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OS ANNAES 

Annaes das sciencL.s, das lettras, 
das artes e das industrias, esta revista 
se destina a oecupar um posto vago, 
na imprensa do Rio de Janeiro, 
posto de sacrifício abandonado por 
trabalhadores de superior engenho, 
cujo vestígio brilhante testemunha 
ainda sinceros sacrifícios mal apre
ciados. 

E ' possível que, neste período de 
animadora actividade intellectual, con
sigamos restaurar a tradição inter
rompida por desalentos lamentáveis, 
e , todavia, gloriosa, como precioso 
subsidie ao desenvolvimento desta 
"terra. 

Os Annaes serão um registo da 
nossa vida mental, uma resenha, cui
dadosamente feita, das idéas, dos 
factos, dos phenomenos sociaes, estu
dados pele aspecto mais pratico e in
tuitivo, e de tudo aquillo que possa 
servir de documentação, ou interessar 
ao nosso j r jg resso . 

Para realisar o plano de um sema
nário accessivel a todos os paladares, 
publicaremos, com rigorosa selecção, 
artigos de critica, romances, versos, 
chronicas commerciaes e um noticiá
rio dos factos mais importantes do 
paiz e do extrangeiro, enfeixando, 
para a leitura do domingo, um punha
do de informações, muito úteis áquel-
les que não podem andar em dia com 
os jornaes. 

Ao alcance de todas as intelligencias 
e de todas as bolças. Os Annaes en
cetam a sua obra, esperando que o 
acolhimento do publico os alente e 
lhes dê meios de se realisarem 
as suas idéas, com efficacia. 

O suecesso, que é a mais eloqüente 
justificação des actos humanos, dirá 
s i fomos bem inspirados, nesta em-
preza; confirmará as nossas esperan
ças ou, sendo negativo, inflingirá mais 
uma decepção aos nossos sinceros 
esforços. 

* * 

Nada ha que dizer contra a nossa 
collaboração. Ella será constituída da 
melhor gente intellectual, quer do 
Brazil, quer de Portugal. Do paiz das 
tivas, esperamos os trabalhes, d'entre 
outros, de Fialho d'Almeida, a origi
nalidade mais rútila, mais fulgurante 
das modernas lettras portugtiezas. 

O nome tão glorioso do artista das 
Pasquinadas, dos Gatos, do incompa-
ravel creador da Madona do Campo 
Santo, bastaria como recommendação 
do carinho, do interesse com que have
mos de tratar Os Annaes. Não somos 
menos felizes com o contingente que 
nos promettem trazer os illustres es-
criptores Virgílio Várzea, padre José 
Severiano de Rezende, Euclydes da 
Cunha, Joaquim Vianna, Ferreira Vi-
anna Filho,Guimaraens Passos,Emilio 
de Menezes, Araripe Júnior, Sylvio 
Romero, Viriato Correia, o contador 
magnífico dos nossos sertões, os pro
fessores drs. Ed. Chapot Prévost, Fer
nandes Figueira, Figueiredo Rodri
gues, Otto de Alencar, major Felinto 
Alcino e os caricaturistas Chrispim do 
Amaral, Calixto e Raul. 

As nossas acquisições não ficarão 
ahi. Attendendo ás necessidades que 
o tempo nos apontar, nós não poupa
remos esforços em beneficio do publi
co. Também Os Annaes abrem as suas 
columnas á intellectualidade dos Es
tados, onde não faltam escriptores e 
artistas, ignorados uns, esquecidos 
outros, á mingua de meios de publi
cidade. 

CHRONICA POLÍTICA 

INTERIOR 

O facto de maior destaque, nos tra
balhos do Congresso, é, sem contesta
ção, o renhido e fulgurante debate 
provocado pela vaccinação obrigatória 
contra a varíola. 

Não ha discrepância no humanitá
rio intuito de proporcionar á popula
ção da capital da Republica, meios de 
defeza contra as epidemias que, em 
exacerbações intermittentes, lhe extor-

quem lugubre tributo dev idas . A di, 
vergencia surge da escolha dos meios-
dos processos que. segundo uns, deve
rão contornar, com religioso respeito, 
a área das liberdades individuaes, e 
segundo outros, não se embaraçar em 
escrúpulossentiraentaes,eentrar, fran
camente, pelas fendas, que a salvação 
publica, como suprema lei, tem o di
reito de abrir nos reduetos das garan
tias censtitucionaes. 

E tem gyrado em terno desses the-
mas, transcendentes c respeitáveis pela 
velhice, a eloqüência dos mais estima
dos oradores da Câmara, obrigada á 
maçada de ouvil-os, de interromper a 
deliciosa apathia, onde se tem afun
dado, como num tremedal de areia 
gulosa. 

Parece que o projecto não merecia 
tamanha opposiçãe. Será, quando 
muito, o meio extremo de emprehen-
der a prophylaxia efficaz, uma vez que 
o povo, pouco preoecupado com a de
feza de sua saúde, não procura,espon
taneamente, immunisar-se contra o 
flagello, de raizes fundas e pertinazes 
nos antros da cidade. 

O povo será sempre, como se tem 
dito á saciedade,a eterna criança; não 
tem noção perfeita do que lhe convém, 
do que o prejudica; não percebe os 
perigos, nem sabe os meios de os evi
tar ; é indispensável que alguém cuide 
delle; necessita de uma governante, 
que será sempre o governo, cujos be
nefícios e maldades aceita e soffre com 
egual indifferença e resignação. 

Mas,a défeza dos consagrados direi
tos individuaes, inscriptos na bandeira 
de todas as opgosiçõesy. escorrega, fa
cilmente, para o escabroso terreno da 
política, como aconteceu nesse caso 
da vaccinação obrigatória, que seria 
innocente,se o não exacerbasse o into
lerante espirito de seita, innoculado, 
desde o nascedoiro, no organismo da 
Republica. 

A ' parte esse lamentável desvio a, 
discussão teve intenso brilho, e apai
xonou os contendores, mas não con
venceu á Câmara, que applaude com 
enthusiasmo os discursos contunden
tes de Barbosa Lima, a palavra orna
mental de Belisario de Souza, os as
saltos violentos de Bricio Filho, assim 
como e vibrante sermão de Erico Coe
lho; mas vota contra. 

Além desses projectos, estão na for
ja umas tantas reformas, denunciando 
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a recrudescen-cia de um vè::e de resul
tados negativos. Votam-se leis eleito-
raes, que serão lettra morta, remenda-
se,pola terceira vez, o regimen de fal-

reviravolta 
salutar na magistratura ^•a Districto 
Federal; de nova reforma d o r ^ i m e r : -
to interno da Câmara, ha poucosSdjias 
concertado, e apenas arranhado por 
um coxille do. pre.idente interino; e 
finalmente, vae preoecupar a preciosa 
attenção dos representantes da nação, 
a constitucionalidade do uso dos cra
chás, concedidos pela muniricencia do 
Imperador e dos soberanos estran
geiros. 

Nesta importantissima matéria, es-
tam com os srs. Hasslocher e Tei
xeira de Sá,pensando que o uso de con
decorações, como ornato, não depende 
de inlerpreíação de texto constitucio
nal, ad iustar das medalhas, inventa
das pelo transacto governo por meio 
de u.:i desprentecioso decreto, para 
a s s i n a l a r s. rviços militares.Ninguém 
protcisí.m contra isso, e a constituição 
ficou Immaculada na sua virgándade 
de cadáver cmbals-amado. 

r . x T i R i o R 

A', vistas dos honifiis de estado, do-, dire-
ctor,"-* de povos, continuam voltada;; para 
o O.- ute, onde se f e "e uma lucta titmica 
entre duas raça:., envolvendo a solução de 
problemas sociaes de uma grande varie da 
humasi lade. 

A "Tiu-siã, 'conservadora, autocratica e 
seni'->arhura, defronta o Japão erguido, 
ha ei'! oenta annos, do to/por de tradições 
atrophiadoras para emprehender a missão 
de guarda avançada da civilisação da raça 
amar .-lia, mi-são i i r f " ; t i por a'unidades 
ethnicas c s didariedaj-j d; iuteresses. 

Combatem os dois terríveis adversários 
pela expansão de domínio em cubiçado ter
ritório, que lhes não pertence. E a China, 
a pr.iprictaria do solo, onde correm caudaes 
de sangue extrang-eiro, assiste, apparente-
menteknpassivel.ao horrível duelo de morte, 
como poucos annos atraz, assistiu á invasão 
européa para esmagar a rebeldia cruel dos 
boxers. 

A rapidez assombrosa dos progressos do 
Japão, os prodígios de asftmilação de todas 
as conquistas da civilisaçâo occidental, de 
que essa guerra, sem precedentes na histo
ria, é um eloqüentíssimo documento, pro
varam que a raça amarella.nâo soffre o 
stygma de incapacidade, nefh a miséria intel
lectual, que a tornaram desprezível, como 
factor ponderável nos destinos da huma
nidade, afastada definitivamente do conví
vio das nações cultas. 

A experiência, deduzida de factos con
temporâneos, affirma que não convém aos 
europeus a civilisaçâo da China, pelos moldes 
das modernas concepções. Elles a conside
ram, apenas, um valioso e rico produetor 
de matérias primas, um consumidor que 
vale por quinhentos milhões de almas. Por 
isso a Inglaterra, apezar do seu adiniravel 
sY>tíina de colonisação, victorioso na Aus
trália e na America do Norte, se contentou 
com adquirir portos no "Mar Amarello, para 
proteger a sua marinha mercante, oppor 
um dique ás ambições mercantis de outras 
nações, mantendo um privilegio de que foi 
agente o ópio, como elemento de degenera-
ção da raça explorada, atrophiando-lhe as 
energias para a resistência. Outras nações 

lhe segundaram a pista, depois do conflicto 
sino-japonez. interessadas todas pelos 
mesmos intuitos de impedir que o Japão 
auferisse os mais importantes resultados 
da victoria. 

.V Rússia, oecupando a Mandchuria' 
quebrando compromissos de um tratado, 
adquiriu um vasto campo de expansão dos 
slavos, apertados nas solidões glaciaes dos 
steppes da Sibéria. E ' a posse daquella 
fertillissima região que ella disputa a preço 
das caudaes de sangue do exercito de Kuro-
patkine e dos homericos heróes de Porto 
Arthur. 

A victoria dos japonezes será um fortís
simo dique á onda do imperialismo europeu 
e o primeiro passo para uma lueta de indus
trias, cujo desenlace se antolha favorável 
aos amarellos, que, além de todas as ma
térias primas em profusão, dispõe de mi
lhões de operários, a salário insignificante, 
sóbrios, pacientes, tenazes, de prodigiosa 
habilidade manual. 

Não é arrojado prever a fallencia das 
industrias oceidentaes quando forem intro
duzidos no Celeste Império, os miraculosos 
processos da mechanica, que lhe permittirâo 
fabricar os rinissimos tecidos de seda da 
França e da Itália, os algodões inglezes, 
as armas '.j^lga*., todos os artigos da Aile-
manha e da Áustria, inclusive os canhões 
Krupp, as placas nikeladas de Carnegie e 
os coiraçadotl de Sampson. 

Essa perspectiva sombria encobre aquillo 
que i>» europeus chamam o perigo ama
rello. 

Os ielegramnias dos últimos dias noti
ciara uma situação de repoiso dos exércitos 
de Kuropatkine e Oyama, no preparo da 
reproducçâo de outra batalha campal como 
a de Liao Yang, e talvez de resultados mais 
decisivos, si os russos não conseguirem ex-
ec.iiar o placo de retirada para Karbin. 

Em Porto Arthur, prosegue com deses
perado vigor, a porfia entre sitiantes e siti
ados, já consagrados á admiração do mundo 
por estupendos feitos heróicos. 

O vulcão revolucionário, que parecia 
extineto nas repuolicas néo-hespanholas, 
volve á actividade, inflingindo serias pertur
bações ao Estado Oriental e ao Paraguay, 
onde a paz é uma promessa de todos os dias, 
sempre adiada. 

Ultimas noticias asseguram a imminen-
cia de um accordo entre o presidente Es-
curra.e o general Benigno Ferreyra ; entre
tanto o governo e os revolucionários conti
nuam a receber consideráveis armamentos. 

Parece que as ameaças de revolta que 
agitam, durante alguns dias, a Republica 
Argentina, se resolveram em simples oppo-
sição ao ministério organisado pelo presi
dente Quintana. 

No Chile, continua a política inconsi
stente, creada pela divergência obstinada 
entre os poderes constitucionaes, determi
nando uma situação permanente de crises 
ministeriaes. De resto, não tem sido outra 
coisa o governo do presidente Riesco. 

Poucos são os homens notáveis do par
tido dominante que não tenham passado 
pelos gabinetes ephemeros; e tão freqüentes 
têm sido as mudanças e reconstituições, 
que já se sente falta de quem queira ser 
ministro. 

Ahi têm os adversários do systema par
lamentar, excellentes argumentos para a 
sua propaganda. 

POJUCAN. 

A EXPOSIÇÃO DE BELL AS-ARTES 

Ai! a impressão de inamovivel de-
solamento que nos domina, ao trans
pormos o paravento da sala exposi-
cional ! No primeiro relance em que o 
olhar circula pelas tolas varias, h a j a o 
intuitivo descortino da impersonali-
dade morosa daquellas indecisas pin
celadas. Digo indecisas, não porque 
falte segurança e vigor de technica 
pura ao desenho e ao colorido de al
guns ; mas a indecisão que eu noto 
naquella collectividade pictural repor
ta-se á inopia geral de concepção, á 
falta de orientador ideal, á persistente 
miséria de imaginação c á irremediá
vel penúria de alma dos nossos 
pintores, velhos e novos. E é mortifi-
cante, este pauperismo esthetieo, esta 
bancarrota artística, porque, valha a 
verdade, dentre os nossos pintores, não 
poucos ha que possuem, como mestres, 
a sciencia da execução, a noção viva 
e vibrante das linhas e das t intas, e 
podem — talvez não possam — mas 
poderiam crear a Obra d'Arte palpi
tante e bella, em vez de perpetuamente 
perpetrarem essas no Laveis fancarias 
e impertinentes bagatelas numerica
mente indicadoras de trabalho, mas 
trabalho de horas vagas, atamancado 
e nullo. A Exposição, aliás, e pour 
cause ,vr'niKi-pel'd. quantidade e não pela 
qualidade. Ha alli de tudo, mas de 
tudo ! gente vinda de toda parte para 
com o máximo aprumo, sem medo de 
expôr-se, furiosamente expor. Ao abrir 
o catalogo. Ah ! mas antes de abrir 
o catalogo, perguntemos quem foi o 
desabusado alumno que lhe illustrou o 
frontispicio. Os senhores repararam o 
frontispicio do folheto ? Figura, numa 
palheta, um baixo relevo em que um 
ephebo de coma esparsa coroada de 
abrolhos sorri, de olhos revirados, mos
trando apalermado uma ponta de lín
gua e cruzando, como em prece, as 
mãos.Que quer dizer esse crianço idio
ta ? E ' um symbolo, uma allegoria ou 
um enigma pittoresco ? E a cousa, se, 
como idéa, está mal ageitada, está, 
como desenho, de um alarmante estou-
vamento : na mão direita do rapaze-
lho que, opilada, incha, engalfinham-
se os dedos pontudos da esquerda e 
num pescoço informe collou-se a cara 
torta de um bobo. E ' reles. Em cima, 
lê-se, em caracteres mal delineados, 
Exposição Geral de Bellas-Artes e em 
baixo, numa graphomachia tosca, Es
cola Nacional de Bellas-Artes, Rio de 
Janeiro. E ' revoltante o desenho des
ses títulos, em lettras cambaleantes e 
esgarabulhadas, de uma factura infan
til . Os pinacographos das taboletas 
theatraes e das revistas humorísticas 
fazem cousa mais aproveitável, em de
senho de lettras, e é inquestionavel
mente uma vergonha para nós, num 
catalogo de exposição offiçial, um ga-
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tafunho de máo principiante impin
gido sem-cerimeniosamente ao visi
tante obrigado a admirar. 

Entra-se j á no salão com esse inicial 
desgoste, e a impressão -que o olhar, 
de vôo, recolhe é, j á ficou dito, de>a-
lentadera. Abramos, porém, o cata
logo, sem mais olhar o misero fron-
tespicio, e comecemos, em detalhe, a 
inspecçãe dos quadros. Não e fácil 
este trabalho, porque as telas se der
ramam e se espalham sem classifica
ção de espécie alguma. Não se agru
pam conforme os auetores nem se 
arregimentam de accordo com a nu
meração. O systema — se ha systema 
— é extremamente fatigante para quem 
vai alli estudar e observar. Eu, por 
exemplo, para comparar, deduzir, svn-
thetisar, quero ver, num conjuneto, 
a obra do sr. Henrique Bernardelli. 
Impossível. Tenho que andar procu
rando os, números do sr. Bernardelli 
de um extremo a outro do salão, numa 
sarabanda que acompanha o sabbath 
das telas. Vou ao sr. Joaquim Fer
nandes Machado, que foi aquinhoado 
cm 1901 com o prêmio de viagem. E ' 
curioso, este sr. Machado, dizem. Os 
zigues-zagues, porém, que me obrigam 
a traçar, para vér os seus dezesete 
quadres, desorientam-me. Ah! não, 
é forçoso desistir, a tarefa é árdua, 
perainbulemes cora calma pelo recinto 
e folheemos trabalhosamente ainda 
assim o catalogo segundo a contra-
dança dos números. E o exame terna-
se inexequivel, as noções baralham-se, 
ha alli uma. gigajoga de algarismos á 
ufa, uma liara funda onde a gente se 
perde. O catalogo, nesse labvrintho, 
não é posivamer.te um fio deAriadne. 
O melhor c ir vendo paripassu as telas, 
fixando as que, por um motivo eu por 
outro, se destacam. E assim passo 
defronte das appetitosas pinturas do 
sr. 1'etit, das indefectíveis pohchro-
mias de sr. Ângelo Agostini, deparo 
um sem numero de inconsistentes aqua-
rellas femininas e masculinas, cabe
ceio diante de uns estudos de cabeça, 
embarafuste pela abundância afora 
das pavsagens, paro, para respirar, 
ante uns retratos que eu olhe e que me 
olham, compunjo-me em frente a uns 
altares muito alvos de umas capellas 
muito brancas, vejo o mar barra a fora 
e barra a dentro, vejo Paquetá, Itapa-
cv, Andarahv. Copacabana e Leme, 
defronte a Praia do Russel e esbarro 
cem o Morro da Viuva, vou a Petro-
polis e lego a dois passos dou commigo 
em Nitherôv, surjo no Tvrol, em 
Saint-Cloud, em Villemeux, em Carra-
ra, margeio o Sena. subo áPedra doMi-
rante e caio, com a sra. Sarah Del 
Vecchio e a sfa. Amalie Pfam, no 
meio de uma orgia de fruetas de conde, 
melancias, mamões, peixes, aves, tan
gerinas, caches d 'uvas, pecegos, niar-
melos, cajus, abacates e abacaxis, e 

fico, naturalmente, no meio 
essa natureza morta, morto. 

toda 

Dizer que não haemtodoesse bazar 
de cures uma obra positivamente notá
vel, uma única cintura que reclame a 
attenção ! O sr. Henrique Bernardelli 
tem duas aquarellas e cinco retratos. 
As aquarellas são indifferenteraente 
quaesquer e os retratos, se eu ex-
ceptue com muita benevolência o do 
sr. Arthur Xapoleão, são con-.muns. 
A aquarella é um naufrágio para es 
artistas e não é para os dtlettantes o 
mar a beber Estes fazem aquarella 
pensando que é o gênero para elles 
mais fácil e aquelles julgando que a 
difficuldade para elles no gênero é 
r.ulla. E as aquarellas, na Exposição, 
fracassam, a não ser, tal o horr >r de 
resto, um trabalho do sr. Elisee Vi•*.-
conti, Leitura, e outro do sr. Modesto 
Brócos, Cabeça de contadina, duas 
aquarellas de factura diversa, esta 
feita pelo processe da mancha eaquella 
pelo processo do traço tênue eseguido. 
A cabeça da camponia tem relevo e 
expressão e os dois petizes a lér um 
livro estão vivos e vivaz**»'. No can
tante, o sr. Visconti, que é um d >s 
nossos mais originaes e fortes pinto
res, expõe, a dois palmos dessa, uma 
outra aquarella em que as manchas 
da pavsagem são manchas da sua 
bella reputação de artista : não parece 
do mesmo auetor da Leitura, esse mo
saico deborrões. Monopolizam, aliás,a 
monomaniaaquática assras .dd. Anna 
da Cunha Vasco e Maria também da 
Cunha Vasco, discípulas do sr. Benno 
Treidler, que nos offerece igualmente 
aquarellas. Não se pôde affirmar que 
as discípulas excederam o mestre nem 
que o mestre tenha feito melhor, para 
dar o bom exemplo, que as discípulas. 
Eu re cor. eco o talento do sr. Treid
ler, masos r . Treidler, que tem talento, 
não ha duvida, e o tem mestrado, ha de 
reconhecer por seu turno que aquelle 
aspecto chuvoso da Gloria não é aqua
rella não é nada. Quanto ás suas 
discípulas, é, não vou longe disso, 
uma amável e quiçá louvável tolerân
cia admittil-as á Exposição, mas que o 
jurv lhes conceda menções honrosas, 
não comprehendo. Porque não se ho-
norificou. nesse caso então, o sr. Ra-
phael Frederico com a sua aquarella 
Aos Cajus, que pela gaucherie do con
juneto e pela ausência de concepção e 
execução, corre parelhas com as das 
duas exposicionantes ! Que o dilettan-
tismo aquarelleje ás oceultas em sua 
casa tranquillamente e que a ninguém 
mais senão aos artistas seja pate-
facto o ádito das exposições officiaes. 
E que haja rigor para que o estimulo 
se desperte e o trabalho inspirado e 
serio renasça. A aquarella não é pin
tura de principiante nem de amador. A 
moça que aprende desenho guarde no 
seu quarto as suas aquarellas e oaman-

tetico das bella -".-artes reserve, para si 
e osseus amigos,::s suas.Xada de xpo-
sições. Ainda ha pouco tempo, viu-se 
aqui, num reclame ourado, o gramma-
ticista João Ribeiro anrnnciar que no 
Rio havia, injustamente ignoto, um 
aquarellistn único. João Ribeiro obri
gou o aquiialli ta único a revelar->e, 
e o homem, o c u l t o na zeugma de uma 
moléstia em que per omitia sosatlit de
vera ficar sepulto, um dia ap->arcceu. 
.V sua exposição era ir.ua cabra-céga 
cahotica de pinceladas. lVevou-se 
que o aquarelüsta único não tinha, 
com effeito, rival no desplante com 
que se impingia ao zabumbar dos re
clames, mas uma segunda exp • ução 
flagrei! m a Arte. Arthur Ferreira, era 
esse o aquarellista. tinha duraijtí; lun 
: -mo cem-.neíiido setenta e '.i\.nÍ!ÚSr§Qr 
pias.de parasitas e tinhorõ, ,, c tudo 
aquillo "emoldurado grimpou *.* - ea-
valletes exhiblturior,. Era a invasão do 
berrão, era. a praga da bola em .-osso. 
a hortulania do sr. Artliuv Fer
reira esparramando tinta ao assal
to da admiração Imrgueza. 0 ; a , o 
sr. A tb'i" F'.-feira, que não é um 
artista, mas uni amador, aliás probo, 
exclue so ou tem ido exclui:' >, das 
exposições officiaes, e com razão. 
Porque, pois, abrir legar para outros 
poncives amadores? F porque p .n inar , 
além do mais, amadores que nunca 
passarão irreíragavelmcnte de ama
dores ? Mus eu ia falhando acima, do 
sr. Henrique IJernardelli come aqua
rellista. O seu principal trabalho é o 
quadro Como faria Casais '.' Eòtá alli 
um velho a pensar com o seu violon-
cello diante, como é que Casa1'., o vio-
loncellis": <. cm gvro, executaria,o que? 
Qual [iier causa. Oassumpto é impres
tável. O olhar do bom homem ne
nhuma hesitação exprime e aquelle 
violoncell > está obstrutivo c e n e m e . 
Como technica,não digo que essa aqua
rella seja um aleijão, mas não tem a 
precisão da contadina de Brócos nem 
a minúcia dos petizes de Elisco. O 
sr. Henrique^Bernardelli, entretanto, 
tem um bonito trabalho no retrato de 
pianista Arthur Napoleão. Aquelle 
piano, naturalmente,é umtrambolho e 
está photogfPaphico, mas o perfil do 
pianista é animado e o olhar vive. 
Quasi em frente, executado na mesma 
orientação, está o retrato do sr. Al
berto de Faria. Como retrate, vae-se-
lhe todo o mérito pela falta de seme
lhança ; como obra d'arte, não se 
lhe salva nem* a intenção decorativa 
dos cavallicóques que. no baixo relevo 
do fundo, cabriolam ante a impassibi-
lidade do sr. Faria, abstracte nope-
u s.i afan de uma digestão difricil. Ne 
emtanto. o sr. Henrique Bernardelli 
tem, como pintor,não pequena valia. 
Ainda ha pouco vi. na casa Vieitas.um 
quadro seu que é um primor. Intitu
la-se Visão. E ' um frade em êxtase, 
que a tentação de rojo aos seus pés 
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não pôde empolgar. A physionomia 
cheia de goso e uncção do frade, ao 
qual a Virgem com o divino Infante 
apparece, é um estudo absolutamente 
notável, e o quadro tem detalhes que 
agora não vem de molde frisar, mas 
que revelam, peremptoriamente, no 
sr. Bernardelli, o art ista, e não sim
plesmente o pintor. 

Quem não é artista nem pintor é o 
sr. Joaquim Fernandes Machado, que 
se apresenta na Exposição com uma 
abundante bagagem variada e im
pessoal, paysagens, flores, phantasias, 
estudos. Ha no sr. Joaquim Fernandes 
boa dose de pretensão, e o seu quadro 
O Christo curando um faralytico é dos 
mais pretenciosos. Ha no local um 
poço em torno do qual se adunam, 
perto do paralytico, judeus. Ao fundo, 
muralha de pedra grossa" com uma 
porta á esquerda que deixa vêr uma 
vaga intenção de casario longinguo ou 
propinquo/Os judeus estão indififeren-
tes, opatalyt ico, sentado numa pelle, 
nem dá pela presença do absurdo 
Christo que o pintor lhe poz em frente. 
E ' um curioso Christo, esse do sr. Fer
nandes, sem majestade, magro, baixo, 
feio, um boneco de cabellos amarellos, 
com um cache-nez passado ao pescoço, 
um typo vulgar e miserável, de uma 
execução infeliz e penosa. E não é só 
esse quadro que nos desillusiona a res
peito do sr. Fernandes. A sua Tentação 
de Santo Antônio (de que Santo Antô
nio se trata aqui?) é uma pilhéria fatua. 
Numa gruta um monge levanta dois 
esconjurativos dedos ante duas mu
lheres nuas, uma commodamente dei
tada e outra calmamente sentada, em-
quanto ao lado, dentro de umas pince
ladas roxas, saracoteia um mostrengo, 
que deve ser, na concepção do pintor, 
o demônio, intr usa mente sobejo alli, 
porque ,se era questão de tentar o santo, 
j á o diabo se achava competentemente 
representado pelo elemento feminino, 
muito anodynamente aliás scenogra-
phado. Até la nada insinua : alli não 
ha tentação, não ha combate intimo, 
não ha pugna espiritual nenhuma. 
Aquelle feto infernal a cirandar então 
dentro daquelles tremeliques de tinta 
roxa, é, não ha negar, de uma insipida 
e arbitraria phantasia. Santo Antônio 
(já que assim o denomina o pintor) não 
se dá, é o que vale, por muito achado 
com aquellas apparições do além e, se 
não faz caso das duas nudezes que se 
lhe antolham, tão pouco liga a míni
ma importância ao capiroto violaceo 
no seu delirium-tremens sulfurico. E as 
paysagens do sr. Fernandes são nul-
fas, como aliás a grande maioria das 
paysagens. Destaco, entretanto, para 
lhe elogiar a technica, uma paysagem, 
Copacabana, do sr. J . Baptista. Sob 
um céo magnífico, que é bem o nosso 
esplendoroso céo, amontoam-se os 
montes, cheios de verdura intensa, 
• que, luxuriante, viceja ao sol : é um 

trecho da nossa natureza opulenta, 
apanhado com vida e sem a vulgari
dade actual dos fazedores de paysa
gens .Ao fundo, no cabeço de um morro, 
cuja perspectiva é magistral, encres-
pa-se a selva farta dormindo á luz va-
porosa... E ' p e n a que seja uma pay
sagem desaproveitada, que se limita a 
estacionar na copia. O primeiro plano 
dessa tela é miserável de prosaismo 
servil. Porque tudo quanto é copia do 
natural mata a Arte. Se o artista não 
souber evocar — seja o artista qual 
fôr — o mysterio que adeja e palpita 
em torno de nós, se elle não souber 
interpretar o seu assumpto e vivifi-
cal-o. será um mero artífice, mestre no 
seu métier, nunca será, porém, um ar--
tista. A primeira qualidade do pintor 
é saber escolher o seu assumpto e a 
segunda é inocular-lhe, atravez do seu 
temperamento o filtro que o fará fre-
mer e viver. Ha,naturalmente, assum-
ptos que devem ser proscriptos, como, 
por exemplo, nesta Exposição, A pe
dreira do Morro da Viuva, do sr.Araújo 
Fróes,ou a Scena domestica, do sr .Mo
desto Brócos, ou a Estrada de Juru-
juba do sr. Honorio Esteves, ou a 
Nossa casa, da sra. d. Angelina de Fi
gueiredo, ou, finalmente, para não 
onerar columnas, a Lavadeira, do 
sr. Evencio Nunes .Pois uma pedreira é 
assumpto para um quadro ? E aquelle 
tacho, do sr . Brócos, e a preta a ati-
çar o fogo e a sinhá-moça a mexer o 
tacho, e as achas de lenha pelo chão e 
tudo o mais que enche aquella scena 
domestica desanimadora ? E a casa da 
sra. d. Angelina que interesse nos 
desperta a par com a estrada do 
sr. Esteves? O sr. Evencio Nunes 
pinta-nos uma rapariga que lavou 
muita roupa e trata de a estender no 
coradouro. Isso não sãoassumptos, co
mo não o são também todas essas pay
sagens reproduzidas daqui e dalli. 
Quando é que os nossos pintores hão de 
convencer-se que toda e qualquer 
copia de montes, arvores, céos, valles, 
choças, barrancos, regatos e tudo 
quanto pôde entrar numa paysagem, 
permanece nulla e vã, se á copia não 
vier juntar-se algo de extranho que o 
artista arranca de si e do ambiente ? 
De resto, a paysagem pela paysagem 
não tem importância artística, é um 
exercício de desenho como os estudos 
de cabeça ou de natureza morta; é um 
mero contingente. E por isso tanto 
pintor se inutilisa, sacrificando o ideal 
ao prazer ephemero de pintar vistas, 
casas, flores e fructas, numa especia-
lisação democrática de habilidades, 
demagogos da Arte a inferiorisarem-se 
longe dos aristocratas da Idéa, que, 
cultivando os gêneros, não os aprovei
tam senão como auxiliares na occasião 
opportuna de crear a obra que immor-
talisa e glorifica. 

Passo portanto de largo por todas 
essas paysagens inteiramente incu-

riosas, por essas naturezas mortas la
mentáveis, por esses estudos de ca
beça insignificantes. Que hei de, com 
effeito, dizer do Fim da jornada, que 
valeu ao sr. Baptista a medalha de 
primeira classe, e da Noite de espe-
ctaculo, do sr. Rodolpho Chambelland, 
que obteve, e'm vista desse quadro, a 
medalha de segunda classe? O Fim 
da jornada é um carro de bois por 
uma estrada, entre f rondes d'ar
vores que além se envolvem no lusco-
f usco natural da hora, e a Noite de esfe-
ctaculo é uma tréva salpicada de lumes 
depor tas , de lanternas, de charutos 
accesos, de focos electricos, na qual 
tréva se amálgama uma multidão que 
debanda. . As naturezas mortas ? 
Hei de fallar nos pecegos do impune 
sr. Peti t , na sra. Pfam, que nos 
manda lá de S. Paulo umas veneno
sas fructas, na sra. Sarah Del Vecchio, 
que, na qualidade atroz de sincera 
discípula do sr. Peti t , exhibe melan
cias inteiras e em talhadas, tange
rinas descascadas ou não, abacates de 
reconfortar a alma e fructas de conde 
de extasiar o espirito 7 Os estudos de 
cabeça, esses já de si também nada 
nos importam. Os estudos ficam nos 
ateliers. São estudos. Vá que se ad-
mitta o sr. Rodolpho Amoedo com 
os seus ensaios de encaustica. E ' um 
professor que está louvavelmente 
tentando um processo, no qual, se não 
obtém abortos geniaes, apresenta, en
tretanto, umas cousas com desenho, 
simples retratos. Mas que o ensaio 
não dure muito,porque é tempo que o 
sr. Amoedo deixe a omelette e prin
cipie a pintar, como, em summa, 
parece resolvido a fazer o sr. Manoel 
Teixeira da Rocha, que tem um Inte
rior com figura, de uma execuçã firme 
e larga. Está aqui um pintor que, se 
quizesse, faria obra de fôlego. A sua 
invenção é minima, prova-o a Pay
sagem com cabras; mas a sua technica é 
precisa, o seu traço é de mestre e as 
suas tintas são exactas. Ainda po
derei citar o sr. Eduardo Pinheiro de 
Lemos e as sras. dd. Juliette Wence-
lius e Beatriz Savio. O primeiro tem 
duas paysagens em que ha minúcia de 
desenho e pouca largueza de execu
ção : em ambas, arvores, folhagens, 
regato ao meio com uns animalejos a 
abeberarem-se. E ' pobre, mas pro-
mette. As duas senhoras dedicam-se a 
umas especialidades rudes : a sra. 
Wencelius tem um Dessus de porte deco-
ratif tetrico: quatro espeques d'arvores 
carbonisados,áesquerda, de sentinella 
a um charco umbroso onde vagam 
brumas. E ' diluído, informe, soturno, 
pouco, portanto, decorativo. Valham-
lhe uns luares, um pôr-do-sol e uma 
manhã, que, se não espantam, mos
tram algum talento. A sra. Savio é 
discípula de Malaguti, esse artista de 
mérito que nos deu nesta exposição 
apenas um esboço nú com futuras in-
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tenções decorativas. E ' pouco e rudi
mentar para Malaguti. A discípula 
faz estudos de claro-escuro. O escuro 
sobre-leva ao claro. São vasos com 
flores e flores sem vasos, numa inci-
neração densa. A sra. Savio devia 
ter-se dado uma fadiga immensa para 
conseguir aquillo. Talvez lhe fosse 
aconselhável tentar, com as sras. 
Vascos, mas em segredo, a aquarella 
e abandonar, embora com tão profici
ente mestre, o clajo-escuro. 

E o sr. Helios Seelinger, deixarai de 
faliar delle ? Não, faliarei delle, do 
sr. Fiúza e do sr. DalFAra. Quem não 
conhece Helios Seelinger pela sua ma
neira macabra e pelos seus assumptos 
estrambos? Eu admiro Seelinger, cujo 
talento é real. Desta vez, porém, o 
auctor dos Faunos, por bizarra ano
malia, apresenta-nos uma série palpá
vel de indiscutíveis botas. Retratos e 
paysagens, tudo é pastoso, medíocre, 
chato, positivamente abominável, não 
se salvando nem o autoretrato, que é 
um sujeito cinzento num fundo de 
ouro. O sr. Fiúza esteve também abaixo 
dos seus créditos, que são merecidos. 
Faz muito triste figura com uma 
cabeça de estudo e um recanto do 
Tyrol , como o sr. DalFAra com uma 
insignificante paysagem. São dois ar
tistas de talento,no emtanto,e que não 
tem razão alguma para tão mesquinha
mente se manifestarem. 

E que pena a gente dar pela ausência 
de alguns pintores, como Decio Vil-
lares, de que ainda ha dias vi um qua-
dreto de uma delicada perfeição, De 
penitencia, que por signal a sra. d. 
Irene de Andrade Ribeiro agora imi
tou, e mal, no seu De castigo ; pin
tores como Parreiras, que faz as suas 
exposições isrdadas todos os annos e 
cujos trabalhos gostaríamos de vêr 
alli no salão official... 

Emfim, a Pintura, na terra da Polí
tica, da Intriga, do Egoísmo, não 
poderá dar senão estas annuaes amos
tras , gélidas e enfezadas,e a Exposição 
Geral de Bellas-Artes vai-se tornando, 
de doze em doze mêzes, cada vez mais 
estéril e vasia, creando medalhões e 
nullidades. A Arte, em summa, neste 
paiz onde ha artistas, fez-se o mono
pólio de meia dúzia de illettrado?, 
tendo a Critica descido cabisbaixa do 
seu pedestal para sentar-se na cadeira 

-dos noticiaristas sem preparo e sem in
dependência. Os pintores pintam pay
sagens sem alma, desenham fructas, 
estudam cabeças, e o sr. Rodolpho 
Bernardelli reúne todos esses quadros 
que urlam de se acharem juntos para 
a Exposição de Setembro, ajddicio-
na-lhes uma dose de pobre escul-
ptura e indigente architectura, e eis 
o nosso Salão official, onde o sr. pre
sidente da republica nem sequer se 
dedigna de pôr oficialmente os pé s . . . 

Decididamente, a Pintura , entre 
nós, não promette medrar . . . Agora 

comprehendo a allegoría da capa do 
catalogo: aquella criança atoleimada e 
supplice, em cujas têmpora» se exas
peram urzes, é certamente a nossa 
Arte adolescente e inculta, que dolo
rosa, e ainda assim esperançada, im
plora, mãos em cruz, piedade aos algo
zes que a martyrisam. 

Essa piedade não virá tão cedo. 
As exposições setembraes continuarão 
mornas e morosas. Teremos de vêr as 
mesmas aquarellas, as mesmas pa}*-
sagens, os mesmos retratos, os mes
mos bonecos, a mesma fúria das na
turezas mortas, assistiremos á chro-
mo-pintura do sr. Ângelo Agos*. ni, 
supportaremos a pertinácia imraune 
do calamitoso industrial sr. Petit , ad-
mittiremos o sr. Thu-Ceu-Han, o sr. 
Pedro Bolato, o sr. Alberto Delpino, o 
sr. Honorio Esteves, todas essas so-
nhoras e senhoritas que aprendem 
sempiternamente desenho e, quem 
sabe, talvez, aos nossos olhos pasmos, 
lá se ostentarão um dia também, para 
complemento de tudo e mal dos nossos 
peccados, os srs. Arthur Ferreira e 
João Ribeiro, com aquarellas. 

A h ! senhores, nesse dia, diesilla, 
que será da pobre Arte maltratada e 
inerme? Affirmar-se-ha a victoria deci
siva do dilettantismo e o triumpho com
pleto dos medalhões, e o sr. Rodolpho 
Bernardelli ficará sendo o astro-rei do 
systema planetário artístico do Brasil, 
assim como já é o empreiteiro vitalício 
de todas as apotheoses bronzeas da 
Pátr ia . 

Padre J . SEVERIANO DE REZENDE. 

Depois do Luzia-Homem, que, ha 

cerca de anno e meio, foi recebido ge

nerosamente pelo publico e pela Cri

tica, o sr. Domingos Olympio, nosso 

director e nosso amigo, lançou a es-

cripta de dois outros romances — O 

Almirante e o Negro. 

Já sobre o primeiro, correram noti

cias de apparecimento em livro. 

Mas, não era isso exacto. O nosso 

companheiro, tendo idéa constante de 

fundar Os Annaes, sempre imaginou 

publicar o seu trabalho antes em co-

lumnas de revista, e depois em vo

lume. 

E ' por esse motivo que Os Annaes 

encetam a publicação d ' 0 Almirante. 

Não nos peza dizer, por que Domin

gos Olympio é nosso chefe, que o novo 

romance não deshonrará o nome do 

auctor do Luzia-Homem. 

MEMENTO 

Tantos bons corações no meu caminho 
Encontrei ; uns feridos, em pedaços 
Outrcs; e, nenhum dellea sem os traço?.. 
O mais feliz, do mais acerbo espinho. 

Todos elles faltavam com carinho 
De perdidas paixões, de roto» laços; 
E as marcas dos mais pérfidos abraço». 
Diziam serem doces como o arminho. 

Traições, de»«ro»tos, penaa, amarguras. 
Aquillo que não mata e que enlouquece, 
Cousas achavam elles, as mais puras... 

Oh ! corações ing-enuos, eu vos louvo, 
Louvo-vos, porém digo: ai! do que esquece, 
Que, o que soffreu, vem a soffrer de novo! 

GIIMAR VENS PAJ-.SOS. 

A LIVRARIA 

CONFESSOU SUPREMO — LIMA CAMPOS. 

LAKMMERT & C. EDITORES 

A casa Laemmert teve a fortuna de 
editar Os Sertões e No Japão. Depois 
destes dois livros essenciaes, o primei
ro, sobretudo, de um rebrilhante e ex
traordinário successo, ella se anda sola-
pando em infortúnios de officio. 

Atirou ao publico, com pressas de 
fancaria, ao nosso publico enfreiado 
de indolencias desconfiadas, uma qual
quer meia dúzia de brochuras idiotas, 
de um futil inolvidavel, manquejando 
em prosa e verso, desde uns Novilunios 
e Pompas até á tolice ultra Instituto 
Histórico de uns Perfis e Jmpressões — 
com escalas pela Myrrha e pelo padre 
Guizan. Até certo ponto, essa livra
ria, escorada em tradições de serviços, 
tem feito dos crystaes das suas vitri
nes, canos de exgoto de umas borras 
litterarias onde a miséria, latejando 
variedades incríveis, bole,continuabo-
lindo, como symptomas que podem 
documentar as indigencias de cérebro, 
j á denunciadas contra o Brazil. 

Mediante ura tal processo — publi
car livros, á custa de cobres pin
gados, sem mais exame, que seria o 
pudor profissional — não será difficil á 
casa Laemmert, a quebrado seu jus to 
prestigio junto ao publico. E de um 
publico, (refiro-me ao que tem juizo) 
que, afocinhado em boas leituras do 
estrangeiro, ainda lê um livro nosso 
segundo a casa que o edita, ou, em ge
ral, quando é Machado de Assis o es-
criptor. 

Mas, e sobretudo, é também de com-
mercio a notável livraria. Dest 'ar te , não 
será muito difficil, em primeiro log-ar 
que esses editores vendam um pouco 
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desse prestigio a um sujeito que per
dido na incensciencia da sua pêquice, 
venha a impingir, como Laudclino 
Freire, panelladas de provinciano al-
deão. ou, como o padre Guizan, as ma
ravilhosas bestidades que desvelam no 
vigário, um talento inexcedivel, espe
cial de dizer asneiras. 

Uma casa editora, á semelhança da 
que dirige, com a superioridade dili
gente de um apaixonado, o sr. Gusta
vo Massove, não seria nem liberal em 
recolta de Myrrhas, nem vencida pelo 
absoluto dinheiro, em pescas de Via
gens na Europa. Sob o tino critico de um 
intellectual, apprehensivo na arte e no 
negocio, ^era somnolencias que sé le
vantam a paipebra para ver os prono
mes e a- caturrices fradescas, é certo 
que a tropa não estiraría o íocirdio aos 
editores. 

D o s e padrão de critério que, nas 
condições acima, não pode dar o sr. 
Sa idÀl i , por exemplo, resultaria cla
ramente que sé quem carregasse os 
mantimentos divinos de espirito, se ar
riscaria a publicar livros. Estou a ver 
que o vendilhão dos Sonetos UrarJlci-
ros, ou o dos Prosadores Contemporâ
neos não se metteriam a litteratos, e 
o pensamento nacional não se deshon-
raria mais com a concurrencia dessa 
litteratura que o sr. Mello Moraes, irra
diando, cynisrno, anda fazendo do suor 
do próximo, com benevolencias da po
licia. 

Por outro lado, ainda segundo o 
mesmo critério, nem Tourinho, nem 
Padre Guizan, nem Armando Dias, nem 
Amorins, esfaqueando os brios conge-
niaes da espécie humana, viriam esfo-
guelear as suas fancarias d'algazarra. 
Mas, os srs. Laemmert rehabilitam-se, 
a^ora, dessas exuberancias de pie
dade e de lucro, dando-nos um livro 
bom, umas duzentas paginas fortes. 
Deve-se elle a um dos mais enérgicos 
e originaes talentos das modernas ro
das litterarias do Rio. O livro é o 
« Confessar Supremo». O talento é 
Lima Can.pos. Lima Campos era es-
criptor de revistas, e raramente de jor-
nacs. Algumas das suas composições, 
hoje bem arrumadas numa brochura 
que não adormece, como os Sertões, em 
flores de café pela capa, vários desses 
escripíos — a linda Vellia Mangueira, 
o formidável Cake- Walk — apparece-
ram na Atheneida e no Kosvios. E ' 
portanto, no sentido acadêmico, o seu 
primeiro livro. 

Os contos, por via de regra, são cur
tos, separados entre si por uns instan
tâneos, que os arejam, e nos quaes o 
auctor visionou sapecar o ridículo de 
ur.v homens e de umas coisas,'com 
umas subtilezas desatyras, meio aére
as, meio. intangíveis, mas irradiantes 
.. - calor do homen que as sentiu. 

Lima Campos pratica a sua littera
tura, em assumpções ideaes de amor. 
A sua alma estremece puramente. 

E ri, ou soffre, com sinceridades 
magníficas, em cada sulco da sua penna. 

Vê-se* de pressa, que é um escri-
ptor, — os senhores sabem : um indiví
duo que pensa, em phrase que encanta. 
De tal sorte, tem a dignidade exterior 
do homem de lettras, — um estylo seu, 
pessoal, de originalidades, — a ser
viço de qualidades de pensador, que 
completam, essenciaftnente, o li t terate. 

(Recordo isto porque, entre nós, di
ficilmente se alliam essas virtudes, 
como neste momento, em, Portugal, 
na livraria de Grave, Montai vão, Cor
reia d'Oliveira, de Raul Brandão e João 
Barreira,ou na obra sumptuaria,plena 
de luz incomparavel, de Fialho d A l 
meida). 

O artista do Confcssor vibra nervos, 
empurra gestos, aquelles gestos redon
dos, exactos, que se cortam, que se 
encontram, em denuncias silvantes do 
seu espirito. Por isso,os seus escriptos 
não enlanguescem, nem na frieza sen-
saborona, iuoíTemiva, uma frieza de 
phrase opaca, ennevoada que, entre 
nós, faz aguados tantos estylos, desde 
os da escola suburbana, de que é chefe 
regenerador o sr. Cruvello de Men
donça, até ás ináceessiveis torpices cri
ticas, poéticas e litterarias do sr. Lau-
delino Freire —um homem que devia 
estar preso. 

Num estylo de pompas, por onde es-
braceja o seu temperamento, Lima 
Campos pôz a nublico ora as gradações 
epilépticas do Confcssor Supremo, ora 
a vertigem esfusiante do Cake-Walk, 
numa perfeição de realidades photo-
graphicas. 

Também prolonga a melancholia do 
Pliaroleiro—melancholia super terres
tre em que o forte paysagisía, em pe
ríodos que ficam, nos transmitte, com 
effeito, o que pode ser de ingênua, de 
bemfaseja, de somnolenta, a tristeza 
de um sujeito enrolado em águas que 
espiam os seus viajantes por um olho 
que, ás vezes, se estira «em extensa 
lagrima roxa — milhas em fora en
viuvando o mar» . Ha que destacar de 
uns contos murchos, sempre cheios de 
estylo, mas sem assumpto, a «Velha 
Mangueira,» as delicadezas da « Tia 
Martinha,» o «Natal,» as instrucções 
sobre cerveja do «Grande Sataninium» 
e a «J/ater Regina», onde a Cleofás 
realisa uma estupefacção com « as 
mãos cabidas sobre o regaço e a ca
beça exposta, brilhando á luz agonica 
do sol morrente os lios loiros e os fios 
brancos, que eram o oiro que Deus 

lhe dera e a prata que o tempo trou
xe » E dentre os instantâneos, os peda
cinhos de prosa que se não esquecem no 
intervallo dos contos, para allivio de 
quem canse, lembro, emfim, o que conta 
de um touro que « irrompe — alto, ne
gro, soberbo, á bocea escura da furna, 
do quadro trevoso do curro. » 

E ' linda a pagina; lembra a « figura 
de um mytho, de um- minotauro, 

accordado de repente do seu somno de 
milhares de annos, que viesse a irrom
per da treva e do mysterio de uma re
ligião j a morta, para estacar surpreso, 
na fronteira luminosa do mundo de 
hoje, olhando, abysmado, as coisas no
vas da vida e os novos aspectos ! » 

Mas, por bellezas que dispenda, ao 
par d 'outras, tapando-me os olhes 
com deslumbramentos, diabo leve o 
sr. Lima Campos, que escreveu á 
ultima pagina do livro, com alambica-
dos de novidades nephelibatas : 

« Cariocopolis —• Agosto — 1904. » 

ALMA DORIDA — CYRO DE AZEVEDO. 

H . GARNIER. LIVREIRO EDITOR 

A casa Garnier, tendo que zelar an
tigas tradições, encarece o seu nome, 
mais que a Laemmert o seu prestigio, 
na divulgação dos livros nacionaes. E ' 
a editora, com o gato typographico 
por marca da fabrica, dos nossos 
melhores escripíores. E \ mais do que 
isso, editara de Machado de Assis. 
Mas, para variar, para distinruir per
feitamente o bom do máu, de vez em 
quando faz de Quaresma. E então, 
louvado Deus, empalha (não é empi
lha) empalha a vitrine das litteraturas 
que dos outros — coitados!—escamo
teia o sr. Mello Moraes. 

Este homem,pelo que nos tem espir-
rado de original, de intenso, dá excel-
lente parelha com o sr. Ramiz Galvão, 
ou com o sr. Rodrigo Octavio, no que 
este pensador revela de singularmente 
brilhante da sua collaboração do Al
manaque Ga.rr.ier—um lindo trabalho, 
bem assignado, que a gente lê, cho
rando inveja, sobre os membros da 
Academia Brazileira. Na edição de 2() 
do mez passado, publicou o Paiz o 
seguinte telegramma de Buenos-Ay-
res— 

Tem causado verdadeiro suecesso, o livra 
do dr. Cyro de Azevedo, «Alma Dorida». 

Este despacho deve ser uma simples 
gentileza de correspondente, amigo ou 
cortezão do nosso sr. ministro na-*1 

quella cidade. Não é possível suppor 
que os contos desse litterato sportivo 
façam suecesso, perante o espirito de 
um povo, acorrentado ás scintillancias 
da mentalidade européa, por toda a 
sorte de snobismo. Em todo o caso, 
tirando o verdadeiro do telegramma, 
fica o suecesso, do correspondente. 
Ainda assim, o recadinho da eston
teante capital portenha, deshonra a 
geate argentina. Quasi sempre, um 
livro de contos, mesmo, hoje, os mais 
commeveníes, não levanta «um ver
dadeiro suecesso ». 

Porque, como vocês sabem, essa es
pécie litteraria, apezar de Põe, por 
exemplo, é preferida para os assum-
ptos leves, fáceis, sem fôlego, que, de 
f acto, não su pportam as grandes, as pro-. 
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fundas visões de espirito. Geralmente 
a cstructura de um conto é futil. não 
dá enseje a imprcssivas unidades dra
máticas, aos lances, aos quadros, ás 
penetrantes invasões do sentimento. 
Ora quem tem um «caso» que assuma, 
precivãmente, todo esse activ», não o 
alastra em poucas paginas, não o es
tende em pequeno campo; não fará 
um conto—mero allivio por onde o es-
criptor desafoga as minuscularias das 
suas fortes elaborações. 

Tudo isto em principie, para ex
plicar a difficuldade dos verdadeiros 
successos das obras primas do gênero. 
Em realidade, sé um povo, de igno-
raneias pungentes coroará, num ex
cepcional d'acclamações, os contes do 
illustre diplomata. O r.eu primeiro de
feito é e mais reles, o mais hediondo 
desconhecimento das lições comvsi-
nhas de grammatica portugueza. Seria 
gloriosamente reprovado num concurso 
de praticantes de Cerceio. 

Esse defeito, que e:palha manchas 
per todas as Vi4 paginas dos dez con
tes, passaria até desper. ehido- si elles 
não fossem escriptea ro estrangeiro, 
em Buenos*.-Ayres, onde todas as coisas 
se fazem negras num contraste favo
rável ás br .ncuras rutilantes do sr. 
Cyro. Suppõc-ce, c m muita obser
vação, qu : qualquer seu collcga na-
quella cidade saiba real a sua língua. 

O que, porém, se jura , sobre os San
tos Evangelhos, é que nenhum desco
nhece tãofntilineute a sita, com s. ex. 

vergo-diplomatica desconhece, tão 
nhosamui.e, a porlugueza. 

Na emergência diilicíl de um debate, 
de uma duvida sobre o gênero da pa
lavra dó em todos os idiomas, o sr. Mi-
tre, no desejo de escangalhar outro 
Mitre, creio á mão do sr. Oliveira e 
Silva que pediria protecção ao corpo 
diplomático, junto ao presidente Roca. 
Mas, si,cada vez mais senil, o general 
batesse ao thesoiro seientifleo do sr. 
Cyro, este lindamente responderia : 

— Na minha lingua, grande emulo 
de Dante, dó é do gênero feminino ! — 

Tudo isso parece sem importância. 
Vejam, porém, que a posição social e 
official do ministro brazileiro em Bue-
nes-Avres, exige que elle, ao menos, 
balbucíe a linguá da sua correspon
dência com o grande homem que lhe 
•é chefe. 

Eu si fosse lá ao representante de 
Eduardo VII, e lhe gritasse : 

— Você, John, sabe a regra da con
cordância do possessivo em inglez?—. 
o homem faria escândalo e, á eloqüên
cia de alguns ponta-pés, m e diria : — 
com o possuidor. — O sr. Cyro, não. 
Baixaria a pestana, que elle queima no 
serviço da pS3-chologia ; mefleria o 
rabo entre as pernas, que elle enrija 
na delicia do foot-baal, e moita ! 

Depois desses desastres, parece que, 
no Rio, em casa, s. ex. faria melhor 
carreira litteraria. 

Experimente. . Aqui, a limpeza da 
linguagem, em que pese aos pedago
gos ancestraes, é provisão secundaria. 

Ninguém, no Brazil,deixa de amar, 
puramente amar, o Eça, o Fialho, o 
sr. Machado, só porque este, escreva 
numa das « Paginas Recolhidas » — 
faziam as delicias. Aqui mesmo, é 
exacto, toda a gente teria de um es-
criptor que cjaculasse, como Cyro, 
no principio de um período do Vanitas 
— " se esfninavam aos poucos, as li
nhas da paisagem » —,o mesmo nojo 
que se tem de um homem, de respon
sabilidade, que enrole o pescoço num 
collarinho negramente pautado de 
sujo. Nada obstante, mudaria de sorte 
o escriptor da Alma Dori/la. Vou cn-
cambar os solecismos e cvrismos de 
s. ex., c manda-los ao sanatório do 
sr Mario Barreto --- esperança de 
moço que não esbarrará as suas as
pirações nos dures estudos da lin
gua, como ninguém esbarra no al
faiate, todos os desejosda sua niisslona 
Terra. Depois da cur >, depois da alta 
concedida pelo jovem hvgienista, .Uma 
Devida ficará na estante, quasi como um 
doutor num concilio, desafiando á Cri
tica, as peremptórias sentenças, que 
dig-am : — Desses cathedraticos do já 
feito, é o sr. Cyro um dos extraordiná
rios, por uma serie de motivos — pela 
graça eolante de umas phrase *., de 
effeito raro, de effeito orchestral; pela 
asneira de umas theses, idiotas c im
prováveis, como na .Uma Dor/da, no 
Sr. Conde, no Beijo ; pelo coxear infan
til da sua linguagem, não sabendo, 
emfim,collocar os pronomes, nas casos 
mais rudimentares, até á velhacaria 
commoda de evitar a fusão de a a, se
gundo a figura crase. Já agora, não 
me inquieta o livro, chamado pelo au
ctor a realisar psychologias shakspe-
areanas. O que me inquieta, e não me
nos inquieta está a Critica, é que elle 
não emendará a grammatica, nem do
cumentará a psychologia, tendo, como 
escora do volumesinho, a montanhosa 
auetoridade do ministro do Interior da 
Republica Argentina. Isto, infelizmen
te, não impede que o mirifico litterato 
deva, a esta hora, estar sendo estudado 
pelo sr. Ramos Mejia, que annuncia 
para breve uma nova edição augmen-
tada de Los Simuladores dei Talento. 

WALFRIDO . 

«EDUARDO PRADO» 

Tem este titulo o livro do sr. padre 
José Severiano de Rezende, que sa-
hirá muito breve. 

O padre Severiano notabilisou-se, 
entre nós, apenas com dois ou três 
art igos. Baste isso, que é muitíssimo, 
para esperar do nosso eminente eol-
laborador, um livro forte. Está sendo 
editado, em São. Paulo, pela casa 
Falcone. 

«HISTORIAS RÚSTICAS* 

Já estão na Alfândega, os volumes 
das Historias Rústicas, novo livro de 
Virgílio Várzea, nosso brilhante col-
laberador. A edição é da parceria 
Maria Pereira, de Lisboa. 

«CONTOS INFANTIS.-

Bilac e Coelho Netto prepararam um 
livro de contos infantis, ilhistrados 
pele mesmo artista que illustrou as 
Poesias Infantis, do nosso Poeta. 

A livraria Alves, que os editou ele
gantemente, expô-los-á,per estes dias, 
á venda. 

J í t l i ç õ e w d e A l v e s vt <\ 
ARTHVR T H I R É , Klcmcntos de Tri-

gonometria Elementar, 36000. 
JOÃO BARBALHO. (Ministre do Su

premo Tribunal Federal.) Constituição 
Federal Brasileira, com breves expli
cações para os que não são versados 
na lição do-, publicistas e para as 
uasses adianLadas das escolas pri
marias. 1 vol. l$5ui). 

JoÃo RIBEIRO, (da Academia B*a-
zileira.) Grammatica Portugu.*/-.a,cur
se superior 11? edição, completamente 
rcíundida, 1 vol. 36000 

NERV.YL DE GOUVÉA, Lições de Phy-
sica professadas no Externa io do 
(rvmnasio Nacional, 1 vol. (>3000. 

OLIVEIRA DE MI:NI"./.::S, Noções de 
Pnysica Elementar, 1 vol. 4S0O0. 

OLAVO BILAC,Poesias Infantis 1 vol. 
caprichosamente illustrado e impresso 
em Paris, 36000. 

OLAVO F R E I R E , Exercícios Carto-
graphicos em seis cadernos, que se 
vendem separadamente, cada caderno, 
400. 

PACHECO DA SILVA JÚNIOR, Noções 
de Semântica, 1. vol. 

SYLVINO JÚNIOR, Dona de Casa (a 
mais útil publicação em portuguez) 
1 vol. 2S000. 

DIVERSOS. 

AMADEU DE VASCONCELLOS, Anno 
Sciencifico e Industrial, principaes 
descobertas scientificas de 1903, con
tendo 101, gravuras 1 vol. 3$000. 

ANTÔNIO CORRÊA DE OLIVEIRA, Ara . 
1 vol. 3S000. 

ANTÔNIO CORRÊA DE OLIVEIRA, Auto 
de Junho, 1 vol. 500. 

AUGUSTO FRANCO, Fragmentos Li-
tterarios 1 vol. 

ALEXANDRINO CHAGAS E RAUL CAR
NEIRO, Pathologia Indígena 1 vol. 

ALFREDO VALLADÃO, Rios públicos 
e particulares. 1 vol. 

ARNALDO FONSECA, Photographia 
das cores, pelo methodo directo, pelo 
methodo indirecto e pelo methodo 
mixto, estado da questão, sua reali-
sação e actual solução pratica, 1 vol. 

F i a l h o < r A l m e i d a , Livro Pro-
hibido. 1 vol. 
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GUERRA JUNOUEIRO, Oração á luz , 
1 vol. 

JÚLIO RIBEIRO, Padre Belchior de 
Pontes , nova edição, 1 vol. 

LIBERATO BITTENCOURT, Reforma 
do Exercito. 1 vol. 

MARIA DA GLORIA FFRNANDES (Dra.) 
Estudos de Pedagogia Scientifica. Da 
educação da família e na escola. 

NOVEL, (C.) A Felecidade, 1 vol. 
OCTAVIO DE FREITAS, O S nossos 

médicos e a nossa medicina, 1 vol. 
RAUL BRANDÃO, A Farça . 1 vol. 
SOPHIA DE SOUZA, Real Confeiteiro 

portuguez e brasileiro, 1 vol. 
TOLSTOI, Conselhos aos Dirigidos, 

1 vol. 
V I D A AMERICANA. Industria pas

toril, agricultura e fabricas nos Es-
tados-Unidos, 1 vol. 

VIRGÍLIO VÁRZEA, O Brigue Flibus-
teiro, lenda sobre a ilha da Trindade, 
1 vol. 
E d i ç õ e s d e L a e m m e r t &: C 

LIMA CAMPOS, Confessor "Supremo, 
contos, 1904. 1 vol. in-12, br. 3S000. 

CONSULTOR POLICIAL, guia para 
qualquer funcionário de policia, con
tendo todas as espécies de formulários, 
acompanhado da jurisprudercia dos 
diversos tribunaes e Juizes da Repu
blica, pelo dr. Vicente Reis, 1 vol. 
in-12, ene.(1904). 4$Ó00. 

FRANCO V A Z , Cymbalos, versos 1 
vol. in-8? br. (1904) 3$000. 

VESPASIANO TOURINHO, Myrrha, ro-
mance-poema, 1 vol. in-12, br. (1'904) 
2S000. 

ANNIBAL AMORIM, NOVOS Poemas, 
versos. 1 vol in-8? br. (1904) 2$000. 

D R . M. BONFIM, O Facto Psychico, 
objecto da psychologia. Introducção 
a um curso de psychologia, (1904) 
1 vol. in-12 br. 1$000. 

ARMANDO DIAS, Perfis e impressões 
(1904) 1 volin-12 br. 2$000. 

D R . S. STRICKER, Physiologia do 
Direito, traducção de Adherbal de 
Carvalho, (1904) 1 vol. in-12, br. 4$, 
ene. 5$000. 

AIMÉE BLECK, Princípios Theoso-
phicos, (1904) 1 vol in-12, br. 2$000. 

AFFONSO CELSO, Trovas de Hes-
panha, versos, (1904) 1 vol. br. 3$000. 

PADRE GUIZAN, Viagens na Europa, 
Suissa, Baviera, Áustria e I tál ia; 
notas e impressões destinadas a Ri
cardo Drewitz, (1904), 1 vol. in-12, 
br . 3$000. 
J E d i ç p e s d e M . G a r n i e r 

M L L E MONNIOT, Diário de Marga
rida ou Os dois annos preparatórios 
para a primeira communhão, tradu
cção 2 vols.enc. perc. dourada. 8S00O. 

HENRIQUE MARINHO, O theatro Bra-
zileiro, alguns apontamentos para a 
sua historia. 1 vol. br. 3S000. 

CYRO DE AZEVEDO, Alma Dorida, 
contos 1 vol. br. 38000. 

G. DELANNE, O Espiritismo ante a 
sciencia, traducção de Alberto Durão 
Coelho, 1 vol. br. 4$000. 

JOSÉ VERÍSSIMO, Estudos de littera-
tura Brazileira 4a. serie 1 vol.br. 4$000. 

MELLO MORAES F I L H O , Artistas do 
meu tempo 1 vol. br. 3S00O. 

D. LACROIX, Historia de Napoleão, 
illustrada com 75 vinhetas e retratos, 
traducção 1 vol. br. 4$000 ene. 5$000. 

L E SAGE, Gil Br az de Santilhena, 
traducção 1 vol. br. 4$000. 

MACHADO DE Assis, Esaú e Jacob, 
1 vo l .b r . 4$000. 
O b r a s n o p r e l o 

JOÃO RIBEIRO E MARIO DE ALENCAR, 
Paginas escolhidas da Academia Bra
zileira. 

MANOEL BOMFIM, A America latina. 
D R . ZEFERINO MEIRELLES, Febre 

Amarella, estudo medico. 
H . ESPANET, A Pratica da Homceo-

pathia simplificada, trad: brazileira. 
OSCAR DE MACEDO SOARES, Código 

penal Brazileiro, 2'.1 edição correcta e 
melhorada. 

ROCHA POMBO, NO Hospício, ro
mance. 

SYLVIO ROMÊRO (da Academia Bra
zileira) Historia da Litteratura Brazi
leira, t'.- 3?. 

AMÉRICO PEIXOTO, Pathologia Den
taria. 

J . J . C. PEREIRA E SOUSA E A. T E I 
XEIRA DE FREITAS, Primeiras linhas 
sobre o processo civil, nova edição. 

JosÊ VERÍSSIMO, Homens e Cousas 
Estrangeiras. 2? série 1901-1902. 

ALUIZIOAZEVEDO , Philomena Borges 
SCHNEIDER, Guerra da Tríplice Al-

liança. 
JosÊ TAVARES BASTOS, Serviço Poli

cial no Estado do Rio de Janeiro. 
PIRES DE ALMEIDA, O Cavallo e o 

cavalheiro. 
D R . CARLOS ANTÔNIO CORDEIRO, 

Consultor Commercial. Nova edição 
completamente refundida, contendo a 
ultima lei das fallencias, por Oscar de 
Macedo Soares. 

DIOGO PAIVA DE ANDRADE, Casa
mento perfeito, obra jurídica, edição 
clássica. 

ROSA DAMASCEN0 
Trouxe-nos, a 6 deste, o submarino, a 

inesperada noticia do trespasse da actriz 

Rosa Damasceno, que o Rio de Janeiro mai s 

de uma vez com justiça applaudiu. Rosa 
Damasceno era uma actriz de que o palco 
portuguez com razío se orgulhava. A sua 
forte educação artistica amoldava-se egual-
mente á tragédia, ao drama, á comedia, 
triplice manifestação em que o seu talento, 
ao lado do Brazão e dos Rosas, obteve tri-
umphos que sSo para poucos. A lingua por-
tugueza tinha um encanto especial quando 
era modulada por aquella voz positivamente 
comparável á voix d'or de Sarah. O verso, 
ella recitava-o deliciosamente, e quem ainda 
hoje se não lembra da Madrugada,' do Fer
nando Caldeira, em que Rosa Damasceno era 
insigne ? E Desdemona e Ophelia, e aquella 
deliciosa ingênua do Amigo Fritzl O grande 
Garrett, ella teve a gloria e o mérito de o 
interpretar com realce e fulgor. Ora, po
demos dizer nestas poucas linhas, em que 
rendemos preito á morja, uma grande actriz, 
destas de que se ufana uma geração e de que 
se orgulha um povo. 

0 ALMIRANTE (1) 

ROMANCE 
POR 

D o m i n g o s O l y m p i o 

CAPITULO I 

— Que seria ? — disse d. Eugenia, 
dirigindo-se á filha mais velha — Já 
passou a hora do jantar , e teu pae não 
voltou. 

— E ' na verdade, extraordinário, 
mamãe — respondeu-lhe a filha com
pondo os cabellos, onde alvejavam ra
ros fios de prata — Ha muito tempo 
que não acontece tamanha demora. 

— Estamos desacostumadas —aceu-
diu outra filha, que se baloiçava, em 
abandono, numa cadeira austríaca de-
ante da porta que dava para o jardim 
— Papae passava semanas no paço, e 
não sentíamos a sua falta. Elle vivia 
mais para a Corte que para nós. 

— E fazia muito bem — atalhou a 
mãe — O serviço de Sua Magestade 
antes de tudo : a pátria primeiro, a fa
mília depois. Além disso, a sua ausên
cia era compensada pela consideração, 
pela honra da elevada funeção ao ser
viço da augusta mãe dos brazileiros.. . 
Agora, depois do enterro do meu ado
rado monarcha, veio essa ralé, essa 
falta de respeito. 

E d. Eugenia, num enlevo maguado, 
afagava a grande moeda de ouro com o 
busto do Imperador em plena virilida-
de, um talisman que ella trazia sempre 
ao peito como um broche, para lhe nu
trir a esperança de não morrer sem 
voltarem os dias felizes, sem ver no 
throno os suecessores legítimos do ma
gnânimo monarcha, morto no exilio, 
murmurando, na hora extrema, sau
doso queixume do seu querido Brazil, 
da gente ingrata, a que elle consagrara 
toda a sua vida. Para a excellente se
nhora, a revolução fora um desastre ir
reparável, o desmoronamento das as
pirações, que não erão demasiadas, 
reduzidas a casar as três filhas e man
ter a família com dignidade ; a inter
rupção de hábitos queridos, como si 
um violento sopro de desgraça hou
vesse toldado a serena atmosphera do 
seu lar abençoado. Ella não se resi
gnara jamais á dor de ver o marido, o 
honrado conselheiro Antonino Couto, 
privado da farda de veador de sua ma
gestade a Imperatriz junto da pessoa 
do Imperador, que o estimava como 
fiel subdito e homem de lettras, das 
boas lettras de outr 'ora, amoroso cul
tor dos clássicos, com optima contri
buição, para os archivos do Instituto 
Histórico, e larga mésse de trabalhos 
oceultos na penumbra da mais irre-
ductivel modéstia. Exaltando os méri
tos incomparaveis do esposo, d. Euge
nia chegava a insinuar, com malícia 
irônica, que elle corrigira suceulentos 
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producles da sabedoria imperial, cu
jos manuscriptos de lettra inintelligi-
vel, incerta, de acanhado traço femi
nino, sem indicies do vigor da mão 
adextrada nasredeas do governo.lettra 
vulgar miúda i* acanhada em linhas 

irregulares, desequilibradas como uma 
velha cerca de gravetos desengonça
dos. O Imperador não baixava da re
gião nebulosa, a que ascendera o seu 
espirito de polyglota, philosopho e es
tadista, á planície chata da gramma
tica ; desdenhava a collocação dos pro
nomes e a pontuação, que confiava ao 
zelo indefectível do leal conselheiro, de 
uma dedicação devota, a passar noites 
e noites decifrando aquelles informes 
garranchos, que antes pareciam rastos 
de um mosquito encharcado no tintei-
ro. Erão delle, do Antonino, como lhe 
chamava o Imperador na intimidade ; 
erão filhos genuínos de seu estro, de um 
suave perfume como o das violetas, 
alguns verses que passavam por su
blime produetõ dos ocios imperiaes, 
principalmente um soneto cameneano 
dedicado a ella, que era a Lydia dos amo
res de Elmj-no, quando namoravam num 
doce idylio, que terminara, castamente 
no casamento. Fora essa innocente 
iinputação de--peccado métrico uma 
gloria para a família. Elmano trans
formado em conselheiro e veador ; Ly
dia, a pudica donzella do soneto, am
pliada nas fôrmas fortes da matrona, 
afeiçoada á Corte, muito desvanecida 
na sua ternura conjugai per ver os sau
dosos versos passarem, em segunda 
mão, á serventia do magnânimo cora
ção do monarcha. 

Corria-lhe a vida, como canoa leve 
sobre o espelho de um lago, quando a 
boa d. Eugenia foi, de repente, arran
cada ao seu sonho venturoso, que se 
deliu em tetrica realidade : espalhou-se 
por toda a parte, arrebatada nas azas de 
um pânico terrível, a inopinada nova 
da revolução. Batalhões em festiva 
marcha percorriam as ruas, erguendo 
retumbantes vivas á Republica, ao ma
rechal Deodoro, aos proceres da re
beldia victoriosa, e atravessando como 
a caudal incandescente de um vulcão, 
as massas attrahidas pelo estranho 
rumor, immobilisadas num espasmo 
de surpresa. Mais tarde, negrejou o as
pecto do sinistro accontecimento a 
prisão de Imperador no Paço da cida
de, a perfídia de uns, a indifferença 
de outros, o medo dos mais achegados 
á coroa c o interesse do maior nu
mero, cavando o valo do abandono, o 
vácuo da cobardia em torno da victi-
itiH. do grande velho e da instituição 
que elle representava, derribados por 
um sopro, como as gigantescas arvores 
amazônicas sem raízes, como si du
rante tantos annos de poder absoluto, 
de poder pessoal,conforme proclamava 
a gyria parlamentar, não houvesse elle 
conquistado dedicações ; não soubesse 

fazer amigos capazes de defendel-o a 
preço da própria vida. e sustentar o 
throno, que era o esteie fundamental 
da felicidade da pátria. 

Na opinião de d. Eugenia, naquellc 
dia nefasto, o caracter nacional, ata
cado de pusilanimidade, iinmer^ira 
num pântano de vergonha c vilipendie. 

Ella rebentou em desapoderado pran
to, quando lhe disseram que o Impera
dor passara a sua derradeira noite no 
Brazil, sentado junto de uma meza, so-
ffrendo uma perturbação intestinal, 
ignorando a intensidade do crime, que o 
victimava. Os poucos fieis, que o rodea
vam, não acreditavam na victoria da re
volução. Houve quem aconselhassse a 
transacção imposta pelas eircumstan-
cias. O marquez de P . . . subiu a Santa 
Thercza para consultar o venerando 
conselheiro Saraiva, pois julgavam que 
uma simples mudança de ministério 
resolveria a situação. Esperava-se Dc-
oTrloro, que fora chamado ao Paço, 
quando se apresentou o major Selon, 
participando o facto consumado. 

— Não me péza — disse então o Im
perador, saecudido de commoção — 
deixar o throno ; não me péza deixar 
o poder; péza-me deixar a pátria" e. 
alguns amigos. 

A cabeça encanecida pendeu-lhe so
bre o peito, e dos pequenos olhos claros 
e azues, cerrados em funda meditação, 
rolaram sobre a barba branca lagrimas 
lentas, lagrimas de amargurada de
cepção e de resignada dor pugentis-
sima. 

Em torno delle, toda a casa imperial, 
velhos servidores aguardavam ordens. 
Eumprincipe mandava fechar com pre
gos as janellas do palácio, como único 
meio de defeza. Não tinham armas : 
a resistência seria inútil. Doente, pri
vado de todo o conforto, o Imperador 
passou a noite vestido, alimentando-se, 
durante vinte e quatro horas, com uma 
canja chilra, fornecida pele ("arccller. 
com permissão dos soldados rebeldes, 
que sitiavam o velho casarão, como si 
elle encerrasse nm malfeitor abomi
nado. 

No dia seguinte, sumiu-se com a fu
maça do Alagoas, atravez das fortale
zas envergonhadas, onde não tremu
lava mais a gloriosa bandeira nacional, 
a derradeira esperança de d. Eugenia. 
Estava tudo acabado : a famila impe
rial deixara para sempre o solo brazi-
leiro. 

Mas, era forçoso enchugar as la
grimas; era forçoso viver, uma vez 
que Deus não a matara de dôr e ver
gonha ; devia viver para as filhas, po
bres creaturas que não tinham culpa 
dos azares da política,nem da maldade 
dos homens. Amélia evitara o casa
mento, esquivando-se aos muitos pre
tendentes que a cobiçaram ; Laura era 
uma creatura doce, sempre creança 
aos vinte e oito annos; Hortencia, 

porém, tão jovem, tão formosa. < riaila 
cem tanto mimo, seria a vi» lima , 
porque linha aspirações de prii»' eza; 
era altiva nas >u.is maneiras ui^iirus, 
voluntariosa c enérgica sol» aquella 
apparcncia de m- 'iina abeirande aos 
dezoito ann<>s, toda nt*r\o>, flexível 
como vime e cortante como uma es
pada. As duas mais velhas erão bem 
prendadas ; teriam coragem para. ao 
acôcho da necessidade, descerem á ab-
jecçãe de professoras de canto, piano 
e pintura: a mais nova. a sua caçula, 
com aquelle espirite de primor a fais-
car-lhe dos olhos negros, sempre tol
dados pela sombra de um pensamento 
recôndito, jamais mercantilisaria os 
seus encantos deslumbrantes num ca
samento de conveniência. A sorte desta 
era o pezadelle de d. Eugenia, a sua 
idéia fixa. E sonhava um príncipe 
afortunado que surgisse um dia, das 
perfumadas moitas de roseiras do jar
dim, para cingil-a com um manto de 
purpura e arminhe, por uma coroa de 
pérolas e esmeraldas, de grandes di
amantes phosphorescentes, rojando em 
cascatas de esplender sobre as fartas 
madeixas annelladas, escorrendo-lhe 
pelas espadoas esculpturaes e brancas 
como o mármore das estatuas das deu
sas de Phydias. 

Era forçoso viver. O marido, o po
bre Antonino, não poderia, em tão avan
çada edade, procurar clinica, ainda 
que fossem notórios a sua capacidade 
de lettrado. o seu saber de medico, 
exhibide eruditamente em notáveis me
mórias theoricas sobre a febre ama
rei Ia, o mal de cadeiras, além de 
muitos trabalhos curiosos sobre o cli
ma, as endemias do Rio de Janeiro e 
o canal de Mangue. Privado do hon
roso cargo de veador, empobrecido da 
noite para o dia, como poderia sus
tentar a familia com decência, de a-
ccorde com as relações sociaes con
quistadas pelo merecimento e pelo 
caracter? Não era possível romper, 
de repente, com es arraigados hábitos: 
descer de pessoa grata ao Imperador, 
a burguez banal, a se apagar no vasto 
seio da vulgaridade incolor. O habito 
é uma segunda natureza. E ella bem 
sabia que o marido, heinom de me
thodo. de horas certas, de ceremonias 
recatadas ate com ella na mais intima 
convivência de esposos amorosos c 
castos, não resistiria á cruel provação. 

A intolerância da excellente senhora, 
se adoçou ante o império das circum-
stanci. s o* p:imentes. Ella considerava 
que si outros, engordadosVom ps fa
vores, cem a munificencia dk>.magnâ
nimo Imperador, verdadeiros «nbides 
de graças e empregos e tnujio maisagri-
lhoados pela gratidão que o Antonino, 
haviam, sem remorso, renegado as tra
dições, as crenças, obrigados pela ine-
luctavel força do facto consumado, 
como diziam hypocritamente, si esses 
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ingratos haviam adherido ao novo re-
gimen, porque não faria o mesmo o 
conselheiro Antonino Couto sob a 
pressão da necessidade intransigente 
de amparar a família ? D. Eugenia 
conservaria a sua saudade intermina, 
a sua fé inquebrantavel, as suas puras 
idéas, com os seus princípios de lei, 
como o oiro daquella medalha que lhe 
ornava o seio, para attestar a fideli
dade da família ao adorado monarcha 
exilado, que morreria pouco depois 
longe da terra brazileira e, todavia, 
sobre um punhado de chão da pátria, 
alastrado no fundo do seu leito de der
radeiro somno de bemaventurado e 
de martyr. 

E foi ella mesma, num assomo de 
abnegação, com a autoridade de mu
lher, que sempre fora dona, senhora 
absoluta de sua casa, quem impoz ao 
marido a dolorosa submissão á fatali
dade. Elle não se revoltou ao sacrifí
cio: foi, todo rubro de vergonha, 
cosido aos muros e ás paredes das 
casas, empavezadas de bandeiras e 
galhardetes, evitando a curiosidade da 
turba, ébria de enthusiasmo. visitar o 
marechal Deodoro, no palácio Itama-
raty, e adherir ao estado de coisas, j á 
que não estava mais em suas mãos 
corrigir os erros de uma desastrada 
política, que alienara as simpathias 
de exercito na crise, que se accentuara 
com o delírio da emancipação dos es
cravos, e terminara com o antecipado 
desfecho que toda a gente previra 
inevitável, após a morte do Imperador. 

— Ah, marechal — murmurou elle, 
animado pelo affavel acolhimento do 
heróe do momento — Foi, felizmente, 
vossa excellencia o enviado pela Pro
videncia para evitar maior catastro-
phe, a anarchia, o derramamento de 
sangue. Que o inspire Deus na glori
osa missão de guiar os primeiros 
passos da Republica. As minhas idéas 
são conhecidas; entretanto. 

— Também sou amigo do velho — 
replicou Deodoro, sorrindo, e fitando 
no conselheiro, os firmes olhos de águia. 
— Mas a republica está feita e será 
mantida, emquanto me palpitar o co
ração, e tiver força para brandir esta 
espada. 

E abraçando o conselheiro, encolhi
do de timidez, accrescentou com 
firmeza : 

— Conheço os seus serviços ao paiz, 
e aprecio o seu caracter, conselheiro. 
Tenha confiança na Republica, que 
manterá, lealmente, os compromissos 
do Império. 

O conselheiro sorriu contrafeito, e 
curvou*-se, num gesto de satisfação hu
milhada de quem recebe uma esmola 
generosa. 

Que allivio experimentou o ex-vea-
dor de sua magestade, a Imperatriz, 
quando se viu num bonde, apertado 
entre demagogos a falarem alto, cen

surando, com desbragada irreverência, 
os primeiros actos do governo provi
sório, a organisação do ministério e 
o despudor de confiar altos cargos aos 
adhesistas que,na véspera, erão esteios 
da monarchia. 

Um latagão feroz, atirando um 
jorro de fumaça do cigarro á cara do 
conselheiro, prorompeu em commen-
tarios, rubros de indignação, sobre a 
entrega da pasta da guerra ao Flori-
ano Peixoto, ajudante general do mi
nistro da guerra de hontem, bravo 
soldado, mas estranho á conspiração, 
capaz de axphyxial-a, si não perce
besse as certezas da victoria. Era um 
absurdo estar aquelle homem, impene
trável e calmo como uma esphinge, ao 
lado de republicanos históricos, hom-
breando, no governo, com Benjamin 
Constant, Quintino Bocayuva e Aris-
tides Lobo. 

Era immoral aquelle pagamento da 
perfídia recente, quando a regra serra 
amar a trahiçâo, tirar delia todo o pro
veito e aborrecer o trahidor. 

— Qual! — perorou o orador desabu-
sado — Isto começa torto. Devíamos 
fuzilar toda essa cambada de monar-
chistas. Republica sem sangue não 
presta. . 

Estas palavras passaram zumbindo, 
como balas assassinas, pelos ouvi
dos attonitos do Conselheiro, que, 
inteiriçado por um calefrio, retirou, 
sorrateiramente, da lapela da sobre-
casaca um desbotado botão da ordem 
da Rosa. 

— Cedo começam — murmurou ao 
descer do bond, meditando naquelles 
conceitos azedos, naquella censura 
irreverente, inestinguiveis resquícios 
da opinião transviada pelos vicios, pela 
degeneração de uma política de pro-
tervia e fraude, cujos effeitos se não 
extinguiriam com as instituiçães derro
cadas— Cedo começam. Não ha que 
ver: é o mesmo material, a mesma 
estofa. Tiraram-lhe a coroa e puze-
ram-lhe o barrete phrygio. 

(Continua) 

THEATRO 

Vae tudo nesse ramerrão que já se 
sabe: o publico bocejando ingenua
mente, os jornaes espertamente boce
jando, os actores fazendo,em festa, os 
benefícios. E sempre a mesma coisa. 
As mesmas coisas de dez annos que j á 
foram, os mesmos Milagres de Santo 
Antônio, es quadris cançados da sra. 
Delorme, os mesmos retalhinhos ele-
ctricos do sr. A. A. , na Noticia. 

A principio, houve um remexido as
sanhado de coisas nossas. A critica 
abelhuda varou ribalta a dentro,e des
cobriu que lá no fundo dos camarins 
dos empresários, entre muita somnolen-. 

cia e- muita pomada, modorravam á 
espera de ensaies, uns cem volumes de 
revistas e comédias de uns cem auto
res brasileiros. 

Esperou-se,e quando subiu o panno, 
o Dias Braga choviscou em scena a 
cornucópia inteira de uma revista meio 
creoula e meio lusa, onde havia os ta
mancos da terrinha e os requebrados 
cá da terra, a cebolada de além mar e 
a flauta do Insti tuto. Um assombro! 

Os autores—um de cá outro de lá— 
encheram os bolços e o Recreio trans
bordou durante mezes. Mas, afinal o 
prato enjoou. A pepinada á portugue-
za, adubada no saracoteio á nossa, fez 
revoltas no estômago, mas só fez re
voltas depois de uma indigestão de 
muitas horas, depois de uma centena 
de arrotos. 

Baixou de novo o panno, e, quando 
içou o dito,lá veio o Arthur, de cânta
ros aos hombros, offerecer a gota 
d 'água de uma Fonte rimada. 

"O publico foi com muita sede ao 
pote, e dizem que a água era de uma 
frescura tão desconhecida que em bre
ve matou a sede. O sr . Arthur zan
gou-se. Zangou-se e arrependeu-se de 
ser tão samaritano. Alçado á gr im
pa da balaustrada do Paiz, de olhos 
pisados, a penna tremendo de commo-
ção, num tom choroso de fazer chorar 
as pedras, lastimou as noites que per
dera em cavar a Fonte, chamando-lhe 
commovedoramente de infeliz. Foi 
modéstia, comprehende-se, mas o que 
não deixou de ser infeliz foi a lembran
ça do sr. Arthur, fazendo resum-
bra rnuma comedia alegre, em attitu-
des pouco amáveis, as figuras amadas 
de Castro Alves, de Gonçalves Dias e 
de outros, para os quaes o galhofeiro 
theatrologo deveria só ter deferencias. 

Elle próprio, tempos atraz, quando 
pôza claro a sua autoridade sobre o Cão 
do Inglez, achou que a peça lhe enchia, 
por completo,as medidas, mas franziu 
as sobrancelhas para dizer que o autor 
fizera mal, dando ao cachorro o muito 
trágico e muito humano apellido de 
Shakespeare. Ha nomes com que senão 
deve brincar, disse agitando o dedo 
assim, no grave tom de pregador, no 
púlpito. 

E como a maioria dos pregadores, o 
sr. Arthur pregou, mas despregou-se. 

Depois do recolhimento da Castalia, 
houve por ahi a hemorrhagia irisada 
de theatrices de pacotilha, de peças de 
ganhar dinheiro. 

Subiu, em seguida, á tona a Loteria 
do Amor Trazia como promessas de sor
te grande, o nome do sr. Coelho Netto 
—a mais imaginosa envergadura ar
tística que o Brasil tem tido, o talento 
mais chromatico da geração meda
lhada. 

Mas no correr da roda, o bilhete sa-
hiu branco: a peça não fez o barulho 
que se esperava. O publico foi devefa s 



1 1 O S A N N A E S 

ingrato.Na Loteria,o autor não trouxe 
á amostra aquella nota toda própria, 
aquella originalidade toda sua, mas o 
certo é que é bôa, sem esses descara
mentos de molecagem, sem a chala-
ça r i aásu ja . Já está na reserva. Real
mente é pena. 

Andam per ahi agora,e vão natural
mente andar per inuitp tempo, umas 
taes Pílulas de Hercules — immorali-
dade crua, patifaria grossa, que o tra-
duetor, velho boticário ao paladar do 
publico, foi o primeiro a engulhar em 
frente á dose, prevenindo aos pães de 
moças que a droga fazia mal. O recla
mo foi bom. As Pílulas fizeram effeito. 

Annuncia-se o Avança, dos srs . Ál
varo Colas e Álvaro Peres. O titulo 
está em moda e é promettedor. Não se 
sabe ainda si o petisco é bom. O Colas 
é bem capaz de adubal-o a gosto. E ' 
intelligente, e além disso conhece a 
vida de cór e salteada. Tem sido tudo: 
foi estudante, caixeiro, repórter, em
pregado publico, esteve quasi a ser 
frade, advoga, já tomou rape, é actor 
dramático, escriptor agora, emfim,só 
ainda não foi menino de cego e alcovi-
teiro de mulher dama, como se diz no 
Norte. E ' Chrispim do Amaral quem 
faz os scenarios do Avança. Já isso é 
uma avançada agradável. Pelo menos, 
nossos olhos não se zangarão. Foi o 
que se deu na Passagem do Mar Vcr-
melho. Só se podia olhar—Chrispim. 
Tudo mais era babuseira, lugar com-
mum em jorros, narcotisação em sce
na. Admira que em nossa terra, onde 
os empresários são tão malandros como 
os editores, houvesse um Moysés tão 
temerário e tão cego que fizesse passar 
no palco, a tropa somnolenta e manca 
do insosso Mar Vermelho. 

Apesar disso, o autor não teve de 
que se queixar. A estação era morta, e 
até o grito de uma gralha sonorisava. 
Ne entanto,foi a estação mais cheia de 
promessas. Quando por ahi andava o 
Aldo e a Fuller, gritou-se de Pariz 
que Sarah Bernardt veria ser tirada 
novamente pelos estudantes de cá. Fa
lou-se em não sei que tenor feroz 
para cantar no Lyrico. As promessas, 
como sempre, falharam. A Sarah não 
veiu. Não veio nem mais prometteu 
vir. Por um lado f oi bom. E já o sr. Bilac 
nos mandou dizer de lá que a Sarah 
não é mesmo a mesma Sarah, já não 
tem a mesma modulação na guéla e até 
(burguesa ironia da banha!) tem en
gordado como um conego. 

Para consolar, Lisboa nos mandou 
Angela Pinto que no S.José sempre deu 
o seu recado cem aquelle bonito talen
to artístico, que ninguém lhe nega. 
Acabou de gemer na Dor Suprema. 
e foi-se. 

O tenor também não veio. Mas Za-
natello encheu sonoramente a nota. 

JUSTUS JUNIUS 

S( IEN< IA E INDUSTRIA 

ANESTHKSIA PKI.A ELKCTRICir>Al>K 

O.*, resultados das curiosas experiências 
do dr. S. Leduc, no laboratório da Facul
dade de medicina de Paris, parecem indicar 
que o chloroformio, o ether e outros agentes 
anesthesicos serão, em breve, substituídos, 
na pratica cirúrgica, pelo somno artiticial. 
produzido pela electricidade. 

Em repetidas experiências sobre cães, 
coelhos e pombos, o dr. Leduc empregou 
uma corrente de 10 a 30 volts, cuja freqüên
cia poderia variar na razão de 100 a 200 
interrupções por segundo. A acção da ele
ctricidade é exercida sobre o cérebro, dire-
ctamente, applicando os electroides na base 
posterior do craneo, ou no alto da cabeça. 

Esses electroides são de metal, e, para as
segurar um perfeito contacto, são guarne-
cidos de uma esponja embebida dágua sal
gada, tendo o cuidado de desnudar a região 
do animal que serve á operação. Alem disso, 
uma resistência, intercalada no circuito, per-
mitte variar a intensidade das correntes 
conforme as diversas phases da operação, 
o vigor do animal, etc. 

Os resultados obtidos, depois das inde
cisões preliminares, foram tão animadores, 
que o dr. Leduc não hesitou em experimentar 
em si mesmo. 

A pressão da corrente foi elevada a 50 
volts. Os electroides em bebidos em água 
salgada foram applicados, um sobre a fronte, 
outro sobre os rins, de modo que agissem, 
simultaneamente, sobre o cérebro e a espi
nha dorsal. 

A operação durou cerca de dez minutos, e 
obteve-se completa anesthesia, sem que o pa
ciente aceusasse as perturbações oceasi-
onadas pela inhalação do chloroformio. 

Otiando se interrompe a corrente, o dis-
pertar é immediato; e o dr. Leduc affirma 
que experimentou, então, uma agradável 
sensação de vigor. 

O VENENO OPHIDICO 

•- Segundo telegrammas, que a im
prensa diária publicou, chegou a Pa
riz no dia 5 deste, o dr. Vital Brazil, 
medico brazileiro, auctor do ser um 
contra o veneno de cobra. O nosso 
patrício visitou os institutos serum-
therapicos e microbiologicos de Lis
boa, Lille, Londres, Bruxellas, Ber
lim, Milão e Roma, aos quaes cemmu-
nicou, minuciosamente, o resultado 
das suas experiências, ao mesmo 
tempo que lhes forneceu diversos 
frascos dos venenos e do seu andidoto. 

O professor Souza Júnior, de Lis
boa, verificou as experiências do dr. 
Vital Brazil e reconheceu a exactidão 
dos resultados. A respeito deste as
sumpto, o professor Souza Júnior fez 
um curso aos seus alumnos. 

Em Berlim o dr. Vital Brazil esteve 
com o professor Koch ; em Lille, en
trou em relações com o professor Cal-
mette, que também é autor de um 
ser um contra o veneno das cobras, 
tendo feito longas experiências na 
índia. O professor Calmette acreditava 
que o seu serum era efficaz contra 
toda a espécie de veneno ophidico. O 
dr. Vital Brazil demonstrou do modo 
mais convincente o contrario, veri

ficando-se profunda disseiuelhança 
entre muitos dos venenos da America 
e da índia. 

O professor Calmette continua a fa
zer estudos a este respeito, achando 
interessantíssimos os trabalhos do 
medico brazileiro. 

O dr. Vital Brazil prepara actual-
mente uma obra sobre a sua descober
ta. Não resolveu, por ora, si limitar-
se-á a publical-a simplesmente, ou si 
fará uma communicação preliminar á 
Academia de Medicina. 

Pretende, em todo o caso, seguir o 
curso de microbiologia .do Instituto 
Pasteur e depois voltará a Lille para 
tomar conhecimento do resultado de
finitivo das experiências do professor 
Calmette. 

TARIFAS 

As tarifas de caminho de ferro, ge
ralmente adoptadas, são as de base ki-
lometrica, proporcionaes á distancia 
percorrida, com algumas excepções 
para certa ordem de mercadorias. 

As arrojadas construcções das gran
des linhas transcontinentaes do Atlân
tico ao Pacifico, na America do Norte, 
demonstraram que a aprdicação da 
base kilometrica a distancias tão con
sideráveis, era impraticável, sob pena 
de prohibir o transito das mercadorias 
de pouco valor. 

Por isso, os americanos adoptarara 
o principio econômico de que — não 
se deve exigir da mercadoria mais de 
que ella pode dar — para a tarifa 
dos produetos agrícolas da Califórnia, 
obtendo os maravilhosos resultados 
de uma producção desenvolvida em 
escala sem precedentes na historia da 
industria, e um trafego largamente 
compensador dos dispendiosos meios 
de transporte. 

A Califórnia exportou em 1**02, 7 
milhões de caixas de 70 libras de la
ranjas e limões, 160 milhões de libras 
de ameixas, loo milhões de libras de 
uvas, (>0 milhões de pecegos evapora
dos, 465 milhões de fruetes seccos, 
1.400,000 caixas de 50 libras de ma
çãs. 

O districto de Los Angeles expediu 
18000 wagons carregados de fruetos, 
e as diversas estações californianas 
4500 wagons de fruetos e legumes 
conservados ; 23oo de feijão branco, 
1300 de nozes, e 32oe de legumes di
versos, devendo-se acerescentar a esses 
algarismos assombrosos — 4300 wa
gons com vinho e 370» • com assucar. 

A estação de Los Angeles expediu, 
por dia, de dezembro a julho, 200 wa
gons de laranjas. 

O trafego do Transcontinental Ra-
ilwad consiste em trens de 40 wasrons, 
carregados de fruetos e legumes. 

Graças ás tarifas econômicas, cerca 
de 30% dos produetos dos pomares de 
far-west, atravessam o Atlântico e cho-
gam em admirável estado "cie conser-
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vação, aos mercados europeus. Si con
siderarmos que es abricets secces da 
Califórnia podem ser vendidos emParis, 
a 80 centimos a libra, verificaremos o 
prodigioso esforço econômico feito, 
para, num trajecto superior a 8000 ki-
lometros. obter um preço de transporte 
que não seria jamais obtido com a 
tarifa de base kilometrica. 

E porque, além de certo percurso, a 
distancia não se toma em consideração 
nos Estados Unidos, os produetos da 
Califórnia pagam de um ponto qual
quer do interior do paiz de procedência, 
para as estações dos estados a leste 
de Kanzas. Nebraska e Texas, o 
mesmo frete. A mesma taxa se applica 
para Chicago ou New York, a 1500 ki-
lometros mais longe. Na direcção in
versa, as mercadorias manufacturadas 
em New York expedidas para as esta
ções terminaes doPacifico, pagam tanto 
quanto a que é expedida de Chicago. 

Com a nitida intuição dos meios de 
progresso, em acelerado desenvolvi
mento, os yankees conseguiram fundar 
sobre bases equitativas e fecundas, o 
seu regímen de transportes, em vir
tude do qual desapparecem* as vanta
gens da situação geographica, que po
deria favorecer os produetores mais 
próximos dos mercados consumidores 
e dos empórios de exportação, em pre
juízo dos mais distanciados. 

Por um accordo com as companhias 
de transportes maritimos, foram tam
bém reduzidos os fretes dos transatlân
ticos, franqueando fácil accesso aos 
mercados europeus. Em conseqüência 
dessa medida salutar, fruetos se-
ccos, em caixa ou barril, que pagam 5 
francos e 25 cent. por 100 libras para 
New York, são expedidas até Londres, 
Liverpool e Antuérpia por 5 fr. 73 ; 
para Hamburgo e Amsterdampor (> fr.; 
para Bordeaux, Suécia e Noruega por 
6 fr. 50. O salmão em caixa de S. 
Francisco e de Alaska, paga o mesmo 
p r e ç o — 3 fr. 50 por 100 libras — 
para Liverpool ou Londres, que para 
Chicago e New York. 

E ' na verdade, extrordinario que, 
apezar dessas taxas mínimas, os cami
nhos de ferro norte-americanos, con
sigam obter desse trafego remuneração 
superior á do transporte de passagei
ros. E os resultados são tão considerá
veis que a procura de transporte, na 
Califórnia, excede aos meios de acção 
da industria de transporte por terra. 

As despezas de exploração foram re
duzidas ao minimo pelo emprego de 
grandes wagons, para aligeirar o peso 
morto, e de alongados comboios con
duzidos por locomotivas poderosas. 

Desses factos se deduz, que a tarifa 
sobre base kilometrica, é um obstá
culo á fertilisação e ao povoamento 
dos paizes vastos, como o nosso, de 
maravilhosa capacidade productora,es-
terilisada pelas distancias. 

IRRIGAÇÃO 
vegetação em sítios, onde, dois annos 
antes, não havia vestígio de fo
lhagem. 

No território dos Estados Unidos 
da America, existe uma zona de cento 
e vinte milhões de acres de terrenos 
áridos, no Oeste, dos quaes o trecho 
mais notável pela esterilidade e abso
luta carência dágua, é o desolado de
serto do Colorado, comprehendendo o 
oeste do Arizona e Sul da Califórnia. 

Nem chuvas, nem rios, nem lagos 
refrescam esse áspero e lugubre valle 
do Colorado, abandonado, supprimido 
ao ingente esforço da maravilhosa a-
ctividade daquelle povo, como uma 
faixa condemnada á perpetua inu
tilidade, interrompendo a gloriosa 
marcha da civilisação do Atlântico 
para o Pacifico. 

Esse deserto, entretanto, escondia 
nas suas entranhas thesoiros, que po
deriam rivalisar com os fabulosos pro
duetos das abençoadas terras tropi-
caes, onde a Natureza exhibe as suas 
opulencias, si lhe não faltasse água. 

Em 1892, e Congresso Americano 
decretou a lei, conhecida pela denomi
nação— Reclamation Act—applicando 
a renda, proveniente da venda das 
terras devolutas nacionaes, á contri
buição de açudes, reservatórios e ca-
naes para irrigação das zonas áridas 
do Oeste. 

Desde então, a engenharia, repre
sentada por homens da mais segura 
competência technica se consagravam 
ao estudo da topographia, escolhendo 
os sítios mais adequados a obras de ir
rigação ; e, desses estudos resultaram 
verdadeiros milagres de fertilisação, 
transformando a terra e o clima, e co
brindo o deserto de pomares, jardins , 
florestas e pastagens. 

O Valle Imperial da Califórnia, esté
ril até 1900 produziu, em 1902,00 a 80 
dollars, em cada um dos seus 165.000 
acres irrigados, por meio de um canal 
de (>0 milhas, injectando-lhe as águas 
do rio Colorado. 

Com a água, veio a fertilidade ao 
valle onde se erigiram cidades, outros 
industriaes, e a terra adusta se 
transformou em campo de trigo, al
faia, milho, sorgo, avêa, arroz, al
godão, canna de assucar, beterraba, 
hortaliças e fruetos diversos das zonas 
temperadas e tropicaes. 

Os apparelhos, empregados na reali-
sação desses canaes maravilhosos, são 
simples escavadores de tracção animal, 
traçando o sulco na terra ; vem depois 
a draga fluetuante, puchada á sirga : 
nem o vapor, nem a electricidade são 
indispensáveis. 

Esses apparelhos estão nas estam
pas, assim como o açude ou reserva
tório, onde se armazenam as águas de
rivadas pelo canal principal. Também 
figuram, em eloqüente relevo, o deserto 
depois de cultivado, a exuberância da 

* * 
O s r . dr. Lauro Müller tem, nesses 

factos, uma prova irrefragavel dos ma
gníficos resultados de irrigação das re
giões áridas,e uma licção preciosa para 
o guiar no soecorro ás regiões brasi
leiras flagelladas pelas calamidades 
periódicas que tantas vidas e tantos es
forços consomem. E pode deduzir, lo
gicamente, que, s inos desertos do ter
ritório norte americano se obtêm taes 
transformações, ellas serão em muito 
maior escala, applicando os processos, 
que as produziram,ás regiões ferteis,de 
uberdade excepcional, sujeitas ao phe-
nomeno climaterico periódico. 

Si é possível fertilisar o deserto de 
maneira a equipara-lo ás regiões mais 
felizes, fácil será corrigir a inclemencia 
do clima, evitando a falta d'água-, que é 
o essencial elemento da producção, o 
elemento que falta ao Ceará, ao Rio 
Grande do Norte, quando ha secca ou 
são escassas as chuvas. 

Com um systema de reservatórios, 
nos sitios já indicados por estudo de 
melhor autoridade, e consecutiva irri
gação, o governo conseguirá fertilisar, 
definitivamente, aquelles trechos do 
território nacional, e evitar o dispen-
dio avultado em soecorros urgentes, 
mal distribuídos, peior applicados, 
sem vantagens permanentes, na affli-
ctiva urgência das calamidades. 

* 
* * 

S. ex. dispõe, agora, de homens 
competentes, que foram a S. Luiz re
presentar o Brazil : dê-lhes instrucções 
para visitarem o Oeste, verem os re
servatórios, os canaes, como são 
feitos, o regimen de distribuição das 
águas e os seus resultados maravi
lhosos. E vejam e contem, com singe
leza e verdade o que virem, abstendo 
de dissertações theoricas, das quaes 
estamos fartos. 

Nesse capitulo das theorias; dos es
tudos eruditos, dos planos pomposos, 
somos um povo inimitável. E ' verda
deira maravilha ver como os nossos 
engenheiros discutem calorosamente 
questões de direito, tratados interna-
cionaes, como planejam, em reuniões 
graves, estradas de ferro em terreno 
que não conhecem, ou lhes discutem os 
menores detalhes, corno suecedeu, ha 
pouco, no caso da Madeira e Mamorè'.' 

A discussão calorosissima chegou á 
escolha da tracção pela electricidade 
gerada pelas cachoeiras, que nunca 
foram medidas. 

Os commissarios de S. Luiz diriam, 
simplesmente, o que tivessem visto,' 
as obras colossaes, os apparelhos que 
as construíram e as vantagens obtidas. 
E si o fizerem com consciência, conta
rão ao nobre ministro coisas fáceis coi
sas intuitivas e vantagens fabulosas. 
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Nova theoria das quantidades negativas 

P H K C K D I D O DE UM ESTUDO CRITICO 

DAS THEOHIAS V I G E N T E S 

P A R T E 1? 

C A P I T U L O I 

/ . Ha na mathemat ica abs t r ac t a .na par te 
que recebeo o nome de Álgebra , duas pro
posições que se contrar iam por seus funda
mentos , o que, tendo escapado aos mathema-
ticos e philosophos, lança no espiri to dos 
que iniciam o estudo desta sciencia a mais 
completa confusão. 

Taes são as proposições seguintes : 
l? — O numero negativo provém de uma 

suòtracçâo em que o minucndo é menor do que 
o subtrahendo ; 

21? — O numero negativo c maior que zero 
e tanto maior quanto maior for o seu valor abso
luto. 

O facto de não se ter encarado esta ques
tão sob um ponto de vis ta verdadeiramente 
philosophico. deo em resultado discussões 
puramente estéreis, estabeleccndo-se como 
verdades contrasensos que deprimem o ca
racter da Sciencia. 

A pr imeira proposição dá aos números 
negat ivos um caracter de idealidade, ao 
passo que a segunda lhes dá uma feição pu
ramente real . A annomal ia que apresentam 
essas duas proposições consideradas em face 
uma da outra , produz a confusão a que nos 
referimos, e fere o principio que subor
dina o abs t rac to ao concreto. E tal principio, 
se bem que tarde formulado, guia o espirito 
humano desde suas pr imeiras concepções 
abs t rac tas . 

E ' assim que por mais abs t rac ta que seja 
a concepção do numero , tem elle uma base 
concrecta, como bem reconhece A. Comte, 
quando diz ; 

ii E tud ié convenablement , le cacul, 
quoique plus abs t ra i t que tout le reste 
de Ia hierarchie , ne se montre jamais 
depourvu ilu caractère concret , puis 
que toute notion de nombre emane du 
monde ex te r i eu rmêmecnver s l e monde 
inter ieur . » (1) 

E n t r e t a n t o é fácil de ver que dando para 
origem dos números negat ivos a primeira 
proposição, são elles introduzidos na scien
cia mathemat ica como verdadeiros symbolos 
de impossibil idade, o que os torna incompa
tíveis com a necessidade em que se encontra 
o espiri to de consideral-os reaes ou maiores 
do que zero. 

Dessa necessidade provêm as discussões 
ent re philosophos e geometras , desde a mais 
remota ant igüidade , e onde uns se mostram 
verdadei ramente sábios, outros quasi que 
cegos de eutediinento. 

Digamos an tes que tudo, que não adimit-
t imos ser o numero negat ivo menor do que 
zero, como an t igamente e hoje a inda se diz, 
pelo simples facto de não concebermos um 
valor menor do que aquelle que signifiica a 
ausência de valor, mas o que não podemos 
adimi t t i r é o absurdo que a inda mantêm os 
geometras dizendo que os negat ivos reaes 
provêm de uma subtracção impossivel, por
que o resul tado de uma tal operação deve ser 
um symbolo vazio de sent ido. 

2 A historia das quant idades nega t ivas 
se pôde resumir nas duas theor ias seguintes : 

A pr imeira é aquella em que os negat ivos 
provêm de uma subtracção impossivel, e são 
menores que zero. 

A segunda é a theoria em que aquellas 
quant idades provém de uma tal subtracção e 
são maiores que zero. 

A pr imeira dessas theor ias é a mais an
t iga , a segunda é a acceita pela maioria dos 
geometras modernos. 

Não accei tando nenhuma das duas theo
r ias , diremos por enquanto : 

a) i) numero negativo é real como o 
positivo, isto é. tem.como este um valot 
maior do que zero ; 

b) O numero negativo não provém de 
uma subtracção impossivel e sim de uma 
somma de unidades negativas. 

Nestas proposições consiste a nossa theo
ria, e para justifical-a apreciemos mais apro-
fundadamente as duas outras que regeita-
mos. 

j Como representante da pr imeira theoria 
tomemos o grande Newton. 

Diz elle : (1) 
Chamam-se quant idades positi

vas aquellas que são maiores do que 
zero e negat ivas as que são meno
res que zero. Assim é que na vida civil 
uma for tuna é uma quant idade posi
t iva e uma divida uma quant idade ne
gat iva . E ' assim ainda que o movi
mento de uni corpo para diante se pode 
chamar positivo, e o movimento para 
t raz negativo, porque uin augmenta o 
caminho que o corpo faz e o outro di-
minue. Da mesma maneira em Geo
metr ia , si se chamar positivas as li
nhas que vão em um sentido, negat ivas 
serão as que tomarem um sentido di-
rectamente opposto. 

Po r exemplo 
lig. 1 

A C B 

Si AB é t i rada para a direita e BC 
para a esquerda, e si AB fòr tomada 
para l inha positiva, BC será negat iva 
porque ella tende a diminuir AB que 
tica reduzida a . / C ou mesmo a zero 
si o ponto C cáe sobre o ponto A ou a 
um valor menor do que zero si BC 
fosse maior do que AB, da qual épre
ciso subira hir. (2) 

Newton que dá para a origem dos nega
tivos a subtracção impossivel e que os con
sidera menores do que zero, expõe uma 
theoria simples, na qual o seu raciocínio 
obedece a uma lógica tão segura, que nada 
tica a desejar.' 

Admit t indo que o ponto C coincide com 
o ponto A, achou para resultado zero, como 
assim devia ser, porque nada mais fez do 
que subt rahi r de uma grandeza outra gran
deza igual. Na hypothese do ponto C cair 
á esquerda de A, isto é, quando tentou de 
uma grandeza subt rahi r outra maior, achou 
para resultado uma grandeza menor do que 
zero. Admit t indo por um instante a exis
tência de uma tal grandeza, vê-se que o re
sultado a que devia chegar é aquelle a que 
chegou, uma vez que sua these era effectuar 
uma subtracção impossivel. 

De facto, si a grandeza AB v inha de-
crescendo por effeito de uma subtracção e 
si depois de nulla nós quiséssemos que ella 
ainda decreseesse (e tal era a these) o resultado 
só poderia ser menor do que zero. 

Ora, não acceitando quant idades me
nores que zero porque não as concebemos, 
e a figura acima nos mostrando por outro 
lado, que a grandeza negat iva á esquerda 
de A não pode absolutamente ser menor que 
zero, somos forçados a dizer que os nega
tivos não podem provir de uma subtracção 
impossivel, porque então ter íamos de ad-
mi t t i r a muito lógica conclusão do g rande 
geometra , quanto ao valor dessas grande
zas. 

No estado actual da sciencia não se pode 
admit t i r a theoria de Newton, porque j a 
passou a época em que o espiri to humano 
podia admi t t i r um valor menor que zero, 
mas o que fica evidente é que aquelles que 

(1) Syn thèse Subjective pag . 254. 

(1) Vide Ari thmet ica Universa l , pag . 3. 
Traducção franceza. 

(2) O gr ipho é nosso. 

admit tem provirem ris negat ivos de uma 
subtracção impossível estão na obrigação 
de consideral-os como os considerava aquelle 
geometra. 

A sciencia moderna não raciocina desta 
manei ra j o - q u e diz :—<~> numero negat ivo 
provem de uma subtracção impossível e é 
maior do que zero. 

Mas, si a lógica de Newton é inabalável 
no raciocinio que apresentamos e si os mo
dernos diverpem d'elle nas conclusões a 
que chegou, a moderna sciencia tem per
dido de Newton para cá. De facto, a theoria 
moderna é muito mais confusa e muito 
menos acceitavel do que a theoria Newton 

4 Pa ra proval-o, tomemos o philosopho 
Augusto Comte para representante da mo
derna theoria das quant idades negat ivas . 

Diz elle quando caracter isa os fiez ele
mentos algebricos. na insti tuição do Calculo 
Alpebrico : (1) 

II faut il 'abord reconnai t re , en-
vers, le premier couple, que les deux 
éléments y - iuhent être d is t ingues , 
non par Ia constante , mais d 'après Ia 
variable indépendantc , ajoutée á Ia 
base dans 1'un et re t ranchée dans 
1'autre. (Jrandie continuellement, elle 
fait croitre ou décroítre Ia variable 
dépendanle , mais d 'une quant i té tou
jours tfgale à Ia s iemie; ce qui n ' a 
jamais lieu pour les aut res forma-
tions. Une diversité plus prononcée 
resulte de ce contraste entre les deux 
éléments du premier couple quand Ia 
variable indépendantc aequiert une 
grandeur supérieure à cellc de Ia 
base. Alors Ia seconde formation pro
cure à Ia variable dépendante une 
valeur uégalive qui cnnt au tant que 
Ia valeur positive de Ia variable indé
pendantc . Le premier couple algé-
brique fait ainsi surg i r Ia considéra-
tioti des <*randeui\s en moitis, dès lors 
devenue ausi nécessaire au caleul des 
re la t ions que celle des g randeurs en 
plus. 

Sous 1'aspeet concret, ce contras te 
se trouve naturel lement , surtout en 
geometrie. et même en mécanique. 
II y consiste dans le changement des 
sens qu ' ép rou \e Ia variable dépen
dante , si d 'application de l 'une sur Ia 
base en dépasse d 'origine. Nous voy-
ons ainsi 1'opposition de signe, ab-
s trai temente résultée de Ia soustra-
ction, correspondre au contraste de Ia 
gaúche à Ia droite, ou d ' avan t envers 
aprés , quand on re t ranche concrète-
ment Ia lonpueur ou le temps. Cette 
correspondence élémentaire se t rouve 
implicitemeut compríse, dès le début 
du caleul, dans Ia numéra t ion , qui 
réduil, Ia distinetion entre ajouter et 
soustraire á celle du sens suivant le quei 
on parcouti /' échelle numérique. Elle 
permet de remarquer Ia soustract ion 
comme une addition, oti Vonjointh Ia 
base une grandeur négative au lieu 
d'une grandeur positive. Rapprochés 
ainsi l 'un de l ' aut re , les deux prémiers 
é léments a lgèbriques restent toujours 
dis t inets , en ce que 1'acroissement de 
Ia variable indépendante fait au-
gmenter ou diminuer Ia variable dé
pendante . A quelque mode abs t ra i t ou 
concret , qui soit dú le changement 
corrélatif de signes ou de sens , les 
deux cas se t rouvent également se
pares par 1'annulation de Ia g r andeu r 
produite . C e s t ainsi que les voieurs 
en moitis deviennent aussi propres -au 
calcai Í/W relations que les valeurs en 
plus, suivant une tendance spontaneé à 
compter autant par défaut que par excés 
afin de diminuer les nambres. On doit 
toujours soumett re aux mêmes rè-
gles a lgèbr iques les quan t i t é s quel-

)\) Vide Syn thèse Subject ive p a g . 204. 
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conques négatives, ou positives, en 
ayant égard au signc comnie s'ilindi-
quait une combinaison, qui reste sous-
entendue. Rien nepeut dispenserd'une 
telle uniformité, sans Ia quelle l'al-
gèbre ne saurait jamais maintenir 
1'indétermination nécessaire desgran-
deursconsiderées, tant constantes que 
variables. A tout instant, il faudrait 
restreindre, a des grés divers et com-
munément inapréciables, les hypo-
tèses sur les valeurs restes arbitrai-
res, si l'on refusait d'ádmettre les 
résultats soustractifs autant que les 
additífs.» (1) 

Basta ficarmos aqui para darmos uma 
idéa precisa da theoria de A. Comte sobre as 
quantidades negativas. Do trecho citado, o 
que logo sobresáe é que no segundo elemento 
do primeiro par de funcções, isto é, em 
y = a — x a variável independente x faz 
constantemente decrescer a funcçâo y, para 
os differentes valores que receber, mas sem
pre de uma quantidade igual á sua. A fun
cçâo decrescendo constantemente para os 
differentes valores de x, adquire um valor 
negativo, logo que x receber um valor supe
rior ao de base a. Assim, segundo também 
A. Comte, as quantidades negativas provêm 
de uma subtracção impossivel. E' o mesmo 
raciocinio empregado por Newton, com a 
differença de que para este geometra as ne
gativas eram menores do que zero, ao passo 
que para Comte, as negativas são maio
res do que zero, porque o valor negativo da 
funcção cresce tanto quanto o valor positivo 
da variável independente, uma vez que esta 
adquire valores superiores ao da base. 

A conclusão do geometra inglez sendo de 
uma lógica inabalável, segundo o raciocinio 
que empregou, fica no espirito uma duvida 
sobre a conclusão de Comte, porque si a func
ção y na formação y = a — x vae constante
mente decrescendo para os valores crescentes 
de x, claro está que quando si tiver x=- a a 
funcção y será nulla ; si se attribuir, depois 
deste momento, á independente x valores 
superiores ao de a, sempre na formação 
y = a — x, o que se pretende unicamente é 
que a funcçâo y. depois de ter decrescido e se 
tornado nulla, continue adecrescer, o que dará 
para os negativos, que segundo Comte d'ahi 
provêm, valores menores que zero. Estu
dada convenientemente esta anomalia entre 
Comte e Newton, é fácil de verificar que si 
Comte diz que os valores negativos da fun
cção crescem com os valores positivos da va
riável independente, é porque para elle sub
trair um positivo é o mesmo que sommar um 
negativo, isto é, Comte está convencido de 
que a — x= a - j - ( — x). 

E' por isso que referindo-se á correspon
dência entre o signal e o sentido "diz : « que 
esta correspondência elementar acha-se im
plicitamente comprehendida, desde o co
meço do calculo, na numeração, que reduz a 
distincçâo entre ajuntar e subtrair a do sen
tido segundo o qual se percorre a escala nu
mérica. E tanto assim é que « ella permitte 
encarar a subtracção como uma addiçâo, 
em que se ajunta á base uma grandeza posi
tiva. » 

Augusto Comte, porem, dando para ori
gem aos negativos a subtracção impossivel, 
só podia concluir que esses números são 
maiores do que zero, commettendo o erro de 
dizer que subtrair positivo é o mesmo que 
sommar negativo, principio este que não pôde 
mais ter curso na sciencia mathematica de
pois dos trabalhos de Descartes. E' o que, 
deixando por um instante a theoria de Comte, 
trataremos de provar. 

Tomemos para isto o principio que Des
cartes formulou sobre as grandezas que são 
susceptíveis de uma opposiçâo de sentido. Tal 

principio pode ser enunciado mais menos ou 
nestes termos : 

B' O 

(l) Os griphos são nossos. 

fig. 2. 
Si sobre uma recta fixa xy tomarmos 

um ponto fixo O para origem das grandezas 
OB e OB', e si chamarmos positivas as dis
tancias contadas desta origem para a direita, 
negativas serão as distancias contadas da 
mesma origem para a esquerda, e vice-versa, 
si chamarmos positivas as distancias á es
querda, negativas serão as distancias á di<-
reita da mesma origem. 

Todos sabem, além disso, que este prin
cipio foi formulado por Descartes para ven
cer a difficuldade que se lhe apresentou ao 
fundar sua Geometria, porque si se pedir, 
sobre uma recta fixa, um ponto que diste de 
um outro fixo de uma grandeza determinada, 
acham-se duas soluções que igualmente con
vém ao problema, as quaes sem a distincçâo 
entre positivas e negativas poderiam, no cal
culo, ser confundidas, ficando em ultima 
analyse não resolvido convenientemente o 
problema. E si com esta distinção determi
na-se unicamente um ponto, a linguagem 
mathematica fica por isso mais perfeita e 
mais capaz de traduzir o facto concrecto. 

Do principio citado e que acha sua justi
ficação no domínio das grandezas, resulta ; 

IV — A grandeza negativa é tão real como 
a positiva. \ 

2? — O numero negativo é tão real como 
o numero positivo. 

3? — O numero" negativo tem um caracter 
concrecto como o tem o positivo. 

4? — O numero negativo provem de uma 
somma de negativos, como o positivo pro
vem de uma somma de positivos. 

5? — Uma vez tomada uma origem, não 
se pode na mesma recta tomar outra para a 
consideração das grandezas positivas e ne
gativas. 

6? — As grandezas positivas e negativas 
são directamenteoppostaspela origem; isto é, 
o sentido directamente opposto parte da ori
gem para a esquerda, si o primitivo sentido 
foi da origem para a direita. 

7? — O sentido directamente opposto é 
differente do sentido contrario, isto é, não 
se pode, figura 2, confundir o sentido que 
tem o movei que parte de O para B' (sentido 
directamente opposto ao sentido de O para 
B) com o sentido que tem o movei quando 
parte de B para O. Si chamarmos sentido 
contrario, em falta de nome mais apropriado, 
o sentido que tem o movei quando volta de 
B para O, reconhece-se facilmente que o sen
tido contrario de O B e que é B O tende a 
desfazer OB, ao passo que o sentido direc
tamente opposto a OB e que é OB\ tende, 
não a desfazer O B mas a gerar os negati
vos taes como O B\ embora o ponto que 
parte de B para O tenha o mesmo sentido, na 
accepçâo vulgar, que o que parte de O para 
B' Assim, uma vez tomada uma origem, 
nâo se pode confundir o sentido directamente 
opposto, que d alugar a umasomma.como sen
tido contrario que dá lugar a uma subtracção. 
Na verdade, uma vez que se toma uma origem 
para a consideração das grandezas positivas 
e negativas, só ha um sentido directamente 
opposto, ao passo que ha dois sentidos con
trários, que são os que partem do infinito 
positivo e do infinito negativo para a ori
gem. 

H'.' — E' facultivo chamar positivas ou 
negativas as grandezas á direita da origem, 
porem uma vez chamadas positivas, só ha
verá negativas á esquerda d'ella. 

9? — O numero negativo não pode ser 
menor que zero porque é o representante 
abstracto de uma grandeza real, ou melhor 
representa como o positivo uma relação en
tre grandezas reaes. 

10? — O numero negativo sommadó a u g 
positivo não lhe pode diminuir o valor, por
que como este é maior do que zero. 

11? — A somma seja entre positivos, seja 
entre negativos tem um'caracter infinito, ao 
passo que a subtracção tem um caracter fi-
nito, quer entre as primeiras, quer entre as 
segundas daquellas quantidades. 

Esta conseqüência é, talvez, a maissalu-
tar do principio de Descartes, e que entre
tanto não foi até hoje percebida. O facto de 
sobre uma recta tomar-se um ponto fixo para 
origem das grandezas positivas e negativas 
não só estabelece a distincçâo entre ellas, 
como também obriga a que o sentido contra
rio não vá além da origem. Além deste ponto 
nâo ha mais sentido contrario, ha sentido 
directamente opposto. O sentido contrario 
existe no campo dos positivos e dos negati
vos ; sentido directamente opposto é o campo 
dos negativos si o primitivo sentido é o ca
mpo dos positivos. 

Tal é o papel da origem : separar o campo 
das grandezes e limitar o sentido contrario. 

A importância philosophica do princi
pio de Descartes está em retirar da niathe-
matica o caracter de idealidade para frisar-
lhe o caracter de concrecção, por mais ab-
stracta que ella se apresente em seus elemen
tos. Este philosopho percebendo a duplici
dade de soluções que lhe apresentava o facto 
concrecto, e, si para distinguil-ás, chamou 
uma de positiva e outra de negativa, nada 
mais fez do que estabelecer para estas quan
tidades uma procedência tão real como a 
das positivas. 

Voltemos agora á theoria de Augusto 
Comte. 

Só commettendo o erro de dizer que sub
trahir positivo é sommar negativo, é que 
este philosopho poderia concluir que os 
negativos que provêm de uma subtracção 
impossivel são maiores do que zero. Só 
assim poderia dizer que a escala numérica 
permitte encarar a subtracção como uma ad
diçâo, em que se junta á base uma grandeza 
negativa em lugar de uma positiva. Mas 
este modo de considerar é contrario ao prin
cipio de Descartes que abstractamente faz 
terminar a subtração no valor nullo da fun
cção, econcrectamente no ponto tomado para 
origem. Considerar como considera Comte, 
é não só contrariar o principio do philoso
pho, como adulteral-o também. De facto, 
para que se considere a subtracção como 
uma addição de negativos, é preciso que se 
admitta que 

O B 

fig. 2 (bis) 

o ponto B seja tomado para origem dos ne
gativos, o que é o mesmo que adulterar o' 
principio que só trata da origem O. Os pon
tos B e B' são extremos em relação á ori
gem O e não podem, dentro do principio, 
ser tomados para orig-em. Consideral-os 
origem é confundir o sentido contrario com 
o sentido directamente opposto, ou antes é 
abandonar o principio. Só mesmo assim 
poderia A. Comte chegar á conclusão de 
serem os seus negativos maiores do que 
zero, porque só errando se poderá negar a 
lógica da conclusão de Newton. Depois que 
Descartes percebeo a duplicidade de suluções 
na determinação de um ponto distante de 
certa grandeza de um outro fixo, o signal 
menos dos negativos exprime uma qualidade, 
caracterisa uma espécie de números, afim 
de que a linguagem algebrica traduza em 
sua multiplicidade os factos concreetos, e 
nâo representa mais unia hypothese desre-' 
grada como aquella que se formula, quando 
no calculo se propõe de um numero tirar todas 
as unidades de um numero maior do que 
elle. A variável independente na formação 
3' — tf — -*'pode receber todos os valores, con
tanto que a dependência que liga os ele
mento» desta formação fique no domínio de 
possível, sem o que o calculo perderia o seo 
caracter concrecto. Si de antemão sabe-so' 
que de um numero se não pode tirar as uni- -
dades de um outro maior, para que attribuir 
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a variável independente x valores superio
res ao da base a pelo facto de t ra tar-se de 
uma expressão abs t r ac t a? Mesmo dando-se 
á variável independente , no segundo ele
mento do primeiro par de funeções, um valor 
superior ao da base, poder-se-á considerar 
o resultado da operação inn nu mero ne
gat ivo? 

Será um numero negat ivo, tal como deve 
ser concebido depois de Descar tes , o resul
tado da hypothese arr iscada formulada !por 
Comte '.' O próprio philosopho responde que 
não, quando diz que « deve-se sempre sub-
metter ás mesmas regras algebricas as 
quant idades quaesquer negat ivas ou posi
t ivas, tendo em vista o signal como uma 
combinação que fica subtendida. 

A combinação subtendida pelo s ignal 
menos dos números negat ivos, mostra sim
plesmente a origem destes, isto é, como o 
negativo provem de uma subtração em que 
o subt rahendo é maior do que o minuendo, 
o resultado desta subt racção representa u m a 
par te do subt rahendo que não foi possível 
t i ra r do minuendo que esgotou-se, ou o 
que é o mesmo, o resultado desta subtracção 
representa a hypothese desregrada que de 
antemão se fez. Nãoé o representante abstra-
cto de uma tal hypothese, não é o represen
tante de uma ten ta t iva vã introduzida no 
calculo, que deva ser o representante abs-
tracto de uma grandeza real. Descartes par-
t i o das grandezas para os números, das 
soluções geométr icas pa ra seos represen
tantes abst ractos , e formulando o seo pr in
cipio apenas obstou a que dos números se 
passasse para as grandezas , antes de se ter 
passado destas para aquelles, ou melhor, 
'firmou a subordinação do abstracto ao con
crecto na sua forma a mais e lementar . 

Alem disso, formulando o celebre princi
pio, Descartes banio da mathemat ica a 
crença de que a — A ' = a -f- (— x) porque os nu 
meros negat ivos devem ser introduzidos no 
calculo como uma necessidade da l inguagem 
algebrica, afim de que em um problema não 
haja confusão quanto á si tuação de certas 
soluções, o que t i ra ao signal menos dos 
negativos a idéia de uma combinação sub
tendida, pa ra frisar a qual idade de cer ta 
espécie de números . O engano em que 
laborou Comte provem de haver Descartes 
chamado á segunda solução uma solução 
negat iva, i s t o é , de haver o grande philoso
pho recorrido a uma noção j á existente na 
mathemat ica , o que levou o fundador do 
Posi t ivismo a não perceber que a formulação 
do principio por si deixa de par te a idéia 
que então se fazia d"aquella espécie de nú
meros, para accentuar-lhes uma nova con
cepção. 

Assim, a correspondência entre o signal 
e o sentido, tal como a concebe Comte é uma 
theoria metaphisica, porque parte do abs
tracto para o concrecto, é uma theoria con
fusa, porque .manda considerar um symbolo 
de impossibilidade como o resultado de uma 
operação, é uma theoria falsa, porque fun-
dando-se no principio de Descartes nega por 
completo este pr incipio, é uma theoria inac-
eeitavelporque manda considerar a subtrac
ção como um caso par t icular da addiçâo. 

De] o s do sábio que escreveo sobre o 
methodo, a addição é sempre uma addição, 
a subtracção, sempre uma subtracção, sejam 
quaes forem os números que se combinem, 
porque os s iguaes que os dis t inguem apenas 
caracter isam sua natureza e não são os si-
gnaes indicativos daquellas duas operações, 
embora t enham a mesma forma. Depois do 
i l lustre pensador , deve-se introduzir no 
calculo as quant idades quaesquer , posi t ivas 
ou nega t ivas , tendo em vista o s ignal como 
representando uma qualidade, porque assim 
o exige a complexidade dos factos concre-
ctos, e não como diz Comte, devendo repre
sen ta r uma combinação que fica subenten
dida. A combinação subentendida a que se 
refere provem de si o r ig inarem os negat i 

vos de uma subtracção impossível, o que 
levou o philosopho a chamal-os «valeur» 
négat ives .>, » valeu rs en moins »,* resultats 
soustractifs i. multiplicidade de termos que 
apenas serve para mostrar que o i l lustre ' 
philosopho não formava uma idéa evaet.i «la-
quant idades npgativas, taes como devi n 
ser concebidas depois de Detcar les . «> phi
losopho A. Comte acha ser uma necessidade 
a introducçâo no calculo, de expressões va
zias de sentido, taes são os seos negativos, 
afim de que a á lgebra possa mante r a inde-
terminação necessária das grandezas consi
deradas , tan to constantes como variáveis 
A indeterminação das quant idades que a 
á lgebra considera, sendo por si a mais lata 
possivel, não pode ent re tanto deixar de ser 
res t r ic ta aos casos de possibilidade que cer
tas combinações entre ellas determinam, 
sem o que esta par te da mathemat ica dei
xar ia de ser um elemento lógico e sim uma 
vã creaçâo do espirito humano. Por não su
bordinar essa indeterminação ao espirito da 
combinação y~a-x na hypothese de ser 
.v=<7, c pela applicação do principio de que 
tf-.i- a-\-( — x), principio que podia convir 
a Newton que afirmava serem os negativos 
menores do que zero. mas nâo a Comte que 
abraçou o principio de Descartes, é que 
vemos o fundador do Positivismo erigir 
uma theoria, que nada mais é do que uma 
harmonia entre as idéas desses dois últimos 
philosophos, mas que nâo pode ser acceita. 

6. Com Descartes deo-se uma circum-
stancia interessante sobre a questão das 
quant idades negat ivas . Este philosopho, 
que com jus ta razão é considerado o funda
dor da sciencia moderna, nâo percebeo a 
renovação que introduzio na sciencia mathe
matica, formulando o seo principio. 

Descartes, o mesmo que formulou o 
principio da correspondência entre o signal 
e o sentido, dizia que um negativo era 
menor que zero e que sommado a um posi
tivo dava para resultado a differença dos 
dois valores, como se pode verificar em sua 
geometria, quando resolve o problema 
de P a p p u s , o que levou o nosso sábio pro
fessor dr . Benjamin Constant a admirar-se 
de haver o philosopho ficado fiel á an t iga 
theoria dessas quant idades . (1) 

Es tudando convenientemente o supposto 
erro commettido pelo fundador da Geome
tria AnalyCica é fácil de ter-se a covicçâo 
de que Descartes foi verdadeiramente sábio 
em abandonar o seu salutar principio. De 
facto, vimos que Newton, apezar da lógica 
de seu raciocinio não conseguio dar das 
quant idades negat ivas uma theoria acceita-
vel, porque suppondo de antemão que aquel
las quant idades eram menores do que zero, 
foi na tura lmente levado a confundir o sen
tido directamente opposto com o sentido 
contrar io , ou confundiu o signal menos da 
subtracção com o signal menos dos negati
vos. E so podia confundir noções tão diffe
rentes , quem como Newton fazia provirem 
aquellas quant idades da subtracção impos
sivel, porque só assim é que só pode affirmar 
que são menores do que zero e só nestas 
condicções é que se pode dizer que sommar 
um negat ivo é o" mesmo que sub t rah i r um 
positivo, ou por outra , uma vez que os ne
gat ivos provêm de uma subtracção impos
sivel, chega-se ao resultado de que são me
nores do que zero, e que a subtracção é uma 
addicção em que se somma um negativo ao 
em vez de subt rah i r um positivo. São co-
rollarios que der ivam do modo porque os 
ant igos fizeram surgi r , no calculo, a espécie 
de números que se chamam negat ivos. Des
car tes , que disto es tava muito convicto, 
porque era está a theoria de seu tempo, 
apezar da necessidade em que se achou de 
dar uma in terpre tação aos negat ivos , não 
podia deixar de affirmar que eram estas 

quant idades menores do que zero, e que 
sub t rah i r é fazer a somma de um negat ivo 
porque como Newton fazia provirem esta» 
quant idades de uma subtracção impossivel. 
(1 erro que commettei i este philosopho foi o 
de nâo perceber todo o alcance de s u i 
creação, porque si o tivesse feito, havia de 
ter reconhecido que importava ella em ba
nir na mathemat ica a an t iga procedência 
das quant idades negat ivas e que desde então 
i 3o podiam mais ser consideradas menores 
do que zero teria verificado que o prin
cipio que diz que a—.r=«4-(—x) é um prin
cipio errôneo, que provem da ant iga theoria. 

Es ta é a censura que deve ser feita ao 
illustre philosopho, si não se quizer admit
t i r que tenha o gênio um momento de 
eclipse, mas o nosso sábio professor que 
dizia provirem os negativos de uma sub
tracção impossivel, que eram maiores do que 
zero e fazia applicação, depois disto, do 
principio—corollario da ant iga theoria, é 
que não podia censurar Descartes, uni
camente porque este sábio não quiz fazer o 
consórcio que fez A. Comte de duas theorias 
que se repellem. 

7. Foi com razão que Carnot insurgio-se 
contra tal harmonia, quando dizia não ser 
possivel acceitar a opposiçâo de sentido, 
porque teria fatalmente nullo o lado de um 
quadrado, si chamasse uma parte deste lado, 
a part i r de uma origem, -f- a e a outra 
par te —a, porque a somma destas duas 
partes sendo, como elle dizia ' ; «)-(•(—a ) 
ou a — ar—i), dava lugar a um absordo cla
ramente aceusado pela figura que elle con
siderava. Carnot t inha razão em não accei
ta r tal harmonia ; porém, não percebendo a 
causa do absurdo, levantava-se especial
mente contra a theoria de Descartes, e era 
contra ella que elle oppunha aquelle argu
mento. (1) En t r e t an to , si o auctor da A/é-
taphysique du Caleul, tivesse reflectido em 
que a opposiçâo de sentido t inha por effeito 
capital o abandono de princípios existentes 
em álgebra, que por seos fundamentos não 
podiam cont inuar a figurar na sciencia 
depois de formulado o theorema de Descar
tes , teria visto que a somma de - j - a e — a 
ao em vez de conduzir a um argumento 
contra a theoria que surgia , pelo absurdo de 
ser nullo o lado do quadrado que conside
rava, estava antes declarando que não mais 
se podia admit t i r que tal somma fosse igual 
a differença a — a ou zero, e teria por con
seguinte acceito e ampliado a theoria. 

Não percebendo, porém, a principal con
seqüência do theorema citado, Carnot mos
trou-se, neste ponto, superior a Conte, di
zendo que o que provem de uma subtracção 
impossivel é um « étre de raison (2) e que 
portanto não pode representar tuna gran
deza, sem que, en t re tan to , a theoria que 
apresentou, possa se manter de pé. 

8. Chegados a este ponto de uma l igeira 
critica, digamos em que consiste nossa theo
ria sobre as quant idades negat ivas . Consiste 
em se reconhecr no facto concrecto, a necessi
dade de se introduzir no calculo os negat ivos , 
de uma manei ra tão na tura l como o foram 
os positivos, isto é, par t indo do facto con
crecto que nos apresenta uma duplicidade 
de soluções na resolução de um problema 
como o que formulou Descartes, reconhecer-
se que, sem a introducçâo dos negat ivos, a 
l inguagem mathemat ica não seria capaz de 
t raduzir , perfei tamente, o facto daquelle do
mínio. 

Sua origem ficará, por tanto , definida pela 
necessidade de sua introducçâo no calculo, 
e os negat ivos deixarão de provir de uma sub
tracção impossivel para serem os represen
tes abst ractos de grandezas que existem, ou 
relações entre grandezas reaes, por uma ne-
cesidade que nos impõem a geometr ia e a 

(1) Vide Theor i a das Quant idades Nega
t ivas , pag . 35. 

(1) Vide Geometria de Posição. 

(2) Vide Métaphis ique du Caleul . 
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mecânica. Da mesma maneira porque da me
dida de um seguimcnto, teve-se a noção do 
numero positivo, assim também deve-se ter 
a noção de uni numero negativo da medida 
de um seguimento, depois de se considerar 
uma origem. Assim como desde os começos 
da Ari thmetica . foi-se levado á noção de nu
mero, par t indo do concrecto para o abstracto, 
e somente de numero positivo que bas tava 
para t raduzir as necessidades então apresen
tadas , também deve-se par t i r do concrecto 
pa ra o abstracto para chegar-se á noção de 
numero negativo, uma vez que a Geometria 
e a Mecânica vieram crear de uma nova na
tureza de números. Embora tenha sido a ál
gebra a parte da mathematica que motivou 
a consideração dos negat ivos, pela resolução 
dos problemas do primeiro gráo, embora te
nham estes números uma existência pura
mente abstracta, fica assás provada pela li
geira crit ica que fizemos, a incoveniencia e 
inacccitabilidade da theoria abs t rac ta dos 
números negat ivos, impondo-se a necessi
dade de uma theoria concrecta que os intro-
duza no calculo como symbolos reaes, tendo 
por fim represeuia tar grandezas cuja exis
tência a Ari thmet ica não poderia accusar, 
mas que a Mecânica e a Geometria vieram 
patentear aos olhos da sciencia moderna. E 
como estas duas par tes da mathemata t ica 
motivaram a creação desta nova espécie de 
números, é que os negativos têm uma ori
gem mais restr icta do que os positivos. E ' 
assim, que um positivo que figura desde o 
começo dos conhecimentos humanos , tem 
uma existência lata por demais, pois que se 
chegou a delle ter noção pela comparação 
entre duas grandezas quaesquer, ao passo que 
para comprehender-se um negativo é preciso 
se ficar no dominio das grandezas l ineares ou 
cont inuas . Assim considerados, os negativos, 
que tem uma existência tão real como os po
sitivos, despresam uma numeração especial, 
e uma vez adquir ida sua noção, part indo do 
concrecto para o abstracto, deve-se submet-
tel-os ás mesmas operações que os positvos, 
porque são symbolos que, como estes, repre
sentam uma relação. Vê-se, pois, a necessi
dade de introduzil-os no calculo, surgir da 
existência de grandezas que se nâo podem 
confundir, e o não fazendo a l inguagem ma
thematica não adquir irá a amplitude que ne
cessita ter. Este modo de considerar não só 
define a concepção do numero negat ivo, 
como também dá a certeza de que a mathe
matica opera sobre symbolos de grandezas 
ou relações que existem, e não sobre symbo
los que nada significam. P o r este meio ficam 
livres os geometras da « obrigação de admit
t ir indifferentemente todos as sortes de ex
pressões quaesquer quepossam engendrar as 
combinações algebricas », como infelizmente 
reconhece A. Comte. (1) 

" Es t a obrigação não se baseia em nenuhm 
principio philosophico, porque manda que 
na mathematica se dê curso a coisas que 
s e n ã o comprehendem, como si a sciencia 
fosse uma mera phantas ia do espirito hu
mana. 

En t r e t an to si o illustre philosopho esti
vesse bem compenetrado da subordinação do 
abstracto ao concrecto, teria dito que os 
negativos e as expressões imaginár ias 
que provêm da mesma fonte, não devem 
ser acceitas no calculo, porque, como 
elle os considera, ou representam uma 
hypothese desregrada ou accusam um erro 
no enunciado de um problema. Somente 
quando tentamos t raduzir abs t rac tamente 
uma these que encerra um absurdo, é que 
poderemos chegar a uma operação impossi
vel, porque o dominio abstracto nada mais 
é do que o dominio concrecto visto por 
outra face. 

A applicação que até hoje, se têm feito 
do principio de Descartes, é uma má appli
cação, porque não se tendo percebido a re-

(1) Vide Phylosophie Posi t ive pag . 160 

novação que devia introduzir na sciencia, 
apenas serve pa ra corroborar a obrigação 
de que fala Conte, porque até hoje tal prin
cipio só tem servido para jus t içar a acceita-

"ção de symbolos vazios de sentido, uma vez 
que podem ter uma representação geomé
trica, mas o que só se consegue pela appli
cação de um outro principio que deixou de 
existir com o do grande philosopho. Si tolo 
tivesse sido o t rabalho de Descar tes , ter ia 
este sábio, não fundado a sciencia moderna, 
mas falseado a base da sciencia porque par
tia do dominio abstracto pa ra o concrecto. 
Só assim procedendo, só compenetrado da 
independência dos dois domínios, é que na 
formação y = a-x se pode formular a hypo
these de _r> a. Reconhecendo-se, porém, a 
subordinação dos dois domínios, vê-se, que 
só depois de se convencionar que a g randeza 
directamente opposta seja representada por 
um numero , é que inversamente se pode 
dizer que uma certa espécie de números 
represeuta uma de terminada grandeza. Nes
tas condições, fica-se pr ivado de formular 
a hypothese acima, porque no dominio con
crecto já se reconheceu ser um absurdo. 

Depois da inst i tuição da origem é no do
minio concrecto, como no abs t rac to , que o 
representa , saber de quanto uma grandeza 
é maior do que out ra que lhe é menor. Desde 
que tentamos saber de quanto uma grandeza 
excede outra maior, j á nos collocamos fora 
do problema da subtracção, porque envere
damos o caminho do absurdo. Pois oem, si, 
apezar disso, t en ta rmos offectuar tal compa
ração, o nosso absurdo revela-se no dominio 
abstracto, por uma operação impossível, 
como assim devia ser. En t r e t an to , da subor
dinação do abstracto ao concrecto, resulta 
um principio que nos deve guiar na formu
lação do problema ou em nossas hypotheses 
no calculo. T a l é o seguinte principio : 

— Toda vez que, em um calculo chegarmos 
a uma operação impossível, v signal de que 
nossa hypothese é absurda, ou o nosso problema 
encerra um erro. 

ç. P o r estas considerações, concluímos 
que os negat ivos devem ser introduzidos no 
calculo, porque assim o exige a duplicidade 
de soluções no caso concreto, e que um nu
mero negat ivo não provem, por tanto , de uma 
subtracção impossível, e nossa theoria fica
rá caracter isada por estas duas proposições: 

a) O numero negativo provem de uma 
adicção de unidades negativas. 

b) O negativo é maior do que zero, e tanto 
maiot quanto maior for o seu valor absoluto. 

Deste modo de considerar já resul ta uma 
pr imeira dist incçâo entre o s ignal dos nú
meros negat ivos e o s ignal — da subtracção, 
embora tenha sido esta operação que deu 
lugar á pr imeira noção de taes números . 
O signal — da subtracção, significa uma 
operação, o s ignal — do numero negat ivo 
significa uma qualidade. Assim não se pode 
mais dizer, como A. Comte, que um numero 
negat ivo seja um valor subtractivo. Não ha 
valor subtract ivo, porque tal valor é uma 
coisa que não se comprehende ; o que ha 
é a operação que se chama subtracção. 

A segunda conseqüência que resulta, de 
nossa theoria é que a subtracção impossivel 
é uma operação que deve ser abandonada 
pela sciencia moderna, porque o único mo
tivo que a conservava e que era a geração 
dos negat ivos, não pode cont inuar a pre
valecer, e porque tal operação representa , 
no dominio abst racto , uma hypothese - des
regrada , sem que ache uma justificativa no 
dominio concrecto. 

Si o fundador do Posi t ivismo, tivesse 
isto percebido, ter ia dito, quando caracteri-
sou os dois elementos do primeiro por de 
funeções, que a dist incçâo entre elles esta 
em que no elemento y=a -f- x, a variável inde
pendente pode tomar todos os valores pas
síveis, e que no elementoj*/=<i'-.i*, tem valores 
l imitados pelo valor da base, nâo pela ma
ne i ra porque se exprimiu no trecho que da 
Syn thèse acima ci támos, 

Uma terceira conseqüência que resulta 
de nossa theoria, é o preenchimento do va
cilo, nos permi t tam a e x p r e s â o , que existe 
ent re a Álgebra e a Arill imeUca, e que tra
duzido pela sentença de uma somma alge-
brica corresponde, em muitos casos, a uma 
differença ar i thmet ica . A somma passa a ser 
a .somma, quer em álgebra , quer em arith
metica, a subtracção é sempre uma subtra
cção, em uma como em outra , e a Álgebra 
pode tomar o nome que lhe deu o immortal 
Newton, de Ar i thmet ica Universal . 

U m a out ra conseqüência da theoria que 
formulámos é o reconhecimento de uma gran
deza negat iva em um numero negat ivo, isto 
é, a possibilidade de passar do abstracto 
pa ra o concrecto, desde os elementos do ca-
culo. U m a vez que , part indo-se das gran
dezas, se chegou á noção de numero por sim
ples abs t racção, reconhece-se que o. numero 
é o represen tan te de uma grandeza, ou o 
problema directo que faz par t i r do concrecto 
pa ra o abst racto , dá lugar ao problema in
verso, que do abs t rac to permit te passar para 
o concrecto. E ' por este processo que na 
mathemat ica superior dada uma curva defi
nida geometr icamente procura-se encontrar 
a solução abs t rac ta que a t raduza, e como os 
meios lógicos empregados para tal fim são 
em tudo racionaes , uma vez dada uma 
equação pode-se pedir a curva que tal equa
ção abs t rac tamente representa . Mas é claro 
que dada u m a equação, não se poderia pn> 
c u r a r a curva que ella t raduz, si de an temão. 
nâó*se tivesse estabelecido que uma c u r v a ' 
definida geometr icamente motivou uma equa
ção. 

Appl icando o que acima fica dito aos. ne
gat ivos, é t ambém claro que não se poderá 
dizer que um numero negat ivo possa repre-
t a r uma grandeza , si antes não se estabeleceu 
que uma grandeza negat iva foi aostracta-
mente representada por um numero nega
t ivo. Como é pois que se pode dizer que um 
negat ivo que provem de uma subtracção im
possivel, e que, t raduzindo uma hypothese 
absurda , é alem de tudo um numero positivo 
(porque é uma par te do subt rahendo positivo 
- j - x na subtracção ent re os positivos -{- a e 
- j - x, que se representa por a — x) pode re
presentar uma grandeza negat iva, quando 
nenhuma grandeza , desta espécie motivou 
aquelle negat ivo impossível f 

O signal — de que vem aflec^a aquella 
par te do subt rahendo - j - x poderá justificar 

tal confusão ? 
Só caindo no circulo vicioso em que cahio 

A, Comte, considerando a subtracção já 
como uma addicçâo de negat ivos, é que se 
pode dizer que a par te do subtrahendo que 
deixou de ser sub t rah ida é um negativo, mas 
cont inuemos esta cri t ica no capitulo que se 
vae seguir . 

T E R T U U A N O BARRETO, 

1? Tenen te de Artilharia. 

Sobre a theoria das quantidades ne-
g-ativas, publicamos este trabalho ori
ginal do VI tenente Tertuliano Pereira 
Barreto, antigo alumno da Escola Mi
litar. E ' uma questão de philosophia 
mathematica, estudada e resolvida 
com critério pelo auctor, que pretende 
firmar com elle o bello nome que dei
xou entre seus collegas de curso, re-
commendado á consideração de seus 
mestres.Esta obra vae, estamos certos, 
despertar um vivo interesse no seio dos 
mathematicos, ou se impor como mais 
uma conquista da intellig-encia brazi
leira no terreno das sciencias. 
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0 ANTI-AMEEICANI8M0 

Incompatível com o sentimento na
tural de solidariedade entre os povos 
republicanos da America e contrario 
aos nossos mais evidentes interesses 
de prosperidade econômica, é o anta
gonismo fallacioso que se tem pro
curado crear entre nós e os Estados 
Unidos. Toda uma campanha se mo
veu, ha tempo, com sugg-estões calum-
niosas, tendendo lançar a suspeita en
tre as nossas relações diplomáticas e 
outras, com a Norte America. Servi
ram-se os campeões dessa intriga in
sustentável de argumentos capciosos, 
cheios de insidia e inverdades, conse
guindo, por infelicidade, apanhar mui
tos espíritos incompetentes para jul
gar do assumpto, nos enredos de um 
chauvinismo irritadiço e nas suscepti-
bilidades de um jingoismo mal infor
mado. 

Os dous grandes paizes americanos 
que dividem entre si a hegemonia po
lítica e a ascendência moral sobre o 
continente, um ao Norte, outro ao#u l , 
estão mais destinados a se entenderem 
numa larga mutualidade de conveni-
encias-commerciaes e sociaes que a se 
ferirem e se prejudicarem em desintel-
ligencias desarrazoadas que compro-
metteriam a ambos quebrando,perante 
o mundo, a unidade moral da vida do 
continente. Os Estados Unidos e o 
Brasil, um o mais vasto paiz saxonio do 
planeta, o outro a mais vasta pátria 
latina do globo, são os dous grandes 
leaders das Duas-Americas ,dous gran
des povos democráticos que têm, cada 
um, uma missão continental a cum
prir, são os depositários da civilisação 
latina e saxonia na America ; e essa 
differença de raça mais os identifica 
que os desune, egualando-os, antes de 
tudo, na importância política nas duas 
secções americanas. 

Elles têm que pilotar os outros po
vos americanos, na sua esphera de 
acção respectiva,realizando ao mesmo 
tempo uma vasta solidariedade pan-
americana contra o expansionismo eu
ropeu commercial e militar, preparan
do-se ambos para satisfazerem a todas 
as necessidades materiaes e moraes 
dos povos hispano-americanos e néo-
saxonios. São dous povos de que se 
poderá dizer que são naturalmente he
gemônicos, dous vigorosos pioneiros 
do pan-americanismo, idéa cara a to
dos os corações e a todos os espíritos 
verdadeiramente americanos. E ' pre
ciso se affirmar energicamente, desde 
j á , que o pan-americanismo é impos
sível sem o Brasil ou sem os Estados 
Unidos ; e que o pan-americanismo é 
impossivel contra o Brasil ou contra os 
Estados Unidos. 

Os dous principaes factores da 
solidariedade continental e os princi
paes promotores da americanisação, 
no mais justo e nobre sentido da pala

vra, estão pois de antemão indicados 
nos dous povos. Elles são os elementos 
mais sólidos do conseguimento desses 
idéaes comuns de paz e de progresso, 
são por assim dizer os dous pólos 
que hão de estabelecer através das 
Américas, a corrente electrica da civi
lisação, nas suas múltiplas manifesta
ções de conforto, cultura intellectual 
e industria, instituindo largos laços 
de união financeira e moral através do 
Isthmo, vitalisando as mais ricas re
giões agrícolas do mundo, as mais ex
tensas minas, os portos mais bellos e 
seguros da terra. 

Quaes os povos americanos que nos 
poderão disputar a supremacia, essa 
supremacia pacifica e fraternal, a que 
devemos, sem duvida, aspirar ? 

Quaes os cidadãos brasileiros que 
poderão, com sinceridade e provas, 
apresentar rasões decisivas contra 
essa confraternisação de inspirações 
praticas e de sentimentos generosos ? 

A invasão da America do Sul pelo 
norte-americano, é um excellente as
sumpto de caricatura internacional, 
nunca um thema de ataque justo ao 
governo de Washington, por parte de 
um jornalista ou escriptor imparcial 
diante dos problemas americanos, que 
devemos estudar com calma, franque
za e orientação segura. 

Sendo o Brasil grande como um con
tinente e do tamanho dos Estados 
Unidos (e mesmo talvez maior depois 
do Laudo arbitrai de Cleveland, na 
questão das Missões, da arbitragem 
de Berna, na questão do Amapá e do 
Tratado de Petropolis, na questão do 
Acre) a conquista ou a invasão seriam 
absurdos de gastronomia imperialista, 
que s. riam um desastre physiologico 
para a economia nacional dos Estados 
Unidos. 

E onde iriam elles buscar tropas 
e colonos para se assenhorearem, por 
exemplo, do Extremo Norte amazô
nico e do grande Oeste brasileiro ,Mat-
to-Grosso e Goyaz? Os nossos sertane
jos, filhos genuínos da terra rica e al
tiva do Brasil, tão destros e ousados 
como os cow-boys do Far-West, que 
fariam elles, que conhecem tão bem 
o «interior» como o habitante de New-
York conhece Broadway ? 

Alguns demagogos da economia 
política no Brasil .escolheram na r_cen-. 
te questão das tarifas aduaneiras sobre 
os trigos, uma má occasião para rea
firmarem esses preconceitos do anti-
americanismo, manifestação de medo 
e de poltroneria que nos pretende 
mostrar a toda a gente como uma 
creança eternamente burlada no col-
legio das nações americanas, por 
uma dellas de que se diz haver se eri
gido em decurião astuto e ambicioso. 

O proteccionismo industrial exces
s ivo^ que repugna o regimen da equi
dade nas alfândegas para com uma 
nação que nos importaj quasi toda a 

producção da nossa monocultura ea-
féeira, assanhou-se com a questão dos 
20 % e tirou da raorgue jacobina as 
tiradas rethoricas do lyrismo patri-
oteiro, que não se resigna a inhuma-
las no esquecimento das repetidas in
justiças feitas á verdade inilludivel, 
que procuramos demonstrar e basear, 
com factos positivos e «illustrações» 
incontestáveis. 

Não existe sentimento de hostili-
lidade no povo brasileiro contra o povo 
dos Estados Unidos. Nas classes supe
riores ha comtudo alguma cousa neste 
sentido, uma desconfiança vaga, uma 
suspeição imprecisa, um receio incon
fessável. 

Pois não será tudo isso apenas um 
malentendido prejudicial, facilmente 
annulavel, pelos resultados práticos 
que nos advirão e que jáestamos obten
do com o desenvolvimento das relações 
commerciaes entre os dois paizes, como 
no caso da Light and Power, de São 
Paulo, companhia que é um dos ele
mentos da grandeza da magnífica ci
dade paulistana ? Nós nos convencere
mos dentro em pouco de que temos mais 
a aproveitar e a aprender com os Esta
dos Unidos do que com todos os po
vos europeus reunidos, excepção feita 
da Inglaterra e da Allemanha. 

Então não somente haverá confiança 
commercial como também verdadeira 
amizade entre a nossa pátria e a gran
de Republica, cuja bandeira estrella-
da deve ser entrelaçada fraternalmente 
com a bandeira do Cruzeiro do Sul. E 
porque não será assim ? Que tèm a 
amizade e os capitães americanos de 
suspeitos ? O dinheiro inglez e o alle-
mão amalgamados em enormes soci
edades anonymas ahi estão fructifi-
cando largamente empregados no Bra
sil, em emprezas de caminho de ferro, 

9em fabricas, em telegraphos, em ban
cos, em carris-urbanos, na agricultura 
e no commercio. E quem os accusa de 
não serem úteis ao paiz ? 

E ' pois,francamente, um erro deplo
rável do rotineirismo nacional esse re
trogrado anti-americanismo. O Brasil 
foi integrado politicamente na Ame
rica pela Republica e está sendo len
tamente integrado socialmente na 
America pela democracia. Desta de
mocracia continental, cujo espirito de 

. liberdade infelizmente ainda não pro
tege com sua sombra bemfaseja todas 
as regiões americanas, é nos Estados 
Unidos que residem os dois mais estre-
nuos representantes. 

Si a America do Sul pôde justa
mente se orgulhar de possuir um es
criptor como Machado de Assis, um 
diplomata como Joaquim Nabuco, 
um historiador como Euclydes da 
Cunha, o narrador elegante e profundo 
da Campanha de Canudos, um esta
dista como Rio-Branco, um publicista 
como Ruy Barbosa ; a America dò 
Norte pôde se ufanar de tèr em' 
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eu s^ie os dous miis bellos typos de 
alliança entre a alta intellectualidade 
e a acção intensa, entre a theoria e a 
pratica, o amor da verdade e a sua 
defesa infatigavel, idéas essencial
mente americanas. 

Será, talvez, pelo conhecimento 
mais intimo dessas duas poderosas 
mentalidades e destes dous admirá
veis homens de acção, que o Brasil 
ficará estimando sincera e orgulhosa
mente os Estados Unidos, como ir
mãos que somos na America, obreiros 
da obra continental de democracia e 
progresso, generalisação formidável 
de liberdade e justiça, que hoje invade 
a Europa e dominará e mundo. 

São esses dous homens os mais il-
lustres representantes do americanis-
mo, das theorias c dos actos da gente 
americana; e são elles Gibbons e Roo-
sevclt. 

Theodoro Roosevelt, o pregador da 
vida política sem tibiezas,da interven
ção individual na eleição e no governo, 
da cooperação autônoma ou organisa-
da do indivíduo nas collectividad-is hu
manas. O cardeal Gibbons, o chefe 
intelligente e o campeão mais illustre 
ue c.tholicismo de acção, doutrinário 
e pratico, visando para a Egreja de 
Jesus em Roma, o patrocínio de todas 
as conquistas liberaes e democráticas, 
no mundo. 

A americanisação do Brasil é lógica 
e1 fatal. 

" Os que não quizeremcreara opinião, 
hão de seguil-a, porque ella surgirá, 
em breve, espontaneamente. 

JOAQUIM VIÂNNA. 

A ABOLIÇÃO DA ESCRATIDÃO 

NO BRASIL 

Grandes factos históricos tiveram 
cw-13.) causa determinante immediata., 
insignificantes acontecimentos. Dizem 
que, se o nariz de Cleopatra tivesse 
outra ferina, o mundo antigo teria sido 
profundamente alterado. 

Se madame de Pompadour não ti
vesse tenazmente insistido junto a 
Luiz XV, para a annexação da Cor-
sega, a França não teria na sua histe
ria, a epopéa Napeleonica, porque e 
grar.de capitão não seria francez. 

A cibelição immediata e incondi-
cien: I, entre nós, teve como determi-
nante, um insignificante incidente: .. 
caso Leite Lobo. 

-A luct-i entre e ministério Cote
gipe e a propaganda abolicionista, es-
taya no seu auge. O ministério, rea-
ccionarie, queria impor á natão o 
statu quo na questão do elemento ser-
vil, entregando ao tempo o trabalho 
de-.extirtfiri-lo: pela morte, pela phi-
l%atropia d*>.-> senhores de escravos e 
pela acção da propaganda .Esta,porém, 

impaciente, tendo em seu seio grande 
numero de agitadores políticos per
tencentes uns,ao partido liberal, então 
no ostracismo, e outros, republicanos, 
não cessava de agitar o espirito pu
blico nos meetings, na imprensa, nas 
câmaras, em debates violentos,em ses
sões tempestuosas. 

Conspirações com a força armada 
tinhão sido tramadas, salientando-se a 
celebre «questão militar», que esteve 
a rebentar se não fora o sacrifício da 
dignidade do governo', que saiu arra
nhada, na phrase do presidente do 
Conselho, na memorável sessão do 
Senado. 

O chefe de policia—dezembargador 
Coelho Bastos — o Scarpia da escra
vidão, era um homem feito para o mo
mento. Enérgico, brutal, confiando só 
na força, sem as astucias e maleabili
dade do seu chefe — o barão de Co-
tegipe — não recuava deante do pe
rigo. Agarrava os escravos fugidos, e 
impiedosamente entregava-os aos se
nhores, embora fossem os míseros 
morrer debaixo do chicote e nos vira-
mundos das fazendas; perturbava as 
reuniões abolicionistas com a capan-
gagem policial -desordeiros e capoeiras 
conhecidos : perseguia os mais ardidos 
propagandistas com inquéritos escan
dalosos, para provar que elles vivião 
á custa dos pecúlios dos escravisados, 
denominando-os as gazetas oficiosas 
de papa-peculios. 

Apezar, porém, de toda esta agi
tação, o ministério ia vivendo e retar
dando a solução da questão ,e teria con
seguido demora-la, por mais tempo, se 
não fora o incidente Leite Lobo. 

Leite Lobo era um homem distin-
cto, official da nossa marinha, em cujo 
serviço se tinha assignalado- pela sua 
instrucção e Ibravura. 

i Mas, infelizmente, uma moléstia 
mental o impossibilitou de continuar 
no serviço activo, e foi reformado. Se 
bem que inoffensivo, quando estava 
em crise, chamava a attenção publica 
nas ruas pela sua agitação, gritaria 
que fazia em discussão que travava 
com estranhos, mas como era muito 
conhecido, e tinha por costume trazer 
sempre na lapella o habito de Aviz, era 
respeitado, e ninguém o desacatava. 

Em principio de Março de 1888. a 
•horas adiantadas da noite,no Largo do 
Rocie, elle foi tomado de uma crise 
mais intensa, e entrou a gritar em fa
vor da abolição, atacando o governo 
com violência. O povo foi se agglome-
rando em redor delle,e cem a excitação 
dos ânimos, que reinava, ião as coisas 
tomando maiores proporções, e a poli
cia interveio. 

Mas. como sempre, a intervenção 
foi brutal, e, apezar dos protestos não 
só do tenente Lobo, que appellava para 
sua qualidade de official da armada, 
como dos populares, os soldados de po
licia arrastaram o pobre demente até á 

estação policial da freguezia do Sa
cramento, que era commandada pelo 
alferes Baptista, homem da confiança e 
protegido do chefe de policia. Baptista 
não quiz ouvir a Leite Lobo, nem aos 
que o acompanhavam, e mandou me-
tte-lo na enxovia, onde passou o resto 
da noite. 

* Chegando o facto ao conhecimento 
dos companheiros de armas da victima, 
reuniram-se estes no «Club Naval», 
cuja sede era numa casa do Largo do 
Rocio, e exigiram do governo uma re
paração a tamanha affronta aos brios 
da Armada Nacional. 

Ao mesmo tempo, a marinhagem foi 
á estação do Sacramento, e atacou-a 
travando-se grande conflicto. A policia 
armou-se e municiou-se para resistir a 
marinhagem, e a desordem alastrou-se 
pela cidade, concentrando-se no Largo 
do Rocio, em frente ao « Club Naval.» 

Durante quatro dias, as estações po-
liciaes erão atacadas não já somente 
pelos marinheiros,mas também por po
pulares . 

0 governo, que poderia ter evitado 
o conflicto, com a demissão do chefe 
de policia ou a prisão do„alferes Ba
ptista, e que não quiz ouvir aos amigos 
mais prudentes, quando vio as propor
ções que tomavão os acontecimentos, 
mandou recolher a policia aos quar
téis,ficando a cidade á mercê dos amo
tinados. 

A Princeza Regente, que estava em 
Petropolis, tendo sido informada dos 
acontecimentos pelo almirante Sal
gado,que expressamente fora aquella 
cidade para esse fim, desceu e convo
cou o ministério. 

Mostrou-se a Princeza muito agas-
tada com a offensa feita ao tenente 
Leite Lobo, e notou, com alguma vi-
vacidade, a continuação no cargo de 
chefe de policia do dezembargador 
Coelho Bastos, e exigio a sua demis
são immediata. O ministro da Fa
zenda Francisco Belisario, amigo par
ticular do dezembargador Coelho Bas
tos, fez algumas observações em favor 
deste,lembrando os serviços prestados 
por elle á ordem publica. O barão de 
Cotegipe propoz,então, que fosse dada 
a demissão a pedido, e nomeado para 
presidente da Relação da Corte, que 
estava vago. 

A Princeza disse: « isso seria uma 
recompensa quando é preciso puni-lo;» 
e recusou terminantemente a proposta. 

Neste caso, disse o barão de Cote
gipe, o ministério pede a sua demissão 
collectiva. 

E eu a concedo, replicou a Princeza, 
e peço o favor ao* sr. barão de Cote
gipe de chamar o sr. João Alfredo 
para conferenciar commigo ás 8 horas 
da noite, na Quinta de S. Christovão. 

Assim, cahiu o gabinete presidido 
pelo barão de Cotegipe, que subio ao 
poder em Agosto de 1885. 

A 's 6 horas da tarde, recebia o con 
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selheiro João Alfredo, em sua casa na 
rua Marquez de Abrantes, uma carta 
do barão de Cotegipe, concebida nos 
seguintes termos: 

«Exmo. sr. conselheiro "João Al
fredo Corrêa de Oliveira: 

«S. A . Imperial Regente me encar
rega de convidar a v. ex.para uma con
ferência hoje ás 8 horas da noite, na 
Quinta da Boa Vista. 

Devo informar a v. ex. que sé trata 
da organisação de um novo gabinete.» 

Tinha a data de 7 de Março, gripha-
da para lembrar que era a mesma data 
do gabinete presidido pelo visconde do 
Rio Branco, de que o conselheiro João 
Alfredo tinha feito parte, como minis
tre do Império. 

E ' possivel que a carta tenha al
gumas alterações na redacção, porque 
a citamos de cór, e a lemos ha mais de 
15 annos. 

Recebido o conselheiro João Alfredo, 
a Regente deu-lhe conta da situação, e 
o encarregou de organizar o novo ga
binete. O illustre estadista perguntou 
si a crise tinha nascido da questão de 
elemento servil. 

—«NãtK foi por uma questão de or
dem publica^ e julguei que o ministe-
jio estava fraco e impopular para arcar 
com os acontecimentos. Tem v. ex. 
plena liberdade de agir quanto á dire-
cção política que tenha de imprimir ao 
novo gabinete .Somente devo dizer a v. 
ex. que seria para minrrloloroso ter de 
assignar uma falia do throno que não 
trate da solução da questão do ele
mento servil.— 

A abolição da escravidão não foi, 
portanto, uma questão sine qua nou 
para a organisação do gabinete de 20 
de Março; podia inclui-la no seu pro-
gramma,ou não,semque por isso viesse 
difficulílade per parte da coroa. 

A Winceza nada impoz e nada re
cusou ao ministério, em relação á abo
lição immediata e iücohdicional. 

O que fez a Princfca, e só por isso 
merece as bênçãos da humanidade, foi 
não impedir a realisação da grande 
obra, o que foi decisivo. Mas, não foi 
tão fácil, como parece, esse acto. 

Na athmosphera de terror creada 
pela gente da sua erttourage,e toda ella 
pertencente ao partido liberal, a Prin
ceza mostrou qualidades de governo 
apreciáveis, principalmente energia e 
coragem. 

Não faltou quem não Hie segredas
se o receio de um attentado contra a 
sua vida, a invasão da Corte peles fa
zendeiros em armas, a intervenção da 
Inglaterra porcausa dadivida externa, 
e outras coisas deste jaez. 

Nada disso, porém, enfraqueceu o 
seu animo.e não regateou ao gabinete. 
o menor elemento de governo. 

O gabinete,por seu lado,desde o ini
cio, nos primeiros dias de administra

ção, tornou-se popular e fortaleceu-se 
na opinião nacional. 

O chefe do gabinete, no anno ante
rior,da tribuna do Senado .tomara com 
Antônio Prado, compromisso de offe-
recer um projecto que extinguisse a es
cravidão, no pr-j-^o de 3 annos. Foi cem 
essa idéa que o gabinete foi organi-
sado.A da abolição immediata e incon
dicional , ainda não tinha sido sugge-
•rida. •"*'*-

Prado foi encarÜig-ado de organisar 
o projecto durante a sua estadia em 
S. Paulo, para onde Se tinha retirado 
para melhor trabalhar. 

Mas, durante esse tempo, os aconte
cimentos se precipitavam : os senhores 
libertavam, em massa, em troca de tí
tulos honoríficos; as manifestações po
pulares se multiplicavam, enthusias-
ticas, por toda a parte. 

A cerrentesa era impetuosa, irresis
tível. Só um leuco tentaria represa-la. 

A anciedade publica para saber da 
idéa do governo, sobre a questão, era 
enorme. Nenhum membro do gabinete 
tinha tido ainda opportunidade de 
faliar em publico,se não quando se an-
nunciou um banquete offerecido pelo 
Club Beethoven, ao seu presidente, 
nomeado ministra da justiça. 

A concurrencia foi enorme nas cer
canias do edifício em que funecionava 
o Club, onde se çealisava o banquete. 

Os ministros, ao chegar, eram rece
bidos com*ovações delirantes. 

O ministro da justiça teve ulha ver
dadeira apothéose quando, no discurso 
de agradecimento ao banquete pronun
ciou as seguintes palavras,que ficaram 
memoráveis : « O ministério vae tratar 
de reparar injustiças seculares» . 

A phrase %foi bastante transparente 
para se vêr a resolução em que estava o 
governo de propor ás câmaras, cuja 
reunião se daria em Maio, a abolição 
immediata e incondicional da escra
vidão. 

Assim foi feito em 7 de Maio, no 
mais indiscreptivel enthusiasmo, e a 
13, transformado em lei o projecto. 

Agora vejamos o que se daria se não 
fosse o incidente Leite Lobo. t 

O ministério de 10 de Agosto conti
nuaria no podé"r odiado, sem apoio na 
opinião até que uma revolta militar re
bentas.^, e, com o seu triumphe, seria 
proclamada a Republica, e feita a abo
lição. 

A família imperial chegaria á Eu
ropa, deportada por se oppôr á liber
tação dos escravos. 

O ódio dos senhores dos escravisa-
dos centra os libertadores irromperia 
em breve, e a guerra civil seria tra
vada . 

O Brasil sempre foi escandalosa
mente protegido pela Divina Provi
dencia ! 

Outubro de 1904. 
SfETONIO. 

RÚSSIA E JAPlO 
A presente lueta entre a Rússia e o 

Japão é verdadeiramente desoladora, 
menos para qualquer das duas nações 
belligerantes — já victimadas por 
enormes perdas, e ainda na primeira 
phase da campanha, pede dizer-se — 
que para o observador sereno e sen
sato, que vê com tristeza campear uni
versalmente a mais estranha falta de 
senso e desorientação sociológica por 
parte da maioria da imprensa européa 
e de certos escriptores, terrível phe-
nomeno de retrogradação mental attin-
gindo a Mais alta hypertrophia e 
quasi delírio na Inglaterra, nos Es-
tados-Unidos da America do Norte, 
em Portugal , nos paizes da America 
do Sul e, principalmente, no Brazil. 

Realmente, surprehende e abysma 
lêr-se os disparates que, alliados ao 
mais assanhado e intolerante espirito 
de parcialidadeefetichismopelo Japão, 
bem come a um total desprezo ou des
conhecimento das leis fundamentaes e 
incentradictaveis dn Sociologia, são 
todos es dias epiléptica e enthusiasti-
camente editadas pela imprensa desses 
paizes sobre as extraordinárias victe-
rias nipponicas e fim próximo da 
guerra cem o aniquilamento completo 
da Rússia, no Extremo Oriente. 

Que na Inglaterra e nos Estados-
Unidos apregoem delirantemente a 
derrota da sua grande rival na Ásia. 
porque istli muito convém aos im-

• mensos interesses commerciaes e polí
ticos que lá têm ambas essas«potencias, 
e particularmente a .primeira, demi-
nadora. de toda a índia — comprehen-
de-se. Mas, que as outras façam o 
mesmo, por simples macaqueação ou 
por neurasthenicos arrebatamentos de 
tnal entendida humanidade, e mais 
sentimentalismes piegas. — é t r i s t e^ 

"tristíssimo. J Entretanto, toda essa descabellada 
grita de apoio e applauso feita diari- / 
amente ao Nrppon, em estirados tele» 
grammas e artigos laudatories, poucos 
verdadeiros, de jornaes e revistas, ha 
de ser, dentro em breve talvez, intei
ramente suffocada e destruída pelos 
ulteriores acontecimentos da guerra, 
de que a formidável e incomparavei 
resistência de Perto Arthur — que di
ficilmente será tomada — é um pre
nuncio valioso e lorte. 

E embora, em Pariz, um espirito 
sério, lúcido, erudito e versado nas 
sciencias sociaes, como MAX NORDAU, 
contra o Slave se agite nervosa e fu
riosamente, num lamentável eclipse, 
originado sem duvida na sua stirpe de 
judeu que abomina a Rússia por per
seguir o judeu ; embora Max NordAu 
garanta pela Gazeta de Noticias_ e al
gumas folhas platinas, qtie â auto- * 
cratica e desmoralizadissima Rússia 
do governo a chicote e de funecionarios 
prevaricadores virá a ser esmagada 
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pelo bravo e poderoso Japão ; embora, 
entre nós, uma intellectualidade, como 
JosÊ VERÍSSIMO, affirme pela Noticia, 
que tudo o que ha assentado até agora 
em sociologia está errado porque isto 
de questão de raça é uma tolice ; em
bora o brilhante chronista OLX.VO B I -
I.AC, num dos seus Registros data
dos de Pariz, commettendo a maior 
heresia em ethnologia (aliás como 
Nordau e Veríssimo) chame aos belli-
gerantes o moço Japão e a velha Rús
sia, quando é justamente o contrario, 
pois a raça mongolica está no palco 
da historia ha mais de seis mil annos 
e a aryana ha apenas três mil ; 
embora todos esses descalabros jor
nalísticos e scientificos de que de
certo estão rindo, em silencio um, Le-
tourneau, um Hartmann e um Hàckel, 
os três sábios sobreviventes da pha-
lange genial dos homens qüe estabe
leceram as bases immutaveis da Sci
encia moderna no século passado, como 
Darwin, Spencer, Huxley, Lyell, La
tiram, Vogt, Lubbock,Virchow, Mom-
mensen, etc ; embora tudo isso, temos 
para nós que a victoria final da Rússia 
é certa e o aniquilamento total do 
Japão inevitável. 

O Japão vae ser o Paraguay da 
Ásia : nunca mais se levantará. 

Felizmente, nem o hdmanitarismo 
neurasthenico, nem a grita fetichis-
taroente apologista do maior nu
mero em favor do amarello caduco, 
carnavalescamente vestido á occiden-j 
tal , hão de mudar jamais aWeis geraes 
da Sociologia. 

Háckel, classificando aMumanidade 
em doze raças distinctas- e trinta e seis 
sub-raças, partindo da mais inferior 
para a superior, colloca o Japão no 
gráo 20 e a Rússia no 36, isto é, no 
ponto supremo da evolução humana*. 

Seria, portanto, um absurdo ou lod* 
cura admittir-se que o Japão pudesse » 
nunca vencer a Rússia. g. 

A nosso vêr, um grande espirito que 
existiu em Portugal até dez annos 
atraz, e que poderia ter glorificado 
qualquer das grandes nações da Eu
ropa se em uma dellas houvesse nas
cido, OUVEIRA MARTINS, O genial his
toriador e sociólogo, foi, entre todos 
os eminentes pensadores contemporâ
neos, quem melhor prognosticou, de 
um modo geral, os acontecimentos so-
ciaes que se desenrolam actualmente 
no Extremo-Oriente, e que são natu
ralmente o inicio daá fundas transfor
mações da mesma espécie que hão de 
ter log-ar no desenrolar deste século 
em toda a Ásia*, conforme esse egrégio 
mental deixou assignalado no seu 
longo e notabilissimo estudo O anno 
político europeu de 1886, publicado na 
Gazeta de Noticias, dos começos de 87. 

Ahi, -no capitulo final intitulado 
Paizagem do futuro, traçava elle um 
vasto quadro prospectivo do que se

riam as grandes nações européas e os 
Estados-Unidos nos meados do século 
XX. Parece uma temeridade seme
lhante estudo, mas é admirável de pre
visão e videncia, conforme se verá 
pelos rápidos trechos que vamos aqui 
estampar. 

Depois de descreveria Batalha navat, 
de Tantchim entre a Rússia e os Esta- * 
dos-Unidos, já então únicos e abso
lutos dominadores da Ásia, dizia O L I 
VEIRA MARTINS : 

« As conseqüências desta batalha 
são gravíssimas. Por muito tempo 
está posta em cheque a ambição russa 
de dominar, absoluta, no Oceano In
dico, para cercar por mar a China, a 
quem os exércitos do Czar extorqui
ram j á a Mandchuria, a Coréa e parte 
da Mongólia ao sul do Altai. 

A ultima das tragédias ethnicas 
do mundo desenrola-se agora nos 
mares da í n d i a . . . » 

No Dia de Peshawer dá conta da vi
ctoria da Rússia sobre a Inglaterra no 
seu império da índia,do seguintemodo: 

«x A batalha naval de Tantchim é 
tão grave no momento actual, como 
foi ha trinta annos a celebre batalha 
de Peshawer, em que os russos des
truíram o império da índia Britânica. 
Esse dia memorando tinha em em-
bryão, o choque medonho dos russos, 
vindos por terra do Ocidente, e dos 
americanos, vindos- por mar do Ori 
ente, para um fim commum — a con
quista da China. 

« C^mo estamos distantes desses 
tempos, em que o alastrar obscura
mente invencível do agricultor slavo, 
precedido pelos batedores de lancei-
ros cossacos, avançava com prudên
cia, com cautela, desde Mers até 
Herat ! A Inglaterra inteira, gui
ada pelo" instincto da conservação, agi
tava-se a cada passo dos moscovitas...» 

(A velha Albion agita-se loucamente 
no temor da victoria da Rússia, que será 
o prólogo do seu aniquilamento na 
índia, dentro de mais um lustro talvez; 
e por isso fornece activamente ao 
nippon transportes para o desembar
que de tropas na Mandchuria, carvão 
de pedra, material bellico de todo o 
gênero e officiaes peritos para ma-
chinas e manobras náuticas e de guerra 
á esquadra do Mikado. A derrota da 
Rússia, desde já , será um«alliv:k> para 
o seu terrível pesadelo ! ) . 

« Depois os russos, continua o so-
sociologo portuguez, alastravam-se 
como uma inundação desde o Cáspio 
até ao Indo, absorvendo a Pérsia, o 
Afghanistan e o Beluchistan, a contar 
do dia terrível em que os inglezes, 
com os seus exércitos de Índios, qui-
zeram embargar-lhes o passo para 
Cabul, na batalha de Peshawer. 

« Todavia, como entre os russos e 
os velhos persas, ha gravíssimas diffe-
renças, o Czar não commetteu o erro 

de annexar a índia. Estabeleceu-se só-
lidamente a oeste do Indo, construiu o 
grande caminho de ferro que liga o 
Cáspio a Teheran, e vem por Herao, 
por Candahar, por Kelat, insinuar-se 
nas montanhas littoraes do Beluehis-
tan. Esse caminho de ferro tem a sus 
testa no porto. magnífico de Kara-
tchy, que commanda o golfo Pérsico e 
o mar das índias. As obras do porto 
que é ao mesmo tempo o maior im-
porio commercial do Oriente e a mais 
extraordinária das fortificações, ga
rante á Rússia a sua liberdade de ex
pansão marítima e effectividade do 
protectorado. que exerce sobre a 
índia . Cobrando dos príncipes indí
genas os tributos de soberania, a 
Rússia, deixando seguro o flanco 
austral do seu império asiático, 
transpoz, como se sabe o Amur e ab
sorveu toda a Mandchuria. Assenho-
reou-se da Coréa. Está ás portas de 
Pekim. Entrará lá ? . . . » 

Na parte denominada Old England ! 
alas, poor old'England, conta ao que 
ficará reduzida, em meados do século 
XX, a Inglaterra : 

« . . . Assim se desmanchou o velho 
império dá Inglaterra, que, durante o 
século XIX, se alastrara por sobre o 
mundo inteiro-, No dia de Peshawer, 
perdeu-se a índia. Já o Canadá fora in
corporado ao Império Americano. (Os 
Estados-Unidos hão de se achar entãa 
transformados num immenso império, 
vaticinava o celebre historiador porr 
tugnez). Já a a u s t r á l i a se declarara 
independente. Ficaram-lhe ainda uns 
farrapos de ilhas dispersas, restos de 
maior quantia, como a nós nos fica
ram Damão e Gôa — brazões histó
ricos. O Cabo voltou aos allemães, que 
possuem todo o sul da Áfr ica . . .» 

A prophecia sociológica de Oli
veira Martins começa agora a cum
prir-se, não propriamente pjfe des
moronamento do império britânico da 
índia, mas por esta guerra do Japão, 
que tornar-se-á o primeiro grande epi
sódio dessa futufà derrocada da In
glaterra, que, por isso, toda se em
penha, pela derrota da Rússia. Se
melhante facto, porém, se nos affi-
gura inteiramente impossivel, embora 
até agora o Japão tenha obtido uma 
série de triumphos parciaes bellicos. 

A J^aizagem do futuro, de Oliveira 
Martins, «tem todos os visos de reali
dade », como elle próprio ó disse. A 
victoria final será da Rússia. 

E ai I entSü^' do audaz e prospero 
Japão, que se deixou levar ingenu
amente a uma aventura perigosa pela 
astucia refinada da velha Inglaterra, 
que lhe acenara, perfidamente e em 
defeza própria, com o grande sonho 
delicioso da absoluta hegemonia do 
Mikado sobre toda a raça amarella e 
sobre toda a Ásia-! 

V I R G I U O VAKZEA. 
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CHRONICA POLÍTICA 

INTERIOR 

Rumores de uma inesperada candi
datura presidencial, de precócidade 
impaciente, agitaram a brusca ath-
mosphera política nestes últimos e fe
lizes dias monótonos. Da subtileza es
quiva de boato, que é um pavoroso 
monstro intangível, a surprehendente 
novidade, rompendo o esburacado véo 
das confidencias, passou a se corpori-
sar em facto muito authentico, muito 
verdadeiro, auspicioso para uns e sinis
tro para outros. 

Houve uma conspiração ou, em ter
mos mais amenos, uma collisão de 
chefes, zelosos pelos destinos da pá
tria e muito previdentes para deixarem 
á\acção louca e cega do accaso,interes
seis sociaes de tamanha monta ; houve 
uni innocente conluio pára consultar a 
opinião sobre a viabilidade da candi
datura do sr. Campos Salles, exilado 
voluntariamente no*- retiro do Ba
nharão. 

Quando se diz consultar á opinião, 
entende-sè pedir o apoio dos governa
dores, que dirigem, soberanamente, 
as legiões de eleitores feitos á sua ima
gem e semelhança, disciplinados numa 
obediência de pedra bruta. 

Na justificação dos motivos desse 
acolhimento, sobremaneira irreverente 
paifr.o actual chefe da nação, allega-
ram que era urgente indicar, desde 
logo, ao paiz, um nome conhecido e 
amado, um republicano histórico, que 
puzesse em cheque prévio a suggerida 
candidatura do sr. Affonso Penna, des
figurado no envoltório do seu repulsivo 
titulo de conselheiro de sua magestade 
o Imperador, como gemma preciosís
sima embrulhada num lenço de rape. 

Não lhes occorreu que essa ponde
ração ricochetaria, como ferina satyra, 
até attingir, criminosamente, á su
prema altura, inviolável e sagrada, e 
outros pincaros não:, menos respei
táveis. 

Accrescentaram, num jac*fco de má 
vontade ao implacável ministro da Fa
zenda, que era imprescindível ao des
envolvimento da riqueza nacional, vol
tar ao poder o cidadão benemérito, 
que havia restaurado as finanças por 
meio de um regimen de poupança 
(aqui vae outra insinuação) de efficaz 

arrecadação, e proveitosa applicação 
do suor do povo generoso e dócil, que 
lamentava, agora, numa contricção 
sincera, o movimento cruel de ultima 
hora, que sempre foi e será a hora da 
ingratidão. 

De mais o prazo presidencial fora 
curto para a execução de um tüo longo 
etão complexo plano de administração. 

Por estas e outras razões intimas, 
que Se não volátil isaram da frágil ca-
çoila do segredo, acertaram na con
sulta ao ex-presidente, consagrado aos 
seus cafezaes para restaurar, com sa
crifícios heróicos, a sua fortuna com-
promettida. 

Os governadores, esses não corres
ponderam ás esperanças dos conspi-
radores; refugaram uns, francamente, 
o ardiloso plano, outros se esquivaram 
manhosamente, na precócidade do 
caso, ponderando que era cedo para 
cogitarem de successão presidencial: 
todos sorrateiramente, appellaram 
para a vontade omnipotente de que 
elles dependem, como dependem de 
Appollo,os ardentes ginetes doesplen-
doroso carro mythologico, portador da 
luz abençoada e fecundante. * 

Consultaram, também, prestimosos 
chefes que não tinham entrado no pa
triótico conchavo; obtiveram acquies-
cencias mastigadas, promessas meH-
fluas e recusas peremptórias, muitas 
esperanças e raros desenganos ; mas-, 
commetteram o gravíssimo erro de não 
apalparem a opinião suprema, a única 
opinião valiosa deste admirável paiz. 
Esta se agastou, de não ser ouvida 
nem cheirada; encolheu-se numa con-
tracção de prerogativas; e — dizem — 
passou a senha aos leaes amigos, que 
protestaram, nesse melindroso caso de 
successão, se conservarem fieis ao go
vernador dos governadores. Eis como 
está perigando não se repetir com o 
sr. Campos Salles, o caso de Cincinato. 

E assim se desfez a nuvem, que tol-
dou^durante alguns dias os horisontes 
da política, trazendo, no bojo obscuro, 
as mais fagueiras esperanças ou aquil
lo que muita gente j á começa a consi
derar — o perigo paulista. 

EXTERIOR 

Examinando a marcha da guerra russo-
japoneza, M.Dubief diz,na Revue Bleue, que 
a perspectiva é para a Rússia de perdas e 
revezes se continuar o sangrento conflicto. 

E m S. Petersburgo, começa a tomar corpo 
a convicçSo de que nSo será possivel esma
gar o formidável adversário que surprehen-

deu os europeus com os recursos bellicos 
mais completos e uma perfeita organisação 
militar. O partido da guerra á outrance, di
rigido pela imperatriz raüe, que sustenta 
Alexieft, pede a destituição de Lamsdorff 
e de Kuropatkine, ao passo que a Csarina 
se esforça por inclinar o Csar para a paz, 
mormente quando já se percebem movimen
tos revolucionários bem accentuados, con
quistando os habitantes da Polônia, Armênia, 
Lithuania, Geórgia e Finlândia e aguar
dando o momento favorável para explo
direm, terríveis, em reivindicações justíssi
mas, cuja extenção e effeitos se prevêm cla
ramente, ameaçando o throno e a dymnastia 
dos Romanoff. 

Ante as difficuldades da campanha no 
exterior,ante as eventualidades, o mau estar 
das classes productoras, os sacrifícios finan
ceiros, tão intensos, que a Rússia, em pou
cas semanas de guerra, foi obrigada a obe-
rar a circulação monetária, que era de 639 
milhões de rublos, com 70 milhões, não é 
despresivel o boato de que a medeação das. 
potências européas será bem recebida. 

São conhecidas as condições exigidas pelo* 
Japão para a terminação das hostilidades : 
restituição da Mandchuria á China, derro-
camento das fortificações de Porto Arthur, 
independência da Coréa e a indemnisação* 
das despezas militares. 

— Submetter-se-á a Rússia a essa humi
lhação?—pergunta o estadista francez,—ou, 
com o partido da imperatriz-mãe, preferirá 
levar ás derradeiras conseqüências, a lucta 
—ponr Diêu, pour le Czar, et pour Ia patrie— 
por entre desastres, hecatombes e ruínas ? 

Operações imminentes, antes que o inver
no immobinse os combatentes, derimirão-
definitivamente, a duvida. E é bem possi,. 
vel que a primeira victoria da Rússia, afas
tando a questão do ponto de honra nacional, 
abra larga porta á intervenção dos ai liado* 
Ingaterra e França, talvez dos Estados Uni
dos da America do Norte, cujos interesses, 
mercantis, no Oriente, já os levaram a inter
vir no caso dos contrabandos de guerra, dis-
tinguindo-os em absolutos e relativos—nova-
dd*trina de direito internacional á qual a 
Rússia se submetteu. 

Além das causas assignaladas, outras da. 
politica internacional actuam em favor da. 
paz. A Inglaterra se prevaleceu do conflicto-
russo-japonez para invadir o Thibet, trans
pondo a fronteira do Hymalaya, que sem
pre foi um dique á sua expansão para o-
norte..Não será surpreza o conseguir ella. 
dominar, definitivamente, os paizes do E u -
phrates até os limites da Pérsia. Annullará, 
assim, uma das cláusulas do testamento de 
Pedro o Grande, e axphyxiará as ambições 
dos Slavos, tendo por objecto a península, 
do Indostão. 

Deve-se mais considerar que questões i n -
soluveis, adormecidas reivindicações, como 
a situação da Turquia, a soberania dos an
tigos principados danubianos e outras que 
repousam sobre um sedimento de ódio no 
coração dos povos occidentaes, se cr^am 
ameaçadoras, exhibindo resoluções immedi-
atas. 

E' verdade incontestável que, superiores 
aos corrosivos effeitos do tempo e ás ten
dências humanitárias das idéas, a flecha de 
Strasburgo e os picos dos Balkans conti
nuam a dominar a politica européa. 
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A imprensa diária, foram transmi-
ttidos pelo telegrapho, compungehtes 
pormenores do desastre da expedição 
portugueza contra os Cunhamas. Co
lhido, numa emboscada, um punhado 
de bravos foi esmagado pelo inimigo 
feroz e superior em numero. _*•"-; 

O facto impressiona mais pelo ines
perado que pelos effeitos sobre a ma
nutenção da paz nos domínios portu-
guezes da África, onde uma adminis
tração patriarchal não promovia pro
gressos comparáveis com os dos coloni-
sadores saxões, mas conquistara, com 
processos de benignidade, a sympathia 
dos indígenas, olvidados das violên
cias da primitiva invasão, das razzias, 
arrancando ás tribus negras muitos 
milhões de homens, que o trafico da 
escravatura atirava ás regiões da Ame
rica. 

Chegou a vez de pagar Portugal o 
tributo de sangue, que a resistência 
dos indígenas impõe, em muito maior 
escala, ao imperialismo das grandes 
potências européas. Ha mais de meio 
século, não ha dia em que não corra 
sangue de brancos a ensopar a terra, 
segregada pela tradicção maldita aos 
influxos da civilisação: a França, a 
Itália, a Allemanha despendem perma
nentes esforços e enormes sommas para 
manter e ampliar os seus domínios, 
preparando um campo propicio á col-
locação dos seus excessos de população. 

A ' Inglaterra, porém, cabe a mais 
pezada contribuição ao imperialismo. 

Todos os annos, desde 185^, ella tem 
tropas empenhadas em combate nas 
províncias de seus vastos domínios co-
loniaes, como se verifica na seguinte 
resenha: 

De 1856-57, expedição á fronteira 
da Pérsia; de 1856-60, terceira guerra 
com a China; de 1857-59,o famoso mo-
tin da índia; em 1858, expedição á 
fronteira noroeste da índia; 1860-61, 
segunda guerra em Nova Zelândia; 
1861, a expedição Sikkhim; 1863, tm-
tra expedição ao norte da índia; 1863-
65, terceira guerra em Nova Zelândia; 
1864-65, a expedição Bhotan; 1865, 
expedição á Jamaica; 1867,guerra com 
a Abissinia; 1868, mais uma expedi
ção áfronteira noroeste da índia; 1870, 
expedição do Rio Vermelho; 1871-72, 
ainda expedição aquella fronteira da 
índia; 1873, guerra com os Ashantis; 
1875, expedição Pirak ; 1877-78, a 
campanha do Jowakhi, quarta guerra 
contra os Kaffirs; 1878-79, guerra con
tra os Zulús eBasutos; 1878-80, segun-
daguerra no Afghanistan; 1880, ex
pedição contra os Basutos; 1881, insur
reição do Transvaal; 1882, expedição 
egypcia; 1885-89, expedição do Bur-
mah; 1885-89, primeira campanha no 
Sudão;. 1888-93, expedição á fronteira 
noroeste da índia; 1894, expedição á 
África central; 1895, expedição Chi-
tral^ 1896, guerra na Matabelandia; 
1897, segunda guerra com os Ashan

tis; 1897-99, expedição á fronteira no
roeste da índia ; 1899-1900, segunda 
expedição ao Sudão e a ultima guerra 
no Transvaal. 

Resulta desta funesta lista que, em 
45 annos, a Inglaterra se bateu em 35 
guerras sanguinolentas, das quaes sete 
Ouraram mais de um anno, e oito mais 
de dois, accrescentando aos seus do
mínios — de 1884.a 1900 — 3.700.000 
milhas quadradas,com uma população 
de 57.0u0.000dealmas. 

Em quanto durarem as três causas 
da expansão : — o valor actual de 
suas possessões tropicaes, o vasto ex
cesso de capital e a crise nas indus--
trias metalúrgicas, a Inglaterra con
tinuará a pagar com sangue o seu im
perialismo . 

POJUCAN. 

EU 

SNR. DIRECTOR DA R. 

Faz v. a honra de pedir algumas 
linhas d'autobiografia a um indivíduo 
que precisamente se orgulha de não 
ter historia, e de pôr em diniculdades 
d'orgulho um intransigente accusado 
de jamais ter feito campo á mediocri
dade do seu tempo. O ardil é hábil , 
mas não seja eu quem no aproveite 
para falar cubierto aos seus leitores. 
Persuado*me também que á posteri
dade pouco se dará que eu tenha nas
cido em Villa de Frades, no largo da 
Misericórdia, numa casinha de taipa 
construída por pedreiros da minha 
gente, e que haja sido meu pai, mes-
tre-escola da terra, e typo de santo 
austero numa alma de sonhador sem
pre calado,quem protegesse e dirigisse 
os rudimentos da minha educação. E ' 
costume, tratando-se dum homem de 
penna, especificar, nesta altura da 
historia, a sua vocação precoce para as 
letras, mas a verdade é que eu, até 
entrar no Collegio Europeu, ao Conde 
Barão,em 66,só me senti com vocação 
para sezões. Fui "bom estudante sem
pre, e uma creaturinha triste e soce-
gada — duas razões que acumuladas 
com a de meu pae nunca vir da pro
víncia, visitar-me, e de por sua po
breza não poder mandar presentes 
bons ao director, me valeram cinco 
annos de privações e de maus tratos, 
e uma resistência aparentemente sub
missa e tímida d'orgulho, que pela 
vida fora tem sido a minha bella inde
pendência e a minha força. Em 72 dei
xei o colégio, porque à nossa situação 
pecuniária, em vez de melhorar, tendia 
a decahir, e ahi vou eu apodrecer 
numa botica, sete annos, uma botica 
que era a projecção agravada da exis
tência do colégio, com uma enclausura 

mais rude, uma fadiga physica mais 
forte, e peorías consideráveis de trata
mento e convívio, de que ainda hoje 
me não posso lembrar sem ranger os 
dentes de despeito. A botica para mim 
teve a vantagem de me pôr em con-
tacto absoluto com o povo, de me mos
trar a existência dos bairros pobres-
numa cidade onde o operário enve, 
lhece sem a menor idéa de fconfo.rto, 
e cumulativamente ensinou-me o ma
nuseio e preparo dos venenos, arte de 
que me tenho servido com êxito para 
rebentar diversos ratazanas. Durante 
esses sete annos d'emplasitos e de pí
lulas, ninguém pôde imaginar os tor-
mentos que eu passei. Davam-me três 
horas aos domingos para oxigenar os 
pulmões cançados de respirar feden-
tinas de drogas e hervas podres; a 
minha alimentação era uma berun-
danga que sobrava do jantar da famí
lia do patrão, e que mal poderei com
parar, como nutriencia e aspecto, ás 
mais asquerosas pastas que os solda
dos distribuem nos quartéis, á pobra-
lhada. Dormia num cacifro de seis 
palmos de largo, por vinte de comprido 
e dez d'altura, numa enxerga metida 
numa espécie de gaveta, que pela 
manhã reentrava na parede, e da qual 
tanta vez pedi a Deus me talhasse 
caixão onde acabar meus grotescos 
males por uma vez. A baiuca, onde eu 
praticava, era tão velha, infecta, es
cura e desornada, que ainda hoje me 
surprehendo da triunfanciã vital deste 
arcabouço, que poude resistir sete an
nos aquelle inferno de ratos,pias rotas, 
miséria alimentícia e raçuns d e n 
gue ntos pre-historicos. A 's oito horas 
da noite começavam a entrar os da 
palestra; armava-se uma conversinha 
pulada sobre os casos do bairro e da 
politica: havia o gracioso, o sensato, 
o espirito inventivo, o intransigente e 
o erudito, que soadas as onze, depois 
de se terem envenenado três horas do 
azedume des seus ordenados famelicos 
e dos seus azares de família embirra-
tivos, debandavam aos pares, erguen
do as golas dos fraques, e concordando 
em que não havia senão ladrões neste 
paiz. O meu desforço foi por aquelle 
tempo uma creada que servia um 
fidalgo, por cima da botica, e que me 
consolava as tristezas enviando-me mi-
mos de cabelo, e confessando-me por 
uma frincha da porta, coitada, que 
nunca encontrara um «amor de rapaz 
mais dedicado.» Pagou-me essa dedica
ção indo viver com um barbeiro do lar
go do Mitelo, homem frascario e fácil, 
quasi tropego, que acumlava o mister 
capilar, com ess'outro, não menos 
unctuoso, d'ajudar á missa o padre 
da Bemposta. Esse barbeiro-sachrista, 
era ciumento, e tendo mobilado a 
boca, para a ceremonia nupcial, com 
alguns dentes postiços, foi a exigir, 
num accesso de zelos, que a rapariga' 
em testemunho d'amor lh'os engu-
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O Creador dos Gatos 

l isse. Esteve á morte, e por precaução 
nunca mais a freqüentei—do que lhe 
peço aqui desculpa, caso ainda vivada 
espevitada, com os dentes a esmo na 
barriga. | i—i 

Esta residência entre drogas, estra
gou-me a saúde, e além d'outros acha
ques de espirito e de corpo, incutiu-me 
uma tendência mórbida para as letras. 
Gastei sete annos a percorrer todos os 
logares communs dos escritores na-
cionaes, de 1830 para cá, e a matar 

o tédio desta leitura com romances de 
cadernetas e pequenos ensaios lite
rários de fabrica própria, para os 
jornaes de província, onde a petu
lância das minhas asneiras me acar
retou por Leiria e Vizeu, foros de es-
critorinho esperançoso. Minavam-me 
o tédio e uma anciã de liberdade insa
ciável, e alcancei que me deixassem ir 
findar os preparatórios do lyceu, fin
dos os quaes, ao matricular-me na Es
cola Polytechnica, o fallecimento de 

meu;pae;me obrigou a;abandonar' bo
tica [e estudos, para ir acudir ao bem 
estar dos meus, ameaçado terrivel
mente por aquella morte, que nos dei
xava ás portas da miséria. 

Por lá estive um anno inteiro, e tor
nando no seguinte, por ahi fora vim 
vindo,té ultimar o curso medico.Como 
vivi todo este tempo? |Dos recursos do 
pouco que minha pobre mãe podia dar-
me, d'alguma colaboração avulsa por 
diccionarios e pequenasl,folhas litera-
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rias,e enfim de lições que fui dando, 
á hora em que os meus condiscipulos 
folgavam, descuidosos, felizes, bem 
comidos, bem vestidos, ignorando o 
martyrio do bom ganho aos patacos, 
e os prodígios d'energia heróica con
sumida a vencer economias de cigarros 
e de ceias, e a desapparecer enfim de 
toda a parte onde o « suecesso tem pra
ça », e poderia ser notado o nosso ca
saco velho, o nosso cabelo crescido, 
e as nossas botas roídas nos tacões. 
Vencidos os cursos scientificos, em 
vez de seguir, como os meus condisci
pulos, nas facilidades profissionaes que 
elles fomentam, cometti a tolice de 
me lançar na vida litteraria, de querer 
viver por uma penna donde continua
mente espirravam revoltas, e que fa
talmente havia de me agravar as diffi-
culdades do caminho. Tendo escrito 
desde então, cerca de mil e trezentas 
paginas por anno, o que representa 
uma act-fvidade rara num paiz onde 
a bagagem literária é um livro de 
versinhos e meia dúzia d'artigos lau-
datorios, apenas consegui na opinião 
de muitos dos meus centemporaneos 
«arranjados», a reputação dum dese
quilibrado indolente, que arma a sen
sação por vhH do galicismo, e a dum 
prosador colérico, prohibido do su
ecesso pelo mau sestro de não poder ser 
lido por senhoras.Dos resultados mate-
riaes do meu trabalho acerrimo baste 
a v. saber que nem logro auferir da 
penna o sustento necessário, ganhan
do menos que um carpinteiro ou um 
pedreiro, e tendo de resignar os meus 
gastos a condições de parcimônia de 
que só eu sei o mysterio, e perante os 
quaes forçoso me foi abdicar de todas 
as aspirações e vanglorias que entram 
por meio na confeção da alegria, e 
são neste mundo o factor principal da 
felicidade. Basta-lhe um facto. Tenho 
publicado até hoje seis volumes de 
contos e bluettes, cujas matérias soma
das prefazem alguma coiza, como mil 
novecentas e oitenta e tantas paginas 
compactas. Quer v. saber quanto me 
deram os editores por toda esta baga
g e m ? Seiscentos mil réis. O que repre
senta uma paga a três tostões por pa
gina, menos da metade do salário do 
mais reles e ignaro traduetor de Pon-
son du Terrail ou Xavier de Montépin. 

Ahi tem v. pouco mais ou menos a 
historiado homem de letras que alguns 
críticos teem apodado de vaidoso, e 
tópicos mais que necessários para a in
terpretação rozonada da minha mysan-
íropia e essência literária. Está vendo 
j á donde procedem algumas das sen-
-sibilidades especiaes que melhor ou 
peor contem a minha prosa : o senti
mento da paysagem,nascido da minha 
origem d'aldeão contemplador ; as 
predileções por assumptos humildes, 
inspiradas numa longa e quasi exclu
siva convivência entre as classes cha
madas inflmas ; e enfim todas as mi

nhas sedes ásperas de just iça, reação 
natural da minha indole singela contra 
os despotismos duma sociedade que du
rante annos a trouxe enrodilhada nos 
pés continuamente. Quinze annos 
deste regimen, escravo de quantos 
obstáculos a pobreza e o Orgulho põem 
nos rails duma vida laboriosa e conti
nuamente orientada na evitação dos 
fáceis triunfos, das lisonjas pulhas 
e das recompensas servilmente obtidas 
no desprezível mister de engraxador, 
se per um lado me teem mostrado a 
inutilidade material e moral de toda a 
espécie de protesto isolado, deixaram-
me vêr, por outro, na convivência de 
milhares d'indivíduos de todas as ca
tegorias e de todas as espécies, a 
oorção commum de velhacaria e de 
baixeza que quasi todos elles preci
saram desenvolver para instai ar na 
vida o seu talher. A muito poucos dos 
que ahi estão hoje elevados, e que pas
saram por mim nas redacções dos 
jornaes, nos atrios das escolas e nas 
mezas dos cafés, invejaria um momento 
a historia ascencional, porque a glo-
riola ganha sem trabalho, espatifa-se 
em bagatelas, como o dinheiro do jogo, 
sem de si propulsionar senão defeitos. 

Tornando ás letras, os meus pró
prios a*rigos reparam no caracter fra
gmentário dos meus escriptos, e os 
mais ferozes meaccusamd'intrometter 
fezes humanas nas tintas duma paleta 
onde só deveriam esmair suavemente 
as cores do espectro. O primeiro ponto 
é bem notado, e eu mesmo me entris
teço de até á hora presente não ter 
senão uma efêmera bagagem de his
torietas d'espuma e artigos « mais ou 
menos verrineiros ». Pouco importa 
que essa obra faça o melhor de cinco 
ou seis mil paginas, e represente a fa
diga de mais de quinze annos de nervos 
excitados. O publico entre nós não di-
vinisa senão fabricantes de grandes 
calhamaços (critério natural num 
paiz onde a leitura é toda de lombadas), 
e mesmo que eu fizesse naquelles 
pobres bocados, maravilhas, passaria 
sempre por um chronista aguado das 
futilidades mansas do meu tempo. Re-
signar-me-hei calado ao veridictum, 
tanto mais? sendo elle, quasi por com
pleto, verdadeiro, mas explicando 
sempre que-quem não aufere, como eu, 
dinheiros do Estado, e tem de ganhar 
o seu pão dia por dia, não pode senão 
produzir minusculariasliterárias, obri-
nhas de fácil curso, pagas aos quinze 
tostões, Deus sabe quando, e èscriptas 
sabe Deus em que disposições de ca
beça e de barriga ! A cada instante 
abordam-me os ingênuos—mas porque 
não escreve você um livro inteiro ? 
um grande romance, um grande quadro 
critico ? 

Imaginam que esses trabalhos se 
abordam com a inconsequencia e a ra
pidez de vinte ou tr inta paginas ; 
mal comprehendem que sejam pre

cisos longos mezes d'estudo, annos de 
concentração, paciencias benedictmas 
de factura ; e durante todo esse tempo 
quem é que garante ao desprovido es
critor, o passadio, e depois da obra 
feita, quanto dá por ella o editor, ou 
mesmo quem é que a edita, não ha
vendo em Portugal senão tresentas 
pessoas capazes de pagar até seis tos
tões por exemplar ? 

A linguagem plebea agora, e os 
termos « sujos ». Quem percorre a 
maior parte dos livros portuguezes es
critos nos últimos quinze annos, 
abysmado fica da falta d'interesse 
inherente a quasi todos, e da estulta 
preocupação que leva os auetores a es
creverem em « estylo nobre », isto é, 
numa algaravia convencional, bosse-
lada de rhetorica, eivada d'incidentes, 
imagens sédiças, phrases feitas, atravez 
de cujo urdimento a attenção dos lei
tores se esfalfa, resultando a convicção 
de que uma tal literatura é apenas in-
trujice de dúzia e meia d'espiritos pa-
lavrosos, ermos de gosto, sem ideaes 
nem experiência do oficio, e que 
quando muito aprenderiam nas aulas 
de portuguez a syntaxe dos escritos 
fradescos que lá é costume apontar 
como mananciaesd'inspiração literária 
genuína. Imagina-se em geral que 
todo o fiel patife, poeta ou ptozador, 
capaz d'arreglar sobre o papel, da-
quellas estopadas, fica ipso facto sa
grado artista e homem de letras, e 
ninguém perserutaa razão porque, de
vendo ser a phrase literária a expressão 
fotográfica, instantânea, das idéias, 
escritor que tenha obscuro e supér
fluo o estylo, é que certamente carece 
de limpidez nas figurações ou doutri
nas que esse estylo é chamado a visi-
onar. As obscuridades de vocabulário, 
pois, os torcicollos de phrase, as ar-
borencias excessivamente complexas 
do período, longe de creditarem o, ta
lento pictural do escritor, devem ao 
contrario sobreavisar-nos quanto ao 
pequeno peso e nenhum feitio da sua 
bagagem psychologica. Desta vacui-
dade cerebral hypocrisada de retórica, 
que ha vinte annos tem sido a litera
tura artística do paiz, resultou em 
primeiro logar a depravação do gosto 
publico ; e em segundo, a indifferença 
gradual, hoje completa, desse mesmo 
publico por todos os que fazem em 
Portugal a profissão de homens de 
letras. A decadência é tal , que o estylo 
em que é uso escrever-se, só é bom 
quando não exprime coisa alguma, e 
constar duma serie de logares co
muns piegas, amanteticos, que lei
tura finda, valem ao plumitivo a 
reputação de literatejar « de luva 
branca ». Ninguém comprehende a 
necessidade que ha d'escrever como 
se pensa e como se fala,límpido, claro, 
brutal, simples e certo, vehemente ou 
plácido segundo o veio d 'água do as
sumpto, precipitado ou espraiado, 
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consoante o temperamento emotivo de 
quem escreve, e sincero sempre, ar
rancado d'alma, e empregando como 
Shakespeare diz, para a peior idéia, a 
peior palavra — venho a dizer, a 
mais cruel, que é quasi sempre a mais 
pictural e a mais persuasiva. 

Um dos verdadeiros predicados do 
escriptor é saber elle destrinçar, na va
riedade de tantos milhares de formas 
literárias, qual seja própria para ex
primir fielmente um certo assumpto. 
Latino Coelho, a quando folhetinista, 
não sei onde, teve o mau séstro de tra
tar em períodos largos, estylo d'elogio 
histórico, os successos humorísticos ou 
chalros da semana, e não se imagina 
o desastre que isso foi! Conhecem uma 
narração de viagem, de Herculano, á 
volta do exilio, que vem, me parece, 
nas Lendas e Narrativas ? Por qui, 
por lem, tenta o escritor ferir seus 
pontos de humorismo, mas o estylo duro 
do historiador contrahe-lhe o rictus da 
boca em carantonha, e a gente cuida 
vêr um mastodonte a detalhar couplels 
velhacos da Judie. Ter o estylo pró
prio dos seus assumptos é achar para 
cada gênero de literatura uma prosódia 
própria e uma syntaxe ; o estylo de
sarticulado e curto para as narrativas 
contemporâneas ; o estylo colante, só
brio, mas orchestral, para as narrati
vas d'assumpto antigo, onde o effeito 
rezide na erudição da côr e na pompa 
sylabar ; o estylo límpido e leve para 
osdiscriptivos de paysagem; giavativo 
e largo nos elogios dos grandes ho
mens ; cortado em zig-zag, aberto ao 
ar, para os assumptos humorísticos ; e 
para os de satyra silvando entre im-
precações e gargalhadas. Gosto.pouco 
de fazer aplicações doutrináes a coisas 
minhas, mas não deixarei por isso de 
chamar o critério de v. para a intuição 
que sempre me tem guiado os passos 
neste campo. Se v. percorrer os volu-
minhos de romance e narração que 
publiquei, reconhecerá que eu sou um 
dos rarissimos escrevinhadores portu-
guezes em cuja obra o assumpto é que 
dieta o estylo, ao contrario dos mais, 
c onde a propriedade da expressão mui
tas vezes impele a pettna ao exagero 
de vocábulos que mais gravativamente 
exprimam as ficções taes como o meu 
espirito as vê na oceasião. Tome v. 
da minha obra, três especimens de 
prosa impressionista : a prosa de ro
mance e descripção, a prosa d'artigo 
critico, e a prosa satyrica. . .; e tendo-
os comparado intimamente, dir-me-ha 
•depois se algum destes bocados se pa
rece, e se não houve da minha parte, ao 
tracejal-os, uma comprehensão das afi
nidades que prendem a qualidade espe
cial do pensamento, á tessitura escrita 
da expressão. Por conseqüência se eu 
vejo que a primeira aptidão profissional 
de um homem de letras é fazer ás idéias 
a toilette d'estylo que melhor lhes vae, 
se eu por exemplo tenho para descre

vei o campo, um vocabulário especial 
e rythmos próprios, e outro vocabulá
rio e outro rythmo para contar, por 
exemplo, as desgraças dum mendigo, e 
suecessivamente assim té aos assum
ptos onde a ironia se transforma em chi
cote e a indignação chufa da boca as 
insolencias grosseiras do desprezo, 
como é que os meus censores exigem 
que eu escreva em estylo nobre, se 
muitos dos meus assumptos dos Gatos 
são trazidos a publico numa intenção 
de satyra candente, e se da própria tor
peza delles brotam a deletéria tessitura 
e o estylo mal creado e por vezes obs
ceno das objurgatorias com que os 
trato? Não querem entender esses as-
nos que a linguagem de pamphleto não 
se fez para pessoas sexuaes, e que a 
única formula jornalística capaz de, á 
hora presente, ferir fundo, deve ser 
aquella que esbofeteie a hypocrisia in
fame da sociedide egoísta e siphilitica 
que nos cerca. 

Rochefort, por exemplo, estava ser
vido, se para demolir o império n&Lan-
terne empregasse a proza do chronista 
nacional Alberto Braga. Argumentam-
me depois co'a pudicicia alvorotada 
das madamas, o que me obriga a dizer 
que o madamismo nacional tem do 
pudor uma postiça e tola i ieação. Na 
literatura, princezas, não ha nem pode 
haver palavras sujas. O que ha e as
sumptos sujos, assumptos pulhas, de
letérios assumptos, que os escritores 
não i iventam, e fazem parte do dia a 
dia da cidade, assumptos enfim de que 
a linguagem escrita e apenas o impre-
teiivel t ig lal graphico. Consequente
mente o pudor feminino tem apenas, 
como meio d'impedir que os pamphle-
tarios escrevam pleteismos, o evitar 
que a sociedade seja menos torpe, e os 
seus maridos e irmãos menos canalhas. 

FIAI.HO D ' A I . M E I D A . 

GABRIEIXE D'ANNUNZIO. 

Cario de Fornaro affirma que não 
ha homem mais odiado que d'Annun-
zio na sua própria pátr ia; onde poucos 
lhe reconhecem gênio ou talento litte-
rario, e a maior parte o considera in
ferior ao poeta pagão Carducci e ao 
romancista Fogazzaro. .Um erudito 
critico florentino resumiu a opinião 
geral sobre o autor do Fuoco, nestas 
.palavras: somente d'Annunzio pode 
entender os versos de d'Annunzio, de
masiado eruditos, pomposos, e sobre
tudo, muito pretenciosos. 

Alem de um limitado circulo de 
amigos, ninguém, na Itália, o favo
rece com uma phrase amável, e os 
mais duros, os mais affrontosos em-
thetos são empregados respeito á sua 
vida privada. 

Outro critico o qualificou de par-
venu, na vida intima, eposeur na litte-
rátura . 

Essa má vontade dos italianos pro
vem de julgarem que a grande admi
ração do resto de mundo ao poeta, 
é devida ao facto de o considerarem o 
representante da moralidade da Itália, 
como Zola dos costumes francezes. 

As traducções das obras de d'An-
nunzio no estrangeiro, na França, na 
Allemanha, na Inglaterra e nos Esta
dos Unidos, produzem para os edito
res receitas enormes que nunca foram 
attingidas pelos mais populares ro
mances dos mais notáveis escriptores 
italianos. 

O caso prova mais uma vez que nin
guém é propheta na sua terra. 

Obem que podemos fazer áscreanças 

Não sei se os pastores d'almas fa
cilmente se tornam psychologos. E ' de 
presumir. Os conselhos que insinuam 
neste ou naquelle systema cultuai não 
raro traduzem a observação paciente 
do que viram. 

Basta lembrar as presuripções hy-
gienicas de Mahomet, que conhecia 
bem o sórdido Oriente. Luthero", por 
sua vez, leu na consciência geral dos 
homens quando se referiu ás creanças. 
— « Deus que as poz neste mundo, 
Deus olhará por ellas.»— E o pensa
mento, que pode ser confiadamente 
religioso, truduz o que tacitamente 
pensa, ainda que o não sinta, a maioria 
dos pais. A creança virá por si, hade 
desenvolver-se desde que não adoeça. 
E , si tal oceorrer, não faltam médicos. 

Por banal o meu protesto, não deixa 
de vir a ponto. Fala-se tanto nos 
meios especiaes de cultivar chrysan-
themos, que talvez não seja ocioso re
cordar que ha umas outras plantas, 
mais complicadas e mais nobres, das 
quaes depende a felicidade futura e 
cujo futuro está em nossas mãos. 

Pode não ser muito distineto e fina
mente exótico enterreirar esse assum
pto, mas cuido mais útil que fazer col-
leções pacientes de cartões postaes. 

Nem tema o leitor as ásperas minú
cias techuicas da medicina, sinão o de
sejo de lhe chamar a attenção para o 
mais trivial dos factos que se teem re
gistado em nossa bellissima cidade. De
ve ter notado que, em contraste com a 
pujança de vida que nos cerca, são 
aqui os meninos estiolados e molles. 
Ou magros, dando logo á vista a im
pressão de pobreza orgânica, ou de 
uma gordura branca e flacida. Crean
ças de rija carnação e rosea face. cre
anças de Rubens ou Murillo, b*m 
poucas são ellas, quando ainda ao collo 
das amas. E j á nos cõllegios, ou antes 
desse tempo, ainda menos robustas 
se apresentam. 
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Que tudo depende das circumstan-
cias do meio em que se agita o candi
dato a homem,—não ha duvidar. Mas 
essas circumstancias muito defeitu
osas em nosso paiz, não se mostram 
menos naquelles que costumamos citar 
como os modelos acabados do que 
existe de bom na superfície da Terra . 
Certo, aqui não possuímos requisitos 
de hygiene domestica e inspecção me
dica escolar, que opulentam os vetustos 
núcleos de civilisação, onde entretanto 
as condições de vida são muitíssimo 
precárias e a densidade de população 
incomparavel á nossa. Por outro lado, 
o generoso sol e as benevolas florestas 
ainda protegem a saúde dos cariocas. 

Ainda assim não podem fazer tudo. 
A vegetação coroa aqui e alli uns ca-
beços de monte, e poucos habitantes 
vão beber a essa fonte de oxygeno nas
cente. E o sol, que fecunda a natureza 
inteira, sò em poucos mezes do anno o 
não irçadia demasiado no clementís
simo calçamento de pedra. A popula
ção infantil vive então, ou na athmos-
phera confinada das escolas, ou nos 
pequenas pateos das casas, ou respi
rando pelas nossas ruas esse ar sobe
ranamente impuro que vem aos pul
mões de envolta com a poeira das ci
dades. E a poeira é o receptaculo de 
germens tão variados de doença ! 

Já se vê que falo dos meninos po
bres. E foi para-esses que o professor 
Northrup, de New-York, instituiu os 
sun-play-rooms. São grandes salas, 
envidraçadas, e acima dos últimos so
brados. Orientadas com critério, a ven
tilação refresca-as e procede á renova
ção do ar. Ao mesmo tempo, a luz solar 
.banha o largo aposento, sem aquecel-o 
demasiado, empresta vida e alento ás 
creanças que passam horas brincando 
á vontade nesse claríssimo ambiente. 

Não ha esquecer tão bello recurso, 
adoptavel a escolas e hospitaes, e 
muito de ser praticado em alguns me
zes do anno, no Rio de Janeiro. Fica, 
porém, á distancia daquella fructuosa 
idéa* que immortalisou o nome de W. 
Bion, vae para trinta annos. 

W. Bion não era um sábio, nem um 
lettrado, nem um legislador. Era na 
Suissa um pastor modesto. Das mon
tanhas de Appenzell trouxe os filhos a 
estudarem emZurich, e notou que os 
rapazes entravam a definhar. Vindas 
as ferias, reconduziu-os ao clima al-
pestre. Refloriram de vigor e saúde. E 
a cada vez que voltavam do campo, 
estavam mais fortes e dispostos, e me
lhor estudavam. 

Alegre com o resultado obtido, fez 
Bion propaganda do methodo em prol 
dos meninos pobres. Os paizes de civi
lisação superior adoptaram para logo 
a idéa. A Suissa, em vinte annos, man
dou á montanha 30.000 rapazes ; por 
anno, a Inglaterra mais de 20.000, a 
Allémanha mais de 33.000, a França 

perto de 9.000. Algarismos inferiores, 
mas de não menos valor, são os da Áus
tria, Dinamarca, Bélgica, Hollanda, 
Itália, Noruega, Rússia, Hespanha, 
Estados Unidos, Japão e Republica 
Argentina. 

Não é o governo que toma a si tão 
meritorio emprehendimento. São asso
ciações particulares, de homens sen
satos e pouco idealistas. Alcançam um 
pequeno rendimento e com elle con-
tractam o estádio em estabelecimentos 
ruraes, de clima saluberrimo,para me
ninos das escolas, durante o tempo das 
ferias. Segue chilreante o comboio 
carregado do rapazio. Chegados á es
tação, dividem-se os pensionistas por 
varias fazendas, onde ficam entregues 
aos próprios moradores. Um empre
gado da associação vae residir á parte, 
em próxima villa e visita quotidiana
mente os passeantes, e attentamente 
fiscalisa quanto ao agasalho de que 
gozem. 

Como se vê, é simples deveras. Te
mos tão de perto de nós o remédio ás 
creanças que por aqui amarellecem rio 
verão, suando abafadas noite e dia nos 
miserrimos quintalejos do Rio ! Da es
tação da Central ganha-se, com pouco, 
a Serra do Mar, e, vingada a Serra, do 
valle do Parahyba á Mantigueira,além 
desta ou muito mais perto, começa o 
Reino da Saúde. E ' o Estado de Minas, 
com sua vida simples e hospitaleira, 
que abre os braços aos pequenos enfe
zados da Capital... Porque não entre-
gal-os, dois mezes por anno, ao cari
nhoso cuidado daquella gente sincera?! 
Juiz de Fora está a tão poucas horas 
do Rio, e em seus arredores a natureza 
é pródiga de benefícios ao homem. 

Não vou á irreverência de condem-
n a r a s batalhas de flores, mas sempre 
arriscarei o sacrilégio de garantir que 
com o producto de uma, é possivel re
vigorar por anno algumas centenas de 
meninos pobres. E somente revigoran-
do-os podemos honestamente com
bater as devastações prováveis de pe
rigosas doenças. Em lugar de vencer a 
disseminação do micróbio, o que é 
utopia, trata-se agora de robustecer o 
organismo para resistir-lhe ao acom-
mettimento. Isso é mais profícuo, e 
menos platônico, e j á está assentado 
em sciencia. 

Com effeito, os estudos a que pro
cedeu na Itália, o dr. OswaldoFederici, 
illustram, do melhor modo, a utilidade 
das «colônias de ferias.» Elle realizou 
indagações rigorosamente scientificas 
quanto ao estado dos pensionistas an
tes e depois da residência no campo, 
e as conclusões falam com persuasão 
a quantos as conhecem. 

As vantagens colhidas se concre-
tisam em um mais rápido e propor
cional crescimento, augmento de força 
muscular,riqueza sangüínea, augmen
to de peso, maior actividade orgânica. 

E o mais é (consoante as pesquizas de 
Varrentrap, o propugnador de taes. 
idéas na Allémanha, e feitas em mais 
de 8.000 creanças) que os benefícios 
armazenados difficilmente são perdi
dos, quando volta o collegial ao antigo-
regimen. 

Ha então um victorioso resurgi-
mento corporal. Mas encontra-se tam
bém uma tonificação do cérebro, como 
attestam os professores,que elucidaram 
a matéria. E não só a creança mais 
apta se mostra á acquisição do ensino, 
como as suas noções se enriqueceram 
com a licção de cousas que a vida ru
ral ministra, com a livre existência em 
contacto com a natureza virgem. A& 
idéas augmentam, o menino se for
talece, e o espirito ganha essa inde
pendência de juizo para a qual tanto 
concorre o alheiamento, ainda que 
temporário, do meio em que sempre 
se encerrou. 

Parece-me que as colônias de ferias,, 
velhas de 30 annos em outras terras, 
não precisam de mais apresentação, 
A desvalia do nome, que hoje -as re
corda a seus patrícios, tem a ampa-
ral-a as maiores competências da hy
giene moderna. Que essas faltassem— 
e o leitor poderia verificar, com um 
pequeno dispendio, dentro de poucos 
mezes, a veracidade do que aqui fica. 
asseverado, enviando ao clima do 
campo,alguma pobre e pallida creança 
do Rio, das consideradas em saúde,—já 
se vê. Também as colônias são desti
nadas apenas a essas, e que não exce
dam os 12 annos de edade. 

Até o momento da experiência, não 
será talvez descabida a inserção d e s 
tas palavras de Spencer,: 

Quando os rapazes e as raparigas 
vão crescendo doentes e fracos,os pães 
ordinariamente consideram esse facto 
como uma desgraça, como uma pu
nição da Providencia. Raciocinando 
por essa forma cahotica, entendem que 
os males succedem sem causas, ou que 
essas causas são sobrenaturaes. Com
pleto erro. Muitas vezes essas causas 
são indubitavelmente herdadas, mas 
outras tantas procedem de methodos 
errados. Quasi sempre, os pães são 
os verdadeiros responsáveis de todos 
esses males, d'essa fraqueza, d'essa 
depressão, d'essa miséria. Encarrega
ram-se de vigiar, hora a hora, a vida 
da prole; com um desleixo cruel 
não quizeram aprender cousa alguma 
quanto aos processos vitaes que elles 
a todo instante violam com suas ordens 
e prohibições; pela absoluta ignorância 
das leis physiÒlogicag as mais sim
ples, foram minando dia a dia a con
stituição dos filhos; condemnando, 
assim, á doença e á morte prematura, 
não só a elles, mas a descendência. 

D R . FERNANDES FIGUEIRA 
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SCIENCIA E INDUSTRIA 

LAGRIMAS 

Suor das almas cruciadas, soro dos 
corações espremidos pela dôr, rocio 
bemfasejo das flores d'alma, do pezar, 
das dores, das alegrias, as lagrimas 
têm sido para os poetas um manancial 
inestinguivel de inspiração. Nas go-
ttas crystalinas, desbordando de bellos 
olhos, se reflectem as mais commoven-
tes imagens com eloqüência conquis-
tadora, mais valiosas que palavras, 
dizia Ovidio. 

Shakespeare via um inferno de fei-
tiçaria no diminuto orbe de uma la
gr ima. Para S. Bernardo, das lagrimas 
dos penitentes se fazia o vinho dos 
anjos.Ellas tem a magia de commover 
o próprio Deus.Por isso,diziam os he-
"brêus: quando se fecham as portas da 
prece abrem-se os diques das lagrimas. 

. No curioso trabalho — Revelações 
do corpo humano—. James Scott de
dicou ^.s lagrimas estudos especiaes, 
levando-as das regiões ephemeras da 
poesia para o estreito campo do mi
croscópico, reduzindo-as a vulgar se-
creção de uma glândula, cuja funcção 
de lubrificador do globo occular pode 
augmentar em copioso pranto, confor
me as excitações violentas do trigemeo 
com relações psychicas ainda envoltas 
no mysterio do apparelho cerebral. 

Em repetidas experiências, descobriu 
o sábio investigador que são as lagri
mas salgadas, por estarem impregna
das de sal commum e phosphato de 
sodium. 

Vista ao microscópio, uma lagrima 
secca parece um escrinio cheio de pe
quenos crystaes de variegada fôrma e 
finamente cinzelados em cruzes es
parsas, ou reunidos em palma dè feto 
arborescente, como jóias de precioso 
lavor. 

James Scott fez experiências nas la
gr imas de seus olhos. SeA"curioso re-
petil-as com as dos olhos alheios para 
verificar si se obtêem resultados idên
ticos em outras, ou si as de dor, de pe
sar , de alegria se consolidam nos mes
mos bellos crystaes, ou tomam fôrmas 
correspondentes ás commoções que as 
distil laram. 

EFFEITOS DO BORAX 

O dr. Wiley acaba de fazer provei
tosos estudos para determinar as rela
ções do borax, como preserva dor de 
.gêneros alimentícios, com a digestão 
e a saúde. 

As experiências foram praticadas 
sobre um escolhido grupo de moços 
voluntários,submettidos a um regimen 
especial de alimentação de carne,ovos, 
leite, legumes e fruetos da estação. A 
carne conservada, como os outros gê

neros, foi guardada em geladeiras, 
rigorosamente esterilisada. 

O preservativo foi empregado na fôr
ma de ácido borax e de borico ,misturado 
com a manteiga e depois administrado 
em cápsulas, começando por quantida
des mínimas, como as empregadas na 
preservação da manteiga e da carne, e 
augmentando-as progressivamente até 
attingirem ao limite de tolerância para 
cada indivíduo. 

As rações, como os excreta, foram 
cuidadosamente pesados e analysados. 
Um medico examinava,diariamente, os 
pacientes, seus pulsos e temperatura 
antes e depois das refeições. Eram re
gistados os effeitos do borax sobre o 
peso do corpo, sua influencia sobre o 
metabolismo do nitrogeneo, sobre a 
oxidação da matéria combustível nos 
alimentos, e sobre os rins. 

Os mais interessantes resultados 
desse estudo, foram: que o borax e 
seus equivalentes, tomados com o ali
mento em pequena quantidade, 7 1/2 
grãos p>r dia, nenhuma perturbação 
apreciável produzem; mas os sympto-
mas dos casos de prolongado uso de 
pequenas doses ou de maiores em cur
tos períodos, indicaram uma visível 
tendência para diminuir o apetite e 
produzir uma sensação de fartura e 
máu estar no estômago, ás vezes 
nauzeas e peso, ou fortes dores na 
cabeça. 

A administração do ácido borico na 
dose de 4 ou 5 grammas por dia pro
duziu, na maioria dos casos, perda de 
apetite e indisposição para-todo o gê
nero de trabalho. 

Ficou fixado em 4 grammas diárias, 
o limite de tolerância para cada ho
mem normal. 

Concluiu,portanto, o paciente inves
tigador, que o ácido borico e os equi
valentes do borax em certa quantidade, 
se deveriam restringir aos casos em que 
for imprescindível ou não forem appli-
caveis outros methodos — de preserva
ção, ou em quem os effeitos da decom
posição dos alimentos não conservados, 
forem mais deletérios que o do preser
vativo. Nesta hypothese, o dr. Wiley 
aconselha para protecção da saúde dos 
moços, dos debilitados e dos doentes, 
que os alimentos conservados conte
nham no rotulo a quantidade de borax 
empregado. 

Esse conselho não seria imperti
nente, como excellente cautela hygie-
nica num paiz como o Brasil, cuja 
população consome grande quantidade 
de artigos alimentícios importados, 
e , na maioria, inquinados de fraudes 
diversas na-fabricação, sendo de notar 
que consumimos artigos marcados com 
a observação —para a exportação—o 
que eqüivale a ser a circulação delles 
prohibida nos paizes de origem. 

0 ALMIRANTE (2) 

ROMANCE 

POK 

D o m i n i o n O l y m p i o 

CAPITULO I 

O inerme servidor do Império res
pirou desafogado quando desceu no 
largo de S. Fr.-.ncisco de Paula, cheio 
de patrulhas armadas de carabinas, 
contendo a multidão apinhada em tí
mida curiosidade para ver um homem 
fuzilado, summariamente, por tentar 
uma rasteira. Erão ordens da policia, 
ordens implacáveis, indispensáveis 
para manter a segurança dos cidadãos, 
o socego da cidade, as garantias da 
propriedade,preserval-os das façanhas 
da capoeiragem, assanhada em maltas 
assassinas e muito perigosas naquella 
crise social. 

— Queriam sangue — pensou o Con
selheiro, esgueirando-se pela travessa 
de S. Francisco — Ahi têm para o ba-
ptismo da Republica, salpicando o pe
destal da estatua do patriarcha José 
Bonifácio. 

Chegando a casa fatigado dessa ex
cursão que lhe parecia uma dolorosa 
humilhação, elle contou tudo á mulher, 
muito satisfeita pela fidalguia do aco
lhimento de Deodoro. Apezar da di
vergência de idéas e de lhe não perdoar 
a iniciativa do lance victorioso, ella 
não lhe contestava o valor, evidentes 
linhas de superioridade, e, sobretudo, 
certa firmesa de tacto para conhecer 
os homens de real merecimento. Era 
de hábil político attrahir os homens do 
desmoronado regimen, estadistas ex
perimentados, criteriosos, cujas luzes 
seriam, mais tarde, imprescindíveis, 
para se corrigirem os desmandos, os 
excessos dos moços imflammados de 
paixões subversivas, desviados, desde 
a escola, pelas idéas heréticas de uma 
republica sem Deus, talhada pelos mol
des dictatoriaes da philosophia de um 
lunático. Os homens feitos, os velhos, 
representariam o critério, a prudência, 
pondo freios enérgicos aos interesses 
subalternos dos esploradores dessas 
crises, tão repetidas nos processos da 
historia; reprimindo as ambições cri
minosas dessa vasa que a agitação ele
vara á tona e sujaria tudo, afastando, 
como suspeita, a g-ente limpa, os ho
mens de talento, e dominando toda a 
politica, como o desbornamento de um 
pântano. Elles, os depositários da ex
periência de um passado glorioso, se
riam os salvadores dos idéaes da revo
lução incruenta, seriam os pilotos dessa 
náo, entregue aos caprichos dos ventos 
e á perfidia das ondas pelas mãos in
gênuas dos moços, dos poetas e sonha
dores, como gafbosas galeras, adorna
das de flores, rebocadas por sereias 
a nadarem céleres no mar glauco. en-
funadas as pandas velas de purpura 
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por zephiros rochunchudos, sympoli-
sando a illusão do primeiro passo des
ordenado e temerário. 

Deodoro era um politico de vista 
certa e forte pulso : não desdenharia 
desses auxiliares preciosos que a turba 
ignara chamava, com sarcasmo, adhe-
sistas. 

E a prova dessas qualidades resalta-
va, eloqüente, do facto de haver, pouco 
depois da visita do Conselheiro, man
dado pagar-lhe os vencimentos e lhe 
consignado uma pensão, até serem 
aproveitados os seus inestimáveis ser
viços. 

D. Eugenia, impacientada pela de
mora do marido, passeava agitada da 
varanda para a sala de jantar , onde a 
comida esfriava em longos pratos ovaes 
de metal branco, sobre a meza ador
nada de flores, decystaeseporcellanas, 
saudosos vestígios do antigo esplen
dor. 

A sombra gigantesca do Corcovado 
alastrava sobre a chácara, amorte
cendo num tom melancólico, o brilho 
quente das espessas frondes das man
gueiras alinhadas em longa alameda, 
até ao sobpéda montanha,escurecendo 
as ogivas graciosas das moitas de bam
bus farfalhantes á doce caricia das lu
tadas. 

Amélia, num andar firme de soberba 
castellã nos seus domínios, percorria, 
lentamente, as ruas do jardim. Laura, 
para enganar o estômago, comia um 
pedaço de presunto com pão, estirada 
em postura indolente, no banco de ferro 
doserraço. E , como um éco das brisas, 
que vinham da Gávea, saturadas de 
perfumes, de sadias emanações mari
nhas, ouvia-se uma doce melodia evo-
lada do piano ao prestigio dos atuados 
e longos dedos de Hortencia, enlevada 

• naquelle sonho sonoro, como se ou-
: visse estranha voz mystica modulando 
as palavras não escriptas, o sentido da 
lettra do romance de uma alma ma-

- goada. Ella tocava indifferente ao 
tampo, á treva que invadia a sala ve
lada por tapeçarias pesadas, cheia de 
velhos moveis de jacarandá, severos e 

• tristes como phantasmas da opulencia 
morta. 

— Papai, papai — bradou Laura, cor
rendo para o jardim ao encontro do 
Conselheiro, que empurrava o grande 
portão de ferro, fazendo tilintar, agi
tado, o sino pendente dé umfa espiral 
de aço. 

Amélia approximou-se de vagar. Deu 
a fronte a beijar ao pae, qúe Laura 

' abraçava com gestos de criança e bei-
" jou-o com ternura commedida. D. Eu
genia esperava o querido retardatario 
no alto-da escada de mármore. 

— Estava anciosa por ti—disse ella -
—Pensei que te houvesse embaraçado 
coisa importante. Nunca te demo-
raste tahtò. . . E logo hoje que a cosi-
nheira me pediu para sahir mais cedo 
para cuidar de um filho doente que 

tem de levar ao medico... Não te lem-
bravíis que .não podemos faltar á re
cepção da marqueza.. . 

—Ai , filha estou cortado de fa
diga— anciou o conselheiro, derrean-
do-se numa cadeira de vime. 

— Qual foi a causa da demora? 
— E u te conto. Tivemos hoje uma 

importante sessão do Instituto. A coisa 
prolongouse, além dos nossos cál
culos. Discutimos, com certo calor e 
com a erudição habitual daquella as-
sembléa de notáveis, uma tran scen 
dente questão de historia pátria. Não 
havendo accordo possivel entre as va
rias opiniões, coube-me, por descnto 
de meus peccados, a tarefa de redigir-
as duvidas: fui encarregado peloe 
meus illustres confrades de redigir 
uma memória sobre o verdadeiro sitio 
da execução de Tiradente , . Dizem uns 
que esse sombrio caso aconteceu para 
os lados de Matta-cavallos; affirmam 
outros que foi no largo de S. Domin
gos; ha, finalmente, quem, com as 
mãos cheias de razões e de provas, 
conclua que o supplicio se realizou no 
logar hoje occupado pela empreza de 
carros fúnebres. A escolha da minha 
humilde pessoa para tão honrosa in
cumbência foi, talvez, devido ao facto" 
de não haver eu emittido a minha 
opinião. 

— Grande tolice — exclamou a ma
trona — Esses homens sérios não tem 
que fazer ? Que importa a nós, á poli
tica, á Republica saber onde morreu 
o tal barbeiro.. . 

— Olha que foi o proto-martyr da 
Inconfidência... E ' esta a minha opi
nião official. Bem sabes que, nesta 
quadra, um homem sensato deve ter 
opiniões opportunas, princípios de o-
ccasião, uma espécie de traje mental 
que a gente deve mudar conforme á 
temperatura.. . 

— Perdeste então o teu tempo, affli-
giste a família por causa dessa to
l ice? . . . 

— Verdade histórica sobre o mar-
tyrio.. . 

— Que mar tyr io! . . . Foi castigado 
na forca e muito bem enforcado para 
servir de exemplo aos outros malfeito
res cheios de fumaças de liberdade, de 
rebeldia cruel, de concomitância com 
meia dúzia de desmiolados traidores 
ao seu rei, ao seu bemfeitor. Ah ! nós 
estamos soffrendo as conseqüências da 
generosidade do nosso amado monar
cha. Se elle tivesse estrangulado, no 
nascedoiro, a hydra, não estaríamos 
agora penando na desgraça de um erro 
imperdoável. Deus me perdoe. O Im
perador é culpado, pela bondade, pela 
tolerância, dessa calamidade. Bem te 
lembras que ser republicano, era para. 
elle um titulo de merecimento para as 
graças, para 'os empregos e até para 
subir aos mais altos cargos do Im-
derio.:. 

— E ' verdade. Mas a corrupção sem
pre foi uma das mais certeiras armas 
da politica. 

— Para taes resultados seria melhor 
não a empregar. A melhor norma seria, 
não dar quartel aos inimigos. Quem 
não é por mim, é contra mim. Uma 
corja de ganhadores hombreando, 
senão preterindo a gente fiel e a gente 
de lei. . . 

— Pois não te resignastes ainda ? 
— Isto ha de morrer commigo, esta 

magoa me ha de levar á sepultura. 
Pensar que fomos cúmplices do des
astre com a nossa politica de pannos 
quentes. . . Não . . . Não . . . me resigno. 

E continuou a imprecar, acompa
nhando o marido que fora mudar a 
roupa, alliviar os pés nuns queridos 
sapatos velhos. 

Ouviam-se ainda, á surdina,como um 
éco distante, quasi apagado, as har
monias do piano de Hortencia, que 
não dera pela chegada do pae.Foi pre
ciso mandar chamal-a por uma das 
mucamas. 

— Apagaste o gaz da sala — per
guntou-lhe a mãe quando ella appare-
ceu, movendo-se languida, e arras
tando o vaporoso vestido de surah 
azul celeste, todo enfeitado de rendas 
molles — E ' um consumo de gaz que 
nos arruina.. . 

— A sala está escura — respondeu 
a formosa moça, num tom avellupado 
e sonoro — Não reparei que escure
cia...— Tu , filhinha, parece que vives 
a sonhar. 

As duas irmãs sorriram com certa 
malícia, e trocaram expressivo olhar. 

Nesse momento voltou, o conselheiro 
e tomou assento numa espaldar á ca
beceira da mesa. 

— E ' verdade—disse elle, ao ence
tar um tassalho de carneiro assado, 
com molho de vilão — Estive com o 
Almirante. . . 

— Ah! . . . Que te disse o ingrato 
— arguiu D. Eugenia. 

—Esteve quase a vir partilhar o nosso 
. j an ta r ; mas era tarde e tinha de com
parecer a uma conferência urgente 
com o ministro. Enviou muitas lem
branças a todos, muitas saudades, e 
a t i , Hortencia, a sua querida boneca, 
os beijos do costume e uns marrons 
glacés (esta minha cabeça) que estão 
no bolço da sobrecasaca. 

Hortencia sorriu e partiu, lesta, á 
procura dos marrons, a sua gulodice 
predüecta. 

—E—cont inuou o Conselheiro, de-
bulhando com esforço a cansada me
mória— umas gardênias, que estão 
sobre a commoda para Laura . . . uma 
caçoletta com um trevo de quatro folhas 
para Amélia.. . Cá está no bolço do 
colete... Esta minha cabeça. Parece 
que tenho nos miolos Tiradentes e a 
forca... 

— O nosso querido Oscar, tão bom, 
tão amável com as meninas, não se 
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esquece de nós.. . Amigos como aquel
le, se nos ajudasse com o seu prestigio, 
com as suas sympathias na marinha.. . 

— Estás sonhando Gininha—ata
lhou o Conselheiro, espantado, e lan
çando um severo olhar á esposa. 

— O Almirante é um soldado tão leal 
á republica quanto foi dedicado á mo-
narchia. E ' um philosopho, um oppor-
tunista, como todos os homens superio
res. Não faz questão de governo. Qual
quer que ella seja, será um servidor da 
pátria. 

— E ' i s s o , a banal escapatória: ser
vir á pátria, como se isto os preservas
se da vergonha de estarem servindo á 
republica, a essa... 

O marido supplicou com o olhar, e 
ella estacou, suffocando uma das cos
tumeiras manifestações de entranhado 
ódio, que somente transigia e se amor
daçava, quando lhe occorria a contin
gência de manter a pensão, os meios 
de subsistência da família, o futuro das 
filhas, três moças que ella, na cegueira 
do estremado affecto maternal, consi
derava sempre meninas, nessa infância 
convencional, que chega, ás vezes, aos 
cabellos brancos. 

Terminado o jantar , dirigiu-se o 
Conselheiro para a varanda e começa-, 
va a fazer o chilo, beatamente recos-
tado numapoltrcna de vime,quando d. 
Eugenia lhe notificou a visita á mar-
queza de Uberaba. 

— Sabes, Gininha — observou elle, á 
puridade, com gestos desconfiados — 
por meu gosto reduziríamos ao mínimo 
possivel as nossas relações com aquel
la nobilissima senhora. 

E como a mulher estremecesse to
mada de surpresa, elle continuou mais 
submisso e mais persuasivo: 

— Ninguém mais do que eu a consi
dera e lhe preza as inestimáveis virtu
des ; mas. . . acho que nos arriscamos 
com essa intimidade... 

—Pretende interromper relações tão 
velhas, cultivadas com tanto ca
r inho?. . . 

— Pois não sabes — tornou elle, bai
xando a voz — que ella conspira... que 
aquelle palácio é um foco... 

— Ora, Antonino — tornou d. Euge
nia, com um sorriso zombeteiro—Quem 
não conspira nesta infeliz terra.. . Até 
o governo, que é o maior inimigo da 
republica, lhe vae cavando os alicerces 
assentes sobre areia como uma con-
strucção feita ás pressas.. . Se o governo 
a está demolindo, nós é que havemos 
de a sustentar?. . . 

O Conselheiro não discutia com a 
mulher: aventava tímidas objecções e 
recuava submisso. Estava habituado 
do a se deixar governar pela esj osa, e 
lograva com essa alienação das suas 
prerogativas de chefe de família, da 
sua experiência de homem culto, um 
certo bem estar e a exoneração de pre-
occupações miúdas, que perturbariam 
a placidez de seu espirito affeito á se

renidade de cogitações superiores. Era 
ella, a excellente e dedicada esposa, 
quem administrava o magro patrimô
nio da família ; cuidava do marido com 
inexcedivel solicitude ; comprava-lhe 
a roupa, livros e lhe indicava os de-
veres sociaes indeclináveis, as visitas, 
os parabéns de anniversarios natali-
cios, todas as insignificantes cortezias 
que mantêem as boas relações de ami
zade, e o comparecimento ás missas 
de septimo dia, que constituíam para 
elle uma devoção, o culto dos mortos. 

Nessa accasião, porém, elle ousou 
insistir numa ponderação, toda forrada 
de cortezia e de ternura. 

— Quero pedir-te, minha querida Gi
ninha— um especialissimo obséquio... 

— Esfriar as nossas relações com a 
marqueza ? 

— Não, não tanto. Iremos vel-a 
quantas vezes quizeres ; mas. é 
conveniente que, no meio de tanta 
gente de todos os credos políticos, an
tigos liberaes e conservadores, ad-
hesistas forçados, resignados ou vo
luntários, alguns suspeitos de espiona
gem, não te mettas a falar em po
litica. 

— Bem sabes que somente me ar
risco a emittir as minhas opiniões aqui, 
entre nós, na intimidade da família. 
E ' um desafogo. 

— Não é tanto assim. Tu não te 
podes conter, mulhersinha da minha 
alma ; dás á l ingua e, adquirido o im
pulso, vae tudo razo: exaltas-te, tomas 
calor. . . 

—Eu, que sou a creatura mais calma 
e mais discreta deste mundo ? !. 

— Não ha duvida. E ' s muito con
veniente, muito discreta ; mas não ha 
como a politica para apaixonar os mais 
f r ios . . . 

— Pois tu me accusas de tamanho 
defeito ? 

— Não accuso : faço-te uma ligeira 
observação, ao meu ver, nada fora de 
propósito. A 'u l t ima vez que lá estive
mos, vocês, senhoras, se empenharam 
numa polemica ardente sobre o di
vórcio . . 

— Querias que eu ouvisse impas
sível os ataques perversos aos funda
mentos da família ; que nós, mães ze
losas pela santidade do nosso lar, pela 
felicidade das nossas filhas, deixasse-
mos passar sem protesto as the
orias immoraes da baroneza, do Cas-
trinho, os parodoxos do conselheiro 
Souza e Mello, um velho gamenho, 
todo derretido pela mulher daquelle 
juiz carolho, quasi cego, torto como a 
justiça que elle distribue ? 

— Ahi estás tu tomando calor. 
— Querias que me não oppozesse 

em todos os lugares e por todos os 
meios, a essa propaganda indecente 
contra o casamento, feito por meia 
dúzia de interessados ? 

— Considera, querida, que o as
sumpto é muito escabroso para ser tra
tado em família. 

— A prova de que não fomos in
convenientes, nem foi inútil a dis
cussão é que conquistamos e apoie de 
um deputado. Come se chama 
aquelle moço elegante, de cabellos 
negros annellados, de grandes olhos 
melancólicos, barba Ando, com ares 
de tenor ? . E ' um dos maiores ora
dores da Câmara. — Foi eleito por 
uma das províncias do Norte . Ah ! 
O Sérgio de Lima. . Que Lucidez de 
idéas, que firmeza de principies ! Como 
elle diz bem as coisas cem aquella vez 
maciae tímida. . . Aquelle vae longe.. . 

— Bem, bem. Tiveste razão da
quella vez, mas não tomes a palavra 
para discutir cem t in ta vehemencia. 

Eu te admiro. Tu ficas eloqüente; 
vibras como um tribuno ; mas . at-
tende-me': não discutas politica nesta 
quadra de perigos para a liberdade de 
pensamento. Sim. . . Promette-me ?.. . 

D. Eugenia não respondeu, e o ma
rido continuou : 

— Confio absolutamente no teu cri
tério; tenho eu, entretanto, razões po
derosas para te aconselhar o retrahi-
mento como vantajosa medida de pru
dência . . 

— Pois serei muda, como um 
peixe. 

— Eis aqui a minha Gininha sempre 
razoável, sempre attenciosa para com 
o seu velho. 

—O que não conseguirem de mim.. . 
— E 's um anjo de bondade. Vamos, 

vamos á casa da marqueza. 
(Continua) 
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FIALHO D'ALMEIDA. 

Damos um lindo trabalho de Chris
pim do Amaral . E ' a caricatura de F i 
alho d'Almeida, o artista do Paiz das 
Uvas, da Cidade do Vicio, da Lisboa 
galante, dos Contos, dos Gatos, das 
Pasquinadas, d"1 A Esquina e da.Vida 
Irônica. Também publicamos a sua 
auto-biographia, a cuja scintillação 
não nos seria possivel att ingir, si qui-
zéramos falar do grande espirito 
portuguez. 

0 THEATRO 

A revista desses dous Alvaros, u m 
Colas e outro , Peres, que alvorou h a 
poucos dias no Recreio, não caceteia 
a paciência de ninguém. Não caceteia 
nem enjoa. Agrada. Pode ser ouvida 
de fio a pavio, sem abrir a bocea, sem-
cochilar. E ' o bastante e é muita 
coisa. 

E tem ainda uma outra recommen-
daçãò : não traz arrebiques litterarios. 
Veio para ser revista e nada mais, e 
nada mais é do que uma revista. A 
pretenção dos que a fizeram, não foi 
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ter um retrato na futura galeria do fu
turo theatro que vae ser municipal, 
foi simplesmente encher o Recreio. 

Os versos são até maus. Mas, foi 
melhor assim. Já todo o mundo está 
cançado de ver a pobresinha da litte-
ratura andar por ahi arranhadamente 
escriptacom tinta vermelha nos priscos 
quadris da sra. Delorme. 

Outra coisa ainda : a peça faz rir. 
E ' verdade que a pilhéria não desfia 
suavemente do entrecho, como devia 
ser. Vem ás vezes de chôfre, aos 
pulos como um palhaço, mas vem com 
nexo, sem rispidez e quasi sempre 
fe lu . Passagens ha onde a pilhéria 
não é de todo farta, essas mesmas 
passagens agradam pela naturalidade 
forte, pela observação do ridículo, 
pelo ridículo dosfactos mais recente
mente em flor. 

A musica, como era de esferar, de 
José Nunes e Assis Pacheco, é bôa. 
Também é bôa, também agrada. Mas, 
(neste mas é que é a coisa) mas, (novo 
parenthesis para pedir perdão aos ma
estros pela nossa petulância) mas, fal
ta-lhe um certo quê de saltitante ou, 
melhor, (estemelhor émais expressivo) 
a nota popular das musicas de re
vistas. Vocês comprehendem perfei
tamente o que eu quero dizer:falo dessas 
musicas irrequietamente alegres, que 
nos ficam de rápido na memória, que 
bolem cá dentro d'alma, que caem no 
goto da gente e que a gente, ao sahirdo 
theatro, vae trauteando pelo bonde, 
como se trauteou logo á primeira 
audição, o «sou cocheiro das cocotes», 
da Capital Federal. Entenderam ? Pois 
isto que falta. Não é somente isso. 
Existem também nos dous trechos, 
que podem ser muito bonitos para 
quem entende da arte da semifusa, 
mas para o grosso do povo e para o 
grosseiro do nosso gosto, desagradam. 
Verbi gralia : o couplet da Rhetorica. 
Francamente, achamol-o carrancudo e 
feio. E mais feio ainda foi a lem
brança de pol-o na garganta da sra. De
lorme, que, desde muitos annos, tem a 
cuja refrescada nas laranjas da Sá-
bina. A respeitável senhora não está 
nó seu elemento, e fracassa. 

Mas para.que havemos de dizer que 
não ha um trecho onde o cunho po
pular palpite. Ha. E o Trio dos Se
restas (sic), onde sé sente que é disso 
que uma revista precisa, que é nesse 
tom que se deve musicar uma revista. 
E por falar em Serestas, falemos do 
Manduca. Os senhores repararam 
bem no Manduca- ? E ' para mim (com 
licença das • autoridades) a melhor 
coisa que fizeram os dous Alvaros. 
Causa pena e até mesmo irrita, que 
esses dous moços não tivessem apro
veitado mais carinhosamente um typo 
tão nosso, tão bem feito como esse 
trovador de serenatas. 

Com os diabos! já que tiveram a ha

bilidade de fazel-o tão verdadeiro e 
t io bom, tivessem também a habili
dade de não deixar a gente com água 
na bocca, trazendo o Manduca da 
primeira á derradeira scena com re
alce em tudo ! Uma figura dessas, não 
se perde, nem se faz passar ligeira
mente numa revista ; afaga-se, avo
luma-se, mandando-a metter o be
delho em toda a parte,opinar e discutir 
desde a futura presidência do sr. 
Campos Salles até ao novo livro de Edu
ardo das Neves, desde a musica bo
lorenta do realejo do Parque até á so
vada questão da galera Suzana. 

Fal-o o sr. Olympio Nogueira. E o 
faz com tanta graça e tal destaque que 
elle se pode cnamar, sem engrossa-
mento, o homem da revista. E o 
Manduca se i npõe de tal forma que, 
desde o primeiro acto, tem-se vontade 
do segundo para vel-o surgir em scena, 
de violão ao peito, mandando « agüen
tar o sustenido » e cantando trovas. 
No segundo, têm-se desejos que o ter
ce .ro chegue, para o vermos de novo, 
pernóstico como um mulato, no ar
raial da Penha, a cantar modinhas ao 
lado da amante, entre o pessoal da 
pagodeira. A pagodeira da P e n h a . . . 
Es ca um bom quadro. Alegre, natura-
lissimo, ridente e sobretudo engraçado. 
As pilhérias se crusam docemente, e o 
r k o rebenta dj. própria scena, sem o 
artifício das caretas dos actores. E 
maii alegre e mais brazileiro se torna 
quando apparece o Manduca. Outro 
quadro bem feito é o Alma Penada. 
Não só bem feito pelos dois Alvaros 
como pelo pintor Marroig. Este sr. 
Marroig deu-nos também uma bella 
scenographia no palácio Politicopolis, 
como o inimitável Chrispim no trecho da 
ruadoOuvidor, na. Nuvem Negra e no 
Arco da Velha, e como Emílio Silva no 
Viva a Penha e no Coisas e loisas, 

A respeito de voz, a sra. Pepa é que 
a tem mais delgada. Canta menos mal. 
Muito má, porém, é a tal vestimenta 
do Cartão Postal. Além de ser barata, 
é detestável. 

Si não fosse o bonito rosto da sra . 
Lucilia Peres, o Cartão Postal ficaria 
simplesmente horroroso. Afora isso, 
todo o enroupamento é caprichoso e 
caro, ou simulando carestia. 

JUSTUS JUNIUS 

* 
* * 

O actor Mesquita, que já tem palmilhado 
todos os caminhos e veredas nesse negocio 
de theatro, organisou uma empreza, — 
Mesquita & C. — que assentará o seu palco 
no Apollo. A sua companhia estreará com a 
revista O Badalo — única coisa que a intelr 
ligència do publico está solicitando da intel-
lig-encia dos auctores. Haverá uma estréa — 
a da amadora sra. Maria Amélia, que natu
ralmente espera vencer na vida, passa ndo 
pelo palco. A empreza tem o concurso dos 
actores Peixoto e Machado. Os papeis já 
estío distribuídos. 

MME. SARAH BERNHADT (EM FÉRIAS) 

No mez de agosto, mme. Sarah descança 
da sua vida activissima, talvez ainda mais 
àctiva depois que esteve em Norte America, 
onde ganhou uma fortuna que lhe bastou 
para comprar um theati:o. 

No mez de agosto ultimo, foi para 
Belle-lsle — en Mer, onde po-ssue uma adorá
vel residência comprada e melhorada por 
ella, ha alguns annos. 

Foi passeando no mar, costeando num 
barco de recreio, que mme. Sarah notou o 
pittoresco recanto, que logo depois fez seu, 
por uma acquisição que lhe custou algumas 
centenas de mil francos. 

O Fort—des-Poulains é hoje uma excel-
lente vivenda e é ahi que todos os annos 
Sarah vae passar algum tempo, com seu 
filho, sua nora e netos. 

Alguns amigos, dos muito Íntimos, fre-
quentam-lhe: mlle. Abbema, rars. Georges 
Clairin, Haraucourt e alguns outros. 

Vimos alguns retratos da illustre artista, 
tirados ahi e reproduzidos na Jllustration. 
Um nos mostra, em larga photogravura, 
Sarah Bernhardt jogando o tennis com 
o pintor G. Clairin e mais um amigo que se 
nâo sabe quem é, nem pela gravura, nem 
pela nota explicativa. 

Num outro, Sarah, de saia curta, senta-
dinha num rochedo perto d'água, está com 
uma mâo na cabeça e outra em geito decla
matório (?) 

Muito modem style, como sempre, a ini
mitável, a graciosa, a fascinadora Sarah... 

Que teria feito ella da sua serpente di-
jjsomaniaca, do seu caixão de defunto e de 
outras excentricidades assim ? 
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A LIVRARIA 

TROVAS DE HESPANHA—AFFONSO CELSO 

LAEMMERT & C. EDITORES 

Quando vi, aliás com sympathia, a 
capa, das Trovas de Hespanha,logo me 
acudiu que esse titulo, horrendamente 
enquadrado, fosse uma extravagância.'' 
Eü não imaginava, muito menos sabia 
no sr. Affonso Celso, essa doce e quasi 
vadia pachorra de voar á Hespanh a para 
búscar/e depois despejar do bico da 
sua penna, excessivamente nacional, 
os"cantáres, as queixas, as máximas, 
os.anceíos, as supplicas, as exagera-
ções que d. Melchor Paláu reuniu, no 
desejo'de dar, como elle diz, a auto-
biógraphia d<y potro hespãnhól. Não é 
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de certo, inútil, a lembrança do poeta 
brasileiro.. Talvez, mesmo, haja pu
blico, entre nós, com tanta gente hes-
panhola por este mundo do Brasil,para 
esse livro, cuja factura obedeceu, sem 
duvida e sem deshenra,a interesse mer
cantil . 

Eu penso, porém, e, commigo, os 
senhores, que o auctor, exuberando 
todas as qualidades, todos os carinhosos 
cuidados desses labores, deveria, antes, 
gastar o seu gosado tempo em en-
feixar todos os soberbos gêneros da 
nossa poesia popular. Nesse sentido, 
Juvenal Galeno, no Ceará, Sylvio Ro
meno, Mello Moraes, no Rio, desen
volveram, com muito amor, com 
muito zelo, com muita canceira, as 
diligencias mais fortes, mais paci
entes. As escavações desses pesquisa
dores, dos quaes excelle o simples 
poeta cearense,pararam na poesia chã 
do Norte, uma poesia de imprevistos, de 
grandes aspectos inesperados, feita aos 
dengues dos violões e ás estridencias 
das violas, por noites dentro, aos im
provisos. Mas, o Sul também canta, 
ou magúádo, ou alegre, ou furioso. 
E não importa dizer que as suas can
tigas são insipidas, sem tom, sem mu
sica, ermas das flammas tocantes da 
lettra septentrional, menos bellas, 
menos emotivas, menos expressivas 
da alma popular. 

A pobreza, a todos os titnlos, das 
trovas do Sul, não é motivo para se
rem abandonadas. Até como um con
traste das delicias dos trovadores nor
tistas, seria bom, seria interessante re
uni-las . 

E ninguém, melhor que osr . Affónso 
Celso, faria excellentemente esse ser
viço. Ao menos nesse particular, o Sul, 
tão fértil, tão farto de toucinho, de man
teiga, de xarquee de matte, não conti
nuaria a se sentir da incrível, da lamen
tável desproporção que, na província 
intellectual, todo o mundo conhece è 
quasi chora. 

E ' verdade que o trabalho de conse
guir elementos para dar um volume 
das nossas poesias populares, é um 
pouco mais difficil que traduzir as tro
vas c*e Hespanha. Mas, sobretudo, o 
esforço valeria patrioticamente. De 
industria, emprego o advérbio, que 
tranquillisa, falando de um escriptor 
interessado, sempre, em nos aguçar 
ufanias do Brasil depois de um tirocinio 
de inutilidades literárias. O sr.Affonso 
Celso, apezar do que se pode objectar, 
acha que é bom intuito «tornar conhe
cidos no Brasil alguns traços interes
santes daquella autobiographia, rece
ber, e, si possivel, transmittir aos lei
tores essa licção.» Alguns dos cantares 
«acham-se literalmente traduzidos; ou
tros pela impossibilidade da versão, 
paraphraseados; de outro», apenas se 
aproveitou a idéa, emprestando-se-lhe 
forma completamente nova; bastantes, 
suggeriu-os apenas a leitura da colle-

ção hespanhola. A todos deu-se rima, 
inexistente ou incompleta no origi
nal.» As trovas são magníficas, ma-
gnificamente traduzidas. E mesmo a 
esse propósito, pode-se ir mais longe, 
permittindo ao auctor a licença de 
dizer calmamente, esta quadra do 
l ivro: 

» 
Um trato deste jaez 
Ha entre mim e o aprendiz. 
Sahiu máo ? Elle é que fez 
Sahiu bom? Fui eu que fiz. 

WALFRIDO. 

* * 

L I V R O S R E C E B I D O S : 

— O Diario~de Margarida, ou os dois an
nos prepara tór ios pa ra a pr imeira commu-
nhão , por mlle. V. Monniot, t raducção bra
zileira, ediça*o de luxo, pr imorosa, da casa 
H. Garnier , 2 vols. — 

— Gil Braz ce Santilhana, por Lesage , 
t raducção brazileira, de H. Garnier , 1 vol .— 

— Terceiro livro das creança--, l indamente 
i l lustrado, muito in teressante , com uma 
lição de desenho; bem cuidado, que esti
mula no menino, o gosto á lei tura, edição 
de H. Garnier . — 

— Seis fasciculos do vol. 1, de 1904, da 
Revista Agrícola, Commercial e Industrial. 
Mineira, publicação mensal da directoria de 
Agr icu l tura de Minas . 

A Republica e o Encilhamento 
O conservatorismo brazileiro não 

comprehendeu nem o Quinze de No
vembro nem o Encilhamento. Estes 
dous vocábulos se accumulam na sua 
imaginação de horrores indiziveis. Na 
sua curteza de vistas e lastimável fa-
tuidade, no seu pedante egoísmo e na 
sua crassa ignorância, o elemento con
servador brazileiro ainda espera trahir 
a Republica a que adherio sem saber 
porque e ainda julga que pôde se des
viar da corrente progressista a que o 
actual governo está dando um tão 
prestigioso impulso. 

O nosso conservador tacanho, na 
sua immobilidade magestatica de Bou-
dha sentencioso jura , com os quatro 
pés juntos ,que desse passado tão pró
ximo não ficou uma só reputação in
cólume e uma só idéa de pé. 

Porque soffreu indistinetamente a in
fluencia de bons e máos, de revoluc-
cionarismos perigosos e de sãos prin
cípios democráticos, de verdadeiros 
homens de estado e de impostores in
defensáveis ; porque se metteu não 
somente em boas, como também em 
emprezas ruinosas; todo esse tão pró
ximo passado lhe parece ter sido as 
duas largas portas por onde entraram 
o declínio da fortuna publica e o de-
sarranjo irreparável da machina de 
governo. 

O seu ponto de vista está tomado, 
sem maior exame, do erro inveterado 
em que se açoitou; e a resolução a que 

se fixou foi a seguinte; nada fazer, 
deixar o navio se safar como puder do 
charco de pouco fundo em que se ar
rasta, tendo-se atirado para adiante a 
todo o vapor, como se desde <> dia 15 
e como se desde os primeiros symp-
tomas da febre industrial, a nau po
derosa em que todos nós estamos, ti
vesse de começar logo a navegar em 
mar alto. 

Mas importa saber antes de tudo, 
que influencias modificadoras trou
xeram á actividade politica os novos 
elementos que entraram no scenario 
republicano, após a grande data em 
que nos emancipamos da monarchia 
artificial e inepta de d. Pedro; que 
doutrinas c que processos de governo 
trouxeram os novos contigentes que 
Gambetta chamaria «as novas ca
madas», que benefícios teve e orga
nismo social com as novas tendências 
industriaes e que alterações ellas im-
pozeram, por exemplo, á educação na
cional. 

A Republica e o Encilhamento são, 
na verdade, os dous factos capitães da 
nossa historia contemporânea. 

O primeiro d'estes dous aconteci
mentos fechou o cyclo glorioso de lueta 
republicana que se synthetisa n e s 
tas duas datas : 1710"— 1889. O se
gundo foi o começo da americanisação 
do Brazil, o despertar agitado de um 
longo marasmo econômico, uma flo
rescência pujante e rápida das nossas 
energias adormecidas pelo rotinei-
rismo caduco do Imperador,—um es
tadista cuja capacidade politica não 
foi em nada superior a dos dous mil ou 
cinco mil manda-chuvas que faziam 
a politica de campanário, nos altos 
sertões do paiz. 
L 

Com o 15 de Novembro e o Enci
lhamento, homens novos e idéas novas 
fizeram uma irrupção no scenario do 
poder. D'estes homens novos e destas 
idéas novas, que aliás não serão con
siderados dentro em pouco senão como 
precursores de idéas. e de homens 
ainda mais adeantados e ainda mais 
aptos á evolução do paiz, alguns d'elles 
e algumas d'ellas eram realmente 
aproveitáveis e necessárias. 

Mas a sociedade brazileira,com uma 
indifferença revoltante acceitou todos 
novos homens e todas as novas idéas, 
sem discernimento, sem resistir con
venientemente aos homens que não 
convinham nem para legislar nem para 
administrar ; sem reagir como devia 
contra certas idéas políticas anarchi-
sadoras e mofadas, tiradas quasi to
das, do velho arsenal carnavalesco da 
Revolução Franceza. 

O Brazil acceitou tudo, o bom e o 
máo, o máo e o péssimo; e agora se 
queixa de tudo e de todos, sem divi
dir responsabilidades, sem sentimento 
de justiça, sem vontade de ser exacto 
e imparcial. 
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Constatatemos como é nullo o 
poder de resistência das idéas e 
dos homens n'esta nacionalidade. 
Encontra-se, aliás, um simile perfeito 
para o caso, na fraqueza estranha das 
faixas do littoral do norte amazônico, 
diante das investidas do oceano, des-
criptas pelo sábio francez Elyseu Ré-
clus, nas paginas cento e quarenta e 
cinco e cento e quarenta e seis do dé
cimo nono volume da sua Nova Geo-
graphia Universal. 

Da-se n'essa orla marítima do nosso 
território um esboroamento gradual, 
sem que a terra possua o granito 
que acceite a lucta com a violência do 
mar. 

A argila e o grés se fragmentam, 
absorvidos no avanço incessante das 
águas, ao assalto rude das ondas que 
fazem lentamente recuar os seus limi
tes naturaes. 

Não é pois somente na nossa natu
reza moral que tal incapacidade de 
defeza existe. 

Mas na vida politica de um povo, a 
selecção, producto constante da civi-
lisação, vae constituindo um sedimen
to deprihcipios, tendências, t rad ições 
e compromissos moraes que, arraiga
dos nos núcleos mais homogêneos da 
actividade social, constituem uma so
lida muralha ás oscillações tempestu
osas da fúria sempre renascente da 
demagogia. 

Não existe, no emtanto, entre nós 
essa garantia de ordem e estabilidade. 

Estamos presenciando diariamente 
a somnolencfa ridícula e a pusillani-
midade esboroante da sociedade bra
zileira, que tudo soffre e legitima, na 
ausencia.de uma cohesão social des-
apparecida ainda em embryão, aliás 
inviável, na voragem da abolição e da 
republica, que arrastou com a queda 
do throno e a eliminação do trabalho 
escravo, o paiz ainda cabeceando de 
somno, para a jornada civilisadora, 
que ainda não acabamos de trilhar, e 
em que temos de alcançar pelos nossos 
propios esforços, a democracia e o 
progresso, a consciência inteira dos 
iiossos deveres e direitos políticos e a 
comprehensão nitida da necessidade e 
da dignidade do trabalho livre. 

O elemento conservador na sua vai
dosa presumpção de lhe dar «ordem 
e progresso » segundo o lemma positi
vista, vae cada vez mais atrophiando 
o seu instincto de conservação até ao 
absoluto cretinismo do patriarchado 
russo. O pacatismo do burguez do Brazil 
cheio de apólices, de títulos de hypo-
thecas e de carnets de cheque de diver
sos bancos só é, na verda le, comparável 
á insensibilidade doentia do servilismo 
moscovita. O elemento conservador 
de ha muito que se tornou aqui uma 
ficção; e emquanto os representantes 
das profissões liberaes desertam o pos
to de honra, esquivando-se sempre ao 
rigor das campanhas políticas, o miú

do povo se converte á plasticidade 
completada gelatina, tão útil ao adven
to das tyrannias, agglunitando-se 
n 'uma massa informe e malleavel, in
consistente á pressão mais insignifi
cante dos demagogos e reaccionarios 
de todos os feitios. 

As raras individualidades brilhan
tes e enérgicas que no tempo da me
nor edade do ultimo imperador, pela 
epocha do segundo império e no co
meço da republica, destacavam-se co
mo vultuosos cimos luminosos no 
horisonte da planície popular, desce
ram quasi todas ao nivelamento da 
apathia, ao equiparamento da obscu-
ridade, á miséria do suicídio moral. 

Se amanhã um punhado de energú
menos, tresloucados por um pequeno 
Danton, um minúsculo Robespierre e 
um liliputiano Marat, conseguir pôr a 
mão na cadeira da presidência, como 
se pretendeu em 5 de novembro, o 
Brasil depois do facto cosummado, 
será depois de amanhã, pela confirma
ção da unanimidade das províncias bo
quiabertas, a presa mansa e feliz da 
dictadura que se arvorar em salvadora 
da Republica. 

Três regimentos, um de cada«arma», 
se quisessem, fariam hoje mesmo um 
pronunciamento neste paiz de exotis-
mos,sem que a nossa paciência se des-
illudisse da sua pasmosa indifferença 
e sem que a nossa dignidade se enfu
recesse contra a usurpação e o desgo
verno. 

O nosso povo parece incapaz dessas 
iniciativas tenazes, que nos paizes 
costitucionaes, expurgam o Executivo 
e o Legislativo dos indivíduos nocivos 
que por ventura se tenham aninhado 
no poder. 

Assim como não tivemos força con
tra certos financeiros incapazes e cer
tos banqueiros fraudulentos, não te
mos nenhuma coragem contra os máos 
políticos e os funccionarios prevarica
dores. 

Não tendo animo para discernir o 
que convém conservar e o que convém 
destruir, a alimária conservadora 
prefere virar a garupa a tudo e com os 
olhos amortecidos pelo pessimismo bo-
nancheirão, descrê da vitalidade da 
Republica e do credito nacional, dos 
financeiros e dos políticos, julgando-
os a todos em massa, como ladrões e 
ineptos. 

A julgar as cousas em largas ge
neralidades, as duas grandes doutrinas 
nocivas que surgiram com a Repu
blica e o Encilhamento, foratti: o au
toritarismo governamental, incompa
tível com o systema democrático, dire-
cta ou indirectamente insuflado pelo 
positivismo orthodoxo ou «sympathi-
co» ; e o proteccionismo industrial a 
todo o transe, graças ao desenvolvi
mento precipitado de certas industrias 
rachiticas, que se quizeram tornar para

sitas venenosas em todas as ramifica
ções das pautas alfandegárias. 

O conservador não se levantou con
tra o positivismo, politicamente; e 
nem ao menos protestou, economica
mente, contra essa absorpção da dire-
cção econômica da acção do governo, 
pelos interesses phantasiosos de meia 
dúzia de industrialistas extravagantes. 

A segunda destas doutrinas ainda 
não chegou ao seu maximum de espan-
são, mas promette muito; emquanto a 
primeira, foi desde o primeiro dia o 
oráculo do republicanismo theorico, 
que cahiu no logro enorme de copiar 
os figurões legendários da Revolução 
Franceza, como elles haviam plagiado 
as attitudes e as phrases dos heróes 
ds Athenas e Roma. 

O positivismo triumphou com Ben-
jamin Constaht. A mathematica indí
gena filiada aos antros dessa maçonaria 
philosophica, exultou com as glorias 
do comtismo monopolisador. Ge
ometras flammej antes de patriotismo 
scientifico, agitavam compassos ag-
gressivos, desafiando com injurias 
pesadas o bachárelismo secular, que 
se retirava á penumbra, calado e 
adhesista, curvando as borlas murchas 
dos capellos doutoraes ante a arrogân
cia marcial dos pennachos triumphân-
tes . A geometria venci i em toda a li
nha o próximo ; e a álgebra e a ari
thmetica, o calculo differencial e inte
gral , desancavam á espada, as costel-
las flexuosas dos representantes ate-
morisados das «sciencias jurídicas e 
soc i aes . . . » 

O facalhão symbolico do Direito, já 
transformado em reles flore te de páo, 
escondia-se prudentemente nas amplas 
e magestosas dobras do manto da Jus
tiça. 

A eloqüência parlamentar brasileira 
engasgava no atropello revolucionário; 
a dialectica parlamentar, esfarra
pada pelos sabres dictatoriaes, não en
contrava palavras expressivas nem ci
tações apropriadas para definir o mo
mento. 

O caudilhismo manhoso da van
guarda positivista, emquanto o conser-
vatorismo na sua impotente pulhice, 
murmurava blásphemias e prophetí-
sava vinganças, ia sorrateiramente 
espreitando as crises nervosas de Deo
doro , espionava-lhe os passos vaccil-
lantes, a marcha progressiva da grave 
moléstia' que lhe pegara no f astigio do 
governo — a descrença e o enojamento 
de tudo. 

O positivismo caridoso, insaciável 
de dedicação, impaciente de recolher 
na pessoa de um dos seus a successão 
presidencial, suggèstionava a Benja-
min constituir-se elle o enfermeiro po
lítico d'aquella estranha doença, que 
amollecia periodicamente o autorita
rismo do chefe da autocracia pro
visória, atirando-o depois aos Ímpetos, 
em accessos, ao predomínio exclusivo 
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da sua vontade rigorosa de antigo arre-
.•gimentador de esquadrões. 

O positivismo intrigava, torveli-
nhando pelos ministérios, impingindo 
pareceres de bandeiras-reclames, má
ximas civicas-religiosas, ritos regene-
radores, doutrinando ao accaso, e 
muito conseguia e mais conseguiria 
se não fora o caracter de Benjamin 
Constant, que tendo feito a Republica 
sem a igrejinha, nem sempre andou 
de accordo. , com a irmandade. . . 

O sovadissimo conservador deixou 
fazer; não se levantou, não tossio, 
não gritou, não esmurrou; ficou cala-
dinho e bem comportado, emquanto os 
enjants terribles do provisório e os ca
louros da Constituinte dansavam uma 
sarabanda indescriptivel. 

O « quarto estado » fez em cacos o 
nosso pouco divertido ancien regime; 
em pouco tempo, fez voar até o outro 
lado do Atlântico, a realeza ; ames-
«quinhou a nobreza, despindo-lhe com 
sem-cerimonia as condecorações e ras-
gando-lhe os títulos pomposos ; banio 
o clero do elemento official, sepa
rando a Egreja do Estado, com uma 
facilidade que faz hoje a inveja con
fessada do sr. Emílio Combes. 

O positivismo, neste Ínterim,fez-se, 
officialmente, o ponto, o autor, o ensaia-
dor, o scenographista dessa represen
tação solemne, de que um dos actos 
acabou na lugubre pancadaria de 93. 

C)\ conservatorismo, nada; apenas, 
algumas vezes, desandava a expecto-
rar dichótes soezes no Marechal Flo-
riano, escondido nas moitas dos « ape-
didos »; e era só. 

Diante da idéa de conjuncto que 
tiramos desses factos a que nos refe
rimos, somos forçados a nos conven
cer de que precisamos de politica 
nova; não de atropellos dantonianos e 
farcas shakespeareanas,masde um tra
balho lento, persistente, calmo e deci
sivo, procurando modificar pouco a 
pouco esse cahos que é a politica repu
blicana artual , sem directriz, sem ló
gica e sem horisontes. 

Politicamente o nosso dever é claro: 
eliminar as doutrinas rousseauistas, os 
idealismos perniciosos, as tolices revo
lucionárias, as empaphias demagógi
cas , os egoismos jacobinos, as ten
dências dictatoriaes do positivismo 
reaccionario, os preconceitos do conser
vatorismo. 

Economicamente : proteger as gran
des culturas nacionaes de hoje: o café, 
-o assucar, o cacáo, o algodão; prepa-
rarmo-nos desde j á para amparar as 
duas grandes producções nacionaes de 
-amanhã, a viticultura e o t r igo; de
fender a industria de tecidos e algu
mas mais,que possuam effectivãmente 
meios de existência naturaes: tendo-
se sempre muito em vista que é prefe-
rivel sacrificar-se uma pequena in
dustr ia manufactureira a uma grande 
industria agrícola. 

Lembremo-nos que estamos na 
America; e democratisando a Repu
blica, enriqueçamos o povo. 

Nós acreditamos, talvez por inge
nuidade, bem lastimável aos olhos 
maliciosos do pessimismo esperto, 
n 'uma profunda e absoluta transfor
mação nacional; e com Tocqueville 
acreditamos que para um mundo novo é 
necessária uma sciencia politica nova. 

Os primeiros tempos da Republica 
e a epocha do Encilhamento foram 
cheios de desastres immensos, mas de 
lições proveitosas. 

Os nossos estadistas, os nossos in-
dustriaes, os grandes senhores terri-
toriaes, não devem ignorar o passado; 
erros que hontem foram simples inex-
periencias, serão praticados amanhã, 
verdadeiros crimes. 

JOAQUIM VIANNA 

Nova theoria das quantidades negativas 
PRECEDIDO DE UM ESTUDO CRITICO 

DAS THEORIAS VIGENTES 

P A R T E l i 
CAPITULO II 

/ . No capitulo anterior mostrámos o 
erro de lógica em que laborou A. Comte em 
harmonisar a antiga theoria dos negativos 
com o salutar principio de Descartes, além 
de patentearmos que a theoria de Newton não 
pode ser acceita. Neste capitulo mostrare
mos mais claramente a inacceitabilidade 
daquella harmonia, analysando o trabalho 
do nosso sábio professor dr. Benjamin 
Constant, a quem nossa Pátria deve tantos 
e tão relevantes serviços. A Memória do sá
bio professor é apenas um desenvolvimento 
das idéias de Comte, ja por si bem definidas, 
mas escrevendo o que antes escrevemos, 
estamos na obrigação de estudar o trabalho 
de Benjamin. 

Da leitura dessa obra, vê-se que em sua 
construcção prevaleceram as idéias se
guintes : 

1? —Necessidade de uma theoria moder
na dos negativos. 

2? — Refutação da antiga theoria. 
Dividiremos, para maior facilidade, a 

obra de Benjamin em duas partes, corres
pondentes ás idéas acima mencionadas. 

Na primeira parte, acceita o principio 
de Descartes, diz que os negativos provêm 
de uma subtracção impossivel, que são mai
ores do que zero, e dá exemplos em favor 
da theoria que sustenta, que outra não é 
senão a theoria de A. Comte. 

Na segunda parte, critica os argumentos 
que apresentão os defensores da antiga 
theoria. 

Em nenhuma destas partes foi feliz o 
nosso illustre professor. Disse o illustre ma-
thematico: 

« A distincçâo das quantidades po
sitivas e negativas não é só uma cir-
cumstancia accidental, que se pode dat 
na determinação dos valores numéricos 
das expressões algebricas, por onde se é 
levado a considerar quantidades isoladas 
affectas dos signaes^-e—; esta distin
cçâo corresponde maravilhosamente 
na passagem do concrecto para o abs
tracto á opposiçâo de sentido de que 
muitas grandezas são susceptíveis, 
tendo assim uma significação clara ao 
espirito, e apresentando-se como um 
caracter importante da linguagem al-

gebrica, que concorre para torna-la 
a mais perfeita linguagem do raci
ocinio. 

- A sciencia mathematica apresen
taria com effeito uma grave lacuna, 
limitando-se a considerar as ^rande-
zas unicamente quanto aos seu> va
lores, sem attender ao »eo modo de 
existência. Assim por exemplo : 

Si sobre uma linha recta um 
ponto estivesse 30 metros á direita de 
outro, e um segundo estivesse 30 me
tros á esquerda ; si um acontecimento 
tiver lugar 10 annos antes da éra 
christã e outro tiver lugar 10 annos 
depois ; si um individuo possuir 1000 
francos, e outro dever a mesma quan
tia : si um relógio adiantar-se de 7 
minutos por dia, e outro atrazar-se 
ae 7 minutos ; si a velocidade de um 
movei augmentar de 8 metros, os nú
meros 30 m, 10 a, 1000 fr, 7 m, 8 m, 
não bastarão para determinar a» 
grandezas correspondentes. 

« Cada um delles representa duas 
grandeia; homogêneas e iguaes, mas 
cujo modo de existência tem lu
gar em sentidos directamente oppos-
tos, que não vêm designadas nos nú
meros que as representão. 

<. Na passagem do concrecto para 
o abstracto é pois indispensável .que 
se attenda a esse duplo aspecto que 
muitas grandezas podem apresentar. 
O simples valor numérico não basta 
á sua inteira determinação, é necessá
rio que se lhe ajunte alguma coisa 
que corresponda na linguagem ordi
nária ás idéas que exprimimos com 
as palavras : á direita, á esquerda ; 
antes, depois ; acima, abaixo ; além 
áquem etc. 

K A linguagem algebrica seria evi
dentemente defeituosa, si nâo possuísse 
symbolos ou caracteres quaesquer equi
valentes a essas palavras. Esses cara
cteres, attendendo á natureza dessa 
linguagem, devem s,er ao mesmo 
tempo os mais simples e os mais ge-
raes e portanto independentes da 
natureza concrecta das grandezas 
consideradas. 

« E' pelos s ignaes , - | - e — que-, a 
álgebra satisfaz completamente a es
sas condições. Quando duas grande
zas da mesma espécie tem situa
ções directamente oppostas, exprime 
se esta circumstancia affectando uma 
d'ellas do signal + . e a outra do sig
nal —, e affectão-se ambas do signal 
-(-, ou ambas do signal —, quando 
têm a mesma situação. » (1) 

E m primeiro lugar, resulta do trecho 
citado que o illustre Benjamin faz provirem 
os negativos de uma subtracção impossivel, 
porque essa circumstancia accidental de que 
fala, nada mais é do que a particularisação 
dos valores indeterminados das expressões 
algebricas, sobre os quaes formulam-se hy-
potheses gratuitas e que podem conduzir a 
operações impossíveis. 

Em segundo lugar, fica patente que o 
grande professor acceita o principio de 
Descartes como uma necessidade, sem a 
qual a linguagem algebrica seria evidente
mente defeituosa, si não possuísse symbo
los ou caracteres quaesquer equivalentes ás 
idéas que exprimimos com as palavras : á. 
direira, á esquerda, etc. E' a mesma harmo
nia das duas doutrinas oppostas ,/eita por 
A. Comte, e contra a qual já nosr exprimi
mos, conduzindo ao mesmo erro proveniente 
de partir-se do dominio abstraefo para o con
crecto. Entretanto Benjamin diz que a dis
tincçâo entre positivos e negativos correspon
de maravilhosamente na passagem do concre-

(1) Vide Quantidades negativas, pag. 5 6 „ 
O grypho é nosso 
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cto para o abstracto á opposiçâo de sentido 
de que mui tas grandezas são susceptíveis, 
quando apenas no dominio abstracto chegou 
ao conhecimento de quant idades nega t ivas 
por uma hypothese inconveniente. 

A aflirmação do mestre , não é, como 
pode parecer, um simples jogo de pa lavras , 
é antes uma firme convicção ; 

Diz elle : 
i A manei ra de exprimir assim 

pela opposiçâo ou identidade dos sig-
naes a opposiçâo ou identidade no 
sentido das g iancezas , não é como 
parece, ura simples principio, de con
venção ; ao contrario, esta circum
stancia se revela espontaneamente n a 
passagem do concrecto para o abs
tracto. Sempre que uma grandeza 
muda de sentido, a expressão do seo 
valor muda de signal e reciproca
mente . 

Parece ainda reservada ao calcu
lista a l iberdade de.escolher o sentido 
em que a grandeza deve ser affecta 
de. um dos dois s ignaes, o outro sendo 
uma conseqüência dessa escolha. 

Ha alguns c a íos em que esta liber
dade tem realmente lugar , em outros 
porém a na tureza da grandeza, ou 
mesmo a natureza da questão deter-
minâo em cada sentido o s ignal con
veniente. P a r a esclarecermos o que 
acabamos de dizer, tomemos a lguns 
exemplos: 

B ' M B 
-y 

Supponhamos que sobre a recta 
xy se t ra ta de determinar uma dis
tancia á par t i r de um ponto fixo exis
tente na recta. 

Representemos por x essa distan
cia, e supponhamos que é dada pela 
expressão algebrica a — b-

A par t i r do pento M t imemos pa
ra a direita uma distancia M A = a . 
P a r a termos a distancia pe dida é ne
cessário subt rahi r de 71/ A a quant i 
dade b, o que se censegue evidente
mente tomando de A para a esquerda 
uma parte igual a b. 

Si b fôr menor do que a, tomando 
de A pa ra a esque r i a uma par te A B 
igual a b, obter-se-á um ponto B situ
ado á direita de M, e a distancia x 
que épositiva neste caso, será contada 
• do ponto M para a direi ta. 

Si porem b for maior do que a, 
caso em que a distancia x é negativa, 
obter-se-ha pelo mesmo processo um 

-poiíto B s i tuado a esquerda de M; a 
-d i s t anc i a será contada do ponto M 
. para a esquerda, isto é, em sentido 
opposto aquelle em que eram conta-
-das as distancias positivas i-' 

-Si em lugar ae marcarmos o iri-
tervallo MA para a direi ta de M, o ti
véssemos marcada pa ra a esquerda, a 
d is tancia pedida seria .contada do 
ponto i ? /para a esquerda, si a diffe
rença a—b' fosse positiva, e para a 

-direi ta se fosse negat iva . 
A mudança do s ignal de x de

t e rmina pois a mudança de sentido 
n a dis tancia correspondente e por
t an to na posição do pon to B determi
nado por elle. 

A reciproca é também verdadeira . 
Com effeito, sobre a recta xy tome
mos dois pontos fixos M e YVe repre . 
sentemos por a o intervallo MN que 
os separa 

M N 

Supponhamos agora dois pontos 
A e B equidistantes de TV e represen
temos por x as distancias NA=NB. 

As distancias do ponto M a cada 
um dos pontos A e. B serão evidente
mente MN + NB ou a - f x pa ra o 

ponto B, e MN-NA ou a-x pa ra o 
ponto A. 

Vê-se pois que a opposiçâo de sen
tido n a si tuação dos pontos A e b á 
respeito de N de te rmina a opposiçâo 
dos s ignaes no valor de suas dis tan
cias contadas a pa r t i r de N. 

Com effeito, a dis tancia x é po
sit iva pa ra o ponto B s i tuado á di
rei ta e nega t iva pa ra o ponto A si
tuado á esquerda de N. 

Resul ta daqui que si sobre uma 
recta indei inida,a par t i r de um ponto , 
considerarmos como posi t ivas as dis
tancias contadas em um certo sentido, 
as dis tancias Contadas em sentido con
trario serão nega t ivas . 

Reciprocamente , si as dis tancias 
que, sobre uma l inha recta deter-
minão as posições de dois pontos em 
relação a um outro tomado sobre élla 
forem de s ignaes contrár ios , os pon
tos te ião situações oppostas á res
peito do ponto fixo, existindo um a 
direi ta e outra á esquerda delle.» (1) 

Es te exemplo imaginado por . Benjamim 
para provar que os negat ivos que provêm 
de uma subtracção impossivel represen tam 
na passagem do concrecto pa ra o abst racto 
a opposiçâo de sentido de que mui tas ' g ran
dezas são susceptíveis, é dos menos apro
priados. 

Verdadeiramente , não ha na pr imei ra 
par te do problema passagem do concrecto 
pa ra o abstracto; apenas procurou Benjamin 
de terminar sobre un a rectx rixa e á par t i r de 
um ponto fixo, i.ma a is tancia x=a—b; for
mulou as hypothses áeb>aeb<ae determi
nou duas d.s:ancias l imitadas pelos pontos 
B e B', os quaes cal.ia.n um á direi ta e outro 
á esquerda de M. 

P a r a de te rminar o po i . t j B subtraio de 
MA=a a g randeza Ab=.b e que é menor do 
que a, o que d iu pa ra resultado MB. 

P a r a de terminar o ponto .B' , subt rahiu 
de MA=a a grandeza ^iz>'=:5 e que é maior 
do que a, o que deu para r s .iltado MB' e o 
ponto i>' ficou á esquerda de M como o ponto 
B ficara á direi ta. 

Quer isto apenas dizer que Benjamim 
procurou representar no dominio concreto.o 
facto que se passava no dominio abs t rac ta , 
e não.foi .da passagem do dominio .concreto 
para o abstracto que se revelou a .maneira 
de exprimir a oppo&ição de s ignal de uma 
grandeza pela opi o^ição de sentido,. 

Deixando de lado o capricho de Ben
jamim em não querer acceitar o principio 
de Descartes como uma simples convençap 
necessária á mathemat ica , e procurar mos
t r a r que em muitos cas j s , como o que apre
sentou, «a na tureza da grandeza ou r mesmo 
a natureza da questão ueterminão em cada 
sentido ^o s ignal co tveniente» , não se pode 
ce".xar de conhecer q j e ,o i l lustre professor 
confundiu o sen t ico . d i rec tamente opposto 
tíe Descartes com o Síntido cont ra r io . . 

Com effeito, (1) quem partindo, de Mche
gasse a N, si quizesse e s t a r e m B te r ia de 
andar se affastando cada vez mais de M, 
isto é, ter ia de effectuar uma somma, razão 
porque a dis tancia de M a M. é dada por 
a-f^* agora, quem par t indo d e M s i achasse 
em N, si quizesse es tar em A, é claro que 
ter ia de desfazer uma par te do caminho que 
havia feito, isto é, uma sub t racção , - r azão 
porque a dis tancia do ponto M ao ponto A é 
dada por a—x ; porem quem faz um cami
nho e volta depois de um certo tempo, não 
faz um caminho pa ra a direi ta e outro pa ra 
a esquerda do ponto de par t ida (origem), 
como pensa Benjamim. 

De facto, quando t r a t ando da reciproca 
toma dois pontos fixos Me N, um dos^quaes 
Mi necessar iamente a or igem, e t an to que 

tomou as d is tancias dos pontos. A e B a 
pa r t i r de M, só podia concluir que a gran
deza NA é nega t iva , tomando pa ra nova 
origem o pon\o N, o que é con t ra o pr inci
pio de Descar tes que só t r a t a de uma 
or igem. 

Não ha por tan to possibil idade de no 
exemplo apresen tado se reconhecer que da 
passagem do concrecto pa ra o abstracto é 
que surge a mane i ra de exprimir pela oppo
siçâo de s ignal a opposiçâo de sentidos que 
pode ter a grandeza . 

Só confundindo o sentido directamente 
opposto com o sentido contrar io, ou o que 
é o mesmo, só admit t indo que sub t r ah i r . é 
fazer uma somma em que uma das parceiias 
é nega t iva , o que é des t rui r por completo o 
principio do g rande philosopho, é que Ben
j amim poderia t e r chegado a uma demons-
t racção de um principio que foi introduzido 
n a sciencia como uma convenção natural
mente imposta pela consideração do facto 
concre, ta . 

E chegou a tal demonstracção por um 
circulo vicioso, porque quando fez a hypo
these de b <\a j á diz de an temão que a dis
tancia x—a—b é posi t iva e quando suppõe 
bt> a affirma logo que a dis tancia x é ne
ga t iva . 

Is to é, pa r t indo do abs t rac to para o con
crecto, não conseguiu mos t ra r a subordina
ção deste aquelle dominio, e só conseguiu 
represen ta r geometr icamente o resultado de 
uma subtracção, em que apresenta-se o caso 
de ser o sub t rahendo maior do que o minu
endo, caso cont ra o qual o próprio Benja
mim j á se* manifestou c laramente . 

E m sua obra diz e l le : 
« Concebe-se facilmente que < de 

uma grandeza qualquer é possivel sub
t r ah i r ou suppr imir suecessivamenté 
cada uma de suas par tes até que a 
g randeza desappareça ou se aniquile, 
o que aconti c 2rá evidentemente quan
do si t iver suppr imido todas as par tes 
de que ella se compunha ; mas que de 
uma grandeza se possa subtrahir 
out ra mai r ou que ella continue a de-
crescer depois de aniquilar-se é real
mente inconcebível . Es te absurdo que 
se d a n a o:d2m concrer-ta. tem lugar 

' do mesmo modo na ordem abstracta. 
Concebe-se que de i m numero qual
quer se possa sub t rah i r suecessiva
menté c ida uma de suas unidades e 
par tes de unidades e que se possa 
sub t rah i r mesmo o próprio numero, 
mas que de um numero se possa effe-
c t ivamente sub t rah i r um numero-
maic r, ou que de zero que nem é quan
t idade se possa sub t rah i r qualquer nu
mero , é rea lmente uma violação das-
leis as mais f ormaes do entendimen
to » (1). 

E n t r e t a n t o pensando por esta maneira , 
fez a hypothese de b > a n a subtreção 
•*""-""= a — b ou da g randeza MA tirou a gratf-
deza A B' que lhe é maior . (2) 

Assim, não acceitando o principio d e 
Descar tes como' uma simples convenção, ê 
preciso commetter com Benjamin os erros-
s e g u i n t e s ; IV confundir os negat ivos com a 
operaçâo que marca a decomposição, ou o-
que é o mesmo confundir o sentido directa
mente opposto ; com o sentido contrar io : 2? 
pa r t i r dó abs t rac to pá ra o concrecto, n ã o 
tendo antes par t ido d 'este pa ra aquelle* do-̂  
minio ; 3" p ra t i ca r uma subtracção impossit-
vel; ou esquecer o principio ou c a h i r n u m cir
culo vicioso, desde que se diz que o ex t r emo 
é origem. 

^2. Quando a Benjamin conv inha effec
tua r a subtracção impossivel p a r a demons
t r a r o.principio de Descar tes , elle a effectuou 
sem a menor difficuldade, apezar de reco-

D (1) Os gr iphos são nossos. 

(1) Vide 2? figura do t recho ci tado. 
(1) Vide quan t idades nega t ivas p a g . 13. 
(2) Vide 1? f igura do texto c i tado . 
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nhecer que* uma tal operação é realmente uma 
violação das leis as mais formaes do entendi
mento, quando, porém, quer fugir á lógica 
da antiga theoria, começa a contornar a ques
i t o e lança mão de outros artifícios. Assim 
é, que quando os defensores da theoria hoje 
abandonada, tratando da subtracção impos
sivel querem applicar ao resultado de uma 
tal operação o axioma de que o resto é tanta 
menor quanto maior é o subtrahendo, em 
uma subtracção em que o minuendo é cons-
-tante, para provarem que os negativos são 
menores do que zero, diz elle : 

« Com effeito, no caso em que b> a, 
o axioma citado não tem applicação 
no sentido em que tem para os outros 
casos : b < a,b^za; pois nesse caso 
a subtracção é impossivel no sentido 
indicado e só pode t ;r lugar invertidos 
os termos d'ella, isto é, tomando-sè b 
para minuendo e a para subtrahendo. 
A s proposições (1) e (2) (elle se refere 
a — 1? Todo numero negativo é menor 
que zero ; 2? Todo numero negativo é 
t in to menor quanto maior fôr o seu 
valor absoluto) *-eriam verdadeiras si 
m hypotheo; de b > a ainda se to
masse a para minuendo e b para sub
trahendo. Nesta hypothese sendo 
absolutamente impossivel a subtra
cção no sentido indicado, "foi-se natu
ralmente levado a invertel-a, afim de 
effectual-a no sentido em que é possize.'. 

Com effe'.to, quando se decompfl* 
b em duas partes uma das quaes fosse 
igual a a, fazendo depois a reducção, 
o que deo — c para resultado, foi-se 
naturalmente levado a tomar — b para 
minuendo e a para subthendo, — b 
é com effeito uma somma arithmetica, 
cujas parcellas são nette caso — a e 
— c. 

Tem-s i tampem evidentemente 
— a < — b, — c < — b, pois a parte é 
sempre menor do que o t >do. — a se re
duz c m a e fica — c paro. resto. Reduz-
sepcis a questão a subtrahir de ôaquan-
ti 'ade a e dar ao resto o signal de b 
na e p e isão a — b. Pode-se pór de
baixo u x seguinte forma a expressão 
deste resto : x — — (b — a). » (1) 

Benjamin procura uma razão dizendoque 
na subtracçTo a — b quando b > a o axioma 
-acima citad> não tem aplicação, porque 
-quando dem nst.-ando o principio de Descar
tes chego á grandeza, negativa MB', 
certo que para elle esta grandeza não de
via ser menor Co que zero ; quando, porém, 
diz que na hypothese de b > a foi-se levado 
naturalmente a inverter a subtracção, afim 
de effectual-a, no sentido em que é possivel, 
apresent ir um argumento impróprio. 

Si n i subtracção a — b se supçSe b > a, 
e si se reconhece que nesta hypothese tal 
operação não pode ter lugar no sentido in
dicado, é signal de que uma tal operação 
•é uma impossivel e que o bom senso 
a regeita por completo. Não se deve, pois, 
tental-a, e Benjamin que ja havia condem-
nado esta tentativa no trecho que acima ci
támos, convence-se por fim de que a opera
ção. 4 possivel e chega a um resto, pelo modo 
confuso que fica acima transcripto. Entre
tanto • s i quizesse ser mais claro, uma 
vez que diz que a subtracção é impossivel no 
sentido1 indicado e só pode ter lugar invertidos 
os. termos delia, isto é, tomando-se 6 para mi
nuendo e a para subtrahendo; o que nos dá 
•b — a, teria dito que o resto desta subtracção 
pode *ter a forma x = -f- (S — a) e não 
x==; — (b — a), como. affirmou.-. Mas é fácil 
dej.ver rio trecho qúe discutimos que, se che-
gqu< a x— — (b — a) é porque logo depois 
d i sque o minuendo é — b e não mais - j - b. 
Tu4o isto é por demais exqucsito. Si na sub
tracção a — b, se tomar b para minuendo, 

a subtracção toma a forma b — a, e como 
b > a, o resto é positivo, porque esta in
versão importa em dizer que de uma 
quantidade só si pode tirar outra igual ou 
menor. Mas, suppondo mjsmo que, quando 
nesta operação se toma b para minuendo 
este ainda seja negativo, só se pode ter a 
expressão —b — a, que significa a sub
tracção entre o negativo — b e o positivo 
-f- a, e o resto de tal operação deve ser 
— (b - j - a) e não — (b — a) como diz Benja
min. (*) Na verdade chega ao resto — (b—a) 
porque para elle a subtracção entre — b e -\- a 
se representa assim : — b y a = a — b = — 
(b — a), isto é, Benjamin querendo effectuar 
a subtracção imposssifcel para concluir que 
os negativos não são menores do que zero, 
lança mão de um principio que emana da 
theoria que tal affirma ; mas combater uma 
theoria e servir-se dos princípios que delia 
derivam para chegar ao fim, é na verdade 
muito fraco. 

Por outro lado, o raciocinio empregado 
pelo illustre professor é de uma fragilidade 
que se destroe por si mesmo. De facto, a 
operação feita por Benjamin foi a seguinte : 
a — b na hypothese de b > a ou b = a -j- c. 
Tomando i ou — b para minuendo, vem: 
— b-\- a= — a -\-a — c e como — a s e reduz 
com a resta — c. 

Será — co resto da operação, ou, o que é 
o mesmo, esta subtracção impossivel, apezar 
de invertida, dará um resto '! Vejamos. Ten
do-se — b -f- a e decompondo — b em suas 
partes, vem : — b-\-a = a — ó = a — a — 3 
= o — c porque zero é o resto da subtracção 
entre -\-a e y a, e como os termos -(- a, 
-f- a, -\- c, estão ligados entre si pela sub
tracção, não se pode apagar o zero que pro
vem da subtracção de duas partes iguaes, 
resto que ainda deve estar ligado ao terceiro 
elemento - j - c pela subtracção. Isto quer 
dijer que aquella operação pode ser repre
sentada da seguinte forma: a — b = o — c, 
ua hypothese de b > a. Analysando os dois 
membros desta igualdade vê-se que o pri
meiro representa uma subtracção impossivel 
indicada, e que o segundo membro repre
senta outra subtracção impossivel indicada, 
isto é, o absurdo tentado no primeiro mem
bro da igualdade ainda permanece no se
gundo membro, o que devia ter lugar. 

Foi pois commettendo o erro de apagar 
o zero, que estava ligado a uma parte do mi
nuendo pela subtracção, depois de dizer que 
— a y b — a — b que Benjamin conseguio 
chegar a um resto em uma subtracção impos
sivel, mas só se pode apagar o zero nas ope
rações da forma : O + M, M -f-, O M — O 
e não na operação O — M, sem fugirmos á 
these que nos propúnhamos demonstrar ou 
commetter um erro. 

j*. Temos mostrado como Benjamin todas 
as vezes que tenta harmonisar a theoria 
que affirma que os negativos devem ser in
troduzidos no calculo por uma necessidade 
dos factos concrectos com aquella que diz *. 
provirem taes quantidades de uma operação 
absurda, cae nas maiores incoherencias, nos 
mais profundos sophismas, na mais completa 
metaphysica. Este illustre professor tinha 
entretanto Certeza de que os negativos de
viam ser introduzidos no calculo afim de que 
a l inguagem mathematica fosse a mais 
completa possivel, ou estava convicto de que, 
segundo o caminho que apontou, é que se 
podia dar daquellas quantidades uma theoria 
acceitavel. De facto, em sua obra diz o grande 
professor: 

a Quando sobre uma recta indefi
nida se consideram como positivas a» 
distancias contadas em um certo sen
tido a partir de um ponto da recta 
tomado para origem, as distancias 
contadas em sentido opposto serão ne
gativas. E' umaconvenção geralmente 
admittida e que como vimos nada tem 
de arbitraria ; é ao contrario, a expres
são da profunda harmonia entre o 
facto analytico e a significação con-
crecta dos signaes -[- e — que recebe 
neste exemplo uma confirmação deci
siva. Assim se referirmos a uma ori
gem O a posição de um ponto A movei 
sobre a recta zy, 

A O A 

(Kj-tJ) Vide obra citada pag. 49 e 50, O gri-

pbd'é nosso. 

(*) Nota. E ' bom lembrar que quando na 
subtracção entre — b e - j - a, que se repre
senta por — b — a dizemos que o rests é 
— (b -Ç-a), fazemos applicação das idéas de 
Benjamin, porque para -aos tal subtracção 
si tem um resto-é este apenas a differeiiça 
entre c s valores absolutos de — b e ' + a, não 
se podendo determinar um signal para elle 

representando por x sua distancia á 
origem que suppomos positiva quando 
fôr contada para a direita de O e por
tanto negativa quando o forem sentido 
opposto, o valor de x e o signal res
pectivo têm aqui a vantagem de fixar 
respectivamente em cada instante a 
posição do movei sobre a recta. E* 
evidente que quanto mais affastado 
ou mais próximo da origem O estiver 
o ponto A, tanto maior ou tanto menor 
será o valor absoluto de .ve os signaes 
-f- e — nada mais indicim senão a sua 
situação a respeito do ponto O, o que 
é indispensável para daterminal-o em 
cada caso. Estes signaes não têm 
pois neste caso outra significação. 

Como é pois que deste exemplo, 
que tão bem caracterisa a significação 
dos signaes -(- e — e que é tão geral 
que pode-se applicar a todas as gran
dezas susceptíveis de opposiçâo de 
sentidos, se pode tirar argumento a 
favor das propriedades das quantida
des negativas ; isto é, que toda quan
tidade negativa é menor do que zero 
e tanto menor quanto maior é seo va
lor absoluto ? ! Como é que podemos 
combinar estas idéas de" distancias 
positivas e negativas com taes pro
priedades das quantidades negativas ? 
Pois não é evidente que, quanto mais 
o ponto A se affastar de O para a di
reita ou para a esquerda, maior é a 
distancia que o separa deste ponto e 
maior é portanto o valor numérico de 
x, que representa esta distancia ? 

A quantidade negativa — x não 
terá neste caso uma significação tão 
clara ao espirito representando uma 
grandeza real tanto maior ou tanto 
menor, quanto maior ou quanto menor 
fôr o valor absoluto de x ? » (1) 

Deixando de lado a insistência de Benja
min em hão querer que o principio de Des
cartes seja uma simples convenção, vê-se que 
o illustre mestre que nutria as idéas tão 
claras que acima transcrevemos, commetteo 
o grande erro de não se limitar ás idéas do 
grande philosopho, acceitando unicamente 
para origem dos negativos a simples conven
ção do illustre pensador, e combinando como 
fez esta convenção com a antiga origem 
daquellas quantidades. Discordamos do mes
tre justamente por se exprimir, ora de uma 
maneira tão clara, ora de um modo tão con
fuso, como quando reconhece logo no começo 
de sua obra que a « distincçâo das quanti
dades em positivas e negativas, não é só 
uma circumstancia accidental que se pode 
dar na determinação dos valores numéricos 
das expressões algebricas, por onde se é le
vado a considerar quantidades isoladas affe-
ctas dos signaes - j - é —. » 

Para Benjamin qjs negativos tem duas 
origens : ou provém, no dominio abstracto, 
de uma subtracção impossivel. ou provêm, 
no dominio concreto, da necessidade de não 

(1) Vide obra citada pag. 25 e 26. 
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se confundir a situação das grandezas. 
Taes origens se repellem, donde a nossa 
discordância com o mestre. 

Dissemos no começo deste capitulo que 
do livro de Benjamin via-se que elle accei-
tava o principio de Descartes, que conside
rava os negativos maiores do que zero-
e que os fazia surgir da subtracção impos
sivel. 

Acceitando o principio, conclue-se logo 
que os negativos não podem ser menores 
do que zero, que significam a opposiçâo de 
sentidos e que não podem mais provir da 
subtracção impossivel. 

Mostramos também que Benjamin só 
podia dizer que os negativos provêm de 
umasubtracçâo impossivel e que são maio
res do que zero, servindo-se do principio 
de que a — b=a-\-( — b), principio este que 
deriva da theoria de que os negativos são 
menores que zero, porque só sendo assim é 
que um negativo sommado a um positivo 
poderá diminuir o valor deste, uma vez que 
o próprio zero não lhe altera o valor. E' por 
ter ficado provado que o illustre mestre não 
comprehendeo todo o alcance do theorema 
do grande philosopho, é por se ter illudido 
com um principio que Descartes destruiu, 
que o nosso sábio professor desenvolvendo 
as idéas metaphysicas de Comte, neste as
sumpto, apresentou uma theoria meta-
physica. 

A theoria de Benjamin pode ser resumida 
neste trecho de sua obra: 

«O estudo da theoria das quanti
dades negativas que até aqui temos 
feito, analysando separadamente ca
da um dos diversos argumentos rela
tivos ás proposições (1) e (2), (1) illo-
gicamente considerados como' esta
belecendo a base desta theoria, deixa 
a convicção de que as quantidades 
negativas têm uma existência tão 
real como as positivas, e que na com
paração destas quantidades deve-se 
attender unicamente aos seos valores 
absolutos. Os signaes -)- e — nada in
fluem sobre os valores das quantida
des a que são affectos. 

Consideradas na accepção pura
mente arithmetica que ligamos a estes 
signaes, e portanto debaixo do ponto 
de vista o mais simples e também o 
mais circumspecto, as quantidades 
positivas e negativas significão = 
quantidades a a j u n t a r = e = quanti
dades a subtrahir = . Sem perderem 
este caracter arithmetico que vem 
expresso nos signaes que acompa
nham e constituem aquellas quanti
dades, são ellas susceptíveis, como 
temos visto, de uma accepção muito 
vasta e muito mais importante: é 
pela feliz carrespondencia que existe 
entre a opposiçâo de sentidos de. que 
muitas grandezas são suceptiveis e a 
opposiçâo dos signaes -f- ou — dos 
seos valores respectivos que as quan-
tidadades positivas e negativas pre-
henchem em Álgebra, assim como 
em toda a sciencia mathematica um 
importante papel, dando lugar a mui
tas importantes e indispensáveis ap-
plicações. » 

. Pela theoria exposta vê-se que os ne
gativos podem ser considerados sob dois 
pontos de vista: ou como = quantidades a 
subtrair = si levarmos em conta o caracter 
arithmetico do signal que os acompanha, 
ou como representando a opposiçâo de sen
tidos de que muitas grandezas são susce
ptíveis. Pondo de parte, o facto de Benja
min falar nos valores absolutos das quanti
dades negativas que provêm de uma sub
tracção em que o minuenÔP. decresceo de
pois de se ter annullado, diremos que, depois 

(1)—(l)O numero negativo é menor do 
que zero. (2) O numero negativo é tanto 
menor quanto maior é o seo valor absoluto. 

de Descartes, esta accepção puramente 
atithmetica de que fala, não se refere aos 
signaes + e — que acompanham as quan
tidades positivas e ftegativas, porque taes 
signaes significam uma qualidade e não uma 
operação. Si ha accepção puramente arith
metica, refere-se esta ás quantidades, as 
quaes não podem ter outra accepção, e um 
numero tem sempre uma accepção arithme
tica, quer seja positivo ou negativo. Os si
gnaes caracterisam as quantidades, mas não 
as constituem, porque o que as constituem 
é o valor que ellas representam, depois da 
abstracção que se fez da grandeza corre
spondente. O signal das quantidades não 
tem outro fim senão çaracterisal-as, isto é, 
serve para mostrar a'origem das quantida
des ou accusa sua qualidade. Só para 
aquelles que acceitam a antiga theoria, 
isto é, só os que dizem que um negativo pro
vem de uma subtracção impossivel e como 
tal é menor do que zero, é que podem desco
brir no signal — das quantidades negati
vas este caracter arithmetico, que conduz a 
uma combinação subentendida, na phrase 
de Comte, o que leva a consideral-as como= 
quantidades a subtrahir = . Mas o que é 
uma quantidade a subtrahir ? 

E' uma quantidade que gosa da proprie
dade de ser subtrahida na combinação em 
que fôr introduzida, e esta propriedade lhe 
vem de duas origens: ou a quantidade a 
subtrahir é o resto de uma subtracção em 
que o minuendo era menor do que o subtra
hendo, e é por tanto menor do que zero, 
isto é, marca uma falta, e na combinação 
outro effeito não tem senão desfalcar uma 
quantidade que tenha valor real, ou a quan
tidade^ subtrahir é o resultado a que se che
gou na subtracção em que o subtrahendo 
era maior do que o minuendo, e pela annul-
laçâo deste deixou-se de subtrahir uma parte 
do subtrahendo, devendo na combinação 
tal quantidade ser subtrahida da positiva 
ou negativa a que fôr sommada, porque é 
ella uma quantidade que só pode ser subtra
hida. No primeiro caso a quantidade a sub
trahir é um symbolo de impossibilidade. 

Vê-se pois, que partindo da subtracção 
impossivel não se pode erigir uma theoria 
sã das quantidades negativas, porque taes 
números são abstracções e não podem re
presentar grandezas do dominio concrecto. 

Si o illustre Benjamin tivesse conside
rado os negativos, partindo do facto que 
levou Descartes a formular o seo principio, 
teria, no dominio abstracto, os negativos" 
como verdadeiros números, porque eram Os 
representantes abstractos de grandezas, e 
não precisaria ter escripto um livro para 
mostrar que os negativos são maiores do 
que zero, porque já o eram as grandezas 
negativas do dominio concrecto. Conside
rando mesmo os negativos como provindo 
de uma subtracção impossivel, não preci
saria ter escripto tanto para mostrar que* 
aquelle — ca que chegou na subtracção a — b 
quando b > a não é menor do que zero si 
disssesse que aquelle—c (admittindo-o iso
lado ) é o resultado de uma subtracção im
possivel, isto é, é a parte do subtrahendo 
que deixou de ser subtrahida, porque pelo 
facto de se haver annullado o minuendo a 
aquelle—c não poderia passar por uma 
transformação tão grande que ficasse do
tado destas duas propriedades: 1* decrescer 
até zero; 2? decrescer alem-de zero de uma 
quantidade igual a c, em valor absoluto. 
Porem o que admira é que o illustre profes
sor tivesse escripto um livro para mostrar 
que o resto de uma subtracção impossivel é 
maior do que zero e representa uma gran
deza. A idéa de resto encerra, na verdade, 
a idéia de valor, embora nullo, e parece que 
o illustre Benjamin andou acertado, mas é 
que a subtracção impossivel não da resto. 

TERTUUANO BARRETO, 
1? Tenente de Artilharia 

Continua 

DE TUDO K DE TODOS 

U M A LEMBRANÇA. 
Qual seria a opinião de Mirabeau, 

no nosso Parlamento, sobre o projecto 
de vaccina obrigatória ? Elle que teve 
varíola? 

* 
* * 

Ha actualmente uma porção de sym-
ptomas curiosos. 

Um delles, não dos menos significa
tivos, pois que o vimos reproduzido num 
dos ultimes números da Illustration: éo 
papa assistindo a uma sessão de gym-
nastica. 

* * 
Annuncia-se para breve a publi

cação., nesta capital, de um grande ór
gão catholico. O titulo é expressivo: 
«A União»... faz a força. 

NOTAS MERCANTIS 

CAMBIO 

Durante a semana finda predominaram as-
tendências de alta, tratando todos os espe
culadores de comprar com franquesa o que 
podiam. 

Desde que es e movimento esmoreça eeisse-
a procura, não será de estranhar que a baixa, 
se opere e se forcem negócios para as liqui
dações pendentes. 

As tabellas estiveram sustentadas em to
dos os bancos a 12 1/4 d. stg. por 1$, havendo 
no fim da semana pouco movimento; entre
tanto, o mercado manteve-se calmo. 

Eis as taxas fixadas pelos, bancos ao en
cerrarmos estas notas: 

Banco da Republica, 12 1/4 a 90 d/v. 
London & Brasilian Bank, 12 3/16 a 90 d/v 

e 12 1/16 a vista, 
Britisk Bank, 12 7/32 a 90 d/v e 12 3/32 a 

vista. 
Brasilianiache Bank, 12 1/4 a 90 d/v e 12 1/8 

a vista. 
River Plat Bank, 12 7/32 a 90 d/v e 12 3/32. 

a vist*. 

CAFÉ 

Depois da nossa anterior resenha tem-se 
cpnservado estacionario o mereado de café.. 

Os exportadores aptesentam-se retrahidos-
e esquivos aos negócios, ao passo que dili
genciam os commissariosanimar e sustentar 
os anteriores preços. 

O mercad,o fechou calmo ao encerrarmos 
estas notas e, resumidamente, o movimento-
geral foi o seguinte : 

Entradas Saccs 
Pela Estrada de Perro Central 5.835 
Por cabotagem 7.580 
Por barra a dentro 8.069̂  

Total 21.484 

Os embarques até o dia 12 foram de 
74.210 saccas com destjnasr, .diversos ç as 
vendas effectuadas* não excederam 4e 36.000 
saccas aos preços extremos, de. 9.600'e 9.800r 
para o typo n. 7 de Nova-York. 

A existência até o dia 11, era *de 477.687 
saccas. 
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CHKONICA POLÍTICA 

INTERIOR 

Será possivel que o benemérito Pre
feito desça das alturas, aonde ascendeu 
gloriíicado pela opinião publica, para 
se chafurdar na vasa da politicagem ? 
Será possivel que esse homem de ener
gia excepcional tenha, cansado de ser 
grande e se encolha para se nivelar 
á craveira commum dos fabricantes de 
intendentes ? 

Essa duvida tristonha pôz de prom-
ptidão todos os nossos sentimentos de 
admiração affectuosa. E pensámos em 
alguma diabólica influencia, infecci-
onando-a de caduquice, como fazia 
Júpiteráquelles que queria desgraçar, 
tenha virado a cabeça veneranda, 
onde se geraram tantas idéas patrióti
cas, tantos planos de aformoseamento 
da cidade, de conforto aos cidadãos 
e uma serie de medidas de saneamento 
moral e physico da administração mu
nicipal, completamente restabelecida 
nos seus créditos e nos seus benéficos 
resultados. 

Justifica-se esse formidável erro 
pela necessidade de organisar um 
Conselho de Intendencia, afinado pelo 
Prefeito, para evitar dissomancias e o 
escandaloso espectaculp dos desvarios 
desse, que deveria sair expurgado dos 
velhos vicios do5 anteriores, e saiu 
peior que a encomn;enda, desilludindo 
as esperanças solidamente fundadas em 
um novo processo de depuração do elei
torado. 

Está demonstrado com lastimosa 
exuberância que, nisso de reformas 
eleitoraes, precauções são inúteis : re
formam-se as fechaduras; inventam-se 
novas gazúas. 

De resto, as chapas officiaes sempre 
provaram mal, porque não são for
jadas com a integridade do voto, que 
já se figura uma aspiração arredada, 
definitivamente, da raia das coisas, 
possíveis ou verosimeis. 

Mas. é indispensável arranjar um 
Conselho destinado, menos ao governo 
do município, que ás manobras elei
toraes, em futuro próximo, nas quaes 
elle vae ter uma funcção importante 
como peça essencial domachinismoda 
politica do Districto Federal. 

Dahi, esse sacrifício da quebra de 
uma norma de condueta, que era o 

traço mais luminoso da personalidade 
do Prefeito — a sua fecunda indepen
dência pela isenção<*dos compromissos 
que a politicagem impõe ás suas vi-
ctimas. 

O Prefeito sabe que o segredo do 
milagre, operado pelo seu governo, foi 
devido, exclusivamente, ásobranceiria 
com que varreu dos seus domínios a 
influencia dos politiqueiros. 

Como é que, não obstante essa ex
periência, rica de lições proveitosas, 
vae se privar desse precioso elemento 
de força, da aureola do seu prestigio," 
com a infantilidade de Sansâo, dei
xando naebriédade de um momento de 
gozo ephemero, lhe cortarem os ca
bellos ? 

* * 
O boato atterrador não surdiu da 

concha do mysterio ; mas não ha du
vida que elle andou a fazer das suas. 
De outro modo senão explicam aprom-
ptid^o das forças de mar e terra e ou
tras medidas de medo, que é máu 
conselheiro. 

Dar-se-á que essas precauções bel-
licas corram por conta da vaccina 
obrigatória, que está passando para 
o rol das coisas esquecidas ? 

KXTEKIOR 

O S NOSSOS VISINHOS 

O Estado Oriental festejou com extraor
dinár ias manifestações de legitimo júbi lo, a 
te rminação da guer ra civil, desta vez defi
n i t ivamente , pela reducçâo dos últimos cau
dilhos recalci t rantes . 

Sobraçando ramos de oliveira, volvem aos 
campos, aos rebanhos , ás charqueadas e aos 
lares enlutados, os cidadãos desviados pela 
paixão par t idár ia ; abandonam as a r m a s 
maculadas de sangue fraterno para , n a suave 
serenidade da paz, curarem feridas, res 
t au ra rem as ru ínas que marcam a passagem 
do pampeiro revolucionário. 

Es sa s per turbações , condemnayeis por 
seus processos violentos, são, ás vezes, rea-
cções irrepressiveis e jus tas dos opprimidos, 
soluções de cont inuidade aber tas na ordem 
pela força de expansão de direitos concul-
cados pela ty rann ia dos dominadores . 

Nâo é opportuno fazer a crit ica do movi
mento de rebeldia soffocada ou ext ineta . 
Devemos j u n t a r os nossos foguetes aos hy-
mnos do povo or ien ta l ; congratularmo-nos 
com elle por esse feito venturoso que nos 
t raz t ambém socego. Vae nisso a pon t inha de 
egoísmo de quem vê com satisfação apagado 
o incêndio nas ba rbas do vis inho, cessando 
as ameaças de contagio do exemplo. 

Esses repiquêtes de revolta corr iam, ant i 
gamente , por c o n t a d a nossa curiosa politica 
no Rio da P r a t a . - N ã o se sabe porque, nem 
com que van tagens reaes, nos dávamos ao 
dispendioso liixp de ter um part ido na Banda 
Oriental . 

Temos , agora, a prova positiva dessa 
extravagância , ou chegaremos á edificante 
conclusão de que revoluções não medram 
alli sem a criminosa cumplicidade, que tem 
na fronteira os seus valhacoutos para a poli
t ica e para o contrabando. 

Desta vez, a nossa politica in ternacional , 
com um correctissirno proceder, resgatou 
velhos peccados; o exercito nacional pôz 
embargos ás ligeiresas dos passese repasses, 
e a revolução ficou de pernas quebradas , 
pr ivada do seu essencial elemento de vida. 
Não lhe valeram os auxílios secretos, a t t r i -
buidos pela protervia internacional a outra 
nação amiga , também inculpada de mano
bras sympathicas aos revolucionários do 
Pa raguay , onde, ha bem pouco, nos ínette-
mos em in t r iguinhas de vizinhança, cujas 
conseqüências remotas talvez não sejão estra
nhas aos tr is tes acontecimentos de hoje. 

E ' agradável registar que cessaram os 
receios ao sul. O presidente Manoel (Juin-
t ana oecupou a curul do general Roca sau
dado pela sua nação, cheia de esperanças . 
Deus o inspire para rasgar , amplas e boas, 
as válvulas de segurança do pensamento da r , 
ga ran t i as individuaes e do direito de votar , 
que por lá, como por cá. anda numa crise 
miserável . 

N O S AXT1PODAS 

Mais uma derrota de Kuropa tk ine , uma 
t remenda decepção para os que acredi taram 
que a offensiva seria o inicio da execução de 
um plano pacientemente apparelhado n a 
sangren ta serie de re t i radas cont inuas e 
desastrosas, cuja explicação não satisfazia 
aos ardentes amigos da Santa Rússia. 

Desta feita, Kuropatk ine estava superior 
emf lumero , dispondo de t ropas para esma
gar os estropiados soldados de Oku, Nodzu 
e Kuroki , a inda extenuados do formidável 
encontro de Liao-Yang, reputado a maior 
carnificina dos tempos modernos. Mas. a for
midável iniciat iva se esboroju em derrota 
mais considerável que as precedentes, com 
um desfalque de cerca de 40.'Ml homens 
fora de combate . 

Não conhecemos ainda a verdadeira ex
tensão do desastre . A sobriedade das noti
cias de Tokio. as par tes officiaes do ireneral 
SakharofF, que parece um contador de his
tor ias pa ra amenisar a impressão da ver
dade, não nos fornecem elementos seguros 
pa ra um juizo exacto sobre a ul t ima opera
ção. Não ha duvida, porém, que a ba ta lha 
campal se t ransformou em ferozes escara
muças que protegem a re t i rada de Kuropa
tk ine , acossado a oeste por Oku e Nodzu, 
ao passo que , num desespero homerico, os 
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russos, a leste procuram embaraçar a avan
çada de Kuroki, contendo-o nas margens do 
Cha-ho. 

E, como tudo se justifica, despontam ex
plicações mais ou menos absurdas— de um 
lado, Kuropatkine se sacrificou obedecendo 
ás ordens directas do Czar, impacientado 
pela fortuna adversa das suas armas; de 
outro lado, a offensiva foi uma indicação do 
desespero de effectuar, com vantagem, a reti
rada até Karbine. 

Qualquer que seja o desenlace dessa tra
gédia deshumana, fica em esplendida evi
dencia uma proveitosa lição, que o Bom 
Homem Ricardo ensinaria ha um século — 
um homem que sabe o seu officio vale por 
dez. E ' este o segredo da invencível supe
rioridade do soldadinho amarello. 

POJUCAN 

HENRI HEINE 

(TH. GAUTIER) 

A ultima vez que vi Henri Heine 
foi algumas semanas antes da sua 
morte. Eu devia escrever uma rápida 
noticia para a reimpressão das suas 
obras. Jazia elle sobre o leito onde 
o retinha essa indisposição, ligeira no 
pensar dos médicos, mas que não lhe 
permittia levantar-se, havia oito annos. 
Assim, como elle próprio dizia, se 
tinha sempre certeza de o encontrarem 
casa.No emtanto,pouco a pouco, a so
lidão se fez em torno a si. Por isso, um 
dia em que Berlioz o foi visitar, rece
beu-o dizendo : « Vires vêr-me, tu ! 
Sempre original!» Não era que o 
amassem e admirassem menos, mas o 
torvelinho da vida é assim mesmo: na 
desventura desvia os corações os mais 
fiéis. Só então a Mãi e a Esposa não 
nos abandonam, ainda na mais persis
tente agonia. Os olhos humanos não 
podem contemplar por muito tempo, 
sem se desviarem,o espectaculoda dôr. 
As Deusas mesmo se fatigam, e as três 
milOceanidesque vinham, todas as ma
nhãs, consolar Prometheu sobre a sua 
cruz do Caucaso, se retiravam sempre 
pela tarde. 

Logo que a minha vista se afez á 
penumbra que o cercava, sob a luz de 
um dia brilhante ferindo o seu olhar 
quasi extincto, distingui uma poltrona 
jun to á sua cama de enfermo e ahi me 
accommodei. O poeta me estendeu 
com esforço uma pequenina mão doce, 
esguia, mate-branco como uma hós
t ia , uma mão de doente subtrahida á 
influencia do grande ar, e que nada 
tocava, nem mesmo a penna, desde 
muitos annos. Jamais os rijos ossos 
da Morte se acharam enluvados numa 
pelle tão fina e suave, tão setinosa e 
polida. A febre, apezar da fraqueza, 
dava-lhe algum calor. No emtanto, ao 
seu contacto, experimentei um ligeiro 
arrepio, como se tivessse tocado a mão 
de um ser que não pertencia mais á 
terra. 

Com a outra mão, para me vêr, le
vantou a palpebra paralysada da vista 

que, nelle, conservava uma vaga e 
confusa percepção dos objectos e lhe 
deixava distinguir ainda um raio de 
sol como através de uma gaze negra. 
Depois de trocadas algumas phrases, 
quando soube do motivo da minha vi
sita, disse-me : «Não te apiades muito 
de mim. O retrato da Revue des Deux 
Mondes, que me representa emaciado, 
com a cabeça pendente como um 
Christo de Morales, j á muito abalou 
em meu favor a sensibilidade das 
boas almas. Euj,não amo os retratos 
que se parecem : o meu desejo é ser 
representado bello como as lindas mu
lheres. Conheceste-me quando eu era 
ainda joven e são: substitue, pois, por 
minha antiga imagem essa efligie pie
dosa.» 

Effectivamente o Henri Heine a 
quem eu fora apresentado em 183. 
pouco tempo depois da sua chegada 
a Pariz, não se parecia quasi com 

•aquelle que eu via, agora, estendido 
diante de meus olhos, immovel como 
um corpo que espera apenas o deitem 
num caixão. 

Era então um bello moço de trinta 
e cinco a trinta e seis annos, com a 
apparencia de uma robusta saúde. Ao 
contemplar-se a sua alta fronte, clara 
como um bloco de mármore, emmol-
durada em abundante massa de ca
bellos louros, dir-se-hia um Apollo 
germânico. Seus olhos azues scintil-
lavam de graça e inspiração. Suas fa
ces redondas, cheias, de um contorno 
elegante, não eram sombreadas pela 
lividez romântica tão em moda nessa 
época : ao contrario, as rosas verme
lhas desabrochavam nellas classica-
mente. Uma ligeira curva hebraica 
modificava, sem lhe alterar a pureza, 
a intenção que tivera o seu nariz de 
ser grego.vSeus lábios bem feitos, 
«unidos ítàmo duas bellas rimas», para 
me servir de uma das suas phrases, 
guardavam, quando em silencio, uma 
expressão encantadora. Mas quando 
Heine faliava, da sua curva rosada 
partiam, sitiando, settas agudas e far
padas, dardos sarcásticos que nunca 
erravam o seu alvo, porque ninguém 
como elle foi tão impiedoso e cruel 
para com a tolice humana. Tinha o 
sorriso divino de Musagete, a que 
succedia sempre a ironia do satyro. 

Uma leve robustez paga, que devia 
expiar mais tarde uma magreza toda 
christã, arredondava o seu talhe. Não 
usava nem barba, nem bigode, nem 
costelletas : não fumava, nem bebia 
cerveja : e, como Goethe, tinha horror 
a essas três cousas. Achava-se então 
em todo o seu fervor hegeliano. Não 
acreditava que Deus se tivesse feito 
homem, mas admittia, sem difficul-
dade, que o homem se tivesse feito 
Deus. Era essa a sua maneira de pen
sar. Mas deixemos que elle próprio 
conte essa esplendida embriaguez in
tellectual. 

«Eu mesmo era a iel viva da Moral: 
era impeccavel, era a puresa encar
nada. As Magdalenas mais compro-
mettidas ficavam purificadas ás cham-
mas dos meus ardores e se faziam ou
tra vez virgens entre meus braços. 
Estas restaurações de virgindade fa
lharam algumas vezes, é verdade, e 
exgotaram minhas forças ommnipo-
tentes.Eu era todo "amor, e, por isso, 
todo isento de ódios. Jamais me vin
gava dos meus inimigos, porque não 
admittia enfrentassem a minha divina 
pessoa. Tolerava apenas os infiéis, 
porque o mal que me faziam não 
passava de um sacrilégio, assim como 
as injurias que me atiravam não eram 
mais que outras tantas blasphemias. 
Entretanto, de tempos a tempos, for
çavam-me a castigar taes impieda-
des, mas era isso um' castigo divino 
para o peccador e não uma vingança 
de rancor humano. Não conheci ami
gos, mas fieis, crentes, e eu lhes fazia 
todo o bem. No emtanto as despesas 
de representação de um Deus que não 
tem methodo em ser galante e não 
dirige convenientemente a sua bolsa 
nem o seu corpo, são enormes. Para 
desempenhar esse soberbo papel é 
necessário, antes de tudo, ser t"o';ido 
de muito dinheiro e de muita saúde. 
Ora, uma bella manhã dos fins de fe
vereiro de 1848, essas duas cousas me 
abandonaram e minha divindade foi 
de tal modo abalada que se despedaçou 
miseravelmente.» 

Eu vi muito Heine nesse período 
divino. Era um deus encantador — 
maligno como um demônio ! — e tão 
bom quanto se podia desejar. Que elle 
me considerasse como seu amigo ou 
como seu crente, isso pouco me im
portava, com tanto que me fosse dado 
gosar da sua brilhante conversação, 
pois se elle era pródigo do seu dinheiro 
e da sua saúde, não o era menos do 
seu talento. Sabia muito bem o. fran-
cez, mas, algumas vezes, divertia-se 
em dissimular suas satyras sob uma 
forte pronuncia allemã, que exigia, 
para ser reproduzida, as estranhas 
onomatopéaspelas quaesBalzac figura, 
na sua Comédie Humaine, as phrases 
estravagantes do barão de Nucingen. 
O effeito era então irresistível: era 
Aristophanes fallando com a pratica 
de Eulenspiegel. 

-Ao seu lyrismo se misturava uma 
espécie de força e alegria, e se o luar 
allemão prateava um dos lados da sua 
physionomia, o alacre sol de França 
dourava deliciosamente o outro. Ne
nhum escriptor como elle, teve, ao 
mesmo tempo, tanta poesia e tanta 
profundeza—duas cousas que geral
mente se destroem. Quanto á sensibi
lidade nervosa que faz o encanto do 
Intermezzo, do Tambor Legrand, dos 
Banhos de Lucca e de tantas paginas 
dos Reisebilder, elle a occultava na 
vida commum com singular pudor, 
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reprimindo opportunamente, por uma 
palavra subtil e bella, a lagrima que 
houvesse derramado. 

A sua toilette, embora não tivesse 
nenhuma intenção de dandysmo, era 
mais cuidada do que costuma ser 
commumente a dos litteratos, onde 
sempre certa negligencia desfaz as 
velleidades do luxo. Os diversos apo
sentos que habitou não tinham o que 
se chama hoje «cunho artístico», isto 
é, não se achavam atravancados de 
buffets esculpidos, quadros, estatuetas 
e outras curiosidades de bric-á-brac : 
apresentavam, ao contrario, um con
forto burguez, onde era manifesta a 
vontade de evitar o excêntrico. Um 
bello retrato de mulher, pintado por 
Lamlein e representando a Julieta de 
que falia o poeta no prelúdio de Atta-
Troll, era o urtico objecto de arte que 
me lembra ter visto alli. 

Desde que o poeta, para restaurar 
sua divindade, que começava a decahir 
um pouco, partiu para a estação de 
banhos de Cauteretz, onde compoz o 
singular poema que tem por heróe um 
urso, misturando a poesia mais ideal 
aos caprichos mais grotescos — eu o 
perdi de vista por algum tempo. 

Uma manhã, porém, vieram dizer-
me que um estrangeiro desejava falar-
me. O criado citou-me o nome, mas 
de tal modo desfigurado que o não 
pude comprehender. Desci, entretanto, 
á sala de visitas, e ahi esbarrei com 
um homem muito magro cujo rosto, 
lembrando o de Gericault, rematava 
por uma barba pontuda e loura, en-
tremeiada de abundantes fios de prata. 

Por momentos, procurei recordar-
me do nome desse hospede matinal, 
que me saudava tão familiarmente pelo 
meu appellido litterario e que me es
tendia a mão com a franca cordiali
dade de um velho camarada. Não con
segui, entretanto, ligar o nome aquel
la pessoa que, se eu de facto conhe
cia, se achava por certo bem mudada. 
Mas ao fim de alguns minutos de con
versação, a um traço de espirito do 
desconhecido, exclamei commigo mes
mo : «Este é o diabo ou Heine». Era 
Heine com effeito, de Deus tornado 
homem. 

Alguns mezes depois, Henri Heine 
cahia prostado no leito para nunca 
mais se erguer: oito annos assim per
maneceu, pregado á cruz da Para-
lysia pelos cravos do Soffrimento. 

Durante essa longa agonia deu-se 
nelle o phenomeno da alma vivendo 
*sem o corpo, do espirito abandonado 
da matéria : a doença, seccando-o pela 
fraqueza, dissecava-o a seu gosto, e na 
estatua do Deus Grego modelava, com 
a paciência meticulosa de um artista 
da Idade-Média, um Christo descar
nado até ao esqueleto, onde os nervos, 
os tendões e as veias se salientavam 
com nitidez. Mas, mesmo assim des
pojado, elle era bello ainda. E quando 

levantava a palpebra entorpecida,uma 
faísca saltava da sua pupilla quasi 
cega: o gênio reanimava a sua face 
morta e Lázaro resurgia do seu túmulo 
por alguns minutos. Esse espectro que 
se assemelhava, nos seus lençóes, a 
uma effigie fúnebre deitada sobre um 
monumento, tinha então uma vóz para 
conversar, para rir, para lançar as 
mais finas ironias, para dictar paginas 
ineffaveis, para dar vôo a estrophes di
vinas : e nos dias em que a pedra de 
seu túmulo lhe esmagava mais dura
mente os rins, essa vóz sabia gemer 
lamentações tão expressivas como as 
de Job no seuincomparavel infortúnio. 
Em tal estado os seus amigos quasi 
deviam desejar que essa atroz tortura 
tivesse um fim e que o invisível car
rasco desse o golpe de misericórdia no 
pobre suppliciado. Mas sentir que se 
apagou para sempre esse cérebro lumi
noso, formado de raios e idéas de onde 
as imagens sahiam zumbindo como 
abelhas de ouro,é um facto que se não 
aceita sem revolta. E ' verdade que, ha 
muito, elle estava pregado vivo no seu 
ataúde, mas, aproximando-se o ou
vido, sentia-se a Poesia cantar sob a 
mortalha negra. Que pezar de vêr um 
desses microcosmos mais vastos que o 
Universo e contido na estreita aboba-
da de um craneo, despedaçado, per
dido, aniquilado para sempre! Que 
lentas combinações não serão precisas 
á Natureza para formar uma cabeça 
igual! 

Henri Heine nasceu a 1 de janeiro 
de 1801, o que lhe fazia dizer, grace
jando, que era o primeiro homem do 
século. Toffer nota o inconveniente 
que ha, logo que se começa a envelhe
cer, em revelar-se a idade, sobretudo 
quando se nasce num milésimo de sé
culo que nos arrastará perpetuamente 
comsigo. Henri Heine deixou o seu 
companheiro aos 56 annos de exis
tência. 

Foi por um dia frio, pardacento, 
brumoso. A hora marcada para o en
terro era matinal. Alguns raros ami
gos e admiradores passeavam em frente 
á casa mortuaria, aguardando a sa-
hida do féretro. O poeta, momentos an
tes de expirar,declararaque não queria 
nenhuma pompa, nenhum ceremonial, 
pois se julgava morto desde muito e 
desejava que o pouco que lhe restava 
fosse levado em silencio do quarto que 
habitava e que não devia deixar senão 
para o túmulo. 

A ' vista do ataúde, muito amplo, 
muito longo, muito pesado, onde o de
licado despojo se achava deitado mais 
á vontade que no seu próprio leito, in
voluntariamente me veio á lembrança 
esta passagem do Iritetmezzo: « Ide 
buscar um caixão de taboas sólidas e 
espessas, e que seja maior do que a 
ponte de Mayença. Trazei-me doze gi
gantes mais fortes que o membrudo 
S. Christovão do zimborio de Colônia, 

sobre o Rheno : e que elles conduzam 
o feretro e o atirem ao Mar, porque 
um grande feretro precisa de uma 
grande cova. E sabeis porque desejo 
um tão grande caixão '. E ' para levar 
commigo, juntamente, os meus soffri-
mentos e os meus sonhos.» 

O féretro não foi tão grande como 
o desejara o poeta, nem foi também 
depositado no Mar, mas simplesmente 
numa cova provisória, em presença de 
um pequeno numero de poetas e ar
tistas francezes e allemães, que ahi o 
cercavam respeitosamente, sabendo 
que assistiam aos funeraes de um Rei 
do espirito, embora não tivesse um 
longo cortejo, nem musica fúnebre, 
nem tambores velados, nem bandeiras 
constelladas de Ordens, nem discursos 
emphaticos, nem tripodes coroadas de 
chammas verdes. Fechada a cova, cada 
um desceu a triste colina e se perdeu 
de novo no immenso formigueiro da 
vida humana. 

Poucos poetas nos commoveram e 
emocionaram tanto como Heine. E ' 
verdade que não sabem >s o allemão e 
não o admiramos sen Io atravéz das 
tradueções. Mas que homem não 
devia ter sido aquelle que, apezar de 
despido do poder do rhythmo, da rima, 
do feliz arranjo das palavras, de tudo 
emfim que constitue o estylo, pro
duziu effeitos tão mágicos ! Heine é o 
maior lyrico da Allémanha, e se col-
loca naturalmente ao lado dz Grjethe e 
de Schiller, tão grande s_* nos afi
gura, embora a poesia traduzida em 
prosa não seja mais que um tênue luar, 
como elle próprio dizia. 

Jamais um temperamento foi com
posto de elementos tão diversos como 
o de Heine : elle era ao mesmo tempo 
alegre e triste, sceptico e crente, terno 
e cruel, sentimental e satyrico, clás
sico e romântico, allemão e francez, 
delicado e cynico, impetuoso e frio, 
tudo, tudo.. , excepto um entediado. 
A ' plástica grega a mais pura, juntava 
o sentimento moderno mais original : 
era verdadeiramente Euphorion, fllho 
de Fausto e da bella Helena. 

Não é aqui o logar mais apropriado 
para tratar da sua obra, que viverá 
por si, mas delia vou procurar dar uma 
ligeira impressão. Quando se abre um 
volume de Heine parece entrar-se num 
desses jardins que elle descreve com 
amor : as Esphinges de mármore da 
escadaria alongam suas garras sobre 
o angulo dos pedestaes e nos fitam 
com os seus olhos brancos, de uma fi-
xidez inquietante; frêmitos percorrem-
lhe a juba leonina e sua garganta de 
mulher palpita como se um co
ração batesse sob o contorno rígido. 
As portas gemem rodando nos gonzos 
enferrrujados e acredita-se vêr uma 
prega de vestido desapparecendo sob.-
uma arcaria ogival, como se a alma da 
Solidão fugisse, surprehendida pela 
nossa presença. O musgo, a ortiga, a 
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bardana nascem no terraço, entre as 
abertas dos ladrilhos desconjuntados 
e os ulmeiros frondosos procuram re-
ter-nos, supplicando-nos nâo passar
mos além. As rosas parecem sangrar 
entre os espinhos, e as gottas de chuva 
suspensas de suas pétalas brilham 
como lagrimas : as outras flores, en
laçadas pelas hervas damninhas, des
prendem perfumes estranhos que as-
phyxiam e dão vertigem. Na cascata 
e no lago, a água negra corrompe-se 
sob as lentilhas verdes e a Naiade ca-
hida tem a cara achatada como a mas
cara livida da Morte. O sapo salta 
através das áleas arenosas e vae annun-
ciar a nossa vinda á sua tia, a vibora. 
Entretanto o vento suspira elegias e o 
rouxinol descanta as queixas dos seus 
amores perdidos. A ' janella de um 
Castello de lenda, uma rapariga appa-
rece, loura e fresca, apertada nas suas 
vestes de seda, semelhandouma dessas 
lindas neerlandezas que Gaspar Nes-
tcher compraz-se pintar em quadros 
de pedra ou de vinha virgem. Mas essa 
rapariga encantadora não tem co-
coraeão, e em seu seio se condensa 
uma pequena geleira. Jamais nos fará 
injustieas, mas para a nossa delicada 
sensibilidade bem melhor será que 
abandonemos semelhantes criaturas, 
que trazem a traição occulta sob o ro
sado da face — porque essa donzella 
ineffavcl nos infligirá mil supplicios, 
innocentemente diabólicos, e no dia do 
Julgamento Final nãonosserá grato re-
suscitar com terror de a vermos..* 

Heine, como Gcethe, soube crear 
typos de mulheres os mais verdadei
ros — basta-lhe um toque para que 
uma figura se desenhe, viva e com
pleta. Que encanto enganoso,que lan-
guidez pérfida, que riso d'hiena, que 
lagrimas de crocodilo, que Maldade 
ardente, qne chammas geladas e que 
coquetterie felina ! Nunca poeta algum 
logrou tão bem fazer menear a 
ponta da «cauda do Dragão» ao canto 
de uns lábios côr de rosa. E com que 
subtileza diz elle de Lusignan, o 
amante de Melusina: «Feliz do homem 
cuja amante não é senão em metade 
serpente ! ». 

Si é certo que Heine esculpiu em 
paros o mais brilhante, estatuas de 
deuses gregos e baixos-relevos de Ba-
cchantes, tão puros de fôrma como os 
antigos, não é menos certo se haver 
tornado o igual Uhland e de Tieck, 
quando canta as legendas catholicas e 
cavalheirescas da Média-Idade. Elle 
transforma a trombeta maravilhosa 
d'Achim d Arnim e de Bretano em 
fanfarras que fazem estremecer os 
veados nos recessos das florestas e 
abater a ponte-levadiça dos Castellos 
Feudaes. Quando monta o seu corcél 
impetuoso, é para roçar com a sua 
bota a saia armorial da Castelã em 
caça. E ninguém maneja o venáblo 
com mais galantetia fidalga. 

O nosso meio litterario, muito sus
ceptível, pôde suppor de uma grande 
crueldade algumas das composições 
de Heine, porque elle é inclemente 
para os poetastros. Mas Apollo não 
terá o direito de estrangular Marsyas ? 
A mão que empunha a lyra de ouro 
brande também o espadim agudo para 
varar o rude satyro. 

Vou terminar por esta pagina do 
Livro de Lázaro, um dos melhores es-
pecimens do estylo do poeta, que cer
tamente conhece agora toda a ver
dade desta terrível questão : 

« A pobre Alma disse ao Corpo : 
Eu não te abandono, fico comtigo, 
comtigo quero abysmar-me na noite e 
na morte, comtigo desapparecer no Na
da. Tufostesempreomeu segundo eu: 
envolvias-me amorosamente como uma 
vestimenta de setim docemente for
rada de arminho. Mas ai ! é necessário 
agora que eu, completamente n ú a e se
parada de ti , um ser puramente abs
tracto,vá errar lá acima como um nada 
bemaventurado, lá acima, nesses frios 
espaços do Céo onde as eternidades 
me olham silenciosas, num desalento, 
Ellas ahi se arrastam entediadas 
e fazem um rumor insipido com os 
seus pantufos de chumbo ! Oh ! como 
isso será horroroso ! Oh ! não me 
abandones, meu Corpo bem a m a d o ! » 

O Corpo disse á pobre Alma : «Oh ! 
consola-te, não te afflijas assim ! De
vemos supportar serenamente a sorte 
que nos traça o Destino. Eu sou a 
mécha da lâmpada, é justo, pois, que 
me consuma : tu, o espirito, serás es
colhido para brilhar lá no alto, como 
uma linda estrella, com a claridade a 
mais pura. Eu não sou mais do que 
um trapo, não sou mais do que ma
téria : vã torcida, é necessário que me 
acabe e que volte ao que era — uma 
pouca de cinza. Adeus, pois, e conso
la-te. Talvez o Céo seja mais divertido 
do que tu pensas. Se encontrares a 
Grande-Ursa na abobada dos astros, 
mil saudações da minha parte.» 

VIRGÍLIO VÁRZEA. 

VACCINA EM 1806 

Illm. e Exm. Sr. —Tenho chegado 
á real presença do príncipe regente, 
nosso senhor, um papel, que escreveu 
e apresentou ao governador o capitão-
general da índia o physico.mór da-
quelle estado a respeito das. observa
ções da inoculação das bexigas, com 
a matéria vaccina; e cqnhecendo-se 
que o dito papel contem sufficiente in-
strucção sobre • o modo.de praticar 
aquella operação, ordenou S. A. R. 
que elle se imprimisse e se mandasse 
distribuir pelas capitanias dos domí
nios ultramarinos, afim de que servin
do de lição ás pessoas, que ainda não 
estão inteiramente convencidas da uti

lidade da dita operação, as estimu
lasse a acreditar que é á vaccina que se 
attribue o não ter morrido tanta gente 
quanto a que até agora perecia por 
oceasião do flagello das bexigas.. . Em 
conseqüência, pois, da sobre dita real 
ordem, envio a V Ex . os inclusos 40 
exemplares do mesmo impresso, para 
que V Ex . os distribua como julgar 
mais conveniente; e S. A. Real espera 
que V. Ex. procurará que nessa capi
tania se ponha em observância a cita
da operação, como um preservativo 
de tanta importância. Deus guarde a 
V Ex . Palácio de Villa Viçosa, em 29 
de Março de 1806. Visconde de Anna-
dia — Sr. Conde da Ponte . 

A ILHA DE CRUSOÈ 

Lê-se no relatório dp cônsul dos Es
tados-Unidos da America, em Val-
paraiso, que a ilha Juan Fernandez, 
celebrisada pelanovella RobinsonCru-
soé vae tomando notável desenvolvi
mento industrial. 

A ilha mede quinze milhas de com
primento por oito de largura; tem um 
excellente porto para abrigo seguro 
dos maiores navios, muita água potá
vel, larga provisão de fructas e legu
mes que vegetam sem cultura. A in
dustria principal é a da pesca, havendo 
uma usina para a fabricação de latas 
e conservação de peixe de todas as es
pécies e dos mais estimados. 

O DIVORCIO NA SUISSA 

Manifestou-se, na Suissa, uma enér
gica reacção contra o divorcio estabe
lecido peU lei de 1876. De 20.000 ca
samentos annuaes, 1.170 foram annul-
lados, nos cantões cathòlicos, e, con
forme a estatística official, o dobro 
nos cantões protestantes. A agitação, 
sem distincçâo de cultos ou seitas, 
tende a difücultar, por todos os meios 
possíveis, a dissolução do vinculo ma
trimonial . 

A LOUCURA DAS DEMANDAS 

(NOTAS E OBSERVAÇÕES) 

Não creio que alguém possa ler sem 
emoção esse hoje bem conhecido opus-
culo de Rudolf von Ihering que tem 
por titulo A LUCTA PELO DIREITO. Con
fesso que j á o li em francez, em por
tuguez, em hespanhol, e me vou pre
parando, agora, para o apreciar de
vidamente no original allemão. De 
cada leitura tenho trazido uma energia 
nova para bem amar e bem servir a 
causa do Direito, sentindo que ella 
é bel la .e elevada, uma vez que ins
pira paginas.tão nobres e cheias de 
fé. Constantemente, rumofejam den
tro em meu cérebro os conceitos pri-
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mordiaes da pequena obra ; desejaria, 
mesmo, que nunca se apagassem da 
minha mente essas palavras sagradas: 
« resistir á injustiça é um dever do 
indivíduo para comsigo, pois é um 
preceito da existência moral ; é úm 

dever para com a sociedade, porque 
essa resistência deve ser geral, para 
ser bem succedida. » 

Nessa verdade se inspira o jurista al
lemão para fazer a apologia do de-
mandista de boa fé. Não é o mesqui
nho interesse que leva o camponez-la-
vrador a pleitear teimosamente por 
uns palmos de terra ou pelo paga
mento de uns mil reis ; o que o agita 
e impelle, o que o retém na lueta, é o 
sentimento do seu direito offendido. 
Defendendo-o, defende a condição da 
sua existência moral—na bella phrase 
de von Ihering. 

Entretanto, a observação de todos 
os dias nos tem mostrado que, nesse 
particular, como cm outras diffe
rentes situações, se patenteia verda
deira a observação de Claude Ber-
nard : « A saúde e a moléstia não dif-
ferem essencialmente ; ha entre as 
duas uma simples differença de gra
duação; o exaggero, a desproporção, 
a desharmonia dos phenomenos nor-
maes constituem o estado de mo
léstia ». De facto : ao lado do homem 
bom e de espirito equilibrado, que 
busca, razoavelmente, amparar seu 
direito com a espada da Justiça, pene
tra, também, nos tribunaes o dege-
nerado-hereditario, vindo das fron
teiras da loucura ; trazendo nas suas 
-pfetençõej? a marca indelével do dese
quilíbrio mental. Esse mesmo ardor 
na lueta, que desenvolve normalmente 
o demandista são, apparece engran
decido, cheio de delírios e de allucina-
•ções varias, quando manifestado pelo 
enfermo. Curioso .é observar, em 
muitos lances, a igualdade dos pro
cessos, das. maneiras, dos recursos 
exercitados pelo normal e pelo anormal. 
O demandista com muni, no encarniça-
mento da sua paixão, se confunde fre
qüentemente com o louco, no mais a-
ccêso do seu delírio. Isso demonstra 
que tinha razão o velho Falret , quando 
dizia que, em geral, os paroxysmos 
duma paixão violenta não se distin
guem, no conceito mcdico-psycholo-
gico, dos prodromos da loucura. 

Um juiz, embora experimentado e 
perspicaz, um advogado, embora ar
guto e encanecido na profissão, não 
pôde, á primeira vista ou mesmo de 
pois de rápida conferência, decidir-se 
acerca do estado mental de 'um indi
víduo que lhe pede justiça ou patro
cínio para a causa. Acredito que rolam 
annos e annos nos cartórios certas de
mandas que teem origem na insani
dade mental dos seus autores, sem que 
tenha havido tempo para indagar do 
seu fundamento, o que, aliás, não é 

•cousa para admirar no mundo forense. 

onde foi possivel desenrolar-se a tragi-
comedia-Humbert durante vinte e 
tantos annos, sem despertar sus
peitas ! 

E , em verdade, o estudo scientifico 
dos loucos-demandistas não vem de 
data recente. Parece que foi o medico-
legista Casper quem lhes dedicou pri
meiramente a devida attenção. Aqui 
tenho presente a l? edição franceza 
da sua obra ; é de 1862. 

No primeiro volume, á pag. 361, 
elle estuda a mania das demandas (que-
rèlles). 

Encontra sua origem num exag-gera-
doou deturpado sentimento de justiça. 
O demandista não comprehende o equi
líbrio das forças sociaes ; quer para 
elle só, por excesso de amor próprio, 
o que a sociedade tem o dever de re
partir por todos os seus membros. 
Dahi resultam processos infundados, 
queixas, reclamações, tudo subordi
nado a uma idéa fixa, que acaba 
freqüentemente arrastando o maníaco 
a actos de violências. Em regra, se 
confunde, segundo Casper, a mania 
das demandas com o delírio da perse
guição. OiTerece o velho medico le<nsta 
seis exemplos bem característicos, 
que recolheu na sua laboriosa vida de 
perito official. 

"Se acreditarmos na palavra auto-
risada de Krafft-Ebing, foram conti-
nuadores de Casper, nesse interessante 
estudo (que abordamos como simples 
amador), os alienistas Brosius, Snell 
e Liebmann. O próprio Krafft-Ebing 
estudou detidamente, como uma mo
dalidade especial da paranóia perse-
cutoria, essa loucura dos litigantes, 
(em lingua allemã querulantenwahu-
sin. V. Trai té Clinique de Psychiatrié) 
Para nós é indifferente a collocação 
dos phenomenos mórbidos a que nos 
vamos referindo nesse ou naquelle 
grupo de moléstias mentaes. 

Basta ao nosso fim a constatação 
da sua existência. Entretanto, para 
comprehensão do assumpto, não é 
máo aproveitar o que ensina o pro-
vectodr. Teixeira Brandão, e que nos 
foi fornecido pelo seu discípulo dr. 
Álvaro Fernandes, na these « MORAL 
INSANITY ». 

O litigante é,na opinião do alienista 
brazileiro, um paranóico. A paranóia 
é o delírio systematisado dos dege
nerados, que apparece de chofre, sem 
perturbação sentimental previa, sem 
allucinações ( que podem sobrevir 
accidentalmente, como creação do de
lírio), tudo evoluindo sobre uma idéia 
fixa, que constitue o núcleo do mesmo 
delírio. No litigante a idéia fixa é re
presentada pelo despontar da injus
tiça ou da perseguição. O dr. Álvaro 
Fernandes encontrou nos demandistas 
loucos a convicção profunda do di
reito próprio ou alheio, isenta de ego
ísmo. Demais, é sempre um facto real 
que abre a porta a essa forma de 

loucura, diz o joven alienista ; quer se 
trate de um direito insignificante, que 
lhe foi supprimido, quer de alguma 
causa importante que perdeu, o doente 
é levado ao delírio por um facto do 
mundo real. 

Entre as cinco observações brazi-
leiras reunidas pelo dr. Fernandes, 
divulgamos uma da qual também ha
víamos tomado nota. Reconhecemos 
facilmente o caso, não só pela concor
dância das iniciaes, nacionalidade e 
idade, como também pela descripçâo 
da vida preifressa. 

Nesse enfermo se patenteiam os ca
racteres do louco-demandista, de typo-
affe.tivo ou generoso. 

De uma feita, ha oito ou nove an-
annos, vlmol-o distribuir, imaginaria-
mente, por operários en: greve, opro-
dueto duma renhida demanda... que 
:.ão tinha vencido. Já sahiu do Hos
pício. 

Ha dia", veiu á nossa casa propor, 
pela quinta ou sexta vez, uma questão 
intrincadissima, que diz ter deixado 
em Campos, ha mais de quinze annos, 
tendj sido roubado por juizes, advo
gados 2 irais pessoas :1o Foro. E ' bem 
possivel que date dessa eooca o irrom-
pimento da loucura, o que confirma a 
observação de dr. Fernandes quanto 
á existência dum facto real no inicio 
da interessante paranóia. 

Outro caso brazileiro, ainda nâo 
conhecido nos hospitaes, é o de um 
creoulo, cocheiro de carro, veterano 
do Paraguay, ao qual, ainda ha poucos 
dias, se referia o Correio da Manhã, a 
propósito duma rsclamação contra o 
juiz da V. Pretória.Conhecemol-o e es-
tudamol-o desde nossa entrada para a 
vida forense, o que quer dizer, ha dez 
annos. 

Suppõe-se filho e herdeiro dum ge
neral, pessoa bem conhecida no se
gundo quartel do século passado, e 
que habitava uma das velhas casas da 
rua do Núncio, entre a da Consti
tuição e a dó Visconde do Rio Branco. 

Tirou certidões do testamento, dos 
impostos de muitos prédios (que nem 
todos pertenceram ao general), aceu-
mulou um monte de papeis amarelle-
cidos pela acção do te.rpo, e eil-o a 
perigrinar de eicriptorio em escri-
ptorio, propondo a causa e procla
mando a rapinagem dos que lhe usur
param os direitos hereditários. A con
vicção com que esse indivíduo sus
tenta seu papel de herdeiro espoliado 
e a r.^resentação de documentos que 
não se pxlem examinar de prompto 
teem conduzido advogados sérios a 
acceitar a demanda, e teem tentado 
mais de um capitalista, desses que 

. ucurariamente exploram a compra de 
litígios. Todos desanimam, e, afinal, 
comprehendem a loucura quando, se 
vêem a braços com as exigências des
marcadas do pobre cocheiro, que en
xerga uma propriedade do fallecido 
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general em cada grande palacete ou 
grande chácara do Cattete ou Bo
tafogo . . . 

O que distingue esse demandista 
ou processivo (como dizem os france-
zes) dos maníacos que commumente 
se encontram nos centros populosos, é 
a coordenação perfeita das ideas, o 
ajustamento da sua vida ás normas 
communs, a comprehensão mais ou 
meros perfeita do processo judiciário. 
Em tudo que não diz respeito á sua de
manda, precede razoavelmente, seria
mente, tendo cumprido suas obriga
ções profissionaes, até ha bem pouco 
tempo. 

Ha outra espécie de processivos ou 
demandistas de um «typo» mais pe
rigoso. 

Somente desses parece ter tratado o 
dr. Culerre, no seu livro FRONTIÍÍRES 
DE LA F O L I E . 

Elle os descreve como desprovidos 
de todo senso moral, insubmissos, 
pouco escrupulosos, capazes dos actos 
mais baixos, violentos e mentirosos. 
Constituem verdadeiras pestes so-
ciaes. Esses, em geral, são dades mais 
especialmente aos processos criminaes 
e ás queixas contra funecionarios. 

Começam dizendo-se perseguidos e 
acabam sendo terríveis perseguidores. 

Entre nós, ha, num subúrbio, a rea-
lisação perfeita do typo descripto por 
Culerre e que nada fica a dever a um 
que elle examinou e cujos actos fazem 
objecto de substanciosa «observação». 
E ' portuguez de origem, naturalisado 
brasileiro. Parece que, ha annos,exer
cia a profissão de curandeiro, o que se 
denuncia pelo appellido, Herva-Santa. 
Ha oite annos não cuida doutra cousa 
que nâo seja formar processos e ex
citar os visinhos a formal-os. Com essa 
mania tem gasto o que, com difficul-
dade, juntou e o que vae ganhando. 
Abandona a horta de que parca
mente vive e vem, todos os dias, para 
a cidade, cuidar das causas próprias e 
das alheias; o que quer é vêr alguém 
processado ou preso; isso lha incute 
um prazer todo especial, manifesta
mente morbide. Em havendo crime 
para aquellas bandas onde mora o 
Herva-Santa, não é preciso perder 
tempo em indagações: elle tem parte 
na causa, sem ser directamente cúm
plice. E ' o preparador indirecto ou o 
excitador. Depois, é a testemunha de 
aceusação ou de defesa, ou o protector 
de uma das partes. . . 

— Em indivíduos, dessa espécie se 
nota, como ensina o dr. Augusto Fo-
rel, de Zuriclk, a «perversaçâo patho-
logica progressiva» do senso moral. O 
caso que esse autor estudou é interes
santíssimo. Trata-se de um medico, 
desabusado charlatão, elevado, por ar
tes de politicagem, a legislador muni
cipal. Não ha um s> acto da sua vida 
publica que não tenha acabado nos tri-
bunaes e em fortes polemicas pela im

prensa. Abandona os clientes para 
viver no meio de advogados, rábulas, 
juizes e escrivães, pleiteando suas cau
sas infundadas. Condemnado a prisão 
e a multas, não cumpre as penas ; re
volta-se contra a sentença e ameaça 
seus executores. Internado em um 
asylo, é, afinal reconhecido como 
louco processivo. Sahe mais furioso 
do que nunca. Envra em período de 
agitação enorme, abala a opinião pu
blica, atacando os peritos que o exa
minaram e propondo a demolição de 
todos os asylos de alienados, que ap-
pellida novas Bastilhas. 

A despeito de toda uma serie de 
actos desarazoados e de escândalos 
doentios, o processivo consegue arras
tar alguma sympathia para sua causa; 
sendo necessário virem os peritos a 
publico defender sua condueta perante 
o mundo scientifico (V. CRIME ET A N O -
MALIES MENTALES CONSTITUTIOÍÍNEL-
LES, pelos» drs. Augusto Forel e Aib . 
Mahaim, 1902). 

* 
Como distinguir, no meio da affa-

nosalabutaçãoforense,os demandistas 
de espirito equilibrado e os que não o 
possuem ? 

O problema não é fácil, dada uma 
simples conferência ou uma consulta 
passageira. Para nossa felicidade, 
porê:~, os loucos são falladores mas-
santes e prolixos, e é,exactamente, ou
vindo-os com paciência, durante ho
ras, que se lhes descobre a anorma
lidade . 

EVARISTO DE MORAES. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

"TORPEDO DIRIGIVEI. 

O importante papel que as torpedeiras 
estão representando na guerra russo-japo-
neza, onde se têm exhibido em terríveis ex
periências os mais aperfeiçoados engenhos 
militares, attrahe a attençâo dos profissio
naes para os dous pólos do poder naval — a 
coiraça e o torpedo, ou a mina submarina. 

A torpedeira é considerada um poderoso 
instrumento, mas exige extraordinário sa
crifício de vidas ; necessita expor-se ao fogo 
de artilharia para se aproximar do adver
sário, não podendo ter certeza dos resultados 
do ataque, ainda que elle se realise nas me
lhores condições de êxito. Além disso uma 
torpedeira, na maioria dos casos, poderá 
conduzir e lançar, com vantagem, dois torpe
dos, dependendo de uma tripulação de vinte 
homens, no mínimo, e custando cerca de 50 a 
100.000 £. 

Para obviar esses inconvenientes, foi su-
ggerido o emprego de pequenas embarcações 
de grande força, tripoladas por dois homens, 
e custando 1.S00 £. Um navio de extraordi
nária marcha e ligeiramente protegido, con

duziria vinte ou mais desses pequenos lança-
torpedos, que deitaria ao mar no theatro da 
acção. 

A solução mais pratica e mais perfeita 
desse problema parece obtida com o appare-
lho que o sr L/amarão exhibiu ha dias — o 
torpedo automático— com marcha e direcção 
reguladas pelo lançador por meio de ondas 
hertzianas, imprimindo-lhe movimento ao 
leme, fazendo-o fluetuar ou immergir, ex
plodir pelo choque, ou no momento desejado, 
ou voltar ao ponto de partida. Além desses 
movimentos, que lhe dão o aspecto de um 
organismo vivo, intelligente, o apparelho 
pode funecionar como simples correio entre 
navios de uma mesma esquadra, ou entre esta 
e a costa, sempre em condições de passar des
percebido ao inimigo. 

Nesse apparelho engenhoso, simples e 
barato, pois poderá ser fabricado pelo mesmo 
preço dos torpedos Whitshead, se concen
tram harmônicas e com admirável êxito as 
funeções da torpedeira, do submarino e do 
torpedo : foi o que deprehendeu um dos nos
sos collaboradores da visita feita ao labora
tório do sr. Lámarão, á rua Senador Ver
gueiro, 15. 

Essa invenção foi subvencionada pelo 
governo, mas teve de ser interrompida por 
tramites bureaucraticos, cujas cansadas de
longas oceasionaram a precipitação da verba 
votada pelo Congresso, no abysmo do exer
cício findo — terror dos credores do Estado, 
empedernida vergonha da nossa organisação 
financeira. 

Para as experiências definitivas, falta 
apenas o casco do torpedo dirigivel, na ver" 
dade coisa insignificante para tão grandes 
resultados. 

OS RAIOS BECQUEREI, 

O dr.L,udon publicou em S. Petersburgo, 
interessantes observações sobre a acção dos 
raios Becquerel sobre o systema nervoso e 
os olhos. Elle verificou que, collocando uma 
caixa com bromidrato de radium em uma 
gaiola de ratos, estes ficavam paralyticos, 
cahiam em coma e morriam em cinco dias. 

Verificou também que indivíduos total
mente cegos, ou com fraquissima percepção 
da luz erão muito sensíveis áquelles raios, e 
podiam formar concepção visual do contorno 
dos objectos, cujas sombras erão exhibidas 
num escrinio por meio dos raios. 

A FATA MORGANA, 

A Fata Morgana, bello phenomeno atmos-
pherico, cujo nome vem de uma fada das le
gendas medievaes, e se reproduz no estreito 
de Messina, foi ha pouco estudado pelo dr. 
Boccara,do collegio Reggio,o qual vio as ap 
parições so.b as três formas—aérea, marinha 
è múltipla. ' N e primeiro caso, edifícios da 
costa italiana foram vistos projectados nas 
costas da Sicilia; no segundo—appareciam 
sobre Messina as arcadas do viadueto de 
uma estrada de ferro, extraordinariamente 
augmentados e brilhantes, abaixo da linha 
do mar ; no múltiplo, viram-se, simultanea
mente apparições aéreas e marinhas. Esse 
phenomeno de refracção anormal é attri-
buida a variações da densidade atmosphe-" 
rica. 
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0 THEATRO 

Só ha pelos palcos o que j á se viu. 
No Lyrico, o Aldo vae mudando de 
cara, de bigode, de corpo e alma, em
quanto no .S. José, as Pílulas de Her-
tulesvõ-o envenenando a alma da gente. 
No Recreio, o Avança ferve, fume-
gando a panelada de maxixe, sem ter 
ainda empanzinado o publico, e não 
calou até agora o bico o dito do Pa
pagaio, que tem bicado muita gente 
para o Apollo. 

Novidades — em promessas. Uma 
dellas, o Badalo. E ' uma nova revista 
do Raul e do Vicente Reis : Ainda não 
se disse uma palavra a respeito do 
quilate da peça; eu não sei, e bem pouca 
gente sabe ao certo,se a coisa ébôa . E ' 
provável que seja. Raul tem graça, tem 
talento e bom gosto, e j á mostrou no 
Esfolado que também tem géito em 
•cahir no goto do publico. 

O Badalo, até hoje, não deu um só 
repique, não se lhe badalou, por ora, 
o mérito, para que se saiba se elle vem 
eomo fancaria ou como obra litteraria. 

Está ahi uma historia que se deve 
dizer logo4 para não haver duvidas, 
nem desillusões. Expliquemo-nos: an-
nunciam os jornaes a peça de um 
graúdo nas lettras, de um que creou 
fama e vive deitado j á na cama. Quem 
corre ao theatro, espera coisa fina, 
da mesma maneira qne ao entrarmos 
num sebo, esperamos encontrar so
mente livros velhos. Mas, a coisa fina 
se engrossa, se agrosseira, se aca-
panga em attitudes reles, e era uma 
vez a arte. A arte e a respeitável ma
trona sra. Decência. 

Resultado: como litteratura, a peça 
é má, como fancaria,é esplendida. 

Ma?, ninjnem se atreve a dizer isso. 
E quando se faz uma ou outra refe
rencia fora da praxe do engrossa-
mento, todo o mundo salta gritando 
que um publico como o nosso só me
rece fancaria. Não engulo essa pilula. 
Isso não é mais que um bello cacoete : 
todo o artista e incomprehendido. 

O que nâo deixa de ser verdade é que 
o nosso povo, quando vae ao theatro, 
.alegre, vae disposto a rir, seja por 
meio de pilhéria canalha ou de pilhéria 
limpa, seja por meio de babuseira ou 
de coisa bôa. 

Um indivíduo qualquer ahi quando 
o estômago dá horas, o que quer é 
comer. Come com sabor o feijão com 
carne secca, como um prato de mayon-
naise. E dê-lhe a mayonnaisc que elle 
sairá contarolando pela rua, dizendo 
por toda a parte que almoçou melhor 

-que um reverendo. 
O Raul tem bom senso e bom pa-

ladar. Só nos affirmará que o prato é 
bom se realmente elle fôr iguaria rara. 

E ' rapaz, tem sonhos, tem mérito, 
e,por isso mesmo,não ha de querer ar
rumar entre a sua bagagem letteraria 

essas revistas feitas a vapor, sem pre-
occupação, sem esforço, tendo por es
copo único a cavação da vida. Para 
que estamos a faliar, se ainda não sa
bemos se o Badalo é na realidade uma 
obra, ou se é unicamente uma revista. 
O que sabemos é que depois delle, irá 
á scena o Mambembe, de Arthur Aze
vedo e José Piza. Já o aetor Mesquita 
tem dois actos dessa burleta, e come
çará a ensaial-a depois de prompta a 
peça do Raul. 

Outra promessa mais — a compa
nhia de zarzuela para o Coliseu. Pelo 
que se diz, irá ter esse theatro a mesma 
affluencia que pelo tempo dos homens 
de muque. A companhia é grande, ha 
não sei quantas figuras e affirmam por 
ahi que os srs. Seguin esperam-na com 
anciã e com certeza de suecesso. 

Que sejam felizes! Que tenham tam
bém a feliz lembrança de dar uma folga 
ao realejo ! 

Por falar em folga, folgamos muito 
com o recebimento da Passagem do 
Mar Vermelho, que nos mandou o seu 
autor. O sr. Fonseca Moreira que nos 
perdoe aquellas amabilidadesinhas que 
lhe dissemos na nossa chronica pri
meira. Agora, estamos de perfeito 
acordo com o sr. Moreira. Estamos de 
acordo com o sr. Moreira, quando o sr. 
Moreira diz que a exhibição da sua 
peça « seria um verdadeiro aconteci
mento theatral se correspondesse a 
montagem e luxo. » 

Concordamos delirantemente com o 
sr. Moreira, quando o sr. Moreira affir
mã que um dos seus quadros, se a peça 
não fosse mutilada, causaria «um de
lírio. » 

Estamos ainda com o sr. Moreira 
quando o sr. Moreira prega que « sem 
progresso não ha vida nem movimen
to. » De perfeito acordo ainda quando 
diz que « sem movimento e instrucção 
o mundo não passaria de uma noite 
sem estrellas. » Mais de acordo ainda 
quando firma que « sem felicidade a 
existência é um prolongamento de so-
ffrimentos. » 

Fazemos echo com o sr. Moreira, 
quando o sr. Moreira mettendo o páo 
no pessoal despeitado, grita que « os 
grandes sábios têm sempre ao seu dis
por uma grande tradição : não ha como 
um dia depois do outro. » 

Mas, o sr. Moreira ha de concordar 
também comnosco. Ha de concordar 
nisto : 

O sr. Moreira que não empate tempo: 
queira ter a bondade de sair do cami
nho e dar passagem aos outros. 

Para terminar— uma nova. Octavio 
Rodrigues, um rapaz que ninguém co
nhece ainda na vida dos bastidores, 
leu, ha trez dias. a uma porção de ami
gos, um seu ensaio theatral . E ' uma 
comedia, em um acto só. Cadáveres e 
o titulo. Não sei se o trabalho em 
scena produsirá effeito, mas o que é 
certo é que a rapasiada que assistiu á 

leitura, riu-se abertamente da primeira 
á derradeira phrase. E ' engraçadissima. 
E sobretudo leve ; não ha uma pilhé
ria canalha. O rapaz tem talento de 
sobra e geito especial para theatro. 

JUSTUS j rNirs 

0 ALMIRANTE 

ROMANCE 

POR 

D o m i n g o s O l y m p i o 

(3) 

CAPITULO H 

As casas aristocráticas das ruas do 
Lavradio e dos Inválidos, palácios da 
nobreza que se extinguiu sem deixar 
traços na historia, casarões de pedra e 
cal, construídos pelo risco desgracioso 
e uniforme^ da pesada architectura co
lonial, vão perdendo o aspecto se-
nhorial, transformados em pensões 
baratas, em beliquêtes immundos. Os 
vastos parques, plantados de laranjaes, 
de mangueiras em renques colossaes, 
de jaqueiras frondosas, cortados de 
alamedas de bambus e de palmeiras, 
perderam o primitivo aspecto pitto-
resco. Nos jardins abandonados flo
resceram hortas ecapinsaes, ou foram 
retalhados em ruas de pequenas casas 
de cortiços, invadidos pela população 
pobre de operários e funccíonarios pú
blicos, transbordando do centro da ci
dade , onde a renda dos prédios subira 
a preços exorbitantes. 

Os descendentes dos aventureiros, 
dos bandeirantes, caçadores de índios 
e de oiro, os filhos dos donatários, não 
souberam conservar a herança pa
terna : esbanjaram bens, tradições e 
caracter, desfibraram-se numa raça 
molle, quasi sem vestigio do vigore 
da bravura épica dos colonisadores, 
rudes, intrépidos descobridores de ter
ritórios, ao contacto do sangue do 
negro, que alastrou pelo nosso im-
menso littoral, cavando-lhe os portos, 
construindo-lhe cidades, fecundando-o 
com plantações de fumo, de algodão 
e canna de assucar ; que penetrou os 
sertões inaccessiveis e arrancou das 
entranhas da terra opima, prodigiosa
mente ubertosa, thesouros maravi
lhosos, milhões de arrobas de oiro, al
queires de diamantes, de essências, 
de tinturas preciosas, de especiarias, 
que iam, além mar, cevar o luxo da 
corte, os caprichos eróticos de frasca-
rios reis devotos, e subvencionar as 
magnificencias do delírio de grandeza 
da metrópole. Essa raça maldita, ar
rancada a ferro e a fogo dos lares afri
canos, foi o mais profícuo factor d a 
nossa civilisação. Industrias, artes, 
toda essa antiga opulencia decadente, 
foram produeto do seu sangue, numa 
faina de alimaria, tangida pelo im
placável latego dos feitores. 
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A nobreza não podia dispensar o 
braço escravo. O negro era um manan
cial de trabalho gratuito, de dinheiro 
para alimentar o luxo obeso e pesadão 
dos herdeiros da terra, dos descen
dentes dos agraciados com latifúndios, 
que pareciam inextinguiveis. Eram os 
negros bellos, cocheiros e lacaios, há
beis operários e fidelissimos feitores. 
As negras eram as mucamas, aias, 
creadas, pessoal de serviço doméstico 
de que não escapavam os amores anci-
lares, a torpissima servidão que, 
como castigo do nefando crime dos 
dominadores, os infeccionou ; enfra
queceu-lhes as energias; esgarçou-lhes 
os laços essenciaes á perpetuação da 
família integra e homogênea, dissol-
vendo-a pela esterilidade das esposas 
e pela successão dos espúrios, até 
firmar a preponderância do tvpo luso-
indio-negroide. 

Por isso e por muitas outras ratões 
desenvolvidas pelo illustre advogado 
— conselheiro Souzae Mello, nas suas 
tiradas satyricas, saturadas de so
ciologia, rebuçadas em antropologia 
e outros envolucros eruditos: 

— Desde o dia —sentenciava elle — 
em que o governo, obedecendo a velei
dades sentimentaes, aboliu a escrava
tura, extinguiu a nobreza e privou o 
throno de um dos mais possantes es
teios. A politica abolicionista proce
dera como o idiota que serrasse o 
galho podre sobre o qual estava es-
canchado : foi victima de um desastre 
irreparável provocado pela própria 
inépcia. 

Afastado da rua, uma das sombrias 
transversaes da praia de Botafogo, e 
meio escondido no arvoredo, o palácio 
da marqueza havia escapado á sorte 
de seus congêneres, arruinados, trans
formado em hotéis ou casa de com-
modos; conservava ainda os jardins 
aparados e limpos e a chácara que era 
um vasto pomar, rico de fruetos sabo
rosos pendentes de arvores que o 
marquez plantara nas horas vagas, 
com o recreio de seus ocios prolongados» 
No fundo, perto da montanha, havia 
um pequeno bosque de ipês e pau-bra- " 
zil de apparencia selvática,cobertos de 
orchideas, intrincados de cipós, for
mando um recinto obscuro e perfu
mado, onde borbulhava, em pranto in
cessante, uma fonte a cair em cascatas 
sobre rochedos artificiaes de cimento 
e ferro. Ao lado, encostado a um pe
nhasco verdadeiro, erguia-se um pa
vilhão, ruína de templo grego, con
vidando ao repouso e á meditação: ao 
repouso, nos bancos de alvenaria, e á 
meditação, contemplando o painel de 
azulejos de faiança, reproduzindo, em 
correcto debuxo, o famoso momento do 
peccado original: Eva, de olhos vesgos 
de volúpia, offerecendo o frueto prohi-
bido; Adão acceitando-o, desageitado 
de pudicicia,e a serpente enrolada ao 
tronco da arvore da sciencia do bem e do 

mal, lambendo os beiços com a língua 
bipartida de contente pela victoriosa 
perfídia. Este sitio, sombrio e sugges-
tivo na sua aspereza selvática, era o 
Paraíso. E , para que mais se confir
masse a poética denominação, estava 
erecto á entrada da estreita e tortuosa 
vereda, que conduzia á fonte,a estatua 
de um anjo brandindo, terrível, amea
çador, o :gladio flammejante. 

Era ahi, na penumbra desse can-
tinho perfumado que o marquez pas
sava as séstas nos dias estivaes: elle, 
mediano e chaboqueiro typo de ma-
meluco, de olhos vivos,espantados sob 
espessos supercilios, barba e cabellos 
brancos, lábios roxos como grandes 
amóras, falando alto e com gestos ar
rebatados e firmes de quem está acos
tumado a mandar; ella, franzina, es-
belta, morena de j ambo,a se requebrar 
em denguices languidas de mulata, 
denunciada pelos coracóes do cabello 
negro, pelo fulgor dos olhos, sempre 
lubrificados por um filtro de volúpia, e 
o sorriso irônico, mal esboçado nos 
lábios polpudos e vermelhos. 

Filha de um afortunado fariscador 
de diamantes de Goyaz, Guilhermina 
sairá do convento aos vinte annos para 
despozar o coronel João Francisco dos 
Santos, um dos príncipes das feiras de 
Sorocaba, elevado de tropeiro a grande 
criador nos vastos campos devolutos, 
que foi abocanhando, sem ceremonia, 
nos invios sertões da terra paulista, 
das margens selvagens do Paraná-pa-
nema aos campos de Guarapuava. 

Além de oiro em barra, guayacas 
cheias da pedras preciosas, maços de 
apólices, de esçripturas de proprieda
des e uma legião de escravos escolhi
dos, levou ella para o casal o que fal
tava absolutamente ao marido: graça 
e elegância, dotes de temperamento, 
que haviam resistido á educação mo-
nastica, e uma intelligencia demasiado 
cultivada para o estreito campo de 
acção de uma senhora claquelle tempo. 
As freiras, para não perderem a di
scípula millionaria, que era um patrí-
monio para o pobre convento, lhe en
sinaram sciencias e artes, que, mais 
tarde, lhe deram extraordinário realce 
aos encantos da pessoa e fizeram delia 
um foco de attracção, uma estrella de 
primeira grandeza nas sublimes re
giões da aristocracia indígena. 

João Francisco, agraciado por ma
nobras políticas da esposa com o titulo 
de barão; eleito deputado e mais tar
de, quando organisou um batalhão de 
zuavos voluntários e libertou algumas 
dúzias de escravos velhos, destinados 
á guerra do Paraguay, elevado a mar
quez de Uberaba,seu torrão natal, não 
perdera as linhas desenvoltas de tro
peiro ladino, afoito a discorrer sobre 
politica e industrias com as noções 
colhidas nas conversações intimas com 
a mulher, com o conselheiro Antonino 
e outros homens illustres que adeja-

vam em torno dos milhões e da influen
cia politica num formidável eleito
rado. 

Se a incompatibilidade do tempera
mento, a differença da idade não per-
mittiam que se amassem como dois 
pombinhos, elles se estimavam suffi-
cientemènte para serem felizes : elle, 
subjugado, encantado ; ella, attenuan-
do o contraste da superioridade, se 
amolgava para quebrar-lhe os impe-
tos ; transigia opportunamente ; sub-
mettia-se com doçura, com simulada 
obediência, sem humilhação ; torcia-
lhe, brandamente, os caprichos, envol-
vendo-o nos tênues fios de seda de 
suas caricias inebriantes e govefnan-
do-o, afinal, com indisputável despo
tismo. Mas, como não ha felicidade 
completa, lhes recusara Deus prole, 
abundante' e vigorosa. Os filhos desse 
casal nasciam com difficuldade ; vi
viam pouco : morriam de repente, sem 
moléstia. Rachiticos, muito morenos, 
de uma côr mort ida e arroxeada de 
echymose, apenas dois lograram att in-
gir aos doze annos : os outros não 
venceram as» crises da primeira in
fância. Foram ao todo seis, não con
tando dous móvitos, cujos pequeninos 
túmulos de mármore marcavam de 
tristeza uma escura alameda de ja-
queiras. 

Desilludida da esperança de ver 
medrarem os filhos, revoltada á idéa 
de parir moleques, phenomeno sinis
tro que os especialistas attribuiam a 
defeitos orgânicos ou a um péssimo 
crusamento, concomittante á notável 
differença de edade, á dissoluta ju
ventude do marido, á educação delia 
no convento, volatilisada a alma em 
mysticismo e o corpo privado da ex
pansão normal; desenganada da ine-
ffaveldelicia da maternidade, que deve 
ser o foco das aspirações das mulheres 
superiores, a marqueza concentrou 
todos os seus affectos em Oscar, ra
paz robusto de corpo e alma, que 
encontrara em casa trazido pelo mar
quez, de uma das freqüentes excursões 
ás fazendas de S. Paulo e Minas Ge-
raes, um orphão que lhe fora confiado 
pelo pae, velho amigo moribundo. 
Contemplando as travessuras do rapaz 
no parque, onde passava os dias a 
trepar nas arvores, colhendo as rosa
das mangas, os abacates, abios e 
sapotis nos mais altos galhos, a lidar 
com os cavallos de. sangue, montan-
do-os com agilidade impávida, a ma
nejar com bravura, á porfia com os 
pretos, os instrumentos aratorios, des-
obediente aos protestos do Manuel 
Gião, que era o mordomo na capital 
e o administrador na roça, a formosa 
e meiga Guilhermina immergia em 
funda melancoiia, relembrando, sau
dosa, os filhos condemnados, como se 
fora maldito o seu ventre, victima de 
mysteriosa vindicta da raça opprimi-
da, cujo sangue feroz lhe corria nas 



O S A N N A E S 4 3 

veias, infeccionando-lhe as entranhas. 
Surgindo desse extasi de mãe incon-

solavel, conchegava ao regaço o rapaz, 
a palpitar de vida exuberante, a des
pedir scentelhas de intelligencia dos 
olhos azues e doces: beijava-o, ami-
mava-o com excesso de ternura, como 
se elle representasse a prole extincta, 
o ideal inattingido. 

O marquez, para ser agradável á 
esposa, fingia ignorar ou fazia vista 
grossa ás estroinices de Oscar, que 
davam áqualla casa triste a nota de 
rumorosa alegria ; mas, no fim de 
contas, e ra tu tor , e se i i i indesculpável 
desidia deixal-íO crescer em plena li
berdade devastando-lhe o pomar, espe
cialmente os abacates manteiga, in
dispensáveis em.todas as refeições do 
nobre senhor, tanto se lhe encastoára 
na cabeça a confiança nas miraculosas 
propriedades, attribuidas pelo vulgo á 
gostosa laurácea. Além disso, o Gião, 
que exercia grande influencia no ani
mo do ex-tropeiro de Sorocaba, impli
cara com o rapaz pelas contínuas fal
tas de respeito, como elemento de 
desordem, de anarchia, virando a ca
beça do pessoal do serviço, pregando 
doutrinas subversivas e aflirmando, 
com escândalo, que negros eram cre-
aturas de carne e osso: tinham alma 
como os branccs e eram todos filhos de 
Deus. De uma feita, tendo de castigar 
um molecóte, predilecto companheiro 
de Oscar, este se oppôz com estranha 
energia, armou-se de um cacete e in
timou o feitor a abandonar o relho e a 
victima, chamando-lhe—galego ordi
nário— e outros feios epithetos. Por 
essase outras, inclusive a clemência da 
senhora marqueza, a administração an
dava á matróca, fora dos eixos, a in
disciplina alastrando entre o pessoal 
com funestos effeitos. 

(Continua.) 

UM POUCO DE SEMÂNTICA 

Os casos de mudança ou transferen
cia dos sentidos dos vocábulos são 
sempre casos interessantes. Os tra-
tadistas de semântica, que outros cha
mam semiologia, sematologia, ou semió
tica , sciencia complexa, difficil e por 
organisar, pois os philologos mais alu-
miados que delia se têm occupado, 
como Darmesteter, na sua Vie des 
mots, eMichel Bréal, numa obra mais 
recente, (Essai de sémantique) e, entre 
nós, Pacheco Júnior, num livro pos-
thumo vindo a lume o anno passado, 
não conseguiram ainda reduzir a sys
tema os factos dispersos e as notas 
soltas,que têm accumuladoa respeito 
das mudanças que a significação da 
palavra soffre através do tempo e do 
espaço,—os tratadistas de semântica, 
dio-o eu,assignalam como um dos prin
cípios actuantes na evolução dos 

sentidos a transferencia de accepção 
quando o objectivo passa para subje-
ctivo, o activo para o passivo, e vice-
versa. A significação da palavra tem, 
por assim dizer, uma dupla face, um 
duplo aspecto, e, segundo o contexto, 
designa uma cousa ou a sua con-
t rapar te : hospede, por exemplo. 

Francisco Manuel do Nascimento ou 
Filinto Elysio nota mais de uma vez 
na sua traducção das Fábulas de La 
Fontaineque,em latim e em portuguez, 
hospede se diz egualmente do que hos
peda, e do que é hospedado. 

No livro divino do harmonioso e 
suave frei Luiz de Souza, o mais per
feito prosador da lingua no conceito 
de Garrett, encontra-se um exemplo 
da palavra hospede na primeira acce
pção, isto é, o que dá pousada ou aga
salho . 

Andava o santo arcebispo bracha-
rense com sua comitiva em visitação 
pelas serranias de Barroso, quando, 
ao passar de uma igreja a outra, a 
meio caminho se cerrou a noite em um 
despovoado e paragem tal, que com 
grande trabalho pôde chegar a um 
casebre onde morava uma velha po
bríssima, a quem pediu gasalhado. 
Para a ceia não havia mais que uma 
panellinha de caldo que, sem outra 
mixtura nem mais adubos que umas 
folhinhas de couve, estava a ferver so
bre dois tições. 

O veneravel d. .frei Bartholomeu 
dos Martyres, arcebispo primaz, comeu 
as folhas, bebeu o caldo, asseverando 
qne nunca jamais provara coisa que 
lhe tão bem soubesse. Oiçamos ao 
fracle dominicano, na limpidez crys-
talina de seu estylo: « Fazia-se tarde, 
a provisão não vinha, que sobreveio 
chuva e vento, além de ser o caminho 
por si agro e detençoso. Estavam to
dos sentidos e agastados, e mais que 
todos o que trazia a cargo o governo 
da Família, que não sabia parte de si 
de desconsolado, pelo que via padecer 
ao Arcebispo, e a toda a companhia. 
Entendeu o Arcebispo o desgosto, que 
já nenhum o dissimulava. E como elle 
tinha feito tanto habito de mortificação 
que em semelhante occasião parecia 
insensível, quando mais affligidos es
tavam, perguntou com muita graça á 
velha hospeda, que era o que tinha ao 
fogo, e se partiria com elle da sua 
ceia.» 

Não precisa exemplificada a palavra 
na outra significação, que é hoje em 
dia a mais commum. Camillo Castello 
Branco, talvez por evitar o equivoco 
de palavras bifrontes, emprega hospe
deiro para indicar o que dá hospeda
gem , e hospede para designar o que a 
recebe. Vejamos : 

« As velhas, acariciando a menina, 
renunciaram nella todo o direito de 
hospedeiras, declarando-se hospedas em 
casa de sua prima Lúcia Peixoto.» ( A 
doida do Caudal, cap. VI, pag . 58.) 

« A festa entrou o portão, sem des-
compor a fôrma que trazia, porque é 
de praxe inalterável que os cumpri
mentos de parte apar te , entre hospedes 
e hospedeiros, se troquem em prosa, 
depois que os cantores teem dito em 
verso ao que vêm. » (Quatro horas iu-
nocentes, pag. 31.) 

« O hospedeiro, que desvelado como 
antigo amigo, agasalhára o commer-
ciante, era um lavrador de grandes 
bens, . . .» (As trez irmans, primeira 
parte, cap. II, pag. 12.) 

« Em seguida, Balthazar levan
tou-se, poz as mãos, orou e pediu aos 
hospedeiros estarrecidos que o deixas
sem passar pelo somno. Quem não 
dormiu, foram os vendedores da leir-a. 
Ao repontar da manhã, ergueu-se o 
hospede de sobre a taboa do esca-
bello,...» (O santo da montanha, cap. 34, 
pag. 291). 

Do mesmo fenômeno semântico — 
emprego simultâneo da mesma pa
lavra activa ou passivamente, como 
sujeito ou como objecto, ainda ha vá
rios exemplos. Alugar, conforme a 
phrase, significa dar ou tomar d'alu-
guer ; esmolar que alternativamente se 
usa na accepção de dar esmola e na de 
pedir esmola. Querem alguns muito 
rigoristas que a signi.lcação exacta de 
esmolar seja unicamente a primeira. 
Entretanto, ninguém poderá negar que 
a outra accepção está hoje generali
zada. O sr. dr. Heraclito Graça, num 
de seus artigos magistraes impressos 
no Correio da Manhã e agora, por for
tuna dos estudiosos da lingua, reuni
dos em volume constituindo um the-
soiro vasto, immenso, abundantíssimo, 
mostrou que os bons escriptores em
pregam o verbo esmolar assim no sen
tido de dar esmolas, como, fazendo-se 
echo da linguagem commum, no de 
pedir esmolas, podendo em ambas as 
accepções u^ar-se transitiva ou intran-
sitivamente. 

Aos exemplos apontados pelo precla-
ro Mestre, ajuntaremos os seguintes : 

« Não morrerei de fome ; que um 
velho soldado de Aljubarrota achará 
sempre quem lhe esmole uma me-
alha ; . . .» (A. Herculano — Lendas e 
Narrativas, tom. 1?, A aboboda, IV, 
pag. 273.) 

«Tamanho ódio exulcerava-se na 
invulnéVabilidade dos créditos de frei 
Joaquim, um santo que nada tinha de 
seu, que mendigava aos ricos para 
dar aos pobres ; que esmolava os doze 
vinténs que recebia nos enterros e nas 
missas, e deteriorava as rendas da 
irmã — que o agasalhára expulso do 
seu convento — induzindò-a a dema
sias de* caridade superiores ás suas 
posses.» (Camillo — Volcões de lama, 
p . 191.) Neste trecho do grande ro
mancista e no do egrégio historiador, 
acha-se o verbo esmolar na significação 
de dar esmolas e usado como transi-
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tivo. Vejamol-o na mesma accepção, 
mas como intransitivo. 

No monólogo da actriz Emilia das 
Neves, inserto no Outono, collecção 
de poesias, escreveu Castilho, o pontí
fice da prosa e do verso : 

« Vós sois os que esn.olaes, eu sou a 
que mendigo». 

Outro exemplo, e é de Camillo no 
cap. X, pag. 84 d' A sereia : « A espe
rança enflorava-lh'as de novo, desde 
que um pobre, a quem ella, desde me
nina, esmolava, lhe prometteu ir a 
S. João de Rey levar uma carta, com 
todo o recato.» 

Exemplo de palavra usada activa e 
passivamente, temol-o em muitospar-
ticipios, que se podem empregar num 
e noutro significado: homem lido, cor
rido, viajado, isto é que leu, que correu, 
que viajou. 

Filinto, n a f a b . 47 do Liv. 1?, es
creveu : 
* Ambos com sede encontram poço, baixam, 
E bebem á Vontade, e bem bebidos, 
Diz o Raposo ao Bode: » 

Beni bebidos, bem comidos exprimem 
sob a fôrma passiva os que regam lar
gamente as entranhas e os que comem 
á tripa forra. 

Infinitos também ha de verbos tran-
sitivos que accumulam a funcção das 
duas vozes. Júlio Ribeiro enumerou os 
casos em que isto occorre, e á gram
matica do saudoso e douto filologo 
temos a honra de remetter o leitor. 
São casos de passividade latente ou 
semeiotica, passividade apenas ex
pressa pelo sentido : exteriormente 
não possue o verbo signal algum de 
passividade : verdade dura de dizer, é 
fácil de suppôr, é fácil de adivinhar, 
coisa difficil de crer etc. A palavra 
que representa o agente desse infinito 
pôde ser posta em relação adverbial 
por meio da preposição por. O rei man
dou fazer esta obra pela policia; man
dei comprar o livro pelo criado. 

«Vae por sete annos que tivemos 
uma grande impressão, ouvindo pela 
primeira vez, decifrar, com a transpa
rência meridiana da sua palavra, pelo 
dr. Francisco de Castro, o mysterio da 
freqüência dos accessos perniciosos 
entre nós.» (Ruy Barbosa — A oração 
doparanympho, editorial d"1 A Imprensa, 
de 7 de fevereiro de 1899.) 

«Logo que o auctor ou inventor fi
zesse reconhecer pelo governo do pró
prio paiz o direito exclusivo de repro-
ducçâo ou a propriedade legal do seu 
livro ou invento...» (Herc.—Opusculos, 
tomo II, pag. 149.) 

«Recebeu a senhora de Simães a 
quantia, e lavrou com sereno pulso a 
quitação, depois de mandar contar pelo 
feitor o capital e juro vencido.» (Ca
millo— O demônio do ouro, vol. II , cap. 
IV , pag. 59.) 

Eis ahi verbos de fôrma activa com 
sentido passivo. Inversamente, ha ver
bos de fôrma passiva com significação 

activa, como em latim os chamados 
verbos depoentes: imitor, eu imito, 
morior, eu morro, polliceor, eu pro-
metto, etc. 

«Ao despontar do sol, estava aquelle 
sepulcro ainda orvalhado de algumas 
lagrimas, e o guerreiro simulacro de 
pedra coroado na cabeça e nas armas de 
louros frescos e viçosos: os cavalleiros 
eram partidos caminho de Zamora.» 
(A. F de Castilho —• Quadros histó
ricos, pag. 42.) 

«Passaram dois annos, e somos che
gados ao de 1840.» (Camillo—Os 
brilhantes do brazileiro, cap. XIV, 
p a g . 1 0 3 . ) 

* 

Sejam as ultimas palavras deste es
cripto um vivo agradecimento ao illus
tre e estimado ^romancista de Luzia 
Homem e director dos Annaes, pelo con
vite que magnanimamente me fez, 
para collaborar na sua apreciada re
vista. 

Acceitei, cordialmente penhorado, o 
benevolo convite, e hoje installo aqui 
uma secção daquillo a que sr. Wal-
f rido Ribeiro*, Secretário deste hebdo
madário, chamou com uma pontinha 
de malignidade o meu «sanatório». 
Não me dou por meiindrado com a 
qualificação. Não é desdoiro uma offi-
cina de limpeza e desinfecção littera-
ria. E ' antes uma grande honra porque 
é um grande serviço que se presta. 
Um dos doze trabalhos de Hercules foi 
a lavagem que fez o heróe no estábulo 
de Augias. 

MARIO BARRETO 
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D I V I N A COMEDIA 

CANTO xv 
DO 

PURGATÓRIO 

(DANTE A L I G H I E R I ) 

(INE'DITO) 

Caminho, que conduz ao terceiro circulo, 
onde se expia o peccado da ira. Pra
tica de Dante e Virgílio. Exemplos de 
mansidão á entrada do circulo apresen
tados a Dante em visão. Espesso fumo, 
que tolhe a vista dos objectos. 

1. Quanto caminho faz da tercia hora, 
No giro seu, a luminosa esphera, 
— S3mpra a mover-se — qual criança — á 

aurora, 
2. Tanto, para acabar o curso, espera 
O sol, e para dar á tarde a entrada : 
Eá vésperas, aqui meia-noite era. 

3. De luz me estava a face então banhada, 
Porque, em torno á montanha proseguindo, 
Do occaso em direcção ia a jornada, 

4. Quando, mais vivo resplendor fulgindo, 
Offuscado fiquei mais do que de antes : 
Desse portento a acção pasmei sentindo. 

5. Acima dos meus olhos, por instantes, 
As mãos alcei, — sombreiro que antepara 
O mór excesso aos raios deslumbrantes. 

6. Assim como de espelho du lympha clara 
Resalta a luz de encontro á opposta parte, 
Subindo logo após, como baixara, 

7. Da linha vertical nâo se disparte 
Uma distancia igual sempre mantendo 
Como nos mostra experiência e arte : 

8. Em frente a luz, assim, se refrangendo, 
Tão penetrante a vista me feria, 
Que a dirigi a um lado, olhos volvendo. 

9. • Qual é ao Mestre amado então dizia — 
« Aquelle objecto que me offusca tanto 
E ao nosso encontro, ao parecer se envia?»— 

10. «Que inda te offusque não te mova espanto 
A celeste família » — me ha tornado — : 
« Fallar-te vem um mensageiro sancto. 

11. « A veres com delicia apparelhado 
Serás em breve o lume refulgente, 
Quanto ser pôde ao ente humano dado. 

12. Acercados ao anjo, alegremente 
Nos .disse ; — «Aqui passai, menos penosa 
Subida nesta escada está patente. 

13. Andando, atraz cantar em voz donosa 
Beati misericordes nós ouvimos 
E — Exulta na victoria gloriosa — 

14. Para cima, portanto, nos subimos ; 
E eu das vozes do Vate cogitava 
Colher proveito, em quanto sós nos imos. 

15. E, me voltando, assim lhe perguntava : 
— «O que Guido dei Duca nos dizia, 
Quando em bens não partíveis nos f aliava? — » 

16. « Do seu vicio peior » —tornou— « sabia 
Os damnos; não se extranhe, se o accusando, 
Do mal, que fazer possa, prevenia ; 

17. «Porque do mundo os bens vós desejando, 
A que partilha todo o apreço tira, 
Ande a inveja, suspiros provocando. 

18 « Mas, se a esphera immortal vossa alma 
aspira, 

Eevantando-se o anhelo aquella altura, 
Esse temor no peito vos expira. 

19. « Tanto mais lá cad'um goza ventura, 
Quanto por muitos ella mais sé extende, 
Quanto mais caridade lá se apura. » — 

20. i O entendimento — eu digo — « ora 
comprende 

Menos do que antes de eu te haver fallado; 
A' mente ora mór duvida descende. 

21. «Como um benwqne é de muitos par
tilhado, 

A cada possessor dá mais riqueza 
Do que se a poucos fora apropriado.? » — 

22. — «Teu spirito» — replica — «na rudeza 
Das cousas terreaes stando immergido, 
Vê trevas onde a luz tem mais clareza. 

23. « Esse ineffavel bem, no céo fruido, 
Infindo, para o amor correndo, desce, 
Qual raio a corpo lúcido e pulido. 

24. i Se ardor acha mais vivo, mais se 
offrece; 

Quanto mais caridade está fulgindo, 
Virtude eterna mais sobre elle cresce. 

25. e Quanto mais vai a multidão subindo 
Mais amar podem, mais a amor se applicam' 
Bem como espelho um no outro reflectindo* 

26. Se persistindo as duvidas te ficam, 
Hasde ver Beatriz : da sabia mente 
Razões escutarás, que tudo explicam. 

27. » Para apagares, pois, sê diligente 
As chagas cinco, que inda em ti stou vendo : 
Hade cerral-as contricçâo pungente. » — 

28. Quando eu ia dizer—Mestre comprendo— 
No circulo eis penetro immediato : 
Calei-me a vista allucinada tendo. 
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29. Julgava en tão , de uma v i são no rap to , 
Está t ico que em templo se mos t rava 
Multidão g rande , de oração no acto. 

30. Com piedoso semblante á en t r ada es tava 
Meiga mat rona . — « Ó filho meu querido, 
Porque assim procedeste? — in te r rogava . 

31. «Eu e teu pae , com animo dorido 
T e buscamos. » — E como se calara , 
Logo a visão fugiu-me do sentido. 

32. Depois de out ra no rosto se depara 
P r a n t o acerbo, que magoas annunc ia 
De quem de ira no incêndio se inf lammara. 

33. « Se mandas na cidade » — assim dizia — 
« P o r cujo nome os Deuses contenderam 
E onde a luz da sciencia se i r radia , 

34. ;; P u n e os braços, que, impios, se atreve
rem 

Pis is t ra to , a es t re i tar a filha tua ! » — 
Elle a quem vozes taes não commoveram, 

35. Tranqui l lo respondia a esposa sua : 
« O que faremos a quem mal nos queira , 
Se ira ao amor corresponder tão crua ? » 

36. Vi depois mult idão que a ra iva aceira : 
A pedradas mancebo assass inava, 
Bradando — morra ! morra ! carniceira . 

37. A dolorida fronte debruçava, 
J á mal ferido, o m a r t y r pa ra a te r ra : 
Postos ao céo os olhos seus tornava , 

38. P e d indoa Deus, naquella horrível guer ra , 
Que aos seus perseguidores perdoasse : 
Riso piedoso os olhos lhe descerra. 

39. Quando em minha alma o êxtase desfaz-se, 
Conheci que no sonho apparecia , 
Não da feição mas da verdade a face. 

40. Virgílio, a quem talvez eu parecia 
Homem, que o somno deixa de repente , 
— « Porque estás vaci l lante? — me inqueria . 

41. Tens meia légua andado cer tamente 
Com t i tubante pé, de olhos cabidos, 
Como quem desse ao vinho ou somno a 

mente . •• — 
42. — « Vou expor, meu bom Mestre, aos teus 

ouvidos ). — 
Torne i — « quanto os meus olhos contem

plara m 
Quando os joelhos t inha enfraquecidos. » — 

43. — « Se masc ' r a s cento a face te occul-
t a r a m , » — 

Disse Virgílio — « oceultos não seriam 
Pens: imentos, que, ha pouco, te en levaram. 

44. As imagens , que has visto, te induz iam 
Águas da paz a receber no peito, 
Que as fontes perennaes dos céos enviam. 

45. Não pe rgun ta ra , como quem de feito 
Somente vê por olhos, obcecados 
Quando o corpo da morte jaz no leito : 

46. a Mas por serem teus pés mais apressados 
Exc i ta r assim cumpre os preguiçosos, 
Que se esquivam á acção, s tando acor

dados. » — 

47. Nas horas vesper t inas pressurosos 
Andávamos , os olhos a longando, 
Do sol cadente aès raios luminosos, 

48. E i s . pouco a pouco, um fumo, se elevando* 
Se condensa an te nós, qual noi te , escuro, 
Abr igo alli de todo nos fa l tando. 
A vista nos tolheu, to lhendo o a r pu ro . 

j . p . X A V I E R P I N H E I R O 

A FESTA DO PARQUE 

Havia muito que a imprensa vinha, 
de roda do festival que se realizou em 
o dia 12 do corrente, no Parque Flu
minense, proclamando o exotismo ar
tista, a requintada esthesia, daquellas 
que, com a galanteria gentil, a graça 
captivante, a propendencia natural do 
sexo, emfim,—acolheriam, como grata 
esmola, os obulos da caridade patrícia, 
em beneficio da associação fundada, 
nesta Capital, sob os auspícios de 
« Nossa Senhora Auxiliadora ». 

A extranheza dos annuncios levou-
me á casa de diversões do Largo do 
Machado, onde, num compungimento 
beato, pude, como os demais, gosar da 
cariciosa dulcidão que resumbrava da 
maior, senão totalidade dos quadros, 
em que fulgia o esplendor feminino. 

Quer a mim, porém, parecer, que 
meios outros havia, que não o daquella 
ridícula palhaçada, para a sympathica 
associação conseguir os humanitários 
fins a que, em bôa hora, se propuzera. 

Rarissima é a festa de tal ordem em 
que se não observe, por parte do femi
nismo indígena, e sob o pretexto de 
caridade que se apregoa, (conseguin-
temente não sincera), o prurido futil 
de apparecer na elegância das toilettes 
de luxo, afôfadas em maciezas setino-
sas,quando,com a quinta, ou a décima 
parte, talvez, do seu custo, poderiam, 
no emtanto, essas mesmas senhoras, 
cobrir a nudez de muito corpo frio, 
tiritante, que o negror da miséria 
houvesse lançado ao desamparo... 

Ao demais, precisamos convir, que 
só o facto da escolha do um theatréco. 
em que se repurgam indecências de ca
baré ts, para que, nelle, se procurasse 
realizar a mais encantadora das vir
tudes cliristãs, sob os olhos de uma 
multidão que o resgate da senha intro
duzira em promiscuidade duvidosa,— 
precisamos convir, dizia, que tal idéa, 
j á de si intolerável, revelou ainda—o 
que mais é—a perversão do gosto. 

Nos grandes centros europeus, as 
famílias costumam organisar, em prol 
dos necessitados, creches, a que con
correm, de par com a selecção edu
cada, a naturesa do logar e a simpli
cidade do trajo. 

E tudo isso por quê ? 
Única e exclusivamente pelo sim

ples motivo de taes benefícios repre
sentarem a somma de elementos pro-
vindos do aconchego, da intimidade 
das boas relações. Uma das muitas 
cousas que são escrupulosamente ob
servadas, é, como disso, a escolha do 
local. 

Ha salas, salões, theatros parti
culares, e t c . segundo a maior ou me
nor afliuencia dos concurrentes. 

Confundir, no espirito do povo, o 
alardeamento insensato dos vestidos 
de crepe e gase, com a doçura do abri
go protector, a affeição desinteressada 

e pura que aplaca a dor dos pobres, 
com a caridade, emfim, é corrompel-o, 
é trahil-o; é acirral-o, de arrancada, a 
todas as desordens que o egoísmo in
cita; é juntar , aos seus soffrimentos, o 
tormento de uma inveja estúpida.' 

Do mesmo modo que uma religião 
sem pudor, sem humanidade, suppõe 
uma nação sem costumes, nâo menos 
assim o pavoneio jactancioso, com que 
se procura albardar a Fé, dá mostra 
de falsa misericórdia. 

Não basta o parecer virtuoso, mas 
sêl-o. 

Não me consta que, como aqui, e 
em presença de meio mundo, a expan
são caridosa também lá se reflicta na 
jogralidade alvar de um typo, desen-
gonçando-sc numa dansa ethiópíca,. 

Seja tudo por amor de Deus ! 
Onde está, pois, a Caridade '!— per

guntarão. 
E Paula,a saneta irmã—a Caridade^ 

feita mulher—- surge-nos, e ítão.' de 
rosto, com a ternura de Coração humi-
limo, com a celeste bondade da alma 
piedosa, da alma que a eleva at> mise-^ 
ricordioso seio de Deus— e nos su-
pplica, com rs mãos ambas, sem falar: 
e, como o soffrimentoaecpera,eil-a, já 
longe, levando nos olhos bons, a can
dura da lagryma, que é o «Dous lhe 
pague» da Esmola... 

* 
* * O que. porém, mais me causou tris-

tura e pesar, foi essa quasi renúncia da 
pudicicia, que cora á mais branda in-
discreção do lha r , ao desembaraço 
rasgado que mais parece licença. 

Sim, porquê, para certas poses. (rèfi-
ro-me aos quadros), mister so torna
vam taes ou quaes movimentos de 
abandono lascivo, de morbidoza un-
ctuosa, sem o que lhes prejudicariam, 
inteiramente, a beileza de perspectiva 
e conjuneto, e a que o natural recato 
das nossas senhoritas não devera 
nunca pôrhombros de supporte,antes, 
para sempre, metter-lhes entrave. 

O irrespeito publico, pelo menos, 
exige-o. 

Pergunto: Para que, pois, vos ha-
veis de sujeitar á impertinencia dos 
que, como eu, não podem ou não sa
bem comprehender taes excessos de 
coragem, ou que melhor nome mereça, 
num sexo por sua natureza tímido, 
como o vosso ? 

Para que ? 
Que dirão do vosso festival. Arthur 

Azevedo, o implacável demolidór das 
alegrias de Momo. e Severiano de Re
zende, o abutre dosgallinaceos d arte, 
o espantalho das pipilações lyricas "t 
Que dirão elles ? 

Lembrai-vos, cariocas meigas, que 
Sallusto.o velhoSallusto. descrevendo 
Sempronia, uma das mais formosas, 
encantadoras deidades do seu século, a 
censurou, sobretudo, por possuir 
aquillo que, hoje, desejais com tanto 
ardor e immerecido afan. 
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Ella cantava e dansava, dizia elle, 
com muito mais desenvoltura do que 
a que não conviria a uma mulher ho
nesta ; pf ssuia larga mésse de talentos 
de tal gênero e que eram verdadeiros 
instrumentos de corrupção. 

Psallere, saltare elegantius quàm ne-
cesse est probo: : multa alia, quce instru
mento luxuricc.» 

* 
* * 

Fallemos agora do Demosthenes da 
« Villa Petiote ». 

O sr. Affonso Celso, com quem aliás 
sympathiso, é, na arte oratória, o que 
conseguiy ser na arte do verso : frio, 
desenxabido, banal e corriqueiro. 

Não possúe, na phrase dos antigos, 
a alma tríplice do verdadeiro orador : 
« robur et oes triplex : três torti rádios. 

Pouco imaginoso, cheio de logares 
communs, s. ex. arrastou-se, penosa
mente, em considerações d'ordem po
litica, a que nunca pôde furtar-se, 
temperando, com um sorriso brincalhão 
á flor dos lábios, a frouxidão das idéas, 
que se abordoava á inconsistência da 
fôrma. 

Herediou-se a miude, tal quando, 
em alambazado lyrismo, se lembra, 
em má hora, de impingir-nos versos. 

Não sei mesmo porque, em se tra
tando do sr. de Celso (s. ex. viajou 

*" pela Europa) a lambareira critica se 
derrêa em mesuras de admiração assaz 
respeitosa, quando, no entamto, muitos 
outros de incontestável merecimento 
artístico, são, por ella, acolhidos com 
indifferença e descaso. 

Xão compreheiido e nem procurarei 
sabel-o. 

O « dr. Moutinho », a hilariante co
media da lavra monarchica de s. ex, 
não se apresenta ao publico, assim 
penso eu, como valorosa obra d'arte, 
dessas que fazem jús , em praça ajar
dinada ou mesmo sem jardim, á sa
gração de um bronze. 

Não. A gente ri com uma pouca de 
boa vontade, e suspira, ao fim, com 
grande gáudio dos órgãos respirató
rios ... 

S.ex.,de ha muito, emfim se attem-
perou ao rancismo dessa arte balôfa, 
enfermiça, sem ideal, que se amodorra 
entre os períodos do pieguismo senti
mental da « Minha filha » e agraciosi-
dade gaúche das « Trovas de Hes-
panha»... 

C . C . 

A LIVRARIA 
ESTUDOS DE LITTERATURA BRAZILEIRA— 

QUARTA SÉRIE — J o S E VERÍSSIMO — 
H. GARNIER — EDITOR. 

O nome de José Veríssimo é um si
gnal de sentido á malignidade. Toda 
a baixa raiva idiota, que delira na 
lingua e na penna dos perversos, es
puma, lampeja, alastra, num phrenesi 

de eólicas, contra a eminência desse 
espirito, tão raramente sério, num ho
mem tão singularmente digno. 

A farofia, por outro lado, dos «ar
tistas» ginga em cambiantes de es-
carneo, puxando das suas voluptu-
osidades,dos seus mordentes idéaes de 
« arte », o carrilhão fanhoso d'algumas 
injurias, d'algumas pilhérias. d'al-
gumas quisilias, que, afinal, não estre
mecem, não descontam o nosso critico. 
Esfusiam, desobrigam gargalhadas, 
aligeiram indigestões de blague e, de 
resto, vêem a verificar o tempo per
dido dos «ar t is tas». 

Nesse ponto de vista, que assumem, 
furiosamente, quasi todos os « novos », 
e a que eu, com santo horror da clas
sificação, quasi com repugnância al-
ludo, haveria muito mais que dizer de 
Sylvio Roméro—o demolidor ou o glo-
rificador, que derruba ou consagra se
gundo o seu foguete de espirito que, no 
momento,oulevaáLua oCruze Souza, 
ou afunda na chalaça Eça de Queiroz. 
Em geral, o nosso historiador litte-
rario não tem meias palavras, não usa 
meias solas. Ferozmente desillude, es-
cavaca os aspirantes, e mesmo os mes
tres; ou ás carreiras, sem paradas, sem 
restricções, sem excruciancias de ra
ciocinio, festeja, glorifica, exalta, in-
appellavelmente, as obras a que elle 
escorre o sèu fulgurante olhar—o seu 
formilh-"Mite olhar de bom que elle é, 
emfim, para não ver os defeitos até 
inherentes de todo o trabalho hu
mano. José Veríssimo, ao contrario. 
E ' sóbrio, commedido, bastante, um 
abominador ingenito do nosso excesso 
meridional amantetico, commovente. 
Veríssimo é um resfriado á exuberân
cia que, entre nós, não leva ao estudo, 
mas empurra o elogio até ao languido 
enternecimento da victima, ou arma as 
iras até ás impagáveis allucinações do 
despeito. Nesse mental, que eu leio e 
ouço, sentidamente, com carinho, com 
delicadeza, com a sympathia que Car-
lyle ensina, a vacillação das suas sen
tenças, onde as agulhantes formigui-
nhas da restricção pullulam, é, positi
vamente, uma denuncia de critério, 
que não espirra intolerância, que 
acceitaria, em ultima analyse, melhor 
juizo, ou alheio, ou próprio. 

E absolutamente sincero, sincera
mente elle diz a sua critica. 

Si a enuncia, também não a dis
cute — o que, aliás, revela o seu sen
timento de dar, apenas, opiniões pes-
soaes, muito suas, coisa que não é da 
conta de ninguém, e que ninguém, se
gundo elle pensa, é obrigado, ou con
vidado a acceitar. Além disso, que é o 
lado mais amável deste capitulo, os 
desacertos do critico talvez não tenham 
desacertos, mediante um espirito que 
nãó seja, pelo menos, o do auctor in
feliz. 

O sr. Veríssimo, sabendo-se mortal 
e, portanto, capaz de errar, não é um 

obstinado. Quando erra, n.ingnem se 
lhe adeanta em emendar a mão. De 
serte que essa virtude — integrando 
no espritual essa fascinante qualidade 
de homem de bem— seria a sua immu-
nisaçâo contra ?. ma1vadez, a injuria, 
si os esventradores dessas tolices não 
se assanhassem tão divertidamente. 

O facto incontestável é que o critico, 
quando desagrada, ha de arrastar, du
rante todo o seu restinho de vida, um 
lameiro, manhosamente alastrado, em 
que, por vezes, tem de escorregar, a-
clamado, em meio da foguetaria, de 
imbecil, de tapado, etc, etc. Nósse vo
lume, que estou a noticiar, ha uma 
serie de estudos que acirraram, in-
coercivelrr.ente,todo esse pessoal. 

Sobretudo o que, com uma pene
tração, um conceito, uma razão icin-
tillante, pôz Machado de Assis á parte 
na poesia nacional. De certo, não 
leram essas paginas do sr. Veríssimo. 
Ainda pensam, (porque não leram, 
como sempre) que mestre Machado 
subiu ao Parnaso como primeiro poeta 
nacional, eleito pelo sr. Veríssimo. 

Nada disso, porém, é verdadeiro. 
Machado é um poeta áparle porque 
tem uma lingua, uma technica, uma 
philosophia, um certo pudor de idéas, 
que os outros — os grandes — sendo 
melhores, não teem. 

E ' só por isso. E não será isso real? 
Onde anda o poeta brazileiro que 

tem na sua lingua, os crystaes, a lim-
pidez, da lingua, do poeta da Mosca 
Azul ? E o seu encanto de sobriedade 
surprehendente, a sua delicadeza ideal 
de expressão, aquella timidez sirgular 
que dirige a sua philosophia, arredan-
do-o da violência, do estrépito, do ba
rulho?! O sr. Veríssimo convenceu-me. 

Só não me convence é do que elle 
prega sobre os" méritos,os grandes mé
ritos do sr. Joaquim Nabuco. um mi
lagre de homem que é político, escri-
ptor, critico, orador parlamentar, tudo 
isso melhor que o resto da nossa gente 
do mesmo officio. Eu quero ser o pri
meiro a gritar forte orgulho de ser bra
zileiro com o sr. Joaquim Nabuco. 
Mas, não chegarei ao destempero de 
achar, por exemplo, que « um livro do 
sr..Joaquim Nabuco, mesma uma sim
ples collecção de artigos já publicados, 
seja sempre um Regalo, porque como es-
criptor o sr. Nabuco é sempre interes
sante .»E logo depois ,num enthusiasíno 
(impróprio á madureza do sr . Verís
simo) para com a fôrma do patrício 
orador, desvele um pedaço de um seu 
manifesto de fé monarchica,(cada vez, 
como sabem, mais tremenda) em que o 
sr. Nabuco diz, quando muito, idéas 
bonitas e ferventes que o extraor
dinário Ruy j á vinha tocando no seu 
glorioso realejo, num estylo que, não 
sendo o d e n m artista, (porque elle não 
o é) é, todavia, mais bello, mais enér
gico, mais vibrante. 

E como facto, vale a pena dizer 
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que, no trecho transcripto, Nabuco 
nega a acção do partido republicano a 
favor da abolição, e nesse mesmo livro 
— Escriptos e Discursos Litterarios — 
elle diz qu3 não ha incompatibilidade na 
acção dos monarchistas em beneficio do 
Brazil, sob a republica,como,outr 'ora, 
nâo houve a mesma incompatibilidade 
de republicanos e monarchistas a bem 
da causa abolicionista. Nesse volume, o 
que me escandalisa 9 essa quasi ado
ração de um espirito illustre, culto, 
(como nâo é o do sr. Nabuco) a este vul
to notável,e ás lettras do sr.Domicio da 
Gama. O capitulo sobre a obra de Co
elho Netto é simplesmente admirável, 
e os novos encontram no que elle inti
tulou— Alguns livros de içoi— a tole
rância, a justiça, a bôa vontade que 
documentam o juizo que puz acima em 
relação ao sr. Veríssimo. Sobre o 
mais, ao lado de penetrantes apreci
ações a respeito da nossa supposta Ar-
cadia, da innovaçõo métrica, do sr. Ma
galhães de Azevedo; de uma nova 
biographla de Camões, por Storck; do 
livro Oito annos de parlamento, do 
sr. Affonso Celso; do primeiro poeta 
brazileiro (na ordem chronologica, se
nhores!) e de outras matérias. Para os 
desgostosos do sr. Veríssimo, o seu 
primeiro fraco é o esiylo. Chamam-lhe 
illegivel, pesado, <'.uro, e t c , etc. 

O estylo do sr. Veríssimo é, de facto, 
um pouco difficil, um pouco atravan
cado, diffuso,exhaustivo.Abusa muito, 
muitíssimo, de orações incidentes, de 
phrases restrictivas que embargam a 
facilidade, a naturalidade do pensa
mento, da le i tura— o que é essencial 
num paiz, como o nosso, de muito tra
balho, de muita canceira. 

Seria bem notado si se tratasse de 
um escriptor simplesmente. Mas, antes 
de escriptor, elle é critico, e de um 
critico, quer me parecer, o que logo se 
exige é critério,. Nesta palavra eu re
sumo todas as condições de critica. 

WALFRIDO. 
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As brancas jogam e dão cheque em dois 

movimentos. 

0 REINADO-E GOVERNO DE 
D. JOÃO VI EM PORTUGAL, 

E PRINCIPALMENTE NO RRAZIL. 

Vamos commetter uma innocente 
indiscrição, noticiando uma obra, 
que, neste momento, está concluindo 
o dr .Eunapio Deiró e da qual pode
mos ler alguns capítulos. Essa obra 
tem por fim, sinâo uma rehabilitação 
histórica do governo de d. João VI 
no Brazil e em Portugal, ao menos a 
chamar a attençâo dos brazileiros a 
julgar com justiça o soberano, que, 
durante o seu reinado,prestouácolônia 
brazileira, os mais relevantes serviços. 
Realmente é estolido repetir as aceu-
sações accumuladas, atravez de tantos 
annos, sem estudar e esmerilhar os 
factos para apreciar, com verdade, um 
governo, que preparou o Brazil a em-
prehender a grande obra de sua inde
pendência, sahinde do estado colonial. 
O dr. Eunapio Deiró tomou a si a 
tarefa de fazer este estudo e para 
emprehendel-o sem duvida empregou 
grande esforço de paciência e resigna
ção diante dos preconceitos dominan
tes. O historiador, que só se preoecupa 
da verdade, naturalmente não teme as 
iras dos inconscientes, que não exa
minam os acontecimentos e repetem 
tudo, que lhes vem datradicção. Ora, 
no caso da d. João VI, a tradicçâo o 
descreve não só como h*Jkiiem vulga-
rissimo, mas como Rei quasi imbecil. 
Os próprios historiadores modernos de 
Portugal — os Oliveira Martins e 
Pinheiro Chagas assim o julgam. 
D. João VI, porém, está sujeito a 
dous tribunaes •—ao do Brazil, onde 
governou e reinou 13 annos e ao de 
Portugal, onde governou, como Prín
cipe Regente até 18<>7 e como Rei 
desde 1817 até á sua morte, instituindo 
herdeiro da Coroa d. Pedro I, o ex-
imperador do Brazil, que figura, na 
dynastia dos Reis portuguezes, com o 
título de d. Pedro IV 

O livro do dr. Eunapio Deiró con
tem a seguinte dedicatória :—A s. ex-
cellencia o sr. visconde de Ouro 
Preto, eminente estadista e financeiro, 
eloqüente orador parlamentar, con-
summado jurisconsulto e notável his
toriador da Marinha d'Outr 'ora e o 
primeiro brazileiro, que, superior a 
preconceitos, julgou com independên
cia de razão á luz da justiça e da ver
dade histórica—o monarcha, que rei
nou em Portugal e preparou o Brazil 
para ser independente, etc. 

O excerpto, que publicamos é do se
gundo capitulo. O dr. Eunapio Deiró 
escreve assim: 

« Os modernos historiadores portu
guezes suscitam e discutem varias 
questões a respeito da decadência do 
Reino, algumas vezes confundem os 
factos: lendo-os fica-se sorprehendido 
de tanta divergência e confusão, que rei

nam entre elles, j á acerca da legitimida
de, ou illegitimidade do nascimento 
de Tareja, casada com o conde d. Hen
rique, o borguinhão; já sobre os resul
tados da batalha do campo de Ouri-
que no Alemtejo, qualificada de PEDRA 
ANGULAR (1) da fundação da monar-
chia e da nacionalidade portugueza. 
Não deixa de ser im-thodico descri» 
minar os períodos para bem apurar os 
factos, que estabelecem a verdade his
tórica, porque nota-se que os historia
dores modernos faliam amargurada-
mente da decadência do Reino e lan
çam a responsabilidade desse infortúnio 
nacional sobre os governos principal
mente do fim do século XVIII, até á 
ru^dra da invasão franceza. 

Os factos, porém, mostram que 
a decadência começou muito antes. 
D. João VI é um dos que soffrem mais 
grave accusaçâo. Taes julgadores são 
accordes em f<§zer crer que a decadên
cia do Reino é obra sua. A verifieação 
dos factos depende dum exame dos 
periodgs anteriores. Aos historiadores 
modernos não oceorre esta interroga
ção — desde quando começou a deca
dência do Reino ? Exageram o mal, 
sem reflectir que, nessa temporada, 
raro era o Estado da Europa realmente 
prospero e que não se precipitasse em 
decadência. Não era Portugal o único 
desventurado. Appareciam nos outros 
paizes os mesmos males, que affligi-
am-no. Olvidam de ser as suas condi
ções moraes, intellectuaes, econômicas, 
políticas, pouco mais, ou menos, do 
mesmo nível. Quando a decadência avo-
lumou-se, no reinado de d. João VI, já 
vinha como torrente dos mananciaes 
antigos. Não nos remontaremos a to
dos os máos Soberanos das duas dy-
nastias, anteriores á de Bragança. Po
deríamos apontar alguns exemplos. 
Sancho II não é, por certo,um monar
cha modelo. Pedro Crú, que levava a 
brutalidade a ponto de acompanhar-se 
do carrasco e adjudal-o a executar os 
delinqüentes com as próprias regias 
mãos, é ou um insensato, ou tvranno 
asqueroso. D. João VI nunca rebaixou 
a dignidade e nunca desceu a esse 
aviltamento odioso. Oflagiciosod.Fer
nando—que/<"•.-? fraca a forte gente— 
(2) apenas notabilisou-se pela crimi
nosa devassidão ao lado de d. Leonor 
Telles. 

Na dynastia de Aviz também houve 
mediocridades : basta recordar o nome 
do Cardeal Rei — d. Henrique, ou do 
louco e incapacissimo general, porém 
valente soldado de Alcazar Kebir. 

Os historiadores modernos obstina
damente aceusam d. João VI, como 
se fosse o único responsável pela deca
dência do paiz, que infelizmente havia 
degenerado e não era o mesmo do 

(1) Alex. Herculano, Hist. de Port., 
vol. 1? 

(2) Camões—Luziadas. 
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tempo de Affonso Henriques, nem dos 
bravos de Navas de Tolosa, ou de Al-
jubarrota . 

A decadência precede á dynastia de 
Bragança. Um só facto, principal
mente, teve acção funestissima e pre
judicial sobre as forças da nação. Esse 
facto actuou e perdurou desde que o 

'guante de Philippe IIempolgou-a, até 
a hora bemdicta da Restauração em 
1640. Ora, um povo, escravisado du
rante 60 annos, tinha perdido as virtu
des e energias, que lhe deram supre
macia e grandeza, quer nos campos de 
batalha, quer nas árduas e admiráveis 
emprezas, que realisaram na África, 
na Ásia e na America. 

Portugal era já um moribundo, 
quando d. José I succedeo ao pae — 
el-rei d. João V- que, antes de em
punhar as rédeas do governo, havia 
sido precedido por Aflonso VI — um 
idiota; por Pedro II , Jiomem comple
tamente nullo. • *. 

Os historiadores, que atacam dom 
João VI, passam por aquellésjpersona-
gens sem lhes dar siquer. lige*wa atten-
ção, e empregam nimia inexorabilidade 
em vergastar o neto de d. José. 

Nenhum dos historiadores, todavia, 
arriscou-se a commetter a pequice de 
encomiar os reinados, que antecede
ram o do filho de d. Maria I : nenhum 
ousou affirmar que, duraute esses rei
nados, não existia decadência e que o 
paiz gosava de prosperidade interna e 
de consideração no exterior: si o tives
sem asseverado, a historia lhes daria 
vehemente, solemne e cabal desmen
tido. 

Lancemos rapidamente uma vista 
de olhos sobre* o estado anterior ao 
governo de d. João VI para, aò menos, 
termos um termo dè comparação e 
convencermo-nos de que a decadência 
do Reino, da qual os historiadores mo
dernos aceusam d. João VI,.não é um 
produeto do seu governo. 

Começando por d. João IV o bene
ficiado da revolução de 1640, não se 
lhe nota outro mérito, sinão o de ha
ver figurado — hesitante —como cam
peão da independência nacional e da 
restauração da dynastia poVtugueza— 
mais pelos esforços alheios, do que 
pelos próprios. E ' certo que, instigado 
pelo cardeal de Richelieu para rebe
lar-se contra a Hespanha, tinha sem
pre por calculo, ou por prudência, ou 
temor, a sabedoria de não expôr-^e a 
perigos e nunca deixava de abster-se 
de compartir de qualquer conspiração, 
que tentasse despedaçar o terrível 
jugo, com que, desde Felippe II , a 
Hespanha comprimia Portugal . As 
energias varonis de d. Luiza de Guis-
mar.; a sagacidade e patriotismo do 
dr. Pinto Ribeiro ; a coragem heróica 
de Mathias d'Albuquerque, victorioso 
em Montijo, derrotando o exercito hes-
panhol; o impetuoso ardor do Arce
bispo de Lisboa, o preclaro d. Rodri

go da Cunha e de outros portugue-
zes, foram os principaes factores da 
revolução, na qual tomou parte, com 
dedicação, o povo, que queria a inde-

; pendência e detestava o jugo de Cas-
tella. O estado da Europa conturbada 
por longas e mortíferas guerras ; a 
lueta de França contra a Hespanha, 
facilitavam a empreitada, que o patri
otismo e valor popular desempenha
ram com galhardia. 

O longo período do feroz despo
tismo castelhano e de soffrimento por
tuguez aggravou e consummou 
a decadência nacional, creaou e in
crementou novas fontes de ruinas 
por toda parte, desde a metrópole até 
ás colônias da Ásia, da África e da 
America. 

O duque de Bragança, acclamado 
em 1? de Dezembro de 1640—que fez 
para promover a prosperidade interna 
e suster o Reino precipitando-se na 
voragem da ruína ? Que praticou 
para tiral-o do empobrecimento, em 
que se debatia desde a morte do rei 
cardeal ? Desde a era do despotismo 
dos Felippe? Nada, ou bem pouco. 

Releva notar que — si Portugal re
cuperou suas colônias; si arrancou o 
Brasil das garras da Hollanda, deve-o 
ao esforço de portnguezes e brasileiros 
—os Fernandes Vieira, Moura Rolim, 
Vidalde Negreiros, Camarão, Henri
ques Dias, na Bahia, em Pernambuco e 
também ndbtras províncias,ondelo po
der hollandez preponderava. Succedeo 
o mesmo com as possesões da Ásia e 
da África. Durante os 60 annos do re
gimen philippino parecia plano da po
litica de Hespanha arruinar completa
mente Portugal para mais facilmente 
escravisal-o. Ora, a nação, sahindo de 
tal regimen, j á estava decadente a tal 
ponto que, cem annos depois, o mar
quez de Pombal comprehendia a ur
gência de fazel-a resurgir das profun-
uezas de suas misérias, como fez Lis
boa erguer-se dos estragos do ter
remoto. 

Quanto á importância e considera
ção, no exterior, não é muito difficil 
verificar ; basta um simples resumo, 
até porque, nessa época, a diplomacia, 
ainda atrazada e incipiente, não era a 
Pythia de Delphos os seus enigmas 
decifravam-se. 

A guerra dos Trinta Annos (1618 a 
1648) começada na Allémanha—qual 
immensa labareda dum incêndio alas
trava-se pela Europa inteira (3). Ori
ginara-se das secularisações e do anta
gonismo dos catholicos e dos protes
tantes assim como da preponderância 
que a casa d'Áustria pretendia exer
cer sobre os outros Estados. A ex
pulsão dos protestantes de Aix-la 
Chap el!e, a formação da Liga Ca-
tholica, sob o influxo de Maximi-

(3) Schiller. Hist. de Ia g-uerre de trente 
ans. 

liano, duque da Baviera, a União 
Evangélica d 'Oehringen e vários 
suecessos ministravam azo ao co

meço da diuturna lueta. Esta abrange 
quatro phases, que nos limitaremos 
apenas a indicar : 1* phase—a. platina. 
— de 1615 a 1618 : 2 ? ' p h a s e — a di-
namarqueza*— de 1615 a 1629 : 3? — 
a sueca —de 163*0 a 1635 : emfim a 4? 
— a franceza. Nesta ultima a França 
entrou na contenda, alliando-se com 
os protestantes allemães e com os da 
Hungria, da Itália, da Hollanda, da 
Suissa e da Suécia. De todos os reinos 
europeus só a Inglaterra, preoecupada, 
provavelmente, com os prenuncios da 
revolução política e parlamentar de 
1648, ficou es-pectante. Bernardo de 
Saxe-Weimar apoderbu-se da Alsacia. 
(1638) O Roussillon e a Catalunha re-
bellam-se centra Felippe IV O Ar-
tois é conquistado. (1640). 

Neste momento explodiu opportS-
namente a revolução restauradora de 
1640, em Portugal . 

O cardeal deRichelieuteceuedirigio 
todo o trama da diplomacia, concer
nente a estes suecessos, porque assim 
convinha á sua politica e, morrendo 
em 1642, legou o mesmo l a l ô r a o seu 
suecessor o celebre Mazzarini, que vio 
as repetidas victorías das armas fran-
cezasemRocroy, Fribourg e t c ; pro
moveu a reunião do Congresso de Wes-
tphalia, que regulou, principalmente*, 
o estado religioso e político da Europa 
por um largo período de tempo (4). 

No meio desses turbilhões de luetas 
e de interesses, que embatiam-se,Por
tugal, restaurando a antiga dynastia 
de seus soberanos, (Bragança é um 
ramod'Aviz, como este é dê Borgo-
nha), rompendo as cadeias da escra
vidão de 60 annos, indubitavelmente 
precisava ter alliança, que o susten
tasse. Ora essa alliança naturalmente 
lhe foi logo offerecida-da parte, a quem 
interessava crear uni inimigo a:errimo, 
que embaraçasse e hostilisasse a Hes
panha, ligada á casa d'Áustria; .assim 
que o Cardeal de Richelieu reconheceu 
immediatamente a independência e 
entrou em relações com o rei, accla
mado no d i a l de dezembro de 1640. A 
politica do Cardeal, ministro de Luiz 
XIII , era abater a casa d'Áustria e a 
Hespanha, sua alliada. A revolução 
portugueza fornecia-lhe poderoso e 
efficaz auxilio ; emquanto os portu-

.guezes absorvessem a attenção e as 
forças militares da Hespanha, evi
dentemente a alliança austríaca en-
fraquecer-se-ia e todas as probabili
dades de triutnpho seriam para a 
França. 

O prompto reconhecimente da nova 
dynastia portugueza resultou dessa 

(4) Von Meyern-Acta pacis Westphaliae : 
Bong-eant. Hist des guerres et des neg-otia-
tions, qui precedèrent le Traité de "Wea-
tphalie; 

Voltmann. Hist du Traité de Westphalie. 
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conveniência e não do esforço de dom 
João IV que, em 21 de Janeiro de 
1641, nomeou embaixadores,que foram 
á corte de Luiz XIII . Vê-se que o pri
meiro rei da dynastia, nem no interior, 
nem no exterior, elevou-se a grande 
altura e vamos ainda observar que os 
seus suecessores bem poucos fizeram, e 
na oceasião própria reconheceremos 
que d. João VI , t ão acoimado como in
capaz , mostrou mais habilidade no go
verno do paiz, do que os seus prede-
•scessores.» 

O autor examinou os reinados se
guintes até chegar a d. João VI , obje-
ctoldo seu estudo. 

A PROVA 

* O vasto solar dos Taviras por es
paço de vinte annos conservara-se fe
chado . Era uma construcção do século 
XV, cercada de espessas muralhas 
como uma fortaleza. Uma torre que o 
salitre do mar ennegrecêra de todo e 
onde o vento produzia, em certas noi
ves, ruidos sinistros, dominava-a para 
o lado do Oceano, até a costa alcanti-
lada e indomita. Pelas suas ameias e 
Dastiões, toques estrululantes de trom-
betas marciaes resoaram durante por-
fiados séculos, e nas suas portas cha-
peadas roçaram armaduras de guer
reiros que partiam pára longes des
tinos, em demanda de renome e gloria. 

Torquato Tavira era o ultimo suc-
cessor d'essa geração de bellicosos fi
dalgos que buscavam a sua origem 
nos tempos cavalleirescos em que Por
tugal , apenas firmada a independên
cia, começava a maravilhar o mundo 
com um novo fulgor das suas armas, 
sob o sol fulgente da África, onde 
resplandeciam as suas façanhas. 

Já muito antes da construcção do 
solar, n'esse mesmo lugar, e pelas es
tradas colleantes de Aracena, de Al-
concher e de Serpa, onde cada sulco 
era um traço de sangue, atravez valles 
e montes, até além do Guadiana, san-
guinolentos combates se haviam fe
rido, nos quaes os seus ascendentes 
deixaram, certamente, notas esparsas 
de instinetiva bravura; só se conhece, 
porém, ao certo, o desdobrar de sua dy
nastia, a partir do século XV, quando, 
ao lado de Nun'Alvares, o primeiro 
•Tavira illustrou-se e revestiu-se de glo
rias nos campos de Aljubarrota. 

Mas, decorrido esse tempo—como a 
inactividade os horrorisava e outra 
época começara a cobrir de novas glo
rias ó reino,—com as primeiras expe
dições partiram de Sagres, e foram 
audazes navegadores como os seus 
-descendentes foram denodados con
quistadores. E nos céos ainda incertos 
3 a índia e da America, quando as 
•quilhas luzitanas eram as únicas a sul-

car esses mares nunca de antes nave
gados,—e por alcandoradas e melan
cólicas terras de distantes paizes, e por 
valles sombrios, sob desconhecidos 
céos, levando no olhar o fulgor das 
conquistas, tinham adquirido a ris-
pidez e a bravura que transmittiram a 
subsequentes gerações. 

Esse tempo heróico e magnífico fin
dara, entretanto, e já os avós de Tor
quato, tendo vivido n'uma época em 
que a flacidez dos costumes abatia o 
caracter, foram obrigados, para não 
deshonrar tão glorioso passado, a 
deixarem-se arrastar uma existência 
inactiva e obscura, entre as velhas pa
redes do solar heróico. Durante todo 
esse período, ao passo que fidalgos e 
nobres abandonavam os seus palácios 
e as suas quintas para se entregarem 
ás vaidades da corte, ostentosa e de
cadente,—a casa mantivera,na rigidez 
dos costumes, as tradições da estirpe. 

Mas, com o fallecimento da esposa 
(de quem um incidente de honra o pri
vara, mezes antes, enchendo-lhe o cora
ção de profunda desolação e descrença) 
Torquato resolveu mudar definitiva
mente de terra. E tendo substituído 
por um caseiro apenas todos os seus 
zelosos serviçaes, que despediu nas 
vésperas de partir, abalou para a ca
pital, n 'uma invernosa manhã, dis
posto a lá morrer sem mais pizar o 
chão desse venerando solar, que ao fim 
de tantas gerações illustres pelo de-
nod*be pela honra, a traição ennodoara. 
Uma vez em Lisboa, em vez de pro
curar na corte e nos salões conso
lação para a sua magua, entregou-se 
á solidão e ao estudo. Os attractivos 
da sciencia, especialmente a astrono
mia, o seduziram : e assim, descrente 
das fatuidades terrestres — causa da 
sua deshonra — volveu para o infi
nito a attenção. 

A riqueza dos Taviras, acumu
ladas durante séculos, faziam de Tor
quato um dos fidalgos mais abastados 
do reino : como estrellas em noite de 
inverno, pairavam sobre elle o interesse 
dos homens e a sedneção das mulheres. 
Mas todas as tentações do mundo e da 
carne passavam-lhe despercebidas, 
tão ligado tinha o espirito á região 
bem diversa e distante. Assim, por 
muitos annos viveu em completo afas
tamento, e a morte certamente o en
contraria nesse severo regimen. si 
uma dessas fatalidades — cuja expli
cação é ociosa — não lhe despertasse, 
de súbito, "sentimentos de ha muito 
adormecidos. 

Fatigado de perserutar o infinito, o 
objectivo de sua lente desceu casual
mente, uma tarde, sobre a casa que 
delimitava com o seu palacete, onde 
uma joven o fitava, sorrindo, entre 
dois vasos de flores, n 'nm balcão de 
gradis de -ferro. 

Tanto bastou para que o rigido fi
dalgo ficasse logo fascinado pela gra

ciosa bellezada joven. Desde tão sin
gular instante, esse rosto sorrideute, 
esse balcão florido, prenderam-lhe mais 
a attenção que todos os phenomenos ce
lestes. 

Então, uma manhã, ao almoço, como 
de sua sala de jantar se descortinava 
todo um lado do prédio, que era es
paçoso e alto, Torquato, mais ralado 
de curiosidade, perguntou ao seu es
cudeiro quem habitava aquella grande 
casa em frente, cujo jardim tão flo
rido confinava com o seu parque, fron-
dente e sombrio. 

O escudeiro disse-lhe que era o se
nhor d. Rodrigo Solano, fidalgo de 
muito trato e alta linhagem, descen
dente de hespanhoes, que a havia com
prado mezes antes, e possuía três li-
lhas, as quaes gosavam da fama <fe se
rem muito lindas — mas só a ultima, 
que se chamava Marina, era solteira. 

Torquato,que cpnhecia d. Rodrigo de 
nome, ficou racH|nte; — continuou a al
moçar com mais appetite, e esperou 
mais ancioso ainda a hora em que a 
joven cafctumava apparecerájanella de 
saccadas de ferro, que devia se rá do 
seu perfumado quarto. 

A'quella hora, effectivamente, as 
persianas se abriram e o rosto claro e 
gracioso de Marina — que uma-blusa 
cor de rosa mais aclarava e avivava em 
fulgor — assomou á janella, j á o fi
tando, toda sorridente como nos dias 
anteriores— e foi encostar-se ao balcão, 
entre os dois vasos que rescendiam. 

Assim, nessa doce e mutua con
templação, desusaram tardes e mezes 
— e já Torquato, por sobre o muro 
do parque entabolára relações com 
d. Rodrigo, que do lado opposto via 
com delicia florir as suas roseiras e 
craveiros, quando uma tarde, mais 
minado do que nunca no seu coração, 
resolveu escrever-lhe uma extensa car
ta, na qual confessava, em phraseado 
sentimental, o grande amor pela filha. 
E a terminava, pedindo-lhe a mão de 
Marina. 

A resposta foi rápida e concisa: 
d. Rodrigo punha n'esse enlace a sua 
approvação. E o casamento realisou-se 
com es t reado e pompa, d'ahi a alguns 
mezes. N'esse tempo, Torquato roçara 
j á pelos sessenta outonos ; Marina era 
qütarenta annos mais nova. Era alta 
e clara. Os seus cabellos, bastos e 
d'um negro profundo, contrastavam 
com o verde dos olhos, um verde claro 
e humido como esmeraldas des
maiadas . 

O fidalgo amou-a loucamente. A sua 
felicidade, que passava por uma des
sas phases mais transcendentes, que 
os psycologos poderiam denominar 
— período extatico do amor — era par
tilhada entre a contemplação dos pla
netas e as doçuras do lar. Então, pela 
noite fora, quando o seu olhar fatiga-
va-se de aprofundar a vastidão do es
paço, perto encontrava sempre, ao 
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alcance da curiosidade e do desejo, 
<l'entre a maciez de vaporosos tecidos, 
•tão vâporosos como nuvens —um Ar
mamento próximo e tangível a devas
sar, onde dois astros verdes brilhavam 
'com mais br^ho que todos os astros 
do infinito... Logo, diante d'esses 
olhos límpidos, raiados de fibrasinhas 
'd'um verde mais intenso como radi-
xulas d'uma planta lacustre, o velho 
fidalgo quedava extasiado: e n'elles 
transpunha-se a outros mundos, á 
outra vida... Sentia-se feliz, não ob
stante as angustias do c i u r e terem 
marcado, desde o inicio, o seu amor. 

A idade tornara-o cauteloso e pre
cavido,— e conhecendo pela experi
ência do passado quantos perigos en-
volve-uma negligencia — os olhos dos 
homens estando cheios de seducções 
e o coração das mulheres sempre 
prompto para abrigal-as—trazia Ma
rina bem guardada e soberbamente 
adorada no doce conforto de seu pala-
cete, como preciosa jóia em bello es-
crinio encerrada. 

Até as visitas a d. Rodsigo eram 
feitas pelo interior dos dois jardins, 
onde mandara abrir, no muro que os 
dividia, uma porta de communicação. 
D'esse modo, a existência de Marina 
escoava-se tão triste e solitária como si 
ella vivesse em um convento. E arre
pendida de ter-se unido a marido tão 
severo, por um desvairado amor que 
não obedecia, nem ás solicitações da 
sua idade nem ás exigências do seu 
temperamento, entregara-se aos pou
cos á desolação e á descrença. 

Já o pae, que raramente sahia,obri
gava-a a permanecer semanas e mezes 
em casa, e como estavam de pouco 
tempo em Lisboa, e tinha poucas rela
ções, uma das suas distracções con
sistia em fitar o prédio visinho, que 
era tudo o que se avistava de sua ja-
nella, além de arvores e de um pedaço 
azulado de c é o . . . Todas as tardes, até 
a hora do jantar, Torquato lia a 
sua sciencia, sentado no terraço que 
dava para o lado do quintal de D. Ro
drigo. Foi n 'uma d'essas occasiões 
que Marina o conheceu; mas a esse 
tempo o fidalgo n | o reparara ain
da , embebido na leitura, que tanta 
juventude e graça acarinhava com 
meigo olhar a sua velhice e decadên
cia. As suas preocupações scientificas, 
o seu ar ascético passaram desde logo 
a preocupar o espirito da donzella, 
que era vaidosa e romântica. E achan-
do-o bello na sua velhice robusta, e 
sabendo-o rico e nobre—amara-o. . . 
Amara-o como se ama a liberdade, 
pensando menos na felicidade do amor 
que nos passeios que a attrahiam, nos 
salões e theatros que a tentavam. Mas 
o velho, rijo na sua resolução, como 
um frade de pedra n'uma esquina, 
depois de .possuil-a, guardou-a para 
contemplação e goso somente, mais 
avaro e cioso da sua mocidade e for

mosura que um avarento do seu oiro. 
Sacrificada na sua illusão, Marina 

não insurgiu-se contra a sorte : accei-
tou-a em todo o rigor e fez todo o pos
sivel por resignar-se a eHa., Esse pro
cedimento alegrara a principio o co
ração do fidalgo por sentir-se único 
dono e senhor absoluto de tão explen-
dido thesoiro. Mas em conseqüência 
da vida sedentária que levava, Marina 
começara de repente a definhar. Em 
poucos dias não era mais a mesma 
joven esbelta e forte : na sua cutis 
fina, a pallidez transparente da cera 
ia sumindo rapidamente o antigo ro
sado, e um leve bistre azulado som-
breava já as suas palpebras, que mais 
verdes e mais rutillantes tornava os 
seus olhos, quando o velho fidalgo se 
apercebeu d'essa rápida transforma
ção ; e com o coração alarmado de 
susto, mandou logo chamar o seu me
dico, que era dos mais antigos e afa-
mados do reino. 

A esse tempo, d. Rodrigo,que tinha 
paixão pelo mar, por junto d'elle ter 
nascido e creado-se, achava-se em Ali-
cante, onde a sua filha mais velha 
casara e residia com o marido e três 
filhos, muito unidos e muito loiros, 
como três hastes com três girasóes. E 
dasjanellas da varanda, olhando as em
barcações de pesca que partiam ou 
fazendo barquinhos de papel que os 
netos puxavam por um fio de linha, 
d. Rodrigo espairecia o seu tédio de 
Lis toa , e de todo ignorava a doença 
de Marina, que por ser a mais nova e 
a mais formosa, era a mais querida 
das suas filhas. 

No seu quarto, fechado por dentro, 
—quando o medico diagnosticou em 
Marina um caso de chlorose, j á adian
tada, e prescreveu passeios e distra
cções, o ar das praias e banhos de mar 
—Torquato sentiu abundante e dupla
mente o duplo desespero que lhe cau
savam a enfermidade da esposa e as 
torturas de tratamento tão penoso para 
o seu ciúme, 

E esse regimen mais torturava-lhe o 
coração que os riscos da moléstia. O 
ciúme indomável escaldava*lhe as fon
tes e alastrava-se colleante qual ser
pente, pelas suas veias até o coração, 
que parecia querer saltar-lhe do peito 
— só em pensar que outros olhos, ar
dentes de cubiça, iam envolver aquel
las fôrmas tão magníficas e tão suas e 
cada um dos seus gestos; —e ella, vai
dosa e intelligente, comprehenderia e 
gosaria esses olhares colladosnos seus 
olhos e sobre o seu corpo, e a sua 
carne joven e sedenta estremeceria de 
desejo por ver-se tão desejada. . . Edez 
dias decorreranr,antes de tomara reso
lução que urgia .Assim o tempo escoava, 
e no seu succeder apressado, Marina 
mais definhava e empallidecia, á seme
lhança de uma flor que se estiola, á 
mingua de sol e rega. g 

O medico não cessava, tgm. cada vi-

— " ^ 
sita, de insistir tia mudança de. ares, 
tão necessária ás suas melhoras, e in
dicara, de preferencia, o clima saudá
vel e ameno do sul, onde ella podia 
respirar mais puro ar e viver vida 
menos reclusa. Ora, justamente nas 
costas do Algarve, perto de ^Tavira e 
mais perto, ainda da lépida corrente do 
Sequa, ficS|ito solar dos Tavirasfsque 
abrigava delicioso pomar e dominava 
loiras searas de bom trigo e brancas e 
límpidas praias. 

Nesse castello,entretanto,e nos seus 
arredores, tão cheios de encanto e tra
dições seculares, occorireram lutuosas 
scenas da vida de Torquato, que a sua 
presença de novo iria avivar;—e o ve
lho fidalgo preferia, certamente, não 
revolver as cinzas do passado. . . 

Mas depois de muito pensar, abatido 
pela vigília, tomou de repente a de
cisão de levar Marina para o solar, 
onde ella podia mostrar-se a qualquer 
hora, sem perturbações nem perigos,e 
o mar lhe proporcionava as distracções 
de que o seu espirito carecia, e não 
havia, em toda a redondeza, nem olha
res cubiçosos, nem phrases insinuati-
vas, murmuradas de passagem, que a 
offendessem na sua honra e atentassem 
na sua carne. Mal tomou essa resolu
ção, expediu logo,na manhã seguinte, 
criados e artistas Rara limpar e pintar 
todo o prédio. ^ 

E pouco tempo depois, numa tarde 
perfumada á primavera e toda doirada 
pelo sol desUmbrante de Maio, os mo
radores de toda aquella parte da costa 
viram, surprehendidos, passar ha di-
recçâo docastello, uma liteira de alu
guel que conduzia um velho de barbas 
brancas e uma joven senhora, assás 
formosa na sua pallidez nevada,%oda 
de preto vestida e envolta em longa 
capa bordada. 

ANFIUOQUIO MARQUES 

(Continua.) 

ENJÔO DO MAR 

O embaixador italiano em Washington 
sentindo-se enjoado, numa das travessias do 
Atlântico, buscou um espelho paraexaminar 
o rosto, e notou que os symptomas do terrí
vel mal desappareciam á proporção que elle 
se mirava. Maravilhado com esse resultado, 
ensinou o remédio aos companheiros de 
viagem e, dentro em pouco, n2o havia a 
bordo um só passageiro enjoado. 

Remédio efficaz ,e curioso. 
O ENSINO NA SUISSA 

Na Suissa, os pães s2o punidos pela falta 
dos filhos á escola, com multas que, nas re
incidências, augmentam sempre em dobro. 
No caso de moléstia, o alumno é desculpado. 
Quando se suspeita alguma fraude, um me
dico vae visital-o e no caso affirmativo,o pae, 
além da multa, paga a visita. 

* 
* * 

Um americano de City Falls, em Nebraska 
recebeu um legado de 40:000$ ; mas outros 
parentes, lanto o importunaram para que 
lhes coubesse parte do legado, que o homem 
alugou uma carruagem e passeou pelos ba
irros pobres da cidade destribuindo moedas 
de ouro, até esgotar aquella somma. 



A N N O I 

* ASSIGNATDRAS 
ANNO . . 20$000 
SEMESTRE... 12$000 

Numero avulso 500 rs. 

R i o de Jane i ro» *>9 d e O u t u b r o de 1904. 

OS ANNAES 
N u m . -4 

ESCRIPT0R10 
RUA DO OUVIDOR, 113 (Sob.) 

OFFICINAS 
RUA D E S. J O S É , 25 

S E M A N Á R I O D E L I T T E R A T Ü R A , A R T E , S C I E N C I A E I N D U S T R I A 

SECRETARIO — WALFRIDO RIBEIRO DIRECTOR — DOMINGOS OLYMPIO GERENTE — J . GONZAGA 

CHRONICA POLÍTICA 

INTERIOR 

Não ganhamos para o susto que nos 
pregou o Deodoro, arribando a Lagu
na, ao sul do pharol de Santa Marma, 
ao qual, como um desesperado, entre
gue sem movimento ao capricho das 
ondas, pedia soccorro. 

Averiguado o sinistro caso que pôz 
de promptidão, em cruel sobresalto a 
nossa possante marinha, verificou-se 
que não houvera accidente: o navio 
estava são e forte, com as suas mon
struosas entranhas — o estômago de 
caldeiras e as tripas de tubos — em 
perfeito estado de saúde, mas. . . falta
va-lhe apenas carvão. E por isso pôz 
a bocca no mundo dos solitários ma
res, agitando-lhe a serenidade silen
ciosa com os acenos afflictivos da ban
deira a meio pau e com os tiros de 
seus canhões. 

Prova que o instincto de providen
cia nãò andou muito aguçado no em-
prehendimento dessa viagem de cor-
tezia aos nossos queridos visinhos do 
Rio da Pra ta , onde fomos, represen
tados por uma unidade da nossa força 
naval, dar as bôr.s vindas ao presidente 
Quintana, empossado do poder sem 
bulha e matinada. 

Essa falta de carvão não pode ser 
classificada entre os accidentes pecu
liares á vida do mar. Um vaso de 
guerra^ou um calhambeque qualquer, 
aprestado para uma viagem de luxo, 
não tem desculpa de esquecer o com
bustível, como ninguém tem desculpa 
de esquecer o alimento, cuja privação 
é sempre um' caso de violenta força 
maior. 

Mas. . . houve máu tempo na tra
vessia e lá se foi o combustível, ven
do-se os valentes marinheiros na dura 
contingência de sacrificarem á voraci
dade das caldeiras, tudo quanto po-
desse ser queimado. 

Ora, a tribusana, a que se attribue 
o sinistro, deveria figurar no primeiro 
capitulo das previsões corriqueiras, 
porque todo o mundo sabe que não se 
deve fiar naquelles mares irrequietos, 
varidos porpampríros; além de que pre
cauções se não fizeram para travessias 
bonançosas, cm trauquillos mares de 
leite,ao impulso dás carieias de ventos 
galemos. 

Logo, não ha justificação para a ca
rência de combustível, que deveria 
ser calculado com sobras para os a-
ccidentes vulgares, a menos que alli 
pela marinha não andem as coisas a 
ração diminuta e magra, mesmo nos 
gêneros de primeira necessidade, como 
deve ser o carvão para os navios de 
guerra. 

Apezar dos testemunhos dignos de 
fé, não se nos abrem os miolos para 
essa justificação que parece encobrir 
coisa muito peior, se é possivel, como 
arriscar aumaviagemde exhibição um 
navio que não esteja em completas 
condições de segurança. 

Este caso veiu em apoio do pessi
mismo do sr. ministro da marinha, e 
augmenta a dolorosa série de desas
tres que se figuram sympthomas de 
uma incapacidade chronica, irrepa
rável . 

* * 
Na administração do sr. Prudente 

de Moraes, que era um santo e um pre
sidente desconfiado, um constructor 
europeu se propoz a nos dotar com 
uma esquadra de cruzadores do ultimo 
feitio, para completarem um plano effi-
caz de defeza das nossas extensas 
costas no Atlântico. 

O fabricante de vasos de guerra re
ceberia o custo da esquadra em apó
lices da divida publica e se submettia 
a condições que tornavam suavíssimo 
a sacrificio imposto á nação para se 
prover de tão formidável armamento. 

O presidente da Republica estudou 
a proposta em todas as suas compli
cadas minúcias; concluiu que ella era 
excellente, excepcionalmente vanta
josa ; mas . . . 

— A quem entregaremos esses na
vios ? — perguntou ao ministro da 
marinha, que não achou resposta a tão 
simples pergunta. 

As perguntas mais simples são em 
geral as que mais embatucam. 

De resto, nesse melindroso ramo da 
administração, andamos como um cha-
vêco sem bússola. O saudoso almirante 
Pinto da Luz affirmou, num pomposo 
relatório, que tínhamos uma porção 
de unidades navaes. promptas á pri
meira voz ; succede-o o actual mi
nistro que. muito conhecedor da ma
téria, declara que essa esquadra, 
não corresponde ás necessidades na
cionaes. Dahi o projecto dosr. Laurindo 
Pi t ta , censurado por muitos como 
obra sutnptuaria. 

O que nos falta e devemos adquirir, 
com urgência, é gente que não pre
tenda, como o inglez com o jejum da 
mula, inventar o meio de navegar a 
vapor sem carvão. 

EXTERIOR 

A maluquice da famosa esquadra russa do 
Baltico. dando combate ao rebanho de barcos 
de pesca em tranquil la faina inoffensiva 
no Mar do Norte , suscitou, em toda a Eu
ropa, uma impress lo de ridiculo mis turado 
de indignação. 

Procura-se a t tenuar a insólita violência 
como o exercicio do direito de visita a na
vios suspei tos; mas esse nâo é o caso, t ra tan
do-se de barcos de pesca, que o terror do 
a lmirante russo .suspeitou serem torpedeiras 
ao serviço dos planos destruidores da espi
onagem japoneza. 

Parece repetir-se um daquelles casos de 
allucinação dos viajantes das remotas eras 
da historia, vendo no mar , mysterioso abys-
mo donde surgiam inopinadamente, á pro
porção que se erguiam no céo constellações, 
e no horizonte novas, nova-, t e r ras , mon
stros horrendos, triões e sereias, divindades 
e adamastores empenhados em repellir o 
homem do dominio do oceano. A esquadra 
russa, após muitas sahidas falsas, m;irchas 
e cont ramarchas , encetou a sua viagem para 
o theatro da guerra sob a pressão do pânico, 
vendo inimigos por toda a par te , nas arden-
t ias , como nas sombras da curva crespa das 
ondas. 

Quem assim começa e marcha para o 
theatro da guerra , começa mal. 

A Ingla te r ra , ciosa do seu commercio 
marí t imo, é ferida nos seus mel indres e 
interesses toda a vez que se he apreza um 
navio. Dahi a celeuma que o facto levantou 
no coração br i tânico, que palpi ta no city 
como centro de circulação do dinheiro do 
mundo. 

A imprensa ingleza se assanhou com 
extraordinário impeto; a calma br i tânica 
desappareceu numa agi tação patriótica,^e o 
Times,o orgâo dos mi l l ionar ios .dagente que 
tem a perder , deixou a sua gravidade para 
dizer : que se a Rússia não exprimir á GrS-
Bre tanha , antes de 24 horas o seu pezar pela 
t r is te oceurrencia, e não apresentar descul
pas , compromettendo-se a completas repa
rações, a nação ingleza espera do seu go
verno a lguma coisa mais que simples pa
lavras . 

Xa conjuncçâo em que se acha, a Rússia 
dar ia todas as satisfações, faria tudo pa ra 
não exacerbar o leopardo e evi tar que o o-
pportunismo de John Buli t i re maior par t ido 
da oceurrencia. Quando muito,se submet terá 
com um protesto platônico, como no caso 
do Thibe t . * • * 

Da guer ra não ha novidade.^. < >s dois 
exércitos acampam nas margens do Sha-ho 
e as posições oecupadas nâo compensam 
a horrível carnificina que c > t " U a offensiva 
de Kuropatk ine . A ul t ima ba ta lha disfal-
cou as fileiras russas er.i mais de treze mil 
homens mortos. 

O Deus dos exércitos parece que não fez 
a inda as pazes com o Csar . v** 

FOJUCAN 
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NEM MEL NEM CABAÇA 

Suum cuique tribnere 

O sonho doirado, a suprema aspi
ração da meiga consorte do Azevedo, 
era possuir uma casa, libertar-se do 
abutre do aluguel, companheiro voraz 
de cama e meza, a extorquir-lhe, todos 
os, dias cinco mil reis, quasi tanto quan
to custavam os meios de alimentação da 
exemplar e venturosa família. Foi por 
isso de festa, de indizivel alegria, o 
memorável dia em que Azevedo, ao re
gressar do trabalho, impando de sa
tisfação, como um victorioso, annun-
ciou a surprehendente conquista. 

— Aqui tens, mulher querida, disse 
elle, estendendo-lhe, com um largo 
gesto de orgulho, u n grande envelope 
—o teu sonho, o teu impossivel reili-
sado.. . Temos casa, muito nossa, uma 
pechincha que Deus me deparou em 
hasta publica no juizo federal. 

E mostrou á mulher atônita, tremula 
de júbilo, mal acreditando no que via 
com os formosos olhos desbordantesde 
lagrimas, a carta de arrematação,con
decorada de estampilhas multicores, 
documento da compra com todas as 
formalidades legaes de uma casa na 
rua de. . . n. 45. 

Amélia abraçou-o numa immensa 
effusâo grata; beijou-lhe o rosto bar
budo, e murmurou, com um longo sus
piro de allivio: 

— E ' um pezo que me tiras da ca
beça, esse maldito aluguel mensal. 
Deus seja louvado, Deus te abençoe, 
maridinho de minha alma... 

— Foi-se tudo; foram-se as eco
nomias— observou Azevedo, mas. . . 
somos proprietários... 

E contou como por um propicio 
acaso, sem competidores, conseguira 
arrematar uma casa daquellas, um pa-
lacete que rendia duzentos mil reis por 
mez, todo de pedra e cal, muito bem 
acabado, com obras de esquadria que 
erão uma especialidade. O caso era tão 
extraordinário, que se lhe figurava um 
milagre, um especial favor de Deus. 

Amélia preferiria uma chácara, cheia 
de arvoredo frondoso, com um pomar, 
uma horta, e, para os meninos brin
carem ao ar livre, um delicioso jardim, 
que ella trataria com desvelo, cortado 
de ruas calçadas de seixos, com o rio 
minúsculo, povoado de peixes doirados, 
a se contorcer por entre as roseiras 
olentes, passando por baixo de peque
ninas pontes rústicas de madeira fin
gida em cimento e ferro, e precipitando-
se numa rumorosa cascatinha forrada 
de musgo avelludado. Mas, não estava 
por isso menos contente com a sua 
sorte: a casa daria bastante para alugar 
a chácara. 

* 
* * 

No dia seguinte Azevedo, foi visitar 
o inquilino. Subiu, com ares de quem 
entra no que é seu, as escadas; bateu 

palmas sonoras, e, introduzido na 
sala por um criado, ficou, durante al
guns minutos, examinando o assoalho, 
o tecto, as portas, o papel das paredes, 
tudo limpo e pollido, denotando o zelo 
e os bons costumes do morador. 

— Sim, senhor—balbuciou elle — 
este é pichoso, conserva com solici
tude o alheio. 

— Que deseja?—disse-lhe o inque-
lino, apparecendo em trajo matinal-— 
Faça o favor de sentar-se. 

— Desculpe vossa senhoria o incom-
modo. A demora é pouca... Eu. . . vim 
participar-lhe que de hoje em diante 
deve pagar a mim o aluguel, que fica 
elevado a duzentos ecincoenta mil reis. 

— O aluguel?...—exclamou o outro, 
assombrado, como se estivesse diante 
de um louco. 

— Sim, senhor. Comprei-a em hasta 
publica... 

— Não é possivel... O senhor está 
sonhando... 

— Como não é possivel!?. Aqui tem 
a carta de arrematação feita num exe
cutivo fiscal para pagamento de impos
tos. . . 

— Eu nada devo á fazenda nacional, 
graças a Deus—retrucou o homem 
encolerisado. 

— E essa?. . Fui sempre pontual 
para não pagar multas. Ha, por força, 
engano.. . Ora, espere... 

Pouco depois,voltou comum masso 
de papeis cuidadosamente dobrados e 
amarrados por uma fita vermelha: erão 
recibos impressos de quitações de im
postos, décimas, pennas d'água e 
os documentos de acquisição do prédio. 

— Nada tenho com isso—concluiu 
Azevedo, depois de passar desdenho-
samente os olhos pelos documentos— 
Comprei a casa á justiça, que não se 
engana. Está muito bem comprada 
com todas as formalidades... Vossa 
senhoria que se avenha com a jus
tiça. . . 

— Eu, não. A casa é muito minha. 
Daqui não saio nem á bala. 

Esta expressão estava, naquelle 
tempo, muito consagrada pela super
stição politica. 

— Pois ha de sair por mal, tocado 
pelos officiaes de justiça—intimou Aze
vedo, desconcertado pela resistência do 
seu inquelino—E... passe muito bem— 

* 

Verificou-se que houvera engano no 
lançamento, em conseqüência de uma 
reforma de numeração, feita em placas 
esmaltadas. O prédio devedor tinha o 
numero 43, e era muito inferior ao que 
fora vendido. 

Azevedo fez medonho barulho, por
tou-se com irreverência no augusto re
cinto do pretorio, tal foi o seu ator-
doamento, quanto se convenceu do 
terrível engano e que o proprietário do 
prédio n. 43 estava, por sua vez, quite 
com o erário da Republica. 

— Como ha de ser agora, senhor 
juiz ? — inqueriu elle, acabrunhado, 
quasi em pranto. 

— O senhor tem razão, mas eu não 
posso ex-officio reformar o que está 
feito em processo findo. 

— E o meu dinheiro, os meus trinta 
centos que representam privações sem 
conto, sacrifícios enormes?... Então a 
gente se fia da justiça, compra uma 
coisa que ella vende em voz alta na 
porta da rua ; compra de boa fé ; e, 
agora, sem mais nem menos, a justiça 
diz que houve engano, que eu tenho 
razão, mas não me pode restituir o 
meu dinheiro, o preço, os impostos 
e as custas 1... 

—'Tem razão—ponderou o juiz, que 
alMfcva um rijo caracter ao mais pie
doso coração.—O senhor não perderá 
o seu dinheiro; mas é indispensável 
promover pelos meios legaes a re
stituição do que pagou.. . 

* 

Azevedo partiu praguejando contra 
a justiça, geiticulando com gestos 
desordenados, voltando-se repetidas 
vezes de punhos cerrados, ameaçado
res , para o immundo pardieiro onde 
funccionavam tribunaes. 

Em casa, a sua indignação rubra se 
transmittiu á mulher que, em con
traste com a doçura habitual, as ma
neiras meigas, entrou a dizer injurias 
contra a Republica, governada por la
rápios, gatunos indecentes, que estor-
quiam, por meios indignos, dinheiro á 
gente honrada. 

— No tempo da monarchia — ex
clamava a excellente senhora, esbra-
gada de rancor — casos desses não se 
dariam, nunca se deram.E,quando tal 
acontecesse, a gente ia queixar-se ao 
Imperador, que hão pactuava com 
bandalheiras. Hoje. . . é isso que se está 
vendo: Ajustiça vende o que lhe não 
pertence e nós, que caímos na asneira 
de comprar, ficamos ás cascas, vamos 
nos queixar ao bispo ,ou chorar na ca
ma o nosso dinheiro roubado.. . E ' um 
horror, uma pouca vergonha.. . 

E a pobre, sacudida de commoção, 
abrigou-se, suífocada pelo pranto, no 
seio do marido. 

* 
* * 

Azevedo propoz uma acção para ha
ver o seu dinheiro. 

Correram sem incidentes, por mera 
formalidade, todos os tramites do pro
cesso, mas afinal o procurador da Re
publica, para não marear a sua legi
tima reputação de funccionario zeloso, 
esgaravatou umas tantas nullidades 
que, repellidas pelo juiz do feito, fo
ram decretadas na instância superior. 

O pobre homem tinha carradas de 
razão; era evidente, palpável, indis
cutível a injustiça; mas a ethica pro-
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fissional impunha o dever de oppor 
todos os embaraços á restituição do 
dinheiro recolhido por qualquer titulo 
aos cofres públicos. 

Assim o exigiam os sagrados inte
resses da União. 

Dinheiro, que entra no ThesouroNa
cional, é como alma caida no inferno. 

Resignado a esse novo golpe, Aze
vedo pagou as custas, propoz nova 
acção e obteve sentença favorável ; 
mas, por seucaiporismo aconteceu que 
o presidente desta Republica, cuja orga
nisação assenta na pedra angular da 
independência dos poderes, passasse em 
substancial mensagem, um pito nos 
juizes que decidiam contra a União. 

Era indispensável que a Justiça, se
cundando os patrióticos esforços^âo 
governo, desse pancada de cego. 

De outro modo, toda a renda naci
onal, sempre augmentada pelo abuso 
de contribuições oppressoras, seria 
insufficiente para pagar as conseqüên
cias funestas dos desastres das admi
nistrações desorientadas, da desidia, 
da ignorância, da concussão de fun-
ccionarios, da crueldade, da selvageria 
dos agentes do governo ao serviço da 
politicagem, de todos os erros e vicios 
que estavam desmoralisando e desor-
ganisando o mechanismo social. 

Essa exortação, impregnada de pa
triótico zelo pelos mais transcendentes 
interesses da Pátria, não podia deixar 
de echoar como uma ordem, nas serenas 
regiões da Justiça, soberana, indepen
dente. E como era indispensável aca
bar com as indemnisações, com as re
parações de direitos violados, comas 
restituições de impostos arrecadados 
íllegalmentepelo minotauro do fisco,a 
Justiça suprema desatou do augusto 
rosto a venda mythologica para ver 
melhor e trucidar, inexoravelmente, 
tudo quanto cheirasse a pretenção 
contra o estado, principalmente a pe
dido de dinheiro do Thesouro Na
cional. 

O Congresso, por sua vez, fiel á sua 
missão de instrumento subalterno do 
governo, decretara a mais cabal des
confiança nos arestos, impondo o pa
gamento dos julgados com desconto 
de ohzenario, estabelecendo umas tan
tas providencias para embaraçar com 
nugas de vilissima chicana a exe
cução de sentenças contra a União, ou 
vencer os litigantes pelo cansaço, pelo 
desespero. 

A justiça para manter o essencial 
equilíbrio dos poderes se submetteu a 
tudo; engoliu, de cara alegre, todos 
esses absurdos monstruosos. 

A causa de Azevedo por via de ap-
pellação obrigatória para os Procura
dores, sob pena de demissão, chegou 
á instância augusta, á sagrada acro-
pole da Justiça, precisamente no pe
ríodo de maior exacerbação do sagrado 
zelo pelo intangível dinheiro nacional. 

No julgamento, houve azeda discus

são entre o relator e Covarruvias, que 
perturbou a placidez do recinto com 
phrases enérgicas, contundentes como 
pedradas; bradou contra a rude injus
tiça, qualificou vandalica extorsão a 
negação daquelle direito, demonstrado 
pelo facto, assente em razões inexpu
gnáveis, de evidencia deslumbradora ; 
não logrou, porém demover de seus 
inexpugnáveis reductos de idéas ina
baláveis, de resoluções preconcebidas, 
os collegas que, indifferentes á escara
muça, ao tiroteio da discussão, con
versavam sobre coisas innocentes —as 
conseqüências de um ataque de influ-
enza, as tyrannias de um rheumatis-
mo, a exarcebação das hemorroides ou 
algum engraçado caso de politica. 

Covarruvias perdeu a seu rico latim: 
os transcendentes interesses nacionaes 
foram mais eloqüentes e o gladio le
gendário cumpriu, fatídico, o seu dever 
de instrumento da restauração das 
corruidas finanças da Republica. 

Foi reformada a sentença appellada 
para ser o autor julgado carecer da 
acção. 

* * 

Foram assim burladas as mais que
ridas aspirações, o sonho de oiro da 
pobre Amélia Azevedo. 

Esse golpe desequilibrou as finanças 
do casal e o voraz abutre do aluguel 
continuou a roer-lhe as economias, a 
beber-lhe o suor do rosto. 

Nem prédio,nem dinheiro. Nem mel 
nem cabaça... 

CUJAS 

OS TREZ PERÍODOS DO GOVERNO 
REPRESENTATIVO E CONSTI
TUCIONAL NO BRAZIL 

Differem profundamente, entre si, 
os trez períodos de governo represen
tativo e constitucional no Brazií. 

Não dominam, em cada um delles, 
os mesmos princípios ; não regulam as 
mesmas praticas ; não prevalecem as 
mesmas idéas. 

O regimen do primeiro reinado, todo 
excepcional, não é, de certo, idêntico 
ao da Regência, que se lhe seguiu. A 
revolução de 7 de abril abriu entre 
elles um vasto vallado de separação, 
que também divide o segundo reinado 
e os dous precedentes. 

Donde provem esta differença. esta 
variação na pratica do mesmo sys
tema de governo,fundado desde a pro
mulgação da Carta Constitucional de 
25 de março ? 

Questões de historia, que só podem 
provocar a curiosidade dos amadores 
da archeologia. . . 

Que interesse podem ter as novas 
gerações em conhecer a explicação 
desses phenoirenos sociologico-poli-
ticos ? 

O rsgimen do passado nem siquer 
tem applicação no preaente; j á passou 
da moda. Delle não pode porvir ne
nhuma licção para os homens novos, 
que se occupam dos negócios públicos. 
Ao regimen actuai, as praticas do pas
sado são inúteis, ou absolutamente 
estranhas. Como, porém, ha muita 
gente, que estuda as instituições da 
liberdade antiga de Athenas e de 
Roma, é provável que estas questões 
de politica histórica encontrem alguns 
devotos. 

Antes de procurar a explicação do 
phenomeno, convém verificar a exis
tência provada d'alguns factos ; ter 
como que uma vista rápida do pas
sado. 

Não seria temeridade affirmar que o 
governo do primeiro reinado — nunca 
foi constitucional, isto e, limitado pela 
lei, sujeito na esphera de acção, que 
lhe era facultada. Pelo contrario, foi a 
orolongação da monarchia tradi
cional, arbitraria, absoluta c irres
ponsável. 

Resultavam esse illimitado poder, 
essaomnipotência, que eram a prero-
gativa da Realeza de direito divino — 
de duai ordens de circumstancias : l* 
— da tradicção antiga ainda religi
osamente respeitada ; 2? da ausência 
de Constituição e de câmaras legisla
tivas desde 1823 até 1826, quando, 
pela primeira vez, funecionou a As-
sembléa-geral. 

E ' fac to incontestável que, durante 
este período, o governo procurava 
normas em sua vontade, ou na tradição 
da antiga Realeza. Os homens, que pre-
ponderavam na scena politica, eviden-
terrent*; não tinham outra educação : 
alguns, como José Bonifácio, reputado 
o mais sábio, seguiam as praticas es
tabelecidas pelo despotismo, ás vezes 
— insano — do ministro de d. José I ; 
do ministro, que foi um déspota da 
peior espécie, porque fazia o mal sob 
o pretexto de querer o bem : theoria, 
que José Bonifácio realisou como pa-
triarcha, fundador da Independência e 
iniciador da liberdade civil e politica, 
que a colônia brazileira ignorava até 
a vinda de d. João VI . 

Ora, si quizermos ver como princi
piou a funecionar o governo represen
tativo no Brazil. recorreremos aos do
cumentos, que subsistem e que são 
fontes históricas, onde devemos beber, 
ou estudar os acontecimentos da epo-
cha — eseas fontes são : os actos do 
governo e os Annaes parlamentares, 
porque a historia só virá mais tarde e 
ainda incompleta e deficiente. 

Na Assembléa Constituinte de 1S23, 
t"do é quasi novo, no exercício das 
funeções. 

Não havia dantes, na metrópole, e*--
chola de politica parlamentar ; os 
nossos homens, portanto, não estavam 
preparadas a exercel-as. 

Em sua maioria, a Assembléa Cons-
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stituinte era formada de homens bons, 
mas de medíocre instrucção : não 
havia, nesse cardume de improvisados 
legisladores, um homem superior, 
como Mirabeau, que desde a reunião 
dos Trez-Estados, imprimiu n'assem-
bléa, feliz orientação pela energia 
da vontade, pela supremacia do ta
lento, pela profundeza da sciencia e 
pelo poder irresistível da palavra 
inspirada. 

Os homens mais distinctos por al
guma illustração, adquirida, ou nas 
secretarias d'Estado em Lisboa, ou 
no professorado, como os Villela Bar
bosa, Carneiro de Campos, Baependy, 

i Santo Amaro, e José Bonifácio (que era 
j completamente nullo nas luctas da pa

lavra na tribuna parlamentar) — taes 
homens não reuniam as condições, que 
abundavam no Conde Gabriel Honoré de 
Piquetti , o maior orador da Revolução 
franceza de 1789. No meio da nossa 
assembléa, pretendia avultar, impon-
do-se pelo arreganho e fatuidade — 
Antônio Carlos de Andrada, que tinha 
ímpetos oratorioos, que deslumbra
vam os auditórios inexperientes. 

Assim que, nos Annaes da Consti
tuinte de 1823, o vulto, que refulge 
imponente em todas as occasiões, é do 
antigo magistrado d'Olinda, victimado 
patriota da revolução de Pernambu
co de 1817 e prezo, acorrentado nas 
cadeias da Bahia. 

Antônio Carlos, logo nas primeiras 
sessões, absorve attenção da noviça 
Câmara e conquistou a fácil e frivola 
admiração do auditório das galerias, 
que então ficavam repletas e eram 
curiosas. 

Elle suscita e discute todas as ques
tões. Elle opina dogmaticamente. Elle 
ensina, reprehende e reprova. E ' um 
professor imperioso e irritadiço, inex
orável, dirigindo discípulos submissos. 

Mas o que, hoje, nos sorprehende — 
após um esoaço de 81 annos decorri
dos — não é a fatua pretenção, nem a 
ostentosa rhetorica de Antônio Carlos, 
é a futilidade das questões ; é o tom 
da discussão ; é o estylo guindado, 
que nos faz rir, mas que arrancava, 
outrora, calorosos e infrenes applau-
sos, e fazia com que, quando o orador 
transitava pelas ruas da cidade — a 
multidão estacasse deslumbrada e res
peitosamente o mostrasse com o dedo, 
dizendo — eis ahi o grande orador ! 

Dessa palavra, si foi flama, só resta 
um mesquinho resíduo de cinzas... 
mas o nome do orador, honrado pela 
estima publica e engrandecido pela 
tradição, perdura em nossas memó
rias, qual uma das glorias da tribuna, 
ainda que a severidade da critica bote 
um pouco dágua na fervura do en-
thusiasmo. Si estas notas, que es
crevo ao correr da pluma, não fossem 
destinadas a viver, como a rosa do 
velho poeta Malherbe. eu me daria ao 
trabalho de abrir e compulsar os vo

lumes dos — Annaes — colhendo, aqui 
e acolá, algumas flores da afamada 
eloqüência, para offerecel-as aos admi
radores, nas novas gerações, afim de 
que não sejam echos da tradição, quasi 
sempre inconsciente ; ao contrario 
possam fallar e julgar — cum scientia 
atque conscientia. 

Darei, todavia, um ligeiro excerpto, 
que sirva de amostra e justifique a 
minha critica. 

Na sessão preparatória de 30 de 
Abril, discutiu-se o cerimonial, com 
que s. m. Imperial, deveria ser in
troduzido e recebido no recinto da as
sembléa dos Representantes da nação. 
O debate foi fútil, mas ardoroso. O 
padre Dias, deputado d= Minas Geraes, 
derramou-se como uma vaga esten
dendo-se em arenosa praia. Tratando 
do assumpto, opinou « que a posição, 
que se deve designar seja distincta, 
mas no mesmo plano, onde estiver o 
presidente d'assembléa, cabeça in
separável, naquelle acto, do corpo 
moral, que representa a nação, sobe
rana e independente, e deixaria de o 
ser, quando tivesse superior. » 

A estas pieguices do Reverendo 
mineiro accode Antônio Carlos, exer
cendo o seu magistério parlamentar : 
ergue-se de súbito, com a fronte ar-
raiada de luz e com os olhos flamme-
jantes de inspiração, e brada — « sr. 
presidente, eu estava preparado para 
ouvir portentos nessa assembléa, vi
vemos na edade das maravilhas e 
somos mui pouco illustrados para não 
ferverem entre nós os milagres. Con
fesso, porém, que o que ouço passa 
toda minha espectação, comquanto 
grande ella fosse, etc.» 

Os leitores queiram ir notando que 
o vêzo de grandiloquas phrases brilha 
e inspira as hyperboles da rhetorica 
andradina. 

Antônio Carlos as requinta no de
senvolvimento do discurso ; elle ver
gasta o costado do pobre sacerdote 
das alterosas montanhas de Ouro 
Preto a tal ponto, que o padre Muniz 
Tavares, deputado pernambucano, 
corta pela controvérsia do modo seguin
te — « acabemos com isso ; deixemos 
questões infructuosas ; não queiramos 
fomentar a desordem no principio 
dos nossos trabalhos (muitos apoi
ados.» 

As hyperboles, porém, não são de 
fino e apurado gosto; as f ri oleiras pro
feridas pelo prebystero Dias não de
viam ser guindadas á altura de porten
tos, nem este vocábulo pôde lhes ser 
applicado com propriedade. Não se 
comprehende como fervem milagres. 
Um milagre é um facto rarissimo, de-
rogação da lei permanente da natu
reza; logo exclue aidéa de abundância; 
é nesse sentido de quantidade, que o 
orador emprega o verbo — o que real
mente não passa dum dislate. Ainda se 
deve notar que os milagres não de

pendem do Estado de mais, ou menos 
illustração: a alteração da lei natural 
tem outra causa efíiciente, que a reli
gião, por exemplo, attribue ao poder 
de Deus e a sciencia, ou explica, ou 
ignora; mas o orador, que devia saber 
dessas cousas, é um espirito altaneiro 
e desordenado, que ama as palavras de 
penacho, segundo Aristophanes j á no
tava em oradores e escriptores gregos, 
que aliás não eram fecundos de idéas 
originaes, ou próprias. 

«Eu, sr. presidente, estou persua
dido que no systema constitucional 
não só se deve ser liberal, mas até pró
digo de honras, glorias e esplendor 
para com o monarcha; só econômico 

| de poder— poder quanto baste para o 
exalto desempenho das funcções, que 

I lhe attribue a Constituição, e não de 
mais, que lhe facilite a oppressão dos 

I outros poderes egualmente consti-
\ tuidos, mas gloria, mas apparato, que 

inspire respeito, avizinhe-se á divin
dade.» 

Deixando de parte a infantil theoria, 
que Antônio Carlos professava num 
Parlamento, que se reputa o represen
tante da sobefania nacional e no mo
mento, em que a nação rompe o jugo 

' s ecu -a rda monarchia dedireito divino, 
notemos que elle restabelece essa 

. crença, ensinando que o monarcha avi-
sinhe-se á divindade. 

Elle arrogava-se a autoridade de 
leccionar os noviços políticos, que o 
escutavam convictos da supremacia do 
seu talento e deslumbrados pelas scin-
tillações de sua sciencia. Mas, a fra-
cção, verdadeiramente illustrada e de 
critério, não,deixava de sorrir, á so-
capa, vendo as estrepitosas ostentações 
das fanfarronadas de liberalismo e de 
irreflectida e humilhante idolatria mo-
narchica. 

O Imperador aprendia com taes 
mestres a continuar a crer que era o 
herdeiro e o representante da realeza 

' consagrada, no campo memorável de 
Ourique, por milagrosa manifestação 
da Providencia Omnipotente. Antônio 
Carlos foi ao cumulo, considerando os 
ministros de modo que provocou a se
guinte replica. 

«Não deixarei passar nunca a idéa 
— (falia o secretario França) — a idéa 
de que os ministros secretários de Es
tado sejam servos do Imperador: esta 
idéa é anti-constitucional e contraria 
aos princípios do Direito Publico; que 
temos abraçado. 
~* Os ministros, secretários de Estado 
são grandes magistrados do poder exe
cutivo, responsáveis á nação pelo que 
obram em razão de seu ofiicio, ou 
cargo, e não podem em tal qualidade 
ser considerados como servos do Im
perador. Si este, pois, deve entrar na 
Assembléa acompanhado somente de 
seus creados principaes, não podem 
entrar neste cortejo os ministros se
cretários de Estado». 
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Assim rebatidos os frivolos concei
tos do mestre, eis que Antônio Carlos 
precipita-se na tribuna e diz : — 
«Pasmo de não ser entendido, cuidei 
que faliei claro, mas enganei-me. Eu 
chamei e ainda chamo aos ministros 
de Estado — servos do Imperador — 
não do Imperador como indivíduo, 
mas do Imperador como poder polí
tico...»— Depois de fazer umas gongo-
ricas distinções, conclue — «Sr. presi
dente, os agentes do poder executivo 
são servos, não do homem, mas da di
gnidade, mas da coroa: esta é a lin
guagem, de que se servem os livros 
inglezes e que nem os Hampdens, nem 
os Pyms acharam derogatoria do ca
racter daquelles, a quem se applicava.» 

O contraste, entre os dous oradores, 
ê evidente. O critério do secretario 
pulverisa a indigesta erudição, com 
que Antônio Carlos pretende fazer 
prevalecer a sua opinião e ainda ficou 
pulverisadoirremessivelmente, quando 
Carneiro de Campos, tomando a pala
vra, espressou-se desta sorte. — «Sr. 
presidente, prescindo da questão sus
citada entre os dous illustres depu
tados, que ultimamente faliaram, se 
porventura os ministros de Estado se 
podem chamar servos da coroa: recor
rerei a outro principio para demon
strar que não devemos approvar o ar
tigo do projecto, que os exclué da en
trada nesta caza no solemne dia de sua 
installação. Os ministros de Estado, 
sr . presidente, verdadeiramente não 
são creados do Imperador, nem tam
bém officiics de sua casa. Elles exer
cem um poder político, são membros 
do poder executivo, este é um dos po
deres soberanos e nesta qualidade 
não se lhe pôde negar a entrada nesta 
augusta assembléa, quando se installa 
a representação nacional para exercer 
as augustas funeções do poder sobe
rano de legislador. (Foi geralmente 
apoiado).» 

Carneiro de Campos foi depois mar
quez de Caravellas e ministro de Es
tado diversas vezes, senador do Impé
rio , regente com Vergueiro e o general 
Lima e Silva (Reg.Pro .de 7 de Abril). 
E r a , talvez, o espirito mais culto nas 
sciencias políticas, administrativas e 
econômicas no primeiro reinado. E ' 
ainda o único orador, cuja leitura é 
proveitosa. Não se pôde deixar de 
admirar-lhe a erudição vasta,profunda 
e luminosa. Dos assumptos, que dis
cute, mostra-se inteirado. Parece não 
ignorar o complexo das sciencias do Es
tadista e publicista no seu tempo. Não 
posso avalial-o, como orador parla
mentar; falta-me um dos elementos — 
a palavra e o gesto, instrumentos po-
derosisismos da acção oratória. 

O que resta delle nos Annaes, dá-lhe 
j ú s ao primeiro logar no Parlamento 
Constituinte de 1S23. 

E ' de crer que tivesse sido conside
rado digno de occupal-o pelo valor dos 

seus discursos, pela importância das 
questões, que soia illuminar com as 
luzes de sua sciencia. E ' provável que 
voltemos a estudar essa physionomia, 
na qual sobresahe a pallidez; na qual 
diviza-se o reflexo da meditação pa
ciente e silenciosa do claustro de São 
Bento na Bahia, onde elle fez profissão 
de fé. 

Si os leitores attentarem bem nos 
excerptos, que publicamos, poderão 
fazer uma idéa do que valia a Assem
bléa Constituinte de 1823. Poderão 
imaginar qual o typo do regimen repre
sentativo constitucional, regido se
gundo as superficiaes e frivolas theo
rias, expendidas por Antônio Carlos e 
pelas praticas administrativas de José 
Bonifácio, reputado — grande sábio — 
quando, na verdade, não era mais do 
que um notável naturalista, que não 
era orador, ou estadista, nem liberal e 
muito menos republicano (1). 

Como homem de Estado, foi uma 
nullidade. Prova-o o desastre do seu 
ministério, posto por terra por uma 
mulher ignorante, mas que se mostrou 
superior ao ministro em habilidade. 
Quando se pensa no modo, pelo qual 
voou pelos ares o primeiro ministério 

í do primeiro reinado, ao leve impulso 
do gracioso pé da M.deS. ,não se com-
prehende como se creou para José Bo
nifácio a nomeada de estadista e de 
sábio político!... 

Que idéa devemos fazer dum esta
dista, que governou de modo que cahiu 

^vergonhosamente ? De que quilate 
seria a sua proficiência politica ? Qual 
a penetração e a lucidez de sua in
tuição ? Nada previu, nada evitou, 
nada acautelou; foi surprehendido e 
esmagado; representou o papel do ca
pitão, que responde — não cuidei... 

Poderão attribuir o estrondoso des
astre ás difficeis circumstancias. do 
tempo; estas circumstancias, porém 
não devem ser invocadas, por que pro
vam contra o ministro decahido. Ellas 
lhe eram muito favoráveis e o desastre 
não podia provir, sinão da inépcia do 
palinuro, que dirigia a náu do Estado. 

Com a demissão do ministério de 16 
de Janeiro de 1822, foi dissolvida vio
lentamente a Assembléa Constituinte, 
que, dirigida pelos Andradas, não 
teve a capacidade, nem o patriotismo 
de organisar o governo constitucional 
e representativo do paiz, que neste 
havia depositado a mais viva espe
rança e completa confiança. 

Veremos, noutra oceasião, como as 
circumstancias favoreciam a José Bo
nifácio, aquém faltaram somente a 
aptidão e a sciencia do governo. 

1 Elle soffreu, por outros lados, as 
I conseqüências das praticas e das dou-
! trinas, em que educou e largamente 
\ corrompeu a vontade prepotente e ar-

(1) Vide a carta de José Bonifácio contra 
os republicanos. 

bitraria de Pedro I. Pode-se, esmeri-
lhados e apurados os factos,duvidar si 
a intervenção de José Bonifácio foi be
néfica, ou funesta á causa da liber
dade, no primeiro período da funda
ção do regimen de governo constitu
cional e representativo no Brasil. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

8CIENCIA E INDUSTRIA 

DIETA DE SAL 

Deve-se ao professor Ch. Richet e 
ao dr. Toulouse,a primazia na demon
stração da acção precisa da hypochlo-
ruração, provando que era possivel di
minuir, na metade, a dose de bromureto 
de potássio, que jugúla as crises dos 
epilépticos, supprimindo o sal adei-
onado e limitando a duas grammas, o 
sal dos alimentos, dieta que os doentes 
supportam sem esforço. 

Essaulowe Kaupp verificaram que, 
supprimindo o sal,diminuía considera
velmente a albumina dos Albuminu-
ricos; e os trabalhos mais recentes de 
Widal e Lemierre, de Widal e Javal 
demonstraram a admirável acção da 
dechloruração nas nephrites, e sua in
fluencia sobre a diminuição dos cede-
mas. 

Na sessão de 10 de julho ultimo, na 
sociedade de biologia, elles apresenta
ram observações importantes. 

Um primeiro brightico, ligeira
mente cedematoso, foi alimentado, du
rante uma semana, com 400 grammas 
de pão, 300 de carne, 50 de batatas e 
15 a 20 de sal. A albuminuria estava 
fixada de 9 a 10 grammas. 

Depois, durante 28 dias, continuou 
o mesmo regimem com suppressão do 
sal. Ao cabo de 18 dias, a albuminuria 
cairá a 2 grammas. Administraram-lhe 
de novo o sal, e logo augmentou a al
buminuria. 

Um outro brightico comeu o que 
quiz, mas sem sal e sem leite: desappa-
receram os cedemas e a albumina se re
duziu a uma gramma. 

O terceiro doente, com albuminuria 
de quatro grammas, submettido ao re
gimen lácteo, foi entregue á nutricção 
commum do hospital com muito sal. 
Em conseqüência, a albumina subiu a 
13 grammas. Mudando para o regimen 
da suppressão de sal, a diminuição de 
albumina chegou a 150 grammas. 

Em um doente atacado de nephrite 
diffusa com cedemas enormes, o regi
men carneo, com dechloruração lhe fez 
perder em 17 dias, 37 kilos de oedema. 

Outróra prescrevia-se, unicamente, 
leite aos brighticos, porque a obser
vação demonstrava a eflicacia desse 
gênero de alimentação. O leite contem 
vestígios de sal, mas não era elle, e 
sim a dechloruração, que agia de modo 
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favorável. O regimen debilitante do 
leite, os drs. Widal e Javal o pro
vam . pode ser substituído pelo de carne, 
comtanto que se supprima o sal. 

&, na verdade, curioso observar o 
effeito de pequenas quantidades de sal 
sobre os cedemas e a producção de al
bumina. Ellas bastam para modifiear 
as troças osmoticas na economia. 

Até hoje é o chlorureto de sódio o 
único sal, cujo papel está bem estudado. 

Os effeitos de desmineralisação do 
organismo em chlorureto somente fo
ram conhecidos pelos physiologistas 
depois de 1899 ; entretanto, havia 
muito tempo, era utilisado empirica-
mente. O dr. Legrain notou que, entre 
os kabylas e os israelitas da região de 
Bougia, se tratavam as moléstias chro-
nicas, sobretudo as inflamações por uma 
cura de quarenta dias com tisanas de 
salsaparrilha, com dieta de sal. Um 
processo idêntico fora observado pelo 
dr. Romary entre os indígenas do Dje-
bel-Amour. 

Entre os árabes, o tratamento iodu-
rado de certas moléstias é acompa
nhado de dieta de sal, durante quarenta 
dias, com muita efficacia. 

Si assim é,e está confirmado aqui, no 
Rio de Janeiro, em vários casos da cli
nica dos drs. Chapot Prévost,Figueire
do Rodrigues, e outros, devemos atten-
der muito á dose de sal, da qual abusa
mos, que tem grande influencia sobre a 
saúde. 

Parece horrível a dieta de sal ; tem 
se, porém, verificado que, vencida a 
repugnância ao insulso nos primeiros 
dias, os doentes se habituam, facil
mente , a ella. 

A P H O T O T H E R A P I A 

A 25 de Setembro ultimo, falleceu em Co-
penhague o professor Finsen, em plena ma
turidade promettedora de grandes conquis
tas scientificas. 

Todo o mundo conhece o seu processo de 
cura pela luz. Observando a acção das cores 
sobre o organismo nervoso e epidérmico, e 
acompanhando os estudos feitos em 1889 pelo 
professor Widmark soore a acção inflama-
toria da luz ultravioleta sobre a pelle, Finsen 
aperfeiçoou os resultados até então obtidos, 
e inventou a phototherapia, interessante 
ramo da radiotlierapia, a acção curativa da 
electricidade á distancia. 

O facto não era novo : na edade média 
já se haviam comprovado certos effeitos das 
cores sobre os tecidos. Mais tarde, o rei Hen
rique VIII, atacado de varíola, foi transpor
tado para uma câmara forrada de vermelho. 
Durante a guerra da independência da Ame
rica do Norte, observaram os médicos que pre-
sioneiros, victimas daquella moléstia e alo
jados accidentalmente numa adega, melho
raram consideravelmente, cessando logo a 
febre e seguindo-se melhoras que se attri-
buiram ao contraste das bruscas mudanças 
de luz. 

A theoria essencial do methodo de Finsen 
consiste, principalmente, na destruição, por 
meio dos raios ultravioleta, das bactérias 
residentss na pelle. Elle obteve curas mara
vilhosas no tratamento do lúpus, que é uma 
tuberculose da pelle ; mas, os resultados pa
rece estarem, em outras moléstias, acuem 
das soluções definitivas. No cancro, por 

exemplo, o tratamento pela luz, si bem que 
proporcione, no inicio, algumas melhoras, 
produz grande surperexcitacção dos ger-
mens ; activa-lhes o trabalho funesto e pre-
cepita o processo destruidor. 

Finsen recebeu, a 10 de dezembro do anno 
passado, o prêmio Nobel. 

0 THEATRO 

A sala de espectaculos do Coliseu 
está que é uma belleza. O Damaso, 
dos Maias, chamar-lhe-ia chie. E está 
f t ó m e s m o . T u d o é novo, limpo, ale
gre , sorridente, e porque não havemos 
de dizer primaveril, se o theatro foi 
feito para a primavera ? E o tom 
claro da pintura chega a dar-lhe um 
ar catita e fresco, uma certa faceirice 
que apraz aos olhos. 

Mas, tu,publico de minh'alma, que
rias mais do que isso ? Querias natu
ralmente que, por estar o theatro 
assim, te apparecessem no palco ahi 
uma meia dúzia de Carusos e de 
Patt is , que guélassem a noite inteira 
uns trechos de musica que te agra
dam ? ! Querias também que o livro 
das Mil e uma noites se escancarasse 
em scena, para que visses mais de perto 
a belleza triumphal das fadas do livro? 
E ' s exigente de mais. Olha, fadas só 
existem na Arábia, e assim mesmo nos 
contos. Carusos, Pat t is , dou-te um 
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queijo se,por todo esse mundãoafora, 
me arranjares para cá uns quatro 
pares desse pessoal. 

Contenta-te com pouco para pode
res anciar muito. 

Triste de mim, triste de t i , se a fe
licidade (não sou da opinião do sr. 
Fonseca Moreira a respeito de felici-
-dade) fosse completa. No meu enten
der, muitas vezes a infelicidade é uma 
felicidade. 

Queres um exemplo ? Eu não me 
nego nunca aos exemplos. E ' a ma
neira mais mathematica de positivar 
as coisas. Aquelle poeta que tu es
timas faz, de vez em quando, uns bons 
versos. Mas é um estroina ; vive nas 
tascas, bebe paraty,embebeda-se, não 
tem poiso certo, dorme na rua e não 
tem papel para escrever. 

Mas tu, quando o mostras aos teus 
amigos, o achas extraordinário; mas 
accrescentas que seria o primeiro 
poeta da terra, se não fosse a vida des-
bussolada que elle leva. 

Esse se não fosse, ao mesmo tempo 
que resume a infelicidade do teu vate, 
•é uma felicidade para ti e a mais fron-
-dente glorificação do poeta. 

Eu me explico. Calcula que um dia 
o bardo abandonasse o copo, regulasse 
a vida, mas centinuasse a escrever 
alexandrinos do mesmo peso que es
crevia dantes, na chuva. Olha agora tu 
no aperto, envergonhado, desilludido, 
tu que o achavas o primeiro tangedor 
de lyra se não fosse a estroinice. A tua 
felicidade consiste em poderes achar 
sempre o teu amigo grande coisa. E , 
como sabes, ha por aqui e por lá muita 
gente que é grande artista á custa do 
se não fosse. 

Mas não é até ahi que quero chegar. 
Quero mostrar-te que, quando se sacia 
um desejo,se mata uma felicidade. 

Prova-se isso com a mesma facili
dade com que se fuma um cigarro. 
Queres ver? Quando eu era pequeno 
tinha uma vontade brutal de ter um 
velocípede.Tive um e dos bons, dos de 
luxo. 

Sabes o que se deu ? Vou dizer-t'o: 
aborreci-o em poucos dias. 

Tinha também vontade de possuir 
mil contos de reis. Tenho suado em 
bicas e nem por um occulo os vi a té . 
hoje. Pois até hoje ainda os desejo. 

Assim é tudo na vida. Se a empreza 
Seguin mandasse buscar uma compa
nhia de primeira ordem, tu, publico 
de minh'alma, ficarias com as medidas 
cheias e acabou-se ! quando viesse 
uma outra, estarias enjoado, terrivel
mente enjoado como eu enjoei o velo
cípede. 

No emtanto estás agora appetecendo 
uma bôa zarzuela, como eu os mil 
contos. 

Além disso os srs. Seguin não po
diam dar duas coisas ao mesmo 
tempo. 

Deram-nos só theatro esplendido. 

Vocês conhecem aquelle typo que foi 
pedir dois favores a um amigo ?— Um 
—é que lhe emprestasse 100 mil réis 
— outro é que não dissesse nada a 
ninguém. 

Sabes o que o outro respondeu ? — 
Dois favores ao mesmo tempo é muita 
coisa. Olha, faço-te um: não digo nada 
a ninguém. 

Os srs. Seguin não poderam dar 
companhia e theatro. Paciência. E sou 
capaz de jurar que a vontade delles era 
que a sra. Gruas fosse um pouco mais 
nova, tivesse menos gordura e mais 
frescor no rosto. 

Mas quem pode lá com a idade ? Já 
ouvi muitos velhos dizerem que a idade 
tudo transforma. Transformou a sra. 
Gruas. Mas, assim mesmo, a primadona 
tem muitas vezes na voz modulações 
bem frescas, bem macias, embora a sua 
garganta não chegue a encantar. Seria 
melhor (todos nós estamos de accordo) 
que ella (a prima) fosse mais magra, 
mais flexível, mais nova, cantasse me
lhor, mas também havemos de concor
dar que iss.o não é culpa delia. Os srs. 
Seguin têm culpa que a sra. Perez 
Carmen seja uma artista pesada, gor-
dissima e que abra desmedida e feia
mente a bocca quando arranca lá de 
dentro uma nota forte? Acho que não. 
Se a sra. Perez pudesse, ella própria é 
que faria esforço para nos deslumbrar. 
Mas, nem sempre a força de vontade 
consegue tudo. 

O tenor Barella, por seu gosto pró
prio, teria aquella voz tão exquesita ? 
E ' verdade! a voz do sr. Barella ! 
Põe a gente na alhada. Parece que o 
tenor canta de fora para dentro. 

Apezar disso, de vez em quando, 
pode-ser ou vido...Tem momentos em 
que irrita, ou pelo menos causa uma 
certa estranheza, mas torna-se,ás vezes, 
aproveitável. Nas duas primeiras noites 
não foi de todo feliz, mas j á na Cam-
panone mostrou-se melhor, principal
mente no terceiro acto. Nas outras re
citas temido regularmente. 

E ' o que se tem dado quasi com 
todos os artistas, ou ,melhor ,com todos. 
As duas primeiras noites (justiça lhes 
seja feita) não andaram muito para 
que se lhes diga, mas da terceira em 
diante criaram mais animo. A segunda 
representação, então, foi de um caipo-
rismo brutal para o machinista. Os 
pannos se tornaram impertinentes, ora 
não querendo subir, ora não querendo 
descer senão á força de insistências. 
Os actores também ainda não estrei
taram relações com as cabelleiras que 
trazem em scena. 

Estas têm caido descerimoniosa-
mente quando o actor finge ou dá de 
verdade um tombo, e, o que é peioj 
ainda, tornam-se traquinas na cabeça 
dos artistas de forma que elles são for
çados, no meio de uma ária bonita, a 
fazer gestos pouco bonitos para con-
certal-as. 

Um cantor que poderá vir a ser um 
bom barítono é o sr. Garrido. E* moço 
e pode estudar. Por o r a . . serve em 
falta de outro. 

Os srs. Segura e Vieira tem feito 
muita gente rir. 

**i -* * 
A festa do sr. João Luso,no S. José, 

apezar de ter sido numa segunda-feira, 
foi uma bôa festa. Sabem porque? 
Porque se tratava de um querido 
nosso, de um rapaz que se fez querido 
á sua custa, que se fez admirado pelo 
seu talento. 

Começou como começam poucos, 
conseguiu o que poucos conseguem. 
Começou impondo um pseudônimo, 
uma alcunha para a lueta, e terminou 
por elle próprio ter esquecido talvez 
o seu próprio nome. Um pseudônimo 
só cria viço, só se enrama, só se enro-
busta quando ou é um bobo que o 
estruma para a gente rir, ou é um ar
tista que o planta para se acatar. João 
Luso obrigou-nos aacatal-o. E ' um 
senhor muito feliz na vida. Até mesmo 
tem ao seu serviço sympathias que se 
não explicam facilmente. 

Mas, é que acima desse nome, flç-
mado pelo dono desse nome, clareia 
uma intelligencia ardente, enroupada 
de vontade, uma intelligencia de escri
ptor que sabe escrever. 

Assomou com os Contos de minha 
terra, subiu depois a escadaria do ve
lho órgão e quando nos appareceu á 
janella, trazia a obrigação das Domi-
nicaes. Ninguém mais lhe quiz saber 
o nome; a alcunha ficou. Depois, fez 
a Prosa. A alcunha enraisou. 

Agora, eil-o no theatro, traduzindo, 
escrevendo. 

O Remorso de Armando, dito tão 
bem pelo sr. Grijó e pela sra. Maria 
Falcão, melhor por esta, mostrou 
quanto um assumpto banal é capaz de 
tomar volume em sua penna. 

A traducção da admirável Passerelle 
fel-a admiravelmente. 

JUSTUS JUNIUS 

DIVERSÕES 

Problema N. 3 
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As brancas jogam e dão cheque em dois 
movimentos. 
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0 ALMIRANTE 

ROMANCE 

(4) 

POR 

D o m i n g o s O l y m p i o 

CAPITULO II 

A incompatibilidade dos dois se 
accentuou intolerante desde o dia em 
que Oscar, andando a caçar colleiros 
pela montanha, lá de cima do penhas
co, surprehendeu Gião, profanando o 
Paraizo em amoroso colloquio com 
uma retinta e bella creoulinha, que era 
a mais estimada mucama da mar
queza. 

— Ahi, seu Gião! — gritara o ra
paz — Deixe estar que vou contar á 
madrinha essa pouca vergonha. . . 

Apanhado em flagrante, o feitor, 
que era nesse tempo um latagão ro
busto como um touro, desmanchou-se 
numa cobardia miserável ; alinhavou 
explicações absurdas; e, humilhado, 
quasi a estoirar em pranto, invocou 
os sentimentos generosos do Oscar-
sinho que, como um menino de juizo, 
não iria contar semelhantes coisas á 
tôa, somente para fazer um escândalo 
inútile prejudicar uma creatura pobre, 
desmanchar-lhe, cruelmente, o meio 
dev ida . Depois de muitos rogos, la
múrias e promessas, o rapaz acquies-
ceu em guardar o lobrego segredo da
quella tentativa de peccado original, 
com a condição de não serem casti
gados os moleques. E assim ficou o 
homem subjugado .A ' mais ligeira que
bra das condições estabelecidas, Oscar 
lembrava o Paraiso,eGião se continha 
retrahido numa constricção de ódio 
impotente, remordido pela galhofa do 
fedelho que o trazia, como um boi, de 
argola ás fussas, incapaz de reagir, 
porque estaria cortada a sua carreira, 
perderia a confiança conquistada com 
tantos sacrifícios; seria exilado da
quella casa, que era o ninho de suas 
aspirações. Mas, tanto elle minou num 
trabalho paciente de formiga infati-
gavel, para se libertar da obcessão da 
testemunha da sua falta, que conven
ceu o marquez da necessidade de afas
tar o rapaz daquelle centro de sedu-
cção, demáos exemplos: o contacto 
de raparigas que erão um visgo para 
os seus verdes annos. 

Foi preciso empregar um tenaz 
processo de manhas, alcochoadas de 
suaves caricias, encarecer a necessi
dade de começar a formação do Oscar 
antes de lhe despontar ôbuço, para 
que a formoza marqueza consentisse 
no sacrifício de o internar na escola 
de marinha. 

. Ella resistiu ; chorou copiosaniente ; 

lamentou o lhe roubarem a consolação, 
a alegria de casa; e quasi desfalleceu 
numa agonia dilacerante, quando lh'o 
arrancaram dos braços. 

Gião, fiel ao seu ódio e aos deveres 
de servidor abnegado, insinuava ao 
marquez o que corria á bocca pequena 
sobre a procedência de Oscar, historias 
inverosimeis e absurdas, que as mu-
camas levaram das alcovas para as 
copas e nutriam a protervia da baixa 
maledicencia. Dizia-se que elle era 
filho do marquez; outros, ponderando 
que de tal mameluco não poderia re
bentar a-uelle bello e vigoroso galho, 
achavam mais razoável aceitar a ver
são calumniosa de um peccadilho da 
bella Guilhermina, anterior ao -casa
mento, caridosamente perdoado pelo 
contrapezo dos seus milhões e velado 
pela innocente farça da tutoria. O 
próprio marquez surprehendera ru
mores indiscretos, alluzões ferinas 
dessa ironia tolerada e elegante, que 
ás vezes penetra, suavemente, nos 
mais sagrados recessos, mexericando 
coisas intimas, suscitando magoas es
quecidas ou arranhando feridas mal 
cicatrisadas. E , á proporção que se 
expandia o circulo de suas relações, 
que aug-mentavam os amigos, a figura 
de Oscar se destacava entre elle e a 
esposa como um estranho, um ponto 
de interrupção onde se accumulava 
uma porção aos affectos, que consti
tuíam o thesouro do seu egoísmo de 
homem apaixonado. 

O afastamento do rapaz foi, portan
to, uma resolução vantajosa para todos: 
para a marqueza, que ficava desem
baraçada para cultivar com mais assi
duidade as suas relações ; para o mar
quez que removia um obstáculo e prin
cipalmente para Oscar que encetava a 
conquista de uma profissão honrosa. 

O tempo venceu a protervia e o es
plendor da casa dos Uberabas desdo
brou de intensidade captivante. Nem 
mesmo quando os primeiros galões do 
jovem marinheiro,ganhos em brilhante 
curso, foram celebrados com um baile 
deslumbrante, occorreu a exhumação 
dos enfezados episódios do romance 
que secretos espinhos cravara na alma 
rija do marquez, que sorria, compla
cente e tocado de orgulho, pela victo
ria do pupillo, obra do seu zelo, do 
seu esforço em violentar a excessiva 
ternura da esposa para fazer delle um 
homem útil á pátria eásociedade. Com 
o fino tacto de fariscador de diamantes 
e conhecedor de homens, elle adivinhara 
naquella creatura, abandonada aos 
azares da vida, a faisca de uma intel
ligencia, que, cuidadosamente lapida
da, seria um foco de luz. E fora elle 
o lapidario daquelle precioso cascalho, 
que a sorte lhe deparara á borda de 
um túmulo. 

Annos depois, num dia de ver."o, os 
pretos ouviram gritos lancinantes que 

partiam do Paraíso. Accorreram pres-
surosos e espantados a ver o que 
acontecera no recatado sitio, cheio de 
sombras, perfumes e murmúrios, con
sagrado ao repouso e á meditação. 
Estacaram indecisos ante o anjo amea
çador*, mas, animados pela afouteza 
de Gião e porque recrudesciam mais 
pungentes, mais doloridos os brados 
de angustia, infringiram o preceito, 
invadindo o cerrado de ipês e jáca-
randás. Lá dentro,'sobre um dos ban
cos de alvenaria, encontraram o mar
quez morto nos braços da esposa,louca"' 
de dor: rebentara de uma apoplexia 
em pleno vigor dos seus bem vividos 
setenta annos. 

Oscar, promovido a segundo tenen
te, estava a bordo da corveta Nictheroy 
em viagem de circumnavegação : não 
havia em torno da viuva inconsolavel 
um parente que partilhasse da grande 
magoa, ajudasse a conduzir essa tre
menda carga do luto, os pesados e fi
níssimos crépes a emoldurarem na pe
numbra de nuvens sombrias e pondo 
em destaque macilento, o rosto more
no, as formas de correcta solidez tri-
umphantes aos assaltos do tempo e 
dos dissabores. 

Passados os funeraes pomposos, ella 
confiou ao dr. Souza e Mello a execu
ção do testamento do marido, cuja 
meiação em títulos e dinheiros fora 
quasi toda destribuida em generosos 
legados ás instituições humanitárias de 
S. Paulo, de Minas Geraes e da Corte. 
A Oscar coube uma deixa de duzentos 
contos, além de um elegante pavilhão 
construído em uma das extremidades da 
vasta chácara para sua residência. 
Gião foi também legatario de uns vinte 
contos, uma ninharia, uma decepção, 
como recompensa aos seus leaes servi
ços e á faina de aturar, durante tantos 
annos, um patrão daquelles, violento e. 
bruto. Emfim, poderia ser peior. Ou
tros conhecera mais perversos e mais 
ingratos. Deus lhe falasse nalma. 

Terminado o inventario, a marqueza 
deixou a Corte, levando para uma fa
zenda de Minas, como fúnebre séquito, 
as creoulas, as mulatas, os pretos mais 
queridos e crias de casa, trajando rigo
roso luto. 

O palácio ficou fechado, entregue a 
um casal de negros velhos. Grama, 
hervas damninhas, a vegetação desola-
dora do abandono invadiram as alame
das e tentavam trepar pelas paredes; o 
pomar cobriu-se de parasitas; a tiririca 
•esterilisou os canteiros ; as rozeiras, 
afogadas pela vegetação selvagem, es-
galharam desgrenhadas e morreram ; 
oxidaram-se as grades de ferro ; e o 
colossal portão senhorial, gemia la-
mentoso nos gonzos perros. A vereda 
do Paraizo desappareceu num emara
nhado de cipós. Cardos e heras enleia-
ram, numa exuberância de conquista 
irreverente, a estatua do anjo amea
çador. 
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CAPITULO III 

A marqueza t inha horror á roça, 
que lhe recordava a infância obscura, 
donde surgira para brilhar como os 
diamantes, que o pae pescava de mer
gulho nos peraus profundos. Não se 
coadunava como seu sangue abrasado, 
com os seus nervos vibrateis, o exílio 
das relações sociaes, a privação dos 
contactos honrosos, que desmancham 
arestas e pulem asperesas aos prove
nientes das zonas baixas, das estrati-
ficações confusas do anonymato hu
mano, alçados de improviso ás re
giões culminantes. Ella não podia 
mais prescindir das exhibições appa-
ratosas da sua formosura empol
gante, no esplendor de pedrarias, de 
estofas preciosas, como um astro, na 
sua photosphera, entre constellações 
humilhadas. Gostava do ruido, do im
previsto, do movimento, do accidente, 
de tudo quanto quebrasse a monotonia 
da existência, como se pretendesse 
compensar, com o abalo violento de 
commoçõesfortes e continuas, o longo 
período dequietação, de placidez sci-
smadora, de êxtases divinos no in
consciente anhelo do desconhecido, 
de ascender para o céo, agitando no 
ether luminoso as azas pandas, como 
as dos anjos que ella via pintados, 
entre nuvens irisadas nos painéis da 
capella do convento. No dia em que 
lhe abriram as portas do "triste en
cerro, ella fugiu pressurosae contente, 
dedicada ao homem que a libertara. 

A Corte, que ella sonhava um ftko 
de'elegância, de primazias de intelli
gencia e de gosto, foi uma decepção : 
era uma culminância desolada e árida 
como os picos das altissimas mon
tanhas. As raras solemnidades offi
ciaes não tinham esplendor ; não ha
via alli, no vasto palácio, desgracioso, 
feito a pedaços de informes edifícios 
quadrados, ruido, nem festas, nem 
uma nota de alegria, mesmo dessas 
expansões venturosas que enfloram os 
lares burguezes, porque era habitado 
por um casal heterogêneo, incompa
tível pelo temperamento e pelas ten
dências :oImperador, um melancólico, 
um dispeptico mental, empanzinado 
de desordenada sciencia e oberado, 
como elle confessava, ingenuamente, 
ao pezo dos maus governos ; a Impe
ratriz, matrona virtuosíssima de uma 
simplicidade vulgar, não pudera re-
adquerir com a coroa de um grande 
império o apagado brilho da sua dy
nastia decahida, nem perdera os há
bitos de rispidezpatriarchal, de severa 
poupança, de miúdo zelo na admi
nistração de seus haveres. Fal tava 
aquelle lar os liamesdos affectos : era 
uma repartição do estado na qual os 
regios esposos viviam, como funcci-
onarios, cumprindo, árisca, os seus de-
veres,encerrados no lusco fusco de uma 
pragmática estreita e curta. Em torno 

delles uma caterva de velhos, de se
nhoras desgraciosas, modelados pelos 
hábitos do Imperador, de serviçaes 
bisonhos, mal trajados, girava de 
manso e silenciosa, como numa casa 
de gente enferma— todos tristes, de 
tristeza contagiosa e oppressiva, que 
penetrou, como um sopro gelado, o co
ração de Guilhermina — então sim
ples baroneza — quando fez a pri
meira visita ao paço de S. Christovão. 

A commoção que lhe apertava a 
alma se desfez em colapso quando se 
achou deante do Imperador, alto, 
louro, cortada a pelle de setim do rosto 
sereno por traços de fadiga, o corpo 
exuberante mettido numa sobreca-
saca mal feita, abotoada errado e ma
culada por velhos pingos de canja de 
gallinha, que era o seu manjar favo
rito. Ella não pôde conter um movi
mento de surpreza ao ouvir esguichar 
dos lábios do colosso uma vozinha fa-
nhosa e artificial, como a dos bonecos 
de marionnettes, modulando rapida
mente phrases banaes de quem des
pacha visitas importunas e perguntan-
do-lhe se queria ver a Imperatriz, 
que estava no próximo salão, vestida 
de preto, sem um adorno, sem jóias, 
com um sorriso perenne dilatando-lhe 
o semblante emaciado, e sem expres
são os pequeninos olhos de azul des
maiado. 

Naquelle meio de simplicidade bur-
queza, o rico traje de Guilhermina, 
as suas profusas jóias produziam o es
candaloso contraste da nota vibrante 
de uma canção entre as harmonias 
surdas de uma prece. 

Não sabia porque o Paço lhe re
cordava o convento. Sentindo-se es
tranha aquelle ambiente oppressivo, 
ella desafogou da atroz decepção con-
chegando a d. Eugenia, cujo marido 
estava de serviço naquella tarde, em-
biocado num uniforme sovado, tendo 
nos galões oxidados o attestado de 
longos annos de dedicados e leaes ser
viços á casa imperial. 

Disse-lhe, então, d. Eugenia que o 
Imperador não gostava de festas; de
testava o barulho mesmo quando acor
dava as ondas atmosphericas na forma 
de palavra ou de musica. Por isso, não 
podia resistir ao somno no theatro ou 
nas conferências da Gloria. O em
prego do tempo era a sua grande 
senão única preoccupação. Andava por 
toda a parte correndo infatigavel, via 
tudo de um golpe de vista, passava, 
entrava e saía como um perseguido 
pela idéa fixa de voltar logo ao gabi
nete de trabalho e entregar-se ao seu 
entranhado amor ás sciencias e ás 
letras. Naquelle dia, o Antonico esti-
vera toda a manhã encerrado nos apo
sentos do Imperador, um pandemônio 
de desarrumação e desordem, juncado 
de livros atirados a esmo — aqui um 
volume das Mil e Uma Noites em he
braico, além um maço de revistas in

tactas, um poema catalão traduzido 
entre as linhas impressas, um tratado 
de mechanica. o Príncipe de Ma-
chiavel,as Estreitas, do padre Secchi... 
e sobre um consolo o chapéo de pello 
cheio de petições e memoriaes. 

O Imperador era um desordenado 
generoso como o pai, mas não herdara 
delle o traço cavalheiresco, a gotta do 
sangue de Nun'Al vares misturado ao 
sangue burguez dos Braganças: era 
todo allemão, nebuloso e frio, quasi 
indifferente, reduzindo as suas expan
sões affectuosas á herdeira do throno 
e aos netos, filhos da extincta prin
ceza Leopoldina, principalmente dom 
Pedro, que era o seu retracto em mi
niatura. Erão muito tocantes os seus 
encontros com a filha idolatrada: 
abraçavam-se, beijavam-se commovi-
dos como dois humildes mortaes numa 
exaltação de ternura. 

— Isto— continuou d. Eugenia — é 
uma corte que mais parece um con
vento: aqui não ha pompa, não ha 
bailes, não entra a alegria. 

— Dizem que a Imperatriz— obser
vou Guilhermina-—é muito ciumenta... 

—Ciúmes não de mulher, mas de 
princeza zelosa de suas prerogativas. 
As recepções são, como está vendo, 
minha querida, um desfilar monótono 
de figuras que a veneração entristece, 
um cordão de políticos, de pretenden
tes e de pessoas que vêm, religiosa
mente, por devoção ou por habito, vi
sitar Suas Magestades uma vez por se
mana, como quem vae á missa con-
ventual aos domingos e dias de guar
da. Eu, que adoro o meu querido mo
narcha, que o considero a garantia do 
futuro da pátria acho que esta corte 
não é corte: falta-lhe o fausto que se
duz e deslumbra e é o esplendor do 
culto ei viço. A purpura da realeza com 
os papos de tucano somente apparece 
em raros dias de gala, desbotada e 
amarrotada como um fat:> tirado da 
mala. O Imperador não cuida de si, 
nem de sua casa. Faz vista grossa ás 
bandalheiras, aos desvios de dinheiro, 
para evitar escândalos. Não se lhe im
porta de prover ás cavallariças, de sub
stituir carruagens desmanteladas, de 
vestir os lacaios que, ás vezes, mettem 
vergonha, tão mal amanhados andam. 
E gasta um dinheiro surdo, que não 
apparece, nas despezas dos palácios 
Guanabara e Duque de Saxe, as quaes 
saem integralmente do seu bolsinho 
sem regatear, porque não examina con
tas, approva-as todas sem hesitações ; 
esbanja como um pródigo em esmolas, 
em dádivas de insensato. Não sabe di
zer—não** e por isso o exploram mise
ravelmente. Ora, eu não queria que elle 
se rodeasse de um fausto desmarcado, 
nem que continuasse uma corte escan
dalosa como a do pae—Deus me per
doe—mas essa penumbra de tristeza 
desordenada em que vive, prejudica o 
prestigio da dynastia. A h ! minha que-
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rida baroneza, não pode imaginar 
como me irrita a preoccupação do Im
perador de ser visto pelo estrangeiro ; 
não me contenho quando leio em li
vro de escriptores que, de passagem 
pelo Brazil, o visitam, que o Imperador 
é o monarcha mais democrata do mun
do, um monarcha burguez, um sábio 
que mais aprecia a aristocracia do ta
lento que a do sangue, um Marco Au
rélio, e outras banalidades que,ao meu 
ver, lhe apoucam o prestigio. Um rei é 
um rei: não se deve rebaixar ao nivel 
dos simples cidadãos. Não concorda 
commigo ?— 

(Continua.) 

VARIANTES VOCABULARES 

Qual das duas fôrmas — flecha e 
frecha, cobarde e covarde — é a pre
ferível ? Na penna dos escriptores e, 
não raro, na do mesmo escriptor 
uma e outra se encontram : nem ha 
para tal opção um critério verdadeiro, 
firme e seguro. Se a indecisão das fôr
mas vocabulares já foi enormissima 
noutros períodos da lingua, hoje não 
se pôde dizer pequeno o numero de 
fôrmas duplas com a mesma funcção. 
Uma fixação completa de fôrmas não é 
possivel — escreveu o illustradissimo 
filologo Adolfo Coelho. Diz-se e 
escreve-se : vae e vai, pae epai, céo e 
céu, eguale igual,edade e idade, juncto 
e junto, dicto e dito, saneio e santo, 
idéia e idéa. constrttes e constróes, louro 
e loiro, touro e toiro, doudo e doido, 
cousa e coisa, thesouro e thesoiro, couro 
e coiro e assim por diante. São tudo 
variantes realmente licitas. Escrevo — 
diz Almeida-Garrett, numa das notas 
ao seu sempre formoso poema Camões 
— escrevo desvairadamente noute e 
noite, ouro e oiro, roxo, rouxo e roixo e 
semelhantes, não só por conservar 
esses ricos foros da lingua, mas por
que nesta variedade a poesia, e até a 
mesma prosa, ganham muitaeuphonia 
e belleza. — 

Ambas as fôrmas — flecha e frecha 
— se explicam por serem ler con
soantes linguaes, o que vale dizer que 
são homorganicas, isto é, produzidas 
pelo mesmo orgam. E sendo assim, 
e natural a permuta entre ellas. O r 
*é uma letra notavelmente áspera : as 
creanças a enunciam a custo. Ha 
pessoas até, que nunca jamais con
seguem vencer essa difficuldade nativa, 
e não tendo lingua hábil para vibrar' o r, 
mudam-no em /, como se lê de De-
mosthenes e Alcibiades. A este vicio 
de pronuncia chama-se lambdacismo, 
nome tirado de lambda, que é o / no 
alfabeto Grego. 

Na trasladação de muitos vocá
bulos do latim para o portuguez, ve

mos ora o r trocar-se em / como pa
rábola, palavra, ora o / mudar-se 
em r, como lilium, lirio, blandus, 
brando, clavus, cravo, plena, preia : 
a preiamar, sendo a palavra mar fe
minina em portuguez archaico, como 
ainda o é no francez — Ia mer : tor
nou-se masculina, subsistindo apenas 
com o antigo gênero nos vocábulos 
compostos a preiamar, a baixamar. 
Preia e baixa são originariamente 
fôrmas femininas de adjectivos, con
cordadas com o substantivo mar (1) 
Na lingua antiga, mui freqüente coisa 
era a troca do / em r. 

Dizia-se pervertendo as letras :fror, 
groria, grosa, cramar, cremencia, craro, 
ingrez, framengo, prantar. Havia as 

(1) Nem sempre o gênero d'hoje em dia 
é o gênero que os vocábulos tiveram ou-
tr'ora. Arvore já foi masc. : o arvore, e, 
como mar, fim já foi feminino. Lê-se a pa
ginas 173, cap. IV, á'A Corja do genial Ca
millo: «E vae o Fistula coriscou-lhe taes 
ameaças no olhar, que a mulher ficou estar
recida, emmudeceu de pavor e disse depois 
ao irmão: — Cuidei que era a minha fim. 
Mas, se elle me batesse, eu dava-lhe cabo da 
casta.n Isto dizia ao barão do Kabaçal sua 
mana Felicia, que do leito do conego Jus-
tino, com quem vivia abarregada, se passara 
para o do José Macario, depois de abençoa
dos pela santa madre egreja catholica. O 
mano barão, que era em tudo uma descom
passada besta, não sabia nada do mysterio 
do gênero das palavras, e — diz Camillo 
Castello Branco — emendou na phrase 
de Felicia o adjectivo articular em concor
dância com o substantivo masculino. Elle 
coitado! não conhecia a nota de Garrett a 
estes dois versos do «Bernal Francez», tomo 
II do Romanceiro, pag. 140: 

Conta-lhe os nossos amores, 
Que aprenda na minha fim. 

O povo — observa Almeida Garrett — o 
povo á maneira dos nossos antigos escripto
res, ainda hoje ia.zfim ora masculino, ora fe
minino, mas não indifferentemente nem a 
toa. Fim, como alvo, objecto, e t c , é sempre 
masculino; como termo, acabamento da vida 
ou de outro estado qualquer, sempre femi
nino, para elles. 

Ainda hoje teem gênero incerto os nomes 
gramma, trama, personagem e talvez algum 
outro. Ambíguos chamam os grammaticos a 
taes substantivos, pois se usam já como 
masculinos, já como femininos, sem que esta 
variedade corresponda á do sexo, de que ge
ralmente carecem. Quanto a personagem, 
bem se pudera dizer o ou a personagem se
gundo nos referíssemos a um homem ou a 
uma mulher. Mas não suecede assim, pois se 
diz a personagem indifferentemente, sem at
tenção ao sexo da pessoa. Herculano allu-
dindo a um elegante par que ia entrando 
numa egreja — um taful e uma senhora — 
escreveu (Lendas e Narrativas, t. 2?, O paro-
cho da aldeia, VII, p-eg. 236):«Percebeu logo 
que os saloios estavam de embirração com 
as duas personagens cortezans...» Se persona
gem devera assumir o gênero do termo a que 
se refere, tomara aqui o masculino e não o 
feminino porque, nos conflictos entre os gê
neros, é o masculino, como gênero forte, que 
triumpha sobre o feminino que é o gênero 
fraco. Assim é que se diz, por exemplo meus 
sogros, fallando-se do sogro e da sogra, meus 
filhos, fallando-se âefilhos e de filhas, meus 
pães, falando-se do pae e da mãe. Assim 
é também que na concordância do adjectivo 
com substantivos de gênero diverso, é o 
masculino que determina a concordância. 

fôrmas prantar e chantar (1) mas suc-
cedeu, como diz o doutíssimo pro
fessor João Ribeiro, que esses typos 
populares foram vencidos pela forma 
erudita plantar... 

Se taes fôrmas se acham hoje total
mente banidas, como folhas seccas 
que cairam da arvore da lingua, suc-
cedendo outras em seu logar (esta suc
cessão de vocábulos o poeta romano 
a comparava ás folhas das arvores, 
donde cahindo umas, vêm logo outras 
substituil-as); se fror, groria, sembrante, 
simprez, suppricar, e t c , são, dizemos, 
fôrmas que prescreveram, — palavras 
ha, no estado actual da lingua, que po
demos escrever com / ou r, se quizer-
mos: clina e crina, flauta efrauta, floco 
e froco, neblina e nebrina, flecha e fre
cha, aluguel e aluguer, patamal e pa
tamar etc. 

« D. Inigo e seu pae, o velho senhor 
de Biscaia, passam as portas de Toledo 
com a rapidez da frecha.-» (Herc.— 
Lendas e narrativas, tom. 2?, A dama 
pé de cabra p . 46.) 

«Baralham-se as extensas fileiras: 
cruzam-nas espantados os ginetes sem 
donps, nitrindo de terror e de cólera, 
com as crinas eriçadas e respirando 
um alento fumegante.» (Idem—Euri-
co,X, p . 97.) 

«Um guerreiro, cuja barba crespa 
e cerrada lhe cahia como fracos de 
neve sobre os anneis dóirados do saio 
de malha, estava assentado á direita 
de Juliano.» (Id.—ibid, XIV, p . 185.) 

« E até foi necessário esmolar-lhe o 
enterro, e vender a livraria para pagar 
o aluguer da casa.» (Camillo— Vingan
ça, c. 4. p . 40.) 

«Voltou acceleradamente ao seu 
quarto, e vestiu-se, emquanto a creada 
chamava Thomazinha do patamal da 
escada.» (Idem—Novellas do Minho, 
V, O filho natural, V. parte, p . 23.) 

«José Macario sahiu allucinado d a 
quelle baile. A nebrina do Douro, de 
madrugada, refrigerou-lhe a testa vul-
canisada de amor, de nevroses lasci-
vas, de ciúmes, de raivas.» (Idem— 
A corja, c. 4, p . 169.) 

* 
* * 

Quanto a cobarde e covarde, também 
indifferentemente se escreve dum e 
doutro modo. B e v são letras entre si 
mui chegadas; são homorganicas, la-
biaes. Substituem-se reciprocamente. 

(1) Chantar — escreve o esclarecido fi
lologo dr. Silvio de Almeida, nome brilhante 
no magistério da capital paulista — concor
reu por muito tempo com outra forma popu
lar,— prantar; e persistiu literária até o 
século XVI, encontrando-se na carta de Ca
minha a elrei d. Manoel (O antigo -verná
culo, commentario á Canção do Figueiral.) 

Alexandre Herculano, nas Lendas e Nar
rativas, tomo 1?, A abobada, III , pag. 254, 
revive a forma chantar: «O olhar espantado, 
o escumar, o estorcer os membros e o fallar 
não sei de que feiticeiro tudo me induz a 
crer que o demônio se chantou naquelle mi
serável corpo, como vós aventaes.» ,, 
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Vaginam, vessica deram, em nossa lin
guagem, bainha e bexiga, e caballum, 
nubem, dubitare, probare.fabam, trabem 
deram cavallo, nuvem, duvidar, pro
var, fava, trave. 

Própria dos filhos da mais formosa 
das províncias do reino—o Minho, o 
jardim de Portugal—é a troca do b 
pelo v e vice-versa. Já isto notava, no 
século de quinhentos, o licenciado 
Duarte Nunes do Lião. «. O que 
muito mais se vê—diz elle na sua 
Ortografia — nos Gallegos e em al
guns portuguezes d'entre-Douro e Mi
nho, que por vós e vosso, dizem bós e 
bosso, e por vida, dizem bida. E quase 
todos os nomes, em que ha u conso
ante, mudam em b. E como se fizes
sem ás avessas, os que nós pronun
ciamos por b, pronunciam elles por «.» 

Os minhotos letrados talvez se riam 
quando o gentio analfabeto diz binho, 
bento, em lugar de vinho, vento. Não 
sabem, porém, máo grado a excel-
lencia de suas letras, que se diz e es
creve em bom portuguez: cobarde e 
covarde, taberna e taverna, bespa e ves
pa, abestruz e avestruz, labareda e lava-
reda, esbelto e esvelto, sobaco e sovaco, 
barrer e varrer, bassoura e vassoura, 
baranda e varanda, assobiar e asso-
viar. (1) 

«O conde não excedia a estatura or
dinária, mas esbelto e proporcionado, 
todos os seus movimentos eram gracio
sos.» (Rebello da Silva—Contos e len
das, Ultima corrida de toiros cm Sal-
vaterra, p . 176.) 

«Julia retrocedeu aos júbilos da in
fância qnando as fôrmas lhe sahiam 
esveltas e desenvolvid?.sjuvenilmente.» 
(Camillo—A doida do Candal, c. 35, p. 
256). 

«Lancemos a vista por aque-le cahos 
horribilissimo, aquelle cárcere çubter-
raneo e profundissimo, aquella "forna
lha toda accesa, e ondeando em labare
das terríveis.» (Padre Man. Bernardc 
— Exercidos espirituaes — 2? vol., p . 
218). 

«E a um santo religioso foi mostra
da em visão uma escada, que estava 
no inferno, entre incêndios voracissi-
mos e lavaredas, que faziam um ruido, 
como levada de muitas águas; . . .» (O 
mesmo — Pão partido em pequeninos, 
tom. 2? de Vários tratados, p . 61.) 

«Curvou-se, levantou pelos sovacos o 
corpo inanimado, chamou-o, ungiu o 
rosto do sangue delle ainda quente e 

(1) A propósito deste verbo nota Ruv 
Barbosa na sua magnífica Réplica : «Já 
o Dicaonario da Academia dava por ant i
quado o verbo assoviar, que Domingos Vi
eira reproduz, mas que nem Moraes, nem 
Constancio adoptam. Aulete . Ad. Coelho, 
João de Deus e Cândido de Figueiredo não 
o conhecem, regis tando apenas a versão 
assobiar, que é a de Al. Herculano (Poesias, 
p. 109, 171.-) Penso , porém, como Constan-
cio e Moraes, não haver motivo para ex
cluir a fôrma assoviar, que não perdeu a 
pi>s>e do uso commum, e me parece de ono
matopéia a inda mais r igorosa que a outra.» 

forcejou por tiral-o a rastos até ás 
trincheiras.» (Camillo — A bruxa de 
Monte Cordova,V. par te ,c . 13, p . 118.) 

«E, mettendo as mãos nos sobacos, 
proseguiu aiteando o peito e sacudindo 
a cabeça.» (Idem—Novellas do Minho, 
X, A viuva do enforcado, 1* parte, p . 
64.) 

« . . . e, sobraçando a bassoura de gi-
esta para barrer o chão, e a almotolia 
para prover as lâmpadas, entrou no 
adro.» (Idem—Novellas do Minho, II, 
O :ommendador, p . 21.) 

«Como a velhice nos barre tudo da 
memória !» (Idem — Novellas do Mi
nho, XIII, Maria Moisés, 11 parte, p . 
42.) 

«Estava um imperador turco a uma 
varanda; cahiu-lhe em baixo um papel 
da mão.» (M. Bernardes — Nova Flo
resta, vol. IV, pag. 226.) 

«Nisto, appareceu ella no postigo da 
baranda, e disse-me :. ,„ (Camillo — 
Quatro horas innocentes—o. 25.) 

«As auras do marbafejavamtépidas. 
Elrei passeava nas barandas do paço da 
Ribeira, aspirando o aroma dos laran-
jaes; e os frades de S. Domingos reza
vam vésperas.» (Idem — O olho de vi
dro, c. V, pag. 64.) 

Eis-ahi : a mesma palavra ora escri-
pta com b, ora com v. Os adjectivos 
que hoje terminam em ave/, cvcl, ivel, 
ovei, uvel, acabavam todos primitiva
mente em abil, ebil, ibil, obil, ubil: de
pois é que se deu o abrandamento do b 
em v\ mas, no superlátivo absoluto, 
taes adjectivos readquirem a desinen-
cia antiga: amabilissimo, terribilissimo. 
Nos Luziadas não se encontra um só 
adjectivo acabado em vcl, todos em 
bil; por exemplo : 
«Albuquerque terribil, Castro forte, 
E outros em quem poder não teve a Morte.» 

(Cant. I, oit. 14.) 
E sempre assim : inexpugnabil, iu-

cansabil, instabil, visibil, invisibil, im-
possibil, vendibil, volubil. 

MARIO BARRETO 

A PROVA 

II 

Os primeiros dias foram para Mari
na de ineffavel satisfação: encheu-a de 
alegria o agitado poema do mar lan-
çando-se na linha sinuosa das praias, 
toda semeada de casebres de pescado
res, e de barcos de pesca,e o panorama 
das verdes montanhas que lhe recor
dava as paysagens queridas da terra. 

E como por essas redondezas não 
havia olhares indiscretos que a perse
guissem e cubiçassem, não houve pe
daço obscuro do parque, nem alvuras 
de praias, nem canto esquecido do 
solar que os seus pés e os seus curio
sos olhos não lograssem percorrer. 

Os pintores enviados de Lisboa pelo 
fidalgo, tinham substituido para cores 

a lacres as estragadas pinturas do cas-
tello. 

Pelas janellas abertas, a brisa sa
turada do mar já varrera o derradeiro 
pó do passado, e o sol, entrando far
tamente, dava uma nova expressão ao 
velho mobiliário e tapeçarias dos cx-
tinetos Taviras. As fendas do telhado 
e as arvores do parque estavam cober
tas de ninhos, que assignalavam esse 
remoto abandono de vinte annos: e 
agora, não se ouvindo mais toques 
marciaes nem ruido de armaduras no 
gasto lagedo, o castello despertava 
todas as manhãs pela estridente alga
zarra dos pássaros. 

Junto ás suas muralhas, pelo lado 
exterior, onde existia um jardim, gi-
estaes floridos embalsamavam o ar, 
que Marina com prazer aspirava,quan
do á tarde ia sentar-se para o pateo, 
donde se dominava a paysagem sober
ba—como outr 'ora, nesse lugar e a 
essa hora, sentaram-se pensativas fidal
gas, demorando os cançados olhos na 
mesma paysagem, a ver si já vinha o 
marido ou noivo querido, que mezes 
antes partira, ávido de gloriosas aven
turas . Ou então, pela manhã cedo, 
emquanto havia sombra pelos cami
nhos, ou mesmo ao descahir da tarde 
perfumada, Marina estendia os seus 
passos até os primeiros casaes da po-
voação, que ficava logo por detraz do 
parque. Mas não passara nunca desse 
limite, porque o fidalgo não gostava 
que ella fizesse relações com a rústica 
gente da aldea. 

E com esses exercícios ao ar livre e 
essa flacidez do espirito, Marina rea
dquiria rapidamente o joven vijror 
compromettido na reclusão do seu pa-
lacete em Lisboa, e as suas faces co
meçavam a tingir-se de leve e delicado 
carmim—com grande contentamento 
para Torqualo, que a v i a de novo re
cuperada da sua formosura e frescor, e 
já pensava em deixar o solar, onde 
pungitivas recordações o perseguiam 
e abatiam.. 

Mas, ou fosse a commoção ou o ar 
hispido do Oceano a que o seu orga
nismo já se havia desabituado, o fidal
go entrou a sentir, desde os primeiros 
dias, um grande mal estar que o de
tinha na cama com falta de ar e forte 
pressão no peito, sem que elle com-
prehendesse o que se estaria passando 
no seu corpo, de velhice tão robusta e 
sadia. Ao anoitecer, algumas vezes, 
esse estado aggravavu-se até as cala
das da noite . N'essas oceasiões. para 
satisfazer-lhe a vontade e tranquilli-
sar-lhe o espirito, Marina era forçada 
a arrastar longas horas junto do seu 
leito, até que. affagado pela sedativa 
~aciez da mão que ella lhe estendia 
sobre a fonte, num movimento de ca-
ricia, Torquato adormecia de um 
somno leve e agitado. Sol) a luz bru-
xoleante d 'uma serpentina onde ardiam 
três velk.s. que illuminavam o corpo 
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adormecido do fidalgo e emfrente á 
imagem de uma Virgem das Dores, 
Marina tremia, apoderada de um medo 
angustioso. 

De balde a joven procurava, invo
cando a imagem, rezar um mysterio 
do seu rosário ou lêr um romance de 
Walter Scott, tirado da bibliotheca 
do castello. 

O medo transia-a, e as paginas do 
livro ou as contas do rosário succe-
diam-se, sem que o seu pensamento 
apprehendesse reza ou capitulo. 

E como o seu olhar fitasse de mais 
e todo se concentrasse|nos olhos da 
Virgem, a serenidade desses olhos da
va-lhe animo e fé. As lagrimas abun
dantemente rolavam-lhe pelas faces 
como gottas de orvalho em pétalas de 
rosa. Então, com receio que o fidalgo 
acordasse e a visse chorando, levan
tava-se e caminhava até a saía con
tígua. * 

O rumor de seus passos no soturno 
silencio da noite produzia pelo cas
tello um écho sombrio e agitava as 
paredes, onde os retratos, mal pinta
dos a óleo, dos avós Taviras pareciam 
nesse momento reviver nas suas des
botadas couraças. Abria umajanel la : 
e a noite, onde não brilhava outra 
luz que não fosse a das estrellas, se-
melhava-lhe um grande caos como o 
que havia em sua alma; mas depois de 
algum tempo o vento do mar refresca
va-lhe as fontes que escaldavam. E 
fechando de novo a janella, voltava 
para o quarto, onde só a Virgem, que 
serenamente a fitava com o seu olhar 
refulgente, podia a consolar e alliviar 
da sua afflicção. Assim, a morte que 
a horrorisava, apresentava-se em certas 
oceasiões, como único allivio á sua dor. 
Procurava, então, nas dobras do seu 
curto passado, lembrar-se de pecado tão 
grande que pudesse ter commettido 
para ser tão grandemente castigada. 
E pedia, num expontâneo e sincero la
mento, que a N . S. das Dores lhe con
cedesse esse feliz descanço : 

— Antes a morte, antes mil vezes a 
morte que este viver horrendo e sem 
trégua. . . ante a imagem da Virgem, 
desfeita em pranto, exclamava. 

Emfim, uma manhã, tendo Tor
quato passado peior toda a noite an
terior, consentiu que Marina mandasse 
chamar um medico a Tavira — mas 
que se escolhesse um medico idoso. 

O serviçal partiu a cavallo, e pela 
tarde voltou,acompanhado do medico, 
que não era idoso como desejara Tor
quato, mas moço e sympathico e de 
maneiras tão distinetas e nobres — e 
tão breve nas suas visitas —que o pró
prio fidalgo, sendo o mais desconfiado 
e prevenido dos homens, se sentira 
logo por elle captivado. 

Os mais velhos esculapios, que 
eram apenas dois, e já curvavam ao 
fardo dos annos, o criado não os con
seguira trazer—achando-se um delles 

doente e o outro em Lisboa — e esco
lhera dentre os novos médicos de Ta
vira, o de mais nomeada.. . 

A ' saida, Marina acompanhou o 
doutor até a escada e perguntou-lhe 
como achava o estado do doente. Antes 
de responder, elle cravou os olhos no 
seu olhar, na curiosidade de penetrar-
lhe o intimo e saber si era realmente 
de amor o sentimento que fazia entris
tecer tão bellos olhos e quebrar linhas 
tão suaves de sua physionomia. 

Assim, a malícia que nelle a sua 
belleza gerara e inflirtara, tão de
pressa lhe assomara ao pensamento, 
logo expirou diante da serenidade e 
apagado brilho com que ella envolveu 
o seu olhar. Penalisado, então, por ver 
tanta formosura e juventude tão inu
tilmente empregadas, murmurou para 
acalmar-lhe o pezar: 

-—O estado do marido de v. ex. não 
inspira cuidados. Conto que dentro de 
alguns dias estará completamente res
tabelecido... 

Occultara-lhe nessa resposta a gra
vidade da moléstia, cujas melhoras só 
poderiam ser transitórias e apparen-
tes : o ciúme, que não permittira des-
cançar esse corpo e esse espirito, para 
os quaes a velhice já solicitava repouso, 
qual velha e gasta machina movida 
por novo motor — havia-lhe causado 
em um anno, nas delicadas funeções 
do coração, consideráveis e irrepará
veis estragos. 

Mas quando Marina murmurou tão 
meigamente e com uma supplica do
cemente ingênua no seu olhar demo
rado : «Doutor, por favor, não deixe de 
vir amanhã...» foi mais pensando nelle, 
no desejado prazer da sua próxima vi
sita, que na enfermidade do marido. E 
até elle transpor o vestibuloe montar o 
seu fogoso cavallo, que o esperava im
paciente, Marina o acompanhou com 
o olhar e o coração, onde adolescente 
prazer se confundia já á sua langorosa 
tristeza. Mas a causa desse novo es
tado de sua alma, ella não logrou ap-
prehender, tão límpidos e honestos 
eram nesse instante os seus pensa
mentos. Somente, o seu collo arfava 
com mais intensidade sob o influxo de 
desconhecida emoção... 

Durante uma semana, cada dia o 
medico voltou pontualmente e cada dia 
as melhoras de Torquato milagrosa
mente accentuavam-se. A esse tempo 
Marina parecia mais florescente na sua 
belleza, ateando de novo desconfiança 
e ciúme no coração do fidalgo, que a 
preferia taciturna e pallida como dan
tes, fenecendo por amor d'elle, que ra
diante e viçosa qual planta que renasce 
e floresce sob novas influencias.E Tor
quato, com a alma transbordando de 
ciúme, pelo mal disfarçado contenta
mento que em Marina se manifestava, 
logo que percebia o medico se approxi-
mar e ouvia-lhe os passos na escada, co
meçou a desconfial-a toda absorvida na 

imagem desse moço tão distineto e tão 
bello, cujo physico e maneiras contras* 
tavam e humilhavam o seu acabrunha-
do physico e ásperas maneiras. D'esse 
modo a sua inferioridade parecia-lhe 
maior ainda, vista pelo prisma do ciú
me. E quandoásaida, ella acompanha
va o medico até a escada, o coração 
do fidalgo parecia querer lhe saitar do 
peito. Mas essa demora era sempre tão 
diminuta que,» embora quizesse ver 
n'ella propósito ou falta, a tranquilli-
dade com que de novo ella entrava no 
quarto,logo o acalmava. 

Como se sentia melhorar e não no
tando no modo de elle dirigir-se á Ma
rina e de olhal-a, nenhum sentimento 
latente de coração—antes achando-o 
um tanto reservado e de poucas- falas 
—faltava-lhe animo para bruscamen
te o despedir, quando o seu estado so
licitava-lhe ainda os serviços. 

Cuidadosamente observava- os ves
tidos que ella mudava e os seus pen
teados e o alinho com que agora tra 
java, e estudava-lhe cada um dos seus 
gestos e maneiras, onde sempre encon
trava motivo para julgal-a culpada de 
traição. E como era de gênio pouco 
commünicativo remoia em silencio o 
seu ciúme. Aguardava então, com re
dobrada anciedade, que mais forte se 
tornasse o seu corpo abatido, para as 
resistências da viagem. Mas uma clara 
manhã, sobre a mesa onde o medico 
escrevia as receitas e em face da ima
gem da Virgem, Marina collocára dois 
vasos com flores, coÚíidas por ella 
dentre as mais bellas e perfumosas do 
jardim. E bastou isso para que o fi
dalgo se desesperasse e exacerbasse na 
desconfiança que o minava — e logo 
resolvesse despedir o medico, nessa 
mesma manhã. . . Prova mais clara de 
perfídia e traição não podia desejar ! 
Não se enganara pois o seu coração, 
quando a trouxera por tanto tempo 
encerrada e guardada, e agora muito 
mais encerrada ainda a traria, oh! 
muito mais! mal chegassem a Lis
boa. 

O ódio fazia estremecer a sua des
botada pelle que a magreza enrugara 
como a superfície de um lago, roçado 
e percorrido pela brisa. 

Como estava abatido pela enfer
midade e quasi exhausto pelo excesso 
da emoção, que mais augmentava a 
pressão do seu peito, resolvera nada 
dizer-lhe e aguardar para mais tarde a 
vingança que tiraria, flagellante e ter
rível como a sua dor. Ella a desejara 
e quizera, portanto a teria! Mas, 
por emquanto, convinha antes dissi
mular . 

Assim, quando o medico chegou 
essa manhã, com grande surpresa o 
encontrou vestido e sentado na sua 
cadeira de longo espaldàr, que contava 
mais dum século, na qual estavam 
gravadas as suas armas. E foi com dis
simulado sorriso que o fidalgo lhe par-
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ticipara a recente resolução de partir 
para a capital, onde urgentes negócios 
o chamavam — sentindo-se j á muito 
melhor e agradecendo-lhe pela sua 
grande dedicação. 

Emquanto eram ditas estas pala
vras, Marina, que não sabia da reso
lução do fidalgo, lançou ao medico ex
pressivo olhar, onde amor e surpreza 
se misturavam... 

Então, nesse intenso olhar, e nos 
modos contrafeitos do fidalgo e na ex-
tranha resolução da sua partida, o 
joven tudo comprehendeu: que ella o 
amava, que o fidalgo, mais perspicaz, 
j á levantara o véo dessa occulta pai
xão... E só elle não a comprehendera, 
julgando Marina toda dedicada ao ma
rido e somente a elle amando. No em
tanto, pela sua excelsa belleza apai
xonara-se desde o primeiro dia, e com 
tamanho sacrifício trazia esse sentimen
to recalcado no recôndito do seu peito.. . 

Agora, era tarde demais. . . 
Num relance, vio também as flores 

que ella collocára sobre a meza, onde 
pousava muito alva uma folha de pa
pel e muito nova uma penna de aço e 
um tinteiro antigo. 

E para que a suspeita do fidalgo não 
augmentasse, e por seu amor Mari
na não viesse a soffrer, procurou appa-
rentar firmeza e indifferentismo. Mas 
no olhar que entre si trocaram á despedi
da, trocaram-se também os corações... 

ANFH.OQUIO MARQUES 

(Continua.) 
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Nova theoria das quantidades negativas 

PRECEDIDA DE UM ESTUDO CRITICO 

DAS THEORIAS VIGENTES 

PARTE; I Í 

CAPITULO I I 
4. (1) Depois de termos mostrado a ma

neira porque o mestre considerava os negati
vos, tratemos dos exemplos que elle dá em 
•sua obra para provar a realidade destas quan
tidades. 

Temos mostrado que Benjamin não ficou 
verdadeiramente senhor do alcance do prin
cipio de Descartes, porque não soube accei-
tal-o como uma simples convenção imposta 
pela complexidade do facto concrecto, pelo 
<iue commetteo o erro de limitar-se em seu 
trabalho a interpretar os negativos, quando 
devia mostrar simplesmente a necessidade 
de sua acceitação na sciencia mathematica. 
A confusão da theoria que combatemos me
lhor se accentúa pela analyse dos exemplos 
que apresenta Benjamin para provar que 
um negativo não é menor do que zero. En
tretanto, é fácil de ver que o illustre profes

s o r nem consegue isto provar, nem firma 
.uma theoria racional. 

t Diz elle em sua obra : 
« Supponhamos um corpo moven 

do-se em linha recta. 
Si considerarmos a velocidade como 

positiva, quando o movimento tem 
lugar em um certo sentido, será nega
tiva quando o movimento tiver lugar 
no sentido opposto. E uma conseqüên
cia a que nos lez-a neste caso a imtcrpre-
tação dos signaes 4- e —. 

Como é que deste exemplo se pode 
tirar argumentos para demonstrar que 

toda a quantidade negativa é menor 
do que zero. e tanto menor quanto 
maior é o seu valor absoluto ou numé
rico ?'.... 

Não é possivel harmonisar a idéa 
de velocidade com semelhantes pro
priedades, que se attribue ás quanti
dades negativas. Para harmonisar 
estas idéas é indispensável suppôr que 
quando a velocidade é negativa o 
corpo anda menos do que quando está 
parado!!... e tanto menos quanto maior 
é a velocidade no sentido indicado pelo 
signal —. E no entanto não é esta de 
certo a conseqüência a que ninguém 
quer chegar, posto que ella seja irre
cusável para que as quantidades ne
gativas possam gozar das proprie
dades que se lhes attribue. > (1) 

Este exemplo que poderia servir paracon-
bater a antiga theoria dos negativos, e, por
tanto, para firmar a nova theoria, serve ape
nas para mostrar que o illustre professor 
não tinha idéas bem accentuadas sobre o 
principio do phylosopho, porque não se 
servio deste principio com verdadeira pro
priedade, uma vez que reconhece ser este 
exemplo « uma conseqüência a que nos leva 
neste caso a interpretação dos signaes -)- e 
—. » Interpretar o signal — dos negativos 
é reconhecer que elles provêm, não de uma ne
cessidade imposta pelo facto concrecto, e sim 
de uma operação. Quem acceita a theoria de 
Descartes não tem qu; interpretar o signal 
das quantidades, porque esta theoria creou 
os signaes para a distincçâo dellas. 

Mas continuemos. A' pagina 28 de seo 
trabalho diz o illustre professor : 

• Vamos a um outro exemplo que 
se tem tornado geral; consiste elle no 
seguinte: 

Se representarmos por a — b o es
tado pecuniário de um negociante ou 
de um indivíduo qualquer, represen
tando por a a receita e por b a despeza, 
três casos se podem dar : b = a, b < a, 
b> a. 

No primeiro caso, sendo a receita 
igual á despeza, o individuo nada pos-
sue, mas também nada deve ; no se
gundo, a receita sendo maior do que 
a despeza, tem elle um saldo a seo 
favor que o representaremos por c, 
sendo c a differença a — b, que é posi
tiva neste caso ; finalmente quando b 
é maior do que a, fica elle devendo a 
quantia c. Neste caso, porém, a diffe
rença que representamos ainda por c 
é negativa e igual a — c. Resulta pois 
que : 

Se representarmos por c o valor ab
soluto ou numérico de uma certa quan
tia, -f- c exprimirá uma quantia que 
um individuo possue realmente, — c 
exprimirá uma divida. E" claro porém 
que a quantia designada por c é tanto 
maior ou tanto menor quanto maior 
ou quanto menor fôr o numero c que 
a representa, quer elle seja affecto do 
signal -)-, quer do signal — : isto é, 
quer represente um fortuna que alguém 
possue, quer represente uma divida. 

Como é pois que deste exemplo se 
pode tirar argumento algum para 
confirmar ou demonstrar a these em 
questão ? 

A expressão — c representando uma 
divida, e sendo verdade que toda 
quantidade negativa é menor do que 
zero, não havia realmenmente nada 
melhor para o devedor. 

Neste exemplo, deixando mesmo passar 
a hypothese b > a, que Benjamin reconhece 
ser um absurdo, e admittindo também que o 
que provem de uma subtracção em que se 
formulou tal hypothese seja um negativo, 
o illustre professor não foi claro em seu 
raciocinio. 

Com effeito, na hypothese b = a o indi
viduo nada tem,isto é, o seu estado pecuniário 

(1) O gripho é nosso. 

é nullo. Na seguuda, b < a, o individuo tem 
um saldo, isto é, o seu estado pecuniário tem 
um certo valor. Na terceira hypothese, b> a, 
o individuo tem uma divida, isto é, o seu es
tado pecuniário é mais precário do que a do 
individuo que nada tem. Si o estado pecu
niário nullo fôr representado por zero, o 
estado pecuniário do individuo que deve só 
pode ser menor do que zero, porque quem 
nada tem e nada deve está em melhores con
dições do que quem nada tem e deve uma 
Certa quantia. 

Mas Benjamin não encontrou este argu
mento em favor da antiga theoria, porque 
representando por a — b o estado pecuniário 
de um individuo, conclue que uma divida 
não pode ser menor do que zero. 

De facto uma divida não pode ser menor 
do que zero, porque representa um valor, 
mas si o estado pecuniário do individuo que 
nada tem é zero, o daquelle que nada tem e 
deve é forçosamente menor do que zero. 

Si Benjamim estivesse bem compene
trado do principio de Descartes não teria a 
infeliz idéa de representar o estado pecu
niário de um individuo pela differença a — b, 
para concluir que uma divida não é menor 
do que zero, porque por uma aémples appli
cação do principio, si se chamou -f- c a for
tuna ou o saldo que tem um certo individuo e 
si se chamar—c a divida que elle tem, apenas 
representando-se abstractamente o que se dá 
no mundo real, ninguém irá suppor que seja 
uma divida menor do que zero. Acceitan-
do-se simplesmente a convenção do philo
sopho, isto é, partindo-se do concreto para o 
abstracto, chega-se cada vez mais a firmar 
sua necessidade na sciencia, a crear uma 
theoria que p5e por terra a antiga theoria, 
livrando assim cada vez mais a mathematica 
da influencia metahpisica, sem precisar re
correr a interpretação dos signaes-(-e—como 
fez Benjamin nos exemplos anteriormente 
citados e sem partir do estado pecuniário e 
concluir para a divida como fez no presente. 

A estas incongruências devia elle na j*er-
dade chegar, uma vez que confunde negati
vos com subtracção, e a ellas sempre chega 
toda a vez que assim procede em sua obra. 

Diz elle : 
« O argumento tirado da graduação 

dos thermometros, para o qual alguns 
appellão coma fornecendo uma con
firmação destas propriedades, é tão 
ineficaz como qualquer outro; e só po
derá servir para illudir áquelles que 
forem completamente ignorantes dos 
comisinhos princípios de physica. 

A temperatura de um corpo qual
quer, variável em geral com o tempo, 
representa em cada instante a quan
tidade de calorico sensível que elle 
contem, e augmenta ou diminue con
forme augmenta ou diminue esta 
quantidade. 

Assim pois, o exemplo do thermo-
metro só poderia servir si o zero da 
escala correspondesse á completa au
sência de calorico num corpo, o que 
não tem realmente lugar, nem é pos
sivel ter; impossibilidade esta que se 
concebe tanto mais claramente quanto 
mais se reflecte na espécie da gran
deza considerada. Este ponto repre
senta sempre, como se sabe, uma 
quantidade determinada de calorico. 

Nos thermometros centígrados e de 
Réamur(a que se referem) corresponde 
á temperatura do gelo fundindo: isto 
é, a uma determinada quantidade de 
calorico sensível que se conserva in
variável duranto o phenomeno da 
f uzão do gelo, e no de Fahrenheit a 
uma mistura refrigerante de gelo pi
lado e sal marinho, que produz uma 
temperatura mais baixa que a do gelo 
fundindo e é representada por 32 
gráos abaixo desta. 

Qualquer outra temperatura mais 
alta ou mais baixa poderia ser tomada 
para zero na graduação de um ther-
mometro tão impropriamente como 
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cada uma das mencionadas, uma vez 
que se a podesse reproduzir á von
tade, o que é necessário para a verifi
cação deste apparalho. 

Assim quando se diz que a tempe
ratura de um corpo é por exemplo 
de—10?, entende-se nos thermometros 
centígrado ou de Réamur uma tem
peratura menor que a do gelo fun
dindo, e no de Fahrnheit que é menor 
que a da mistura de gelo e sal marinho 

As considerações expostas são suf-
ficientes para dar uma idéa da com
pleta inaptidâo deste exemplo para o 
fim a que se propõe, fornecendo ao 
contrario nelle mais uma prova impor
tante a favor da única e verdadeira in
terpretação concreta dos signaes -f- e —; 
não obstante convem-nos fazer al
gumas reflexões mesmo para desva
necer qualquer duvida que possa 
ainda ter lugar. 

Qualquer que seja a temperatura 
designada por zero, concebe-se sem
pre e existem realmente temperaturas 
mais baixas e mais elevadas que esta 

E' certo também que, quanto maior 
for o numero de gráos do thermome-
tro que designar qualquer outra tem
peratura, tanto maior será ella em re
lação á designada por zero, si elle for 
positivo, e tanto menor será do que 
esta, se elle for negativo, o que pa
rece de inteira harmonia com as pro
posições que combatemos. Ha porém 
no argumento tirado deste exejnplo, 
como em todos os que em favor destas 
proposições se tem apresentado, uma 
inexplicável conf uzão eutre as idéas de 
valor e as idéas de relação. Para pôr 
bem em evidencia uma tal confuzão, 
limitamo-nos por agora a este exem
plo': representamos por g a quanti

dade de calorico que corresponde á 
temperetura designada por zero, em 
qualquer thermometro, por t uma ou
tra differente de g, por n o numero de 
gráos que corresponde a t e por c a 
quantidade de calorico que corres
ponde ao gráo do thermometro que é 
funcção do calorico especifico do mer
cúrio, da capacidade do reservatório e 
do diâmetro do tubo do thermometro ; 
nc ou t—g representará uma quan
tidade de calorico que é necessária 
ajuntar ou subtrahir a g, conforme a 
differença t ~ g for positiva ou nega
tiva, para ter-se a quantidade de ca
lorico ou a temperatura t que corres
ponde a n gráos do thermometro. 

E ' evidente que quanto maior fôr 
u tanto maior ou tanto menor será a 
temperatura corrrespondente, confor
me n fôr positivo ou negativo, pois 
que no 1? caso, tanto maior é a quan
tidade de calorico que é necessário 
ajuntar a g para ter-se a que corres
ponde a n, e no 2? tanto maior é a 
quantidade de calorico que é necessá
rio diminuir de^. 

Daqui porém nada se pode concluir 
em favor dos princípios que se pre
tende estabelecer. Em 1? lugar, por 
mais baixa que seja uma temperatura 
com relação aquella tomada para zero, 
ella representa sempre uma quanti
dade de calorico existente, e que é por
tanto positiva na accepção mathema
tica em que se costuma tomar esta 
palavra; em 2? lugar, o numero 
— n ou — ;/ designa sempre uma 
mesma quantidade determinada de ca
lorico e directamente proporcional ao 
valor numérico de n: os signaes -4-e 
indicam unicamente que ella deve ser 
sommada ou subtrahida, o que deter-
termina duas temperaturas equidis-
tantes de g, uma tomada a partir de g 
no sentido das temperaturas crescen

tes, outra no sentido das temperatu
ras decrescentes. (1) 

Podemos sem inconveniente ficar aqui. 
O exemplo sendo por demais obscuro 

deixa, entretanto, bem clara a confusão que 
em toda a sua obra faz Benjamin entre o 
que deve ser um negativo e a subtracção. 
Mas acompanhemo-lo em seo raciocinio. Diz 
elle que quanto maior for n (numero de gráos 
que corresponde a t) tanto menor será a tempe
ratura correspondente, no caso de ser n ne
gativo, pois que, neste caso, maior é a quan
tidade de calorico que é necessário subtrahir 
de g: diz, por conseguinte, Benjamin que a 
temperatura negativa será tanto menor 
quanto maior for n ; isto é, das duas tempe
raturas — 5? e — 8°, a menor é — 8", porque 
para se chegar a esta temperatura é neces
sário subtrahir de g (quantidade de calorico 
que corresponde ao zero) uma quantidade 
de calorico maior do que a necessária para 
se chegar a —5?. Parece, portanto, pelo ra-
cioncinio de Benjamin, que a quantidade 
negativa é menor do que zero e tanto menor 
quanto maior for o seo valor absoluto, e tal 
era a conclusão a tirar do exemplo apresen
tado, si não fosse sua affirmaçâo previa de 
que por mais baixa que seja uma tempera
tura em relação á designada por zero, ella 
representa sempre uma certa quantidade de 
calorico existente e positiva na accepção ma
thematica desta palavra. Mas o certo é que 
apezar desta consideração nada consegue 
provar quanto á inefficacia do exemplo apre
sentado pelos partidários da antiga theoria, 
porque si por exemplo a temperatura — 8" 
aceusada por determinado corpo representa 
a quantidade de calorico existente, estaquan-

. tidade de calorico é sempre menor do que 
a representada pela temperatura zero, uma 
vez que para se chegar a — 8° é preciso sub
trahir da quantidade de calorico que repre
senta a temperatura zero, uma certa quanti
dade de calorico. 

Assim, uma temperatura negativa é sem
pre menor do que a temperatura zero, em
bora esta ultima não signifique ausência de 
calorico. 

Benjamin não quiz tirar esta conclusão 
e fugio á questão, dizendo que por mais 
baixa que seja uma temperatura em relação 
aquella tomada para zero, ella representa 
sempre uma certa quantidade de calorico exis
tente e que é portanto positiva na accepção 
mathematica em que se costuma tomar esta 
palavra. E' um fácil recurso, mas que não 
basta para provar que qualquer temperatura 
abaixo de zero não é menor que a tempera
tura zero. E si uma temperatura abaixo de 
zero representa uma certa quautidade de ca
lorico, é justamente porque o zero da escala 
não é o zero absoluto. Si o facto do zero da 
escala thermometrlca não representar a 
ausência de calorico dá uma idéa da completa 
inaptidâo deste exemplo para j- fim a que se 
propõe, como quer Benjamin, o raciocinio 
nelle empregado é de todo lógico, e por elle 
uma quantidade negativa é sempre mçnor 
que zero. 

Depois-, quando esquecendo a lógica, diz 
que o caso dos thermometros nada pode offe-
recer em favor dos princípios que se pre
tende estabelecer, porque o numero -f- n ou 
— n designa sempre uma mesma quantidade de
terminada de calorico e directamente propor
cional ao valor numérico de n: os signaes 
y e — indicão unicamente que ella -deve ser 
sommada ou subtrahida, o que determina duas 
temperaturas equidistantes de g, uma tomada 
a partir de g no sentido das temperaturas cres
centes, outra no sentido das temperaturas de
crescentes, o illustre Benjamin torna-se de 
uma confusão que precisa ser desfeita. Os 
números -f- ti e — n são os gráos que repre
sentam as temperaturas -f- t e — t, e são 
portanto directamente proporcionaes ao 
valor de n ; isto é, do zero da escala os gráos 
crescem tanto para cima como para baixo. 
Por outro lado, para se ter as temperaturas 
- j - l e — t é preciso som mar ou subtrahir de 

(1) Obra citada pags. 30, 31, 32. 

^oprodueto nc. Si se sommar nc temos a 
temperatura -f-1 que representa a quanti
dade de calorico - j - «cque é superior a quanti
dade g ; si subtrahirmos nc temos a tempera
tura — l que representa a quantidade de ca
lorico — nc que é menor do que g: portanto 
as temperaturas positivas são maiores do 
que a temperatura zero, as temperaturas ne
gativas são menores do que a temperatura 
zero. 

Si Benjamin não encontra no exemplo 
dos thermometros um argumento em favor 
da antiga theoria, não é de estranhar, por
que aqui como na differença a — b, admitte 
que os negativos provêm de uma subtracção 
impossivel, ou fazendo a hypothese de b > a, 
ou subtrahindo de^-a quantidade de calorico 
nc que lhe é superior e tanto mais quanto 
maior for o valor de ;*". Na differença a — b 
o resto é tanto maior quanto maior for 6, 
porque subtrahir é sommar um negativo, 
ma? no caso do thermometro acha evidente 
que quanto maior for n tanto menor será a 
temperatura, no caso de n negativo, mas 
não é menor do que zero porque o zero da es
cala é arbitrário. Não precisa tanto artificio 
para se applicar o principio de Descartes ao 
caso dos thermometros, ou traduzir abs
tractamente um facto concrecto, ou provar 
que os negativos não são menores do que 
zero. Ha necessidade de se medirem as tem
peraturas, ou melhor,de no calculo distinguir-
se o que se chama em linguagem commum 
frio, daquillo que se chama calor. Para se 
chegar a este resultado é preciso se compa
rar as differentes temperaturas com oiftra, 
certa e determinada. Ha necessidade por
tanto de ser esta ultima facilmente repro
duzida, tomando-se para termo de compa
ração uma certa temperatura, que para uns 
é a temperatura da fusão do gelo e para ou
tros é a temperatura de uma mistura de sal 
commum e gelo pilado. 

Qualquer uma destas é a origem das tem
peraturas. Para se saber de quantos gráos 
a temperatura actual é superior a origem 
graduou-se o tubo do thermometro no sen
tido das temperaturas positivas ; para se 
saber de quanto é inferior graduou-se o tubo 
no sentido das temperaturas negativas. As 
temperaturas positivas carecterisam o calor, 
as negativas significam o frio. Nestas con
dições tanto as temperaturas positivas como 
as negativas são maiores do que zero ou a 
temperatura origem, porque no primeiro caso 
y 8" significa uma temperatura quente supe
rior á temperatura zero, e — 8". significa 
uma temperatura fria inferior a mesma tem
peratura zero. Signifique o zero existência 
ou ausência de calorico, uma temperatura 
positiva é sempre maior do que zero, porque 
significa calor, como uma temperatura nega
tiva é sempre maior do que zero, porque 
significa_/>70, calor e frio comparados á tem
peratura origem ou zero. Como conseqüên
cia, a quantidade de calor ou frio - j - nc ou 
— nc é directamente proporcional a n, isto 
é, os gráos do thermometro crescem a par
tir do zero da escala tanto para cima como 
para baixo, e um negativo é tão real como 
um positivo. Não ha, pois, necessidade de 
levar-se em conta os signaes -)- e —, signi
ficando o primeiro que á temperatura zero 
se deve sommar uma certa quantidade de 
calorico, e o segundo indicando que se deve 
diminuair de g a mesma quantidade, afim 
de se ter duas temperaturas equidistantes de 
g, porque tinhamos de considerar as tempe
raturas negativas como temperaturas a sub
trahir, o que é na verdade uma coisa bem 
difficil de cômprenhender. O que na realidade 
é certo é que o numero -(- n designa uma 
quantidade de calorico directamente propor
cional ao valor de n ; isto é, nas temperatu-
positivas, quanto maior for « ou o numero 
de gráos, tanto maior será a quantidade de 
calorico e por conseguinte mais alta será a 
temperatura do corpo ; da mesma maneira, 
o numero — n designa uma quantidade de 
calorico inversamente proporcional ao va
lor numérico de n ; isto é, nas temperaturas 
negativas, quanto maior for n ou o numero 
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de gráos, tanto menor será a quantidade de 
calorico, e por conseguinte tanto mais baixa 
«erá a temperatura do corpo, não havendo 
necessidade da explicação de Benjamin que 
diz que o numero -f- n ou — n designa sem
pre uma mesma quantidade de calorico e di
rectamente proporcional ao valor de n, os 
signaes + e — indicando unicamente que 
ella deve ser sommada ou subtrahida. 

Taes são os exemplos mais importantes 
citados pelo illustre professor para comba
ter a antiga theoria dos negativos, e dos 
quaes, como vimos, não pode derivar uma 
theoria sã e clara dessas quantidades. 

5. Resta-nos agora acompanhar o nosso 
illustre mestre na refutação que apresenta 
ás demonstrações dadas pelos representantes 
da antiga theoria, com o fim de provarem 
que o negativo é menor do que zero, com a 
conseqüência de ser tanto menor quanto 
maior fôr o seo valor absoluto. 

Passaremos rapidamente por esta parte, 
porque acceitando-se o principio de Descar
tes e lendo-se oilivro de Benjamin, é fácil de 
ver que elle c ihiu nas maiores contradicções. 

Na pagina 40 de sua obra combate a se
guinte demonstracção de M. Paque : 

« Théorème. Une quantité négative 
est relativement d'autant plus petite, 
que sa valeur absolue ou arithmetique, 
est plus grande. 

Demonstration. Soit O A X d e sens 
positive de translation 

P ' P A 

á origine o, supposons que l'on veuille 
transporter cette origine en A : soient 
deux points quelconque P et P' situes 
entre O e Ae posons OA = n, A P ' = a , t 
P P ' = i, n, a, et i, exprimant les lon- * 
guers des droites O A, A P et PP\ en 
fonction d'une .unité linéaire quel
conque, on a evidemment, 
O P ' < O P 
O A — A P ' <! O A — A P 
OA— ( A P + P P ' ) < O A — A P 
ou encore 

n — ( a + i ) < n — a 
que l'on peut d'ailleurs é:rire, en se 
fondant sur Ia régle d'addition 

n + [ - ( a + i ) ] « n + [ - a ] 
Et pour satisfaire á cette inégalité, 

il faut que 
(1) — ( a y i ) < —.a. ou 

A P •** A Q' 
Cette dernière relation, qui établit 

le théorème proposé, subsiste encore 
lorsquc l'on suppose «a» nul, puis-
qu'au lieu de O P ' < O P, on a 
O F < O A,par suite onvoit (zero ne 
pouvant être affecté d'ancun signe ) 
que — i < o. 

Vejimoscomo Benjamin refuta esta de
monstração por si tão clara, mas errônea, 
de M. Paque. 

Diz elle ápagina acima citada dejsua obra : 
u Conforme vimos em o n? (13) che

gou Paque á seguinte desigualdade 
deduzida da figura (1) : 

n — ( a + i ) < n — a 
em que 

n = O A, a = A P , e i = P P \ 
Desta desigualdade se conclue im-

mediatamente que é necessário, para 
que ella tenha lugar que a parte ne
gativa — ( a y i ) ou A P' seja maior 
que a parte negativa ( — a ) ou A P", 
pois que os dois membros desta des
igualdade representando differenças 
nas quaes o minuendo (»), ou a parte 
positiva (O A) é a mesma, para que a 
primeira differença seja menor que a 

2.' é indispensável que a quantidade a 
subtrahir — ( « + • " ) seja maior que 
( — a ) , o que aliás éevidente não só 
na fig. t.1) como nas próprias expres
sões dessas quantidades ; o autor po
rém suppoz evitar esta conseqüência 
dando á desigualdade a seguinte for
ma ( o que é permittido) 
n + [ - ( a + i ) ] < n + [ — a ] 

Então conclue elle que, cada um 
dosmembros desta desigualdade re

presentando uma somma composta de 
duas parcellas, e havendo entre ellas 
uma parte commum («), para que a 
primeira somma seja menor que a 2? 
é necessário que, a 2? parte da 1? seja 
menor que a 2* parte da 2? ; isto é que 

[ - ( a + i ) ] < [ - a ] 
ou tirando os parenthesis 

— ( a + i ) < — a ou A P ' -i A P 
Dahi conclue também, fazendo 

a = o, que, 
— i •< o, ou P P ' < o 

Não é preciso esforço para co
nhecer-se o sophisma infeliz de que 
elle se servio. Com effeito os paren
thesis com que envolveu aa quanti
dades e com que parece que teve em 
vista mascarar a questão, nem ao me
nos podem produzir este resultado. 
Esta 2* desigualdade é absolutamente 
a mesma que a i * ; cada membro re 
presenta ainda uma differença, na 
qual a parte positiva (n) representa o 
minuendo e a parte negativa o sub
trahendo, e portanto tem-se evidente
mente ainda 

[—(a + i ) ] > [ — a ] , ou — [a + i )> —a, 
e i > o ).. 

Eis como o illustre Benjamin critica a 
demonstracção de M. Paque, mas vejamos 
si foi claro em seo raciocinio e si foi justo 
com aquelle autor. 
Em primeiro lugar, tomando a desigualdade 

n — (a + i ) < n — a 
conclue immediatamente Benjamin que é 
necessário que a parte negativa — ( a + i ) 
seja maior do que — a ou A P' seja maior 
do que A P, quando deveria dizer que a 
expressão 

n — ( a + i ) < n — a 
é uma verdadeira desigualdade, porque o 
subtrahendo do primeiro membro, que é 
+ (« + *") é maior do que o subtrahendo 
do 2". membro da desigualdade, que é + a, 
porque ambos os membros representam : 
o primeiro a differença entre os positivos 
+ » e + ( a + / ) , e o segundo, a differença 
entre os positivos + » e + a. 

Resulta, pois, em primeiro lugar que 
Benjamin confundia a subtracção com os 
negativos, e é por isso que elle chama no 
começo a expressão — ( a + i ) de parte ne
gativa e depois chama a mesma expressão 
de quantidade a subtrahir. 

Em 2? lugar acha que é permittido passar 
da expressão 

n — ( a + i ) < ! n — a (1) 
para esta outra 

n + [ - ( a + i ) ] < n + [ - a ] (2)_ 
mas não conclue com M. Paque que é preciso 
que a parcella — ( a + 1) seja menor do que 
a parcellá*— Í-, isto é, não conclue que um 
negativo é tanto menor quanto maior for o 
seo valor absoluto, porque a expressão (2) é 
em ultima analyse uma differença e é pre
ciso portanto que 

- ( a + i ) > - a. 
Na verdade é interessante o artificio. 

M. Paque achou que tomando a somma (2) 
e não a differença (1) chegaria mais commo-
damente ao seo resultado, e Benjamin diz 
qne é permittido passar de uma para outra, 
mas só se deve tirar a conclusão, conside
rando sempre a expressão acima uma dif
ferença ! 

E ' entretanto fácil de descobrir o engano 
de Benjamin. Vejamos. 

M. Paque diz que uma quantidade nega
tiva é relativamente tanto menor quanto 
maior fôr o seo valor absoluto ou numérico ; 
isto é, para M. Paque um negativo é menor 
do que zero, e a somma de um negativo e 
um positivo, dá como conseqüência a diffe
rença entre seos valores absolutos. 

M. Paque. para chegar a demonstrar sua 
these servio-se de um principio que deriva 
da antiga theoria, e Benjamin para comba
ter a proposição de Paque serve-se do mes
mo principio. Mas. acceitando o principio 
de que A + ( — B ) = A — £ já se admittio 
de antemão que o negativo é menor do que 
zero, e portanto não ha necessidade de se 

provar o contrario lançando mio do sophis
ma de que usou Benjamin. 

Si o illustre mestre tivesse reflectido 
melhor, teria visto que M. Paque em sua 
demonstracção não tratou de negativo al
gum, porque estes só poderiam existir a 
esquerda da origem o na fig. ("D, e uma vez 
que transportou a origem para A e consi
derou este ponto nova origem, estava contra 
o theorema de Descartes ou figurou apenas 
uma subtracção entre grandezas lineares. 
E' por ter tomado duas origens, isto é, é 
por ter confundido o sentido contrario com 
o sentido directamente opposto, que M. Pa
que chegou ao absurdo de dizer que 

— ( a + i ) < — a 
e é pela mesma razão que Benjamin chegou 
geitosamente a concluir que 

- ( a + i ) > — a 
quando deveriam concluir que 

+ ( a + i ) > + a 
o que era imposto pelas differenças indica
das nos dois membros da desigualdade, e 
o que estava muito de accordo com a figura. 

Mas acompanhemos o mestre em sua 
refutação. Diz elle, em seguida ao exemplo 
que acima citamos : 

« Ha uma outra demonstracção 
que tem muita analogia com esta e, 
por isso aproveitamos a oceasião para 
apresental-a. Trata-se de demonstrar 
que uma quantidade negativa é me
nor que zero. 

Seja por exemplo — 30. 
Ajuntando a esta quantidade + 3 0 , 

tem-se ( — 30 ) + 30 = o. 
Dizem então: a parte é menor que 

o todo, assim pois tem-se evidente
mente — 30 < — 30 + 30 ou —30 < o. 

Basta notar que nem ao menos se 
lembrâo aquelles que apresentão esta 
demonstracção que, se se considerar 
( _ 30 ) + 30 como um todo, deve-se 
ter também + 30 *** o, pois que o axi
oma citado é applicavel a cada uma 
das partes de que o todo se compife. 

Esta demonstracção, além de vir 
assim estabelecida em alguns com
pêndios d'Álgebra, está implicita
mente contida na demonstração pe
las series de números positivos e 
negativos mencionados em os ns. (11 e 
(13), (1) onde designámos também os 
compêndios em que ellas se encontram. 
Nesta demonstracção o absurdo da 
argumentação é manifesta; a expres
são ( — 30 ) + 30, ou em geral 
( — a ) + (a ) , representa uma diffe
rença arithmetica e para que a diffe
rença seja zero, é necessrrio eviden
temente que o minuendo seja igual 
ao subtraheddo. Ainda quando se 
considere ( — a ) + ( a ) como um todo 
(somma algebrica) é evidente que, 
para ser nulla uma semelhante som
ma, é necessário que as quantidades 
sejam iguaes e de signaes contrários; 
isto é, que 

+ . a = — a 
Assim pois a conseqüência, muito 

diversa da que se pretendia tirar, está 
ao contrario em perfeita harmonia 
com o que dissemos sobre a compa
ração das quantidades positivas e ne
gativas, isto é que a comparação deve 
ser feita unicamonte entre os valores 
absolutos fazendo-se abstracção dos 
signaes ( + ) e ( — ) que podem affe-
ctar as quantidades que em abstracto re-
presentão operações a effectuar e debaixo 
do ponto de vista concrecto indicão oppo
siçâo de sentido nas grandezas corres
pondentes. 'Como temos visto prece
dentemente, estes dois pontos de vista 
debaixo dos quaes se pode considerar 
as quantidades positivas e negativas, 
isto é, a sua significação abstracta e a 
sua interpretação concrecto estão sempre 
em perfeita harmonia. (1> » 

(1) Vide obra citada, (2) Os griphos são 
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Vejamos até que ponto tem razão o illus-
tre.Benjamin. 

O mestre admitte que — 30 + 30 = 0, 
mas não acha applicavel ao caso o axioma de 
que a parte é sempre menor do que o todo, 
porque se teria +30 <J 0. Mas se a applicação 
do axioma é manifestamente lógica porque 
não a acceita ? Justamente porque aquella 
expressão representa uma differença e para 
que a differença seja zero é necessário que 
as quantidades sejam eguaes e de signaes con
trários, isto é, é preciso que se tenha 

+ 30 = — 30 ou + a = — a 
O argumento é forçado. Para que uma 

differença seja igual a zero, é preciso e 
basta que seus termos sejam iguass, isto é, 
suppondo que — 30 + 30 = 30 — 30 = 0, é 
preciso que o subtrahendo seja igual ao mi
nuendo, o que na verdade se verifica no 
caso em questão, e nós temos 

+ 30 = + 30 ou + a = + a, e 
não + 30 = — 30 ou + a = — a, expressões 
que derivam do principio enunciado por 
Benjamim, e que diz que uma differença é 
igual a zero, quando seos termos forem 
iguaes e de signaes contrários. Mas este 
enunciado ê uma consequancia de se con
siderar — 30 + 30 = 0, e quem assim con
sidera já admittio que — 30 •< 0 e não pode 
sem sophisma tentar provar que — 30 > 0. 

O recurso de que lançou mão o mestre 
em dizer que uma somma de duas quanti
dades de signaes contrários se reduz á dif
ferença entre ellas, não é pois bastante 
para combater a antiga theoria, porque se 
não se admitte o axioma citado, commette-se 
o erro maior de admittir que um negativo 
é- menor que zero e de se tentar provar que 
é maior. 

O axioma citado, não pode ser acceito no 
•caso em questão para provar que um ne
gativo é menor que zero, não porque aquella 
somma se reduza a uma differença, mas 
porque o caso não é appropriado ao fim a 
que se destinam os partidários da antiga 
theoria. De facto, a expressão —30 + 30 
não nos dá um todo nullo ou igual a zero; 
a somma destas duas parcellas de signaes 
contrários é, para os que admittem o prin
cipio de Descartes, igual em valor absoluto 
a 60 e a applicação do axioma ao caso, ao 
envez de provar que um negativo é menor 
q*iie zero, apenas mostra que o axioma é 
absolutamente geral. E si o illustre mestre 
se tivesse lembrado que no começo da sua 
obra disse que «se sobre uma linha recta 
um ponto estiver 30 metros a direita de 
outro, e um segundo estiver 30 metros a es
querda, a linguagem algebrica seria evi
dentemente defeituosa si não possuísse 
symbolos ou caracteres quaesquer equiva-
lontes a estas palavras (direita e esquerda) 
porque o numero 30m. não bastará para 
determinar as grandezas correspondentes » 
teria visto que a somma de — 30 e + 3 0 
não pode ser nulla, porque — 30 represen
tam grandezas homogêneas e iguaes. Admit
tir, porém, que tal somma seja nulla | » r a 
concluir que + 30 = — 30, pela applicação 
de um principio erroneamente enunc iado 
é de facto combater uma theoria absurda e 
antiga por outra absurda e moderna. 

Entretanto, si, admittindo o principio de 
Descartes, se disser que a somma de 30 e 
+ 3 0 é igual em valor absoluto a 60, teremos 

, ( - 3 0 ) + ( + 3 0 ) = 60 
Subtrahido a ambos os membros + 30 vem 
( - 3 0 ) + ( + 3 0 ) - ( + 30) = 6 0 - ( + 3Ò)ou 

— 30 = 30 
o que quer dizer que uma quantidade ne
gativa não pode ser menor do que zero porque 
é igual a uma positiva do mesmo valor 
absoluto. A este resultado deveríamos na 
verdade chegar, porque de antemão ad-
mittimos que — 30 não era menor do que 
zero, e o artificio lógico que empregamos 
não podia nos conduzir a outro resultado 
Benjamm admittindo de antemão que — 30 
é menof do que zero, chegou a provar que é 
maior, não por meios lógicos, porém appli
cando um principio que não deve figurar na 
sciencia. 

Na verdade não podia o mostre proceder 

de outra maneira na apreciação que fez, uma 
vez que para elle as negativas provêm de 
uma subtracção e são quantidades a subtra-

. hir; mas o que admira é que, tendo reconhe
cido a necessidade de introduzir no calculo 
certas noções, diga que estes dois pontos de 
vista debaixo dos quaes se pode considerar 
as quantidades positivas e negativas, isto é, 
a sua significação abstracta e a sua inter
pretação concrecta, estão sempre em per
feita harmonia ! 

O illustre professor Benjamin Constant, 
porem, apresenta em sua obra, a par dos ar
tifícios de qne muitas vezes lançou mão, 
uma opinião tão clara á respeito dos negati
vos, que não se pode deixar de lamentar não 
tivesse o grande mestre se libertado de uma 
vez da influencia metaphisica da antiga 
que é explicável pelo apego que tinha ás 
theoria, o idéas de Augusto Comte, cuja 
theoria em má hora lembrou-se de desenvol
ver. Assim, quando o mestre trata dos nega
tivos debaixo do ponto de vista abstracto, 
apresenta argumentos absurdos, como te
mos visto, que muito contrastam com o 
modo porque se manifesta quando os consi
dera sob o ponto de vista concrecto. Diz elle: 

.< As quantidades negativas se com
param entre si e com as positivas, se
gundo os seos valores absolutos, abstra-
cção feita dos signaes. Assim se desig
narmos por (a) qualquer quantidade, 
é evidente que essa quantidade será 
tanto maior ou tanto menor, quanto 
maior ou quanto menor for o valor 
numérico de (a), quer elle seja affecto 
do signal + , quer do signal — ; estes 
signaes acrescentam simplesmente á 
idéa de quantidade uma idéa de qualM 
dade ou de uma circumstancia de 
qualidade. 

Para mais esclarecer o que temos 
dito, tomemos alguns exemplos. 

Supponhamos que por (a) designa
mos uma distancia. E ' evidente que 
esta distancia será tanto maior ou tanto 
menor, quanto maior ou quanto me
nor for o valor numérico de (a), quer 
elle seja affecto ao signal + , quer do 
signal — ; isto é, quer a distancia seja 
contada em em certo sentido, quer em 
sentido opposto. » (1) 

Depois de uma clareza tão completa, 
como a do trecho que citamos dá outros exem
plos, que bastam perfeitamente para mos
trar que estaria verdadeiramente senhor da 
accepção em que devem ser tomados os ne
gativos, uma vez que ficasse limitado ao theo
rema do fundador da Geometria Analytica. 
Deste simples exemplo, pode-se logo ocn-
cluir : 

IV Que os negativos são reaes como os 
positivos e que portanto como estes são maio
res do qua zero ; 

2? Os negativos não provêm de uma sub
tracção impossivel e são apenas os symbolos 
com que se representam grandezas reaes. Pa
rece, pois, que Benjamin parte do concrecto 
para o abstracto para fundar uma theoria 
daquellas quantidades, o que infelizmente 
não se realisa, porque não conseguio, apezar 
da influeencia carteziana, libertar-se dos 
princípios emanados da antiga theoria. Isto 
se vê claramente, quando trata os negativos 
sob o ponto de vista abstracto. E ' o que 
mais úma vez se pode ver do trecho que ci
taremos. Diz elle : 

« Supponhamos duas quantidades 
de signaes contrários, tendo o mesmo 
valor numérico ou absoluto. 

Todos os argumentos que temos 
apresentado, todas as applicações das 
quantidades positivas e negativas de
monstram que estas quantidades são 
iguaes. (!!!) 

Representemos por (a) o valor nu
mérico commum ás duas quantidades 
consideradas, e estabeleçamos a se
guinte igualdade que resulta de sua 
comparação : teremos assim : 

a = — a 

Uma das objecções que se apre
senta é a seguinte : 

Si esta igualdade é verdadeira 
ajuntando a ambos os seos membros a 
mesma quantidade, os resultados de
vem ser iguaes ; o que não acontece 
pois ajuntando-se (a) a ambos os mem
bros, vem 

a + a = — a + a ou 2 a = o 
igualdade absurda, lego é também 
absurda a igualdade 

a = — a 
Para destruir esta insignificante 

objecção basta notar que, quando se 
escreveo (a) com o signal + no 1? 
membro da igualdade acima, augmen-
tou-se com effeito o 1? membro dessa 
quantidade; porém,quando se escreveo 
(a) com o signal + no 2? membro, fez-
se a somma algebrica de duas quanti
dades de signaes contrários, que corres
ponde a subtrahir desse membro a quan
tidade (a). Ora si duas quautidades são 
iguaes, ajuntando a uma dellas qual
quer quantidade, e subtrahindo da 
outra essa mesma quantidade, os re
sultados são evidentemente desiguaes, 
sendo o i ? maior que o 2? ; portanto 
teremos : 

2a *> o 
e não 

2a = o 
que é realmeete um absurdo, assim 
como é falso e absurdo o argumento 
em que consiste a objecção. > (1) 

Fiquemos aqui, pois nosso intento é mos
trar que neste trecho não teve o mestre a 
mesma clareza que no antecedente. Foi in
feliz na refutação á objecção dos partidá
rios da antiga theoria, porque em primeiro 
lugar querendo provar que as quantidades 
+ a e — a são iguaes, admittio de antemão 
que ellas o eram e mantém por fim esta hy
pothese. Em segundo lugar, querendo fugir 
á influencia do princiqipio de que a + ( — a) 
= a — a, o que deo para resultado ser nnjlo 
o segundo membro da^ igualdade acima to
mada, acabou acceitando este principio e 
não chegou á conclusão dos antigos, pelo so
phisma de que a somma de (a) no primeiro 
membro o augmentava, ao passo que no se
gundo o diminuía este, isto é, não fugio ao 
principio incompatível com as idéas expos
tas no trecho* anterior, Por este trecho, bas
taria dizer que a = — a porque qualquer 
destas quantidades pode representar a 
mesma grandeza, e a negativa — a não pode 
ser menor do que zero. 

Ainda por elle, bastaria affirmar que 
quando se sommou (a) aos membros da igual
dade a = — a ambos os membros ficaram 
augmentados da quantidade (a) e o 2? mem
bro não podia mais ser igual a zero, porque 
não ha mais differença entre somma alge
brica e somma arithmetica, uma vez que a 
sciencia moderna reconhece que o signal — 
acrescenta simplesmente á idéa de quanti
dade uma idéa de qualidade ou uma circums
tancia de qualidade. 

Si a theoria das quantidades negativas 
tivesse ficado em synthèse como a deixou A. 
Comte, talvez que ainda tivesse uma accei-
tação durável na sciencia; desenvolvendo-a, 
porém, Benjamin prestou um grande serviço,, 
não em mostrar que é uma theoria acceitaveí 
como elle suppunha, mas que é uma theoria 
metaphysica e que deve ser abandonada. 

A analyse rápida que fizemos do livro 
deste grande mestre, foi talvez bastante 
para provar o que dissemos no começo deste 
pequeno trabalho, de que ha na mathema
tica duas proposições que se repellem e que 
têm escapado aos geometras e philosophos. 

O receio que temos de não ter ainda 
conseguido provar este" asserto, leva-nos a 
mais algumas considerações. 

TERTUWANO BARRETO, 

1? Tenente de Artilharia. 

(Continua) 

(1) Vide pag. 53 obra citada. 
(1) Vide pag. 57 da obra citada. Os gr i -

dhos são —-
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INTERIOR 

Ha bem poucos dia-c, a Noticia tran
screveu amáveis comnientarios da 
Prensa e da Nacion, sobre emigrantes 
que, não podendo supportar as incle-
mencias do clima do Brazil e outros 
horrores, foram procurar no aben
çoado solo argentino,seg-uro abrig-o e 
vasto campo, onde a prosperidade gréla 
em deliciosos fruetos. Não nos sur-
prehendeu mais essa prova do affecto 
que, cada vez mais, cimenta as re
lações de fag-ueira amizade entre as 
duas grandes republicas sul-america
nas, porque os nossos gentis visinhos, 
apezar de freqüentes e ardorosos pro-A 
testos em contrario, não perdem vafa:* 
para perversas alfinetadas no credito 
do Brasil, o paiz das bananas e dos 
macacos. 

Foi, porém, de assombro lamentá
vel, a impressão de um telegramma 
de Lisboa, yditado pelo Jornal do 
Commercio, referindo que o conde de 
Bomfim falara na câmara dos pares, 
pedindo a promulgação de leis que 
autorisem o governo a facilitar aos 
subditos portuguezes, que se acham 
no Brazil, sem recursos para regressar 
ao reino, os meios de repatriação para 
as províncias portuguezas do ultra-
mar. E annunciou, como um suecesso, 
que a representação, mandada do Rio 
de Janeiro, sobre o estado precário dos 
emigrantes portuguezes, ia ser publi
cada no Diário Official, naturalmente 
para que soubessem os povos luzitanos 
que não floresce mais, na terra de 
Cabral, a miraculosa arvore das pa-
tacas ,e que este paiz, considerado, 
para honra nossa, o Eldorado da emi
gração portugueza, descesse á cathe-
g-oria muito inferior á do solo inhos-
pito das costas africanas, com os seus 
pântanos medonhos, as suas feras e 
os seus cunhamas terríveis. 

Não sabíamos que, nesse particular, 
como paiz de despeje dos excessos cia 
população do velho continente, andá
vamos em vil cotação, apeaar dos 
bi lhões despendidos pelo Império, 
com acertada prodigalidade, para fun
dar núcleos coloniaes nas províncias do 
sul; entretanto, nunca nos passou pela 
cabeça que nos desacreditássemos em 
Portugal, ao ponto de enfraquecer a vi
gorosa corrente que as tradições glo

riosas, as affinidades ethnicas e os 
interesses, confundidos num affecto 
sincero, estabeleceram entre as duas 
nações. 

Não nosjvale sermos a mais prospera 
e a mais fecunda colônia portugueza; 
em nada contribuem para a nossa re
putação os extraordinários resultados 
da immigração allemã no Rio Grande 
do Sul, em Santa Catharina,no Paraná 
e a immigração italiana em S. Paulo, 
não falando nos turcos armênios e ára
bes—de vário colorido c exoctica pro
cedência, que invadiram, e estão quasi 
monopolrsandoas pequenas industrias, 
especialmente o commercio a retalho— 
a mascateação que, num paciente tra
balho de bróca,se interna no coração 
do paiz até aos mais remotos sertões. 
De nada serve a nossa carinhosa, a 
nossa instinetiva tendência para a hos
pitalidade: nós figuramos ao estrangei
ro um paiz infecto, ninho funesto de 
moléstias assassinas, uma terra espan
talho, que relembra, agora, o Brazil 
presidio, o Brazil terra de degredo. 

Não sabemos se os factos indicados 
são ou não verdadeiros; não ha duvida, 
porém, que elles gritam, chamando a 
attenção do governo para o assumpto, 
cuja gravidade salta aos olhos mais 
inimigos das verdades acabrunhadoras, 
e traspassa as palpebras rebeldes á luz 
quando ellas se fecham para resistirem 
a essas dolorosas impressões. 

O nosso ministro da^agricultura é 
um bello rebento da colonisação teu-
tonica. Não lhe deve, pois, passar des
percebida a crise da immigração, para 
lhe procurar as causas, attenual-as e 
reinovel-as, dc.de que está demon
strado que os governos estaduaes não 
se submettem a essa maçada de cuidar 
do povoamento do território, assim 
como de outras coisas, que não este
jam dentro das linhas acanhadas da 
reles e funesta politica dos governa
dores — esse polvo da Republica. 

A opportunidade da intervenção do 
operoso ministro, está sendo reclamada, 
e abre-lhe brecha o projecto do depu
tado Abdon Milanez, reorganizando o 
olvidado serviço da immigração, o qual 
vem tarde, neste rabo de sessão, e está 
ameaçado de dormir nas profundezas 
dos estudos da commissão de obras 
publicas. 

S. ex., ministro de longa vista, deve 
estar convencido de que é absurdo não 
ser o mais rico paiz do mundo um 
paiz de immigração. 

EXTERIOR 

As estrepolias da esquadra russa, em via
gem para o oriente, abafaram os rumores do 
theatro da guer ra , que cont inua no foco de 
toda a politica européa. 

Espera-se que Kuropa tk ine re ivindique, 
com uma offenaiva mais acer tada e enérgi
ca, os seus foros de tactico, muito compro-
mettidos nos últimos combates. 

Emquan to os adversários se preparam,se
parados por alfíu*Us metros , para um novo 
encontro, parece que os heróicos defensores 
de Por to Ar thur , em situação desesperada, 
agonisam em ti tanico estertor. Rasgados 
pela dynamite abrem-se em largas brechas os 
baluar tes inexpugnáveis; voam os depósitos 
de pólvora e a implacável chuva de obuzes 
mortíferos vae esfar t lando e devastando o 
que a inda existe de ruínas para abrigo dos 
combatentes exhaustos ne-sa resistência 
épica, que passará á historia como um dos 
mais admiráveis feitos da b r avu ra h u m a n a . 

Emquan to ao sul se representa o epílogo 
da formidável t ragédia , nos arredores de 
Mukden, os japonezes recebem reforços con
sideráveis; avançam para leste em colitfn-
nas compactas no intuito pert inaz de contor
nar o exercito russo que vae manobrando , 
cautamente , á espera de recursos de resistên
cia pouco prováveis , porque o inverno que 
se aproxima com intensidade excepcional 
tíifficulta as communicações. 

Annuncia-se, como propicia nova, a ret i
rada de Alexieff pa ra S. Pe te r sbur^o . liber
tando os russos da Mandchur ia de sua influ
encia nefasta, porque o a lmirante vice-rei 
já foi consagrado como aza-negra da cam
panha , cuja direcçâo, desde o inicio, foi 
muito prejudicada pelas tli-,«enç5es entre os 
dois chefes. 

# 
* * 

Quanto ao incidente de Hull ,parece assenta
do que o Csar pagará ás victimas de seus ma
rinheiros allucinador,, uma indemnisaçao de 
dois milhões de rublos, se bem que esteja 
convencido da veracidade do relatório do 
a lmiran te Rodjestvensky. A Ing la te r ra , 
n u ma a t t i tude desconfiada, aguarda , ar-
mando-se até aos dentes , os resultados do in
quéri to . 

P a r a confirmar o adagio—a quclque chose 
malheurest bon—os revezes da Rússia têm 
determinado reformas humani tá r i a s , que 
concorrerão pa ra desbarbar isar o g rande 
império moscovita e aca lmar a agi tação re
volucionaria que vae a las t rando a te r radora . 

E m commemoraçSo ao décimo anniversa-
rio de sua ascenção ao throno, o Csar Nico-
láo assignou um decreto ampl iando a liber
dade de imprensa . 

POJUCAX 

Obeni que podemos fazer ás creanças 

II 
Quem entra "ás horas de refeição em 

uma casa do Rio de Janeiro, fica 
deveras surpreso. Em uma sala aca
nhada, (a elegante e hygienica é só 
para as visitas admirarem) sentam-se 
á mesa crianças e adultos, e á frente 
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do talher de adultos e crianças, ali
nham-se caixinhas de pilulas ou de 
cápsulas, vidros de xarope ou de vi
nhos, amarellados e finos conta-gottas 
de soluções. Ninguém logra saúde, 
pelo que se vê. As senhoras precisam 
sempre de tônicos, de tônicos precisam 
sempre os meninos. E será com a 
absorpção de medicamentos, poucas 
vezes aconselhados pelos competentes, 
que se fornecerá aos pequeninos, 
a dupla nutrição de que necessitam 
para viverem e para crescerem ? 

A's crianças, e mesmo as de pessoas 
abastadas, não rodeia uma revigorante 
atmosphéra. Dormem em quartos mal 
ventilados, que o dia inteiro abafam 
cortinas e reposteiros, senão nos mal
fadados porões, a mais abominável 
das esnecies de domicílios. Custa 
mesmo crer que pessoas de critério se 
confinem a aposentos baixos, não raro 
humidos, mal dispostos e pouco con
vidativos. Alli, muitas famílias passam 
os dias, (para não se estragarem os es
tofos ricos dos salões) e nem ao me
nos os meninos aproveitam dos ma
gníficos jardins que circulam os pré
dios opulentos. Jardins são objectos 
de ornato, contemplados com inveja 
pelo transeunte, e absolutamente não 
gozados pelos possuidores. A dispo
sição pacovia e symetrica que o jar-
dineiro dá ao que lhe é confiado, cor
responde á abstenção de interferência 
dos donos ou de seus filhos. Os meni
nos podem destruir a grama ou que
brar as roseiras; é-lhes sufficiente um 
porão para recreio. 

Não cuido que assim possamos pre
parar para as grandes luctas, que não 
tardam, as gerações que nos hão de 
succeder. O estrangeiro, que ahi vem, 
em legiões, atravessando o Atlântico, 
traz em sua alma a ambição de uma 
pátria. Mourejou além, foi vencido, 
emigrou. O que procura é a conquista 
ultima da tranquillidade e da fortuna, 
e para a empreza está armado com o 
esforço o mais decidido e a experiência 
da vida, que por completo nos falta. 
Vae medir-se comum adversário fraco: 
a escravidão, a facilidade de existência 
não nos ensinaram a t rabalhar ; o 
descaso paterno malbaratou a educação 
physica indispensável. Nem todos po
dem ser athletas; todos devem ser 
homens. 

E ' certo que a assistência á íífíancia 
começa antes que a criança exista. As 
uniões enfermiças difflcilmente aper
feiçoarão a espécie. Mas, não sei como 
inscrever uns severos preceitos de hy-
giene na escada de seda de Romeu. 
No jardim dos Capuletos, na hora 
rápida e eterna da entrevista, os olhos 
não sabem ler. Nem elles enxergam 
mais que um só objecto e um destino 
único, se a integração do homem no 
matrimônio não decorre do raciocinio. 
De modo que, nesse particular, des-
creio dos alvitres coercitivos. 

O eminente professor Souza Lima 
jápropoz em um Congresso Medico, a 
intervenção do pátrio poder para vedar 
o casamento aos tuberculosos. Am
pliou o conhecido profissional algumas 
disposições legaes, e pensou em sujei-
tal-as á apreciação dos juristas. Talvez 
que, bem ventilado, encarado sob as 
múltiplas faces, o assumpto fornecesse 
qualquer elemento útil á nossa legis
lação; mas, por ora, ainda jaz em o 
numero dos que não tém sido devi
damente estudados. 

Não o merecera, porque os filhos 
de tuberculosos não se mostram os 
mais perfeitos modelos de robustez. 
Também trazem comsigo heranças fu
nestas as creanças outras, cujos pães 
corroidos pelo álcool ou por mais feroz 
miséria, legam temíveis calamidades á 
prole. Estará ella para sempre con-
demnada ? E ' irremediável a acção do 
legado pathologico? 

A velha instituição dos «médicos 
de familia» cahiu em desuso. O pro
fissional que conhecia os accidentes 
mórbidos de mais de uma geração e 
poderia guial-as á acquisiçãoda saúde, 
quasi não existe mais. Chegamos á 
perfeição de se curarem as doenças 
sem lhes saber os nomes, ao menos: 
tudo quanto ao sobrenatural parece 
approximar-se é o melhor acceito do 
nosso povo adiantado. E desfarte bem 
pouco valor assiste ás noções positi
vas, que os verdadeiros homens de 
sciencia accumularam após séculos de 
investigações, e que campeiam como 
verdades indestructiveis nos centros 
civilisados. 

A ' hygiene bem dirigida cabe cer
cear a possivel explosão de affecções 
herdadas. Sirvam de exemplo os re
sultados que assignala o dr. Mercier. 
O orphanato agricola de Douet, em 
França, abrigou durante longos an
nos 127 crianças, das quaes 79, como 
foi verificado, eram oriundas de pães 
tuberculosos : desses meninos três 
apenas succumbiram á mesma affe-
cção. E dos irmãos delles, e que per
maneceram no seio das respectivas fa
mílias, que não foram hygienicamente 
tratados e isolados, cincoentapor cento 
morreram tisicos! 

Ora, se a organismos originariamente 
débeis foi possivel emprestar a neces
sária vitalidade para resistirem á predis
posição legada, mais suave será a ta
refa dos progenitores para tornar for
tes e aptos os meninos isemptos de 
qualquer mácula mórbida. Eviden
temente quasi nada se adiantará com 
a ingestão inopportuna de drogas e a 
inobservância de comesinhos princí
pios. Tampouco o medo do ar e as fla-
nellas constantes fortalecem os corpos. 
A subserviência a taes receios reduz o 
homem a um ser desgraçado. Ter 
pavor do frio e do sol, da chuva e da 
noite, da madrugada e do luar, não 
sei se poderá chamar-se viver. «Vivre 

médicalement Cest vivre misérable-
m e n t » , j á escrevia Locke, a censurar 
tão perniciosos exaggeros. A primeira 
condição para ser feliz, é ser forte» 

Devemos, então, acima de tudo, 
fornecer aos meninos ar puro e 
sempre renovado ; aposentos largos e 
claros. A alimentação substancial e 
simples : café e bebidas alcoólicas são 
venenos para a tenra edade. A ' s salas 
de espèctaculo sobrelevam, em van
tagem para o cérebro e para os mús
culos, os passeios ao campo e ás flo
restas : a Gávea, a Tijuca ou a Copa
cabana, que excellentes logares para re
creio aos domingos! 

A gymnastica impõe-se, desde que 
sejaattingido certo grau de desenvolvi
mento. Mas, deve ser proporcional á 
constituição de cada um, e dirigida se
gundo opinião de medico. Não é in-
differente sujeitar ao mesmo exer
cício, pessoas de compleição diversa, e 
a banalidade desse conceito vive es
quecida a todo o instante. Nos collegios 
tem-se em geral a opinião do publico: 
A gymnastica é uma cousa excellente, 
da qual não queremos saber de modo 
algum. E , por isso, que seja adminis
trada de qualquer geito, com êxito ou 
com prejuízo do menino. 

Que a criança precisa de exercício, 
o bom senso proclama. Desde o berço 
começa ella a mover os membrosinhos 
roseos. Levanta as pernas, sacode-as, 
sorri-se. Depois, deleita-se a mirar os 
dedos e agita os braços effusivamente. 
Já sustem a cabeça e senta-se alegre. 
Vae se arrastando, agarra-se aqui e 
acolá; anda emfim. E quem não co
nhece a poesia daquelle primeiro passo, 
que a pintura flamenga fixou na tela 
immortal ? 

Começa, então, a marcha. Vae cam
bai eante, mas vae. E logo que o equi
líbrio se firma, o andar é a carreira. 
Correr, pular, mover-se, eis a alegria 
das crianças. A natureza dellas repelle 
a estagnação pachorrenta da velhice. 
O coração não se lhes cança, ainda 
que saltem em horas de ininterrupto 
folgar. E o que lhes brilha então no 
olhar satisfeito éo prazer sem mancha, 
a grande ventura, a alegria de viver. 

Ajudemos—e é tão fácil !—o traba
lho profícuo do organismo que cresce. 
Demos-lhe o pouco que pede . na me
ninice: a adolescência virá melhor, e a 
mocidade será realmente a mais dou
rada pagina da vida. 

D R . FERNANDES FIGUEIRA 

0 AlttOR NA PROSTITUIÇÃO 

O caso ainda deve estar na lembran
ça de toda a gente : em uma casa de 
commodos da rua Santa Anna almoça
vam dois homens e uma meretriz, to
dos de nacionalidade italiana ; um dos 
homens, casado com a prostituta, era , 
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em relação a ella, o que entre nós se 
appellida azeiteiro ou caften; na Itália 
ruffiano; na França souteneur ; o outro, 
criatura bem conhecida no nosso es
treito mundo criminal, partilhava das 
preferencias da desgraçada, parecendo 
viverem os trez em boa harmonia ; de 
repente, o primeiro desfecha, a queima-
roupa, de surpreza, um tiro de rewol-
ver contra o segundo ; mata-o ; a mu
lher é alvejada em seguida, vacilla e 
tomba, nas ancias da morte ; o homici
da, então, em lance de supremo deses
pero, põe ao ouvido o canno do rewol-
ver e suicida-se. 

Circumstancias e minúcias, depois 
apuradas, tornam certo que os homi
cídios revestiram a forma de verdadei
ros justiçamentos, premeditados e nas
cidos de paixão violentíssima e aca-
brunhadora. A desconfiança vinha de 
algum tempo ; já entre o ruffiano e a 
meretriz houvera troca de palavras 
acerca das relações que elle suspeitava 
existirem entre ella e o outro. O almo
ço, que tão tragicamente acabou, foi, 
portanto, uma terrível cilada, a que 
serviu, está provado,inconscientemen
te o braço da mulher, escrevendo o 
convite que attrairaa primeira victima. 
Que ao tiro não precedeu discussão 
acalorada, nem lueta, prova-se por 
duas circumstancias : dando-se o facto 
em modesta casa de commodos, nin
guém ouviu qualquer signal de alter-
cação entre as pessoas que almoçavam 
naquelle compartimento; Antônio Fer
ro foi encontrado morto junto á própria 
cadeira em que, antes, sentado, toma
va a refeição, vendo-se no chão a gar-
fada que ia levando á bocea quando foi 
attingido. Explicação única : trata-se 
de um crime de vingança, crime de 
ciúme, crime de amor. 

Vem á baila o debatido problema de 
psychologia que consiste em sàber-se 
si ha, de facto, amor nessas relações 
repugnantes do rufião e da meretriz. O 
geral da opinião é negativa. Caracteri-
sando-se o amor, como nos ensina, en
tre outros, o velho magistrado ísaiz 
Proal, pelo desejo da posse exclusiva, 
parece, absurda sua existência dada a 
innegavel prostituição da mulher .E na 
falta dessa explicação para as uniões 
lamentáveis a que nos referimos, logo 
acódem outras : o terror que o miserá
vel incute á desgraçada é que a man
tém apparentemente affectuosa,ed'ahi 
resultam para elle essas quasi inexpli
cáveis dedicações e preferencias. Da 
parte do homem o que domina é pura e 
simplesmente a preguiça e a ganância; 
para viver vida folgada, sem traba
lhar, faz-se amante da prostituta. 

Ahi está a solução mais simplicista; 
dá-se o phenomeno por averiguado se
gundo sua feição exterior, sem maiores 
indagações, nem demoradas cogita
ções. 

Presumida a impossibilidads de se 
dedicar amor á mulher publica, con-

clue-se, pela certa, que só o terror e a 
cobiça alimentam essas ligações que 
ahi vemos florir, no mundo prostitucio-
nal, como exquisitos produetos da 
lama. 

. . Mas, as realidades da vida to
dos os dias protestam contra essas e 
outras soluções, de fácil arranjamento. 
A constante e puríssima espiritualisa-
ção do amor já não vae além dos ro
mances á Ohnet. 

A subordinação desse sentimento ás 
contingências da natureza humana e á 
miséria social do nosso tempo, não es
capa aos menos observadores. Estu
dam-se, com cuidado esmeril, todas as 
fraquezas e todos os delírios do amor 
mórbido, as dissoluções doentias da 
«força de amar»; outrosim, se estudam 
as variadas formas que a lueta das clas
ses imprime aos go-^ps do amor : — re
quintados, ideiaes, quasi divinos, nas 
camadas sociaes superiores, onde a Re
ligião, a Educação, e a Moral tradi
cional impõem suas leis ; lubricos bru-
taes, cheios de animalidade, nas cama
das de baixo, onde a bete humaine vive 
á mercê dos instinetos, gritando as 
duas eternas fomes que atormentam o 
individuo e a espécie ! 

Entre aquelle amor normal, senti
mento nobilissimo, que cimenta a fa
mília e serve de base para a harmonia 
collectiva, e este amor puramente ani
mal, que tem suas raizes nas necessi
dades orgânicas, no desejo instinetivo 
e indomável da perpetuação da espécie, 
o Vicio criou outro amor sensual e ex-
tranho, que encontra satisfação num 
só momento de entrega plena e de gozo 
partilhado, que se al imentada própria 
miséria e da mesma vergonha, vivendo 
na sombra do prostíbulo, cercado do 
opprobrio social. Para que negal-o, si 
esse amor existe ? Suas manifestações 
ahi estão, freqüentemente, despertan
do a attenção dos homens da Policia e 
da Justiça, dos sociólogos e dos psy-
chologos. Onde quer que o meretrício 
plante uma tenda escandalosa, esse 
amor se impõe á observação e ao estu
do:—domina na prostituição livre, na 
que vive fermentando dentro dos bor
deis, bem como na clandestina e na do 
demi-monde. 

Aqui é o souteneur que acompanha a 
prostituta e a defende, nas oceasiões 
propicias, bem como a ajuda no traba
lho da racolage; mais adiante, é o 
amant du cceur, que exalta os trium-
phos da actriz em voga e recebe a re
compensa em delirantes caricias, quan
do o que paga não está em casa 

Ambos são amados — cada um por 
suas qualidades. Amdos amam—cada 
u m a seu modo. E provas sobejas do 
seu amor dão esses homens, em mais de 
um lance da existência amargurada, 
commettendo crimes, manifestando 
loucos ciúmes, soffrendo cruciantes 
dores, quando suecede fugir-lhes a mu
lher que lhes dá, com seu amor gratui

to , a suprema consolação da vida. Pro
clamam a existência desse amor, que 
viceja no meio da prostituição, a chro-
nica da Policia e a chronica dos tríbu-
n a e s . . . 

Parece que não tinha razão Luiz 
Pu}*baraud, quando, no seu substan
cioso livro acerca dos malfeitores pro-
fissionaes, insinuava que nessa ligação 
da prostituta ao seu amigo, se mistu
ram amor, terror e desprezo. Pode ha
ver casos, bem raros, em que só o ter
ror explique o facto. (Dizemos raros, 
porque dada a protecção que moderna
mente as policias dos paizes civilisados 
dedicam ás mulheres publicas, com 
prejuízo e desvantagem dos seus para
sitas, ellas com facilidade se desligam 
dos que se mostram exigentes e bru-
taes). 

A verdade, porém, é que da parte da 
mulher prostituída existe, também, 
essa necessidade de ser especialmente 
protegida e amparada, de ter alguém 
a quem dedique mais affeição do que a 
um freguez indifferente que paga e 
passa, de poder confiar na dedicação 
de um homem. Si este se faz terno e 
amoroso, si corresponde á affeição 
particular que lhe é tributada, conse
gue, pela reciprocidade do affecto, for
mar para os dois um mundo sentimen
tal , quenós bem pouco conhecemos, no 
seu intimo, mas que indiscutilvelmen-
te brilha a nossos olhos, quando o ob
servamos, em determinadas condições. 
Já dissemos quaes são as mais favorá
veis: o amor na prostituição deve ser 
examinado atravez da experiência po
licial e da chronica judiciaria. Vimos 
como Puybaraud, não obstante ser 
fino observador, nesse ponto nos tran-
smittiu uma impressão que reputamos 
falsa. 

Feliz foi, no nosso pensar, o ex-chefe 
da Segurança Goron. Para elle, uma 
das observações mais curiosas que 
poude fazer, no mundo das prostitutas 
e dos seus homens, foi a da violência da 
paixão amorosa manifestada entre 
elles. O ciúme—diz Goron—oecupa, nos 
seus amores, o maior espaço. O soute
neur que monta sentinella em um canto 
de rua para vêr si a marmita trabalha 
bem, attrahindo gentilmente os fre-
guezes — sente-se possuído de ciúme 
feroz, desde que ella dá a parceber que 
se quer entregar a outro souteneur. 

Nas linhas gryphadas é que «bate o 
pontOw; como diz o povo. 

A propósito cita Gorou, com muita 
propriedade, o caso de Eyraud com Ga-
briella Bompard. 

Vale a pena recordal-o, em breves 
palavras, soecorrendo-nos do que a 
respeito escreveram Alberto Bataille, 
Laurent , Maurício Talmeyr e outros. 
Eyraud era um tra tante , cheio de ví
cios, que vivia agarrado ás saias de 
Gabriella Bompard, rapariga não me
nos viciosa, hysteric-*!, que, desdd al
gum tempo, exercia a prostituição 
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Clandestina em Paris . Combinaram at-
trahir um velho endinheirado, Gouffé, 
para o matar, procurando apoderar-se 
dos seus bens. O crime foi executado 
friamente, em condições sinistras, 
quando a victima toda se entregava ás 
sabias caricias de Gabriella. 

Conseguiram os criminosos escapar, 
durante mezes, á prisão e ao processo, 
ficando ignorada a autoria do crime. 

Certo é, porém, que Eyrand, o ru
fião desbriado, o homem que animava 
a prostituição da amante, certo dia 
escreveu a Goron uma carta, denun-
ciando-a, e assim, se denunciando, 
porque estava louco de ciúmes, vendo 
Gabriella tomada de amores por outro 
homem, não mais dedicando a elle 
aquelle particular affecto, aquella 
« preferencia sentimental » dos velhos 
tempos.. . 

Para o souteneur, como para o nosso 
azeiteiro — o freguez, o homem que 
paga, nada exprime ; quem lhe pro
voca o estrugir do ciúme, quem lhe 
agita as fibras mais fortes do amor 
animal, é o novo amante, o novo querido, 
o que, até certo ponto, lhe vem roubar 
o seu thesouro ; só este é concurrente 
temível, que deve ser eliminado, por 
bem ou por mal. 

O vagabundo — jogador ou o sol
dado arruaceiro que, entre nós, ma
neja a navalha ou o rewolver, nas 
baiucas da rua do Regente ou da Con
ceição, disputando, semi-alcolisado, 
a posse da rameira preferida, é bem 
igual a esses souteneurs descriptos por 
Goron e por Macp, que desafiam os 
rívaes para duellos de morte, e, na 
presença das suas marmitas, talham 
a gloria dos seus nomes a golpe de 
faca. Goron descreve o enthusiasmo 
da prostituta que, findo o. combate, 
quando o vencedor segue caminho da 
prisão, coroa a victoria, proclamando, 
bem alto, o amor que lhe devota. . 

O facto, tal vez, se prestasse a servir 
de prova á theoria atavistica de Lom-
broso, si elle já não a tivesse abando-
donado ha muito tempo. Incontesta-
velmente, lembra as luctas entre povos 
primitivos para a posse das mulheres. 
Era , mesmo, pdssivel ir além, entrar 
pelo terreno do atavismo pre-humano, 
e encontrar semelhança entre o facto 
narrado por Goron, e por nós alludido, 
e os combates entre certos animaes, 
como os veados, quando chega o,tempo 
de amar e lhes é forçoso pleitear a 
posse da fêmea... 

Mas, deixemos isso, que nos levaria 
longe. 

Reatemos o fio das nossas conside
rações. Resumimos o caso, apontado 
por Goron, de Eyrand denunciando 
Gabriella Bompard, sua cúmplice, por 
ciüme de um novo amor a que ella 
correspondia, quando era certo que, 
antes, sempre, permittira a franca 
prosítituição da rapariga. 

Aqui temos outro facto idêntico, 

anteriormente succedido, e que nos é 
referido por Macé,noMONMUSÊE CRIMI-
NEL. Em agosto de 1876, foi assassi
nada, em Pariz, uma velha que se oc-
cupava na guarda da famosa torre Ma-
lakoff. 

Recahiram suspeitas em um tal Al
berto, souteneur. Não obstante sérias 
pesquizas, não se descobriu seu para
deiro. Um anno depois, o assassino 
veio entregar-se. Porque ? ! 

Porque queria vingar-se da sua 
amante e cúmplice, a prostituta Hor
tencia Louet, que acabava de aban-
donal-o, para acompanhar outro 
homem da sua laia. O ciúme levou o 
desgraçado ao ponto de arrostar a gui
lhotina... 

* 
* * 

Nesta cidade, deu-se, ha annos, um 
facto bem semelhante ao que pro
vocou este ligeiro estudo. 

Em 1889 brilhava, aqui, no mundo 
da prostituição, a bella Alzira Rosa, 
quando se apresentou, entre seus ad
miradores, um sujeito de typo hes-
panholado, que deu o nome de An
tônio Garcia. Emquanto teve dinheiro, 
gastou á farta, trazendo a mulher com
pletamente illudida. Depois, muda
ram-se para essa mesma rua de Santa-
Anna que acaba de figurar na chro
nica do crime. Garcia revelou-se um 
refinado cavalheiro de industria e de-
sabusado explorador de mulheres. Al
zira, aborrecida com a falta de recur
sos e envergonhada com uma accu-
sação de roubo que pesara sobre o 
amante, resolveu separar-se. Demais, 
appareceu, na occasião, um afortu
nado toureiro, que conseguiu fazer-se, 
no coração da bella mundana, substi
tuto de Garcia. Este dissimulou quanto 
poude a ira que, desde logo, o do
minou ; e conseguiu não repetir as 
tremendas scenas de ciúme que ator
mentaram os primeiros tempos dos 
seus amores. 

Certo dia, tendo Alzira mudado a 
residência para o « Hotel Ravot », alli 
foi Garcia pernoitar com ella. Era um 
sabbado. No dia seguinte, sahiram 
como bons amigos, almoçaram no 
« P a r i z » , dirigindo-se, em seguida, 
para uma casa de commodos da rua 
da Assembléa, fechando-se no quarto 
occupado por Garcia. O que ahi se 
passou ninguém soube, antes de ouvir 
detonações repetidas de uma arma de 
fogo. 

Os que alli penetraram viram já ca
dáveres Alzira e Garcia. 

O illustre criminalista dr. Viveiros 
de Castro, de quem aproveitámos a 
narração deste caso, propondo-se ex
plicar seu motivo, regimenta-se deci
didamente entre os que não admittem 
o amor e o ciúme manifestados por 
parte de um homem como Antônio 
Garcia. 

Etttreta-rfto, aqui, como nos casos 

referidos, uma nota psychologica, uma 
circumstancia deierminativa, é con
stante: esses homens que admittem a 
prostituição da mulher amada, que 
vivem delia, que são parasitas dp me
retrício, que se sujeitam ao mais de
gradante dos papeis, só não toleram 
que outro, nas mesmas condições, venha 
se lhes collocar no caminho. 

Não são os homens que lhes excitam 
os nervos e lhes fincam as garras do 
ciúme; é o homem, o novo preferido, o 
que váe ser ou já está sendo amado, por 
aquella forma toda particular, especi-
alissima, com que a prostituta os ca-
ptivou e os prendeu. Para Antônio 
Garcia em pouco importavam os gozos 
bem remunerados que Alzira distri
buía a freguezes de passagem; apenas, 
não podia admittir a ligação com o 
toureiro, cujo fundamento se encon
trava provavelmente em qualidades su
periores de destreza e de vigor, e não 
em lucros pecuniários. Mais feliz do 
que Antônio Ferro, o toureiro não se 
achava e.r. frente do rewolver de Gar
cia. Talvez fosse obra do acaso, talvez 
simples effeito de cobardia. 

Seja como fôr, o que liga os dois 
casos é a identidade do processo de 
vingança. 

E ainda se deve notar, em apoio da 
these que sustentamos, uma circum
stancia: nem Antônio Ferro, nem o 
toureiro era um parasitário concur
rente. Aqui, o lado do interesse mate
rial não se revela, como poderiam 
dizer, pelo despeito. Só se pôde divul
gar, em casos taes, a manifestação do 
amor pelo ciúme. 

E ' extranho, confessamos; mas é 
uma realidade da vida. Outras, ha 
ainda mais extranhas! 

EVARISTO DEMORAES. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

O CRITICO E O GATO 

Deus fez o homem á sua imagem e 
semelhança, e fez o critico á seme
lhança do gato. 

Ao critico deu elle, como ao gato, a 
graça ondulosa e o assôpro, o rhon-rhon 
e a garra, a lingua espinhosa e a 
calinerie. Fel-o nervoso e- ágil, refle-
ctido e preguiçoso; artista até ao 
requinte, sarcasta até á tortura, e 
para os amigos bom rapaz, desconfiado 
para os indifferentes, e terrível com 
aggressores e adversários. Um pouco 
lambareiro talvez perante as bellas 
coisas, e um quasi nada sceptico pe
rante as coisas consagradas ; achando 
a quasi todos os deuses pés de banro, 
ventre de giboia a quasi todos os 
homens, é a quasi todas os tribtinae&, 
portas travessas. Amigo de fazer/wi-
gkrki com a primeira bola âe -papel 
qae alguém lhe atire, ou «eja u m 
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poema ou seja um tratado, ou seja 
um código. Paciente em aguardar, 
manso e apagado, com um ar de 
mysterib, horas e horas, a sortida de 
um rato pelos interstícios dum tapume, 
e pelando-se, uma vez caçada a preza, 
por fazer da agonia delia, uma dis-
tracção ; ora cnrolando-a como um 
cigarro, entre as patinhas de velludo ; 
ora fingindo que lhe concede a liber
dade, e atirando-a ao ar, recebendo-a 
entre os dentes, roçando-se por ella e 
mordendo-a, té a deixar num picado 
ou num frangalho. 

Desde que o nosso tempo englobou 
os homens em tre3 cathegorias de 
brutos—o burro, ocãoe o gato—isto é, 
o animal de trabalho, o animal d'atta-
que, e o animal de humor e phantasia 
—porque não escolheremos nós o tra
vesti do ultimo ? E ' o que se quadra 
mais ao nosso typo, e aquelle que 
melhor nos livrará da escravidão do 
asno, e das dentadas famintas do ca
chorro. 

FIALHO D'ALMEIDA. 

* 
* * 

A MONARCHIA, SEGUNDO NABUCO 

Nenhum homem vale nada, porque 
nenhum é sustentado pelo paiz. O pre
sidente do conselho vive á_ mercê da 
coroa, de quem deriva a sua força, e 
só tem apparencia de poder quando se 

ju lga em logar-tenente do Imperador e 
crê ter no bolso o decreto de dissolu
ção, isto é, o direito de eleger uma câ
mara de apaniguados seus. Os minis
tros vivem em uma escala inferior, á 
mercê do presidente do conselho, e os 
deputados em terceiro plano, á mercê 
dos ministros. O systemc representa
tivo é assim ufi enxerto de fôrmas par
lamentares em u m governo patriarchal, 
e senadores e deputados só tomam a 
serio o papektjue lhes cabe nessa pa
rodia de^dèmocracia, pelas vantag-ens 
que ella lhes produz. Supprima-se o 
subsidio e obriguem-se elles a não ser
vir-se de sua posição para fins pes-

:s e de familia, e nenhum homem 
tenha o que fazer se prestará a 

írder seu tempo em taes skiamaxiai, 
combates com sombras, para em-

uma comparação de Cicero... 
| t rossem apoio na opinião, que, 

;n\despedidos, caem no vácuo; 
^ntes de conselho que vivem 

noite e Jdií*. investigando o pensamento 
esotfcítá/co do Imperador; uma câmara 
consciente de sua nullidade e que só 
pede tolerância; um senado que se 
reduz a ser um Pri taneu; partidos que 
são apenas sociedades cooperativas 
de collocação ou de seguro contra a 
miséria; todas essas apparencias de 
um g*overno livre são preservadas por 
orgulho nacional como o foi a. digni
dade consular no império romano; 
porém, no fundo, o que temos é um 
governo de uma simplicidade -primi

tiva, em que as responsabilidades se 
dividem no infinito, e o poder está con
centrado nas mãos de um só. Este é o 
chefe do Estado. Quando alguém pa
rece ter força própria, autoridade etfe-
ctiva, prestigio individual,é porque lhe 
acontece estar nesse momento exposto 
á luz do throno; desde o momento em 
que dá um passo para a direita ou 
para a esquerda, e se aparta do sé
quito, ninguém o nota lia obscu-
ridade». 

Reformas nacionaes. 
nismo, Londres, 1883. 

0 abolicio-

* 
* * 

«A sessão de hontom (a em que os 
conservadores annullaram o diploma 
de José Marianno) resume a corrupção 
e a degradação do nosso systema de 
governo; é impossivel que o paiz, de
pois de ter conhecido a abjecção a qu? 
tocou esse systema, continue por mui
to tempo sujeito a elle e não laça des
de logo um esforço para salvar a sua 
dignidade e o seu nome ! » 

* 
«Ha neste paiz duas instituições 

que eu não sei si se estimam ou si se 
odeiam, mas que se unem para avas-
salar tudo o que quer ser independente 
e l i v r e . . . — a monarchia e a escra
vidão ! » 

Discurso proferido em 1885, ao apre
sentar-se á câmara, o ministério Cote
gipe. 

* 
* * 

AS GRANDES BATALHAS 

Para se avaliar a intensidade dos últimos 
encontros, na Mandchuria, damos o fúne
bre quadro das batalhas mais mortíferas do 
ultimo século: 

BATALHA D E AUSTERLITZ 

2 de dezembro de 1805 
Fráncezes Austro-russos 

80.000 homens 90.000 homens 
perdas 7.000 » 20.000 » 

* * 
BATALHA D E EYI.AU 

8 de fevereiro de 1807 
Fráncezes Russos 

70.000 homens 75.000 homens 
» 15.000 •> 25.000 » 

» * 

BATALHA D E WAGRAM 

6 de julho de 180c 

Fráncezes Austríacos 
150.000 homens 140.000 homens 

» 16.000 » 24.000 
* 

* * 
BATALHA D E MOSCOVA 

7 de setembro de 1812 

Fráncezes Russos 
130.000 homens 140.000 homens 
30.000 60.000 

* 
* * 

BATALHA DE LEIPZIG 
/ J a /ç de outubro de i8rj 

Fráncezes Aluados 
180.000 homens 310.000 homens 

2SwOO0 45.000 

BATALHA DE SADOVA 

2 de julho de /S66 

Prussianos Austríacos 
220.000 homens 200.000 homens 

780 canhões 700 canhões 
perdas 9.000 23.000 

* • 
BATALHA DE SAINT-PRJVAT 

14 de agosto de 1870 

Fráncezes Allemaes 
120.000 homens 200.000 homens 

430 canhões 720 canhões 
12.000 15.000 » 

* • 
BATALHA DE SKDAN 

r de setembro de 1870 

Fráncezes Allemaes 
120.000 homens 180.000 homens 

430 canhões 550 canhões 
14.000 13.000 » 

Deste quadro se verifica que a batalha 
mais sangrenta foi a de Moscova, onde os 
adversários estiveram heroicamente em pro
porção ; os officiaes se bateram e sacrifi
caram a vida como os soldados, e cincoenta 
generaes foram, de parte a parte, mortos ou 
gravemente feridos. O mais formidável 
encontro dos tempos modernos foi o de 
Leipzig, agora excedido pelo de Liáo-Yang, 
entre 520.000, e o de Ien-Tai entre 590.000 
homens. 

CASA VASIA 

Ha dez annos, em certa casa, vi-a 

Moça, forte, feliz, garrida e bella ; 

E amei-a, e a casa — o doce ninho delia 

Muito mais do que um templo parecia. 

Parti, depois. Que lugubre era o dia ! 

Que triste vento o que enfunava a vela 

Do barco em que eu, aquella minha estreâla, 

— Delia, embora nostálgico — fugia. 

Volto, e a antiga paixão inda me abraza... 

Busco-a, sem vêl-a... Chamo-a, a casa é fria... 

Vae-se-me o animo ; foge-me a razão ; 

E eis-me a tactear a velha e muda casa 

A' tôa ! A muda casa era vasia ; 

Era a imagem daquelle coração ! 

PEDRO RABELLO 

- < â - - C S > á -

SCIENCIA E INDUSTRIA 

PHOTO-TELEGRAPHO 

Os mais rápidos processos de trans
missão do pensamento humano a gran
des distancias, erão os executados pelos 
apparelhos telegraphicos de Hughes de 
Wheastone, de Baudot, que foram agora 
excedidos por um novo apparelho al
lemão de*8íemens e Halske, baseado 
sobre a photographia e o emprego de 
correntes electricas de alta tensão, ob
tendo um coeficiente de duas mil le
tras por minuto, cerca de vinte mil 
palavras por hora. 

Esse maravilhoso apparelho consiste 
—na estação de partida—de um ia-
stnua»ento semelhante a uma machina. 

http://Eyi.au
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de escrever, pernjittindo traduzir o 
despacho transmittido pelo expeditór 
em uma série de pontos, formando 
caracteres especiaes perfurados por 
ponções em uma tira de papel, que, 
contendo a série de telegrammas a 
enviar, é collocada num apparelho de 
contacto, munido de um disco de 
transmissão que gyra duas mil voltas 
por minuto, e que envia, a cada turno, 
um signal correspondente a um dos 
caracteres perfurados. 

Na estação de chegada ha uma roda, 
tendo na periphería, agrupados em 
certa ordem, 45 letras, -algarimos, si
gnaes de pontuação, a qual ta-mbem 
gyra duas mil vezes por minuto. Diante 
desta roda, move-se, continuamente, 
uma tira de papel photographico sen-
sibilisado. A cada volta, quando a 
letra correspondente ao signal tran
smittido da estação expeditora, passa 
diante da tira, uma scentelha electrica 
salta e photográpha a letra sobre a 
t ira. Esta parte do apparelho está en
cerrada numa câmara escura. 

Uma vez impressionada, a tira se 
desenrola num prolongamento da câ
mara escura, onde entra em contacto 
com um primeiro compressor com es
ponja embebida de liquido revelador, 
depois com outro com o fixador e, 
finalmente, com o terceiro, guarnecido 
decaoutchouc,paraseccar a tira—que 
sae, então, do apparelho para ser col
locada nas formulas, e remettida ao 
destinatário. A parte photographica 
da operação dura nove segundos. 

Este novo systema, assumpto de um 
estudo publicado por M. Lucien Four-
nier na Nature, produzirá uma bené
fica revolução na telegraphia, facili
tando o trabalho de recepção e expe
dição e reduzindo o custo dos tele
grammas a taxas minimas. 

* * 

NAUPATHIA 

Referimos em um dos nossos nú
meros anteriores, o caso de um embai
xador que se curou de enjôo, olhando 
para um espelho, cura explicada como 
um phenomeno de autosuggestão. 

O facto de se attribuir o desastre da 
esquadra russa, na memorável sortida 
de Porto Arthur, ao enjôo do almi
rante Witherft, morto no combate, 
chamou para essa terrível moléstia a 
attenção dosprofissionaes, e um destes, 
notável medico da marinha franceza, 
emittiu a seguinte opinião: 

Para prevenir e neutralisar a nau-
pathia nada eguala a suggestão. Mui
tas pessoas particularmente sujeitas a 
esse mal na fôrma mais grave, obti
veram desse meio de cura resultados 
mágicos, o beneficio inesperado de 
uma immunidade tutelar .No momento 
de embarcarem o medico lhes prohibia 
de ficarem doentes, creando, assim, 
graças a uma allucinação benéfica, 

um centro inhibitorio de reflexos la
mentáveis. 

Esse processo já foi objecto de uma 
communicação á Sociedade de biolo
gia de Pariz e é muito empregado em 
psychoterapia. Os drs. Bérillon, Ga-
rodischze empregam com suecesso a 
suggestão não somente contra o enjôo", 
senão contra o alcoolismo, a morphi-
nomania e muitas outras phobias, 
manias ou pathias, provenientes de 
uma excitação permanente ou passa
geira do systema nervoso. 

Os fascinadores desse gênero não se 
encontram, infelizmente, nos cães ou 
a bordo .dos navios, e nem todos os 
doentes são susceptíveis de hypnoti-
sação. 

De accordo com o dr. Rafael Dubois, 
as modificações oceasionadas pelo ba
lanço das vagas na circulação e respi
ração abdominal se traduzem, prin
cipalmente , por uma > alteração pro
funda da ventilação pulmonar, produ
zindo uma espécie de intoxicação do 
ar residuo, necessariamente viciado. 
Dahi, um principio de asphyxia, como 
suecede na atmosphera reduzida de 
uma sala onde ha muita gente. 

A bordo de um navio, no convéz, 
não falta ar fresco e puro, mas dá-se 
o mesmo que si elle fosse corrompido: 
os pulmões desorientados não o podem 
absorver a contento. 

Os peiores accidentes se manifestam 
nas senhoras, cujo peito está apertado 
pelo espartilho, impedindo a livre ex
pansão dos pulmões. Além disso, o 
primeiro indicio do enjôo é, na maioria 
dos casos, essa espécie de sede de ar, 
provocada pela inconsciente sensação 
da deficiência de oxigeneo. 

Assim, se explica logicamente, o 
conselho de combater o mal por meio 
de uma gymnastica respiratória me-
thodica, de modo a accommodar as 
respirações e inspirações ao systhema 
do balanço. 

O dr. Raphael Dubois recommenda 
não só contra o enjôo como contra o 
mal das montanhas, as inhalações de 
oxigeneo, cujo effeito é neutralizar a 
acção nefasta da accumulação de ar 
viciado. 

0 ALMIRANTE 
ROMANCE 

(5) 

POR 

D o m i n g o s O l y m p i o 

CAPITULO III 

Como se não ouvisse a pergunta de 
d. Eugenia, Guilhermina percorria 
com o olhar distrahido as paredes for
radas de papel desmaiado, os quadros 
vulgares suspendidos por grossos cor
dões de seda terminando em grandes 
borlas empoeiradas, os pesados re-
posteiros de casemira verdes e galões 
amarellos, tendo no centro o escudo 
imperial, ondulando lentamente, e as 

velhas cortinas de seda adamascada, 
indicando em manchas pallidas o co
lorido devorado pela exuberância de 
luz, que entrava pelas janellas atravéz 
das rendas amarelladas, e dava tons 
doirados aos moveis arrumados á ma
neira antiga, grandes sofás estufados, 
divans obesos, cadeiras forradas de 
damasco vermelho com palmas doi-
radas e altos espaldares, tendo no alto 
a coroa sustentada por griffos, con
solos de mogno com enormes jarras, 
de Sevres vazias, armários de Boule 
ornados de bellos mosaicos em cerca
duras de encrustações magníficas e 
bordos de bronze doirado — tudo dis
posto em symetria, alastrando pelo ta
pete sovado, de grandes florões e ra
magens desmaiadas. 

— Está mal impressionada — in-
queriu d. Eugenia — com esta sim
plicidade , com esta pobreza 1... Por isto 
faça uma idéa do resto. E ' verdade que 
estes compartimentos são destinados 
aos visitantes, que entram aqui de sa
patos enlameados, e até cospem no 
chão. Ha salões bem bonitos, sempre, 
fechados, guardando moveis raros, 
quadros e tapeçarias de valor, como 
uns gobelins e outras preciosidades 
provenientes de davidas regias ; mas 
não é bastante para o brilho da casa. 
imperial. A jóia deste palácio é a bi-
bliotheca — setenta e cinco mil vo
lumes. Oh ! A mania dos livros. 
Não é possivel que o Imperador tenha 
tempo de passar a vista pelas centenas 
de volumes, de revistas e jornaes 
scientificos em todas as linguas, um 
verdadeiro carregamento de produetos. 
intellectuaes recebido, quasi diari
amente, pelo correio. Para ler essa 
avalanche ha um empregado erudito, 
o, professor Seybolds. E ' um grande 
homem e um grande Original o nosso 
querido monarcha. A sciencia o absor
veu e quasi nada lhe deixou de hu
mano. Imagine que nunca se falou 
delle, nenhuma aventura galante agi
tou jamais a atmosphera plácida desta 
casa, ou esguichou das relações in-* 
timas imperiaes para dar pasto á ma-
ledicencia. Não se lhe conhece um pe
cadilho sentimental, desses que se 
perdoam a todo o mundo, principal
mente aos príncipes, porque, afinal de 
contas,por se cingir uma coroa não se 
deixa de ter coração, e o amor é o so
berano dos soberanos : . . 

— E ' extraordinário — balbuciou 
Guilhermina, restaurada da apathiada 
desillusão pelaloquacidade de d. E u 
genia — Confesso que me surprehen-
deu esta simplicidade austera. Fiquei 
muito vexada com esta toi le t te . . . 

— Não tem de que, minha querida^ 
Está, com effeito, primorosamente 
vestida, muito bem e muito á corte,, 
para realce dos seus encantos pes-
soaes, desses o l h o s . . . 

— Ora, d. Eugenia. 
— Não se pôde contestar que a ba-
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roneza de Uberaba seja a mais bella, 
a mais brilhante estrella da nobreza. 
A sua superioridade resalta, mas não 
pense que o Imperador tenha reparado 
na senhora. . 

— Disseram-me, entretanto, que 
elle tem prodigiosa memória . . 

— E ' exacto. E ' capaz de reconhe
cer uma pessoa que tenha visto ha 
muitos annos e repetir-lhe, prompta-
mente, o nome inteiro, a profissão e o 
logar de residência; mas, não se im
pressiona com a fôrma; não tem o 
instincto da plástica, para se commo-
ver diante de uma mulher bonita. Foi 
educado por um frade, que lhe espre
meu o coração; tirou-lhe a seiva toda, 
deixando-o esterilisado, mesmo para a 
fé. Seria natural que sahisse um de
voto, não é? A religião nelle é apenas 
quanto baste para o imprescindivel 
adorno de um príncipe catholico. Saiu 
da infância para a politica, e ficou um 
septico. Isto que lhe digo fica entre 
nós: nem por sonho desejo que se 
saiba. Eu sou quasi pessoa da casa, 
devotada de coração aos augustos 
imperantes; mas, não posso escurecer 
a verdade a uma bôa amiga, como a 
senhora, em cujo critério confio abso
lutamente. 

— Conte com a minha discreção. 
— Da educação fradesca proveiu-

lhe aquella melancolia de orphão. Bem 
se vê que não teve carinhos e affectos 
paternaes a guial-o nos primeiros 
passos da vida. Mãos mercenárias e 
interessadas lhe formaram o caracter, 
num meio de agitação politica. Hei 
de lhe dar a ler uma memória histórica 
do Antonino sobre à tutoria dos An-
dradas e os mais Íntimos episódios da 
menoridade e da regência, desman
chando uma porção de mentiras con
sagradas como verdades officiaes. O 
Imperador, no fundo, é bom, clemente 
e caridoso; mas, o seu espirito oscilla 
numa atmosphera de prevenções ar
raigadas e tolerâncias descomedidas. 
A senhora nunca ouviu falar no lápis 
fatídico ? . . . Quando elle embirra com 
um individuo ( e nisso se parece muito 
com a Imperatriz ) põe-lhe no nome 
um traço: o misero está condemnado; 
nunca mais terá accesso; nunca mais 
poderá pretender coisa alguma. E ' 
como se morresse. Ha, entretanto, 
alguns sujeitos, cheios de mazellas, 
conhecidos exploradores da politica, 
que lhe cairam em graça e tudo 
obtêm. Não vê com bons olhos os 
homens notáveis adquirirem dema
siado prestigio; tem um pronunciado 
fraco pelas mediocridades.. 

— E ' u m defeito dos poderosos. E ' 
mais fácil dominar com os medíocres 
que com os homens superiores. 

— Tem razão. O Antonino sempre 
me observa que o nosso amado mo
narcha se compraz em subjugar os 
fortes pela corrupção, como fazia o 
pae . Compare o procedimento delle 

com o Euzebio e com o Paraná : re
belde ás idéas do primeiro, que era um 
homem excepcional e que só foi mi
nistro uma vez, e dócil, como uma 
creança, aos caprichos do outro, que 
era uma vulgaridade astuciosa e vio
lenta. Não ha um só dos nossos esta
distas de real merecimento que não 
tenha delle um pingo de resentimento: 
saem todos dos conselhos da coroa mais 
ou menos desgostosos e arranhados 
nos seus melindres. Quer um exem
plo ? Aqui, para nós: não é por ser 
meu marido. De resto, ninguém con
testa os serviços e a capacidade do 
Antonino, alliados a uma modéstia 
patriótica; entretanto, está marcando 
passo sob o fardo de honrarias 
inúteis. Pois um homem, como o meu 
pobre marido, não era para estar feito 
senador, ou .conselheiro de estado? 
Não tem elle servido bastante á f amilia 
imperial para merecer, pelo menos, um 
titulo de barão, quando se tem agra
ciado quanto pé rapado por ahi anua, 
até gente de còr ? 

A baronezatornou-se rubra, ed . Eu
genia estacou enfiada, reparando no 
moreno jambo e nos cabellos crespos 
da formosa interlocutora. 

— Eu cá — continuou ella, reco
brando o aprumo — não sou de pre
juízos e preconceitos. Ha de convir, 
porém, que é irritante ver um sujeito, 
que todos conhecemos, filho de uma 
quitandeira africana, marcada de ferro 
em braza na espadua, feito visconde, 
todo cheio de condecorações porque a 
negra velha lhe deixou, no fundo do 
bahú, uns cobres; ao passo que meu 
muito honrado marido, descendente, 
em linha recta, de Mathias de Albu
querque e da mais pura fidalguia flo-
rentina emigrada para o Brazil nos 
tempos heróicos da colonisação, não 
passa de conselheiro, veador de suama-
gestade a Imperatriz, commendador da 
Rosa e de Christo, amarrado, como 
um funccionario de ponto, ao cargo, e, 
por cima, obrigado a serviços parti
culares do Imperador, serviços littera-
rios que nada rendem senão canseiras, 
em parte por sua culpa porque não 
tem geito para se insinuar, para pedir, 
nem sabe andar pelos caminhos es
cusos e tortuosos que são os mais 
curtos para chegar ás altas posições. 
A dolorosa verdade é que vae ficando 
atraz com a sua fidelidade, a sua illus
tração e o seu patriotismo, preterido 
pelos áulicos, os exploradores de me
diocridade chata. Isto que lhe digo é 
um desabafo de intimidade e confiança. 
Deus me livre que o caibam: seriamos 
riscados. Não me queixo; não desce
remos, uma linha, da nossa superiori
dade; nunca desmentiremos o sangue 
altivo que nos corre nas veias. — 

A confidencia foi interrompida pela 
chegada de uma senhora ainda moça, 
sangüínea, de olhos muito espertos e 
inquietos, falando alto com excessivo 

desembaraço.e um tanto volúvel.O ca
valheiro, que a acompanhava,era ainda 
moço, de maneiras distinctas, porte 
elegante, cabeça erecta, rosto svmpa-
thico, onde sobresaia um nariz aquilino, 
cavalgado por um pince-nez de vidros 
esfumados. 

— Que calor, conselheiro — gemeu 
ella, abanando-se com um grande leque 
de pennas de avestruz — um calor se-
negalesco. Parece que o simoun tosta 
as nossas epidermes facíaes.... 

—Está, com effeito, muito quente— 
confirmou o conselheiro, com enfado. 

— Se podessemos tomar um refresco 
gélido ? 

— Qual! minha senhora. Isto aqui é 
árido como um sarah.. . Quando fui 
ministro, curti fome e sede durante as 
longas horas do despacho, que ter
minava, ás vezes, pela madrugada. 

— A paciência é a virtude dos sá
bios. Esperemos que sua magestade a 
Imperatriz acabe de receber aquella 
caterva de plebeus. Oh! Eu tenho 
horror á plebe. E ' um desdoiro da im
perial vivenda o contacto dessa gente 
infima, maltrapilhos, mulheres de mi
litares, que vêm mendigar. 

— A Imperatriz é uma santa, bôa 
mãe de familia,excellentedona de casa, 
mas muito menos caridosa que o Im
perador. 

— Não a censuro por isso. Os reis 
devem praticar a caridade, que é a 
mais ornamental das virtudes, em 
ponto grande para que todos vejam, 
em doações a instituições humanitá
rias e não em pequena escala, em es
molas individuaes que alimentam o 
vicio da mendicidade perniciosa. Pro
curemos um exemplo escandaloso. E ' 
direito e compatível com a decência 
de um palácio imperiai o espectaculo 
que offerecem os quartos baixos do 
paço da cidade, transformados em al
bergue immundo de gente pobre ? . . . 
Aquillo é um escândalo... — 

E continuaram a conversar em voz 
baixa. 

—Aquella—disse d. Eugenia, á pu-
ridade — é a baroneza de Cangaty. 
Falia por todas as junetas, e como um 
livro. E ' de provocar tonturas quando 
discorre sobre politica, scienciae artes, 
como uma preciosa ridícula em con
stante exhibição pedantesca. Aquelle 
que a acompanha é o conselheiro Çleto. 
Foi ministro muito joven e deu provas 
de muita actividade e talento. Oxida-
lhe o lustre um orgulho desmarcado. 
Era um dos mais notáveis redactores 
d'A Refçtjna, grande órgão liberal que 
appareceu como um campeão deste
mido, cujo programma era— Reforma 
ou Revolução,—pugnando pela eleição 
directa, secularisação dos cemitérios e 
outras utopias. Não se fizeram as re
formas, nem elles fizeram a revolução. 
Esqueceram princípios e idéas apenas 
se conchegaram ao poder pessoal que 
elles tanto verberavam. E é isto a po-
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litica, minha querida, a lueta pelo 
poder.. . 

# — E u não entendo muito disso — ar
riscou Guilhermina — penso, entre--
tanto, que políticos não devem luetar 
por outra cousa.,. 

— E os idéaes do partido, e as cren
ças, a fé ?... Bem se vê que a baroneza 
não está ainda bem informada do que 
seja a nossa politica.Olhe, aquelle que 
alli está era um fogoso tribuno, um 
pamphletista terrível. Disse cobras e 
lagartos do Imperador, do poder pes
soal, da corrupção, da falta de moral; 
chegou mesmo, em um manifesto aos 
seus eleitores, a pregar a revolução 
como extremo remédio ás liberdades 
opprimidas. Hoje, é um áulico submisso 
egual aos outros. Anda se inculcando 
para a primeira organisação ministe
rial. E ' um homem superior, não ha 
duvida... Oh ! ha de ir longe. Tem co
ragem e talento para todas es emer
gências, precisamente como o Im
perador gosta. 

Guilhermina ouvio, tomada de pas
mo, os commentarios de d. Eugenia; 
admirava seu perfeito conhecimento 
dos homens e do meio, naquellas emi
nentes reg ões. 

Sentia-se diminuída, como creatura 
futil, indifferente á funcção suprema 
do mechanismo social, aos instru
mentos de governo dos povos, toda 
entregue á satisfação de seus capri
chos, dos seus requintes de gôso. 

Tinha inveja a d. Eugenia, que se 
lhe figurava senhora superior e lhe re
cordava os immortaes especimens do 
sexo : rainhas, damas famosas bri
lhando a par de homens celebres, 
homens de gênio — os grandes ar
tistas da comedia humana, com ruti
lante sulco na historia. 

Rica e formosa, dessa belleza in
fernal das mestiças, faltava-lhe ao es
pirito culto, iniciativa, audácia para 
emergir da vulgaridade,e penetrar o 
campo de actividade reservado ao 
homem, nessa esphera elevada, onde 
d. Eugenia se destacfiva com a agu-
deza de seus instinetos de observação 
e analyse, com a mesma intensidade 
com que examinaria os arabescos de 
uma renda rara, a contextura de uma 
estofa preciosa. A historia da huma
nidade é uma immensa teia, onde os 
factose os homens,as calamidades, as 
crises e as victorias se vão debuxan-
do em traço firme eu inedeciso, 
brilhante ou apagado, conforme o co
lorido das circumstancias e a collabo-
ração das forças fataes, queimpellem 
os povos para os seus destinos*. D. Eu
genia sabia,como testemunha viva, a 
historia de seu tempo. 

— Como a senhora — avançou Gui
lhermina. com admiração reverente.. 
é versada na politica !. . 

— Nasci no meio delia, minha cara 
amiga. 

(Continua) 

THEATRO 

Até que afinal houve desta vez, em
bora vacillativa ainda, uma certa in
dependência da nossa critica na apre-, 
ciação de uma peça theatral . O caso 
é raro e por isso mesmo espanta. 

Entre nós, criticar theatro,é empan-
nar os olhos, convencer os ouvidos de 
terem ouvido o que somente presta e 
sugigar a penna para cantar loas. 
Mas, o facto se explica facilmente. O 
critico é sempre intimo dos artistas, 
intimo dos emprezarios, intimo dos 
autores. Uma phrase extranha á pra
gmática provoca vibratibilidades, ar
repia melindres,* magoa amisades. 
Quem quer lá magoar um amigo ! No 
outro dia, nos bastidores, a gente 
precisa dar explicações, mostrar que 
obrou justiceiramente e dahi uma 
discussão, da discussão uma descor-
tezia, da descortezia um pesar. Ou 
bem que se é amigo ou bem que se 
não é! 

O melhor meio é calar a bocea, o 
melhor é elogiar. 

Não ha dessa maneira quem se 
zangue : o emprezario sorri-nos, o 
autor sorri-nos, o actor, a actriz, a 
actriz, meu Deus que lindo sorriso ella 
nos traz na bocea! A amizade conti
nua firme, teza, sem crespidão. O es
criptor offerece-nos volumes louvami-
nheiramente, o emprezario passa-nos 
o braço por cima dos hombros, o 
actor, a actriz, rècebem-nos nos ca
marins com aquella alegria franca da 
gratidão, com aquella intimidade es
treita da camaradagem. 

Mas, com a peça de Raul e do dr . 
Vicente Reis, a nossa critica teve 
assomos de imparcialidade e de jus
tiça. Se me perguntarem porque, sou 
bem capaz de explicar. 

Raul, como artista, é o primeiro a 
reconhecer o que são essas peças 
feitas para ganhar dinheiro; é, com 
certeza, o primeiro a não fazer cavallo 
de batalha de sua revista, a não con-> 
sideral-a nas nuvens. Tanto se lhe faz 
que se diga bem, como que se diga 
mal. Bem ou mal, não se ligará\ em 
absoluto, ao seu nome artístico. 

Pois bem, a critica sabe, ou pelo 
menos imagina isso, e dahi a respira
ção algo folgada e algo ampla que ella 
poude ter. 

No Badalo, ella reconheceu as coisas 
boas e (louvada seja!) reconheceu 
também as coisas más. Na peça de 
Raul ha disto e ha daquillo. E ' com-
tudo a primeira revista das que este 
anno temos tido. Abre com um qua
dro parte infernal e parte santo, onde 
ha caretas do Tentador e resplandores 
de Celestino, mas abre friamente, a 
ponto de se pensar que ella continue 
num desenrolamento de cacetadas. 
Tal não se dá. Já no segundo quadro,, 
cria-se alma nova. Apparece-nos acom

panhada das filhas, a d. Bibiana, uma 
velha impagável, gorda como toda a 
velha, tagarela como toda a sogra em 
projecto-. E ' a figura que mais faz 
rir, a melhor figura da peça, embora 
não tenha o cunho da originalidade. 
Tem a mania de encontrar em todo o 
mundo um parente, um sobrinho do' 
tio de um compadre da avó de seu 
marido, e, quando encontra, família* 
risa-se depressa, de uma maneira ex
traordinariamente cômica. 

O primeiro parente que se lhe apre
senta é o Guedes — um moço que anda 
procurando o Badalo — nome de um 
seu cãosito de estimação, que fugira. 
Este Guedes—personagem inverosi*nil,, 
que chega a ficar paupérrimo para re-
haver o Badalo,—trava relações com a. 
d. Bibiana, ou melhor, a velha sa
cudindo os galhos da sua geneologia, 
descobre que o rapaz é frueta da. 
mesma arvore, e, como elle prometta. 
de bôa vontade escravisar-se a quem 
lhe encontrar o cachorrito, ella e as 
filhas — meninas á procura de marido 
— partem juntas á procura do animal. 

Mas, os autores não approveitaram 
d. Bibiana como deviam. 

Quando a velha nos assoma no pri
meiro acto, vem tão feliz, que imagi
namos logo que ella vem fazer a deli
cia da peça.. 

Realmente faz, mas não faz como se 
deseja, e como se esperava que o fi
zesse. No segundo acto, já se lhe nota 
um certo esmorecimento e no terceiro, J 

quasi que não tem vida. 
Os autores deviam ter sustentado a 

nota, e, ainda menos se lhes perdoa 
a falta, quando se vê que o papel foi 
entregue á sra. Balbina Maia, que é 
sem duvida e sem engrossamento a pri
meira actriz no gênero canaille que 
ha hoje entre nós. 

No papel de Bibiana, então, encheu-
nos as medidas. E ' pena que se veja 
forçada em certas scenas, a assistir 
quasi calada, a ouvir quasi mudamente 
o que os outros dizem, quando seria 
de um bello effeito cômico a sua taga-
relice de velha. 

Todo o primeiro acto é de uma 
verve extraordinária. 

Um quadro, que, embora se tenha 
dito por ahi, que é alguma coisa cacete, 
nos agradou bastante. E ' o primeiro 
do segundo acto, onde o barbeiro é ao 
mesmo tempo sacristão, delegado, e, se 
não nos falha a memória, até juiz em 
disponibilidade. 

Melhor seria se o sr. Brandão, um 
actor delirantemente querido do publi
co, por ter, de certo, muito de clonw e 
pouquíssimo de actor, não fizesse tantas 
caretas. Está aqui um que a critica e o 
publico estragaram. Conclamam-lhe o 
mérito por ahi afora e por ahi afora, \ 
apontam-no como um cômico soberbo. ' 
A cada gesto seu, rebentam palmas; 
em cada fim de acto é chamado á sce
na. E'benevolência de mais. Fal ta ao 
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sr.Brandão a compustura artística; a 
sua voz rouquenha, insubstituível em 
algumas phrases, é, a maior parte das 
vezes, desgraciosa e desagradável ; a 
gesticulação é estabanada, affectadi-
ssima, imprópria. Convencido de que a 
careta é o mais forte elemento para 
fazer rir, fal-a em tudo, em cada phrase, 
a cada instante. Certo já da sua fama, 
faz, ás vezes, no palco, o que seria mui
to engraçado num circo de cavallinhos. 
Quando não conhece bem o papel, em 
vez de disfarçar, planta-se affrontado-
ramente aos pés do ponto e não lhe 
despréga os olhos. Quando da sua 
vestia o chapéo faz parte, enterra-o 
desmedidamente na cabeça, até junto 
das orelhas, como se isso lhe desse 
graça. Emfim, agente deve em lugar 
de criticar o sr. Brandão, criticar o 
publico, que ainda o tolera, sem ape-
drejal-o. 

Não morremos de amores pelo qua
dro Trastes novos e usados. E ' simples
mente um reclame de moveis, como o 
Vagas e Vagalhões o é de clubs de re
gatas . 

Anão ser isso, a revista pode ser 
ouvida com agrado, e com gargalha
das. Ha papeis bem feitos. O homem 
das muletas, por exemplo, feito pelo sr. 
Machado, é interessante. 

O vestuário é que é rico. Rico, 
caprichoso e bonito. A respeito de 
scenario, o sr. Marroig deu-nos a es
plendida apotheóseda Paz e da Guerra. 
O sr. Chrispim, sempre o sr. Chrispim, 
admirável em todos os seus quatro 
quadros. A apotheóse á Rainha Vi
ctoria, feita pelos srs. Thimoteo Costa e 
Affonso Silva, está bem bôa. Não 
achamos graça no tal scenario art 
nouveau. 

JüSTUS JUNIUS 

-*â=-«C^!@C^>-rê>-

COKPO DE ESTATUA 

(AXTE UMA M U L H E R NÜ.\ ) 

Este corpo é um thesouro em dias de po
breza : 

Desperta a insp i ração ; ergue-a á a l tu ra 
imprevis ta , 

Põe-lhe á.-. m i o s o buril que a perfeição con
quista , 

P a r a a pedra rasgar com serena firmeza. 

Resumindo o esplendor da excelsa Na tu reza 
No marmóreo vigor dos seus traços —á vis ta 
Oífusca, accorda e faz vibrar na lma do ar

t i s ta 
A saudade que a Forma hoje tem da Belleza. 

A radiosa nudez dos seus membros robustos 
Enche de raiva ultriz e coléricos sustos, 
No al tar onde pompeia — a divindade fátua. 

A belleza moderna ao seu bri lho desfaz-se, 
E da <G recia paga toda a pompa renasce 
Na gloria eseuíptural deste corpo de es ta tua . 

L E U , DE SOUZA 

(Bosque Stgrtido) 

A LIVRARIA 

ESAU' E JACOB—MACHADO DE ASSIS— 

H . GARNIER EDITOR 

Em primeiro logar, desculpa...meus 
senhores. A desculpa, a pecinha amá
vel e gasta no uso, ou no realejo dos 
officiaes deste officio. 

Mas, aqui, a meu serviço, é sincera, 
explica-se, e mais eu a desejo, com 
fervor e com fé, á maneira de quem, 
devendo alta homenagem, apenas faz 
uma deferencia. Já sabem vocês que 
de não escrever vastamente do mestre 
prosador Machado, a desculpa, sobre 
outras, é o—espaço—angustiado nesta 
columna curta, esguia, em sérios aper
tos, uma columna simples que se nâo 
quer estender para além das suas cur
tas intenções de noticiar só: que appa-
receu um livro, uma brochura, ori
ginal ou roubada, que tem auctor, ou 
auetores, cada qual o melhor, cada 
qual o peior. Digo que Esaú c Jacob é 
de Machado de Assis. Digo uma doi-
dejante novidade e, sobretudo, um 
dos mais maravilhosos trechos do logar 
commum, em matéria de. . . critica. 

Porém, ás vezes, como agora, esse 
clichê é uma salvação, uma providen
cia que resume, num ideal de critério, 
o que eu, com anciã, com pressa, 
com todo o meu amor á obra de 
Machado, viria a pensar, neste lúcido 
momento do Esaú e Jacob. O traba
lhador do Quincas Borba resplancede 
no romance dos gêmeos, como no 
Braz Cubas. Sobre isso, não é vene-
ravelmente velho not i r que o puro 
Artista não envelheceu. A primavera 
alenta naquelle espirito, todo um cyclo 
de activo esplendor. Cada livro seu, 
mesmo uma pagina, um período, é uma 
resurreição de mocidaie. 

E me bastaria como melhor phrase, 
querendo dar a melhor idéa. O essen
cial encantador num trabalho delle, o 
que mais irresistivelmente desafia a 
todas as seducções do grande bello, 
não é o entrecho, não é a intriga. 
Aliás, ella excelle a de todos os roman
cistas da nossa lingua. 

Nenhum, aqui e além, lançaria a 
factura material de um livro de Ma
chado, contando tão bem a historia 
através de um processo tão difficil, 
tão trabalhoso e, ao mesmo tempo, 
tão apprehensivo d'acção. Por vezes, 
no andar da narrativa, parte-se a li
nha, quebra-se a urdidura. as coisas, 
que hão de apparecer, alternam-se, 
trocam-se,transpôem-se,e os capitulos 
se revésam, não ligam a mo ma idéa 
de sorte que, como no Esaú, a um ca
pitulo que o vulgar impessoal daria o 
n. I , elle dá o n. 8,ou o n. 13, ou traça 
a visita do palácio, embora seja uma di-
vagação, uma inutilidade para o en
redo, mas uma necessidade primaz 
para a sua maneira de construir. 

E logo emmaranha num claro, num 
aberto embaraçado de episódios, que 
se distanciam, que se alongam, que 
se esvahem, esvahindo a curiosidade 
devorante do leitor, que se subdivi
dem em muitos outros, vários e estra
nhos, com o poder do mesmo interesse, 
da mesma arte, que o seu gênio, 
sempre alli, transmitte e revigora. Um 
romance de Machado não tem verti
gens tempestuosas, não é dramático, 
é uma semelhança de mosaico,éum ro
mance de episódios que, parece, se cho
cam, se repellem, se alheiam. (A esmola 
da felicidade, A cpigraphe, A missa do 
coupé,Ha contradições explicáveis, etc.) 
Mas, afinal, o facto é que se entendem, 
se communicam e se apuram e se en
laçam, e, ao cabo, nós verificamos, 
maravilhosamente, uma perfeição de 
unidade e de trama. Depois, esses 
episódios que assim rebentam e se 
colam, assim dão, deliciosamente, a 
expressão magnífica da sua graça 
amoravel. «Perpetua compartia as 
alegrias da irmã, as pedras também, o 
muro do lado do mar, as camisas pen
duradas ás janellas, as cascas de ba
nana no chão. Os mesmos sapatos de 
um irmão das almas, que ia a dobrar a 
esquina da rua da Misericórdia para a 
de S. José, pareciam rir de alegria, 
quando realmente gemiam de can-
çasso. Nath idade estava tão fora de 
si que, ao ouvir-lhe pedir : Para a 
missa das almas ! » tirou da bolsa uma 
nota de dous mil réis, nova em folha, 
e deitou-a á bacia. A irmã chamou-lhe 
a attenção para o engano, mas não 
era engano, era para as almas do pur
gatório. (Cap. II). 

«Era a missa do eoupé. As outras 
missas vieram vindo, todas a pé, al
gumas de sapato roto, não raras des
calças, capinhas velhas, morins estra
gados, missas de chita, ao domingo, 
missas de tamancos.» (Cap. II j . 

Não exalam emoção, nesse esbra-
seado sentido meridional, que solicita 
o estrépito, o ardor, o mesmo fogo do-̂  
deslumbramentos. Xem arrebatam, 
nem estremecem, nem atiçam convul
sões de nervos. Fazem resurgencias de 
alegria, borbulham delicadezas, fasci
nam calmamente pelo exquesito das 
suas situações, pelo recorte plástico 
da sua suavidade, pelo geito leve da 
sua ironia. No episódio, Machado es
praia as subtilezas.o seu dom superior, 
super fino, de recato, de timidez, de 
pudor; a discreção,a medida o contém; 
e surge, vacillante e alegre, o divertido 
da sua duvida, o mais pittoresco dos 
seus aspectos litterarios. 

Eu me sinto á vontade, sorrio sim
plesmente; ninguém se irritará de ante 
delia, a bolir comnosco; antes, oscil-
lará, desconfiará, também, sentindo-a. 
penetrando-a, com a mesma volúpia, 
numas brandas claridade^ de goso, 
«Era um mysterio, talvez um ca> > 
único... Único ! Um caso! A sintrula-
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ridade do caso fel-o agarrar-se mais á 
idéia ou a idéia a elle; não posso expli
car melhor este phenomeno intimo, 
passado lá onde não entra olho de 
homem, nem bastam reflexões ou con
jecturas.» (Cap. XI). 

Dessa timidez, dessa duvida — e 
dahi os excessos de sensibilidade, os 
seus trocadilhos, os jogos de palavras, 
as incertezas, os contrastes, as appa-
rencias de respeito ao publico, os dis
farces, as renuncias de opinião, os 
«possíveis» — desse pudor, que orga-
nisa o mais original, o mais homogê
neo, ou, antes, o único temperamento 
litterario do Brazil, irradia, linda
mente, o seu humorismo, que, nelle 
tendo o melhor artista, nem é amargo, 
nem desesperado, nem furioso; mas, 
tão finrívmente sceptico, é tolerante, 
contemplativo, bemfazejo. 

E ' pois, exacto, lógico, inteiriço, o 
processo do creador do Dom Casmurro, 
um processo que effectúa a perfeição 
do humorismo, o que é bastante para 
julgar a um humorista, tanto quanto, 
como ninguém, elle o é soberbamente. 
Ha gente, qualquer bocado de gente 
illustre que não tolera o methodo do 
sr. Machado de Assis. Um homem que 
escreve bem já me disse, com impuni
dade, que essa coisa do sr. Machado 
metter os pés pelas mãos, essa licença 
dos episódios, dos capítulos em branco, 
das reticências, é um despreso ao pu
blico. Esse homem que escreve bem só 
farejava nos romances do sr.Machado, 
o drama, a vil banalidade do entrecho. 
E não entendia, por isso, que notando 
no sr. Machado, despreso ao publico, 
signalava, precisamente, um dos fortes 
característicos do seu typo de humo
rista. E porque tem juízo e geito, o 
esperto homem só devia considerar o 
escriptor como elle é,de facto,—dentro 
do seu temperamento. 

Mas, eu ia mettendo pela discussão, 
ou, talvez, tentativa de estudo do ro
mancista. Estaria fora de logar e do 
dever actual. . que é fechar a noticia 
com a delicia de falar no estylo do sr. 
Machado. O Esaú, deitado á luz sem 
barulho, com calma e com paz, rebri-
lha o amado estylo, a sobriedade, sem 
egual, a doçura, os furta-côres da 
graça, a iris scintillante. 

Esse feitio da sua litteratura é ainda 
sem par, não tem gêmeo, (vê-se bem 
que dou noticia do Esaú e Jacob) não 
tem outro na lingua que elle lapida e 
amansa. A sua fôrma completa a idéa 
pegando-lhe os matizes; e, portanto, 
o estylo de Machado ha de ser subtil. 
Não tendo violências de brilho, nem 
lances a deslumbrarem, éna ironia que 
lhe está a maneira. Não é descriptivo ; 
menos, opulento ; menos, fragoroso. 
Os exteriores d'um quadro, d'uma 
paysagem não o preoccupam; natural
mente despontam. De tantos, um 
exemplo precioso: «Não é que sentis
sem alguma coisa opposta, á vista da 

praia e do céo, que estavam deliciosos. 
Lua cheia, água quieta, vozes confu
sas e esparsas, algum tilbury a passo 
ou a trote, segundo ia vasio ou com 
gente. Tal ou qual brisa.» (Cap, 
XXXVI). 

Mas, onde eu vejo em Macha
do a maior virtude de arte, é em 
dizer o pensamento. Não é cathegori-
co, e parece desejar que a sua phrase 
nunca enfeixe uma sentença. A ironia 
nelle, como no Eça ou no Fialho, traz 
o pensamento, e atalha o exaggero. A 
sua arte deixa que o leitor também 
trabalhe na leitura, e fal-o pensar. O 
Esaú transborda de phrases. Daria um 
lindo livro de pensamentos leves, en
cantadores, sem presumpção, sem pó, 
sem solemnidade. (Bôa lembrança a 
Mello Moraes, bôa inspiração a Lau-
delino Freire). Mais que nunca, a 
respeito desse mestre, a gente sente 
profundamente a perfeição da idéa vi-
sionando o toque extremo, o acabado, 
a perfeição do estylo. Pela subtileza 
dos seus recursos, das suas cambian-
tes, pelo imprevisto do seu movimen
to, pela finura e pela plástica, pela tin
ta e pela propriedade, o estylo, no 
Esaú, arranca deste idioma o que elle, 
em verdade, ainda pôde recolher de 
attico, de fino, de suave e de espiri
tual. De resto, considerem a seriedade, 
a inteireza e a cohesão da sua obra ; 
obra que, por ser pensada e sentida, faz 
de Machado a única, a indiscutivel glo
ria liquida das lettras brazileiras. 
Quando elle nos dér o seu ultimo livro, 
será, emfim, o primeiro, por tudo isso. 

Os últimos serão os primeiros. 

* 

NOVOS POEMAS —ANNIBAL AMORIM — 

•LAEMMERT- & C. — EDITORES. 

A má signa desabou sobre a casa 
Laemmert. Novo jorro de esgoto, 
novos versos do grande poeta Annibaí 
Amorim. Minhas homenagens a este 
escaphandro, por onde, neste dia 3 de 
novembro, eu desço ao fundo do. 
mar, no desejo de ver Gonçalves 
Dias. O extraordinário poeta Amorim, 
a quem estou muito sensível pela de
dicatória com que me trouxe o seu 
glorioso folheto de versos maravilho
sos, junte á carta de Alberto de Oli
veira, as alegrias, o prazer, a gloria 
que eu tenho em ser brazileiro, em 
ser compatriota de Annibal Amorim, 
depois que comecei a vel-o, daqui, 
trepidando e deslumbrando, cercado na 
auréola que as mãos celestes da poesia 
propulsionaram. 

Acho muito bom o poeta Eugênio 
Amorim ; é espontâneo, originalís
simo, carrega, nas suasestróphes, todo 
um mundo de idéas, novíssimas sobre
tudo; ama a natureza e não a desna

tara . As suas rimas são riquíssimas. 
J á não escreve mais 

. correcto 
como num 

. . .romance ideal de Coelho Netto. 

A h ! contemplativo! agarra na carta 
de Alberto de Oliveira, agarra nos 
teus versos, desprésa a canalha, os 
zoilos, e segue, ó Homero, o teu res
plandecente caminho de martyrio pela 
fôrma, e de sagração pela mesma. 

Annibal Amorim acaba de lançar a 
revolução na Poesia. Ha nelle, como 
poeta consagrado, coisas tão estra
nhas, tão liquidamente astraes que 
eu, no meio de ferozes impressões, 
resolvi iniciar, por estes dias mais 
chegadinhos, o mais sensacional in
quérito— o inquérito da Poesia, sua 
immortalidade, sua renovação, etc. etc. 
O primeiro a ser ouvido será o emi
nente artista dos Novos Poemas. 

WALFRIDO 

0 THEATRO MUNICIPAL 

Esta questão magna do theatro mu
nicipal não deixa de ser, sobre com
plexa, complicada. E ' necessário um 
theatro a mais aqui, no Rio? Caso seja, 
compete á municipalidade construil-o 
e sustental-o ? E , uma vez construído, 
será destinado á opera, e nesse caso o 
Lyrico não basta ? ou também apto á 
comedia e ao drama, e então porque 
deixar de lado o velho S. Pedro, ve
tustamente tradicional ? E , para a con
strucção do novo theatro, qual a plan
ta a utilisar-se ? A do francez Guilbert, 
magnifica, mas ultra-dispendiosa, ou 
a da Prefeitura, econômica, mas char-
ra ? Podia-se fazer uma combinação 
eclectica das duas ? 

E dahi ,um labyrintho de problemas, 
se a Prefeitura podia concorrer, se o 
plano do sr. Oliveira Passos é delle ou 
de outro, se o jury foi ou nâo impar
cial, se a bifurcação do primeiro prê
mio é justificável, e emmaranham-se 
debates, em que se deblatéra sobre 
architectura, sobre arte dramática, so
bre, j á se vê, a vida alheia, emquanto, 
de bruços na ruina solitária do seu an
tigo sonho, o sr. Arthur Azevedo ex
plica ao publico e ao Prefeito a histo
ria pessimista das suas desillusões the-
atraes. 

Eu ponho de parte, nesta matéria, 
todas as inúteis e impertinentes ques-
tiunculas, e, j á que a construcção do 
theatro prefeitural é cousa decidida, 
só enxergo, a discutir, no prismático 
assumpto, duas arestas essenciaes e 
actuaes : 
—a arte dramática e o novo theatro • 
—o novo theatro e as plantas approvada». 

Como se sabe, e eu j á , em mais de 
um artigo, demonstrei, não ha, no 
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Brazil, theatro; a arte dramática está, 
entre nós,prematuramente morta,dado 
que se admitta que ella tenha, com 
João Caetano, algum tempo existido. 
E não ha theatro pelo seguinte pate-
facto axioma : auctores, não os temos 
nem os tivemos nunca,e actores,a não 
ser o esporádico João Caetano, nunca 
os possuímos. João Caetano mesmo, 
senhores, que espécie de actor podia 
ter sido ? Era um latagão corpulento 
com uma guéla de estentor a sacudir, 
num palco de quatro metros, uns bra
ços de briaréo e umas melenas de tro-
vador, diante de uma platéa que lhe 
admirava, na Gargalhada, a robustez 
da larynge válida, como aliás hoje ap-
plaude em arroubos o dó de peito de 
um tenor taludo e os garganteios de 
quarto d'hora de um sop rano . . . 
ligeiro. O sr. Arthur Azevedo é, ao 
que parece, contra a construcção do 
theatro da Avenida. Na sua opinião, 
acabou-se o futuro da comedia e do 
drama com o novo theatro, que é, pe
las suas largas proporções, exclusivo 
para a opera, e os poucos artistas que 
ainda temos «irão representar no outro 
mundo», os que se illusionam ainda 
com brilhaturas na ribalta caducarão 
senectos, e as producções theatraes á 
espera da consagração de Melpomenee 
Thalia, no fundo inglório das gavetas, 
eternamente dormirão. O theatro na
cional será, então, mais do que nunca, 
uma utopia, e os extrangeiros é que 
virão fruir aquillo que o «espirito dos 
legisladores» tinha creado para pro
pulsionar a arte indígena, animar os 
nossos artistas e encorajar os nossos 
theatrographos. O sr. Arthur Azevedo 
acha que auctores dramáticos nâo nos 
faltam e que, quanto a actores, ainda 
ha por ahi uns «quatro ou cinco» aptos 
para inaugurar, se fosse possivel, o 
nosso encantado theatro. O que é 
certo é que ninguém conhece os nos
sos auctores dramáticos senão por 
umas exhibições ridiculas e medío
cres e toda a nossa litteratura theatral 
é, francamente, de uma inquietadora 
inopia. O sr. Arthur Azevedo sabe 
disso, e creio que nâo será a Véspera de 
Reis, A Viagem ao Parnaso, o Retrato 
a óleo ou a Fonte Castalia que hão de 
reformar e reorganisar o palco brazi
leiro. Eu procuro, com uma exhor-
bitante bôa-vontade, entre os nossos 
escriptores, um theatralista que haja 
creado uma obra de valor, e não en
contro senão apochade sediça,' a come
dia de costumes banal, a revista de 
anno immunda e pasquinenta, a má
gica enfadonha e futil, e toda uma 
série de traducções e accommodações 
de vaudevilles bandalhos e operetas 
torpes. Isto quanto ao presente, porque, 
olhando atraz,ha o intolerável e inepto 
Martins Penna, com as suas come-
diarras pulhas, o pesado Macedo com 
o seu Phantasma branco, o seu Primo 
da~Califórnia, a sua Torre em concurso, 

o incolor José de Alencar com o De
mônio familiar e outras que taes come-
diasitas e dramas de se representar 
em família, não fallando nos Franças 
Júnior, nos Norbertos de Souza, nos 
Gonçalves de Magalhães.. . O sr. Ar
thur Azevedo, por causa da sua assidui
dade em litteratura theatral, adquiriu 
foros de mes'.re, collocou-se á frente do 
movimento regenerador da nobre arte, 
constituiu-se pontífice e conduetor da 
collectividade que se agita nos basti
dores— e, no emtanto, o sr. Arthur 
Azevedo não tem uma única peça que 
fique. Não tem nenhuma que não seja 
a pachuchada á França Júnior e a re
vista annual degradante, pondo-se-lhe 
de parte o respeitável mister de tradu-
ctor das Pílulas de Hercules e idênticas 
industrias. E onde está o outro escri
ptor de talento que soerga o theatro ? 
Appareceu o sr. Oliveira Lima com 
uma indecisa e fluetuante amostra, o 
Secretario d'El-Rey, e o sr. Affonso 
Arinos com um inédito episódio colo
nial, o Contractador de Diamantes, que 
o auctor leu ajenas a um núcleo restri-
cto de amigos e jornalistas, e que os 
jornalistas e amigos elogiaram. Como 
se vê, não ha muito onde respigar. 
Um apenas resta que me daria .espe
rança: é Coelho Netto. Artista cujo 
valor ninguém contesta, o creador de 
tantas obras primas poderá ser o levan-
tador, no Brazil, do theatro, se se não 
deixar arrastar pela alliciante ganância 
dos emprezarios que, para explorar o 
publico, exploram primeiro os aucto
res, fazendo-os fabricar umas saladas 
pifias. A Loteria do Amor foi uma fra
queza que se não perdoa a quem fez o 
Pelo amor, egualando Maeterlinck, e a 
quem escreveu essa deliciosa Pastoral, 
que eu, enthusiasmado, applaudi em 
Campinas. Netto pôde ser, se quizer, 
o fundador da nossa litteratura thea
tral: será o primeiro, porque os outros 
que houve e que ha não fizeram, esta 
é que é a verdade, absolutamente nada. 
Porque toda essa gente fez do theatro 
uma idéa notavelmente errônea: admi-
tt iram. banindo o espirito, a chalaça, 
e em logar da alma humana, que vive 
e palpita, collocaram no palco uns 
titeres a bravejar aos berros, ou co
piaram scenas mornas da sociedade ou 
reproduziram trechos inertes da histo
ria universal. Nem os antigos como 
Eschylo e Sophocles, nem os menos 
remotos como Shakspeare e Goethe, 
nem oshodiemos como D'Annunzio e 
Maeterlinck, puderam ensinar osnossos 
dramatistas a serem humanos e reaes 
ao mesmo tempo que grandes e mages-
tosos. Rostand, no seu discurso da 
Academia, exprime bem o meu pensa
mento: «Et voilà pourquoi il faut un 
théàtre ou, exaltant avec du lvrisme, 
moralisant avec de Ia beauté, conso-
lant avec de Ia grâce, les poetes sans 
le faire exprès, donnent des leçons 
d'àme ! Voilá pourquoi il faut un théà

tre poétique, et même heroíque!» Pó-
de-se affirmar. sem receio de um des
mentido serio,que não temos tido,pois, 
auctores dramáticos até agora, e se 
desse lado ainda pôde haver alguma 
esperança, não ví jo. positivamente, 
relanceando em torno os olhos, senão, 
entre os escriptores, Coelho Netto. 
quem seja capaz de algo promover em 
matéria theatral. O resto é illusâo e pre-
tenção, amor-próprio tolo e autolatria 
cega. Isto, quanto aos auctores. E os 
actores? O sr. Arthur Azevedo acha 
que ainda temos «quatro ou cinco» 
actores (*). Onde estão elles? Por mais 
que prescrute e inquira, não os vejo. 
O sr. Henrique Marinho, no seu livro 
O Theatro brazileiro, cita trinta e um, 
á pagina ••<>, e desses trinta e um, se
riamente, eu não lobrigo quatro ou 
cfnco que se tenham de pé, com a me
lhor bôa-vontade do mundo. A indi-
gencia de artistas é total; neste ponto 
a nossa terra fez ha muito tempo fal-
lencia, e, nesta bancarrota notória, 
seria homericamente hilariante o a-
ppello,paraa reivindicação dotheatro, 
a «quatro ou cinco» absurdos carnifices 
da arte dramática. Nestas circumstan
cias, é digna de um supremo louvor a 
iniciativa theatral do Prefeito. O sr. 
Francisco Passos cortou a questão ra
dicalmente . Haverá um grande theatro, 
no Rio de Janeiro, eis tudo, e, como 
nós em casa nâo temos peças,nem acto
res para as representar, esse grande 
theatro não poderá certamente ser o 
valhacouto do rebutalho dos tablados 
cariocas. A idéa do Prefeito foi uma 
idéa salvadora. Desse modo, baqueiam, 
de uma vez, os ccstellos da mediocri
dade que não examina a consciência, e 
as barracans de argilla da philaucia ca
botina rúem, ficando o novo theatro 
embora para a opera lyrica, para as 
companhias extrangeiras, mas livre 
da variegada babel de incultos fan
toches que as ilhas nos exportaram 
para os diversos misteres da industria, 
do commercio e da lavoura, mas que a 
critica dos jornaes transformou, de 
uma hora para outra, em artistas 
brazileiros. O sr. Francisco Passos 
fez uma obra de expurgativa beneme-
rencia expungindo antecipadamente do 
novo templo os mercancieiros malba-
ratadores, irreverenciaes da Arte. 

E . a sobrancear a Avenida, a cú
pula do theatro municipal em breve 
refulgirá, triumphante. 

As plantas não faltaram. A Prefei
tura abriu um concurso de planos, 
num edital-programma, em que, não 
sem alguma pretensão, estipulou uns 
detalhes de condições sitie qua non que 
outra vantagem não podiam ter senão 
a de atrapalhar, sem esclarecer, os 
concurrentes. A cláusula, por exem
plo, de que o theatro não fosse egual 
a nenhum outro conhecido era, pela 

(*) Paiz, de 17 de Outubro de 1904. 
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implícita intenção de prevenir os pos
síveis plágios, pueril, e a exigência de 
uma luxuosa demonstração de estabi
lidade, num projecto de concurso, que 
não é um projecto de execução, avulta 
como um capricho de bedel ou mestre-
escola. Pretender que um architecto 
demonstre a segurança dos edifícios 
que planeia, eqüivale a, por exemplo, 
num concurso de litteratura, exigir 
um exame de grammatica. O pro-
gramma-edital, aliás, se por um iado 
coactava a liberdade aos artistas con-
currentes esmerilhando minúcias, por 
outro lado, ao contrario, os impossibi
litava, pela deficiência informativa, 
de trabalhar a gosto. Assim é que, fi
xada a construcção em 1.500 contos, 
os extrai-geiros que concorressem, 
como pocleriam, ignorando a natureza 
do terreno, os preços da mão de obra e 
dos materiaes, adstringir-se á meta 
orçamentaria ? Foi por isso talvez que 
o sr. Guilbert, auctor de um dos planos, 
idéalisou uma sumptuosa e luxuriante 
fabrica, inscio das nossas carestias, e 
magnificamente machinejou, ignaro 
do nosso sub-solo aquoso, num largo 
subterrâneo, toda a barafunda mágica 
dos scenarios. A limitação do preço 
continha, ao demais, uma exclusão 
enigmática : o custo do theatro seria 
de 1.500 contos, sem a decoração inte
rior. O que é que a Prefeitura terá 
querido significar por decoração inte
rior ? Eis um architecto que apresenta 
umas columnas com a base decorada, 
o fuste decorado e o capitei decorado : 
que árduo e gigantesco esforço alge-
brico precisará esse homem fazer para 
calcular o preço das suas columnas 
despidas e nuas, sem os ornamentos 
que aliás as integralisam ? Esse logo-
grypho da matéria ornamentaria oc-
casionou, entretanto, a irremediável 
penúria esthetica do projecto Aquila, 
cujo auctor, querendo de certo obede
cer á cláusula que procrastina o arre-
bique interno, executou uma sarco-
phagica almanjarra, imprópria para 
reanimar a Arte e indigna mesmo de, 
se o caso fosse, tumular pharaós. De 
resto, o estatuto Prefeitural nâo offe-
rece de positivo senão três itens : a 
planta do terreno, que o sr. Guilbert, 
sem desvantagem, ultrapassou, o nu
mero rnaximo de espectadores, que 
tanto importa na verdade ser mil como 
1.400, e o limite das despezas, com 
essa phantastica abstracção das 
decorações do interior. 

As plantas, em todo caso, como se 
ia dizendo, não faltaram. Nada menos 
que sete, que o publico viu, apreciou 
e commentou, e nesse publico havia 
artistas, dilettantes. profissionaes. A 
opinião geral estigmati>ava o jury que 
geminou os projertos Aquila e Guil
bert, dividindo entre os dois o pri
meiro prêmio. Mas, francamente, 
dessas sete plantas, a bem justiçar 
um veridicto, apenas duas se apuram 

de real valor, e são a de Guilbert, pelo 
seu imponente aspecto e pelas suas 
mil vantagens, e a queveiu de S. Paulo 
com a auetoria de Néo, pela sua ori
ginalidade e pela sua factura. As 
cinco plantas restantes, inclusive a da 
Prefeitura, não possuiam, certo, a ne
cessária copia de requisitos approba-
torios, e, entre esses requisitos, o pri
meiro é, sem duvida, a belleza archi-
tectonica do todo. O theatro de Guilbert 
é, toda a gente viu, um trabalho de 
artista qua pensou a sua obra e fel-a 
magnificente e estupenda, e os poucos 
inconvenientes que apresenta, facil
mente num projecto de construcção se 
modificariam. O estheta que tiver ex
aminado a planta do francez, não he
sitará. Que importam insignificantes 
detalhes, que a côterie explora e que o 
nativismo exagera, se o principal se 
affirma numa expansão enérgica de 
belleza ? Porque é que eu hei de cen
surar a Guilbert a usurpação de oito 
metros a mais na área marcada, a fa
bricação de um interior incompatível 
com a nossa canicula ou a parcimônia 
de demonstrações collegiaes de esta-
iica ? De minimis non curat pretor. 
E estas minúsculas ridicularias dis
solvem-se diante da opulencia do todo 
e das partes. O aspecto exterior é mo
numental e o interior grandioso, e eu 
não quero fallar no que diz respeito 
ao que se chama commodidade e segu
rança de publico: serviço de carros, 
por fora, serviço de incêndio, por den
tro, arejamento e ventilaçãorasoaveis, 
e o mais que se requer e se deseja num 
theatro que não é um café concerto 
escancarado a todas as brisas da terra 
e do mar. O projecto Néo esthetica-
mente também seduz. E ' um theatro 
que esfusia no ar, numa loucura mou-
risca,em que ha, pelas cimalhas e pelos 
tectos, farandulas de huris, um palácio 
de fadas que se elança bysantinamente, 
leve, claro, rútilo, phantasticofEsse, 
realmente, quiz que o seu theatro, de 
accordo com o edital, não se asseme
lhasse a nenhum outro, e conseguiu, 
com êxito, aquarellar um castello 
feérico que é uma suggestão violenta 
das Mil e Uma noites. Obteve o ter
ceiro prêmio e merecia indubitavel
mente o segundo. 

Mas, quem não podia ser nivelado 
com Guilbert, na irmanação do pri
meiro prêmio, era o sr. Oliveira Passos, 
auctor do projecto Aquila. Este pro
jecto, ideado pelo consultor technico 
da Prefeitura, foi executado com o 
auxilio da repartição também technica 
da mesma Prefeitura. A ' inspecção ini
cial, o que primeiro nos alarma na-
quelles planos é a hesitação do traço e 
a gaucherie das cores. Vê-se logo que 
não se está tratando com artistas, 
mas com simples curiosos de desenho 
linear a fazer tentativas de coloridos; 
as figuras decorativas, os gryphos la-
teraes, a águia da cúpula, vacillam, 

sem contorno e sem realce, e as fa
chadas desoriginaes, enfeitadas nesse 
vulgar estylo das construcções grin
gas, ostentam,na faina doarejamento, 
um incrível desperdício de janellas, e 
prodigalisam, na previsão de emergên
cias ignaas, uma ficundidade provi
dencial de portas , A h ! senhores, mas 
os telhados ! Ha-os para ..todos os gos
tos , lembrando tectos dei^elürs pho-
tograpkicos e affectando telheiros de 
cervejaria, não fallando na abobada 
central á guisa de popa de navio em
borcada a tampar a sala, e nas cúpulas 
dos torreões da frente que umas cor-
nijas a imitar kiosques ou lanternas 
venezianas encimam. E , a envolver e a 
sophismar a telhadaria, platibandas 
que orçam por três metros e tanto de 
altura, verdadeiros muros de quintal, 
que o enfeite das indefectíveis urnas 
do costume, de espaço a espaço, apri
mora. E , no caso de particularisar de
feitos, santo Deus, seria um nunca 
acabar, desde o movimento dos vehi-
culos, a que se não attendeu, desde o 
serviço de incêndio, que é feito na 
platéa e não, como conviria ser, na 
caixa, desde os gabinetes de toilette, 
que não existem, desde o restaurante 
de 25 metros quadrados de superfície 
e o bar acanhado e sem dependências, 
desde o guarda-mantos de 14 metros 
quadrados (lembrem-se que a lotação é 
de 1.400 pessoas), desde, emfim, a 
caixa toda furada, a prejudicar a acús
tica, com cento e sete portas e janel
las, até, que sei eu, a grande chaminé 
chamadora de incêndios que se abriu 
no centro da sala e que para o areja
mento era nutil, a platéa com logares 
apenas para 600 espectadores, o atelier 
de scenographia com a illuminação, 
que devia cahir de cima, lateral, a es
cadaria da frente descoberta, emfim, a 
falta do sentimento das proporções, 
da visão exacta do conjuneto, a ausên
cia de unidade na concepção,o ajunta
mento hybrido e teratologico dos ac-
cessorios vários, formando, afinal, em 
vez de um todo harmônico, indivisível, 
equilibrado e perfeito, um amálgama 
de irracionalidades architectonicas, 
um acervo desconnexo, incoherente e 
illogico de compartimentos comparti-
cipando de uma collaboração informe, 
em que pedaços de palácios se aggre-
gam a perspectivas de armazéns, e as
pectos de chalets se confundem com 
proeminencias de solar. 

A não ser a preoecupação dos viga
mentos e travejamentos, aliás ociosa, 
tudo o mais denota a inexperiência e 
o inesthesismo — e isto prova unica
mente que, se as outras artes entre nós 
agonisam, a Architectura,essa grande 
arte estacionaria, expira. Como eu 
disse no começo, o Prefeito, decidindo 
fazer um theatro á custa do municí
pio, cortou, talvez sem querer, o nó 
gordio da questão theatral que o sr. 
Arthur Azevedo patrocinava. Livres 



O S A N N A E S K l 

do theatro nacional e da praga ilhôa 
das vocações theatraes, que nos não 
envergonhe o dispauterio arhcitectu-
ral de uma caranguejola obstruente e 
nulla. Dentre os que applaudem o sr. 
Pereira Passos,eu sou dos maisenthu-
siastas. A sua competência tem j á 
transformado em pouco tempo esta ci
dade ; mas não se'pôde ser tudo a um 
tempo, e s. exJ-fa., que p^ssúeia ar
gúcia e a e n e | p a de um administr%dor 
completo, calfecc inteiramente de sen
so esthetico. A essa ir. íngua de es-
thesia, que requer as admonições de 
um mentor, devem-.;e, por exemplo, 
essas solemnes compotas funerárias 
dos tristemente bronzeados balaustres 
do caes da Lapa e os dois retroactivos 
botequins que, no jardim do Rocio, 
escoltam a es' a'.ua do primeiro Impe
rador. 

Que irá fazer o sr. Francisco Perei
ra Passos quando se tratar de con
struir o theatro? Adoptará o projecto 
Aquila, desprezando o outro, ou, dos 
dois, fará um terceiro, que será o defi-
tivo ? 

Nâo, s. excia. consulte, como já 
lhe foi alvitrado, um jury mais impar
cial do que o primeiro: exponha outra 
vez os projectos e que- á disposição 
dos visitantes haja um grande livro 
onde cada um registre a sua impres
são. Desse comício, a que os compe
tentes não faltarão, sahirá um desem
pate justo e insuspeito e ao menos o 
publico que paga terá, neste regimen 
democrático, intervindo pela primeira 
vez nalguma cousa. E já é um con
solo. 

PADRE J . SEVERIANO DE REZENDE. 
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As brancas jogam e dão mate em dois 
*noi'imentos. 

THEORIA DOS ERROS 
(PRIMEIRAS XOÇÔES) 

Probabilidade de um acontecimento 
é a relaçío entre o numero de casos 
favoráveis á producçio do aconteci
mento e o numero total dos casos pos-
siveis. Para que a definição seja va
liosa, é necessário, porém, que todos 
os casos sejam igualmente possíveis, 
isto é. tenham a mesma probabili
dade. Ha, portanto, um circulo vi
cioso. 

Na impossibilidade de alterar a 
definição, sem que se caia numa petição 
de principio, formula-se a hypothese 
de serem os casos igualmente prová
veis em cada applicação particular. E 
uma vez estabecida a hypothese, o 
calculo procede por meio de regras 
fixas e por deducções de caracter tab 
preciso como quaesquer outras de geo
metria ou de analyse. Ao calculo em 
si não compete o exame da questão 
metaphysica — verificar si o assumpto 
se encerra iias leis do acaso e si os 
phenomenos possíveis sao ou nab 
igualmente proVíu-cis. 

O calculo das probabilidades re
pousa fundamentalmente sobre a nossa 
ignorância. 

Não existiria probabilidade, mas 
simplesmente certeza, se fossem-nos 
conhecidas as leis de todos os pheno
menos. Ao jogar um dado as regras 
da dynamica s2o respeitadas, mas a 
complexidade e a variabilidade das 
forças actuaes nos inhibe de prever a 
posiç3Lo final do objecto. 

A probabilidade de sahir um nu
mero qualquer az, dois, terno, etc. 

é : um só caso é favorável, seis 
6 

sâo possíveis. 
O calculo das probabilidades se 

funda em dois principios : o principio 
das probabilidades totaes e o prin
cipio da probabilidade composta. 

Consideremos dois acontecimentos 
A e B. As seguintes hypotheses são 
as únicas possiveis : 
A e B oceorrem simultaneamente, hy
pothese que se designará por AB, 
A cc:orre e B nSo, hypothese que se 
formulará por AZ?, 
B oceorre e A nSo, hypothese que se 
denominará AB, 
A e B nab oceorrem, hypothese que 
se chamará AB. 

Supponhamos que as oceurrencias 
se dãb do modo seguinte : 

AB oceorre a vezes, 
Ai? fi » 
AB » y » 
AB » ô » 
E' claro que se A e B não podem 

coexistir, a é zero. O numero total 
dos casos possiveis é evidentemente 

« + fi + r y à. 
A probabilidade de que A appa-

reça, será 

p = - n-±l -
i « + P y r + * 
porque A pode vir em AB e AZ?. 

A probabilidade de que B appa-
reça, será 

,= í±i 
porque B pode vir em AB e AB. 

A probabilidade de que appareça 
A ou B será visivelmente 

P : 

3 

q + fi + r 
« + fi + ;> + -5 

porque só num caso AB, nem A nem 
B figuram, 

Si A n3o pode coexistir como B, 
a é zero e tem-se 

p = — 
1 

2 

3 

e, 

P + r :-* 

IÍ y y + à 
fi + r 

fi + r + * 
portanto, 

P = P + P 
3 1 2 

L,ogo, si os dois acontecimentos 
n2o podem coexistir, a probabilidade 
de que appareça uni delles é a somma 
das probabilidades isoladas de cada 
um. E' o principio da probabilidade 
total. 

Na mesma ordem de idéas, a pro
babilidade de AB é 

P = 
4 a + fi + y-rà 
porque só a hypothese AB é favorá
vel. 

A probabilidade de A, si Bjáoccor-
reu será 

P = 
5 «+;* 
porque si B já oceorreu, só ha possi
veis os casos AR e ^/B e destes o 
primeiro apenas é favorável. A pro
babilidade de A. quando si n2o cogita 
de haver oceorrido B, é 

P = 
1 

a+fi 

Si se estabelecer a igualdade 

P 
1 

P 
5 

os acontecimentos sãb independentes: 
a probabilidade é a mesma quer se 
saiba, quer se ignore o acontecimento 
anterior. Mas da igualdade 

p = p . 
1 s 

ou 

a + fi 
«+P+Y+à 

deduzem-se 

1 y + Ô 14-
' a+fi ~ '+ 

ou 

y + Ô y 

a 

a + y 

y 
a 

a + fi 

4- b a + fi 

ou 

y 

fi_ 
a 

ou 

a 

o + 7 P+ a 

Façamos esta igual a L Teremos 
à + y = Ây,fi+a = Á.a. 
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Em 

P — 
1 

P — " 
2 

P P — 
1 2 

virtude disto tem-se 
Xa 

y a + ly 

e ccmo é 
a+y 

a+fi+y+ô 
virá 

a 

a+fi+y+ò 

a 
a + y 

— P • 
4 

A probabilidade do acontecimento 
AB é o producto das probabilidades 
dos acontecimentos A e B, quando 
estes são independentes. E o brinci-
pio das probabilidades compostas. 

A probabilidade de um aconteci-
meuto é p ; a do acontecimento con
trario é q. Ha it occurrencias. Qual a 
probabilidade de vir o acontecimento 
favorável LI vezes e, portanto, o acon
tecimento desfavorável LI-XO. vezes ? 

Assimilemos o problema a uma 
partida entre dois adversários onde o 
impa te seja impossivel. A probabili
dade do ganho de A é p e a do ganho 
de B é q. Os acontecimentos são con
trários, porque se excluem : quando 
A ganha, B perde nc cessar iame"nte. 

A probabilidade de A, ganhar uma 
partida sendo p, a de ganhar m par-

m 
das será p.p.p = p em virtude do 
principio da probabilidade composta. 
Mas o numero total das partidas 
attinge a fi : logo B ganha ii-m par
tidas. A probabilidade, portanto, de 
uma serie em que A vence m partidas 
e B fi-ta, será 

m fi-ra. 

P q. 
Escrevamos a serie das partidas 

por ordem de successão 
a 

1? 2? 3? 4f 5'?.... /< 

N'esta serie ha m partidas ganhas 
por A'e p — m ganhas por B. Mar
quemos comum indice a as primeiras. 

l* 2? 3? 4? 5? . . . . y. 
a a a a 

Figuram pois m Índices. A pro
babilidade de ter esta serie realisada é 

m /t - m 
P q 

Mas evidentemente si a ordem é 
indifferente, outra serie qualquer em 
que haja m Índices dispostos de outra 
maneira satisfaz a questão. Por ex
emplo 

1? 2? 3? 4? 5? . . . y. 
a a a 

e a probabilidade d'esta nova serie é 
igualmente 

m fi - m 
P q 

Logo, qualquer serie em que haja fi 
lettras e m índices, é uma solução do 
problema. 

Ora o numero d'estas series é igual 
ao numero de combinações dislinctas 
que se pudeni formai- com /< lettras 
differentes m a ;;/. As series serão, 
pois, 

S S S 
1 2 3 

S 
C 
U! 

qualquer d'ellas com a probabilidade 

m /< 
p q 

A probabilidade, por conseguinte, 
deoccorrer uma qualquer dellas será 
pelo principio da probabilidade total 

m fi- m 
p q 

m LI -m 
P q +••• 

u ! 
p * = r 
m—1 mlfM—ml 

m fi — m 

p q 
m 

P i"-m-f 

em que no segundo membro ha C 
isto é m 

parcellas. 

Logo a probabilidade pedida é 

(1) P = 
m 

m fi — m 
p q 

/ * • 

m + 1 

Para que se dêem as desigual
dades (2), é visível que se devem ter 

onde necessariamente é 

p + q = i . 

pois que p + q indica a probabilidade 
de ganho de um dos adversários, e 
esta probabilidade se converte em 
certeza. 

A assimilação que se fez é sempre 
permittida e a formula (1) é uma so
lução completa do problema proposto. 

Qual o valor de m correspondente 
á probabilidade máxima ? 

Para que P seja maximum é neces
sário que se tenha 

(2) P < P > P 
m + 1 m m — 1. 

Mudando m em m — 1, tem-se 
„ i m — 1 ,«- m + 1 

P = *=-- p q 
m—1 m-|-l!/(—m-(-l! 

Mudando igualmente m em ra+1, 
acha-se 

„! m + l . u - m - l 
P — p q 

q_ 

p 

_p_ 

q 

/t — m-)-l 

/.i — m 

< 1 

< 1 

que 

m- f l m - f l ! /< — m — 1! 

ou, o que é o mesmo, 

m + 1 
ou 

q m «-""! p|(í — p m - f - p 
p LI — p m < q m + q 

A 1? dá ainda, attendendo a 
é p + q = l , 

m < p fi + p , 
e a 2? 

p LI — q •*"", m . 
Logo é 

p fi — q •< m <J p u + p . 
Dahi se conclue em números in

teiros 
m = p LI 

e, portanto, 
/" — m = f*-— P i " r = | í ' ( t — p ) = q|U. 

A probabilidade máxima é 

p\ P/" 1f* 
p q 

p /* • q<« ! 
Os acontecimentos tendem a se 

produzir proporcionalmente ás suas 
probabilidades respectivas. 

(3) 

P = 

Quando LI é immensamente grande, a formula (3, se pode substituir 
por uma formula asymptotica, levando em conta o theorema de Stirling : 

li — LI 

LI e V2 TI ei Pi"q,« 

P7 ~ P q 

— Pi" qii —q/t 
( P f ) e V 2 ^ P í í ( q i a ) e V~2~^q^T 

Effectuando simplicações fáceis, acha-se 

(4) P = V T J — 
A probabilidade de que o acontecimento favorável occorra fio — h 

vezes será 

fip 

h fip — h! / iq-f-h ! 

h é denominado o afastamento. 

P = 
h 

A expressão procedente se pode escrever 

-r V + -4- /tp 

e /• V 2 TI 

h /íq — h 

q 

h jítq + h 

q 

p = 
h 

/"P + h iip — h + 

( / « p - h ) 2 V~2^ 
pela formula de Stirling. 

Simplificando, acha-se 

fi+ —- pp — h 

P 

—/<q —h (iq+h + 

e (fiq + h) 

^q-f-h 

fi 

AP-

fip 

\ W ) 

/.tp — h + -—- /<q + h + *__ 
*« 2 

(m) 
ou 

V PI ) 

ftq + h + - j -

P = 
h ,"P — h + 

V ^ - ( - £ ) (1 + s) 
-.q + h- i 

2 
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Notemos, porém, que é 

J"P — h + — /*q + h + T 

\ w> / \ q n) 

/ M , _ h + - M ( - — ^— ) + Lq+h + — ) ( — - 4 ^ ) 
\ 2 / \ „ 2i?p2 ] \ 2 I \ ,<q 2 / < - q - / 

1 
dispresando potências superiores de —'. 

O logar i thmo precedente é pois , 
h 2 h h 2 h 3 h 2 

_ h _| _ 1 - ^ _ _ „. 
//p 2//p 2/<p 2.( P 4' - -

h 2 h h 2 h 3 h 2 

+ h~̂  + ~z— ~~ :— ~ y^~^ ~ n ~ T 
/iq 2ixq 2/tq 2/i" q~ 4/í q 

ou 

±- ÍJ_ - M + _ül í±_ + M 
2*« \ q P / 2 « \ P q / 

*? 
despresando cs termos em 11 

A expressão achada pode se escrever, a t tendsndo a que é p -j q = 1 
h / 1 1 V h 2 

2/i \ q p / 2,upq 
Conclue-se então que é 

1 1 
/' P — h + —r- /x q + h -j 5 -

( ' - - ) (» + —) 
\ /< p / \ / * q / 

2 
h h / 1 1 \ 

2 7 p q + 27 \~q P~7 = e 
Ter-se-á pars P 

h 

(5) P = 

h 2 h / 1 1 \ 

/ • p q 2 / * \ q * P / 

V 2 » / * p q 

Nes ta formula h é sempre muitopequeno em relação a /»; a differença 
1 1 

- — — tende a d iminuir a inda mais o segundo termo do expoente. 

Adimitte-se, então, que é sensivelmente verdadeiro escrever 

h 2 

(6) P = , , - -
h
 v 2 - * p q i " 

A probabil idade de um afastamento comprehendido entre o e H se obtém 
immedia tamente pelo theorema da probabil idade total . Supponhamos que os 
afas tamentos são possiveis entre os l imites o e H e formados pela serie 

/ < \ o u u u. . . u. . . u l u = H | 
1 2 3 i n \ n / 

A probabil idade do afas tamento comprehendido ent re o e H será a 
somma das probabil idades individuaes dos afas tamentos o u u. . u. . u 

1 2 i n 

Ter-se-á, pois, segundo uma notação fácil de comprehender 
2 

u 
i 

1 = n 
- --," P q 

P = -T e 
V 2 j ( i p q 

i = O 
com a condição de ser 

u = o . 

Si os afas tamentos comprehendidos ent re o e H const i tuem uma serie 
con t inua , procedendo, por tan to , segundo differenças infinitesimaes, os pr in
cípios do calculo in tegra l auetor isam a escrever 

H 2 
z 

(7) P = ^ * / e~ T7TÉT d* 
2 .t fi p q J 
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A probabil idade de um afas tamento comprehendido en t re + H e — H 
será 

1 

P = V" — " " — / 
2 TI fi p q J 

H 2 
Z 

2 i" p q d 

— H 
Es t a formula se pode t rans formar . 
Façamos 

v
 z = t 
V 2 j u p q 

Teremos 
H 

V" í"p q 

p = 
V 2 .-T ^ p q / 

e V 2 /< p q d t 

H 

V2 „ q 

P = 

v— 

A probabilidade de um afasta
mento comprehendido entre + oo e 
— oo deve ser igual á unidade, por
que é certo que o afastamento occorra 
en t re estes l imites. 

Logo deve ser 

+ <° 
— t J dt = l 

— 03 

d'onde 
+ co 

/ 
— t 
e dt = V" 

o que é uma verificação da justeza dos 
princípios (aliás alem da expectativa 
pois que as formulas são asymptoti-
cas), desde que a integral precedente 
é, como se sabe ,— M , 

' 1.2 J 
Convém determinar um afasta

mento TJ tal que a probabil idade de 
um afastamento inferior a i j e m valor 
absoluto seja igual á probabilidade 
de um afastamento superior. E m 
outras palavras : 

A probabil idade de um afasta
mento comprehendido entre + T] e — rj 

-1 se deduz, então, da equação 

• / 

VT 
•1 

p q /<• — t 

\T~r\ 
V 2 pn q 

d 'onde, pé l i s taboas de K r a m p , 
• 7 = 0 , 4 7 6 3 . V 2 p q / j 

Os theoremas e resultados rn :er io-
res referem-se a acontecimentos quaes
quer , que pela sua complexidade e 
variabi l idade oceorrem como meros 
effeitos do accaso. E j á fizemos notar 
que em vir tude da nossa ignorância , 
esta pal-ivra conserva um sentido. 
Todav ia ha na sua significação intr ín
seca um elemento de contradicção e 
incongruência com os pri.?:-;;;i ••, fun-
damentaes da sciencia. P a r a um 
acontecimento isolado o accaso não 
tem predilecrGes e não cbedece a leis. 
E" a única lógica, aliás negat iva , do 
arb i t rá r io . 

H 

v 2 ix p q 

/ 

— t 
- e d t 

H 

2/xp q 

En t r e t an to , quando os aconteci
mentos de uma mesma categoria se 
multiplicam indefinidamente, é essa 
mesma lógica que nos faz descobrir 
na massa compacta dos phenomenos 
regras fixas e não arb i t ra r ias , leis 
precisas que se t raduzem por equa
ções. Seria, por tanto, irracional appli-
cal-as a factos isolados ou pouco nu
merosos, quando ellas presuppõem a 
coexistência de uma immensidade 
d'elles. Não repugna á razão h u m a n a 
admit t i r certa harmonia na destr ibui-
ção das provas incessantemente repe
tidas, ao passo que seria contradicto-
rio suppor uma condueta qualquer 
para os pequenos números . 

Assimilamos os erros fortuitos, 
inherentes a todas as observações, a 
effeitos do accaso. A experiência mos
t ra que, si as observações são nume
rosas, o numero de erros positivos é 
sensivelmente igual ao numero de 
erros negat ivos. 

Ainda mais : os grandes erros são 
pouco freqüentes e os pequenos se 
accumulam em torno do erro nullo. 

Os erros s to produsidos por causas 
cuja na tureza ignoramos. Apenas se 
deve crer que essas causas são em 
numero immensamente g rande . E n t r e 
ellas umas tendem a al terar profun
damente as observações ; outras têm 
uma influencia despresivel. Mas pode-
se dar a taes causas um arranjo ficticio-
e consideral-as oecupando duas cate
gorias—causas posit ivas e causas ne
gat ivas—de igual probabil idade. U m a 
observação põe em jogo um certo nu
mero fie cansas posit ivas e um certo 
outro numero de causas nega t ivas . A 
máxima probabil idade é que oceorram 
tan tas causas posit ivas como negat i
vas . Um excesso sobre este numero 
será um afas tamento, e a probabil i
dade de um comprehendido ent re O e 
H será 

H 

V 2 ,T ;i p q O 

em que p = q — 
2 

2 /< p q 
dz 

o E ' obvio que este afas tamento será 
proporcional ao erro cemmett ido. 

Des ignando por e o erro corres
pondente ao afas tamento H, ter-se-á 

H = Ae 

X sendo um coefficiente constante de 
proporcional idade n ' e s t a serie de ob
servações. 

Assim a probabi l idade de um erro 
comprehendido en t re o e e será 

P=v—- f 2 / ' P q 
V 2 n ii p q J 0 e dz. 
Façamos 

2 = At, 

v i r á 
; 2 

s _ X 2 

P = V _ L _ / e2 '^ ' 
v 2 TI fi p q J 

o 

Emfim ponhamos 
X 

•cr = h , 
V 2 / , p q 

e acharemos 
« - h 2 t 2 

(8) P=v.íi_y e dt. 
o 

para probabi l idade de um erro com
prehendido eu t re o e Í . 

OTTO D E A L E N C A R SII,VA 

(Continua) 

NOTAS MERCANTIS 
CAMBIO 

Com o pretexto do imminente conflicto 
a rmado en t re a Ing la t e r r a e a Rússia, tive
r am oceasiâo os baixis tas de pôr em execu
ção os seus planos pa ra a baixa do cambio, 
no decorrer da s . a i ana passada, tendo os 
negócios regulado ent re os extremos de 
12 3/8 d. e 12 9/32 d. "Tonara, descrentes de tal 
boato, passa ram o.; !;<:;;cos a comprar a 
12 3/8 d. com os saques a 12 5/16 ; mas, insis
t indo o ra t rah imento , subiram o bancário a 
12 11/32 d. e par t icular a 12 13/32 d., sendo 
que com esses preços •.err.ianeceu o mercado 
firme. 

No principio da presente semara , man
teve-se a a t t i tude do mercado na de alta, si 
bem que pouco notável . 

Ao deixarmos o mercado, t inham os ban
cos affixado a seguinte tabeliã : 

ço dias avista 
Republica 12 5/16 — — 
London 12 5/16 12 3/16 
R i v e r P l a t e 12 5/16 12 3/16 
Br i ths Bank 12 5/16 12 3/16 
Allemão 12 3/8 121/4 

C-.FÉ 
Tivemos inal terada a si tuação do mer

cado na semana expirante , não se tendo 
notado melhoria de preços, apezar da sen
sível baixa do cambio. 

As offertas dos exportadores, na semana 
anter ior , foram mant idas . 

As en t radas de café, de 26 de Outubro a 
2 de ÍToveinbro, foram : 

Saccas 
Pela E s t r a d a d:• Fe r ro Central 33.743 
P o r cabotagem 3.305 
De Bar ra a dentro 30.231 

Tota l 67.279 
Os eir.barques no mesmo período, foram 

de 65.469 saccas com vários destinos, e as 
vendas foram feitas aos preços extremos de 
9.300 a 9.500 pa ra o typo 7, de New-York. 

- o tófXlsl,luc,a n o d i a 2 d o corrente era d c ol9.563 saccas. 
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INTERIOR 

Seria oceasião para enthusiasticos 
parabéns ao Cong-resso pela reforma 
eleitoral, se nos não resfriasse o im
pulso patriótico a dolorosa experiên
cia do valor dessas reformas, na es
sência excellentes, muito bem inten
cionadas, e, na pratica, absolutamente 
deturpadas. 

Não basta que a lei seja um padrão 
de sabedoria ; é essencial que seja 
executada, que não vá jazer no cemi
tério das letras mortas, tão vasto e 
tão cheio que um humorista sug-g-eriu, 
como medida de extraordinário alcance, 
a promulgação de uma lei, armada de 
saneção despotica, mandando executar 
as outras leis, olvidadas umas, desmo-
ralisada a maior parte. 

A recente lei foi concebida sob os 
melhores auspícios. Fadas de mágico 
prestigio, as mais reputadas por artes 
e manhas nos mysterios da politica, 
lhe presidiram o nascimento, — fa-
zendo-lhe poderosos dons contra os ca
prichos dos destinos e outorgando-lhe 
a faculdade maravilhosa de expurgar 
a representação nacional dos vicios her
dados de uma ascendência de fraudu
lentos, perdida na sombra de um ver
gonhoso passado de trapaças e tra
móias. 

Mas, a dolorosa licção destes quinze 
annos de democracia nos faz estre
mecer pelo futuro da recemnada, tão 
catita, tão semelhante aos pães, (ben
za-a Deus) e nos inspira o agouro de que 
ella não logrará existência venturosa 
e rica de fruetos bemfazejos, se a não 
levar á pia baptismal o padrinho todo 
poderoso, cujo aceno reorganisa e res
taura, domina as forças, as energias 
de todo o organismo político ; regula o 
bom e o máu tempo ; engendra dias 
negros, tempestuosos, dias de glorioso 
sol, primaveril, neste paiz de manda
chuvas, endurecidos na despotica ve-
sania de fabricadores de unanimidades 
para uso e abuso de inconfessáveis 
interesses. 

Esses freqüentes remendos no pro
cesso eleitoral têm sido absolutamente 
inúteis; têm sido emendas peiores que 
os sonetos de legisladores empanzi-
nados da lympha de Castalia, poetas 
calumniados pelo sympathico e vene
rando mineiro, que lhes imputou, cru

elmente, os desastres da politica; têm 
sido meias-solas em velhos sapatos 
desformes, contorcidos, a magoarem 
os callos precoces dos divinos pés da 
Republica. 

Se lhes assistisse á execução o pa
trocínio do omnipotente padrinho, as 
leis remendadas seriam boas; não te
ríamos eleições com chapas completas, 
sophismando o terço, garantido pela 
Constituição caduca, não terjamos a 
fraude, triumphante com ominoso 
escândalo, no seio do Congresso, nem 
se effectuaria esse medonho divorcio 
da politica e da moral, justificando 
todos os crimes, e nos estigmando com 
o labéo de um povo corrompido. 

E ' para esse padrinho que voltamos 
o nosso olhar de supplicante, invaria
velmente, indeferido. Valha-nos elle, 
e a reforma será excellente. Continue 
a fazer vista grossa e ella será pés
sima. Predominarão os funestos casos, 
que podem mais que as leis. 

EXTERIOR 

* 

JYo Oricn: 

O desastre da offen iiva de Kuropatk ine , 
produzindo uma forte impret são de desani
mo, na Rússia, determinou a par t ida , t an ta 
vez adiada, da esquadra do Baltico, cuia 
viagem se iniciou sob os maus auspícios j á 
conhecidos. 

A opinião dominante era que os japone-
zes venciam por serem senhores do mar , e a 
manutenção dessa superioridade naval era a 
condição essencial da victoria final. Nada 
se podendo esperar dos destroços da esqua
dra do Pacifico, pa r t e encerrada em Por to 
Ar thur , acossada pelo constante chuveiro 
de obuzes japonezes, par te insignificante 
em Wladivostok, que será em breves dias um 
porto interdicto pelo gelo, era de extrema 
necessidade lançar mão de um recurso he
róico — defrontar com a tradicional b r avu ra 
russa, as difficuldades da t ravess ia de 12.000 
milhas mar i t imas , de Libau a Wladivostok, 
ou do Baltico ao mar do J a p ã o . !-

Resta saber se essa esquadra , t ransporá 
todos os obstáculos de viagem, ent re os 
quaes avul ta o fornecimento de carvão ; e, 
sem uma base de operações, se poderá medir 
com o adversár io formidável , aguerr ido em 
vários encontros . 

Pelos cálculos mais certos, a esquadra do 
Baltico somente em 15 de fevereiro poderá 
chegar ao thea t ro da guer ra . E , até lá , 
quantos factos, quantos accidentes influi
rão para al terações profundas no p lano de 
campanha ?... 

A esquadra em viagem dispõe de sete 
coiraçados— Boradino, Alexandre III, Sis-
son- Veliky e Xavarino, os quatro pr imeiros 
muito poderosos, do typo do Csarewitch, em 
condições de igualdade com as unidades si
milares do inimigo, não contando o valor do 
mater ia l , nem a pra t ica das equipagens. O 
Ostablia do typo do Peresviet, cala 12.0CO 

toneladas; mas a sua coiraça e grossa artilhe-
ria são fracas. Os dois últimos coiraçados 
vêm de 1890 a 1894 ; dei tam 16 nós e têm a 
ar t i lhar ia mal protegida, nâo podendo lutar 
com os coiraçados japonezes. 

A desproporção entre os cruzadores coi
raçados é desanimadora — elles são dois 
apenas — o Xakhimoff e o Dimitri-Dvinkoi, 
veneraveis anciãos de 1883 e i s so . que, em 
vão, t en ta ram rejuvenescer. S e r i o impo
tentes d iante dos similares japonezes de 
10.000 e 7.000 toneladas , sendo o mais velho 
construído em 1898. 

Os cruzadores protegidos — Aurora, Svi-
etlana, Izumrud, Lemschuy — são notáveis em 
rapidez, mas o seu a rmamento , excepção 
feita do Aurora, é muito defficiente, ao passo 
que os japonezes dispõem de excellente ar
mamento . 

' Juanto a torpedeiras—os russos dispõem 
de sete contra mais de cincoenta do almi
rante Togo. 

Desse quadro se deduz que as probabi
lidades de suecesso dessa temerár ia empreza 
depende de grande somma de hyputhe--.es 
favoráveis, que os defensores de Por to Ar 
thur , agonizantes nos últ imos reduetos, re
sistam, que os destroços da esquadra do 
Oriente possam ajudar a esquadra do Bal
tico e que a estrella de Kuropatk ine se torne 
propicia. 

Nestes últimos dias, não temos noticias 
das forças bel l igerantes, que cont inuam 
muito próximas fortificando as respectivas 
posições e preparando-se para uma grande 
bata lha . Por to Ar thur estrebucha nos der
radeiros alentos da gloriosa defeza. 

* * * 
O S NOSSOS VISINHOS 

Estão muito indignados os Argent inos 
com os protestos da nossa imprensa contra 
as desleaes manobras tendentes a desviar 
a emigração para o Rio da P r a t a ; e reno
vam as seguranças das boas intenções que 
os an imam. Assim devera ser, mas nós 
deduzimos dos factos, infelizmente verda
deiros, as nossas legit imas reclamações. 

E m todo o caso, ser ia de g rande benefi
cio ás relações cordiaes das duas republ icas , 
suffocasse a nossa g rande vis inha os resquí
cios de um velho ódio impeni tente que, por 
qualquer pretexto futil, esguicha, i r repres-
sivel, uma ciumada caduca, porque os dois 
povos podem proseguir na conquista de seus 
idéaes, sem collisões,- tão vasto é o campo 
de acção para o desenvolvimento dos abun
dantes elementos de progresso de que 
dispõem. 

E o voto do Brazil , voto sent imenta l , 
mas sincero, se manifes ta sempre pela união 
das g randes republicas em beneficio da civi-
lisação e gloria da America do Sul . 

JVa America do Norte 

Roosevelt t r iumphou, sendo reeleito por 
g rande maioria. Seu competidor, o juiz P a r 
ker , endereçou-lhe o seguin te t e legramma : 
« O povo, por seus suffragios, approvou a 
vossa adminis t ração . 

Acceitae as minhas felicitações. » 
Que maguifico exemplo '..... 

POJUCAN 

http://hyputhe--.es
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O CULTO DO UNIFORME 

Rio, 2 de novembro de 1904. 

Meu querido amigo.— Recebi a tua 
adorável carta, datada de Nancy. Ima
gina quanto prazer tive, lendo as 
impressões da França militar, apa
nhadas ahi, nesse ponto da fronteira, 
onde se concentra tudo quanto a velha 
pátria gauleza tem de mais illustre 
em suas refulgentes armas! 

Triste a situação do official brazi
leiro, isto é, do official, daquelle que 
tem sentimento da sua profissão, que 
ama, sobre todas as cousas, a bandeira 
de sua pátria e o uniforme de seu re
gimento ! 

Nós vivemos mais das impressões 
de fora. 

A vida, materialmente levada, te-
mol-a aqui, nesta banalissima exis
tência de quartéis e de escolas, sem 
enthusiasmos, sem vibrações; espiritu
almente comprehendida, passamol-a 
fora de nossa terra, na delicia dos li
vros estrangeiros e no goso das revis
tas militares que nos vêm da França, 
da Allémanha, da Bélgica e da Ar
gentina . Da Argentina! ? Ima
gina tu com que dôr de alma eu con
fesso sinceramente que aprendo nas 
cousas militares da Argentina.. . 

Mas, passemos á tua carta. Fallas 
de manobras, de exercícios, de livros, 
de fuzis, de canhões e da guerra russo-
japoneza. 

Eu sou sinceramente amigo dos 
fráncezes. Folgo muito, acolho com a 
mais viva satisfação te das as noticias 
que chegam ao Brazil, dos seus cre
scentes progressos militares. Incli
no-me a crer que a geração dos Bonnal, 
dos Langlois, váe desaffrontar a Fran
ça, dos crimes dos Bazaine, dos Canro-
bert , dos Mac-Mahon. Yener oder 
Sedan ? Talvez Yener. Este é o meu 
juizo antecipado da futura lueta em 
que a França se desobrigará das ame
aças, que o pobre De Wimpfeu atirou 
á face de Bismark, naquella noite ter
rível de Sedan, naqulla lugubre sala 
da casa de Douchery. 

Para esse estado do meu espirito, 
estimo ver contastadas pelo teu pre
cioso testemunho, as informações que 
tinha da oficialidade franceza. 

Intellectualmente conheço-a muito; 
creio que deste ultimo decennio, 
poucas, muito poucas serão as grandes 
publicações militares da França, que 
eu não tenha devorado. O principio 
salutar da disciplina intellectual que 
desenvolve a iniciativa até os extre
mos, creou, em cada posto, definidas 
individualidades cheias de discerni
mento de vontade, e de acção. Depois, 
dentro daquella profusão de conheci
mentos technicos, daquelles detalhes, 
daquelle rigoroso methodo de expo
sição, de estudo, em que se está edu
cando a mocidade militar franceza, ha 

uma grande alma que vibra pela Pá
tria, um solido espirito militar, que 
funde num mesmo ideal todos os ho
mens do uniforme. 

Acima do potencial dos seus ca
nhões, da bôa doutrina tactica, que se 
infiltrou no espirito dos chefes, for
mando os princípios de guerra do exer
cito francez, elles têm uma educação 
militar aprimorada, tão aprimorada 
hoje que o sentimento de camara
dagem entre os officiaes, e de subordi
nação através da hierarchia, poupará á 
França, desastres como o de 5 de 
agosto de 1870, em que a batalha se 
perdeu, pela falta de solidariedade 
dos generaes. O culto do uniforme 
é a manifestação exterior desses senti
mentos. Tu , meu querido amigo, nar
ras em tua*, cartas, scenas que eu te
nho divulgado, e em que se descobre 
bem quanto se ama a bandeira, nessa 
bella terra de França! 

Eu sinto que essa é a primeira con
dição que um exercito preciza ter 
para affirmar sua grandeza. Os frán
cezes, os allemaes identificam o pre
stigio do uniforme com a veneração da 
bandeira. O official tem pelo seu dol-
man, pelos mínimos detalhes de sua 
tênue o mesmo cuidado, o mesmo des-
vello que provoca a bandeira.Nada or
gulha mais, desde o simples gefreite 
até os generaes, a um militar prus
siano, do que vestil-o garbosamente. 
E ahi está porque nas ruas de Berlim, 
ou nos boulevards, em Pariz, uma tão 
viva sympathia acolhe o uniforme. 
Aqui, diante desse desprezo que a po
pulação tem do soldado, da pouca 
attenção que desperta um official, en
xerga-se um innato sentimento de re
pulsa oe\z. farda, quando ao contrario 
esse facto é determinado inconsciente
mente pelos próprios militares. 

Nós impopularizamos e ridiculari
zamos o uniforme. O official brazileiro 
tem repugnância em vistil-o e quando 
o veste, veste-o, quasi sempre, muito 
mal. Que série de voltas não dá aquelle 
guapo tenente para ir da rua Direita 
ao quartel-general, contanto que não 
passeie pela rua do Ouvidor as suas 
calças vermelhas?! Mas si uns têm esse 
horror pela exhibição do uniforme, 
outros não o poupam. 

Usam-no, de dia, de noite, ao sol, 
ou á chuva; vestem-no indifferente
mente, como se envergassem uma/íz-
pona qualquer; mal se ageitam nelle e 
sahem á rua, desataviados, offerecen-
do-se,de tão grotescos que ficam, á 
galhofa dos transeuntes e ao lápis dos-
caricaturistas. 

Tu conheces muito bem essas pre
ciosidades da nossa terra. Nada me 
produz impressão mais dolorosa do que 
um militar sem garbo, e quantos, e 
quantos temos por aqui ! ? E ' difficil en
contrar um official desempenado. Um 
francez disse que a falta de aplomb dos 
nossos militares, pareceu-lhe um de

feito orgânico ; observara nos homens 
do paiz uma deformação physica, uma 
lentidão de marcha, que devem ter 
ficado como uma tara de raça. 

Não me aprofundo nessas conjectu
ras; contesto apenas o facto. Predo
mina na nossa officialidade a falta de 
garbo. Os kepis deformam ; os capa
cetes achatam, anniquilam. 

Poder-me-has objectar que nós não 
fazemos absolutamente selecção phy
sica, que pouco nos importa fazer 
official de cavallaria, um esquimáu 
de l« i . Mas, eu não quero typos 
allemaes ou fráncezes,que difficil seria 
encontrar entre a degenerecencia do 
nosso brazileiro ; resignemo-nos a ter 
má? figuras; mas isso não quer dizer 
que eu me conforme, vendo vestir tão 
miseravelmente o uniforme. O modo 
capadoçal de trazer o bonet, pondo á 
mostra uma detestável cabelleira de 
barbeiro, irrita-me, desespera-me, in
sulta-me. 

Nós possuímos, incontestavelmente, 
no meio de uns indivíduos in lifferentes 
e desleixados, uma guapa officialidade 
que surge cheia de esperanças. 

Ella váe reagir. 
A correcção do uniforme não é uma 

coqueterie, é um dever. Não é preciso 
ir ao exagero, ao burlesco, no modo 
do militar vestir-se, para attingir esse 
garbo esse aplomb, que, em vez de 
uma simples exhibição pessoal, é um 
modo de trazer dignamente as cores 
de sua Pátr ia . Não servem, de certo, 
uns ares arrogantes de sabreur, olha
res ameaçadores e pizadas quixotes
cas. Dentre de um uniforme sóbrio, 
póde-se manter uma linha sufficiente-
mente marcial e elegante. 

Tu , meu querido amigo, pensas 
assim. Quantas e quantas vezes nós 
conversamos, combinando-nos para 
reagir contra esses hábitos, contra 
essa indifferença, que se traduz fran
camente pelo desamor da profissão ? 

Depois attende a outra cousa. Outra 
observação que denota o desprezo que 
temos pelo uniforme. ( Dolorosa con
fissão ! Basta para condemnar um 
corpo de officiaes.) Nós, militares bra-
zileiros, somos muito mal educados. 
Officiaes se encontram na rua, e per
tençam á mesma corporação ou sejam 
de corporações differentes, raras vezes 
se cortejam. 

Ora, como expressão de solidari
edade affectiva, de sympathia mútua, 
não conheço nada mais estimavel do 
que o cumprimento reciproco a que se 
obrigam todos os que vestem o uni
forme. 

Longe de ser feita num rápido e 
elegante movimento, a nossa conti
nência é uma detestável gaucherie... 

Desgraciosamente, mollemente, re-
diculamente, leva-se a mão, ora am
plamente aberta, ora ligeiramente con-
cava, ora fechada, com um dedo ape
nas livre, apontado erectamente para 
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o ar, até a vizeira do kepi. E tudo isso 
com um abandono que revolta, uma 
timidez e um desauimo que matam. 

Mas, lembra-te que fazem isso os 
que ainda se comprimentam militar-
mente. Outros correspondem ás con
tinências dos soldados, tirando rasga-
damente os bonets — chapeau bas ! — 
Outros passam indifferentemente di
ante de seus camaradas, roçando-lhes 
o hombro, resmungando que esse typo 
é um idiota,eque é simplesmente avil
tante andar a gente a saudar uns su
jeitos que particularmente detesta. 
Isso é, até ,umattentado á liberdade de 
consciência ! 

Has de convir que profissão militar, 
assim comprehendida, exercito desse 
geito, é simplesmente uma" farca. 

Sem o culto do uniforme, sem o cul
tivo dessas regras, desses preceitos, 
que resumem a missão do soldado e 
que constituem a parte mais brilhante 
da profissão, creando em torno do 
exercito, o respeito e a sympathia das 
classes civis nós nos reduzimos a 
um bando de simples funccionarios 
públicos, meras peças da grande ma-
china burocrática do estado. 

* 

Mas, meu caro amigo, como vão lon
gas estas linhas ! 

E que escrevi eu ; que te disse de 
útil, de importante, de verdadeiro e de 
real, até agora ? Nada. Comecei assim: 
—recebi a tua adorável carta datada 
de Nancy—e. deitei a sonhar, a so
nhar. Sob a impressão suggestiva de 
tua prosa puz-me a fazer militaris
mo. Esquece tudo isso. Deixa Nancy ; 
corre a Paris, a Bruxellas, a Haya, 
vae depois á Inglaterra ; sacode o pó 
dos teus livros, abre os tratados de 
philosophia; olha, vae ás conferências, 
aos congressos. Que loucura ! Officiaes 
que se occupam de fuzis, de canhões, 
de guerra.Que loucura! Manda-me no
ticias dos tribunaes de arbitragem e da 
paz universal. 

Como a França está atrazada ? ! Nós 
somos super-civilisados. O nosso exer
cito não é um instrumento de guerra, 
é um factor de conquistar idéas abstra-
ctas ! Estamos tratando de organisar 
as pequenas pátrias. Mando-te pelo 
correio, dous artigos interessantes ;um, 
tirei-o da revista— Via Lucis—da Es
cola do Realengo; trata,como verás, de 
atirar o ridículo sobre a uossa bandei
ra ; outro, é da revista Luz ! da Escola 
de Porto Alegre; trata de demonstrar 
que a Paz Universal nãoéuma utopia. 
Que educação invejável ! Não, não ha 
duvida, temos um exercito luminoso! 

Olha,espera um pouco, tenho outras 
noticias. 

Amanhã, um major realizará no 
Club Militar uma importante confe
rência sobre a inadiável necessidade de 
adherirmos ao desarmamento. O caso 
tem causado escândalo; os jornaes 

protestam eoppõem aos argumentos do 
nosso camarada os armamentos da 
Argentina. Mas qual ! Para responder 
ao exercito do sr. Richieri, que tanto 
desprezo encontra aqui, não precisamos 
de canhões, nâo precisamos de esqua
dra. Digam lá o que disserem, eu ainda 
confio na eloqüência nacional. Socéga 
meu amigo ; lembra-te que sobre os 
destinos da nossa terra correm dous 
grandes rios : um de água doce, outro 
de palavras. . 

Temos discutido muito a vaccinação 
obrigatória,é um assumpto interessan
tíssimo para os militares. Não imagi
nas o somno que nos dão os jornaes 
da guerra, e as revistas teólmicas, que 
nos tens mandado. E'como se deres a 
um parteiro,um curso de artilharia. 

Ora bolas, que paiz admirável o 
nosso ! A ninguém acudiu ainda, na 
França, manter um exercito perma
nente. . . de philosophos ? 

Adeus, meu amigo. 
Teu ex-corde. 

J . DE SOUZA R E I S . 

I^&^>^B-

0 ALMIRANTE 

ROMANCE 

(*) 

POR 

D o m i n g o s O l y m p i o 

CAPITULO III 

E contou como vira passarem os 
grandes homens applaudidos, chaco-
teados,gloriosos e ridículos,ignorados 
ou em excessivo destaque ; uns guin
dados de repente, outros apeiados de 
surpreza, sem se saber porquê, sem 
motivo apparente, como se a razão de 
estado, o critério da coroa fossem re
beldes aos impulsos da justiça, da ló
gica ; como se fosse uma força omni-
potente indisciplinada, vária, incerta 
como o vento. Assim, não se atinava 
porque, estando no poder o partido 
conservador, com esmagadora maioria 
na câmara, fora esta, da noite para o 
dia, dissolvida e feito um appello á 
nação, quando nenhuma questão so
cial, nenhuma importante medida de 
governo estava em jogo, quando 
nenhum accidente da politica indica
vam o emprego dessa prerogativa da 
cor ôa, que desfechava a torto e a direito 
verdadeiros golpes de estado. 

O Antonino ponderava-lhe, com fina 
observação dos factos, que esse sys
tema arbitrário e violento, num go
verno, que se dizia parlamentar, de 
opinião, enfraquecia lentamente o pre
stigio da coroa, provocando essas op-
posições desabridas ou subserviencias 
humildes e, por fim, a dissolvente in
differença da grande maioria dos ci
dadãos, na qual a fraude eleitoral, as 
eleições officiaes feitas a bico de penna 

ou pela Câmara no ridículo terceiro 
escrutínio,haviam apagado os idéaes e 
amortecido a fé nos princípios. O Im
perador, que não era homem de favo-
ritismos, nem de coteries, teria razões 
pessoaes para assim proceder, razões 
que assentariam em solida base pa
triótica, como fosse evitar a consoli
dação de olygarchias, mas a verdade 
era que, na mór parte dos casos, ellas 
erão demasiado transcendentes ou in
timas: não checavam á percepção vul
gar da razão das coisas. 

Os resultados surgiam em lamen
tável evidencia: j á se não hesitava em 
atacar a própria augusta, inviolável e 
sagrada pessoa do monarcha. Os mais 
vehementes e offensivos apôdos lhe 
erão assacados pela imprensa e da tri
buna parlamentar. Já faliavam em des
potismo mascarado no poder pessoal, 
affirmava-se que o Imperador reinava, 
governava e administrava, sem fazer 
caso da nação, nem dos partidos con-
stitucionaes, tendo sempre á mão ho
mens incolores, servidores obedientes 
para encarnarem, no governo, a sua 
vontade omnipotente deCezarcaricato, 
príncipe conspirador, meio jesuíta, 
meio machiavel, um cordeiro gover
nando como uma rapoza. 

Quanta vez com as suas maneiras 
reservadas e tímidas, o Antonino, que 
era um philosopho e um vidente, um 
mixto de veador e propheta, suspirava 
apprehensivo, exclamando conster
nado: 

— Isto vae mal. O Imperador con
centra demais e perturba a salutar 
harmonia dos poderes. Não será para 
admirar que, um bello dia, o mecha-
nismo se desarranje, em conseqüência 
da excessiva pressão, e o machinista 
seja victima do desastre. 

Se sua magestade tivesse amigos 
sinceros, se os soubera fazer, certo 
perceberia, com o conselho delles, os 
perigos que está engendrando. O Bom 
Retiro, único homem que se poderia 
gabar de intimidade imperial, era um 
tímido, muito honesto, muito sincero, 
mas não arriscava conselhos ; insi
nuava, de longe em longe, uma ligeira 
observação, como se pensasse pelo 
Imperador, attribuindo-lhes as idéas 
que ousava emittir. Era um homem de 
valor, mas sem prepoderancia nas de
liberações, sem intervenção directa nos 
actos da coroa. 

O monarcha estava no topo da mon
tanha num meio passivo ; e, posto nâo 
fosse accessivel ás emanações inebri-
antes da lisonja, não percebia, senão 
através de prismas deturpados e, rara 
vez, nitidamente, os queixumes que 
atroavam no valle; não via, talvez pela 
demasiada confiança em sua força e 
prestigio, os elementos de desordem 
alastrando por toda a parte sem re
pressão, desenfreiados, avasallando 
tudo e produzindo já symptomas as
sustadores, como esse resurgir da 
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idéa democrática afogada em sangue 
na sua ultima e mallograda tentativa 
de 1848, a separação do Norte, a fe
deração das províncias e essa previsão 
sinistra de que o império acabaria com 
o derradeiro suspiro de Pedro I I . 

As ponderações de Antonino tinham 
sempre o tom de um dó sincero. Elle 
pensava que o caminho direito seria o 
mais seguro e o mais fácil, que nada 
impediria dirigir o governo no sentido 
das aspirações nacionaes, contentar o 
povo, que pedia muito, mas ficaria sa
tisfeito com uma qualquer coisa, 
como creanças que berram por uma 
mesa de doces e aquietam com um 
biscoito. Que querem ?Eleição directa, 
descentralisação administrativa, se
paração da igreja e do estado, casa
mento civil, secularisação do cemi
tério, grande naturalisação, tempora-
ríedade do senado, um farto cardápio 
de orgia democrática ? Pois dêm-
lhe a eleição directa : ficará a casa 
quieta e não será alterada uma linha do 
systema de governo. Sua magestade 
não a decreta, porque não quer ; por
que é rotineiro e timido para empre-
heuder innovações. Por isso, emprega 
o astucioso artificio de amordaçar os 
paladinos das reformas, chamando-os 
para juncto delle, deslumbrando-os 
com a visinhançada coroa ou sobrecar-
regando-os com a responsabilidade do 
governo. Esses, quando sobem os de-
gráos das escadas do paço, mettem a 
viola no sacco ; deixam lá fora idéas e 
princípios, e vestem desvanecidos a 
honrosa libre. E o povo, vendo emmu-
decerem os seus apóstolos, os verbéra 
de incapazes, esquecidos de realisa-
rem no poder, aquillo que pregaram na 
opposiçâo. 

Estabelecia-se, dessa arte, um re
gimen deapostasias e adhesões sem fé, 
de servilismo sem fidelidade, que ter
minaria, forçosamente, num grande 
desastre irreparável. — 

A observação do pacato e discreto 
Antonino era verdadeira e lúcida. 
Nunca se abalançara a communical-a 
ao Imperador, porque este não gos
tava de conselhos espontâneos e ja
mais consultava os fiéis servidores 
acerca das questões de estado, senão 
f>roformula, e insinuando logo a sua 
maneira de pensar. 

— Vê aquelle sujeito baixo e gordo 
— continuou d. Eugenia— mostrando 
um recemvindo antipathico de grandes 
olhos estrábicos de uma asymetria hor
rível — E ' uma pústula, um homem 
apodrecido de vícios. O Imperador o 
detesta. E ' um advogado administra
tivo de grande influencia politica ; 
consegue tudo do governo. Comprou a 
pezo de oiro uma cadeira na câmara. 
Foi um escândalo sem precedentes.— 

Guilhermina experimentou uma 
forte impressão de asco do homem 
que entrava recurvado, dirigindo pa
lavras gaguejadas e amáveis á baro

neza de Cangaty,e familiaridades cha-
coteadas ao conselheiro Cleto. 

— Aquelle monstro — acrescentou 
d. Eugenia — tem amantes, que são 
instrumentos políticos. Custa crer 
que haja mulheres bastante degrada
das para acceitarem a sua corte ; ellas, 
entretanto, o adoram, como os polí
ticos o temem : é um demolidor insi-
nuante e manhoso. — 

Nesse momento chegou o barão de 
Uberaba. 

—Fiz-te esperar muito mulhersinha 
—disse elle, dilatando, num sorriso de 
satisfação, os grossos lábios roxos e 
polpudos como beringélas — Tive de 
falar com o Paulino. Que homem ado
rável e fino naquella gravidade de es-
phynge. E ' um conservador dos 
meus: quebra, mas não torce. Quer vir 
comnosco d. Eugenia ? 

—Impossível, meu caro barão. Fica
rei até que o Antonino termine o hon
roso serviço de sua magestade a Impe
ratriz . 

—Até logo, então—disse Guilher
mina, beijando-a ternamente — Até á 
/noite, sim ?. . — 

Caía a tarde tocando de tons rubros 
a paysagem do parque da Bôa Vista. 
O magnífico coupé dos Uberabas, em 
suaves balanços,rodava chiando pela 
alamedas de sapucaias. Emquanto o ba
rão descalçava as luvas, em que o suor 
imprimia manchas negras, a formosa 
Guilhermina, embutida nos molles co
xins de seda azul, numa postura de 
abandono fatigado, contemplava me
lancólica os cysnes que vogavam de 
manso nos lagos, procurando refugio 
nas moitas de bambus; outros descan
savam na grama viçosa, tapetada de 
pennas brancas, catando-se com os 
longos pescoços flexíveis, como se se 
preparassem para a dormida. Peque
nas marrecas irriquiétas, soltando gri
tos estridulos, contrastavam com o si
lencio calmo e magestoso dos cysnes e 
das garças criteriosas, pousadas, em 
attitude scismadora de quem immer-
ge com o pensamento nas profun
dezas do mysterio ou no âmago de coisas 
transcendentes. 

Ella meditava na tristeza da casa 
imperial, nessa tristeza que se expan
dia em torno, pelas alamedas, pelos 
jardins desertos, cumprimindo o am
biente como a atmosphera pesada e 
sombria de um cemitério. Via sumir-
se o seu sonho de grandeza — brilhar 
nas eminências com o seu espirito de 
escol e com os seus milhões, adorada 
como um idolo, ascendendo num nimbo 
de gloria, elevando comsigo o marido, 
galgando com elle as posições até á 
conquista da notoriedade, da fama, 
como os homens medíocres, que rodea
vam o Imperador e pelos quaes elle 
tinha, como dissera d. Eugenia, parti
cular predilecção, quasi um fraco. 

O marido era um homem vigoroso, 
de aguda intuição dos negócios. Posto 

não fosse cultivada a sua intelligencia, 
adquirira os hábitos da alta sociedade 
e ninguém seria capaz de perceber 
nelle, correctamente vestido, com o 
peito constellado de condecorações e 
as grossas mãos enluvadas, o principa 
das feiras de Sorocaba. Era um homem 
feito por si mesmo, pelas suas energias 
excepcionaes, e seria muito mais se o 
ajudassem. Porque não poderia ser se
nador, ministro, como já era deputado? 

Daria um excellente ministro da 
agricultura com a sua preciosa experi
ência de lavrador, de criador, de ga
rimpeiro, surgido das licções da lueta 
pela vida, muito mais úteis e efficazes 
que os processos theoricos, as informa
ções colhidas nos livros. Seria u m minis
tro pratico, que daria forte impulso aos 
negócios da pasta, a mais importante 
do gabinete, onde se elaboravam as 
sólidas bases da prosperidade do Bra
zil, que ella estava habituada a ouvir 
chamar paiz essencialmente agrícola. 
Ministra, ella abriria os seus salões ; 
offuscaria com exuberante esplendor 
a própria corte; attrahiria, como pode
roso foco luminoso, as senhoras for
mosas, os homens de talento, os ho
mens de valor. Jornalistas, poetas, es
tadistas, industriaes, a creme das le
tras, da polica e da finança, viriam, 
encantados, render-lhe homenagem, e 
proclamariam o seu prestigio, as suas 
virtudes, os seus méritos de mulher 
forte, os seus dons de mulher bella. E 
ella seria uma rainha omnipotente na 
posse do sonho de gloria, na ebriedade 
dos supremos anhelos realisados. 

(Continua) 

PAGINAS ESQUECIDAS 

A MONA.RCHIA, SEGUNDO SILVEIRA MARTINS. 

«Confesso, srs . , isto que vejo é para 
desanimar um homem que tivesse 
menos fé do que eu no futuro da pá
tria;—eu não tenho fé nas instituições. 
Depois do que annunciou o sr. barão 
de Cotegipe e do que pratica, depois 
do que ouvimos dos dessidentes e de 
como procedem, ninguém pôde acre
ditar nas instituições. Na pátria, sim, 
acredito eu, porque essa não morre, 
nem tem direito de morrer.» 

Discurso pronunciado em 1875, contra 
o gabinete de 25 de Junho. 

« O orador não é propheta, mas não 
acredita na regeneração deste paiz, 
porque os homens que o dirigem mos
tram e manifestam em todos os seus 
actos a sua incapacidade; o que querem 
são maiorias que os apoiem, e o ora
dor já não tem mais fé no que possam 
dar os partidos militantes.» 

De um discurso profiunciado em Ju
nho de 1887. 

«Contrahiu sua magestade o habito, 
que não mudará facilmente, de go-
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vernar com a mascara constitucional». 
«. o governo é máu, o systema é 

máu e os governos que se têm mos
trado covardes, fracos, incapazes su
jeitam -se a tudo e sujeitar-se-ão sempre 
a este absolutismo, disfarçado, sob 
cuja pressão vivemos e é preciso 
acabar, para felicidade do império, 
onde só soffrem os fracos e campeiam 
os poderosos.» 

<'Srs., eu acho-me de todo ponto no 
polo opposto ao em que se achava 
Thiers; e digo que, si eu fosse contem
porâneo da independência ou pudesse 
dar á minha pátria a fôrma de governo 
da minha preferencia, antes de arre
medar a Inglaterra, que tem uma no
breza de raça, antes de caricatural-a 
com barões de seus próprios nomes, 
dar-lhe-ia a fôrma de governo da Ame
rica do Norte, porque prefiro, em ma
téria de fôrma de governo, a **epublica 
á monarchia.» 

«Creio que nada mais temos a es
perar deste reinado, que nos leva fa
talmente á anarchia.>. 

«Somos um miserável rebanho de 
ovelhas.» 

0 THEATRO 

Uma historia que me tem, de certo 
tempo para cá, bolido no miolo, é essa 
celebre questão da decadência do nosso 
theatro. 

E o que maisme arrepia, é ver gente 
de bom quilate,homem de certa conta, 
sair dos seus cuidados, para levar esta 
coisa a serio. Até Clovis Beviláqua, 
até Alvares de Azevedo, até Silvio Ro-
méro, tiveram a ingenuidade de encher 
tiras e mais tiras de papel, para tratar 
do assumpto. 

Adherbal de Carvalho foi quem 
mais tocou na alma da coisa. Acha a 
causa da decadência do nosso theatro 
no nosso sangue. 

Sangue de negro, cruzado com o 
sangue azul e o azul misturado com o 
caboclo, dão, calculem os senhores o 
que tudo isso dá ? Dá macaco. 

Dá, segundo o fazedor das Ephe-
meras, « a terrivel e perniciosa mania 
da imitação ». Ora, isso é profundo 
como o diabo ! 

Por isso mesmoé que não vale nada. 
Outros acham as causas da decadência 
na benevolência da critica, na falta de 
estudos dos artistas, no abandono do 
theatro pela gente de talento, na falta 
de escolas, na falta de boas peças, na 
indisciplina, nas reprises e ~o jogo. 

Mas, os senhores não me dirão o que 
quer dizer decadência ? 

Conheço uma senhora queé a mulher 
mais feia deste mundo. E ' horrivel
mente gorda, tem as bochexas moles, 
os dentes podres, a pelle encarquilhada, 
a voz insuportável. 

Mas, ha poucos dias, um idoso, que

rendo dar-me idéa da belleza passada 
da repolhuda senhora, affirmou-meque 
ella estava decadente. 

Comprehendi, equalquer um dos se
nhores comprehenderiatambém. A se
nhora foi linda em moça, mais a idade 
foi chegando ea belleza decaiu. 

Mas, se alguém por ahi, quizer me 
provar que o Padre-Eterno está deca
dente, levanto um grito de revolta e 
de protesto. O Padre-Eterno «foi um 
Deus sempre velho, um Deus sem mo-
cidade », teve sempre a barba longa 
como hoje tem, a cabelleira branca 
como algodão. . . 

Com o nosso theatro dá-se o con
trario do que se deu com o Creador : 
foi sempre creança, um bebê enfesado, 
um anãosinho tristonho, que nunca 
deixou as mamadeiras e os coeiros. 

Pode-se dizer que o bichinho de-
cahira ? Não. Devem-se procurar as 
causas que lhe fizeram a atrophia. 

Quaes foram ellas ? Se vocês sou
bessem a tentação que estou sentindo 
de fazer philosophia, seriam bem ca
pazes de concordar commigo. Emfim, 
vamos lá. 

Uma das causas da decadência do 
nosso theatro é( não se"riam que, se 
não é certo, bem pôde passar por ver
dadeiro) a estatua de João Caetano. 

Explico-me. Nós somos um povo 
essencialmente descobridor. Ahi está 
o padre Gusmão,o Osvaldinho, Santos 
Dumont, o Lamarão e um rebanho de 
outros. Sabem porque isso ? Porque a 
estatua de Cabral — o descobridor — 
está alli á vista, no cães da Gloria, 
para todo o mundo olhar. 

E ' um estimulo: todos nós anciamos 
a nossa figura em bronze e nos atira
mos ás descobertas. 

Mas, a estatua de João Caetano, en-
cafuada naquelle becco escuro, não 
estimula ninguém. 

(O sr. Henrique Marinho, na segun
da edição do seu Theatro Brazileiro, 
queira ter a bondade de não se esque
cer de mim). 

Outra Causa, a mais forte : a gente 
velha. 

Conheço uma familia que é um 
assombro em intelligencia. Um dos ra
pazes deu para poeta. Foi uma alegria 
na casa, no dia em que um jornaleco 
lhe trouxe na primeira pagina um so
neto agúádo. 

Um outro — para pintor. A mãe e 
avó não saíam das casas intimas, mos
trando os quadros do rapaz. 

O terceiro, um dia raspou o bigode, 
e preveniu a familia que iria entrar 
para o theatro. Rolo medonho ! A mãe 
chorou, a avó chorou. Aquelle rapaz 
era a desgraça da familia, a desmorali-
sação da raça ! Os outros tinham pu-
chado aos antepassados, tinham dado 
para coisa, emquanto elle iria para o 
palco fazer graça para o povo rir, 
pintar a cara como palhaço, dormirem 
deboche com as actrizes. 

As nossas velhas acostumaram-se a 
achar o theatro um lnj^ar de perdição, 
onde se passa a noite acordado, onde se 
beija e onde se é beijado. 

Isso entranhou-se na nossa educa
ção. Uma actriz para nós tem quasi 
sempre menos valor do que uma moça 
honesta, um actor é capaz de todas as 
baixezas. Um pintor, um poeta, um 
jornalista por mais devasso que seja, 
tem as honras de entrar em m>ssa casa, 
de dançar nos nossos bailes, de comer 
á nossa meza. Um actor nâo pôde ; 
uma actriz. qual é a mocinha pudi-
bunda que tem a coragem de dar a mão 
a uma actriz, na rua do Ouvidor ? 

A culpa é das velhas. 
Até agora tenho falado de actores. 

Vocês hão de perguntar porque não 
temos autores. Pela mesma razão que 
onde não ha flor ninguém se enfeita, 

João Caetano (embora o padre Seve
riano o negue) foi uma andorinha só que 
não fez verão. De lá para cá não temos 
tido nada. 

Uma artista de quem deviamos espe
rar muita coisa era da sra. Lucilia 
Simões. Mas essa mesma (é de fazer 
raiva a gente) bateu as azas para Por
tugal . 

Agora uma outra ,asra .El iza de Cas
tro, que, se nâo era em absoluto excel
lente, era comtudo uma bôa actriz, 
acaba de morrer. 

Oh ! manes do theatro ! Dai-o, 
que eu preciso de assumpto... 

JUSTUS JUNIUS. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

PLANTAS ELECTRICAS 

Do ponto de vista theorico, são muito 
interessantes as observações de pheno
menos electricos nos vegetaes. As acti-
vidades electro-motoras, existentes nas 
differentes partes das plantas, são de
vidas ás desegualdades chimicas das 
varias camadas das células, correspon
dendo não somente a estímulos mecha-
nicos, como acompanhando manifesta
ções na assimilação do dioxido de 
carbono no processo regular da nu
trição . 

Certas plantas, como a iris, a nico
tina, a begonia, o nasturtium, são, 
extremamente, favoráveis a taes expe
riências. Collocada uma dellas em 
connexão com um galvanometro por 
meio de electroides, ligados ás folhas 
por differentes lados, exposto um del-
les ao sol e outro permanecendo na 
sombra, manifesta-se, dentro de alguns 
segundos após á exposição, uma cor
rente electrica de 005 a 02 volts da 
parte illuminada para a escura, a qual 
dura cerca de cinco minutos. 

A corrente electrica das folhas ver
des é menor na luz solar difusa, maior 
na refractada e ainda mais notável na 
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luz direita. E ' curioso accrescentar 
que a fervura em água quente destróe 
a actividade electrica que não se en
contra nas plantas, que não tem folhas 
verdes. Dahi,se deduziu aprova de que 
a producção de electricidade acompa
nha a assimilação do dioxido de car
bono. 

* * 

LAVADOR ELECTRICO 

Em Budapest, está sendo empregada, 
com muita vantagem, uma nova ma-
china de lavar por meio da electrici
dade, sendo o sujo, manchas e gordura 
removidos por meio de correntes ele-
ctricas. Essa rrachina pôde lavar de 
duzentas a tresentas peças de roupas 
em duas horas sem o auxilio do homem. 

* 
* * 

FRUCTAS MEDICINAES 

E' sabido que os morangos são excel
lente remédio para o rheumatismo, 
porque o ácido salicilico que elles con
têm, é um especifico contra aquella 
moléstia na fôrma aguda. E ' também 
certo que esse ácido é um constituinte 
normal de quasi todas os fruetos : en
contra-se nas uvas, nas laranjas, ma
çãs, cerejas e ameixas, na proporção 
de 1.32 „/" de grãmma por um kilo de 
fructas. 

Fruetos frescos possuem proprieda
des antecorbuticas e contêm sáes, 
que, rapidamente absorvidos, se trans
formam em carbonatos, mantendo 
um estado alcalino da economia e evi
tando a formação de depósitos de 
ácidos. 

As jaboticabas são excellente he-
mortatico ,vulgarmente empregado nas 
hemopthises e as laranjas são consi
deradas nutrição de primeira ordem 
para os tuberculosos. 

o DINHEIRO ANTISEPTICO 

A rainha Alexandra tem tamanha 
aversão aos micróbios que não toca 
numa moeda, senão depois de ser esta 
cuidadosamente desinfectada. 

O dinheiro para os gastos pessoaes 
de sua magestade, é previamente mer
gulhado num liquido antiseptico e, de
pois desse banho, é que vae para a real 
bolsa. 

Nas compras, os trocos são recebidos 
pela dama de honor que acompanha 
a rainha, e desinfectados quando re
gressam ao palácio. 

Ao nosso papel moeda, reduzido, em 
pouco tempo, a um trapo repugnaute, 
tal é a vertiginosa rapidez com que 
circula, não se pôde applicar esse bené
fico processo, tornando-se um dos 
mais perigosos vehiculos de moléstias 
infecciosas, principalmente para aquel-
les que têm o detestável habito de 
contal-o molhando os dedos na lingua. 
Seria de bom conselho, como prophi-

laxia, serem as notas, que entram para 
o Thezouro, substituídas por outras 
novas, como suecede com o papel 
moeda em diversos paizes. 

Para evitar as despezas exigidas por 
essa precaução salutar, o governo em
pregaria notas de baixo preço e de 
varias estampas, obtendo mais, por 
meio dessa substituição freqüente, um 
excellente obstáculo á industria da fal
sificação, muito desenvolvida entre 
nós,e uma compensação ao immoralis-
simo lucro proveniente dos trocos com 
abatimento, como é feito nas substi
tuição periódicas. 

SUPPLICA 
Se rezas ao Senhor, 
Pedindo o que elle dê 
De benção, de mercê, 
De gloria, de valor ; 

Supplica, em rezas taes, 
P ' ra alguém, que é infeliz, 
O muito que elle quiz 
E que não teve mais. 

PEDRO RABEI<I,O 

JUSTIÇA DE MULHER 

O coronel Ennes, garboso official do 
exercito, em serviço de sua afanosa 
profissão tinha que partir naquelles 
dias na espectativa, tão dolorosa para 
si como para a familia, de permanecer 
ausente do lar por praso mais ou menos 
longo. 

O seu afastamento da mulher ado
rada que concentrava todo carinho 
na maneira cuidadosa de arrumar-lhe 
a bagagem, antevendo, com meticulo-
sidade exaggerada, os mais insignifi
cantes pormenores que tudo, numa 
circumstancia dada, poderia sanar um 
embaraço imprevisto, o afastamento, 
dizia eu, coincidia com o anniversario 
natalicio da esposa bem amada. 

Apesar de ha muito consorciados e 
de varias separações breves, entre os 
dois esposos amorosos jamais se verifi
cara a conjunetura lastimável de, em 
tão festivo dia, estarem distantes um 
do outro. 

Thereza, era-lhe esse o nome, não 
atinara até os últimos dias anteriores 
ao seu anniversario com o doloroso 
d'aquelle facto. 

Já curtia ella as saudades incalculá
veis do marido, tão pródigo em minis
trar-lhe as maiores felicidades, na vida 
conjugai constituidas, principalmente, 
pela certesa de que os cônjuges se pres
tam mutua fidelidade, quando deu 
accôrdo da proximidade de seu nata
licio. Faltavam apenas quatro dias-
Num assomo de indomável amor pro. 
prio, Theresa se possuiu de vivo des
contentamento imaginando que o ma

rido, nas cartas que lhe dirigira não 
se refirira aquella da ta ,e , conseqüente, 
mente, nem se lembrara do accaso de-
pela primeira vez, após 15 annos de ca
sados, verem separados o surgir de 
uma alvorada que, até então, era espe
rada, naquelle lar feliz, com a mais. 
aguda anciedade. 

Lagrimas profundamente sentidas 
correram-lhe pelas faces ; era esse o 
destino inevitável que a sorte lhe guar
dara: assistir em vida, ainda no fulgor 
de sua belleza encantadora, na frescura 
de sua mocidade, ao esquecimento de 
sua própria pessoa por aquelle aquém 
ella dedicava tão prodigioso affecto.. 
As mulheres feridas de tal maneira 
perdem o dom do raciocinio ; o que 
cresce e se avoluma aos seus olhos, 
numa expansão sinistra e aterradora,, 
é o receio de sé verem olvidadas, sub
stituídas por um novo amor, que ellas. 
tornam ainda mais cobiçado porque 
lhes são o maior senão o único estorvo. 

Ella quiz, do vácuo em que se sen
tia, erguer uma prece a Deus ; domi
navam-a porém, intensamente, o ódio á 
rival 'phantastica,creada pela sua ima
ginação desponderada, e no seu espi
ri to, envolvido por aquella nuvem 
densa de ciúme, o coronel lhe appare-
cia como a antithese solemne do homem 
que realmente era ; todas as maldades 
moravam-lhe agora no coração, todas, 
as indignidades floresciam naquelle 
ser obliterado e p2rverso. 

Passaram-se morosos os dias, The
resa estava na véspera do seu natali
cio ; chega-lhe ás mãos uma csrta do 
coronel; ao mirar, inquieta, a lettra, um. 
raio luminoso reviveu por um instante,, 
todas as esperanças mortas ; venceu,, 
tremula e agitada, a resistência do 
envolucro eperdeu-r.e a catar,soffrega, 
na extensa carta do marido, uma refe
rencia ao vindouro anniversario. 

Havia naquelle extenso papel, que 
o coronel enchera de sua lettra miúda,, 
de emvôlta com as minunciosas no
ticias de sua pessoa, as mais suaves 
palavras de ternura e de amor ende
reçadas á companheira de sua vida 
feliz e victoriosa. 

O coronel Ennes era um affectivo ;. 
nada turbava a placidez e bonhomia. 
que o invadiam apenas transpunha o 
limiar de sua casa elegante ; ausente 
do quartel, onde, sob as exigências da 
disciplina militar, que lhe era um culto,, 
elle se esforçava por manter sempre, 
uma attitude de impenetrável reserva, 
o .coronel, em se livrando daquella. 
atmosphera mavorcia, dava a mais 
franca expansão ao seu bom humor 
incomparavel. 

Nas epístolas aos de sua amisade 
esse traço do caracter do coronel Ennes 
tornava-se saliente ; e, em se dirigindo 
á mulher, que lhe era o encanto de 
existência, mais se avolumava a ma
neira amorosa de exprimir a delica-
desa de seus sentimentos. 
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Thereza, no meio de todas aquellas 
meigas referencias ao seu nome, á sua 
bondade,ás excellentesqualidades que, 
em verdade, possuía, só queria desco
brir uma ao dia de seus annos, e essa, 
justamente, faltara ! De mais nâo ca
recia para ter alli um verdadeiro corpo 
de delicto ; estava patente a crimina
lidade do marido. 

Todo aquelle passado, que a trou
xera ao presente abominável, era 
apenas uma successão de hypocrisias 
e enganos que ella, innocentemente, 
na sua bôa fé invejável, vinha en
golindo e tragando. 

Num movimento brusco de cólera 
insoffrivel, Thereza arrojou a carta do 
coronel, machucada entre os dedos, 
á cesta de papeis velhos ; depois, sen
tindo que lhe não bastava a prova 
magna de culpabilidade, que colhera, 
dirigiu-se á secretária do marido. Deu 
busca a todos os papeis ; vendo que 
alli tudo falava pela innocencia do es
poso acabou dizendo :—sim, tão tolo 
não seria de deixar as provas aqui, 
quasi em minhas mãos. —Fechou as ga
vetas e, mais calma, abriu a pasta ; 
havia re l laum papel, um recibo, e não 
era habito de Ennes deixal-os assim, 
entregava-os sempre a ella, que os 
tinha todos sob sua guarda, como ze
losa dona de casa. 

—Horrível, meu Deus! — exclamou 
Thereza, apenas |demorou a vista 
-sobre o recibo. 

Era de um joalheiro; recebera do co
ronel Eneas dois contos de reis, custo 
de um annel de rubim oriental, a mais 
linda, para ella, de todas as pedras 
preciosas, e não n'a lograra ainda pos
suir e já outra a arrancava das mãos 
daquelle homem funes to . . . 

Thereza sentia-se humilhada, me
noscabada; a posse, porém, daquella 
prova absoluta e sorprehendente era-
Ihe um thesoiro. Sim, até agora, pen
sava ella, tenho vivido üludida, mas 
raiou o sol para mim e hei de desmas
carai-o ao contacto da luz, que esse 
papel irradia. 

O coronel, saudoso, via escôarem-se, 
trabalhosos e tristonhos, os dias de au
sência da mulher querida; antevia o 
próximo natalicio; ella só, elle longe, 
tão longe, sem lhe poder prestar as 
homenagens do seu amor. 

Separavam-nos trinta horas de vi
agem ; fez os cálculos, desejoso de 
partir e viu a impossibilidade, já agora 
sem remédio, de manter a tradição es
tabelecida de esperarem juntos, soar, 
meia noite, e o irromper das datas 
em que vieram ao mundo um para o 
outro, exclusivamente. 

Thereza, por demais amargurada, 
quasi fora de si, muita vez se suppu-
nha victima de insanidade mental e 
reforçando, com um desejo ardente de 
se dominar, as energias cerebraes, 
chegava á conclusão lógica, insophis-
mavel, pura como a verdade, de que, 

alem de attraiçoada, estava, agora, 
esquecida. 

Pensamentos sinistros vagavam no 
cérebro da airosa dama: e, carecendo 
de um roteiro para a sua conducta fu
tura, ella, que até agora só cuidara de 
juntar , cada dia, mais um formoso 
dote ao seu caracter puríssimo, á sua 
bondade illimitada, pensava j á no 
goso de uma vingança heróica. 

— Amor paga-se com amor e a infi-
delidade com a . . . — e Thereza não se 
arrojava a rematar aquella conclusão 
horrenda, dictada pelo coração tre-
mente de dor intensa, profunda. 

Mas da situação a que a arrojaram 
as pesquizas feitas no próprio lar, no 
primeiro momento em que lhe nasceu 
a má inspiração de suspeitar do ho
nesto proceder de Ennes, tinha que se 
livrar a mulher dolorida e, sem mais 
pensar, guiada pelo instincto que nos 
leva, nas crises tremendas da vida, a 
recorrermos aquelles a quem respei
tamos e amamos, Thereza tomou o 
carro e partiu em demanda da casa de 
sua sogra d. Maria Clara. 

Ella sabia a rijeza dos princípios 
dessa matrona veneranda ; muitas ve
zes lhe ouvira falar de mulheres ul
trajadas pela devassidão dos maridos, 
facto a que, num assomo de solida
riedade mulheril, ella emprestava os 
peiores qualificativos. 

Cheia de fé, Thereza ambicionava o 
juizo da sogra esclarecida. 

Fabricar argumentos favoráveis ao 
filho ser-lhe-ia impossivel; a existência 
do recibo, que levava comsigo, como 
elemento irrecusável de accusação, da
va-lhe forças sobejas para arrostar 
qualquer susceptibilidada materna ; 
deante daquelle documento irrefra-
gavel a sentença condemnatoria im
punha-se numa evidencia esmagadora. 

Assaltavam seu espirito essas con
jecturas esperançosas quando o carro 
esbarrou ante a casa do conselheiro. 

D. Maria Clara leu na physionomia 
da nora; antes que essa pensasse nos 
meios de entabolar conversação no 
sentido almejado, a primeira indagou, 
entre aprehensões e vivos receios, que 
coisa succedera. 

Thereza fez-se em prantos; a custo 
venceu a crise e, quando sentiu a voz 
capaz de lhe transpor os lábios, disse, 
o rosto coberto pelo lenço ensopado, 
estrangulada de dôr, desesperada : — 
eu sou uma desgraçada ! 

—Como, filha, falia. . . 
— E Thereza, num movimento pre

cipitado, saccou do seio aquelle pe
quenino papel horrendo, e numa atti-
tude heróica, de quem lança a ultima 
cartada numa peleja de vida ou 
morte, pol-o entre as mãos da sogra es
pantada, contando-lhe, concomitente-
mente, toda a sinistra situação que o 
recibo do joalheiro lhe fazia surgir 
ante os olhos. 

D. Maria Clara formava de seu filho 

um conceito honrosissimo ; as espe
ranças que eram, quando elle lhe su
gava ainda nos primeiros momentos 
de vida, os seios abundantes de leite, o 
melhor alimento de sua maternidade 
feliz, realizaram-se todas com o correr 
dos tempos ; vira, aos poucos, eri
gir-se, moldado pelo seu amor, obedi
ente a seus conselhos, o caracter de 
seu filho amado, o único que lhe sur
gira do único amor que houvera ger
minado no seu coração de mulher, 
e agora todo aquelle edifício ruía 
pela culpa máxima a que via ligada 
irremissivelmente, a deshonra de seu 
filho e a infelicidade de sua nora The
reza. Não ha como as mulheres para 
se afundarem no pélago da desconfi
ança e da descrença ; a mãe e a esposa 
de Ennes conservavam-se mudas, uma 
ante outra ; a mesma fatal convicção 
era um elo a prender aquellas creatu-
ras magoadas e infelizes, irmanan-
do-as na negrura atroz daquelle in
stante trágico. 

A virtuosa velha imaginava, no 
evento lancinante, o imprevisto de um 
drama que ella tantas vezes assistira 
nos theatros, ao lado do conselheiro, 
mettida na sua felicidade de esposa 
respeitada e querida, conciliando ja
mais o espirito com o lado máo da 
vida conjugai, buscado sempre pelos 
dramaturgos como o mais appetecido 
thema de suas creações. 

No emtanto era no prolongamento 
de seu próprio lar, bafejado sempre 
pelas auras do socego doméstico que 
ella via surgir um abrolho temeroso. . . 
e o protagonista era seu fllho, o filho 
tão carecedor de uma defesa hábil e 
ella ante a magestade daquelle pape-
lucho horrendo, balda de forças, inca
paz de produzil-a. 

— Minha filha, clamou emfim, amar
gurada, busca na tua resignação um 
lenitivo para os primeiros momentos ; 
o tempo abranda as dores mais atro
zes; consola-te; o raio que penetrou no 
teu lar feliz fez desabar também a fe
licidade do meu. 

Taes palavras eram ungidas da maior 
sinceridade ; a dôr das duas mulheres, 
uma ultrajada pelo marido, outra 
cheia de vergonha pelo proceder do 
filho, fazia-as possuídas de mutua 
piedade e, abrandada por esse doce 
sentimento, galardão das almas eleitas 
Thereza, apenas minorada a intensi
dade esmagadora do abalo, regressou 
ao lar deserto de tudo quanto até então 
o fazia invejável, e repleto, agora, de 
tristezas innndas. 

* * 
Tanto que o conselheiro penetrou 

em casa deu com o aspecto lugubre da 
companheira. Quando a consciência o 
accusava de haver originado o agasta-
mento da mulher — elle se mettia nas 
encolhas e não lhe proporcionava, cau
teloso, occasião para um desabafo ; 
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actualmcnte nada lhe pesava, e elle, 
n 'uma solicitude calculada, indagou o 
porque d'aquelle aspecto fora do 
commum. 

—Digo-lh'o em quatro palavras e 
cuide do caso, que eu estou fora de 
mim. Olhe, esse recibo tem data antiga, 
é anterior á partida de Ennes. Vende
ram-lhe uma jóia, um annel de rubim, 
por dois contos, e não o viu a mulher, 
nâo o vi eu,eella somente sabe dizer é 
que encontrou o recibo na pasta do 
marido. — 

O conselheiro ouviu calmo a concisa 
exposição da mulher, e, desejoso de 
experimentar o amargo da justiça fe
minina, ajuntou-lhe ás próprias pa
lavras : 

—E tu não te sentiste com força de 
attenuar-lhe o erro,mesmo convencida 
de que elle incorreu na falta ? 

— Absolutamente. Seria querer oc-
cultar o sói com uma peneira ; deante 
desse papel e das circumstancias todas, 
que o cercam, seria tomar o partido 
do criminoso contra a innocente e eu, 
eu, não esqueço a justiça pelos precon
ceitos . 

—Bem Clarinha—ponderou o con
selheiro — a tua justiça ideal, á qual 
não sacrificas um preconceito, faz-te 
sogra do teu próprio filho. — 

Assombrada pelo dito do conselhei
ro d. Maria Clara teve um impeto de 
revolta ; ella via nas palavras do mari
do o laço de cumplicidade que talvez, 
de ha muito, ligasse pae e filho.-— 

— E ' — accrescentou — sempre a 
justiça com os homens e a solidarie
dade entre elles contra as mulheres, 
mesmo nas melhores causas que nós 
pleiteemos. Demais, no caso, nada me 
seria mais necessário do que salvar a 
honra de meu filho perante a esposa e, 
dentro dos limites da tolerância fal-o-
hia contente. . mas nesse facto seria 
tomar a libertinagem sob minha tu
tela 

— Não é tanto assim.... respondeu, 
calmo, o conselheiro e, com visível 
sorpresa da mulher, attonita ante a 
quietude com que elle recebia a aggres-
são formal a todo um sexo de crimi
nosos, unidos para a defesa commum, 
enveredou o velho pela outra sala, o 
seu gabinete de trabalho, donde, em 
curto instante, regressou, trasendo na 
mão, aberta, uma caixa de jóia, em 
que refulgia, sobre o negro forro de 
velludo,a mysteriosa pedra,cercada de 
brilhantes finíssimos, symbolo delia, na 
sua bellesa e magestade, dessa justiça 
humana, a cada momento, sacrificada. 

O nosso filho, disse elle, incumbiu-
me de entregar esse annel a Theresa 
no dia de seus annos e recommendou, 
ao mesmo tempo, muito segredo 

EURICO CRUZ. 

OS TREZ PERÍODOS DO GOTEBNO 
REPRESENTATIVO E CONSTI
TUCIONAL NO BRAZIL 

II 
Em 1822, a transicção do governo 

da monarchia absoluta, despotica e 
irresponsável para o regimen consti
tuído, limitado, que exclue, condemna 
e pune a acção illimitada e irresponsá
vel do poder, era quasi impossivel, não 
só para os governantes, como para os 
governados. 

A educação d'uns e de outros se fi
zera na eschola do absolutismo. Esta
vam todos os homens ainda imbuídos 
das ideas, preconisados por Antônio 
Carlos ; ainda vigoravam as crenças da 
origem divina—Omnispotestas à Deo ; 
—do belprazer d'Elrei, por isso, na al-
lttdida discussão, Anto'nio Carlos en
sina que—o Monarcha avizinhe-se á di
vindade e que os ministros de Eztados 
sejam seus servo;. Nas audacias de su*e 
altivez, pretendendo ostentar thesou-
ros de erudição, citou em apoio de 
ideas, tão fúteis, perigosas e funestas, 
que José Bonifácio, como ministro, pôz 
em pratica—os nomes dos grandes pa
triotas, ou dos livres inglezes—Pym e 
Hampden. 

O principio da hereditariedade não 
se modifica rapidamente; prevalecia na 
raça portugueza, que venerou sempre 
a Realeza e submetteo-se, por longo 
tempo, ao despotismo—ás vezes cruel, 
as vezes estúpido — do Marquez de 
Pombal. 

D.Pedro I representava e compre-
hendia essa tradicção de obediência e, 
por temperamento, era d 'uma vontade 
impetuosa e absoluta, com quanto não 
fosse sanguinário e cruel, era violento, 
irreflectido e pertinaz. 

Sentia elle duas grandes paixões, 
que lhe referviam nos seios d'alma—a 
ambição do mando e a exaltação da li
berdade. 

r Duas cousas elle queria ser—Rei de 
vontade e poder absoluto; demagogo e 
popular, pródigo de constituições.J-

O Príncipe, que ficou regente do rei
no, quando d. João se partio para 
Lisboa, estava talhado para pôr-se á 
frente do movimento revolucionário, 
como fez; mas,de veras,não tinha nem 
indole, própria a dirigir um governo 
de regimen constitucional representa
tivo. Esse regimen é o dos contrape-
zos, dos óbices, segundo a expressão 
dos publicistas inglezes. N'esse regi
men toda acção é limitada, previamen
te traçada e regulada ; ninguém pôde 
fazer tudo á sua vontade; só a lei é que 
faz o que quer,porque manda e obriga. 
Eis ahi a caracteristica dos dous sys-
emas. 

D. Pedro — excellente nas funcções 
de Senhor absoluto, era incapaz, ou 
impróprio para adaptar-se ás difficul-
dades, ás limitações, aos óbices e con-
trapezos dos preceitos constitucio-

naes, que excluem, coarctam e prohi-
bem os ímpetos da vontade, exercida 
fora da orbita legal. ^ 

Durante os dez annos, em que d. 
Pedro I occupouo throno, o seu go
verno é uma lueta permanente, uma 
violação perenne das leis, uma indiffe-
rença* prepotente pelas regras estatuí
das, uma imposição continua da von-^ 
tade imperial. 

E não podia ser de outro modo, por 
que, si elle—o chefe—estava educado 
na antiga eschola do podsr absoluto, 
os ministros — seos serves — eram na 
verdade d 'uma obediência, que lembra 
a exclamação de Tiberio na cúria ro
mana : — tamprojecta fatientia servien-
tium taedebat!—E Tácito, que a refere, 
imagina o gráo de subserviência, capaz 
de inspirar asco a alma potrefacta de 
Tiberio !. . 

Quando d. Pedro teimou em orga-
nisar o gabinete de 5 de abril, achou 
dóceis ao seo bel-prazer—os marque-
zes de Inhambupe, de Baependy, de 
Lages, de Paranaguá e o visconde de* 
Alcântara, que não podiam ignorar que 
o acto era uma attentado de conse
qüências funestissimas. 

Já estávamos na vigência da Consti
tuição e no exercício das funcções le
gislativas. Mas, no inicio do reinado, 
não havendo Câmaras nem Constitui
ção, qual era a norma a seguir? AN 
vontade do Imperador—ignorante e ar
bitrário , ou a do seo ministro José Bo
nifácio — meio illustrada e profunda
mente despotica, por que elle simula
va imitar as insolencias do marquez de 
Pombal, cujas portarias truculentas 
copiava — ipsis verbis e as applicava á 
um povo, no laborioso momento, em 
que fundava o império, a independen-. 
cia e a liberdade civil e politica. / 

De 1822 a 1823 prolongou-se o anti
go regimen. A legislação ei, il e crimi
nal das devassas, dos crimes de leza-
magestade, ias praticas administrati
vas, a preponderância da Coroa, como 
poder único ; a "irresponsabilidade do 
governo, tudo continuou como d'antes, 
no meio das agitações, das acanhadas 
aspirações do povo, que queria ser li
vre e independente e mal sabia o que 
são a liberdade e a independência. v 

Vê-se como d. Pedro e o seu minis
tro José Bonifácio comprehendiam o 
regimen, na serie de actos, que prati-"", 
caram. Em 1823 o Imperador, cujo es
pirito fora corrompido pelas theorias e 
exemplo das arbitrariedades de José 
Bonifácio, não hesitou em despedir a 
Assembléa Constituinte á maneira de 
Crommwell. Já havia destituído o gabi
nete de 16 de janeiro, que era apoiado 
pela mesma Assembléa Constituinte. 

Agora, sem câmaras e tendo prova
do sua força e resolução pelos dous 
actos—demissão do ministério e disso
lução da Assembléa—o Imperador fi
cou na magestosa atti tude de poderf 
único, soberano, absoluto e irresponsa-
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vel — o que augmentava a obediência 
de seos — servos —, os ministros, con
forme a doutrina frivolamente ensina
da por Antônio Carlos na sessão de 30 
de abril. (Vide o vol. 1? dos Annaes, 
pag. 6). 

Assim foi, pelo largo período do seo 
exercício de realeza tradiccional, sem 
câmaras, sem constituição — que d. 
Pedro preparou-se para o governo re
presentativo e sendo servido por mi
nistros servos, educados na mesma es
chola. 

Passo por muitos factos, que evi
denciam o meu propósito, de mostrar 
que os trez períodos do regimen repre
sentativo differenciam-se pelos princí
pios e orientação, que seguiram. Toco 
apenas num, que é comprovado por 
documento authentico e irrecusável e 
demonstra perfeitamente como era en
tendido o manejo do regimen, compos
to de poderes independentes já consa
grados na Magna Carta de 25 demarco. 

Depois da dissolução da abortada 
Constituinte, a primeira Assembléa le-

l gislativa reunio-se em 1826. Esta câ
mara já trazia em seu seio alguns ho
mens da geração nova, que tiveram 
educação politica differente dados An-
dradas, Baependy, Villela Barbosa e 
outros conselheiros da monarchia tra
dicional. 

E ' claro que essa fracção, mais joven 
e mais audaz, preferindo viver das idéas 
novas, abriria luctas com as caruncho-

\ sas, envelhecidas e gafas do passado. 
A câmara legislativa, reputando-se 

com o direito e a missão de fiscalisar 
os actos do executivo, até então domi
nador absoluto, resolveo conhecer de 
taes actos. Em conseqüência officiou 
ao governo, pedindo uma conta de todos 
os actos, que a Constituição obriga a dar, 
logo que se acham reunidas. 

Eis como se abrio o primeiro campo 
de combate. 

O pedido é modesto, simples e regu
lar. A câmara reclamava aquillo, que 
depois e ainda hoje, é conhecido pelo 
nome de Relatório, que cada ministério 
apresenta no começo de cada sessão 
annual. Hoje não haveria um ministro 
tão desasadoque se furtassea o cumpri
mento d'esse dever. 

Não no entendiam assim o governo 
do Imperador e os ministros, que pen
savam poder, no regimen representati
vo, seguir as normas, uzos e princí
pios da monarchia absoluta de origem 
divina. 

— O governo dar contas ? ! O go
verno nâo tem superior ! 

Negócios do Estado são negócios da 
propriedade do rei. Pedro I pensava, 
como Luiz XIV—PÉtat c'est ntoi. 

O filho de Luiz XIII e de Anna 
d'Áustria, de chicotinho em punho, 
entrava no Parlamento e impunha a 
sua vontade aos severos, graves e em-
poados magistrados. 

O bisneto de d. José I ordena acs 

seos marquezes que respondam-ás Câ
maras — que ellas nada tem que vêr 
com os, negócios do Estado ; estes per
tencem ao governo de s. magestade. 
. E ' curiosa a correspondência; mos
tra a idéa, que naquelle período se for
mava do regimen representativo — 
idéa, que só podiam ter os homens do 
antigo regimen, onde não havia repre
sentação politica da nação, que era 
objecto do dominio e propriedade re
gia. O regimen representativo só pôde 
ser concebido e praticado onde preva
lece a idéa da soberania nacional. E ' 
evidente que o regimen representativo 
do primeiro período do governo consti
tucional tem um typo singular, bem dif-

\ ferente dos outros, isto é, da Regência 
e do 2°. reinado, onde se formou e aper
feiçoou-se o governo parlamentar — 
governo da intelligencia, da sciencia e 
da palavra eloqüente. 

Respondeu o visconde de S. Leo
poldo : 

«Tendo recebido o officio de v. ex., 
em que me participa que a câmara dos 
deputados resolvera que se pedisse ao 
governo a conta de todos os actos, que 
a Constituição obriga a dar ás câma
ras, logo que se acham reunidas em 
sessão — cumpre-me responder a v. 
ex., pela parte que me toca, que não 

jjulgo sujeita a semelhante obrigação 
! a secretaria de Estado dos negócios do 
i Império, por que o exame da publica 
'administração, de que trata o t i t . 4?, 
I cap. 2?,art. 37,§ l?da cit. Constituição 

—só tem logar nos termos do § 6?, art 
15, cap 1? do referido t i t . isto é, na 

, morte do Imperador, ou vacância do 
throno, caso que felizmente não se 
acha verificado. Todavia o governo de 
s. m. Imperial, querendo dar as mais 
decisivas provas.de quanto deseja coo
perar para o maior acerto das delibe-

1 rações da Câmara dos deputados e pro-
jvidencias legislativas, transmittirá 
pontualmente ao conhecimento da mes
ma câmara informações exáctas sobre 
cada um dos ramos, que em especial se 
lhe indicarem e que estejam a cargo da 
Repartição dos negócios do Império. 
Deos G. Paço em 31 de maio de 1826 
—José Feliciano Fernandes Pinheiro 
Ao sr. Manoel José de Souza França.» 

Esta resposta condiz perfeitamente 
-nâo dizemos com ignorância do sys

tema—mas com a ordem de ideas tra-
diccionae-. do antigo regimen,as quaes 
estavam incrustadas no espirito dos 
conselheiros imperiaes, que, como ser-

i vos, obedeciam ao Imperador, que ama
va e queria o governo—d'UM só. 

Ainda a correspondência induz-nos 
a fazer uma serie de conjecturas. Em 
verdade trata-se d 'um principio funda
mental; que um ministro não pôde con
ceder, ou negar a seu talante. Si não é 
o caso, que a Constituição permitte, a 
conseqüência deve s e r á recusa. Não 
cabe na compcteaeia do governo dis
pensar, ou substituir o preceito da lei 

suprema. O ministro, começando por 
estabelecer o principio contrario ao pe
dido da Câmara, conclue, se lhe sub-
mettendo e compromettendo-se tran-
smittirpontualmente ao conhecimento da 
Câmara informações cxactas sobre cada 
um dos ramos que em especial lhe indica
rem etc. 

Crê justificar essa incoherencia com 
os motivos de mera utilidade. 

O que transluz é ainda o systema 
tradiccional da vontade regia, absolu
ta e irresponsável, que não se quer sub-
metter-se a uma regra, a uma limitação. 

Para d. Pedro, que não era lettrado, 
antes inculto e mal educado, (1) o re
gimen de governo, sahindo dos mol
des da monarchia do sic volo, sic jubeo, 
sitpro ratione voluntas—era uma causa 
estranha, pouco estudada e sabida. 
Os seus conselheiros, si não estavam no 
mesmo caso, também ou tinham ideas 
errôneas, ou mal systematisadas. 

Já demos uma amos t i adas noções 
da sciencia politica de Antônio Carlos, 
a mais ruidosa reputação de orador 
parlamentar, que ainda hoje é citada 
nos extasis dos arroubos de enthusi-
asmo e de idolatria, por muita gente, 
que nunca leu as hyperbolicas e pro
lixas declamações dum homem, que 
incontestavelmente era dotado de ta
lento e que muito avultava naquella 
temporada. 

Quando o ofíicio, exigindo a conta 
cahiu sob o tecto de S. Christovão, 
qual bomba de dynamite, no dia 27 de 
maio de 1826, houve um alarma t re
mendo, que ululou por todos os cor
redores do velho Paço: os áulicos con-
torciam-se, pavidosde espanto, 

O Imperador rugiu — transido de 
raiva. O Chalaça rememorou o modo, 
pelo qual seu augusto amo deu cabo 
do ministério Andrada e da iaoffensiva 
Assembléa Constituinte, — esse es
treito theatro, onde retumbavam os 
brados da estrepitosa rhetorica de An
tônio Carlos; onde obscurecia-se a si
lenciosa hypocrisia de José Bonifácio; 
onde salientavam-se as travessuras de 
Montesuma, que promettia ser um 
grande e illustre parlamentar; onde 
vibrava— solemne e graciosa — a vo* 
argentina do marquez de Abrantes. O 
Imperador não hesitava em dar a 
mesma sorte á nova Assembléa fa
cciosa de 1826. 

Notavam-se neste Parlamento a 
enérgica e expressiva catadura do ton -
surado Feijó; a serena severidade 4 e 
Vergueiro; a meditação calculada -de 
Abaeté; a discreta reserva do futuro 
regente marquez de Olinda. 

Finalmente no meio da/todas estas 
figuras desapparecidas, arrastava-se o 
mais poderoso e fecundo espirito de 

(1) Elle próprio o disse: são suas estas 
palavras— «Os últimos mal creados da fa
milia de Bragança» seremos nós—eu e o 
mano Miguel, cuidou muito na educação 
dos filhos. 

http://provas.de
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estadista, que o Brazil ainda teve — 
Bernardo Pereira de Vasconcellos, que 
tudo movia, dirigia e inspirava. 

D. Pedro I , era valente, temerário e 
resoluto. Já queria tomar as botas e 
montar a cavallo. Alguns generaes 
e coronéis presentes asseguraram-lhe 
que o exercito era inteiramente dedi
cado a s. magestade. 

A questão parecia ter de liquidar-se 
a ponta de espada e a golpes de baio-
netas — eis sinão quando certo conse
lheiro, notável pelo saber e bom con
selho, avisinhando-se do Imparador, 
tentou dissuadil-o da reloucada em
preza e ponderou-lhe que — era mais 
hábil e mais profícuo uma estratégia 
á moda de Machiavel, do que uma fa
çanha do gênero do Brumario de Bo-
naparte . 

D. Pedro acalmou-se, escutou e 
reflectiu alguns momentos. 

O conselheiro acoroçou-o a persistir 
no terreno da moderação, não se atre
vendo a dizer-lhe que não tinha razão. 

que começou desde os arrebóes da ci-
vilisação, e quem sabe quando termi
nará — reapparecer na Assembléa de 
1826. 

Ouvi de muitos contemporâneos 
competentes a narração de varias cir
cumstancias, que serão convenientes e 
proveitosas á historia do governo par
lamentar, quando tivermos historiado
res, que encarem esses assumptos com 
a patriótica solicitude d 'um barão de 
Barante e Duvergier, em França, ou de 
Corn-wall Lewis e Esch May, na Ingla
terra . 

A Câmara voltou á carga e o gover
no está empregando meios para sub-
trahir-se ao jugo, que lhe quer impor 
a soberania nacional. A controvérsia 
continua interessante sob o ponto de 
vista da historia parlamentar. Não sei, 
porém, se me sobrarão lazer, vontade 
e paciência, para narrar e expôl-a aos 
nossos leitores. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

D. Pedro — si não dispunha da sa
bedoria, adquirida nas paginas dos li
vros, possuia, comtudo, certo talento 
de intuição e comprehendeu das pala
vras do sincero e benemérito conse
lheiro — que lhe estava preparado um 
reinado de luctas, cujo desenlace não 
podia prever. 

Acceitando o conselho, procurou, 
com geito e fina manha, contornear a 
difficuldade e inspirou ao ministro — 
visconde de S. Leopoldo, aquella res
posta contradictoria, de quem, ao 
mesmo tempo, julga-se ter poder para 
recusar, e generosidade para ceder. 

A Câmara, todavia, não ficou satis
feita. Na sessão seguinte Vergueiro, 
deputado de S. Paulo, agita de novo a 
questão com a seguinte indicação : — 
«Não podendo esta câmara tomar deli
beração sobre muitos objectos, que 
nella se têm proposto, sem conhecer 
o-estado actual dos negócios, requeiro 
que se lembre ao governo a necessida
de que ha do relatório, que cada um 
dos ministros deve dar do estado de 
sua repartição .» (2) 

Ficamos admirados de vêr que taes 
discussões fossem travadas no recinto 
da Câmara e sustentadas pelo governo 
nas communicações officiaes. E ' por 
demais natural e simples a nossa admi
ração — pois que não reflectimos qiie 
a liberdade politica travou e ainda 
sustenta uma lueta, que parece eterna. 
O grito das victimas, echôa através 
dos séculos,—desde as primitivas so
ciedades até ás nossas, j á exhaustas de 
fé e de coragem. O poder e a liberdade 
dos povos, rarissimas vezes, convivem 
harmonicamente ; um pretende sup-
plantar ou destruir o outro. 

Não se desconhece a eterna lueta — 

(2) Annaes—de 1826—vol 2?, pag 84. 

A PROVA 

III 

No emtanto, depois dessa brusca 
despedida, o fidalgo não se sentira 
ainda com animo para emprehender a 
sua penosa viagem, aguardando que 
no decorrer da semana mais as suas 
melhoras se accentuassem e mais forte 
se lhe tornasse o corpo abatido. 

Agora, retomando antigos hábitos, 
todas as manhãs levantava-se, mal o 
sol despontava, e espairecia a sua tris
teza pelas desertas galerias do cas-
tello, embebendo o olhar ao oiro novo 
dos trigaes maduros e no verde negro 
dos pinheiros, e aspirava com a fres
cura da brisa marinha o delicioso per
fume das giestas, cujos ramos, inclina
dos ao pezo das flores,osculavam e per
fumavam as suas janellas. 

Com a saúde parecia tornar-lhe a 
tranquillidade ao espirito. Não mos
trava j á constrangimento nem rispidez 
no modo de tratar a esposa, nem lhe 
prohibira os costumados passeios ao 
parque ou á praia, pela hora doce da 
tarde. Jamais também lhe dissera o 
motivo que o levou a bruscamente dis
pensar as visitas do medico, nem até 
uma só vez se referira a essa insólita 
scena, nem ás flores que fizeram in-
flammar no seu peito o desespero. 

E como Marina não deixasse trans
parecer desapontamento ou tristeza 
pela despedida do medico, já ao cora
ção de Torquato volvera o fervor da 
paixão e quasi de todo pareciam olvi
dados os seus projectos de vingança: o 
amor obscurecia-lhe os sombrios senti
mentos, como por cima de lodo cresce 
a relva fina e tenra e desabrocham 
alvos nenuphares. 

Assim, Marina não deixava de apro
veitar essas horas de liberdade, que 

eram as únicas de que podia gosar. E 
foi na tranquillidade e frescura de uma 
dessas tardes que, dirigindo os seus 
passos despreoecupados até a praia, 
avistou, caminhando vagarosamente 
para o lugar onde elle estava, como se 
despreoecupado também estivesse, 
aquelle por quem tão saudosamente o 
peito lhe palpitava. 

Na emoção que lhe causara essa sur-
preza, sentiu o coração opprimir-see 
pelo seu rosto passou a sensação de 
uma onda de sangue que o percorresse. 

Logo concluiu que o medico estava 
alli por sua causa: soubera certamente 
que ella costumava sahir á tarde, sósi-
nha, e esperava-a, com o fim talvez de 
lhe dirigir uma declaração, depois que 
pela expressão do seu olhar sabia-a 
apaixonada por e l l e . . . Ah ! mas en
ganara-se o joven, suppondo-a susce
ptível de deixar-se conquistar como 
uma mulher fáci l ! . E foi com simu
lada frieza que o recebeu. Elle desctil-
pou-se de estar alli, aquella hora, 
junto a domínios do castello ; vinha de 
visitar um doente á aldêa, e não resis
tira ao desejo de vel-a, tão viva lhe 
pairava no espirito a sua imagem... 

No enleio em que ella ficou dessas 
palavras ,as suas faces de novo tingiram-
se de um leve rubor que mais as reves
tia de encanto. Era a primeira vez que 
ouvia phrases quasi de amor, que lhe 
eram dirigidas; de resto, j á as espera
va por essa argúcia que é innata na 
mulher. 

Pela primeira vez na sua existência 
sem emoções, ella se via a sós com um 
extranho, que era, além disso, joven e 
bello e por quem o seu coração, num 
augusto enlevo, nesse momento se 
agitava. Lembrou-se que o fidalgo po
dia vir a saber d'esse encontro e teve 
vontade de despedir-se e voltar imme-
diatamente para o castello. . . Deixou-
se no emtanto ficar. N a . presença dó 
medico, nos traços da sua physionp-
mia sympathica, nas palavras que lhe 
dirigia, havia tanto attractivo e encan
to, que não teve coragem para furtar-
se ao intenso prazer de ouvir da pes
soa a quem amava, phrases de tão ex
pressivo sentimento. Além disso, tão 
segura estava da sua própria virtude, 
como se uma muralha os separasse. 

Como ella se conservara calada, elle 
falou-lhe d'outros assumptos, referiu-
se ao mar, que passara o dia todo em-
bravecido e apenas palpitava agora na 
sua coberta azul, como si estivesse 
extenuado : 

—Gosta do mar ? Eu amo-o, porque 
elle se parece pela sua grandesa, pelas 
suas rápidas mudanças e pelos seus 
arrebatamentos, a um coração arden
temente apaixonado. 

Ella sorriu da comparação, cujo sen
tido comprehendera, e respondeu: 

—Sim, o senhor ama-o, porque elle 
se parece com o coração dos homens 
na audácia e na inconstância. Mal roça-
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lhe o frêmito d 'uma briza que vem de 
muito longe, j á toda a sua superfície 
se agita ; mas no fundo é sempre o 
m e s m o . . . 

Elle ficou surprehendido da prom-
ptidão e malícia da resposta : não jul
gara nunca que ella tivesse tanta viva-
cidade de espirito. Ella sentia-se agora 
mais á vontade, passada a impressão 
do encontro. 

A tarde começava a cahir. O sol 
agonisante feria as vidraças do solar, 
que brilhavam por entre a folhagem 
da devêsa, como diamantes de uma 
jóia antiga. O mar e o céo quasi se 
confundiam ao longe, na linha indefi
nida do horisonte. A costa estava de
serta a essa hora ; mas a pouca distan
cia, uma embarcação pequena de pesca 
singrava a placidez das águas. Ella 
volveu o olhar nessa direcção. E já os 
homens colhiam as vellas e lançavam 
os remos, quando o medico, receiando 
que esse incidente desviasse para outro 
assumpto a sua conversação, ou que 
alguém viesse perturbal-os no suave 
isolamento d'esse encontro, rebuscou 
na exaltada imaginação uma phrase, 
um vocábulo, que reatasse o assumpto 
interrompido. E nem uma palavra 
occorreu-lhe ao espirito: o desejo sen
sual produz d'essas perturbações : ao 
passo que sensibilisa as cousas mate-
riaes, dando-lhes uma alma apparente 
e bellezas que não possuem, materia-
lisa os sentimentos mais subtis e mais 
delicados. 

Ella então disse : 
—São horas de eu voltar. 
Mas não se despediu logo, .fitando o 

joven, como se lhe faltasse coragem 
para deixar a sua fascinante compa
nhia. E esperando talvez que elle lhe 
dissesse mais alguma cousa, deixou-se 
inconscientemente prender ao seu olhar 
que a atirahia e envolvia. 

Segurando na mão com que ella se
gurava o vestido,elle murmurou muito 
baixo : 

—Marina. 
Ella ficou nm momento confusa ; 

procurou em seguida desprender-se 
dessa mão, cujo contacto causara no 
seu corpo um doce estremecimento **•"* 

— Deixe-me, por favor ! «T 
E foi com tanta energia que pro

feriu essas palavras, que elle logo a 
soltou, mais confuso ainda. 

— Eu amo-a loucamente... ajuntou, 
tremendo-lhe a voz. 

Ella sorriu com desdenhosa supe
rioridade : não acreditava nessa paixão 
que jamais se declarara num gesto ou 
num olhar, se não depois que ella 
tinha expressado, de modo positivo, 
o amor.que lhe votava. 

— A sua paixão, doutor, é como a 
de todos os homens : basta que elles 
imaginem ter despertado um senti
mento de sympathia no coração duma 
mulher, para sè julgarem j á os seus 
possuidores. 

O joven, suspirando, murmurou 
então : 

— Que prova quer que eu lhe dê da 
minha sinceridade ? 

No seu olhar uma grande tristeza 
se desenhava. Ella respondeu com 
energia : 

— Nenhuma. Só ha uma prova jus
tificável em amor : é a que se dá sem 
antecipada intenção, no momento op-
portuno. Não a nota quem a dá ; per
cebe-a, no emtanto, quem a recebe... 

A sombra do crespusculo ia envol
vendo aos poucos todas as cousas. 
Os objectos mais distantes perdiam 
as linhas mais agudas, confundiam as 
suas cores. 

Da embarcação haviam j á saltado 
os pescadores, e um delles, que tinha 
brancas as barbas e um rosto alegre e 
corado, aproximára-se, sorrindo : 

—Vvs. exs., ao que vejo, são os 
novos donos do castello. 

E logo, com a franqueza que cara-
cterisa os homens do mar, lhes falou 
do solar e do seu ultimo proprietário, 
fidalgo irascivel e cruel, que elle co
nhecera. Na aldêa espalhara-se — 
quando inesperadamente as janellas 
do castello se reabriram depois de 
vinte annos e operários alçaram nas 
velhas paredes as suas compridas es
cadas — que todo o solar, com as vas
tas terras que lhe pertenciam, fora 
vendido a nobres e ricos senhores, 
que magnificamente o transformariam 
em deliciosa m o r a d a . . . 

Isto disse-lhes o velho, sorrindo e 
tomando-os pelos novos proprietários. 
Marina não o tirou dessa persuação, 
curiosa de conhecer algum traço da vida 
do fidalgo, que ella de todo ignorava. 
E como lhe perguntasse que crueldade 
commettêra o fidalgo, para ser taxado 
de cruel, elle narrou esse caso caracte
rístico e extranho da sua historia. 

—Um dia um joven morgado, primo 
da fidalga e que tinha perdido a mãè 
mezes antes, para suavisar a tristeza 
do luto, viera passar algum tempo ao 
castello. Tinham os dois jovens a 
mesma idade e rivalisavam em formo
sura. Murmurava-se que se amavam e 
sabendo que Torquato era ciumento e 
perverso, não fizeram caso do seu 
ciúme e perversidade. 

Neste ponto, Marina interrompeu o 
velho, exclamando num entresonho : 

— A h ! como eu comprehendo um 
amor assim! 

—Uma noite, entretanto, ventosa e 
fria, em que as estrellas eram mais bri
lhantes, houve quem visse dois vultos 
passar, pelo lado do mar, conversando 
e fumando... Mas logo em seguida um 
delles voltou.apressadamente, refugi-
ando-se no castello, por uma porta 
de que só Torquato tinha a chave. 
No dia seguinte não se viu nem fi
dalga nem mancebò. 'A fidalga encer-
rára-se nos seus aposentos, donde 
nunca mais sahiu nem mais abriu o 

postigo de uma janella, pelo espaço de 
um anno, que tão longe foi ainda a sua 
existência. O mancebo foi encontrado 
morto, no fundo escuro dum fosso, for
mado por duas grandes pedras, e tendo 
no peito cravado um punhal . E como 
o fidalgo não o procurasse, nem se re
ferisse nunca ao seu desapparecimento, 
nem mais se dirigisse para aquellcs 
lados do parque—o corpo do morgado 
lá ficou até que os corvos o descobri
ram e devoraram, — e lá se encontra 
ainda parte do esqueleto que o tempo 
não consumiu, com o punhal atraves
sado . . . 

Quando o velho acabou de contar-
lhes esse caso, o medico tinha o rosto 
pallido como se fosse de cera. Não 
imaginara nunca que o coração do fi
dalgo abrigasse tão grande perver
sidade. Elle mesmo que o sabia vin
gativo e ciumento, não o julgara nunca 
capaz de tão pérfida e sinistra vin
gança !. . . 

Depois de um momento de silencio, 
Marina perguntou: 

— Póde-se ir a esse lugar? Eu de
sejava vel-o... 

O velho marinheiro indicou-lhes o 
caminho a tomar. 

Em seguida,dirigindo-se ao medico, 
ella acerescentou: 

— Quer acompanhar-me, doutor? 
— Com todo o prazer. 
Para se dirigirem ao lugar indicado, 

tomaram por um atalho que alamos en-
sombravam. Para os lados viam-se os 
restos dum jardim antigo. O sangue 
fresco das papoulas salpicava a relva. 

Já o sol se sumia no horisonte e uma 
larga faixa de ouro innundava o céo 
desse lado, quando chegaram aos ro
chedos. Apoiando-se no braço do me
dico, Marina subiu um declive que ia 
ter ao ponto designado pelo velho, 
onde logo avistaram entre duas gran
des pedras, uma gargante negra como 
um abysmo. Segurando-se então nas 
pedras e inclinando os rostos, que che
garam a tocar-se, começaram aos 
poucos a perceber, sobre um fundo 
mais negro que azeviche, uma fôrma 
esbranquiçada — alguma cousa de se
melhante a um esqueleto, cujo craneo 
se tinha j á separado e rolara para o 
lado, e no logar do coração, entre 
duas vertebras, o cabo dum punhal 
que também pendera para um lado. . . 

Ellá perguntou: 
— Vê alguma cousa, doutor? 
— Sim, vejo... 
A sua voz era entrecortada. Ella es

tava apparentemente calma: as mu
lheres com muito mais facilidade que 
os homens escondem as emoções... 

Então, como se proseguisse uma 
phrase interrompida, ella disse: 

— No emtanto, meu caro doutor, 
ha uma attenuante para os conquista
dores : é quando elles amam, de factoI 
Mas o amor é um sentimento tão an
tigo e tão distanciado dos nossos cos-
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tumes, que é hoje mais difficil de ser 
encontrado que o fóssil dum megathe-
rio. Actualmente limitam-se os ho
mens a fazer promessas de affrontar 
perigos ou vencer sacrifícios, mas em 
chegando ao momento da prova, 
quando ella custa sacrifício ou perigo, 
quasi nunca a realisam. E as pobres 
mulheres satisfazem-se c o m a s appa-

rencias. . 
Distrahidamente, quando se debru

çara, ella tinha descançado uma das 
mãos sobre a delle, e não a retirara. 
O suave contacto dessa mão, de que 
debalde elle tentara apoderar-se ha 
pouco e que agora se lhe abandonava 

UM LITÍGIO SECULAR 

por inexplicável descuido,eonde o aro 
de uma alliança refulgia—caúsaya-lhe 
em todo o corpo uma extranha sen
sação de volúpia e de terror. . . 

Marina fitava-o com o olhar amorte
cido ; elle passou-lhe um braço pela 
cintura. Ella não resistiu, apenas 
murmurando : 

— Não teme que méu marido nos 
veja ? 

— Eu a defenderia até a morte. 
E todo o receio do medico expirou 

diante da languida expressão que 
tomou o rosto de Marina, esse rosto 
de linhas tão suaves, quasi infantil, 
onde os traços incertos da adolescen-

A fronteira entre o Brazil 
e a Republica Argentina es
t e n d e - ^ da barra do Qua-
rahim, no Uruguay,á foz do 
Iguassú, no Paraná, for
mando trez secções : 1?, su
bindo, para o norte, o Uru-
guay até á foz do Pepery-
guaçú na sua margem 
direita; 2a., subindo este rio 
até á sua nascente principal, 
desta pelo mais alto do ter
reno até encontrar a origem 
mais próxima do S.Antônio, 
e descendo este até á sua 
foz no Iguassú; 3", descendo 
o curso deste, até á fôz no 
Paraná. 

As coroas de Portugal e 
Hespanha para deimirem 
as duvidas suscitadas pela 
nunca respeitada linha de 
limites de suas possessões 
na America do Sul, a linha 
de demarcação, concedida 
em 4 de Maio de 1493 pelo 
papa Alexandre VI e modi
ficada pelo tratado de Tor-
desiüas, de 7 de Junho de 
1494, approvado pela bulla 
de Júlio II , de 24 de Janeiro 
de 1506, consistindo num 
meridiano, que passaria 370 
léguas a oeste das ilhas de Cabo Verde, 
celebraram o tratado de Madrid, de 13 
de janeiro de 1750, no qual foi fixada 
a extensa linha que partia de Cas-
tilhos Grandes, perto da fóz do Rio da 
Pra ta , ao norte do Amazonas e da 
linha equinoxial. 

Este tratado suscitou grave oppo
siçâo nos dois paizes, principalmente 
por parte dos jesuítas de missões e do 
Paraguay, e somente depois de batidos 
os Guaranys, em 10 de Fevereiro de 
1856 na batalha de Caaibaté, co
meçou em 1759 a demarcação que 
de terminou como lindeiros, de accordo 
com o ar t . 5? do tratado, os rios Pe-
pery-guaçú e S . Antônio. 

As operações dos demarcadores da 
fronteira do norte não foram iniciadas 
em conseqüência dòs embaraços, que 
os missionários hespanhóes e portu
guezes do Orenoco e do Pará oppu-
zeram aos demarcadores. 

O tratado de 1750 foi annullado 
pelo assignado no Pardo, a 12 de Fe
vereiro de 1761, sobrevindo a guerra 
entre as duas potências, terminada 
pelo tratado de paz celebrado em Pa
ris, a 10 de Fevereiro de 1763. E m 
1? de Outubro de 1777, foi celebrado 
o tratado de S. Ildefonso, que, no ar t . 
8? ratificou, a linha da segunda secção, 
de accordo com os trabalhos dos de
marcadores de 1759. 

cia se não tinham ainda de todo apa-^ 
gado, sob a graça e o frescor.pnm*^ 
veril da mocidade. 

De dia, sob a influencia da luz, a 
sua belleza extasiava ; mas o crepús
culo, envolvendo-a num tênue manto 
que lhe velava as fôrmas, sem as 
prejudicar, transformava-a em deusa 
paga. 

No occidehte, uma nuvem escura 
abafou de todo a agonia do sol. E ella, 
ante essa PROVA de que elle a, amava, 
docemente entregou-se aos seus braços, 
fechando os olhos. 

ANPII.OQUIO MARQUES. -

Os executores do tratado 
de 1777 suscitaram duvidas 
áçerça do verdadeiro Pe-
pery e S. Antônio, preten
dendo que os demarcadores L-' 
de 1759 haviam commettido 
grave, erro, e que esses rios 
ficavam mais ao norte, -
sendo os que são actual
mente conhecidos pelos no
mes de Chapecó e Chopim ; 
ou Jangada que, depois se 
verificou ser o San Antônio- *, 
guazu de Oyarvide. 

Essa duvida não foi deri-
mida pelas metrópoles. 

Em 14 de Dezembro de 
1857, o Brazil e Argentina 
concluíram esse tratado na 
cidade do Paraná , reconhe
cendo e adoptando, no art. 
2°, a fronteira dos rios dos 
demarcadores de 1759; esse 
tratado ,approvadq pelo Con-. 
gresso Argentino, não foi 
ratificado. 

Pelo trajado de 28 de Se
tembro de 1885, os dois go
vernos concordaram em ex
plorar o território conte
stado por uma commissão 
da qual fizeram parte, cpmo 
representantes do Brazil, o 
barão de Capanema, almi
rante Guillobel e general 
Dionysio Cerqueira, cujas 
operações começaram em 
1887 ,e terminaram em 1889. 

Em 7 de Setembro de 1889, foi con
cluído o tratado de Buenos Aires sub-
mettendo o litígio a arbitramento, que 
prevaleceu em conseqüência de não ser 
approvado pelo Congresso brazileiro o 
tratado celebrado em Montevidéo a 2Ç 
de Janeiro de 1890, dividindo entre as. 
duas partes, o território de Palmas. .... 

Essa contenda secular terminou com 
a sentença do presidente Cleveland, em 
favor do Brazil. 

Nesses precedentes, indicados a lar
go traço, se resume a accidentada his
toria daquelle trecho da fronteira, 

O general Dionysio Cerqueira, que a. 
nossa gravura representa na sua bar
raca do acampamento da fóz do Qna-
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rahim, figurou nas phases mais notá
veis da controvérsia: como explorador 
•do.territorio contestado.em 1887; como 
ministro plenipotenciario na missão 
especial que teve como chefe o illustre 
barão do Rio Branco,em Washington; 
•como ministro das relações exteriores 
no tratado de execução do laudo arbi
trai e demarcação de toda a fronteira, 
c como chefe da commissão que acaba 
de demarcal-a com um êxito sem pre
cedente na historia dos nossos limites. 

Sova theoria das quantidades negativas 

PRECEDIDA D E UM ESTUDO CRITICO 

DAS THEORIAS VIGENTES 

P A R T E l i 

CAPITULO III 

/ . O illustre dr. José Faustino tratou das 
•quantidades negativas em um trabalho que 
escreveo em 1889, a titulo de lição, e que foi 
depois publicado. Tomaremos este trabalho 
nos pontos que mais nos interessam, com o 
fim de mostrar a anomalia de serem os ne
gativos uma coisa no dominio concrecto e 
outra no dominio abstracto. A' pagina 10 
desta obra se lê : 

ORIGEM DAS QUANTIDADES NEGATIVAS 

s Foi na Arithmetica, tratando-se 
da subtracção 'dos números inteiros, 
que vimos surgir pela primeira vez as 
quantidades atfectadas do signal —, 
as quaes receberam 'o nome de nega
tivas, afim de differençal-as das ou
tras aifectadas do signal -f-, ás quaes 
deo-se o uome de positivas. 

Analysemos esta operação da Ari
thmetica, porque foi de sua interpre
tação que se originou o erro dos 
antigos. 

Tem por fim esta operação, con
forme rezam os compêndios « deter
minar o resto, excesso ou differença 

'entre dois números » chamados : di
minuindo (numero que tem de ser 
diminuido) e diminuidor ou subtra
hendo (que marca o quanto se .tem de 
subtrahir ou diminuir no outro) e 
chamam-se aos dois conjunctamente 
termos de subtracção. 

Consideremos esta definição com 
referencia a cada um dos vocábulos 
resto, excesso ou diffetença, os quaes com 
quanto synonymos têm suas accepçSes 
peculiares. 

Vejamos com referencia ao pri
meiro : 

Resto de uma coisa é, sem duvida, 
aquillo que fica restando quando se 
tira uma porção qualquer dessa 
mesma coisa. Portanto, determinar o 
resto entre dois números, dtminuendo 
•e subtrahendo, significa tirar do pri
meiro uma parte igual ao segundo e 
vêr qual é a porção que fica restando'; 
corresponde*isto a separar no dimtnu-
•endo duas partes de modo que uma 
seja igual ao subtrahendo, sendo a 
outra portanto o resto. 

Resulta deste raciocinio o seguinte 
methodo natural e espontâneo para 
.praticar-se esta operação : « tira-se do 
•dtminuendo tantas unidades quantas 
.compõem o subtrahendo e as que so
brarem constituirão o testo. » 

Portanto para acharmos o resto 

entre o dtminuendo Seo subtrahendo5, 
ter-se-ha de tirar do dtminuendo 8 cada 
uma das unidades que compõem o 
subtrahendo 5 ; assim tirando de 8 uma 
unidade ficam 7, tirando-se outra fi
cam 6, tirando-se outra ficam 5, tiran
do-se outra ficam 4, finalmente ti
rando-se outra ficam 3, que é portanto 
o que fica restando ou o resto. 

Eqüivale isto a separar no 8 duas 
partes, uma igual a 5 que se tem de 
tirar e a outra que será o resto ; assim 
fazendo ter-se-ha: 

8 — 5 = 5 + 3 — 5 = + 3 

Si o diminuendo e o subtrahendo fo
rem iguaes, seguindo-se o mesmo me
thodo, ter-se-ha para resto zero, isto é, 
nada restará ; e a operação indicar-
se-ha do t-eguinte modo : + 5 — 5 = 0. 

Si, porém, for o diminuendo menor 
que o subtrahendo, tornar-se-ha incom-
prehensivel por absurda a definição 
que analysamos e inteiramente im
praticável o methodo espontâneo que 
delia decorre, pois que tendo-se de 
tirar do primeiro uma parte igual ao 
segundo, não se o pode fazer por ser 
impossivel tirar-se de um todo mais 
do que elle contem, ou ainda sepa
rar-se nelle uma parte maior do que 
elle próprio. Corresponde isto a pre
tender-se possuir o que não existe ; é 
a mesma exigência de uma criança 
que quer forçosamente mais queijo, 
tendo-se acabado o queijo, ou que exige 
duas laranjas quando só existe uma. 

Vejamos pois como se deve prati
car e entender esta pretendida opera
ção, que o bom senso claramente 
manisfesta ser impossivel e como deve 
ser interpretado o seu resultado. 

Seja 5 o nosso diminuendo e 8 o sub
trahendo. Seguindo-se o mesmo me
thodo espontâneo anteriormente ex
posto, ter-se-hia que tirar do diminu
endo 5 cada uma das unidades do 
subtrahendo 8 ; acontece porém que 
tiradas as 5 unidades nada mais.existe 
ficando entretanto faltando tirar-se 
ainda três unidades. 

Longe pois de dar-se a um tal re
sultado e nome de resto, que é aquillo 
que sobra de um todo donde sé tirou 
uma certa porção, deve-se-lhe cha
mar desfalque, -para exprimir que 
faltando tirar-se ainda alguma coisa, 
já não ha mais de onde se tire por se 
ter esgotado o mesmo todo, que assim 
estava desfalcado, isto é, não era 
tanto quanto se pretendia que o fosse. 

Não ha duvida alguma que esse 
numero de unidades que falta tirar-se, 
é um resto, mas não do diminuendo e 
sim do subtrahendo, pois não foi o 
diminuendo que por esta fôrma ficou 
separado em duas partes, uma igual 
ao subtrahendo, e a outra determi
nando o resto ; ao*contrario, foi o sub
trahendo que ficou decomposto em 
duas partes, uma que se tirou do di
minuendo e igual a este, e a outra in
dicando quanto ficou faltando tirar ; 
parte esta que portanto, deve perma
necer affectada do mesmo signal indi
cativo do todo de que fazia parte, isto 
é, do signal ( — ) para que assim fique 
indicada qual a operação que se teria 
ainda de praticar, caso fosse possivel 
continual-a. 

Eis o calculo correspondente ao 
raciocinio que acabamos de fazer : 

5 — 8 = 5 — 5 — 3 = — 3 

Do exposto se vê que houve com-
-' ! jWetá inversão de papeis, servindo o 
* sútfrahendo de diminuendo e o diminu-
~'n"ekãd de subtrahendo; assim xomo in

vertido foi o sentido do resultado que, 
em vez de ter sido um excesso do di

minuendo sobre o subtrahendo, foi ao 
contrario um excesso deste sobre 
aquelle, isto é, em vez de um resto ou 
sobra, encontra-se um desfalque do 
diminuendo. 

Ora, essa inversão de papeis entre 
os dois termos da subtração, que re
dundou em correspondente inversão ou 
opposiçâo de sentido do resultado, 
que em vez de resto foi desfalque, pre
cisa ficar por qualquer fôrma assigna-
lada, afim de que em todo o tempo se 
saiba a qual dos dois termos pertence 
o resto, isto é, em qual dos dois é que 
houve a sobra relativa de um sobre o 
outro; e nenhum signal melhor se 
presta para isso do que o próprio sig
nal que por convenção é anteposto 
ao subtrahendo e que portanto deve 
permanecer anteposto á parte delle 
que ainda faltou tirar-se do diminu
endo, por se ter este esgotado. 

Eis ahi pois uma dupla significa
ção do signal ( — ) collocado antes de 
qualquer quantidade: indicar uma 
subtracção que não foi completada por 
se ter esgotado o diminuendo, e ao 
mesmo tempo a inversão de papeis 
entre os dois termos, e conseqüente 
opposiçâo de sentido do resultado que, 
em vez de um resto é um desfalque. 

Longe pois de servir o signal ( — ) 
para designar uma quantidade menor 
do que zero, o que seria absurdo, 
serve para designar a parte restante 
entre duas quantidades que foram 
comparadas, mas tendo sido tomadas 
em sentido contrario do indicado pela 
definição : isto é, em vez de indicar 
um resto (excesso do diminuendo sobre 
o subtrahendo), indica um desfalque 
(excesso do sabtrahendo sobre o dtmi
nuendo). Assim o signal - j - anteposto 
a qualquer quantidade indica uma 
sobra ou resto, e o signal — indica uma 
falta ou desfalque. 

Mas para que a definição possa 
ser applicavel a todos os casos será 
preciso modifical-a do seguinte modo: 
« Subtração é a operação que tem por 
fim determinar o resto ou o desfalque 
entre dois números chamados : o pri
meiro diminuendo e o segundo subtra
hendo. 

Passemos a examinar agora a 
mesma operação tendo em vista a de
finição referente ao vocábulo excesso : 
.. A subtracção é a operação que tem 
por fim determinar o excesso de um 
numero chamado diminuendo, sobre 
outro chamado subtrahendo ». 

Desta definição decorrem natural
mente dois novos methodos espontâ
neos prra chegar-se ao resultado, os 
quaes consistem : o primeiro em fa
zer-se decrescer o diminuendo até tor-
nal-o igual ao subtrahendo; e o segundo, 
ao contrario, em fazer-se augmentar 
o subtrahendo até igualal-o ao diminu
endo. 

Pelo primeiro ficará determinado 
•quanto havia de excesso no diminuendo 
sobre o subtrahendo ; e pelo segundo 
qual o desfalque do subtrahendo ante 
o diminuendo; excesso e desfalque 
estes, sem duvida iguaes porque o que 
sobra num é justamente quanto deve 
faltar no outro, para que fossem 
iguaes (1) 

Vejamos agora o caso em que o di
minuendo é menor do que o subtra
hendo ; e sejam ainda 5 o diminuendo 
e 8 o subtrahendo. 

Incomprehensivel e absurda tor-

(1) E m seguida o autor toma dois casos : 
1? minuendo, subtrahendo ; 2? minuendo = 
subtrahendo, que não transcrevemos por 
não ser preciso. 
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na-se ainda a mesma definição, pois 
que, exigindo ella que se determine o 
excesso do diminuendo sobre o subtra
hendo, é isto impossivel porque, ao 
contrario, o subtrahendo é que excede 
ao diminuendo. 

E nenhum dos dois methodos es
pontâneos decorridos desta- definição 
pode ser applicado ao caso vertente ; 
pois consistindo o primeiro em fazer 
decrescer o diminuendo para igualal-o 
ao subtrahendo, será isto impossivel 
porque o diminuendo já sendo menor 
que o subtrahendo só poderá igualal-o 
augmentando e não diminuindo ; do 
mesmo modo será impossivel applicar 
o segundo methodo, que consiste em 
augmentar o subtrahendo para tornal-o 
igual ao diminuendo, pois que, já 
sendo aquelle maior do que este, só 
poderá iguala-lo decrescendo e nunca 
augmentando. 

Para chegar-se ao resultado, pois, 
será necessário ainda inverterem-se 
os-papeis, dos dois termos, passando o 
diminuendo a ser subtrahendo, e o sub
trahendo a ser diminuendo ; tornando-
se então applicaveis os dois methodos 
acima explicados. 

Necessário pois torna-se o emprego 
de um signal qualquer que denuncie 
esta inversão dos dois termos da sub
tracção, e bem assim a conseqüente 
inversão de sentido do resultado 
que, em vez de ser um excesso do di
minuendo sobre o subtrahendo, é ao 
contrario um excesso deste sobre 
aquelle, isto é, um desfalque do dimi
nuendo em vez de um excesso. 

E nenhum signal se presta melhor 
para isto, como já vimos, do que o 
próprio signal da subtracção, que in
dicará ao mesmo tempo qual a opera
ção donde proveio aquelle resultado, 
operação que teria de ser continuada 
caso fosse maior o diminuendo. 

Necessário também se torna mo
dificar a definição no intuito de tor-
nal-a applicavel a todos os casos, quer 
o diminuendo seja maior, igual ou 
menor que o subtrahendo, não devendo 
ella de modo algum dar a perceber 
nada sobre o tamanho relativo dos 
dois termos da subtracção. 

Assim, não será conveniente em
pregar-se na definição os vocábulos 
resto e excesso porque dão a perceber 
por sua significação, ser o diminnendo 
maior <J"ue o subtrahendo ; e bem .assim 
o vacabulo desfalque que exprime, por 
sua vez, ser o diminuendo menor que 
o subtrahendo. 

Será pois preferível o Yocabtilò 
differença, que significando aquillo 
em que duas cousas differem, de modo 
algum revela qual das duas contêm 
ou deixa de conter o predicado que 
constitue essa differença; podendo 
pois servir perfeitamente, quer para 
o caso do diminuendo maior, quer me
nor, do que o subtrahendo, e até para 
o caso de serem iguaes, pois, dizendo-
se que differença é zero, tem-se dito 
que não ha differença. 

A melhor definição portanto, será 
a seguinte : 

« Subtracção é a operação que tem 
por fim determinar-se a diferença 
entre dous números chamados o pri
meiro diminuendo e o segundo subtra
hendo. (1) 

(!) Aqui faz o autor a seguinte nota : Do 
exposto se vê que não é bastante apropriada 
a denominação de diminuendo dada ao pri
meiro termo da subtracção, pois que, tra
zendo a idéa de quantidade a diminuir, dá 
a perceber ser esse termo maior do que o 
segundo (subtrahendo). 

E por isso mesmo que o vocábulo 
differença pode indistinctamente ser 
usado quer para o caso do diminuendo 
maior que o subtrahendo e quer para 
o em que seja menor, necessário se 
torna o emprego dum signal qualquer 
por meio do qual em todo o tempo se 
saiba, se foi uma ou a outra destas 
circumstancias que teve lugar. 

E como a differença é uma par-
cella do diminuendo, no caso de ser 
elle maior que o subtrahendo, deve 
continuar affectada do mesmo sigual 
do todo de que fazia parte, isto é, do 
signal -|- ; do mesmo modo sendo a 
diferença uma parte do subtrahendo, 
no caso em que este é maior que o 
diminuendo, deve permanecer com o 
mesmo signal convencionado para 
designer o subtrahendo, isto é, do 
signal— . 

Portanto sempre que uma quanti
dade estiver affectada do signal -f-
deve-se subentender que ella é um 
resto, isto é, o resultado de uma sub
tracção em que o diminuendo é maior 
do que o subtrahendo ; e sempre que 
estiver uma quantidade affectada do 
signal (—) deve-se subentender a 
idéa opposta, isto é, que essa quanti
dade é um desfalqut do diminuendo 
ante o subtrahendo, ou, o que é o mes
mo, um excesso deste sobre aquelle. 

Observemos agora que, neste detido 
estudo que acabamos de fazer da 
subtracção em seus diversos casos do 
diminuendo maior, igual, e menor que 
o subtrahendo, operamos sempre sobre 
números abstractos, jamais nos refe
rindo á nenhuma espécie particular 
de grandezas, e que portanto, são 
genéricas, isto é,.applicaveis a quaes
quer grandezas, as conclusões a que 
chegamos. 

Assim, qualquer que seja a espécie 
de grandeza considerada, o signal + 
anteposto a ella indicará que ella é 
um excesso, e o signal — que é um 
desfalque (isto é, sempre uma oppo-
sijão de sentidos, qualquer que seja a 
espécie de grandeza de que se tratar) 
exprimindo por sua vez, o zero que 
não existe nem excesso, nem diffe
rença. 

Se por exemplo tratarmos de quan
tias á receber e á pagar, sendo as 
primeiras affectadas do signal +, as 
segundas terão o signal —, indicando 
então o zero que nada se têm á rece
ber nem a pagar 

si a quantidade affectada do signal + 
for uma força que impelle, indicará o 
signal — uma força que puxa, e o zero 
exprimirá a não existência de força 
alguma quer empurrando e quer pu
xando...» 

Eis a maneira pittoresca pela qual o 
illustre Dr. Faustino comprehende e desen
volve a theoria dos negativos. E ' na verdade 
uma theoria interessante ; mas só pode ser 
acceita pela criança que forçosamente quer 
mais queijo quando já uâo ha mais queijo. 
Apezar do titulo desse trecho transcripto 
prometter nos dar a origem das quantidades 
negativas, as quaes, segundo o autor, sur
giram na arithmetica da subtracção entre 
números inteiros, todos ficamos sabendo que 
os números positivos também surgiram da 
subtracção, e é por por isso que todo nume
ro ou grandeza positiva significa um resto. 
Esta gênese é na verdade interessante. 

A conclusão a que chegou o illustre au
ctor, dando o vocábulo differença como o que 
mais convém para caracterisar o fim da 
subtracção entre duas coisas, pelo motivo 
de não revelar qual dellas contêm oii deixa 
de conter o predicado que constitue ã diffe
rença, é um destes assertos que escapam á 
critica mais acurada. 0 auctor aceentúãrido 

a impropriedade dos termos resto, excesso 
e diminuendo, em se tratando da subtrac
ção, parece querer antes regeitar esses ter
mos, è reformar a definição de subtracção, 
do que apresentar o modo pelo qual surgiu 
a noção de negativo*. Na impossibilidade 
da applicação dos methodos naturaes ou 
espontâneos que decorrem dá definição de 
subtracção, e apezar de incomprehensivel 
uma tal operação, no caso de ser o minuendo 
menor do que o subti ahendo, o citado autor 
conseguiu, entretanto, effectuar a operação 
isto é, remover a difficuldade criada pelo 
bom senso, invertendo os papeis dos termos 
da subtracção, o que dá em resultado passar 
o minuendo a ser subtrahendo, e vice-versa. 
Com este expediente, consegue a mathema
tica o que a razão repele e o resultado é um 
numero negativo ! 

Estes números são, portanto, oriundos 
de uma impossibilidade e de um artificio. 
Entretanto, si a impossibilidade em que se 
encontra o espirito para resolver uma sub
tracção, quando o subtrahendo é maior do 
que o minuendo, leva a se tomar este para 
subtrahendo e aquelle para minuendo, fica 
também evidente que os casos da subtracção 
só se podem reduzir a dois : 1? igualdade 
dos termos da subtracção ; 2? superioridade 
do minuendo sobre o subtrahendo. No pri
meiro caso teremos um resto nullo, ou nâo 
teremos resto ; no segundo teremos um resto 
positivo, que significa o excesso do minuendo 
sobre o subtrahendo ou ^.differença entre este 
e aquelle. Tentando um terceiro caso—de 
subtracção—aquelle em que o subtrahendo é 
maior do que o diminuendo,o illustre auctor, 
se viu na contigencia de recahir no segundo 
caso aquelle em que o minuendo é maior do 
que o subtrahendo—, isto é, foi levado a con
siderar minuendo o que ei a subtrahendo, e 
vice-versa, mas não chegou a um resto, que 
devia marcar Q excesso ou a differença entre 
o numero que na verdade devia ser o mi
nuendo e aquelle que verdadeiramente devia 
ser o subtrahendo. Achou, sim, um desfalque 
do seu minuendo ante o seu subtrahendo; 
mas, uma vez que foi obrigado a fazer 
aquella substituição, renunciou á these em 
questão por absurda, e reconheceu que só 
ha resto na subtracção quando se verifica o 
segundo caso. No seu terceiro caso não ha 
um resto positivo. Ora, se quem procura a 
differença entre os números positivos -(- 5 e 
+. 8, operação que se indica pela forma : 

5 — 8 
é levado pelo artificio a inverter os termos 
desta subtracção, e chega á conclusão de 
que só de 8 é que se pôde tirar' 5 o que se 
exprime pela forma: 

8 — 5, 
deveria chegar ao resultado + 3 e n£o ao 
desfalque — 3. 

Mas o illustre autor chegou a este desfal
que, porque para elle : 
5 — 8 = 5 + ( — 8 ) = - } - ( — 5 — 3) 

— 5 — 5 — 3 = — 3, 
isto é, o autor citado admitte o principio de 
que a — b = a - | - ( — b ) , que decorre de se 
considerar um negativo menor do que zero 
e tanto menor quanto fôr o seu valor asbo-
luto. E ' verdade que não sabe a origem de 
tal principio, tanto assim " que o considera 
uma convenção, quando diz que o signal — 
é o convencionado para designar o subtra.-
hendo. Em subtracção da forma 5 — 8 tanto 
o minuendo como o subtrahendo é positivo 
e o signal convencionado para designar o 
subtrahendo que é positivo é o signal +, 
servindo neste caso o signal — unicamente 
para designar a relação em que s.e acham os 
números 5 e 8,- ou para indicar a operação 
que sobre elles se deve effectuar. 

Já dissemos em outro capitulo que na 
hypothese que nos occupa a operação se 
effectua da seguinte forma • 
5 - 8 = 5 - ( 5 + 3 ) = 5 - 5 - 3 = 0 - 3 
no caso de se effectuar a operação como é 
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indicada, isto é, na hypothese de se querer 
tirar de um numero outro maior, o que dá 
no segundo membro da expressão final 

5 — 8 = 0 — 3 
um absurdo da mesma natureza que o encer
rado no primeiro membro da expressão, ou 
na hypothese. 

No caso de se inverterem os termos o 
que dá : 

8 — 5 
j á dissemos que o resultado só pode ser da 
forma: 

8 —5 = 5 + 3 —5 = + 3 
Já dissemos também que, se feita a in

versão dos termos da subtracção, o subtra
hendo ainda conservar-se neg.ttivo,a. operação 
«ô poderá ter a seguinte forma : 

— 8 + 5 = —8 + 5, 
isto é, nós teremos uma somma entre duas 
quantidades de signaes contrários, que de 
accordo com o precu *sor da Sinthese Subje-
ctiva, só pode dar uma somma e não uma 
differença, isto ê, o resultado daquella ope
ração é igual ao numero que em valor abso
luto representa a somma dos dois. 

O recurso do desfalque, tão mal aplicado 
ao caso, e que, no dizer do auctor, é um resto, 
não do diminuendo e sim do subtrahendo, 
sendo motivado pela completa inversão dos 
termos da subtracção, deixa perfeitamente 
prever onde quer elle chegar. Visa na ver
dade a opposiçâo de sentido de que muitas 
grandezas são succeptiveis, e é por isso que 
diz que foi invertido o sentido do resultado. 
Melhor suas idéas se accentuam quando cla
ramente affirma, que operou sempre sobre 
números abstractos, no estudo que fez da 
subtracção, jamais se referindo a nenhuma 
espécie particular de grandezas, e por isso 
se achava com o direito de dizer que si a 
quantidade affectada do signal + for uma 
força que impelle, o signal — indicará uma 
força que puxa. Mas si o numero negativo 
é um desfalque, a força negativa é uma força 
que falta, e não comprehendemos como uma 
tal força possa imprimir um movimento. 

A taes absurdos devem chegar aquelles 
que, como o illustre professor, partem do 
abstracto para o concrecto, e estabelecem 
uma theoria de números, apezar de quererem 
tornar as coisas tão claras, que examinando 
detidamente o melhor vocábulo que deva 
caracterisar o fim da subtracção sejão leva
dos a modificar sua definição no intuito de 
tornal-a applicavel a todos os casos, não 
devendo ella de modo algum dar a perceber 
nada sobre o tamanho relativo dos termos da 
subtracção, subtracção que elles effectuaram 
sobre números abstractos. 

2. Uma vez mostrada a maneira pela 
qual o dr. Faustino fez surgir os negativos, 
desde a arithmetica, da subtracção dos nú
meros inteiros, acompanhemos o illustre 
autor em suas idéas complementares. Diz 
elle, seguindo o trecho que acima transcre
vemos : 

« Para melhor comprehensão do 
que fica exposto procuremos repre
sentar geometricamente o resultado 
da subtracção em cada uma das três 
hypotheses consideradas: do dimi
nuendo maior, igual ou menor que o 
subtrahendo. 

Seja a recta A B (fig. 1?) o nosso 
diminuendo ; supponhamol-a com
posta de cinco unidades medidas sobre 
a dita recta á partir de A e na direc-
ção de A para B, isto é, da esquerda 
para a direita, sendo portanto A o 
nosso ponto de partida ou origem e B 
o extremo. 

Fig. 1 

0 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 

A 
1 — 1 — 

C 
1 1 — 1 

-««« 

B 
0 

E ' claro que esta recta deve ser 
representada pelo numero 5 affectado 
do signal + , por que foi formada pela 
addição suecessiva de unidades, á par
tir da origem até o extremo, pois é 
este o signal convencionado para in
dicar-se a addição. 

Assim teremos 
AB = l + l + l + l + l = + 5 

Se agora partirmos do extremo B 
em direcção á origem, isto é, da direita 
para a esquerda, retrocedendo por 
tanto, e formos supprimindo cada 
uma das unidades ha pouco medidas, 
corresponderá isto á irmos subtra-
hindo sucessivamente da mesma recta 
cada uma de suas componentes uni
dades ; e si pararmos no ponto C, 
distante de B três unidades, corres
ponderá isto a termos subtrahida 3 
das 5 unidades que compunhão a mes
ma recta. 

Este numero 3 deverá pois ser 
affectado do signal — que é o conven
cionado para ser anteposto ao sub
trahendo. 

Assim B C = — 1 — 1 — 1 = — 3 
E notemos de passagem que, estas 

3 unidades affectadas do signal menos 
e que constituem o nosso subtrahendo, 
foram medidas á partir de B para A, 
isto é, em sentido contrario ás do 
diminuendo 5. 

Feita esta suppressão ou subtrac
ção, nota-se que ficou restando um 
segmento composto de duas unidades, 
tendo ainda a mesma origem A e cujo 
extremo C está ainda á direita da ori
gem, isto é, na mesma direcção da 
recta A B da qual fazia parte o mesmo 
segmento, o qual portanto deve per
manecer affectado do signal + . 

Toda esta operação poderá ser 
assim representada : 

A B — B C = A C + C B — B C = A C 
Ou substituindo estes diversos se

gmentos por seus valores numéricos : 
+ 5 — 3 = + 2 + 3 — 3 = + 2 . 

Se agora continuarmos a mesma 
operação até termos supprimido tam
bém as duas unidades do segmento 
restante, chegaremos novamente ao 
ponto de partida ou origem e teremos: 

A B —B A = 5 — 5 = 0 
Do exposto se vê que, tomando-se 

sobre uma rectaum ponto para origem 
e seguindo-se dahi em direcção a 
outro ponto considerado extremo,- o 
resultado da medição, correspondendo 
a uma addição de unidades, deve ser 
representado pelo signal + ; e ao 
contrario partindo-se do extremo em 
direcção á origem, deve-se representar 
o numero de unidades assim medidas 
affectado do signal —, porque o 
o que justamente se faz é uma 
subtracção *; e então a origem deve ser 
representada por zero, significando a 
extineção da recta ou grandeza, consi
derada. 

Notamos que, estando o ponto ex
tremo collocado á direita da origem a 
medição da recta se fez da esquerda 
para a direita, e a subtracção em sen
tido contrario, isto é, da direita para 
a esquerda; si porém o ponto extremo 
estivesse a esquerda da origem, a me
dição da recta se faria da direita para 
a esquerda, e a subtracção da esquerda 
para a direita ; em qualquer dos casos 
porém o primeiro resultado (quando 
se parte da origem para o extremo 
terá o signal + porque é uma addição 
de unidades) e o segundo (quando se 
parte do extremo para a origem) o 
signal — porque corresponde a uma 
subtracção ; ficando assim a fixação 
destes signaes dependente de uma 
previa fixação de- qual das duas ex

tremidades da recta se considera ori
gem e qual a escolhida para extremo ; 
mas uma vez feita esta escolha não é 
mais permittido mudal-a, porque ocea-
sionaria completa inversão dos re
sultados. » 

Eis na opinião do autor, como o princi
pio cartesiano surge da subtracção, isto é, 
como as grandezas contadas a partir da 
origem são affectos do signal + e como as 
que partem do extremo são affectas do si
gnal —. . 

Descartes não pensou em tal coisa e si 
tal pensasse não teria feito mais do que 
representar geometricamente a operação 
chamada subtracção, que muito antes 
delle já havia sido feita. E si tal pensasse, 
o seu principio seria enunciado da seguinte 
forma; 

Si sobre uma recta fixa tomarmos dois pon
tos fixos, um chamado origem e outro extremo, 
as grandezas contadas da origem para o extre
mo serão positivos, si as contadas deste para 
aquella forem negativas, o que é na verdade 
muito differente do principio que enunciou 
para vencer a difliculdade que se lhe apre
sentou ao fundar sua Geometria. 

O illustre autor que estudamos repre
sentou geometricamente, no seu dizer, os dois 
casos da subtracção, que já no dominio abs
tracto lhe fez surgir a noção de negativos, 
com a differença que neste dominio as quan
tidades affectas do signal + provinham de 
uma subtracção e significavam um resto, ao 
passo que geometricamente aquelle signal 
serve para representar o resultado de uma 
medição que corresponde a uma addição de 
unidades ; da mesma maneira que os núme
ros negativos, provindo nos dois domínios 
da subtracção, representam no abstracto um 
desfalque, e no concrecto uma subtracção. 

Nota-se no trecho transcripto.que o autor 
apezar de ir preparando o espirito do leitor, 
para chegar a convicção de que os negativos 
significam geometricamente a opposiçâo de 
sentidos, limita-se entretanto a caracterisar 
o sentido contrario, que define a subtracção, 
sem nunca falar no sentido directamente 
opposto que caracterisa os negativos, pelo 
que na verdade parece que sô quiz repre
sentar geometricamente a subtracção. Suas 
idéas, porém ficarão melhor a descoberto 
quando tratarmos do caso da subtracção 
impossivel que representa também geome
tricamente. 

Convém entretanto lembrar, que já o 
principio de Descartes é por elle invocado 
nos dois casos de subtracção que effectuou, 
dè uma maneira, porém, bem diversa da
quella pela qual o seu eminente autor o 
formulou. De facto, o dr. Faustino diz, na 
nota que termina o trecho acima, que é 
indifferente chamar-se positiva ou negativa 
a distancia que parte da origem para o ex
tremo, ficando, entretanto, a fixação dos 
signaes + e — dependente de prévia fixação 
de qual das duas extremidades da recta se con
sidera origem e qual a escolhida para extremo, 
tnas uma vez feita esta escolha, não é mais 
permittido mudal-a. Bem diversa da conce
pção cartesiean a, a concepção do autor é, 
entretanto, mais restricta, porque Descartes 
via a possibilidade de tomar-se para origem 
um ponto qualquer da recta, ao passo que o 
dr. Faustino só achou possivel considerar-se 
origem a extremidade da recta. 

Quando o illustre dr. nota de passagem 
que as três unidades affectadas do signal 
menos (no caso em que da recta cinco tirou 
a recta três) e que constituem o subtrahendo, 
foram medidas á partir de B para A, isto é 
em sentido contrario ás do diminuendo 5, 
não fez applicação nem procurou interpretar 
o theorema de Descartes, porque apenas fez 
uma subtracção ; mas quando em seguida 
dá a entender que tal operação leva ao 
mesmo theorema, e nota que ficou res
tando um segmento de duas unidades, 
tendo ainda a mesma origem A, e cujo ex
tremo Cesta ainda.á direita da origem, ensi-
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nando que este segmento deve permanecer 
affecto do s ignal + , torna-se o autor de uma 
subtileza de raciocinio, bem digna de ser 
apontada como imprópr ia . 

Mas vejamos o caso da subtracção impos
sivel. Diz o autor seguindo o t recho que 
acima ficou lido : 

« Passemos agora a considerar o 
caso em que o diminuendo é menor do 
que o subtrahendo. 

Seja a mesma recta AB (fig. 2*) 
tendo pa ra origem o ponto A e para^ , 
extremo o ponto B, collocado á sua di
rei ta, e composta a inda de 5 unidades 
medidas n a direcção de A pa ra B, 
isto é, da esquerda pa ra a direi ta , nu
mero este que portanto deverá ser affecto 
do signal +. 

Assim ter-se-ha a i n d a : 
AB = l + l + l + l + l = + 5 

Fig. 2 »»» » 

0 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 

1 — 1 — 1 — 1 — 1 — 1 0 

extremo B em 
é, da direi ta 

« ««« 
Agora á par t i r do 

direcção á origem, isto 
pa ra a esquerda, portanto em sentido 
contrario ao precedente, meçamos 8 uni
dades : numero este que, eonforme 
deixamos estabelecido, deverá ser affe-
ctdo do signal —pois qtie foram contadas 
as ditas unidades a partir do extremo 
pa ra a origem; e notemos de passa-
gem, que esta medição terminou, no 
ponto C, collocado á esquerda da 
or igem. 

Assim teremos 
BC=—1 — 1 —1 — 1 — 1 — 1 — l — l = _ 8 

Ora, correspondendo isto, como j á 
vimos, a uma suppressão ou subtra
cção successiva das unidades compo
nentes da recta dada, vê-se que tendo-
se par t ido do extremo B, ao chegarmos 
de novo á origem A ficou ext inta a 
di ta recta porterem sido supprimidas 
todas as 5 unidades que a compu
n h a m ; ent re tanto a nossa medição não 
terminou ahi, mas sim no ponto C collo
cado â esquerda de A, ficando pois um 
segmento composto de j unidades affe
ctadas do signal — e collocado á esquerda 
da origem. E i s ahi , pois, o resultado 
da nosa operação, que pode ser re
presentada do seguinte modo : 

AB — BC = AB — BA — AC = — AC 
Ou substituindo-se pelos respecti

vos valores : 
+ 5 — 8 = + 5 — 5 — 3 = _ 3 

Observando-se agora os diversos 
resultados, nota-se que, quando o di
minuendo foi maior que o subtrahendo, 
t ivemos pa ra resultado da operação 
(fig. 1) um segmento affectado do 
s ignal + e collocodo entre a origem 
e o exuremo isto é, á direita da ori
gem fe por tanto em direcção ao ex
tremo ; ao passo que quando o dimi
nuendo foi menor do que o subtrahendo, 
t ivemos para resultado da operação 
um segmento affectado do signal — 
e collocado á esquerda da origem, e 
por tanto em direcção oppoota ao ex
tremo ; se porém o extremo estivesse 
á esquerda da origem, o pr imeiro seg
mento também estar ia á esquerda, 
mas o segundo ficaria á 
ta . » (1) 

Fiquemos por enquanto aqui . 
Parece extranho, á pr imeira 

na recta AB, tomada de A p a r a _ 
posta de 5 unidades, deva o numero de unida
des que a compõem ser affectado do signal + ! 

O autor assim se exprime, não por t e r 
feito uma applicação do princípio de Des-
cartes , e sim, porque tal numero representa 

(1) Griphamos certos pedaços do t recho 
pa ra melhor chamar a a t tenção do leitor. 

sua direi-

vista , que 
B e com-

uma addicção successiva de unidades . 
Quando a mesma recta , pa r t indo do extremo 
B, media 8 unidades , es tas deviam ser affe
ctas do s ignal — porque, como affirma, fo
ram contadas em sentido contrar io . 

Até aqui não h a n a d a que se refira á 
concepçãe de Descartes ; mas o que é inte
ressante é que essa medição em sent ido 
contrar io , que corresponde a uma suppressão 
ou subtracção successiyas das unidades compo
nentes da recta dada, não pa ra quando a rec ta 
se ext ingue, vae pelo contrar io a té ao ponto 
C que não mais per tence á recta dada , que 
é l imitada pelos pontos A e B. E s t a idéa de 
medição é em tudo igual á idéa de desfalque, 
mas uma como out ra cada vez mais diffi-
culta a explicação que o autor pre tende dar 
de sua theoria . Si o autor t ivesse confun
dido sentido contrario com o que o g r ande 
philosopho chamou sentido directamente op
posto, ter ia visto que não se pode ir além da 
origem de uma recta por uma subt racçãa suc-
cesessiva das unidades que a compõem, as 
queas se ext inguem pelo próprio facto desta 
suppressão ; e, não podendo passar da ori-
Sem para a esquerda senão por u m a addição 
de unidades nega t ivas , ter ia de l imi tar a 
subtracção aos dois casos de possibil idade, 
e sua theor ia seria muito diffèrente da dou
t r ina metaphisica q ue em sua obra ens ina . 
Mas a confusão que fez dos dois sentidos não 
sobresae unicameute de seo raciocinio ; es tá 
c la ramente descoberta nas figuras 1 e 2. E n 
t re tan to o autor anda acei tado em dizer que : 
BC = — 1 — 1 — 1 = — 3 ou noutro caso 
BC = — 1 — 1 — 1 — 1 — 1 — 1—1 — 1 = —8 
porque os resultados — j e — 8, que geome
t r icamente provêm da confusão en t re o 
sentido contrar io e o sentido di rec tamente 
opposto, provêm no dominio abst racto do 
facto de considerar-se que A —B = A + (B), 
mas nada disto tem que ver com a necessi
dade que a geometr ia e a mecânica pa ten
tearam de se considerar grandezas affectas 
dos s ignaes + e —, afim de que fiiquem em 
qualquer occasião bem dis t inctas suas si
tuações. 

As expressões (—1) + (—1) e (—1) — (—1) 
têm em mathemat ica uma significação ; mas 
a expressão : — 1 — 1 — 1 — 1 não é 
coisa que-conceba, a não ser que signifique : 
— 1) + (— 1) + (— 1) .... como affirmam os 
representantes da an t iga theoria e o i l lustre 
autor dr . Fas t ino que a combate, 

U m a simples inspecção da figura 2, mos
t r a c laramente que o ponto B ou extremo 
foi tomado desde o começo do raciocinio 
pa ra origem dos negat ivos , mas a conclusão 
da opposiçâo de sentidos vae ser t i r ada p a r a 
a origem A, segundo affirma o au tor em 
seguimento ao trecho que in te r rompemos . 
Diz elle : 

« Desta forma mais uma vez se 
verifica que os s ignaes + e —, não 
influem sobre os valores das quant i 
dades ante ás quaes se acham collo-
cados, e apenas indicam uma opposi
çâo dos sentidos em que devem ser 
consideradas, pois se vê que o seg
mento positivo ficando á direi ta da 
origem, o negat ivo es ta rá á esquerda , 
e vice-versa ; ambos porém tendo u m 
certo e de terminado t amanho , e por
tan to um valor real , que ser ia absurdo 
considerar igual ou menor que zero. 
E i s ahi me parece , claramente explica
da, ou antes logicamente demonstrada, a 
racional interpretação do sábio Descartes 
a respeito das grandezas geométricas 
quatido affectadas ora do signal + e ora 
do signal — ; pois tomando elle sobre 
uma recta um ponto para origem e con
s iderando posi t ivas (affectados do si
gna l + ) os segmentos da mesma recta 
collocados á direita da origem, conside
r ava negat ivos (affectados do s ignal 
—) os que ficavam a esquerda do dito 
ponto, ou vice-versa ; » (1) 

(1> Ped imos licença ao autor p a r a ter
m i n a r aqui a t ranscr ipção do t recho. 

A melhor vontade não acha meios de des
cobrir n a analyse dos 3 casos de subtracçaO' 
que fizemos a lógica pa ra se chegar a conclu
são do autor . P o r suas própr ias pa lavras , Des
car tes par t io do c o n c r e t o p a r a o abstracto, 
estabeleceo seo pr incipio como uma simples-
convenção necessár ia , e p a r a isto, escolheO' 
ou mandou escolher um ponto qualquer em 
u m a recta pa ra a or igem das grandezas po
si t ivas- e nega t ivas , mas só um, e o illustre-
autor tomou dois pontos , como se vê da fi
g u r a e do raciocinio, e acha te r logicamente 
demonstrado a racional interpretação do-
sábio Descar tes ! 

Si da le i tura dos trechos citados, si da. 
le i tura e despretenciosa crit ica que delles. 
fizemos, n ã o resul tasse a verdade de ser a. 
theor ia do dr . Faus t ino uma theoria meta
phisica, si do facto do autor repellir a sub
t racção impossivel por absurdo, e effectual-a. 
nos dois dominios , não. ficasse provada a 
incoherencia , neste assumpto scientifico, dô  
au tor , bas ta r íamos lembrar que elle mesmo,. 
que levou a medição na figura 2 até ao ponto-
C, e considerara ta l medição uma supressão-
das pa r tes componentes da recta uiinuendo,. 
exclama á pag ina 28 de sua obra : « Que 
idéa fazer desta pre tendida escala de de
crescimento abaixo do n a d a ? ! » , quando 
a inda u m a vez quer provar que os negativos 
não são menores do que zero. 

3. Expos ta a mane i ra porque philosophos. 
e autores mathemat icos t êm até hoje consi
derado os números negat ivos, compehende-
se que a actual theor ia desses números, re
duzida a suas idéas capitães, consiste no 
que se vae seguir , onde melhor se poderá 
descobrir os vicios que encerra. 

Sob o ponto de vis ta abstracto, affir
ma-se : 

a) o numero negat ivo é o resto de uma 
subtsacção imposs ive l ; 

b) o numero negat ivo é maior do que zero, 
e t an to maior quanto maior for o seo valor 
absoluto . 

P a r a da proposição a se chegar á con-
cl usão b é preciso n a subtracção a — b, na 
hypothese de b > a, ou b = a + c : — 

1? — Ou considerar o sub t rahendo nega
t ivo , o que implica a in t roducçâo do princi
pio de que A — B = A + (— L) ; 

2? — Ou inver te r os termos da subtracção, 
is to é, tomar-se o minuendo para subtra
hendo e por tan to o s u b t r a h e n d o para minu
endo. 

N o decorrer deste t rabalho mostramso 
que considerar o subt rahendo negativo ou 
fazer applicação do principio acima, é de 
ante-mão adimi t t i r que um negativo é me
nor do que zero,' porque se" tal "'número fôr 
como o positivo real ou maior que zero, si 
significar como o posit ivo um numero de uni
dades e si o seo s igna l indicar apenas uma 
qualidade, a somma ent re um negativo e um 
posit ivo não se pôde reduzir a uma diffe
rença , e por tanto a actual theoria não con
segue l iber tar-se da influencia da antiga, 
que combate . 

Se não se declarar logo que o subtra
hendo é negat ivo e si se achar mais racional 
inver ter os termos da subtracção, eqüivale 
isto a se abandona r a hypothese b > ã, por
que nes ta hypothese a operação é impossivel. 
Mostrámos que quando se toma o minuendo 
pa ra sub t rahendo o único resto que deveria 
apresen ta r a operação ser ia o resto + c, por
que pa ra affirmar que o res to é — c é preciso 
se admit t i r que o sub t rahendo seja negativo. 
Po r t an to , quer se d iga que o subtrahendo é 
negat ivo, quer se inve r t a os te rmos na sub
tracção a — b n a hypothese acima, o que se 
faz é unicamente appl icação do principio a 
que acima nos refer imos, e a actual theoria 
não é ou t ra coisa senão a an t iga . sendo que 
esta é mais racional em suas conseqüências, 
ou que seos represen tan tes são mais loiricós 
em suas conclusões. 

T E R T U W A N O B A R R E T O , 
1. T e n e n t e de Ar t i lha r i a . 

(Continua). 
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CHRONICA POLÍTICA 

INTERIOR 

Um forte sopro de anarchia treslou-
cada se desencadeou em pavoroso tu
fão, alastrando a cidade de ruinas, de 
ensangüentados destroços de homens e 
coisas, vencendo os extraordinários 
meios de resistência, empreg-ados pelo 
governo no cumprimento do dever de 
preservar a ordem publica. 

Aos observadores levianos desses 
lamentáveis accontecimentos oceorre 
sempre a nota impressionista do espe-
ctaculo, que offerecemos ao estran
geiro, a triste figura de desordeiros,de 
mashorqueiros, de povo ainda não fa-
miliarisado aos processos da eivilisação, 
como se, no seio dos povos cultos, que 
blasonam de conduetoresdo estandarte 
do progresso e do aperfeiçoamento da 
humanidade, se não repetissem, com 
mais freqüência, com mais ardor e 
maior brutalidade, essas explosões das 
massas, minadas pelo mal estar, que 
politiqueiros, agitadores de todos os 
matizes, agindo nas altas camadas 
como nas baixas estratificações do solo 
social, exploram em proveito de des-
vairamentos theoricos, de utopias, de 
interesses partidários que são os mes
mos em toda a parte . 

Nesta quadra de convulsionado pre
sente, as velhas sociedades oscillam 
remexidas por gravíssimas perturba
ções, desordens, morticínios, como o 
dos estudantes na Itália, dos reservis
tas na Rússia, onde, ha pouco tempo, 
offereceu a policia, como espectaculo 
de sport, a mortandade de judeus, e as 
continuas agitações que as greves oc-
casionam no seio das multidões de 
operários. 

E aos observadores da selvageriados 
povos cultos não oceorre jamais a im
pressão da miserável figura que elles 
fazem, dando um pernicioso exemplo 
aos povos inferiores, uma prova nega
tiva do valor das conquistas civilisado-
ras aos paizes que se estão formando 
pelos moldes delles, copiando-lhes os 
costumes e as instituições. 

Esse—que dirá o estrangeiro é depri
mente da nossa virtude, dos nossos 
sentimentos de povo moralisado e 
ordeiro; induz a crer que, se não fora
mos alvo da censura exterior, nada va
leriam esses actos de subversão que 

denunciam estarmos soffrendo o con
tagio dos achaques das velhas nações 
decrépitas. 

Em vez*de nos preoecuparmos com 
o juizo do estrangeiro, volvamos ps 
nossos olhos para os factos, peuetre-
mo-lhes o âmago, procurando, na lição 
delles, o germen do mal e os meios 
prophylaticos de futuros desastres, 
porque esse movimentoanarchico,qua
lificado pelo Jornal do Commercio — 
verdadeiramente popular, não explodi
ria em funestos effeitos ao simples 
pretexto da vaccina obrigatória,se não 
existisse, de facto, no seio das massas, 
o sedimento de amargas decepções, os 
resíduos de esperanças mortas e essa 
falta de fé, que obscurece e desorienta 
os espíritos mais vigorosos. 

O nosso povo saiu dum regimen de 
despotismo para um regimen de exces
siva liberdade, que, desde a Indepen
dência lhe aguçou os instinetos demo
cráticos, vencedores na organisação 
republicana. Seria, portanto, muito 
natural que fosse demasiado sensível 
ás restricções inesperadas ou ás detur
pações dos princípios da sua lei orgâ
nica, e ao império dessa fraude des-
pudorada, que desfigura, systematica-
mente, a soberania nacional. E toda
via, comparações feitas e contas ajus
tadas nos archivos policiaes demon
stram que somos o melhor, o mais go-
vernavel povo do mundo. 

Essas explosões são esguichos de 
irritado despeito de povo que não vota, 
e somente oceorrem aqui, no centro da 
civilisação brazileira, que se destaca 
em duro contraste com o sublime aspe
cto das populações dos Estados, divi
didas em condemnados e eleitos, como 
os cabritos e as ovelhas do juizo final, 
os que comem e os que têm fome, 
soffrendo resignados o aviltante jugo 
de governadores ineptos. 

Não perdoemos esses desvarios de 
crueldade inútil que são conseqüên
cias naturaes da impunidade, num 
paiz, onde os crimes não inutilisam os 
homens; mas nâo calumniemos a excel-
íente índole do povo, infeccionado de 
elementos maus, trazidos pelo enchurro 
da immigração, peritos construetores 
de barricadas,aguerridos em arruaças, 
sem idéaes, sem motivo, por simples 
amor á arte, ante os quaes foram 
impotentes os meids ordinários de ma
nutenção da ordem, apezar de confi
ados a dois práticos abalisados, que, 
sabem como se fazem e se desmancham 

revoltas, e, certamente, os menos pró
prios para darem ao povo exemplo do 
valor da saneção das leis, ou, como nos 
quintos actos de dramalhões, do cas
tigo do vicio e prêmio da virtude. 

* 

Os alumnos da Escola Militar deve
riam estar desconfiados desses pérfidos 
bonbons, periodicamente fabricados no 
forno das conspirações. Ingênuos pa
triotas, basta dizer-lhes que são os ba
luartes da Republica, os conservadores 
do legado de Benjamin Constant e dà 
memória do Marechal de Ferro, para 
se atirarem de olhos fechados nas 
mais perigosas, nas mais absurdas 
aventuras. 

Se esses rapazes impulsivos, valen
tes, tão valentes que, em um grupo de 
duzentos, repelliram forças muito su
periores; se esses moços não têm jus
tificação para essa reincidência de re
beldia, não ha qualificativos bastante 
enérgicos para os seus desleaes allici-
adores, que não tiveram a hombridade 
vulgar, o instinetivo impulso de brio 
para acompanhar as suas victimas ao 
extremo do sacrifício. 

A atmosphera de pólvora e o ruido 
das balas não são muito agradáveis 
aos nervos bambeados nas inebriações 
dos applausos pelas victorias incruen
tas , ganhas a tiroteios de palavras e 
schrapnels de logares communs. 

Se foram levados ao arriscado passo 
por convicções sinceras, pela defeza de 
um ideal, o dever delles estaria na 
vanguarda, que seria talvez o logar da 
morte; mas era, certamente, o posto 
da honra. 

* 

O governo decretou o estado de sitio 
e não se lhe pode contestar a opportu-
nidade da medida, para espremer, defi-
tivamente, esses furunculos denuncia-
dores de uma infecção do joven orga
nismo da Republica. 

E ' de esperar que essa operação se 
execute sem violências, sem excessos 
que machuquem ; provoquem dores e 
façam a doente gritar, perturbando a 
cura radical pela plácida acção de me
dicamentos enérgicos. 

Os amigos da paz, que são a grande 
maioria, devem confiar no critério do 
governo. 
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EXTERIOR 
Oriente 

Da guerra russo-japoneza nos chegam 
amortecidos échos de escaramuças, algumas 
das quaes valem por batalhas, continuo du-
ello de artilharia, e a attitude ameaçadora 
dos adversários, espreitando o momento da 
aggressao, emquanto o sudario de neve não 
envolve a ensangüentada região do Cha-Ho. 

Assignala-se, todavia, uma importante 
operação—a marcha para o norte da ala 
direita do exercito de Kuroki, esse general 
lendário, cuja morte foi duas vezes afirma
da pela imprensa moscovita, procurando 
atacar a esquerda do exercito do Csar, doze 
milhas a leste de Mukden. 

p heroismo dos defensores de Porto Ar
thur, tão duramente provado, attinge ao 
paroxismo. Uma torpedeira evadida para 
levar noticias da praça, parece haver con
firmado esperanças de resistência, apezar 
dos estragos feitos pela artilharia dos siti
antes e do ferimento do general Stoessel. 
Outra versío affirma que escassearam vive-
reb e'munições, de sorte que a praça n2o 
poderá aguardar a chegada da esquadra, em 
accidentada e trágica viagem para o thea
tro da guerra. 

# 
* * 

Na Europa 

Occupa-se o telegrapho com a viagem 
dos reis de Portugal á Inglaterra, fidalga-
mente hospedado pelo magnífico Eduardo 
VII, concluindo os dois soberanos um tra
tado dos que estão agora em moda, nas rela
ções internacionaes européas, demonstrando 
um vehemente movimento sentimental em 
favor do arbitramento. 

* * * 
Os nossos visinhos 

Afora algumas greves na Argentina, e a 
revolução no Paraguay, passam todos muito 
bem. Uma commissJlo organisada em Bue-
nos-Ayres, composta do bispo Roméro, drs. 
Zeballos e Roque Saens Pena, partirá para 
a Formosa, muito esperançada de demovera 
teimosia dos revolucionários e concluif uma 
paz honrosa. 

POJUCAN 

HOMENS E COISAS DOS ESTADOS 

ARTHUR ACHILLES 

Comprehender o mundo para, de
frontando as formas superiores da 
vida, realizar a victoria da intelligen
cia, não se deparou problema irredu-
ctivel, ao espirito que ora celebramos 
nestas linhas. 

No evocar a sympathia de uma gra
tidão, a memória, despertando o sen
timento, aviva, de esquecidos tempos, 
impressões suppostamente apagadas. 
E se, no deslocar das posições, no ruir 
dos planos sem realidade, a dor sub-
stitue a visão deslumbrante, para 
amargura desse roteiro sem extremos 
conhecidos, que nós chamamos—vida 
—mais sobreléva amar os poucos mo
mentos de retrocesso aos bons en-
leios da alma, em communhão com 
outras de verdadeiras fulgurações de 
talento. 

Que o mérito, perpasse, nocalor das 
paixões, indifferente a faina industrial 
do parvoalho, mantendo a vertical 
da própria força, com o sacrifício da 
própria vida. 

Não quer dizer, com tanto, estar 
terminada a historia; não ha, também, 
a registrar uma morte definitiva; pois, 
o capricho da inveja falha, se visa 
um merecimento capaz de avantajar-se 
ao seu tempo. 

Poucos conhecem, e, desses, alguns 
apenas conhecem bem Arthur Achil-
les, o jornalista parahybano, um ta
lento que dispensa adjectivos bara
teados na apologia da mediocridade 
absorvente e triumphante, tão incara-
cteristica pela justiça, como notória 
pela presumpção. 

Não prendeu ainda a attenção na
cional, por facto notável, a Parahyba 
do Norte, onde vive. 

ET um Estado longinquo e pobre. 
Não avulta no parlamento, em tropa, 
nem se arrisca em lutas. Amortece si
lenciosamente, sem gemidos formi
dáveis, quando mesmo a fome e a sede 
o surprenendem sem recursos. No es
caldante das seccas que o infelici
tam, deixa-se, quietamente, em so-
mnolencia — irmão dócil da familia 
brazileira. Não pertence ao bando dos 
filhos dilectos, é modesto e, por isso, 
sempre esquecido. 

Amrmar-se que soffre uma injustiça 
da natureza, ou.uma tyrannia dos ho
mens é perder bellissimaoccasião para 
não falar. E dizemos assim, porque as 
fórmulas da egualdade política são 
horisontes de luz, que não alcançam 
depressões de fortuna. Pairam nos 
alterosos pincaros—paulistano ou mi
neiro — illuminando rebanhos que 
pastam felizes, no descuido da justiça, 
alimentando-se solértes nos ubertosos 
valles. 

Quando murmuram os famintos, re
dobram de voracidade,branqueando os 
cimos. Tal se me afigura mais ou 
menos esse ajuntamento de Estados, 
em desproporções assombrosas para o 
sentimento patrício. 

Entretanto, digamos orgulhosos, no 
desolado paiz da fome, se não ha 
abundância de esplendidas searas, lou-
rejando em vastos campos, o espirito 
humano assume a resistência inaudita 
para o combate e para a conquista das 
formas sobrenaturaes das sociedades 
cultas. 

Arthur Achilles, a quem queremos 
alcançar com estas palavras, é a affir-
mação das qualidades eminentes de 
uma epocha, entre os seus coesta-
dancs. 

Elle consubstanciou a aspiração po
pular, enriqueceu-a com o seu talento, 
e havemol-o encontrado formidável 
em todas as situações. 

Por mais que divague a opposiçâo 
á sua inexhaustivel propaganda, não 
perlustra a nossa historia caracter 

mais accentuadamente evolutivo para 
corrigir a normalidade das transigen-
cias do povo com a prepotência dos 
mandatários. 

Homem de pensamento, deslaçado 
dos preconceitos do meio onde muita, 
ascendeu da modéstia de uma vida sem 
preconicios de elevadas posições, ao 
brilhantismo da direcção intellectual 
de um geração. 

E ' o seu posto de honra. 
Como nos revela em períodos de 

franqueza, a sua vida é sóbria e 
simples. 

« Empregado obscuro de uma casa 
commercial, presto ao meu patrão os 
serviços que elle de mim exige, pa-
gando-me o bastante para minha sub
sistência que váe rolando sem calotes 
ao açougueiro, que me fornece a carne 
verde, ás vezes, de má qualidade; nem 
ao vendeiro, onde me provejo de man
teiga para o pão, nem ao padeiro que 
toda a manhã m'o leva á porta, rece
bendo, immediatamente, a respectiva 
importância. 

«Fora dahi, as horas que me restam 
disponiveis, desde 7 da tarde até meia 
noite, 1 e 2 horas da manhã, empre
go-as na factura deste jornal ( 0 Com
mercio) onde me considero o homem 
mais independente deste mundo, acer
cado de uma pequena banca, a dizer o 
que penso, e o que sinto de tudo 
quanto diz respeito ao futuro desta 
terra . 

« Esta faina tem me valido muitos 
desgostos ; mas que outro sacrifício 
posso eu depositar no altar de minha 
pátria ? » 

Nenhum, respondemos ; e outro 
mais alto não existe, para dignificar 
a intelligencia a serviço da humani
dade, como quer que esta seja repre
sentada. 

Ninguém nega a Arthur Achilles o 
ardor productivo de um polemista ex
traordinário, individualidade litteraria 
para brilhar no mais adiantado cir
culo de idéas. 

A sua polemica não se exerce no 
campo ingrato das retaliações pessoaes, 
ou do jogo improficuo de premissas 
que armam o effeito á feição de in
teresses baratos. E ' exacto, sem ser 
sentencioso, sincero, sem excessos 
de exaltação. Não alardeia princípios 
de apoucada philosophia, infirmados 
e vacillantes, senão descreve com ver
dade ou condemna de bôa fé. 

Na vida de uma provincia, onde a 
natural desconfiança transmitte maus 
intuitos a toda a conducta publica, as 
ambições inferiores se multiplicam 
em astucias para trancar a palavra e 
restabelecer o silencio propiciatorio 
do crime. 

Ao contrario do destino dos go
vernos que gravitam para a ordem, 
instrumentos ha dos povos, incapazes 
de seguir a directriz dos compromissos 
assumidos, pela infeliz casualidade 
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que lhes commettem investiduras de 
solemnes responsabilidades. Mas, ao 
propósito da força contra a idéa, res
gatam as gerações o direito á liber
dade, independendo da vontade de al
guns mancos estadistas. 

A acção da palavra é incalculável, 
e nega, aos fracos de espirito, o brilho 
dos effeitos, o esplendor dos deslum
bramentos apreciáveis. 

Si a truculência das tyrannias 
suppõe exterminar a idéa escripta, 
para alimento dos povos, é porque es
pera, no amortecer ephemero da li
berdade, um consolo á impotência da 
própria vida. Invisivel, porém, e con
stante, o sentimento da justiça puri
fica os homens, para lembrar ao 
mundo quantos serviram de victimas 
para o triumpho do pensamento. 

As sociedades, importantes ou pe
quenas que sejam, não se differenciam 
ao ponto de transformar as grandes 
leis. 

E o esforço que despede scentelhas, 
no tumulto dos grandes centros popu
losos, como a palavra de Gladistone, é 
egual á penna humilde do jornalista 
provinciano, reivindicando, no desco
nhecido da vida nacional, a mesma 
liberdade, o mesmo direito, a mesma 
justiça. 

Arthur Achilles, na Parahyba, como 
João Brigido, no Ceará, valem o seu 
tempo. 

A sua alma voltada sempre para a 
luz, tem educado os moços de sua 
terra, na independência de sua pala
vra enérgica. Outro conselho não tem, 
e si se lhe antolham caprichos mesqui
nhos da cidade, a qual serve generosa 
e desinteressadamente, o seu primeiro 
gesto imprevisto é o da verdade. 
Quem o vê assim, delicado e simples, 
feição de franqueza extrema, lembran
do algo de Daudet, ten. difficuldadeem 
penetrar o âmago de um talento fidal
go, com irradiações superiores. 

A cidade philippéa o conhece "bem, 
e o admira. Sob a impressão das misé
rias que a degradam, a inclemencia 
do clima ou a avareza dos homens, 
todo o povo lê o jornal de Arthur 
Achilles como quem repete as próprias 
palavras, balbucia os mesmos queixu-
mes que a penna do jornalista tran
sfere para a vida collectiva. 

Na intimidade, um puro. 
Ao carinho do lar, no extremo dos 

affectos, não descamba na negligencia 
pelos entes do coração. Sempre o co
nhecemos impetuoso,na luta,modesto, 
no poder, conciliador e conselheiro 
para a mocidade, solicito para a fa
milia. 

Para desanimar o trabalho, não tem 
palavras, para vender o sacrifício dos 
que se lhe chegaram no perigo, não 
presta o seu caracter de eleito do espi
rito. 

Num parenthesis, culmina, brilhan
temente, cessa bôa prática do adver

sário, obrigando-o a render homena
gem, involuntária, ás vezes, á integri
dade de suas opiniões. 

Podendo fugir á estreiteza ou logar 
onde nasceu para procurar melhores 
compensações noutras terras, não de
clinou do patriotismo, e acceitou, 
sublime, a luta para fazer de um povo 
sem vistas, numa somma de energia 
para o progresso. 

FRANCISCO CARNEIRO DA CUNHA. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

o TRATAMENTO DO CANCRO 

O millionario americano Crocker 
exigiu judicialmente do famoso cirur
gião, dr. Doyen, a restituição de cem 
mil francos pagos para a cura da mu
lher atacada de um cancro no seio, 
visto estar provado a inefficacia do 
serum empregado como remédio infal-
livel. 

O incidente judiciário provocou uma 
discussão sobre o serum, e levou á 
ordem do dia no Congresso de cirur
gia, reunido em Paris , a cura do can
c r o ^ a Academia de medicina pôz em 
concurso para o anno vindouro o estudo 
dos effeitos therapeuticos dos raios X 
sobre o terrível neoplasma. 

O decano da faculdade de Paris 
affirmou que, no estado actual da sci
encia o cancro é incurável, mas essa 
desconsoladora sentença depende de 
confirmação que, talvez, surgirá nega
tiva das applicações dos maravilhosos 
raios X e do serum do dr. Doyen, que 
pretende ter descoberto o germen do 
cancro, por elle denominado — micro-
coceus neoformans. 

O dr. Doyen affirma a efficacia do 
seu serum, mas profissionaes notáveis, 
como o dr. Poirier, a contestam, alle-
gando que a existência do micrococeus 
não foi demonstrada. Demais, os casos 
de supposta cura pelo serum, cujo pro
cesso é segredo do autor, consistem em 
doentes operados, de modo que cão se 
pode affirmar se os resultados favorá
veis são devidos ás injecções ou ao 
bisturi. Doyen retruca que, sendo o 
cancro um neoplasma, a extirpação dos 
tecidos compromettidos apressa a a-
cção benéfica do serum. 

O dr. Calmette declarou, em uma 
carta, que o micróbio de Doyen por 
elle examinado, era a seborrhéa do 
coiro cabelludo, mas Doyen observou 
que aquelle micróbio, como o seu, não 
se liqüefaz na gelatina. 

No Congresso de cirurgia, o dr. Tuf-
frei falando sobre o tratamento do 
cancro, declarou que não havia obtido 
resultado algum com o tratamento pela 
radiographia, quando se tratava de 
cancros do estômago, do fígado, dos 
rins. 

Nessa oceasião, o dr. Doyen subiu á 
tribuna; distribuiu profusamente a sua 
brochura — Etiologia e tratamento de 
can:ro, e tomou a palavra emdefeza do 
seu processo, e disse, em resumo: que 
tinha encontrado em todo o cancro, 
desde 1901, um micróbio idêntico que 
denominara micrococeus neoformans. 
Descoberto o micróbio, procurou e 
achou a vaccina e o serum anticance-
rosos. Explicou o seu processo e con
cluiu affirmando que tratara 242 can
cerosos, dos quaes 46 estavam ainda 
em observações, de 20 não teve noti
cias; 120 não sararam, porque o trata
mento começara muito tarde, ou fora 
interrompido contra a vontade do me
dico ; 6 morreram de moléstias inter-
currentes ; 42 dois foram curados e 
podem ser examinados pelos que poze-
rem em duvida o facto. 

O dr. Doyen terminou a sua exposi
ção, convidando os collegas a examina
rem serum e doentes na sua enfer
maria. 

O Congresso, por seu presidente o dr. 
Pozzi, deliberou nomear uma commis-
são para estudar o tratamento e cura 
do cancro. 

Os celebres scientistas Metchnikoff 
e Roux, do instituto Pasteur, Czerni e 
vonBergmann.vão estudar o tratamen
to nos doentes apresentados pelo dr. 
Doyen, enchertando fragmentos de né-
plasma. 

Opportunamente, daremos conta aos 
nossos leitores dos^ resultados desses 
estudos de importância inestimável 
para a debellação da terrível moléstia 
que, se bem menos freqüente no Bra
zil que nos paizes europeus, principal
mente naquelles em que a cidra é 
muito usada, tende a desenvolver-se, 
como têm observado os nossos clínicos 
mais competentes. 

INDUSTRIA PASTORIL 

O clima e o território de todo o sul 
do Brazil são admiravelmente favorá
veis ao desenvolvimento da industria 
pecuária; mais vastos e mais favo
ráveis que os da Austrália e Nova Ze
lândia, sujeitos a seccas devastadoras. 
Queenstande está agora restaurando a 
sua industria pastoril quasi anniqui-
lada por sete annos de secca. Con
tam-se por milhões os carneiros vi
ctimas, annualmente, dessa flagello. 

E , deante das admiráveis planícies, 
das ondeadas colinas, fartamente re
gadas e providas de forragens, oceorre 
indagar porque não se povoam ellas 
de rebanhos; porque não attrahem o 
capital estrangeiro para essa industria 
primitiva, fácil, e de resultados assom
brosos ? 

As estatísticas consignam que, du
rante o anno passado, a renda de lã 
foi: na Republica Argentina, de £ 
4.000.000; em Nova Zelândia, £ 
3.500.000 ; na Austrália, £ . 
16.000.000. 
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Levados em conta os males apon
tados e a distancia dos paizes oce
ânicos aos centros consumidores, é 
lógico deduzir que, no Brazil, por sua 
proximidade da Europa, aquella indus
tria obteria lucros maravilhosos, mais 
certos e compensadores, que os em
pregados nas aventuras das minas de 
ouro. 

O capital estrangeiro permanece 
desconfiado do Brazil e se canalisa 
para regiões longiquas, em primeiro 
logar porque não temos justiça garan-
tidora da propriedade, nem merecem 
esse nome as organisações de magis
tratura ao serviço dos governadores; 
em segundo logar por serem as indus
trias excepientes fulminadas por um 
systema de impostos, essencialmente 
prohibitivo, e, peior do que isso, in
certo, augmentado de anno a anno, 
como, sensatamente, observou um Neo-
zelandez, no per ultimo numero da 
excellente The Bazilian Review. 

Um creador paga uma taxa pelo car
neiro abatido e outra pelo exportado, 
além do excessivo frete, da dificul
dade de obter praça nos caminhos de 
ferro, e das medidas vexatórias que 
constituem os meios regulares de ar
recadação do fisco municipal eestadoal, 
axphyxiando, no nascedouro, as mais 
esperançosas tentativas das pequenas 
industrias. 

E assim se sacrificam a opulencia e 
a felicidade do paiz a uma politica ine
pta e antipatriotica que faz recordar, 
com saudades, o regimen de governo 
dos tempos coloniaes. 

A POLICIA NO THEATRO 

E ' uma instituição suigeneris a poli
cia do Rio de Janeiro^ 

E ' facto que a mais subalterna das 
corporações guarda, entre seus mem
bros, um espirito vivíssimo e nobre de 
solidariedade, que a policia regeita e 
menospreza, como prova, aliás, da sua 
péssima organisação. 

Suecessos diários mostram que as 
associações existentes nesta terra ze
lam o bom nome e a reputaça própria 
—vedando a chalaça, o ridículo, a cri
tica injuriosa sobre seus homens, seus 
actos mais públicos, suas mazellas 
mais notórias : só a policia do Rio de 
Janeiro parece exultar ante esses ultra-
ges aos seus membros, os quaes, infe
lizmente, repercutem sobre toda a 
instituição, desprestigiando-a escan
dalosamente . 

Mal se comprehende que seja a 
policia desta capital, tão necessitada 
de solidificar a sua reputação, cada dia 
mais compromettida pelos que mais 
deviam de zelal-a, a primeira a rir in-
differente, num despudor revoltante, 
ante graçólas que a tisnam, que põem 
a rir a sua venalidade, a sua incompe

tência, o máu nome dos que a malser-
vem, bem servindo-se dos cargos de 
que ella os investe para regalo de suas 
torpezas. 

No penúltimo carnaval, a população 
carioca viu aspirantes, marinheiros e 
officiaes desconjunetarem o prestito 
que se aproveitava dos insuecessos da 
marinha, para fazer rir, com ferinos 
enxovalhos á classe, os nossos compa
triotas boçaes e os estrangeiros, que 
assim recebiam, de nossas próprias 
mãos, num dia de embriaguez e de de
boche, o attestado do nosso espirito 
extravagante, zombeteiro da própria 
decadência. Eguaes investidas repara-
doras têm partido da mocidade das 
escolas militares, num numero cres
cido de vezes, e de quantas corporações 
que, ciosas do seu credito e nomeada, 
não consentem em fazer do máu êxito 
de suas emprezas pasto de chalaça 
deslavada. E todos esses factos seriam 
evitados si a policia, desvelada pelo seu 
renome, comprehendesse o instineto 
salutar de solidariedade, que enlaça os 
membros das demais corporações, os 
quaes bebem nessa fonte a sua força e 
o seu prestigio, e nella conquistam a 
unidade, que lhes valem muitíssimo 
nas grandes refregas e nos maus dias. 

A policia, porém, mostra-se abaixo 
desse espirito elevado que, enaltecendo 
as outras instituições, é por ella repu
diado ignobilmente. 

O Badalo, revista que é o deleite da 
mandriagem carioca presentemente, 
dá-nos uma triste amostra, entre mui
tas que nos seria facillimo colher, 
desse espirito dissolvente da nossa po
licia malfadada. Ha alli uma successão 
de scenas reproduetoras da venalidade 
da policia; por qualquer gratificação 
obtem-se a indifferença, senão a cum
plicidade do policial até então cioso da 
sua auetoridade; sobresáe, porém, 
num destaque irreverente, pusilânime, 
no ultimo acto, a cantiga indecorosa 
da mulata relatando os prodígios e a 
fecundidade dos cento e dezesete mil reis 
do seu homem — os quaes lhe propor
cionam conforto, luxo e honrarias. 

A allusão é claríssima; desabrócha o 
riso no auditório a bandeiras despre-
gadas, e, para solemne irrisão, a maio
ria desses espectadores é composta do 
pessoal da rua do Lavradio, desde o 
delegado da mais alta investidura até 
o derradeiro apaniguado, mettido na 
excentricidade do seu hediondo chapéo 
de abas largas, e ostentando a pujança 
inconsciente do bengalão justiceiro. 

E dizer-se que ápolicia compete fisca-
l isarostheatros, compete consentir na 
representação das peças, supprimindo-
lhes os pedaços affrontosos da moral 
publica e do respeito devido aos poderes 
públicos. Ou aquelle individuo é um 
criminoso e a policia deve banil-o do 
seu seio, para honra sua, e, apezar 
disso, não admittir que se faça do des
calabro de uma reputação, motivo para 

que por ella se possa suspeitar da ho
nestidade das outras ; ou elle e um 
innocente e, como tal , devia estar ga
rantido de tão injuriosa diffamação. 
Em qualquer dos casos o papel da po
licia nos theatros é muito desfavorável 
á dignidade própria. 

Este é o facto. E o assignalamos 
sem a menor intenção de assentar dou
trina. Simplesmente contamos um cu
rioso e manso despendimento da poli
cia, que, no Badalo, ri da própria des
graça, e menos ainda sabe quando 
deve fazer a censura. 

0 ALMIRANTE (7) 

R O M A N C E 

POR 

D o m i n g o s O l y m p i o 

CAPITULO IV 

Depois do jantar , vencida pela fadiga 
e macerada pelas impressões daquella 
tarde, Guilhermina contemplava, me
lancólica, o marido, sentado ao lado 
delia,quasi adormecido numa modorra 
de homem satisfeito e seguro de seu 
destino. 

— Tu não te consagras á politica 
como deverias — observou ella de su? 
bito, como se deduzisse de uma se
creta série de idéas. 

— Não tenho geito para isso, minha 
querida— respondeu o antigo tropeiro, 
arrancado do delicioso torpor—Estou 
muito contente com a minha obscura 
posição na câmara, uma, espécie de 
cargo honorário : não me tomando 
tempo, nem me sujeitando a maça
das . . . Eu não tenho geito para essa 
entrigalhada. Basta,que dê conta do 
meu districto. Quando peço alguma 
coisa para os meus amigos, sou ser
vido "porque peço pouco e porque não 
ando a bajular. 

— Não é dessa baixa, dessa politica 
rasteira que falo : refiro-me á alta po-* 
litica na câmara, no senado, nos con
selhos'da coroa. 

— Não tenho geito para i s s o . . . 
— Mas tens d inheiro . . 
— Ora, mulhersinha — continuou o 

marido depois de longa pausa — Tu 
queres metter-me em alhadas .Se saio 
das encospias, arrisco-rne a não dar 
conta do recado. Serei obrigado a 
iniciativas estranhas aós meus hábi
tos; serei obrigado a tomar a palavra... 

— Ha deputados silenciosos, sena
dores mudos de grande prestigio. 
Não falam, mais t rabalham. Não é|so-
mente com discursos que um esta
dista serve á sua pátr ia . Demais, 
tu podes, sem termos empolados, 
em linguagem de quem conversa, dis
correr sobre o plantio do café, sobre 
o que é essencial para o desenvolvi-
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mento da lavoira, da industria pas
toril, que conheces como ninguém. E 
todos dirão que não és orador, que não 
tens dotes de palavra, mas que tens 
muito critério, que és um homem pra
tico, de bons conselhos. 

— Não te basta a nossa vida soce-
gada, feliz ?... 

— Não, não basta —respondeu ella, 
exaltando-se. 

Eu quero ver-te muito alto, lá em 
cima, entre os mais eminentes, os 
mais notáveis... 

— E tu ao meu lado. 
—Sim, conquistaremos pela politica 

aquillo que não se consegue com o 
dinheiro — a notoriedade, o nosso so
nho de grandeza. 

Desde esse dia, Guilhermina em
penhou todos os seus recursos de mu
lher superior na execução do plano 
que a dominava como uma idéa fixa. 
Tornou-se assídua freqüentadora do 
paço; apparecia em todos as recepções 
dos homens da superfície brilhante da 
sociedade carioca; angariou relações 
preciosas dos proceres da politica mi
litante ; lia os jornaes ; acompanhava 
com interesse as discussões impor
tantes, os debates parlamentares, de 
sorte que, em breve tempo, estava, 
plenamente informada dos homens e 
das coisas e conhecia o meio, como 
d. Eugenia, cujo auxilio muito lhe 
valeu para se familiarisar com os mys-
terios da arte de governar povos. 

As suas prodigalidades principescas, 
os seus encantos de primor fizeram de 
seus saiões o mais apetecido nú
cleo intellectual da corte, irradiando 
esplendores onde ella se exhibia ao 
culto dos adoradores com prestigio de 
deusa numa apotheose. 

Não foi difficil eleger o marido 
membro da commissão de agricultura: 
era o caminho mais curto para chegar 
ao ministério. 

Attribuiram-lhe a luminosa idéa da 
propaganda do café no exterior; da 
fundação de fazendas modelos onde 
fossem experimentados todos os pro
cessos modernos, a organisação de 
agencias de immigração para supprir 
os braços que tinham escasseado, sen
sivelmente, depois da'"libertação do 
ventre escravo e a expansão da rede 
de caminho de ferro, pois estava con
vencido e repetia com sentencioso en-
tono, de que o principal inimigo do 
progresso do paiz erão as distancias, 
recordando, talvez, as mortificantes 
caminhadas no costado de burros ron-
ceiros no processo lento de tropas que 
elle conduzira através de sertões in
findáveis. 

Um dia, na tribuna da câmara, um 
deputado, orador de polpa, terminou 
o seu discurso com estas palavras fatí
dicas para a fama do' barão: Como 
bem disse o illustre barão de Uberaba, 
s r . presidente, o grande inimigo deste 

portentoso paiz, tão descurado pelos 
governos, é a distancia.— 

Os deputados applaudiram, caloro
samente, voltando-se para o barão, 
que se encolhera modestamente na sua 
cadeira. Aquella phrase completou-lhe 
a notoriedade. 

De facto, as idéas do Uberaba erão 
idéas da mulher que, como bôa es
posa, lhe attribuia a paternidade 
dellas, dizendo sempre : meu marido 
pensa, meu marido entende, meu ma
rido resolveu, quando era ella quem 
pensava, entendia e resolvia com esse 
fino instincto, que as senhoras cultas 
possuem e as guia como lúcida in
tuição, nos mais difficeis transes da 
vida, na familia e na sociedade. 

Aconteceu, não raro, encontrar-se 
o barão em lances atrapalhados nas 
discussões no seio da commissão; 
elle, porém, adoptára a manha de 
sorrir com certa bonhomia repassada 
de superioridade desdenhosa e con
duzia, invariavelmente, com ligeiro 
tom de misericórdia — Theorias, meu 
caro collega. Theor ias . . Eu casou 
um homem pratico. 

E assim se crystallisou, rapida
mente, o conceito do firme critério do 
homem, do seu valor velado de mo
déstia e da sua inabalável honestidade 
de especimen da velha tempera, rija e 
bôa, dos de quebrar mas não torcer, 
qualidades que ficaram em evidencia 
rutilante, quando, em aparte, fez a 
sua profissão de fé, exclamando : 

—Sou homem de governo, mas os in
teresses da pátria estão acima de tudo. 
De resto, a politica não tem entra
nhas . . . 

Isto se deu quando, figurando pela 
segunda vez em uma lista tríplice, 
adoçando o golpe com o titulo . de 
marquez, o Imperador o preterira.. E 
Guilhermina, apezar dainsigne graça 
recalcando o_. despeito que lhe fervia 
no coração, relembrava o lápis fatí
dico, o fatal instrumento da teimosa 
ogerisa contra os homens superiores, 
entravando ao marido a entrada no 
Senado, onde a perpetuidade lhe daria 
independência para agir com mais 
firmeza, reservando a cadeira da câ
mara para Oscar. Era indispensável 
trocar a tactica de passividade con
servadora por uma attitude aggres-
siva, temível, pouco de acordo com 
os hábitos e o temperamento do ma
rido. O Imperador — pensava ella — 
não faz caso dos homens que se não 
fazem temidos. 

Mas, não sendo o marido homem 
de opposiçâo, era forçoso impellil-o 
para a frente, dando-lhe destaque na 
propaganda abolicionista, que então 
se apresentava com o programma de 
libertação dos escravos velhos. 

Em vãó, elle»ponderou que a lei Rio 
Branco bastaria para satisfazer as ' 

aspirações nacionaes; que seus effeitos 
aceleravam a extineção da escrava
tura e que não era prudente dar vigor 
á propaganda que exigia mais, uma 
loucura, um perigo, cujas conse
qüências se não podiam prever—a ruina 
da lavoira, a anarchia. Demais, daria 
elle, grande proprietário de escravos, 
um pernicioso exemplo, afastando-se 
de seus amigos políticos que repel-
liam o programma do gabinete Dantas. 
Guilhermina tentou suffocar-lhe a re
sistência com um morno amplexo 
apaixonando, e murmurou-lhe com a 
voz abemolada que o remexia por 
dentro : 

— Não vês. meu marido, que ahi 
vem uma onda irresistível que a coroa 
pretende desviar com esse programma 
sem conseqüências, irrisório, ridiculo, 
para mostrar que não é infensa ás 
idéas vencedoras ? Não percebes que 
homens notáveis, como Cotegipe, con
somem o seu gênio em resistências 
inúteis para retardar o facto que ven
cerá o prestigio das chamadas classes 
produetoras, porque é inevitável ? 
Cedo ou tarde os nossos escravos es
tarão, irremediavelmente, perdidos. 

Será uma inépcia ficarmos com os 
vencidos na junta do couce, com os 
retardatarios rebeldes á evidencia das 
coisas. Incorporemo-nos, em quanto é 
tempo, aos vencedores d 'amanhã para 
não fazermos o ridiculo papel de par
tidários da ultima hora, partidários 
da victoria. 

— Neste ponto, minha amiguinha, 
tem paciência. Esta cabecinha bonita 
está cheia de caraminhólas . . . 

— Consideras ridiculo lavar a má
cula que degrada a nossa pátria ? 

— Theorias, theorias.. . 
— Serás um benemérito. O nosso 

nome ficará na historia.. . 
— E a lavoira ? Quem apanhará o 

café, onde encontraremos trabalha» 
dores para as nossas fazendas, as 
nossas minas ? 

E a immigração ?.. . 
— Theorias. O governo tem gasto 

um dinheirão surdo, mais de duzentos 
mil contos para colonisar o sul ; t rata 
os colonos á vela de libra e somente 
conseguio fundar meia dúzia de co
lônias de luxo. 

Lembras-te do resultado dos meus 
esforços de propaganda em favor do 
café no estrangeiro, das minhas agen
cias de immigração ?.. . Tem paci
ência, queridinha... T u j á me metteste 
na politica, onde somente colho dissa
bores : nisso da patuléa abolicionista, 
na extorção da propriedade é que não 
entro. . .— 

Todo o sangue do antigo tropeiro 
lhe affluiu ao rosto. Elle percorria, 
agitado, o vasto salão, e lançava ,a furto, 
olhares indagadores e tímidos sobre a 
mulher que, silenciosa e triste, não 
insistia por saber o que seria inútil , 
quando. elle tinha esses violentos im-
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petos de resistência. Era preciso dei
xar passar a crise para dominal-o ex-
hausto pelo remorso de magôal-a com 
uma recusa. 

—O caso — ponderou elle, acercan-
do-se de Guilhermina—não é para tris
tezas. Era o que faltava vir essa mal
dita politica perturbar a nossa harmo
nia. Vamos lá. Que queres? Que me 
sacrifique, abandone os meus amigos, 
embar-ue nessa aventura, desminta o 
meu passado? Esperemos um pouco; é 
a opinião do conselheiro Antonino, que 
tem faro e não confia na sorte do ga
binete. Não te zangues commigo, 
minha adorada. Eu te provarei que 
não sou escravocrata. E para que não 
digas que discordo de tuas idéas. 

O marquez de Uberaba caminhou 
commovido para uma pequena secre
tária da mulher e, com mão tremula, 
escreveu em elegante papel de corres
pondência feminina com larga e forte 
letra, algumas linhas. 

—Aqui tens, meu amor. 

Guilhermina leu com olhos razos de 
lagrima o papel, que oscillava nas 
suas mãos tremulas : 

«Osmarquezes de Uberaba declaram 
que, nesta data, libertam todos os 
seus escravos maiores de cincoenta 
annos.» 

E , de um salto felino, enlaçou-o nos 
braços, beijou-lhe as faces rubras, 
murmurando : — Deus te recompense. 
Neste papel derramou-se o teu coração 
de oiro. Tu és a minha gloria, meu 
adorado marido. 

No outro dia, os jornaes publicavam 
a noticia da estupenda acção humani
tária, que repercutiu no parlamento 
como um brado subversivo e na casa 
imperial como generoso exemplo de 
um cidadão benemérito. Mas, o mar
quez não abandonou os seus amigos 
da coalisão que, dentro em pouco, der*-
rotou o gabinete liberal. 

Dessa vez, tivera razão contra as 
phantasias, as theorias da mulher, 
muito resignada á derrota. Não co
lheu , porém, as vantagens desse passo 
de hábil político, porque a morte o 
surprehendeu quando, no doce recesso 
do Paraíso, architectava com a for
mosa companheira novos planos de 
desenvolvimento dos elementos que a 
fortuna politica ihe deparava. 

OS TREZ PERÍODOS DO GOVERNO 
REPRESENTATIVO E CONSTI
TUCIONAL NO RRAZ1L. 

* * 

A marqueza, que detestava a roça, 
procurou, na solidão de uma fazenda 
longínqua, esconder o seulucto, a sua 
magoa pelasillusões, cruelmente rotas, 
as suas sublimes aspirações, o seu so
nho de grandeza e de gloria sepulta
dos no túmulo do marido. T ' 

r , 

(Continua) 

III 

Provas irrecusáveis de não ter ha
vido, no Brazil, governo representa
tivo e constitucional, durante o pri
meiro período, que se estende da fun
dação do Império até a revolução de 7 
de abril, a historia exuberantemente 
nos fornece. 

Uma analyse succinta e rápida ve
rificará o facto. 

D. João VI, não queria mais re
gressar a Portugal ; havia, muitas 
vezes, dito que fundaria na America 
um vasto Império ; considerava o 
Brazil — o seio de Abrahão, onde, 
feliz, desfructava santo ócio, que 
não o pertubava a turbulência da ir
requieta diplomacia na diplomacia na 
Europa. 

Desde que Napoleão, sahindo ful
minado de Waterloo, como Prome-
theo, ficou agrilhoado no rochedo de 
S. Helena, e a paz geral restabeleceu-se 
entre a França e as outras nações, vá
rios soberanos pediram ao rei de Por
tugal que voltasse aos seus antigos 
domínios, abandonando a colônia bra
zileira, que elle convertera em reino. 

O rei da Inglaterra era um dos que 
mais fervorosamente redobrava a in
sistência, chegando até a enviar, ao Rio 
de Janeiro, uma esquadra, sob o com-
mando de sir John Beresford, para 
acompanhar el-rei. 

D. João recusou o obséquio e que
dou-se na sua corte. Elle amava a 
obra, feitura de suas mãos, isto é, a 
força de cohesão dos elementos da 
unidade nacional, que havia formado, 
reunindo as províncias ao centro — o 
Rio de Janeiro. 

Ora, mudar a residência para Lisboa 
importava prejudicar a obra começada 
e j á em pleno desenvolvimento. De
mais, via no regresso muitos males, 
que tinha a peito poupar ao povo bra
zileiro. El-rei não confiava também 
na estabilidade da paz : julgava a Eu
ropa agitada, ainda, pelos resíduos 
da grande revolução franceza, pelos 
males, originados das diuturnas e de
vastadoras guerras de Bonaparte, 
pelos interesses e ambições da Santa 
Alliança, que pretendia impor-se do-
minadora ; tudo, lhe parecia incerto e 
perigoso. No Brazil estava seguro 
e tranquillo. 

Por outro lado, el-rei reputava de 
grande conveniência permanecer no 
Brazil, attentando nas freqüentes ag-
gressões das colônias hespanholas, 
que o cercavam, principalmente de
pois que a Hespanha o havia ame
açado — si não se retirasse da margem 
oriental do Rio da Pra ta o exercito 
luzo-brazileiro. 

D. João dizia — que a idéa de tran
sferir a corte portugueza para o Brazil 
não tinha sido somente sua ; fora 
aventada no tempo de d. João VI e 
renovada pelo ministro de d. Josél, 
por conseguinte, que não havia nen
huma novidade em conservar-se nos 
seus dominios da America. 

Mas, quando a revolução liberal do 
Porto irrompeu, proclamando o regi
men constitucional, el-rei viu-se coagi
do a abandonar as plagas da G uanabara; 
assim mesmo tentou evitar de beber o 
calix de amargura ; pretendeu enviar 
o filho d. Pedro para pacificar os es-
espiritos dos patriotas Fernandes 
Thomaz, Ferreira Borges e outros, 
que queriam estabelecer no reino o 
regimen constitucional e reunir corte;, 
constituintes (1). 

D. João, perplexo, não sabia que re
solução tomar. O conde dos Arcos, 
um de seus conselheiros, que já previa 
a proclamação probabilissima da se
paração e da independência do Brazil, 
e preferia que essa fosse feita por 
d. Pedro, empregou esforços em per
suadir a el-rei de ser um grave erro 
mandar d. Pedro — uma creança — 
arriscar-se no meio da guerra civil, 
em que se abrazava Por tugal ; o caso 
exigia a presença autorisada do rei e 
não do principe, que seria absoluta
mente improficua. 

D. João cedeu á rasão e ao bom 
senso ; resignou-se e partiu, deixando 
d. Pedro, como seu lugar-tenente e 
regente do reino americano. Venceu o 
conde dos Arcos, que calculava in
spirar, dirigir, ou governar o principe, 
collocando-o á frente dos brazileiros, 
que aspiravam realisar a Independeu; 
cia. As intrigas, que sobrevieram, ef-
fectivamente impediram o antigo go
vernador da Bahia, o fuzilador do 
padre Roma e de outros patriotas da 
revolução pernambucana, de colla-
borar na proclamação da Independeu^ 
cia, porque, antes, o conde dos Arcos 
foi violentamente prezo e deportado 
para Portugal . 

D. Pedro, recente, exerce o governo; 
governa e administra segundo a le*-
gislação antiga e as normas e praticas 
do regimen absoluto. 

José Bonifácio, chamado pelo re
gente a fazer parte do miuisterio, não 
governa sinâo com a legislação an
tiga : abuzá prOdigamente dos alvarás 
de -crime de lesa magestade, das de-
vessas em larga escala, emfim de todos 
os ' aparelhos do feroz despotismo do 
marquez de Pombal . ' José Bonifácio, 
si não podia governar com leis con-
stitucionaes,. por que não as havia, 
devia, inspirando-se nas idéas da li
berdade moderna, não empregar os 
instrumentos da tyrannia, cobrindo-
os com o manto das hypocrisias - dó 
liberalismo. 

(1) Historia da Revolução do Porto. 
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Proclamada a Independência, ainda 
continua o mesmo regimen absoluto. 

A Constituinte de 1823 não teve 
tempo de alterar a legislação vigente, 
nem de fazer a constituição, sendo 
dissolvida pela força armada, antes de 
desempenhar a sua augusta missão. 

E ' evidente que de 1822 até 1824 o 
governo não foi constitucional, por 
uma razão muito simples,—porque não 
havia constituição, a qual só será pro
mulgada a 25 de março de 1824; assim 
também não funccionava a assembléa 
legislativa, e a primeira, que se re
unirá, será em 1826. 

O Imperador e seus ministros gover
naram o paiz, até 1826, pelas leis 
normaes do regimen antigo. Esse pri
meiro período, é, innegavelmente, a 
prolongaçâo do governo da realeza 
absoluta, irresponsa- e' 

E o facto da reunião das câmaras 
legislativas, em 1826, alterou as nor
mas até então seguidas ? 

Não ; a prova acha-se nas próprias 
discussões da câmara temporária e 
nos actos do ministério de 21 de ja
neiro. 

Como o Imperador, d. Pedro I e os 
seus ministros entendiam eapplicavam 
a constituição de 25 de março ? 

Applicavam-na com o espirito, com 
a tradição e a maneira do regimen 
da realeza absoluta. 

O que prova que o governo imperial 
não era sinâo o prolongamento do go
verno absoluto. 

Não podia ser de outro modo.D. Pe
dro e seus ministros foram educados 
na escola desse regimen despotico e 
irresponsável ; habituados a exercer o 
poder illiníitado, de certo não podiam 
de repente sujeitar-se a um regimen 
de acção limitada, circumscripta pela 
lei constitucional numa esphera, que 
exclue o absolutismo. 

E vê-se logo da maneira, pela qual 
procede com a câmara, que lhe pede 
CONTA da marcha, ou do estado dos 
negócios públicos. 

Dar o governo conta de seus actos, 
quando o Imperador é que temo direito 
de governar, direito tradiccional, tran-
smittido por seus predecessores ? !... 

E ' claro que Imperador e ministros, 
interpretam a própria constituição de 
25 de março muito ao contrario do 
poder limitado; desconhecem os con-
tra-pezos do regimen. 

Ora, a educação da liberdade civil e 
politica, deveras não se improvisa; 
é lenta ; precisa de longo tirocinio e 
de paciente coragem. 

Mostramos no artigo precedente a 
resposta do ministro do império, ne
gando in limine competência á câmara 
para exigir que o governo lhe dê conta 
da marcha dos negócios públicos. Res
posta , porém, absurda e contradictoria, 
porque, negando, promette informar 
pontualmente sobre certos assumptos 
especificadamente. 

Está entrando pelos olhos — que o 
governo não quer, dessa forma, reco
nhecer a competência da câmara : re
serva-se o direito de limitar a conta 
pedida a assumptos indicados a seu 
bel-prazer. 

Essa resolução mesma, é um ardil 
— si a câmara se contentar com tal 
condescendência, ipso-facto reconhece 
a sua incompatencia e o governo con
tinua a exercer acção illimitada, como 
dantes. 

Muito custou a tomar essa astuta 
resolução. 

Contavam os contemporâneos—que 
o primeiro impulso do Imperador foi 
repetir a licção, que dera á constituinte 
de 1823; mas, acceitando o conselho 
do secretario florentino,d.Pedro fez-se 
—VULPE.— Praticando a doutrina ma-
chiavellica, entreteve uma contro
vérsia com a câmara durante alguns 
dias, emfim; compenetrou-se da impru
dência de dar um novo golpe de Es
tado. 

A câmara, porém, comprehendeu 
que não devia ceder, que tratava-se 
não só do seu direito e dignidade, 
mais ainda de sua própria existência, 
como um dos ramos do podor dele
gado e representante da soberania na
cional. Resolveu resistir á usurpação 
duma das mais importantes de suas 
prerogativas. 

A commissão, que examinou o offi-
cio alludido do ministro do Império, 
appresentou o seguinte parecer: 

«A commissão de constituição, á 
vista do officio do ministro do império 
dirigido á esta câmara, com data de 31 
do passado mez e em resposta á um 
outro, que lhe fora dirigido, pedin
do-lhe contas daquillo que, na forma 
da constituição elle devia dar á esta 
câmara, é de parecer — que se res
ponda ao dito ministro, que, não ob-
tante haver elle respondido segundo á 
lettra do officio, que lhe fora enviado; 
comtudo s. ex. deve ficar entendendo 
— que o espírito da câmara não fora 
dirigido a entrar no exame da admi
nistração passada, pois que felizmente 
não nos achamos nesse caso ; mas sim 
a procurar uma informação do estado 
geral dos negócios pertencentes á sua 
repartição, para se poderem estatuir as 
providencias necessárias ao bem pu
blico; e posto que a constituição não 
declare expressamente essa obrigação, 
comtudo, pela natureza da couza é 
verdade demonstrada que o corpo le
gislativo , nada pôde resolver acerca da 
economia interna do império, sem ter 
presentes os relatórios do estado da 
repartição interna; e tal é a pratica 
de todos os governos constitucionaes, 
Paço da Câmara dos Deputados, 10 
de junho de 1826 — José Lino Cou-
tinho, Lúcio Soares Teixeira de 
Gouvêa — Bernardo Pereira de Vas-
concellos». 

O Imperador, que havia contido o 

seu primeiro ímpeto e havia entrado 
no caminho da moderação, não quiz 
todavia reconhecer a just içada exigên
cia da câmara. Essa obstinação de 
sua parte póde-se explicar pela con
vicção, enraizada em seu espirito, das 
idéas da monarchia tradiccional e do 
poder absoluto, illimitado, que se har-
monisava perfeitamente com as suas 
ambições de mando, com as doutrinas, 
que aprendera nos actos arbitrários 
do seu mestre José Bonifácio. Não é 
dado suppôr que o seu proceder era 
resultante de sua ignorância no to
cante ao systema, por que eram seus 
ministros—os homens mais instruídos 
do primeiro reinado — os Carneiros 
de Campos, visconde de S. Leopoldo, 
marquez de Inhambupe, marquez de 
Baependy, marquez de Paranaguá. 
Estes estadistas t inham, porém, um 
grande senão—o da subserviência á 
vontade imperial e á educação rece
bida na escola do regimen de governo 
absoluto. Ora, si estes ministros nâo 
ignoravam o systema constitucional, 
tendo alguns delles redigido a Magna 
Carta de 25 de março, nâo havia outra 
razão, que se oppozesse a satisfazer o 
pedido da câmara, sinâo a vontade de 
reter e conservar o poder sem contra-
pezo, que d. Pedro tanto amava e es
tava habituado a exercel-o e não queria 
abrir mão dum instrumento, que 
reputava" privilegio da realeza. Qual
quer que fosse a causa que determi
nava o negativa do governo imperial á 
solicitação dos representantes do paiz, 
—é um facto evidente e incontestável 
—que, nesse primeiro período, o go
verno representativo e constitucional 
não foi comprehendido e praticado, 
como nos dous períodos posteriores— 
isto é—da regência e do segundo rei
nado. A differença em principios, 
doutrinas e praticas, é por demais visi
velmente profunda. 

Note-se desde j á que a apresenta
ção dos relatórios foi o resultado dessa 
lueta e dessa conquista da primeira 
assembléa legislativa ; foi dess'arte 
que ficou firmado o dever do governo 
para com a representação nacional. 
E esta lueta revela a energia de re
sistir e coaretar a acção do governo 
irresponsável e absoluto, que se pro
longará além de 1826, quando j á exis
tem constituição e assembléa legisla
tiva funecionando. Podemos, hoje, 
imaginar que, — si a Câmara sahiu 
victoriosa—a lueta foi sustentada com 
tenacidade pelos ministros, acurvados 
á prepotente vontade de d. Pedro I . 

Vamos acompanhal-a nas diversas 
phases, que atravessara. 

Hollanda Cavalcanti, ( visconde de 
Albuquerque ) deputado pernambu
cano, apresenta, na sessão de 14 de 
junho, nova indicação. Esta reincidên
cia mostra que a lueta entre o ministé
rio, onde domina a vontade imperial, 
procrastinava-se e que o poder execu-
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tivo mantinha-se no propósito de avas-
salar o ramo legislativo, que a con
stituição creára independente, e, como 
o executivo, delegação da soberania 
nacional. 

« — Proponho (diz Hollanda Caval
canti) que a câmara ofiicie a cada um 
dos ministros de Estado, dizendo que, 
fazendo-se necessário á câmara ser 
informada dos differentes negócios de 
cada uma das representações, que exi
girem providencias immediatas e ur
gentes, assim também de todas e 
quaesquer representações, que das 
differentes autoridades espalhadas pelo 
império tenham sido dirigidas ao mi
nistério, em que peçam provindencias 
legislativas e exponham os meios de se 
estabelecerem estas, segundo a locali
dade e recursos de cada provincia, é 
indispensável que o ministro de cada 
repartição exponha um relatório des
ses negócios e representações, para 
com melhor conhecimento de causa e 
proveito do publico haver a mesma câ
mara de regular os seus trabalhos.» 

A indicação, recebida pelo gabinete, 
foi respondida pelo ministro de estran
geiros, em nome do Imperador. 

Não ha duvidar de que Hollanda Ca
valcanti não exprimia, n'aquelle docu
mento, um pensamento individual, 
pelo contrario se vê dos debates ; se 
sabe, por outras fontes, que a obsti
nada negativa dos conselheiros da co
roa havia açulado as paixões dos par
tidos e forçado a câmara a ser pertinaz 
na affirmativa e reconhecimento do 
seu direito. 

A resposta, dada pelo governo, 
ainda contesta è não reconhece á câ
mara nenhuma competência para exi
gir a conta dos actos administrativos. 

O gabinete de 21 de janeiro não hmi-
ta-se a negativa, acintosamente a ultra
passa: decide imperiosamente que—só 
ao ministério compete e pertence re
gular a marcha do governo, segundo a 
constituição, etc, etc. 

Ora, dessa solução imperativa deduz-
se~ que o ministério não tem que dar con
tas e que a exigência da câmara é, além 
de improcedente, inconstitucional. 

Emquanto a câmara discursa e 
agita-se, d. Pedro, qual a raposa de 
Machiavello, tentava e empregava os 
meios de fazer emmudecer os imperti
nentes falladores, não querendo reco
nhecer a competência do parlamento. 
Assim, a lueta travada, desde a sessão 
de maio, foi perdurando, sem vence
dores, ou vencidos. 

Veremos, noutro artigo, o desen-
lace desse primeiro pleito parlamen
tar, que preoecupou e irritou a opinião 
publica e lançou alguns prenuncios de 
funestos, longiquos e obscuros aconte
cimentos, mysteriosamente escondidos 
no seio impenetrável do destino de 7 
d'abril. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

AMOR 

Busque Amor novas artes, novo engenho 
Para matar-me, e novas esquivaijças ; 
Que não pôde tirar-me as esperanças 
Pois mal me tirará o que eu não tenho. 

Olhai de que esperanças me mantenho ! 
Vede que perigosas seguranças ! 
Pois não tenho contrastes nem mudanças, 
Andando em bravo mar, perdido o lenho. 

Mas com quanto não pôde haver desgosto 
Onde esperança falta, lá me esconde 
Amor hum mal, que mata e nâo se vê. 

Que dias ha que na alma me tem posto 
Hum não sei quê, que nasce não sei onde ; 
Vem não sei como ; e dóe não sei porquê. 

Luiz D*U CAMÕES 

* 
* * 

OS PREGÕES EM PORTUGAL 

Poucos paizes têm, como o nosso, 
menos músicos, possuindo uma tão 
impressiva intuição da melodia. De 
que cyclo histórico nos vem ella, e de 
que filão de raça procede ? Entraria 
em Portugal pelo Algarve, vinda dos 
aduáres talvez da orla d'África ; pelo 
Alemtejo, vinda do paiz andaluz, re-
miniscenciada talvez do tempo dos ca-
lifas ; e entraria também pelo Minho, 
quem sabe ! com a gaita de folies do 
gallego. 

—No Algarve, produzindo as toadas 
das populações pescadoras do littoral, 
duma tão admirável riqueza de cambi-
anteslyricos. Dando no Alemtejo, as 
preguiçosas cantigas de trabalho do 
paiz desolado, do paiz cheio de flores
tas , do paiz sem nevoas, do paiz sem 
mar, incommunicavel com o resto do 
mundo, e gretando sob um sol cáus
tico, que em agosto faz amadurecer as 
uvas, seccaro milho, e verter fogo, a 
phantasia dos rapazes. E no norte, por 
ultimo,gestando essas melopéas saraco-
teadas e lorpas, de que é typo a cani-
nha verde, e sobre que se têm escripto 
todas as espécies d'encomios delam-
bidos. 

Ora, todos os rythmos e andantes 
destas trez espécies de melodias popu
l a r e s — a minhota, a algarvia e a 
alemtejana—partidos suecessivamente 
dos pontos mais longínquos e oppostos 
do paiz, ao chegarem á capital, deli-
quesceram num todo : e saiu esta pre-
ghiera excêntrica, esta bijouteria de 
som que se chama o pregão das ruas 
de Lisboa. 

O que nelle ha de persuasiva elo
qüência, de supplicante meiguice, de 
petulância ou de satyra, faz todo um 
ilucidario faliado, que por completo 
resume a vida do povo lisboeta ; e é 

grato vêr nesta cidade descorada e 
suja, com bacias de barba por tan
ques, e paliteiros de pedra por monu
mentos, sem typo fixo de habitante, 
nem typo fixo d'architectura, feissima 
apesar do porto,bisonha apesar do céo 
insalubre do clima... é grato vêr, dizia 
eu, quebrarem amonotonia de tudo,es
sas melopéas dum inexprimivel senti
mento poético, ao som das quaes a mu
lher vende azeitonas, o homem cou ves e 
araparigota queijos, carapáus,oumar-
mellos assados. Não quero assim dizer 
que esta toada vá deleitar grandemente 
os diletlantique se aborrecem, de casa
ca, pelas cadeiras de S. Carlos, nem 
que as ruas da Baixa valham um con
certo de Colone, á hora matinal era 
que as varinas saem do mercado, com 
a canastra prenhe de besúgo e sarda 
gorda. Porém, vão vocês residir ahi 
para um arrabalde socegado, para uma 
encosta de monte, onde não passem 
carruagens, para uma betêsga humil
de e sem passagem ; e quando as cha
minés fumam na luz, e a pequenada 
desce para a mestra, escutem, ás 8 da 
manhã, do fundo dum quartod'estudo, 
a mulher da hortaliça soltando ás me-
nagères o cadenciado appello das mara
vilhas hortículas que ella alli traz na 
cesta e nos ceirões. 

Que rythmo admirável o dalgumas ! 
que alada melancolia no smorzãr certos 
finaes, e como a voz dellas colleia e 
váe, num inexplicável poder de sug
gestão pathetica e campina ! Dentre 
essa variedade de dez tnil pregões, que 
quotidianamente estrugem nas ruas de 
Lisboa, trez typos saltam, onde o 
observador poderia agrupar sem vio
lência, todos elles. 

A saber : o pregão dos que vendem 
provisões d'origem marinha; o dos que 
vendem provisões de origem terrestre; 
e finalmente o pregão dos belfurinhei-
ros de ruas e vendilhões de jornaes. 

Destes trez grupos, o ultimo tende a 
eliminar-se, j á porque os pequenos 
fanqüeiros de rua, os vendedores de 
sapatos, os capellistas do carrinho 
ambulante, e t c , cada vez são mais ra
ros, mesmo nos bairros pobres, mercê 
da transformação porque estão pas
sando os hábitos caseiros das nossas 
mulheres. j á porque os j ornaes, com 
a feição pratica e antipathica que to
maram, deixaram de se poder apre
goar pelos garotos na cantilena onde-
ante em que ainda hoje se apregoa,, 
por exemplo, o Diário de Noticias. 

No pregão das peixeiras também se 
notam, de ha uns annos para cá, ten
dências rotineiras. As ovarinas são re
beldes á creação de novos typos mu-
sicaes para o pregão, è preferem es
tagnar em trez ou quatro fórmulas se
culares, invariáveis, como aquella em 
que se menciona simplesmente o pro-
dueto — Postas de pescada ! por exem
plo — num ligeiro cantado que não 
commenta nem exalta o gênero, á fre-
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guezia — como ess 'outra, em que 
jun to ao nome do peixe, váe especi
ficado o seu destino culinário : e x . : 
Cadellinha pr'a arroz / o u Irozes pWa 
tigelada ! — ou ainda como aquella 
em que se elogia o producto, sem,lhe 
dizer o nome, como acontece em 
— Freséa !.. 

Já não acontece o mesmo ao pregão 
dos vendilhões de comestiveis horti-
culas, cuja musica tende quotidiana
mente a enriquecer-se de novos mo
tivos melódicos, originalíssimos estri-
bilhos; e variedades métricas, duma 
imprevista fragancia d'expressão. 
Raro é o dia em que o vendilhão re-
cemchegado da sua provincia, não 
lance nas ruas da capital, uma esfu-
siada inédita de notas, 

Broinhas de milho 
Quentinhas de herva doce .'... 

uma destas volatas de travor mourisco 
começando por um brado estrídulo, 
caindo depois numa espécie de reci-
tativo a dois ou trez haustos, para 
acabar afinal numa cadência bucólica 
ou cascalhada. 

Todos têm no ouvido a deliciosa 
melopéa da mulher das melancias . . , 

Quem nas quer da várzea > 
Melancias ájaca • 

e a mulher das azeitonas 

A vinte e cinco o salamim, 
Quem quer azeitonas noi>as! 

e se recordam com infinitas saudades 
do pregão do homem do gergelim y tão 
imaginosamente detalhado ; dos pre
gões insubversivos do Furibundo, que 
vendia jornaes republicanos, pondo 
em rima as insolencias que elles vo

mitavam; e desses pregões emfim que 
j á morreram, e ao som dos quaes nós' 
acordávamos todas as manhãs, nos 
nossos bairros d'estudantes e de cai-
xeiros, quando a cidade ainda manti
nha, ha vinte annos, aquelle seu ar pro
vinciano, e á nossa adolescência bas
tava um echo, para evocar na phan-
tasia uma scena idyllica, recantos de 
paizagem, estados d'alma contem
plativos ou extasiados — chiméras, 
emfim, que se desfazem com os pri
meiros cabellos brancos, e sobre que 
já não é possivel escrever, sinão recor
dações, ou epitaphios. 

FIALHO D'ALMEIDA. 

RUÍNAS DE S. MIGUEL, 

RUÍNAS DE S. MIGUEL 

No dia 30 de julho de 1902, chegámos 
ao pouso Timbaúva, donde se avista, 
muito pj-oxima, e ao sul, a lendária ca
pital das sete missões doUruguay , 
com as suas ruinas monomentaes. 

No dia seguinte fomos visital-a. 
Antes de lá chegarmos, atravessámos 
um pequeno povoado de algumas casas 
sem importância e mal dispostas, onde 
ha, felizmente, uma escola primaria. 
Além, estavam as ruinas da capital que, 
fundada em 1687, chegou a ter dez 
mil habitantes. A praça principal, vas
ta , quadrada, conserva em cada uma 
das faces vestígios da antiga grandeza 
—baldrâmes grossos de pedra talhada, 

capiteis, fustas e bazes de columnas, 
com relevos e florões, aduéllas de 
archivoltas, pedaços de fiisas esculpi
das, cantos de cornijas de grés roseo, 
aqui e alli amontoados, ou esparsos em 
desordem. Esses montões de despojos 
da riqueza de uma civilisaçâo especial 
pelos seus moldes demasiadamente 
hieraticos, quiçá, mais consoladora 
para aquella região, ainda hoje em 
embryão social, do que a actual, em 
desoladora estagnação, sem o mais leve 
indicio de progresso, de industria e 
arte, esses tristes despejos juncam a 
praça em torno da vasta e magestosa 
ruina do velho templo jesuitico, a mais 
bella e monumental das que ainda 
existem no priveligiado território mis-
sioneiro. 

Depois da expulsão dos padres da 
Companhia, as correi iasdo Andrésito 
Artigas, os saques de Fructuoso Ri-
bera e as malfadadas revoluções poste
riores transformaram essa bellissima 
região num triste deserto que só pre
cisa de paz e justiça para se povoar, e 
transformar-se em terras cultivadas e 
fazendas de criação, para as quaes tem 
maravilhosa capacidade. 

Do antigo templo de S. Miguel, 
salvo do incêndio ateado na povoação 
em 1756, na guerra dos Guaranys, 
mas que não pôde resistir abandonado 
á acção demolidora do tempo, restam 
ainda as espessas paredes de pedra ta
lhada, com pequenas galerias de pas
sagem. Tem 77 metros de comprimento 
e 62 de largura. A figueira invasora, a 



I I O O S A N N A E S 

arvore typica das ruinas, introduziu-se 
entre as juntas dos paramentos das 
grandes naves e foi abrindo-as, sepa-
rando-as e hoje presas a ellas e ampa-
rando-lhes os blocos desequilibrados, 
ostenta-se aqui e aili em dimensões 
colossaes. 

O grande pórtico magestoso cahiu ; 
restam pedaços de arcadas, fragmen
tos do rico entablamento suspensos, 
columnas desaprumadas, pedestaes 
cobertos de musgo e.de espinhos, 
fustes em pedaços, mutilados. A 
torre, toda de pedra lavrada, onde 
havia um gallo de bronze amarello, 
derribado pela cobiça de aventureiros 
que o suppunham de oiro, foi fendida 
ao meio por um raio e as duas metades 
desaprumadas e pendidas ainda não 
cahiram. Tênues lianas as abraçam, e 
cardos espinhosos, como candelabros 
monumentaes,decoram aquelles muros 
em imminente desmoronamento. O 
tecto desabou e a luz do sol illumina 
as cruzes carcomidas, pendentes sobre 
sepulturas abertas no pavimento, ou-
tr 'ora lageado e, hoje, esburacado, 
cheio de poços profundos, abertos em 
grande numero em a nave central e 
nas lateraes, por exploradores dos 
phantasticos thesoiros da Companhia 
de Jesus. 

Do material existente na velha 
Missão, se poderiam construir ainda 
bellos edifícios ; mas ninguém se lem
bra disso. Parece que se tem medo de 
tocar naquellas ruinas, effeitos de 
tantas guerras, de tantos crimes. 

As casas da insignificante povoação 
moderna são pobres ranchos de ma
deira ou de taipa. 

Quem passa pelas Missões brazilei-
ras e argentinas sente, como eu senti, 
uma dolorosa impressão, como se pe
sasse sobre aquellas regiões, esplendi
damente dotadas, um estigma de mal
dição, detendo a mão do homem, 
quando tenta fazel-as prosperar. 

O povo atrasado e supersticioso que 
alli vive, além da indolência natural 
da raça acredita no anáthema. Ouvi 
em S. Borja que o logar começou a ir 
para atraz desde que cortaram as 
pernas de S. Francisco de Borja, que 
era demasiado grande para um 
nicho. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 
(Extraclos de um diário) 

MISÉRIA E CRIME 
I 

A obra monumental de José van 
Kan, coroada pela Universidade de 
Amsterdam, e referente ás « causas 
econômicas da criminalidade », dissi
pou as ligeiras duvidas que ainda per
duravam nos espiritos de bôa fé acerca 
do momentoso assumpto. 

O estudo foi feito exhaustivamente, 
alimentado desde o principio por curio

sidade inexcedivel, através de vastís
sima e escolhida bibliotheca. Quem 
tiver, como nós tivemos, o cuidado de 
verificar algumas citações e a fidelidade 
dalguns resumos não será desillu-
dido; não acontece com o escriptor 
hollandez o que freqüentemente suc-
cede com Lombroso e outros de igual 
estofo : ser encontrado em flagrante 
delicto litterario, citando falso ou in
terpretando deploravelmente o pensar 
alheio. 

Qual foi, afinal, a primeira conclu
são a que elle chegou, de accordo com a 
maioria absoluta dos autores moder
nos ? Foi esta : a situação econômica 
determina grande numero de crimes 
contra a propriedade, sendo sua causa 
indirecta; a necessidade urgente e aguda 
é causa directa dessa criminalidade ge
nérica, bem como o é a miséria chro
nica . 

Terminada a leitura proveitosíssima 
da profunda monographia, nos occor-
reu a idéa de procurar a solução juri-
dico-penal para os casos em que a ne
cessidade urgente e inadiável apparece 
como a causa directa dos crimes contra 
a propriedade. O assumpto é, deveras, 
tentador e já tem provocado, sob cer
tos pontos de vista, a attenção de 
alguns juristas e litteratos. Temos, 
pois, fundada esperança, assim bem 
amparados, de não ficar no meio do 
caminho. 

Ha dez. annos, um escriptor de vigo
roso pulso, escrevendo na excellente 
REVUE DES REVUES, observava que a 
sociedade moderna, não punindo dire
ctamente a pobreza extrema, conserva, 
entretanto, em seus códigos penaes, 
verdadeiras sobrevivencias barbaras, 
que servem para a iníqua punição de 
actos que resultam da miséria !... 

Não ha salvação possível ( conti
nuava ) para o pobre que a desgraça 
impelle ao crime. Os deuses inviolá
veis da organisação social vigente são 
o «dinheiro» e «a mercadoria». Deri
vada desse estado de consciência col-
lectiva, a lei penal pune severamente 
os attentados á propriedade, sem dis-
tincções, como outr 'ora eram punidas, 
como muito graves, as offensas feitas 
ás poderosas e supremas divindades. 

Aconselhava, então, ao socialistas 
que seguissem uma vereda nova, es
crevendo, entre as reclamações possi-
bilistas do seu programma, a reforma 
dos códigos penaes, no sentido da 
attenção dada á miséria, como causa 
social dos delictos contra a proprie
dade. 

Para a solução dos casos bem ex
pressivos da influencia da miséria na 
producção do crime, isto é, em se tra
tando do furto praticado por fome — 
parece-nos que mais de um código j á 
offerece o necessário elemento de 
excusa ou de justificação. 

Antes e depois das leis penaes, a 
doutrina tem firmado o principio da 

impunidade desses crimes necessários. 
As raizes dessa theoria do «direito á 
vida» sobrèlevando ao «direito á pro
priedade»—se encontram nos theologos 
e canonistas. Do ponto de vista pro
priamente religioso elles enxergavam 
justificaçãorpara o furto nos PRO
VÉRBIOS (L. de Salomão cap. VI, ver
sículos 30 e 31) e nos EVANGELHOS, (S. 
Lucas. VI , 15 i—S. Matheus, XII , 18). 
Sob o ponto de vista da philosophia 
social, essa doutrina resultava, em li
nha recta, da theoria da «communidade 
dos bens». Para os grandes theologos, 
só a decadência do homem levou-o á 
separação individual dos bens. A pro
priedade indivisa foi o primeiro ideal 
econômico do Christianismo. (*) Sen
do assim, o furto, quando praticado 
pelo pobre nos transes da fome, ex
prime, nada mais nada menos, uma 
volta ao estado primitivo do commu-
nismo, uma espécie de restituição, 
muito legitima. 

Thomaz d'Aquino,, considerado a 
figura mais importante da Igreja do 
Occidente, e, sem duvida, o maior 
philosopho da Idade Média, emprestou 
a essa doutrina de solidariedade hu
mana a autoridade do seu preclaro en
genho. «Emfim, ensinava o sábio 
doutor, no caso de uma necessidade 
tão grave e tão urgente que não admit-
tiria demora, é permittido apropriar-se 
alguém do que é alheio, mas tão so
mente em quantidade que baste para 
satisfação dessa necessidade de que 
por outra forma não se poderia livrar.» 
(SUMMA T H E O L . I I , 2? parte, quest. 
LXVI, art . 7?). 

O papa que deu nome a um dos sé
culos mais brilhantes da civilisação 
humana, Leão X , decretou a impuni
dade do furto commettido oor extrema 
necessidade. 

No Corpus Júris Canonici, ha uma 
passagem precisamente dedicada ao 
furto necessário (Cap. 3? X, De furtis 
ns. 5 e 18). Verificou-se que o allu-
dido trecho das "Decretaes" fora ti
rado dos livros penitenciaes dos pri
meiros tempos da Igreja, o que mostra 
ser tradicional entre os Christãôs o 
principio que alli se contém. Vê-se que 
a pena era muito módica: —peniteat 
hebdomadas três. 

Na Idade* Média, os glossadores, 
indo além do Direito Canonico, que 
tinham em vista desenvolver e esten
der ás relações civis, fixaram a dou
trina da absoluta impunibilidade do 
furto por fome. A extrema neces
sidade se lhes deparava como uma 
circumstancia absolutamente excusa-
tiva para o furto. O pobre miserando, 
no exercício do seu direito sobre os 
bens supérfluos do rico, não tinha mo
tivo para deter-se, quando podia satis
fazer a fome á custa do bem alheio. 

(*) V. L E DROIT DES HUMBLES, por J . E. 
Fidáo, pags. 45-79 
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Demais, vinha, para reforço da dou
trina, a já alludida theoria religiosa 
do "communismo pr imi t ivo" . Sus
tentavam osglossadores q u e ' ' inneces-
sitate omnia sunt communia" 

Assim se patenteia que para theo
logos, canonistas e glossadores,o acto 
necessário de um furtador esfaimado 
é simples exercício dum direito ; seu 
proceder é idêntico ao do proprietário 
que toma conta do que é seu. 

Depois, os casuistas — a quem se 
deve muito innegavel esforço na for
mação do Direito Moderno — adopta-
ram os mesmos princípios e os dedu
ziram, tam/bem, da theoria do com
munismo d;os bens. São dignos de ci
tação especial*. Julius Clarus, com sua 
Pratica Criminalis, e Farinacius, com 
sua Praxis et Theoria criminalis. Este 
ultimo, retomando o rigor dos padres 
da Igreja, sustenta a obrigação em 
que está o rico de vir em auxilio do 
pobre ; tirando d'ahi a conclusão 
de dever o rico perimttir a pratica do 
furto, quando resultante da extrema 
penúria. Ut fur isto casu propter 
necessitatem excnsetur, debat credore do-
minum rei furatoepermissum. 

Notáveis autores se podem citar 
sustentando a mesma doutrina, em 
tempos mais próximos. Do século 17? 
são os justamente celebrados Grotius e 
Puffendorf. Quanto expenderam esses 
dois acerca do assumpto, vem fiel
mente resumido por Paulo Moriaud, 
na sua bella monographia DO DELICTO 
NECESSÁRIO E DO ESTADO DE NECESSI
DADE. 

Approveitemos,como j á fizemos em 
mais de um ponto, o precioso trabalho, 
que mereceu os mais elevados e en-
encomiasticos conceitos de Gabriel 
Tarde. Grotius limitava o direito de 
subtracção necessária ; mas não des
conhecia que, em casos graves, o 
pobre pôde apoderar-se do que é su
pérfluo ao rico, sem commetter crime. 
Puffendorf sustentava que, por mais 
respeitável que pareça o direito de 
propriedade, não pôde evitar que o 
pobre se apodere dos bens de que ex
tremamente necessite. 

O homem, reduzido á extrema mi
séria, para a qual não tenha contri
buído, e não podendo obter, por sim
ples pedido, os meios necessários para 
livrar-se da fome e cobrir a nudez, 
pôde lançar mão do bem alheio, pois 
não é criminoso. 

Entretanto, queriam Grotius e Puf
fendorf que, em tempo opportuno, 
quando pudesse, o furtador restituisse 
ao prejudicado a cousa ou o seu 
valor. 

Tratado da penalidade, da responsabi» 
lidade e da criminalidade, que acceitou 
as opiniões de Grotius e Puffendorf. 

Criminalistas do nosso tempo ape
nas alludem á'questão. -

Para prova do pouco caso que a 
ella se tem ligado, basta considerar 
que Lombroso, recentemente, tratan
do do assumpto, apenas encontrou, 
para citar em apoio da sua opinião, 
a de Cremani, criminalista do sé
culo 18°, Vale a pena saber o que 
diz o notável fundador da escola an-
thropologica do crime. Entende que o 
furtador necessitado é um criminoso á 
força. Seu delicto, verdadeiramente 
occasionál, exclúe a applicação da 
pena. ( LE CRIME, 1899, pág. 505). E ' 
interessante verificar em que ponto 
dalguns códigos modernos se encon
tram as disposições que garantam ao 
pobre o direito á vida, excusando o 
furto commettido em estado de ne
cessidade. 

Depois, veremos a applicação que 
da doutrina e da lei já tem feito a ma
gistratura do nosso tempo. 

EVARISTO DE MORAES. 

-©=* -<•©-

Notou Felix Marchand, na sua obra 
DE L ' .CITAT DE NECESSITE que moder
namente, isto é, no século XIX, pou
cos escriptores t ratam desenvólvi-
damente o assumpto. Cita, como mais 
digno de consulta, Le Sellyer, no seu 

OS ACONTECIMENTOS 

Em primeiro logar, o que vale a 
pena de ser notado, aqui, como in
dicação aos futuros penetradores da 
psychologia social, é o prodígio de 
imaginação que, a remexer os últimos 
suecessos, tem dispendido a imprensa. 

A primeira nota é da Tribuna. Já 
verificou esse confrade que a bernarda 
do dia 14 tem raízes quasi antigas e 
quasi fundas. 

Magnificamente contou que em 
outubro de 1901 e em julho de 
1902, se concertou, com enthusiasmo, 
a revolução, que devia estalar aqui, 
em S. Paulo, Bahia, Rio Grande do 
Sul, Paraná e Pernambuco, onde, aliás, 
o enthusiasmo era menor apezar das 
suas tradições. 

S. Paulo e Rio Grande eram as 
maiores potências da lueta. O plano 
da revolta era formidável, era repu
blicano e era, principalmente, do se
nador Sodré. Um emissário foi mesmo 
enviado a Montevidéo. Ia fazer ade
ptos, com 150 contos — diga-se logo. 
Na capital do Uruguay, pouco de
pois 4a sua chegada, o emissário 
reuniu chefes políticos descontentes 
da politica do sul. As coisas trama
vam-se, os chefes combinavam, cor
respondiam-se com pseudônimos vá
rios : Rodrigo, Luiz, Laurindo, An
nibal, Lúciano, Valerio, Carlos. 

O do senador Sodré era Estado. O 
dinheiro evaporou-se. Pediu-se mais, 
torceram-sé narizes, e. afinal, foi re
solvido que se mandariam mais 150 
contos. Ficou, porém, na resolução, 
porque Eslacio, do seu lado, resolveu 

achar inopportnno o momento da 
acção. Os chefes appellaram, então, 
em linguagem cifrada, para o pa
triotismo de Estacio. Estacio não re
cebeu esse appêllo, o emissário re
gressou de Montevidéo, depois de 
uma ultima conferência em Paso de 
los Toros, e o movimento passou, so
bretudo porque, em agosto, chegara 
ao Rio, o couraçado Chacabuco, do 
Chile. A nossa policia tudo acompa
nhou ; mas, oor milagre, nunca se 
metteu a bolir na t rama. O movimento 
ficou assentado para o dia 4 de no
vembro de 1902, sob a égide da Es
cola Militar, onde dois alferes faziam, 
depressa, a propaganda de Estacio. 
O governo, que era o do presidente 
Campos Salles, soube do plano, e 
congraçou os alumnos adversários 
de Estacio, meio que,no momento, se
ria impedir a posse do actual presi
dente . 

Um outro meio também falhou, 
como o resto : um alumno laurista 
teria ido ao túnel grande da E . F . 
Central, deitar dynamite quando ti
vesse depor alli pássaro comboio con
duzindo o presidente eleito. 

Falhados todos esses manejos, Es
tacio appellou para o caso do Acre. Foi 
em vão. Agora, appellou para o caso 
da vaccinação obrigatória. Também 
não foi muito feliz. De tudo o que pre
cedeu aos actuaes acontecimentos, sa
bia o chefe de policia do governo pas
sado, que os narrou ao presidente Ro
drigues Alves, na véspera da sua 
posse. São, como vêem, bem feitas as 
exeavações da Tribuna. Excavou a his
toria e a argúcia do então chefe de 
policia, que tudo viu e soube e burlou. 

— Victimas da revolução, morreram 
até o dia 20, 22 pessoas. 

—Effectuaram-se centenares de pri
sões de populares. 

—Também foram presos o general 
Silvestre Travassos, tenente coronel 
senador Lauro Sodré, chefes do movi
mento; general Olympio. da Silveira, 
major Raymundo Gomes de Castro, 
capitão Antônio Mendes de Moraes, 
cúmplices. 

—A Escola Militar foi fechada, e 
delia foram desligados 300 e tantos 
alumnos, que tomaram parte na suble-
vação. 

—O general Travassos foi ferido 
gravemente no joelho, e o senador 
Lauro Sodré, levemente, no couro ca-
beliudo. 

—Até entre a policia, houve conspi
rações. Um delegado, o da circumscri-
pção a que pertence a Escola Militar 
fechou o estabelecimento, e mandou 
em paz os empregados. Si não foi por 
medo, foi por sublevação. Passa, pois, 
á Historia, o nome desse delegado — 
dr. Almeida Nobre. 

—O senador Sodré, depois de preso, 
teve a melhor phrase, como heróe do 
movimento: «especularam de tal modo 
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com o meu nome, que me esqueci da 
minha posição, da familia, dos amigos 
e até da Republica.» 

No ponto de vista revolucionário, 
este período diz tudo. 

—O governo tem cercado de todo o 
carinho, a familia e a memória do 
major Fabricio, morto pelo alferes 
Theodomiro, qUe sublevou o contin
gente do 16 de infantaria, da Bahia, 
commandado por aquelle official, que 
succumbiu em virtude de não ter con
cordado com a subi evasão. 

—Houve dois movimentos absoluta
mente distinctos — o do baixo povo, 
(por causa do projecto do regulamento 
da lei da vaccinação obrigatória) que 
começou no dia 12 de novembro e ter
minou na noite de 14 ; e o da Escola 
Militar, que anoiteceu em 14 e não 
amanheceu, com o plano de depor o 
governo. Para o dia 15, estava annun-
ciada uma parada commemorativa do 
anniversario da proclamação da Repu
blica. As arruaças distrahiram e can
saram as forças daguarnição.De modo 
que a parada foi ?.diada, adiando o 
plano da revolução, que era prender o 
presidente, quando passasse revista ás 
tropas. O governo, ou, antes, a nação 
agradece a Deus os distúrbios. Não 
ha mal que não traga um bem.. 

THEATRO 

O theatro da revolução. . . 
Que espectaculo comprido, meu 

Deus ! Houve muito de tragédia — o 
necrotério o attesta — houve panto-
mima grossa—Porto Arthur o affirma. 
Toda a cidade fremiu como um arame, 
esguélou como uma doida, esperneou 
como um cabrito, e, em vez de palmas, 
— a pateada dos tiros por cima do 
tempo. Por cima do t impo e da gente. 
Cá está um que por acaso, (acaso sr. 
estado de sitio !) assistiu a uma scena 
da tragédia, e que hoje, quer acordado, 
quer dormindo, ainda ouve o zinido 
de uma bala que de carreira lhe passou 
pelas orelhas, sibilando, de carreira, a 
musica detestável do outro mundo. 

E a impressão desse zinido é tão 
profunda, electrisou-me de tal fôrma 
as impressões, que, agora mesmo, a 
cada palavra que a penna velha váe 
rangindo no papel, olho e reólho de 
um lado a outro, arisco como um vea
do, ouvindo no rangido que a penna 
váe fazendo, o assobio que a tal bala 
me cantou pelos ouvidos. 

O theatro não teve palco. Talvez 
minta. Cada canto de rua era um bas
tidor, um scenario em cada bairro, cada 
praça uma ribalta e os camarins — 
eram cada porta aberta que se encon
trava. Iam-na varando batente a den
tro, sem perguntar pelo dono do ca
marim e o numero do dito. 

O palco era a rua, eram as praças, 

era a cidade inteira. Nunca se viu um 
palco assim. Não havia bilhetéiro á 
porta do theatro — a entrada era 
grát is . A sahida... á sahidá é que era a 
cobrança. O que pagava menos, o re
les espectador da geral como eu fora, 
trazia o maldicto sibilado dessa bala 
que me canta nos ouvidos, e outros, 
os das cadeiras ou dos camarotes, eram 
levados para o outro mundo. Actores 
foram em porção. 

Meus olhos nunca viram tanta gente 
em scena. Actrizes, poucas, muito 
raras, e essas mesmas, (num drama 
têm-sè ás vezes papeis sem sorte) o 
revez do acaso trouxe-lhès o revez da 
sorte. Entraram em scena por um 
acaso, foram feridas por um acaso, 
morreram porque as ferira o acaso. 
Onde está o tribunal que julga o 
acaso, o promotor que o accusa, o 
juiz que o condemna ? Vocês não me 
dirão ? Qual ! O que lhes digo é que 
ellas morreram, e, como eram pobres, 
dormem ao acaso, por ahi, num a se_ 
pultura sem nome, no meio de outras 
sepulturas. 

A p2ça não teve auc to r—não se 
podia responsabilisar ninguém, A co
laboração foi vindo aos p o u c o s es_ 
pontanea, gratuita, nevrotica. desba
ratada. Quem tinha um braç 0 agia, 
quem tinharevolwer disparav a .0 . Eram 
scenas de dramalhões P o r toda a parte. 
Os actores, sem o cha m a do <j0 contra-
regras, surgiam em roupas de um en-
ensaio, e representavam como num 
espectaculo a capricho.E surgiam gra
ciosamente, com o faro dos cães de 
caça, para a desordem e para a morte. 

A peça, como dizíamos, não teve 
auctor. Talvez seja mentira. Talvez 
seja verdade. Ao certo, um auctor não 
houve, auctores é que houve muitos. 
Quem assomava em scena, trazia o seu 
papel de casa, feito pelo seu próprio 
punho, ou improvisava-o de momento, 
numa eloqüência comburente e cáus
tica, crepitante e m á — a eloqüência 
da pedra de encontro aos lampiões, da 
baioneta, do revolwer, da carabina e 
da bala. 

Houve auctores de desordens na 
Saúde, auctores de uma idéa em Bo
tafogo . 

Os primeiros riram, galhofaram, 
apalhaçaram. Fizeram da areia dina-
myte, de um combustor um canhão, 
de coisas velhas um forte. 

Os outros empanaram um sonho 
numa temeridade, apagaram-no num 
fracasso, e, mais do que a vida, sa
crificaram o futuro pelo sonho. Eram 
uns ideólogos, e ante os seus olhos de 
moços, a pátria era um frangalhò de 
pátria chacoteado por todos os ventos, 
sujeito aos embates das tempestades, 
ao estonteamento dos furacões. E 
acima de tudo isso, a miragem de 
uma nova pátria clareava-se-lhes ri-
dente e fresca, aberta para o sol, des
nudada para o céo, uma pátria sem má

cula, sem^ enfermidade e sem sombras, 
como as pátrias que se vêm em sonho. 

A miragem não passou de miragem. 
E quando a. caravana partia com os 
olhos fitos nella, (nos desertos é 
sempre assim) o simoun rebentou pos
sante, obumbrando o céo. 

Nos outros theatros, é 'somente em 
scena que a mulher briga com o ma
rido, que o marido briga com a mur 
lher, que a dita atraiçôa o dito, que o 
dito mata o amante; palco afora, são 
todos amigos, ou inimigos se já o 
eram antes . E quando o quadro im
pressiona, o povo os chama á scena; 
os que t inham acabado de morrer na
quelle instante, os. inimigos terríveis, 
apparecem de vida nova, amigos, de 
mãos dadas, rindo e agradecendo. 

Aqui, a coisa não foi assim. Quem 
morreu, morreu de verdade, quem 
não morreu, ou está ferido ou está 
preso. 

E ' o theatro de Antoino com todos 
os requintes, com toda a perfeição do 
natural . 

E o povo interessou-se tanto, emo
cionou-se de tal fôrma, que os theatros 
onde se pagam, entradas tiveram que 
fechar as portas por incapazes de re
presentar a vida como ella o é na 
morte. De dias para cá, uni ou outro 
foi abrindo medrosamente. 

No Apollo, o Badalo continua ; no 
Lucinda, a Capital Federal; no Parque, 
a companhia lyrica, e o Recreio, para 
dar mais uma nota de dôr em tudo 
que se deu, abriu com o Martyr do 
Calvário. 

De tudo isto,, eu lhes queria falar a 
miúde, mas aquella maldicta bala que 
de carreira passou, pelas minhas ore
lhas, cantando a musica detestável do 
outro mundo, faz-me ouvir em cada 
palavra que a penna velha váe ran
gindo no papel, o tal assobio que ella 
me cantou pelos ouvidos. 

Quem é que pôde escrever com se
melhante impressão ? 

JUSTUS JUNIUS 
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As brancas jogam e dão mate em dois 
movimentos. 
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DIMINUTIVOS 

(Carta adereçada a trez ou 
quatro senhoritas' do conheci
mento do auctor.) 

Em verdade não sei, minhas. Se
nhoras, porque teimam vossas excel-
lencias em esrever á hespanhola no 
endereço de suas carrinhas perfumadas, 
o gentil diminutivo com que de alguns 
annos para cá se principiou a desi? 
gnal-as. Escrevem seüorita com o n 
tilado, caso único em que o hespanhol 
usa da notação chamada til para re
presentar o som particular do nosso 
nh ou do gn francês, isto é, as conso
antes molhadas: leno, tamano. ano, 
mana, ninez, panitô, manoso. 

Porque não escrevem senhorita á 
portuguesa ? Talvez que por supporem 
que o suflixo, ito e ita pertence excluT 

si vãmente á lingua castelhana. Mas 
vossas excellencias enganam-se. Tal 
terminação, minhas prezadas senho
ras, tanto é de um como de outro 
idioma, pouco importando que de Hes
panha a tenhamos recebido. Querem 
exemplos de diminutivos nossos em 
ito ? Saltam-me de roldão dos bicos 
da, penna : livrito, cestito, rapazito, 
reizito, casita, mocita, mulherifa, pe-
quenito, pouquito, copito, porquito, doi-
dito, Thomézito, Annita e Um sem 
conto d'outros vocábulos. (1) 

Quando vossas excellencias leram Ca
millo Castello Branco, porque de certo 
o leram e nem ha mulher a quem não 
interesse um escriptor cuja vida foi 
uma meada de paixões amorosas mais 
ou menos violentas e que envelheceu a 
amar, segundo a sua própria confissão, 
quando vossas excellencias leram o 
grande, o inquieto, o trágico, mas so
bretudo amargurado Camillo, passa
ram-lhes despercebidos dois trechos, 
um a paginas 120, cap. 15, dos Bri
lhantes do brazileiro, e o outro a pa
ginas 182, terceira parte. cap. I , das 
Trez irmans, nos quaes trechos appa
rece a palavra senhorita, trajada á por
tugueza, mas, ao que papece, usada 
em sentido pejorativo. — «Eu tenho 
muito medo que meu irmão se apai
xone por alguma d'estas senhoritas cá 
de Barrosas que* andam a armar-lhe a 

(1) Merece lida a seguinte observação 
feita por dom Andrés Bello, sempre cuida
doso da propriedade e justeza das expres-
s5es que usava: 

«No Chile, como em alguns outros paizes 
da America, abusa-se dos diminutivos. Cha
ma-se seüorita, nao somente a toda senhora 
solteira, de qualquer tamanho e idade, que 
também a toda senhora casada ou viuva; e 
quasi nunca s2o nomeadas senSo com os 
diminutivos Pepita, Conchtta, por ancians 
e corpulentas que sejam.Devera desterrar-se 
semelhante pratica, já porque tem o que 
quer que seja chocante e ridiculo, já 
porque confunde differenças essenciaes no 
tracto social.» (Gramática de Ia lengua castel-
lana.) 

rediosca com presentinhos de queques 
e ramos de flores.» (Os brilhantes do 
brazileiro). 

«Se queres que te diga o que sinto, 
seria mais fácil eu casar com uma me
nina virtuosa e pobre da classe mecha-
nica, que fazer feliz uma dessas senho
ritas que não sabem ao certo o nome do 
seu vigésimo avô !» (As trez irmans.) 

Não se lhes afigura a vossas excel
lencias que o diminutivo senhorita nas 
duas passagens de Camillo,é um dimi
nutivo despectivo ? 

Pouco importa que seja ou que não. 
O ponto capital é que o termo existe 
em nossa lingua e data de um pouco-
chinho mais longe do que vossas ex
cellencias porventura cuidavam. Num 
diminutivo a idéia de mesquinhez, e 
a de carinho, ternura, compaixão, ou 
semelhantes, são idéias accessorias, 
podendo muitas vezes exprimir ora 
uma, ora outra, conforme o tom que se 
lhe imprime, — escarninho, deprecia
tivo, jocoso, affectuoso ou meigo. 

Mas ainda ha coisa mais grave. Já , 
com estes meus olhos de grande pec-
cador, vi num sobrescripto a palavra 
representada deste geito com esmerada 
caligraphia : signorita tomando-se 
o radical italiano. Isto, porém, é que 
não é possivel,— tenham paciência. O 
diminutivo de signora é signorina, na 
doce lingua do 

. . . . bel Paese 
Ch'Appennin parte.il mar circonda e 1'Alpe. 

Teem os hespanhóes o suflixo ito e 
ita, nós também o temos como uma 
differenciação do suflixo inhò; teem os 
italianos ino e ina : nipotino, cavallino, 
Carlino. Ao que diz Constantino Arlía 
nos seus Passatempi filologici (Milão, 
1902), a desinencia em ito começou a 
usar-se entre os italianos quando, nos 
primeiros annos. do seu político resur-
gimento, entrou a correr na boca dos 
italianos, d'envolta com os outros 
nomes dos valorosos,o de Annita, uma 
mulher da America portuguesa, uma 
filha do Brazil, que, impávida, ao lado 
do esposo immortal, o seguia nos 
campos,de batalha. De então por de-
ante, numa gentil intenção de reco
nhecimento, ou de grata lembrança 
para com a admirável consorte de Ga-
ribaldi, as Anne e Annine de Itália 
chamaram-se Anite ou Annite; as Te-
resine não quizeram ficar atrás e con
verteram-se em Teresite. 

Não se riam as senhoritas brazi-
lienses das «signorine» italianas. Nin
guém tem que se rir do seu próximo e 
demais todas são rés do mesmo de
licto. 

Deus sabe que tristezas são as de 
certas meninas por terem o doce e sa-
cratissimo nome de Maria. Maria é um 
bonito nome, mas j á muito trivial! 
Sôa melhor em inglês — Mary, fica 
mais sympathico, mais harmônico do 
que em português. 

Marietas, Antonietas e Julietas ha 

que para darem um tal qual aspecto 
de originalidade graphica ao nome, ou 
para lembrar o francês Mariette, Antoi-
nette, Juliette,duplicam-lhe o / , e ficam 
com um nome que, orthographica-
mente falando, não é coisa alguma, 
nem português nem francês. O suffixo 
vernáculo eta escreve-se com a conso
ante singela: caixeta, caneta, vareta, 
cançoneta, opereta, estatueta, historieta, 
saleta, papeleta, caderneta, e tc . 

Aquella Maria Benedicta que appa
rece no Quincas Borba,de Machado de 
Assis, sentia-se vexada por ter tal 
nome,— um nome de velha, dizia ella, 
o nome de sua avó; ao que a mãe re-
torquia lembrando que «as velhas 
foram algum dia moças e meninas, e 
que os nomes adequados ás pessoas 
eram imaginações de poetas e conta
dores de historias.» E Sophia, a bella 
e sagaz Sophia, accrescentou que os 
mais feios nomes são lindos, conforme 
a pessoa. 

E notem por fim vossas excellencias 
que, também para ridiculo do sexo de 
quem lhes escreve, os homens não teem 
querido manter-se nas fronteiras da 
seriedade e, por processos idênticos 
aos das creaturas do sexo de vossas 
excellencias, buscam attenuar a feal-
dade dos seus nomes delles, nomes que 
lhes parecem pêccos e charros. 

Como alguns por nome Jayme se 
trocam britanicamente em James, e 
outros de nome Gualterio transmu-
dam-se germanicamente em Walter, 
assim bem pôde ser, minhas queridas 
senhoras, que o auctor destas linhas 
ainda venha a assignar-se Marius, em 
latim. 

Se vossas excellencias me perdoam 
o atrevimento com que talvez feri no 
coração o «ridiculo» de vossas excel
lencias, beijo-lhe mil vezes as mãosi-
nhas mimosas, e nesta e em todas as 
matérias fico sempre prompto para 
servil-as. 

Criado de vossas excellencias 

MARIO BARRETO. 

Nova theoria das quantidades negativas 

PRECEDIDO DE UM ESTUDO CRITICO 

DAS THEORIAS VIGENTES 

PARTE 1? 
CAPITULO III 

No dominio concrecto, a actual theoria é 
exposta da seguinte maneira : 

Supponhamos que sobre a recta XXy to
mamos um ponto fixo O para origem das 
grandezas positivas e negativas. 

B' A' O A B 
X Xf' 
Suppondo que um ponto parte de O e 

chega a B, tem elle gerado a grandeza posi
tiva OB ; admittindo agora que o ponto que 
está em B parte para O e pára em A, tem 
elle produzido a grandeza negativa BA, por
que desloca-se nesse movimento, em sentido 
oposto ao sentido em que se deslocou quando 

http://parte.il
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de O partio para B, e como em sua volta 
para O o ponto outra coisa não faz "penâo 
extinguir a recta que existia, e seo pri
meiro movimento, fica explicado porque um 
negativo implica uma subtracção, o que no 
dominio abstracto tradüz-ss por a — b = a -4-
(— b), principio este que existe neste domi
nio e que é confirmado pelo caso geométrico. 
Isto eqüivale a se tomar o ponto B para ori
gem dos negativos, e é justamenje por isso 
que, no dominio concrecto, um negativo nato 
é menor do que zero, porque desde a origem 
B que os negativos crescem em valor abso
luto. 

Ha entretanto autores que pretendem 
ser mais conformes ao principio de Descartes 
e não tomam logo o ponto B para origem,mas 
effectuando simplesmente uma subtracção 
entre duas grandezas, das quaes a que deve 
ser suotrahida é maior do que a outça, levam 
a medição até á esquerda da origem e en
contrando uma grandeza á esquerda de O, 
dizem ter demonstrado o principio do 
philosopho concluindo, pela figura, que o 
negativo é menor do que zero. 

O que ha, entretanto, de verdadeiro é 
que quer se tome o ponto B para origem, 
quer nâo se tome, um numero negativo nem 
significa uma subtracção nem delia provém. 

Si não se tomar o ponto B para origem 
dos negativos, e si se pretender que este 
ponto assignale unicamente o ponto de par
tida da subtração, como pensam alguns geo
metras, um negativo que provém de tal 
operação só pôde ser maior do que zero, 
levando-se a operação além da origem, ou 
effectuando-se uma subtracção impossível, 
o que evidentemente só pôde ter lugar, si se 
admittir também que subtrahir é fazer uma 
addição entre duas parcellas em que uma 
seja negativa. Mas uma vez que se acceitar 
tal principio, já se tem admittido o ponto 
B para origem, ou já se confundio o sen
tido contrario com o sentido directamente 
opposto. 

Si se tomar o ponto B para origem e si 
se disser que B A é negativo, já se confundio 
os dois sentidos, e tanto haverá negativos a 
esquerda do extremo B como á esquerda da 
origem O. 

Confundir o sentido contrario, que signi
fica subtracção com o sentido directamente 
opposto que significa addição, é o mesmo 
que acceitar o principio acima referido, e 
neste caso, como no primeiro, um negativo 
não pode ser maior do que zero, porque pela 
applicação do principio, já elle era menor. 

Assim, partindo-se do abstracto para o 
concrecto, não ha meios de chegar, sem 
sophisma, a provar que um negativo seja 
real e muito menos que represente uma 
grandeza. 

Acceituando-se simplesmente o principio 
de Descartes, como uma necessidade im
posta pela complexidade de certos factos 
geométricos e mecânicos, um numero nega
tivo não pode ser menor do que zero porque 
no dominio abstracto designa ou lembra 
uma grandeza que existe no dominio con
crecto e que se teve necessidade de repre
sentar abstractamente, afim de que a lin
guagem mathematica fosse a mais completa 
possivel. 

Partindo-se do concrecto para o abstra
cto, não se pôde confundir o sentido con
trario com o sentido directamente opposto, 
porque o verdadeiro alcance da instituição 
da origem foi prohibir tal confusão. 

E' assim que. Descartes, se deve vêr no 
theorema de Carnot relativo á projecçâo de 
um contorno poligonal fechado sobre uma 
recta fixa, um caprichoso exemplo do sentido 
contrario, porque ahi, não havendo negati
vos de espécie alguma, existe apenas uma 
addição e uma subtracção, produzidas pelo 
movimento de um ponto, que pelas interes
santes circumstancias do facto conduz a um 
resultado nullo. 

Na instituição das coordenadas, deve-se 
com o mesmo philosopho, vêr um verdadeiro 
er;mp!odo s;-rtidc ilrectamente oppos.o, 

e ahi não ha sentido contrario ou subtracção 
de espécie alguma. 

Repizar um assumpto estéril como o que 
nos occupa, torna-se por demais enfadonho 
para o leitor,mas temos necessidade de abor
dar a theoria por outro lado, o que faremos 
na investigação que se segue. 

TERTUUANO BARRETO, 
1? Tenente de Artilharia. 

(Continua) 

A LIYRARIA 

ARTISTAS DO MEU TEMPO SEGUIDOS DE 

UM ESTUDO SOBRE LAURINDO RABELLO 

— MELLO MORAES F I L H O — H. GAR

NIER — EDITOR. 

Vacillo, positivamente. Estou a ver, 
de dois meios certos, o que me leva ao 
melhor juizo sobre esse livro. Ha o 
que eu tiraria do Bocage — está es
cripto o nome do auctor ; estou vin
gado. E ha este, magnífico : transcre
ver, nestas columnas, todo o stock 
das pullulantes futilidades esventradas 
nesse volume. Todo o angustioso 
mundo provaria, desfar te , o diabólico 
pavor de ver, claramente ver, em meio 
de syncopes e desmaios, um acabado 
e maravilhoso monumento de coisas 
vindas numa colligaçãq de asneiras. 
Mas, em poucas phrases eu digo tudo 
dessa brochura, as mesmas que diriam 
stiflicientemente da vasta palhada es-
cripta do dr. Mello Moraes. Também 
não é preciso mais a uma noticia, que 
deve ter, sem orgulho, a proporção do 
trovador do bumba-meu-boi. Si eu visio-
nasse, aqui, outra coisa, de certo, numa 
intenção de piedade, metteria pelo que 
elle já tem arranjado por conta do que 
váe fazer no céo das formigas. Mas, 
como sabem os senhores, o dr. Mello 
Moraes é desapoderado. Na cavação 
da vida, não ha, não pôde haver forças 
que o contenham. Todas as philoso-
phias asseguram-lhe, aliás, esse di
reito primordial. E eu saio deste prin
cipio para louvar a canceira do terrível 
cavador. E ' futil, cruel, malvado ; 
mas, é cavador. Eu quereria, porém, 
que tivesse modo ; lançasse a munheca, 
pegasse o alheio, colhesse em alheias 
searas, fizesse livros lamentáveis. . 
Mas, c'os diabos, só fosse isso. . Não 
tem uma obra sua, própria, traba
lhada, representando suores sanctifi-
cantes de rosto. 

O que se sabe desse malandro de 
marráfa é o prefacio, em pagina e meia 
de prosa colonial, das escamoteações 
a que procede, com displante reinci
dente, dos trabalhos do próximo. E ' um 
sujeito que veio ao mundo viver, im
punemente, do que os outros fazem, 
sabe Deus com que bravuras e sacri
fícios. Tem escripto, num estylo de 
archivo, umas anedoctas fúteis, sem 
graça, sem geito, umas anedoctas pia
das numa linguagem de bobo faminto, 
em tempo de lua, como esses miser-
rimos episódios, sem nexo, sem inte
resse, sem valor, a que elle chamou—o 
pulha — estado sobre Laurindo Rabello. 

Mal a c i sa Garnier as^pòderia estru
mar no seu Almanaque .Nesse terreno, 
a colheita não pôde ser constante, nem 
fértil ao bolso. Atitsu a rêçle ás modi
nhas populares. . . e arruma uns vo
lumes formidáveis. Seria, então, um 
excellente servido. 

Mas, vejam os senhores, é um sim
ples ereles trabalhinhode collecção, tão 
fácil, tão espalhada, tão erma de cri
tério, como a faria, mansamente, qual
quer colleccionadõr de ferro velho ou 
decouponsde bondes. Não dá uma nota, 
uma indicação, não rectifica chronolo-
gias, não adeanta, siquer, uma classi
ficação, o logar, o tempo. Apanha aqui, 
acolá, conta as t iras, embrulha-as (em
brulha tudo e a todos) e leva-as ao edi
tor, recebe o cóbrê, conta, mette no 
bolso, e sáe, rua a baixo, as melenas so
vando a corcóva, e convencido de mais 
um titulo próximo dessa mesma gloria 
litteraria que lhe deu uma das fluctu-
ahtes cadeiras da Academia de Lettras. 
Depois, as sandices estancaram... Ahi 
surge, pois, o dr. Mello Moraes, vário 
e encantador. Ganha os morros de São 
Christovão, sapateando, pinotando, á 
sirga da rapaziada e das meninas. E 
atrôa, numa voz que desfaz trombas 
d 'água, a Náu Catharinêta. A cabel-
leira esfalripa-se, lampejam os seus 
corrimentos de prata , o azeite; elle 
encolhe-se, tira trêmulos do corpo, es
palha-se, embola... Uma folia. No 
alto do morro recebe os loiros. Volta 
a casa, amansa o enthusiasmo, dorme, 
em risos gloriosos, sobre esses loiros e 
depois. . . por exemplo, Artistas do meu 
tempo: uma série de paginas onde as 
anedoctas choutêam, segundo o compas--
so do mestre no d elirio dos fandangos: 
lamúrias, triste zas, jnfortunios, mi
sérias condolentes de artistas que elle 
conheceu. A nãó ser Carlos Gomes, 
(o campineiro maestro, campineiro au
ctor, illustre caipira, etc, como elle lhe 
chama) Insley Pacheco e João Caetano, 
os artistas valem mais ou menos o 
dr. Mello Moraes. Que adeantava, por
tanto, o estudo desse pessoal ? E que 
valor tem ou pôde ter esse documento 
do auctor ? esse estudo de creaturas 
vulgares, alfarrabistas e músicos e 
actores banaes, sem typo d'originali-
dade, de excepção, uns quaesquer su
jeitos que só importam a uma intelli
gencia parallelamente peca ? ! 

Mas, desprezada essa razão supe
rior, ficaria do livro o estylo, ficariam 
idéas, ficariam notas daquelle tempo. 
E ' a falta disso o que ha de mais do
loroso e commovente nessa brochura. 
O auctor, habituado ao vicio, desen
volve uma porção apavorante de pa
lavras e conceitos que se podiam 
facilmente consolidar como leis, como 
expressão da fraqueza de um espirito. 
Eu disse, ao começo, que transcrever 
o livro seria a melhor critica do livro.. 
E ' isso impossivel.Mas, é possível dis
tribuir uns pedacinhos violentamente 
exjre-dvos.El le espr::ucu uma divina 
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imagem para figurar o sr . Ins ley : 
« A 's vezes, como que coada pelo 

nevoeiro, uma figura pequena, magra, 
de cabellos alvos e silenciosos como a 
neve, de caixa e palheta sobraçadas, 
lésto, porém, como um caçador de 
cabritos montezes, volteia as praias, 
ronda florestas, galga os mamelões 
negros das restingas, espalhando, per
plexo, olhar i n sp i r ado . . . » 

— E ' o paizagista Insley, que vae 
surprehender o sol nos braços da al
vorada...» 

Tem palavras amargas para São 
Paulo, que « deixou de nos dar poetas 
e músicos, para offerecer ao Brazil 
politiqueiros de raso nivel.» 

Fala de um librettista italiauo, á 
casa de quem iam pedir libretto os 
maestros Gomes e Ponchielli.O libret
tista chamava-se Chislanzoni, e por
que morava ao pé de um lago, o 
dr. Mello Moraes ficou a lhe chamar 
« tyrista dejuxta-lago »! Carlos Gomes 
é a maior victima do cavador : de vez 
em quando esse maestro é o « promon-
torio dos idéaes da noi te» , alvo de 
« anonymo personagem » que, « em 
estreita scena, sobre rampa escorre
gadia e escura, crescera vesgo. .» 
Esse personagem, « não obstante o 
disfarce, ninguém o ignorava, pois 
hontem, mais tarde, agora, a sua de
nominação foi sempre uniforme — a 
Inveja. » 

O velho cego Castilho também é 
um « promontorio » « das letras por-
tuguezas.» 

Mello Moraes mata a Almeida Reis, 
um dos artistas do seu tempo, de um 
modo incrível : « como é calmo e de 
chumbo o somno dos mortos !. ..» A 
sua « vocação poderosa se estiolára 
neste meio sempre ingrato ao homem 
de aspirações e de gênio que teve a 
desgraça de nascer no BraziU» 

Paula Britto é outro artista — « o 
mestiço illustre comprehende-se so-
branceiro como os elementos, altivo 
como um promontorio.» O sr. Mello 
Moraes é uma bahia. Quiz ser padre. 
E ' a nota mais veramente notável do 
livro, em cuja pagina de offerecimen-

tos, elle dedica esse livro ideal a Al
berto de Oliveira — « o artista das 
idealisações e da forma ! » 

Mello Moraes é um nome que eu 
amo porque ainda será motivo de um 
forte trabalho de expurgo. 

WALFRIDO . 

&*o@o^& 

UM CAPITULO DO Esaú-. U M GATUNO. 

Chegaram ao largo da Carioca, ape-
aram-se e despediram-se ; ella entrou 
pela rua Gonçalves Dias, elle' enfiou 
pela da Carioca. No meio desta, Ayres 
encontrou um magote de gente para
da, logo depois andando em direcção 
ao largo. Ayres quiz arrepiar cami
nho, não de medo, mas de horror. Ti
nha horror á multidão. Viu que a 
gente era pouca, cincoenta ou sessenta 
pessoas, e ouviu que bradava contra 
a prisão de um homem. Entrou num 
corredor, á espera que o magote pas
sasse. Duas praças de policia traziam 
o preso pelo braço. De quando em 
quando, este resistia, e então era pre
ciso arrastal-o ou forçal-o por outro 
methodo. Tratava-se, ao que parece, 
do furto de uma carteira. 

— Não furtei nada ! bradava o preso 
detendo o passo. E ' falso! Larguem-
me ! sou um cidadão livre ! Protesto! 
protesto ! 

— Siga para a estação ! 
— Não sigo ! 
— Não siga ! bradava a gente ano-

nyma. Não siga ! não siga ! 
Uma das praças quiz convencer a 

multidão que era verdade, que o su
jeito furtara uma carteira, e o desas-
socego pareceu minorar um pouco ; 
mas, indo a praça a andar com a ou
tra e o preso, — cada uma pegando-
lhe um dos braços, a multidão recome
çou a bradar contra a violência. O 
preso sentiu-se animado, e ora lasti-
moso, ora aggressivo, convidava a 
defeza. Foi então que a outra praça 
desembainhou a espada para fazer um 
claro. A gente voou, não airosamente, 
como a andorinha ou a pomba, em 
busca do ninho ou do alimento, voou 

de atropello, pula aqui, pula alli, pula 
acolá^para todos os lados. A espada 
entrou na bainha, e o preso seguiu 
com as praças. Mas logo os peitos. to
maram vingança das pernas, e um cla
mor ingente, largo, desaffrontado, 
encheu a rua e a alma do preso. A 
multidão fez-se outra vez compacta e 
caminhou para a estação policial. 
Ayres seguiu caminho. 

A vozeria morreu pouco a pouco» e 
Ayres entrou na Secretaria do Império. 
Não achou o ministro, parece, ou a 
conferência foi curta. Certo é que, sa
indo á praça, encontrou partes do ma
gote que tornavam commentando a 
prisão e o ladrão. Não diziam ladrão, 
mas gatuno, fiando qu2 era mais doce, 
e tanto bradavam ha pouco contra a 
acção das praças, como riam agora das 
lastimas do preso. 

— Ora o sujeito ! 
Mas então ?... perguntarás tu . Ayres 

não perguntou nada. Ao cabo, havia 
um fundo de justiça naquella manifes
tação dupla e contradictoria; foi o que 
elle pensou. Depois, imaginou que a 
grita da multidão protestante era filha 
de um velho instincto de resistência á 
autoridade. Advertiu que o homem, 
uma vez creado, desobedeceu logo ao 
Creador, que aliás lhe dera um paraíso 
para viver; mas não ha paraíso que va
lha o gosto da opposiçâo. Que o ho
mem se acostume ás leis, vá; que in
cline o collo á força e ao bel-prazer, 
vá também ; é o que se dá com a planta, 
quando sopra o vento. Mas que aben
çoe a força e cumpra as leis sempre, 
sempre, sempre, é violar a liberdade 
primitiva, a liberdade do velho Adão. 
Ia assim cogitando o conselheiro Ayres . 

Não lhe attribuam todas essas idéi
as. Pensava assim, como se falasse 
alto, á mesa ou na sala de alguém. Era 
um processo de critica mansa e delica
da, tão convencida em apparencia, 
que algum ouvinte, á cata de idéias, 
acabava por lhe apanhar uma ou duas. . . 

Ia a descer pela rua Sete de Setem
bro, quando a lembrança da vozeria 
trouxe a de outra, maior e mais remota. 

THEORIA DOS ERROS 

h 2 ! ^ 

(PRIMEIRAS NOÇÕES) 

E m uma série indefinida de erros a probabil idade de um erro 
A é infinitesimal e igual á probabi l idade de um erro comprehen
dido ent re A e A + d A . Seu valor s e r á , pois, 

A + d A 

P:= v=/ e dt = 
A 

— h - A-
h 

" v=r e 

E m um conjuneto finito de erros a probabil idade de um 
erro A será 

T»2 2 — h* A 

apresentamos , é uma conseqüência do theorema de Bernouil l i . Exis 
tem outros processos de deducção, par t icu la rmente o processo de 
Gauss filiado a um pequeno numero de hypotheses que são verda
deiros postulados. Gauss suppõe : 

1? Que a probabil idade de um erro A é uma funcção deste erro 
e não da grandeza medida ; 

2? Que a media de um conjuneto de unidades é o valor mais 
provável da medida. 

Ambas as hypotheses são susceptíveis das objecçSes formuladas 
por Ber t rand . Todavia no-> casos em que bem precisamente se pSem 
as questões, as difficuldades ass ignaladas por Be r t r and caem de si 
mesmas . 

Repetem-se as medidas de uma mesma grandeza e acham-se 
os valores 

X X X ... X 
1 2 3 n 

A média será 
xl + x2 + xi+ — + xn 

A formula (8) é f undamen ta l na theor ia dos erros , e ta l como a E ' o valor mais provável segundo o postulado de Gauss . 
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Um mecanismo conveniente poderia ser adaptado ao instru
mento de que o observador se utilisae dar directamente os qua
drados 

x 
'2 

x 
3 

tx 
n 

O quadrado mais provável seria 
2 , 2 , 2 2 

X + X + X ... X 
1 2 3 n 

e a raiz quadrada desta expressão deveria ser igual a x. Não o é, 
como se sabe. o 

De um modo geral, ao passo que as grandezas medidas são 
X X , X ... X 
1 2 3 n 

têm-se as funcçSes 
f(x), i(x) f(x) f(x), 

1 2 3 n 
e pela definição da media seria 

,o* , (xy*yx-. + x\ f(x) + f(x)... + fa(x) 
(9 ) f y 1 2 3 n ) _ _1 2 _ n 

n n 
Mas a objecção desapparece si reflectirmos que os erros são 

muito pequenos, que si x é a media, ter-se-ão 
o 

x — x = s . 
1 o 1 

x — x— e 
2 o 2 

X — X = £ 
3 o 3 

Teremos. 
_j A = X— X 

1 1 
A = X — X 
2 2 ' . : 

A **= X — X 
3 3 

A = X — X 
n n 

A probabi l idade composta será 
.2 

— h* 
.n 

/ (^_ xf + (# _ xf _•_.. •_•_ {x _ x)2\ 
P P . . . P = TT e 

1 ^ n JT 

e o problema actual consis t i rá em de te rmina r a posição que deve 
occupar x n a série de medidas pa ra que a probabil idade seja um 
max imum. 

E ' claro que pa ra isso se deve te r 
2 2 2 

(x — x) + (x — x) + .. + (x — x) = minimum. 
1 2 n 

ou, pelas regras do calculo differenciaj, 
(x—x) + (x — x) - f ... (x—x) = 0 , 

1 2 n 
d 'onde 

*i + X2 + - + *n 
x = _ _ 

n 
x é a media. 

Convém precisar a natureza do parâmetro h na formula 
e h f 

v^r y 

1.2 2 — h z 

dz. 

*• X=. £ . 
n o n 

t s E E sendo quant idades ext remamente pequenas . Tem-se 
1 2 3 n 

então pela formula de Taylor 

i(x)= f(x) + £ f'(x), 
1 O 1 O 

f ( » = f (x) + £ f'(x), 
2 o 2 o 

f í » = f (*) + « f ' ( » , 
3 o 3 o 

f (x)= f(x) + e f> (x), 
n o n o 

despresarido os quadrados e potências superiores de s. Effectuando 
a somma membro a membro, acha-se 

i(x)+ f(x) + f(x) + ..+í(x) 
1 2 3 n 

= n i(x)+i' (x) ( e + £ + 

Observando que é 

•< (x) ( e +£ + £+...+ , \ 
o \X 2 3 n J 

virá 

f ( * ) = 

£ + £ + £+... -f e = o, 
1 2 3 n 

f (x) + f C )̂ + . . . + f (x) 
1 2 n 

Façamos 
h z = 9 

a formula acima se t r ans forma em 

h í 

P = 
V" / 

— 9 
e á q 

..„ C o n s i d e r e m o s duas series de medidas , effectuadas em condiç5es 
differentes. A probabi l idade de um erro comprehendido entre s e o ' 
na pr imeira serie é 

P = 
1 

V~T / 

h e 
2 

— <? 
e d ç 

que é a formula ( 9 ). D 'ah i se conclue que no caso dos pequenos 
erros a media não levanta contradicções. 

A lei da distribuição dos erros contem e justifica a media A 
probabilidade do erro A x em um conjuneto de medidas é 

— h - A / 
P — h e X 

i v — 
A probabil idade de virem os erros A A ... A é, pelo principio 

1 2 n 
da probabil idade composta 

h 2 /A
2 + A2 + A2+. 

P P P ... P = 
V+?+i+-f) 

1 2 3 n V ^ 

j am S m e f f e Í t T " ^ ^ ^ ^ Í U n C Ç a ° d e U m a SÓ V a r i a v e l - Se-
X X, X 
1 2 3 

x, 
n 

as grandezas medidas e x uma variável actualmente desconhecida 
Contemos os erros commettidos sobre a variável x Q e S C O n - n e c i d a " 

e a de um erro comprehendido ent re É e o n a segunda é 

h ' é 

1 r 2 

V TI J e d q 
o 

Si as duas probabi l idades são iguaes , temos t an tas possibili
dades de commetter um erro ent re o e e n a pr imei ra , como de com-
met ter um erro ent re o e ê na segunda . 

Mas pa ra que as probabi l idades sejam iguaes , bas ta que se 
preencha a seguinte condição 

(10) h ( = h W . 
Assim, os parâmet ros h e h ' que|são característ icos das duas 

séries de medidas , estão n a razão inversa dos erros commettidos. -
D ahi , a denominação de modulo de precisão dada a este 

elemento. 
Do mesmo modo por que se definio o afas tamento provável 

define-se o erro provável como o er ro que t em probabil idacg 
iguaes de ser ou não u l t rapassado; Seu valor resul ta evidente
mente da equação 

-f r + h r 
i h f Í - h V 1 f _ ?

2 

2 ~ V ^ y e d z = v - 1 ~ J e áq, 
—r ' —hr 

que conduz a 
(11) h r = o . 47693 

Consid<dtebios uma serie de observações, immensamen te grande 
ou mesmo infinita, cujos e r r o s posJPvds sejam 

A A A . . . . A 
1 2 3 n 

podendo ser n infinito e por tanto 
A = A + d A 
i-f 1 i i 

OTTO DE ALENCAR SlI,VA 
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INTERIOR 

Se o governo pedir licença á Câ
mara e ao Senado para processar os 
membros do Congresso, apanhados 
dentro da ratoeira do Codig-o penal, 
como responsáveis pela bernarda, dará 
um magnífico exemplo de cordura, de 
sensatez aos desvelados amigos, em 
grande numero partidários da victoria, 
que lhe suggerem violências, exces
sivos rigores destoantes das suaves 
cordas harmoniosas das nossas tendên
cias, per ventura sentimentaes, como 
apregoam, mas effectivamente cara
cterística do nosso aspecto de povo 
bom, inimigo de estardalhaços, de om-
nipotencias e tyrannias. 

O governo procederá bem e lucrará 
não sair da Constituição, flue é o in
vencível redueto dos governos hones
tos c patriotas. 

E ' curioso signalar que quasi todos 
esses ferrabrazes, zelosos pela tran
quillidade da Republica, pelo radi-
camento das instituições, são deve
dores de muita gratidão ao sentimen-
talismo piegas, a essa tolice do perdão, 
cujos effeitos suaves, restauradores, 
elles esperimentaram em dias de um 
tenebroso passado, ainda vivo, e tão 
próximo, que lhe podemos tocar nas 
cicatrizes dolorosas. 

Não é possivel que a amnistia 
tenha extirpado das consciências, os 
callos dos crimes ou das estroinices po
líticas, perpetradas com circumstan
cias de vandalismo, ou na illusão de 
um patriotismo desorientado, como 
esse que andou perturbando a paz do 
abençoado Rio de Janeiro. Não se 
arranca um remorso como um dente 
cariado, nem se varre da memória a 
importuna reminiscencia dos factos 
de hontem ; nem o passado deixará de 
governar o presente para servir inter
esses de oceasião. E por isso o povo, 
— que pensa, que tem o que perder, 
que ama a Republica sem mira em 
recompensas, em collocações de relevo 
no scenario político — não acredita 
na sinceridade dos cons-fiheiros do 
rigor a ferro e fogo para anniquillar, 
de vez, a enfezada raça dos rebeldes. 

Sendo conselheiro, o presidente da 
Republica não precisa de conselhos, 
mormente quando elles tresandam ao 

bodúm da cobardia ou ao bolor do en-
grossamento: elles entram por um dos 
augustos ouvidos de s. ex. e saem 
pelo outro, sem lhe alterarem a calma, 
sem lhe abalarem as bases do critério 
para orientar a sua acção benéfica nas 
luminosas avenidas da lei. 

A trebusana, com a utilidade que 
vem no âmago de todas as desgraças, 
depurou a atmosphera ; e o primeiro 
magistrado da nação descortinou, niti
damente, todos os recessos, os mais 
próximos e os mais remotos do meio de 
apparencias que o cercava ; assim viu 
a verdadeira face dos amigos desmas
carados na hora suprema do perigo. 
S. ex., com um sorriso irônico, contou 
os que, naquelle trágico instante, esta
vam ao seu lado formando uma bar
reira de dedicações impávidas, mas 
não pôde tomar nota dos que oceorre-
ram depois, com as almas desbordan-
tes de enthusiasmo, entoando hymnos 
á victoria: os outros erão poucos; estes 
são legião nas manifestações destoan
tes da dolorosa impressão, que os acon
tecimentos esculpiram nos corações 
bem formados. 

O caminho traçado pelo dever é o 
desbravado pela lei e o governo deverá 
seguil-o, sem hesitação, para corres
ponder á confiança nacional, que o 
ampara nesta crise lamentável. 

* 

EXTERIOR 
A Guerra 

Os dois exércitos se mantêm em incom-
modo contacto, preparando os seus quartéis 
de inverno ou pensando nelles, nas defezas 
contra o frio terrivel, a roupa e combustivel, 
porque não se pôde ainda prever qual dos 
dois invernará em Mukden ; se Kuropati-
kine, resistindo ás contínuas escaramuças 
de Oyama, até que a temperatura immobi-
lise os adversários; se os japonezes, na hy
pothese de adoptarem os russos o plano de 
recuo até Karbine, na impossibilidade da 
provisão de recursos e reforços suficientes 
para uma victoria, não decisiva, pelo 
menos jj££tante estrondosa para se rehabi-
litarem dos contínuos e pavorosos desastres. 

A i n a c ^ i d a d e prolongada importa cru
éis prejtòsos aos belligerantes. Emquanto 
adiam ind)íterminadamente a grande bata
lha, a espèctativa, sem o ardor, sem as vi-
braçSÈs '--"estimulantes dos combates, váe 
custdmo caro : em doze dias — de 20 de outu
bro a 2 de novembro — o exercito russo per
deu, mortos, extraviadose feridos, 32.154 ho
mens, figurando nesse algarismo 943 officiaes. 

Um mez de inactividade com perdas pro-
porcionaes, abrirá vastos claros nas fileiras, 
claros difficeis de preencher porque o trafego 
do transiberiano é muito prejudicado pelos 

rigores da estação. Essa demora, cm que os 
dias se contam por milhSes gastos, de lado 
a lado, prolonga-se sem resultados , apre
ciáveis. " 

As despezas militares dos seis mezes de 
campanha montam, para o Japão, em cerca 
de 142,634.400 dollars, conforme um calculo 
muito autorisado de correspondente ameri
cano, e para a Rússia, de accordo com os 
dados, de procedência franceza 
1,09/",167,500 francos. Leroy Beaulieu esti
ma em cinco milhares de francos, o custo da 
guerra, se durar um anno. 

Adicionando a essas colossaes despezas, 
a irreparável perda de vidas, e de inválidos, 
ter-se-á uma idéa nitida do absurdo dessa 
campanha, cujos intuitos o povo russo não 
comprehendeu ainda, pois são muito proble
máticas as preconisadas vantagens de man
ter no Pacifico a porta-aberta em casa alheia, 
no território chinez. 

Os pacifistas têm, na estatística dessa 
guerra, dados eloqüentes para a sua propa
ganda humanitária. 

POJUCAN 

A LINHA NEGRA 

Reminiscencias de campanha 

Não se sabe quem lhe deu o nome 
sinistro. 

Passaram perto de quarenta annos, 
e a maior parte dos que lá estiveram 
desappareceu para sempre ; m a s , 
aquelle nome ficou e celebrisou-se. 

Não era escura. Ao contrario, ha
via alli muita claridade—de dia e de 
noite. De dia, os raios do sol darde-
javam atravéz da folhagem rarefeita 
dos cimos da matta, cortada, em todos 
os sentidos de picadas abertas, a ma
chado e alargadas á bala. A ' noite, 
não se accendiam fogueiras ; fazia-se 
fogo, na ala de apoio., em "fundos bu
racos. Quando alguém queria fumar, 
não riscava phosphoros, batia o is
queiro : todo o clarão allumiava o ca
minho da morte. 

Era, entretanto, bem clara a fa
mosa linha negra : illuminava-a o 
relampaguear tormentoso do tiroteio, 
que nunca cessava. Talvez lhe tivessem 
dado o nome de negra, porque negro 
é o lueto; e, alli, muito se morria. Era 
a secção mais perigosa das avançadas 
do exercito. 

Em 1866, foi assim denominada 
pelos soldados, em sua linguagem 
pittoresca, a picada aberta na matta 
do Potreiro Pires, defronte das posi
ções paraguayas do Sauce. Ia desde 
a lagoa Pires até á bocaina, onde Je-
ronymo Jardim construiu uma trin
cheira, que conservou o seu nome, j á 
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então distincto. Para a direita, chegava 
á bateria dos Morteiros, que era quasi 
tão mortífera quanto ella. 

Estavam alli destacados alguns ra
pazes da artilharia—o Girard, o Graça 
e outros, que moravam em ranchos 
cobertos de palha,bastante pittorescos 
e, sobretudo, mupo arejados e claros, 
porque o ar circulava, livremente, 
atravéz das paredes de taipa, rendi-
lhadas pelas balas, e os raios do sol 
penetravam em grandes feixes irisados 
pelas f restas abertas pelos estilhaços 
das enormes granadas da vovó, que 
não dormia. 

Além,para a direita, jazia o campo 
cheio de banhados, lagoas e mace-
gaes, cortado de redentes, reductos e 
longas linhas alternadas terminando 
do lado dos argentinos em caudas de 
andorinha. 

De vez em quando, marcavam-na 
uns montões de ossadas humanas meio 
carbonisadas, restos dos paraguayos 
de 24 de maio, tantos que não podendo 
ser enterrados, foram amontoados em 
grandes pilhas e cremados. Aqui e 
alli, um cavallo resequido, com os beiços 
repuchados, com os dentes arreganha-
dos, como os do corcél da estatua de 
Tamerlão, de Jerôme, aspirando as 
emanações hediondas das batalhas. Ao 
lado, uma caveira com barretina de 
sola, ou um farrapo de bichará, envol
vendo vertebras e tíbias, ou um bogó 
de coiro crú, muito duro e encarqui-
lhado, com a guasca retorcida, aper
tando um homoplata. 

A ' esquerda, no recesso da matta 
tetrica, testemunha de muitos gemidos, 
de muito estertor, de muitos actos de 
heroísmo, estendia-se a linha da morte, 
a linha luctuosa, a Linha Negra. 

Alli se representavam diariamente, 
a cada hora, as scenas mais interes
santes daquelle drama pungente do 
extermínio de homens que nem se co
nheciam. Não havia um dia em que 
aquelle solo trágico não fosse tincto 
pelo sangue de muitos brazileiros : 
officiaes e soldados pagavam alli, á 
porfia, o tributo da vida á pátria 
amada. 

Quando a linha se rendia, recrudes
cia, sempre, o tiroteio, e cahiam bra
vos, amigos, camaradas cheios de espe
rança. Se algum official se distrahia e 
deixava arrastar a espada, cahia ferido 
ou morto: o ruido o denunciava. 

Quantas vezes camaradas de ran
cho, agrupando-se despreoccupados 
em torno da boia ingrata, do magro 
ferido, erão interrompidos por uma 
bala que virava, enchia de terra o pra
to do pirão, ou derribava um dos con
vivas. . 

Havia atiradores paraguayos que 
nos alvejavam de cima das arvores, 
occultos nos galhos frondosos. 

A picada era larga ; t inha, se bem 
recordo, uns oito metros, e chegava-se 
a ella por uma estrada aberta pelo 

batalhão dd Tiburcio, meu comman-
dante querido, immortal. 

A ' esquerda, estava a Trincheirinha, 
de triste nomeada, feita de saccos de 
areia com muitas setteiras, por onde 
as nossas vedetas vigiavam o inimi
go, á falia; por onde penetravam tam
bém balas que lhes vasavam os olhos, 
ou despedaçavam os craneos. 

A ' esquerda da Trincheira, estava a 
lagoa Pires, vasta, funda e cheia de 
juncos, tendo na margem ipês gigan
tescos, onde trez homens davam uma 
vedeta ; á direita as Chapas de Ferro, 
abrigando uma sentinella deitada de 
barriga no chão ; o resto da picada, 
cerca de seiscentos metros, era guar-
necido, de dez em dez passos, por gru
pos de trez soldados, mettidos em covas 
de metro e meio de diâmetro e pouco 
menos de fundo, onde um velava, sem
pre attento, o inimigo, tão visinho que 
o ouvíamos conversar, em voz baixa, 
no seu idioma guttural . 

Quando a noite era tormentosa, um 
delles mais audaz, desusando como 
uma cobra, calado, subtil, sem que
brar um graveto, nem estalar uma 
junta , surprehendia, com um golpe de 
espada ou de báyoneta, uma vedeta 
brazileira meio adormecida. 

O somno é tão exigente e o serviço 
andava tão apertado. . 

Outras vezes, a sentinella era um 
sertanejo, habituado á espera das on
ças e dos veados; recebia o paraguayo 
astuto com um tiro á queima-roupa. 
Ouvia-se a detonação, um grito, um ai 
de agonia é o estrebuchar de um cor
po. Quando clareava o dia, se a vi
ctima vivia, ainda, o filho do sertão 
dava-lhe toda a água fresca do cantil 
para lhe matar a sede. O sangue per
dido faz a bocea tãosecca!. Não 
estava mais, alli , um inimigo: era um 
homem que soffria, compungindo o 
coração generoso e bom do nosso sol
dado. 

Naquelle tempo, abaixarmo-nos 
quando vinha roncando uma granada, 
ou occultarmo-Uos atraz de obstácu
los, quando o inimigo apparecia, era 
uma vergonha. Hoje, dizem os tacti-
cos, é preciso matar ao abrigo da mor
te : é mais útil. 

A guerra é um corolário de absurdos, 
qual mais bárbaro, qual mais monstru
oso; parece, entretanto, ter attracções 
e, até, encantos para o homem. Está, 
infelizmente, muito longe a belhi vi
são dos pacifistas, a homogeneidade 
da consciência planetária e a inviola
bilidade da vida pela victoria do 
altruísmo. Bem longe está : a intelli
gencia humana despede lampejos ge-
niaes e faz prodígios de energia, quan
do se trata de destruir o próximo. O 
santo Tolstoi, verdadeiro discípulo de 
Jesus, váe pregando em vão. 

Nós j á estávamos habituados aquel
la vida, ouvindo tiroteiar a cada in
stante, comendo debaixo de , balas e 

dormindo embalados pelo canto das 
granadas de 68 e pelo tilintar das 
bombas dos morteiros, que explodiam 
no meio de nossos acampamentos ; 
rasgavam as nossas barracas e furavam 
os nossos travesseiros. Já nos era in-
differente a morte. Ninguém acariciava 
mais a doirada chiméra de rever a ter
ra abençoada da pátria. As nossas 
saudades eram como flores fanadas, 
sem o viço da esperança. Contávamos 
ficar alli, dormindo para sempre na-
quelles estéros e macegaes desolados, 
com os amigos e camaradas, que via-
mos, a cada hora, cahirem. 

O Tiburcio, quando ao 16? competia 
o serviço na Linha Negra, entrava na 
matta a cavallo, de bandeira desfral
dada e musica á frente do batalhão, 
rendendo o outro com todas as forma
lidades. Era, ainda, major. Os galões 
novos lhe reluziam na farda de arti-
lheria. A sua voz era um tanto rouca, 
mas enérgica, fulminante, rápida. 
Quando mandava—firntê ! .. nenhu
ma pestana se movia sobre os olhos 
dos soldados fascinados. 

Chovia sobre elle e sobre todos nós 
uma saraivada de balas, que passavam 
silvando, gemendo como gente, mi an
do como gatos,cantando como pássaros 
em gorgeios e trinados; umas, roucas; 
outras afiautadas; algumas, fanhosas, 
ligeiras, cortando os ares com sons 
provocadores, sons de latego ; ou len
tas , vagarosas como um ai que váe 
morrendo. O commandante era ou pa
recia invulnerável ; examinava ; via 
tudo com impassível calma ; corria os 
piquetes ; rondava em pessoa e dava 
ordens, como quem as sabia dar e que
ria que fossem cumpridas religiosa
mente,.ou melhor—militarmente. Tí
nhamos por elle enthusiasmo, fana
tismo quasi, pois fora elle quem dera 
vida e fama ao nosso glorioso Dezeseis. 

* 
* * 

Um dia, estávamos de linha ; — as 
nossas vedetas na orla da matta ; nós, 
no campo a peito descoberto ; os para
guayos de dentro do bosque, abriga
dos, nos fuzilavam á vontade. Enten
deu-se com o commandante da divisão, 
o general Argollo, que foi depois 
visconde*de Itaparica; avançamos, fize
mos o inimigo recuar e, alii, ficámos. 
Desde então estabeleceu-se a Linha 
Negra, que não avançou, nem recuou: 
ficou onde Tiburcio a estendera. 

Faxinas d.o batalhão de engenheiro 
abriram boceas de lobo, onde os ho
mens se abrigavam ; fizeram espaldões 
para a força de apoio, e trincheiras de 
saccos de areia para os piquetes mais 
perigosos. €>s soldados da divisão os 
ajudaram em alguns dias de activi-
dade. 

O Senna Madureira, assistente da 
brigada do d. José, gostava de nos 
visitar nas avançadas. 

Era muito temerário. Na Trinchei-
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rinha da esquerda, subiu, de uma 
feita, ao parapei to; e, sob um chu
veiro de balas, empunhou uma cor-
neta e gritou : — Olá, paraguayos, 
ouçam como berra a mulher do Lopez. 
Levou ao lábios o instrumento ; ia 
tocar, mas o som não sahiu: uma 
bala no meio da testa atirou-o a fio 
comprido no terra-pleno. Corremos 
todos : estava vivo; tornou a si e 
sorriu—Não foi ainda desta—disse. 

Brincava-se com a morte. 
O general Argollo ia, em pessoa, 

collocar sentinellas nos pontos mais 
arriscados, como quem praticava, ca
prichosamente, esses actos de temeri
dade. Nas Chapas de ferro, o logar 
fatal, parou um dia para examinar 
não sei quê. Dalli nada podia ver 
senão a matta cheia de mysterios ; 
cada arvore escondendo um homem 
que nos espreitava. Havia, no seu 
estado-maior, três rapazes distinctos : 
os dous Argollos, seus p r i m o s — o 
Paulo, morto gloriosamente em Ito-
roró e o Chico, que é hoje marechal; o 
terceiro era o Lustosa do Piauhy— 
todos voluntários da pátria. Além 
destes, havia outros, notadamente um 
já maduro, de elevada estatura. De
morava-se o general, calmo e tran-
quillo, no logar da morte, observando 
a matta. O grupo era um alvo excel
lente, de grande valor. Os paraguayos 
faziam um fogo tremendo. Uma bala 
passou zumbindo pelo ouvido do offi
cial mais alto, que, instinctivamente, 
se abaixou, erguendo-se, logo, revol
tado contra aquelle movimento na
tural. O general fitou-o e disse man
samente com um sorriso singular : — 
Dou graças a Deus por me ter feito 
pequeno : não tenho necessidade de 
me abaixar. 

Nesse momento, uma bala arrancou 
um pedaço de arvore a uma pollegada 
da sua cabeça. 

A elle se podia, desassombrada-
mente, confiara def eza de uma posição. 
Nunca vi chefe tão activo, cuidadoso e 
previdente, tão meticuloso e de tão pou
co dormir. Tinha a fama de ser maçan-
te, mas era o melhor vigia do exercito. 

Uma vez, na linha, dormia Tibur
cio a somno solto, por ter velado até 
tarde. O dia vinha amanheceíído. Ou
viu-se o toque de — i a . divisão, sentido. 
Era o Argollo. O commandante tinha 
o somno leve, despertou e calçava-se ás 
pressas para recebel-o. O general es
tava muito perto,com o alto chapéo de 
feltro, o sobretudo de panno piloto, 
que lhe cobria as grandes botas até o 
meio da perna, deixando apparecer a 
ponta da bainha da espada. Eram 
amigos; saúdaram-se aífectJtosamente. 
Um sabia o que o outro valia. Affe-
ctando seriedade, disse o general : 
Commandante, porque não dorme de 

botas ? 
—Porque—respondeu, rápido, o Ti

burcio, perfilando-se—emquanto cal

çar as botas, terei tempo de pensar no 
que vou faíer . 

O general sorriu. Elle dormia sem
pre de botas e certamente sonhava 
com o que tinha de fazer. Se elle não 
pensava em outra coisa. Era official 
de artilheria e estudava muito. Gosta
va de fazer trincheiras e de dar regras 
aos officiaes de engenheiros sobre o 
traçado a adoptar. Ora, queria um re-
dente, ora, uma luneta ou barre te de 
clérigo ; e quando a obra era extensa, 
discutia com vantagem se devia ser 
uma frente abaluartada.ou polygonal. 
Era exigente nos revestimentos e mui
to minucioso na execução dos fossos e 
parapeitos. As suas trincheiras erão 
primores de sapa. 

Os soldados da 1* divisão sabiam 
muito bem cortar abatizes ; aguçar-
lhes as pontas, prendel-os com gan
chos, cavar bocas de lobo, collocar-
lhes estrepes, cortar bellas leivas, con
struir plataformas e canhonheiras. 

Uma vez, o illustre chefe da com
missão de engenheiros, que era de 
gênio assomado e fácil de se encoleri-
sar, j á contrariado pelas repetidas 
exigências do general, mandou-lhe, 
por um official, o seguinte recado:—A 
trincheira está prompta; v. ex. ordene 
qual deva ser o revestimento : se de 
varas ou pranchões, de taboas ou de 
moirões, de leivas ou de cestões, de 
coiros ou salsichões. — 

O general ouviu impassível aquelle 
capitulo rimado de fortificação passa
g e i r a ^ disse,muito calmo e muito se
rio ,ao jovem official:—sr. tenente, diga 
ao senhor doutor (carregou nesta pa
lavra) que pôde revestir do que quizer, 
menos de pomada. E fez o tenente 
repetir a resposta algumas vezes e 
voltar ainda,.depois de montado, para 
repetir de novo, afim de não a esquecer. 

Quando moço, portou-se com tanto 
arro*jo na Revolução Praieira de 
1848, que até o Deodoro, que tinha a 
bravura do Osório e a intrepidez do 
Andrade Neves, lhe disse : Não serás 
jamais bom general:—falta-te calma. 
Esse conceito impressionou o jovem 
capitão, que quiz ser um bom general1* 
e foi dos melhores que temos tido. A 
sua calma admirava a todos ; era estu
dada; era uma victoria disputada, te
nazmente, ao temperamento fogoso. 
E por isso mesmo aquelle homem me 
parecia mais admirável. 

DIONYSIO CERQUEIRA 
(Contintia) 

PAGINAS ESQUECIDAS 

Aos MÉDICOS 
Um chapado, um retumbante 
Coriphêo de medicina 
Certa menina adorava, 
E adoeceu-lhe a menina. 
Eis para cural-a o chamam, 
Pela alta fama que tem : 
Geme o doctor, e responde : 
:: Não you que lhe quero bem. » 

Lavrou chibante receita 
Um Doctor com todo o esmero ; 
Era para certa moça, 
Que ficou san como um pero. 
« Tão cedo ! E' milagre. » (assenta 
A mãe, que de gosto chora) 
— « Minha mãe, não é milagre, 
Deitei o remédio fora. » 

• * 
Estando enfermo um poeta 
Foi visital-o um doctor, 
E em rigorosa dieta 
Logo, logo o mandou pôr. 
« Regule-se, coma pouco » 
Diz-lhe o medico eminente : 
.i Ai senhor ! (açode o louco) 
•••• Por isto é que estou doente » 

* 

« In fide parochi attesto 
(Escrevia inchado cura) 
Que soffreu Lopo Forçura 
Da morte o golpe funesto. 
« Tal clareza não se achou 
;; Dos óbitos no registo ; 
11 Mas attesto-o por ter visto 
A receita que tomou. » 

BOCAGE 
* * * 

ARTHUR BARREIROS (*) 

Este sujeito escreve-me que tem 
uma excellente bengala de Petropolis 
com a qual me baterá, se eu fôr ao 
Brazil admirar os cérebros de tapioca. 
O mulato estava a brincar; elles teem 
a debilidade escangalhada do sangue 
espúrio, escorrido das podridões das 
velhas colônias que de lá trouxeram á 
Europa a gafaria corrosiva; ás vezes 
excitam-se bastantemente com cerveja 
ordinária, teem então Ímpetos immo-
derados, dão guinchos, fazem caretas, 
cocam as barrigas, exigem banana, 
cabriolam se lhes atiram ananaz, e não 
fazem mal á gente branca. 

Eu lá vou brevemente, resolvido a 
dar-lhe nozes e caçal-o no cabaço. Se 
me sahir um mono vulgar, pacifico, o 
simia satyrus de Cuvier, com o focinho 
proeminente, sem nádegas, sem unhas 
nos polegares dos pés; tenciono tra-
zel-o commigo para me desforrar das 
despezas da viagem. Ha de chamar-se 
Simão Arthur, seu pândego! Hei de 
mostral-o na feira de Belém a pataco; 
para soldados e crianças vinte réis. Se 
me sahir feroz, de bochechas papudas, 
focinho longo e crista nas sobrance
lhas, emfim, um cynocephalo. então 
faço-o rebentar com três pontapés 
d'um pujante carroceiro do Minho, e 
mando-o empalhar ao Justino de Jesus 
Caxias, da rua dos Inválidos. Ouvirei 
a opinião dos doutores Pereira Neves 
e Souza Lemos, médicos da policia. Se 
elles me disserem que o macaco, apezar 
de empalhado, fede em viagem, limi-
tar-me-hei a esf olal-o e trago a pelle. 
Se o sr. Paiva Raposo, que faz col-
lecção de folies de quadrumanos ma-

(*) O Cancioneiro Aleg-e. de C. Castello 
Branco. Rio de Janeiro, 1879 — Carta — 
8 pags. 
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mães, não tiver a espécie, dou-lh'a. 
Elle tem o macaco longimano (o sim ia 
lar) ; tem o cinzento (simia cinerà) ; 
tem o chimpanzé (simia troglodytes); 
tem o saitaia do Pará, o mico, o ma-
riquinha do Maranhão, tem os varia
dos monos patazes de nádegas callosas 
e cabeça chata; possue com grande 
estima o papião, o mandril, o bugio 
pongo, os diversos macacões garibas 
de rugido medonho e tambor ósseo na 
guela : falta-lhe o gorilha-Arthur, o 
simia-asinus de Buffon. 

Eu, antes de conhecer este mestiço, 
era da opinião de de Condolle, de 
Flourens, de Blainville, de Milne 
Edwards a respeito da immutabilidade 
de cada espécie e da unidade objectiva. 
Não podia admittir Lamark resusci-
tado em Darwin, nem a theoria das 
gerações expontâneas do americano 
Hudson Tutt le , no Arcana ofnature or 
the history and laws of creation. Figu-
rava-se-me um paradoxo scientifico 
que o homem fosse um macaco aper
feiçoado. Parecia-me isso tão absurdo 
como poder sahir o boi da rã, e a águia 
dos Alpes d'um badejo que se trans
formou em ave por se vêr embaraçado 
nos arbustos da praia. Hoje abundo 
nas theorias que refuguei ; creio que 
o homem é o macaco aperfeiçoado, 
excepto quando é a imperfeição do 
macaco. Esta segunda hypothese ve
rifica-se quando Arthur faz esgares de 
bugio com a bengala de Petropolis 
através do Atlântico ; porque nesse 
caso a sua imperfeição de mono está 
na tolice ; que o macaco—sejamos 
justos—pôde fazer acções deshonestas, 
lascivas ; mas não é tolo. Arthur como 
macaco é imperfeito; está no penúl
timo avatar ; ainda lhe falta uma ou 
duas transformações que o limpem. 
Como homem selvagem, Arthur , á 
parte o nome romântico que lhe deram 
na pia, devendo chamar-se Tujucane 
ou Jararaca, é um tapuia caápora de
generado. Elle já sente as mãos a fa-
zerem-se-lhe pés, e os pollegares a se
pararem-se; o focinho vai gradual
mente retrahindo-se, e o carão faz-se-
Ihe mais vertical; os sorrisos ainda 
não são caretas bem accentuadas; 
custa-lhe a ter-se verticalmente; faz 
dyspepsiasde mandioca, sente Ímpetos 
de trepar aos cajueiros, e faz trejeitos 
de querer enroscar o rabo em bengalas 
de Petropolis. Tal é elle. 

Se o fulo mulato ainda tem algu
mas tradições grossologas dos velhos 
guinchos articulados dos seus antepas
sados, deve perceber a lingua tapuia. 
Eu preciso de lhe dizer duas cousas 
em resposta á sua carta ; mas corre-
me o dever de lh'as communicar em 
linguagem pouco sabida na Europa. 
Veja se entende : —Indê gpê saravaia 
tapirá, turusu maranhave busapu. Tal
asse, nhamim nhapunguará xenaxatupê. 

Assim se exprimia o seu décimo avô, 
o botucudo, pintado com rajas de 
urucú e genipapo, e tinha batoque de 
páu no beiço e nas orelhas, e comia o 
tapy e os primos, nas pessoas dos ma
cacos, mettido, com sua décima avó, 
nas folhudas choupanas da patióba. 

Traduza, e espere-me lá com a ben
gala de Petropolis, seu capoeira! 
Então o senhor realmente faz uso do 
páu ? Isto, no Arthur , é chalaça : elle 
e os seus patrícios usam do páu, mas 
é em farinha. Não batem com elle : 
comem-no. Farinha de páu é que elles 
teem no cérebro e nos ossos. 

CAMII.1,0 CASTEI^O BRANCO. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A STÓVAINA 

Occupam-se as gazetas scientificas 
da Europa, da stovaína, substancia 
que, injectada no canal vertebral, 
anesthesia, em bloco, nervos vindos dos 
membros ou do tronco, sem expor o 
doente aos accidentes do chloroíormio 
e dos outros anesthesicos empregados 
na cirurgia. 

Sobre esta supposta conquista da 
sciencia, um notável cirurgião francez 
emittiu em Le Journal, um parecer que 
será de grande interesse para os nossos 
leitores. 

«Anesthesia significa insensibili-
sação, que pôde ser local ou geral. 
A local é obtida pelo frio—gelo pi
lado e sal.pulverisação de ether, jactos 
de chlorureto de ethyla. A geral serve 
para as grandes operações, e para 
obtel-a é necessário amortecer os cen
tros nervosos: é u m a espécie de enve
nenamento momentâneo, muito fugaz 
por ser produzido por substancias vo
láteis. Donde se deduz que todos os 
processos de suppressão momentânea 
da sensibilidade podem ser perigosos. 

Os defeitos imputados á anesthesia 
geral provéem de que todos os médicos 
diplomados podem empregal-o, mas, 
nem todos sabem fazel-o com pru
dência e arte. O doente, adormecido 
até á perda da sensibilidade, fica numa 
situação muito próxima da morte. Au-
gmentar a dose de anesthesico, qual
quer que ella seja, pôde dar resultados 
fataes. As mortes súbitas produzidas 
pelo chloroformio, no principio das 
inhalações, são devidas ao facto de se 
suffocar o paciente. E ' preciso que 
este sinta suavemente o cheiro do 
chloroformio, que deve ser afastado 
immediatamente desde que se lhe 
oppõe violenta resistência. Quando o 
doente é fraco e está adormecido,basta 
para matal-o que o chloroformisador 
desvie o olhar para a operação ou para 
o operador, continuando a derramar 
as gottas na mascara. 

Como os trabalhos delicados, esse 

da chloroformisação exige attenção 
ininterrupta. Nos casos de accidentes 
desse anesthesico, não ha um por 
cento, em que a morte não podesse 
ser evitada com mais attenção e pru
dência. 

O ether, preconisado pela escola de 
Lyon e pelos cirurgiões inglezes, não 
garante o doente da morte durante a 
anesthesia: elle provoca, muita vez, 
nos doentes fracos, broncho-pneumo-
nias mortaes. 

Como anesthesico geral, conhecem-
se o protoxido de azoto—gaz hila
riante dos dentistas, de effeitos rápidos, 
e, todavia, não isento de perigo. 

Imputam-se, sem fundamento, os 
accidentes a moléstias do coração que, 
em máu estado, não impede o pro
longamento da anesthesia por muito 
tempo e não predispõe á morte súbita 
na primeira inhalação. 

Empregou-se o bromureto de ethyla, 
anesthesico de curta duração, que torna 
o doente roxo e fal-o beber como na 
etherisação.Mais recentemente, foram 
descobertas as propriedades do chlo
rureto de ethyla, como anestesico 
geral, o mais fiel, o mais rápido e o 
menos perigoso, não produzindo no 
paciente a agonia da suffocação sendo 
empregado na dose de dez grammas 
por dous minutos até que o doente 
fique insensível, e administrando-se, 
então, pequenas doses de chloroformio 
e de ether. 

Quer se trate de cocaína, da eu-
caína ou de um novo anesthesico aná
logo, como stóvaína, a injecção delles 
no canal rachidiano somente produz 
a anesthesia por uma acção sobre a 
medula ; ao passo que, aspirados 
os vapores do chloroformio ou do 
chlorureto de ethyla, elles são absor
vidos pela mucosa pulmonar, e pene
tram o sangue, que os leva aos centros 
nervosos. 

A cocaína, injectada no canal ra
chidiano, a sua acção actúa onde ella 
se acha em . contacto com a extremi
dade da medula ; e, por isso, esse pro
cesso não interessa sinão á parte in
ferior do corpo. Donde se pôde deduzir 
que nenhum anesthesico local, inje-
ctado no canal local rachidiano, tem o 
privilegio da inocuidade, porque se 
não fôr tóxico não produzirá effeito. 

A rachicocaínisação foi abandona
da, apezar dos encomios de seus par
tidários, em conseqüência de uma es
tatística desanimadora. 

Não se deve dar valor a um anes
thesico, que somente insensibilisa 
a parte inferior do ventre e os mem
bros inferiores. Muitas operações de 
appendicite ou defibroma uterino, têm 
sido interrompidas por violentas dores 
do paciente, forçando o appello ao 
chloroformio. 

Si a nova substancia apenas se ap-
plica aos membros inferiores, que são 
a parte do corpo onde menos se opera, 
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ella não é grande conquista da ci
rurgia. 

Além disso, na rachicocaínisação, 
se deve levar muito em conta o estado 
moral do doente tímido, que assiste á 
scena da operação, num caso de acci
dentes vulgares, numa hemorragia, a 
inquietação do cirurgião, apostro-
phando seus ajudantes. O paciente, 
embora nâo sinta dores, pôde commo-
ver-se e o cirurgião não terá, então, a 
liberdade, indispensável ao suecesso, 
para agir conforme a sua arte e a sua 
consciência, como quando o doente 
está adormecido. 

Quando o chlorureto de ethyla ébem 
administrado, e a anesthesia continua 
no doente adormecido pelo emprego 
prudente do chloroformio, não ha pe
rigo que temer. 

A maior parte dos accidentes sob o 
chloroformio, são devidos a impru
dência, ou a impericia. 

A essas considerações, convém ac-
crescentar que a rachicocaínisação, nos 
nossos hospitaes, não tem produzido 
resultados confirmadores de suas van
tagens . 

AFFECÇÕE3 CHRONICAS DA CABEÇA 

O professor Armand Gautier apre
sentou á Academia de Medicina de 
Pariz, um engenhoso dispositivo com 
o qual o dr. Ostwal consegue submet-
ter os olhos e outras partes da cabeça 
a. banhos locaes super-aquecidos, de 
muita efficacia em doenças chronicas, 
rheumaticas e outras, expondo as 
partes affectadas ao ar aquecido a 
160? e 180?, tendo o cuidado de isolar as 
partes sãs. 

Observou-se que o globo oceular 
pôde supportar temperaturas muito 
elevadas, ao passo que as palpebras se 
irritam á acção das mais baixas. 

Trata-se de um precioso recurso 
therapeutico para as ophtalmias, ble-
pharites, keratltes, iridochoroidites, 
nevralgias faciaes e sub-orbitarias. 

UM C A V A U O INSTRUÍDO 

Uma commissão dos mais notáveis 
veterinários de Berlim, fez um inqué
rito acerca do cavallo Der Kluge 
Hans, que tem a faculdade de pensar. 
Seu possuidor, Hern von Osten, dedi
cando-se, ha quatorze annos,ao estudo 
do instineto dos animaes, verificou em 
um cavallo russo signaes evidentes de 
anormal intelligencia, e consagrou-lhe 
diariamente uma hora de ensino, com 
o mais assombroso suecesso, sob o 
methodo adoptado nas escolas elemen
ta res— pedra e giz, quadros e obje-
ctos para desenvolverem o sentido da 
côr, do olfacto, etc . O animal, actu-
almente, conta com precisão, somma, 
subtráe, multiplica e devide, e está se 
exercitando, agora, em fracções deci-
maes e regra de trez. 

Esse cavallo phenomenal, candidato 
á celebridade, com maior direito que 

os seus congêneres registados na his
toria — Pégaso, Bucephalo, Incitatus 
— respondeu, com bôa vontade e 
celeridade a todas as ordens dos pe
ritos; decifrou escripta; conheceu o 
valor de cartas de jogar e de dinheiro, 
a hora exacta em um relógio e reco
nhece qualquer individuo, cuja photo-
graphia lhe seja anteriormente mos
trada. Suas respostas são feitas, para 
dizer — sim, enclinando-se; para dizer 
— não, balançando a cabeça. 

A ' s questões de arithmetica res
ponde batendo com a pata direita no 
solo, empregando a esquerda quando 
queria affirmar a resposta. 

Em uma oceasião, von Osten obser
vou-lhe que elle se havia enganado 
contando 2 e 2 como 4, ao passo que o 
mestre achava 5; o cavallo impacien
tou-se erepetiu, vehemente, 4, batidos 
pelas duas patas. A pedido das pessoas 
presentes ao exame, elle indicou as pa
lavras— cão, gato, janella, escriptas 
na pedra pelos peritos, do mesmo modo 
as cores, e as perguntas de quantas 
pessoas presentes usavam óculos, e in
dicou as senhoras que tinham chapéos 
verdes. 

Para demonstrar que não havia 
fraude ou os artifícios empregados no 
theatro em exhibições de animaes sá
bios, o cavallo ficou na sala com al
guns officiaes de alta patente, e respon
deu-lhes correctamente e com tamanha 
precisão que tendo um delles per
guntado a hora mostrando-lhe uma 
moeda de oiro, elle não se deixou en
ganar. 

Um millionario da America offe-
receu por KlugHans 150.000 marcos, 
que foram recusados. 

Entre as pessoas presentes á expe
riência, estavam o duque de Coburgo-
Gotha e o conde Moltke, vários prín
cipes e ajudantes do Imperador e o 
mnistro da Agricultura. 

No jtiry de investigação, figuravam 
muitos scientistas de grande reputação 
— os professores Stumpf, Nagel, Mes-
sner, Richard Kandt— os quaes verifi
caram no phenomenal Kluge Hans, um 
desenvolvimento intellectual corres
pondente ao de um rapaz de treze 
annos. 

THESOIROS IMMERSOS 

Os esforços seculares, empregados 
por todos os povos para se apoderarem 
de thesoiros submergidos no mar, 
foram sempre inúteis; agora, porém, o 
italiano Cavaliere Pino váe experi
mentar apparelhos, compostos de um 
hydroscopio e um elevador, na pesca 
do oiro e da prata dos galeões, postos 
a pique na bahia de Vigo em 1702, 
no valor de vinte e oito milhões ester
linos. No contracto para esse fim ce
lebrado, caberão ao governo hespanhol 

'20 °/ò do thesoiro salvo. 
O hydroscopio consiste em uma es

pécie de sonda composta de tubos de 

aço, como um telescópio ordinário, os 
quaes se vão estendendo para o fundo 
do mar até attingirem á profundidade 
desejada. Na ultima secção, estão as 
lentes, que permittem ao operador 
que desce por dentro, inspeccionar o 
terreno submarino a longa distancia, 
com a mais perfeita nitidez. 

O elevador é um apparelho simples. 
Consiste em atar grandes saccos flexí
veis ao objecto submergido e inje-
ctar-lhes ar por meio de bombas pode
rosas, empregando tantas quantas 
sejão necessárias para trazer o objecto 
á superfície. 

Taes são os apparelhos empregados 
para a pesca do thezoiro dos galeões 
do México, na bahia de Vigo, pelo 
vapor San Clemente. Projecta-se utili-
sal-os para tirar do mar os coiraçados 
e outros navios de guerra, sacrificados 
na guerra actual, avaliados em vinte 
milhões esterlinos. 

o JAPÃO 

No palácio dos transportes, uma das 
mais curiosas secções da exposição de 
S. Luiz, oecupa o centro uma carta 
em relevo do império do Japão, com a 
extensão de 40 metros. 

Ha 50 annos, essa carta indicaria, 
apenas, veredas trilhadas pelos inri-
kishas e pastores semi-sel vagens. 
Hoje, uma rede de caminho de ferro, 
telegraphos e telephones cobre todo o 
paiz,onde a primeira linha telegraphi-
ca foi construída em 1852,sendo, actu-
almente, de 100.000 kilometros a rede 
de communicações por esse systema. 

Ha 20 annos, os camponezes fu
giam apavorados ao ruido das primeiras 
locomotivas; hoje, attingem a 10.000 
kilometros os caminhos de ferro, com 
1.400 locomotivas, representando um 
capital de 320.000 contos, dando aos 
habitantes abundante e barato meio 
de transporte, no que excede o Japão 
aos paizes mais civilisados. 

A carta em relevo também regista 
o desenvolvimento postal. Até 1880, 
erão somente conhecidos os correios 
por expresso ou por diligencias; hoje, 
ha 5.000 agencias postaes, manipu
lando 816 milhões de cartas e de cor
respondência variada. 
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0 ALMIRANTE (8) 

ROMANCE 

POR 
D o m i n g o s O l y m p i o 

CAPITULO V 

Por uma coincidência propricia, o 
Imperador, que era freqüentador de 
mezas de exames nos institutos de en
sino official, assitira a uma das provas 
do jovem Oscar Ferreira; e houve 
quem lhe ouvisse dizer ao ajudante de 
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campo que, " se o rapaz não bromasse, 
seria um homem notável ." 

Rèalisou-se o vaticinio imperial. 
Oscar percorreu os cursos com bri
lhante destaque de sciencia e de cara
cter, meigo e enérgico, que lhe con
quistara a sympathia dos camaradas 
e superiores, marinheiros aguerridos 
sob o commando de Tamandaré, Bar
roso e outros capitães heróicos, chei
rando, ainda, á pólvora do Riachuelo, 
Cuevas e Humaytá. 

Naquella época, os jovens aspiran
tes veneravam esses vultos gloriosos, 
como uma lição viva de civismo, fa
lavam da guerra como de uma façanha 
épica, cujas anedoctas, illuminadas 
com os tons maravilhosos de legenda, 
fixavam no cérebro e no coração da 
mocidade militar a historia ignorada 
da sangrenta campanha, os feitos de 
bravura dos humildes e dos desprote
gidos, que não passaram á notoriedade 
pelo vehiculo fallacioso das partes 
officiaes, onde, ás vezes, se forjam be
neméritos, que jamais exprimentaram 
o susto de uma refrega. Diante da-
quelles moços estavam, como attes-
tados eloqüentes, as cicatrizes dos na
vios, varados de balas, a proa do 
Amazonas, a mastreação esguia, ele
gante dos invencíveis navios de ma
deira, o costado rijo das pequenas 
canhonheiras, dos monitores embio-
cados como tartarugas nas suas coi-
raças, toda aquella esquadra inolvi-
davel, que pelejava, durante cinco 
annos, longe dos arsenaes, sem base 
de operações, improvisando recursos, 
inventando meios de conservação e 
navegando rios suspeitos que por tra
dicional negligencia o nosso almiran-
tado jamais sondara. A esses cascos 
desmantelados, já condemnados como 
veteranos inválidos, atrazados dos 
progressos da sciencia deixa, o Brazil 
a sua posição preponderante na Ame
rica do Sul, como arbitro da paz, 
dominando as irriquietas republicas 
visinhas com uma politica de paz e 
prosperidade, talvez demasiada,desin
teressada e sentimental. 

Quando Oscar, numa correcção im-
peccavel de militar, harmonisada com 
a elegância das maneiras de adoles
cente em plena florescência de força 
disciplinada e profícua, se apresentou 
com os seus galões de segundo-te-
nente, o Imperador o mediu de alto 
a baixo e murmurou com um sorriso 
de paternal carinho : 

— Sim senhor. Que bello almirante. 
E voltando-se para Guilhermina, a 

estoirar de ternura com esse meigo or
gulho das mães lisonjeadas, accre-
scentou : 

— Dou-lhe parabéns, senhora ba
roneza, pelo guapo soldado que deu á 
pátria. 

Desde então, Oscar ficou conhecido 
pela honrosa alcunha de Almirante. 

O Imperador o dissera; os jornaes 

levaram o caso á publicidade; e, como 
palavra de rei não volta atráz, os co-
mensaes dos Uberabas, os camaradas 
e, por chacota, os superiores deixaram 
de lhe chamar Ferreirinha, que era o 
appellido na escola. Era uma questão 
de tempo, a confirmação do que repu
tavam uma solemne promessa im
perial. Caíra em graça; o monarcha 
sympathisára com ellç: isto bastava 
para lhe assegurar rápida carreira, 
não contando o incontestável mérito, 
a influencia politica e as preciosas re
lações sociaes dos pães adoptivos. 

Além disso o conselheiro Antonino 
esftava no paço a relembral-o com pre
cavidos encomios e com o zelo que 
teria por um filho e tão solicito, que a 
maledicencia o attribuia a interesses 
de familia, como fosse o de casar o 
jovem marinheiro com Amélia, a pri
mogênita do Conselheiro. 

Vieram as promoções, umas sobre 
outras, de sorte que, quando foi Deus 
servido chamar á sua santa gloria, o 
benemérito marquez de Uberaba, 
Oscar estava nos mares asiáticos como 
capitão-tenente. 

Asuaauzencia augmentou opezo do 
lucto da formosa viuva. Elle seria, na
quelle transe, ao lado delia, única pes
soa da familia e filho querido, o anjo da 
consolação; seria seu companheiro de 
exilio, nos dias monótonos, nas noites 
tetricas, que ella passava na fazenda 
ouvindo o Gião dar contas minuciosas 
dos negócios da administração, que ia 
mal, muito mal, depois da libertação 
dos escravos, homens feitos, de juizo 
assento, os melhores trabalhadores. 
Os fazendeiros visinhos, rara vez, ap-
pareciam para lhe mitigarem a tris
teza. 

As mucamas favoritas, crias de 
casa, estimadas como pessoa da fa
milia, resmuneavam com insolencia: 
umas fugiram; outras tiveram o arrojo 
de lhe dizer, com desenvolta fran
queza, que ião recorrer á justiça para 
se libertarem por meio de arbitra
mento, pois não haviam de ficar ca-
ptivas toda a vida, quando os pães e 
filhos erão livres. Essa ingratidão, 
consecutiva á embriaguez de liberdade, 
proporcionada pelos aliciadores, que 
infestavam as fazendas, portadores 
do sopro anarchico da propaganda 
abolicianista, victoriosa nas provín
cias do norte, como se nenhum laço 
de affecto, de reconhecimento, pren
desse os escravos aos senhores, mesm: 
áquelles de jugo suave, magoava, pro
fundamente, o coração da marqueza, 
que nao comprehendia o instincto e 
súbita represália da raçd opprimida, 
sequiosa de fruir sem cornmedimento 
todas as conseqüências da posse de si 
mesma. 

Foi com lagrimas que ella soube 
que a Joanna morava na villa pró
xima com casa posta, e luxava como 
qualquer moça branca, tendo como 

criada a Maria Pequena, retinta creo-
linha, abeírando aos dezesete annos. 
A Virgilia, sua cosinheira de tão bom 
paladar, tão cuidadosa em lhe pre
parar saborosos quitutes,negra velha, 
que parecia ajuizada, também deixara 
a casa para se alugar em uma fazenda 
visinha. E porque ella abolira o açoite, 
os moleques, que não viviam na cala-
çaria das vendas, somente obedeciam, 
urgidos pela fome ; tornaram-se inca
pazes, inúteis, incapazes dos mais 
leves serviços. Os negros, homens 
feitos e robustos, estavam recorrendo 
ao arbitramento por vil preço homo
logado pela clemência de magistrados 
abolicionistas. Preferiam a vida de 
tropeiros, de operários,trabalhos mais 
fatigante que os da bôa e meiga se
nhora, á permanência no sitio maldito, 
onde haviam penado os seus antepas
sados, onde, em quartos escuros, elles 
viam ainda os troncos, os instru
mentos de supplicio, apontados pelos 
pretos velhos, inválidos, como ves
tígio afrontoso de ignomínia, de cas
tigos que lhes foram inflingidos. 

Ouvindo-lhe a lastima da ingra
tidão da subversão da escravatura, 
Gião, sorria irônico, ponderando-lhe. 

— Ahi tem, vossa encellencia, em 
que deram a sua bondade, a falta de 
castigo. Quando eu lhe dizia que essa 
gente não tem alma, que esses negros 
erão brutos, como bestas de cargas, 
eu era um homem sem coração, era 
um carrasco a surrar sem piedade os 
pobresinhos. Que é dos moleques, 
companheiros de estrepolias do Almi
rante ? Veja se reconheceram o bem 
que lhes fez ? 

Esta gente é uma cambada de mal-
agradecidos, minha rica senhora. E 
as mulatas, as raparigas que vossa en-
cellencencia creou como filhas ? Des
pencadas todas pelo mundo, muitas 
desgraçadas, comendo o pão que o 
demônio amassou, numa miséria de 
metter dó, preferem tudo a viverem 
aqui num trabalhinho de perna ás 
costas. Ainda ha poucos dias encon
trei a Balbina, aquella peça de pri
meira ordem alforriada pelo maluco 
do açougueiro da villa, num bebedeira 
que se não podia lamber, de troça com 
os soldados do destacamento. E ' uma 
pena, um máu exemplo, que-está sendo 
a desgraça de escravos e senhores. 
Mas . . . sua alma sua palma. Preferem 
a desgraça, a ficarem em casa dos 
senhores, fingindo de escravos,porque 
isso de captiveiro já lá vae, com cama 
e meza, roupa lavada, medico% botica. 
E pensar que o defunto, senhor mar
quez, que Deus haja, concorreu para 
essa doidice, alforriando os melhores, 
escravos da fazenda. 

O governo está com o juizo a prêmio, 
tolerando isso que se está fazendo, essa 
praga de alforrarias por dez reis de 
mel coado e alforriando os velhos. 

Não pensa no mal que está fazendo-
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á terra. E j á está tendo a pag-a : toda 
agen te , qjue tem o que perder e que 
se vê roubada da sua propriedade, da 
noite para o dia, só não chama o go
verno de santo. 

E ' u m descontentamento que j á pa
rece um levante que rebentará se, como 
dizem, forem libertados todos os es
cravos. Não é para menos, ver as fa
zendas privadas de braços, cafezaes 
no matto, a herva de passarinho ma
tando as plantas, tudo abandonado... 
E ' de metter raiva e dó ao mesmo 
tempo. Ainda cá por casa, ha meia 
dúzia de pretos que vão atamancando, 
nas outras fazendas...é uma desgraça 

Se isso continuar assim, póde-se 
dizer adeus ás safras e comer o ga
nhado até quando Deus fôr servido... 

A marqueza sentia que Gião apre
ciava com muita sensatez a situação 
da lavoira, mas não concordava com 
as suas idéas pessimistas acerca das 
conseqüências da libertação, e conti
nuava a sustentar que a emancipação 
do elemento servil seria um dever na
cional, uma medida altamente huma
nitária, fossem, embora desastrosos 
para as classes productoras. Se os es
cravos fugissem do trabalho, abando
nassem as plantações, procurassem os 
fazendeiros braços livres que os substi
tuíssem, promovessem o povoamento, 
a cultura aperfeiçoada da terra e seri
am , largamente, compensados, porque 
o trabalho livre produziria, incompa
ravelmente, mais que o escravo, além 
da influencia benéfica que a immi
gração exerceria como elemento 
ethnico no melhoramente da raça. Era 
essa a linguagem dos abolicionistas, 
dos economistas que discutiam, com 
vehemente ardor, o problema, no par
lamento, na imprensa e nos comícios 
populares. 

Os fazendeiros estavam agrilhoados 
á rotina de absurdos e caducos pro
cessos de cultura e administração. Era 
imprescindível qne elles, muitas dos 
quaes não empregavam ainda o arado, 
instrumento prehistorico, adoptassem 
novos meios de accordo com as idéas 
victoriosas pelas conquistas scienti-
ficas, como a reparação das terras ex-
haustas, a cultura intensiva, o em
prego de machinas que augmentassem 
e poupassem o esforço muscular do 
operário, restaurassem a polycultura 
para evitar os perigos de confiar a for
tuna publica e particular, exclusiva
mente ao café ; promover a selecção 
das espécies de gados pela intru-
ducção de procreadores mais perfeitos, 
e, como cupola de todo esse trabalho 
de reconstrucção ideal, a fundação de 
escolas para instrucção do trabalha
dor, de institutos bancários desti
nados a formentar o desenvolvimento 
agrícola, caixas econômicas, estabele
cimentos de amparo á orphandade e á 
invalidez e reorganisação do regimen 
legal da propriedade territorial com 

providencias efficazes de garantias re
ciprocas nos contratos de locação de 
serviços. 

A maioria, a grande maioria de fa
zendeiros—agricultores e criadores— 
não penetrava a essência dessa re
forma, admiravelmente complexa, ou 
muito complicada para as suas bron
cas intelligencias. Não concebia como 
seria possivel fazer tanta coisa, uma 
verdadeira revolução de seus hábitos 
e idéas, nem atinavam donde viria o di
nheiro para tamanha trapalhada. O 
que elles sentiam e comprehendiam 
era a pura realidade de superfície es
cabrosa, desolada. Nem era preciso 
ter grande perspicácia para appre-
hender, em toda a intensidade assus
tadora, o futuro que se lhes antolhava 
em conseqüência dessa reviravolta de 
costumes de ricos indolentes, criados 
na abastança, de que o negro era es
sencial factor. 

A marqueza, apezar dos protestos 
reverentes de Gião, adversário de in-
novações perigosas, emprehendêra o 
exemplo de revolta contra a rotina. 
Não calculara com precisão as conse
qüências da arrojada ventura, nem vi
sara outras vantagens que não fossem 
uma propaganda benéfica das idéas 
novas : encontrava nisso uma conso-
ladora distracção para o seu espirito 
solitário e ocioso. 

Da concepção á execução do seu 
vasto plano, não houve hesitação nem 
desfallecimento. Era rica bastante 
para supportar, sem abalo de sua im-
mensa fortuna, todos os assaltos do 
imprevisto. 

(Continua) 

MISÉRIA E CRIME 

I I 

A extrema necessidade ou o estado 
de necessidade ainda não constitue, a 
bem dizer, uma 'situação perfeita
mente jurídica, a manifestação de um 
"direito formal" — perante qualquer 
código moderno. A esse propósito, a 
licção mais aproveitável nos vem de 
autores allemaes, compendiados por 
Franz von Liszt e por seu traductor 
brazileiro, o dr. José Hygino, de ra
diante e saudosa memória. 

Mesmo no caso supremo do furto 
por fome, códigos e doutrina não 
querem justifical-o como simples ma
nifestação do direito á vida. Essa 
moeda ainda não é corrente, não tem 
curso na lei e na generalidade dos 
autores. 

Principiemos definindo o estado de 
necessidade, tal como se o compre-
hende modernamente.E' uma situação 
em que o agente para salvar um bem, 
compromette ou lesa outro bem; ou 
antes: um estado de cousas de tal na
tureza que leva á pratica de um acto 

delictuoso para a salva-guarda de um 
bem, que sem isso se perderia. Não 
ha, ahi, segundo a theoria legal vi
gente, o traço de um direito, o sainete 
da sancção jurídica. 

O acto derivante do "estado de ne
cessidade" não passa de um caso de 
tolerância legal; alguma cousa pare
cida com a exposição duma criança 
em roda de expostos. A lei não acon
selha, nem sancciona, tolera. E ' assim 
que doutrina von Liszt: 

«O legislador não prohibe a acção 
que não quer punir; limita-se aqui, 
como em outros casos, a ter em conta 
a brutalidade dos factos ; tolera o que 
não pôde modificar; regula o que se 
vê forçada a tolerar. 

Não confere ao individuo que corre 
perigo um direito de necessidade, mas 
deixa-lhe o campo livre». 

Entretanto, a aspiração humanitária 
do penalista tudesco váe além dessa 
theoria, que é a dos códigos. Elle en
tende que se deveria considerar como 
conforme ao direito a situação em 
que o individuo delinquisse, estando 
em jogo a conservação de um interesse 
de maior valor e o de um interesse 
menos valioso; por exemplo: —áv ida 
contra a fortuna. (Tratado de Direito 
Penal Allemão, vol. I, pags. 235-236). 

A opinião de von Liszt é, com 
pequenas differenças, a dos seus com
patriotas Berner, Geyer, Halscher 
Bindnig e outros. 

Uma vez que iniciámos nosso hu
milde estudinho pelos autores alle
maes (a este respeito mais abundantes 
do que os fráncezes e italianos) — en
cetemos pelo Código Penal Allemão 
as citações de direito positivo. 

O estado de necessidade está previsto 
no art. 54 do Código de 1871. 

O artigo anterior se refere á legi
tima defesa. 

Entende-se' 'estado de necessidade' ' , 
por Direito Penal Allemão, a situação 
de perigo actual para a vida ou para 
a integridade do corpo, só podendo 
ser removida pela lesão de interesses 
lícitos de outrem; pouco importando 
que essa situação tenha sido produzida 
por forças naturaes ou por actos de 
terceiros. Distingue-se esse estado do de 
legitima defesa, porque nelle não se 
trata de reagir contra « uma aggressão 
injusta por parte da criatura hu
mana». 

Temos presente um estudo tão re
sumido quão profundo do dr. Herman 
Suffert, professor de Direito Penal na 
Universidade de Bonn, onde se reco
nhece que o Código Allemão tratou 
magistralmente a legitima defesa, mas 
fixou insufficiente critério para cara
cterisar o estado de necessidade. 
( V Le Droit Criminei des Estais 
Européens, publicação da União Inter
nacional de Direito Penal. ed . franc. 
de 1894, pag. 281). 

— Depois da Allémanha, é natural 
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lembrar-se a França, que hoje, mais 
do que nunca, lhe disputa a hege
monia intellectual na Europa. O Có
digo Penal Francez parece ter previsto 
o estado de necessidade no art . 64, 
que resa assim: 

«Não ha crime nem delicto 
quando o accusado tenha es
tado em demência na occasião 
do acto, ou quando tenha sido 
constrangido por uma força á 
qual não pudesse resistir». (1) 

Observou, a propósito, Felix Mar-
chand, na sua obra já citada, que 
esse art . 64 define mais precisamente 
o estado de constrangimento (contra-
inté),e não o "estado de necessidade" 
A distincçâo não é especiosa, nem 
difficil. O constrangimento colloca o 
criminoso em face da violação da lei e 
o obriga a agir, só lhe deixando aberta 
uma vereda — aquella para a qual o 
impelle. A "necessidade" colloca, 
igualmente, o criminoso em face da 
violação da lei; só lhe abre, igualmente, 
um caminho; mas deixa-lhe plena li
berdade para abster-se e sacrificar o bem 
ameaçado ao respeito do bem alheio. 

,0 esfaimado que furta um pão bem 
pôde deixar de o fazer. Ha pessoas 
que morrem á mingua — como heróes 
da miséria ! 

—Garraud confunde os dois estados, 
cuja distincçâo apontámos, de accordo 
com Marchand. 

A lei, diz elle, não ordena o hero
ísmo; o art . 64 tanto se pôde applicar 
ao constrangimento physico como ao 
rnorzl(Droit Criminei, 1895, pag. 169). 

A confusão feita pelo eminente pro
fessor, toda se divulga no ponto em 
que elle reconhece que "ha hypotheses 
em que o agente se acha sob o im
pério de uma espécie de necessidade, 
que lhe opprime a vontade ao ponto 
de não lhe deixar livre a escolha de 
uma solução mais moral do que a da 
conservação própria" 

A vida está cheia —continua elle — 
desses combates do dever, em que a 
vontade, que não é heróica, se curva 
ao peso das circumstancias. 

Em todo caso, Garraud não acceita 
como de direito a situação do "con
strangido" que se apropria do bem 
alheio; seu acto é, apenas, tolerável, 
e por isso, só por isso, não é punivel, 
embora cheio de criminalidade. 

—O Código Penal Italiano estatuiu, 
no seu artigo 49, que não é punivel 
quem commette crime, estando con
strangido por necessidade de salvar-se 
ou a outrem de um perigo grave e im-

(l)Millerand, de accordo com o presidente 
Magnaud, propoz á Câmara dos Deputados, 
a reforma cie te art. 64, melhor definindo o 
"estado de necessidade". Na França, porém, 
suecede como aqui : — todo projecto que 
contem uma idéa verdadeiramente útil e 
aproveitável é preterido pelas discussões 
de interesses pessoaes e pelas tricas da 
politicagem. 

minente, contra a personalidade, ao 
qual não dera causa voluntariamente, 
e que por outra forma não se possa, 
evitar. 

Essa definição legal nos parece ser 
a mais perfeita. Foi commentando-a 
que Eugênio Pincherli se referiu, pre
cisamente, á questão- dà fome conside
rada como forza maggiore che sopprime. 
Ia imputabilitá dichi per conservare Ia 
vita s} apropria Ia cosa altrui. A pro
pósito , cita Pincherli o eminente chefe 
da «. escola clássica », Francisco Car-
rara, que admitte a exclusão da pena 
quando o furto é determinado por ex
trema necessidade, não havendo ahi o 
fim de lucro e, sim, o supremo escopo 
de salvar a vida. Exige Pincherli, 
bem interpretando o art 49, que o 
«constrangido » pela fome, antes de 
attentar contra a propriedade, haja 
empregado infruetiferamente outros 
meios, taes como o pedido de trabalho 
e o de esmola. 

Levanta, também, a delicadíssima 
questão da « causa da necessidade », 
concluindo pela recommendação, feita 
ao juiz, no sentido de attenuar a pena 
ou illidil-a, conforme o accusado tenha 
ou não culpa da sua situação mise-
randa. ( II, CÓDICE PENALE ITALIANO 
ANNOTATO, 1890, paç . 79). 

Florian cita um accordam da Corte 
de Cassação italiana, referente a um 
crime collectivo commettido em estado 
de necessidade, que foi reconhecido. 
A multidão faminta tinha impedido a 
exportação do trigo, que enchia os ar
mazéns duma cidade, empregando 
para isso violências e ameaças. ( V 
TRATTATO DI DiRiTTO PENALE por Flo
rian, Pozzolini, Zerboglio e Viazzi, 
vol. I , pag. 231). 

— Por Direito Penal Belga, o es
tado de necessidade é uma causa de 
justificação subjectiva, prevista no 
art . 71 . Adolpho Prins observa que 
não ha um direito geral de necessidade; 
mas, sim, um simples estado, uma si
tuação . 

A definição dada por Adolpho Prins 
váe além dessa theoria strictamente 
legal. Vê-se que elle não está longe de 
von Liszt, de quem, aliás, foi o mais 
prestimoso collaborador na União In
ternacional de Direito Penal. Eis a de
finição : 

« Estado de necessidade é 
aquelle em que a salvaguarda 
de um direito ou de um bem de
manda a execução de um acto 
propriamente criminoso ». 

E acerescenta : 
« O acto é necessário quando 

salva um direito ou um bem que 
por outra forma não poderia 
salvar-se ». 

Mais adiante aborda a questão que 
particularmente motivou estas obser
vações. « Aquelle que, para se salvar 
da inanição, ou a seus pais, ou á sua 
mulher, ou a seus filhos, se apropria 

de viveres que lhe não pertencem, en
tende-se agir em catado de necessi
dade, ». Em nota, Ad. Prins cita a já 
aqui bem lembrada monograpl^ia de 
Moriand e aponta o julgado do juiz 
Magnaud relativo á pobre mulher que 
furtou um pão. ( Dal-o-hemos na in
tegra, acompanhado dos seus prece
dentes e conseqüentes). 

— E ' tempo de abrir espaço para o 
direito penal nosso. Comecemos do. 
passado, pois é sempre agradável ao 
nosso espirito associar o methodo 
histórico ao comparativo. 

No velho reino de que herdámos a lin
gua e a ciyilisação, por uma lei de 125J, 
reinando d. Àffonso III , o Bolonhez, 
se permittiu ao viajante, quando ca
minhasse terras despovoadas e esti-, 
vesse desprovido de recursos, apro
priar-se, mesmo com violência, dos 
bens necessários á conservação da. 
vida. Outros casos de extrema neces
sidade, admittida como justificativa, 
foram previstos naOrd. do L. V, sendo 
de destacar-se o do T i t . 107, § 10 e 12,. 
que os commentadores inscrevem sob a 
epigraphe : « necessidade extrema fa& 
lei ». 

No nosso Código Criminal de 1830, 
o constrangimento ( contrainte —dos 
fráncezes ) foi satisfatoriamente se
parado do estado de necessidade. 

O primeiro constituía uma circum-.; 
stancia dirimente da criminalidade,, 
prevista no art . 10, §3° . O segundo, 
valia como circumstancia justifica-" 
tiva, figurando no § 1? do art. 14. 

O dr. Thomaz Alves entendeu, a 
nosso vêr erradamente, que o caso do. 
furto por fome se enquadrava na di
rimente da famosa força irresistível-. 
( a r t . 10, § 3 ? ) . 

Temos para nós que a situação 
seria justificável em face do § 1? do 
ar t . 14 — crime commettido para evi
tar mal maior. 

No Código Penal vigente, a dispo
sição a applicar-se, na falta doutra, 
deve ser, precisamente, a do § 1? do 
art . 32, que correspondo ao ultimo dis
positivo citado. 

Quer o Código, nessa hypothese, 
que, ao evitar-se o mal maior, con
corram as três segintes . condições : 
certeza desse mal que se propoz evitar;, 
falta absoluta de outro meio menos 
prejudicial ; probabilidade da efi
cácia do meio que for empregado (art. 
33 ) . 

Conforme judiciosamente observou, 
o dr. José Hygino, o conceito do nosso 
código não tem a largueza precisa, 
para abranger, por completo, o estado 
de necessidade. 

Falia o legislador em « evitar mal 
m a i o r » . Incorre, portanto, em pena 
quem pratica crime para evitar mat 
igual. 

Aqui vem atalho de fouce o exemplo,, 
que é clássico no assumpto : — o do 
naufrago que, em lueta com as ondas,. 
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arrebata a outro, nas mesmas con
dições, a taboa da salvação. Evita-se, 
no caso,um mal igual. Força é convir, 
porém, que, separando o « constran
gimento » do «estado de necessidade», 
os códigos brazileiros abriram largo 
espaço á defesa jurídica do que furta 
por fome. Collocado o estado de ne
cessidade ao lado do de legitima de
fesa — já se esboça ( não ha duvida ) 
a idéa de um direito. 

No projecto do futuro Código Penal, 
tal como apparece na ultima redacção 
da Câmara dos Deputados, o caso de 
extrema necessidade foi definido pelo 
art. 27 ( n? I I I ) . Não será punido, se
gundo esta disposição, « aquelle que 
tiver sido constrangido pela necessi
dade de salvar a si ou a outrem de um 
perigo actual, a que não'dera causa, e 
que de outro modo não podia ser evi
tado ». 

A definição legal nos parece das 
mais felizes, podendo amparar, sem 
esforço interpretativo, o pobre levado 
ao crime por coácção da miséria ex
trema e desvalida. 

A significação do acto praticado 
pelo furtador, nas condições indicadas, 
é que precisa ser firmada de accordo 
com os princípios da solidariedade hu
mana, tão bem comprehendidos pelo 
juiz Magnaud. 

Para nós, de pleno accordo com 
Felix Marchand, o acto necessário do 
que furta ou rouba para não morrer de 
fome é a expressão de um direito so
berano . 

Assim como, na legitima defeza, o 
individuo que mata para não morrer 
exerce uma justiça privada, em nome 
da sociedade que não pôde acudir a 
tempo ; assim como, no dizer de Fi-
oretti, a legitima defeza tem o ca
racter de uma forma abreviada de 
juizo penal, cuja sentença é logo dada 
e executada ; assim como o individuo 
que age em legitima defesa repre
senta um instrumento de defesa social; 
assim como num caso de perigo grave, 
injusto e inevitável, e sociedade tran
sfere ao individuo o direito de pro
teger-se - directamente, repellindo a 
força pela força; também o esfaimado 
a quem a sociedade não pôde soccorrer 
a tempo ; que não foi causa directa da 
sua própria miséria ; que não pôde 
evitar por qualquer fôrma as tremen
das amarguras da falta de alimen
tação ; que se vê assim atacado no 
seu direito á vida, tem em seu favor 
um direito especial de expropriação, tão 
legitimo como o outro, cujos caracte
res e cuja significação esboçámos. 
Apenas não ha o aggressor injusto, 
contra o qual pessoal e precisamente 
deva ser dirigido o ataque. O meio so
cial, todo elle, com suas imprevisões, 
com suas infâmias, com suas misérias, 
é o culpado da situação em que se 
acha o desgraçado. 

Qualquer membro do corpo social 

pôde, pois, soffrer a expropriação, 
dentro dos limites da necessidade ur 
gentissima. 

EVARISTO DE MORAES 

0 MAR 
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Eil-o : azul e infinito, espelhando a infinita 
Immensidade azul . . . Eil-o : sereno e doce, 

Céos azues espelhando. . . 
Eil-o : calmo e t ranqui l lo ; uma vela palpi ta , 
Qual se d 'uma gaivota o vôo branco fosse, 

Desga r rada do bando . 

* * 
Sob a a l fombra floral dos ru t i lantes as t ros 
D o r m e ; sob o frescor levant ino da a ragem 

Desperta e esplende ao sol ! 
Embara lham-se além cabos, vergas e mas

t ros . . . 
Procel lar ias o leque abrindo da p lumagem, 

P in t a lgam o arrebol ! 

* * 
Ora, da superfície á flor, a bocea informe 
E i s que de um monstro surge ; ora, da vaga, 

o vento 
O dorso incha bramindo, 

T é que no enorme céo,té que no espaço enorme, 
Bri lhe o luar , e se veja, emfim, no Arma

mento , 
O estellario fulgindo. 

# 
* * 

E m pós. qual dan tes , t o r n a ; em pós, qual 
dantes , a i ra 

E m silencio amorta lha , e o equóreo somno 
ascende 

Á via-lactea exúl.-. 
Resplandece n a noite a l iquida saphira . . . 
E suave e meigo e mesto e b rando o anceio 

extende, 
Do polo nor te ao sul ! 

Rio —1904. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

CYRO COSTA. 

As nossas gravuras representam as 
construcções de um dos marcos, o da 
fóz do Quarahym, onde começa a linha 
de limites, que váe torminar na fóz do 
Iguassú. 

Esse marco é um obelisco triangu
lar com cinco metros de altura, acima 
do pedestal, tendo dois metros de largo 
o triângulo da base, construído de 
alvenaria de pedra e cimento, tendo 
embutidas em bronze as armas da Re
publica dos Estados Unidos do Brazil, 
de modo que será, como todos os outros 
da nossa fronteira com a Republica 
Argentina, um padrão indestructivel. 

Os marcos de madeira, embora fei
tos das madeiras mais rijas, duradoiras 
e abundantes nas florestas brazileiras, 
não resistem á acção corrosiva das in
tempéries. 

A commissão mixta não encontrou 
vestígios dos marcos das demarcações 
do XVHI século, dos marcos de Al-
poim e Arguedas. O mesmo acontece 
com os da linha da fronteira da Bolí
via, demarcada pela commissão a 

cargo do visconde de Maracajú, e os 
do fronteira peruana, onde trabalha
ram os barões de Teffé e do Ladario. 

Do marco da bocea do Beni, tornado 
famoso pela controvérsia ultimamente 
resolvida pelo tratado de Petropolis, 
nenhum ligeiro vestígio foi encontrado; 
do marco da nascente do Javary que 
era o ponto terminal da linha geodi-
sica, nem Cunha Gomes nem o dr. 
Cruls poderam fixar, ao menos, o sitio 
exacto. 

Esses marcos de madeira erão em
pregados pelo facto de se afigurar ex
tremamente difficil obter, naquellas re
giões inhospitas, material para o tra
balho de cantaria, principalmente a cal 
ou o cimento, que deveria ser condu
zido atravéz de longas distancias, em 
canoas, subindo rios de accidentada 
navegação, quasi todos encaichoeira-
dos, nos quaes os demarcadores mal 
puderam conduzir instrumentos, armas 
e provisões, em lueta constante com a 
natureza e os selvagens, que frustra
ram os esforços de Teffé e Ladario e 
oppuzeram sérios embaraços á explo
ração de Cunha Gomes. 

E ' entretanto, digno de nota que os 
portuguezes, heróicos descobridores e 
exploradores daquellas paragens, ti
vessem, quando a região era, absolu
tamente, barbara, transportado, assal
tados por contínuos perigos, atravéz 
de cachoeiras, pantanaes e florestas 
impenetráveis, o material de constru
cção, petrechos' bellicos e a artilharia 
do lendário forte Príncipe da Beira, 
redueto erguido em custodia aos mys-
teriosos caminhos das minas fabulo
sas, cujo roteiro perdido é, ainda hoje. 
objecto de vans explorações. 

A commissão mixta demarcadora da 
nossa fronteira com a Republica Ar
gentina, se bem que operasse em re
gião mais conhecida e mais povoada, 
não deixou de encontrar difficuldades 
para realisar o plano de construcção 
de indestruetiveis marcos de alvenaria, 
como são todos os principaes da linha, 
principalmente os da fóz e da nascente 
do Pepery-guassú, cuja gravura a falta 
de espaço não nos permitte dar hoje. 

DIVERSÕES 
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CONSTRUCÇÃO DO MARCO DA FÓZ DO QUARAHYM 

PHYSIOLOGIA DA DEMOCRACIA 

A epocha actual é constantemente 
qualificada democrática. Pretende-se 
que a democracia influiu, ao mesmo 
tempo, nas artes, na litteratura, no 
commercio e na religião. 

Todo o pensamento contemporâneo 
está saturado da idéa de que a demo
cracia domina o presente e tornar-se-á 
mais esmagadora á medida do decurso 
dos annos. As allusões a ella são fre
qüentes; as afirmações de sua influ
encia são tão universalmente acceitas, 
que vale a pena demonstrar que ;essà 
palavra, na maioria dos casos, não 

passa de um termo ôco, uma immensa 
coisa vazia, tendo apenas, em o nosso 
espirito, uma significação muito res-
tricta e muito attenuada, sendo útil 
verificar exactamente aquillo que 
abrangia esse vocábulo e o que elle 
ainda contém. 

A concepção deduzida da natureza 
e do futuro dessa espécie de combi
nação politica será muito differente do 
que é commumente acceita. U*^ pro
cesso analytico pôde inverter, em abso
luto, a conclusão esperada e baseada 
em resultados brutos ,até então obtidos; 
do mesmo modo será possivel demon
strar que o desenvolvimento da demo
cracia não é a phase inicial de um mo-
movimento universal que proseguirá 

inflexível na direcção actual e não 
passa de um primeiro impulso de forças 
que se desviarão em caminho inteira
mente diverso. 

Tomemos os Direitos do Homem, 
como foram proclamados pela Revo
lução, pelo ennunciado da democracia: 
o nosso actual estado democrático 
será a realisação pratica daquellas rei
vindicações, em relação ao individuo, 
sob a fôrma de uma liberdade sem 
peias em matérias, até então, sob o 
dominio da jurisprudência social, 
sendo assim obtidos — a abolição dos 
freios religiosos e moraes, o reconhe
cimento do direito de propriedade, a 
suppressão das restricções e privilé
gios especiaes. 
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A democracia moderna consiste, po
liticamente, na negação do direito ou 
das faculdades que teriam ''certos e 
determinados indivíduos de agirem á 
sua vontade,jem nome da communhão. 

Sua idéa fundamental é a da repre
sentação: o governo baseado na elei
ção, sendo, pelo menos em theoria, de
legado e servidor da vontade popular. 
A theoria democrática implica com a 
vontade popular que se suppõe ser, no 
que concerne aos negócios públicos, a 
'somma total das vontades de todos os 
cidadãos. Sob o seu aspecto menos 
perfeito e mais usual, essa theoria se 
figura uma doutrina ethica, que de
clara injusta a recusa de acquiescencia 
do governado, ou um commodo com
promisso político, o menos discutível 
de todos os methodos de fiscalisação 
publica, com o minimo de mal estar 
geral. 

Não ha nos estados modernos, go
verno democrativo electivo, cujo ab
surdo não possa ser demonstrado 
em cinco minutos. 

E ' evidente que em innumeraveis 
circumstancias de interesse da col-
lectividade, não se encontra a vontade 
collectiva e sim uma indifferença per
feita no espirito do eleitor : o sys
tema electivo colloca o poder entre as 
mãos dos agentes eleitoraes mais es
pertos. Nem os homens, nem os seus 
direitos são eguaes, porque esses di
reitos variam conforme o individuo, e 
é indiscutível que o minimo ou má
ximo de felicidade geral não depen
dem, directamente, da fiscalisação pu
blica : a prova disso é que se suppor-
tam, sem protesto, as misérias im
postas pelo governo, que aliás se mu
dam pelos mais fúteis pretextos. 

O complexo de objecções e argu
mentos contra as razões a priori pre-
conisadora da democracia, sã o de ti.1 
modo formidáveis, que é impossivel 
admittir seja a enorme invasão das 
instituições democráticas resultado de 
convicção sincera : oceorre necessa
riamente a suspeita de que o termo 
democracia não passa de um verniz 
verbal a cobrir factos, essencial
mente differentes. 

A democracia do typo moderno, com 
o suffragio universal, só se tornou 
phenomeno evidente nos últimos annos 
do seceulo XVIII . Sua gênese está tão 

i intimamente ligada á expansão primi
tiva do elemento produetivo no Estado, 
graças ao mechanismo e á organisação 
cooperativa, que uma relação de causa 
a effeito immediatamente se impõe. 
Quanto mais perto se examinar a vida 
social e politica daquelle século, tanto 
mais plausível se torna essa relação. 

Factores novos, poderosamente in
fluentes, haviam apparecido na so
ciedade : o manufactureiro organisa-
dor, o operário intelligente, o fazen
deiro hábil e a massa das baixas estra-
tificações urbanas. As velhas tradições 

da posse do solo, a monarchia, a aris
tocracia não progressiva, dominantes 
na christandade, tornaram impossivel, 
sem choque ou convulsão destruidora, 
a reorganisação que teria incorporado 
ou disciplinado esses novos factores. 
No caso do Império .britânico, acere-
sceu a incapacidade do governo para 
assimillar a civilisaçãó das colônias 
americanas. Por toda a parte, nas
cendo com o mechanismo, apparecem 
elementos novos, ainda mal analy-
sados e pouco definidos ; por toda a 
parte os antigos governos tradicionaes 
e os antigos systemas sociaes, muito 
bem definidos e analysados, se mos
traram cada vez mais obstruetores, 
contradictorios e pusilânimes nos es
forços empregados para attrahirem, 
para dirigirem as novas potências. 

Essas potências novas eram ainda 
informes. Não houve um conflicto 
entre organisações—novas e velhas— 
mas o enfraquecimento preliminar, a 
deliquecencia de uma ordem de coisas 
gasta, parallelos ao desenvolvimento 
da massa embryonaria de um novo 
regimen. Era impossivel avaliar as 
forças proporcionaes, as probabili
dades e as relações reciprocas dos 
novos elementos destinados á con
strucção, em próximo futuro, de uma 
organisação social. 

Agora, como ha cem annos, ne
nhuma formula de reconstrucção defi
nitiva foi adoptada. Essas forçar,, 
augmentadas, incoativas, cujo nas
cimento acarretava a caducidade do 
antigo regimen, sua transformação ou 
sua destruição, foram obrigadas a for
mular, de momento, s.ias reivindicações 
em proposições geraes afirmativas, 
que, na realidade,nada tinham i e affii-
mativas, mas tendiam para a refutação 
e a rebellião. 

— Os reis, os nobres, os privile
giados, exercendo funcções peremptas 
não podiam mais dirigir os nossos ne
gócios — era coisa evidente, era a 
questão essencial. E como nada havia 
de effectivo, á mão, como substitutivo, 
a commoda doutrina da infallibilidade 
collectiva, em opposiçâo á incapaci
dade indiscutível do individuo, tor
nou-se, a despeito de seu absurdo es
sencial, uma hypothese acceitavel. 

Assim, nasceu a democracia mo
derna. 

J . H . W E L L S . 

PALPITES 

O' mulher, onde metteste tu o di
nheiro ? 

—Que dinheiro, homem de Deus ? 
—Não te queiras fazer fina ! res

ponde e deixa-te de historias. Que 
fizeste do dinheiro que estava no pé de 
meia ? 

—No pé de meia não havia vintém. 

O que havia no pé de meia ficou na 
barrella. 

—No pé de meia havia duzentos e 
tantos mil réis em muito boas notas, 
que eu lá guardei. Vajpos, deixemo-uos 
de brincadeiras : onde metteste o di
nheiro ? 

— Se eu te digo que nâo havia 
vintém. . . 

—Vintém não havia, havia notas,já 
te disse. Onde estão ? 

— Foram por água abaixo, na la
vagem . 

— Máu ! máu ! Olha que eu não es
tou disposto a rir. Quem sabe se a se
nhora quer imitar o ministro ? imitar, 
digo mal, porque elle queima. Vamos, 
diga onde pôz o dinheiro se não quer 
que eu faça aqui uma das m i n h a s . . . 
Depois. Aqui d'el-rei. . . ! 

—• Homem, queres que eu seja 
franca ? 

—Sem duvida. 
— Pois o dinheiro. o dinheiro. . . 

levou-o o burro. 
— Que burro, senhora ? Para que 

quer um burro duzentos e tantos mil 
réis ? 

—Foi o burro. Elle não levou os du
zentos mil réis de pancada, foi levando 
aos poucos. 

—Como ? então o burro entrava no 
quarto, abria a meia, tirava o dinheiro 
que queria. .? Homem, mulher, tu 
pensas que eu sou idiota ? 

— Quem tirava não era o burro, 
Manoel. . . 

—Então quem era ? 
—Era eu. 
—Tu ! Então que historia é essa do 

burro ? 
— E ' que era o burro que o levava. 

Tu nunca jo jas te no bicho ? 
—Eu ? a senhora bem sabe que eu 

não tenho vícios. 
—Pois foi o burro do jogo que levou 

o dinheiro. O caso foi assim : Tu co
nheces a mulher do Cunegundes, uma 
ruiva, que tem dois filhos pequenos ? 

—Conheço. Mas que vem cá fazer a 
mulher do Cunegundes ? 

—Ouve. Como sabes o Cunegundes 
está de cama ha uns pares de mezes. 
Emquanto teve saúde, foi um homem 
de trabalho, atirava-se a tudo para 
ganhar a vida — trazia a casa farta, a 
mulher limpa, os pequenos sempre 
bem vestidos; a moléstia, porém, aca
bou com tudo isso. O pobre homem, 
para não morrer á mingua, aprendeu a 
fazer charutos, mas os charutos dão 
muito pouco. . . Que eram cem charu
tos por dia para uma familia como 
aquella ? A Adelaide andava varada, 
pallida ; os pequenos, rotos, descalços, 
pediam pão de casa em casa, até fazia 
pena. Quanta vez eu aqui lhes dei co
mida. . . Ah ! meu amigo, quando um 
pae de familia cahe numa cama. . . 

—Pois sim, mas vamos ao burro . 
—Vamos. As cousas estavam nesse 

pé quando, um bello dia, a Adelaide, 
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que não tinha um casaco decente para 
chegar á janella e andava sempre a 
chorar, a lamentar-se, pedindo a morte 
para ella e para os filhos, appareceu 
risonha e mais contente do que dantes 
e,todos os dias, eu, por entre as reixas 
da jànella, via chegar gente com em
brulhos para a Adelaide : eram quei
jos, caixas de vinho, fazendas e a Ade
laide a deitar luxo até que um dia 
sahiu de carro como a senhora do 
doutor. 

—E o pobre do marido a fazer cha
rutos . . . 

—A fazer ? á fumal-os, e dos bons, 
deitado em lençóes de linho, com fro-
nhas de renda nos travesseiros : um 
luxo de príncipe. Eu fiquei a banzar e, 
como não sou maliciosa, disse com
migo : « A Adelaide tirou a sorte. . » 
E um dia, apanhando-a a geito, disse-
lhe em ar de pagode: «Então, sua feli
zarda, sempre apanhou um bilhetinho 
premiado, hein ? !» Ella ficou muito 
espantada e respondeu: «Não,senhora: 
eu não jogo na loteria. Ah ! já sei por
que a senhora fala — é porque me vê 
andar assim, apezar da moléstia do 
Cunegundes, coitado! Que quer, minha 
amiga ? quem não tem cão, caça com 
gato. 

—Que gato ? 
—Espera, cuve, homem. «Emquanto 

o Cuneguedes tinha saúde e força, eu 
não me preoccupava, mas veio a doen
ça e, a senhora sabe, as creanças têm 
fome e o homem da venda não fia 
principalmente quando sabe queo4ono 
da casa está entrevado no fundo de 
uma cama. Procurei t rabalho. . Só 
me appareciam charutos ; desanimei. 
Foi então que uma comadre minha, 
cujo marido anda longe, apanhando 
borracha nos sertões do Amazonas, 
disse-me que eu aventurasse alguma 
cousa no touro. Aventurei. A primeira 
marrada custou, isso custou, mas 
h o j e . . . » e desatou a rir, só para que 
eu lhe visse os deutes obturados a 
ouro, como lá diz o outro. Eu fiquei a 
olhar para ella e, com franqueza, 
extranhei aquella alegria porque a 
Adelaide era alegre, mas agora dá umas 
gargalhadas . . . «Então a senhora vive 
agora á custa do touro ?» 

— E ' verdade, respondeu ella, 
—E seu marido ? 
—Ah ! meu marido não sabe. Para 

uma mulher ser feliz no jogo do bicho, 
deve guardar segredo, principalmente 
para o marido. A senhora porque não 
tenta ? 

Tu sabes que eu não gosto de bois, 
não gosto de touradas, boi só vacca, 
essa mesma cosida. 

—Não, D. Adelaide, eu não gosto de 
bois. 

—Não gosta ! A senhora diz isso 
porque ainda não experimentou. Eu 
também não gostava e hoje não posso 
passar sem elle. Experimente, experi
mente—e dobrou-se toda noutra gar

galhada. Eu fiquei pensando e depois 
que ella sahiu resolvi experimentar. 

—Tu !? 
—Então ? No primeiro dia, mandei 

pedir porco ; deu o burro ; no segundo 
dia, mandei buscar elephante, deu outra 
vez o burro. Fiquei desconfiada com 
tanto burro : Diabo ! isso não é um 
jogo, é uma estrebaria ! Quem sabe se 
não é Deus que me está mostrando o 
caminho da felicidade ! pensei. A ' 
noite,sonhei que estava agarrando um 
burro pelo rabo. Foi naquella noite 
em que te agarrei, não te lembras ? 

—Sim, mas eu não sou burro . 
—Nem eu te agarrei pelo rabo. De 

manhan, muito cedo, fui ao pé de meia 
e mandei comprar no burro . . couce ! 
e. de couce em couce, meu velho, 
fiquei a tinir. A Adelaide vive regala-
damente á custa do touro, eu com o 
burro só consegui amofinações e misé
rias. 

—Então os duzentos e tantos mil 
réis foram todos no burro ? 

—Todos. 
—Muito bem. 
—Antes eu tivesse jogado no touro 

—ainda hontem deu. 
—Se a senhora tivesse jogado no 

touro ia agora mesmo, como um fuso, 
para o olho da rua, entende ? O touro 
dá todos os dias, mas, se me constar 
que a senhora joga em semelhante bi
cho, eu faço um banze dos diabos nes
ta casa. Touro não é bicho que entre 
em casa de familia, está ouvindo ? 

— E a Adelaide ? 
—Que tenho eu com a Adelaide ? 
—Ella não joga em outro. 
—Por que o marido está entrevado, 

mas eu rião estou, coma graça de Deus. 
Emfim — no burro pôde jogar uma ou 
outra vez, pouco, com touros é que eu 
não quero negócios. Se eu souber que 
me entrou touro aqui em casa a senho
ra váe para o olho da rua em dois tem
pos. E ' o que lhe digo. — 

(E foi; todos os jornaes noticiaram o 
caso commentando-o). O homensinho 
que apertara os cordões á bolsa, levando 
para a Caixa Econômica o que dantes 
deixava nas meias, começou a descon
fiar dos lautos jantares que a mulher lhe 
apresentava—eram verdadeiros festins 
— e, farejando os pratos, perguntava 
desconfiado : 

—Mulher, isto é burro ? 
—Tudo é burro, pelo moderno. 
—Então agora não dá couces ? 
—Qual ! está ™anso como cordeiro. 
—Pois sim, mas não te fies. 
Depoisappareceram sedas, chapéos, 

costumes de panno francez, jóias , ca
marotes do lyr ico . . 

— E ' burro ? ! 
—Então ! que ha de ser ? 
—Olha lá, mulher, acho muita car

ga para um burro só. 
, —A culpa não é minha. se elle 
dá. Um dia, porém, o homem entrou 
em casa justamente na occasião em 

que a mulher fazia o jogou eviu . . . Que 
viu elle ? Sei apenas o que os jornaes 
disseram : que elle travou dum páu e 
desancou a mulher. Sem razão—disse a 
coitada ao delegado, explicando o caso: 
na occasião em que o marido entrou 
no quarto, ella abria a porta de espelho 
do guarda casaca e o homem tomou 
por uma desobediência o que era a sua 
própria imagem. 

—Eu permitti que ella jogasse no 
burro, senhor doutor, mas o que eu lá 
vi de burro não tinha nada. 

—Então que era ? 
—Ora ! que havia de ser ? palpites 

da Adelaide. 
COELHO NETTO 

A LIVRARIA 

FRAGMENTOS LITTERARIOS — BREVE 

RESPOSTA — AUGUSTO FRANCO — 

BELLO HORIZONTE. 

Desses dois volumes, j á agora quasi 
velhos, quasi fora do propósito e da 
opportunidade desta columna, o pri
meiro é meu conhecido desde o princi
pio do anno. O outro é do anno pas
sado. 

Confesso que, com uma cochilante 
indisposição,neste momento providen
cial, empurro uma referencia a seme
lhantes co i sas . . essencialmente pro
vincianas. Ninguém nega,nem mesmo 
faz questão de negar ao seu auctor a 
erudição com que elle atulha a sua 
prosa, feita em desalinho, uma prosa 
a granel, esculpida em presumpção, 
trançada sem ordem, tecida sem intel
ligencia, sem talento lftterarió. 

Sobretudo o auctor dá idéa de que a 
aua maneira sáe frouxa, molle, exangue, 
ainda espirrando umas sandices de 
expressão e de pensamento que, já 
hoje, na mesma província, não sé tole
ram, não se dizem nem se escrevem. 
Vejam o triumphante gôso, a di
vertida bravata desse Franco, a verifi
car que o sr. Magalhães de Azeredo 
não disse mal, como esperava, do sr. 
Sylvio Roméro, a quem chama illustre 
deputado, mesmo querendo referir-se 
ao critico : 

« Felizmente, vejo que tal não se 
deu; mas,mesmo que se desse,o glorioso 
pensador sergipano continuaria o gran
de que é, pois as apreciações, negativas 
a elle feitas se parecem com as dentadas 
da serpe á lamina.» Nota-se, á von
tade, o capoeira espalhando a bomba-
cha, desempalando o chapéo e glorioso 
de não ter encontrado um bicho que 
agüentasse tempo. 

Desborda de alegria, exulta, delira, 
porque, como convém á sua sylvioma-
nia, Magalhães de Azeredo «chama ao 
illustre deputado de meu prezado 
amigo*. E ' feroz. 

No capitulo em que allúde a um 
seu confrade, o homem escreve um 
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período assombroso para notar, subli
nhando a emenda, pondo aspas ás pa
lavras do outro, que esse confrade es
creveu Henri Taine em logar de Hip-
polite Taine. Transcrevo-o, e irei 
transcrevendo algumas das mais en
cantadoras amostras da virilidade do 
escriptor. E ' o melhor succedaneo da 
minha preguiça, e o melhor programma 
do melhor juizo : 

«Um ou outro descuido poderia ser 
levado,não á conta de ignorância, mas 
á de simples engano, aliás desculpavel 
cm trabalhos eruditos. Disso, por 
exemplo, é prova referir-se o auctor 
aos «magníficos estudos de Henri Tai
ne sobre as condições da producção da 
obra de arte (pag. 24)», quando se sabe 
perfeitamente haver sido o eminente 
critico Hippolite Taine quem, no seu 
soberbo livro—Philosophiede / ' Art, co
gitou sabiatnente dessas condições». 
Com toda a sua gaucherie de fôrma, o 
auctor é, sem duvida, um erudito, 
principalmente em lingua allemã, cuja 
citaçãosinha não dispensa, como o meu 
amigo Cândido Jucá, em cada entrada 
ou sahida. de artigo. 

Qualquer das duzentas paginas dos 
Fragmentos prova a cultura que esse 
Franco ( com muito trocadilho ) váe 
engrossando ou váe avolumando (outro 
trocadilho) numa pose aliás tão sincera 
como a graça que me concede a so-
lemne convicção do seu retrato, posto 
na pagina de luxo para dar uma im
pressão, embora longínqua, embora 
dispersiva, da fúria, da raiva e da 
habitual prepotência (demos a isto côr 
local) do polemista, cujos olhos, va
rando um par d'óculos, lançam chis-
pas de temerosas ameaças. 

Nâo tenho vontade de esmiuçar com 
palavras. Por isso, Deus me perdoe, 
eu ainda citarei outros documentos da 
força do escriptor. Leiam o capitulo 
sobre as producções de Péthwnde Villar, 
que os senhores conhecem como o 
exhibicionista mais escandaloso e per
feito da raça latina. Esse artigo desse 
Franco foi naturalmente éncommen-
dado pelo cigano da Bahia. Ha nelle, de 
principio a fim, a preoccupação do re
clamo, o predomínio da vaidade mais 
idiota. Esta chega, com aquelle, á to
lice infantil de notar que um tal tra
balho do tal Villar sahiu publicado em 
tolumna de honra do «Jornal do Com
mercio », que o dr. Egas tem recebido 
cartas de todos os homens illustres do 
mundo, e que um jornal allemão trans
creveu, com palavras amáveis, um 
bello estudo do mesmo Egas e que 
2ola escreveu que é um grande paiz 
um paiz que produz poetas como 
Egas, etc. etc. Uma creatura, entre 

, nós, teve a ingenuidade de escrever, 
ha uns dois annos, umas febricitantes 
phrases commemorativas da obra do 
Eça. O critico de juxta serras, como 
diria o dr. Mello Moraes, promoveu 
o anniquilamento dessa creatura, do 

seguinte terrível feitio, a que nem 
Scherer, por exemplo, escaparia, tendo 
escripto, quarenta annos depois da 
morte de Chateaubriand, sobre sua obra: 

« O ultimo capitulo do livro é dedi
cado a — Eça de Queiroz. Outra inge
nuidade do sr. Frota Pessoa.. . Pois 
quem é que, a não ser extremamente 
ingênuo, terá coragem de lançar no 
papel apreciações sobre a personali
dade, obras e valor litterarios de Eça? 
Já se não disse tudo quanto se tinha a 
dizer e era preciso dizer a esse respei
to ? No melhor jornal de Portugal ou 
do Brazil, com a assignatura do mais 
competente dos críticos modernos, um 
artigo com o titulo — Eça de Queiroz 
ninguém leria, quanto -mais um fra
gmento de livro de estreante, embora 
intelligente. » 

«Eça está consagrado. Occupa, no 
mundo da litteratura luso-brasileira, 
o alto logar, em que, com justiça e com 
direito, o seu gênio o collocou. » 

« Deixemol-o ahi em paz, veneran-
do-o mudamente e amando cada vez 
mais as suas obras. » 

Sobre Zola escreve que toda a gente 
só conhece o romancista e não conhece 
o critico. Augusto Franco preenche 
essa lacuna, ennumerando, para co
nhecimento do mundo, os livros de 
critica do escriptor francez. 

A outra brochura — Breve Resposta 
— é uma resposta ao sr. Laudelino 
Freire. E*um monstro curioso. Re
parem na solemnidade auctoritaria da 
facécia, no tom convencido e victori-
oso da linha em que elle descarrega 
sobre o outro : 

«Qual! A este sr. Laudelino só se lhe 
pondo uns óculos de couro crú. Não 
ha meios de a gente guiar este indivi
duo para o terreno da verdade. Anda 
a tropeçar que faz pena. Mas — có1 os 
diachos! — só se levando o homem a 
troça, que elle não merece ser tomado 
a serio. » 

« Os leitores queiram desculpar-me 
estas franquezas. Mas é que ellas con-
vêmaocaso . E ' preciso esfregar um 
pouco a petulância dos zotes. » 

Póde-se dizer que um contendor vale 
o outro contendor. E eu digo, emfim, 
sem favor, e sem palavras minhas, 
mas com a prova dos autos, que o sr. 
Augusto Franco é um erudito cruel
mente dispeptico, e nada tem de escri
ptor, mesmo desses escriptores que, na 
província, deslumbram aâ tropas in
cautas do publico. 

WALFRIDO 

MODERN STYLE 

Neste turbulento máu tempo do 
nosso viver, deve considerar-se feliz 
quem possuir quatro paredes de um 
gabinete, arejado por uma janellita 
franqueada ao sol, onde se homize das 

estouvices e resingas dos desvairados 
por gloriolas e riquezas. E mais feliz 
será, nesse obscuro remanso, embora 
despido de objectos raros e commodi-
dades voluptuosas, quem conseguir 
consolo e revigoramento d'espirito 
com demorado olhar sobre luxuosas 
paginas da Deutsch Kunst und Decora-
tion e doStudio, ao tempo em que a ci-
garrilha, pendente do lábio, fumega 
preguiçosa e aromatica. 

E ' , realmente, um conforto a con
templação d e s s e s documentos da 
grande vida espiritual dos fortes, 
claros, sérios povos da Civilisação, 
que levantam sobre velhas formas e 
velhos preceitos, a nova Arte do século 
X X . 

A própria Architectura, da qual se 
annunciára o termo por asseverações 
de auctores conceituadas, surge do 
seu pretencioso amontoado de combi
nações clássicas, despojando-se das 
regras estabelecidas por mestres do 
esquadro, que combinaram a austeri
dade da Grécia antiga, a da Belleza e 
da Philosophia, com a mesclada pompa 
da aristocrática Renascença. Horta, 
em Bruxellas, levanta as habitações 
collectivas, chamadas maisons du 
peuple, inspirando-se nos primeiros 
triumphos do Socialismo e para as 
quaes, diz Gustavo Kahn : o -passado 
não offerece modelos. A exemplo desse, 
Outros ,como Hankar e Van Waerbeghe, 
cortam com uma intelligente, pon
derada dyssimetria, o monótono e so
brecarregado conjuneto da decorativa, 
das construcções. Plumet, Schoel-
lkopf, em Paris , retocam e mudam as 
frontarias do hybrido, estreito estylo 
francez, que se suppunha a concreti-
sação da gracilidade e garridice duma 
raça na resistente alvenaria duma es-
truetura architectonica ; na original e 
pratica Gran-Bretanha, na sonhadora 
e sabia Germania, Printice, James 
Müller eTownsed, Schilling e Grae-
berer desenham e edificam com um 
imprevisto impressionante de linhas 
néo-compositas, nunca, até hoje, con-
junetadas harmoniosamente. 

A Esculptura, que nos últimos de
cênios do século XIX reviveu com o 
detalhe de Monteverde, com a expres
são e grandeza de Rodin e Gerôme, 
com a fina elegância de Falguière e, 
sem perder a consciência das tradições, 
entrou na posse de elementos novos 
d'emoção pelo magistral cinzel do 
incomparavel Constantino Meunieur, 
pelos esboçadores dessa formosa The
reza Feodorowna que vibra com a 
violência michel-angelesca nas formi
dáveis massas talhadas em forma hu
mana, a esculptura desgarra dos limi
tes em que se exerceu e vem cooperar 
na industria moderna pelo concurso 
de sua caprichosa applicação, unindo-
se á Pintura que, primeiro se espan-
diu na conquista dessa extraordinária 
reforma, a que, intimamente, estão 
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ligados o gênio francez pelo proveitoso 
ensinamento d'Eugéne Grasset, e o 
nome de Johns Ruskin pela importân
cia do seu naturismo -na educação do 
gosto artístico moderno. 

E é por isso mesmo, por este renas
cimento da intervenção directa das 
artes do desenho na industria de uten
sílios, por ventura de modo mais de
cisivo e generalisador do que j á foi, 
que a obra contemporânea está ga
nhando uma feição estranha, mas 
cheia de intelligente e encantadora 
urdidura e fascinantes relevos. 

O mobiliário, cujo inicio reforma
dor partiu da originalidade ingleza 
com o japonezismo appliçado, váe se 
desenvolvendo numa prodigiosa va
riedade de formas inéditas e úteis. As 
pesadas poltronas de carretilhas, as 
cadeirinhas pelintras de bambu verme
lho ou de xarão, o almanjarrado ca-
napé, transformam-se, sób 6 lápis in
ventivo dos desenhistas, em moveis 
leves, esbeltos, sólidos, sem bruteza, 
commodos,sem desproporção. O velho 
armário de caixa envidraçada, o tou-
cador rispidamente quadrado, a fami
liar commoda desgraciosa, desappare-
cem na engenhosa combinação de for
matos que, por garantir o aproveita
mento completo do seu todo, também 
concorrem á parte ornamental do in
terior. E as linhas componentes, que 
formam o corpo desses moveis, ao 
contrario dos antigos, que obedeciam 
á symetria clássica, são alcançadas 
por estudo de opposições de curvar, 
rectilinidades e ângulos interrompidos 
d'onde resultam attractivos inespera
dos , verdadeiras composições singula
res que despegam o sentimento esthe-
tico das corriqueiras usanças do pas
sado. 

Pela apparente propriedade de uti-
lisação, (não digo—sobriedade), tem 
esse mobiliário, hoje reconstruído, 
alguma coisa do grego restaurado sob 
o Directorio, além de que, por esse 
modo destróe o irritante anachro-
ni?mo, proveniente da estonteada imi
tação da bugiganga dos ateliers, que 
levava a uma saleta burgueza cadei-
ritas Luiz XV em lacca dourada e 
seda-pompadour, risonhos e voluptuo
sos moveisinhos feitos para a porce
lana viva dum corpo de marquisette, e 
nunca para as nédias carnes de fe
cundas mulheres em mandriões de 
morim. . 

E como no mobiliário, este espirito 
reformador se manifesta por milhares 
d'encantos, de ineditismos surprehen-
dentes, de applicações suggestivas, na 
ourivesaria, no kaolim das porcela
nas, n'argilla da cerâmica, na mode
lagem dos metaes, no tear manual, na 
tela dos bastidores, nos trabalhos da 
vitrificação, em tudo a que a mãó do 
homem pôde communicar o calor de 
suas artérias, transfundir a febre da 
sua imagiuação creadora. 

E ' no torno do modelador ou naban-
quêta do oleiro, contornando a punha
da, de barro fresco, ora empollando-a 
nas lias de stalactites e stalagmites, 
ora distendendo-a num elance de gorja 
de floração exótica; é nas mãos do la
pidaria debastando a crôsta das aga-
thas, dos beryllos, dos carbúnculos, 
para o polimento de seus preciosos 
veios ou lisas, translúcidas superfícies 
que serão conchas de tigellões, fauces 
de crateras, quadris decepados de am-
phoras ; é sob os ferros cortantes do 
entalhe escarafunchando a tartaruga 
mosquêada ou a irisada madreperola, 
que surgem as maravilhas desse qua
lificado modem style, tãó inspirado na 
natureza e de tal maneira iriterpreta-
tivò que, direis, só lhe faltarão moti
vos quando a grande Procreadora se 
tornar estéril e a fantasia dos homens 
fallir, por exhausta ! 

Vão se abandonando os assumptos 
clássicos, qne estão estafados, que já 
não podem abalar o egotismo desta 
sociedade contemporânea, sahida, ator
doadamente, da vibração ininterrupta 
dum século delirante. Faz-se necessá
ria a renovação dos aspectos dos con
tornos, dos ornatos,como a das idéas e 
da fôrma ná literatura. A arte decora
tiva, por sentir cansados os recursos 
dequedispôz, volveu-se para a des
lumbrante Flora das terras virgens, 
para- os monstrengos escaravalhados 
do lodo palpitante dos pélagos. Então, 
um thesoiro lendário se lhe desven
dou. Opuleucias scintillaram, numa 
profusão d'estrellas em céo sem lua, 
na série das profundezas marítimas, 
donde os escaphandros emergem como 
que aturdidos. Encantamentos de fá
bulas da Meia-Edade se lhe revelaram 
no rumorejante mysterio das florestas, 
das quaes se desembrenham os natu
ralistas maravilhados. E como a ana-
lyse hodierna, implacavelmente fria, 
ainda não conseguiu se deslocar da 
influencia directa da supersensivel 
Fantasia, a arte entrou a interpretar 
e applicar toda essa enorme riqueza 
dos tenebrosos Desconhecidos. 

Nos tentáculos grimpantes nos cipós 
encontrou paralysações carfologicas 
de múmias, contorsões estacadas de 
súppliciados, que lhe sugerem nervo
sos enrodilhamentos de feixes ou com
primidos torçaes de ornamentos ; n 'a-
grestidade de. algumas folhas percebeu 
o arremesso desesperado de labaredas, 
de que retira empolgantes effeitos sin
gulares. São primores de agrupamento 
e colorido certos festões selvagens ; 
tem flexibilidade, jamais reproduzida 
na fértil curvelinidade rocaille, o fila
mento das trepadeiras dos trópicos; 
avencas e begoneas reconstróem oelo 
seu recurvo garbo, pela sua estranhe
za,pela sua adaptação accessorial, gran
demente ornamentativa, os conhecidos 
materiaes da estamparia dos estylos... 

Do que parecia vulgar, do que se 

menosprezava por chulo, surde, ines
perado, o excêntrico ; no que até hoje 
passou como despresivel o artista des
cobre delicadezas inapreciaveis, por 
vezes subtilezas lineares duma fais» 
cante, quasi intangível proporciona
lidade. Assim, o transbordo duma taça 
desperta um motivo novo e admirável-
mente adequado ; do esqueleto duma 
folha sáe uma trama delgadissima, 
transparente e vaporosa, capaz de re
volucionar a tecedura rotineira dum 

tear. 
Mas, o que impressiona, sobretudo, 

nesta arte do utensílio de hoje, é o 
caracter de probidade de que ella se 
reveste. 

Como no mobiliário, os seus re
cursos ornamentaes, os seus relevos e 
enfeites, resultam duma premeditada, 
attenta combinação ; têm estricta co-
herencia com a utilidade peculiar a 
cada objecto e a mais perfeita relação 
com a matéria de que é feito. Sem du
vida que algumas vezes estas quali
dades falham, mas isso não entra em 
conta da esthética que preside á pro-
ducção duma época; é um vesvio mór
bido de todos os tempos. 

O que é exacto, porém, é que a re
modelação das artes da industria se 
está fazendo por processos novos, pro
curados em novas fontes. E ' o que nos 
dizem e nos mostram as luxuosas pa
ginas da Deutsch Kuns und Decoration, 
do Studio, d? II sécolo XX, esses do
cumentos da grande vida espiritual 
dos fortes, claros, sérios povos da Ci-
vilisação, para a qual olhamos atto-
nitos, sem na comprehender bem, 
porque ainda estão comnosco o refra-
ctarismo dos bugres, a obtusidade dos 
africanos e a casmurrice dos nossos 
maiores, dos quaes se alardeiam de res
peitadores os guinolas da trampo-
lina. 

GONZAGA DUQUE. 

Nova theoria das quantidades negativas 

PRECEDIDA DE UM ESTUDO CRITICO 

DAS THEORIAS VIGENTES 

PARTE 1? 

CAPITULO IV 

/ . As quantidades negativas surgiram 
da discussão dos problemas do primeiro 
gráo, onde se foi levado a praticar a sub
tracção impossivel, afim de se realisar a 
inteira generalidade que deve presidir ás 
transformações algebricas. 

Procurando entender os resultados cha
mados negativos, chegou-se a estabelecer a 
antiga theoria, onde uma tal quantidade foi 
considerada menor do que zero e, como con
seqüência dessa asserçâo, tanto menor 
quanto maior fosse o seo valor absoluto. 

Eram, pois, as quantidades negativas 
symbolos sem significação, mas se foi le
vado a introduzil-as no calculo, com o fim 

d i sempre manter a Álgebra a indetermina-
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c io daa grandezas que ella considera, ou, 
como dizem outros, afim de estabelecer a 
maior generalidade possivel nos resultados 
"a que se chega por via das transformações 
do dominio algebrico. E era preciso intro-
duzil-as no calculo, como o foram os posi
tivos sem o que < a todo o instante, seria 
preciso restringir em .gráos diversos e com-
mumente inapreciaveis, as hypotheses sobre 
os valores ficados arbitrários, si se recusasse 
admittir os resultados subtractivos como os 
additivos n 

Foram, pois, os negativos introduzidos 
no. calculo como um meio de generalisaçâo. 

Como, porém, os negativos introduzidos 
na sciencia mathematica por esta theoria 
eram menores do que zero, se foi logica
mente levado a formular o principio de que 
unia addição entre duas quantidades de si
gnaes contrários reduz-se á differença entre 
os valores absolutos dessas quantidades. 
Este principio que é uma conseqüência das 
duas proposições que constituem a base da 
antiga theoria vem completal-a perfeita
mente. Sem elle não poderia existir tal theo
ria, porque nâo se poderia dar á Álgebra a 
inteira generalidade que deve ter o resultado 
de suas transformações. 

Esta theoria é na verdade lógica, e tanto 
que Descartes, o mesmo que formulou o 
.principio da opposiçâo de sentidos, não con-
seguio libertar-se de sua influencia. 

O principio do grande philosopho teve, 
pois, no seo tempo unicamente por fim ven
cer a grande difficuldade que encontrou ao 
fundar sua Geometria. Não aprehendendo 
todo o alcance da concepção do philosopho, 
julgam os modernos que elle só teve por fim, 
introduzindo na s-ciência esse principio, in
terpretar as soluções negativas, isto é, justi
ficar sua introducçâo no calculo. Por certo 
que nâo foi este o movei que levou Descar
tes fi imaginar seo theorema, uma vez que 
abandonava as soluções negativas como 
falsas. 

Convenientemente interpretada, aquella 
convenção só pode significar o presenti-
mento da necessidade de se estabelecer a 
theoria concrecta das quantidades negati
vas, porque a que existia era puramente 
ideal. 

Isto não comprehendendo, e diante da 
insufficiencia da antiga theoria, a sciencia 
moderna fundou a theoria que vimos de ana-
lysar e que é constituída da harmonia entre 
a base concrecta das quantidades negativas, 
a base da antiga e uma conseqüência desta. 
E' justamente por isso que os modernos 
affirmani que uma quantidade negativa si-
gnfica uma opposiçâo de sentidos, provém de 
uma subtracção impossivel e sommada a 
uma positiva lhe diminue o valor. 

Muitos se tem manifestados contra essa 
harmonia, sem que entretanto tenham tra
zido algo de verdadeiro pára a sciencia, e 
nos manifestando por nossa vez, apenas 
cabe-nos o esforço de mostrar até que ponto 
a actual theoria se resente da metaphisica. 

2. O principio da somma algebrica entre 
quantidades de signaes contrários, que mos
trámos nâo ter razão de ser quando se trata 
de negativos reaes, é uma conseqüência lógi
ca da antiga theoria ; mas por uma persistên
cia no erro nos poderão dizer que também é 

vum convenção, como é o principio de Des
cartes, considerar-se o subtrahendo da ex
pressão a — b um numero negativo, o que 
dá no mesmo que dizer ser uma simples con
venção o principio de que a — b = a + (—b). 

Entre muitos algebristas, o illustre Ber
trand, depois de estabelecer as regras que 
devem reger a Addição e a Subtracção dos 
polynomios, diz na verdade, em sua obra : 

« "I III . Enunciado mais simples 
dos resultados precedentes. 

20. Convenção que introduzem os 
negativos para simplificar os enun
ciados. 

A forma dos resultados preceden

tes se pode simplificar por meio de 
uma convenção muito útil em Álge
bra. 

Esta convenção consiste em se 
considerar todos os termos tanto posi
tivos como negativos de um polyno-
mio como juntos uns aos outros. 

Assim convenciona-se considerar 
a differença a — b como resultando 
da addição de a e — b, 

a - b = a + ( - b ) (1) 
A expressão isolada — b que se 

chama um numero negativo, não 
adquire por isto nenhuma significa
ção ; somente diz-se apontar — b em 
lugar de se dizer subtrahir — b 

Convenciona-se da mesma maneira 
que subtrahir — b, significa juntar b, 

a —(—b) = a - f b (2) 
Seria absurdo procurar demons

trar as formulas (1) e (2) : as defini
ções não se demonstram. 

Deve-se notar entretanto, que a 
convenção expressa pela formula (2) 
é uma conseqüência multo natural da 
primeira. Com effeito, si se ajuntar 
— b a a, obtem-se segundo a primeira 
convenção, a expressão 

a — b, 
si agora se subtrahir —b do resultado, 
tem-se de accordo com a segunda con
venção, 

a - b + b 
ou simplesmente a : as duas operações 
se destroem, o que deve ser. 

Mas si não se fizesse a segunda 
convenção, aconteceria que, ajun
tando o principio a um numero a, de
pois subtrahindo do resultado uma 
mesma quantidade — b, não se encon
traria o numero a. 

Esta nova convenção é pois neces
sária, desde que se adoptou a pri
meira. » 

E' uma argumentação que nos pode ser 
feita, esta da preferencia das convenções. 

Segundo M. Paque, as convenções não 
devem ser acceitas, salvo se são sem influ
encio sobre os resultados, e M. Bertrand 
está convicto de que aquellas de que fala es
tão em íaes condições. 

A convenção de Descartes está nas con
dições de ser acceita porque teve como influ
encia a renovação da sciencia mathematica 
e dilatou o dominio das quantidades alge-
bricas, porque reconheceo ser muito vasto o 
dominio da situação das grandezas. Por esta 
convenção ê que se pode operar sobre gran
dezas que os factos geométricos e mecânicos 
têm muitas vezes de considerar, chegando-
se á possibilidade de introduzir no calculo 
grandezas que existem em diversas situa
ções, sem que se possa jamais confundil-as 
apezar de se operar sobre seos representan
tes abtractos. 

As convenções de que fala M. Bertrand 
têm como influencia o estabelecimento da 
metaphisica no seio da mathematica. Por 
ellas se 2 é forçado não só a acceitar uma 
quantidade menor do que a que representa a 
ausência de valor, como ainda a dizer que é 
de grande utilidade operar sobre quanti
dades taes. 

O que impressiona, tratando-se dessas 
convenções, é que a segunda parece justifi
car a acceitaçao da primeira, quando na 
verdade é um erro que nasce de outro erro, 
porque, desde que, se comprehendendo mal 
a interpretação dos symbolos algebricos. se 
diz que uma addição é uma subtracção, 
tem-se nas mesmas condições, de forçosa
mente dizer que uma subtracção é uma addi
ção, e nada mais. 

Para quem vè em taes symbolos, além da 
indeterminação que os caracterisa, mais 
complexidade que nos symbolos arithme 

•âcos, porque além da idéa de valor encerram" 

em si a idéa de qualidade, mas que não con
funde esta.qualidade, distineta por um signal, 
com a operação que também se indica por 
elle, nunca poderá affirmar que se possa 
effectuar uma operação impossivel e não 
affirmará, portanto que ha na mathematica 
um caso em que a addição se reduz á sub
tracção. 

Uma quantidade negativa devendo ser 
real como uma positiva, não pode, sommada 
a esta, lhe diminuir o valor, e outro não é 
o effeito da subtracção a que conduz no dizer 
de M. Bertrand, e portanto suas convenções 
não podem ser acceitas pela sciencia que vê 
naquellas quantidades um certo modo de 
existência, que é o sentido directamente 
opposto. 

Um simples exemplo esclarecerá melhor 
a questão. 

Admittindo-se que, 
a + (—b) = a —b, 

tem-se que, 
a -f- (— a) = a — a = o. 

Tomaremos e»te ca--o particular da addi
ção entre quantidades de signaes contrários, 
que melhor esclarecerá a quetâo. 

Supponhamos que na recta X X' o ponto 
O seja uma estação de estrada de ferro. 

A' O A 

e admittamos que da estação O partem dois 
trens ao mesme tempo, um para a direita, 
outro para a esquerda, ambos com a mesma 
velocidade, e que no fim de um certo tempo 
pede-se a distancia entre elles. 

Quando no fim do tempo / o primeiro 
trem chegar ao ponto A, o segundo chegará 
ao ponto .-/', e as distancias O A e O A' serão 
iguaes, e a distancia entre os dois trens será 
evidentemente A A'. Si representar-mos por 
+ a o caminho OA feito pelo primeiro trem, 
o caminho feito pelo segundo ou OA' será 
representado por — a, e a expressão da dis
tancia entre elles será, 

D = (+ a) + ( - a). (1) 

Si admittirmos que um negativo é real 
e que portanto sommado a um positivo nâo 
lhe diminue o valor, temos que a expressão 
(1) diz que a distancia entre os dois trens no 
fim do tempo t é igual ao caminho feito pelo 
primeiro mais o caminho feito pelo segundo, 
o que na verdade é exacto. 

Si admittirmos, porém, a primeira con
venção de M. Bertrand, a expressão da dis
tancia será, 

D = ( - f a ) - t - ( - a ) = a - a = o , (2) 
resultado que se pôde traduzir da seguinte 
maneira: 

Quando dois trens partem de uma esta
ção com a mesma velocidade, um para a di
reita e outra para a esquerda, depois de an
darem um certo tempo, a distancia entre 
elles é nulla, isto é. os trens não andaram e 
ainda estão portanto na estação. 

Tal é a conseqüência da convenção de 
M. Bertrand, convenção que foi introduzida 
na mathematica para simplificar o resultado 
das operações ! 

Fica, partanio, claro que M. Bertrand 
introduzindo taes convenções na sciencia 
nunca pensou no sentido directamente opposto 
e só conhecia o sentido contrario, mas a im
portância do theorema de Descartes está jus
tamente em abranger casos que se podem 
dar, tanto nos domínios das questões geomé
tricas como mecânicas. 

Assim, devendo-se acceitar a convenção 
de Descartes, afim de que a linguagem alge
brica possa sempre traduzir o» factos con-
crectos, e sem confusão para quem calcula, 
vê-se a impossibilidade de se sdmittir a con
venção que por uma figura temos chamado 
de M. Bertrand. 

E ' por estas considerações que temos 
combatido a theoria moderna, na autoridade 
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de A. Comte, porque ella representa a har
monia entre Newton e Descartes, o que se 
viu ser de todo impossivel. 

j . Uma vez provada a incompatibilidade 
da primeira convenção de M. Bertrand com 
o estado da sciencia, nada precisaríamos di
zer sobre a segunda, que é, como affirma o 
próprio auctor, uma conseqüência muito 
natural da primeira. Mas é fácil mostrar que 
pela concepção de Descartes esta convenção 
não pode prevalecer como uma verdade. 

Com effeito, si 

( + a ) - ( - b ) = a + b (3) 

esta igualdade é uma identidade. 

Sommando — ba. ambos os termos da ex" 
pressão (3), vem 

( + a ) - ( - b ) + ( - b ) = a + b + ( - b 

( +a) + ( - b ) - ( - b ) = a + b + (-b). (4) 
O primeiro membro da expressão (4) re-

duz-se evidentemente a y a, porque sommar 
a quantidade + a á quantidade — b e de
pois do resultado subtrahir — b, ê o mesmo 
que nada sommar á quantidade + a ; o se
gundo membro, porém, é muito superior 
a + a, porque a esta quantidade se deve 
sommar em primeiro lugar a quantidade 
+ b e depois ao resultado se deve sommar 
o valor da quantidade negativa — b, e como 
a somma de uma quantidade negativa não 
corresponde á subtração do seo valor abso
luto, o segundo membro é sempre maior 
do que o primeiro e a expressão (4) deixa 
de ser uma identidade, ou a 2? convenção 
nâo traduz uma verdade. 

Assim, quer a theoria abstracta das quan" 
tidades negativas as introduza no calculo 
para simplificar os resultados, quer pela ne
cessidade que tem a Álgebra de manter a 
indeterminação necessária das grandezas 
consideradas, tanto constantes como variá
veis, não ha possibilidade de se acceitar uma 
semelhante theoria, porque deve ser tradu
zida como a subordinação do concrecto ao ideal, 
uma vez que os symbolos que ella considera 
são symbolos sem significação, apezar de se 
dizer que representam a opposiçâo de senti
dos de que muitas grandezas são susce
ptíveis. 

A theoria de M. Bertrand, não é mais 
acceitável que a de A. Comte. Vimos que a 
theoria deste philosopho bazêa-se na inde
terminação dos symbolos algebricos, en
quanto que a de M. Bertrand basêa-se em 
convenções. Ambos são, entretanto, lógicos 
até um certo ponto. 

De facto, si este illustre mathematico diz 
que a introducçâo dos negativos no calculo 
é uma convenção que tem por fim simpli
ficar os resultados, e si para este fim formu
lou as convenções (1) e (2), é justamente por
que para M. Bertrand os números negativos 
também são uma convenção, como se pode 
ver em seu tratado de Álgebra. 

Diz o illustre autor : 

« Outra convenção. Si se conside
rar uma differença (a — b ) e si se sup-
puzer que b é maior do que a, a opera
ção é impossivel; convencionou-se 
então considerar a expressão (a — b ) 
como representando um numero nega
tivo igual ao excesso de b sobre a, 

a —b = — ( b — a ) , (3) 

Designemos, com effeito por d o 
excesso de b sobre a : 

a —b = a — ( a + d ) 

si, pois, applicar-se a regra da sub
tracção, ter-se-á: 

a— b = a — ( a + d ) = a — a— d = - d = 

- ( b - a ) 

Provamos assim que é natura 
fazer a convenção em questão, mas 
não demonstraremos a formula (3). 

Nosso raciocinio é, com effeito, 
fundado sobre a applicação de uma 
regra de subtracção que, até aqui, não 
tem sentido senão para as subtracções 
possiveis. 

E ' natural e commodo atender a 
todos os casos, mas isto não é menos 
arbitrário. » 

E' lógico, pois M. Bertrand, quando diz 
que a addição entre um negativo e um postiivo 
se reduz a uma subtracção, por uma simples 
convenção, porque já para elle os negativos 
representâo outra convenção. 

E si acha natural fazel-a, é-justamente 
porque sua convenção tem por effeito con
fundir a 'qualidade expressa pelo signal — 
com a operação que representa a decompo
sição, sem o que teria dito, como já vimos 
antes, que na hypothese de b > a, o resultado 
da operação devia ser, 

a — b = o — ( b — a ) 

o que por certo mostra não ser natural con
siderar aquella subtracção um numero ne
gativo. 

Considerar um negativo uma convenção* 
leva naturalmente a se formular as conven
ções (1) e (2) de M. Bertrand para simplificar 
os resltados, da mesma maneira porque A. 
Comte, esquecendo a subordinação racional 
dos elementos da formação y = a x e ape-
gando-se demoradamente á indeterminação 
da variável x, e tirando daquella expressão 
os negativos baseados na indeterminação dos 
seos elementos, foi naturalmente levado a 
introduzir no calòulo os negativos, sob o pre
texto de que sem isso a álgebra nunca pode
ria manter a indeterminação necessária das 
grandezas que ella considera, tanto cons
tantes como variáveis. E porque este philo
sopho, apegando-se sempre á indeterminação 
de taes grandezas, formulou na expressão 
y = a — x a hypothese de ser x > a, que é 
uma hypothese desregrada, é que diz que 
« a todo o instante seria preciso restringir, 
em gráos diversos e commumente inapre
ciaveis, as hypotheses sobre os valores fica
dos arbitrários, si se recusasse admittir os 
resultados subtractivos tanto como os ad
ditivos. 

Comte e Bertrand são lógicos em suas 
theorias, e é por isso que ellas tiveram curso 
na sciencia, mas sua lógica encerra no fundo 
muita metaphisica, como temos provado. 

Feita esta ligeira analyse da concepção 
dos números negativos pelos philosophos e 
geometras modernos, apreciemos como ainda 
actualmente se effectuam as operações sobre 
taes números. 

Esta convenção é muito natural; 
e se a não fazendo, destruir-se-ia a 
analogia que existe entre as operações 
relativas aos números negativos e 
positivos. 

TERTUWANO BARRETO 

1? Tenente de Artilharia 
(Conltnúa) 

NO LITTORAL CATHARINENSE 

A tarde esmorecia serenamente, na 
vastidão do céo límpido, azulado. Por 
traz das altas montanhas de Cubatão,, 
de uma côr rôxá e nostálgica, com 
agudos pincaros em recorte, sumiam-
se, escoavam-se os últimos listrões. 
d'ouro do oceaso. 

A velha fortaleza de SanfAnna 
adormecia sobre as pedras, á beira. 
d 'agua. Nas muralhas denegridas, an
tigas peças enormes alongavam, em 
fileira, o pesceço de bronze, a bocea 
aggressiva e temerosa, oxydada pelo 
tempo numa longa inacção. A um an
gulo, junto de uma guarita arruinada, 
um mastro delgado e alto sustrâha 
tristemente, cahida ao longo da haste), 
a bandeira nacional, desbotada, silen
ciosa e murcha no abandono dos 
ventos. 

Em baixo, o mar estendia-se,' aplai
nado, manso, turvo, numa larga re-
fulgencia d'aço polido. 

A nordestia dura de março acal
mara, depois de açoutar a costa por 
espaço de dias, cobrindo-a de nevo
eiros. 

Reinava uma grande calmaria. 

Do ancoradouro da Praia de Fora 
pequenas embarcações de cabotagem, 
arribadas alli, arrancavam ferro e pro-
seguiam a viagem retardada, levadas 
pela corrente, as velas pardacentas a 
bater contra os mastros. 

Aqui e além, como parados nas 
ondas, latinos claros de botes, vir-
gulados de rizes e com as atnuras 
recurvas, semelhavam, de longe, es
tranhas lâminas gigantescas de foices 
ao alto. 

De uma e outra banda do canaltj 
sobresahindo saudosamente á distan
cia, no pendor das encostas, ou na 
linha rasa das planícies, brancuras de 
casas, denunciando os povoados — S. 
Miguel, Biguassú, Sambaqui, Ga-
copé. 

Alvuras de praias desenrolavam-se, 
norte-sul, como fitas brancas debru-
ando as enseadas. Entre pontas, dis
tante , a barra : ilhas mal distinetas já 
no crepúsculo, a vastidão das águas 
atlânticas. 

E sob a luz violacea e melancólica 
da hora, em meio ao Taboleiro, dese-
nhando-se á claridade poente, uma 
enorme barca,com o panno todo largo," 
sahindo lentamente para o norte, em 
lastro, na maré da vasante. 

V I R G I U O VÁRZEA 
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CHRONICA POLÍTICA 

INTERIOR 

Não era preciso ser um alho, pos
suir qualidades excepcionaes de pre
visão, de clarividenciaprophetica, para 
verificar que a organisação das pre
feituras, conseqüentes ao Tratado de 
Petropolis, não correspondia á con
stituição do território, aos costumes, 
ao grau de civilisação daquella popu
lação exótica de exploradores de se
ringas, esparsa na vastíssima região, 
entre a famosa linha oblíqua e a re
cente fronteira boliviana, comprehen
dendo o Acre, o Yaco, o Alto Purús , 
oEnvira e o Taroacá, formadores do 
Juruá,sem um núcleo de concentração, 
de povoação, villa ou cidade. 

Para quem conhece aquellas para
gens, os decretos constitucionaes das 
prefeituras se assemelham a um fato, 
cortado a olho, sem medida, sem co
nhecimento do individuo que o deve 
envergar. Pór isso, as prefeituras, com 
o seu apparatoso mechanismo de jus
tiça, de policia, de administração 
fiscal e militar, se figuram Índios en-
cartolados, casacalmente vestidos, de 
um ridiculo commovedor. 

Aquella região de maravilhosa ri
queza, povoada á Ia diable, como o 
Par West, quando os aventureiros do 
oiro da Califórnia se regiam pelos pri
mitivos princípios da força ab serviço 
da ambição, não era possivel applicar, 
de chôfre, um regimen de governo das 
sociedades adultas, impor-lhe os com
plicados processos, que demandam, 
como condição essencial, o radica-
mento da população ao solo, concen
trando interesses sociaeseeconômicos, 
sobre as bases da cultura moral, da 
propriedade e da familia. 

As relações dessa população esparsa 
são ainda, puramente, mercantis. 
Commerciantes, concessionários da 
terra, em vastos latifúndios, ou meros 
occupantes, reúnem em torno de si 
trabalhadores, quasi na totalidade 
adventicios que, na estação da colheita 
do precioso sangue da syphonia elás
tica, afflúem e refluem com a onda da 
emigração do Ceará, do Rio Grande do 
Norte e da Parahyba , oü individuos de 
todos os Estados, nacionaes e estran
geiros, desavindos com a ordem e as 
leis, obrigados a procurar naquellas 

paragens um refugio contra os vexa
mes da policia. 

Linhas regulares de navegação — 
em vazos de pequeno calado, em lan
chas, ou embarcações a remo — a 
montaria, aigarité dos regatões, são os 
únicos meios de transporte. Os rios 
são estradas são as ruas por onde tra
fegam, como os bondes das nossas 
cidades, aquelles vehiculos, paran
do onde ha passageiros e carga : 
estradas e ruas serpeiando por milha
res de kilometros, tortuosas, apertadas 
entre ribanceiras alagadas, na enchen
te , íngremes e ásperas, na vazante, 
ponteadas, a grandes distancias de 
barracões, armazéns dos mais ricos, de 
humildes choças de seringueiro, de ma
neira que um passeio,uma deligencia 
de policia, de justiça importam em 
longa e fadigosa viagem. 

Esses meios.de communicação, se 
bem que, relativamente, abundantes, 
não conseguiram ainda dar aquella 
população o caracter definitivo de 
povo civilisado. 

Em taes condições, a inexequibi-
lidade do systema de pomposas pre
feituras era intuitiva ou daria os re
sultados negativos, que, nestes dias, a 
imprensa tem registado, contrários, 
em absoluto, ao plano, concebido 
com os melhores intuitos, pelo go
verno da Republica. Accresce que o 
plano, embora inspirado sob melhores 
auspícios, pelo conhecimento perfeito 
da região, seus elementos ethnicos, 
pela noção exacta de seus interesses, 
seria burlado em seus benéficos effei
tos, confiado a executores que, por seus 
precedentes de inépcia, de vêzos atra
biliários e violentos, dariam, certa
mente, com os burros n 'agua. 

O acerto da escolha do prefeito do 
Alto Purús dá eloqüente destaque ao 
erro dos outros. 

Um espirito de equidade, depurado 
de prevenções e da intrigalhada, que 
andou inventando heróes, transfor
mando bandidos em beneméritos e de
primindo homens honestos, de valor 
intrínseco, indicaria a repetição do 
processo empregado a respeito dos ter
ritórios reivindicados pelo benemérito 
barão do Rio Branco, nos arbrita-
mentos de Washington e Berne. Mas, 
o governo do Amazonas não estava 
em cheiro de santidade: a politica cen
tral , que engoliu, sem careta, o caso 
das pedras, ainda atravessado na ve-
neranda garganta do Supremo Tri

bunal, e outros escandalosos calháus 
duros de roer, perpetuadores da fama 
da alcandorada administração do qua-
triennio passado; essa politica que, em 
accessos de melindres exporadicos,ex
torquira á terra de Ajuricaba o direito 
de escolher seus senadores, e os fabri
cara, aqui, com um displante, sem 
precedentes nos fastos das tranqui-
bernias dos reconhecimento de poderes, 
essa politica, de ouvidos prenhes de 
protervia, refugou confiar a quem de 
direito a administração da zona con
quistada, prolongando, sem apparato, 
sem enormes despezas, o regimen 
administrarivo estabelecido, e resal-
vando a indemnisação dos ônus dò 
Tratado de Petropolis. 

Em vez disso, que seria simples, na
tural e conforme ás indicações das cir
cumstancias, que são os melhores ro
teiros de governo, preferiu-se inventar 
um systema especial, fora das linhas 
constitucionaes da Republica, com 
acommodações magníficas para um go
vernador e seu séquito de afilhados, 
juizes, que fizeram acto de presença, 
empregados fiscaes e o resto de para
sitas, arrojados em arriscada parada, 
num lance de fortuna. 

Não pertencemos ao numero dos 
pessimistas systematicos, exploradores 
dos desacertos do governo, para os 
quaes este erra por gosto e insiste no 
erro para não desprestigiar os seus 
attributosde infalibilidade ou para não 
dar o braço a torcer. O governo enga
nou-se, pelo menos na escolha do pes
soal, que mentiu á sua confiança e 
contra os quaes os factos estão ber
rando . 

Esse engano não é, felizmente, ir
reparável . 

* 
* * 

E X T E R I O R 
Os nossos visinhos 

Não está a inda feita a paz, no P a r a g u a y . 
Os rovolucionarios insistem na aggressão ao 
governo. A lueta se prolonga com incidentes , 
que est iveram a pique de provocar um con
flicto in ternacional com a Republ ica Argen
t ina , complicando o problema, que as com-
missões pacifistas procuram resolver em 
beneficio da paz e da humanidade . 

De Manáos , vem a noticia de um con
flicto, na bocea do Amonea , en t re forças 
brazi leiras e pe ruanas ; es tas , desde outubro 
de 1902. alli estabelecida* e en t r inche i radas , 
exigindo que os vapores brazi leiros a rvorem 
a bande i ra pe ruana e paguem impostos ao 
Peru pela bor racha do te r r i to r ic , neut ra l i -
sado pelo accordo do modus vivendi de 12 de 
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julho ultimo. Esse conflicto custou a vida de 
um soldado brazileiro e de nove peruanos. 

O general Carlos Eugênio teve partici
pação official desses accontecimentos, da 
capitulação do major Hurtado e do capitão 
Ávila, commandantes da força, e da retirada 
dos soldados peruanos, desarmados, para o 
Ucayale, sendo as respectivas armas e mu
nições entregues ao cônsul peruano em 
Manáos. 

Parece que ficam, assim, afastados os 
receios de que esse incidente viesse pertur
bar a marcha das negociações amigáveis 
entre o Brazil e o Peru. 

No Oriente 

Nada de notável, além do pavoroso ata
que japonez e conquista das posições da mon
tanha dos 203 'metros a cavalleiro de Porto 
Arthur. 

Dizem os últimos telegrammas que a lueta 
continuava desesperada, heróica, de parte 
a parte. 

POJUCAN 

-0=* •= •©-

A LINHA NEGRA 

Quando estávamos na Linha Negra, 
cada um sabia o seu dever de todos 03 
dias — piquete na trincheirinha da 
esquerda, ou da direita, perto da bo
caina, ronda na picada, promptidão 
no apoio—dever cumprido com prazer, 
a dia e meio de folga. Éramos disci
plinados por gosto; tínhamos orgulho 
do nosso batalhão, do nosso comman
dante e nos sentíamos bem quando es
távamos de linha. 

O acampamento nos enchia de tédio, 
ao passo que, na picada funesta, as 
nossas impressões erão variadas e 
fortes. 

O infatigavel Tiburcio nos trazia 
sempre animados, distrahidos e muito 
oecupados. Todos os seus subordina
dos procurávamos subir no conceito 
daquelle homem excepcional. Ora or
denava um reconhecimento pela orla 
da matta, protegido pelo macegal da 
lagoa ou da bocaina, até sahir na re-
ctaguarda dos paraguayos; outras vezes 
mandava partirmos abaixados, de ba-
yonêta armada, sem respirar quasi, 
e assim surprehendiamos a deshoras 
os seus piquetes. Andávamos sempre 
em actividade. 

O coronel Noya, esse velho repu
blicano, valente como poucos, que 
anda ahi pela rua do Ouvidor com um 
só braço por ter perdido o outro, glo
riosamente, em Lomas Valentinas, era 
segundo sargento da Ia companhia do 
Dezeseis e dobrou muito nesse ser
viço de escaramuças e combates par-
ciaes. 

Na frente da bateria dos morteiros, 
havia umatrincheira-abrigo; embaixo, 
estava o parapeito. O fosso ficava pelo 
lado de dentro e não tinha escoa
mento. Quando chovia, ficávamos com 
água pelos joelhos durante noites, 
muito frias. O piquete paraguayo es
tava defronte., muito perto, a tiro de 

pistola e entrincheirado como nós. Alli 
perdemos um camarada muito dis-
tineto — o alferes Patricio Sepulveda, 
que levantou a cabeça acima do para
peito e cahiu fulminado com os miolos 
de fora. 

Uma noite, estava eu de serviço. 
Appareceu o Tiburcio com o Floriano 
Peixoto, o Madureira e o alferes Ti-
motheo Bastos, do meu batalhão. Este 
rapaz se tornara notável pela teme
ridade louca: era bahiano emeu amigo. 
O commandante deu-lhe quatro praças 
do meu piquete e a ordem seguinte: — 
« Siga em frente até duzentos passos; 
deverá estar além do piquete para
guayo; dê-lhe uma descarga e volte. ~ 
A noite era escura e os clarões habi-
tuaes do tiroteio não a illuminavam. 
Havia algumas horas que o inimigo 
estava calado: o Tiburcio desconfiou 
desse silencioe, por isso, mandou reco
nhecer. Partiram os cincos. Acompa-
nhamo-lhes os vultos até se perderem 
nas trevas. Esperamos algum tempo. 
Vimos uns clarões: era a descarga. 
Estava alli o Timotheo; não ficaria 
nisso. Logo depois, pipocou outra des
carga. Illuminou-se o macegal de cla
rões fugaces. Pela nossa frente, pelos 
flancos, do alto da trincheira, da costa 
da matta chovia sobre nós um dilúvio 
dê balas. 

O campo estava cheio de para
guayos. O Tiburcio mandou, então, o 
alferes retirar a marche-marche. Pa
rece que este não ouviu a ultima parte 
da ordem porque o ouvimos caminhar 
a passo lento e fazendo fogo. Um dos 
homens trazia a minié na mão es
querda: não era canhoto; estava com 
o braço direito quebrado. 

Talvez tivesse o inimigo simulado 
o abandono da trincheira para mais 
tarde cahir sobre nós. E era eu quem 
estava mais perto delle. Quem sabe se 
estaria hoje relembrando este epi
sódio ? 

Uma semana depois, o Timotheo 
estava de ronda e foi morto, nas Cha
pas de Ferro, por uma bala, que lhe 
varou a cabeça. Pobre amigo . . Ha 
ainda quem se lembre da tua bravura 
de leão ! 

Quando as balas passavam muito 
altas, assobiando por cima das nossas 
cabeças, um soldado gritava : Abaixa 
a pontaria, caboclo do diabo ! 

Nós nos divertiamos 
pilhérias. 

O alferes Aurélio de Moraes estava 
um dia de piquete na celebre Trinchei
rinha da esquerda. Alguns rapazes e 
eu fomos, alli, palestrar. Ouvimos um 
grito de agonia e uma sentinella cahiu, 
victima de uma bala que entrara pela 
setteira. Outro foi oecuparo seu logar. 
Um dos officiaes teve, então, uma idéa 
singular, despertada, talvez, pelo es
pectaculo daquelle homem morto. 
Tirou um lenço do bolso e disse sor
rindo: 

com essas 

— Quem de vocês é capaz de ir bus
car este lenço lá fora ? 

— Eu, eu, eu —responderam várias 
vozes, unisonas. 

Todos erão capazes daquella teme
rária façanha. 

O lenço voou enrolado por cima do 
parapeito e cahiu além do fosso. 
Todos se precipitaram para fora; um, 
porém, chegou primeiro e voltou tri-
umphante, agitando o lenço como tro-
phéo. Que estupendos moços erão 
aquelles ! 

Conversamos, depois, sobre o estado 
de apathia, em que vivíamos, dizima
dos, nas avançadas, pelo inimigo, e, 
no acampamento, pelo cholera. Mais 
valeria uma batalha. Certamente já 
estaríamos longe daquelle sitio fu
nesto. 

— Dizem — affirmava um — que as 
posições fortificadas do Sauce são for
midáveis. Uns passados contam que re
presaram as águas do estero Rojas 
parainnundaremos grandes fossos das 
suas trincheiras. 

— Passal-os-emos a nado — obser
vava outro. 

— Depois de 18 de julho, em que lá 
ficou o Fontoura mais velho, nada 
mais se tem feito. 

— Tudo alli é mysterio para nós. 
Nem aquella trincheira que alli está, 
em frente, conhecemos. 

— Isso é fácil— avancei eu. A ' pri
meira vez que entrar de piquete, neste 
posto, lá irei. . . 

— Prosa — aparteouum dos amigos, 
sorrindo irônico, talvez para me esti
mular. 

— Vocês verão — confirmei, reso
luto. 

Desde aquelle momento, comecei a 
architectar, no meu cérebro de dezoito 
annos, o plano que executei e que, 
hoje, me parece um sonho. 

Pouco tempo depois desse incidente 
entrei de piquete. Era um dia como os 
outros; tiroteiava-se por toda a parte 
e a todas as horas. 

Para cumprir, como devia, a minha 
promessa, ao meio-dia mandei cessar 
fogo. Atei num sabre-bayonêta, um 
lenço branco, e levantei-o acima da 
Trincheira. 

Defronte, o fogo cessou também. Nos 
outros pontos das avançadas, os tiros 
continuavam, como sempre, ora amiu-
dados, ora rareando. 

Subi ao parapeito e vi uma vedeta 
paraguaya encostada a uma arvore, 
segurando a arma escondida com o 
braço direito oceulto. Gritei-lhe em 
hespanhol, que Cervantes não applau-
diria : 

— Puedo ir allá ? . . 
O homem voltou-se, e logo appare-

ceram alguns outros: entre elles um 
alto, muito trigueiro, de grandes bi
godes grisalhos. Era o commandante, 
e respondeu-me: 

— Si, puedes venir... 
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Antes de partir, disse eu ao sar
gento : 

— Esteja attento ; não me deixe 
cahir vivo nas mãos daquella gente. 

— Pôde contar, sr. alferes — foi a 
resposta. 

Transpúz, de um salto, o fosso e se
gui em frente pela picada que a fuzi
laria incessante, de todos os dias, tinha 
alargado. A uns dez passos da trin
cheira inimiga, o velho alto e trigueiro 
disse : 

— Deje su sable... 
Desembainhei a espada, a mesma 

que achara, na por tada minha bar
raca, a 24 de maio ; finquei-a no chão, 
e aproximei-me desarmado. Saudei o 
commandante, que me mandou : 

— Adelante... 
Entrei no terrapleno por uma aber

tura á direita. 
O velho passou-me a mão pelo hom-

bro e, mirando-me com olhar compas-
sivo, perguntou : 

— Que venistes a hacer aqui?... 
— Nada — respondi — vine a visi

tar te . . . 
— Sientate, pnes. 
Sentei-me num tronco de urun-

day, o nosso páu-ferro, e vi-me logo 
rodeado por muitos homens, que me 
olhavam com curiosidade hcstil. 
Além desses, havia outros occultos 
atráz das arvores. 

A trincheira se parecia coma nossa, 
mas não tinha saccos de areia. O para
peito era feito de troncos e terra. 

O velho abraçou-me, çonvidando-me 
para ficar com elle. 

— Que esperança ! — disse eu, sor
rindo — Tu é que deves ir commigo. 
Nós tratamos muito bem os passados. 
Dizem que vocês, aqui, são muito 
maltratados, que o Lopez é terrível... 
Vem commigo ; traz toda a tua gente 
e serás bem recebido... 

O velho soldado fitou-me com um 
olhar, que nunca mais esqueci, de sur-
preza e de bondade. Talvez tivesse 
um filho da minha idade, que eu, 
naquelle momento, lhe recordava. 
Pôz-me a mão grande e callosa sobre 
o hombro, e disse com uma vóz grave, 
cheia de melancolia : 

— No sou tros somos soldados, como 
tu,y nuestro honor nos manda morir 
por Ia pátria. Eres mui joven, retirate... 

— Tieues rason, amigo — respon
di-lhe. 

Deixei-lhe, como lembrança, um 
grande lenço de seda amarello e um 
cachimbinho de escuma, muito quilo-
tado. Era o que eu possuía demais 
valor. Elle deu-me um porquinho de 
coiro crú cheio de herva matte e a faca 
de bainha de coiro e cabo de osso 
guarnecido de prata, que tinha na cin
tura. Apertei-lhe a mão e voltei pen-
sativo, para o meu piquete. 

Quem sabe se aquelle nobre velho 
não foi fuzilado naquelle mesmo dia 
por me ter poupado ? Guardo, ainda 

hoje, tr inta e oito annos depois, e bem 
nítida na memória, a imagem sympa-
thica daquelle soldado rude, muito 
alto, de bigodes grisalhos, muito tri
gueiro , que me mirava, generoso e bom, 
com olhos paternaes. 

O meu espirito não procurava, 
então, nudir o alcance dessa aventura 
que me parecia trivial, na qual 
haveria para mim desenlace peior do 
que a morte, a suspeita deshonrosa de 
uma deserção, se eu não tivesse vol
tado. Em nada reflectira : o essencial 
era cumprir a promessa, solemnemente 
feita, aos camaradas. 

Espalhou-se a noticia do facto no 
batalhão. O commandante soube delle 
e não foi ao meu piquete, como cos
tumava. Disseram-me que se mostrou 
muito contrariado. 

No dia seguinte, quando me recolhi 
ao apoio, com a faca de cabo de osso 
guarnecido de prata, luzindo ao lado 
da chapa do talim, elle perguntou-me: 

— Onde comprou essa faca ? 
—Não a comprei, sr. commandante : 

deu-m'a o paraguayo que commanda 
o piqi-ête da trincheira fronteira á 
nossa. 

— Foi lá ou elle mandou-lh'a ? 
— Fui lá. Estava curioso por co

nhecer aquella posição... 
Ameaçou-me com a Guarda do Exer

cito. Parecia zangadissimo. Creio, 
entretanto, que continuou a ser meu 
amigo, porque, dahi a uns dias, con
fiou-me o commando de uma força, 
que devia fazer uma surpresa á noite. 

Havia um atirador paraguayo, de 
fama terrível. Diziam os soldados 
que era um negro. Alguns o tinham 
avistado. Matava muita gente nossa, 
de preferencia officiaes. Atirava de 
cima das arvores, occulto atráz dos 
galhos frondosos. 

Quantos camaradas pagaram a esse 
monstro, o descuido e indifferença da 
morte ! 

O Dezeseis tinha um joven alferes, 
bahiano e bravo. ( Deixem passar o 
pleonasmo ).Chamava-se Aristides Bi-
biano Pereira de Faria. Estava de 
ronda commigo na Linha Negra. Era 
cedo ; não se ouvira ainda o toque de 
meio-dia. Percorríamos a picada até 
ás extremidades e nos encontrávamos 
no meio. Tínhamos parado para con
versarmos um pouco. Pediu-me uma 
mortalha, fez um cigarro e nos sepa
rámos. Mal cheguei ao posto das Chapas 
de ferro, um soldado, que vinha a 
marche-marche, disse-me offegante : 

— Sr. alferes, Aristides está ba
leado e manda chamar vossa se
nhoria . 

Apezar do habito aquellas scenas, 
senti-me profundamente commovido 
ao aspecto do amigo moribundo. 

Chesraram o commandante e outros 
officiaes a soccorrel-o. Elle era muito 
estimado. Pedi licença para leval-o ao 

hospital, que ficava long*; ; arranjei 
uma padióla de varas, atadas com 
cipós ; forrei-a de mantas ; fiz dum 
capote travesseiro e cobri-a com uns 
raminhos para interceptarem o sol. 

No hospital, o medico de dia, meu 
bom amigo Alexandre Bayma, exami
nou-o com carinho e disse-me que era 
gravíssimo o ferimento. A bala, de
pois de atravessar um baralho inteiro, 
penetrou no abdômen e interessou o 
fígado. 

No dia seguinte, á tarde, fui vel-o. 
Tinha os olhos brilhantes, os lábios 
muito rubros e as mãos escaldantes. 
Era a febre da peritonite traumá
tica. 

— Creio que me vou — murmurou 
elle, serenamente. 

— Não penses nisso. O teu feri
mento é leve — affirmei para tranquil-
lisal-o. 

— Soffro muito — continuou o mí
sero e valente rapaz — mas morro sa
tisfeito, porque penso, como o general 
Sampaio, que dizia ser feliz o homem 
que morre no seu officio. 

— Sim — disse eu — Deus abençoa 
aquelles que se sacrificam pela 
pátria. 

— Tenho tantas saudades de minha 
mãe — gemeu elle, docemente, como 
se todo o coração lhe borbulhasse á 
flor dos lábios. 

Não pude mais : sahi soluçando. 
Dois dias depois, fiz parte da força, 

que lhe prestou as honras fúnebres. 
Tive outro bom amigo no Dezeseis, 

o capitão da 7'!, Antônio Lopes Cas
tello Branco e Silva Sobrinho, filho do 
Piauhy. Que official !... Era muito 
moço ; tinha o curso d'arma, muita 
bravura, grande talento, coração de 
oiro e braço de ferro. Caçador de pri
meira ordem, atirava como um ja
gunço. 

Estávamos de serviço na Linha 
Negra, dias depois da morte do Aris-
tisdes. Eu era seu subalterno. Con
versávamos, muito distrahidos, no 
meio da picada, quando se cravou no 
chão, entre nós. uma bala, cobrindo-
nos de terra. O Castello correu á sua 
carabina, murmurando : 

— E ' hoje que me pagas. 
Com o olhar de caçador emérito, 

prescrutou a matta sombria e desco
briu, bem perto de nós, um vulto es
curo, que nos apontava a carabina, tre
pado numa arvore alta, por traz de um 
galho ramalhudo. Era talvez o terrivel 
assassino negro. 

Assisti, emocionado, áqueile duello 
de morte entre o amigo querido, que 
se offerecia a peito descoberto e o ini
migo que acabara de tentar contra a 
nossa vida e se escondia. O capitão 
apontou ; elle se sumiu. Teria medo ? 
Era um matador de profissão. O Cas
tello esperou impassível com o olho na 
mira, e, mal appareceu a metade da 
cabeça do sinistro negro, apertou o ga-
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tilho : o tiro partiu e ao estampido 
succedeu um quebrar de ramos e um 
baque se eco no chão. 

O tiroteio recrudesceu em toda a 
linha, oceasionando-nos algumas bai
xas de feridos sem gravidade.Ficámos 
por algum tempo livres dos atiradores, 
que nos escolhiam para alvo, trepados 
nas arvores altas, escondidos na ra-
maría. 

E continuámos nessa vida dramá
tica das avançadas, até que o exer
cito levantou acampamento e fez a mar
cha de flanco para o Tujucuê, sob as 
ordens do grande Caxias. 

DIONYSIO CERQUEIRA 

PAGINAS ESQUECIDAS 
OS PALHAÇOS 

Heróes da gargalhada, 6 nobres saltimbancos, 
Eu gosto de vossês, 

Porque amo as expansões dos grandes risos 
francos 

E os gestos d'entremez, 

E prezo, sobretudo, as grandes ironias 
Das farças joviaes, 

Que em visagens, cruéis, imperturbáveis, 
frias, 

A' turba arremessaes ! 

Alegres histriões dos circos e das praças, 
Oh ! sim, gosto de os vêr 

Nas grandes contorsões, a rir, a dizer graças 
Do povo enlouquecer, 

Ungidos para a lueta heróica, descambada, 
De giz e de carmim, 

Nas mímicas sem par, heróes da bofetada, 
Titães do trampolim ! 

Correi, subi, voai num turbilhão fantástico 
Por entre as saudações 

Da turba que festeja o semi-deus elástico 
Nas grandes ascensões, 

E no curso veloz, vertiginoso, aério, 
Fazei por disparar 

Na face trivial do mundo egoista e sério 
A gargalhada alvar ! 

Depois, mais perto ainda, a voltear no espaço, 
Pregai-lhe, se podeis, 

Um pontapé furtivo, ó lividos palhaços, 
L,uzentes como reis ! 

Eu rio sempre ao vêr aquella magestade, 
Os trágicos desdens 

Com que nos divertis, cobertos d'alvaiade, 
A troco duns vinténs ! 

Mas rio ainda mais dos histriões burguezes 
Cobertos d'ouropeis 

Que tomam neste mundo, em longos entre-
mezes, 

A sério os seus papeis. 

São elles, almas vãs, consciências rebocadas, 
Que emfim, merecem mais 

O commentario atroz das rijas gargalhadas 
Que ás vezes disparaes ! 

Portanto é rir, é rir, hirsutos, grandes, léstos, 
Nas cômicas funcções, 

Até fazer morrer, em desmanchados gestos, 
De riso as multidões ! 

E eu que amo as expansões dos grandes risos 
francos 

E os gestos d'entremez, 
Deixai-me dizer isto, 6 nobres saltimbancos, 

Eu gosto de vossês ! 

A ROSACEA DA CAPEU.A GOTHICA 

GUII,HERME D'AZEVEDO. 

A impressão colorida da vidraça 
gothica ficou-me indelével no olhar 
como o deslumbramento fulgente e 
persistente de um sol. Encheu-me de 
um fluido luarento a grata villegia-
tura , idéalisada num mysticismo ra-
phaelico de desenho etheral que ar
rastasse todo um murmúrio de anjos 
que acompanham virgens, entre um 
coro embalado e desfallecido de fian
deiras. Ella viveu, para mim, na sua 
apotheóse archangelica de azul e oiro, 
bebendo as tintas explosivas do Sol 
moribundo, como um foco irradiante 
de vozes e de cytharas, gemido num 
silencio monacal de nave, por gargan
tas puras de enclausuradas. Lá no 
alto, abria-se ella num rasgão intenso, 
com um destaque vivo na parede ve
tusta e grisalha da capella extineta : 
era o grito obstinado e secular da ruí
na, como um coração engastado nos 
rendilhados subtis da pedra, dizendo 
a via-sacra da Côr sob as rutilancias 
do Sol, sob os afagos da Lua. 

Babugens de algas escorriam dos 
beiraes em couraças verdes que enco
briam o peito das caryatides, pelo 
meio das pedras esmoronadas encur-
vava-se a saliência de um músculo, 
via-se um thorax decepado, uma ca
beça em visagem sobre que cah.ia um 
toucado de heras viçosas. A 's vezes, 
uma curva de ogiva demandava o azul, 
cortada bruscamente na sua viagem 
como uma aspiração assassinada, e o 
bloco massiço de um santo desenhava 
no espaço um gesto violento, envolto 
em roupagens agitadas e hir tas. E 
todo este agrupamento granitico des
tacava no alto da rocha, desamparado 
e altivo, inaccessivel quasi que mais 
se diria uma dependência do céo. Um 
cypreste perfilava, ao pé, a sua atti-
tude erecta de sentinella fúnebre, 
guardando a sepultura de um ermita 
secular, cuja lenda urgia a arcaria e o 
valle num perfume religioso e santo de 
thuribulo. 

Entardecia. Uma liquefação de san
güínea alagava o céo, ruborisando 
uma tira de água pacifica entre as 
hervas velludosas, que ia para longe, 
fundindo, na linha do horisonte, o seu 
vermelho com a explosão do alto. Era 
como um pedaço de sangue espalhado 
pelo coração do Sol, que espirrára 
sobre a terra numa fita luminosa, de 
um lacre vivo de artéria, disseminando 
nos traços finíssimos das junças uma 
capillarisação de notas escarlates. 
Manchas de charcos immoveis, disse
minados na planície, filigranas delica
díssimas de ramusculos, os vidros in
cendiados de uma vivenda ao longe, 
tudo o que olhava o Sol, ensopava-se 
nessa pulverisação triumphal de gloria 
olympica. Porque a explosão esfarra
pada do rubro lançara sobre os montes 

t ambem a sua viveza faiscante de bra-
zido, dominando e çançando o polvi-
lhamento loiro das folhas, pallidas já 
nas primeiras exhaustões outomnaes 
da seiva. O cypreste mesmo, taciturno 
na esterilidade da sua tristeza, córava 
também, lá no alto, como dominando 
esta congestão immensa. 

Mas a alma, a alma sangrando viva 
neste emaciamento de purpura, o coro 
triumphal que irradiava como a essên
cia sonora de Côr, dispersa em notas 
de gargantas crystalinas e extra-hu-
manas, a symphonia medieval e cân
dida de uma ascenção de espíritos 
acompanhando um frêmito de azas, 
vivia alli nos reflexos córados da rosa-
cea gothica. 

As onze mil virgens desenrolavam, 
em circulo, numa peregrinaçãõ'iinfi-
nita e sacrificada, as linhas prinutivas 
de pureza ideal, quasi abstracta, de 
olhos rasgados e luminosas de bon
dade, nadando num fluido liquido, 
como a essência da graça. Cantavam, 
choravam cs hymnos virginaes das 
Origens, a musica divina dasespheras, : 
os primeiros cantos que a Terra-Mãe 
ouvira, modulados já nessas paysa
gens perdidas de edênica belleza, de 
que a Biblia conta, antes do Peccado 
Original. E indifferentes ao revolutear 
vário e contradictorio da Vida, intan
gíveis e insexuaes, cantavam na luz 
immaculada a sua. aspiração branca e 
eterna de castidade. As suas frontes, 
lisas entre os bandos doirados e onde-
ados de messe, eguaes e gêmeas, como 
o destino egual que as aconchegara, 
convergiam todas para o centro da ro-
sácea onde o symbolo ritual da sua 
pureza se desenhava, branco, na fôrma 
graciosa e delicada de um lyrio. Os 
mantos, como farrapos de céo, que as 
alongavam afilando-as, quasi não to
cavam a sua nudez emmagrecida e 
seraphica, num derradeiro gesto de 
desdém e de anciã espiritual. E afo-
gueadas pela luz vehemente do Sol, 
que as ungia bondosamente com o seu 
beijo de gigante, fecundo e másculo, | 
parecia entoarem entre as vibrações '•> 
atômicas da luz agonisante, no pin-
celamento alagado desse céo de incên
dio, o hossana final da Côr, a morte 
enraivecida dos Brilhos e das Scin-
till ações. 

Morria a luz, preguiçosa e lenta, e 
j á a Lua era no céo como um laivo de 
neve a derreter-se. Longe, numa do
bra de serra, elevava-se um fumosito '\ 
bafejado e leve como um hálito, esba-
tia-se no azulamento frígido, violáceo, : 
quasi desfallecido numa anemia de côr 
e de alma. A emanação leitosa das flo-
rescencias e das sombras que se ani
nham, vinha desenrolando do valle a 
sua ronda vaporisada de volatilisações-

aquosas em flocos líquidos de tule que 
se desfaz: pairava j á um silencio reco
lhido e sideral, como um cansaço ou 
como um agradecimento mudo das 
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Coisas á luz acariciante e fresquissima 
da Lua. Uma dissolução de luar pra
teara a immobilidade da água, alon
gando para além a tira luminosa e 
liquida, esfuminhada ao longe entre a 
sombra das altas hervas. Nada corria 
no ambiente meigo, as ondulações 
immaculadas arfavam em frêmitos si
lenciosos como seios de virgens, na 
montanha havia o recolhimento im-
menso, deificado, azulado de uma col-
lina do céo. 

Lá no alto, ao pé do cypreste rígido 
e severo, a rosácea gothica resplande
cia, numa alvura de hóstia que se ele
va, pura como um sanctuario, sob o 
afago gelado da luz branca.Um circulo 
de azulejos envolvia-a num disco de 
aureola, irradiando uma luz rebri-
lhante e mineral: uma frieza polar 
arrefecia os tons, e nesta emanação 
leitosa da côr uniforme, sem caracter 
e sem vida, a alma tentava um vôo, 
tremendo toda, para um abrigo acon
chegado que conservasse a nostalgia 
do Sol. As virgens da rosácea, brancas 
como uma toalha de altar, emmude-
cidas num silencio arripiado de cella, 
pareciam mais transparentes ,e ethé-
reas, mais desdenhosas e intangíveis, 
diluídas num banho de graça, no mo
mento supremo da consagração divina. 
Enlevadas num extasis de absoluto 
prazer, parecia dissolverem-se como 

laivos de bruma, sem voz e sem linhas, 
immateriaes, perfeitas, engastadas no 
sereno brilho de uma contemplação, 
banhadas pela eterna luz, crystali-
sadas na eterna tranquillidade immu-
tavel. E o sorriso que as ungia como 
um agradecimento mudo, era tão 
brando e tão- tremulo, que dir-se-hia 
uma ondulação do silencio. O seio do 
Senhor abria-se como um tabernaculo 
acolhedor e agasalhado, entre luzeiros 
sempre vivos, numa ladainha de mur
múrios calmos, dandb as boas-vindas 
aos límpidos romeiros da Pureza — 
symbolo pacificado da pátria dos elei
tos. Tudo olhava este tênue despren
dimento ascencional, projectando no 
céo uma estrada lúcida de brancuras : 
em volta, na Natureza, havia um si
lencio tumular como o que deve haver 
entre os astros. 

Súbito, com a precisão electrica de 
uma corrente, vibra uma risada em 
timbre, prolongada e fria, como lan
çada por um bando de espectros dan-
tescos, girando num rodopio infernal 
•e contorcido, para o concilio da meia-
noite . Dir-se-hia o tremulo metallico 
e phosphorejante de uma apparição de 
mágica, um rangido sêcco de ossos 
que se t r i turam, lembrando fôrmas 
occultas na protecção das sombras, 
agitadas numa bacchanal de prazeres 
e de ódios, ennovelando-se em anceios 
gritados de volúpia e de morte, estor-
cegando-se, dando ais que o luar ar
ranca e beija para lançar no espaço 
branco toda uma agitação luminosa de 

concupiscencia. A folhagem envelhe
cida, tentando ainda um derradeiro 
esforço de seiva extravasada, tremu
lava em caricias de vozes que segre
dam baixinho coisas que passam como 
philtros, murmúrios rezados na reli
gião do amor, bafos de aromas quentes 
e fecúndantes. E a nevoa alva, como 
um emissário da Lua, arrastada num 
langor de preguiça, esbatida em cur
vas lácteas de epiderme, fazia a ronda 
nocturna das alcôvas nupciaes que a 
natureza alfombra para as almas que 
arrastam no azul a nostalgia magoada 
de um collo branco, que arquejou por 
ellas, ao morrerem. Outras almas, tris
tes como violinos, andavam dispersas 
na luz, diluídas em canções derradeiras 
de ingênuos amores infelizes. Uma 
creança chorava, de olhos enygmati-
cos de espanto, num abandono cheio 
de presagios. 

E ' então que o luar condensa, em 
baixo, na tira argentea da água immo-
vel, uma fôrma de Mulher, radiosa e 
pagan, altiva num gesto de apotheóse, 
essência da Luz e dos Sons, sacrario 
quasi immaterial dos Erilhos e das 
Fôrmas. Emergira do seio da terra 
como um trecho de Lua, impávida e se
rena, marmórea e immortal, como o 
sonho de um grego, vindo fazer a con-
certante do coro abafado e intimo da 
noite creadpra, espalhando num gesto 
de seara cheia de fruetos, as ondas 
magníficas dos seus poderosos cabellos 
loiros. 

Um frêmito de notas agradecidas 
voou para ella como um bando de pom
bas, no estremecer repetido de uma 
acclamação immensa. A Lua lançára-
lhe a sua benção protectora de todas 
as noites, e a água, brunida e clara, 
reproduzia-lhe a imagem nitida, como 
bebendo-a. E toda a noite, gemidos de 
confissões chegavam até ella, revela
ções de prazeres indiziveis e sonhados, 
qneixas choradas numa perda irrepa
rável, todo o cortejo das amorosas que 
gotteja o sangue da mentira, diz o 
enthusiasmo do prazer inédito, canta 
a tranquillidade imperecivel da abso
luta posse. A Fada Branca ouvia o 
martyriologio das Chimeras, evocava 
e consolava, espargia novas dores, 
semeava os abrolhos de novos praze
res. Fria e voluptuosa, tremia toda 
em arripios vigorosos de desejos con
tidos, elevava num rythmo de palpi-
tações carnaes a linha dura dos seios, 
aguçados sobre os murmúrios do valle, 
como rochas immoveis onde vinham 
bater as ondas bafejadas do luar pu
ríssimo. 

Fora ella que na Meia-Edade, arras
tando um cortejo incoherente de espa-
duas, de ventres afofando-se em sedas 
macias, de bôecas mordidas, fizera 
tremer, num terror sagrado, a carne 
macerada do velho monge, enterrado, 
no alto, á sombra recortada das arca
das gothicas; fora ella que lhe assas

sinara aprece mil vezes repetida, fa
zendo-o gritar num extasis de contri-
cção, roido já de Duvida, o nome doce 
do refugio : Jesus, Jesus, Jesus .. 
E girando atravéz do tempo, rolava 
sobre a eternidade do seu somno a 
mesma gargalhada de tentação como 
se o quizesse fazer agitar e rugir, ain
da, no leito secular. Emergindo na 
tristeza quieta deste valle monastico, 
punha a nota rubra de uma blasphe-
mia,echoando bruscamente na quietude 
de um templo: era como um desafio 
da Vida, exuberante e forte, cahindo 
satanicamente sobre a sêcca e árida 
Renuncia, o tremulo-cheio da Fecun-
didade, cantando a sua marcha guer
reira e serena no meio dos applausos 
fecúndantes da Natureza inteira. Tudo 
se elevava, numa prece, para esse 
symbolo da procreação. 

E o olhar desdenhoso das virgens 
da rosácea, tão gélidas sob o luar? 
Olhei. A sombra do cypreste encobria-
as tenebrosamente como um crepe, 
isolando-as, numa protecção, deste ex
tra vasamento luminoso e calido. 

JOÃO BARREIRA 

* 
* * 

Os DESTERRADOS DE ABRIL — A s VOL
TAS DO M U N D O — « D I Á R I O O F F I C I A L » , 
ANNO XXXI, N . 1 0 2 — 1 3 DE ABRIL 
DE 1892 : 

«O vice-presidente da Republicados 
Estados Unidos do Brazil; 

Considerando que é supremo dever 
do governo a manutenção da ordem e 
segurança publica, sem as quaes pere-
clitam todos os grandes interesses so-
ciaes ; 

Considerando que maus cidadãos, 
abusando das immunidades dos cargos 
em que os investiu a soberania na
cional, attentaram contra ella própria, 
que tanto vale conspirar contra os 
seus legítimos e constitucionaes repre
sentantes ; 

Considerando que, a pretexto de ma
nifestar ao cidadão que primeiro 
exerceu a presidência da Republica, 
praticaram-se actos bem caracterisados 
de conspiração e sedição (art. 115 § 4? 
e 118 do Código Penal); 

Considerando que a situação me
lindrosa do paiz, ainda em período de 
reorganisação politica e reconstituição 
financeira, mais imperiosa torna a ne
cessidade de paz publica, de confiança 
e de estabilidade ; 

Considerando que a impunidade de 
attentados semelhantes, commettidos na 
própria sede do governo, na praça pu
blica , com escandaloso desacato e acinte 
aos poderes constituídos, e por alguns 
mandatários do povo, altas patentes 
do Exercito e da Armada, pretensos 
representantes da opinião publica, 
seria causa fecunda de maiores cala-
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midades e mais graves commoções, 
que ao governo incumbe a todo transe 
impedir ; 

Considerando que importa, de uma 
vez por todas, encerrar o período de 
desordens e sobresaltos que tanto nos 
desacreditam e prejudicam no conceito 
das nações estrangeiras ; 

Considerando que, a vingarem ou 
mesmo prolongarem-se taes pertur
bações da ordem publica, impossivel 
se tornaria qualquer governo regular, 
e seriam inevitáveis conseqüências — 
aanarchia geral, o desmembramento 
da Pátria pela separação dos Estados, 
os horrores da caudilhagem, o sacrifí
cio da fortuna publica e particular, a 
completa ruina das nossas finanças ; 

Considerando que as medidas de ri
gorosa repressão, que a salvação pu
blica impõe, traduzem os votos pa
trióticos de todos os bons cidadãos, 
civis e militares, desde os mais eleva
dos postos e cargos até aos mais ob
scuros, porém dedicados servidores da 
Republica ; 

Considerando, finalmente, que as 
instituições republicanas, ainda ame
açadas por exploradores de todas as 
ruins paixões, têm hoje a seu favor os 
mais solemnes testemunhos da con
sciência nacional, e que, portanto, hão 
de ser mantidas á custa de quaesquer 
sacrifícios, 

Resolve, de accordo com art . 80 § 2 
da Constituição e nos termos do de
creto n. 791 de 10 do corrente mez e 
até ulterior deliberação, 

DESTERRAR : 

Para Cucuhy, Estado do Amazonas : 
D R . JOSE JOAQUIM SEABRA, 

CORONEL REFORMADO ALFREDO E R 

NESTO JACQUES OURIQUE, 

MARECHAL JOSÉ DE ALMEIDA BAR 
RETO, 

MAJOR REPORMADO SEBASTIÃO BAN
DEIRA, 

MANOEL LAVRADOR, 

JOSÉ CARLOS DO PATROCÍNIO, 

CONDE DE LEOPOLDINA . 

Capital Federal, 12 de abril de 1892, 

4o da Republica. 

(/..ssignados) : 

Floriano Peixoto, 

Fernando Lobo, 

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES 

ALVES, 

Anta o G de Faria, 

Serzedello Correia, 

Custodio de Mello, 

Francisco A. de Moura. » 

0 BOM JUIZ 

(Conclusão do ensaio «Miséria e Crime) (*) 

Certo, no século passado, em mais 
de uma sentença se proclamou o di
reito á vida, manifestado pelo " fu r to 
necessário" Juizes de varias naciona
lidades foram levados, por vezes, a es
quecer,até certo ponto, a inflexibilidade 
das leis penaes, para attender aos re
clamos de um sentimento todo fra
ternal e aos impulsos generosos dos 
seus corações propensos ao Bem — ao 
terem de enfrentar com pobres furta-
dores de alimentos. 

Mas, nenhum magistrado ousou 
mais bravamente fallar a verdade, em 
favor do pobre contra a dureza da lei 
penal; nenhum juiz se compenetrou 
mais fundamente do direito á vida; 
nenhum membro da sociedade dinhei-
rosa e altaneira se afastou tanto dá 
sua gente para commungar com os 
desherdados da fortuna — do que o 
presidente Magnaud, do tribunal de 
Chateau-Thierry. 

Dirigindo a justiça em uma locali
dade sem importância, desconhecido 
até sete annos atráz, conseguiu ter, 
hoje, um nome de bôa fama universal 
cercado de admiração e de prestigio. 
Jorge Clemenceau, em vibrante artigo 
publicado, em março de 1898 na Au
rore, de Paris , chrismou-o Bon Juge — 
e desde aquella epochaoappellido glo
rioso se tem mantido, atravéz de sen
tenças tão inspiradas de princípios 
humanos como a que motivou, princi
palmente, a celebridade de Magnaud. 

Antes, havia elle proferido decisões 
em que affirmava, com inexcedivel 
bravura, o dever de introduzir, nos tri-
bunaes o respeito á vida e á desgraça; 
mas, o movimento operado em redor 
da sua bella iniciativa humanitária só 
se revelou com a absolvição de Luiza 
Menard, accusada do furto de um pão. 
A sentença tem a data de 4 de março 
de 1898. Desculpada a fraqueza da 
traducção, eil-a, na integra: 

«Considerando que Luiza Menard, 
accusada por furto, reconhece ter-se 
apropriado de um pão no estabeleci
mento do padeiro P . ; 

Considerando que ella se mostra 
mui sinceramente arrependida de ter 
sido levada a commetter esse acto; 

Considerando que a accusada tem a 
seu cargo um filho de dous annos, em 
cuja mantença ninguém a auxilia, e 
que,desde ha algum tempo,não obtém 
trabalho, a despeito dos esforços que 
tem empregado para obtel-o; 

que é bem vista na sua communa e 
passa por ser trabalhadora e bôa mãi; 

que agora o seu único recurso se 
limita a dous kilos de pão e duas 
libras de carne, que semanalmente lhe 

(*) V. nos. 7 e 8 dos Annaes. 

são dados pela repartição de benefi
cência de Charli, para ella, sua mãi e 
seu filho; 

Considerando que, no momento em 
que a accusada se apropriou do pão 
em casa do padeiro P . , não tinha di
nheiro e que os gêneros que recebera 
estavam esgotados, havia 36 horas; 

que nem ella nem sua mãi tinham co
mido, durante esse tempo, deixando 
para a criança algumas gottas de leiter 

que existiam em casa; 
que é lamentável que numa soci

edade bem organisada, a um dos seus 
membros, mormente a uma mãi de fa
milia, possa faltar o pão, por motivo 
que não lhe seja imputavel; 

Que, quando tal situação se apre
senta, e que fica, como no caso de 
Luiza Menard, muito precisamente es
tabelecida, o juiz pôde e deve inter
pretar humanamente as inflexíveis 
prescripções da lei; 

Considerando que a fome tem força 
para tirar ao ser humano uma parte 
do seu livre arbítrio e diminuir nelle 
extraordinariamente, a noção do bem 
e do mal; 

Que um acto, ordinariamente repre-
hensivel, perde muito do seu caracter 
fraudulento, quando , aquelle que o 
pratica procede apenas impellido pela 
imperiosa necessidade de obter alimen
tação, sem a qual não funcciona nossa 
organisação physica; 

Que a intenção dolosa é ainda bem 
mais attenuada quando ás torturas 
resultantes de longa privaçlo de ali
mentos vem juntar-se, como no caso 
em questão, o desejo muito natural, 
por parte de uma mãi, de evitar essas 
mesmas torturas ao filho que só ella 
sustenta; 

Que dahi resulta que todos os cara
cteres da apropriação,dolosa, livre-' 
mente e voluntariamente executada, 
não se reúnem no acto commettido 
por Luiza Menard, que se offerece 
para indemnisar o padeiro P . , com o 
producto do primeiro trabalho que 
obtiver; 

Que si certos estados pathologicos, ^ 
notadamenteo estado de prenhez, têm, * 
muitas vezes, permittido absolverm-se 
como irresponsáveis as autoras de 
furtos perpretados sem necessidade, 
deve esta irresponsabilidade,com mais 
razão, ser admittida em favor de quem 
procede sob o impulso irresistível da 
fome; 

Que ha motivos, portanto, para jul
gar improcedente a aceusação, sem 
ficar a ré obrigada a custas e por appli
cação do ar t . 64 do Cod. Penal, o tri
bunal absolve Luiza Menard.» 

Esta sentença que proclamou, na 
phrase de Henrique Leyret, o direito 
á vida anterior ao direito á propri'-. 
edade, essa decisão que obrigou a Lei' 
inclinar-se perante a Fome—provocott 
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barulhada infrene. (*) A velha magis
tratura franceza sentiu-se atacada em 
seu reducto de pacifica defensora do 
Capitalismo, interpretando ò acto de 
Magnaud como a deserção de um sol
dado traidor, que se tivesse passado 
para as fileiras dos pobres e dos hu
mildes !. 

A imprensa pariziense, obedecendo, 
na sua maioria, a inspirações officiaes 
ou judiciarias, recebeu a humanitária 
sentença com doéstos e sarcasmos, al
guns tão brutaes quão isentos de 
espirito. No Parlamento reflectiram 
todas essas indignações mal contidas; 
houveinterpellações ao governo,sendo 
o ministro da Justiça forçado a decla
rar que o presidente Magnaud não 
exprimia a opinião geral da magis
tratura — o que, aliás, toda gente 
sabia. Parecia que a propriedade ex
perimentava o pavor das grandes ca-
tastrophes; a absolvição da inditosa 
Luiza Menard surgia, deante dos olhos 
esgazeados dalguns, como o clarão 
de um incêndio devastador que esti
vesse ameaçando bens e fortunas, 
accumulados durante um século .de 
pacifica expoliação burgueza. . . 

Magnaud, porém, altivo e sereno, 
continuou sua obra de bondade e de 
equidade. Desde logo, algumas sym-
pathias o animaram; alguns valentes 
pulsos o auxiliaram. 

O publico correu a subscrever em 
favor de Luiza Menard, que se viu li
berta da miséria. O jornal feminista 
L A FRONDE offereceu-lhe o emprego 
que ella occupa até hoje. Já notámos 
o suecesso do artigo de Clemenceau, 
unindo ao nome do magistrado de 
Chateau-Thierry, o feliz appellido que 
como o substitue. 

A Corte de Appellação de Amiens, 
que desde certo tempo testemunhava 
sua desapprovação a tudo que fazia 
o presidente Magnaud, viu-se dessa 
feita, obrigada a acceitar a conclusão 
da sua sentença, embora sem lhe ado-
ptar os motivos. 

Ao menos, absolveu também. Já não 
foi pequena a conquista. 

A importante Gazete des Tribu-
naux, de Pariz, abrindo debate jurí
dico a respeito da applicação do art . 
64 do Cod. Penal francez ao caso do 

ffurto necessário, reconheceu ser ella ju
rídica. 

De toda a parte, recebeu o bom juiz 
cartas e teiegrammas de felicitações. 

A 's criticas de bôa fé elle entendeu 
dever responder, justificando sua ma
neira de pensar perante a lei e a dou
trina. Não só enviou uma carta á Au
rora, que o tinha applaudido, como di
rigiu, depois, algumas explicações á 
Republica Franceza, que o havia atacado 
desabridamente. A ' primeira dizia Ma-

(*) V a obra de L,ezrey — LES JUGE-
MENTS DU PRÈSIDENT MAGNAUD. 1900. pags. 
16 e seguintes. 

gnaud, 12 dias após haver proferido 
a memorável sentença : « A fome, de
pois de trinta e seis horas de je jum, 
parece-me bem ser uma força a que 
não se pôde resistir. Não é possivel 
faliar,em casos taes, de vontade livre, 
nem de descernimento. Toda questão 
reside em saber-se si a fome foi simples 
pretexto, ou uma necessidade real e 
absoluta, dominante, na occasião do 
furto, e si, por isso mesmo, a subtra
cção fraudulenta não passou de um 
gesto instinetivo e mecânico.» 

Foi ainda nesse sentido, queren
do fixar o limite da impossibili
dade no caso em discussão, que elle 
doutrinou, dois annos depois, em uma 
sentença: 

« A fome, para ser causa de irres
ponsabilidade penal, deve ser compre-
hendida, não como essa vontade de 
comer que nos opprime passadas al
gumas horas depois de um precedente 
repasto, mas como uma abstinência 
forçada e de tal fôrma prolongada que 
por ella a existência possa ser compro-
mettida ; nessas condições, a fome 
torna-se uma força irresistível que, de 
accordo com o art. 64 do Código Pe
nal, faz desapparecer o delicto e 
obriga a absolvição do accusado, por 
carência do elemento doloso.» 

Na carta que a Republica Franceza 
publicou, forçada por decisão judi
ciaria, em agosto de 1899, Magnaud 
ensinava aos ignorantes e aos críticos 
de má fé, a differença entre seus prin
cípios do perdão, sustentando a justeza 
e a base perfeitamente jurídica dos 
seus julgados. 

Não escurecemos, com Felix Mar-
chand, que a concepção do bom juiz 
desmerece o reconhecimento do di
reito á vida, uma vez que se apoia no 
art . 64 citado, onde se cogita de uma 
derimente, qual é o constrangimento 
por força irresistível. Mas, isso mesmo 
foi attendido pelo eminente magis
trado. A prova está no projecto da 
lei por elle apresentado e franca
mente acceito por Millerand, que o 
apadrinhou perante o parlamento 
francez. Tratava-se de reconhecer o 
estado de necessidade, prescrevendo 
que não seriam puniveis os que com-
mettessem crimes, constrangidos pelas 
ineluetaveis necessidades da sua pró
pria existência ou da existência de pes
soas que estivessem, legal ou natu
ralmente, a seu cargo. Em todo caso, 
o juiz de Chateau Thierry encontrou 
apoio em mais de um jurista no tocante 
áapplicabilidade do art . 64 a situações 
como o de Luiza Menard. O dr. Da
niel Folleville, decano honorário da 
Faculdade de Direito de Pariz, e o no
tável advogado belga Paulo Janson, 
foram dos primeiros a apoial-o, nesse 
sentido. Não menos interessante foi o 
estudo do dr. Máximo Leroy, pro
fessor no Collegio Livre de Sciencias 
Sociaes, de Par iz , commentando juri

dicamente, no Tcmps, as decisões do 
presidente Magnaud ( 1S de março de 
1898). 

Fora da França, o bom juiz mereceu 
muito depois da absolvição de Luiza 
Menard e quando publicadas todas suas 
decisões até 1900, os mais calorosos ap-
plausos de homens cheios de respon
sabilidade, como o magistrado ita
liano Raphael Majjetti e o seu com
patriota e collega Lino Ferriani (*). 

A repercussão du. justiça a Magnaud 
é, na época actual, evidente no mundo 
judiciário francez.Em discursos inau-
guráes de audiências, em circularesdo 
chefe do Ministério Publico, em de
cisões de vários juizes, surgem, 
quando não referencias directas, ao 
menos manifestações de innegavel so
lidariedade com o juiz humanitário. 

Em discurso pronunciado numa au
diência solemne, o advogado geral de 
Nancy, Marchand, tomou para thema 
« o furto em caso de extrema miséria 
e o estado de necessidade ». Então, 
disse que é de mister conceder mais 
protecção á vida, porque o direito de 
propriedade deve ser temperado com o 
principio da solidariedade humana. 
Em Pariz, notou o fino chronista judi
ciário do Figaro, Henrique Varenne-
alguma cousa se tem mudado no Foro; 
os magistrados se encastellam menos 
dentro da rigidez da lei morta e fria ; 
a piedade e a caridade vão penetrando 
a alma do Direito; a pouco e pouco, se 
váe formando uma jurisprudência de 
bondade. 

Entre os de outros magistrados que 
decididamente acceitáram as idéas de 
Magnaud, celebra-se o nome do pre
sidente da 8? Câmara Correcional, 
Séré de Rivières, appellidado o bom 
juiz pariziense. Foi elle quem disse 
que a solidariedade é obrigatória em 
principio, para garantia da vida social 
e só ella deve inspirará justiça. 

Longe de Pariz, citam-se os juizes 
Lévie,presidente do tribunal de Aja-
ccio, e Devillebichot, presidente do 
tribunal de Autun. Inspiram-se nos 
mesmos sentimentos, introduzindo 
humanidade nas decisões judiciarias. 

Todos esses são bons juizes, que 
seguem o exemplo do de Chateau 
Thierry. E,na phrase burilada de Ana-
tole France, o bom juiz deve unir o 
mais alto espirito philosophico á 
simples bondade. 

E dizer-se que todo esse bello mo
vimento, que ainda se está operando, 
resultou quasi exclusivamente da ab
solvição duma esfaimada que furtou 
para comer ! Isso consola. 

A Justiça, parece, váe deixando de 

(*) V. LES NOUVEAUX E JUGEMENTS DU 
PRÈSIDENT MAGNAUD, por Henrique Eey-
ret, 1903, pag. 37. 
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ser, afinal, a sancção das injustiças es
tabelecidas (*). 

Os códigos olham para o passado, a 
magistratura humanitária olha para o 
futuro. 

Dia virá em que, reformada a legis
lação penal, os bons juizes serão mai
oria, para bem da miséra creatura hu
mana. 

EVARISTO DE MORAES. 

0 ALMIRANTE (9) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO VI 

Fez-se o cadastro do vasto território 
da fazenda com a indicação de suas 
applicações á cultura, á industria exr 
tractiva conforme a constituição geo
lógica de extraordinária variedade "e 
incomparavel riqueza. 

Uma grande área da terra primi
tiva e farta, coberta ainda de flo
resta soberba, foi cuidadosamente de
marcada e subdividida em pequenos 
lotes, tendo cada um delles uma casinha 
para habitação dos colonos italianos, 
encommendados, em S. Paulo, a uma 
agencia de immigração, para for
marem o primeiro núcleo de um grande 
plano de colonisação do latifúndio da 
marqueza de Uberaba, como lição in
tuitiva aos fazendeiros daquella zona 
fertilissima,estiolada pela rotina. 

As senzalas foram reformadas, pin
tadas de cores alegres para desinfe-
ctal-as do fartum do preto, adherente 
ás paredes ennegrecidas de fuligem, 
para apagar os vestígios da escuridão, 
que seria um espantalho ao colono 
branco. A ancestral casa velha, de es
tylo colonial, agarrada á magnifiça 
egreja, como se, na época da desco
berta dos invios sertões selvagens, o 
trabalho dos valentes aventureiros 
buscasse o abrigo da casa de Deus, 
foi adoptada á funcção de escola, des
tinada á educação dos filhos dos co
lonos. 

Nesse trabalho de reconstrucção, de 
reparação scientifica e humanitária, 
foram empregados engenheiros, artis
tas e uma legião de operários ga
nhando salários elevados porque a 
marqueza não regateava meios: ia em 
linha recta, sem hesitação, aos seus 
elevados fins, toda entregue ao seu 
plano, apparentando absoluta con
fiança no êxito. 

Vieram depois as machinas; foi um 
nunca acabar de grandes volumes, 
enormes caixões, contendo peças- de 
ferro complicadas, pulías, entrosajens 

(*) AXATOLE FRAKCE, na deliciosa nove lia 
C R A I N Q U E B I I . L E . 

alambiques, moendas, turbinas, appa
relhos para beneficiar o café, para fa--
bricar farinha de mandioca e para o 
aproveitamento das preciosas madei
ras da floresta. Foi preciso construir 
um carro especial para conduzir as 
caldeiras colossaes e as peças do motor 
da mais próxima estação da estrada 
de ferro. 

A marqueza requererá ao governo 
permissão para construir um ramal 
para a fazenda; m a s . . . como sempre 
acontece, e graças á tradição vesanica 
de contrariar por meio de f úteis entraves 
os impulsos da iniciativa individual, o 
papel percorria infindos tramites ad
ministrativos e soffrêra já uma pés
sima informação da directoria da es
trada, allegando, em longa demon
stração temperada de citações de leis, 
de decretos e de avisos, que tendo ella 
privilegio de zona, seria illegal, ab
surdo, conceder um ramal particular, 
muito embora a supplicante o con-
struisse á sua custa, sob a fiscalisação 
do governo e pagasse pelo transporte 
na linha construída os fretes da tarifa 
official em vigor, uma tarifa que se 
diria feita, com o intuito especial de 
reduzir o trafego a proporções mí
nimas. Além disso—concluía a infor* 
mação meticulosa e erudita—a con* 
cessão desse ramal seria um prece
dente de todo o ponto de vista peri
goso porque, provavelmente, outros 
fazendeiros, nas condições da mar
queza, solicitariam egual favor, per
turbando e complicando, com essa in--
tervenção: de iniciativa privada, a 
funcção do próprio nacional, que es--
tava destinado a ser o principal in
strumento do progresso da riquíssima 
zona de seu percurso. 

Fatigada de esperar despacho, esgc*-
tados a paciência e o prestigio dos 
amigos políticos contra a chicana in
vencível do funecionalismo, uma das 
mais corrosivas pragas desta terra de 
burocratas, mechanicos, automáti
cos e ronceiros, mandou reparar a 
velha estrada de rodagem, solidificar 
as pontes e cortar desvios, numa 
extensão de vinte kilometros, para que 
o pezadoe enorme material fosse tran
sportado são e salvo. 

Foi dia de festa o da chegada das 
caldeiras sobre enormes carros, tirados 
por muitas juntas de bois, marchando, 
lentamente, a passo tardo, offegantes 
de fadiga, os focinhos lubrificados de 
baba pegajosa, músculos repudiados 
num esforço titanico e os meigos olhos 
vesgos a supplicarem a libertação 
daquelle trabalho torturante, sob os 
brados dos conduetores e as espetadas 
de ferrões acerados. Os monstruosos 
cylindros de aço vinham enfeitados de 
palmas, ramaria virente e grandes 
festões de flores sylvestres, a bandeira 
nacional e galhardetes tremulando ao 
rijo vento sertanejo. Sobre u m delles, 
trepara a banda de musica da villa 

próxima, uma charanga desafinada, 
estrídula, cujo principal instrumento 
era um bombo a trovejar incessante, 
encantando a gente curiosa, os convi
dados, os trabalhadores,os fazendeiros 
presentes aquella festa de civilisação e 
progresso, de que aquellas caldeiras 
erão os mensageiros, conduzindo no 
bojo amplo os germens da força colos
sal, que transformaria em éden de acti
vidade fecunda, a velha fazenda colo
nial apodrecida na rotina. Os carros 
cessaram de rinchar e pararam entre 
brados de victoria que estrugiam nas 
quebradas da serra; de concerto com 
gyrandolas de foguetes, ribombos de 
ronqueiras, ao mesmo tempo que, no 
interior do palácio espoucava cham-
pagne regando as congratulações hy-
pocritas dirigidas á marqueza pelo seu 
extraordinário emprehendimento. Os 
velho's fazendeiros se entreolhavam com 
geitos de incredulidade sàrdónica, e 
apoiavam, a opinião irreverente do 
Gião, que parecia affiicto, como se o 
dinheiro gasto em tamanhas obras e 
prodigalidades inúteis,lhe fosse arran
cado das duras entranhas ; e murmu
rava que, pelos modos,apatrôa acaba
ria no hospício,, numa camisóla de 
força, ou na miséria. 

Proseguiram, as obras com vehe-
mente actividade. Por toda a parte se 
ouvia o suggestiv.o rumor do trabalho 
fecundo, o troar dos martellos, o chiar 
das serras, o offegar dos foles oxige
nando as chammas das forjas nas ofi
cinas improvisadas, a algazarra.alegre 
dos operários échoando no recesso da 
mat ta virgem,nas frágoas dos morros, 
onde alvejava ao sol o jasmin dos ca-

,fezaes em flor. E m companhia do dr. 
Sumer, a marqueza. administrava as 
eonstrucções, a montagem das machi
nas . Trajando rigoroso lueto ,ella, desde 
a madrugada, apparecia nos sítios mais 
-afastados do palácio, ora reclinada, 
mollémente, nos -coxins do break, pu-
chado por magníficos trotadores do 
Kentucky, ora montada no seu creoulo 
favorito, o corpo esbelto de mulher 
perfeita, bem modelado na estreita 
amazona, ou a pé, passeando de vagar, 
com attitudes de fadiga e tristeza que 
lhe ensombrava os bellos olhos lan-
guidos e amortecidos nas orbitas rou-
xeadas. Dir-se-ia que ao condão do seu 
prestígio, ao influxo do seu espirito 
creador, surgiam do seio da seiva, por 
encanto, milagres de arte e de indus
tria, transformando, adaptando os res
tos caducos do primitivo esforço da 
raça morta em núcleo de actividade 
moderna, estabeleceudo a usina ideal, 
um grande exemplo para os scepticos.. 

O anniversario da lei redemptora do 
ventre escravo foi escolhido para a 
inauguração da colônia, que seria de
nominada Princeza Izabel, com licença 
especial de Sua Alteza, carinhosa
mente interessada no êxito da generosa 
empreza da marqueza de Uberaba» 
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Assim que empallideceu o céo da ma
nhã de 28 de setembro, o apito dos 
enormes geradores de força e movi
mento vibrou no silencio como o grito 
triumphal do despertar de uma nova 
éra de progresso; e a passarada estremu-
nhada que, em pios dispersos, afinava 
as gargantas crystallínas para entoar 
o glorioso hymno matinal, no bosque 
humedecido de orvalho, nos pomares 
oberados de fruetos, esyoaçou espavo-
rída pelo estranho ruido, jamais ouvido 
naquellas paragens tranquillas, apenas 
perturbadas pelo rangir dolente dos 
eixos ensebados dos pesados carros 
puchados por bois, ou os échos dosma-
chados mordendo os troncos rijos. No-
vellos de fumo negro jorravam da 
extremidade das altas chaminés e as 
válvulas de segurança projectavam, a 

com que tudo fora feito, suppuzéra 
haver tudo previsto; mas o acaso, 
forças maiores emergentes, inespera
das, engendraram insupperaveis obstá
culos á completa realisação do seu 
querido plano. Soubera por um pró
prio que os colonos se haviam revol
tado, em viagem, no trem especial que 
os conduzia ; ameaçaram de morte o 
representante da empreza de immi
gração ; aggredíram o conduetor ; pro
vocaram conflictos nas vendas próximas 
ás estações, onde o trem parava para 
se prover d'agua ou aguardar as pas
sagens dos do horário. Fora preciso 
intervir, energicamente, a policia local 
para que elles continuassem a viagem; 
e lá estavam, na estação, empilhados 
em formidável promiscuidade, mais de 
quatrocentos homens, mulheres e cre-

frege-môscas, dirigido pela Colleta, 
com a Chica na cosinha, e na sala dos 
freguezes um rapaz portuguez muito 
vigoroso e alambazado,com pratica de 
cantar quitutes do suculento cardápio. 
Collecta,bella creoula retinta e forte se 
submettêraaesse trabalho por amor ao 
Gião, que era o seu tudo na terra, 
abaixo de Deus, e por que era tempo 
de cuidar do futuro dos filhos,galantes 
mulatinhos, muito espertos e ladinos, 
nascidos de amores como aquelle que 
Oscar surprehendêra, em embryão, no 
Paraíso. 

—Não te esqueças, filha — disse-lhe 
Gião, batendo-lhecarinhosas palmadas 
naslustrosas costas de ebano,—de pre
parar uma Caldeirada de maccarrão 
que é o de comer dessa cambada de 
carcamanos. Macarrão e angu de mi-

SAL,TO DO MOCONAN, NO RIO U R Ü G U A Y 

golfadas e chiando, alvissimos jactos 
de vapor. Os trabalhadores, trajando 
fatos domingueiros, estavam a postos : 
erão libertos, escravos* e portuguezes 
bisonhos e fortes, attrahidos pelo ge
neroso salário promettido pelo Gião, 
emquanto não viessem as cem famí
lias de colonos que haviam chegado, 
dois dias antes, á estação do caminho 
de ferro. 

Os colonos, — era o que faltava para 
que fosse completa a festa da inaugu
ração do núcleo industrial, da fazenda 
modelo — Princeza Isabel. 

A marqueza disfarçava a sua con-
trariedade por esse accidente, receben
do com amabilidade fidalga os convi
dados accorridos ás centenas, para 
testemunharem o extraordinário acon
tecimento. Ella, apezar da precipitação 

ancas, á espera de conducção para a 
fazenda, porque não estavam habitua
dos a caminhar e se queixavam todos 
da fadiga da accidentada e penosa 
viagem. A marqueza providenciara 
para que lhes nada faltasse — comida 
abundante, excellente carne, legumes, 
café e leite; e lhes enviara, na véspera, 
todos os vehiculos disponíveis e uma 
grande tropa de burros arreiados. 

Gião estava muito atarefado em 
aviar os freguezes que iam bebericar 
na sua venda, a Flor do Minho, gran
de armazém de seccos e molhados des
tinado ao fornecimento de provisões 
aos habitantes da colônia. De accordo 
com a patroa, elle se encarregara de 
resolver essa parte do problema, adian
tando gênero por conta do salário. 
Nos fundos do armazém, havia um 

lho, regado pela surrapa do tal Alba" 
nelo, que eu púz com água em garrafas 
de Chianti, são um regalo para essa 
corja de vagabundos que, em se lhe 
tirando o realejo, a caixa de engraixar 
ou o tacho de metal, panellase canecos, 
para nada mais prestam.Homens para 
o trabalho, burros de carga não há 
como nós outros portuguezes, que fize
mos este Brazil o que elle é : nós e os 
pretos. Vejão se os taes colonos che
garam a tempo. . A patroa não quer 
dar o braço a torcer ; mas nâo fossem 
os meus galegos, isto que ahi , anda, 
essa trapalhada de modernismos, es
taria por fazer. E ainda verá boas, 
quem viver. Colonisação é i s t o . . 

E Gião indicou, num gesto largo, os 
mulatinhos que brincavam no terreiro 
da venda. 
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Chegaram, afinal, os colonos, as 
cem famílias muito reduzidas, desti
nadas a imprimir o impulso realisador 
das novas idéas de regeneração da 
lavoira. Vinham a passo miúdo, ar
rastado e aos troços os adultos que não 
poderam supportar o trote das mulas, 
moças tostadas de mormaço a lhes 
saltar sangue das faces lubrificadas de 
suor e conduzindo trouxas na cabeça. 
Os carros de boi, com toldos destendi-
dos nosfueiros, despejavam matronas, 
raparigas e meninas, descalças, tra
jando roupas sujas, exóticas, dè cores 
vivas desbotadas, tagarellando todas, 
sem cessar, em dialectico bárbaro, 
tfns morenos, outros brancos, loiros e 
rúivos, de semblante espantado, ou 
carrancudo, traçados de fadiga, mi
séria e soffrimento, a legião de mal
trapilhos ,dos quaes alguns conduziam, 
como bagagem,poucas peças de roupa 
envoltas num jornal, aquellestypos di
versos no aspecto,na lingua, nas cren
ças, na raça, relembravam destroços do 
exerrcito de Xerxes,eram resíduos hu
manos colhidos rios portos cosmopo
litas do Mediterrâneo, lixo apanhado 
nas ruas de Gênova como emigrantes 
engajados a tanto por cabeça por ex
ploradores sem escrúpulos. Notavam-
se, entre elles, indivíduos de melhor 
trato, de maneiras distinctas, que 
eram chefes, exercendo sobre os outros 
grande influencia, e percorriam os 
grupos queixosos, acalmando rixas e 
chamando á ordem os recalcitrantes, 
em disputas suscitadas na destribuição 
das bagagens, saccos immundos e um 
pandemônio de coisas de utilidade do
mestica. 

Feita a chamada verificou-se que as 
cem famílias se compunham de uns 
quatrocentos indivíduos, inclusive as 
creanças, faltando vinte colonos eduas 
raparigas fugidos ou dispersados na 
viagem. E houve azeda discussão entre 
o agente da immigração e o doutor 
Sumer, director geral da colônia, alle-
gando aquelle, gastos extraordinários 
e que havia contractado famílias e 
não certo numero de indivíduos. Essa 
pendência terminou com a intervenção 
da marqueza, que mandou pagar tudo 
para não espantar a corrente immi-
gratoria e fortalecer o credito dos fa
zendeiros contratadores de colonos. 

Gião ao lado sorria ironicamente e 
balançava a cabeça demasiado cheia 
de idéas, que elle não ousava emittir 
deante da patroa. 

Houve missa em acção de graças 
pela inauguração do núcleo, resada 
pelo padre Paulo que, como director 
espiritual da casa, approvára com 
expansões enthusiasticas todo aquelle 
trabalho meritorio, e apresentava rui
dosos parabéns á excelsa fundadora, 
que exultava de satisfação, vendo ini
ciado o seu plano grandioso, a patrió
tica lição aos refractarios, aos ne-
greiros insurgidos contra o governo, 

as idéas novas, que lhes extorquiam 
os escravos, e já murmurando contra 
a dynastia exhausta e valetudinaria 
como o velho Imperador doente. 

Foi uma festa estrondosa, jamais 
vista naquella região pacata, de costu
mes simples. Emquanto os moços con
vidados dansavam nos amplos salões 
do palácio, os colonos assaltavam o 
restaurante do Gião. Estavam corta
dos de fome. As caldeiradas de ma
carrão, feitas pela Colleta, desappare-
ceram num momento ; lingüiças, lom-
binhos de porco, maçagadas de couve 
á mineira, panellas de angu e can-
gica, promontorios de arroz sumiram-

.se na voragem daquelles estômagos, de 
avestruz; e, apezar disso, muitos 
delles disputavam furiosos a posse de 
ossos pelladOs das pernas de porco e 
carneiro, devorando e lambendo os 
meninos os resíduos dos pratos. 

A Colleta protestava affiicta ; as 
ajudantes da cosinha raparam o fundo 
das cassarolas, das caldeiras: nada 
mais havia qüe comer, e Gião bramia : 

— Vão comer assim para a casa do 
diabo. Essa corja parece que nunca 
viu comida, troça de carcamanos de 
borra. . . Ah ! não me enganei. . 
Isso de colonos é uma desgraça, um 
conto do vigário. 

•* ''• Continua. 

FH1SI0L0GIA DA DEMOCRACIA 

Ella não foi, como pretendem elo
qüentes personagens,creada pelo povo 
soberano assumindo definitivamente, 
conscientemente, o poder (o povo so
berano, em França, durante a Revo
lução nada comprehendia do que se 
passava); resultou do declínio das an
tigas classes di.igentes deante do des
envolvimento quasi natural do me
chanismo e do industrialismo, e da 
falta de preparo e organisação dos 
novos elementos intelligentes do Es
tado. 

Os seres humanos em sociedade, 
como uma variedade innumeravel de 
nuanças, agitadas e misturadas, dão 
um tom cinzento uniforme, mas illu-
sorio. Todas essas cores confundidas 
obedecem a um processo de segregação 
que as reunirá de novo em massas 
distinctas: o tom uniformemente pardo 
não é devido á identidade, á mono
tonia, mas a uma variedade desorde
nada, confusa. 

A democracia, nas suas applica-
ções, pretende ser essa uniformidade, 
essa monotonia. A fórmula democrá
tica ,é um symbolo de negação, concreto 
no aspecto e negociável; é a manifes
tação, nas discussões e artifícios so-* 
ciaes, dessa deliquescencia social e 
moral, cuja natureza e possibilidade 
j á foram expostas. 

A democracia moderna affirmou-se, 
ao principio, nos reinos de França e 
da Gran-Bretanha, abrangendo as co
lônias inglezas da America, e foi nas 
communidades das línguas franceza e 
ingleza que se desenvolveu de modo 
mais completo. De accordo com a 
nossa hypothese, a democracia nasceu 
naquelles Estados, porque elhis es
tavam á frente do progresso, material, 
porque foram os primeiros onde se 
expandiram o industrialismo e o me
chanismo, com grandes massas.de 
população em actividade insubordi
n a ç ã o fora do systema político esta
belecido ; a natureza, o momento e a 
violência da ruptura com esse systema 
foram determinados pelo caracter do 
governo de então, e pelo grau de exas
peração de parte a parte. Mas a des-
locação de uma parte inteira da nova 
classe média, da ordem aristocrática da 
Inglaterra para formar os Estados 
Unidos da America, e o repentino re
juvenescimento da França pelo rápido 
e completo esboroamento de sua mo
narchia gasta, as guerras que se se
guiram e a aventura napoleonica—ob-
staram e modificaram a transformação 
parallela que, de outro modo, se teria 
eflfectuado, alternativamente, em cada 
paiz da Europa ao oeste dos Car-
pathos. As monarchias que, provavel
mente ,- ruíriam ao impulso das forças 
internas para dar logar aos Estados 
democráticos de hoje, foram abatidas 
pelo exterior, e se interpôz um pro
cesso de reconstrucção politica, que 
nunca passou, provavelmente, pela 
phase democrática completa e formal, 
complicando as tradições religiosas, na
cionaes e dynasticas. De uma a outra 
extremidade da America, na Inglaterra, 
e, após vicissitudes extraordinárias, 
em França, a democracia politica ze 
estabeleceu legalmente, e, do modo 
mais completo, nos Estados Unidos. 

O contra-golpe e a influencia do 
governo democrático nas regiões em 
contacto intellectual com elle, foram 
bastantes e consideráveis para fazer de 
suas monarchias,organismos políticos 
de um novo gênero, quasi republicas 
democráticas. Na Allémanha, na Áus
tria, na Itália, por exemplo, ha uma 
imprensa que é ouvida quasi tanto 
quanto nos paizes mais francamente 
democráticos, e que tem uma influ
encia sensivelmente egua l ; existem 
assembléas legislativas constitucional-
mente estabelecidas, e um idêntico, 
um não official desenvolvimento de 
potências financeiras e industriaes te
míveis, com as quaes o governo deve 
contar. Na discussão de grande parte 
dos negócios públicos desses Estados, 
os postulados da democracia estão, 
claramente, implícitos. Da mesma 
fôrma que as republicas da America» 
na realidade, essas organisações são 
baseadas na confusão e não no equi
líbrio das classes; ellas constituem, 
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ccmo os seus graus e suas várias diffe
renças individuaes, o governo dessa 
mistura de todas as nuanças, dando 
como resultado, o cinzento uniforme, 
confusão illusoria que deve, cedo ou 
tarde, desappareccr para predominar 
a côr formada por uma classe média, 
scientificamente educada, e de uma 
espécie sem precedentes, que não pro
virá das antigas classes médias, mas 
as substituirá. Essa classe constituirá 
conscientemente o Estado; discipli
nará e restringirá muito as trez mas
sas, sem funcção, ás quaes está ainda 
indistinctamente misturada. A natu
reza geral de sua formação na con
fusão actual, e o caracter de sua vi
ctoria final podem ser j á previstos 
com certo grau de certeza, embora os 
seus inícios sejão ainda vagos e pouco 
animadores. Actualmente as pessoas 
capazes e de instrucção especial— 
classe que comprehende rr.edicos, en

fado como uma espécie de animal 
sábio. O especialista em artilheria, 
por exemplo, pôde mover canhões e 
disparal-os, mas não pôde dizer sobre 
que é preciso atirar e o individuo in
cumbido desta funcção ignora as leis 
do alcance e da trajectoria. O enge
nheiro pôde pôr em movimento um na
vio, descarregar uma bateria, mas não 
poderá fazel-osemum homem entendi
do que lhe grite as ordens por um tubo 
acústico. Os indivíduos da classe go
vernante não comprehendem que pos
sam existir conhecimentos especiaes 
ou factos inexoráveis. Foram educa-, 
dos em collegios dirigidos, na Ingla-

' terra, por mestres amadores, cujo ato 
real na vida—se é possivel que tenham 
qualquer mira—é obter uma cáthedra 
episcopal; e, nessas escolas, pouca 
coisa aprenderam, senão que nesta 
nossaepocha democrática, as apparen-
cias têm esse poder irresistível. Ter 

pre mais complicado, nenhum meio 
apparente tem de intervenção. Na 
maior parte das especulações políticas 
correntes, o. desenvolvimento e o 
destaque final dessa classe são com
pletamente desprezados e a attenção 
geral se concentra no processo de 
transformação da machina politica ; 
e, por isso mesmo, é muito fácil exage
rar a preponderância de uma ou outra 
das duas forças, que estão, exacta-
mente, equilibradas no machinismo do 
governo democrático. 

Ha nessa machina, duas séries de 
entrosagem antagônicas, que operam 
de encontro uma á outra, e a conce
pção dos progressos futuros é, neces
sariamente, determinada pelo valor 
relativo dado a esses dois elementos 
oppostos. Podem ser comparados esses 
dois grupos á Potência e ao Trabalho 
collocados nas duas extremidades da 
balança: de um lado, fica o que paga as 

genheiros, todos os que exercem profis
sões scientificas— estão na grande 
maioria, afastadas da vida politica : 
não fazem parte delia como factores 
activos, ficam apar te , e é preciso, para 
a sua intervenção especifica, ter con
sciência de uma intervenção collectiva 
e manifestal-a. Ha forças que tra
balham, activamente, para lhes con
ferir o papel principal. 

A democracia moderna, ou a quasi 
— monarchia democrática conduzem 
os seus negócios como se não existis-
tissem os conhecimentos especiaes ou 
a educação pratica. Todo o tributo 
que ellas pagam aos homens instru
ídos e práticos se reduz a consultal-os 
occasionalmente sobre pontos espe
ciaes, sem fazer caso de suas opiniões, 
ou confiar-lhes alguma missão impos
sivel subordinada a restricções extre
mas. O homem, que se fez especia
lista em certo ramo de sciencia, é tra-

QUÉDAS DO IGUASSÚ 

attitudes de convenção e possuir uma 
bôa reputação são os meios de su
ecesso. O nosso systema político ignora 
os indivíduos que exercem um cargo 
social activo e fundamental ; opera 
como se elles não existissem ; como se 
nada, de facto, existisse, fora da classe 
opulenta,irresponsável, e dos financei
ros que manipulam riquezas irrespon
sáveis e, opposta áquelles, uma com-
munidadeinnumeravel, incolor, politi
camente indifferente. Considerando, 
isoladamente,a condição actual da vida 
politica, pareceria que esse estado de 
coisas devesse continuar indefinida
mente, desenvolver-se de accordo com 
as leis que regem as relações da classe 
governante charlatanescacom a massa 
morna dos governados. Xa ordem po
litica e social actual, a classe dos ho
mens de solida instrucção—classe que 
augmenta sem cessar, graças ao sys
tema mechanico da vida social sem-

despezas da machina, distribúe os sa
lários e as recompensas, suborna os 
jornaes: é a influencia central; do outro 
lado, está a massa votante, collectivã
mente incolôr, com certos prejuízos e 
certas tradições, certas leis e certas 
limitações de pensamento, que a im
prensa explora e dirige á medida de 
seus meios. Ao procurarmos"as possi
bilidades do primeiro elemento, poder-
se-á evocar o fim pratico da democra
cia e a apparição de um Estado condu
zido, inteiramente, por um grupo de 
intellectuaes enérgicos. Suppomos, de 
bôa vontade, financeiros fazendo, com 
audácia e habilidade, eleições, graças 
á organisação e á direcção perfeita das 
forças de seu partido, encaminhando 
toda a politica para fins industriaes. 
Uma das prophecias mais vulgares do 
futuro dos Estados Unidos, é o dominio 
de um grupo de organisadores de trusts 
e de boss políticos. Mas. um homem. 
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ou um grupo de homens,bastante for
te e intelligente para submetter á sua 
vontade e ás suas idéas, o mechanismo 
inteiro de um partido, seria apenas, na 
historia do mundo, um phenomeno 
transitório e accidental. Semelhante 
exploração da direcção central será 
discreta e clandestina, ou modificará 
sèu dominio conforme as necessidades 
impostas pelo segundo factor, e suas 
manobras deverão ser, em larga escala, 
resultantes das forças delle. De resto, 
homens muito subtis não têm taes 
ambições ; e, quando as têm, naufra
gam, porque a subtileza da intelligen
cia implica a subtileza de caracter, 
gostos difficeis e certa fraqueza. 

Passado o período loquaz, em que a 
facilidade de linguagem e as attitudes 
impressionadoras erão condição indis
pensável para attingir á proeminencia 
politica, a direcção cáe, cada vez mais, 
nas mãos de uma classe de rábulas, de 
intrigantes, dotados de espirito pratico, 
ágil e tenaz. Os que fazem funccionar 
a machina são pessoas—que têm fé— 
como dizem os pregadores populares. 
De facto, homens, que não analysam, 
que, sem outra preoccupação, tomam a 
machina, como ella é ; modelam a ella 
as suas ambições, fazem-na funccio
nar ; não a dirigem. 

Será boss quem quizer sel-o e achar 
nisso uma satisfação completa, final, e 
não aquelle que, desejando ser boss, 
complicar as coisas afim de as dirigir 
em outro sentido. Hoje, (ha razões 
para crer que isso continuará durante 
muito tempo) a machina . é governada 
por indivíduos «que acompanham o mo
vimento»; que são, de facto, resultan
tes somente, tendo de soberano a appa-
rencia e não chegando senão a com
promissos . Essa pretensa direcção,feita 
no interior do mechanismo e por traz 
de uma politica visível, assemelha-se 
muito ao maravilhoso Rodin do Judeu 
Errante, com a mesma verosimilhança 
dos romances de Eugène Sue. 

J . H. WELLS 
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As brancas jogam mate em dois movimentos 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A ULHA BRANCA 

Um syndicato financeiro foi organi-
sado para explorar uma parte das mara
vilhosas quedas do Zambéze, de 1500 
metros de largura,precipitando-se num 
desfiladeiro de muros verticaes de 120 
metros de- altura, no minimo, e 90 de 
largura, com vertiginosa rapidez. As 
quedas Victoria são duas vezes ma
iores que as do Niagara e mais altas o 
duplo, fornecendo um volume d'água 
sufficiente para uma gigantesca usina 
electrica, com o poder de trinta e cinco' 
milhões de cavallos, para um amplo 
desenvolvimento industrial no coração 
da África, que nãoé mais a terra mys-
teriosa, a terra incógnita. 

Essa usina poderá enviar força ao 
Rand, região das minas de ouro da 
África do sul, e tracção á uma grande 
parte dos caminhos de ferro, a co
meçar pela secção do Cabo da Bôa Es
perança ao Cairo, a qual brevemente 
atravessará o Zambéze. 

Calcula-se poder distribuir electrici
dade num raio de 450 a 480 kilometros, 
distribuição que poderá attingir, mais 
tarde a 700 ou 800 kilometros, até 
ás explorações mineraes da África 
meridional. 

A installação da usina hidro-ele-
ctrica e dos túneis de~conducção e de 
evacuação das águas, será fácil, por
que o rio, nesse ponto, corre em pleno 
terreno basaltico. 

O syndicato calcula despender nos 
estudos do projecto, 250.000 francos. 

Na fronteira, que o general Dionysio 
Cerqueira acaba de demarcar, figura o 
salto do Iguassú; cujas formosas que
das podem, como as do Zambéze e as 
do Niagara, fornecer força á industria 
da riquíssima região, na proporção de 
dois milhões de cavallos, na estiagem, 
conforme o calculo feito pelos eno-e-
nheiros da demarcação. 

Do lado do Brazil, além de outras, 
ficaram as trez cataratas denominadas 
— Benjamim Constant, Floriano e De
odoro, precipitando-se sobre uma pla
taforma, que parece feita de propó
sito para facilitar os trabalhos de in
stallação de turbinas e outros appa
relhos geradores de electricidade, sem 
as formidáveis despezas com túneis 
de conducção e evacuação, exigidos 
pelas quedas do Zambéze e do Niagara, 
que não têm aquella plataforma pro
videncial. 

Em uma das nossas gravuras damos 
um trecho das quedas do Iguassú 
com os trez saltos acima menci
onados. 

* * 

O PEZO DE UMA ESTRELLA 

M. Adalbert Prey, de Vienna, ten
tou, recentemente, uma nova deter

minação da massa dos componentes 
do systema duplo 70 Ophmchus. Sa
be-se que esta estrella está situada, 
cerca de cinco graus a leste de $ y 
Ophiuchus, em uma região muito rica 
de estrellas amontoadas. Sua pos*ição, 
referida em 1900, é 

AR = 1 8 h 0 m 2 4 ; D = + 2 ? 3 1 " 4 . 

Nos instrumentos de potência média, 
ella se apresenta sob o aspecto de dois 
soes côr de laranja : um da grandeza 
de 4, 1 ; outro de 6, 1. 

Os componentes desse systema effe-
ctuam sua revolução completa, um 
em redor do outro, em 87 annos, no 
sentido retrógrado e descrevendo uma 
elypse, cujo eixo apparente attinge 
cerca de 9 " . Em conseqüência da obli-
cuidade dessa orbita sobre o raio vi
sual , a distancia dos dois astros oscila 
entre 7 " e 2 " 

Póde-se avaliar a sua parallaxe em 
0 " 16. A distancia, que lhe corres
ponde, é formidável — 192 trilhões de 
kilometros, que a luz gasta 20 annos e 
5 mezes a percorrer. Nós vemos, por
tanto, esse bello par como elle era ha 
20 annos, tendo, na realidade, os seus 
componentes realizado um quarto de 
sua evolução, durante o trajecto da 
luz. 

Mr. Prey, servindo-se das posições 
dadas nos catálogos desde 1820,epocha 
em que se começou a fazer distincçâo 
entre as posições de cada uma das 
duas estrellas, estabeleceu que o centro 
de gravidade do systema está a 4/5 da 
distancia e mais perto do companheiro. --
A massa deste é, pois, 4 vezes maior 
que a da estrella principal. Adoptando 
a parallaxe de Schur ( 0 " , 16), as duas 
massas são, respectivamente, de 0, 32 
e 1, 28, tomada a do nosso Sol por 
unidade. 

O todo das duas massas é, portanto, 
1, 6 vezes a do Sol, ou 519.000 vezes a 
do nosso planeta. 

Póde-se tentar fazer uma idéa da 
quantidade de matéria representada 
por semelhante algarismo. A massa 
da terra e 5, 957,930 quintilhões de 
vezes a de um kilogramma. Para es-
crevel-a, é preciso acompanhar o nu
mero 5957930 de 18 zeros. Si se quizer 
avaliar em kilogramma a massa do 
systema 70 Ophiuchus, chega-se ao 
algarismo phantastico de 309 octi-
lhões ou : 3092 000 000 000 000 000 
000 000 000 000. Taes algarismos nada 
representavam ao espirito, impotente 
para comprehendel-os. 

A estrella 70 Ophiuchus éum notável 
exemplo de um systema binario, em 
que a relação das massas é absoluta
mente differente do dos brilhos : aqui 
o companheiro é 4 vezes mais pesado 
e 6 vezes menos luminoso. 

O exemplo mais conhecido é Sirius, 
cujo companheiro é da 9? grandeza, ou 
14.000 vezes menos luminoso. Quanto 
a Procyon, cujo companheiro é da 13* 
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grandeza, cem mil vezes menos lumi
noso, a n.assa é, entre tanto , 7 vezes 
maior. 

E m . Touchet . 
{La Nature) 

* 
* * 

CARVÃO ELECTRICO DA TURFA 

Carregam-se com pedaços de turfa 
cylindros de ferro gyratorios, postos 
em movimento com grande rapidez. 
Depois que a força centrifuga, ajudada 
pelos apparelhos interiores de per
cussão, expelle quasi toda a humidade 
da turfa, introduzem-se nos cylindros 
electroides convenientemente ligados 
a um dynamo ; e a própria massa da 
turfa, completando os circuitos entre os 
electroides, oppõe uma certa resistên
cia á passagem da corrente ; carboni-
sa-se ; transforma-se em uma série de 
partículas ennegrecidas que se consi
deram conter toda a parte utilisavel 
do minério. Fazem-se depois, agglo-
merados dessas partículas carbônicas 
cujos briquettes se quebram em pe
daços de tamanho conveniente, em
pregado como carvão. 

Esse processo de Johnson e Philipps 
permittiráa.proveitar os immensos de
pósitos de turfa das margens do Ama
zonas, desde Manáos a Iquitos, em 
S. Paulo e em todo o paiz. 

* 
* * 

A CULTURA DA BAUNILHA 

De uma communicação do sr. Ge-
not, engenheiro agrônomo, director 
do baunilhal de La Providence, em Ma
dagascar, extrahiu o sr. Álvaro da Sil
veira as seguintes notas, de alguma 
utilidade para aquelles que se dedica
rem á cultura da baunilha. 

O baunilhal de La Providence tem 
30.000 lianas de differentes idades. 

A parte mais antiga do baunilhal 
está plantada em espaldeira e a outra 
em quicuncio, sobre tutores isolados. 

A plantação por pés isolados, preco
nizada desde mais de trea - annos pela 
direcção de agricultura é incontesta-
velmente superior ao outro methodo, 
visto que permitte seguir as lianas 
separadamente, e regulara producção 
proporcionalmente ao vigor de cada 
planta. 

E ' preciso freqüentemente substi
tuir ossupporteshorizontaesnos bauni-
lhaes installados em espaldeira. Es ta 
operação é dispendiosa; é, pois, mais 
uma razão para se preferir a plantação 
por pés isolados. 

A cultura da baunilha só pôde dei
xar resultado com a condição de ser 
tão bem tratada como um jardim. 

E ' preciso ligar grande importância 
á escolha das estacas (mudas) , do que 
depende, em par te , o feliz êxito daplan-
tação. Em La Providence não empre
gam, para esse fim, sinão lianas muito 
vigorosas, e somente os corações, isto 

é, as extremidades das lianas, munidas 
de seu botão terminal. 

A epocha do plantio, lá em Mada
gascar, é em dezembro, janeiro e feve
reiro, isto é, a mais propicia do anno 
para proceder á operação. 

Até ás primeiras colheitas, os cuida
dos que requer a plantação, consistem 
em capinas que devem ser executadas 
com a máxima precaução para não 
offender as raizes da baunilha, visto 
estas se desenvolverem quasi sempre 
á flor da terra. 

No fim de quatro annos, a baunilha 
entra em plena producção. Nesta occa
sião, deve-se chegar a terra ás raizes e 
também palhas, folhas e capins seccos 
destinados a proteger a planta contra 
a sequidão e a formar a terra vegetal 
necessária e conveniente. Isto é tão 
importante como as limpas. Ao mesmo 
tempo transformam-se as linhas de 
baunilhas em platibandas de 80 centí
metros a 1 metro de largura, cuja terra 
é mantida com o auxilio de troncos 
velhos de qualquer natureza. 

Estas platibandas permittem accu-
mular a terra humosa ao pé das lianas 
e evitar a água estagnada-em contacto 
com as raizes. 

De vez em quando é preciso fazer 
descer as lianas que subirem muito 
alto nos tutores, e mantel-as bastante 
baixas para permittir ás raizes adven-
ticias chegarem rápida e facilmente ao 
contacto do solo. 

Os botões floraes apparecem em 
Madagascar no correr do mez de agos
to ; a fecundação artificial começa no 
fim de agosto ou em principio de se
tembro e se prolonga até os primeiros 
dias de janeiro. 

Nas lianas em quicuncio, collocadas 
contra tutores isolados, regula-se a 
fecundação conforme o vigor da planta. 

Não se fecundam, em média, senão 
oito cachos por planta, e em cada 
cacho, apenas dez flores. Toma-se de
pois a precaução de supprimir quatro 
fruetos novos em cada cacho, conser-
vandü-se, portanto, só seis em cada 
inflorescencia. Deste modo, chega-se 
a evitar mais ou menos completa
mente, a producção de baunilhões e 
de fruetos rachiticos. 

A colheita começa geralmente em 
junho e dura até o fim de setembro. 

O methodo de preparação é conhe
cido pelo nome de aferventação em tonei. 
Consiste em aferventar as vagens en
cerrando-as durante um certo tempo 
em tonei, onde se despeja uma certa 
porção de água fervendo. Continúa-se 
a preparação expondo as baunilhas ao 
sol sob cobertas de côr carregada, e 
depois, acabando lentamente a desse-
cação á sombra, sobre prateleiras ins-
talladas no interior da casa. 

Termina-se a preparação encerrando 
as baunilhas em caixas metallicas, 
onde ficam durante seis a oito se
manas. 

Ellas são em seguida medidas, clas
sificadas, empacotadas e arranjadas 
em caixas de folha de Flandres, e 
assim exportadas. 

Quando o tempo corre bem, isto é, 
não é nem muito secco nem muito hu-
mido, a colheita regula, aproximada
mente, de uma tonelada de baunilha 
preparada. 

O preço de um kilogramma de bau
nilha preparada é de 40 a 50 francos 
ou cerca de 32S000 a 40$000, em 
moeda brasileira, ao cambio actual. 

SALTO MO CO NAN 

Está a uma légua abaixo da bocea 
do Pepiry-guassú o Salto Moconan, 
no rio Uruguay, que tem, nesse trecho, 
600 metros, na média, de largura, e é 
muito violenta a sua correnteza 

O rio, chegando ao grande paredão, 
que lhe obstróe o leito, alarga-se para 
a margem direita, formando a enseada 
— De Ias Catalinas. O paredão se 
prolonga quasi no eixo longitudinal 
do rio, enclinando-se desde a parte 
superior, que quasi toca á margem 
brazileira, até á inferior, que se con
funde com a Argentina. 

A sua extensão é de cerca de dois 
kilometros. Entre elle e a margem di
reita, o rio espraiado e pouco pro
fundo, tem o leito juncado de pedras e 
ilhotas de sarandys. Do lado do Brazil, 
depois de abrir larga brecha na parte 
superior do paredão, o rio corre aper
tado entre elle e os rochedos da costa, 
com uma largura média de 40 metros 
na estiagem. As águas, represadas do 
lado argentino, precipitam-se em 
grande numero de cascatas de uma al
tura que attinge a 10 metros na va
zante. 

Pelo estreito canal é impossivel 
passar, tal é a velocidade das águas: 
as canoas passam arriadas, pela mar
gem argentina. 

O general Dionysio Cerqueira des
creve , com muita verdade ,os accidentes 
da navegação do Salto Moconan, no 
seguinte trecho de seu diário: 

«c Quando o Uruguay está muito 
cheio, as águas elevam-se muito; nive
lam-se com as cristas mais altas do pa
redão, que desapparece submerso, e as 
embarcações correm o salto, arriman-
do-se o mais possivel á margem brazi
leira. Quem não tiver a destreza dos 
canoeiros do Alto-Uruguay, não se 
deve arriscar nesse lance perigoso. 

Em meia enchente, como estava 
quando o passámos no dia 27 de se
tembro de 1-Í02, offerece maiores difi
culdades a travessia. Abaixo do vara-
doiro das canoas, o grande Uruguay, 
que passa apertado com quarenta me
tros de largo entre altas ribanceiras 
de pedra, alarga-se um pouco; mas tem 
o leito eriçado de penedos, entre os 
quaes se destaca, pela fama sinistra, a 
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Pedra do Bugre, bem no meio da tor
rente vertiginosa, como que balisando 
o canal dos naufrágios. E ' difficil evi-
tal-a. -Os rodomoinhos, os vórtices 
profundos que se lhe abrem ao redor, 
pequenas malstroms, attráhem as pe
quenas embarcações e tragam-n^s em 
um momento e mais abaixo vomi
tam-nas, ás vezes, em pedaços. 

A commissão Argentina mandou 
abrir uma picada pela margem direita, 
desde o alto do varadoiro até um ponto 
abaixo dos estos perigosos e das mare-
tadas banzeiras dos rebójos. Por ahi 
passaram os membros da commissão, 
e também algumas das suas cargas. 
As suas canoas seguiram antes das 
nossas. 

Depois de varadas as nossas canoas 
e bem presas ao flanco do paredão, 
onde se chocavam como no mar em 
dia de ressaca, foram novamente car
regadas. Na minha, ia o Júlio Amaro, 
excellente pratico do rio e homem ha
bituado áquelles asperrimostrabalhos. 
Era o nosso timoneiro, e suas mãos ro
bustas empunhavam o longo cabo da 
pesada e larga espadilha. Na proa, 
estavam postados dois homens com 
remos de voga. O capitão Cavalcanti, o 
auxiliar Cincinato Braga e eu éramos 
os passageiros. Tudo o que possuí
amos de precioso, naquellas alturas, 
as nossas cadernetas, os nossos livros, 
as nossas plantas e cálculos ião dentro 
da canoa. 

Recommendeiaos outros pilotos que 
largassemsuccessivamente, umas após 
outras, as suas canoas e seguissem 
nas nossas águas. Todos promptos, o 
pratico mandou largar, abrir a proa 
para o largo e remar a toda a força : 
queria passar á esquerda da Pedra do 
Bugre e ganhar o remanso dos Cas-
caes. 

Os dois rapazes, na proa, se do
bravam sobre os remos, que vergavam 
rangindo, e a canoa, jogando como no 
mar alto, parecia ora submergir-se nas 
boccas dos funis, ora gyrar nas espiras 
dos rodomoinhos e, depois, elevar-se 
dansando na crista das espumas, para 
tombar, mais adiante, nos flancos de 
uma onda. O Júlio Amaro era senhor 
daquellas águas e equilibrava a frágil 
embarcação a cada guinada, dirigin-
do-a, calmo e attento, na carreira ver
tiginosa. Estávamos já em frente á 
pedra do Bugre; elle mandava:—rema, 
rema com força !... Avistamos debaixo 
das espumas a sombra negra do ro
chedo, e o piloto gritava:—rema, rema, 
que vamos encima do Bugre !. . . Os 
homens redobraram esforços, e par
tiu-se o tolête do remo do proeiro. A 
canoa atravessara; uma onda entrou-
lhe pela borda, e houve, entre nós, um 
momento de apprehensão. 

Ouvi alguém dar uma ordem; fil-o ca
lar, dizendo:—aqui sò manda o piloto, 
— que, mostrando-se na altura da si
tuação, exclamou:—Não ha novidade. 

Curvou-se sobre a grande espadilha; a 
canoa desviou-se da pedra fatal e, de 
proa virada para cima, desceu veloz 
até encontrar a margem argentina. 
Dalli vimos, então, uma scená com-
movente. A guarnição da segunda 
canoa não conseguiu fugir dos funis 
da Pedra do Bugre: a canoa foi a 
pique. Iam nella cinco homens — dois 
soldados e trez paisanos. O primeiro 
foi tragado pelo abysmo e desappa-
receu: era um excellente camarada e 
bom nadador. Chamava-se Theodoro 
Martins ; era rio-grandense. Os outros 
quatro sabiam nadar como elle e lucta-
vam, desesperadamente, com aquellas 
agúas ruidosas, quando o alferes Guer-
rico, que estava em frente, embarcou 
em uma das canoas da commissão ar
gentina e salvou-os, secundado pela 
respectiva tripulação. 

O governo brazileiro, tendo sciencia 
deste facto, condecorou aquelle official 
com a medalha humanitária de pri
meira classe. 

Do logar onde estávamos nada po
díamos fazer, porque era impossivel 
subir, vencendo a correnteza. 

Vimos, logo depois, a canoa passar 
emborcada. Caixões, barracas, saccos 
passaram, fluctuando ainda, ou meios 
submergidos ; mas, nada podemos 
salvar. 

Foi um dia luctuoso. Recommendei 
á minha gente, no Pepiry-Costa, que 
procurasse o cadáver do desventurado 
proeiro; que o ènterassem e que plan
tassem na sua sepultura uma cruz. 
E assim se fez». 

OS KONG USES 

Ignora-se quem são, donde provêm 
os Konguses, temerários bandidos que 
tanto perturbam, com as suas surpre-
hendentes investidas, as operações do 
exercito russo. 

Aethnographia não lhes determinou 
aiuda a origem ou de que resíduos 
surgiram esses grandes demônios, de 
faces oleosas, com os cabellos tor
cidos em cócó no alto da cabeça. Sa
be-se, apenas, que elles são inquieta-
dores, do perigoso contacto. 

Formam bandos organisados tendo, 
quasi sempre, em diversos logares, 
principalmente em N i o u - T c h o u a n g , 
desde o principio d\ guerra, verda
deiros centros de informações que lhes 
dão sobre o movimento commercial 
da Mandchuria, preciosas communica-
çõse; indicam as descidas de barcos 
carregados de mercadorias, a marcha 
das caravanas que, facilmente, podem 
surprehendere roubar,porque se agru
pam, se reuneme atacam de improviso. 

Tiveram chefes celebres, como Hai-
dengu, cuja capital ficava na região 
das fontes do Soungari, e a qual o ge
neral russo Fock, em novembro de 
1900, gastou um mez para subjugar ; 
veio depois o famoso Tulensan, contra 

quem, em outubro de 1903, se mobi-
lisou uma columna russa. Esta se 
mantém ainda em campanha, depois, 
de ter perdido o seu fiel immediato, o 
russo renegado Fulenhoy, evadido de 
Sakhalin, ao qual se deve a organi
sação actual dos terríveis bandos. 

Os Konguses marcham icora uma 
bandeira vermelha na qual está escri-
pta a palavra demasiado eloqüente 
vingança.Hoje não se limitam aperse-
guir caravanas, inquietam os comboios 
do exercito, apoderam-se dos isolados, 
dos retardatarios e, sem constituírem 
um perigo de natureza grave, são 
uma preoccupação incessante. 

Quando capturados, são enforcados, 
ou entregues ao alfange da justiça 
chineza,que os decapita sem processo. 
Elles marcham para o supplicio com 
estoico desdém, com absoluta indi
ferença. 

As ultimas noticias da guerra re
ferem que numerosos grupos de Kon
guses, formando um exercito de trez 
mil homens, commandados por offi
ciaes japonezes, operam na rectá-
guarda de Kuropatkine, entre Mu-
kden e Karbine. 

* 
* * 

ANTIGÜIDADE 

Foi descoberto no Egypto, encer
rado no túmulo de Thothmes IV da 
décima oitava dynastia, o carro em que 
um dos pharahós passeiava nas ave
nidas de Thebas. 

Esse túmulo consiste, como os seus 
congêneres, em uma galeria cortada 
na terra da montanha, terminando em 
um grande salão, em cuja extremi
dade jáz um grande sarcophago de 
granito com inscripções de textos do 
Livro dos Mortos. Não estava nelle a 
múmia de Thothmes IV : fora encon
trada, havia alguns annos, no túmulo 
de outro rei e está, agora, no museu 
do Cairo. Sellos de gesso com o nome 
do pharahó estavam nas portas do 
salão, attestando o seu real destino. O 
pavimento estava, literalmente, co
berto de vasos, pratos, symbolos da 
vida e outros objectos de faiança, in
felizmente quebrados, ou mutilados 
pelos ladrões que exploram essas pre
ciosos depósitos de antigüidades. 

O carro, bem conservado, á exce-
pção das rodas, consistia em uma ar
mação de madeira, coberta de papier-
marché, feito de papyras, revestido de 
umes tuque , onde estavam gravados, 
por dentro e por fora, vários episódios 
de batalhas pelejadas pelo pharahó, 
na Syria, gravuras de arte primorosa, 
com os detalhes tão perfeitos que se 
distinguem os rostos dos syrlos pri
sioneiros de guerra. Junto desse carro, 
encontrou-se uma luva de coiro, queé 
considerada pelos egyptologistas o 
mais bello e mais curioso especimett-: 

de arte antig-a. 
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Sejam 

THEORIA DOS ERROS 
(PRIMEIRAS NOÇÕES) 

n o numero de erros positivos iguaes a A 
1 1 
H > » i) <• 

2 
.. a A 

2 

n 
n 

a A 
n 

•e m o numero total des erros. 
Po r definição a meaia dos erros será 

2 n A + 2 n A -f- ... -f- 2 n A 
1 1 2 2 n n 

é a media de todos os erros , tomados posi t ivamente . 
Mas a t tendendo a que 

m m 
são as probabil idades P P 

1 2 
e - = 2 P A + 2 P A - f 

1 1 2 2 

n 

m 

P dos erros A 

n 1 
A 
2 n 

+ 2 P A = V 2 P A 
n n i i 

A , têm-se 

Si o numero de erros é infini tamente g rande , sabe-se que a 
probabilidade do erro A é 

- h 2 A 2 

h * 
d A 

i vir 
e, então, a media tomará a forma 

o V * 

V . 2 A 2 

— h A 

d A 
i 

cujo valor é 
h V 7 

Por definição o erro médio, introduzido por Gauss , é a raiz qua
drada da media dos quadrados de todos os erros . Dis ignando o erro 
médio por m, tem-se 

2 *> -> 

m = 

2 n A - j - 2n A -f-
1 1 2 2 

+ 2 n A 
n n 

m 
ou 

2 2 2 2 
m = - 2 P A - j - 2 P A + . + 2 P A : 

1 1 2 2 

n z 
2 I P A 

1 i i 

e determinemos seus pontos de inflexão. Basta para isso annu l l a r 
a derivada 2 a âey relat iva a xe resolver a equação resul tante . T é m -
se, pois, os cálculos seguintes 

ày_ 

áx 

2 

áx 

3 — h x 
2h .i 

e , 

2 2 2 2 
— h .i- 5 2 — h .i 

4 h x + 
vir v n 

A annul lação d 'es ta der ivada conduz á equação 

2 2 
— 1 - f 2h .v = o 

d'onde 

h . , - = - ! _ 
V 2 

Assim a abscissa do ponto de inflexão da curva das probabi 
lidades é o erro médio. 

Comparemos as duas expressões achadas para o erro médio e 
para a media dos erros. No primeiro caso se tem 

hm = 

e no segundo 
V 2 

h * = 
V~ 

D'ahi se conclue a seguinte relação 

_m_ __ vir _ inr 

formula curiosa_em_qne o.segundo_membrojconduz á quadra tu ra do 
do circulo e o primeiro é fornecido pelo accaso. 

A determinação do erro médio em um conjuneto de observações 
directas exigiria theoricamente o conhecimento da grandeza exacta. 
Todavia para um numero immensamente g rande de observações 
um artificio permit te subst i tuir ao valor exacto a media que é im-
mediatamente calculavel. A formula que d 'ahi der iva é asymptot ica. 

Sejam 
x, x, ... x 

1 2 n 

n observações de | igual precisão. 
A média será 

xl + x2+....+xn 
x = • 
o n 

Si o numero dos erros é infini tamente g rande , é fácil de vêr e os residuos da media serão 

jue o valor de m será 

2 

m 

1 í 2h 
= o V I - ' 

In tegrando por pa r t e s , tem-se 

2 i 1 

- h " A 
2 

e A d A 
(9) 

} hV" 

h Z A " ) — h A 

A ( H — / e d A 

£ = X X , 
1 o 1 

£ = X — X , 
2 o 2 

e = x — x -
n o n 

Si des ignarmos por x o valor exacto, os erros realmente com
mettidos serão 

;• = x — x 
1 1 
•• = X X 

m h = 

d 'onde 
1 

V 2 
Consideremos a curva cuja equação é 

_h~x~ 

h 
y = e 

vir 

« = X — X -
n n 

At tendendo aos residuos da media, estas igualdades se podem 
escrever 

;• = X — X + £ -
1 O 1 

;• = x — x + £ , 

•• = X X + £ 
n o n 
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x — x é evidentemente o erro da media. 

o -i' 
• * 

Designemol-o por 6, 

Têm-se, pois, 
7 —<5 + * » 
1 1 

y = S + £ , 
2 2 

y = ô + £. £ 

n n 

Elevando ao quadrado e sommando, acha-se 

2 2 *V2 - 2 *' 2 2 - 2 
Y + Y + - + Y = *ò' + 2ô(£ + £+.. + £) + £ + £ + .. + e 
1 2 n 1 2 n l 2 n 

ou, por uma notação fácil de cçmprehender 

[ > ] = n á + 2á [> ] + [ > ] . 

E m vir tude, porém, de uma propriedade j á accentuada dos re
siduos da media, é 

vê-se que o erro a temer sobre a medida é 

6= ÜL_ 

Jus t i f iquemos de outro modo. 
A probabi l idade de um er ro A é n ' u m conjuneto fínito 

_ h 2 A 2 

A ~ V — 

A probabi l idade do erro nullo sendo 

h 

V7 
tem-se 

_ h 2 A 2 

P P 
A = -o e 

A propabi l idade de que oceorram os erros A l A » ••• A 

Restará 
^ t ] = » ' 

[n] = nd + [ « ] 

será. 

P = h ^ e - h 2 [ A 1
2 - f A 2

2 + . . . + A n
2 ] 

V - n C 

ic 

P o r outro lado, sommando membro a membro as igualdades 
(9), acha-se 

7 -+Y+-— + J ' = n*5 
1 2 n 

Elevando ao quadrado ambos os membros, tem-se 

Sabemos porém que são 

Ax = ô + £X 

A2 = ô + £2 

2 2 
[?Y ] + 2 2Y Y = n ô -

i j 

J á fizemos notar que os erros não têm predilécção por s ignal , 
que os ha positivos e negat ivos, iguaes em valor absoluto. D 'ahi se 
conclue que no signal sommatorio os termos rectangulos se des-
tróem dous a dous. Restará a igualdade 

2 2 
[ YY ] = n ò 

A — ò + £ n ' n 

L,ogo se tem 

h n - h 2 \ nô2 + 20 (£ +£.+£) + .[«] i 
P = _ _ e 

v—~ 
no 

Por definição o erro médio dará lugar a 

Tem-se, pois, 

m n = [ yy ] 

2 2 
m n = n ô 

ou 

2 2 
m = n<5 

e 
2 2 
m n — nò + [ « ] 

— nh ô Ifs] h n- L J 

P = 

Si a media fosse o valor exacto ter-se-ia 

[ ££ ] h 2 

P 1 = h n l J 

1 e 
V ~ n " 

P pode ser considerado a probabil idade de um erro ô na media, 
P j a probabil idade de um erro nul lo. 

Tem-se, pois, 

E l iminando nê ficará 

2 2 
m n = : m - ) - [ f £ ] 

d 'onde 

m^VliüL 
* n — 1 

que é o valor approximado do erro médio. 

Da expressão 

2 2 

nh"2 b2 

P = P j e 

d 'onde se conclue pa ra o modulo, de precisão da media 

2 2 
h = n h 

o 
eu 

h 

o - v n 

(Continua). 
O r r o D E A L E N C A R SII ,VA 
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CHRONICA POLÍTICA 

INTERIOR 

— Estadista na Praia Grande ! — 
Tal foi o brado que saudou o sr. Nilo 
Peçanha, quando encetou a adminis
tração de um Estado fallido, atro-
phiado em seus centros motores pela 
cruel lepra da politicag-em, já então 
attenuada pelo solicito tratamento de 
Quintino Bocayuva, o grande aug-ure 
da Republica. 

Quando as rédeas do governo pas
saram ás mãos daquelle moço, feito em 
escaramuças parlamentares,auroleado 
por merecidos louros conquistados na 
tribuna, a protervia murmurou irônica 
como se se tratasse de uma dessas 
transacções indecentes que já passaram 
á ordem dos actos lícitos, em virtude 
das quaes as olygarchias se estão per
petuando. Quintino Bocayuva elegera 
seu filho espiritual, o seu amado dis
cípulo, o companheiro de campanhas, 
o amigo indefectível em todos os tran
ses de uma gloriosa peleja pelos idèaes 
da democracia. 

Mas, a verdade, agora demonstrada 
pelos factos, é que o Mestre querido 
descobrira, sob a coiraça do jovem pa
ladino das incruentas campanhas da 
eloqüência, ridicularisada pelos inca
pazes, a polpa do administrador, do 
financeiro, não accorrentado á rotina, 
corajoso, cheio de energia para reduzir 
a cacos os velhos moldes e trilhar 
o caminho luminoso desbravado por 
idéas intuitivas, simples na execução, 
promissoras na efficacia, que jamais 
tiveram accesso dentro da dura ca-
chola daquelles que, a pretexto de secta
rismo conservador, administram, como 
remeiros, de costas voltadas para o fim 
que almejam. 

Os nossos administradores são, em 
geral, refractarios á lição dos factos. 
Os insuccessos não o desilludem, as 
decepções não o desanimam, todos os 
sinistros de uma politica, que tem ra
izes nos tempos coloniaes; a historia 
nefasta das mesmas medidas de resul
tados negativos, dos mesmos planos 
de effeitos desastrosos não os demo
vem ; elles têm, por timidez ou in
capacidade, verdadeiro terror ás inno-
vaçôes. 

Poder-se-ia comparar a adminis
tração das coisas publicas a um carun-

choso bonde, sobre velhos trilhos en
ferrujados, puchado por tracção ani
mal, porque o conductorse apavora 
ante os prodígios da electricidade. 
Mudam-se os burros por estropiados 
ou cansados, mas não se muda o ve-
hiculo; ficam os mesmos trilhos, a 
mesma linha, a mesma orientação, 
embora seja evidente, como a luz do 
dia, que o trafego vicioso explorou, 
empobreceu, esterilisou a região do 
percurso, de sorte que a receita nâo dá 
mais com que cobrir a despeza. 

Os recursos únicos, que se antolham 
ao conductor para reparar o desastre 
do déficit, é pedir dinheiro emprestado, 
augmentar o preço das passagens, a 
tarifa das cargas ; mas, como isto 
produz inevitável augmento de des
peza e diminuição da concurrencia de 
passageiros e de carga, elle verifica, 
com pasmo infantil, que a empreza 
abeira as arestas da fallencia, que só 
poderá evitar, carregando ainda mais a 
mão nas tarifas, embora ellas attinjam 
o funesto limite da prohibição. 

Depois, muito convencido desses 
absurdos processos de inépcia, demon
stram com phrases commovedoras, com 
cifras, sisudamente alinhadas em co
lumnas de marcha forçada regressiva, 
que a região nâo presta para nada, que 
os habitantes são uns malandros im-
penitentes, preguiçosos, incapazes de 
se assimilarem ás conquistas da sci
encia e do progresso. 

E ' este o aspecto de nossas leis, 
principalmente as orçamentarias, onde 
ser eflecte, com uma nitida intensidade, 
a situação do paiz, de setenta e dois 
annos para cá. 

Dir-se-ia que os nossos estadistas 
conduzem a náu do Estado, guiados, 
em vez de bússola, por destroços de 
naufrágios, attestando a incapacidade 
dos navegantes precedentes naquelle 
roteiro funesto, que, todavia, não os 
impelle a procurar outro caminho na 
planície do immenso oceano, livre de 
rochedos traidores. 

O sr. Nilo Peçanha abandonou o 
velho trilho carcomido, enveredou por 
novos caminhos e, com perfeita noção 
dos males e suas causas, empregou 
-meios simples e velhos, processos fe
cundos, preconisados pelas theorias e 
pelos resultados desde o pae Adam 
Smith até aos economistas contempo
râneos. 

O Estado do Rio tapava com em
préstimos, com impostos oppressivos, 

os seus déficit chronicos : era intuitiva 
a diminuição da despeza, augmentada, 
enormemente, por aventuras sumptu-
arias, ou por demasiada confiança na 
riqueza publica ; era indispensável o 
augmento da receita, o que eqüivalia, 
no pensar dos carrancistas, a pedir 
movimento a um mechanismo desar-
ranjado, vida a um corpo moribundo, 
que só poderia ser preservado da 
decomposição imminente por um mi
lagre da divina Providencia. 

Q Pois o%r. Nilo Peçanha, sem pre-
tenções a instrumento de Deus, na 
Praia Grande, fez o milagre. 

O processo foi simples, foi banal. 
Mas,o estadista, já illustre, necessitou 
ter cabellos no coração, reprimir os 
estos sentimentaes de seu meigo co
ração, para cortar, largamente, cruel
mente, na grande massa de funcciona-
rios inúteis, no queijo das despezas 
improductivas; podou, sem piedade, as 
excrescencias ramalhudas da venenosa 
vegetação da politicagem. 

Não lhe custou menos esforço cor
tar as unhas das municipalidades, o 
abutre que está mais perto do contri
buinte, diminuir as taxas da expor
tação, substituindo-lhes as exorbitân
cias por uma leve contribuição sobre 
a terra, os latifúndios esterilisados, 
onerando a preguiça e desafogando o 
trabalho, e debellando o inimigo mais 
temivel—acarestia dos meios de trans
porte, as tarifas prohibitivas. 

Os resultados dessa politica estão 
brilhantemente demonstrados numa 
simples noticia do O Paiz, de 9 do cor
rente : 

« A estatística, que abrange, por 
emquanto, certos produetos exportados 
de janeiro a setembro, pela Central e 
pela Leopoldina, fornece os seguintes 
dados : 

1903 1904 

Arroz. 630 S.603 saccos 
Farinha. 12.941 215.087 » 

Fe i j ão . . . . 3.295 16.666 » 

Milho. . 142.909 421.867 * 

T o u c i n h o 
e carnes 
p r e p a 
radas. 109.674 335.349 kilos 

A v e s e 

o v o s . . . 1.160.636 1.519.569 » 
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Êra inevitável. Diminuíram os im
postos, o preço dos meios de transpor
te; e o trabalho, livre de peias, augmen-
tou fecundo, produzindo em proporções 
assombrosas. O mechanismo entrou a 
funccionar sem attrictos. O corpo de
pauperado ergueu-se cheio de vigor. 
O Estado do Rio se restaura dos erros 
que o esterilisaram, e enceta uma nova 
érade franca prosperidade. 

O processo desse milagre, que nada 
tem de sobrenatural — diminuir taxas 
para augmentar rendas — já tem ca
bellos brancos : a elle se devem os pro
dígios financeiros de Robert Peel e 
Huskisson, os constructores da gran
deza, da soberania commercial da In
glaterra . 

— « Os governos do continente — 
dizia Huskisson — não sabem quanto 
é sábia e commoda a politica de au
gmentar as rendas publicas pela re-
ducção das taxas e quanto ganhariam» 
se deixassem aos povos mais franqueza 
para comrnerciarem com os seus vi-
sinhos. » 

No espaço de quatro annos, de 1842 
a 1846, Robert Peel reduziu sucessiva
mente taxas e impostos na proporção 
de sete e meio milhões de libras e, to
davia, pôde annunciar aos seus eleito
res Tamworth que a renda ordinária 
do anuo acabado a 5 de julho de 1847 
excedera, consideravelmente, (deriva
da das mesmas fontes ) á do anno fi
nanceiro que precedera ásua ascenção 
ao poder. 

Não cabem nesta chronica os elo
qüentes algarismos representando as 
extraordinárias vantagens da politica 
de R. Peel, que foi apedrejado pelos 
carrancistas com toda a ordem de 
apôdos, e até de maluco, quando a ini
ciou na mais tremenda crise que, ja
mais, flagellou a Grãn Bretanha. 

— Absurdo ! — gritariam se o go
verno da Republica propuzesse uma 
diminuição das taxas postaes, das ta
rifas dos caminhos de ferro, dos di
reitos aduaneiros sobre a grande massa 
de artigos de importação, que con
stituem o maior factor da arrecadação 
respectiva. Seria, entretanto, esse o 
meio infallivel de a.ugmentar a renda, 
porque da diminuição das taxas resul
taria augmento do consumo e, o que é 
mais importante, o allivio do contribu
inte, o burro que. conforme a opi
nião de Filippe II , de negregada me
mória, devia ser sobrecarregado para 
não escoucear. 

Não nos move o intuito de fazer al-
lusões ou talhar carapuças. De resto, 
não seriamos responsáveis pelo tama-
manho, conformação e miolo das ca
beças em que ellas ficaram a matar. O 
nosso empenho se reduz a registar 
os sucessos do sr. Nilo Peçanha, como 
lição proveitosa. 

POJUCAX 

SI TIS PACEM PARA PACEM 

Por ser antiga e romana, não é 
menos tola e falsa aquella safada sen
tença, do Si vis pacem para bellum 
como são tantas outras que não têm 
por si senão a sua longínqua ou re
mota origem. 

Antes que Roma se houvesse lan
çado ás aventuras da conquista, ao 
que chamamos hoje imperialismo, deu 
ao mundo um rarissimo' exemplo de 
virtudes domesticas e cívicas, e foi 
verdadeiramente feliz e próspera, sem 
ser forte. A sua decadência, tão grande 
como a sua grandeza, começou, veri
ficam-no todos os seus historiadores, 
com as suas emprezas militares e con-
quistadoras, póde-se assegurar com a 
criação do seu exercito. Emquanto 
soube limitar-se ásua porção do Latio, 
ao seu ager romanum, e foram seus 
soldados e officiaes os seus cidadãos, 
que, como Cincinato, aindavictoriosos, 
abandonavam a espada triumphante 
pelo arado laborioso., a cidade romana, 
dando a essa palavra a sua significação 
latina e histórica — é um dos factos 
mais gloriosos da historia humana. O 
espirito de conquista do mesmo passo 
que militarizou Roma, desmoralizou os 
seus costumes domésticos e civis e-, 
desenvolvendo-se, creou o typo da ci-
vilisação militar, apparelhando a pre
ponderância, sempre funesta dos ge
neraes (e mesmo dos coronéis) as guer
ras civis, a destruição da Republica, 
a anarchia e a dictadura militar, o 
advento do império baseado nos-bata
lhões, a guerra constante, e por fim a 
mesma invasão e victoria dos bárbaros 
— a que todo aquelle militarismo, com 
todas as suas bravatas, não soube re
sistir. 

Foi certamente nesse período, quan
do a victoria de hoje creava e impu
nha a necessidade de guerrear ama-
nhan, que algum ambicioso — pois 
Roma é a terra do militar-politico, 
salvador da pátria — sabeudo como se 
enganam os povos com palavras, in
ventou a formula irracional do Si vis 
pacem para bellum. 

E depois delle, políticos e militares 
ambiciosos, ou ambos misturados, em 
procura de lisongear vaidades naci
onaes ou favonear preconceitos pa
trióticos e darem-se como salvadores 
da republica, não deixaram passar en
sejo de repetil-a a propósito e até fora 
de propósito. 

A sua forma, de uma belleza la
pidar, e o seu mesmo vasio faziam-na 
bem aceita; e a sua enfadonha repe
tição, longe de lhe prejudicar o curso, 
o favorecia. 

Um dos entes mais odiosos que a 
humanidade já produziu, mas cujo de
testável nome não pôde ser esquecido 
nesta contenda, Napoleâo, gostava de 

dizer que a melhor figura de rethorica 
é a repetição. 

O vulgo se não fatiga com ella, 
antes aceita-a como um critério de 
verdade. Roma viu insensível —o povo 
romano nunca brilhou pela intelli
gencia — que ao contrario das guerras 
prováveis ou possiveis lhe determi
narem o armamento, era quando se 
elle armava, por influencia e sob'a 
acção de algum general, que lhe sur
giam as guerras. E assim foi sempre, 
em toda a historia, como evidente
mente resulta, ainda da sua mais per-
functoria leitura. 

Exemplo frisantissimo a est i quasi 
verdadice é o desse mesmo Napoleâo, 
que viveu preparando a França para a 
guerra e fazendo-a, sempre, ao envêz 
justamente do preceito romano. E na 
historia da vida desse grande matador, 
nenhum caso mais próprio a illustrar 
o nosso conceito, que o da guerra 
contra a Áustria e a Rússia, em 1805. 

Gorara, por completo, a empreza 
louca do ataque á Inglaterra, « expe
dição por tal modo chimerica, escreve 
um historiador francez, como quasi 
todos elles, enthusiasta do monstro, 
que se duvidou si Napoleâo não teria 
antes querido fazer á Inglaterra uma 
falsa ameaça de desembarque.» 

E o mesmo auctor se pergunta 
« como um único soldado do Grande 
Exercito poderia ter sahído do solo 
britânico ? » 

O « gênio » tinha muitas destas fa
lhas, indesculpáveis em generaes de se
gunda ordem. Mas, a «Grande Artnée» 
que devia invadir e submetter a In
glaterra, estava preparada e sem em
prego alli naquelle Campo de Boulogne 
onde o comediante dera um grande 
espectaculo inútil aos seus soldados,* 
affeiçoando-os para a carnificina pró
xima. Era preciso empregar essa força 
que a victoria de Nelson, emTrafalgar, 
principalmente tornara sem objectivo. 

E ahi nesse Campo de Boulogne, 
Napoleâo que comprehende não po
dem ficar inactivos e desoccupados 
esses 120 mil homens armados em 
guerra, e não queria, diz o mesmo 
historiador, ficar com o ridiculo do 
aborto dos seus formidáveis prepa-
parativos contra a Inglaterra, e pre
cisava erguer o seu prgstigio e o de 
seu exercito, o mais bello, o melhor 
adestrado que jamais se viu, e em-
pregal-o em novas campanhas, resolveu 
e planejou a guerra á Áustria e á 
Rússia, e immediatamente a f ez . Ma
gnífico exemplo da exactidão do $i 
vis pacem para bellum. 

O contrario, porém, demonstra-o 
a historia, demonstra a sociologia, de-
monstral-o-ia, bem consultada, a mes
ma biologia, é que é verdade : si vis 
pacem para pacem. 

Um exercito é um órgão, cuja fun
cção é a guerra. 

Todo o órgão tende instinctiva-
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mente a exercer as suas funcções, e si 
não as exerce se atrophia. 

Um exercito é mais um órgão con
sciente, que sabe a sua força e aprecia 
os meios de empregal-a. 

Só este facto o torna, em cada paiz, 
o partido da guerra: é a sua funcção e 
seria contra a natureza querer que elle 
consentisse de bôa mente em não exer-
cel-a e, portanto, em atrophiar-se. 

Que creou na Europa, desde os 
annos de 60, o estado de guerra latente, 
o estado de paz armada, segundo o 
euphemismo, em que ella, de então para 
cá, vive, sinão os grandes armamentos 
do reino militar da Prússia? E era acaso 
a paz que preparavam com esses ar
mamentos os Guilhermes los, os Bis-
marcks, os vonRoons e os Moltkes ? 

Não precisamos siquer responder ; 
os factos são de hontem, e eloqüentís
simos. 

Não, si eu quero viver bem com meu 
visinho não encho minha casa de ca
pangas, nem me armo ; trato-o bem, 
com a cortezia a que elle tem jús , res-
peito-o e lh'o provo com meus actos. 

Podemos levar o simile ás nações : 
para haver paz entre ellas é preciso que 
todas, com o mesmo espirito de fra
ternidade humana,procedam, uma em 
relação ás outras, com o mesmo animo 
de respeito mutuo, de reciproca bene
volência e a mesma intenção de viverem 
em boas relações. Emfim, que esse in
definido espirito christão— tão falado 
e tão pouco realizado — e que sob a 
sua forma moderna é o espirito da so
lidariedade humana vingue difiniti-
vamente no mundo, triumphando de 
todos os preconceitos de raça, de 
pátria, de nacionalidade, de religião 
que ainda lhe são impecilhos. 

Eu creio piamente no seu triumpho 
— e de todo o coração o desejo. 

JOSÉ VERÍSSIMO 

PAGINAS ESQUECIDAS 

UM TOUCADO 

Chaves na mio, melena desgrenhada, 
Batendo o pé na casa, a mãe ordena 
Que o furtado colchão, fofo, e de penna, 
A filha o ponha alli, ou a criada. 

A filha, moça esbelta e aperaltada, 
Ehe diz co'a doce voz, que o ar serena : 
« Sumiu-se-lhe um colchão ?! E ' forte pena; 
Olhe não fique a casa arruinada ». 

«•Tu respondes-me assim ? tu zombas d'isto ? 
Tu cuidas que, por ter pae embarcado, 
Já a mãe não tem mãos ? » E dizendo isto. 

Arremette-lhe á cara, e ao penteado ; 
Eis senSo quando (caso nunca visto !) 
Sáe-lhe o colchão de dentro do toucado. 

NICOI.AU T O I ^ N T I N O 

AMIGOS DO MEU 

Quando alguém tem pão em sua casa, 
tem também em sua casa amigos. 

Esta casta de amigos, não meus, 
senão do meu, têm varias semelhanças 
que declaram mais a sua falsidade. 
Uns disseram que se pareciam com os 
golfinhos, que acompanham festiva
mente aos meninos, que andam na
dando, emquanto ha bastante água 
onde elles possam nadar também ; 
mas, tanto que esta falta, se retiram 
ao alto, porque não querem nadar em 
seco. 

Outros os comparam ao corvo, que 
tornou para a arca em companhia de 
Noé, só emquanto não achou cadá
veres que comer, porque o dilúvio es
tava ainda sobre a terra. 

Outros os comparam ao azougue, 
que se pega muito ao oiro, onde quer 
que lhe dá o faro delle ; mas, se o 
mettemno fogo, em um momento vôa. 
Ha hoje muitos amigos azougados 
que, no tempo do fogo da tribulação, 
logo fogem. 

Outros os assemelham ás formigas, 
que nunca andam pelos celleiros va
zios. 

PADRE MANOEI, BERNARDES 

* 
* * 

BANQUETES BÁRBAROS 

Uma orgia bestial — eis o que é a 
alimentação nas zonas periphericas 
onde habitam os homens Ínfimos. Bur-
chel viu os boschimanos amontoados 
sobre o cadáver de um hippopotamo, 
rasgando-lhe o ventre e devorando-lhe 
as entranhas cruas, como cães. 

O australio, quando uma baleia nau
fraga na costa, accende fogueiras nos 
altos para chamar os companheiros ao 
banquete. Pouco a pouco, vêm che
gando homens, mulheres, creanças, 
dando gritos de alegria, com tregeitos 
e momices. Amontoavam-se, pisa
vam-se, precipitavam-se ; as creanças 
com o olhar acceso insinuam-se de 
rastos por entre os joelhos dos pães; e, 
num instante, a montanha gordurosa 
apparece, coalhada de gente, como o 
cadáver de um cão inchado, cus
pido na praia pelo mar, coberto de 
moscas negras. Um vago sussurro, um 
zumbir de mastigação incessante. As 
banhas do cetáceo, em pastas molles, 
esbranquiçadas, correm dissolvendo-se 
ao calor das fogueiras e da gente an-
ciosamente faminta. Ha quedas; e a 
pelle negra dos selvagens vê-se escor
rendo uma gordura fétida; os cabellos 
estão ensopados, as mãos, os braços 
tintos de sangue e óleos. 

Precipites sobre a carcassa, com a 
bocea escancarada, devoram, ás den
tadas, introduzindo a cabeça por entre 
as vísceras quentes. A orgia dura dias 
e noites, sem cessar, emquanto dura a 

comida. Por fim, o esqueleto apparece 
com os ossos nús, e dentro das linhas 
do arcabouço, como cavernas de um 
navio, os que não dormem já bebedos 
de comer, disputam, iuctandó, os últi
mos pedaços de carne. Ha cadáveres e 
sangue de homens misturados com as 
poças coaguladas do sangue e da cor
dura do cetáceo; ha vômitos e immun-
dicie, resomnar de digestões difliceis, 
um fumo espesso das banhas ardendo 
nas/oguciras, e um fétido nauseabundo 
de coisas podres. 

Nos confins austraes da America, o 
pecherez também assim procede, se um 
acaso mais raro lança uma baleia contra 
as rocas da Terra do Fogo ; mas o seu 
alimento habitual são os mariscos e os 
pequenos peixes que devora vivos e in
teiros. Mira-os; com o dentre vigoroso 
trinca a cabeça, e engole-os. Assim faz 
também aos pássaros. E sobre os 
veados marinhos, em companhia dos 
cães domésticos, come também, ás 
dentadas, as carnes cruas. A lembrança 
de applicar o fogo á preparação dos 
alimentos é-lhes tão desconheridu, 
como aos eskimós dos confins oppostos 
da America, nas zonas boreaes. 

Nas regiões desoladas do frio, o es-
kimó tem o furor da fome e da sede. 
O inverno é morto ' e duro. Desespe
rados, comem, a pedaços, o gelo que 
arde como lume na lingua, e deixa a 
bocea escorrendo em sangue. Pequenos 
immundos, bestiaes, com os beiços 
abertos, a lingua inchada, offegantes 
como cães, assim morrem muitos de 
sede no meio da ag-ua gelada que os 
cerca. Bebem sangue quando o têm; 
o frio augmenta-lhes a voracidade. 
Caçam aphoca, o narval e a baleia. 
Quando o sol reapparece, a crise di
minue : vêm os dias da fartura. O ex
plorador Ross assistiu a um banquete 
eskimó : era um boi abatido nesse in
stante. Em torno do animal, a familia 
eskimó, com facas de pedra, tirava ta
lhadas das carnes ainda quentes, e en
golia vorazmente. Paravam, a miúdo, 
para respirar, cem a larga fatia de 
carne pendente da bocea, escorrendo 
sangue e soros. Estonteados, como 
bebedos, cahiam, adormeciam com a 
cara rubra, o pulso rápido, com a 
bocea escancarada. Por fim, de rastos, 
na impossibilidade de se moverem, 
ainda, acocoradas ao lado, as mulhe
res lhes mettiam a carne pela bocea, 
empurrando-a com os dedos ; mas a 
guéla- e os dentes, de cançados, não 
podiam mais; a mulher ia roendo do 
lado opposto a talhada de carne para
da e presa na garganta do dormente. 
Com umresómnoagitado, grunhidosde 
plenitude, dormitando, os olhos fe
chados, o sangue, as gorduras escor-
rendo-lhe dos beiços pela face e pelo 
peito, o eskimó digeria. 

OLIVEIRA MARTINS 
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Os LATIDOS 

A' sobremeza de um banquete , em Por
tugal , escreveu-se o seguinte num leque de 
setini côr de ouro, ornado de uma aguarel la 
representando um grupo de cinco cães, e so
bre os quaes estava escripto : os AUCTORES. 

Um prólogo de Medeiros 
e Albuquerque 

Quem muito ladra, pouco aprende. — An-
thero de Quental . 

I I 

Escriptor que ladra não morde. — Oliveira 
Mar t ins . 

I I I 

Dentada de critico cura-se com pêllo do 
mesmo critico. — Ramalho Ort igão. 

IV 

Cão lyrico ladra á lua ; cão philosopho aboca 
o melhor osso. — Eça de Queiroz. 

V 

Cão de letras — Cachorro ! Guerra Jun -
queiro. 

E N V O I 

São cinco cães, sentinellas 
De bronze e papel almasso, 
De bronze bara as canellas, 
De papel para o regaço. 

(Assignado) A matilha. 

A CASA DO CORAÇÃO 

O coração tem dois quartos : 
Nelles moram, sem se ver, 
Num a Dôr, noutro o Prazer . 

Quando o Prazer , no seu quarto, 
Acorda cheio de ardor, 
No seu adormece a Dôr. 

Cuidado, Prazer ! cautela. . . 
Fal ia e ri mais devagar , 
Não vás a Dôr acordar ! .. 

AxTHERO DE QUENTAI,. 

* * 

TELEGRAMMA DO SR. LAURO SODRÉ AO 
MARECHAL FLORIANO, EXPEDIDO DE 
BELÉM DO PARÁ, EM 11 DE SETEMBRO 
DE 1893. 

Todos os corações, sinceramente 
patrióticos, continuam anceiando o 
desenlace da crise grave, que atravessa 
a Republica, fazendo votos ardentes 
para que consiga ella consolidar-se 
pela victoria da constituição e sabias 
leis democráticas,que regentam nossos 
destinos. Confiamos no tino, prudên
cia, firmeza e patriotismo acendrado 
do benemérito marechal Floriano Pei
xoto, esperando confiantes que será 
dominada a revolta acesa por uns 
poucos brazileiros esquecidos dos. sagra
dos deveres impostos pela religião e 
amor da pátria. 0 Estado do Pará 
continua em paz. Espero que não será 
perturbada a ordem, graças aos senti
mentos bons do povo paraense e á corre-
cçãoe conducta dos officiaes da armada, 
aqui estacionados, e disciplina dos corpos 
da guamição federal e estadoal. 

LAURO SODRÉ 

Boleslau Prus ,no Pharaó,bellissima 
reconstrucção romântica do Egypto 
de Ramsés XI I I , pinta este joven so
berano, depois de uma grande batalha, 
parado diante da Esphinge, a meditar. 

Ramsés XIII agita-se. Afóga-o a 
angustia do futuro. Não é o mysterio 
que o sossóbra, mas o symbolismo in
fernal, que a arte sagaz dos sacerdotes 
do Nilo havia posto na face immobili-
sada daquelle enigmático monstro de 
pedra. Impressiona-o horrivelmente 
esse vulto estranho, que não é homem 
nem quadrúpede, nem rochedo, e que, 
apezar disso, se impõe como um ser 
real pela fusão extraordinária de todas 
essas qualidades contradictorias. 

Que intenção haviam tido os padres 
egypciacos, quando fizeram fixar no 
granito o eterno e clandestino sorriso, 
que voêja no semblante da Esphinge e 
penetra até ás raizes da alma de quem 
a encara ? Porque sorria o monstro 
com esse mesmo sorriso, que não o 
desertava, quer Typhon flagellasse o 
valle do immensp rio com os seus ca
vallos de fogo,quer as águas das inun
dações apojassem as terras baixas, 
enchendo-as de fertilidade e de conten
tamento ? 

O olhar sinistro, numa alegria opaca 
e cristalisada, defluia do rosto do 
animal, que nunca conhecera as tris
tezas do nada da vida humana, nem 
pestanejára commovido diante das in
concebíveis misérias dos povos ribei
rinhos. A Esphinge sorria do mesmo 
feitioparaas dezenovedynastias reaes, 
que haviam passado por aquellas re
giões, e que consecutivamente se abys-
maram nos areiaes, á som-bra das 
pyramides ; e mostrava-se tanto mais 
pavorosa, quanto o seu rosto humano 
era cheio de doçura e os seus seios de 
mulher offereciam aos transeuntes a 
serena sensualidade do regaço ma-
ternal. 

Piedade ou calma de um immortal? 
Nada disto. 

O que alli se vê é o sarcasmo eterno 1 
No silencio pneumatico, que evolve o 
monstro, ha um pavor colossal, que 
transpõe os horisontes da vida conhe
cida. Peior do que o homem, porque 
tem corpo de leão; peior do que o fe
lino, porque tem cabeça de homem ; 
peior do que a rocha, porque na sua 
rigidez, occúlta uma vida mysteriosa, 
essa creatura satânica confunde o es
pectador e acaba por atiral-o, atravéz 
do infinito, nos abysmos insondaveis 
da incondicionalidade do pensamento. 
Nem crueldade, nem ironia; talvez a 
resignação melancólica de uma divin
dade, que não conseguiu explicar-se 
aos homens. 

A sciencia, ou antes a curiosidade 
h u m a n a , em presença dos phenomenos 
naturaes , parece-me bem com esse rei 
egypcio que pretendia interpretar o 
sorriso petrificado da Esphinge, mo
vimento esse tão sacrilego como seria 
insensato o de tentar erguer o véo 
com que a jurisprudência sacerdotal 
cobrira a deusa Isis. 

Naquelles tempos, o egypcio parava 
diante da estatua, reverente, não raro 
assombrado, sempre confuso. Hoje,tu
ristas inglezes sobem á cabeça do 
monstro, e, sem o minimo respeito, 
arrancam-lhe fragmentos para enri
quecer as suas collecções de arche-
ologos amadores. 

Também naquellas eras, e ainda 
noutras, menos remotas, phenomenos 
como a electricidade, fulminavam de 
medo a massa dos ignorantes, e eram 
convertidas logo em divindades mal
fazejas. Hoje, porém, qualquer garoto, 
em Londres ou New-York, cavalga 
essa mesma electricidade, reduzida a 
commodo vehiculo ou a ginête dócil, 
dirige-a para onde quer e bem lhe 
apraz; e a força bravia, agora domes-
ticada, obedece ao motorneiro, que 
não é mais nenhum bonzo, nem sinis
tro alchimista, e offerece-se mansa, 
pacifica, diligente, aos mais comesi-
nhos misteres da vida quotidiana das 
cidades e dos campos. 

Que importa que esse elemento, em 
si, continue a ser esphinge para todos 
nós, si nos familiarisamos com elle ? 

Que mais temerosa esphinge do que 
essa força que em nós mesmos se agita 
e constitue a nossa alma, a nossa 
própria personalidade ? A alma que 
sentimos vibrar, de continuo, na voz, 
na palavra, no olhar, nas energias da 
vontade, nas relações da imaginação, 
na contenção da memória, na pene
tração philosophica, nos prodígios da 
arte, de onde vem ? como se produz ? 

E , todavia, quando se falia em es
tender estas forças ; quando se pensa 
em dilatal-as um pouco além dos con
fins da vida conhecida, eis de novo o 
homem apavorado. A sciencia recal-
citra; o espiritismo inventa o micróbio 
psychico. 

De nada valem as maravilhas da 
existência. Estamos acordados ? Os 
mosquitos zumbem-nos aos ouvidos. 
Esquecemos a belleza dessa machina 
microscópica, desse syphon alado, que 
nos injecta nas veias o veneno da 
febre amarella e nos rouba o sangue, 
sugando-ocomo a mais perfeita bomba 
hydraulica; e com um golpe digital 
o esmagamos. Adormecemos ? so
nhamos? O universo se transforma. 
Porque ? Porque penetramos uma po
legada na região obscura, para o lado 
nocturno da natureza que nos cir
cunda. 

E logo ergue-se o espectro da sci
encia occulta, dando á vida motores 
differentes daquelles que nos fazem 
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vêr, ouvir, sentir, querer, amar e obe
decer ás leis que regulam a existência 
humana. 

Taes as considerações, que em meu 
espirito ia produzindo a leitura do pró
logo de Medeiros e Albuquerque ao 
livro de Alberto Costa, Phenomenos 
psychicos occultos, publicado pela casa 
Garnier, quando os meus olhos ca-
hiram sobre as singulares palavras : 
«toda a idéa tende a realisar-se». 

Esta simples phrase, aliás empre
gada naquelle prólogo sem a menor 
preoccupação metaphisica, fez-me, de 
súbito, transpor o mundo da philoso
phia e cahir estatelado na região do 
phantastico raciocinante de Edgard 
Poé. Lembrei-me, então, de uma pas
sagem caracteristica do Eureka, a 
mais philosophica das obras do excên
trico escriptor americano. 

« E ' obvio que o cérebro humano 
não pôde agir sem apoiar-se nessa sen
sação que se chama Infinito, nem 
deixar de seguir o phantasma da idéa.» 
Mas, também é certo, accrescenta o 
phantasista, que não temos o direito 
de affirmar ou de deixar de inferir a 
existência de uma interminável su
ccessão de mundos, de universos, mais 
ou menos similhantes — clusters of 
tlusters. Todavia, si taes mundos se 
succedem, é bem provável que o ma
terial de que elles porventura são con
struídos, não possa impressionar os 
nossos sentidos, as nossas capacidades 
psychicas, e dahi o limite da nossa in
telligencia. 

Cada um destes mundos existirá, á 
parte e independentemente, in the 
bosom of its proper and particular God ? 
Quem nos diz, que a sua influencia 
não se manifestará ainda um dia pela 
interpenetração das actividades, que 
nestes centros conseguiram differen-
eiar-se ? 

Edgard Poé preoccupava-se com a 
myriada dos systemas solares ; com a 
diffusão infinita da poeira das estrellas. 
Os psychologistas, porém, não sentem 
a necessidade de acompanhal-o nessa 
digressão phantastica. Cingem-se a 
estudar a irradiação da força psychica, 
ou antes, como diria Pascal, pro
curam augmentar os pontos de con
tacto da intelligencia com a esphera. 
infinita que a circumda. 

Dahi o campo intermino do desen
volvimento da sciencia e a sua segu
rança diante das possibilidades do 
universo.. Tudo é realisavel, com 
tanto que condicionavel ao pensamento 
humano. São, pois, dispensáveis as 
•explicações extra-naturaes. O sobre
natural não existe para o philosopho. 

Não ha perigo, assim, de que ao 
pensador moderno succeda o mesmo 
que succedeu a Ivan Karamazoff, o 
estranho personagem descripto por 
Dostoiewski. Admittida a possibili
dade do augmento daquelles pontos 
de contacto, não ha mais razão para 

confundil-os com a influencia de forças 
contrarias ou divergentes da natureza 
conhecida. Elle não tomará as impres
sões do novo, que se ergueu das pro
fundezas da própria alma, como ex
pressão concreta do DIABO. 

Si, portanto, o diabo um dia appa-
receu na historia da humanidade e 
evangelisou as multidões com a sua 
presença, segundo úm systema inteiro 
de existências espectraes, não o fez 
sinão porque o homem não só possue 
uma imaginação capaz de concebel-o, 
mas também porque esse homem é 
dotado de força interna sufficiente 
para projectal-o fora da consciência 
e dar-lhe uma espécie de existência no 
ambiente. Realizar esse phenomeno, 
consciente ou inconscientemente, con
stitue outra questão. O homem é um 
constructor de deuses. E parece que o 
seu poder nesta espécie conseguiu fa
zer-se senhor não só na transformação 
dos astros e dos sonhos nocturnos em 
mythos, mais ainda na sua cristali-
sação no espaço em figuras sem alma 
mas nem por isso menos verdadeiras. 

Medeiros e Albuquerque, por ora, 
procura subordinar este facto á uma 
lei, formulada nestes termos : Toda 
idéa tende a realizar-se. 

Como ? pergunta o critico. «Não 
sabemos, responde elle. Mas si a idéa 
é uma força capaz de mover um dedo, 
no organismo de quem a produziu; 
capaz de produzir qualquer alteração 
phyiiologica ; capaz de agir sobre a 
evolução do embryão no ventre ma
terno ; capaz de forçar, por suggestão 
mental, outro individuo a proceder de 
determinado modo : não ha motivo 
para resistir á possibilidade de que 
essa mesma força se materialise obje-
ctiva e realmente no espaço,em corpos 
tangiveis, corpos com as propriedades 
de todos os outros». 

Por mais árdua que pareça essa hy
pothese, ella não repugna ao conceito 
que formam os psychologos modernos 
da actividade mental tal qual a vêem 
desenvolver-se no organismo humano. 
Essa hypothese pôde muito bem estar 
contida em novos ou futuros conta-
çtos da esphera dessa actividade com 
o mudo infinito circumjacente. 

A primeira objecção que se offerece, 
entretanto, é de que semelhantes ma-
terialisações da idéa constituiriam uma 
verdadeira creação. A objecção é for
midável, maxime quando se attende ao 
principio de que na natureza nada se 
augmenta, nada se perde. E Medeiros 
e Albuquerque não desconhece seme
lhante difficuldade quando affirma a 
efficacia daquella lei. 

« Seria preciso admittir a creação da 
matéria, diz elle. E perguntam os in
crédulos anciosos : Como se explicaria 
o facto de um mediam fazer apparecer 
um corpo real, um corpo palpável ? 
Antes de mais nada, cumpre arredar 
a pergunta. Não é possivel neste mo

mento ter a pretenção de explicar como 
os factos se passam. Que elles são 
reaes, não ha duvida. Alguns espiri-
tistas, entre outros Aksakoff, cujo 
livro é talvez o melhor trabalho de de
feza da doutrina que abraça, são for
çados a convir que muitas materiali-
sações são produzidas por idéas que 
ella o b j e c t i v a inconscientemente. 
Como ? Ninguém o pôde dizer. Mas 
como se faz a realização de uma idéa 
da mãe no organismo do feto ? Como 
se faz uma suggestão mental ? Como 
se consegue uma vesicação sugges-
tiva ? Como se obtém um movimento 
voluntário ? Tudo isto é ainda mys-
terio. Nada vale illudirmo-nos com 
palavras e dizer que nestes casos os 
factos se explicam pela transmissão 
de vibrações. Nada vale lembrar, como 
uma simples comparação, ao tratar 
da suggestão mental, o que succede 
com o telegrapho sem fio. São vagas 
analogias, que não explicam coisa al
guma. Deveras, ninguém sabe nada. 
E ' tão espantoso vêr o movimento vo
luntário de um dedo, como a appa-
rição de um phantasma materiali-
sado ? » (1) 

Realmente, para quem reflecte um 
pouco sobre o mysterio da vida, não 
ha milagre maior do que o da perce
pção do Universo e da força da von
tade — a visão de macrocosmo no 
microcosmo humano, e consecutiva 
acção e reacção. A continuidade dos 
phenomenos e o seu desdobramemto 
atravéz da actividade cerebral são 
coisas sobre as quaes têm esbarrado 
todas as explicações tentadas desde os 
Eleatas até os mais geniaes especula
dores dos tempos modernos. 

Ibi vivimus. E é o mais que pôde 
affirmar a philosophia. 

Comtudo, como dizia Montaigne, 
« /' homme va béant apres les choses 

futures » ; esse movimento penetra-o 
cada vez mais, do desejo de enredar-se 
na decifração das coisas e o traz em 
continuo sobresalto diante dos muros, 
que lhe fecham occasionalmente a 
interpretação dos factos. 

Não lhe basta a theoria mecânica 
do Universo ; e a sua razão, acaso 
embalada pelas leis de Newton e de 
Keppler, surge de repente espavorida, 
quando se lhe tenta explicar em como 
o movimento transformou-se em pen
samento e vice-versa. 

ARARIPE JÚNIOR 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

CONSERVAÇÃO DA BATATA 

Para conservar a batata ingleza, du
rante muitos mezes, devem-se, a prin
cipio, escolher todas as que estiverem 

(1) Phenomenos psychicos occultos. Prefacio, 
pag. LVII. 
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perfeitamente sãs, e deposital-as sobre 
grades feitas de taquara ou bambu em 
um quarto, tendo o cuidado de evitar 
que os tubérculos se toquem. Em se
guida, fecha-se, o mais possivel, o 
quarto e accende-se fogo onde se col-
locam ramos verdes de modo a fazer 
muita fumaça. Conserva-se o quarto 
assim enfumaçado durante 4 ou 5 dias, 
fazendo de novo o fogo sempre que fôr 
necessário. 

Tomam-se os tubérculos um a um, 
e collocam-se em uma caixa contendo 
palha miúda, tendo ainda o cuidado de 
fazer que elles ahi fiquem isolados. 
Faz-se uma segunda camada sobre a 
primeira, é assim por deante, até que 
a caixa fique cheia e coberta de uma 
ultima camada de" palha. A caixa é 
então fechada. 

# * * 

TRATAMENTO DA VARÍOLA 

Ha muito, já devia ter sido riscado 
da nomenclatura pathologica, a va
ríola. 

A vaccina de Jenner pôde nos livrar 
do contagio; apezar disso, ningem se 
vaccina e menos se revaccina. Ha a 
liga dos opposicionistas, dos anti-va-
ccinadores. Por isso, de vez em quando, 
apparece um caso de vaccina, e não é 
muito difficil qne, num bello dia, se 
alastre uma epidemia variolica. 

Estava em uso um methodo de tra
tamento, que parece bom, baseado no 
seqüestro do doente a qualquer luz que 
não seja a vermelha. 

As janellas devem ser vermelhas, 
as cortinas, as coberturas ; tudo deve 
ser vermelho. 

O dr. Barbary pensou que se podia 
fazer melhor. Elle conserva esse tra
tamento photophilo, isola o doente no 
vermelho, mas applica também um 
medicamento antiseptico interno e ex
terno muito methodico. Duas vezes por 
dia, loções com uma solução de sublima-
doa 1/2 por mil; vaporisação de uma so
lução da mesma natureza, porém, 
mais fraca, a 1 por 4.000, sobre a face 
e as partes mais invadidas pela eru
pção ; pincelagem do corpo com uma 
solução alcoólica de salycilato de soda. 

A medicação interna consiste em 
dar uma poção phenicada e um pouco 
de salol, addicionando quinina quando 
a febre fôr um tanto forte. 

Como alimentação,leite, cafée água 
de Vichy. 

Graças a estes meios, seguidos sem 
discrepância, os doentes curam-se ra
pidamente, sem suppuraçãoe, sobre
tudo, o que é mais inportante, sem 
marca de cicatriz mais ou menos pro
funda. 

# 
(La Nature.) 

Uma colhersinha das de chá com 
ammoniaco, em meio litro de água 
morna, applicada com uma esponja, 
limpa as alfaias e tapetes, tornando 
mais vivas as cores. Misturado, em 
partes iguaes, comagua-ráz, faz des-
sapparecer qualquer nódoa de tinta 
nas roupas. Si as nodoas já estiverem 
seccas, convém pôr a parte manchada 
na água, deixando-a ahi ficar algum 
tempo, para amollecer antes de ser es
fregada. Molham-se tantas vezes 
quantas forem necessárias, até que as 
nódoas desappareçam. 

Usado no banho, na dose de uma 
colher de sopa, conserva a pelle fresca, 
claraesem cheiro algum desagradável. 

Uma colhersinha de ammoniaco em 
uma chávena de chá da índia, applicada 
com uma pequena escova, limpa jóias 
de ouro, dando-lhe brilho como se fos
sem novas ;e a mesma quantidade den
tro de um copod'agua, limpa todas as 
impurezas dos pentes e escovas para 
cabello. 

* * # 

O AMMONIACO 

O ammoniaco restitúe aos tecidos 
de seda, a côr que tiverem perdido de
vido ás nódoas de fructas. 

A LECITHINA 

A lecithina possue a admirável pro
priedade de acelerar o desenvolvi
mento dos músculos e a estructura 
dos ossos. 

O dr. Wiley, chefe da secção de 
chimica do ministério da agricultura, 
em Washington, realisára curiosas 
experiências empregando como alimen
tação de vários animaes a clara de ovo. 
Verificou que elles cresciam rapida
mente, com extraordinário desenvol
vimento de músculos e de intelligencia. 
E o professor Shinkiski Hatai , da 
universidade de Chicago, repetindo as 
experiências do dr. Danilevosky, veri
ficou que ovos de rã, postos n 'agua 
temperada com quinze centésimos de 
lecithina, ganhavam, em quarenta 
dias, trezentos por cento mais em 
pezo, que egual numero de ovos da 
m=sma procedência conservados em 
água pura. O dr. Koch empregou, 
exclusivamente, esse gênero de alimen
tação em cobaias e ratos. Fervendo a 
lecithina em água distillada para 
esterilisal-a, administrou-a áquelles 
animaes pela bocea e em injecções 
hypodermicas, resultando que esses 
animaes, comparados com outros nu
tridos pelos meios ordinários, cresciam 
e se desenvolviam na razão de sessenta 
por cento mais, sendo que a alimen
tação deu melhores resultados pela 
via digestiva. 

A mais interessante conclusão das 
experiências do dr. Danilevosky foi que 
a lecithina age sobre o cérebro, é um 
estimulante do sangue, onde circulam 
as matérias primas dos ossos e dos 
tecidos, e as suas propriedades são as 
de um composto orgânico de phos-
phoro, ou, como diz o dr. Wiley—uma 
gordura na qual o phosphoro substitúe 
parte do hydrogeneo. 

A clara de ovo contém grande 
quantidade de lecithina que se encon
tra também nas sementes, onde está 
depositada, como no ovo, para alimen
tar o embryão. 

Os drs . Wiley e Maxwell procuram,, 
com penosa investigação, saber o des
tino da lecithina das claras dos ovos, 
e chegaram a affirmação de que, du
rante o processo da incubação, o phos
phoro orgânico da lecithina se trans
formava no phosphoro inorgânico dos 
ossos e tecidos. 

0 ALMIRANTE (10) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO VII 

Quando não havia mais que de
vorar, sairam as mulheres, com as 
creanças, pendentes dos seios, enrola
das em trapos sujos, com os meninos 
agarrados ás saias, a mendigar entre 
a multidão de curiosos que as rodea
vam, attrahidos pela originalidade 
do traje e da lingua, que não enten
diam, e lhes davam grandes moedas 
de cobre, movidos por essa piedade 
racional, misturada -de respeito, que*. 
o estrangeiro inspira aos brazileirop. 

O resto do dia foi empregado na 
distribuição das familias pelos quartos 
de senzala renovada, emquanto não 
oecupassem as casas dos lotes conce
didos com a condicção de serem re
midos por uma pequena contribuição, 
descontada mensalmente, do salário *; 
Era esse o meio da assegurar a per
manência do colono, radicando-o, pela 
propriedade, ao solo. 

Entraram em actividade as machi-
naü. Como enormes bezouros, zum-

* t 

biam serras desdobrando, em pran-
chões é taboas, colossaes troncos de 
ipê e peroba; toneladas de cannas, 
conduzidas por trens minúsculos, es
talavam esmagadas por possantes mo-
endas; os flancos das montanhas de 
calcáreo, mármores de todas as cores, 
se fendiam ao estoirar de minas ; os 
fornos de cal e olaria, fumegavam dia 
e noite; e, em contraste com esse 
rumor vário, vibrante e impulsivo, nas 
encostas dos morros alcatifados de 
grama, de capim melado, pastavam 
rebanhos fecundados. 

Com a exploração de uma bacia 
carbonifera, denunciada pela confor
mação geológica de um valle agreste 
e áspero, ficaria completado o plano 
de uma concentração industrial com 
todos os elementos de maravilhosa 
prosperidade. O dr. Sumer, alumno de 
uma universidade daPennsylvania, es
perava as sondas enconimendadas para 
a exploração definitiva. E assim se
riam aproveitadas as, immensas ja-
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zidas de ferro e manganez, aflorando á 
superfície dessa terra inegualavel, onde 
a natureza pródiga amalgamára the-
zoiros inexgotaveis de matéria prima. 

Inaugurados os trabalhos, a mar
queza experimentou o colapso subse
quente ás prolongadas tensões cere-
braes; sentiu necessidade de repouso; 
pensou em regressar á Corte, cingindo 
os louros de sua conquista; mas re
sistiu á tentação e resolveu ficar na 
colônia mais algum tempo até que as 
explorações, emprehendidas com vi
gor, tomassem curso normal e seguro. 

O dr. Sumer lhe inspirava absoluta 
confiança. Activo, infatigavel, como 
um yankee puro sangue, criterioso e 
illustrado, seria capaz de dar conta da 
difficil tarefa ; mas o Gião tanto pon
derou á patroa que olhos de dono 
naquellas circumstancias, erão impre-
scendiveis,que ella se dicidiu a esperar 
o regresso de Oscar,do seu Almirante, 
empenhado em desenvolver o espirito 
com a incomparavel licção das via
gens. 

Para attenuar a monotonia da vida 
campestre, ella mandara vir a menina 
Hortencia, que d. Eugenia, em inte
ressantes cartas sobre a politica e os 
mais notáveis acontecimentos da vida 
fluminense, dissera estar magrinha, 
como planta delicada a estiolar-se na 
estufa da cidade, necessitando de ar 
livre, de exercício, de alimentação 
sadia, que lhe tonificassem o orga
nismo franzino, fatigado pelo precoce 
desenvolvimento do cérebro. Era uma 
pilha de nervos, e a mãe receiava que 
ella não podesse resistir á crise da 
puberdade, ao alvorecer da mulher. 
Demais, a conselho da professora, 
seria para ella muito salutar uma in
terrupção dos estudos, em que fizera 
progressos admiráveis. 

Hortencia foi a nota de alegria do 
vetusto palácio. Ella e a marqueza 
saíam em longos exercícios pelo cam
po; galgavam montanhas; penetravam 
grutas; passeiavam, em canoa, pelo 
rio que atravessava serpeando tor
tuoso todaazona cultivada da fazenda; 
e, nesse continuo e variado sport, a 
languida Guilhermina, sempre me
lancólica e envolta em trajos regros, 
ao contacto daquella companheira, 
florem botão, desabrochando exube
rante de seiva, sentia-se remoçar e 
volver á inolvidavel quadra da adoles
cência, pensando que teria sido como 
Hortencia, se a não houvessem en
cerrado no convento; se, flor sylves-
tre, a tivessem deixado no meio em 
que nascera. Assaltava-lhe a magoa 
cruciante de recordar a mocidade, não 
vivida, sem liberdade, sem carinhos 
maternaes, que a solicita piedade das 
freiras jamais podéra substituir, por
que a ternura daquellas senhoras, 
exiladas da vida, se lhe figurava, sem
pre um acto de caridade, que não vi
nha de coração «amoroso, mas deter

minado, como um dever, pelo amor de 
Deus. Percebera que ellas a educavam 
com os mesmos impulsos humanitá
rios com que se sacrificariam ao cuidar 
de doentes no leito anonymo dos hos-
pitaes, visando salvar a própria alma 
pela penitencia, pela pratica severa de 
uma virtude theologal, e conquistar 
fieis para maior gloria de seu divino 
Esposo. A caridade e o amor não se 
confundem. Um dever, mesmo elevado 
ao grau de virtude, jamais produz a 
suavidade empolgante, a ternura de 
um sentimento espontâneo, desinte
ressado. E Guilhermina sentia ainda a 
sensação de humilhação, que lhe im
primia na alma a piedade das freiras. 
Saciada de gozos mundanos propor
cionados pelos seus opulentoshaveres, 
animada pela estima dos potentados, 
festejada pelos invejosos e elevada ao 
fastigio da sociedede, faltava,todavia, 
ao seu coração, quasi ermo, devastado 
pelo impetuoso amor sensual do ma
rido, a sensação dos carinhos espon
tâneos, que se não compram, nem se 
imitam : era adorada, não era amada 
como aspirara nos sonhos de mulher 
superior. E seria absoluta e triste a 
viuvez de sua alma, como fora a sua 
orphandade de affectos, se Oscar lhe 
não orvalhára, com inniterrupta ter
nura de gratidão, as flores da saudade 
da prole, que Deus lhe roubara cruel
mente. 

Ao atordoamento do esforço na con
cepção e na execução rápida do seu 
plano de redempção da lavoura, su-
ccedera a reacção. Resurgiram os há
bitos indolentes de mulher formosa ; 
veio uma phase de apathia, marcada 
pelos fios de prata que lhe despontavam 
na cabelleira, de fadiga moral exte
nuante que ella procurava combater 
com a companhia de Hortencia, um 
estimulante para os seus nervos com
balidos. Ella percebia um phyltro ca-
pitoso de juventude emanando da es-
guia menina, de corpo flexivel, doce 
nas maneiras, na voz de umavelludado 
sonoro encantador, no mágico olhar 
sombrio, onde a candura da infância 
já se toldavam com os lampejos ou as 
nevoas dos vagos e próximos idéaes de 
moça, num mixto de graça diabrina e 
meiguice de anjo. 

Quando esmorecia o rumor do tra
balho, nas longas noites tristes do in
verno, a marqueza ficava na sala do 
piano, rasgada de amplas janellas para 
o jardim; e, nesse ninho saturado das 
f ragrancias sensuaes das orchidéas em 
flor, reclinadas em cestos de cipó, pen
dentes das arcadas, dos jasmins deli
ciosos, das rosas opulentas, das exu
berantes magnolias, transmittiu á me
nina o que aprendera no convento, 
em lições intuitivas, rapidamente as
similadas ; repetia com ella, ao piano, 
trechos de musica infantil, immorre-
doiras melodias anonymas, em que 
rutíla a poesia da alma popular em 

modulações puras, suaves, que gera
ções após gerações vão cantando sau
dosas. 

Odr . Sumer era o mestre de línguas. 
Nos serões, em que vinha partilhar o 
chá da marqueza, falavam francez, in-
glez e allemão e assim passavam até 
dez horas. Nessa hora regimental, o 
americano erguia-se e saudava com um 
good-night; Hortencia, somnolenta, 
seguia, a passo bambo, para o seu 
quarto, depois de beijar a marqueza, 
que ficava, ainda, debruçada á janella, 
em absorta attitude scismadora. 

Nessas occasiões succedia ser des
pertada pelo Gião emergido da sombra, 
como se rondasse o jardim. Dava bôa-
noite á patroa e, com a loquacidade 
habitual, passava em revista os casos 
do dia, os episódios mais notáveis da 
vida da população aggremiada na fa
zenda, salpicando a exposição tosca 
com uns tons de impressivel maledi-
cencia e de idéas reaccionarias. 

Na opinião do empedernido feitor, 
os taes colonos somente serviam para 
comer: erão unsalarves e uns bebedos, 
muito malandros e rezinguentos, refu-
gando trabalho a pretexto de moléstia, 
de não poderem supportar o sol. Além 
de lôrpas, erão insubordinados os car-
camanos, obtidos com uma despeza 
louca, não falando das mulheres, umas 
porcas, escanzinadas e palradeiras. 
Uma turma delles, armada de macha
dos e foices, ficara estupefacta diante 
da matta, onde temiam entrar com 
medo ás feras, ás serpentes. Foi pre
ciso empurral-os quasi a muque. Não 
poderam cortar uma só arvore, dessas 
que os portuguezes e os pretos derri-
bavam em alguns minutos, brincando. 
Homens degenerados em hábitos de 
preguiça criminosa, qualquer esforço 
os extenuava. E murmuravam, desca
radamente, contra o agente que os 
illudira com a miragem de uma Cha-
naan, que os seduzira a deixarem a 
pátria, as ruas fétidas de Gênova, a 
immundicie dos famosos canaes de 
Veneza, a torpeza dos bairros pobres 
de Nápoles, para exilal-os, como con-
demnados, naquelle paiz selvagem e 
bruto, onde a natureza amesquinhava 
e absorvia o homem. 

A occupação delles, dos preconi-
sados colonos, era pescar no rio, apa
nhar pássaros em armadilhas e de
vastar, a furto, o pomar. Em menos 
de dois mezes da chegada daquella cá-
fila, a passarada fugira, j á não gor-
geiavam pela manhã no laranjal os 
canóros sabiás; não havia mais fructa 
madura, nem caixos de vez nos ba-
nanaes, nem laranjas, nem goiabas, 
nem abacates: tudo desapparecêra na 
voragem dos tantalicos estômagos, 
assaltados pôr uma fome heredi
tária de muitas gerações de men
digos e vagabundos. Não podiam tra
gar a carne secca e o feijão, e por isso 
malsinavam a excellente comida do 



1 5 6 O S A N N A E S 

restaurante do Gião, um primor de 
fartura e tempero, dirigido pelas 
mãos hábeis e o delicado paladar da 
Colleta, egrégia cosinheira de forno e 
fogão. 

— Era muito mal feito —ponderava 
o Gião — tratar com excessos de ca
rinhos, aquella canalha, que não tinha 
geito para nada e custava um di
nheirão atirado fora. Tirando-os da 
malandragem das cidades, ficavam 
como peixe fora d 'água. Melhor seria 
mandal-os embora, para libertar a fa
zenda de um pernicioso elemento de 
indisciplina e desordem. Ficariam os 
trabalhadores portuguezes e os pretos 
forros, cansados da vadiação ou acos
sados pela fome; os escravos desen-
ganados da próxima libertação seriam 
suficientes para o amanho das terras, 
dos gados e outros trabalhos indispen
sáveis. E não havia como a nossa 
gente, que come da nossa panella e 
entende a nossa lingua e adora o nosso 
Deus, para fazer serviço limpo a tempo 
e á hora. Além disso, havia, entre os 
colonos, uns senhores moços, uns 
typos de figurões de óculos, de livro 
debaixo do braço, vagando pelo matto, 
á caça de borboletas, bezoiros, hervas, 
trepadeiras e parasitas. Outros, de 
melenas desgrenhadas, passavam dias 
photographando paizagens e, durante 
as noites, atordoavam o juizo da gente 
com os guinchos esíridulos de clari
netas, o estertor de trombones, o ge
mido de violinos fanhosos, o funfun 
de samphonas, num zangarreado in
cessante. Havia de tudo, menos gente 
para o trabalho. E as mulheres'?. . . 
Dessas, então, nem era bom falar. 
Muito preguiçosas e velhacas, ambi
ciosas e pedinchonas, falando pelos 
cotovelos, queixavam-se por qualquer 
dá-cá-aquella palha, cheias de luxos e 
denguices que, certamente, não tinham 
na terra dellas,a julgar pelos trapos 
que vestiam. Chegara o desaforo dessas 
harpias a não terem coragem de ensa
boar ospannos dos filhos, umas porcas, 
que tinham horror á água, de que, 
graças a Deus, era bem fornecido 
aquelle afortunado sitio. 

A marqueza ouvia complacente as 
observações do Gião,exaggeradas pela 
má vontade á obra do progresso, con
traria aos seus planos de permanecer 
na fazenda independente, sem supe
riores ; ella percebia que, nó fundo, 
eram verdadeiras e sensatas, mas não 
dava o braço a torcer, nem renunciaria 
á obra regeneradora, que era o seu 
Drgulho, o seu padrão de gloria. 

—Um bello dia—ponderou o fei
tor á ultima vez que verberou a effi-
cacia da immigração — a patroa pas
sará por sérios desgostos por causa 
dessa gente sem alma. Vivem abrigar , 
pucham facas e se ameaçam de morte 
por qualquer coisa átôa. Ah, minha 
rica senhora, vossaencellencia foi lo
grada pelo tal agente de S. Paulo . 

Isso, que ahi veio, é um rebutalho de 
vadios, ladrões e assassinos, verda
deiros réos de policia. Não sabem pe
gar numa enxada, nem jamais ouviram 
falar em lavo i ra . . . E ' desenganar 
que não trabalham, nem á mão de 
Deus Padre, emquanto houver passa
rinho no matto, [fructa no pomar e 
peixe no rio. A minha gente e os pretos 
são os homens com quem podemos con
tar . Não presta essa corja, patroa; nâo 
presta. E aprova de que são viciosos de 
marca maior, équerefugam a feijoada, 
mas não estranharam o paraty : be-
bem-no como gambás. 

CAPITULO VIII 

O Gião sumia-se na sombra por 
entre as moitas de rozeiras e camelias, 
contundindo com os pesados tamancos 
as ruas ensaibradas do grande jardim 
e ella ficava horas esquecidas, fitando 
no céo estrellado os olhos dolentes, 
absortos na contemplação do infinito, 
como se o seu espirito, evolasse em 
mystica viagem á região dos sonhos 
ephemeros, viajasse com o Oscar, com
panheiro do silencio e da solidão, evo
cado pela saudade, nas travessias de 
mares bravios, varridos pelas tormen-
tas, pelos cyclones devastadores, ou 
de terras longiquas, paizes exóticos e 
bárbaros, continentes mysteriosos, 
ilhas perdidas no vasto oceano infi
nito, nos quaes germinava lentamente 
a semente civilisadora, levada pelos 
aventureiros ousados, desde os pionei
ros das descobertas até os modernos 
piratas, agentes das expansões com-
merciaes dos povos varonis. 

Onde estaria elle aquella hora ? Na 
ultima carta, datada de Calcutá, havia 
oito mezes, narrava, como homem de 
espirito e observador seguro, coisas e 
factos estranhos e pittorescos da terra 
dos rajhas, os milagres dos fakirs, 
abrogando leis naturaes, contrariando 
verdades fundamentaes, affirmadas 
pela physica e pela biologia, curiosos 
problemas paradoxaes a desafiarem, 
indecifráveis, a sciencia occidental. 
Dahi, com licença do governo, par
tira a bordo de um navio francez para 
Nouméa e outros sitios em ilhas es
parsas, fora da escala das linhas or
dinárias de navegação, até S. Fran
cisco da Califórnia. Essa viagem in
terrompera a correspondência man
tida por cartas eruditas, cheias de in
teressantes narrativas, transbordantes 
de ternura, cartas que ella mostrava 
com orgulho de mãe, ao dr. Sumer. 

Quanto duraria essa auzencial? Se 
Oscar voltasse, teria um motivo plau
sível para deixara fazenda, onde vivia, 
sobresaltada pelos contínuos conflictos 
provocados pelos colonos, e muito 
aborrecida pelos obstáculos que, cada 
dia, surgiam mais infensos á sua gran
diosa empreza. Tornára-se insoffrivel 

aquelle viver, durante annos, acci-
dentado de sustos, de preoccupações 
constantes, mal attenuado pela com
panhia de Hortencia, demasiado jovem 
para lhe comprehender e mitigar o do
loroso estado d'ai ma. Eram tími
das, diminuídas ante a sua superida-
de as senhoras que, raramente a 
visitavam ; não enchiam o vácuo do 
espirito, uma zona neutra, escura, 
onde ella caía em syncopes de melan
colia. 

Depois começava a gravitar para a 
realidade, considerando no rendimento 
quasi nullo do núcleo colonial, das 
enormes despezas que o Martins, seu 
correspondente na Corte, lhe demon
strava em pavorosas contas-correntes. 
Não a impressionavam, todavia, os al
garismos do capital empregado, mas 
a inefficacia de seus esforços convictos,. 
o insucesso systematico das melhores 
combinações para attingir ao almejado 
fim de regenerar a lavoira ; e doía-lhe 
com a intensidade de uma decepção 
amarga, não conseguir convencer os 
visinhos a adoptarem os processos de 
trabalho e de cultura, exhibidos de 
modo tão intuitivo : os resultados do 
arado não haviam podido suppri-
mir o uso da enxada. A corajosa e 
nobre creatura estava, todavia, dis
posta a luctar, a exgottar os últimos 
recursos de convicção para o sucesso 
de sua obra regeneradora. 

( Continua) 
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REDACTOR CELLULAR 
Na imprensa japoneza ha uma cre

ação interessante que a faz destemida 
— o redactor cellular. —Esse senhor 
é o que aqui se chamaria — testa de 
ferro. 

O único trabalho desse personagem, 
no jornalismo do Japão, é se reponsa-
bilisar pelo que os confrades façam. 
Por isso, ganha mais que qualquer 
outro, o que lhe é bastante para se 
indemnisar das prisões que soffra. 

DIVERSÕES 

Problema N. 8 
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As brancas jogam mate em dois movimentos 
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PKÜLOUO DO LIVRO DO ESPIRITO 

. O Espirito 

Alma, filha do céo, presa na escura terra, 
Busquemos luz maior no azul que o azul encerra ! 

A Alma 

Não, não posso attender á tua seducção ; 
O que pensas é sonho, o que crês é illusio... 
Eu nSo posso fugir ; tenho as azas partidas 
E preciso velar por mortes e por vidas ! 
Que é que me importa sêr o agazalho da dôr 
Si pompeia na magoa o cardo azul do amor ? 
Adeus, adeus Irmão, tu te abrazas em febre. 
E não tens um poder que essas algemas quebre ! 
Vôa, vôa no azul sobre as terras e o mar, 
Torna-te estrella e luz sobre o divino altar ! 
Que me importa ficar num deserto de gelo 
Si esse céo que te attráe eu da terra hei de vêl-o ? 
E ' cinzenta a manhan como um sudario griz ; 
Por cima o azul, o eterno azul, Irmão feliz ! 

O Espirito 

A primeira stmdztâe e as ilIusSes primeiras 
Semêam no caminho antros de feiticeiras... 
E ' preciso evitar no mal o mal maior ; 
Sêr bom é natural, é mister ser melhor ! 
Ah ! porque tanto affecto e tão grande amargura 
Por quem o teu amor atira á sombra escura ? 
Câptiva foste e vil ; martyr serás também ? 
Abre azas no espaço, abre as azas e vem ! 
Porque queres morrer ? Porque serás escrava 
De quem te arrasta á morte e o teu sepulchro cava ? 

A Alma 

Toda a terra desperta e queimando o arreból, 
Tinge em torno os niarnéis a pórpura do sol. 
Existe alguém no mundo, Espirito-Perfeito, 
De quem sou vida e luz e sou sangue do peito ! 
Prefiro me acabar doida, ardente, febril ! 
A palpitar de amor deante de outro perfil ! 
Si eu chorar ha de ter um sacrario o meu pranto, 
A cruz que me affiigir sobre um Golgotha-santo 
Ha de florir em rosa, Espirito-Revél ! 
Vôa, vôa no azul, — enganoso ouropél! 

O Espirito 

L<iberta-te do mundo, em meu seio te abriga ; 
Deixa que volte o corpo á argilla muda e antiga... 
Não te tortures mais, não te afflijas em vão, 
Escuta a minha voz — clara voz da Razão ! 
Como é triste fitar o sol e andar de joelhos, 
Como é triste ser treva ante occasos vermelhos ! 
Anda commigo, vem para a altura immortal 
Donde dimana a luz e surge o vendaval! 

A Alma 

Soffrer é dar de si prova que a Deus contente, 
E ' sêr peccado em graça, é fé na alma do crente. 
Mais ama quem mais soffre e vive, porque em fim 
Nem só de goso o amor é feito... Qanto a mim 
Fico na terra ; tu, mais ligeiro que a espuma 
Entre as estrellas sobe, amando-as de uma em uma ! 

O Espirito 

Quem tem azas e o pó deseja, um crime faz ! 
— Adeus, Alma sem sonho, adeus, descança em paz ! 
O Corvo máu da dôr, Alma, da sombra expia; 
Descança em paz, adeus, virei buscar-te um dia !... 

THOMAZ I<OPES 

Obem que podemos fazer ás creanças 

III 

Pode-se discutir o fundamento das 
reivindicações operárias em nossa terra, 
mas que ellas já existem é incontes
tável. Lastimo apenas que o mimetismo 
tão deprimente para as nossas superio-
ridades dirigentes e que nos leva a 
imitar, sem maior exame, a sociedade 
do Velho Mundo, não houvesse esco
lhido outros modelos. 

Porque, dentro mesmo desse teme
roso problema social, que somente as 
vistas estreitas não descobrem a todo 
instante nos dias de hoje, dentro 
delle ha causas sagradas, que desafiam 
dedicações em qualquer latitude, ahi 
onde se encontrem duas almas boas e 
lúcidas. 

Trabalhadores intellectuaes labutam 
muitas i*ezes mais de oito horas por 
dia, e desse trabalho continuo e exha-
ustivo partem á collectividade lucros 
immensos. que ella nem sempre avalia 
bem. Esses homens, que.não represen
tam somente o braço, não têm a quem 
pedir que lhes limite ás oito já clássi
cas, as horas de extenuante esforço. 
Soffrem calados, que a dedicação não 
conhece estardalhaços, e entretanto as 
estatísticas demonstram á saciedade o 
constante padecimento do proletariado 
intellectual em toda a parte. Tanto 
como elle, estão sujeitos, e dentro das 
officinas, a'reaes infelicidades os seres 
fracos. E são elles as mulheres e as 
creanças. 

Os algarismos de Pinard falam alto. 
Os meninos oriundos de mulheres que 
trabalharam até ao ultimo momento ,são 
débeis, pesam pouco. De maneira que, 
para efficaz assistência á infância, é 
preciso não consentir a freqüência nas 
fabricas á mulher que se approxima da 
maternidade. 

Dir-se-ha que, desvalída e sem re
cursos, se váe hibernar no lar sem pão, 
mas é inexacta a affirmativa. Ha hoje 
casas, hospitaes que abrigam com o 
carinho máximo as creaturas naquel-
las condições. Já não lembrando a Mi
sericórdia, silenciosa e benemérita, pro-
digalisando os maiores serviços, temos 
agora a Maternidade, da rua das La
ranjeiras, a nobilissima instituição. 
Puérperas alli recebem um conforto, 
que falta por ventura ás mais opulen
tas senhoras. Porque o rigor scientifico 
é perfeito e inexcedivel, e os mais cus
tosos reposteiros e as finas cobertas 
dos leitos absolutamente não eqüiva
lem aquella fonte innegavel de saúde. 

Certos estabelecimentos desse gê
nero , e por maiores que sejam, dentro de 
poucos annos não chegarão — é possi
vel objectar. Mas, outros meios se im
põem. O livro recente do dr. Pecker 
descreve a organisação da original 
«Sociedade de Maule». Compõe-se de 
senhoras, que, com suficientes conhe
cimentos de obstetricia, acódem ás 
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mulheres pobres, em domicilio, de 
modo a que não lhes falte alguma 
cousa nessa hora «feita de minutos de 
vida e minutos de morte», consoante á 
phrase de Machado de Assis. E, de
pois, acompanham com desvelo e sci
encia a creação do novo ser. 

Seja como fôr, resguardada a saúde 
da creança, para que ella venha á luz 
nas melhores condições de resistência e 
de vitalidade, é de esperar que a honesta 
organisação de outros soecorros inter
ponha efficazes auxilios. Teremos as 
creches — consolo da mãe necessitada, o 
logar onde possa deixar o seu filhinho 
emquanto váe ás oecupações diurnas, 
—e as chamadas «gottas de leite», as 
«consultas para lactantes», pontos em 
que se distribúe o alimento ás creanci-
nhas ese ensinam as regras de hygiene 

capazes de propagar a doença, o que 
exige desinfecção prévia rigorosa, a 
juizo de pessoa habilitada. 

Tudo isso está indicando que ás offi-
cinas e collegioséindispensável afisca-
lisação no tocante ao contagio mórbido. 
Essa deve ir mais além, mandando se 
examinar no referente á tuberculose, 
todos os indivíduos em contacto directo 
com os estudantes, e elles mesmo. Lei 
municipal a respeito já foi sanecio-
nada, se não me trahe a memória. 
Pôl-a em execução será inquestiona
velmente um bom serviço á população 
infantil do Rio de Janeiro. 

Nos logares em que trabalham os 
meninos, ha ainda a regularisar a dose 
de esforço que se lhes impõe. Chasbin 
descreve uma forma enganadora de 
imbecilidade : o das creanças maltra-

Basta que o governo canalise essa onda 
da affecto caridoso que transborda em 
nossa pátr ia . Mas canalise com des-
cernimento, evitando a legião de explo
radores de todas as espécies, que por 
ahi vivem, ao que parece. E ' de crer 
que o projecto de assistência publica, 
obra meditada do sr. dr. Ataulfo de 
Paiva, satisfaça ainda os mais escla
recidos no assumpto. 

Que com a bôa vontade de cada um, 
todos triumphem. No dia em que par
tir o primeiro trem para «as colônias 
de férias», a riqueza dos que veranêam 
em Petropolis será mais brilhante e 
mais útil . E quando as creanças dos 
menos favorecidos da fortuna encon
trarem desde o nascimento o justo 
agasalho, á parte o supérfluo, dos que 
que nasceram opulentos, teremos ven-

O PESSOAL, DA COMMISSÃO DE LIMITES, JUNTO DO MARCO 
BRASILEIRO DA FÓZ DO PEPIRY-GUASSÚ 

infantil. Às leis de assistência velarão 
também pelo exame das amas de leite 
e pela infinidade de outras providencias 
que todas tendem a resguardar, de sof-
f rimento e degeneração, a tenra idade. E 
ja temos no Rio de Janeiro utilissimos 
elementos para tão bella cruzada, ainda 
que — é bem de ver—• não completos. 

Carecemos de inspecção medica das 
escolas e das fabricas. Os estudos scien-
tificos,revelaram que os couvalescentes 
de algumas doenças infectuosas agu
das podem ainda transmittil-as. Para 
isso os governos daEuropa estabelecem 
um prazo fixado pelos médicos: em 
França o collegial só pôde freqüentar 
a escola um mez depois de curado da 
diphteria. Quanto á varíola, é de co
nhecimento banal que as crostas são 

tadas, que têm pavor de quantos se 
lhes approximam. A exploração d'el-
las, por este ou aquelle motivo, não é 
facto desconhecido. Já se disse que a 
politica engoda aos incautos com a li
berdade ; com a caridade as religiões. 
A historia de certas casas pias da nossa 
terra é bem conhecida : appêllo ao pu
blico, que acóde generosamente, suc-
cessivo abuso dos directores, desmora-
lisação da obra iniciada. Confio que as 
leis nacionaes cercêem a possibilidade 
de delictos em tal direcção. Toda a 
pessoa que deseja felicitar as creanci-
nhas, não deve recear severa fiscali
sação. 

A republica de Platão será irrealisa-
vel sob muitos pontos de vista, não no 
queé attinente á protecção da infância. 

cido os anarchistas do futuro. Já não é 
pouco preparar esses dias felizes. E 
hade ser o paiz em que não se morre 
de fome, que, sem delírios comiciaes e 
sem émphase rhetorica, praticamente 
fará a proclamação dos direitos dos 
pobres. 

D R . FERNANDES FIGUEIRA 

HOMENS E COISAS DOS ESTADOS 

OS MEUS ANNOS ! 
I 

Hoje, completo 70 annos, e antes 
que alguém falle disto, fallo eu, que 
tenho mais direito. Si é feio ter 70 
annos, mais feio será negal-o. 
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Nasci na villa de S. João da Barra, 
a 3 de dezembro de 182(>, dia de S. 
Francisco Xavier, disse minha santa 
mãe, e notei no meu primeiro aide-
ntémoire, quando fazia as primeiras 
lettras. Nasci, portanto, capixaba. 
Lopo após uma lei desannexou aquella 
villa, reunindo-a á província do Rio de 
Janeiro. Não protestei, porque ma
mava. 

Francisco me devia chamar, segun
do a folhinha, mas João quiz meu pae 
que eu ficasse, em homenagem a meu 
padrinho João Baptista de Castro, só
cio do conde de S. José na fazenda 
Barra-secca, em cuja capella me alis
taram christão. 

Ganhei com a mudança de nome. 
Em pequeno, me terião chamado—Xi-
quinho ; adiante — Xico ; e agora ? 
Xicão ! 

Muita gente admira, como se vive 
septenta annos ! Vive-se por acaso, e 
portentoso acaso, tratando-se de me
nino, como eu fui. 

Para dar idéa disto, farei a resenha 
dos perigos que tenho vencido. 

Em S. João da Barra, localisoo meu 
primeiro accidente. Comendo banana 
assada (S. Thomé), e sugando as tetas 
duma preta de Angola, adquiri volume 
e forças para engatinhar. Neste exer
cício, finquei num dos meus dois pés 
uma grossa espinha de robálo, peixe 
do Parahiba. Tendo sido impossivel 
extrahil-a, ficou residindo ahi até hoje, 
por ventura ! 

De S. João da Barra, meu pae se 
transferiu para a cidade de Campos, 
com toda a familia. Alli, escapei de 
ficar orphão. Angelis e Regis, officiaes 
do exercito, intrigados com dois nego
ciantes irmãos, (Theotonio e Victo-
rino) tentaram, matar a um destes, 
dando-lhe Regis um tiro de pistola á 
noite; e depois quizérão fazer o mesmo 
a meu pae, porque lhes moveu acção 
criminal. Sendo-lhe de mister ir ao 
Rio, aceusar a Ang-elis, num conselho 
de guerra, alli contrahiu uma affecção 
do peito, que o levou ás portas da tu
berculose. 

De Campos fomos para o Rio, via S. 
João da Barra ; e na altura de S. 
Thomé, soffremos uma tempestade, 
que atirou por ahi além uma frota in
teira de sumácas, da qual fazíamos 
parte, salvando-se tão somente a nossa, 
sem o panno, e avariada. 

Do Rio, seguimos para o Ceará no 
paquete Niger, 2". commandante Ama
zonas; viagem cheia de mil accidentes. 
O Imperador tinha chegado de Minas, 
e se passavam as noites terrõrosas das 
garrafadas, quando nos fizemos ao 
mar. Aportados a Pernambuco, aguar
dávamos navio porá o Aracaty, quan
do chegou a noticia do 7 de abril, 
anarchisando-se a cidade. Havia le
vantes, todos os dias. 

No Recife, encontrámos Pinto Ma

deira, que foi morar com o meu pae, 
por amor do seu coreligionario, e pés
simo amigo — Francisco Xavier de 
Souza, nosso companheiro de viagem, 
desde Campos. 

Nessa comensalidade, Pinto Madeira 
deu ordem a dois sequazes seus. que 
atirassem da varanda abaixo o celeber-
rimo estudante. Oxalá, cacêteador, do 
qual minha mãe lhe havia feito quei
xas. Pôde salvar o desgraçado, já de 
roldão. Si o teem morto, iria ella para 
a cadeia até dissiparem-se as suspeitas 
de ter concorrido para o crime ; pois 
que era a única pessoa de autoridade, 
que, no momento, estava em casa. 

Navegámos para o Aracaty no Del-
mira, navio de Domingos José Pereira 
Pacheco, e na entrada da barra estive
mos segunda vez a perder-nos. 

No sobrado desse ricaço, rolei do 
primeiro ao ultimo degráo da escada ! 
Não morri, porque tinha de fazer os 70. 

Chegámos ao Icó, assento da minha 
familia, (Brigido) em 1831, junho, 
mez, que então chamavão de S. Antô
nio; isto, ao mesmo tempo, que Pinto 
Madeira, pelo interior, chegava ao 
Cariry com Xavier, e còmeçavão os 
rumores da guerra civil. Em Dezem
bro, estava tudo em armas, e comba
tia-se. A 4 de abril de 1832, o Icó foi 
accommettido por 4.000 pintistas. 

Toda a minha familia fugiu da villa, 
(embora o rigor do inverno memoran
do), homens, mulheres e creanças, uns 
a pé, outros a cavallo com garupas, ou 
gente na lúa da sella. 

E lá fui numa lúa de sella, vadeando 
rios e riachos, nesse pânico, aliás sem 
motivo. Pinto Madeira jamais consen
tiria que nos tocassem. Inimigo polí
tico de meu pae, tinha minha mãe na 
maior estima e respeito ; e quanto a 
mim. . . eu tinha sido o seu mimoso 
no Recife. Possuia ainda um bonet, 
que elle me havia dado, meu irmão 
Constantino, um chapéozinho. 

Meu pae advogava nos diversos pon
tos da comarca. Do Icó, foi chamado 
ao Crato para defender os pintistas. Lá 
fomos, após elle,eu, minha mãe eCon
stantino, (meu irmão mais velho) . 
Nos altos de S. Antônio, coxilando no 
meio duma carga, cahi, e me feri tanto 
no pédregulho, que fiquei em pannos 
de vinagre ! 

II 

Voltando ao Icó, fomos dalli para 
S. Matheus, onde meu pae enfermara, 
advog-ando uma causa contra o fero-
cissimo João André. Este, acabando 
por matar-lhe o constituinte — (José 
Cavalcante de Luna) , ameaçava fazer-
lhe o mesmo, quando foi preso, por 
outros crimes, e teve de chamal-opara 
seu advogado ! Meu pae, a muito cus
to , conseguio que o não enforcassem, 
obtendo garantias de vida para elle, e 
appellação, á mercê do capitão-mór 

da villa — Gonçalo Baptista, de santa 
memória. 

Em S. Matheus. estrepei uma viri
lha numa vara de espichar coiro, e 
quando me restabelecia, fracturei a 
testa numa quina de balcão.Tanto um 
como outro accidente, me custou 
assás. 

De volta ao Icó, quebrei a cabeça 
com uma pedrada ; enterrei num cal
canhar um prego, que meu pae, muito 
a custo, arrancou ; e esperneando em 
derredor de um pilão,deitei-o por sobre 
mim, perdendo os sentidos ! O peior 
de tudo foi uma moléstia, com vômi
tos tão pertinazes que o meu medico 
(um burro) me declarou condemnado. 
Escapei, porque tinha de ver a Repu
blica ! 

Também, duma topada, correndo, 
me saltou longe, limpa e sêcca, uma 
unha do pé ; duma canelada fracturei 
uma tíbia; finalmente passei por insis
tentes soffrimentos dos olhos, feridas 
nas fossas nazaes e por traz das ore
lhas ! Por amor disto, tomei muitos 
gumitorios, purgas e re laxantes, como 
chamavão as velhas do Icó. 

Foi em S. Matheus que entrei nas 
primeiras lettras, forçado duma grande 
surra. Tinha horror aos carrascos, que 
fazião de mestres naquelle tempo. 
Carrascos, porém, vim encontrar no 
Icó. Foi meu mestre um monstro — 
João Felippe,—velho litão, vermelho, 
vestindo timão e ceroilas meia-coronha. 
Empregava não só a palmatória, mas 
ás vezes o bacalhau. Daquella soffri 
amargamente; deste escapei, porque 
minha bemdictaavó, na primeira cru
eldade, lhe passou grande descalça-
deira, e me fez sahir. 

Meu segundo mestre foi um ex-sar
gento, hercúleo, e mais vermelho 
ainda, tomava o seu copíto, e sabia 
tão pouco, como o primeiro. 

De palmatória em punho, de pé, 
iracundo e bravejando, dava bolos de 
rachar as mãos das creanças ! 

Do Icó nos passámos para o Quixe-
ramobim, terra faminta, foco de intri
gas e de impáfias sertanejas ; cem ve
zes mais atrazada, que o Icó. Ahi, fiz 
o meu latim. E ensinava-se igualmente 
a pancadas,ou bolos; velho systema dos 
jesuítas : Literce cum sanguine intrant. 
Com medo nada se aprende : mas 
aprendi, assim mesmo,para o gasto. 

Nessa terra má, trilhei um pé. e por 
duas vezes estive a afogar-me. Levei 
muitas quedas de cavallo, e uma terribi-
lissima de João-galamarte. Soffri ter
ríveis dores de ouvidos, e arranquei a 
ferro, o primeiro dente. O peior de 
tudo foi um pleuriz, que ia dando 
cabo de mim. Na cura. até me quei
maram, entornando umas ventosas, 
com a sua vela ! 

Acabei magro e tr is te. Tinha inveja 
aos cães ! 

Meio amphibio, nadador afoito e 
jogador de cambapé, eu vivia nos rios 
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cheios e nos poços. Nessas vadiações 
salvei da morte a quatro companhei
ros: o actual escrivão, capitão Antero; 
José Raymundo Façanha Filho, meu 
irmão Guilherme e Antônio Conse
lheiro. Este salvou-se ao meu pescoço, 
apanhado, commigo, por uma tarrafa, 
num poço estreito e profundíssimo. 
Eu, mesmo, ia-me afogando depois, 
saltando, por temeridade, do alto 
dumaumuriseira, num poço profundís
simo. De outro salto, trilhei um pé. 

Na secca de 1845, com 16 annos 
apenas, fiz a pé uma viagem de 10 
léguas, ida e volta; outra de 20. 

E fui rolando assim, tudo para che
gar aos 70 annos, que, em se mettendo 
no coiro da| gente, fazem tudo fe
der-lhe . 

Em viagem de Baturité para Quixe-

Maranguape, o qual me alugara os 
cavallos, quiz matar-me á faca. De
fendi-me com uma péssima estaca de 
cerca. Teria morrido, porém, si um 
ex-praça, (Manoel Cigano) meu arri-
eiro, não vôa a tempo de pôr outra 
faca aos peitos do facínora, fazendo-o 
recuar. 

Ia deixando de fazer os meus 70, per 
mal ouvido.Debalde,meu pae se tinha 
pronunciado contra a minha viagem 
em tal companhia. Eu lhe havia res
pondido: Não tenho medo deste cabra. 

Collocado no Jardim, uma meia 
noite, indo a toda abrida, nos desertos 
do Araripe, um galho de páu metteu-
se-me entre a perna direita e o lóro. 
Dos trez, um devia quebrar-se ; que
brou-se o galho, cahindo eu também. 
Tinha a curva cortada até ao osso, por 

traição, porque, no instante, u m amigo 
derribou a cacete o malvado, que me 
veio pelas costas. Era um negrão, 
espécie de gigante Galafre, chamado 
Pé-de-páu. 

Eu nem era mais anjinho ; aos 21 
tinha me casado. 

IV 

Durante minha residência na Barba-
lha, fiz duas viagens, por terra, ao Re
cife; a primeira com 150 léguas e a 
segunda com cerca de 200, tocando 
em Papar i , junto a Natal . 

Não se admirem, pois, de tanta 
queda que eu desse. Viagens, que te
nho na memória, excedem de 5.000 
léguas, um terço dellas a galope. Re
mexi quasi todos os sertões do sul do 

MARCO PRINCIPAI, DA FÓZ DO PEPIRY-GUASSÚ 

ramobim,cahio-me o cavallo, e deslo
quei a mão esquerda, que deixei ficar 
mesmo torta ; por que não me fazia 
perder casamento. 

III 

Em 1846, viemos para esta capital, 
onde tive complicado sarampo. Deu-se 
mais o seguinte : um soldado bêbado, 
em fúria, quiz esfaquear-me á noite, 
na praça do Ferreira ; um páu de jan
gada, em banho do mar, me descadei-
rou para muitos dias ; e na eleição de 
1848, o cadete Fiusa, conhecido por 
— Esporão de gallo velho, por pouco 
me espeta na baioneta,no acto de des
pejar a egreja, dos chimangos. Eu era 
destes. 

Seguindo para o Crato, um cabra 
gago, facínora do Apodi, residente em 

cima o coiro contundido de modo que 
se mettia a mão ! O resto da viagem 
foi um tormento. Fiquei de molétas, e 
um charlatão diagnosticou: ou a perna 
cortada, ou um aneurysma ! Recalcí-
trei, e 15 dias depois, me encarrerei 
nos 70. 

Na Barbalha, para onde me trans
feri, um coice, (num pé), me fez vol
tar ás molêtas. Soflri,trez annos con
secutivos, uma febre maligna, que, da 
ultima vez, me ia fechando o caminho. 
Um pistolão, que eu examinava, dis
parou-se em frente a meus olhos, e 
me pôz inteiramente cego, e numator-
doamento tal , que me voltei para o 
lado, em que tinha outro pistolão, 
para disparar na cabeça ; salvou-me 
meu irmão Cassiano, ligando-se com
migo. Numa eleição de grossa panca
daria, escapei duma tijolada á 

Ceará, mór parte dos do norte, e mui
tos do Rio-grande, Parahyba e Per
nambuco até o S. Francisco em frente 
a Pambú da Bahia. 

Na primeira ao Recife, passava o 
sol debaixo das legendárias oiticicas, 
extremo da pittoresca villa do Ingá, 
quando me viérão dizer que, no pea-
douro, entre os cavallos, estava des
medida serpente. Acompanhado de 
uma visita, o tenente coronel José 
Paulo, que com tanto lustre fez a 
guerra do Paraguay, corri para alli. 

Era com effeito, um monstro; media 
cerca de 20 palmos. Vendo-nos, quiz 
escapar-se. Cercamol-a, e lhe demos 
combate a pedradas. Eufurecida, ella 
se entrouxou e pôz a cabeça no alto. 
Mandámos fazer-lhe fogo com um 
BACAMARTE, e errou o t i ro. Então , fo! 
um furor, berrava como um cabrito i 
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Nunca tinha visto aquillo ; investi, 
porém, com um enorme varapáu, e 
tanto lhe descarreguei o golpe, como 
ella, desdobrando-se, voou a mim,com 
um palmo de bocea escancarada ! 

Que susto ! Não me apanhou uma 
perna, porque eu lhe batera, saltando 
para traz. Um sequáz de José Paulo, 
que, ao estampido do tiro, correra em 
procura delle, com outro tiro mais 
certeiro deu cabo do réptil, esmiga-
lhando-lhe a cabeça. 

No Crato, ultimo ponto, em que re
sidi nos sertões,tive o cholera, ficando 
uma múmia; tive nos últimos tempos 
uma bexiga, tal qual, e uma nevralgia, 
que me fez arrancar o segundo dente, 
este com parte da gengiva ! O opera
dor não era gente, não ! 

Um amigo disparou desastrada
mente um rewolver sobre mim, indo a 
bala fincar-se na parede, um palmo 
acima da minha cabeça ! Quasi enlou
quece de terror essa creatura, de quem 
me lembro com profunda saudade. 

Com elle, inseparável de mim, eu já 
tinha corrido perigo em 2 de agosto 
de 1861, no vapor Iguarassú, indo de 
encontro ao recife da barra do Natal . 
Tal foi o choque, que cahiram todos, 
quantos iam nelle. O navio arrebentou 
o focinho, e o metteu nagua, tendo 
de voltar ao ancoradouro cercado de 
pequenas embarcações de soecorro. A 
bandeira negra hasteou-se no fortim. 

No decurso de 70 annos, com a mi
nha indole e caracter, se passão mui
tas cousas. Após, finalmente, outra 
eleição, de Missão Velha, aborreceu-
me aquillo, e passei-me para esta ci
dade da Fortaleza de Nova Bragança 
(1865). 

De então para cá, mil cousas me têm 
acontecido, outros perigos e de outros 
gêneros, que contarei em dezembro de 
1900. Accrescentarei somente que co
mecei aqui por uma invasão de febre 
amarella, que abortou ; fui á cama 
affcc.ado duma bronchite, capaz de 
enthysicar a qualquer MACHACAZ ; e, 
por ultimo ,uma dispepsia ,companheira 
desde os 30, se declarou atritismo, 
gotta traçoeira, que me levou a tentar 
inutilmente a medicina, até que Tor
res Homem diagnosticou, com a sua 
grande autoridade. 

Assim é que tenho vivido 70 annos; 
assim é que não poderei chegar aos 90, 
como meu avó materno, Francisco de 
Paula Robim, mineiro, casca grossa, 
bom e verdadeiro senhor, que foi, das 
terras do Parahyba, entre Corrego-dos-
Indios e Meia-laranja, do antigo mu
nicípio de Cantagallo, ora da Magda-
lena. 

Minha ascendência paterna foi de 
menos vida. Meu bisavó João dos San
tos Lopes, era um portuguez, segundo 
tenho verificado, de sangue berbére, 
casado com uma bahiana da familia 
de Cypriano de Almeida Barata. 

O mais para 3 de dezembro de 1900. 
E não se afflija quem me quizer mal; 
que só hei de esticar a canela no 
século X X . 

Ceará, dezembro, 1899. 

JOÃO BRIGIDO. 

Nova theoria das quantidades negativas 

PRECEDIDA DE TM ESTUDO CRITICO 

DAS THEORIAS VIGENTES 

PARTE 2? 

C A P I T U L O I 

OPERAÇÕES 

/ . Mostramos precedentemente que não 
mais se deve considerar os negativos como 
provindo de uma subtracção impossivel, 
operação esta que derivava da hypothese 
absurda que se fazia sobre um dos termos da 
subtracção, e que só podia ser effectuada 
admittiado-se que a subtracção é uma addi
ção em que a um positivo se somma um ne
gativo, supposiçâo esta que a concepção 
de Descartes força a retirar da sciencia. 

Vimos porque maneira essa concepção 
limita o campo das hypotheses, o que acar
reta para a mathematica um alto gráo de 
racionalidade, ficando portanto livres os 
geometras da « obrigação de adimittir in
differentemente todos as sortes de expres
sões quasquer que possam engendrar as 
combinações algebricas (1) como deter
mina A. Comte, porque tal obrigação de
corre da irracionalidade de hypotheses que 
derivam de mal se interpretar a indetermi
nação daquelles symbolos e da confusão que 
se faz entre a qualidade das quantidades 
algebricas e as operações de composição e 
de decomposição que se é levado a effectuar 
sobre ellas. 

Mostramos que diante dos factos geomé
tricos e mecânicos sente-se a necessidade 
de introduzir no calculo os negativos, afim 
de que a linguagem algebrica possa efficaz-
mente traduzir os factos do dominio con
crecto, e que partindo deste dominio, che
ga-se a fazer uma idéa tão clara dos 
negativos como se faz de um positivo, o que 
define perfeitamente o principio da subor
dinação do abstracto ao concrecto. 

Vimos que acceitando o principio de 
Descartes, não com o fim de interpretar 
os resultados anormaes que motivaram hy
potheses gratuitas, mas como uma necessi
dade lógica imposta pela possibilidade de 
uma dupla solução na determinação de um 
ponto do espaço ou do plano, duplicidade de 
solução que se pode dar em muitos dominios, 
a •naturalidade dos negativos se impõe, como 
correspondendo a uma aspiração verdadei
ramente scientificá, ficando-se, pois, obri
gado a retirar da mathematica a parte de 
mataphisica de que ainda se resente. 

E ' assim que ficamos habilitados a vêr 
em um numero negativo uma colleção de 
unidades negativas, como em um positivo 
reconhecemos uma colleção de unidades po
sitivas, sendo a unidade negativa, como a 
positiva, uma grandeza ou quantidade ne
gativa de valor conhecido e que serve de 
termo de comparação a grandezas ou quan
tidades da mesma espécie. 

Por certo que acceitar por tal maneira 
os negativos é mais philosophico que admit-

til-as como resultados anormaes que o cal
culo nos apresenta, porque o calculo só pode 
conduzir a resultados taes, si de antemão 
nossas hybolheses já o> encerram. 

2. Feito este resumo da primeira parte, 
deveríamos nesta tratar das operações e 
problemas, conformes á nossa theoria, mas 
para mais clareza lembremos como actual-
mente se entendem as operações e como se 
raciocina no caso dos problemas, effectuando 
nós depois de exposta cada uma destas par
les, as operações e problemas de accordo 
com a theoria que apresentamos. 

Eis em resumo como actualmente se pro
cede. 

Supponhamos que temos de addicionar 
ou subtrahir dois polynomios taes como 
P e Q, cujos valores respectivos tenham esta 

forma ; . í — ^ e C — D. 
Teremos : 

P + Q = ( A - B ) + ( C - D ) = A - B + C + D . (1) 

P—Q=(A—B)—(C—D)=A—B—C—D. (2) 

O illustre Bourdon, concluiria immedia-
tamente que « sommar um negativo é o 
mesmo que subtrahir o seo valor absoluto » 
e que subtrahir um negativo é o mesmo 
que sommar o seo valor absoluto » porque : 
1? quando se somma — D, na expressão (1) 
este termo apparece no resultado com o si
nal — ; 2'.' quando se subtrae este mesmo 
termo na expressão (2), apparece elle no re
sultado com o signal - j - . 

Dizemos que ha engano no raciocinio de 
Bourdon e que é fácil descobrir onde está 
elle. 

E ' sabido desde a arithmetica que som
mar uma differença é o mesmo que sommar 
o minuendo e do resultado subtrahir o 
subtraheudo. 

Bourdon sommou uma differença indicada, 
e achou na verdade o minuendo sommado e 
o subtrahendo subtraindo, o que o levou a 
concluir a regra para sommar um numero 
negativo. 

Na differença indicada C — D não ha, 
porém, negativo de espécie aiguma, porque 
C e D são positivos, e a expressão C — D 
apenas diz que da quantidade positiva C se 
deve tirar o valor da outra positiva D. 

Ha, porém, um meio de dizer que na 
differença C—Do subtrahendo D é um 
numero negativo, e é como temos visto que 
C — D = C + (— D), foi por esta razão que 
Bourdon operando sobre termos positivos 
concluio para termos negativos. 

Neste caso, porém, o illustre mathema-
tico cáe em um circulo vicioso, porque de 
posse da primeira convenção de M. Ber
trand, vae estabelecer uma regra queléla 
própria convenção. 

O mesmo diríamos para o segundo caso 
em que se subtrae uma differença indicada e 
se conclue a regra para a subtracção de ne
gativos. 

j . O illustre Comberousse, segue um ca
minho pouco differente. 

Toma as expressões (1) e (2) : 

P + Q = (A—B)-j-(C—D) = A - B - f C - D (1) 

P—Q = (A—B)—(C—D)-=A—B—C+D (2) 
e diz : 

Si suppuzermos que .-íe C se an-
nullam, depois dos valores numéricos 
attribuidos ás lettras, a formula (1) 
dá : 

( - B ) + ( - D ) = - B - D = - ( B + D ) (3) 

A somma de dois números negativos 
é pois um numero negativo tendo para 
valor absoluto a somma dos valores abso
lutos dos mimeros dados. 

Pelas mesmas hypotheses a for
mula (2) dá : 

(1) Philosophia Positiva pag. 160. ( - B ) - ( - D ) = _ B - i - D (4) 
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A differçnça entre dois números ne
gativos tem pois para valor absoluto a 
differença dos valores absolutos dos dois 
números dados, e este valor absoluto deve 
ser affecto do signal + ou do signal — 
segundo o vatot absoluto do numero a 
subtrahir for maior ou menor. 

Vê-se ao mesmo tempo pelas for
mulas (3) e (4) que : 

Ajuntar um numero negativo é sub
trahir seo vator absoluto. 

Subtrahir um numero negativo é 
sommar seo valor absoluto. 

A addição e a subtracção de dois 
números, um positivo e outro nega
tivo, roduz-se pois respectivamente 
a uma subtracção e a uma addição,-
quando o numero positivo é o maior 
dos dois em valor absoluto. » (1) 

Eis uma outra maneira de entender a 
addição e subtracção sobre as quantidades 
negativos. 

Si as expressões A — B e C — D são 
differenças indicadas, temos que as A e B 
estão ligadas entre si por uma subtracção, 
dando-se o mesmo com as quantidades Ce D 
na expressão C — D. 

Na hypothese de A = O e C = O, ou a 
subtracção indicada persiste ou não per
siste. 

Si a subtracção persiste a expressão 
(1) se transformam na seguinte : 

(O—B)-|-(0—D)=0—B+O—D=0—(B+D) 

( 0 - B ) + ( 0 - D ) = 0 - ( B + D ) (5) 

porque tanto faz á differença entre zero e B 
sommar a differença entre zero e D, como 
o primeiro termo da igu-eldade (5), ou por 
outra, tanto faz de zero tirar B e depois de 
zero tirar D e sommar os resultados como 
logo se tirar de zero á somma (B+D). 
Suppondo-se pois que a dependicia entre as 
quantidades Ae B, como entre as quantida
des C e D persiste depois da hypothese de 
A = O e C = O, vemos que se chega a um 
resultado incomprehensivel, que apenas 
serve para mostrar que annullando-se os 
minuendos A e C naquelles dois binômios 
que se acham ligados por uma addição, a 
hyothese perdura no resultado, que nada 
mais é do que a differença entre a somma 
dos subtrahendos e a somma nulla dos mi
nuendos. 

Mas os subtrahendos B e D são positivos 
e sua somma também é positiva, e a hypo
these de Comberousse não leva, portanto, á 
consideração alguma de negativo, como 
affirma este mathematico. 

Si, porém, a nependencia entre as quan
tidades A e B como a dependência entre as 
quantidades Ce D, expressa pela subtracção 
indicada entre ellas, não persiste depois das 
hypotheses deA = O e C = 0 , a expressão 
(1) se transforma na seguinte : 

(B) + (D) = B + D = + ( B + D), 

porque annullando-se os minuendos A e C 
que são positivos, os subtrahendos CeD 
que também o são, não podem por essa hy
pothese se transformarem em negativos. 

Rigorosamente estudado, o artificio em
pregado por Comberousse não pode con
duzir á regra para a somma das quantida
des negativas, pelo simples facto de operar 
aquelle autor sobre quantidades exclusiva
mente positivas, muito embora se acceite ou 
não, depois de nullos os minuendo, a depen
dência que liga os termos de uma subtracção 
indicada, ou se diga que naquellahypothese, 
a subtracção continua ou não entre aquelles 
dois binômios. 

Por um raciocinio idêntico será fácil de 
provar que a expressão (2) tomada por Com
berousse, não pôde também conduzir á re
gra para a subtracção dos negativos, por
que trata da differença entre duas differenças 
indicadas. 

E se este autor chegou a enunciar accer-
tadamente as regras que devem presidir á 
addição e á subtracção entre as quantidades 
negativas, é porque evidentemente consi
derou os subtranhos È e D negativos .ou 
fez a applicação do principio de Bonrdon. 

O facto de se chegar a enunciados verda
deiros não deve, porém, justificar a accei-
taçâo de tal princidio, porque, delle se 
fazendo emprego, só se chega a resultados 
certos á custa dos raciocínios os mais abs-
trusos, o que muito concorre para o descré
dito das sciencias exactas. 

Ficamos nestes dois autores não só para 
jião levar muito avante este estudo, como 
porque a totalidade dos algebristas usam 
sempre de artifícios mais ou menos idênticos, 
que entretanto podem ser facilmente des
feitos. 

4. Passamos agora a tratar das opera
ções sobre as quantidades negativas, consi
derando estas quantidades sob o ponto de 
vistas da concepção carteziana, que temos 
procurado restabelecer. 

Tomamos, porém, em todas as operações, 
o caso das quantidades positivas, para me
lhor comprehensâo das operações sobre os 
negativos. 

ADDIÇÃO 

D E F I N I Ç Ã O 

Addição algebrica é a operação que tem por 
fim achar a somma de duas ou mais quanti
dades. 

Supponhamos que temos de addicionar 
as quantidades positivas + A e + B. 

Sendo o nosso intuito sommar estas 
duas quantidades, é claro que o nosso re
sultado deve ser unia expressão algebrica 
que contenha todas as unidades de + A 
e + B. 

Obtem-se em álgebra a expressão que 
procuramos ligando as duas quantidades 
dadas pelo signal -f- que indica a addição. 

Assim, temos o seguinte quadro alge-
brico que traduz nossa operação : 

(+ A) + (+ B) (1) 

^í,1-1 Comberousse, Álgebra elementar,pags. 

Introduzindo aqui uma simplificação de
corrente de uma convenção sem importân
cia para os resultados, podemos passar para 
a expressão: 

A + B (2) 

E' evidente que tanto faz oonsiderar a 
expressão (1) como a expressão (2), e isto se 
traduz em álgebra ligando-as pelo signal ==. 

Assim temos, 

( + A ) + ( + B ) = A + B 

para representar finalmente o quadro alge-
brico de nossa operação. 

Si suppuzermos que existe uma quanti
dade positiva -f- C que encerra todas as 
unidades de + A e de + B, o que é fácil de 
admittir, teremos em ultima instância, 

( + A ) + ( + B ) = A + B = + C, 

o que conduz á definiçâs que anteriormente 
demos. 

5. Supponhamos agora que temos de 
addicionar as duas quantidades negativas 
— Ae—B-

Da mesma maneira é evidente que deve
mos ter para resultado uma expressão alge
brica que contenha todas as unidades de 
— -d e — B, e portanto o quadro represen
tativo de nossa operação será a expressão 

Ora,, a somma de duas parcellas negativas 
sendo evidentemente um numero negativo, 
igual em valor absoluto á somma dos valo
res das parcellas, é clara que da expressão 
(3) poderemos passar para esta outra 

- ( A + B ) 4 

porque esta significa um numero negativo 
igual á somma das parcellas dadas. Assim, 
teremos : 

( - A ) + ( - B ) = - ( A + B) 

Representando por — C a quantidade 
nnegativa que encerra todas as unidades de 
— A e — B, teremos finalmente : 

( _ A ) + ( - B ) = - ( A + B) _ C « 

D'aqui já concluimos que a somma de 
dois números negativos é um numero ne
gativo, igual em valor absoluto á somma 
dos valores absolutos dos dois números 
dados, como a somma de dois números posi
tivos é um numero positivo, igual em valor 
absoluto á somma dos valores dos números 
dados. 

6. Examinemos o caso da addição de 
duas quantidades uma positiva e outra ne
gativa. 

Sejam — A e + B as quantidades a addi
cionar. 

Pelas razões expostas acima, a operação 
se representará assim : 

(_A) + (+B) (5) 

expressão que também poderá ser represen-
desta maneira 

— A + B 
donde teremos : 

( - A) + ( + B) = - A + B = B +" (_ A) 

Esta somma não pode ter um signal 
único como actualmente se diz e como pensa 
o illustre Comberousse, isto é, não pode ter 
o signal + quando B > A, ou o signal — 
quando B < A, porque não corresponde á 
differença B — A, a não ser' que se admitta 
que um negativo seja uma quantidade a 
subtrahir, o que provamos não ser possivel. 

Quando naquella somma se transpõe as 
parcellas, o que se encontra é B + (— A) 
que ainda significa uma somma, o que na 
verdade é uma conseqüência da concepção 
de Descartes, e não a expressa B — A que 
evidentemente é uma subtracção entre po
sitivos. 

Não podendo ter um único signal, como 
se dá no caso de dois pssitivos ou de dois 
negativos, o caso que nos preoecupa sendo, 
por assim dizer o- caso de uma addição hy-
brida, é claro que a única coisa que se pode 
affirmar é que elle conduz a um resultado 
que tem para valor absoluto um valor 
igual a C. 

Com effeito, desde que uma quantidade 
negativa é tão real como uma positiva, fi
cando apenas distineta desta por sua quali
dade e não pelo caracter de subtracção que 
até hoje lhe tem sido attribuido, conclue-se 
que a somma entre — A e + B ou entre 
+A e — B terá para valor absoluto o mesmo 
valor que as sommas entre + A e + B ou 
entre — A e — B, isto é, um valor igual a C. 

Quando se tratroü de duas quantidades 
da mesma qualidade, a somma dellas condu-
zio a uma quantidade da qualidade das com-

( ~ A ) + ( - B ) (3) 

(1) E' bom não esquecer que — (A + B) 
não quer dizer —A — B, e sim (—A) + 
(— B) ; para se passar de — (A + B) para 
— A — B, é preciso admittir a primeira con
venção. Além disso — A — B quer verdadei
ramente dizer qne da quantidade negativa 
— A se deve subtrahir a quantidade positiva 
+ A, o que muito diverso do que caso de 
nos oecupamos. 
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ponentes, no caso que nos occupa, o que se 
deve dizer é que a somma deve lembrar as 
qualidades das componentes, o que leva a 
adoptar-se a signal + (mais e menos) para 
expressão do valor da somma. Assim te
remos : 

( _ A ) + ( + B ) = - A + B = B + ( - A ) = + C . 

Analysando os resultados a que chega
mos, conclue-se uma regra geral para a 
addição de dois monomios, quer sejam da 
mesma qualidade quer de qualidades diffe
rentes : — 

Para se sommarem dois mononios, escrevem-
se seguidamente com seos próprios signaes, 
ligados pelo signal de addição, os mononios 
dados, 

Esta regra se applica naturalmente a 
um numero qualquer de mononios. Este 
modo de comprehender a addição, quer se 
trate de quantidades da mesma natureza ou 
qualidade, quer se trate de quantidades de 
naturezas differentes, estabelece perfeita 
harmonia entre a addição algebrica e a addi
ção arithmetica, no sentido de sempre trazer 
esta operação a idéa de augmento. 

Nota. Empregamos de preferancia o 
termo qualidade ou natureza em lugar do 
termo signal, na expressão « quatidades da 
mesma ou de qualidades diversas » porque a 
expressão « quantidades de signaes contrá
rios » parece ainda lembrar a característica 
das quantidades negativas, que era uma 
subtracção subentendida. 

6. Examinemos agora o caso da sub
tracção. 

S U B T R A C Ç Ã O 

DEFINIÇÃO 

Subtracção algebrica é a operação que tem 
por fim achar a differença entre duas quantida
des ou expressões algebricas dadas. 

Supponhamos que temos de subtrahir a 
quantidade positiva + B da quantidade tam
bém positiva + A. 

Nossa operação se representará assim ; 
(+ A) - (+ B) (1) 

por ser esta a maneira porque a álgebra re
presenta o intuito de da quantidade + A se 
subtrahir + B. 

Pela convenção de que fizemos applica
ção ao caso da addição, poderemos ainda 
representar a operação pela forma : 

A —B 
Por considerações idênticas ás que fize

mos anteriormente, chegaremos á igualdade : 

( + A ) - ( + B ) = A - B 

Chamemos D a quantidade que repre
senta a differença que ha entre o valor de 
A e o valor de B. Como as quantidades 
dadas são positivas, é intuitivo que sua diffe
rença só poderá ser positiva, e portanto o 
signal de D é o signal que caracterisa as 
quantidades positivas. 

Assim ainda poderemos escrever para 
ultima expressão • de nossa operação o se
guinte quadro algebrico. 

( + A) - ( + B) = A - B = + D 

No caso de subtracção entre duas quan
tidades positivas, representada por : 

A — B 

só admittimos a hypothese de B < A, não só 
afim de que fiquemos dentro do problema 
da subtracção, como também por não admit
tirmos que haja sciencia capaz de ensinar 
os meios de se tirar de uma quantidade uma 
outra que lhe seja superior em valor absoluto. 

No caso da subtracção possivel a mathe
matica conduz a um resultado comprehen-
sivel, dando-se o contrario no caso da 
subtração impossivel. 

De facto, seja A = D + B o u A > B, 
na subtracção 

A — B 
Substituindo A por seo valor, temos : 

D + B — B = D + O ou 
D = D 

que nos diz que, effectuando-se uma sub
tracção possivel, chega-se ao resultado de 
que a quantidade positiva D é igual a uma 
outra quantidade positiva cujo valor é 
ainda D. 

Suppondo agora que B = A + D ou 
B > A e effectuando a mesma substituição, 
tendo de antemão admittido que naquella 
hypothese chega-se ao negativo — D como 
affirma a actual theoria, temos 
A — ( A + D) = A —A —D = —D ou 

O - D = — D 
que nos diz que se effectuando uma subtra" 
çâo impossivel chega-se ao resultado de se 
considerar uma quantidade negativa como 
sendo igual a uma differença entre zero e o 
valor absoluto dessa quantidade, resultado 
que até hoje tem sido entendido pelos mo
dernos, mas que é verdadeiramente incom-
prehensivel, Não se comprehendendo tal 
resultado, se é forçado a não acceitar a 
hypothese de B > A e limitar a subtracção 
ao caso do possivel, o que é na verdade uma 
conseqüência natural da concepção de 
Descartes. 

7. Abordemos agora o caso em que se 
pretende tirar de uma quantidade negativa 
— A uma outra negativa — B. 

Por considerações idênticas ás expandi
das anteriormente, a operação se indica 
assim : 

( - A ) - ( - B ) (2) 
Ter a differença entre duas quantidades 

negativas é o mesmo que ter uma quantidade 
cujo valor absoluto iguale á differença das 
quantidades dadas. Assim da expreção (2) 
poderemos passar para esta : 

- ( A - B ) 
porque esta indica uma quantidade negativa 
igual em valor absoluto á differença entre 
as quantidades negativas dadas, donde 
teremos : 

( _ A ) — ( — B ) = — (A — B) ou ainda, 

( _ A ) - ( - B ) * = - ( A - B ) - = - D 

representando por D o valor igual á diffe
rença entre os valores de A e B. (1) 

Desta maneira conclui mos que a diffe
rença entre duas quantidades negativas é 
uma quantidade negativa, como a differença 
entre duas positivas é uma positiva, sendo 
seu valor igual a differença de valores das 
quantidades dadas. 

8. Como no caso de duas quantidades 
positivas, só admittimos a hypothese de 

B •< — A, no caso que nos occupa, não 
só para ficarmos de accordo com a verda
deiro objecto da subtracção, como ainda 
para não chegarmos a completar a tarefa 
mal acabada da actual theoria. 

(1) Convém não esquecer que a expressão 
(A — B) não quer dizer —A + B ou 

B — A, como vulgarmente se diz. Da expres
são — (A — B) só se pôde passar para — A 
+ B, por um absurdo do emprego do paren-
thesis. Somente quando se tem de subtrahir 
de uma quantidade uma differença indicada 
é que a suppressão do parentesis corres
ponde á subtracção do minuendo e a addição 
do sbbtrahendo. Aqui não se trata de sub
trahir differença indicada alguma, e apenas 
a expressão - - (A — B) significa uma quan
tidade negativa igual em valor á differença 
entre duas outras. Depois — A + B, já vi
mos, não tem um único signal e — (A — B) 
tem o sinal — que na verdade lhe compete. 

Quem effectua uma subtracção impos>i-
vel e diz que os negativos dahi provêm, não 
institue uma theoria completa. Tratemos 
de completal-a para melhor .-.e aquilatar de 
sua racionalidade. 

Supponhamos que na subtaacção ( — A ) 
— ( — B ), seja — B > — A. 

Segundo o modo porque raciocinou 
Benjamin para o caso dos positivos, devemos 
dizer : como não se pode effectuar a subtra
cção no sentido indicado, se é naturalmente 
levado a inverter os termos da subtracção, 
tomando o subtrahendo — B para minuendo 
e o minuendo — A para subtrahendo. Sup
pondo ( — B ) = ( — A ) + ( — C) e effe
ctuando a subtracção, ( — A ) subtrahendo 
se reduz com ( — A ) que é uma parte do 
minuendo ( — B ) e resta a outra parte — C. 

O signal deste resto devendo sempre 
indicar que os termos da subtracção foram 
tomados em sentido contrario, deve ter o 
signal contrario ao signal — que tem e vir 
portanto affecto do signal + , o que nos dá 
para verdadeiro resto + C; isto é, a actual 
theoria se define pelas proposições seguintes: 

IV Todo numero negativo provêm da sub
tracção impossível entre dois números positivos. 

2. Todo numero positivo provêm da sub
tracção impossível entre dois numeras.negativos. 

A theoria bem estudada não pode ser 
mais absurda, e por isso limitamos a subtra
cção aos casos de possibiliddde, quer se 
trate de positivos, quer se trate deYiegativos. 

ç. Todos os autores mathematicos apre
sentam os dois casos de subtracção se
guintes : 

1? Differença entre uma quantidade posi
tiva e outra negativa, ou 

( + A ) - ( - B ) ; 
27 Differença entre uma quantidade ne

gativa e outra positiva, ou 
( _ A ) - ( + B ) ; 

e procuram a expressão que deve correspon
der respectivamente a cada um destes casos. 

E ' assim que tomando o primeiro caso 
acham que, 

( + A ) - ( - B ) = + A + B 
ou applicando a convenção que diz que 
subtrair — b significa ajuntar b, como faz 
Bertrand e outros, ou pela conclusão decor
rente de uma analyse falsa do caso de 
subtracção seguinte : 

M — ( P — R ) = M — P + R 
em que se commemtte o erro de dizerlque R 
( que é o subtrahendo na differença indicada 
(. P — R ) ) é um numero negativo, erro que 
significa que se admitte ser ( P — R = 
P + ( — R ), e que eqüivale a se acceitar 
ainda a primeira convenção de M. Bertrand. 

Estes recursos extravagantes, que apenas 
visam chegar a um resultado intelligivel, 
como é + A + B, partindo-se do caso de 
subtracção que nos occupa, bem mostram que 

( - f - A ) - ( - B ) 
é uma coisa que não se comprehende. 

Tomando o segundo caso da subtracção 
entre quantidades de naturezas diversas 
acham que 

( _ A ) - ( + B ) ' - = - A - B 
empregando, aliás, um raciocionio acertado, 
mas analysando-se bem este resultado, vê-se 
que elle encerra alguma coisa que concorre 
para que se o não acceite. 
Como as quantidades positivas e negativas 
só differem pela qualidade que as caracterisa, 
conclue-se que se tirando da quantidade 
positiva + A a quantidade negativa — B 
chega-se a um resultado C que em valor 
absoluto é naturalmente menor do o valor 
absoluto de + A : da mesma maneira, se 
tirando da quantidade negativa — A a quan
tidade positiva + B chega-se ao resultado C 
que em valor absoluto é menor que — A. 

E' isso, além de tudo, uma verdade reco
nhecida pela actual theoria das quantidades. 
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negativas, quando se diz que « a comparação 
das grandezas se reduz sempre á de seos 
valores numéricos ; os signaes + e— nem 
uma influencia exercem sobre ella, quer se 
a considere em relação á sua significação 
abstracta, quer em relação a sua interpre
tação concrecta. » (1) 

Os dois casos de subtracção acima refe
ridos se reduzem, pois, á subtracção entre 
os valores absolutos das quantidades consi
deradas, e no entanto, temos para resultado 
do primeiro caso a expressão 

+ A + B 

que evidentemente é maior do que + A, ao 
passo que o resultado do segundo caso foi 

— A — B 

que evidentemente é menor do que — A, 
pois significa que esta quantidade está 
reduzida de B. 

Isto nos mostra a impropriedade da sup-
posição da existência dos dois casos de 
subtração a que nos referimos, porque ver
dadeiramente nâo se comprehende o que 
seja subtrahir uma quantidade positiva de 
uma negativa, como nâo se concebe o que 
seja subtrair uma quantidade negativa de 
outra positiva. A subtracção presuppõe a 
addição e verdadeiramente só pode haver 
subtracção tendo havido antes uma addição, 
o que limita o problema da subtracção aos 
dois casos de existência ou entre quantida
des positivas, ou entre quantidades negati
vas, porque sendo esta operação a traducção 
lógica do que temos chamado sentido con
trario, é evidente que só pode haver decom
posição tendo ja havido uma composição; 
isto é, para que uma quantidade decresça é 
preciso-queella*tivesse sido gerada previa
mente. 

No caso de 

( + A ) - ( - B ) 

em que se quer que o minuendo, ou a base 
+ A decresça da quantidade — B, não pode 
haver decomposição alguma marcada pelo 
valor de —B, porque, não houve previamente 
uma composição no sentido dos negativos, 
que deveria ser marcada pelo valor da 
quantidade negativa — A. 

Da mesma maneira, no caso de 

( _ A ) - ( + B ) 

em que se quer que a base — A decresça 
da quantidade marcada pelo valor de + B, 
não pode haver decomposição alguma mar
cada pelo valor de + B, porque não houve 
antes uma composição no sentido dos posi
tivos, que deveria ser marcada pelo valor 
da quantidade positiva + A. 

A subtracção entre duas quantidades po
sitivas é um phenomeno que se compre
hende, por que se reduz a tirar do .minuendo 
positivo uma parte que elle encerra, isto é, 
uma quantidade positiva igual em valor ao 
subtrahendo positivo ; da mesma maneira é 
comprehensivel o caso da subtracção entre 
duas quantidades negativas, que se reduz 
a se tirar do minuendo negativo uma parte 
que elle encerra, isto é, uma quantidade 
negativa marcada pelo valor do subtrahendo 
negativo. 

No caso, porém, da subtracção entre 
quantidades de qualidades differentes, não 
se pode mais comprehender esta operação, 
poque suppondo que de + A se tenha de 
subtrahir — B, a operação se reduz a tirar 
do minuendo positivo + A uma parte nega
tiva igual em valor absoluto a — B, que 
evidentemente o minuendo não encerra. 

O mesmo se deve dizer quanto ao caso 
em que se trate de — A subtrair + B. 

io. Si se levar em conta a alta subordi
nação do abstracto ao concrecto, é fácil de 
reconhecer que, não se deve esperar na 
traducção abstracta de um phenomeno geo
métrica ou mecânico, por mais lata que seja 
a accepção em que tomarmos estes termos, 
que os seos elementos appareçam ligados 
pela relação expressa por uma subtracção 
entre uma quantidade positiva e uma nega
tiva, ou vice-versa, e isto pelo caracter de 
continuidade que preside ás questões de que 
se occupa a sciencia mathematica. 

O que se pode dar, e é o que sempre se 
tem dado, é que, na traducção abstracta de 
um phenomeno qualquer, se tenha de con
siderar uma expressão algebrica que marque 
a subtracção entre uma quantidade positiva 
ou negativa e uma differença indicada, 
differença que será sempre da mesma natu
reza da quantidade antes considerada. 
Ainda guiadas pela arithmetica procedere
mos ás transformações convenientes. 

O espirito do calculo diz claramente que 
se pôde ser levado a subtracção de uma 
quantidade negativa, na traducção de um 
phenomenomo, si de antemão a questão deo 
lugar a uma quantidade negativa que sirva 
de base í subtracção, o qne evidentemente 
faz recair no caso da subtracção entre 
quantidades negativas, que é na verdade 
uma operação possivel. 

Mesmo á titulo de simples transformação, 
o que resulta das idéas que vamos expan
dindo é que si se quizesse, por exemplo, 
passar de um dos membros de uma igualdade 
para uma quantidade negativa que estivesse 
sommada ou subtrahida, só se poderia fazelo 
com proveito, si no outro membro ja houves
se uma quantidade negativa sommada ou 
subtrahida, o que recáe seguramente em um 
dosxasos da subtracção ou da addição entre 
taes quantidade, únicos que podem aconse
lhar a passagem de uma quantidade de um 
termo para outro, com o fim dê uma re-
ducção. 

Vê-se, pois, que de qualquer maneira, a 
sciencia não comporta os dois casos de sub
tracção entre quantidades de naturezas diffe
rentes, pelo que as retiramos deste pequeno 
trabalho. 

TERTUMANO BARRETO, 

1? Tenente de Artilharia 
(Continua) 

(1) Vide B. Constant, pag. 23. 

ESCOLA DE BELLAS-ARTES 

Na athmosphera de indifferença e 
hostilidade que envolve a arte nacio
nal , é curioso observar como nascem 
e se desenvolvem os artistas, luetando 
com deficiências de caracter primor
dial e a opposiçâo do meio completa
mente infenso a manifestações desse 
caracter. 

A exposição dos alumnos de Bellas-
Artes, seni ser uma mostra para diver
tir o publico e attrahir grande concur-
rencia, é interessante sob diversos 
pontos de vista. 

A secção de pintura, principalmente, 
em que dois mestres, os srs. Prof. 
Amoedo e H . Bernardelli apresentam 
seus discípulos, merece especial atten
ção pelos methodos technicos empre
gados pelos alumnos na interpretação 

dos differentes assumptos que lhes 
foram dados para estudo. 

Na galeria, destacam-se, fortemente 
os alumnos de um eoutro mestre, pois 
não obstante alguns dos expositores^ 
serem j á artistas, não fazem mais que 
reflectir a maneira de seus respectivos 
professores. 

Percebe-se immediatamente entre 
os alumnos do sr. H. Bernardelli, o 
modo de encarar a technica como um 
meio de alcançar um fim, abandonando 
vistuosismos de pincel e visando so
mente effeitos da verdade. 

O sr. Lucilio de Albuquerque, seu 
primeiro discípulo, expõe trabalhos 
affirmadores de um talento de bella en
vergadura. Já se salientou em diver
sos Salões, onde é acarinhado pelos 
connuisseurs que o acompanham inte-
ressadamente. 

«Pygmalião», seu trabalho de con
curso final, julgado pela commissão 
tão justamente digno da medalha de 
ouro, é deveras notável pelas qualidades-
technicas, composição plástica e senti
mento artístico. Ha ainda uma cabeça 
de mendigo, em que a caracterisação 
da expressão é tão completa que mais 
do que um estudo, é um quadro, con
correndo também para este effeito a 
solidez da factura e a comprehensão. 
da fôrma. 

Os srs. Bevilacqua, França e Arthur 
Timotheo acompanham o seu collega, 
fazendo bôa figura. 

Ha ainda as sras. Julietta Ribeiro, 
Georgina Andrade, os srs. Alvarenga, 
Manna, (não lhes importe o nome) etc, 
que nos fazem esperar larga raésse 
de artistas em futuro pouco remoto. 

Da aula do sr. Araoêdo, o sr. Rod. 
Chambelland é o discípulo que mais 
se caracterisa e que assimilando facil
mente a technica do mestre, dezenha 
e modela com talento, conseguindo 
ter maneira própria na interpretação 
da fôrma e da côr. Os srs. Puga Gar
cia, Timotheo da Costa e C. Cham
belland mostram-se excell entes como 
coloristas, e, em busca incisiva, fazem 
cantar os tons claros ou fanados com 
uma infinita variedade de meios har-
monicamente postos em pratica. 

Em esculptura, o sr. Cunha e Mello, 
com um anno de trabalho conseguiu 
resultado, o que é prova de um talento 
plástico modelar. 

A sra. Julietta de França manda-
nos um grupo — «le songe de 1'enfant 
prodigue » — em que pretende acom
panhar a Prodin, seu mestre, na inter
pretação das immutaveis leis da esthe-
tica. Esse grupo figurou no Salon,à& 
Pariz. 

Nas outras secções, nada ou quasi 
nada ha do que falar, sendo lastimável 
o abandono das aulas de architectura 
e gravura. 
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INTERIOR 

O Congresso mineiro váe metter 
mãos á obra de uma reforma financeira 
urgente, inadiável, na autorisada opi
nião do presidente do Estado das altero-
sas montanhas, e da qual depende a 
prosperidade, a felicidade dos quatro 
milhões de habitantes daquelle immen-
so torrão privilegiado, amassado de oiro 
e pedras preciosas, com inegualaveis 
campos para um amplo desenvolvi
mento da industria pastoril, com o 
barro roxo para as plantações de café, 
terras uberrimas para cereaes, o trigo, 
todos os fruetos das zonas temperadas 
e da zona torrida, um clima delicioso, 
todos os dons mais preciosos dos the-
zoiros da Providencia, tudo quanto é 
essencial para que um povo floresça, 
progrida, cresça e se multiplique. 

Uma reforma dessas ,regene radora de 
uma situação embaraçosa, devera ser 
um ramalhete de idéas, de medidas 
sabias, amadurecidas á estufa de um 
estudo paciente, de um exame scien-
tifico dos variados e prodigiosos meios 
de producção, que a ubertosa terra de 
Tiradentes possue em proporções 
extraordinárias, ou a exploração de 
fontes de riqueza abandonadas ou in
tactas. Pois não é nada disso : é uma 
cruel reforma de fouce e machado para 
uma poda desapiedada, de que serão 
victimas instituições,ramos de serviço 
publico, uma reforma de bóta-abaixo, 
synthetisada nos seguintes itens tene
brosos : 

1? Suppressão do Senado, cuja con
servação não se justifica, quando 
outros ramos do serviço publico, entre 
elles o das comarcas, têm recebido 
cortes. 

O poder legislativo não é melhor que 
o judiciário; assim, diminuída a ração 
de justiça, de magistrados applica-
dores da lei, é natural e lógico que se 
reduza o numero de fabricantes desta. 

Com essa importantíssima medida 
não somente se faz uma economia de 
alguns contos de reis,como se dá uma 
rutilante licção ao governo federal, 
demonstrando com factos que elle pôde 
passar sem o senado, reduzido a um 
homologador passivo das deliberações 
da câmara. 

2? Keducçâo do numero de depu

tados, talvez á metade, porque está 
verificado que, na maioria, são uns 
incapazes filhotes da politicagem,elei
tos para fazerem jús ao subsidio, sen
do reduzido o numero dos que se dedi
cam, conscientemente e com proveito, 
á causa publica. 

Este capitulo da reforma tem ares 
de insinuação com opportunidade ap-
plicavel "ao que se está passando na 
câmara dos deputados federaes. 

3? Reducção de institutos de instru
cção publica, comprehendendo : 

A extineção do internato do Gym-
nasio de Barbacena ; 

Retirada da subvenção á faculdade 
livre de direito, presidida e dirigida 
pelo inclyto cidadão Affors) Penna, 
vice-presidente da Republica ; 

Suppressão de algumas escolas nor-
maes; porque,para instrucção do povo 
mineiro, ha excesso, verdadeiro luxo, 
senão absurda prodigalidade, de meios 
de ensino : basta conservar as escolas 
ordinárias, anormaes. 

4? Simplificação da imprensa offi
cial, que se converterá, simplesmente, 
em órgão de registos dos actos do 
governo, os quaes serão também redu
zidos, o mais possivel, para poupar o 
desbarato formidável de penna, tinta 
e papel.Demais, está demonstrado que 
os melhores governos são aquelles que 
nada fazem. 

5? Reducção de seis contos de reis 
na cóngrua do presidente, porque a 
bôa justiça, em taes derribadas, deve 
começar por casa. 

Houve um movimento de pavor 
quando se annunciou que o Presidente 
perpetraria o sacrifício de se reduzir a 
pão e laranja com um magro honorá
rio de seis contos por anno ; s. ex., 
porém, se apressou em tranquillisar os 
candidatos á presidência, rectificando 
o engano. 

E ahi estão, luminosamente conden
sadas, as idéas capitães da reforma, 
que váe reerguer a opulenta Minas dos 
erros das administrações passadas, dos 
desvarios de emprezas colossaes, como 
esse louco, esse'delirante capricho de 
construir uma capital elegante na riso-
nha planície do Curral d'el-rei, uma 
cidade com todos os luxos da civilisa-
ção e da arte para substituir o velho 
agrupamento de casas, agarradas ás 
arestas de alcantis, dispostas em ruas 
tortuosas, de altos e baixos,com esca
darias gigantescas, ladeiras mortifi-
cantes ,verdadeiras vias dolorosas ,como 

essa velha e pittoresca Ouro Preto, 
cheia de tradições gloriosas, de paginas 
de historia, de recorri;. ç5es patriofir 
cas, assente em lagêdos de oiro. 

Ha dias escrevemos sobre o sr.Nilo 
Peçanha,como Moysés, arrancando jor
ros d'agua do coração da rocha bruta ; 
hoje, veio-nos á penna, como um con
traste lamentável o sr. Francisco Sal
les, na attitude mesquinha de um mil-
lionario forreta, como um Aladino 
sem a lâmpada prodigiosa, a mendigar 
meia pataca para um pão que atóche 
um estômago attribulado. 

E ' incrível, mas é dolorosissima ver
dade: Minas, a mais fulgurante estrella 
da constellação federal, Minas, a mais 
rica terra do Brazil e do mundo, está 
pela voz lamentosa de seu presidente, 
está gritando—Aqui d'el-rei—como se 
abeirasse,com os seus filões de oiro,os 
seus diamantes puríssimos, os seus 
rebanhos fecundos, os seus thezoiros 
de Pomona, as suas inexgotaveis ja
zidas de ferro, os seus morros de man-
ganez, ao pavoroso abysmo dá fallen-
cia. A riquíssima, a exuberante Mi
nas, com os seus quatro milhões de 
almas boas, de rigissima tempera, 
chegou á.triste contingência de perpe
trar economias de gravetos, de reduzir 
a ração de toiçinho da sua patriarchal 
feijoada, de contar-lhe pela metade os 
saborosos grãos negros, as folhas de 
couve, a farinha, o fubá, pois tanto 
importa fechar as escolas, decepar um 
dos galhos do poder legislativo e pra
ticar outras mutilações barbaras, so
mente justificáveis como remédio he
róico, administrado com os santos 
óleos da extrema uneção. 

Tenha a santa paciência o honrado 
Presidente : essas ridículas medidas 
inúteis denotam que o seu Estado 
entrou no regimen de finança de mi
séria; traduzem impatriotica denuncia 
de exgotamento que, talvez, seja effeito 
da hallucinação, da phantasia deca
dente dos que teem preguiça de pensar, 
de estudar, e não ousam, esmagados 
pela fatalidade da inércia, romper com 
a rotina, que já deu tudo, todos os 
erros, todas as obstrucções, os desfal-
lecimentos, resultantes dos desvarios 
do terrível pânico da incapacidade. 

Quem conhece, mesmo por informa
ção vaga, a potência produetiva do 
portentoso solo mineiro, a índole do seu 
povo sóbrio e amigo do trabalho, não 
pôde acreditar que tenha soado para 
elle a hora do desastre. Ninguém pôde 
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conceber que um administrador, em
bora myope, não encontre meios de 
augmentar a renda ; ninguém acredita 
que se tenham esterilisado as prodi
giosas fontes de producção do nobre 
Estado de Minas Geraes, forçado por 
esse golpe do destino a vender prata 
de casa, a reduzir despezas, que são 
elementos de progresso, como as feitas 
com a instrucção publica. 

E o progresso, em nossos dias, na 
sua marcha victoriosa, guiado pelas 
gèiencias, pelas industrias, custa caro: 
os povos modernqs não podem pre
scindir dos meios que outros conquista
ram por um processo secular. 

Dar-se-á que Minas, além de exgo-
tadosos seus recursos materiaes, esteja 
em penúria de elementos mentaes, 
quando ella conta entre os se'us filhos 
illustres, espíritos de primor, homens 
apparelhados pom fartos subsídios de 
sciencia e patriotismo para a arte de 
fazer a felicidade dos povos, homens 
como David Cjsnpista, Estevão Lobo, 
Gastão da Cunha ? 

Quando o actual Presidente de Mi
nas era apenas candidato ao honroso 
cargo, uma Sybilla de Hiá sorte amo
lou, durante muito tempo, a paciência 
dos leitores do Jornal do Commercio, 
com uma enfezada mofina, em que se 
attribuia a s. ex. o papel de coveiro do 
Estado. 

Estar-se-á realisando o vaticinio da 
funesta Sybilla ? 

POJUCAN. 

CONTO DO NATAL 

Ha-de passar talvez das onze horas. 
A noite afinal pôz-se serena, não bole 
vento, as solidões escutam... — é como 
se a terra inteira estivesse á espreita 
d'ouvir tocar o sino para a missa. Pela 
estrada que passa entre Villa de Frades 
e Vidigueira, vem descendo uma velha 
arrumada ao seu bordão de pobresi-
nha. O rastejo dos passos dir-me-hia 
por ventura a idade delia: o luaceiro, 
entanto, nu verinhado em céo de bruma, 
apenas deixa aperceber a silhueta cur
vada para a terra, com um pedaço de 
manta sobre os hombros, o sacco ás 
costas, e as canellas sem meias, en-
trapadas em ligaduras repellente*i. Ao 
pé da ponte a mulher pára. Por detráz 
daquelles choupos, lá em baixo, á 
beira rio, havia noutro tempo um 
forno de tijollo, agora pelo inverno 
abandonado. Ella adeanta-se, procu
ra. . . A estrada passa d'alto, ladeada 
d'acácias e eucalvptus. E , de redor, 
nos plainos baixos, as escavações do 
barro espapam-se nas águas da cheia, 
em lugubres lameiros, cujohervançum 
dá residência a uma colônia rouca de 
sapos. 

A velha estende o bordão para a 
barreira, procurando vereda num chão 

firme, em cujo barro os seus pobres 
sapatos rotos não mergulhem. 

Máu grado o embrutecimento da 
edade, o frio, a fome, e o desejo d'a-
mosendar para alli, no forno de tijollo, 
longe das apupadas dos cães e dos 
rapazes, uma nostalgia poética ergue-
lhe a vista, e então recorda-se, e quer 
circumvagar os seus cançados olhos 
para o largo. E ' uma esquelética pay
sagem de dezembro, núa e cançada, 
quando já a natureza se alquébra toda 
em desalentos, e os troncos das arvo
res parece que estrebucham, como os 
famintos de Londres, numa bebedeira 
d'ódio, truculenta. No primeiro plano 
ha terras de vinha, olivaes muito ne
gros, e colinas redondas com moinhos. 
Para as bandas da Vidigueira risca a 
neblina um traço negro, que deve ser 
a torre do relógio — depois, á direita, 
uma mancha de cal, o cemitério. Len
tamente, á medida que o raio de visão 
se prolonga no horisonte, os outeiros 
complicam-se, as fôrmas perdem sua 
delineação traço por traço, e toda a 
cordilheira dir-se-hia pintada numa 
successão de pannos de theatro, a 
cinza claro, e gradações mais e mais 
desvanecidas. 

Oh que socego ! Uma divina essên
cia, abstracta. ethérea, vem oscular 
as urzes e as levadas. Do seio das 
negridões, de quando em quando, 
brotam "suspeitas de fôrmas vagabun
das, a branco cinza: esboços de so
nhos, almas erráticas que debandam, 
noitibós que se acolhem, friorentos na 
noite, ás pedras das ruinas. Vem 
um accorde triste dos cardos seccos 
d'á margem dos alquêves, dos pilri-
teiros sem folhas, e dos zambujos fru-
gaes das ribanceiras. E as águas do 
ribeiro troam nas pedras, por entre as 
cannase os choupos, cujas varas se 
esfalripam nos ares, tísicas e brancas, 
com um ou outro corvo por folhagem. 

Da outra banda são semicirculos de 
terras e vaiados, com freixos altos em 
silhueta no tom madreperola da lua, 
e alternativas de negro e zonas claras, 
que dir-se-hiam feitas num desenho a 
carvão, com lápis prateado. 

Todas aqueilas brancuras vêem do 
extremo horisonte aos olhos da men
diga, por suspeitas, desagregadas das 
fôrmas, abstrahidas do resto da pay
sagem, e todas poderiam interpretar-
se como effeitos de neve, de luar, 
d'agua dormente, tanto a neblina en
che de phantasmagorias a noite, e 
presta uma alma incoherente aquella 
scenographia deballada. 

* * 

Ha,porém,nosopé daquelles montes 
um ponto que a velha anciosamente 
procura. E ' o pequenino convento de 
capuchos que alveja da banda de Villa 
de Frades, derrocado, entre oliveiras. 
Lá corre o muro da cerca, té se perder 

num grupo de cyprestes. Naquella 
cerca, já depois de profanado ò con-
ventinho, era antigamente o cemitério: 
um cemiteriosinho d'aldeia, com mal-
mequeres e figueiras bravas, craneos 
á solta, e nenhuma cruz ou mausoléo 
commemorando a jazida de qualquer. 
Alli repousam os parentes e amigos da 
pedinte, pães e irmãos, filhos e netos: 
só ella, errante de povo em povo, sem 
um affecto que a proteja, sem uma 
bocea amiga que a console, váe pelo 
mundo a mendigar de porta em porta! 

Vinte e dois annos passaram depois 
que ella abalou da sua terra, e quatro 
ou cinco vezes lhe suecedeu passar 
alli como estrangeira, com os olhos no 
chão, corrida de vergonha, vendo a 
igreja aberta e tendo medo d'entrarf 
passando ao rez-véz das casas ricas, e 
arreceando-se de pedir esmola á crea-
dagem: e depois ao toque das trin
dades, noite fechada, detendo-se a 
escutar de longe os conhecidos rumo
res do logarejo. Oh, essa chafranafra 
da volta do trabalho, com guizadas de 
mulas tintinando, estrupidas de carros 
desferrados, e as boas noites trocadas, 
os cavadores cantando em coro pelos 
caminhos, a crepitação da lenha das 
lareiras — e depois no bôccal. das fon
tes, o mulherio que pousa os cântaros, 
e entre risotas commenta as picarescas 
historias da semana! 

E ' quando numa melancholia-doce o 
dia morre, e grandes nuvens esmagam 
no poente as vermelhidões crepuscu-
lares. E ' quando uma exalação envolve 
as cúpulas das arvores, e das terras 
molhadas, claridades ephemeras phos-
phorejam, e uma vóz corre e suspira 
á flor das hervas. 

Pois acabou-se, acabou-se! E a 
triste da mulher desce a barreira, 
aggredida por tudo, as recordações, a 
noite, o frio, a fome. Não, não re
pousará entre os demais, no pobre 
cemitério da sua aldeia, em que avoê-
jam corujas e francêlhos: a casa onde 
nasceu foi demolida: arrancaram a 
vinha que o marido plantara, ha cin-
coenta annos, com solicitudes de bom 
cultivador: e ninguém na villa já se 
recorda da Josepha, a viuva do Pratas, 
mãe duma filha bonita que anda ago
ra nas feiras, de cigarro, e passa o 
inverno em braços de soldados, numa 
viella infame d'Estremóz. Ao acercar-
se do forno, uma claridade viva a 
surprehende. O alpendre ficava do 
outro lado, numa descahida brusca do 
monticulo, e alli está gente, ha falias 
de homem. . —ai pobre velha! aonde 
ha-de ella ir passar a noite aquella 
hora ? 

Por um momento ainda ella faz um 
passo para costear o forno, e ir pedir 
agasalho á fogueira de quem quer se 
açoite no telheiro. Mas, logo em segui
da reflecte. Que qualidade de gente 
será ? Recebel-a-hão com caridade ? 
Um vago terror se apossa dos seus 
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membros : pé ante pé busca afastar-
se. . Mas, como tem as pernas e os 
braços regelados ! Um torpor lhe para-
lysa os movimentos, anestesia-lhe os 
dedos, e peza-lhe nas palpebras com 
somnolencias de chumbo. Nos campos 
paira um socego terrível e perverso, 
em cuja abobada se respondem os la
tidos dos cães, pelas malhadas. A ge
ada branquêa o alquêve das courellas, 
queima os favaes. E a claridade no 
alpendre é cada vez mais confortante, 
milhares de faulhas sobem pelos ares, 
na fumarada da lenha humida d'oli-
veira, que estala é arde em flammasi-
nhas rápidas e alegres. Ella então 
cede, resolvida a entrar na zona illu-
minada, e a pedir agasalho aos foras
teiros que a anteciparam. 

Chegara quasi á bocea do telheiro, 
oceulta ainda por traz dum grupo d'ar-
vores, perto do r io—quando, de re
pente, estruge um grito largo, come
çado em surdina, e saecudido depois 
em phreneticas uivadas, com uma 
expressão de soffrer dilacerante. 

- i * 
jT- * * 
Ao primeiro berro, um homem que 

estava acocorado por deante da foguei
ra, salta de golpe, e fica um instante 
seccado, á escuta da noite, bebendo os 
rumores do largo, emquanto desenrola 
a cinta da cintura. Aquelle berro, a 
velha conhece-o, é horrível e terno, 
angustioso e deliciado, e toda a mulher 
que o solte, principia esposa e aca
ba mãe. 

Havia, pois, no alpendre uma partu-
riente a reclamar os seus cuidados. O 
desejo da velha era correr, mas do seu 
canto de sombra a pobre hesita, vendo 
o homem girar pelo telheiro" a passos 
furiosos, ir, voltar, acachapar-se in
stantes sobre o vulto que bole lá no 
fundo do alpendre, em estremeções 
affiictos: e enfim, jurar , bramar, orde
nar-lhe silencio, prometter-lhe panca
da, exasperado cada vez mais, por 
aquella algazarra que pôde deitar tudo 
a perder." 

Ha um momento em que elles cui
dam ouvir um murmúrio de rodas, 
afastado, talvez uma sege que passa, 
levando alguém á missa de Natal . 
Aqui a raiva do homem não conhece 
limites, e eil-o corre á mulher de 
punho armado, prestes a dar-lhe, caso 
prosiga o berreiro escandaloso. Vem, 
com effeito, na estrada uma berlinda, 
com guizadas nas mulas, e vermelhi-
dões de lanternas entre as arvores. 
E o homem precipita-se, enclavinha 
os polegares assassinos sobre a gar
ganta da mulher. 

— Calas-te ou morres ! 
E a sua voz surda, pequena, sacu

dida, humilde quasi, vem explosindo 
e crescendo, té bravejar numrouquejo 
de cólera exhaustinada. 

— Cala-te, diabo! Cala-te estaferno! 
A mãe, coitada, mal pôde estran

gular os urros que a expulsão lhe 
arranca, em dores medonhas, como se 
trinta mãos brutaes lhe estivessem 
arrancando as vísceras, ligamento a li-
gamento. Já a berlinda passa, ao trote 
rápido das suas quatro mulas hespa-
nholas. um ou outro corvo solta 
nas faiasoseu grasnido estremunhado, 
e outra vez a paysagem fica muda, 
entre as brumas e as sombras, o fragor 
da ribeira, e a uivada dos cães pelos 
curraes. E ' esse o instante da mendiga 
fazer um passo, abandonando o circu
lo de sombra, prestes a dar-se, toda 
cheia de celestes compaixões por essa 
mísera mulher que a desgraça forçou 
a vir parir numa ruína, sem ao menos 
ter a aquental-a, como a Virgem, o 
hálito da vacca e da jumenta, e as 
solicitudes idéaes do carpinteiro. 

Mas, tudo aquillo é rápido e fugace. 
Os gritos da mulher tinham cessado: 
lento e sinistro, o homem voltara a 
acocorar-se perto da fogueira, com 
uma expressão de camponio perverso, 
meia animal, meia humana, onde o 
brilho dos olhos punha uma sagaci
dade extraordinária. Elle despira a 
jaqueta, tem as mangas da camisola 
arregaç adas, as mãos suj as de sangue. . . 

— E ' rapariga ou rapaz ? — disse a 
mulher. 

Elle estivéra algum tempo a ligar-
lhe co'a cinta o ventre dolorido: não 
retrucou. Dera na torre da Vidigueira 
a meia noite, e em Villa de Frades 
logo começou a tocar para a missa do 
gallo. O cerraceiro morrera pelos 
campos, e as cumiadas do céo, azues 
e vastas, refulgiam d'estrellas e luar. 
Mas, nem por isso a paisagem tinha 
ficado cristallina. Coisas opacas bro
tavam dos terrenos,fôrmas dormentes, 
que pareciam vaguear nas ouviéllas 
molles dos farejaes. 

Perto, nos choupos, havia gestos 
d'angustia e imploração: sahiam vozes 
da água, preguiçosas e mysticas como 
threnos, e certas troncagens tinham 
expressões humanas na noite, que per
turbavam de morte o arregaçado. 

Outra vez, então aquelle homem se 
ergueu com modos lentos, veio escu
tar . Os sapos tinham-se, afinal, calado 
nos algares, pairavam no socego as 
azas aphonas dos mochos, dando espi-
raes de roda ao forno de tijollo. E máu 
grado o frio, aquella noite de Natal 
vinha suave, com poucas cores mas 
delicadas, e cambiantes de céo, que 
o vento uma após outra, transmutava. 

— Dá-me a creança, disse a mulher.. . 
Quero-lhe dar mama, não me morra 
de frio a pobresinha! 

Elle tinha nas mãos o pequeno en
sangüentado, que vagia de frio, con
jugando os beicitos numa sucção 
d'instincto, que devera ter feito sorrir 
d'enternecido um outro pae. E sahiu 
do telheiro, o pequeno pendente da 
manápola, o cenho tôrvo, oa r facc i -
noroso. 

A velha, vendo-o, estendêra-lhe os 
braços do seu canto: e elle vagueou 
assim por aqui, por lém, entre os 
troncos das faias e os silvados, atas-
cados na lama, mas sem poder estar 
quieto em parte alguma, e como se 
pela marcha desse vasante ao phrenesi 
mental que o devorava. 

Havia á beira d'agua, um pedregti-
lho.Elle deteve-se. Instantaneamente 
a sua cara envelhecera, leques de 
rugas radiavam-lhe dos cantos das 
palpebras, sobre a pelle da testa e da 
faceira, e a livida bocea, agora secca, 
supplice quasi, tinha sombras d'an-
gustia ás commissuras, e convulsivos 
tremores nos beiços desbotados. 

Mais uma vez, lançou a vista ao de 
redor, numa suspeita atroz de o esta
rem vendo, e ergueu o braço, com o 
pequeno seguro pelos pés, como um 
coelho... Porém a luz do luar incom-
modava-o. 

Tornara para traz, desalentado, fu-
ribundo comsigo, e resmungando alto 
imprecações. Mas, veio-lhe de repente 
uma venêta, e bruscamente, com um 
resfolegar de bezerro, escavacou o pe
queno contra a rocha. A pancada dera 
na pedra um som de melancia podre, 
esborrachada em surdina, bassa e tur-
gente. Foi um momento aquillo, e 
todas as coisas voltaram ao extasi hi
bernai de instantes antes. 

O homem ainda esteve curvado um 
pouco de tempo, sobre os atasqueiros 
glacidos do r i o—uma solemnidade 
pairava ao fundo do espaço — té que 
afinal sahiu das hervas, com o cadáver 
suspenso pelos pés, todo sangrento, 
um cadaversinho d'infante recemnado, 
roliço e roxo, cuja boquinha ria d'in-
nocencia, e cuja alma devera estar-se 
incorporando aquella hora no cortejo 
d'eleitos, que todos cs annos vem, 
com o menino Deus, refazer na crença 
dos simples, a suavíssima lenda do 
Natal . 

F I A L H O D'ALMEIDA 

©a-cr3®o- ,*:;ã 

A SERPENTE 
Deixa a serpe rasteira o covil e caminha 
Rojando-se no ch io , immunda e traiçoeira, 
A' procura da presa incauta em que mes

quinha 
Imprima, em sello abjecto, a dentada cer

teira. 

I<ambe-lhe o corpo o solo e, em sinuosa 
linha, 

Subtil como um ladrão, entre as folhas se 
abe ira 

Da estrada, e, ennovellando o corpo, mais 
definha 

A cada movimento a entidade rasteira. 

Um pássaro que andou pelo espaço vibrando 
As notas de cristal da limpida garganta 
Veio á fonte, e o sorveu aquelle caos nef ando. 

E a ave que, voando ao céo, conversara com 
os astros, 

A ave por quem saudoso um mundo de aves 
canta, 

N2o poude se livrar de quem anda de rastros. 

VIRGÍLIO BARBOSA. 
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A Escola Lideraria do Recife 

NO ULTIMO QUARTEL DO SÉCULO IX 

(Carta aberta a Arthur Orlatido) 

A leitura de duas publicações, ulti
mamente feitas em Pernambuco (A 
Cultura Acadêmica, — numero consa
grado a Martins Júnior, e Memória 
Histórica da Faculdade do Recife — no 
anno de 1903—) publicações, aliás, 
excellentes, e por isso mesmo que o 
são, a leitura dellas causou-me algum 
desgosto, sob o ponto de vista que te 
vou indicar. 

Se se tratasse de qualquer dessas 
babuzeiras que diariamente sahem á 
luz no Rio de Janeiro, nas quaes o 
desconhecimento de nossas luetas ahi 
do norte é completo, eu não me aba-
lançaria a protestar, como o vou fazer 
nas presentes linhas que te peço sejam 
publicadas no Diário, sendo, porém, 
coisa vinda do Recife, o caso muda 
muito de figura. 

Por cinco vezes diversas, tenho his
toriado, ora mais, ora menos ampla
mente, o que eu mesmo denominei a 
Escola Litteraria do Recife, e foi na 
Philosophia no Brazil, na Litteratura 
brasileira e a Critica Moderna, no en
saio — A Prioridade de Pernambuco 
em movimvnto espiritual Brazileiro, na 
Historia da Litteratura Brazileira e no 
livro sobre Machado de Assis. 

As trez phases dessa escola, nome
adamente na Historia da Litteratura 
(2-? edição, 2? vol. de pags. 461 a 476), 
estão perfeitamente determinadas, e 
indicados, com a maior amplitude, os 
nomes dos respectivos combatentes. 

Noto, entretanto, nas publicações 
a que me refiro, o claro propósito de 
se alludir ao período condoreiro ( 1863 
— 68), bifar o notabilissimo período 
de reação contra o romantismo, condo
reiro ou não, contra o eclectismo de 
Cousin, phase da predica de novos 
ideiaes litterarios e scientificos, período 
que bem merece o nome de critico-
philosophico (1868—76) e dar um 
pulo para a terceira phase* (1882 em 
diante até aos dias próximos).. . 

Ora, isto é uma falsificação injusti
ficável dos factos. 

E ' bem verdade o dizer-se ser a his
toria que mais se desconhece a que 
fica mais próxima ao tempo em que se 
vive; porque nem é a velha historia 
que já anda escripta, rfem é a actual a 
que se está a assistir... E ' exactamente 
o que se dá com o que eu e Tobias 
Barreto e vários companheiros prati
cámos ahi em Pernambuco,— de 1868 
a 1876, váe por perto de quarenta 
annçs. 

Cá no Rio de Janeiro — os inimigos 
delle não lhe falam no nome, e os meus 
ou não referem o meu, ou, se o refe
rem, é para dizer as maiores barbari

dades.— Fazem-me mais moço do que 
aquelle amigo vinte ou trinta annos; 
mettem-me no numero dos seus alu
mnos na Faculdade do Recife ; bara
lham os factos ; confundem as idéas, 
com o maior desconhecimento da na
tureza e índole das doutrinas diversas 
que andámos sempre a sustentar. Ora, 
a verdade é a seguinte, como já tenho 
affirmado muitas vezes: Tobias me 
precedeu em Pernambuco pura e sim
plesmente nos citfco annos de sua 
acção poética, primeira phase da escola 
do Recife', ou período condoreiro (1863 

68). A datar de 1868 em diante, 
sendo elle ainda alumno da Faculdade 
e eu também, é que se iniciou a segun
da phase da escola, ou período critico-
philosophico. Ahi nós fomos compa
nheiros: Nosfuimussimulin Garlandia. 
No primeiro período teve por auxilia-
res ou rivaes, a Castro Alves, Victo-
riano Palhares, Guimarães Júnior e 
outros de menor vulto. No segundo, 
teve-me a mim, Celso de Magalhães, 
Souza Pinto, Pereira Lagos, Generino 
dos Santos, Inglez de Souza, e outros 
menos conhecidos. Em 1871, retirou-se 
para a Escada sem descontinuar, é 
certo, as luetas. Eu fiquei; e só em 
1876, é que deixei o Recife, após oito 
annos de polemicas constantes. 

Em 1882, quando já era eu no Rio 
de Janeiro lente do Gymnasio Nacio
nal, é que foi iniciada a terceira phase 
da escola do Recife ou período juridico-
philosophico. Já então estava d'alli au
sente ; mas fui um precursor do movi
mento, com a minha defesa de theses, 
em 1875, especialmente com a disser
tação, na qual já largamente caracte
rizava os novos horisontes do direito 
e pregava a sua intuição evolucionista, 
citando um trecho de von Ihering — 
da Lueta pelo Direito, — aspiração que 
veio a ser, mais tarde, uma realidade 
com o concurso, lições e escriptos de 
Tobias,nos últimos annos de sua vida. 

Os actores, então, além do grande 
sergipano, foram José Hygino, João 
Vieira, e logo após — Clovis Bevilá
qua, Arthur Orlando, Martins Júnior, 
F ra i ça Pereira, Theótonio Freire, 
João Freitas, Phaelante da Câmara e 
outros. Lembro estes factos, porque 
a terceira phase da escola não se com-
prehende sem a segunda ; e errôneo 
é o critério do meu querido amigo 
Phaelante e dos escriptores da Cultura 
acadêmica, quando saltam para essa 
terceira phase (1882 em diante), sem 
levar em linha de conta os annos inter
médios, nos quaes se operou a passa
gem do ultra-romantismo de Hugo e 
do eclectismo de Cousin — para as mo
dernas idéas, de que as professadas 
de 1882 em vaute não passaram de 
natural desdobramento. Em que pese 
a quem quer que seja, não estou dis
posto a deixar ser bifado o meu logar 
na historia intellectual brazileira. E ' 
mister descriminar os períodos da es

cola e determinar o quinhão de cada 
um dos obreiros nas lides espirituaes. 

Tobias influiu sobre todos que tra
balharam a seu lado, nas trez phases 
de sua vida, pelo espirito de reacção, 
pela intuição critica, pelo temperamento 
de lueta, e não por um complexo de 
idéas feitas, reduzidas a systema. 

D'est 'ar te , eu, por exemplo, sendo 
sempre muito amigo e muito admi
rador seu, sempre estive separado delle 
nas doutrinas mais sérias. Em poesia 
— elle foi pelo romantismo de Hugo; 
eu — pelo scientifismo, seguido mais 
tarde por Martins Júnior, e contra o 
romantismo, que ataquei com força. 
Em critica litteraria — elle foi pelo 
allemanismo, como cousa a ser imitada 
pelos brazileiros ; eu — do allemanismo 
só acceitava a influencia histórica da 
raça germânica e o seu espirito critico. 
Elle era em letras preferentemente 
pelos assumptos estrangeiros; eu pelos 
nacionaes. Elle desdenhava da poesia 
popular e da ethnograpkia, como base 
das producções quaesquer dos povos; 
eu atirava-me a ambas, como bases para 
a compre/tensão da vida nacional. Em 
critica histórica — eu era por Buckle; 
elle não era sectário deste grande 
inglez. Em philosophia — eu fui, depois 
de procurar um caminho seguro, por 
Herbert Spencer ; Tobias não admi
rava este notável gênio, ao qual ante
punha Hseckel e Noiré, depois de haver 
passado por Vacherot, Schopenhauer 
e Har tmann.Em philosophia do direito, 
elle foi pelo transformismo hcfcteliano 
e monismo noiérista em toda a linha; 
eu — por uma concepção mais apro
ximada de Spencer e S. Maine. Final
mente, não admittia elle a psychologia 
e a sociologia como sciencias, no que, 
desde muito cedo, não o pude acom
panhar. Nossa acção teve, pois, pontos 
de contacto e linhas de divergência 
que só uma critica obtusa desconhe
cerá. Em 1879, elle no Contra a Hypo-
crisia e eu no Repórter, a propósito de 
umas censuras estapafúrdias que nos 
fez o finado dr. Antônio H . de Souza 
Bandeira, indicámos várias dessas li
nhas de divergência e desses pontos 
de accordo. Esta é a verdade, e nós só 
queríamos a verdade. 

Escrever do período condoreiro, sem 
falar em Castro Alves, Victoriano Pa
lhares, Guimarães Júnior, Castro Ra-
bello e alguns mais ; escrever do pe
r íodo— critico-philosophico, ou, antes, 
saltar por elle, e não falar no meu 
nome, no de Celso de Magalhães, no 
de Souza Pinto , no de Pereira Lagos, 
no de Generino dos Santos, no de 
Inglez de Souza e diversos, é como 
escrever do período puramente júri* 
dico, e não falar em José Hygino, em 
João Vieira, Clovis Beviláqua, Mar
tins Júnior, Arthur Orlando e outros, 
isto é, praticar um puro disparate. 

A Phaelante, é justo declaral-o, sou 
grato, porque, mui de leve e sem o 
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cabal aproveitamento do facto, é certo, 
alludiu á minha defeza de theses em 
1875 e ao escândalo por ella causado. 
(Memória Histórica, pag . 12) 

Outro tanto não posso dizer dos que 
ahi fingem ignorar que, tendo sido eu, 
como diz o próprio Tobias, nos Estu
dos Allemaes, quem primeiro no Brazil 
atacou o romantismo, fui também que, 
bem antes de Martins Júnior, falei em 
poesia scientifica, como elle mesmo 
confessa, np seu opusculo que tem 
este titulo. 

De tudo foi o que mais desagrada-
velmente me impressionou. Tal o pro
testo que tinha a fazer, inútil para os 
que (como tu e o incomparavel Clovis) 
conhecem toda a minha vida espiritual 
e todos os meus escriptos, mas indis
pensável para novas gerações por quem 
desejo ser julgado com pleno conhe
cimento de causa. 

Teu 
SYLVIO ROMÊRO 

Quanto t ens . t an to vales 

Quanto tens. . . tanto vales.. . Eis 
aqui o proloquio mais profundo e mais 
extenso do nosso tempo, e que melhor 
exprime a situação actual do espirito 
humano, pois em quatro palavras for
mulou a verdade mais irreductivel de 
todas as que poderiam caracterisar a 
sociedade do nosso tempo. E ' um pro
loquio fundamental a que se poderia 
reduzir uma infinidade de variantes, 
como por exemplo: Quanto pareces... 
tanto és; Quanto queres... tanto tens; 
Quanto dizes... tanto te ouvem; Quanto 
ouves... tanto te dizem, etc. 

A verdade deste proloquio está tão 
intimamente incorporada na psycho
logia do século — que mesmo aquelles 
que julgam detestal-a se submettem 
inconscientemente a ella: está no 
sangue de cada um de nós, nos nervos, 
no senso geral—quer dizer tão intima
mente identificada comnosco que nós 
não sentimos, não nos apercebemos de 
que lhe damos a saneção mais absoluta 
no mesmo instante em que suppoiBOs 
negal-a. E isso se demonstra em todos 
os aspectos da vida ordinária, em 
todas as vicissitudes da existência quo
tidiana — nos nossos desejos, nas 
nossas ambições, nos motivos do nosso 
esforço, nas nossas tendências, nos 
nossos costumes, nas nossas relações 
pessoaes, nas nossas virtudes mun
danas, nos nossos gostos, nos nossos 
pensamentos, nos mais insignificantes 
impulsos do nosso coração. 

Preguem como quizerem a sobe
rania de certas virtudes interiores, a 
excellencia de certos bens moraes : 
mesmo os que protestarem e disserem 
ufanos que preferem esses bens e essas 
virtudes — estudai-os e vereis como 
todos esses mesmos não passam de af-
firmações inconscientes mais ou menos 

intensas do adagio. Não lhe fogem á 
fidelidade mais eserupulosanem os que 
exercem o sacerdócio da piedade e da 
justiça, os que se devem suppôr mais 
fieis a Jesus e á lei que a todos iguala: 
o padre e o juiz . Vede o modo como 
no templo se recebe o conde e o pobre-
diabo, como no tribunal se ouve o se
nhor e o João Ninguém. 

Dizem-nos que isso é só por fora ; 
que é a tal contingência humana, a 
razão social, que explicam tudo. Mas 
não é só isso, não. E ' por fora e é 
também por dentro. E mesmo afinal, 
o que nos interessa é exactamente isso 
— o que vem cá para fora. 

Tomai, para exemplo, duas cre-
aturas: Judas e o Discipulo Amado. 
O Discípulo Amado, que é o anjo, 
vesti-o de andrajos e privai-o até de 
uma sombra onde repouse. A Judas 
cobri de finos estofos e pedrarias; en
chei-o de vigor, de frescura; dai-lhe a 
esthetica dos grandes do mundo. Que 
cheguem os dois á porta de um con
vento: um, pedindo pão, outro, recla
mando homenagens. Posso assegurar-
vos que Judas honrará aquella casa de 
Deus, e o Discípulo Amado ha de cahir 
na sargêtada frente, morto de inanição. 

Será porque o Discípulo Amado 
ficou dentro de si e Juda<5 veio para 
fora, pondo-se ao alcance de olhos hu
manos ? Ha de ser isso mesmo. Notai, 
porém, que longe dos dois as almas 
do convento pregarão contra Judas . . . 

E tudo neste mundo é mesmo assim. 
Em todas as situações e tratando-se 
de todas as creaturas que andam com
nosco — ha de haver contradicção 
entre a alma e o homem. O que pro
clama a justiça perpetra a iniqüidade. 
O que appélla para a razão cáe no 
absurdo. O que falia em honra desce 
ás baixezas mais incríveis. O que 
brama contra a fé vive obsedado de su
perstições. O que diz crer nega sem 
sentir. O que confia em Deus duvida 
da própria sombra. 

E tudo isso só porque, entre os 
nossos sentidos, o da vista, sendo o 
mais infiel, o mais pérfido, o mais fal-
livel, é exactamente o que regula no 
mundo. O que nós vemos deróga o que 
nós sentimos. 

Todos nós temos, portanto, na vida 
a obsessão da figura. Para todos nós 
que convivemos não ha sinão aspectos. 
O que se parece é o que se é. E segun
do o que somos é que o mundo se põe, 
por sua vez, diante de nós. A attitude 
delle corresponde á nossa attitude. 
O que écerto também é que, por nossa 
vez, todos nós vemos o mundo confor
me elle nos vê a nós. Ha uma certa cor
respondência invisível entre o sujeito e 
o objecto. 

Quantas vezes, nas velhas cortes 
mediévas, o bobo era mais do que o rei. 
Mas nem o rei, nem o bobo, nem os 
cortezãos se enganavam : nunca se es
queciam do seu papel. E si um dia, a 

corte se enganasse e começasse a ver 
no bobo o rei e o rei no bobo—ficai 
certos — as duas figuras entrariam 
logo, passada a primeira surpreza, 
cada qual no seu papel. . . 

E não se poderia dizer que é calcu-
ladamente que andamos a trahir apro
pria alma ou a pôr em contraste a 
noção moral com os nossos actos. A ' 
medida que descemos na escala da 
cultura ou quanto ao nivel moral, 
vamos tendo testemunhos cada vez 
mais irrecusáveis de que neste mundo 
nada mais somos do que aquillo que os 
outros vêem que nós somos e que por
tanto, o valor — como diz o grande 
Vieira — não é valor mas valia •, e nós 
todos somos o que valemos. 

Mas, esta collisão em que andam 
sempre o nosso agir e o nosso senso 
interior é estranha demais e nos sug-
gere pelo menos presentimentos que 
nos assombram. Que quererá dizer isto 
de em these termos uma saneção es
pontânea e absoluta para tantos dos 
grandes princípios que na pratica in
conscientemente esquecemos ou ne
gamos ? Que quererá isto dizer sinão 
que ha em nós, no fundo da nossa na
tureza moral, uma tendência ou uma 
noção ou uma força que se affirma 
contra as indecisões, ou os desfalleci-
mentos, as fraquezas do nosso ser ex
terior e contingente ? 

Dahi — revelações que nos surpren-
dem. Então, uma creatura já não é 
aquillo que parece. Andamos todos 
neste mundo a dissimular-nos a nós 
próprios na vida, capitulando por fora 
emquanto na profundeza do nosso ser 
alguma coisa resiste e protesta. As 
nossas acções não reflectem a nossa 
alma. Emquanto nossa alma, isolada 
de relações, condemna— nossos olhos, 
infiéis como a perfídia mesma, absol
vem. E vice-versa. 

E logo outras noções vêem decor
rendo dessas primeiras, como corol-
larios de uma premissa. Quanto su
bimos, menos nos vamos negando ; de 
sorte que a nossa aptidão para affir
mar se mede pela escala ascendente 
da nossa vida. 

O Ente Supremo deve ser então a 
affirmação absoluta : de Deus só se 
pôde dizer que ELLE È, tanto quando 
pensacomo quando age. Talvez mesmo 
que o seu pensamento e a sua acção 
sejam um só phenomeno. 

Ir, portanto, para Deus, é estar na 
existência temporal, pondo sempre o 
seu modo de ser e de agir numa cor
respondência ou numa igualdade cada 
vez mais perfeita com a luz interior. 

SER O que se É, qualquer que seja a 
situação em que se encontre a creatura, 
é ser mais, talvez, do que os gênios eos 
próprios santos. 

Até hoje, pela terra, só passou um 
ente em semelhante altura : J E S U S . 

ROCHA POMBO . 
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PAGINAS ESQUECIDAS 

C erano Ire zitello 
E tutte tre d'amor. 

(Canto popular do Eat ium) . 

I 

A mais moça das trez, a mais ardente e viva, 
Aquella que mais br i lha, 

Quando, sorr indo, aos seus encantos nos 
'" * captiva, 

E u amo, como filha. 

A segunda, que tetn da pallida açucêna, 
Aber ta de manha , 

A côr, o cheiro, a forma, a languidez serena, 
E u amo, como i rmS. 

A outra é a mulher, que me enleia e fascina, 
E ' a mulher que eu chamo 

E n t r e todas genti l , é a mulher divina, 
E ' a mulher, que eu amo. 

I I 

A mais moça das trez é l inda borboleta ; 
E n t r a , abre as azas, sahe ; 

Nãb comprehende bem, nem nega, nem re-
gei ta 

O meu amor de pae. 

A segunda é uma^lôr de essência melindrosa, 
De rara perfeição ; 

Nab sei, se ella desdenha, ou se ella entende, 
e gósa 

O meu amor de irmão. 

A terceira é a mulher : anjo, monstro, hydra , 
esphinge, 

Encan to , seducçao : 
Amo-a : nab a conheço : é verdadeira ou 

finge ? 
Nab a conheço, nâo. 

I I I 

T3e a pr imeira casasse, oh ! que alegria 
minha ! 

E u lhe diria : váe, 
Veria nella um anjo, um astro, uma ra inha , 

O meu amor de pae. 

Se a segunda casasse, eu mesmo iria á igreja, 
Eeval-a pela mâb : 

Dir-lhe-hia : o céo azul virar- te aos pés 
deseja 

O meu amor de i rmão. 

Se a terceira casasse, oh ! minha infelici
dade ! 

A mais velha das t rez, 
No horror da escuridão, fora uma eternidade 

A minha viuvez. 

IV 

S e a pr imeira morresse, oh ! como eu cho
rar ia 

A minha desventura ! 
Com lagr imas de dôr lavara noite e dia 

A sua sepul tura . 

Se a segunda morresse oh ! t r anse amargu
rado ! 

E u choraria tan to , 
Que ella iria nadando, em seu caixão doirado, 

Nas águas do meu pran to . 

S e a terceira morresse, em seu caixáo dei-
tada, 

Sem que eu chorasse, iria ; 
Po rque noutro caixão, 6 minha mor ta 

. , amada. 
Alguém te seguiria 

O POLVO 

O polvo, com aquelle seu capello 
na cabeça, parece um monge; com 
aquelles seus raios estendidos, parece 
uma estrella; com aquelle não ter osso 
nem espinha, parece a mesma bran-
dura, a mesma mansidão. E , debaixo 
desta apparencia tão modesta, ou 
desta hypocrisia tão santa, testemu
nham contestemente os dois grandes 
doutores da egreja latina e grega, que 
o dito polvo é o maior traidor do mar. 
Consiste esta traição do polvo primei
ramente em se vestir, ou pintar das 
mesmas cores de todas aquellas cores, 
a que está pegado. As cores, que no 
camaleão são gala, no polvo são ma
lícia: as figuras, que em Protheu são 
fábula, no polvo são verdade, e ar
tificio. Se está nos limos, faz-se verde; 
se está na areia, faz-se branco; se está 
no lodo, faz-se pardo; e, se está em al
guma pedra, como mais ordinariamente 
costuma estar, faz-se da côr da mesma 
pedra. E d'aqui que succede ? Succede 
que o outro peixe, innocente da trai
ção, váe passando desacautelado, e o 
salteador, que está de emboscada den
tro do seu próprio engano, lança-lhe 
os braços de repente, e fal-o pri
sioneiro . Fizera mais Judas ? Não fi
zera mais; porque nem fez tan to ; 
Judas abraçou a Christo, mas outros o 
prenderam; Judas com os braços fez o 
signal, e o polvo dos próprios braços-
faz as cordas. Judas é verdade que foi 
traidor, mas com lanternas deante: 
traçou a traição ás escuras, mas exe
cutou-a muito ás claras. O polvo, es-
curecendo-se a si, tira a vista aos 
outros, e a primeira traição e roubo 
que faz, é á luz, para que não distinga 
as cores. Vê, peixe aleivoso e vil, qual 
é a tua maldade, pois Judas em tua 
comparação já é menos traidor. 

PADRE ANTÔNIO VIEIRA. 

* * 
O SEGUNDO REINADO 

O brasileiro que atravessar a phase 
actual do segundo reinado, terá que 
testemunhar á descendência, com as 
cãs envergonhadas, uma longa pagina 
de amargura e vilipendio, onde os 
olhos de nossos filhos buscarão de 
balde um ponto de refrigério em que 
espaireçam : um paiz opulento, inex-
haurivel como a natureza mesma, e, 
todavia, physica e moralmente esta
gnado , na sua immensa amplidão, como 
um vasto pântano; os municípios, som
bra da mais cordial e utilmente popu
lar das instituições,sem raizes no solo, 
sem autonomia, pedintes abysmados 
numa existência vegetativa, estéril, 
perpetuamente subalterna ; as provín
cias sugadas pela centralisaçâo até á 
medulla, famintas,esfarrapadas,umas 
arrastando a praga de empenhgs cre-

Luiz DELFINO scentes e insoluveis, outras em estado 
•o* 

real de bancarôta ; um governo lição 
viva de todas corrupções ; a casa dos 
padres conscriptos feita a grande es
chola publica da cortezania imperia-
lista; a câmara dos deputados aviltada, 
graças ás suas próprias obras, até ás 
vaias das galerias; os gabinetes, ser
ventuários servis de el-rei, sem solida
riedade nenhuma, nem a de honra ; as 
assembléas provinciaesdecaídas, medi-
ocrisadas, nullificadas; a magistratura, 
atirada fora a toga da justiça, a osten
tar , deslavadamente o escândalo das 
mais delirantes e indecentes paixões 
de partido ; o executivo dissipando, 
transigindo, contrahindo encargos pú
blicos, semauctorisação orçamentaria; 
os ministros da fazenda accumulando 
montanhas de divida ; a voragem do 
déficit a escancarar de dia em dia um 
sorvedouro capaz de tragar dentro em 
pouco a nossa receita total ; a quebra 
da fé nacional aconselhada nos relató
rios das secretarias de estado como 
innocente recurso de finanças ; a fal-
lencia do estado prevista, receiada, 
talvez imminente como um traço terri
velmente negro no horisonte; a lavoura 
em profunda e mortal cachexia ; o 
commercio e a industria, sob a pressão 
de impostos irracionaes, condemnados 
ao mais lastimoso rachitismo; a irres
ponsabilidade absoluta do poder em 
todos os graus de hierarchia; a mentira 
nas urnas, nas depurações parlamen
tares, nessas lisonj árias mutuas da 
pragmática annual entre o throno e a -
legislatura, nos melhoramentos offi
ciaes, no orçamento ; a instrucção pu
blica uma cousa ainda por crear, uma 
ridícula mesquinharia negaceada ás 
classes carecentes, aleijada, impura, 
envenenada pelo patronato, inacessí
vel á maioria dos contribuintes ; do 
systema representativo ludibriados até 
os últimos simulacros no acto sobera
namente dictatorial da coroa que affer-
rolhou por dezusete mezes as portas 
da assembléa geral, e não se sabe por-
que não lhes affixou logo os escriptos 
de aluguel ; de quando em quando um 
caracter de estadista enlameado e per
dido; um nome lustroso para cada bai
xeza ; as convicções levadas a riso, o 
scepticismo cynico applaudido ; a des
confiança, a inveja, a gana ás reputa
ções sãs, todos os instinctos malévolos 
da servidão curtida subservientemen-
te; tudo,funccionarios ou pretendentes, 
servilismo e venalidade, indigencia e 
luxo, medo á liberdade e anarchia, afi-
lhadagem e delapidação, despreso im-
pertérrito da lei e pharisaica idolatria 
das conveniências pessoaes, docilidade 
ao arbitro official e insubordinação ao 
dever, um apparato de jactanciosa 
dignidade e uma pusillanime abdica
ção do direito, falsificação systematica 
das instituições e culto mysterioai-
mente respeitoso á impertinencia da 
papelada administrativa, covardia uni
versal perante a verdade e contubernio 
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familiar com a hypocrisia sob todas as 
fôrmas ; afinal, um rei indifferente ao 
dilúvio nos seus dias ou nos de sua 
mais visinha progenie, déspota como 
Carlos X e Napoleâo III , e, ante a 
Europa, vaidosamente disfarçado no 
incógnito de chefe constitucional, de 
humor cosmopolita, homem de todos 
os climas, phreneticamente viajador, 
insaciavelmente soffrego de curiosida
des, polyglotta apaixonado, especia
lista em todas as especialidades, em 
todas as sciencias de especulação e em 
todas as sciencias de inducção, em todas 
as artes do ideal puro e em todas as 
artes do progresso material, em todas 
as profissões liberaes e em todas as 
profissões industriaes, nos segredos 
mais mimosos da litteratura e nos 
mais ásperos segredos da critica histó
rica, nas maravilhas mais colossaes e 
nas miudezas mais mycroscopicas da 
observação humana, arguidor de todos 
os sábios, decifrador de monumentos 
prehistoricos, e por uma veia caracte
rística ,escrevedor de versos,—de quem, 
acaso, por ahi, quando não restar del
les mais do que a noticia, alguma 
edade futura, como daquelle outro, 
menos douto, mas não menos capri
choso, e também coroado artista, des-
cuidamente dirá : Poetou, signal de 
que as boas lettras não lhe eram de 
todo estranhas. Et aliquando, carmini-
bus pangendis, inesse sibi elementa do-
ctrinoj ostendebat. 

1877. 

RUY BARBOSA. 

0 ALMIHANTE (11) 

* * * 

A LINDA VIOLANTE 

CANTIGA 

Antes que o sol se levante, 
Váe Violante a ver o gado : 
Mas nío vê sol levantado, 
Quem vê primeiro a Violante 

VOI/TAS 

E' tanta a graça que tem 
Com a touca mal envolta, 
Manga da camisa solta, 
Faixa pregada ao desdém ; 

Que, se o sol a vir deante, 
Quando váe mungir o gado, 
Ficará como enteado 
Ante os olhos de Violante. 

Descalça ás vezes se atreve 
Ir em mangas de camisa ; 
Se entre as arvores nem pisa 
Nab se julga qual é neve. 

Duvida o que está diante, 
Quando a vê mungir o gac'o, 
Se tudo é leite amassado, 
Se tudo as mãos de Violante. 

Se acaso o braço levanta, 
— Eá porque a baetilha encolhe 
Já qualquer pastor que a olhe 
Leva a alma na garganta. 

E ainda que o sol se levante 
A dar graça e luz ao prado, 
Já a Violante lh'as tem dado, 
Que o sol tomou de Violante, 

RODRIGUES EOBO 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO VIII 

A sua distração predilecta, nas lon
gas horas de insomnia, era reler as 
cartas de Oscar, os minuciosos rela
tórios em que d. Eugenia lhe contava 
por miúdo todos os factos da vida flu
minense, da situação politica, muito 
interessante e cheia de accidentes as
sustadores depois da moléstia que for
çara o Imperador a entregar pela se
gunda vez , a regência á filha idolatrada, 
e procurar repouso na Europa. 

Referindo-se ao gabinete de 20 de 
agosto e ás causas de sua retirada 
do poder, attribuidas a um pequeno 
áttncto entre Cotegipe e o príncipe 
consorte, d. Eugenia affirmava que o 
grande estadista previra as difficul-
dades da situação. Ella estava em casa 
delle, quando chegou o convite para 
comparecer ao paço de S. Christovão. 
Antes de partir, declarou á familia e 
aos amigos presentes que, se acceitasse 
a incumbência de organisar o minis
tério, mettessem-no no hospício, bem 
apertado numa camisola de força. Ho
ras depois, regressou abatido e res
pondeu aos que o interrogavam com 
olhar ancioso:Mettam-me: mettam-me 
na camisola . . . -E os seus presenti-
mentos se realisaram,se bem que nada 
lhe denunciasse, então, a possibilidade 
do advento da regência e a incompa
tibilidade emergente. 

Com a queda de Cotegipe, se rom
pera a derradeira resistência á propa
ganda abolicionista, que já se annun-
ciava victoriosa com o gabinete de 10 
de março, organisado por João Al
fredo, o homem das deliberações de
cididas e das acções promptas e enér
gicas. 

Essa noticia se propagou, rapida
mente, e á noite os fazendeiros, assus
tados com os commentarios sobre o 
programma da situação politica, se 
reuniram na fazenda da marqueza, que 
sabiam sempre muito bem informada 
pelos eminentes amigos da corte. 

Vieram os mais ricos, os mais rea-
ccionarios e compareceu também o 
padre Paulo, que era um grande e fer
voroso admirador da Princeza. 

— Dizem — affirmou um delles — 
que a Princeza, embora arrisque o 
throno, dará o golpe decisivo. 

— Não tem o direito de fazer esse 
sacrifício, que será a ruina da nação— 
protestou um titular de grande influ
encia politica .-^Estamos nós aqui dis
postos a empregar todos os meios de 
protecção ao nosso direito. Demais, é 
de esperar que o Príncipe intervenha 
contra essa perigosa phantasia da es
posa. 

— Que diz a isso a senhora mar
queza ? 

— Eu ? — respondeu Guilhermina, 
sorrindo da exaltação daquelles ho
mens que pretendiam encontrar a sal
vação agarrando-se ao cadáver da es-, 
cravidão. — Eu penso que o Príncipe 
não intervirá. Conhece, como in-
signe mestre, todos os recursos da 
tactica; vê nitidamente a situação e 
submetterá, como homem superior, 
ás conseqüências dos acontecimentos, 
cuja marcha não poderá d e t e r . . . 

— Porque não quer — atalhou o 
barão. — Porque cuida mais de negó
cios que de politica. 

— Perdão, meu caro — observou o 
padre Paulo, que ouvia com certo 
ar desdenhoso as objurg-atorias e os 
vehementes, os acrirrfoniosos conceitos 
daquelles senhores de escravos. — V 
e x c , como homem superior, senhor 
barão, não deve partilhar dessa male-
dicencia empenhada em denegrir um 
cidadão illustre, de méritos excep-
cionaes e sincero amigo do Brazil. O 
vulgo o observa com prevenções le
vianas contra o estrangeiro, em posição 
tão eminente, com essa odiosidade ve
lha, incurável de todos os povos contra 
os príncipes consortes. Mas, a verdade 
é que s. alteza vê longe, e isso que in
terpretam como demasiado apego ao 
interesse, aos negócios, é acertada 
previsão do futuro da familia depen
dente dos caprichos e az ares da política. 
Elle tem o exemplo na familia, uma 
eloqüente e dolorosa lição : sabe que 
os reis se não democratisam impune
mente e que o empenho de adquirir 
popularidade os conduz ao sacrifício do 
prestigio da coroa. Elle sabe, melhor 
que ninguém,que sua magestade é. 
um decadente... Começou muito jovem, 
e muito mais cedo do que devia, a 
extenuante funcção de imperante ; é 
natural que esteja exgo t t ado . . . Os 
symptomas são, desgraçadamente ^ v i 
dentes. . . 

A marqueza approvou com um gesto, 
em que luzia a faísca do amortecido 
resentimento pela preterição do de-
funeto marido em duas listas tríplices. 
Os interlocutores a secundaram com 
um movimento de ameaça, como se es
magassem alguma coisa, a coroa, o 
t h r o n o . . . 

— Eu, como sabem — continuou o 
padre, que era o augure daquellas pa
ragens—não memetto em alta politica, 
mas deste meu cantinho de roça lhe 
acompanho as vicissitudes, principal
mente depois da regência da serenís
sima e piedosa Princeza, que, obede
cendo aos impulsos de seu coração de 
santa, ha de querer ligar o seu augusto 
nome á mais sublime, á mais bella, á 
mais nobre reforma social.. 

Estrugiram apartes, mas o palavroso 
sacerdote proseguiu impávido : 

— Ninguém lhe pôde contestar a 
magnanimidade dessa aspiração, digna 
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das rainhas suas antepassadas, que 
estão no céo, entoando hymnos de 
gloria. 

— Pois se engana redondamente — 
retrucou furioso o refractario barão.— 
E fique sabendo, reverendissimo, que 
não se governam povos com sermões, 
com rezas e romarias. Não sei se 
me entendem. 

O padre Paulo se submetteu com um 
gesto de resignação. Não lhe convinha 
discutir com um homem daquelles, á 
teima em carne osso eum dos seus me
lhores amigos. Interveio, felizmente, 
o dr. Sérgio de Lima que, até então, 
conversara com Hortencia, recostados 
a uma janella enluarada, pouco dis
tante dos discutidores. 

— A minha opinião — affirmou o 
jovem bacharel — é que a situação é 
muito séria. Quanto mais concederem 
ao povo, tanto mais elle exigirá,. A vi
ctoria da abolição, em vez de o saciar, 
será estimulo para outras campanhas 
mais radicaes, pelejadas com mais 
vigor, com mais audácia, a audácia dos 
victoriosos. Admitíamos que s. al-
teza obtenha do parlamento a abolição, 
não fechara com ella o caminho a 
outras reformas. Ella resistirá, com 
certeza á outras mais velhas nos pro-
grammas do partido : a separação da 
igreja e do estado, por exemplo, o di
vorcio . . . 

— Isso nunca ! — exclamou a mar
queza vivamente. 

— E outras — contiuuou o bacharel, 
animado pela approvação da maioria 
dos ouvintes — que contam paladinos 
da ordem de Saldanha Marinho, um 
tremendo luctador, Taunay, um espi
rito de primor, e uma pleiade de ho
mens de selecção, pensadores', poetas, 
jornalistas concretisando as aspirações 
da nova geração, para os quaes é de 
mau agouro a piedade da Regente, sua 
freqüência ás igrejas, sua intimidade 
com o clero. Não sei se foi Ferreira 
Vianna quem disse ao Imperador que 
o reinado de sua augusta filha não era 
deste mundo. 

Ha* um quê de prophetico nessa 
ironia. Outros, os republicanos e os 
descontentes, que constituem o maior 
numero, afirmam que o terceiro rei
nado recordará o de Maria I . Eu, que 
consagro á sua alteza o mais devo
tado affecto, que a considero um mo
delo de virtudes cívicas e domesticas, 
bem vejo que os maldizentes visam 
mais a dynastia que a sua augusta 
pessoa; mas não se pôde escurecer 
que os excessos de exercícios religi
osos a incompatibilisaram de certo 
modo com as aspirações nacionaes. 
Ella procurara, em vão, uma politica 
de justo meio : a conciliação entre 
coisas antagônicas é impossivel. 

— Esta é a verdade — accentuou o 
barão — Eu e os meus amigos não 

embarcaremos nessa canoa furada, 
tripolada pelo novo ministério. 

— Fará muito mal—continuou o ba
charel.— O barão é político e o seu 
logar deve ser ao lado dos victoriosos, 
embora os abandoti e mais tarde,quando 
o arrastarem outros interesses supe
riores. Não ha duvidar, meus senhores, 
Cotegipe e outros estadistas contempo
râneos terminaram a sua carreira ; 
elle foi sempre um elemento de resis
tência conservadora, em certos mo
mentos muito efficaz. Não ligará o seu 
nome a uma só reforma ; consumiu o 
gênio em pelejas parlamentares na 
maioria estéreis. 

Hortencia contemplava, num en
levo de admiração o moço que era o 
foco da attenção daquelles homens 
graves, respeitáveis, cuja excitação 
ella não comprehendia, e lhe pareciam 
creanças amuadas, ridiculamente ame
açadores. Falavam todos ao mesmo 
tempo numa anarchia de gestos cuti-
lantes, em explosões de censuras acres 
ao governo, ao Imperador, que não es
tava em condições de integridade men
tal para dirigir o paiz na conjuncção 
afflictiva da lavoira agonisante, de
mandando o esforço, de um braço 
possante. O grande Velho prestara 
inestimáveis serviços ao Brazil, mas 
se aproximava da decrepitude. Os 
signaes de perturbação do organismo 
social minado pelas idéas democrá
ticas, erçm de evidencia assustadora. 
Não havia mais ordem nem garan
tias desde que a força publica, em 
assomos indisciplinados, recusava, 
sob pretexto de não serem os soldados 
capitães de matto, proteger a propri
edade do cidadão, a escravatura, que 
representava avultados capitães, o 
único elemento seguro de manutenção 
da lavoira agonisante, e era uma pro
priedade como outra qualquer, sagrada, 
inviolável. 

Seria uma violência de louco, sacri-
fical-a ás levianas idéas humanitárias 
ou á piedade de uma senhora devota, 
que alienaria, inprudentemente, a sym
pathia e apoio das classes conserva
doras, o mais solido sustentaculo da 
dynastia e do throno. A libertação dos 
escrvos sem indemnisação seria uma 
violência absurda, uma extorsão ini-
qua. Eaos olhos de Hortencia o jovem 
advogado Sérgio de Lima se desta
cava dentre aquelles homens retrógra
dos, amarrados á rotina, refractarios 
ao explendor das idéas novas, ás li
ções dos factos, com a empolgante su
perioridade do talento em promis
soras manifestações. 

O prestigio, as exortações da mar
queza não conseguiam abrir brecha 
nos reductos escuros, onde se encas-
tellavam aquelles espíritos obsecados 
na sua resistência inútil ao plano do 
governo da Regente, que capitulava, 
nobremente, ante a opinião vencedora, 

em todo o paiz, para evitar as conse
qüências funestas de uma reacção des-
humana e perigosa. Não havia argu
mentos , nem demonstrações eloqüentes 
para aquelles irreductiveis voluntários 
da cegueira. 

Nessa noite, ao partirem as visitas, 
a marqueza deteve o padre Paulo que, 
afastado da discussão, cochilava se
renamente num recanto escuro do 
salão. 

— Estamos fartos de politica — dis
se-lhe ella — Vamos tratar de coisas 
mais amenas. Sabe que a Eugenia me 
recommenda com muita insistência a 
educação religiosa de Hortencia, que 
está moça e não fez ainda a primeira 
communhão. Isto para a m a i , é um 
peccado mortal, quasi um escândalo 
de que com muita razão me inculpa. 
A mim, não me peza isso na consciên
cia, mas tenho summo interesse em 
contentar a Eugenia que se tem pri
vado durante tanto tempo da compa. 
nhia da filha, para me ser agradável. 

— Acha, então v. ex. indispensável 
— observou o padre — levar essa ad
mirável creatura ao tribunal da peni
tencia ?.. 

— Não acho, não : cumpro as re-
commendações de Eugenia, que, como 
todos as senhoras da corte, estão agora 
muito mettidas em exercícios religi
osos para serem agradáveis á Princeza, 
que é muito fervorosa. E ' a moda essa 
reacção, conduzidapela filha de um pai 
livre pensador. 

—Diz muito bem, senhora marqueza. 
E ' a moda esse excesso de praticas 
religiosas, exterioridades muito ao 
sabor de padres estrangeiros, que estão 
vindo para o Brazil, como apóstolos 
para uma terra de gentios, e se apo
deram dos nossos bispos que, assim, 
desprestigiam o clero nacional.Quanto 
áHortencia . .Quer que lhe. fale com 
sinceridade ? Acho melhor conserval-a 
como está, nessa pureza d'alma. A's 
vezes no confissionario se realiza o 
primeiro contacto com o peccado, em 
revelações perigosas para os espíritos 
ingênuos. A confissão de rigor é, na 
minha opinião, uma imprudência; a 
confissão proformula não passa de um 
sacrilégio inútil. Demais , eu não sei 
como interrogar, directamente, uma 
creatura dessas. 

A marqueza sorria das observações 
desse padre profano, virtuoso homem, 
que ousava externar taes franquezas 
de consciência ; e descarregou sobre 
elle a responsabilidade da infracção 
das recommenda ções de d. Eugenia : 

— Assumo inteira a responsabili
dade—concluiu o padre, despedindo-se. 
— Fique vossa excellencia tranquilla. 

Não perigará a candura daquella 
alma de anjo. 

( Continua) 
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Um prólogo de Medeiros 
e Albuquerque 

II 

A razão humana espavorida, disse 
eu muifo de intenção. 

Já váe longe o tempo em que o sen
timento do medo, junto á phantasia, 
modelava os deuses, satisfazendo as 
faculdades religiosas do homem; ainda 
o terror do nada impede a philosophia 
se entregue, de pés e mãos ligados, ao 
materialismo dogmático. 

As sciencias positivas não conse
guiram fechar a janella que o nosso 
espirito abriu sobre o mundo meta-
physico. Reina desse lado a escravidão, 
mas nem por isso se insiste menos em 
fazer penetrar um raio de luz nessa 
noite psychica. 

De vez em vez, das trevas doabysmo, 
que se sente exterior á experiência, 
surgem sombras. Taes sombras, ape
nas se delineam, apagam-se como phos-
phorecencias agitadas pela aza da pro-
cellaria. 

Um corvo vem pousar no balcão 
dessa janella escusa; e ha quem ouse, 
não obstante, interrogal-o. 

Desse dialogo estranho procede a sci
encia de que Medeiros e Albuquerque 
se occupa no seu prólogo. 

Por tal conducto chega até a nós o 
Milagre, de que se apoderou o occul-
tismo ; e muitos dos scientistas em 
voga buscam demonstrai-o com os 
mesmos argumentos, menos os appare
lhos modernos, de que Descartes, Bos-
suet, Fenelon, Pascal e Malebranche 
se utilisavam para pfovar a existência 
de Deus. 

Si não recorrem a sylogismos de re-
lojoeiros suissos, todavia enveredam 
pela selva bravia das subtilezas, ou de-
penduram-se dos trampolins da lógica, 
ou exhibem trucs de magia branca 
philosophica, que atordoam uns, fati-
gam outros, acabando por determinar 
a capitulação, por indefferença, do 
maior numero. 

Apparece, todavia, um Wallace, que, 
pela sua alta probidade scientifica e 
incontestável competência em biologia, 
nos deixa perplexos diante da sereni
dade das suas affirmações, tão categó
ricas como as que funda em experiên
cias realisadas nos seus laboratórios. 

Como 'se sabe, na sua contestação 
ás asserções de Hume e de Lecky, elle 
começa por inculcar de erradas as 
definições correntes do milagre. 

«Milagre é a violação das leis da na
tureza; ou uma transgressão da lei 
natural, devida a uma volaçâo parti
cular da Divindade ou a intervenção 
de algum agente invisível.» 

O defeito da primeira definição, diz 
elle, reside em attribuirmo-nos impli
citamente o conhecimento de todas as 

leis da natureza. Ora. segundo tal con
ceito, nega-se que tal effeito parti
cular podesse rezultar de alguma lei 
natural desconhecida, que perturbe a 
lei que conhecemos; e isto nada tem 
de philosophico. 

A segunda definição pecca por não 
especificar,como devia,a possibilidade 
de algum agente intelligente invisível, 
differente do galvanismo ou da electri
cidade, quando é certo que estes 
agentes, hontem descobertos, não per-
mi.ttiram ainda que se fixasse o papel 
exacto que representam na ordem na
tural . 

Accresce que os termos violação e 
transgressão, pelo emprego impróprio 
que delles fazem, constituem uma ver
dadeira petição de princípios. 

Para Wallace, milagre é«um acto ou 
um facto inferente necessariamente á 
existência e á funcção de intelligencias 
sobre humanas, considerada a alma, o 
espirito do homem, desde que se ma
nifesta fora do corpo, comouina dessas 
intelligencias sobre humanas». 

"Não resta duvida, portanto, que o 
grande naturalista não hesita em accei
tar a dualidade da substancia.Existem 
dous mundos, completamente diffe
rentes, embora coordenados. 

Longe, porém, de recorrer aos ar-
chetypos de Leibnitz ou ás categorias 
da Lógica, para mostrar a necessidade 
desse parallelismo, fiel á sciencia que 
brilhantemente professa, como bom 
naturalista, suggeriu a experiência; e 
é somente sobre a experiência, hoje 
base de toda a sciencia dos spiritas, 
que Wallace condiciona a philosophia 
do milagre, cuja realidade, no seu pa
recer, se impõe com evidencia compa
rável á dos factos communs da vida 
humana. 

Na sua opinião, os argumentos de 
Hume são fallaciosos. 

Nunca, diz o auctor das Pesqttizas 
sobre o entendimento humano, houve em 
paiz algum quem visse e constatasse a 
resurreição de um morto. Contra esta 
e outras occurrencias miraculares, a ex
periência é uniforme e eqüivale a uma 
prova directa e completa, tirada da 
própria essência do facto; prova indes-
tructivel, uma vez que o milagre só 
seria susceptível de tornar-se crivei, si 
apparecesse prova opposta capaz de 
modifical-a ou supprimil-a. 

A tal asserto, oppõe Wallace a con
sideração de que, nestas condições, 
nenhum facto absolutamente novo 
seria susceptível de prova, pois que o 
primeiro testemunho e cada testemunho 
que se seguisse, seriam, desde logo, 
averbados de falsos por contrários á 
experiência universal. 

«Um simples.facto, como por exem
plo, a existência do peixe voador, seria 
para todo o sempre impossivel de esta
belecer-se, si o argumento de Hume 
fosse verdadeiro. O primeiro homem 
que o viu e descreveu ,devia, com effeito, 

ter contra si a experiência universal 
de que a um peixe fallecem as facul
dades do vôo ; e assim o seu testemu
nho seria logo regeitado. O mesmo ar
gumento naturalmente applicado teria 
de ser ao segundo, e cada unidos attes-
tadores que depois se apresentassem, 
de sorte que nenhuma pessoa que até 
agora tenha visto com os próprios olhos 
um peixe voador, e voando no momento 
de ser observado, seria isento da pecha 
de insensato, si desse credito á exis
tência de um tal prodígio.~ (1) 

Segundo Hume, só existe o que se 
explica por uma lei attestada pela uni
versalidade da experiência. 

Wallace reputa essa affirmação do 
philosopho escossez flagrantemente 
contradictoria : 1?, porque ha factos 
communs inexplicáveis, os quaes, en
tretanto, estão no dominio de todo o 
inundo e que são praticamente utili-
sados na vida quotidiana ; 2'.', porque 
a experiência uniforme, por seu lado, 
não oppõe resistência aos qualificados 
de miraculosos. 

Basta recorrer á historia e aos mi
lhares de relatos feitos por indivíduos 
de todas as procedências e da mais va
riada autoridade, para verificar-se que 
a experiência a que Hume attribue 
tanta importância, não lhesé contraria. 

« Que milagre mais surprehendente, 
diz elle, do que o da levitação, isto é, 
a suspensão dos corpos humanos no es
paço, sem causa visível. No emtanto, 
este facto tem sido certificado durante 
uma longa série de séculos. Alguns 
exemplos são muito conhecidos. São 
Francisco de Assis foi visto, innu-
meras vezes e por muitas pessoas, sus
penso no ar, o que vemos attestado 
por seu secretario, que mal podia to
car-lhe nos pés. Santa Thereza, reli
giosa num convento de Espanha, er
gueu-se muitas vezes no ar, em presença 
de toda a communidade. Lord Orrery 
e M. Valentim Greatrak informaram 
ambos ao dr. Henry More e M. Glauvil 
que no palácio de Lord Conway, em 
Ragley,na Irlanda, odespenseiro deste 
gentil homem, em sua presença, em 
pleno dia, ergueu-se no espaço e fltt-» 
ctuou na atmosphera, percorrendo 
todos os pontos do aposento, em que 
estavam, e por cima de suas cabeças, 
acontecimento este que.se encontra re
latado por Glauvil no seu Sadducismus 
Triumphatus. Oceurrencia semelhante 
referem, de S. Ignacio de Loyola, tes
temunhas oceulares ; e M. Madden, na 
biogxaphia de Savauarola, após a 
narração de caso igual, observa que 
taes phenomenos são enunciados re
petidas vezes, e que a evidencia, sobre 
que repousam os casos referidos, é tão 
segura e digna de fé, quanto pôde ser 
qualquer testemunho humano. . . E m 
fim, ninguém ignora que em Londres 

(1) Wallace. — L,es miracles et le mo-
derne spiritualisme. Paris. p. 15. 
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existem pelo menos cincoenta pessoas, 
de alta responsabilidade moral, que 
estão promptas a affirmar terem visto 
e constatado o mesmo facto relativa
mente a M. Home.» (2). 

Uma das objecções modernas mais 
em voga contra o milagre, éa seguinte : 

« Si alguém me disser que veio de 
York pelo fio telegraphico, responder-
lhe-ei que mente.Si50homens meaffir-
marem que fizeram essa viagem utili
zando o mesmo vehiculo, mandal-os-ei 
passear. Si um numero infinito de pes
soas me contarem a mesma historia, não 
lhes darei credito. Logo, M. Home não 
fluctúa no espaço, a despeito de seja 
qual fôr a somma de testemunhos ex-
hibidos como prova desse facto. Si 
outra pessoa me disser que viu o leão 
de pedra de Northumberland—house, 
descer até á praça de Trafalgar e beber 
água nas fontes que ahi existem, não 
o acreditarei. Si cincoenta indivíduos, 

Não menos, inconsistentes, pensa 
ainda Wallace, são as objecções de 
Lecky, o celebre autor da Historia do 
Racionalismo. Este autor pretende re
presentar o verdadeiro sentimento mo
derno, em matéria de espiritismo. 

Segundo Lecky, as pessoas instruídas 
não descrêem dos milagres, riem-se 
delles e zombam da coisa em si. Porque ? 

Porque o milagre é o rezultado da 
tendência do homem primitivo para o 
maravilhoso, o producto de uma fa
culdade puramente humana rudimen
tar. Os milagres cessam, desde que os 
homens cessam de crer nelles ou deixam 
de esperal-os. São illusões que appa-
recessem verdadeiramente durante cer
tos estados da sociedade, como ex
pressão normal de uma phase dada do 
conhecimento ou capacidade intelle
ctual do homem. 

E ' este o aspecto mais commum do 
milagre na escola positiva. :"* _ 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A MAIS ANTIGA ESTATUA 

O dr. E . J . Banks, director da ex
pedição do General Exploration da Uni
versidade de Chicago, actualmente em 
Bagdad, descobriu uma estatua de 
mármore branco, que se presume ser a 
mais antiga obra d'arte desse gênero. 
Inscripções hyerogliphicas gravadas 
no braço da figura, mostram que ella é 
a effigie do rei Da-Udu, talvez David, 
rei de Ud-nun, o primitivo nome da 
cidade babylonica de Bismya. 

Essa estatua, foi achada em fra
gmentos e transportada, secretamente 
para a casa do explorador1, para não 
melindrar a susceptibilidade fanática 
dos indígenas, empregados nas exca-
vações. O rosto, que muito se asseme
lha ás feições de mr.Depew, senador 

ou numero maior, disserejjk '*>: 
também vimos, nem pof- is&c^eu 
xarei de responder-lhes*: é*'mentira 

í ) vicio de taes argumi^tós por ab
surdo reside, accrescentaj-AVallace, em 
que toda sua força. dec<jrre de uma 
proposiçãt-Mjue nunca s?submetteu á 
prova, isto é, que um, numero vasto de 
testemunhas ihdépendentes^onestas, 
sãs de espirito e de sentidos jpriaessem, 
em separado erepetidamente,'c-^tificar 
a existência de um facto huncli pre
senciado. Podem averbar de ineptas e 
falsas as theorias dia^glicas da loucura 
sabbatica ; entretanto ôs casos de fei-
tiçaria estão provadosMl%) pej^s de
posições dos indigitadosrquç a,tortura 
fazia faliar, mas. por testemunhos in
dependentes, .confirmados por uma 
série infinita de*phenomenos a n á l o g a 
verificados pela sciencia actual. ' *"** 

INAUGURAÇÃO SOLEMNE DO MARCO DA CABECEIRA DO 

"*' % * • 
nós Pois bem, essa theoria nâo explica, 
dei- nem dissipa o milagre. 

E porque Lecky affirma que os nú
cleos miracalares têm sido sempre pes
soas ou instituições eminentes, em 
torno dos quaçs aftaculdáde do mara
vilhoso faz surgir o prodigio, observa 
Wallace que, nesflé çasrJí os PàpaSj na 
Igreja Romana, qSie?aliás tem sido um 
grande theatro,"de ..^milagres, deviam 
ser os operadores de milagres por ex-
cellencta, quandcj;^ certo que, exce-
ptua^Ss um ou dotífe jpontifices, muito 

^ximos á origim da instituição, ne-
" ordem é attribuido á ium facto dest 

rande maioria 
?|êm sahido das 
crentes ínfimos, 
obscuros, canonij 
mente em razãc 

12.) Obr. e*±p. 16. 

blleã. Os milagreiros 
lasses baixas, dos 

clérigos ou leigos 
idos depois justa-

lessa sua extraordi
nária humildada;' escolhida para vehi- . 
culo das grandezas da outra vida. 

ARARIPE JÚNIOR. 

PEPERY-GUASSU 

por New-York, tem uma accentuada 
expressão de riso, como se despertasse; 
satisfeita do seu somno de milhares 
de annos. 

* 
* * 

CONSERVAÇÃO DOS OVOS 

Acaba de ser applicado o vidro so
lúvel como meio de conservação de 
ovos durante 8 mezes. 

O vidro solúvel é um sal alcalino. E ' 
o silicato de potássio ou o silicato de 
sódio. Resulta do ataque dos silicatos, 
da silica (areia) pelos alcalis ou pelos 
carbonatos alcalinos producto este, de 
fácil obtenção e de preços moderados-
E \ pois, um sal que se pôde facilmente 
obter em"soluçãona água. Elle existe-
aiiás, j á prompto nas drogarias, im
portado do extrangeiro. Seu prreço 
porém, ahi é excessivo e em desa-
ccordo com os respectivos preços na 
Europa. E'"fornecido aos laboratório.»' 
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da Escola Polytechnica c de Medicina 
e outros, á razão de 4 mil réis o kilo, 
emquanto na Europa, pouco mais 
de um franco custa, isto é, a sexta 
parte ou menos do que no nosso paiz. 

E ' isso que fez o seu emprego van
tajoso na Europa. 

Em todo o caso, damos a receita, que 
produz bom effeito, como o attesta a 
imprensa periódica franceza, entre 
outros órgãos a Semaine Agricole, de 
Casimir Perier. 

Toma-se um litro ou pouco mais ou 
menos dous kilós de silicato solúvel 
(sendo o de sódio o mais barato na 
Europa), que se dilúe em cerca de 10 
litros d'agua pura. Arrumam-se os ovos 
em quantidade de cerca de 12 dúzias 
em caixa "estanque e sobre elles váe se 
despejando o liquido que os afogará. 

Os ovos qúe sobre nadarem, devem 
ser retirados. 

Para guarda, basta collocar a vasilha 
(que nesse caso pôde ser de barro co
sido também) em logar fresco, com 
uma tampa ; para transporte é mister 
fechar hermeticamente. 

A razão de serem conservados os 
ovos, acha-se no facto de ficarem os 
poros das cascas entupidos pelo silica-

i to vitreo, que impede a entrada do ar 
ou o contacto fermenticio deste com o 
interior do ovo. 

E \ pois, um processo facilmente 
applicavelpelos criadores de gallinhas ; 
vendedores de ovos e pelas fainilias. 

* 
* * 

EUCA*LYPTUS NAUDINIANA 

Esta variedade de eucalypto é origi
naria de Nova-Pomerania. À denomi
nação «naudiniana» foi dada por um 
botânico allemão-australiano_( Ferd. 
von Muller). E ' uma arvore de rápido 
crescimento, de dimensões gigantes
cas. Sua altura attinge 50 a 70 metros e 
é encontrado em abundância em todas 
as margens dos rios de Nova Pomera-
nia. O seu lenho, de um vermelho 
pardo muito pronunciado, é facilimo 
de se trabalhar e de grande duração. 
E ' a . primeira dentre as mais bellas 
variedades de eucalypto e os austra
lianos a denominaram — eucalyptus 
magno. 

Em todos os mercados "de madeiras, 
alcança sempre os mais elevados 
preços. 

FRANGOS PHOSPHATADOS 

Julgava-se, até bem pouco tempo, 
que os ruminantes só podiam absorver 
o phosphato de cal proveniente dos ve-
getaes. Provou-se, porém, por expe
riências bem conduzidas, não ser esse 
principio verdadeiro, digerindo esses 
animaes o phosphato contido no pó de 
ossos. O Jortial d" Agriculture Pratique, 
indica também, como meio de melhorar 

a alimentação dos frangos, desenvol-
vendo-lhes o esqueleto e todo o corpo, 
com a addicção de 4 grammas de pó 
de ossos á sua ração ordinária. 

Tomados 2 frangos da mesma ni-
nhada, com 700 grammas de peso ini
cial, e alimentados 120 dias, um com 
a ração ordinária, o outro com a ração 
phosphatada, o resultado, foi o se
guinte : 

ração or- r a ç io com 
dinar ia pó de ossos 

kg- kg-
Peso vivo. . . . 2,690 2,470 

» depois de de-
pennado . . 2,445 2,000 
» do esqueleto. . 0,236 0,190 
O frango phosphatado distinguia-se 

facilmente á primeira vista, pela lar
gura do peito, desenvolvimento dos 
membros e articulações. 

Quando se quer adoptar o regimen 
phosphatado na alimentação, deve-se 
empregar pó de ossos "desgelatinados á 
alta temperatura, para evitar a trans
missão de moléstias. 

PHYSI0L0GIA DA DEMOCRACIA 

Se voltarmos, agora, nossa attenção 
para o elemento antagonista na ma
china— a opinião publica, o pensa
mento collectivo da massa incolôr—e 
se considerarmos como elle chega a 
acreditar em si mesmo, a se suppôr 
possuidor de certas convicções, graças 
ao testemunho concreto dos jornaes 
diários e de alguns eloqüentes perso
nagens, evocaremos, imraediatamente, 
como contraste uma visão de demago
gos extraordinários e de syndicatos de 
jornaes excluindo de sua direcção tra
dicional, a machina politica. O cresci
mento da população, a multiplicação 
dos divertimentos, das occupações, a 
differenciação dos hábitos sociaes, a 
diffusão das grandes cidades, tudo 
indica que não mais veremos, em im-
mensos salões, as assembléas de vo
tantes , donde os demagogos tiravam o 
seu poder. Nunca mais, nos Estados 
democráticos do mundo, se esguerá, 
como potência temível, um homem 
vulgar e desprezado, de voz clango-
rosa, rosto vermelho, contorcido, con
gestionado, o collarinho barb-roo, 
machucado, desabotoado, os cabellos 
desgrenhados, braços em gesticulação 
epiléptica, falando, declamando, es-
guélando-se pelas portinholas dos wa
gons, na plataforma das estaçõSLdg 
caminho de ferro, nas sacadas dos 
hotéis, trepado sobre barricas, estraç 
dos, andaimes, tribunas, sempre infa-
tigavel, inextinguivejjí. Pouco a pouco, 
o demagogo discursador desapparecerá 
deante das manifestações organisadas, 
com insígnias emblemáticas, pendões, 
bandeiras, cortejos, cânticos e musi
cas, que percorrem as ruas sem effer-
vescencm nem desordem. 

M. Harmsworth, director do Daily 
Mail, em um interessantíssimo art igo, 
indicou o poder de quem concentrasse 
a propriedade de um systema, uni versai 
de jornaes simultâneos ; mas não ana-
lysou a influencia dos jornaes no 
decurso das phases successivas do 
XIX século, nem as modificações pro
váveis que ella experimentaria no 
futuro ; elle se inclina, em summa, a 
exagerar a importância da direcção 
intencional que um proprietário de 
jornal pôde imprimir aos actos e ás 
opiniões de seus leitores, e alargar 
muito os limites definidos, nos quaes 
essa influencia se exerce. 

Na Inglaterra, no principio do pe
ríodo victoriano, a classe indepen
dente, restricta, relativamente instruí
da e muito homogênea, tinha um cos
tume particular de raciocinar; sua 
segurança tranquilla acerca da maior 
parte das questões theologicas e sobre 
todas as questões estheticas, não dei
xava ao pensamento outro dominio, 
além do dos problemas políticos c, 
por conseqüência, os jornaes sérios 
da época tinham a possibilidade, erão 
chamados a discutir, não somente 
situações particulares, mas também 
princípios geraes. Era essa süa fun
cção principal, e o trabalho de appli
car esses princípios, conforme as 
necessidades occasionaes, incumbia 
aos oradores. Os jornaes faziam, então, 
muito mais que hoje, para formarem 
a opinião, ainda que a sua intervenção 
nos negócios públicos não tivesse as 
proporções de seus modernos succes-
sores. Preparavam os caminhos por 
onde os acontecimentos avançavam de 
modo inesperado. Mus, os jornaesmais 
baratos e mais barulhentos que vieram 
com a nova democracia nada fazem 
para modelarem a opinião, porque, na 
realidade, não ha mais opinião colle
ctiva a formar sobre a maior parte das 
questões de interesse publico. Os pro-
teccionistajj, por exemplo, assim como 
os livre-cambistas, não passam de um 
grupo infimo ; e, sobre todas as ques
tões de detalhe*, ha o cháos. 

Os jornaeájSe esforçam, apenas, em 
conseguir venda enorme, em merecer 
annuncios, offérecendo aos leitores 
uma] mistura, a mais vária e empol
gante possivel, visando onde a multi
dão é mais densa e procurando sem a 
menor preoccupação de insistência, o 
que pôde provocar a commoção mais 
violenta*sobre o maior numero. O di
ário actual gasta o seu capital em 
descobrir e publicar, na mais rápida 
successão, as noticias mais superex-
citantesk e é disto, que espera auferir 
lucros. As noticias geraes têm impor
tância secundaria. 

A critica, a discussão, a grave res
ponsabilidade da informação, desap-
parecem do jqrhalismo e o poder da 
imprensa torna-se assim, meramente, 
dramático e emocional-, o poder de gri-
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tar — Aqui cTel-rei.' — no scenario do 
mundo, de dar, momentaneamente, 
enorme valor a uma personalidade,um 
acontecimento, uma hypothese, uma 
apparencia verdadeira ou falsa, sem 
conseguir dar uma direcção especifica 
ás forças que essa disposição dos factos 
pôde abalar. Desde que a imprensa 
actual sáe desse gênero de attribuições 
e dispõe a estudar proposições defi
nidas, alguma affirmação de princí
pios e de crenças; desde que escolhe e 
elimina, passa da miscelanea ao se
ctário e não fica mais em contacto 
com a parda indifferença do publico. 
Aqui, é offensiva e escandalosa ; alli, 
tergiversa e desgosta; como o bom po
lítico, o jornal de grande tiragem pôde 

exame das transformações prováveis 
da organisação dos partidos, somente 
dá resultados negativos, pelo menos 
emquanto durar a incolôr confusão 
social, que importa na permanência da 
mechanica dos partidos em seu estado 
actual, e a permanência dos Estados 
democráticos e dos governos na dire
cção a que, actualmente,obedecem. 

Como começará a classe de homens 
capazes, que ha de, brevemente, emer
gir, modificar a fôrma de governo e 
as monarchias democráticas ? Esse 
acontecimento não se realisará sem 
perturbações imprevistas, sem uma in
finita complicação de incidentes. A 
suppressão do equilíbrio dos partidos 
nos paizes, puramente democráticos, 

ponto de se tornar perigoso, é a con
dição inevitável dos governos demo
cráticos. O ser patrioticamente rixento 
se impõe como necessidade impera
tiva aos partidos dominantes nos paizes 
democráticos. Elles não possuem um 
principio, uma politica definida, por
que não ha mais opinião publica defi
nida, mas será mister, apezar disso, 
terem um fim ostensivo para lhes ex
plicar a cohesão, um empréstimo 
qualquer sobre o commum," afim de as
segurar ás secções de voto a presença 
de eleitores em quantidade sufficiente 
para salvar o governo dos ataques de 
seitas pouco importantes, mas deter
minadas. Esse empréstimo será sem 
uniformidade moral ou religiosa, com 
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ACAMPAMENTO DA COMMISSÃO BRAZILEIRA NO RIO URUGUAY 

se propor a trabalhar logicamente, 
tendo em mira um fim ulterior. 

O jornal moderno de grande tiragem, 
o jornal que se dirige ao elemento 
incolôr, ao individuo democrático or
dinário, o jornal da deliquescencia, 
vê seu poder ir de encontro a esses 
limites. Se a nossa asserção precedente 
é justa : isto é — que a sociedade hu
mana deixou de ser homogênea e 
apresenta novas massas operando, na 
confusão universal, uma segregação 
necessária — taes permanecerão, no 
futuro, os limites de imprensa, que 
poderá passar por modificações, desen
volvimentos, mas nenhuma transfor
mação lhe dará mais importância po
lítica do que a que tem agora. O nosso 

a suplantação, quanto aos empregos 
officiaes, dos ricos e dos privilegiados 
nos paizes monarchicos, serão effe-
ctuadas por homens capazes, práticos, 
organisadores, inspirados pela crença 
em uma theoria commum de ordem 
social. Essa reforma se fará, pacifica
mente, gradualmente, como um pro
cesso regular, ou violentamente ; mas 
é inevitável e será conseqüência da im-
minencia ou dos desastres da guerra. 

E ' notável, e impossivel de explicar, 
que os governos de confusão tendam 
para a guerra com um impulso e uma 
vehemencia incomparavel com as ten
dências guerreiras de outr*ora. 

Um patriotismo sombrio e aggres-
sivo, manifestado, publicamente, ao 

interesses materiaes complexos e con
fusos , que não restará para a exploração 
do político senão uma generalidade e 
o aspecto mais vasto do egoísmo hu
mano, o orgulho do homem pelo que 
elle imagina ser traço peculiar de sua 
raça — o patriotismo. 

Nos paizes submettidos ás influen
cias democráticas surge ou surgirá 
um partido político violenta e aca
nhadamente patriota, indeciso quanto 
ás outras possiveis relações de homem 
a homem. Este facto se verifica não 
somente nos Estados, ostensivamente 
democráticos, mas também nas mo
narchias modernas reconstituídas, 
como a Itália, a Allémanha, porque, 
com suas differenças legislativas, re-
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pousam também na massa incolôr. No 
futuro os conflictos, entre partidos, ver
sarão sobre quem seja verdadeiro pa
triota ; serão provocados pela suspeita 
de que o monarcha ou o governo, no 
poder, seja, mais ou menos, evidente
mente traidor, e serão evitadas quasi 
todas as outras questõeslitigiosas com 
receio de comprometter a unidade do 
mechanismo nacional. O patriotismo 
não é uma flor que se expanda no 
vácuo : necessita de um estrangeiro. 
Um partido nacional e patriota é um 
partido nativista e a moderna deusa 
— Democracia — reclama em seus al
tares o holocausto do estrangeiro. 
Para manter o poder, e nunca pelo 
gosto em fazer mal, o governo, o or
ganismo político, deverá insistir nos 
perigos e dissenções exteriores, levar 
os eleitores ás urnas com brados alar
mantes e procurar sempre increpar ás 
tentativas de organisação dos par
tidos competidores a suspeita de uma 
influencia estrangeira. A imprensa pa
triótica fará o papel de cão de guarda 
e, a propósito de toda a discussão in
terior, latirá contra um povo visinho 
que, por sua vez, será muito sen
sível ácanzoada. 

Já se vê, de uma á outra extremi
dade do mundo moderno, um paiz 
rosnar diante de outro, não somente, 
sob pretextos bellicos senão por causa 
de encarniçadas rivalidades commer-
ciaes ,absolutamente ,desrazoadas, por
que é demência querer exportar tudo 
sem nada importar, commerciar com 
povos arruinados e sem negócios. O 
inexorável desígnio dos governos fun
dados na massa incolôr é entreter ini
mizades internacionaes : suas próprias 
allianças não passam de sacrifícios a 
antagonismos mais intensos. 

A LIVRARIA 

(Continua) 

J . H . WELLS. 
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As brancas jogam mate em trez mo
vimentos. 

HISTORIAS RÚSTICAS — VIRGÍLIO VÁR
ZEA — P A R C E R I A MARIA P E R E I R A — 
LIVRARIA EDITORA — LISBOA. 

Numa brochura simples, leve, feita 
com o zelo, o digno carinho dos edito
res portuguezes, Virgílio Várzea, au
ctor de dez livros, pôz, neste farto fim 
d'anno litterario, mais um bocado dos 
seus contos. Porque elle é lido, ha 
muito tempo averiguado pela Critica 
e pelo publico, já vocês, num saber de
finitivo, sabem seguramente a precisão 
forte, a sinceridade, a flagrancia pi-
ctural e nítida da sua arte. Segundo a 
sua índole, o seu gênio, que apura e 
rectifica no estudo, no refinamento da 
idéa e numa tranquilla e deliberante 
honestidade de trabalho, esse artista 
tem empurrado os*impetos do seu ta
lento para a busca dos aspectos que, da 
natureza, como ninguém na sua lin
gua, elle agarrou e pintou, aos toques 
largos, com limpidez, com intensi
dade, nas cores, nas cambiantes, nos 
traços poderosamente alastrados da 
sua penna. 

Sabe-se o gênero de Várzea e, entre 
nós, elle o iniciou, cultivou e firmou. 
Nesse rumo, tem vindo, num trilho 
certo, o seu tirocinio, ou, na fórmula 
do clichê, a sua carreira litteraria. 

Pois. é um destacado, um exce
pcional, um definido, fazendo o que 
deseja esabendo o que quer,e,melhor, 
sabe a gente o que elle visiona. Positi
vamente, isso não é pouco em qualquer 
parte. Positivamente, isso é muito, é 
demais bastante, no Brazil, á illuci-
dação duma gloria, sob um regimen de 
litteratura caübaleante e desmareada, 
sem objectiva, sem alcance — Deus 
me perdoe — vária e indecisa. Todo o 
mundo dirá que Virgílio Várzea é o 
nosso artista do mar. A sua obra, o seu 
essencial, o que prima, o que bole, o 
que estremece de vivo, de illucidante 
realidade na sua obra é isto: o mar. Ha 
vinte annos, escreve; ha vinte annos 
trabalha na anciã sanctificante desse 
ideal, na fadigadessa/*«'«/«ra,immensa, 
exacta, ennervada de minúcias, que 
diga, emfim, ao contemplativo, todas 
as sensações do mar, os imprevistos .da 
sua cólera, os insondaveis do seus abys-
mos, o mundo das suas opulencias, os 
longes da sua immensidade, os pavores, 
quasi os seus segredos de longínqua 
melancolia, de fumegantes júbilos, de 
alegrias ensolaradas, de mansidão 
compassiva. 

Nisso, para onde váe o seu intelli
gente amor, a sua anciosa augustia de 
attingir, o seu esforço resume todas 
as suas diligencias de espiritual. E 
uma vida que se faz e refaz nessa lueta, 
nesse desespero, palmilhante do mes
mo caminho no mesmo rumo, é, pelo 
menos, o documento da seriedade, da 

consciência, da convicção de uma obra 
assim uniforme, liquida, bem pensada, 
bem orientada. Uma paysagem sua é 
uma vida, é um pedaço da natureza em 
que o artista, estralejante de nervos, lhe 
entalha violências, tintas de fogo, delí
rios, ou esparge vibrações meigas, sup-
plicantes carinhos, serenidades affe-
ctivas. E ' o que se sente no simples 
das Historias Rústicas, uns contos fei
tos de delicadezas, uns contos macios, 
calmantes. 

Nessas paginas não ha sinão coisas 
meig-as, contadas com calma,semarbo-
recencias,sem espasmos,sem,de resto, 
a eclampsía dos estylos heróicos. Na 
Volta do Lar como no Dia de S. João, 
no Meu Sitio Natal, ha estremeci
mentos, assaltadas de candura, de bo
nanças, d'affectos, e a gente vê e sur-
prehende o escriptor numa face plena do 
seu espirito, bom, espalhando conforto, 
resfriando dos arrepios, das eclosões 
perturbantes que lhe dão a outra face. 
Virgílio Várzea é um artista ; a sua 
penna tanto espirra fúrias, calores, 
raivas flammejantes, como se revigora» 
e se alisa em toda u m a g a m m a d e en-
ternecimentos. 

O homem particular, fugitivo ás dis-
sipações, ás delicias mundanas, enri-
jou-o no trabalho ; o lar não lhe pôz 
brumas, atirou-lhe o estimulo que o 
tem levado a realizar, contra a littera
tura das rodas, da bohemia que gyra 
vinte e quatro horas por dia, erma de 
todas as virtudes, a litteratura que 
pôde não ser a melhor, a mais forte, a 
mais intensa, a mais profunda,mas não 
é a menos sincera, a menos esforçada. 
Hoje, mais que o Brazil, Portugal o 
procura e estima pelo órgão dos seus 
escriptores, do seu publico e dos seus 
editores. 

* * 
* 

A BICO DE PENNA—COELHO N E T T O — 
LIVRARIA CHARDRON—-PORTO. 

De Coelho Netto, que digo eu ? 
A bieco de penna, que o Chardron 

editou lindamente, é ainda do es-
theta do Sertão, do cerebral da Con
quista. Quero dizer que aquelle estra
nho ,aquelle mólle engranzador de phra
ses inérmes, de phrases mudas do 
Pendjab desappareceu. E ' isso a b e m 
da sua obra primacial, da sua ru
tilante ar te . Aquella multifária e 
estonteada estroinice que produziu 
uma meia dúzia de livros maus, ne
fastos, prejudiciaes da reputação de 
um admirável artista, deu o logar ao 
trabalho sério, pensado, forte e ma
gnífico com que Coelho Netto, assim, 
lançou, facilmente, aos perversos e 
descrentes da sua força, a prova do 
seu talento, do seu poder de creação, 
porque das suas rebrilh antes faculda
des *de estylo ninguém se mexeu a du
vidar. Da sua livraria, feita com sa
crifício de paciência, de calma, de 
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tempo, de responsabilidade, a minha 
sensação foi de magua, de dôr mor-
dente. Não obstante, eu tive sempre 
juizo para ver, nesse esforço de inuti
lidade, a feroz utilidade de ganhar, de 
pegar o pão, que, de facto, meus 
senhores,só se pega coin dinheiro que, 
por seu lado, não espera—o malvado— 
pelaconsummação da gloria. . Desse 
feitio ,se explica o que elle fez, aliás,com 
prodígio, e isso, que foi ephemero não 
esbarra, afinal, um triumpho. Coelho 
Netto, com uma das suas resplande
centes paginas, desvela o artista, sa
bendo pensar e sabendo dizer. Noutro 
tempo, eu diria ou, antes, eu disse da 
sua producção litteraria, o que, em# 
Portugal, se gritou do general La
tino : um estylo á procura de assumpto. 
R' que eu cheguei a conhecer o nosso 
escriptor, na época em que se espati
fava. Depois, sem o desanimo de que 
eu poderia, com razão, ser presa, ten
tei a leitura de outros livros, até que, 
ao Sertão, me convenci do artista, da 
sua capacidade, do seu espirito. Hoje, 
porém, Coelho Netto é límpido, sem 
complexidades sublimes, sem angus
tias angustiantes, é o mestre que eu 
antevia e surprehendia em paginas que 
se apagavam escondidas, vencidas pela 
frouxidão da fancaria, pelo despejo da 
tonteria. Nesse livro, que noticio, a 
leituraé um regalo, as chronicas que o 
enchem, que o avolumam, são lindas. 
O estylo é simples, simplesmente bello; 
exala a mesma doce belleza do Myste-
río do Natal, que, agora, eu venho a 
ler,todasasmanhãs,em assumpções de 
fé. O preciosismo vocabular, que já 
me seduziu também, passou. Os as
sumptos são vivos, interessam, e são 
até da mais árida pratica. 

Leiam os Lavradores, a extraordi
nária, a penetrante lavra do Parodoxo 
Contemporâneo, epela delicadeza, e pela 
suggestiva bondade da fôrma, as Ar
vores, Ney, Romance triste, etc. Netto 
é-utn artista porque sa.bepensar, attin-
giu a uma situação ideal em arte : ser 
superiormente elegante ,sendo superior
mente correcto. 

No Brazil, isso é avis rara. 

WALFRIDO 

Recebi cartas furiosas, cartas assustadas 
sobre um engano meu, o horrivel engano de 
ter assentado, numa das cadeiras da Aca
demia Brazileira, o dr. Mello Moraes Pilho. 
Uma dessas cartas, todas brutalmente ano-
nymas, vinda de Juiz de Fora, é, com cer
teza, de um escriptor d'almanack, de um 
pensador de charadas! 

Esse homem estranha, num justo pavor, 
que eu nâo soubesse, que eu nâo conhecesse 
•os senhores que formam a illustre Com
panhia. E diz, indignado : «Já que v., mo
rando e vivendo num meio tão visinho da 
Academia, não sabe de que gente ella se 
compõe, tenha a bondade de rectificar, como 
«castigo, ao menos, o seu erro.» 

Tudo isso, afinal, por causa do dr. Mello 
Moraes, que não é da Academia.— IV. 

Nova theoria das quantidades negativas 

PRECEDIDA DE UM ESTUDO CRITICO 

DAS THEORIAS VIGENTES 

PARTE 2? 

C A P I T U L O I 

OPERAÇÕES 

/ / . Passemos agora a tratar do caso da 
multiplicação das quantidades negativas. 

— MUI/riPEICAÇÃO — 
Antes de procurarmos a regra que nos 

deve. guiar na execução desta operação, 
lembraremos que dois processos são seguidos 
pelos "algebriátas no estabelecimento dessa 
regra. 

Autores ha que preferem deduzil-a da 
multiplicação de dois mononias, emquanto 
que outros dão preferencia á analyse do 
producto entre polynomios. 

Apresentaremos os dois typos, afim de 
mostrar que tanto em um caso como noutro 
os raciocinios encerram vicio. 

O illustre Montíerrier em sua Encyclope-
die Mathematique adopta o primeiro typo. 
Tratando do algorithmo de reproducção, em 
um certo ponto assim se exprime : 

« Examinemos antes de tudo de 
que maneira a qualidade de um nu
mero, ou seu estado positivo ou nega
tivo, se acha ligado com o dos números 
que o constróem em cada uma destas 
operações. 

Se apresentam trez casos differen
tes para a multiplicação : IV os dois 
factores são positivos; 2? um dos 
factores é positivo e o outro negativo ; 
3V os dois íactores sâo negativos. 

1? — O producto de + a'por + b 
só pôde ser positivo, porque o numero 
positivo + a junto a si mesmo um 
numero b de vezes, só pôde dar uma 
somma do mesmo signal que elle, tem-
se pois, geralmente: + aX -f- b = -j-c. 

2? — O producto de — a por +b só 
pôde ser negativo, porque a somma 
— a — a — a — a — a etc, que elle 
exprime, é necessariamente negativa. 

O mesmo se dá para o producto de 
+ a por — b, pois que este é o mesmo 
que o producto — b X a> o qual, assim 
como o producto precedente, repre
senta uma somma negativa : 

deduziu a regra, empregando um raciocinio 
perfeitamente cheio de verdade, quando, 
porém, apreciou os outros dois casos: 

b —b — b etc. 

3? — O producto _âe — a por — b 
nada mais é do que o numero negativo 
— a junto negativamente a si mesmo 
b vezes, isto é, este producto repre
senta a scmma — ( — a) — ( — a ) — 
( — a ) ... etc. 

Mas tomar negativamente uma 
quantidade é mudar o signal desta 
quantidade. Ora, — (— a) = + (+a) ; 
a somma precedente é, pois a mesma 
que + a. + a. + a.+a. + .... etc. 

E ella é necessariamente positiva. 

Assim — a-j b = -j-c. 

A regra geral é pois : — 
Quando dois factores têm o mesmo 

signal o producto é positivo ; é negativo 
quando os dois factores têm signaes 
contrários. 

Eis o raciocinio mais ou menos empre
gado por aquelles que deduzem da multipli
cação de dois monomios a regra dos signaes 
do producto. 

Quando Montf errier tomou os dois casos: 
- f - a X - r - b e - a X + b 

+ a X - b a X - b 

seu raciocinio é fraco e confuso. 
Dizer que o caso - j - a X — b se reduz a 

— b X + a é, sem duvida fugir a uma diffi-
culdade. 

Quando fez a multiplicação de — a por 
+ b achou que o producto era negativo 
ou — a b. 

Fazendo a multiplicação de + a por — b, 
inverteo a ordem dos factores e recaio no 
caso v.cima. 

Evidentemente ha nisto um vicio, em
bora se tivesse o autor firmado no principio 
que diz : « quando os factores são abstractos, 
a ordem em que sâo tomados nâo alteram o 
producto », porque, em álgebra, além dos 
valores das quantidades se considera tam
bém sua qualidade ; e fazendo essa inversão, 
fica por demais claro que o illustre Montferr 
rier abandonou a questão a que se propunha, 
que outra nâo era senão examinar de que ma
neira a qualidade de um numero se acha ligada 
com a dos números que a constróem. 

Aquelle principio se refere exclusiva
mente ao valor do producto e nâo á sua 
qualidade e nâo podia ser applicado sem se 
confundirem coisas differentes. 

Para quem considera uma quantidade 
negativa como uma quantidade real que tem 
um modo de existência que a caracterfca* 
ou cuja qualidade não pôde ser confundida 
com a qualidade característica das positivas, 
o producto quando provem de um multipli
cando negativo e um multiplicador positivo, 
nâo pôde ser da mesma qualidade que quando 
provém de um multiplicando positivo e um 
multiplicador negativo. 

Isto quanto ao primeiro caso dos dois 
últimos citados. 

Quando, porém, Montferrier analysa o 
producto — b X — *""*• apresenta um. racio
cinio que só pôde ser empregado por quem 
costuma a ver em um uegativo uma enti
dade quasi mysteriosa. De facto, só se pôde 
provar que um negativo multiplicado por 
outro negativo dê um producto positivo, 
admittindo-se como verdade que « tomar ne
gativamente uma quantidade, é o mudar o 
signal desla quantidade. » 

Por mais incomprehensivel que seja a 
expressão «tomar negativamente uma quan
tidade », corresponde ella a sommar negati
vamente, que por sua vez eqüivale a subtrair, 
segundo a maneira porque consideravam os 
antigos. 

E como no producto de — a X — ° tem-
se, de accordo com o autor do trecho citado, 
de tomar a quantidade negativa — a nega
tivamente, eqüivale isto a se ter + a para 
parcella da somma. E ' a segunda convenção 
de M. Bertrand que diz que a— (— b)=a-í-b, 
convenção que deriva de se dizer que 
a + ( —b ) = a —b. 

E ' uma convenção cuja impropriedade 
scientifica já patenteámos, e si, com Mont
ferrier, não tomarmos claramente a con
venção como fez Bertrand, e sim o modo 
porque se exprimio, traduzido abstracta
mente pela igualdade : 

_ ( _ a ) = + (+a) 
chegaremos a uma propriedade mais inte
ressante do principio convencional de que 
lançou mão. 

Si na verdade, 
_-(_a) = -K + a) 

encontraremos por uma analyse simples o 
seguinte : 

1? — O primeiro signal — do primeiro 
termo, é substitulvel pelo primeiro signal -f 
do segundo membro, isto é, nos é indiffe-
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rente considerar a subtracção ou a addição, 
porque uma operação pôde ser substituida 
pela outra; 

2? — O segundo signal — do primeiro 
membro é substitui vel pelo segundo signal-f-
do segundo membro, isto é, uma quantidade 
negativa pôde ser positiva, porque não ha 

•differença entre suas qualidades ! 
Este modo de encarar a qualidade das 

quantidades algebricas é extremamente am
bíguo. 

E' exacto que o illustre Montferrier abra" 
cava a antig atheoria das quantidades nega-
tivas.eé por isso que diz que—a multiplicado 
por—ô,outra cousa não é senão o negativo—a 
junto negativamente a si mesmo. Esta é a 
concepção dos que attribuem aos negativos 
o caracter de negação e os consideram por
tanto como significando uma falta, porém 
não nos referimos a Montferrier nem a elles, 
mas aos que dizendo terem uma idéa clara 
do modo porque devem ser encarados os ne
gativos, admittem ainda taes raciocínios, 
como o fazem os representantes da theoria 
moderna. 

12. Recordemos agora a marcha que se
guem outros autores que, reconhecendo tal
vez a metaphisica do raciocinio por meio do 
qual se chega á regra dos signaes da consi
deração dos monomios, bastava estabelecel-a 
•partindo da multiplicação dos polynomios. 

Apresentaremos a marcha seguida nos 
Elementos de Álgebra, dos illustres Moraes 
Regos que, sobre ser mais ou menos a ma
neira seguida por vários autores, prima pela 
clareza e concisão. 

A' pagina 321 dessa obra, lê-se : 
« Supponhamos agora, que se trate 

de multiplicar a—b por c. Para obter
mos a expressão do producto, é neces
sário multiplicarmos a por c e sub
trairmos do resultado o producto de 
c por b, porque a—b, sendo menor que 
u da quantidade b, o seu producto por 
r deve ser menor que o producto de a 
f or rde uma quantidade b+c. 

A expressão equivalente do pro
ducto vem a ser portanto ac—bc. 

'Seja em segundo lugar multiplicar 

a—b por c—d. 

Representando o segundo binômio 
por m teremos reduzido a questão á 
determinação do producto de m por 
a—b. 

Como vimos ha pouco, temos para 
expressão dese producto ma—ab. 

Substituindo em lugar d e m o seu 
valor, teremos ; 

a (c—d)—b (c—d)=ac—ad—(bc— bd)= 
ac—ad—bc-pbd. 

Assim, pois, um simples artificio 
reduzió a segunda questão a repetir 
um certo numero de vezes a primeira 
e a uma subtracção.» 

Em seguida examinam os illustres auto
res o caso da multiplicação de um trinomio 
por um binômio, e a de dois trinomios, que 
deixaremos'de transcrever, por nada alterar 
sua suppressão, a analvse que vamos fazer. 
Depois, á pagina 322 da obra que nos occupa, 
lê-se : 

.. Assim, pois, por meio de contra-
cções reduziríamos a multiplicação de 
dois polynomios quaesquer a um 
maior ou menor numero de multipli
cações de um monomio por um binô
mio ou a uma série de transformações 
da forma c (a-f-b). 

Assim se reduz a este caso a mul
tiplicação das quantidades negativas 
isoladas. 

Supponhamos que se trata de mul-
plicar —d por —h. 

Como vimos, podemos substituir 
—d pela formula equivalente a—c, 
sendo c—a-)-d, e —h por c—f, sendo 
f=e+h. 

Temos, portanto, —d=a—e e 
—h=e—f ou 

d=c—a (1) e 
h=f— e (2) 

A questão está, portanto, reduzida 
a determinação do producto (a—c) 
(e—f) que nos dá, como vimos, ae—ec 
—af+fc=fc—ec—(af-j-ae)=c (f—e)— 
(f—e) a; substituindo f—e pelo seu 
valor h (2) teremos : (a—c) (c—f)= 
ch—ah=(c—a) h. 

Substituindo c—a pelo seu valor 
d (1) teremos : (a—c) (e—f)=dh e por
tanto —d-| h=dh . 

Supponhamos que se trata de mul
tiplicar a por—b. 

Substituindo —b por c—d, sendo 
d=c-j-b teremos —b=c—d. 

Fica assim a questão reduzida á 
determinação do producto (c—d) a, o 
que nos dá ac—ad=(c—d) a=—ab. 

A simples inspecçâo destes resul
tados nos mostra : 

Primeiro que para obter-se a ex
pressão do producto de dois polyno
mios é necessário formar todos os 
produetos do multiplicando por cada 
um dos termos do multiplicador e 
sommar ou subtrair no resultado fi
nal cada um destes produetos, con
forme o termo do multiplicador que 
lhe corresponde á positivo ou nega
tivo. 

Segundo, que todos os termos do 
producto, que resultaram da multi
plicação de dois termos affectos do 
mesmo signal, são positivos e todos 
os que resultaram da multiplicação de 
dois termos de signaes contrários, são 
negativos, facto este conseqüente do 
primeiro, isto é, da somma algebrica 
de todos os produetos parciaes de cada 
termo positivo do multiplicador pelo 
multiplicando e da subtracção alge
brica de todos os produetos parciaes 
de cada termo do multiplicador pelo 
multiplicando. 

A origem, pois, da modificação dos 
signaes na multiplicação, é a trans
formação por substituição. 

Este facto foi muito tempo um dos 
pontos obscurecidos pela intervenção 
metaphisica no dominio do calculo. 

No emtanto nós vemos que elle 
nada'tem de mysterioso que exija sub-
tilezas de argumentação para justi-
fical-o cabalmente. 

Referida á transformação por sub
tracção, a multiplicação dos signaes 
que apresenta a formula do producto, 
fica a ligação lógica entre as trans
formações algebricas melhor e mais 
racionalmente estabelecida, mostran
do claramente como o modo de relação 
entre os elementos dos factores de
terminou uma modificação necessária 
no modo de relação entre os elementos 
do producto. E isto tanto mais era de 
esperar quanto nós sabemos que em 
arithmetica um producto varia quan
do variam os seus factores, facto que 
algebricamente, onde o modo de de
pendência é essencial, devia necessa
riamente se manifestar de uma ma
neira precisa. 

Esta formação dos signaes dos 
termos do producto pelos signaes dos 
termos dos factores, pôde ser repre
sentada pela imagem : 

+ X+ = + 
- x - = + 
+ x - = -
- x + = -

Daqui resulta a seguinte regra 
para determinar a expressão do pro
ducto de dois polynomios: multipli-
câo-se todos os termos do polynomio 
multiplicando por cada um dos termos 
do polynomio multiplicador e dá-se a 
cada termo assim formado o signal 
mais ou menos, conforme os termos 
multiplicados têm os mesmos ou dif
ferentes signaes. « 

Este trecho fôrma na verdade uma bella 
exposição, e a escolhemos para typo porque 
nelle o raciocinio é claro, quer se tome o caso 
de de dois binômios, quer o caso de dois 
polynomios quaesquer e a regra citada é 
verdadeiramente applicavel a qualquer des
ses dois casos, porque funda-se em princí
pios lógicos. 

Não assim, porém, quanto ao caso das 
quantidades negativas isoladas, porque a 
multiplicação destas não se reduz a multi
plicação de um monomio por um binômio, 
como affirma o texto. 

Somente considerando estas quantidades 
como provindo de uma subtracção impossi
vel, é que se pôde dizer que a multiplicação 
de — d por — h se reduz a multiplicação de 
(a — c ) por ( e — f ), pois é preciso admit
tir que — d = a — c e — h = e — f, na 
hypothese de serem respectivamente c=a-|-d 
e f = e - f - h , o que tudo é acceito pelo 
trecho citado, 

E por se ter considerado os negativos 
como provindo de uma subtração, é que se 
estende a essas quantidades a regra achada 
para os signaes dos termo; do producto 
resultante da multiplicação de dois binômios. 

Admittindo mesmo aquella procedência 
para os negativos, ha um vicio no raciocinio 
expendido no caso da multiplicação dessas 
quantidades que tira todo o valor que se lhe 
possa attribuir, 

Com effeito, pelo texto vimos que 

— h = e — f \ 

ou 

d = c — a | 
h = f — e f B 

Não precisa grande esforço para se reco
nhecer que as expressões que chamamos B 
e que provieram das que chamamos A, são 
a base da transformação. 

E' claro, porém, que partindo-se das ex
pressões A só se pôde chegar ás expressões 
B, multiplicando-se as primeiras por — 1, 
porque mesmo a transposição de termos 
neste caso não conduz ás expressões B, 
visto que uma quantidade negativa isolada 
segundo o texto como é — d ou — h, con
serva-se da mesma maneira negativa, quer 
esteja no primeiro, quer no segundo membro 
de uma igualdade, isto é, — d = a — c é 
o mesmo que a — c = — d. 

Mas, se só é possivel passar das expres
sões A para as expressões B multiplicando-
se aquellas por — 1, já se admittio de ante
mão que j = +, o que faz cair no 
estabelecimento da regra dos signaes em. 
uma petição de principio. 
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Assim, ve-se que partindo-se dos binô
mios ou considerando os negativos como 
substituiveis por uma differença indicada 
que encerra uma hypothese absurda, só se 
pôde estender a essas quantidades as regras 
obtidas para regular os signaes dos termos 
dos produetos entre binômios ou polynomios, 
por um circulo vivicios, que naturalmente 
reqresenta a intervenção metaphisica no 
calculo das relações. 

E ' o que se devia esperar, porque a mo
dificação dos signaes, dizem os illustres au
tores, dos termos do producto, é motivada 
pela « transformação por subtracção » e as 
quantidades negativas nada têm que ver 
com semelhante operação. 

13. Expostos os methodos seguidos até 
hoje para a determinação dos signaes do 
producto entre quantidades positivas e ne
gativas, entre estas e aquellas, ou entre 
quantidades negativas exclusivamente, e 
tendo em vista o resultado a que se chega 
pelo emprego de princípios que se não com
padecem com a questão, diante danecesidade 
que tem hoje a sciencia de considerar os 
negativos como se considera 03 positivos, 
tratemos de achar a regra que deve guiar 
na determinação dos signaes do producto 
entre aquellas quantidades, segundo a con
cepção de nossa theoria. 

Tomemos em primeiro lugar o caso dos 
positivos, e seja-nos permittido lembrar 
algumas preliminares : — 

Do facto de se considerarem os negativos 
como reaes ou tanto maiores do que zero 
quanto maiores forem seus valores absolu
tos, resulta que uma grandeza negativa pôde 
ser encarada como uma successão de uni
dades negativas, e o numero negativo, que 
exprime a relação entre uma grandeza nega
tiva de valor desconhecido e outra de valor 
conhecido, pôde também ser considerado 
como representando uma collecção de unida
des negativas, como, abstractamente, é fácil 
de conhecer. 

De facto, vimos que na addição entre 
— Ae — B, chegámos a um resultado — C, 
como havíamos encontrado + C âa. addição 
em+Ae + B. 

Si, pois, nas expressões 

H-A) + ( + B ) = + CI 
(+X) + (-B) = -C\{U 

suppuzermos suecessivamente : 

+ A = + B = + 1 
— A = —B = —1 

as mesmas expressões nos dão : 

( + ! ) + ( + l) = + 2 
( - 1) + ( _ 1) = _ 2 

o que se pôde traduzir da seguinte forma : 
O numero positivo + 2 proveio da somma 

da unidade positiva comsigo mesma ou - j - 2 
é a unidade positiva repetida duas vezes. 

O numero negativo —2 proveio da somma 
da unidade negativa comsigo mesma, ou — 2 
é a unidade negativa repetida duas vezes. 

Assim podemos dizer de um modo geral: 
— um numero positivo representa a unidade 
positiva repetida um certo numero de vezes, 
como um numero negativo representa a uni
dade negativa repetida um certo numero 
de vezes. 

Supponhamos, agora, que se trate de 
multiplicar + a por + b. 

Como a multiplicação nada mais é do 
que uma addição entre parcellas iguaes, e 
como +a é o multiplicando e + b o multi
plicador, claro está, que nossa questão se 
reduz a procurar um numero tal que se de

rive do mutiplicando como o mutiplicador 
se deriva de sua unidade. 

Ora -f- b se deriva da unidade, repetindo-
se a unidade positiva + 1 um numero b de 
vezes, ou 
+ b = (+1) -f (+1) + (+1) 4 ( + 1 ) + + 
(+ a) um numero b de vezes, portanto o pro
ducto áe + a por -f- b se reduz a uma somma 
de parcellas iguaes a + a tomadas tantas 
vezes, quantas -f- b contém sua unidade, 
porque esta somma representa em derra
deira analyse um numero que se deriva de 
-f- a como -f- b se deriva de -f- / . 

Assim, temos que : 
(+a) -f (-f-b) = (+a) + (4a) + (4a) 4-(4a) 
4" u m numero b de vezes. 

Chamando c o numero que representa 
esta somma, este numero é necessariamente 
positivo porque provém da addição, de par
cellas positivas, e teremos por fim : 

( 4 a ) 4 - ( + b ) - = + c. 
Supponhamos em segundo lugar que se 

trate de multiplicar (— a) por (— b). 
Esta questão se reduzindo a se procurar 

um numero que se derive do multiplicando 
— a como o multiplicador — b se deriva da 
unidade,e como o multiplicador— bse deriva 
da unidade repetindo-se a unidade negativa 
(que é a sua unidade) um numero b de vezes, 
claro está que este caso de multiplicação se 
reduz a se fazer a somma da parcella nega
tiva — a comsigo mesma tantas vezes quan
tas o multiplicado — b contém sua unidadde 
— /. 

Assim teremos, 
( - a ) 4 (_b) = ( -a ) + ( -a ) 4- (_a) + ( - a ) 
+• 4" (—a) um numero b de vezes. 

Chamando da mesma maneira c o nu
mero que representa esta somma, será elle 
necessariamente negativo porque provém da 
addição de parcellas negativas, e teremos 
finalmente : 

( - a ) + ( - b = - c. 

Seja em terceiro lugar a multiplicação de 
— a por -f- b . 

Ainda aqui, se tendo de procurar um nu
mero que se derive do multiplicando — a 
como o multiplicador se deriva da unidade, 
é fácil de comprehender como o producto dê 
— a por 4" b se reduz á somma : 
(r,a)-i;(-a)+(-a)+(-a)+(-a)+ 
-f- (—a) um numero b de vezes que é o nu
mero que a unidade positiva + 1 entra para 
a composição de 4" b. 

Chamando —c o numero que representa 
esta somma de parcellas negativas iguaes a 
— a, teremos finalmente : 

í - a ) + (4-b) = - c. 
Supponhamos finalmente que se trate de 

multiplicar + a por — b. 
Ainda aqui feriamos de repetir o numero 

positivo + a um numero b de vezes, que é o 
numero que a unidade negativa — / entra 
para a. composição de — b, o que nos condu
ziria á somma : 
(4-a) + (+a) + (4a) 4" (+a) 4* (+a) 4 
r (i-a) um numero b de v'ezes, ou 

( - r - a ) * 4 l - b ) = 4 c 
porque 4- c provem da somma de parcellas 
positivas iguaes a - j - <z. 

Analysando os resultados encontrados 
chegamos ao seguinte : 

1? Quando se mutiplicou 4- a por +b e 
-vapor —boa produetos encontrados tinham 
o signal 4- ; 

2? Quando se multiplicou — a por b e 
— a por 4 í os produetos encontrados ti
nham o signal — ; ou, quando o multipli
cando é positivo, seja o multiplicador posi
tivo ou negativo, o producto é positivo, e 
quando o multiplicando é negativo, seja o 
multiplicador positivo ou negativo, o pro
ducto é negativo. 

E é isto o que se deveria esperar, atten
dendo á funcção toda especial do multipli
cador. 

De facto, o multiplicador representando-
o numero de vezes que deve ser tomado o mul
tiplicando, concorre para o producto unica
mente como valor, sua natureza nada influi 
indo na natureza do producto. 

Não assim o multiplicando, que represen
tando o numero que deve ser repetido, concorre 
para a formação do producto, não só como 
valor, como dá ao producto a qualidade que 
lhe caracterisa a existência. 

Isto deriva da funcção do multiplicando 
e o resultado a que chegamos na multipli
cação dos monomios, se pôde traduzir 
quanto aos signaes, finalmente da maneira, 
seguinte : 

O signal de um producto está intima
mente ligado ao signal do multiplicando, 
isto é, quando o multiplicando é positivo, o 
signal do producto é positivo, quando o mul
tiplicando é negativo, o signal é negativo. 

O schema abaixo represenia perfeita
mente nossa regra.: 

4 X 4 = 4 
+ X - = 4-
- x + = -

Esta é a regra a que conduz a verdadeira 
interpretação das quantidades negativas, 
não devendo, pois, prevalecer a que se origina 
de uma falsa interpretação, ficando, portanto", 
banida a extravagância mathematica de se 
dizer que — a multiplicado por — b seja po
sitivo, quando ninguém se lembra de dizer 
que 4" a multiplicado por 4" b seja negativo. 

14. Deduzida a regra dos signaes do 
producto, não ha difficuldade alguma em se 
determinar os signaes do quociente, na Di
visão, e por isso não trataremos dessa ope
ração, porque da regra acima resulta : 

1? Quando o dividendo é positivo, o quo
ciente é positivo, seja qual for a qualidade ... 
do divisor ; 

2? Quando o dividendo é negativo, o 
quociente é negativo, seja qual for a quali
dade do divisor, isto é : 

Í- + —t— 

— == + 
Prova : + dividendo = 4- quociente X 

4" divisor ou 4- X + = 4 
4- dividendo = + quociente X 

— divisor ou + X — = 4" 
Da mesma maneira 

Prova : — dividendo = — quociente X 
— divisor ou — X — = 

— dividendo = — quociente X 
4" divisor ou — X + = — 
como preceitúa a regra dos signaes do pro
ducto. r 

, Na prova da divisão, é necessário não 
esquecer que o quociente representa o mul
tiplicando e o divisor o multiplicador, espe
cialmente nos casos de divisão entre quanti
dades de naturezas differentes; o que resul
tado ainda da verdadeira interpretação das 
quantidades negativas, não se podendo, 
pois, inverter a ordem dos termos, embora 
sejam elles abstractos, porque, como ficou 
dito, em álgebra, além do valor, se considera 
a qualidade das quantidades. 

Na verdade, si o quociente representa 
uma fracção do dividendo, tem deste a qua
lidade, e, si effectuarmos a prova com o fim 
ae verificar nossa operação, o quociente 
deve ser o multiplicando porque a nossa mul-
dendo a p e n a s v i r á «Produzir o divi-

TERTUWANO BARRETO, 

(Continua) *? T e n e n t e d e A r t i l »«r ia . 
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O sympathico g-eneral Glycerio, um 
dos mais atilados políticos contempo
râneos, disse, no Senado, quando se 
discutia a licença para o processo do 
sr. Lauro Sodré,que oshomens mudam 
de opinião conforme as circumstancias. 

Se s. ex. fosse um cultor da lingua 
de Cicero, teria repetido o sapimtium 
est mu tare consilium. Preferiu, porém, 
parodiar o brocardo popular — só os 
burros não mudam de opinião, ameni-
sando a fôrma de um conceito que, por 
mais severo que se figure aos melin-
dres carrancistas, não deixa de ser 
profundamente verdadeiro, para debu-
char as crises de fraqueza, de vacilla-
ções, em que o maior numero mette 
num sacco os principios, as idéas e a 
viólá, suppondo ser agradável a César. 

O caso em discussão não era novo. 
Em quinze annos de Republica, o Se
nado e a Câmara se têm achado na 
dolorosa contingência de emittir a sua 
augusta opinião sobre elle, em aréstos 
luminosos, adubados de jurisprudência 
americana, succulento molho de erudi
ção, como devem ser as deliberações 
de corpos collectivos, onde se conden
sam as luzes, o saber e o patriotismo 
da nação, em peregrina essência. 

0 caso não era novo; devia, por con
seguinte, a jurisprudência sobre elle 
estar firmada de pedra e cal, luminosa
mente, estreme de duvidas, num redu-
cto de hermenêutica impermeável á 
chicana, sem brechas de conveniências, 
sem rachas que denunciassem a fragi
lidade de argamassa, cedendo aos 
assaltos das intempéries, á catapulta 
fatal do dia depois do outro. O caso era 
velho, mas as circumstancias são sem
pre novas, engendrando o que, em po
lítica, constitue o opportunismo, que é 
uma espécie de brisa suave a impulsio
nar as ventoinhas das opiniões abali-
sadas dos sábios, dos patriotas, dos 
conductores de povos para as conquis
tas da liberdade. Por isso, o conceito do 
general Glycerio, mesmo rebuçado de 
ironias, é profundamente verdadeiro. 

Os homens superiores não têm opi
niões fixas. Como annuncios pregados 
em muralhas, ellas devem variar de 
accordo com as oscillações do mercado, 
conforme a procura e a offerta dos 
artigos de mercancia,mais favoneados 
pelo embotado gosto do publico, os 

aperitivos miraculosos, as panacéas de 
filtros engenhosas para attenuarmos 
cruciantes dispepsias, nas varias fôr
mas dessa nevrose moderna. 

Os hirtos gentlemens inglezes muda
vam o corte das calças, do paletot, o 
nó da gravata, a fôrma do chapéo, não 
por um capricho da moda, mas por 
inspiração divina que vinha do alto, do 
ex-principe de Galles,aquem o pezo da 
coroa não privou da eminente funcção 
de leader da elegância nas ilhas e no 
continente. 

Ha, portanto, em todos os planos de 
vida social, uma força impulsiva, uma 
força mysteriosa, omnipotente, fatal 
como o destino, da qual emana o deter
minismo das circumstancias, influindo 
na tempera do pensamento dos homens, 
formando uin molde onde elle, como o 
metal e a cera em fusão, se entornam 
e se solidificam ein opiniões rijas, ou 
formando um macio colchão de pen-
nas, onde a opinião se estira, se acom-
móda, suavemente, para as somnécas 
restauradoras de cérebros muito tortu
rados pelas locubrações patrióticas. 

Antigamente, quando um homem 
mudava de opinião, dizia-se que havia 
virado a casaca, ficando na attitude 
grotesca de um ridiculo carnavalesco 
Hoje, em dia, as casacas não têm forro: 
podem ser viradas impunemente, sem 
perturbarem a compostura, a elegância 
do traje. 

E tanto isso se radicou nos costu
mes da nata social, que o saber mudar 
de opinião é uma qualidade de primor 
na industria, nas artes, na politica, 
onde os casmurros, os pé-de-boi, a 
corja de radicaesaferrados ás opiniões, 
idéas e principios, são suspeitos, refu-

. gados por inconvenientes, por infra-
S1 ctores refractarios da disciplina e da 

ordem, os dois elementos essenciaes á 
efficacia dos actos humanos. 

Em tudo, na vida affectiva como na 
vida material, e até respeito aos phe
nomenos naturaes mais vulgares, as 
circumstancias dominam as opiniões : 
toda a gente se queixa do sol tostante 
dos dias de verão ; todos abençoam, 
como um dom divino, o fulgor de seus 
raios benéficos na quadra hibernai. 

Tem razão o illustre general : s. ex. 
viu no fundo das almas, e fez, de um 
traço firme, a psychologia do pessoal. 

Por falar de opinião, vem a propó
sito o projecto dosr . Medeiros e Albu
querque, o prodigioso trabalhador de 

aptidões diversas em todos os terrenos 
de actividade do pensamento, sempre 
externado com excepcional precisão de 
vistas, e um solido critério, quer elle 
pontifique na critica litteraria, quer 
aprecie os factos e os homens, da tribuna 
da Ca*mara ou na Ordem do Dia, que já 
se tornou um dos assumptos predilectos 
dos incontáveis leitores d'A Noticia. 

Medeiros e Albuquerque pretende, 
com o seu projecto, defrontar um peri
go, humanisar o frade, tiral-o do meio 
de privilégios divinos para reduzil-o a 
cidadão de carne e osso, obrigado a 
todos os ônus que as leis impõem aos 
brazileiros. E cada um dos artigos 
do formidável projecto transubstancía 
apurado estudo das múltiplas faces do 
problema; contém, em uma synthèse 
admirável, a idéa e a justificação com 
a firmeza de quem faz obra de convi
cção e de conigem. 

Não se impugna o exercício do sa
cerdócio; não se proscrevem as prati
cas religiosas, que continuarão a ser 
uma das prerogativas da liberdade de 
pensamento,comtanto que fiquem den
tro dos limites das leis orgânicas da 
sociedade. 

Essi' projecto foi recebido com espe
cial frieza pela Câmara : não houve 
manifestações de agrado ou de repulsa; 
as consciências dos representantes da 
nação, dominadas por uns restos de su
perstição, ou, na maioria, pelo receio de 
manifestações imprudentes, metteram-
se nas encóspias, aguardando, talvez, a 
opinião dos chefes sobre esse gravís
simo caso,que muito bem pôde suscitar 
uma questão politica de transcendental 
alcance, dadas as relações amistosas, 
mantidas por vínculos tradicionaes, 
pela ternura do namoro entre o prín
cipe da igreja fluminense e o go
verno. 

O sr. Medeiros e Albuquerque em-
prehendeu precaver o paiz contra os 
resultados da immigração de frades 
evadidos, como elementos perniciosos, 
dos mais cultos paizes do mundo. 

Nós não somos inimigo do padre, 
seja elle um vencido pelas decepções, 
escabriado pelos enganos e chiméras 
do mundo, seus encantos, tentações e 
torpezas, ou um convicto delle afas
tado por vocação, por tendências irre
sistíveis para as mysticas idealisações 
da fé, entregando-se a uma vida de 
sacrifícios,de abstenções,com os qvaes 
está muito certo de concorrer para a 
absolvição dos peccados, para a re-
surreição da carne, ou para mitigar os 
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soffrimentos provocados por moléstias, 
misérias, magnas moraes e outros ma
les deste valle de lagrimas. 

Veneramos o homem que, superior 
á sua carne, se esterilisa, abandonando 
todos os gozos, todos os deliciosos 
vícios tolerados, que constituem o 
melhor quinhão de felicidade da maio
ria dos mortaes. Um homem desses é 
um forte,um victoriosona lueta heróica 
contra si mesmo, contra os instinetos 
que governam, despoticamente, a es
pécie. 

Alas. . . nos apavoramos diante dos 
frades congregados, recordando o que 
fizeram nas Filippinas, mantendo, du
rante trez séculos, uma população de 
quasi dez milhões de habitante?;, na 
mais escura ignorância, de olhos ven
dados pelas mais grosseiras supersti
ções, muito visinhas de um fetichismo 
selvagem. Numerosos, senhores abso
lutos da terra, que permanecia estéril, 
miserável, em torno dos conventos, 
elles não souberam continuar a obra 
dos martyres, nem se modelaram ás 
exigências da civilisação : a sua fun
cção foi a de uma barreira negra, 
inexpugnável. 

O Brazil não precisa da catechese 
desses frades ; passou o tempo das 
missões, em que elles foram verdadei
ramente úteis. Para as nossas necessi
dades espirituaes, é sufficiente o nosso 
padre secular, inoffensivo, vivendo, 
como um amigo,no meio da sociedade, 
ajudando-a, na medida de suas forças, 
a progredir, a crescer, sem estarda
lhaços pharisaicos, sem esses luxos de 
devoção, que estão agora em moda, de 
resultados negativos para as conquis
tas da fé e da civilisação. 

POJUCAN. 

Cm prólogo de Medeiros 

e Albuquerque 

III 

A incompatibilidade do milagre com 
o espirito da critica, segundo Lecky, 
torna impossivel a sua realisação num 
meio culto ou philosophico. 

Wallace não se conforma com essa 
affirmação, e rebate-a com o facto de 
existirem actualmente no mundo civi-
lisado e principalmente nos centros 
acadêmicos e no seio de muitas soci
edades sabias, uma infinidade de 
pessoas, que, pelo testemunho dos 
próprios sentidos, acreditam nos phe
nomenos que Lecky e outros qualifi
cam de miraculosos e,por conseguinte, 
de incríveis. Ao contrario de ser indi-
cio.de um certo estado da sociedade ou 
expressão normal de uma dada phase 
do conhecimento ou da capacidade in
tellectual, semelhante crença existiu 
em todos os estados de desenvolvi-

fe*-

mento da sociedade. Assim, vemos que 
Sócrates,Plutarcho e Santo Agostinho 
deram delles testemunho pessoal, o 
mesmo fizeram os reformadores Lu-
thero e Calvino; e na Inglaterra,todos 
os philosophos e homens competentes 
até sir. Matheu Hale, attestam factos 
semelhantes. Enorme é a lista dos ho
mens de sciencia, professores, médicos 
e magistrados que, ao tempo em que 
Wallace escreveu a sua obra, pleite
avam a causa do moderno espiritu-
alismo. 

Não lhe parece ainda que o argu
mento de Tylor, de que a crença nos 
milagres seja uma sobrevivência de 
um estado mental selvagem, tenha 
importância, porquanto é elle mesmo 
quem declara que ignora quaes os 
factos que induzem essa crença. 

E neste caso caber-lhe-ia sustentar, 
do mesmo modo pejorativo, que a 
crença moderna de que o sol é uma 
massa ignea, constitue uma sobrevi
vência do pensamento selvagem, por
que alguns selvagens têm igualmente 
essa crença. 

A questão para Wallace é uma 
questão de facto. O milagre entrará, 
pois, na ordem dos phenomenos natu-
raes. Não é como pensa o professor 
Tyndall, um ataque á lei da conser
vação da energia; implica apenas a 
existência de seres intelligentes invi
síveis anos , comtudo capazes de agir 
sobre a matéria, como nós pelos meios 
communs agimos sobre ella. 

O termo «sobrenatural» é empre
gado por commodidade da linguagem, 
certo, como é, que as leis naturaes 
regem todos os phenomenos, sem ex-
cepção alguma. 

Essas leis não são incompatíveis, 
nem impedem que seres intelligentes 
existam em torno de nós e entre nós 
sem que durante toda a nossa vida 
cheguemos a percebel-os. Não destoa 
da natureza que taes seres em deter
minadas condições se dêem a conhe
cer, agindo sobre a matéria. A sua 
possibilidade é incontestável. 

«A existência, diz Wallace, de seres 
sensíveis, se bem que fora do alcance 
dos nossos órgãos naturaes, não in
fringiria aquellas leis, como não 
infringem os protozoarios, organis
mos gelatinosos e sem estruetura que 
apresentam os mais completos pheno
menos da vida animal, apezar da au-
zencia da differenciação de partes ou 
espeçialisação de órgãos que parecem 
exigir as funcções necessárias a essa 
vida animal.» (1) 

O naturalista, portanto, não trepida 
em admittir estes seres de natureza 
immaterial como explicação dos phe
nomenos de que se trata. Estes seres 
não são compostos das fôrmas mais 
subtis e diffusas da matéria, porque 

(1) Wallace - Les miracles et le moderne 
spiritualisme, |pag\ |64. 

assim ter-se-iam de confundir as duas 
grandes ordens de phenomenos que 
constituem o Universo. Como, porém, 
poderiam essas intelligencias actuar 
sobre corpos ponderáveis? 

Esta difficuldade ou esta objecção, 
Wallace pensa responder com a evi
dencia mysteriosa da luz, do calor, da 
electricidade, do magnetismo, a vita
lidade e a gravitação, considerados 
modalidades de movimento de um ether 
que enche o espaço. Ha fôrmas de 
matéria impalpavel, cujo conheci
mento provém unicamente dos effeitos 
que nos envolvem. Si existem, pois, 
int ílligencias que podemos dizer de 
natureza ethérea, seria absurdo negar-
se-lhes o uso dessas forças ethéreas, 
que constituem «a fonte inesgotivel 
do que engendra sobre a terra força, 
movimento e vida». 

«Os nossos sentidos e a nossa intel
ligencia, acerescenta o sábio, com 
quanto limitados, permittem que rece
bamos impressões e que remontemos 
até á origem de algumas das diversas 
manifestações do movimento ethéreo 
em phases distinctas como a luz, o 
calor, a electricidade e a gravidade; 
nenhum pensador, todavia, se arrojará 
a affirmar que não haja, além destes, 
outro modo possivel de acção desse 
elemento primitivo. . . Sem o sentido 
da vista, nosso conhecimento da natu
reza e do Universo seria reduzido a 
milessima parte do queé . Dada a sua 
ausência, nossa intelligencia dimi
nuiria numa extensão, que não pode
mos calcular; e é licito crer que, com 
elle, a natureza moral nunca ter-se-ia 
desenvolvido por completo e difilicil-
mente teríamos attingido á dignidade 
e supremacia de homem. Portanto, é 
possivel, e até provável, que existam 
modos de sensação superiores e exce
dentes aos nossos na mesma proporção 
que váe da vista ao tacto ou ao 
ouvido.» (2) 

Para Wallace, não resta duvida, os 
milagres são phenomenos naturaes, 
sujeitos á observação e á experiência 
como quaesquer outros phenomenos. 
Os nossos cinco sentidos, grosseiros 
instrumentos para prescrutar os im
ponderáveis, são todos os dias substi
tuídos por apparelhos, que vão gra
dualmente penetrando, desvendando 
essas coisas, na phrase de Hamlet, 
existentes na terra e nos céos, e de 
que não cogitava a nossa vã philo
sophia. 

Passando o spiritismo assim á cate
goria de uma sciencia experimental, 
restaria a prova dos factos. 

Wallace no capitulo do livro, onde 
se trata da realidade objectiva das 
apparições ou daquillo a que o vulgo 
chama espectros, refere-se a experi
ências de variada espécie, e enumera 
casos dephantasmas , cuja objectivi-

(2) Obr. cit. p. 66. 
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dade se tem provado por meio de rela
ções de espaço definidas, pela impres
são por ellas produzidas sobre irra-
cionaes, pela producção de ejfeitos 
physicos os mais variados,deslocações, 
fusões, sons musicaes, pela photogra-
phia, pela communicação a distancia, 
pelas reacções chimicas, e t c , etc. 

A natureza destes artigos não me 
permitte acompanhar as experiências 
a que allude o sábio naturalista, cujos 
escriptos preferi aos de Aksakoff, De-
lanuee outros, por parecer-me'o repre
sentante dessas idéas mais digno de 
respeito, graças á sua serenidade, que 
já não é a mesma do sábio Crookes. 

Não dissimularei, porém, a instabi
lidade de tudo quanto elle affirma, di
ante de uma única consideração, que 
assalta o espirito mais desprevenido. 

Si é verdade que os argumentos 
de Hume, Lecky e Tylor não conven
cem o mais desapercebido de conheci
mentos philosophicos, nâo é menos 
certo, que o experimentalismo spirita 
assume por sua vez um tom de verda
deira mágica theatral . Não é que d'ahi 
se deva inferir a irrealidade dos fa
ctos múltiplos, testemunhados por ho
mens sérios, e das experiências reali-
sadas, sob a ascendência da doutrina 
spirita ; mas succede que até hoje, 
ainda não houve analyse quantitativa 
exercida sobre apparições e espíritos; 
e emquanto lá não chegarmos",licito será 
pôr de quarentena o caracter experi
mental da nova sciencia, a qué Wallace 
e Crookes juntaram o seví prestigio 
scientifico. 

Por outro lado, ha a considerar a 
questão preliminar dos fundamentos 
da certeza. Neste caso, teriamos de 
refazer iKant ou destruir o pyrrhonismo 
moderno. 

Medeiros e Albuquerque, que não 
crê no milagre, nem mesmo naturali-
sado, á maneira de Wallace, em face 
dos phenomenos irrecusáveis, que lhe 
puzeram diante dos olhos, preferiu 
encarar o homem como um todo con
creto, onde trabalha a idéa, como uma 
força capaz de produzir forças, agindo 
sobre o ambiente. 

«Vhomem uyest ni ange, ni bete, et 
qui veutfaire 1'auge, fait Ia bete.» O 
autor do prólogo, que analyso, com-
prehendeu bem esse conceito de Pas
cal. 

Fiquemos na possibilidade do des
envolvimento da força, que somos, ao 
par de tantas outras residentes na terra, 
mas com quem nunca podemos esta
belecer conversa ; e no que respeita a 
almas do outro mundo,vivam, inpace, 
na cabeça dos que as geraram, emquan 
to não se provar a existência de duas 
substancias differentes, isto é, que o 
espirito e a matéria não são aspectos 
de uma mesma coisa, solidaria em 
todos os seus pontos de resistência, em 
todas as suas manifestações terrestres. 

Estes conceitos, porém, não signi

ficam que eu esteja de acordo com a 
theoria de Medeiros e Albuquerque. 

«Toda a idéa tende a transformar-se 
em facto.» 

Para que aceitasse esse principio, 
seria preciso que incorresse na con
fusão de considerar a idéa causa e não 
effeito, ainda mesmo admittindo a 
extravagante theoria de Feuillée e de 
Striker,das idéas matrizes. 

«Nós não temos consciência al
guma, diz o autor do prólogo á obra 
de Coste, nem da localisão das nossas 
idéas, nem do modo por que ellas são 
executadas. Só conhecemos os termos 
extremos : 1'.') idéa de movimento a 
effectuar; 2") movimento effectuado. 

«O que se pretende demonstrar aqui 
é que toda idéa tende a se realisar : 

«a) realisa-se normalmente no pró
prio individuo, quando elle pensa em 
executar um movimento com os mús
culos chamados voluntários — isto é — 
com aquelles que estão habitualmente 
sujeitos á vontade ; 

«b) realisa-se também no próprio 
individuo, mas em condições especiaes, 
e nomeadamente no hypnotismo, 
quando se trata de phenomenos que 
parecem escapar á vontade (elevação 
de temperatura, secreções, hemorrha-
gias, vesicações, e t c ) ; 

«c) realisa-se num corpo extranho, 
desenvolvido dentro do organismo, 
mas sem ter com elle nenhuma conti
nuidade anatômica, quando se trata 
de um feto, no ventre materno : 

«d) realisa-se em um sêr differente 
no caso da suggestão mental; 

«e) realisa-se na natureza, objecti-
vando, creando, realmente objectos e 
seres, quando se trata das chamadas 
materialisações espiritas.» (3) 

Nada ha que oppôr á veracidade do 
phenomeno tal qual o illustrado critico 
o descreve nesta pagina interessante. 
Mas ,ou eu me engano, ou no conj uncto 
dessa exposição ha uma tautologia 
philosophica. 

Das duas, uma: ou o escriptor con
fessa-se um materialista dogmático, 
um decidido epicurista, ou então a 
IDÉA, que põe no inicio de todo o acto 
humano, é um elemento estranho, 
sobrenatural,—um ente independente, 
que intervém no corpo humano, pela 
fôrma por que o entendia Platão, de 
conformidade com a metempsycose 
que por algum tempo dominou a phi
losophia grega. 

Julgo, porém, que o equivoco de 
Medeiros e Albuquerque nasce de uma 
metathese muito commum. 

Não se trata de IDÉAS ; mas de ES
TADOS. E toda a força humana con
funde-se com esses estados conscientes 
ou não conscientes. 

ARARIPE JÚNIOR. 

AS MCLTIDÕKS CRIMINAKS 

Datam do ultimo quartel do se eu Io 
recem-rindo. os ensaios e observações 
da chamada "Psychologia Collectiva». 
Foi Henrique Ferri. o eminente soeio-
logo da chamada Escola Penal Posi
tiva,quem lhe traçou as linhas geraes. 

Fez notar que entre a «Psychologia 
individual» (que estuda o homem isolado) 
e a «Psychologia social ou Sociologia» 
(que estuda os homens em suas relações 
normaes e constantes), ha espaço para 
outra sciencia que se podia chamar 
«Psychologia collectiva», destinada ao 
estudo das relações anormaes ou tran
sitórias entre os homens, isto é, as 
reuniões, as collectividades, devidas á 
occasião ou ao caso, e que não são 
estáveis e orgânicas, mas,sim.inorgâ
nicas e ephemeras, taes como os públi
cos dos theatros, as assembléas, as 
multidões, etc. (*) 

Rápidos foram os progressos da 
PSYCHOLOGIA COLLECTIVA ; já notando, 
em 1897,o magistrado Fabreguettes 
que estava na ordem do dia «o estudo 
das multidões e dos grupos, da sua mo
ralidade, das suas paixões, da sua cri
minalidade». 

Em especial, a criminalidade das 
multidões tem merecido grandes atten-
ções e cuidados scientificos. Entre os 
que lhe dedicaram o melhor da sua 
actividade intellectual, destaca-se o 
nome de Scipio Sighele, advogado ita
liano, actualmente professor na Uni
versidade Nova, de Bruxellas. Na 
França, se oecuparam com o assumpto 
Gustavo LeBon e Fournial,dedieando-
lhe substanciosasmonographias.Tam
bém Gabriel Tarde, depois deter sau
dado com gradissimos applausos a 
brilhante iniciativa de Sighele,dedicou 
á criminalidade das multidões um pro
fundo relatório, lido perante o Con
gresso de Anthropologia Criminal de 
1892, tomando parte na discussão mes
tres respeitados, como Benedickt ,Paulo 
Garnier, Dekterew e Zakrewsky. Na 
Hespanha, d. Concepcion Arenal, em 
trabalho cheio de originalidade, publi
cou algumas observações acerca do 
delicto collectivo, assignalando suas 
relações com as questões e os problemas 
sociaes, políticos e econômicos. (*) 

Ultimamente, no Congresso de An
thropologia Criminai de Amsterdam, 
tratou-se novamente do momentoso 
objecto, sendo relator Scipio Sighele e 
tendo fallado a respeito os j á citados 
Dekterew e Benedickt e o professor 
Stemimetz. 

(3) Phenomenos psychicos occultos, de Al 
bert Coste. Prólogo, p. E. 

(*) Actas do Congresso de Anthropologia 
Criminal, reunido em Amsterdam, em 1901, 
pag. 68. 

(*)V. traducção franceza na R E V D E INTER-
NACIONALE de SOCIOLOGIE, Maio de 1895. A 
edição hespanhola emendada está no tomo 

12 das obras de d. Concepcion, (1896). 
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Por outra parte, os penalistas mo
dernos e a magistratura teem procu
rado a melhor solução jurídica desses 
casos tremendos e apavorantes em que 
o concurso para o crime parte de mui
tos e muitos criminosos, momentanea
mente unidos, sob o impulso de uma 
idéa ou de uma emoção violenta. Para 
nós, que aproveitamos os «reflexos 
mentaes» projectados pela sciencia 
europea, é chegado o momento de re-
lancear, em meio de theorias c observa
ções, as leis e principios já definitiva
mente assentados' e que tendem a 
influir na jurisprudencia-dostribunaes. 

* 
* * 

Sejam quaes forem os elementos so-
ciaes de que se componha uma multi
dão, a analyse psychologica tem reve
lado que. em regra, os phenomenos da 
sua emotividade e da sua intellectuali-
dade são os mesmos. Na multidão, a 
personalidade individual consciente 
tende a desapparecer, orientando-se na 
mesma direcção as idéas e os sentimen
tos de todos os indivíduos. Forma-se, 
por assim dizer, uma alma collectiva, 
transitória, mas cujos caracteres são 
nitidamente perceptíveis. Domina,ahi, 
o que Gustavo Le Bon chamou lei da 
unidade mental collectiva. (*) 

Os caracteres principaes que se en
contram nas multidões criminosas — e 
que são communs ás de outras espécies 
—podem ser resumidos assim: extrema 
mobilidade emocional e mental, exag-
gerada impressionalidade,que as trans
forma -em joguetes de todas as exci-
tações, de todas as impulsões, e as 
sujeita aos arrastamentos de sugges-
tionadores mais ou menos hábeis; essa 
sensibilidade é dominada por unia 
imaginação ardentíssima, que deter-. 
mina actos sem reflexão, intolerancias, 
despotismos, que leva aos mais terrí
veis accessos, ficando as multidões 
surdas á vóz da piedade e do bom 
senso. A multidão é capaz de sentir e 
de agir; não é capaz de raciocinar. (Fa-
breguettes) 

São causas dessa extranha agitação 
quasi inconsciente—a imitação, a sug
gestão e o contagio. (**) Si é facto, como 
observou Tarde, que sociologicamente 
os trez processos se confundem, não 
menos certo é que psychologicamente se 
distinguem, e por fôrma inilludivel. A 
imitação resulta, essencialmente, de 
um «acto voluntário», é a repetição de 
um movimento alheio, feita com consci
ência. A suggestão exprime a transfor
mação em acto de uma idéa alheia que 
nos é imposta, segundo ensina o cora-
petentissimo Bernheim. O contagio 
(no sentido psychologico) é a «imitação 

involuntária»; exprime essa influencia 
moral que se exerce de um para outro 
homem, inconscientemente, irresisti-
velmente, idêntica á que se dá entre os 
organismos physicos. Pelo contagio se 
exercita uma acção intercerebral, uma 
espécie de electrisação psychologica, na 
expressão feliz de Gabriel Tarde. O 
que tem de particular o contagio e o que 
o destaca, intimamente, da imitação e 
da suggestão é seu «processo inconsci
ente». Quem imita é consciente; quem 
suggestiona também o é ; entret_nto, 
no phenomeno do contagio verifica-se 
que, não obstaute uma pessoa soffrer a 
influencia da outra, haver um ente 
activo e outro passivo, o primeiro é tão 
inconsciente como o segundo. 

Demais, a suggestão nunca é expon
tânea, e nem sempre é súbita ; o con
tagio é sempre súbito e expontâneo, 
como todos os movimentos em que não 
domina a vontade. 

Bem estudada uma multidão crimi
nosa, vê-se que o aggregado se formou, 
quasi sempre, por imitação ; pois, é 
voluntariamente que accorrem a um 
mesmo ponto os indivíduos que o com
põem ou alli se juntam movidos por um 
mesmo sentimento ou idéa consciente. 
Depois, a simples approximação phy-
sica de creaturas humanas gera o phe
nomeno do contagio psychico. E nesse 
meio dominam as suggestões dos mais 
intelligentes, dos mais activos, dos 
mais fortes, dos mais audazes. A resul-
tancia dessas influencias combinadas é 
a desaggregação da vontade individual 
e a absorpção em uma vontade colle
ctiva, que determina os actos dè todo o 
grupo. (*) A suggestão se impõe pelo 
contagio, estabelecendo-se a orienta
ção; o contagio, por sua vez, facilita a 
suggestão ; e como se dá sempre, as 
idéas tendem a transformar-se em 
actos. Afinal, como disse Sighele,acom
panhando Tarde", no seio de cada mul
tidão cada um individuo é suggestio-
nado pela collectividade — espécie de 
suggestionador colle#ctivo — e no meio 
desta se erguem os suggestionadores 
parciaes, individuaes, que a dominam. 
Dá-se, ahi, um phenomeno de acção e 
reacção psychica. A subitaneidade e a 
irresistibilidade são evidentes, quando 
se considera que alguns individuos, 
tendo-se dirigido sem intenções sinis
tras, quasi indifferentemente, para um 
logar onde se massacra, se incendeia, 
se destróe, tendo começado por censu
rar energicamente os criminosos, aca
bam por acompanhal-os, victimados 
pela suggestão e pelo contagio. (**) 

Geralmente, no principio, em peque
na minoria reside a «unidade mental 

(*) PSYCHOI.OGIE DES F O U L E S , 1895, pags . 
11 e seguintes. 

(**) V. a recentissima publicação dos drs . 
Vigouroux e Juquel ier L,A COXTAGION M E \ -
TAUS. 

(*) V. Pugliese, DEU, DELITTO COIAECTIVO, 
citado por Lombroso, L,E C R I M E P O U T I Q U E 
ET I,ES REVOLUTIOXS, I I , pag . 152. 

(**) V. AüBRY, L,A CONTAGION DU MEUR-
TRE, 2? ed., pag . 224; Sighele, L,A Foui.E 
C R I M I N E U E , 1892, pags . 62—71. 

collectiva». Maior numero vem che
gando por curiosidade, para vêr o que é; 
bem depressa o contagio se apodera de 
todos os assistentes,que de testemunhas 
se transformam em delinqüentes. Assim 
se patenteia o horrivel contagio do 
homicídio, por occasião de certos mo
vimentos populares. 

E ' incontestável que o meio, social-
economico serve de elemento ou de fa-
ctor determinante—conforme observou 
finamente d. Concepcion Arenal ; é 
indiscutível que no paiz em que se 
reunir a máxima garantia da liberdade 
individual com o máximo conforto do 
individuo, não medrará facilmente o 
delicto collectivo. Mas, bem poucos 
individuos que soffrem as conseqüên
cias de um regimen afflictivo—politica 
ou economicamente fallando—seriam 
capazes de crimes de sangue, fora da 
provocação do motim e da desordem 
collectiva. A maioria é de soffredores 
pacificos, que, em grande numero, nem 
sabem, ao certo, a quem attribuir seus 
soffrimentos. Entretanto, reunidas em 
multidão, passa-lhes pelos cérebros o 
turbilhão da loucura e eil-os transfor
mados de pacientes cordeiros em tigres 
ferocissimos !. . . Psychologicamen
te, a situação do individuo normal é 
esta: acha-se em estado momentâneo e 
accidental de desaggregação, causada 
pelo meio e pelo contacto physico e 
psychico com seus semelhantes. O 
individuo que se encontra no seio de 
uma multidão passa a um estado parti
cular que muito se approxima, no dizer 
de Le Bon, do estado de fascinação 
em que fica o hypnotisado diante do 
hypnotisador. Cumpre notar, aqui, a 
influencia decisiva que tem o numero, 
a agglomeração de pessoas. Já Espinas 
havia ponderado que é lei psychologica 
de valor absoluto que a intensidade de 
uma emoção cresce na proporção dire
cta do numero de pessoas que delia 
participam, ao mesmo tempo e no 
mesmo logar. 

Foi nesse sentido que os médicos 
Vigouroux e Juquelier escreveram : 

«Quando se lêem, nas obras de Sighele, 
Tarde, Le Bon, descripções de crimes 
collectivos commettidos pelas multi
dões, fica-se impressionado com a subi
taneidade desses attestados, com a 
intensidade verdadeiramente patholo-
gica das emoções offensivas da multi
dão. Ellá é um dos meios mais favorá
veis para o contagio, e esse é tão mais 
rápido e mais intenso quão maior o 
numero de individuos. Os crimes com
mettidos pelas multidões são grandes 
movimentos impulsivos.» 

Outros médicos, não menos reputa
dos, os drs. Pitres e Régis, observaram 
que os movimentos que agitam os indi
viduos, no seio das multidões crimi
nosas, são derivantes das mesmas 
causas que provocam a loucura cora-
municada (folie à deux). Considerando 
isoladamente, os individuos são calmos 
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e inoffensivos; agglomerados, a menor 
fagulha os inflamma e os arrasta aos 
actos mais sinistros. 

EVARISTO DE MORAES. 

0 DIVORCIO 

Trecho de uma carta. 

Dariam umamonographia as minhas 
impressões sobre o divorcio nos Es
tados Unidos da America do Norte; 
conteriam, talvez, revelações interes
santes para demonstrar o erro funda
mental do conceito vulgar, muito 
propagado entre nós, acerca dos cos
tumes, principalmente, da organisação 
da familia na terra de Washington. 
Esse trabalho, superior aos limites de 
uma carta, encontrarás completo no 
ultimo livro de Johanet, obra de obser
vador e psychologo, muito conscien-
cioso e verdadeiro. 

Nesse livro marquei as palavras 
attribuidas pelo autor a Mac-Allister, 
o oráculo dos salões o social leader dos 

Jburhundred, a nata, o batalhão sa
grado das legiões de millionarios de 
New York: 

«A sociedade repousa sobre a santi
dade do lar, vinculada pelos laços da 
familia. O divorcio distróe o lar, des-
organisará a sociedade quando esta 
acolher em seu seio os divorciados. » 

Vem a propósito um caso, muito 
particular para te dar uma idéa pre
cisa da sorte dos divorciados ou,antes , 
— das divorciadas. 

Habitava eu, em Washington, uma 
casa nova, n. 1916 da rua 16?, elegan
temente construída por uma senhora 
viuva, cujo marido fora um brazileiro, 
filho de um certo Lebréton, homem 
de letras ou artista immigrado com 
d. João VI. A ' nossa direita, morava a 
proprietária em prédio perfeitamente 
egual ao nosso e á esquerda residia 
em uma bella casinha pertencente ao 
dr. Bagett, uma senhora ainda moça, 
formosa, de maneiras distinctas, tra
jando, correctamente, sem estarda
lhaço de cores, finíssimos vestidos. 

Como era natural, depois de alguns 
dias de residência, procurámos conhe
cer a visinhança,e a nossa proprietária, 
muito amável, nos deu a respeito com
pletas informações; notámos, entre
tanto, que se abstinha de falar da 
graciosa e sempre melancólica visinha 
da esquerda, que vivia com um filhi-
nho, sem receber visitas, sem sair 
jamais além do pequeno patamar onde 
terminava a escada de mármore branco. 
Aquelle ar de tristeza, as maneiras de 
carinho com que tratava o filho, bello 
menino de cinco annos, nos inspirava 
secreta piedade, como se suspeitasse-
mos nella o personagem de um drama 
íntimo, dominado por uma dôr silen
ciosa, resignada. 

Em uma tarde de verão, quando, 
sob a magnífica folhagem dos casta
nheiros que enfeitam as ruas da capi
tal, víamos brincarem, na rei va virente, 
os nossos filhos, em plena expansão 
de infância feliz e alegre, nos impres
sionou o menino da visinha a contem-
plal-os triste, retrahido, como se dese
jasse, mas não ousasse, associar-se ao 
bando garrulo, 

Ousei então, por piedosa curiosi
dade, perguntaramme. Lebréton quem 
era aquella senhora. Ella respondeu-
me baixando a voz, para que as 
creanças não ouvissem e como se me 
fizesse uma revelação funesta : 

— E ' uma divorciada. 
O tom dessas palavras causou-me 

uma estranha impressão de surpreza 
e mágua, pois estava longe de suppôr 
que, na terra do divorcio, no paiz onde 
os casamentos se fazem e se desman
cham com estrema facilidade, uma 
naufraga do lar despertasse aversão 
ou mesmo fosse notada. 

Mme. Ljbréton, senhora de raracul-
tura, percebeu o meu espanto e procu
rou esclarecer-me. 

— Então — disse ella, sempre á pu-
ridade — o senhor não percebeu ainda 
que das facilidades das leis regula
doras do casamente somente se apro
veitam aquelles, cujo senso moral está 
degradado ; que a gente limpa e ho
nesta é contraria a esse escândalo 
perturbador da ordem, na sociedade e 
na familia ? Divorciam-se os levianos, 
as mundanas, os parvenus, que são 
muitos nesta terra, os improvisados 
surgidos da massa incolôr, do anony-
nymo, adquirindo fama graças aos 
milhões, aos milagres da intensa vida, 
dos prodígios da industria na America 
do Norte; divorciam-se os exploradores 
de ambos os sexos, as actrizes, que 
pretendem evitar a prostituição, lega-
Üsando os seus caprichos, aprovei
tando a differença das leis matrimo-
niaes nos diversos Estados. Casados 
em New York, se desc-ísam pu se re-
casam em New Jersey, repetem a 
manobra no Illinois; e, assim por de
ante. Não pense, porém, que apar te 
sã da sociedade, a burguezia séria, 
como a verdadeira aristocracia de des
cendentes dos peregrinos, numerosa 
classe exemplar pela pureza de costu
mes, ôs puritanos emfim, deixe de 
marcar os divorcistas com o estygma 
de desprezíveis creaturas transviadas 
do dever por um impulso repugnante 
de interesse ou de sensualidade. Para 
essa gente de lei, para nós, que somos 
a cabeça e o coração reguladores da 
grandeza, do assombroso progresso da 
America do Norte, o divorcio é uma 
torpeza. E contra elle ha um bem 
accentuado movimento em todas as 
classes de todas as religiões, de todas 
as seitas, tão varias neste paiz cos
mopolita. 

Deixaram-me funda impressão as 

palavras de mme, Lebréton, talvez 
demasiado puritana, mas muito ver
dadeiras na generalidade. Comecei 
desde, então, a observar a situação 
das divorciadas, colhendo documenta
ção viva para os fundamentos do meu 
critério acerca dessa importante ques
tão social; e verifiquei que a situação 
creada pelo divorcio era, com raras 
excepções, de segregação, de constran
gimento, mesmo em relação ás inno-
centes como era a minha visinha da 
esquerda. 

Os casos de divorcio, na alta socie
dade dos rieassos deslumbrantes, pro
vocam sempre retumbantes escândalos 
pela enorme publicidade que lhes dão 
os jornaes, reproduzindo os retratos 
dos personagens da comedia, dos in
teressados no negocio e descendo aos 
mais vexatórios pormenores. A vida 
social e intima de uma senhora divor
ciada fica assim exposta a toda a sorte 
de commentarios dos moralistas retró
grados e aos desapiedados assaltos da 
maledicencia. 

As divorciadas passam a confundir-
se com as mundanas celebres, que 
contam maridos ás dúzias; e, mesmo 
immersas no esplendor dos milhões de 
dollars, não conseguem lavar a ma
cula deixada pelos vínculos rotos. 

Contam-se casos de artistas — es
trellas de primeira grandeza que, para 
não serem rebaixadas á condição de 
mulheres sem dono, adquirem maridos 
em vez de amantes. 

Lillian Russel, a mais bella mulher 
jamais vista no palco — apaixonou-se 
pelo tenor italiano que com ella can
tava no Cassino de New York : era um 
guapo rapaz e a diva não era de tempera 
para deixar caprichos insaciados. 

Divorciada do sexto marido, atra
vessou o Hudson com o seu tenor 
amado e o desposou em New Jersey 

O acto, conforme a lei desse Estado 
foi, perfeitamente legal; o mayor bei
jou a noiva, scintillante de pedrarias 
raras, e o venturoso par regressou a 
New York, como quem faz um passeio 
do Rio á Praia Grande. 

Amaram-se ,legalmente ,alguns dias; 
depois, satisfeito o capricho, passada a 
sétima lua de mel, a formosa actriz 
percebeu que havia entre ella e o ma
rido absoluta divergência de caracter ; 
não erão feifos um para o outro, e a 
justiça foi chamada a cortar o laço 
ainda fresco dos ressabios dos ardentes 
beijos de alguns dias de incomparavel 
ventura. 

Graças a esse admirável regimen 
matrimonial, Lillian Russell amou a 
fartar, e ficou sendo mulher honesta. 

Isto ou legalisarem a prostituição 
parece serem a mesma coisa. 

Seria natural que, no paiz de múl
tiplos regimens legaes do matrimônio, 
onde os divorce mills rompem vincu-
los e trituram casaes com incrível 
rapidez, onde a mulher recebe educa-



i 8 6 O S A N N A E S 

ção egual, senão superior, ádo homem, 
e se apparelha para entrar só em todas 
as batalhas da vida, o divorcio fosse 
accidente vulgarissimo, entretanto cau
sa sempre a mais violenta impressão 
de repugnância, porque a sociedade 
americana percebe que elle é um ger-
men de dissolução e, poruminstinctivo 
movimento de conservação, começa a 
empregar os meios de defeza, a pro-
phylaxia e os antisepticos da educação 
moral, pela propaganda, pelos inven
cíveis meios de que dispõe para ex-
tirpal-o. 

No livro, cuja leitura provocou estas 
linhas, encontrarás paginas em que o 
autor pleiteia com os factos a causa 
da indissolubilidade do casamento. 

Mrs. Sara Stevens, uma das mais 
notáveis leaders da sociedade ameri
cana, «Eu emprehenderia com fácil 
suecesso lançar na alta sociedade qual
quer senhora bem educada, solteira, 
viuva, com tanto que fosse rica e não 
tivesse a macula do divorcio no seu 
passado. Com maioria de razão uma 
divorciada casada seria indigna de 
figurar entre a gente fina de New 
York. » 

« E ' força convir—diz Johanet—que 
os fourhundred não têm adoptado os 
principios de pura moral como base da 
concepção de uma civilisação moderna. 
Já existe entre elles quem não consi
dere o divorcio um verme roedor de 
um bello frueto. O velho adagio no-
blesse oblige não lhes actúa mais nas 
consciências e elles vão endossando a 
pesada responsabilidade da violação 
das leis divinas e dos juramentos 
humanos. » 

«Do ponto de vista das relações 
mundanas, a propheciade Mac-Allister 
se váe realisando ao pé da letra : a 
sociedade acolheu os divorciados e, 
como todo o reino dividido contra si 
mesmo, está sendo distruida. » 

«Não é possivel reunir no mesmo 
salão um antigo marido com a ex-es
posa casada com- um pérfido amigo 
que, por sua vez divorciado, se expõe 
a encontrar a sua ex-mulher pelo braço 
de um novo esposo. O que se concede 
á licença é vedado á liberdade ; e, ape-

.zar de tudo, não se é livre na livre 
America para receber em casa quem 
se quer. 

E , a propósito disso, nada é mais 
typico que os embroglios seguintes : 
a mãe da duqueza de Malborough, 
mrs. William K. Wanderbilt, divor
ciada, casou-se com O. H . Belmont, 
cuja mulher legitima desposou George 
L. Rives, divorciado de miss. Scher-
merhorn ; William K. Wanderbilt tam
bém se recasou com miss. Alva 
Smith ; miss. Jenny Smith, irmã da 
ex-mrs. W. K. Wanderbilt se divorciou 
de Fernando Iznaga e se recasou com 
William Tiffany; por seu lado Iznaga 
despozou a mulher divorciada do conde 
Zichy; miss. Lelia Roosevelt, divor

ciada de m. Roosevel Schuyler, se 
recasou com Reeve Merr i t t ; mrs, Wil
liam Havemeyer se divorciou para des-
pozar um Boodgood; a filha mais velha 
de William Astor se divorciou de Co-
leman Drayton e se recasou com 
George Haig. 

As devastações- do divorcio, assim 
se manifestaram no próprio coração 
dos fourhundred', até em famílias res
peitáveis como as dos Wanderbilt e 
dos Astor, e todos os membros dessa 
gente de primor foram por elle gan
grenados. De todos esses grupos, ou-
tr 'ora reunidos, depois esphacelados 
e, agora, feitos de pedaços reunidos 
ao acaso ; de todos esses parentes e 
amigos separados pelos suecessivos 
casamentos,como seriapossivelformar, 
em um salão, grupos harmônicos ? 

Se os convivas, reunidos tantas 
vezes nas recepções deslumbrantes de 
mrs. Astor, á sua meza, volvessem 
hoje aos seus antigos logares, que 
mudanças, que aspectos se lhe anto-
lhariam insupportaveis ; e, sobre tudo, 
que exótica mise en scene de casaes 
desmanchados e remendados!» 

Applica • isto á nossa sociedade do 
Rio de Janeiro, um meio apertado, 
onde todos se conhecem, onde as mais 
notáveis familias se acham, forte
mente, entrelaçadas, e verás que o es
pectaculo dos divorciados recasados, 
das trocas de esposas e maridos, das 
concubinas feitas esposas e vice-versa, 
seria repugnante, insoffrivel, impos
sivel. 

E . . . ahi fica implicita a opinião 
que me pediste. . . 

DOMINGOS OLYMPIO 

PAGINAS ESQUECIDAS 

NARIS 

Naris, naris e naris, 
Naris, que nunca se acaba, 
Naris, que se elle desaba 
Fará o mundo infeliz ; 
Naris, que Newton n2o quiz 
Descrever-lhe a diagonal ; 
Naris de massa infernal, 
Que, se o calculo não erra, 
Posto entre o sol e a terra, 
Faria eclypse total ! 

GLOSAS 
OS DUROS G R I L H Õ E S D E AMOR 

Vejo-te a face mimosa, 
Porque a tanto amor se attreve, 
Vejo sorrir dentre a neve 
Uma rosa e outra rosa : 
Vejo-te a mao preciosa, 
Que tem dos jasmins a côr ; 
Vejo-te o rosto inda em flor, 
Que é iman do meu desejo 
E adoro, idolatro, beijo 

Os duros grilhões de amor » 

BOCAGE 

PAYSAGEM 

A ramada, suspensa em esteios de 
pedra, formava o enfolhado docél do 
tanque. Pendiam já doirados os enor
mes cachos do ferrai. Alguma folha 
escarlate, outra amarellecidapeloquei-
mar do sol, realçavam, variegando as 
cores, a abobada afestoada.Nos rebor
dos da bica rústica por onde a água 
derivava, grogolejando nas algas, ver-
dejavam vegetações filamentosas,pen
dentes como meadas de esmeraldas, e 
miniaturas de reveldos, ondeosinse-
ctos se pousavam num ruflar deleitoso 
de azas, no regalo da frescura, oscil-
lando as antenas. Duas gallinhas, com 
as suas ninhadas, esgaravatavara na 
leiva humida, a cacarejarem-a cada 
granulo, ou insecto, que bicavam e 
deixavam cair e retomavam de novo, 
com umas negaças, para ensinar os 
pintainhos, que se-disputavam a posse 
do cibato em corrimaças impetuosas, 
azoratadas. De vez em quando, á tona 
d 'água, rente com o combro de canta
ria, afôfado de musgos verdes, emer-4 

gia a cabeça glauca de uma rã, que 
pinchava para a alfombra, coaxava o 
seu dialogo interrompido com outra 
rã do beirai fronteiro, e ambas, a um 
tempo, mergulhavam de pincho,quan
do Cacilda batia a roupa na pedra es-
consa do lavadouro. Estava o sol a 
pino ; mas, pela densidade folhuda do 
parreiral, apenas coavam umas lucila-
ções a laminarem tremularàente a água 
ondulosa e escumada do sabão. 

CAMILLO CASTELLO BRANCO. 

* 
* * 

NO HOSPÍCIO 

Era uma louca alegre e descuidada, 
Jamais viram-na triste ou desgostosa ; 
Pendia-lhe dos lábios côr de rosa, 
Freqüentemente a flor de uma risada. 

Muitas vezes, á luz já desmaiada 
Do sol do oceaso, timida, medrosa, 
Sentava-se a cantar uma saudosa 
Cantilena de amor, doce e magoada. 

Quem sabe o que ella fora antes ! 
Nunca eu lhe pude ler sobre o passado, 
Nada logrei-lhe ouvir da própria bocea. 

Sei que apenas um dia, no gradeado 
Desse hospício, chorava com vóz rouca, 
Ao vêr passar um carro de noivado. 

OLIVEIRA MARTINS 

* 
* * 

PASQUINS 

Desejaria por ventura algum curioso-; 
saber ,porque se chamam pasquins estes 
ditos que, oceultando-se o auctor del
les, costumam apparecer escriptosem 
verso, ou em prosa nos logares pú
blicos, satyrisando, ou picando nas 
acções de alguma pessoa, ou familia 
particular. 

Responde-se: que em Roma houve 
antigamente um alfaiate, que o erado> 
papa e tinha por nome Pasquillo, ou 
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Pasquino, o qual naturalmente era di-
zedor e gracioso ; e como, pela entrada 
que tinha nas casas dos príncipes e 
cardeaes, via ou sabia muitas coisas 
que não lhe pareciam bem, chanceava 
sobre a matéria e achava applauso nos 
que o ouviam. 

Depois de morto, succedeu desen
terrar-se junto da sua casa uma antiga 
estatueta de mármore, que represen
tava um digladiador, com outro met-
tido debaixo dos seus pés. E deram os 
ociosos em dizer que o Pasquillo resu-
scitára; e,quantos querem satyrisar ás 
escondidas, vão pôr nas costas da dita 
estatua (que está em pé e em logar 
publico) os seus papeis, ou emblemas. 

O papa Adriano, vendo-se perseguido 
e mot.ejado dos ditos do Pasquim, de
sejou lançá-lo ao Tibre ; porém Luiz 
Suesseno lhe respondeu : 

— Senhor, o pasquim é da espécie 
dasrans, que debaixo da água faliam 
mais. 

PADRE MANUEL BERNARDES. 

TIECK 

I 

A litteratura .allemã, vasta, rica, 
abundante e maravilhosa não é tão 
conhecida e cultivada, como a fran
ceza, que, graças á facilidade da 
lingua e á seducção corruptora de 
seus romances, principalmente, do
mina, ha longo tempo, a intelligencia 
dos que sabem ler no Brazil. 

Raras vezes, apparece a traducção 
de uma obra allemã ; as versões, 
porém, das obras francezas, são innu-
meras. 

Aquelles que não podem ler no 
original, alimentam o espirito nas 
iraducções, que ainda mais os cor
rompem. 

Os cultores da litteratura da douta 
e sonhadora Germania, entre nós, for
mam uma limitada cathegoria de es
píritos privilegiados. Não obstante 
reconhecer esse facto, resultante de 
diversas causas e, sem pretender con
trariar o gosto dominante, tentaremos 
-chamar a attenção de alguns dos lei
tores dos Annaes para os talentos que 
illustraram uma litteratura, que ainda 
no principio do século XIX, a própria 
França ignorava, ou conhecia bem 
pouco, até que lhe foi, por assim 
dizer, revelada pelo livro de mme. de 
Stael. 

Na litteratura allemã, de certo, ha 
muitos sonhos da phantasia d'alma ; 
muitas emoções do coração ;, também 
avultam idéas grandiosas e profundas, 
-concepções artísticas de alto valor e o 
•drama das terríveis paixões, que agi
tam a humanidade por toda parte, em 
todos os séculos, atravéz dos quaes 
perdura a lueta interminável da liber

dade contra as forças cegas e inque-
brantaveis da fatalidade da natureza. 

O espirito humano ama a variedade. 
Deixando as idéas francezas por um 
pouco, sem duvida achará algumas 
delicias em lèr as composições dos 
poetas allemaes. Goethe e Schiller são 
os mais conhecidos entre nós ; outros 
ha, porém, que merecem ser lidos, por 
exemplo, Tieck, de quem nos oecupa-
remos nestas paginas. 

O espirito não pôde permanecer sem
pre, qual a corda do arco, já o dizia o 
Evangelista ; tem aspirações, ama, 
alando-se da terra, valle de lagrimas, 
remontar-se ás espheras idéaes e poder 
com o poeta das Meditações, repetir— 
Rever, aimer, chanter, priér •— voilá 
toute ma vie ! (1) 

Nesse caso, vou ministrar aos leito
res algumas paginas, que se não lhe sa
tisfizerem os anhélos, pelo menos lhes 
serão ligeiramente agradáveis; lem
brarão a uns aquillo que já ' e a r a , e 
serão para aquelles, que ainda não 
leram, uma novidade, que lhes con
tentará a curiosidade, que, ás vezes, 
cria a paixão e desenvolve as ener
gias oceultas do talento. 

O estudo das litteraturas não é um 
mero e inefficaz passatempo, nem em
prego só de ociosos ; não. E ' uma das 
mais fecundas culturas do espirito 
humano. Aquelles que disputam a 
esse respeito, não passam de creaturas 
atrazadas e rotineiras, alheias ao 
grande movimento do século. 

Pensando assim, não atinávamos 
com a litteratura, que poderia nos 
convir para offerecermos uma bella 
pagina aos leitores — eis sinão quando 
se nos perpassa pela mente a littera
tura allemã,opulenta, seduetora,phan-
tastica e sobretudo instruetiva, porque 
nella o sentimento e o pensamento 
marcham de par. 

A franceza é muitas vezes frivola; 
a ingleza pezada, e dum caracter espe
cial; a italiana, muito effemisada, lenta 
e verbosa; a hespanhola, enérgica até 
á extravagância ; a portugueza, que 
possue riquezas e bellezas, infeliz
mente voltêa em torno das outras, 
principalmente do romantismo e do 
naturalismo das escolas que foram da 
moda e hoje, mortas, estão aban
donadas. 

Quanto á nossa, puramente brazi
leira, nacional, é apenas um gertnen ; 
hade abrolhar e só as pósteras gera
ções poderão applaudil-a carinhosa e 
calorosamente. 

No presente os que exageram a ex
istência duma litteratura brazileira, 
fazem esforço extraordinário para os
tentar uma creação — ex nihilo. 

Ora, nestas cogitações, se me depa
rou um nome, talvez pouco apreciado, 
ou desconhecido. Não tem a notabili-
dade de Goefie, ou de Schiller, que 

(1) Lamartine. 

todos conhecem. E ' verdade que, em 
litteratura, como na historia, só se 
observam os gestos dos grandes ho
mens. O culto dos heróes exclúe as 
figuras secundarias, que cooperaram 
na obra geral, que a ninguém exclusi
vamente pertence. Quando se falia de 
litteratura allemã, unicamente se vê 
Goethe ou Schiller ; quando se t rata 
da ingleza, surgem Shakespeare e By-
ron. Em cada uma, só os grandes 
homens apparecem : são os heróes. A 
gloria os sagra; o culto os immor-
talisa. 

O nome, de que vamos tratar , entre 
nós não é muito applaudido, mas o é 
na poética e erudita Germania. Tieck 
chama-se o poeta que outr 'ora flore
sceu e figurou dignamente nas evolu
ções litterarias do fim do século XVIII 
e começo do XIX. 

Fallaremos delle, mas advertindo 
aos leitores de que não temos a pre-
tenção de inculcar originalidade em 
tudo que escreveremos aqui. E ' um 
facto a existência do poeta; por con
seguinte já delle se oecuparam os 
historiadores da li t teratura; já o apre
ciaram e juigaram. Não temos as 
primicias da invenção. São dessas 
cousas, de que o velho poeta venusino 
dizia— multa repetitaplacebunt. 

Procederemos, como observa um 
historiador da litteratura ingleza, allu-
dindo ao vasto systema de traducção, 
posto em pratica pelo rei Alfredo, 
traduzindo elle próprio — De conso-
latione, de Boecio. 

Pouco importa esse methodo, quando 
indubitavelmente fornece uma noção 
útil aos que não têm lazeres para es
tudar uma litteratura complicada, 
profunda e vasta. Nós é que nos con-
demnamos a um labor inglório para 
dar aos leitores uma leitura, pelo 
menos, instruetiva. E ' provável que, 
sem isso, muitos dos leitores não se 
dessem ao trabalho de ler as obras de 
Tieck: ora, com este methodo ficarão 
sabendo alguma cousa, não conti
nuarão immersos na ignorância ante
rior. Os leitores de bôa fé o reconhe
cerão sincera e francamente; os outros 
—não ; mas se lhes dirá—multus est 
magnus numerus stultorum. 

Tieck é um poetado tempo da escola 
romântica, que floresceu n'Allema-
nha do século XVIII , escola que se re
novou em França no principio do 
século XIX, e dominou durante os 
trez quartos do século, quando cedeu o 
logar ás novas seitas—do realismo, 
do naturalismo, do symbolismo, do 
néo-hellenismo, e t c ; tudo isto, hoje, 
fora da moda, desprezado, ridiculi-
zado, está morto e enterrado. Que 
virá sueceder a estas escolas, que tanto 
ruido fizeram ? que tantas controvér
sias suscitaram e sustentaram apai
xonada e rudemente? Nos horisontes 
nenhum signal dos tempos novos! Só 
no correr do século, poderá resolver-se 



i 8 S 
O S A N N A E S 

o problema. Assim, occupemo-nos do 
passado, que pertence á historia, a 
qual é coetanea da humanidade, tes
temunha de suas luetas e só com ella 
hade perecer. 

A escola romântica precisava, na 
Allémanha, dum poeta: acreditou 
havel-o em Tieck. 

Louis Tieck fez os primeiros es
tudos e as primeiras armas no campo 
racionalista. Fora Nicolai o seu pri
meiro mestre, ou antes inspirador. 
Grudou-se-lhe no espirito um grão de 
scepticismo que, em contacto com o 
scisma romântico, foi se convertendo 
em ironia. 

A ironia, diz Tieck em suas con
versações com Gcethe, a ironia é urna 
força, que permitte ao poeta dominar 
a matéria, da qual t rata: o poeta não 
deve entregar-se inteiramente ao as
sumpto, mas collocar-se superior a 
elle (2). 

As suas metaphoras, porém, são um 
pouco pueris: em nada se assemelham 
á omnipotente evocação de Faus to , 
dizendo ao espirito da terra:—Graças 
a ti, a natureza é meu r.egio dominio! 
E tu nia concedes te, para que eu possa 
cabalmente subjugal-a. Üm espirito 
para abrangel-a, um coração para go-
zal-a !—(4) 

A natureza para Tieck é um- orna
mento. Na pintura do coração hu
mano, não transpõe os limites de certa 
superfície brilhante. E ' u m homem de 
espirito, que tem uma penna fácil, e os 
românticos, pela excessiva importância 
que lhe deram, puzeram ás claras a 
mediocridade da escola. 

Tieck passou grande parte de sua 
vida no centro do romantismo — em 
Berlim, onde nasceu, e onde morreu em 
1853. Foi duma precócidade, que não 
é commum, até para os poetas. Ainda 
nos bancos do collegio já elle ensaiava 

sos da mania do suicídio. Eram, como 
dizia elle próprio, — as sombras, que 

estendiam o véo sobre a sua alma — e 
de vez em quando, o visitavam. Assim' 
duplica-se a côr sombria das obras de 
sua mocidade. 

Vê-se, nellas. ora um melancólico, 
que acha consolação no espectaculo 
da natureza; ora, como no romance 
Abdallah, um parricida perseguido 
pelos remorsos. As duas narrativas 
sobresahiam pelos relevos de proce
dência oriental, conforme a moda do* 
dia. 

Charles de Berneck, pela data, foi o 
primeiro destes dramas fatalistas, 
que procedem da—Fiancêe de Massine 
— de Schiller, mas abrolharam do 
sulco da terra romântica naturalmente. 
Tieck chama esta peça um— Oreste 
cavalheresco —Vê-se , nella, como no 
Oreste antigo, um filho punir a pró
pria mãe para vingar a morte do pae. 

MARCO B R A Z I L E I R O DA FÓZ DO RIO I G U A S S Ú 

Os românticos elevaram a ironia á 
altura duma doutrina litteraria, cuja 
applicação mais completa foi a poesia 
de Tieck (3).' 

Ninguém mais, do que elle, não 
se entreteve com o maravilhoso : os 
assumptos, os mais inverosimeis, não 
lhe causavam surprezas, mas por sua 
vontade não os trata, só, por assim 
dizer exteriormente, como quem não 
quer comprometter-se nem se deixar 
enganar. A natureza inteira sente, res
pira e vive em suas poesias, especi
almente nos dramas e ainda os pás
saros, as fontes e as flores, a que os 
poetas sempre attribuiram uma vóz, 
até—o azul do céo—e tudo isso Tieck 
foi o primeiro a pôr em scena. 

(2) Koepke —Ludwig Tieck. — 2 vols. — 

(3) Foi Fred Schlegel quem se fez o prin
cipal theorista da ironia, e, alludindo á 
philosophia de Fichte , a denomina — pa
lhaçada t ranscendental . 

scenas dramáticas. Um de seus mes
tres, Rambach, tomou-o como colla-
borador de seus ruins romances. 
Confiavam-se-lhe os principaes papeis 
num theatrinho de sociedade, que o 
mestre de capella, Reichardt, havia 
organisado em casa. (5) 

As suas primeiras admirações, ás 
quaes sempre se conservou fiei, foram 
por Cervantes e Shakespeare. No 
mesmo tempo, porém, mostrava sin
gular gosto pelas mais extravagantes 
producções do dia—últimos echos da 
litteratura— do-Sturm-und Drang. 

Tieck teve períodos de —wertherien-
nismo. — 

Durante a freqüência na Universi
dade de Halle, teve suecessivos acces-

(4) Faus to de Goethe, a scena — Wald 
•und Hohle. — 

(5) Reichardt foi uma das vic t imas de 
Goethe e de Schiller n a s — Xenies. 

O que, porém, é novo—é uni phantasma 
dum antepassado, que persegue toda 
a sua raça até o dia, em que um dos 
seus descendentes—matará o irmão, 
a quem deveras ama. 

A obra menos importante da moci
dade de Tieck e simultaneamente a 
mais curiosa para a historia do espi
rito humano, é um romance sob a 
fôrma de cartas — William Lowel— 
o túmulo de muitos soffrimentos e 
erros — qual o denomina elle próprio. 
Lozvel é um Werther sem poesia ; é 
um ente exaltado e fraco, que recebeu 
educação honesta, mas cuja virtude 
cede ao minimo choque ; um enthu-
siasta inconsistente. Cahe nas garras 
dum intrigante, que systematicar 
mente, por uma série de meios com
binados com astucia, o destróe pouco 
a pouco, alma e corpo. Vem-se a 
saber, no fim, que este pérfido compa
nheiro—o grande machinista, que não 
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cessa de trabalhar—assim procedia 
para saciar uma vingança. Elle tem 
cúmplices, menos audaciosos, mas da 
mesma perversidade. Em face delles, 
como contraste, mostra-nos o autor 
alguns typos da burguezia—os repre
sentantes da moral vulgar, gente 
egoísta, ou parva. Parece—quando 
se ouvem as confissões destes diversos 
personagens—que o homem não tem 
a optar, sinão entre uma actividade 
livre e desinteressada, que leva a uma 
horrível desillusão, ou a u ma existência 
tacanha, estreita, limitada ao dever 
prescripto, que se condemna pela cha-
têza. Um delles escreve: — só pôde 
ser feliz aquelle que não funda gran
des esperanças na vida, nem mormente 
sobre si próprio. O orgulhoso que 

Lowel, fornecia, a Nicolai, dia a dia, 
para se publicarem em uma revista pe
riódica, umas novellas, em parte tradu
zidas do francez, nas quaes zombava 
de todas as excentricidades da moda. 

Data da mesma temporada o ro
mance , não concluído—Pierre Leberech, 
—imitação de Sterne. Ha nelle ques
tão dum preceptor, a quem roubam a 
noiva no mesmo dia do casamento 
O heróe, que é historiador de si 
mesmo, declara, antes de tudo, que 
não se verão em suas narrativas — 
nem espectros, nem mágicos, nem 
mysterios de sorte alguma ; nada da-
quillo que enleva os leitores allemaes 
e se lhes fazem irriçar os cabellos. 
De feito, os personagens são simples 
burguezes, até simplórios em alguns 

SC IENCIA E INDUSTRIA 

( )s KAIOS X 

Cerca de um anno, mr. Blondlot, pro
fessor da faculdade de Nancy, pro
clamou uma nova descoberta no vasto 
campo da physica, onde, depois das 
conquistas dos nossos dias, recuaram 
consideravelmente, as fronteiras do 
impossivel. Elle verificara que certos 
focos luminosos, além de suas radi
ações de calor e luz, desprendiam 
outras sui generis, dotadas de propri
edades insólitas, raios luminosos com 
todos os características da luz, como 
a refracção e a polarisação, mas in
visíveis, emittindo o que se poderia 
chamar luz obscura. 

A COMMISSÃO BRAZILEIRA DA DEMARCAÇÃO DOS LIMITES ENTRE O BRAZIL E A ARGENTINA, 
PASSANDO O RIO PIRATINIM 

confia em seu gênio e contempla as 
profundezas de sua alma, para contar 
os thesouros, que contém, por fim se 
reconhece como o mais miserável dos 
mendigos. Eu , por mim, pertenço á 
classe, demasiado desprezada dos me
díocres. Modera-te, resigna-te: eis o 
segredo do que se pôde chamar—feli
cidade, embora lhe recusem os en-
thusiastas tal nome.» 

O pessimismo, um pessimismo pas
sivo e resignado, extreme de orgulho, 
que lhe não serve de excusa, seria a 
ultima conclusão do romance, se nelle 
quizermos descobrir uma intenção 
philosophica, se quizermos ver outra 
cousa que uma série de theinas, os 
quaes, ao talante da imaginação in-
soffrida, o auctor desenvolve. Em 
quanto acabava de compor William 

instantes e duma burguezia verdadei
ramente muito prosaica. 

Tieck parece ter definitivamente se 
decidido em pró dos medíocres contra 
os enthusiastas, e Nicolai applaudia-
lhe a escolha. 

Em breve tempo, crivou de tiros 
mortíferos os medíocres também; 
então foi que Nicolai se sentiu alve
jado , como outros, que tinham sido 
feridos. Naturalmente Nicolai, offen-
dido, tornou-se um inimigo terrível. 

Fallaremos, noutro artigo, das 
obras do poeta e da influencia, que 
essas obras exerceram no movimento 
intellectual da Allémanha e da impor
tância, que lhe dão os críticos, ás 
vezes rancorosos, mas em todo caso 
competentes. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

Por mais contradictoria que pareça 
essa denominação, não é menos verda
deiro que os phenomenos luminosos 
não dependem absolutamente de um. 
órgão capaz de os perceber: não deixam 
de existir fontes- de luz pelo facto de 
serem tão fracas que os nossos olhos 
desarmados não as pecebam,da mesma 
fôrma que não percebem as nuanças 
que se decompõem no spectro de ma
neira evidente. 

Os raios Blondlot vinhamde alguma 
fôrma affirmar a theoria da luz negra 
formulada por Gustavo Le Bon. 

O processo para reconhecer esses 
raios invisíveis consistia em collocar, 
no seu trajecto provável, uma super
fície phosphorescente de sulphurêto de 
zinco ou de cálcio, platínocyanurêto 
de baryo, etc. cuja luminosidade se 
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avivava ao choque daquelles raios. E 
assim pôde Blondlot reconhecer que 
essas radiações, que são interceptadas 
pela água. pelo chumbo, pela platina, 
mas atravessam, como os raios X, a 
madeira, o papel, lâminas de alumínio 
etc, são emittidas, não somente pela 
ampôla de Crookes, o bico Auer, 
;>. lâmpada Nerst, mas também por 
qualquer corpo que se expozéra á luz, 
soffrêra uma forte pressão ou um es
forço molecular prolongado. 

Outro professor de Nancy, m.Char-
pentier excedeu a Blondlot ; chegou 
a verificar que os raios N podiam ser 
emittidos pelos tecidos vivos, vegetaes 
ou animaes. e até pelo corpo humano, 
com variações correspondentes ás cor.-
tracções musculares e nervosas, cujas 
repercussões poderiam ser lidas a olho 
nú no escrinio phosphorescente. 

Por mais paradoxal que se figurasse, 
a descoberta era maravilhosa com 
todos os caracteres de um caso scien-
tifico bem definido. 

Surgiram, porém, duvidas. Experi
ências feitas fora do circulo de sectá
rios -de Blondlot não deram resulta
do, iasuecesso que este professor attri-
buia á delicadeza do processo, á falta 
de precauções meticulosas indispen
sáveis para a observação do pheno
meno e outras razões que não encon
travam éco no espirito dos incrédulos. 
E a Rcvue Rose tornou-se interprete 
das desillusões de homens da estatura 
de Salvioni, Robert Wood, Herzen, 
Suerton, Henry Dufour, Rubens, 
Waller. 

Diante de tão sérias contestações e 
de incertezas, a verdade scientifica 
exige um inquérito, extreme de riscos 
de erros, de modo que fique excluída a 
menor sombra de duvida. Nao basta 
para a satisfação do amor próprio do 
iniciador — Blondlot, que spiritas, 
magnetisadores e outros oceultistas 
tenham applaudido a descoberta dos 
raios N, nos quaes a gente da myta-
gogia julgava vêr a confirmação ines
perada daobjectividadedo fluido odico 
e do corpo astral 
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0 GENERAL PEDRO LABATUT 

(CEARA') 

O general Pedro Labatut é um dos 
muitos personagens que se vão elimi
nando dos quadros da nossa historia 
de província, á falta de quem recolha 
a sua memória, dispersa em muitos 
documentos do seu tempo. A geração 
actual já sente difficuldade, procurando 
restaural-a, e o vulto mais e mais se 
apaga nas nossas lettras. 

Havia pouca imprensa, outr 'ora, e 
muita distancia, desligando. Aqui, não 
se sabia o que ia por alli e por acolá. 
Todo homem era novo para cada terra 
a que chegava. 

Perpetuar o que temos podido reco
lher sobre Labatut , será dispor á volta 
desse nome dos tempos regenciaes. 
Outros investigadores virão retocar o 
quadro, e reviver os contornos que as 
edades têm gasto; trarão á luz factos, 
que escapam ao nosso estudo. 

Este nosso escripto é uma provo
cação ao trabalho meritorio, que já 
não admitte demoras. 

Não é de muito tempo o interesse 
que o publico nacional manifesta por 
esta ordem de estudos, no sentido de 
reconstruir o passado, e é tempo ainda 
de recolher noções diversas e muitos 
elementos ethnicos dispersos na lem
brança dos sobreviventes, assim com-
pletando-se os bustos e fixando-se-lhes 
a devida feição moral. 

Labatut serviu no Ceará, como ho
mem de armas, na guerra civil que 
suecedeu á abdicação, e ficou chamada 
— guerra de Pinto Madeira, » 

Não é que elle tivesse alcançado o 
período dos combates em que se der
ramou a maior cópia de sangue no 
Ceará. 

Até então, as luetas de partido não 
tinham oroduzido mais do que esca
ramuças, salvas as poucas vezes em 
que se encontraram imperialistas e re
publicanos no sul da província, em 
1824, e as matanças a sangue frio. 

Quando Labatut,enviado do Rio-de-
janeiro, com alguma força, pela regên
cia trina, aportava á Fortaleza em 23 
de julho de 1832, os grandes combates 
já tinham passado. Apenas a 25, tinha 
lugar o encontro do Brejo, e a 29 o de 
Cacaré. Encontrara, pois, em disper
são, as forças de Pinto Madeira. 

A tarefa do general foi a de pacificar, 
e era por ventura a mais espinhosa. O 
partido vencedor, ainda na embriaguez 
do sangue, dii-idia-se; uns se encarni
çavam, perseguindo; outros começa
vam a apiédar-se. A anarchia estava 
em todas as mentes, e a soldadesca, 
mero instrumento das matanças, acre
ditava-se arbitro da situação, com 
arrhas no futuro. 

Ou havia medos, que annullavam, 

ou ódios, que fermentavam; e a desor
dem augmentava pelo alvorecer do 
jornalismo, que, balbuciando, arti
culava só impropérios como creança de 
maus instinetos entregue a si mesma 
sem o correctivo e a mordaça do saber 
e da experiência, que ainda agora lhe 
falta em politica, para ser uma nota 
edificante na manifestação do pensa
mento humano, para ser uma Minerva 
ao serviço dos partidos. 

As pacificações fazem muita vez 
perder o juizo a quem logrou trazer 
inteira a cabeça das batalhas em que 
andou. 

Labatut era fracez de origem, filho 
de pães abastados, ao que parece, na
tural de Marselha, onde tinha propri
edades . Serviu até Waterloo, nas hostes 
napoleonicas; era,pois, um homem es
capo de mil perigos com certo titulo á 
consideração dos seus conterrâneos. 

Na restauração, foi posto em dispo
nibilidade, no posto de coronel de l1! 
classe, condecorado com o officialato 
da legião de honra. Como outros offi
ciaes, procurou serviço na America, 
onde andava accêsa a guerra que veio 
a fundar tantas nacionalidades do 
mesmo typo, por desmembração de 
uma mesma raça de além-mar, que en
velhecera e caducara nas atrocidades 
de um captiveiro, que tinha raizes nos 
séculos. 

Acolhido pela Columbia, batalhou 
por ella, e, retirando-se d'alli, decidi
damente, em conseqüência dos ciúmes 
e rixas que estavam a decompor con
stantemente as forças patriotas,trouxe, 
como signal da estima, que alcançara, 
uma patente superior a general de bri
gada, e uma pensão, annual de 200 
pesos fortes. 

E ' de presumir que se tenha in-
compatibilisado, por discórdias, na 
Columbia, visto a sua nimia susce-
ptibilidade e grande apego a outra 
disciplina, que aprendera no exercito 
francez, e não professavam as turbas 
armadas da America do Sul, fazendo 
de exercito. 

Labatut veio residir no Rio-de-ja-
neiro, onde adquiriu propriedades, e 
vivia em certa opulencia e conforto, 
tratando-se como homem de alta hi-
erarchia. 

Alli, pediu a Pedro I, regente do 
Brazil, que o arrolasse no exercito, que 
elle organisava para rehaver a Bahia, 
que o partido das cortes portuguezas 
procurava subtrahir ao seu governo, 
apoiado em forças respeitáveis, ao 
mando do brigadeiro Ignacio Luiz Ma
deira de Mello. 

A 3 de julho de 1822, foi incor
porado ao exercito nacional, na patente 
de general de brigada, e a 9 desse mez 
lhe foi conferido o commando das 
tropas brazileiras, que faziam frente a 
Madeira; tropas do mesmo typo das 
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columbianas, a saber — paisanos ar
mados e sem nenhuma disciplina, ao 
lado de soldados insubordinados do 
péssimo exercito brazileiro e de offi
ciaes sem mestría na arte da guerra, e 
sem educação civil, não menos turbu
lentos e rixosos—um péssimo exercito 
para causa tão bôa e para um general 
tão avesso aos costumes militares, que 
subsistiam, da colônia portugueza. 

Eram, por mór parte, analphabetos 
com mandados e commandantes, cogi
tando de liberdade e de reformas das 
velhas instituições políticas !. 

Os modos e o todo do general não 
eram de feição a inspirar sympathias 
no meio daquella gente. 

Labatut era de fôrmas agigantadas, 
corporatura fora da craveira nacional, 
os pés excedendo ás fôrmas do paiz, a 
vóz dissonante e a expressão bastarda 
de um francez vasconço e de um por
tuguez saturado do columbiano ! 

Fácil de sugestionar-se, era uma 
criança para os seus secretários. Ouvia 
sobretudo pela bocea do cirurgião mi
litar José Maria Cambucy do Valle, ho
mem de saber, para aquelles tempos e 
para a terra, baixo, rotundo ; e de um 
abdômen protuberante, o menos pró
prio para, desde logo, metter pelos 
olhos de alguém o amor e o respeito, 
que umabôa presença insinua, fazendo 
esperar os bons actos. 

Abôaapparencia at trahe,como uma 
força centipetra. 

* 

A campanha da Bahia foi um de
sastre, sem embargo da superioridade 
moral de Labatut a muitos respeitos, 
e da sua competência profissional. Elle 
via com outros olhos as cousas da terra, 
e melhormente, muitas vezes,no ponto 
de vista do acatamento, que mereciam 
os vencidos, e das preferencias que, 
entre si, disputavam os do seu partido. 
Embora asuaestouvaçãoe tanta carne, 
elle tinha uma alma que accordava 
aos brados da justiça e da verdade. A 
sua qualidade, porém, de estrangeiro, 
em guerras de nacionalisação, o fazia 
suspeito, por mais que se adiantasse 
no aprendizado da moral politica, que 
se queria acelimar numa terra tão es-
terilisada pelo captiveiro original. 

Por outro lado, as fôrmas grosseiras 
e as noções mui superficiaes de go
verno, que tinha o general, não eram 
de vez para a prompta solução do pro
blema bahiano. 

E a situação era embaraçosa, mesmo 
para os dois partidos. 

A cidade estava no poder de Ma
deira, mas este em criticas circum
stancias. A corte de Lisboa o trahia, 
accedendo ás vistas paternas de dom 
João, que desejava todo o arranjo no 
sentido de não se tirar o prestigio a seu 
filho regente. O Congresso, no emtanto, 
queria subtrahir as províncias brazi-
leiras á influencia de d. Pedro, e con

spirava contra a autoridade de Ma
deira. 

Em quanto este servia aos in
tuitos do Congresso e do partido libe
ral da metrópole, que trabalhava pela 
identificação do Brazil com Portugal, 
visando effeitos econômicos, a esqua
dra ' sur ta no porto da Bahia, sob o 
commando de João Felix, recebia in-
strucções secretas da corte, para não 
affrontar os brios do Príncipe, e a co
lônia portugueza se arreceiava de que
brar as suas relações com as entidades 
da província, sacrificando interesses 
de commercio e de familia. 

Quasi todos os portuguezes da Bahia 
tinham affinidades alli. No campo op
posto ,estavam os brazileiros de sangue, 
ou por apego á terra, senhoreando o 
Recôncavo, e trancando a Capital. 

Parte destes, com as suas tradições 
heráldicas, representava a lavoura e a 
criação, forças vivas da colônia, con
stituindo a sua plutocracia e nobreza; 
outra parte formava um mixto de sol
dados pretenciosos e vorazes, com po
pulares audaciosos, fugitivos da cidade 
e do campo;quasi escravos estes últimos 
na zona do littoral, quasi nômadas os 
que vinhão dos altos sertões, carre
gados de armas, formando séquitos 
para os potentados, nos seus crimes e 
caprichos. 

Labatut estava mal avisado de tudo. 
Partindo do Rio-de-janeiro, com al
guma tropa, foi estacionar em Alagoas, 
onde recebeu uma brigada de Per
nambuco. D'ahi seguindo por terra, 
pôz Sergipe sob a obediência de d. 
Pedro, e a 28 de outubro entrou na 
feira de S. Anna, estabelecendo o seu 
quartel-general em Engenho-Novo. 

Ao chegar, j á encontrou algumas 
forças avulsas em Pirajá, guarnecendo 
os pontos do Coqueiro e Cabrito, ex-
cellentes posições para hostilisar a 
praça, e mais perigosas para esta, com 
os reforços que elle recebeu. 

Estas tropas agiam sob a autoridade 
da Junta do Governo, que os patriotas 
tinham constituído na cidade da Ca
choeira, foco da resistência, núcleo da 
nobreza crioula. 

Madeira, sentindo que se tratava de 
completamente assedial-o, fez atacar 
essas posições na madrugada de 8 de 
novembro. Os brazileiros, fortes em 
Cabrito, repelliram o ataque, e leva
ram diante de si as tropas portuguezas, 
que debandaram. 

Primaram nesta acção as tropas de 
Pernambuco, com o major Joaquim 
José da Silva Santiago, que mais tarde 
foi acabar tristemente, assassinado 
pelos cabanos, no Pará, onde comman-
dava as armas. 

Releva dizer que Labatut não soube 
guardar o decoro devido á sua causa : 
deslustrou-se por uma acção ignóbil. 
No dia 21, mandou fuzilar 51 captivos, 
que aprisionara nas proximidades de 
Pirajá. As pretas, que os acompa

nhavam, foram cruelmente surradas; 
—toda essa gente, sem nenhuma culpa, 
de ter sido entregue a Madeira, por 
seus senhores, para vwinbater em prol 
de uma causa, que não era sua. 

A brutalidade de Labatut bem me
receu os ultrajes e aniar-ruras que lhe 
estavam por diante: mas, naquelle in
stante, não produziu a execração dos 
patriotas ! 

Após alguns ligeiros combates, La
batut emprehendeu um ataque geral ás 
linhas de Madeira, em 2S de dezembro, 
com a brigada de Pirajá, e, transpon-
do-as até Soledade, retrocedeu, par.i 
evitar que a sua força, desajudada das 
outras brigadas, pudesse ser envolvida 
pelo inimigo. 

Este combate foi mui decisivo para 
o cerco. O general portuguez ficou 
hermeticamente fechado nos muros da 
cidade, só podendo receber, por mar, 
escassos aprovisionamentos. 

Ao combate de 2'» de dezembro, MI-
ccederam-se outros pequenos; a 15 de 
fevereiro de 1823, um das forças portu
guezas com as brazileiras,que estavam 
postadas em Itapuan e Conceição ; em 
3 de maio um fogo mais renhido nessas 
immediações da capital; um outro, fi
nalmente, em 2<) de maio. 

Um grande escândalo, porém, punha 
termo ás victorias do soldado ames
trado, mas inepto commandante, e 
malquisto. 

O coronel Felisberto Gomes Cal
deira, chefe da brigada da esquadra, 
tão nefasto depois commandando as 
armas na Bahia, e tão cruelmente pu
nido da sua turbulência e ambição 
de poder, prendeu o general no seu 
próprio quartel de Pirajá, e mais ao 
seu responsável moral, secretario Cam
bucy. O governo da Cachoeira deu-lhe 
por suecessor o coronel graduado Jos^ 
Joaquim de Lima e Silva, chefe da bri
gada do centro, o qual veio a ser um 
dos membros mais salientes da dy
nastia de soldados, que, mais tarde, 
teve o dominio do exercito brazileiro. 

Lima e Silva o remetteu para o 
Rio-de-janeiro, carregado de aceusa-
ções !. 

Labatut logrou livrar-se, por unani
midade, de todas as imputações do 
partido de Caldeira, num conselho de 
guerra a que foi submettido em 9 de 
fevereiro de 1824. 

O conselho supremo militar houve 
por bôa esta decisão, mas ella não lhe 
conciliou a bôa vontade dos chefes do 
serviço militar. 

Desde então, o general ficou virtual
mente eliminado do exercito, até que o 
7 de abril lhe trouxe a rehabilitação. 

* 
* * 

Em 18 de julho de 1824, lhe foi as-
signada uma licença de anno. Em 2 de 
abril de 1825, outra; e em 3 de maio de 
1826, foi ella renovada, pelo mesmo 
tempo; em 2 de outubro de 1828, o 
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favor at t ingiua 2 annos. Antes, porém, 
de esgotar-se o prazo deste ultimo des
pejo,o decreto de 5 de fevereiro de 182'* 
o mandou eliminar do quadro do exer
cito de sorte que, por prêmio de sua 
campanha na Bahia, lhe coube nunca 
mais desembainhar a espada, pelo 
resto do tempo, em que reinou Pedro I . 

Os portuguezes lhe ficaram votando 
ódio, e os portuguezes pesavam de
mais no animo do Imperador. 

Labatut era suspeito de liberalismo, 
e com certo fundamento, pelo que se 
viu depois. 

No 4? dia da abdicação, (11 de abril 
de 1S31) já a regência provisória o 
fazia voltar ao exercito. Lê-se na sua 
fé de officio que o acto procedeu de : 
Ter-se em consideração a injustiça e ar
bitrariedade, com que, sem preceder sen
tença c sem alguma outra declaração, 

fora demittido do serviço militar, quando 
era dignp, de certo, de melhor sorte,pelos 
serviços prestados á independência do 
império na expulsão dos luzitanos. 

A reintegração de Labatut , 4 dias 
depois da deposição de Pedro I, está 
indicando que elle tivera contra si o 
Príncipe, mas estava nas graças do 
partido que conspirava. Sua demissão 
foi resolvida no ministério de Joaquim 
de Oliveira Alvares,portuguez, aquém 
o Imperador era devotado até sacrificar 
por elle o seu prestigio pessoal, e a re-
habilitação foi obra do ministro José 
Manoel de Moraes, quiçá do regente 
Francisco de Lima e Silva. 

Fallando da condueta do governo 
para com o chefe do exercito indepen
dente da Bahia, Cambucy do Valle se 
exprimiu assim, num artigo que firmou 
no Semanário Constitucional, do Ceará, 
de 23 de fevereiro de 1833. 

«Todo o Brazil sabe a barbara in
grat idão, com que o governo cabido em 
7 de abril de 1831, por intrigas do abo
minável ex-ministro da Guerra, Joa
quim de Oliveira Alvares, demittiu 
este bravo e integerrimo servidor da 
Independência, mandando-o sahir em 6 
dias para fora do império, com o es-
palhafato de publicar nas províncias 
do norte, que o prendessem,casonellas 
aportasse; o mesmo Brazil sabe que 
elle, assim injuriado por um governo 
que não era o nacional, tornou de 
França somente para justificar-se an
tes que lá chegasse o resultado da in-
clyta e sempre louvada resolução da 
Câmara dos Deputados e honroso de
creto da regência, que o chamava ao 
Império, restituindo-lhe o bem me
recido posto de brigadeiro e dando-lhe, 
por seus serviços, a carta de natura-
lisação.>-

0 ALMIRANTE (12) 

( Continua) 
J . BRIGIDO 

RoMAXCE POR DOMIXGOS OLVMPIO 

CAPITULO IX 

O gabinete 10 de março nascera de 
uma ruptura entre Cotegipe e a Re
gente. 

D. Eugenia relatara os pormenores 
da crise, acerescentando-lhe aquillo 
que asconveniencias políticas, cautelo
samente ,occultaram; o processo morti-
ficante das intrigas palacianas provo
cando um pretexto, na verdade muito 
futil, para a demissão do gabinete 
20 de agosto, que mantinha a todo 
o transe o chefe de policia, da corte, 
um probo e illustre magistrado, par
tidário intolerante da reacção con
tra os desvarios da propaganda abo
licionista, e provocara desconten
tamento do exercito e da armada. Dir-
se-ia que Sua Alteza obedecia, no 
motivo da demissão do ministério, ao 
secreto intuito de inutilisar, de reduzir 
á inacção, as.grandes energias de re
sistência, concentradas na extraor
dinária personalidade do grande es
tadista bahiano, que, sentindo-se forte 
pelo apoio da opinião, com recursos 
necessários para manter a ordem, 
muito perturbada na capital do Im
pério, «não podia admittir que para Sua 
Alteza merecessem mais credito ou
tras informações que não as dadas 
sob a responsabilidade dos seus con
selheiros constitucionaes.» O barão de 
Cotegipe, nesse trecho da carta, em 
que deu a demissão do seu ministério, 
alludia ao conde d' Eu, por elle, afoi
tamente, averbado de incompetente 
para, excedendo á raia do seu papel 
de príncipe consorte, intervir na di
recção dos negócios do Estado. 

Concedendo a demissão do minis
tério, a Regente antecipou um facto 
inevitável quando se reunisse o parla
mento ; e, ou porque não confiasse no 
partido liberal, ou para não se arriscar 
a dissolver a Câmara naquella situação 
melindrosa, entregou-se, resoluta
mente, a um chefe conservador cujos 
precedentes asseguravam firme e 
prompta execução de um programma 
de governo de accordo com as cir
cumstancias. 

O novo ministério se erguia, no 
scenario político, como terrível ameaça 
aos reaccionarios ; continha paladinos 
provados em gloriosas campanhas, 
como Vieira da Silva, ThomazCoelho, 
Antônio Prado e Ferreira Vianna, 
político e apóstolo, capaz de todas as 
bravuras, sob a rija coiraça de oiro e 
aço, onde scintillavam, em irradiações 
exóticas, os fulgores da fé, as chispas 
das convicções políticas numa fusão 
encantadora de mysticismo e liber
dade. A fama desses combatentes 

vaticinava o suecesso inevitável da 
batalha decisiva, que ia ser ferida. E, 
por isso, mais intensas se tornaram 
as explosões de ódios cruéis ; mais se 
accentuaram as manobras desespe
radas dos refractarios, apavorados 
diante do victorioso espirito de abo
lição, penetrando as fazendas e des
pertando senzalas, asphixiando nos 
seus tradicionaes reduetos a insti
tuição aviltante : era a luz invadindo 
os antros. 

A marqueza percebeu, nitidamente, 
a conjuneção. Não havia tempo para 
hesitações, nem podia resistir aos no-
bilissimos impulsos de seu coração. 
Depois de uma longa conferência com 
o padre Paulo, Sérgio de Lima e o dr. 
Sumer, aos quaes transmittiu todas as 
revelações de d. Eugenia, deliberou 
desfechar o golpe, havia muito tempo 
premeditado e contido pelo receio de 
não provocar uma perturbação de or
dem, naquella zona dominada por fa
zendeiros intransigentes, capazes de 
todos os excessos para defenderem a 
sua propriedade agonisante. 

— S. ex., senhora marqueza— pon
derou o padre •— sabe que, como sa
cerdote de uma religião de amor, de 
caridade, não devo encobrir as minhas 
idéas abolicionistas,e a minha consci
ência me impede de oppôr restricções 
a um tão bello movimento que Deus 
recompensará. Devo, entretanto, cha
mar a attenção de v ex., para a gra
vidade dessa resolução, cujos effeitos 
não poderemos prever. . Esses des-
almados são capazes de tudo. Eu lhe 
conheço as manhas: não serão capazes 
de aggressões francas, mas. 

— A minha opinião — interrompeu 
Sérgio de Lima — com o respeito de
vido ao venerando amigo, é. que nos 
devemos antecipar nas fileiras dos ven
cedores do dia d 'amanhã, quaesquer 
que sejão as conseqüências : seráum fi
asco fazer, em virtude de uma lei,aquillo 
que poderíamos ter feito, espontanea
mente, por um impulso do coração. . . 

— Muito bem—aparteou Hortencia, 
que esperava, ao piano, o termo da 
conferência para continuar um estudo 
interrompido. 

Sérgio de Lima agradeceu-lhe com 
um olhar embaciadode ternura, e vol
tou-se para o dr. Sumer, com um gesto 
de interrogação. 

— A minha opinião — disse sem he
sitar, o engenheiro—é que a resolução 
não prejudicará absolutamente os tra
balhos e a ordem da usina. Os poucos 
escravos que aqui trabalham não se 
lembram mais da escravidão. 

A marqueza approvou com um aceno 
da bella cabeça, e concluiu; 

— Está resolvido de accordo com a 
maioria. 

Hortencia, num impeto de alegria, 
executou o prelúdio do hymno na
cional e, de tim salto, abraçou a mar
queza, beijando-lhe muitas vezes as 
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faces, como ella beijara o defuncto 
marquez, alguns annos antes. 

Em vão,Sérgio de Lima encareceu ao 
manhoso padre o extraordinário mé
rito desse aeto que o destacaria aos 
olhos de Sua Alteza e do governo, em 
cujo progiaiiima deveria figurar a mul
tiplicação dos bispados, além de outras 
vantagens que a piedade da Regente 
asseguraria ao clero: o padrenão se de
moveu da obstinada recusa. As boas 
obras, como as virtudes, rão necessi
tavam do alarde da publicidade : bas
tava que Deus, o supremo juiz infalli-
vel, as compiehendesse e recompen
sasse com os d>ns da sua infinita mise
ricórdia. 

—Pois a mim—retrucou a marqueza. 
não me impressionam as conseqüên
cias. E para proval-o vou convidar os 
nossos vizinhos para a festa com que 
vou commemoraro caso. Tu, Horten
cia, expedirás,immediatamente os con
vites. 

O padre,erguendo para o tecto,olhos 
piedosos, lamentava em compungido 
recolhimento mental, o que elle, inti
mamente, estava convencido de serum 
acto de ousadia louca daquella senhora 
vibrátil e caprichosa como uma adoles
cente, ainda não provada pelas aspe-
rezas da realidade : ella e Hortencia 
pareciam da mesma edadc a não ser 
a marca implacável dos fios de prata 
que desusavam já atravéz da densa 
trama revolta dos magníficos e opu
lentos cabellos. Ao menos, louvado 
Deus, os caprichos lhe davam para o 
bem. 

No dia seguinte, o mucleo colonial 
amanheceu embandeirado. Os sinos da 
capellarepicavamfreneticamente; rou-
queiras e foguetes estoiravam sem ces
sar; e diante do palácio se agglomerava 
a multidão de trabalhadores, colonos, 
libertos e o povo de lavradores, attra-
hidos pela noticia do extraordinário 
'acontecimtnto que, na opinião do vulgo 
era devido a uma ordem da Rainha, 
mandando libertar todos os escravos. 

Gião se absteve dos festejos. Como 
representante genuino da junta do 
coice, recalcava o seu rude despeito, 
ficando em • casa, a pretexto de cuidar 
dos negócios da venda, naquelles dias 
muito rendosos. Todo o enthusiasmo 
daquelles malucos vinha procurar in
centivo nos copinhos de paraty, que 
elle e a Coleta não t inhãomãosa medir, 
tão extraordinária era a concurrencia 
de freguezes. Os próprios moleques da 
fazenda, seus subordinados, foram be
ber irreverentemente, affrontando no 
primeiro dia de liberdade, o antigo e 
terrível feitor. 

—Vamos, seu galego — exclamou 
um delles—passa um trago da branca. 

O felpudo peito do portuguez arfou 
com violência; uma congestão de có
lera impotente lhe rouxeou as faces 
barbadas, e com urn gesto violento elle 
tirou o relho pendente a uma das pra-

telheiras, como symbolo do seu poder; 
mas o moleque esgueirou-se por entre 
um grupo de freguezes, proferindo in
jurias obscenas. 

— E ' isso— murmurou Gião, fulo 
de raiva — é isso que os senhores estão 
vendo. Avaliem o que será mais tarde. 
A patroa perdeu de ' t odo a cabeça 
com os conselhos daquelle padre e os 
palavreados do tal doutorsinho, que 
anda a farejar a pequena, pensando 
que ella ha de metter o dente nos co
bres cá da casa. Só cegos não vêem 
esse derriço, que já está cheirando a 
pouca vergonha. Eu, emfim, nada te
nho com isso : que-se arranjem e de
pois não se queixem das maluquices. 

Não fui ouvido nem cheirado, eu 
que sempre fui o tombo da casa do de
functo marquez, que Deus tenha em 
gloria, mais por amizade do que por in
teresse; eu, um servidor fiel, com quem 
ella sempre se achou nos momentos 
difficeis... Emfim... seja tudo pelo 
amor de Deus. Quando isto me abor
recer, pego em mim, na Colleta, e nos 
filhos e ponho-me a andar aonde me
reça mais.. . que aqui já dei o cacho... 

Pelo cair da tarde começaram a che
gar as carruagens, break, carregados 
de famílias da visinhança, cavalleiros 
garbosos aceudindo ao convite da mar
queza. Com surpresa do padre Paulo , 
estavam alli os fazendeiros mais refra-
ctarios á abollição, os quaes, ou domi
nados por favores de ordem financeira 
prodigamente feitos em momentos de 
apertos, que eram mui freqüentes, ou 
pelo calculo de se não mostrarem des
peitados e inferiores ao desafio que lhe 
fora lançado, não se recusaram a ren
der homenagem á opulenta visinha 
pelo seu acto de beneficência: a pre
sença delles era um mero acto de cor-
tezia, que nada tinha com os seus prin
cipios e as suas idéas políticas inabalá
veis. Todos elles, apezar dos pronun
ciamentos da imprensa da corte da 
certeza inequívoca acerca do pro
gramma do novo gabinete, acariciavam 
a esperança de que a Regente, quando 
comparecesse em maio ao parlamento, 
não ousasse defrontar o problema com 
uma medida radical e confiavam que 
a assembléa nacional, na extrema con
tingência de ceder aos votos da coroa, 
concedesse a abolição mediante inde-
mnisaçãoe outros favores reclamados 
pelas precárias condições da lavoira. 
Cotegipe e Paulino, reunindo os fortes 
contingentes do elemento conservador, 
tinham ainda bastante prestigio para 
salvar o paiz da crise ameaçadora. 

A marqueza os recebeu com a habi
tual amabilidade fidalga, multiplican
do-se em carinhos, que captivavam os 
mais rebarbativos, que não poderam 
conter ligeiras insinuações ao per
nicioso exemplo que ella dava, desa-
piedadamente, sem a menor conside
ração aos interesses daquella zona de 
terras ainda cultivadas pela escrava

tura, pela sorte dos amigos, cujos 
havêres estavam todos compromet-
tidos pela escassez de braç >s, em pro
gressão assustadora. 

Mas, a profusão do banquete des-
anuveou os espíritos, suffocando as 
inúteis expansões sobre a politica. 
A s,»bremeza, dir-se-ia não haver mais 
dissidentes : beberam todos pela saúde 
da marqueza, quando o padre Paulo, 
animado pela attitude pacifica dos fa
zendeiros concretisou um brinde 
nestas palavras eloqüentes : « Uma 
mulher esmagara a cabeça da ser
pente, outra mulher esmagaria a hydra 
da escravidão. A marqueza de Ube
raba era a precursora desse facto 
providencial ». 

Passado o mez de abril, sem inci
dentes, chegou o momento, esperado 
com verdadeira anciedade. Reunira-se 
a assembléa geral e a situação se de
senhara, nitidamente, com a falia do 
throno, a representação do ministério, 
e o projecto de extineção da escravi
dão no Brazil, recebido com ruidosas 
acclamações no recinto da Câmara, 
nas ruas da capital, repercutindo nas 
províncias, no interior do paiz, como 
se a alma nacional se erguesse ao éco 
do grito de redempção, e, por fim, 
transformado em lei, tendo, apenas, 
uma frágil contestação dos represen
tantes do Rio de Janeiro. 

No dia em que chegaram os jornaes 
noticiando as festas extraordinárias 
em honra da Regente e o enthusiasmo 
popular desbordante em manifestações 
estrondosas, a colônia foi abalada pelo 
alarma de incêndio no cannavial que 
se estendia como um mar ondulante no 
valle, ao longo do rio. Ao longe, por 
traz de um outeiro doirado pelo sol 
cadente, subiam bulcões de fumo 
negro. A marqueza mandou preparar 
o break e partiu com Hortencia para o 
sitio do sinistro, onde encontraram o 
dr. Sumer, commandando todos os 
operários em lueta desesperada com o 
fogo devastador. Não havia esperança 
de salvação porque o fogo irrompera 
de diversos pontos, e avançava em 
trombas de fumo e chamma, como 
columnas de um exercito invisível, 
diabólico. As cannas se contorciam, 
como se fossem arrancadas pelas raizes 
em toiceiras, agitando loucamente as 
folhas verdes, o pennachodospendões, 
e estalando rebentadas, num crepitar 
de tiroteio. Chammas ágeis subiam e 
desciam pelos troncos das arvores 
collossaes, conservadas no cannavial, 
ou se enrolavam nelles como serpentes 
lambendo-lhes numa anciã devoradora 
o cerne rijo e ennegrecido. E, por fim, 
como gigantes fulminados, ellas tom
bavam com estrepito no meio do bra-
zeiro enorme, levando densa nuvem 
de fumo onde dansavam doidejantes 
myriades de fagúlhas perdendo-se no 
espaço em partículas carbonisadas 
que o vento levava para a floresta 
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próxima. O dr. Sumer, penetrando 
afoitamente o brazeiro á fr-.-nte dos 
seus homens, eGião, por sua vez, com-
mandando um troço de portuguezes, 
erão, por vezes, envolvidos pelo ini
migo traiçoeiro, e recuavam cortando, 
abatendo a foice e a machado tudo 
quanto pudesse alimentar o incêndio, 
deliberando, por fim, preservar a 
matta, isolando-a. 

A marqueza, de um pequeno morro, 
observava, afflictaaquelle pavoroso es
pectaculo, a onda ignivoma, percor
rendo o valle numa fúria de fera, 
avançando,recuando ousada, resoluta, 
vacillante, como se executasse mano
bras de uma tactica sinistra, desap-
parecendo quasi extincta, desfallecida 
e surgindo além mais vigorosa, mais 
intensa, e deixando na superfície da 
terra desolada um rastro de cinzas 
negras, onde as lufadas abriam sulcos, 
erguendo a poeira encandescente. De 
concerto com o ruido das arvores que 
tombavam, ella ouvia o barulho das 
vozes dos trabalhadores, o ruido sonoro 
dos machados, mordendo cutilantes so 
troncos duros para abrir o asseiro 
entre o cannavial destruído e a floresta 
que podia ainda ser salva. Ella admi
rava o valor daquelles homens indi-
fierentes áfadig-a, ao calor infernal, 
irradiante da tremenda combustão, 
aos novêllos de fumo que os suffoca-
vam, ás fagulhas que lhes sapecavam 
os pés, as mãos, os rostos, e animan-
do-se com brados de alegria e de 
chacota. E ella pensava que toda a 
exhuberante riqueza daquella terra 
fecundada pelo seu gênio, pelo seu 
esforço, estava naquelle momento, de 
pendente da bravura daquelles ho
mens, daquelles humildes heróes, pres
tes a succumbirem extenuados numa 
peleja desigual. 

Quando o sol desappareceu, a brisa 
mudou de quadrante, c começou a 
arrastar o fogo para o lado do rio. Os 
turbilhões de fumaça corriam uns após 
outros, desfazendo-se despedaçados, 
desgrenhados, rotos, como se se reti
rassem, em confusão, aolatego do vento 
triumphante. Os homens do dr Sumer 
puderam, graças a essa intervenção 
providencial, concluir o trabalho de 
isolamento da floresta e das planta
ções adjacentes. 

Hortencia, que se approximára mais 
do incêndio, regressou e contava-lhe, 
animada e cheia de enthusiasmo, as 
peripécias do combate, emquanto a 
carruagem rodava para o palácio. A 

marqueza, porém, acabrunhada pelo 
espectaculo horrendo que lhe comba
lira os nervos, mal podia attendel-a 
tal era a super-excitação que lhe per
turbara todo o organismo. 

Dias depois, serenados o espirito e o 
corpo, ella soube pelo dr. Sumer que 
o incêndio fora ateado por mãos cri
minosas de alguns colonos perversos, 
imbuidos das idéas de pan-destruição. 
Resolveu, então, abandonar a roça. 
Entregou a administração da colônia 
ao americano, e partiu para a corte, 
donde se afastara havia tantos annos. 
O motivo dessa resolução súbita foi a 
urgência de consultar um especialista: 
não queria que se lhe lançasse em rosto 
ter abandonado por cobardia a sua 
obra, o trabalho regenerador de de
monstrar, com a eloqüência dos factos, 
os modernos processos de cultura, as 
vantagens da substituição do escravo 
pelo colono, e os effeitos salutares do 
núcleo industrial consagrado a Izabel, 
a Redemptora. 

(Continua) 

0 THEATRO 

Bom dia, senhores ! Permitti que 
eu vos tire o chapéo de novo, permitti 
que de novo eu vos aparte a mão. Já 
nenhum de vós se lembra da côr do 
meu chapéo, já ninguém se recorda da 
grossura dos meus dedos. E ' natural . 
Dizem por ahi os que não são mysticos, 
que a ausência ensombra tudo. Creio. 
Õs dias que passei sem vos mostrar a 
minha caraça, apagaram, sem duvida, 
da memória dos que me conheceram, a 
imagem dessa caraça. Apagaram ou 
ensombraram. Si apagaram, eil-a de 
novo acesa, si ensombraram, eil-a no
vamente desanuviada, ao sol, mandan-
do-vos aqui do corredor desta columna 
os meus respeitos, o meu chapéo amá
vel, o meu aperto de mão amigo. 

Não vos quero contar a historia da 
minha ausência. E ' trágico, e tenho 
receio que os vossos olhos se ensopem 
d'agua, que a nossa alma enterneça e 
chore. E que eu chore também ; tenho 
o coração de sensitiva e não posso vêr 
ninguém chorar por mim que não caia 
num berreiro enorme. Temperamento, 
pura questão de temperamento. Não 
sou como o poeta que soffre menos, 
quando vê alguém soffrer por elle. 

Mas. . . talvez não ficasse mal a tra
gédia da minha historia. Esta columna 
é de theatro ; a tragédia, si não me fa
lha a lembrança, é coisa de theatro. 

A questão aqui, porém, não é de tragé
dia, é do tamanho da. tragédia. E' uma 
historia muito comprida, que princi
pia aqui e váe acabar além, começa em 
Adão e termina em nossos dias. Ou 
nos meus dias, a coisa deu-se com
migo. Mas, não conto a historia, não„ 
Tenho receio que todas as dezeseií 
paginas desta revista sejam escassS$ 
para contal-a. 

Vamos, porém, ás outras historias, 
ás historias alheias. 

Todo o meu desejo, agora, era contar 
alguma coisa do Mambembe. Mas, é 
impossivel. Não vi o Mambembe ainda. 
Não preciso dizer o porquê. Já todo.o 
mundo sabe que houve arrelía na mi
nha vida, occupações em jorro e um 
jorro de vira-voltas. Mas, prometto e 
juro que a primeira occasião é tua, 
leitor amigo. A primeira chronica será 
para t i . Para ti e para o Mambembe. 

Hoje não te posso falar em nada. 0 
abraço que. o Walfrido, secretario cá da 
casa, me deu ao vêr-me novamente, 
deixou as minhas costellas em máu 
estado, e a abundância de matéria, 
•preciosa e rara, que os Annaes vão ten
do, faz que o Walf rido me esteja a 
insistir, por detráz da minha cadeira,, 
que seja breve neste numero. Far-lhe-ei 
a vontade. Na edição futura, farei a 
minha, contando o que por ahi anda,, 
pelos palcos. Mesmo agora não ha no
vidade a se falar. 

Ha uma : a chegada da Lucinda 
Simões. E ' pena que o auctor desta 
columna não tenha por ahi uma festo-
nada de adjectivos cambiantementi^ 
coloridos para multicolorisar a ribalti 
desta chronica ; é pena que a admira
ção não se prove por meio de palavras* 
Si eu aqui deixasse escorrer o filête de 
uma lagrima, uma lagrima de alegrí^ 
pela chegada da luminosa artista de 
além-mar, muita gente por ahi diria 
que eu tinha perdido a minha compos-i 
tura. A lagrima, por mais grossa que 
seja, é sempre feminina para um ho
mem. Não choro, mas curvo com res
peito a cabeça. 

Outra chegada ainda: a do Eduardç 
Victorino. Entrou pelo Lucinda mani
pulando as afamadas Pílulas de Her
cules e está agora mandando levar o 
Bode Expiatório. E váe-nos deixar com 
água na bocea : por aqui passa de car
reira e váe sul abaixo, em busca de 
outros palcos. 

E até quinta-feira que vem. 

JUSTUS JUNIUS. 

THEORIA DOS ERROS 
( PRIMEIRAS NOÇÕES ) 

e como tínhamos achado 
h = h ( / 

Designemos por 
ri e m 
o o 

o erro médio da media. As fórmulas relativas a 
já dedusidas anteriormente, auetorisam-nos a 

n sendo o numero das observações, virá 
n 

o erro provável e 
esses elementos, 
escrever 

V m : 
o 

h rj = 
o o 

m h = m 
o o 

h i , = 0.47 693.. 
1 

| / n o ]/ 
Assim, o erro a temer na média nSo decresce proporcional! 

ao numero das observações, sim á raiz quadrada desse numero 
Caso das observações de peso desigual — Sejam 

1/ 
x 
1 

X 
f 

X 

n 
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n medida* cffectuadas directamente mas que nSo inspiram igual
mente a mesma confiança. 

. Isto eqüivale a dizer que o erro médio de x é em geral diffe-
i 

rente do erro mé lio de .r Designemos por h h ... h os módulos 
j 1 2 n 

de precisão das medidas obtidas e sejam p p ... p as probabili-
1 2 n 

dados respectivas dos erros ^ A ••• A <lue a s affectam. Chame-
1 2 n 

mos, por outro lado, x um valor sobre o qual *e contam es.*e* 
erros. Teremos 

r . = x — x 
1 1 
A = .1 — x 
? T. 

A — -v — -r ; 
n n 

— h ( .r — x ) 
1 1 

4.1 

h 1 
p = — — c 
1 [/ , 

h2 
P — — — 

h ( A — x 
*> -i 

V 

- h ( X - .1 ) 
n n 

P "*"=• 

n | / . T 
A probabilidade da oceurrencia de todos os erros será 

— h ( x — x ) — ... — h ( x — .1 
1 1 n n 

P = p p 
1 2 

hj ho . . . h n 

n J / .T « 

O maximum de P corresponde ao minimum de 
2 2 2 *"* ^ *** 

h ( .i- - .r") -f- h ( x - x ) + ... - f h ( x — x) 
1 1 2 2 n n 

e, portanto, a 

P •*»" a + b ~ + k 
n n n n n 

A media converte-se em 
a + b -f- ... -f k -f a -~ b A- ... -f k + .. + a -f- b + ... + k 
1 1 1 2 2 2 n n n 

p + p y ••• + p 
1 2 n 

n que eqüivale a suppor que r . x .i" s3o médias de observações 
1 2 n 

fictícias de igual precisão. 
p p p , por causa da analogia entre a expressão da medi i 
1 2 n 
e a formula barycentrica, s ío denominados os pesos das observa
ções x x .v 

1 2 n 

^ a 
n 

n P 

A ssim 

x = 
1 

têm 
V 

-se 
a 
1 

P 

por uma notação fácil de comprehender. 
Chamando m , ni m o> erros médios de x x .r e f 

1 2 n 1 2 n 
o erro médio de uma observação fictícia, obtêm-se 

V 

V 

m = 
n v"7 

Comparando-as com 

h = a p 
1 1 
2 

h = a p 

h ( x - x ) + h ( x - x ) + + h ( r - x ) = 0 
1 1 2 2 n n 

•d'onde o valor mais provável de x 
2 2 -1 

hl -rl + h2 •'2 + * * * + "« -r
n 

Façamos 

h + h + . 
1 2 

•"-> 

h = a 
1 

1 

h ^ i 

• 

P 
1 

p 
*> 

+ h 
n 

•« sendo um coefficiente de jroporcionalidade. Teremos 
P -i- -fp .r + . .+ p x 
1 1 2 2 n n 

P - - P 
1 2 

+ P 

Designemos pjr 
a , b 
1 1 
a , b , 

k 
1 
k 

a b k 
n n n 

grandezas fictícias, as de indice 1 sendo em numero p as de in-
1 

dice 2 em numero p e finalmente as de indice n em numero p 
2 a 

Podemos imaginar que essas grandezas correspondam a medidas 
virtualmente effectuadas com o mesmo grau de precisão. 

Façamos 
p .«- = a -f- b - f - f k 
1 1 1 1 1 
p .v = a -f- b + + k 

h = n p 
n n 

acham-se 
2 2 2 

h m = a f 
1 1 

2 2 *> 
h m = a f 
2 2 

em que o segundo membro é, como se sabe, f permanece des

conhecido. 
A introducçâo dos residuos permitte obter uma formula asym-

ptotica para f, sufficiente na pratica. 
Sejam, pois, 

x — .i - = y 
1 1 

X — _r = ;• 
-> -) 

Façamos, por outro lado, 

a — A 
1 1 

b — .1 
1 1 

a 
1 

y 
i 

X=iS 

a — x= a 
n n n 

b — x = /i 
n n n 
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Teremos por uma formula j á estabelecida 

a + ff+... 
1 1 

p - 1 
1 

/ 

2 2 
a + fi + ,-
n n 

a inda 
a -
1 
a -
2 

a -
n 

1/ 
2 

(P - 1) f = 
1 

2 
(p - 1) f = 

2 

2 
(P - 1) f = 

n 

- x= A 
1 

— x = A , 
2 

— ;r = : A 
n 

ou 
•? 2 

1 1 

2 2 

1 2 

2 2 

n n 

b — x — B 
1 1 

b — x = B , 
2 2 

b — x = B , 
n 2 

Teremo s 

/

2 í *. + » 
2 2 2 
+ .. + A + B + ... 

2 2 

l/ P + P + - + P -
2 1 n 

ou 
2 2 2 2 2 

(p + p + .. + p - 1) í = A + B~+ .. + A + B . 
1 2 2 1 1 2 2 

Mas, em vir tude de convenções feitas, tem-se 

a + x — x = A , 
1 1 1 
fi + x — x—B 
1 1 1 

a + x — x = A 
2 2 2 
/í -J- x — x = B 
2 2 2 

a - f j* = A 
1 1 1 
^ + y = B 
1 1 1 

a+y— A, 
2 2 2 
/* + y = B , 
2 2 2 

a + y — X , 
n n n 

í + r ^ B 
n n n 

A + B + 
n n 

D'ahi conclue-se 
2 2 

A + B + , 
1 1 

2 2 

1 1 

2 2 2 2 
+ A + B + . . + A + B + . . . = 

2 2 n n 

2 2 2 2 
.+a + fi+... + ... + a+fi + ...+ 

2 2 n n 

2 2 2 
+ py + py+„ + py 

1 1 2 2 n n 
por serem 

-27a = 2 ' a = ... = 2 ' a = : o 
1 2 n 

A equação acim a da rá por subst i tuições 
2 2 2 2 

(P + P + ** + P - 1) f = (P - 1) f + (p - 1) f + .. + (p - 1) f + 
1 2 n 1 2 n 

2 2 2 
+ PY + PY + --• pr 

1 1 2 2 n n 

d 'onde 

i/H 
Nota sobre a formula de S t i r l ing . O methodo mais simples para. 

estabelecer u m a expressão asympto t ica da factorial 
n ! 

é, parece-nos, o seguinte . 
Sabe-se que, por definição, é 

00 

-<n + l) = / * » 
x áx-- (n) 

I (n) sendo a funcçâo en le r iana de segunda espécie. Tem-se, pois,. 
• - ( n + l ) = n ! - ^ a 

n sendo inteiro e posi t ivo. Tra ta - se de achar um valor approximado$ 
pa ra n immensamente g r ande . Consideremos o logarithmo 

- ( -+ - Í ) 
e desemvolvamos em serie . Te remos 

1 
/ , x \ x x* X2 

2 

despresando termos de terceira ordem, por ser n inimensameUtís; 
g rande . Conclue-se, por tan to , 

2 
x x 

(•-•"£•) 

n 2n*-
e e 

ou 

„-"(« + .) = 

x x 
" « " ~ 2 n 2 

e e 

ou 

n ( n + " ) = 

n x -

e e 

e d 'ahi 

x' 
lã. 

A 

, — n n — (n + x) n 2 n 

n e e (n + x) •— e 
Multipl iquemos por d x ambos os membros e integremos- de 

— 00 a 00 . F ica rá 

— 1 1 11 

n e 

Façamos 

00 

/ « " 
— 00 

e teremos : 
pa r a . r = oo 
pa ra x = — 

é z = 
00 é Z : 

(n 4 - x) n 
(n + x) ô\x-

n + x — Z 

00 

= n — 00 , valor que 

00 x 

f ' 2n 
= J e áx. 

— 00 

se pôde considerar teu* 
dendo pa ra zero, pois que n é immensamente g rande . 

A in tegra l se conver terá no seguinte 

— n 
n e 

n 

Fazendo 

! - ( « 

V 
0 

n n 

e 

+ 1) = 

_L 00 1 

e z dz = / 

-r- 00 

ou 
+ 00 

, - ( n - f i ) = y e 
— 0 0 

X t 
V 2 n 

v i rá 
+ 00 

= n n e ~ 1 /Vto 
— 00 

d 'onde 
n — n 

n ! — n e V 

00 2 
X* 

~ 2n~ 
e âx 

2 
X 

2 n , 
áx 

- t 2 

e d t 

2 n 71 
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CHRONICA POLÍTICA 

INTERIOR 

Não seria justo acoitnar de estéril a 
sessão do Congresso, que terminou, 
atabalhoadamente, nos últimos dias 
do agitado 1904. Da sua sabedoria 
colheu a nação saborosos fruetos em 
penca : a reforma eleitoral, a reforma 
da magistratura do Districto Federal e 
a reforma do material da marinha, de 
imperecivel lustre para o nome que
rido do saudoso Laurindo Pi t ta . 

Esses fruetos honram a pujante 
uberdade daquelle galho dos poderes 
constitucionaes, pela fragrancia, pela 
belleza tentadora, como a dos pomos 
da arvore da sciencia do bem e do 
mal ; mas ninguém confia nos seus 
effeitos nutrientes, quando chegarem 
ao desarranjado estômago da nação. 

O povo não tem fé na reforma elei
toral ; não acredita nos benéficos effei
tos por ella promettidos, porque está 
escabriadocom a experiência de quinze 
annos de Republica ; porque já foi 
dito e repetido até se gravar em clichê 
muito sovado — que se não reformam 
costumesagolpes de decretos, eas me
ticulosas calafetações das fendas, por 
onde extravasa das urnas â genuína 
manifestação da soberania nacional, 
não são sufncientes para assegurar a pu
reza do voto, num paiz que jamais 
fruiu essa prerogativa democrática. 
Mudam-se as fechaduras: inventam-se 
novas gazúas ; e os gatunos de votos 
continuarão a sua nefasta depredação, 
qualquer que seja a subtileza dos 
meios da policia e o rigor do processo 
eleitoral. Permanecerão organisadas 
com todos os artificiosos apparelhos 
de fraude, de prepotência e despotis
mo, as machinas partidárias, cada vez 
mais aperfeiçoadas para a funcção 
constrictora da opinião e dos direitos 
individuaes. E nada se fará para des-
montal-as, para lhes encravar a en-
trosagem nefasta. 

Essa reforma será, como as an
teriores, uma cataplasma anodyna 
sobre uma velha chaga purulenta : "os 
germens de corrupção do caracter, de 
dissolução dos costumes irão esgar
çando, delindo todos os freios dos es
crúpulos, inutilisando todos os ele
mentos de inhibição criminosa, até 
aggravarem este estado de anesthesia, 
que mantém o consagrado divorcio da 

moral com a politica, concretisado 
na fórmula — todos os meios são lí
citos para vencer, porque a victoria 
justifica todos os crimes, os mais vis, 
os mais hediondos. 

Além disso, é facto irrefutável que 
as mediocridades, de que se nutrem 
as democracias, não podem prescindir 
dos processos fraudulentos que lhes 
disfarçam a deformidade crétinica no 
envoltório de suppostos diplomas po
pulares, como certificados authenticos 
de saber, de patriotismo, de virtude e 
de força. 

Seria irrisório suppôr que os pró-
ceres da politicagem, cogumelos das 
falcatruas, guindados por vias tor
tuosas e violências impudentes, a po
sições que jamais attingiriam por 
meios honestos, se suicidem ; aban
donem, voluntariamente, os deliciosos 
proventos do mando absoluto para se 
escravisarem ao jugo do respeito á lei, 
á garantia sentimental da verdade do 
voto. Esses próceres crearam amor á 
funcção ; têm entranhas sensibilis-
simas ; têm prole engordada na oci
osidade ; têm amigos servís, sectários 
infiéis ; têm cúmplices gananciosos, 
cardumes de parasitas devoradores, 
que a politica ha de nutrir e saciar para 
lhes assegurar a fidelidade. 

Nessa organisação de fallaciosa ap-
parencia de governo democrático, só 
ha uma força capaz de operar salutar 
transformação nas odiosas praxes elei-
toraes ; mas a augusta pessoa, que a 
exerce, não se mexeu até agora ; nada 
fez ainda para debellar a infecção, 
apezar de lhe ter ella posto a vida 
em perigo, provocando insidiosas ex
plosões de rebeldia. Emquanto essa 
força não se libertar da teia das con
veniências para agir ao serviço das 
aspirações nacionaes, tem fundados 
motivos o povo para não confiar em 
reformas eleitoraes. 

A reorganisação da magistratura do 
Districto Federal foi arrancada com 
supremo esforço ás entranhas do Con
gresso: o Senado fez-lhe negaças que a 
Câmara rebateu, dificilmente, na an
gustia das ultimas horas de sessão. 

Será ella efficaz para acalmar justos 
clamores, despertados pela defeituosa 
distribuição da justiça, restaurar a 
confiança nos seus aréstos, que outros 
poderes constitucionaes têm procurado, 
por todos os meios, desmoralizar ? 
Afirmam alguns que ella não alcan
çará as causas do mal,porque se limita 

a uma alteração improficua da magis
tratura, com uma singela promessa de 
modificação do processo archaico, que 
nós herdámos das ordenações affon-
sinas, e conservamos com o religioso 
respeito ás coisas velhas. Esse pro
cesso é o ponto doloroso do problema. 
Emquanto elle fôr mantido, com todos 
os indecorosos escaninhos da chicana, 
das alicantinas, será profundamente 
perturbada a nobilissima funcção da 
magistratura, o caridoso trabalho de 
saciar a cruciante sede de just iça. 

* 
* * 

A restauração da marinha nacional 
foi, sem contestação, acto de bene-
merencia. 

A nossa posição na America do Sul, 
o nosso tamanho, a extensão das 
nossas costas, os nossos rios estupen
dos exigiam esse elemento de respeito, 
que não é simples apparato de força 
bravatosa, perturbadora, mas uma ga
rantia da paz, da prosperidade na
cional, da restauração de tradições 
gloriosas. 

A prova mais eloqüente da oppor-
tunidade, da efficacia dessa medida 
patriótica, é que os nossos visinhos a 
malsinaram como significativa ameaça, 
precisamente quando elles, fatigados 
por uma prolongada espectativa de 
guerra, se desfaziam das armas, epro
curavam fazer excellente negocio com 
as unidades das suas esquadras, muito 
procuradas no sangrento mercado do 
Oriente. 

Não temos motivos sérios para nos 
apercebermos com poderosos meios de 
defeza: as controvérsias internacionaes 
serão victoriosamente derimidas pela 
nossa diplomacia, como têm sido, no 
longo periodo de paz consecutiva á 
guerra do Paraguay; as nossas relações 
com os povos do velho continente e 
com a America do Norte se manterão 
dominadas pelos recíprocos interesses 
mercantis, sem a pressão das ameaças 
que nos superexcitam os melindres pa
trióticos; tudo nos assegura uma inal
terada quietude benéfica, a cuja som
bra poderemos desenvolver os nossos 
recursos de nação rica, mas não pode
mos prescindir da força, que será o 
nervo, o propulsor enérgico do nosso 
desenvolvimento. 

Quando outra coisa não houvesse 
produzido o Congresso, na pachor-
renta faina de oito mezes de sessão, 
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essa reforma da marinha seria bas
tante para elle fazer jús aos calorosos 
applausos da nação agradecida. 

As menos assim, váe desmentindo, 
com boas obras, os vaticinios de este
rilidade, inspirados na sua origem es
púria . 

Com os parabéns ao Congresso pela 
saída feliz, fazemos sinceros votos por 
melhores entradas no anno de 1905, 
que é o ultimo e o mais apertado 
desta legislatura, anno de despedidas, 
de protestos de amor, de fidelidade in
condicional, anno de eleições... 

POJUCAN. 

Psychologia do crime collectivo 

Tem-se observado que a multidão é, 
em geral, mais predisposta para o inal 
do que para o bem. Sua actividade 
emocionalcollectiva,em regra, se limita 
á cólera, que determina movimentos 
cruéis e sanguinários. Porque ? A isto 
respondeu Scipio Sighele, que é o 
mais seguro guia neste assumpto. Sem 
fallar nos vários elementos de que se 
compõe uma multidão, onde, ao lado 
de homens sensíveis, vêm-seindiffcren
tes e perversos, junto a pessoas hones
tas, vêm-se vagabundos e criminosos, 
póde-se responder aquelle «porque» di
zendo que, na multidão, as boas quali
dades particulares, em vez de se unir, 
elidem-se. Só se sommam as energias 
inferiores da cerebraçâo. Não são as 
qualidades de elite, as distincções mo
raes, que se podem juntar para forma
ção do caracter de uma multidão, e 
isso porque essas qualidades são diffe
rentes de individuo para individuo. O 
que se somma, o que serve de par-
cella, é certo elemento homogêneo, 
igual, básico, de todos os caracteres 
humanos,detodas as almas, certas ten
dências instinctivas, animaes, que se 
encontram por baixo das camadas supe
riores que a cultura foi accumulando 
durante séculos. Ha muito tempo, 
Barbaste alludia a uma disposição ho
micida primordial, a uma espécie de 
furor primitivo, funesto attributo da 
humauidade. Fallando, com Sergi, a 
linguagem geológica,póde-se dizer que 
as ultimas e melhores straclificações do 
caracter, aquellas que a civilisação e a 
educação conseguiram solidificar nas 
almas dalguns individuos, são ecli
psadas pelas stractificações médias, 
que constituem o patrimônio commum; 
na somma total, estas dominam, aquel
las desapparecem. 

Em 1885, apparecia no periódico 
medico The Lancei, de Londres, um 
artigo que não pôde ser esquecido (e, 
de facto, não o tem sido) em todo tra
balho referente aos crimes das multi
dões. Entre outras observações, nelle 
se encontram as que explicam a mal

dade instinctiva das agglomerações 
humanas . 

« A palavra multidão, por si 
mesmo, implica a reunião de ele
mentos becterogeneos,exclúe, até 
certo ponto, a idéa de organisação, 
a pre-existencia de um fim com
mum. Não é. pois, possivel que a 
vontade collectiva de uma multi
dão seja constituída pelas facul
dades elementares as mais eleva
das dos cérebros daquelles que a 
compõem. A actividade mental da 
multidão é limitada á cólera, á 
imitação, aos actos instinctivos. 
E ' perfeitamente possivel que, em 
uma multidão de pessoas impres
sionáveis, cada uma dellas proce
da em opposiçâo directa aos seus 
principios individuaes. Ha no nu
mero uma influencia subtil ,epode
rosa que agita as paixões e força 
o individuo a imitar seu visinho.» 

Secundamente, para explicar a cru
eldade característica das multidões, ahi 
temos, bem patente, a influencia deci
siva dos elementos maus, os loucos, os 
criminosos, os viciosos. Commummen-
te ,a direcção das massas populares amo
tinadas não cabe aos mais calmos, aos 
mais moderados, aos mais conscientes; 
são ellas movidas, quasi sempre, pelos 
agitados, ébrios, loucos, criminosos, 
que gritam fortemente, que manifes
tam mais vivo enthusiasmo. 

Hyppolito Taine, na sua obra mo
numental L E S ORIGINES DE IA. FRANCE 
CONTEMPORAINE, de que aproveitare
mos mais de um trecho, notou, no 
período mais anarchico da Revolução 
Franceza, a influencia decisiva dos cri
minosos, dos loucos, dos alcoólicos, da 
ralé social, privada de todos os bons 
sentimentos, avêsada ás violências. 
Unidos esses miseráveis á multidão, 
por sua natureza facilmente impulsi-
onavel, é bem de vêr que lhe communi-
caram sua crueza e sua loucura. Como 
se pôde admirar, nessas condições 
indaga Taine — a crueldade dos actos 
praticados pelas multidões ? ! 

A este respeito disse, com intensa 
verdade, d. Concepcion Arenal que as 
multidões idolatram os loucos, por 
isso mesmo que, adorando-os, ellas se 
adoram—como loucas que são. De que 
se compõe — pergunta a preclara cor-
reccionalista hespanhola — essa turba 
que esbraveja e mata, na maioria dos 
motins populares? E , logo, responde: 

—dos loucos que são tirados do hos
pício ou dos que ainda lá não estavam 
por imprevidencia social ; 

—dos delinqüentes que a prisão aca
bou de corromper e que, deliasahindo, 
não acharam seguro patronato que 
os amparasse e os encaminhasse para 
o bem ; 

—dos vagabundos, victimas das 
actuaes condições sociaes ; 

—dos semi-selvagens, embrutecidos 
pela ignorância e pelas privações em 
que os deixa permanecer o actual regi
men plutocratico e immoral ; 

—de creanças que se corromperam 
cedo, victimas, também, da desorga-
nisação social, que dissolve a familia 
e despreza ou enviléce a criança ; 

—de prosti tutas, que, geralmente, 
foram atiradas ao vicio pelo egoísmo 
dos homens e nelle mantidas pela im
perfeição do s is tema administrativo 
vigente, que quasi lhes concede toros 
de negociantes ou lhes regulamenta o 
exercício da profissão. . 

Toda essa gentalha exprime, no di
zer de d. Concepcion, a secreção puru-
lenta das classes abastadas e felizes. 
E no meio de todos os degenerados 
abundam, tonitrúam os epilépticos, os 
vesanicos de toda ordem, os maníacos 
ferozes, que arrastam os imbecis e os 
retardatarios da espécie. 

* 

Até aqui, temos exposto, um tanto 
desordenadamente, algumas leis mais 
geraes, derivadas da observação dos 
factos. Vejamos, agora, alguns desses 
mesmos factos, para illustrara theoria, 
e solidifical-a. Oceorre, desde logo, a 
lembrança da Revolução Franceza.' 
Taine bem chamou seu primeiro perí
odo de Anarchia Expontânea. Em ver
dade, foi a multidão brutal e selvagem 
que nelle dominou soberanamente. 

A administração se aciyvou a esse 
jugo , si é que se pôde chamar admini
stração um conjuneto de autoridades 
sem energia, servindo-se de principios 
legaes já sem efficacia. No dia 15 de 
de Julho de 1789, a multidão começou 
a demolição da Bastilha, que, na vés
pera, tomara de assalto—e foi saneci-
onado seu acto. Os impostos de bar
reira ou de entrada foram supprimidos, 
por imposição do poviléo armado. 

Não somente o povo condemna, e, 
como sempre, ás cegas. (*) Ao mesmo 
passo que mata sem lei e sem justiça, 
livra os que os tribunaes condemna-
ram. E ' assim que, a 11 de Agosto de 
1789, em Versailles, a multidão tira 
das mãos do carrasco um parricida 
condemnado á morte. A 16 de Outu
bro, na Normandia,em Granville, pro
clama a turba esse seu direito de per
dão, arrancando aos executores judi-
ciaes, dois infames assassinos. 

Em verdade, o populacho se fez so
berano, á moda oriental, sem admittir 
censura, nem discussão dos seus actos. 

O que ha de notável, entre tantos 
horrores e violências, é a perfeita in-
consciencia dos criminosos, quanto á 
natureza immoral das suas acções. 
Todos os que matam, pilham e incen
deiam, estão convencidos da legitimi-

(*) Obra cit. 22* edição 1899, 2» parte, 
vol. I, pag-. 131. 
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dadc dos seus actos. Em qualquer dos 
períodos ensangüentados da Revolução 
Franceza se vislumbra esse estado de 
falsa consciência. Os assassinos enten
dem, sempre, ter cumprido um dever 
cívico. Foi o que se deu por occasião 
do assassinato do sr. de Launay. dire
ctor da Bastilha. O cosinheiro que lhe 
decepou a cabeça, louvado por toda a 
gentalha, erguido em triumpho, pre
tendeu uma medalha por aquelle ser
viço patriótico. 

Depois, em 1792, nos terríveis mas
sacres do Terror, vemos patentear-se 
a mesma extranha convicção.. 

Como se compunha ogrupodeumas 
trezentas pessoas, conhecidas, na his
toria trágica d'aquelles tempos, por 
« septembriseurs » ? O numero de pa
tifes e scelcrados era relativamente 
diminuto; maior era o numero de ope
rários, pequenos negociantes, caixei-
ros, até então honestos e pacíficos. No 
emtanto, insinuada a ordem official 
para o massacre (*) dos presos políti
cos, todos entenderam receber um 
nobre encargo, de que se sentiram 
orgulhosos. Transformados em juizes 
e carrascos, não se sentiram criminosos 
— na phrase de Le Bon. Para base do 
seu juizo adoptaram a supposição mais 
simplicista. Desde logo, descobriram 
que certos presos, pertencentes ás 
classes elevadas—nobres, padres, offi
ciaes militares — eram inimigos da 
Republica, criaturas perigosissimas; 
bastava sua condição social para lhes 
caracterisar a criminalidade. Em se
guida, um perverso qualquer se lem
brou de ser também applicavel aos 
presos communs o mesmo processo de 
eliminação. Eram boceas inúteis, que 
estavam comendo o pão da Republica; 
podendo ser que, entre ellas, existissem 
alguns inimigos das novas institui
ções . 

D'ahi resultou serem assassinados os 
presos communs, entre os quaes se 
achavam velhos e crianças ! 

Acabados todos esse*s labores assas
sinos, affluiram os criminosos ao go
verno, pedindo medalhas, empregos, 
soecorros, honrarias, como se tives
sem praticado obra meritoria e digna 
de recompensa. 

—Não menos fértil em exemplos se
melhantes, é a triste historia da Com-
muna de Pariz. 

Vèm-se, na maioria dos seus crimes 
collectivos, as características que dei-
deixámos notadas na primeira parte 
deste ensaio. Ainda ha pouco, os ir
mãos Margueritte publicaram, em fôr
ma de romance, uma obra fartamente 
documentada, em que é descripto o es
tado d'alma que dominou,.em Pariz , 
durante aquelles dias tormentosos. 
Aqui temos, como exemplo, a descri-
pção da morte de Clement Thomas , o 

antigo commandante da Guarda Naci
onal. A multidão arrasta-o da praça 
Pigalle ao local em que se devia reunir 
momentaneamente o comitê. Entre
tanto, o povo exige que se organise, 
logo, um conselho de guerra, que tam
bém deve julgar o general Lecomte. 
preso antes de Thomas. As portas são 
arrombados, a multidão irrompe gri
ta wdoámorte, á morte! Alguns amigos 
do povo querem protestar, são injuri
ados, maltratados e apedrejados, Já 
não se espera o julgamento. Começam 
os tiros, muitos disparados por mere-
trizes bebedas, que gritam obcena-
mente. Cahindo Clement Thomas cri
vado de balas, voltam-se as iras sel
vagens para o general Lecomte, que é 
fuzilado pelas costas; depois, arras
tam o cadáver e o atiram sobre o da 
outra victima,arrancando-lhe as botas 
e parte das vestes. E em volta dos ca
dáveres, semi-nús, dansam os assas
sinos, como Caraibas ! (*) 

Antes da Communa, por occasião do 
cerco de Pariz, scenas extraordinárias 
se passaram, demonstrando a impul-
sividade que determina as multidões 
enlouquecidas. O neuropathologista 
Luvs dá testemunho do que se passava, 
então, com individuos que eram apon
tados como «espiões prussianos » Uma 
palavra,uma phrase, um gesto impel-
liam a multidão, facilmente emoci
onada. Um transeunte, tomado por 
espião prussiano, difficilmente esca
pava das mãos do poviléo amotinado. 
Si a cada um dos espancadores se pe
disse a razão do seu acto, certamente 
não poderia explical-o. . . 

E assim é por toda parte. 

EVARISTO DE MORAES. 

OS URI BITS 

Num extenso campo apaúlado e 

crestado pelas geadas d'inverno, um 

bando de urubus famulentos atacava 

com fúria bravia e insaciável, numa 

destreza de bicos aduncos, as carnes 

intumecidas e putrefactas de uma 

grande rêz morta que eu vira, dias 

antes, nédia e bella entre as demais 

rezes, nessas pastagens verdejantes. 

Era medonha a anciã devoradora 

das harpias negras. 

* 
* * 

E eu me lembrei de Ti — loucura ! 

— da tua carnação teutadora de mu

lher perdida, quente e côr de rosa 

outr 'ora, mas hoje álgida e livida, cor

roída pela miséria e a doença, onde os 

meus desejos de gozo, vorazes como 

os urubus, foram cahir tanta vez, in

saciáveis e indomitos, numa soífre-

guidão de morte ! 

Viki. iLio V Á R Z E A . 

NOS ASTROS OU NO PÓ f 

/'•'./</, findai ris no pó.' 
LUTHEKO. 

I 

Olhos. ;ue sois os fulgidos riachos 
Dos sonhos, tias chimera-.. dos encanto-,. 
Edáes vinlu» de vinham de áureos cachos 
Para allucinamentos e quebrantos... 

Olhos, que sois os sedttetores fachos 
Da luz do Amor que se desfaz cm mantos... 
Olhos, que, quando merencóreos, baixos 
Lavam-se, gêmeos, de piedosos prantos... 

Dizei-me, riachos de emotivos vinhos, 
Se os vossos meigos, dúleidos carinhos 
Algum dia terío de andar no Ethéreo ? 

Ou terão de acabar, sinistramente, 
Em dois buracos de caveira algente 
Na atra desolação do Cemitério ? ! 

II 

Bocea aromada a flor de cardamomo 
Para a gente beijar, beijar, beijar... 
Para a gente beijar num vivo assomo 
De quem beija o sacrario de um altar. 

Bocea de psalmos luminosos como 
Um livro escripto pela luz do luar, 
Um delicado e mysterioso tomo 
Para ser lido por quem saiba amar. 

Ah ! bocea d'ouro ! bysantina taça 
De doçuras de vinhos e de graça, 
Encantadora ambula sagrada, 

Que de vós será feito quando um dia 
Baixardes, bocea, á terra fria, fria, 
E vos virdes dos vermes assaltada ? 

ARAÚJO FIGUEIREDO 

(*)Proal, CRIMIN-AUTÉ POI,ITIQUE, pags. 
(*) La Commune, 1904, paginas 80-82. 
Descripçâo differente dá Luiza Michel, La 
Commune, pag. 121 

FARIAS BRITO 

Não quero dizer que se trata, nestes 
ligeiros artig-os, do maior pensador 
entre os que pensam no Brasil hoje em 
dia. E não quero dizel-o. só porque 
este homem é do Norte : e ha por ahi, 
em penumbras escuras de coteries, uns 
pruridos de delimitar zonas nesta pá
tria immensa, e até de fazer isso 
quanto a uma certa ordem de factos 
ou a uma esphera de phenomenos que 
não reconhecem fronteiras e muito 
menos divisas. 

Julgo, em todo caso, do meu dever 
esta sinceridade e franqueza com que 
começo affirmando que, nestes dois ou 
trez artigos, pretendo pôr em destaque, 
tanto quanto me fôr possivel, o mais 
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orio-inal, o mais profundo, o mais le
gitimo e mais sábio dos pensadores 
actuaes do Brazil. 

E ' claro que restrinjo o meu asserto 
ao circulo do que se chama propria
mente philosophia. Si se tratasse de 
especialisar estudos ou de discrimi
nar competências, de certo que outros 
nomes ahi estariam, pelo menos a 
suggerir as mais justas reservas á ge
neralidade e ao tom absoluto do juiso. 

Trato de um philosopho, e refi
ro-me , portanto, aos que presen temente 
cultivam e professam no Brazil a alta 
philosophia. 

Uma civilisação que começa não 
produz grandes sábios. Não sei si este 
postulado nos salvaria, explicando su-
fficientemente a nossa lamentável ino-
pia de pensadores, de philosophos, de 
scientistas de nota ao menos. Hesito 
ainda em admittir que a nossa, para 
attenuante da nossa quasi indigencía, 
seja o que se deve entender por uma 
civilisação incipiente. Aqui, como em 
toda a America, houve uma trasla-
daçâo de cultura, e não propriamente 
o que se chama o espirito humano no 
seu primeiro encontro com a natureza, 
a consciência de uma raça ou de uma 
familia a despertar, a soffrer ea reagir 
no meio em que desperta. Parece, á 
primeira vista, que só neste ou em caso 
semelhante é que o assérto seria ver
dadeiro : os povos que nascem para a 
historia não têm sábios—quer dizer—. 
não entram nella pela sciencia. Ahi 
estão indios, persas, assyrios, egy-
pcios, gregos, romanos—quasi todos 
com os seus grandes poemas, e, no 
emtanto, sem obras notáveis que lhes 
attestassem a cultura. E ' só depois 
dos Homeros que lhes apparecem' os 
Platões e os Aristóteles. 

Mas, ainda no nosso caso, é para crer 
que não falhe o principio. Comecemos 
por notar que em toda parte, na Ame
rica, a tendência dominante dos es
píritos mais distinctos é para as lettras 
e para as artes, e mesmo, entre as 
artes, a litteraria, que é a mais im
mediata e directa, a mais intensa 
e flagrante como processo de mani
festação. Ora, isso nos quer parecer 
simplesmente natural. Vínhamos de 
uma civilisação superior e enfren
távamos com uma natureza nova e de 
opulencia excepcional. Si fôssemos 
destacados de grandes raças, teríamos 
feito aqui prodígios e produzido as
sombros na esphera da arte. E ' v e r 
dade que ha alguma coisa que des
contar a nosso favor. Não ha duvida 
que sahiamos de uma civilisação em 
todas as linhas mais elevada que a de 
quasi todos os povos que aqui encon
tramos ; mas também é verdade que, 
sobretudo, os primeiros elementos que 
se trasladaram para o Novo Mundo, 
estavam longe de ser os portadores 

fiéis da cultura da Europa no que ella 
tinha de mais excellente. Dahi a bal-
burdia que aqui creamos e a insuffi-
ciencia com que demos signaes do 
nosso espanto ao enfrentar com a na
tureza americana. 

Não era possivel a analyse em taes 
condições, e só quando analysa é que 
o espirito humano entra na phase phi-
losophica. O que foi possivel foi o que 
nós fizemos. Por isso, mesmo nas zonas 
onde se exteriorisou a cultura trasla
dada e que não era, como temos dito, 
propriamente a européa na sua pleni
tude, mesmo nessas zonas só se con
stataram manifestações incompletas 
daalma que trazíamos. Por allimesmo, 
ou porque não eram representantes da 
Europa clássica os que vinham para 
aqui, ou porque o deslumbramento 
nos attenuasse as faculdades exterio-
risadoras, ainda nesses pontos as pró
prias manifestações litterarias têm 
uma importância medíocre. Nos Es
tados Unidos, por exemplo, não se 
contam, talvez, até hoje, dez homens 
notáveis na esphera da arte . Sendo o 
paiz onde mais rápido,e de modo mais 
admirável, se dilatou, na ordem mate
rial, a intelligencia dos povos que para 
este lado se destacaram da corrente 
histórica—e sendo talvez exactamente 
os que mais trouxessem delia — é para 
notar que seja, ao mesmo tempo o paiz 
onde relativamente as fixações do es
pirito pela producção litteraria são 
mais restrictas e mais obscuras. Tanto 
as letras como as artes na grande re
publica do outro hemispherio ameri
cano, nada têm de comparável ou de 
correspondente á esplendorosa civili
sação industrial que é um facto único, 
e dir-se-ia estranho na historia das 
conquistas humanas em todo o planeta. 
Mesmo na esphera das especulações 
scientificas, os Estados Unidos não se 
podem desvanecer de haver feito muito 
mais do que as republicas de origem 
latina. Só de pouco é que o homem 
parece estar entrando alli na posse da 
grande herança ; e ainda isso em gê
neros especiaes, em ramos particula
res da sciencia, talvez os mais conne-
xos com a característica da phase em 
que se encontra aquella civilisação. 

E propriamente em matéria de phi
losophia, de investigações scientificas, 
de estudo directo da natureza, o ame
ricano do Norte não excede aos outros 
americanos. A sciencia delles é, por 
emquanto, a mesma sciencia européa. 
Os mais notáveis dos seus professores 
são espiritos que se fizeram com os 
sábios da Europa. Exemplo frisante 
disso é Draper, o mais illustre e o de 
mais valor entre os comtemporaneos 
que se elevaram até formular synthèse 
da obra humana. Draper é perfeita
mente um pensador europeu. 

Tudo isso, portanto, parece estranho 
á primeira vista, mas afinal se explica. 
E não se pôde dizer que sejam apenas 

as causas que indicámos. Outras ainda 
é preciso adduzir a essas, como expli
cação do retardamento ou da insuffi-
cienciá do nosso esforço na cultura 
própria. As populações que se trasla
daram para o Novo-Mundo estiveram, 
e deve-se dizer que ainda estão quasi 
todas, até hoje, preoccupadas com dois 
grandes problemas : primeiro, o pro
blema da conquista e povoamento; e, 
logo em seguida, o problema político. 
Si exceptuarmos os Estados-Unidos, 
veremos todos os outros povos sahindo 
das luetas do regimen colonial para os 
longos e intermináveis dissídios por 
um contracto político que até hoje não 
está definitivamente assentado. E é 
por isso talvez que, mesmo nos paizes 
onde se constata uma ecclosão intel
lectual mais sensível e uma actividade 
mais intensa na esphera scientifica, 
como os Estados-Unidos, os espiritos 
quasi que não saem de uma certa 
ordem de questões : em regra questões 
de orden*; politica, tanto interna como 
internacional. E ' assim que os norte-
americanos têm já os seus homens de 
Estado, os seus diplomatas, os seus 
internacionalistas. E quasi mais nada. 

De sorte que, além de se não haver 
para aqui transportado o que havia de 
melhor na cultura européa, ainda estes 
dois problemas formidáveis intervi
eram como factores de nossa pobreza 
no que respeita a revelações espi-
ri tuaes. 

ROCHA POMBO. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

O CASQUII.HO 

Quem de Ovidio os contos leu, 
Certo inda tem na memória 

A mais curiosa historia 
Que elle em seus contos metteu: 
— De como Jove indignado 
C o unia nação de velhacos, 
Para os não fazer em cacos, 
Os converteu em macacos. 

Vendo-se assim humilhado, 
"Veio o povo castigado, 
De contricto coração, 
A pedir perdão 
Ao deus que fulmina o raio e o trovão. 
Fazendo caretas, ganindo e guinchando, 

Ehe vinham bradando 
Em mona e bugia : 

— «Restaura-nos, 6 padre soberano, 
O antigo vulto humano 
Co'a perdida razão.» 

O tonante, a quem passado 
Era o primeiro furor, 
Dos bugios ao clamor 
Prestou ouvido apiedado ; 
Mas do macaco requerimento 
NSo despachou senão a.metade, 
E o resto a deidade 
Mandou dispersar nas azas do vento. 

Mal o aceno omnipotente 
Troou na celeste abobada, 
A monaria contente 
Se ergue altiva, impávida, 
Toda se empavezou 
E repimpou 
E como gente 

A andar por este mundo se deitou. 
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O pêlo esfarripado, 
Que as cabeças téli lhes ouriçava, 
Em lindos caracóes se debruçava 
Agora pelo rosto transmudado. 

XJlo mudou por dentro o caco, 
Que ficou sempre macaco ; 

E a cara por fora 
Também não mudou muito do que fora. 

Os mesmos focinhos, 
As mcMiias caretas, 
E os parvos risinhos, 
E as fofas e tretas. 

Assim meio mudados, meio não, 
Ehes fez o padre Jove um bom sermão, 

E lhes mandou tomar 
Ao pé da raça humana o seu logar. 
O homem com desprezo o bicho olhou, 
Nem sequer nome para dar-lhe achou ; 

Mas a mulher gostou 
Da tal farófia de appa rente brilho, 
E á coisa poz o nome de — Casquilho. 

VISCONDE D'AI,MI;IDA GARRETT 

LORD BEACONSFIELD 

Recomeçando hoje estas CARTAS DE 

INGLATERRA — que eu não podia es
crever de Lisboa, onde estive alguns 
mezes gozando os ocios de Tityro, sub 
tegmine fage, á sombra dessa faia con
stitucional que se chama o Grêmio 
— devo memorar, ainda que tarde, a 
morte de Benjamim Disraeli, lord 
Beaconsfield, oceorrida no dia V) de 
maio, pela madrugada, em Londres, 
na sua casa de Curzou-Street. A do
ença de lord Beaconsfield, uma com
plicação de gota, asthma e bronchite, 
arrastou-se cruel e longa; o mal, porém, 
foi debellado, e lord Beaconsfield su-
ccutr.biu realmente á fraqueza, á fa
diga dos 77 annos de uma existência 
tão episódica, tão cheia, tão commo-
vente, que ella ficará como o seu 
melhor romance, bem superior, em es
tylo e interesse, a TANCREDO OU a E N -

DYMION. 
Desde o primeiro dia, lord Beacon

sfield perdeu logo a esperança de se 
restabelecer ; mas passou a encarar a 
morte, como encarara sempre as suas 
derrotas políticas, com uma coragem 
desdenhosa e fria e um ar de fácil su
perioridade. Durante a doença, aos 
accessos agudos de dôr, respondia elle 
com esses sarcasmos mordentes e re-
brilhantes, que tinham sido sempre a 
sua desforra querida perante um 
adversário mais forte. 

No dia 18, á noite, cahiu pouco a 
pouco numa somnolencia comatosa, 
e assim permaneceu até ao romper da 
manhã ; momentos antes de morrer, 
agitou-se, ergueu-se, ainda dilatou o 
peito, lançou os braços ao ar — como 
costumava fazer nos grandes debates 
da Câmara; depois, recahiu sobre o tra
vesseiro, estendeu as mãos a lord 
Rowton e lord Barrigton, seus secre
tários, murmurou debilmente — estou 
vencido — e ficou como adormecido 
para sempre. E , considerando que 
nesse momento toda a Inglaterra, o 

mundo inteiro esperavam anciosa-
mente noticias daquelle quarto de 
Curzon-Street, onde expirava o homem 
que sessenta annos antes era um pobre 
escrevente de cartório — póde-se dizer 
que nesta carreira tão feliz a morte 
mesma foi feliz. 

O seu próprio funeral teria agradado 
á sua imaginação — a certos lados 
delicados da sua imaginação de ar
tista. O testamento que deixou não 
permittiu que se celebrassem funeraes 
públicos na abbadia de Westminster 
— disposição estranhavel num homem 
que mais que tudo amou a pompa e 
os grandiosos ceremoniaes ; mas, não 
teve também o lugubre scenario da 
morte, os crépes, as plumas negras, 
as tochas, os fumos, as caveiras bor
dadas — tudo isso que deveria ser tão 
antipathico ao seu luminoso espirito. 
Foi sepultado no seu querido castello 
d'Hunghenden, nomeio das arvores do 
seu parque, por uma fresca manhã de 
maio, na capella toda ornada de flores 
como para uma alegria nupcial ; o 
caminho que lá levava ia por entre 
jasmineiros e rosaes ; em vez do dobre 
dos sinos de Westminster, teve o gor-
geiar das suas aves; e o caixão, seguido 
pelos príncipes de Inglaterra, por todos 
os embaixadores, pela aristocracia 
que elle governara — desapparecia 
sob coroas, ramos, molhes deprimroses, 
que a rainha Victoria mandara com 
estas palavras,escriptas pelasua mão: 

As flores que elle amava. 

Depois, ao outro dia, em todas as 
cathedraes da Inglaterra, em cada ca
pella rústica, o clero fez do púlpito o 
elogio de lord Beaconsfield ; nas uni
versidades, nos institutos, nas acade
mias os professores commemoraram 
aquella carreira soberba ; pelas plata
formas dos meetings, nas assembléas 
commerciaes, em qualquer parte onde 
se juntam homens, alguma vóz se er
gueu a honrar os seus serviços e o seu 
gênio : lord Granville, na Câmara dos 
lords ; na Câmara dos communs, Gla-
dstone, fizeram, em sessão solemne, 
o seu panegyrico publico ; e durante 
dias toda a imprensa ingleza, a im
prensa de todo o mundo civilisado 
( excepto a de Portugal, infelizmente) 
vieram cheias de seu nome, da com-
memoração dos seus livros, da sua 
pittoresca historia. 

E assim lord Beaconsfield desappa-
receu — como fora o desejo de toda a 
sua vida — num rumor de apotheóse. 

* 
* * 

E todavia nada parece mais injus
tificado que uma tal apotheóse. Lord 
Beaconsfield, por fim, foi um homem 
de estado que fez romances. Ora, os 
seus romances, como obras d 'ar te , j á 
começam a apparecer a esta geração 
de sciencia e d'analyse. tão falsos, 
tão fictícios como as novellas lvrico-

religiosas do visconde d'Arlincourt; e, 
como homem de estado, o nome de lord 
Beaconsfield não fica de certo ligado a 
nenhum grande progresso na socieda
de ingleza. Crear o titulo de imperatriz 
das índias para a rainha de Inglaterra, 
roubar Chypre, restaurar certas pre-
rogativas da coroa, tramar o fiasco do 
Afghanistan não constituem, decerto, 
títulos para a sua gloriücação como 
reformador social : por outro lado, es
crever Tancredo ou Endymion, não 
basta para marcar numa litteratura, 
que teve contemporaneamente Dickens, 
Tackeray e George Elliot. 

Como succede, além disto, que a In
glaterra, paiz tão pratico, tão bem 
equilibrado, se deixe levar em um tal 
arranque de admiração pelo homem 
que foi a personificação, a encarnaçâo 
de tudo quanto é contrario ao tempe
ramento, ás maneiras, ao gosto inglez ? 
E ' que lord Beaconsfield, mais que 
nenhum outro contemporâneo, im
pressionou a imaginação ingleza — 
e na fria Inglaterra, como sob céos 
mais calidos, são grandes as influencias 
da imaginação. 

Podia-se, ás vezes, sorrir das suas 
phantasticas obras d 'arte, protestar 
contra as suas theatraes combinações 
políticas, mas, atravéz de protestos e 
sorrisos, sua própria personalidade 
nunca deixou de maravilhar e de fa
scinar. Qualquer inglez, medianamente 
educado, a quem se pergunte a sua 
opinião sobre lord Beaconsfield, dirá: 
foi um homem extraordinário ! 

Extraordinário — é como elle se nos 
representa, agora que se vê o conjun
eto da sua existência — que não pa
rece ter sido um producto natural dos 
factos ou das oceasiões, mas uma 
creação subjectiva da sua própria von
tade, e como um enredo de romance 
talhado pela sua penna. Se não, veja-se. 
Tendo nascido judeu — tornou-se o 
chefe de uma aristocracia saxonia e 
normanda, a mais orgulhosa da terra: 
começando em um obscuro circulo 
litterario e vegetando algum tempo 
em um cartório de Londres — veio a 
ser o mais famoso primeiro ministro 
de um grande império ; não pos
suindo senão dividas — bem cedo se 
tornou o inspirador das grandes for
tunas territoriaes: homem de imagi
nação, de poesia, de phantasia, foi o 
idolo das classes médias de Inglaterra, 
as mais praticas e utilitárias que ja
mais dirigiram uma nação commercial: 
sem religião e sem moral, governou um 
protestantismo que não concebe ordem 
social possivel fora da sua estreita re
ligião e da sua estreita moral: confes
sando o seu desprezo pela omnipoten-
cia da sciencia moderna — foi o grande 
homem de uma sociedade que quer 
dar a todo o progresso uma base pu
ramente scientifica: emfim, sendo o 
menos possivel inglez, tendo um modo 
de ser e de sentir quasi estrangeiros, 
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dirigiu annos c annos a Inglaterra, o 
paiz mais hostil ao espirito estran
geiro, e que conhecia bem que não era 
comprehendida pelo homem que a go
vernava. Tudo isto parece paradoxal 
— e a existência de lord Beaconsfield 
foi, com effeito, um perpetuo paradoxo 
em acção. Para realisar tudo isto era 
necessário que o seu gênio, por um 
lado; por outro a sua habilidade, fossem 
grandes. E realmente em dons pes-
soaes nada lhe faltou: prodigiosa fi-
nura de espirito, uma vontade de aço, 
uma coragem serena de heróe, uma in
finita veia sarcástica, um fogo ruidoso 
de eloqüência, o absoluto conheci
mento dos homens, a luminosa pene
tração no fundo dos caracteres e dos 
temperamentos, em poder subtil de 
persuasão,um irresistivel encanto pes
soal — e tudo isto envolvido ( como 
por uma athmosphéra luminosa) por 
alguma cousa de brilhante, de rico, de 
largo, de imprevisto, que era ou fazia 
o effeito de ser o seu gênio. 

Eu, por mim, começo por admirar a 
sua própria appareucia. Diz-se que 
fora formoso como um Apollo— e que 
isto concorrera muito para seus pri
meiros triumphos: agora, já tão velho, 
era apenas pittoresco. 

A sua grande testa, sobre a qual ca-
hiam aquelles dois extraordinários ca-
racóes parallelos,o seu olhar recolhido 
e como concentrado em pensamentos 
muito fundos, o nariz de pura raça 
israelita, a bocea descahida na sua 
eterna curva sarcástica, o beiço infe
rior muito recurvo e muito pendente, e 
a suaestranha pêra deMephistopheles, 
— constituíam uma destas physio-
nomias que se sentem que vão ficar na 
galeria da historia, e que servirão a 
futuros historiadores para explicar um 
destino e um gênio.Em novo,e quando 
as modas românticas o permittiam, 
vestia-se de setim e velludo, reco
bria-se dum luxo de medalhões e jóias, 
as suas próprias calças tinham borda
dos d'ouro. Agora, era mais sóbrio de 
toilette : usava apenas esses casacos 
compridos como túnicas—a que os ho
mens de origem judaica são particular
mente affeiçoados,e o seu único adorno 
eram os bellos ramos que lhe enchiam 
o peito. Um jornalista francez, num 
dia de crise politica, em que lord Bea
consfield devia fazer um discurso de
cisivo, encontrou-o, momentos antes, 
num dos salões da Câmara, oecupado 
a encher d'agua o tubosinho de crystal 
que por traz da botoeira da casaca con
servava frescas as suas rosas. Todo o 
homem está neste traço. 

De raça oriental, teve sempre o amor 
do fausto, das pedrarias, dos ricos te
cidos, da pompa: os seus romances 
transbordam de descripções de palá
cios, de festas, perante as quaes as 

mais ricas galas de Salomão são como 
desbotados scenarios de theatro de 
feira : o seu estylo resente-se deste 
gosto: é um sumptuoso estofo, com re-
camos de ouro, cravejado de jóias, 
scintillante e espesso, cahindo em 
bellas pregas ao comprido da idéa. O 
dinheiro, o ouro, preoecuparam-no 
sempre, menos pela sua influencia so
cial que pelo mero esplendor da sua 
amontoação. Os seus heróes possuem 
fortunas tão prodigiosas que seriam 
impossíveis, nas condições econômicas 
do mundo moderno ; Lothario, o fa
moso Lothario, querendo dar um pre
sente de annos a uma senhora catho-
lica, offerece-lhe uma cathedral toda 
de mármore branco, que elle mandou 
construir e que dedicou -á santa do 
nome delia; o seu custo excederia, de 
certo, a 2.000 contos fortes. Confes
samos que é chie. Pois bem: presentes 
destes, dava-os Lothario todos os dias. 
O banqueiro Sidonia, uma das mais 
curiosas creaçõesde lord Beaconsfield, 
querendo dar ao seu amigo Tancredo, 
uma carta de credito para os banquei
ros da Syria, redige-a deste modo : 
«Pague á vista ao portador tanto ouro 
quanto seria necessário para recon
struir os quatro leões de ouro massiço 
que ornavam a porta direita do templo 
de Salomão.» —Também muito chie. 

Estou certo que um dos grandes 
prazeres de lord Beaconsfield era po
der manejar os milhões de Inglaterra. 
Todos os seus ministérios custuram 
caudalosos rios de dinheiro; g-astava o 
ouro como a água — e dava-se o luxo 
de realizar por si, e á custa do seu 
paiz, as larguezas épicas do seu ban
queiro Sidonia. Mesmo quando estava 
no poder, estava ainda no romance. — 

EÇA DE QUEIROZ . 
Londres, 1881 

(Continua). 

0 GENERAL PEDRO LABATUT 

( C E A R A ' ) 

Uma das conseqüências do movi
mento de abril de 1831, foi a lueta 
que se empenhou na comarca do Crato 
(nova comarca) entre Pinto Madeira e 
os liberaes daquella villa, exaltados, 
intolerantes e soffregos de perder esse 
inimigo, que tinha sido alli o chefe da 
reacção de 1824, e exterminara, em 
nome da legalidade, os inimigos do 
throno. 

Pinto Madeira tinha sido muito so
prado para a resistência ; mas, pri
meiro, dirigiu preces fervorosas ao 
vice-presidente, em exercicio, da pro
víncia, para fazel-o poupar pelas auto
ridades do Crato, intrusas aliás, pois 
que tinha havido deposição das que 
existiam ao tempo da abdicação. 

A graça lhe foi recusada, pois alli 
se obrava de concerto com o chefe li
beral , senador José Martiniano de Alen
car, que tinha dividas de sangue muito 
em tempo de cobrar. 

Não estava ainda divulgada na villa 
do Jardim a posse do presidente José 
Martiniano de Albuquerque Cavalcante 
(18 de outubro de 1831), quando a 
Câmara Municipal daquella villa, atten-
tos os preparativos bellicosda gente do 
Crato,no dia 14,proclamava a revolta, 
entregando a Pinto Madeira o seu es
tandarte, em solemne reunião do povo, 
e nomeando-o commandante em chefe 
das milícias daquelle município. 

Os revoltosos nutriam esperanças 
da volta do velho regimen, e conta
vam com o concurso dos antigos ímpe-
rialistas do Ceará, sem se aperceberem 
de que elles já estavam a adherir em 
chusma, sem excepção dos antigos 
chefes da capital e do Rio-de-janeiro ! 

José Mariano, antigo companheiro 
de prisão e amigo de Alencar desde 
1817, e aquinhoado por este com uma 
cadeira na Constituinte do Rio-de-ja
neiro, era agora uma escolha sua para 
o ajuste de contas do Ceará. Na quadra, 
a província era exclusivamente de 
Alencar, como preço da sua effica-
cissima cooperação no movimento de 
abril. 

E um tal presidente era de molde 
para as cousas mais odiosas. Em
quanto fechava os ouvidos a todas as 
queixas que lhe faziam os perseguidos, 
e repudiava todo o voto de obediência,, 
procurava esmagal-os por todos os 
modos, tirando a limpo o pensamento 
do seu amigo e chefe. 

Foi em conseqüência de solicitações 
deste, que a regência resolveu enviar 
a José Mariano soccorros.oo gente, dir 
nheiro, munições e armamento, man
dando que Labatut se puzésse á frente 
dessa expedição. 

Expedição e commandante, tudo 
participou das indicações e apresen
tações de Alencar, eixo de todos os ne-* 
gocios do Ceará, por isto que Manoel 
do Nascimento Castro e Silva, que pu
dera concorrer com elle na politica da 
província, visto a sua bôa collocação 
no Rio-de-janeiro, só entrava na situ
ação como adhesista, em quanto o 
seu émulo se sagrara chefe antes 
delle, conspirando ab ovo. Só em 7 de 
outubro de 1834, o antigo chefe espi
ritual dos carcundas do Ceará se consi-
derárahomem-feito para dirigir, isto é, 
quando entrava para a pasta da fazenda, 
á qual se collou nos gabinetes organi
zados em 15 de janeiro de 1835 e no 
Io de novembro desse anno, oecupando 
esta dominadora posição até 16 de 
maio de 1837, quasi 38 mezes. 

Para intelligencia dos factos, que 
vamos expor, não será ocioso deixar 
algumas linhas sobre as aventuras 
destes dois cultores da politica, os 
quaes, por toda a vida, jogaram a ca-
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bra-céga em torno dos partidos do 
Ceará. 

Na adhesão falhada do Ceará ao 
movimento de 1817, (em Pernambuco) 
Alencar, ainda seminarista, punha em 
campo a sua familia; melhormente — 
mettia sua mãe e parentes na cadeia, 
emquanto Nascimento acompanhava 
a sua familia, fazendo a corte ao go
vernador S;unpaio, que se atirava 
aquelles, como um lobo. 

Na eleição para as cortes portugue
zas, Alencar, ainda novel, alcançou al
guns votos, e conseguiu sentar-se, 
como supplente, ao lado de Nasci
mento, deputado eleito para aquella 
Constituinte. 

Alli, Alencar era do partido ultra-
brazileiro; Nascimento,porém, profes
sava o Inisscz fairc. D'ahi, o seu nome 
não sahir das urnas para a Constituinte 
do Rio-de-janeiro; mas, o do seu anta-
gonista, de parceria com quatro col-
legas, (padres) — Pacheco Pimentel , 
Xavier Sobreira, Hollanda e Antônio 
Manoel de Souza, e dois homens de 
1817 — José Mariano, e o ex-ouvidor 
João Antônio Rodrigues de Carvalho, 
qui tarito soffrêra das suspeitas, e, 
mais que isto, da soberba do sanhúdo 
governador portuguez. 

Dissolvida a Constituinte, Nasci
mento foi eleito, com um parente,para 
a legislatura de 1826, porque a sua 
familia estivéra contra a republica do 
Equador; Alencar não o foi, por ter se 
illudido com os acontecimentos, en
trando para ella. 

Em 1830, Nascimento voltava ainda 
á Câmara com outro seu parente; mas, 
dessa vez, Alencar foi eleito também, 
porque dois terços dos velhos partidos 
tiveram necessidade de se approximar. 
O partido de Nascimento tinha se fra-
ccionado no Ceará, em vista do rompi
mento de sua familia com os amigos 
de Conradoe Alencar, que fluetuára al
gum tempo entre as duas fracções, se 
approximára daquelle soldado e do 
seu séquito de fuziladores, sem com
bater a alguém ou manifestar-se viva
mente. Indo com geito e perspicácia,-
fez-se eleger com outros dois padres 
seus amigos. (Pimentel e Paula Bar-
ros.) 

Aproveitando-se da quadra,em 1832 
«ntrára finalmente para o Senado, fa
zendo expellir daquella casa o mar
quez do Aracaty, antigo e sábio go
vernador do Ceará. 

Assim é que no 1? período regencial, 
estava arbitro do Ceará, emquanto 
Nascimento, embora o seu pronuncia
mento em 1830, contra o ministro Oli
veira Alvares, ficou na posição muito 
secundaria, que lhe valeram as suas he
sitações, quando se trabalhava para 
o 7 de abril. Des tasor te .de amigos 
•da ultima hora ou adhesistas já encon
trara cheia a casa, no momento em que 
se juntou aos vencedores . . . 

Labatut foi nomeado para comman-

dar a expedição do Ceará, por acto do 
ministro da guerra Manoel da Fonseca 
Lima e Silva, a 7 de junho de 1S32. 

Nesse documento, se disseque, além 
dos officiaes, na expedição que vinha 
auxiliar José Mariano, e operar de 
accordo com este, vinham 1<K) praças 
do exercito. 

Feijó, porém, em carta de 13 desse 
mez, dirigida ao ouvidor Cardoso, disse 
que a expedição constava de 2<)o pra
ças, e parece que foi com este effectivo 
que Labatut desembarcou na Forta
leza, o que teve lugar no dia 23 de ju
nho de 1832. Veio a expedição no 
brigue Alcides, e mais um transporte 
(o Olinda, talvez) que tinha sido posto 
á disposição delle, desde 10 de ju
nho. A partida como que foi tran
sferida para além de 13. 

Labatut não encontrou José Mariano 
na Capital, e se annunciou com uina 
proclamação datada da véspera, no 
Alcides. O presidente, em fins de 
março, tinha-se posto a caminho para 
o theatro da guerra, deixando o expe
diente a cargo do seu secretario, padre 
Antônio Pinto de Mendonça, homem 
habilissimo, cultivado e geitoso, que 
deu ao governo de José Mariano, uma 
feição escripta menos grosseira e des
alinhada do que seria, si José Mariano 
se secretariasse a si mesmo, ou tivera 
continuado o velho formulário dos 
presidentes e governadores do Ceará, 
tosco e avelhantado. 

O presidente tinha chegado ao Icó, 
após o combate mortífero de 4 de abril, 
no qual os rebeldes, mal armados, se 
houveram bem, porém combateram 
num verdadeiro pele mele, e a legali
dade se houve com mais basofia do que 
valentia e disciplina, e, em todo caso, 
com mais ferocidade. A'pouca força de 
linha se tinha aggregado a paisana, 
ou sertaneja, tendo á sua frente pre
potentes famarazes, perdidos e vi
ciados nas luetas de outros tempos, 
parte delles — antigos carcundas, que 
adheriram, voltando as armas contra 
os amigos ! 

Entre a gente da legalidade, for
mando um effectivo de 300 homens, 
salientava-se Agostinho José Thomaz 
de Aquino, coronel de milicias, co
berto de condecorações, pelo Imperador 
deposto, em attenção aos morticínios 
de 1824, nos quaes figurara ao lado de 
Pinto Madeira, quiçá com menos res
peito ávida e á honra dos republicanos, 
e com maior gana á fortuna delles. 

Agostinho, astuto, máu e desho-
nesto, havia sido o factor principal da 
commissão, chamada matuta, que, no 
Icó,condemnou á morte diversos patri
otas, efel-os executar no dia seguinte, 
em frente á egreja do Bomfim! 

José Mariano estava nos sertões, 
mettido num chafurdio horrível de 
sangue, de politica aldeã, de especula
ções e de baixo militarismo, não dis
pondo de luzes, discernimento, pru-

defleia e força moral privada; pois que 
até era malsinado de usar iinmodcra-
damente de álcool, e os seus mesmos 
partidistas lhe estavam a lançar ácara, 
todo dia, a indisciplina, com que 
ajudara seu sogro a matar ao seu ge
neral (Manoel Joaquim) na revolta de 
6 de março de 1817. nos quartéis do 
Recife. 

A sua tropa matava desapiedada-
mente, sem nenhuma repressão. 

Labatut, acompanhado da sua força, 
dirigiu-se para o Icó, onde, no dia 4 
de setembro de 1832, recebeu de José 
Mariano,o commando de todas as tro
pas que operavam na comarca. 

Concluída, porem, a guerra, como 
ficara com a derrota que José Ma
riano lhe inílingiu em Missão Velha 
(22 de junho), o papel do general se 
amesquinhára. A sua tarefa reduziu-se 
a cumprir as instrucções do presidente, 
dissolvendo os pequenos núcleos de 
vencidos, e a prender, assim, os cabeças 
da revolta, como os mínimos auxi-
liares, para entregal-os á justiça. 

Era grande a sede cie sangue. A 
vingança individual transformava em 
pintista, quem mais em paz se deixara 
ficar em sua casa. Agostinho fuzilava 
pelas estradas, e o alferes Antônio 
Vieira do Lago Cavalcante de Albu
querque (*) mettia horror, pela cruel
dade e furor, com que se havia. 

* * 
Partido que vence, partido que se 

desaggrega. Os vencedores começa
vam a retalhar-se : a tropa da terra 
via com maus olhos a fluminense, que 
vinha sueceder-lhe, cortando nos seus 
proventos. O que foi ciúme nos pri
meiros dias, tornou-se malquerença 
para logo, começando as desintelli-
gencias de officiaes da terra com offi
ciaes da expedição, os quaes os deslum
bravam pelo melhor porte, sinão edu
cação tírbana, parecendo destinados a 
recolher os louros da victoria. 

As praças da expedição fluminense 
eram negros, na quasi totalidade, ha
vidos na Bahia e Rio-de-janeiro. 

Apopulaça dos sertões, habituada 
aos soldados da terra, caboclos, quasi 
todos, de origem, acolheu com extra-
nhesa aquella novidade, e entrou nas 
vias costumadas do motejo, prorom-
pendo nas versalhadas e cantigas,com 
que acolhia os factos, por mais graves 
que fossem. 

A arraia miúda do Icó descantava 
na sua tuba mal sonante : 

Fecha a porta, 
Lá vem Labatut 
Com tropa de negros 
Parece urubu. 

Uin tal acolhimento não era de feição 
a ter em grande harmonia, os soldados 
e a populaça. 

(*) Era tio-avô de Pedro Borges, ex-pre
sidente do Ceará, responsável da carnificina 
legal de 3 janeiro de 1904. 
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No emtanto, Labatut , deixandorse 
vencer pela lastima, em que encontrara 
tanta gente, e movido da rivalidade 
que entrara até pelo seu espirito, affrou-
xou a perseguição aos vencidos, dis-
crepando das instrucções de José Ma
riano . 

Em marcha do Icó (pela estrada de 
S. Matheos) para o Cariri, chegou ao 
Crato em 19 de setembro, e ofüciou 
ao major Francisco Xavier Torres, 
que estacionava nessa villa, succe-
dendo a José Mariano : 

« V . s. nada mais faça, do que 
pôr-se na deffensiva, até a minha che
gada nessa villa. Os povos estão can-
çados das suas passadas desgraças. 
Cumpre ter humanidade com aquelles 
que, instrumentos cegos dos perversos 
cabeças da revolta e sedição, desejam 
retirar-se a seus lares, para cuidarem 
da manutenção de suas miseras famí
lias, que é necessário amparar e pro
teger.» 

fez companhia na viagem a S. Matheos, 
mais ateando os ciúmes de Agostinho 
e Cavalcante. 

Em 17 de outubro, Labatut j á pedia 
do Crato, a José Mariano, que o dei
xasse retirar-se, com a sua expedição, 
para o Rio-de-janeiro, seguindo elle, 
dalli mesmo por Pernambuco, com o 
seu estado-maior e um piquete. 

Na sua marcha de S. Matheos para 
o Crato, no acampamento de Corren-
tinlio, tinha recebido a Pinto Madeira 
e vigário Antônio Manoel, seu con-
socio na revolta, que, desarmados, 
com cerca de mil rebeldes, se tinham 
vindo entregar, deixando os seus es-
condrijos. 

Labatut commetteu o crime morte 
piandum de mandar os rebeldes em paz 
para as suas casas, e de subtrahir os 
dois chefes a José Mariano, que os 
teria deixado matar immediatamente, 
como era costume e propósito dos 
seus amigos. 

bro mais saliente da familia, assim 
mais numerosa da terra, como mais 
ardente e rixosa ; alli devia Pinto Ma
deira morrer morte affrontosa, si 
voltasse um dia, para remir, com o 
seu sangue, tanto mal, que lhe que
riam ! 

(Continua). 
J . BRIGIDO. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

O LEITE ESTERILISADO 

São conhecidas as impugnações fei
tas ao leite estéril isado para alimenta
ção das creanças, como insuficiente 
e de digestão difficil. Entre nós, muita 
gente não acredita nas vantagens da
quella precaução, como uma garantia 
da saúde dos filhos na primeira in
fância. 

MARCO PRINCIPAL DA FÓZ DO IGUASSÚ, NO FIM DA EIN 
ENTRE O BRAZIE E A ARGENTINA 

Esta linguagem era de Cambucy do 
Valle ; o sentimento positivamente 
deste reflectiu n'alma de Labatut, que 
j á estava trabalhado pelo despeito re
sultante dos quolibets. que começava a 
perceber, tudo importando j á um rom
pimento com o partido do governo. 

Outra não menor inconveniência 
tinha commettido o general, accei
tando os bons officios do velho chefe 
carcunda, tenente-coronel João André 
Teixeira Mendes — uma das feras de 
1824, já então inimigo figadal de 
Agostinho, e principalmente do seu 
apaniguado alferes Cavalcante, que o 
tinha deixado quasi morto de cacete, 
em janeiro de 1824. João André me
ditava fazel-o morrer, como aconteceu 
a 30 de Julho de 1833, quando o desaper
cebido general já tinha deixado o 
Ceará. 

João André, obsequiosamente, lhe 

Foram entregues ao capitão José 
Joaquim da Silva Santiago, que tinha 
vindo de Pernambuco com alguma 
força occupar a villa do Jardim. Era 
a ordem—escoltal-os, garantindo-lhes 
a vida, e entregal-os ao presidente de 
Pernam buco, a quem o general officiou, 
dizendo que ficavam á disposição, di
rectamente, da regência. 

Labatut communicou o facto á re
gência, em termos a fazel-a propicia 
aos dois chefes da revolta, os quaes 
elle costumava considerar, antes umas 
victimas da perseguição dos seus ini
migos, do que os criminosos de Es
tado, que elles figuravam. 

Inde iros 
No Crato, estava o foco dos inimi

gos de Pinto Madeira. Alli fazia po
litica a familia Alencar; alii era chefe 
abrilista José Francisco Pereira Maia, 
moço sem sizo e turbulento, mem-

HA DA FRONTEIRA 

O dr. Variot, medico do hospital das 
creanças, .em Pariz, autorisado por 
uma longa experiência, preconisa o 
leite esterilisado a 108 graus, que 
administrou, durante doze annos, na 
quantidade de 400.000 litros, a 3.000 
de seus pequeninos clientes, e verificou 
que elle não perde o valor nutritivo, 
conservando suas lecitínas, seu citrato 
de cal, sua lactosa. Esta não se cara-
melisa, como erradamente se suspei
tava. 

* * * 

PARASITA DE SARDINHA 

Nas sardinhas pescadas~[nas costas 
da Vendéa, descobriu o ' d r . Mareei 
Baudoin um novo parasita, um peque
no crustáceo, denominado pavilhão, 
de fôrmas elegantes, e brilhantemente 
colorido quando está vivo, agarrado 
aos peixes menores daquella espécie.;, 
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Essa descoberta é muito importante 
porque se attribue a esse parasita a 
diminuição das sardinhas, forçando 
os pescadores fráncezes e inglezes a 
procural-as noutras costas, como as 
de Portugal e Hespanha, suscitando 
essa pesca de contrabando sérias con
testações internacionaes. 

O combate a esse parasita restaura
rá uma industria que constitue o meio 
de subsistência de grande parte da 
população pobre do littoral francez. 

* * 

INFECÇÃO DO CÃO TRANSMISSÍVEL AO 
HOMEM 

Isto váe como conselho de amigo ás 
senhoras que têm o máu costume de 
beijar cães, de consentir que estes lhes 
lambam os lábios em caricias repu
gnantes. 

'A lingua do cão, por mais mimoso 

FERMENTOS METALLICOS 

Fazem elles o assumpto de um in
teressante estudo de Albert Robin de 
collaboração com G. Bardet. 

Injectando sob a pelle soluções con
tendo alguns decimos-millesimos de 
gramma de um metal — opalladium, 
a platina, o oiro, a prata— observam-
se effeitos chimicos consideráveis, em 
tudo similares aos das diástases ex-
trahidas dos levêdos. Nessas doses, 
quasi infinitesimaes, os metaes dissol
vidos n 'agua são capazes de uma 
grande actividade, attribuida pelo pro
fessor Robin ao seu estado de extrema 
divisão, que liberta, de algum modo, 
seus átomos, e os torna susceptíveis 
de desenvolverem mais energia, effeito 
análogo ao dos raios rarefeitos de 
Crrokes, de sorte que esses metaes se 
podem considerar — matéria metallica 
no estado radiante. 

peuticos do mal que vamos assigna-
lando. 

E ' velha e estafada já esta phrase, 
cuja paternidade não conhecemos, 
mas que anda por ahi de bôeca cm 
bôeca: abrir escolas é fechar cadeias; c 
seria. portanto. ocioso, nos dias que vão 
correndo, pretender adduzir novos ar
gumentos afim de demonstrar a sua 
exactidão. 

A questão do ensino obrigatório, 
porém, pelas divergências que tem 
suscitado,merece a nossa attenção por 
alguns momentos, uma vez que a ex
tensão e a natureza deste livro não 
comportam mais desenvolvido estudo 
a seu respeito. 

Antes do mais, todos sabem que, por 
muito que se pretenda ou se consiga 
democratisar as próprias democra
cias, hão de subsistir em seu seio sem
pre, essas differenciações de classes e 

ACAMPAMENTO DA COMMISSÃO BRAZIEEIRA EM S. MARCOS 

e aceiado que elle seja, é vehiculo de 
vários germens nocivos, como o da 
moléstia hydatica, devida á invasão 
dos echinocócus e consecutivas lesões, 
kistos perigosos, no fígado e nos rins 
do homem. 

Os cães e, excepcionalmente, os 
gatos, se contaminam, comendo vís
ceras de boi, de carneiro e de porco, 
invadidas de echinocócus muito férteis. 

Como prophvlaxia dessa infecção, o 
dr. Blanchard aconselha medidas muito 
severas nos matadoiros urbanos-*— a 
distruição por incineração de todas as 
visceras invadidas pelos hydatidos ; 
assim como a prohibição de entrarem 
nelles cães, que se constituem porta
dores do germen. 

A melhor prophylaxia, porém, é 
evitar beijos aos cães como um contacto 
extremamente perigoso. 

Passando da theoria á pratica, o pro
fessor Robin procurou tirar proveito 
da energia desses fermentos metallicos 
para o tratamento de certas moléstias, 
em que é preciso estimular a reacção 
do organismo contra a infecção e seus 
produetos tóxicos, obtendo na pneu
monia resultados muito satisfatórios. 

ENSINO OBRIGATÓRIO (*) 

(CONSIDERAÇÕES GERAES) 

Não nos parece que sejam precisas 
aturadas ponderações para demonstrar 
a necessidade do ensino obrigatório, 
senão do ensino geral, pelo menos do 
ensino primário, que é, no presente 
caso, o de maior importância, como 
um dos mais efficazes agentes thera-

de hierarchias, impedindo assim, o nive
lamento de todas as camadas. Perscru-
tando as suas origens, póde-se chegar 
á conclusão de que se não trata so
mente de preconceitos, nem de pre-
rogativas estabelecidas, de privilégios 
de raças nem de paizes : trata-se, prin
cipalmente, das condições de educação, 
variando de grupo para grupo. 

Ora, se é verdade que entre as clas
ses chamadas dirigentes, entre as clas
ses superiores, pela sua educação, pela 
sua situação econômica, pela sua ge-
nealogia, uma lei de ensino obriga
tório poucas vantagens viria trazer á 
instrucção da infância porque essa se 
exerceria quasi do mesmo modo que 
com o actual ensino voluntário — o 
mesmo não aconteceria em relação ás 
classes inferiores, ás classes pobres, 
ás classes ignorantes, onde justa-
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mente o crime váe encontrar os seus 
sequazes. 

Deve-se pôr de lado, como incapaz 
de ser tomado a sério, o argumento 
levantado pelo strabismo sectário,que 
tudo vê por um prisma único, o pro
testo injustificável dos que se querem 
insurgir contra essa utilissima me
dida, por julgal-a attentatoria da li
berdade do homem. 

Se semelhante theoria podesse pre
valecer, teria que mudar completa
mente a face de todas as cousas. 

Porventura o direito que assiste ao 
Estacio, em beneficio de toda acommu-
nhâo, de impedir o analphabetismo, 
de obrigar todos aquelles que estão 
sob a sua jurisdicção a apparelhar-se 
para a vida -futura com a acquisiçãode 
elementos especiaes que serão indis
pensáveis ao seu desenvolvimento, a 
conhecer as suas relações com a socie
dade, a saber quaes são os deveres 
que ella lhe exige e as recomdensas 
que lhe dispensa, não é o mesmo di
reito que faz obrigar-nos ao pagamento 
de impostos, ás formalidades indis
pensáveis para a realização dos actos 
civis, ao seviço militar para a defeza do 
nosso território ? 

O zelo tanto maior, o interesse tanto 
mais avantajado que dispense aos seus 
subditos, dotando-os dos recursos que 
possam eleval-os e engrandecer a sua 
pátria, não deverão, de preferencia, 
ser tidos em grande apreço, do que 
combatidos e condemnados ? Seria 
contraproducente negal-o. 

Pela mesma razão por que cumpre 
aos poderes públicos impedir que um 
individuo se apresente entre os seus 
semelhantes inteiramente desprovido 
das vestes que o compõem aos olhos 
dacollectividade, é justo que se lhe dê 
egual autoridade para evitar que esse 
individuo venha para a communhão 
dos homens, com o cérebro totalmente 
vazio, sem uma idéa, sem um pensa
mento, sem noção de cousa alguma, 
impedido de ser verdadeiramente útil 
á pátria e antes podendo ser nocivo, 
expondo-se e expondo-a, a l g u m a s 
vezes,aosperigos qued'essaignorância 
possam decorrer. 

Se precisássemos demonstrara asser-
ção acima formulada, seriam desne
cessárias outras provas além destaque, 
para melhor, se applica ao nosso caso 
particular: quem indagar da situação 
espiritual dos nossos criminosos, terá 
occasião de apurar que é diminutis-
sima a porcentagem dos que possuem 
uma soffrivel cultura intellectual, um 
pouco maior a dos que sabem ler e 
escrever apenas e maior que as outras 
a dos analphabetos. 

Já no capitulo terceiro da primeira 
parte deste trabalho, quando nos occu-
pamos do que se pôde chamar o aban
dono physico da primeira infância, as-
signalámos com dados estatísticos, a 
cifra colossal do analphabetismo no 

Brazil—que sobe a 12.213.356 indivi
duos ! — e tivemos occasião de affirmar 
que deve ser procurada ahi a expli
cação judiciosa para todos os males 
que nos assoberbam. Logo em seguida 
transcrevemos algumas palavras cara
cterísticas de Gabriel Caillaut, acerca 
da instrucção na Inglaterra, palavras 
para as quaes, não fosse o receio de 
parecer importunos, chamaríamos de 
novo a attenção dos que neste mo
mento passam os olhos sobre estas 
linhas. 

Ha, entretanto, um grupo de es
criptores, entre os quaes podemos 
aqui citar Fouillée, que vêm na Escola 
Publica, uma das causas de perdição 
da mocidade. E ' preciso, todavia,con
siderar, sem demora, admittindo o 
fundamento dessa proposição, que ella 
em nada destruirá o valor e a effi-
cacia do ensino obrigatório. 

Porque um estabelecimento presi
diário é mal organisado, não se infere 
d'ahi que se devam abolir os presí
dios, ou porque a constituição d'um 
paiz repousa sobre bases que não con
sultam as suas tendências e as suas ne
cessidades, não se conclue, tampouco, 
que essa nação deva desapparecer. 

O fundamento dos que,como Fouil
lée, acreditam, baseando-se em esta
tísticas criminaes, que a Escola Publica 
é também factor do crime, ao inverso 
do que afíirinamos acima e sustentá
mos com calor e comnosco a maioria 
dos bons autores, repousa sobre este 
ponto que, seja dita a verdade, é mui
to consentaneo : frequentando-a em 
commum crianças de varias edades, 
de varias procedências, de varias con
dições sociaes,de varias Índoles,aquel
las cujo grau de perversidade e de cor
rupção já seja manifesto influirão 
maleficamente sobre as que são ainda 
boas e innocentes, corrompendo-as e 
pervertendo-as também, sabido comoé 
que os exemplos seguidos pelos alu
mnos entre si é em muito maior escala 
do que aquelle que vem dos mestres. 

Não se poderia attribuir esse mal á 
moralidade dos professores, entre nós 
merecedora de toda consideração e 
assim também nos demais paizes,como 
se deprehende dum relatório sobre 
a Criminalidade Profissional, apresen
tado em 1896 ao Congresso de Anthro
pologia Criminal de Genebra, pelo emi
nente escriptor francez Gabriel Tarde, 
por onde se verifica que, entre as diffe
rentes profissões, a classe dos profes
sores fornece o diminuto contingente 
annual, para a criminalidade, de 1,58 
por mil, ao passo que os homens de 
lettras e os sábios concorrem com 4,49 
por mil e as profissões liberaes, em 
conjuneto com 6,35 por mil. 

O autor dessa estatistica, ao qual 
nos reportamos, acerescenta que é fazer 
uma injuria aos professores represen-
tal-os como factor de immoralidade e 
factor de criminalidade. 

Proseguindo no seu estudo, Fouillée 
constata que, sobre 100 crianças deti
das no Petite Roquette, a escola con-
greganista concorreu com 11, ao passo 
que a escola leiga concorreu com 87. 
Elle próprio observa em seguida que 
não se pôde por isso proclamar a infe
rioridade do ensino leigo, pois as con
dições das duas espécies de estabeleci
mentos de ensino dão pouca margem 
a um estudo comparativo nesse sen
tido. Emquanto as escolas congrega-
nistas podem escolher os seus alumnos, 
as escolas publicas são obrigadas a 
receber todas_as creanças que nella 
vão buscar ensino, sendo quádrupla, 
senão quintupla,a sua lotação em rela
ção aquellas. 

Em seus Estudes de Psychologie So-
ciale, Tarde pondera que neste par
ticular dá-se approximadamente o que 
se dá com as prisões communs : da 
promiscuidade resulta que a virulência 
das enfermidades moraes se exerce de 
modo desvantajoso, fazendo com que 
as muitas creanças boas, adquiram, 
por contagio, os males de que apenas 
poucas estavam atacadas. Acontece, 
porém, que, se nos estabelecimentos 
penitenciários ha um remédio para 
esse grave inconveniente, que é o 
regimen cellular, para a escola esse 
remédio é improduetivo, pois ninguém 
conceberia uma Escola Publica para 
ensino primário, ou mesmo secundá
rio, dividida em cellulas. 

Além disso,dividir uma Escola Publi
ca, mesmo em secções, conforme o grau 
de moralidade das crianças que a fre
qüentassem, seria não só degradante 
para os alumnos attingidos por essa me
dida severa, como para os seus pães. 
Qual a medida, então, capaz de produzir 
melhores resultados ? Pensa Tarde, com 
inteira razão que será de indiscutivel 
utilidade fazer com as escolas o mesmo 
que deverá ser feito com os hospitaes e 
com as prisões : diversifical-os, ao 
envez de engrandecel-os e unificai-os : 
em logar de grandes «palácios escola
res» , fazer funecionarem muitas esco
las, cada uma das quaes para um limi
tado numero de alumnos, «offerecendo 
a diversos grupos da população um 
meio de segregação expontânea». 

Vencidas todas essas objecções, o 
ensino primário obrigatório será de 
vantagens indiscutiveis em nosso meio 
e acabará com essa massa compacta 
de analphabetos que alastra vergonho
samente o nosso paiz. Ao demais, a-
ecresce que essa medida não seria inqui-
sitorial: cada familia teria a liberdade 
de "collocar o seu filho, ou a criança, 
qualquer que fosse, sob sua guarda,na 
escola que melhor lhe aprouvésse e 
melhor confiança lhe inspirasse, desde 
que esta se sugeitasse á fiscalisação 
do Estado, para evitar a nociva mer-
cantilisação do ensino, aquillo que 
Araripe Júnior chamou «o charlatanis
mo dos industriaes». 
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No intuito de se poder colher os 
fruetos duma legislação nesse sentido, 
apurar-se-ia, escrupulosamente, a fre
qüência dé cada alumno, instituindo, 
a exemplo de algumas legislações es
trangeiras, das quaes nos vamos oceu-
par adiante, toda uma série de penas, 
desde as mais simples até ás mais 
severas, para serem applicadas, tanto 
ás crianças recalcitrantes como aos 
pães que tivessem tão fraca consci
ência dos seus deveres, permittindo ou 
estimulando o não comparecimento de 
seus filhos a esses estabelecimentos de 
ensino. 

Taes penas variaria ia, como em di
versos paizes, desde a simples admo-
estação, até á perda do poder paterno 
e á internação da criança em escolas 
especiaes durante um determinado es
paço de tempo, espaço que poderia ser 
prolongado, em caso do menor revelar 
más inclinações e maus costumes. 

Já Olavo Bilac, o fino poeta e chro-
nista nacional, em novembro de 1904, 
na apreciada secção O Registro, que 
redige na Noticia, levantou a bandeira 
do ensino obrigatório; e José do Patro
cínio, o denodado campeão do abolici
onismo e o fulgurante jornalista que 
todos nós amamos, na secção que tem 
a seu cargo naquella mesma folha, 
oecupou-se brilhantemente do assum
pto, secundando, com o seu applauso, 
as palavras daquelle primoroso .es
criptor. São dous nomes esses que 
valem bem para que seja preciso reno
var argumentos em favor de tão nobre 
cruzada. 

Buscando, como acabamos de buscar, 
em reforço ás nossas considerações, a 
autoridade dum estimado poeta, não é 
justo deixar de citar estes versos tão 
expressivos : 

«Avons-nous proteges ces femmes ? Avons-
nous 

Pris ces enfants tremblants et mis sur nos 
genoux ? 

L'un sait-il travailler et 1'autre sait-il lire ? 
L' ignorance finit par être le delire. 
Les avons-nous instruits, aimés, guidés 

enfin, 
Et n'ont-ils pas eu froid ? et n'ont-ils pas eu 

faim ? » 

FRANCO V A Z . 

( * ) Do livro A infância Abandonada, era 
preparo, no desempenho duma commissão 
junto ao ministério da Justiça. 

BISBILHOTICES 

A leitura dos jornaes que se publi
cam na Capital Federal, consome, dia
riamente, 100:000 horas, concedendo 
que somente 100:000 pessoas se oceu-
pem desse trabalho ou exercício intel
lectual, e que somente este numero de 

pessoas faça exercício de leitura no 
meio de uma população que não deve 
ser inferior a 800:000 habitantes. 

Será mesmo muito mais de 100:0u0 
o numero de leitores, e a média de uma 
hora, para cada um, não éexaggerada, 
ainda porque não incluímos nesta perda 
de tempo, o que se gasta na leitura de 
manuscriptos e livros diversos, em 
quantidade avultadissima, que são ma
nuseados, noite e dia, pelos apaixona
dos, ociosos, diletanti, etc. 

Que seja somente de 100:000 horas, 
o consumo de tempo nessa especiali
dade de oecupação urbana, temos ahi 
um dispendio de 4.166 dias. 

Ora, toda essa gente, a plantar bata
tas, produziria quanto bastasse para o 
consumo de toda a cidade de Santa 
Maria de Belém do Grão Pará, como lhe 
chamava o celebre dr. Francisco Al
berto Patroni Martins Maciel Parente. 

Com mil pessoas que façam a leitura 
diária de jornaes no Rio de Janeiro, 
extendidas em linhas pegadas umas á 
mão das outras, fariam um cordão de 
nunca menos de 700:000 palmos, isto 
é, 70:000 braças, ou 70 milhas, as 
quaes iriam além de Cabo Frio. 

Nestas condições, se tivéramos a di-
ctadura dos trabalhos e industrias hu
manos, faríamos supprimir trez quartos 
dos jornaes que se publicam no Rio de 
Janeiro, e, nos restantes, trez quartos 
dos annuncios e palavreados chôchos; 
e por coisa alguma permittiriamos que 
viesse á luz o jornal União, que preten
de as honras de órgão dos interesses e 
direito de Nosso Senhor ; jornal que 
reputamos tanto menos urgente,quanto 
é certo que, até este momento, não está 
organisada nenhuma opposiçâo á poli
tica de Deus, e nem tem que vêr com 
ella absolutamente o estado de sitio 
vigente. 

Segundo Beranger, parece certo, 
outro tanto, que Deus já não está em 
edade de entender bem a idéa que se 
fôrma delle neste mundo; e o que se 
diz na União lhe ha de parecer grego. 

Eis, portanto, como nos julgamos 
no direito de dizer á União, que não 
havia pressa; muito dispensávamos o 
seu apparecimento agora, porquanto 
os assumptos mais momentosos, como 
seja a discussão do Padre Nosso, e 
outras que taes, j á encontram um va
lente campeão, na tribuna da Câmara, 
na pessoa do deputado Gonçalo Souto, 
futuro marquez de N . Senhora do O' 
e bispo titular da villa de Maria Pereira, 
no Estado do Ceará, contra cujo verbo 
e advérbios têm se mostrado impotentes 
os infiéis, mesmo os da força do sr. 
Erico Coelho. 

Em conclusão, cumpre não augmen-
tar o numero das pessoas que devem 
estar plantando batatas . 

J . HYBRIDO. 

0 ALMIRANTE (13) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO IX 

O conselheiro Antonino e a familia 
formavam o núcleo de um denso grupo 
de amigos, que esperavam, na estação 
da estrada de ferro d. Pedro II , a mar
queza e Hortencia. Alli estavam, em 
variada selecção, as figuras mais sa
lientes da politica, da corte, certos 
tvpos característicos dos diversos as
pectos pittorescos da sociedade flu
minense : a baroneza de Freicho, es-
belta e loira, de uma têz doentia, co
lorida de tons febris, de lábios breves, 
muito rubros como uma cicatriz fresca, 
sempre entreabertos num sorriso 
triste, sem expressão, um inalterável 
ricto de boneca, os olhos de azul ce
leste luzindo na penumbra de palpe
bras rouxeadas, arrastando a sua per
manente preguiça figurava um corpo 
molle, desarticulado, contorcendo-se 
nas amplas dobras de vestidos preciosos; 
muito assiduo junto delia, Souza e 
Mello dizia-lhe coisas alegres, p i -
mentadas de malicia, de ironia irri
tante com que salpicava as suas 
palavras de celibatario impenitente, 
os seus conceitos de jurista abalisado; 
o Castrinho, esperto corrector da alta 
finança, trajado á ingleza, com os ca
bellos emplastrados na fronte curta e 
morena, onde caíam como duas azas 
de passarinho, muito aparadas, as 
pastinhas ralas demais para encobri
rem a calvicie precoce, todo elle muito 
esticado e erecto, andando aos saltos, 
pulinhos espertos de tico-tico. 

Afastados do grupo, como se não 
ouzassem conchegar-se ás pessoas de 
tamanha importância, estavam José 
Martins, o compadre, como lhe cha
mava a marqueza, com a mulher, a 
meiga Marianninha e os filhos, o en
canto e a gloria do casal, desde o mais 
velho, um bello rapaz de deseseis 
annos, até á Guilhermina, com seis 
annos apenas ; todos vigorosos, vi
brando de graça encantadora, loiros, 
corados, os rostos róseos, a provoca
rem beijos. 

Notando-os entre o povo, que en
chia a estação, aguardando viajantes 
ou a multidão de passageiros que os 
trens de subúrbio despejavam e rece
biam sem interrupção, d. Eugenia se 
acercou de Marianna, que fôrá suacol-
lega de collegio, até se separarem — 
esta para ser esposa de um obscuro 
negociante, interessado numa casa de 
seccos e molhados, vivendo no hemis-
pherio inferior da sociedade; a outra 
se unira a um medico e pairava nas su-
sublimes regiões da corte. A diversi
dade de destinos não lhes afrouxara os 
laços de affeição : continuaram muito 
amigas, encontrando-se uma vez por 
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outra, e visitando-se raramente : uma, 
muito atarefada com os seus deveres 
conjugaes ; outra, tendo, além da 
educação de trez filhas, a penosa tarefa 
de manter relações valiosas, os vários 
ônus vexatórios da grande roda em 
que vivia, obrigada pela elevada 
funcção do marido. 

— Logo vi que não faltarias — dizia 
d. Eugenia, depois de uma estalada 
troca de beijos — á recepção da tua 
comadre que me raptou a Hortencia, 
ha quasi dois .annos. 

— Tinha tanta saudade, tanta pena 
delia — redarguiu Marianna com voz 
meiga e lenta — que corri a abraçal-a 

— Como estás bem, Marianninha ! 
Achò-te um tanto gorda, mas admira-
velmente conservada, o mesmo typo 
do collegio mais ampliado e mais cor-
recto. 

— Saúde, graças a Deus, não me 
falta, minha cara Gininha ; meu ma
rido é um santo ; os filhos a minha 
alegria, apezar do immenso trabalho 
que me dão. Quando algum delles 
adoece, chego a perder a cabeça. 
Olha que são oito. 

— E . pelos modos, és ainda ca
paz de outro tanto. 

Marianna corou e sorriu. 
— Se deixasses — continuou d. Eu

genia, num tom de doçura materual— 
essas maneiras bisonhas; se te vestisses 
com mais apuro, serias ainda mais 
bella. E ' verdade que isso váe do 
gênio : sempre te conheci retrahida, 
embuçada nuns vestidões pesados, 
muito simples. . . 

— Agora, peior ainda ; porque eu 
mesmo os coso. . 

—Sobra-te ainda tempo para isso ? 
—O tempo chega para tudo, quando 

a gente sabe empregal-o. Eu te digo : 
o dia começa com os filhos, que não 
sabem ainda vestir-se sósinhos ; de
pois, dou almoço ao marido e começam 
as lições, todos em roda de mim, 
muito agarradinhos commigo. Em
quanto escrevem ou estudam, eu co-
xico os meus trapos. Mais tarde dou 
uma vista d'olhosá cosinha, e, á tarde, 
mudo de traje ; torno-me seductora 
para receber o maridinho, coitado, 
que chega fatigado do trabalho ; toma 
o infallivel banho frio e jantamos : 
isto até cinco horas. Terminado o 
jantar , damos uma volta pela chácara 
com a meninada a correr, a brincar 
em torno de nós; cuidamos das nossas 
rozeiras, das nossas queridas flores até 
que a noite nos manda ao ninho. Os 
filhos se entretêm com o pae, que os 
atura com paciência inalterável, ao 
passo que eu lhes preparo bem fofinhas 
e limpas as camasinhas, trabalho ja
mais confiado aos creados. 

Quando elles adormecem, eu e o 
Martins conversamos durante algum 
tempo, umas duas horas ; elle me faz 
confidencias dos negócios, dos casos 
mais notáveis da vida da cidade, ou 

trabalho em escripturação urgente, 
interrompendo os meus cochillos com 
alguma palavra amável, até que nos 
servem o chá. 

A 's dez em ponto recolhemos ao 
nosso quarto, tendo antes passado rá
pida revista ao dormitório dos peque
nos. Isto é o ordinário, o infallivel, 
quando não nos distrahem visitas. 

— Deve ser monótono... 
— Estou tão habituada e tão satis

feita, que o tempo passa depressa. 
— Ah, minha querida, tua casa é 

um mechanismo de precisão ; a minha 
é um relógio desconcertado, que me 
faz mal aos nervos. Apezar dos há
bitos de regularidade do Antonino, as 
meninas desorganisam tudo ; cada 
uma dellas tem as suas prediiecções; 
as suas horas de despertar... E ' o café 
com leite para Amélia, o chocolate 
com grandes torradas para a Laura, o 
chá para a Hortencia a horas diversas. 
Imagina isso agora sem os escravos, 
com os creados de aluguel que tiram o 
juiso da gente, além de não se poder 
contar com elles.. . 

— Era peior com os escravos, pre
guiçosos e maus; por, que éramos for
çados a atural-os. Agora, temos o re
curso de despedil-os. 

— E o serviço ?... 
— Faço-o eu. Isto acontece rara vez, 

porque estou satisfeita com os meus. 
— E ' verdade que ha amos muito 

peritos em domesticar criados. 
— Outros são insupportaveis ; nem 

um santo os serviria. 
O conselheiro Antonino, que dis-

creteava com o Martins sobre as pro
messas de medidas salvadoras, feitas 
pelo gabinete, approximou-se das duas 
senhoras e, com irreprehensiveis ma
neiras meigas e fidalgas, apresentou 
suas homenagens a d. Marianna. 

—Eu estava—disse elle—tagarellan-
com o amigo Martins : não quiz in
terromper o muito que as senhoras têm 
a dizer, quando se encontram, como 
boas amigas que são. 

— E. . . velhas—concluiu Marianna, 
sorrindo. 

/ —Amocidade—proseguiu Antonino 
—é uma flor que dura, para as senho
ras, cincoenta annos. Não lhe pergunto 
pela saúde, porque se lhe vêem no 
rosto traços muito accentuados de 
vigor e bem estar. A prole aqui está 
inteira... 

— E o sr. conselheiro sempre amável. 
— Ah ! minha querida senhora, se 

bem que a cortezia seja o mais sa
grado dever de um cavalheiro para 
com as damas, uma virtude antiga dos 
homens superiores, eu sou, stricta-
tnente, justo e convicto quando lhe 
apresento a minha devoção de amigo 
e admirador, e, releve-me, dizel-o : 
quando fazemos, em familia, a critica 
dos costumes fluminenses, que se vão 
encrustando de barbarismos, desto-
antes com a nossa tradição e a nossa 

indole, acóde-me, sempre, a senhora, 
como exemplo do typo de mãe de fa
milia brazileira. 

— Oh, meu Deus, tanta honra ! . . . 
— Outro dia, em uma recepção no 

palácio Guanabara, não sei a que pro
pósito . 

— Das parasitas — acudiu d. Eu
genia. 

— E ' verdade. A propósito de bellas 
orchidéas que o senhor Martins offer-
tou á Sereníssima Princeza. Sua Al
teza, amadora apaixonada dessas jóias 
de nossa opulenta flora, ficou encan
tada. Dos dez especimens raros, quatro 
erão absolutamente desconhecidos, 
classificados pelo doutor Rand, natu
ralista americano residente no Pará, e 
autor de um precioso tratado de bo
tânica. 

Como Sua Alteza manifestasse o 
desejo de conhecer quem lhe fizera o 
régio mimo, a Eugenia fez a biogra-
phia do nosso amigo e a de vossa ex-
cellencia.— 

— Por sigmal que me lançaste olhos 
cheios de censura quando eu dizia: 
madama Martins, como é chie na alta 
sociedade. 

— Que horror ! — exclamou — Ma
rianna —- Quando ouço chamarem a 
uma senhora brazileira de madama, se 
me figura tratar-se de uma costureira 
arremedando modistas francezas. 

—Mas, é a moda. 
—Muito bem, muito bem—affirmou 

o conselheiro, com vehemencia. — A 
moda é isso: o arremedo inconsciente, 
vicioso, sem respeito ás nossas tradi
ções, nem á hygiene, nem ao clima. 

E ' o gallicismo, deturpando a mais 
formosa e rica das línguas, transpor
tando, com os seus termos exóticos e 
pândegos, os achaques das velhas na
ções decrépitas. Não é uma dege-
neração lamentável substituir o nosso 
dona, tão elegante, tão fidalgo, por 
madame. E não fica ahi o \êzo: invade 
a familia; transforma a câmara, em 
boudoir, a alcova em quarto de dormir 
o nosso timão, em robe de chambre, o 
traje, em toilette; váe á sala de jantar 
com os termos menu, entrées, dessert... 

— Eu não me acommódo com esses 
francezismos— disse Marianna. 

— Entretanto, tu falavas francez —-
objectou d. Eugenia. 

— Ainda arranho um pouco para 
ensinar os pequenos. 

Ouviu-se, nesse momento o silvo da 
locomotiva do expresso retardado, 
aproximando-se da estação, offegante, 
ruidoso, como um monstro extenuado, 
cuspindo para o tecto do galpão gol-
phadas de fumo negro em contraste 
com os jactos de vapor alvissimo a es
guicharem das válvulas abertas. 

Houve um frêmito de alegria entre 
os amigos da marqueza: avançaram 
todos para o comboio e se conche-
garam ás plataformas dos carros, 
dentro dos quaes se moviam, como 
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sombras vagas, os viajantes mettidos 
em largos guardas-pó brancos, pas
sando a carregadores mal vestidos de 
blusas pardas, numerados no peito e 
nos velhos bonets murchos, maletas e 
embrulhos pelas janellas estreitas. 

A baroneza de Freicho e o Castrinho 
não se moveram: a ella custaria muito 
arrastar-se no percurso de alguns me
tros, envolver-se na multidão, acoto-
vellando-se com maltrapilhos, gente 
pobre, que também ia ao encontro de 
parentes e amigos com esse alvoroço 
delicioso de quem váe matar velhas 
saudades. Ella tinha horror á promis
cuidade, á ralé. Irritavam-lhe os ner
vos, muito melindrosos, as roupas 
usadas, as emanações ácidas, como as 
dos rebanhos, exalados dos agrupa
mentos humanos, não disfarçados pelo 
artificio de perfumes subtis, maravi
lhosas invenções da chimica da ele
gância. Por felicidade delia, chegou 
muito apressada, muito afflicta pela 
supposição de não chegar a tempo de 
dar as boas vindas á marqueza, a Do-
lores, conduzida pelo marido, o doutor 
Adeodato, cujo semblante, sempre di
latado num sorriso contrafeito, era 
deformado por oceulos azúes. Ella, 
muito enfeitada, trajando sedas rugi-
doras; elle, muito singelo, de uma sim
plicidade passiva eresignada, soltaram 
exclamações explosiva*-: de banal cum
primento avistando a baroneza que 
lhes estendia, mollemente, a mão en-
luvada. 

— Já desembarcon a querida mar
queza?—inqueriu Dolôres, quasi suffo-
cada. 

— O trem acaba de chegar — res
pondeu Castrinho, avançando para ella, 
com dois pulos de passarinho. 

— Estivemos a pique de perder o 
bonde — observou o doutor. E ' sempre 
assim. 

— Ora, a minha eterna, a minha 
grande culpa — exclamou Dolôres — 
Ha sempre alguma coisa, que se olvida 
á ultima hora. Além disso, pabsei todo 
o dia a morrer de enxaqueca... Melho
rei, felizmente, ao cair da tarde e re
solvi partir . . . Estavam aqui ha muito 
tempo ?... Ui ! Que calor ! 

— Viemos com o conselheiro — res
pondeu a baroneza, suspirando — Ma-
dame Martins também veio, com a in
fallivel ninhada. Um escândalo. Como 
é que uma tenhora tem coragem de 
andar na rua com oito filhos !. . . 

— E muito cheia de si — concluiu 
Dolôres. Eu , graças a Deus, estou 
livre disso. A propósito, como váes 
daquillo ? 

— Assim.. . assim: não muito bem. 
Tenho soffrido tan to . 

— E ' que, talvez, não tenhas feito, 
com precisão, o que te ensinei. Outras 
amigas a quem communiquei o se
gredo estam muito satisfeitas e pas
sam admiravelmente. Ao principio, é 
meio aborrecido... d e p o i s . . . Ah! mi

nha querida que allívio, que tranquil
lidade. 

— Deus queira. Tenho supportado 
dores atrozes. A s vezes, fico tão ma
goada, que não posso andar. E o peior 
é soffrer em silencio, sem me queixar 
para que o barão não saiba. 

— Ora, o barão. Qué se contente 
com possuir uma mulher bonita e chie 
como tu .Palavra que aquelle lôrpa não 
te merecia. Olha, a nossa fidalga, a 
nossa querida marqueza. 

E as duas foram ao encontro da 
marqueza, que vinha caminhando lenta
mente pelo braço do conselheiro, e sau
dando os circumstantes com gestos 
amáveis. Hortencia, muito crescida, 
surprehendêra a mãe e as irmãs com 
os seus modos de moça, roceira numa 
portentosa exuberância de vigor e 
saúde. 

— Como váe passando, baroneza? 
Dolôres, como estás — dizia a mar
queza, meio suffocada por beijos e 
abraços —Acho-as muito desfeitas. . 

—• E ' este empestado clima do Rio 
de Janeiro—respondeu a baroneza, 
magoada. 

— Pois eu não me sinto mal —ata
lhou Dolôres. 

— Pôde ir descançada senhora co
madre — interrompeu o Martins—que 
me encarregarei das bagagens. 

— Ah, meu caro, você é uma pro
videncia. 

E seguiu, apoiada no enrijado braço 
do conselheiro, acompanhada pelo nu
meroso séquito de amigos até ás car
ruagens, postadas defronte da estação, 
no meio do atordoamento da vozeria 
dos cocheiros e dos carregadores, em 
desabrida disputa. 

(Continua) 
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Nova theoria das quantidades negativas 

P R E C E D I D A D E UM ESTUDO CRITICO 

DAS THEORIAS V I G E N T E S 

P A R T E 2? 

C A P I T U E O II 

P R O B L E M A S 

/ . T ra temos agora das quant idades ne
ga t ivas como soluções dos problemas do 
primeiro gráo , onde nos demoraremos muito 
pouco., por j á ir este t rabalho mais adiante 
do que era o nosso desejo. 

H a um principio em Álgebra que fornece 
um meio de se aprovei tarem as soluções, 
d i tas nega t ivas , a que âZo lugar certos pro
blemas , o qual pode ser assim formulado : 

Tada a solução negativa de uma equação 
do primeiro gráo a uma incógnita, sendo to
mada positivamente, satisfaz á equação que se 
obtém, mudando na primeira o signal dos ter
mos em que figura a dita incógnita. 

E ' t ambém sabido que este principio teve 
lugar depois que se resolveu um pro
b lema do gênero deste : — Um obreiro traba
lhando em casa de um particular durante 12 
dias, e tendo comsigo, durante os 7 primeiros 
dias, sua mulher e seu fiiho, receber 46 francos; 

trabalhou depois na mesma casa S dias, sobre.? 
dos quaes teve elle ainda em sua companhia sua 
mulher e filho, e recebeu jo francos; per
gunta-se quanto ganhou por dia por sua parte e 
quanto ganharam conjuntamente, no mesmo 
tempo, sua mulher e filho — 110 qual , se cha
mando a o ganho diário do marido e y o da 
mulher e filho, >e chega á* equações 

12 x - f 7 y = 46 
8 x -[ õ >' -= 30 f.» 

que d2o para solução : x __. 5 : y =- — 2. 
Diante do embaraço creado pelo valor 

negat ivo de y, si subst i tu i rmos o valor de x 
tia» equações (1), teremos : 

60 
40 

- 1 - ' y 
f 5 y 30 \ (2) 

que nos deixam vêr que o valor negat ivo 
achado para y, provém de encerrar o enun
ciado do problema um absurdo, poi.s que n a 
pr imeira equação 4(> n í o pôde evidentemente 
ser igual a (>0, quanto mais a 60 -f- 7 y ; da 
mesma maneira que na segunda 30 nSto pôde 
ser igual a 40. quanto mais a 40 -)- 5 y. 

Como procede, porém, a sciencia actual ? 
Da seguinte fôrma : 
Si em lugar de se considerar o dinheiro 

at t r ibuido á mulher e filho como um ganho , 
se o considerar uma despeza feita por elles, 
será preciso subt ra i r essa importância do 
dinheiro ganho pelo marido só, e n í o ha
verá mai-- cotradicç2o nas equações (1), pois 
que ellas se t ransformam em : 

60 
40 

7 y = 46 ) 
Sy = 3 0 f ^ 

l ) 

que nos âZo : y = + 2 ; donde se conclue 
que si o marido ganhou 5 francos por dia, 
sua mulher e filho lhe deram uma despeza 
diária de 2 francos, o que é fácil de verificar. 

E ' bem claro, pois, que o valor negat ivo 
de y, nos advert indo de que o enunciado do 
problema encerra um absurdo, pelo artificio 
empregado de considerar o valor de y nüío 
um ganho , mas uma despeza, o nosso pro
blema deve ser o seguinte : 

i ~m obreiro trabalhando em casa de um par-
ticutar durante 12 dias, tendo comsigo, nos 7 
primeiros dias, sua mulher e filho, que lhe de
ram uma despeza, recebeu 46francos ; trabalhou 
depois 8 dias, sobre 3 dos quaes leve comsigo 
sua mulher e filho, que ainda lhe deram uma 
despeza, e recebeu 30 francos; pergunta-se 
quanto ganhou por dia, e quanto gastaram sua 
mulher e filho. 

Problema este, que conduz evidentemente 
ás equações : 

12x —7 y = 46 

8x — 5y = 30 

que s<to as equações. (3) 
E i s , pois, a mane i ra porque ac tua lmente , 

n a maior ia dos casos, se in te rpre tam as solu
ções nega t ivas , isto é, como a sciencia ac tua l 
que considera os negat ivos maiores do que 
zero, e exprimindo um sentido d i rec tamente 
opposto, serve-se mui tas vezes de uma so
lução negat iva pa ra reconhecer no enun
ciado de um problema o absurdo que n2o 
foi reconhecido á pr imeira vis ta . 

D 'ah i , surgiu o principio a que acima nos 
referimos, e que ensina o meio de vencer 
o embaraço em que se encon t ram os ma the -
maticos diante de uma soluçío que o pro
blema não comporta . 

Será racional , e obedecerá a u m a phi lo
sophia sa* a acceitaçâo de um tal pr incipio ? 

U m a soluçío nega t iva sendo tâo natural 
como uma posit iva, conduzirá , n a verdade , a. 
u m tal pr incipio ? Não. 

Com effeito, o problema em questão n ã o 
conduziu a solução nega t iva a lguma . P a r a 
se achar o valor de y, se subst i tu iu n a se
g u n d a das equações (1) x pelo seu valor 5 , o 
que d á : 
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40 + 5y = 30, donde 
5y = 30 — 40, donde 

30 — 40 
y = 

Este quadro nos mostra que y é, não um 
numero negat ivo, e sim o quociente da divi
são entre uma subtracção impossivel e o 
numero 5, isto é, y é o representante de 
uma operação impossivel, e como tal uma 
entidade sem significação. 

E si se notar que o problema que encer
rava um absurdo conduziu a uma operação 
impossivel, tendo, além disso, sido traduzido 
abst ractamente com toda a regular idade, o 
que se deve concluir é que : 

Quando na traducção abstracta de um pro
blema se chegar a uma operação impossivel, 
este problema encerra um vicio, accnsado pela 
impossibilidade, de se realisarem as operações 
a que deu lugar. 

Este deve ser o principio formulado 
pelos que reconhecem a fatalidade da subor
dinação do abstracto ao concrecto, porque 
si a mathematica abstracta , representando 
por signaes os elementos de um phenomeno, 
determina seu modo de relação, é claro que, 
quando se chega a uma operação impossivel, 
só se pôde concluir, dada a perfeita t radu
cção abstracta , que a questão formulada en
cerra um absurdo, visto que as t ransforma
ções analyticas só podem conduzir a resul
tados anormaes, por effeito de hypotheses 
desregradas. 

Quer se formulem taes hypotheses no 
dominio abstracto, quer no dominio concre
cto se formulem problemas que encerram 
absurdo, não se chega ' a numero negat ivo, 
ou solução negat iva alguma, e por tanto é 
falso o principio a que vimos nos referindo, 
e deve ser banida das sciencias exactas. 

Foi uma operação impossivel e não uma 
solução negat iva que nos advert iu encerrar 
o problema citado um vicio, que consistia 
em se fazer uma somma, quando se devia 
fazer uma subtracção. 

E si o engano das actuaes theorias se li
mitasse a considerar a operação impossivel, 
que por um contrasenso se effectuou, como 
uma solução negat iva, que pôde convir ao 
problema uma vez que se lhe mude o s ignal , 
como si a qualidade de uma quantidade po-
desse tão facilmente mudar , seria este um 
engano muito simples, diante da extrava
gância de se verificar por meio das soluções, 
di tas negat ivas , o principio de Descartes, o 
que actualmente ha quem tenha se lembrado 
de most rar . 

O illustre dr. José Faus t ino é um dos 
autores que t iveram semelhante lembrança , 
como se lê á pagina 31 de sua obra, quando 
diz : — 

«Para verificarmos com exemplos 
tudo quanto acabamos de expor e de
mons t ra r com relação ás quant idades 
negat ivas , e verificarmos concrecta-
mente a r igorosa exactidão da inter
pretação de Descartes com relação ás 
grandezas geométr icas , ampliada por 
Benjamin Constant para todas as es
pécies de g randezas , passemos a re
solver a lguns problemas : 

Dois estafetas par tem ao mesmo 
tempo dos pontos AeB d is tantes um 
do outro d léguas e seguem na dire
cção de A pa ra B (da esquerda pa ra a 
direita) fazendo o primeiro a léguas 
por hora e o segundo b léguas ; per
gunta-se : a que distancia se hão de 
encont ra r ? 

»»»-

-««« 

Supponhamos que o ponto de en
contro seja C d i s t an te de A x léguas 
e âe B y l éguas . 

Ass im AC = x, BC = y, AB =.- d 
e AC — CB = A B , ou subs t i tu indo 
estes segmentos por seus valores , 
x — y = d, que é uma das equações 
do problema. Vejamos a out ra ; 

Si o pr imeiro anda a léguas por 
hora , gas ta rá pa ra percorrer a dis tan
cia x, t an ta s horas quan t a s vezes a se 
cont iver em x, por tan to esse numero 

de horas será ; e se o segundo anda 
a 

b léguas por hora , gas ta rá pa ra per
correr a üis tancia y t an t a s léguas (1) 
quan ta s vezes b se contiver em y, ou 

y 
b 

Ora, si ambos pa r tem na mesma 
occasião, quando se encont ra rem terão 
gasto o mesmo tempo ; assim, teremos 

x 
a 

— pa ra segunda equação do 

problema, que sendo resolvido por 
qualquer dos methodos de el iminação 
conhecidos, dará : 

d a 

a—b 
y = d b 

Supponhamos agora d = 5 léguas , 
a = 3 léguas e b = 2 léguas , virá : 

x = 1 5 , y 10 

Donde se vê que o pr imeiro esta-
feta te rá que andar 15 léguas, desde o 
ponto de sua par t ida A aié o ponto de 
encontro C; e que o segundo terá que 
caminhar 10 léguas, desde o ponto de 
par t ida B até o encontro C ; e como 
seus valores são positivos devem ser 
contados, conforme a in terpre tação 
de Descartes n a direcção de si pa ra B, 
de accordo com o enunciado uo pro
blema. 

Supponhamos , porém, que tendo-se 
a inda d = 5 léguas , temos ao con
t rar io a = 2 léguas e b = 3 léguas ; 
então vi rá : 

10 

~1 
= = — 10 e y = 

15 

— 1 
— 15 

t re 

valores estes negat ivos , que, conforme 
a in te rpre tação de Descar tes , devem 
ser contados em sentido contrar io ao 
precedente ; isto é, o pr imeiro a pa r t i r 
de sua origem A pa ra a esquerda e o 
segundo a par t i r de sua origem, B t am
bém pa ra a esquerda. 

Ass im fazendo-se, encontra-se um 
ponto D que dis tando de A 10 léguas , 
dis ta de B j u s t amen te 15 léguas como 
devia ser, o que prova a exactidão do 
encontro nesse ponto ; e assim se vê 
que em vez dos estafetas terem se
guido n a direcção de A p a r a B (da 
esquerda pa ra a direita) segui ram em 
direcção opposta, isto é, de B p a r a A 
(da direi ta pa r a a esquerda) . 

F i ca ass im verificada a in terpre
tação de Descar tes . ., 

Vejamos a té que ponto tem razão o illus-
dr . Faus t i no . 

(1) P o r engano es tá no texto léguas em 
luga r de horas. 

Deixemos o facto do autor a inda unia. 
vez se referir a sentido contrario, quando váe 
t r a t a r de g randezas directamente oppostasj-

Depois das hypotheses feitas sobre as." 
quant idades a que estão l igadas as incógni
tas , o enunciado gera l do problema se trans
forma em dois enunciados todo particulares^ 

Tomando as formulas geraes a que con
duziu o problema gera l , 

v _ d a d b * = . e y = 
a b a — b 

e suppondo, de accordo com as primeiras 
hypotheses , que d = 5 léguas, a = 3 légua 

JT 2 l éguas , é claro que o enunciado do 
problema se reduz a este : 

Dois estafetas partem ao mesmo temfio dos 
pontos AeB, distantes um do outros léguas e 
seguem na direcção A para B (da esquenta pára 
a direita), fazendo o primeiro j léguas bor hora 
e o segundo 2 léguas; pergunta-se: a que dis
tancia se hao de encontrat ? 

P o r outro lado as formulas acima se 
t r ans fo rmam em : 

5 X 3 5 X 2 - , e y = —£L_ 
3 - 2 ' ' 3 - 2 

que nos dão 
x = 15 e y = 10. 

Is to quer dizer que sendo o problema tra
duzido abs t rac tamente , encontraremos os. 
valores de x e y por processos normaes, va
lores que nos dizem ser preciso que o esta-
feta que par te de,.4 tem de andar 15 léguas 
pa ra encont ra r o es ta íe ta que partindo de C 
só necessi ta andar 10 léguas, e que portanto 
o ponto de encontro se t a r a a 15 léguas de 
A e a 10 léguas de B, o que na verdade está 
de accordo com o enunciado do problema, 
pelo qual os dois estafetas estavam distantes 
um do outro de 5 léguas . 

Si d iante -dos valores positivos encon
trados para xey, re tomarmos o enunciado 
do problema, veremos que houve normali
dade nas operações que effectuamos para 
de te rminar taes valores, porque na verdade 
o problema encerra a possibilidade de um 
encontro entre os dois estafetas, visto que» 
si o estafeta que par te de A anda 3 léguas 
por hora , e si o que par te de B anda apenas 
2, haverá na tu ra lmente , na direcção da mar
cha, um ponto em que os estafetas se devem, 
encont ra r ; isto é, o problema encerra uma 
possibil idade de enconiro, a Álgebra deter
mina por sua vez o ponto desse encontro. 

Teremos agora o segundo grupo de hy
potheses . 

Suppondo no problema geral, que se 
tendo a inda d = 5 léguas, temos ao con
t rar io a =r 2 léguas e b = 3 léguas. 

De accordo com estas hypotheses, o pro
blema geral reduz-se a este : 

Dois estafetas partem ao mesmo tempo dos 
pontos AeB distantes um do outro 5 léguas, e 
seguem na direcção de A para B (da esquerda 
para a direita) fazendo o primeiro 2 léguas por 
hora e o segundo 3 léguas ; pergunta-se: a que 
distdncia se hão de encontrar ? 

P o r outro lado, as formulas geraes : 

d a d b 

a—b 

se t ransformam em : 

J X 2 5 X 3 
— . e y ^ ^ * 

2 — 3 2 — 3 

15 10 

2—3 2—3 

J á vimos que neste caso o dr . Faustino 
dizendo q u e 2 - 3 = _ i , a c h o u p a r a x e y Q S 
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valores respect ivos — 10 e — 15, que, con
forme a interpretação de Descartes, devem ser 
contados em sentido contrario ao precedente: 
isto é, o primeiro a partir de sua origem A para 
a esquerda e o segundo a partir de sua origem 
B também p.im a esquerda, o que de te rmina 
um ponto 1) que dis tando de si 10 léguas, 
dista de B j u s t amen te 15 léguas , como devia 
ser, o que prova a exactidão do encontro 
nesse ponto ; e assim se vê que em vez dos 
estafetas lerem seguido nu direcção de A para 
B (da esquerda pa ra a direita) seguiram em 
direcção opposta, isto d, de Bpaia . I (da direi ta 
para a esquerda). 

1'*,' na verdade in teressante , dizemos nós, 
que o nosso problema dizendo que os esta
fetas tendo seguido da esquerda pa ra a di
reita, venha a Álgebra dizer, e logo em nome 
de Descartes, que os estafetas rea lmente se
guiram da direi ta pa ra a esquerda ! 

Cointemplaudo-sc melhor as formulas 

10 

2—3 

15 

2 ^ 3 

se deveria dizer, não o que acima disse o il
lustre dr. e sim que o nosso problema deu 
lugar a uma operação impossivel de effectuar, 
na determinação dos valores das incógni tas . 

E porque foi t raduzido abs t rac tamente 
com toda a regular idade, si d iante do facto 
anormal que se nos apresenta , re tomarmos 
o seu enunciado, veremos que na verdade 
encerra elle um absurdo, porque si os dois 
estafetas par tem ao mesmo tempo, na dire
cção d e . l para B, e si o que par te de A, ou 
o que anda atraz, percorre 2 léguas por hora, 
e si o que par te de B, ou o que vae na frente, 
anda 3 léguas, não poderiam se encontrar 
na direcção, da marcha , mesmo no caso de 
ser nulla a d is tancia que os separa , quanto 
mais sendo ella de 5 léguas. 

Significa isto que, nas hypotheses acima 
referidas, o nosso problema encerra o absurdo 
de pedir um ponto de encontro n a direcção 
de yl para B, quando pelo próprio enunciado 
não pôde haver este ponto, isto é, no limite 
daquellas hypotheses não temos problema 
possivel. 

Si vol tarmos, agora, ás formulas , vere
mos que a impossibil idade de um ponto de 
•encontro, que em si j á existia no dominio , 
concrecto, foi rea lmente accusado no domi
nio abstracto por uma operação que não se 
pode effectuar, isto é, o dominio abstracto 
não teve o poder de achar uma solução pa ra 
um problema absurdo, o que eqüivale a 
dizer que este dominio repelle as hypotheses 
formuladas. 

Não são, pois, soluções negat ivas oriun
das de problemas absurdos , que possam con
correr para « verificar concrectamente a 
r igorosa exac t id ío da in terpretação de Des
cartes », porque este philosopho apenas criou 
um principio que nos deve servir de guia n a 
-traducção abs t rac ta de um phenomeno con
crecto, no caso de concorrerem grandezas 
•sueceptiveis de uma opposiçâo de sent idos. 

E o erro do i l lustre dr . está em procurar 
verificar esta in terpre tação, recorrendo a 
•expressões que, incapazes de uma tal verifi-
•cação, apenas lhe estão a dizer que não é 
permit t ido abusar da inderminação dos sym
bolos algebricos e que no domínio abst racto 
não é possivel formular qualquer hypothese 
que se pense. 

2. Ao contrar io do i l lustre dr . que pro
curou uma verificação do principio de 
Descartes, façamos uma applicação deste 
principio. 

Tendo a Álgebra provado que o proble
ma não podia exist ir nos termos em que foi 
formulado, isto é, que suppondo d = 5 , a = 2 
« b = 3 não se podia encont ra r o ponto de 
•encontro que se quer ia , n a direcção de A 
p a r a B, vejamos, de accordo com Descar tes , 
•si é possivel de te rminar esse ponto , conser-
vando-se aquel las hypotheses . 

Como o dominio abs t rac to mostrou que 

não ha ponto de encontro n a direcção da 
esquerda para a direi ta, vejamos si ha na 
direcção da direi ta pa ra a esquerda, e o 
nosso problema será : 

Dois estafetas par tem ao mesmo tempo 
dos pontos . / e B d is tantes um do outro d 
léguas e seguem na direcção de B para A 
( da direi ta pa ra a esquerda ) fazendo o pri
meiro a léguas por hora e o segundo b 
léguas : pergunta-se : a que distancia se hão 
de encontrar ? 

D — d B 

Si suppuzermos que o ponto de encontro 
seja em D, e si representarmos respectiva
mente por d, y, e x as distancias BA, A D, 
e B D, teremos, por uma applicação do 
principio de Descartes, que as dis tancias 
B A, A D e B D são negat ivas , porque estas 
dis tancias eram positivas quando os esta
fetas andaram na direcção da esquerda para 
a direita, ao passo que agora andam em dire
cção directamente opposta, isto é, o estafeta 
que então andava de . I para direita, anda 
agora de sua origem .1 para a esquerda ; e 
o que então andava de B para a direita, 
anda agora de sua origem B para a esquerda, 
da mesma manei ra que a distancia A B ou d 
que então era tomada na direcção da es
querda pa ra a direita, é agora tomada em 
uma direcção directamente opposta, isto é, 
da direi ta para a esquerda. 

Nisto é que está a applicação do princi
pio do phylosopho e segundo ella, teremos : 

B A = — d ; A D = — y * B D = — x 
P o r um raciocinio igual ao que foi se

guido pelo autor do problema, te remos: 

B D — A D = B A ou 
( _ x ) - ( _ v ) = _ d (1) 

pa ra pr imeira equação do problema. 
P a r a termos a segunda equação, lem

bremos que o estafeta que par te de B an
dando b léguas por hora, andará a distancia 

— x 
B D ou — x em da mesma manei ra 

b 
que o estafeta que par te de A andará a 

— y 
distancia A D em —•-- horas , e teremos 

a 
— x — v (2) 

para segunda equação. Resolvemos, pois, o 
sys tema de equações 

( - x ) - ( - y ) 
— X — V 

á ) (1) 

j (2) 

Como t ra tamos de verdadeiras operações 
sobre números negat ivos , ba ixarem a deta
lhes , com o fim de most rar como entende
mos deverem ser feitas taes operações. 

Na equação (1) sommemos a ambos os 
membros a quant idade nega t iva — y, o 
que dá : 
( - x ) - ( - y) + ( - y ) = - d + ( - y ) 

O primeiro membro diz que da quant idade 
nega t iva — x devemos subt ra i r a quant i 
dade nega t iva — y e depois ao resultado 
somma a mesma quant idade negat iva — y, 
o que evidentemente da — .r, pa ra resul tado 
final. 

( E ' o mesmo conjunto de operações que 
se faz na expressão en t re positivos : 

x — y - f y 
que dá _v para resultado .) 

Assim a pr imeira equação n.>-, dá : 

— x = — d - f - ( — y ) (3) 

P o r outro lado a equação i2 n<<-» fornece: 

— x a = — y b Í4) 
Subt ra indo nesta expres são o v a l o r — x 

dado pela expressão (3), vem 
[ — d 4 - ( — y ) ] a = — y . b . 

Effectuando a mult ipl icação do multipli
cador positivo -f- a pelo-, niultiplicandos ne
g a t i v o s — d e —y. no primeiro membro vem: 

— d. a -J y. a = — y. b 

Subt ra indo de ambos os membros desta 
igualdade a quant idade negat iva —y, a, vém 
— d. a - j - (— y. a) — (— y. a) = — y. b — 

( - y. a) 

ou, simplificando o primeiro membro : 

— d. a = — y. b — (— y. a) 

Ora, o segundo membro sendo uma diffe
rença entre os negativos — y . b e -— r«*. que 
tem o factor negativo commum — y , pode
mos pol-o em evidencia, e teremos 

— d. a = — y (b — a) 
Dividindo ambos os membros desta igual

dade por b — ff,vèm : 

(4) 

para a formula (4). ou a expressão do cami
nho que deve fazer o estafeta que par te de .-/. 

Substi tuindo-se este valor de — y n a 
equação (1), para termos o valor de — x, 
vem : 

t ^ ) - * 
El iminando o denominador b — a temos 
— x (b — a) — (— d. a) = — d. (b — a) 

Sommando a ambos os membros a quant i 
dade negat iva — d. a, o primeiro membro 
se reduz a — x (b — a), e o segundo em que 
se tem de multiplicar — d por b — a e som
m a r ao resultado a quant idade — d. a, o que 
dá — d. b — ( — d. a) + ( — d* a ) s e reduz 
evidentemente a — d. b, assim teremos pa ra 
expressão da equação OI , depois da substi
tuição de — y pelo seu valor dado pela for
mula (4j 

— x (b — a) = — d. b 
donde, dividindo ambos os membros por 
b — a, acharemos : 

d. b 
(5) 

pa r a a expressão da equação (3) ou a expres
são da distancia que tem de andar o es tafeta 
que par te de B. 

Assim, os incógnitos do problema são 
dados pelas formas (4) e (5) : 

— d. a — d. b 

In t roduzindo as hypotheses feitas n o 
segundo enunciado do problema, isto é , 
b = 3, a = 2 e d = 5, vem 

- 5 X 2 
3 — 2 

- 5 X 3 

3 — 2 ou 

— 10 
= — 10; — x = 

15 
= 1 5 

resul tados estes que nos dizem : Si os es ta 
fetas quizerem se encont ra r , t em o p r ime i ro , 
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ou o qne parte de A de andar 10 léguas no 
sentido das grandezas negativas ou de A 
para a esquerda ; isto é, nas condições em 
que foi posto o problema ; emquanto que o 
segundo tem de andar nas mesmas condições 
15 léguas, o que na verdade devia ser, por
que a distancia — d que havia entre elles 
foi Considerada igual a — 5 e (— 10 ) + 
( - 5 ) = - 1 5 . 

Recapitulando vemos que, sendo impos
sivel o problema nas hypotheses acima, 
quando se considerara grandezas positivas, a 
creação de Descartes introduziu a possibi
lidade de ser aquelle problema resolvido, 
isto é, Descartes contribuiu para maior am
plitude do dominio algebrico, sem terem os 
geometros necessidade de recorrerem a ar
tifícios ou sophismas condemnaveis, porque, 
se o problema não foi possivel em certo 
sentido, com sua theoria foi possivel resol-
vel-o no sentido em que na verdade tinha 
uma solução. 

E si com este mesmo problema, suppu-
Zermos, agora, que d = 5, a = 3 e b = 2, 
chegaremos a operações impossiveis, que 
nos dizem-da mesma maneira que nestas 
hypotheses não ha, na direcção da direita 
para a esquerda, um ponto de encontro, ou 
que o problema é impossivel. 

Assim, a verdadeira interpretação do 
theorema de Descartes, consiste na neces
sidade que tem a álgebra de considerar 
quantidades que por essa qualidade, lembrem 
ou a opposiçâo de sentidos de que sâo succe-
ptivas muitas das grandezas geométricas e 
mecânicas, ou as noções que temos de di
reita e esquerda, etc, e não como pensa o 
dr. Fambino, que fazendo uma analyse so-
phistica de resultados incongruentes a que 
dão lugar problemas absurdos, attribue ao 
grande philosopho a triste concepção de 
interpretar resultados de operações impos
siveis, que por si não têm significação: 

Não é, pois, um problema defeituoso que 
fornece soluções negativas, soluções tão 
naturaes como as positivas, e nâo é par
tindo de um tal problema que se possa che
gar a formular um prineio que tenha por 
fim aproveitar as soluções absurdas a que 
dá lugar, sob o titulo de soluções negativas, 
porque um problema nessas condições só 
poderá fornecer ensinamentos errôneos, si 
o resultado a que conduzir tiver de ser, por 
uma falsa comphensão da lógica, aprovei
tado para alguma coisa. 

Não se podendo, portanto, dizer que as 
soiuções negativas sejam provenientes da 
resolução de um problema cujos elementos, 
todos positivos, estão ligados por certos 
modos de dependência, e não mais se con-' 
fundindo taes soluções com o resultado de 
um erro ligeiramente mascarado, flue natu
ralmente a impossibilidade de se dizer com 
a theoria do illustre Carnot, que : 

" Toute valeur negative trouvés e 
pour une incorinue por Ia resolution 
d'une equation, exprime, abstraction 
faite du signe de cette valeur, Ia dif-
ference de deux autres quantités, 
dont Ia plus grande a été prise pour 
Ia plus petite. et Ia plus petite pour 
Ia plus grand, dans 1'expression des 
conditions du problème», (1) porque 

na verdade o resultado de uma tal inversão 
não constitue uma solução negativa, a não 
ser que se entenda por esta expressão, um 
Symbolo de impossibilidade. O que exprime 
essa inversão na expressão das condições do 
problema, não é uma solução negativa, por 
que esta é tão acceitavel com uma positiva, 
e sim a operação impossivel a que se chega, 
e portanto o principio de Carnot em nada 
veio melhor as condições do estado de con
fusão que ainda reina na mathematica, por 

que apenas assignala o motivo que, em 
certos casos, poderia conduzir á uma opera-
daquella natureza, sem apontar o caminho 
verdadeiro que se devia seguir. 

3. Falta-nos, para completar estas idéas 
dentro do dominio da Álgebra, sem procu
rarmos desenvolver as modificações que 
nossa theoria introduz no ser da Geometria 
Algebrica, unicamente por nos não prender 
muito as cogitações mathematicas, dizer al
gumas palavras sobre a primeira modifica
ção que introduz no próprio seio da Álgebra, 
a regra dos signaes por nós estabelecidos, 
por que bem comprehendida nossa theoria 
as modificações ás theorias geométricas 
surgem facilmente. 

A modificação inter-algebrica se refere aos 

IMAGINÁRIOS. 

Os geometras têm chegado, na resolução 
dos problemas do segundo gráo, a expres
sões que não podendo ser comprehendidas, 
deram lugar a grau das discussões e a sor-
prehendentes paradoxos. 

Taes são as expressões imaginárias que' 
como dizem uns, sendo vazias de sentido' 
servem entretanto como um meio de simpli 
ficação e generalisação no calculo. w 

Outros têm resistido a essa introducçâo, 
porque considerando uma mystificação a 
vantagem que traz para o calculo a acceita-
çâo de taes expressões, reconhecem que sob 
o ponto de vista arithmetico são ellas ver
dadeiros symbolos de impossibilidade. Mui
tos, porém, aconselham a acceitação dos 
masrinarios, interpretando-os como simples, 
factos analyticos. 

Todos sabem, além disso, que taes ex
pressões ja foram representadas geometrica
mente, e que depois desta interpretação 
foram as expressões imaginárias acceitas 
ou reconhecidas como expressões algebricas, 
mesmo por aquelles que mais trabalharam 
para repellir da sciencia os symbolos vasios 
de significação. 

Muito se tem escripto e pensado sobre 
esta sorte de expressões que a Álgebra con
sidera, e estão hoje por tal maneira divul
gadas na sciencia mathematica, que todos 
reconhecem seu emprego como verdadeira
mente salutar. 

Depois dos trabalhos de Gauss, Cachuy, 
"Wallès e tantos outros, julgamos não valer 
a pena seguir nesta direcção, afim de ajun
tar mais uma pedra ao grande monumento, 
ainda mais quando não se pôde hoje com-
prehender a efficacia de taes expressões. 

Apenas diremos que o estudo dos ima
ginários é hoje um estudo perdido, porque 
fundando-se no facto de se haver convencio-

vriyvrT = \' 

(1) Vide Metaphisique du Caleul. 

nado que V - - 1 X V — 1 = V (_ j \i j -. 
"= M— 1 ) 2 = — 1, e isto pela impossibi
lidade de se extrair a raiz quadrada de um 
quadrado negativo, diante da regra dos si
gnaes que estabelecemos, fundados na ver
dadeira maneira de considerar as quantl-
dadesnegativas, desappareceu por completo 
essa impossibilidade, sabendo hoje que um 
quadrado qualquer tem sempre uma raiz 
quadrada conclusão a que se não podia che
gar na vigência da antiga regra dos signaes. 

Formulando-se aquella convenção que é 
visivelmente contraria á esta regra, é que 
o estudo dos imaginários pôde progredir, 
isto é, estas expressões só tiveram vida, de
vido a uma opposiçâo formal entre uma 
convenção acceita e a regra da multiplicação 
das quantidades negativas. 

E' também exacto que se chegou a provar 

*i 
que V — I X V— 1 = — 1, por conside
rações de que aqui não queremos tratar, o 
que decídio da acceitação das expressões 
imaginárias ; mas este ultimo trabalho ape-~ 
nas serviu para melhor accentuar a opposi
çâo de que falamos. 

Estabelecendo nossa regra dos signaes, 
apenas provamos que tal opposiçâo nao 
existe, e a vida dos imaginários que nella se 
funda, vem ipsofacto por terra. 

A sciencia actual não precisa mais da 
noção de imaginários, porque tal noção 
provém de se considerarem os negativos 
como expressões mysteriosas, que deram 
lugar á antiga regra dos signaes, pela qual 
se não podia extrair a raiz quadrada de uma 
quantidade negativa. 

Si imaginai io é a expressão algebrica que 
resulta da impossibilidade da extracçao da 
raiz quadrada de uma quantidade negativa, 
nâo mais existe imaginário, porque da 
nossa regra dos signaes se conclue que 

VITET B, uma vez que ella estabe

lece que — B X — B = — B2, e isto por 
considerarmos os negativos como devem ser 
considerados pela verdadeira sciencia, e não 
como resultados de uma subtracção impos
sivel, que traz como conseqüência o principio 
de que A + (— B) = A — B, principio que 
serve de base á antiga regra dos signaes, 
regra esta que creou a impossibilidade da 
extracçao da raiz quadrada de uma quanti
dade negativa. 

E ' o facto de se por effectuar esta ope
ração, uma vez que a sciencia reconhece a 
necessidade da introducçâo dos negativos 
no calculo, que estabelece verdadeira uni
formidade e generalidade das concepções 
mathematicas, e não a acceitação de symbo
los que se nâo comprehendem, embora sob 
o pretexto de simplificação e generalisação 
no calculo. 

Esta é a primeira modificação que intro
duz na philosophia mathematica nossa theo
ria, deixando nós que as mais interessadas 
busquem as outras a que dará lugar. 

TERTUUANO BARRETO 

2? Tenente de Artilheria. 

DIYEKSOES 

Problema n. 11 —NEGRAS 

As brancas jogam. Mate em dois movi
mentos. 
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Atting-e a milhares, a lista de can
didatos aos cargos creados pela re
cente reforma judiciaria. Não ha bi
cho careta, dispondo de alguns votos, 
da protecção de homens altamente 
cotados na politica, de padrinhos pre-
stimosos, que não pretenda uma collo-
cação rendosa, sejam embora comple
tamente estranhos á profissão, afas
tados do cultivo de lettras juridicas 
por incapacidade notória ou por inve
terada diversão por outras províncias 
das habilitações intellectuaes. 

Não se cogita do tirocinio essencial 
á formação de magistrados, não se 
leva em conta o senso da profissão de
mandando longo e afanoso trabalho 
de sciencia, de probidade, de abnega
ção; tão pouco se indagam os prece
dentes honrosos, precedentes de vir
tude, praticada na vida privada, de 
caracter, de patriotismo, revelados em 
serviços á causa publica, nem se con
sultam, finalmente, as tendências, a 
vocação, imprescindíveis para a inves-
tidura desse sagrado sacerdócio social; 
a reforma é, simplesmente, uma op-
portunidade magnífica para a doação 
de cargos rendosos, para assegurar 
vida quieta e farta á occiosidade inca
paz, ou aos gananciosos que pretendem 
tudo incondicionalmente,numa despu-
dorada anciã de subir, pelas devêsas 
escusas do nepotismo, ás eminentes 
posições. 

A especialisação de varas, como as 
da provedoria e de orphãos, a creação 
de tabellionatos rendosos, aguçaram a 
cobiça de deputados e senadores, que 
pretendem, assim, libertar-se dos aza
res da politica para se alojarem em ten-
ças vitalícias; suscitou o appetíte de fi
lhotes, que estiveram de tocaia ao mo
mento azado para a iniciação de uma 
carreira que lhes assegure, definitiva
mente, o meio de vida fora do alcance 
de sua iniciativa, de seus meios de 
actividade. 

E dessa opulenta comedia, offere-
cida aos amigos do peito, aos compa
dres, aos afilhados, aos servidores fiéis, 
não ficará um osso para os famintos, 
que não pedem,embaraçados pelo pejo' 
da supplica humilhante; para os ca
pazes, para os homens de mérito in
contestável, retrahidos na confiança 
ingênua de serem procurados pela 

attracção.de sua evidente capacidade, 
de seus precedentes, de seus serviços 
desinteressadosá Republica.Quem não 
chora não mama; quem não tem pa
drinho morre pagão: taes são as cor-
rectissimas fórmulas em que a sabe
doria popular esboçou a deprimente 
feição dos meios mais convinhaveis á 
victoria das aspirações mais absurdas. 

Na atmosphera politica, toldada de 
vapores deletérios, de miasmas da de
composição , que váe devastando o 
organismo social, como um mal ne
cessário, irreparável, propricio á ex
ploração dos mais espertos e dos mais 
ousados, não se reflectem os esplen
dores do talento, das habilitações es-
peciaes, das vocações provadas, da 
virtude sem jaca: ha, em torno dos 
doadores de cargos,uma densapenum-
bra, espessada pelo engrossamento, ao 
abrigo da qual asmediocridades chatas 
ou pedantescas vão abrindo sorratei
ramente caminho; vão disfarçando as 
deformidades evidentes, até surdirem, 
de surpresa ,embiocadas ,triumphantes, 
na invèstidura das elevadas funcções. 

Magistrados não se improvisam; de
positários de melindrosas attribuições 
não se formam da noite para o dia, 
como se enfeitam em reis, em prín
cipes, em cavalheiros garbosos, reles 
comparsas dè theatros, porque, nesse 
accidentado e áspero scenario da vida, 
é essencial que os cômicos tenham vo
cação para a arte, saibam na ponta da 
lingua os papeis, sob pena de se com-
prometterem, de se annullarem os 
effeitos commoventes do pomposo 
drama, e serem burlados os encantos 
das apparencias, que dominam a 
ordem social. 

Temos precedentes de improvisações 
mallogradas. O Marechal de Ferro, 
entre muitos actos de consolidação da 
Republica, de salvação das instituições 
democráticas, perpetrou uma ridícula 
invenção de magistrados, com o fim 
evidente de rebaixar, pelo acanalha-
menÇo ou pelo despejado ludibrio, as 
forças vivas que pudessem oppôr obstá
culos ás suas tendências de rebaixa-
mento^para ficar proeminente, no sce
nario desolado, a sua figura de heróe. 

Recordamo-nos ainda com uma 
congestão de pudor, da nomeação de 
médicos, de generaes para a funcção 
de ministros do Supremo Tribunal ; e 
não ha encomios sufficientes para a 
resistência do Senado á perpetuação 
desse acto de loucura dos poderosos. 
Não se attendeu, então, a inegualavel 

capacidade technica do medico, nem 
a bravura e conhecimentos militares 
dos honrados cidadãos forçados por 
medo, por obediência passiva, contra-
feitos, disfarçados em jurisconsultos, 
a figurarem na farça cruel de des
prestigio do mais augusto poder na
cional; preponderou, na deliberação 
do Senado, a consideração de serem 
essenciaes á invèstidura provas de ha
bilitações imprescindíveis aos supre
mos interpretes da lei. 

Conta-se que o marechal, querendo 
preencher uma vaga naquelle tri
bunal, pedira a indicação de um mi
neiro a um amigo intimo, que lhe 
suggeriu vários nomes de juristas no
táveis com honrosas tradições na ma
gistratura e amorosa dedicação á cul
tura do direito. Esses nomes, porém, 
foram peremptoriamente rejeitados e, 
como o amigo lhe ponderasse que não 
conhecia, na terra mineira, outros ci
dadãos capazes, elle retrucou com 
placidez fria : 

— Não preciso de jurisconsultos, a 
Constituição apenas me obriga a es
colher os juizes dentre os cidadãos de 
notável saber e reputação, elegiveis 
para o Senado. Ora nâo se pôde con
testar que eu seja o arbitro desse saber, 
dessa reputação ; e, sendo a medida 
do meu critério, a capacidade para o 
Senado, onde toda a gente pôde entrar 
com a simples condição da edade, é 
claro que posso escolher qualquer pai
sano do meu agrado e confiança. 

E sublinhou, com o perpetuo sorriso 
de ironia, essas palavras, que foram 
muitas e excessivas para os seus há
bitos de silencio desconfiado. 

* 

Fazendo justiça á seriedade do 
governo, prevemos as dificuldades 
que o têm assaltado no suadoiro de 
depurar a monstruosa lista de candi
datos, onde figuram — dizem — am
parados em magníficos espéques, ver
dadeiro réo de policia com immensas 
probabilidades de victoria, que não se
ria facto virgem nos factos contempo
râneos; prevemos a energia necessária 
para resistir aos assaltos furiosos do 
nepotismo sem escrúpulos, e nutrimos 
a convicção de que o honrado cidadão, 
presidente da Republica, consideran
do a transcendência do serviço que 
váe reorganisar, corresponderá, ple
namente, á espectativa confiante na 
sua acção salutar e patriótica. 
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S. ex. deve estar profundamente 
convencido de que a causa dos males 
que corrompem o serviço publico, pro
vém da péssima escolha do pessoal, 
inspirada pela influencia perniciosa do 
patronato, inventando homens para os 
cargos, e que essa reforma malsinada 
será completamente nulla e contraria 
aos intuitos benéficos, que a dictaram, 
se não houver escrupulosa selecção de 
homens pela capacidade, saber e pro
bidade. 

POJUCAN. 

Um prólogo de Medeiros 

e Albuquerque 

IV 

Que é a força em si? Não ha philo-
rophia que o diga. 

Todavia, essa força, em nós, por nós 
e para nós, existe. Sentimol-a em toda 
a sua plenitude, agindo, querendo, 
percebendo. E só o que temos como 
certo é que ella se resolve em succes-
sivos estados constituintes de uma per
sonalidade. 

São estes estados, conscientes ou in
conscientes, que se projectam impri
mindo nas coisas, a fôrma exterior, no 
que exprime a vida. E ' aesses estados, 
portanto,que poderíamos pedira expli
cação de todas as modificações do am
biente que com os mesmos se relaci
onam, porque a idéa, o pensamento, 
também são relações entre esses esta
dos e o mundo circumjacente, e de taes 
phenomenos seria inútil exigir pa
lavra. 

Penso, pois, que, a ser verdadeira a 
theoria de Medeiros e Albuquerque, 
dado que o iniividuo possa organisar, 
por influencia physica directa, a ma
téria ambiente, de maneira a imprimir-
lhe essas fôrmas subtis, a que allu-
dem os spiritas, mas não creal-as. 
Tirando-as do nada por um fiat, o mo
tor desse milagre nunca será a idéa, 
o pensamento, mas o homem, tomado 
como conjuneto de energia, desenvol
vi vel no tempo e no espaço, sem li
mites. 

Toda e qualquer analyse, que se 
tente effectuar, no sentido de decompor 
esse conjuneto, tem, como único re
sultado, dissipal-o. E ' assim que, des
de os philosophos vedantas,atéhoje,se 
realisa, ininterruptamente, a formosa 
lenda de Psyché, tão brilhante na fôr
ma, quanto profunda no intuito, que 
lhe incutiu o gênio de Apuleu. Accen-
dida a lâmpada, o Amor evola-se, des-
apparece. 

Kant, sem embargo dessa experi
ência dos nossos antepassados, ten
tou, na Critica da razão pura, accen-
der a lâmpada, e erguer o véo que es
condia a COISA EM si. 

Nós outros pedestres da philoso
phia não podemos ir mais longe. Si 
insistíssemos, cahiriamos, como Ro-
berty e outros descobridores do mo-
nismo lógico, nas soluções abstrusas 
da ficção universal. 

Enveredar por essa selva selvagem 
e escura da philosophia, nunca ! Seria 
preferível um mergulho na theoria do 
turbilhão, ou na Maya, segundo a con
cepção hindu. 

E ' o caso, então, de retroceder ao 
ponto de intercessão da vida, onde as 
circumstancias puzeram o homem pen
s a n t e ^ manter a lógica em equilíbrio 
entre a sombra e a luz. E ' inglório 
repetir o paradoxo de Nietzsche: tudo 
épermitt ido, nada é verdadeiro ! Mais 
proveito haveria em apanhar-lhe a 
digna inspiração, quando, revoltado 
contra as theorias de Locke e outros 
philosophos inglezes, se arroja a dizer 
que elles reduziram o universo a uma 
machina estúpida e sem expressão. (1) 

Na minha opinião,tanto se illúde o 
microscopista, que deduz a vida de um 
micróbio ou a considera uma fermen
tação andando, como desvaira Swe-
denborgderivando de uma molécula da 
sua imaginação, todas essas maravi
lhas, que constituem a vida moral do 
homem. 

«Não ha na terra, diz o sueco illu-
minado, quem não possua o céo dentro 
de si .D'ahi se vê quanto engano existe 
em pensar que entrar no céo é o 
mesmo que ser suspenso até á região 
dos anjos, seja qual fôr o estado de 
sua vida interior. O céo, portanto, é 
um dom que cada qual recebe pela 
immediata misericórdia de Deus ; e 
nada inflúe, para os fins ulteriores, a 
existência de um céo fora de si. Ha 
muitos espiritos que são desse pensar, 
e por isso mesmo, por sua fé, pude
ram transportar-se ao céo exterior. 
Dessa coincidência nasce tudo,porque o 
céo existe em nóse não fora de nós.» (2) 

Que demonstra essa eloqüência e a 
de tantos outros illuminados, antigos 
e modernos ? Demonstra apenas que a 
lógica, que é um instrumento automá
tico, posta a serviço da imaginação, é 
capaz de tudo, uma vez firmado um 
ponto de partida. 

E si o pensamento fosse, como diz 
Medeiros e Albuquerque ,capaz de orga
nisar directamente alguma coisa mate
rial, fora de si, j á ha muito tempo que 
se teria obtido a materialisação do céo 
e do inferno dos catholicos. 

Felizmente, apezar dos mil e nove
centos annos decorridos, não houve 
ainda quem de lá voltasse, a não ser 
pelos processos lógicos de Jacob de 
Bohm e de Swedenborg. E si a Idade 
Média não chegou a materialisal-os, 

(1) Nietzsche — Par dela le bien et le mal, 
§252. 

(2) Swedenborg—Du ciei et les merveilles et 
de fenfer d'après ce qui a été vu et entendu, 
l 54. Trad. Ee Boys des Guays, 1899. 

fora de nós mesmos, dispondo os hor
rores do cilicio, as torturas celestiaes, 
as fogueiras da Inquisição, e atiçando 
a anciã de milhões de crentes, que os 
pediam e queriam furiosamente, pó
de-se affirmar que passou a opportu-
nidade dessa materialisação, e não 
existe, no presente, mais quem tenha 
força para reunir tantos milhões de 
seres em roda da celha de Cagliostro, 
para produzir a corrente mesmeriana. 

Comtudo, Myers pensa ter provado 
scientificamente a persistência da per
sonalidade de cada homem depois da 
dissolução do corpo. Por subtis demais, 
os seus argumentos e experiências não 
attingira"m a lucidez necessária para 
produzir a evidencia. Pouco percebi 
do que constitue a sua força. 

«Não é o cérebro, diz Lewis, mas o 
homem quem prensa.» 

A consciência, que opera a somma 
de todos os infinitamente pequenos da 
sensibilidade, é a expressão psychica 
da unidade orgânica. (3) Como con
ciliar esta verdade scientifica com a 
dualidade de Myers ? isto é, como 
admittir que essa unidade orgânica se 
dissolva e que o homem pensante 
deixe de ser homem para ser alma do 
outro mundo ? 

Respondem os spiritas que contra 
factos nâo ha argumentos. «Somos ex-
perimentalistas,accrescentam; e quem 
^quizer tocar em almas, appareça.» 

Estas experiências, como já vimos, 
não passaram ainda do campo pura
mente dos cinco sentidos em operação 
simples, e, portanto — campo subje
c t i v e Nâò chegaram os spiritas á re
sistência reduzida a números; e si 
acaso declaram que espiritos escapam 
a essa operação, todo o edifício que 
até agora architectaram.rúe por terra, 
porque sem isto não se comprehende 
sciencia experimental. 

São, todavia, evolucionistas. Com 
isso nada adiantam. 

Velhas concepções dos hindus já 
apresentavam o espirito num eterno 
devenir. Que era a metempsychóse 
sinão a evolução dos espiritos pára 
uma perfeição infinita? 

Nos tempos modernos, Leibnitz, ce
dendo a essa longa pressão do pas
sado philosophico sobre a dualidade 
das substancias, inventou a harmonia 
preestabelecida. Não havia outro meio 
de conciliar a vida com a morte, uma 
vez reconhecida a existência de um 
mundo de espiritos. 

Mais coherente, talvez, Swedenborg 
aventou que a terra era um reflexo 
permanente e symbolico do céo que se 
movia em Deus, 

Todas essas machinações, porém, 
não passam de romances philosophicos, 
prestigiados pela elevação dialectal 
dos gênios que os compuzeram. 

( 3 ) Bourdeau. Theorie des sciencies, 
I I , 563. 
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No* fundo, taes systemas de idéas 
não são melhores do que os que, agora, 
o interessante romancista inglez Wells 
anda traçando a propósito das forças 
da humanidade do futuro. 

A lógica é, de sua natureza, archite-
ctonica ; é a constructora de mundos 
imaginários, por excellencia.Enenhum 
romancista excedeu ainda o engenho 
de Platão. Foi elle que lembrou o de
mônio de Sócrates e pôz á conta de 
Alcibiades, a mutilação da cauda do 
seu cão. Também inventou a Atlan-
tida. Não ha que admirar, assim, que 
os philosophos, uma vez chegados a 
esse ponto da razão experimental, em 
que a luz começa a bruxolear, come
cem do mesmo modo a sentir-se attra-
hidos para o grande Eureka, que a 
Edgard Poé valeu a construcção do 
seu ppema mathematico. 

Terminarei transcrevendo um pen
samento de Pascal : 

« O mundo visivel é um traço im
perceptível no seio amplo da natureza. 
Nada do que pensamos se approxima 
desseincommensuravel universo. Po
demos entumecer, enchendo de vento, 
as nossas concepções ,e leval-as além dos 
espaços imagináveis, não produzimos 
sinão átomos em prejuizo da realidade 
das coisas.» (4). 

ARARIPE JÚNIOR 

(Conclusão) 

(4) Pascal — Pensées, 1,1. 

CORAÇÃO ENFERMO 

A Ma ter Divince gratice. 

Virgem Senhora da Conceição 
Refúgio astral das minhas crenças, 
Trago-vos aqui meu coraçío 
Cheio de longas, fundas doenças. 

"Venho implorar-vos neste momento 
Um doce olhar para este enfermo : 
Vós bem sabeis o seu tormento 
E o seu viver profundo e ermo. 

Como um tisico que só á tarde 
Pôde, arrastado, olhar o caminho, 
Meu coração em febre arde 
— Dir-se-á ébrio dum máu vinho. 

Tantos lembrando os grãos de areia 
Dos desertos nSo viajados, 
Tantos assim, na dôr que o lanceia, 
SSo-lhes os ais desesperados. 

Como as ondas que o vento impélle 
Que impélle em fúria, em tempestade, 
Rugem na praia, — por todo Elle 
Ruge tristeza, ruge anciedade. 

Vive lembrando uma ave presa 
Eonge do sol que lhe deu vida, 
Ave chorando a Natureza, 
Ave prisioneira — aza partida. 

NSo ha gemido nos hospitaes, 
NSo ha facada que grite tanto 
Como os seus ais, como os seus ais, 
Como o seu pranto, como o seu pranto. 

N3o ha sangria que se compare 
Com a que fere meu coração : 
Mandai um Anjo que o ampare 
Virgem Senhora da Conceição. 

Mandai-lhe um Anjo ou dai-lhe ao menos 
O cajado do vosso Esposo : 
Desçam sobr'Elle dias serenos, 
Dias serenos e repouso. . . 

Elle é t io moço, mas já parece 
Cem annos contar. Que afflicçSo ! 
O Inverno desce, o Inverno desce. . . 
Dai-lhe o Estio da vossa mio. 

Cobri-o com a ponta da vossa aza, 
Aza de pomba mensageira ; 
Trazei-lhe paz á sua casa, 
Trazei-lhe um ramo de oliveira. 

Trazei-lhe em meio de resplendores 
Favos abertos, de mél de abelha, 
Pomba mais casta do que as flores 
Digà-o Jesus, S. João e a Ovelha. . 

Pelo mendigo que corre a rua 
Numa atroz desesperação 
De fome e sede, a carne núa, 
— Eagrimas verte meu coração. 

Pela criança pobresiuha, 
Pela criança — flor em botão — 
Que atravessa a vida sósinha 
— Chagas roxas em meu coração. 

Pela Esposa como a que um dia 
Vi de joelhos postos no chão 
E que nunca mais teve alegria 
— Urzes crescendo em meu coraçSo. 

Pelo náufrago que abre os braços 
E nada tem p'ra salvação 
E que afinal vem-lhe o cansaço 
— Ais de morphéa em meu coração. 

Pelo infeliz que em cárcere triste 
(Triste, Senhora, é toda a prisSo !) 
A's recordações nSo resiste 
— Sonhos mortos em meu coração. 

Pelo pássaro numa gaiola, 
Pássaro que ama o sol de verâ"o 
Elle cuja alma alli se estióla 
— Prados no outomno do meu coraçSo. 

Pela doçura despresada 
Do olhar amissimo dum cSo 
Que o homem arrasta e mata á pedrada 
— Garras de fera em meu coraçSo. 

Pelo pranto de um santo brilho 
Nuns olhos de MSe pela razSo 
De vêr fecharem-se os de um filho 
— Coroas tristes em meu coração. 

Pelos que soffreram nas senzalas 
(Maldita, maldita a escravidão !) 
Rosários de opálas, rosários de opálas 
— Lagrimas branca» do meu coraçSo. 

Pelos meus filhos, quando eu os deixar, 
(Que pungente separação !) 
Eagrimas tantas como um Mar 
A afogar o meu coraçSo ! 

Virgem Senhora da Conceição 
Manha que os campos verdes orvalha, 
Quando morrer meu Coração 
Seja-lhe d'astros a mortalha ! 

Santa Catharina. 
ARAÚJO FIGUEIREDO. 

REMINISCENCIAS DE CAMPANHA 

A BATALHA DE TUYUTV 

NA VÉSPERA 

O meu batalhão tinha a honra de 
pertencer á divisão do general Sam
paio, a terceira do exercito. Comman-
dava-o o tenente-coronel Pereira de 
Carvalho,intelligente,bom manobrista, 
e com fama de não ter rival na penna. 
Foi, depois, barão de S. Sepé, mare
chal, conselheiro de guerra. 

Acampávamos na vanguarda, á 
extrema esquerda. A famosa artilhe-
ria do grande velho Mallet, estava á 
nossa direita. O general Osório, com o 
exemplo da bateria do bravo capitão 
Cardoso de Mello, tomada pelo inimigo 
no combate de 2 de maio, ordenara, 
logo que chegámos ao Tuyutv, no dia 
20, a construcção de um grande espal-
dão para abrigal-a. A ' nossa esquerda, 
acampavam — o 6o de infantaria e 
outro batalhão de linha e de voluntá
rios — e, por ultimo, o 11?, comman-
dado pelo major Cavalcanti, daquella 
pleiade memorável de capitães do Io 

de fuzileiros da corte, os quaes tanto 
illustravam a nossa historia militar — 
Guimarães Peixoto, Valporto, Caval
canti, Azevedo, Eduardo Fonseca, Va
lente . 

Para lá do 11° de voluntários, esten
diam-se um macegal baixo, banhados 
razos e arêaes cobertos de barbas-de-
bóde ; depois, fechava a perspectiva a 
matta mysteriosa,comassuas bocainas 
largas e trilhas estreitas, tortuosas por 
onde o inimigo, astuto como todos os 
homens de sua raça, nos vinha esprei
tar, vigiar os nossos movimentos, per-
scrutar a nossa vida de acampamento, 
e, até, contar os nossos homens, os 
nossos canhões e as nossas carretas de 
transporte. Nós não tivéramos a curi
osidade, aliás muito natural , de conhe
cer os segredos daquelles bosques.Não 
postámos alli nem piquetes avançados, 
nem vedetas, ao menos. Do outro lado 
da mat ta , estava o Potreiro Pires com 
alguns batalhões nossos. 
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O intrépido general Flores acam
pava á esquerda da artilheria, o gene
ral Mitre á direita, e o general Osório 
em uma eminencia,no centro do grande 
exercito : parecia ser o commandante 
em chefe. 

A ' direita do quartel general ,ficava o 
commercio e, á retaguarda, o pesadís
simo trem de transporte e o hospital. 

Era o meado do outomno. Naquellas 
paragens, próximas de dois rios íra-
mensos, cobertos de lagoas e banha
dos, de grandes estéros e densas flores
tas, a humidade era grande, e a tempe
ratura baixava muito. 

Estávamos a 23 de maio. Tinha eu 
acabado de devorar, com um appetite 
dos 18 annos, um magro churrasco, 
que mais parecia carne daquelles mocos 
moqueados, vendidos, aos centos,pelos 
meus patrícios da Feira de SanfAnna , 
e servia — o clássico chimarrão num 
porongo de litro, quando se perfilou 
diante de mim, o cabo de dia da T. com
panhia, estendendo-me o caderno do 
detalhe. Vi que estava escalado para a 
faxina de lenha no dia seguinte, e que, 
ao meio dia, o meu batalhão deveria 
formar ,a meia marcha ,não faltando pra-. 
ça alguma,«nem mesmo os bagageiros 
e camaradas dos senhores officiaes.» 
Na lembrança, o commandante recom-
mendava aos commandantes de cam
panha que passassem, antes, revista 
de armamento. íamos reconhecer as 
posições paraguayas. 

Ao toque de recolher, ás oito horas 
da noite, todos os corpos formaram. 
Depois da chamada,os sargentos puxa
ram, as companhias para a frente de 
bandeira, e resou-se o terço. 

Algumas praças, os melhores can
tores, entoavam com vóz vibrante, 
sonora e cheia de sentimento, a velha 
oração do soldado brazileiro : « Oh, 
Virgem da Conceição, Maria immacu-
lada, vós sois a advogada dos pecca-
dores, e a todos encheis de graça com 
a vossa feliz grandeza. Vós sois dos 
céos princeza, e do Espirito Santo 
esposa. Maria, mãe de graça, mãe de 
misericórdia, livrae-nos do inimigo e 
protegei-nos nahora da morte. Amem.» 

As musicas de quarenta batalhões 
acompanhavam, emocionantes, aquella 
prece ao luar, resada tão longe do lar 
querido. 

Tocou, depois, ajoelhar corpos. To
dos aquelles homens simples, rudes e 
crentes, que se iam bater como leões, 
no dia seguinte, cahiram de joelhos, e, 
com as mãos musculosas apertando os 
largos peitos valorosos, entoaram, 
cheios de contricção e de fé, o «Senhor 
Deus, misericórdia». 

A minha companhia estava de prom-
ptidão no quarto das nove ás onze. Ao 
toque de silencio, entrámos em fôrma. 
Depois de soar a ultima nota, vibrou 
nos ares, ma viosa e plangente ,a cornêta 
do corneteiro-mór do 7? de voluntários, 
batalhão de S. Paulo. Era um verda

deiro artista ; t inha o orgulho da pro
fissão; não tocava, regularmente, como 
os outros: flôreava, tremia, chorava, 
gemia e cantava ; executava o toque 
como um hymno de saudade, e termi
nava lento, suave e muito triste, até 
morrer como um gemido longínquo, 
confundindo-se no silencio da noite. 

Como nos commovia o toque de 
silencio do corneteiro-mór do 7? de S. 
Paulo ! Que saudade tenho ainda da
quelles tempos !. 

A ' s onze, fomos rendidos pela 8* 
companhiae dormimos,ouvindo o tinir 
das varetas batidas pelas vedetas, que 
estavam próximas. 

NO DIA 

O 24 de maio amanheceu claro e 
sereno. Antes da alvorada, formámos 
para o alarma. Vimos, pouco a pouco, 
surgindo da escuridão, as alvas tendas 
do grande exercito, estendido em co
lumnas por aquellas coxilhas fora. De
pois, os tons róseos da madrugada alta 
foram se tingindo de purpura e doi-
rando-se á approximação do sol, que 
se levantava rubro, achatado, rutilo e 
cortado, ao meio, por uma cinta es-
branquiçada e fina de stratus, como 
uma agatha immensa onde o gênio do 
Brazil gravaria, com aquelles esplen
dores, uma data das mais memoráveis 
da sua historia. 

Antes do toque de parada, tocou 
faxina. Os sargentos entregaram ao 
brigada, os homens escalados. Recebi-
os do ajudante; eram vinte; mandei— 
trez-á-direita, volver — e marchei com 
elles para a matta da esquerda. Alli, 
ensarilharam as armas, e se dispersa
ram em busca de lenha.Fiqueisó junto 
do sarilho. Passava o tempo, e de va
gar . Olhei para o relógio : eram mais 
de 10 horas. Dahi a pouco, fez alto, na 
minha frente, o soldado José de Bar-
ros; quadrou-se, levou a mão direita á 
pala do bonet, e disse, em vóz clara e 
bem timbrada, com o sotaque de ser
tanejo : 

—Saiba vossa senhoria, sô alferes, 
que o matto está vermelhando de ca
boclos. 

Rncarei-o : não parecia assustado. 
Fui ver se era verdade ; penetrei o 
bosque por uma das tortuosas trilhas, 
e vi, muito longe, meio occultos pelas 
arvores, vultos vermelhos e grandes 
barretinas de sola, que se moviam: 
eram os paraguayos. 

Ou não nos viram, ou fingiam não 
nos perceberem, por lhes não convir 
se denunciarem comum ataque. Éra
mos tão p o u c o s . . . Alguns dos nossos 
homens já voltavam ao sarilho, com o 
feixe de lenha ao hombro. Mandei 
chamar os outros ; formei-os, e segui 
para o acampamento. 

Mal eu dava parte do que descobrira, 
e entregava a lenha ao official de esta
do, detonou sobre as nossas cabeças 

uma granada inimiga. Ao estrondo, 
seguiu-se o toque de sentido—chamada 
ligeira: todos correram ás armas. 

Os paraguayos j á estavam sobre 
nós. A granada fora o signal do ata
que geral . 

O 4o, meu batalhão, entrou em fôr
ma, rápido como um relâmpago, e, 
mais rápido ainda, metteu em linha, 
frente á esquerda. Avançava sobre 
nós, a galope, pelo flanco direito um 
regimento da cavallaria inimiga; ia 
chocar-se com as duas primeiras com
panhias : as outras, as da esquerda, 
tinham pela frente uma lagoa bastante 
funda. Em fileira dupla apenas, resis
timos ao choque. Elles não poderam 
rompel-as, nem retroceder. E ' que 
tinham pela frente os nossos bravos, 
cheios de ardor nessa primeira vez em 
qu e combatíamos deveras; e, pela recta-
guarda, outros corpos da cavallaria 
paraguaya também avançavam. 

Desfilaram, então, para a esquer
da, ao trote, entre nós e a lagoa. Nós 
os fuzilávamos eflficázmente, quasi á 
queima-roupa. Manobraram para nos 
cortarem a rectaguarda. Debalde : o 
nosso fogo era tremendo e a linha 
muito extensa : cada pelotão formara 
com trinta e quatro filas. O terreno era 
meio atoladiço. Do trote passara» ao 
passo. E os bravos-guerreiros do Lopez 
cahiam, dando lançaços e talhos de 
espada quasi inutilmente. 

Nós os batíamos de flanco. Os nos
sos soldados, enthusiasmados, arden
tes,sahiám das fileiras, e os atacavam á 
bayonêta.Foi um morticínio medonho: 
poucos dessa força escaparam. 

Grandes columnas de infantaria ini
miga surdiam pelas bocainas da esquer
da e accommettiam a nossa 3? divisão. 

Sampaio cavalgava, trajando o seu 
bello uniforme de general, bordado a 
oiro, á frente das suas tropas: mandou 
estender linhas de atiradores e avan
çar. O nosso impeto foi violento. O 
inimigo recuou até á matta ; voltou, 
depois, e carregou sobre nós com bra
vura. Retrocedemos, pelejando. 

A' nossa esquerda, combatia tam
bém em retirada, o 6? de voluntários, 
depois 33?, commandado pelo Valente. 

O terreno era pesado. A 's vezes,ato-
lava. Caminhava-se difficilmente. Os 
paraguayos avançavam lentos, cal
mos. Nós j á protegidos pela ponte da 
lagoa, os fuzilávamos quasi de flanco."•"• 

Vi , então, alguns officiaes inimigos 
darem de prancha nos soldados para 
que avançassem. Sempre ha gente que 
ama mais a vida que a honra. 

Avançavam, e os nossos voluntários 
do 6?, recuavam fazendo fogo, como se 
estivessem, em dia de exercicio, mano
brando ao toque de cornêta. O com
mandante Agnello Valente, alto, ma
gro, sympathico e sereno, estacou o 
cavallo; estendeu a espada horisontal-
mente e mandou tocar—alto-frente. O 
6? j á pisava terreno solido : o chão 
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estava secco. Os paraguayos continu
avam a avançar, lentamente, e fazendo 
fogo ; nós os fuzilávamos sempre, e 
pelo flanco, presenciando, cheios de 
anciedade, aquella scena grandiosa. 

A distancia entre a columna inimiga 
e os nossos voluntários, era de cerca de 
150 metros, quando o commandante 
se firmou nos estribos; ergueu-se sobre 
a sella; encarou, sublime, o inimigo, e 
fallou ao cornêta: soou, vibrante eale
gre, o toque de avançar. As bayonêtas 
já estavam armadas. Os bravos filhos 
da minha terra deram um viva enthu-
siastico á Pátr ia , e marcharam impá
vidos sobre a columna, que avançava, 
sempre lenta, magestosa e solemne. 

Que momento aquelle ! 
Vibrou o som festivo do toque de 

acelerado, e, logo após,os ares estrugi-
ram com o mais grandioso de todos — 
o toque de carga, que foi repetido por 
toda a banda. Os nossos rapazes cru-
sarambayonêta,e correram impetuosos 
e vivos sobre o inimigo, que fez alto. 

Parou ? . . . Estava perdido. 
As duas linhas se chocaram. As nos

sas bayonêtas penetraram nos peitos 
dos mais bravos daquelles heróes enas 
costas de outros quê, embora valentes, 
recuavam em debandada. Batemos pal
mas, orgulhosos dos nossos compa
nheiros. E das linhas dos veteranos do 
4? de infantaria, ergueu-se um viva 
delirante ao 6o de voluntários, que se
guia, como louco, ferindoe matando, e 
juncando de cadáveres aquella terra 
tão ensopada, naquelles dias, com o 
sangue de seus valorosos filhos. 

O cabo Militão, veterano da guerra 
do Rosas, e filho de Pilão Arcado, 
exclamava :—Valente como o defunto 
sô coronel Victor. 

O velho bahiano tinha sido praça do 
Tremeterra, o antigo 5? de caçadores, 
hoje 12 de infantaria. 

O 4? avançava também. 
Novas columnas, de côr avermelhada 

e armas scintillantes, surgiam após 
outras, do verde escuro das bocainas, 
e guerreiros acobreados, espadaúdos, 
montados em pequenos cavallos, com 
os estribos de rodella entre dois dedos 
dos pés, com chiripás de lã vermelha 
listada, tiradores de coiro bem sovado 
na cintu ra, cah indo abaixo dos j oelhos, 
com boleadeiras nos tentos, empunhan
do lanças enormes, ou brandindo espa
das curvas afiadas, avançavam a galope, 
em gritaria infernal, sobre os nossos 
batalhões, meio desordenados já pelas 
cargas repetidas que davam, pelas li
nhas de atiradores que sahiam, pelas 
fileiras que rareavam, pelos officiaes que 
morriam, pelos chefes que tombavam. 

Sampaio fora ferido gravemente; o 
meu commandante também estava fora 
de combate. 

A nossa bandeira tremulava, beija
da peja amorosa brisa da gloria. O 
alferes Celso de Assis, joven paraense, 
meu amigo, t inha a honra de carre-

gal-a; estava orgulhoso, sorridente. 
Os cabos que a guardavam eram va
lentes como elle. Inclinou-se, de repen
te, o pavilhão glorioso, mas não chegou 
a cahir. Ergueu-se de novo, mais bello 
e mais alto, fluetuando sereno e manso, 
estendendo as largas dobras á direita 
e á esquerda, como que agradecendo 
aquelles que, abrigados.á sua sombra 
augusta e sagrada, derramavam o seu 
sangue para que elle continuasse a 
tremular sempre immaculado. 

Estava morto o querido Celso. Uma 
bala atravessara o talabarte e lhe va
rara o coração. -A haste escapou-lhe 
das mãos hirtas ; a bandeira enclinou-
se ; ia cahir. Um cabo levantou-a; 
outro cabo amparou o moço official, 
que morreu sem um ai. O talabarte 
tinha, na altura do peito, um grande 
rombo, e o veludo verde, os galões de 
oiro se tingiram de vermelho pelo 
sangue que jorrava abundante. Ti ves
te, amigo Celso, um glorioso fim. Se 
pudéres, da mansão da gloria, desco
brir o que se passa na terra, verás o 
velho camarada derramar sobre a tua 
memória uma lagrima de saudade. 

Os batalhões avançavam ; a artilhe-
ria rugia rápida, infatigavel; parecia 
a rewolver : era um contínuo trovejar. 
Cornêtas soavam a carga; lanças 
se enristavam, crusavam-se as bayo
nêtas; rasgavam-se as carnes sadias 
dos heróes ; espadas brandidas ás duas 
mãos, como os montantes dos pares 
de Carlos Magno, abriam craneos, cor
tavam braços, decepavam cabeças. 
Quadrados se formavam aqui ; além, 
ouvia-se o toque de assembléa e as 
linhas de atiradores se reuniam, ora 
em circulo, ora formando os quatro 
camaradas de combate, de bayoneta 
crusada contra a cavallaria que vinha 
a galope : era uma confusão immensa, 
toda cheia de fortes impressões. A ba
talha attingia o momento decisivo. O 
ataque mais forte fora á 3? divisão, 
que resistia heróica, porque todos, mo
déstia á garte, a consideravam o escól 
do exercito. 

Havia bem cinco horas que comba
tíamos sem cessar, e não estávamos 
fatigados. Não ha tempo que corra 
tão ligeiro como o das batalhas. 

De quem seria a victoria ? 
Surge, no seu bello cavallo de com

bate, o general Osório, com o largo 
chapéo de feltro negro, o ponche flu*-
ctuante deixando ver a gola bordada, 
com a lança de ébano incrustada de 
prata na mão larga e robusta, com o 
olhar fascinante, dominando aquelle 
scenario trágico da gloria e da morte. 
Ouviu-se um viva retumbante. De 
todos aquelles lábios seccos, daquellas 
gargantas roucas, sahiu immenso, en-
thusiastico, um viva ao general Osório! 

Tudo se transformou a-o tremular 
mágico da bandéirola da lança legen
dária. A nossa infantaria avançou gal-
vanisada por aquelle homem, immen

samente amado, e levou de vencida, 
até ás profundezas densas da mat ta , 
os guerreiros inimigos, que sobrevi
veram á horrorosa hecatombe. 

A batalha estava ganha. 
Quando chegou o general Osório, o* 

Pantaleão Telles, commandante do seu 
piquete, e meu amigo, chegou-se a mim 
e disse-me:—Acaba o Velho de retomar, 
em pessoa, á frente de dois batalhões 
bahianos, a artilheria do Mitre. 

Alguns corpos destacaram linhas 
de atiradores, que tirotearam, fria
mente, até ao anoitecer. 

A derrota foi completa. O campo 
de batalha ficou, literalmente, juncado 
de inimigos mortos. 

Lopez empenhara, nesse dia, todas as 
suas forças, e as atirara contra nós por 
todos os lados. O ataque foi fulminan
te. As forças erão quasi iguaes. Tinha-
mos, felizmente, á nossa frente, o 
grande Osório, que surgia sempre, 
como um semi-Deus, nos momentos 
mais criticos, levando comsigo a victo
ria. Eu ouvi, e narro com ufaníae 
orgulho, soldados feridos, estorcendo-
se nas vasca? da agonia, levantarem-
se a meio, com a auréola da morte 
doirando-lhes os cabellos empastados 
de sangue, murmurarem com vóz des-
fallecida, quando elle passava : viva 
o general Osório; viva Osório. 

Soou, finalmente, o toque de cessar 
fogo. Eu estava numa linha de atira
dores. Recolhi com ella ao batalhão, 
que formava em columna cerrada á bei
ra de um laranjal .Quantos, dos que jazi
am para sempre debaixo daquella som
bra amena,pensaram, exalando o ultimo 
suspiro, nas flores daquellas arvores e 
na morte das esperançasse moços? 

Quando se acabou a batalha, eu tinha 
a minha blusa, única, rota na altura 
do hombro direito, por uma bala, que 
me passou triscando a pelle. A minha 
espada estava partida pelo meio, e as 
botas, que eram uns cothurnos reiúnos 
trazidos do Ioregimento, tinham deixa
da os soldados nos banhados. 

Era noite quando voltámos ao acam
pamento. Perto da minha barraca, es
tava estendido morto, com os miolos 
de fora, um amigo de infância, collega 
do collegio Dois de Julho, na Bahia, o 
tenente de voluntários Emygdio de 
Azevedo Monteiro. Ajoelhei-me ao seu 
lado; apertei-lhe a mão gelada e dei-
lhe um beijo de adeus na larga testa 
ensangüentada. 

A ' porta da minha barraca, achei 
fincada no chão, uma espada de official, 
empapada de sangue. Experimentei-a. 
na bainha: serviu; fiquei com ella efc 

com pezar, atirei fora o pedaço que 
restava da outra, a minha companheira 
mutilada. Nunca pudçr saber a quem 
pertencia; guardei-a e prometti hon-
ral-a sempre. 

DYONISIO CERQUEIRA 
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PAGINAS ESQUECIDAS 

A CABRA, O CARNEIRO E O CEVADO 

Uma cabra, um carneiro e um cevado 
Iam numa carroça todos trez 

Caminho do mercado : 
NSo iam passear, é manifesto ; 

Alguém que fosse no rasto 
Dava com elles talvez 
Nalguma casa de pasto . . . 

Mas, emfim, vamos ao resto. 
Ia o cevado numa gritaria, 

Que a cabra e o carneiro, 
Nao podendo na sua bôa fé 
Advinhar a causa do berreiro, 

Diziam lá comsigo : 
« Que mania ! 

Cá este nosso amigo e companheiro 
Por força gosta mais de andar a pé.» 

O caso é 
Que o cevado gritou tanto ou tSo pouco, 

Que o carroceiro 
Perde a cabeça, 
Váe como um louco, 
Saca um f ueiro 
E diz-lhe : ;; Hom'essa ! . . . 

Essa agora! 

Pois o senhor nSo vê que esta nem chora, 
Que nem sequer as lagrimas lhe saltam 
Como é tSo natural numa senhora ?. . . 
Guélas nSo lhe faltam, e de ferro . . . 

O ponto é que ella as abra ; 
Mas é cabra . . 

Teve creaçSo : 
NSo dá. um berro 

Sem alguma razSo ! 
E cuida que este cavalheiro é mudo ?» 

(Aqui o cavalheiro 
Era o carneiro) ; 

« E' sério, tem propósito, é sisudo ! 
A's vezes berra, que estremece tudo ; 

Mas só quando é preciso ; 
Tem juizo ! 
Miolo !» 

— « Miolo ? exclama o outro ; pobre tolo ! 
Elle suppõe que o levam á tosquia, 

E por isso nem pia ! 
Esta pensa também que váe de carro 

Ao tarro ; 
Deixá-los, lá se avenham ; 
Mas porcos nSo se ordenham ; 

Cevados nSo se ordenham nem tosquiam ; 
De mais sei eu o fim com que se criam, 

De mais sei eu ! . . . 
Por isso brado ao céo, 

Por isso choro a minha triste sorte ! 
Por isso gritei, grito e gritarei, 
Do fundo da minha alma, até á morte, 

Aqui d'el-rei !» — 

Eallava como um sábio ! Muita gente 
NSo discorre com tanta discreçSo, 

Infelizmente. 

Quando o mal 
E ' fatal, 

A lamúria que vale ? ! 
Que vale a prevençSo ? 

Antes ser parvo, do que ser prudente ; 
Porque o parvo,esse,ao menos, menos sente. 
NSo vê um palmo adeante no nariz ; 

Vê o presente 
E está contente ; 
E ' mais feliz ! 

JoXo DE Dçus. 

LORD BEACONSFIELD 

I I 

As linhas da sua biographia são co
nhecidas. Seu pai era um desses litte-
ratos medíocres e trabalhadores que 
vão desenterrando e colleccionando, 
atravéz de in-folios e bibliothecas, 
casos curiosos e archaicos de historia 
e de litteratura. 

Benjamin Disraeli nasceu, por isso, 
entre os livros — litteralmente entre 
os livros, porque a casa em que viviam 
os Disraeli, offerecia o espaço de uma 
boceta, e no quarto de criança, entre a 
accumulação vetusta dos calhamaços, 
havia apenas espaço para uma cadeira 
e para um berço. O velho Disraeli era 
judeu : mas, felizmente, para os des
tinos futuros de seu filho, rompeu com 
a synagoga, e todos os Disraelis se fi
zeram christãos.Benjamin tinha então 
dezesete annos, e o seu padrinho na 
pia baptismal foi um certo Samuel Ro-
gers, notável por ser, ao mesmo tempo, 
um dos mais ricos banqueiros da City 
e um dos poetas mais elegíacos do seu 
tempo — e notável ainda por não ficar 
na historia, nem como banqueiro nem 
como poeta, mas como um requintado 
Gourmet, o grande Lucullus de Lon
dres, que deu os mais celebres, os 
mais finos jantares da Europa. 

Assim marcado com o rotulo chris-
tão, Benjamin Disraeli largou a cami
nhar pela vida fora, mas foi encalhar 
bem depressa num cartório de tabel-
lião — onde se diz que, durante dous 
annos, este moço orgulhoso, que já 
então se considerava um semi-Deus, 
redigiu procurações e testamentos. 
Com a mesma penna, porém, ia escre
vendo Vivian Grey: e da tempestuosa 
sensação que este romance produziu, 
data a sua grande carreira. A obra, á 
parte algumas fugitivas scintillações 
de um gênio ainda desequilibrado, é 
no seu conjuneto ao mesmo tempo pe
sada e vaga; mas satisfazia, os gostos 
escandalosos e intrigantes da soci
edade d'então, pondo em scena todas 
as individualidades marcantes de Lon
dres, políticos, dandys, «rainhas da 
moda», poetas e especuladores. 

O melhor resultado de Vivian Grey, 
foi tornar Disraeli Júnior (como elle 
então se assignava) o favorito de lady 
Blenington e do conde d'Orsay, as 
duas dominantes figuras do Londres 
dessa época, e que tinham, de sociedade, 
o mais selecto, mais intelligente, mais 
appetecido salão de Inglaterra. ' 

Lady Blenington era uma mulher 
de graciosa e olympica belleza, de 
uma extrema audácia de caracter e de 
alta energia intellectual: estes dois 
formavam um typo destinado a reinar. 
O conde d'Orsay. esse era o homem 
que durante vinte annos governou a 
moda, o gosto, as maneiras, com a 
mesma indisputada auetoridade com 
que hoje o príncipe Bismark arbitra 
na Europa. 

Usar um modelo de gravata ou 
admirar um poeta que não tivessem 
sido approvados pelo conde d'Orsay, 
seria correr o mesmo risco d'uma 
nação que hoje, sem auetorisação se
creta do príncipe de Bismark, organi-
sasse uma expedição militar. Lady 
Blenington, entre outras cousas emba-
raçadoras, tinha uma filha : e o bello 
d'Órsay, não sei porque, nem elle o 
soube jamais, casou com essa menina. 
Os noivos vieram viver com lady Ble
nington; e bem depressa, entre seu 
brilhante marido e sua resplandecente 
mãi, a pobre condessa d'Orsay foi 
como uma pallida lâmpada bruxule-
ando entre dous astros. Fez então 
uma cousa sensata e espirituosa: apa
gou-se de todo, desappareceu. E o 
conde d'Orsay e lady Blenington, 
livres daquella senhora que entre-
stecia, regelava as salas com o seu ar 
honesto e frio, começaram então a 
scintillar tranquillamente, como con-
stellações conjunetas no firmamento 
social de Londres. E Londres cur
vou-se diante desta nova e original si
tuação domestica, como se curvava 
diante de uma nova sobrecasaca do 
conde d'Orsay, ou diante de uma de
cisão litteraria de lady Blenington. 

Benjamim Disraeli tornou-se bem 
depressa um dos heróes deste salão — 
onde desde logo se mostrara com esse 
ar de tranquilla superioridade, de cor-
recto desdém, que foi um dos segredos 
da sua força. Ordinariamente conser
vava-se callado, apoiado ao mármore 
da chaminé, numa pôze d'Apollo, me
lancólico, abandonando-se á caricia 
ambiente dos olhares das damas que 
viam nelle a encarnação radiante do 
poético Vivian Grey. As pessoas mais 
intimas, começando por lady Ble
nington, já lhe chamavam sempre Vi
vian, querido Vivian. O conde d'Orsay 
fizéra-Hhe o retrato a sépia — honra 
que elle dava raramente, e a mais ap-
petecida nesse curioso mundo. 

Todos estes triumphos de Disraeli 
Júnior não deixavam de surprehender 
Disraeli Sênior. Um dia, dizendo-lhe 
alguém que o filho estava compondo 
um romance em que entravam duques 
e toda a sorte de grandes, o velho e 
laborioso litterato exclamou : — Du
ques, senhores ! Mas, meu filho nunca 
viu nenhum sequer ! 

Viu muitos depois, viu-os todos — e 
governou-os com uma vara de ferro. 
Mas, nesse tempo, o bello Disraeli Jú
nior era ainda radical, ou tomara ao 
menos essa attitude. Meditava mesmo, 
a sua Epopéa da Revolução — a sua 
única obra em verso de uma vaga ra
psódia, que eu nunca li, mas que os crí
ticos mais benevolos faliam como dum 
volume de duzentos paginas, sem uma 
só linha tolerável. E , cousa curiosa, 
este homem tão fino, tão sceptico, tão 
experiente, nunca perdeu a candura 
quasi cômica de se considerar um 
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grande poeta como Virgílio ou como 
Dante, e a esperança phantastica de 
que as gerações futuras poriam a 
Epopéa da Revolução ao par da Eneida, 
ou da Divina Comedia. 

Apezar de poeta abominável e de 
perfeito dandy — ou, talvez, por isso 
mesmo — Benjamin Disraeli era reco
nhecido, nesse tempo, como um dos 
chefes do movimento da Joven Ingla
terra . 

A Joven Inglaterra consistia num 
grupo de rapazes, ardentes e aristo
cratas, que se tinham embebido de re
volução atravéz da litteratura ; falla-
vam muito da Humanidade, e queriam 
sobretudo um burgo podre que os no
measse deputados; cultivavam pelos 
salões o amor platônico, quereriam ver 
o povo feliz comtanto que estivessem 
elles no poder para promover essas fe
licidades, e (traço decisivo das suas 
maneiras e da sua pose) quando se es
creviam uns aos outros tratavam-se 
por my darling, meu amor ! 

Tinham ainda outros distinctivos: 
usavam o cabello á nazarena, mostra
vam a coragem (enorme nesse tempo) 
de admirar o odiado Byron, e pro
curavam elevar e aperfeiçoar a arte da 
cozinha em Inglaterra ! 

No emtanto, Benjamin Disraeli já 
estava bem decidido a sacudir o seu 
radicalismo — quando fosse necessário 
aos interesses da sua carreira. E essa 
carreira via elle, então, apezar de des
conhecido e pobre, tão claramente 
triumphante no futuro, como se a ti
vesse diante dos seus olhos escripta, 
parte por parte, num programma. 

Em pleno reinado dos tories, é cara
cterística já a sua jresposta a lord Mel-
bourne, primeiro ministro então, que 
lhe perguntava «o que elle tencionava 
fazer.» 

— Ser eu primeiro ministro d»aqui 
a pouco — respondeu o dandy, com as 
suas maneiras á Vivian Grey. 

Lord Melbourne viu nesta resposta, 
uma odiosa e insolente jactancia. E 
assim parecia,quando, tempos depois, 
Disraeli, j á deputado por Wycombe, 
fez o seu primeiro discurso — e o viu 
suffocado pelas gargalhadas e pelos 
apupos. Como não podia dominar o 
tumulto, calou-se, dizendo apenas 
estas palavras mais: 

— Hoje não me quizestes ouvir. Um 
dia virá em que eu me farei escutar ! 

E um dia veio, em que, não só a Câ
mara dos Communs, mas a Inglaterra, 
todo o continente, a terra civilisada, 
escutavam com anciedade as palavras 
que iam cahir dos seus lábios, e que 
traziam comsigo a paz ou a guerra na 
Europa. 

E Ç A DE QUEIROZ 

Londres, 1881. 

(Continua). 

0 GENEKAL PEDRO LABATUT 

(CEARÁ) 

Desse momento, ficou accentuado o 
rompimento. Alencar retirou a sua 
protecção a Labatut , e José Mariano 
assumiu, em frente delle, posição hos
til, e a imprensa da situação, o Cea
rense Jacaúna, redigido na capital por 
José Ferreira Lima Sucupira, e o Cla
rim da Liberdade, (no Aracatv) redi
gido pelo energúmeno Joaquim Emilio 
Ayres, deixaram de cantar os feitos 
gloriosos de Labatut , para converterem-
se em buzinas, a lhe aturdirem os 
ouvidos, com impropérios de cada dia! 

Sucupira era da familia que fazia 
politica no Crato, para Alencar. Com 
obscuras antecedencias de soldado, ti
nha andado em todas as rusgas do 
Ceará, desde 1817, em que padeceu 
muito. Em 1823, Carvalho Couto, que 
se apoderara do governo provisório, na 
ausência de Filgueiras, o destinou á 
mort": com o almoxarife João Carlos 
da Silva Carneiro. Em 1825, a com
missão militar ainda o condemnou á 
morte; remettido, porém, para o Rio, 
alli foi posto em liberdade por Pedro I, 
accedendo á lastima das suas filhas. 
Depois se fez padre, depois advogado, 
depois, finalmente, jornalista. Era o 
que se chama um homem azougado, 
menos máu por Índole, do que por 
atordoamento. Em cousas graves da 
politica nacional, elle perdia a cabeça. 
Escrevia mal, e discernia peior. 

Joaquim Emilio Ayres era um ouri
ves anarchista, que fugira Qe Alagoas 
á imminencia do fuzil, nas desordens 
de 1824, nas quaes fizera, aliás, papel 
somenos. Vivia no Aracaty com aquelle 
falso nome, com o qual escapara, pois 
que se chamava,primitivamente—Joa
quim Ignacio Wanderley. 

Turbulento, e até malfasejo a ponto 
de fazer assassinar a tiros, pelas gra
des da<*adeia do Aracaty,a um infeliz, 
que votara ao trabuco dos seus enthu-
siastas, attribuindo-lhe intenções de 
matal-o. Ayres escrevia por paus e por 
pedras, num apostolado de federação, 
sem nenhuma correcção, e num estylo 
detestável. 

Fazia de medico, provisionado pela 
câmara municipal e,com isto, armou a 
popularidade, ou populacidade, como 
dizia José de Alencar. 

No Aracaty, adquiriu, em ponto pe
queno, a respeitabilidade de Marat, 
de quem parecia uma viva emanação. 
Quasi á força se fez juiz de paz da 
opulenta villa, o que importava ter 
esta sob o seu jugo . 

Tanto Sucupira, como Ayres, tinham 
ronha á familia Castro, cuja sede era 
o Aracaty ; isto, por factos da sua 
preponderância de outros tempos. 

Estes dois periódicos serviam de 
órgão do abrílismo puro, principal

mente o Jacaúna : e havia outro pe
riódico — Semanário Constitucional, 
da Fortaleza, que representava <> adhe-
sismo, sob os auspícios da familia 
Castro, sendo chefe Nascimento. 

O seu redactor era Ângelo José da 
Espectação Mendonça, homem do 
foro, de uma familia do Icó, muito 
quintada pelo fuzil da commissão ma
tuta e pelo bacainar^e dos carcundas. 

Associára-se aos Castros, quando 
estes se tinham separado de Conrado, 
e ficou com elles até adiante de se re
unirem a Alencar. 

Era juiz de paz da Fortaleza. Es
crevia mal como os dois collegas, 
porém mais comedido. 

* 

Foi um furor, quando se soube da 
entrega de Pinto Madeira e Antônio 
Manoel ao presidente de Pernambuco. 
Aquillo vinha a ser uma traição á 
causa, e tudo se envidou para co-
lhel-os ás mãos, e entregal-os á auto
ridade do Crato, para fazel-os morrer ! 

Alencar tratava do grande deside-
ratum junto á Regência, emquanto a 
sua imprensa praguejava Labatut , 
clamando vingança, da qual, si o vi
gário Antônio Manoel logrou escapar, 
não foi sinão por obra do seu collega 
vigário do Crato, que intercedeu por 
elle junto ao filho, já então senador, 
e, na corte, do regente, uma espécie 
de anjon. 

No emtanto, Labatut, de uma gar-
rulice extrema para amainar os ódios, 
tinha no seu secretario um amigo, que 
soffria de empofia e que, presumido de 
penna privilegiada, mettia inveja, os
tentando uma sapiência, que, embora 
muito tumida, excedia, todavia, á que 
se encontrava na terra ; pois que, seja 
dito de passagem, o Ceará era po
bríssimo em sciencias, e os seus ho
mens estavam no coice das classes 
lettradas, que surgiam no paiz, ou, 
mais que tudo, pedanteavam. 

Era uma miséria a nossa imprensa 
de 1832, e tudo mais á imagem delia. 
No mundo official, distinguia-se o 
padre Antônio Pinto de Mendonça, 
embora sacrificando sempre ao seu fu
turo, e na politica ; e Manoel José de 
Albuquerque, antigo secretario da 
presidência, estudante bahiano que 
passara por Coimbra — creatura de 
quem se pôde dizer que fora a manha 
e aastuciahumanadas. 

Labatut perdeu inteiramente a ca
beça, quarído se viu accommettido 
pelo Clarim e Jacaúna, vindo em au
xilio delle somente o Semanário. 

A's banalidades, em má lingua, do 
energúmeno de Alagôas,quiz responder 
com a força ! José Mariano, que, em 
officios mui geitosos. do estylo do 
padre Pinto, o fez abandonar a sua 
idéa de regressar por Pernambuco ; 
prohibiu-lhe também, expressamente, 
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vir pelo Aracaty, onde elle pedia per
missão para tocar afim de reprimir o 
anarchista, que dictava a lei aos tur
bulentos da terra, e se tinha feito 
forte, com um partido de rapazes, e a 
sua vara de juiz de paz, lugar de extrema 
preponderância naquelles tempos. 

Não traduzia bom senso e capaci
dade politica tanto furor do general, 
si bem que a imprensa nascente en-
commendasse tanto aos espiritos não 
affeitos á novidade. Cambucy do 
Valle não foi mais correcto do que o 
seu amigo. 

Ao chegar a S. Bernardo, 10 léguas 
do Aracaty, Ayres, prevenido das 
tentações de Labatut, fez enorme pa-
tacuada de resistência, armando a flor 
da sua gente; mas, Labatut viu-se obri
gado a renunciar ao seu propósito, en
trando na Fortaleza em fins de março 
de 1833. 

* 

A expedição mallogrou-se, portanto, 
no sentido da guerra, visto Labatut 
não ter tido occasião de dar um tiro, e 
quanto ápolitica,não deixou de lhe ser 
fatal. Emquanto elle aguardava trans
porte para o reconduzir, degladiavam-
se Jacaiína e Semanário, em phrase des
respeitosa, e se accentuava mais o des
membramento dos partidos, ficando os 
Castros— Joaquim José Barbosa, João 
Facundo de Castro e Menezes eoutros, 
em posição muito esquerda para com 
Alencar, embora as hesitações e inco-
herencias de Nascimento, que chegava 
a render, de quando em vez, o seu tri
buto aos inimigos de Labatut, como 
fosse Cavalcante, a quem dirigiu uma 
carta de felicitações pelos serviços da 
campanha: perpetuo escândalo para as 
almas piedosas ! 

Houve rumores de ajuntamento de 
gente por Cascavel, Aquiraz e outros 
pontos, para forçar o embarque, mais 
cedo, da expedição : motejos por ter 
o general uma guarda á sua porta, etc. 
E tudo produziria uma rusga, si não 
fora a diversão que já se ia operando 
no campo dos seus adversários. 

O ouvidor Manoel José Cardoso, 
juiz da escola de Alencar, homem 
amalucado, já andava ás trélas com 
Emilio Ayres, no Aracaty, incorren
do no desagrado daquelle chefe. Os 
poucos officiaes da terra, que estavam 
na capital, tendo á frente o tenente 
Manoel Lopes Pecegueiro e alferes 
João Baptista de Mello, rompiam com 
José Mariano,doestando-o na impren
sa, e dispondo uma bernarda, que por 
fim, sahiu á rua em 10 de novembro, 
quando Torres, deixando o commando 
da nova comarca, veio reunir-se aos seus 
parentes, que monopolisavam a farda 
no Ceará, constituindo uma tribu 
militar. 

Chegado á corte em 30 de abril de 
1833, como que Labatut se achou no
vamente fora das gaças dos situ

acionistas. Em 17 de junho , foi licen
ciado por um anno, para ir á Europa, 
só voltando ao serviço em 30 de se
tembro de 1834. 

* 

Em completa disponibilidade no 
Rio-de-janeiro, foi approveitado, em 
10 de janeiro de 1840, pelo ministro 
marquez de Lages, para uma com
missão de guerra, a s abe r—o com
mando de uma expedição por S. Pau
lo, (Paraná) destinada ao Rio-gran-
de-do-sul. 

Demittido desse cargo, a 11 de 
fevereiro de 1841, apresentou-se no 
quartel-general, vindo já do Rio-gran-
de-do-sul, e para logo (19) foi sub-
mettido a conselho de investigação 
em conseqüência de accusações, que 
lhe fez o general em chefe do exercito 
do Rio-grande-do-sul. 

Labatut foi absolvido, sendo decla
rado sem culpa nos insuccessos da 
campanha. Foram estes os factos... 

O regente Pedro de Araújo Lima 
tinha combinado um plano estraté
gico contra os rebeldes de Piratinim, 
consistindo este em retel-os em Via-
mão, para ahi batel-os, como Andréa 
havia indicado, e devia ser levado a 
effeito pelo seu successor, general João 
Paulo dos Santos Barretto. 

Labatut, orgánisando em S. Paulo, 
uma força de mais de mil homens, 
sob a denominação de -— divisão Pau
lista, devia seguir para Sta. Catharina, 
e dalli para o Rio-grande. 

Effectivãmente, elle chegou a La
ges, e, partindo dahi, attingiu á serra, 
para occupar a posição de Passo-
fundo. 

Os rebeldes viram perfeitamente o 
perigo, que corriam, de ficarem sem 
sahida desde que o exercito legal, 
além das communicações por mar, ti
vesse caminho aberto por Sta. Cathari
na para as suas communicações com 
o Rio-de-Janeiro. Pelo lado do sul, 
elles estavam inhibidos de sahir por 
se acharem bem guarnecidas as di
versas passagens. 

Era de mister escapar a Labatut , 
ganhando os campos para terem li
berdade de movimento. 

João Paulo estava em Rio-pardo, 
quando Labatut chegou alli. 

Canabarro deixou Via-mão em co
meço de 1840 com cerca de 1800 ho
mens, em quanto Bento Gonçalves se 
deixava ficar com uns 500, apparen-
tando não ter havido aquella retirada, 
devendo os dois reunir-se na Serra, 
para baterem Labatut, e entrarem na 
campanha. 

O reconhecimento, que uma força de 
Porto-alegre executou sobre Via-mão, 
pôz a limpo o estratagema dos dois 
chefes, e' isto decidiu Bento Gonçal
ves a seguir outro caminho, conse
guindo reunir-se a Canabarro em 
Vaccaria, a 27 de dezembro. 

No emtanto, Labatut , que já tinha 
engrossado as suas forças com 1600 
praças, tendo chegado a Passo-fundo, 
receioso, deixara esta posição, seguin
do para Cruz-alta, onde julgava de 
necessidade provêr-se de cavalhada. 
Não a tendo obtido, regressou com a 
sua divisão, e deixando-aem caminho 
mal armada, mal vestida e sem a pre
cisa mobilidade á falta de cavallos, 
seguiu dahi para o Rio-pardo,a enten-
der-se com João Paulo, e do Rio-par
do para Porto-alegre, onde chegou a 
6 de janeiro, doente e em extremo 
cançado. 

Tanto bastou para que Bento Gon
çalves completasse o seu movimento 
de retirada o 

Chegado a Passo-fundo no 1? de 
janeiro, e, não encontrando a divisão 
de Labatut , o transpôz, ficando a salvo 
do cerco projectado. 

* * 

Labatut não mais voltou ao seu 
commando, e, mal recebido no Rio-
de-janeiro, retirou-se da scena intei
ramente. Já era um homem invalida
do pela edade, moléstias e trabalhos; 

Com a patente de reforma em ma
rechal de campo, deixou o Rio-de-ja
neiro, e foi residir na Bahia, onde fal-
leceu a 24 de setembro de 1849.. 

Sepultado no mosteiro da Piedade, 
foram os seus ossos transferidos em 
4 de setembro de 1853, para a ma
triz de Pirajá, como elle pedira, que
rendo por ventura que essa terra os 
guardasse com o amor que esperava, 
visto os seus serviços á Independên
cia. 

A Bahia tem tido em muita vene
ração esse cidadão adoptivo, na conta 
de um dos seus homens mais notáveis. 

Ao lado delle, jazem outros vultos 
da historia daquella província — bri
gadeiro Luiz Paulino da Fonseca Gar-
cez, Manoel Joaquim Pinto Pacca, 
João Jacome de Menezes Doria e o 
major Joaquim Lopes Jequiriça. 

Além da tradição, que recolhemos 
durante muitos annos nos sertões do 
Ceará, devemos esta mais copiosa 
noticia sobre o general Labatut, ás 
informações que o snr. marechal 
Mallet nos fez ministrar pela reparti
ção da guerra; á leitura de Accioli, 
de Abreu Lima, de Teixeira, de Ara-
ripe, e tc . ; e ás polemicas do Jacaúna, 
Clarim e Semanário Constitucional, 
jornaes da época regencial. 

J . BRIGIDO 

-*3=- •=*"©-

SCIENCIA E INDUSTRIA 

TEIEGRAPHOS 

As linhas telegraphicas da Austrá
lia têm uma extensão de quarenta e 
oito mil milhas, com um desenvolvi
mento de fios excedente a cem mil 
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milhas, miliagem maior que a dos pai
zes europeus, exceptuadas a Rússia, a 
França e Allémanha. Em proporção, 
o numero de habitantes é provavel
mente seis vezes maior que a de qual
quer paiz do mundo, exceptuando, 
apenas, a Nova Zelândia. Existem alli 
mais de trez mil estações telegraphicas 
sempre ao serviço da população que 
não excede a quatro milhões, e a renda 
arrecadada é sufficiente para o custeio 
e para dar 2% de remuneração do ca
pital empregado nas linhas. 

Para as cidades e subúrbios, numa 
raia de dez milhas, a tarifa fixa é de 
vinte centavo3 por um despacho não 
excedente de quinze palavras, e de 
dezoito centavos para os despachos de 
egual numero de palavras no território 
do mesmo estado, e vinte e quatro para 
dentro do paiz, sendo, em todo o caso, 
a taxa para cada palavra extraordiná
ria, dois centavos. Essas taxas são as 
mais baixas conhecidas, á excepção 
das adoptadas em Nova Zelândia ; en
tretanto, estão perfeitamente justifi
cadas pelas experiências mais lison-
geiras nos Estados—New South Wales, 
Victoria e Queensland. 

Comparando essas taxas minimas 
com as existentes nos Estados Unidos 
da America, da mesma área territorial 
que a Austrália, e ponderando que as 
distancias percorridas pelas linhas, são 
maiores que as das estações telegraphi
cas americanas, a taxa australiana vem 
a ser menos de metade da norte-ameri
cana, não falando da tarifa urbana, 
que não tem paralello. 

A principal razão desse resultado 
admirável, é ser o telegrapho admini
strado pelaindustria privada cujos pro
cessos são mais econômicos e produ-
ctivos. Assim, os dezoito milhões de 
dollars, tomados,por empréstimo,pelo 
governo australiano, impõe-lhe um 
ônus inferior a 3%. Além disso, os 
serviços telegraphico e telephonico 
estão incorporados ao postal, de sorte 
que a mesma estação, os mesmos 
ag-entes operam, sem difliculdade e 
com mínima despeza, nos trez. 

Nos Estados Unidos, ha uma agencia 
de correio para uma área habitada por 
mil pessoas, ao passo que nos mais 
novos, nos mais pobres e de menos 
densa população, existem na Austrália 
seis mil estações postaes ou uma para 
cada seiscentos e sessenta e seis habi
tantes, e mais de trez mil dellas são, 
ao mesmo tempo, estações telegra
phicas, cabendo uma para mil e qui
nhentas pessoas. 

Nos paizes europeus, a Gran Breta
nha, com uma população muito densa 
dentro de pequena área, é o que maior 
uso faz do telegrapho : das mensagens 
expedidas tocam, poranno, duas a cada 
habitante ; nos Estados Unidos, onde 
a população é muito disseminada e se
parada por grandes distancias,o coeffi-
ciente é um despacho por anno para 

cada habitante. Na Austrália, onde a 
população de quatro milhões é ainda 
mais esparsa no vasto território,os fios 
telegraphos, emittem, para cada habi
tante, duas mensagens e meia por anno. 
Nova Zelândia, entretanto, excedeu 
á sua visinha. Alli, o governo fornece 
uma estação postal para quinhentos 
habitantes e um posto telegraphico 
para oitocentos. Cada habitante expede 
quatro telegrammas por anno, sendo 
a renda deste serviço, apezar das taxas 
mais baixas que as australianas, muito 
mais satisfatória. 

Estas observações convergem, elo
qüentemente, para demonstrar que o 
serviço particular é mais vantajoso 
para o publico, offerecendo-lhe melhor 
artigo por mais baixo preço, além da 
inestimável vantagem de libertar o 
governo do ônus dessa complicada ad
ministração, mormente quando ella 
está, como entre nós, dividida em re
partições dispendiosissimas, com gran
des legiões de funecionarios, e domi
nada pela politica, a pretexto de ser 
esse serviço de confiança immediata do 
governo. Succede, muita vez, que a 
nomeação de um agente de correio, a 
demissão de um chefe de linha ou a 
remoção de um telegraphista, provo
cam crises partidárias. 

0 ALMIRANTE (14) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO IX 

Hortencia, abraçada á mãe, começou 
a contar-lhe a vida da roça nos dois 
annos depressa passados, narrativa 
pittoresca, salpicada de episódios ale
gres, burlescos,que continuou durante 
o trajecto da estação ao palácio da 
marqueza. D. Eugenia, encantada com 
a robustez e as bellas cores da filha, 
tostada pelo sol, muito crescida e gra
ciosa, ouvia,com infantil curiosidade e 
a anciã de saciar saudades, os casos 
que a imaginação da vibrátil rapariga 
enfeitava com o colorido vivo e forte 
de factos notáveis ; contava-lhe as in
cessantes caricias da marqueza, a ma
gnificência das festas da fazenda, a 
perfeição dos trabalhos, dasmachinas, 
e as qualidades primorosas do doutor 
Sumer, seu professor de línguas e 
gvmnastica,homem extraordinário que 
sabia tudo e era um bravo, como tive
ra occasião de observar no incêndio do 
cannavial. Afhrmava, por fim, que, se 
não fora ingratidão, desejaria morar 
no campo : mas o papá não podia, 
infelizmente, deixar o emprego no 
Paço, e as manas detestavam a roça, 
como gemiinas cariocas, moças da cor
te, para quem a Tijucae a Gávea estão 
nos antipodas da ineffavel, da impre
scindível rua do Ouvidor. 

—Tu — observou Amélia — te resi-
gnaste á roça por seres muito moça 
ainda. Confesso que sinto arrepios, 
lembrando-me da monotonia dos cam
pos, das montanhas,tudo deserto, tudo 
selvagem, da escuridão das noites 
infindáveis, dos barulhos dos sapos, 
dos pios das co ru ja s . . . E, quando 
chove. é, então, um horror. . 

—Pois eu—atalhou Laura—estima
ria passar algum tempo fora da cidade, 
onde houvesse muito leite, muita 
frueta. Quizéra ficar, como a Hor
tencia, tostada, como uma cabocla ro
busta. 

—E as relações com tabaréos, com 
gente rude, sem educação, sem trato 
social. 

—Enganas-te—ponderou Hortencia 
—Tínhamos excellentes relações, mui
to bons amigos da visinhança, moças 
educadas na Europa, na corte, o padre 
Paulo, o doutor Sérgio de Lima, um 
moço muito distineto e bem bonito, 
que era o nosso companheiro de quasi 
todas as noites. muito amável. de 
educação primorosa. . . Se o conheces
sem, ficariam encantados. . 

Como tu estás enlevada !—insinuou 
Amélia, ironicamente — Já não acho 
extraordinário que te apaixonassespela 
roça. 

Hortencia corou e abraçou, mais 
uma vez, a mãe, para dissimular a 
commoção que lhe avivava as palavras 
da irmã mais velha. 

Chegando ao palácio, illuminado 
pela primeira vez, depois da morte do 
marquez, e, percorreudo-lhe todos os 
aposentos,que Marianna arrumara com 
solicito cuidado para lhes tirar o me
lancólico aspecto do abandono, a mar
queza não pôde conter as lagrimas 
provocadas pelas recordações alegres 
e tristes, que lhe oceorreram de tropél, 
como um bando de amigos saudosos a 
lhe invadirem o coração. 

— A minha casa — exclamou ella, 
entre soluços — Como me doía estar 
longe delia. Ah, minha casa querida... 

Um creadoa presentou-lhe uma carta, 
entregue, havia poucos minutos, por 
um caixeiro de Martins & C. 

A marqueza estremeceu de júbilo, 
vendo sellos americanos no volumoso 
subscripto. e a letra de Oscar, g-rossa, 
alta e cerrada, como um pelotão de 
marinheiros alinhados nas vergas em 
continência. Passou-lhe pelos olhos 
um fulgor de ventura como se aquella 
carta lhe compensasse as saudades, as 
commoções do regresso, como se toda 
a alma se lhe expandisse num deleite 
ineffavel. Era a carta esperada como 
prenuncio da volta do querido Almi
rante. Leu-a com soffreguidão, desdo
brando, com mãos tremulas, as folhas 
de fino papel marcado com o annuncio 
de um hotel de S. Francisco, sorrindo, 
meneaudo a cabeça, ora rápida, ora 
lentamente, demorando nos tópicos 
mais interessantes, até sellar com um 
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beijo as palavras finaes — filho do co
ração. 

E , voltando-se para os amigos, que 
a interrogavam, em silencio, com 
olhares brilhantes de curiosidade, 
disse-lhes, com um suspiro de allivio, e 
limpando as lagrimas : 

— Oscar voltará de~tro de um mez. 
Que bonitas coisas me diz. Esses epi
sódios interessantes da viagem á Aus
trália, a Nova Zelândia, de Hong-
Kong a Honolulu... E que de perigos 
o ameaçaram atravessando o immenso 
oceano terrível, açoitado por cyclones... 
Que horror !... Que lições para a 
vida do homem do mar.. . Está muito sa
tisfeito, e mandalembrançasatodos. . . 

— De mim não se lembrou — disse 
Hortencia. 

— Ingrata ! Ouve : « A ' querida 
Hortencia agradeço a consolação que 
te proporcionou, fazendo-te compa
nhia no exilio a que te condemnaste 
para realisar o teu admirável plano de 
transformação da fazenda... 

— Elle escreveu isso ? 
— Vê, incrédula... 
E Hortencia, tomando a carta, re

petiu a leitura do trecho e mais as pa
lavras : Dize á Amélia... Mas a mar
queza interrompeu aleitura,deixando-a 
numa irrepressivel anciã por saber 
todo o recado dirigido á irmã mais 
velha, que continha, a custo, uma forte 
commocão. 

Mais aguçada ficou a curiosidade de 
Hortencia, quando a marqueza, apro
ximando-se de Amélia, lhe disse, á 
puridade, algumas palavras subli
nhadas com um sorriso de malícia : 

— Não sabia que vocês se corre
spondiam : Oscar escreve que talvez 
não tenha mais tempo para respon
der-te. 

Améliaenrubesceu,e murmurou com 
fingida indifferença : • 

— Uma carta vulgar de felicitações... 
com algumas noticias da corte... 

— Somente noticias ? 
— E. . . algumas banalidades de 

velhos câmara Ias... Que mai; poderia 
poderia ser ?... 

— Por tão pouco não valia a pena 
ficares toda vermelha e vêxada... Bjm 
sei que as moças não gostam de que lhe 
devassemos o coração. Agora, toma 
conta dos amigos que vou mudar este 
traje de viagem. 

À marqueza encerrou-se nos seus 
aposentos. 

Marianna inspeccionava a copa, 
dando ordens aos creados, ed.Eugenia, 
no salão, fazia as honras da casa, re
cebendo os amigos em grupos, cada 
vez mais engrossados pelos que iam 
chegando a darem bôa vinda á fugi
tiva castellã. Fallava-se da politica ; 
commentavam-se os últimos aconte
cimentos, a superexcitação popular 
suscitada pelo projecto de abolição, 
immediata, incondicional, explodindo 
entre vibrantes aclamaçõos á Regente, 

a quem, como Joaquim Nabuco dis
sera, na Câmara, se devia «essa mu
tação tão rápida. Os grandes pensa
mentos vêm do coração e também 
os grandes reinados, como essa 
curta regência que, em tão pouco 
tempo, deu ao sentimento de pátria 
outra doçura e á palavra humanidade 
outro sentido. » E mencionavam, com 
applausos, a gloriosa propaganda da 
marqueza, realizando com os seus re
cursos, sem auxilio do governo, esse 
arrojo heróico de bravura feminina, o 
milagre de trasformação dos caducos 
processos da lavoira colonial. Da es
tupenda safra de 1888, ella não per
deria um grão de café, ao passo 
que os seus visinhos, inanidos pelo 
golpe da abolição, não poderiam, por 
falta de braços, fazer as suas co
lheitas. 

— Historias, meus amigos — decla
mou o illustre advogado Souza e Mello 
— Isto váe de água abaixo. A Repu
blica está ahi e espreita o momento 
azado para vibrar o ultimo golpe. 
A extincção da escravatura estava 
feita, desde que Cotegipe, por con
vicção ou por impulso estranho irre
sistível, aboliu o chicote. 

— Não acredito — objectou o barão 
de Freicho, que viera em busca da mu
lher. 

— V ex. — retorquiu o advogado, 
q*ae começou ávida vendendo escravos, 
sabe melhor do que eu que o rêlho era 
o sceptro dos fazendeiros. 

O barão ficou escarlate, e tossiu. 
— A Republica esta feita: a Princeza 

deu o primeiro golpe — de picareta 
— na cova da monarchia. Nenhum 
braço poderá deter a onda desbordante 
dos diques arrombados imprudente
mente. Não é com preces, com piedo
sas novenas e procissões, que se go
vernam povos. 

O conselheiro Antonino ouvia, em 
silencio, aventurando, a espaços, um 
sorriso magoado, um ligeiro gesto de 
approvação ao velho amigo Souza e 
Mello, se bem que lhe não secundasse 
os assomos de irreverência, de ironia 
acerba, com que elle tratava a politica 
e os homens mais notáveis da época. 
Não se podia recusar certa dose de 
bom senso, de critério, de patriotismo, 
aos seus duros conceitos, nem justiça 
aos golpes cruéis que elle ,'abolicionista, 
desfechava na situação dominante. 
Aquelle homem notável era uma exó
tica pilha de contradições para estar 
sempre em desabrida opposiçâo ao go
verno. Republicano, no dia em que 
fosse proclamada a Republica, estaria 
ao lado da dynastia desthronada. 

Quando ia mais accêsa à objurga-
toria do douto advogado ao ministério 
10 de março—uma súcia de impru
dentes correndo atráz das flechas dos 
foguetes da popularidade—a marqueza 
surdiu no salão : 

Esta incerrada a discussão — disse 

ella, com um gracioso tom de autori
dade — Vamos tomar alguma coisa 
que Marianninha nos offerece: ella é 
ainda, a dona da casa. 

Durante a ceia, que era um mimo 
de quitutes delicados preparados sob 
a perita direcção de Marianninha, con
tinuou a revista dos assumptos mais 
importantes da actualidade, commen-
tados os factos com as inexoráveis ca-
tanadas do intolerante Souza e Mello, 
que considerava o paiz á garra, 
como um barco desnorteado, sem pi
loto, entregue aos caprichos sentimen-
taes de uma santa mulher, excellente 
para o lar, porém muito inexperiente 
para a politica e pouco preparada para 
amutação , talvez repe»tina, da scena
rio, quando desapparecesse a figura 
do Imperador pela abdicação prevista 
conio conseqüência da moléstia que o 
affligia. 

A abolição parecia um prenuncio 
significativo da entrada triumphal da 
herdeira do throno no governo, o es
trondoso inicio do terceiro reinado. E 
o provecto casuidico, na imminencia 
de uma transformação de idéas, de 
processos, de personagens, expunha 
aos convivas, abalados pelas suas con
clusões radicaes, as suas theorias 
condensadas num arcabouço de plano 
administrativo para quando fosse 
proclamada a Republica, já victoriosa 
na propaganda. Elle organisára uma 
reforma da magistratura começando 
por dar uma collocaçâo ao Adeodato, 
que estava na corte, consumindo li
cenças e dinheiro á espera de uma co
marca , sempre preterido apezar de pro
tegido por gente de grande influencia 
e dos incessantes esforços de Dolôres, 
resolvida, depois de tantas decepções, 
a abandonar a magistratura : preferiu 
interromper a carreira do marido a 
voltar para o interior, que seria o ex
ilio, o abandono de excellentes rela
ções com a gente graúda, a encanta
dora vida de gosos elegantes, conso
antes com o seu temperamento de mu
lher bonita. 

Sob uma saraivada de objecções, 
de protestos vehementes, de ironias 
acerbas, Souza e Mello verberava, im
pávido, os erros, os escândalos, todos 
os achaques incuráveis do regimeni 
decrépito, a falta de iniciativa, de idé-
aes corrrespondentes ás legitimas as
pirações nacionaes, represadas em ca-
runchosos processos caducos. 

— Não podemos — concluiu elle, 
brandindo o talher — escapar á evi
dencia dos factos: o que não fôr se-
diço, rotineiro, imitação servil, nãó , 
presta neste paiz de beocios incapazes. 
A administração das coisas publicas, 
no Brazil, é um desengonçado carro 
de bois sobre velha estrada esbura
cada : mudam-se situações com pro
messas pomposas, mudam-se os ho
mens : atrélam-se successivamente, 
conservadores ou liberaes; renovam-se. 
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as juntas da guia e do rccavem; o 
carro segue, aos tombos, o mesmo ru
mo,, guiado pelo mesmo conductor, 
o poder pessoal. Quanto tem feito 
esse governo é velho, imprestável, se
não imprudente e perigoso. Muito me
lhor e mais sábio plano de adminis
tração foi o de d. João VI, tão cru
amente calumniado pela ignoroncia. 
Chamaram-lhe idiota, l ô rpa ,po rnão 
ser comprehendido como innovador de 
larga vista. Eu , governo, tranfórmo 
isto da noite para o dia: reformo o 
exercito, decreto a separação da igreja 
do Estado, o casamento civil. 

Souza e Mello foi interrompido por 
um Credo ! que sahiu espontâneo dos lá
bios de Marianninha. As senhoras se en-
treolharam, Dolôres fez um ligeiro si
gnal approbativoá baroneza de Freicho. 

— E o divorcio ? — inqueria Cas
trinho. com um sorriso zombeteiro. 

— Uma coisa — respondeu o advo
gado — seria conseqüência da outra; 
mas.. . a nossa sociedade, organizada 
em moldes theocraticos,não o reclama, 
nem os costumes o supportariam : não 
chegou a opportunidade dessa refor
ma. A monogamia foi um remédio 
contra a dissolução dos costumes. 
Nós, no Rio de Janeiro, nâo estamos 
ainda bastante emancipados para pre-
csindirmos do nó indissolúvel. 

— E ' porque o amigo não é casado 
— observou o barão, mastigando uma 
canja de gallinha. 

— Quem se não quizer submetter 
ao laço inquebrautavel, faça como eu: 
fique celibatario... Creio que o amigo 
barão nâo falia por experiência pró
pria; não tem razão de queixa... 

— Não tenho, não senhor, em tão 
bôa hora o diga.. . Mas, sou homem de 
idéas adiantadas. Isso de ficar um ho
mem amarrado toda a vida a uma 
Eva mal escolhida, levada da breca, 
é um absurdo. Olhem que ha enganos 
que devem ser reparados, e um delles 
é o da differença de gênios. 

— Tem seus conformes—ponderou o 
conselheiro Antonino — Em todos os 
casos, meus conhecidos, de naufrágio 
matrimonial, a culpa tem sido, inva
riavelmente dos maridos pelos seus 
hábitos dissolutos, tolerados pela so
ciedade. A incompatibilidade de gê
nio é um motivo futilissimo; porque 
não ha gênios eguaes, harmônicos, 
que se adaptem um no outro como 
duas conchas de um marisco. A na
tureza impôz á superioridade do ho
mem, corrigir a desegualdade. 

Devemos, além disso, levar em conta 
os desfallecimentos de caracter, a le
viandade perigosa das uniões sem 
amor, por impulsos de conveniências 
interesseiras, ás quaes falta a sinceri
dade, a virtude do chefe de familia e o 
exemplo, principalmente, nos casa
mentos de sensualidade brutal incom
patível com a monogamia, porque não 
se sacia j a m a i s . . . 

— Ahi está — interrompeu o advo
gado— o que é falar com sabedoria. 
Se, na minha republica, eu instituísse 
o divorcio, praticaria a tolice de su
scitar contra ella dois inimigos terríveis: 
as senhoras honestas, alliadas aos ho
mens virtuosos e. . 

— Os padres—accrescentou o Cas
trinho. 

— Os padres, sim senhor. Os padres, 
que estão no seu direito defendendo a 
doutrina de que são ministros, e a 
moral imprescindível ás sociedades 
bem organisadas. 

— Eu não sou inimiga dos padres — 
aventurou a baroneza de Freicho — 
E ' tão elegante, tão chie ser catholico, 
ir á missa. 

Dolôres segredou-lhe, então : 
— Reparaste como a marqueza está 

abusando do vinho do Porto ? . . 
A ceia chegou ao termo. Souza e 

Mello não conseguiu expor todo o seu 
admirável plano de governo democrá
tico, matéria para uma das cacetadas 
em que era useiro e viseiro. Ficou o 
assumpto engatilhado para a seguinte 
opportunidade. Elle tinha o séstro de 
reatar as suas perlengas com o invari
ável: como ia dizendo outro dia... Esse 
caso do divorcio era da feição para a 
sua ironia e azedos commentarios. 

A ' despedida, a marqueza annunciou 
que receberia ás terças, como dantes 
quando era feliz, quando saboreava, 
em toda a plenitude, a delicia de viver. 

(Continua) 

A LIVRARIA 

MORS-AMOR—FEUX PACHECO 

Decididamente é esse poeta, entre 
os chamados symbolistas brazileiros,o 
que afinou mais rijamente ao diapasão 
daMelancolia Negra,clave em que nem 
Cruz e Sousa soube tirar effeitos tão 
seguros quanto as sonoridades funé-
reas espalhadas nos versos de Felix 
Pacheco. 

Parece-nos que a intenção mais con
stante do auctor de Mors-Amor, como 
de Via-Crucis,éd^x-no% essa impr; s ão 
angustiante de horror e desolação da 
Morte, mesclada com um desejo vago, 
uma aspiração indefinida de achar 
nella a felicidade final, a felicidade 
única. Essa impressão é conseguida, o 
leitor sente o peito opprésso, lendo 
qualquer desses sonetos, e suspira alli-
viado ao findar o tercêto ultimo. Cre
mos, portanto, ser elogio dizer que a 
leitura total do poema nos trouxe um 
religioso pavor. 

Intencionalmente chamamos Mors-
Amor uva. poema, pois os característi
cos de unidade de concepção, com a 
unidade de estylo e de fôrma, nelle re
sidem, e não será a disposição deta

lhada das diversas poesias que lhe possa 
tirar essa unidade, que é um mérito, e 
não pequeno, na obra d 'arte. 

Via-Cruéis nâo era um livro assim 
inteiriço, nem alli o canto da Morte 
vibrava ainda com a profundeza de 
antiphona a que chegou a musa de 
Felix Pacheco no presente volume.Ti
nha de commum a latinidade do ti
tulo, lia-Cruéis exprimia bem as 
primeiras dolencias, prelúdio da mar
cha fúnebre que atravessa Mors-Amor 
e arrebata as almas num delicioso de
sejo e medo do Além. 

Não somos dos que põem em duvida 
a sinceridade do poeta, quando nos 
expõe tanto soffrer inenarrável, tanta 
dôr infinita. Achamos mesmo difficil, 
em Arte, fazer-se bello sem sinceri
dade. Um sentimento que nos pareça 
pueril, pôde avultar á visão do artista, 
segundo o grau de força creadora que 
elle possua, e, como em tudo a relativi
dade impera, o que a nós parece some-
nos, é grandioso e pathetico para a 
alma do contemplativo. m 

Entretanto, comprehendendo muito 
bem o objectivo do poeta, admittindo 
a sua sinceridade, portanto a sua ho
nestidade artística, confessamos não 
ter uma completa sympathia pela sua 
esthética. Quanto á fôrma e estylo, 
achamol-os magníficos e inexcedivel 
aquella entre os nossos versejadores. 

Não admittimos, em absoluto, a sua 
esthética, por uma razão de gosto e 
temperamento, toda pessoal, que certa
mente não pôde prevalecer num estudo 
critico, mas que servirá para mostrar 
da nossa opinião todas as faces, e asse
gurar ao poeta a nossa franquesa com
pleta. 

O motivo de amor e morte irmãos, 
fecundando uma felicidade supérna, 
victorioso na poesia atravéz do pessi
mismo de Leopardi, consagrado na 
musica pelo gênio semi-divino do auctor 
de Tristan e Iseult, exprime realmente 
com toda a sua angustia irreparável, o 
estado d'alma do mundo moderno, a 
sua aspiração a uma nova fonte de 
ideal, a uma Vida Nova. 

O tom quasi macabro que dá ás suas 
visões do Além o poeta brazileiro, o 
entrechocarde tábidas caveiras,o aspe
cto cemiterial das suas paysagens inte
riores, certamente de um effeito trá
gico estupendo, não commove, entre
tanto,como desejáramos, brandamente 
despontando em nossa alma idéas e 
visões da paz religiosa, da infinita paz 
espiritual e da Morte. 

Em algumas composições de Felix 
Pacheco h"a, todavia, tanta frescura e 
pittoresco, sonhos tão felizes, tanta 
vida emfim, (leiam Karnak, Espelhos, 
Orpheu captivo e outras) que ousamos 
prophetisar, com sincero desejo, que 
uma transformação se realisará breve 
na alma do poeta, os grilhões prome-
theicos que o acorrentam á Morte se 
romperão, um hymno de plena ven-
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tura terrena brotará da sua musa en
cantadora, e Felix Pacheco nos dará a 
sua AMOR-VITA. 

E para esse poema de resurreiçâo, o 
talentoso Maurício Jubim pôde ir,desde 
já , desenhando qualquer cousa de tão 
poético e finamente comprehendido, 
como a capa do presente livrinho, in-
contestavelmente a melhor que tem 
apparecido até hoje nas edições brazi-
leiras. 

B. 

REORGANIZAÇÃO DA FAMÍLIA 

Por causa da mulher é que mais se 
escreve e se questiona. Seria enfado
nho dizer minuciosamente o numero 
dos auctores que se têm expandido a 
respeito,não somente sobre suas forças 
physicas como intellectuaes, educação 
e modo 'de viver. Alguns proclamam 
a sua belleza em prosa e versos calo
rosos ; também não esquecem as inu
tilidades e defeitos. Não têm faltado 
Schôpenhauers para detestál-as e até 
pachorrentamente levar seus cérebros 
ás balanças para verificarem que são 
mais estúpidas do que o homem. Al
guns repartem igualmente as menta-
lidades. Houve um que chamou, ha 
pouco tempo, á mulher que se dis
tingue por seus predicados intellectu
aes, um aleijão. Disse outro que, se o 
gênio mais admirável deste mundo ti
ver o rosto de uma mulher feia, não 
lhe descobrirá nenhum valor, porque 
o talento é sempre nullo defronte da 
belleza ; todos esses da fileira inimiga 
correm, numa vertigem, para provar, 
com todas as lógicas, que a mulher não 
tem capacidade, forças, nem vontade. 
Nâo é de hoje esta questão : no tempo 
de Renan e Augusto Comte, essas 
cordas tinham fortes vibrações. O pri
meiro também achava que a belleza de 
uma mulher verdadeiramente bonita, 
subjugava a própria virtude; o segun
do levantou um altar a Clotilde de 
Vaux, que ainda hoje sobrevive entre 
os positivistas. 

Dizem também que o grande phi
losopho achava que o homem 'devia se 
ajoelhar somente defronte de uma 
mulher. 

Infelizmente, esse gênio tão admi
rável, tendo tanta veneração pela mu
lher, não amou, nem considerou muito 
a sua. Por mais extraordinário e admi

rável que tenha sido, legou á sua me
mória este ponto empalledecido e triste. 

Stuart Mill, Bridel e muitos outros 
extrangeiros são partidários da eleva
ção da mulher ; alguns até fanáticos. 
Ao menos, isso vinga e consola as im-
pertinencias de Schopenhauer e de 
Lombroso, que duvida tanto do talento 
do sexo fraco que não o julga capaz 
de imaginação creadora e producções 
originaes ; acredita mesmo que, aos 
trinta annos, o desenvolvimento de sua 
intelligencia se paralisa. Por mais que 
estes e outros batam fortemente, o 
terreno váe cedendo. Parece que ten
dem a melhorar. 

Aqui mesmo, na querida pátria bra
zileira, onde este assumpto é menos 
discutido do que nos outros paizes, e 
onde são mais os contrários do que os 
partidários do feminismo, se conta j á 
um bom numero desses civilisadores 
muito illustres, como os drs. Arthur 
Orlando, Oliveira Lima, Frota Pessoa 
e muitos outros, não esquecendo o 
dr. Tobias Barreto, que também re
velava francamente sobre esse ponto, 
as suas idéas, e tanto se avolumava o 
seu enthusiasmo nessa causa profes
sada e defendida com ardor, que, dos 
seus preciosos discursos proferidos 
aqui, na Assembléa de Pernambuco — 
sessão de 22 de março de 1879 — pó-
dem-se colher pedaços bellissimos, 
muito interessantes, ora sob a acção 
do sentimento triste, desgostoso do 
ataque injusto dos adversários, ora hu
morísticos ev engraçados, como o se
guinte : « é possivel mesmo que o 
mais bonito homem seja sempre su
perior em belleza á mais bonita mulher, 
como já houve quem dissesse, posto 
que, da minha parte não duvide em 
opinar diversamente ; e sendo sabido, 
como é ,que Byron, por exemplo, foi 
um homem formosíssimo, todavia, eu 
preferia, sem hesitação, dar um beijo 
no pé de Guiccioli, a beijar a fronte do 
grande poeta. » 

Prosigamos. Essa viagem ideal so
nhada por milhões de creaturas, é, sem 
duvida, enfadonha, como todas as tra
vessias longas ; porém, um dia, che
gará ao seu te rmo.E ' preciso caminhar 
compassadamente sem afflicções nem 
o anceio torturante dos agoniados, 
que têm pressa de chegar primeiro. 
Correr impensadamente atráz da ven
tura, é perdêl-a mais cedo. 

Outr 'ora, nas praças publicas, atten
dendo aos bárbaros costumes, também 
se matavam os criminosos, para fazer 
justiça, anniquillando, ás vezes, tantas 
vidas innocentes,que unicamente a ap-
parencia condemnava !... 

Essa crueldade horrorisante, como a 
condemnação de ser escravo, feliz
mente passou !... 

Esse jugo terrível surgiu tempes
tuoso e medonho,como o vento da des
graça, acompanhado de faíscas phos-
phorecentes de electricidade, que de
vasta a vida e a própria terra, que rúe 
tremendo, apavorada debaixo do seu lu
zeiro sobrenatural. Durou muito tempo 
essa pressão brutal , mas a civilisação, 
a base mais poderosa para a sociedade, 
pouco a pouco conseguiu devastar e 
aplainar esse campo inculto. 

Assim, ainda nos nossos dias, ve
remos, talvez, transformações que se 
archivem no futuro junto a recordações 
risonhas e alegres quanto são humi
lhantes edesoladoras as lembranças do 
passado. 

E não se pôde escurecer que, agora 
mesmo, os progressos civilisadores são 
visíveis, pelo menos nos pontos em 
que se trata de instrucção. 

Estou convencida de que o caminho 
mais seguro para o apaziguamento do 
homem e da mulher, esses dois viven-

, tes caprichosos que se. amam tanto 
quanto se odeiam, é o seguinjfe: a edu
cação do homem um pouco menoslivre. 
Acompanhando os usos, o menino de 
doze a treze annos, passeia por todos 
os lados, váe onde lhe parece, e faz o 
que entende, desenvolve e age como 
quer e como a tendência do seu espi
rito lhe ensinúa; vemol-o,ás vezes,ati
rar pedras, desrespeitar famílias, fazer 
pândegas e mil travessuras conside
radas como insignificantes.Em muitas 
occasiões têm se visto, pelos estabele
cimentos de ensiuo publico,verdadeiras 
selvagerias; nas horas de recreio, nem 
se pôde passar por elles senão ao trote 
formidável de vaias e corridas desses 
pequenos esLudantes, que avançam 
pelos taboleiros de doces, espedaçam, 
estragam tudo em ar trocista, sem 
pena ou consideração. Aos próprios 
mestres não rendem preitos merecidos, 
como também não ligam importância 
a ninguém ! 

Tempos depois, sabem diversas lín
guas e sciencias, chegam mesmo a ai-
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cançar e comprehender a arte com 
todo o relevo. Mas, forçoso é dizer, 
nem todos, com as suas glorias de sá
bios, seus talentos deslumbrantes leva
ram a base mais necessária na vida 
para o sustentaculo de suas doutrinas 
por todos os terrenos : — A EDUCAÇÃO 

— E ' por isso que, mais adeante, en
contramos o atirador de pedras no 
salão, todo enluvado, encartolado,cer
cado de consideraçõesc preitos; porém, 
no intimo, um vaidoso a pensar sempre 
nos seus próprios merecimentos. Esse 
homem mais tarde, quando se casa, é 
sempre um grosseiro.Gasto de paixões 
de toda a espécie, não pôde ter pela fa
milia as considerações que as soci
edades civilisadoras exigem. Dessa 
união desequilibrada vem logo, desde 
o primeiro momento, o desespero de 
ambos, que nunca se comprehendem. 

A mulher, cheia de enlevos trazidos 
da familia, se revolta diante desse sêr 
que a envolve no circulo de suas indi-
fferenças e scepticismo. Nesse mo
mento de brusco e terrível despertar, 
ella contempla a realidade que lhe sorri 
sarcasticamente em cima do rosto hu-
medecido de prantos, e, exprobando a 
sua desgraça, admira-se de como foi 
rápido o seu sonho venturoso. 

Nesse culto de suas adorações, as 
primeiras despertadas pelo amor que a 
fascinou em arrebatamentos apaixo
nados e fervorosos, ella é muitas vezes * 
forçada,,em pouco tempo, a descrer, 
não vendo mais naquelle a quem amou 
considerando como a um ente superior 
a quem desejaria tomar para modelo, 
senão o phantasma triste das baixezas, 
das trahições e das abominações. 

Os pães, que sabem, quasi sempre, 
incutir na alma das filhas sentimentos 
de delicadezas e altruismos tão verda
deiramente tocantes, porque não edu
cam da mesma fôrma também o filho ? 

Será porque o estimam mais, ou 
unicamente para salientar o soffri-
mento e a decepção da menina ? 

Tenho certeza absoluta de que terí
amos melhores cidadãos, e uma fami
lia completamente unida, se se cor
rigisse esse molde velho. 

O homem, geralmente, salvando-se 
algumas excepções, é sempre muito 
bom. Se a sua tendência para o crime, 
ou para o vicio é muito mais desenvol
vida do que na mulher, é por causa da 
educação physica e moral que recebeu 

desde o primeiro momento que teve 
consciência da vida. Apezar de tudo, 
dentre os cascalhos e pedras rústicas 
atulhadas, aos montes, por toda a parte, 
colhemos as jóias mais finas e mais 
preciosas. Sem grande trabalho na 
contagem, se poderá fazer um grande 
circulo dos homens verdadeiramente 
bons;a lguns mesmo se tingem de ma
tizes tão perfeitos, tão fora do com
mum, acompanhados de um mvsticis-
mo todo característico, de sentimentos 
grandiosos e encantadores em toda a 
a expressão da palavra, que se pode
riam equiparar, na delicadeza de gênio 
e modos de sentir, ao coração de uma 
mulher verdadeiramente bôa. 

Se nâo fosse assim, a vida não seria 
mais do que medonhas cavernas cheias 
de fogo, escuridões, e terrores de onde 
todos bracejassem para se escapar. 
Estes, que guardaram religiosamente 
no intimo d'alma os resquícios dos 
amores maternos, sempre tão angé
licos e attrahentes, vão compassada-
mente abrindo largas passagens e in
troduzindo o espirito da justiça, edu
cando e formando, a seu geito, escolas 
muito mais aperfeiçoadas. 

Milhões e milhões de mulheres pas
sam, estacionadas dentro das casas, 
vidas inteiras, sem outro meio de 
subsistência a não ser o minúsculo 
ordenado adquirido pelos chefes das 
famílias: Essa quantia insignificante, 
quantas vezes não é repartida pelos 
parentes ainda mais pobres, ou sim
plesmente para alimentar o vicio de 
qualquer paixão? Elles freqüentam 
sociedades, gozam algumas paizagens 
do mundo, porque, sendo os únicos 
que possuem dinheiro, são também os 
que liberalmente podem dispendel-o á 
vontade. As mulheres desses indivi
duos, privadas geralmente de tudo o que 
a phantasia lhes representa, sem te
rem meios de trabalhar para subsistir, 
aborrecidas, atormentadas, com os 
filhos e a criadagem indisciplinada, 
não aspiram mais nem se quer á liber
dade de expandir o espirito pela natu
reza dos campos, ruas, ou salas; ve-
jetam o mesmo viver embarricado de 
planta, que se desenvolve no estreito 
circulo de um jarro e ahi se acaba 
amarellecendo, sem enraizar. Nessa 
perpetua e invariável escala de todos, 
os dias, sem mudança, sempre a mes
ma monotonia, o mesmo contar de 

horas : almoçar, jantar e esperar que 
os homens voltem dos empregos ou 
passeios favoritos... Assim, num viver 
todo inútil, essa quantidade de gente 
que poderia empregar seus prestimos 
e actividade, váe embrutecendo. per
dendo o estimulo e até se despre
zando . . . 

Nessa lufa-lufa, homens e mulhe
res amam e detestam. Enciumados 
uns dos outros, cada qual combate 
mais por seu direito, porque os prin-
cipaes factores desta vida, como diz 
Schiller, são a fome e o amor. 

* * 

Civilise-se a familia. Instrúa-se a mu
lher, eduque-se o homem que, sendo 
perito conhecedor das sciencias, tendo 
viajado,ponto por ponto,as estradas de 
todos os deveres, estudado, excogi-
tado, aprendido as leis e o direito, 
conduzirá pela mão até o infinito dos 
paizes doirados da felicidade, aquella 
que, incontestavelmente, é de pl^sico 
mais delicado, que mais necessita de 
arrímo, e que, talvez, nem pense tanto 
em lhe roubar as glorias; penso mesmo 
que se consolaria unicamente com um 
pouco mais de justiça e sinceridade. 

* * 

Não tenho nenhum interesse pes
soal, tomando a liberdade de trazer 
um aparte a esta referencia de homens 
e mulheres. Os antigos captivos, que 
nâo eram maltratados, tão humildes e 
submissos ficavam aos seus senhores 
que, embora libertos, alli ficavam,para 
sempre, ao serviço dos patrões queri
dos. Como elles, não aspiro a nenhuma 
gloria a não ser um espaço no coração 
dos que estimo. Este escripto é apenas 
a opinião sincera que alguém me 
pediu a respeito. Finalizando-o,retiro-
me convencida de que unicamente a 
consciência e o amor encaminharão 
esta marcha triumphante para o bem. 

Eu, que sempre considerei e amei 
apaixonadamente o próximo, amo tan
to o homem como a mulher, e o que 
mais ardentemente desejo é vêl-os 
unidos na terra em bandos harmonio
samente amigos, como as estrellas nos 
apparecem na limpidez do céo esplen
didamente azul. 

Recife. 

AMÉLIA DE FREITAS BEVILÁQUA. 
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A UMA MULHER 

O' sombra que velaste o sol que eu tinha na alma 
Como um frêmito sobre o mysterio dos sonhos, 
Por que deixaste assim meu coração sem calma, 
Meus lábios sem calor e meus olhos tristonhos ? 

Por que vieste, Querida, á minha mocidade 
Aberta num jardim de myrthos e asphodélos, 
Se havias de deixar-me entregue a esta saudade, 
Chorando o funeral dos perdidos anhelos ? ! 

Por que vieste, Querida, ah! por que vieste? — Nunca 
Demorasses o olhar suave no meu olhar. . 
Para que eu nâo sentisse o horror de uma espelunca 
Ou nos dias sem pão ou nas noites sem luar ! 

Poeta, não resisti ao canto da Sereia ! 
Homem, pela caricia éphemera perdi-me ! 
E vivendo de ti , minha alma soffre — cheia 
Do remorso que traz a lembrança de um crime ! 

Eu te amei — podes crer neste verso dorido—• 
Eu te amei, eu te amei. O meu amor immenso 
Ora tinha o furor de algum monstro ferido, 
Ora a vaga fluidez das volutas de incenso ! 

Mas, agora, que sou mais infeliz que os brejos 
Onde coacham á noite os sapos gemebundos, 
Sei que era de cicuta o hydromél de teus beijos 
E inútil te librar á gloria de outros mundos ! 

Ri desta magoa e váe novamente á procura 
Das surprezas communs da vulgar alegria, 
Porque eu prefiro a dôr, a volúpia, a tortura 
De não saber gozar os amores de um dia ! 

(Volutas) 

ENSINO OBRIGA TO RIO 

Sr. redactor.— Permitta-me v ex. 
que abuse alguns instantes da sua 
complasceucia para commentar um tó
pico que se me deparou no bom artigo 
do sr. Franco Vaz, o Ensino obrigatório, 
publicado no n. 13 dos Annaes. 

O auctor do excerpto extrahido de 
um livro em preparo, A infância aban
donada, avançou que o nosso festejado 
homem de lettras, o sr. Olavo Bilac, 
«levantara a bandeira do ensino obri
gatório, acompanhando-o José do Pa
trocínio, «o fulgurante jornalista.» 

Carece de contestação, essa affir-
mativa. Em um trabalho que, como o 
do escriptor, representa o desempenho 
de uma commissão official, não deve 
figurar essa asserção; por isso, aprés-
so-me a anhotal-a. 

A questão do ensino obrigatório, 
para honra do Brazil, se aventou em 
relatórios ministeriaes; não tendo, até 
hoje, infelizmente, sido executada. 

O sr. conselheiro João Alfredo, em 
1871, referindo-se aos planos de en
sino cogitados no decreto de 17 de fe
vereiro de 1854, referendado pelo mi
nistro Couto Ferraz, tocava nesse as
sumpto, cuja necessidade, dizia, não 
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precisar de demonstração. E o jllustre 
estadista via a impraticabilidade do 
principio, emquanto diminutas as es
colas publicas gratuitas, considerando 
violência o emprego de meios coerci
tivos si espalhados não fossem col-
legios públicos, de modo a ser fácil e 
possivel a freqüência. 

Em 1878, o ministro Leoncio de 
Carvalho, não obstante o seu funesto 
exaggêro da liberdade do ensino, pre
screvia, no seu relatório, a obrigato
riedade da instrucção primaria. 

Tirante os políticos e estadistas, 
encontra-se referida a inconveniência 
do analphabetismo, em trabalhos de 
Souza Bandeira, Tito Livio de Castro, 
Sylvio Roméro e outros que, quer se 
occupem propriamente da educação 
nacional, quer apontem o considerável 
numero dos que não sabem ler nem 
escrever, abordam, directa ou iudire-
ctamente, o importante problema. 

Não é, portanto, assumpto novo, 
nestes últimos tempos tratado, a obri
gatoriedade do ensino primário .Sempre 
houve, entre nós, uma corrente in-
fensa ao analphabetismo, sobre o qual, 
algúres ,já tive ensejo de me manifestar. 

Assim, pois, dada a verdade dos 

factos, ficando, á evidencia, provado 
que a questão do ensino primário não 
symbolisa uma bandeira modernamen
te erguida, mas data de annos, é justo 
sigualar no trabalho official, não ter 
passado despercebido no Brazil o pro
blema pedagógico da obrigatoriedade 
da instrucção primaria. 

THEODORO MAGALHÃES. 

NAS ÁGUAS DO MAR 

O púlpito da sua maior eloqüência 
não tinha entalhes preciosos nem re-
camos clássicos; por elle não andara o 
formão, nem a goiva o cavara; por elle 
não se ennastravam folhagens nem 
anjos o rodeavam, em coros jocundos, 
soprando tubas ou tangendo harpas—, 
o púlpito de sua maior eloqüência foi 
uni bruto e desconforme penhasco, 
negro e calvo, ficando nas areias de 
beira-mar. Na sua base a onda fervia, e 
o verde e pútrido sargaço formava uma 
orla verde. Alli pousavam as gaivótas 
nos dias azúes, alli refugiavam-se as 
procellarias quando os grandes ventos 
conflagravam os mares ; d'alli falou o 
santo aos peixes. 

Não era Antônio um frade do abysmo, 
posto que as fundas águas de esme
ralda também possuam congregações 
religiosas. Heine fez mensão de dois ou 
trez bispos marinhos que deram á cos
ta nos frios littoraes do Norte arrojados 
á praia por um algum vagalhão heré
tico, ou colhidos na rede dum pesca
dor ousado.. 

Antônio, nascido em Lisboa, era 
frade paduano, e a razão que allegam' 
os seus biographos explicando o seu 
capricho de pregar aos peixes é ponde-
rosa : os homens incrédulos e des-
attentos,faziam ouvidos de mercador ás 
suas santas palavras. Debaldé, elle os 
chamava para a virtude, debalde lhes 
promettia a bemaventurança, os ho
mens ingratos achavam maior prazer 
no vicio e preferiam a vida terrena, 
que conheciam, á outra que era apenas 
uma hypothese de pregadores. «Mais,, 
vale um pássaro na mão que dois vo
ando», diziam,ea egreja ficou ás mos
cas; eis porque o santo resolveu pregar 
aos peixes. 

Logo que elle surgiu no cimo do pe
nhasco, acardumou-se o mar que, de 
verde que era, ficou colmado de prata 
— robálos, badejos, sardinhas, pesca
das, baleias monstruosas, tubarões 
vorazes, linguados, raias, polvos, en
guias, todos os representantes do povo 
escamoso, acudindo apressadamente 
dos antros, subiram á tona do mar plá
cido, e ouviram devotamente a prega
ção do frade. 

Antônio falou com muita inspiração, 
referindo-se aos gozos enganadores e 
ephemeros da vida, e, quando alludiu 
ao céo, foi tal o poder da sua palavra 
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inflammada que os peixes entraram a 
flagellar o mar com as barbatanas, que 
é assim que os peixes manifestam o 
seu enthusiasmo. Alguns, mais sensí
veis,ficaram com os olhosarrazados,e, 
convertidos, levantaram um grande e 
atroante clamor, pedindo o baptismo. 

Desceu A ntonio do penhasco,e, como 
os cathecumenos estivessem na melhor 
das pias, limitou-se a pronunciar as 
palavras sacramentaes dando a cada 
um o nome que lhe subiu á bocea na
quella hora milagrosa, e foi assim que 
os peixes ganharam os nomes porque 
são hoje conhecidos nos mercados. 

Finda a pregação despediu o santo 
o seu auditório e desceu do sáxeo púl
pito. Foi, então, uma alegria immensa 
no mar. Os peixes, confiando na pro
messa de paz que lhes fizera o santo, 
sahiram contentes nadando á flor das 
águas, que o luar fazia de prata — 
as baleias golfavam trombas espu
mantes, os botos viravam as mais 
arriscadas cambalhotas, as raias sal
tavam cahindo de chapa na água, com 
estrépito, e as sardinhas, aos mi
lhares, toldavam o mar, semelhando 
ilhas brancas e resplandecentes que 
fulguravam ao luar. Só um velho es
padarte desconfiado e prudente, em 
vez de sahir em triumpho apregoando 
a bondade do propagandista e a facun-
dia do orador, como faziam os seus 
irmãos, desceu a metter-se na lapa 
mais funda, entre as mais enredadas 
algas, buscando, com difficuldade, en
cravar-se nos labyrinthos de coral, e 
quieto, lá se deixou ficar a vêr em que 
paravam as modas. 

Alli, jazia mestre espadarte quando 
viu passar uma gorda tainha, muito 
garrida, a dar de cauda com pressa, 
como se fosse ligeiramente a algum 
negocio urgente : 

—Ir man tainha, perguntou o matrei
ro peixe, onde váes tão tafúl e com 
tamanha azáfama e açodamento ? 

—Onde vou ? que pergunta ? Vou 
gozar o luar que lá em cima esplende, 
e vou aspirar o aroma que chega dos 
jardins da terra. 

—E não receias o anzol e a rede do 
pescador, irman ? 

—O anzol e a rede ? pois não ou viste 
o sermão do santo, irmão espadarte.? 

—Ouvi, i rman ; ouvi e aqui estou 
nesta lapa porque não ha outra mais 
funda por esses mares ; e acho que fa
rias bem se te deixasses ficar entre as 
lages em que nasceste.Deixa lá o luar, 
deixa lá o perfume ; enlapa-te, irman 
tainha, enlapa-te. 

—Pois desconfias do santo, irmão 
espadarte? 

—O santo é homem e eu sou peixe, 
irman. 

—Que tem isso ? 
— Oue tem ? Ah ! minha irman, bem 

se vê que és muito nova. ODeus dos 
homens, minha irman, morreu por 
«lies, e não por nós. Foram os homens 

que o trouxeram á terra com os seus 
pedidos de misericórdia; e que fizeram 
os homens ? : prégaram-no em uma 
cruz. Que devia acontecer depois de 
tamanha ingratidão ?; devia baixar so
bre os homens um castigo tremendo, 
não é verdade ? 

—Sim. . . 
—Pois,minha irman, o castigo baixa, 

mas é sobre os peixes que nada fize
ram. Quando os homens commemoram 
o sacrifício do seu Deus, atiram-se a 
nós sem misericórdia e é uma devasta
ção por esses mares que. não te 
digo nada.Se nós tivéssemos um Deus, 
poderíamos ter uma quaresma e nella 
tiraríamos uma jus ta vingança dos 
homens, mas nós somos peixes, não 
temos Deus, não temos politica, não 
temos nada. 

— Então acham que Santo Antô
nio. . .? 

—Eu acho que Santo Antônio quer 
prégar-nos alguma. Palavras de tal 
homem a peixes... uhm ! isso é isca... 
Minha irman, quando um superior 
desce assim a intimidades com a cana
lha, desconfia delle: o menos que 
pôde pedir é a vida. Para o homem, o 
reino é o do céo; dos peixes, é o esca
beche . Enlapa-te, irman tainha, e deixa 
lá andar em cima quem anda. 

Pela manhan, uma sardinha passou 
desgarrada e espavorida deante do ve
lho espardarte : 

—Que é isso, irman sardinha ? Que 
anciã te leva assim afogueada ? 

—Ih ! irmão espadarte. o sermão 
do frade. . o sermão do frade. 

—Lindíssimo ! Admirável ! um pri
mor de fôrma. 

—Uma isca perversa ! As redes var
reram o mar de praia a praia, e, como 
nós confiávamos na promessa de paz, 
a pesca foi avultada, nem sei mesmo 
se ainda haverá peixes que continuem 
a espécie nestas águas. 

—De outros não sei, mas, que ha 
espadartes e sardinhas, garanto—sar
dinhas, porque atravessam as malhas 
por serem pequeninas,espadartes, por
que não se fiam em palavras. 

Palavras, palavras, palavras . , e 
parecia que a alma de Hamlet se havia 
encarnado no atilado peixe. 

Desde então, nunca mais quizeramos 
peixes ouvir sermões. . E por essas e 
outras, vão os milagres rareando e. . 
não apparecem eleitores em dias de 
eleição. 

COELHO NETTO. 

A GUERRA 

Em um dos nossos primeiros nú
meros affirmámos que uma das con
seqüências inevitáveis da guerra seria 
provocar no seio do grande império 
moscovita a expansão das idéas de 
revolucionários assignalados em duas 
gerações de martyrs . 

Desde a morte do terrível ministro 
Plewe, que augmentára os contingen
tes de exilados para a Sibériae atulhara 
de homens de letras, de jornalistas, de 
representantes de ambos os sexos de 
famílias notáveis, as prisões da Rússia 
se accentuou um poderoso movimento 
liberal conquistando os zcmstvos as 
municipalidades, agora francamente 
favoráveis a um systema de governo 
compatível com a dignidade de nação 
culta. 

E 'notório que o Czar procurou em 
vão esse suecessor do detestado minis
tro do interior, e o príncipe Sviatpolk-
Mirsky acceitou o penoso encargo com 
um programma, que,nãopartilhandoas 
idéas dos radicaese revolucionarios,em-
prehendeu um movimento de recon-
strucção moderada, de accordo com a 
maioria do espirito liberal contrario ás 
violências, reverente ao Czar, inimigo 
da bureaucracia. 

A attenuação da censura sobre os 
jornaes, uma politica mais humana 
em relação áFilandia, a abolição dos 
castigos administrativos, a tolerância 
para com os judeus foram os primei
ros actos do novo ministro, que está 
soffrendo grande opposiçâo dos bure-
aucratas e do Santo Synodo, cujo pro
curador, Pobiedonostseff, intimou ao 
Czar do perigo imminente da autocra
cia e da orthodoxia, se esse novo regi
men proseguisse na sua obra liberaL 

A imprensa, assim libertada, tem 
impugnado com franqueza a guerra 
cruel, pedindo a paz em nome da 
honra nacional, pondo em relevo os 
imperfeitos meios de acção e a inca
pacidade dessa famosa esquadra do 
Baltico, ameaçada de desbarato antes 
de chegar ao theatro das operações; 
e graças a essa propaganda patri
ótica surgiu de todos os pontos do 
immenso império, uma reacção be
néfica em favor das novas idéas. 

A guerra desvelou a fraqueza da 
Rússia. Um caricaturista allemão, em 
suggestivo traço, demonstrou que era 
uma inoffensiva lagosta aquillo que 
toda a gente temia como um formi
dável e feroz urso branco. As reques-
tadas allianças perderam o valor ; 
foram um verdadeiro blufj para as 
nações que as obtiveram com extra
ordinários sacrifícios. E o povo diante 
da nação, envergonhada pela impre-
videncia dos bureaucratas que a ex
ploram protegidos pelos enfezados 
partidários da autocracia do knut, 
desperta da letargia do servilismo. 
Não haverá força capaz de esbarrar 
esse movimento humanitário. 

Estamos, portanto, diante de um 
desses milagres do inesperado na his
toria : o Japão civilisará a Rússia. 
Qualquer que seja o desenlace final da 
guerra, Porto Arthur é um golpe na 
autocracia, alcançando, talvez, a dv-
nastia dos Roraanoff e reivindicando" a 
capacidade da raça amarella. 
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Nova theoria das quantidades negativas 

REFUTAÇÕES 

1. Em « Os Annaes » de 15 de dezembro 
ultimo, em continuação ao seu trabalho cujo 
titulo emcima este artigo, o meu camarada, o 
sr. tenente Tertuliano Barreto, tratando 
da operação mathematica — a subtracção — 
disse que em caso algum o subtrahendo po
sitivo B poderia exceder ao minuendo posi
tivo A. 

Isto é, que nSo se poderia ter 

A — B = — D, 

na hypothese de ser B > A ou B = A -f D; 
e isso porque nunca tal hypothese poderia 
corresponder á realidade concreta. 

Admittindo que assim seja, eu desejaria 
que o meu camarada explicasse como deve
mos proceder quando se trata de procvirar o 
logarythmo de uma fracção própria, loga-
ryfhmo que é, como sabemos, negativo, por
que resulta do caso de subtracção que justa
mente não está subordinado ao dominio 
concreto, como se vê abaixo, 

Seja a fracção — em que é o denomi

nador maior que o numerador. 

Tomando os logarythmos, tem-se 

lg — = lg n — lg N 

Ora, sendo n < N, é lg n < lgN;ecomo 
esses logarythmos sâo ambos positivos, a 
expressão acima formula justamente o caso 
considerado impossivel pelo sr. tenente Ter
tuliano Barreto. 

Mas, nós sabemos, desde a Arithmetica, 
que nâo existe absurdo ahi porque os resul
tados recíprocos constituem prova; pois dada 
uma fracção própria, acha-se pelo calculo 
acima o logarithmo negativo correspon
dente ; e deste logarythmo negativo se re
monta á fracção que lhe deu origem, o que 
nâo teria logar si a primeira operação fosse 
absurda. 

Assim, vê-se que, no calculo , surgem as 
quantidades negativas, mesmo independen
temente de considerações concretas que lhes 
possam ter dado origem ; e é'mesmo no domi
nio abstracto que notações mais ou menos sin
gulares tem cabida, taes como as expressões 
imaginárias, os símbolos de indeterminação, 
as notações differenciaes no calculo infinite-
simal, absolutamente impossíveis de um 
correspondente concreto equivalente, pois, 
não se compreheude que um infinitesimal de 
uma ordem qualquer, comquanto se refira a 
grandezas geométricas, possa ter o seu equi
valente geometricamente representado, na 
vida pratica. 

Accresce ainda que a quantidade essenci
almente negativa é também independente de 
qualquer convenção prévia sobre os sentidos 
em que possam ser consideradas as grande
zas. Porque na figura abaixo 

B 10 10 

si o ponto C é tomado como origem de onde 
partem, no mesmo instante, dois moveis com 
egual velocidade, admittindo que tenham 
andado em sentidos oppostos, 10 metros, a 

maneira de indicar essa opposiçâo de sen
tido, está expressa no emprego dos signaes 
mais e menos. 

Mas, esses signaes não poderão, de modo 
algum, influir na natureza do numero 10 
pelo facto de substituirmos os designativo : 
á direita, á esquerda, para a frente, para traz, 
e t c , pelos signaes mais e menos, não fare
mos com que, por isso, o numero 10 possa 
ser positivo ou negativo. E tanto é assim, 
que si o seguimento C B fôr designado por 
menos dez, e o seguimento C A por mais dez, 
teríamos para a distancia 

A B = A C + C B o valor 

A B = (10) + (10) — 10 — 10 = 0 

o que é absurdo. 

E nesse resultado, patenteia-se a razão 
que tem o sr. Tertuliano, quando diz que 
operação dessa natureza não pôde ser effe-
ctuada como acima o foi, porque só se poderá 
ter para o valor deAB,20 metros; isto é, 
AB = 10 -f-10 — 20. 

Mas, resalta, sem duvida nenhuma, que 
os menos dez acima considerados, não são 
essencialmente negativos, porque nós não 
podemos fazer os números tornarem-se ne
gativos á nossa vontade, como succede na 
hypothese acima, porque tanto fiz C B egual 
a menos dez e C A egual a mais dez, como 
poderia ter procedido de modo inverso. 

Em casos similhantes, a abstracção do 
signal menos impõe-se, o que não succede 
quando se opera com as quantidades essen
cialmente negativas, porque dellas é insepa
rável o signal que as caracteriza. 

Assim, pois, o numero menos dez a que 
me refiro, na figura anterior, não é negativo; 
o numero negativo surge no calculo, como 
succede no exemplo logarithmico citado, e 
nos imaginários do segundo grau para não 
ir além. 

Eu não indago, no momento presente, si 
a equação do segundo grau cujas raizes são 
imaginárias traduz, de facto, um phenomeno 
concreto susceptível de traducção analytica. 

O que todos nós sabemos é que a singu
laridade dessas raizes da equação do segundo 
grau 

ax 2 + bx + c = o 

provém do caso de ser 

b £, 4 a c 

na fórmula das raizes 

x = - b - " f - V b 2 _ 4 a , 

Si, de accordo com o sr. tenente Tertu
liano, a subtracção indicada sob o radical é 
absurda, como explicar o facto de se dar a 
verificação da equação ? 

2. Reconheço ter sido feliz o meu cama
rada, najseparação necessária que institue 
da funcçâo do signal menos próprio á sub
tracção. 

Eu proporia que os signaes mais e menos, 
meramente indicativos do primeiro par de 
operações, não devessem ser confundidos 
com os meios próprios a caracterisar a posi-
tividade ou a negatividade das quantidades. 

Realmente, quanto á caracterisação da 
quantidade positiva pelo signal mais, não 
traz confusão com o signal additivo porque 
aquella quantidade dispensa o signal; mas, 
o mesmo não se dá com a quantidade nega
tiva cujo signal lhe é sempre inseparável. 

Então, si a idéa de negatividade é inse 
paravel do valor numérico, como succede 
com os logarithmos cuja característica somente 
é negativa, tanto assim que, para distinguir 
a característica negativa da manlissa positi
va, se colloca o signal menos sobre o numero 
que apresenta a característica, eu conviria 
em indicar a generalisação de similhante 
uso, de modo a cobrir sempre o valor nu
mérico negativo em toda a sua extensão com 
a barra horisontal adequada. 

Posto isto, os casos geraes das operações 
mathematicas preliminares, apresentar-se-
iam pela combinação por addição, subtracção, 
multiplicação, divisão, e t c , da quantidade 
positiva A com a positiva B ou a negativa B ; 

e da quantidade negativa A com a positiva B 
ou negativa B. 

Esta convenção, já conhecidae applicada 
no dominio mathematico, na theoria dos lo
garithmos, traria a vantagem de evitar 
confusão actual de uma mesma expressão 
A — B , por exemplo, poder corresponder 
tanto á subtracção da quantidade positiva B 
da quantidade positiva A, isto é, á operação 

A — (B) = A — B ; 

como á addição da quantidade positiva A e 
da negativa (— B) ; isto é, a 

A + ( - B ) = A B 

Com a convenção proposta, ter-se-á no 
segundo caso 

A + ( B ) = A + B, 

que indica sempre uma addição a que a na 
tureza da questão, ou o resultado do calculo 
poderá levar. 

3. Finalmente, chamo ainda a attenção 
do meu collega, em face das ponderações que 
faz na citada revista, para os resultados 
abaixo. 

Considerando a fracção própria 

n 
N 

podemos escrever 
n 

N N 
n 

Tomando os logarithmos, vem : 

1 
lg" = lg 

N 
n 

lg n — lg N = lg 1 — lg (4) 
lg n — lg N = lg 1 — (lg N — lg n) , ou 

lg n — lg N = lg 1 + lg n - lg N. 
Mas, fazendo 

lg n — lg N = — D, por ser lg n <J lg N ; e 
por ser ainda 

l g l = o vem 

— D = 0 D 

resultado que o meu collega diz ser absurdo, 
por não poder ser uma quantidade negativa 
egual á differença entre zero e o valor abso
luto dessa quantidade. 

No emtanto, não ha absurdo em todos os 
estados da identidade acima. 

Em 22 12 1904. 

JoXo FREIRE JUCÁ 

Alferes-alumno 
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INTERIOR 

Nenhum curioso nessa arte trivial 
de alinhar cifras, teve a pachorra de 
calcular quanto teem custado aos cofres 
da Republica, os successivos remen
dos nos pardieiros, destinados á funcção 
augusta da justiça. 

A mesma penna que rabisca esta 
chronica protestou contra os concertos 
projectados nas duas casas da rua da 
Constituição, no tempo em que accom-
modavam mal e indecentemente os 
tribttnaes da justiça local. Os concer
tos eram provisórios e caros, e nós 
pensávamos que, em vez de estar fe
cundando mulher alheia, seria mais 
vantajoso e mais econômico construir 
o fórum, um templo condigno daquelle 
sagrado ministério social. Mas, os ho
mens do governo, abrigados na in-
fallibilidade de suas deliberações, 
como uma tartaruga no duro casco, fi
zeram ouvidos de mercador ás sugges-
tões sensatas, e mandaram concertar 
os dois prédios, porque, sendo provi
sória a sede do governo federal no Rio 
de Janeiro, não convinha dispender 
fortes soinmas com um edifício apro
priado . 

Depois desse remendo, se verificou 
que os taes pardieiros, de caríssimo 
aluguel, e imprestáveis, deviam ser 
abandonados. Cogitou-se, então,de re
mover a justiça para o velho edifício 
do museu da praça da Republica, re
movendo este para a quinta da Bôa-
Vista, de modo que ficassem as nossas 
collecções preciosas, o producto de 
penosas investigações de trez gerações 
de homens de sciencia, segregados do 
alcance dos estudiosos ou da curiosi
dade dos estrangeiros que nos visitam; 
e dispenderam-se cerca de quatrocen
tos contos em adaptar aquelle outro 
pardieiro ao trabalho dos tr ibunaes. 

Esse remendo,feito a peso de ouro, 

foi, como os anteriores, em pura per
da: o immenso casarão mal pôde conter 
a corte de Appellação e duaspretorias, 
ficando o Jury no andar térreo, escuro, 
baixo, infecto e tão ruim que, para o 
julgamento de causas celebres, foi ne
cessário recorrer a outros solões, como 
aconteceu no caso do Attentado, cujos 
responsáveis foram julgados no paço 
da Intendencia Municipal. 

Nesse Ínterim, adqueriu o governo, 
para proporcionar gorda gorgéta a 
um afeiçoado, advogado, administra
tivo, outro casarão da rua dos Invá
lidos, cujo valor andou por obra de 
duzentos contos de réis, e alojou alli, 
atabalhoadamente, as câmaras civil e 
criminal. 

Não se attendeu a inconveniência 
da situação daquelle prédio, distante 
do centro de negócios da cidade,numa 
rua barulhenta, preferida pelos vehi-
culos pesados que, além de unia tre
pidação horrível, provocavam nuvens 
de poeira suffocante e doentia : as re
clamações da imprensa caíram no ol
vido, porque era indispensável justi
ficar com aquella adaptação absurda o 
excellente negocio feito pelos amigos 
gananciosos. 

E , tomado, então, de um zelo occa-
sional pela justiça federal, o governo 
se compadeceu delia, dos ministros, 
juizes e funccionarios, enclausurados 
no lixo, nas traças, na immundicie ab-
jecta da sujidade veneravel de outro 
pardieiro da rua do Lavradio, e deu-
lhe o palácio da rua Io de Março, con
struído, na sumptuosa crise de delírio 
da febre do ensilhamento, para o Ban
co da Republica. 

Dessa vez, pagou as favas o encon
tro de contas,uma espécie de roda de 
engeitados, onde procuravam refugio 
todos os filhos espúrios da politica
gem; onde se liquidaram todos os ne
gócios inevitáveis e aquelles que não 
cabiam nos apertados canaes do The-
soiro Nacional. Passaram também, 
por alli, as prodigalidades do governo, 
que cortou largo no débito do Banco 

da Republica, como se elle não repre
sentasse dinheiro da nação, como se 
fosse divida perdida numa liquidação 
de miséria. 

A politica financeira fixara, então, 
o seu eixo na limpeza dos negócios 
velhos, nas liquidações que se arras
tavam carunchosas por intermináveis 
tranmites fiscaes. 

Mas, installado o Supremo Tribunal 
no palácio que custou milhares de 
contos de réis, se reconheceu que as 
accommodações de um estabeleci
mento bancário não eram adaptáveis 
á funcçâo dos tribunaes federaes ; que 
aquelles tectos doirados, ornamenta
dos profusamente, não haviam obede
cido ás leis de acústica. Em conse
qüência desses notáveis defeitos, a vóz 
dos juizes venera veis, j á enfraquecidos 
pela idade, se tornou quasi imperce
ptível para os curiosos e interessados, 
que alli vão em busca da palavra au
gusta e sabia dos mais elevados ma
gistrados da Republica. 

Para remediar esse mal, foi neces
sário calçar de asphalto a circumvi-
sinhança, uma vez que era impossível' 
supprimir o transito daquella rua, a 
mais activa e barulhenta da capital, 
durante as horas de sessão. 

No intuito de reparar a série de 
erros anteriores, o governo deliberou, 
agora, remover a corte de Appellação 
para o pardieiro da rua dos Inválidos, 
reparado rapidamente mediante o dis-
pendio de uma centena de contos de 
réis, e o outro pardieiro, que elle aban
donou, váe ser adaptado ao alojamento 
do Archivo Publico, com uma despeza 
de quatrocentos contos. 

Para não torturar o leitor com al
garismos, basta ponderar-lhe que, so
mente, esse casarão da praça da Re
publica váe custar, em dois concertos 
successivos, setecentos contos. 

Addicionando a essa gorda quantia, 
o valor dos concertos anteriores de 
outros prédios inúteis no periodo de 
quinze annos, e a acquisição do pa-
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lacio da rua Io de Março, verificare
mos que essa contradança de adapta
ções incoherentes, imprestáveis, tem 
consumido rios de dinheiro, melhor 
empregado se, ouvindo as indica
ções do bom senso, o governo constru
ísse, com todas as regras d'arte, um 
edifício especial para a installação de
finitiva dos tribunaes. 

Mande o honrado ministro da jus
tiça dar um balanço nessa despeza de 
disperdicio em reformas, em reparos 
de casas velhas, nos alugueis dos pré
dios das pretorias, e se convencerá de 
que é muito mais vantajoso dotar a 
capital com o tão ambicionado palácio 
da justiça, applicando a isso o valor 
dos próprios nacionaes que serão 
muito bons, destinados á habitação 
privada, mas não servem, absoluta
mente, paia repartições publicas. 

Deve s. ex. aproveitar a auspiciosa 
tendência para o embellezamento da 
cidade, secundar a patriótica iniciativa 
que váe transformando a cidade na 
mais bella capital da America do Sul 
c esmagando a protervia secular, 
que afastava do nosso porto, systema-
ticamente, como de um foco de peste, 
a concurrencia estrangeira que se ca-
nalisou para Buenos Aires. 

Não ha quem conteste ao governo 
do sr. Rodrigues Alves, o merecimento 
-— de applicar a esse nobilissimo em-
prehendimento o tempo que lhe sobra 
de ouvir os insaciáveis pedidos da po
liticagem, de remexer, deslocar, trans
ferir os pobres funccionarios, que se 
não submettem passivamente aos ca
prichos dos manda-chuvas, e de au-
gmentar as legiões incontáveis de offi
ciaes da guarda nacional, uma das 
pragas da nossa organisação ; não 
ha quem regateie louvores aos me
lhoramentos que nos dão abundância 
de ar, de espaço e bellas perspectivas, 
factores de saúde e prosperidade ; e, 
assim como todos acolheram a idéa 
de dotar a Câmara dos deputados com 
uma installação correspondente á sua 
alta funcção, ninguém deixará de 
apoiar o sr. ministro da justiça, se 
s. ex., abandonando o trilho de erros 
funestos, absurdos e caríssimos, re
solver dotar com um templo o sacer
dócio da justiça. 

POJUCAN 

SILVIO ROMÉRO (1) 

(POLEMISTA ) 

No estudo de Sylvio Roméro sobre 
Martins Penna, publicado na Revista 
Brazileiraem 1897,salienta-se um sys-
tematico pessimismo que quasi chega 
ao absurdo. Nesse trabalho, elle se in
cumbe de provar que o Brazil está con-
demnado a ser eliminado, por com
pleto, do quadro das nações intelle-
ctualmente civilisadas. 

O capitulo é triste ; e ainda mais 
triste é que taes conceitos encontrem 
assentimento de José Verissimo e João 
Ribeiro, cada um por seu feitio. 

José Verissimo diz, por exemplo, 
«que, assim como em philosophia e 
em sciencia, somos inaptos para cogi
tações abstractas e genercilisações fe
cundas, somos por igual impróprios 
para as creações artísticas que deman
dem capacidades efficientes de obser
vação, de analyse, de generalisação 
e de synthèse. Não temos até hoje 
um verdadeiro pensador no rigor do 
termo». (2) Taes palavras revelam, si 
não desalento occasional, pelo menos 
necessidade de coherencia ; parecendo 
antes que o auctor, ao verberar a litte
ratura apressada dos nossos tempos, 
para diminuir a crueza dos termos em 
que atacava a Flor de sangue, romance 
de Valentim Magalhães, não achou 
outro geito de ser justo senão funda
mentando os seus assêrtos numa levi
andade constitucional da raça brazi
leira. Procedendo por. este modo, o 
critico exigia uni impossivel do Brazil, 
nação de hontem e mal educada, pe
dindo-lhe aquillo que só pôde, em 
summa, apparecer no fim de séculos 
de mestrança, mas também punha de 
parte a biographia e os produetos in-
tellectuaes de homens como João Fran
cisco Lisboa, José Bonifácio, Gomes 
de Souza, Teixeira de Freitas e outros, 
que só não foram maiores por falta de 
theatro adequado a uma producção 
mais copiosa. Porque não somos desde 
já a Allémanha, ou a Inglaterra, não 
se segue que nos falte a faculdade de 
abstrahir e generalisar. Ao contrario 
disto, vejo no Brazil bastantes disposi
ções para isso. Lembre-se o illustre es
criptor de que até aos últimos dias do 
Império, não se nos deixou escrever a 
nossa historia, e é bem sabido o porquê 
dessa^ lacuna. Como era possivel que 
houvesse pensadores ou philosophos 
onginaes,rigorosamente falando,onde 
a historia politica ainda não pudera 
ser cultivada ? 

João Ribeiro, no denegrimento das 
condições da existência nacional, é 
mais percuciente. A sua viagemá Allé
manha, si por um lado permittiu-lhe 
apoderar-se de uma bella armadura 
scientifica, maxime no que entende 
com os estudos sobre a historia da ci

vilisação, por outro fez-lhe germinar 
no espirito prevenções, não direi de
moníacas, mas de um sceptismo cruel, 
aliás cheio de sympathias e enthusi-
?.smo pela cultura teutonica. O pheno
meno, porém, por operar-se num espi
rito cordato e sereno, como folgo de 
reconhecer-lhe, tem explicação na alma 
poética e cheia de sensualismo artís
tico desse sergipano de apparencias 
muito burguezas. Passado o sossôbro 
esthetico, a reflexão o reconduzirá á 
medida da philosophia, que ambos 
professamos, depois de havel-a bebido 
nos bons auctores inglezes. Todavia, 
não convém deixar sem commentario, 
embora rápido, as novas idéas de tão 
alevantado talento. 

O illustre professor do Gymnasio 
Nacional também sustenta a nossa in
capacidade para tudo quanto não seja 
fazer desordens e publicar versos ly-
ricos. Para condemnar a vida bra
zileira, elle começa por atacar a demo
cracia e o patriotismo. Os argumentos, 
váe-os buscar no humanismo de Goethe 
e de Schiller, desenvolvido de modo 
mais completo pelos bellos espiritos da 
Germania de hoje. E quaes são esses 
argumentos? São os que se dedúzem 
da qualidade provisória desses senti
mentos. João Ribeiro, que não trepida 
declarar-se contrario ao patriotismo 
e ao liberalismo, diz, para quem o 
queira ouvir, que o «patriotismo é um 
sentimento mortal na America doSul», 
e que «todos os americanos patriotas 
são por isso mesmo aborígenes, •provi
sórios, primitivos pelasgos, autochto-
nes, que a civilisação um dia varrerá 
do solo». (3) Sem entrar na explicação 
do que se deva entender por autoch-
tones, vis á vis do que se chama civili
sação, nem tão pouco definir o que ve
nha a ser essa humanidade concebida, 
não por philosophos, mas por artistas, 
descuidados da observação dos pheno
menos expansionistas e econômicos, 
bastaria para provar a inanidade de 
taes idéas, lembrar o facto, aliás vi
sível para os menos instruídos, de que 
no momento actual as nações civili
sadas ou européas são as que mais se 
acirram no patriotismo, que outra 
coisa não é sinão a tendência cada vez 
mais crescente, em cada uma dellas, 
de se individualisar no concurso feroz 
da apprehensão das riquezas produ
zidas pelos povos ditos coloniaes. E ' 
verdade que essas injustas nações, 
emquanto se conservam dentro do pró
prio território, que a historia lhes as-
signou, não se descuidam de lêr os 
seus philosophos e pregar a utopia do 
humanitismo, sem a qual j á se teriam 
entre-devorado; mas,o queé revoltante 
é que ellas no momento em que, mon
tadas em suas esquadras, se afastam do 
Mediterrâneo edascostas do Atlântico, 
não escrupulisem construir essa the
oria innominada,de que os povos trans-
oceanicos não têm humanidade, e por-



O S A N N A E S .13 

tanto, na qualidade de provisórios, 
deverão ser varridos da face da terra, 
ou melhor est ravisados. E por que não 
ellas, si, mu/ato nomine, de fábula nar-
ratur ? Acaso haverá maior e mais es
candaloso provisório do que o dessas 
potências, que, aferradas á manuten
ção incondicional das suas tradições, 
«e desorientam, todavia, no inútil es
forço de*llissimular a necessidade de 
transformações suecessivas dessa sua 
milenaria estruetura, que é incompa
tível com o mundo, e que as está arras
tando a guerras expansionistas—guer
ras que já lhes vão custando terríveis 
desenganos ? (4) 

Porei de parte o que o publicista 
nos pretendeu dizer acompanhando 
David Strauss, que aliás teve em 
Lange cabal refutação, a respeito do 
que ha de mysterioso e divino na idéa 
monarchista, porque nâo coinprehendo 
como a Republica poude eliminar no 
Brazil os valores creados pela insti
tuição decaída, a não se querer corpo-
risar esses valores, em alguns homens 
ainda vivos como o visconde de Ouro 
Preto e Andrade Figueira. E acredito 
que, tio momento actual, João Ribeiro, 
a quem incontestavelmente se reserva 
uma brilhantíssima carreira, terá di
ante dos factos recentes, modificado 
suas idéas, repellindo a lição de Rich 
Andrée, quando diz que «a civilisação 
é um producto da Europa, pela Eu
ropa e para a Europa, que fora do seu 
grupo ella não existe». (5) 

Nenhum dos dois pessimistas cita
dos, porém, ataca tão fuudamental-
mente*a nossa cultura e o nosso dese
quilíbrio, como o auctor da Historia 
da litteratura brazileira. 

Sylvio Roméro começa fazendo a 
historia da maledicencia brazileira. 
Desde Gregorio de Mattos até Abreu 
e Lima, são postos em contribuição 
todos os pessimistas de vulto que fa
laram mal da sua terra. O critico ser
gipano condemna-os e não lhes dá 
quartel. Todavia, si bem que se de
clare collocado no meio termo entre o 
optimismo e o pessimismo, desanima 
de que o Brazil possa tão cedo vir a ser 
uma verdadeira nação,dominada, como 
é, por uma maioria de mestiços. Pensa 
elle que só quando a immigração po
voar de brancos o sul do Brazil, e este 
refluir sobre o norte, si tal hypothese 
se dér, haverá alteração da constituição 
do exercito de mulatos que nos go
verna, e a vida nacional tomará ou
tro rythmo. «Até lá, muita água terá 
que rolar pela cachoeira de Paulo 
Affonso, e o Pão de Assucar será tes
temunha de muito acontecimento» .(6) 

E porque somos,segundo a sciencia, 
um povo secundário, não ha sinão es
perar a mais completa anarchia politica 
e a mais completa ausência de dotes ar
tísticos e litterarios. E ' a essa mu-
lataria que devemos as desgraças que 
nos opprimem; foi ella que em todos os 

tempos se produziu na historia como 
fautora dos mais deploráveis erros. 
Sylvio Roméro, porém, não adduziu 
os factos que devem robustecer essa 
sua theoria. Entretanto, seria occasião 
de perguntar si os escândalos de todas 
as épocas e a politica desequiliibrada 
que secularmente nos afflige,teem sido 
obra de outros, que não os descenden
tes da raça branca. 

Gregorio de Mattos não era branco? 
Os Andradas não seriam brancos? Não 
era branco o sr. d. Pedro II? Cito ape
nas trez exemplos para não fatigar os 
leitores, aos quaes não será difficil or-
ganisar o catalogo dos escandalosos 
por temperamento e dos fautores dos 
erros políticos commettidos nesta pá
tria. Por outro lado, perguntaria de 
que raça seriam os que mais concorre
ram para a coordenação da vida na
cional. Não me encarregarei, neste mo
mento, de cital-os para não despertar 
fúrias ethnologicas. 

Na opinião, pois.de Sylvio Roméro, 
não haverá melhor providencia a ado-
ptar do que entregar o Brazil á dire
cção da politica puramente interna
cional, cujas bellezas todos nós, no 
momento em que escrevo,estamos con
templando, surprezos e combalidos.(7) 

A lógica devia forçal-o a esta con
clusão. Mas,não. O critico sergipano é 
muito caroavel a estes e outros arras-
tamentos. Foi a politica de Sergipe que 
levou o seu espirito de ataque a expri
mir-se como acabamos de ver. E as 
comédias de Martins Penna, que era 
pouco observador e ainda peior psy-
chologo, ministraram-lhe as scenas e 
os aspectos, todos falsos, do Brazil, 
que no momento convinha apresentar 
como justificativa dos seus assêrtos. 

Que esse pessimismo é occasional e 
determinado pelas necessidades psy-
chicas do polemista, prova-o aquillo 
que o mesmo Sylvio Roméro escreveu, 
em 1888, na Historia da litteratura bra
zileira, onde não se encontra precisa
mente a apologia dos que fulminam a 
incapacidade da mestiçagem. Ao con
trario, o critico defende-a dos hybri-
distas, e enaltece a raça nacional a 
ponto de dizer que, excluído Camões, 
nada ha em Portugal que nos possa 
causar inveja; e, inda melhor, essa 
sua opinião é defendida por Hypolito 
José da Costa, que o critico escolheu 
para patrono de sua cadeira na Aca
demia Brazileira de Letras. 

Não pertenço á casta dos críticos 
indifferentes; e já uma vez disse que 
não afagaria os intellectuaes sem pá
tria, que, a titulo de philosophia pri
meira e de grande arte, pretendem 
systematisar o sjdicato do gôso sobre-
humano, evadindo-se ás mais elemen
tares responsabilidades da espécie e 
do grupo que os formou. (8) Si estou 
em erro, direi, parodiando Leopardi, 
apezar de pessimista: naufragare in 
quês to maré me dolce. 

Estou convencido de que ha idéas 
traidoras, como ha homens pérfidos e 
dissimulados. Ora, o pessimismo de 
alguns de meus patrícios, tut-.ee não 
de uma philosophia, vem desse des
alento que o-éni a decadência, mas 
em regra de se terem encasquetado 
de que o pessimismo constitue um 
instrumento de progresso. Não ha 
quem desconheça que no homem como 
nas sociedades o impulso nasce do 
confronto que se faz da realidade com 
o ideal que cada um ou cada uma 
pôde architectar. Toda a dynamica 
social encerra-se nisto: sair de um 
estado* de consciência inferior para 
um superior. Si se trata da obstinação 
em buscar esse incremento, preferindo 
o esforço contínuo á iinmobilisação 
no statu quo, serei o mais refinado 
pessimista, pois ninguém tem vivido 
mais do que eu a anciar por taes des-
locações. Não é este, porém, o pessi
mismo que professam os críticos na
cionaes a que me refiro; e um delles 
é até nacionalista. Que é, pois, que 
os impede de tomar o caminho desse 
meliorismo, de que falava George El-
liot, e de se tornarem menos acrimo
niosos para a gente brazileira? Cuido 
tel-o descoberto na suggestão da idéa 
infiel de que o despreso das qualida
des constitutivas do fundo brazileiro, 
é o único meio de transformar esta 
terra em um paiz civilisado. Lem
brou-se um dia Gustavo Lebon de 
attribuir o «atrazo das republicas 
americanas do sul, na freqüência das 
suas revoluções, ao máu resultado 
produzido pelo cruzamento de raças 
desigualmente desenvolvidas». Essa 
idéa, em grande parte producto da 
angustia latente na Europa, e para 
cujo correctivo a Allémanha tem bus
cado remédio na theoria das raças e 
no darwinismo, achou a sua primeira 
repercussão séria entre nós atravéz do 
livro de Eduardo Prado, A illusão 
americana, e avolumou-se com o con
curso de opiniões lateraes, mas que, 
na minha opinião, os levam forçosa
mente a concentral-as por via directa 
ou indirecta, num só movimento — no 
desprestigio das democracias ameri
canas. Neste presupposto, o Brazil 
appareceu como uma nação perdida, 
não só por força das instituições . im
possíveis que adoptou, mas também 
porque a raça composita, que fôrma a 
sua população, é uma raça decadente, 
arruinada, incapaz de desenvolver-se 
e de crear. (9) 

Ora, eu me acho inteiramente em 
discordância com este conceito, por 
mais apadrinhado que venha pelo dar
winismo, que aliás não o suffrága, e 
por sábios europeus, indifferentes ás 
nossas desventuras. Ao contrario disto, 
penso que temos raça capaz de todos 
os progressos, e que, longe de despre-
sarmos as nossas qualidades differen-
ciaes, devemos cultival-a com amor, 
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de sorte que, entrando no concerto 
das nações e tirando delle a força que 
nos falta, possamos dizer ao mundo 
qual nosso papel e a feição que a na
tureza nos destinou. 

Não é o Brazil le plus valet des peu-
ples, como dizia Sylvio Roméro em 
1S72. Nem nos deixemos confundir 
pelo daltonismo, que essa theoria, fun
dada para auctorisar a expansão e jus
tificar a expropriação dos povos sem 
esquadras, inventou a philosophia fim 
de século inspirada pela audácia dos 
Guilherme II, dos Cecil Rhodes e de 
outros impulsivos, que se illudem, to
mando a hypertrophia da volição pelo 
destino e guia das nações. 

Felizmente, vejo que nem todos os 
escriptores europeus se deixaram per
verter por esse arrastamento, mixto 
de terror e de anceios de grandezas, 
do qual só tenderá a sair o substra-
ctum de que se formarão os Neros mo
dernos. O illustre russo Novicow, na 
sua obra Cavenir de Ia race blanclie, 
refuta cabalmente a hvpocrisia da es
cola politica, que tem procurado fun
dar numa pretensa nobreza ethnica as 
pretenções das nações anglo-saxonicas 
ao predomínio, ora mystico, ora in
dustrial, do mundo, e o seu consecta-
rio, que é o extermínio das raças infe
riores que ameaçam pelo numero a 
civilisação européa. Nesse livro, são 
dignos de leitura os capítulos escriptos 
em resposta aos terrores de Faguet 
diante de uma imaginaria probabili
dade de invasão amarella,e ás theorias 
de Le Bon e principalmente de La-
pouge, o qual inventou para a raça a 
que pertencem os seus clientes, o prin
cipio ethnologico do eugenismo, que 
não é outra coisa sinão a glorificação 
desse dolycocéphalo louro, o Homo Eu
ropeus, em opposiçâo ao brachycéphalo 
moreno e ao mesaticéphalo miserável, 
theoria esta que prestou mão forte 
aos despauterios poéticos de Nietzsche. 

Todos os exageros scientificos têm 
o seu limite no tempo e no espaço. A 
comparação e os suecessos posteriores 
á doutrina,acabam por tirar-lhe o útil, 
e despresando o extravagante fazem-na 
entrar na ordem universal e na mar
cha histórica da humanidade, que ella 
tentou perturbar. E ' o que já vaé acon
tecendo com a theoria dos philosophos 
puramente biologistas, que tudo que
rem reduzir ao seu ponto de vista de 
ratos de laboratório. 

O factor que excede a todos em en
sinamentos é o da successão das idéas 
na vida de humanidade. «As idéas 
dos homens determinam o seu estado 
social, diz Novicow, e, sendo este es
tado, em ultima analyse, uma resul
tante de causas innúmèras e comple
xas, é inevitável que escapem á debili
dade de nosso espirito, o que parece 
muito natural, porquanto perturban-
do-se diante dessa infinidade de ma
lhas inextricaveis, para escapar ao 

soffrimento resultante dessa anci-
edade, por uma espécie de reacção, se 
é levado a attribuir tudo a uma 
causa única. Assim, por exemplo, no 
que entende com a civilisação, cada 
auctor suggére uma causa differente: 
segundo Lapouge, ella procede do eu
genismo ; segundo Buckle, da diffusão 
dos conhecimentos positivos; segundo 
outros, da relegião dos grandes ho
mens, e t c , etc.» (10) 

E tudo isto cifra-se num mixto de 
preguiça e orgulho, que não se sujeita 
á lei da continuidade do trabalho, pen
sando cada grande philosopho, como 
cada grande conquistador, que o mun
do váe se acabar. 

Não sirva, pois, o ponto de vista eu-
genico de pretexto para que as nações 
adiantadas se precipitem, como feras 
sobre as que se atrazaram um pouco, 
como o estão fazendo agora, por
quanto não só poder-se-á encontrar 
nessas mesmas nações surpresas para 
a sciencia e reacções inesperadas na 
politica, mas também ninguém sabe 
que forças se oceultam entre os povos 
hoje chamados bárbaros, e que con
clusões a historia está disposta a tirar 
das combinações desses novos ele
mentos. (11) 

Não necessitamos, portanto, para 
salvar o solo do Brazil, eliminar o 
povo, que o tem regado com lagrimas 
e suor, e chamar a conquista européa 
ou americana, como único meio de' 
fazel-o florescer e de libertar esta terra 
«da humildade do negro, da indolência 
do indio e da incapacidade do portu
guez » 

* * 

Na Republica,foram ainda as facul
dades aggressivas de Sylvio Roméro 
que lhe proporcionaram occasião de 
manifestar-se na critica politica. 

A revolta de 23 de novembro de 1891 
sacudiu as saudades do parlamenta
rismo, e tanto bastou para que o cri
tico sergipano, esquecendo-se do seu 
Spencer, se atirasse contra o presi
dencialismo. 

Refiro-me ao auctor dos Primeiros 
principios intencionalmente, porque 
este mestre não suffragaria as idéas 
do escriptor do pamphleto Parlamen
tarismo e presidencialismo, publicado 
em 1893. 

Com effeito, as idéas de Spencer, 
expostas na sua Sociologia, quando 
descreve a tríplice natureza das orga-
nisações políticas adiantadas, e o 
modo por que se constitue a funcção 
reguladora das nações, não nos indu
ziriam no desconhecimento da sobreex-
cellencia do regimen descoberto pelos 
americanos, sobreexcellencia esta que 
Boutmy, na obra que o publicista bra
zileiro cita, nâo consegue, como pre
tende, desfazer, antes, pelo contrario, 
explica, embora julgando na quali
dade de francez o regimen perecível, 

por falta desse poder moderador, que a 
pratica ingleza creou para decidir as 
pendências dos dois syndicatos de fa
mílias entre si alternadas no governo 
da Grã-Bretanha, e que os fráncezes 
pensaram ter assimilado desde a pu
blicação da obra de Benjamin Con
stant. (12) 

Neste trabalho, o publicista pôz o 
talento que possue, a serviço de seus 
caprichos e indignações de momento. 
Não édifficil,porém, apprehender onde 
se esconde a razão do equivoco dos 
seus argumentos contra o presidencia
lismo: essa razão encontra-se na pre-
oecupação de um desequilíbrio possi
vel dos trez poderes que dividem entre 
si a soberania nacional. Sylvio Roméro 
chama a isto a systematização da des
ordem. A palavra é espirituosa, mas 
não corresponde aos factos, porque, 
em substancia, ella existe no mais 
absoluto e uno dos governos. A ex
pressão poderes independentes e coor
denados, usada pela nossa Consti
tuição ,condensa perfeitamente o estado 
de uma sociedade pacificada pelos an
tecedentes de sua historia. E ' a per
feição da representação popular ; é o 
consensns político ; é a lógica da his
toria . 

O presidencialismo, termo creado 
para exprimir o pensamento daquelles 
que não comprehendem execução em
baraçada continuadamente pelas oppo-
siçõessystematicas, nem o feitío de 
governo de discussão tão ao sabor dos 
críticos de todas as naturezas e dos 
incontentaveis de temperamento di-
serto; o presidencialismo passou a ser, 
na sua opinião, o regimen ou da des-
sordem ou da carnificina. Entre nós, 
elle, pelos menos,já soube impor silen
cio aos faladores e também ás velleida-
des de mudanças diárias de situação. 
Quando, porém, essa experiência não 
nos convencesse da melhoria do regi
men, não seriam as opiniões latitudi-
narias de Bryce,nem de Noailles, nem 
de Boutmy, que nos demoveriam de 
reconhecer a verdade. 

_ Sylvio Roméro, todavia, não se cin-
giu ás auetoridades que se teem pronun
ciado na matéria, aliás européas, pela 
maior parte,sem o sentimento da reali
dade pratica,pois nem os auctores ame
ricanos, nem os de outra origem, como 
Von Holst, que escreveram somente 
depois de identificados com a pratica 
do systema, admittem essa desconfi
ança ; elle foi buscar razões fundadas 
na precedência histórica ; e, numa 
série de artigos publicados na Cidade 
do / ^ d e f e n d e u as proposições emitti-
das no opusculo atráz citado, de um 
modo que não revelam sinão espirito 
de polemica. 

O dr. Felisbello Freire emittira o 
pensamento de que o presidencialismo 
representava amais recente creação da 
sciencia politica dos povos, e o auctor 
destas linhas acerescentou depois que 
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achava a these daquelle illustrado bra
zileiro perfeitamente de accordo com 
os factos. Tanto bastou para que Syl
vio Roméro se julgasse obrigado a 
investir contra o auctor dessa blasphe-
mia, e tratasse de provar que o presi
dencialismo era anterior ao parlamen
tarismo, que,por sua vez,passava a ser 
a ultima expressão das instituições 
políticas. Não é preciso dizer que esses 
artigos, em grande parte, eram invecti-
vas, em que tudo se negava ao publi
cista aggredido. Nem elle, nem o auctor 
destas linhas, tinham lido Freeman ; 
logo, nada podiam articular nessa ma
téria, que não fosse erro. Como si o 
grande philosopho da historia politica 
da Inglaterra tivesse em si o segredo e 
as chaves dos archivos dessa nação, 
tratando-se de uma questão de facto, 
ou de documentos existentes em toda 
a parte !. 

O critico sergipano pensa, entre
tanto, ter provado o que esposou. Mas, 
não admira que assim aconteça,quando 
não é novo chegar-se ao que se quer 
logo que a gente se sente animado por 
uma idéa preconcebida, ou por uma 
intenção systematica. Já houve quem, 
numa obra exhaustiva, demonstrasse 
em como as instituições americanas nâo 
eram obra de colonos inglezes, mas de 
hollandezes, e que tinham sido trans
portados para a America, de Haya ou 
Amsterdam, no May-flower. 

* 
* * 

O ultimo trabalho de tomo dado aos 
prelos por Sylvio Roméro,foi um estudo 
sobre Machado de Assis. 

Um phenomeno curioso é o que se 
nota nesse estudo. Sylvio Roméro a 
cada instante declara que mudou de 
temperamento, amainou as velas e se 
acha predisposto a uma grande com-
plascencia. Machado de Assis não lhe 
parece ser o homem impossivel que 
elle atacava em 1872 e 1880. Tem 
qualidades, e representa um bom esfor
ço litterario. Todas essas declarações, 
porém, são illusorias ; e o critico que, 
segundo me parece, não quiz concen
trar o seu espirito na obra, já bastante 
extensa, do autor de Braz Cubas, fa.z 
resurgir suas antigas antipathias, re
correndo ao seu processo predilecto de 
esbordoar os outros com essa clava de 
Hercules chamada Tobias Barreto. 

Com justa razão,geralmente se achou 
extravagante que o critico escolhesse 
o fallecido lente de criminologia do 
Recife, para confrontar com o nosso, 
póde-se dizer, único humorista. Si 
ainda o fizesse para mostrar o contraste 
dessas duas naturezas, vá; mas, não se 
deu isto: o auctor da Historia da littera
tura brazileira pretendeu ,antes de tudo, 
mostrar que Tobias era um humorista 
valente e incomparavel diante das de-
liquencias de Machado de Assis. 

Não sei si deva dizer que o que alli 

se expende a respeito do auctor dos 
Dias e noites,causou a impressão de um 
corpo estranho mettido á força numa 
garrafa de azeite. O livro, na sua maior 
parte, repete o que Sylvio Roméro já 
disse vinte vezes sobre o talento indis
putável do grande sergipano ; apenas 
accrescenta algumas novas conside
rações relativas ao seu temperamento 
alegre. Tobias, porém,podia ser tudo, 
menos um humorista ; e nem ao criti
co apadrinham as opiniões de Scherer 
e Taine, quando definem esse gênero 
de litteratura. 

Que pôde haver de commum entre 
esse excentricismo ou humorismo an-
glo-saxonio e a alegria ruidosa de 
Tobias ? Conheci o illustre morto nos 
seus melhores tempos ; e posso garan
tir, pelo que observei e tenho lido 
desse auctor, que nunca sobre a terra 
pisou homem de alma menos tristonha. 
Tobias era um bohemio incorrigivel, 
genial talvez, e para cujo tempera
mento maligno nada havia-superior, 
em deleite, ao exercício do espirito de 
troça. Nas questões maifríntrincadas e 
sérias, raro era que elle não desse lar
gas a esse seu gênio e, de súbito, não 
irrompesse em verdadeiras molecagens 
para fazer encavacar os seus antogo-
nistas. Lembrarei uma dessas troças. 
Examinavam um estudante em direito 
ecclesiastico,eTobias,no impedimento 
de um doscathedraticos, fazia parte da 
mesa examinadora. Perguntara o lente 
da cadeira ao examinando o que era 
cardeal. 

—«Cardeal, disse o rapaz, é uma di
gnidade da Igreja que fica mettida 
entre o papa e o bispo.» 

Como era natural, o examinador irri
tou-se com a resposta ,e começou a inve-
ctivar a ignorância do estudante.To
bias ouvira tudo isto sorrindo e pu-
chando um bigode hirsúto. De súbito, 
brilharam-lhe os olhos ! Dirigiu-se, 
então, ao collega, e, interrompendo-o: 

—«Perdão ; agora eu. .» 
E virou-se para o arguido : 
— « Diga, sr. estudante, que o 

seu professor não lhe quer revelar a 
verdade verdadeira. Respondeu bem; 
cardeal é uma espécie de intruso na 
Igreja, que lambe os pés do papa, 
emquanto não lhe chega a vez de ser 
lambido, e que olha de esguêlha para 
o bispo, cuja auetoridade não exerce, 
por ser eunucho, nem respeita, por ser 
safado. E ha outras coisas mais. que 
essa dignidade accumúla; mas, que só 
no compêndio do Boccacio, o senhor 
terá occasião de aprender, logo que se 
liberte desse direito espoliastico.» 

Deixei um pouco de lado o philoso
pho, o homem das grandes geacrali-
sações sobre a historia do paiz,porque 
este não me interessava tanto ; além 
de que, segundo as suas próprias opi
niões, em philosophia os brazileiros 
pouco valem, por serem talvez um 
povo de mestiços incapazes de produ
zir um Spinoza ou um Stuart Mill. 

ARARIPE JÚNIOR. 

(1) Este ar t igo é a conclusão de um en
saio, publicado na Revista Brasileira, fa-
sciculos de agosto, setembro, outubro e no
vembro de 1898 e janeiro de 1899. Chegou a 
ser impresso para o fasciculo de fevereiro 
desse anno ; mas , infelizmente, aquella 
optima publicação cessou, e o numero nSo 
foi distr ibuído. 

(2) Revi il a Brasileira, (1897) tomo 10, 
pag. 212. 

(3) Revista Brasileira, tomo XIV, pags . 
182 e 18. 

(4) Ao teinps em que estas palavras foram 
escriptas, (18í)) estava muito lo:i,*v de p jn-
sar na powbi l i dade do castigo da Europa . 
Hoje, e-.tou convencido de que ess_- castigo 
n í o ta rdará . 

Castigo histórico, bem entendido. . . 

(5) Revista Brasileira,tomo X I I I , pag.354. 

(6) Revista Brasileira, tomo X, pag . 251. 

(7) Referia-me á politica contra a China, 
ou, melhor, á tenta t iva , que falhou, de devo
rar a China, e aos pró Jomxs da t ragédia do 
Transvaa l . 

(8) Hist. da lit. braz., 1? vol., pags . 91, 138 
e 212 e *"j*í; vol. 2.', pags 8"H, 860, 867 e 1177. 

('•) Araripe Jún ior , Literatura brazileir.i, 
Mjvimento de /SQ3. 

(10) Novicow, Lavenirde Ia race blanche, 
pag . 118. 

(11) As surpresas effectivamente j á sur
g i ram. Os suecessos do Japão de hoje just i 
ficam as conjecturas que em 1899 eu emit t ia 
a medo. 

(12) Spencer. Sociologie. t rad. Cazelles, vol. 
2'.' Cf. Boutmy. E'tudes de droit constitutionel 
e Le devéloppement de Ia constitution et de Ia 
societépolitique en Angleterre. 

Aqui termino esse estudo sobre a 
personalidade de Sylvio Roméro.pole
mista. Escolhi o traço aggressivo de 
preferencia aos outros, porque é a sua 
característica. 

VERSOS DE OUTR'ORA 

Até que emfim, minha Senhora, pude 
hoje ape r t a ra vossa mão mimosa — 
— lirio nascido entre os juncáes do 

açude, 
da encosta verde — rescendente rosa. 

E ha nella um mixto estranho de vir
tude, 

que, nesta saudação affectuosa. 
sentiu-se a minha — callejada e rude, 
muito feliz e muito mais ditosa ! 

Bemdicta seja, pois. essa mãosinha, 
que num momento, muito embora, 

breve, 
teve a ventura de apertar na minha ; 

e, possa eu desta vida entre os escolhos, 
beijal-a um dia, para que, de leve, 
venha na morte me fechar os olhos. . . 

BELMIRO BRAGA. 

Minas, 1905. 



3 8 O S A N N A E S 

GRAMMATICA DA VIDA 

DO VALOR DOS ADJECTIVOS 

Não te insultes nunca. Infame, ban
dido e outros desaforos praguejados 
por lábios poderosos, devem ser ou
vidos com prazer. As palavras, como 
os números, têm um valor relativo, o 
valor que se lhes quer dar. Infame ! 
Quando éum lábio ciumento que o diz, 
mesmo quando esse lábio é o de uma 
cabotine — agrada até aos reis. Ha na 
historia, que sempre foi um reposi
tório de adjectivos desvalorisados, 
exemplos fataes. E se infame perde 
assim de importância, bandido é um 
trisyllabo fraternal, meigamente, su-. 
periormente fraternal entre os artistas. 
Os litteratos dizem : — aos meus 
braços, bandido ! como quem diz : — 
triumphador, abraça-me ! 

Desde que a mulher e o artista, os 
dois encantos do mundo, Venus sem
pre radiosa e Apollo sempre illumi-
nado, transformam o valor dos adje
ctivos — porque tu, que queres ser ao 
menos escrivão de policia, não lhes 
mudará também o desagradável sen
tido ? 

Certo não és Apollo nem mesmo 
Venus, porque és homem pratico, e 
não é com rimas que se pôde ser 
amigo de confiança do ministro. Mas, 
todos te consideram intelligente, até 
tu mesmo ao deitar, todos affirmam 
o teu immenso desejo de vencer. Ora, 
considerar esses velhos desaforos e 
outras pragas de effeito nos melodra
mas românticos insulto, — é atrazo e 
preconceito. 

A moral e a philologia estão fartas 
de dizer o valor das palavras. O que 
foi hontem violência é amabilidade 
hoje, o que hoje é amabilidade faria 
estremecer o antigo mais brutal. Ima
gina o futuro firmado no passado ! 
Talvez bandido atirado interjectiva-
mente á cara de um cidadão, seja 
muito em breve o prêmio da integri
dade do caracter. Hoje, é difficil a 
gente dizer : — que homem probo ! 
com convicção. No dominio das pos
sibilidades, é por conseqüência pro
vável que as gazetas, daqui para al
guns annos, denominem de : — glo
rioso bandido ! o chefe politico que 
estiver senhor do poder. Já nesse 
tempo os gatunos terão outro nome 
e fugirão da policia da mesma ma
neira, mas a breve associação de sons 
será nobilitadora. 

Se a lingua é tão ductil, ha razão 
para zangar quando um lábio poderoso 
cospe o desaforo ? 

Não ! E ' uma questão pratica. 
•Quando a praga vier de uma influen
cia, sorri; quando vier do ministro, 
abre os braços —a intimidade começa. 

A principio custa, como em geral 
todas as estréas. Havendo coração, 
porém, bôa vontade, temperamento, 

a coisa váe, porque a gente vinga-se, 
manda o adjectivo desagradável ao 
primeiro pobre diabo que encontra, e 
passa a um simples reflexo de tnacre-
ações, acariciando o próximo com o 
raio recebido directamente. Ainda que 
esse esforço não tivera mais bem que 
revelar uma ousadia — a ousadia de 
ser polido — só isto bastaria ! 

Ha, entretanto, votações sopitadas 
que não conhecem a evolução vertigi
nosa da moral e tremem de se com-
prometter. Quantos por ahi, estoi-
rando desejos de cavar a vida, re
ceiam as línguas mal dizentes ! Mal 
sabem elles que esse nobre desejo é 
anterior á guerra de Troya, existe ha 
mais de quarenta séculos, que digo ? 
existe ha muito mais, desde que no 
mundo surgiram as convicções para 
que o homem superior nâo as tivesse ! 
mal sabem que o prodigioso sentimento 
transformador das sociedades e das 
expre^sitôes, essencialmente moderno 
atravéz\>s tempos, faz o poder, os 
•jornaes e\ i vida ! 

Uma creatura pôde não vencer, mas 
não deixa de tentar a relatividade dos 
adjectivos, pôde ser sincera, mas en
grossa, engrossa pelo menos uma vez 
na vida, e desde que se engrossa uma 
vez, desde que está na massa do sangue 
o valor das palavras, capaz de fazer 
as disciplinas, os exércitos, os dele
gados de policia, as religiões e outras 
columnas do edifício social, só por 
idiotice não se educará uma qualidade 
tão nobremente humana e tão canina. 

As pátrias mesmo são um resultado 
dos adjectivos relativos. Na politica 
começa a gente a ser menospresada 
para mais tarde menospresar e tanto 
o adjectivo de louvor—admirável ! — 
significa uma coisa péssima e conve
niente como— patife !—qualificativo 
horripilante, demonstra ás vezes uma 
troça bem bôa. E isso em todos os 
tempos, desde que Noé,após o dilúvio, 
plantou com outras sementes, a se
mente da nossa admirável raça de 
homens. 

Depois destas profundas reflexões, 
quem não fará do ductil valor o meio 
mais seguro de trepar ? 

Eu conheci, ha tempo, continuo de 
redacção, um infeliz intelligente que o 
preconceito arrastara até tão baixo 
lugar. Na descida, o pobre homem ti
vera tempo de examinar o pouco valor 
emprestado á rectidão de não aturar 
desaforos. 

Certa noite, o redactor-chefe, cava
lheiro neurasthenico em crise con
stante, ao receber uma carta desa
gradável, bradou: 
— Cachorro ! Porque não disséste que 
eu não estava ? 

Cachorro! O moço corou, mas re-
flectiu. Cachorro, já dizia Boileau, é 
um animal nobre; e se não fosse assim, 
Boileau e eu tornaríamos a jurar que 
Homero não o teria posto a saudar 

a volta de Ulysses com um leve on
dular de cauda, nesses memoráveis, 
cantos da Odysséa. Cachorro, por con
seqüência, significava — homem da 
minha inteira confiar ç i ! 

O moço intelligente ficou. Vieram 
outros nomes, a confiança do desa
foro fêl-o camarada, um mez depois era. 
repórter, e bruscamente, quando me
nos se esperava, escreveu um artigo de 
fundo atacando a opposiçâo! Vi-o, por 
ultimo, tão alto que tremi do abysmo. 
Atracou-me numa praça. 

— Estou á espera do ministro. 
Váe levar-me no seu carro. A besta do 
cocheiro está demorando. Levo aqui 
bombons para a familia do excellente 
ministro. 

Depois, como o excellente passasse, 
o moço adiantou-se, perguntou pela 
familia de s. ex., soube da saúde dos 
cachorros de s. ex., passou o pé no 
leve coupé de s. ex., sentou-se ao 
lado de s. ex., e rodou com a mesma 
para a Intendencia ! Eu só o vira mais 
alto e mais sublime uma vez, na boléa 
de um carro, levando a familia de certa 
influencia á estação do caminho de 
ferro. 

Que seria desse moço, ó adole
scentes, se continuasse a ter o precon
ceito de não comprehender o valor real 
dós adjectivos ? Continuaria cachorro, 
—porque na sociedade o homem é sé
rio para dois outros e canalha para 
o resto — já estaria morto, a estas 
horas, de despeito, de raiva, de vo
cação abafada, bebendo, como Rolan
do, o sangue da própria chaga, por 
falta de dinheiro ; em vez de ter 
caminhado para a gloria, tomando 
os desaforos por intimidades e dis-
tribuindo-os em seguida por precauto 
louvor próprio... 

Quando alguém, de que possas vir a 
ter necessidade, te injuriar, finge que 
nãopercebeste,reflécte nesse moço ex
emplar, pensa que a palavra é som 
que passa... Tú serás, pelo menos, a 
possibilidade de um deputado opposi-
cionista ! 

JOÃO DO Rio. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

O TYPHONOIDE 

André Gambin pretende ter feito 
uma descoberta para revolucionar a 
navegação, construindo navios que 
possam desenvolver a marcha de 500 
nós por hora, ou 1.000 kilometros, com 
a mesma facilidade com que os navios 
vulgares andam 15 a 20 milhas. 

Desfar te , tempo virá em que um 
touriste poderá almoçar em Londres e 
jantar no mesmo dia em New York, 
viajando nos navios maravilhosos de 
sucção peneumatica ou typhonoides. 

A invenção consiste em collocar na 
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frente de um navio especial um appa
relho em fôrma de cone para a sucção 
d'agua, o qual, effectuando revoluções 
em torno de uma arvore de helice, for
mará um vácuo onde o navio se preci
pitará para diante e voará como cartas 
nos tubos pneumaticos empregados 
nos correios de Pariz. 

Como demonstração dá sua theoria, 
mr. Gambiu construiu um modelo de 
2,30 de comprimento e 0,17 de diâme
tro, com a propulsão feita por um 
apparelho de relojoaria. Este modelo 
marchou 14 metros num espaço de 
tempo impossivel de calcular. Sem o 
typhonoide, e armado de um helice, o 
mesmo modelo andou apenas 20 a 30 
centímetros no mesmo tempo. Donde 
conclue o inventor que, com o mesmo 
navio, a mesma força e o mesmo mo
tor, o resultado do emprego do typho
noide foi de 50 a 60 vezes superior ao 
do helice, que, nas condições mais fa
voráveis, representa um quarto como 
propulsor, sendo o resto perdido em 
outros movimentos no liquido adja
cente, inteiramente contrários á mar
cha. 

Um navio em marcha desloca uma 
egual massa de liquido, e computando 
a fricção lateral e outras forças oppos
tas, a força, que produz o movimento 
dos navios ordinários, fica reduzida a 
24 %. Os grandes paquetes inter-ocea-
nicos, como o Deutschland, com 38.000 
cavallos de força, grandes devoradores 
de carvão, perdem mais de 36.000 ca-
valios, utilisando apenas 15.000. Tam
bém se observa que as pás dos helices 
em revolução, e o movimento avante 
produzem um vácuo chamado pelos 
inglezes— cavitation; e, quanto maior 
fôr a força do navio, tanto mais im
portante se torna esse vácuo assim 
como todas as outras resistências. E ' 
sabido que, marchando 18 nós por hora, 
um navio é obrigado a consumir o 
duplo de combustivel para addicionar 
á sua marcha 2 ou 3 nós. 

O typhonoide obvia todas essas for
ças contrarias, das quaes as mais effe-
ctivas são a cavitation e a resistência 
da proa, e as converte todas em facto
res de marcha. 

* * 

A PORCENTAGEM DA MORTE 

Parece um paradoxo que o numero 
de mortos tenha diminuído na razão 
do aperfeiçoamento das armas de fogo; 
entretanto, os factos o confirmam. A 
extraordinária mortandade da guerra 
msso-japoneza é attribuida ao fana
tismo com que se batem, expondo-se, 
em massas temerárias, ao fogo das 
fortalezas. 

Quando a pólvora era desconhecida, 
as guerras se prolongavam durante 
gerações ou séculos. Cem annos, quasi 
sem intermittencias, durou a guerra da 
Inglaterra com a Escossia e com a 

França, e as guerras dos trinta e dos 
sete annos assignalavam épocas na 
historia militar. Aguerradasessecção, 
ainda empregando os velhos fuzis de 
carregar pela bocea, se prolongou por 
quatro annos; e, mais tarde, a Prússia 
subjugou a Áustria em sete semanas; 
derrotou a França em oito mezes. Os 
Estados Unidos da America, em no
venta dias, esmagaram a Hespanha. 

A ultima guerra sul-africana, duran
do dois annos e meio, seria considerada 
absurdamente curta nos dias de Crécy 
e Agincourt. 

Quando as armas eram arcos e fle
chas, espadas e achasd'armase nenhu
ma arma conhecida podia attingir o 
inimigo á distancia, além de algumas 
centenas de metros, a mortalidade era 
de um para quatro combatentes, exce
dendo, algumas vezes, a essa enorme 
porcentagem; ao passo que, nas bata
lhas modernas, com armas muito mais 
mortíferas,raramente se verifica a por
centagem de um para vinte. 

Na batalha de Alma, os mortos fo
ram 54 por 100 ou 1 para 18,5; em 
Inkerman regulou 1 para 20 ; em Sedan 
1 para 60 ; em Gravelotte 1 para 111: 
e em Waterlóo 1 para 21. Na guerra 
da Criméa, 89 milhões de tiros mata
ram 120 mil homens ou regularam — 
742 tiros para cada homem. Em Gi-
braltar 258.387 tiros attingiram ape
nas 1.341 alvos humanos. Na guerra 
Franco-prussiana, um combatente mor
to custou 254 tiros 

Devem-se, finalmente, levar em conta 
as balas dos fusís modernos, balas 
humanitárias pondo o combatente fora 
de combate, sem lhe produzir lesões 

* 
* * 

BACTÉRIAS LUMINOSAS 

Os vegetaes produetores de luz na 
obscuridade se encontram entre os 
Thallophitas— bactérias, cogumelos 
e algas, principalmente po primeiro 
grupo. A ' presença de taes bactérias 
se attribúem os tons, accidentalmente 
luminosos, que se notam em carnes de 
açougue, dos quaes se pôde isolar o 
bacteriumphosphoreuin, que, cultivado 
em meios convinhaveis, conserva a lu
minosidade, e inoculado em carne nor
mal lhe communica a phosphorescencia. 

Esse phenomeno foi observado em 
1852, pelo chefe do serviço sanitário 
de Vienna, em salsichas confiscadas 
por emittirem de toda a sua superfície, 
luz bastante intensa para permittir a 
leitura de letras impressas; tornavam 
luminosa a água onde eram immergi-
das, ao passo que, expostas á luz, nada 
apresentavam de anormal. 

Têm-se observado cadáveres huma
nos phosphorescentes, como um apo
drecido nas catacumbas de Roma, co
berto de uma poeira tão vivamente 
luminosa que illuminou o túmulo du
rante alguns mezes. 

Phenomenos semelhantes podem ser 
observados pela inoculução do bacte
rium phosphoreum e outros de vinte e 
cinco espécies, capazes de provocar 
luminosidade das substancias orgâni
cas em que se desenvolvem. 

Nos peixes marinhos, a phosphore
scencia é mais intensa de vinte e quatro 
horas depois de mortos até o terceiro on 
quarto dia, quando a putrefacção mo
difica sensivelmente a natureza chi-
mica do meio. 

* 
* * 

Os CANAES DE MARTE 

Os canaes do planeta Marte, obser
vados por diversos astrônomos foram 
muito contestados e attribuidos a de
feitos dos instrumentos ou da visão 
dos observadores; entretanto, por mais 
que se esforcem em combater a hypo
these os defensores do privilegio da 
habitabilidade e das actividades vitaes 
da Terra, é um facto que os defeitos 
apontados não se reproduzem na ob
servação de outros planetas, pelos 
mesmos astrônomos e com os mesmos 
telescópios. 

Não se pôde, entretanto, recusar fé 
aos factus demonstrando a existência 
desses canaes duplos, já medidos com 
certa precisão. Elles não são perfeita
mente paralellos, como se suppunha; 
têm curvas e desvios, não podendo, 
por isso, provir dos defeitos indicados, 
nem das apparencias de desdobra
mento, devidos á refracção da atmo
sphera marciana, de densidade inferior 
á nossa. 

Por sua conformação e variabili-
dade, esses não podem ser um resultado 
natural; foram feitos por habitantes 
do planeta para a irrigação neces
sária á vegetação na primavera e no 
outono do planeta, do solo, pouco ás
pero, com algumas raras montanhas, 
de altura máxima de 4.500 metros, 
conforme Flammarion, e abundantes 
planícies desprovidas de rios. Assim, 
em Marte, se reproduz o processo em
pregado no Egypto: fazer desbórdar, 
periodicamente, o Nilo para fecundar 
os terrenos arenosos, sendo a água 
conduzida por numerosos canaes para 
as terras onde cultivava o trigo, o 
arroz, o milho. 

Os canaes de Marte existem ha mui
tos séculos, porque não podiam, por 
suas dimensões yig-antescas de 50 a 
100 kilometros, ser feitos e destruídos 
em 24 horas, mas somente são visíveis 
quando cheios d'agua. Disto dependem 
as mutações observadas nesse regimen 
de irrigação: um canal novo desappare-
cendo e tornando a ser visível alguns 
mezes mais tarde, um dia ou dois; o 
nascimento de um canal secundário 
parallelo ao primeiro, factos que de
pendem, evidentemente, do aspecto 
d*agua enchendo ou fugindo dos leitos, 
artificiaes e se espalhando nas regiões 
circumvisinhas. 
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Considerando que Marte, por suas 
condições cosmolog-icas, distancia do 
Sol, densidade a peso, é mais velho 
que a Terra, que a evaporação na sua 
superfície é muito rápida e a conden
sação muito difficil, conclúe-se que a 
irrigação é para elle uma necessidade 
indeclinável. 

Os canaes duplos apparecem nas 
épocas mais favoráveis á vegetação, 
quer funccionem, artificialmente, 
quando occórre a necessidade delles, 
quer entrem naturalmente em activi
dade, para evitar as inundações, 
quando as neves se derretem: é, em 
todo o caso, fora de duvida, por sua 
confirmação e fôrma de se manifesta
rem, que não resultam de accidentes 
do terreno, mas de uma creação intel
ligente e activa. 

Fica assim desmoronado o privile
gio da habitabilidade da Terra e de
monstrado que ávida é universal e pro
gride no infinito do tempo e do espaço. 

Taes são as conclusões de A. Brey-
del. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

O I.J3XO CAÇANDO COM O BURRO 

Fez annos o leão, quiz ir á caça ; 
E a delle n2o costuma ser escassa ; 
NSo consiste em pardaes, em bagatéllas, 
Mas em bons javalis, e em corças bellas. 
O rei dos bosques, provido e discreto, 
Para sortir effeito o seu projecto, 
Chama o burro, animal de vóz nSo fina, 
E o burro váe servir-lhe de buzina. 
Elle ao posto o conduz, cobre-o de ramos, 
Ordena-lhe que zurre, e a seus reclamos 
Crê que ainda os mesmos brutos, que dâ"o 

provas 
De atroz braveza, fugirão das covas : 
N20 era aquella tropa ainda uzada 
Ao fragor de asinina trovoada. 
No ar o espantoso orneio emfini resôa ; 
Vaga o terror e as grutas despovoa : 
Tremendo, a turba agreste alonga o passo ; 
Foge tudo, e, fugindo, eis cáe no laço, 
Onde os espera a garra penetrante. 
«Então, que tal, que tal? Não sou chibante?» 
(Diz o burro ao le2o c'o a fronte alçada, 
Arrogando-se a gloria da caçada). 
«Trôas (volta o leão), trôas deveras, 
E se nato conhecesse quem tu eras, 
Eu mesmo com teus zurros me assombrava!» 
O burro, se pudesse, resmungava, 
E tinhamos arenga, inda que havia 
Motivo para aquella zombaria. 
Pois quem ha-de soffrer, quieto e mudo, 
Que um, que n2o vale nada, arrote em tudo? 
Quem soffrerá que audácia o burro affecte? 
Caracter fanfarrão nao lhe compete. 

BOCAGB 

LORD BEACONSFIELD 

III 

A reputação de salão que gosava 
lord Beaconsfield, levcu algum tempo 
a transformar-se em popularidade ; 
mas a sua popularidade,apenas obtida, 
penetrou rapidamente a enorme massa 
trabalhadora, e tornou-se em poucos 
annos essa vasta e possante nomeada, 
que fez o seu nome familiar, quasi do
méstico, em toda a parte onde se falia 
inglez, na mais rude aldêa de pesca
dores deCornwall,no bus/t d 'Austrália, 
entre os mesmos montanhezes bárba
ros dos Highlands,e que,quando elle se 
dirigia ao congresso de Berlim, attra-
hia ás estações do caminho de ferro 
as populações da Allémanha, a con
templarem o grande inglez. E este re
conhecimento de gloria constitue um 
dos phenomenos mais curiosos da car
reira de lord Beaconsfield; porque, em 
geral, não se avalia bem a difficuldade 
portentosa de obter uma fama, mesmo 
medíocre. 

Não ha nada tão illusorio como a 
extensão de uma celebridade; parece, 
ás vezes, que uma reputação chega até 
aos confins de um reino — quando na 
realidade ella escassamente passa'das 
ultimas casas de um bairro. 

No momento de sua prodigiosa voga, 
o velho Alexandre Dumas ficou assom
brado de que o magistrado de uma 
villa, visinha de Pariz, homem illus-
trado, de resto, não soubesse com que 
lettras se escreve esse glorioso nome 
de Dumas ! 

E se nós pudéssemos reduzir a nú
meros, as proporções das glorias 
contemporâneas, ficaríamos aterrados 
perante a grotesca mesquinhez dos 
resultados. Nós outros jornalistas, crí
ticos, artistas, homens de estudo, e de 
curiosidade litteraria, julgamos quasi 
impossivel que haja alguém na Europa 
que não tenha lido Victor Hugo, ou-
que, pelo menos, não conheça esse 
nome de syllabas fáceis, que ha meio 
século fere, a grande estrondo, o ou
vido humano; pois bem, póde-se dizer 
que fora de França, apenas cinco mil 
pessoas, talvez, terão lido Victor Hugo 
— e que não passará de certo de dez 
mil o numero de creaturas que lhe 
saibam o nome, incluindo mesmo a 
vasta massa democrática de que elle é 
o épico official. E já isso constitue um 
famoso progresso —desde o tempo em 
que Voltaire ambicionava ter cem lei
tores ! 

A conhecida ailegoría da Fama, can
tando o nome dum varão com as suas 
cem bôccas, applicadas ás suas cem 
tubas, e voando de um a outro con
fim do Universo — é uma das imagens 
mais descaradamente falsas que nos 
legou a Antigüidade. Esse estrondear 
das cem tubas morre como um suspiro 
dentro da área humilde dum currículo 
ou duma coterie: e nada viaja com uma 

lentidão igual á da Fama. Ura fardo 
de fazenda gasta quatro dias a vir de 
Londres a Lisboa — e os nomes de 
Tennyson, Browning, Swinburne, os 
trez grandes poetas da Inglaterra, e 
que ha quarenta annos são a sua mais 
pura gloria, ainda cá não chegaram. 
E ' verdade que todo o mundo necessita 
flanellas — e nem todo o mundo sup. 
porta Poesia. 

Mas, uma celebridade não encontra 
só difficuldadesem transpor a fronteira 
— acha-as sobretudo quasi insuperá
veis em fixar a attenção da grande 
turba dos seus concidadãos. Principal-
mente num paiz como a Inglaterra 
em que a áspera lueta pela existência, 
a soffrega preoecupação do pão diário, 
o feroz conflicto da concurrencia, não 
permittem esses pachorrentos vagares 
os vagares portuguezes ouhespanhóes, 
em que se está de barriga ao sol, 
prompto a reparar, a admirar o menor 
foguete que estala nos ares. 

Em Inglaterra, o duque de Wellin-
gton era de certo popular—porque ga
nhou a batalh a de Waterloo ,e, portanto, 
segundo a crença contemporânea, sal
vara a Inglaterra da invasão. Gladstone 
é conhecido em cem cidades e mil 
aldeias, porque alliviou a nação dos 
seus grandes impostos. Mas, esses for
mam as excepções ; as outras celebri
dades inglezas,ou sejam políticos como 
lord Salisbury, ou philosophos como 
Spencer, ou poetas como Browning-, 
ou artistas como Herkomér—permane
cem profundamente ignorados da gran
de massa do publico. São reputações 
de salão, de academia, de club, de 
redacção de jornal. 

Ora, lord Beaconsfield realmente 
nunca fez cousa alguma para se tornar 
popular e sempre lembrado : nunca 
ligou o seu nome a uma grande insti
tuição, a um grande beneficio publico, 
a uma campanha victoriosa. Tudo, ao 
contrario, nessa original personalidade, 
parecia destinal-o á impopularidade : a 
sua origem, os seus gostos e hábitos 
ante-inglezes, a sua poderosa veia sar
cástica, a sua oratória requintada e 
subtil, o gongorismo metaphysico das 
suas concepções litterarias, e certos 
lados muito accentuados do seu fundo 
semitico. E a isto acerescia que, para a 
a grande maioria da nação, elle repre
sentava um parvenu de auetoridade 
oligarchica, surdamente hostil á idéa 
de democracia e de soberania popular. 

A sua assombrosa popularidade pa
rece-me provir de duas causas : a pri
meira é a sua idéa (que inspirou toda a 
sua politica) de que a Inglaterra deve
ria ser a potência dominante do mundo, 
uma espécie de Império Romano, alar
gando constantemente as suas colô
nias, apossando-se e britannisando os 
continentes bárbaros, reinando em to
dos os mercados, decidindo com o peso 
da sua espada a paz ou a guerra do 
mundo, impondo as suas instituições, 
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a sua lingua, as suas maneiras, a sua 
arte, tendo por sonho um orbe terra-
que que fosse todo elle um império 
britannico, rolando em rythmo atravéz 
dos espaços. 

Este ideal, que tomou o nome de 
imperialismo,nos dias de gloria de lord 
Beaconsfield,é uma idéa querida a todo 
o inglez ; os mesmos jornaes liberaes, 
que com tanto furor denunciavam os 
perigos dessa politica romana.no fundo 
gosavam uma immensa satisfação 
de orgulho em proclamarem a sua 
inconveniência. Havia tanta prosápia 
britannica cm conceber um tal império, 
como em o condemnar, e em dizer, 
com um ar de nobre renunciamento : 
«Não nos convém a responsabilidade de 
governar o mundo !» 

Lord Beaconsfield, sendo a encarna-
ção official dessa idéa imperial, tornou-
se naturalmente tão popular como ella. 
Foi considerado então como o instru
mento da grandeza exterior da Ingla
terra, como o homem que a fazia 
dominante e temida,que mantinha alta 
e reluzindo terrivelmente aos olhos do 
mundo, a espada de John Buli. 

Gladstone, Bright, a grande escola 
liberal, conhecida pela escola de Man-
chester,era.agóra. accusada de ter—com 
a sua politica de abstenção só occupada 
de melhoramentos materiaes,de finan
ças, de civilisação interna — deixado 
definhar, morrer o prestigio inglez na 
Europa. 

E ahi vinha agora aquelle extraor
dinário judeu, apoiado na riqueza, na 
prosperidade interior que lhe tinham 
legado os liberaes, collocar de novo a 
Inglaterra á frente das nações, fazendo 
resôar ao longe e ao largo a sua vóz de 
leão/. 

Todo o paiz andou durante annos 
inchado com esta grandiosa filaucia, 
que lord Beaconsfield ia sempre entre-
tendo com os seus discursos bellicosos, 
as ameaças theatraes,as concentrações 
de frotas, um constante movimento de 
regimentos, invasões aqui e além, a 
occupação de Chypre, a quasi absor-
pção da propriedade do isthmo de Suez, 
sempre algum lance brilhante em que 
a Inglaterra apparecia entre os fogos 
de Bengala da sua eloqüência, como a 
senhora do mundo. E John Buli ado
rava isto, apezar de ver que a espada 
de Inglaterra, depois de flammejar um 
momento nos ares, era invariavelmente 
recolhida á bainha, apezar de compre-
hender que o dinheiro se gastava como 
a água das fontes; apezar de sentir que 
os impostos cresciam ; apezar de per
ceber que a Inglaterra estava tomando 
sobre os hombros responsabilidades 
desproporcionadas com a sua força 
mesma. 

Depois, um dia, o grande senso pra
tico da Inglaterra viu claramente a 
necessidade de brilhar menos aos olhos 
do mundo—edeseoccupar da machina 
interior, que começava a desarranjar-

se; pôz fora o grandioso Beaconsfield, e 
chamou o pratico Gladstone—o homem 
que reconstitúe as finanças, que allivia 
os impostos, que faz as grandes refor
mas interiores. Mas, apezar de tudo, 
Beaconsfield ficou como o typo do 
estadista que mais que nenhum outro 
amou e desejou a grandeza imperial da 
pa tna . 

A esta causa de popularidade deve 
juntar-se outra—a reclame. Nunca um 
estadista teve uma reclame igual, tão 
contínua, em tão vastas proporções, 
tão hábil. Os maiores jornaes de Ingla
terra, de Allémanha, de Áustria, mes
mo de França, estão (ninguém o igno
ra) nas mãos dos israelitas. Ora, o 
mundo judaico nunca cessou de consi
derar lord Beaconsfield como um judeu 
—apezar das gotas d'água christã que 
lhe tinham molhado a cabeça. Esse 
incidente insignificante nunca impediu 
lord Beaconsfield de celebrar nas suas 
obras, de impor pela sua personalidade, 
a superioridade da raça judaica — e 
por outro.lado, nunca obstou a que o 
judaísmo europeu lhe prestasse abso
lutamente o tremendo apoio do seu 
oiro, da sua intriga e da sua publici
dade. Em novo, é o dinheiro judeu que 
lhe paga as suas dividas ; depois, é a 
influencia judaica que lhe dá a sua pri
meira cadeira no parlamento; é a ascen
dência judaica que consagra o êxito 
do seu primeiro ministério; é, emfim,a 
imprensa nas mãos dos judeus ; é o 
telegrapho nas mãos dos judeus, que 
constantemente o celebraram, o glori-
ficaram como estadista, como orador, 
como escriptor, como heróe, como 
gênio! 

EÇA DE QUEIROZ. 

Londres, 1881. 

(Continua) 

FARIAS BRITO 

II 

Disse eu qne a nossa pobresa de 
homens é ainda mais deplorável na 
esphera scientifica, e, sobretudo, em 
matéria de philosophia propriamente— 
entendida mesmo como processo de 
systematisação ou condensação de todo 
o saber. O estado da nossa intellectua-
lidade não é, no emtanto, particular ao 
Brazil, mas a toda a America, si guar
damos uma justa reserva quanto aos 
Estados-Unidos, onde agora se opera 
um notável movimento em certos gê
neros especiaes de cultura—assignala-
damente a historia, o direito, as scien
cias naturaes. 

O que dizemos, portanto, em rela
ção ao nosso paiz, póde-se tornar ex
tensivo a todo o continente: no Brazil, 
como na America em geral, a acção do 
homem é ainda mais forte ( e isso por 
menos que seja ) do que a intelligen

cia. A nossa cultura scientifica, por 
emquanto,tem sido de simples assimi
lação. Isto não quer dizer que. num ou 
noutro gênero, um ou outro espirito 
nâo haja feito alguma coisa. Sobretudo 
em matéria de historia natural, de 
archeologia prehistorica, de linguas 
indigenas, já temos alguns trabalhos 
de mérito no nosso activo, e podemos 
apresentar nomes que se notabilisaram 
por esforço consciencioso no estudo da 
nossa fauna, da nossa llóra,das tribus 
selvagens, da questão das origens, das 
linguas, etc. Já tivemos um Alexandre 
Rodrigues Ferreira, notável natura
lista,que estudou toda a flora do Ama
zonas ede Matto-Grosso, e que deixou 
grande numero de obras até hoje iné
ditas;—o doutor Mello Moraes (pai do 
illustre poeta homonvmo) e que foi um 
espirito laborioso, escreveu um Dicci-
onariode Botânica, além de outras mui
tas obras, tanto sobre a sciencia que 
professou como sobre historia pátria ; 
—o doutor Niculau Moreira, abalisado 
naturalista: deixou, sem contar nume
rosos outros trabalhos, um Diccionario 
de plantas medicinaes brazileiras — 
1862 ; — Domingos Ferreira Penna ; 
—doutor Arruda Câmara; — João Al
fredo de Freitas (deixou este um traba
lho que julgam os entendidos de alto 
preço, intitulado Excursão pelos domí
nios da entomologia, estudos e observa
ções sobre a formiga) ; — e tantos 
outros. Entre os vivos, contamos estu
diosos de valor, como o doutor Fran
cisco de Paula Oliveira, o doutor Sér
gio de Carvalho, o doutor Carlos Mo
reira e muitos cujos nomes de momento 
me não acódem. O doutor Carlos Mo
reira é assistente do nosso Museu, e 
dizem que tem trabalhado com esforço 
e mesmo com enthusiasmo c paixão 
certamente comparáveis aos desse 
outro espirito,o doutor Benedicto Ray-
mundo da Silva, tão nobre e modesto, 
dedicado ás sciencias naturaes, com 
heroísmo que tem resistido a toda a 
indifferença e a todas as decepções que 
em nosso paiz em regra affligem a 
quantos exercem aptidões de seme
lhante natureza. Benedicto Silva pare
ce que não pôde até hoje publicar 
coisa alguma. Tem, no emtanto, pelo 
menos duas obras de verdadeiro valor: 
Contribuição para a historia natural dos 
lepidopleros do Brazil e Diccionario de 
zoologia do Brazil.—Entre os natura
listas que teem enriquecido a nossa litte
ratura scientifica, tem preeminencia, 
sem duvida, o doutor Barbosa Rodri
gues. Pelo grande numero de obras 
publicadas e ultimamente pela sua 
monumental Sertum palmaram, é o 
doutor Barbosa Rodrigues um nome 
europeu. — Bem que eu podia incluir 
nesta lista um nome, o de Emilio de 
Menezes, cuja grandeza, sem duvida, 
não teria com isto que augmentar . 
Quem ha por ahi que se convença de 
que, vendo bem, descobrirá um natu-
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ralista muito grave de sob os fulgores 
do glorioso poeta ? 

Em summa : acaba-se de ver que, 
pelo respeito a sciencias naturaes, 
temos sempre alguma coisa. Isso, no 
emtanto, é preciso dizer com franque
za, não nos auctorisaria ainda a susten
tar que o nosso espirito já enfrentou 
aqui resolutamente com a natureza. 
Ainda não se deu aqui a larga expan
são, o vasto desdobramento da intelli
gencia humana, sentindo-se em pre
sença dos phenomenos e já capaz de 
impressões directas, próprias, origi-
naes. Isso é evidente que só acontece 
quando os espiritos mais capazes en
contram um meio social que os não 
sollicíte poderosamente ou pelo menos 
uma phase politica em que os proble
mas de ordem histórica não absorvam 
de todo a actividade espiritual. 

E si, tratando-se do estudo concreto 
da natureza, do exame detalhado deste 
ou daquelle grupo de phenomenos, é 
certo que ainda muito pouco havemos 
feito — muitíssimo mais sensível é a 
nossa indigencia na esphera da pura 
especulação.Resaltasobretudo a nossa 
penúria quando nos inquirimos sobre 
o qíie temos ao menos tentado quanto 
á construcção synthetica, ao trabalho 
coordenativo, ao methodo, aos proces
sos de analyse, á disciplina, já não 
digamos das faculdades creadoras, 
mas ao menos das faculdades de assi
milação.. 

Digamos pois : quasi nada é a philo
sophia no Brazil, como na America. 
Em arte, ainda passamos: temos poetas, 
músicos, pintores, que não se fizeram 
de certo figuras universaes (e de mui
tos até se poderia dizer que o não são, 
mais pelas circumstancias do meio que 
por deficiência de gênio) mas que in-
contestavelmente fazem honra ao nosso 
espirito. Na província das sciencias 
naturaes, no que diz cultura profissi
onal, temos até representantes que na 
Europa seriam verdadeiras celebri
dades. 

Em philosophia, propriamente, so
mos, porém, quasi tão pobres como 
Job. (E assim mesmo — digamol-o 
entre parenthesis — somos ainda dos 
mais ricos do Novo Mundo.) Explica-
se isso. já o dissemos; e, ainda por isso, 
não ha desar em confessal-o. 

* 
* * 

Tratando-se de espiritos que ascen
deram á ampla crítica do universo, á 
synthèse philosophica, á alta psycho
logia— a nossa historia se faz em pou
cas linhas. Não sei si antes de MonCAl-
verne se tem algum nome a interpel-
lar, a não serem alguns padres, que 
aliás nada nos deixaram. Tivemos 
muitos professores de philosophia no 
antigo collegio d. Pedro II , Gymna-
sio Nacional hoje ; por exemplo : o dr. 
Paula Menezes, o padre-mestre Patrí
cio Muniz, frei Saturnino, frei Santa-

Maria Amaral ; tivemos frei Rodova-
lho, frei Francisco de Sampaio, o padre 
Souza Caldas, philosopho e poeta, 
Claudemiro Caldas, o marquez de Ma
ricá e o visconde de Cayrú, (estes se 
distinguiram principalmente em psy
chologia e moral) frei Itaparica, frei 
Raymundo Nonato da Madre de Deus 
Pontes, theologo e orador. Devem ser 
citados ainda alguns contemporâneos 
ou pósteros immediatos de MonfAl-
verne, taes como Domingos Magalhães 
(visconde de Araguaya) — poeta e phi
losopho; o dr. Ferreira Pinto, o vis
conde de Saboia, (combateu.vigorosa
mente o positivismo) etc. 

Quasi todos esses, porém, não pas
saram de simples assimiladores : nada 
ou muito pouco fizeram de original, e, 
portanto, não se pôde dizer que affir-
maram o nosso espirito. Alguns escre
veram artigos para jornaes e revistas 
e uns quantos chegaram a publicar 
livros. Esses livros não foram mais, 
no emtanto, do que meras condensa
ções, resumos, em regra, da philoso
phia clássica. A dialectica, o estylo, 
os principios—tudo na pura esco-
lastica. 

Não foram, portanto, propriamente 
philosophos, pois que não foram pen
sadores. 

ROCHA POMBO 
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A criminalidade das mul t idões e a 

repressão penal 

Para os que nos teem pacientemente 
acompanhado, nesta série de artigos 
referentes aos crimes collectivos, não 
é difücultosa a solução do problema 
penal que elles implicam. Conhecidos 
os caracteres psychologicos de um 
delicto commettido no seio da multi
dão; sabidos os moveis a que, geral
mente, obedece um individuo que delia 
fã? parte, desde logo occórre que sua 
responsabilidade penal tem de ser 
fortemente attenuada, quando não 
excluída de todo. Em dadas circum
stancias — que os tribunaes saberão 
apreciar— bem se poderá dizer, com o 
grande Napoleâo, que os crimes col
lectivos, crimes de toda a gente,a nin
guém compromettem. Na maioria 
absoluta dos casos, táes crimes se 
praticam sob o impulso de uma idéa 
nobre ou de um sentimento altruis-
tico, dominando a supposição de um 
serviço prestado á pátria, ao grupo 
social, ou á humanidade. Ps3'chologi-
camente — disse-o Le Bon — não po
dem ser considerados criminosos os 
actos violentos commettidos pelas 
multidões. E dil-o porque. 

«Poderosa suggestão agita e impélle 
os individuos, diminuindo-lhes a res
ponsabilidade, e elles procedem na 
convicção de que obedecem a um de

ver— o que exclúe a criminalidade». 
Referindo-se ao assassinato do snr. 
de Launay,. director da Bastilha, 
observa Le Bon: 

« Um acto desses poderá ser consi
derado legalmente criminoso, mas 
não psychologicamente». Sem adoptar, 
em absoluto, a theoria, apenas psycho
logica, do anthropologista e sociolo-
gista francez, vemos que ella contém 
grande somma de verdade, deduzida 
da observação dos factos. 

A theoria de Sighele — que se mo
dificou um pouco de 1892 para 1901 
— resentiu-se,no principio,da influen
cia da escola de anthropologia crimi
nal lombrosiana, acceitando o typo do 
criminoso nato, com seus stigmas e ca
racteres differenciaes. Em 1892, dizia 
elle: «A escola positiva não nos dá 
resposta decisiva, nem pôde ofterecer 
uma fórmula que sirva para todos os 
casos. 

Pôde haver na multidão «crimino-
sos-natos» e criminosos de occasião; 
pouco importa que elles tenham com
mettido os mesmos crimes. A pena 
deverá ser applicada, segundo pensa
mos, não somente de accordo com a 
gravidade objectiva do delicto com
mettido, mas também segundo a te-
mibilidade de quem o commetteu» 
(La Foule Crimine lie, pag. 162). A 

Idêntica foi a opinião manifestada 
por Garofalo, na Tribuna Judiziaria 
(12 de agosto de 1891). 

Aqui nos oceorrem as duvidas que 
cercaram a theoria do criminoso-uato 
incorrigivel (constituindo um «typo 
anthropologico») e que, afinal, depois 
do Congresso de Bruxellas (1892) -— 
determinaram seu repudio pelo mundo 
scientifico. Bem nâo sabemos como os 
da Escola Anthropologica de Direito 
Criminal se poderiam habilitar para, 
no correr de um processo, distinguir, 
sem attenção aos actos, um criminoso 
typico de um occasioual. Em todo 
caso, para nós, apologistas decididos 
da individualisação da pena, não é 
inacceitavel, em absoluto, a theoria 
de Sighele e Garofalo, si se admittir 
a classificação dos criminosos, feita de 
accordo com os stigmas sociaes, vida 
pregréssa, natureza das paixões mani
festadas, etc. Assim, affastado o duvi
doso critério do typo-criminal anthro
pologico, não é especiosa a distincçâo 
entre habituaes e oceasionaes. Repugna 
identificar, ainda no seio de uma 
multidão de grevistas, levada ao 
crime, o operário laborioso e pacifico 
com o vagabundo ou criminoso conhe
cido, violento e rixoso, que aproveita 
o motivo para exercer seus actos cos
tumeiros. 

O remédio repressivo a applicar a um, 
não serve para o outro. Mas, aqui,bem 
se comprehende que o que determina 
a distincçâo não é o reconhecimento 
de caracteres anthropologicos, falli-
veis quasi sempre. 



O S A N N A E S -+3 

Ultimamente, collocando-se em pon
to de vista propriamente jurídico, 
Sighele, perante o Congresso de 
Amsterdam, expunha sua theoria, 
mais ou menos, pela seguinte forma: 

A suggestão collectiva não sup-
prime inteiramente a responsabilidade, 
mas a diminue, em grandíssima parte. 
Demais, a difficuldade da prova é 
enorme, porque, no meio da multidão 
envolvida por ella, a testemunha está 
sujeita a verdadeiras allucinações, a 
mentiras inconscientes. 

E ' no crime collectivo que domina, 
com toda sua força, o phenomeno da 
suggestão, agindo rapidamente e irre-
sistivilmente. Não ha tempo para re-
flectir, nem para reagir; o individuo é 
positivamente arrastado. Dado que 
commetta um crimç, bem pôde ser 
que sua consciência honesta, na em
briaguez moral do tumulto, esteja 
adormecida. Dispertada, após o acto 
criminoso, o homem de bem sentirá 
honor pelo que fez — e experimen
tará remorsos. Não pôde,pois, ser tra
tado como um criminoso vulgar. (*) 

Desenvolvendo sua theoria penal, 
Scipio Sighele observou que os tribu
naes italianos já a haviam acceitado, 
mais de uma vez. E disse a verdade. 

Florian, no recente Trattado di Di-
ritto Penale, (escripto de collaboração 
com Pozzolini, Viazzi e Zerboglio) — 
dá n^icía dos accordâos citados por 
Sigtme, na ultima edição italiana da 
Multidão criminosa, e publica outros, 
não menos interessantes. Em geral, 
os juizes italianos, attendendo ao es
tado de semi-irresponsabilidade em 
que se encontram os criminosos em 
multidão, teem abrandado grande
mente as penas taxadas no Código de 
1889. 

* * 

Florian adverte que só figurada-
mente se pôde fallar em crime colle
ctivo, e em multidão criminosa, pois a 
responsabilidade penal é exclusiva
mente pessoal. 

Ninguém o contesta. Mas, nas con
dições em que ura crime se commette 
no seio da multidão, o critério da re
pressão penal não pôde ser o mesmo 
que determina a repressão de um 
crime commum, praticado individual
mente. Esse ambiente de febre e de 
embriaguez. que os auctores descrevem, 
leva o individuo a alienar-se da sua 
personalidade. Um crime collectivo é 
phenomeno bem differente de crime 
idêntico commettido por uma pessoa 
ou por algumas pessoas intencional
mente associadas. Certo não é a «enti
dade social» constituída pela multidão, 
o agente do crime; são os individuos 
que a compõem. 

(*) ACTAS do Congresso de Amsterdam, 
1901, pags. 76-77. A discussão da thése está 
mais adiante; pags. 414-421. 

Entretanto, resta saber si os códigos 
vigentes fornecem seguros meios para 
apreciação e julgamento dessas mani
festações delictuosas, que tanto aba
lam a ordem publica. 

Ainda mais; é preciso vér si, ainda 
attenuadas extraordinariamente, são 
justas as penas que, na maioria dos 
códigos, se estabelece para certos cri
mes, como homicídio, roubo, incên
dio, ferimentos graves, e t c , quando 
applicadas a membros de uma multidão. 
Florian parece satisfeito com a mino-
ração da penalidade, tal como se pra
tica na Itália. Entre nós, um espirito 
de alto discortino e de vasta cultura, 
o dr. Clovis Beviláqua pretende ser 
cousa fácil a apuração das responsabi
lidades individuaes, no meio de um 
crime collectivo» (Criminologia e Di
reito— 1896, pag. 51). 

Para o illustre jurista nâo é tarefa 
impossivel perserutar os ânimos dos 
aceusados. esmiuçar-lhes os actos, di
vidindo responsabilidades. (Depois, 
viria a medição mathematica das pe
nas, temperadas com aggravantes e 
attenuantes, tal como se procede com 
os delictos individuaes !) 

Sem idéa de desconsideração para 
com os mestres, ousamos sustentar 
que é mui estreita, contraria á verdade 
e á apreciação scientifica dos factos, 
essa maneira de resolver o problema. 

A multidão nâo é só um ambiente, um 
meio; é, também, uma condição segunda, 
extraordinária, que modalisa o indivi
duo, que o transforma, que o «desper-
sonalisa» por completo. Apurar res
ponsabilidades pessoaes, no meio de 
um delicto verdadeiramente impessoal, 
commettido por dezenas ou centenas de 
individuos, é cousa impossível. Em 
verdade, seriamente, o mais que se 
pôde ter como averiguado é que taes 
e taes pessoas faziam parte do grupo. 
Nada mais. 

Já vimos como procedem, e porque. 
Já sabemos que papel representam,nos 
movimentos convulsivos de uma mul
tidão, a imitação, a suggestão e o con
tagio. Ainda podemos, aqui, lembrar, 
para recordação do que já deixámos 
firmado na primeira parte, o que escre
via a professor Debierre, tratando do 
assumpto que nos occupa : 

«Os crimes tremendos commettidos 
pelas multidões, em tempos de revolu
ções e de convulsões sociaes, se expli
cam pela imitação e pelo contagio. A 
emoção começa, sobe, levanta, como a 
maré; váe-se communicando dos senti
dos de uns aos dos outros, como a 
electricidade entre as mãos dos que 
seguram na mesma corrente electrica ; 
exalta-se, torna-se louca ; o impulso, 
apparecendo em algum membro da 
multidão, irrompe como o vapor incan
descente que sáe de crateras vulcâni
cas ; e todos seguem, desde os impul
sivos e irreflectidos, até os indifferen
tes e tímidos. 

( L E CRÃNE DES CRIMINELS, pags. 3M> 
e 367). 

Mais adiante, Debierre falia em 
«embriaguez moral», para caracterisar 
esse estado de relativa irresponsabili
dade a que são levados os individuos 
que delinquem em multidão. Sighele 
igualmente reconhece que ha um mo
mento em que o delicto é louco, sem 
causas esem fins, resulta de verdadeiro 
phrenesi, sem dominação do raciocinio 
e sem comprehensão dos actos prati
cados. O dr. Paulo Aubrv affirma (pie 
«a multidão se torna inconsciente nos 
massacres». 

Em que se parece o roubo ou o ho
micídio, commettido nessas condições, 
com igual delicto praticado por um só 
individuo ou por pessoas já ligadas por 
criminosa intenção ? Tomando para 
base de argumentação o Cod. Penal 
Brazileiro, perguntamos : — é justo 
applicar penas de seis e quinze annos a 
homicidas quasi inconscientes, embora 
tendo em grande consideração as atte
nuantes communs ? 

Um homem honesto, envolvido pela 
multidão, quebra um mostrador com
mercial ou arromba uma gaveta, ti
rando gênero ou dinheiro. Qual é a 
pena, no minimo ? Dois annos de prisão 
cellular ! E as circumstancias aggra
vantes ? ! Preciso é contar com ellas. 
Admittindo a apuração das responsa
bilidades individuaes e o esmiuçamento 
dos actos praticados, teremos forçosa
mente, em caso de homicídio, de atten-
der ás aggravantes da superioridade 
em armas, do motivo frivolo, da sur-
preza, do arrombamento,etc. E haverá 
cousa mais absurda, em se tratando de 
crimes perpetrados por grupos hecte-
rogeneos, formados occasionalmente, 
sem idéa fixa e sem rumo ? ! Os juizes 
italianos teem sophismado a lei penal, 
para aceudir a taes situações embara
çosas. 

No Brazil, seria preciso fazer o mes
mo, pois o nosso Código, na parte 
geral,como em outros pontos, derivou 
em linha recta do Codigo-Zanardelli. 

* 

—Afinal — perguntará o leitor paci
ente e amigo—qual a solução que você 
tem a audácia de apresentar ? 

E responderei, sem falsa modéstia e, 
também,sem vangloria. Já foi dada em 
parte uma solução razoável. Eu, aqui, 
apenas lhe proponho a ampliação. 

O eminente dr. João Monteiro, da 
Faculdade de S. Paulo, tratando dos 
delictos commettidos em rixa ou col-
lisão de indivíduos, opinava no sen
tido de se estabelecer uma pena es
pecial, moderada, para o « facto de 
ser parte ou membro do grupo», não 
tendo em grande consideração os re
sultados materiaes da lueta .En tend ia 
o mestre ser absurdo apenar com 30 
ou 24 annos de prisão cellular. o ho
micídio commettido em tumulto, onde 
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bem não se podem destacar as respon
sabilidades, pois, no meio do distúr
bio, todos dão e todos apanham. 

Com maior força de razão, se pôde 
dizer que é iniquo applicar as graves 
penas de homicidio e de roubo a indi
viduos que matam ou saqueiam, fa
zendo parte de uma turba, que os ar
rasta e os allucina. 

Ao lado dos delictos commettidos 
por individuos, mais ou menos con
scientes, se deve escrever,nos códigos 
penaes, o facto de fazer parte de uma 
multidão que delinque, sendo as 
penas muito inferiores ás estabele
cidas para os mais graves crimes pra
ticados, aAeiittindo, como aggra-
vante especial, a circumstancia de já 
ter sido o individuo condemnado por 
delicto de igual natureza, praticado 
em condições differentes. O que a lei 
penal deve punir é a condição de ser 
membro de um uma multidão crimi
nosa. Será isso um delicto sui generis, 
igual a muitos outros consagrados nos 
códigos. 

Gabriel Tarde havia notado que o 
jurv decidia sempre absurdamente, 
quando tinha de julgar * crimes col-
lectivos». 

Considerando um crime collectivo 
como simples somma de actos indivi
duaes, acreditando que cada um dos 
accusados, estando fora do grupo, 
seria capaz de proceder pela mesma 
fôrma, — o jurv ou augmentava ou 
diminuía excessivamente a respon
sabilidade de cada um, por não ter se
guro critério de apreciação. Com o 
systema que, ora se propõe desappa-
rece o perigo dessa maneira de julgar . 

Outra solução que me occórre, 
de momento, é a de constituir uma 
circumstancia attenuante, de força 
muito particular, o facto de haver o 
individuo agido como membro de uma 
verdadeira multidão, só podendo o 
effeito dessa attenuante ser contra
balançado pela aggravante da reinci
dência. A quem tivesse procedido nas 
condições indicadas, só poder-se-hiam 
infligir as penas da cumplicidade, 
tendo em vista as attenuantes que 
fossem applicaveis, como a menori-
dade, o bom comportamento ante
rior, etc. 

A attenção dada á reincidência (caso 
o primeiro delicto tivesse sido prati
cado individualmente) serviria para 
repressão dos criminosos verdadeira
mente temíveis e,até certo ponto, indi-
vidualisaria a pena, sem deixar, tam
bém, de lhes ser levado em conta o ar-
rastamento provocado pela multidão. 

Esta solução parece-me, entretanto, 
menos acceitavel do que a outra ; 
porque, collocado no ponto de vista 
da actual legislação penal nossa, um 
criminoso primário, homem sério, en
volvido em multidão homicida, po
deria ser condemnado, no minimo, a 
4 annos de prisão cellular... 

Termino, pois, recommendando ao 
estudo dos doutos, a primeira solução 
proposta : — a creação de uma figura 
criminal sui generis. 

EVARISTO DE MORAES 

A LIVRARIA 

ODES E ELEGIAS —MAGALHÃES DE A Z E 

REDO — ROMA . 

Somente á sombra de uma velhíssima 
columna do Palatino, vendo faiscar 
nas lages imperiaes o Sol sempre novo 
do Latium, ou no alto do Pincio, sob 
um murmuro loureiro, dominando os 
horisontes gloriosos da Campanha, 
poderia um poeta ter meditado e cre
ado esses versos, de um tão elegante 
geito latino, de um tão nobre classi-
cismo, atravessado um pouco da ner-
vosidade, que se não pôde conter, do 
artista moderno. 

Em outro meio, em outro ambiente, 
onde se não respirasse aquelle ar sa
turado da Grande Historia, onde não 
fosse a paysagem em todos os aspe
ctos enquadrada pelos vestígios dos 
monumentos do tempo heróico, onde 
tudo, céo, campo,cidade,colinas, vias, 
jardins, templos de pé e palácios der
rocados, não lembrasse um passado 
que sempre com emoção lembramos 
— um poeta, mesmo de tanto talento, 
e de musa tão dócil, nâo poderia resu-
scitar com êxito esses velhos metros e 
esses velhos rythmos latinos, conser
vando, como o faz o sr. Magalhães de 
Azeredo, com o sabor clássico, um 
pouco da voluptuosidade e do amanei-
rado dos romanos da decadência. 

A tentativa da adopção de taes ry-
thmos na poesia portugueza, como já 
ha feito em outras linguas, menos ca
pazes de supportal-os, parece dar re
sultado excellente atravéz dos poemas 
desse distincto brazileiro, por isso que 
os seus quadros, esboçados sobre um 
fundo romano, completados por um 
espirito francamente latinisado, en
contram naquelles metros desappare-
cidos, mais um meio de exprimir os 
sentimentos ou as visões da antigüi
dade clássica. 

Não cremos, entretanto, que a fôrma 
preconisada nas Odes e Elegias, quando 
se tratar dum aspecto da vida mo
derna, em que nenhum lado lendário 
ou heróico da historia romana ou 
grega, possa ser invocado, se preste da 
mesma fôrma; antes nos parece pouco 
artístico o contraste entre um rythmo 
que nos embalou sempre com os échos 
de grandes cousas passadas, e as pay
sagens e paixões deste século, já ser
vidas por uma poética de fôrma ma-
leavel, melodiosa, colorida, própria 
a desenhar os mil suaves contornos 
da sentimentalidade do tempo pre
sente. 

O próprio auctor deve ter palpado a 
asperesa desse contraste, porquanto, 
ás vezes, sentindo que as figuras do 
quadro não possuem a mesma vetusta 
physionomia greco-romana, serve-se 
do sempre novo e fulgurante decassyl-
labo, manejando-o com raro vigor e 
completa sciencia. Leiam As abelhas, 
Sinfonia das Fontes, Dois Mundos e 
A Cantora. 

O poeta consegue um outro effeito, 
que auxilia enormemente a illusão de 
estarmos lendo um latino: é a sua ma
neira, como diria um pintor, imitada 
com muita graça e finura dos eglocis-
tas . As expressões «chilreiam esti
vas cigarras», «hortas humildemente 
úteis » e outras semelhantes, não pa
recem vertidas dos clássicos? 

Comtudo, nes'te-livro, a sua adjecti-
vação sempre tão feliz e cheia de en
cantador imprevisto, pareceu-nos por 
vezes falsa, e de um rebuscado falho. 
Positivamente não conseguimos gos
tar de modos de dizer, taes como: 
«tom robusto» (de uma vóz) ; «Venus 
deliciosa e formidável» (a estatua do 
Capitólio); «sorriso gracioso e magní
fico» (das figuras de mármore), etc. 

De outro lado, em alguns poemas 
deste volume, ha o senso do grandioso 
e do trágico, mas o est}rlo é frio e hir-
to . . . Quizéramos que sobre o desenho 
severo, lembrando um pouco as frisas 
gregas, se esbatêsse um colorido 
mais vivo, como nas pequeninas man
chas do livro de Albert Samain, Aux 
Flanes du Vase ; quizéramos que em 
todos presidisse o encanto fundo e 
dominador que existe nos versos Escu
ridão, ou a amorosa vitalidade que nos 
delicia nas estrophes Dois Mundos. 

Mas, isto é muito pouco desgostar, 
diante da impressão magnífica que nos 
deixou a leitura desse ultimo livro do 
joven e illustre brazileiro, de certo in
ferior em inspiração aos anteriores, 
mas denotando um fino espirito do 
século, accórde com as grandezas do 
Passado, e um vigoroso cultor da 
lingua. 

* 
* * 

PAMPANOS, SONETOS—JCOSTA GOMES— 

MARANHÃO 

Depois de tratarmos de um espirito 
nobre e profundo, vem-nos dificil
mente o tom preciso para dizer de um 
poeta ingênuo, cheio de encantador 
provincianismo, provavelmente muito 
moço. 

Só a sabia ingenuidade dos vinte 
annos podia fazer nascer essa lembran
ça imprevista de offertar um livro, que 
se atira aos azares da publicidade, aos 
dois magnos leaders das lettras pá
tr ias , os srs. Sylvio Roméro e José 
Verissimo; só um infantil illusionismo 
assentaria um futuro de paz no seio da 
Critica, nas opiniões-dogmas a res-
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peito dos destinos da poesia e da mis
são do poeta, tiradas dos escriptos dos 
dois eminentes homens de lettras, e 
exaradas, como uma predica que se 
não deve olvidar, na primeira folha do 
livrinho ; só uma fé sincera nos effei
tos da reclame faria estampar em leve 
tira de papel da ultima hora, grudada 
á capa, a impressão d'além-mar de um 
escriptor lusitano, recebida á leitura 
de alguns sonetos do auctor dos Pam-
panos. 

Entretanto, o sr. Costa Gomes não 
necessitava desses artifícios, signifi
cando vãos temores, para enfrentar 
uma critica sincera e incapaz de ma
goar illusões. 

Valha a verdade que aos seus versos, 
de optima factura, e escriptos em cor-
recto vernáculo, falta justamente o 
que pedem aquelles dois grandes guar
das das lettras, isto é, lyrismo espon
tâneo e sincero; falta-lhes também 
novidade, falta-lhes sobretudo inspi
ração pessoal. 

A inspiração é a mesma que serviu 
aos melhores padrões da poesia naci
onal contemporânea, e o próprio sr. 
Costa Gomes, viu-se obrigado a dedi
car o soneto imitado das Pombas, a 
Raymundo Corrêa. Porque não resal-
vou com o nome de Olavo Bilac o so
neto Comtigo, francamente tirado de 
Ouvir estrellas ? Porque nos não faz 
uma apresentação em regra desse ou
tro soneto, que trata de uma visita á 
casa abandonada, onde nem a vóz de 
sua mãe escuta, e onde, pela chácara 
paterna 

Cada tronco soluça uma elegia, 
Murmura uma saudade cada pedra!... 

Se o sr. Costa Gomes é moço, augu
ramos que, de posse de uma versifica-
ção tão fácil, e tratando discretamen
te a lingua, como o faz, poderá ainda 
abandonar os moldes já vistos, e fazer 
cousa sincera e sua, de accordo com o 
talento que lhe adivinhamos. 

L . B. 
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As brancas jogam. Mate em trez movi
mentos. 

0 ALMIRANTE (15) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO IX 

A meia noite, a marqueza perma
necia ainda ájanella do quarto de dor
mir, ora meditativa,ora fitando no céo 
límpido, as constellaçõesrútilas, lumi
noso enchame surgindo do horisonte, 
numa arnbação de outro hemispnerio, 
por traz da ramaria escura do frondoso 
arvoredo do parque silencioso. O 
cheiro capitoso das gardênias, a pon
tuarem de manchas alvas os canteiros, 
recentemente desbastados das hervas 
damninhas, de mistura com as fra-
gancias das rosas, sobreviventes ao 
longo abandono, se lhe figurava uma 
linguagem mysteriosa de amigos es
quecidos, de amigos mortos, em com-
municação telepathica atravéz do es
paço infinito, avivando-lhe a saudade 
do Almirante, a esperança de tornar a 
vêr, dentro de um mez, essa creatura 
amada, concentrando o immenso affe
cto, que era a summa do amor de mãe 
e esposa, vencido pela fatalidade. E 
ella estava alli, só, como uma exilada, 
a esperar consolação do somno, mulher 
inútil, separada por uma barreira lu-
gubre da perspectiva dos idéaes das 
mais obscuras; como Marianninha, vi-
ctoriosa no seu ninho povoado de vi
gorosa prole, ella estava privada do 
encanto de sobreviver nos filhos; e, para 
socegar o seu espirito errante, fugi
tivo do cérebro, fixava a attertção em 
coisas que lhe restituissem o sentido 
das coisas vivas, acompanhando os ru
mores vagos do trabalho incessante 
da eterna força creadora e fecunda, 
agindo na tréva de concerto com o 
trillo dos grilos, ás marteliadas so
turnas dos sapos no ambiente satu
rado pelo filtro mágico das flores, se-
quiosas de polien. 

Naquelle silencio tristonho, na-
quellas moitas escuras, agitadas pela 
brisa marinha com um ruido de sedas 
amarrotadas, viviam e se transforma
vam legiões, que se amavam, que se re
produziam, que se destruíam em luetas 
ignoradas, vencedoras e derrotadas, 
glorias e misérias mudas, sem reper
cussões de hymnos ou gemidos, na 
submissão ás implacáveis leis da vida 
univernal. E ella, rica, vigorosa e 
bella, fadada para collaborar na gran
deza do seu meio, se contaminara do 
ascetismo estéril do convento, che
gando, depois de ephemero percurso 
pelas altas regiões mundanas, á ve
lhice prematura, como um destroço 
de naufrágio, uma vencida sem com
bate. Restavam-lhe, somente, de sua 
actividade creadora, os túmulos dos 
filhos, na alameda dejaqueira, ou, no 
cemitério, encerrados em pomposo 
mausoléo, onde dormiam o eterno 

somno ao lado do pae. Oscar era a 
esperança consoladora amenisando a 
inolvidavel saudade, que a. cruciava. 

Mas, a atmosphera começava a res-
friar, e a temperatura deprimida lhe 
transmittia estranho máu estar, ligei
ras dores errantes, attribuidas á trepi
dação do wagon durante muitas horas 
de viagem. A marqueza fechou a ja-
nella- e, á tênue luz de uma lâmpada 
veladora,despiu-se comunsgestos len
tos, fatigados.e derreou-se nosumptu-
oso leito que fora o seu tálamo e lhe re
cordava, naquelle instante, as incer
tezas, as affiições de moça, ante as re
velações do primeiro passo, no limiar 
da vida de esposa, a lhe oceorrerem 
em desapoderado tropél, com os pen
samentos, as tentações diabólicas, tão 
freqüentes outr 'ora, durante a sua 
clausura de educanda das freiras, e 
reincidentes com a viuvez. 

A carta de Oscar era um derivativo. 
Ella a releu repetindo cm vóz alta as 
phrases de ternura filial, transbor
dando, eloqüentes, daquella alma se-
lecta. Elle divagava em considerações 
sobre o futuro ; mantinha o propósito 
de não pensar no casamento, que de
veria realisar no momento indicado 
pelo destino, sem plano, sem o minimo 
calculo, sem processo de escolha me
ticulosa, acolhendo aquella que lhe 
surgindo no caminho lhe despertasse o 
coração enrijado pela vida do mar. 
Mas, o tempo não se faz cúmplice dos 
projectos humanos, nem espera que 
elles chegem á maturidade : a occa
sião inesperada nâo se apresentava, 
e já o bello homem ia perdendo, com 
as illusões, os cabellos precocemente 
salpicados de branco. Referia-se ás 
cartas de Amélia, muito correctas, 
muito carinhosas e reservadas, nas 
quaes se lhe percebia, atravéz dos 
véos do pudor, o coração dictando a 
medo o segredo de uma affeição do-
minadora, e recalcada sob a fidalguia 
de maneiras frias e altivas com enorme 
esforço de vontade. E isso o magoava, 
penetrando o seu espirito ennobrecido 
por intensa cultura, como um sopro 
perturbador da calmaria inalterável e 
alegre, que elle considerava o seu pre--
cioso quinhão de ventura. Accusava-se 
de impossibilidade, de indifferença, 
que attingia á descortezia, a mais feia 
pecha de um homem superior. Figura-
va-se-lhe um dever ir ao encontro da
quelle amor, poupar á pobre Amélia o 
martyrio de occultal-o e a violência ao 
pendor de o denunciar, quando lhe 
cumpria, como homem, percebel-o r 

adivinhal-o como se percebem pela 
fragancia as flores escondidas, cus
tasse-lhe isso sacrifício sublime, que 
não tinha coragem de praticar, elle, 
um estoico, um bravo e um meigo, 
capaz de arriscar a vida por um im
pulso de piedade, de altruísmo vulgar. 

— Pobre Amélia ! — murmurou a 
marqueza, abandonando a carta, e ven-
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cida afinal pelo somno—Não te ama.. . 
não te ama.. . 

O resto da noite, passou ella em con
tinuo desassocego ,assaltada por sonhos 
maus, estorcendo-se entre carrascosa 
lhe apertarem a cabeça num circulo de 
ferro. A ' frente-delles, um frade de se
vero rosto esquálido, o espectro do 
director espiritual do convento, lhe 
exprobava em tom rude, com pala
vras obcenas, iniquidades de pensa
mento, o horrendo peccado de suc-
cumbir á tentação pelo amor ás gran
dezas, aos gosos sumptuosos, ás in-
juncçõesdo demônio da vaidade, aban
donando o refugio do tribunal da pe
nitencia e o soccôrroefficaz da oração. 
Deus lhe punira as faltas, amaldiço-
ando-lhe o ventre, fulminando-lhe os 
filhos e arrebatando-lhe o marido. E 
como a pobre se prostrásse em lamen-
tosos protestos de arrependimento, o 
terrível frade, abrazado em súbito 
furor, desatava da cintura o cordão 
nodôso, rasgava-lhe os vestidos e lhe 
flagellava, cruelmente, o corpo nú, 
exposto aos olhares cúpidos dos al
gozes. No auge do supplicio, desper
tava estremunhada, a bôeca sécca e 
áspera, o peito opprésso e o coração a 
tremer em angustiado descompasso. 
Não ousava abrir os olhos para per
ceber a realidade ; recaía na letargia 
invencível, e o somno continuava 
noutro scenario, com outros perso
nagens lúbricos, monstruosos, a lhe 
lamberem os stygmas da flagellação, 
a lhe morderem os lábios com beijos 
encandescidos, a conchegarem ao seu 
bello corpo dolorido as pelles felpudas 
de longas crinas ásperas espetadas, 
despedindo emanações acres, filtros 
eróticos, de uma lascívia brutal. Li
bertou-a, finalmente, desse inferno, 
uma languidez de ébrio e um delicioso 
repouso de instinetos saciados. 

Ao despertar, ella percorreu com os 
olhos machucados, turvos de horror, o 
quarto invadido pela claridade do sol, 
coado das persianas. Junto delia, es
tava a creada, contemplando-a com 
semblante piedoso e offerecendo-lhe, 
sobre uma bandeija de prata, o café 
matinal. Soergueu o busto, inundado 
em suor ; apoiada nos travesseiros, 
passou pela fronte a mão tremula para 
varrer as nevoas do sonho macabro ; 
palpou,gemendo,as nádegas, onde sen
tia ainda as contusões do cortante lá-
tego do frade ; e, com o rosto li vido, 
deformado por uma pungente ex
pressão de asco, murmurou offegante : 

— Que horror ! 

Ergueu-se, afinal, com esforço, en
volta num amplo roupão de flanella, 
ornado de opulentas e tênues rendas ; 
e, caminhando trôpega, mirou-se ao 
espelho. Os cabellos, muito crespos, 
desgrenhados, os olhos amortecidos 
dentro de orbitas lívidas, os lábios 
entreabertos, dilatados em angustia, 

lhe davam o estranho aspecto de se
creto pavor. 

— Seria isso loucura ? — murmu
rou — Seria um sonho máu ? 

Não era a primeira vez que esses 
pesadellos a assaltavam; nunca, porém, 
com tanta intensidade. O dr. Sumer 
os attribuira a irregularidades de es
tômago, a superexcitação de nervos, 
e aconselhara repouso, distracções 
tranquillas, ou uma viagem á Europa. 
Ella não podia acreditar que os seus 
nervos lhe infligissem tão cruel sup
plicio, a tortura daquelles sonhos in
fames. Era urgente cuidar da saúde, 
consultar um medico, um especialista. 

A creada abriu a larga janella e o sol 
alastrou pelo quarto a sua intensa luz 
amiga, afugentando os phantasmas 
monstruosos, e tocando de tons alegres 
os moveis, as tapeçarias, o leito que 
fora, havia poucas horas, grelha de 
horrendo soffrimento. 

(Continua) 

ENSINO OBRIGA TO RIO 

Sr Redactor—Só hoje, por muito 
atarefado, pude inteirar-me das consi
derações feitas pelo sr. Theodoro de 
Magalhães, em uma carta que dirigiu 
a essa distineta redacção, a propósito 
dum artigo que publiquei no n. 13 
A1 Os Annaes, de 5 do corrente mez. 

Nessa missiva, lamenta o seu auctor 
que eu tenha omittido outras tentati
vas feitas no antigo regimen e o nome 
de outros brazileiros illustres que têm 
pugnado pela introducçâo, em nosso 
paiz, duma lei de ensino primário 
obrigatório,ecita,entre estes, Leoncio 
de Carvalho, Couto Ferraz, João Al
fredo, Sylvio Roméro e outros compa
triotas nossos, que também já se em
penharam nessa nobilissima cruzada, 
ou já lhe trouxeram, pelo menos, o 
concurso do seu elevado apoio. 

Devo dizer que no meu ligeiro arti
go, inserto n'Os Annaes, artigo que faz 
parte da monographia A Infância 
Abandonada, em elaboração, por in
cumbência do illustre sr. 'ministro da 
justiça, eu não me propunha, de modo 
algum, fazer o histórico das tentativas 
duma legislação sobre ensino obriga
tório e, ainda menos, uma resenha das 
opiniões que a esse respeito têm sido 
externadas em nosso paiz,—o que ,sobre 
ser enfadonho, pouco interesse viria 
trazer ao meu estudo, além de me ser 
muito penoso, com a escassez de tempo 
de que disponho para o desempenho 
da minha tarefa (seis mezes apenas). 
O que eu quiz alli, antes de mais, foi, 
de passagem, fazer algumas «conside
rações geraes» ácêrca de tão momen-
toso assumpto, por julgal-o como con
stituindo um dos pontos para que os 
governos devem olhar sem demora e 
sem vacillações, na repressão e na pro

tecção ás crianças criminosas e moral
mente abandonadas. Quando me re
feri, pois, a Olavo Bilac e a José do-
Patrocínio, foi por terem sido estes 
dos nossos intellectuaes, os que mais 
recentemente fizeram referencias ao 
assumpto e cuja impressão, portanto,, 
mais accentuada estava e melhor dizia 
com a nossa situação actual. 

Affirmando que Olavo Bilac «levan
tou a bandeira do ensino obrigatório» 
eu não fiz mais do que repelir uma 
expressão de Patrocínio—acertada, de 
resto, porque a.bandeira dessa nobre 
causa, que fora erguida na monarchia. 
e tinha sido posta de pé algumas vezes, 
cahira afinal no esquecimento. Outro 
campeão, portanto, e bem illustre, 
podia tornal-a a «levantar». Foi o que 
eu me esqueci de dizer : que era um 
novo «levíintamento». 

'Confesso mesmo que nesta questão 
de ensino obrigatório e do interesse 
que lhe tivessem dispensado no regi
men decahido, apezar de todo o res
peito e de toda a admiração que me 
merecem os nomes citados pelo meu 
illustre contestante, a nenhum maior-
mente venero do que ao do eminente 
sr. Ruy Barbosa, que o distineto arti
culista exactamente se esqueceu de 
citar. 

Pois bem, em 1882, o sr. conse
lheiro Ruy Barbosa apresentou ao go
verno Imperial um relatório substan
cioso e magistral, como todas as peças 
elaboradas por s .ex . — no qual lar
gamente se oecupava da matéria, 
opinando também pela introducçâo, em 
nosso paiz, do ensino obrigatório. 

Li esse trabalho ha muitos annos, e 
delle conservo apenas vagas remini-
scencias. 

Em meiados ou fim de dezembro 
ultimo, se não me falha a memória, 
antes de traçar o alludido artigo, es
crevi ao sr. conselheiro Ruy Barbosa, 
solicitando informações de s. ex., 
sobre a data da publicação do seu tra
balho no Diário Official. 

Poucos dias decorridos, tive a feli
cidade dum encontro com s. ex. na 
livraria Briguiet, onde me deu a honra 
de informar tudo quanto eu desejava, 
pondo á minha disposição um exem
plar do seu relatório. Já,porém, o meu 
artigo estava publicado. 

Eu me explico melhor, e dou fim a 
esta longa exposição: quando estam
pei o referido artigo era já resoiução 
minha amplial-o mais tarde, antes de 
leval-o á impressão definitiva. 

E ' opportuno portanto, confessar, 3 
e ninguém poderia melhor testemu-
nhal-o do que o eminente dr. Ruy Bar
bosa — que mantendo a resolução em 
que já estava, havia muito, de augmen-
tar e refundir o citado art igo, quando o 
tiver de entregar á definitiva publi
cidade. 

Esta declaração me offerece mesmo 
o feliz ensejo de poder affirmar que, 
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não só aquelle como outros trechos, 
da minha morographia, que têm sido 
publicados em jornaes e revistas, se
rão remodelados e enriquecidos, se 
assim posso dizer, sempre que me pa
reça necessário, e até receber a derra
deira amálgama. 

O sr. Theodoro de Magalhães é es
criptor também; e eu não farei a in
justiça de suppôr que lhe nâo sejam 
costumeiros taes processos, que não o 
attraia sempre essa mesma anciã de 
aperfeiçoamento e de melhora. 

Rio, 16 1 905. 

FRANCO VAZ 

- •-=>—~'vrr5—© 

A EMBAIXADA 

A creação de uma embaixada do 
Brazil em Washington, repercutiu, em 
todos os círculos diplomáticos, como o 
primeiro passo da nossa preponderân
cia legitima na politica internacional 
das republicas sul-americanas. 

O facto de coincidir esse movimento 
com as afirmações cathegoricas do 
presidente Roosevelt, dando feição 
definitiva á doutrina de Monróe, ao 
contrario do que suppõe a imprensa 
londrina, parece indicar que as duas 
nações estão de perfeito accordo no 
plano de defeza commum da integri
dade americana contra as pretenções 
do imperialismo europeu, desvane
cendo o sonho da Allémanha Antar-
tartica, que teem, profundamente, im
pressionado a chancellaria norte-ameri
cana , aos seus publicistas mais notáveis 
e a sua imprensa de todos os matizes. 

A esse pensamento e ao intuito de 
estabelecer um forte centro de resi
stência pacifica, na America do sul, 
obedece o desenvolvimento da nossa 
marinha, assegurando ao Brazil o 
posto a que tem direito por todos os 
títulos, não só por ser o mais vasto e 
o mais rico, o mais populoso dos pai
zes da America meridional,como pelas 
tradições honrosas, entre as quaes 
fulgúra a funcção de mantenedor da 
paz, da liberdade e da integridade do 
continente, especialmente dos povos 
visinhos. 

Os povos fracos são tímidos, oscil-
lantes no desenvolvimento de sua ca
pacidade mental e econômica, sempre 
perseguidos pelo phantasma da ambi
ção das nações fortes. Os novos ele
mentos de defeza nos darão tranquil
lidade para proseguirmos com firmeza 
na conquista pratiotica dos nossos 
idéaes, condensando, numa synthèse 
grandiosa, a prosperidade desta parte 
do Novo Mundo. 

A nossa politica internacional é de
masiado evidente para se prestar a 
interpretações de subtileza suspeita. 
Não se nos podem attribuir intuitos 
hostis e, muito menos, planos de ex-
pansionismo, que seriam, sob todos 

os pontos de vista, absurdos, porque 
nós temos de sobra território com va-
riadissima e vasta capacidade para 
todas as fecundas applicações da acti
vidade humana. 

A embaixada a Washington não 
pôde ter a significação que lhe em
prestam o Times e o Morning Post, de 
uma reincidência da tentativa, tantas 
vezes falhada, de uma coalisão das re
publicas sul-americanas contra os Es
tados Unidos da America. Ella indica, 
claramente, um accordo, um estreita
mente de vinculos, fortificando a soli-
dariedada de interesses interuacionaes 
contra ameaças, quiçá ephemeras, tal
vez exageradas, mas, em todo o caso, 
perturbadoras. Ella indica a concreti-
sação de uma velha idéa que, desde a 
iniciativa de J . Blaine, abriu sulco 
profundo na opinião, e surge, agora, 
victoriosa. 

A embaixada de Washington é a 
mais solemne affirmação do prestigio 
do Brazil. 

CANTIGA 

Bem muito mais do que quem anda pelo 
mar, 

Quem dos teus olhos está próximo pe
riga.. . 

Eu aos teus olhos vou fazer uma can
tiga 

Que inda ha de ser uma cantiga de en
cantar. 

Vendo-os tão doces, a luzir, não ha 
quem diga 

Que tu não tens uns negros olhos de 
matar. . . 

Ah ! quem me dera que os teus olhos, 
minha amiga, 

Fossem a minha eterna noite de luar! 

E anda esta phrase pela ruaaesvoaçar : 
— « Que olhos, os desta petulante ra

pariga ! » 
Feliz de quem, por te estar próximo, 

consiga 
Toda a caricia e todo o amor de teu 

olhar ! 

PEDRO RABELIX» 

Notas sobre a theoria da pilha 

Conhecidas as leis da electrolyse, enun
ciadas por F a r a d a y , o effeito Joule nos cir
cuitos electricos e o principio da conser
vação da energia , pelo menos no que diz 
respeito aos phenomenos de calor, e ra na
tu ra l que se ten tasse const rui r uma theor ia 
da pi lha, sob a condicção de a submet te r 

u l ter iormente ao criterium experimental . Foi 
sob taes auspícios que E d . Becquerel pro
curou em 1«53 dar uma forma precisa á 
t ransformação electrochimica de um par 
voltaico, e conseguio estabelecer dois prin
cipios geraes que pareciam, á priori. resol
ver o problema definit ivamente. Conduziam 
elles a uma expressão das mais simples pa ra 
a força electromotriz, isto é á mesma for
mula que demonstrou William Thomson em 
1851 como conseqüência de uma mechanical 
theory of electrolysis . A força electromotriz 
é proporcional ao calor de combinação da 
unidade de peso do electrolyto e ao equiva
lente electrochimico ; o coefficiente de pro
porcionalidade é aliás o equivalente mecâ
nico do calor. Es te resul tado contem impli
c i tamente a seguinte proposição : 

O Calor chimico é integralmente convertido 
em calor voltaico. 

D'ahi se conclue que a comparação das 
forças electromotrizes fica reduzida a sim
ples medidas calorimetricas. 

Mas pa ra sanecionar a formula de 
Thomson , ou, o que vem a dar no mesmo, 
os principios de Becquerel, res tava o controle 
da experiência, aliás difficil n ' uma época em 
que escasseiavam dados thermochimicos 
precisos. Todavia Fab re o fez em diversas 
notas publicadas nos Comptes Rendus da 
Academia de Sciencias, annos de 1853 a 
1858, das quaes resul tam confirmarem-se as 
idéas emit t idas por Becquerel no seu segun
do principio e se repellirem por completo as 
que se coutêem no primeiro. 

E m conclusão, a formula de Kelvin é 
inexacta e dá á força electromotriz um valor 
exagerado. 

Como poderá parecer ext ranho que u m a 
conseqüência de pr incipios firmados em leis 
r igorosamente demons t radas pela experiên
cia esteja com ella em desaccordo, façamos 
a lgumas consideraçSes accessorias. 

Si des ignarmos por R a resistência do 
circuito exterior, por r a resistência da pi lha, 
por E a força electromotriz e por / a inten
sidade da corrente , a lei de Ohm prescreve 
que esta intensidade é o quociente de E por 
R + r e a lei de Joule dá immedia tamente 
pa ra o calor Q desenvolvido no circuito ex
terior a formula Q = R l 2 Chamando 
agora q a quant idade de calor desenvolvida 
na pi lha, o principio da conservação da 
energia auetorisa a escrever, si não ha pres
são ou esforço ant igravi tacional a con t ra r ia r 
ou favorecer, de accordo com Becquerel , 

R I 2 + q=J KL I. 

No segnndo m e m b r o / , Ke L são respec
t ivamente o equivalente mecânico do calor, 
o equivalente electrochimico e o calor de 
combinação por unidade de peso. 

Becquerel suppSe sem que experiência al

guma o confirme, ser sempre q — r l2 o que 

é aliás o seu pr imeiro principio. Concluir-

se-ia, então, f (R 1+ h I) = f AL I, ou 

£ — J KL, que é a formula de Tomson , 
d 'onde resul ta que a inexact idão da formula 
é uma conseqüência da hypothese enunci
ada no pr imeiro pr incipio . "Mesmo o pr in
cipio da conservação da energia , cujo r igor 
seria difficil pôr em duvida após os t r aba lhos 
de Meyer e Joule , teve no caso figurado po r 
Becquerel applicação legi t ima ? 

As experiências de F a b r e o conf i rmam. 
Xa época a que nos repor tamos , os p r in 

cipios que serviam de base á theor ia da p i lha , 
cont inham, além da possivel avaliaçüo das 
forças electromotrizes por medidas calori
metr icas , g randes promessas á indus t r i a dos 
electromotores. Suppunha-se , com effeito 
que a totalidade do calor do circuito exterior 
seria convertido em trabalho mecânico 
utihsavel. S i^çrt ín**) , a p i lha t ivesse uma 
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resistência interna extremamente fraca, re-
colher-se-ia integralmente sob forma cine-
tica a energia chimica posta em jogo. E 
comparando, então, os electromotores com 
as machinas thermicas, cujo rendimento é 
sempre muito inferior á unidade, todas as 
vantagens penderiam do lado dos electro
motores. D'ahi a reluctancia em se con-
demnarem os principios de Becquerel, que a 
todo o transe se quizeram conciliar com as 
experiências . . . 

Hoje sabe-se que estes raciocinios são 
falsos e contrários ao principio de Carnot. 

Provado ser q differente de r l 2 por 
experiências que lhe pareceram decisivas, 
apezar das contestações de Ia Rive, Fabre 
foi levado a introduzir na'equação acima 
uma resistência addicional. Assim Fabre 
concluia que ha uma parcella de calor chi-
mico que não concorre para producção de 
corrente, mas abstinha-se de formular qual
quer hypothese sobre a natureza da resis
tência addicional. 

Na mesma ordem de idéas Raoult (1864), 
Edlund (1869 e 1883) e Hirn anteviram a 
possibilidade de se applicar á pilha o se
gundo principio da Thermodynamica. 

Em 1878 Braun partia d'essa idéa fecun
da e concluia que a energia chimica apenas 
indica o maximum possivel da força electro
motriz. Para a maioria dos pares voltaicos, 
estudados por Braun, a energia voltaica 
achou-se ser inferior á energia chimica, de 
accordo com suas previsões. Todavia os 
pares seguintes 

Prata—Sulf. de prata—sulf. de zinco—zinco 

Prata—Iod. de prata—Iodo—Carvão 

Cadmium—Iod de cadmium—Iodo—Carvão 

provaram uma excepção : o calor voltaico é 
para esses elementos superior ao calor chi-
mico. 

Taes anomalias vieram finalmente se 
esclarecer nos trabalhos de Gibbs e de 
Helmholtz, os dois eminentes physicos que 
simultaneamente tiveram a percepção nitida 
do papel que desempenha a variação da en
tropia nos phenomenos hydro - electricos. 
Mas é sobretudo a Helmholtz que se deve o 
estabelecimento da equação fundamental, 
isto é a formula de Kelvin com o termo 
complementar, que hoje não é licito desco
nhecer. 

A deducção d'essa equação, provém, quer 
se a faça provir dos theoremas de Duhem 
sobre o potencial thermodynamico, quer se a 
considere uma conseqüência das proprie
dades das funcções de Massieu, o que fun
damentalmente é o mesmo, exige — e tal é 
o ponto essencial da questão — a extensão 
do theorema de Clausius aos cyclos irreversi-
veis e a adaptação do mesmo theorema ao 
caso da pilha. 

Deixaremos de parte as discussões que se 
têm suscitado em torno d'este problema de 
Physica mathematica e passaremos a ana-
lysar os estudos de Helmholtz e as conse
qüências que d'ahi derivam. 

As antigas theorias — sem reportar-nos 
a Volta e contemporâneos, que concebiam o 
phenomeno voltaico em desaccordo com a 
conservação da energia, a tal ponto que o 
movimento perpetuo cessaria de ser uma 
utopia — as antigas theorias, como ficou 
dito, estabeleciam a equação simplicissima 
E — JKL, que a experiência jamais veri
ficou. 

Reconhecido que E é em geral differente 
de E' , força electromotriz real, podemos es
crever E' + E" = / K L, em que se procura 
determinar E" 

Tratemos, para materialisar, do caso em 
que o electrode solúvel é o zinco. 

Imaginemos que Zn. parte de um estado 
inicial, caracterisado pelo indice zero, para 
um estado final, caracterisado pelo indice 
um, esta transformação sendo em geral irre-
versivel. A esta operação, que se realisa no 
interior da pilha, façamos succeder uma 
outra artificial, masreversivel, em virtude da 
qual o systema voltaria ao estado inicial. O 
cyclo descripto será um cyclo irreversível e 
si considerarmos a integral de Clausius de
composta em duas partes, a somma das duas 
integraes é sempre negativa, pelo theorema 
de Clausius. Tem-se, pois, uma desigualdade, 
em que a primeira integral refere-se ao per
curso irreversível e a segunda á região re
versivel do cyclo. Mas esta ultima dá logar 
a uma differença de entropia SQ— Sv d'onde 
se conclue ser, para o cyclo completo, a pri
meira integral inferior ao accrescimo de en
tropia, contanto que se considere positiva 
uma quantidade elementar de calor forne
cida ao systema. 

No caso de uma modificação infinitesimal 

dQ 
ter-se-á simplesmente d S > - , em que ò, 

Q e T têm as significações habituaes da 
Thermodynamica. 

Em se tratando da pilha será d Q= — 

dE 
~E"=T-dT 

Ter-se-á, pois, para forma electromotriz 
de um elemento voltaico 

D dm 
Ldm e d S = — ——— — D dm desig

nando a quantidade de calor elementar de
senvolvida em uma modificação infinitesimal 
reversivel, na qual se dissolve o peso dm de 

L dm V dm 
zinco. Assim ter-se-á ^— + •— r̂~ < o. 

T T 

A' quantidade negativa do segundo mem
bro, que é a transformação não compensada 
de Clasius, podemos attribuir a forma 

L'' dm 
-;— . E d'ahi se concluirá L = L' + L" 

isto é : 
O calor chimico total é igual á somma do 

calor compensado e do calor não compensado. 
Esta proposição havia sido enunciada 

por Gibbs. 
Para d'ahi deduzir a equação que rege os 

phenomenos voltaicos, Helmholtz admitte 
o seguinte postulado, aliás demonstravel : 

O calor voltaico é igual ao calor não compen
sado da transformação. 

Façamos uma modificação infinitesimal, 
em que a temperatura varia de dT, a pressão 
de dp e ha a dissolução de um peso dm de 
zinco. 

Ter-se-á uma equação da forma 
d Q= CdT + B dp — U dm — L" dm =*= 
Td S — L" dm , pelo que ficou dito acima. 
Ao mesmo tempo conclue-se a igualdade 

dS V 
Introduzindo agora o pnn-dm T 

cipio de Meyer e a segunda funcção caracte
rística H' de Massieu, chega-se facilmente a 
dH' = SdT+ L"dm — Avdp. Condições de 
integrabilidade conduzem evidentemente a 

E=JKL+ T 
dE 
~df 

que é a equação de Helmholtz. 
Do facto de ser rfSumadifferencialexacta. 

d2E dC 
conclue-se ainda -—-; "="""• — —— e 

jK ^j-2 1 dm 

Applicando a dH' o mesmo principio acha-se 

dE' 

dp 
K 

dv 
dm 

Si em umapilhaocalorcompensado,ou,o 
que é o mesmo, a differença entre o calor chi
mico e o calor voltaico fôr independente da 

dE 
temperatura virá T — =R,R sendo uma 

constante e d'ahi se concluem 
d2E 

dT2 

R 
j2 

dS 

dm 

dL" 

dS 
donde por substituições 

e E' — R logT+ U. Si particularmente a 
totalidade do calor chimico fôr convertida 
em calor voltaico, E se torna independente 
da temperatura e a capacidade calorifica per
manecerá inalterável durante as reacções 
que se passam no interior da pilha. A reci
proca d'esta proposição, que é devida a 
Eippman, não é verdadeira. 

Em conclusão a theoria de Helmholtz 
conduz aos seguintes resultados. 

a — Si em uma pilha o calor chimico é 
superior ao calor voltaico, a força electro
motriz diminue quando augmenta a tempe
ratura, sob a mesma pressão. 

b — Si o calor chimico é inferior ao calor 
voltaico, a força electromotriz augmenta 
com a temperatura, á pressão constante. 

c — Si o calor chimico é igual ao calor 
voltaico, a força electromotriz é indepen
dente da temperatura. j 

d — N'este ultimo caso a capacidadeJ-p 
lorifica permanece constante. (Líipptnart)^ 

e — Si durante o f unccionamento a pilha 
experimenta accrescimo de volume, a torça 
electromotriz decresce quando a pressão 
augmenta. (Duhem) 

/ — Si ao contrario a reacção é acompa
nhada de diminuição de volume, a força 
electromotriz cresce com a pressão. (Du
hem). 

Não nos parece, porem, acceitavel a se
guinte proposição do illustre auctor da 
Mecânica chimica : para que a differença entre 
o calor chimico e o calor voltaico seja indepen
dente da temperatura, ê preciso e basta que» 
reacção produzida no systema não altere a capa
cidade calorifica. 

As conseqüências a, b e c foram veri
ficadas experimentalmente nas pilhas hy-
droelectricas por Moser, Czapski, Gockel, 
Jahn e Bouty ao mesmo tempo que as pro
posições e, f e g eram confirmadas nas 
experiências de Gilbaut. No que concerne 
os pares pyro-electricos, os trabalhos de U-
Poincaré, Brown e Buscemi demonstram 
brilhantemente os mesmos theoremas. A 
pilha de Daniell para a qual se applicam as 
proposições c e d, Poincaré contrapoz o 
par pyro-electrico 

Zn / Zn Cl2 / Sn Cl2 / Sn. 

OTTO DE AI,ENCAR Sit,vÁ 
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CHRONICA POLÍTICA 

INTERIOR 

O caso da Sorocabana é um facto 
consumado, encerrado no sarcóphag-o 
inviolável das coisas que teem a su
prema consagração do irremediável; 
mas o estremo recurso da resignação 
não é incompatível com os commenta-
rios consoladores que a chronica tem 
o direito de deduzir para o thezouro 
da experiência e dos preciosos elemen
tos do critério para o julgamento dos 
homens e das situações, quando se 
instaurar a inflexível instância da his
toria. 

Eminentes collegas da imprensa di
ária criticaram sem paixão, com pu
nhados de provas naturaes, brotadas 
dos factos, de implacáveis algarismos, 
demostrando que o Estado de S. Paulo 
fizera excellente negocio adquirindo 
aquella via férrea, mas que o Thesouro 
da União era desfalcado em nove mil 
contos, realisando a transacção sob a 
base ouro. 

Isto entrava pelos nossos olhos, 
leigos em tricas financeiras, como púas 
luminosas abrindo fendas á evidencia 
eloqüente; e, na confusão da nossa 
ignorância, teimámos, como quem 
procura a decifração de um enigma 
pittoresco, em descobrir por que, em 
vez de acolher o alvitre dos insuspei
tos collegas cheios de auctoridade na 
matéria, o governo optara pelo ouro, 
com a circumstancia aggravante de 
acceitar para a conversão do papel á 
taxa de doze dinheiros esterlinos, quan
do a taxa corrente no mercado cam
bial, attinge a quatorze, e tende a subir 
a casas, consideradas inabordaveis em 
conseqüência da sabia gestão dos 
negócios da Republica. 

Por mais que nos sedúza a opinião 
abalisada, impugnadora desse negocio 
da China, não podemos admittir que 
esse apparente absurdo, muito mal 
figurado aos inexperientes em negó
cios, não tenha uma justificação per

feita, uma razão que a nossa humilde 
razão não apprehende, ou um motivo 
superior, senão para salvar a arithme
tica do governo, ao menos para man
ter o seu zelo administrativo na gran
de conta em que o temos. 

Demasiado sentimentaes, experi
mentamos torturante vexame, quando 
os nossos amigos se não defendem de 
imputações percucientes como essa da 
escolha — de base ouro e da taxa cam
bial inferior á persistente na praça. E 
não temos remédio senão o de pensar
mos com os botões da nossa consciên
cia, bem embraguilhada em cega con
fiança, e entregues á doce inspiração 
dos affectos,que o governo,dormindo, 
entende mais dessas coisas de finança, 
do que o Jornal do Commercio e A No
ticia acordados. 

Ninguém nos tira da cabeça que nâo 
houvesse um motivo poderoso para 
esse procedimento, uma razão finan
ceira ou uma razão de Estado, a mais 
persuasiva, a mais decisiva das inven
tadas pelo engenho dos estadistas, 
quando é forçoso saciar as exigências 
da opinião faminta de claridade. 

Vem de talho observar que os nos
sos governos democráticos adoptaram 
o muito commodo e, até certo ponto, 
louvável costume de não darem expli
cações de seus actos á bisbilhotice im
pertinente da imprensa, que só tem 
prestigio nos paizes onde a opinião se 
congrega em partidos políticos capazes 
de guindar e arriar governos, como 
acontecia nos ominosos tempos da mo
narchia. Mas, não seria inconveniente, 
em casos muito especiaes, como esse 
da Sorocabana, caírem do alto algu
mas palavrinhas, dando a pedra do 
enigma, ao menos como ficha de con
solação aos amigos attonitos, afflictos 
na cansada pesquiza do anhelado mo
tivo recôndito, encerrado em duras en
tranhas de esphinge. 

Noutros tempos, o governo se en
controu, não raro, na dura contingên
cia de solicitar do Jornal do Commercio, 
uns substanciosos artigos de fundo, 

que eram encyclicas definindo artigos 
de fé politica. Depois, nos primeiros pas
sos da Republica, o governo provisório 
expôz, muita vez, os seus actos nas 
gravebundas columnas do Diário Offi
cial. E o povo, fossem ou não aceitá
veis as explicações, as acolhia como 
uma deferencia, uma prova do respeito 
do mandatário ao conimittente. 

Isso, porém, passou ao rói de velha-
rías enfezadas, incompatíveis com a 
presumpção de sabedoria infallivel dos 
governos democráticos. E ficou as
sente que nada é mais duramente ridi
culo, nada oxida mais o esmalte do 
prestigio, do que essa hombridade an
tiga de dar mãos honradas á palmató
ria da censura leal e sincera, confes
sando , de bôa fé, um erro, e reparando-o 
nobremente. 

Um governo que se preza não se 
deve penitenciar. 

* * 

Nós não nos conformaremos jamais 
com a supposição de que o governo 
tenha dado, de mão beijada, nove mil 
contos ao opulento Estado de S.Paulo, 
pela simples razão de lhe devermos o 
trabalho de ser seminário de presiden
tes de Republica, ou em retribuição 
fidalga do valioso favor de nos man
dar a sua invencível e bella brigada 
policial fazer acto de presença para 
deitar água na efervescência revoluci
onaria . 

Esses nove mil contos ajuntados aos 
cinco mil do pródigo lance, que deu 
o ramo ao procurador da Republica, 
único concurrente no leilão dessa com-
plicadissima Sorocabana, para favo
recer uns pobres credores, perfariam 
quatorze mil contos, que teriam mais 
fecunda e mais remuneradora applica
ção, empregados na construcção de 
uns quatrocentos kilometros de cami
nhos de ferro para Goyaz e outros ser
tões riquíssimos afastados da civilisa
ção; esse dinheirão seria melhor-
mente empregado na fertilisação defi
nitiva da generosa terra brazileira nos 
trechos, onde a sede e a fome arreca-
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dam, todos os annos, um lúgubre im
posto de vidas, evitando assim que se 
accúse o governo de ser somitico para 
os pequenos, para os infelizes, e mãos 
rotas para os opulentos, como se a 
federação fosse uma familia de filhos 
e enteiados, se bem que não seja in
justiça tratar desegualmente seres 
deseguaes. 

* * 

Deus nos defenda de nutrir a mais 
ligeira suspeita sobre as correctas in
tenções do governo, tanto mais quanto 
é representado, nesse negocio da Soro
cabana, por um cidadão illustre, notá
vel pelo seu desvelado e zeloso apego 
ao dinheiro da nação, de uma sovina-
ría patriótica que lhe tem valido hon
rosas antipathias. Nós, como todos os 
seus admiradores, requereríamos, ape
nas, para completar os elementos de 
prova, no processo da historia, não 
ficasse a censura campeando numa vi
ctoria apparente, somente porque o 
censurado se não dignou replicar ,como 
poderia fazel-o de modo esmagador, e 
para que não se allégue consentimento 
tácito nesse silencio irreductivel, que 
a palavra official poderia illuminar 
com fulgôres de uma evidencia enipol-
gadora. 

O governo é uma espécie de sacro 
collegio de cardeaes, presidido por um 
papa : não pôde errar. E, quando as 
suas deliberações se figuram em con
flicto com os factos, com a razão, de
vem os crentes murmurar, contrictos, 
a suprema expressão da fé incondici
onal, capaz de suspender o Pão de 
Assucar—Credo quia absurdum. 

POJUCAN. 

REMINISCENCIAS 

O MARECHAL FLORIANO 

Êscôavam-se, tristonhos, os negros 
dias da revolta de setembro. 

De qur-yidoem vez,estrugia a metra-
lha impiedosa. O ribombo do canhão 
não mais amedrontava a população 
carioca, afeita já ao lúgubre bombar
deio. 

Era eu, a esse tempo, alumno do 
Collegio Militar. Perdurando a revo
lução, o governo mandara fechal-o. 
Abandonaram-no quasi todos os alu
mnos, e o Collegio se despia assim do 
seu mais bello ornamento: uma nume
rosa juventude feliz, asylada naquelle 

tecto querido e abençoado, brincando 
e, ao mesmo tempo, trabalhando, sem 
sentir que nesse duplo encargo consi
stia o encanto melhor daquelles dias 
breves e risonhos da infância. 

Uns poucos, onze, si tanto, não ti-
nhamos desbravado o caminho para o 
lar, e a sorte nos obrigava a ficar no 
immenso collegio, longe das famílias 
e longe dos companheiros. . . Ah ! nun
ca tão fundas saudades se abrigaram 
em corações infantis! 

Onze meninos num edifício enorme, 
um mundo, impedidos de lhe trans
porem os muros . . . retidos alli, como 
prisioneiros, quando o aspecto marcial 
da cidade, o littoral em armas, a esqua
dra insurrecta em operações de guerra, 
os mil episódios da lueta horrenda, os 
attrahia, aguçando-lhes a insaciável 
curiosidade. 

Para sahirmos, inventávamos cem 
pretextos; muitos delles naufragavam 
ante a perspicácia dos officiaes. A ida 
ao dentista era o alvitre luminoso, e, 
por muito tempo, surtiu o melhor 
effeito. 

Mostrava-se o cartão; dia e hora 
marcados, com multa, para os que 
faltassem, de vinte mil reis; dessa ma
neira, lográvamos o melhor passaporte, 
o mais seguro para nos conduzirmos 
ao centro da cidade. Verdadeira deli
cia! Percorríamos, então, o littoral 
guarnecido por patriotas; ouvíamos, dé 
perto, o ronco da celeberrima Vovó, 
calibre 550; mirávamos as ruinas he
róicas de Willegaignon, sobre cujas 
construcções esborôadas, de instante 
a instante, o Castello, a cavalleiro so
bre ella, a Lage, S. João, Santa Cruz 
e as baterias improvisadas nos mor
ros, despejavam a pesada artilharia; 
contemplávamos as brilhantes evolu
ções dos cruzadores, a audácia dos 
encoiraçados, o heroísmo de ambos 
os belligerantes, perdido, tristemente, 
entre os soluços da pátria amada, mal-
ferida no grande seio hospitaleiro, 
pelos próprios filhos em discórdia. 

Na nossa edade,era um espectaculo 
bellissimo; hoje, não sei como poupar 
ao cérebro a sua recordação, tão fun
damente se imprimiu nelle o horror 
daquellas scenas violentas. E bem qui-
zéra, já agora, nunca as ter presenci
ado, tanto me horrorisa o quadro pun
gente, visto com outro entendimento, 
atravéz um prisma de que não se aper
cebiam os meus treze annos. 

Numa das saradas do collegio, enca
minhei-me, ligeiro, para o largo do 
Paço. Havia, nesse local, óculos de 
alcance; mediante 200 rs . , o scenario 
da revolta, dessa maneira, ficava a 
poucas braçadas do observador. Ora, 
não tive duvidas; apeguei-me ao in
strumento, e, durante largo tempo, 
demorei a vista sobre um encoiraçado 
— o Aquidaban — que offerecia, ao 
espectador, encanto monumental, in-
dizivel. Via-se-lhe a tripolação nume

rosíssima: era um formigueiro hu-
mano a mover-se na pesada ilha de 
aço. 

Ficou-me na mente a sinistra ima
gem daquelle ambiente terrifico. 0 
quadro negro que, então, defrontei, 
ainda hoje não se sumiu do meu cére
bro. A faina contínua, absorvente, da 
tripolação andrajosa e suja, num con
stante váe-vem sobre toda a extensão do 
pesado navio, arriscado aos mil proje-
ctis que o ambicionavam, ás incontá
veis surpresas de uma lueta sem tre-
goas, tudo quanto vi me pôz no coração, 
um sinistro temor dos homens; — pa
receram-me todos maus, muito maus... 

Deixei, magoadissimo, a excellente 
lunêta e,despreoccupado, volvi o olhar 
para o vasto largo deserto; mas, logo 
me surprehendeu, do outro lado, ura 
bando de gente compacta, que vinha, 
num passo calmo, silenciosamente, 
percorrendo, como em procissão, 
aquella zona perigosa,e expostaassim, 
em massa, descautelosamente, a um 
ataque súbito, inesperado, dos rebel
des. 

Eram cerca de quatro horas da tar
de. O companheiro, que me seguia, 
buscou, commigo,atinar com a origem 
do agrupamento incolôr, silencioso, 
movendo-se, lento, pelo littoral, ao al
cance das balas inimigas. 

Em vão, as nossas pesquizas, com
pletamente em vão. 

Mas, não podíamos abandonar a 
multidão; si aquillo ainda não era al
guma coisa, havia de sêl-o... e, im-
pellidos por bem justa curiosidade, 
aggregámo-nos ao povaréo, cujo andar 
seguimos, na mesma cadência mode-

' adaga 
). "Nac 

nos respondeu; talvez, como nós, o 
desconhecesse. O silencio geral im
pressionava-me; ninguém se abalan-
çava a proferir palavra.Mas,não podia 
ser contida a minha sôffrega curiosi
dade: dirigi-me a outro typo, e este, 
sem mais aquella, sem dizer patavina, 
apontou, num movimento ligeiro, com 
o dedo, para outro individuo que ca
minhava na frente, coberta a cabeça 
com um amplo chapéo de palha preta, 
trazendo, na mão, uma bengala sim
ples, vestindo terno de frack azul, e 
tendo, meio pendente do bolso de 
detráz, um lenço branco. 

Suppúz, no primeiro instante, que 
lhe houvessem pregado um rabo; mas, 
em pouco tempo, verifiquei de que se 
tratava, atinando com o mysterio que 
nos envolvia: aquelle homem, singu
larmente feio, seguido de tantos curi
osos, era — nada mais, nada menos —-
o marechal Floriano Peixoto. 

Nunca o vira até então. 
Bem diverso o imaginava; não o 

podia conceber tão feio, á paisana, 
com um tão grande chapéo, e tão des
cuidado... Mas, o caboclo era sym-
pathico. 

rada. A um dos circuinstantes,indagá
mos o motivo do ajuntamento. *Nao 
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Acompanhei-o. Em breve, desembo
cávamos, pela travessa da Natividade, 
próximo á Câmara dos deputados, na 
rua da Misericórdia.Nunca memettêra 
por aquellas bibócas estreitas. 

De repente, parou o marechal. 
A multidão parou também. Eu, far

dado, com o meu uniforme luzidío, 
também parei. Dahi a pouco, o mare
chal de Ferro fazia-me, com o indi
cador, um gesto, chamando-me. 

Com a mão na pala do bonet, enca
minhei-me para elle. 

Acariciou-me. Perguntou-me que 
fazia; disse-lhe, em resposta, commo-
vido, qualquer coisa. 

Todos olhavam para mim; sentia-me 
seriamente enfiado. 

Em pouco tempo, desapparecêra toda 
a minha commoção; o marechal entabo-
lára um diálogo interminável, pergun-
tando-me de quem era filho, que tal a 
boia do Collegio, si éramos bem trata
dos; emfim, uma infinidade de pergun
tas minuciosas.... 

Muitos homens pttngidos ao peso de 
menores responsabilidades, sem trans
porem asperrima quadra de lueta de 
extermínio, cujo alvo principal era a 
própria pessoa, não esqueceriam, por 
um instante, os gravíssimos encargos 
de tão sinistra e perigosa situação, 
para estabelecer uma conversa inno
cente, tão alheia ás grandes preoceu-
pações do momento, com uma creança, 
cuja curiosidade, naturalmente perce
bida pelo marechal, elle quiz deixar 
amplamente satisfeita. 

Mezes depois, justamente a 14 de 
março de 1894, dia bellissimo, eu es
tava novamente, ao lado do vice-pre
sidente da Republica, seguido de varias 
pes-j&as, (o general Cunha Júnior era 
uma dellas) numa lancha, que nos 
trazia de bordo dos navios da esquadra 
legal, ancorada, na véspera, na Guana
bara. 

Vi-o, então, o mesmo homem im
perturbável; todavia, naquella data, 
era elle o vencedor absoluto da revolta 
de setembro — o homem de maior 
prestigio no Brazil — podendo, dado o 
seu valor, sem egual na nossa historia 
politica, mudar, num rápido aceno da 
sua vontade omnipotente, o destino á 
mais vigorosa e á mais pujante naci
onalidade sul-americana. Veremos, 
noutro artigo, o desdobrar das grandes 
peripécias do dia 14: a sahida heróica 
das destemidas corvêtas portuguezas 
tomando a si a humanitária empresa 
de acolher, no seu bojo, os vencidos 
da guerra civil; o aspecto do cruzador 
Nictheroy; o encontro, nesse navio, 
dos alumnos da Escola Militar com o 
marechal Floriano; a passagem da es
quadra ain ericana ante a esquadra legal, 
em contraste vivíssimo, uma e outra, 
em todos os pontos de vista; e, entre 
outros incidentes, os hurrah trocados 
entre marinheiros americanos do Ni
ctheroy e seus compatriotas da esquadra 

yankee, em meio o silencio expressivo 
da tripolação brazileira. 

BENTO DA GAMA 

PHYSIOLOGIA DA DEMOCRACIA 

As phases da transformação demo
crática são simples e seguras. Imposto 
por uma desapiedade rivalidade, o tom 
das vociferações tornar-se-á cada vez 
mais furioso ; as oceasiões de irrita
ção, os incidentes perigosos, as chica-
nas mesquinhas serão sempre mais 
dramáticas, por causa do vácuo e da 
desordem do espirito publico. Os 
ciúmese as disposições xenóphobas,as 
luetas aduaneiras, as offensas commer-
ciaes, às obstrucções ruinosas, estú
pidas e exasperadoras, que a ninguém 
aproveitam, contribuirão para a per
manência dessas animosidades sem as 
saciar completamente. Os políticos do 
futuro arrastaram, á porfia, uns aos 
outros para a beira do abysmo, onde 
não querem precipitar-se, mas são por 
sua própria natureza, obrigados a obe
decer ao declive, e porque tomar outra 
direcção importaria em comprometti-
mento, em perda do poder. Conseguin-
temente, o desenvolvimento final do 
systema democrático, quanto ás suas 
forças intrínsecas, não será mais a 
preponderância do boss que a dos trusts 
ou do jornal : não haverá, em summa, 
preponderância, mas rivalidade, con-
currencias, exasperação e hostilidade 
entre as nações e, por fim, o estabele
cimento definitivo da supremacia irre
sistível, esmagadora do mais austero e 
do mais educador dos amos : a guerra. 

Aqui se offerece uma senda tenta
dora, ao longo da qual os precedentes 
históricos, como uma floresta de postes 
indicadores, nos convidam a seguir. 
No limite de perspectiva, se ergue a 
figura de Napoleâo com a legenda — 
Cesarismo—inscripta no pedestal. 

Deixando, momentaneamente, á par
te, certas considerações estrangeiras,e 
suppondo que a democracia attinja á 
conclusão prevista, verificamos que, 
no caso do nosso Estado genefalisado, 
a machina politica, com a nação, cuja 
condueta lhe é confiada, será necessa
riamente forçada a uma guerra naci
onal apaixonada ; mas, depois de estri-
buchar nos combates, essa machina se 
figurará ter realisado o seu destino. 

Um governo de partido politico ou 
um governo popular, como o espirito 
do homem possa inventar, mirando, 
exclusivamente, esse fim, traz em si os 
germens da guerra e de extraordinária 
desordem,não estandoorganisado para 
se desempenhar dellas com victoria. 
Um governo electivo do governo mo
derno não pôde ser guiado por desí
gnios de longo alcance : é construído 

para obter o poder, conserval-o e nada 
fazer, sendo as condições de sua dura
ção manter muito elevadas as appa-
rencias e muito baixos os impostos. A 
preoecupação de organisar e manter o 
exercito e a marinha, estão absoluta
mente além de suas capacidades. 

As profissões militar e naval, nesse 
Estado moderno, substituirão,em gran
de parte, na tradição : em vez de diri-
gil-as, o governo as entorpecerá ; e 
nada, nenhuma força agirá para evitar 
a influencia corruptora de uma longa 
paz ; não organisará manobras apro
priadas, nem proporcionará a adapta
ção adequada do material inutilisado a 
condições novas e, continuamente, 
mudadas e transformadas. Permittir-
se-á a personagens incompetentes, mas 
presumpçosos e enérgicos e possuindo 
certa influencia politica, a superinten
dência dos diversos serviços; inventar-
se-ão artifícios para que, em tempo de 
paz, o equipamento produza uma im
pressão terrível no animo da massa 
que vota ; mas, os soldados, de facto 
capazes, desertarão desse exercito, ou 
serão delle expulsos, quer como, poli
ticamente, desprezíveis, quer como 
innovadores importunos muito pre-
oecupados em gastar dinheiro em fri-
volidades. 

Assim preparada, a nova democra
cia embarafustará na guerra, e a pri
meira phase desse próximo conflicto 
terminará pelo desmoronamentocatas-
trophico dos exércitos permanentes : 
será a vergonha a derrota e uma des -
ordem louca entre massas, mais ou 
menos sortidas de pessoas aterrorisa-
das, tomadas de pânico furioso. E ' a 
natureza especial do conflicto que de
cidirá se a guerra terá o valor de um 
accidente assustador e suggestivo ou 
se elevará ás dimensões de um desas
tre universal, sendo, todavia, certo 
que toda a guerra importante será, para 
o Estado moderno democrático, uma 
experiência terrível, medonha, que 
abalará as constituições e dará aos 
povos uma dura, uma severa lição. 

Prevista essa possibilidade, é fácil 
dar na pista do precedente napoleonico. 
Prediz-se, pressurosamente, que sob a 
opprimente necessidade da guerra, ou 
na hora fatal da derrota, um homem 
surgirá, forte na acção, brutal e acerbo, 
bello e, continuamente, victorioso. 
Esse filho da occasião supprimirá Os 
parlamentos ; emmudecerá os dema
gogos; conduzirá a nação ao tjiumpho 
e á gloria, reconstituindo-a em um 
império que será mantido com a circu
lação do seu perfil nas moedas, nas 
medalhas, nos escudos e organisará 
outras victorias.Conforme vistas ocea-
sionaes de antecipações contempo
râneas, codificará tudo, removerá o 
papado decrépito, ou, pelo menos, re-
animará o christianismo ; organisará, 
com mesquinhas personalidades, scena-
culos scientificos minúsculos,intrigan-
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tes e prescrevará um maravilhoso sys
tema de educação. As nações reconhe
cidas deificaram, uma vez mais, um 
egoismo aggressivo e feliz. E aqui 
a visão se desfaz. 

Nada disso acontecerá, ou toda a 
enscenação não passará de um inter
médio, um incidente sem importância 
no progresso geral do drama humano. 
O mundo não será contribuido por um 
déspota do acaso, assim como uma 
cidade não pôde ser illuminada com os 
foguetes de um fogo de artificio. As 
intenções do destino se desenham sobre 
acontecimentos consideráveis, e passou 
a época das dictaduras individuaes. 
Falsas analogias e falsos precedentes 
levam a predizer o dominio de um 
chefe militar, de uma paródia de César, 
como foi Napoleâo I, que embarafu-
stou, campeão rapidamente futilisado, 
no xadrez do mundo. Vaticinios errô
neos por ignorarem duas coisas corela-
tivas : o constante desenvolvimento de 
uma classe instruída, que não existia 
outr 'ora, uma espécie de corollário da 
expansão da sciencia c da mechanica, 
e a revolução que estas hão de operar 
nas artes da guerra, que teve, no pas
sado, um caracter muito differente do 
que terá com os apparelhos do futuro. 
Foi theatral, dramática, emocionante 
e restricta ; será, no futuro, muito 
differente ; era feita de combates e he
roísmos ; as batalhas e campanhas 
dependiam de um grande capitão a 
cavallo, pittorescamente se destacando 
no céo, ordenando e dirigindo tudo. 
No futuro, a guerra será uma questão 
de preparo, de longos annos de previ
dência e de imaginação disciplinada ; 
não haverá victoria decisiva, mas um 
conflicto disseminado, espalhado por 
toda a parte ; cada vez menos, ella de
penderá de chefes autocraticos e de 
emoções empolgantes, e cada vez mais 
da intelligencia e das qualidades pes-
sôaesde um grande numero de homens 
hábeis. 

Tornar-se-á, então, evidente que, 
antes ou depois, em todo o caso no 
momento da guerra, e talvez de súbi
to , as entrosagens do poder são impel-
lidas por uma nova classe de pessoas 
intelligentes e scientificamente edu
cadas. 

No meio das dififículdades occasi-
onadas pelo estado da guerra, se perce
berá, provavelmente com surpreza, 
que esses possuem as cidades, os 
meios de transporte, os caminhos, os 
ferro-carris, os canaes e os aqueductos, 
os recursos e provisões de toda a 
ordem ,viveres,água,electricidade, uma 
artilheria e apparelhos de destruição e 
de intimidação dos quaes não suspei
távamos a existência. Esses homens se 
capacitarão de uma cruenta e commum 
consciência de si mesmos, a qual os 
destacará da massa incolôr, um fim e 
aspirações solidárias que a analyse 
audaciosa da sciencia começa a pôr em 

evidencia. Achar-se-ão ante uma per
spectiva de desastres horríveis, de effu-
são de sangue, e estará nas suas mãos 
perpetrar, ou não, essas abominações. 

Elles dirão : « supponhamos que, 
afinal de contas, não façamos caso dos 
faustosos e eloqüentíssimos persona
gens que governam lá emcima, como 
dessa multidão confusa e impotente 
que está lá embaixo; supponhamos que 
agora sejamos os freios, e que procure
mos alguma coisa mais estável e mais 
lógica. Esses homens do poder teem, 
naturalmente preceitos e direitos esta
belecidos ; confeccionaram as leis de 
accordo com os seus desígnios, e a 
Constituição nos ignora ; elles teem á 
mão a justiça ; domesticaram a im
prensa, podem ter quanto querem ; 
mas, não podem evitar o desmorona
mento. Nós, por nossa vez, dispo
mos desses apparelhos subtis e muito 
engenhosos.Supponhamos que,em vez 
de arriscar esses admiráveis appare
lhos e as nossas pessoas preciosas em 
uma rixa de insensatos, os ponhamos 
ao serviço de uma razão mais elevada 
e desobstruamos as ruas desses vocife-
radores guerre i ros . . .» 

E ' possivel que a expressão dessa 
idéa se faça sem ruido, que, sem colli-
são, o novo cromwelistno e os novos 
«Castellos de ferro» sejam acolhidos 
com palavras pomposas, lisonjeiras, 
bandeiras e fanfárras : seja como fôr, 
ella será externada e determinará actos 
positivos. Aquillo que não passa,agora, 
de uma opinião consoladorà,se tornará 
evidente : que a riqueza não é uma po
tência final, mas uma influencia agindo 
sobre o rebanho da multidão irresolúta 
guardada pela policia. 

Em quanto reinar a paz, a classe dos 
homens capazes poderá ser mantida 
pelo freio, amordaçada, dominada, e a 
direcção dos negócios e do actual estado 
de coisas ficará nas mãos dessa outra 
classe que trafica com as apparencias. 
Mas,assim como,em chimica,umasolu-
ção supersaturada crystallisará se se 
agitar o recipiente que a contém, do mes
mo modo a nova classe de homens se 
organisará com os abalos da guerra, a 
única e terrível coisa a que os charlatães 
não resistem, obrigando-os,inexoravel
mente, a se agarrarem ao chauvinismo 
e ás suas violências,áhostilidade inter
nacional, os quaes constituem a força 
que os sustenta. 

Do exposto se conclue que, na des
ordem de uma revolução ou, pacifica e 
lentamente, essa confusão incolôr, que 
é a democracia, deve, por suas condi
ções essenciaes, desapparecer como 
um crepúsculo ; e, assim como a con
fusão embryonaria da crysalida se 
metamorphosêa em um organismo mais 
perfeito, essa democracia será mãe do 
Estado mundial do futuro. 

H. G. WELLS. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A BATATA DO URUGUAY 

Tem causado verdadeira sensação, 
entre agricultores profissionaes ou sim
ples amadores europeus, a descoberta 
de uma nova espécie de batata, deno
minada batata do Uruguay, possuindo 
extraordinárias qualidades. 

De accordo com varias communica
ções dirigidas á Sociedade Nacional de 
Agricultura de França, e á Academia 
de Sciencias, ella se caracterisa pela 
producção fabulosa, susceptível de 
attingir, nos terrenos humidos de sua 
predilecção, 80.000, 90.000 e 100.000 
kilogrammas por hectar, em tubércu
los de 1.500 a 1.600 grammas, ao prin
cipio extravagantes, de aspecto tor
turado como raizes de mandrágora, 
tendendo depois a tomarem a fôrma 
definitiva regular, ovóide ou semi es-
pherica, das batatas vulgares, tendo a 
propriedade de crescer sob o solo ou 
ao ar livre. 

A sua vegetação é exuberante e 
suffóca, sob densa sombra, as plantas 
estranhas. Os cipós gigantescos, de 3 a 
4 metros de extensão, enterrados, pro
duzem immediatamente novos tubér
culos, de sorte que essa planta se re
produz automaticamente em ininter
rupto rendimento. 

O sabor dessa batata, rica em fécula 
na razão de 17%, é delicioso, sendo, 
além dessas propriedades excepcionaes, 
ref ractaria ás moléstias cryptogamicas, 
que dizimam suas congêneres, e de 
uma bella côr violeta. 

Quanto á physiologia, ella pro-rém, 
por filiação directa e legitima, de%ia 
pequena batata selvagem— solanum^ 
commersonii, da America do Sul, e brô-" 
tando, espontaneamente, nos alagadi-
ços. De uma destas, um proprietário 
de Vienna viu, com surpreza, nascerem 
trez variedades, uma amarella, outra 
rósea mal fixada e a violeta. E foram 
necessários apenas trez annos para 
operar essa metamorphóse tão com
pleta que suscitou a suspeita de não se 
tratar de uma variedade, mas de uma 
espécie vegetal inédita. 

Referindo o facto, mr. Emile Gau-
tier accentúa que todas as plantas, 
como todos os seres vivos, tendem,na
turalmente, a variar sob a influencia 
de circumstancias diversas, externas 
ou internas, as quaes, sob a acção mo-
dificadora do homem, podem ser artifi
cial e systematicamente provocadas, 
como succedeu com a maior parte das 
plantas cultivadas, alimentares, textís, 
ornamentaes, derivadas todas de espé
cies selvagens. Mas, ninguém prevíra 
ainda que uma simples mudança de 
clima e canteiro, auxiliada com pre
cauções culturaes vulgares, pudessem 
determinar, em algumas estações,uma 
tão radical evantajosa transformação. 
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Essa variação, de algum modo explo
siva, justifica as theorias do illustre bo
tânico hollandez, Vries, sobre o phe
nomeno que elle chama progresso es-
pasmódico, em contraste com a lenta 
evolução de Darwin. E para a gene-
ralisação de prodígios eguaes ás modi
ficações da batata do Uruguay, não 
são necessárias revelações novas, nem 
meios extraordinários: bastam os co
nhecimentos e recursos actuaes para 
conseguir transformações que o pro
gresso tornará mais fáceis, menos cu
stosas e mais remuneradoras. 

O problema se reduz a estudar, a 
experimentar todas as causas sucepti-
veis de provocarem, de fornecerem as 
variações naturaes, a agrupar syste-
maticamente todas as influencias mo-
dificadoras, a luz, o calor, a electrici
dade, a hygrometria, a composição do 
solo, a hybridação, a selecção das se
mentes, os fermentos, etc, de maneira 
a realisar, com a sua collaboração di
sciplinada, em sentido preconcebido, 
o máximo e o optimo das condições 
vitaes. Basta isso para fabricarmos, 
nos nossos jardins, campos e vergéis, 
assucar, amido, óleo, álcool, cellulose, 
como se fabrica assucar ou ácido sul-
phurico, e transformarmos explora
ções agrícolas em manufacturas ao ar 
livre, nas quaes, cada haste represen
tando uma bobina, um apparelho, tudo 
será previsto, calculado a pezo e me
dida. Foi assim que se aperfeiçoaram 
as colheitas de beterraba, em quanti
dade e qualidade, ao ponto de se po
der determinar, com precisão, o ren
dimento por héctar, o pezo e a quan
tidade de assucar; pelos mesmos 
processos, — escolha do terreno, das 
senrentes, dos estrumes chimicos, — se 
obtiveram novas espécies de trigo, 
cáracterisadas pela abundância das 
espigas, riqueza de glúten no grão e 
maior resistência; pelos mesmos pro
cessos, os horticultores conseguiram 
fabricar orchidéas, rosas, tulipas, 
chrvsantemos, dhalias, variando-llies, 
infinitamente, a côr e o desenho, ou 
transformando flores em comestíveis, 
como acontece no Japão, onde os 
chrvsantemos se comem em salada; 
foi, finalmente, por esses meios artifi-
ciaes prodigiosos, que os celebres agrô
nomos americanos Cyril Hopkins e A. 
O. Shamel, tão populares quanto Edi
son, conseguiram g-overnar systema-
ticamente a cultura do milho, regu
lando á vontade sua composição chi
mica, forçando-lhe o producto em 
assucar, em proteíma, em matéria 
gorda, alongando ou diminuindo as 
espigas e as folhas, resultando dessa 
cultura artificial um augmento de va
lor na proporção de 450 milhões de 
•dollars. 

Esses prodígios indicam próxima a 
hora em que a industrialisação scien
tifica da agricultura será a suprema 
preoecupação dos povos civilisados. 

A HULHA BRANCA 

Tratando-se da utilisação de forças 
hydraulicas de que é fartamente dotado 
o nosso território, é opportuna a esta
tística dos progressos desse poderoso 
instrumento da industria universal, do 
qual já nos oecupámos quando nos 
referimos ás maravilhosas cataractas 
do Iguassú. 

Campbell Swinton fez, nesse sen
tido, preciosas indicações á Associação 
Britannica deCambridge, calculando a 
força das quedas d'água, empregadas 
na producção de correntes electricas, 
nos principaes paizes do mundo, em 
cerca de um milhãoemeio de cavallos, 
distribuídos assim: 

Estados Unidos . 527.000 cavallos 
Canandá . . 228.000 » 
I t á l i a . . . ' . 210.000 » 
França . . 162.000 » 
Suissa . . . . 133.000 » 
Allémanha . . 81.000 » 
Suéc ia . . . . 71.000 » 
México 18.000 » 
Áustria 16.000 » 
Gran-Bretanha. . 12.000 » 
Rússia 10.000 » 
índia .. 7.000 » 
Japão. . . . . 3.500 » 
África Austral 2.000 » 
Venezuela. . 1.200 » 
Brazil.. . . . . 800 » 

Os últimos algarismos, relativos á 
Venezuelae ao Brazil,indicam simples 
tentativasi inciaes, porque, nestes pai
zes, a industria dispõe, para o seu de
senvolvimento, de maravilhosos depó
sitos hydraulicos da cordilheira dos 
Andes e das quedas dos maiores rios do 
mundo, como no Brazil, em todas as 
zonas do território,ao norte, no interior 
e no sul, regado pelas formidáveis 
massas d'agua do Amazonas e seus 
affluentes, e do Rio da Prata , inexgo-
taveisdepósitos de força, até hoje des-
aproveitados. 

se fôrma de duas palavras gregas—o 
prefixo cata,em baixo,e glotis, lingua, 
de cuja juneção se ad vinha qualquer 
mutilação, intervenção cirúrgica seme
lhantes á circumscisão. 

* * 
CÂTAGLOTISMO 

Mr.Debove, decano da Faculdade de 
Medicina de Pariz,fez á Academia, na 
sessão de 27 de dezembro ultimo, uma 
referencia interessante ao curioso tra
balho do dr. Mareei Baudoin, intitu
lado — Maraichinage, estudando um 
singular costume, praticado em todo o 
littoral da Vendéa, e destinado a favo
recer os casamentos, combatendo o 
despovôamento do território. 

Não dispomos de periphrases suffi-
cientes para descrever esse processo, 
evitando-lhe as escabrosidades, denun
ciadas pela decomposição do nome que 
a sciencia lhe deu—câtaglotismo—que 

A R T E DE FABRICAR ESPADAS 

Está perdida a exquesita arte dos 
armeiros orientaes. Não se fabricam 
mais as genuínas lâminas de Damasco, 
as cimitarras, os alfanges famosos 
pela tempera, pela riqueza dos ricos 
lavôres dos punhos, dos copos, das 
bainhas, cheias de incrustações pre
ciosas. 

Os japonezes eram mestres na fa
bricação de armas brancas. Fala-se, 
ainda hoje, de uma lamina célebre 
composta de 4.194.304 camadas de 
aço, e tão polida que as mais finas pas
tas de lustrar européas a arranhavam. 

Dessa arte de fabricar armas, geral
mente se apreciam as bellezas das 
bainhas, dos apparelhos exteriores, 
sumptuosos, uma espada não passa de 
um instrumento de aço para cortar. 

Mas, um armeiro japonez forjava 
uma espada, como quem executa um 
ritual sagrado. O metal era tratado 
cuidadosamente, com apparelhos es-
peciaes para cada operação, era tem
perado por meio de processos subtis e 
secretos, como confidencias de deuses, 
empregando methodos caríssimos de 
fixar no metal maravilhosos effeitos 
de colorido que os mais hábeis artis
tas europeus jamais puderam imitar. 

Contam-se coriosas lendas desses 
velhos armeiros japonezes. Massa-
Meone, hábil ferreiro do XIV século, 
deixava cair um cabello ou um bago 
de feijão secco sobre o gume de uma 
das suas espadas que os cortavam ou, 
mergulhando a lamina num arroio, 
partia ao meio um pedacinho de papel, 
uma pétala de flor que a torrente con
duzisse de encontro a ella. Mura-Masa 
forjava espadas ao grito de—Tenka-
taira—guerra ao homem—eas.caldeava 
no sangue quente de uma victima hu
mana. Isto inspirava ao aço uma tão 
insaciável sede que elle atravessaria o 
ferro como um melão, em busca 
devidas . Guardadas, durante muito 
tempo, nas bainhas, essas espadas 
transmitiam aos seus possuidores um 
violento desejo de matar e, desen-
bainhadas por divertimento, feriam os 
dedos dos imprudentes que as mane
javam. E tão terrível era o corte dessas 
espadas que o seu uso foi prohibido 
por um dos Tokugawa Shoguns. 

Os artistas inferiores se contenta
vam com fabricar espadas que traspas-
savam apenas moedas de cobre ou de 
bronze, armas, certamente, ridículas 
comparadas com as maravilhosas lâ
minas que cortavam um cabello, ou 
dividiam ao meio um fio de seda impei-
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lidos por suave brisa, e penetravam 
sem mossa, como num queijo, o ferro 
e o aço. 

Mas, essa edade de ouro dos arma
dores lendários passou, e seus netos 
fabricam, hoje, inimitáveis carabinas. 

0 ALMIRANTE (16) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO X 

A marqueza de Uberaba occultára 
aos seus amigos, o lamentável estado 
dos seus nervos combalidos; mas, o 
soffrimento, em progressiva aggrava-
ção, chegara á crise, em que surge a 
necessidade das confidencias consola-
doras, dos queixúmes, exagerados em 
narrativas minuciosas, como se a pie
dade alheia o pudesse attenuar com 
doces meios suasorios, tanto é verdade 
que sóffre o duplo, quem padece em 
silencio. 

Sabendo que ella estava disposta a 
procurar os conselhos médicos de al
gum profissional celebre, Dolôres foi 
visital-a, offerecer-lhe o auxilio de 
amiga dedicada, com muita experiên
cia em achaques femininos. 

Depois de ouvir as queixas da mar
queza, estendida languidamente, em 
voluptuoso abandono do corpo, nitida
mente modelado nas dobras de um 
leve traje matinal, num divam de cor-
dovão negro, entrou Dolôres a fazer a 
critica dos médicos illustres, na maioria 
uns charlatâes de fama injustifi
cável, ao passo que os de incontestável 
mérito não eram falados ; realisavam, 
modestamente, verdadeiros prodigios 
de curas que não iam para os jornaes 
em agradecimentos encommendados 
ou extorquidos aos doentes. Na sua 
opinião, confirmada por muitos casos, 
só havia na Corte um medico, um ver
dadeiro homem de sciencia, exercendo 
o seu officio como um sacerdócio, ca
paz de resolver aquelle caso, que não 
tinha gravidade, mas não deixava de 
ser uma tortura, como todas essas in
significantes moléstias, ás quaes a 
gente se habitua, e podem, todavia, 
provocar, com o tempo e o desprezo, 
sérias perturbações. 

— E ' uma pena — dizia ella — que 
este admirável corpo de estatua,esteja 
a soffrer, pela falta de resolução para 
procurar o allivio infallivel. A senhora 
tem febras de jovem; sente-se-lhe 
ainda muito vigor nesses olhos que 
impressionam até a nós outras mu
lheres ; nesses músculos que vibram 
com seiva; e essas dores, esses sonhos, 
não passam de um protesto contra 
a viuvez immerecida, que é um ver
dadeiro martyrio. Conheci uma amiga, 
que ficou reduzida a um estado lamen

tável por causa desse excesso de vir
tude que se impõe á nossa fraqueza, 
com o fim de nos transformarmos em 
santas para a sociedade despotica. 
Um medico, meu amigo, lhe restituirá, 
facilmente, sem drogas intragáveis, a 
preciosa saúde. 

Experimente, querida marqueza, e 
convencer-se-á do que lhe affirmo. Eu 
estava sendo tratada por um homceo-
patha,porque, apesar da prevenção con
tra os remédios aguinhas, elles fazem 
curas milagrosas; mas, aconselhada 
por uma amiga, fui consultar com o 
dr. Valente, sem que o Dádá soubesse. 
Não imagina como aquella figurinha 
de marido é ciumento. Se o consul
tasse, não consentiria; vinha o céo 
abaixo com mil observações e caturri-
ces. Não sei porque quasi todos ós 
maridos teem horror aquelle sábio 
medico. Fechei ouvidos aos precon
ceitos e fui á fonte do allivio. Ah! 
minha amiga! Que bello homem, que 
maneiras delicadas, fidalgas, encanta
doras. Todo elle transpira sympathia 
irresistivel... E ' pena que a vóz seja 
um tanto áspera e arrastada. Os olhos 
brilham, como carvões acesos, sâo fas-
cinadores, parece que nos vêem por 
dentro.. . 

—Mas.. . que moléstia soffri a ? — 
atalhou a marqueza... 

—Eu, além dessa maldita enxa
queca, nada. 

—Não era difficil a cura. Vivia, 
( aqui para nós ) horrorisada com a 
idéa de ter filhos — Meus partos eram 
lances horríveis, perigosos. Foram 
trez, e deu-me Deus trez bellas me
ninas, que estão agora com mamãe. . . 
Era horrível o trabalho de creal-as, a 
canceira com as amas de leite me ti
rava a paciência. Eu não posso ama-
mental-os... Sou muito anêmica. De
pois, a uma senhora de sociedade pre
judicam muitoos cuidados com os 
filhos, que lhes sugam a belleza, os 
encantos... 

—Oh! Dolôres ! . . . 
A marqueza ouvia, horrorisada, as 

revelações da esposa do dr. Adeodato. 
—Que tem ? Só as mulheres ordiná

rias e vulgares nãosepreoccupam com 
isso. Está, hoje, assentado que a gen
te tem o direito de ter os filhos que 
quizer, que puder crear e educar. Ha 
muita miséria por ahi, occosionada 
pela incontinencia das mulheres. . . que 
parem como cadéllas. Imagine a nossa 
triste situação : o Dádá desempregado, 
esperando a comarca; nós, consumin
do com as nossas relações, a nossa po
sição social, o pouquinho que temos, 
os auxílios que mamãe nos manda, e 
eu a ter filhos... uns sobre outros. , , 
porque um marido desoccupado... Não, 
não era possivel continuar esse desar-
ranjo da nossa vida. Para mim, cada 
filho que nascia era uma pedra que 
me amarravam ao pescoço, tolhendo-
me os movimentos, arrastando-me ao 

fundo desse mar de enganos e illusôea 
que é a vida, e no qual fluctuamos. 
E o martyrio da gravidez, esse soffri-
mento implacável, medido mez a mez, 
num processo de deformação estú
pida ?!... Eu , então, que fico horrível, 
mesmo uma sapa, não tenho coragem de 
olhar para o espelho. Dou para cuspir e 
aborreço o pobre Dádá que, com a sua 
amabilidade, os seus carinhos de pae 
victorioso, me irr i ta. . . causa-me náu
seas. . . A h ! minha querida! São nove 
mezes de reclusão na fazenda de ma
mãe. . . Não apparèço a ninguém... 
Uma amiga, senhora de um medico 
homceopatha, auxiliado na clinica pelo 
espirito de Torres Homem, ensinou-
me umainjecção; mas. . . nunca tive 
coragem de matar os pobresinhos que 
não t inham culpa.. . como (isto fica 
entre nós) a baroneza de Freixo, que é 
useira e vezeira desse meio de li
bertação. . . O marido, coitado! ignora 
tudo, e tem gasto inutilmente sommas 
fabulosas para curar a esterilidade da 
mulher, porque daria tudo para ter 
um filho, herdeiro da fortuua adqui
rida no infame commercio de pretos. 

—E não desconfia? Os médicos não 
lhe revelam a causa, essa barbaridade 
atroz ?.. . 

—Os médicos diagnosticam pelos 
syinpthomas que ella inventa. E'uma 
refinada velháca com aquellas manei
ras dengosas de ingênua. A senhora 
não calcula quem está alli, naquella 
figura de boneca desengonçada... Fa
la-se muito delia... É verdade que ha 
muita calumnia, muita Ijngua ve
nenosa que não poupa as mais vir
tuosas senhoras : não ha mulher 
honesta que esteja na Corte, livre 
dessa protervia vil : basta a gente 
apparecer, sobresaír pela elegância, 
pela graça, pela formusura... Olhe: 
eu vivo a medir os meus passos para 
não ser victima das más linguas do 
vulgo e dos mexericos das nossas ami
gas invejosas. Mas.. . como ia dizendo: 
a baroneza parece que não se deu mui
to bem com o remédio, e está disposta 
a consultar o dr. Valente. A^rinci-
pio,pôz-se com luxos e escrúpulos; 
mas cedeu, a conselho meu... e váe 
empregar os meios decisivos, o inven
to do extraordinário medico, uma glo
ria do Brazil, a providencia das se
nhoras elegantes. 

— Esse homem é um criminoso. 
— E ' o que assoalham os collegas 

despeitados, os especialistas abando
nados pela clientela, uns ineptos, de 
idéas atrasadas, carrancistas e igno
rantes, que só curam com os ferros, 
com as operações barbaras. O dr. 
Valente é humanitário; é inimigo do 
derramamento de sangue, das mutila
ções que aleijam a gente para sempre, 
ou deixam estragos irremediáveis. 
Elle, não: apenas emprega o remédio 
maravilhoso, o methodo approvado 
pela mais eminente das nossas summi-



O S A N N A E S 3 5 

dades scientificas. O systema delle é 
perfeitamente legal e moral como con
servador e preventivo... O Dádá damna 
quando lhe digo isso. E ' a tal birra 
estúpida contra aquelle grande homem. 
Parece que se comprazem com o soffri-
mento que coube, em partilha, ás 
pobres mulheres... Nós, todas, de vemos 
infinita gratidão ao sábio medico que 
nos absolve da condemnação, por Deus 
infligida a Eva no Paraíso. Onde está 
o crime?... No seu caso, por exemplo: 
a senhora está soffrendo, já consultou 
os mais afamados especialistas; que 
lhe disseram elles? 

— Que não me impressionasse... 
que era victima de uma crise natural, 
passageira. Receitaram-me codeína, 
calmantes para os meus nervos dema
siado vibrateis e muito abalados por 
excesso de preoccupações... Aconse
lharam-me viagens, divertimentos, re
gimen de repouso mental, que sei eu? 
palliativos que me não alliviam a dôr 
de cabeça, as palpitações e esse máu 
estar geral que não sei explicar... 

— E ' o que lhe digo, querida mar
queza: não sabem, não conhecem a 
moléstia; andam ás apalpadéllas, e os 
doentes que se resignem... Ora, o que 
nós procuramos na sciencia é a cura 
do que é curavel, ou o allivio e a con
solação quando não ha remédio. Se os 
seus soffrimentos, na opinião dos seus 
médicos, não inspiram cuidados, é 
porque são curaveis; logo, não ha 
crime, não ha peccado, é, pelo con
trario, muito natural e até um dever, 
procurar quem a cure daquillo que 
para os outros não tem outro remédio, 
senão o de esperar, soffrendo, pela 
acção da natureza. Depois que mal 
havia em experimentar? A senhora 
cousulta-o; tem intelligencia bastante 
lúcida para julgar os meios que elle 
lhe propuzer. E deve consultal-o em
quanto é tempo.Conheci uma senhora, 
precisamente nas suas condições: 
muito cscrupulosa, muito confiante no 
charlatanismo de médicos amigos, de 
grandjj^iomeada. A conseqüência foi 
uma desgraça medonha: deu para be
ber até se embriagar, escandalosa
mente, com paratv e foi acabar doida 
varrida, numa casa de saúde em Pariz. 

A marqueza estremeceu, arrepiada 
por intenso calefrio de terror, e fitou 
em Dolôres olhos sombreados de des
confiança a prescrutarem o intuito 
daquellas palavras que pareciam enco
brirem uma allusão aos soffrimentos 
j á bastante evidentes para serem per
cebidos pelos menos perspicazes ; as 
sensações estranhas que, havia certo 
tempo, a affligiam, maus sonhos, ape
tites extravagantes, como a sede,que se 
saciava com as libações de licores capi-
tosos, um vinho do Porto já muito ve
lho na adéga, bem provida de rarida
des preciosas a seduzirem-na com en
canto irresistível. 

Teria Dolôres inventado aquelle caso 

de alcoolismo para convencel-a a con
sultar o dr. Valente, ou revelara, sem 
intenção perversa,e,somente,pela futi
lidade predominante no seu caracter, o 
infortúnio de uma amiga ? 

Como quer que fosse, essa duvida a 
torturava,e ella não tinhaenergia para 
repellir as insinuações de Dolôres, se 
bem que experimentasse profunda 
aversão ao procedimento delia, ás suas 
maneiras desenvoltas, quasi im pudicas, 
e ás conversas licenciosas nas confa-
bulações intimas, nas quaes ella nar
rava anedoctas, episódios galantes das 
mundanas mais salientes dentro e 
fora dos salões fluminenses, as estrel
las do iiighlife, cujas máculas eram 
expostas, como pecadilhos veniaes de 
gente fina e elegante, e ouvidos com 
tolerância e curiosidade, porque Dolô
res era muito engraçada ; contava-as 
com fina ironia, misturada de ingenu
idade, fazendo crer que ella não era 
uma mexeriqueira maligna, mas uma 
mulher de espirito, muito festejada nas 
rodas masculinas e muito apreciada 
nas altas regiões onde penetrara,á caça 
do emprego para o marido. 

Percebendo a desconfiança da mar
queza , Dolôres apressou-se em desman
char a má impressão que provocara. 

—Não penso—disse ella—que a que
rida marqueza sôffra de semelhante 
moléstia, uma verdadeira mania ou 
conseqüência de esterismo. Não, 
nunca !. . Apenas lhe indico o sábio 
medico por me interessar pela senhora, 
e me penalisarem muito os seus soffri
mentos. A 's vezes, tudo isso passa com 
o tempo : é simples nervoso. Também 
que idéa a de se metter na roça, longe 
da sua roda, dos seus amigos!. .Lem
bra-se da Clarinha ? , . Era a mãe 
leval-a para a fazenda, vinham-lhe 
ataques, melancolias, falta de apetite, 
que passavam por encanto quando a 
libertavam do degredo. O medico 
da familia dizia que era uma grande 
manhósa,e por isso lhe não dava remé
dios. . . O certo é que com dois verões 
em Petropolis,sarou por milagre, e ca
sou. Já era tempo, porque ella es
tava passando. Foi um casamento 
de conveniência, e é muito feliz. Ah, 
minha querida, as allianças por amor 
estão provando mal. O romance ter
mina rapidamente ; a realidade des
faz o idylio e fica a desillusão irreme
diável. . . E quer um exemplo ? Lem
bra-se da Biby e do Jucá Mattos ? Dois 
pombinhos, arruinando em apaixonado 
enlevo ! Todo o mundo os considerava 
feitos um para o outro ; entretanto, a 
paixão se evaporou pouco depois do 
casamento: ella,ralada de desgostos, já 
nâo apparece ; elle, vive abertamente 
com uma cocótte que lhe consome rios 
de dinheiro, nãof alando dos escândalos. 

—Foi uma infelicidade—observou a 
marqueza—que, na verdade, ninguém 
poderia prever : uma verdadeira des
g r a ç a . . . 

—Infelizmente muitofrequente.por-
que os homens não teem escrúpulos ; 
vivem escravisados aos seus vicios. 
Nesse particular não tenho razão de 
queixa: o Dádá é o exemplo dos mari
dos, ás vezes meio caturra, cheio de 
preconceitos, muito ciumento, mas de 
um ciúme tranquillo que mais se mani
festa por queixúmes disfarçados em 
carinhoso respeito, e observações mui
to delicadas, do que por ímpetos de 
grosseria selvagem e ameaças. Oh ! o 
Dádá é encantador quando se enciúma... 
O seu semblante zangado com aquelle 
olhinho defeituoso de ôvo estallado, 
desvairado dentro das palpebras mur-
chas, dá-lhe uma graça !. . Quando 
me trata por senhora, j á sei que está 
desconfiado. Então eu, para evitar 
aborrecimentos, fico triste; não como; 
entro a meditar com suspiros magoa
dos, até desappareceretn os prenuncios 
da tormenta. . Oh, esses artifícios são 
muito salutares. Demais, os homens 
gostam de ser enganados com arte. 
Caricias, mesmo fingidas, lhes sabem 
mais que franquezas rudes. O que 
os irrita é o desaso das mulheres vul
gares, expondo-os ao ridiculo, á male-
dicencia; o que os irrita é o escândalo. 
A senhora não se recorda daquella 
phrase do Moiro de Veneza ? Não se 
lhe importava que a mulher fosse 
amante de todo o regimento, mas que 
elle não o soubesse. . 

Ouviu-se o chiar das rodas de um 
carro na arêa do jardim. Dolôres inter
rompeu as suas considerações. 

—Como o tempo vôa ? !—exclamou, 
olhando o relógio — Adeus, querida 
amiga. Não pense no que lhe disse. 
Não se deixe impressionar pelos meus 
conselhos, nem faça caso de minhas 
bisbilhotices. Adeusinho. Não deixe 
de falar ao ministro sobre a pretenção 
do Dádá. . . Eu sei que uma palavra 
sua á Princeza, basta para que elle seja 
nomeado. . . 

—Eu nada valho. 
(Continua) 
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A YÓZ DO ALÉM 
Que vóz é esta, Senhor ? 

Santo Agostinho. 
Sentei-me junto a um túmulo fechado 

E a fronte reclinei na lousa fria. 
—Quero escutar, disse eu, a litanía 
De um coraçSo que aqui jáz enterrado. 

Nisso, de dentro parte um som maguado, 
De uma emotiva e funda nostalgia. 
—Quem és? E o som responde-me: «Maria, 
A tua filha, o teu amor sonhado !» 

Um frio então, sinistramente horrendo, 
Corre-me os ossos e me váe correndo, 
As veias, que afinal se regelavam... 

Mas, fiquei sem saber se a vóz maguada 
Era a dessa Ovelhinha idolatrada 
Ou era a dos Vermes que de mim zombavam l 

ARAÚJO FIGUEIREDO. 
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PAGINAS ESQUECIDAS 

CANÇÃO 

Por meio de umas serras mui fragosas, 
Cercadas de silvestres arvoredos, 
Retumbando por ásperos penedos, 
Correm perennes águas deleitosas. 
Na ribeira de Buina, assim chamada, 

Celebrada, 
Porque em prados 
Esmaltados 
Com frescura 
De verdura, 

Assi se mostra amena, assi graciosa, 
Que excede a qualquer outra mais formosa, 

As correntes se vêm que, acceleradas, 
As ervas regalando e as boninas, 
Se vão a entrar nas águas Neptuninas, 
Por diversas ribeiras derivadas. 
Com mil brancas conchinhas a áurea areia 

Bem se arreia ; 
Voam aves ; 
Mil suaves 
Passarinhos 
Nos raminhos 

Accordemente estão sempre cantando, 
Com doce accento os ares abrandando. 

O doce rouxinol num ramo canta, 
E de outro o pintasilgo lhe responde : 
Aperdiz de entre a matta, em que se esconde, 
O caçador sentindo, se levanta : 
Voando váe ligeira mais que o vento; 

Outro assento 
Váe buscando, 
Porém quando 
Váe fugindo, 
Retinindo, 

Traz ella mais veloz a setta corre, 
De que, ferida, logo cae, e morre. 

Aqui Progne, de um ramo em outro ramo, 
Co'o peito ensangüentado anda voando, 
Cibato. para o ninho indo buscando : 
A leda cordoniz vem ao reclamo 
Do sagaz caçador, que a rede extende, 

E pretende 
Com engano 
Fazer damno 
A coitada, 
Que engodada 

De uns esparzidos grãos de loiro trigo, 
Nas mãos váe a cair de seu imigo. 

Aqui sôa a calhandra na parreira ; 
A rola geme ; paira o estorninho; 
Sáe a cândida pomba do seu ninho ; 
O tordo pousa em cima da oliveira: 
Vão as doces abelhas sussurrando, 

E apanhando 
O rocio 
Fresco e frio, 
Por o prado 
De erva ornado, 

Com que áureo licor fazem, que deu 
A' humana gente a industria de Aristéo. 

Aqui uvas luzidas penduradas 
Das pampinosas vides resplandecem : 
As frondiferas arvores'se offerecem 
Com differentes fruetos carregadas : 
Os peixes na água clara andam saltando, 

Levantando 
As pedrinhas 
E as conchinhas 
Rubicundas 
Que as jucundas 

Ondas comsigo trazem, crepitando 
Por a praia alva, com ruido brando. 

Aqui por entre as serras se levantam 
Animaes Calydonios, e os veados, 
Na fugida inda mal assegurados, 
Porque do som dos próprios pés se espantam. 
Sáe o coelho, a lebre sáe manhosa 

Da frondosa, 
Breve matta 
D'onde a cata 
Cão ligeiro 
Mas, primeiro 

Que ella ao contrario férvido se entregue, 
Ás vezes deixa em branco a quem a segue. 

PADRE ANTÔNIO VIEIRA 

# 
* * 

LORD BEACONSFIELD 

IV 
Como romancista, lord Beaconsfield 

nunca escreveu propriamente um ro
mance tal como nós modernamente 
o comprehendemos. Alguns dos seus 
romances são pamphletos em que os 
personagens constituem argumentos 
vivos, triumphando ou suecumbindo, 
não segundo a lógica dos tempera
mentos e as influencias do meio, mas 
segundo as necessidades da controvér
sia ou da thése. Outros formam ver
dadeiras allegorias como as tem a 
pintura decorativa nas muralhas dos 
monumentos públicos. Num dos mais 
celebres—Lothair—ha um mancebo 
ideal, encarnação do espirito inglez, 
que ama suecessivamente trez mulhe
res : uma italiana, casada com um 
americano, bella creatura de perfil 
clássico, e fôrmas de Deusa, que re
presenta a Democracia ; uma ardente 
rapariga de cabellos negros e revoltos, 
sempre em extasi, que é a personifica
ção da Igreja Catholica; e, emfim, uma 
doce e loura donzella, séria, grave e 
terna, que symbolisa oprotestantismo. 
Depois d'hesitar entre estas trez pai
xões— decide-se, comoumbom inglez, 
por casar com o Protestantismo, quero 
dizer, com a loura, conservando um 
culto vago e secreto pela Democracia, 
quero dizer,pela soberba americana de 
perfil marmóreo. Moral: a felicidade 
dum povo está na posse duma forte 
moral christã alliada a um uso mode
rado da liberdade. Isto dava uma ex
cellente e apparatosa fresca na sala 
dum parlamento. E lord Beaconsfield 
accentúa os detalhes allegoricos com 
uma tal ingenuidade — que faz, por 
vezes, sorr i r ; assim, por exemplo, a 
americana, isto é,a Democracia, appa
rece sempre em soirées e festas, vestida 
á grega, com uma estrella de brilhan
tes na fronte, como a cabeça da repu
blica nas moedas francezas de cinco 
francos ! 

O meio em que os seus romances se 
passam, tem quasi sempre um ar 
feérico: tudo são, como disse hapouco, 
palácios dum fabuloso e sombrio luxo, 
festas como as não tiveram os Medicis, 
fortunas de banqueiros, de duques, 
perante as quaes os Crésus, os Monte-
Christos, osRothchilds, todos os rica
ços da lenda ou da realidade apparecem 
como desprezíveis pelintras. 

A linguagem destes personagens 
corresponde ao esplendor das suas 
moradas e ao nebuloso dos seus des
tinos . Misses de dezoito annos, habi
tando prosaicamente Belgrave Square, 
faliam aos seus namorados com a pom
pa allegorica do Cântico dos Cânticos; 
e quando (o que é freqüente) dois bri
lhantes espiritos como Sidonia ou mrs. 
Coningsby conversam, vêem-se, cru
zando rapidamente dum a outro lábio, 
as imagens rutilantes, os luminosos 
conceitos, como se as duas creaturas 
se estivessem recitando um ao outro, 
números do Intermezzo ou tercêtos de 
Petrarcha. 

Esta linguagem, de resto, convém 
ás idéas, aos sentimentos, ás aventu
ras que elle attribue aos seus typos 
principaes ; tudo que é humano e real 
fica absolutamente de fora dessas tran
scendentes creaturas: fallando como 
poemas, compórtam-se naturalmente 
como chiméras. 

O seu mais famoso heróe—Tancreda 
— váe a Jerusalém e á Syria com este 
fim — penetrar o mysterio asiático. Não 
percebem? E ' f ác i l . Sendo Jerusalém 
e as planícies da Syria o nnico ponto 
do Universo em que Deus jamais con
versou com o homem ; em que appare-
ceram os prophetas e os Messias; em 
que das sárças, do murmúrio dos rios 
e do écho dos desertos, surgiram as 
Leis Novas, dando á humanidade des
tinos novos — o moço Tancredo parte, 
para que lá, nesses logares, Deus lhe 
falle, um raio de luz o divinise, uma 
religião lhe seja revelada; e tendo par
tido de Londres como simples lord, 
possa regressar a Regent Street, como 
Messias, e regenerador das sociedades. 

E (perguntar-me-hão) que succede 
a Tancredo na Syria? O que succede 
a todos os personagens de lord Bea
consfield, que nas primeiras paginas 
partem para sobrehumanos destinos, 
como os antigos cavalleiros da Tavola 
Redonda: suecede-lhe que casa com 
uma linda e honesta menina, e que 
tem muitos filhos no meio de muita 
felicidade... 

E o mysterio asiático ? Parece que o 
não achou. Mas, descobriu coisas curi
osas, e de rara fábula: por exemplo, 
um povo pagão, onde reina uma bella 
sacerdotisa de Apollo, que celebra ain
da hoje nobres cultos hellenicos, e que 
se namora de Tancredo. Mas, Tan
credo, cavalleiro christão, depois d< 
a defender da invasão dum outro povo 
que adora ídolos infames, foge, fog< 



O S A N N A E S 

á desfilada, deixando a clássica rainha 
a gemer de amor aos pés da estatua 
d'Astarte. Depois, elle mesmo está 
para ser rei do Libáno. Emfim, uma 
grandiosa e rutilante salsada. E tudo 
isto se passa ahi por 1858, no tempo 
da exposição de Pariz. 

Mas, que prodigioso talento, que 
arte, que amplidão d'imaginação para 
pôr de pé, em todo o seu brilho, este 
desordenado monumento d'Idealismo! 

Com effeito, que artista fino, e por 
vezes poderoso! 

Apezar deste abuso do gongorismo 
na ficção, do vago e ao mesmo tempo 
do amaneirado das suas concepções, 
destes enredos e destes personagens 
que, por vezes, parecem uma mystifica-
ção — os seus romances nunca deixam 
de interessar, direi mesmo, nunca dei
xam de captivar. Atravessa-os sempre 
um enthusiasmo sincero—em que se 
sente o amor poético com que elle se
gue os seus generosos heróes, as suas 
bellas mulheres nesses destinos fora 
da realidade. Depois, a sua fina sensi
bilidade, o seu idealismo um pouco 
convencional, mas de grande élan, os 
requintes dum gosto supremo — le
vam-no a dotar os seus personagens e 
a acção em que elles se movem, duma 
tal belleza espiritual, duma tão alta 
nobreza de costumes, que os olhos 
se enlevam, a imaginação namóra-se 
desse mundo fictício, dessa humani
dade de poema, onde nada existe de 
vulgar ou de baixo, e onde brilham 
fôrmas maravilhosas e transcendentes 
do pensar, do sentir e do viver. 

Isto dá-lhe uma qualidade encanta
dora : —é luminoso. Personagens, pay
sagens, interiores, o próprio movi
mento da aventura—tudo está banhado 
numa luz serena e graciosa. Pintando 
as coisas fora da verdade social, não 
tendo de lhe apresentar as sombras 
tristes, exclúe dos seus vastos quadros, 
tudo o que na vida é duro, brutal, feio, 
máu, estúpido, as fôrmas várias da 
baixeza humana. 

Escrevia para uma sociedade rica, 
nobre, litteraria, requintada, e mos
tra-lhe um mundo d'ouro e crystal, 
gyrando numa bella harmonia, batido 
duma luz côr de rosa... 

Tenho insistido neste lado nâo real 
dos livros de lord Beaconsfield. Toda
via, um homemdestes, antigo dandy, 
critico, estadista, habituado a gover
nar, observador por necessidade, não 
podia deixar de ter accumulado uma 
grande experiência dos caracteres e da 
sociedade; c essa experiência deveria 
necessariamente transparecer nas suas 
pinturas da vida. E lá está com effeito. 
Por entre as suas grandes creações 
symbolicas, de indisciplinada imagi
nação, ( Tancredo, Lothair, Sibyl) mó-

ve-se todo um mundo real, de uma 
vida exacta e forte, figuras de carne, 
postas de pé com um singular vigor 
de desenho e côr. São os seus perso
nagens secundários, os seus políticos, 
os seus intrigantes, os seus homens 
de lettras, as suas mulheres da moda, 
os seus lords elegantes. Todos estes 
typos foram copiados do natural. Lon
dres conhecia-os, dava-lhes logo os 
nomes ; e o escândalo destes retratos 
foi mesmo uma das grandes causas do 
suecesso de lord Beaconsfield. Mas, 
mesmo para quem não freqüenta a 
sociedade de Londres, e não conhece 
os originaes, estes typos interessam— 
porque vivem. 

Ordinariamente, são apenas esboços 
— mas magistraes; e apparecendo as
sim em destaque, ao lado de creações 
de pura imaginação, descomedida-
mente poética e de contornos fluetuan-
tes, esses typos reaes adquirem um 
relevo maior como perfis da verdadeira 
humanidade, mostrando-a por entre o 
nebuloso de uma mythologia. 

São elles os que interessam, e da 
vasta galeria de lord Beaconsfield, só 
elles ficarão lembrados. 

Seria impossivel, neste estudo ao 
correr da penna, feito só de impressões, 
— marcar todos os traços de uma indi
vidualidade tão complexa como a de 
lord Beaconsfield. 

Poucos homens teem produzido um 
tão curioso conflicto de apreciações: 
diz-se delle que foi um grande homem 
de Estado, e diz-se também que foi 
apenas um charlatão ; a critica tem-
no apresentado como um romancista 
de gênio —e como um máu alinhava-
dor de novellas! Homem de partido, 
soffreu em politica e em litteratura, 
ora a idolatria, ora o rancor da parci
alidade partidária. Uma coisa, porém, 
tinha a seu favor —é que todos os me
díocres o detestavam. 

E ' difficil, de resto, separar nelle o 
político do romancista: fazia mera 
politica nas obras d 'arte, que se tor
navam assim resôantes manifestos das 
suas idéas de estadista—e fez romance 
no governo, que parecia muitas vezes 
um scenario de drama, sobre o qual 
elle estava de penna na mão, combi
nando os lances d'effeito. Seja como 
fôr, a Inglaterra perdeu nelle um dos 
seus gênios mais pittorescos e mais 
originaes. 

Individualmente, foi um feliz. Ten-
do,em novo, lançado o plano da sua 
vida futura, como quem prepara um 
enredo de romance, realisou-o plena
mente, em todos os pontos, num con
tínuo triurapho .Foi formoso ,foi amado, 
fõi rico, teve a melhor esposa de Ingla
terra, (como elle dizia) deixou uma 
vasta obra litteraria, foi o confidente 

escolhido da sua rainha, governou a 
sua pátria, pesou nos destinos do 
mundo, e findou numa apotheóse. Foi 
então absolutamente, ininterrompida-
mente ditoso ? Não. Este homem tri-
umphante viveu acompanhado dum 
secreto, dum pequenino, dum ridiculo 
desgosto : — nunca pôde fallar bem 
francez! 

EÇA DE QUEIROZ 

Londres, 1881. 

(Conclusão) 

-,gr~-~—=©_ 

ENSINO OBRIGATÓRIO (*) 

SUA APPLICAÇÃO EM DIFFERENTES 

PAIZES E SUA NECESSIDADE ENTRE NÓS 

Quasi todos os paizes civilisados já 
instituíram em suas organisações ad
ministrativas o ensino primário obri
gatório, podendo-se até,entre elles, ci
tar o Japão que, de alguns annos a 
esta parte, com uma energia e uma 
pertinácia verdadeiramente assombro
sas, conseguem, sob todos os pontos 
de vista, collocar-se ao lado das nações 
mais cultas. 

Desde 1880 que o Mikado adoptou 
a instrucção obrigatória, fazendo logo 
funecionar em todo o império escolas 
primarias de duas cathegorias : para 
as crianças de 6 a 9 annos de edade e 
para as de 9 a 13. Mais tarde essas 
duas cathegorias foram subdivididas 
em oito graus cada uma. Os alumnos 
freqüentam durante seis mezes cada 
um desses graus, o que dá a todo o cur
so primário a duração de oito annos. 

Uma lei de 1890 obriga as munici
palidades das cidades e das aldeias a 
crear salas de gymnastica eflfHodas 
as escolas. Um imposto escolarTácilita 
ao governo as despezas com constru-
cções de escolas, que devem ser sempre 
bastante espaçosas. Se um município 
é pobre e escasseiam-lhe recursos para 
manter uma escola, funde-se, nesse 
intuito, com um ou alguns dos 
que lhe ficam perto. Ha differentes 
disposições de lei, relativas ao paga* ; 

mento daquellas despezas. Basta di- ' ' 
zer que, para fazer face a este maravi
lhoso systema de educação publica, o 
Japão, victorioso da China, começou 
destinando a totalidade da indemnisação 
de guerra, ou sejam 250 milhões de 
francos, ao ensino e á construcção das' 
escolas, segundo affirma Storckelley. 

Algumas estatísticas japouezas 
o desenvolvimento evidenciam alcan
çado em matéria de instrucção na
quelle paiz, depois da lei de ensino 
obrigatório. Emquanto em 1874, ape
nas 1.700.000 creanças freqüentavam 
as escolas, em 1891, essa cifra subiu a 
4.600.000, e actualmente póde-se cal
cular a freqüência escolar em cinco mi
lhões de creanças. 
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Quanto aos mestres, é intuitivo, 
esse algarismo elevou-se também con
sideravelmente, pois que eram apenas 
em numero de 17.000, de 1873 a 
1878, e, entretanto, elevaram-se, em 
1901, a 92.000, para chegar actual-
menteá avultada cifra de 100.000 ! 

Comprehendendo bem que, em maté
ria de ensino, não se deve olhar a dis-
pendios, o governo japonez tem gasto 
grandes sommas com a educação do 
seu povo. 

As despezas nesse sentido, que já 
eram, em 1874, de 8 milhões de fran
cos, elevaram-se a21 milhões em 1895, 
75 em 1901, e attingem hoje á impor
tante somma de cem milhões, sem fallar 
nos gastos feitos, com fim idêntico, 
pelas municipalidades. 

O Japão, convencido de que ao 
ensino universitário sobrepujam em 
fins práticos as escolas que apparelham, 
em grande numero, os filhos do paiz 
para poderem ganhar laboriosamente 
a vida, possue apenas duas Univer
sidades, que são : a de Tokio e a 
de Kyoto, fundadas, a primeira em 

1877, e a segunda em 1897 O seu en
sino universitário, ainda assim, fir
ma-se, a exemplo dos Estados Unidos 
da America do Norte, em vantagens 
menos theoricas do que praticas, pos
suindo a primeira daquellas univer
sidades uma fazenda-raodelo, um jar
dim de experiências,laboratórios, mu
seus, hospital de veterinários,ricas flo
restas com uma superfície de dez mil 
hectares, uma opulenta selva e outras 
condições magníficas, que a tornam 
muito recommendavel. 

Possue ainda o Japão excellentes 
escolas especiaes, entre as quaes sobre-
sahem : a. de Semmon e a de Keio-Gui-
djku. O nome desta ultima representa 
uma homengem do Japão ao seu emi
nente filho, o philosopho Keio, cujo 
excellente programma em matéria de 
instrucção, foi condensado nas seguin
tes palavras : 

« O nosso systema de ensino con
siste em dar a maior importância ás 
sciencias occidentaes modernas. As 
sciencias clássicas do Japão e da Chi
na não contêm cousa alguma que me
reça sêr tomado em consideração. A 
razão de ser da importância na scien
cia occidental é que se baseia na na
tureza, explica as causas e os effeitos 
das cousas, derrama luz immensa so
bre a humanidade e deuá vida direcção 
positiva, exacta e comprehensivel. » 

Todas estas informações, colhidas 
num magnífico artigo de Stortckley, 
a q u é m já acima nos referimos, dão 
uma idéa bem clara do grau de supe
rioridade do ensino no Japão, e fazem-
nos crer, como, de resto, a todos os 
espiritos analystas, que seja encon
trada ahi a principal explicação para o 
rápido e surprehendente engrandeci-
mento daquelle encantador paiz ori
ental. 

Convém registrar ainda que o Japão 
possue alguns « jardins da infância » 
do admirável modelo creado por Froe-
bel, e que lhe permitte, assim, dar uma 
educacção racional ás creanças de 
tenra edade. 

A França reconhecendo os sensí
veis resultados que deveriam ser co
lhidos com a instituição do ensino 
obrigatório, por meio do qual, mo
vida a guerra de extermínio ao anal
phabetismo, dar-se-ia, por um dos 
flanços, proveitoso combate á delin
qüência prematura e ao crime em ge
ral, estabeleceu, egualmente, em 28 
de março de 1882, a lei do ensino pri
mário obrigatório para as creanças de 
7 a 13 annos. 

Para ser levada a effeito essa salu
tar disposição legislativa, o governo 
creou immediatamente grande numero 
de escolas, eleyando-se, de modo con
siderável, as despezas, como é fácil 
verificar pelos dados colligidos por 
Alfred desCilleuls. 

Ainda assim em 1894, Y Gaufrés, 
conselheiro municipal de Pariz, decla
rava na Revue Penitentiaire, que na
quella capital mais de seis mil crean
ças se viam impossibilitadas de fre
qüentar as escolas, á falta de collo-
cação. 

Às estatísticas d'aquelle tempo re
gistravam que em 225.000 creanças 
possuindo a edade escolar, cerca de 
vinte mil deixavam de receber instru
cção, notando-se mais que, em toda a 
França, a relação entre as creanças 
inscriptas e as que freqüentavam regu
larmente a Escola, era de 8 9 % . Sobre 
um total de 5.545.000 alumnos, havia 
cerca de 600.000, nos quaes o princi
pio da obrigatoriedade deixava de ser 
exercido. 

Em seus artigos 12 a l 4 , a lei de 
1882 estabelecia uma série de penas 
contra os pães que recalcitrássem na 
sua desidia, penas que se resumiam 
no seguinte : admoestaçâo, affixação 
á porta da mairie, condemnação a 
multa e, por fim, á prisão, determina
da pelo juiz de Paz . 

Luiz Rivière diz em seu livro Men-
diants et Vagabonds, que não era pos
sivel applicar essas penas rigorosa
mente, pois a escola não se achava em 
condições de receber todos os contra-
ventores, accrescentando que, tanto a 
privação das escolas congreganistas 
(no que, a nosso ver,se trouxe,por um 
lado, desvantagens para o ensino, por 
outro lado, produziu benefícios ) como 
as paixões políticas que, infelizmente 
também abundam em nossa pátria, 
teem prejudicado os bons resultados 
da lei. 

Dez annos antes do Japão e doze an
tes da França, j á a Inglaterra havia 
estabelecido o ensino obrigatório, sen

do uma das prineipaes características 
de differenciação entre a legislação 
ingleza e a franceza o ter abolido esta 
o auxilio das associações religiosas, 
ao passo que aquella os encoraja accei
tando, de bom grado, o seu concurso, 
desde que se submettam aos seus pro-
grammas. Uma commissão, nomeada 
pela autoridade competente, que es
colhe de preferencia pessoas que ne
nhuma liga tenham com a politica, 
verifica constantemente o grau de fre
qüência escolar. Os respectivos com-
missarios inspeccionam, a miúdo, as 
escolas, examinando as listas de pre
sença dos alumnos, dirigindo-se ás 
residências dos ausentes, a cujos pães 
fazem ver a necessidade de observar 
a l e i . 

No caso de que as suas advertências 
sejam improficuas, o juiz de Paz in
tervém, então, pronunciando a inter
nação, durante limitado tempo, em 
uma escola de punição. 

Depois das leis de 1870 e 1876, que 
regem a matéria, foram tomadas 
na Inglaterra, providencias bastante 
severas contra aquelles que se furtam 
ao ensino. 

A freqüência escolar é registrada 
com o máximo escrúpulo; os pães que 
consentem na ausência dos filhos são 
advertidos pelo seu proceder; e se aquel
las faltas não teem termo, ou pelo des
leixo paterno ou porque as creanças 
«gazeiem»ou ainda quando sejam estas 
insubordinadas, o Estado f ál-as recolher 
a escolas especiaes, ora como internas 
(truant schools) ora como externas (day 
industrial schools) onde permanecem 
durante um espaço de tempo, que, em 
geral, não excede de trez mezes. Esgo
tados esses recursos, se as creanças 
reincidem, sâo mandadas para escolas 
industriaes communs. Uma multa é, 
então, imposta aos pães que de tal 
modo descuram da educação de seus 
filhos. Quando, além de negligentes, 
os pães se tornam reconhecidamente 
incompetentes, por miséria, maus cos
tumes ou quaesquer outras circum
stancias lastimáveis, de desempenhar 
as suas funcções respectivas, ao juiz 
cabe a faculdade, de conformidade 
com as leis de 1891 e 1894, de retirar-
lhes os seus filhos, collocando-os sob 
a vigilância do director da escola, onde 
elles recebem educação até a edade de 
18 annos. 

Essas e outras sabias disposições de 
lei fazem o autor que ha pouco citá
mos e no qual colhe-mos taes informa
ções, affirmar que na Inglaterra toda 
a creança criminosa ou abandonada 
está segura de encontrar um gênero 
de educação apropriado á sua condi
ção; e só se lhe applica um regimen 
puramente repressivo quando se chega 
á plena convicção de que o menor é 
inteiramente incorrigivel. O Estado 
não toma a seu cargo a educação das 
creanças que os juizes subtrahem ás 



O S A N N A E S 3 9 

suas famílias; confia-as a estabeleci
mentos privados, sobre os quaesexérce 
fiscalisação e aos quaes subsidia. 

Para poder, attender a todas essas 
necessidades, a Inglaterra tem creado 
successivãmente, como veremos depois, 
um grande e variado numero de esta
belecimentos desse gênero. 

Basta, presentemente, uma simples 
advertência da auctoridade, para que 
um homem, que não seja de todo máu 
pae, um operário mais ou menos sério, 
obedeça immediatamente, e faça o seu 
filho freqüentar a escola. E ' por esse 
motivo que a população actual das 
escolas de punição compõe-se de filhos 
de ébrios e filhos de individuos des
classificados. 

O mesmo auctor considera ainda que, 
por não proceder a França de egual 
modo, é que se perpetua a vagabunda
gem das creanças nas grandes cidades 
do seu paiz, a despeito da lei de 1882, 
a que já fizemos referencia. 

A falta de instituições destinadas 
aquelles fins, dá margem a que mesmo 
as creanças assíduas á escola este
jam sujeitas ao perigo das ruas; pois 
fechando a escola ás 4 horas da tarde, 
deixa-lhes geralmente trez horas de 
liberdade até o regresso de seus pães 
da officina de trabalho para a casa. 

Demais, tendo a lei de 1882 decidido 
não permitir a nenhum ministro de 
culto penetrar na escola, o seu art. 
2". estabeleceu que ás quintas-feiras de 
todas as semanas, deixaria dehaver au
las, afim de que possam as creanças 
freqüentar, á vontade de seus pães, os 
cursos religiosos. Durando as aulas 
destes cursos muito pequeno espaço 
de tempo (uma ou duas horas, em ge
ral) a creança fica, no correr das de
mais horas do dia, exposta aos perigos 
da vadiaçâo, dos maus conselhos, das 
más companhias, dos maus lugares. 

E ' verdade que providencias teem 
sido tomadas nesse sentido, mas, para 
que possam ser largamente benéficas, 
é preciso que largamente se estendam. 
Nesse intuito, foram creadas em França 
varias classes de garde, onde as crean
ças podem trabalhar depois das aulas 
e sob as vistas de um mestre. Além 
dessas classes, existem cantines scolai-
res, custeiadaspelas caixas das escolas, 
isto é, secções especiaes, onde, por 
pequeno preço e, algumas vezes, gra
tuitamente, as creanças conseguem fa
zer, dentro da própria escola, as suas 
refeições. 

Os cours de vacance (cursos das fé
rias) para as creanças que não têm 
quem olhe por si, durante os dois mezes 
que annualmente costumam concedi
dos para descanço nos estudos; os 
comitês de colônias escolares, cujo fim 
é enviar ao campo ou para localidade 
marítima, as creanças cuja constituição 

reclame esses cuidados e os patro
natos, que velam pelos alumnos, em 
seus dias de descanço e que são na 
França em numero considerabilissimo 
— todas essas instituições dizem bem 
claramente o interesse vivo e constante 
que alli desperta, privada e publica
mente, esse assumpto, cuja importân
cia, depois do que temos dito, nâo é 
mais preciso encarecer, devendo so
mente ser-nos permittida, pela ter
ceira, pela quinta, pela décima vez, 
lamentar que até agora os nossos ho
mens o tenham tido em tão pouca 
monta. 

zação severa, afim de que todos os alu
mnos, que devem comparceer á escola, 
frequentem-na realmente. 

FRANCO VAZ. 

* 
* * 

As proporções a que se tera de re
stringir este estudo impédem-nos, in
felizmente, de maiores detalhes e de 
mais largos commeutarios ácêrca do 
assumpto, oecupando-nos das legi
slações de outros paizes civilisados,en
tre elles a Allémanha, a Hollanda, a 
Suissa, etc, no tocante ao ensino obri
gatório, como poderosa e invencível 
barreira, quando regularmente appli-
cadas, contra a mendicidade, o aban
dono e a vadiagem das creanças, que 
é, como já se disse, a escola elementar 
do crime. 

Não deixaremos, comtudo, de lem
brar que não é somente de bem elabo
radas leis sobre ensino obrigatório que 
necessitamos, a bem dos nossos crédi
tos, da nossa moralidade, do nosso 
engrandecimento ; precisamos, sobre
tudo, que sejam fiel e rigorosamente 
cumpridas as disposições proveitosas 
que ellas encerrem no seu bojo. 

Vem a propósito referir as observa
ções feitas por Nassoy, director da 
colônia de Santo Hilário, no departa
mento de Vienne, (França) em traba
lho apresentado ao 5? congresso inter
nacional penitenciário, reunido em Pa
riz ,em 1895 ,commentando a applicação 
da lei de 28 de março de 1882. 

Nassoy reconhece que a mencionada 
lei, rigorosamente executada, deveria 
impedir que as creanças com menos de 
13 annos de edade se entregassem á 
vagabundagem e á mendicidade de um 
modo contínuo, mas que não são so
mente as creanças desta categoria que 
fogem á escola e sim quasi todas aquel
las mandadas corrigir, assignalando 
que, dentre estas, conforme documen
tos irrefutáveis, o nivel de instrucção 
tem baixado de modo considerável. 
Desde alguns annos, augmenta visivel
mente a proporção dos analphabetos 
que dão entrada nas casas de reforma. 
Nassoy conclue, com taes elementos, 
que a lei do ensino obrigatório con
serva-se letra morta e pede que, a bem 
dos interesses das creanças abando
nadas ou filhas de pães indignos, seja 
exercida em toda a parte uma fiscali-

(*) Vide, sobre o mesmo assumpto, o n. 13 
desta revista, de 5 do corrente, onde vem a 
primeira parte deste trecho dum estudo sobre 
«A Infância Abandonada», em elaboração, por 
incumbência do sr. ministro da Justiça. 

SPIRITISMO 

Foi na luetuosa quadra do terror, 
marcada, na historia dos nossos dias, 
por traços de lama e sangue a sujarem 
a victoria do vencedor, como se lhe não 
bastasse a gloria de debellar um fácil 
adversário, surprehendido a discutir 
sociologia e a disputar a invèstidura 
de cargos superiores. 

O Manéco Rosas não estivéra com 
os vencedores nem com os vencidos ; 
vira quasi indifferente passarem pele
jando as hostes de irmãos desvairados 
numa loucura odienta ; assistira ao 
despovoamento dos campos talados, 
aos incêndios ateados pelo facho dá 
guerra civil devorando estâncias e la
res; e, muita vez ,déra piedoso abrigo, no 
seio da terra amada, aos cadáveres 
abandonados á margem das estradas, 
mutilados uns, degolados o maior nu
mero, os prisioneiros em massa, por 
que não se dispunha de meios para 
conservar os que caíam nas volteadas 
das surpresas e da sorte dos combates, 
ou foram colhidos pela ferocidade de 
uma brigada que havia sempre evitado 
encontrar com o inimigo. Havíamos, 
então, importado sinistros hábitos de 
crueldade, que se cevava em victimas 
indefêzas para saciar uma sede cru
enta, uma sede cega a enxergar inimi
gos nos ingênuos homens do campo, 
nas mulheres,nas creanças, abrigadas, 
transidas de pavor, nos lares abando
nados pelos pães. E, atravéz do fumo 
denso da destruição inútil, se esgueira-
vam as vindictas pessôaes, marcando 
os suspeitos, com delações infamissi-
mas, que se tornaram um meio muito 
commodo de eliminar credores. 

O Manéco Rosas estava com a sua 
tropa de mulas ao serviço do vencedor, 
pela simples razão de ser esse officio de 
tropeiro o seu ganha-pão, quando lhe 
disseram que fora declarado trahidor da 
Republica. Conhecendo as consequen-
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cias desse stygma, o pobre rapaz se 
cpnsiderou condemnado a espiar o seu 
crime pela faca, mediante um processo 
summarissimo,no qual o voto dos espi
ritos, tutelares das instituições demo
cráticas, tinha mais preponderância 
que as resoluções de juizes de carne e 
osso. 

Um sacerdote do espiritismo concen
trava a direcção suprema do território 
subjugado, eas suas deliberações eram 
tomadas numa espécie de conselho de 
guerra formado por espiritos inspira
dores, cruéis nymphas Egérias, invisí
veis, que tranquillisavam a melin
drosa consciência do chefe. Quando 
lhe traziam um prisioneiro, elle se 
concentrava numa evocação piedosa, e 
proferia a sentença com um simples 
gestosêccoerápido da mão espalmada, 
roçando o pescoço,e murmurando num 
tom de lastima invejosa : 

—Que felizardo ! Foi chamado. Con
cluiu a sua perigrinação na terra. 

Propalára-se que o crime do Manéco 
Rosas, muito popular e querido, con
sistira em atrevida expansão de idéas, 
certas liberdades de pensamento, irre
verências de palavra, muito escanda
losa no meio de subserviência do ter
ror, ou da passividade hypocrita, cuja 
senha era—eliminar, a ferro e fogo, os 
inimigos da Republica. O fervor patri
ótico se caldeava em requintes de per
versidade. E quem se derretesse em 
melindressentimentaes,era tarado com 
a sinistra marca da suspeição. 

Ora,o Manéco,prevendo, como cam-
ponio ladino, que os espiritos o consi
derariam libertado do processo de 
depuração terrestre para ir fazer uma 
estação de penitencia noutro planeta, 
nalgum Cucuhy,donde ninguém volta, 
pôz-se a pannos ; atravessou campos 
verdejantes, trauspôz montanhas en
feitadas de pinheiraes frondosos, e pe
netrou o seio das mattas que alcati-
favam o berço de grandes rios. 

Elle percebera, na delação calu-
mniosa, o dedo de um sujeito que lhe 
devia uns carretos, e procurava esse 
meio, então muito vulgar, de liquida
ção: pagar dividas no outro mundo. Se 
não fora anachronismo, poder-se-ia 
attribuir a esse cruel vêzo do calote 
ensangüentado, a denominação popular 
de cadáveres aos credores exigentes. 

* 
* * 

Mas, o guapo rapaz não era de tempe
ramento para viver nas brenhas, como 

um cobarde, um foragido, em contínua 
inquietação, faminto, abandonado na
quella solidade medonha, eriçada de 
perigos. A fuga se lhe figurava uma 
fraqueza.Preservariaa vida; mas,arris-
caria a de entes queridos, responsabili-
sados pela sua ausência. E , tanto o 
horror á idéa de cobardia lhe penetrou 
o cérebro, que deliberou affrontar, de-
nodamente a truculenta justiça dos 
patriotas e dos espiritos. 

Na casa paterna,onde chegou de sur
preza, foi acolhido como um temerário 
louco. Nem as exortações do velho pae, 
nem as lagrimas das irmans,o demove
ram do irremissivel projecto de se 
apresentar ao general, revestido da 
suprema confiança do governo para 
custodiar a sorte*da Republica, naquel-
las paragens. 

O grande Caboclo tinha atilado tacto 
para escolher os seus auxiliares, os 
seus instrumentos de terror. O seu 
olhar firme e sombrio destacava sem
pre homens excessivos,fanatisados, ou 
apaixonados pelo que consideravam 
dever para com a pátria ; homens fei
tos para a execução fria das ordens 
mais absurdas, ou para as desobede
cerem com monstruosos exageros de 
zelo expedito, não lhe dando tempo 
para corrigil-os com o arrependimento, 
com desafôgos de consciência em actos 
de piedade e clemência. 

Todos os jacobinos de papo verme
lho podem dar testemunho de que o 
inolvidavel Caboclo era incapaz de 
matar uma mosca; tinha um coração 
de heróe e de pomba; mas, os medo
nhos auxiliares lhe frustravam os ge
nerosos impulsos, interpretando cruel
mente as suas ordens e com tamanha 
precipitação, que elle, somente tarde e 
a más horas, tinha conhecimento dos 
fusilamentos, dos degolamentos per
petrados em seu nome. Esses auxili
ares, loucos ou ferozes, lhe borravam 
continuamente a pintura, lhe borra
riam a memória immortal se não se 
houvesse, providencialmente, fundado 
a empreza de glorificação, que o levará 
em andôr á posteridade. 

Pungiu-lhe immensa dôr, quando 
soube dos fuzilamentos do seu velho 
camarada e amigo barão de Batovy, 
do seu camarada velho Noronha, quan-

•* do ouviu, com o coração opprésso, a nar
rativa horripilante do supplicio de 
Serro Azul e seus companheiros de 
martyrio. Sempre tarde, muito tarde, 

lhe chegavam as noticias desses cri
mes. E elle se encontrava na dura con-
juncção de não poder castigar os cri
minosos, com receio de desprestigiar 
a republica em perigo. 

Mais tarde serão contados tristes 
episódios da edade média da Republica. 

* 

O representante da dictadura, na, 
quelle Estado, não disfarçava as suas 
idéas philosophicas, nem as suas cren
ças no evangelho spirita: é bem pro
vável que o intimo convívio de almas 
do outro mundo, tenha determinado a 
sua selecção para tão melindrosa com
missão. Manéco, como toda a gente, 
conhecia as anedoctas dessa vezanía 
fanática. De uma feita, elle-fora visto, 
úum campo do subúrbio comtnan-
dando um corpo de exercito invisível; 
noutra occasião, viram-no passeiar em 
confabulação animadíssima com espi
ritos zombeteiros que lhe provocavam 
gostosas gargalhadas; muitas vezes, 
elle se curvava reverente, numas hu
mildes maneiras de engrossamento a 
seres superiores, que ninguém lobri-
gava. Não era, por isso, estranhavel 
que o povo, ignorante dos transcedentes 
mysterios do spiritismo, o conside
rasse doido varrido, ou creatura com 
partes com o demônio. 

Um bello dia, Manéco deliberou sair 
da humilhante situação de foragido, 
custásse-lhe, embora, essa imprudên
cia as carótidas. Deixou a casa pa
terna, trepou, lésto, a escadaria do pa
lácio, e disse aos ordenanças que dese
java fazer ao general, uma importante 
communicação.Os guardas hesitaram, 
mas o alferes, que os commandava, 
farejando a delicia de uma delação, 
franqueou-lhe o accésso ao gabinete. 

Corrido o reposteiro pesado, em cujas 
dobras verdes se deformaram as linhas 
das armas da Republica, a bola, a le
genda — ordem e progresso — no equa
dor de trancelim e as estrellas do cru
zeiro, o ousado moço se achou, arre
piado de pavor, diante do homem 
taciturno, sentado como uma chiméra 
ornamental no topo de uma meza, cer
cado de cadeiras vazias. 

— Perdão—disse Manéco,.hesitando 
surprehendido, e curvando-se para 
duas cadeiras em posição opposta, 
como se estivessem occupadas por 
pessoas venerandas. 

— E s t á espantado? Diga o que quer 
— rugiu o general, com maus modos, 
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irritado porque a presença do impor
tuno o arrancara do êxtase de uma 
digressão pelas regiões do éther. 

— E ' que — balbuciou Manéco — eu 
suppúz que vossa excellencia estava 
só. 

— Que está dizendo? 
— Vossas excellencias queiram des-

culpar*-me — continuou o moço, em 
tom de supplica humilde, dirigida ás 
cadeiras. — Eu não sabia que esta
vam em conferência... 

—Em conferência, seu idiota?... Essa 
é bôa.. . Com quem?. . . 

— Pois o cidadão general não vê 
aqui, nestas cadeiras, o cidadão mare
chal Deodoro e o cidadão general dou
tor Benjamin Constant?. . . 

O general deixou a attitude de chi-
méra, arregalou, assombrado, os fatídi
cos e tristes olhos. 

— Deodoro !... Benjamin! — excla
mou, arrebatado num esto de fé pela 
evidencia do milagre. — Sede bemvin-
dos, selectos espiritos que me dáes a 
honra ineffavel de uma communicação 
directa... E ' estupendo; é de converter 
os scepticos mais endurecidos. 

E reprimindo a desmedida alegria, 
se retrahiu, murmurando num tom 
liturgico: 

— Concentremo-nos, irmão. 
A formidável cabeça triangular, 

cabeça de arara, pendeu-lhe para o 
seio, e os braços se lhe cruzaram na 
symbolica attitude de armas de S. 
Francisco; cerrou os olhos, e immer-
giu em funda meditação. 

Manéco arremedou-lhe os geitos de 
religiosa attitude; e, quando elle des
pertou com um prolongado suspiro de 
satisfação psychica, aventurou, num 
tom de timida sinceridade ingênua: 

— Eu vim apresentar-me á vossa 
excellencia, cidadão general, porque 
ouvi dizer que estou condemnado á 
morte. 

— Condemnado você ? — inqueriu o 
homen, com meiguice—Você, um mé
dium raro, um médium vidente de pri
meira ordem?.. . Não é possivel... 
Espere. . . 

E meditou, de novo, com prévia venia 
pedida aos dois espiritos superiores, 
occupantes das cadeiras vazias. 

— Não — continuou, prazenteiro — 
Os seus dias não estão contados; você 
não foi ainda chamado. A nossa reli
gião não pôde prescindir de um tão 

poderoso auxiliar para resolver certos 
pontos methaphysicos da sublime dou
trina. Que quereis?. . . 

— Se a religião necessita da minha 
humilde pessoa, eu desejaria um salvo-
conducto... 

O general escreveu, rapidamente, 
uma ordem de passe, e terminou sor
rindo: 

— Ide em paz, irmão; deixáe-me 
para que eu receba as ordens e a inspi
ração dos eminentes espiritos que me 
honram.. . 

De recuo, curvando-se em reveren
tes mesúras ao general visionário, 
Manéco se esgueirou, apertando ao 
seio o precioso papel que lhe salvara 
a existência. 

EUCEYDES 

FINANÇA 

O sr. visconde Rodrigues de Oli
veira ,intelligente cultor de estudos eco
nomistas ,nos remetteu um interessante 
opúsculo: Projet de Reforme Monétaire 
et de Création d1 une Banque d'Emission 
au Brésil, par Edmond Théry, director 
do EconomisleEuropéen, no qual, com a 
indiscutível auctoridade do auctor, se 
offerece uma solução ao problema fi
nanceiro, dando estabilidade ao pa
drão monetário e creando um banco de 
emissão, que se encarregue da substi
tuição do papel-moéda pela circulação 
fiduciaria, garantindo ás capacidades 
productivas do paiz, seguros meios de 
desenvolvimento pela restauração do 
crédito sobre bases, solidamente, es
táveis. 

A importância da matéria nos indu
ziu a dal-a em traducção aos leitores 
dos Annaes. 

PROJECTO DA REFORMA 
MONETÁRIA NO BRAZU. 

Posição da questão 

No manifesto de 1898, o sr. Campos 
Salles esboçou um plano de restau
ração econômica e financeira do Brazil, 
resumido nos seguintes termos: 

Restauração do valor da circulação 
fiduciaria pela emissão gradual do 
papel moeda; diminuição das despezas 
publicas; repartição dos serviços pú
blicos de modo que a União fique en
carregada dos que são de caracter 
essencialmente federal; augmento da 
renda publica com severa fiscalisação 
da respectiva arrecadação; suppressão 
do déficit orçamentário; restabeleci
mento da confiança publica ; expansão 
do credito do Estado e importação de 
capitães estrangeiros. 

A obra de restauração econômica e 
financeira do Brazil, deveria ser a 
questão capital de sua legislatura. 
«E' — dissera elle, no alludido mani
festo—a questão predominante e vital, 
a que responde, mais intimamente, aos 
interesses da pátria. A influeneia que 
ella exerce e a gravidade de seus effei
tos, no interior como no exterior, são 
de tal natureza que essa questão deve 
egualar para o povo brasileiro, os mais 
sérios problemas internacionaes.» 

O programma de restauração eco
nômica e financeira do sr. Campos 
Salles,foiacceito pela unanimidade do 
povo brazileiro,e o Brazil, que parecia, 
no começo de 1898, condemnado á 
ruína, e do qual quasi todos os eco
nomistas europeus vaticinavam fallen-
cia material e moral dentro de breve 
prazo, graças á honestidade inconte
stável da sua população, á energia e 
clarividencia patriótica do governo fe
deral, viu attravessar ,victoriosamente, 
a crise mais formidável que uma nação, 
digna desse nome, jamais soffreu. 

Os quatro exercícios de 1895 a 1898, 
tinham deixado deficits orçamentaes, 
que exigiram recursos extraordinários 
consideráveis, e nos quaes novos em
préstimos e emissões fiduciarias figu
ravam com 8.122.080 £ e 216.350 
contos em papel-moeda. A conversão 
das libras sterlinas em contos de 
réis, ao cambio médio dos quatro an
n o s — 8d.,5 por mil réis — daria um 
déficit total aproximadamente de. 
216.350 -|- 194.929 =411.729 contos. 

Ao contrario, conforme o ultimo re
latório do dr.Leopoldo de Bulhões,mi
nistro de finança da União, a renda or
dinária, nos exercícios de 1900 a 1903 
foram de 184.293 contos ouro e. . 
1.094.206 contos papel, e o complexo 
de todas as despezas, feitas pelo The-
zouro Federal, foi de 163.802 contos 
ouro e 1.184.781 contos papel, dei
xando, provisoriamente, um excedente 
de 20.491 contos ouro e um déficit de 
90.575 contos papel, por não estarem 
ainda esses exercícios oficialmente li
quidados. 

Convertendo o excedente de 20.491 
contos ouro em contos papel, conforme 
a média do cambio daquelles quatro 
annos —11 d., 4, — óbter-se-iam 
48.531 contos papel, reduzido o déficit 
real daquelle periodo a 42.044 contos 
papel, suppondo, bem entendido, que 
a liquidação definitiva não modifique 
o resultado final dos quatro exercícios. 

Assim, sem necessidade de estabe
lecer uma comparação mais minuci
osa entre a situação financeira do Bra
zil em 1898 a 1904, comparação que 
será feita adeante, quando examinar
mos a divida publica, pôde se admittir 
agora: 

1" Que uma ordem relativa reine na 
administração brazileira e que se 
empregam esforços perseverantes no 
sentido de melhorar progessivamente 
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todos os ramos de administracção fe
deral e local dos Estados autônomos; 

2". Que o orçamento da Federação 
está solidamente firmado e que os seus 
recursos normaes se desenvolvem, re
gularmente, e fazem face a quasi todos 
os encargos internos e externos : 

3? Que, graça a esses resultados ini-
ciaes e á execução rigorosa das esti-
pulações do Funding de 1898, relati
vas á retirada de papel moeda, o cam
bio exterior do Brazil, melhorou se
riamente, assim como seu crédito de 
Estado nos mercados estrangeiros, 
com grande vantagem dos interesses 
nacionaes; 

4o Que o presidente Rodrigues Al
ves, assim como o sr. Leopoldo de 
Bulhões, hábil ministro das finanças e 
os principaes homens políticos brazil
eiros, manifestam o sincero desejo de 
continuar a applicação dos sábios 
principios inaugurados pelo governo 
do sr. Campos Salles, os quaes podem, 
por si sós, assegurar a rápida valori-
sação das innumeras riquezas naturaes' 
do Brazil e sua emancipação finan
ceira. 

Depois de admittir a verdade desses 
factos, convém reconhecer que a obra 
feita entre 1898 e 1904, foi a da regu-
larisação das finanças federaes, tão 
gravemente compromettidas durante o 
primeiro periodo do novo regimen. 

Para estimular as aptidões indivi
duaes do povo brazileiro no sentido 
da valorisação do território nacional, 
para permittir ao Brazil tornar-se, ra
pidamente, o grande paiz de produ
cção agricola e industrial, que será 
certamente, num futuro mais ou me
nos próximo, o governo federal deve 
ainda transpor os dois seguintes tre
chos de trabalho: 

1?, Restaurar o padrão monetário na
cional e supprimir o curso forçado do 
papel moeda actual, creando uma cir
culação de origem única, conversível 
em ouro e proporcionada ás verdadei
ras necessidades do paiz; 

2?, Organizar instrumentos de cré
dito sob todas as suas fôrmas — com
mercial, territorial, agricola— e lhe 
assegurar a repartição automática no 
interior da Confederação brazileira. 

E, quando essas operações forem 
realizadas, a situação financeira do 
Brazil se consolidará, verdadeira
mente, iniciando sua prosperidade 
econômica' um desenvolvimento ra
cional. 

(Continua.) 

FARIAS BRITO 

III 

Ha cerca de uns trinta ou quarenta 
annos é que começámos a ter espiritos 
de primeira ordem, ou pelo menos es

piritos que podem ser considerados 
como pensadores dignos de tal nome. 
Os dois mais notáveis que abrem a nova 
phase são incontestavelmente o vis
conde do Rio Grande e o visconde de 
Araguaya. O visconde do Rio Grande 
deixou, entre outros muitos trabalhos, 
um livro que está esquecido, mas que 
ha de dar sempre um alto testemunho 
de tão nobre espirito — O fim da Cre
ação. O segundo, o poeta da Confedera
ção dos Tamoyos,teria sido talvez maior 
como philosopho si houvesse dado 
outra direcção a seu espirito e certa 
unidade a seu esforço como pensador. 
Escreveu sobre psychologia e moral. 

Depois destes, não sei si temos 
alguém mais a citar até Tobios Bar
reto, sem duvida o mais notável entre 
os da geração que precedeu á actual. 
Este só nâo fez um nome europeu por
que nasceu no Brazil e escreveu pouco. 
Elle tinha as grandes qualidades de um 
pensador de raça. Nas suas obras, ha a 
nota pessoal : e sente-se nellas uma 
forte personalidade. Foi um espirito 
que se não fez por outros espiritos. 
Não teve modelos, isto é, não andou 
servilmente com ninguém,nem mesmo 
com aquelles que lhe mereciam mais 
legitima saneção 

Isto não quer dizer que elle tivesse 
apparecido milagrosamente, isolado de 
tudo o que se havia feito até alli. Pelo 
contrario: elle tinha a grande e vasta 
cultura do seu tempo, como não é pos
sível que deixe de fazer todo aquelle 
que quizer levar avante a obra das ge
rações precedentes.Mas,o que o distin-
guia do simples assimiladoréo talento 
de ver as questões, julgar os factos e 
pôr os problemas com alma própria. 

E ' pena que nâo vivesse em meio 
mais amplo, onde o seu espirito encon
trasse húmus para a vida plena e ex
uberante, expansiva das naturezas tro-
picaes. Elle nascera para os grandes 
theatros e para as grandes luetas. 
Ainda assim, quando fizermos a histo
ria do espirito humano nesta parte do 
continente, o seu nome ha de encher 
uma bôa pagina dessa historia. 

O grande mal para Tobias Barreto 
foi ter vivido num quasi completo iso
lamento espiritual e, por assim dizer, 
sitiado sempre de uma profunda aver
são, de uma suspeita obsidente no meio 
acanhado em que viveu : emquanto o 
seu espirito tinha a convivência muda 
e secreta dos grandes mestres, o seu 
temperamento ardente e aggressivo se 
irritava encontrando-se cornos homens 
do seu meio estreito — alheios todos á 
salta esphera onde elle planava. D'ahi 
o orgulho que nelle se gerou e cre
sceu desmesuradamente, orgulho a que 
se lhe devem attribuir os graves de
feitos de pensador, que não pôde nun
ca dissimular. Isso explica o tom áspe
ro e apaixonado em que discutia: mes
mo quando não entrava em disquisi-
ções com pessoa alguma, tinha sempre 

motivos ou pretextos para atacar 
alguém. 

E é assim que a sua obra ficou ima-
cabada. Sobretudo nos últimos tempos 
da sua vida, elle se tornou de uma 
intolerância absurda e lamentável, si 
bem que, desde o priucipio, o seu espi
rito tivesse desandado das alturas em 
que sempre deve pairar o verdadeiro 
philosopho. Nem seria possivel dissi
mular que foi um grande mal feito ásua 
memória a publicação pósthuma desse 
livro, que eu estava quasi chamando 
de monstruoso, no qual o dr. Sylvi-
Roméro reuniu muitos artigos de pole 
mica, a maior parte sem direito a re 
edição, pois, em vez d e augmentar 
tiram alguma coisa,muita coisa mesmo 
á gloria do philosopho pernambucano 

Contemporâneos de Tobias são, en
tre outros muito poucos : o visconde 
de Taunay e o dr. Sylvio Roméro. O 
visconde de Taunay nada fez em ma
téria de philosophia, menos por falta 
de talento do que por haver empre
gado nas lettras o pouco tempo que lhe 
sobrava da politica eda administração. 
O dr. Sylvio Roméro foi amigo devo
tado e sincero admirador de Tobias 
Barreto. Possue também toda a vasta 
cultura do seu tempo, é também ger-
manista, muito preoecupado sempre 
em dar combate ao positivismo, e tem-
se imposto pelo esforço consciencioso 
com que trabalha. A sua obra já é gran
de, é mesmo enorme para o nosso meio. 
Bastaria citar a sua Historia da Litte
ratura Brazileira e a sua Philosophia no 
Brazil, para dar uma idéa da sua consi
derável bagagem de auetur. — De To
bias Barreto, parece que o dr. Sylvio 
Roméro tomou o espirito de aggressão. 
Os seus artigos de imprensa fornecem 
prova disso: a sua dialectica é segura, 
sobretudo em questões de politica e de 
moral. O polemista, porém, é sempre 
ardente e sempre desdenha do adver
sário . 

Póde-se dizer que Tobias abre a 
phase em que florescem agora espi
ritos como, além dos srs. Teixeira Men
des e Miguel Lemos: o dr. Fausto Car
doso, o dr. Samuel de Oliveira, o dr. 
Clovis Beviláqua, o dr. Pedro Lessa 
e não sei bem si mais alguns. Fausto 
Cardoso é um dos talentos mais bri
lhantes que tenho conhecido. E ' pena 
que ainda hesite na escolha da rota a 
seguir e até do gênero em que deve 
esplender em toda a pujança. Elle anda 
das altas questões philosophicas para 
o direito, da politica para as lettras. 
Hoje, parece que se sente mais poeta 
do que advogado. Advogado é que elle 
é á força. Como poeta, creio que viria 
a ser maior do que como philosopho 
mesmo. Como philosopho, tem traba
lhos de mérito incontestável. Conheço-
lhe uns artigos na Revista Brazileira* *' 
sobre philosophia da historia, real
mente de um vigor, brilho e origina
lidade não communs. Sei que elle já 
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publicou em volumes muita coisa que 
e sufficiente para dar nome até aos 
menos modestos no solicitar caricias á 
fortuna. Mas, como poeta, elle tem 
lampejos verdadeiramente admiráveis. 
Eu só estranho e só lamento que Fausto 
•Cardoso não fique definitivamente com 
as Musas. 

O dr. Samuel de Oliveira nâo me é 
tão conhecido como o precedente. Bas
ta-me, no emtanto, o que delle tenho 
lido para consideral-o como uma das 
intelligencias mais lúcidas e mais bem 
preparadas da actual geração de pen
sadores. 

O dr. Clovis Beviláqua me é, talvez, 
ainda mais estranho do que o dr. Sa
muel de Oliveira. Parece que o illustre 
professor, a quem coube a honrosa ta
refa de redigir o projecto do Código 
•Civil, se tem dedicado, quasi exclusiva
mente, a questões sociaes e, de modo 
particular, a estudos de direito. 

Do dr. Pedro Lessa, possuo feliz
mente o documento mais completo, sem 
duvida, de quantos me pudessem dar 
um perfeito testemunho da alta e vasta 
intellectualidade do illustre professor 
paulista : é o livro em que sob o titulo 
de — E a historia uma sciencia ? — 
deu em avulso o prefacio de uma tra
ducção de Buckle. E ' um trabalho 
erudito, conciso, substancioso, traba
lho que se deve dizer digno de um 
sábio. 

Aos que ahi declinamos, bem que se 
poderiam juntar alguns outros nomes 
•de pensadores contemporâneos. A 
maior parte dos que poderíamos ci
tar, porém, não publicaram, até agora, 
obras de ph ilosophia propriamente dita: 
são pensadores, mas nâo se entende que 
sejam philosophos: — assim como ou
tros são philosophos, que não se pôde 
dizer que sejam pensadores. 

E d o meio de todos esses é que vamos 
ver como se destaca a poderosa men
talidade do grande cearense que é ob
jecto destes artigos. 

ROCHA POMBO 

^-t^ZQlO*^ 

0 RIBEIRO AURIFERO 

O humilde ribeirão, que alli serpeia, 
Corre entre fragas, sobre um leito d 'ouro. 
Vê-se embaixo, no estreito sorvedouro. 
Treineluzir a fascinante areia. 

Ha um século, a rúst ica bateia 
O homem maneja e explora este thesouro, 
•Catando o pó maravi lhoso e louro, 
Sob a agita azul, que docemente ondeia. 

Rios immensos, que inundáes florestas, 
O humilde ribeirão de águas modestas 
NSo vos inveja o leito vasto e fundo! 

El le possue, no claro alvéo guardado , 
O metal des lumbrante e cubiçado, 
Cujo brilho solar domina o m u n d o ! 

L,EOPOI«DO B R I G I D O 

A LIVRARIA 

As RELIGIÕES NO R I O — JOÃO DO RIO 
(PAUIX> BARRETO) GAZETA DE NOTI
CIAS — EDITORA . 

Terríveis razões, razões materiaes 
ainda concedem que eu chegue a ponto 
de adherir ás festas que toda a gente 
mais litteraria, menos litteraria esfo-
guêteou em honra das Religiões no Rio. 
Deste livro, foi dito, preciosamente, 
—desde a notação gratuita do noti
ciário elegante até á secura solemne, 
qualquer coisa bizarra, dos psychia-
tras , — quanto era justo, quanto era 
certo dizer para que esse infati-
gavel suecesso de livraria e de cri
tica ladeasse o dos Sertões, o da 
Chanaan, o do Luzia-Homem. Conside
rou-se, num formilhar d'applausos, o 
que esse livro assume de originalidade, 
de inédito na pesquiza, e de simples 
scintillante na factura. E, como quiz, 
sem excesso, sem immodestia, a mo
déstia do prefacio, em que a graça tem 
requintes, convieram em que se tra
tava meramente de um trabalho —ex
traordinário— de reportagem. E não 
ha duvida. Bem foi uma reportagem— 
que remexeu, com solicitude e anciã, 
antros e templos, salas claras de fé e 
escuridões temerosas de feitiçarias. 
Mas, no Brazil, onde, nâo raro, a im
prensa, sem falar na columna leader, 
se estira e desanima no reles das partes 
policiaes,e se faz repartição publica em 
que os funecionarios gosam e amollé-
cem na preguiça cynica do trabalhinho 
manso da cosinha, sem mais ambição 
que a do vale, sem mais gloria que a 
salário — isso, vinha eu a pensar, que 
João do Rio commetteu, com um es
tranho escândalo de brilho e um vio
lento irradiar de popularidade, é, com 
effeito, mais que reportagem, e não é, 
emfim, menos que um surprehendente 
esforço de observação, de raciocinado 
estudo, esvahido de paciencias intré
pidas, illucidantes, tendo como dever 
o zelo da verdade e, como prestigio, a 
tessitura resplandecente do estylo. 
A s revelações, quasi inverosimes, por 
vezes febricitantes, não faltou o do
cumento, a precisão —a rua, o numero 
da casa, o nome dos chefes, dos papas, 
dos doutores. E tudo isso, que po
dia parecer uma phantasia, um mesmo 
embuste, um mesmo encanto, alojados 
na imaginação, na desconfiança do 
povo, desencantou-se, affirmou a rea
lidade. Não é, de resto, somente um 
livro de reportagem esculpida na 
anciã, na coseuvilhice inconsiderada 
do repórter. E ' demais disso, um livro 
de litteratura exacta, estou a dizer 
opulenta pelo maravilhoso de emoções 
que recólta,de imprevistos extasiados, 
de qualidades em que colligam excel
lencias de primor numa obra que á 

ficção preferiu o facto, c ao facto en
talhou suggestões persuasivas, orna-
mentaes de fôrma. E , para lançar •> 
raro bello nessas trezentas paginas em 
que o escândalo galga a curiosidade 
afflictiva de referir,sem espancar cren
ças, sem aggredir superstições, umas 
coisas inconcebíveis, não precisou o 
mais elegante dos nossos jornalistas 
mundanos de entornar uma série de 
philosophias. Apenas, vindo a ori
entar e levar o leitor ao entendimento 
das complicações religiosas que alas
trou, deu, aqui e alli, as origens, os 
fundamentos, a meia historia das sei
tas, dos ritos, das tragédias e comédias 
atravéz dos quaes o mais ou menos 
sobrenatural fluetúa e fascina. Por 
leve, passageira, superficial, em que 
se marcou a indagação de João do 
Rio, ella não deixa de ser erudita e 
considerável. Ha capitulos — os ma
ronitas, os positivistas, os baptistas, 
os phisiolátras, os satanistas, e t c , — 
que são resurgencias de cultos, de es
plendores antigos, evocações soluçan-
tes de bondades veneraveis, de exas-
pêros, de bestiaes delírios, que se im
põem e se repassam na alma do artista 
de geito a penetral-o^dos mesmos sen
timentos, das mesmas santidades de 
fé, dos mesmos ímpetos d'idéal. As re
ligiões reveladas, revelaram-me esse 
lado suave do seu espirito, essa condi
ção em que se não sobresaltam as idéas 
alheias. Paulo Barreto, que ha trez 
annos não dava um amor, um affecto, 
e era um nervoso dentro da sua arte e 
um espiritual dentro do seu orgulho, 
e não sabia quem era o vice-presidente 
da Republica. — João do Rio, com a 
graça de Deus, já hoje, sendo até po
lítico, e quasi amando, considera o 
sentir do próximo — a antiga besta — 
e ainda o transmitte, sentidamente, 
com a mesma sinceridade, a mesma fé 
consoladora ! Por isso, ninguém, como 
eu sobretudo, deixará, depois do que 
elle nos conta, de ver qualquer forte 
porção de meigo heroismo, de suppli-
cante ternura, de esperança resignada, 
ou na propaganda positivista ou na la
mentação dos maronitas. Ainda nesse 
ponto, tomando todas as cores, gosando 
todos os ambientes, elle váe no rumo de 
ser uma perfeição de jornalista. A Ga
zeta, certa nas suas tradições, ha dois 
annos, arrumou no seu stock, mais essa 
revelação radiosa. A mim, porém, é 
que não o revelou. apezar do seu 
prestigio. Eu o conheço desde o tempo 
em que da Cidade do Rio, Paulo Bar
reto me informava do seu admirável 
talento. Depois, no Correio Mercantil, 
dirigido pelo dr. Virgílio Brigido, que 
o recebeu quando a imprensa, a Ga
zeta á frente, lhe não dava nem /;oj-
pitalidade, nem ruido, eu t ive, mais de 
uma vez, de reconhecer não só uma 
capacidade intellectual, mas também 
uma prodigiosa capacidade de traba-
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lho, nesse escriptor, j á scintillante, 
erudito e original,capaz de tudo, escre
vendo tudo, mesmo, e superiormente, 
cartas verídicas de Pariz. Paulo Bar
reto era, então, um malquisto, um 
malsinado. 

E, do seu lado, era um demolidor 
porque era inteiramente um artista. 
Devia, pois, só ter para os gloriosos 
logares communs da nossa gloriosa 
litteratura quotidiana, aquelles mor-
dentes, aquelles recortantes e recor
tados adjectivos que num primor de 
raiva, conduziam sátyras rútilas, bru-
taes, sátyras esquerdas de tortura con
tra o povoado litterario, que não se 
convencia e já agora, em reverente 
pressa, se convence da scintillação 
desse artista. 

Que eu, afinal, só quiz, na lavra 
desta noticia, triumphar na realidade 
desse triumpho ; só quiz, na confiança 
delle, reviver contrastes sobre a in
finita delicia d'outros... mais amáveis. 

* 
* * 

RELATÓRIO SOBRE OS CRIMES DE NOVEM

BRO, APRESENTADO PELO DR. A. A. 

CARDOSO DE CASTRO AO SR. MINISTRO 

DA JUSTIÇA—IMPRENSA NACIONAL. 

Acima falei, alegremente, de revela
ção; falo, de novo, agora, não alegre
mente, mas escandalosamente alegre. 
A revelação não é da Gazeta — é auto-
revelaçâo. Magistrado, talvezjuriscon-
sulto, publicista, o chefe da policia 
revelou-se, num passe maravilhoso, um 
maravilhoso litterato. 

Os suecessos de novembro, que eu 
ainda abomino ,á memória de um grande 
susto, deram, apezar da má semente, 
esse frueto bom, dos mais raros neste 
paiz, em que, até ao dr. Cardoso de 
Castro, exclusive, o officialismo era 
illitterato. 

E \ pois, a primeira vez que, numa 
coisa — quero dizer — peça official, e 
sobretudo policial,surge um escriptor. 
Fui á historia, á chronica, ao dr. Vi
eira Fazenda, ao Instituto Histórico, 
e, depois de bem investigar e conside
rar, não me foi possivel topar, em 
outros annaes, uma tão forte fibra de 
litteratura na policia, desde os tempos 
policiaes da Independência. Não só de 
litteratura, mas, positivamente, de re-
brilhante e solemne philosophia. E ' 
mais um lado da revelação.. . destes 
Annaes. 

Mas, a despeito desse furo, atravéz 
do qual se vêem, mexendo e formi
gando, cellulas philosophicas de incal
culável poder, não chega até ahi o 
meu espanto, o meu terror deliciado. 

Porque entre criminosos, entre cri
mes, a philosophia é um nervoso, é 
uma qualidade obrigada por simples 
e natural associação de idéas. Sobre o 

estylo do relatório é que eu pasmo, é 
que a minha impressão é incontável. 
Pensei, profundamente pensei; e, ao 
cabo, asseguro que o dr. Cardoso de 
Castro é, por um lado, shakspeare-
ano, e, por outro, bocageano. Como 
quer o trágico, elle tem para a peior 
idéa a peior palavra; e, segundo os 
versos do cômico — o poeta predilecto 
— não sáe deste conselho: 

Com a matéria, convém casar o estylo; 
Levante-se a expressão, se égrande a idéa; 
Se a idéa é negra, a locução negreje; 
E tênue sendo, se attenúe a phrase. 

Feito, lançado nesta altura de re
gra, o relatório é, completamente, um 
serviço memorável. O exórdio é teme
roso. As palavras agarram-se, teem 
choques, teem syncopes, vertigens de 
luz, e lançam, por fim, estampidos... 
de uma coragem reveladora do perigo 
em que andou o regimen institucional 
vigente, sob o maior alarma social que 
também pôz em risco imminente a vida, 
a propriedade e a honra dos habitantes. 

Até ahi, Bocage. O estylo enfei
ta-se de citações em linguas festivas. 
E ' o seu lado fidalgo.Escreve deum te
legramma para um jornal de Gênova, 
cujo texto, mais ou menos apprehen-
sivo, lhe chega ao conhecimento j á 
traduzido para o inglez — idioma em 
que o nosso adorável confrade ponti
fica. Outra revelação... E não é das 
menores — a originalidade critica do 
interessante artista, váe por ordem 
numérica: 

1?—critica da attitude do presidente 
Rodrigues Alves, em honra do qual os 
adjectivos queridos de um bravo ge
neral se esgóttam violentamente. O 
illustre escriptor delirando soberba-
mente, numa aberração de fôrma oly Hí
pica, iniciou um processo muito mo
derno de praxes: o presidente é elogi
ado; o presidente, depois de 15 de 
novembro ultimo, é um subalterno do 
chefe da policia; 

2*— originalidade: esta é philophica 
e profunda — a Escola Militar, de 
marcha para o Cattete, ia deitar a 
Republica nos braços da Monarchia. 

Plaudite ! 
A Gazeta, que revelou o jornal ba

rato, leve, commodo á intelligencia e 
á bolsa, e tem sido uma reveladora de 
mentalidades, me perdoe a concurren-
cia. 

O novo candidato á Academia de 
Lettras é um revelado seu, delle, e 
dos Annaes. E pois, meu Deus, bem 
se diz que não ha mal que não traga 
um bem... Recebemos, com o relatório 
que nos mandou o nosso confrade, um 
massiço de sabedoria — por um lado, 
a jorrar philosophia, e, por outro, a 
espirrar estylo. A brutalidade dos su
ecessos deu um escriptor. 

O dr. Cardoso escriptor... 
WALERIDO 

A RÚSSIA 

O vasto sudar io de neve , que encobre os 

parques , os j a r d i n s da perspect iva do Névae 

se c rys ta l i sa n a s corni jas pos palácios im-

per iaes , es tá t ine to de sangue do povo, re

s is t indo, ferozmente, á oppressâb da bure-

aucracia pa ras i ta r ia , formando, em torno do 

throno dos Romanoff, uma barreit ía sinis

t r a con t ra o accésso das idéas liberaes. 

O urso b ranco , domesticado a.knut pelos 

jog ráes de u m a farça de civilisação christa" 

n u m impeto de nos ta lg ia selvagem, quebrou 

os laços que o p rend iam, arrancou a foci-

nhe i ra e a r remet teu contra os seus algozes. 

Os échos dos factos se figuram aos ouvidos, 

da Eu ropa , a t toni ta aos primeiros gritos do 

éster tor da autocracia, e repercutem por 

toda a par te como t remenda lição aos op-

pressores , aos bárbaros conselheiros, que 

aven tu ra r am o prest igio nacional, leviana? 

mente , n u m a gue r r a exterior, e provocaram, 

no inter ior , uma convulsão revolucionaria, 

onde surgem ameaçadoras as reivindicações 

da Polônia , da F in l ând ia e dos milhares de 

mar ty res , que expiaram com a vida, em sup-

plicios ir ifamantes, loucos sonhos de liber

dade. 

A politica européa assiste, assombrada, 

aos sangren tos combates, muito mais in

teressantes , agora, que a situaçSo das forças 

bel l igerantes n a Mandchur ia . Elles sao o 

pr imeiro encontro formidável de dois prin

cipios antagônicos , as tradições de resi

s tência ty rann ica e os idéaes do povo repre

sados pela veneração ao Czar, desprestigi

ado pelo gri to : Não temos mais imperador ! 

Viva a republica !... 

E o tufSo a las t ra , levando á frente esse 

assobio terr ivel que sáe dos lábios do pope 

Gapon, como um gr i to soberbo de exter

mínio. O pope Gapon está ameaçado... de 

prisSo ; mas , elle prometteu ao povo abrir o 

caminho das l iberdades russas . 

T e r á chegado o fim da santa Rússia ? 

DIVERSÕES 
Prob lema n . 13 — NBGRAS 
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BRANÇAS 

As brancas jogam e dão mate em cinco 
lances. 
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< HUONICA POLÍTICA 

INTERIOR 

A Constituição da Republica vedou 
aos Estados — crear impostos de tran
sito pelo território de um Estado, ou 
na passagem de um para outro, sobre 
produetos de outros Estados da Repu-
publicaou estrangeiros, e bem assim 
sobre os vehiculos de terra e água, 
que os transportarem; mas, os Esta
dos, não satisfeitos com os impostos 
sobre a exportação, sobre a producção 
do seu solo, o suor do seu povo, pen
saram que era uma das prerogativas 
da autonomia estabelecer pequenas 
alfândegas, barreiras oppostas á livre 
circulação dos produetos nacionaes e 
estrangeiros, já desobrigados paracom 
a União dos impostos de importação. 

A manha dos governadores inven
tou, ao principio, vários meios de bur
lar a disposição constitucional; artefi-
cios fraudulentos do fisco estadual 
foram empregados para attenuarem a 
violenta arrecadação illegal de impos
tos disfarçados sob denominações di
versas; e, como a coisa rendesse, re
solveram, depois, perpetral-a, franca
mente, sem escrúpulos, carregando a 
mão, com tal gana, que a troca de 
produetos nacionaes se tornou quasi 
prohibida por impostos de arrancar 
couro e cabello. 

Em alguns Estados, pagavam fortes 
contribuições a farinha de mandioca, 
os cerêaes, as manufacturas proce
dentes dos visinhos; e um houve que 
taxou com dois mil réis cada um kilo 
de livros, com o louvável intuito de 
proteger a litteratura local. 

Os interessados, porém, protesta
ram contra essa cruel tosquía, e pro
curaram, ingenuamente, a protecção 
da justiça federal, que os satisfez, 
dando-lhes razão em numerosos arés-
tos, interpretando com muita sabedoria 
a disposição constitucional, aliás clara 
e terminante.Esses aréstos luminosos, 
sentenças de juizes seccionaes, accor-

dãos do Supremo Tribunal, obtidos 
com immenso dispendio de paciência, 
de custas, atravéz das torturas de um 
processo, obsoleto e absurdo, nunca 
foram cumpridos, porque o governo 
federal, muito medroso da execução 
do art . 6? da Constituição, nunca ou
sou intervir— «para assegurar a ex
ecução das leis e sentenças federaes», 
que passaram a figurar no immenso 
rói das letras mortas. Demais, impor
taria isso uma infracção ás convenções 
da politica dos governadores, essa al
liança de olygarchias, organisada para 
maior gloria e prosperidade da Repu
b l i c a^ com o patriótico intuito de har
monisar, num forte hybridismo, a 
autonomia dos Estados com a sobera
nia da União. 

O governo federal se considerava, 
voluntariamente, de mãos atadas pelas 
conveniências ultra respeitáveis, im
potente para suffocar os deletérios 
effeitos dessa politica fiscal, a minar, 
como um verme voraz, as energias 
econômicas do paiz. Allegava-se, com 
um firme tom de seriedade, que a Con
stituição nada valia sem as leis orgâ
nicas para a execução dos seus sagra
dos preceitos, e nessas condições se 
achavam as disposições dos arts. 6? e 
11? Dessas dependiam os meios que 
armariam o governo federal para com
bater o despotismo dos governadores 
insaciáveis, cuja fome de impostos 
attingira a excessos de extorsão in-
supportaveis. 

Eis porque, somente passados quin
ze annos de governo republicano, o 
Congresso deliberou decretar a lei de 
prohibição das contribuições inter-es-
tadoaes, desafogando a lavoura, a in
dustria, o commercio nacionaes, cujos 
produetos oneradissimos, deveriam 
ainda passar pelo estreito crivo das 
alfandegas-mirins, ou ficarem represa
dos, sem consumidores, nos territórios 
produetores. 

Essa lei foi recebida com espontâ
neos applausos, mas não tardou a des-
sillusão: os governos estadoaes que se 

tinham recusado ao cumprimento das 
sentenças da justiça federal, também 
refúgam obediência á recente lei que, 
na opinião delles, deveria ser consi
derada uma satisfação sentimental aos 
clamores da opinião, aos interesses 
jugulados pela desmarcada ambição, 
ou pela inépcia dos financeiros locaes, 
cuja politica consiste em arranjar ren
da, inventando, augmentando impos
tos a torto e a direito. 

E estamos deante desta bella situ
ação: os agentes dos governos locaes, 
surdos ás prescripções da nova lei, 
continuam, tranquillamente, a arreca
dar as contribuições prohibidas, em
bora os juizes federaes pretendam 
oppôr-lhes embargos á ligeireza, ao 
crime, porque elles contam com a im
punidade e prevêem que o governo fe
deral, muito preoecupado com a ma
nutenção da ordem, ainda apavorado 
com os removidos riscos de um levan
te debellado, não ousará intervir na 
fôrma do n. 4 do art. 6o da Constitui
ção, mormente quando a esse preceito 
falta ainda a indispensável lei regu
lamentar, que o inolvidavel Prudente 
de Moraes solicitou com insistência, e 
o Congresso recusou com teimosia irre-
ductivel. Ellès estão convencidos de 
que essa gritaria, contra a desobediên
cia ás sentenças federaes, só terá o 
effeito de fatigar, de augmentar o 
acervo de maçadas, que obéram a pa
ciência do governo; elles exploram a 
lentidão dos trâmites administrati
vos que, no emprego dos meios sua-
sórios, das admoestações paternaes, 
das exhortações amigáveis, consumi
rão muito tempo, até esgottarem as 
energias dos contribuintes, desilludi-
dos das garantias legaes. 

l íão necessitamos de encarecer ao 
governo, a gravidade do caso e fiamos 
de sua integridade um remédio prom-
pto, efficaz e definitivo a essa situação 
vergonhosa. 

* 
* * 

E ' um dever de justiça reconhecer
mos que o governo procedeu, na me-



6 6 O S A N N A E S 

dida de suas forças, o mais correcta-
mente possivel, na difficillima tarefa 
de prover os cargos creados pela nova 
organisação da justiça local. Foi pre
ciso ter cabellos no coração para resi
stir ás injuncções, aos pedidos dos ami
gos mais íntimos, mais queridos e 
mais influentes, de uma dedicação 
cega. E porque a medida do agrado 
não se pôde aferir pela bitola infinita 
das ambições, já esguicham grandes 
jactos de desgostos, rompendo as 
mais herméticas solidariédades. 

O governo teve dedo amestrado em 
certas escolhas, como essa do nosso 
querido poeta das Ondas, para o cargo 
de escrivão da Provedoria. 

O que tem de ser traz força. O ma-
viôso Luiz Murat exhibiu sempre a 
mais decidida vocação para aquelle 
cargo, que é uma recompensa muito 
merecida, libertando um homem notá
vel do fatigante trabalho de cavar a 
vida com a lyra. 

De escriptor a escrivão, a differença 
não é de palmo. Os officios de justiça 
e de arte não são incompativeis. E ha 
certa semelhança entre uns autos e um 
poema. A graphía da ráza está subor
dinada á tarifa de trinta letras, assim 
como a do verso á metrificação, que o 
Guimaraens Passos acaba de dotar com 
um Diccionario de rimas novas, para 
regalo dos candidatos ao Parnaso. 

O cartório não absorverá o poeta, 
nem lhe estancará o estro peregrino. 
A penna brilhante, que traçou versos 
sonoros, não se embotará rabiscando 
termos de arrecadação. 

Se o grande Bilac, o poeta das Es
trellas, é escriptor do Registro, por
que não poderá ser o Murat, o artista 
das Ondas, escrivão da Provedoria? 

POJUCAN 

0 CAREÇA DE FERRO 

Nesse anno de 1782, em Minas, no 
mesmo lugar em que assenta hoje a 
cidade de Diamantina, as auctoridades 
de Portugal, monopolisando para a 
Coroa portugueza, o commercio dos di
amantes, eram implacáveis no seu des
potismo. 

Entre os trabalhadores empregados 
na extracçao, a miséria era grande. 
Quasi todos os escravos, soffriamf ome, 
emquanto pelas suas mãos passavam 
milhões de pedras, que valiam quan
tias assombrosas, e iam enriquecer o 
thesouro portuguez. 

O trabalho era duro. Primeiro, era 
preciso descobrir o trecho do rio, em 
cujo fundo se esperava achar o jazida. 
Cavava-se ao lado delle um valle, for
rado de táboas unidas e calafetadas: 
cercava-se depois o r io; desviavain-se 
as suas águas para o válle. Então, sec-
cava-se o leito assim descoberto. Que
bravam-se as rochas que o forravam, 
tirava-se a camada inútil de terras e 
areias : e via-se logo, sob a fôrma de 
um cascalho feio e grosseiro, a preci
osa mina, em que dormiam as grandes 
e rutilantes pedras preciosas. Muitas 
vezes, o trabalho ficava perdido: não 
se encontravam diamantes na porção 
explorada do rio, e era preciso reco
meçar mais longe a mesma dura tarefa. 

Tratados com rigor intolerável, pri
vados de tudo, soffrendo, pela menor 
falta, castigos horrorosos, trabalhando 
sem cessar de sol a sol, os desgraçados 
entendiam-se com os contrabandistas, 
a quem vendiam os diamantes que fur
tavam . As auctoridades condemnavam, 
sem processo, os accusados desse crime. 
Os contrabandistas, que eram conhe
cidos pelo nome de garimpeiros, eram 
perseguidos sem tréguas pela tropa. 
Ás vezes, desesperados, acossados pela 
patrulhada metrópole, os g-arimpeiros 
organisavam guerrilhas e resistiam. 
Corria o sangue de parte a parte. 

Os escravos suspeitos eram com-
demnados á morte, summariamente. 
Não se abriam devassas. Não se ad-
mittiam defezas. Bastava uma simples 
desconfiança, bastava uma simples de
nuncia. Alguns, amarrados a troncos 
de arvores, eram surrados até morrer; 
outros acabavam crivados de balas; 
outros expiravam de fome, no fundo 
de masmôrras sem ar. 

Em 1782, era intendente dos Dia
mantes, José de Meirelles,homem cruel 
que conseguia ser ainda mais tyranno 
do que os seus antecessores. Ò povo 
dava-lhe o noine de Cabeça de Ferro. 
Violento, fez pesar sobre Minas a sua 
maldade. Quem por esse tempo viajava 
pela região, que ficava sob 0 dominio 
do Cabeça de Ferro, via, de espaço a 
espaço, corpos no chão, varados de 
tiros de espingarda, cadáveres de en
forcados oscillando nos galhos das ar
vores.Eram as victimas do intendente. 

Mas, não eram somente os suspeitos 
do crime de contrabando que soffriam 
o peso do seu ódio. Bastava ter pena 
do soffrimento dos pobres escravos, 
para ser considerado cúmplice delles. 
A cadeia do arraial estava constante
mente cheia de innocentes, cujo crime 
único era o ter dado um pedaço de pão 
a um trabalhador faminto. O Cabeça 
de Ferro era omnipotente. Quem ou
sava contrarial-o, se escapava da morte, 
era degredado para a África, e deixava 
a familia na miséria, porque todos os 
setts bens eram confiscados para o Es
tado. E , quando o intendente atraves
sava o povoado, arrogante, de sobre-

cenho cerrado, seguido da multidão dos 
seus guardas armados, o terror corria 
as ruas. Portas e janéllas fechavam-se. 
Nenhum olhar se atrevia a fitar o olhar 
do orgulhoso senhor, que tinha nas 
mãos o destino de todo o povo. 

Essa tyrannia já durava trez annos, 
quando, por occasião de se celebrar 
uma festa religiosa no arraial, veio 
para pregar o sermão, na Villa do 
Principe, um sacerdote modesto,— 
homem de rara virtude, cuja palavra 
ardente estava sempre cheia de bên
çãos para os humildes e de maldições 
para os orgulhosos. Era o vigário 
Brandão. Ninguém imaginaria, vendo-
o pequenino, fraco, de olhos postos no 
chão, tão pobremente vestido que cau
sava dó, ser aquelle o homem que 
nunca receiára dizer a Verdade, por 
terrivel que fosse, aos grandes da terra. 
O povo, quando o viu chegar, acolheu-
se sob a sua protecção. 

O vigário viu os arredores do po
voado cobertos de. cadáveres sem se
pultura ; viu as casas dos suspeitos 
incendiadas por ordem do intendente ; 
viu a cadeia cheia de infelizes, que ge
miam sob o peso dos ferros, victimas 
quasi todos de accusações infundadas; 
viu o pavor que affligia toda a gente: 
e, com palavras duras, que o amor da 
justiça inspirava, intimou o Cabeça de 
Ferro a respeitar as leis da Humani
dade. O intendente sorriu. E a sua 
crueldade augmentou. 

Chegou o dia da festa. 
A egreja, cheia de povo, resplande

cia de luzes. Quando o vigário ia falar, 
entrou o intendente; seguia-o a sua 
guarda: e o implacável tyranno, arro
gante, caminhava de olhos erguidos, 
dominando com a sua presença teme
rosa a multidão, que tremia. 

O vigário começou a falar. A sua 
vóz clara e colérica, tinha uma mages
tade divina. Falou dos magistrados 
que apenas para opprimir os pequenos 
e os pobres sabiam usar do poder que 
a vontade de Deus lhes confiara. 

O seu olhar não se afastava do ponto 
em que estava o intendente, e o seu 
gesto, dirigido para elle, apontava-o 
como o causador da desgraça das fa
mílias condemnadas á orphandade e á 
fome ; lançava-lhe em rosto o assassi
nato frio de tantos innocentes; conde-
mnava-o a vagar sósinho na terra, 
fadado a uma velhice de angustias e 
de remorsos, para pagar a sua deshu-
manidade : e descrevia, ao vivo,, d sof
frimento dos que jaziam no fundo das 
masmôrras escuras, dormindo sobre a 
lama, gemendo de sede. com os corpos 
chagados pela pressão das cadeias de 
ferro. . 

O povo todo, immóvel de assombro, 
diante de tamanha audácia, escutava 
em silencio. O Cabeça de Ferro, com 
as faces accêsas de cólera, tremia na 
sua cadeira. Levantou-se, cruzou os 
braços, e encarou o pregador. 
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Durante minutos, que pareceram sé
culos, esses dois homens, — um, todo 
poderoso, temido, rico, armado, cer
cado de tropa, representando a aucto-
ridade despotica de el-rey, — e o ou
tro, fraco, pobre, sem armas, sem 
soldados, tendo apenas por si a Ver
dade, — longamente se fitaram em 
silencio. Foi o homem poderoso que 
cedeu. 

O intendente baixou os olhos, com 
todo o corpo abalado de um tremor 
convulsivo. O povo murmurava. E o 
padre, sem tirar os olhos do criminoso, 
clamava: 

— Ministro de Satanaz ! como afer-
rôlhas míseros innocentes nesse horri-
vel calabouço, quando o seu crime só 
foi terem tirado da terra os thesouros 
que a Providencia ahi occultou, para 
que egualmcnte a todos os homens 
servissem? Um dia, a innocencia cla
mará contra ti , no tribunal divino, 
longe das paixões do mundo: e a mal
dição de Deus pesará sobre a tua ca
beça! 

Houve um movimento geral na mul
tidão. Viram todos que o intendente, 
de cabeça baixa, tremulo e abatido, se 
encaminhava para a porta da Egreja. 
Seguiam-no os soldados da sua guarda : 
e o povo abria alas para deixar passar, 
humilhado como um réo, aquelle que, 
havia pouco,passara sobranceiro como 
um deus. 

Houve ainda-quem temesse que, ao 
sair dalli, o Cabeça de Ferro fosse 
preparar a sua vingança contra o atre
vido que o injuriara, cobrindo-o de 
oppróbrio e de vergonha. 

Mas, no dia seguinte, soube-se no 
arraial, com allivio, que todos os que 
estavam presos injustamente, tinham 
sido postos em liberdade ; que os ca
dáveres que jaziam nos arredores sem 
sepultura, sen iudo de pasto aos corvos, 
tinham sido enterrados; e que a sorte 
dos criminosos, nos calabouços, tinha 
sido suavisada. E , de então por diante, 
todo o povo respirou, vendo o inten
dente reconciliado com a justiça e com 
a humanidade. 

Porque, quando o amor do Bem e da 
Verdade palpita na vóz humilde de 
um justo, essa vóz, por si só, é bas
tante para illuminar e purificar a alma 
endurecida de um ty ranno . . 

OLAVO BIEAC 

S*;-<OiS)Cr**--^ 

DOR 

O livro de contos, que o leitor váe 
percorrer, é escripto por um moço já 
conhecido na imprensa desta capital, 
e que podia muito bem dispensar estes 
dois dedos de prosa insípida e incolôr. 

Não se tratando, portanto, de uma 
cerimonia de apresentação, para a qual 
aliás confesso a minha inópia, pois 

que em casos taes chego até a esquecer 
o nome dos apresentandos, cingir-me-
ei a collocar entre a pagina de rosto do 
livro e o primeiro conto, meia dúzia 
de phrases, que tradúzam rápida e 
sinceramente a impressão produzida 
em meu espirito pelo talento do auctor. 

Escragnolle Doria é um delicado. 
Seus mestres, no estudar os assumptos 
e na arte de dizer, foram os Goncourts. 
Esta influencia não carece de ser de
monstrada ; o discípulo já a confessou 
em bem cuidados artigos publicados 
no Jornal do Commercio, sobre a índole 
litteraria dos dois escriptores fránce
zes. Não é impunemente que se admira 
um artista de talento; no êxtase váe 
uma enorme absorpção, e, quando 
menos pensa, o cultor de bella obra 
tem se saturado delia, tem-se nutrido 
com sua seiva. O que seria para estra
nhar era que o auctor de Dôr, pra
ticando assiduamente com os Gon
courts, não adquirisse esse parentesco 
intellectual. 

Todavia, o estudo dos processos 
goncourianos não lhe fez perder a in
dividualidade. Escragnolle Doria segue 
documente o próprio temperamento. 
Não é um impasssivel até a crueldade; 
nem a observação attinge nos seus tra
balhos essa acuidade quasi feroz, que 
matou o pobre Jules. Brando, sério, 
sincero, convencido, gosta de descre
ver atritos de almas primitivas em 
interiores domésticos e aristocráticos. 
No intuito de exprimil-os, sem grandes 
rebuscamentos, elle procura produzir 
os effeitos mais pelas differenças do 
que pelas analogias. 

Cada conto desse livro tem o seu 
leit moliv, — um sentimento subtíl, que 
se entretéce gracilmente com os con
trastes esparsos atravéz da narração. 

Narrando, o auctor muita vez intenta 
gracejar ; mas, vê-se logo adeante que 
o gracejo não reside na estruetúra de 
seu espirito : sempre emittidas a furto, 
raramente expansivas, as phrases que 
o insinuam esfriam e dissólvem-se em 
uma ironia vaga, abortada. 

Ironia, diria eu ; acerescentarei : li-
vrêsca. Por certo, não é de natureza 
lancinante como impressão nascida 
do sunt lacrimce rerum ; antes, pelo 
contrario, essa ironia assemêlha-se 
muito a uma cautela de delicado deante 
do mundo, mansa, sem hostilidades 
surdas, talvez benigna. 

Explico os laivos do scepticismo in-
culcado em Olga Perfection pela vida 
do auctor, educado em um meio diffe
rente do commum, residindo em Pe
tropolis, e pelos contactos dos circulos 
diplomáticos.Quem não sentirá o effei
to da displicência high-lifiana lendo 
Miss Star e Lúcia Sourire ? Estes con
tos revelam o tacto e o conhecimento 
das conveniências da vida de salão. 
Tudo nelles transpira distincçâo so
cial e esmero de observador, cuidadoso 
e discreto, das reticências, sem as 

quaes não se comprehendem as rela
ções, principalmente femininas, de pes
soas habituadas a viver com <>s pés 
em Petropolis e os olhos em Nisa. 
Esta e outras historias, colleccionadas 
no livro, dir-se-iam escriptas por uma 
penna segura por dedos enluvados. 
Não me consta que Escragnolle Do
ria ande em Petropolis permanente
mente de luvas; aqui, na rua do Ouvi
dor, ao contrario disto, tenho-o visto 
várias vezes, em dias de chuva, envol
vido em casacão de clieviot, xadrez 
marron e amarello manteiga, que 
lhe dá o aspecto de um judeu de Fran-
ckfort. Seja, porém, como fôr, certo 
que algumas de suas composições rc-
sentem-se de luvas, pelo menos no 
espirito. 

Ha um Arriaga no conto intitulado 
Dôr, em que, segundo parece, o auctor 
descarregou todas as suas intenções 
de artista. Xa bôeca desse souffre dou-
leur, collocou elle phrases como estas : 
— «Busquemos a verdade gemendo.» 
— «Não será mais doce respirar cem 
flores do que desfolhar uma ?» 

Arriaga era «uin investigador da 
belleza feminina; empregava a imagi
nação inteira evocando, na linha, no 
perfume, na fôrma das fibras de Eva a 
essência das idéas próprias ; despía-as 
para vestil-as com as cores do seu so
nho.» E, porque sonhava como art ista, 
em todas as coisas, Arriaga falhava a 
vida. Casado com uma mulher apa-
thica,imaginosae quiçá nevrosthenica, 
um dia adoeceu do insuecésso d:> seu 
romance Ultimo amor. Incomprehen-
dido pela esposa e por sua vez não a 
tendo comprehendido, esse infeliz mor
re com um gesto de existência annullada 
pela insufficiencia de correlações entre 
a concepção e a força executiva, e 
entre esta e o meio ambiente. Não 
creio que o artista pretenda endossar 
as torturas desse typo, até o fim. Des
confiança? Provavalmente. Talvez pre-
oecupação do chie; ou, melhor, remini-
scencia do desastre de Jules Goncourt. 
Torturado rigorosamente pela fôrma, 
suppiiciado, precíto — é que nunca. 
Faço justiça ao temperamento de Es
cragnolle Doria: pelos seus nervos não 
corre aura epiléptica. 

Deixemos em Arriaga o que consti
tue simples veleidade. O Doria que eu 
vi á porta da Semana, em dia tempe
stuoso, sorrindo por entre o pello hir-
suto do seu casacão de judeu, será 
incapaz de morrer como Keats, do mal 
de Andromaca. 

Vejamos a emoção. Neste capitulo 
haveria muito que examinar e discutir. 
Limitar-me-ei ao que resálta da sim
ples leitura. 

De ordinário, o contista desdenha 
provocar no leitor qualquer emoção 
intensa; o seu intuito visível é fazer 
de preferencia reflectir. Como, porém, 
nem sempre a imaginação ou o facto 
observado offeréce elementos, que sub-
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stancialmente sublévem a alma, suc
cede que o escriptor vê-se impellido a 
usar das amplificações do estylo, e 
começa a brincar com os assumptos 
em vez de desenvolvel-os. A penna 
esfusía pelo papel, talvez illudindo a si 
mesma, e acaba por firmar conceitos, 
ora por conta própria, ora postos na 
bôeca dos personagens ; conceitos que 
inculcam compenetração superiora im
portância das théses propostas. A preoc-
cupação dos personagens em causa, 
muita vez é frivola, e accúsa um desejo 
de entrar profundamente na esphera 
da clarividencia psychologica. Não 
serei eu quem censure as pretenções de 
vários personagens do livro, num tem
po em que tantos escriptores se pro
põem a imitar Stendhal, ainda que se 
exponham, como o magistrado do ro
mance de Dostoiewsky, aos sorrisos 
de Raskolnikoff. 

Sem embargo disto, ha contos de 
Escragnolle Doria, que produzem larga 
emoção. Entre outros, citarei Magua 
eterna, historia concisa e rápida do 
martyrio de um doente a bordo de um 
transatlântico. A dedicação do irmão 
do infeliz passageiro, a morte deste, 
a dôr excruciante do primeiro, tudo 
isto desfiado atravéz do ruído de 
bordo, no meio da eterna e límpida 
marinha do Oceano Atlântico e da ala-
cridade de viajantes indifferentes; tudo 
isto o auctor descreve em tom elegíaco, 
provocando uma sensação de soluço 
dentro d'alma. Notarei outros contos 
que participam de eguaes qualidades : 
Sangue Iscariota, que é a historia de 
uma traição entre duas irmãs, que 
amam o mesmo homem, determinada 
inconscientemente por uma vesanía de 
temperamento ; Almas honestas, em que 
se vê uma pobre mãe brutalmente 
apunhalada pela noticia do fuzilamento 
do filho nos acampamentos do exercito 
brazileiro em operações no Paraguay, 
por ladrões, justamente quando pensava 
encontral-o glorificado na victoria. 

O estylo de Escragnolle Doria não 
se resente, sinão raras vezes, desse 
pontilhado cansativo, que caracterisa 
o dos goncourianos. A phrase corre 
espontânea e ataca o espirito do leitor 
de modo incisivo, salvo quando o auctor, 
na ausência de assumpto concreto, co
meça a crear nas próprias tiras de pa
pel em que escreve, de improviso, 
caracteres vasíos de significação, e 
portanto angustiados em paradoxos ou 
aphorismos philosophicos. 

A paisagem, a descripção dos meios 
é sempre rápida, e apparece como um 
complemento da psychologia do per
sonagem. Um ligeiro toque na tela, 
um esfumado aqui, uma nota crua 
acolá, e ahi tem o effeito conseguido. O 
desenho merece mais cuidadas mi
núcias do escriptor. 

Todavia, paginas encontram-se no 
livro que manifestam a influencia de 
uma prosa que tem invadido os roda

pés dos jornaes fluminensas. Refiro-
me a certas historietas que o contista 
pretende narrar no tom intimo da lin
guagem usada nas salas de jantar das 
nossas casas de familia. Esse tom não 
está de accordo com a indole de tal 
artista. Conversar á manga lassa, na 
liberdade do lar doméstico, não é o 
mesmo que dizer uma anedócta picante 
ou notar um caso curioso, em roda 
cerimoniosa, guardadas as conveniên
cias exigidas pela cultura social. 

Prefiro o Escragnolle Doria de luva 
de pellica. 

Riachuelo, dezembro, 1895. (*) 

ARARIPE JÚNIOR 

Este artigo deixou de ser insérto como 
prefacio ao livro criticado, por motivos inde
pendentes da minha vontade. Foi redigido 
ha 9 annos. Nâo ha motivos para alteral-o. 
Publico-o hoje. 

A. J. 
<S^<^)Q>^>-^ 

PAGINAS ESQUECIDAS 

DESCRIPÇÃO DO QUARTO DO AUCTOR 

De escarros a parede matizada, 
Sobre a mesa bastante papel velho, 
Noutra parte, sem aço antigo espelho, 
E um tinteiro, que só vê tinta aguada ; 

Do técto immensa têa pendurada, 
Duas cadeiras já sem apparelho, 
Immundicie que dá pelo joêiho, 
E a pequena janella esburacada ; 

Quatro livros fráncezes emprestados, 
E um estreito lençol de côr mui preta 
Aonde enrósco os membros descarnados; 

De mordedoras pulgas tropa infecta, 
Persevêjos cruéis, ratos malvados : 
Aqui tendes o quarto de um poeta. 

XAVIER DA CUNHA 

(Este poeta das margens do Vouga 
entra no templo de Apollo pelo cano de 
esgoto. Vivia sujamente não tem outro 
merecimento além da basófia e alárdo da 
sua sordidez. No século passado, o poeta 
de officio acanalhava-se, fazendo gala 
de pelintra. Era condição obrigatória 
para grangear a irrisória alcunha de 
poeta exhibir os cotovelos cocados da ca
saca, as melenas hirsútas a esvurmar 
caspa, os dentes lurados e os gestos idio
tas da allucinação ex tática. Assim devia 
ser este Xavier da Cunha, que fez em 
um soneto a « Descripção do quarto do 
auctor», «.pedida por uma senhora». 

CAMIIXO CASTEI^O BRANCO) 

O REI LUIZ DA BA VIERA 

Luiz II , o Bem-amado, nascera em 
1845. Em junho, quando foi o desen-
lace trágico, estava a p o n t o de fazer 
quarenta e cinco annos. Era neto 
daquelle rei que abandonara throno e 
scéptro pelo rodopio funambulêsco de 
Lôla Montes, a célebre dansarina. 

Tinha o príncipe dezenove annos, 
quando em 1864 suecedeu a seu pae. 
Era um rapaz bom e corajoso, mas 
atacado da «doença de rei » — essa 
moléstia que nos latinos se chamou já 
«loucura cesariana», e entre os ger
manos se devia chamar a «loucura de 
Hamlet» : um mixto da ambição e pes
simismo, de desdém e de phantasia, 
nebuloso e trágico á maneira desses 
céos da Além-Rheno, que põem nas 
consciências dos homens a fluidez de 
um estado permanente de equivoco. 

Em 1866, estalou finalmente o ul
timo acto desse duéllo histórico entre 
a Prússia e a Áustria, começado na 
Reforma. O rei Luiz, espécie de d. Se
bastião da Allémanha ( porque o nosso 
heróe foi um rei Arthur perdido no 
extremo oceidente, nas praias do mar 
venturoso) ; descendentes dosWittel-
sbach, que desde 1180 reinavam na 
Baviéra; neto de Othonl , o grande, que 
houvera o ducado do lendário Barba-
ruça e com elle combatera em Itália, 
esmagando Henrique XII , o leão; re
presentante de uma familia que tantas 
vezes estivéra a ponto de pôr na ca
beça a coroa i m p e r i a l — o rei Luiz 
odiava o borussio com um ódio de 
raça, e por isso montou a cavallo e 
partiu para a aventura que a espin
garda de agulha liquidou em Sadówa. 

Vencido com a Áustria, desilludido 
cruelmente, o Bem-amado disse como 
Hamlet : 

Man delights me not! 
O mundo aborréce-me ; mas, o mun

do respondeu-lhe também : 
Alas! poor Yorik. 
Ai de ti , meu pobre doido ! 
Doido estava, positivamente, o rei 

Luiz. Começou pela mania dos palá
cios. Construía para abafar o seu té
dio. Umas vezes, estava em Berg; 
outras, em Hohenschwangon; outras, 
em Lindehop,errante sempre, fugidio, 
trocando as voltas a toda a gente. 
Sentia-se um rei da comédia, vestido 
pelo chancellér prusso, elle que so
nhara, talvez, com a coroa da Allé
manha. Alta noite, levantava-se perse
guido pelas visões, montava a cavallo 
e galopava, galopava na matta do cas
tello, para se atordoar. De uma vez, 
vinha, á frente do seu estado maior, 
passar revista ao exercito, que o accla-
mava; mas, esse exercito não era delle, 
era do prusso, e, de repente, ferido 
por esta idéa, corrido de vergonha, 
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partiu a toda a brida, fugindo de tudo, 
•de todos, e foi enclausurar-se no seu 
ascetério de Berg. 

Os seus palácios eram de fadas, nos 
recessos mais agrestes das monta
nhas, sobre pincaros inaccessiveis, ou 
em ilhas banhadas pelas águas dos 
lagos alpéstres. De noite, ao luar, na 
sua barca, fazia de cysne — o cysne 
da lenda, o Lohengrin da phantasia 
germânica. As salas tinham alçapões 
e esconderijos, portas falsas e sahidas 
mysteriosas em galerias subterrâneas. 

O seu luxo era feito para desori
entar a gente. Pagava dois milhões 
por uma toilette de porcelana de Saxe. 
Um lustre célebre, um lustre que a fa
brica de Meissen levou quatro annos 
a fazer, custou-lhe setecentos mil 
marcos. Certa cama um milhão ; e 
nessa cama" havia uma colcha da 
China, bordada a ouro— uma mara
vilha. Não podendo reinar, gastava. 

Havia, então, na Allémanha outro 
doido, que traduzia a sua nevróse em 
palácios musicaes, tão phantasticos, 
tão extravagantes, como os do rei Luiz. 
Wagner, perseguido também pelos 
credores, estava escondido em casa de 
um amigo seu, em Stuttgard. Soube-o 
o rei — e abraçaram-se as duas re
alezas, as duas loucuras, as duas des
graças. Deu ao musico o seu theatro, 
fez-lhe depois outro expressamente 
em Beyruth, exigindo como recom
pensa única ouvir sósinho, ás escuras, 
a Tetralogía épica em que os seus so
nhos tomavam realidade, e em que o 
mundo lhe parecia um só, o da scena 
e o dos homens, o das visões e o dos 
factos, interpretados em symphonias 
de uma allucinação atroadora. 

Wagner, porém, um bello dia mor
reu, e foi como quando em Sadówa se 
desfizeram em fumo as suas esperan
ças de grandeza monarchica. Ia-se 
agora, em fumo, em cinzas também, 
o homem que lhe curava a nostalgia 
ideal que lhe restava. 

Correr os credores e os ministros a 
ponta-pés, e pedir á escória da gente 
a satisfação cáustica do seu desespero. 
Fechava-se num quarto, e oLohengrin 
da loira Germania sentava-se á me
sa com lacaios e policias, com sol
dados e cocheiros. Encarregava o seu 
cabellereiro de lhe formar um mini
stério. Sumia-se por uma porta falsa, 
quando appareciain as barbas do tio 
Luitpoldo ; e quando os ministros vi

nham dizer que tudo ia mal, dava-lhe 
com as portas na cara e com a biqueira 
da bota na parte menos nobre do cor
po humano. 

Com aquelle respeito sempre grave 
de allemaes, perante o throno, os mi
nistros agitavam-se involuntariamente, 
e sahiam todos curvados. Mas, o sério 
era que todas as questões do Estado 
se resumiam no pagamento das di
vidas do rei, insondavel abysmo ! O 
tio Luitpoldo já dera trez milhões. O 
dr. Erb já diagnosticara sabiamente a 
alienação mental. O Bem-amado orde
nara aos seus ministros a liquidação 
de certos cães mais raivosos áe Munick; 
e, vendo que nada faziam, despachou 
dois cavallarias para lhe trazerem 
preso o sr. de Lutz, pesidente do con
selho. 

Nos jornaes, nos botequins, nas 
cervejarias de Munich, não se falava 
em mais do que no desbrágamento do 
rei. Os architéctos, os estofadores, 
todos formavam um coro de lastimas 
clamorosas, e, por fim, decidiram-se a 
intentar uma acção civil contra o rei 
caloteiro. Não havia, sequer, j á um 
judeu hábil que desse um ceitíl ! 

Intervieram, então,os médicos e de
ram-no por doido. Os drs.Gudden, 
Hagen, Grashey e Aubrico declara
ram sabiamente que o rei padecia de 
paranóia, o que em linguagem vulgar 
significa demência. E eis ahi o triste 
fim da historia começada em 1866, no 
turbilhão da campanha da Bohemia, 
entre o estalar rápido das espingardas 
de agulha. 

Depuzéram-no, acclamando seu ir
mão — outro doido ! Confiaram-no á 
guarda do dr. Gudden, e, uma manhã, 
antes de almoçar, passeavam ambos, 
o doutor e o rei, em volta do lago. Os 
abetos alpéstres photographavam-se 
no espelho azul da água, que tinha 
paizageus, visões encantadas, gandi-
osas,de um mundo talvez menos cruel. 

—Doutor, disse o rei, de repente. 
E um banho ? 

Eram ambos altos, robustos, san
güíneos . O rei tirou o casaco, o collête, 
o chapéo, e jogou-os para longe. E 
lançando-se sobre o outro, pegou-lhe 
dos braços fortemente. Luctaram. 
giraram, e, por fim, o rei, levando com
sigo o medico, afogou-se com elle. 

To die, to sleep. 
Perchance to dream ... 
A vida é um sonho, disse Calderon ; 

morrer é dormir, disse Shakespeare; 
sonhar, quem sabe? Vida e morte, re
alidades e phantasias, são tudo inter
rogações. 

Quem sabe ? como o hespanhol diz, 
é, no fim de tudo, a summa inteira da 
sabedor ia . . . A doutorice affirmou 
que o rei estava doido; mas elle, suici-
dando-se, desmentiu-a, porque o sui
cídio é um acto de loucura, que so
mente praticam os que estão em seu 
perfeito juizo. O Bem-amado julgou 
encontrar no mysticismo da Arte, o 
segredo, das ambições perdidas. Foi 
um romântico, e, por isso, o seu po
vo o chorou com desespero tal, que 
se tornou necessária a intervenção da 

tropa. 
OLIVEIRA MARTINS. 

-o—-rz^wss-

REMIMS(ENCIAS 

14 de Março de 1894 

0 CRUZADOR NICTHEROY 

O MARECHAL FLORIANO 
As CORVÊTAS PORTUGUEZAS 

A ESQUADRA AMERICANA 

A s primeiras horas do dia 14 de 
março de 1894, alguns alumnos do Col
legio Militar embarcávamos, no cáes 
entrincheirado do arsenal de Guerra, 
em uma lancha, delicadamente cedida 
pelo coronel Emilio Jourdan, auctor 
da conhecida obra sobre a lueta de 65 
a 70, contra o governo.de Lopez. 

Em pouco tempo, singrávamos as 
águas da bahia; éramos, talvez, dos 
primeiros a fazel-o, após a rendiçãp 
das forças de Saldanha da Gama, tendo 
em mira, eu, um alvo supremamente 
pacifico: abraçar um irmão, alumno da 
Escola Militar, que a urgente neces
sidade do momento transformara, como 
a quasi totalidade de seus companhei
ros, em tripolante da esquadra legal. 

Advertiram-nos do perigo da nossa 
excursão naquella linda superfície, 
sempre tentadora e mansa, da enorme 
bahia; bem era de temer a existência 
de minas explosivas, de linhas de tor
pedos, postas, no seu bojo, em todos 
os sentidos, pela marinhagem revol
tada. Nós, porém, creanças e inconsci
entes, não demos guarida ás previden
tes observações do coronel Jourdan, 
e, em meio á barafunda daquelle in
stante, embarafustámo-nos em o re
cesso da embarcação e, em pouco 
tempo, abordávamos o immenso navio, 
o legendário capitânea da esquadra 
legal, outr 'ora simples transporte de 
bananas de Cuba para Nova-York: o 
cruzador Nictheroy. 

Minha missão era de paz ; não me 

http://governo.de


7 o O S A N N A E S 

conduzia á náu fortificada o instincto 
bellicioso de investigar, mas puro sen
timento fraternal, que, durante todo o 
tempo da lueta, fez pairar, sobre o fa
moso cruzador, minhas mais delicadas 
preoecupações de irmão, misturadas 
sempre com preces a Deus pela bôa 
sorte do navio. Si os espiritos acom
panham, afastados do cérebro,os obje-
ctos sobre que recaem, estou certo 
que o meu não se afastou, um minuto 
siquer, do navio de guerra ; foi-lhe 
sempre ao encalço, pelos mares fora, 
tão constante, talvez, como a branca 
esteira, que, dia e noite, no oceano de
serto, deixava a náu, no seu ligeiro 
singrar, envolvida ora por ' fugazes 
esperanças duma aventura feliz, ora 
por sinistros preságios dum mergulho, 
eterno no seio insondavel dos mares. 

O meu irmão querido, eu o vi logo, 
de muito longe, a face tostada, magro, 
ferido, no inicio da sua mocidade, por 
aquella prova amarga de seu amor ao 
dever, numa lueta civil. 

Eis uma impressão commovedora 
que não tentaria descrever: para es
miuçar a bemfasêja alegria daquelle 
momento longínquo, palavras simples 
eu não as teria sinão lavadas pela elo
qüência das lagrimas. 

* 
* * 

O cruzador NictJieroy não era um 
navio de guerra: constituía, antes, de
pósito inqualificável dos mais diversos 
armamentos, das mais diversas muni
ções; monstruosa mina de dynamite, 
mal protegida por um casco penetravel 
pelo mais inoffensivo projectil, elle, 
levado pelos ares, medonhamente, 
apenas o transpuzésse o primeiro ba-
lázio do inimigo, explodiria. 

A sua artilharia devia de ser excel
lente, lindos canhões, a B.B. e a B.E.; 
o melhor delles, num disparo experi
mental, em Santa Catharina,entravou; 
o assento frágil distava das necessárias 
proporções exigidas pelo porte pode
roso da peça. Na proa, aggressivo, 
assestaram o horrível pneumático, en
genhado pelo tenente Zelinsk, da ma
rinha americana; o monstro media, no 
comprimento, 15 metros. Era todo 
prateado. O sol, batendo no dôrso, ar
rancava-lhe faíscas. 

Amedrontava. Tinha uma legenda: 
elle, só, operaria o desbarato com
pleto, a destruição irreparável da es
quadra revoltosa. Eu tive, naquelle 
dia, bem nitida idéa do que seria, na 
verdade, de sua estruetúra, um forte 
chinez, arrancado ao papelão pela ma-
nufaetúra oriental. 

O navio de guerra não é só a força, 
na sua bruteza. E ' o asseio, é a disci
plina, é a ordem. O Nictheroy, em con
juneto, destoava da ordem, do asseio 
e da disciplina, constituindo o inverso 
de taes predicados, essencialissimos á 
missão que desempenhava, o caracte

rístico expressivo da sua organisação 
intolerável. 

A tripolação compunha-se de solda
dos, alumnos militares, e de numerosa 
marinhagem, onde, excépto diminuto 
numero de marújos brazileiros, tudo 
mais era pessoal norte americano, re
crutado, a peso de bons dollars, me-
deante intervenção da diplomacia indí
gena, nas cidades marítimas da outra 
America. 

Devia de ser penoso aos nossos com
patriotas, naquella emergência lamen
tável, o contacto com gente estranha, 
mercenários da peior espécie, visando 
todos o anniquilamento material de 
uma parte das forças armadas do paiz, 
insurgida contra o governo republi
cano, o primeiro que, constitucional-
mente, o novo regimen instituído pelo 
exercito e pela armada, em nome da 
nação, fruetificára,quatro annos antes. 
Aquella mescla era producto de ex
trema necessidade de defesa e, simul
taneamente, oppróbrio extremo, a con-
sorciar, no recinto de fortificação mi
litar, onde tremulava o pendão na
cional, o sentimento altruísta de 
nossos compatriotas, movidos por con
vicções nobilissimas, a instincto ego
ísta e requintado de estrangeiros, que 
só a peso d'oiro movidos, só impellidos 
pela auri sacra fames, vinham prestar 
toda a efiicacia de seu concurso a uma 
causa para a qual apenas os attraía 
o tinir de libras esterlinas. O Nictheroy 
era,desse modo,a confusão e a balbúr-
dia; nova Babel erguida nos mares da 
pátria brazileira; os elementos nella 
congregados eram estranhos em todos 
os sentidos: na lingua, na raça, na re
ligião, na nacionalidade, e até no mó
vel que os punha sob um pavilhão 
commum. Em verdade, o symbolo de 
nossa pátria estava deslocado quando 
o arvoraram no mastro do Nictheroy, 
porque o principal característico desse 
mesmo symbolo é a unidade, é a soli
dariedade, é a fraternidade,e elle, alli, 
estendia a sua sombra sobre o conluio 
de tudo quanto a alma humana pôde 
conter de mais diverso, opposto e an
tagônico. 

Mas, fujamos a essas considerações 
de ordem moral.Continuemos a descre
ver o material do navio, os alojamen
tos da sua tripolação, a essência, em
fim, de sua organisação material. 

Os destemidos alumnos da Escola 
Militar passaram, naquelle antro, so-
erguido ás pressas,improvisadamente, 
os mais incommodos dias da peleja 
contra a revolta. 

Sem exaggêro — era de lama o leito 
sobre que repoisavam da fadiga. 

Construídos de madeira, nem si
quer pintada, os seus alojamentos afi
guravam-se a essas construcções onde 
se abrigam os gallináceos nas praças 
de mercado mal construídas; appeíli-
davam-nos, com muita propriedade, 

#.de poleiros. Não havia espaço para 

evoluções nas praças do navio: tudo 
estava accumulado nellas, e expostas a 
explodirem ao contacto de simples fa-
gúlha, viam-se, aqui, alli, acolá, na 
vasta náu, as mais diversas muniçõesj 
desde as minúsculas balas de carabina» 
até o monstruoso alimento do pneu
mático monumental — cujo tamanho 
excedia o de um homem avantajado 
em proporções. R tudo era dynamite, 
dynamite, dynamite ! 

E o Nictlieroy era o capitânea da es
quadra legal; nelle permaneceu, con-
tinuadamente, o almirante Gonçalves,, 
o marinheiro reformado que, em vista 
da disseminação do sentimento da neu
tralidade na armada nacional,acudíra, 
solícito, ao appêllo do marechal Flo
riano. 

Foi nesse scenario — nessa Babel 
erguida á flor dos mares brazileiros, 
que eu, no dia seguinte ao da victoria 
da legalidade vi, novamente, o mare
chal Floriano Peixoto. Estava fardado 
dessa vez: vestia sobre-casacae calças 
brancas. 

O marechal correu todo o navio. Al
guns monossyllabos proferiu o vice-
presidente victorioso ; mas, sorumba-
tico, indifferente, quasi, a tudo. 
Quando deparou o canhão pneumático, 
notou-se-lhe,no frio semblante, algum 
espanto; depois, o marechal, sem pro
ferir palavra, abraçou alguns alumnos 
militares, desceu a escada do navio e, 
entre salvas retumbantes, sumiu-se, 
calmo. Dahi a pouco, a tripolação do 
navio acorria toda para um dos bordos: 
eram as tão frágeis quanto heróicas 
corvêtas portuguezas que, rumo da 
barra, se moviam, levando, no bojo 
pequenino, o restante da marinhagem 
brazileira revoltada, que escapava 
assim, graças a um acto de benemérita 
humanidade, á posição acerba em que 
ficariam deante dos vencedores, sinão 
á bôeca de lobo que a aguardava. Por
tugal, que nos tempos antigos, traçara 
nos mares desconhecidos, com a quilha 
de suas naus fragíllimas, o caminho 
das índias, e que, de permeio, arran
cara o Brazil á selvageria, avolumou, 
muitas centenas de vezes, o mérito de 
suas tradições gloriosíssimas, arrojan-
do-se á humanitária empreza de azylar 
os brazileiros vencidos, no seio hospi
taleiro de suas fracas corvêtas. Não se 
passaram muitos instantes e outro es
pectaculo mais bello, mais grandioso, 
mais pujante, na força indomita que re
presentava .depara vam os nossos olhos: 
era a esquadra americana que também 
se ia, rematada a sua missão (intet-
ventora?) na lueta civil brazileira. 

Branca como a ai ma de Washington, 
forte como a consciência nacional 
americana, disciplinada como a Índole 
ordeira do yankee, ella passava pela 
frota brazileira—suja, preta, com as 
tripolações debandadas no convéz num 
desalinho, numa barafunda indiziveis. 

Dos navios americanos, o Brookltóy 
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o New-York, o S. Francisco, soava 
uma musica que era o hymno nacional 
do Brazil. Via-se a tripolação ameri
cana formada no tombadilho, em con
tinência, mettida na brancura de seus 
uniformes, ostentando o garbo, o viço, 
a seriedade da sua organisação naval 
militar. Ah ! confronto acerbo de duas 
grandes pátrias, as maiores do novo-
mundo, como deixaste confrangidos, 
penalisados e tristes os corações bra
zileiros, naquelle momento único e 
singular de nossa historia politica ! 

Antes de receber o soccôrro estran
geiro para debellar a revolta, deveria 
ogoverno,como escreveu o sr. Joaquim 
Nabuco,transigir com a revolução? 

A creação desse triste precedente na
cional parece hoje despida dos grandes 
perigos com que a encarcu esse escri
ptor notável, levado por uma nova e 
patriótica politica internacional á cul
minância da nossa diplomacia. Per
mitia Deus que o concurso estran
geiro nas nossas luetas civis se afaste 
de vez, e que o exemplo de 93, assi-
gnále, solitário, na vida nacional, o 
maior recuo que um povo pôde prati
car, quando o dominam as cegas pai
xões políticas ambiciosas. 

BENTO DA GAMA. 

O PINTOR LUIZ DE FREITAS 

E ' um rapaz pequeno e louro, de 
olhos claros e fundos, cheios de uma 
certa anciedade interrogativa, esse 
pintor brazileiro do sul, que de volta 
de uma curta estadia sob os céos 
d'arte e amor da Itália, expõe agora 
os seus quadros na galeria Vieitas, de
pois de ter tentado mostral-os ao pu
blico, em um edifício qualquer, sito á 
rua Io de março. 

O arsinho inquieto, apparentemen-
te nervoso, desse artista, esconde um 
calmo trabalhador, muito convencido 
da sua arte, e que produz tudo quanto 
pôde dar o seu talento — esses bons 
quadrinhos de gênero e essas discretas 
paisagens, nas quaes ha sempre al
guma cousa que admirar, quando nâo 
seja o afinco, o esforço, a tarefa le
vada a termo com todo o ardor de um 
bom estudante. 

Em geral, o sr. Freitas não mostra 
grandes pretenções nas suas telas — 
é um modesto agindo. Mas, entre as 
paisagens expostas, a de mais vulto, 
Omnia vincit amor..., procura certa
mente traduzir o sentimento virgili-
ano do eterno amor, em contraste com 
a eterna labúta humana: um casal de 
moços do campo, que se namora ante 
um extenso trigal, rumorejando com 
a ceifa, e sob um sol faiscante, que 
não fecunda apenas o t r igo. . . 

Certamente, a concepção não offe-
réce novidade, a disposição das figu

ras não é nenhum achado, nem a pai
sagem é de impressionar. Ha de bom, 
comtudo, o colorido quente e louro, a 
louvável afinação do campo e das cre
aturas esparsas nelle, o que é raro 
entre os nossos paisagistas, mesmo 
os melhores, que muitas vezes mettem 
desastradamente numa paisagem ver
dadeiros borrões, com o ar de figuras. 

As demais telas — vistas e interi
ores — si não agradam ao primeiro 
relance, por causa do aspecto com
mum de coisas j á conhecidas, são 
tratadas technicamente com frescura 
e brilho, o que lhes dá algum preço. 

As aguaréllas não nos agradaram 
muito, e pôde ser que não tenham 
agradado aos competentes. Na Noite 
de inverno, as figuras são rígidas e de 
faces duras, e no Jogo da Mora, os dois 
sujeitos não teem nenhuma flexibili
dade, e as cores se entrechócam, con
fusas, sem a suavidade que se quer na 
aguarélla. 

Achamos que o sr. Luiz de Freitas, 
um consciencioso trabalhador, como é, 
poderia ter apresentado uma exposi
ção mais completa. Comtudo, soube 
dar, nestes quinze dias de horrível 
calor e horrível poeira, a única im
pressão de arte para o Rio de Janeiro. 

0 ALMIRANTE (17) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO X 

—Oh, marqueza, a senhora é uma 
potência de primeira ordem. Adeu-
sinho. . . 

E partiu, arrepanhando as saias num 
gesto brejeiro, quasi desenvôlto, mos
trando uma nesga de perna torneada e 
vigorosa, em contraste com o corpo fle
xível e delgado. 

Na sala immediata, encontrou d. 
Eugenia, e exclamou, com alvoroço : 

—Que pena ! Eu saio quando a mi
nha querida d. Eugenia chega... Como 
vão as meninas ? E o conselheiro ?. . 
Esqueceu o Dádá ? . Ah ! que lueta 
por tão pouca coisa !. . Tenho mo
vido Deus e o mundo e . . nada. A 
politicagem é um terrível obstáculo, 
minha cara. . . Lembre-lhe a remoção 
do meu adorado maridinho... S im? . . . 
Adeusinho. Não me posso demorar um 
instante. 

Beijou d. Eugenia nas duas faces, 
com estrépito, e desappareceu numa 
tempestade de sedas rugidôras e trés-
calando a musgo, que era o seu per
fume predilécto. 

A marqueza fora ao encontro da 
amiga. 

— Saiu agora mesmo a Dolôres — 
disse ella, com um suspiro de allivio. 

— Encontrei-a — respondeu-lhe d. 
Eugenia — tão apressada que nem me 
deixou falar. 

—Fez bem em vir. Tenho estado tão 
nervosa. 

— E ' a anciã de abraçar o nosso Al
mirante. 

—Não duvido. Os dias passam com 
morosidade cruel. Oh ! como é penoso 
esperar. 

—E Hortencia? Vim vêl-a. Já não 
quer mais saber da casa. 

— Deve estar no parque . ou no 
Chateau, que está um brinco. Tudo 
feito por ella. Parece que passou por 
alli a mão encantadora de uma fada... 
E o nosso conselheiro ? 

—No Paço. . . Sempre preso ao de
ver e mal recompensado. Ah, mar
queza, os velhos servidores já nada 
valem ; não são ouvidos nem cheira
dos. Estamos numa quadra de novi
dades, de loucuras r de aventuras peri
gosas. Olhe: o exercito está descon
tente . 

—Que importa se os negócios vão 
admiravelmente. Renasce a confiança, 
no governo da Princeza, que remiu os 
brazileiros de uma mácula infame. Ti
nha razão o padre Paulo,quando disse: 
uma mulher esmagou a cabeça da 
serpente ; outra mulher esmagará a 
hj-dra da escravidão. E ella, mulher 
predestinada, está recebendo as bên
çãos do povo, acclamada por todas as 
camadas sociaes o instrumento provi
dencial, a meiga e adorada Isabel, a 
Redemptora. 

—Como viu, marqueza, realisaram-
se todas as previsões do Antonico. O 
Imperador, fiel aos seus hábitos políti
cos, não quiz desfechar o golpe, cujos 
effeitos se lhe figuravam muito perigo
sos: elle temiaum abalo social,porque, 
diz meu marido, conserva a impressão 
das revoluções sangrentas que lhe dei
xaram na infância traços indeléveis. 
E ' bem possivel que povoem os seus 
sonhos os phantasmas dos martyres da 
revolução do Equador, a figura de frei 
Caneca, do padre Roma, Mororó, Pe
dro Ivo, Nunes Machado e outros, que 
marcaram, com sangue, as convulsões 
politicas que terminaram em 1848. 

—Seria para mim uma distração ler 
a historia dessa épocha. 

—Isto não está nos livros, nem nos 
compêndios da historia, senão pallida-
mente narrado; porque ninguém ousou, 
jamais, e sc rever \om verdade os hor
ríveis pormenóres dessas revoluções 
para não incorrer no desagrado da Co
roa. O Antonico tem tudo isso na ca
beça e em notas para um grande livro, 
que será publicado depois da sua morte, 
sob o titulo : Memórias de um servidor 
fiel da monarchia, ou contribuições para 
a historia da fundação do Império. Não 
imagina o que ha alli de talento e 
conhecimentos profundos. Só eu sei o 
que vale aquella cabecinha de velho, 
sempre encapótada numa modéstia to la . 
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Mas, como ia dizendo : o Imperador, 
desconfiado e cauteloso, arriscou a fi
lha á aventura, durante a sua ausência. 
Se fosse mal succedida, a responsabili
dade recairia sobre ella, como uma 
imprudência de mulher piedosa, senti
mental ; e, então, elle voltaria da Eu
ropa a concertar as coisas com o seu 
prestigio. Agora, porém, o imprevisto 
assegurou o prestigio da Regente com 
uma victoria extraordinária, e o Anto
nico diz que estamos no alvorecer do 
terceiro reinado, talvez, pela abdica
ção, mais próxima do que se suppõe. 

—Seu marido prevê isso ? 
— Aquella creatura vê longe no 

futuro. Ainda hontem, voltando do 
Paço, elle me disse : não te illudas, 
minha mulher. Entrámos num período 
de surpresas, de precipitação de idéas, 
ha muito reprovadas, cuja corrente 
caudalosa está minando os últimos di
ques para se precipitar devastadora 
sobre os fundamentos da ordem social. 
E não haverá braço capaz de contêl-a, 
porque o povo verificou que o perigo 
de reformas radicaes não passa de um 
espantalho dos interessados, sob pre
textos de cautelas, de intuitos conser
vadores. Seja como fôr, minha que
rida, vivo atormentada por maus pre-
sentimentos, quando ouço o Antonico, 
ao ler os jornaes, murmurar preoccu-
pado : isto váe mal, muito mal. . . 

—O conselheiro é da velha escola, 
conservador como ninguém. 

—Não é isso. Elle vê longe. Ah ! 
Que homem de Estado estaria alli se 
não fosse tão timido, tão desinteres
sado. Pobre Antonico ! E ' um galé da 
confiança do Imperador, preso á cor
rente de honra r i as . . . Ha de morrer 
veador. Não é por meu gosto. Eu 
bem o instigo, mas o homem não se 
move daquelle carrancismo, ao passo 
que outros, sem os merecimentos delle, 
vão explorando as posições e cuidando 
do futuro da familia. . 

—Deixe estar que lhe arranjarei um 
logar de director da minha compa
nhia. . 

—Oh ! minha cara marqueza, faça 
isso. Veja se o lança aos negócios. 
Elle lhe quer tanto, que não será capaz 
de recusar. . . 

D. Eugenia, sacudida de contenta
mento, desfez-se em protestos de reco
nhecimento, planeou os meios de de
mover o conselheiro da resolução de 
não se metter em negócios ; a mar
queza, porém,caíra em fundo scismar, 
quasi indifferente ás manifestações 
ardentes da amiga, todo o seu sem
blante deformado por um véo de tris
teza. Após algum tempo, como se des
pertasse, inquiriu. 

—Gininha, você conhece um doutor 
Valente ? 

—Oh ! o medico das senhoras ?. 
O medico da moda ? Quem não o 
conhece ? Contam delle coisas ina
creditáveis, como sábio e como char

latão, desastres e curas occasionadas 
pelo que elle chama o seu invento. 

— Que inventou elle ? 
—Uma feitiçaria para esterilisar mu

lheres . Mas. . . porque m 'o pergunta ? 
— E ' que a Dolôres acabou de faliar 

delle com um enthusiasmo. . 
—Não ha que ver.Talvez já seja das 

taes . A h . , minha amiga, como a 
nossa sociedade váe descendo !. . 
Como está, moralmente, mudado o 
nosso Rio de Janeiro !. E ' uma lás
tima. Entretanto, ha quem diga que 
essa desenvoltura de costumes é um 
signal de progresso. Eu, por mim,pre
firo o carrancismo, as idéas atrazadas 
a esse#£rogresso de falta de respeito e 
de v á ^ i M b a . . . que váe alastrando, 
como' uiíl^nxurro, sujando tudo e re
volvendo j como numa vaza, agen te sã 
e a gente ruim. E ficamos na triste 
situação de não podermos evitar o con
tágio, porque, onde quer que esteja
mos, encontraremos esse vicio elegante 
e seductor ao lado dos nossos maridos, 
face a face das senhoras honestas, e 
perturbando a candura das nossas fi
lhas. . E ' um horror, marqueza, uma 
desgraça. . . E,se a gente quizer evitar 
essa promiscuidade perigosa, tem que 
ficar reduzida a um limitado circulo de 
amigos,de relações muito restrictas... 
como as minhas. 

—Nem sempre é possivel restringil-
as : os deveres, as conveniências nos 
arrastam a contragosto. Não po
dendo organisar a sociedade conforme 
as nossas idéas, nâo ha remédio senão 
aceital-a como ella é, com as suas im
perfeições, as suas torpêzas. Cada 
um se preserve, como poder, do con
tagio . 

—E' por isso que o Rio de Janeiro 
váe se tornando insaciável. Vão 
escasseando os centros de reunião das 
famílias,onde se encontrem e cultivem 
afféctos em plena confiança as famílias 
de lei, a gente l i m p a . . . isenta do 
veneno da calumnia. . . 

Hortencia penetrou na sala com ru
mor de lufáda, rubra de mormáço e o 
trage em desalinho. Estacou, surpre-
hendida ao encontrar a mãe, e atirou-
se-lhe nos braços, num espontâneo 
impulso de ternura. 

— Ah ! marqueza — murmurou d. 
Eugenia—está deitando a perder uma 
rapariga. Veja comoestá queimada. 
Parece que ainda está na roça. . . 

—Não foi nada, mamãe—balbuciou 
Hortencia, ainda offegante. Montei 
num dos cavallos que chegaram hon
tem. O animal entrou a galopar suave
mente, mas, ao chegar ao fundo da 
chácara, espantou-se com a roupa 
estendida a córar e disparou pela ave
nida das jaqueiras, na direcção da co-
cheira.Um dos homens, que trabalham 
no jardim, o apanhou pelas rédeas; 
elle estacou, empinou para se libertar, 
e eu saltei na relva. Que bello 
animal! . 

—Vejam isso ; podia ter caído.... 
A marqueza sorriu. 
— E ' a senhora a culpada — conti

nuou.d. Eugenia, afflicta—com a sua 
tolerância, a sua excessiva bondade, 
pelos desatinos desta cabecinha de 
v e n t o . . . Que differença das irmãs': 
Amélia é o juizo em pessoa ; Laura, 
creatura pacata e meiga, que mal se 
preoccupa com os prazeres de sua 
edade. Esta , porém. não repara que 
já é uma moça para abandonar esses 
modos de creança. O pae também é 
responsável por isso. . Acha elle graça 
em tudo e diz-me sempre que a repre-
hendo : que pretendes, mulher? Con
trariar a natureza, o temperamento?,;. 
Pois não te queixavas de que ella se 
estiolava, franzina e moleirona ? . ; . 
Ahi a tens transformada com a vida ao 
ar livre do campo, o oxigeneo das 
montanhas, a musculatura desenvol
vida pelo exercício, sã de corpo e 
a lma. 

•—O conselheiro tem razão — obser
vou a marqueza. Não me creassém 
num convento, eu seria outra. Não 
estaria apoquentada pelos meus ner
vos e seria muito mais feliz. Teria 
os meus filhos vivos e robustos. Não 
estaria agora com inveja de você, Gi
ninha, da Marianninha, das mães ven-
turosas. 

— Vá ver o que fiz, mamãe — 
atalhou Hortencia — Como arranjei 
tudo direitinho, com muito juizo. O 
Chateau está um brinco. Parece uma 
casinha preparada para receber noivos. 
Uma belleza. Toda cercada de rozeiras 
que entram pelas janellas e trepadei
ras, madresilvas a se enroscarem pelas 
columnas coin uma graça deliciosa. 
Tudo meio selvagem como um bosque, 
porque não consenti que os homens, 
que estão aparando tudo pelo jardim 
sem piedade, cortassem um galho das 
moitas em torno da bella casinha que 
está mesmo atufada num ninho de 
verdura, alegre e cheirosa. 

—Vejam que partes !—observou d. 
Eugenia, intimamente satisfeita—Ha 
de estar fresca a tua arrumação. Faço 
idéa. Vamos ver essa maravilha. 

E as trez saíram para o jardim e 
seguiram, procurando a sombra das 
grandes arvores, de toiceiras de bam
bus, querugiamdâmures, ao açoite das 
brisas da tarde, até alcançarem a casi
nha do Almirante, uma construcção 
rústica de pedra e cimento com tor
reões forrados de hera virente, as 
paredes de pedra tosca rasgadas de 
esguias janellas ogivaes, onde brin
cava, numa orgia de lampejos, a luz do 
sol decomposta nos vidros de forte e 
variegado colorido. Em torno, como 
Hortencia dissera, cresciam, numa ex
uberância adústa, a coma intonsa de 
moitas de rozeiras e bogaris, leques 
lustrosos de palmeiras delgadas, entre
laçadas de ramos, onde rebrilhavaffl 
com fulgor as manchas purpúreas, os 
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cálices de hypoméas sensuaes. E os 
jasmins, as madresilvas, as gardênias 
e as rosas casavam os seus perfumes, 
num filtro suavíssimo e capitoso, a 
evolar, mysteriosoesubtíl,das caçôilas 
fartas, onde palpitavam, mollemente, 
grandes borboletas azúes. 

Aquella vegetação nascera na liber
dade do abandono, sem as correcções 
da estéthica monotonadosjardineiros, 
com o tom selvático de plantas damni-
nhas, urzes ouriçadas de espinhos, 
bromélias e cactos, como o castello 
lendário onde dormisse uma princeza 

e n c a n t a d o r a o somno secular, á espera 
do despertar pelo amor. Hortencia res
peitara a pequena brenha,como a mar-
íiftfeza deixava intacto, impenetrável o 
Paraíso, o saudoso ninho do amor 
extineto, denunciado apenas pelo mur
múrio lamentoso da fonte, como um 
pranto sem consolo. 

Sob a arcada do perystilo, donde pen
diam, em festões, voluptuosas cataléas, 
havia já o vestígio das mãos de Horten
cia: entradadesembaraçada,os bronzes 
da porta de imbúia polidos como oiro, 
um fofo capacho rematando a tira de 
lona de friso azul, desdobrado sobre o 
ladrilho de mosaico e o assoalho enver-
nisado da salêta de entrada, adornada 
de painéis esculpidos cm relevo, panó-
plias de armas raras, grandes jarras de 
faiança chineza e moveis de carvalho, 
uma antiga cáthedra do coro de uma 
egreja de Minas, cinzelada por ignoto 
artista e uma arca de sándalo que pro
cedia da índia, transportada para o 
Brazil na bagagem dos descobridores. 
Nas outras salas, o gabinete de fumar, 
o salão de recepção, de jantar , os apo
sentos do andar superior, quarto de 
leito, sala de trabalho e bibliothéca, 
havia a mesma ornamentação, sóbria, 
sem decair do traço artístico, da mar
ca de apurado gosto do intellectual, 
que, pacientemente, colhendo aqui e 
acolá, com segura escolha de entende-
dor, accumulára, sem excesso, sem es
tardalhaço, thezoiros de elegância e de 
conforto. E tudo um aceio impeccavel, 
um carinho de trato, como se a mimosa 
casinha não houvesse permanecido 
tanto tempo em abandono. Estava 
tudo perfeito, sem a rigidez de preme
ditada arrumação, uma ordem espon
tânea, sem resquício de artificio, tal 
como o prodigioso instincto da Hor
tencia concebera o interior da vivenda 
de um homem culto. 

'(Continua). 

A LIVRARIA 

CYMBALOS — FRANCO VAZ — COMPA
NHIA TYPOGRAPHICA DO BRAZIL — 
RIO DE JANEIRO 

O constante cuidado que teve de 
evitar os versos frouxos, é o que levou 
o poeta dos Cymbalos á orgulhosa 

exigência do Roteiro da primeira pa
gina do livro : 
Quero o verso opulento, o verso retumbante. 

De inabalável estruetúra... 
O seu orgulho é razoável. As suas 

estróphes são impeccaveis, t ratadas, 
ás vezes, com um requinte de—como di
remos ? — compressão molecular das 
syllabas, levada á tortura chineza 
dos sapatinhos de ferro... 

Nos versos : 
« Seja a anciã a da Verdade, o triumpho é o 

da Mentira...» 
« O Ódio ruge, o Ódio clama, o Ódio vence, 

o Ódio impera 
E a alva cohórte triumphal das estrellas 

esplende...», 
parece que o hábil versjxador, em 

vez de evitar as difüculdadeáSpUíbicas, 
procurou-as, afim de nostfeslumbrar 
com a sua versificação de ferro, que 
retorce, ageita, esmaga as palavras, 
dentro da jaula do alexandrino ; pois 
ninguém dirá que são de fácil leitura 
as palavras «triumpho» c «cohórte tri
umphal» , contadas como exige o metro. 

A preoecupação do verso forte é 
uma influencia de Felix Pacheco, que 
nos métte inveja a todos, com os seus 
alexandrinosbronzeos...Mas, essa ten
dência é salutar, pois o amor que pro
fessam os poetas nóveis para com a fôr
ma, e o culto mais cuidadoso da lingua, 
levarão pouco a pouco a nossa poesia, 
na falta de inspiração e perfeita ori
ginalidade, a um repositório excel
lente da bôa linguagem portugueza. 

As poesias contidas nos Cymbalos 
são poucas, — não podemos dar o nu
mero aproximado dellas, por falta de 
um indice, que nos abreviaria a con
tagem. Essa ausência de indice será 
um esquecimento, ou uma originali
dade? 

São poucas ; mas, todas de leitura 
fácil e agradável. Não que haja nellas 
grande emoção e novidade —- são 
destes versos bem feitos que estamos 
acostumados a ler aos centos, nos 
poetas brazileiros—mas contêem tanta 
sonoridade harmoniosa, que nos fazem 
deslembrar todo o destino espiritual 
da poesia, para só pensar na proba
bilidade que teria um artista ta
lentoso como o sr. Franco Vaz, de 
ser um excellente compositor musical. 

CALVÁRIO — MENDES MARTINS — IM
PRENSA INDUSTRIAL—RECIFE 

Que é o que distingue um poeta pro
vinciano de um poeta da Capital ? 
Esta pergunta parece impertinente, 
traindo alguma intenção de superior
idade dos espiritos educados da metró
pole sobre os talvez não tão educados 
das províncias... Mas, não se trata da 
elevação intellectual do nosso meio, 
nem se prova facilmente que aqui se 

pense melhor que nesse ou naquelle 
Estado. 

O que é indiscutível é que existe uma 
differença palpável, apreciável á pri
meira leitura, entre as producções de 
um poeta estranho a este meio carioca, 
e a dos que já respiraram alguns an
nos a poeira da rua do Ouvidor. A 
comparação é favorável aos moços 
provincianos, cuja feliz ingenuidade, 
cuja deliciosa fé nos idéaes e nas tra
dições da Poesia, os torna, mesmo os 
medíocres, infinitamente mais sympa-
thicos e supportaveis que os versêja-
dores cheios de orgulho nephelibáta, 
incensadores do seu Eu, os quaes, 
quando se lhes não descobre talento, 
se tornam extremamente ridículos. 

O contraste entre o auctor dos Cym
balos e o auctor do Calvário, serve de 
exemplo. Aquelle é um civilizado, 
um ardente lapidário da fôrma, não 
deixa a Musa ruflar, á vontade, as 
azas, pois corre o perigo de vêr des-
mantelladas as suas rimas.. . O sr. 
Mendes Martins é profuso, copioso, 
variado, tenta todas as faces do seu 
estro, é lyrico, é philosophico, é patri
ótico, aquéce-se aos brazídos da Officina 
Litteraria Martins Júnior, e orgúlha-se 
de ter uma Musa plebéa e... mulata. 

No meio das suas duzentas paginas 
de versos sinceros, mas medíocres, de 
imagens, algumas graciosas, a maior 
parte banaes, existe um certo enthu
siasmo juvenil, uma visível bôa inten
ção de se inspirar nos aspectos nobres 
da Vida, dando em resultado a cre
ação dos alexandrinos Tentação, que 
encerram reaes bellêzas e sentimento 
muito puro, e, entre alguns outros, 
o seguinte soneto, ternamente con
cebido : 

O OLHAR 

Pelo olhar eu conheço o que padece, 
O que a mágua sem trégua dilacera. 
O que á vida detesta e se aborrece, 
Da vida, embora, em plena primavera. 

O que anda pelo mundo da chiméra, 
E o sol da crença, do infinito, aquece. 
O que n"ío cança de esperar e, á espera, 
Do desalento a noite nSo conhece. 

Olhos—alguém já disse—espelhos d'alma!... 
Pelo olhar eu conheço os que têm calma, 
E os que immérgem da vida no escarcéo. 

Os venturosos v3o olhando a esmo, 
O indifferente, esse olha p ' ras i mesmo, 
E os desgraçados... olham para o céo. 

* 

GUIMARAENS PASSOS — DICCIONARIO DE 
RIMAS — FRANCISCO ALVES — EDITOR 

Ninguém mais apto que o brilhante 
poeta Guimaraens Passos, para essa 
obra, com rara opportunidade em-
prehendida e intelligentemente reali-
sada, de um novo Diccionario de rimas 
da lingua portugueza. 

A sua competência provém da ha-
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bilidade do versêjador corrécto, que 
com maestria resolve todos os peque
ninos e torturantes problemas da mé
trica e da rima, e que, na tarefa árdua 
da compilação de um repositório desse 
gênero, soube dar uma certa nota de 
bom gosto á escolha das rimas ex
óticas, e trazer uma novidade lexico-
logica que deve causar orgulho aos 
nacionalistas, — os nomes geogra-
phicos e os substantivos communs da 
lingua geral parcimoniosamente, dis
cretamente collegidos. 

A opportunidade desse livro é óbvia. 
Os milhares de velhos poetas, poetas 
maduros e poetas novíssimos que pro
liferam por este vasto torrão pátrio, 
numa extraordinária progressão cre
scente, havia muito sentiam a falta de 
um guia menos sediço que o bom Cas-
tilhos, afim de penetrarem — paci
entes garimpeiros — ás grotas onde se 
escondem os diamantes das rimas... 

Comtudo, Deus permitia que um li
vro, feito com tão louváveis intenções, 
nos não traga uma calamidade de es
pécie nova — o crescimento demaziado 
rápido dessa raça, tão malfadada e tão 
sympatica dos poetas; não que o facto 
possa fazer perigar o cultivo das bata
tas, pela diminuição do numero dos que 
podiam estar a plantal-as, como disse, 
pittorêscamente, a outro propósito, o 
velho João Brigido, e sim pela proba
bilidade de vermos, neste paiz inimigo 
das artes, as ruas e os hospitaes povo
ados de mais alguns milhares de me
lancólicos ociosos. 

A rápida inspecção feita atravéz das 
paginas do Diccionario, nos permitte 
attestar o cuidado minucioso com que 
o distincto poeta concatenou e reviu o 
seu trabalho, e afnnnar que o mesmo é 
completo, o mais completo no gênero. 

Respigando aqui e alli, podemos, 
entretanto, perceber falhas ligeirissi-
mas, como a ausência de Vo/ga, nas 
rimas em olga, e de A/geria, ou Argé
lia (como quer o sr. Cândido de Fi
gueiredo ) no logar onde podia caber. 
Também achamos excusadas as rimas 
em enito (congênito, e t c ) , todas com 
a mesma desinencia, e que só por um 
poeta de máu gosto podem ser usadas. 

A casa Alves podia têr impresso, 
em vêz de uma edição barata, no es
tylo das suas edições escolares, com 
péssimo papel, cousa mais elegante, 
mais digna de ser guardada pelos bons 
biblióphilos. 

L . B. 
-<S :=^ír3lS)0^©-

SCIENCIA E INDUSTRIA 

FEBRE TYPHOIDE 

O dr. Guiart, aggregado da Facul
dade de Medicina de Pariz, accúsa de 
collaboração nefasta com o bacillo de 
Eberth, o tricócéphalo, um bello ver
me intestinal, que poderia servir de 

modelo a um broche art nouveau. 
A medicina de outros tempos attri-

buía á presença de vermes intestinaes, 
grande numero de perturbações mór
bidas, que não podia explicar. O rei
nado dos micróbios depôz os vermes, 
que'ficaram muito por baixo, e agora 
volvem á baila depois da descoberta 
do ankilóstomo nos intestinos dos mi
neiros perfuradores do túnel de S. Go-
tardo. Esse vérmesinho, em fôrma de 
gancho, adquiriu, rapidamente, gran
de notoriedade : é o terror dos mineiros 
na Bélgica e na Westphalia. Veio, de
pois, a vez do tricócéphalo que o dr. 
Metchnikoff tornou célebre constitu-
indo-o verme do appendice. O dr. Ju-
lien Guiart, finalmente, lhe consigna 
um grande papel na étiólogia da febre 
typhoide, tendo o professsor Raphael 
Blanchard feito, sobre os seus exames 
e conclusões, uma communicação á 
Academia de Medicina. 

O dr.Guiart estuda,hamuitos annos, 
a acção dos parasitas intestinaes do 
homem, tendo, desde 1899, conside
rado os helminthas extremamente peri
gosos, que agem como lancêtas de in-
oculação fazendo penetrar, na mucósa 
do intestino, micróbios, sem a presença 
daquelles, inoffensivos. O verme abri
ria, assim, caminho aos bacillos. O in
testino é impenetrável, blindado pelo 
seu epithélium ; os bacillos não se po
dem desenvolver sinão na sua super
fície ; mas, desde que um verme per
fura o tecido, o bacillo o invade. 

No tempo em que se cuidava de 
vermes, desde 1762, Roderer e Wagler 
se referiram a unia epidemia de febre 
typhoide, attribuida, precisamente, ao 
grande numero de vermes, tricócépha-
los — descobertos pela autópsia nos in
testinos. Em 1807 Pinei indicou,como 
suspeitos, os vermes intestinaes nas 
febres mucósas ; Raspail também affir-
mou que a palavra—febre typhoide 
deve ser considerada synonimo de pu-
lulação do tricócéphalos nos intesti
nos. Davaine, finalmente, notou a 
grande abundância delles, naquella mo
léstia, facto muito significativo, por
que este profissional negava a funcção 
infecciosa aos vermes intestinaes, e 
apoiava o triumpho das actuaes the
orias bactérianas. O dr. Guiart, recor
dando esses pormenóres, tornou-se 
partidário convencido do papel primor
dial dos tricócéphalos na étiólogia da 
febre typhoide. 

«Não diremos — escreve elle — que 
essa febre tenha por agente o tricócé
phalo, pois não recusaremos ao bacillo 
de Eberth a sua acção específica ; mas, 
acreditamos, firmemente, que somente 
um individuo de intestinos libertados 
de vermes pôde ingerir, impunemente, 
água contaminada pelo terrivel bacillo ; 
a qual chegando aos intestinos cheios 
de tricócéphalos, estes para sugarem o 
sangue de que se nutrem perfuram 
com a sua extremidade anterior a mu

cósa intestinal, inocúlam, ao mesmo 
tempo, bacillos e fazem explosir a in
fecção. Dahi, se conclue por que em 
uma população, bebendo a mesma água 
contaminada, poucos individuos são 
atacados ; isto é, aquelíes que hospe
dam vermes intestinaes, especialmente 
tricócéphalos. De resto, o bacillo não 
penetraria no intestino, si lhe não 
abrissem a porta.» 

Sendo o tricócéphalo o verme intes
tinal mais vulgarisado, a elle se deve 
attribuir a infecção do intestino. Mas, 
como é possivel admittir que esse ver
me, vivendo no intestino tão rico de 
micróbios, possa romper, impunemen
te, os vazos, quando se sabe que uma 
simples picada de agulha abre a porta 
ás bactérias pyógêneas, que a picada 
de uma púlga pôde inocúlar a peste, 
a do mosquito o paludismo, a filarióse 
ou a febre amarella? 

Poder-se-ia objéctar que as lesões 
da febre typhoide se dão particular
mente ao nivel do intestino delgado, 
ao passo que o tricócéphalo habita a 
parte inferior do grosso intestino, ao 
lado do cócum; mas, desde as experi
ências de Davaine, se sabe que o ôvo 
embryonado se abre no estomag-o, 
de sorte que as primeiras phases da 
vida livre se devem passar no estô
mago. Além disso, Wrisberg viu tricó
céphalos no duodeno, na faina de furar 
o tecido; e, portanto, deve elle ser o 
introductor do bacillo de Erberth. 

Estando em Brest, no principio da 
ultima epidemia de febre typhoide, o 
dr. Guiart examinou doze doentes; em 
dez encontrou, facilmente, ovos de tri
cócéphalo ; num que morreu, encontrou, 
na autópsia, seis tricócéphalos vivos; 
o ultimo não foi examinado. 

Em todo o caso, não será excessivo 
repetir as experiências, porque se deve 
sempre desconfiar das coincidências, 
si bem que pareça bastante averiguado 
que a moléstia é o resultado de dois 
factores—a picada do tricócéphalo e 
a inóculação do bacillo de Erberth. 

O professor Blanchard accentúou, 
como de alta importância, a observação 
do dr. Guiart. Si, na verdade, o agente 
étiológico inicial da febre typhoide, é o 
tricócéphalo, deve ser logo atacado. 
Os médicos respeitam, sempre com 
o maior cuidado, o intestino: mas, em 
presença de uma enterite febril qual
quer, se deve applicar o tratamento 
antihelmitico pelo thymól para expul
sar os vermes e os micróbios. 

* * * 
A CURA DO CANCRO 

Esta secção noticiou a descoberta do 
micrococeus neoformans, descoberto pelo 
dr. Doyen, e entregue a commissões de 
estudos, entre ellas uma de professores 
do Instituto Pasteur, dirigida pelo sá
bio Metchnikoff, em conseqüência da 
contestação formal opposta por illus
tres cirurgiões. 
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As conclusões scientificas respeito 
a esse interessante assumpto, depen
diam de estudos, que podemos agora 
transmittir aos nossos leitores. E não 
poderíamos fazel-o de modo mais com
pleto do que traduzindo a carta de 
Metchnikoff e o parecer da commissão 
de médicos. 

NOTA SOBRE AS INVESTIGAÇÕES MICRO-

BIOLOGICAS PRATICADAS EM CASOS DE 
CANCRO 

I 

Em diversas séries de tubo, nos 
quaes o dr. Doyen introduzira, em mi
nha presença, fragmentos de cancros 
operados por elle, obtive culturas puras 
de um micróbio, idêntico ao descripto 
por aquelle cirurgião, sob o nome de— 
Micrococeus Neoformans. Em u m caso, 
os tubos ficaram estéreis, mas em vá
rios outros produziram culturas, na 
maior parte do micróbio de Doyen, ao 
passo que,em alguns, as culturas eram 
constituídas por um stréptocóceo, o 
bacillo pyocyanico <* alguns outros mi
cróbios. 

Sobre trez casos operados pelo dr. 
Doyen, insistirei sobre trez cancros do 
seio, operados no mesmo dia. Dois 
delles, fechados, isto é, não ulcerados, 
deram culturas do referido micróbio, 
ao passo que, em um terceiro caso, 
um cancro muito volumoso e muito ul-
cerado, apenas deu culturas do bacillo 
pyocyanico e de um stréptocóceo. 
Esses últimos micróbios, assim como 
o de Doyen, dos outros casos de cancro, 
se reproduziram em tubos de caldo, 
semeado com o próprio tumor e gân
glios adjacentes. 

Fora da clinica do dr. Doyen, estu
dei, de collaboração com os drs. La-
vaditie Veinberg, diversos outros casos 
de cancro : dois não ulcerados, um 
caso dos dois ovários com generalisa-
ção no epiplon deu egualmente cul
turas puras do micróbio üoven. 

Todas as precauções necessárias fo
ram tomadas para assegurarmos a 
esterilidade dos meios de cultura e o 
isolamento dos fragmentos de tumores 
introduzidos nos tubos. 

II 

Nas culturas do micróbio Doven, 
observámos todos os caracteres descri-
ptos por elle a propósito do micrococeus 
neoformans; mas, a questão da acção 
específica desse micróbio não foi defi
nitivamente resolvida: é um problema 
muito difficil, porque as espécies ba-
cterianas são, em geral, muito delimi
tadas. E ' útil, por exemplo, applicar, 
para distinguil-as, methodo aperfei
çoado, taes como a agglutinabilidade 
dos micróbios por meio de sérums es
pecíficos. Estamos em via de pre
parar esses sérums,cujos resultados só 
poderão ser obtidos em dois ou trez 
mezes. 

Pelo aspecto das culturas do micro
coceus neoformans, apresenta este uma 
grande analogia com as do cocais po-
lymorpho da pelle, mas o exame das 
culturas sobre gelóse accúsa certa di
fferença entre elles. 

III 

O estudo da acção pathogenica do 
micróbio Doyen sobre animaes, de
manda muito mais tempo do que o 
que tivemos. 

IV 

O meu papel de bactériólogista se 
limita aos trez primeiros parágraphos 
desta nota; porque os meus conheci
mentos micróbiológicos não me aueto-
risam, absolutamente, a abordar o 
lado clinico, tanto mais quanto não 
sou cirurgião nem mesmo médico. 
Não tenho, portanto, competência 
para emittir um juizo; mas, pelo que 
pude examinar diversas vezes, du
rante as minhas investigações bacte
riológicas, durante dois mezes, em 
numerosos doentes da clinica do dr. 
Doyen, tive a impressão de que mui
tos, atacados de cancros graves, me
lhoraram com as injecções do mesmo 
cirurgião. 

Elie Metchnikoff. 

A commissão médica, por outro 
lado, concluiu um longo documento, 
relatando seus diversos trabalhos e 
observações, nos J^rmos seguintes: 

«As conclusões desta primeira série 
de experiências, confirmadas por in-
vestigfacões feitas no Instituto Pas-
teur, por mr. Metchnikoff, e pelo 
exame dos doentes submettidos á com
missão médica, são as seguintes: 

1? O micrococeus neoformans, como 
o descreveu Doyen, foi encontrado, 
com todos os seus caracteres, nos can
cro-; ascépticos de diversa procedência. 
A presença habitual desse micróbio, 
nos tumores cancerosos, é um facto 
incontestável; 

2". O tratamento anti-canceroso, pra
ticado por Doven, determina, habi
tualmente, em duas ou trez semanas, 
nos néoplasmas malignos, modifica
ções favoráveis, susceotiveis de lhes 
reduzir o volume, de mobilisal-o, de 
tornar operaveis tumores, que não 
poderiam sel-o antes do principio do 
tratamento. 

Os pontos concernentes á especifici
dade do micrococeus neoformans e sua 
a.cão pathogenica estão ainda em es
tudos, que demandam muitos mezes, 
talvez annos para serem completos e 
efncazes, porque as experiências sobre 
animaes são muito prolongadas. 

Quanto á cura definitiva de um certo 
numero de casos, tratados por Doyen, 
ella parece já demostrada, clinica
mente, pelos primeiros casos tratados, 
ha dois ou trez annos e, num delles, 
quasi quatro annos; não será, todavia, 

provada, scientificamente, sinão pela 
ulterior observação dos casos tratados, 
que deverão ser acompanhados du
rante muitos annos. 

Doutores: 
Gallois 
Blondel 
JitUI 

Stoel-er 

Depois da leitura desses relatórios, 
bacteriológico e clinico, o dr. Doven 
apresentou á Sociedade de Cirurgia, 
oito doentes, uns em tratamento e 
outros antes delle. A Sociedade no
meou uma commissão composta de 
mrs . Ber«*cr, Kirmisson, Xélaton. 
Delbert, Charles Manod, para estudar 
o tratamento do cancro pelo methodo 
Doven. 

* * * 

A G I A OXIGENADA 

Mr. Albert Robim apresentou á Aca
demia de Medicina de Pariz uma nota 
do mr. Jaubert sobre o perborato de 
sódio, nova substancia chimicamente 
definida, que corresponde a uma com
binação de borax com asnía oxig-enada. 
Por simples dissolução n a g u a , elle 
produz um liquido com todas as pro
priedades d'água oxigenada e, ao mes
mo tempo, as do boráto de soda: sendo 
de algum modo, o antiseptico ideal, 
que o dr. Miquel, chefe do laboratório 
bacteriológico da cidade de Pariz, con
sidera superior ao próprio sublimado. 

O perborato de soda, denominado, 
também,pó d'água oxigenada pôde ser 
empregado no estado de solução em 
água fervida para. lavagens e com
pressas antisépticas, ou directamente, 
em pó no curativo de feridas. 

* 
* * 

NOVO METHOEO DE OPERAR O STRABISMO 

O dr Landolt apresentou.na mesma 
sessão, um novo methodo operatório 
do strabismo. 

Sabe que a operação, habitualmente 
praticada, consiste na secção dos ten-
dões de certos músculos oculares; mas 
acontece algumas vezes, que o stra
bismo divergente é apenas corrigido, 
de modo imperfeito, e que um stra
bismo convergente se transforma em 
strabismo divergente muito feio. 

O dr. Landolt substituiu esse me
thodo por outro mais efficáz. Os mús
culos são fortificados em vez de enfra
quecidos; augmentam-se, em vez de di
minuir, as excursões dos olhos, evi
tando o risco da substituição de uma 
do strabismo por outra inversa e, nos 
casos muito graves, em que a secção 
do músculo parece justificada, elle pre-
conisa um processo novo que permitte 
estender o músculo, conservando-lhe o 
ponto de ligação, de sorte que, assim 
operado, sua acção se approxima muito 
mais da normal. 
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SOR AS ARVORES ENSINO OBRIGATÓRIO (*) 

Eu vi no seu olhar um vago sentimento, 
Uma cousa ideal, assim como um lamento, 

E púz-me a meditar, á sombra da avenida, 
Naquelle estranho olhar, naquella lúz querida: 

«Porque será, meu Deus?. . . Si o amor é um perfume, 
Um bálsamo do Céo, um sempitérno lume, 

«Que dos mundos sustem a vivida harmonia, 
E liga o sêr ao sêr, e prende a noite ao dia; 

«Si o amor deve ser o cingulo sagrado,' 
Unindo, num só feixe, esse poema iriado 

«Das nossas illusões, para as fazer brilhar 
Numa doce isenção de lúz crepuscular; 

«Si elle é a grande lei eterna, universal, 
Que vem da estrella á flor, desce do monte ao vál, 

«E váe da terra ao céo; si elle é, como inda penso, 
O intimo fremir da creação, o immenso 

«Alcaçar, onde o deus ignoto se repousa, 
Eterno a se rever nessa amplidão formosa; 

«Si o amor é tudo isto c tudo mais ainda 
Que ha de grande e de bom na immensidade infincla; 

«Si elle faz rebentar do ventre da matéria 
As explosões da vida, e na amplidão sidérea, 

«Presas á mesma lei, as fitas constellares 
Rolarem no infinito aos centos, aos milhares; 

«Si é o poderoso amor a grande alma do mundo, 
Delicado e fatal, abrasador, profundo; 

«—Porque faz esta flor, assim, tão triste, esquiva, 
Como se lhe faltasse aquella fonte viva, 

«Donde mana a torrente plácida e suave 
Dos puros idéaes? Porque será que esta ave, 

«Em vez de rebrilhar numa ária apaixonada, 
Como canta a calhandra, á lúz da madrugada, 

«Põe-se triste, na sombra, o olhar perdido além 
No cerrado do bosque, a sós, bem como quem 

"Assiste ao perpassar de indecisas chiméras, 
Ou evoca as visões de outras perdidas eras? . . . 

Porque?. . .» 

E púz-me a pensar naquella lúz querida, 
Emquanto ella sentou-se ao fundo da avenida... 

VIRGÍLIO BRIGIDO 

SUA APPLICAÇÃO EM DIFFERENTES PAIZES 
E SUA NECESSIDADE ENTRE NÓS 

Para melhor illustrar, nesse ponto, 
nosso estudo e fornecer alguns esclare-, 
cimentos relativos ao assumpto, não po
demos deixar de recorrer ao excellente, 
trabalho de Estatística do ensino pri
mário do Districto Federal, elaborado 
em 1897, pelo dr. Aureliano Portugal, 
trabalho paciente e meticuloso, pre
enchendo, em bôa hora, uma sensível 
lacuna, porque até então, esse impor
tante ramo da estatística — do ensino 
publico —havia sido inteiramente des-
curado. 

Fica-se sabendo, por aquelle estudo, 
que em 1897 existiam, em todo o Dis
tricto Federal, 250 escolas primarias, 
das quaes eram 154 escolas officiaes, 
sendo 58 para o sexo masculino e 96 
femininas ou mixtas (com meninos 
até 10 annos de edade); 44 subsidiadas, 
masculinas e mixtas; e 52 subvenci
onadas .A matricula máxima nessas es
colas, foi de 20.90S em julho e 15.261 
em abril, ou seja, na média para todo 
o anno, de 19.067 

Embora uma rápida analyse desses 
algarismos, baste para dar idéa da defi
ciência do ensino no Districto Federal, 
importa estabelecer uma relação entre 
aquella cifra e a da população escolar, 
isto é, fazer um simples confronto 
entre o numero de alumnos que se ma
tricularam nas escolas e o numera 
daquelles que, pela sua edade e pela 
necessidade de se instruírem, deviam, 
ter se matriculado. 

Existiam, em 1897, no Districto Fe
deral 106.390 creanças de 7 a 15 
annos, das quaes pertenciam 55.351 
ao sexo masculino, e 51.039 ao femi
nino . 

O dr. Aureliano Portugal estabelece 
a comparação entre o algarismo rela
tivo á matricula e á população escolar, 
por meio dos seguintes cálculos, que 
evidenciam ser inferior a 20 % a ma
tricula de creanças de edade escolar 
em todo o Districto, isto é, menos da 
quinta parte daquillo que devia ser! 

Eis os cálculos : 
Sexo mas . . 9.041 X 1.000-f- 55.351=163,34 

fem.. 10.026 X 1.000-*- 51.039= 196,39 
Dois sexo. 19.067 X 1.000-*- 106.390= 179,21 

O auctor dessa estatística accrescenta 
que, ainda considerando a hypothese 
optimista de haver egual numero de 
matriculados nas escolas primarias 
particulares (algumas já incluídas na-
quelles cálculos por serem subven
cionadas) bem como internatos e ex-
ternatos de instrucção secundaria, «o 
coéfficiente da matricula escolar não 
attingirá a 400 por 1.000 ou 40°/;; por
tanto, mais da metade dos futuros cida
dãos da Republica, entrará na vida civil 
sem o menor grau de instrucção—intei-
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ramente analphabetos» .(Os gryphos são 
nossos). 

Mas, não c tudo. 
Procedendo-se a novas investiga

ções e organisando-se novas.operações 
de estatística, chega-se á certeza de 
que a freqüência escolar não attingiu, 
em 1897, a 600 por mil, isto é, entre 
os menores mesmo matriculados na es
cola, pouco mais da metade frequen-
tou-a o que quer dizer: pouco mais da 
metade conseguiu' aproveitar os bene
fícios outorgados pelo ensino. 

« Este phenomeno — diz o dr. Au
reliano , muito justamente impres
sionado, — cuja gravidade não pre
cisamos encarecer e nem devemos 
encobrir, está exigindo providencias 
enérgicas, capazes de modifical-o. 

Uma lei de instrucção obrigatória, 
que seja exeqüível, providencias poli-
ciaes que reprimam a vadiagem e a 
vagabundagem dos menores, a nosso 
ver, não só augmentariam muito a ma
tricula como, especialmente, a freqüên
cia escolar. 

Isto para o Districto Federal somente. 
Que dizer em relação ao Brazil inteiro, 
a todo esse vasto território que consti
tue o nosso paiz ? 

Infelizmente, escassêam-nos dados 
estatísticos que nos habilitem a julgar 
com precisão nesse sentido. Não exis
tindo o censo para o ensino geral em 
toda a nação, e estando este a cargo das 
administrações locaes, em virtude da 
autonomia dos Estados, estabelecida 
em nossa carta fundamental, é difficil, 
senão impossivel, pela ausência de 
dados a respeito, chegar a um resul
tado exacto e definitivo. 

Quem, porém, reflectir sobre o as
sumpto, concluirá facilmente que se 
são más as condições do Districto Fe
deral, em matéria de ensino primário, 
applicado ao interior da nossa pátria 
deve aquelle qualificativo attingir ao 
grau superlativo ! 

Para só faliar em trez estados, fa
remos aqui ligeiras referencias á ma
téria, em sua relação com os mesmos. 

Na mensagem dirigida em 7 de se
tembro de 1904, ao Congressso Legi
slativo do Pará, pelo respectivo gover
nador, dr. Augusto Montenegro, sa
lientava este que «trez faces precisam 
ser consideradas ao estudar a espi
nhosa questão do ensino primário, 
além de sua própria organisação: a) o 
professorado ; b) do programma de en
sino ; c) a inspecção » ; e expunha os 
vários melhoramentos introduzidos, 
em sua administração, nesse ramo do 
serviço publico, entre os quaes avúlta 
o augmeuto dos grupos escolares do 
Estado «que encerram, no dizer do sr. 
dr. Montenegro, — todas as esperanças 
de engrandecimento do ensino publico 
entre nós », augmento que consistiu na 
elevação de 1 para 6 na capital, e de 
7 para 17 no interior. 

A matricula nas escolas primarias, 

em todo o Estado, attingiu a 14.843 
alumnos, assim distribuídos: 3.132 nos 
6 grupos da capital; 843 nas 16 escolas 
isoladas, existentes no perímetro ur
bano ; 715 nos grupos do Mosqueiro 
Pinheiro e Castanhal, no interior do 
município da capital ; 455 nas 16 es
colas isoladas do interior do município 
da capital; 2.744 nos 12 grupos que 
funecionam nos munícipios do interior 
do Estado, e 6.954 em 212 escolas iso
ladas, que o Estado possue. 

Na memsagem que o sr. dr. Pedro 
Borges dirigiu, em 1 de julho, também 
de 1904, á Assembléa legislativa do 
Estado do Ceará, de que era presidente, 
encontra-se,antes de outras considera
ções, o seguinte trecho, que não nos 
furtamos ao desejo de reproduzir : 

«Se alguns serviços de maior monta 
me fora permittido prestar á causa da 
instrucção, seria tentar uma nova re
fo rmado intuito de associar-lhe a fun
dação de algumas escolas praticas de 
agricultura e artes mecânicas, habili
tando os alumnos, desde a infância, a 
conhecer experimentalmente a vida e 
as necessidades agrícolas, as profis
sões technicas nas suas modalidades 
essenciaes, para, por meio de um tra
balho honesto, entrarem na lueta pela 
vida e obterem os meios de subsistên
cia, sem essa preocupação obsedante 
de consumir seus dias e seus esforços 
na esterilidade dos empregos públicos. 

Ha uin século quasi, Dupin ainé 
proferia no comício de Chamecy, estes 
conceitos dignos de todo o applauso, 
em qualquer opportunidade : —«Todas 
as quintas-feiras leve o professor os 
alumnos ao campo, faça-os palpar e 
conhecer as differentes naturezas de 
solos, argilosos, calcáreos, silicosos, 
graniticos, em uma palavra, todas as 
espécies que existem no paiz ; expli
que-lhes por que razão tal terra, 
muito compacta, tem necessidade de 
ser dividida, e tal outra, muito leve, de
verá receber substancias capazes de 
adubal-a e dar-lhe mais consistência; 
por que razão também a cal muda a 
natureza das terras graniticas, lhes 
traz o elemento que lhes falta e ,em 
logar de cevada, lhes permitte pro
duzir tr igo. 

Ha um lavrador na vizinhança, ha 
uma charrúa Dombasle ; vá á escola 
vêl-a trabalhar e faça o* mestre notar 
aos alumnos o que constitue um bom 
amanho, a profundeza e regularidade 
dos sulcos. Siga, comelles,as diversas 
operações agrícolas. 

Quando a primavera volver, virá 
outra vez ao campo, com seu rancho, 
para fazer a semeadúra. O mestre ex
plicará aos meninos porque vingam 
pequenas sementeiras ou plantas mon
dadas nos sitios que, no anno anterior, 
produziram trigo : é a theoria dos 
afôlhamentos. 

Mais tarde, irá ver a ceifa, as mondas, 
o enfeixamento, divertir-se-á em ver 

trabalharem os ceifadores e as ma* 
chinas de debúlhar. 

Ouso affirmar que, em 20 lições 
assim dadas no theatro de observação, 
os dicipulos aprenderão muito mais 
do que lendo todas as brochuras em 
que certas pessoas, sábias demais 
para meninos, faliam só de azôto, 
oxygeno, ammoniaco e outras sub
stancias, das quaes cilas decompõem 
os elementos e dão a fórmula com o 
soccôrro da Álgebra. 

Bella sciencia, na verdade ! mas 
sciencia perdida para o commum dos 
mortaes, e que cumpre reservar para 
um ensino mais alto do que este, cujo 
methodo, todo elementar, aconselho 
aqui. Será deste modo que a mocidade 
deverá aprender, conhecer e estimar 
os trabalhos do campo, e nelles achar 
prazer em instruir-se, divertindo-se, 
porque nessa edade aprende-se melhor 
pelos olhos do que pelos ouvidos ; gos
ta-se mais de ver que de ouvir. 

Nesses delineamentos, está traçado, 
com pulso firme, o ensino agricola e 
o das artes mecânicas, associadas de 
modo pratico á instrucção publica. 
Seria, portando, de indiscutível van
tagem e utilidade inicial-o no Estado, 
— idéa fecunda a produzir benéficos 
fruetos.» 

Existem actualmente no Ceará, 246 
escolas publicas, assim distribuídas : 
na capital 21; nascidades, 75; nas vil-
las, 82; nas povoações e nos arraiaes, 
68. Essas escolas foram, em 1903, fre
qüentadas por 8.433 alumnos, tendo a 
matricula attingido a 11.091. 

O governador do Estado do Amazo
nas, coronel dr. Sylverio Nery, váe 
mais longe, reconhecendo, como atráz 
reconhecemos também, a necessidade 
inadiável da obrigatoriedade da instru
cção e propondo a sua applicação na
quelle Estado : « Será conveniente, 
entendo, que, cogitando do assumpto, 
por demais digno do nosso estudo, 
legislassem, de modo a tornar obriga
tória a educação dos menores, nas esco
las, infligindo penas aos que, sendo 
responsáveis por elles, se eximissem a 
entregal-os á vida escolar.» 

Nessa mesma peça, assignala o dr. 
Sylverio Nery «que a freqüência nas 
escolas do interior váe em assombrosa 
proporção decrescente, de que resulta 
um lamentável augmento da população 
analphabéta.» 

De tudo quanto, concisamente em
bora, acabamos de explanar, resulta 
de maneira positiva, a necessidade 
inadiável de instituir-se em todo o Bra
zil, principalmente no Districto Fede
ral, o ensino obrigatório, instituição 
que,se se quizer chegar a tempo de re
mediar grandes males, não deve tardar 
nem mais um anno—que dizemos nós?! 
—não deve demorar nem um só dia. 

Dado esse primeiro e gigantesco 
passo, o Brazil ..entrará, sem duvida 
alguma, em uma nova éra promissora, 
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em uma phase social de franca regene
ração; e para completaraobrainiciada, 
para corôal-a superiormente, reconhe
cendo, como terá de reconhecer, que a 
instrucção, principalmente apenas a 
primaria, não podendo, por si só, con
stituir elemento sufficiente de educa
ção dum povo e menos ainda da facção 
mais rudimentar e mais grosseira desse 
povo, daquella que cedo se transvía, 
deverá crear. sem perda de tempo, 
estabelecimentos especiaes, escolas de 
reforma, escolas preventivas, indus-
triaes, profissionaes, agrícolas,—todas 
essas importantes instituições, cujo 
proveito já está consagrado definitiva
mente entre as nações mais cultas, 
cujos resultados, como verdadeiros sa
natórios para a delinqüência prema
tura, já estão demonstrados, de modo 
a não ser mais preciso discutil-os. 

E ' das organisações administrati
vas dos differentes paizes, que dizem 
de perto com a matéria das suas legi
slações e da constituição de vários 
daquelles institutos, alguns delles es
plendidos, que nos vamos occupar 
dentro em pouco. 

Antes, porém, de fazel-o, respiga-
remos em torno destes importantes 
pontos da questão: a) a efficácia que 
pôde ter uma educação bem admini
strada, tanto sobre aquelles em quem 
a instrucção não extinguiu as más 
tendências, como sobre aquelles em 
torno dos quaes ella não chegou a 
diffundir a sua lúz; b) a perda do po
der paterno, como indispensável ante
cedente para que o Estado possa exer
cer, sem peias, a sua acção, e tenha a 
liberdade, por certo muito nobre, de 
poder fechar as portas da perdição 
aos que querem, á viva força, transpor 
os seus umbráes ou que são para os 
mesmos conduzidos exactamente por 
aquelles que lhes deviam energica
mente embargar os passos: c) o dis
cernimento dos menores em face do 
Código nosso e dos Códigos estran
geiros e a sua collocação em familia 
para serem educados. 

FRANCO VAZ 

(*) Vide, sobre o mesmo assumpto, os 
n s . 13 e 16 desta revista, de 5 e 26 do cor
rente, onde sahiram publicadas a 1* e a 2'.1 

parte deste trecho dum estudo sobre A In
fância Abandonada, em elaboração, por in
cumbência do sr. minis t ro da Jus t iça . 

Projecto da Reforma Monetária 
no Brazil 

Depois de uma exposição documen
tada das conseqüências econômicas e 
financeiras da alta e baixa do cambio, 
assim como dos resultados da politica 
adoptada pelo governo Campos Salles, 
mr. Théry, termina o capitulo III, sob 
o titulo—Necessidade de fixar o padrão 

monetário—com as seguintes conclu
sões : 

E ' preciso, agora, sem perda de 
tempo, consolidar aquelles felizes re
sultados, regularisando o regimen mo
netário brazileiro, dando estabilidade 
ao valor em ouro da unidade mil reis, 
a uma taxa que, sendo a expressão 
mais approxiinada da verdadeira situ
ação econômica e financeira do paiz, 
dê, na medida do possivel, satisfação 
a todos os interesses actuáes, que — 
deve-se lealmente reconhecer—são de 
algum modo contradietórios. 

O interesse dos produetores indíge
nas, exportadores de seus produetos 
para o estrangeiro, especialmente os 
agricultores de café, exige que seja 
baixa a taxa da estabilisação. De facto, 
verificamos, estudando a influencia do 
cambio sobre o preço do café, que a 
baixa do mil reis tinha, ao principio, 
servido aquelles interesses e, por isso, 
desenvolvido consideravelmente a pro
ducção. Na mensagem de maio de 
1903, o presidente dr. Rodrigues Alves, 
fiel continuador da politica econômica 
financeira inaugurada pelo seu ante
cessor, dá disso- testemunho, affir-
mando : 

« A crise agrícola provocada pelo 
excesso da producção do café, que 
quadruplicou em doze annos, passando 
de quatro a quinze milhões de saccos, 
causou grande prejuízo a diversos Es
tados. A alta do cambio, coincidindo 
com a baixa dessse gênero, aggravou a 
situação dos produetores .>. 

«Estes,felizmente, se organisam em 
syndicátos agrícolas para defenderem 
seus interesses e o Banco da Republica 
lhes presta, na medida de suas forças, 
precioso concurso, para desenvolver o 
crédito quasi nullo.» 

Com effeito, em 1903, o quintal de 
café (100 kilos) se vendera, na média, 
a 74 fr. no Havre, ou, deduzindo 20 % 
de despezas diversas, cerca da 59 fr. 20 
a receber pelo Brazil, e o curso do 
cambio, naquelle anno, de 12 d. 09, 1 
fr. 269, cada quintal de café constituiu 
para a producção brazileira uma en
trada de : 

5920 , ., ,. . 
= 46 mil reis.69 

1269 

Se a taxa do cambio tivesse subido a 
14 d. ou 1 fr. 47 ficando o mesmo o 
preço do café: cada quintal não teria 
valido para o Brazil senão : 

= 47 mil reis 27 
1 47 

um preço de ruina para cs agricul
tores. 

Ao contrario, com um cambio de 10 
d., o valor no Brazil, do mesmo quin
tal , vendido pelo mesmo preço, no 
mercado da Havre, teria dado : 

59 20 „ 
= 56 n i l r é i s 38 

1 05 
O que acontíce com o café se dá, 

egualmente, com a borracha, o cacau, 
o algodão, o tabaco,o mátte, as pélles, 
o manganez, e t c ; de sorte que os 
744.705 contos de produetos brazilei
ros, exportados em 1903, não repre
sentariam,apenas, com os mesmos pre
ços de venda no estrangeiro, mas coin 
um cambio de 14 d. por mil réis : 

74 .705X12 , , B , 1 Q 

-=638 .318 contos 14 
A mesma desvalorisação se applica-

ria, naturalmente, aos 498.954 contos 
de mercadorias estrangeiras importa
das para o Brazil em 1903 ; as quaes, 
ao cambio de 14 d., teriam custado aos 
consumidores : 

498.954 X 19 
14 

427.674 contos 

Os consumidores de produetos es
trangeiros teriam, assim, poupado 
71.28 contos, perdendo os produetores 
indígenas—106.387 contos. 

Se applicarmos o mesmo cálculo ao 
serviço da divida federal em ouro, ve
rificaremos que, com um cambio de 12 
d., os juros delia custam, annualmente, 
ao thezouro brazileiro, 61.497 contos. 

Ao cambio de 14 d., esta somma se 
reduziria a : 

61 .497X12 _ „ . , „ 
=52.712 contos. 

14 
Ao contrario, com um cambio de 10 

d., ella se elevaria a 
61.497 X 12 

"73.796 contos. 
10 

Esses algarismos provam que os 
interesses actuáes são contradietórios,e 
que não é possivel satisfazer uns sem 
prejudicar outros. 

* * 

Essa difficuldade demonstra, em 
todos os casos, a gravidade da questão 
e a necessidade absoluta de resolvel-a, 
fixando definitivamente o novo valor 
do padrão monetário brazileiro. 

Desde o começo do anno de 1901, o 
cambio brazileiro oscilla em torno de 
12 d., e póde-se affirmar que o com
plexo de interesse econômico e finan
ceiro do paiz se assimilou de algum 
modo a essa taxa média de 1901 a 1904. 

Poder-se-ia, evidentemente,eleval-a 
a 14 d., e acima: bastaria retirar da 
circulação uns cincoenta mil contos de 
papel-moéda; assim seria possivel bai-
xal-a a 10 d., lançando na circulação 
cincoenta mil contos de notas do Es
tado. No primeiro caso, o thezouro e 
os consumidores brazileiros de pro
duetos estrangeiros seriam favorecidos 
em detrimento da producção indígena; 
no segundo caso, a producção indí
gena obteria vantagens como no pe
ríodo de 1890 e 1896; mas, o crédito do 
Estado se encontraria, de novo, em 
perigo, e os grandiosos resultados,' 
obtidos pelo governo federal ha seis 
annos, restaurando as finanças da Re
publica e regularisando sua situação 
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relativa aos credores estrangeiros, se 
arriscariam irremediavelmente. 

Melhor seria, pois, conservara taxa 
de 12 d., a que o paiz já se habituou, 
facto que constitue o melhor argu
mento em seu favor, e operar a re
forma indicada, em breve tempo, por
que, emquanto o curso forçado não 
fôr supprimido, no Brazil; emquanto 
á reforma monetária não se realisar, o 
cambio será instável, o futuro aleatório 
e o desenvolvimento econômico do 
paiz estacionário. 

* 
* * 

Um dos mais graves inconvenientes 
da instabilidade do cambio e do papel 
moeda de curso forçado, num paiz 
novo, onde a poupança nacional não 
teve ainda tempo de se constituir em 
forte esi ála, é isolar dos grandes mer
cados financeiros internacionaes e im
pedir a rápida valorisação das ri
quezas naturaes do seu território. 

Este é, precisamente, o caso do 
Brazil, que poderia ser um dos mais 
ricos paizes do mundo, se os seus 
meios de acção, financeiros e eco
nômicos, se a densidade e aptidões de 
sua população estivessem em relação 
com os immensos recursos mineraes, 
industriaes e agrícolas com que a na
tureza, generosamente, o dotou. 

Para o Brazil, a instabilidade do pa
drão monetário não teve, somente, 
como effeito, arruinar as finanças pu
blicas e duplicar a importância dos 
seus encargos fiscaes e administrati
vos; ella entorpeceu o desenvolvimento 
econômico, diminuindo sensivelmente 
a corrente de immigração e afastando 
do paiz os capitães estrangeiros, que 
nelle se empregariam, como aconteceu 
nos Estados Unidos da America, no 
Canadá, na Austrália. e não virão 
ao Brazil emquanto não tiverem cer
teza de poderem sair sem difficuldade. 

E ' verdade que o governo federal e 
alguns dos grandes Estados autônomos 
encontram facilmente, em Pariz ou 
em Londres, capitães que, empresta
dos sob a garantia e responsabilidade 
dos governos, mesmo quando são em
pregados em caminhos de ferro e obras 
publicas, não poderão dar grande im
pulso aos negócios industriaes, agrí
colas e commerciaes. Prestam eviden
temente, reáes serviços, mas custam 
muito caro, e a taxa. do juro pago em 
ouro, está, ás vezes, em desproporção 
com o fim a attingir. 

Ao contrario, os capitães privados 
que vêem, sem garantias, empregar-se 
nas explorações indígenas, crear em-
prezas industriaes, agrícolas, minei
ras, não pesam sobre o presente, nem 
sobre o futuro das finanças publicas; 
têem a immensa vantagem de se assi
milarem, immediatamente, aos interes
ses nacionaes, de trazerem do exterior 
operários amestrados para formarem 
pouco a pouco, operários indígenas, 

de applicarem á indústria e á agricul
tura processos aperfeiçoados que se
rão, com o tempo, copiados pelos con-
currentes nacionaes, e organisarem, 
assim, centros enérgicos de producção, 
dos quaes advirá, como resultados 
fináes, a transformação econômica do 
paiz e sua emancipação financeira. 

E ' essa a historia dos Estados Uni
dos da America do Norte; e, se os 
Estados Unidos do Brazil quizérem 
imitar esse grande exemplo, deverão, 
préssurosamente, regularisar a sua 
situação monetária como fizeram com 
as suas finanças e seus compromissos 
no exterior ; isto é: passarem do regi
men papel moeda de curso forçado, ao 
regimen da moeda sã. 

Porque os capitães privadas se afas
tam systematicamente dos paizes de 
cambio instável ? Porque, uma vez 
empregados nesses paizes, ficam pri
sioneiros do prêmio sobre o ouro, e 
sóffrem, em suas relações com os capi
tães do paiz de procedência, todas as 
vicissitúdes do cambio : tórnam-se, 
assim como os juros quepódem produ
zir, inconvérsiveis em ouro como o 
papel-moéda de curso forçado a que 
se encorporáram. 

IV 
JUSTIFICAÇÃO DA TAXA DA ESTABILISA-

ÇÃO DO CAMBIO BRAZILEIRO A 12 DI-

NHEIROS OURO POR MIL REIS 

A estabilisação do cambio brazileiro, 
na taxa de 12 d. ouro por mil reis ou em 
uma taxa qualquer inferior a 27 d., e a 
reforma do padrão monetário a que 
essa estabilisação servirá de base, não 
devem e não podem ser senão medidas 
de ordem interior destinadas a consa
grarem e a consolidarem um estado de 
coisas existente ha cerca de quatro 
annos : são duas questões essencial
mente nacionaes, affectando, somente, 
interesses indígenas pela própria razão 
da solução arbitrária que comportam, 
e, somente, poderiam ser reguladas 
entre brazileiros. Por conseqüência, 
todos os compromissos do Estado, to
dos os contráctos particulares contra
ídos em ouro sobre a antiga base de 
u m m i l r e i s = 2 7 d. ouro, serão escrú-
pulosamente respeitados, como foram 
os contráctos particulares da Austria-
Hungria e da Rússia, no momento das 
suas reformas monetárias. 

A applicação desse principio afasta, 
de ante-mão, todas as reclamações es
trangeiras. Mas, do ponto de vista bra
zileiro, poder-se-á sustentar,como suc
cede em relação ás reformas mone
tárias austro-hungaras e russa, que a 
estabilisação legal do mil reis papel á 
taxa de 12 d. ouro, constituirá uma 
espécie de fallencia nacional disfarçada, 
e causará sério prejuízo aos detentores 
dos 674.400 contos de notas do Estado, 
ainda existentes, no Brazil, a 31 de 
março de 1904, sob o pretexto de que 
essas notas foram emittidas a taxas 

mais elevadas. O argumento não tem 
muito valor, porque, de um lado, a 
fallencia nacional disfarçada se deu 
no momento em que se estabeleceu o 
curso forçado; de outro lado, os deten
tores actuáes das notas não são, certa
mente, aquelles que os receberam do 
Estado ou dos bancos na occasião de 
sua emissão. Convém, todavia, exami
nar essa questão. 

EDMOND THÉRY 

(Continua). 

>gr-^ 

A MUSICA DOS SINOS 

— Que vazes de alegria e de dor 
têem os sinos !... 

SCHILLER. 

Ah ! quando o sino emocional bimbalha : 
Blim-de-blim ! blim-de-blim .' divinamente 
Se é manha, pelo doce Azul se espalha 
Uma alegria de encantar a gente. 

Ah ! quando o sino emocional bimbalha : 
Blim-de-blim ! blim-de-blim ! divinamente, 
Se é á tarde, o nosso peito se agasalha 
Nos effluvios, do Angelus, frémente. 

Mas quando o sino de uma egreja tange : 
Dlom-dlom .' dlom-dlom .' toda noss'alma 

abrange 
Uma funda saudade indefinida... 

E' que o dlom-dlom ! do sino de uma egreja 
Lembra o grasnar de um corvo que voêja 
Sobre os últimos dias desta Vida. 

ARAÚJO FIGUEIREDO. 

-&^<£^®Z 

Tinha o seguinte titulo a chro
nica que,todas as semanas,apezar 
da doença, Patrocínio escrevia 
para a Xoticia. Como se sabe, elle 
morreu quando ia em meio da que 
foi a ultima. E' dever da im
prensa brazileira, recolher o der
radeiro esforço do seu maior jor
nalista. Por isso, transcrevemos 
da Xoticia, todo o pedaço da prosa 
em que parou aquella penna : 

A'S SEGUNDAS 

Alto, corpulento,desempenado, bas
tos cabellos encaracollados, rosto ce-
sarianamente glábro, algumas vezes, 
outras embellesados por uns bigodes 
cheios e recorcidos, bôeca rasgada, lá
bios de sensual e uns olhos grandes 
de um brilho feito de intellectuali-
dades, negros como os cabellos e os 
bigodes, este era o Bordallo que eu 
conheci soberano da graça, no mundo 
artístico portuguez. 

Quando entalava o monóculo, e fi
tava, tomava um grande ar senhoríl 
em que se traía a sua petulância no 
ataque. Um sorriso perenne amaci-
ava-lhe, porém, a catadúra ephemera e 
via-se bem que elle era, intimamente, 
bondade e despretenção. 
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A nature2a déra-lhe como dote para 
a vida, um museu de almas cômicas 
que elle adaptava, com o seu lápis ge
nial, as physionomías as mais refra-
ctárias á caricatura, ou mais consa
gradas pela gloria para tornal-as irre-
sistivelmente burlescas. Com a rapidez 
de um relâmpago, apodérava-se do 
meio onde estava e assenhoreando-se 
das ph3-sionomías e dos caracteres, 
podia desde logo transfigural-os de 
memória, sem perder uma linha, um 
gesto, surprehendendo o que havia de 
caricato em cada individualidade, e 
o traço com que elle a caractérisásse, 
nunca mais se apagava. 

Tendo aprimorado litterariamente a 
sua intuição psychologica, ia buscar 
nos grandes modelos as suas adapta
ções e por este processo conseguiu ser 
sempre novo, fazendo uma arte abso
lutamente sua. Ora a sua penna ren-
dilhava como uma aranha, reunindo 
centenas de figurinhas ornamentaes 
num canto de desenho, ora o seu lápis 
tinha os traços destinados á perspe
ctiva, e com quatro borrões creava um 
colosso. A sua retína era um animató-
grapho, surprehendia a vida dos per
sonagens, que punha em scena, e a 
reproduzia com a mesma exactidão. 

Vivemos juntos no Bezouro, elle, 
o Henrique Chaves, o Dermeval da 
Fonseca, o Thomaz Alves Júnior, o 
Arthur Barreiros e eu. O periódico foi 
fundado com capitães fornecidos pelo 
conde de Mattosinhos, o Joãosinho 
Reis, que sonhou para esta terra uma 
imprensa nos moldes da que illústra 
as mais civilisadas capitães do mundo, 
eviu o seu sonho duas vezes realisado 
no Besouro e no Paiz. Nós vivíamos 
como anthérasnuma corólla, sem des-
egualdades, trocando pensamentos, e 
embriagando-nos no perfume de nossa 
alegria. Usávamos da liberdade de 
que os moços se investem, e que é filha 
do despreso de uma confiança chimé-
rica no futuro. Éramos todos artistas, 
á Victor Hugo : nove partes de vai
dade e uma de interesse. Convertí
amos as contrariédades em bom humor, 
ridicularisavamos as carrancas ame
açadoras do destino, pouco se nos 
dava que o mundo desabasse, com-
tanto que não perdêssemos a pilhéria 
do dia. 

O Dermeval, sempre escondido na 
sua modéstia, mas de uma operosida
de incessante, como a dos bancos de 

coral; tinha os originaes promptos, 
com uma regularidade do sol no ho
rizonte ; o Chaves, martyrisando a 
única victima, que elle tem feito neste 
mundo, — a ponta do bigode direito, 
disciplinava e exemplificava o amor 
ao trabalho ; o Arthur Barreiros, ci-
liciando-se com a grammatica e.o es
tylo de Camillo Castello Branco, era 
a encarnação da ordem ; o Thoma-
zinho esperava fleugmaticamente o 
momento psychologico ; eu ia com os 
outros. 

O Bordallo,porém, insurgia-se. Que 
diabo ! não era possivel obrigar o es
pirito á hora certa duma citação ju
dicial !. Não achas tú, hein ? Isto 
vem, não está ás ordens do patrão, 
como um carro de aluguel, homem ; 
e mesmo quando já cá dentro, não 
está para cada momento, como um 
bico de gaz, a que basta dar uma volta 
á torneira e chegar-lhe um phosphoro. 

—Mas, olhe que hoje, é quinta-feira, 
e o jornal tem de sahir sabbado. 

— E então?! Pensa você que a vida 
social pára, como o sol de Josué, para 
que eu tenha o assumpto palpitante da 
semana, desenhando agora?. . E as 
vinte e quatro horas que seguem, ho
mem? Vocês calumniam o espirito hu
mano, tirando-lhe a espontaneidade. 

Só á ultima hora, quando só dis
punha do tempo strictamente necessá
rio para desenhar, mettia mãos ao 
trabalho, tirando o jaquêtão inglez e 
atirando-o sobre uma cadeira, murmu
rando entre dentes : 

— Anda, Sysipho ; toca para a 
p e d r a . . . 

Foram assim feitas as immortaes 
paginas do Besouro, collaboração^ po
derosa na intensificação da alma de
mocrática do nosso paiz, de que Bor
dallo se fez compatriota com a extrema 
lealdade cosmopolita, que o alistava 
sob a bandeira de todos os idéaes bem-
fasêjos. 

Portuguez de lei, era-o elle pelo amor 
ao progresso, pelo orgulho da tradi
ção, pelo heroísmo com que se dedi
cava ao desenvolvimento da civilisação 
da sua pátria. Fazer a caricatura, 
como Bordallo, é uma gloria indestru-
ctivel e branca, como a cathedral dos 
Jeronymos, que tanto assombra pela 
magestade do seu desenho original, 
como pela delicadeza de seus lavôres. 
A sua caricatura entra no patrimônio 
da genialidade portugueza, como os 

versos de Camões, como os período 
de Vieira e de Eça, como os burila-
mentos de suas custódias e os sonhos 
de pedra de seus architéctos. 

Todo o olhar intelligente que pairar 
sobre o Antônio Maria e o Besouro, sem 
fallarnassuas o.utras obras,não poderá 
deixar de exclamar : é tun gênio ! 

* 
* * 

Falla-se na organisação definitiva de 
uma sociedade protectora dos animaes. 

Eu tenho pelos animaes um respeito 
egypcio. Penso que elles têem alma,: 

ainda que rudimentar, e que elles têem 
conscientemente revoltas contra a in
justiça humana. 

Já vi um burro suspirar como um 
jus to , depois de brutalmente esbordo-
ado por um carroceiro que atulhara a 
carroça com carga para uma quadríga, 
e queria que o mísero animal a arran
casse de um atoleiro 

MAELSTROM 

Existe nas costas da Noruega, ca
vado no oceano como as fáuces de um 
abysmo, um terrível sorvedoiro, cujo 
tempestuoso e infernal bramir enche 
de allucinação e pavor, o robusto cora
ção dos Nautas . 

Os navios que súlcam essas para
gens, onde se desenrolam desolada-
mente as vagas gélidas e tôrvas do 
Oceano Glacial Arctico, são ás vezes 
arrastados nas espiraes monstruosas 
dessa cratera formidável que os despe
daça e afunda, para sempre, num tur
bilhão de espuma. 

* 
* * 

Maelstrom é o teu coração, cruel 
Indifferente, onde vão naufragar, um 
a um, todos os meus sonhos, illusões 
e afféctos!... 

VIRGÍLIO VÁRZEA 
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CHRONICA POLÍTICA 

INTERIOR 

A impressão do accórdam do Su
premo Tribunal, abrazado de santo 
zelo pela inviolabilidade do domicilio, 
foi de pânico pnja uns, de gáudio para 
outros, conforme os campos de opi
niões, em que se entrincheiram os ade
ptos das idéas vencedoras,convencidos 
pelos factos, pelas indicações da sci
encia, ou os sectários da rotina forrada 
de preconceitos veneraveis, muito ca-
rôaveis ás tendências de opposiçâo em 
todos os terrenos, sob todos os pre
textos. 

A palavra augusta, caída da acró-
pole da justiça, foi uma consagração 
da resistência aos esforços de sane
amento da cidade, limpeza que todos 
anhélam, com tanto que seja feita sem 
desinfecção, sem expurgos, sem ácido 
phenico, sem enxofre, que constituem 
cruéis violências aos narizes, aos pul
mões e, sobretudfl, aos hábitos de uma 
parte da população, encharcada na so
berania da sujidade, e,cegamente, em-
búçada na convicção de que a gente 
morre quando a hora é chegada, ou 
quando Deus quer. 

Ninguém se insurge, francamente, 
contra a idéa de jugúlar as epidemias 
tradicionaes que eram o nosso padrão 
de vergonha, de relaxamento, de des
crédito; mas,ha uma porção de severos 
respeitadores da Constituição, de de
fensores encarniçados dos intangíveis 
direitos individuaes ,que repéllem como 
um crime as medidas essenciaes para 
a consecução dos fins por todos alme
jados. Limpem-se as ruas: atérrem-se 
os pântanos; promôvam-se todos os 
meios de limpeza exterior, para que se 
veja e brilhe, aos raios do sol tropical, 
o nosso asseio, para que todos vejam 
essa prova material de nossa cultura, 
mas respeitem-se os inferiores immun-
áos; consérvem-se sob a égide da Con
stituição os focos de peste, de contágio 
jue constituem uma terrível arma de 

opposiçâo, quando explodem, devasta
dores, ceifando milhares de vidas e or
namentando de lueto, de orphandade, 
os lares, onde a morte apagou as cla-
ridades da ventura. 

Quando a cidade era açoitada pelo 
terrivel flagéllo da febre amarella, os 
sectários da hygiene exterior gritavam 
contra a desidia do governo, preoceu-
pado com a politica e olvidado da pre
ciosa saúde do povo, condemnado a 
morrer á mingoa; o governo era cul
pado de pt-jjrmittir o desenvolvimento 
dos germens terríveis a expulsarem do 
nosso solo abençoado, a emigração, o 
crédito, os elementos essenciaes ao 
progresso. Quando o governo se de
cide a defrontar, energicamente, os 
males fautores do máu-estar, da misé
ria, do entorpecimento do povo, gri
tam contra as violências, que se redu
zem á execução de um regulamento, 
que poderá ser inconstitucional, defei
tuoso sob diversos pontos de vista, 
mas obrigatório, emquanto não fôr 
emendado, reformado ou revogado 
pelos meios legaes. 

Essa hygiene exterior está muito de 
accordo com os povos fracos e novos, 
não libertados aít\da da influencia per
niciosa do fetichismo selvagem, perpe
tuado nas veias da nossa raça pelo san
gue do selvagem, do africano e do ele
mento ethnico calonisador, que não 
foi, certamente, recrutado no escól da 
metrópole. 

Os cubanos damnavam com as medi
das de saneamento dos hygienistas nor
te americanos; os semisélvagens das Fi
lipinas refúgaram, com egual fúria, to
dos os benefícios de saúde e civilisação 
que os conquistadores lhes offereciam; 
os néohespanhóes do Panamá estão fu
riosos com a vaccina obrigatória, com 
o saneamento das miseráveis cidades, 
estacionárias, como taperas malditas 
á margem de pântanos venenosos; e, 
até em certa zona do continente, no 
coração dos Estados Unidos da Ame
rica, houve crua opposiçâo á guerra sa
nitária ás novas idéas de prephilaxía, in-

fligindo aos mata-mosquitos de lá, maus 
quartos de hora. Entretanto, graças ás 
doces violências dos providenciaes 
agentes da saúde,Cuba está restaurada 
da pecha de foco de febre amarella; as 
Filipinas estão progredindo, em trez 
annos, mais do que em trez séculos de 
domínio hespanhól, de frades e capi-
tães-móres,e o Panamá, agraciado com 
as prerógativas de Estado soberano, 
está se limpando para o papel de em
pório da grandiosa via marítima trans-
oceanica, completando o humanitário 
sonho de Lesseps — abrir a terra aos 
povos. 

Não se pôde, a menos que predomi
nem os effeitos de turra incoércivel, 
negar que esses extraordinários benefí
cios compensem largamente as viola
ções aos lares infectos, onde se encas-
téllavam a ignorância e os preconceitos 
ou os instinetos de resistência ao que 
tem o repugnante cheiro de obrigação 
em proveito commum, porque não se de
ve admittir que um cidadão seja obri
gado pelos esbirros da hygiene, pelos 
cafagéstes de esmeralda a limpar a sua 
casa para que não sôflfram os visinhos, 
para que não sôffra uma cidade inteira. 
Para satisfação dos preceitos da moral 
publica e attestado dos nossos créditos 
de limpeza, basta que o exterior esteja 
lavado, pintado, adornado com bri
lhantes cores, porque, em geral, todos 
vivem para a galeria. Gastam-se con
tos de réis no frontespicio das casas, 
com arabêscos horríveis, figuras de 
gêsso monstruosas, monogrammas 
pomposos, cães, leões e griphos, em 
bestiaesfcttitúdes de esphynge; mas, a 
c;*fsa não tem um banheiro decente, 
nem uma latrina inodora. E os agentes 
da saúde publica nada têem com isso, 
porque, no interior do lar, inviolável 
e sagrado, quem manda é o dono da 
casa, absoluto senhor dos seus na
rizes. 

Para que um indivíduo pareça gente 
que se lava, basta trazer collarinho 
e punhos alvos, botas lustrosas, casaco 
e calças bem escovados : ninguém tem 
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o direito de penetrar ás intimidades do 
traje para saber se a camisa, as cerou-
las, as meias accúsam semanas de uso. 
A inviolabilidade da porcaria domes
tica é tão sagrada quanto essa invi
olabilidade do chulé. 

Essa resistência aos benefícios das 
idéas novas, ás conquistas da sciencia 
não é, felizmente, defeito peculiar da 
nossa raça, muito dócil e assimilável : 
todos os povos têem o seu resquício de 
sélvageria transportada pelo atavismo, 
e são mais ou menos fetichistase muito 
preguiçosos para o trabalho de mudar 
de opinião. E esses defeitos não se 
notam,somente,nas classes menos cul
tas : ha médicos que não acreditam em 
micróbios, que desdenham a asépcía e 
não trepidariam em dilatar o furun-
culo de uma creança com um canivete 
que acabasse de operar um syphilitico ; 
ha gente de alto valor mental, que não 
consentiria fosse curado com banhos 
frios um parente atacado de febre ty
phoide, apezar da demonstração elo
qüente dos factos mais positivos. 

Não é, portanto, estranhavel que 
haja, ainda quem, por obsessão sectá
ria, por ignorância ou opposiçâo sys-
tematica, conteste os brilhantes resul
tados dos processos hygienicos, consa
grados, na theoria e na pratica, por 
todo o mundo scientifico. 

* * 

Mas. voltemos ao venerando ac-
córdam, o pé de cantiga, que ameaça 
transfórmar-se em berraria contra o 
governo. 

Ha quem diga, com um horror de 
razões, tão jurídicas quanto a do ac-
córdam, que a stricta execução de um 
regulamento,proveniente de auctorisa-
ção legislativa, não pôde constituir 
violência, emquanto os executores lhe 
não excederem as raias; porque, s eo 
regulamento tem o vicio orgânico de 
inconstitucionalidade, não será violên
cia aos direitos do cidadão executal-o, 
emquanto não fôr revogado pelo poder 
competente. Esse poder poderá ser o 
Supremo Tribunal, que tem attribuição 
para isso, mediante o processo especial. 

O habeas-corpus é o meio salutar de 
reparação das injustiças, das exorbi
tâncias dos agentes do poder contra a 
liberdade do cidadão, mas não é, abso
lutamente , o meio de obstar violências 
das leis e regulamentos. E assim tem 

decidido o próprio Supremo Tribunal, 
numa longa série de sentenças, que 
illústram a jurisprudência federal. 

POJUCAN 

FARIAS BRITO 

IV 

Seguramente, a Finalidade do mundo 
é a obra mais vasta entre quantas po
dem dar testemunho da nossa capaci
dade, do poder mental da raça na in
vestigação dos phenomenos mais com
plexos e mais elevados que incidem sob 
o espirito humano. O dr. Farias Brito 
já publicou em 1895 e em 1899, os dois 
primeiros dos trez volumes que devem 
constituir toda a obra, sem contar um 
trabalho especial,que prométte, sobre 
philosophia critica. 

Para se fazer idéa da extensão desta 
obra, é bastante apanhar-lhe bem a ní
tida synthèse, formulada pelo auctor e 
impressa no frontespicio do I volume, 
como um desdobramento do titulo 
geral: 

« A theoria mais importante que até 
hoje tem sido proposta como explica
ção da natureza é a theoria da evolu
ção. O auctor se propõe a mostrar que 
essa theoria não basta, que á theoria 
da evolução é preciso acerescentar a 
theoria da finalidade. A fórmula geral 
do universo deve ser, não força e maté
ria, mas movimento e pensamento ou 
evolução e finalidade ». 

Dês dahi, se começa a vêr que a ce-
rebração com que se encontra o nosso 
espirito é incontestavelmente de um 
grave pensador. No prefácio deste I 
volume, desenvolvendo ou explicando 
a estruetúra dessa grande synthèse, 
divide elle toda a obra em trez partes, 
assim delimitadas : 

I — a philosophia como actividade 
permanente do espirito humano ; 

II — os dois grandes methodos da 
philosophia moderna; e 

III — a theoria da finalidade. 
No prefácio do segundo volume, teve 

que fazer uma ligeira modificação no 
plano primitivo. A segunda parte da 
obra se torna tão ampla que foi preciso 
dar-lhe um titulo mais próprio. O ex
ame, que a principio se havia proposto, 
das duas grandes correntes modernas 
— a metaphysica e o positivismo — 
assumiu proporções de um largo in
ventário de todo o espirito humano 
durante o período que decorre da 
Idade Média até os nossos dias. E tão 
extensa ficou esta parte que o au
ctor teve necessidade de destacál-a 
para formar uma obra separada. 

Coraquanto assim distribuídas as 
matérias e formando cada parte uma 
obra distineta, a Finalidade do mundo 
apresenta, no seu conjuneto, o mais ir

recusável caracter de unidade funda
mental, comi é fácil de reconhecer pelo 
respectivo summário. E ' o auctor mes
mo quem diz ainda melhor : 

« Como se vê pela simples disposi
ção das matérias, obedece o trabalho 
a uma ordem lógica e necessária, sendo 
que cada uma de suas partes tem por 
objecto uma questão distineta, mas es
tão todas ellas tão intimamente liga
das que cada uma pôde ser considerada 
como a conseqüência immediata da 
precedente, e todas não formam senão 
aspectos differentes de uma só e mes
ma questão fundamental». 

O III volume da obra deve ser o 
mais importante e elle próprio o de
clara, depois de ex- V i r a s questões 
dos dois primeiros '?** Mas, como, ao 
que se vê pelo desenvolvimento histó
rico do pensamento, quasi de todo 
negativo é presentemente o resultado 
das idéas, porquanto o que hão feito 
os maiores espiritos desde a Rena
scença até nossos dias, não tem sido 
senão promover a dissolução das cren
ças tradicionaes da humanidade — 
outra questão surge: como reconstruir 
o futuro ? — E ' ao exame desta ques
tão que se destina a terceira parte 
desta obra ». 

E \ portanto,este terceiro livro,que, 
segundo estou informado, já se acha 
no prelo, que tem de dizer-nos a pala
vra definitiva sobre a personalidade 
do auctor. Sim, porque os dois já pu
blicados faliam da extensão de conhe
cimentos, da vasta cultura, da dialé-
ctica serena e firme, do methodo, da 
escrúpulosa disciplina mental, da 
grande isenção de ponto de vista, do 
estylo sóbrio e elegante e de outras 
muitas qualidades technicas, por assim 
dizer, do auctor com que enfrentámos. 

Agora, da sua independência espe-
ritual, da sua originalidade, do seu 
poder crêador, da coragem própria 
com que se ergue deante da natureza 
para encarál-a conscienciosamente e 
para júlgál-a e entendêl-a por si mes
mo— é, certamente, o terceiro volume 
que nos i-áe dizer. 

Antes que nos chegue, no entanto, 
o constrúctor, nâo se perde nada (pelo 
contrario! ) em vêr com que* aptidões 
prométte elle vencer a tarefa collossal, 
e de que ordem e de que preço são os 
matériaes de que se váe servir. 

Notemos logo a lógica profunda e 
sólida com que elle dispôz, numa or
dem perfeita, os elementos da obra, ou 
antes as trez partes da vasta conce
pção. 

I volume — Neste livro, trata o dr. 
Farias Brito de difinír a philosophia, 
de assignar-lhe os limites e a connéxão 
com outros conhecimentos. Para sentir 
a alma com que elle enceta a obra que 
« o absorve de tal modo » que tudo na 
vida lhe anda preso a esse grande 
pensamento», lêia-se este trecho ma-
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gnifico queelle põe como epígraphe a 
esta primeira parte, ou, antes, á guisa 
de inscripção num pórtico ante o qual 
não se chega sinão dominado de um 
pouco do incendimento de que elle se 
agita : 

'• Quando uma éra nova deve come
çar e uma antiga desapparecêr, é pre
ciso que duas grandes coisas se conbi-
nem : uma idéa moral capaz de inflam-
mar o mundo e uma direcção social 
bastante poderosa para elevar de um 
grau considerável as massas opprimi-
das. Isto não se opera com o frio en
tendimento, com systemas artificiaes. 
A victoria sobre o egoísmo que quebra 
e isola, e sobre o zelo dos corações que 
mata, não será alcançada sinão por 
um grande ideal que apparecerá como 
um « estrangeiro vindo do outro mun
d o » , o qual erigindo o impossivel, 
fará sahir a realidade fora dos seus 
eixos. ( LANGE — Historia do matéri-
alismo)'. 

Eis ahi com que ufanía e alácridade 
espiritual váe este homem immérgir 
nas profundezas do universo ! 

ROCHA POMBO 

DESASTRES DA IGNORÂNCIA 

Sob o titulo, muito expressivo, «lis ne 
savaientpas. .»,Ludovic Naudeau, o 
magnífico correspondente do Le Jour
nal, indica, com a segurança de teste
munha dos episódios da guerra, as 
causas das victórias japonezas, resul
tantes, principalmente, da extraordi
nária instrucção militar dos chefes e 
subalternos, todos perfeitamente co
nhecedores do seu officio. 

Emquanto os mestres de táctica 
não fornecerem eruditos estudos dessa 
guerra, sem precedentes na historia, 
será muito interessante a narrativa dos 
feitos homéricos,feita por aquelle cor
respondente, que allía á bravura, á in
vestigação incansável, um admirável 

** estylo. 

o ATAQUE DE TOU-MOUIN-LING 

Mukden, 20 de novembro 

Entre os talhados da montanha, na 
sinuosidade dos valles, sob as cristas 
erriçadas de blocos côr de sangue, sob 
as muralhas de granito calcinadas pelo 
sói dos séculos, a batalha se desenvol
via movediça, informe, illimitada. 

E os canhões martelavam, perfura
vam, comprimiam, laminavam o es
paço, com ruídos de forja t i tanica. E 
as baterias atiravam longas salvas 
para o que não viam ; os projectis 
caíam sem se saber donde : era a lueta 
do espaço e da extensão,lueta do mys-

térioso, do invisível. E havia dois dias 
e duas noites, a fuzilaria crépitava 
incessante, monótona, angustiosa: dir-
se-ia que uma prodigiosa borrasca de 
saraiva caía sobre um* solo magica-
mente sonoro. Era o dia 11 de outubro, 
com Stakelberg. 

Subitamente, ao sul, por traz do 
muis alto e mais selvagem dos montes, 
que formam a convulsiva cordilheira, 
cujo contorno o nosso exército lade
ava, em um válle, oecúlto aos nossos 
olhares somente pelos rochedos lasca
dos, asperêzas intransitáveis desse co
losso, rebentou, de golpe,uma fuzilaria 
semelhante ao rumor do mar, ampli-
ando-se, a cada segundo, e rolando ao 
nosso encontro, como poderosa onda de 
maré, como uma avalanche. Perce
bemos que a infantéría,lançada á van
guarda, fazia um fogo furioso contra as 
posições, donde partiam uma tromba de 
projectis. 

— Que se passou ? Todos sabiam : 
começou o ataque do terceiro corpo. 

Emquanto o primeiro corpo siberi-
ano combatia encarniçadamente, de 
frente, os defensores obstinados do 
desfiladeiro, que impedia a passagem de 
todo o exército de Stakelberg para os 
valles, por onde se esperava pudesse 
este se precipitar em um ataque pelaré-
ctaguarda sobre o grosso do exercito ja-
ponez, o terceiro corpo siberiano avan
çara parallélamente a nós, e se lançara 
também para a passagem, que abordara 
de flanco, pelo lado que se suppunha 
mais vulnerável. Quanto tempo durou 
isso ? Meia hora apenas. Houve um 
cyclône de descargas : o ar, revolvido 
em vibrações estranhas, rúgía,como se 
efflúvios magnéticos irrompessem no 
espaço ; houve um paroxismo pavo
roso, um rebôjo de rumores, durante o 
qual ouvimos, anciosos, as metralha
doras japonezas descaróçarem,automa
ticamente, com uma cadência de ma
china de costura, seus rosários de pro
ject is . 

Era o assalto. Mas, muito rápido, o 
tumulto se attenuou ; a fuzilaria tor
nou-se menos intensa, e adivinhámos 
que a vaga humana, depois de se des
manchar sobre o dique, que nos repre
sava, rebentara; comprehendemos que, 
domada, arrastada por um reflúxo sú
bito, ella se esvaía ao longe. 

O ataque do 3? corpo fora repellido. 
Do que acontecera de traz da monta

nha, nada víramos ,mas adivinháramos, 
comprehendêramos,sentíramos.Osque 
acompanhavam, sem combater, o 1? 
corpo siberiano, haviam, immóveis, 
crispados, palpitantes, as unhas enter
radas nas palmas das mãos, ouvido os 
échos desse drama fulgurante ; e com
prehendendo, então, que a miragem da 
victoria, mais uma vêz, se desvane
cera, voltavam com tristeza os olhos 
para as posições onde o 33?, o 34? 
regimentos siberianos continuavam 
sua obstinada fuzilaria. 

A GUERRA PHANTASMAGORICA 

Eu fora admittido no estado-maior 
de um dos generaes do exército russo. 
Elle e seus officiaes estavam acocóra-
dos entre pedras e úrzes de uma crista, 
donde lhes era fácil contemplarem o 
que parecia ser o conjuneto das posições 
japonezas. Uma bateria inimiga se 
estabelecera perto delles, e o observa
dor, que lhe dirigia o fogo deveria 
estar escondido em abrigo singular
mente escolhido, porque ella fazia 
grandes estragos nas fileiras russas, se 
bem que atirasse devagar, com gran
des interrupções de silencio. 

Dois projectis japonezes, dois ape
nas, sibillaram acima da colina, onde o 
general russo se installára; e,depois de 
a contornarem, rebentaram com pre
cisão diabólica no válle, entre os refor
ços, que chegavam em fileiras cerradas. 
Trinta homens caíram : foi tudo, e a 
batalha continuava. 

Está ahi bem esboçado o traço pre
dominante da guerra moderna: um 
general que se estabelece num cume, 
cuidadosamente escolhido para deri-
gir as suas tropas; combate-se, furi
osamente, a dois ou trez mil metros 
deante delle; projectis caem a rnil 
metros atráz desse posto; o próprio 
general corre imminente perigo de ser 
descoberto pelos caçadores japonezes 
e crivado de shrapnels, morrer como 
o general Keller; mas, elle nada vê, e 
somente conhece as peripécias da ba
talha pelas informações, que para elle 
convergem a cada instante. Pôde, á 
força de observação e de reflexão, 
adivinhar a posição das baterias ini
migas, divisar um pico desoecupado, 
aonde poderia mandar a sua infanté
ría; pôde ter presentimentos, inspira
ções; coordenar os movimentos da sua 
brigada, da sua divisão ou do seu 
corpo com os do complexo do exército; 
mas, raras, afinal, são as circumstan
cias, em que possa observar com os 
próprios olhos, com precisão, os deta
lhes dos accontecimentos, em que re
presenta papel essencial. Na guerra 
moderna, tudo é mystérioso, disper
sado, longínquo,invisível, abscôndito, 
abstracto: lueta de gestos, de signaes 
aérios, de ramificações, de communi
cações eléctricas ou heliográphicas, 
concurrencia de exploradores audaci
osos, de observadores cheios de astú-
cia, de agentes de informações, de 
espiões, conflictos de intelligencias, 
de astúcias, de imaginações, de intui-
ções. 

Per to dos combatentes, salvo nos 
raros minutos, infinitamente rápidos 
e raros, de um assalto, apenas se vê 
uma trincheira, donde emergem, so
mente, cabeças e fuzis, ou uma bate
ria que, oecúlta numa dobra do ter
reno, parece, sem alvo e sem motivo, 
bombardear, automaticamente, o es
paço. Longe dos combatentes, no pa-
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norama que se descortina, todas as mi
núcias se dissimulam, se desfazem; as 
posições da infantêría desapparécem, 
como se a terra as tragasse; as pró
prias baterias se enterraram, esca
moteadas pelo relevo do solo Milha
res e milhares de homens combatem e 
morrem no espaço, que o olhar abran
ge; sabe-se, ouve-se o fracasso de sua 
fuzilaria, mas ninguém os vê, disper-
sadus,encolhidos em buracos. Apenas, 
se divisam os glóbulos de fumaça dos 
shrapnels, que saltam alácres para o 
ar como bolhas de sabão; dá-se uma 
perpétua illusão de phantasmagoria, 
que parece confundir de propósito as 
leis da óptica e da perspectiva. Certos 
dias, poder-se-ia affrontar a morte a 
cada instante, avançar sob uma sarai
vada de balas; sem conseguir outra 
coisa, além de minúcias Ínfimas, des
tituídas de importância para o conjun
eto das operações. 

Eis a guerra, tal qual é; a guerra 
invisível, sem belleza, sem pittorêsco, 
sem poesia, sempre fragmentária, em 
pedaços, informe, dissimulada, es
parsa, sem unidade, a guerra, que des
liza como serpente, sombrio trabalho, 
incumbência sinistra, faina de con-
demnados! 

* 
* * 

Approximei-me do general ,pensando 
no meu artigo, c perguntei-lhe o nome 
do desfiladeiro ante o qual estávamos, 
havia dias, o 1? e o 3o corpos siberi-
anos. Elle me contemplou perplexo, 
embaraçado, reflectiu alguns instan
tes, e respondeu-me: que não sabia. 

Não sabia; nem elle, um general, 
sabia. . . Decididamente, não sabiam 
nada! Quanto tempo duraria isto, 
quanto tempo seria possivel guerrear 
sem saber nada? E pensei no que aca
bava de ser a avançada do nosso exér
cito, o exército de Stakelberg, atravéz 
dessas montanhas quasi desconheci
das, estendidas ao suéste de Liao-
Yang; lembrei as hesitações dos ge
neraes, suas confabulações múltiplas, 
febris com os guias chinezes, seus 
collóquios com os intérpretes, osperi-
votchiks que elles exortavam, em cada 
garganta, a consultar os homens do 
paiz para se assegurarem do caminho 
mais conveniente; rememorei seu des
peito, seus temores, quando verifica
vam ser incompleta, approximativa, 
mentirosa, a carta única de que dis
punham. 

Porque a 7 de outubro fez alto o exér
cito repentinamente? Porque ficara 
inerte, quando o tempo urgia, e se tra
tava de operar, o mais rápido possi
vel, um movimento envolvente, do 
qual dependia o suecesso da batalha? 
Porque ? Porque o general Stakelberg, 
sentindo pesar sobre si uma respon
sabilidade esmagadora, não tinha in
dicações sobre o paiz, onde deveria 
dirigir 50.000 homens; e, verificando 

que.os valles, em que se ia internar, 
tinham um aspecto, singularmente 
contornado e ameaçador, julgou de
ver telegraphar ao general Kuropa
tkine, communicando-lhe suas appre-
hensões numa mensagem, concluída 
por estas palavras: Na carta do esta
do-maior, em vez das montanhas que 
se erguem deante de mim, encontro 
uma mancha branca. 

Lembrei-me, também, das primei
ras illusões dos generaes, a crença 
que, a principio, parecera unânime, 
no exército de Stakelberg, de que os 
japonezes se retirariam, lentamente, 
ante a vanguarda russa até ao rio Ta-
tscho; veio-me á memória a admira
ção, a inquietação desses generaes, 
quando aquella vanguarda se chocara, 
de súbito, contra um desfiladeiro, cuja 
existência o estado-maior russo não 
ignorava, mas cuja configuração e vi-
sinhanças lhes eram totalmente desco
nhecidas, um desfiladeiro que se reve
lava inexpugnável. Esse desfiladeiro 
era o Tou-Mouin-Ling7 

PAGINAS ESQUECIDAS 

MORS-AMOR 

Esse negro corcél cujas passadas 
Escuto em sonhos, quando a sombra desce, 
E, passando a galope, me apparece 
Da morte nas phantasticas estradas 

Donde vem elle ? Que regiões sagradas 
E terríveis cruzou, que assim parece 
Tenebroso e sublime, e lhes estremece 
NSo sei que horror nas crinas agitadas ? 

Um cavalleiro de expressão potente, 
Formidável, mas plácido, no porte, 
Vestido de armadura reluzente, 

Cavalga a fera estranha sem temor, 
E o corcél negro diz : « Eu sou a Morte ! » 
Responde o cavalleiro : « Eu sou o Amor ! » 

ANTHéRO DE QUBNTAL 

* * 
* 

A ARTE SATYRICA EM PORTUGAL 

BORDALLO PINHEIRO 

Acabo de receber o numero do An
tônio Maria, publicado hontem, com a 
declaração de -que nelle finda a série 
desses folhetos semanaes, que durante 
seis annos consecutivos, sem inter
rupção de uma semana, tiveram em 
constante evidencia perante o publico 
— umas vezes enthusiasmado, outras 
vezes suspenso, outras cançado de 
uma tão resistente vitalidade — a 
veia inexhaurivel e a fecundidade ma
ravilhosa do lápis sátyrico de Raphael 
Bordallo Pinheiro. 

O conflicto dos representantes da 
imprensa com as auctoridades de Lis
boa, a propósito da organisação de um 

bando precatório, em beneficio das 
victimas dos terremotos da Andaluzia 

conflicto de que lhes dei noticia na 
minha ultima carta — parece haver 
determinado esta súbita resolução do 
proprietário do Antônio Maria, que 

com as seguintes palavras termina as 
explicações dadas sobre tal assumpto: 

« Foi debalde que, numa reunião de 
jornalistas, onde ia tratar-se da cari
dade, que é muito, e da dignidade da 
corporação, que também é alguma 
cousa, da dignidade da corporação 
manchada, a meu vêr, pelos altos po
deres do Estado ; foi debalde que eu 
procurei jornalistas ! 

Mais ou menos, ninguém o era! 
Um era official do exército, primeiro 

de que tudo ; outro era amanuense de 
secretaria, primeiro de que tudo; mais 
outro era deputado, primeiro de que 
tudo ; e só eu — pobre de mim — não 
era nada daquillo para ser unicamente 
jornalista. 

Eis , pois, a minha dolorosa situação. 
Eu não pertenço ao ajuntamento; 

dos jornalistas, por isso que estou só-
sinho e não ha ajuntamento só duma 
pessoa ; eu não pertenço ao grupo 
monarchico, porque este me chama 
revolucionário ; eu não pertenço ao 
partido republicano, porque este me al
cunha de VENDIDO ! 

Nestes termos, não podendo ser nem 
político, nem jornalista, vou fazer-me 
simplesmente operário—o que, afinal 
de contas, talvez venha a ser mais al
guma cousa. 

Assim, considerando que este paiz 
pertence a sua magestade el-rei ; 

Considerando que a Caridade é, pra
ticamente, propriedade de sua mages
tade a rainha, que a exerce, e, the-
oricamente, da actriz Rosa Dama
sceno, que a descreve (vide pensamen
tos dos artistas no jornal A Tragedüfy 

Considerando que ambas essas cou
sas e tudo mais são egualmente pro
priedade do sr. Fontes ; 

Considerando que o partido çto-
gréssista o que tem de mais limpo, são OÍ 
accôrdos com o partido regenerad^ 

Considerando que o partido répu 
blicano tem a sra. Angelina Vidal 
e, 

Considerando, finalmente, que o 
jornalistas não têem aquella cousa qu 
faz córaras donzéllas da Baixa, quand 
os namorados lhes pedem um beijo a 
furtadéllas : 
resolvi enterrar o Antônio Maria, sen 
tindo-me muito vaidoso pelo vei 
em questão de dignidade, descer á cóv 
de palmito e capélla.» 

Não entrarei no exame dos fact( 
nem na analyse dos argumentos d 
duzidos, com mais ou menos logic 
por Bordallo Pinheiro, para pôr tern 
ao seu periódico. Essa questão é, ' 
resto, inteiramente secundária. O q 
é importante para a historia do j< 
nalismo, para a historia da sátyr* 
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para a historia da arte portugueza, 
neste século, é que o Antônio Maria 
acabou. Os que não vêem neste acon
tecimento senão uma trégua appete-
cida á successão de ir reverências que 
nessa revista affligiam e molestavam 
periodicamente o doce aconchego pa
cifico das nossas pobres vaidades, vêem 
tão pouco, e vêem tão mesquinhamente 
nos factos do espirito,que eu, do mais 
intimo do meu coração, lhes dou toda a 
minha lástima, juntamente com os 
meus parabéns por esta nova. 

O Antônio Maria não é uma obra 
de philosophia, nem uma obra de edu
cação, nem uma obra de miseri
córdia. É uma obra d'arte. Assim con
siderado, é absurdo perguntar se elle 
é justo, se é lógico, se é fino, se é dis
creto. Ninguém tem direito a exigir 
delle senão uma cousa : — que seja 
bem desenhado. A esta exigência, por 
mais severamente que a formulem, 
corresponde elle da maneira mais vi-
ctóriosa. 

Bordallo Pinheiro é o mais extra
ordinário caricaturista que eu conheço. 
Gavarni é mais profundo, Busch é 
mais cômico, Cham é mais espirituoso; 
alguns poderão ser mais subtis e mais 
amáveis ; ninguém é tão desenhista 
como elle; ninguém, comoèlle, possue 
a arte do retrato, que é a prova su
prema daexactidão da linha; ninguém, 
como elle, sabe surprehender e regi
strar,de um traço, toda a expressão que 
ésuscéptivel de assumir a figura hu
mana. Dir-se-ia que é na própria alma 
do indivíduo qUe elle tem o segredo 
de embeber o bico do seu lápis, para 
fazer o mais ligeiro croquis. 

Em vêz das linhas do rosto, da con
figuração dos olhos, da curva do nariz, 
do recorte da bôeca, do modelado da 
cabeça, parece que é da intima, da 
profunda impressão moral da pessoa, 
que elle repentinamente se apodera, e 
que reduz ao signal graphico por 
meio de uma espécie de transcendente 
e indefinivel algebrismo. Desde esse 
momento, elle possue a physionomia 
do retratado, tão completamente e tão 
discricionalmente como se tivesse en
tre os dedos, modelada em gutta-per-
cha, e desenha-a em séries enormes de 
variantes, sob as mais diversas com
binações de linhas que se possam ima
ginar , mantendo-a sempre parecida 
com o original, invariavelmente se
melhante, constantemente viva : es-
tira-a, acachápa-a, engórda-a, entisí-
ca-a, envelhéce-a, remóça-a, escal-
va-a, encabelleira-a, tórna-a bella, 
tórna-a horrenda, fál-a rir, fál-a cho
rar, fál-a dar berros, dar soluços 
ou dar espirros, vibrar de valor ou 
tremer de medo, ter fome, ter frio ou 
ter somno, hesitar, reflectir, resolver-
se , desistir, embasbacar ou arremetter. 

E atravéz de todas essas transfor
mações, por entre as mais estranhas, 
as mais oppostas, as mais contradietó-

rias e mais phantasticas desarticula-
ções da linha, o sujeitinho retratado é 
constantemente o mesmo, é sempre 
elle próprio, prodigiosamente sobrevi
vente de individualidade a todos os 
tratos de expressão contingente e tran
sitória . 

E ' preciso conhecer pessoalmente o 
artista, ter vivido com elle, têl-o visto 
na rúa e têl-o visto ao trabalho, na 
convivência dos seus amigos e na ca
maradagem dos seus collaboradores, 
para se fazer uma idéa da sua natureza 
jornalística, dos seus processos tech-
nicos e dos seus pontos de vista philo-
sophicos. 

Bordallo é o mais genuíno e o mais 
puro typo de meridional que eu co
nheço. O retrato delle mais parecido, 
á parte os vicios locaes determinados 
pela contaminação ambiente, é o que 
fez Daudet de Numa Roumestan. Forte, 
sangüíneo, sensual, largos hombros, 
tendência para a obesidade, como 
Courbet, André Gill e Théophile Gau-
tier, lábio grosso e vermelho, cabello 
crespo e olhos negros, scintillantes e 
papudos. A feição mais característica 
desta máscara, prodigiosamente pare
cida na configuração anatômica com a 
de Goya e com a de Daumier,é a linha 
consideravelmente accentúada e longa 
do beiço superior. Champfleury, refe
rindo-se ás analogias physionomicas 
achadas por elle, entre a figura do ar
tista hespanhól e do artista francez, 
particularísa o desenvolvimento do 
beiço, tão fortemente accusado nos re
tratos de Talleyrand, e o illustre cri
tico acerescenta: «Será no lábio supe
rior ,desenvolvido como o dos macacos, 
que reside a revelação physiologica do 
espirito sátyrico ? Os physionomistas 
nada dizem a este respeito. Numa sci
encia tão arbitrária que não chega a 
ser sciencia, trez pormenóres préstam-
se a tantas controvérsias que só adqui
rem importância, quando apoiados em 
analogias, e estas são notáveis nos 
dois mestres, cujo parentesco julgo ter 
entrevisto.» A figura de Bordallo con
firma exactamente a observação feita 
pelo erudito historiador da Caricatura 
Moderna. 

Nos retratos de Bordallo, principal
mente naquellesem que elle figura sem 
bigode, o comprimento do beiço su
perior accúsa-se com pronunciada evi
dencia, e, cotejando um desses retra
tos com o medalhão de Daumier, 
feito por Michel Pascal, e com a gra
vura de Goya. feita por elle mesmo 
na primeira pagina dos Caprichos, a 
semelhança dos trez artistas é tão fla
grante, que Bordallo e Daumier pa
recem dois filhos gêmeos do immortal 
iniciador da pintura sátyrica do nosso 
tempo. 

Ha poucas noites ainda, no theatro 
de S. Carlos, emquanto uma cantora 
no proscênio concentrava em si todas 
as attenções da sala, eu me oecúpei, do 

fundo de uma frisa de bôeca, em exa
minar ao óculo as diversas expressões 
physionomicas do publico, pousando 
de frente e em meio corpo nas cadei
ras da superior. 

No meio dessa grande exposição 
de caras, pela maior parte incaracté-
risticas e banaes, de lindos janótas 
bem anédiados, corréctos. insípidos, 
estreitos de tudo — de hombros, de 
casaca e de testa — ; entre rostos 
suínos de antigos burocratas, fuinhas 
de papelada official, gallináceos de 
parada militar, os graves tocheiros 
decorativos de salão de embaixada ; a 
accentúada figura delle, energicamente 
modelada, de uma sólida carnação á 
Van der Helst, coroada por uma es
pessa juba leonina, a cabeça alta, um 
vidro no olho, uma grande rosa na la-
pélla, destacava de tudo mais com o 
contraste de um sêr palpitante e vivo, 
no meio de uma galeria de persona
gens decêra. 

Natureza de terror — como diz 
Daudet—exuberante, expansiva, tout 
en dehors, prodigalisando-se ao pu
blico, servindo-o desinteressada e in
condicionalmente ao sabor de todos 
os seus desejos, de todas as suas pai
xões e de todos os seus erros,em todos 
os enthusiasmos, em todas as alegrias, 
em todas as tristezas e em todas as 
cóleras; vivendo, por esse motivo, sem
pre fora de si mesmo, distraído, a 
todo o momento arrancado das medi
tações do gabinete pelos frêmitos da 
rúa; elle tem atravessado a existência, 
ruidosamente e ovantemente, no écho 
triumphal da sua eterna barcaróla, 
entoada a todo o pulmão e lançada em 
largos gestos de tribuno vencedor ás 
brisas da fama. 

Não é uma organisação philosophi-
ca, é um apparelho puramente conden-
sador ao qual corresponde no artista 
um instrumento portentosamente vi
brante . 

Collóquem esta natureza, ao mesmo 
tempo receptiva e sonora, no seio de 
uma sociedade sólidamente equilibra
da, com uma forte vida civil, com uma 
lógica systematisação de idéas geraes, 
com tradições, com principios e com 
fins claramente definidos, e a obra 
do indivíduo, com taes dotes de tem
peramento e de espirito, será, como o 
Punc/i na Inglaterra, o órgão mais ge
nuíno da opinião, o écho mais fiel e 
mais expressivamente nacional das 
idéas e dos sentimentos do povo. 

Em Portugal,onde a vida da nação, 
ha tão pouco tempo ainda, deixou de 
ser um monopólio dos frades e dos ca-
pitães-móres, do clero e da corte, onde 
o regimen de discussão e o systema de 
liberdade se iniciam apenas como um 
aprendizado de iniciativas contradi-
ctorias, a opinião popular acha-se por 
constituir»' 

Bordallo Pinheiro teve de inventar 
arbitrariamente para seu uso,o perso-
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nagem symbolico de Zé povinho, por
que na iconographia nacional não exi
stia a imagem synthética correspon
dente á que exprime o cidadão Jona-
than nos Estados Unidos, ou John 
Buli na Grã Bretanha. O typo im
becil e grotesco de Bertholdinho é 
tudo quanto tinham na tradição como 
expressão pittorêsca da alma popular. 

Zé Povinho é, na obra de Bordallo, 
uma espécie de polichinéllo da antiga 
comédia de títeres, encarregado de ar
recadar as sovas que Pierrot e Ar-
lequimnão cessam de lhe applicar : um 
pouco menos idiota que Bertholdinho, j á 
com um principio de capacidade para 
ganhar a vida como official do ofificio, 
mas não sabendo, por emquanto, ler 
nem escrever, nem tendo da existência 
métaphysica do Estado mais do que 
uma noção extremamente rudimentar, 
nevôenta e confusa. Deixou de ser ex
clusivamente o que serve, é também 
agora o que paga, mas não é ainda o 
que pensa, o que decide e o que re
solve, mais ou menos subsidiária-
mente, as questões relativas á mar
cha social. Já não é a massa inerte, 
passiva e amórpha. E ' um instrumento 
consideravelmente aperfeiçoado e en-
nobrecido na producção do trabalho, 
mas está ainda longe de ser um factor 
na equação especulativa, no problema 
intellectual do nosso tempo. 

Bordallo representa-o na sua obra 
tal como elle realmente é : ignorante, 
sèrvíl, ingênuo, bonacheirâo, tomando 
o symbolo supremo da albarda como 
synthèse collectiva de todos os pheno
menos administrativos, mais ou menos 
baseados no imposto, e representados 
ao seu espirito como outras tantas ar
bitrariedades de que elle é victima, e 
nas quaes se resumem todas as suas 
relações com o poder, com a commu-
nidade, com o Estado, com o governo, 
com a policia civil, com a guarda mu
nicipal, com o recebedor de fazenda ou 
com o rei,porque,para elle,todos estes 
termos diversos são expressões syno-
nimas da mesma entidade mystériosa 
e omnipotente que o albárda. 

Contra todas as várias fatalidades 
que a albarda symbolísa e resume, elle 
não conhece senão um meio de resi
stência: atirar com a albarda ao ar . Esta 
metáphora profundamente vaga a que 
elle nunca, em sua vida, conseguiu 
alliar o sentido de um único facto pre
ciso e claro, constitue a encyclopédia 
scientifica e litteraria de todas as suas 
idéas ácêrca dos direitos do homem e 
do cidadão. 

Sempre que attribue idéas a Zé Po
vinho, Bordallo cáe na banalidade e na 
êmphase rhetorica,declama, desdiz-se, 
contradiz-se, e, cuidando exprimir fi
elmente a opinião do publico, elle não 
faz nessas paginas, que são a parte 
fraca da sua obra, senão repetir, timi
damente , o écho de um ou <Je outro club 
em que a bôafé do tribuno e o ephe-

mero enthusiasmo do audictório nem 
sempre súpprem a falta do convenci
mento philosophico ou da commoção 
artística. 

Constantemente inspirado no mundo 
exterior, incitado pelo espirito da 
multidão em movimento, as influen
cias que determinam a actividade ar
tística de Bordallo Pinheiro, podem 
dividir-se—se me é permittida esta 
classificação de physica numa questão 
de esthética—em influencias acústicas 
e influencias ópticas. Quando é pelo 
ouvido que elle recebe a suggestão ar
risca, o seu espirito raramente discri
mina a verdadeira nota predominante 
sobre a qual o seu instrumento tem de 
elaborar a synthèse pittorêsca da idéa 
e do facto. 

A impressão do olhar é que não o 
atraiçôa nunca. A sua visão é de uma 
profundidade maravilhosa e de uma 
nitidez incomparavel. Daqui, esta con
clusão: o seu talento, como o de todas 
as naturezas profundamente impres
sionáveis e genuinamente artísticas, é 
todo descriptivo, é essencialmente dra
mático, extraphilosophico, é absoluta
mente alheio e independente das in
tenções, dos processos e dos fins da 
critica. 

A sua funcção não é comparar 
factos nem filiar idéas, nem deduzir 
theorias. A sua funcção é crear ima
gens e produzir emoções. Se a emoção 
communicada é profunda,porque a ima
gem é verdadeira ,palpitante e viva, o ar
tista égrande. Que importa o valor da 
thése que elle se propoz, ou a circum
stancia de se ter elle proposto ou não 
uma thése ? 

Quem é que, lendo ou ouvindo o 
Hernani ou o Ruy-BIas, se pre-
occúpa com o intuito que teve o poeta 
de representar, como elle diz, nestas 
duas peças (vide prólogo de Ruy-BIas) 
o nascimento e o occaso do sol da casa 
da Áustria ? 

O que interessa o publico da obra 
de arte, é o modo como o artista a exe
cutou, não é o fim para que elle a re
solveu fazer. 

O grande critério infallivel na obra 
de Bordallo Pinheiro — e não precisa 
doutro — está para elle na receptivi
dade e na retentiva prodigiosa da sua 
retína. 

A enorme collecção dos seus retratos 
constituindo, já hoje, a mais vasta ga
leria de que ha exemplo na historia 
da caricatura européa, consta de suc
cessivos improvisos, feitos na máxima 
parte, de memória, sem borrão, sem 
apontamento prévio, no ardor do tra
balho mais tumultuoso e mais apres
sado, durante a apparição de cada nu
mero do Antônio Maria. 

Esses retratos admiráveis, acima de 
toda a competência com o que se faz 
em obras do mesmo gênero em França, 
na Inglaterra, na Itália e na Hespanha, 
retratos muito mais vivos, muito mais 

parecidos com o original do que as 
próprias photographias dos perso
nagens que representam, desenhou-os 
elle de um só jacto na pedra lithogra-
phica ou no papel autógrapho, entre a 
meia noite e as cinco horas da ma
drugada, em pé a um banco, sob a 
lúz crua e mordente do gaz, sempre á 
ultima hora, febricitante de pressa, 
escorrendo suor, com atesta e o nariz 
manchado de preto pelas dedadas de 
crayon, fumando avidamente cigar-
ritos, faliando sempre,cantando, asso
biando ou deitando ,complacentemente, 
a lingua de fora ás figuras, que ora 
desenhava de cima para baixo, princi-
piando-lhes pela cabeça, ora desenha
va de baixo para cima, principiando-
Ihes pelos pés, e que parecia saírem 
feitas, em arabêsco, do bico da sua 
penna para a superfície da pagina, 
assim como sáe para a palhêta o es
guicho da tinta de óleo, de um tubo 
apertado nos dedos. 

A facilidade é indubitavelmente a 
primeira condição característica do 
gênio. Para comprehender em que 
alto grau Bordallo Pinheiro possue 
essa qualidade, é bom saber-se que 
Daumier, o caricaturista com quem 
elle tem mais pontos de semelhança-,"'"' 
ia para a galeria da câmara dos pares, 
em França, com um pouco de barro 
molhado, na algibeira, e era em frente 
dos originaes que elle modelava paci
entemente, em ponto pequeno, as ca
beças dos deputados e dos ministros 
de Luiz Felippe, depois immortalisa-
dos por elle nos desenhos das primei- .'\ 
ras séries famosas da Caricature e do 
Charivari. Granville fazia innúmeros 
croquis de ensaio para cada uma das 
suas estampas, chegava a recortará te
soura e a collar em novo papel as fi
guras feitas, para as ampliar e cor
rigir de novo, e era só depois da mais 
lenta e penosa elaboração, que elle ex
traía a imagem a ferros, das linhas 
da phantasia, para a fazer penetrar na 
realidade artística, que Bordallo attin-
ge, directamente, de um primeiro e 
único impulso, sem outro algum pre
paro, sem outro esforço além do da 
memória do olhar, em que toda a ima
gem que elle viu uma vez, parece fi
xar-se mecanicamente como num clichê 
mysterioso, o qual por meio do seu 
lápis elle transporta ao papel numa só 
mancha precisa, completa e definitiva. 

RAMALHO ORTIGÃO 

- © ^ -É-©-

SCIENCIA E INDUSTRIA 

CURA DO ALCOOLISMO 

Um medico americano affirma ter ve
rificado os mais extraordinários factos 
no estudo do alcoolismo.Depois de curi
osas observações, achou uma relaçãof 
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quasi infallivel, entre os defeitos da 
visão e a tendência para as bebidas; e, 
na sua grande clínica de especialista, 
nunca encontrou um alcoolista que não 
tivesse alguma coisa de anormal nos 
olhos; assim conseguiu elle, curando 
as perturbações da visão, restabelecer 
da mania alcoólica doentes, que pare
ciam incuráveis. 

* * 
•ALFINETES 

Todos sabem que é immenso, extra
ordinário o consumo de alfinetes, de 
grampos de cabello e agulhas. Grózas, 
massos, dúzias desses instrumentos, in
dispensáveis á mulher, desapparécem 
rapidamente, sem se lhes saber o des
tino, e poucos ou raros são os encon
trados no solo, nos assoalhos. 

Um inglez achou a solução desse 
problema: os alfinetes se transformam 
em pó. Grampos experimentados pelo 
observador, desapparecêram sendo|es-
fregados durante 154 dias ; alfinetes 
polidos tiveram a mesma sorte du
rante oito mezes; agulhas de aço em 
dois annos e meio ; os alfinetes vulga
res se desfizeram rapidamente. 

* 
* * 

UM VAZO DE ESMERALDA 

Na antiga cathédral de Gênova, tem 
sido conservado um vazo durante 600 
annos. Essa preciosidade foi cortada 
em uma esmeralda de 12 1/2 pollega-
das do maior diâmetro com 5 3/4 pois. 
de altura. Está guardada em um cofre 
com várias fechaduras, cujas chaves 
se destribúetn por diversas pessoas, e 
raramente se expõe ao publico. 

Nessas occasiões solemnes, suspen
dem-na por um cordão ao pescoço de 
um padre e ninguém pôde tocar-lhe. Um 
decreto de 1475 prohibe, sob rigorosas 
penas, a approximação dessa preciosa 
relíquia. 

* 

MATERIAL PRECIOSO 

Os trilhos do Mexican Gulf Rail-
way são assentes sobre dormentes de 
mogno, sendo as pontes construídas 
de mármore branco. No oeste do Mé
xico, ha uma linha com dormentes de 
ébano e lastro de minério de prata. 
Os engenheiros, constructores dessa 
linha, não encontraram outro material 
próximo, e acharam mais barato em
pregar essas preciosidades, do que im-
portál-o. 

s=-*cr>®ĉ 9-*=© 

OS MEUS ANNOS! 

Eis-me novamente a fazer annos, e 
bem desconfiado.. j á — 7 1 ! 

Septenta e u m . . . é um modo de 
dizer. Si nasci em em 3 de dezembro 
de 1829, e devo contar annos eguaes 

de 365 dias; com os 17 biséxtos, que 
tenho vencido, o meu anniversario, 
sempre recuando, está já agora em 16 
de novembro. 

Nada conheço que mate tanto, como 
ter vivido muito. Os latinos diziam: 
Senectus est morbus. Melhor fora terem 
dito: senectus est mors. Quando o cos
tado dá nos septenta e um, já um pé 
está na cova, caminho do Paraíso ; di
zem outros— do Pára isso. 

Ainda sinto muito vigor, mas de 
vigor morre muita gente, quando at-
tinge a certa edade. Corda velha não 
se estica. 

E ' justo que, quem viveu de publico 
71 annos, não se retraia no fim delles, 
mas se exhiba. 

Posso dizer que levei a vida na rúa, 
porque não ha fora de portas mais com
pleto do que a imprensa. Pôe diá-
phano um homem inteiro. Comecei na 
jornalice. Ainda meninóte, escrevi o 
Zephyro, jornal de estudantes, com 
Thomaz Cândido Lerak de Sá, mui 
lembrado collega, que foi máu soldado, 
pois que.era muito bom poeta. 

Isto fazia, estudando no Lyceu, ao 
mesmo tempo que trabalhava de al
faiate para mim,e comotypographo no 
primitivo Cearense. 

No Crato, escrevi o Araripe e o 
Cratense, jornaes de combate contra o 
bacamarte reinante, ensinando os ma
tutos a se desaffroutarem com- corre
spondências , que não quebram costélla, 
de preferencia ao bacamarte. Foi 
aquillo um processo de desarmamento, 
que produziu um charivari medonho. 

Mas valeu a pena. 
Enfiando por ahi, fui redactor do 

Cearense e collaborei na Constituição e 
Pedro 2°. em épochas de liga entre ad
versários políticos. Escrevi também na 
Gazeta do Norte e no Ceará; redigi 
exclusivamente o Liberal, o Marfim 
Soares, e o Sol, depois de Pedro Pe
reira. Ultimamente, rabiscava na Re
publica. Da Fraternidade fui a penna 
principal.Era um jornal contra o clero 
que, por signal, foi excommungado, e, 
por isto, muito procurado. 

Entrementes, para cada jornal, que 
surgia no Ceará, escrevia qualquer 
cousa, ou muita cousa. 

A chronica da província fil-a muito 
inteira, sendo o primeiro que nella 
metteu o nariz ; primeiro que The-
berge, e primeiro que Araripe. Fiz-me 
sócio do Instituto Histórico do Rio de 
Janeiro, matuto ainda e professor pri
mário, isto, aos 33 annos, quando essa 
honra era muito ambicionada pela 
gente mais lettrada do Brazil. 

Não só escrevi para sua Revista, 
como enriqueci a sua bibliothéca com 
documentos, os mais preciosos, sobre as 
antigüidades do Ceará. 

Vim a demittir-me dessa sociedade; 
exemplo primeiro, que foi seguido 
pelo visconde de Taunay. 

Deposto o Imperador, senti-me farto 

de Araripe, Homem de Mello e outros 
cultores da verdade histórica! 

Não me ficou, portanto, do espirito, 
lado algum, sobre que não desse uma 
réstea da lúz da imprensa. Só não me 
conhece o moral, quem é cego de mais. 
Tenho vivido sempre ás claras, no 
olho da rúa. 

Para melhor, á falta de advogado 
nos sertões, para os muitos processos, 
que os caranguejos me forgicavam, en
trei para o officio. Foi occasião de 
fazer mais inimigos ; e isto me serviu 
muito, para andar direito. E ' bom ter 
se sempre uma meiaduzia, pelo menos; 
servem de embono, para a canoa não 
virar. 

Diz a regra : Quem tem inimigos, 
não dorme. 

Em ajustando as causas, tinha logo 
em vista, que dois terços do honorário 
eram para defender, dos adversários, os 
meus constituintes; o outro terço para 
defendêl-os dos juizes, cousa que se 
dava muitas vezes. 

Querendo me fazer mal, os caran
guejos fizéram-no a si próprios. Come
cei a ganhar muito dinheiro, que quei
mava em eleições contra elles. 

Sempre, no fim de uma eleição, 
os votantes me deixavam limpo ; até 
parte da roupa tinham conduzido! 

Uma vêz, o mesmo relógio de algi-
beira me carregaram do torno! 

Mas, a minha clientela dava para 
tudo. 

Neste sarilho, não saía da arena 
obrigada dos partidos. A politica é, no 
Brazil, o grande inconveniente de se 
aprender a lêr. Por todo caminho, que 
a gente escolha, váe dar com as ventas 
na politica. 

E , para mim, a politica sempre trazia 
prejuízo. Peloplebeísmo, que professo, 
sem nenhum canalhismo,eporuma au
dácia congênita, que me faz ver todos 
os homens do mesmo tamanho, ataquei 
quantas dynastias se suecedêram no 
meu tempo. Luctei com os Fernandes 
Vieira, com os Castros, com os Alen-
cares e com os Paula Pes-sôas,e muitas 
vezes divergi dos Pompeus, que têem 
sido os meus amigos. 

Andei ás trélas com o clero e com a 
tropa; nunca deixei que me pisasse 
nem rei, nem roque, 

De quantos dominaram nesta Judia, 
fiz-me adversário, convertendo em in
júrias, perdas e damnos, as honras e o 
ouro, que outros, por outros caminhos, 
recolhiam ; quero dizer — fui praça 
ruína do batalhão dos tolos. Em poli
tica, a curva foi sempre o camiuho 
mais curto. 

Atirava-me a todos os Holoférnes, 
que surgiam. 

Luctei com o barão do Crato, com 
Theodorico, com Rodrigues Júnior, 
com Ibiapaba, com presidentes, chefes 
de partido, espadachins da terra, etc. 

Deputado em 1868, fui depurado, 
arcando, sem pedir misericórdia, com 
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os poderosos da câmara ligueira; e da 
tribuna lhes disse tanto, como se ouve 
na ribeira. Voltando alli em 1871), tive 
a honra de ser o primeiro a quebrar a 
unidade da Câmara, censurando no 
Jornal do Commercio, o chefe do gabi
nete e do partido, o formidolôso Si-
niirbú, do qual me tinha separado na 
questão Xingu, uma villêsa official, 
contra a qual nominalmente votei. 
Vingou-se, me fazendo perder 14 con
tos, na liquidação da Baturité, todo o 
pecúlio que eu preparava para minhas 
filhas. 

Era o menos. 
Minha actividade, porém, não se 

consumia só nesse attríto, no fim de 
tudo, de futilissimo alcance. Meu ideal 
era o alevantamento moral do Ceará, 
se lhe dando as azas do trabalho, ergo 
da riqueza. 

Meio operário, comecei por mini
strar água potável ao povo da Barbalha, 
fazendo-lhe um poço, que ainda hoje 
é a sua aguada. 

Iniciei e promovi a construcção da 
via férrea de Baturité, organisando um 
syndicato para o contrácto delia, es
molando a maior parte do seu capital, 
contraindo empréstimos, servindo de 
director e de advogado da empresa, 
finalmente solicitando a sua encam
pação, pelo governo imperial, que a 
levou, por fim, até á cidade de Batu
rité, em 1879. 

Cumpre dizer aqui: deve o Ceará a 
Pedro 2o, pessoalmente e principal
mente, esse grande beneficio. Foi gran
de também o auxilio, que encontrei 
para essa encampação no conselheiro 
Buarque, de saudosa memória, e no 
bom cearense dr. Castro Carreira. 

Tão intensa foi, no momento pri
meiro, a gçatidão ao príncipe brazilei
ro, que todos, neste Ceará, o julgaram 
digno de uma estátua! 

A es tá tua . . . foi lhe rasgarem o re
trato a punhal, e nem um Pater lhe 
rezarem! Ao contrario, alguns, que 
lhe quizéram ouvir uma missa, no Ro
sário, tiveram que recuar! 

Fomos eu e Joaquim Bento os pro
motores, na Câmara, assistidos por 
Buarque, do crédito para o prolonga
mento de Canoa a Baturité. Ausentan-
do-me do Rio, o crédito caiu no 
Senado ; mas, aquelle bom cearense, 
com as suas amisades, o fez, milagro
samente, restaurar. 

Quando, no entanto, se fez a inau
guração do trecho, bebeu-se á saúde 
de meio mundo que comeu da verba...; 
a delle ficou no copo! 

Toda a bicharia technica e official 
teve o nome em estações elocomotivas. 
A mim, coube só perder aquelles 14 
contos, a que tinha direito na liquida
ção, e ser muito descompôsto pelos 
adversários políticos, passando de rou
bado a ladrão! Vinguei-me archivando 
todos os papéis da antiga Baturité, 
para os meus filhos e netos. 

Convidado por Morsing para fazer 
as desapropriações, se me pagando, 
respondi que só as fazia gratuitamen
te; e entrei na pesada e odiosa tarefa, 
pondo-me a cobro de novos desaforos, 
pela renuncia do dinheiro, sobre que 
corria tanta gente. Archivei os agra
decimentos, que não enchiam barriga. 

E vinguei-me ainda mais, um dia, 
entrando mui repimpado, em Quixera-
mobim, dentro de um wagon de \&. 
classe, eu, que tinha sahido dalli, na 
sêcca de 1845, com 16 annos, a pé de 
ceroulas arregaçadas ! 

Dei, assim, uma tapona naquella 
desgraça, que me ficara pelas costas ! 

A açúdagem do Ceará, que foi pro
paganda minha na imprensa com o 
senador Pompeu, antes de todo o 
mundo, tive a satisfação de impulsi
onar quando deputado. O açude do 
Quixadá, que lembra ainda Pedro 2?, 
foi me indicado pelo sr. José Jucá. Di
rectamente, apresentei a idéa ao então 
ministro Buarque, numa memória, que 
me pediu, sobre os pontos açúdáveis 
da província ; isto, para informar ao 
Imperador. 

Apaixonado pela irrigação, que es
tudara nos fástos da índia, o bom 
príncipe tinha feito vir da Europa o 
engenheiro Revy, para a introduzir no 
Brazil, começando pelo Ceará. . . . 
pelo Ceará, o seu filho mais velho, o 
preferido para os estudos da commis
são scientifica, o soccôrrido na fome, 
apezar dos Cotegipes, Sinimbús e 
outros. 

Na minha memória,encareci também 
a açúdagem dos Boqueirões de Lavras, 
Arneirós e Puty . 

Na libertação dos escravos, entrei 
com a minha palavra, com a minha 
penna, com a minha bolsa e com as 
minhas amisades. Libertei duas escra
vas que tinha, indo a minha mulher 
para a cosinha no dia seguinte. 

Numa commissão com o meu fra
terno amigo,, o legendário general Ti 
burcio, fiz inimigos, os mais despeita
dos da santa causa, abrirem mão das 
suas pretendidas propriedades. 

Já, ao serviço do gado humano, de 
que falia Camões, eu tinha feito no 
chólera do Crato, uma campanha de 60 
dias, sem trégoas, caindo exhausto, 
quando a cidade era já uma necrópole, 
uma podridão. E na sêcca memoranda 
de 1878, tinha feito contribuir quasi 
toda a maçonaria do Brazil .trabalhando 
de parceria com Antônio Mendes, G. 
Rocha, Feijó, J . Câmara e outros 
chefes da maçonaria cearense. Só o 
immortal Saldanha Marinho, meu sem
pre lembrado amigo, nos enviou, para 
soccôrro dos pobres, cerca de trinta 
contos. 

E na minha casa, a titulo gratui to, 
não entrou um grão de farinha, em
bora estivesse pobre, como rato de 
egreja. 

A volta de Cratheús para a jurisdi-

cção do Ceará foi iniciativa minha jj 
desideratum que levei ao cabo, com o 
concurso do marquez de Paranaguá, 
Frei tas , Basson e Serival de Moura. 
Custou-me bôa descompostúra, por 
amor de umas areias, que o Piauhy 
recebeu em troca, e os pedantes cha
mavam—pátria minha cearense, muito-
amada; isto,por instigaçõesde Araripe. 

Fui um deputado. 
Felizmente para o Ceará e para sua 

representação, não tinha ainda comei 
çadoa injusta prevenção originada das-
sêccas,e convertida em ódio pelo facto 
da libertação, e em menosprêso, por. 
trapalhadas da Republica sobre-vinda. 

Aqui, nesta Fortaleza de Nova Bra
gança, advogei, promovi e gastei di
nheiro em muitos melhoramentos ma» 
tériaes. A abertura da rúa por traz do 
Rosário, foi iniciativa e teimosia mi
nha, e do finado, meu amigo, Manoel 
Bezerra, eConfucioPamplona.E quan
do essa rúa se tornou uma realidade, 
não lhe deram o meu nome, nem tão 
pouco o de Bezerra ou o de Confucio^ 
mas, o do coronel Bezerril, quegover* 
nava, e porque governava. 

A mim só, com a minha meia patáca 
e a minha taraméla, deve a cidade ter 
desapparecidodo centro delia uma tor-
pêsa — o célebre quebra pernas, tão 
vitupérado com o nome de calçadas 
altas. 

Hoje, temos ahi um grande, bonito 
e honesto trecho de rúa. 

Ainda foi minha e de Bezerra a ini
ciativa do bello monumento, que de
cora a praça de Palácio, recomtnen-
dando á posteridade, o mérito do gene*-
ral Tiburcio. 

Quem restaurou o Passeio Public^ 
e o tornou o que é, fomos nós ainda, eu 
e Bezerra, este como ajudante do en*-
genheiro municipal, eu,como vereador 
da ultima câmara que teve a Forta** 
leza; a ultima, repito, e a primeira 
que me venham tomar satisfações... 

Um dos que mais concorreram para 
o brilharetur do Ceará, na Exposição 
de Chicago, levando a deanteira ás 
demais províncias do Brazil, fui eu ; e 
já tinha sido eu o segundo patriota do 
Ceará, que apresentou ao goveriaj 
provincial um contingente de volunta^ 
rios para a guerra do Paraguay: cerca 
de 25 homens valentes do Cariry. 

Quem me lêr, dirá que ando enci** 
úmado. 

Que pena! . . O prêmio, que eu mais 
quizéra, conferiu-me o homem primeiro 
do Brazil, nestes quatrocentos annos. 
Fica-me na gaveta, o seguinte recádoj] 
Diga ao sr. João Brigido que elle é um 
homem de mérito. 

Foi do sr. d. Pedro 2? quem m'o 
enviou a dizer, para.o Ceará, por occa
sião de lhe fazer entregar um dos 
meus livros, em 23 de outubro de 18831 

Também fica archivado. 
Nada, porém, será tudo isso, desde 

que não me tira, nem me acc-fecejata 
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annos. Estou com 71, muito meus. O 
que cumpre saber é BÍ, atravessando 
as trez sêccas, de 1845, de 1877 e de 
1888, atravessarei também a de 1900, 
mais mortífera, por ventura, do que 
qualquer das outras. 

As tripas nos roncam,e,muitas vezes, 
suppômos ser o coração. Assim é que 
eu vou mettendo a cara neste novo 
perigo,acreditandocaber-me ainda dar 
um aperto de mão aos transeuntes de 
1901. 

Minha fé provém de que matava 
mais, que as sêccas, muita onça, com 
quem boli nos sertões do Ceará. 

Não é que eu fizesse inimigos por 
passa tempo ; é que os comprava, 
nunca me excúsando de ir em soccôrro 
de terceiros, que pediam a minha assi
stência, muitos delles, para me deixa
rem a sós no momento do perigo. 

Aqui, defendendo um constituinte, 
que mais tarde por 10$000 se mal-
quistou commigo, por pouco sou vi
ctima, nas ruas da cidade, de uma malta 
de patifes, que corria, furiosa, sobre 
elle. 

Medo nunca me faltou; mas, eu tinha 
programma feito desde menino.Quan
do me senti só, crescido sem pae alcáide, 
em meio de um povo, que só tem amor 
aquillo que elle engorda para comer, 
e que só respeita aquillo que teme, 
assentei que me cabia fazer, como 
aconselhou Abd-el-Melek, em Alcacer-
quebir— tirar a espada, deitar fora a 
bainha. 

Si é máu a gente talh.ir-se mui gran
de, porque mais se presta a servir de 
alvo, ainda é peior talhar-se mui pe
queno, porque os outros lhe hão de 
passar a perna. 

E porque duvidar que eu atravesse 
a sêcca reinante ou republicante ? 

Perigo de todos os gêneros tenho 
vencido, muitas e muitas vezes, no 
decurso dos meus 25.932 soes, graças 
ao destino. 

No mar, salvei-me de perigos tan
tos ! . . . Além da travessia de S. João 
da Barra e da entrada de Natal, no 
Iguarassú; a inda em viagem no Olinda, 
entre Cabo-frio e Victoria, estive a 
levar a breca.Certa vêz, dentro da bar
ra do Rio-de-janeiro, numa ressaca 
num escalér; e, finalmente, no alto mar 
e alta noite, no vapor Oa/vz',abalrôado 
por uma balieira, que se fez em peda
ços, caindo ao mar toda a tripolação, 
e se afogando um marinheiro. 

Um cavallo desbocado cahiu-me por 
cima ; outro, mais malvado, me atirou 
as costéllas por sobre um toco. Quedas 
desses brutos levei dúzias, e elles ti
nham razão. 

Quem escapa de tantas, bem pôde 
escapar á sêcca, para voltar á palestra 

!-wn 3 de dezembro de 1901, e faliar da 
política, que viu, ouviu, provou, chei
rou e apalpou; cousa muitíssimo edifi
cante, e sobretudo muitíssimo engra
çada ! 

Devo prevenir ao publico que fui 
sempre liberal. Assim como conserva
dor vem a ser todo o bicho humano, que 
subscreve os caprichos do seu tempo, 
liberal é todo aquelle que não se con
forma com elles e dá-lhes um ponta
pé, reclamando sempre cousa melhor, 
á sua imagem, ou phantasia. 

Sempre estive em revolta com as 
situações, que atravessei, me parecen
do, ainda hoje, que este mundo não 
presta, e que o outro dos poetas e dos 
padres não ha de ser lá o que elles dizem. 

Respeitável publico, si em 3 de de
zembro de 1901, eu não estiver mais 
neste órbe terráqueo, para vos cace-
tear, ainda essa ultima vêz, perdoáe-
me, que não foi por meu gosto. 

JOÃO BRIGIDO 

Ceará, dezembro, 1900. 

A FILHA DO DOGE 

A intelligencia, a graça, o espirito,a belleza, 
SSÍo as jóias sem par do seu régio diadema ; 
Sua fronte possue a radiação suprema 
De uma idéa, ao fulgor da poesia accêsa. 

A surprehendente vóz de suavidade extrema 
O olhar evocadòr, a bemdita pureza 
Do sorriso e o seu gesto airoso de duqueza 
Cantam, numa harmonia ideal, um vivo 

poema. 

Recordo sempre, ao vêl-a,uma velha gravura 
De algum poeta pintor ; toda a vida alta e 

pura 
De Veneza ducal, alli palpita e foge : 

No baleio dum palácio emergindo das águas, 
Pállido surge, cheio o olhar de nobres ma

gnas, 
O orgulhqso perfil duma filha do Dóge. 

LEOPOLDO BRIGIDO 

0 ALMIRANTE (18) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO X 

A marqueza sentiu-se bem naquelle 
meio luxuoso e sóbrio; marchava, len
tamente, pelos aposentos,approvando, 
com o olhar languido, o trabalho de 
Hortencia, emquanto a mãe desta, 
não podendo conter os effeitos do des
lumbramento, se sentava nas cadeiras, 
inspéccionava os móveis, as ricas cre
dencias, os* armários de carvalho, er
guidos sobre columnas retorcidas, ex
aminando as estatuetas, os quadros, 
as tapeçarias exóticas e as grandes 
peças de bronze cloisonné, de porcel-
lana esmaltada, que o Almirante man
dara do Oriente. 

—Muito bem, Hortencia—disse a 
marqueza, com vóz de mágoa, lenta e 
doce— Muito obrigada. Estou satis
feita e estás perdoada de todas as es-
troinices de que fui cúmplice. Não 
é assim, Gininha ? 

—E — respondeu esta, envolvendo, 
num olhar caricioso, a filha enleiada 
e confusa — é só para que tens geito. 
Grandezas, grandezas, luxo, elegân
cia.— Não sei como ha de se r . , 
quando caíres na realidade de moça 
pobre, forçada a contraíres as tuas 
aspirações, os teus idéaes românticos 
para caberem no acanhado espaço da 
tua condição. O Antonico sempre me 
recommenda: eduquemos as nossas 
filhas para o seu destino natural e ló
gico, eduquemo-las para mães de fa
milia. Educação sóbria e sólida para 
se não surprehenderem com os capri
chos da sorte, para se não despenha-
rem, depois de extineta a fascinação 
de sonhos ephémeros, na realidade 
inexorável. Quem não nasceu com azas, 
não deve alimentar o anhélo do vôo : 
deve rastejar para não cair. Meu ma
rido tem sempre razão como um sábio, 
que é; mas, não me ajuda a po rem 
pratica as suas idéas. . . Eu vivo do 
abstracto, diz-me elle; tu te encarre-
garás do concrecto. E esse concrecto é 
um alvo que jamais attingirei, porque 
a sua tolerância, a paixão pelas estroi-
nices da filha, perturbam e desviam 
todos os meus esforços. E é isto que a 
marqueza vê; uma menina, quasi cre
ança, com fumaças de elegância, in-
dólencias artísticas, fantasias... fan
tasias.. . tudo por instincto, porque 
faço o possivel por tirar-lhe taes cara-
minhólas da cabeça. Deus sabe-
quantas noites tenho perdido a medi
tar no futuro desta doidinha. . . 

Hortencia ouvia, em recolhimento 
religioso, as palavras da mãe , e o seu 
semblante se nublava de tristeza, quasi 
cerrados os grandes olhos languidos, 
que o illuminavam com fulgôres de 
luar. 

— Não vale a pena de entristecer 
este anjo com estes sermões—observou 
a marqueza, envolvendo Hortencia num 
ampléxo amoroso. 

—Entrego o futuro a Deus. Não te 
preoecúpes com o destino : o que tem 
de ser está escripto nos desígnios da 
Providencia. Está muito bem feito 
quanto fizeste, minha filhinha. Oscar 
ficará encantado, quando lhe disser que 
tudo isto é obra tua, do teu apurado 
gosto, do teu engenho de primor. . . 
e, sobretudo, da grande amizade que 
lhe t e n s . . 

— Não a censuro — interrompeu d. 
Eugenia— Lastimo que, em tão tenra 
edade, sinta aspirações que estão fora 
do seu alcance ; obedeça a tendências 
que a conduzem ao impossivel. Se ti
vermos com quê, se a fortuna nos ba
fejasse, eu teria o immenso prazer de 
lhes satisfazer todos os caprichos, 
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mesmo os mais absurdos. Infeliz
mente, não é possivel, nem ha espe-
peranças de melhorarmos de sorte. 
Meu pobre marido acabará como as 
victimas do dever — honrado e pobre.. . 

— A fortuna nem sempre conduz á 
ventura sonhada—retórquiu a mar
queza, com um longo suspiro—Tens 
em mim, um exemplo: dispondo de 
havêres immensos, não me pude pre
servar de dissabores e mágoas : minha 
vida éuma série de decepções amargas. 

E, como deixavam a casinha do Al
mirante, a marqueza apontou, com um 
gesto trágico e doloroso, para os dois 
túmulos de mármore, rebrilhando ao 
sói, na avenida de jaqueiras. 

— Alli estão as minhas esperanças... 
D. Eugenia conchêgou a filha ao seio, 

e assim seguiram as duas a marqueza, 
até ao palácio. Mas, a cariçia materna 
não conseguiu destóldar o semblante 
de Hortencia, que parecia atormen
tada pela nítida noção da realidade, do 
sonho desfeito pelas cruéis palavras 
da mãe, como um vaticinio sinistro. 

CAPITULO XI 

O alvoroço da próxima chegada do 
Almirante, a anciã de abraçál-o, após 
tão prolongada ausência, o antegôso 
da consolação de ter junto de si a única 
pessoa, que lhe projéctava, no coração 
magoado, lampejos de afféctos puros, 
não conseguiram varrer do espirito 
da marqueza, a insistente preoccupação 
da moléstia, desse soffrimento morti-
ficante e lento, que parecia minar-lhe 
as energias de mulher forte, apparê-
lhada para os mais rijos combates da 
existência. 

As revelações de Dolôres, por mais 
que se lhe figurassem absurdas, im-
moraes, lhe cavaram no espirito largo 
sulco, por onde penetrara a curiosi
dade do maravilhoso, açulando essa 
tendência innáta das mulheres a se 
apaixonarem pelo que excede ao nor
mal, ao verosímil, e se embrenharem 
pelas veredas phantasticas do sobrena
tural, que a razão não comprehende, 
nem a contingente sciencia humana 
explica. Em vão, ellarepelliu a irresi
stível attracção, e tentava varrer da 
imaginação superexcitada a lembrança 
das curas milagrosas, operadas por 
mysteriosos processos, os effeitos das 
sug gestões que a fama do grande me
dico exércicia com irresistível influ
encia. 

O projecto de consulta ao dr. Va
lente, ao principio repellido como in
digno da sua posição social, da sua 
cultura, se tornou verdadeira obsessão 
e uma necessidade indeclinável, cuja 
satisfação fixada para o dia seguinte, 
depois de noites mal dormidas, era 
adiada pela timidez, por uns vislum
bres de consciência a bruxôlearem na 
sua alma conturbada. 

De resto, não havia sério perigo 

numa simples consulta. Ella teria bas
tante discernimento para julgar o va
lor da sciencia do extraordinário espe
cialista, desprezar as suas indicações, 
ou utilisál-as sé lhe parecessem razo
áveis ou disparatadas. Quem sabe se 
não hesitava, como uma creança, em 
dar o passo qüe seria o allivio, a saúde 
restaurada, recobrada a alegria de vi
ver, tranquilla a velhice, que se denun
ciava progressiva e avassalladôra dos 
seus encantos de mulher pelos cabellos 
brancos a lhe matisarem, já profusos, 
a bella, a melancólica e suave cabeça? 
Não havia mal nisso. Muitas outras 
senhoras não tinham hesitado emba
raçadas por escrúpulos pueris. Além 
disso, Dolôres affirmára a mais severa 
discréção das relações do sábio medico 
com as suas clientes notáveis," aquellas 
que mais concorriam para o lustre do 
seu renome. 

E , nessa hesitação, passaram-se dias 
e uoites de verdadeiro supplicio, até 
que, recebendo da Bahia um telegram
ma do Almirante, resolveu fazer a con
sulta antes que elle chegasse. 

Ao amanhecer, partiu de carro, e 
apeiou-se no largo de S. Francisco de 
Paula. 

Uma chuva miúda e bamba borrifa-
va a cidade, que amanhecera triste,en
volta em densa bruma humida e pene
trante. Pelas ruas, empapádas de lama 
immunda, transitavam, lentamente, 
vehiculos pesados, carroças sobrecarre
gadas, a saltarem, aos solavancos, so
bre as protuberancias do calçamento, 
deslocando pedras e salpicando de ja
ctos negros as paredes e os transeuntes, 
que ousavam .affrontar o máu tempo, 
abrigados sob grandes guarda-chuvas, 
luzidíos de água, crépitando, como 
tambores, ao açoite das goteiras. 
Aqui e alli, bondes de cortinas soltas 
por entre as quaes se percebiam,na pe
numbra, passageiros conchêgados uns 
aos outros, esperavam se desobstru
írem as estreitas linhas. Os conducto-
res, embrulhados em capotes velhos, 
ulcerados de buracos, emplastrados de 
remendos que pareciam cicatrizes de 
longo uzo immoderado, ou em pannos 
encerados, ouviam, impassíveis, chúfas 
dos carregadores, pragas obscenas dos 
cocheiros repimpados nas boléas de 
enormes caminhões, parados ás portas 
dos armazéns, esperando, também, lhe 
ficasse franco o trajécto, 

Em um desses bondes, de sanéf as 
arriadas, invadido de lama, a marque
za de Uberaba, como qualquer burgue-
za obscura, exposta ao vasculho das 
lufádas, comprimida entre passagei
ros, que fumavam infectos cigarros, 
e mal disfarçado o seu semblante in
quieto, sob denso véo negro, esticado 
sobre a capota de grandes plúmas lús-
trosas, donde emergia um ramalhête 
de violetas artificiaes, olhava, impaci
ente e a medo, para todos os lados, 
procurando, pelas frestas das cortinas 

molhadas, o sitio onde deveria descer è 
libertar-se do martyrio daquella pro
miscuidade aviltante para ella, habi-
tuada a se transportar nos seus trens, 
construídos em Pariz por Binder, de 
molas suaves, cochins assetinadctf, 
onde se amorteciam os choques na de
lícia de suave embalo voluptuoso. 

Depois de uma forte curva de rodas 
rangindo plangentes ao attrito dos 
trilhos, o pesado bonde abalou com 
estrépito por uma viéla, ainda mais 
estreita que as outras, egualmente 
suja, esburacada, pouco freqüenta
da naquelle momento, orlada de es
tabelecimentos commerciaes, ermos 
de freguezia, armazéns onde traba
lhavam carpinteiros approveitando tá-
boas de caixões — desfeitos em ma
terial para a construcção de malas, ou 
sipilhavam largas táboas desse pinho 
rezinôso importado das regiões árticas, 
dos gêlos do Canadá e da Noruega, 
como quasi exclusivo material de con
strucção, no paiz de florestas immensas 
e preciosas; pequenas lojas sombrias, 
com mostradores scintilantes de jóias 
de baixa extracçao, com os mostrado
res salpicados de lama, formando do
loroso contraste entre um açouge e um 
antro negro onde se vendia carvão. 

Quasi no extremo da viéla, o bonde 
parou, e a marqueza, muito pállida e 
commovída, desceu arrepanhandõ ; as 
saias, que rugíam e entrou numa loja 
de imagens, onde, em profusão horrí
vel, sarapintados e muito agalôados 
de frisos e flores de ouro nos mantos 
de cores vivas, estavam enfileirados, 
nas fiteiras, santos desfórmes, alguns, 
verdadeiras monstruosidades.;Lgrandesf« 
quadros representando o supplicio de 
Maria Stuart ; Gambeta na câmara 
franceza, indicando Thièrs , o liber
tador do território, em bellos chrômos;; 
em gravura, Tasso na corte de Ferrara, 
Shakspeare, lendo a Elisabeth os seus 
dramas,e as suasimmortaes tragédia^ 
havia, em ruim desenho,scenas de pieda
de, como a Morte do Justo e a Morte do 
Peccador e retratos do Imperador e fa
milia imperial e dos estadistas, mais 
em voga ou ainda conservados por 
meio de litographias, na memória pu
blica. Era indispensável, então, se
rem litographados pelo velho Robim. 
os homens, que se destacavam e aquel
les que logravam ascender ao Senado 
ou aos conselhos da coroa. Ella passou 
o olhar pelos mostradores, um olhar 
vago, que não via, e quando o caixeiro 
seapproximou sorridente, passou rapi
damente da loja á escada que conduz*! 
ao sobrado. 1 

Ao chegar ao patamar, illuminadfli 
por uma clárabóia envidraçada, acêr-
cou-lhe, com geitos cortêzes e hum> 
lhados, um mulato, que, arregaçando 
um repôsteiro de réps, lhe disse, mos
trando os dentes muito alvos e muito 
largos,sob espessos bigodes grisalhos: 

— Tenha a bondade de esperar um 
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instantinho. O doutor attende j á a v. 
s.; é só mandar-lhe o seu cartão.. . 

— Não é preciso—balbuciou a mar
queza — que saiba o meu nome.. . 

— Como quizer, excellentissima . . 
O segredo é a alma desta casa.. . 

A marqueza entrou para o gabinete 
quasi escuro, e derrêou-se num amplo 
divan de marroquim verde, tréscalan-
do um brando cheiro de péllês finas, 
misturado com o perfume de flores em 
exuberantes ramalhêtes, ornando va
sos de porcellana sobre etagères de 
jácarandá polido. Nas paredes pendi
am, em molduras largas e doiradas, 
diplomas scientificos, muito cheios de 
sêllos em discos de lacre rubro, e pho-
tographias de mulheres nuas com 
enormes ventres, ou em estado nor
mal, com a legenda em letras gordas : 
Antes do tratamento — Depois do trata
mento — e um Aviso de que a metade 
dos honorários seria paga adeantada, 
terminando com o sacramentai — grá
tis aos pobres. 

Na sala immediata, havia um mur
múrio de vozes: uma, dolente, arras
tada, quasi imperceptível, respondendo 
a outra, muito áspera, e a esfórçar-se 
por ser carinhosa. Por vezes, um ge
mido interrompia o diálogo, e a vóz 
áspera murmurava palavras de satisfa
ção e de segurança, que chegavam aos 
ouvidos attonitos da marqueza, como 
um écho de terror. 

— Tenha paciência, excellentissima 
—tornou o mulato, sempre sorridente, e 
em tom de confidencia maliciosa — A 
baroneza é uma cliente muito cheia de 
luxos e muito dengosa; mas, já está ha 
bôa meia hora. -. Está na injécção. 

E saíu,curvando-seemmesúras, lan
çando á marqueza um olhar illuminado 
de ironia respeitosa, olhar que a humi
lhou, como se revelasse todo o ridiculo 
da sua situação, do seu erro : a igno
mínia, ao penetrar naquelle ambiente 
saturado de emanações estranhas, se-
crétando um odor de segredos, de cri
mes, phyltros mágicos e capitosos a 
recordarem a passagem de persona
gens de dramas íntimos, de desgraças 
secretas, envolto numa neblina de 
confidencia e de mysterio ; a vergonha 
de se nivelar ás elegantes damas mun
danas como Dolôres, ou como a baro
neza de Freixo, levianas ou perversas, 
cujos nomes andavam arrastados pela 
infecta lama da protervia, servindo de 
pasto aos cães vorazes da maledi-
cencia. 

Tomou-lhe, então, o animo vacil-
lante um doloroso arrependimento de 
haver succumbido á tentação, ella, a 
mulher forte e sensata, que se deixara 
desvairar por soffrimentos vulgares, 
que não confiara na sciencia de seu 
medico e nas garantias do dr. Sumer, 
um amigo dedicado, para se deixar 
seduzir pelo maravilhoso das historias 
inverósímeis, de curas milagrosas, ver

dadeiras bruxarias, nem sempre em
pregadas com fins legítimos. 

(Continua) 
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Frojecto da Reforma Monetária np 
Brazil 

Entre 1 de janeiro de 1890, quando 
o cambio brazileiro começou a descer 
abaixo do seu antigo par, 27 d., e 31 
de dezembro de 1898,foram emittidos, 
deducção feita das retiradas, 595.465 
contos de notas, sendo 361.863 pelo 
Estado e 233.602 pelos bancos. 

Se, .durante o período de 1890 a 
1898 o cambio brazileiro permanecesse 
a 27 d., poder-se-ia affirmar, em 
rigor, que, acceitando esses 595.465 
contos de novas notas, o publico dará 
ao Estado e aos bancos a equivalência 
de 66.989.812 libras esterlinas; mas, 
não aconteceu assim: basta repro
duzir, conjunctamente com as emis
sões annuaes líquidas daquelle perí
odo, o mais elevado, o mais baixo, e 
o curso médio do cambio de cada um 
desses annos, para demonstrar que a 
observação não tem fundamento. 

E M I S S Õ E S LÍQUIDAS de notas do Estado e 
dos bancos, de i°. de janeiro de 1890 a 31 de de
zembro de 1898. 

Em contos de réis 
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Depois de 31 de dezembro de 1898, 
não houve novas emissões, e a circula
ção das notas do Estado e dos bancos, 
confundidas sob a responsabilidade do 
governo a partir de 1890. diminuiu 
progressivamente, na execução do 
funding de 1898, até attingir o alga

rismo de 674.400 contos em 31 de 
março de 1904. Parallélamente a essa 
diminuição, o cambio médio annual 
se elevou a 7.49 em 1899; a 9.58 em 
1900; a 11.94 em 1901; a 12.01 em 
1902; a 12.09 em 1903 e a 12.13 no 
primeiro semestre de 1()'>4. 

Assim, os 595.465 contos, emitti
dos entre 1 de janeiro de 18*10 e 31 de 
dezembro de 1898, representaram, no 
momento de sua entrada em circula
ção, um valor em ouro variando na 
proporção de 20.25 a 5.62, taxa do 
cambio mais alto e mais baixo, du
rante o período alludido. Admittindo 
que essas notas fossem emittidas sobre 
a base da taxa média de cada anno, o 
valor em ouro da emissão teria sido: 

V A L O R DAS EMISSÕES pela taxa média do 
cambio annual 
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Entretanto, é sabido que foi, sobre
tudo, o annuncio dessas emissões, a 
causa da baixa do cambio, e é, por 
isso, certo que o valor em ouro das 
notas, na occasião da emissão, devera 
ser notavelmente inferior á taxa mé
dia annual: todos sabem, além disso, 
que o governo brazileiro, durante o 
período de 1890 a 1898, comprou seus 
saques sobre o estrangeiro, muito 
mais caro que a taxa média annual 
do cambio, facto que confirma a pre
cisão da observação. 

Como quer que seja, tomando por 
base a taxa média do cambio actual, 
mais favorável á critica, tem-se, para as 
notas emittidas de 18()0 a 1898, um 
valor de emissão relativo a 327.541 
contos ouro. Adicionando a este va
lor os 184.5UU contos, existentes antes 
de 1 de janeiro de 1890, cuja emissão 
deveria regular cerca do par 27 d., 
chega-se a uma equivalência total 
de 511.741 contos de ouro, dados 
pelo publico brazileiro em troca de 
595.465 +184.500 = 779.905 contos de 
notas. 

Se o cambio brazileiro estivesse de-
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finitivatnente firmado a 12 d. ouro, os 
779.965 contos em questão, represen
tariam: 

779.965 + 12 
27 

= 346.651 contos ouro 

e a perda consagrada sobre o valor das 
referidas notas, no momento da sua 
emissão: 
511.741—346.651=165.090 contos ouro. 

Eis a perda theorica que a estabili
sação do mil réis brazileiro consagra
ria, não em detrimento dos actuáes 
portadores das notas em circulação, 
mas em prejuízo daquelles que as re
cebendo, no momento da emissão, ou 
antes de 1890, as conservassem até á 
occasião da reforma. 

Não se deve, porém, perder de vista 
que o cambio brazileiro foi cotado a 
5 d. 5/8 e que a essa taxa o valor em 
ouro dos 779.965 contos de notas 
caíra: 
779.965X5.62 

= 162.348 contos ouro. 
27 

Por conseguinte, se se pudesse tomar 
como argumento da estabilisação do 
cambio a 12 d., o facto de consagrar 
essa taxa uma perda de 164;893 con
tos ouro em detrimento dos portado
res originários, poder-se-ia invocar, 
em favor dessa mesma taxa, o facto 
de consagrar ella um lucro de . 
346.651 — 162.348 = 184.303 contos 
ouro, em favor dos portadores de 
1898. 

As duas théses seriam, em summa, 
ambas falsas pela excellente razão de 
não ser possivel organisar a lista dos 
portadores originaes e dos de abril de 
1898. 

Os subscriptores dos antigos em
préstimos interiores, em mil réis, po
deriam também, se conservassem os 
seus títulos originários, queixar-se da 
taxa de estabilisação a 12 d. ouro, 
sustentando que esta importaria uma 
reducção, na proporção de 27 a 12 do 
poder Liberativo de suas rendas do 
exterior, as quaes, sendo cobradas em 
mil réis, o argumento seria, exacta
mente, da mesma natureza que o dos 
portadores das notas papel-moéda, e a 
resposta seria a mesma. 

Quanto aos portadores de títulos 
dos empréstimos em ouro, nacionaes 
ou estrangeiros, não poderiam formu
lar reclamação alguma contra a taxa 
de 12 d., porque continuariam a ser 
pagos em ouro sobre as mesmas bases 
actuáes. 

* * * 

Em resumo : a reforma monetária 
brazileira sobre a taxa de 12 d., por mil 
réis ouro, consignaria aos 674.400 con
tos de notas em circulação, no Brazil, 
na data de 31 de março de 1904, um 
valor effectivo de 299.733 contos do 
antigo estylo, ou 33.719.962 libras es
terlinas, e cada dinheiro acima de 12, 

augmentaria esse valor a 24.977 ou 
2.809.912 libras esterlinas. 

Póde-se, portanto, organisar o qua
dro seguinte, que dá o valor dessa cir
culação conforme as differentes taxas: 

VAI,ÔR NOMINAI, : 674.400 contos — papel 
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Considerando, somente, o lado mo
netário da questão e sem computar os 
grandes interesses da producção brazi
leira, parece que seria vantajoso para 
o Brazil fixar o valor do seu novo pa
drão monetário a uma taxa mais ele
vada que a de 12 d., por mil réis, pois 
a União, para o serviço da sua divida 
exterior, e os importadores de merca
dorias estrangeiras para as suas com
pras, teriam menos de mil réis a pagar; 
mas, nesse raciocinio, se olvidaria que 
o antigo mil réis, papel-moéda, consi
derado pela lei um mil réis ouro em 
nova paridade theorica, não seria, re
almente, trocavel pelo seu par metal-
lico, qualquer que seja a taxa da pa
ridade escolhida, senão quando hou
vesse bastante ouro no paiz para lhe 
assegurar a conversão sobre base fixa. 

O Brazil não tendo, actualmente, 
ouro em circulação publica, seria pre
ciso importál-o em empréstimos espe
ciaes combinados com a creação de um 
novo banco de emissão (sobre o qual 
diremos mais adeante) ou — o que seria 
mais longo, por via dos saldos da ba
lança commercial. 

Num como noutro caso, a quanti
dade de ouro a importar para o paga
mento das notas em espécie, deverá 
ser proporcional ao valor legalmente 
consignado ao novo mil réis. 

A ' taxa de 12 d., cada novo mil réis 
ouro pesaria 0 gr . 3661 de ouro fino ; 
á taxa de 18 d., por exemplo, o mesmo 
mil réis pesaria 0 g r . 5491. Para 
cunhar um conto ouro, seria necessário 
comprar no estrangeiro, sob qualquer 
fôrma, 366 gr . 10 ouro com a taxa de 
12 d., e 549 gr . 10 com a taxa de 18 d., 
ou, por conto, um augmento de peso 
de 183 grammas de metal fino. Por 
conseguinte, suppondo que sobre os 
674.400 contos de papel-moéda em cir
culação, agora, no território brazileiro, 

81.200 sejam convertidas em moeda 
divisionária, os 593.200 contos resta*, 
tes para serem convertidos em ouro, 
representariam: 

Peso de ouro fino 
A 18 d.: 593.200 X 594,10 = 325.726 kilogs. 
B 12 d.: 593.200 X 366,10 = 217.170 » 

Differença 108.556 

Valor em libras esterlinas 
A 18 d.: 325.726 X 1 3 6 , 5 6 = 44.184.142 £ 
B 12 d.: 217.170 X 136,56 = 29.656.735 

Differença 14.824.407 

ou = 374 milhões de francos ! 
A elevação da taxa de estabilisação 

a 18 d., ouro, seria, evidentemente, 
muito vantajosa aos portadores actuáes 
dos 593.200 contos a converter, porque 
receberiam, por cada conto, 549 gr. 
de ouro fino, contra 366 gr . com a taxa 
de 12 d.; mas, a operação seria má 
para o Thezouro Federal que teria de 
suppórtar o ônus de 108.556 kilos de 
ouro, ou 14.824.407 £, para pagar os 
juros e assegurar a amórtísação. 

Não haveria, portanto, vantagem 
real para o paiz, e restariam todos os 
inconvenientes assignalados em rela
ção á producção nacional. 

* 
* * 

Nenhum cálculo permitte, todavia, 
estabelecer qual a taxa de estabilisa
ção que exprimisse, mais aproximada
mente, a verdadeira situação econômi
ca e financeira do Brazil e da balança 
dos seus pagamentos no exterior, por
que os elementos de semelhante pro
blema são, ao mesmo tempo, incertos 
e essencialmente variáveis de um an
no a outro. Somente a experiência pra
tica pôde indicar a solução, e ella mi-
lita em favor da taxa 12 d, que pôde 
ser, facilmente, mantida, no Brazil, 
durante quatro annos consecutivos. 
Escolhendo uma taxa mais elevada, 
lançarmo-nos-íamos no desconhecido e 
a reforma monetária se arriscaria a ruir 
ao primeiro sympthoma, da crise com
mercial, como aconteceu, na Itália, em 
1881. 

Os maravilhosos resultados da res
tauração do crédito e das finanças, ob
tido depois do fim de 1898, seriam, 
então, compromettidos irremediavel
mente, e o desenvolvimento economicc 
se acharia, de novo, entorpecido poi 
muitos annos. 

Não se deve olvidar que o problemij 
a resolver não é dar ao Brazil mm 
nova unidade monetária de base ouro 
Seu principal objecto é, sobretudo, as 
segurar a conversibilidade em ouro d< 
stock monetário existente, assegura 
uma paridade estável á nova moeda 1 
garantir assim o paiz contra as terri 
veis fluctuações do cambio exterior di 
período de 1890 — 1898, as quaes ai 
ruinaram as finanças da Republica 
afastaram de seu território, os capitae 
privados estrangeiros, sem os quaes 
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Brazil não poderá jamais valorisar 
sUas immensas riquezas naturaes. 

Ora, quanto mais a nova paridade 
fôr superior a 12 d, tanto mais impor
tantes deverão ser os esforços e os sa
crifícios para manter a estabilidade do 
cambio exterior e tanto mais aleatório 
será o suecesso final da reforma mo
netária. 

(Continua) 
EDMOND THÊRY 

-S^-eTSSÍO-*-©-

A' BRIZA 

Geme de leve, 6 briza sussiirrante, 
Ao beijar este mármore alvadío ! 
Que nesta cova o teu suspiro cante, 
Mo mais suave e débil murmúrio... 

Para esta dôr sombria e flagellante 
Em que meu triste peito hoje atrophío, 
Que me descora o pálido semblante, 
Fora um escárneo teu gazil cicío ! 

Passa de leve, 6 sussúrrante briza 
Neste sepulcro mudo que se enflóra 
De lirios, que de gôivos se tapiza... 

E beija-o com respeito ! Desta terra 
O pequeno pedaço, a doce' aurora 
Da minha vida amargurada encerra ! 

DARIO CBSARIO 

&^<^&o^& 

PRESENTE DE CABEÇAS 

Toda a vêz que rebenta uma revo
lução em Marrocos, os vassallos fiéis, 
para serem agradáveis ao Sultão, o 
presenteiam com cabeças de insurgen
tes e recebem por ellas um prêmio. 

Não é raro encontrarem-se, actual-
mente, nas planices de Fez, comboios 
de homens carregados de saccos du
plos cheios de cabeças, colhidas ao 
acaso, ao capricho do zelo cruel, des
pertado pela munificencia do soberano. 

No reinado do precedente Sultão, 
durante a guerrra com a tribu dos 
Zemmours, uma companhia de solda
dos chegou,na tarde de uma batalha,a 
casa de um inoffensivo méstre-escola, 
que nunca tivera a idéa de se revoltar; 
mas, faltava uma cabeça para a gri-
nalda, que o chefe do bando contava 
offerecer a sua magestade para ser 
promovido, e a do pobre diabo lhe pa
receu muito apta para completar a 
collecçâo. O homem gritou, supplicou, 
protestou sua dedicação á pessoa real 
e sagrada do imperador de Marrocos; 
o corte do sabre suffocou-lhe, para sem
pre, a vóz angustiada. 

Os musulmanos de Marrocos são os 
mais musulmanos de todos os musul
manos. Para elles, a vida de um homem 
nada vale, graças ao seguinte raci
ocínio: se o decapitado é culpado, me
receu o supplicio; se é innocente, tem 
certeza de irdireitinho para o paraíso. 
Não ha, portanto, motivo de queixa. 

O Sultão julga ter necessidade de 

certo numero de cabeças para impres
sionar os rebeldes, que desconhecem 
a sua auetoridade. E esses horríveis 
despójos humanos, deformados em 
contracções macabras, são espetados 
em postes deante das tendas dos chefes, 
suspendidos ao peitoral dos cavallos, 
nõs pescoços dos caméllos. Todas as 
tardes, essas cabeças são roladas no 
sal, afim de se conservarem mais fres
cas ; mas, de tempo em tempo, é indis
pensável fazer nova provisão sinistra, 
e se enviam cavalleiros ao campo, onde 
as decépam sem escolha, porque Allah 
saberá reconhecer os seus. 

Durante a tyrannia de d. Manoel Ro
sas, em Buenos Ayres, as cabeças cor
tadas, durante a noite, aos selvagens 
unitários, amanheciam expostas nos 
açougues, ornadas de côentro e salsa. 

Esses factos demonstram que, em 
toda a .parte, as paixões.e p servilismo 
barbarisam os homens. 

Yantagens do regimen cel lular (*) 

Embora não seja das mais velhas, a 
questão do regimen penitenciário, da 
prisão ou detenção em céllula, é da
quellas já bastante discutidas e que 
dispensariam, portanto, as luzes que 
por ventura, lhe pretendêssemos trazer. 

Sêja-nos, comtudo, permittido, em 
traços fugáces, assignalar aqui as suas 
vantagens sobre o systema da prisão 
em commum,uma vêz que ao assumpto 
j á alludimos, e teremos ainda occasião 
de lhe fazer referencias. 

Occórre-nos, neste momento, uma 
phrase que lemos algúres, proferida 
por um jovem detido da Petite-Roquette, 
phrase que dá bem a medida de quan
to as próprias creanças reconhecem os 
effeitos benéficos da céllula. 

O padre Millerío, célebre pregador, 
vinha de proferir na capélla da casa, 
um dos seus sermões costumeiros, ter
minado o qual,um dos menores detidos 
affirmava, convencido : «Le père prê-
che bien, Ia cellule prêche mieux 
encore». 

Data do século XVII , a idéa refór-
madôra do systema das prisões, que 
tomou algum incremento no século 
XVIII , e ainda maior no que lhe suece-
deu. Até então, dominava em toda a 
parte a promiscuidade dos sexos, das 
edades, dos crimes mesmo, cujas natu
rezas diversas se confundiam, forman
do, por assim dizer, os órgãos e os 
membros múltiplos dum grande corpo 
gangrenado, entre si espalhando pro
fusamente os gérmens hediondos da 
sua podridão moral. 

Um desgraçado qualquer, num vi
olento impulso momentâneo, com-
mettia um crime; mas, apurando bem, 
os seus sentimentos não haviam ainda 
attingido o grau médio, siquér, da 

perversão ; ainda lhe restava alguma 
cousa de bom ou, pelo menos, de sof-
frivel; ainda o seu coração seria capaz 
de pulsar por uma idéa generosa e 
nobre. 

A justiça, porém, delle se apode
rando, atiraya-o á sordidez duma lô-
brega cadêa, onde o pobre homem, 
abatidos o espirito e o corpo, embora 
sustentasse uma lueta tenaz com aquelle 
meio fatal, a elle, por fim, se tinha de 
curvar e adaptar, recebendo, pouco a 
pouco, a influencia corrosiva das mais 
execrandas suggéstões. 

«La peine-diz Delpech—est un agent 
suprême de démoralisation... Les mal-
faiteurs de toute sorte, de toute âge , 
de toute condition, s'y trouvent ré-
unis; ils s'enseignent mutuellement á 
devenir plus mau vais. Dans ces abi-
mes du mal, ou une surveillance effi-
cace est impossible, 1'estime de soi-
même, ce premier et le meilleur des 
freins, se perd complètement. Que de 
complots s'ourdissent lá pour être exe
cutes á Ia sortie; que d'enseignements 
pervers et mutueis, que d'instructions 
données par les demeurants á ceux qui 
sortent pourcommettretout les crimes. 
Lá se préparent et se concertent les 
rècidives à réaliser». (1) 

Tôrnou-se geral, dentre em pouco, a 
convicção de que a prisão em commum 
apenas servia para afastar da sociedade, 
o indivíduo que a ameaçasse em suas 
garantias e em sua tranqüilidade, 
preenchendo, desse modo, a primeira 
utilidade do direito penal moderno ; a 
segunda, porém, ficava em eternairre-
alisação, porque era impossivel me
lhorar o caracter do sentenciado, que 
encontrava apenas na prisão elementos 
maléficos, em vêz de se ver cercado das 
condições em meio das quaes poderia, 
talvez, voltar á sociedade, modificado 
e são. 

Um dos primeiros estabelecimentos 
penitenciários foi o que, em 1677, o 
abbade Filippo Franci fundou em Flo-
rença. Na Bélgica, (em Gand) também 
em 1794, foi inaugurada uma prisão 
cellular. Esses foram os dois mais an
tigos ensaios levados a effeito. 

Em 1821, ensáiava-se, egualmente, 
o systema, em Auburn, adoptando-se 
a prisão em solitária de dia e á noite, 
o isolamento absoluto, sem trabalhos 
nem passeios ,a que os americanos deno
minavam solitary confinement. O regi
men era por demais rigoroso, e por isso 
não provou bem, cedendo logar a outro 
mais humanitário, no qual se procu
rava tornar a vida do sentenciado 
menos dolorosa, mantendo-o em prisão 
solitária,á noite,e deixando-o trabalhar 
em commum durante o dia, como foi 
instituído em New-York e Sing-Sing. 

A Pensylvania, adóptando o princi
pio da prisão cellular, modificou, to
davia, o primitivo processo de Auburn , 
e em Cherrg-hill, P i t t sbwg , estabele
ceu a prisão cellular, de dia e á noite, 
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com trabalho e visitas do administra
dor e outros auxiliares do estabeleci
mento. 

Tráva-se logo depois, em todo o 
mundo civil isado, uma renhidissima 
discussão ácêrca das vantagens e des
vantagens da reforma, na qual se em
penha um grande numero de especi
alistas. 

Fazem-se pesquizas, organisam-se 
estatísticas, enfileiram-se argumentos, 
reúnem-se opiniões contrarias, afim de 
impedir que a obra seja levada a cabo. 
Citam-se casos de suicídios e graves 
enfermidades, causados uns e outros 

• pela céllula, e publicam-se mesmo mo-
nógraphias e brochuras, com o fim de 
desacreditar o novo systema e provar 
que elle conduz o condemnado, grande 
numero de vezes, á perturbação men
tal, aquillo que depressa se conven
ciona denominar «a loucura peniten
ciária» . 

Outros escriptores succédem, em 
maior numero, aos primeiros, onde os 
seus auctores opinam pela excellencia 
do regim|p penitenciário, contra os 
que a refutam e o condemnam. 

Dá-se uma larga parte nesta discus
são aos casos de loucura, verificados 
nas penitenciárias a que são attribuidas 
causas ora externas ora inherentes ao 
regimen, como sejam: além da própria 
èncarnação, alimentação e outros. (2) 

O dr. Pietra Santa, depois dum es
tudo a que procedera na prisão de 
Mazas.onde havia l.lOOcondemnados, 
concluía que «a primeira applicação do 
systema cellular feita em França, nas 
condições mais favoráveis* de installa
ção, organisação, vigilância admini
strativa, forneceu resultados deplorá
veis, no ponto de vista do numero das 
alienações mentaes, do numero dos 
suicídios.» 

Por toda a parte, estudou-se o as
sumpto profundamente, esmiúçaram-
se-lhe as circumstancias pró e contra,e 
chegou-se á absoluta conclusão de 
que, introduzidos alguns melhoramen
tos, o regimenoreencherá uma impor
tantíssima ^kdfba, e a céllula virá, 
quanto antes, fazer com que se obti
vesse aquillo que a prisão commum 
jamais dera ou dará algum dia espe
ranças de ser conseguido. 

De tal modo o novo systema acredi
tou-se que, em 1878, Thonissen pro
clamava a sua superioridade com esta 
phrase lacônica, mas que só ella con
substancia todo um vasto tratado: «Eu 
desejo a applicação universal da prisão 
cellular.» 

Um testemunho eloqüente e de 
grande valor é o de R. Vaux, que as
sim se exprime: 

«Durante trinta e cinco annos, te
nho feito um exame, um estudo con
stante do systema de tratamento in
dividual ou'separado; tenho feito pes

quizas sobre os resultados práticos 
deste systema, e posso affirmar que 
nenhuma das objecções que se lhe fazem 
é confirmada pela experiência de todos 
aquelles annos, de um só que seja.» 

Por seu turno, o juiz Fóhring, dè 
Hamburgo, no intuito de documentar 
as suas assérções, justificando a sua 
attitude de franco apologista do syste
ma penitenciário, cita, entre outros, 
um facto bem significativo. Trata-se 
duma mulher, durante vinte annos de
tida em céllulas, em Vechta (Grão 
Ducado de Oldemburg) onde seu com
portamento era irreprehensivel. Todos 
os annos, de accordo com o que o có
digo Penal manda fazer quando expire 
o terceiro anno de prisão cellular, 
perguntava-se-lhe se desejava mudar 
de regimen, passando a vida em com
mum com as demais detentas, e ella 
respondia negativamente, manifes
tando a sua preferencia pela céllula, 
onde se dizia satisfeita. 

Walter Crofton, irlandez, foi quem 
conseguiu, afinal, tornar de todo re-
commendavel o regimen céllüTtM^ de
pois das excellentes modificações que 
lhe introduziu, amenisando a situação 
de isolamento do sentenciado. 

O systema de Crofton,—assim se 
ficou chamando — ou systema progres
sivo, por cuja designação é também 
conhecido, consiste, como esta se
gunda denominação dá mesmo a en
tender, em um processo progressivo 
de prisão, a que o sentenciado é su
jeito, fazendo-no pasSar, successiva 
e lentamente, por differentes espécies 
de encarcéramento, desde a menos 
confortável e mais propicia á tornal-o 
acabrunhado e meditativo, até aquella 
em que já se acha perto da verdadeira 
liberdade. 

Essa progressão é constituída por 
trez períodos distinctos, ao primeiro 
dos quaes o condemnado fica sujeito 
durante nove mezes, no máximo. (3) 
O ultimo período, a que o sentenciado 
faz jús pelo seu comportamento, seu 
aproveitamento no trabalho, e t c , é o 
de liberdade relativa.Crofton mantém, 
além disso, em Lepoglava um asylo 
onde são recolhidos aquelles a quem 
é concedida liberdade, antes de se re
tirarem definitivamente. 

O systema de Crofton, hoje bas
tante conhecido e conceituado, espa
lhou-se, em breve, da Irlanda a outros 
paizes que, com uma ou outra modifi
cação, o adóptam presentemente. 

Desse ou de qualquer systema diver
so, o certo é que os criminalistas mo
dernos mais illustres e os congressos 
penitenciários mais importantes, têem 
proclamado a superioridade do regi
men cellular; e em toda a parte do 
mundo civilisado, os governos a têem 
reconhecido, francamente. 

A França, a Allémanha, a America 
do Norte, a Suissa, a Inglaterra, Saxe, 

a Áustria e a Hungria , a Hollanda, a 
Suécia, a Noruega, a Dinamarca, o 
Japão, a Hespanha e outros paizes 
possuem hoje innúmeras prisões cél-
lulares, embora as suas organisaçôes 
não sejam uniformes. 

Vários são também os paizes dentre 
aquelles, que têem fundado prisões cél-
lulares especiaes para menores, ou de
partamentos em prisões de adultos. 

Forçoso é mesmo reconhecer e é 
opportuno confessar que, se a céllula 
poderá ser benéfica para o adulto, sêl-
o-á mais ainda para o menor. Se ella 
evita a perversão dum sem numero de 
sentenciados, a quem a edade dá maior 
conhecimento das cousas e dos factos 
que os rodeiam, que dizer em relação 
aos menores, cujo espirito se está aín-
da formando, cuja idade os torna em 
condições perfeitas de receber e appre-
hender rapidamente toda a sorte de 
impressões e de influencias más ou 
boas? 

O Brazil, cujo atrázo nessas cousas 
é simplesmente assombroso, não pos
sue ainda uma verdadeira penitenci
ária. Ha no nosso paiz uns arremedos 
de prisão cellular, isso mesmo em dois 
ou trez estados, porque na Capital 
propriamente, não existe uma só. As 
casas de Detenção e de Correcrão têem 
como regimen o que pôde haver de 
mais censurável e obsoleto. Dellas 
faliaremos depois, com mais alguns 
detalhes que deixamos de inserir aqui. 

No entanto, que resultados magní
ficos deveria dar entre nós a fundação 
de duas ou trez penitenciárias, do sys
tema de Crofton ! 

Mas, não é só nas prisões para os 
condemnados que a céllula se torna 
útil . Especialmente para os menores, 
ella deve existir em todos os logares 
onde seja preciso conservál-os em de
tenção, para que não tenham de per
manecer em qualquer desses focos de 
infecção moral e physica, que são os 
xadrezes onde são reunidos ás dúzias. 

Detido por qualquer motivo, elle 
deve ser posto em céllula, até ter o 
destino que melhor convenha. 

Mas, onde essas céllulas, podendo-
satisfazer a táes exigências? 

E ' o que convém adquirir. 
No capitulo subordinado ao titulo 

Prédios para a Policia, do seu relatório 
apresentado em 1904 ao sr. ministro 
da Justiça, o sr. chefe de policia, ex
pondo os excessivos gastos efféctu-
ados pelo Estado, para pagamento do 
aluguel dos prédios que a policia occíi-
pa e onde funccionam as suas delega
cias, propõe que o governo faça várias 
acquisições, por meio das quaes lhe 
seja permittido proceder a melhores 
installações, cuja propriedade usufru
irá desde então. 1 

Para chegar a tão auspiciosos resul
tados, seria necessária a somma de 
mil contos, dos quaes quatrocentos 
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destinar-se-iam á acquisição dos pré
dios ns. 88 e 90 da rua do Lavradio, 
dos que lhe ficam visinhos e dos que, 
situados na rúa dos Inválidos, dão 
fundos para aquelles, bem como aos 
reparos e ás obras a effectuar, afim de 
adaptál-os definitivamente. 

Os seiscentos contos restantes seri
am destinados á construcção de 20 pré
dios «de typo uniforme, como propõe 
o sr. dr. Cardoso de Castro, que ser
vissem de sede ás delegacias urbanas, 
feito o cálculo á razão de 30:000$000 
para cada prédio». 

Com táes acquisições, ficaria o go
verno, no fim de seis annos e sem au
gmento de despeza, desonerado do en
cargo que lhe proporciona, annualmen-
te, o pagamento de aluguéis daquelles 
prédios. 

Desse modo, seria possivel em cada 
delegacia existir, pelo menos, meia 
dúzia de céllulas, para encarcéramen-
to provisório de jovens delinqüentes e 
vagabundos. Com uma ou duas deze
nas, aproximadamente , que se con-
struiajem na repartição central da po
licia, desapparecêriam essas scenas, 
tristemente impressionado^as, de me
nores Recolhidos, na mais inconse
qüente e absurda promiscuidade, em 
xadrezes infectos e esconsos, verda
deiros sepúlchros para essas almas 
quasi vasías de illusões, verdadeiras 
sepulturas, onde os últimos resquícios 
da moral humana descem soturna
mente os sete palmos, para o anni-
quillamento fatal de todo o sempre. 

Ousaríamos, mesmo, proclamar, se 
na hora actual fosse ainda preciso fa-
zêl-o, que a céllula é o primeiro remé
dio efficáz contra o 'desrégramento in
fantil, é a medicação de effeitos mais 
enérgicos e mais promptos, capaz de 
preparar sufficientemente o organismo 
da creança, para receber os seus mais 
poderosos reconstituintes: — a escola 
de reforma e a escola de preservação. 

FRANCO VAZ 

(•*) Trecho de um estudo sobre A Infância 
Abandonada, em elaboração, por incumbên
cia do sr. ministro da Justiça. 

C1) — De r influente du regime penitentiaire 
français sur les récidivistes. Revue penitenti
aire, 1878. 

(2)— Vide, por exemplo, estes dois traba
lhos : Recherche% sur Ia folie penitentiaire, de 
Sauze, que, como medico da prisão cellular 
de Marseille e de alguns asylos de alienados, 
acreditava nSo ser a céllula causadora de 
taes loucuras, apresentando observações de 
dois annos ; Etudes sur femprisonnement cel-
lulaire et Ia Folie Penitentiaire (1858) pelo 
dr. Prosper de Pietra Santa, medico adjunto 
da prisão cellular de Mazas, cuja opinião é 
contraria aquella. 

(3) — Em Lepoglava, onde Crofton intro
duziu o seu systema, esse primeiro período 
dura, quando muito, oito semanas. 

VELHOS MAR A VILHOSOS 

Os homens de pensamento sempre 
se distinguiram pela edade. Solon, 
Sophocles, Pindaro, Anacreonte e Xe-
nofonte foram octogenários.Kant,Buf-
fon, Goethe, Fontenelle, Newton e 
Harvey, o descobridor da circulação 
do sangue, morreram depois de oitenta 
annos. 

Muitos dos maravilhosos velhos,que 
honram a humanidade,produziram ex-
cellentes obras, depois dos oitenta an
nos. Lander escreveu as suas Conver
sações Imaginárias, com oitenta e cinco 
janeiros; Izaac Walter manejava a bri
lhante penna,aos noventa;Hahnemann 
casou-se aos oitenta, e trabalhava, 
ainda, aos noventa e um; Miguel Ân
gelo pintava um enorme quadro aos 
oitenta e cinco; Ticiano, aos noventa, 
trabalhava com o vigor "de um jovem; 
Fontenelle era tão lúcido aos noventa 
e oito quanto aos quarenta ; Newton, 
aos oitenta e trez, trabalhava intensa
mente como na meia edade; Cornaro, 
aos noventa e cinco, gozava de plena 
saúde, e tinha a vivacidade feliz de um 
rapaz; o doutor du Boisy clinicava, no 
Hanover em 1897, fazendo visitas di
árias, aos cento e trez. William Rey-
nold Salomon, morreu no dia 11 de 
março de 1897, na edade de cento e 
seis annos. Ao tempo do seu falleci-
mento, era o homem mais velho, de 
edade indisputávele authentica,o mais 
velho medico, o mais velho membro do 
Royal College of Surgeons e o mais 
velho maçon do mundo. 

Legouvé, fallecido, ha pouco, aos 
noventa e seis annos, era o mais velho 
homem de lettras da Europa. Seu su-
ccessor, no posto de decano da littera
tura, foi o dr. Samuel Smiles, com a 
edade de noventa, vindo na série da 
velhice o dr Nicolao Beets, theólogo 
e romancista allemão, com oitenta e 
oito,e sir TheQ,doroMartin,com oitenta 
e seis. A edade de oitenta e cinco foi 
attingida por sir Joseph Hooker; e G. 
J . Holyoake, o dr. Theodoro Mom-
msem, Vapereau, Dean Hole, o pro
fessor Montagu Burrows chegaram aos 
oitenta e trez; Herbert Spencer exce
deu dessa edade; sir W. H . Russel 
passou dos oitenta e oito; aos oitenta, 
attingiram os professores David Mas-
son e Alfredo Wallace Russel; a setenta 
e oito o professor Turnivall; aos se
tenta e seis, Rolf Boldrewood; Jules 
Verne, George Meredith, John Hol-
lingshead passaram os setenta e sete; 
o conde de Tolstoi, dr. Ibsen e James 
Gairdner j á fizeram setenta e quatro. 

A immensa fadiga do trabalho cere
bral, á qual se attribue o enfraqueci
mento das gerações modernas, não 
fazia mossa no organismo desses ve
lhos maravilhosos, cujo vigor parecia 
augmentar na razão da somma de 
obras, realisadas com admirável inte
gridade mental. O cérebro possue 

inexgotaveis meios de resistências para 
as suas funcções superiores, quando 
não as perturbam affécçõos de outros 
órgãos. 

Quasi todos esses patriarchas das 
lettras, das sciencias e das artes conse
guiram os brilhantes resultados de suas 
obras, methódisando a sua maneira de 
trabalhar, disciplinando os seus hábi
tos, evitando as longas vigílias, e, so
bretudo, o abuso do álcool, o mais 
feroz inimigo da actividade humana. 

A LIVRARIA 

SELÉCTA CLÁSSICA — JOÃO RIBEIRO 
FRANCISCO ALVES — EDITOR. 

João Ribeiro, poeta, historiador, 
musico, pintor e philologo, por excel
lencia, como, por excellencia, é poeta, 
compôz uma selécta de um material 
todo clássico e ante clássico. E ' , d e 
facto, um livro único, completo, de um 
grande mérito. E ' destinado ao curso 
superior de portuguez, como comple
mento da grammatica que elle, com a 
sua forte auctoridade, escreveu. Por 
isso mesmo que é completa, a Selécta 
é excessiva. Um tal trabalho, de tal 
modo erudito e bem feito, que reuniu 
tanto esforço, tanta abnegação, é bom 
de mais para o estudo da lingua por
tugueza no Brazil. O esforço é inútil, 
— direi melhor — nâo approveitará, 
indo ao que se destina. Si os mesmos 
escriptores, entre nós, todos mais ou 
menos bonitos e chies, não se dão a 
essa canceira de escrever, e aprender, 
com limpeza, com fácil hygiene, isso 
que lhes deve ser tão elementar quanto 
ao pintor o desenho, como é que os 
nossos inéffaveis mancêbos, suspiran-
tes de mimos e caricias da mamãe, se 
hão de metter a balbuciar o idioma, 
segundo a lição, tão perfeita, desse es
forço? ! Mas, João Ribeiro está pen
sando que, realmente, si esse desleixo 
fôr o padrão dos trabalhadores, nada 
aqui se fará de sério. E ' muito certo. 
Por isso, eu creio que o seu fim só foi 
fazer uma obra digna do seu nome, da 
sua fama, da sua capacidade. Acima 
das considerações que púz, está o seu 
estímulo de mestre consumado da lin
gua, o seu dever de espirito grave, 
sem as preoecupações pequenas dos 
nossos escriptores didáctiejBs, que, em 
primeiro logar, cuidam dá re^da. . . 

A Selécta é dividida em período ante-
clássico, período clássico, os quinXhitis-
tas, os seiscentistas, e no dos escriptores 
do século XVIII — Nesse apanhado, 
João Ribeiro compendiou, com crité
rio, com intelligencia, o que essa ve-
neranda litteratura tem de mais su-
ggéstivo e de mais conveniente a uma 
Selécta. Fazer uma colléctâneaáaltura 
da que elle emprehendeu, é, de certo, 
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considerável, sobretudo sendo a me
lhor que já appareceu no Brazil. Mas, 
acompanhar os trechos colligídos, das 
informações que João Ribeiro dá,é um 
trabalho excepcional. Quer de prosa, 
quer de poesia, cada porção do mo
delo clássico é esclarecida de notas 
cujo interesse está na medida do saber 
do auctor. Só esse mérito da Selécta é 
decisivo, porque qualquer das notas é 
uma solução. 

WALFRIDO. 

0 8 BANHOS DE MAR 

— Não me péza naconsciencia—dizia 
um médico, muito notável—ter recei
tado aos meus clientes banhos de mar. 

E, como lhe exprimisse a minha ad
miração, elle continuou : 

— Ha tempo, foi suggerida a idéa de 
irrigar a cidade com água salgada; 
mas os especialistas opinaram ser pre
ferível permanecer ella envolta em nu
vens de pó sujo e asphixiante, porta
dores de gérmens nocivos, a ser, 
diariamente, lavada e fefescada com 
água da bahia de Guanabara.E vieram, 
em porções eruditas, argumentos, sa
turados de chimica e hygiene, demon
strando os precipitados deletérios, re
sultantes da evaporação da água sal
gada em depósito na superfície do 
calçamento das ruas, allegando-se, fi
nalmente, que essa irrigação eqüivale
ria a transportar pàrá os centros popu
losos, toda a porcaria despejada no 
porto, residuos de toda a ordem, entre 
os quaes se salientavam os dejéctos 
pestilentos da City Improvements. En
tretanto, meu caro senhor, essa água 
que não presta para a irrigação da ci
d a d e ^ aconselhada para banhos hygi-
enicos, abluções medicinaes! E ' um 
verdadeiro contrasenso, um absurdo 
inqualificável, que somente encontra 
explicação na insânia humana, pro
pensa a disparates. Todas as manhãs, 
os trens suburbanos conduzem á Cen
tral, madrugadores, na maior parte 
senhoras depauperadas, anêmicas, vi
ctimas dos funestos effeitos da falta de 
hygiene domiciliar, as quaes concor
rem aos banhos do Boqueirão, das 
praias dó Flamengo e S. Luzia, e al
gumas experimentam melhoras, attri-
buidas aos banhos, quando ellas são 
resultado immediato do exercício ma
tinal, da interrupção dos hábitos se
dentários das nossas famílias,cuja ge
ral diversão, senão única, são os passei
os para exhibições de toilettes na rua do 
Ouvidor, ás horas de calor e poeira. 

E concluiu as suas impugnações aos 
banhos de mar, com a seguinte obser
vação : 

-— Os banhos no Boqueirão e na 
praia do Flamengo, banho burguez ou 
aristocrata, poderiam, ainda, ser tole
rados; mas, o da praia de Santa Luzia 

é um verdadeiro perigo-. Imagine que, 
nessa praia, deflúení os esgotos da 
Santa Casa de Misericórdia,indepen
dentes dos colletores da City Im-
provement, e, por isso, lançados na 
bahia sem as providencias, as cau
telas de desinfécção prévia, embora 
imperfeita, conduzindo os gérmens 
de moléstias infecciosas, os resíduos 
das lavagens dos assoalhos do tra
tamento de feridas operatórias, das 
úlceras, e tudo quanto secreta um 
hospital de milhares de doentes. Ha 
de o senhor achar curioso que a Santa 
Casa, durante tantos annos, tivesse ex-
gôtos independentes, mas é a ver
dade, que se dava também em relação 
a um grande collegio da praia de Bo
tafogo. Não lhe posso assegurar que 
isto aconteça ainda hoje, porque de-
senganado de obter resultados das mi
nhas investigações, nesse assumpto, 
deixei-as de mão, e não procurei mais 
informações sobre elle. Os abusos têem 
grande poder, nesta terra, onde se 
perpetuam, contra todas as indicações 
do bom senso, da lógica e dos factos. 

— Que diz ácêrca dos banhos em 
Copacabana ? 

— São excellentes os dessa praia, 
como os do Leme, os de Ipanema, 
praias de alto mar, limpas e venti
ladas, onde os concúrrentes podem to
nificar os seus pulmões com oxigeneo 
puro, em primeira mão. Mas, a nossa 
população, preguiçosa por indole, não 
se abalança a uma viagem srffutar, pre
ferindo os banhos sujos.' E ' um ver
dadeiro serviço á saúde publica, o des-
apparecimento dos famosos sítios de 
banho denlro da bahia. O perigo delles 
é subs t i tu to pela avenida maritima, 
melhoramento de grandes vantagens, 
contra o qual nada se poderá allegar 
com fundamento. Se nenhuma outra 
vantagem produzisse, bastaria, para 
jústificál-a, essa de acabar com a peri
gosa pratica dos banhos inféccionados. 

E foi essa a essência de uma confe
rência intima, que julgámos de utili
dade transmittir aos nossos leitores. 

R. 
—G^^C^y&O*^ 
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BRANCAS, ü p e ç a s 

As brancas jogam e dão mate em dois lances. 

A. FICÇÃO E A REALIDADE 

A realidade excede, muita vêz, «> 
ficção da phantasía mais arrojada, na 
creação de scenas commovedoras. 

Nas columnas dos jornaes se encon
tram, diariamente, os assumptos mais 
pathéticos, mais horri»eis, mais pittô-
rêscos, que, ao mágico e forte colorido 
da penna de um escriptor de talento,, 
dariam capítulos vibrantes de senti-
mento, de psychologia, de impressões 
contundentes, de esmagar corações. 

E ' uma pecha de péssima reputação1 

litteraria produzir o que o vulgo deno
mina dramalhões, romances á Xavkr" 
de Montepin, á Paul Fé vai e outros 
celebrisados em folhetins infinitos dos 
rodapés dos jornaes. E , tanto os criti-' 
cos e censores moêram a escola sensa
cional, que os escriptores vencidos,.si 
bem que não convencidos, evitaram as,,, 
scenas de fortes effeitos, procurando 
explorar, friamente, os modelos do qué^ 
chamavam vida real, vi vida, observada^ 
para não incorrerem no peccadosmde 
máu gosto, de velharía,. incompatíveis 
com as tendências da sociedade mo
derna. 

Mas, o realismo não exclúe-^pathé-
tico, o dramático, o commovt»nte, o 
brutal, o selvagem, o desnaturado, que 
são;o traço, a feição vária das paixões,u 

sempre as mesmas atravéz dos séculos,,., 
dos costumes, do progresso e da civil}- * 
sação da humanidade. 'l 

Um escriptor, que explorasse o caso 
da rua Marquez de Abrantes, poderia 
produzir um admirável romance sobre 
o estafádo assumpto do adultério, com 
episódios inverósimeis e, todavia, con-," 
scienciosamente estudado por modelos''3 

vivos. O caso das pedras contém o en
trecho de um romance com peripéeias 
á Gaboriau, e com elementos excepctfr* 
onaes para o estudo de uma crise de 
caracter. 

O caso dos 805 contos, finalmente, é 
um drama feito, com scenas nitida
mente delineadas, de effeitos torturan
tes, como aquella da descoberta do 
dinheiro escondido: a imaginação mais 
aguçada não inventaria melhor, nem 
mais pungente episódio, do que esse 
onde se exhibem as provas naturaes do. 
crime. Aquelle minuto de angustia, 
em quanto os agentes da policia pes-', 
quisavam em torno do luxuoso móvel, 
cuja peanha se transformara em cofre 
do segredo terrível, o desesperado es
tado d'alma dos personagens princi-
paes são shakspeareanos ,de intensidade 
formidável. 

Que seara farta encontraria o escri-. 
ptor nesse caso, agora caracterisado, 
francamente,com todos ossympthotnàs 
de curiosissima kléptomanía. 

Temos, em breve período, a nossa 
vida fluminense a pullúlar de assum
ptos commovedores, nos quaes a realí** 
dade excede á ficção,sempremalsinada' 
pelos críticos. 
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CHRONICA POLÍTICA 

INTERIOR 

E ' velha manha de chronistas pre
guiçosos, queixarem-se da mingua de 
assumptos, e,com essa lástima, enche
rem as tiras de papel que obstruam o 
espaço de jornal destinado á obrigação 
periódica de dizer algo, de commentar 
os factos e coisas, registando-os como 
elementos de experiência, ou tirando 
delles proveitosa lição. Nestes dias 
ardentes e agitados, não téem, certa
mente, os nossos parceiros de officio, 
razão de queixa; pelo contrario, de
frontam a difficuldade da escolha, tão 
abundante, curioso e vário se lhesoffe-
rece o almejado material para o tra
balho. 

Este nariz de cera saiu á guiza de 
satisfação aos nossos leitores pelo facto, 
destôante com os nossos hábitos, de 
insistirmos, hoje, na matéria da nossa 
chronica anterior, assumpto transcen
dente, de grande alcance social, pro
vocado pelo accórdam do Supremo 
Tribunal, contra os expurgos, accór
dam anonymo, na phrase felicíssima 
do sr. Medeiros e Albuquerque, e 
fonte de embaraços, de perturbações do 
patriótico plano sanitário, pela pri
meira vêz, executado no Brazil, a 
valer, com brilhantes resultados. 

E insistimos no assumpto para pon
derar que, no motivo da controvérsia, 
a inccnstitucionalidade do regulamento 
de 8 de março de 1904, se encontra, 
apenas, cavando com cuidado, mais 
uma questão de palavras que uma 
questão de essência, porque, de facto, 
as disposições delle nâo estão em des-
accôrdo com a lei de 5 de janeiro de 
1904, nem existe a suppósta lacuna de 
uma sexta excépção, que deveria ser 
accrescentada ás cinco do art . 196, e 
ás trez do art . 199 do código Penal, 
garantidora na parte em que estabelece 
a saneção da inviolabilidade da casa 
do cidadão. 

Não seria para admirar que a lei se 

resentisse dessa falha, que estivesse 
mesmo crassamente errada, tão fre
qüente, são as suas imperfeições como 
leis feitas sobre a perna, no afóba-
mento dos últimos dias de sessão, por 
legisladores que somente téem em mira 
ser agradáveis ao governo, que os 
elegeu e lhes recompensará o servi
lismo com a reeleição, transformando 
a funcção legislativa em rendosa bure-
aucracia. 

Mas, a lei, que reorganisou os ser
viços da hygiene administrativa da 
União, não contém essa lacuna, que 
está,implicitamente,preenchida com a 
disposição do seu art . 1?, ennunciado 
nestas palavras têxtuaes : 

«Art. 1? E ' reorganisadaa Dire-
ctoria Geral da Saúde Publica, 
ficando sob sua competência,além 
das attribuições actuáes, tudo que, 
no Districto Federal, diz respeito 
á hygiene domiciliaria,policia sani
tária dos domicílios, logares e lo
gradouros públicos, tudo quanto 
se relaciona á prophylaxía, geral 
e especifica, das moléstias infecci
osas, podendo o Governo fazer as 
installações que julgar necessárias 
e pôr em pratica as actuáes posturas 
municipaes que relacionem com a 
hygiene.» 

Não ha duvida que, nesta disposi
ção, a lei incumbiu os agentes da saúde 
publica da hygiene domiciliaria, da poli
cia sanitária dos domicílios; e, como pela 
intuitiva razão de que, quem quer os 
fins auetorisa os meios, é conseqüente 
achar-se implícita,nessa incumbência, 
a auetorisação de entrada na casa alheia, 
suspeita de sujidade, ou transformada 
em foco de infecção, porque essa poli
cia sanitária dos domicílios seria, sem 
isso, uma burla, um impossivel, um 
destampatório. E , como não é licito 
suppôr que a lei decrete absurdos, 
coisas insensatas, deve, nos casos de 
obscuridades. de anomalias, ser inter
pretada conforme ás normas do bom 
senso e ásdeducções naturaes da lógica 
por meio do raciocinio lúcido, estreme 

de prevenções e interesses, detúrpa-
dores da visão das coisas mais nítidas. 

Desde que a lei decretou a policia dos 
domicílios, não se referiu, certamente, 
ao aspecto exterior, ás bellezas da ar-
chitéctura, ás condições de asseio das 
fachadas, á pintura das portas e janel
las, ou aos desnivelamentos das calça
das. Domicilio é o interior, o logar 
onde moram os cidadãos, onde se abri
gam, onde dormem, onde permanece 
a familia, cuja segurança e repouso a 
lei assegurou com a inviolabilidade ; 
l o g o . . . é o interior onde deve ser 
exercida a policia sanitária, mie não 
pôde ser efféctuada, sem a inevitável 
permissão de entrada no consagrado 
asylo do cidadão. 

E ' muito natural que, não sendo 
os agentes sanitários escolhidos entre 
santos, de inexgotavel paciência para 
receberem de cara alegre os desaforos, 
as obscenidades, ou a resistência dos 
adversários da saúrle publica, se dêem 
abusos, violências, que não infir-
main a disposição legal obrigatória, 
emquanto a lei não fôr revogada.Esses 
abusos, essas violências são prevari
cações, subordinadas a meios de repres
são, que os cidadãos offeudidos podem 
e devem reclamar. 

Dêve-se, ainda, notar que a provi
dencia sanitária, objecto de tamanha 
assuáda, não é nenhuma novidade: 
ella se encontra nas posturas munici
paes, especialmente na disposição do 
n. XIII do art . 20 do decreto n. 41 H, 
de 21 de junho de 1893, do conselho 
municipal, disposição que impõe aos 
commissários de hygiene — visitar, 
systematicamente, todas as habitações 
do seu districto, publicas e particula
res, afim de fiscalisar o regimen e in
stallação de apparelhos sanitários, de 
cujos defeitos possam advir sérios da-
mnos á saúde publica, e verificar se 
estão de accordo com as posturas mu
nicipaes em vigor. 

Poder-se-á allegar que essa dispo
sição é inconstitucional por ser obra de 
quem não tinha competência para le-
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gislar sobre a matéria ; mas, a verdade 
é 'iiie a lei federal de 5 de janeiro de 
r«»4,na disposição do art. 1?, ratificou 
essa medida de policia, mandando «pôr 
em pratica as posturas municipaes que 
se relacionem com a hygiene. » 

Dessas deduções simples, tiradas, 
sem manha e artifícios, do texto 
claro da lei; chega-se á conclusão de 
que o regulamento de 8 de março de 
1()U4 não offendeu a Constituição, 
como*acto do poder executivo, exorbi
tante da auctorização legal, que elle 
ampliou, desenvolveu e completou den
tro do pensamento e do texto, sem 
excessos condemnaveis. 

A lúz dessas noções, hauridas na 
leitura das disposições legaes, não se 
podem sustentar os fundamentos do 
accórdam que suscitou a pendência, 
com gáudio dos impugnadores, por 
gosto e tendências do temperamento, 
aos benefícios que partem do governo, 
que não dansa pela desafinada musica 
des incontentaveis. 

Kssa deliberação do mais alto tri
bunal do paiz foi combustível de pri
meira ordem para os alambiques das 
cóleras da opposiçâo systematica, que 
tanto se irrita quando o governo 
acerta, quanto se rejubíla com os seus 
erros, desvios e desastres, pela razão 
muito evidente de que os actos de be-
nemerencia, de sabedoria, de patri
otismo, robustécem o adversário que 
desejamos destruir. R' dos instinetos 
de conservação não poupar o inimigo, 
para lhe não morrer nas mãos. 

Dizem que o governo está abarbado 
com o já famoso accórdam, que lhe 
desmancha o plano de combate aos ve
lhos inimigos da nossa vida e do re
nome nacional, hesitando em admit-
til-o, como fórmula legal obrigatória, 
ou considerál-o como simples decisão 
especiosa. Se se tratasse de governos 
estaduaes, o caso seria um páu pelo 
olho, porque, para elles, as decisões 
do Supremo Tribunal não valem dois 
caracóes: são lettras vãs que elles ati
ram á cesta do olvido das coisas im
prestáveis. E não ha quem lhes vá ás 
mãos com a palmatória da obediência 
imposta pela Constituição, sempre in
ferior ás manobras e desígnios da po
litica. 

Se o governo estiver, agora, dis
posto a prestigiar as sentenças do po
der judiciário, obedeça e espere: não 
ha nada como um dia depois do outro. 

Quem sabe se, muito breve, quando 
menos se suspeitar, não virá outro lu
minoso accórdam, resolvendo a diffi-
culdade è affirmando, peremptória-
mente, que a visita para expurgos não 
lesa a Constituição e que o habeas-cor-
pus, não é meio hábil para revogar leis 
e regulamentos ? 

POJUCAN 

FABIAS BRITO 

V 

Na introducçâo á primeira parte da 
sua obra, o dr. Farias Brito começa 
immergindo logo na vastidão do mun
do objéctivo, e tirando, da grande an-
ciedade em que fica o pensamento 
humano, ao immergir nesse inundo, 
o novo universo em que o philosopho 
váe. viver. Como isolado de toda a Cre
ação concreta, elle recorda as palavras 
de Sócrates —philosophar é aprender 
a morrer; mas, previiie immediata-
mente o espirito do leitor contra o 
possivel perigo do contraste em que 
porventura presinta essas palavras com 
a orientação em que o auctor váe ficar. 
E ' claro que no philosopho grego, po
deriam vêr o intuito de recordar a 
todos os homens, como sentença deso-
ladora, o nadada existência humana. 
E si não lêssemos do livro do pensador 
cearense, mais que a primeira pagina, 
bem poderíamos aceusál-o, iu limine, 
de uma contradição flagrante da phrase 
citada com as palavras que se seguem. 
Porque, depois que nos dá o apopkte-
gma socratico, o auctor nos põe, 
dir-se-ia desapercebidamente, ante os 
olhos, uma phrase cuja profundeza nos 
abala : «Vivemos todos como si fôsse
mos immortaes. » 

Oh ! temos então presente sempre, 
sem esquecél-o um instante, o nada da 
existência humana ; vivemos numa 
lueta contínua ; e emquanto as desil-
lusões nos atropéllam, emquanto a 
dôr é a nossa inseparável companheira 
nesta jornada mysteriosa, ao fim da 
qual sabemos que está a morte — va
mos todos vivendo como si fôssemos 
immortaes? Enão váe ahi,porventura, 
a affirmação de que ha na vida alguma 
coisa inamissivel que zomba da morte ? 

Não ha, porém, contradição alguma, 
pois o nosso próprio philosopho desen
volve, logo depois, o seu pensamento 
e o que nos impressionara á primeira 
vista, reconhecemos que não provém 
sinão da subtileza da dialéctica. Ade-
ante algumas paginas, depois que põe 
num largo confronto Schopenhauer e 
Hartmann de um lado e de outro o 
grande restaurador da alma eleatica 
(durante cerca de dois séculos ensom-
brada pelos sophistas) — diz o auctor 
da Finalidade do mundo : «Era preciso 

lembrar o memorável exemplo de Só
crates, depois de haver citado Scho
penhauer e Hartmann, para dar, desde 
logo, uma idéa do espirito que preside 
á concepção deste livro. Ficam, assim, 
em face uma da outra, duas doutrinas 
oppostas : uma, que partindo da consi
deração do soffrimento, affirma que a 
vida é uma desgraça irremediável e 
leva á moral do desespero, sustentando 
que a finalidade é o nada ; outra, que 
reconhecendo a existência da dôr como 
um facto universal,ensina-nos,em todo 
o caso, a ser lórtes, collocando na resi
gnação o principio da sabedoria e sus
tentando que a morte pôde ser e deve 
ser explicada como uma libertação.» 
«Pois bem—lê-se ainda adeaute: consi
derando a dolorosa contingência a que 
estão sujeitas todas as nossas condições 
existenciaes, quanto ha de illusório 
em todas as nossas aspirações, a quan
ta desgraça estamos sujeitos todos nós 
que vivemos, condemnados irremedi
avelmente á morte ; considerando o 
nada de todas as grandezas humanas : 
—quero indagar da significação real 
desta natureza immensa que nos cerca, 
quero indagar que relação tem a minha 
existência com a existência universal; 
quero, numa palavra, interrogar os 
segredos da consciência, de modo a 
explicar a cada um a necessidade era 
que está de comprehender o papel que 
representa no mundo. Tudo passa, 
tudo se anniquila. Pois bem: eu quero 
saber si do que passa e se anniquila, 
alguma cousa fica em virtude da qual 
se possa ter amor ao que já não existe 
ou ao que deixará de existir; si do que 
passa e se anniquila, alguma cousa 
fica que não ha de passar nem anni-
quilar-se : quero estudar esta sciencia 
incomparavel de que fallava Sócrates: 
quero ensinar aos que padecem como 
é que se pôde esperar com serenidade 
o desenláce da morte : quero dirigir 
aos pequenos e humildes, palavras de 
conforto : quero levantar contra os ty-
rannos, a espada da justiça : quero, em 
uma palavra, mostrar a todos que, 
antes de tudo e acima de tudo, existe a 
lei moral, e que é somente para quem se 
põe fora desta lei, que a vida termina.* 

Essas palavras são realmente de 
uma eloqüência irrecusável como tes
temunho de uma isenção espiritual 
própria do sábio, e, sobretudo, do ex
traordinário valor com que este alto 
espirito se ergue ante o espectaculo do 
universo, para interrogál-o e sentíl-o. 
«Ora — conclue elle — si o mundo em 
todas as suas manifestações está su
bordinado a leis invariáveis e, se
guindo uma marcha perfeitamente re
gular e perfeitamente uniforme, váe 
de transformação em transformação 
sem que ao mesmo tempo nada se 
perca, nem deixe de concorrer para a 
harmonia geral; ou mais propriame^j 
e para empregar a palavra mágica ao 
século : si a natureza evolúe e evolí* 
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sempre a conseqüência lógica, inevi
tável é que tende necessariamente á 
realisação de um fim. Qual é o fim a 
que tende a evolução universal, para 
onde váe tudo isto que nos cerca, em 
que consiste a finalidade do inundo ?» 

Eis ahi. Outros e muitos outros fi
cam, de regra, no estudo apenas dos 
grandes mestres: este ouve também os 
mestres, mas quer, ao mesmo tempo, 
não satisfeito só com isso, ouvir dire
ctamente a vóz, a augusta vóz que os 
mestres analysam e procuram inter
pretar. Limitam-se, quasi sempre, ou
tros á technica, por assim dizer, do 
entendimento, á formalistica dos pro
cessos, á critica das leis sob cuja dire
cção deve andar o espirito no exame 
dos phenomenos; quasi que se podia 

• dizer que perdem todo o tempo em sa
ber qir.il é o methodo melhor, o ponto 
de partida e o ponto de vista mais se-
gurose os processos mais lógicos; este, 
porém, quer dizer, antes de tudo e a 
seu modo, como ouviu a grande vóz. 

Só incidentemente, é que ellenosde-
clara em poucas palavras:«Parto deste 
principio: o fundamento real, o crité
rio ultimo de toda a verdade é o teste
munho diréctoda consciência,de modo 
que, para mim, quando qualquer co
nhecimento estiver de accordo com 
esse testemunho, é verdadeiro; quando 
em desaccôrdo com elle, é falso.» 

Pódem-se, é claro ,off erecer objecções 
a semelhante critério. Parece que 
aqui — consciência é o conjuneto dos 
conhecimentos, ou, como define o pró
prio, auctor «o órgão mesmo do conhe
cimento ». Ora, si a consciência é a 
faculdade que consiste na apercépção 
clara e actual de tudo que se chegou a 
saber — é evidente que pôde não bas
tar o testemunho da consciência, por 
exemplo, para constatar uma verdade 
da qual não estamos ainda de pó-se, 
mas que, nem por isso, deixa de ser 
verdade tão áWida como as que já pos
suímos. Por outros t e rmos—não é 
necessário que a verdade já esteja na 
nossa consciência, isto é, que já esteja 
incorporada aos nossos conhecimentos 
para ser verdade. Illustremos com 
este caso a objecção : qual seria a 
attitude da nossa consciência ao de
frontar com certos phenomenos de 
physica até ha pouco desconhecidos — 
esses, por exemplo, que permittiram 
a invenção da telegraphia sem fio, do 
raio Ruetgen e outros prodigios que 
assombram o mundo nos nossos dias ? 
E ainda : são falsos ou são verdadei
ros esses espantosos phenomenos de 
telepathía e de imposição da vontade 
a cujo estudo não mais se podem exi
mir os próprios sábios que até hoje os 
negaram ? 

Poder-se ia, portanto, criticar o 
principio de que parte o philosopho 
cearense ; o que não seria lícito ne
gar-lhe é a firmeza com que elle esta

belece as condições do exame philoso-
phico. 

Parece-me, ainda, que a consciência 
de que nos falia é mais extensa do que 
elle próprio diz. Prefiro ficar enten
dendo que para elle aqui — consciência 
quer dizer a summa capacidade men
tal, a suprema lúz do espirito. 

Agora o corpo da obra. 

ROCHA POMBO. 

0 TIA DO BRANCO 

(L. U H L A N D ) 

A II'. Ribeiro 

Debruçados num bar ranco 
Cochichavam três caçadores 
A' cata do viado branco. . . 

Ouvem-se leves rumores , 

o PRIME1KO 
«Quando eu vir a caça arísca 
«Sair do mat to: iska .' iska ! 

o SEGUNDO 
«E se á frente me passou, 
«Mão no gat i lho : paf!pouh ! 

O TERCEIRO 
«Pela minha par te , eu cá 
«O corno embóco: tra-rá!» 

Vão falando e de repente 
Eis que o viado saltou.. . 
E agora os três inut i lmente: 

Iska .' pif ! tra-râ !paf 'pouh ! 

JoXo R I B E I R O . 

A VACCINAÇÃO NO CEARA 

O trecho do ultimo livro do sr. Rodolpho 
Theophilo — A ] 'ariola e a vaccinação no Ce
ará — que abaixo váe, é um intenso docu
mento de maldade, de barbar ia , de besti-
alidade selvagem. 

Vão ver como. tio Brazil, neste século, o 
interesse dos labrè^o-- políticos da provin-
cia não se amansa nem quando topa o inter
esse da humanidade , o inUrésse da salvação 
publica. 

Chega a ser incrível o que nesse doloroso 
trecho se conta da propaganda da imprensa 
official do Ceará , contra os serviços de cari
dade, de benemerencia que o sr. Theophi lo 
prestou á população daquella ter ra . E o go
verno desse Es tado, permit t indo essa cruel
dade da sua imprensa , só teve este móvel : 
vingar-se do escriptor que escreveu um livro 
— Sêccas do Ceará — p a r a vérberar a indif-
ferença do poder publico estadoal deante do 
flagéllo. 

« Saía diariamente—diz o auctor. re
ferindo-se á vaccinação domiciliaria — 
pelos subúrbios a pratical-a. 

Ia seguindo o meu caminho, alentado 
da esperança de em breve ver reali-
sado o meu ideal. 

Com muita paciência, havia desbra
vado os ignorantes e acreditei limpa 
de urzes a estrada que seguia. 

Como me enganava !... Ia enfrentar 

agora, não aos cegos do entendimento, 
mas aos cegos pela maldade. 

Entrava eu na via dolorosa do in
sulto; e agora, mais do que nunca, 
precisava de paciência, de grandeza 
de animo. 

Suppunha que em toda a Fortaleza 
não houvesse pessoa capaz de malsi-
na-me por aquella cruzada de bene
ficência. 

Como era ingênuo ! Oue pretenção 
a minha suppôr uma sociedade com
posta somente de homens bons e ex
purgada de homens maus. 

Que estultícia acreditar-me immúne 
do dente da maledicencia !... 

Tolerava qne me insultassem, que 
me calumniássem, mas que não des-
lustrássem nem de leve a minha obra 
de beneficência. 

Sabiam os perversos que me feriam 
muito, desrespeitando aquelle santu
ário do amor e do trabalho. Pois bem : 
foi o que escolheram para impiedosa
mente profanar!.. . 

No dia 22 de novembro,em um pas
quim, o Tempo, apparecido em For
taleza, no dia Io do mesmo mez, c edi
tado e redigido por alguns membros 
do partido governista, um prolonga
mento do jornal official A Republica, 
íia-se a seguinte local : 

> • 

A lynipha do sr. Rodolpho 
Theophi lo é mesmo uma maravi lha . 
De uma creança. sabemos nós, que 
tendo sido vaccinada pela manhã , á 
tarde era com os anjos. Não resistiu 
a innocente crea tur lnha , ao frouxo, 
que a lynipha lhe produziu.» 

A essa noticia, seguiu-se uma série 
de verrínas, qual mais obscena, mais 
insultuosa, communicações apócrv-
phas, todas visando incutir no es
pirito do povo, o risco de vida que cor
ria aquelle que se deixava vaccinar 
com a lympha por mim preparada. 

Só agora, depois de um anr.o, fui 
que li toda a collécção do Tempo, e 
vi o acervo de obscenidades c- de in
sultos. 

Inimigo incondicional da baixa im
prensa e do anonymáto, não leio pas
quins, e por isso ignorei aquella noti
cia até que algumas pessoas me inter-
pellaram sobre o facto. 

Entre outras, lembro-me perfeita
mente do meu amigo Cláudio de Oli
veira, hoje fallecido, que, encontran
do-se commigo no bonde, me pergun
tou si a creança que havia morrido vi
ctima da vaccina, não estaria já doente . 

Ignorando a local, entrámos em ex
plicações e pude então avaliar de quan
to é capaz a maldade, e a sabedoria do 
adágio— a calumnia é como o carvão, 
não queima, vias tisna. Yoltaire tinha 
razão, quando dizia —a mentira muito 
repetida adquire foros de verdade. 

Si entre gente mais ou menos culta, 
a noticia do pasquim foi mais ou me
nos acreditada, que produziria ella 
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no povo, que além da grande preven
ção que tem contra a vaccina, não pôde, 
por sua ignorância, distinguir o joio 
do trigo ? 

Não foram precisos muitos dias para 
ter a prova do mal que haviam feito á 
minha propaganda, publicando aquella 
mentira. 

Pensei que a torpeza dos inimigos 
do Ceará, que felizmente não são cea
renses, são forasteiros vindos de ou
tros Estados, não se divulgasse até á 
plebe; mas, illudi-me. 

O vulgo não lê, mas ouve lêr, o que 
é peior ainda. 

Poucos dias depois da citada publi
cação, vaccinava eu na estrada de Pa-
catúba. 

Chegando á casa do jornaleiro João 
Francisco da Silva, homem muito meu 
conhecido, e de cuja familia já tinha 
vaccinado,havia tempos,algumas pes
soas, encontrei uma creança de qua
tro mezes por vaccinar. 

Pedi para vaccinál-a. O jornaleiro 
não consentiu, dizendo-me, com mui
to bons modos, é verdade, as palavras 
seguintes, que deixo transcriptas para 
ficar bem caractérisada a épocha que 
atravessamos : 

— Vcê me perdoe nãõ deixar a me
nina se vaccinar. 

— Porque ? 
— Porque eu vi lêr nas folhas que a 

vaccina de Vcê., está empéstando, 
e morreu uma menina das que Vcê., 
vaccinou. 

— Não vê você que isso é uma ca-
lumnia ? 

— Eu não sei,é negocio lá de Vcês., 
brancos. 

A calumnia achava écho. A semente 
da maldade começava a germinar. 

Senti-me revoltado. E quem se não 
revoltaria ? 

Voltei para casa no firme propósito 
de abandonar aquelle serviço. 

Foi forte a tentação. 
Reflectí e vi que era fraqueza de 

animo deixar em caminho aquella obra, 
só por me ter a maledicencia atirado 
os seus botes. 

Era o cúmulo da vaidade pretender 
louvores até dos maus ! 

Envergonhei-me de minha fraqueza 
e, cheio de fé, coragem e paciência, 
continuei a minha via-sácra. » 

0 ALMIRANTE (19) 

ROMAXCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XI 

Nesse momento, ergueu-se outro re-
pôsteiro, e a vóz áspera que dialogava 
no aposento visinho, murmurou em 
tom cortêz : 

—A's suas ordens, minha senhora. 

A marqueza ergueu-se, tomada de 
surpreza. Estava deante delia um ho
mem de alta estatura, gordo e muscu-
lôso, trajando uma sobrecasáca preta, 
muito comprida, apertada e abotoada 
como uma farda. O pescoço de touro 
sustentava umacabeçapequena,ornada 
de profusa cabelleira e barbas negras, 
annéllada em caracóes lusidíos e lu-
brificadas com óleos tréscalantes. Do 
rosto rubro se destacavam o nariz semí-
tico e os olhos, grandes olhos desvai
rados de myope, a lampêjarem atráz 
dos óculos de áro de oiro, olhos irrisi-
stiveis aos quaes Dolôres attribuia o 
prestigio de verem a gente por dentro. 
Elle evocava a visão dos patrícios da 
Roma decadente, como os debuxaram 
os historiadores, com paginas immor
taes, colossos amollecidos pelos re
quintes de sensualidade brutal, ama-
neirados em dengues femininos, opi-
lados de enxundias. 

—A's ordens de vossa excellencia— 
repetiu o médico, procurando attenuar 
o tom áspero da vóz. — Queira passar 
ao consultório. . 

A marqueza obedeceu, como um au
tômato, e passou por baixo do repô-
steiro, que elle, com inexcedi vel polidez 
e em postura de reverencia, mantinha 
erguido. 

O aposento era simples, uma sala de 
paredes pintadas a óleo de verde pál-
lido, illuminada por doce lúz coada 
atravéz de vidros opacos. Por mobília, 
havia estantes de peroba, cheias de li
vros de dôrsoslustrosose vermelhos,um 
amplo sofá de palhinha, destinado ao 
perfunctório exame dos clientes, duas 
poltronas de canélla esculpida e uma 
grande secretária, onde rebrilhava um 
grande tinteiro,encastoadono pedestal 
de uma estátua de prata, representando 
a fama cavalgando fogoso ginête e 
embocando a gloriosa trombêta. Ao 
lado, uma grande águia de bronze sobre 
um rochedo de amêthysta, de azas 
pandas, sustentava, pendente do bico 
adunco, um relógio. Viam-se canetas 
de ouro cravêjadas de pedras preci
osas, adagas de marfim, sinêtes e 
vários utensílios de escriptorio, verda
deiras jóias, e grandes livros abertos 
amontoados em desordem, marcados 
com fitas bordadas com dedicatórias 
gratas, denotando que o sábio médico 
os consultava no intervállo das con
sultas. 

— Esteja a seu gosto — disse elle, 
indicando-lhe uma das poltronas e fi
tando na marqueza os grandes olhos, 
meio estrábicos — Quasi todas as se
nhoras ficam commovidas quando pene
tram nos consultórios. Aqui, nada ha 
que a intimide. Não vê estantes com 
instrumentos cirúrgicos, nem quadros 
de terror, nem imagens sangrentas de 
peças anatômicas, com que os charla-
tães armam effeito á imaginação dos 
doentes que lhes caem nas garras car
niceiras. Aqui se ministra a saúde por 

processos modernos, sem mutilações 
barbaras, sem soffrimento. Vatno»; a 
apparenciade vossa excellencia é admir 
ravel. Parece que não terei muito que 
fazer. Pequenas perturbações e nervos 
muito vibrateis ? Não é assim ?Ohi 
As senhoras são pilhas eléctricas..... 

Recobrada a coragem, a marqueza 
contou, hesitante e trêmula, as suas 
máguas, as noites de vigília, os máu$ 
sonhos, as dores de cabeça e aquellas 
pontadas lancinantes que sentia nos 
quadris. 

A ' proporção que ella falava, o mé
dico sorria, emittia um monossyllabo 
guttural de approvação, á maneira de 
um rugído, e revolvia nas órbitas pa
pudas, os grandes olhos desvairadas, 
Quando terminou,houve pequena pau
sa : ella, fitando o medico ; elle, medi
tando em religioso recolhimento. 

— Com licença,—disse elle, approxí-
mando-se da marqueza; e,tirando-ihe a 
capa de casemíra negra, entrou a au» 
scutal-a—Pulmões magníficos.^. Cora
ção excellente, se bem que tímidocomç 
o de um pássaro. Por aqui, tudo 
normal. Vejamos: muitos filhos? 

E , como a marqueza lhe contasse a 
dolorosa historia da sua maternidade, 
a triste historia dos filhos mortos como 
fruetos sem seiva, elle meneiou a ca
beça e esfregou, com um gesto lento, 
uma na outra,as mãos enormes e gordas; 
como mãos de creança gigantesca. •"• 

Depois, fêl-a andar pela sala, e obser
vou-lhe o movimento, cotngatimonhast 

—O seu caso, minha querida senlith 
ra, é sério ; mas, perfeitamente curai 
vel. . Téem me passado, aos milhares 
pelas mãos, sempre com o mesmo 
infallivel e maravilhoso suecesso. Outro 
qualquer dos pseudo especialistas que 
por ahi avultam, indicaria uma opera
ção mais perigosa que a doença; eu* 
porém, garanto a cura radical em seis 
mezes. Depende de submissão absoluta 
ao meu regimen, e paciência.. porque 
não faço milagres. O tratamento 
será feito aqui ou no domicilio de v. 
ex. . 

—No domicilio, não—interrompeitl 
marqueza, vivamente. --•'* 

—Como quizer. Com quem devo 
entender-me quanto aos honorários? 

—Commigo. Sou v iuva . . . Quan
to custa ? 

—Apenas dez contos de réis. Cinco 
serão pagos adiantados, como é praxe 
inalterável no meu consultório. Não e 
caro, tratando-se de uma cliente conNJ 
v ex., e da grave responsabilidade que 
vou assumir.. . além dos golpes da invej*» 
e da calumnia, que me não poupa-Wi*, 
A ' s invéctivas da ignorância, re£ 
pondo com o meu desprezo e as ini-
nhas vietórias scientificas. Infeliz
mente, não temos senão raros homens 
de valor, na minha profissão. São 
todos, na grande maioria, charlatães 
que lambem os doentes e ladram á só? 
encia. ' 
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O dr. Valente falava, escrevendo 
num caderno de papel, com cabeçálho 
de pomposos dizêres impressos, e, des
tacando a folha, convidou a marqueza 
a assignál-a, dando-lhe, molhada em 
tinta, uma pequena penna de condôr 
esculpida em ouro, em cuja rama estava 
gravado: Ao meu salvador. Gratidão 
eterna — em pequeninas lettras de bri
lhantes, partindo, como pontas de um 
laço, do centro, formado por uma gran
de esmeralda. 

A marqueza assignou um contrácto 
impresso e a ordem de pagamento da 
prestação adeantada: Aos srs. Martins 
& C. Pague-se. Marqueza de Uberaba. 

— Muito bem — murmurou o mé
dico, sorrindo— agora v. ex. terá a 
bondade de designar o seu dia. . . 

— Quinta feira — respondeu a mar
queza. 

—Começaremos na próxima semana. 
E dê v. ex. parabéns á bôa fortuna 
que a conduziu a esta casa. 

— Muito obrigado dr., balbuciou 
ella, erguendo-se. 

— Obrigado lhe fico eu, pela grande 
honra de contar na minha clientela a 
creme da nobreza brazileira, a for
mosa marqueza de Uberaba, que será 
mais um nome de prestigio a laurear 
os meus obscuros préstimos e esforços 
de profissional despretencioso, abso
lutamente consagrado, com amor e 
desinteresse,á humanidade soffredora. 

A marqueza dirigiu-se para a por
ta velada pelo repôsteiro; mas, o 
dr. Valente delicadamente indicou-lhe 
outra saída do lado opposto. 

—Os clientes — murmurou elle, sor
ridente — não gostam de encontros 
indiscretos. Esta porta communica 
com a casa visinha. Como vê, está 
tudo previsto para garantia da mais 
absoluta discréção. 

Do outro lado, era a alcôva das da
mas, onde ellas se despiam para serem 
tratadas, auxiliadas por uma cama
reira, velha pafteira aposentada, que 
abandonara as comadres para se con
sagrar, exclusivamente, ao serviço do 
dr. Valente. Nada faltava alli de con
forto e elegância: móveis raros, ricas 
alfaias, espelhos, perfumes, pó de ar
roz subtilissimo, pentes de marfim, 
escovas, vazos de Sèvres,com grampos 
e alfinetes, agulhas, l inhas.. . tudo 
quanto poderia exigir, occasionalmen-
te, o reparo do traje. 

A marqueza mal saudou a velha, 
que se desmanchava em cortezías e 
choramingava phrases de louvor á sci
encia do patrão: acompanhou-a até á 
escada sombria: desceu-a t rôpega ,e , 
quando se sentiu banhada de lúz á 
porta da rúa, suspirou, como liber
tada de transe angustioso, procurou 
orientar-se da direcção a seguir. Ha
via muito tempo que ella não percor
ria a cidade para aquelles lados, onde 
se emaranhavam ruas, bêccos estrei
tos, de aspecto estranho. 

Nesse momento, a chuva miúda re
crudesceu em bátegas fortes. Uma 
torrente de lama espumosa inundou a 
viéla, e a marqueza foi obrigada a es
perar, recolhendo ao corredor sombrio, 
receiosa de ver surdir outra cliente, que 
seria também retida pelo temporal e 
ficariam juntas , como delinqüentes do 
mesmo crime, da mesma abjécção: 
ella,denunciada,exposta á curiosidade 
da outra, que seria, talvez, uma dessas 
infelizes sem escrúpulos, capaz de 
compromettêl-a. 

Um bonde parou a poucos passos de 
distancia, e a marqueza, sem attender 
á chuva, que continuava a pingar cada 
vêz mais abundante, entrou nelle e 
deixou-se cair num dos bancos molha
dos que o conductor fingia enchugar 
com um sujo trapo de camúrsa. O ve-
hiculo percorreu a linha até á extre
midade, onde mudaram os burros; e 
voltaram, com estrépito, os encostos 
dos bancos, e, depois de percorrer mui
tas ruas estreitas e alagadas, parou no 
largo de S. Francisco de Paula. 

A marqueza, tiritando de frio, mui
to molhada e muito commovida, to
mou o coupé que a esperava sob uma 
amendoeira frondosa de folhas relu
zentes, como placas de esmalte verde 
luminoso. 

— Para a casa — disse ella ao co
cheiro, todo embiocado num capote 
de borracha. 

O carro partiu a largo trote. 

(Continua) 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A ENXAQUECA 

A enxaqueca hemicrânea é uma mo
léstia de accéssos, repetindo-se muitas 
vezes por anno, por mez, ora natural
mente, ora provocada por uma influ
encia qualquer. Como causas de pre
disposição, pódem-se citar a heredi-
tariédade, as diátheses arthritica e 
gottósa, o herpétismo, a anemia, e, 
como causas occasionaes — as prolon
gadas vigílias, os trabalhos intelle-
ctuaes, as digestões difficeis,alúz viva, 
os cheiros. 

Essa moléstia tem um período inicial 
ou prodomico, caracterisado pela ina
ptidâo para o trabalho, pela irritabili-
dade, pela hyperesthesía sensórial. 
Apparece, depois, o segundo período, 
geralmente, pela manhã, apóz uma 
noite de somno pezado e prolongado, 
ou depois do almoço. 

A duração dos accéssos é variável — 
de seis horas a um ou dois dias. 

A cephalagía é, ao principio, limi
tada a uma região temporal ou circum-
órbitária, depois generalisada a um 
lado inteiro, o esquerdo ; a mór parte 
das vezes, é lancinante, pezada, ex
asperada pelos movimentos da marcha, 

do barulho, da lúz. Algumas vezes, 
passa de um lado para outro; era cer
tos casos, a dôr é atroz, o doente tem 
a sensação de esmagamento, de perfu
ração, de desconjunetamento dos ossos 
do crâneo ; tem a face injectada ou 
pállida. grande agudêza nos sentidos, 
sendo as dores superexcitadas pelo me
nor ruído, pela mais fraca lúz. 

No principio do accésso, os doentes 
sentem um máu estar do estômago, 
bocêjam, têm náuseas e, por fim, vomi
tam, seguindo-se sempre a prisão de 
ventre. Depois dessas manifestações, 
conservam um torpor intellectual que 
só desapparece com o somno. 

A enxaqueca tem caracteres tão per
feitos, que é impossivel confundil-a 
com outras cephalagías. 

Admittiu-se uma enxaqueca oph-
talmica, tendo como caracteres espe
ciaes, a obnibulação — espécie de des
lumbramento, de vertigem, a hemiopía 
e o scótomo scintillante. O doente 
experimenta a sensação de feixes de 
faíscas, de bolas de fogo; vêem, depois, 
os outros symptomas — dôr frontal, 
náuseas, vômitos e, algumas vezes, 
certo embaraço da palavra. 

Esta espécie de enxaqueca não é de 
prognóstico grave ; contra ella, dão 
bons resultados a antipirína, a quiní-
na; mas, é indispensável que, ao appa-
recimento do accésso, o doente se con
serve no mais absoluto repouso em 
logar fresco, obscuro e silencioso. 
Como tratamento externo, obtém-se 
allivio com algumas gôttas de éther 
em uma comprésssa d'água fria, ap
plicada á região dolorida. 

Nos intervallos dos accéssos, o ferro, 
a hydrotherápia, os alcalinos, os arse-
nicaes podem ser muito utèis ; mas, 
somente, o médico deve indicál-ps, 
conforme a causa da moléstia. 

Essa moléstia torturante, traidora, 
que nos assalta de repente, que nos 
inutilísa de um momento para outro, e 
ameaça de incerteza permanente a 
nossa actividade,passa, ás vezes, subi
tamente, sem remédios. 

E ' a enfermidade para a qual existe 
a maior somma de mésinhas inventadas 
pela superstição. Ha doentes que tra
zem, continuamente, na algibeira, duas 
castanhas de caju ; e, além de muitas 
bruxarias, que seria fastidioso enume
rar, ha quem aconselhe trazer, como 
preservativo uma gallinha. O soffri-
mento prolongado, chronico, não dis
cute, não escolhe meios de allivio. 
Sem isso, não existiriam charlatães. 

* * 

NUVENS EUÍCTRISADAS 

O Neiv York Herald narrou um curi
oso phenomeno, testemunhado pelo 
capitão Urghart , commandante do 
navio inglez Mohican, em viagem para 
Philadélphia. 

O navio navegava para o Delaware 
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Breakowater, quando uma nuvem phos-
phorescente o envolveu, magnétisando 
tudo a bordo. Casco e tripulação esta
vam cercados de fogo, e a bússola, 
tresloucada, entrou a gyrar com ra
pidez. 

Por ordem do commandante, diversos 
marinheiros tentaram remover, sobre 
o convéz, correntes de ferro; isto, po
rém, não foi possivel, si bem que seu 
pêzo não excedesse de vinte e oito 
kilogrammas, cada uma. Tudo estava 
imantado—correntes, cavilhas, pregos, 
barras adheriam fortemente ao convéz, 
como si estivessem a elle soldados. 

A nuvem era tão densa que não foi 
possivel governar o navio. Não se via 
nada a pequena distancia, e cada obje
cto figurava como uma massa abraza-
da. A nuvem se elevou repentinamente, 
ao ar e a phosphorescencia enfraque
ceu sobre o navio; e dentro de alguns 
minutos, estava longe, podendo ser 
acompanhada com o olhar, durante al
gum tempo, a pairar sobre o oceano. 

Esse phenomeno é rarissimo, e nâo 
consta que outrem o tenha observado 
tão perto ecom tanta intensidade, como 
o capitão Urghart. 

* 
* * 

COBRAS EM Ovos 
As superstições são cosmopolitas; 

encontram-se em todos os povos, sél-
vagens^iarbaros e cultos, com peque
nas variantes. 

Affirma a gente do campo que ha 
cobras, que furtam o leite aos bezer
ros, mamando o leite das vaccas. Nos 
sertões do norte, passa, como certo, que 
cobras pretas, inócuas, se introdúzem 
no leito das mulheres puérperas ; afas
tam-lhes os filhos do seio e os illúclem, 
mettendo-ll.es a ponta cia cauda na 
bôeca, emquanto ellas :úgam, suave
mente, o leite materno. 

Todas as cobras são muito amig-as 
de ovos ; mas. parece iuverósiinil que 
dentro delles se encontrem cóbrinhas 
vivas como muita gente rude acredita 
e affirma ; entretanto, o phenomeno 
não deixa de ter, como todas as abu-
sões populares, um fundo de verdade, 
falseada pela má observação. 

As cóbrinhas observadas dentro de 
ovos são vermes. 

Conta Henri de Parville que um fa
zendeiro levara a mr. Dervieux um ôvo 
de gallinha, com a casca intacta, no 
qual, observado á lúz, se divisava um 
corpo comprido que circulava na clara, 
conforme o plano perpendicular ao 
grande eixo do ôvo. Quebrada a casca, 
encontrou-se um verme muito esperto, 
de quasi quatro centímetros de exten
são, o qual se enrolou com presteza 
em torno do dedo do observador. 

Esse verme morreu algumas horas 
depois de sua exposição ao ar. 

Todos os naturalistas conhecem a 
intrusão de vermes em ovos; são elles, 
em geral, heterákis que representam, 

nas aves, o mesmo papel que as ascá-
ridas nos mamíferos e no homem. Vi
vem no intestino, e podem descer á 
cloáca, subir dahi para o óvidúcto, 
sendo retidos na albumina e na casca 
do ôvo; e, assim como dentro desta um 
pinto pôde desenvolver-se, não é admi
rável que o mesmo succêda com o hel-
mintho. 

E fica, deste modo, scientificamente 
explicada a presença de cóbrinhas 
dentro de ovos, phenomeno que não é 
commum, mas nada tem de sobrena
tural ou maravilhoso, conforme a cren
dice popular. 

* * 

ROUPA DE PAPEI. 

Eram conhecidas várias applicações 
do papel aos mais extraordinários mis
teres : delle se fabricavam paredes, 
tectos impermeáveis, móveis, pratos e 
até rodas de wagons, não falando nos 
collarinhos, lenços, saias, usados de 
longa data; agora estão sendo fabri
cados, em Pariz, coletes de papel pol
uir. Crabbe. 

O papel é um isolador de primeira 
ordem do calor e da electricidade. 
Basta esfregar, fortemente, uma folha 
de papel vulgar, bem sêcca ao fogo, 
para obter que ella adhíra a uma pa
rede, e produzir scentêlhas azuladas si 
lhe tocarmos com o dedo no escuro; e, 
applicado á pelle, pôde exercer uma 
funcçâo therapeutica. Em relação ao 
calor, é ainda mais notável a sua pro
priedade isoladora. E ' por isso que os 
velhos andarilhos, caçadores, usam de 
jornaes para embrulharem os pés 
quando sentem frio, ou collocál-os den
tro dos sapatos, ou como abrigo ao 
peito, produzindo melhores effeitos do 
que qualquer tecido de egual espes
sura. 

Sendo, porém, o papel ordinário 
mui pouco resistente, mr. Crabbe in
ventou um, sólido, como um tecido de 
seda, análogo ao empregado, actual-
mente, no exército japonez; e com elle 
fabrica coletes, que se applicam sobre 
a pélle, sobre o colete de flanei Ia ordi
nária ou sobre a camisa, impedindo, 
absolutamente, os resfriamentos, e po
dendo ser trazido, por prevenção, bem 
dobrado no bolso. 

Esse colete péza 45 grammas e é 
muito barato. 

Não precisamos desses preservativos 
do frio, e recommendariamos a mr. 
Crabbe um tecido de papel que não 
amolecêsse ás inundações de suor, e 
nos alliviásse da temperatura abrazada 
que, nestes dias de verão, nos derrete 
os miolos, e nos estióla a actividade 
para trabalhar. 

* 
* * 

O SEXTO SATÉLUTE DE JÚPITER 

Escreve Emile Touchet, de La Na-
ture: 

Está ainda bem viva a impressão 

produzida pela descoberta, feita pelo 
astrônomo Barnard,do observatório de 
Lick, no monte Hamilton da Califór
nia, em 9 de setembro de 1892, do 
quinto satéllite de Júpiter, gyrando 
em torno do planeta principal e m . . . . 
I lh57m23s, muito fraco, da 15'.' gran
deza. 

Mr. Pickering, mais recentemente, 
em 1899 e na America, descobriu por 
meio da photographia, um nono satél
lite de Saturno, astro que não foi, im-
mediatamente, acceito por todos os 
astrônomos, sendo somente confirmada 
esta descoberta, visualmente e photo-
graphicamente, o anno passado. 

Elle era muito pequeno e demandou 
os mais poderosos instrumentos para 
ser percebido. 

Viram-no Barnard e Turner, a 8 de 
agosto ultimo, com o auxilio do equa
torial de lm,05 do observatório Yer-
kes, como um ponto imperceptível, de 
15 1/2 ou de 16? grandeza, não de
vendo o seu diâmetro exceder a 160 ki
lometros, com movimento retrógrado, 
no sentido inverso ás outras oito luas 
conhecidas do mesmo planeta. 

Os contínuos progressos da óptica 
deveriam promover grandes resultados 
das investigações feitas para a desco
berta de outros satéllites; e assim su-
ccedeu. Mr. Perrine, no mesmo obser
vatório de Lick, acaba de descobrir 
um sexto satéllite de Júpiter, pequeno 
corpo, cuja existência foi verificada no 
exame de clichês photographicos, obti
dos de 3 de dezembro ultimo a 4 de 
janeiro. Seu brilho seria d i 14" gran
d e z a ^ elle estava á distancia de 45,do 
planeta, a 4 de janeiro. No mesmo dia, 
a sua observação directa foi feita no 
reflector Crossley, do mesmo estabele
cimento. 

Essa nova adição á familia de Jú
piter, é devida á photographia, cuja in-

f fluencia, como meio de investigações 
astronômicas, se affirma cada dia mais 
nas descorbertas de grande importân
cia scientifica. 

Não se deve esquecer que Júpiter, 
por seu intenso brilho,torna as investi
gações muito difficeis por causa da 
illuminação que produz, e não que se 
eclypsanr todos os pequenos corpos 
em derrédór. 

O KAISER, FRANCEZ 

Será para muitos uma surpreza sa
ber que o imperador da Allémanha 
é de descendência franceza—pelo lado 
de seu pae, pelo lado de sua avó pa
terna e pelo lado de sua mãe. 

Diz o barão de Heckedorn que, eri
gindo o Kaiser uma estátua ao al
mirante Coligny, rendeu homenagem 
á memória de um antepassado sem a 
significação, attribuídá por muitos, de 
uma manifestação politico-religiosa, 

http://mettendo-ll.es
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ou uma espécie de protesto contra o 
massacre da S. Harthelemy. 

O imperador é duplamente descen
dente de Colygny, tanto pelos Hohen-
zollerns, como pelos duques de Sáxe 
Weimar. O almirante Gaspar de Coli-
gny deixou uma filha — Luiza, que, 
em 15H3, se tornou espoza de Gui
lherme de Nassau-Dillenburgo. Deste 
casamento, nasceu Frederico Henrique 
de Nassau,que se casou com Emilia de 
Solms, cujo segundo filho— Luiza 
Henriquétta, se tornou, em 1646, mu
lher de Frederico Guilherme I, de 
Brandenburgo, sendo descendente des
se enlace, em linha récta, Guilherme 1, 
avô do Kaiscr. 

Pelo outro ramo, elle é descendente 
de Colvgnv por sua avó, a imperatriz 
Augusta. Ò terceiro filho de Frederico 
Augusto Nassau e Emilia de Solms, 
chamado Henriquétta Catharina, tor
nou-se mulher de George II,de Anhalt-
Desscau, e a imperatriz Augusta é 
descendente do segundo filho dessa 
união. 

Finalmente, o Kaiser por sua mãe, 
a imperatriz Frederica é ainda de des
cendência franceza. Elle é, de facto, 
descendente, pelo lado materno, de 
Cláudio, duque de Guise e de Ale
xandre Dexmier, de Olbivuse. 

PAGINAS KSQl'KCIDAS 

MORENA 

Não negues, confessa 
Otie tens certa pena 
One as mais rapariga» 
Te chamem morena. 

Pois eu não gostava. 
Parece-me, a mim. 
De vêr o teu rosto 
Da côr do jasmin. 

Eu i.âo... mis emfim 
E' fraca a razio, 
Pois pouco te importa 
üue eu goste ou que não. 

Mas,ollia as violetas 
Que, sendo umas pretas, 
O cheiro que téem ! 
Vê lá que seria 
Se Deus as fizesse 
Moreuas também ! 

Tu és a mais rara 
De todas as rosas ; 
E as coisas mais raras 
Sao mais preciosas. 

Ha rosas dobradas 
E ha-as singelas : 
Mas, são todas ellas 
Azúes, amaréllas, 
De côr de açucenas 
De muita outra côr ; 
Mas, rosas morenas, 
Só tu, linda flor. 

E olha que foram 
Morenas e bem 
As moças mais lindas 
De Jerusalém. 
E a Virgem Maria 
Não sei... mas seria 
Morena também. 

Moreno era Christo. 
Vê lá depois disto 
Se ainda tens pena 
(jue as mais raparigas 
Te chamem morena. 

GUERRA J U N O L K I R O . 

* 
* * 

BILHETES DE PARIZ 

Aos Estudantes do Brazil 

SOURK O CASO O I E D E M . K S CONTA 
MMK. SAKAH B H H M l A H D T 

I 

Mme. Sarah Bernhardt publicou re
centemente no Figaro, uma concisa 
apologia da sua Vida e do seu Gênio. 

Apezar da concisão, tão substancial 
erecheiadade factos,nos apparece este 
papel, que bem penso que a considerá
vel senhora o poderia ter intitulado : 
— Historia da minha Missão e da mi
nha Influencia Civilisadora na America 
do Norte c do Sul. E se em tal docu
mento, desde hoje histórico, ha ver
dade histórica, vós, ahi no Brazil, 
meus amigos, sois estranhamente cul
pados ! sois horrendamente culpados, 
oh ! meus doces amigos ! 

Ora, eu creio que a Apologia de 
mme. Sarah Bernhardt é sólida e ve
rídica. Ella não nasceu nem da ver
dade, nem da illusão. Não temos aqui 
uma velha e manhosa actriz que, por 
hábito de camarim e de «maquilha-
g-em », devendo recapitular deante de 
um Publico crédulo a sua carreira, a 
sobrecarrega, á pressa, com grossas 
pinceladas de púrpura e d'ouro, para 
lhe dar a radiancia postiça de um sói. 
Não temos aqui também uma ingênua 
creatura que, vivendo sempre dentro 
de uma luminosa névoa de louvores, 
perde o sentimento exacto da sua es
tatura, se considera tão grande como 
esse illuminante nevoeiro a apparenta, 
e, docemente embriagada, aliúde á 
sua grandeza com a simplicidade e a 
graça lhana com que alludiria á côr 
dos seus olhos, que não pôde disfarçar 
nem pintar. Não ! Nesta Apologia de 
mme. Bernhardt ha meramente uma 
mulher muito conscienciosa, muito 
séria, que, em perfeito silencio e per
feita solidão, longe do sussurro adula-
dor das turbas, se colloca em frente 
da sua Vida, a interroga, a esquadri
nha, a revive, e não encontrando atra
véz delia senão altos feitos, conce
pções geniaes, triumphos radiosos, 
influencias nobremente exercidas, se 

vê f-.rçada (apezar da sua modéstia e 
da sua humildade) a confessar publi
camente, estridentemente, que é he
róica, que é genial,que é triumphadora 
e que bem mereceu d<>s Povos! I or 
isso, mme. Bernhardt. muito candida-
mente.e baixando os olhos,chamou ao 
seu documento, EXAME DE CONSCIÊNCIA. 

De resto, os motivos que a levaram 
a eniprehcnder este grave Exame, ga
rantem a sua veracidade. Senão, vede ! 
A Litteratura de Pariz, aquella parte 
da Litteratura que mais especialmente 
vive do Theatro, creando, criticando, 
noticiando, ou apenas parasitando, re
solveu celebrar a Apotheóse de mme. 
Sarah Bjrnhardt. Apotheóse absoluta
mente legitima. Mine. Bernhardt não 
é somente a actriz de garganta de 
ouro e alada inspiração, que, atravéz 
dos Dous Mundos, com muita glória 
e muito lucro, nos tem ;;milhado e 
rugido D. Sói, a Dama das Camélias, 
a Phédra, a Theodára e outras tocan
tes ou terríveis. 

Um mérito mais raro e mais csthé-
ticamente precioso a torna merecedora 
de todas essas honras cesareanas, 
quasi divinas, que (segun Io ella affir
ma) a Terra unanime lhe tem prodi-
galisado. Como muito bem notou o 
bom poeta Rostand, num dos sone
tos jaculatórios que foram declamados 
nesse dia da Apotheóse (porque agora, 
em Pariz, como Lisboa, 110 tempo do 
sr. ti. João VI, não ha festa sem so
neto) mme. Bernhardt é a derradeira 
inspirada que nos resta, neste século 
de chata e monótona materialidade, 
capaz de resuscit.ir, com sumptoso 
idealismo, as emoções e as maneiras 
das edades Épicas e Romanescas. E 
este dom é inestimável. S J mme. Ber
nhardt, com effeito, sabe ainda descer 
uma branca e trágica escadaria, e pa
rar pathéticamente em cada branco 
degrau, com solemnes brocados bran
cos a arrastar, exalando, toda ella, fa
talidade e terror! Só ella sabe, num 
altivo scenario de arcarías e douradas 
abóbadas, atravessar entre alas de es
cravos ou de príncipes, toda rutilante 
e hirta com o pêzo das pedrarias, os 
olhos hieraticamente estáticos, er
guendo na mão um lírio pállido! Só 
ella ainda sabe com o braço nú, bran
dindo um ferro, lançar uma impreca-
ção ao destino. Só ella pôde ainda ser, 
entre nós, a Cortesã Hindu, coroada 
de rosas e enamorada de um Deus! Só 
ella, nestes tempos de crimes desele
gantes, assassina com elegância! . . 
Ora, no meio do descorado burgue-
zismo do Drama Contemporâneo e da 
chocarrice villã das Comédias, e da 
universal fealdade das attitúdes, estas 
cousas grandiosas que mme. Bernhardt 
ainda sabe fazer, com tão esplendido 
relevo, são uma consolação para os 
que conservam o salutar amor do Pit-
torêsco e do Romanesco. E acerésce 
ainda que esta privilegiada mulher, 
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quer represente em Pariz, quer se 
exhiba no Nicarágua, todas as noites, 
depois de muito arrulhar e tão arru-
lhadamente que ninguém percebe as 
doçúras que ella arrulhou, e depois de 
rugir e tão rugidoramente que nin
guém comprehende os furores que 
ella rugiu, tem sempre ahi, cerca das 
onze horas ou onze e meia, um mo
mento, dois momentos, em que é ge
nuinamente e incomparavelmente su
blime. 

De sorte que ninguém, com algum 
gosto pela paixão e pela sua expressão 
decorativa, pôde regatear a Apotheóse 
a esta Princeza dos gritos magníficos 
e a Rainha das nobres attitúdes. 

A Apotheóse devia consistir num 
almoço no Grande Hotel, a 30 francos 
por cabeça, vinho comprehendido... 
Sim, amigos, velemos a face, ge
mendo ! Grand Hotel— trinta francos 
— vinho comprehendido !... Que que-
reis? E ' a irremediável pelintrice dos 
tempos. Ah! não! não estamos já no 
século radiante, nesse Domingo de 
Páschoa, em que Petrárcha, vestido 
com a túnica de púrpura que lhe dera 
Roberto dAnjou , trovador e rei de 
Nápoles, precedido pela Assembléa da 
Nobreza, toda emplumada e coberta 
também de escarláte e de ouro, se
guido pelo Senado nos seus grandes 
mantos de brocado verde, atravessava 
as ruas de Roma, entre as acclamações 
de um povo deslumbrado, sob uma 
perfumada chuva de flores, para rece
ber nas escadas do Capitólio, das mãos 
do Syndico Romano, a coroa de louro, 
a coroa dos antigos triumphos, em
quanto resôavam as tubas e repica-
vam os sinos, e diante do Poeta se in
clinavam todos os estandartes da 
Itália! 

A h ! de certo, mme. Sarah Ber
nhardt seria a mulher para atravessar 
os boulevards de Pariz, sobêrbamente 
envolta na túnica de púrpura de Ro
berto dAnjou . 

Mas, só ella nos r e s t a — e tudo o 
mais nos falta! Já não ha rei de Ná
poles, bom humanista e bom trovador, 
para remetter por uma embaixada a 
púrpura augusta! Já não ha Nobreza 
que, para uma gala poética, se cubra 
de vellúdos recamados de ouro! Já 
não ha senadores arrastando brecados 
verdes sobre uin chão juncado de ro
sas! Já não ha sinos que repiquem, 
nem pendões que se inclinem quando 
um Poeta passa! Já não ha nada: — 
ha só mme. Bernhardt, o Grand Hotel 
e um resto de vinho falsificado. To
davia, sejamos justos. Além do almoço 
e do hymno, e do soneto inevitável de 
Coppée, havia no programma da Apo
theóse— uma Surpreza. Todo o Pariz, 
todo o Pariz de theatro, se entre-
olhava sorrindo com enternecimento 
(ou com malícia) e se entre-segrêdava 
a Surpreza. Na véspera da Apotheóse, 
os jornaes, piscando o olho, alludiram 

á Surpreza. Já mesmo mme. Ber
nhardt , séria e grave, conhecia a Sur
preza?.. . Sabeis qual era a Surpreza?... 
No dia da Apotheóse, cedo, de manhã, 
o Estado iria ao Grand Hotel, pene
traria pé ante pé, na sala do almoço 
ainda deserta, e, deante do logar bem 
enfeitado de mme. Bernhardt, resva
laria sorrateiramente, entre o prato e 
o guardanápo, a cruz da Legião de 
Honra! Esta era a Surpreza. 

E foi então que o Figaro (com 
aquelle seu bello faro hespanhol pelas 
coisas intensamente picarescas) pediu 
a mme. Sarah Bernhardt que proce
desse a um exame de consciência, reco
lhesse a sua vida tão largamente espa
lhada pelo mundo, e interrogasse com 
severa sinceridade, e declarasse depois, 
perante a Europa, pondo a mão sobre 
o ardente coração, se na realidade se 
considerava merecedora da Apotheóse, 
do almoço, do hymno, do soneto e da 
Surpreza. Mme. Sarah Bernhardt, na
turalmente habituada aos lances pa-
théticos, não hesitou. Durante uma 
longa noite, na sua alcôva (ou no seu 
Oratório, que esta terrível mulher é 
capacíssima de o ter!) recolhida, en-
simesmada, segundo a velha fórmula 
métaphysica, esmiuçou toda a sua 
Vida, nos seus motivos e nos seus re
sultados, com escrupuloso rigor de 
quem, estando deante de si própria, se 
sentia deante de uma Divindade... E 
ao outro dia de manhã, subiu á mais 
alta columna do Figaro, e muito sóbri-
amente, recusando ao seu discurso 
esses bordados e lavôres que prodiga-
lísa nos seus vestidos, declarou que, 
tendo examinado a sua Consciência, 
considerava-se merecedora da Apo
theóse, do almoço, do hymno, do so
neto e da Surpreza! E assim se consi
derava porque, além de ser uma ar
tista genial e ter hercúleamente tra
balhado, concorrera(escutai! escutai! 
não percais isto !) — concorrera a ci-
vilisar a Austrália, o Canadá, sobre
tudo a America do Sul, e a implantar 
nessas regiões o amor da França, das 
lettras francezas e da Civilisação fran
ceza ! E de um modo tão insinuante, 
com uma graça tão intellectual, que 
recebera desses povos (escutai! por 
Deus! não percais agora este final!) 
— recebera desses povos ovações, prei-
tos, vassalagens, gritos de reconheci
mento, honras quasi divinas, como só 
as recebem os conquistadores d'almas 
e os annunciadores de Evangelhos!. . . 
E seguidamente mme. Bernhardt ci
tou, como provas históricas, esses prei-
tos, essas vassalagens. Disse o desem
barque triumphal na Austrália. Disse 
o portentoso cortejo no Canadá, sobre 
a neve. Disse o episódio pavoroso com 
as senhoras do Chile. E , por fim, disse 
o caso supremo, o caso que ultrapassa 
todos os casos, o caso com os Estu
dantes do Brazil! 

A h ! meus doces amigos, é ver

dade?. . . Más, para conversar sobi 
este caso, que me suffóca, eu necei 
sito o ar, o espaço e a tranquilüdad 
de outro bilhete. 

Par iz , 1893 
EÇA DE QUEIROZ 

* * 

VERSOS SOMBRIOS 

Fi tamo-nos um dia. O desconforto 
De vil desdita sobre nós caía... 
E r a egual nossa Cruz, o nosso Horto, 
O Gólgotha sem fim que nos pungia ! 

I rmãos rolaram sempre os nossos prantos 
Teu soluço foi sempre irmão do meu, 
T u me amparás te nos mortaes quebrantos 
Nos teus quebran tos amparei-te eu. 

Perfilou-nos a mesma Desventura, 
Tombei no mesmo pó em que tombáste... 
Ast ros ,—bri lhamos numa egual al tura! 
Astros,—caímos dum egual engaste ! 

Que tôrvos dias ! Que soffrer medonho 
A que rendi-me e alfim tu te rendêste ! 
Ali perdi o meu pr imeiro sonho, 
E o sonho derradeiro tu perdêste. 

T i o f ra ternal nos mundanaes caminhos, 
Foi nossa vida tal tem sido aqui, 
Que quando a Sorte me crivou de espinhos 
E m densas sombras envolveu-te a ti. 

Ali en t ramos joviaes , facetos, 
L,abio encrus tado de sorrisos francos, 
Ali en t ramos de cabellos pretos, 
Dali saímos de cabellos brancos. 

Temos o mesmo norte ,—a sepultura, 
E dos homens as mesmas ironias, 
Basta dos sonhos duma egual ventura 
E adóptivos das mesmas agonias. 

E máu nâo fui, a consciência diz-m'o 
E o meu doce passado que fulgiu ; 
Pe rdôo a mSo que me lançou no abysmo 
E o coração sem dó que me feriu ! 

N a vida, que nos foi um livro brando, 
Bello tomo de folhas côr de rosa, 
Esses dias que fiquem negrêjando 
Como uma ret icência dolorosa ! 

JoXo D E D E U S DO REGO. 

A GUERRA DO ORIENTE 

Depois de dez mezes de Mandchuria, 
Ludovic Naudeau, chegou á conclu
são de que o suecesso dos japonezes é 
devido simplesmente a isto: elles sa
bem ; os russos não sabem nada. 

Do paiz, que os japonezes durante 
annos estudaram com immenso cui
dado as montanhas, os valles, os rios, 
as estações, as culturas, os recursos 
de toda a ordem, a maior parte dos 
russos ignoravam, e os próprios offi 
ciaes, que alli haviam estado, apenas 
conheciam a ouréla de zona norte sul 
á margem do caminho de ferro. 
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Nunca essa ignorância absoluta, 
essa falta de preparo para a guerra se 
manifestou mais deplorável que, no 
rúrso do movimento envolvente, ten
tado pelo exército do general Stakel
berg, quando a experiência provara 
que, nove mezes depois do inicio das 
hostilidades, o estado maior russo não 
possuía noção alguma precisa sobre o 
paiz, a 50 kilometros a leste do trecho 
de caminho de ferro entre Mukden e 
Liao Yang. 

Qualquer outra nação que, em vêz 
dos russos, tivesse occupado a Man
dchuria desde 1895, seu primeiro cui
dado seria levantar a carta do territó
rio ; nenhum obstáculo a isso se oppo-
ria ; mas, não pensaram nisso, e os 
vícios inherentes ao regimen russo 
crearam empecilhos á bôa vontade de 
officiaes laboriosos, e. . Nitchevo ! 

Mesmo durante o período de tensão 
que precedeu á guerra, todo o anno de 
1903, os russos deveriam ter preen
chido essa lacuna ; entretanto, não 
tomavam ao sério os protestos japo
nezes e, obsecados de orgulho, não ti
nham idéa vaga das forças do adversá
rio. Disse Naudeau saber, de fonte 
absolutamente segura, que um dos 
generaes encarregados, no exército 

1 actual, de uma das posições mais impor
tantes, dizia,durante os primeiros dias 
da guerra a um coronel,cheio de inqui
etações:— Não se preoccúpe. Tenha 
sempre bem presente no espirito que 
os japonezes devem ser batidos, como 
chinezes. 

Esse estado de animo era, evidente
mente, desfavorável á preparação ra
cional da campanha. 

Essa carta, que não fora levantada 
em 1895, nem em 1903, deveria, ao 
menos, ser esboçada durante a guerra. 

De 8 de fevereiro aos primeiros dias 
de setembro, a guerra se desenvolvera 
ao sul de Liao-Yang; tinham, portanto, 
os russos dominado toda a zona, e lhe 
poderiam, facilmente, estudar o rele
vo; mas, não haviam siquer previsto 
que teriam de enviar álli um de seus 
exércitos, para mandarem estudál-a 
por seus cartographos ou, ao menos, 
officiaes do estado maior. Na guerra, é 
indispensável prever e pensar, porque, 
para defrontar as difficuldades da 

% guerra moderna, éa previdência a qua
lidade essencial de um chefe ; entre
t a n t o ^ dolorosa verdade é: que a carta 
de toda a região dilatada ao suéste de 
Mukden, ou ao sul de uma linha, tra
çada de Fouling a Fonchoun e Impan, 
somente foi começada em setembro, 
alguns dias antes de iniciar o exército 
de Stakelberg o seu movimento envol
vente. 

Além disso, desde as primeiras ho
ras da guerra, os mais graves equívo
cos foram imputados á ignorância, em 
que laboravam os generaes russos, da 
configuração do terreno onde deveriam 
manobrar. Na occasião da passagem 

do Yalou pelos japonezes, a batalha 
Turreu-Cheu demonstrara, claramen
te , que estes tinham sobre os russos, 
quanto aos conhecimentos geographi-
cos do paiz e ás possibilidades da 
guerra de montanha, uma superiori
dade tal que, para evocál-a por pala
vras, se compararia o enorme ao infimo. 

Muita vêz, centenas de vezes, desde 
o principio da guerra, deveram os rus
sos repetidos desastres, sinão catá-
strpphes,á imperfeição de suas cartas; 
muita vêz, na confiança de indicações 
inexáctas, pequenos destacamentos se 
perderam e não conseguiram chegar, a 
tempo, ao ponto destinado,ou se lança
ram, cegamente, no grosso das forças 
inimigas. Muita vêz, confiando em car
tas falsas, generaes e coronéis russos 
se enganaram ácêrca da altura de cer
tas montanhas e consideraram abso
lutamente inaccéssiveis cristas, onde, 
de repente, surgiam a infantería japo-
neza e canhões de montanha. 

A mais grave conseqüência da rudi-
mentária noção do paiz, demonstrada 
pelo generalissimo e seus chefes, foi a 
conquista, fácil para os japonezes, dos 
desfiladeiros que se abrem sobre o 
suéste de Liao-Yang, e dominam, abso
lutamente, as visinhanças dessa praça 
forte. Acabámos de presenciar a offen-
siva russa, todos os regimentos sibé-
rianos se despedaçarem no desfiladeiro 
de Tou-Mouin-Ling, onde ouvíramos 
dizer que os japonezeshaviain deixado 
forças muito modestas e onde ficaram 
victoriosos, empregando, apenas, com 
parcemonia, a sua artilharia. 

Durante as horas, que passei em 
Tou-Mouin-Ling, recordei as palavras 
prophéticas de um principe estran
geiro, addido ao exército russo: abando
námos, agora, dando combates de ré-
ctaguarda, os desfiladeiros que for
mam, aos meus olhos, o verdadeiro 
systema de defeza de toda a Mandchu
ria, os quaes, defendidos racionalmen
te, deveriam esbarrar os japonezes e 
ficarem juncados de cadáveres. No dia 
em que o exército russo tomar a offen-
siva, quando formos de encontro a um 
desses desfiladeiros,ahi sacrificaremos, 
em pura perda, regimentos inteiros. 
Essas linhas de passagem, das quaes 
retiramos, com tanta benevolência, 
custará, quando quizermos retomál-a, 
cincoenta mil homens. 

Mas, para defender esses desfiladei
ros, seria indispensável estudar as 
montanhas, que os cercam; verificar si 
os declives são ou não accéssiveis ; si 
as respectivas cristas poderiam, ou 
não, ser guarneçidas de artilharia, 
quaes os cumes, finalmente, dominan
tes dos outros e de todo o massiço. Isto, 
que os russos ignoravam, os japonezes 
conheciam perfeitamente. De resto, 
que poderia fazer o exército russo, des
provido de artilharia de montanha, 
contraosjaponezes,possuidoresde cen
tenas desses pequenos canhões, tão 

leves, tão fáceis de manobrar, de 
guindar aos cúines, somente conside
rados inaccéssiveis aos olhos de homens 
inexperientes, afastados,pela primeira 
vêz, das suas planícies? Os russos 
não tinham artilharia de montanha ; 
não sabiam que, para a guerra na 
Mandchuria, era essencial aquella 
arma ; que o adversário eventual poria 
em linha numerosas baterias desses 
canhões ligeiros. E isto demonstra que 
fazer guerra em montanhas, guerra 
offensiva, é um impossivel para um 
exército desprovido de uma bôa carta. 

Os russos dispunham de péssimas 
cartas, e essas mesmas, (coisa incom-
prehensivel) em outubro, nove mezes 
antes do primeiro ataque a Porto Ar
thur, foram distribuídas em numero 
insufficiente. Sei de officiaes do estado-
maior, patriotas descoraçoados e, to
davia, resolutos, que, muita vêz, se 
viram obrigados a esperar que um 
collega lhes emprestasse uma dessas 
cartas. 

A verdade essencial que, na situação 
actual, domina todas as outras, é que 
as tristezas, as incoherencias, as per
turbações da primeira campanha,resul
tam da surpreza de 8 de fevereiro. 

Esta guerra não é normal; é um acci
dente, uma catástrophe, na qual os 
russos se acharam envolvidos sem nada 
preverem, sem as idéas geraes de que 
deveriam decorrer, em tal paiz, a es
tratégia e a táctica. 

Desse paiz, os russos ignoravam 
tudo, não somente a geographia, mas 
as particularidades mais característi
cas. Ouvimos, no mez de maio,quando 
os gaolian attingiam,apenas,os joelhos 
de um homem, officiaes perguntarem o 
que era essa planta e para que servia. 
Ignoravam que, dois mezes mais tarde, 
o paiz estaria, em extensões immensas, 
coberto de um juuco, que modificaria, 
completamente, as condições da guer
ra ; tornaria impossíveis os reconheci
mentos, e facilitaria singularmente a 
offensiva. Os russos ignoravam, ao 
passo que os japonezes sabiam disso. 

* 

Durante o estío, doloroso e mortal , 
observando o ridiculo fardamento dos 
soldados e officiaes, reflectí si, par
tindo para a Mandchuria, esses bravos 
tinham alguma noção do clima do paiz 
onde se iam bater, e cheguei á conclu
são de que o ignoravam absoluta
mente. Nada mais disparatado, mais 
incoherente e menos militar que as 
roupas de estío improvisadas, aqui, 
com fazendas chinezas para muitos 
officiaes, que, parecia, terem chegado 
com os seus uniformes de inverno como 
si não tivessem recebido da admini
stração fardamentos regulares apropri
ados ao clima. Vimos mercadores, car
regadores venderem na estação de 
Mukden e Liao-Yang, pelo triplo do 
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valor, túnicas de khaki, disputadas 
pelos officiaes, porque nâo se previa 
que, nos calores de julho e agosto, os 
officiaes necessitassem de uniformes 
leves. Não se pensara, também, em 
fornecer aos soldados que iam combater 
em montanhas, sapatos ferrados para 
facilitarem a escalada dos declives ; e 
eu constatei que mortos e feridos japo
nezes calçavam botas, armadas de 
fortes pregos, verdadeiros sapatos de 
alpinista. 

Quanta vêz, experimentei uma pro
funda piedade, vendo tantos infelizes 
soldados russos receberem, stoicamen-
te, no periodo chuvoso do estío, trom
bas que encharcavam seus miserá
veis molambos. Ouvíra-se,certamente, 
dizer, na Rússia, que a estação das 
chuvas reinava na Mandchuria; fizéra-
se um grande esforço para providenciar 
a respeito; mas,as roupas impermeáveis 
chegaram tarde, em pequena quanti
dade, de sorte que a mór-parte dos sol
dados foram lavados e relavados pelas 
chuvas do estíoe do outono. Exgotados 
por longas marchas, por um calor de 
estufa, o corpo molhado, o estômago 
cheio de pepinos verdes, colhidos, 
livremente, nos campos, é natural que 
cada soldado fosse victima da desyn-
tería. Dahi, o facto de existirem trinta 
mil doentes nos hospitaes de Liao-
Yang, Mukden e Karbin; e, si bem que 
a mortalidade fosse, relativamente, 
pequena, muitos ficaram anêmicos, de
pauperados. Prohibiu-se, por fim, aos 
soldados, o consumo do pepino ; mas 
muito tarde. Dever-se-ia, entretanto, 
saber, desde o inicio da campanha, que 
soldados europeus, embora de uma 
raça robusta,não poderiam,sem os mais 
graves prejuízos, suppórtar o clima do 
verão da Mandchuria, sem certas pre
cauções. Quanta vêz, imaginei as pole
micas violentas que se suscitariam em 
Pariz, em Londres, si se enviassem 
tropas a uma guerra colonial, em con
dições tão rudimentárias : seria isso 
motivo para quedas de ministério, 
demissões de generaes. 

E ' agradável referir que o exército 
russo não se deixou surprehender pelo 
frio, como fora pelo calor. O estranho 
paiz que, desde fevereiro, habitamos, 
tem, no verão, uma temperatura egual 
á do sul da Algéria. e Marrocos ; mas, 
no inverno o seu clima corresponde ao 
da Groélandia. Muito atacado pelos 
abrazamentos trópicaes, o exército 
russo iniciou, desde setembro, os pre
parativos de invérnagem. Milhares 
de capotes alcôchoados chegaram da 
Rússia e a industria chineza for
neceu hediondos trajes, muito quen
tes . 

Os russos conhecem os grandes 
frios; estão habituados a luctar contra 
elles ; não os incommodavam prepara
tivos de invérnagem : isto, ao menos, 
elles sabiam. 

BURRO OU CÃO? 

Burro ou cão? e Melchisedec da 
Silva, de mãos nos bolsos, media, a 
largas passadas, o seu quarto de sábio 
e celibatário, com uma duvida no es
pirito, mais incoércivel que a de Ham
let: burro ou cão? 

A mascara de burro, um primor, 
lembrava a cabeça asinina que Puck 
fez crescer sobre os hombros de Bot-
tom ; a de cão era tão perfeita que o 
velho Pachá andava pelos cantos, erri-
çado, desconfiado, a roncar. Melchi
sedec não se decidia e, hesitante, quei
mava charutos, e era tanta a fumaça 
no aposento que as estantes, altas e 
atochadas de preciosos volumes, des-
appareciam abrumadas pelo fumo, 
menos denso, entretanto, do que a du
vida que escurecia o claro espirito do 
profundo psychólogo. Burro ou cão? 

Quando entrei para consultar o meu 
esclarecido amigo sobre umaphorismo 
complicado de Mencio, o espanto re-
teve-me á porta, sobre um velho atlas 
de ethnographia, que servia de capa
cho . Não vi Melchisedc, o que vi foi uma 
espécie de Anubis, de quinzena, con-
templando-se a um espelho com sere
nidade. O velho Pachá bufava trepado 
na mais alta estante, com os olhos re-
brilhando como duas brazas. Por fim, 
o cynocéphalo voltou-se para o meu 
lado, e, em vêz de ladrar, disse-me 
com intimidade: «Entra, homem»; e 
logo reconheci a vóz do meu erudito 
amigo que, para tranquilisar-me, reti
rando a mascara, mostrou-me o seu 
rosto magro e pállido, onde a barba 
crescida punha uma arripiada sombra. 

— Que capricho é esse,Melchisedec? 
O sábio encolheu os hombros estreitos, 
e sentou-se cançadamente, com um 
suspiro. 

— Váes sair fantasiado ? 
De novo, encolheu os hombros com 

indifferença. Por fim, depois de ali-
sar a fronte vasta, perguntou-me : 

— Que dizes: burro ou cão? 
— Burro ou cão?! não te compre-

hendo, Melchisedec. 
Intimamente, eu sentia um alvoroço 

contando com uma nova e arguta su
btileza philosophica, e cravei os olhos 
na face macilenta do austero homem. 

— Não me comprehendes ? 
— Não. 
— Pois não ha difficuldade alguma 

na minha pergunta . Senta-te e ouve 
Sentei-me e dispúz-me a ouvir a pa. 

lavra, sempre fecunda, do grande e 
desconhecido commentador dos mora-
listas chinezes. -\ 

— Sabes que fui, de novo, preterida 
por um mocinho chamado Alfredo 
filho de um chefe político que dispõe 
duma centena de votos por ahi algú-
res? Estou vivendo dos meus livros... 

E levantando o braço direito, o mesmo 
que elle eleva para os céos, á noite, 
para indicar-me as constellações lumi
nosas, mostrou-me uma das estantes, 
consideravelmente desfalcada. 

— Estás vendendo os teus livroç, 
Melchisedec?! — exclamei pasmado e 
indignado. 

— Alguns. Que hei de fazer? o se
nhorio e o estômago são exigentes. 
Mas, vamos ao caso: fui pretendo e 
queres saber porque? 

— Porque não levaste um empenho... 
— Talvez tenhas razão,mas euattri-

búo á fama que vocês, meus amigos, 
crearam em torno do meu nome: que 
eu sou um homem de estudos, que 
tenho o meu bocado de philosophia, 
que penso, que escrevo a minha lingua 
sem grandes erros compromettedo-
res . . . e que sou independente. Estudos 
e inteireza de caracter, são duas quali
dades más para quem precisa. O re
gimen é dos medíocres... e dos baju
ladores: burro ou cão, não te parece? 

Na face magra de Melchisedec tre
meu um sorriso triste. 

— Aquelle rapazóte, que foi nomeado 
secretario de legação, foi meu alumno 
durante trez mezes: quando se in
screveu na secretaria, ainda escrevia 
omenajen, e affirmava que a primeira 
missa no Brazil fora rezada na egreja 
da Candelária. Lá está na Europa, e 
Deus o tenha por lá muito tempo pan 
que a lingua não sôffra com os seu* 
constantes ataques. O governo entendf 
que, como elle váe viver no estrangeiro 
pôde, perfeitamente, dispensar o por 
tuguez. O regimen é dos medíocres i 
dos engrossadores, como agora se diz 
Um homem secco, como eu, não pód' 
engrossar, mas também não me convéí 
morrer á mingua—é preciso que eu ai 
ranje alguma coisa. Com a minha cara 
estou certo de que não consigo ui 
logar de porteiro nem mesmo de vai 
redor. Tenho aqui duas mascara! 
qual dellas devo levar: a de burro o 
a de cão ? Qualquer desses animai 
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tem cotação: o ignorante impõe-se, o 
servil consegue tudo. Estamos no car
naval e estou aqui ensaiando os papéis 
de burro e de cão, e amanhã, optando 
por um ou por outro, lanço-me por 
ahi á aventura, subo as escadas da 
primeira secretaria, dirijo-me ao mi
nistro, e zurro ou gano. 

—Tú estás pessimista, Melchisedec. 

— O que estou é convencido de que 
isto é o paiz dos analphabetos e dos 
zúmbridos. Olha que é um crime saber 
ler, meu caro. Eu vivi a absorver sci
encia e litteratura, e hoje não tenho 
uma camisa decente. Que é o carna
val? a vida voltada pelo avesso, não 
te parece? Todo o homem tem em si 
uma feição que se occulta sob as con
veniências. Anthero, que é mais triste 
que uma missa de sétimo dia, só se 
fantasia de palhaço, e tem graça, faz 
rir a valer — ninguém dirá que, sob 
aquella mascara cômica, está a cara 
consumida do mais taciturno homem 
que o sói cobre... Na quarta-feira de 
cinzas, Anthero recomeça a pensar no 
suicídio. As creanças, que são verda
deiros diabrêtes, trocam, de bom gra
do, o mais,rico trajo de príncipe, pela 
ganga rabuda de um diabinho; os 
velhos são, em geral, rapazes lépidos 
— eu vou virar-me pelo avesso mos-
trando-me burro ou cão e, quem sabe 
lá? é até possivel que se dê commigo 
o que se dá £.om o Anthero: que os 
s-olecismos me açudam em borbotões 
e que a minha espinha se torne mais 
flexível do que um junco. Queres, em 
stimma, a verdade? Vou exércitar-me, 
vóu approveitar os trez dias de irre
sponsabilidade para despejar asneiras, 
afeiçoando-me áos barbarismos indis
pensáveis e para lamber todas as mãos 
e todos os pés que me apparecerem. 
A vida é dos que mais fingem — tudo 
está em saber disfarçar. O rapazóte 
não está a percorrer cidades, de em
baixada em embaixada,a rir-se, e com 
razão, das minhas preoccupações espi
ritualistas? E eu que faço? Não tenho 
uma côdea para roer e durmo sobre 
um catre duro, como um penitente. 
A sociedade deu-me o diploma de 
sábio ; pois bem : faço agora questão 
de merecer o titulo de besta, e só me 
considerarei feliz no dia em que ouvir 
louvor á minha passagem, coisa que 
se pareça com isto: «Alli váe o maior 
camelo desta terra!» e, no dia afortu

nado em que tal coisa se dér, poderás 
procurar-me, porque serei uma influ
encia no paiz. A duvida que me retém 
é esta: como devo ir: de burro ou de 
cão? 

Eu estava pasmado, e o meu espanto 
cresceu de ponto quando Melchisedec 
enfiou na cabeça a mascara de burro e 
sobraçou um grosso volume : 

— Que diz você ?—roncou — Estou 
bem assim ? 

— Eu acho que tú estás doido, Mel
chisedec. 

— Não te pergunto se estou doido, 
pergunto-te se estou bem como burro. 

—- Isso estás. 
— Pois então, meu amigo, prepa

ra-te para a surpreza. 
— Que váes fazer ? ( « . 
— Vou ao ministro. Ponho-me de 

quatro pés, subo as escadas, ornêjo ' 
deante do repôsteiro, entro, escoiei-
n h o , e . 

— E sáes corrido a pauladas, como 
aquelle burro da fábula que se metteu 
a fazer caricias. 

—Então vou de cão.. .Filho,—irrom
peu de repente,—eu preciso fazer pela 
vida; isso assim é que não pôde con
tinuar. E ' preciso transigir ? transijo. ' 
Os homens querem a mediocridade li-
sòngeirá : seja. feita a vontade dos 
homens. 

— Váes renegar a sciencia, relapso? 

— A sciencia ? tudo ! o que eu quero 
é um emprego. Vou passar o resto da 
vida disfarçado em asno ou em cão, ou 
alternativamente : em cão e em asno. 
Viverei como Pelle de burro — em pu
blico, besta quadrada; em casa, com o 
ferrôlho corrido, philosopho espiritu
alista. E que pensas ? a maior parte 
dos phantasiados que por ahi andam, 
esmóe uma idéa. Despe o princez, 
desmacara-o e talvez, encontres de
baixo da belbutina um desgraçado que 

:se atordoa, ou um infeliz que tem fome. 
Já alguém observou que o carnaval, 
nos tempos de crise, é sempre deslum
brante — é que a loucura é propor
cional ao desespero : ha homens que 
bebem quando téem maguas. Dizem 
que é a festa da Folia : a apotheóse 
da Hypocrisia é que é. Como eu, quan
tos haverá amanhã nas ruas ? Emfim, 
nada tenho com os outros, dize lá — 
como devo ir : de burro ou de cão ? 

— Não sei, Melchisedec. 
— Vou de cão. 

Se os senhores encontrarem pelas 
ruas, um sujeito pequenino, magrinho 
com uma cabeçôrra de cão. lastimem-
no : é Melchisedec que anda cynica-
mente a mendigar emprego ou a en
saiar-se para um alto cargo. 

Pobre Melchisedec ! não sabe o mí
sero que a gralha pôde disfarçar-se 
em pavão, mas o pavão, . . . esse é que 
nunca se disfarçará em gralha. Com 
cabeça de cão ou de burro, elle ha de 
ser sempre o mesmo philosopho, o mes
mo erudito, incompatível com as pro
pinas gordas. Em todo o caso, não lhe 
matemos a esperança — deixêmol-o 
illudido nesses trez dias de illusão. 

— Burro ou cão. . . que animal ! ! ! 
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Projécto de Reforma Monetária 
no Brazil 

O Novo SYSTEMA MONETÁRIO 
BRAZILEIRO 

Moeda de Ouro 

O antigo mil réis de ouro brazileiro 
continha o gr . 8.965 de ouro fino ao 
titulo de 917 mos de fino, isto é: 
p 8965 x 917 . 

1.000 
= o gr . 82209 de metal 

fino. 
O conto pezava, portanto, exacta

mente, 822 gr. 09 de ouro fino. 
A libra esterlina péza 7 gr . 988 de 

ouro ao titulo de 91666 mos de fino, ou: 

7 988X916 66 
= 7 gr. 322 metal fino 

1.000 

Cada conto de ouro brazileiro valia, 
pois, exactamente: 

822 09 
— = 112 lib. st . 1/2 

7322 ' 

E como cada libra esterlina vale 240 
dinheiros, o conto ouro valia: 
112,5 X 240 = 27.000 d., o que dava 
ao mil réis uma paridade de ouro de 
27 d. ou de 2 fr. 835. 

Cada libra esterlina vale 20 shillings 
de 12 d., donde resulta que cada shil-
ling péza: 

7322 
— = o gr . 3661 de ouro fino 

e cada dinheiro: 
0.3661 ou 7322 

12 

fino 
240 

= o gr . 030508 ouro 



i o 8 O S A N N A E S 

Si o novo padrão monetário brazi
leiro se tornasse o mil réis de 12 d. 
ouro, cada novo mil réis conteria. 
0,030508 x 12 = 0 gr . 3661 de ouro 
fino. 

Os 10 mil réis 3 gr . 661 
Os 20 mil réis conteriam 7 gr. 322, 

0 pêzo exacto de uma libra esterlina. 
E o novo conto ouro eqüivaleria a 

366 gr . 1, ou 50 libras esterlinas. 
O novo padrão monetário brazileiro 

ficaria, assim, perfeitamente adaptado 
ao padrão inglez, e um mil réis, pelo 
novo systema, teria a equivalência de 
1 shilling. 

Mas, não seria necessário escolher o 
titulo da liga ingleza — 916.66 millési-
mosde metal fino — queé de applicação 
muito difficil nos paizes de systema 
métrico. s 

Todos os paizes, que, ha meio sé
culo, modificaram seus padrões, ado-
ptaram para as suas moedas de ouro 
o titulo francez de 900 mos de fino, 
que se adapta, rigorosamente, ao sys
tema decimal, e que dá ás moedas 
cunhadas, uma grande resistência con
tra as perdas do uso: tal é o caso da 
Allémanha, da Suécia e da Noruega, 
da Dinamarca, da Hollanda, para os 
seus novos florins de ouro, da Hespa
nha, da Austria-Hungria, da Rússia, 
Estados Unidos, do Japão, etc. 

Escolhendo o titulo 900 mos, que é 
o titulo geral, a libra ouro brazileira, 
depois de cunhada, pézaria: 

Ouro fino.. gr . 7,322 
Liga « 0,813 

Total . . . 8,135 

Ella pezaria, assim, 0 gr . 147 mais 
que o soberano ouro inglez, ao cambio, 
exactamente, do mesmo valor. 

O padrão monetário sendo o mil réis 
ouro, cada mil réis pezaria 0 gr . 4068; 
isto é: 0 gr . 3661 de ouro fino e 0 gr . 
0407 de liga. 

* * * 

Não aconselharemos a cunhagem de 
moedas superiores a 20 mil réis, moe
das de 40 ou de 80 mil réis, porque o 
publico tem uma accentúada tendên
cia para guardar as grandes moedas: 
isto aconteceu em França, onde não 
existem mais,na circulação publica, as 
magníficas moedas de 40 fr. de 50 e de 
100, si bem que se tenham cunhado, 
dessa espécie, ha cerca de cem annos, 
mais de 310 milhões. 

Além disso, as notas do banco de 40 
mil réis,conversíveis em ouro, exerce
rão a funcção das moedas de 2 libras, e 
não correriam o risco de serem arreca
dadas e escondidas nas gavetas, como 
estas sêl-o-iam com certeza. 

Do mesmo modo, não indicaríamos 
a cunhagem de moedas valendo menos 
de 10 mil réis, porque as de 5 mil réis 

ouro, não são, na realidade, sinão 
moedas divisionarias, sendo de incon
testável vantagem fabricar estas de 
prata. 

Por conseguinte, as duas moedas 
de ouro, que parece convirem mais ao 
novo systema monetário brazileiro, são: 
1? a libra brazileira = 20,000 réis, ten
do um pêzo legal de 8 g r s . 135, ao ti
tulo de 900mos (?, g r s . 322 ouro fino); 
2? a meia libra brazileira =10 ,000 réis, 
tendo o pêzo legal de 4 grs . 068 ao ti
tulo de 900 mos ( 3 , g r s . 661 ouro fino). 

O governo federal, além disso, con
servará a faculdade de conceder curso 
legal ás moedas de ouro estrangeiras, 
na paridade do seu valor entrínseco de 
metal fino. 

MOEDA DE PRATA 

O novo padrão monetário bra«ile-rro 
sendo o mil réis ouro, todas as moedas 
de prata, qualquer que seja o seu mó
dulo, serão moedas divisionarias não 
tendo valor liberatório senão para 
sommas de mínima importância. Essas 
moedas, não podendo ser convertidas 
em ouro, deverão apenas substituir, 
na circulação fiduciaria, as notas pe
quenas que ella comprehende, actual-
mente, como moedas divisionarias. 

Os paizes da União Latina — França, 
Itália, Bélgica, Suissa, Grécia—tinham 
admittido,em sua convenção primitiva 
6fr, ou 4.000 réis por habitante. Em 
1894, reconhecida insufficiente essa 
quota, os Estados contractantes a ele
varam a 7 fr. Mas, sendo muito mais 
intenso o commercio interiordos paizes 
da União que o do Brazil, calculámos 
que não será necessário cunhar mais 
de 4.000 réis de prata por habitante, 
cerca de 80.000 contos para a popula
ção brazileira, mesmo quando ella 
excedesse de 20 milhões. 

Os módulos a adóptar deveriam ser, 
exactamente, os mesmos das peque
nas notas a serem retiradas da circu
lação, isto é, moedas de 500 réis, de 
1.000 réis,de 2.000 réis e de 5.000 réis, 
aos quaes o publico brazileiro se habi
tuou, durante longos annos, porque o 
antigo systema monetário compre
hende moedas de prata daquelle valor; 
e, portanto, respeitando esses hábitos, 
a mudança se effectuaria, sem pertur
bação, á medida da cunhagem das no
vas moedas. 

* 
* * 

No fim do anno de 1898, sobre nma 
circulação total de papel-moéda de 
779.965 contos, havia, no Brazil, 
81.186 contos de notas pequenas, assim 
enumeradas: 

13.758.000 notas de 500 = 6.879 contos 
17.063.000 1.000 = 17.069 
11.417.500 2.000= 22.835 
6.882.500 » 5.000 = 34.411 » 

Suppondo que estes algarismos sê-
j am os mesmos, isto é, que a incinw 
ração ou a retirada do papel-moédf 
somente tenha comprehendido nota* 
de valor superior a 5.000 réis—o que 
parece verósímil—são esses 47.121.000. 
de pequenas notas, representando o 
valor nominal de 81.188 contos, que 
deverão desapparecer, sendo substi
tuídos pelas moedas de prata de 500, 
1.000, 2.000 e 5.000 réis, perfazendo, 
em números redondos, os 81.000 
contos. 

Trez questões se antólham então: o 
titulo adóptado, o pêzo legal das 
moedas e a despeza do governo com 
essa operação. 

* 

1? — Os paizes da União Latina 
cunham-suas moédas**de*5-fr77cotnph}!!o.. 
poder liberatório para qualquer somma 
aô titulo de 900 mos, e suas moedas di
visionarias, com poder liberatório até, 
50 fr., ao titulo de 835 mos. 

O Brazil, passando ao padrão ouro, 
todas as moedas de prata, não importa 
de que valor, não passariam de moedas 
de troco: seria, assim, inútil dar-lhes 
liga differente : o titulo 900 mos con-
virá a ambas, sendo estabelecido pelo 
lei monetária que terão poder liberató
rio até a concurrencia de 40.000 réis, 
ellas terão curso forçado em todo o 
território brazileiro, e que para o ex
cedente daquella quantia, somente ser
viriam de elemento fraccionario até os 
referidos 40.000 réis. 

* 
* * 

49.121.000 notas = 81.188 

2? — Partindo desse principio—- quê 
as moedas de prata serão fragmentá
rias, a questão de pêzo legal das novas 
moedas tem apenas importância secun
dária, porque ellas não se exportam, 
e, somente, circularão no interior do 
Brazil. 

A piástra mexicana péza 27 gr. 073 ao 

titulo de 902. 7 mos-, o dóllar americano 

péza 26 gr . 729 ao titulo 900 -nos • a 
antiga prata brazileira de 2.000 réis 
péza 25 gr . 5 ao titulo de 917mos, os 
5 fr. francez pézam 25 gr . ao titulo 
900mos . E ' este ultimo módulo o que 
deve ser escolhido de preferencia para 
a nova moeda de prata de 5.000 réis, 
porque uma ou duas grammas de 
metal, de mais ou menos, não au-
gmentarão, sensivelmente, o valor in
trínseco dessa moeda, que não passará 
(cumpre notar) de um signal represen
tativo e não um equivalente do valor. 

A grande vantagem do módulo 
francez consiste em constituírem 25 gr. 
uma fracção decimal precisa, mais 
fácil de pézar, de adicionar, de mul
tiplicar e dividir, do que 26 gr . 729, 
ou 27 g r . 73. 

Esse módulo permittiria, emfim, 
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par como pêzo legal, 10 grammas ás 
•moedasde 2.000 réis, 5 gr . ás de 1.000 
réis e 2 gr. 5 ás de 500 réis, donde re
sultaria o mérito de uma grande sim
plicidade para o systema monetário 
brazileiro. 

3o — Quanto custaria ao governo a 
cunhagem da flova moeda de prata"? 

Admittindo o algarismo redondo de 
-81.200 contos, cada mil réis de prata 
fina, devendo pézar 4 gr . 5, seria preciso 
adquirir: 

81.200.000+4.5 
1000 

=365400ks.prata fina 

Notaremos, de passagem, que essa 
massa apenas representa uma décima 
quinta parte da producção de prata 
anrrnal — 5.400.000 kilos no mundo 
inteiro---eque as operações de cunha
gem poderiam ser feitas em dois 
annos. 

Computando o kilogramma de prata 
fina a 100 francos, preço superior á 
média annual, a primeira despeza da 
operação de cunhagem — seria : 

365.400 + 100 = 36.540.000 francos. 

A administração franceza das Mo
edas, na épocha da cunhagem livre de 
moedas de prata, cobrava pelo kilo
gramma de prata,ao título de 11900 mos-. 

2 fr. 85 pelas moedas de o fr. 50 ; 

2 fr. 20 pelas de 1 fr. ; 1 75, pelas de 

2 fr . ; e 1 fr. 50 pelas de 5 fr., preços 

que comprehendiam as despezas de 
fabricação eo preço da liga. Mas, essa 
antiga tarifa seria; sensivelmente, di
minuída, si se tratasse de uma massa 
dé 365.400 kilogrammas de prata a 
cunhar. 

Não contando com redttcções, no Bra
zil, as despezas com a cunhagem dos 
81.200 de moeda de prata custariam : 
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Recapitulando as despezas totáes 
da operação, teríamos : 

Comprado metal . 
Dito da cunhagem, 

Despeza total 

36 .540.000fr . 
842.500 » 

97.382.500 fr. 

Cada dinheiro de ouro, valendo-o 
fr. 105, e um mil réis de 12 d. = 1 fr. 
26, como o shilling, essa despeza cor
responderia a : 

37.382.500 
= 29.667.7 contos novo systema 

1, 26 
ou 1.483.350 ;£ . 

A operação seria, portanto, excel
lente para o thesouro federal, porque 
1.483.385 ;£ lhe permittiríam retirar 
da circulação 81.200 contos de papel 
moeda, e que, se fosse necessário su
bstituir esses 82.200 contos por notas 
novas embolsaveis a 12 d. ouro por 
mil réis, teria assumido um ônus effe
ctivo de 81.200 X 50 = 4.060.000 £, 

realisando uma economia real de 
2.576.615 £ ou 51.532', 3 contos do 
novo systema. 

Si essas idéas fossem adoptadas, o 
quadro das moedas brazileiras se fi
guraria pela fôrma seguinte : 

NOVAS MOEDAS BRAZILEIRAS 
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EDMOND THÉRY 

•=© 

ANDORINHAS 

I*embras-te ? Quando, out r 'ó ra , v inhas 
A pr imavera annunc ia r , 
Súbi to , em volta de meu lar , 
Esvôaçavam andor inhas . . . 
E r a s o sói das aves inhas , 
E eras o sói do meu amor, 
E pa ra as mui tas dores minhas 
T i n h a s o bálsamo melhor. . . 
T i n h a s o bálsamo do beijo 
P a r a m a t a r o meu desejo.. . 
Mas , ha que tempo te não vejo 
De minha casa em der redór ! 

I I 

P a r a j n e u lar j á n3o caminhas ; 
Morrendo as arvores est&o... 
E ha t an t a s rosas pelo c h i o , 
E andam t2o longe as aves inhas ! 
Fug i s t e ás cóleras damninhas 
Dos frios ventos hybérnaes , 
E fôste como as andor inhas 
E n*So voltáste nunca mais ! 
Ah ! se eu te encontro — e é quanto almejo 
T2o ptlra como te desejo, 
Talvez que — amor ! — a um nosso beijo, 
Renasçam rosas nos rósaes ! 

P E D R O R A B E L L O 

S=- •**©-

OS ZEMSTVOS RUSSOS 

Estudando a nova éra que alvoréce, n a 
escura perspectiva do povo russo, J . Dillon 
deu no Review of Review, de Albert Shaw, 
interessantes informações sobre os Zems-
tvos, insti tuição de marcada influencia nos 
recentes acontecimentos. 

* * 

Sob este systema de governo, diz 
elle, fundado na suppressão dos direi
tos individuaes e em toda a sorte de 
coérções barbaras, o povo russo não 
tem pátria: para a bureaucracia, elle 
não passa de um animal pagador de 
impostos. Os camponezes, que formam 
trez quartos da população, os negoci
antes inferiores, assim como os ricos, 
não podem matricular seus filhos nas-
escolas navaes ou militares, porque 
pertencem a uma classe indigna dessa 
honra, e são privados de outros di
reitos, ainda mais elementares. O nego
ciante proprietário de vastas emprezas 
industriaes, que fornecem subsistên
cia a milhares de operários, não ou
sa ler-lhes as noticias dos jornaes 
acercada guerra, nem mesmo um ca
pitulo doEvangélho: isto seria crime 
de traição ao regimen autocratico. 

— Que ricicula espécie de pátria é 
esta — escreveu o jornalista russo do 
Nowoye Vremia, Menshikoff— em que 
um homem não pôde tocar em coisa 
alguma, que não se diga : não ser de 
sua conta ? Que nos importa, então ? 
Si nada temos com os negócios da 
Rússia, segue-se que somos estrangei
ros. Si todos os meus direitos se 
resumem ao pagamento de impostos» 
seria preferível mudar-me para a In
glaterra, onde me garantiriam a egual-
dade de todos os cidadãos, protecção 
e liberdade de pensamento e ;de con
sciência. 

O governo arbitrário, modelado por 
essas l inhas, engendrou a fallencia 
das leis ; perseguições religiosas pro-
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duziram a hypocrisia ; e a coerção, 
violências criminosas. Veio a estagna
ção. Ministros, governadores, proemi
nentes funccionarios foram assassina
dos pelos descontentes, e a latente 
hostilidade rebentou em guerra aberta. 
Sipyagin, ministro do Interior, foi 
morto á bala; Plehwe, seu successor, 

;foi morto por uma bomba. E a ma
china administrativa parou no interior, 
agindo mal no exterior. Suscitou-se, 
então, a duvida-si deveria continuar 
o antigo regimen,epassaram semanas, 
sem deliberação. Uma victoria de 
Kuropatkine poderia alterar a balança 
dos acontecimentos; mas, ó telegrapho 
somente transmittia as dolorosas no
ticias de desastres e retiradas. Os an
naes da campanha continham muitas 
noticias forjadas por ordem do go
verno. Ergueram-se altos murmúrios 
contra a continuação das hostilidades, 
censuras violentas contra a bureaucra-
cia, que empenhara a nação numa 
guerra inútil, e se formularam decisivas 
reclamações pela conclusão da paz. 
Finalmente, o príncipe Soyatopolk-
Mirski foi nomeado ministro do Exte
rior. Homem de encantadora fran
queza, maneiras attrahentes, vistas 
largas e illustradas, discordou das opi
niões de Plehwe, desapprovou os seus 
methodos e lhes deplorou os resul
tados . 

O novo ministro empregou a verda
deira linguagem acompanhada por 
judiciosos actos; mas, nada alterou 
quanto aos principios de governo do 
seu predecessor: começou assegurando 
sua. confiança no povo russo ; deu li
berdade aos mais notáveis súbditos do 
Csar,.encarcerados sem motivo ; liber
tou muitos outros do exilio; tolerou 
os triviaes peccadilhos da imprensa e 
se. absteve de mandar para a cadeia 
muitos homens pelo facto de não con
cordarem com as opiniões da bureau-
cracia. Mas, todos os seus actos e pa
lavras tinham o cunho pessoal: somente 
a elle obrigavam. De sorte que, si 
deixar o poder, seu successor poderá 
reverter, livremente, ao systema de 
Plehwe, sem abolir uma lei, sem repu
diar nenhum axioma de governo. E ' 
este um dos mais importantes elemen
tos da situação. 

* 
* * 

O grande acontecimento histórico 
do novo regimen, é a assembléa dos 

presidentes das com missões do Ze-
mski, uma reunião privada, quasi se
creta, cuja importância provém da cir
cumstancia de ser publica, quando se 
poderia realisar occultamente. 

Os zemstvos são corporações pro-
vinciaes eléctivas, investidas de um li
mitado numero de poderes — a in
cumbência da conservação dos ca
minhos, de soccórros médicos á popula
ção rural, a organisação de escolas, da 
estatística, e de salvar da fome e das 
moléstias milhares de individuos, que 
deixam, annualmente, as suas aldêas, 
em busca de trabalho. Devido, menos 
aos poderes que lhes foram conferi
dos, que ao seu caracter representa
tivo, ao seu espirito de iniciativa, es
sas corporações contéem, no âmago, 
os gérmens de desenvolvimento, é são 
capazes de se expandirem para forma
rem a assembléa legislativa — o par
lamento russo. 

Durante vinte annos, os zemstvos 
organizaram e propagaram a educação, 
ao"principio rapidamente, depois com 
esmoreciménto, em conseqüência da 
ferrenha opposiçâo. dabureaucracia. O 
ministro perturbava a obra meritória 
por todos os meios e modos. Muitas 
escolas, por elles fundadas em 1880, 
foram retiradas de sua direcção em 
1884. Em 1897 vários zemstvos pediram 
ao governo para abrir, á custa delles, 
escolas para ensinarem a lêr e escre
ver ; mas essa auctorisação foi recu
sada, porque educação e autocracia 
são como fogo e água, coisas que se 
não podem combinar. Elles continu
aram, todavia, a progredir em fácè 
dessa terrível opposiçâo, até que o 
governo, reccorrendo a medidas extre
mas, lhes: reduziu o orçamento e lhes 
estreitou a área de actividade educa
dora. 

Mas, as directorias locaes continu
aram a trabalhar sempre em beneficio 
do povo desprotegido, dando-lhe a 
metade do pão que lhe não poderiam 
mais dar inteiro. A ' s escolas prohi-
bidas substituíram livros, que não 
eram obras perniciosas, as melhores 
creações da litteratura clássica da 
Rússia ; mas, neste empenho, ainda 
foram obstados os esforços dos zems
tvos. Em 1901, as auctoridades centraes 
lhes vedaram propagarem, em edições 
baratas, os clássicos russos para a in
strucção do povo ; não represaram, 
porém, o afflúxo da pornographia su

persticiosa e obscena, que inundou as 
províncias. Pa ra cúmulo de perversi, 
dade,quando os zemstvosmamiesiaxzx^ 
o desejo de se reunirem em a9S«m-! 
bléas, para cuidarem de medidas uni
formes de amparo aos soldados doentfi 
e feridos, o governo recusou : cada 
conselho local deveria agir em sepa
rado, sem combinação ou harmonia 
com os outros. 

Era essa^ a situação dos zemstvos, 
quando Plewhe foi morto—privados de 
poder, mas providos de conhecimen
tos que o eqüivalem. Elles, somente 
elles, conheciam as massas, seu estado 
econômico e moral, as misérias e tem
pera do povo; e, como o governo teria 
de recorrer ao auxilio do povo, isso 
dependeria da bôa vontade e coopera
ção dos zemstv-os, porque é bem ver
dade que toda a estructúra econômica 
do Czarismo está estalando e aluindo: 

* • ' * 

tem, dentro, em vários compartimen-
tos, alguma coisa quebrada, e precisa 
de ser,' breve, reconstruída. Sem os 
zemstvos, que são a lingua e alma dos 
camponezes, o governo tacteará no es
curo, porque, ao contrario de outros 
governos, não tem conselheiros leaes, 
nem cooperadores prestimosos. Os ho
mens illustres e proeminentes,exilados 
na Sibéria, ou prisioneiros em outros 
logares, são todos partidários dos ini
migos da autocracia. O novo ministro, 
cujo systema parecia consistir em con
ter o povo em attitude reverente, favo
recia, assim, os zemstvos. Fe? saber aos 
presidentes dos directorios de districto 
que, si quizessem reunir-se^para ado-
ptarem medidas de soccôrro aos fe-
sidos, poria ás suas ordens uma das 
salas do palácio ministerial ,onde aucto-
risaria as sessões. Foi isto, para ó 
governo, um largo passo em direcção a 
democracia: permittir que os represenj 
tantes dos corpos eléctivos populares 
se reunissem e deliberassem sobre 
qualquer matéria, era facto novo; mar
cou uma épocha na historia da Rússia. 

A assembléa foi marcada para 19 de 
novembro de 1904. Os presidentes dos 
districtos se regosijaram; acceitaram a 
concessão, como um ponto de partida, 
e, com a franqueza imposta pela gra
tidão, declararam ao ministro que, 
além do soccôrro aos feridos, discuti
riam outros assumptos, porque a massa 
do povo russo, que não recebeu feri
mentos dos japonezes, soffria duras 
privações, misérias, que poderiam, fa-



O S A N N A E S I I I 

ciltnente, ser evitadas. Seriam discu
tidas medidas de allivio a esses males, e 
para evitar a sua reincidência. Chega
ram, mesmo, a fazer allusões a uma 
câmara representativa. O príncipe Mir-
ski saecudiu os hombros : não lhes 
prohibiria o debate sobre o estado da 
Rússia, nem o auetorisaria. Quanto ao 
parlamento, era idéa afastada da dis
cussão. Não seria melhor fixar a re
união para janeiro ? 

Os dignitarios bureaucraticos e ou
tros partidários da autocracia, pura e 
simples, se assustaram com o plano da 
assembléa que deveria, suecedêsse o 
que suecedêsse, ser evitada. 

Prevenir era melhor que curar. Fi
zeram vehementes representações ao 
Csar, e um dos mais inffluentes, entre 
elles, chegou a affirmar que, si os pre
sidentes zemstvos chegassem a se re
unir com permissão do imperador,essa 
assembléa seria o principio do fim, e 
por isso este ponderou ao ministro que 
ella poderia ser adiada para janeiro, e 
recusou a auetorisação. Como o prín
cipe Mirski ponderasse a sua Mages
tade, que essa auetorisação já fora pro-
mettida, elle respondeu que mais tarde, 
veria isso mais detidamente. 

Na mesma tarde, o ministro repetiu 
essa conversação a Shipoff, presidente 
da Assembléa, e, em conseqüência, os 
presidente dos zemstvos deliberaram 
reunir-se, em particular, e sem aueto
risação official. A vantagem desse 
modo de proceder, do ponto de vista 
do governo, consistia na circumstan
cia de que as resoluções do conselho 
seriam as de uma centena de indivi
duos sem posição official, deliberações 
que a ninguém obrigariam. Do ponto 
de vista do povo, a auetorisação era 
uma formalidade sem importância. 
Para toda a Rússia, dizia-se, una você : 
ella aspira pelo governo de si mesma ; 
e, uma vêz posta a massa em movi
mento, ella assumiria as proporções 
de uma avalanche, que destruiria to
dos os obstáculos ao seu progresso. 

O 19 de novembro tornou-se uma 
data histórica, nos annaes da Rússia, 
análoga ao 4 de maio nos pródromos da 
revolução franceza, quando se reuni
ram os Estados Geraes. Na noite da
quelle sabbado fatídico, noventa e oito 
dos cento e dez chefes zemstvos, con

vidados, se reuniram numa casa do 
Rio Fontanka, e se constituíram em 
parlamento preliminar, deliberando, 
durante trez dias, a portas fechadas, 
sem admissão de estranhos, como se 
haviamcompromettido com o ministro 
do Interior. A imprensa foi prohibida 
de publicar, por precaução do príncipe 
Mirski, qualquer noticia da existência 
da Assembléa. Os resultados dos de
bates foram a affirmação, por grande 
maioria, de que o actual regimen não se 
podia, absolutamente, harmonisar 
com as necessidades e aspirações do 
povo russo, que deveria ser chamado 
a tomar parte activa na direcção dos 
seus negócios. O futuro governo, 
qualquer que fosse, deveria ser ba
seado na lei, e as repugnantes me
didas de arbítrio, a contêxtura e es
sência da legislação deveriam consagrar 
a liberdade de consciência, de impren
sa, de reunião e o estabelecimento de 
uma assembléa permanente de repre
sentantes para legislar, votar os orça
mentos, fiscalisar as despezas e os 
actos dos ministros. Essas resoluções 
foram, em particular, entregues ao 
ministro, que as remetteu ao Csar. 

Taes foram os factos. O resultado 
desses acontecimentos, pouco conhe
cidos em minúcias, pertence ao fu
turo. As classes intelligentes da Rússia 
estão muito esperançadas ; os operá
rios, os socialistas são decididos ; os 
estudantes e a joven geração são im
pulsivos. O exército, porém, e todas as 
forças organisadas estão nas mãos do 
governo autocratico, que não está dis
posto ao suicídio. 

Mais cedo do que suspeitara o es
criptor desse artigo, as conseqüências 
da assembléa dos zemstvos explodiram 
nas extraordinárias manifestações de 
rebeldia, que estão minando a velha 
e odiosa autocracia,e desmoralisando a 
influencia moral do Csar, manchado 
com o sangue de milhares de victimas 
trucidadas, nas ruas de S.Petersburgo, 
pela ferocidade dos cossácos. 

-^^<z>&^>^^-

A LIVRARIA 

EDUARDO PRADO — PADRE JOSÉ SEVE
RIANO DE REZENDE — N . FAECONE 
& C. — S. PAULO. 

Nesse livro de Severiano, o illustre 
padre intellectual do Brazil, só me 
impressionou, só me deve impressionar 

o que elle exala e documenta de brilho 
e de poder litterario. Porque o motivo, 
isso de que o artista arrancou uma vi
olenta obra d'arte, é o assumpto mais 
discutível e mais discutido do mundo. 
Pregar a excellencia do catholicismo, 
a sua grandeza, as alturas da sua ma
jestade, os seus suaves encantos, os 
seus suggestivos idéaes de pompa ; 
dizer, em ultima analyse, a sua supe
rioridade sobre todas as outras lendas 
que ainda esquentam a fé no próximo, 
simples e manso, é tão inoffensiva-
mente velho como o catholicismo. E , 
depois,isto é sempre uma controvérsia, 
sempre viva, sempre escabujante, de 
que ninguém sáe convencido, nem al
terado nas idéas anteriores. Apenas, 
um excesso de calor da discussão, es
friando um pouco a amizade dos adver
sários... Cada qual dos heróes comba
tivos, que suam na peleja todos os 
heroísmos de imaginação, todos os 
esforços de insolencias, recolhe, por 
fim, ás suas convicções, e manda, 
mais ou menos, com delicia, o outro 

« Pastar longas campinas livremente » 

De resto, não me adeanta nada, 
nesta vida, duvidar ou crer, ou, afinal, 
debater sobre a realidade da crença 
cathólica de Eduardo Prado. Creio fir
memente que a sorte do Brazil, a mi
nha sorte, a sorte do padre Severiano, 
a tua sorte, leitor, não depende muito 
dessa encantadora fé, que o esforço, 
meramente litterario, de magnífico, 
de soberbo sport espiritual, do artista, 
procura effectuar, numa concurrencia 
rútila de phrases, no fascinanteposeur 
que foi o fino paradoxal da Illusão 
Americana. Esse mesmo esforço, que 
maravilhosamente deu duzentas pagi
nas de força persuasiva, d'intensidade 
vivaz, leva uma creatura a considerar, 
talvez por uma extravagância, que a 
crença de Prado é cada vez menos, 
clara, menos decisiva, menos feita de 
convicção e sinceridade, e é deliciosa
mente scintillante de pose, de chie, de 
futilidade radiosa. Emfim, não me 
irrita, assombra-me, antes, esse deli-
berante arrojo dum artista por amor 
doutro, exgótar veios dialécticos, opu-
lencias de recursos, maravilhas de ha
bilidades,para impor, deante da calma 
incrédula, compassiva da victima, isto 
é, do publico — que Prado era ca-
thólico esclarecido, pratico, de/iodado, 
e t c . , e tc . 

Contar o catholicismo do áttico des
contente dos Fastos e do imprevisto e 
forte narrador das Viagens, não deixa, 
precisamente, de ser uma tarefa esti-
mavel e sobretudo agradável ao leitor, 
quando é um escriptor, quando é Se
veriano o seu heróe. Lê-se, sorri-se, 
e a gente, ao cabo, fica perfeitamente 
encantada nas scintillações de um es
tylo singular e fundamente original. 
Isso mesmo é o que eu sinto e penso 
sobre o que, nesse volume, escreve 
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Severiano das suas idéas monarchicas 
e da sua resposta á bôa velha Maria 
Amalia e ao bom velho Pereira Bar
reto. 

No primeiro caso, não c r e io—ai 
de mim!—na sinceridade dessas idéas, 
entre nós de um ridiculo interessante, 
como não creio no monarchismo e 
catholicismo pratico e convencido de 
Prado. Para mim, — vê tu, Severiano, 
que horror ! — elle foi tudo isso por 
simples elegância, que a sociedade 
fútil de Pariz e mesmo de Lisboa e 
mesmo daqui solicitava, para que elle 
fosse elegante e fidalgo. Em Pariz, 
Prado era o chefe do partido monar-
chista do Brazil, porque Prado preci
sava de ser chie. Mas, em casa, na rua 
Rivoli, na Revista Moderna, na compa
nhia do Eça, era apenas artista no seu 
ideal monarchico, no seu catholicismo, 
porque o catholicismo, já hoje, é ape
nas uma bella coisa, luminosamente 
esthética. Era, pois, catholico e mo-
narchista porque era esthéta... 

Severiano é chie, acreditando no ca
tholicismo de Prado ; não é menos, 
querendo provál-o. E , sobre isso, é 
extasiante, lavrando o seu credo, o 
seu amor á monarchia . . . até suppôr, 
quasi com graça, com um desplante 
encantador, que o brazileiro que na 
hora actual se exime de ser monarchista 
não pôde achar geito de ser, por mais 
que malabarise, patriota. 

Não é propriamente chie; mas, é um 
resultado disso, o que elle, de gratuito 
e de máu,escreve em períodos de fogo, 
contra o sr. Pereira Barreto— homem 
de sciencia séria, vencido, em pole
mica, por Prado, segundo Severiano ; 
e vencedor, segundo aquelles dos 
entes que não resmungam a Cartilha. 
Seja como fôr, o que não deixa de ser 
superiormente bello é que esse pen
sador, adversário de Eduardo Prado, 
tenha engrossado, com as suas, as ho
menagens feitas, ámemória do artista, 
numa mutualidade de extinetos elo
gios, em que só elle deu uma nota ori
ginal de critica, pensando com hones
tidade, com celeste horror dos estylos 
exangues, sem alma,sem vibração, das 
polyanthéas, que o padre amigo tão 
santamente abomina. 

Eu, tu, elle estamos, bem socega-
dinhos, no nosso pacato direito de 
descrer da linda convicção de Prado. 
E , dahi, a que vem o insulto dos 
padres ? Vem a q u e . . . o livro de Se
veriano tem um capitulo immortal — 
pelo esfusiar faíscante, estridente, 
quasi rubro da phrase, do feitio da 
violência ; mas, sobretudo, pelo abso
luto heróico da verdade : é o catholi
cismo pratico . Tudo o que esse padre diz, 
soberanamente desprendido de conve
niências, de certas conveniências de 
sotáinas, é isto : um descarregar im
piedoso, definitivo de objurgatória 
admirável contra o catholicismo carola, 
de benzidéllas publicas pelos patama

res das egrêjas e safadezas intimas 
pelo bolso e pela honra do próximo. 
E \ ainda, contra o catholicismo falso", 
velháco, insincero, isto é, o catholi
cismo de estatística, isto é, o catholi
cismo brazileiro — por um lado, chie ; 
por outro, ganhador e commodo. Esse 
capitulo é o livro, e, por insuspeito, 
vindo de uma tão alta auetoridade, é 
um documento a favor das idéas dos 
livres pensadores. 

Mas, o artista ! 
Em cada qual dos gêneros, de cri

tica e polemica, em que o livro se 
mette, o estylo é que, como eu disse á 
entrada, impressiona e interessa. Es
culpido num portuguez que,por vezes, 
pôde agastar o dr. Candinho, mas que 
consola, satisfaz, o estylo é um vigor, 
tem vertigens de talento, de origina-
lidades illuminantes;vále,sacode,lança 
sensações estranhas, bizarras, sensa
ções de prazer, de estremecido gôso 
intellectual. A technica, o decorativo 
inédito da expressão, nesse padre ar
tista, é uma rutilancia preciosa, es
plendidamente rara . 

WALFRIDO. 

ATE NEGRA 

Ave da Dor e da 
Tréva, de onde vens tu ? !... 

G É R A R D D E N E R V A I , . 

Corvo sinistro, que me representas 
Somnanibúlica ave taciturna, 
Trazendo ás pennas a visão noetúrna 
De frias luas-mortas, augurentas. 

Corvo, corvo sombrio das nevoentas 
Trevas não sei de que medonha furna, 
Que nem nos olhos a canção diurna 
Da lúz, por mais tenuissima, alimentas ! 

O' ave negra, tu nas garras trazes 
Toda a flagéllaçâo dos Satanázes 
Que desce sobre este meu peito anciado. 

Dize-me, ó ave negra ! ó luto eterno ! 
—Serás um monstro que saiu do Inferno ? 
—Serás o Tédio corporificado ?... 

ARAÚJO FIGUEIREDO. 

A EXPOSIÇÃO DE S. LUIZ 

Ha bem pouco tempo, quando se 
tratava da representação do Brazil em 
congressos scientificos ou industriaes, 
uni ferrenho espirito de sovinaría esté
ril allegava, com estardalhaço dauossa 
miséria, que o Brazil não tinha meios 
financeiros para comparecer, como res
ponderia um individuo mal educado, 
escusando-se de comparecer a uma 
solemnidade por não ter casaca ou não 
poder comprar um par de luvas. 

Esses congressos, entretanto, offe-
reciam magnificas opportunidadespara 

a exhibição dos nossos recursos intel-
léctuaes e econômicos, e um meio de 
propaganda indispensável aos paizes 
exóticos, quasi ignorados como nós 
fomos, propaganda que nos descuidá
mos de fazer, na supposição de bastar 
a fama das nossas riquezas naturaes, 
do nosso brilhante futuro, reflectindo 
além dos mares como um aperitivoaos 
capitães, ás iniciativas fertilisadoras. 

Essa fama de Eldorado, porém, era 
acompanhada pela péssima reputação 
de paiz pestífero, quasi selvagem, in-
hóspito á immigração e pouco assimi
lável ás conquistas do progresso hu
mano. 

Concorremos, felizmente, ás expo
sições americanas, mais pela obediên
cia ás conveniências da politica inter
nacional que aos intuitos de nos ejdii-
birmos como nação rica, como paiz 
feracissimo, propicio a todos os des
envolvimentos da actividade indus
trial. 

E o concurso ás duas exposições não 
foi estéril, como demonstram o inter
esse que os americanos do norte estão 
tomando pelo Brazil, que elles viram 
atravéz dos produetos exhibidos, que 
elles querem, agora, conhecer de visu, 
como campo de exploração para o seu 
admirável gênio emprehendedor. 

Temos uma turma de capitalistas 
norte-americanos na Amazônia, estu
dando os soberbos, os formidáveis re
cursos econômicos do rio-mar; temos, 
desde ante-hontem, na bahia Guana
bara o hiato Alargarei, numa excursão 
de estudo dos portos do Brazil, con
duzindo homens de finança como W. 
T . van Brunt e C.U. von Sclirader,en
genheiros como mrs. E . J . Robinson, 
M. R. Sherred e J . C. Roberts, aos 
quaes devemos desejar bôa vinda, 
como mensageiros de uma nova era 
de progresso, conduzindo a semente 
maravilhosa que produziu a ineguala-
vel grandeza dos Estados Unidos da 
America. 
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DIVERSÕES 

Problema n. 16 
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BRANCAS 

As brancas jogam e dão mate em dois lances. 
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Um dos amáveis leitores dos An
naes reparou, com phrases rebuçadas 
de azedúme, que o auctor destas chro-
nicas houvesse assacado á briosa 
guarda nacional, o epitheto de praga 
da Republica, e deduziu, com eloqüên
cia,a defeza theorica dessa instituição. 

Em resposta aos melindres do cen
sor, diremos que conhecemos, suffici-
entemente, a historia dessa milícia; sa
bemos o que foi a antiga guarda naci
onal de verdade e a actual guarda na
cional de pilhéria, a guarda nacional 
desmoralisada desde os últimos annos 
do Império, quando a politica empre-
hendeu, desassombradamente, aquillo 
que nós, republicanos prehistoricos, 
denominámos, ironicamente, a coro-
nelisação. 

Quando fomos surprehendidos com 
a invasão do território nacional pela 
flor das tropas de Solano Lopez, não 
tínhamos exercito preparado para essa 
campanha. O governo appellou para o 
voluntariado, que correspondeu, bri
lhantemente, mas não em quantidade 
bastante para repellir o que se chamou 
então, exhuberantemente, em prosa e 
verso, inspirados pelas vibrações fre
néticas da alma nacional, affronta aos 
brios da pátria. 

Mas, o enthusiasmo arrefeceu de
pressa, ao verificar-se que a guerra 
era uma coisa séria, num paiz bár
baro, desconhecido, governado por 
um déspota fiel aos humanitários mo
delos do santo doutor Francia, um 
paiz considerado, naquelle tempo, um 
Japão, que a companhia de Jesus fe
chara aos perigosos contactos da civi
lisação. 

As valentes legiões de voluntários 
do norte se iam bater em clima estra
nho, num meio inteiramente adverso 
aos seus hábitos, ao seu temperamento; 
e, após ás primeiras e dolorosas im
pressões de campanha, mandaram 

contar aos parentes e aos amigos, a 
somma de heroísmo despendida para 
cumprirem, stoicamente, o penoso de
ver de soldado, numa campanha, em 
que tudo se improvisou do pé para a 
mão, sob a atordoadora influencia da 
violenta surpreza. 

Em conseqüência, amorteceu o en
thusiasmo; muitos voluntários arran
jaram, por empenhos políticos, volta
rem aos lares, e o governo teve de re
correr ao recrutamento forçadissimo, 
sob o disfarce da famosa designação, 
feita cruelmente, sendo quintadas ás 
fileiras da guarda nacional, fileiras de 
homens de carne e osso, inscriptos nos 
grandes livros-mestres, forrados de 
couro, encantoados de bronze, que 
eram o terror dos matutos e tabaréos. 

Quem debúlha, agora, os factos 
desta velha historia, viu designados, 
voluntários de páu e corda, arrancados 
da lavoura, das campinas povoadas de 
rebanhos úberes, marcharem amarra
dos, algemados, pelas ruas de cidades 
do interior para a cadeia, transfor
mada em antecamara dos quartéis, 
onde se preparavam, apressadamente, 
as levas de mobilisação militar. 

Todos se recordam, como da mais 
dolorosa vergonha que jamais vergas
tou os brios de um povo, que o go
verno se encontrou na dura contin
gência de mandar para os banhados, 
para os estéros do Paraguay, transfor
mados em voluntários, pretos alforri
ados e galés do presidio de Fernando 
de Noronha,nos quaes a clemência im
perial trocara a grilhêta pela grana-
deira. 

Os voluntários por impulso patri
ótico e os voluntários da guarda naci
onal se bateram, denodadamente, e 
venceram,desapercebidos para a lueta, 
um adversário valente até ao fana
tismo e preparado de longa data. As 
suas victorias passaram, legitima
mente, para as paginas de ouro da 
historia, illuminadas pelo estro dos 
poetas e dos oradores, aos quaes for
neceram inexgotavel assumpto. 

Convém recordar que, naquelle tem
po, não havia militarismo; os solda
dos não pretendiam intervir na dire
cção da politica e tão horrenda era, no 
interior do Brazil, a profissão das armas 
que, quando um pae carranca desejava 
chamar á ordem um filho rebelde, o 
ameaçava de pôr-lhe uma farda nas 
costas. De resto, o exercito era, para 
o povo em geral, uma classe para a 
qual se entrava pela porta do recruta
mento, confiado, como terrível instru
mento político, aos manda-chuvas dos 
sertões. 

A guerra do Paraguay teve, como 
conseqüência, a restauração dos cré
ditos do exercito, aureolado de gloria: 
o povo percebeu, então, que elle não 
servia, somente, para prender crimi
nosos, executar outros serviços ba-
naes, subordinado ao chicote dos ar-
chaicos artigos de guerra do cruel 
conde de Lippe; verificou que era uma 
nobilissima corporação de cidadãos 
armados, que tinham direitos, prero-
gativas especiaes, além do muito que 
lhes outorgou a pródiga e legitima 
gratidão nacional. 

Os reiúnos promovidos por actos de. 
bravura e os voluntários educados, 
saídos da nata social, das escolas su
periores, influíram, poderosamente, 
para a nobilitação das fileiras, onde 
muitos permaneceram, depois da guer
ra, augmentando, com a educação te
chnica a pleiade de officiaes, bravos e 
illustrados, que foram os geradores 
da intervenção militar na politica, 
funcção que lhes não poderia ser con
testada como salvadores da honra 
nacional. 

Mas, a guarda nacional não teve a 
mesma sorte. Magnífico instrumento 
de occasião, o governo a desprezou 
por inútil, uma vez que ia emprehen-
der a reorganisação definitiva do exer
cito por meio da conscripção, obri
gando todos os cidadãos ao serviço 
das armas. 

Resquícios de preconceitos, de ter
ror ao exercito, provocaram, em algu-
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mas províncias, reacções sangrentas. 
Os executores da lei se amedrontaram, 
e o Imperador, muito medroso de re
voluções, deixou que ella se conser
vasse, como muitas outras, pomposa 
lettra morta. 

Desde então, a guarda nacional pas
sou a ser uma ficção, um exercito de 
papel sem soldados, um exercito de 
officiaes, cujas patentes eram concedi
das como recompensa a serviços elei-
toraes, corrupção malsinada pelos re
publicanos e transformada, na Repu
blica, em verdadeira praga, sob o ver
gonhoso pretexto de fazer da concessão 
de patentes a Deus e ao mundo, uma 
opíma fonte de renda federal. 

Conta o inolvidavel Ferreira de 
Araújo, nas suas Coisas Políticas, que 
os tabaréos se escondiam no matto com 
medo ás dragonas, no tempo da coro-
nelisação nefasta ; hoje, elles as apete
cera, ardentemente, como um adorno, 
como um symbolo de consideração, de 
importância, de mando, ou de prepo
tência. 

E , por isso, alastrou a praga, prodi
giosamente desenvolvida e corruptora, 
penetrando os logarejos dos mais invios 
sertões, onde, de uma centena de habi
tantes, se organisam batalhões, bri
gadas das trez armas, corpos de infan-
teria sem carabinas, regimentos de 
cavallaria sem cavallos, regimentos de 
artilharia de posição e de campanha 
sern canhões, legiõesphantasticas, sem 
registros de alistamento, dos quaes 
são conhecidos, apenas, pelo arame 
arrecadado das patentes, os garbosos 
officiaes de bobage. 

Seria curioso e pittoresco, seria de 
um ridiculo desopilante verificar, nos 
registros do governo, o numero de ba
talhões e brigadas, e a quanto flaontam 
as legiões de officiaes, que illustram, 
quasi diariamente, as paginas do Diário 
Official. Verificar-se-iam sommas in-
calculavis de agaloados, excedendo, 
absurdamente, ao numero de brazileiros 
merecedores dessa honra pela simples 
razão de saberem ler e escrever. 

Ha poucos dias, o Brejo da Madre 
Deus, logarejo pernambucano,que nós 
conhecemos com a justa reputação de 
valhacouto de assassinos,de ladrões de 
cavallo, foi agraciado com mais uma 
brigada. 

* 

O nosso amável censor nos relevará, 
certamente, de julgarmos as coisas 

como ellas são, inspirado pela. verdade 
histórica e pelos evidentes factos con
temporâneos. Nós não podemos julgar 
a guarda nacional por essa fictícia orga
nisação de soldados de chumbo, arran
jados ou recrutados, nos momentos 
psychologicos, pelo invicto orador ge
neral Leite de Castro : ella foi e con
tinua a ser, em maior escala, um meio 
de corrupção com a simples utilidade, 
muito corriqueira, de dar aos seus offi
ciaes delinqüentes ou revolucionários, 
o privilegio de repousarem no estado-
maior da brigada policial, em vez de 
darem com o costado, como qualquer 
outro cidadão desagaloado, nos cubí
culos da casa de Detenção. 

E , como a nossa justiça de republi
cano não variou com a mudança de 
instituições, nós, que profligámos, du
rante o Império, o vergonhoso tráfico 
da guarda nacional, como arma corru
ptora nas unhas da politicagem, não 
podemos, ante o espantoso desenvol
vimento que lhe deu a Republica, dei
xar de consideral-a uma verdadeira 
praga. 

Não é, somente, nisso—valha a ver
dade—que nós, republicanos, arreme
damos, para peior, os vêzos dos omi-
nosos tempos. 

POJUCAN 

0 EREMITA 

( D E UMA CHRONICA MEDIEVAL) 

No fundo de triste valle dos Abruz-
zos, terra angustiada e safara, um 
pobre eremita vivia, que deixara as 
abominações do século pela soledade 
do deserto. Não passava toda a sua 
fortuna de uma caverna aberta na ro
cha, abrigo commum com outras bes
tas feras, e de uma escudella onde 
aparava a água do céo. 

De todas as partes onde chegava a 
fama de sua piedade, (e ia muitas lé
guas em redor o fulgor de sua coroa) 
acorriam homens e mulheres a vêr o 
pobre frade, o santo, exhausto, de 
pelle rugosa.marulhando sobre aquella 
alma agitada de extasi . Posto não 
fosse feio nem repugnante, era certo 
que não se lhe viam os olhos, nem os 
ouvidos, de tão encobertos pela gre-
nha devota e suja, despenhada pelos 
hombros abaixo. De compleição, era 
magro e comprido ; as mãos, tinha-as 
elle bem feitas e tantas como as unhas. 
E fugia dos homens menos para for
rar-se á admiração delles do que para 
evitar damuosos contactos dos que 

sóíam trazer nas vestes a poeira da: 
cousas decompostas e mundanas. 

Dias inteiros, passava-os Ambrosú 
(era esse o nome do eremita) todc 
absorto e alheiado, fora de si e, pudera 
dizer-se, fora de todas as cousas, ta
manho lhe era o desprendimento dos 
sentidos ; e daquella contemplação só 
se interrompia para mascar folhas 
apanhadas a esmo por desalterar a 
fome é a sede. 

Uma noite, voltando da floresta, 
rasgado dos tojos, sangrento e hu
milde, encontrou a caverna occupada 
de um lobo, e pois que era bom hos
pede, deixando a besta em paz, logo 
saiu : e foi ao pé de um arbusto, des
piu-se, dependurou o habito a um 
ramo e estendeu-se nú sobre a rélvá 
fria e congelada. 

E adormeceu. E no espaço, o ha
bito dependurado, irregular e confuso 
suspenso sobre o corpo cadaverico do 
eremita, parecia um abutre prestes a 
abater-se sobre a carniça. 

E assim, vejetava esse Vaso In-
signe, pleno de todas as virtudes; tor
turas e fadigas, tudo tramava e entre-
tecia nelle a grinalda do martyrio. A 
sua gloria mesma de perfeição mais 
lhe aggravava a delicia de sbffrer e 
merecer. Mas, porque nem até a virtu
de escapa á abominação do peccado e 
nem ha vaso sagrado a que no fundo 
não se lhe apeguem algumas fezes, es
tava reservado a Ambrosio o dei
xar-se vencer pela cillada demoníaca 
do orgulho. 

Foi o caso que passando uma vez 
pela estrada alguns mercadores, ho
mens dè duro trato, que corriam vá
rias feiras do mundo, o eremita, de 
longe apercebendo-os, esgueirou-se 
para dentro de uma moita cerrada e 
occultou-se o mais que poude; mas 
não tanto o fez que não pudesse ouvir 
as falias dos viandantes. 

— «Certo—faliava um delles, esper
tando a mula com o chicote — Am
brosio é talvez um santo, mas não 
vale o nosso santo prebosté de Aqui-
léa...o maior santo da christandade»... 

E as vozes e os viandantes perde
ram-se ao longe. 

Aquellas palavras caíram como dar
dos sobre as carnes do eremita. Orgu
lho humanai e triste ! eis o que valia a 
sua penitencia inútil deante daquelle 
novo Espelho ! não passava de um 
peccador sem freio na obstinação de 
todos os horrores, e j á se avaliava um 
santo e j á se julgava glorificado ! E 
acabrunhado e abatido pelo peso de 
suas dedicações ineflicazes, quasi in-
decorosas deante da incomparavel co
roa desse santo prebosté, pôz-se o 
velho eremita a uivar lugubremeute as 
suas culpas á face do céo, e, cheio de 
coleras, porque ha cóleras santas e 
divinas, galgou uma ladeira próximae 
deixou-se rolar abaixo pelo pedregu-
lho, gritando pela morte, desdenhando 
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todas as misericórdias, pedindo lepra 
e piolhos... lepra e piolhos... 

No outro dia, levou a considerar 
quanto lhe faltava ainda para chegar 
aquelle esplendor perfeitíssimo do 
santo prebosté de Aquiléa ; pois era 
de razão que posto Deus se achasse de 
conselho prompto em toda a parte, to
davia mais elle fulgurava nos exem
plos que escolhia neste do mundo. E 
agora mais benigno e humilhado, 
pensou que devia ir ter ao prebosté e 
pedir-lhe o caminho da verdade e da 
beatitude. 

— Aqui, dizia comsigo, aqui não é 
o aprisco das ovelhas sagradas, por
que, que muito é a ovelha perfeitís
sima onde não ha lobos que a devo
rem ? 

E tomou resoluto um pouco de her-
vas, fez de uma vara bastão, e partiu. 

* * 

A caminho de Aquiléa, foiSantoAm-
brosio pensando em como havia de 
fazer, ao avistar o prebosté: estender 
mãos súpplices, pedir-lhe para matar a 
fome o cascão terroso dos sapatos; e 
se o prebosté não houvesse sapatos ? 
lainber-lhe as solas dos pés. Reparti
ria com elle a sua pouca herva dos 
Abruzzos. Não. Não repartiria cousa 
alguma. E atirou as hervas fora, pen
sando, com gula, na doçura deliciosa 
da poeira dos sapatos desejados. 

Pelo caminho, viu Ambrosio tris
temente a sua fama a diminuir, dimi
nuir até que se extinguiu deante da 
do prebosté, que brilhava violenta como 
um incêndio. Num certo albergue, 
tomaram-no por um mercador de Ra-
venna; isso acordou o orgulho do po
bre frade e pôz-lhe a maldição dentro 
d'alma. Nessa noite, rejeitou a dor
mida sobre feno espalhagado na terra, 
onde o luar lento e tremulo parecia-lhe 
um abano luminoso a enxotar-lhe as 
moscas da podridão execranda; e sa
iu e procurou uma mácea de porcos 
e deitou-se na sujidade e adormeceu. 
E para dar maiores provações ao seu 
corpo, aguilhoadode fome velha e atra-
zada, revolveu-se na immundicie, cla
mando em prantina desenvolta : 

— Senhor! eu não sou digno! 

* 

Dias e noites tristíssimas escoaram-
se para o santo peregrino. Valles ás
peros, caminhos difficeis, torrentes ru-
gidoras, elle as atravessou resoluto, 
ainda que se mais perigos houvera 
mais o exaltava a anciã de correl-os a 
risco de tudo. Em toda a jornada, sen
tia-se já o esplendor do prebosté, inva
dindo como um cheiro celeste as searas 
em flor; as aves parece que cantavam 
os seus louvores; e o clarão inexorável 
daquella vida lançava pelas terras 
dentro uma faixa luminosa, branca, 

longuissima, como um rastro de lada
inha mystica. 

Num momento, á beira da estrada, 
(encanto indizlvel !) viu o pobre ere
mita alguns aldeões que se atiravam 
de ventre á terra, murmurando:— o 
santo prebosté ! o santo prebosté ! — 
e, logo, uma cavalgata, levantando 
poeira, rápida e troante passou como 
tempestade. 

A Ambrosio, então, quasi lhe veio 
a cólera aos lábios.— Pois era este o 
prebosté piedoso ? era esse que ia com 
um séquito luxuoso, em cavallos aja-
ezados de prata e de festeiras de ouro e 
as capas rubras adejantes ? ! Santo ! ? 
esse peccador abominável de aprego
ada santidade ! ? Mas, logo Ambrosio 
aplacou a cólera e emendou-se, contri-
cto, porque, ás vezes, as apparencias 
illudem e « as ovelhas só são perfeitas 
onde ha lobos que as devorem.» 

Entrando em Aquiléa, procurou o 
eremita a casa do prebosté — que era 
um palácio maravilhoso a projectar-se 
no ar sereno da noite, com as janellas 
amplas, abertas, incendiadas de luz. 
Entrou ; e foi logo empurrado para 
uma grande sala que a vastidão de 
uma mesa opípara enchia com exquisi-
tos manjares, faisões, cristaes cantan
tes na joalheria dos reflexos,amphoras 
esgalgadas e serenas, derramando ca-
pitosos odores. Atordoado e varado de 
fome de dezoito dias de abstinência 
desde a mácea dos porcos, Ambrosio 
sentiu-se desfallecer entre a algazarra 
dos convivas vorazes, e quando deu fé 
de si, comia (horror e tristeza !) comia 
uma perna de porco assado e já havia 
esvasiado um copo da bôa uva, abomi
nável e immunda. 

O santo prebosté chegou,então, in-
differente, abstracto, e tomou o logar 
vago de um lacaio. E Ambrosio no
tou naquelle homem a piedade santa e 
infinita dos seus olhos sem vista, enco-
vados, e viu-lhe a face escaveirada e 
pallida, a bôeca immovel, quasi feita de 
pedra, serena e incomparavel. Viu-o, 
com espanto, (e era de costume) repri
mir a gula, rejeitar os pratos, nem 
sequer aspirar o vinho, e apenas apa
nhar da toalha uns restos de pão já 
mordido e escuro. E o eremita lem
brou-se instinetivamente de que não 
ha perfeição de ovelha longe da vora
cidade dos lobos ; e o prebosté avultou 
aos seus olhos, por sabèl-o rico e a sua 
riqueza era dos pobres, por sabel-o 
esposo da mais bella mulher d'Aquiléa 
e guardar a castidade, por vêl-o num 
banquete perenne, do qual era elle o 
cão sem fome, sob a mesa, esperando a 
migalha despresada. 

Mas, em breve, soou o estrupído da 
cavalgata em aprestos á porta, e o 
prebosté, tomando o capacete,saiu pela 
noite fora com o seu séquito. 

* 
* * 

Pouco depois, ao penetrar no apo

sento que lhe fora designado, e era o 
quarto do santo prebosté, sentiu Am
brosio subir-lhe ao pescoço a cólera 
quasi a despejar-se em náusea. Na 
remissão de precoces enthusiastnos, 
via bem claro, agora, que não podia ser 
certamente santo o homem que manti
nha mulher e leito branco, fofo e largo 
como aquelle, ninho abominável de 
fêmea a julgar pelas minúcias impon
deráveis do cheiro e da volúpia que 
andava no ambiente. Jazia para traz 
do leito uma cuba d'água tranquilla, 
para os effeitos sacrilegos do aceio. 

Volúpia ! volúpia ! 
Aquiétou-se emfim; despiu o habito 

e deitou-se. A lamparina,eternamente 
moribunda, vacillava compondo som
bras que iam e vinham pelas paredes, 
subiam ao técto, desciam e desappa-
reciam. Lá dentro, na sala, vozes tam
bém compunham-se, e logo se desfa
ziam ; parecia que aquella parte se 
desarticulara da casa e ia fugindo, 
porque as vozes e os rumores foram 
pouco e pouco morrendo, morrendo, e 
extinguiram-se. 

Afinal, caíra tudo em silencio abso
luto. E foi-se-lhe estreitando então o 
circuito das idéas confusas, e Am
brosio pôz a catalogar os seus pecca-
dos nítidos, a perna de porco assado, o 
copo de vinho que lhe assolava os hu
mores, os juizos temerários e crimi
nosos. . . e ia já a cerrar os olhos 
quando, de súbito, uma porta se abre,e 
entra pelo quarto um grande rumor 
branco. Era a mulher do prebosté. 

O santo eremita encolheu-se todo na 
cama eestirou as mãos pelo corpo, a ver 
se estava composto. Mas,a mulher nem 
sequer o olhou—encaminhou-se a um 
canto do aposento em frente á lâmpada, 
sempre moribunda, e foi desatando os 
vestidos: como de uma rosa em vi
olência de vento, fôram-lhe as roupas 
voando em sussurro, e afinal a camisa 
contra a luz, empolada sob os braços, 
luminosa e quente como um balão, 
voou pelo alto, invertida e difficil, dei
xando a trepidar os seios rijos e nús. 

E o eremita viu-a, ave pernalta e 
branca, bambolear-se em vôo, ir che
gando, passar-se para cima do leito, 
aconchegar-se ao pobre homem, met-
ter-lhe ao pescoço os braços em esca-
pulario, e dobrando o joelho travejar-
lhe o corpo magro com a perna forte 
e macissa. Xaquelle contacto, tene
broso e terrível, sentia o mísero frade 
a profusão inenarrável das serpentes 
curvas, de peçonhas invencíveis. E ao 
attrito dos seios, que respiravam, o 
pobre eremita começou a perceber, 
longínqua, a harmonia das espheras, 
indo e vindo em rythmo divino, len
tas, redondas, formidáveis e, todavia, 
mansas como ladainhas. E pôz-se a 
louvar e a cantar a Virgem Castíssima, 
a Virgem Amantissima, o Refugio, a 
Consolação dos Afflictos, e,de novo, a 
Arca da Alliança, amantissima, aman-
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tissima, trez vezes amantissima... e 
num momento, de dentro da barba hir-
súta, cerrada e suja, aquella sua bôeca, 
outr 'ora afundada, sem palavra, saiu 
fora, proeminiu, voraz e bivalve,para 
colher a pérola do beijo sacrosanto. 

Mas, logo que foi percebida a besti-
alidade do eremita, a casta esposa do 
prebosté empurrou-o para longe e de 
tal arte e com tamanha indignação, 
que o mesquinho frade foi cair com 
estrondo dentro da cuba d'agua rege-
lada. E Ambrosio, molhado a escor
rer, a tiritar de frio e desengano, le
vantou-se e atirou-se de novo ao leito; 
corria-lhe por baixo um rio d'agua 
como a lavar-lhe as virtudes, e desta 
vez a perna de porco, o vinho cálido, 
e o juizo temerário contra aquella 
cuba, vaso não de crear volúpias dam-
nosas, mas de aplacar furores sacrile-
gos, tudo subiu-lhe á cabeça confusa. 
Sentiu o pobre eremita as veias cursa
rem-lhe o corpo e accender-se-lhe den
tro uma fogueira. A febre declarou-se 
intensa e indomável, e nem mais ou
via nem via cousa alguma certa. Pa
recia-lhe, entretanto, ver melhor que 
ouvir. Via o leito estirar-se uma légua, 
e depois encolher-se, e elle ia também 
se encolhendo e diminuindo ao ponto 
de ter os pés collados no queixo, jun
tos á bôeca; via, depois, o leito afun
dar-se, descendo, descendo... e o seu 
habito, solto nos ares, tomava o feitio 
estranho de tesouras cavalgando uma 
ovelha, toda ovelha, mas ao pé de 
um lobo. De repente, o leito ia subin
do, subindo,subindo e zas! emborcava 
para baixo, e lá ia elle tombando a 
cair com os lençóes, com a mulher do 
prebosté, ora por baixo, ora por cima, 
caindo mas sem nunca cair porque não 
topavam em nada. Depois, mudava-se 
o theatro, e via-se a si mesmo nos 
Abruzzos, numa montanha de pedra 
com um joelho em terra, e as mãos 
quanto podia estendidas, estiradas em 
imprecação ao céo, e logo as mãos se 
colhiam para baixo correndo o ventre, 
a afundar-se na ignomínia... 

Afinal,as idéas e as emoções confu
sas, aéreas, altas, caíram de cj|ôfre, 
como pancada de chuva, jorraram 
grossas,e fôram-se.E aplacou-se tudo, 
e veio a tranquillidade absoluta. 

Santo Ambrosio expirava. 

JOÃO RIBEIRO 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A ORIGEM DOS LEVÊDOS 

Um levêdo ou fermento é uma espé
cie de micróbio que, collocado em 
certos meios, ahi realisa o estranho 
trabalho da fermentação. A sciencia 
distingue um grande numero de levê
dos, reunidos sob a denominação ge
ral de sacccharotnyces, que, muito 

conhecidos, como o da cerveja, ou fa
miliares somente aos sábios, são agen
tes de muitas producções necessárias 
ao homem,—a fabricação da cerveja, a 
fermentação do vinho e dos alcools, o 
trabalho do pão, a fabricação do vina
gre, a transformação dos amidos em 
assucar, a preparação do ácido lactico, 
do pyrogallol, dos ácidos gallico e bu-
tyrico, empregados pela industria, 
pela medicina, pela photographia, etc. 

A origem desses levêdos está ainda 
envolta nas brumas do mysterio. 

«Ocervejeiro — diz Duclaux — que 
deseja fermentar uma cuba, serve-se, 
ordinariamente, da semente de levêdo, 
tirada dos residuos de uma operação 
anterior. Todas as fermentações de 
uma cervejaria, bem dirigida, são fi
lhas umas das outras, desde tempo 
immemorial. O cervejeiro que deixa 
estragar-se ou perder-se o seu levêdo, 
pede-o a uma cervejaria v is inha. . 
De sorte que as céllulas, utilisadas 
hoje pela industria, provéem, em de
scendência directa, das primeiras cerve
jarias estabelecidas no mundo, e re
montam, pelo menos, ao mais antigo 
período da historia dos egypcios.» 
Além desse remoto passado, nada sa
bemos. E como aconteceu com o le
vêdo da cerveja, em particular, se re
petiu com todos os levêdos. Até agora, 
os biologistas tiveram de considerar 
os levêdos ou saccharomyces, como 
uma familia de organismos indepen
dentes, sem poder ligal-os a nenhuma 
outra familia botânica. Essa lacuna, 
única na sciencia, captivára, havia 
muito tempo, a curiosidade dos sábios. 
Pensando, sobretudo, nas conseqüên
cias praticas do problema, fica expli
cado o ardor em lhe encontrar a 
solução. 

Pelo facto de ignorarmos a origem 
dos levêdos, não podemos encontral-os 
ou produzil-os á vontade. E , por isso, 
todos os cuidados dos industriaes, que 
preparam vinagre e outros produetos 
acima indicados, convergem para pro
tegerem os seus levêdos contra as mo
léstias oceurrentes, e conserval-os o 
mais intactos possivel. Si elles se es
tragam, é indispensável intervir, puri
ficar o fermento, remoçal-o, e, muita 
vez, compral-o ao industrial visinho, 
purificando e renovando o material in
fectado. Percebem-se as despezas con
sideráveis, as ruinas rápidas e fáceis 
que aquelle facto desastroso pôde oc-
casionar aos interessados. 

Conhecer a origem dos levêdos, sa
ber onde encontral-os sempre novos e 
puros, produzir ,á vontade ,um fermento 
que esteja no seu máximo de força e 
pureza, tal é o objecto dos esforços in
veterados de investigadores em França, 
na Suissa, na Allémanha, paiz da cer
veja, na Dinamarca, onde se fundou o 
laboratório de Carlsberg, especial
mente para esses estudos. 

Desde Gay-Lussac e Cagniart-La-

tour, esse problema oecupou os mes
tres mais auetorisados, como Frémy, 
Liebig, TBoutroux, De Barry, Jôrgen-
sen, Hansen, Klocker, Schionning e 
outros. 

Pasteur, apaixonado pela questão, 
emittiu, por sua vez, uma hypothese, 
de que o grande sábio francez, o dr. 
Odim, parece ter feito uma realidade. 

Não podemos descrever, minuciosa--
mente, os processos do dr. Odim. De 
resto, o que sobretudo interessa são 
as conclusões das suas investigações, 
assim resumidas: 

1? Todo o levêdo provém de um co
gumelo ; 

2? Um levêdo determinado provém 
de um cogumelo determinado. 

Desde então, conhecemos a origem, 
a certidão de baptismo de cada levêdo. 
E , quando tivermos necessidade de tal 
ou qual espécie, poderemos produzil-a 
á vontade, fal-a-emos nascer do seu 
antepassado, que conhecemos, e obte
remos, sempre que quizermos, um fer
mento, absolutamente novo, jovem, 
puro, resistente, são, desapparecendo, 
assim, os dispendiosos trabalhos de 
purificação, de remoçamento, de veri
ficação dos levêdos doentes; desappa-
recerão os cuidados constantes impos
tos pela vigilância e protecção dos pre
ciosos fermentos: têl-os-emos sempre 
novos, com todas as suas qualidades 
nativas. 

* * 

A SOJA COMO FORRAGEM 

Muito se tem escripto sobre a soja. "\ 
A maravilhosa riqueza dos grãos dessa , 
leguminosa, em substancias azotadas 
e gordas, serviu de preconicio para 
que se aconselhasse á sua cultura. No 
dizer dos seus defensores, os usos a 
que se prestava eram innumeros : co
miam-se os grãos cosidos, como ervi
lhas; reduzidos á farinha, com esta 
fabricava-se um excellente pão; servia 
'para fabricar-se um queijo muito apre
ciado pelos japonezes e tão nutritivo 
como o de leite de vacca. Seja, porém, 
que o paladar indígena não estivesse 
afinado pelo dos japonezes; seja por 
falta de conhecimento dos processos 
culinários que deviam de ser empre
gados, o certo é que a ninguém parece 
ter agradado o famoso grão, que os 
cultivadores não conseguiram collocar 
no mercado .Sabemos mesmo de um co
lono de Pouso Alegre ,Minas ,que obteve 
magnífica colheita, que não pôde ven
der. Tal resultado devia ter desani
mado o colono, que não continuou a 
cultivar a soja. Outros enthusiastas 
certamente seguiram o seu exemplo. 

Em vista de taes factos, não virí
amos tratar dessa planta, si não ti
véssemos em mira objectivo comple
tamente diverso: seu emprego como 
forragem. 

As forragens que crescem exponta-
neamente em nosso solo e que servem 
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quasi exclusivamente á alimentação 
do gado (como o capim gordura) são 
bastante pobres em matérias azotadas, 
de sorte que sempre é de utilidade o 
conhecimento de uma planta forrageira, 
rica em proteína, isto é, em substancia 
azotada. 

Além de que, o uso da soja, como 
forragem,nãoérecente eacha-se muito 
generalisado em paizes onde o sys-
thema de criação é dos mais aperfei
çoados, como nos Estados Unidos, 
onde, no Rhode-Island, se emprega na 
alimentação das vaccas de leite, quer 
a forragem verde,quer o feno, que com 
ella se prepara. Para tal mister, o seu 
emprego, unido ao do milho, conduz a 
excellentes resultados. 

As analyses mais interessantes da 
soja, considerada como forragem, são 
as do sr. Lechartier, que analysou as 
hastes, as folhas e as vagens da planta, 
cortada antes da maturação. 

Na analyse de uma forragem, ha in
teresse em conhecer-se principalmente: 
1°, as matérias azotadas que consti
tuem a proteína; 2o, as matérias graxas; 
3?, as matérias hydro-carbonadas, que 
são o amido, o assucar, etc . ; 4?, a cel-
lulóse, que também constitue uma 
parte alimentar. 

Referida a essas trez classes, a ana
lyse da soja verde dá o seguinte : 

COMPOSIÇXO DA FORRAGEM VERDE 
NO ESTADO NATURAL 

Hastes Folhas Vagens 

Água 72,47 % 73,33 °/0 75,86 \ 
Proteína 1,31 •/„ 2,84 % 4,78 •/„ 
Matéria graxas . . 0,29 0/„ 1,04 °/0 1,65 °/0 
Hydro-carbonadas 13,62 °/„ 14,81 °/0 10,92 °/0 
Cellulóse 11,10 °/0 4,79 °/0 5,44 °/0 

Esta analyse indica que a riqueza 
em proteína e em substancias graxas 
váe crescendo das hastes para as folhas, 
e destas para as vagens; ha vantagem 
em cortar a forragem quando os grãos 
começam a se formar. 

A composição da planta inteira, que 
é a mais interessante para a applicação 
que estamos fazendo, é a seguinte: 
Água 73,98 °/0 
Proteína 3,12 °/0 
Matérias graxas 1,06 °/0 
Hydro-carbonadas 13,12 °/0 
Cellulóse 6,62 °/0 

A relação nutritiva de uma tal forra
gem, determinada de accordo com San-
son, é a relação da proteína para o sal 
formado pelas matérias graxas e hy
dro-carbonadas, isto é : 

3,12 : 14,18 
ou 1 : 4,5 

Isto quer dizer que a forragem tem 
4,5 de matérias graxas e hydro-carbo
nadas para 1 de proteína. Essa relação 
é perfeitamente conveniente ao regi
men das vaccas de leite, o que não 
acontece ás relações das forragens, que 
de ordinário se empregam entre nós, e 
cujo theor em proteína é muito pe
queno em relação ás matérias graxas 
e hydro-carbonadas. 

Julgamos, pois, aconselhável a plan
tação da soja, para servir de forragem 
verde nos logares onde o clima fôr pro
picio ao seu crescimento. 

Devemos accrescentar que sua cul
tura não empobrecerá a terra em rela
ção ao azoto, porque sendo ella uma 
leguminosa, tem a propriedade de uti
lizar-se do azoto do ar. 

Como, porém, as nossas terras são 
geralmente pobres de ácido phospho-
rico, e as leguminosas só se desenvol
vem bem em terrenos ricos desse ele
mento, é conveniente adubar-se o ter
reno com a escória Thomaz. 

Desse modo,obter-se-ão boas colhei
tas de uma forragem que em nada é 
inferior á alfafa. 

ARTHUR GUIMARÃES. 
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0 ALMIRANTE (20) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XII 

— Meu Deus ! Como estás tu mu
dado, Oscar ! — exclamou a marqueza, 
estreitando-o num amplexo frenético e 
demorado, como se quizesse confundir 
no mesmo pulsar os dois corações. 

— A poeira dos mares e a poeira 
dos céos me crestaram a face e os cabel
los— respondeu Oscar, sorrindo com 
ampla dilatação dos lábios corados, 
mostrando os dentes alvos, muito 
eguaes e bem separados— mas o cora
ção é o mesmo, a rebentar de saudades. 
Não houve um dia, um instante, em que 
me abandonasse a lembrança do nosso 
Rio de Janeiro, da minha querida Gui-
lhinha, do conselheiro, das meninas. 
Parece que de longe queremos com 
mais ardor; redobram de intensidade 
os affectos. Eu me sentia isolado na 
multidão de estranhos, de indifferentes. 
Não era meu aquelle céo, não brilha
vam para mim aquellas constellações 
de fulgor esmorecido, sem as pompas 
das estrellas do nosso hemispherio. Ne
nhuma mão amiga; nenhum olhar com-
passivo, nem sombra de caricia me 
consolavam, na perigrinação atravéz 
de paizes e de povos; tudo frio, impas
sível, mechanico, convencional, sem a 
vibração do contacto das almas ami
gas . A minha vida ficara aqui, eu era 
um corpo triste a rolar em volta do 
mundo,a encalhar aqui e acolá . . . Meu 
consolo foram aquellas cartas mas-
s a n t e s . . . 

— Que eu lia e relia na soffreguidão 
de estar comtigo pelo pensamento. 

— e um trabalho, um livro, um diá
rio de viagem, com as notas e observa
ções de touriste e marinheiro. 

—Escreveste um livro? 
— Que intitulei: Em redor da Terra. 
— Deves offerecêl-oá Princeza. 

— Quasi acertou Guilhinha; mas 
offereci-o ao Imperador. 

— Fizeste mal. Não sabias, certa
mente, como isto anda por cá. O Impe
rador já é uma relíquia querida. A 
politica váe soffrer profunda alteração 
e não será surpreza apparecer, da noite 
para o dia, o acto. Sim o acto da 
abdicação. 

— E ' possivel ? 
— E o terceiro reinado de Isabel, a 

Redemptora. Eis porque deves offere-
cer a ella o livro. Demais, o Imperador 
está doente, e ha pouca esperança de 
recobrar a preciosa saúde para dirigir 
os negócios do Estado. Tu sempre fôste 
avesso á politica e estou vendo que te 
não causam mossa estas noticias. Ha 
intrigas na Corte, e fórma-se,á surdina, 
um partido em favor do príncipe d. 
Pedro, partido da usurpação, que com
bateremos em todos os terrenos. Para 
evitar uma conflagração no caso de 
morte do nosso amado monarcha, de
liberou-se a abdicação. Tenho estado 
afastada das rodas officiaes desde a 
morte do teu padrinho; mas, o conse
lheiro, que vive no paço, conta tudo 
á mulher, como sabes, minha melhor 
amiga. Os adversários da abdicação 
não hesitam em lançar mão de todos 
os meios para impedil-a: chegam ao 
extremo de accusar a Princeza de be
ata, de varredora de egrejas, como se 
a piedade não fosse o mais refulgente 
diadema da alma de um rei! Dizem 
que ella entregará o governo aos padres; 
allegam outros que seremos governados 
pelo marido, um príncipe estrangeiro.. . 
E tudo isso tramado em silencio, hypo-
critamente por homens que tudo devem 
aquella santa creatura. Felizmente, o 
ministério está comnosco e tem bas
tante influencia no animo do Impera
dor e bastante popularidade para im
pedir tamanho desastre. 

Os convidados para a recepção de 
Oscar se haviam retirado depois do 
banquete, e os dois conversavam na 
antecamara da marqueza, naquelle ni
nho de elegância e conforto, onde ella 
passava as angustiosas e longas noites 
de vigília,'"assaltada de pensamentos 
tristes, martyrisada pelos seus nervos 
e embevecida na melancolia da sauda
de do passado doloroso. 

A espaços, ella fitava, absorta, os 
grandes olhos desmaiados no rosto de 
Oscar, como se duvidasse da realidade, 
de tél-o a seu lado, ao alcance de seus 
braços carinhosos, de seus beijos ma-
ternaes. E repetia, num suspiro: 

— Meu filho, meu Oscar. Nunca 
mais nos separaremos. Nunca mais. . . 
A tua ausência me affligiu tanto que 
fiquei doente. Não vês os meus cabel
los brancos, meus lábios como flores 
fanadas, meu rosto descarnado e pal-
l ido?. . Agora, sinto-me outra, comtigo 
voltam-me a saúde, a esperança, a 
vida.. . 

Oscar sorria; mas, algo notara de es-
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tranho no semblante, nas maneiras da 
marqueza, as expansões affectuosas de 
envolta com as preoccupações políticas 
e uma agitação destôante com a mei-
guice serena, os requintes da graça de 
formosa mulher, que elle deixara em
penhada no realce da carreira politica 
do marido. 

—Murmura-se—disse-lhe ella, con
tinuando as informações políticas — 
que ha sério descontentamento nos 
quartéis. O chefe de Policia, que esteve 
aqui um dia desses, disse-me, a respei
to, em meias palavras assustadoras, 
que estávamos em vésperas das maiores 
surprezas, de lamentáveis aconteci
mentos . . . 

— Não creio—affirmou Oscar, em 
tom de convicção inabalável — O espi
rito revolucionário foi suffocado, defi: 

nitivamente, em 1848. E que se diz da 
marinha? Estarão os meus collegas 
mettidos, também, na politica? 

— Fala-se no Wandenkolk. que 
não é amigo do ministro da marinha, 
que ficou impopular com o rigor exer
cido contra o Custodio, por uma ninha
ria, a conta de representação no Chile. 
Não valia a pena de fazer tanto baru
lho uma insignificante quantia. O mi
nistro devera ponderar que, estando a 
bordo um príncipe, neto do Imperador, 
regatear aquella despeza era uma ca-
turrice impraticável. Foi má politica... 
provocar o escândalo que andou pelos 
jornaes. 

— Excellente politica para um repu
blicano como o ministro da marinha... 

— Pois elle, o Ladario ? . . . 
—Não sabia? 
—E' possivel ? !. 
—E 've rdade . E'republicano e fiel 

ao Imperador, porque entrou para o 
ministério que se empenha em cohibir 
os excessos das paixões republicanas, e 
não as idéas. . . 

— E \ talvez, do partido dos republi
canos para quando o Imperador morrer. 

— Não ha duvida que é um excel
lente marinheiro e um homem de bem. 

— Mas, não serve para a politica, 
principalmente quando estáimminente 
uma crise de alta importância para os 
destinos do p a i z . . . 

— Guilhinha, você nasceu para chefe 
de partido. . . para a politica. 

^ — Infelizmente. Se ao menos tu ti-
vésses fibra de estadista. para apro
veitar o prestigio, os elementos polí
ticos do teu padrinho !. 

— Porque me fez militar ? 
— Para reunir em ti a força e a in

telligencia, a coragem e o talento. . 
A carreira militar não é incompatível 
com a politica : ahi tens Caxias, Inha
úma, Osório e outros, para não falar 
nos antio-ps generaes, que realçaram os 
seus dotes èm com missões administra
tivas. Devo, entretanto, confessar que 
nunca te supp*ir*z capaz de te apaixonares 
pela tua profissão, de te absorveres, tão 
completamente, em estudos áridos 

positivos que, na minha opinião, exte
nuam o espirito, encerram a alma num 
apertado ambiente de verdades cruéis, 
sem adorno, sem poesia, como num 
laboratório cheio de apparelhos, de li
vros velhos, com grandes paginas co
bertas de cálculos, indecifráveis como 
hyerogliphos. A minha professora no 
convento, que era uma santa e uma 
sábia, dizia-me que as mathematicas 
eram a sciencia dos espiritos acanha
dos.Quando penso num sábio, vém-me 
á memória, o dr. Faus to . . . 

— Prova de que a sciencia não anes
thesia o coração. . 

—Mas, é preciso o milagre: a volta á 
mocidade por obra dè Satanaz. E 
isto hoje já não surge do seu antro in
fernal para tentar os homens, nem 
revelar aos corações desfibrados a vi
são do amor. Tu és prova do que digo. 
Tens quarenta annos, e não te percebi 
a mais ligeira inclinação por uma das 
muitas moças bonitas e elegantes da 
nossa roda, que é a mais brilhante e 
selécta da Corte. Quantas vezes, no 
meio dellas, vejo com tristeza que estás 
longe, absorto não sei por que idéas e 
pensamentos, com essa grande ruga 
precoce que te sulca a fronte. E penso 
que envelheceste antes do tempo. . . 

Oscar escutava, encantado, as pala
vras da marqueza, cuja vóz musical o 
arrebatava, carinhosa e meiga, como 
devera ser a da mãe, que elle não co
nhecera. Experimenta a impressão 
suave e triste de ser comprehendido, 
de ser o seu coração devassado pelo 
instincto feminino, que presentira a 
mágua indefinida em que se engolfara 
á força de se dedicar, exclusivamente, 
á sua profissão, aos deveres rígidos de 
soldado, privado do consolo das illu
sões, dos confortos da phantasia, que 
são a poesia da vida. 

—Isso que parece tristeza—disse elle 
—é resultado da nostalgia. Passará 
dentro de poucos dias, á influencia be
néfica dos ares da pátria e d'água ca
rioca. Não lhe disse que meu coração 
ficará aqui ? Pois bem, reconquistei-o ; 
não o deixarei mais e verá que a trans
formação será rápida e a cura com
pleta. Estou plenamente satisfeito com 
o sacrifício que tenho feito, para ser 
digno da minha classe; mas penso que 
é tempo de descansar, nesta calmaria 
obrigatória de marinheiro d'agua doce 
uma marinha que não tem o que fazer, 
senão a fachina de navios fundeados, 
desde que o governo não nos incumbe 
de nos apparelharmos do muito que 
não temos, estudar a nossa carta, os 
nossos rios. afim de prestarmos o 
nosso concurso á civilisação do nosso 
paiz. Descansarei se o seu terceiro rei
nado não nos vier perturbar. 

— Não fales ironicamente, Oscar. 
Eu não sou visionária ; deduzo do pre
sente e vejo longe no futuro. 

— E . . nessa perspectiva, não oc-
correu a hypothese da republica ? 

—A republica !. 
A marqueza ergueu-se, saccudida 

por um impulso poderoso, como se 
todos os músculos do corpo alquebrado 
tivessem readquerido, repentinamente 
a primitiva energia, em crispações de 
terror. A suggestão das palavras de 
Oscar havia despertado suspeitas, que 

ella procurava asphyxiar sob os funda-
mentos dos planos optimistas de não 
estabelecer soluções de continuidade 
entre o segundo e o terceiro reinado, 
mantendo, pela abdicação, o prestigio 
do Imperador para amparar os primei
ros passos do reinado da filha. Falava-
se, é verdade, na eventualidade de re
dundar o mal estar das classes conser
vadoras num movimento republicano* 
ella, porém, conhecia, por experiência 
própria, que os mais descontentes ou 
aquelles que tinham razão de queixa 
eram incapazes do minimo sacrifício. 
Demais, os planos financeiros do go
verno influiriam para destoldar os hori
zontes e desfazer os ephemeros indícios 
de procélla. As classes militares... 
essas ficariam satisfeitas com uma mo
dificação do ministério. A paz e esta
bilidade das instituições valiam bem o 
sacrifício de dois ou trez correligi
onários. 

—A republica?—repetiu ella, fitando 
em Oscar, os grandes olhos rutilantes 
de terror—Nunca ! Seria a desgraça 
desta terra. 

E acalmando com esforço, tomou 
das mãos de Oscar, envolvendo-o num 
meigo olhar de incom para vel ternura. 

—Não me fales mais nisto, que me 
irrita os nervos. E ' tarde. Váe dormir. 
Amanhã ,depois,conversaremos: não me 
sacio de te ouvir. Olha, se por absurdo, 
por desgraça, a hydra revolucionaria 
erguer a cabeça, contamos com a leal
dade dos soldados, a tua lealdade, 
Oscar, a tua espada. 

Oscar sorriu, abraçou-a, e partiu 
para o seu castello encantado. 

Acompanhando-lhe o vulto esbelto, 
a deslisar em silencio pela sombra 
densa dos renques de jaqueira, a mar
queza ficou á janella, atormentada pela 
idéa de um levante democrático, o phafl* 
tasma dos seus sonhos, surgindo de 
escombros enfumarado pelo fogo de 
incêndios, agitando o facho da anar-
chia e deixando um rastilho de sangue 
na sua marcha sinistra. A republica 
seria o terror, o monstro demagógico,, 
tripudiando sobre victimas inértnes, I 
sobre coisas sagradas; seria a Comnunu 
destruindo a ferro e fogo, um sopro de 
loucura transformando homens em fe
ras, abolindo o senso moral, e entre
gando a propriedade, a honra, os di
reitos, as instituições á raiva de paixões 
•desenfreiadas.E da escuridão das mas
sas socegadas do arvoredo,adormecido 
ao tépido arfar da noite plácida, ella 
via surgirem cohórtes de espectros 
hediondos, sangrentos em bandos ma
cabros, envoltos em densas névoasde 
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fumaça, e se erguerem ao céo límpido e 
sereno, empanando o brilho das es
trellas, tremulas de medo, como aves 
de rapina a esvoaçarem, em graciosas 
espiraes, sobre montões de cadáveres. 
Vinha-lhe, ao mesmo tempo, o sussurro 
longínquo de uma melopéa lubrica, em 
que gargalhadas diabólicas se mistu
ravam aos gemidos das victimas e aos 
accórdes de um hymno sinistro,entoado 
pela plebe vencedora, na embriaguez 
da victoria. 

Para afugentar a visão terrível, ella 
voltou o rosto, deformado de repu
gnância, e fechou a janella com es-
trépito. 

(Continua) 

PAGINAS ESQUECIDAS 

A UMA SKNHORA 

A QUEM DERAM UM PE

DAÇO DE SITIM Â M A 8 E U O 

Se derivaes da verdade 
Esta palavra sitim, 
Achareis sem falsidade 
Que após o si tem o tim, 
Que tine em toda a cidade. 
Bem vejo que me entendeis ; 
Mas por que não falle em vão, 
Sabei que esta Nação 
Tanto que o si concedeis 
O tim logo está na mão. 

E quem da fama se arreda, 
Que tudo vai descobrir, 
Deve sempre de fugir 
De sitins, porque da seda 
Seu natural é rugir. 
Mas pano fino e delgado 
Qual a raxa e outros assi, 
Dura, aquenta, e é calado, 
Amoroso, e dá de si 
Mais que sitim nem brocado. 

Mas estes que sedas são 
Com quem se enganam mil damas, 
Mais vos tomam do que dão ; 
Promettem, mas não darão 
Senão nódoas para as famas. 
E, se não me quereis crer, 
Ou tomaes outro caminho, 
Por exemplo o podeis vêr, 
Quando lá virdes arder 
A casa d'algum visinho. 

Oh feminina simpleza, 
D'onde estão culpas a pares, 
Que por um Dom de nobreza 
Deixam dons de natureza 
Mais altos e singulares ! 
Um dom que anda enxertado 
No nome, e nas obras não. 
Fallo como exp'rimentado : 
Que sitim d'esta feição 
Eu tenho muito cortado. 

Dizem-me que era amarello ; 
E quem assim o quiz dar, 
Só para me Deus vingar 
Se vem á mão, amarêl-o*, 
O que eu não posso cuidar. 
Porque quem sabe viver 
Por estas artes manhosas 
(Isto bem pôde não ser) 
Dá a meninas formosas 
Somente por as fazer. 

Quem vos isto diz, senhora, 
Serviu nas vossas armadas 
Muito, mas anda já fora ; 
E pôde ser que inda agora 
Traz abertas as fréchadas. 
E, posto que desfavores 
O tiram de servidor, 
Quer-vos ventura melhor ; 
Que dos antigos amores 
Inda lhe fica este amor. 

CAMÕES 

* Amal-o-eis 
* 

O CEO 

O mais antigo pregador que houve 
no mundo foi o Céo. Supposto que o 
Céo é pregador, deve de ter sermões e 
deve de ter palavras. Sim, tem, diz o 
mesmo David; tem palavras e tem ser
mões, e muito mais tem ouvidos. E 
quaes são estes sermões, e estas pala
vras do Céo ? As palavras são as es
trellas, os sermões são a composição, 
a ordem, a harmonia e o curso d'ellas. 
Vede, como diz o estylo de pregar do 
Céo com o estylo que Christo ensinou 
na terra ! Um e outro é semear, a terra 
semeada de trigo, o Céo semeado de 
estrellas. O pregar ha de ser como 
quem semêa e não como quem ladrilha 
ou azuleja. Ordenado, como as estrel
las. Todas as estrellas estão por sua 
ordem, mas é ordem que faz influencia, 
não é ordem que faça lavor. Não fez 
Deus o Céo em xadrez de estrellas, 
como os pregadores fazem o sermão 
em xadrez de palavras. Se d'uma parte 
está branco, da outra ha de estar ne
gro ; se d'uma parte está dia, da outra 
ha de estar noite; se d'uma parte descer 
luz, d'outra ha de descer sombra ; se 
d'uma parte dizem desceu,d 'outrahão 
de dizer subiu. Basta, que não have
mos de ver n 'um sermão duas palavras 
em paz ? Todas hão de estar em fron
teira com o seu contrario ? Appren-
damos do Céo o estylo da disposição, e 
também o das palavras. Como hão de 
ser as palavras ? Como as estrellas. As 
estrellas são muito distinctas e muito 
claras. Assim ha de ser o estylo da 
pregação ,muito distincto e muito claro. 
E nem por isso temais que pareça o 
estylo baixo ; as estrellas são muito 
distinctas e muito claras e altíssimas. 
O estylo pôde ser muito claro e muito 
alto ; tão claro, que entendam os que 
não sabem ; e tão alto, que tenham 
muito que entender n'elle os que sabem. 
O rústico acha documentos nas estrel

las para a lavoura, e o mercante para 
a sua navegação, e o mathematico 
para as suas observações e para os 
seus juízos. De maneira que o rústico 
e o mercante, que não sabem ler nem 
escrever, entendem as estrellas, e o 
mathematico, que tem lido quantos 
escreveram, nâo alcança a entender 
quanto nellas ha. Tal pôde ser o ser
mão : estrellas que todos as vêem, e 
muito poucos as medem. 

PADRE ANTÔNIO VIEIRA. 

* 
* * 

Os PADRES NO BRAZIL 

Sabe-se que a França comprehendeu, 
não j á sem tempo, que um elemento 
máu conspirava contra a ordem de 
cousas que conseguiu libertal-a da di
vida e dos estragos da guerra com o 
militarismo absorvente do sr. de Bis-
marck. Esse elemento máu leval-a-ia 
de novo aos regimens corruptores que 
provocaram tal guerra desastrosa, è 
acabariam por destruir a republica que 
se tem imposto á admiração de toda a 
Europa monarchica, pelo critério e pa
triotismo com que tem reconstruído o 
paiz. 

Sem hesitar, com a serenidade e a 
segurança que dá a consciência da 
acção bôa, o governo francez foi ao 
padre, e partiu-lhe as armas que elle 
trazia escondidas sob a batina. 

Não confundamos os termos da 
questão : ha padre e padre. Ha o padre 
inoffensivo, que exerce o seu officio 
como exerciria qualquer outro, e que é 
ainda necessário para umas certas for
malidades que não passaram de todo 
da moda: ha o padre útil, que é o 
amigo dos fracos que o rodeiam, que 
tem palavras de consolação e conforto 
para uns tantos espiritos, que, não 
tendo a força, abrigam-se á crença; 
mas, ha também o padre — homem po
lítico, o pamphletario do púlpito, o 
propagandista do confissionario, sol
dado do Syllabus, irmão pedinte do 
dinheiro de S. Pedro, para quem todos 
os meios são bons, comtanto que se dê 
a Deus—ao Deus del les—não só o 
que é de Deus, mas também o que é 
de César. 

Foi a esse padre que a republica 
franceza, sem inquirir se praticava 
uma violência ou uma arbitrariedade, 
porque estava certa de que praticava 
o bem, convidou, o mais polidamente 
que pôde, a que fôsSfe fazer politica 
fora das fronteiras de França . 
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Nos archivos dos tribunaes fránce
zes, figuram * centenas e centenas de 
processos em que ficou provado que 
muitos desses padres, além do mal que 
faziam ao paiz com a sua politica, 
eram uns individuos simplesmèntédes-
preziveis.deuma moralidade negativa, 
cujos actos clamavam por uma nova 
edição do castigo do céo que incendiou 
Sodoma. 

Pois bem: o nosso governo sabe 
disto; o nosso governo sabe que esses 
padres procuram sempre immiscuir-
se na direcção dos paizes que habitam; 
o nosso governo sabe que esses padres 
téem, como principal campo de acção, 
o collegio. 

Pergunte quem quizer ao governo, 
se conhece os padres que ultimamente 
téem chegado ao Brazil ; se indagou 
se são os seus próprios nomes os que 
estão nos passaportes com que entra
ram, se é que elles trouxeram passa
portes. Todos esses padres pertencem 
a congregações ; quando mudam de 
paiz, quando mudam de cidade num 
mesmo paiz, e até quando mudam de 
estabelecimento em uma mesma ci
dade, mudam também de nome. Esse 
systema é também seguido pelas irmãs 
de caridade,filiadas, como elles,a con
gregações. 

Pois esses padres e essas irmãs che
gam aqui e são dispensados de provas 
de capacidade profissional, e vão en
sinar ; ninguém inquire se são dos que 
foram expulsos porque faziam poli
tica, ou dos que fugiram ás condemna-
ções em que incorreram por pratica 
de actos immoraes ; trazem o salvo-
conducto da satáina, téem entrada 
livre. 

E ' talvez, a essa gente que váe ser 
entregue a educação da infância des
amparada. E ' que são uns grandes 
educadores ; um delles inventou um 
arithmometro muito engenhoso ; ha 
alguns, infelizmente, que são homens 
de intelligencia superior, e, portanto, 
muito mais perigosos ; téem asylos de 
instrucção profissional ; fundar-se-ão 
com elles asylos agrícolas, estabeleci
mentos de educação industrial, tudo, 
emfim, que possa fazer de um menino 
desamparado um sujeito capaz de 
ganhar a sua vida, é de ficar preso 
pela gratidão e pelo terror supersti
cioso ao padre que o educou. 

Contra tudo isto, terão de luctar as 
novas sociedades. A de immigração 
terá de luctar com o padre, porque 
onde o padre domina, não ha colono 
possivel : ha , quando muito, possibili
dade de utilisár o bráço-máchiria do 
chim. 

Aqui, na Corte, o padre não medra. 
Em regra, o padre brazileiro não é fa
nático ; a egreja é freqüentada nos 
dias de festa, por uns, porque o di
vertimento é barato ; por outros, por
que fazem figura nas irmandades. O 
confissionario não está bem nos nossos 
hábitos ; só o padre estrangeiro, no
tavelmente o capuchinho, 0 impõe aos 
seus devotos. Nós, que vivemos presos 
á egreja pelo registro de nascimento 
e de casamento, se não somos um 
povo de incrédulos, também estamos 
longe de ser um povo de beatos. 

Fora da Corte, porém, o caso é di
verso ; e os asylos, ainda que sejam 
edificados em plena rua do Ouvidor, o 
que não é natural que aconteça, fica
rão tão isolados do mundo como se 
estivessem em Matto-Gròsso. 

Um bello dia, quando a gente 
menos o pensar, sairão de lá, — a 
encontrar-se com as cohórtes de I tú e 
com as que educam em Santa Rosa os 
Salesianos, e com as de colonos arre
gimentados pelos franciscanos que se 
estabeleceram em Petropolis, e com 
as discípulas das irmãs de caridade,— 
os discípulos dos expulsos e condemna-
dos da França, repletos da sciencia 
contra a qual a principio se insurgiu 
o padre, mas que depois adoptou como 
uma arma, sciencia que é luzeiro para 
que os que a cultivam por amor delia 
mesma, sciencia que é um facho in-
cendiario para os que delia se servem 
como meio de realisar uma politica. 

Dous exemplos formidáveis offerece 
hoje o mundo do que pôde a sciencia 
applicada ao m a l : o militarismo prus
siano, e o ensino clerical. 

Daquelle estamos nós livres : este, 
porém, procura insinuar-se, entra aqui, 
como em toda a parte, com pés de lã, 
e se o grito de alarma contra elles se 
fizer esperar, dentro em pouco cada 
um de nós terá junto de si um espião 
armado. 

Durante este tempo, o governo con
tinuará a não cuidar de coisas míni
mas, ou, se a sua acção se fizer sentir, 

será para facilitar o ingresso., aos pa
dres, porque lá está para inspirado "a 
fé bebida na fonte milagrosa de Lour-
des. 

Venham, pois, as associações, que 
empregando a sua actividade em um 
certo sentido, sirvam de resistência ao 
mal que nos ameaça. 

Cumpra a sua missão a Liga dp En
sino, e que se não aterrem com ella as 
famílias, que, libertas da praga da su
perstição, guardam as crenças puras 
de uma religião que não é a desses 
padres. 

Ninguém quer destruir a poética 
lenda do Crucificado; ninguém quer 
arrancar aos crentes esperanças coth 
soladoras. O que se pretende é faser 
da escola uma officina de trabalho,*^ 
onde o mestre fôrma o espirito do 
alümno; pára formár-lhe o coração, ha 
as mães. 

A religião não é uma sciencia, não 
precisa de mestres; o homem que tem 
de ser medico, que tem de ser advo
gado, que tem de ser artista, que tem 
de ser operário, qüe tem de ser negoci
ante, não precisa ser doutor ein theo* 
logia ; não precisa metter a religião 
na arithmetica, a religião no direito, a 
religião na arte. 

No estado a que chegaram âs cois^ 
se a religião ainda tem de sobrenadai 
a este mar revolto de invenções e des» 
cobertas e progressos scientificos, que 
reduziram os livros santos ao que real
mente são, isto é, esplendidos poemas 
o meio de salvação é justamente 
este: que venha a crença das mães,qut 
não discutem, mas que não impõem 
que não analysam, mas também nãc 
torcem. Com o tempo, essa semente 
portar-se-á conforme a natureza,,dí 
terreno em que tiver caído, e o pre 
paro que nelle tiver feito o mestre. , 

E ' esta a differença essencial efltfl 
a escola leiga e a escola clerical. Na 
quella, o mestre não prega nem com 
bate a religião; nesta, o padre fa 
convergir todos os conhecimentos hu 
manos para um ponto único: a supei 
stição, a obediência cega e passiva 
vontade do superior ecclesiastico, qu 
se diz ministro de Deus. 

FERREIRA DE ARAÜJO. 

Outubro, 1883. ;' -.; 
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0 LIVRO DO PADRE SEVERIANO 

(CARTA AO SR. WALFRIDO RIBEIRO) 

O artigo da sua lavra, que acabo de 
lêr no n. 19 dos Annaes, poupa-me 
ao esforço da analyse, a que teria de 
submetter o livro do rev. Severiano de 
Rezende, sobre a obra de Eduardo 
Prado,—livro que o auctor me enviou, 
com a gentileza de expressão que os 
escriptores de raça costumam pôr ge
nerosamente nos seus carinhosos offer-
torios. 

De accordo com todas as proposi
ções, nesse artigo emittidas, não só 
relativamente ao objecto da monogra-
phia, mas também á fôrma do estylo e 
á linguagem usada pelo sr. padre Se
veriano, não hesitaria em subscrever, 
sem discrepância,o seu trabalho, si não 
sentisse necessidade de accrescentar 
algumas reflexões sobre o caracter ex
traordinário do biographado e ainda 
sobre o mechanismo, Sobre a technica 
estylistica do escriptor, em que, desde 
logo, reconheci um terrível fundibu-
lario da palavra. 

O sr. padre Rezende não escolheu 
mal o assumpto para exhibir os dotes 
de cultor da phrase sediciosa e mal
criada, cujos segredos astutamente 
procura surprehender. 

E pela primeira impressão que re
cebi, desprevenido do seu livro apolo-
getico, posso avaliar que formidável 
orador sagrado se está alli formando, 
e que êxito se lhe antólha, caso as 
circumstancias o colloquem num púl
pito de ataque, como o padre Júlio 
Maria, enfrentando livres pensadores. 

Fallei em livro apologetico.Nenhum 
brazileiro se prestava a um desses tor
neios, em que Origenes e Tertuliano 
foram exímios,do que Eduardo Prado, 
recem-convertido ao catholicismo, e 
por isso mesmo objecto de controvér
sias no meio scientifico do qual deser
tara coin escândalo, sendo ainda por 
cima oriundo de uma familia rica de 
dinheiro, e, o que mais é, convencida, 
como foi a dos Andradas, da sua su
premacia intellectual. 

Não cheguei a conhecer Eduardo 
Prado, sinão de vista. Li,porém, todos 
os seus escriptos; e começava a apre-
cial-o justamente no momento em que 
Frederico de S... se manifestou um 
dos intellectuaes brazileiros mais pes
simistas que j á se ostentaram em 
nosso meio, deante do advento do «15 
de novembro.» 

No que toca á raça, o que eu sabia 
era que todos os Prados eram notavel
mente dotados de intelligencia, de 
gosto artístico e,principalmente,de in-
stinctos de grandeza. Quando estive 
em S. Paulo em 1891, por occasião de 
inaugurar-se o monumento do Ipi
ranga, mostraram-me o palácio e par
que feérico, em que ainda hoje reside 

d. Verediana Prado, typo de antiga 
castelã, que se não farta de crear em 
torno de si um mundo de arte e de 
aprazimentos e de cujos gostos os seus 
filhos, sem cxcepção de um só, torna
ram-se reflectores intensissimos. 

Comprehendo hoje porque o dr. 
Martinho Prado foi um dos mais ar
rojados tribunos da terra paulista; 
porque Eduardo se entregou ao syba-
ritismo das viagens e depois apojou 
na angra da religião catholica; porque 
o conselheiro Antônio Prado se trans
formou num constructor de cidades 
yankees; porque Caio Prado conseguiu, 
durante a sua rápida administração 
no Ceará, impressionar o retirante e 
governar, com applauso, uma provín
cia, onde a cada canto se encontrava 
um frondeur, um Paula Ne}'. 

Todos esses rebentos dessa familia 
privilegiada tinham um sonho de 
grandeza. O dr. Martinho Prado pen
sava no luxo e na grandeza das multi
dões dominadas pelo verbo de um 
Rienzi. Eduardo Prado sentia os estos 
do benedictino da arte, e, nas horas de 
digestão ideal, imaginava, talvez, re
constituir a vida incomparavel dos 
Medicis de Florença. O conselheiro 
Antônio, de todos incontestavelmente 
o mais tranquillo, cuidou em realizar 
uma obra de engrandecimento da re
gião outr 'ora perlustrada pelo gênio 
de Anchieta e a audácia dos bandei
rantes, seus antepassados.Caio Prado, 
o mais nevrosthenico dos quatro ir
mãos, apenas lhe confiaram o governo 
de uma província, imaginou-se um 

.proconsul, como o fora Cicero na Sy
ria, e logo imprimiu na machina da 
governança tal pressão, que já não 
escrevia; e não foi surpreza vêl-o 
administrar pelo telegrapho, expedin
do diariamente mais telegramma do 
que o teria feito outro no decurso de 
dois annos. 

Pois bem, era esse mesmo Caio que, 
a um intimo,profundamente intrigado 
com a sua feição esthética e com os 
seus arrojos e desembaraços admini
strativos, dizia o seguinte: 

— Você mostra-se pasmo deante dos 
meus processos estravagantes de admi
nistrar e do meu feitio, no que toca 
ás minhas singulares relações sociaes, 
porque não conhece o Eduardo, que 
actualmente mora em Pariz. Multipli
que-me por 10 e têl-o-á completo e 
acabado. Sou um pigmeu em face das 
heresias e archaismos physicos desse 
meu irmão estupendissimo! 

E o Ceará — moleque, como lhe cha
mava o fallecido José Mendes, o ho
mem de mais espirito que j á houve 
naquella terra; o Ceará, só porque 
Caio Prado regulava, em excentrici
dades, pela décima parte de seu irmão 
Eduardo Prado, admirou-o, amou-o; 
e, sendo um povo intolerante, no ca
pitulo do snobismo, consentiu que o 
seu presidente, immune de vaias, pas-

seiasse pelas ruas da capital, montado 
em cavallo, arreiado á gaúcha, tro
tando como no Rio Grande do Sul, de 
cartola na coroa da cabeça, empu
nhando, á guiza de xiquerador, um 
bengalão de castão de ouro fosco. 

Ora, Eduardo Prado, a menos que 
não falhasse o conceito do irmão amado, 
devia ter sido também um nevrosthe
nico quintessenciado. 

Viajou todos os continentes, com
parou costumes, viu todas as cidades, 
illustrou-se em todas as l i t teraturas; 
por fim, fatigado do mundo, que se lhe 
afigurava sem interesse, como espe
ctaculo, deu fundo em Pariz, a capital 
dos intellectuaes, e da galhofa, e com 
o requintado artista Eça de Queiroz, 
dispôz-se a mudar de vida. Mas, que 
vida podia ser, então, a sua, sinão a 
dos sybaritas do archaismo ? ! 

Os tempos andavam revessos ás 
creações do pseudô-liberalismo, que 
fora no principio do século XIX o pa-
bulo das almas christãs e de eleição. 

Em Pariz, principalmente, a moci-
dade, sob os auspícios de alguns gran
des escriptores, do typo de Barbey 
d'Aurevilly, reagia contra a revolução 
franceza, contra o paganismo, e contra 
a philosophia do livre arbítrio. O re
sultado desse movimento, aliás con-
tradictorio, fora dividirem se os no
vos poetas e litteratos em turmas, e 
começaram a emigrar; uns, para a 
devoção e para o culto de Maria, ou
tros, para a archeologiareligiosa medi
eval ; outros, finalmente, para a patro-
logia, em que as vidas miraculares dos 
santosoffereciam ricos assumptos para 
poemase monographias deliciosas, sob 
a influeneia capitosa e, ás vezes,sensu-
alisante, da myrrha e do incenso : o 
que tudo não impediu que alguns dos 
moços, componentes dessas turmas, 
em face das senhoras, que se levan
taram desoladas para fugir do incên
dio pavoroso do Bazar de Caridade da 
rua Jean Goujon, de Pariz, abrissem 
caminho a rijos golpes de bengalas, 
allucinados pelo egoísmo, que o ca
valleiro de Bayard fulminaria com o 
tremer dos supercilios. 

Essa sociedade, que Eça de Queiroz 
nunca deixou de examinar com os seus 
olhos de critico malvado, para des-
crevel-a, como si tratasse de um bando 
de faunos e silenos disfarçados, ou de 
muito bons candidatos á ópa modem 
style; essa sociedade que Du Parny 
teria, de bôa vontade, incluído na sua 
Guerra dos Deuses, pareceu a Eduardo 
Prado o melhor dos retiros para um 
sybarita aposentado, que, não obs
tante, desejasse manter a sua activi
dade cerebral, até ao fim da vida. 

Eduardo Prado era o paradoxo na 
litteratura. Passal-o para a politica e 
para a fé não seria coisa muito cus
tosa. Este , portanto, não só se passou 
para esse novo campo com armas e 
bagagens, mas assumiu a attitude de 
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quem se propunha viver logicamente o 
próprio paradoxo. 

E desde esse instante, o escriptor 
sentiu-se francamente livre para dis
cutir com os theologos questões inter
essantíssimas, como, por exemplo, es
tas : Si o corpo de Christo, depois de 
ressuscitado, conservava as cicatrizes 
do supplicio, ou sobre saber quaes 
eram as occupações de Deus, antes da 
creação do mundo. 

Bem se vê que só nessa atmosphera 
paradoxal de idade média,podia Frede
rico de S. . . preparar a vida, que foi a 
sua ultima preoccupação, do seraphico 
Santo Antônio de Lisboa. 

Vê o amigo que eu tinha razão em 
dizer, no principio desta carta, que o 
padre Severiano escolhera optimo as
sumpto para apparelhar o pulverisador 
do seu estylo. Era só enchel-o de per
fumes capitosos, diluíl-os na essência 
Prado, entontecer o leitor, e, por 
outro lado, atacar os que, em vida, 
tinham xingado o insigne auctor da Illu-
são americana. 

Ora, é no próprio livro do padre Re
zende que eu encontro a respeito da 
exma. sra. d. Maria Am alia Vaz de 
Carvalho, o juizo de que esta senhora 
era uma atrapalhada. 

Si bem entendi, esse termo, appli-
cado á escriptora portugueza, quer di
zer apenas que ella tem uma psycholo
gia complicada,—digo mal—uma psy
chologia furta-côr. 

Não serei tão injusto que repute 
Eduardo Prado um atrapalhado, no 
sentido furta-côr; mas, com certeza, 
esse espirito foi muito complicado, 
como todo o verdadeiro intellectual;— 
bonachão, nas fôrmas exteriores,como 
Renan; profundamente sceptico, e,por 
isso mesmo,apparentementetolerante, 
quando, no fundo, a sua indignação 
era holophernica, desde que algum 
tolo pisava nos callos da sua fantasia. 

Pois bem, o padre Severiano de Re
zende, que é da mesma espécie, não 
podia deixar de enamorar-se desse ta
lento, cheio de reticências e de elipses 
interiores sobre os dogmas da Egreja 
Catholica. 

— E ' o meu homem ! disse comsigo 
mesmo; e guai ! de quem se arrojar a 
contestal-o, porque, contestando-o, 
contesta os seus próprios talentos. 

E , então, esquecendo a sua filiação 
litteraria, que é a mesma de Barbey-
dAurevill}-, de Vogue, quiçá de 
Huysmans, irmãos de leite ou afi
lhados do auctor da Vida de Jesus, e que 
ainda se confessam e commungam, 
avec un petit diable assis au coiu des 
lèvres, o critico brazileiro busca expli
car a santidade da Vida de Santo An
tônio de Lisboa pelos crimes e pelo sa-
tanismo daquelles, que da sua obra 
blasphemaram. O processo é enge
nhoso ; e aqui o declaro francamente: 
eu, no seu logar, faria a mesma coisa. 

Foi Renan quem enriqueceu a ironia 

de Eduardo Prado com o flúor das 
idéas religiosas ; pois Renan que tome 
aqui para o seu tabaco. 

O sr. Barreto metteu-se a contrastar 
o seu scientificismo com a nova fé desse 
Julianort rebours; pois que esse doutor, 
atheu, se recolha aos bastidores, e não 
pretenda mais tomar vinganças de 
percevejo, porque, como bem disse 
Voltaire, esse máu vêzo é privilegio 
dos jesuítas, que, de parceria com esse 
interessanteinsecto,invadiam os leitos 
de Luiz XIV, interrompendo os seus 
colloquiosreligiosos coma gravebunda 
Maintenon. 

Uma senhora portugueza, grapho-
moniaca, cogita em dar licções de phi
losophia a um morto illustre; essa se
nhora receba um conselho útil : não 
seja trapalhona; cuide, nos filhos, si os 
tem: pesponte sua costura si aprendeu 
a manejar a agulha; cosinhe castanhas 
para as visitas, si as recebe ; mas não 
diga barbaridades sociológicas em 
phrases chloroticas, porque de mulhe
res athéas e que negam a virgindade 
de Maria, temos de longe conversado. 

(Continua). 
ARARIPE JÚNIOR. 

Projecto de Reforma Monetária 
no Brazil 

CUNHAGEM LIVRE DO OURO 

O padrão monetário sendo o mil réis 
ouro a 0 gr . 3661 de metal fino, a cu
nhagem das moedas de ouro de 20.000 
réis e de 10.000 reis seria livre e illi-
mitada no Brazil, onde ellas teriam 
poder liberatório pára qualquer somma 
(o que eqüivaleria, ao mesmo tempo, 
ao curso forçado e curso legal) porque 
seriam, simplesmente, a unidade mo
netária nacional multiplicada por 20 ou 
por 10. 

A França, tendo o regimen da cu
nhagem livre, illimitada, a tarifa de 
cunhagem da sua Administração é de 
6 fr. 70 por kil. de moeda ouro ao ti
tulo 900 mos • isto é : 7 fr. 444 por kil. 
de metal fino, preço que comprehende 
as despezas de fabricação e liga. 

Suppondo que a tarifa brazileira 
seja egual á franceza, cada kilogram ma 
de ouro fino, para ser transformado 
em moeda, custaria ao publico brazi
leiro, como despezas de cunhagem : 

7.444 „ 
= 5.908 réis 

1,26 

A moeda de 20.000 réis, pezando 7 
gr . 322 de ouro fino, cada kilogramma 
de ouro permittiriatalhar 136.56 libras 
brazileiras de ouro, exactamente a pa
ridade da libra esterlina. 

Donde se segue que cada moeda de 
20.000 teria de soffrer 43,3 réis de 
custo de cunhagem e um conto ouro 2 
mil réis 165. 

Isto permittirá calcular o Goldpoi^ 
da entrada e saída do Brazil ; isto é: 
determinar a que nivel do cambio bra
zileiro conviria importar ouro do es
trangeiro para o Brazil ou exportar o 
ouro brazileiro para o estrangeiro! 

* 

O cambio brazileiro cotando, em 
Londres, 12 d. por mil réis, um habi
tante, desta cidade, necessitado de fazer, 
no Rio, o pagamento de um conto de 
réis, saccará por intermédio de um 
banco, que tiver transacções com o 
Brazil, uma somma de 50 libras est., a 
equivalência de um conto de réis ao 
cambio de 12 d., e, mediante uma 
commissão supplementar de 0,25%, 
ou 2sh 1/2 ou 2.500 réis. 

Essa transacção é o cambio por le
tras; effectúa-se por via de compensa
ção, arbitragens, ou troca de saques 
entre o Brazil e a Inglaterra, cada 
conto custando 1.002 mil réis ; cada 
mil réis a pagar, no Rio de Janeiro, 
chega, portanto, em Londres a : 

1.000 
Si existisse, no Brazil, a cunhagem 

livre, illimitada, do ouro, nas condi
ções acima expostas, e, si 366 fr. de 
ouro fino tivesse o direito de se trans
formar em um conto liberador, medi
ante 2.165 réis de custo de cunhageiàf 
o mesmo habitante de Londres poderia 
pagar a sua divida de um conto, en
viando 366 gr . 1 de ouro fino á Casada 
Moeda do Rio de Janeiro. 

Suppondo que elle possa adquerir 
esse pezo de ouro' ao par, o que é, ge
ralmente, o caso de Londres, teria, ao 
principio de gastar 50 lib. est., mais 
cerca de 0,80 % do valor da barra para 
as despezas de transporte para o Rio, 
seguros, e t c , isto é: 8 sh. ou mil réis, 
aos quaes se accrescentariam 2.165 
réis, representando as despezas de cu
nhagem no Brazil, ou, no total — 
10.165 réis. 

O conto custando assim—1,010 mil 
réis 165, cada mil réis a pagar, no Rio, 
custaria em Londres : 

1.010.165 X 12 d. 
= 12 d. 121 

1.000 
A primeira transacção seria mais 

vantajosa, porque economisaria, em 
relação á segunda, um pouco mais de 
7 mil réis 1/2 por conto enviado ao Rio. 

Mas, si o cambio brazileiro mon
tasse, em Londres, a 12 d. 10, o preço 
do metal ouro ficaria ao par, o conto 
saccado sairia a 1.000 X 12,10=12.100 
d., ou 50 £ 8 sh. 4 d., mais 2 sh. de 
commissão, ou 50 £, 10 sh., 6 d.; isto 
é: 1.010 mil réis 833. 

Por conseguinte, cada mil réis pago 
no Rio, custaria em Londres : 

1.010.833 X 12 d. 

T õ õ õ — = 12d-129 
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Isto significa que, si a reforma mone
tária brazileira se realisar sobre a base 
12 d. ouro por um mil réis, e si a cu
nhagem livre,illimitada,do ouro dér a 
336 gr. 1 desse metal, o direito libera
tório de um conto de divida no territó
rio da União, mediante 2.165 réis de 
despezas de moédagem, o Goldpoint de 
entrada no Brazil será attingido ,quando 
o mil réis chegar, em Londres, á taxa 
de 12 d. 10. 

Acima dessa taxa, haverá interesse 
em fazer remessas para o Rio em metal 
ouro de preferencia a letras de cambio, 
porque essa transacção será mais van
tajosa para os devedores estrangeiros. 

* * 

Ao contrario, o Goldpoint de saída 
do Brazil será attingido quando o va
lor cm ouro do mil réis cair, em Lon
dres, ácêrca de 11 d. 90. 

Sendo as notas de bancos brazileiros 
embolsaveis em ouro, ao par e á vista, 
no Rio e em todas as grandes cidades 
da União,—si o cambio brazileiro re
cuasse, em Londres, abaixo de 11 d. 90, 
os estrangeiros, tendo sommas a rece
berem no Brazil, ou os brazileiros 
tendo pagamentos a effectuar, no es
trangeiro, encontrariam vantagens em 
receber pelo Banco de emissão 12 d. 
ouro por mil réis em notas apresen
tadas ao pagamento, porque o metal 
ouro teria, em relação ao saque, um 
poder liberatório, tanto maior no exte
rior, quanto mais baixo que 11 d. 
90 estivesse o cambio brazileiro em 
Londres. 

Mas, salvo graves acontecimentos 
de ordem exterior, a baixa do cambio 
num paiz de um único banco de emis
são,pôde ser facilmente evitada quando 
o estabelecimento regulador da circu
lação monetária se mantém, stricta-
mente, nas suas attribuições salutares 
e sabe cumprir o seu dever. Basta, 
para isso, que elle fiscalise, attenta-
mente, a situação econômica e finan
ceira do paiz, que conserve, sempre, 
uma sabia proporção entre as suas 
aberturas de crédito e seus fundos dis
poníveis, immediatamente, realisaveis 
em ouro,que reduza,em conseqüência, 
a sua circulação fiduciaria, desde que 
as circumstancias o exigirem e, final
mente, obste, por uma intervenção 
enérgica e opportuna no mercado do 
cambio, as manobras sempre nefastas 
da especulação cambista. 

MOEDA FIDUCIARIA 

A emissão fiduciaria do Estado e o 
systema da pluralidade dos bancos de 
emissão produziram cruéis desillusões 
e deixaram lamentáveis recordações 
no Brazil para ser necessário insistir, 
nos seusinconvenientes e nos perigos 
dos dois syste m a s. 

No4>iimèfFo...caso, a facilidade do 
Estado de fabricar moeda em papel 

chega fatalmente ao curso forçado. No 
segundo caso, o direito, conferido a 
vários estabelecimentos, de emittir no
tas ao portador e pagaveis á vista, tira 
á circulação fiduciaria nacional sua 
homogeneidade e diminue, por isso 
mesmo, o seu poder regulador e cre-
ador do crédito publico. 

Com effeito, a circulação fiduciaria, 
que se tornou o principal instrumento 
monetário das nações civilisadas, por 
ser a expressão synthetisada da uni
dade monetária nacional, não pôde 
servir bem aos grandes interesses do 
paiz, tendo de soffrer a concurrencia 
interior. 

Devendo ser, ao mesmo tempo, a 
medida commum do valor das coisas 
nacionaes, a circulação fiduciaria não 
poderá, si tiver diversas origens de 
emissão, exercer muito tempo essa 
dupla funcção, porque os estabeleci
mentos de emissão não serão dirigidos 
e administrados pelos mesmos moldes, 
e, por isso, por esse factoinherente ao 
systema, as notas postas, respectiva
mente, em circulação por elles, não go
zarão do mesmo crédito perante o pu
blico e não serão, uniformemente, 
conversíveis em ouro, ao par e á vista. 

O valor das coisas é hoje medido e 
representado, no Universo, pelo metal 
ouro, ao qual todas as grandes nações 
commerciaes concedem o privilegio da 
cunhagem livre, illimitada e curso 
forçado. 

Segue-se que a situação monetária 
de um paiz, tomada no todo, não se 
consideraria normal ou sã ,sem que a sua 
unidade monetária nacional e toda a sua 
circulação fiduciaria, que é, de facto, 
a moeda nacional concentrada, se 
possam converter em ouro ao par e á 
vista, condiçãoquasi incompatível com 
a pluralidade dos bancos de emissão. 

São estes os princípios fundamen-
taes da reforma monetária do Brazil si 
não se quizer repetir a historia do pas
sado e se arriscar de novo ás peiores 
aventuras. 

* 
* * 

A emissão fiduciaria brazileira, ba
seada no mil réis de 12 d. ouro, será, 
portanto, concedida a um banco único 
que terá o privilegio exclusivo dessa 
emissão em todo o território da União. 

As notas do Estado, em circulação 
actual no Brazil, serão, progressiva
mente, retiradas e trocadas por novas 
notas do banco emissor, salvo as pe
quenas de 500 rs . , 1.000 rs . , 2.000 rs. 
e 5.000 rs . , que serão substituídas, na 
circulação, por moedas de prata ,moédas 
fraccionarias, de valor nominal equi
valente . 

O troco das antigas notas do Estado 
pelas novas do banco se fará por equi
valência nominal ; o portador de uma 
nota do Estado do antigo valor nomi
nal de 100.000 rs . , por exemplo, rece
berá uma nova nota de banco do valor 

de 100.000 rs . ao titulo de 12 d. ouro. 
A ' medida que a troca se fôr effe

ctuando, o thezouro federal depositará 
no banco de emissão, a credito de sua 
conta, as sommas correspondentes ao 
valor das notas retiradas, sendo esses 
depósitos em espécie ouro, ou em bônus 
do thezouro federal pagaveis em ouro, 
sem juro , sobre a base de 12 d. ouro 
por mil réis das notas retiradas. 

O banco não poderá dispor, em caso 
algum, da reserva ouro assim consti
tuída, emquanto não fôr decidida a con
tinuação dos pagamentos em espécie 
ouro da nova circulação fiduciaria. 

Durante todo o período do troco, as 
novas notas do banco terão curso for
çado como as notas actuáes do governo 
e seu pagamento em ouro, ao par e á 
vista nos balcões do banco de emissão, 
começará,somente,quando forem reti
radas as notas do governo e quando o 
banco dispuzer de uma somma effe-
ctiva, em ouro, bastante para empre-
hender o pagamento em espécie epara 
a suppressão do curso forçado no Bra
zil, a qual, além disso, somente será 
resolvida depois de um accordo entre o 
banco e o ministro das finanças do 
governo federal, inspirado nas circum
stancias e na situação do mercado, 
sendo esse accordo submettido á rati
ficação do poder legislativo. 

As notas do banco serão, ao prin
cipio, de 10, 20, 50, 100, 500 e 
1:000.000 rs. ; mais tarde, quando o 
ouro houver sufficientemente pene
trado a circulação brazileira. as notas 
de 10.000 rs . poderão ser substituídas 
por numero proporcional das de maior 
valor. 

A partir do momento dos paga
mentos em moeda, a somma das notas 
em circulação, que não poderá, sem 
approvação do poder legislativo, ser 
augmentada além dos limites prefixa
dos, por motivos que explicaremos 
adeante, e os depósitos dos particula
res em numerário, assim como o das 
caixas publicas deverão ser sempre re
presentados na caixa do banco por um 
valor, ao menos equivalente em moedas 
de ouro, títulos de commercio, saques 
sobre o interior ou sobre o estrangeiro 
e adeantamentos de vencimento não 
excedente a trez mezes; mas, em caso 
algum, a somma das notas em dircu-
lação será superior ao triplo do lastro 
em ouro disponível na caixa do banco. 

O governo da União exercerá uma 
fiscalisação effectiva sobre a circula
ção fiduciaria por meio de dois com-
missarios federaes, fiscalisando um, 
as operações relativas á emissão de 
notas; outro, os serviços de thezou-
raria do governo, dos quaes o banco 
se encarregará, em todas as cidades 
da União, onde terá succursaes em 
condições determinadas. Todas as no
tas do banco, sem excepção, terão a 
firma do seu director e do commissario 
da emissão. 
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Será feito, no fim de cada mez, um 
balanço do banco, comprehendendo: o 
capital social e as reservas, a somma 
das notas cm circulação, o lastro em 
ouro e prata, da carteira de desconto 
e saques com menção do valor dos tí
tulos de commercio e sobre o estran
geiro, os adeantamentos sob caução, 
as contas correntes credoras e os depó
sitos particulares, a conta corrente do 
thezouro,etc. Esse balanço geral,assi-
gnado pelo director do banco e pelos 
dois commissarios, será datado do fim 
do respectivo mez e deverá ser publi
cado, num prazo máximo de oito dias, 
no Diário Official. 

O banco de emissão terá a sua sede 
social no Rio de Janeiro, onde serão 
installados seus escriptorios centraes; 
poderá crear succursaes cm todas as 
capitães dos Estados e ter agencias em 
todas as cidades do interior e do es
trangeiro onde julgar necessárias. As 
contas dessas succursaes e agencias 
serão concentradas na sede social e 
comprehendidas no balanço mensal. 

* 

A nova circulação fiduciaria brazi
leira, suppondo que a somma de notas 
do governo, existentes em 1 de agosto 
de 1904,se tenha mantido, se elevará a 
674.000 contos, dos quaes se deduzi
rão os 81.000 contos, em algarismos 
redondo*, de pequenas notas de 500, 
1.000,2.000 e 5.000 réis a serem trans
formadas em moedas de prata frac-
cionarias, importando, em algarismos 
redondus, em 593.000 contos. 

Contemplando o numero de habi
tantes e as necessidades do commercio 
indígena, caracterisados pela divisão 
da circulação actual, esses 593.000 
contos poderão ser fraccionados em 
14.233.000 pequenas notas, assim re
partidas: 

Numero 
de 

notas 

7.000 
3.500 
2.000 
1.400 

240 
93. 

000 
000 
000 
000 
000 
000 

Valor das 
notas 

Mil 

1 

réis 

10 
20 
50 

100 
500 

.000 

Somma 
total 

Contos 

70 
70 

100 
140 
120 
93 

.000 
000 
000 
000 
000 
000 

14.: .000 593.000 

A gravura e vinheta de cada typo 
de nota serão differentes, mas terão 
todas o titulo do banco de emissão, 
sua sede social, um numero de série e 
seu numero particular na série, indi
cação do valor nominal, a declaração 
de que é pagavel á vista em moeda 
metalliea de ouro brazileiro, a firma 
do director do banco e do fiscal federal 
da emissão fiduciaria. 

O banco mandará fabricar á sua 
custa, ou fabricará elle mesmo,, as 
notas pelas quaes será, sempre, res
ponsável. 

O banco de emissão, finalmente, 
sendo o regulador natural da circula
ção brazileira, poderá ser encarregado 
da execução material da reforma mo
netária, principalmente da cunhagem 
das novas moedas de ouro e prata, me
diante accordo com o governo federal. 

(Continua) 
EDMOND THÉRY 

GREGORI GAPONE 

O APÓSTOLO DA REVOLUÇÃO 

Circulava, recentemente, na Rússia, 
uma caricatura representando o Czar 
curvado sob o pezo do gigante Tol-
stoi, sobre cuja cabeça de philosopho 
se agitava um personagem minúsculo, 
altivo, inquieto, figurando o nascente 
proletariado operário. A marcha do 
Czar era atravancada pelos popes que 
se lhe agarravam a uma das pernas, ao 
passo que os estudantes seguravam a 
outra. 

Essa caricatura,que, circulava,clan-
destinamente, tomou, á luz dos últi
mos acontecimentos, singular impor
tância. 

O minúsculo personagem, alimen
tado pelas idéas de Tolstoi cresceu 
tanto que substituiu por seu volume a 
massa do philosopho ; o Czar camba
leia sob esse duplo pezo e o pope 
abandona-lhe a perna para se lhe pes-
pegar á cabeça e augmentar o fardo 
que opprime, cruelmente, os hombros 
do imperador autocráta. 

Rudemente, quando a Rússia soffria 
revezes militares, um mal imprevisto, 
não suspeitado tão imminente, se des
encadeou sobre o paiz.No dia seguinte 
aos ukáses pomposos, proclamadores 
do espirito liberal de Nicoláo II , a or
ganisação operaria se ergueu pode
rosa ; greves se propagaram como um 
rastilho de pólvora, e a massa operaria, 
tendo á frente um padre, o pope Gre-
gon Gapone, se precipitou ao ataque 
as instituições. Esse apóstolo da re
volução, esse Pedro, o Eremita, da 
cruzada operaria; esse padre que re
corda, por seus processos, os frades 
da Liga, se revelou chefe, sem que 
nada, na sua vida pregressa, o hou
vesse destacado á attenção publica 
As informações sobre elle são raras * 
sua physionomia não está ainda, em 
vários traços, accentúada, mas é pos
sível esboçal-a nas linhas geraes. 

Gregori Gapone nasceu na Pequena-
Russia; provém dessa ardente raça 
mystica, facilmente inflammavel, a 
raça em que todas as legendas dos 
falsos Ivan, dos falsos Demetrius en
contraram sectários devotados até á 

morte.Nasceu no subúrbio de Poltava* 
seu pae era um agricultor e elle foi 
pastor na infância. O caracter, so-
nhador do rapaz se exaltou na con
templação silenciosa dos horizontes do 
tchernosjon. Na escola dos Ztnstvos 
suas aptidões, sua vontade de apren-' 
der, as irradiações dos seus olhos ne-
gros attraíram a attenção dos mestres 
que o destinaram ao sacerdócio. 

Na Rússia, os popes, único elemento 
intellectual e moral onde se possa 
aquecer a alma tenebrosa dos campo-
nezes,cuja existência precariaelles con
duzem, se recrutam, ordinariamente, 
nas famílias presbyteriaes: os popes se' 
suecedem de pães a filhos; formam 
uma espécie de casta. 

Gapone entrou para o seminário sem 
idéas preconcebidas, immune de qual
quer influencia hereditária, levando o 
espirito cheio de curiosidade piedosa, 
sua tendência para a commoção, seu co
nhecimento das misérias do povo. Dei
xou-se influenciar pelas coisas da poli
tica, o que lhe valeu um castigo disci
plinar e notas fracas que lhe fecharam 
as portas da Universidade. 

Fez-se, então, estatístico do Zmsftk. 
Imbuído das doutrinas de Tolstoi, 
propagou-as, e casou com uma moça 
do povo, que, dedicada, como elle, á 
causa humanitária, o fortificou em 
suas idéas primitivas. Volveu ao sa
cerdócio, porque só o ministro de um 
culto poderia falar ao povo, ou falar 
de um povo. Para chegar a essa digni
dade, teve de fazer um curso em São 
Petersburgo, onde viveu, immiscuin-
do-se, cada vez mais, na existência dos 
operários. Quando Tolstoi foi excota-
mungado pelo Santo Synodo, elle se 
manifestou francamente pela causado 
philosopho e soffreu uma censura. 

Mais tarde, fez-se capellão das pri
sões, vivendo com uma frugalidadé de 
asceta: ao contrario dos seus collegas, 
não exigia honorários pelos seus actos 
sacerdotaes, e assim conseguiu, rapi
damente, ser adorado nos centros ope
rários. 

Fundou o primeiro syndicato, a So-
cidade dos Operários Russos, orgâtíi-
sadora da greve. Foi elle quem se pôz 
a frente dos dez operários, que pedi
ram ao director da usina de Putiloff; a 
revogação da demissão fulminada con
tra certos camaradas. 

Falando de meeting em meeting, sua 
eloqüência popular empolgava os au
ditórios, com phrases inflammadas,tro-
vejando contra a immoralidade, o de
boche, a embriaguez; e, dialogando 
de bôa vontade com os ouvintes, obti-
nha, entre acclamações frenéticas, reso
luções de extrema audácia. 

Esse revolucionário é um tolstoiano; 
sua carta ao Czar reflécte os argu
mentos do testamento político, diri
gido por Tolstoi, ha trez annos, ao im
perador ; suas doutrinas, hauridas, 
como as do velho de Isnaío--Polavaia, 
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nas fontes do Evangelho primitivo, se 
inspiram nessa piedade, que, mal o 
penetra, abraza o coração do homem. 

* 

O pope Gapone foi, segundo um 
communicado do Santo Synodo, sus
penso de ordens e privado de todas as 
dignidades ecclesiasticas. 

Não ha que negar a piedade da san
tíssima instituição orthodoxa da Rús
sia. O pavoroso castigo, agora desen
cadeado sobre a cabeça do heróe 
revolucionário, si não podia ser peior, 
podia, em compensação, ter sido de
cretado muito antes. Emquanto o 
Santo Synodo o excommunga, o povo 
abençoa ao pope, que, realmente, não 
deve ter razão de queixa desse povo. 

Aqui está um dos resultados da 
sua terrível pregação: a resolução 
approvada pelos estudantes russos, na 
reunião que, no dia 20 deste mez, re-
alisaram, permittida pelo estimavel 
cavalheiro, general Trepoff. 

Vários professores adheriram aos 
estudantes; um delles presidiu á reu
nião. Os mais exaltados foram, ao 
menos em effigie, ácara do Czar, cujo 
retrato ficou em pedaços. E os mais fu
riosamente exactos, que foram todos, 
lançaram a seguinte proclamação : 

«O absolutismo está prestes a cair, 
e, na sua agonia, decreta medidas 
cada qual mais ridícula. Cabe-lhe a 
responsabilidade inteira da criminosa 
aventura em que se metteu no Extre
mo Oriente, onde já se perderam dez 
mil vidas e milhões de rublos. Perfei
tamente seguros e conscientes do fim 
que téem em vista, os estudantes sus
tentaram por longo tempo uma lueta 
encarniçada para obter os mais ele
mentares direitos conferidos a todos 
os homens. Esse esforço, muitas vezes 
mallogrado deante do poderio brutal 
da tropa, prolongou-se, felizmente, até 
o momento em que o proletariado, por 
sua vez, appareceu na arena, vibrando 
os mais terríveis golpes na autocracia 
absoluta. Os sangrentos acontecimen
tos de que Petersburgo acaba de ser 
theatro provam claramente de quanto 
será capaz o czarismo para defender a 
sua existência precária contra a acção 
fraternal e sincera do proletariado. 
Póde-se dizer que em janeiro foi la
vrado o decreto de morte do despotis
mo, assegurando-se, ao mesmo tempo, 
a rápida conquista da liberdade politica 
na Rússia. Nós, que somos uma parte 
desse todo e que temos noção exacta 
do rumo que seguimos, louvamos a 
solidariedade do operariado e formu
lamos os seguintes votos de reforma: 
reunião de uma assembléa legislativa 
escolhida pelo suffragio universal; li
berdade de palavra e de imprensa, 
assim como de associação e de parede; 
amnistia a todas as pessoas condem-
nadas por motivos políticos ou religi

osos ; egualdade dos direitos a todos os 
povos que habitam a Rússia. Para im
pedir que a opposiçâo reaccionaria 
tolha o governo na execução dessas 
resoluções, convém que o mesmo go
verno organise, immediatamente, uma 
Guarda Nacional, apoiando-se, assim, 
no próprio povo e reconhecendo, desde 
já , a significação do momento histó
rico que a Rússia atravessa ». 

-@=*-cri»sc 

CARNAVAL 

Os jornaes estão fazendo o papel 
das amas sêccas: embalam o carnaval 
nos braços, fazem-lhe cócegas nos so-
vacos para que o pequeno não chore, 
não berre ou não durma. 

Querem vêl-o affoito, desmiolado, 
cabriolante e doido: ha columnas e co
lumnas á espera das diabruras do pân
dego. Mas, parece que elle não váe lá 
muito dos jornaes, para não dizer 
das pernas. O estado de sitio, 
naquelle tom de gente velha, tem-lhe 
pedido prudência, e, por mais bona-
cheirão que um velho seja, tem sempre 
uns cabellos brancos para a gente res
peitar. 

E é talvez por isso que os primeiros 
alvores do Endiabrado, véemsurgindo 
num descoramento anêmico, sem aquel
les badalados atroadores, sem aquelles 
papocamentos estrondantes, sem es
touros, sem doidices, sem gritarias á 
louca. 

Parece que o velho até puxou as 
orelhas do pequeno. Um anno atráz e 
annos atráz, o seu primeiro arranco foi 
cabriolado em cima de zabumbas, o 
seu primeiro grito soprado em troni-
betas e cornetins guinchantes, num 
esguelamento de fúria alegre. Hoje, 
zabumbados raros pelos clubs, baru
lhadas escassas, estouvamentos dis
cretos. 

Sente-se que ha muita vontade do 
brinquedo, mas que se tem receio de 
acordar a nevropathia sagrada da
quella casa de dois andares da rua do 
Lavradio. 

Como quem queria dar um impulso 
atrevido na pasmaceira, os Tenentes 
do diabo, que foram generaes endeu
sados noutro tempo, surgiram. Mas, 
surgiram mancos como se tivessem 
levado balaços, sem aquelles ares da 
antiga pompa, com uns ares agora de 
tenentes que baixaram a anspeçadas. 

Mas, os jornaes nos dizem e nos pro-
mettem abertamente um carnaval de 
opulenciae diabruras. Até já disseram 
que o estado de sitio passará trez dias 
em casa sem ir á rua, curando o rheu-
matismo da velhice em cama fofa, en-
gulindo calmantes e deixando, á larga, 
a Folia ás cabriolas, aos atroados, ás 
flammejancias, aos piparotes. Até j á 
disseram que o velho tem uns planos 
exquesitos de despejar perdão nos 
próprios piparotes que lhe machu
carem a pança. Esperemos. 

E os jornaes vão, dia a dia, insti
gando a festa. Promettem-nos passei-
atas estrondosas, monumentaes, mi
rabolantes, passeiatas dos Destemidos, 
dos aristocráticos Democráticos, dos 
Paladinos, dos Pródigos, dos Feni-
anos. 

Nós, até agora, só pisamos nos Fe-
nianos. Realmente, alli ha o mesmo 
ardor dos outros tempos, o enthusi
asmo dos outros annos, o mesmo re
boliço, a mesma fulgurancia. 

O ultimo baile, o baile de sabbado, 
esteve simplesmente espantoso. A ' 
meia noite,a festanca espôcou. Aquel
les salões deliciosos,que todo o mundo 
conhece, apinharam-se de gente,gente 
que naquella noite dera um ponta-pé 
na vida, para gosar o que na vida ha 
de mais gostoso. 

E brincou-se até vir a manhã. Era 
uma enfiada de dansas, umas por cima 
das outras, num assanhamento es
quentado de quem se apressa num 
goso. Parecia que aquella gente sym-
bolisava todo o anceio da pândega, 
toda a vontade de brincar que ahi por 
fora váe. 

Havia os discursos nephelibatas do 
sócio honorário, as surprezas sobresal-
tantes de Jambo, a adorável sobre-
casaca de Roxura, a jovialidade do se
cretario, a musica, os requebrados, as 
madamas. 

E ,no meio de toda aquella folgança, 
falava-se ardentemente na passeiata 
que o club ha de pôr na rua, uma pas
seiata assombrosa,opulentamente car
navalesca, feita a capricho para tri-
umphar. 

E o que se deve frisar aqui é que 
numa casa de carnaval como aquella, 
onde ha gênios de matizes tão diver
sos, onde não cabia uma cabeça de al
finete, não tenha havido um só estreme
cimento de zanga, um só prenuncio de 
estremecimento. Contaram-nos que 
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era sempre assim. Alli não se briga, 
ninguém alli se estremece. Quando 
aquellas escadas se transpõem, um 
único desejo se traz da rua — o de 
brincar, e brincar, intimamente, na 
mais feliz camaradagem. 

Si a nossa Câmara fosse alli !. . . 

ZÉ PEREIRA. 

ÁGUA DE MAIS; 
ÁGUA DE-MENOS 

Toda a vez que o Rio de Janeiro é 
inundado por uma dessas chuvas estu
pendas como aquella que, domingo 
ultimo,nos favoreceu com o allivio dos 
soffrimentos de alguns dias canicula-
res, bradamos contra o péssimo regi
men "de vazão das águas pluviaes e 
contra o governo,que, afinal de contas, 
é o culpado de tudo, até dos desregra-
mentos da meteorologia. 

E, como uma queixa predispõe a 
outra, é inevitável por uma associação 
de males, causados pelo liquido, lamen
tarmos também a falta d'agua para 
beber. Toda essa água caída do céo, 
enchurrando as ruas, se desperdiça, 
correndo para o mar, quando seria uma 
preciosa contribuição para os nossos 
reservatórios ridículos. 

Culpamos o governo da insufficien-
cia dos exgotos, porque não conside
ramos que essas inundações são phe
nomenos inevitáveis, como conseqüên
cia natural da extraordinária exube
rância das chuvas e da conformação 
topographica que dá ao Rio de Janeiro 
esse aspecto pittoresco e*bello, que é o 
nosso orgulho, amais preciosa jóia do 
nosso chauvinismo carioca. 

Estudada essas duas condições de 
uma cidade cercada de montanhas, 
construída em valles estreitos por onde 
ella alastra, como um polvo colossal, 
estendendo-se pelas faldas dos oiteiros, 
plantando as suas casa.s na orla das 
ladeiras Íngremes, sobre a aresta dos 
alcantis das pedreiras ou no dorso das 
montanhas feridas de grandes ulceras 
cinzentas, abertas pela dynamite das 
minas, estudando essa desforme dis
posição de ruas que sobem e descem, 
enrolam-se como serpentes e penetram 
os mais remotos dos refolhos das gar
gantas e desfiladeiros, verificamos 
serem essas ruas traçadas pela indica
ção dos leitos cavados pelas torrentes 
pluviaes, por nós endireitadas, corri
gidas calçadas, desbastadas de rélva e 
arvoredos para que a água das bategas 
corresse mais ligeira, sem se encai-
choeirar nos obstáculos naturaes, sem 
se embeber na terra. E se a torrente se 
precipita vertiginosamente pelo franco 
leito por nós preparado, é natural que 
forme, rapidamente, no valle, as mas
sas formidáveis, em relação ás quaes 
os mais largos, os mais rasgados bo-

eiros seriam pequenos furos de um 
crivo. 

Ninguém pôde, além disso, impedir 
que a torrente arraste a terra, os resí
duos vegetaes, que vão, precipitada
mente, obstruir os ralos dos recepto
res e concorrer com diminuta resis
tência para os desbordamentos que 
nos assanham na memória de mortaes 
e peccadores, os terrores atávicos do 
dilúvio. 

A capacidade de engenharia, como 
a de todas as coisas humanas, é limi
tada pela natureza : ella não pôde lu
ctar contra as forças omnipotentes a 
sobrepujarem todas'as previdências do 
engenho e arte. E, assim como não ha 
engenheiro que possa evitar a queda 
das barreiras obstruindo leitos dos ca
minhos de ferro mais perfeitos, não ha 
também profissional que possa por 
uma sabia disposição de niveis su
aves, modificar a topographia de uma 
enorme cidade plantada entre monta
nhas, paralibertal-a do incommodo das 
inundações. 

Porque estão as cidades planas 
menos sujeitas aos effeitos das chuvas 
rápidas ? Porque não lhes deu a natu
reza montanhas, os accumuladores das 
massas d 'água. Por mais fortes e de
moradas, as chuvas se despejam egual-
mente por toda a parte e se refugiam, 
immediatamente, no mar. 

E porque desbordam os rios? Porque 
são canaes abertos, lentamente, pelas 
correntes normaes, estreitos e pouco 
profundos, incapazes em relação ás 
extraordinárias massas d'agua, vi
olentas, inopinadas. 

Chegamos naturalmente á conclusão 
de que, para evitar as inundações, seria 
imprescindível arrasar as nossas for
mosas montanhas, dando ao nosso Rio 
de Janeiro o aspecto feio de uma gen
til moça com a cabelleira cortada á 
escovinha, sem as suggestivas protu-
berancias das ondulações do seio, das 
ancas, os sagrados symbolos do sexo. 

* 
* * 

Quanto ao caso opposto — a falta 
d'agua—a culpadêveserimputada,em 
primeiro logar, aos vândalos, que des-
bastaram as nossas pomposas florestas 
densas e, ainda hoje, reduzem a carvão 
o arvoredo protector dos mananciaes. 
Vem depois a culpa dos administra
dores que, não contando com o nosso 
desenvolvimento, suppuzeram que o 
aqueducto da Carioca poderia saciar a 
nossa sede, durante muitos séculos, a 
sede das industrias, que vivem dos 
geradores de vapor, de electricidade, 
de movimento, e a sede dahygiene, que 
se nutre de limpeza, em abundantes 
lavagens dos ricos e dos pobres, das 
roupas que elles vestem, das casas que 
elles habitam. 

A nossa provisão d'agua potável foi 
augmentando aos poucos, á medida das 
reclamações vehementes pelo precioso 

liquido. Os nossos especialistas, lendo 
na cartilha do governo colonial, foram 
construindo tanques aqui e acolá, até 
que se decidiram a fazer obra comple
ta, definitiva, gastando cerca de vinte 
mil contos com a empreza Gabrielle. 
Annos depois, verificaram que as dis
pendiosas obras não haviam corrigido 
definitivamente, a penúria d'água, e 
continuaram no minguado regimen 
de dotar a população da cidade com 
outros tanques, cujo conteúdo se des
perdice, pela metade, em extrava-
samentos inúteis, excedentes á capaci
dade dos referidos tanques e ao diâ
metro acanhado dos tubos de distri
buição. 

E, uma vez por outra, para não di
zer quasi diariamente, fazem-se des
pezas consideráveis com os velhos en
canamentos que espócam, ou nos con
tínuos remendos de erros velhos. 

Em todo o systema do abastecimento, 
temos, como unidades consideráveis, 
condecorados com o titulo de reserva
tórios, cinco — o do Pedregulho, cora 
75.000, « j ; o novo reservatório daTi-
juca, com 17.000-^J; o de Santa The
reza, com 15.000 »»j, o de Macacos; 
com 55.000 mj e o do Rio do Ouro, 
com ÍS.OOO"*̂ ?; os quaes, com o producto 
dos tanques, dos açudes, das caixas de 
areia, perfazem uma contribuição ca
paz de fornecer a cada habitante, cerca 
de 300 litros d 'agua, annualmente, me
nos de um litro diário, conduzidos 
atravéz de duzentos kilometros de ca-
nalisação, que não excedia, até pou
cos annos atráz, a 80 centímetros de 
diâmetro, e sujeito á disperdicios con
sideráveis. 

Si não temos abundantes reserva
tórios dignos desse nome e umacanali-
sação correspondente á capacidade dos 
existentes, não é de admirar que nos 
falte água potável, água para as in
dustrias, água para a hygiene da pes
soa, das casas e das ruas, muito em
bora seja o Rio de Janeiro fartamente 
provido d 'agua pela natureza. 

DIYERS0ES 
Problema n. 17 

PRETAS 

ill IBf «i M 
ê. I I i ^ WÁ 

^ • - â * i §3, 
ü • m l i 

BRANCAS 

As brancas jogam, dão mate em dois lances. 
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0 RIO DA SAUDADE 

Foram-se as illusões e foram-se os amores 
Ao galope do Tempo, insensível, ligeiro... 
E , agora, apenas sinto o tédio e os dissabores, 
Com que me polluio o goso passageiro. 

Retrata-me a tristeza e traz-me anhelos, dores, 
Venturas , da Saudade o plácido ribeiro, 
Como um rio conduz balsas de urzes e flores, 
Refletindo na face um constante nevoeiro. 

Desce tudo em silencio o tranquillo regato : 
O meu primeiro amor.. . o meu primeiro beijo... 
Meus combates de rei. . . meus lances de insensato... 

Meu derradeiro ideal... meu ultimo desejo... 
E , em cima, como um luar, oh ! Mãe ! o teu retrato, 
Que , nas águas do rio, espelhado, revejo ! 

15 — 2 — 905 F A USTO CARDOSO . 

0 TEMPO PERDIDO 

(Sully Prudhommè) 

Tanta fadiga e pena, e tão estéril vida ! 
De vãs preoccupações nos corre o dia cheio, 
E nossa alma indecisa um contínuo receio 
Domina. A hora melhor foge, despercebida. 

Amanhã, levarei a esmola promett ida . . 
Amanhã, hei de lêr o livro aberto a meio, 
Amanhã, serei justo e forte. Deste enleio, 
Amanhã, livrarei minha alma, que duvida. 

Hoje, não ! Hoje, ha mil cuidados e visitas ! 
— Ah ! os inúteis, cruéis deveres parasitas, 
Cujo bando pueril pelos salões impera ! 

E o coração e a idéa ociosos vão ficando, 
E emquanto o homem se mata, um nobre esforço adiando, 
Silencioso, na sombra, o Dever nos espera. 

LEOPOLDO BRIGIDO. 

DECLÍNIO 

O vicio mora no teu corpo branco 
e esta jaula de mármore espedaça; 
o corpo inteiro com furor te enlaça, 
crava os dentes rugindo no teu flanco. 

Desta infrene panthéra a cada arranco 
perde teu rosto seducção e graça ; 
morre o brilho dos olhos; frágil passa 
a formosura num declínio franco. 

Morre o brilho dos olhos, mas perdura 
esta febre de goso que te exgotta 
num delírio fatal, quasi loucura ! 

Mesmo engelhada pelos annos, ha-de 
essa bôeca trismar-se na remota 
sensação das volúpias desta idade! 

1905. A . J . ALVES DE FARIAS. 

A AGUA DO MAR, EM INJECÇÕES 

SUBCUTANEAS, NA TUBEBCULOSE 

PULMONAR. 

MAURICE MATHIEI", SOCI
EDADE DE MEDICINA DE P A 
RIZ, 25 de dezembro de 
1904. 

A lei de permanência marinha, for
mulada por mr. René Quinton e, na 
opinião dos especialistas, considerada 
definitivamente estabelecida, conduz 
a esta concepção nova de economia: 
todo o organismo animal é um verda
deiro aquarium d'agua do mar; todas 
as céllulas constituintes de um indivi
duo se banham e vivem nesse aqua
rium marinho, de sorte que um orga
nismo qualquer, o homem, por exem
plo, se reduz, schematicamente- a um 
tubo de cultura, onde as céllulas que 
cultivam sâo as orgânicas e, no qual, 
o caldo de cultura dessas céllulas é a 
água do mar. 

Ora, diz mr. René Quinton no seu 
livro — A água do mar meio orgânico, 
pag. 459 — «si recordarmos a impor
tância, para uma cultura, do liqui
do em que ella se cultiva, verifica-se o 
papel da água do mar na therapeutica, 
em todos os casos, em que o liquido 
de cultura das céllulas orgânicas, meio 
vital estiver viciado por uma causa 
qualquer — envenenamento chimico 
ou microbiano, insufficiencia de emun-
ctorios, defeito de certas contribuições 
alimentares, etc.» 

Sabe-se, na verdade, que, uma vez 
alterado o caldo de cultura de uma 
colônia cellular, a vitalidade dellas 
diminue e que, para lhes restituir a 
antiga vitalidade, basta renovar o 
caldo: a vida esmorecida readquire 
seu rythmo regular. 

Mr. Quinton pensou, portanto, em 
intervir nas moléstias, visto que são 
sempre acompanhadas de uma alte
ração, de um envenenamento do meio 
vital interior, pensou que, introdu
zindo água do mar nos tecidos, reno
vando, em certa proporção, o liquido 
viciado de cultura das céllulas orgâ
nicas, lhes restituiria a vitalidade per
dida pela intoxicação, e poderia, as
sim, auxüial-a* a vencel-a. 

Aqui o problema é, com effeito, 
menos simples, por ser possivel que a 
água do mar, introduzida na intimi
dade dos tecidos, exaltasse, renovando 
o meio, não somente as céllulas orgâ
nicas, mas, também, as microbianas, 
factoras da moléstia. Em todos os 
casos tratados — tuberculose, syphilis, 
gastro-enterite, erysipela, e t c , não 
fora vão esse receio. Comprovou-se 
sempre, em conseqüência da injecção 
d'água do mar, um beneficio para o 
activo das céllulas do organismo e 
nunca ao activo das céllulas microbi
anas. 
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Mr. Quinton tentou o tratamento 
da tuberculose, somente no ultimo 
período da moléstia, quando a cura 
era impossivel, propondo-se não a 
curar, mas a verificar como o orga
nismo tuberculisado reagiria sob a in-
jecção marinha, os effeitos favoráveis 
ou negativos dessa injecção. 

Elle procedeu por meio deinjecções, 
sub-cutaneas em forte dose — 600 e 
800 grs. para os adultos do pezo médio 
de 65 kilos. A água do mar empre
gada fora captada ao largo, longe de 
correntes fluviaes, de baixios, a dez 
metros de profundidade, e reduzida, 
pela addição d'agua distillada, á con
centração salina do organismo, este-
rilisada em filtro, nunca no autoclave. 
Essas indicações são de maior impor
tância, porque a água do mar colhida 
perto da costa, perto de um rio e es-
terilisada pela ebulição, é tóxica. A' 
preparação do liquido da injecção, de
vem presidir meticulosos cuidados. 

A ' injecção de 600 e 800 grs. , sobre-
vém uma reacção muito enérgica, com 
çalefrios, choque de dentes, febre, 
inapetencia, insomnia. Mr. Quinton 
verificou que, quanto mais forte a re
acção, maiores eram os benefícios da 
injecção. A crise dura cerca de doze 
horas, succedido por calma e um pe
ríodo de melhoras surprehendentes. 

Este período dura cinco dias; no 
quinto dia se faz nova injecção e,suc-
cessivãmente,outras de cinco em cinco 
dias; depois, de seis, de sete, de oito, 
conforme a duração dos benefícios 
obtidos. 

— Na tuberculose pulmonar do ter
ceiro grau — diz mr. Quinton — o re
sultado foi negativo, como era de pre
ver, mas precedido, em todos os casos, 
de um período de animação surprehen-
dedora. O doente tomado em adyna-
mia e fastío completos, com reflexo 
rotuliano quasi abolido, vômitos de 
todos os alimentos ingeridos, espe-
ctoração abundante, suores profusos, 
hyperesthesías sternaes, espinhaes, 
cruraes, metalgia, e t c , se ergue desde 
os primeiros dias (segundo ou quarto); 
a tosse, os suores, a hyperesthesia, as 
dores cedem ao mesmo tempo; a espe-
ctoração, de duas escarradeiras em 
vinte e quatro horas, cáe a um quarto 
e, algumas vezes, a um oitavo; o ape

t i t e , nullo ha um mez, reapparece de 
repente, permittindo trez e quatro re
feições por dia, duas com pão, legu
mes; duas com carnes, fructas, sobre-
meza. Não ha mais vômitos. A mor-
phina necessária, dantes, para asse
gurar o somno, é supprimida dentro 
de trez dias. As noites são perfeitas, 
tanto quanto permitte o hospital. No 
fim de uma semana, o doente desce e 
sobe, sósinho, trez andares; perma
nece de pé quatro a seis horas. Nos 
casos mais favoráveis, o pezo au

gmenta, as injecções se espaçam, sem 
inconveniente, de oito dias. Esse pe
ríodo de restauração pôde durar cinco 
semanas e mais; depois disso a molés
tia readquire o seu curso. 

* 

Proseguindo nos trabalhos de mr . 
Quinton, imaginei que a forte reacção 
consecutiva ás injecções macissas, 
poderia ser evitada, com vantagem, 
com o emprego de doses mais fracas. 
No tratamento dos meus doentes em
preguei injecções de 50 gr. , apenas, 
renovadas de dois em dois dias, du
rante cerca de trez ou quatro sema
nas, até que o total d 'agua injectada 
eqüivalesse, quasi, ao centésimo do 
pezo do corpo do paciente. Assim in-
jectei, em todo o decurso do trata
mento, o que mr. Quinton, pelo seu 
methodo, injectava de uma só vez. A 
injecção de 50 gr . produz, apenas, um 
ligeiro mal estar que, muita vez, não se 
manifesta; a temperatura sobe alguns 
décimos de grau, depois cáe rapida
mente; não ha çalefrios; o doente en
trega-se a suas occupações costumei
ras sem outra perturbação, além de 
pequena dôr de cabeça, aliás incon
stante. Em um único caso,notei cepha-
lagia tenaz. 

As quatro observações completas, 
por mim relatadas na sessão de 25 de 
dezembro ultimo, na Sociedade de Me
dicina de Pariz, se referem a tubercu
losos pulmonares, do segundo e ter
ceiro graus, com o bacillo deKoch per
feitamente verificado nas espectora-
ções de 24 horas, aquecidos com uma 
solução de potassa e centrifugados. 

Essas observações constituem, ape
nas, uma primeira série, porque sup-
primi, methodicamente, as injecções, 
quando attingiram o centésimo do pe
zo dos doentes, que pediam continuas
sem. Essas observações offerecem mui
to interesse, porque, não somente con
firmam os resultados obtidos por mr. 
Quinton, como demonstram ser possi
vel obtêl-as com menos despeza d'agua 
do mar, como evitando a crize febril, 
que este sábio considerava uma das ne
cessidades do tratamento. Os meus do
entes eram adultos de 28 a 51 annos .Vi
nham á consulta, no hospital, e sua 
posição social lhes permittia tratarem-
se e se alimentarem soffrivelmente. 

Resumirei em breves termos os re
sultados do tratamento. Geralmente, 
depois das primeiras injecções, des-
appareciam os suores nocturnos; na 
terceira, quinta ou sétima injecção, 
conforme os doentes, o appetite, antes 
precário, augmentou em proporções, 
ás vezes, consideráveis; passaram 
completamente as iusomnias; diminu
íram a tosse e a espectoração ; o do
ente somente tosse e escarra pela ma

nhã ; sente-lhe renascerem as forças 
para o trabalho; experimenta uma sen
sação de bem-estar, que elle externa 
com animação, e mostra-se — alegre 
cheio de animação, em contraste com o 
seu estado anterior; a auscultação re
vela, em fim, indiscutível melhoradas 
lesões pulmonares e o pezo augmenta. 

Em todas as minhas observações, no 
fim do tratamento, os ruídos pleuraes 
e os estertores humidos, verificados á 
primeira auscultação, desappareceram 
completamente, ou diminuíram muito* 
o bacillo de Koch se apresenta sempre 
nas espectorações de 24 horas; em um 
caso, porém,o exame microscópico não 
revela mais, facto isolado que pôde 
provir de uma coincidência. O pezo, 
testemunha do balanço funccional e ge
ral do organismo, augmenta na mai
oria dos casos, de 100, 700, até 1.000 
grammas. Cada doente está muito sa
tisfeito com o tratamento e pede que 
eu o continue, tão evidentes são os seus 
effeitos. 

Ulterior experiência deverá dizer si 
esses effeitos podem ser prolongados 
pela renovação das injecções ou si, ao 
contrario, como nas experiências de 
mr. Quinton, a ultima deve partir do 
agente pathogeneo, após um período 
mais ou menos longo. Ainda neste 
caso, o processo therapeutico será um 
dos mais favoráveis a empregar, por
que, no estado actual da sciencia, ne
nhum outro apresenta, no seu activo, 
vantagens comparáveis. Como mr. 
Quinton, somente tratámos fôrmas 
adeantadas da tuberculose. A experi
ência seria para tentar nas fôrmas 
mais recentes, quando o organismo 
dispõe ainda de todos os seus recursos 
de resistência á infecção. 

Reflectindo bem, o suecesso da thera-
peutica marinha na tuberculose nada 
teria de anormal: são conhecidos os 
benefícios da habitação nas praias do 
mar para os tuberculosos; dahi a repu
tação de Arcachen e de toda a costa do 
Mediterrâneo. Ninguém ignora que o 
clima marinho, os banhos de mar são 
o tratamento especifico da antiga es-
crófula, da tuberculose óssea ou cutâ
nea. A acção do mar sobre o bacillo 
de Koch,é manifesta ; as curas obtidas 
nos sanatórios marinhos, chegam, ás 
vezes, ao prodígio. 

Si, pelo tratamento Quinton se che
gasse a obter uma acção accentúada 
sobre a evolução da tuberculose pul
monar, os resultados se alinhariam, 
por si mesmos, no quadro dos factos 
therapeuticos, jáconhecidos; dar-lhes-
iam, simplesmente, a explicação de co
mo vimos as descobertas de Pasteur ex
plicarem o modo de acção da vaccina 
de Jenner, e, então, como sempre na 
medicina, a pratica precederia á the
oria. 
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CHRONICA POLÍTICA 

As escusas do governador do Rio 
Grande do Norte, lavando a sua hon
rada testada e os fundos do seu vene
rando sogro, da imputação de ter man
dado reduzir a cacos, na mesma hora, 
duas typographias da opposiçâo, pro
duziram o effeito de commover, até ao 
ridiculo, a opinião, abalada pelo infa-
missimo acto de vandalismo. 

A justificação foi completa, inex
pugnável para demonstrar que o go
vernador e seu illustre sogro foram os 
primeiros surprehendidos como desas
tre, quando despertaram do somno 
quieto dos bem aventurados, dos que 
repousam, serenamente, na tranquilli
dade da consciência clara, satisfeita 
pelas virtudes cívicas de quem se sub-
mette ao sacrifício de governar os seus 
semelhantes pelas normas doces, 
affectuosas de um governo de familia. 

Toda a gente percebeu, atravéz do 
telegrapho, as faíscas de sincera e ru
bra indignação do governador e do seu 
illustre sogro, maguados por este at-
tentado, sem precedentes na historia 
patriarchal daquelle Estado, desde a 
instituição da dynastia que o felicita. 

Mas, não nos disse o governador por 
que cargas d'água estavam presentes 
á destruição das duas typographias, 
naquella madrugada fatal, os bravos 
soldados da policia de s.ex., seus offi
ciaes e, para cúmulo de caiporismo, o 
próprio ajudante de ordens de s. ex.; 
como fôrám parar alli, no lugar do si
nistro, aquelles homens fardados, al
guns dos quaes foram feridos por balas 
assassinas, balas da defeza, como se 
o destino traidor houvesse appare-
lhado aquelle meio de marcar os au
ctores da cobardia e de arriscar,assim, 
os sólidos créditos do governo, tão 
manso e tão familiar, dando esses 
meios evidentes de prova á opposiçâo 
insubordinada 

Não nos disse, também, o governador 
se mandou processar aquelles soldados 

e officiaes, se derflittiu o seu ajudante 
de ordens, amigos ursos, mais realis
tas que o rei, imbuídos da supposição 
de que a gritaria da imprensa pertur
bava a tranquillidade dos dominadores, 
ou atrapalhava os seus patrióticos 
planos políticos. Quem ha de dizer 
isso, ou esclarecer o caso,é o inquérito 
que s. ex., num lance de energia, 
mandou fazer para apurar a responsa
bilidade dos culpados. E, do poço desse 
inquérito, surgirá, numa apotheóse 
luminosa, a Verdade, nua e crua, con
firmando a justificação do illustre go
vernador. 

Prevemos que o caso se passou 
assim: Alguns bandidos,inimigospes-
sôaes da imprensa opposicionista, ata
caram, simultaneamente, as duas typo
graphias e concluíam a sua brutal 
destruição, quando a policia, prevenida 
pelo rumor, chegou, infelizmente, tar
de, como acontece a todas as policias 
do mundo, afugentando os bandidos. 
A defeza, porém, defrontando os agen
tes da força publica, os aggrediu ; 
provocou a repulsa; trocaram-se balas 
e golpes de chanfalhos, numa confu
são diabólica, sobre os destroços das 
officinas devastadas. 

Ahi está o que foi o caso : um tre
mendo equivoco, onde figuravam, como 
aggressores, os bravos officiaes, os sol
dados de policia e o não menos valen
te ajudante de ordens do governador, 
vindos, como mensageiros da paz e da 
ordem, com o fim de defenderem as 
infelizes typographias da opposiçâo, 
victimas do seu audacioso desbraga-
mento de linguagem. 

O facto coincidiu com o manifesto 
chamando a opposiçâo a postos para o 
alistamento de votantes pela novís
sima lei, porque aquelles ingênuos 
acreditam, piamente, nos benefícios 
da reforma ; estão muito convencidos 
de que a opinião,sopitada, poderá, afi
nal, manifestar-se e dar combate aos 
detentores da situação que váe pas
sando, como um morgadío, de pães a 
filhos. 

A essa coincidência se deve accre-
scentar que as câmaras municipaes 
do interior estão se transformando em 
zmstvos contra a autocracia dos Mara
nhões, e promovem uma opposiçâo de 
famintos, de miseráveis, escapados da 
ultima secca. 

Essa perspectiva não atemorisava o 
governador, que sabe de côr como se 
fazem qualificações, como se arranjam 
eleitores e se rabiscam eleições, ape
zar das providencias de rigor, das cau
telas meticulosas adoptadas pela lei 
para eradicar dos costumes o vicio de 
manobras fraudulentas,que reduziram 
a Republica a uma feitoría dos gover
nadores. 

Pelo exposto e pelo mais que con
star dos autos do inquérito, ficará fora 
de duvida que o governador do Rio 
Grande do Norte não precisava de se 
sujar com os destroços de duas typo
graphias para manter, pujante, cheio 
de prestigio e garantido, per omnia se-
cula, o dominio de sua dynastia. 

Dentro de pouco tempo, a vassoura 
do olvido terá passado sobre esse facto, 
e ninguém se lembrará mais das pobres 
typographias, que ficaram muito bem 
quebradas, reduzidas a cacos, tendo 
sorte digna dos instrumentos de per
turbação da ordem publica. 

* 

A opposiçâo do Rio Grande do 
Norte teima em não se conformar com 
a dureza do facto consummado, em 
não se resignar ao desastre, e envia 
telegrammaslamentosos, queixando-se 
de que o governo lyrial nenhuma pro
videncia tomou para apurar a respon
sabilidade dos quebradores de typo
graphias . 

Nessa conjuncção, entre duas ver
sões dissidentes, ambas de fonte in
teressada, a opinião publica deixará 
esfriar o caso, e a impressão desagra
dável, que elle occasionou, se dissi
pará como tênue fumaça de uma fo
gueira longínqua, sem deixar, no céo 
azul, o mais ligeiro vestígio. 
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Não temos o recurso de procurar in
formações insuspeitas, como seriam 
os correspondentes dos jornaes flumi
nenses, que não abriram o bico de plu-
mitivos telegraphicos. 

A ultima manha das dynastias es-
tadoaes, para completarem a funcção 
de suas machinas políticas, foi a con
quista dos correspondentes. 

No Ceará, por exemplo, todos os ve
lhos correspondentes dos jornaes do 
Rio foram substituídos, como convi-
nha á unidade das informações, e para 
evitar indiscreções importunas : hoje, 
o grão duque Josué Accioly accumúla 
ás várias funcções que exerce na corte 
do Tzar, seu pae amantissimo e exem
plar, a de correspondente único de 
quasi todos os jornaes desta capital. 

Não sabemos se o illustre sogro do 
grão-duque Lyra tomou aquella pre
caução salutar; a verdade é que, não 
tendo informações imparciaes, arro-
lhada ,definitivamente ,pela destruição, 
a imprensa local, fallecem bases se
guras ao nosso critério para profligar-
mos os responsáveis desse crime, que 
é mais um dejécto de ódio, de intole
rância, de prepotência, maculando as 
vestes, j á cruelmente conspurcadas, 
da jovem Republica. 

POJUCAN. 

Homicidio-suicidio por amor 

(ExCERPTO DE UM ESTUDO) 

Quer seja encarado do ponto de vista 
da Psychologia Criminal, quer seja 
encarado do ponto de vista da Psycholo
gia Mórbida—é assumpto interessan
tíssimo o homicidio-suicidio por causa 
amorosa. A litteratura consagrou, for
mosamente, o facto nos AMANTES DE 
MONTMORENCY. E nessa manifestação, 
como nas outras, o Amor se repete — 
(por isso que é eterno, explica Gabriel 
Tarde) . A chronica das gazetas e a 
chronica dos tribunaes registam, todos 
os annos,casos semelhantes,em que se 
realisa o estranho hymineu do Amor 
com a Morte, dando razão a Leopardi, 
quando poetava : 

—Fratelli a un tempo, Amore e Morte 
—Ingenerò Ia sorte. 

E ' curiosa a approximação dos po
etas e dos mais sisudos philosophos e 
juris tas , que faliam, a tal respeito, a 
mesma linguagem, como si tivessem 
apprendido, na dura escola da vida, a 
amar e a soffrer!... Longe, bem longe, 

da invenção poética de Alfredo de 
Vigny, estava o provecto magistrado 
Berard de Glajeux, quando via sair 
das entranhas da humanidade uma 
sede de expansão e de extincção, uma 
febre devorante e destruidora, causa
dora de homicídios e suicídios. 

Reconhece o juiz francez que, subju
gado pelo Amor, o homem não tem 
repouso nem socego,cedendo todos os 
sentimentos aquelle dominador abso
luto, que é como a chamma, que tudo 
destróe. Dada a contrariedade—conti
nua elle—não podendo haver plena 
satisfação do desejo amoroso, chega o 
momento fatal em que o apaixonado 
prefere morrer; por estranha enfermi
dade da imaginação, aquillo que a Na
tureza mais repelle, a Morte, se torna 
em única solução do problema. (*) 

Um collega de Berard de Glajeux, 
Luiz Proal, tratando do duplo suicídio 
passional, antepôz ao seu substan
cioso trabalho, á guisa de epigraphe, o 
verso de Corneille : 

« Et jusque dans Ia tombe il est doux 
de s'unir.» 

Vale a pena saber o que pensam do 
Amor esses homens que, por sua vida 
profissional, lhe téem observado as 
mais tremendas manifestações, — ou 
tintas no sangue das victimas, atravéz 
dos processos criminaes, — ou con
spurcadas pelas maiores torpezas e tra
ições vergonhosas, em certas causas 
civis. Proal, bem conhecido entre nós 
por suas obras L E CRIME ET LA P E I N E 
e L A CRIMINALITÉ POLITIQUE, encontra 
justificada, na aspiração de duas cre
aturas que se amam, a profunda ex
pressão do Evangelho: — querem, de 
dois que são, formar um só corpo, unir-
se indissoluvelmente, ligar-se para 
sempre. 

E ' pois, natural que, apresentan
do-se obstáculo insuperável a essa 
união, os amantes prefiram morrer. 
Morrer juntamente lhes parece menos 
doloroso do que viver separados. 

Sonham deliciosamente com uma 
ligação estreita, durável. eterna, 
feita pela Morte, ultimo abrigo dos 
desgraçados. O duplo anniquillamento 
lhes surge como idéa consoladora e 
supremo recurso. 

Dahi, dessa necessidade de união 
indissolúvel, resulta o pedido que, ge
ralmente, fazem os que combinam o 
homicidio-suicidio: almejam ser enter
rados na mesma sepultura. (**) 

Anima-os, no instante supremo, essa 
esperança de união posthuma. As car
tas que figuram em todos os autos re
ferentes a esses homicidios-suicidios, 
mostram que não é simples aspiração 
poética o desejo de ligação na sepul
tura . Parece, mesmo, que os incapazes 
de o traduzir em phrases rimadas são 
os que se sentem com a força precisa 
para lhe preparar a realisação pratica. 

Em 1835, succedeu o drama em que 

foram protogonistas o dr. Bancai e 
mme. Zelia Trousset. E ' celebre este 
caso de homicidio-suicidio, merecendo 
ser citado, por ser indiscutível a sin
ceridade dos dois amantes. Vê-se que o 
mesmo pensamento e o mesmo senti
mento dominaram aquellas duas almas 
atormentadas. O dr. Prospero Bancai 
era medico da marinha franceza; tinha, 
por amante, mme. Zelia, senhora ca
sada. Em passeio, tinham vindo a Pa
riz, e se haviam hospedado em um 
hotel, quando, reconhecendo as diffi-
culdades e as incertezas da sua situ
ação, resolveram pôr termo á existên
cia. E ' inacreditável a coragem reve
lada pela mulher. A dupla tenacidade 
dos dois amantes chega a parecer 
phantastica. Acceita a deliberação, ne
nhuma dôr os conturbou, nenhum sof-
frimento lhes reteve os braços e a 
vontade sinistra. Bancai levou sete 
horas a luctar com a vida da amante. 
Fez-lhe duas sangrias, abriu-lhe a arté
ria dum braço, envenenou-a com ace
tato de morphina, e, afinal, duas vezes 
lhe enterrou o bisturi na região do 
coração ! . . A cada tentativa homi-
cida-suicida, correspondia uma inda
gação anciosa : «Devo continuar f» A 
resposta era sempre a mesma: «épre
ciso acabar com isso; cumpre teu dever ; 
quero morrer 

Afinal, retalhada por successivos 
golpes, mme. Zelia succumbiu. Então, 
o amante vibrou contra sua própria 
pessoa trez profundos golpes, e, como 
não se sentisse morrer, ia revirando o 
bisturi dentro das feridas. Quando as 
auctoridades penetraram no modesto 
quarto do hotel, encontraram, ao lado 
do cadáver da adultera, o corpo des
fallecido do dr. Bancai, quasi agoni
sante, banhado no sangue que escorria 
das feridas dos dois. 

Por occasião dos curativos que lhe 
foram prodigalisados, quiz o medico 
allucinado arrancar as compressas, 
apostrophando os collegas. Não que
ria sobreviver á sua amada, nem tole
rava que dalli tirassem o cadáver, que 
só devia sair acompanhado do s eu . . . 

Proal explica a tenacidade, quasi he
róica, que houve de parte a parte, pela 
exaltação amorosa, que, como a exal
tação mystica e como a exaltação po
litica, communica particular energia á 
creatura humana, tornando-a insensí
vel á dôr physica. A propósito, lembra 
a exclamação que Victor Hugo pôz na 
bôeca de Hernani: 

«Oh! qu 'un coup de poignard de 
toi me serait doux ! » 

Os dois amantes manifestaram o já 
notado desejo de união no túmulo 
Ella recommendava a um amigo com
mum : quero ser collocada no mesmo 
caixão. Elle escrevia á mesma pessoa: 
« em muito importa para mim ser col
locado ao lado delia; nossos ossos se 
hão de confundir ; eis ahi um pensa
mento que me sorri.* 
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Observa Proal que essa manifesta
ção solemne de ultima vontade é tão 
natural, que se encontra nos últimos 
escriptos de rainhas e de mulheres do 
povo, de nobres e de plebeus, nos 
tempos antigos e nos tempos mo
dernos, entre povos de raças diffe
rentes e habitantes de regiões extre
madas. Tudo demonstra que o coração 
humano é sempre o mesmo. E tam
bém qualquer que seja a opinião 
philosophica e a crença religiosa do 
observador, não pôde deixar de se sen
tir impressionado, deante desse accor
do de vontades suicidas, pela grandeza 
trágica do acto, e, ao mesmo tempo, 
compungido e apiedado deante da dôr 
sincera que o motiva. Não ha negar, 
todavia, que a acção se complica com 
uma certa dose de egoísmo. A analyse 
psychologica nos mostra que um 
amante sente-se orgulhoso com o des
prendimento do outro, que tudo lhe 
concede, até a vida, para evitar a sepa
ração. Até certo ponto, o sacrifício se 
torna acceitavel pelo consolo de que 
só um pensamento occupa o cérebro e 
só um sentimento enche o coração da 
pessoa a quem se ama. . . A imagina
ção se exalta, naturalmente, deante 
desse voluntário abandono da vida, 
que, reciprocamente, se fazem os dois 
amantes inditosos, que suppõem, com 
razão, attingir á suprema certeza no 
amor. 

Resta procurar conhecer, em breves 
traços, o processus psychico desses dra
mas sangrentos. Ha, felizmente, vasto 
estudo do assumpto. Chpoliansky, Au-
brv, Corre, Henrique Ferri , Scipio 
Sighele, Tarde, Emilio Laurent e 
Proal — para não citar sinão auctores 
cujas obras possuímos— téem posto 
em contribuição todos os elementos 
colhidos na vida pratica e todos os da
dos da analyse psychologica, chegan
do, até certo ponto, a fixar algumas 
conclusões aproveitáveis. 

A summa das opiniões reconhece 
que ha, nos casos de homicídio ou sui
cídio passional, um lento trabalho de 
suggestão reciproca e de auto-sugges-
tão conseqüente, creando um estado 
d'alma especial, semelhante ao dos 
allucinados, confinante ao dos Ivypno-
tisados. Desde logo: é de observação 
diária que um profundo amor gera, 
entre duas pessoas, verdadeira solida
riedade psychica—na feliz e bem com-
prehensivel expressão de Chpoliansky. 

Quando são dois jovens, que téem 
intimas e estreitas relações, que res
piram o mesmo ambiente, a excitação 
reciproca pôde attingir, com facilidade, 
ao paroxismo do amor. 

A contrariedade lhes causa dôr 
commum, real, egual em suas conse
qüências, na reacção que deve fatal
mente provocar. 

Uma idéa fixa resulta necessaria-

m e n t e , e é a d e lhes ser impossivel a 
vida com a separação. Segundo o auctor 
citado, é ao homem que cabe, quasi 
sempre, a iniciativa do projecto ho-
micida-suicida. A mulher, j á pre
parada pelo communismo de idéas e de 
sentimentos, concorda.Termina o dra
ma com a união dos dois no seio da 
morte! 

— Sighele,que, neste particular, me
rece especial menção — notou, por sua 
vez, que o trabalho da suggestão é 
sempre o mesmo, quer se trate de um 
par calmo e no gozo pleno da saúde 
physica e mental, quer se nos depare 
um par de loucos ou suicidas, quer se 
estude um par de criminosos. 

O próprio amor, qualquer que seja, 
é j á um producto de suggestão. Ex
prime, no final das contas, o intromet-
timento duma alma em outra, ou a 
superposição duma vontade domina-
dora a uma mais fraca. Bem havia 
observado o romancista psychologo 
Paulo Bourget, quando dizia que entre 
duas pessoas só uma é verdadeira
mente amada. De facto, um amante é 
sempre arrastado pelo outro. Si che
gam á mesma ou a semelhante inten
sidade de sentimento affectivo e de 
emotividade mórbida, é isso devido á 
força da suggestão, que se pôde de
finir, num sentido lato : — a opera
ção pela qual é provocada, no cérebro 
dum individuo, uma idéa capaz de ser 
traduzida em actos. Não só são affei-
çoados os pensamentos, como moda-
lisados os sentimentos, amoldados os 
costumes e os hábitos, assemelhados 
os gestos, reproduzidas as palavras. 
O phenomeno da suggestão,em estado 
de vigília, na vida commum, sem hy-
pnóse, entre duas pessoas sadias, é 
tanto mais fácil de se verificar quanto 
mais duradoura e persistente é a in
timidade entre ellas. Não se affirma, 
aqui, que a idéa do suicídio, em casos 
taes, germine, a um tempo, nos dois 
cérebros. Mas, vibrando as duas al
mas egualmente, é comprehensivel que 
qualquer pensamento se communique 
e seja acceito com agrado. Demais, 
nada existe mais communicatívo do 
que a idéa fixa. Todos os psychologos 
e hypnologos téem feito essa obser
vação. Ha um caso celebre desse phe
nomeno de contagio mental em que a 
explicação nos é fornecida pela vida 
pregressa dos protogonistas e pela ma
neira das suas relações sociaes e fami
liares. E ' o que nos revela o processo 
Chambige. Era este um rapaz de 24 
annos, estudante de Direito, dado á 
litteratura e, em especial, aos refina
mentos do alto psychologismo. Por 
vezes, havia habitado a cidade de 
Constantina, na Algeria, onde travara 
conhecimento familiar com mme. X, 
senhora de trinta annos, casada, mãe 
exemplar e esposa fidelissima. O sof-
frimento os approximou ; o moço litte-
rato e sentimental perdera uma irmã, 

a quem estimava muitíssimo; mme. X 
perdera um filhinho querido. Quando 
a pobre senhora conheceu a famiila 
Chambige estava inconsolavel. Dis
se-o o próprio Chambige : « Eu a vi, 
atravéz das nossas lagrimas. » Foi , ao 
principio, bem se vê, um sentimento 
de affeição, quasi maternal, esse que 
ligou a senhora virtuosa ao rapaz sof-
fredor e sonhador. União perigosis-
sima de dois corações doentes.. . Cham
bige descreveu a evolução do senti
mento experimentado pela sra. X . 
Em pouco tempo, quando elle a acre
ditava apenas triste, ella já se reve
lava terna ! A recordação constante 
dos dois mortos bem amados, os ha
via conduzido ao amor. A principio, 
foram conversas repassadas de sof-
frimento e de saudade, em que as 
duas almas se confundiam, repassadas 
da mesma triste magua, ligadas pela 
mesma dôr. Depois, lentamente, vi
eram as confissões, as trocas doutras 
sensações mais pessôaes, mais in
timas. Em volta, como observou, fi
namente, Gabriel Tarde, o calor afri
cano e a civilisação colonial, de mo
ral incerta, conspiravam contra a 
pureza daquellas rêveries. Era fácil, 
naquelle meio, o amollecimento dos 
corações e o arrastamento para as pai
xões extremas. Mme. X, dotada de bons 
sentimentos, parecia alheia a toda 
idéa de ligação material. O amor que 
a ligava a Chambige, pairava na re
gião serena do ideal e do sonho. Mas, 
elle bem depressa ardia no desejo de 
posse absoluta, vencido pela natureza, 
victima, talvez, duma longa retenção 
sexual. E o trabalho de fascinação ca
minhou, a pouco e pouco. Afinal, a 
força de suggestão, não obstante nada 
ter da hypnotica, dominou o espirito 
daquella creatura, que se sentia deli
rantemente amada. Tarde falia, com 
justiça, na intrusão duma alma na 
outra, que ia desapparecendo, cada 
dia mais rarefeita. O amor é seme
lhante, assim considerado, a uma alma 
nova, que penetra a creatura humana, e 
que nella produz uma condição se
gunda, durante a qual se esquecem 
todas as relações da vida ordinária, 
todas as preoccupações communs. E 
nunca — observa o mesmo sociólogo — 
o império absoluto duma paixão foi 
tão evidente como no caso de mme. X . 
Ella estava preparada para qualquer 
ordem do seu fascinador, como si fora 
uma hysterica hypnotisavel. Foi assim 
que, quando Chambige viu qnenão po
dia obter elementos para sair com 
ella daquelle logar, facilmente con
seguiu que o acompanhasse a um retiro 
amoroso, onde se lhe entregaria, pela 
primeira vez, suicidando-se ambos em 
seguida. Rendida, m m e . X seguiu a 
Chambige, naturalmente, como si obe
decesse a uma ordem soberana. Con-
summado o adultério, exigiu o cumpri
mento da promessa feita, e foi ella 
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mesma quem ajustou na fronte o cano 
do rewolver. Morreu sorrindo, apre
sentando o cadáver a face das cre
aturas bemaventuradas. Chambige, 
em seguida, desparou dois tiros na ca
beça. Caiu, como o dr. Bancai, ao 
lado da amante; mas, infelizmente, 
também não morreu. 

EVARISTO DE MORAES. 

(*) Berard de Glajeux — L E S PASSIONS 
CRIMINEI . I ,ES , pags . 60 a 97. 

(**) P roa l , L E CRIME ET I,E SUICIDE PASSI-
ONNEI.S, pags . 52-86. 

A TERRA SANTA 

Partiu, ha dias, a peregrinação 
brazileira aos Santos Logares, condu
zida pelo venerando primaz, d. Jero-
nymo Thomé da Silva. 

Essa piedosa gente que a fé trans
porta ás longínquas paragens mais 
augustas da historia, váe imbuída da 
ditosa esperança de evocar as sagradas 
recordações, gravadas nos monumentos 
colossaes, nas ruinas millenares, dis
persos naquelle portentoso paiz deso
lado, nas muralhas, nos templos da ci
dade lúgubre dos prophetas terríveis, 
a Sião de David poderosa, prospera e 
opulenta, rodeada de jardins maravi
lhosos onde Salomão passeava em car
ros de oiro e marfim, no meio de co-
hórtes de jovens vestidos de purolinho 
branco, coroados de flores e perfuma
dos de myrrha, de phyltros inebriantes 
encerrados em caçoilas de ouro e pe
drarias; a cidade devastada pelos con
quistadores em dramas sangrentos e 
cruéis numa série desastrosa, que ter
minou na tragédia do Calvário. 

Os peregrinos sonham Jerusalém, 
sempre gloriosa nos seus desastres, na 
sua fama maldita e sagrada; e enflóra-
se-lhes a alma num ardor de fé sincera, 
quando pensam que vão visitar as por
tas por onde Jesus entrou triumphante 
sob um tapete de palmas e flores, o 
jardim onde suou de agonia, pedindo 
ao Pae Celestial que afastasse dos seus 
lábios o calix do sacrifício, o pretorio 
onde o Rei dos Judeus foi exposto á 
irrisão da populaça e onde Pilatos 
lavou as mãos, a Via Dolorosa que vão 
percorrer de joelhos, osculando as nó
doas do sangue do Justo até ás escar
pas ásperas do Calvário fulminado e o 
Santo Sepulchro, tudo isso conservado 
pelos musulmanos para a exploração 
da piedade christã. 

Aguarda-lhes a mais acerba dece
pção. A Jerusalém de hoje não é mais 
o espectro da cidade das prophecias, 
nem a Jerusalém de cincoentas annos 
atráz. Invadiu-a a industria com todas 
as deformações modernas do progresso, 
deturpando-lhe a feição tradicional e 
tocando de tons exóticos o venerando 

colorido dos séculos. Invadiram-na 
frades de diversas ordens, adversários 
inconciliáveis, que disputam, á bor
doada, certos privilégios da exploração 
dos Santos Logares ; invadiram-na, 
emfim, abjectos mercadores de todos 
os matizes, peiores que aquelles expul
sos do templo por Jesus. E ' curioso 
verificar que dessa turba de mascates, 
que infestam o berço do christianismo, 
os mais moderados, os mais humanos 
são os turcos. 

Em várias paginas do romance da 
escriptora Myriam Harry — A Con
quista de Jerusalém, recentemente edi
tado em Pariz, ha um personagem 
curioso, o conde Bohemond, paladino 
á antiga, uma espécie de D. Quixote, 
fiel ás tradições do passado,a lamentar 
as profanações que nodôam a cidade 
immortal. 

Essas paginas traçam, admiravel-
mente, o disforme aspecto da Jeru
salém modernisada. 

Ouçamos o conde Bohemond, a de
clamar, indignado : 

— Ouvis, ouvis peregrinas que vão 
de carruagem á crypta de Bethlém ? 
Não é uma vergonha ? No meu tempo, 
a gente se arrastava até lá de joelhos. 
Ha, agora, uma nova companhia de 
transporte dos touristes. E ' inútil dizer 
que é formada por allemaes. E é, pre
cisamente, aquella colônia, installada 
a dois passos de um castello, aesses fa
mosos templarios, cultivadores de fei
jão e repolho que devemos a importa
ção de fiacres. Muito breve, construirão 
um navio a vapor para passeiar no 
Mar Morto e, talvez, um bond electri-
co para percorrer a Via Dolorosa, com 
paradas facultativas em todas as esta
ções da Cruz. Assim, será a Jerusalém 
entregue ao commercio, ao progresso 
e aos cultos reformados, que são a reli
gião do positivismo e do bom senso, 
porque, ao passo que construímos 
egrejas, conventos, hospitaes, elles 
edificam escolas, gares, usinas. Seria 
preferível o reinado musulmano e a 
irrupção de uma horda de bárbaros, 
que nos matavam os corpos, profana
vam os nossos altares, mas respeitavam 
a nossa loucura, deixando intacta a 
belleza da payzagem. O peior vanda
lismo é o que estrangula a chiméra, 
mutila as azas do pensamento, asphy-
xia os impulsos do coração, destróe a 
harmonia das coisas e calca a santi
dade das recordações. .» 

Essa deformação material se opera 
dentro de uma atmosphera moral satu
rada de emanações de ódios e ganân
cias de estrangeiros,representantes de 
todas as religiões, de todos os cultos, 
catholicos, protestantes, judeus, os 
quaes se installaram na cidade e lu-
ctam pela sua conquista definitiva. 
Essa massa cosmopolita de frades de 
yariegados hábitos, de mercadores, de 
industriaes, ferve em contínuas dispu
tas , rixas violentas, porque os próprios 

ministros do mesmo Deus, do me 
culto se detestam, se calumnian 
exorcisam uns aos outros, com< 
strumento de satanaz. 

Elias, o heróe do romance, educ 
num seminário, abrazado de um • 
ardor mystico, váe a Jerusalém em 
hender trabalhos archeologicos. I 
tro de alguns dias, a sua fé arref 
desilludida com o espectaculo das 
cordias, que rebentam, a cada i 
mento, em dejéctos vis, o virus 
tumores malignos da ambição. 

Mme. Myriam Harry desvendi 
triste aspecto dessas misérias nc 
trecho : 

«A pátria evangélica, donde jorr 
a fonte de doutrinas de paz e carida 
se lhe figurava uma fornalha de iu 
lerancia e de ódio. A egreja do Sa: 
Sepulchro, labyrinto de capellas, 
cryptas, de claustros sem arte, s 
belleza, sem regularidade, heterocli 
e heterodoxos, parecia um templo 
discórdia, onde, á sombra dos altar 
a anarchia religiosa tecia a tela da s 
chicana.» 

«Por todos os lados, ouvia o mura 
rio de preces e o ruido de brigas, 
cânticos não tinham por fim celebra: 
gloria de Deus, sinão abafar as ve
do culto visinho, impedil-as de cheg 
rem ao céo. Havia kyrie eleison < 
tridentes como gritos sediciosos, 
deum lugubres, como dobres de fiu 
dos. E , muita vez, os soldados turci 
acocorados á entrada do sactuari 
tinham de abandonar a sua partida 
dados, as suas chicaras de café, pa 
chamarem os christãos á ordem,: 
respeito á egreja.» 

«Elias, que outr'ora entrevira ai 
do espirito, tacteava, agora, no 1 
onde ella brotara, gyrando cego n 
trevas da lettra morta. Alli, ondes 
nhára a affirmação da sua fé, enco 
trára, apenas, vagas superstições qi 
lhe abalaram os fundamentos.» 

Os peregrinos brazileiros soffrerí 
essa atroz desillusão da sua piedad 
das suas esperanças e da sua fé. Eli 
encontrarão Jerusalém modernisad 
com os seus caminhos de ferro, se 
bazares de relíquias authenticas < 
falsas, apinhados de mercadores ei 
penhados em braganhas indecorosaí 
encontrarão, em vez de estações dep 
nitencia, deliciosos si tios de gôs 
onde magdalenas vendem aos tourisi 
curiosos,rosários, bentinhos,pequen 
lascas da cruz do Redemptor e, 
mistura com essas fêlpas do Santo L 
nho, bugiarías da grosseira supers 
ção oriental, que conjuram perig-c 
propiciam negócios, dão ventura e 
amores, ou livram dos piolhos com q 
os camellos contaminam os viajafltf 
que preferem, aos modernos meios 
transporte, o vehiculo antigo, o cl: 
sico navio do deserto, para a traves' 
pittorêsca de Jaffa a Jerusalém. 

Os piedosos peregrinos deparai 
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attonitos todas as monstruosidades da 
deturpação profanadora da Terra San
ta. Seus olhos e seu espirito procura
rão, em anciã vã, os vestígios de Jesus 
Christo, cujas pegadas, impressas com 
o precioso sangue da Redempção, des
a p a r e c e r a m falsificadas sob o colo
rido incoherente de grosseiras super
stições, da lenda e do commercio. 
• • • • •• • • • • • •• • • • • • • • 

Quando um dos peregrinos, o pi
edoso e meigo padre Philomeno, me 
abraçou, na hora da partida, promet-
tendo, commovido, envolver-me nas 
suas orações, no Santo Sepulchro, eu 
pedi a Deus, de coração, o acompa
nhasse e lhe preservasse a fé purís
sima. 

CUJAS. 

-S^-CT^lO- 1 -©-

PAGINAS ESQUECIDAS 

A FAUSTINO XAVIER DE NOVAES 

Bem vindo sejas, poeta, 
A estas praias brazileiras ! 
Na pátria das bananeiras 
As glorias nâo sio de mais : 
Bem vindo, ó filho do Douro! 
A terra das harmonias, 
Que tem Magalhães e Dias, 
Bem pôde saudar Novaes. 

Vieste a tempo, poeta, 
Trazer-nos o sal da graça, 
Pois co'os terrores da praça 
Andava a gente a fugir: 
Agora, calmando o medo 
E ao bom humor dando largas, 
A comprimir as ilhargas 
Agora vio todos rir. 

Entre todos os paquetes 
Que o velho mundo nos manda, 
Eu sustento sem demanda : 
7amar foi o mais feliz ; 
Os outros trazem cebolas, 
Vinho em pipas, trapalhadas ; 
Este trouxe gargalhadas, 
Sem ser fazenda em barris. 

Venha a satyra mordente, 
Brilhe viva a tua veia, 
Já que a cidade está cheia 
Desses eternos Maneis; 
Os barões andam ás dúzias 
Como os frades nos conventos, 
Commendadores aos centos, 
Viscondes a pontapés. 

Aproveita estes bons typos, 
Ha-os aqui com fartura, 
E salte a caricatura 
Nos traços do teu pincel: 
Ou quer na prosa ou no verso 
Dá-lhes bem severo ensino, 
Resuacita o Tolentino, 
Embelleza o teu laurel. 

Pinta este Rio num quadro : 
As letras falsas dum lado, 
As discussões do Senado, 
As quebras, os trambolhões : 
Mascates roubando moças, 
E lá no fundo da tela 
Desenha a febre amarella, 
Vida e morte aos cachações. 

Oh ! canta ! o povo te applaude, 
E os loiros p'ra ti slo certos ! 
Acharás braços abertos 
No meu paterno torrão : 
Se és portuguez lá na Europa, 
Aqui, vivendo comnosco, 
Debaixo do colmo tosco, 
Aqui serás nosso irmão ! 

Bem vindo, bem vindo sejas 
A estas praias brazileiras ! 
Na pátria das bananeiras 
As glorias n"âo s£o de mais : 
Bem vindo, 6 filho do Douro ! 
A terra das harmonias, 
Que tem Magalhães e Dias, 
Bem pôde saudar Novaes. 

CASIMIRO DE ABREU 

* 

BII.HETES DE PARIZ 

Aos estudantes do Brazil 

SOBRE O CASO QUE D E t t E S CONTA 
MME. SARAH BERNHARDT 

II 

Agora, neste Bilhete, mais arejado 
e espaçoso, podemos sem precipitação 
conversar, ó meus amigos, sobre o caso 
suffocante. E vós mesmos reconhece-
reis que elle é supremo e ultrapassa 
em sombria estranheza todos os casos 
gloriosamente succedidos a mme. Sa
rah Bernhardt, durante a sua jornada 
civilisadora atravéz dos Continentes 
novos. Senão, vede ! Tomemos respei
tosamente o primeiro feito, contado 
pela genial senhora com uma simplici
dade tão nobre, no seu Exame de Con
sciência . E ' a chegada á Austrália. Mme. 
Bernhardt aporta a essa terra privile
giada de lã e de ouro. No cães do 
desembarque, tapetado e florido, está 
esperando por ella, numa tremula anci-
edade, a Municipalidade de Melbour-
ne, com todas as insígnias tradici-
onaes dos velhos municípios inglezes, 
a dalmatica de romeira de arminhos, 
os quatro trombeteiros, o porta-espada 
e o porta-sceptro. Nas docas, os .apitos 
de todos os vapores ancorados apitam 
com desesperado enthusiasmo. Em 
cada torre, adeja a Tricolor. Mme. 
Bernhardt desembarca com essa sim
plicidade com que sempre desembar
caram os verdadeiros conquistadores, 
os verdadeiros Civilisadores — Santo 
Agostinho na Inglaterra, Cortez no 
México. Entra no seu hotel ; põe um 
pouco de pôde arroz; janta; representa 
a Tosca—e immediatamente (como ella 
diz em palavras memoráveis, que eu 
não altero) a colônia Franceza, que até 
ahi vivera numa posição subalterna e 

opfrimida, ergueu livremente a cabeça e 
começou a dominar na Austrália !—Isto 
é, certamente, inesperado. Mas não ha , 
neste feito de mme. Bernhardt, nada 
de extravagante ou de estranho. E ' a 
clássica façanha, tantas vezes consum-
mada atravéz da historia—a libertação 
duma raça ! Mme.Sarah,como Joanna 
d A r e , arranca á oppressão dos ingle
zes um precioso bocado da França. 
Com pequeninas differenças (que nada 
importa em questões de heroísmo) ella 
é a Pucelle de Melbourne. E notai 
mesmo a superioridade humanitária de 
Sarah. A Virgem d'Orléans desoppri-
miu a França derramando o sangue de 
inglezes e burgonhezes e muitas cana
das desse sangue pela sua mão,porque 
a forte virgem não desgostava das 
rijas cutiladas. Mme. Bernhardt, ao 
contrario, não libertou os seus irmãos 
matando — mas morrendo ! Morrenflo 
no 5? acto da Dama das Camelias, no 
5? acto do Hernani, no 5? acto da Phe-
dra ! Morrendo sempre, pelo punhal, 
pelo veneno, pela tuberculose ! E a 
cada sacrifício da sua vida correspon
dia um beneficio para a sua pátria ! 
Quanto mais ella desabava morta no 
tablado, com aquelle sublime morrer 
que é só delia, — mais a colônia fran
ceza, levantando a cabeça, se affirmava 
e estendia o seu dominio ! De tal sorte 
que, se ella não cessasse de morrer por 
ter findado a sua escriptura, a Áustria 
seria hoje uma província de França, 
exclusivamente franceza, onde o ul
timo inglez estaria comendo o ultimo 
kangurú á sombra do ultimo euca
lypto ! 

Mas, atravessemos os mares e obser
vemos os triumphos novos com que 
mme. Sarah Bernhardt é acolhida no 
Canadá. Ahi, (conta a sonora artista 
em phrases que humildemente copio) 
o meu trenó andava sempre seguido e 
acompanhado por todos os senadores e 
deputados ! Sem duvida, este cortejo é 
raro ! Mas, não ha ainda aqui nada de 
exótico ou de sombrio. Ao contrario ! 
E ' um claro, delicado, alegre quadro 
de neve e de Representação Nacional. 
A neve, toda branca, sob um céo todo 
branco, cobre o Canadá : envolta em 
pelles, mme. Bernhardt occupa sobe
ranamente um trenó dourado que f ende, 
finalmente, a neve : e em torno delia, 
sobre patins ligeiros,de mãos na cinta, 
a Assembléa Legislativa deslisa pela 
dura neve em curvas airosas, com 
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garbo parlamentar, segundo a ordem 
do dia. Porque, notai bem o que espe-
cíalisa mme. Bernhardt. Não são dous 
ou trez deputados galanteadores, ou 
algum senador desgarrado que seguem 
o trenó de Sarah. Não, são os senadores 
e deputados reunidos em assembléa! 
Quem váe correndo no sulco branco, 
atravéz da neve branca, é o poder le
gislativo ! Doutro modo, não haveria 
(conforme accentáa mme. Bernhardt) 
a intenção social e nacional de lhe dar 
preito a ella como a altíssima repre
sentante da França. E bem podemos, 
pois, pensar que as duas Câmaras Ele-
ctivas seguiam mme. Bernhardt func-
cionando, providas do seu presidente e 
dos secretários, e da tribuna, e do copo 
d'agua, e que celebravam em torno do 
trenó divino, na carreira jovial, a sua 
sessão ordinária. Naquelle puríssimo 
ar, sob o fino sol que arranca um ful
gor niveo á neve, emquanto o trenó 
corria, e com elle corria a Representa
ção Nacional, proveitosamente se cru
zavam as interpellações, as moções, as 
remessas para a mesa, as emendas ao 
orçamento, as affirmações tranquilli-
sadoras do ministério, «que ha de sem
pre manter a ordem», e os apartes 
vibrantes duma opposiçâo irritada ! 
Abafada, com uma nobre elegância, 
em espessas pelliças, imperialmente 
reclinada naquelle trenó que é um 
throno, cerrando as palpebras lango
rosas, num sorriso indulgente, mme. 
Bernhardt recolhe silenciosamente 
(para transmittir á França) esta home
nagem immensa da Constituição do 
Canadá ! E por vezes mesmo, sem 
querer, ao saudar um membro do par
lamento, com um geito de regalo, ella 
choca e derruba um Projecto de Lei, 
um fecundo Projecto de Lei, que por 
sobre o trenó ia voando da Câmara 
Electiva para a Câmara Alta, e que cáe, 
fica perdido na neve, emquanto o tri-
umphante cortejo rola, e legisla, e já 
se perde nos horisontes encaramelados 
onde se agita, negro sobre a alvura, o 
braço do presidente, que repica a 
campainha, porque mme. Bernhardt 
váe para o ensaio e a sessão está en
cerrada ! Contemplemos ainda um in
stante esse quadro consolador, o mais 
bello, talvez, de que se ufana a Histo
ria Constitucional do século XIX; em
barquemos de novo, descendo ao longo, 
da luminosa costa do Pacifico. 

Estamos no Chile e mme. Bernhardt 

está comnosco. «Ahi, (diz ella no seu 
Exame de Consciência e em palavras 
impressionantes que eu, com penna ren
dida, translado ) as senhoras mais dis
tinctas e os homens mais elegantes da 
sociedade chilena recitavam deante de 
mim, para me prestar homenagem, os 
folhetins inteiros de Jules Lemailre no 
JORNAL DOS DEBATES, que elles tinham 
aprendido de cór/» Ah, meus amigos ! 
Desde que pisamos a America do Sul, 
j á as cousas se vão estragando — e não 
nos encontramos aqui deante de mani
festações tão naturaes e tão socialmen
te singelas como as do Canadá e as da 
Austrália. Considerai este quadro, que 
me parecia inquietante. Um largo sa
lão, bem allumiado. Senhoras decota-
das, com flores nas trancas, nos olhos 
um fulgor redobradamente chileno, e o 
doce peito uacarado a arfar. Em fren
te, noutra sala, cavalheiros elegantes, 
talvez condecorados, sorrindo com o 
sorrir livido e arrepanhado de atrapa-
lhação (essa atrapalhação que vós co-
nheceis, a atrapalhação de manhã de 
exame!) e palpando no bolso trazeiro 
da casaca o jornal que decoraram. No 
fundo, mamães gordas de nariz pensa-
tivo. Entre as portas, papás passando 
sobre a calva uma lenta mão que a an-
ciedade humedece. Dez horas. Um 
rolar de coche. Mme. Sarah Bernhardt 
entra, arrastando um desses tremendos 
vestidos de um esplendor quasi furi
oso, compostos especialmente para as 
republicas hespanholas do Pacifico. 
E immediatamente as lindas damas 
decotadas, os cavalheiros condecora
dos, erguendo o braço direito,recitam, 
num coro largo, os folhetins de Jules 
Lemaitre, no Jornal dos Debates! Não 
sei se havia acompanhamento de or-
chestra. 

Mme. Bernhardt, no Exame de Con
sciência, não allude á orchestra. Era, 
pois, um recitativo secco, em que os 

.barytonos exprimiam o que nos folhe
tins de Lemaitre ha sempre de philoso-
phico, e os sopranos ,de rutilantes olhos, 
exprimiam o que nelles ha de ornada-
mente melódico. No meio da sala, sob 
o lustre, mme. Bernhardt respirava o 
aroma intellectual e critico daquella 
personagem estupenda. Os folhetins 
de Lemaitre occupavam, então, no Jor
nal dos Debates, duas paginas, e por 
dez columnas se alastravam. Certa
mente, de vez em quando, os creados 
circulavam, offerecendo aos coristas-

arquejantes água nevada e açucarillos. 
Depois, de novo, os braços se erguiam, 
o coro magestoso recomeçava e, atra
véz das janellas abertas, os períodos 
melódicos de Lemaitre rolavam, lenta-
mente se esvaíam na noite estrellada 
do sul, como incenso de fabricação 
franceza offertado ao Gênio da terra 
franceza. E sempre do meio da sala,; 
mme. Bernhardt immovel, no seu mi
rabolante vestido de exportação, com 
um sorrir divinal, aquelle sorrir que 
hoje é só delia, depois de ter sido de 
Melpomene, appprovando a bôa pro-> 
nuncia e a bôa memória da prospera 
nação chilena. . 

Meus amigos, fujamos deste especta-.'! 
culo horrifico ! Depressa corramos ao 
cáes de Santiago I, Depressa, trepemos^ 
ao tombadilho do paquete, que fuméga!r 

O mar é benigno porque sabe quem " 
sobre elle váe navega r . . . Já estamos. 
passando o Estreito de Magalhães, e, 
ao longe, na costa, avistamos os fogos 
dos Patagonios. Na Patagônia . . . 

Mas, deixai que eu consulte o Exame 
de Consciência, glorioso roteiro desta., 
jornada gloriosa. Não ! na Patagônia, 
mme. Bernhardt, que váe comnosco, 
não teve nenhuma ovação, nem sob a 
forma de sessão legislativa. A prôa,dó' 
nosso paquete j á rasga firmemente as 
águas onde se balançavam, hesitantes; 
as caravellas de Pedro Alvares. Eis 0' 
Rio de Janeiro. Salve, terra amável!" 
O Pão d'Assucar surge todo côr de 
rosa como uma fronte que a alegria 
illumina. . . 

Mas, a folha do meu bilhete findou* 
— necessito outra folha. Assim, folha, 
com folha, se faz um bosque ; - u m , 
bosque onde eu me quereria esconder . 
para não presenciar os casos estranhos > 
e sombrios que, com Sarah e por Sa^( 

rah, se vão passar nessa terra que é 
quasi a minha terra. 

Mas, ahi vem a catraia da alfândegas 
e a Dama das Carne lias, D. Sol, Phedra, 
outras ainda, tocantes ou terríveis 
todas, numa só, desembarcam. 

Pariz, 1893. 
EÇA DE QUEIROZ 

SHAKESPEARE 

Foi recentemente descoberto e comprado, 
em Londres, por£ 2.000, pelos srs. Sotheran, 
o único manuscripto conhecido da 1? edição, 
em quarto, (1594) de Titus Andronicus, de Sha-
kespeare. Pensa-se que o manuscripto será 
destinado á America do Norte. 
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0 ALMIRANTE (21) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIII 

Oscar apresentou-se ao ministro, ao 
quartel general da armada; e, em se
guida, foi visitar o Imperador, em Pe
tropolis. Sua Magestade não dava, 
nesse dia, audiência; mas, o conde da 
Motta Maia concedeu uma excepção 
ao regimen rigorosamente estabele
cido em beneficio da saúde de seu au
gusto cliente. Elle mesmo encaminhou 
Oscar ao gabinete imperial. 

— Olá, meu Almirante!—exclamou 
sua Magestade, sentado entre montões 
de livros e revistas desarrumados, na 
costumada desordem que o cercava. 

Oscar, tremulo de commoção, acer
cou-se delle; curvou-se, beijou-lhe a 
mão alva e macia, que reteve, affe-
ctuosamente, a sua. 

— Aproveitou muito nessa longa 
viagem ? — continuou elle. Viu muita 
coisa curiosa e instruetiva ? Que é do 
seu relatório ? 

— Entreguei-o, hontem, ao senhor 
ministro da marinha. 

— Muito bem, muito bem. Diga ao 
Ladario que desejo lêl-o. 

—Cumpri, fielmente, as instrucções 
de vossa Magestade, e reuni as minhas 
impressões num livro, que tomei a li
berdade . . . 

— Um livro ? Muito bem. Deixe ver... 
O Imperador tomou soffregamente 

o livro que Oscar lhe estendia, um 
exemplar luxuosamente encadernado. 
Abriu-o; leu a dedicatória; folheou al
gumas paginas, e concluiu : 

— Muito bem. Vejo que aproveitou 
bem o seu tempo em beneficio da ma
rinha e de nossa pátria. O governo sa
berá recompensar os seus serviços. 
Pessoalmente, estou muito satisfeito 
por ver que correspondeu, brilhante
m e n t e ^ minha espectativa. Aqui onde 
me vê, meu caro, estou padecendo a 
prohibição de trabalhar, de ler, im
posta pelo despotismo do meu medico, 
aliás bem suave. O Penido disse, na 
Câmara, que eu estou maluco. . 

O Imperador calou-se alguns mo
mentos , em attitude de scisma dolorosa. 

— Somente as pernas estão um 
pouco fracas, effeito da edade e da 
grande lida de governar. Oh, o resto 
está s ã o . . . 

E tocou na fronte, enquadrada de 
finíssimos cabellos brancos. 

— Como váe a marqueza ? Tive no
tícias delia pela Izabel. Que extraor
dinária mulher ! 

Antes de obter resposta, o Impera
dor apertou de novo a mão de Oscar, e 
concluiu : 

— Muito obrigado pela dedicatória 
do seu livro. Hei de lêl-o com inter
esse. A nossa marinha necessita de 

officiaes moços, vigorosos, instruídos. 
Os velhos marinheiros estão ficando 
aquém dos rápidos progressos de sua 
profissão. Quer falar á Imperatriz ?... 

As audiências do Imperador termi
navam sempre com essa pergunta. 
Oscar beijou-lhe outra vez a mão, e 
retirou-se. 

Poucos minutos depois,era recebido 
pela Imperatriz, que lhe dirigiu as per
guntas do estylo, pedindo-lhe noticias 
dá familia, terminando por lhe per
guntar como achara o Imperador. 

Dias depois, Oscar foi promovido a 
capitão de mar e guerra, acto que,pre
terindo outros collegas mais antigos, 
não provocou, todavia, as habituaes 
recriminações, por serem incontestá
veis os seus merecimentos, e por ser 
notória, na classe, a predilecção com 
que sempre o destacara o monarcha, 
desde que lhe chamara almirante. O 
facto era esperado, mais cedo ou mais 
tarde, como cumprimento da palavra 
de rei. 

O regresso de Oscar ao Rio de Ja
neiro coincidira com os agitados e 
memoráveis dias de junho de 1889, 
quando, pela vóz prophetica do padre 
João Manoel, a propaganda republi
cana rebentara, como um raio, no re
cinto da Câmara dos deputados, na 
sessão em que se apresentou o gabi
nete 7 de junho, incumbido de con-
jurar o perigo imminente com refor
mas liberaes, que demonstrassem ca
berem, na fôrma do governo, todas 
as legitimas aspirações democráticas, 
até então represadas por uma politica 
demasiado estreita, centralisadora e ro
tineira. Era indispensável que o go
verno não ficasse aquém da evolução 
precipitada pela extineção do elemento 
servil, cumprindo-lhe apparelhar a na
ção para a nova ordem de coisas. 

D. Eugenia celebrava a promoção 
de Oscar, com uma intima reunião de 
amigos da familia. Alli estavam, em 
grupos, espalhados pelos salões, se
nhoras e cavalheiros de melhor nota e 
maior valor, muito interessados todos 
no commentario dos factos que, na
quelle momento, apaixonavam a alma 
nacional. 

Na sala de jantar se reuniram os 
políticos, os homens de negócios, ma-
nejadores da alta finança, soffregos 
por colherem informações do conse
lheiro Antonino, sabedor de tudo 
quanto se passava atráz dos repos-
teiros imperiaes. 

A conversação adejava, vehemente, 
curiosa, em torno do problema da si
tuação nova, ainda indefinida e, para 
muitos, ameaçadora de resultados sus
peitos, apenas entrevistos por entre as 
sombras temerosas de um futuro malsi-
nado. A crise que alijara o gabinete de 
10 de março e levara ao poder o de 7 
de junho, era o assumpto obrigado e, 
por todos os motivos, o mais interes
sante. Duas senhoras apenas—a mar

queza e d. Eugenia — figuravam na 
sessão de palestra politica, reunida, na 
sala de jantar , sob a presidência do 
infatigavel Souza e Mello, que estava 
num dos seus momentos de vehemente 
exaltação democrática contra o poder 
pessoal, a dynastia de Bragança, os 
áulicos, os estadistas desnorteados, 
que conduziam a nação ao encontro da 
republica. 

— Não disfarcemos — exclamava 
elle, sublinhando as palavras ásperas, 
com olhares a faiscarem nos cristaes 
dos oceulos, e com largos gestos con
tundentes — não disfarcemos a gra
vidade da situação, meus caros ami
gos; isto está por um triz. O throno é 
uma arvore sem raizes, carcomida de 
parasitas, desabará á primeira lufada, 
e já presentimos o rumor da trebusana 
que ahi vem. Não ha duvida. Os ve-
lhacos, os espertos, que viveram sem
pre á sombra da velha arvore, estão se 
afastando, cautelosamente,como ratos 
a abandonarem o navio, na imminen-
cia do naufrágio. Firme no rochedo 
dos meus principios democráticos, não 
me arreceio do futuro próximo... o 
principio do fim. . . 

— Mas—ponderou, modestamente, 
o conselheiro Antonino, — se bem que 
a situação seja muito tensa,não faltam 
remédios legaes, providencias do go
verno para conjural-a, como, acertada-
mente, disse o presidente do conselho: 
uma politica de largo descortino e re
formas efficazes como — a plena auto
nomia dos municípios e províncias, 
tendo por base essencial a eleição dos 
administradores municipaes, a nome
ação, mediante uma lista tríplice de 
eleitos, dos presidentes e vice-presi-
dentes das províncias ; effectividade 
do direito de reunião, a immigração, 
temporariedade do Senado... 

— Perdão, conselheiro — atalhou o 
advogado. — Essas reformas não pas
sam de palavras pomposas, de promes
sas imperiaes para enganar a nação, 
que chegou á desillusão definitiva. 
Essas promessas democráticas indi
cam, como disse o Pedro Luiz, o co
meço da republica. 

— Entretanto, — proseguiu o conse
lheiro — ha ainda o remédio heróico. 
Essa abençoada arvore da dynastia 
tem rebentos novos e vigorosos: appel-
lemos para elles... 

— Sim—aparteou vivamente a mar
queza — Appellemos para o terceiro 
reinado... 

— Seria inútil — affirmou Souza e 
Mello — A monarchia, no Brazil, é um 
apparelho, cujos segredos somente o 
Imperador conhece. Somente elle sabe 
puxar as vistas para transformar o sce
nario político. Não viram os senhores, 
como,ha poucos dias,moeu o gabinete 
10 de março, recusando-lhe a demissão 
seis vezes para, afinal, mandal-o em
bora, apezar de ter grande maioria no 
parlamento ? 
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E como lhe objectassem qüe o gabi
nete fora prejudicado pelo caso Loyo 
e pela colligação de conservadores dis
sidentes, escravocratas inconsolaveis, 
o ardente opposicionista republicano 
retrucou que, a prevalecerem esses 
motivos, deveria o Imperador acceitar 
logo a demissão. Mas, o caso era que o 
glorioso chefe do gabinete 10 de março 
adquirira demasiado prestigio com a 
abolição, era homem de actividade 
enérgica e estava excedendo muito a 
craveira dos estadistas de lei, sendo 
necessário,conforme a praxe,reduzil-o 
ás proporções triviaes de instrumento 
dos caprichos imperiaes. 

— Não ha duvidas possiveis — con
cluiu elle — a dynastia está perdida... 
Réze-lhe pela alma, querida mar
queza, e peça a Deus lhe suavise a 
agonia e lhe perdoe os peccados, que 
são muitos. 

Essas palavras irônicas repercutiram 
no coração da marqueza, despertando 
a impressão da horrível visão da. lou
cura demagógica tripudiando num 
montão de cinzas, de ruinas ensan
güentadas. 

Uma crispaçâo nervosa lhe percor
reu, como um rastilho de gelo, todos os 
membros. Ella aconchegou-se a d. Eu
genia, tomou-lhe as mãos como quem 
procura abrigo num seio amigo. 

— Não se assuste, marqueza, tor
nou o advogado. A republica não será 
Oitenta e Nove nem a Communa. As 
idéas amadurecidas no coração e no 
cérebro do povo, não precisam mais de 
sangue de martyres, nem do terror. 
Ella será feita, no Brazil, como se fez 
a extincção da escravatura, como se 
fazem os ministérios. A monarchia 
será desmanchada sem estrépito, 
como o Imperador desmancha situa
ções: uma repentina mudança de sce
nario transformará radicalmente o 
palco, e a comedia continuará sem púr
pura, sem sceptro, sem coroa, com os 
mesmos personagens, os mesmos cô
micos, sem convicção dos papeis que 
desempenham; alguns hypocritas, ou
tros gaiatos, todos muito interessados 
em não perderem ou em augmentarem 
os ordenados. E a platéa applaudirá, 
friamente, a peça que lhe pregarem, 
repetindo, sob apparencias illusorias 
de renovação, a mesma politica ron-
ceira e monótona sem lances commo-
vedores, sem situações trágicas. 

—O doutor é pessimista —atalhou o 
Castrinho, que até então ouvira, sor
rindo e fazendo com a cabeça rá
pidos gestos negativos, a perlenga de
mocrática, o vaticinio de Souza e 
Mello.— O doutor não vê que os negó
cios tomam impulso pela confiança°no 
governo. Eu, que vivo na praça, posso 
affirmar que o paiz se ergue do ma
rasmo, que a lavoura agonisante está 
se animando, somente com as promes
sas de uma éra nova. Temos dinheiro 
a rodo...dinheiro ouro, metal sonante. 

Que o diga o excellentissimo barão de 
Freixo, que é da classe. . 

— Lá isso é verdede — affirmou o 
barão.E,voltando-se para a marqueza, 
continuou : Nós, a nobreza, a gente 
que tem o que perder, cá estamos 
p a r a . . 

— Para correr — interrompeu Souza 
e Mello — para se metter nas encós-
pias, quando chegar o momento de 
amparar o throno, excepção feita da 
senhora marqueza... Esta sim: se fora 
homem, daria o seu sangue pelo seu 
rei, como fazia a nobreza nos tempos 
heróicos, cavalheirescos. 

O conselheiro Antonino, que se con
servara silencioso, de olhos baixos, 
como quem ouve com paciência, pon
derou : 

— O Imperador tem amigos sin
ceros, amigos leaes. . . 

— Capazes — continuou Souza e 
Mello — de fazerem por sua Mages
tade todos os sacrifícios que elle fôr 
capaz de fazer por elles... O egoísmo, 
o scepticismo, que toldam as alturas, 
como nuvens espessas em torno do 
cimo de uma montanha, descerá ao 
valle e ensombrará a alma do povo, fa-
tigado de quasi um século de de
cepções. 

D. Eugenia, percebendo a commo-
ção da marqueza, procurava distrahil-a, 
conversando com ella em vóz baixa, 
chamando a sua attenção para o ruido 
alegre de vozes sonoras, vindo do salão 
onde estavam, em animada palestra, 
as moças, Oscar e outros convidados, 
mais amigos das damas que da po
litica. Ouviam-se as gargalhadas que 
Dolôres provocava com as suas nar
rativas galantes, feitas num tom de 
ingenuidade maliciosa, de provocarem 
rubores aos melindres de sensitiva da 
baroneza de Freixo, muito confusa com 
o seio sacudido de ancias a estoira-
rem em suspiros tênues, imperceptí
veis, quando os seus olhos, amorte
cidos dentro de palpebras arrouxe-
adas, fuzilavam de volúpia ao encon
trarem os do bello marinheiro, que 
era naquella noite o foco da attenção 
feminina, ávida de lhe conhecer as 
aventuras da longa peregrinação de 
tantos annos em roda do mundo. 

Oscar parecia deshabituado aquelle 
meio, e notava-se-lhe certo esforço 
para corresponder aos repetidos cum
primentos amáveis de Dolôres pelas 
promoções rápidas, galardoando mé
ritos incontestáveis, serviços scienti-
ficos, que lhe davam luminoso desta
que entre os seus mais distinctos col
legas. 

— Não ha como a marinha — affir-
mava Dolôres para assegurar o 
futuro, se bem que nem .todos te
nham a mesma sorte ; para uns, tudo é 
fácil ; para outros, o caminho é Íngre
me, cheio de tropeços. Nas outras car
reiras, na magistratura, por exemplo, 
a regra é marcar passo, quando não se 

téem padrinhos poderosos. A prova* o 
Dádá. Nada lhe falta: talento, probi-
dade, precedentes. .; entretanto, está 

. quasi perdendo a esperança de uma 
collocação digna. . . 

E , mudando, rapidamente, de as
sumpto, inquiriu a opinião de Oscar 
sobre a baroneza de Freixo, que con' 
tinuava a suspirar, quasi desfallecida 
derreada numa poltrona; sobre as mu' 
lheres dos paizes exóticos, por elle 
percorridos, os costumes e, principal
mente, as modas, que haviam resistido 
á expansão poderosa do gênio francez. 

— Aqui, no Brazil — observava Do
lôres — somos francezas das botinas 
ao chapéo. Veja, alli, a baroneza; pa-
rece ter saído, ha instantes, de um 
atélier pariziense. Todas nós vamos 
procurar inspiração para as nossas 
toilettes no derradeiro figurino francez. 

A baroneza de Freicho parecia não 
ouvir essas referencias repetidas, ma
liciosamente intencionaes. Toda en
tregue aos cuidados da sua pessoa es-
guia, ás attitudes languidas, aos ges
tos lentos e fatigados, ella mudava de 
posição, a cada momento, como se a 
pungissem serio mal-estar e um des
gosto, a custo contido, da importuna 
assiduidade de outros cavalheiros, que 
a cercavam num verdadeiro assalto de 
amabilidades, de galanteio banal. 

Amélia, sempre perto de Oscar, fa
zia-lhe observações justas sobre as ma
neiras de Dolôres, sobre as attitudes 
cômicas da baroneza, sem disfarçar 
certa má vontade, quasi repugnância 
a essa desenvoltura agitada ou quieta, 
que seria escandalosa, se a sociedade, 
por tolerância criminosa, se não hou
vesse habituado ao contacto dessas 
creaturas infelizes ou pervertidas por 
temperamento, por fataes desvios da 
educação, por taras teratologicas, am
biciosas ou ingênuas, escravisadas a 
um gôso ephemero, á fascinação de uma 
estofa, de uma pluma, de uma renda 
subtil, ao esplendor de uma jóia ou á 
sede de evidencia, do notório, do ex
ótico, á curiosidade insaciável, que é 
um dos pendores instintivos do sexo. 
Essas mundanas são como moscas: pe
netram tudo, attraídas pelos vicios 
dos homens; surgem dos dejéctos, 
apparentemente limpas, reluzentes de 
esmaltes, caprichosas no corpo e nas 
azas cerúleas; passam do tugurio aos 
palácios, da cosinha dos famintos ás 
mezas opulentas dos saciados; profa
nam as gazes dos berços e os linhos 
cândidos dos altares ; beijam membros 
gangrenados e níveos eólios virginaes, 
conduzindo os gérmens de infecção, que 
ellas generalisam como um contagio 
assolador. E são ellas, essas orphãs 
do senso moral, as figuras ornamen-
taes, imprescindíveis, caryatides des-
pudoradas a sustentarem, em attitudes 
sensuaes, as architraves do edifício so
cial, nos compartimentos das exhibi-
ções faustosas do bom gosto, dos re-
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quintes de graça e de elegância, dos 
centros onde o escól humano se di
verte, excitando os esgottamentos dos 
organismos fatigados, as degenere-
scencias da raça. 

( Continua) 
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JOSÉ DO PATROCÍNIO 

Venho de enterrar José do Patro
cínio ! 

Chateaubriand, no seu incompara-
vel estylo de melancolia elegante, di
zia, ao voltar do enterramento de um 
seu amigo querido: «A minha vida 
está se assemelhando a uma rua de 
Roma antiga, com túmulos de ambos 
os lados.» » 

De facto: quando checamos ao meio 
do caminho da vida e 'olhamos para 
traz, é que vemos quantas as covas 
cheias dos companheiros* da jornada. 

A Providencia, bôa como é, váe nos 
habituando com a morte no correr dos 
annos. 

Confesso que já estou cansado de 
ver morrer! 

A morte de Patrocínio causou-me 
grande impressão, porque, durante 
perto de 20 annos, me habituei a con
viver, quasi diariamente, com esse 
grande espirito; e, nos últimos tem
pos, a nossa amizade se transformou 
em fraternidade. 

Como pequena homenagem ao 
grande morto, vou fazer um rápido 
estudo sobre o papel brilhante que 
elle representou no nosso scenario 
político e pôr em evidencia não só a 
elevação Hymalaia do seu cérebro 
como a grandeza oceânica do seu 
coração. 

* * 

A questão do elemento servil não 
preoccupou os políticos do Império se
não depois de terminada a guerra do 
Paraguay; epocha marcada pelo Impe
rador para se occupar da questão, em 
resposta á mensagem que lhe foi en
viada pela «Junta Franceza», soci
edade emancipadora, de que faziam 
parte grandes nomes de França: Bro-
glie, Schoelcher, Cochin, etc. 

Até então, somente o dr. Antônio 
Ferreira França, deputado pela 
Bahia, apresentou á Câmara dos de
putados dois projectos : um, abo
lindo a monarchia e proclamando a 
republica, com presidente eleito por 
4 annos; e outro, abolindo a escravidão. 

Apezar de julgados matéria de deli
beração, os projectos foram rejeita
dos, infelizmente para o Brazil, por
que, desde 1831, começaríamos a viver 
como nação, livre da triste herança da 
escravidão. 

Os senhores de escravos e fazen
deiros dominavam o Brazil: elles fa
ziam os eleitores; estes., os deputados e 

senadores; dos deputados e senadores, 
tirava o Imperador os ministros. 

Fallar era abolir a escravidão para 
um homem político era um suicídio; 
ficaria irrevogavelmente condemnado; 
nunca mais teria uma cadeira na re
presentação nacional. A não ser um 
poeta ou um moço de talento sem li
gações partidárias, ninguém pensava 
em substituir o braço escravo pelo 
livre. 

A escravidão estava tão inoculada 
nos nossos costumes, era considerada 
uma coisa tão natural , que ninguém 
cogitava na possibilidade de ser abo
lida. 

As falias do throno, que eram o 
menu político, onde havia de tudo para 
todos os paladares, não tinham ainda 
se referido á questão servil. 

Contra os senhores de escravos, só 
havia um poder: o Imperador. Mas, 
este também era senhor de escravos; 
os seus ministros, os seus amigos, a 
sua corte, até os empregados subal
ternos da sua casa, possuíam escravos. 

Que interesse, que sentimento, que 
motivo podia levar o Imperador a tra
var lueta, e lueta que promettia ser 
encarniçada, com toda essa gente? 

Só um sentimento podia determinar 
esse acto: — a vaidade. 

Felizmente, a mensagem da soci
edade franceza fez vibrar essa corda, 
e com a perspectiva de se ver admirado 
e louvado pela Europa, como emanci-
pador da raça negra na America do 
Sul, elle resolveu pôr-se á frente do 
movimento emancipador no Brazil. 

Em resposta á mensagem da « Junta 
Franceza», o Imperador prometteu 
que, terminada a guerra do Paraguay, 
o governo se oecuparia da questão. 
E , como penhor da promessa, inseriu 
na falia do throno de 1867 o seguinte 
trecho: 

«O elemento servil no Império não 
pôde deixar de merecer opportuna-
mente vossa consideração, proven-
do-se de modo que, respeitada a pro
priedade actual, e sem abalo profundo 
em nossa primeira industria— a Agri
cultura, — sejam attendidos os altos 
interesses que se ligam á emanci
pação .» 

Primeira vez que foi levada ao de
bate político, a questão servil. 

Apezar das cautelas, dos cuidados 
com que está redigido este trecho, na 
discussão do voto de graças, o ele
mento escravista levantou-se formidá
vel , tomando, por bandeira de combate, 
a emenda do sr. Gavião Peixoto, con
cebida nestes termos: 

«A Câmara dos deputados sente, por 
considerações políticas eminentemen
te brazileiras, e que não escapam ao 
alto critério de v m. imperial, que o 
governo consignasse na falia com que 
o throno abriu a presente sessão, o 
grave assumpto do elemento servil». 

Da leitura dessa discussão, verifica-

se que só o alto prestigio do Imperador 
impediu a queda do ministério que 
ousou annunciar,opportunamente, es
tudar a questão. 

Nunca mais se fallou nisso até que, 
terminada a guerra, 1 de março de 
1870, o Imperador teve de dai* começo 
ao cumprimento de sua promessa. Em 
setembro, ordenou ao marquez de S. 
Vicente de organisar um gabinete 
emancipador. 

O marquez foi o auctor do projecto 
da libertação dos nascituros, que serviu 
de base ás longas discussões do Con
selho de Estado, em 1867 — cuja mai
oria, quasi unanimidade, — se declarou 
contra toda e qualquer tentativa liber
tadora, salientando-se o marquez de 
Olinda e o visconde do Rio Branco; 
sendo que este ultimo foi o que mais 
temor procurou lançar no animo do 
Imperador para fazer com que elle 
recuasse da politica emancipadora que 
ia ser iniciada. 

Mal sabia Rio Branco, então, que 
essa politica elevaria a sua estatua, 
como promotor da libertação dos na
scituros. 

Justiça da historia! 
O marquez de S. Vicente, apezar de 

seus altos dotes intellectuaes, não 
tinha envergadura para a missão que 
o Imperador lhe deu, e pediu sub
stituto. 

O Imperador mandou chamar Rio 
Branco do Rio da Pra ta , e procurou 
convencel-o que devia entrar para o 
ministério, afim de ajudar o marquez. 

O visconde, porém, não queria fazer 
obra para os outros, e recusou obsti
nadamente. O Imperador, então, en
carregou-o de organisar novo gabinete, 
para realisar o projecto S. Vicente. 
Assim, foi organisado o gabinete de 7 
de março de 1871, que conseguiu a 
promulgação da lei, em 28 de setembro 
desse anno, libertando o ventre da 
mulher escrava. 

A politica imperial sempre foi de 
linhas tortas. A linha recta lhe era 
monótona. 

A lógica dos acontecimentos impu
nha que a presidência do conselho de 
ministros, desde que a combinação 
S. Vicente tinha abortado, fosse dada 
a Inhomerim, o grande defensor da 
idéa no Conselho do Estado, e cujos 
talentos e valor político o tinham col
locado no viveiro dos chefes de ga
binete. 

Em vez disso, o Imperador foi bus
car Rio Branco, inimigo da reforma 
no Conselho do Estado. 

Mas, o Imperador possuía a vara 
mágica das transformações, e operou, 
felizmente, mais este milagre. Feliz
mente, porque é fora de duvida que 
Rio Branco foi a maior conquista dos 
emancipadores, pelos seus talentos 
oratórios. Entretanto, não teria dado 
conta da tarefa se não fora a activi
dade, a energia, o prestigio político do 
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ministro 4o Império — conselheiro 
João Alfredo Corrêa de Oliveira, a 
quem estava reservada a gloria de pre
sidir o gabinete abolicionista. A elle 
é que se deve o triumpho do projecto 
que foi a lei de 28 de setembro de 1871. 

Confesso que, hoje, depois de um 
estudo desapaixonado e calmo, não 
me parece justificado o enthusiasmo 
que provocou a promulgação da lei 
de 28 de setembro. 

Basta dizer que essa lei foi a pri
meira que reconheceu, de modo dire-
cto e positivo, a escravidão no Brazil, 
creando a matricula dos escravos, ar-
rolando-os com o nome, côr e signaes 
característicos. 

Até então, os senhores com difficul-
dade provavam o direito sobre o es
cravo, maximé quando a maior parte 
eram africanos, importados depois da 
lei 1831, e portanto livres, que a ma
tricula da lei reescravisou. Bastava a 
simples declaração com os signaes ca
racterísticos para o escravo ser matri
culado, creando um titulo de propri
edade . 

Foi assim largamente aberta a porta 
ao abuso, que redundou na reescravi-
sação de mais de um milhão de creatu
ras, não incluindo os que os senhores 
não podiam confessar a sua proce
dência. 

A lei ainda gerou uma grande im-
moralidade: o terror da mulher escrava 
pela fecundação, pelos maus tratos 
que recebiam de seus senhores. 

Até então, os senhores viam a gravi
dez dos escravos com a mesma alegria 
com que viam os seus cafezaes em 
flor; mas, depois da lei, o nascituro, 
em vez de ser um lucro, era um pre
juízo, umtrambôlho, pelo qual o go
verno promettia uma apólice, depois 
de creado; mas, os senhores não 
acreditavam no cumprimento da pro
messa. 

A avidez, a ganância de dinheiro 
levou a alguns fazendeiros a impedir, 
pela castração do macho, a fecundação, 
para não perder o trabalho do escravo 
sem o proveito do fructo do ventre. 

Os nascituros eram abandonados 
nas senzalas, sem aleitação, durante 
um dia inteiro, emquanto as mães esta
vam no eito. A mortandade desses in
felizes foi enorme ! 

A lei devia ter libertado a mulher 
escrava; e,então,não seria áurea, como 
lhe chamam, mas santa, bemdita. 

Teve um mérito, entretanto: foi um 
grande abalo na escravidão. O Impe
rador cumpriu a sua promessa e foi o 
maior emancipador do Brazil, com os 
seus dois grandes auxiliares Rio-Bran-
co e João Alfredo. 

Ficou encerrado o período emanci
pador; váe começar o abolicionista. Foi 
nesse momento que surgiu José do 
Patrocínio. 

Feita a liberdade do ventre, foi ini
ciada a politica de compensação aos 

fazendeiros: auxílios á lavoura em di
nheiro ; estradas de ferro e engenhos 
centraes com garantia de juros do go
verno. 

O gabinete de 5 de janeiro 1878, 
sob a presidência de Sinimbú, convo
cou um Congresso Agricola, composto 
de fazendeiros que, durante as discus
sões, atacaram ferozmente os emanci-
padores, começando a reacção escra
vista . 

Surgiu,então,Patrocínio no roda-pé 
da Gazeta de Noticias com o pseudo-
nymo de Prud''homme, enfrentando o 
escravismo,que se levantava com todos 
os ódios, protegido pelo governo, com 
o nome de«ClubdaLavoura», «Centro 
Commercio e Lavoura». 

A principio, os adversários fingiram 
não dar por elle; mas, todas as segun
das-feiras Prud'homme apparecia im-
peterrito, dizendo umas coisas novas, 
com umas fulgurações até então desco
nhecidas, com atrevimento de pensa
mento, de linguagem, que, em breve, 
todo o ódio negreiro caiu sobre elle. 

Desde esse momento, Patrocínio es
tava lançado. 

O seu nome estava em todas as bôc-
cas para ser amado ou odiado. Uns 
atiravam-lhe flores; outros, pedras. 

De então até á morte, foi alvo das 
maiores glorificações e dos mais cruci-
antes apôdos. 

Muitas vezes, elle defendia-se como 
o leão encurralado : não respeitava 
nada; dilacerava tudo que lhe caía 
nas garras, não media os perigos, não 
conhecia impecilhos, não distinguia 
categorias nos inimigos; feria-os em 
massa, atirava-se á multidão. 

Mas, logo apóz a victoria, como o 
leão generoso, lambia amão; talvez, o 
mais feroz no combate. 

Não guardava rancor da lueta. 
A elle é que nunca perdoaram a in

juria da sua superioridade. 
Da imprensa passou para a tribuna 

do comício popular. Foi o Chrysostomo 
da redempção da sua raça. A golpes de 
talento e de audácia, Patrocínio creou 
uma nova força que veio pezar na po
litica do paiz. A sua propaganda teve 
repercussão nas províncias onde os 
elementos abolicionistas foram se ag-
gremiando tendo á frente os Luiz Ga
mas, Antônio Bento e outros. 

O abolicionismo ficou uma força 
formidável; j á elegia deputados e der
rotava os adversários. 

Então, uns eram abolicionistas para 
fazer a republica, outros para conso
lidar a monarchia ; exploravam o mo
vimento. 

Patrocínio, porém, era abolicionista 
para libertar a sua raça, para livrar 
seus irmãos do tronco, do vira-mundo 
do bacalhau; não lhe importando qual o 
partido ou o systema de governo que 
os devia libertar. 

Amava quem o auxiliava na grande 
obra, como odiava a quem a combatia. 

Não conhecia pessoas, conhecia opi
niões. 

Sacrificou tudo á libertação da sua 
raça: coherencia,amizade, escrúpulos, 
amor, ódio, tudo, tudo. 

Pouco lh*e importava que a libertação 
dos escravos consolidasse a monarchia 
ou fizesse a republica. 

Os adversários não o poupavam ; o 
ódio negreiro é feroz. 

Disseram que elle vivia da propa
ganda, como se fosse deshonroso o 
sacerdote viver do altar . Chamavam-
lhe papa-peculio. 

No dia 13 de Maio de 1888, quando 
elle recebia as manifestações deliran
tes, quando todos queriam abraçal-o, 
no dia da sua apotheóse, não sabiam, 
os que o estreitavam enthusiastica-
mente nos braços, que estavam amar
rotando, no bolso delle, a contra-fé da 
penhóra feita na Cidade do Rio. 

Penhóra que foi resgatada pelo seu 
amigo e compadre, commendador Ma
noel José da Fonseca, muito estimado 
na nossa sociedade pelo seu fino espi
rito, e que conhece não só as boas 
lettras, como é familiar com as bellas-
let tras. 

Patrocínio, porém, apezar do seu 
enorme talento, passaria despercebido 
se não fosse encontrar uma causa e um 
meio próprio para florescer. 

Nesse tempo, havia causa e arena. 
O athléta podia colher a palma de 

triumphador, depois de uma lueta livre 
e leal e com adversários dignos delle. 
O que seria de Patrocínio se a aboli
ção da escravidão não estivesse em 
causa, e se a liberdade de pensamento 
não tivesse, em todas as suas manifes
tações, as mais efficazes garantias con
cedidas pelo Império ! 

Hoje, Patrocínio não faria caminho 
deante de um publico de paixões gros
seiras, que ama o repouso sem gran
deza, apaixonado pela mediocridade e 
servil por cupidez. 

Vivemos numa Republica que tem 
medo da liberdade e só tem confiança 
na força material, donde surgiu. ' 

O próprio Patrocínio sentiu as cari-
cias da fraternidade republicana. Enl-
quanto a Princeza depunha na testa 
do filho o beijo que era o penhor da 
reconciliação da raça libertadora com 
a libertada, a Republica agarrava o 
pae pela gólla, como ao mais reles 
criminoso, e o atirava á voracidade da 
malária no Alto Amazonas. 

Patrocínio é filho da liberdade que 
gosámos no segundo reinado. 

Apezar da virulência dos seus ata
ques, da ferocidade dos seus adjecti
vos, da finura irritante da sua ironia, 
elle nunca soffreu uma violência mate
rial do governo,uma ameaça da aueto-
ridade policial. Escreveu o que quiz, 
disse o que bem entendeu e ninguém 
lhe foi á mão. 

Gosou de toda essa liberdade e soube 
empregal-a em favor de sua causa. 
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Morreu sem ter um jornal para ser 
amortalhado. 

Em breve, será, como disse o grande 
Bilac : 

«Da immorredoura côr do bronze immorre-
douro.» 

FERREIRA VIANNA. 

(Suetonio) 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A POEIRA 

Nesta quadra de reconstrucções, a 
poeira, que é um dos maiores inimigos 
do homem,augmentou de intensidade, 
tornando-se quasi insu-pportavel nos 
dias estivaes. Esse inimigo é, todavia, 
menos perigoso ao ar livre das ruas, 
que dentro das casas, dos wagons de 
estrada de ferro, aonde elles condu
zem toda a sorte de gérmens nocivos á 
saúde. 

Nos caminhos de ferro, trata-se de 
substituir por um processo racional e 
preservador, o velho systema de bater 
as almofadas e coxins, provocando nu
vens de pó que asphyxiam os passa
geiros. Entre nós, não são conhecidos 
os apparelhos de vácuo que subtraem 
as poeiras e as projectam em reserva
tórios d'água, apparelhos ainda pouco 
usados, por serem caros. 

Este inconveniente, porém, será re
movido desde que se conciliar a hy
giene com a economia, como se está 
fazendo na Allémanha. 

Admittida, em principio, a limpeza 
pelo vácuo, installou-se uma estação vo
lante que pôde ser deslocada ao longo 
das linhas, para tirar a poeira dos wa
gons, como j á se pratica, em Pariz, 
em muitas casas particulares e nos 
grandes armazéns. A estação volante 
é collocada deante de cada wagon e o 
aspirador, conduzido ao longo dos 
bancos, dos alcochoados, absorve rapi
damente toda a poeira. Deliberou-se, 
recentemente, e com razão, que seria 
mais lógico inverter os termos do pro
cesso,— fixar a estação de limpeza e 
conduzir ao seu alcance o material ro-
dante. 

Em conseqüência, a administração 
dos caminhos de ferro allemaes, in-
stallou, a titulo de ensaio, perto de 
Berlim, em Grunewald, uma estação 
fixa de limpeza — Vaccuum Reiniger 
Unlage, de construcção rudimentaria. 

Sobre um embasamento de tijolos, 
collocou-se um velho carro fatigado de 
rolar e, no interior, se accommodou 
uma bomba de vácuo, muito poderosa, 
com filtros ordinários, destinados a 
apprehender e reter as poeiras. Dessa 
bomba, partem tubos que chegam aos 
carros abrigados nas estações das vias 
próximas. 

A bomba é acciouada por um motor 
electrico de quatorze cavallos. Com 
esse dispositivo, basta um homem para 
limpar, completamente, um comparti-
mento, em um quarto de hora. Esse 
trabalho é ligeiro, perfeito, e custa 
muito menos que a limpeza manual. 

Duas companhias inglezas—a Great 
Central Railway e Midland Railway— 
já estabeleceram o mesmo systema em 
quatro" das suas estações. 

Não ousamos esperar que esse me
lhoramento chegue para os nossos bei
ços, para alliviar dos horrores da po
eira os viajantes da Central, cujo pro
gresso se realisa por saltos, com 
grandes intervallos de inacção, sendo 
necessário que, de vez em quando, passe 
por alli um administrador como o dr . 
Passos, para dar-lhe enérgico em
purrão para a frente, ao passo que os 
outros consomem dinheiro e tempo 
precioso nessa coisa terrível, manhosa 
e estéril que se denomina estudos. 

Uma estrada que não tem ainda, na 
sua estação central, bancos para os pas
sageiros esperarem os trens, não se 
pôde dar ao luxo de se prover de lim
padores automáticos de vácuo, que 
conciliam a hygiene com a economia. 

* * 

O TEMPO E A RIQUEZA 

Os annos de chuva ou de secca 
exercem grande influencia sobre o re
gimen econômico de um paiz, porque 
o calor e a humidadesão os factores da 
producção da terra. 

Clayton demonstrara que, em certas 
regiões da America, os annos de secca 
não são somente desfavoráveis ás co
lheitas, ás producções agrícolas, mas 
affectam, também, a marcha dos ne
gócios financeiros e políticos. Uma 
coisa é conseqüência da outra. 

Arago affirmava que os recursos da 
bolsa estavam em relação com a me
teorologia e, portanto, comas manchas 
do sol. 

Mr. L . W Dallas publicou, recen
temente, um interessante estudo sob 
o ponto de vista das variações da den
sidade de população relativa ás vari
ações do tempo na índia, de 1891 a 
1901, paiz de sêccas nefastas para a 
população. Durante esse período de 
dez annos, os annos de 1892 a 1895 
foram assignalados pela superabun-
dancia de chuvas; 1897 e 1898 foram 
normaes, ao passo que 1891,1895,1896 
e 1899 tiveram o seu total annual in
ferior ao normal. 

Comparando o resultado dos dados 
obtidos, mr. Dallas chega a concluir 
que, dos períodos de defficiencia da 
água, corresponde uma diminuição da 
população ou, pelo menos, uma parada 
na marcha ascendente da densidade. 
As províncias onde se verificam as 
mais fortes descrecencias são, precisa

mente, as que ,naepocha correspon
dente, a falta d 'água foi, realmente, 
mais accentúada. 

Nessas condições, a proposição de 
mr. Dallas nada tem de excessiva, 
porque a raridade das chuvas é desfa
vorável á agricultura, de que depende 
todo o regimen econômico da índia, 
provocando a falta d 'água inevitáveis 
e profundas perturbações nos meios 
de existência da população. 

Conforme Quetelet, os annos de crise 
econômica se distinguem dos demais 
por uma diminuição notável do nu
mero de casamentos e nascimentos. 

Nos outros paizes, os phenomenos 
são demasiado complexos para se po
der achar a lei, tão simples, entre a 
chuva o bom tempo e a população. 

No Brazil, o caso, observado nas re
giões assoladas pelas sêccas periódicas 
dá surprehendentes e curiosos resul
tados. A reproducção humana não es
morece sob o açoite da secca, com o 
seu cortejo de fome, peste e misérias. 
E ' verdadeiramente assombroso o nu
mero de creanças que, nesses periodos 
tremendos, morrem de moléstias ou 
dos revezes e incommodos do êxodo; 
mas, é muito mais assombrosa a fecun-
didade das mulheres logo que as condi
ções meteorológicas se normalisam : 
são muito vulgares, nessas epochas, 
nos Estados do Ceará, Rio Grande do 
Norte e Parahyba, os nascimentos du
plos ou triplos, a espantosa producção 
humana, como si a natureza provida 
se empenhasse, com todas as suas ener
gias, em resarcir os prejuízos ante
riores, os claros, os vastos espaços 
abertos, pela morte, pela emigração, 
nas massas da população. 

E isso, que se observa nos rebanhos 
humanos, se verifica, egualmente.nos 
rebanhos de animaes; em ambos, uma 
prodigiosa capacidade de reproducção. 
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BRANCAS 

As brancas jogam, e dão mate em dois lances. 
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0 OLHAR DAS TÍSICAS 

O merencóreo olhar das tísicas suggere 
Mudas desolações de ruinas desprezadas 
Entre lagoas, onde a nostalgia impere, 
E filas espectraes de arvores desfolhadas. 

A alma de quem o sonda amoravel, transporta 
— Cheio da casta luz de horas crepusculares — 
Ao dolente esplendor de uma paysagem morta, 
Na tristeza glacial das regiões polares. 

Olhar que affaga e dóe ! Luz com alma, caída 
Do alto, na ossuda face— outróra rósea e forte, 
Brilha como o pharol moribundo da vida 
Em meio á escuridão progressiva da morte. 

A terra, que a formou, talvez, hade tomal-a 
Para a força engrossar, que guarda nas entranhas; 
O vento hade, talvez, nos ares desdobral-a, 
Como um trapo de paz, entre o azul e as montanhas. 

O canto será d'ave, ou a seiva da hera, 
Ou o brilho da vaga; e, serena ou convulsa, 
Resurgirá bem cedo em homem, tronco ou fera : 
Em toda a Fôrma, unindo as vidas, a Alma pulsa. 

Será estrella, talvez. Hade, eterna, brilhar, 
E , eterna, soffrerá— sem um ai, sem um grito, 
Erma, longínqua e só, sem luctar, sem amar— 
A tristeza do vácuo, o tédio do infinito! 

LEAL DE SOUZA 

Quanto o lábio não diz e a doce enferma pensa, 
Quanto o lábio não diz e o coração padece, 
Em seus frios clarões o pobre olhar condensa, 
Conta toda essa dôr, si a olhar amigo desce. 

As plangencias do mar, quando o dia declina, 
Humedece-o de pranto a maior anciedade, 
— De seus raios na rede, envoltas em neblina, 
Balouçam-se as visões do amor e da saudade. 

E o amor— a força, o sol do coração —empresta 
A ' sua placidez de espelho funerário, 
A mesma irradiação que, em tempo, á luz da festa, 
Fêl-o, vivo, chispar com fulgor incendiario. 

Saudade do passado ! Acompanhar a espira 
De um sonho, e reviver na longínqua paysagem 
De outróra, e ser feliz de novo... e o sonho expira 
Breve, que alguém nos chama... eesbate-se a miragem. 

Saudade do futuro ! Anciã e melancolia 
De quem imaginou, dos maus, no ermo, esquecido, 
O palácio da vida entre o sonho e a alegria, 
E sente-o desabar... antes de havel-o erguido. 

O triste olhar, mirando o astro rei quando nasce, 
Ferido pela côr opulenta do azul, 
Espalha um resplendor de luar na fina face 
Donde a anciã de existir tornou o riso exúl. 

Olha o cançado olhar, encerra na tristeza 
Da retina offuscada a paysagem florida ; 
Sente vibrar, em roda, a excelsa Natureza 
Em manifestações uberrimas de vida! 

E a vida que lhe foge exsurge em tudo ! Aos troncos 
Que o hynverno desfolhou veste de novo; suaves 
Tintas dá á flor ; do mar ruge nos uivos broncos; 
Referve á luz solar; canta na vóz das aves ! 

E elle váe apagar-se em breve ! E nunca mais, 
E nada mais verá ! Váe cobril-o o atro véo 
Da morte! O campo verde, o bosque, os animaes, 
Não mais verá ! Nem mar! nem campinas! nem céo ! 

E e s f a l m a , se interroga, esfalma que me anima, 
Rolará despenhada ao abysmo onde caio ? 
Morrerá com o corpo amado que se ultima, 
Do meu clarão final ao derradeiro raio ? 

PRELÚDIO 

Filha das margens do Norte, 
Das frias margens batidas 
Pela rajada mais forte 
Das tormentas desabridas! 

Filha de nautas audazes 
E humildes— filha de nautas, 
Que trazes á bôeca, e trazes 
Nos olhos ancias incautas; 

Anjo e demônio; alvorada 
E noite; aroma e veneno; 
Aza roçando estagnada, 
Pútrida vasa de ceno, 

Para cantar-te o sentido 
Affecto que em mim se acorda, 
Falta-me ao verso um gemido, 
Falta-me á lyra uma corda ! 

RAYMUNDO MONTEIRO 

SONETO ROMÂNTICO 

E ' puro romantismo (e eu mereço piedade...) 
Amar-te como te amo, ignorado (ou esquecido), 
Amar-te com este amor que illusiona, no olvido, 
A esperança final da minha mocidade. 

Toda vida minha alma inconsolavel ha de, 
Qual pássaro que váe tonteando, mal ferido, 
Fugir ante o clarão fascinador, partido 
Desse olhar, mixto cruel de ironia e bondade.. . 

Mas um dia, talvez, numa hora extrema e louca, 
Meu amor fallará ! — e ouvirei de tua bôeca 
A palavra que mata e o riso que endoidece! 

E sentirei brotar na minha alma angustiada 
A floração de amor e de ódio, alli guardada, 
Como planta letal que numa estufa cresce... 

LEOPOLDO BRIGIDO 
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0 LIVRO DO PADRE SEVERIANO 

(CARTA AO SR. WALFRIDO RIBEIRO) 

Não andei mal classificando o revd. 
Severiano de Rezende de «terrível fun-
dibulario da palavra». 

Si ao seu temperamento os hábitos 
sacerdotaes puzéssem peias, teríamos 
um polemista valente de menos e um 
auctor de homílias de mais. 

Ora, eu estou perfeitamente de ac
cordo com Remy de Gourmont, critico 
de que aliás divirjo em outros pontos, 
quando affirma que o estylo é uma 
«especialisação da sensibilidade». 

E ' vulgar dizer-se: aquelle escriptor 
agrada-me porque sabe pôr toda a sua 
alma no que escreve. Isto significa 
que não ha prosador ,em quanto escravi-
sado aos livros, que lê; pois os aucto
res predilectos devem servir, tão so
mente, de trapezios,emqueo aprendiz 
de estylo procure exercitar os biceps 
do espirito. Uma vez, porém, adqui
ridos os hábitos de pensar e de dizer, 
não ha mais razão para qne ande elle 
a esgaravatar a memória, á cata de 
imagens ou de phrases alheias, com 
as quaes exprima as suas sensações 
próprias. 

O auctor do livro Eduardo Prado não 
illude a quem quer que folheie as pa
ginas desse seu trabalho. Desde as pri
meiras linhas, reconhecerá que se trata 
de um moço, para o qual o sacerdócio 
constitue um accidente ; porque o que 
mais lhe interessa é a arte de dizer, 
junto ao exercício da faculdade da 
imaginação e á cultura do que existe 
de mais estranho na vida social: a cu
riosidade das fôrmas. 

Com certeza, o padre Severiano fre
qüentou, no seminário, as Confissões de 
Santo Agostinho. Mas, não menos certo 
parece que a vida mystica e as praticas 
ascéticas não o attráem sinão como 
aspectos poéticos da religião. 

Seu espirito curioso vê-se, a todo 
instante, seduzido pelas correntes mais 
irritantes do século, pelos progressos 
das grandes cidades, onde fulgura a 
belleza sob as suas fôrmas mais irisa-
das ; mas, também, o gênio do pessi
mismo ousa cochichar-lhe ao ouvido 
que existe alguma coisa de imponente 
em ascender á tribuna sagrada ou ao 
púlpito da imprensa religiosa para, 
á imitação de Lacordaire, de Ventura 
de Raulica, de Monsabré, de Monta-
lembert, de Donoso Cortes, padres, 
uns, publicistas, outros, trovejar con
tra as iniquidades da civilisação, con
tra as abominações do paganismo 
actual, contra os desvios do gosto 
christão, pervertido pela falsa piedade. 

Para esse effeito, cuido eu,—e o digo 
sem lisonja, — que o auctor do livro 
Eduardo Prado encontra em si massa 
plasmavel e dócil aos intuitos prophe-
t icosda religiosa modernidade. 

Propheticos, disse eu,e não o fiz sem 
intenção, convencido, como estou, de 
que, si o revd. Severiano estudar Eze-
chiel, o qual, segundo ensina Ed. 
Reuss, foi, de todos os agitadores da 
Judéa, o que menos se afastou do ca
racter sacerdotal, encontrará na cor
respondente litteratura inspirações tre
mendas contra os poderosos, que per
vertem a terra ,«á semelhança daquelles 
homens-reptis,que téem as costas vol
tadas para o templo do Senhor e as 
caras viradas para o oriente em ado
ração ao sol nascente». (Ezech. VIII, 
16.) 

Então, poderá o auctor do livro, de 
que me oecupo, sair a campo com 
aquelles terríveis, ao mesmo tempo 
deslumbrantes cherubins, que o pro-
pheta fazir desfechar olhares flame-
jantes sobre os abomináveis peccados 
de Judá. 

O revd. Severiano, nesta passagem, 
está, segundo vejo, em perfeita con
formidade de idéaes com o intolerante 
Frederico de S. A democracia, prin
cipalmente a das republicas sul-ameri
canas, na sua opinião, não se acha 
muito longe de transformar-se na 
besta do Apocalypse. Não serei eu quem 
lhe negue o direito, aliás legitimo, 
de profligal-a unguibus et rostris, de 
combatel-a com todas as forças de sua 
alma,sediciosamente, como o faziam, em 
Judá, os Ezechieis, os Malaquias, os 
Danieis. 

De outra maneira, o auctor não teria 
estylo. Ou o seu estylo converter-se-ia 
no estylo da maioria dos escriptores 
ecclesiasticos,—estylo de água benta, 
em que se sente o perfume das essên
cias sacras estragado pelas secreções 
cutâneas deixadas pelos dedos das 
devotas na pia presbyterial; ou o escri
ptor do livro ver-se-ia obrigado a des
pir as vestes sacerdotaes para, livre
mente, diffamar a Esposa de Christo, 
como fez o padre Chiniquy. 

Ha ainda um recurso, que não acon
selharia ao espirito, j á demasiada
mente carregado de paradoxos, do 
padre Severiano de Rezende. Refiro-
me a esse socialismo christão, de que 
Leão XIII andou esboçando os primei
ros lineamentos. 

Si para lá o visse uma vez inclinado, 
então eu lhe indicaria a leitura da obra 
de Nietzsche, na parte que se occupa, 
por exclusão, do christianismo e da 
sua influencia sobre a sociedade mo
derna, como doutrina egualitaria e 
demotica,ao par da democracia, demo
lindo tudo quanto entende com os 
instinetos do homem para a grandeza, 
para a nobreza, para o cavalheirismo 
da «superhumanidade». Está visto que 
a sua attenção se voltaria a Nietzsche, 
para combatel-o. 

Nietzsche truncou Daniel e Eze-
chiel, cujos livros estudou de mais. 
Ao auctor do estudo Eduardo Prado, 
não seria difficil supprir as lacunas do 

Assim faliou Zarathustra, pondo como 
eixo da evolução do homem réptil 
para o homem forte das Escripturas, o 
espirito daquelle Javeh, que aterrou 
Moisés fallando-lhe de dentro da sarça 
ardente,e plantou-lhe depois na fronte 
os projectores luminosos, que Miguel 
Ângelo converteu em chavelhos da 
sabedoria; porque,para a Renascença, 
nenhuma differença haveria entre a 
grandeza intellectual do legislador do 
Sinai e esse Pan, cuja morte o nave
gador do Mediterrâneo, fantástico 
como verdade histórica, ouvira pro
clamar, atravéz dos ventos, pela vóz 
mysteriosa do espirito novo que se 
levantava no Occidente. 

Bem se vê que o padre Severiano, 
nesse itinerário, que é o próprio da sua 
aspiração congênita, não terá lazeres 
para demorar-se em meditações aos 
pés dos santos de sua particular de
voção. 

Não lhe assentam nos lábios os cân
ticos femeninos do culto de Maria; 
nem é provável que o tenham encon
trado pedindo o soccôrro para todos os 
fracos : Juva pusi Manimes ! Refove 
flebiles ! 

Para outros temperamentos, desce
ram dos céos as doçuras daquella 
«oração do quarto grau», que santa 
Thereza descreve em suas Memórias, 
com enthusiasmo nunca visto, e que a 
penetraram de uma sede de Deus inex-
tinguivel. O amor seraphico, cujos 
dardos queimam e, ao mesmo tempo, 
cauterisam as feridas deliciosas, que 
vão abrindo, fez-se para as naturezas 
de angelitude, e que, como as de S. 
Francisco de Assis e daquella santa 
extraordinária, nunca peccaram, sed 
nupcialem gratioe vestem in baptismo 
susceptam fidelissime custodisse creditur. 

A sua*combatividade humana, por
tanto, só lhe permitte discutir com 
homens. Não lhe cabe, á maneira da
quelles seraphins, entreter polemicas 
com o diabo; e, si este lhe appare-
cesse, estou bem certo que, como Lu-
thero, atirar-lhe-ía com o tinteiro á 
cara. 

Não posso, pois, concordar com os 
críticos que acham a funcção do pole
mista incompatível com a mansidão do 
typo do evangelista. 

Numa epocha de confusão de senti
mentos, em que muitos cidadãos ca-
tholicos são incapazes de distinguir 
uma libra esterlina de uma hóstia, é 
natural que sacerdotes, menos paci
entes, se exaltem e, tomados de indi
gnação, não poupem, como em seu 
tempo não poupavam os prophetas, 
«os salamistrões da sciencia», e verbe-
rem,com o estylo-espadade S.Miguel, 
os falsos devotos da credulidade«rabe-
jante e servil», equiparavel á do «tro
glodita baboso deante do manitú fa
scinante.» 

Longa j á váe esta carta. Devo ter-
minal-a. Antes , porém, de pôr-lhe o 
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fecho, consinta o meu amigo Walfrido 
que accrescente ainda duas palavras 
sobre a linguagem, propriamente 
dita, usada pelo revd. Severiano de 
Rezende, no seu livro. Ne confunditur. 
Quando me refiro á linguagem, afas
to, um pouco, a questão de estylo, 
o qual, como, ha cem annos, dizia 
Buffon, prende-se ao movimento da 
alma, e, como muito bem lembrou o 
citado Remy de Gourmont, é uma 
especialisação da sensibilidade. 

Não trato disto agora; mas, da es
tática do discurso, isto é, dos seus 
elementos somáticos. 

O escriptor, para traduzir o seu 
pensamento, não se serve unicamente 
dos impulsos de sua alma original. 
Elle precisa de um instrumento, e 
esse instrumento, que é a linguagem 
da região onde recebeu a vida, pos
sue modalidades geraes, em que está 
impressa a alma do povo ou dos ha
bitantes dessa região. Desconhecel-o 
importa o mesmo que ser cego ou 
surdo-mudo. O pretendente a escri
ptor, si a não aprender, não disporá 
do único vehiculo capaz de estabelecer 
communicação perfeita entre o seu es
pirito e o da collectividade. 

De semelhante facto, resulta uma 
conclusão, e é que o escriptor, que 
não se utilisa*da linguagem viva do 
seu tempo, será um máu escriptor, 
ou, pelo menos, um escriptor incom
pleto . 

Estas palavras vão com vista aos 
archaisantes. 

Não pôde, portanto, haver maior 
absurdo do que buscar as fôrmas 
syntacticas da lingua, em que escre
viam, por exemplo, os Quinhentistas. 
Esses homens não podiam pensar 
como nós hoje pensamos. O período 
dos seus discursos resentia-sé, assim, 
de uma construcção, que era muito 
própria das hesitações, perluxidades e 
crendices de sua alma atrasada. Dahi, 
uma rigidez de phrase e um encade-
amento systematico de palavras, de 
tropos, de imagens, que, na actuali-
dade, quando a vibração do espirito 
insoffrido do homem necessita mais da 
suggestão, do que da explicação, tor
nam-se grilheta,perturbam os haustos 
do escriptor moderno, si é que não 
o esterilisam na contemplação das ori
gens da linguagem, á guiza desses 
calligraphos, que gastam a maior 
parte do tempo em preparar a penna 
de ganso, com que hão de lançar no 
papel as lettras iniciaes das illumi-
nuras . 

Longe de mim a idéa de desprezar 
as fontes do passado. Mas, os pro
cessos de estudo daquelle instrumento 
não devem ultrapassar certos limites. 
A syntaxe de Ruy de Pina, ainda a de 
frei Luiz de Souza dificilmente se 
accommodarão ao tumulto do phra-
sear moderno. 

Não direi o mesmo do vocábulo ar-

chaico restaurado, quando suppre de
ficiências do vocabulário actual. To
davia, parece-me indispensável que 
tal restituição se faça com as que 
ainda podem ter vida por contagio 
dos seus irmãos mais moços. 

« A palavra, diz Darmesteter (La 
vie des mots, pag. 37 ) é a serva da 
idéa ; sem idéas, não ha vocábulos ; e 
não passarão estes de um vão aggre-
gado de sons. Da mesma maneira, a 
idéa pôde existir sem palavra; apenas, 
ella permanece no espirito, em estado 
subjectivo, deixando, por este modo, 
de fazer parte da linguagem. 

Ora, é exactamente o que se dá com 
o vocábulo archaico, desde que elle não 
recebe do ambiente da phrase, por 
contagio, um fulgor de novidade. 

E ' triste, realmente, que um leitor 
de mediana instrucção tenha de recor
rer, a cada instante,ao diccionario, ás 
vezes a Bluteau e a Santa Rosa de Vi-
terbo,para decifrar o pensamento, que 
nos offerece o estylista, em phrase 
roncadora, altisonante, quando nada, 
sybilina. 

E direi mais que não se observa esse 
phenomeno somente em archaisantes, 
mas também em brazileiros, muito 
acostumados aos portuguezes de hoje. 
Em alguns destes, tenho surprehen-
dido o uso de vocábulos, que, por uma 
lei muito conhecida em lingüística, 
perderam a accepção primitiva no 
Brazil, e que, uma vez utilisados, com 
esse primitivo significado, perturbam 
o espirito do leitor de um modo inex
orável. 

Por exemplo: chamar, num romance 
sertanejo, de «cachopa» a uma moça 
roceira ; dizer que seu Manéco de 
Meia Ponte comprou um magnífico 
«casal» ; contar uma historia passada 
na «quinta» do Jucá Tropeiro; os
tentar outras manigancias deste pa
drão é truncar o pictoresco nacional, 
errando contra as leis mais sagradas 
da expressão vernácula. 

Estas ponderações querem apenas 
dizer que, na linguagem utilisada pelo 
auctor da polemica sobre Eduardo 
Prado, notei uma ligeira tendência 
para estes desvios. Ha, nas suas pa
ginas, estratificaçõesdo padre Antônio 
Vieira, de Herculano, de Camillo Cas
tello Branco, de Ruy Barbosa. Creio 
que não lhe fizeram mal; 0 primeiro, 
principalmente, constitue Um manan
cial inexgotavel de antitheses e con
struções paradoxaes, tão vivas ainda 
hoje, que não se estranha pretendesse 
o Santo Officio mettel-o em caroxa e 
sanbenito. 

E ' preciso,porém, que o revd. Seve
riano não se afoite a enamorar-se da 
syntaxe rabuda, de manto longo, que 
foi a mania dos antigos, porque quasi 
todos escreviam como si pregassem 
do púlpito da egreja, com a regra de 
Quintiliano debaixo da lingua, e os 
olhos postos na distribuição do dis

curso pelos quatro cantos da nave do
tem pio. 

E , todavia, penso ser o conselho in
útil , porque o auctor do livro, que ana-
lyso, é bastante ardente, tem sufficU 
ente fôlego de polemista, para que se 
não atenha a archaismos; maximé por
que os escriptores da sua tempera 
precisam, antes de tudo, de ser claros^ 
clangorosos, rutilantes, brandindo o 
estylo como o cavalleiro brande a lan
ça, de frente, sem circumloquios, 
afundando-a até o conto. 

Do confrade em lettas e amigo 

ARARIPE JÚNIOR. 

Rio, fevereiro de 1905. 
(Conclusão) 

CARNAVAL 

Tenho um camarada de uma pene* 
tração exquisita. Não ha nada, neste 
mundo, que elle não resolva, e nunca 
espocou invenção ou guerra alguma 
na terra a que elle não desse uma causa. 

Tem a mania da predição. Prophe-
tisa chuvas, não pelas dores de callo 
como toda a gente , mas por uns certos 
grunhidos de um cachorrinho de esti
ma. Prediz revoluções, borrascas polí
ticas, desastres de famílias, de povos, 
de raças e fiascos, brilharétos, quedas, 
tudo e tudo, sem botar as cartas. 

Encontrei-o, ha poucos dias. 
— Que tal o Carnaval? perguntei.G 
— Máu, irá ser máu ! Muito frio. 
— Pôde ainda tornar-se bom. 
— Impossível. A moléstia está se

guindo fatalmente a marcha. Não ha 
mais remédio que atalhe. 

— Predizes ? 
— Não; observo. O Carnaval tem as 

suas medidas, como a athmosphera 
tem os seus barometros. Para mim, o 
barometro do Carnaval são as crean
ças . Espanta-te ?! Pois, a pura verdade. 
Tenho reparado nisto, durante annos, 
com uma precisão admirável. O Ca» 
naval quando tem de ser de estrondo, 
muito cedo, um mez antes, as creanças 
dão o signal. Ficam todas affoitas, in
quietas, e quando estão, em grupo, 
brincando na rua ou no jardim, for
mam cordões, cantando, o dia inteiro, o 
muito carioca abram alas que eu quero 
passar. Ouve-se, de canto a canto da 
cidade, a toda hora, em toda casa onde 
existe um pirralho, o abram alas cacete. 
Este anno, não ; ainda não onvi, com 
palavra de honra que não ouvi. Vae 
ser um Carnaval chôcho. Verás. 

Apezar da observação do meu ca
marada, houve no domingo (para que 
se ha de dizer que não houve ?) uns 
reboliços barulhentos de Carnaval que 
vem perto. 

De manhã, de tarde e de noite, gru
pos passaram a pé e a carro nuns atro-
ados diabólicos de zabumbas, numa 
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estridencia de bandeirolas, de.guizos 
•e de gritos. Houve até carros com al-
legorias. O club dos Pródigos deu-nos 
dois e atirou ás ruas uma passeiata 
alacre, onde havia muito guincho de 
cometas, muito repinicado de violão e 
o eterno Zé Pereira. Os Fenianos foram 
também á rua; desceram a do Ouvidor 
a pé, debaixo de umas sombrinhas 
multicôres, aclarados com fogos de 
bengala, e, ao som do abram alas,Já se
guiram de jornal em jornal, cumpri
mentando a imprensa. 

Os Políticos saíram também: muitos 
pandeiros, muita mulher, muita ale
gria e bôa cauda de carros formando o 
prestito. 

Tarde da noite, foi aquillo que se viu. 
Uns bailes de estrondo, feéricamente 
carnavalescos, carnavalescamente in-
fernaes. Fantasias exquisitas, pierrots, 
dominós mysteriosos, saloias de ves
tidos de setins, palhaços de fofas e áz 
de copas na roupa. 

Sabbado, nos Fenianos, dois actores 
dos nossos theatros entraram vestidos 
á moda gallega,numa estrondantegar
galhada de quem já estava lá. 

Nos Democráticos, um bambino ange-
licalmente loiro, com uns cabellos farta
mente bonitos, andou a fazer a sedu-
cção da noite. 

Em todos os clubs, os bailes de 
sabbado tiveram mais vida que os de 
domingo. Era natural ; o cansaço aba
fava,quasi sempre ,o enthusiasmo. Mas, 
assim mesmo, foi um bom domingo. 
De ponta a ponta da cidade, o Zé Pe
reira estrugiu, desde as sociedades 
mais altas onde a macêta dos bombos 
é brandida pelos capitalistas mais ri
cos, até ao cordãosinho de estandarte po
bre, onde o capanga, que não embar
cou para o Acre, o dia inteiro atrôa 
pelo bairro. 

Houve muita gente pelas ruas ; á 
porta dos clubs, o povo se apinhou a 
ouvir os zabumbados lá de dentro. 

Nos Democráticos, nos Políticos, nos 
Paladinos da Cidade Nova, a festa teve 
asf ulgurações da epocha. Dos Fenianos, 
só de lá saímos pela manhã. E mesmo 
quem pôde sair daquella casa sem 
que esteja tudo acabado ?! Aquella 
casa.. 

ZÊ PEREIRA. 

Projecto de Reforma Monetária 
no Brazil 

0 verdadeiro papel de um banco 
emissor 

Mesmo nos paizes possuidores de 
enormes reservas de ouro, como a 
França, os Estados Unidos, a Ingla
terra e a Allémanha, a funcção da 
moeda metallica, nas transacções in
teriores e exteriores, é, relativamente, 
insignificante; calculou-se que a mo

eda fiduciaria entrava em mais de 
90 % no movimento effectuado pelos 
bancos e estabelecimentos de credito 
daquelles paizes, e que o movimento 
do numerário ouro, na importação e 
exportação, representava menos de 
10 % em relação ao seu commercio 
exterior. 

Si oceorre alguma circumstancia 
fortuita — nas colheitas, compras exa
geradas de artigos estrangeiros, des
pezas de guerra e outras, que obrigam 
inopinadamente, um paiz rico em nu
merário a enviar aos seus visinhos 
quantias, muita vez superiores ao 
stock de ouro dos seus estabelecimen
tos de credito, começa, então o papel 
tutellar do banco de emissão, que 
comprehende e cumpre o seu dever. 

Desde que a alta do cambio lhe re
vela que o paiz é, momentaneamente, 
devedor ao estrangeiro, o banco es
tuda as causas do phenomeno; e, si 
verifica não ser um accidente passa
geiro, trava a alta por meio de forne
cimentos opportunos de ouro de sua 
caixa ou de suas reservas, ao mercado 
interior. Si sua caixa está muito re
duzida, elle apura uma parte de sua 
carteira ou reserva de títulos; au
gmenta a taxa do seu desconto e adian
tamentos e, assim, diminue o volume 
da circulação fiduciaria, augmentando 
as suas reservas de ouro. Os movi
mentos metallicos do Banco de França 
e do Banco da Inglaterra, publicados, 
semanalmente, demonstram a freqüên
cia dessas operações e os seus, em ge
ral, excellentes resultados. 

Procedendo dessa fôrma, o banco 
de emissão corta o mal pela raiz, por
que, erguendo, energicamente, a taxa 
da renda do capital no interior do paiz, 
provoca a entrada dos capitães naci
onaes disponíveis na circulação; im
pélle os capitalistas indígenas, possu
idores de valores no estrangeiro,a rea-
lisal-os para empregal-os no paiz, e 
incita, egualmente, os capitalistas es
trangeiros a introduzirem os seus para 
obterem renda mais vantajosa. O au
gmento da taxa do desconto e dos adi
antamentos sobre títulos, no interior, 
diminue as novas exigências de credito 
e, consequentemente, o volume da 
circulação fiduciaria; mas, augmenta, 
por isso mesmo, o valor intrínseco da 
circulação e a sua força de resistência 
á depreciação exterior. 

Sob a influencia dessas duas ordens 
de medidas — augmento das disponi
bilidades effectivas e diminuição do 
volume da circulação fiduciaria — re
nasce a confiança; a crise se attenúa; 
desapparecem as causas que a provo
caram, e o paiz readquire a situação 
econômica normal e o seu equilíbrio 
exterior, sem ter perdido muito do seu 
numerário ouro, sem ter arriscado o 
valor intrínseco da sua circulação mo
netária . 

Creando o novo banco de emissão da 

União, o governo federal deverá inspi
rar-se nesses sábios principios para 
lhe impor estatutos sociaes e uma fis
calisação effectiva, que o obriguem a 
permanecer, sempre,e apezar de tudo, 
nas funcções reguladoras da circula
ção monetária, base fundamental do 
credito publico. 

Dois exemplos recentes demonstra
rão a precisão dessas observações. 

* 
* * 

Em fevereiro de 1901, escrevemos 
um estudo do problema do cambio na 
Hespanha, do qual destacamos o se
guinte trecho: 

«Nos paizes que téem ouro na circu
lação monetária interior e onde os 
bancos de emissão vigiam com cui
dado as fluetuações do cambio, como 
a França, a Inglaterra, a Allémanha, 
a Hollanda, a Bélgica, as fluetuações 
do cambio são sempre muito limita
das, porque, quando por uma causa 
qualquer, o curso do cambio excede o 
que se chama o goldpoint de saída, 
os devedores podem saldar os seus 
créditos no estrangeiro com o ouro 
obtido da circulação livre, mediante 
um ligeiro ágio, ou cedido pelos ban
cos de emissão em condições módicas. 

Aqui temos um exemplo: Quando, 
por uma causa qualquer, o cheque so
bre Londres sobe, em»Pariz, a 25 fr. 
36 por uma libra esterlina, cujo par é 
25 f r29 , é attingido o gold point de 
saída do ouro francez para a Ingla
terra. Isto quer dizer que, acima desse 
curso, os fráncezes tendo pagamentos 
a realisar na Inglaterra ou no estran
geiro, téem interesse em não comprar 
saques, fazendo remessas directas do 
loiro metal para Londres, exportando 
para ahi as moedas e ouro em barra, 
que puderem obter, pela circulação, 
pelo Banco de França, pelas socieda
des de credito ou pelos cambistas, 
comtanto que esse ouro não exceda o 
ágio de 4 por 1.000 francos. 

A intervenção opportuna do Banco 
de França, mais que as reservas de 
ouro da livre circulação franceza, 
obriga, de algum modo, os bancos 
particulares, dedicados ao commercio 
do cambio, a não especularem com a 
baixa ou com a alta dos valores e mo
edas estrangeiras, que compram, e 
vendem, e a realisal-os,o mais rapida
mente possivel, com o único beneficio 
da commissão usual, porque sabem, 
por experiência, que aquella interven
ção é, geralmente, decisiva. A fiscali
sação eficaz do Banco de emissão im
pede, portanto, o monopólio do cam
bio ou do ouro em França, e o mercado 
deste paiz conserva a plena disposição 
de todos os seus recursos de paga
mento no exterior. 

Supponhamos, ao contrario, e é o 
caso da Hespanha, que um paiz, cuja 
circulação monetária estiver j á empo
brecida e depreciada por cinco ou seis 
annos de má administração finan-
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ceira, tenha a desventura de possuir 
um banco de emissão que desconheça 
a sua funcção, desinteressando-se, 
completamente, da questão cambial, 
e que, em vez de fiscalisal-a ou, pelo 
menos, regular-lhe as fluetuações por 
meio das operações normaes indicadas, 
esse banco, com o fim de tirar proveito 
para os seus accionistas, compre com 
a moeda nacional, que elle pôde fabri
car á vontade, os saques, títulos e mo
edas estrangeiros que concorrem, na
turalmente, ao paiz: o resultado será o 
que se observou na Hespanha desde 
1892, uma successão de factos muito 
naturaes, que levantaram artificial
mente o preço do cambio e o valor 
das próprias compras effectuadas pelo 
banco, cuja acção directa sobre o ágio 
do ouro, será tanto mais enérgica, no 
sentido da alta, quanto terão como 
conseqüência: Io., um augmento do vo
lume da sua circulação fiduciaria, ou 
da moeda nacional; 2?,umararefacção 
do cambio estrangeiro. 

Comprando cambio para lucrar, o 
banco não o cederá abaixo do preço 
da compra; será, portanto, vendedor 
acima desse preço, e, até encontrar 
compradores que se submetiam ás 
suas condições, immobilisará o cam
bio na sua caixa, porque apenas lhe 
custou o trabalho de fabricar mais 
algumas notas de banco. 

As casas e os bancos particulares do 
paiz, oecupados, habitualmente, no 
commercio cambial, ficarão, eviden
temente, em peiorsituação,que obanco 
de emissão, para conservarem cambio 
immobilisado em suas caixas, porque 
os capitães destinados a esse commer
cio não obterão rendimento durante 
esse lapso de tempo; mas, conhecendo 
as praticas do banco de emissão e sa
bendo que elle, longe de intervir para 
melhorar o cambio, tem, ao contrario, 
interesse na alta, os cambistas parti
culares não se apressarão, esperando 
para venderem a sua mercadoria que 
ella attinja a preços vantajosos. 

Produzir-se-á, assim, pela força das 
coisas, sem accordo prévio entre o 
banco de emissão e os cambistas, um 
verdadeiro atravessamento do cambio, 
que collocará os consumidores dessa 
mercadoria especial na contingência 
de se subordinarem aos seus detento
res: dahi, uma elevação artificial e, de 
algum modo, automática do preço do 
cambio, ou uma depreciação anormal 
e exagerada do valor exterior da uni
dade monetária nacional, embora as 
receitas exteriores do paiz, no con
juneto, estejam em equilíbrio com as 
despezas no estrangeiro.» 

A situação não se modificou, sensi
velmente, na Hespanha, desde o mez 
de fevereiro de 1901, porque o ágio do 
ouro ahi era, então, de 37.35 

fizeram esse ágio variar entre 31 e 
4 0 % . 

* 
* * 

"o. 
mesma taxa que verificamos no fim de 
outubro de 1904, após oscillações que 

Pelo contrario, a questão mudou de 
aspecto, no Brazil, desde o fim de 1900, 
não porque o cambio tenha chegado a 
taxas mais elevadas que as anteriores 
a essa epochaj — visto ter, no mez de 
julho de 1900, sob a influencia de uma 
causa anormal, chegado á cotação de 
14 d. 1/4, mas pela razão da estabili
dade relativa, que pôde realisar. 

Em 1900, o curso extremo fora 
14 1/4 e 7 1/32, uma differença maior 
de 50 % em relação ao curso mais ele
vado. Em 1901,o curso extremo se es
tabeleceu em 13 1/2 e 9 23/32, não 
sendo a differença mais de cêrcade 
28 % . Em 1902 : curso extremo 
de 12 19/32 e 11 1/4 ; differença— 
1 0 . 6 % . Em 1903: curso extremo — 
1219/32 e 1121/32; differença—7.4%. 
Em 1904, as oscillações se mantéem 
nesse fraco desvio. 

Qual a causa dessa regularisação 
progressiva do cambio, brazileiro na 
taxa, mais ou menos, de 12 d. ? Foi, 
incontestavelmente, a intervenção op-
portuna do Banco da Republica, que, 
conforme o relatório do dr. Leopoldo 
de Bulhões, comprou e vendeu, entre 
5 de novembro de 1900 e 31 de junho 
de 1904, letras de cambio no valor de 
30.676.000 lib. est. 

Isto representa, apenas, 697.181 lib. 
est., na média, por mez, ou 17 1/2 mi
lhões de francos, evidentemente pouco, 
si se notar que, além dos movimentos 
de fundos estrangeiros, alheios á esta
tística, o commercio exterior brazi
leiro, exportação e importação reuni
das, lhes excede 62 milhões de lib. est. 
por anno. E ' pouco, mas foi suficiente 
para obstar as manobras da especula
ção cambista, no sentido da alta ou da 
baixa, porque a intervenção do Banco 
da Republica, no mercado do cambio, 
sendo, publicamente, conhecida, todos 
os cambistas brazileiros, sabendo ser 
perigoso se empenharem na alta ou na 
baixa, perderam o habito de especular 
no negocio, restringindo-se a compra-
remeambio quando, realmente, neces
sitavam, e a venderem valores estran
geiros somente quando os tinham á 
sua disposição. 

E ' isto o que se passa na pratica em 
todos os paizes, onde os bancos de 
emissão cumprem o seu dever de re
guladores da circulação monetária na
cional, e isto se deu, notadamente, na 
Austria-Hungria e na Rússia, quando 
estas quizeram preparar a sua reforma 
monetária: foram as compras e vendas 
de cambio, feitas pelo Banco d'Aus
tria-Hungria e pelo Banco Imperial 
Russo, que regularam, progressiva
mente, encerrrando-o em dois limites 
extremos, o curso do florim-papel e do 
rublo-credito. 

Assim, no dia em que o Brazil tiver 

i 

um banco emissor, puro em todos os 
elementos, perfeitamente constituído 
e dispondo de capitães importantes, 
não haverá duvida que o curso do cam
bio e, com elle, o valor exterior da nova 
unidade monetária brazileira, conser
varão uma estabilidade quasi absoluta 
com grande vantagem para os verda
deiros interesses nacionaes. 

VII 

O que é preciso evitar 

O Banco da Hespanha saiu da sua 
funcção de banco emissor e não se in
teressou absolutamente pelo cambio 
hespanhol, pelo valor exterior da uni
dade monetária nacional, desde que o 
governo começou a contractar com elle 
empréstimos a juro . Emprestando ao 
Thezouro milhões de notas que lhe 
custavam, apenas, o trabalho da fabri
cação e, recebendo em caução títulos 
do thezouro, da Renda perpetua ou da 
Renda amortisavel, dando 5 ou 4% de 
juro , o banco realisava um excellente 
negocio para os seus accionistas e pa
recia prestar um importante serviço ao 
Estado, que não poderia, em melhores 
condições, fazer empréstimos no inte
rior ou no estrangeiro. Mas, a verdade 
é que, abrindo a sua caixa ao Estado, 
compromettia, seriamente, os interes
ses do paiz : 1?, facilitando a politica 
de delapidação, de expedientes finan
ceiros que, tão facilmente, augmenta-
ram a divida publica; 2°., provocando a 
crise monetária que começou em 1891 
e se accentuou na proporção do desen
volvimento da circulação fiduciaria. 

Na hora actual, apezar dos paga
mentos effectuados pelo thezouro,desde 
a grande liquidação de 1899, a circu
lação do Banco da Hespanha é ainda 
de 1.642 milhões de pesêtas, e desta 
somma 468 milhões, apenas, repre
sentam titulos de commercio, contas 
de credito e adeantamentos sob cau
ção ; o resto corresponde ás lettras do 
thezouro, titulos da divida hespanhola 
e um adeantamento gratuito ao Estado 
de 150 milhões, feito em virtude da lei 
de 14 de junho de 1891. 

Quasi trez quartos das notas do 
Banco da Hespanh% foram emittidas 
para oceorrer necessidades absoluta
mente estranhas á procura da indus
tria e do commercio indígenas: en
traram, brutalmente, na circulação 
publica para saldar despezas do the
zouro e, por isso, a inflação monetária 
e a crise cambial de que a Hespanha 
não se pôde ainda libertar. 

O governo federal, portanto, estabi-
lisando o seu padrão monetário e cre
ando o seu novo banco de emissão, de
verá, não somente prohibir do modo 
mais peremptório, toda a sorte de em
préstimo ao mesmo e obrigal-o á 
stricta observação dos estatutos. 

EDMOND THÊRY. 

(Continua) 



A N N O I I R i o d e J a n e i r o , 16 d e M a r ç o d e 1905 N u m . 2 2 

ASSIGNATURAS 
ANNO 20S000 
SEMESTRE.. . . 12S000 

Numero avulso, 500 rs. OS ANNAES 
ESCRIPT0RI0 

RUA 1? D E MARÇO, 23. 

OFFICINAS 
RUA D E S. J O S É , 25 

( S E M A N Á R I O I > E L I T T E R A T U R A , A R T E , S C I E N C I A E I N D U S T R I A 

SECRETARIO — WALFRIDO RIBEIRO DIRECTOR — DOMINGOS OLYMPIO GERENTE — J . GONZAGA 

CHRONICA POLÍTICA 

Um collector do Estado do Rio, na 
fiúsa de que a lei era egual para to
dos, lançou, ha tempos, para paga
mento do imposto de industria e 
profissão, um reverendo vigário de uma 
parochia do interior. 

Offendido na sua dignidade, nas 
suas prerogativas sacerdotaes e nos 
seus interesses profanos, o vigário 
appellou, como muita gente faz, em 
casos perdidos, para o bispo, que con
siderou aviltante para um ministro do 
altar o pagamento de impostos, como 
qualquer obscuro fiel, forçado pela 
Constituição ao cumprimento desse 
dever cívico, que a ninguém deslustra. 

Apezar* das razões canonicas, que 
forravam b acto do ordinário da dio
cese, substancioso naco de sabedoria 
num sandzvich de textos em latim, o 
padre refractario não se contentou 
com o abrigo das immunidades eccle-
siasticas; accrescentou que não exer
cia uma profissão, nenhuma industria 
ou coisa que se lhe parecesse; não 
recebia pagamento pelos seus servi
ços, porque as espórtulas voluntárias, 
embora marcadas numa tarifa infle
xível, deviam ser consideradas esmo
las ; e como quem vive de esmolas 
não pôde ser contribuinte, deveria elle 
ser riscado do lançamento do collector. 

Não sabemos como as auctoridades 
profanas resolvertm esse caso de di
reito fiscal; não ha duvida que a razão 
está com o agente do fisco fluminense: 
o bispo e o vigário ficaram fora da lei 
civil e arranharam a lei divina, por
que aquella não abriu excepções e 
porque está compendiado nas Sagra
das Escripturas, que Jesus Christo, que 
era Deus, não se isentou de pagar 
tributo. 

No Evangelho de S. Matheus, capi
tulo VH § IH. vers. 23, esse caso de 
direito tributário está previsto, sabia
mente, com a empolgante lucidez di
vina das inspiradas palavras do Mes
tre . 

Conta S. Matheus que, estando Je
sus com os discípulos em Capharnaúm, 
appareceram os collectores do didrá-
chma, e perguntaram ao chefe dos 
apóstolos se o Mestre pagaria o tri
buto. 

— Como não— respondeu Pedro, e, 
entrando em casa, foi-lhe ao encontro 
Jesus. 

— Que te parece Simão?—inqueriu 
o divino Mestre. 

— De quem recebem os reis da terra 
impostos e tributos ? Dos seus filhos 
ou dos estrangeiros ? 

— Dos estrangeiros — respondeu 
Pedro. 

— Os filhos são isentos; entretanto, 
— accrescentou Jesus — para evitar 
escândalo, váe ao mar, lança o anzol; 
toma o primeiro peixe que tirares 
d "água, e abre-lhe abôcca:encontrarás 
uma moeda de prata de quatro drá-
chmas, um stater, que darás ao col
lector por mim e por ti . 

Ensinou, assim, o Divino Mestre 
que, sendo a lei egual para todos, nem 
Christo estava livre de pagar tr ibutos; 
realçou o dever de dar exemplo aos 
seus semelhantes com actos de obedi
ência, não se recusando ao óbulo que 
o Estado exige dos seus concidadãos, 
para a manutenção das necessidades 
publicas, da ordem e da segurança col-
lectivas, benefícios profícuos aos mais 
humildes como aos mais eminentes. 

Se os padres, exercendo a sua fun
cção na sociedade, téem uma occupação 
transcendente de continuadores da 
missão de Jesus ; se são pastores de 
almas, como as auctoridades civis, que 
são pastores de povos; se a elles, 
como a estes, como a todos os cida
dãos approveitam os benefícios do go
verno, é concludente que devem obe
decer ao preceito legal, dando exem
plo desse civismo consagrado no Evan
gelho . 

Affirma Menochius, nos seus com-
mentarios, que Pedro respondeu affir-
matívamente aos collectores do didrâ-
chma, devido aos romanos ou a 

Herodes, por saber que Jesus estava 
habituado a pagal-o todos os annos. 
Donde se conclue que o facto não foi 
accidental, senão um acto comesinho 
de um pontual pagador de impostos. 

O ministro do altar, o vigário em 
questão deveria saber que lhe cumpre 
pregar as verdades eternas e os salu
tares preceitos evangélicos mais com 
os actos do que com as palavras, por
que estas voam e os actos perduram, 
impressionam como lição intuitiva, a 
menos que o reverendissimo não seja 
um frei Thomaz desses que, para o 
deslustre da doutrina do Redemptor, 
abundam entre nós, pregando o bem 
que não fazem, ou recommendando aos 
fieis : fazei o que eu digo e não o que 
eu faço. 

O venerando prelado e o seu vigário 
deveriam recordar ainda as palavras 
do Mestre, ensinando ser preferível, á 
provocação de um escândalo, amarrar 
uma pedra ao pescoço e mergulhar no 
fundo do mar. 

Assim, em vez de considerar avil
tante o imposto de industria e profis
são, deveria o inclyto prelado aconse
lhar ao padre refractario o prompto 
pagamento, reproduzindo o exemplo 
de Jesus, que pagou, também, por 
Pedro. 

Seria isso mais decente, mais de 
accordo com o decoro sacerdotal do 
que ser incluído um padre na catego
ria infima dos mendigos, dos vaga
bundos, excluídos do lançamento por 
incapacidade, e lucraria mais evitar o 
escândalo de andar um sacerdote ex
plorando fictícia miséria, exposto a 
vexames no percurso dos prolongados 
tramites administrativos, como qual
quer contribuinte relapso ao dever cí
vico do tributo,que Jesus pagou,habi
tualmente, como excellente cidadão 
que era, alliando a sua missão divina á 
sua funcção humana e mandando dar 
a César o que era de César e a Deus o 
que era de Deus. 

O reverendo seria capaz de retrucar 
que o Divino Mestre assim procedeu, 
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porque não lhe custava o arame mais 
que a ninharia de um milagre vulgar. 
Nestes tristes tempos bicudos, não se 
encontram mais moedas na barriga de 
peixes : é preciso, depois da evolução 
operada pelo peccado nos homens e 
nas coisas, caval-as com músculos 
mortaes,ganhal-ascom o honrado suor 
do rosto nesse trabalho exhaustivo de 
baptisar innocentes, de casar malan
dros e arrancar almas peccadoras do 
fogo do Purgatório. 

* * 

O reverendo vigário parece ter ra
zão, fazendo como toda a gente recal-
citrante ao pagamento de impostos, 
ou empregando todos os meios para 
defraudar o fisco, demasiado exigente. 

Além disso, o Evangelho váe sendo 
esquecido ; parece uma lei brazileira, 
feita para não ser cumprida : em 
ambas, a chicana interesseira, ganan
ciosa, váe carcomendo'a solidez das 
palavras, deturpando a lucidez res
plandecente do texto e abrindo gran
des brechas por onde se volatilisa o 
espirito de verdade e de justiça. 

POJUCAN. 

KEM1N1SCEMTAS DE CAMPANHA 

O MEU PRIMEIRO COMxMANDO 

•Depois da batalha de 24 de maio, o 
exercito alliado ficou inactívo. O ge
neral em chefe não aproveitou a gran
de victoria das nossas armas. 

O exercito paraguayo, quasi anni-
quillado, pois perdera, naquelle dia, 
entre mortos, feridos, prisioneiros e 
extraviados, mais de dois terços do 
seu effectivo, se reorganisára graças 
á nossa desidia. 

No dia 27 de maio, ouvimos da van
guarda, ao cair da tarde, signaes de 
grande alegria nas posições inimigas 
— musica, vivas repetidos, enthusias-
ticos. O exercito derrotado recebia 
novos reforços e enchia os claros, 
abertos, nas suas fileiras, pelas armas 
alliadas. Levaram o enthusiasmo ao 
ponto de saírem dos seus entrinchei-
ramentos e tirotearem com as nossas 
avançadas. 

Testemunhávamos, muito contra
riados, aquella resurreiçâo, porque pa
recia que a guerra duraria muito 
tempo se continuasse aquella inexpli
cável indolência. 

Dizia-se, á bôeca pequena, que os 
generaes Osório e Flores quizeram 
perseguir o inimigo, depois da bata
lha, para completar a sua destruição • 

mas, encontraram tenaz opposiçâo de 
quem com mandava. 

E ' verdade que escasseava o grande 
elemento de perseguição—a cavallaria, 
que estava a pé, na maior parte: só ti
vemos bôa cavalhada depois de che
gar ao exercito o marquez de Caxias. 

A-.14 de junho, precisamente na 
mesma hora em que começara a bata
lha de 24 de maio, toda a frente ini
miga accendeu-se de sinistros clarões, 
e desabou sobre nós, que estavamas na 
vanguarda, uma tormenta de obuzes, 
de granadas e balas razas, sem rarear 
até á noite, causando-nos grande nu
mero de baixas. 

Suppunhamos serem os pródromos 
de uma outra batalha, e agüentámos a 
pé firme, formados em columnas aber
tas de grandes divisões. Foi esse o pri
meiro bombardeio que soffremos. 

Era indescriptivel o estado do meu 
espirito, sentindo passarem horas e, 
com ellas,as esperanças de um ataque. 

Via voarem sobre minha cabeça, se
guidamente, sem interrupção, cente
nas e centenas de grandes projectis, 
que iam explodir mais adeante, no 
centro dos batalhões, espalhando a 
morte com os seus estilhaços. Outras 
vezes, caíam na frente e vinham, rico-
chetando, rasgar as nossas fileiras. 
Ouvia os seus roncos próximos e sentia 
as vergastadas do ar deslocado por 
elles; acompanhava,curioso, os pontos 
negros, que vinham sobre mim em 
trajectorias rápidas,fataes,e se abriam 
em chammas avermelhadas e fumo es-
branquiçado, derramando sangue e 
disseminando a dôr, abrindo peitos, 
despedaçando cabeças, dilacerando en
tranhas, arrancando gemidos, suffo-
cando esperauças e derribandó castel-
los doirados pela phantasia. 

Quantas preces ouvi balbuciadas por 
lábios moribundos, quantos adeuses 
de despedida suprema se trocaram 
naquelle dia ! 

De repente, ouviu-se crepitar na 
matta da esquerda, uma fuzilaria al-
viçareira. Passou por todos os cora
ções, um frêmito de alegria. Nós, os 
da vanguarda, suppuzemos, naquelle 

.momento, sair do estado de torpor 
oppressivo, em que nos achávamos, 
assistindo, immoveis, condemnados á 
impassibilidade, o contínuo esvoaçar 
da morte em torno. 

As avançadas, atacadas, retiraram. 
Pouco depois, os atiradores inimigos 
apparecem na orla da matta: avançam; 
vêem as columnas de ataque; troa a 
artilharia. Avançamos também: tra
va-se a batalha. Carregamos, freneti-
camente, á bayoneta; destroçamos os 
batalhões ; tomamos a artilharia ; pe
netramos a matta; assaltamos as trin
cheiras : fincamos na crista dos para-
peitos a bandeira brazileira, e seguimos 
sempre avante, juncando de inimigos 
aquelles immensos estéros e altos ma-
cegaes. 

Apoderou-se de todos nòs, um et*. 
thusiasmo feroz, um desejo loncode 
pelejar. 

Decepção cruel ! O tiroteio cesso». 
Fôram-se as esperanças, illusões ephe* 
meras como a fumaça daquelles tiros 
que ouvíramos alvoroçados e cujos 
échos se sumiram. 

Uma força inimiga se approximou, 
em reconhecimento, dos nossos pique-
tes avançados e, recebida a des..argas, 
retirou sem empenhar combate. 

E o bombardeio continuou até ao es
curecer, compassado, impressivo, trá
gico. 

Quem assistiu a elle, immovel, de
baixo de fôrma, jamais esquecerá 
aquelle triste dia pesado. 

Depois, os bombardeios eram quoti
dianos. Ficámos habituados. As bom
bas de morteiros, granadas de 68, 
as balas razas passavam sem me
recerem um olhar de curiosidade, nem 
mesmo de desprezo. Entretanto, faziam 
das suas, de vez em quando : quebra
vam uma perna ; arrancavam um co
ração. 

Mais tarde, os bombardeios também 
foram nocturnos. Na primeira noite, 
nos assustámos muito ; nas outras, 
nem o ouvíamos : continuávamos 
a dormir acalentados pelo terrível 
rumor de silvos, de explosões. Está
vamos em verdadeira pasmaceira. 

O inimigo, parece, percebeu que 
não valia a pena bombardear-uos 
tanto ; esmoreceu. Não se limitou, 
porém, a esperar-nos nas suas linhas 
fortificadas : veio avançando, lenta
mente, procurando flanquear-nos pela 
esquerda. 

Estávamos faquirisadop, sem pro
babilidade de sairmos daquelles arei-
aes, num ambiente das emanações 
pútridas de milhares de cadáveres de 
homens, de animaes insepultos ou mal 
assados em imperfeitas cremações 
horríveis. A água que alli bebiamos, 
estavapolluída, em alta dose, pelas in
filtrações dos mortos, sepultados em 
torno das cacimbas. 

Um dia, foram, de súbito, dispara
dos, da matta da esquerda, alguns 
tiros de canhão sobre o nosso campo: 
os paraguayos estavam, a tiro de es
pingarda, cavando trincheiras no nosso 
flanco. A nossa posição se ia tornan
do insustentável. 

O vencedor de Tuyuty, além de des-
gostoso, adoecera. Entregou o com
mando do primeiro corpo do exercito 
brazileiro ao general Polydoro, no dia 
15 de julho de 1866. 

No dia 16, ao amanhecer, as nossas 
forças avançaram, denodadamefl-as» 
sobre as novas posições da esquerda 
do inimigo, que cedeu o terreno, pai-
a palmo, batendo-se com bravura: era 
um adversário digno de nos enfrentar. 

A lueta continuou,renhida; o ataque, 
sempre violento e heróico; a resistência, 
tenaz. Os guerreiros semi-barbáros do 
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Dictador tinham o empenho de vingar 
a tremenda derrota de vinte e quatro 
de maio : os nossos porfiavam por 
mostrarem aos nossos alliadosque não 
havia, no mundo, soldados melhores 
que os brazileiros. 

No empenho de flanquear o inimigo, 
marchou uma força para o Potreiro 
Pires. O meu batalhão, o 4? de infan
taria, fazendo parte dellá, teve ordem 
de avançar pelo matto, no fundo do 
potreiro, ao lado da lagoa Pires, onde 
depois se estabeleceu a famosa Linha 
Negra. Fazia a vanguarda uma linha 
de atiradores, formada pela 7? e 8? 
companhia, commandada pelo joven 
e bravo tenente Antônio de Freitas 
Travassos. 

•Eu era alferes da 7* Entrámos, re
solutamente, pela matta espessa, onde 
cada tronco occultava, pelo menos, 
um inimigo. Mas, a nossa linha avan
çava imperturbável, deixando um ras
tilho de sangue dos seus valentes, 
passando por cima dos inimigos ca
ídos, que nos dardejavam com olha
res de cólera, com esgares de des
espero, e se estorciam nas vascas da 
agonia, arquejantes, suffocados pelas 
cruciantes dores e pelo sangue a lhes 
jorrar das bôccas denegridas. 

As cometas não cessavam de tocar : 
—• Atiradores, avançar, fogo. 

Um soldado nosso foi ferido na 
panturrilha. Vi-lhe o sangue esguichar 
impetuoso : em poucos instantes, era 
cadáver. A bala cortara a poplitéa dessa 
bôa e valente praça. Pensava eu, até 
então, que um ferimento na perna não 
poderia matar tão depressa. 

Chegámos ao extremo da matta, 
onde havia uma clareira natural, alar
gada por uma derribada para discor-
tinar os approxes. Tínhamos, pela 
frente, uma trincheira artilhada e bem 
guarnecida, á qual recolheu, a mar-
che-marche, a força que íamos com
bater. 

Fomos recebidos por uma tempes
tade de vaias e uma saraivada de pro
jectis. Os canhões trovejaram e a me-
tralha nos varria impiedosamente. Al
vejávamos os artilheiros. Estavam 
bem protegidos : um ou outro caía. 
Distinguiam-se bem as suas cabeças : 
nâo poderia estar além de quatrocentos 
metros. 

Éramos muito inferiores em nume
ro, e combatíamos a peito descoberto. 
Seria loucura dar um assalto. Rece
bemos ordem de retirar, e chegamos 
ao Potreiro Pires sem disparar um 
tiro. 
O inimigo quedou-se dentro dos seus 
parapeitos. 

Estendemos uma linha na costa da 
matta. O resto do batalhão ficou de 
protecção, com armas ensarilhadas. 

Do outro lado, na matta do Tuyuty , 
nas bocainas, o combate continuava 
vivíssimo. Ouvíamos a fuzilaria e os 
toques de cometa, ás vezes tão níti

dos, que poderíamos indicar as mano
bras executadas pelos combatentes. 

Descansávamos, sentados no chão, 
ou em monticulos de areia. Os cama
radas nos trouxeram o almoço e tomá
mos, regalados, o nosso chimarrâo, 
trocando as impressões do dia. Estava 
perto o amigo alferes Belchior da Fon
seca, um gaiato e um bravo, que se 
reuniu ao nosso grupo e nos provocou 
gostosas risadas. 

Contou-nos elle que, um dia, com 
meia dúzia de homens, achou-se cer
cado, na matta, por força inimiga 
muito superior. Vendo-se perdido, 
mandou armar bayonêtas e carregou 
com fúria indizivel sobre os para
guayos, que lhe franquearam a passa
gem. E correu tanto que as balas, par
tidas ao mesmo tempo, chegaram ao 
acampamento depois delle. 

O Belchior era de um sangue frio 
admirável. Uma vez, depois do com
bate de 2 de maio, estava eu de linha 
com elle, perto do Estéro Belláco. 
Appareceu uma força paraguaya com 
uma estativa de foguetes a congréve. 
Eu, cadete do 12?, e elle conversávamos, 
quando um dos foguetes passou junto 
de nós, do lado do Belchior que er
guendo a perna, com um gesto de ca-
valgal-o, bradou, apontando a direcção 
do Passo da Pátria : Para o Rio de Ja
neiro ! 

Esse valente acabou espirita no pos
to de capitão. 

O combate continuava cada vez 
mais accêso, porque o general Poly-
doro, além de bravo, era teimoso. Era 
aquelle o seu primeiro golpe e queria 
vencer a todo o transe. 

Ao cair da tarde, appareceu no nos
so bivac um official de cavallaria, com 
duas ordenanças de clavina em punho: 
era o tenente Fonseca Ramos, que 
estava de ronda. Apeiou-se perto do 
commandante — um major de infanta
ria, que dizia cracauhá em vez de calca
nhar, cáncavo em vez de concavo,e 
acreditava que uma bomba poderia 
explodir sem estar carregada, porque 
— dizia — um engenheiro lhe havia 
assegurado que bastaria a entrada de 
quarqué alsinho de fora para rebental-a. 

O ajudante estava perto desse impli-
cante traquêjado, que lhe dera uma 
ordem. Immediatamente, o cometa de 
ordens tocou—sargentos—e, em poucos 
minutos, estava formada uma força de 
doze homens, com um inferior e um 
cornêta. 

Toçou-me commandal-a. Emquanto 
estive no 4", commandado pelo major 
—Prefilá, dobrei em todo o serviço das 
avançadas. Implicou commigo o bom 
do homem, mas nunca pôde prender-
me. Creio que foi elle quem, de uma' 
feita, mandou furtar-me da barraca a 
minha roupa. Quando despertei para a 
formatura do alarme, não encontrei 
calça, nem blusa, nem bonet ; e como, 
se faltasse, iria, com certeza, para a 

guarda da frente, apresentei-me em 
fôrma, de botas, ceroulas e manga de 
camisa. 

O Fonseca Ramos montou a cavallo, 
e seguiu adeante. Entrámos por uma 
picada bastante larga e chegámos a 
uma clareira. Estimavamos-nos mutu
amente, e a nossa amizade perdurou 
inalterável emquanto viveu o intrépido 
defensor de Nictheroy, nos tristes dias 
da revolta de setembro. 

Além dos affectos que ligam fra
ternalmente, soldados que, consorci-
ados nos mesmos perigos, viram ruti-
lar glorias communs, eu tinha pelo 
Fonseca Ramos uma grande admira
ção á sua bravura elegante ; gostava 
de vel-o cair em guarda, parar, partir 
a fundo com uma precisão, um alonge-
ment de Mérignac: era o melhor espada 
do exercito, franco, insinuante, cava
lheiresco, com uma modéstia que dava 
grande realce a todas as suas brilhan
tes qualidades de soldado. Apezar dis
so, foi marcado pelo lápis fatídico de 
quem tudo podia, por uin peccadilho de 
amor, e marcou passo no posto de ca
pitão esse bravo, um dos nossos mais 
galhardos officiaes, condecorado, so-
lemnemente, á frente do exercito, por 
ter, com seis homens de cavallaria, 
rompido uma linha compacta de infan
taria paraguaya, postada em Patino-
cuê, para lhe cortar a retirada. 

Formei o meu piquete em linha, e 
recebi as ordens. 

—Dionysio — disse-me elle — aqui, 
nesta aberta, vêem dar duas picadas. 
Manda postar em cada uma, uma sen
tinella. Muita attenção á esquerda. 
Quem vier por ella, é inimigo : manda 
fazer fogo. Pela direita, podem vir for
ças nossas, das que combatem do outro 
lado da matta. Olho vivo e. sé feliz. 

Era a primeira vez que me via iso
lado, coramandando um grupo de ho
mens, defronte do inimigo. A minha 
responsabilidade se me figurava enor
me , como se de mim estivesse dependen
do a segurança do exercito, a vida de 
milhares de homens e a fama da minha 
pátria. Aquelle posto me parecia eriça-
do de difficuldades, e, por isso mesmo, 
o considerava altamente honroso. Es
tava resolvido a fazer-me matar na
quelle piquete. Velaria, at tento,toda a 
noite. Ninguém, alli, pregaria olhos. 

O tiroteio continuava sempre nu
trido . 

Escureceu. Em logar de um homem, 
em cada bôeca de picada, colloquei 
dois. Tendo eu doze homens, podia 
dar trez quartos de quatro, cada um. 
Eu mesmo os postei e lhes recommen-
dei que, ao menor ruido, fosse um 
chamar-me ; que estivessem alertas, 
mas, não atirassem sem ordem minha. 
Também eu estava alerta e os rondava 
constantemente. Os outros soldados, 
com armas carregadas, ficaram pró
ximos. Ninguém fumava ; ninguém 
conversava. 
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Pela noite adeante,foi o tiroteio es-
casseandolentamente. Era quasi meia 
noite, e a fuzilaria ainda crepitava per
to de nós, do outro lado, se bem que 
menos cerrada. Sentei-me num tronco 
velho escismava nos absurdos da vida, 
nessa guerra entre homens que se ma
tavam como feras, sem se conhecerem, 
quando deveriam ser amigos. A ambi
ção, a vaidade haviam postergado os 
verdadeiros interesses das duas na
ções, o bom senso, o amor. 

Perfilou-se deante de mim o cabo de 
esquadra, e disse-me baixinho: sr. alfe
res, parece que anda gente no matto, 
e bem perto. Ergui-me, rápido, como 
se me impellisse poderosa mola. Num 
momento,cheguei á bôeca da picada da 
esquerda, aquella por onde só pode
riam vir inimigos, como me previnira 
o Fonseca Ramos. 

A noite não era escura. As nossas 
sentinellas estavam na posição de pre
parar, com as armas engatilhadas, 
prescrutando, como caçadores na to
caia, as sombras da floresta. A picada 
não era estreita. Appareceram, na 
penumbra, ao longe, uns vultos. O cabo 
estava ao meu fado e o sargento com o 
resto da força, muito próxima formada 
na clareira. Deviam ser inimigos, por
que aquelle caminho era o delles. 

A ordem era fazer fogo; mas, mandei 
uma das vedetas perguntar em vóz 
al ta : quem vem lá ?.... Se fosse para
guayo, não responderia. 

Uma vóz fatigada murmurou : Ca
maradas ! 

—Mande fazer alto—ordenei. 
—Faça alto—bradou a sentinella. 
Os vultos pararam e mandei reco-

nhecel-os pelo cabo e dois soldados. 
Eram soldados do Io de infantaria, 

extraviados. Atráz delles, vinham ou
tros. Detive-os e com elles reforcei o 
meu piquete. 

Pouco a pouco, o tiroteio foi ces
sando. Ouviam-se, apenas, tiros es
parsos : um, mais outro, disparados 
pelas vedetas de outros piquetes. 

Continuei, sempre vigilante, até á 
madrugada; e, quando a matta come
çou a clarear,segui pela picada suspeita 
com o cabo e seis praças. Chegámos a 
uma bocaina. Passavam ao longe, no 
fundo, paraguayos, dois a dois, carre
gando feridos e mortos. Respeitei 
aquelle piedoso serviço, e voltei com os 
meus bons soldados á clareira onde ha
viam ficado os outros com o sargento. 

Ouvimos, então, os sons alegres da 
alvorada e, quando, na ultima parte, 
as cometas tocaram — tirar bonets, 
todos nós, formados, nos descobrimos 
respeitosos, e os lábios daquella gente 
rude balbuciaram uma prece. 

Dahi a pouco, recebi ordem de reti
rar e recolhi ao batalhão com o meu 
piquete, maior que na véspera. 

Se fosse sempre assim. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

AQUELLE BONECO! 

Aquelle boneco da Maison Moderne! 

Eu assobio, pisco os 
olhos e dou ura prêmio 
por 200 réis. 

E tudo isto com desrespeito e sem 
pudor, sobre o vermelhão velho duma 
cartola de ferro esfuracado, com uma 
fita de aluminium. 

Assim, curiosamente apetrechado, 
immovel, rosto negro, olhos negros 
sobre um fundo branco, vivo e liso, 
dentes pequenos e geometricamente 
pintados e, na bôeca, de beiços gros
sos e lerdos, um charuto insolente, 
aquelle boneco tem a simplicidade 
admirável das coisas úteis e eternas! 
Téem passado por elle multidões fo
gosas de cavalheiros amorosos e de 
damas pallidas que exercem o Rito 
sagrado da Profanação, com os seus 
olhos dançadores e languidos, o ba
lanceio preoecupado do corpo para a 
cerimonia da alliciação, murmurando 
seducções e peccados, num mesmo es
plendor de"veneno! 

Aquelle boneco continua indefectir 
vel e sublime (e nunca foi tão preciosa 
esta classificação) na sua oleosa per
sonalidade metallica. Vê-se, porém, 
nesta mesma impassibilidade indes-
tructivel quasi a exquisita perversi
dade de um riso, não nos lábios para
dos e vastamente imbecis, mas nos 
olhos, no estranho fulgor dos olhos 
que attendem, ao mesmo tempo, a todos 
os freguezes e os conhece e os cotn-
prehende. 

Aquelle boneco r i ! 

* 
* * 

Aquelle boneco sabe rir! 
Na sua rígida iinmobilidade, des

manchada logo ao rápido tilintar do 
nickel, em que, então, todo elle só 
apresenta os olhos canalhas e os asso
bios agudos, aquelle boneco, autô
mato de uns reles 200 réis, vive e 
goza, e é um exemplo saudável para 
os homens de Deus que por tradições 
ou convenções estacam, hesitantes, 
medrosos, ao primeiro obstáculo, e 
tornam-se perpetuamente infelizes. 

O Todo Poderoso, antes de crear 
Edens e Evas, Águas e Animaes, Ár
vores e Serpentes, deveria ter atu
lhado este mundo todo daquelle bo
neco singular que assiste ao váe-vem 
contínuo da civilisação e da Faceirice. 
com o mesmo ar obediente e esperan
çoso e a mesma delicia de sempre. 

Útil e sórdido na sua felugem, pon
tual e submisso, aquelle boneco não 
tem o labor tenaz e funesto de dirigir 
almas, castigar erros, publicar obras, 
engrossar remissos e gerar cidadãos... 
Para que riam os seus olhos e epheme-
ramente vibrem, com precisão e asso
bios, nada mais é preciso além da 

banal introducçâo na abertura do seu 
peito esquerdo de uma moeda que o 
egoísmo dos homens creou para o pro-
prio desespero do homem. 

* 
* * 

Aquelle boneco é um symbolo! Hoje, 
por todo este Brazil sapiente e fabu
loso, existe uma casta de homens, li. 
vres da humilhação das Inquietações e 
das Duvidas, que vivem na mesma 
santa e magnífica paz daquelle boneco 
irônico. 

Elles recebem, egualmente, com in« 
dolencia e talento, o Nickel Gordo, 
para executar, com mais ligeireza e 
riso, em presença de theoriaseespécies 
diversissimas, a vaidade suprema do 
Outro. Pelo seu cérebro, jamais pas
sou idéa que nâo viesse do poder, nem 
a sua mão assignou acto que não fos
se inspirado pela divindade... Elles 
recebem com a mesma pachorra e o 
mesmo silencio daquelle boneco ditoso, 
as invectivas e os ódios, os desprezos 
e os louvores. O Nickel Gordo supera 
todas as dificuldades e todos os insul
tos e o seu amor é fiel e a sua espinha 
cordata e amiga. Não ha lamento que 
lhes mereça uma consolação, nem con
solados e poderosos para quem não 
sejam blandicias e affagos. 

* 
* * 

Aquelle boneco é intellectual! 
Sim, existe uma differença amarga 

entre estes homens e aquelle boneco. 
Na honesta permuta deste, entre a sua 
fidelidade divertida de cumprir o que 
prométte e a clara inconsciencia dessa 
casta de homens devotos e conserva
dores, de nada prometter e de cumprir 
tudo o que a vontade do outro lhes 
ordena, em troca do Nickel Gordo, váe 
uma superioridade distineta que o 
exalça e o torna digno, envolvendo-o 
numa atmosphera de intellectualidadç. 

Aquelle boneco, no brilho forte dos 
seus olhos, guarda o humor na própria 
miséria e ri do entrelaçamento das 
mulheres simples e dos homens frá
geis, assistindo-lhe as chalaças e as 
grosserias e folgando debaixo daquelle 
céo ímpio do repinicado dos beijos sem 
sabor e dos langores fingidos.. E os 
homens dessa casta nobre e incondici
onal não riem, não espetam um dedo 
independente e discordante, e téein, 
entretanto, todos os movimentos que 
o nosso augusto Pae deu aos seus fi
lhos augustos naquelle memorável dia! 

São bem mais infelizes com o sOT 
Gordo Nickel do que aquelle boneco 
sinistro e leal, aviso útil aos Insubmis
sos e aos Insaciáveis. 

* 

Aquelle boneco da Maison Moderne! 

FRANCISCO SERRA. 
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SCIENCIA E INDUSTRIA 

As LIGAS DE ALUM-INIO 

Por maiores que sejam os defeitos 
reconhecidos no alumínio, apóz o en
thusiasmo do primeiro momento, não 
se deve cair na exageração em sentido 
contrario, porque esse metal pôde 
prestar importantes serviços sob cer
tas condições e fôrmas, offerecendo 
qualidades especiaes de liga. 

Sendo todos os fabricantes de alu
mínio interessados na vulgarisação do 
conhecimento dessas ligas, a Compa
nhia dealuminios de Neuhausen pediu 
á repartição de ensaios de matérias da 
Escola Polytechnica de Zurich, lhe 
fizesse uma série de analyses do bronze 
de alumínio e, também, procurasse 
os effeitos da addição de determinadas 
quantidades sobre o bronze. 

Nesta parte das investigações, ficou 
demonstrado que, até um certo limite, 
ó cobre se torna mais duro, á medida 
que a proporção de alumínio augmen
ta ; depois, como acontece, freqüente
mente, em semelhante matéria, o 
metal amollece, de repente, pela liga. 
Nas ligas fortes desta ordem, se obtém 
o máximo de resistência com 1/4 % de 
metal addicionado, ao passo que, quan
to ás molles, o máximo de estabilidade 
se encontra na proporção de 3 / 4 % . 
A resistência á tracção diminue paral-
lelamente ao augmento da proporção 
e bastam 2 % para tornar o metal ob
tido absolutamente imprestável. 

Fracas proporções de silicium, addi-
cionadas ao alumínio, augmentam, 
consideravelmente, a sua dureza, mas 
diminue muito o esforço de ruptura. 
Reconheceu-se, além disso, que bron
ze de alumínio, contendo 10 % deste 
metal e um composto de ferro e sili
cium na proporção de 1/5 % do total, 
se torna muito quebradiço para qual
quer applicação, como se verificou por 
experiências de ruptura e de fractura, 
a frio, pelo martello. Nesses ensaios a 
frio, diversos bronzes manifestaram 
uma tenacidade, verdadeiramente, no
tável ; demonstrações análogas foram 
feitas quanto aos bronzes aquecidos a 
rubro e até cerca de uma temperatura 
de 6000. O aquecimento os torna, ge
ralmente, molles e muito plásticos; 
são maleaveis, laminam-se e mol
dam-se ; devem, por conseqüência, dar 
bons resultados quando se trata de 
punccional-os, de estiral-os e transfor
mados em folhas. A temperatura 
mais favorável, no ponto de vista da 
ductibilidade, é a do vermelho cereja 
claro, sendo que o augmento das pro
porções de silicium e alumínio abaixa 
a temperatura necessária a essas ope
rações. 

Fizeram-se experiências de uso pelo 
attricto ao contacto de um disco fun
dido, continuamente lubrificado. Os 

mais duros bronzes, os que continham 
menos de 89.6 % de cobre, accusavam 
menos gasto que o metal de forro de 
eixos, submettido, simultaneamente, 
ás experiências. O contrario, porém, 
acontecia com os bronzes molles. Os 
que continham menos de 6 % de alu
mínio aqueciam, de repente, ao con
tacto do disco metálico. 

Entre as conclusões dessas experi
ências, chega-seá opinião de que o em
prego dos bronzes de alumínio não é 
impraticável como capacidade e em 
forros. A liga que offerece melhores 
condições de estabilidade para a lami-
nação, é a que contém entre 10 e 8 % 
de alumínio e silicium ; acima de 1 0 % , 
a fragilidade é notável ; abaixo de 8, a 
estabilidade é muito baixa. 

(La Nature) 
* * 
* 

GüTTA-PERCHA ARTIFICIAL 

Este producto foi obtido pelo chi
mico suisso Gentsch. Affirma a Ele-
ctrotechnisch Zeitung que é absoluta
mente similar ao producto natural, e 
custa muito menos. 

A gutta-percha Gentsch é um com
posto de. caoutchouc puro e de resina 
de palma. Os dous corpos téem o mes
mo ponto de fusão e não se podem se
parar, ainda que se esfriem. 

A gutta-percha artificial amollece 
mais demoradamente que a natural, e 
a sua resistência elástica é um pouco 
superior. 

Para experimental-a, construíram-
se cabos de 24 kilometros de comprido, 
e os resultados obtidos, até agora, são 
bons. 

O novo producto só tem um incon
veniente, e é que, sendo mais viscoso 
que a gutta-percha natural, não serve 
para fazer soldaduras. Remedeia-se 
isso, empregando, para fazel-as, uma 
camada de caoutchouc puro. 

* 

A S ARVORES NA ALLÉMANHA 

A legação italiana de Munich acaba 
de informar ao seu governo do au
gmento que, na arborisação das ruas 
da Baviera, vão tendo as arvores fru-
ctiferas. 

Nas principaes, abundam as pe
reiras, macieiras e nogueiras, as 
quaes, além de aformosearem os pas
seios, proporcionam uma considerá
vel receita aos cofres municipaes. 

A vigilância do arvoredo importa, 
annualmente,em 2,76 francos por cada 
arvore, e, como se obtém um rendi
mento de fructa de 9,30, termo médio, 
resulta um beneficio liquido annual, por 
arvore, de 6 e meio francos ou um to
tal, approximadamente, de 1.202,686 
francos. 

A cifra, como se vê, é importante 
e o exemplo digno de imitação, já não 
dizemos a nosso respeito porque nós 
tratamos florestas e mattas da ma
neira mais carinhosa. . . em beneficio 
de carvão e de lenha para o consumo 
das nossas estradas de ferro. 

* * 

A SEDA VISCOSA 

A seda é um gênero de primeira ne-* 
cessidade, imprescindível para a mais 
bella porção da humanidade. E como a 
natureza reduziu a existência do bi
cho que lhe prodúí a matéria prima, 
a certas zonas, a quantidade fabricada 
é progressivamente inferior ao con
sumo, por sua vez, sempre crescente. 
Da raridade nasce a carestia e desta a 
elevação de preço que faz da seda o 
eterno sacrifício da bolsa dos maridos, 
dos pães pobres, cujas mulheres e fi
lhas não são menos faceiras que as 
suas congêneres opulentas. Dahi, as 
fraudesgrosseiras,ascontrafacções en
genhosas da industria, que impinge 
mesclas de algodão e Me lã com todas 
as apparencias encantadoras da seda 
pura. 

O meio único de baratear o precioso 
estofo seria tirar ao artista primitivo, 
o verme humilde, o privilegio de lhe 
fabricar a matéria prima : é isto, pre
cisamente, o que se conseguiu com a 
seda viscosa, uma extraordinária vi
ctoria do homem contra a natureza. 

Na fabrica dessa preciosidade, perto 
de Stettin, trabalha-se activamente, e 
duzentos homens podem produzir, di
ariamente, 500 kils. de seda. As des
pezas dessa fabricação não excedem, 
inclusive a mão de obra, a 1.500 frs. 
ou 2 frs., 87 por kil., quando o preço 
da seda vulgar attinge a 30 francos. 

A matéria prima da seda viscosa é a 
pasta de papel que os chimicos cha
mam cellulóse, transformada por uma 
hábil mistura de soda cáustica em al-
cali-cellulóse, que se dissolve no sul-
fureto de carboneo. Dessa série'de ma
nipulações, sáe um residuo que, con
forme as sabias fórmulas da chimica 
orgânica e a cellulóse sexanthato de 
sódium, que, de accordo com os felizes 
inventores, foi denominado — viscose, 
o embrj-ão da seda artificial, que, de
pois de clarificado em abundante água, 
é reduzido a fios quasi microscópicos, 
passando por processos que constituem 
o segredo da invenção, consistente, 
em particular, na tri turação. 

O fio de cellulóse puro, torcido, e 
accommodado em turbinas, é tratado 
em diversos banhos de composição va
riável, nos quaes o ácido sulphurico 
e chlorydico representa importante 
papel. 

A seda viscosa não amollece n ' agua , 
nem perde a sua força, tendo o aspecto 
das mais bellas sedas chinezas. 
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FARIAS BRITO 

VI 

0 capitulo com que se abre a pri
meira parte da Finalidade do mundo, 
trata dos dois grandes problemas fun-
damentaes de toda sociedade humana 
—o direito e a moral—e, portanto, dos 
dois objectos da philosophia na sua 
funcção pratica. 

E ' claro que estes dois problemas 
não téem o caracter de irreductibili-
dade: poderíamos reduzir ainda toda a 
existência da sociedade a uma simples 
manifestação ou phenomeno moral. 
Ora, sendo esta a sciencia mais com
plexa de todas e sendo producto da 
philosophia — segue-se que a philoso
phia é a funcção mais alta do espirito 
humano. 

De sorte que não é necessário dis
tinguir na philosophia os intuitos prá
ticos e os fins próprios ou theoricos : 
mesmo creando a sciencia (funcção 
theorica) vem a crear, e por isso mes
mo, amoral . 

Trata , em seguida, o auctor de esta
belecer as bases para julgamento da 
conducta ou das acções humanas. «De 
dois modos pôde o homem proceder na 
sociedade : de conformidade com as 
suas convicções ou de conformidade 
comas suas conveniências. Póde-
se, pois, estabelecer como regra que o 
grau da moralidade está na razão in
versa do sacrifício das convicções a 
conveniências. Assim, aquelle que 
nunca sacrifica suas convicções a con
veniências, é um homem perfeito.» 

Aqui, parece que ha uma petição de 
principio. — E si as convicções que se 
não sacrificam forem menos nobres 
que as conveniências relegadas ? Real
mente, a fórmula é a que nos dá o 
auctor ; mas, os elementos que entram 
nella é que precisam de ser examina
dos. De facto, eu não me julgo no caso 
de dar sentença a propósito ou sobre 
uma certa acção, só porque me disseram 
que o agente se conduziu de accordo 
com as próprias convicções, fiel á pró
pria consciência. Naturalmente, pre
ciso de saber o que é, como é a con
sciência desse homem. 

Farias Brito mesmo nos previne. 
Depois de dar a fórmula, elle objécta : 
«Mas, as nossas convicções variam e 
estamos a todo instante sujeitos ao 
erro : Onde poderemos neste caso en
contrar convicções verdadeiras ?—Na 
philosophia.» 

Conclúe-se, dahi, que ha talvez uma 
moral absoluta, um typo supremo de 
moral ; mas, não se concebe morali
dade' absoluta. A moralidade é sempre 
relativa: está sempre na razão da cul
tura . A obra da moral é ir apurando a 
moralidade. E como da moralidade 
decorre o direito, fica evidente que a 
philosophia, como creadora da moral 
na pratica e da sciencia theoricamente 

—vem a ser a funcção mais elevada e 
mais fecunda de toda a nossa activi
dade espiritual. Mas, uma vez que a 
moral abrange todas as sciencias que a 
precedem — porque não havemos de 
attribuir á philosophia a funcção de 
gerar a moral, simplesmente ? 

O capitulo II intitula-se O direito e a 
moral. Depois do que vimos, aqui só 
se admitte distincçâo quanto á exten-
sividade dos vocábulos. O direito pôde 
não estar de accordo com a moral phi-
losophica; não se pôde pôr em duvida, 
porém, que a moralidade (quer di
zer — o que se constata na collectivi-
dade como obra positiva da moral) é 
que determina, orienta ou produz o 
direito. Por outros termos : o direito 
decorre da moralidade das gerações, 
como a moralidade das gerações é 
fructo do esforço philosophico pelo 
triumpho contínuo, progressivo da 
moral absoluta. 

Quer-me parecer, por isso,um tanto 
artificial a divisão de domínios que faz 
o auctor entre morale direito: «o domi
nio do direito—professa elle—é a obe
diência necessária do cidadão ás leis 
políticas; o dominio da moral é a con
sciência do individuo» — portanto a 
obediência ás leis moraes. E tanto 
assim que o próprio Farias Brito, logo 
adeante, nos diz «que o direito é a pró
pria lei moral, com esta differença — 
que no dominio do direito a lei moral 
é assegurada coactivamente pelo poder 
publico. Assim—alei moral é o todo, 
de que o direito é apenas uma parte ; 
nem outra cousa pôde ser imaginada, 
sendo que o direito, nascendo da poli
tica , que é uma concepção da sociedade, 
não pôde deixar de estar subordinado 
á moral, originada da philosophia, que 
é uma concepção do mundo.» 

Perfeitamente. 
No capitulo III—A philosophia e seu 

objecto—analysa Farias Brito as diver
sas escolas, desde Thales até Comte e 
Spencer, declarando-se em completo 
desaccôrdo com estes últimos, quando 
«confundem a sciencia com a philo
sophia.» 

No IVcapitulo, manifesta-se franca
mente contra o erro do positivismo, que 
condemna a metaphysica — julgada 
pelo auctor, e com razão, como «uma 
necessidade fundamental do espirito 
humano». «Neste ponto — escreve 
Schopenhauer tem razão quando diz 
que o homem é um animal metaphy-
sico, porquanto em todos os tempos o 
homem sempre se esforçou por elevar-
se á explicação ultima das cousas, e 
em sua anciã de saber é certo que não 
se satisfaz com o conhecimento do phe
nomeno—quer conhecer o que ha acima 
do phenomeno e lhe serve de causa, as
pira ao conhecimento da cousa em si.» 

E ' excepcionalmente notável este 
capitulo. Em absoluto, estou com Fa
rias Brito. Nem posso conceber philo
sophia sem metaphysica, mesmo por

que isto de metaphysica andamos em 
véspera ,talvez ,de reconhecer que é nada 
rnais que uma pura convenção do espi-
rito philosophico, e uma convenção 
devida á insufficiencia do nosso senso 
e, portanto, falsa. A metaphysica é a 
vida mesma, a alma da philosophia 
Quando muito, poderíamos ficar com 
Schelling, acceitando a discriminação 
de philosophia da natureza ephilosophia 
transcendental. Mas, ainda neste caso • 
como diz o nosso philosopho, si bem 
que «distinctas e mesmo oppostas» e si 
bem que «cada uma procure absorver 
a outra» (o que aliás não entendo bem 
pois o que se dá é que andam ambas* 
à Tinsu uma da outra) ha para ambas 
um principio commum : é que as leis 
da natureza devem ser encontradas 
immediatamente dentro de nós como 
leis da consciência, ao mesmo tempo 
que as leis da consciência devem poder 
ser verificadas no mundo exterior, onde 
se acham como leis da natureza.» 

Estas palavras são altamente sabias. 
Para reduzir á unidade aquellas duas 
philosophias ou, antes, aquelles dois 
ramos ou divisões da philosophia, bas
ta reflectir no desapercebimento com 
que, ainda hoje, entendemos por na
tureza somente aquillo que fica acces-
sivel á nossa visão, somente a matéria 
tangível, substractum de forças ou sede 
de phenomenos que incidem sob o 
nosso senso actual. 

Mas, francamente, com que critério 
delimitamos o mundo dos phenomenos 
naturaes ? Por outra fôrma :—onde é 
que começa para nós a super-natureza 
da metaphysica ? 

ROCHA POMBO. 
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PAGINAS ESQUECIDAS 

A VIDA 
(NUM ÁLBUM) 

Vida — punhado de areia 
Morte — rajada de vento !... 

GUERRA JUNQUEIRO. 

A vida é sonho para quem vela: 
será realidade para quem dorme ? 

OLIVEIRA MARTINS. 

O meu amigo Oliveira Martins disse 
que a vida é um sonho ; o meu amigo 
Guerra Junqueiro disse que é um pu
nhado de areia. Se é sonho, é o unicd 
que vale a pena sonhar; se é areia, é a 
única sobre que vale a pena edificar. 

EÇA DE QUEIROZ. 

MULHERES 
* * 

Se ha quem diga que as conhece 
Aposte. Digo que mente. 
Mas também nSo me parece 
Que haja alguém tao imprudente 
Que diga : conheço-as eu. 
Aposte e veja :—perdeu. 
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Se por teimosas não cedem, 
Aqui lhe» ponho um exemplo : 
Atraiçoam quando pedem, 
Orando dentro do templo ; 
Não atraiçoam ? Casou 
<Juem tal affirma :—e ganhou ? 

Inda estou pelo que disse : 
Se rezam, o que duvido, 
Quizéra que alguém ouvisse 
A reza toda, o pedido, 
Por quem era não sei eu : 
Pelo marido ?—perdeu. 

Eu que affirmei que n2o era, 
As provas vejo deante ; 
Se a oração foi sincera 
E' tinha ao lado o amante. 
A quem commigo apostou 
Pergunto agora :—e ganhou ? 

A aposta é breve e singela : 
Sim ou nao ? Diga, responda ; 
Por quem rezaria ella ? 
Embora as razões esconda, 
Nao diga :—conheço-as eu : 
Aposte, veja, e—perdeu ! 

Luiz AUGUSTO PALMERIM. 

* 
* * 

DISCURSO do sr. Affonso Celso Jú
nior, a propósito do movimento de va
rias câmaras municipaes, no sentido 
de ser destituída a dynastia e mudada 
a fôrma de governo. 

Hoje, é innegavel, a mocidade que surge 
das academias, dos seminários, do exercito, 
da armada, é francamente republicana. 

O SR. ZAMA:— Nos seminários, n3o. 
O SR. AKFONSO CELSO JÚNIOR:— Nos se

minários mesmo é francamente republicana, 
Ou, pelo menos, indifferente á forma de go
verno. A imprensa mais popular, mais lida, 
a mais apreciada, é republicana. 

O SK. ARAÚJO GÓES : *— Qual é ? Na 
Corte não ha nenhum orgao republicano. 

O SR. AKFONSO CELSO JÚNIOR:— ISSO é 

querer tapar o sol com uma peneira. Então 
a imprensa é sinceramente monarchica ? 

Mais ainda : Martinho Campos declarou 
uma vez,em plena Câmara, que tinha vergc-
nha de ser inonarchista; e o meu illustre 
amigo, deputado pelo IV districto de Per
nambuco, em quem eu vejo um dos futuros 
e mais sólidos sustentaculos da causa monar
chica... 

O SR. JOAQUIM NABUCO: — Presente. 

O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR — ... pre
sentes e futuros, declarou também, em pleno 
parlamento, que neste paiz havia mais cora
gem em ser monarchista do que em ser re
publicano. 

O SR. ARAÚJO GÓES JÚNIOR:—De certo, 

porque os republicanos sobem mais de
pressa. (Riso). 

O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR: — O par
tido republicano é hoje um partido mili
tante em S. Paulo, no Rio Grande do Sul, 
em Minas Geraes e no Rio de Janeiro. 

Tem mandado deputados ás assembléaa 
provinciaes, já os mandou a esta Câmara; e 
na província de S. Paulo está em maioria 
em grande numero de câmaras municipaes. 
Ha 10 annos, ninguém fallava em republica 

Hoje, raro é o dia em que na tribuna e na 
imprensa nao se clama por ella, e o governo 
ouve os brados, sem os poder reprimir. 

Juntai a isto as exigências de reformas, 
que cada vez mais accentuadamente se fa
zem sentir ; a precária situação em que nos 
achamos em relação á crise de trabalho ; as 
conquistas, que o espirito publico foi effe
ctuando, e respondei-me, em consciência, si 
nao vem perto talvez a victoria do senti
mento republicano que tem calado funda
mente na alma nacional. 

Nao ha no Brazil uma única classe inter
essada directamente na manutenção da 
monarchia. A classe mais poderosa, mais 
conservadora, a lavoura, mostra-se hostil 
ás instituições. 

Nao temos tradições monarchicas, nao 
temos aristocracia. 

O primeiro rei que pisou as nossas pla
gas, veio da Europa acossado pelo perigo. 

O primeiro Imperador, n3o obstante ha
ver concorrido efficazmente para a nossa 
emancipação politica, nove annos depois 
foi banido do Império. 

Tudo isso, sr. presidente, está mostrando 
que o governo conservador, o primeiro de
fensor do throno, nao podia nem devia ficar 
impassível, como se mostrou o nobre mi
nistro do Império ante os pronunciamentos 
symptomaticos da opinião publica, feitos 
pelo org3o das câmaras municipaes. 

O SR. ALVES DE ARAÚJO: — Apezar de 
tudo, o paiz é monarchico. 

O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR: — Como 
pôde o nobre deputado affirmal-o ? Nunca 
tivemos guerras dynasticas, como nunca 
tivemos feudalismo, de que derivasse, espi
rito monarchico. O povo é, quando muito, 
indifferente á forma de governo. 

Basta recordar, demais, que todas as 
manifestações da vitalidade nacional no 
Brazil, téem sido em prol da republica. Foi 
republicana a revolução de Minas, do Ti-
radentes; foram republicanas as revoluções 
de Pernambuco de 1817 e de 1824 ; foi re
publicana a revolução do Rio Grande do 
Sul em 1835; foi republicana a revolução da 
Bahia de 1837 ; e assim muitos outros 
movimentos significativos, sempre em prol 
da republica. (Apoiados). 

Na épocha da Independência, existia um 
partido democrático organisado, disposto 
a proclamar a republica, para o que aguar
dava a partida do príncipe regente para 
a Europa. José Clemente Pereira fez allusao 
a esse partido no discurso que determi
nou o celebre — Fico. Nos últimos annos 
do primeiro Império, periódicos numerosos 
pregavam a republica federal. 

No seio da primeira Constituinte, al
guns deputados propuzeram que se elabo
rasse a Constituição sem consultar o Im
perador, devendo este. submetter-se á de
cisão ou resignar a coroa. (Apartes). 

Logo apóz a abdicação, surgiram vá
rios projectos republicanos. O ultimo foi 
de Antônio Ferreira França, dispondo que 
o Imperador ficaria desde logo deposto, 
deixando o governo do Brazil de ser pa
trimônio de uma familia. (Apartes). 

Mas, que mais factos se fazem mister 

em comprovação do meu asserto de que 
a indole do paiz e as suas tradições o 
predispõem para outra fôrma de governo, 
si no próprio seio do gabinete encontro 
francas adhesões ás idéas republicanas?... 

Xao ha trez annos, o illustre sr. mi
nistro da Agricultura terminava vehemente 
discurso, exclamando que ao povo nada 
mais restava sinão recolher-se ás suas 
casas para assistir das janellas á passa
gem dos funeraes da monarchia. 

O SR. RODRIGO SILVA (ministro da Agri
cultura) dá um aparte. 

O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR : — Não 

é licito á minha phrase tosca, reproduzir 
a fôrma brilhante de v ex.; mas, o pen
samento foi esse. 

O meu eloqüente amigo, ministro da 
Justiça, com cujas idéas adeantadas sem
pre tive a fortuna de me achar de accordo, 
mais de uma occasião asseverou, solemne-
mente, que toda a sua vida era um pro
testo contra o Príncipe usurpador, e conci-
tou os liberaes, os conservadores, os re
publicanos, os homens de todas as seitas 
a se reunirem á roda do estandarte da li
berdade constitucional, para sacudirem o 
jugo de uma omnipotencia usurpadora e 
illegal que tem estragado todas as forças 
vivas da nação, e que nao pôde ser me
lhor representada que dizendo-se : ella é o 
déficit e o déficit é ella !... Accresce que nesse 
ponto recebeu apoiados do honrado depu
tado pelo 11? districto do Rio de Janeiro, 
o mais puro representante das idéas con
servadoras no Brazil. 

O SR. ANDRADE FIGUEIRA dá um aparte. 
O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR:—O go

verno, pois, como quer que seja, n3o pôde 
fechar os olhos ao movimento que se agita. 

O SR. ZAMA:—O que elle tem de me
lhor a fazer é mesmo fechar os olhos e ir 
por deante. 

O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR:—Lavra 

descontentamento surdo e immenso por 
todo o Império. Ninguém está satisfeito. 
O partido conservador arroga-se o papel 
do liberal ; de sorte que, em breve, veremos 
em pratica o steeple chase de reformas de 
que se arreceiava o rei Leopoldo. As pro
víncias estão quasi em bancarrota. O déficit 
é permanente. Sommai todas estas par
cellas, imaginai o dia em que o exercito 
do f unecionalismo não receber o seu soldo 
o que nao é difficil de sueceder, e con
fessai que as representações das câmaras 
municipaes devem impressionar seriamente 
o gabinete que se diz conservador (Tro
cam-se muitos apartes). 

O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR : — Não 

estou fazendo propaganda. Exponho sim
plesmente os factos. (Continuam os apartes). 

Rogo aos nobres deputados que me 
deixem fallar. Estou fatigado. 

As minhas condições physicas não me 
consentem usurpar, por longo prazo, a atten
ção da Câmara. 

Por interesse próprio, permittam-me 
concluir. {São apoiados). 

O SR. JOAQUIM NABUCO:— Estamos ou
vindo a v. ex., com grande interesse. 
(Apoiados). 



O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR: — Mas 

o governo recolhe-se aos arraiaes do silen
cio.Permanece na Capua do indifferentismo, 
depois de fácil victoria sobre a escravidão. 
Toma talvez por hymnos festivos os to
ques de clarim que arregimentam forças 
para próxima e renhidissima peleja. 

O SR. ZAMA : — Quando apparecer, o 
governo sacará da espada. (Riso). 

O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR: E ' ainda 
significativo o aspecto da Câmara. 

Acolhe a noticia e a prova de que as 
instituições perigam, com benevelencia ri-
sonha. 

O nobre ministro do Império exhibe a 
maior tranquillidade. 

O SR. ANDRADE FIGUEIRA: — E' que não 

acredita nessas prophecias de máu agouro. 
O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR: — Nas de 

Thiers, que eu recordei ao começar, egual-
mente ninguém acreditava. A physionomia 
do sr. ministro é prazenteira. 

O SR. ZAMA:— E ' sempre assim. 
O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR:—Oxalá 

se conserve de tal fôrma por dilatado 
tempo. 

Mas, o que está patente é que a mo
narchia nao dispõe nesta casa de defen
sores enthusiastas e ardentes que se irritem 
e se inflammem ao ouvir que todos os 
elementos conspiram contra a sua perma
nência. 

O SR. ANDRADE FIGUEIRA : — Peço a 
palavra. 

O SR. AFFONSO CELSO JÚNIOR: — Vou 
terminar. 

No poema estranho do Ahasvérus, em 
que, no dizer de Pinheiro Chagas, palpi
tam as convulsões da alma humana na sua 
laboriosa gestação de um ideal religioso, 
poema de que a litteratura pátria possue 
hoje uma admirável paraphrase, na Co
media dos Deuses, de Theophilo Dias, mais 
do que uma poesia sublime, ha uma lição 
profunda na grandiosa scena do dilúvio. 

O Creador Supremo ordena ao oceano que 
vá apagar a terra, como phrase incorrecta, 
mal escripta em seu soberbo livro. 

O oceano corre a cumprir o mando irre
vogável. 

No vértice do mundo apenas resta a 
torre de um rei, que se banqueteia, rodeiado 
de seus príncipes, e que desdenha a onda 
invasora que já abranje a planura, pois, 
embora sobreponha vaga sobre vaga, jamais 
ousará roçar a altura do seu paço altivo, 
onde, demais, os guardas fieis hao de re-
pellil-a, si se atrever a querer entrar. 

Si o oceano viesse, diz um dos satrapas, 
seria para lamber os pés ao monarcha. Ou 
para trazer-lhe um diadema entrelaçado 
com as suas pérolas e coraes, lembra outro 
satrapa. 

O rei rejubila... Enumera as suas gran
dezas, recorda o seu poderio, exclama que 
o mar, antes que a alvorada aponte, terá 
da taça vazia sorvido o ultimo trago e que 
para os soberanos não se acabará nunca 
a vida dos patriarchas. 

Nisto, escuta um ruido como o de uma 
onda batendo num penedo, e abalroando-o. 

Pergunta o rei, ancioso, o que é: 
«E' o gemer funereo da plebe vil que se 

lamenta», responde o primeiro satrapa. 
Más, o ruido avulta, augmenta... 
« E ' o soluçar do teu império » accre-

scenta o segundo satrapa. 
O rei tranquillisa-se. 
Recomeça o festim. 
Que importa que o mundo se despedace 

sob seus olhos como um navio roto ? Não 
lhe merecerá isto mais que um sorriso. 

O oceano é longínquo. 
Jamais contou os degraus infindos do 

régio palácio, degraus de mármore e de 
bronze. 

E ' uma creança desvairada ! E que os 
seus pés não resvalem os preciosos ladri-
lhos! 

Cuidado em não manchal-os com a sua 
saliva ! 

A torre é inviolável e sagrada. 
Ninguém a vingará sem vertigem. 
Quando muito, o rei condescendente lan

çará ás vagas revoltas e importunas, uma 
migalha da sua festa, para que ellas se des
viem e sigam outro caminho. 

Mas, batem á porta impetuosamente. 
O rei pede soccôrro. 
Os satrapas n3o mais o conhecem e pro

curam fugir. 

— Quem está ? ! pergunta o monarcha, 
espavorido. 

E' o oceano que exige entrada, indomá
vel, brutal. 

O rei humilha-se... Chama-lhe invencível 
e pergunta-lhe o que deseja, o que busca. 

— Quer o seu manto real ? 

Tremendo, lh'o atira. O oceano zom-
beteia... 

O manto régio é pequeno demais para os 
hombros do gigante. 

O rei lhe offerece, então, a sua maravi
lhosa taça de ouro e convida-o a beber um 
vinho extraordinário. 

O oceano ri-se. 
Que ha que lhe possa lenir a sede ? 
O rei tira desvairado a coroa para de-

pôl-a na fronte humida do monstro. 
Este a rejeita, preferindo o diadema das 

vagas triumphantes. 

E váe subindo ; senta-se á meza do fes
tim ; senta-se no throno. 

Bóia um floco de pallida espuma, onde 
existiu um mundo... 

E victorioso supremo, dilatando o olhar 
pelo seu illimitado dominio uniforme, vendo 
nas ondas subditos fieis, nos rios humildes 
escanções, certos de que tudo se dobrará 
á sua vontade, que poderá levantar e der-
ribar, ao minimo palpite de seu peito, mu-
gidoras Babeis, elle desdobra satisfeito o seu 
infinito manto, em que, mirando-se, flam-
meja a fonte de todo o calor, de toda a vida, 
de todo o movimento — o sol, — symbolo 
augusto da liberdade ! (Muito bem .* muito 
bem. O orador recebe muitas felicitações). 

(Discurso pronunciado, na Câmara dos 
deputados, na sessão de 6 de junho de 1888). 

CARTA DE CAXAMBU' 

A VIAGEM 

As descripções de certas viagens 
são os escriptos menos rectilineos e 
uniformes, que se podem imaginar. E' 
que o estylo deve, de algum modo 
pela simples inspecção dos seus traços 
geraes, dar uma idéa precisa do as
sumpto tratado. 

Como viajei eu, por exemplo, da 
gare da Central á gare de Caxambú ? 
Em linha recta, em estradas duma 
mesma bitola ? Não. Os trez trens em 
que andei, descreveram milhares de 
curvas, subiram serras, desceram 
morros, entraram em túneis, colle-
aram valles, atravessaram paysagens 
tristes e alegres. Milhares de aspectos 
diversos da natureza, contemplei; em 
dezenas de lugarejos, fiz parada.Como 
redigir, então, quatro paginas eguaesi-
nhas, para vocês lerem, sem pittores* 
co, sem estações, sem trechos claros e 
sombrios, sem solavancos ou balde-
ações ? Certo que não é possivel. Es
creverei, pois, ao sabor das recorda
ções que me vierem, das sensações que 
me voltarem, nítidas ou quasi apaga
das. Farei os meus kilometros de linha 
de papel pautado, sem fugir ás obser
vações que me acudirem, sem fechar a 
portinhola ás boas ou más impressões 
da minha viagem. 

Estamos, portanto, entendidos. Pe
go na minha caneta, no meu block, no 
meu tinteiro e no meu louvará, e, para 
lhes ser agradável, volto ao ponto de 
partida, ao Rio. Encho-me de coragem; 
a minha penna mergulha na tinta 
preta, ageito o papel em posição con
veniente á escripta ; e a viagem que 
fiz em dez horas, tornal-a-ei a fazer 
em meia hora, batendo todos os re-
cords de rapidez. 

O pensamento, mais veloz que o au
tomóvel, a bycicleta, os expressos 
ultra-modernos e os cavallos pre-his-. 
toricos, vencerá a distancia Rio-Ca* 
xambú, em algumas dezenas de mi
nutos, em alguns milhares de segun-. 
dos. Foi ás 6.36 da manhã do dia 5, 
que eu comprei um ticket de passa
gem na Estação-Terminus do Campo 
de S a n f A u n a . A 's 7.20, com vinte 
minutos de atrazo brazileiro, deslo
cou-se o comboio em que vim, do gi
gantesco pavilhão de ferro, onde elle 
estava a carregar passageiros, malas, 
saccos e caixas de gêneros. Muito 
povo nos carros. Como era domingo de 
carnaval, era para verificar como a 
gente se aborrece no Rio, a ponto de 
fugir-lhe,mesmo nos dias das suas fes
tas mais animadas e tradicionaes. O 
trem varou a zona suburbana, aristo
craticamente rápido, atravessando, a 
toda a força, os bairros pobres. Comecei 
a reparar, desde então, o muito pouco 
de terra cultivada que ia encontrando, 
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pelo caminho : um metro de terreno 
plantado aqui, quatro palmos, mais 
adeante, dous e meio, léguas depois. 
Bôa terra brazileira, não sei de qne 
vive a pobre gente, amarella de doen
ças chronicas e miséria irreparável, 
que vegeta ao sol tropical, ao longo 
das tuas linhas férreas, por este inte
rior afora, sem plantações extensas, 
methodos de cultura aperfeiçoados ! 

Fiz 366 kilometros, e não vi um ara
do pelos campos, uma só machina agri
cola, em movimento ou não. Si vi al
gumas nesgas de terra cultivada, não 
lobriguei, pela janellinha do wagão, 
um só homem de lavoura, no gesto 
admirável do semeador, que pintou 
o grande Millet. A natureza parada, 
o homem inerte. Aqui, a natureza não 
produz erupções vulcânicas, inunda
ções, desmoronamentos de neve; é 
uma natureza pacifica, bonacheirona, 
cheia de seiva, espreguiçada ao sol. 
O homem, sem bravura para o traba
lho, boquiaberto, torpemente bestifi-
cado ante a tarefa immensa do povo
amento, do plantio, da colheita, da 
exportação !...A impressão penosa que 
causam todas essas planícies abando
nadas, todos esses morros férteis, 
sem agricultores intelligentes, que 
tragam a essa intensidade inculta um 
pouco de vida!.. . 

O trem ia, entretanto, com a sua 
machina gritadora, fabrica inexgo-
tavel de fumaça e estrépito, numa 
marcha morosa de horário descan
sado ; mas a fazer barulho como um 
train-éclair Ás vezes, cruzava-se com 
outro, e era como, no desenrolar de 
uma trovoada, a passagem de dous 
raios que, em sentido contrario, se
guissem linhas parallelas. Normal
mente, estrondeava á vontade, em 
violento chocalhar de ferragens pesa
das, numa eterna arruaça de destru
ição, numa prodigiosa raiva de não 
estar a triturar alguma coisa sob as 
suas rodas sobre que arfavam tone
ladas de ferro, mercadorias e passa
geiros. Em muitos trechos, pastos, 
onde bois e vaccus e novilhos, rumi-
navam. 

Lembrei-me de Franc-Nohain, desse 
excellente poeta pariziense, fazedor de 
versos amórphos, gênero de poesia 
creado directamente por elle, e de que 
uma das obras primas é o livro das 
Canções dos Trens e das Estações. 

Que pensaria da payzagem a locomo
tiva, que suggestões teria ella a con
templar aquellas vaquinhas com os 
seus bezerrinhos, pela herva do campo 
vasto e livre ? ! Franc-Nohain, numa 
das suas canções, faz uma locomotiva 
se impressionar vivamente com o es
pectaculo, e suggestionada a não po
der mais com essas instigações á vida 
simples, t e r á idéa bucolicamente ge
nial e adorável (dous adjectivos flu
minenses, e não de Caxambú) de ficar 
também pr 'all i , estirada numa sim

plicidade primitiva, com uma porção 
de locomotivinhas, 

Avec des petites locomotiveau 

Vê-se bem que trata o poeta de uma 
locomotiva franceza. As nossas loco
motivas da Central, de fabricação 
yankee, Baldwin ou Brooks,não terão 
tido nunca, ao que me parece, o pen
samento hyper-sentimental (para uma 
locomotiva norte-americana, está vis
to) de ficar ociosamente fora dos tri
lhos, a apascentar pequenas Baldwins 
a minúsculas Brooks. Outras cousas vi 
e senti eu, estradas afora, nos wagões 
da E . F . C. B. , da Minas e Rio e da 
Sapucahy. Dorsos de montes, verdes, 
dum verde doirado, dum doirado de 
sol forte e claro do Brazil. Valles lin
dos convidando a uma vida alternada 
de extremo esforço e de completo re
pouso. Notei que ninguém lia, nem 
livros, nem revistas, nem mesmo jor
naes, no wagon em que vim. As livra
rias da Estação-Central e da Estação 
da Barra do Pirahy, não téem sinão 
uns livrécos ignóbeis,sem actualidade, 
sem proveito. Ninguém que viaja 
nesta terra, traz um livro comsigo, 
nem mesmo os que embarcam para 
fazer trezentos e sessenta e seis kilo
metros de caminho de ferro. Estes e 
outros assumptos deviam ser venti
lados nas Câmaras, não lhes parece ? 
O sr. Maurício Barres, estreou no 
Parlamento, em França, falando sobre 
bibliothecas de gares de estradas de 
ferro. Devia haver um deputado bra
zileiro que, em discurso utilissimo, 
zurzisse da sua cadeira, não digo o gê
nero de livros que se vendem nas gares, 
mas sim a incapacidade material do 
brazileiro para o trabalho da lavoura, 
a sua incapacidade intellectual para a 
leitura, o estudo,a cultura do espirito, 

A nossa incapacidade para a agri
cultura, prova-se com a nossa pequena 
producção agricola, como verifiquei, 
durante a viagem. 

A nossa incapacidade para a leitura, 
prova-se com o pequeno consumo que 
téem livros no Brazil, como verifiquei, 
também, durante a viagem. 

A 's 6 e 28, com 30 minutos de atrazo 
brazileiro, cheguei a Caxambú.. 

Dir-lhes-ei, depois, o que encon
trei . Digo-lhes desde já , no emtanto, 
que no domingo de carnaval, não 
houve entrudo aqui, (nem bisnagas, 
nem rewolvers-seringas, nem relógios 
espirra-perfumes) o que é para admi
rar, sendo esta uma cidade d 'aguas . 

JOAQUIM VIANNA. 

A LIVRARIA 

ROSAS— A. J . ALVES DE FARIAS— T Y -
POGRAPHIA TEIXEIRA — MARANHÃO . 

E ' sempre uma cousa irritante e in
desculpável, um livro inçado de falhas 

typographicas, e quando ellas chegam 
á profusão que se descobre no bello vo
lume de versos do sr. Alves de Faria, 
é desolador, é uma verdadeira tortura 
para o poeta, quando elle se revela 
um carinhoso amante da fôrma. 

A errata do presente volume não 
evita ao leitor o desgosto de ler, com 
espanto, entre versos magistraes, al
guns positivamente errados e mal so-
antes, e só a confiança que, logo ás 
primeiras paginas, adquirimos na sa
piência métrica do distincto poeta do 
Norte, nos faz crer não se tratar de 
cincadas suas, sim de desleixo na lim
peza das provas do livro, e dahi pro
curarmos a longa lista de enganos, que 
figura ao fim do volume, aliás incom
pleta, pois ainda outros se notam, de
ploráveis. 

E ' este um vicio antigo das edições 
brazileiras, principalmente dos Esta
dos, e nós aproveitamos o momento 
para exprimir o nosso desprazer pelo 
máu effeito que causa em geral — a 
quem conhece os exemplares saídos 
das officinas européas, sem um erro, 
ou, antes, com um leve erro em mil pa
ginas, — essa inqualificável gaucherie 
das nossas typographias, demon
strando, até nisso, o nosso atrazo in
dustrial. 

Entretanto, o arranjo do volume 
não é máu, dá bôa idéa do que se pôde 
fazer no Maranhão, nesse gênero; mas, 
ainda assim, as Rosas do sr. Alves de 
Farias mereciam uma publicação mais 
cuidada. Porque ahi secontéem muitos 
versos bons, alguns excellentes. * 

A poesia Monólogo de um põe tem 
grande emoção, suave ternura e forte 
apparenciade sinceridade.A Tartaruga 
são versos bem feitos, téem idáa ori
ginal, e a escolha do rythmo e das ri
mas revela no poeta bom gosto, sem 
cair demasiado no bizarro. '*-* 

Não diremos quaes os que nós des
gostaram. Pôde ser que o que nos" pa
receu frio e incolôr, ou futil e preten-
cioso, tenha aos olhos do poeta, e 
mesmo de algum leitor, qualidades 
apreciáveis... Não é ruim methodo de 
critica apontar somente o que encerra 
belleza e novidade, deixando sob a pu
nição do silencio as cousas detestáveis 
que nos passaram ante o olhar.. . 

O sr. Alves de Farias tem amor ás 
rimas raras, e usa-as com habilidade. 
Não é descabido, todavia, lembrar, 
quanta aspereza introduzem no verso, 
rimas como fincha epincha, fúria e es
púria, serpe e herpe, sobretudo quando 
o motivo é suave e as idéas são tran-
quillas e doces. 

POENTES D 'HYNYERNO—PAULO BRANDÃO 
OURO PRETO 

Ouro Preto ! Essa velha cidade co
lonial tem um encanto raro, que nem 
a todos commove. A preoccupação de 
buscar em toda a parte o falso con
forto e a esthética barata das cidades 
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novas, faz muita gente dizer mal da 
memorável Villa Rica, por causa das 
suas ruas tortuosas e íngremes e 
das suas casas ennegrecidas pelas 
chuvas, desgostando justamente do 
que lhe dá uma physionomia única no 
Brazil. Não sabem ver a saudade, a 
poesia que se exala daquellas facha
das seculares, das esquinas com os 
seus nichos, das pesadas pontes de 
pedra, das egrejas faustosas, dos 
quintaes de onde rebentam moitas de 
roseiras bravas, de cravos e begonias, 
dos morros alcantilados e estéreis, 
cheios de galerias subterrâneas aban
donadas, de ruinas de casas nobres, e 
de onde saíram, para inundar o mun
do, milhões de arrobas de ouro; casas, 
ruas, estradas, sitios, que nada se mo
dificaram, desde o tempo em que o 
licenciado Gonzaga namorava, dis
cretamente, dona Maria, e ainda desde 
os annos de revolta, quando o conde 
de Assumar fazia arrastar Felippe dos 
Santos á cauda de duas parelhas, e 
incendiar as habitações dos mineiros 
sublevados... 

Não perdoaremos ao talentoso sr. 
Paulo Brandão o viver naquella terra, 
saturada de poesia legitimamente bra
zileira, e não nos dar, nas cem paginas 
do seu livrinho, uma impressão siquer 
da paysagem ou da tradição daquelle 
pincaro, rasgado de ribeiros auriferos, 
onde se casam tanto pittoresco e tanta 
gloria de uma epocha doirada. 

Não lh1 o perdoaríamos, mesmo se os 
seus versos fossem menos banaes, me
nos influenciados por todos os poetas 
nacionaes e portuguezes, e se nos 
dessem alguma impressão de novida
de, de pittoresco, de verdadeira in
tuição da poesia moderna. 

Porque, ao envez disso, o sr. Paulo 
Brandão é pobre de inspiração, pobre 
de imagens, pobre de rythmos. Possue, 
é verdade, um ou outro soneto, como 
Sonho Pagão, que tem certo relevo de 
fôrma e uma idéa brilhante. Mas, 
Deus meu ! com taes qualidades medí
ocres,!^ por ahi uma infinidade de ver-
sejadores brazileiros. 

Para findar, notemos que o livro 
dos Poentes d''Hynverno tem também a 
sua errata.. . 

Deplorável ! 
L . B . 

0 ALMIRANTE (22) 

Rdt^ NCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIII 

Amélia indicava a Oscar o contraste 
da baroneza e Dolôres com a meiga 
Marianninha, que alli estava, num 
recanto do salão, com Hortencia e 
Laura, muito interessadas por um dos 
meninos, a recitar, graciosamente — 

No Lar— os bellos versos de Casemiro 
de Abreu. E contemplavam os dois a 
belleza desse grupo, onde se destaca
va a suave alegria da mãe fecunda, 
victoriosa na florescência da prole, 
daquella senhora simples, vigorosa e 
bella, sem a preoccupação de o ser, 
realçadas, numa sobriedade de ador
nos, as suas puríssimas fôrmas perfei
tas, modeladas nas dobras de um 
vestido trabalhado pelas suas mãos 
abençoadas, sem o auxilio da arte 
mercenária de alto preço, sem os ex
cessos custosos das officinas da nobre
za, fornecedoras da casa Imperial, 
como indicavam as taboletas hieral-
dicas auctorisadas por decreto. Marian
ninha não freqüentava os ateliérs de 
pomposo renome, onde se encontra
vam, diariamente, as bellas em voga, 
senhoras respeitáveis e mundanas ava
riadas pela demasiada evidencia, que 
fana as mulheres como o sol desbota 
o colorido e suga o perfume ás flores. 
Ella não freqüentava esses logares 
dos rendez-vous elegantes, onde se mis
turavam em seductora promiscuidade, 
a nata e o soro da sociedade, onde se 
teciam, entre as confecções de estofos, 
de rendas preciosas, as telas da chica
na feminina, entre dejectos de ciúme e 
de inveja ; onde se estimulavam as 
mães, esposas e filhas em porfias rui-
nosas pelas victorias do bom gosto ; 
onde, finalmente, se faziam valiosas 
relações as camaradagens amáveis, e 
a chronica dos defeitos, das misérias 
intimas das clientes, em confidencias 
ás costureiras indiscretas, ás contra-
mestras cavilosas e peritas na arte de 
vestir e desnudar, pondo em relevo as 
opulencias que devem ser vistas e es
condendo ou corrigindo as sovinarias 
da natureza. 

Quantos romances, quantas comé
dias surgiam, commovedores ou ridí
culos, daquelles covis perfumados, e 
iam rebentar em desenlaces trágicos 
nos recessos dos lares conspurcados. 

Amélia, com a immunidade dos 
raros fios de prata que lhe irrompiam, 
precoces, por entre os cabellos, aven
turava considerações austeras sobre 
os costumes fáceis, as leviandades 
toleradas, que se generalisavam como 
um contagioso traço de chie das mu
lheres de alta cotação, como brilhante 
marca de destaque para a acquisição 
de logares selectos no convívio social. 
As senhoras de bem, apezar de for
marem, para honra da familia brazi
leira a grande maioria, não se podiam 
subtrair a esses defeitos do meio, 
onde iam germinando os elementos de 
perversão: evitavam-no, mas não o 
combatiam,como esposas e mães,para 
preservarem os filhos, que seriam as 
victimas dessa tolerância criminosa. 

Oscar sorria dessa severidade puri
tana e observava a Amélia que em 
todas as sociedades, principalmente 
nas mais cultas, esses desvios se re

produziam com maior intensidade e 
constituíam o aspecto pittoresco, o 
escabroso, o accidentado da paysagem 
das grandes agglomerações humanas, 
onde os impulsos irresistíveis do mo
vimento atiram os individuos para 
idéaes communs; comprimem-nos em 
promiscuidades inevitáveis, nos cho
ques de interesses, de aspirações, na 
lueta pela vida, nas misérias, nas vi
ctorias, nos desastres, impossibilitan
do as selecções criteriosas. Além disso, 
nesse afan de marchar, de fluetuar no 
dôrso da onda para não ser tragado 
por ella, não se podem perceber os 
perigos, nem evitar os deslumbra
mentos, as fascinações do que se fi
gura ò gozo, a alegria de viver, a 
incontinente avidez de sensações no
vas, requintadas. 

—Imagine — dizia elle — a nossa 
sociedade carioca subordinada aos pre
ceitos dessa moral de restricções inex
oráveis, de austeridades estiolantes, 
como a regra de um claustro, reca
tando em densos véos pundonorosos 
as suas perfeições como defeitos, que 
se escondem; imagine essa aglomera
ção, preoecupada com a virtude e o 
peccado, sitiada pela obsessão das 
normas puritanas, e teríamos um povo 
de tristes, estagnado na monotonia da 
vida patriarchal, na immobilidade da 
innocencia tímida. Isso é incompatível 
com a densidade da população, absor
vendo o individuo, annullando-o nos 
grandes conjunetos desfórmes, com
postos de coisas deseguaes contradi-
ctorias, bellas e repulsivas e, todavia, 
harmonisadas pelos sábios processos 
da natureza. E as convenções impe
riosas, dominadoras, vão nivelando as 
desegualdades, preenchendo lacunas, 
amenisando o que éáspero,attenuando 
as monstruosidades e gerando essa 
tolerância, que você reputa criminosa, 
para as fraquezas, para os vicios, para 
os desvios daquelles que não podem ser 
perfeitos. Eu sou um tolerante, sou 
um caridoso por temperamento e, 
talvez, por egoísmo, para me poupju* 
o trabalho de corrigir o incorrigivel e 
viver na serenidade da submissão á 
fatalidade dos factos. E,por isso,estou 
apparelhado para todos os desastres, 
todos os accidentes da vida. 

—Mas—tornou Amélia,envolvendo-o 
num olhar de censura—nem todos se 
formam como você, Oscar, na apren-
disagem do perigo, do inconstante, do 
inesperado da profissão de homem do 
mar. Nós, mulheres, vivemos na tran
quillidade do lar, educadas na preoccu
pação dê evitar tudo o que nos possa 
prejudicar, de fugir ás seducções dos 
exemplos contagiosos, ás tentações 
f ascinadoras, e ,por isso, somos tímidas; 
não temos meios e, ás vezes, coragem 
para nos defendermos. 

—Porque não conhece o inimigo, 
nem as suas armas, nem os seus pro
cessos insidiosos. O excessivo recato 
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da nossa educação primitiva, patriar-
chal, apouca as faculdades da mulher, 
enfraquece-as para a funcção na vida 
moderna, onde se lhe ampliaram as 
árias de actividade, descortinando-lhe 
novos horisontes. E a prova disso é 
que você tem instrucção, que seria 
perigosa cincoenta annos atráz, aufe
rida da observação, dos contactos in
evitáveis com a gente que está fora das 
suas normas rigidas e muito louváveis, 
mas muito subjectivas, sem applicação 
ávida como ella é, e será, apezar dos 
freios da moral e da religião, os 
quaes, por sua vez, se vão amenisando 
á pressão das circumstancias, das exi
gências do meio, em todas as relações 
sociaes, constantemente modificadas 
pela renovação infinita dos seus ele
mentos essenciaes. 

E como Amélia meneiasse a cabeça 
num gesto de duvida, Oscar continuou: 

— Eu não pretendo persuadil-a, 
Amélia, dessas verdades evidentes; 
respeito os seus escrúpulos e admiro a 
energia com que defende as suas opi
niões; mas tudo, neste mundo, está 
organisado contra as indicações da na
tureza, em nome dos aperfeiçoamentos 
do progresso, das conquistas da scien
cia e das variadas influencias, perma
nentes ou accidentaes, que actuam 
sobre a humanidade, impondo-lhe mo
vimento, marcha, e lhe modificando os 
costumes e os destinos, sob condições, 
puramente, convencionaes. Por isso, 
não praticamos aquillo que queremos, 
mas aquillo que devemos, num regi
men de preceitos, que se não inspira
ram nos nossos instinetos, nas nossas 
tendências de temperamento, nas exi
gências do nosso organismo, das nossas 
aspirações. O individuo se escravisa á 
sociedade em que vive, com funcção 
insignificante no mechanismo da colle-
ctividade, de que elle é uma mollecula 
inapreciavel, cuja atrophia, cujo des-
apparecimento não o perturba. Citou, 
ha pouco, esse melindroso caso do re
cato feminino, muito expressivo para 
revelar a força das convenções. Você, 

,.por exemplo, não seria capaz de usar, 
habitualmente, em casa, entre os seus, 
mesmo no recesso puríssimo do seu 
quarto, um vestido decotado ; entre
tanto, não hesita em expor, num the
atro, num salão, resplandecentes de 
luz, apinhados de pessoas estranhas, o 
seu eólio virginal. 

•—Porque é o estylo; é a moda. 
—E o estylo, a moda são conven

ções pelas quaes você seria fulminada, 
como senhora bisonha de máu gosto, se 
se apresentasse com um corpinho afoga
do até ao pescoço. Uma senhora consi-
derar-se-ia profanada,insultada,se um 
cavalheiro lhe enlaçasse a cintura,num 
passeio, numa conversação affectuosa; 
não ha, porém, mal algum em se en
tregar aos braços de um homem, ás 
vezes conhecido ha instantes, e girar 
com elle, junt inhos, numa valsa volu

ptuosa. E ' que o pudor não passa de 
um esmalte encantador, imposto pela 
convenção á innocencia da mulher pri
mitiva. O traje foi um castigo á des
obediência de Eva. 

Nesse momento,a baroneza de Frei
cho, que bebia de longe as palavras de 
Oscar, manifestou evidente inquieta
ção, torceu-se na poltrona como se a 
pungisse dôr recôndita ; seu rosto de 
boneca se deformou nuns traços de 
angustia e seus olhos, brandamente 
languidos, se abriram numa dilatação 
de terror. Ella agarrou-se a Dolôres e 
lhe deixou cair no hombro a cabeça 
desfallecida, ao passo que nos lábios, 
rubros de carmin, lhe expirava um ge
mido lancinante. 

E como os circumstantes se acer
cassem assustados, Dolôres, com um 
sorriso, os tranquillisou. 

—Não é nada—disse ella, agitando 
um leque de plumas, deante do rosto da 
baroneza—Isto passa. Ella deu,agora, 
para esses faniquitos. 

—Que é isto, Yáyá ? !—exclamou o 
barão, entrando, violentamente, no sa
lão, e, approximando-se da esposa— 
Que foi ? 

—Não vê ?—respondeu-lhe Dolôres 
—uma das taes vertigens. Olhe, ba
rão, suspirou, está abrindo os olhos ; 
volta-lhe o calor. . Quefracalhona!. . . 

E a baroneza, erguendo, devagar, o 
delgado busto, envolveu Oscar num 
languido olhar supplice. 

— E ' esse maldito espartilho—pro-
seguiuo barão,mal restaurado do susto 
e banhado em suor — Safa ! que não 
ganho para os sustos que esta querida 
mulhersinhame prega pordá-cá-aquel-
la-palha !. Tenho-lhe dito um rôr de 
vezes, já estou cansado de martellar, 
que esse espartilho tira-lhe dias de 
vida ; mas, esta creatura teima em 
apertal-o... até lhe cortar as cadeiras... 

—Que foi—indagou d. Eugenia,que 
também fora, como a marqueza de 
Uberaba, attraída pela vóz dolente do 
barão.—Venha commigo, baroneza ; 
venha r epousa r . . . 

—Oh!—tornou o barão—Eu sei que 
tudo isso é utero. mas não me posso 
habituar com esse chiliques. 

As moças se retraíram confusas. 
Amélia mediu a gorda estatura do ba
rão, com um olhar cheio de repugnân
cia. Marianninha sorria de compaixão, 
ajudando Dolôres e d. Eugenia a con
duzirem a baroneza á câmara próxima. 

—Isso começou por umas dores 
aqui no utero, lá nella—explicou o ba
rão, dirigindo-se a Oscar e indicando, 
com a colossal mão de creança,o baixo 
ventre — Depois, foi augmentando, 
augmentando, até prival-a quasi de 
andar .- Dias ha em que não se pôde 
mexer, sem gemidos que cortam o co
ração. Em vão, lhe indico médicos, os 
melhores doutores da Corte : os meus 
conselhos entram-lhe por um ouvido e 
sáem-lhe pelo outro. Ella lá tem seu 

medico, seus remédios,suas manhas. . . 
E ahi está, meu caro senhor, a minha 
vida, o inferno em que vivo. com uma 
mulher doente ás costas, cheia de arre-
lías,dequeixumes,de suspiros... a falar 
em morrer, sempre fatigada de visitas, 
de festas, que sei eu. . voltando para 
casa escangalhada, moída. indiffe
rente . Eu já não posso com o raio 
desse esterismo. . Ah, meu caro, o 
casamento é uma loteria. A gente se 
deixa levar pelas apparencias e quando 
pensa que se benze, quebra o nar iz . . 
Entretanto, se não fora essa maldita 
moléstia !. . Só eu e Deus sabemos o 
pedaço de mulhersinha,que alli está.. . 

Oscar fez ao barão um silencioso 
cumprimento, e observou-lhe : 

—Porque não tenta uma diversão 
deste centro fatigante para as se
nhoras elegantes, uma fugida para o 
campo, para uma das nossas pittorescas 
praias ? O clima marinho, o isola
mento e o repouso são os melhores 
calmantes para os organismos dema
siado vibrateis. 

(Continua). 

BA GA GEMINÉD1 TA 

Foi um dos melhores reforços do 
elogio fúnebre do poeta Raul Braga, a 
piedosa historia de que o infeliz dei
xou cerca de quinze volumes inéditos, 
todos, mais ou menos, de romances. 
Coube á Noticia, o nosso grave e calmo 
confrade da tarde, esse espantoso re-
cord de sensação. Agora que passou o 
bohemio e fica, como quer que seja, 
scintillando a memória de um tão fino 
e tão pródigo artista, resta não furtar 
á litteratura da lingua portugueza, 
esse precioso e ignorado mantimento. 
Por isso, não deixa de ter explicação 
a noticia de que o Circulo dos Reporters 
váe-se commetter a tarefa, indiscuti
velmente gloriosa, de publicar o se
gredo espiritual de quem espalhou 
tanto talento por esse mundo de jorna
listas . . . 
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BRANCAS 

As brancas jogam, e dão mate em dois movi
mentos. 
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SALTE RAINHA ! 

Salve, Rainha ! Mãe de Misericórdia ! 

Plena de Paz, de Amor e de Concórdia ! 

Salve, Rainha ! Mystica doçura ! 

Esperança de toda creatura ! 

Salve, Rainha, dentre as mais Rainhas ! 

Açucena florindo dentre as vinhas. 

A Vós bradamos, desta horrível tréva, 

Nós, os degradados filhos de Eva ! 

Nós, os filhos da Eva, os degradados 

Pela noite maldita dos peccados. 

Nós, os filhos do desgraçado Tédio, 

Desse veneno que não tem remédio. 

Nós, os tentados pelos Satanazes 

Que de todos os crimes são capazes. 

A Vós, Rainha, afflictos suspiramos, 

Suspiramos, gememos e choramos. 

Choramos todos nesse escuro valle, 

Que outro não ha que pelo Espaço o eguale. 

Neste valle dejagrimas soturnas 

Como si rebentasse de atras furnas... 

Neste valle de lagrimas tão cruas 

Como si viessem de sinistras luas.. . 

Eia, pois, ó Rainha Advogada 

Da nossa vida lôbrega, isolada... 

Os vossos olhos misericordiosos 

Que se abram sobre os nossos, lagrimosos. 

A nós volvei os vossos meigos olhos : 

Claros pharóes nos míseros escolhos. 

A nós volvei taes fontes de piedade, 

Taes fontes de doçura e claridade, 

A nós volvei taes vasos crystallinos, 

De aromas exquisitos e divinos. 

E depois nos mostrae, neste desterro 

De tão longos desertos feitos de erro ; 

E nos mostrae, depois de tudo isto, 

Ao vosso amado Filho, Jesus Christo. 

A esse do vosso ventre excelso Fructo 

Meigo, casto, suavíssimo, impolluto. 

A esse que o vosso seio em lyrios trouxe, 

O' clemente ! ó piedosa ! ó sempre doce ! 

Sempre doce e ideal Virgem Maria, 

Origem da sagrada luz do dia. 

Rogae por nós, ó Santa Mãe de Deus ! 

Rogae a esse que governa os Céos ! 

Rogae para que todos nós sejamos, 

Amparados nos braços que almejamos 

E para que alcancemos os louvores 

E as promessas ás nossas grandes dores. 

Rogae por nós, Estrella de áureo Bem, 

Rogae por nós, por todo o sempre. Amen. 

ARAÚJO FIGUEIREDO 

ALMA CRENTE 

Ferva a hedionda Babel que a teus pés se esborôa, 
Alma ! resurgirás do pelago infinito ; 
Si sempre para o céo é que a esperança vôa, 
Si é sempre para Deus teu derradeiro gri to. 

Triumpharás, emfim, na fé que te agrilhôa, 
Clame, embora, e esbraveje, em seu furor maldito, 
A turba ignara e vil que anda ladrando á tôa, 
Contra céos, contra Deus, pregando extranho rito. 

Reine e cresça a sisania, o interminável cahos 
Dos que não querem ver, continuarás de pé, 
Illuminando os bons e confundindo os maus, 

E , ao Dilúvio final, como outr'ófa Noé, 
Verás tua Arca santa, ao sossobrar das naus 
Fluctuando á mercê para o Ararat da fé. 

Ceará, 1905. 

SOARES BULCÃO 

D A N T E 

A EURICO CRUZ 

Dante ! Extranho pharol no mar da Dôr humana ! 
Nobre Archanjo revél de azas de Luz e Tréva.. . 
Como te sei amar quando teu gênio eleva, 
Sobre abysmos e céos, minh'alma soberana !... 

Es o fecundo sol que me ampara e me enleva, 
Alteando-me o valor na lueta mais insana . . . 
Ao sereno clarão que de teu seio emana 
Nem sinto a poeira vil onde o Ódio a fome ceva... 

Não sei como galgar, de terceto em terceto, 
A Chamma, o Assombro, o Orgulho, o Amor, .o Mal sedfireto 
De teu Poema a vencer no arrojo o Oceano eterno... 

Ler-te é mais que tentar uma escalada aos Astros... 
Mais que ver, do Infinito, o Universo, de rastros, 
Nos círculos fataes do tenebroso Inferno !... 

1905 
(Das Águias Negras) 

A . S. DE CASTRO MENEZES 
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CLASSIFICAÇÃO DAS SCIENCIAS 

LIBERATO BITTENCOURT—COM UM PRE-

# FACIO DE SILVIO ROMÉRO—Rio, 1904. 

Tenho já , ha muitos dias, em meu po
der este opusculo de que prometti 
fallar, e agora me encontro quasi sem 
a coragem de cumprir a promessa ; — 
porque era intenção minha fazel-o de 
modo que correspondesse, integral
mente, á sympathia e admiração que 
tenho pelo auctor. Entretanto, a Clas
sificação das sciencias deixou-me aquém 
da esperança com que iniciei a leitura. 

O livro é bem escripto, em lingua
gem simples, clara e não raro elegante. 
As reflexões e affirmativas que ahi se 
deparam são (tomadas em particular) 
razoáveis, discretas e até algumas ve
zes, excellentes. 

A composição nas suas particulari
dades é verdadeira; uo seu conjuneto, 
porém, é falsa ; evidentemente porque 
o conjuneto não representa aqui a 
somma das particularidades. Donde 
vem, pois, esta antinomia ? Attri-
buil-a-ei ao livro ou ao leitor ? 

Expliquemos-uos. 
A Classificação das sciencias não é 

simplesmente uma distribuição das 
sciencias, sob qualquer critério que se 
queira adoptar. E ' certo e é trivial 
cousa saber que podemos distribuil-as 
adoptando qualquer base para um sys
tema de distribuição. 

Assim o faz o bibliothecario quando 
organiza os seus catálogos ou o mesmo 
livreiro quando lhe apraz dispor os 
livros do seu estabelecimento ; mas 
nestes dous casos citados, como em 
outros congêneres, deixa a Classifi
cação de se rum problema philosophico 
e é meramente uma questão pratica 
sem importância e sem interesse al
gum, fora daquellas restrictas appli-
cações que no momento a determi
naram . 

Por is§o mesmo, toda a Classificação 
de sciencias que não responde aos re
clamos da philosophia, é, permitta-se-
me dizer, pouco menos que um exercí
cio lógico ou uma futilidade. 

Ora, ninguém de bôa fé, e muito 
menos eu, poderia negar ao auctor o 
conhecimento da questão philosophica 
em geral e das idéas preliminares, que 
preside a taes trabalhos. 

Basta ler o que elle próprio escreve 
á pag. 16. «O espirito humano, essenci
almente coordenador e philosophico, 
resolveu a difficuldade (da multipli
cidade dos phenomenos)grupando mais 
ou menos consideravelmente todos 
aquelles que guardam entre si inteira 
semelhança, indo então cada um de 
taes grupos constituir uma sciencia á 
parte. De modo que só por facilidade de 
aprendizagem, simplesmente por uma 
questão de methodo, a sciencia que é 
única, vê o seu campo dividido em um 

grupo mais ou menos numeroso de diffe
rentes ramos de conhecimentos, a que se 
tem dado e se pôde continuar a dar o 
nome de sciencia. 

Todo este trecho é um desmentido 
ao essencial dp livro, é uma refutação 
cabal ao opusculo e por isso foi que eu 
disse que só um critico de má fé pode
ria mesquinhamente negar ao auctor 
a intelligencia completa do assumpto 
que escolheu. 

O defeito do livro está num só equi
voco fundamental. O auctor classifica, 
em vez de sciencias, as matérias de es
tudo usual da engenharia, medicina, 
arte militar, e t c , as quaes só corre
spondem mais ou menos e sempre im
perfeitamente ás verdadeiras sciencias. 

Não ha classificação possivel e ima
ginável que possa tomar como unida
des a hydraulica, navegação, machinas, 
balística, therapeutica, hygiene e que-
jandas . . . ; a única cousa que neste as
sumpto uma classificação poderia fazer, 
era partir em mil fragmentos esses 
compostos argamaçados pela com--
modidade pratica e profissional. To
mar, pois, essa heterogênea desordem 
da pratica como estados essenciaes e 
formar e assentar uma classificação 
nestes compostos hybridos e incon-
gruentes, será dar largas á fantasia, 
mas não é. responder á questão philo
sophica fundamental, que consiste, 
como bem diz o auctor, em mostrar que 
ha uma unidade integral do saber hu
mano. Não é,pois,regra que se formem 
as syntheses por meio de compostos 
que de si j á são outras syntheses e, 
nesta espécie, syntheses imperfeitas, 
antinomicas e disparatadas. 

Acredito, pois, que,sem embargo de 
conhecer a importância philosophica 
do problema da classificação das sci
encias, Liberato Bittencourt apenas 
quiz responder a essa questão :— qual 
é a melhor classificação das sciencias que 
se hoje estudam nas escolas e nos limites 
em que ellas se estudam ? 

Acredito que respondeu bem e deu 
uns ares de discussão philosophica ou 
scientifica a uma questão de terceira 
ou quarta ordem,que não merecia tan
to apparelho especulativo. 

Também o auctor estende além de 
limites razoáveis a liberdade do neolo-
gismo. Assim, por exemplo, a Geogra-
phia deixa de ser o que sabemos que 
ella é e passa a ser e incluir a topogra-
phia, geologia, navegação e biologia 
(! !), etc. E ' evidente que ágeographia 
deu o auctor, o sentido de uma grande 
classe de sciencias referentes aos phe
nomenos terrestres : aqui caberia for
mar um novo nome e não utilizar o 
antigo que tem sua definição própria. 

Dividindo as sciencias praticas em 
dous grandes ramos—o da Geographia 
(a terra) e a Sociologia (o homem)—; o 
auctor,entretanto,colloca no primeiro 
a politica, a nacionologia, (sic) que só 
caberiam no segundo. 

Esta mesma nacionologia não pude 
alcançar o que significa ; o auctor de
clara, aliás sem a intenção de definir, 
(pag. 59) que lhe compete «a formação 
dos differentes Estados, sua importân
cia, riqueza, commercio, industria, 
desenvolvimento e t c . tudo emfim que 
lhe affecte a existência, o desenvolvi
mento e progredir.» Não é claro, 
quando se attende a que o mesmo au
ctor admitte como sciencias differentes 
desta e até de outra classe: a historia, 
o direito, a economia politica. Nem se 
trata aqui da etimologia, cousa diffe
rente no conceito do mesmo auctor. 
Assim, pois, temos um grave neolo-
gismo que indica uma sciencia nova, a 
nacionologia, que ninguém percebe o 
que é. 

A mesma definição, que transcrevi 
um pouco acima, é de si mesma um 
deplorável equivoco, porque confunde 
nação e Estado e define um pelo outro. 
Será preciso ainda insistir nisto e dizer, 
por exemplo, que a Áustria é um Es
tado, mas não é uma nação? que a 
Allémanha e a Itália só recentemante 
são Estados, isto é, organisação poli
tica, mas nunca deixaram de ser na
ções ? que na Suissa não ha nação e ha 
um Estado ? 

O conceito de nação nada tem que 
ver com «o commercio, riqueza, in
dustria, etc.» 

Na formação de neotlfgismos, obser
varei ainda que não tem lugar essa 
facilidade com que o auctor transfere 
de umas sciencias para outras pala
vras de definição e uso consagrado, 
como já notei a respeito da Geogra
phia. O auctor chama aindaphonologia 
(nome consagrado na lingüística) ao 
estudo geral do som, na physica e ao 
que supponho—também é seu o termo 
photologia (estudo da luz); são innova-
ções que não me parecem boas, acere-
scendo que para a phonologia do auctor 
já ha acústica, termo latino sempre 
preferível ao grego e, ao demais,muito 
conhecido, e ha Óptica para a Photo
logia. 

Apezar disto, as reflexões do auctor 
a propósito das differentes sciencias, 
ainda quando contestáveis, são sem
pre interessantes ou suggestivas. O 
capitulo mais fraco (e é realmente 
muito fraco) é o da Sociologia. O auctor 
tem do direito, por exemplo, a conce
pção aprioristica dos antigos, e delle 
diz que «é o supremo regulador dos 
actos do homem»; e é idêntico conceito 
que attribue á economia politica «su
prema reguladora da vida politica» ; 
temos pois, sciencias, (se o são) regu
lando actos e factos e phenomenos. 
Repete-se aqui o eterno equivoco de 
tomar-se como sciencias nessas appli-
cações, imperfeitas e sempre variáveis, 
e é por esse motivo que o auctor en
volve na sua classificação tanta cousa 
instável como a hygiene, therapeutica e 
estabilidade das construcções ! 
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O capitulo mais solido e,sem duvida, 
superior a todos, é o da Sciencia ma
thematica (pag. 35 et sequ); faço, toda
via, uma restricção quanto ao vezo do 
auctor de incluir as applicações como 
subdivisões das sciencias respectivas; 
se a resistência dos materiaes e estabili
dade figuram ahi na mechanica, não 
sei porque razão o auctor, por exem
plo, não incluiu a escripturação mer
cantilno calculo dos valores ou arith
metica. 

Aqui termino esta rápida apreciação 
do interessante opusculo de Liberato 
Bittencourt. 

O dr. Sylvio Roméro, que escreveu 
um elogioso e bello prólogo para este 
livro, diz, ao concluir, a respeito da 
classificação das sciencias, que «o ponto 
de vista do auctor é perfeitamente 
dispensável para todo o espirito que 
lhe apprehenda o verdadeiro e especi
al sentido.» 

Estou, pois, inclinado a crer que ha 
insufficiencia da minha parte; e digo-
o de bôa fé; não tenho pelos estudos 
philosophicos maior interesse que o 
commum ao simples homem de lettras, 
sempre aterrorizado com o estigma 
de incompetente, que é sempre a pri
meira palavra e o primeiro argumento 
dos scientistas, sempre muito vaido
sos da sciencia que sabem ou que não 
sabem. 

Este caso,porém,é muito differente; 
ha entre mim e o auctor um fluido de 
sympathia e admiração que não posso 
esconder. Estou acostumado a notar 
em Liberato Bittencourt as suas excel-
lentes qualidades de escriptor e jorna
lista, o seu estylo, fácil, suave, que o 
torna lido e apreciado. 

Seria, porém, cousa indigna de mim 
substituir a minha impressão sincera, 
errônea ou exacta, por uma louvami-
nha inútil e palavrosa, que aliás não 
aproveitaria ao auctor, que já goza 
merecidamente de justa reputação lit
teraria. 

J . RIBEIRO 

Projecto de Reforma Monetária 
no Brazil 

O verdadeiro papel de um banco 
emissor 

Pela fiscalisação effectiva, exercida 
sobre as operações, sobre o banco 
emissor, o governo deverá velar pelo 
fiel cumprimento das condições se
guintes : 

Io — Que a circulação fiduciaria, 
qualquer que seja o seu volume, au-
gmentada com as contas correntes cre
doras, depósitos embolsaveis á vista, 
tenham sempre, como lastro, um va
lor, pelo menos, equivalente em espé
cie, lettras, valores de commercio, let

tras de cambio, adeantamentos sobre 
valores moveis cuidadosamente esco
lhidos, todos a prazo não excedente a 
noventa dias ; 

2» — Que no lastro do valor da cir
culação, a moeda ouro* em caixa seja, 
pelo menos, egual ao terço da circu
lação calculada ao par ; 

3o — Que a parte disponível do ca
pital do banco, depois das despezas de 
installação, e suas reservas sejam,con
vertidas em valores internacionaes de 
primeira ordem, podendo ser facil
mente realisadas em ouro á primeira 
necessidade; 

4° — QUe o total da circulação fidu
ciaria não possa, jamais , exceder ao li
mite, fixado por lei, salvo auetorisação 
do poder executivo; 

5» — Que o banco não se empenhe 
em obrigações importantes excedentes 
ás attribuições estabelecidas nos esta
tutos, e evite tomar á sua conta ou 
commanditar emprezas industriaes, 
commerciaes on agrícolas. 

Este paragrapho 5? merece algumas 
explicações complementares. 

* 
* * 

Imagina-se, ás vezes, que um banco 
emissor pôde ser instrumento do cre
dito universal, que além de sua fun
cção de regulador da circulação mo
netária nacional, deve ser, ao mesmo 
tempo, banco de desconto, hypothe-
cario e agricola, o que importa em 
grave erro, salvo quanto ás operações 
de desconto de valores bancários a 
curto prazo e adeantamento sobre va
lores moveis, que constituem uma 
fôrma do desconto: as demais opera
ções são, radicalmente, contrarias aos 
principios fundamentaes garantidores 
da bôa funcção de um banco emissor, 
que não tem, somente, a responsabili
dade do capital social e dos interesses 
particulares, que representa como so
ciedade anonyma: tem, ainda, e sobre
tudo, a responsabilidade de sua circu
lação fiduciaria, o principal instru
mento de troca do commercio interior, 
a pedra angular do seu cambio exte
rior, da riqueza e do credito públicos. 

Si o bauco emissor ficar stricta-
mente dentro de sua funcção mone
tária, si não emittir notas sinão sobre 
lastros de espécies metallicas, como 
faz, por exemplo, o thezouro dos Es
tados Unidos com os seus certifica
dos ouro, assegurará, evidentemente, á 
sua circulação uma garantia perfeita, 
mas não realisará lucros ; prestará, 
apenas, aos grandes interesses do paiz, 
serviços muito relativos. 

Ajuntando, porém, á sua funcção de 
banco emissor, a do desconto, propor
cionaria, directamente, ao commercio 
nacional, facilidades de credito rela
tivas ás sommas que pudesse utilisar 
nas operações particulares dessa fôrma 

de negocio bancário. Mas, para evitar 
que essas operações possam tornar-se 
um receio, um pretexto de depreciação 
do valor da circulação fiduciaria, é 
absolutamente, indispensável que se
jam o menos aleatórias possivel, c, em 
todo o caso, liquidaveis a curto prazo. 

Os accionistas do banco ganharão 
menos, mas o paiz inteiro lucrará com 
isso, porque dahi provirá para o cre
dito publico, base de incomparavelso
lidez. •' 

Não é necessário que as attribuições 
do banco sejam divididas em duas re
partições distinctas, como acontece 
no Banco da Inglaterra. Nos casos or
dinários, o systema inglez nenhum 
inconveniente apresenta; mas, desde a 
situação do mercado monetário se aper
tar um pouco, a sua applicação tor-
nar-se-á complicada e, muita vez, ame: 
açadora para o commercio indígena^ 
porque a carteira de emissão reduzirá, 
violentamente, as faculdades de cré
dito da carteira das operações ban
carias. 

O systema do Banco de França, vi
gorando em todos os bancos emissores 
da Europa continental, parece prefe
rível, porque, sendo mais simples e 
muito mais elástico que o systema in
glez, presta-se melhor, e sem perigo, 
ás exigências da situação local. 

Isto se reduz a uma questão de me
dida e observação das prescripções"dos 
estatutos. 

* * 

A alta missão do banco emissor, 
fundado no interesse geral, o incom-
patibilisa com as operações dos bancos 
hypothecarios e agrícolas, as quaes 
são, por sua natureza, a longo prazoe 
aleatórias,em outros termos, baseados 
sobre principios essencialmente con
trários aos fundamentos da emissão 
fiduciaria. 

Não se diga, por isso, que o banco 
emissor deva desprezar os interessas 
do credito territorial e agricola: po
derá, ao contrario, facilitar a creação 
de estabelecimentos dessa ordem, pre
stando-lhes ò seu apoio moral e offe-
recendo-lhes seus guichets para a con
stituição do capital social, para a 
emissão das obrigações, dando-lhes, 
emfim, todas as facilidades para ope
rações dentro do quadro de actividade 
do banco. Deve, porém, abster-se da 
gestão social ou de assumir qualquer 
responsabilidade directa ou indirecta. 

O novo banco emissor brazileiro,em 
resumo, deve conservar-se banco de 
emissão fiduciaria na verdadeira ac
cepção da palavra : é esta a condição 
essencial para prestar a todos os Esta
dos da União, os serviços de ordem pu
blica, aos quês não se pôde nem se 
deve escusar. 
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PROJECTO DE LEI 

para estabelecimento do padrão ouro 
no Brazil 

Art . 1? — A unidade monetária bra
zileira será o mil réis de ouro, conten
do 0 gr . 3661 de metal fino. 

Esta lei não terá effeito retroactivo 
no que concernir ás obrigações inte
riores e exteriores da União e dos Es
tados, assim como os contráctos parti
culares celebrados sobre bases de mo
eda em ouro, os quaes continuarão em 
pleno vigor apezar do novo valor em 
ouro dado á unidade monetária brazi
leira. 

Art . 2? — Serão cunhadas moedas 
em ouro de 20 mil réis, denominadas 
libras brazileiras e moedas de 10 mil 
réis, com o pezo de 7 gr . 322 e 3 gr . 
661 de metal fino. 

Art . 3? — As moedas de 20 e 10 mil 
réis serão cunhadas ao titulo de 900 
mos de metal fino e terão o pezo legal 
de 8 gr . 135 a moeda de 20 milreis e 
4 gr. 068 a de 10 mil réis, comprehen
dendo ambas um décimo de liga. 

Art . 4? — A cunhagem de moedas 
de ouro de 20 e 10 mil réis é livre e il
limitada, em todo o território do Bra
zil, tendo o governo da União o di
reito exclusivo de fabrical-as, assim 
como as moedas de prata mencionadas 
no art. 7? e seguintes. 

Art . 5? — O governo da União po
derá delegar o seu direito exclusivo de 
fabricar moedas brazileiras ao banco 
emissor que fôr, ulteriormente, cre
ado; ficando essa delegação, sob a 
fiscalisação directa do governo, nas 
condições de custo de cunhagem e nos 
prazos de entrega das moedas, impos
tos pelo regulamento respectivo. 

Art . 6? — As moedas de ouro, cu
nhadas de accordo com as disposições 
dos arts . 2o. e 3?, terão poder libera
tório illimitado em todo o território 
da União. 

Art . 7? — Serão cunhadas, por con
ta exclusiva da União, moedas de 
prata, chamadas fraccionarias, que 
serão postas em circulação para sub
stituírem as pequenas notas de papel-
moéda de 5.000, 2.000, 1.000 e 500 
réis. 
- Ar t . 8? — O pezo e o titulo dessas 
moedas serão conforme o quadro se
guinte: 

Designa
ção 

5.000 rs. 
2.000 
1.000 
500 

Pez 

25 
10 

5 
2 

o legal 

gr. 00 
» 00 
» 00 
» 50 

Titulo 

900 mos •\ 

Pezo de 
metal fino 

22 g r . 50 
9 
4 

00 
50 
25 

do simples moedas fraccionarias, só 
terão poder liberatório no território da 
União até 40.000 réis. Nos pagamen
tos superiores a essa quantia, só serão 
recebidos a titulo de fracção. 

Art . 10? — A cunhagem das moedas 
de prata effectuada pelo governo da 
União, terá um pezo total de 365.400 
kilogrammas de metal fino que deve
rão produzir: 

12.000 moedas de 500 réis 
18.000 « « 1 . 0 0 0 « 
12.000 « « 2.000 « 
6.640 « « 5 . 0 0 0 « 

representando o pezo total de 406.000 
kilogrammas, ao titulo de 900 mos e 
um valor nominal de 81.200.000 réis. 

Os meios e modos financeiros desta 
operação serão submettidos á appro-
vação do poder executivo, no prazo 
máximo de trez mezes. 

Art . 11? — A troca das pequenas 
notas de papel-moéda, actualmente 
em circulação, pelas novas moedas de 
prata, se fará na proporção do fabrico 
das mesmas moedas, por intermédio 
do banco emissor, sem despeza para 
o publico e sobre a base de equiva
lência nominal. 

Ar t . 12? — Uma lei determinará a 
data em que as pequenas notas não 
trocadas, assim como as antigas mo
edas de ouro e de prata brazileiras, 
cessarão de ter curso no território da 
União. 

Art . 13° — As penas contra os mo-
edeiros falsos e contrafactores de mo
edas serão as estabelecidas nas leis em 
vigor. 

Art . 14? — Revogam-se as disposi
ções em contrario. 

* 
* * 

Ar t . 9? As moedas de prata, sen-

PROJECTO DE LEI 

para a instituição de um banco 
emissor 

Art . 1? — Fica instituído um banco 
de emissão e desconto, sob a denomi
nação de Banco do Brazil. 

Art . 2? — Esse banco terá a sede 
social na capital da Republica, no Rio 
de Janeiro. 

Ar t . 3? — O banco poderá estabele
cer succursaes nas capitães dos Esta
dos da União e nos principaes cen
tros commerciaes da Republica e do 
estrangeiro, as succursaes ou agencias 
que julgar convenientes aos seus in
teresses. 

Ar t . 4 o — A duração da Sociedade, 
organisadora do banco, será de 60 an
nos, a contar do dia da assignatura do 
decreto definitivo. 

Ar t . 5o — O capital social será fixa
do, presentemente, em 100.000 contos 

de réis, dividido em duas séries de 
250.000 acções de 200.000 réis cada 
uma, sobrescriptas e pagas em nume
rário ouro á medida das necessidades 
do banco. 

Esse capital poderá ser augmentado 
até 200.000 contos, por decisões suc-
cessivas da assembléa geral dos acci
onistas. 

Além do capital social, poderão ser 
creadas quotas de fundadores, cujo 
numero e condições de remuneração 
e pagamento, serão fixados nos esta
tutos. 

Art . 6? — As operações da soci
edade terão por objecto único, opera
ções de banco relativas ao Brazil, 
consistindo em: 

a — Emittir notas ao portador e á 
vista; 

b —Operações bancarias ordinárias, 
desconto e cambio; 

c — A se encarregar das operações 
da thezouraria geral. 

Art . 7? — O banco terá o privilegio, 
em todo o território da União, de 
emittir notas ao portador, pagaveis á 
vista em moeda de ouro brazileiro. 

Essas notas terão curso legal em 
todo o território da União, e serão re
cebidas em pagamento nas caixas pu
blicas dos Estados. 

Até nova ordem, o banco fica dis
pensado da obrigação de reembolsar 
suas notas em espécie. 

As notas do Estado, actualmente 
em circulação, serão trocadas no pra
zo máximo de dois annos por bilhetes 
do Banco do Brazil, salvo os de 500, 
1.000, 2.000 e 5.000 réis, que serão 
substituídas, na circulação, por mo
edas de prata do valor nominal. 

A circulação das novas notas fica 
limitada á somma existente, actual
mente, deducção feita das pequenas 
notas substituídas por moeda de prata. 

a — As notas serão de 10, 20, 50, 
100, 500, 1:000 mil réis: sua fôrma, 
modo de emissão, quantidade de cada 
cathegoria serão estabelecidas por um 
accordo entre o ministro da fazenda e 
o banco; 

b — O augmento da circulação de 
notas, além do algarismo inicial, de
verá ser approvado por uma lei espe
cial. A somma das notas em circula
ção não poderá exceder, em caso al
gum, ao triplo do encaixe metallico 
em ouro; 

c — As notas do banco não poderão 
ser emittidas sem a firma do director 
e do commissario do governo federal. 

Durante a duração da Sociedade, a 
União não poderá emittir nenhuma 
espécie de papel-moéda. Constituindo 
a emissão fiduriaria um serviço de 
ordem federal, nenhum dos Estados 
poderá emittir papel-moéda, nem con
ceder a quem quer que seja a facul
dade de emittir notas de banco á vista. 
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d—O encaixe,tanto em ouro quanto 
em titulos, constitue a garantia espe
cial dos portadores das notas do banco 
e, no caso de liquidação deste, o dito 
encaixe servirá, exclusivamente, para 
o pagamento das notas ao par. 

Haverá uma contabilidade especial 
para todas as operações de emissão ou 
retirada de netas do banco. 

Art . 8?—As operações ordinárias do 
banco consistirão : 

a — Emittir, negociar, comprar e 
vender letras de cambio, letras e outros 
effeitos pagaveis noBrazil e no estran
geiro, cujo prazo não exceda de 90 dias; 

b—Descontar effeitos e saques pa
gaveis no Brazil em prazo não exce
dente a 90 dias, tendo por fim opera
ções commerciaes ; 

c—A fazer adeantamentos por fun
dos públicos ao prazo de 90 dias, po
dendo ser renovado ; 

d—A fazer o commercio de ouro e 
prata ; 

e—A receber sommas em deposito 
ou em conta corrente com ou sem juro; 

f—A abrir os seus guichets a todos 
os empréstimos, emissões e subscri-
pções publicas ; 

g—À fazer, em geral, todas as ope
rações ordinárias de um banco de de
posito, de empréstimos, de desconto, 
de cambio e*todas as outras a ellas re
ferentes. 

Art . 9?—O banco se obriga a fazer 
o serviço de thezouraria geral do go
verno federal em todas as localidades 
onde tiver succursaes ou agencias, em 
condiçães que forem estipuladas. Será 
encarregado do serviço da divida ordi
nária, da caixa de depósitos e consi
gnações, das caixas econômicas, mon
tes de soccôrro, caixa de amortisação, 
depósitos judiciários, cauções, etc. 

Os depósitos por conta dessas caixa, 
serão recebidos e embolsaveis no Rio 
de Janeiro e em todas as agencias. O 
emprego provisório do activo daquella 
caixa e dos fundos disponíveis do the
zouro, assim como os pagamentos, se 
farão aos cuidados do banco, que terá, 
para essas operações,contase carteiras 
distinctas das suas. 

O serviço geral será objecto de um 
regulamento organisado entre o mi
nistro e o banco. 

Art . 10? — O banco fica isento de 
todos os impostos, taxas, direitos de 
registro,de sello fixo ou proporcional, 
de hypotheca, de cessão, de transfe
rencia, de venda, e t c , sobre todas as 
operações, assim como sobre os seus 
titulos, acções e quotas de fundadores, 
coupons de. juro e dividendo. 

Art . 11?—Os Estados Unidos do Bra
zil, legalmente collocados no regimen 
do padrão ouro, o banco será o único 
encarregado da execução da reforma 
monetária e, si fôr convencionado, de 
cunhar as novas moedas de ouro e de 
prata, de commum accordo com o mi
nistro da Fazenda. 

Ar t . 12? — Para facilitar os movi
mentos de fundos, o banco poderá 
emittir ordens de pagamento ou de 
credito á vista ou a 7 dias de vista, bi
lhete á ordem, ou cheques visados e 
pagaveis por elle. 

Art . 13?—O banco, como pessoa ci
vil, gosará de todos os direitos dos cida
dãos brazileiros. Poderá, portanto, 
contractar, adquerir e possuir immo-
veis para as suas necessidades, tomar 
inscripções hypothecarias, exercer to
das as acções judiciarias, defender e, 
geralmente, gozar de_todos os direitos 
concedidos pelas leis aos cidadãos da 
Republica. 

São revogadas em favor do banco os 
ar ts . . . do Código, e o banco terá o di
reito, na terminação do prazo do ade-
antamento e sem retardamento, ou 
recurso á justiça, de dispor da garan
tia afim de se cobrir de preferencia 
com o principal, juros e despezas. 

Art . 14?—O banco será dirigido por 
um conselho de administração com
posto de doze membros titulares in
clusive o director e de seis supplentes, 
e por uma commissão da Europa,tendo 
a sua sede em Pariz ou Londres, com
posto de dez membros. 

Art . 15?—O conselho de administra
ção designará o director, cuja nome
ação deve ser ratificada pelo governo, 
antes de entrar em exercício. O gover
no presidirá o conselho de administra
ção e fica encarregado das deliberações 
do conselho,assim como da direcção de 
todos os negócios do banco. 

Art . 16?—Haverá, além disso, um 
conselho de desconto, composto de 
cinco membros effectivos e dois sup
plentes. 

Art . 17? — Os administradores e o 
conselho de desconto serão eleitos pela 
assembléa geral dos accionistas. A 
duração de suas funcções e exonera
ções serão reguladas pelos estatutos 
do banco. 

Art . 18?—O governo federal exer
cerá a sua fiscalisação por intermédio 
de dois commissarios, que fiscalisarão 
todas as operações do banco, relativas 
ás emissões das notas e ao serviço da 
thezouraria, previstos no art . 9?. Elles 
velarão pela estricta execução das dis
posições dos estatutos, sem, todavia, 
se immiscuirem na administração do 
banco. Poderão assistir ás assembléas 
dos accionistas,assim como ás reuniões 
do conselho de administração. Seus 
ordenados serão fixados pelo governo, 
de accordo com a administração do 
banco, e serão pagos por este. 

Ar t . 19?—O banco publicará todos 
os mezes o seu balanço no Diário Offi
cial do governo da União. Esse balanço 
comprehenderá o capital social, o 
montante dos fundos em reserva, o 
das notas em circulação, o das contas 
correntes, o dos empréstimos sob cau
ção, o do encaixe e da carteira. 

Art . 20?—Os estatutos do banco se

rão redigidos conforme a presentelei. 
Depois de approvados pelo ministro da 
Fazenda, serão submettidos á saneção 
do podef executivo e não poderão ser 
modificados sinão por proposta da 
assembléa geral e com approvação do 
governo. 

< Ar t . 21?—A subscripção de 250.000 
acções da primeira série é obrigatória 
para a organisação e funcção do banco. 
O governo deverá verificar si as en
tradas previstas são effectuadas em 
numerário ouro. 

Ar t . 22?—A funcção do banco deverá 
começar no Rio de Janeiro, salvo caso 
de força maior, no prazo máximo de 
trez mezes, a datar do dia da notifica
ção official do decreto sanecionando a 
lei. 

Ar t . 23? — Revogam-se as disposi
ções em contrario. 

EDMOND THÉRY. 

(Conclusão). 

A ARTE EM PETROPOLIS 

A Arte veraneia também.E' preciso 
que ella nãó deixe em paz e a gosto a 
burguezia.Ella também sobe a serra... 
não enfiada, mas bem precisada de 
dinheiro, que, de resto, é a sua melhor 
palheta. Tem côr local e temporal di
zer que a Arte é, hoje, tanto no theatro 
como no barro, como na pintura,mam
bembe a mais não poder. Ha, talvez 
por isso, de vencer. Si não fôr aqui, ai 
delia, será em Petropolis. 

Todo o remanescente das exposições 
alastradas, sempre durante um mez, 
neste Rio tão máu, entendeu mudar de 
ar para mudar de sorte. Já foium bom 
signal haver inauguração ; que coisas 
velhas também se inauguram. A gente 
elegante compareceu em grande cheia, 
a ver aspectos novos. . . E é nota ex
cessivamente promettedora a presença 
do sr. presidente da Republica, que 
prodigalisou muitas animações á Arte. 
Os jornaes não contaram alguma 
phrase decisiva de s. ex. Mas, certa
mente, s. ex. não deixou de tel-a. 

Uma vez, um dos nossos presiden
tes, inaugurando a exposição de um 
espolio na Escola Nacional de Bellas 
Artes, pensou, profundamente, deante 
duns esboços de Victor Meirelles, que 
a Arte podia ser feita sem esboços.. • 

—Sim, que é isto ? 
—São esboços — respondeu um alto 

funecionario da Escola. 
—E isto é preciso para se fazer um 

quadro ? 
—As nossas mães, sr. presidente, 

precisam de nove mezes para dar os 
nossos esboços. Isto, aqui, não é 
menos trabalhoso. 

Agora, nada disso houve. Todavia, 
a Agencia Havas esteve a postos. 
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CHRONICA POLÍTICA 

O governo suspendeu o estado de 
sitio com alguns dias de antecedência 
ao prazo da ultima prorogação, lam-
bugem que o povo lhe deve agrade
cer com alguma dessas manifestações 
muito em voga na historia dos oppri-
midos gratos aos oppressores. 

O governo — dóe-nos dizel-o — abu-
zou do estado de sitio, prorogando-o 
sem necessidade, ou por motivos que 
permanecem entre as sete chaves das 
razões de Estado, que sempre foram 
razões clandestinas, incapazes das ru-
tilancias da luz, razões absurdas, in
confessáveis. E fazemos estas affirma-
ções fundadas nas declarações perem
ptórias da auctoridade competente, 
do depositário dos destinos da ordem 
publica, o sr. chefe de policia, procla
mando varias vezes, em documentos 
de solemnidade victoriosa, que a or
dem publica fora completamente re
stabelecida depois das enérgicas medi
das tomadas para a repressão dos 
culpados pelos acontecimentos de 
novembro. 

Não se podem, com effeito, harmo
nisar essas declarações de*quem co
nhece os segredos da politica mili
tante, de quem tem, nas mãos provi
das, as tramas subtis das conspira
ções, de quem apanha e decanta, em 
subtis apparelhos de analyse, as se-
crecções da alma popular, alegre ou 
conturbada por desgostos e vexames, 
que são o germen, o fermento das dis-
pepsías nacionaes; ninguém pôde con
ciliar as declarações da policia sobre a 
tranquillidade publica com as succes-
sivas prorogações do estado de sítio. 

Esse procedimento do governo pro
vocou um conflicto entre a razão e os 
factos, passou á categoria de um acto 
de rigor sem causa, e, por conseguinte, 
desbordou do terreno legal para o ter
reno escabroso da violência, minado 
de escolhos formidáveis para os go
vernos, que devem viver da opinião e 
da just iça. 

Se a policia affirmava que a or
dem estava, amplamente, restabele
cida, se a funcção do apparelho so
cial se restabelecera, graças á atti
tude enérgica e louvável do governo, 
é natural que do fundo de todas as 
consciências partisse uma reclamação 
dos motivos dessa contradição appa-
rente, da justificação desse acto que, 
como medida de extremo rigor, não 
pôde ser barateado, sem grave lezão 
aos principios constitucionaes. Por 
isso, lavra uma surda anciedade pelas 
razões justificativas que o governo 
dará ao Congresso, na próxima sessão, 
dessa tão prolongada restricção da 
liberdade. 

Quaesquer que ellas sejam, fúteis 
ou valiosas — sabemol-o de antemão 
— serão acceitas, applaudidas pelos 
representantes da nação, anciosos por 
vagas para demonstrarem o seu ape
go, a sua dedicação, sem limites, 
ao poder executivo, que continua a 
ser, depois do corpo de bombeiros, a 
única organisação vigorosa e invencí
vel da Republica. 

O voto desses representantes da 
nação ou, com mais verdade, repre
sentantes da desastrosa politica dos 
governadores, não terá o condão de 
absolver o governo do erro de abuzar 
da victoria, mareando o prestigio con
quistado pela firmeza patriótica, quasi 
heróica, do presidente da Republica, 
no momento psychologico em que os 
raros amigos ao seu lado e mesmo 
aquelles que tinham o dever profis
sional da coragem, do sacrifício até á 
morte, lhe aconselhavam o desastre de 
uma fuga vergonhosa, que seria uma 
calamidade nacional. 

As razões do medo se transformam, 
quasi sempre, depois das victorias 
inesperadas, em razões de excessos de 
violências contra os vencidos, como se 
os vencedores accidentaes se quizéssem 
desforrar da humilhação, dos sustos 
que rasparam. 

E esse medo, remanescente em es
pectros de suspeitas recalcitrantes, su
periores ás evidencias da victoria, in

spirou, sem duvida, a cautela de en
trincheirar o governo nos bastiões do 
estado de sitio, quando elle poderia 
confiar, absolutamente, nas garantias 
invencíveis da sua força moral, do 
apoio espontâneo da maioria da nação, 
muito escabriada de motins e di-
ctaduras militares. 

Não previram os conselheiros das 
prorogações que a ostentação arro
gante do receio official, chegaria ao 
grotesco de um espantalho no meio de 
um campo desolado, sobre o qual as 
cambachilras da ironia popular iriam 
pousar irreverentes, gorgeando a can
ção serena com que as avesinhas do 
céo celebram a paz da terra. Não pre
viram que, com essas excrescencias de 
temor á hydra morta, quasi roubavam 
ao sr. presidente da Republica a honra 
de passar para a phalange gloriosa 
dos beneméritos da pátria, honra ja
mais prevista, jamais anhelada nas 
modestas aspirações quietas de um ho
mem honrado, sem ambições, feito 
para as saborosas delicias do lar e des
viado, por temperamento, dos rompan-
tes de valentia que fazem os heróes. 

E , todavia, esse homem amável e 
bom, valioso sem a preoccupação de o 
ser, foi o único heróe dos aconteci
mentos : foi o centro de resistência 
auxiliado, providencialmente, pela fa
talidade, que prostrou, ás primeiras 
balas, o infeliz general Travassos. 

Porque não desobedeceu o inclyto 
cidadão aos conselheiros das proro
gações do estado de sitio, como fez 
quando lhe aconselharam a fuga ? 
Porque não perdurou no seu espirito 
recto, aquella divina inspiração do 
dever civico, quando do céo brusco 
fugiram as nuvens tormentosas e os 
horizontes se clarearam aos fulgores 
da paz ? 

Uma das preoccupações do sr. 
Campos Salles, era governar sem es
tado de sitio, apezar das com moções 
intestinas, das graves perturbações 
da ordem occorridas no seu quatri-
ennio, como aquelle tremendo caso da 
S. Christovão, que teve lampeões 
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quebrados, bondes descarrilhados, ci
dadãos inérmes assassinados, em 
pleno sol, pela policia desenfreiada, 
em desapoderadas correrias pelas ruas 
da capital. 

E ninguém lhe'pôde recusar louvor 
por essa abstenção da medida de ex
tremo vigor, que fulmina a maioria de 
innocentes para a repressão da culpa 
de alguns discolos, ambiciosos irre
quietos ou motineiros profissionaes, 
quando esteve sob a ameaça de uma 
conspiração, cujo acto inicial seria a 
eliminação, euphemismo que, nos tur
vos dias da edade média da Republica, 
attenuava o grosseiro e cruel vocá
bulo — assassinato. 

Sempre que a opposiçâo verberava 
os actos do sr. Campos Salles, a sua 
obsecação á influencia de ministros 
omnipotentes, que transformavam a 
secretaria em ante-camara de aven
turas galantes, ou em beliquetes de 
amores pagos com as sobras das ma
gníficas liquidações ; sempre que se 
lhe indicava como padrão de probi
dade administrativa, a austeridade in-
quebrantavel de Prudente de Moraes, 
os seus defensores, que foram muitos, 
repetiam a insinuação de que elle 
nunca decretara o estado de sitio. 

E, na verdade, parece ter sido essa 
virtude tomada em conta, no juizo 
benevolo da nação, para absolver o 
honrado ex-presidente da culpa de 
ignorância ou demasiada confiança, 
punida com amargurados dias de 
soffrimento. 

Os factos de novembro foram mais 
graves, a perturbação da ordem foi 
mais evidente, chegou ao excesso 
louco de verdadeiras batalhas san
grentas no meio das ruas, e, por isso, 
louvaram todos o emprego do estado 
de sitio, decretado pelo Congresso ; 
todos experimentaram um doloroso 
sentimento de surpresa,quando leram 
o primeiro decreto do poder executivo 
invocando a justificação caduca, re-
pellida pela evidencia dos factos. 

Mas. para que insistirmos nessas 
coisas tristes ? O illustre chefe da 
nação deve, a esta hora, estar con
vencido do erro cujo resultado actual 
é a calumniosa suspeita de se haver 
mantido a pressão do estado de sitio 
para encurralar a consciência dos 
juizes, tanto assim qüe elle cessou 
com a pronuncia dos culpados mili
tares. 

Essa coincidência pôde ser parto do 
acaso ; mas sempre serve de cabo ao 
machado da opposiçâo. 

POJUCAN. 
&=*<^)&z>^& 

A CIDADE DA SAUDADE 

(Recordação de uma visita á Lapa) 

Chovia a cântaros quando, brusca
mente, o trem parou. Pelas vidraças 
lacrymejantes, via-se a estação mo
desta e deserta. João Gutierres, dire
ctor da estrada, saltou. Saltamos com 
elle. Estávamos na Lapa. 

Além das auctoridades, prevenidas 
por um telegramma retardado, não 
havia mais ninguém. Só no banco, um 
velho dormitava entre trez creanças 
quietas, que nos olhavam com os seus 
lindos e pasmados olhos. Eram as trez 
morenas, do penugento moreno dos 
pecegos, e os seus grandes olhos estri-
avam-se d'oiro, tinham reflexos de 
lagos, tocavam-se de tons lunares. O 
trem de novo silvou; as auctoridades 
approximaram-se mais. Remergulhá-
mos no wagon. O céo fiava em torno 
um nevoeiro de lagrymas. E partimos, 
emquanto as trez creanças continu
avam a olhar, sem curiosidade, a 
chuva triste. 

No outro dia, voltámos. Ainda vi-
nha longe o trem, e já a philarmonica 
tocava um dobrado. O sol abria no ar 
a sua doce luz e o céo era de um purís
simo azul, de um infinito azul, onde 
se perdiam o vôo dos pássaros e as 
longas collinas verdes. A ' nossa che
gada, a banda, um grupo de homens 
idosos, regidos por um menino de rou
pas brancas, foi mais estridente, as 
autoridades appareceram; mas, a não 
ser as creanças, outras creanças 
com idênticos olhos de sonho, não 
havia na gare uma só cabeça curiosa. 

Saímos a pé.Instinctivamente, todos 
nós sentíamos como o prenuncio de 
emoções tristes. 

As cidades são como symbolos de 
idéas e de sentimentos. Cada cidade, 
cada villa representa sempre um es
tado d'alma. Ha cidades alegres, que 
riem para a gente e que se deixa com 
pezar; ha cidades pretenciosas, cheias 
de filaucia; ha cidades petulantes aber
tas ao progresso, onde se chega sem
pre como se fosse para ficar; ha cida
des pobres, que esmolam pelos cami
nhos; ha cidades, cuja apparencia é a 
dos bancos em que reflúe o oiro; ha 
cidades de sonho, onde os poetas são 
medíocres^ e toda a gente é p o e t a . . . 
O Paraná, com o desenvolvimento 
anormal de alguns pontos, tem a espe
cialidade das cidades mortas, que mor
reram como as creanças, sem tradi
ções. Assim, Paranaguá, á beira do 
mar, vetusta e tremula; assim Morre-
tes, antigo centro commercial; assim 
Castro, cujo ar dá a eterna vida. 

Os habitantes resignam-se, festejam 
com hymnos a fundação das cidades 
e tudo depende de estrada de ferro. 
Onde chega a locomotiva, vê-se pros
pera uma villa; vão mais adeante os 
trilhos, levam comsigo a vida que 
trouxeram. A culpa é de todos. Um 
homem faz a sua vida, a multidão faz 
a vida das cidades, e como não se vê 
isso lá, as cidades esmorecem e tom
bam. O Paraná apresenta os grandes 
contrastes: — cidades que alcandóram 
progressos máximos, cidades que se 
sudarisam sem ter vivido. A Paraná-
guá antepõe-se Curityba, na sua larga 
ellypse victoriosa; a Castro, Ponta 
Grossa, com os seus palacetes e a sua 
cathedral; á tristeza de Morretes, Rio 
Negro, que é a própria jocundidade. 

Todas as cidades, porém, téem uma 
expressão immediata. Só uma fica no 
valle, cruxificada nos espaços como o 
marco das recordações e das amargu-
ras: a Lapa, a cidade da saudade. As 
ruas largas em ladeira, as ruas estrei
tas ligando as ruas largas, estão sem
pre silenciosas e mudas. Na nossa tra
vessia, com as auctoridades,como nós, 
deslocadas, apenas pelas janellas, pe
las portas, as creanças, o bando iniplu-
me das creanças lembrava a vida, ale
grando aquella tristeza, como um tufo 
de rosas alegra a agonia de um velho 
muro em ruína. 

A Lapa tem para se ver na uber-
dade dos campos, as suas chagas de 
guerra, e não falam delia os habitantes 
senão para mostral-a no pânico dos 
combates, ensangüentada e heróica. 
Poucos passos tínhamos andado, de 
vagar, na terra molle, quando alguém, 
estendendo o braço, disse: 

— Foi alli que elles acamparam... 
Immediatamente, a visão dessa bar

bara peregrinação parada á beira de 
uma villa graças á heróica resistência 
de um homem, tornou-se nitida. Como 
foi possivel resistir tanto tempo? 

A cidade descendo as ruas para o 
campo, parece esvaír-se; os federalis-
tas avançavam, os canhões de tiro rá
pido cobriam as casas de uma contí
nua chuva de ferro e de fogo; cercan-
do-a toda, os cavalheiros da morte, 
vestidos de couro, com o machado á 
cinta, esperavam anciosos o momento 
da victoria. Não era uma lueta entre 
a cidade e o invasor: era o combate na 
própria cidade. 

Os homens gaúchos subiam as ruas, 
espicaçados pelo furor deGumercindo, 
a espumar. Naquella terra de paz, 
porém, onde tudo é harmonia, havia 
resistências. Subiam os revolucioná
rios, luetavam. As cabeças rolavam, 
tombavam os corpos dos velhos e a 
força dos jovens; mas, os homens fero
zes retrocediam, quebrados d'odio, 
para ensangüentar os campos, ma
tando rezes, eouvir o Gumercindo gro-
gqlejar impropérios ein hespanhol. 

Veio,afinal, o triste dia da morte. A 
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Lapa já não era a florescente cidade, 
uma das mais impor t an te s . . . As casas 
furára-as o contínuo balear ;' as vidas, 
ia-as ceifando a lueta.Só Carneiro agia 
na lucidez do seu delírio heróico, só 
Carneiro se fazia seguir, á frente das 
trincheiras, animando a alma agoni
sante do povo. 

Cada palavra sua era um bálsamo 
para os feridos, transformava dores em 
sorrisos, rebentava no campo contra
rio em descargas tremendas. Nesse 
dia, o general conduzia em pessoa o 
combate, a trez metros de distancia do 
inimigo, quando se sentiu ferido. O 
soldado, que o visara, correu ao campo 
de Guraercindo : 

—Matei-o 1 disse ao entrar. 
Gumercindo prendeu-o. 
—Se fôr mentira estás morto, se fôr 

verdade és official! 
Carneiro, conduzido a casa, descre

via o typo que o ferira e pedia a todos 
fizessem constar leve o seu ferimento. 
Durante dias, o acampamento viveu da 
sua coragem. Depois, o annuncio da 
morte, o pavor, a invasão, as armas 
brancas degolando e a definitiva to
mada da horda selvagem... 

Quando se acalmaram os aconteci
mentos e o Paraná recolheu a ver as 
suas desgraças, havia nas ruas da Lapa 
montes de carne insepultos, cabeças 
em decomposição olhando nos abys-
mos, braços e pernas esparsos, e o 
solo estava coagulado de sangue, de 
um vermelho que na terra parecia roxo 
como o manto do Senhor dos Passos. . . 

Desde então morta, a Lapa vive da 
saudade. 

Nós iamos andando. A cada passo, a 
vóz de um homem relatava uma acção, 
um facto. A terra para nós, aos poucos, 
se solemnisava como uma cathedral 
onde dormissem relíquias. As vozes 
diziam : 

— Aqui, foi elle ferido... Conduzi
ram-no por aqui. Eis a casa onde 
morreu... 

Já não havia echo de musica. O sol 
estava mais pallido, muito fraco e pal-
lido, as ruas pareciam maiores, cheias 
derelva e hera; e as creanças pousadas, 
com os pés nús ,á portadas casas,eram 
como hóstias de innocencia olhando o 
céo. Dessa athmosphera, dos velhos 
prédios cerrados, dessas creanças es-
plendentes como figuras de missal, da 
vegetação de verdes severos e de hor-
tensias azues, vinha-nos uma que-
breira muito grande, uma vontade de 
parar sobre as pedras, onde agonisa-
vam vidas,e escutar a chorar, a sua po
bre historia. 

De repente, demos no largo : era a 
egreja. 

No templo, onde nos seus nichos os 
santos olhavam calmos, era mais fria 
a temperatura. Todos ajoelhavam ; no 
ar, os dedos faziam signaes da cruz. 
Afinal, appareceu o sacristão com as 
chaves da capella, onde está enterrado 

Carneiro. As portas abriram-se, de
mos numa sachristia estreita, onde ha 
trez pedras tumulares. A do heróe fica 
nomeio . Ha uma inscripção lacônica 
na parede. 

Todos nós estávamos alli como para 
a eternidade, e ficaríamos assim se o 
commandante José Carlos não se lem
brasse de recordar, em discurso, a sua 
antiga admiração pelo general. 

Emquanto José Carlos falava, eu dis
se para o promotor : 

— Como é triste, Deus do céos ! 
— Pois não é—fez o moço—pois não 

é ? Aos primeiros tempos, quando che
guei, não me continha: chorava todo o 
dia.. . Oh ! e então, á noite, quando 
ha luar. . . tudo é tão claro ! As arvores, 
os campos parecem aljofrados de pran
tos, e nem rumor. . 

— Mas, a gente daqui ? 
—A gente daqui emigra aos poucos; 

a que resta. 
José Carlos procurava o ramo ; en

contrava-o. 
Em derredor, os que nos acompa

nhavam, assistiam á ceremonia, res
peitosos. 

Eu já não podia mais, relembrando 
o perfil do grande homem no túmulo 
do qual a cidade vive a finar-se, como 
uma amante apaixonada. Saí para a 
egreja. Os vitraes do velho templo são 
brancos, nús, líquidos, deixando vero 
céo temeroso, e a terra cheia de recor
dações. 

A egreja é como um relicario onde 
vive a crença de Nossa Senhora e a do 
heróe, onde se guarda a Virgem Dolo
rosa e dorme o que se bateu contra a 
fatalidade inexorável; é o preprio hos-
tiario, onde se esphacelam as esperan
ças da terra. Os muros escorrem lagri
mas esverdeadas ; no tecto, sombras 
parecem pulverisar tristezas, um ar 
de vetustez branqueja as coisas. De 
dentro, o trecho de espaço e a praça 
que nós vemos, parecem seculares. 
Tudo é lendário. Oh ! como se cotn-
prehende bem o sentido desse qualifi
cativo a que a acorrentaram. A legen
dária Lapa, a Lapa das legendas he
róicas ! Sobre a paz daquelle vergel de 
bonanças, caíram os demônios de um 
pezadello eterno, e nunca mais ella 
viveu senão nas allegorias do sonho, 
em pleno dominio da legenda. O su-
dario de lava matou-lhe a realidade ; 
não sabe mais quando o tempo passa: 
—está extactica á beira da vida, na 
adoração da epocha morta. 

Quando deixámos os velhos muros, 
ia mais alto o sol, envolto sempre na 
bruma especial que o empallidecia. 
Nas ruas, nem semblante d'homem, 
nem cara de mulher. Só creanças, essas 
creanças lindas, com a belleza dos 
narcisos e dos anjos do Senhor, essas 
creanças cuja pelle lembra as pétalas 
das rosas, cujos olhos da côr das flo
res dos campos guardam mysterios e 
tristezas nas palbebras serenas. Já ahi, 

eu apressava o passo. Ou viver eterna
mente para Deus, nessa vivenda da 
saudade, ou deixal-a para que não se 
infiltre a nossa alegria de amargura. 

Na gare, a banda de homens idosos 
regidos pelo rapazola, soprava nos in
strumentos a sua emoção. E outra vez, 
o bando de creanças sonhadoramente 
pouzava debaixo das estantes, como se 
fosse voar na onda sonora, para nunca 
mais voltar. 

O wagon partiu. Abri uma das ja
nellas, olhei. Já distante, na bruma 
roxa, a Lapa perdia-se como uma viuva 
sem esperanças, chorando a sua dôr. 

Lapa ! a legendária Lapa, que sof-
freu pelo Paraná inteiro e é como o 
perfil da saudade olhando o infinito !... 

JOÃO DO R I O . 

«s^<^®o-c*;s 

ASPECTOS DA GUERRA 

N o EXTREMO-ORIENTE—O PAIZ NEUTRO 

E OS PRINCÍPIOS DA CIVILISAÇÃO EURO

PÉA—O QUESOFFRE A MANDCHURIA. 

Nos dois exércitos de mais de qua
trocentos mil homens,não é para admi
rar existirem assassinos, ladrões, sá
dicos, louco e cobardes. Não ha agglo-
merações humanas sem esses seres 
anormaes,idiotas, degenerados e mon
struosos. 

Esses dois exércitos combatem, en-
carniçadamente, longe do solo natal, 
vencendo difficuldades inauditas, sup-
portando fadigas opprimentes. Não ha 
um soldado, russo ou japonez, que não 
tenha visto caírem, ao seu lado, cen
tenas de camaradas; todos elles calcu
lam, com precisão, as grandes forças 
empregadas para destruil-os. Não se 
pôde exigir sejam sentimentaes esses 
homens que vivem na obsessão do 
perigo, matando e se arriscando a 
morrer, transformados em tigres pela 
fatalidade. 

Póde-se esperar que tenham a do
çura de um missionário, a comprehen-
sâo de um philosopho, a delicadeza de 
um diplomata ; póde-se suppôr que 
esses incultos camponezes russos, os 
seres mais atrazados de toda a popula
ção européa, mostrem o discernimento 
e o methodo de um sociólogo em 
viagem ? Esses pobres homens foram 
enviados á Mandchuria sem serem con
sultados, sem se lhes dizerporque, para 
servirem a uma causa que não com-
prehendem; permanecem nos seus pos
tos porque não podem fugir ; expõem-
se, a cada momento, á morte, por não 
terem outro remédio: são victimas da 
fatalidade ineluctavel. Ora, essa gente 
precisa de comer quando tem fome, 
precisa de lenha para se aquecer, 
quando tem frio : é a guerra. 

Eu convessava — refere Ludovic 
Naudeau—sobre esses assumptos com 



i 6 * O S A N N A E S 

um jovem cirurgião militar, um dos 
que sonham a regeneração do Império, 
um desses enthusiastas que, numero
sos no exercito da Mandchuria, for
marão a classe dirigente da Rússia de 
amanhã. E elle me disse, melancolica-
mente : 

— E' uma fera terrível, a fera hu
mana, quando inculta, quando insen
sível á vibração das idéas, aos princi
pios generosos, quando não tem im
pulsos moraes e é somente dominada 
pelos instinctos, embrutecida, pelos 
trez flagellos — o álcool, a ignorância 
e a superstição. 

—Concordo e, como o senhor, reco
nheço que a guerra moderna não se ac-
commoda ao obscurantismo e embru-
tecimentodas massas.Os successosdos 
japonezes estão demonstrando quanto 
é necessário que o mais humilde sol
dado traga para a guerra um pouco de 
intelligencia e uma ardente paixão. 
Cada vez mais difficil sé torna contar, 
unicamente, com a obediência passiva 
para conduzir ás carnificinas rebanhos 
humanos, inconscientes de seu des
tino, ignorantes das profundas razões 
patrióticas pelas quaes devem fazer o 
sacrifício de sua vida.Cada vez menos, 
poderão os governos lançar-se em 
aventuras e emprehender, futilmente, 
guerras que não enthusiasmem, que 
não interessem a maioria do povo. 
Reconheço tudo isso; mas essa questão 
de ordem geral não é a que discuti
mos. E, uma vez que falamos dos sof
frimentos da população chineza, dei
xe-me externar o meu pensamento : os 
soldados russos portam-se, aqui, com 
mais moderação e doçura e menos 
brutalidade que outros exércitos euro
peus em condições idênticas. 

O peior últrage que os chinezes 
temem tanto quanto a morte — a viola
ção das mulheres — nunca ouvi dizer 
que os russos tivessem perpetrado. 
Vias de facto, aggressões,crimes téem 
sido praticados pela escoria do exer
cito ; mas não se devem culpar os 
soldados; nenhum delles, russos ou 
japonezes, desde os generaes aos sim
ples soldados, é, individualmente, res
ponsável dos flagellos que devastam a 
Mandchuria. O combatente, em uma 
guerra como esta, não se pertence : é 
um brinquedo da fatalidade superior; 
não tem mais livre arbítrio: é um 
semi-automato; quando não obedece 
á disciplina, obedece aos instinctos: 
satisfaz suas necessidades materiaes e 
physicas; faz victimas, numerosas vi
ctimas, das quaes a maior é elle pró
prio, que não deixou,voluntariamente, 
o lar, a familia, ignorando as idéas 
dos chefes a que devem obedecer cega
mente. O soldado é tão responsável 
pelas sevicias infligidas á Mandchuria, 
quanto o cacete pelos golpes que des
carrega. 

Quando se obriga um homem a 
transformar-se em fera faminta, não é 

para admirar que ella arranhe e mor
da ; quando um soldado demore, para 
fazer lenha, á casa de um camponio, é 
forçado a isso pela necessidade de se 
preservar do frio ; quando lhe extor-
que a bolsa, é para comprar pão e 
tabaco : os principaes responsáveis 
dessas violências são aquelles que os 
conduziram a essas contingências tris
tes da guerra, sem cogitarem dos meios 
materiaes de mantel-a, sem preverem 
as suas sinistras conseqüências. Os 
culpados são aquelles que, emprehen-
dendo uma guerra num paiz neutro, 
perpetraram o maior attentado soffrido 
pelos principios de justiça, depois da 
abolição da escravidão. 

E quem perpetra esse horrendo cri
me ? A Rússia, a Santa Rússia, o paiz 
dos devotos, o paiz das egrejas e dos 
mosteiros; a Rússia santa, cujo exer
cito marcha sob pavilhões sagrados, 
flammulas de cruzadas, e cujos sol
dados formam quadrados em volta de 
grandes imagens douradas que, entre 
as tendas e os sarilhos de bayonêtas, 
flammejam como soes! Esse crime é 
também commettido pelo Japão, o 
paiz dos artistas, dos heróes e dos poe
tas, o paiz bem amado dos nossos in
tellectuaes ; o Japão que se vangloria 
de ser o renovador da civilisação no 
extremo oriente! 

* * 

Essa população profanada, violada, 
victimas de todas as monstruosidades, 
é, todavia, neutra. 

A culpa única do mandchú é habitar 
a sua terra, é viver na sua aldeia. Por
que existem? Porque se acham alli, no 
theatro da guerra e não em outro 
logar onde lhe evitassem as sinistras 
conseqüências? Terão elles, esses cam-
ponios ingênuos, direito á existência? 
Com que direito pretendem ser homens 
e respirar a nossa atmosphera ? 

Os japonezes e os russos os lezam, sem 
sombra de desculpa, sem um pretexto. 
Esmagam-se essas creaturas como se 
foram coisas ; ellas são eliminadas, 
como se faz explodir um rochedo que 
embaraça o traçado de um novo ca
minho ; marcham sobre ella como se 
foram dejectos desprezíveis. Concebe-
se que japonezes e russos se guerreiem 
á vontade, mas não téem o direito de 
fazer a guerra molestando um povo 
neutro. Emquanto existir um principio, 
de justiça, um ideal, um direito das 
gentes, os humanos da Mandchuria po
derão bradar ao universo impassível : 
Soccôrro, soccôrro : matam-nos ! 

O crime desses pobres habitantes 
da Mandchuria, é serem fracos para ex
pulsarem do solo natal os expoliado-
res. Ha uma formidável antinomia en
tre o sentimentalismo choramingas, en
tre o humanitarismo dulçuroso que, em 
certas circumstancias, exhibem os po
vos civilisados, e a sua impassibilidade 

hypocrita, ante os horrores de uma 
grande guerra e as catastrophes que 
ella accarreta. 

Sociólogos da Europa, que reclamaes 
reformas, que aspiraes aos progressos 
infinitos e ao dominio dos princípios 
de justiça, cada vez mais effectivos 
sobre as relações humanas; socialistas 
que fazeis greves e luctaes para obter 
alguns vinténs mais, por dia de traba
lho ; internacionalistas,que promoveis 
o desarmamento ; sonhadores byzan-
tinos, vinde ver o emprego feito do 
principio de justiça, vinde ver que a 
civilisação, longe de ser a domihadora 
do universo nelle occupa um lugar 
insignificante. Antes de vos extravi-
ardes em argucias, antes de vos ine-
briardes em subtilezas causuidicas, 
vinde ver o que a humanidade do sé
culo X X encerra ainda de ferocidade 
cega ; vinde ver o estrume em que se 
transforma, sob os pés dos fortes, uma 
raça desarmada. Fazei votos para que 
as nações, onde brotam as mais nobres 
flores intellectuaes, onde o pensamen
to rutíla, e que são depositárias das 
idéas sagradas, aquellas onde é permitti
do fallar de direito e justiça, sejam, 
ao mesmo tempo, as mais armadas, 
mais inatacáveis e mais terríveis ! 

* 
* * 

Mas, para retemperar um homem 
•ou uma raça, nada ha como a adversi
dade. As justiças perpetradas, na 
Mandchuria, pelas duas nações que 
pretendem representar a civilisação 
moderna, suscitarão vingadores. Nos 
olhares graves dos meninos de dez 
annos, quando contemplam o estran
geiro, translúz a alma de uma geração 
de homens novos. Educados ao ruido 
do canhão, acostumados a circularem* • 
nas visinhanças dos acampamentos 
russos e japonezes, familiarisados, de 
bom ou máu grado, com as coisas mi
litares, os rapazes de hoje não terão a 
pusilanimidade de seus antecessores:* • 
vêem, ouvem, comprehendem. De
vem ser numerosos aquelles que estão 
convencidos de serem o peior perigo, 
para um povo, a molleza e a cobardia. 

Vendo rebentarem os obuzes japo
nezes na aldeia natal , fugindo ás ba
las, vendo galloparem cossacos sob os 
bellos salgueiros, vendo as suas casas 
incendiadas,elles pensaram que, neste 
mundo, não basta ser pacifico pata 
viver em paz; comprehenderam, final
mente, que a frouxidão, a cobardia 
não impedem os perigos; ao contrario, 
os attráem e os multiplicam. 

Não será em vão que a guerra sino-
japoneza, a insurreição dos boxers e 
o conflicto actual trouxeram a esta 
parte da Ásia, o apparato do milita
rismo, e que milhares, milhões de 
mandchús aprendem, á sua custa, 
como uma fatalidade inexorável es
maga os povos entorpecidos, os povos 
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demasiado prudentes, que renunci
aram, á força, a luctarem e a ven
cerem. Elles verificam de um modo 
cabal que a bravura preserva mais o 
homem que a cobardia. 

Já se tornam aguerridos esses pací
ficos mandchús. Evoluem com o exer
cito russo ou, na sua rectuguarda, mi
lhares de auxiliares chinezes, cochei-
ros, moços de estribaria, negociantes, 
mascates, que exhibem bravura egual 
á dos camponezes europeus em idên
ticas circumstancias. Observa-se nas 
ruas de Mukden, como succedêra nas 
de Liao-Yang, um espectaculo instru-
ctivo: meninos chinezes fazendo a 
continência militar, assobiando musi
cas dos regimentos russos; bandos de 
rapazes brincando de soldado, como 
os rapazes de França, com carabinas 
e sabres de madeira. 

Estamos já muito longe do pequeno 
chinez de biombo grotesco com o seu 
leque e os seus confeitos. Não dire
mos que esses meninos, esses rapazes 
serão todos patriotas ávidos de des
forra, heróes e martyres; m a s , é um 
facto evidente que germina, no paiz, 
uma nova espécie de homens differen
tes de seus antepassados, tão beatos, 
tão doces, tão molles, fosseis, vege-
taes de fôrma humana que, durante 
séculos, se accumularam em gerações 
sobre as planícies da Mandchuria. Os 
mandchús do futuro saberão querer; 
terão ambições, saberão luctar e sof-
frer. 

O canhão dissipou a poeira dos sé
culos, arrancou do somno uma raça 
chumbada a uma paz incompatível 
comacombatividade, com a avidez, da 
espécie humana. 

Excellentes observadores, como o 
almirante inglez, lord Charles Be-
resford, no seu livro — Partilha da 
China — aflirmaram que a população 
da Mandchuria era vigorosa, labo
r io sa^ amais enérgica da China,epo
deria, no futuro, fornecer, sob os au
spícios de instructores competentes, 
um excellente exercito. 

* 
* * 

Fique a Mandchuria sob a auctori-
dade da Rússia, torne-se japoneza ou 
volva, como aspira, ao dominio do 
palácio de Pekin, será sempre com a 
China que ella terá relações intimas, 
trocas intellectuaes, communhão de 
aspirações : ella pertence ao mundo 
amarelloe, mais cedo ou mais tarde, 
voltará a elle. 

E quando o patriota mandchú e o 
instructor japonez completarem o seu 
trabalho regenerador, quando se con
cluir a união dos amarellos, a Europa 
pagará caro a sua cegueira, a sua hy-
pocrisia, a sua fraqueza e todos os at-
tentados perpetrados em nome da sua 
civilisação. 

LUDOVIC NAUDEAU. 

POEMETOS EM PROSA 

(BAUDELAIRE) 

UM HEMISPHERIO NUMA 
CABELLE1RA 

Deixa-me aspirar indefinidamente a 
fragrancia de teus cabellos e nelles 
mergulhar meu rosto, comoumhomem 
sequioso n 'agua de uma fonte, e agi
tá-los com as mãos, lembrando um 
lenço aromatisado a sacudir saudades 
pelo ar . 

Se tu pudesses saber tudo o que eu 
contemplo ! tudo o que eu ouço ! tudo 
o que eu sinto em teus cabellos! Minh' 
alma vagueia sobre o perfume como a 
alma dos outros homens sobre a mu
sica. 

Teus cabellos encerram uma visão 
perfeita de mastros e de velas, de vas
tos mares cujas correntes me condu
zem a regiões feéricas, onde o espaço 
é mais azul e mais profundo, e onde a 
atmosphera exala o odor dos fruetos, 
das folhas e da pelle humana. 

No oceano da tua cabelleira entre
vejo um porto cheio de homens vigo
rosos de todos os paizes que cantam 
barcarólas melancólicas, e navios de 
todas as fôrmas destacando suas archi-
tecturas, finas e bisarras,sob um largo 
Armamento de eterna calmaria. 

Nas caricias da tua cabelleira, en
contro a indolência de longas horas 
passadas num divan, na câmara de um 
bello navio embalado pela ondulação 
serena do porto, entre amphoras de 
flores e cyatos de refrescos. 

No hemispherio de tua cabelleira, 
aspiro a essência do tabaco, mesclada 
com a dp ópio e do assucar ; na noite 
de tuas madeixas, vejo rutilar o infi
nito do azul tropical, e nos fios vellu-
dosos de teus cabellos, embriago-me 
com os effluvios do alcatrão, do almis-
car e do óleo de coco. 

Deixa-me morder indefinidamente 
as tuas trancas espessas e negras. 
Quando mordo teus cabellos elásticos 
e rebeldes, creio viver de saudades. . 

* 
* * 

O ESTRANGEIRO 
—Homem exótico, que amas tu na 

vida, dize? Teu pae, tua mãe, tua 
irmã ou teu irmão ? 

—Não tenho pae, nem mãe, nem 
irmã, nem irmão. 

—Tens amigos ? 
—Proferiste um vocábulo cuja si

gnificação m e é desconhecida. 
—Tua pátria ? 
—Ignoro em que latitude está si

tuada. 
—A belleza ? 
—Divindade immortal, eu a amaria 

profundamente. 
—O ouro ? 
—Abomino-o, como abominas a 

Deus. 

—E que amas, pois, estrangeiro 
enigmático ? 

—Amo as nuvens. as nuvens que 
passam. , além. as maravilhosas 
nuvens! 

* * 

EMBRIAGAE-VOS 

E ' necessário ser sempre ébrio. 
Nisto está o todo : é a única ques

tão. Para não sentir o formidável peso 
do Tempo, que alquebra os vossos hom
bros e vos inclina para a terra, é pre
ciso embriagar-vos sem cessar. 

Mas com que ? Com vinho, com 
poesia ou virtude, á vossa vontade. 
Mas, embriagae-vos. 

E se alguma vez, sobre a escadaria 
de um palácio, na herva verdoenga de 
um fosso ou na solidão sombria do 
vosso quarto, despertardes com a em
briaguez já dissipada, interrogae ao 
vento, á vaga, á estrella, á ave, ao re
lógio, a tudo que foge, a tudo que 
geme, a tudo que rola, a tudo que 
canta, a tudo que falia, perguntae que 
hora é essa *, e o vento, a vaga, a es
trella, a ave, o relógio vos dirão: «E' a 
hora de se embriagar ! Para não ser 
escravos martyrisados pelo Tempo, 
embriagae-vos; embriagae-vos, sem 
cessar! Com vinho, com poesia ou vir
tude, á vossa vontade.» 

* * MARINHA 
Um porto é um logar fascinador 

para um'alma fatigada da lueta pela 
vida. 

A amplidão do céo, o broslado capri
choso das nuvens, as colorações va
riadas do oceano, o scintillar dos pha-
róes, são um prisma maravilhosamente 
apropriado a enlevar a vista sem ja
mais entediá-la. 

As fôrmas delgadas dos navios, a 
mastreação excêntrica, ás quaes o ma-
rulhar imprime oscillações harmo
niosas, fazem germinar no coração o 
amor á belleza e ao rhytmo. 

E , sobretudo, ha ahi uma espécie de 
prazer aristocrático e mysterioso para 
aquelle que não tem ambição nem 
curiosidade, em contemplar, ouvindo 
a bramidora musica marinha, todos os 
movimentos dos que partem e dos que 
voltam, dos que téem ainda a força de 
querer, o desejo de viajar e conhecer 
os esplendores de outras terras extra-
nhas. 

SOUZA PINTO. 

Ceará, março. 

0 DIREITO DOS POBRES 

E ' innegavel a dureza da vida que 
supportam os pobres, no seio das nossas 
fulgurantes e aperfeiçoadas sociedades 
modernas. Mais de uma vez, em paizes 
e de differentes raças e de diversas 
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civílisações, de deseguaes condições 
econômicas, se tem averiguado, nestes 
últimos tempos, que a situação dos 
pobres e humildes é idêntica, sob o 
ponto de vista das necessidades verda
deiramente humanas e dos interesses 
sociaes. A tal propósito, não valem os 
argumentos optimistas de qualquer 
escola econômica, nem de qualquer 
fanatismo político, guindado, por ven
tura, á suprema direcção de um paiz. 
Apenas, aqui ou alli, a providen
cial Natureza, carinhosa e terna , pro
tege, com mão benéfica, a vida ator
mentada das creaturas sem lar e sem 
pão, dando-lhes o calor vivificante que 
substitúe a roupa e a producção do 
sólouberrimo, que attenúa os rigores 
da fome inexorável. 

Assim mesmo, os economistas, uni
dos pelo sentimento da ingratidão, 
attribuem a cada um regimen, cuja 
defesa lhes é paga, esses benefícios que 
se resumem no poder viver, e que re
sultam, em linha directa, da boníssima 
influencia das forças naturaes !. . 

A verdade é desoladora e desanima-
dora. A condição dos que não se podem 
bem collocar á mesa do banquete so
cial permanece quasi a mesma, não 
obstante os progressos da Sciencia e 
da Industria, e os enormissimos esfor
ços da Caridade e da Assistência. Nas 
grandes cidades, a miséria, mais ou 
menos associada ao vicio e ao crime, 
se patenteia hedionda e invencível. O 
pobre se confunde freqüentemente 
com o mendigo, provocando a severi
dade dos códigos e os protestos dos 
que querem digerir sem pensar na 
fome alheia. Por toda parte, se occu-
pam os governos, com maior ou menor 
interesse, do magno problema de limi
tar os direitos dos pobres e necessita
dos, regimentando-os, disciplinando-
os, sob apparencias de protecção e de* 
auxilio. O «esconder a pobreza» pa
rece ser a preoccupação máxima dos 
tempos de agora. 

A realisação do seu ideal se vê na 
face esquálida do pobre envergonhado, 
que calca no fundo peito o grito do 
faminto, e morre no hospital, cercado 
dos modernos soccorros da imponente 
Medicina acadêmica 

Demais, o Estado se confessa desar
mado e fraco para resolver a tremenda 
difficuldade, desculpando-se com o 
augmento dos seus encargos e com a 
crise econômica que vamos atraves
sando. 

E ' sob a impressão desse estado de 
cousas que o espirito do homem estu
dioso naturalmente se volta para o 
passado remotíssimo, procurando co
nhecer a situação dos pobres e dos 
humildes. Tomemos para base das 
nossas observações a antiga civilisação 
hebraica. 

Ernesto Renan,quando interpretava 
certas passagens dos Prophetas, nel-
las enxergava o mais ardente movi

mento democrático. O Deus (Jahvè) 
de Isaias, de Micheas, de Jeremias e 
de Zacharias é um Deus de justiça e 
de caridade, que determina a pratica 
do bem, como a mais preciosa das 
offerendas que lhe podem ser tribu
tadas. 

« Aprendei a fazer bem; pro
curai o que é jus to ; soccorrei o 
opprimido, fazei justiça ao or-
phão,defendei a viuva. (ISAIAS, 
11,17). 

Não menos expressivo é seu fallar 
pela bôeca de Zacharias: 

«Julgae segundo a verda
deira justiça, e cada um de vós 
exercite com seu irmão obras 
de misericórdia e de piedade. 
E não opprimaes a viuva, nem 
o pupillo, nem o estrangeiro, 
nem o pobre; ninguém forme 
no seu coração maus intentos 
contra seu irmão. (CapituloVII). 

Micheas transmittia ao povo de Is
rael as palavras solemnissimas do seu 
Deus, quando clamava: 

«Eu te mostrarei,oh homem, 
o que Deus de ti deseja; é que 
obres segundo a justiça e a 
misericórdia». (VI, 9). 

Inspirando Jeremias,dizia o Senhor: 
«Julgae com rectidão e jus

tiça, e livrae da mão do ca-
lumniador o injustamente op
primido ; e não contristeis o 
estrangeiro, nem o orphão, 
nem a viuva, nem os aperteis 
injustamente ». (XII). 

Para lembrar mais directamente os 
deveres que ligam os pobres aos ricos 
e a nihilidade das riquezas, Jahvé, por 
vezes, inflammou a palavra dos seus 
prophetas e legisladores. A Isaias, por 
exemplo, fez dizer que «eram desgra
çados os que juntavam casas e mais 
casas, como se fossem os únicos a 
possuir a terra !» 

Um escriptor moderno, de quem 
aproveitaremos alguma cousa, (*) ob
servou, a propósito, que a preoccu
pação daegualdade constituía a alma, 
o intimo, de todo o direito hebraico. 
E nessa preoccupação ia, sem duvida, 
a defesa dos interesses dos pobres e 
dos humildes. E ' a s s im que se deve 
interpretar a instituição do sabbat, co
mo resultante da necessidade de dar 
descanço ao trabalhador, para dimi
nuir a relativa desegualdade social 
que o separava do patrão ou empre
gado. «Afim que vosso criado e vossa 
serva repousem como vós»—disse o 
Senhor. 

No direito hebraico se tinha fixado 
não só a duração como a remuneração 
do trabalho, por maneira inilludivel: 

«Tu não recusarás o salário 
do indigente, quer seja elle teu 
irmão, quer seja um estrangeiro 
que habite tuas terras . 

« Mas, tu lhe darás, no mesmo 
dia, o preço do seu trabalho, 

antes do pôr do sol, porque elle 
é pobre e só tem isso para 
viver ». 

Isto no DEUTERONOMOI. No LBVI. 
TICO lê-se : 

« O salário do teu empregado não 
ficará em tua mão até o dia seguinte ». 

Não só o salário deve o homem ao 
seu semelhante em troca do trabalho • 
deve-lhe, também, a ajuda necessária 
a lhe manter a vida, o empréstimo sem 
juros , nos casos de extrema pobreza e 
de enfermidade. (LEVITICO, XIX, 13). 

A situação dos ricos para com os 
pobres é precisamente definida no pri
mitivo direito dos Judeus : sobre os 
bens dos que possuem teem os neces
sitados um indiscutível direito, cor
respondente ás necessidades inadiá
veis, e ao dever que teem os ricos de 
repartir com os outros o bem que 
é todo de Deus e do qual são simples 
possuidores temporários. 

Arrendatários do Bem Divino, não é 
licito aos homens ricos negarem a par
te dos pobres, cuja destribuição agra
da á profunda misericórdia do Grande 
Proprietário. A mais importante ma
nifestação desse direito dos pobres se 
encontra no DEUTERONOMIO, verdadeiro 
código civil e criminal dos Hebreus. 
Todos os annos, o proprietário rural 
devia pagar aos pobres o dizimo, isto 
é, a décima parte do producto das suas 
colheitas. Era do costume fazer essa 
destribuição para solemnisar a visita 
ao Templo. Além desse, outro dizimo 
triennal éra devido a certos neces
sitados, como o levita, a viuva, o or
phão e o estrangeiro. (DEUT., XIV, 22 
27-28-29). 

E , em verdade, o trabalho, só o tra
balho legitima a propriedade, segundo 
a lei mosaica, como observouMimault. 
O possuidor de uma terra tem direito 
aos seus produetos considerados como 
fruetos do seu trabalho. Dahiresulta-
va a instituição do septenato ou anno 
sabbatico, que era aquelle em que não 
se lavrava o solo, nem se semeava. 
Então, o que espontaneamente nascia 
da terra pertencia ao trabalhado^ ao 
estrangeiro, aos chamados pobres do 
povo. Era o jubileu da pobreza. De 
seis em seis annos éra « o sabbat da 
terra », assim consagrando uma clarís
sima manifestação do socialismo he* 
breu, a expressão directa desse senti
mento de egualdade, que domina todo 
o Direito de Israel, nivelando pobres e 
ricos. A terra, propriedade divina, a 
todos devia alimentar igualmente. 

Quem lê o estudo que Foustel de 
Coulanges dedicou á analyse da pro
priedade territorial na civilisação gte-
co-romana, sente toda a grandeza des
sas instituições hebraicas, únicas que-
na Antigüidade, reconheceram o direi
to dos pobres. Bem se justifica, embo
ra diante dessas simplesnotas, a affií' 
mação de Ernesto Renan, quando via 
na legislação social dos Hebreus ? 
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mais formosa manifestação da solida
riedade humana, inspirada pelos prin
cipios moraes de um povo soffredor e 
crente. 

EVARISTO DE MORAES. 

(*) J . E. Eidao — L E DROIT DES HUM-

BLES, 1904. 
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PAGINAS ESQUECIDAS 

E' PAIO 

Quem crê da bella, a quem ama, 
Quando raivosa ciuma, 
No faniquito ou desmaio, 
E afflicto por ella chama... 
Nao ha duvida nenhuma, 

É paio. 

Velho com mais de cincoenta, 
Que a moça de quinze annos, 
Viva e quente como um raio, 
Esposa, e a cabeça isenta 
Julga de pesados damnos, 

É paio. 

Sujeito que faz á mesa 
Discursos de légua e meia 
Em estylo inchado e cambaio, 
E de verbosa riqueza 
Se inculca, e se pavoneia, 

Êpaio. 

O que, tratando com gente 
Da pátria lingua, em francez 
Falia como papagaio, 
E acha isso mais decente 
Que fallar em portuguez, 

É paio. 

Moço eivado do juizo, 
Que revê-se em seu semblante, 
Como quizerdes, chamai-o ; 
Para mim n2o é Narciso, 
Tem um nome mais frisante, 

É paio. 

O'que tem de ir a salões, 
E o que ha de lá dizer 
Parafusa, e faz ensaio 
De gestos e posiçSes, 
Esse (não tem mais que vêr) 

É paio. 

Quem hoje ainda porfia 
Em colher no Pindo flores, 
E leva de maio a maio 
Sempre co'a bolsa vazia, 
E o qu'eu sou, meus senhores, 

É paio. 

Mais que as letras vale a trêta ; 
Só esta dá lauta mesa, 
Carro, cavallo, e lacaio *, 
Quem faz a vida de poeta, 
Acabando na pobreza, 

É fiaio. 

FRANCISCO MONIZ BARRETO. 

A S MULHERES DOS MINISTROS 

Não será sem fructo deixar adver
tido a todas as mulheres, que o chega
rem a ser de ministros, e pessoas que 
teem á sua conta os negócios públicos, 
alguma cousa tocante á conservação 
desse estado. 

Dão muitas destas senhoras mulhe
res de ministros, com grande risco dos 
maridos e casas, em quererem ser ellas 
ministras também como elles. A três 
pontos se reduzem estes inconveni
entes: Interceder pelos que pretendem, 
negociar com os despachados, revelar 
segredos aos negociantes. 

Não sei qual é peior. Affirmo que 
tudo é péssimo para a opinião dos mi
nistros, cujas mulheres se deixam le
var do applauso, interesse e ambição. 

Tenho em meu poder a copia de uma 
carta de Carlos V para d. Felippe, seu 
filho, quando em uma das suas jorna
das o deixava governando, e instruía 
dos sujeitos que lhe dava por minis
tros ; e chegando a um, de quem não 
tinha toda a satisfação, diz estas pala
vras : Fulano era ei mejor de todos, si 
fuera eunuco, por Ia mujer deshace en 
aquel hombre Ias mejores partes que ha 
visto. 

Nas mulheres de ministros de jus
tiça, é mais perigoso este costume. 
Mas porque os de estado são pessoas 
maiores, quando nelles se acha este de
feito, é mais notável *, ou quiçá que o 
não é tanto nos primeiros, por ser mais 
ordinário. Ao que alludia um cortezão, 
que, pegando-se o fogo em casa de um 
ministro de justiça pouco escrupuloso, 
ia dizendo pelo caminho : Açudamos, 
senhores, á nossa fazenda, que se nos 
queima. 

Costumam as mulheres de alguns 
ministros, pela própria razão que se 
houveram de abster, e ajudar com 
grande tento a levar aquella carga a 
seus maridos, occasionar-lhe seu preci
pício, carregando-os de novo com suas 
desordens, e vindo depois com elles a 
terra. 

Deve o marido começar por si 
mesmo no cuidado que é bem que 
tenha de sua conservação. E pois é 
certo que ao próprio sangue, em que 
nossa vida consiste,lançamos dasvêas, 
se se corrompe, porque não apodreça o 
outro que nos fica, quanto mais se deve 
sangrar a ambição, ou interesse, se na 
mulher fôr conhecido, que em breve 
tempo ameaça corrupção á saúde do 
corpo, e da familia, morte da casa, do 
officio e da conveniência ? 

Havia em Castella um ministro dos 
que vou dizendo ; era pouco limpo, 
ainda que mui asseado; mercadejava a 
mulher e ganhava sempre: elle dizia, 
quando lhe gabavam suas alfaias: Mu-
chas gradas á Ia industria de d. Clara. 
E o certo era que a industria era clara 
com que d. Clara se aproveitava da 
sua industria. 

Passando ás índias um mercador, 
lhe foi dada certa encommenda da mu
lher de um ministro; e acertou o pobre 
de se perder, e perdel-a, com todo seu 
cabedal.Tornou á Hespanha,e áCôrte; 
e não lhe sendo recebida em desconto 
a perdição,houve tal violência no caso, 
que lhe fizeram pagar aquella encom
menda com ganhos, e cabedaes como 
que não podesse ser perdida como as 
outras. Voltou a Sevilha, e topando a 
outro mercador seu amigo, lhe pergun
tou aonde ia, e havendo-lhe dito á 
Igreja Maior, a segurar com Deus, e 
com os homens de negócios, certa 
grande partida de fazenda que espe
rava de fora, então lhe disse o quei
xoso : Andade, seuor, y no hagais tal; 
mejor es encommenda ria a mi senora d. 
Fulana, que toda Ia sacca a puerto de 
salvação. 

D. FRANCISCO MANOEL DE MELLO. 

* 
* * 

BILHETES DE PARIZ 

Aos estudantes do Brazil 

SOBRE O CASO QUE DELLES CONTA 
MME. SARAH BERNHARDT 

III 
Emfim, eis mme. Bernhardt nessas 

terras tão formosas de Santa Cruz, que 
(segundo se deprehende do seu Exame 
de Consciência) ella, á maneira dos 
Souzas e dos Anchietas, foi simulta
neamente conquistar e civilisar. E eu 
tenho pressa de chegar também ao 
caso estranho, á homenagem estranha 
que ella de vós recebeu, oh ! meus 
amigos, tal comraovem nesse Exame 
de Consciência, com uma simplicidade, 
um tom de grave modéstia, que são 
deliciosamente tocantes. No Brazil, 
(diz mme. Bernhardt, em palavras que 
copio e que desejo fiquem para sempre 
addicionadas á historia da Republica) 
no Brazil, os estudantes arrancavam os 
sabres e distribuíam cutiladas, porque 
se não deixavam desengatar os meus 
cavallos, metter os hombros aos varaes e 
puxar elles a minha carruagem ! 

Aqui es tá! E ' simplesmente esta 
belleza! E agora dizei se tal caso não 
ultrapassa em estranheza sombria 
todos os casos passados com Sarah, na 
sua immortal missão atravéz da Ame
rica ! Elle contém todos os horrores. 
E ' a arma furiosamente arrancada ! E ' 
o golpe e o sangue pingando ! E ' toda 
uma mocidade, primavera sagrada, 
que se engata aos varaes de uma ca-
leça e puxa, trotando ! Porque vós pu-
xastes. . . E o que torna o vosso acto 
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humanamente atroz (por ser tão con
trario ás leis sagradas da Humanidade, 
nas suas relações com os vehiculos de 
rodas) é que vós não puxastes envol
vidos e como impellidos por um senti
mento universal e congênere. Se todo 
o Brazil, num unanime enthusiasmo, 
bradasse —puxemos! — vós poderieis, 
muito justificadamente, como cidadãos 
de uma Republica, obedecer a essa 
ardente decisão da soberania popular. 
Mas, não! Ao contrario! Houve alguém, 
e alguém muito respeitável (como ob
servou e contou mme. Bernhardt) que 
vos queria impedir de metter os hom
bros livres aos varaes, e puxar ! Quem 
foi esse alguém? O Estado, ciumento 
de que puxasseis um carro que não era 
o carro delle ? O Gênio da Liberdade, 
indignado ? Simplesmente, a policia 
zelosa, para obstar a que nas ruas se 
estabelecesse uma confusão deplorável 
entre as funcções que pertencem aos 
cavallos e as funcções que pertencem 
aos estudantes ? Não sei. Mme. Ber
nhardt não o revela — mas houve al-
guem.Kouve um peito generoso que se 
collocou entre vós e os arreios que ap-
petecieis. Vós traspassastes esse peito 
com um ferro iracundo — e correstes 
para os arreios! E ' pois, para esse 
degradante fim que a. mocidade aca
dêmica do Brazil arranca as espadas 
que lhe pendem da cinta airosa ? 
Mas socegae — eu não lançarei aqui 
um parallelo sublime entre aquelles 
que se batem para sacudir um jugo 
e aquelles que se batem para obter 
um freio ! 

E não me digaes, contrictos, que 
mme. Sarah é mulher, e que tem gênio 
e que visitou a Academia, e que vós 
contaes vinte estouvadas primaveras, 
e que o sol do Brazil escalda— e que 
todas estas circumstancias estonte-
adoras vos precipitaram (uma noite 
em que o vinho de Collares estava es
pecialmente fresco e saboroso) da in-
tellectualidade na cavallidade ! Ouças 
desculpas, meus doces amigos.Quando 
eu era estudante, também Coimbra foi 
visitada por bellos gênios, sob o sol 
exaltador de maio, estando já desabro-
chada* flor do Ponto. Veio um pre-
stidigitador; veio um rabequista; veio 
a divina Gabriella, que já me não re
cordo se dançava na corda, se repre
sentava melodramas, mas que era di
vina. Nós acolhemos todos esses gê
nios, soberbamente, como homens li

vres. Convidámos o rabequista a ceiar, 
na taverna do Cavalheiro, essa sardi
nha e esse bife sombrio, que desde os 
tempos d'el-rei d. Diniz, a academia 
em Coimbra offerece ás almas onde 
descobre verdadeira grandeza. Nessa 
ceia, justamente, o Collares esteve, 
como nunca, fresco e saboroso — e 
mais tarde, alta noite, na calçada dos 
Apóstolos, sob o luar enfiado de maio, 
espancámos o rabequista. A ' divina 
Gabriella dedicámos sonetos excelsos, 
de subtil conceito e coruscante rima. 
Depois,um bello moço passou, cravou 
em Gabriella um olhar fatal e negro, e 
Gabriella seguiu o bello moço para 
uma casinha branca que ficava entre 
as acácias de Santa Clara, onde a vida 
lhe correu submissa e doce, concer
tando a roupa branca do moço bello 
que passara. Assim Coimbra, no meu 
tempo, tratava os gênios que a visita
vam, exactamente como Jerusalém tra
tava os prophetas que a ella vinham — 
e que logo eram submettidos pela sua 
força, ou corrompidos e presos pelo 
encanto da graça. De certo ninguém, 
na Europa, quereria que vós espancas-
seis Sarah. Esses desastres são mais 
adequados aos rabequistas. Mas, seria 
honroso para o Brazil e para sua.moci-
dade que Sarah, a triumphal, se que
dasse entre vós,com o coração vencido, 
nalgumaclara chacara,entre manguei
ras, concertando roupa branca! Não! 
em vez disto, depois de duras cutiladas 
naquelles que vos queriam salvar do 
humilhante serviço—desengatastes as 
éguas de Sarah, lançastes aos hombros 
democráticos os tirantes de Sarah, e 
puxastes a caleça de Sarah, trotando, 
talvez relínchando! 

Caso horrifico — e inesperadamente 
novo. Que o céo seja ardente ou gé
lido, por toda a parte a mocidade é ex
cessiva e phantasista. Em Coimbra, eu 
assisti aos delírios mais variados — e 
de todos partilhei. Fizemos trez revo
luções; derrubamos Reitores excellen-
tes, só pelo prazer de derrubar e exer
cer a força demagógica; proclamámos 
uma manhã a libertação da Polônia, 
mandando um cartel de desafio ao 
czar; penetrámos,em commissão, num 
cemitério para intimar a Morte a que 
nos revelasse o seu segredo; destru
ímos, uma noite, atravéz da cidade, 
todos os mastros e arcos de luxo e mo
lhos de bandeiras e obeliscos de lona, 
erguidos para celebrar não sei que glo

ria nacional,porque elles contrariava» 
as leis da nossa Esthética; abando? 
námos a Universidade, num clamoroso 
êxodo, para ir fundar, nos arredores do 
Porto ,uma civilisação mais ou menos de 
harmonia com o nosso horror aos com
pêndios ; atacámos e dispersámos pro
cissões, por as não considerar sufficien-
temente espiritualistas; organisámos 
uma associação secreta para renovar a 
guerra dos Titães e desthronar Jeho-
vah.. .Fomos medonhos—e quasi todos 
os annos nos batemos com as tropas que 
o governo mandava para nos manter 
dentro da decência e do raciocinio, Na 
realidade, (com excepção de estudar) 
tudo fizemos:— mas, nunca mettemos 
os hombros a varaes de carros, nunca 
puxámos. . 

E todavia, todavia... Sim! puxá
mos ! Nem eu desejo esconder esse 
facto, que nos honra. Puxámos em 
1867 Puxámos uma pesada caleça, 
forrada de damasco azul, a galope, 
relinchando de puro enthusiasmo... 
Mas, sabeis vós quem nós assim puxá
vamos atravéz das históricas ruas de 
Coimbra ? O vigésimo oitavo rei de 
Portugal, que descera do seu throno, 
oito vezes secular, para visitar a Aca» 
demia. E sabeis vós o que fizera» esse 
rei, para que nós assim o puxássemos 
com tão quadrupedante e relinchante 
amor ? Esse rei magnânimo, logo.ao 
entrar em Coimbra, por aquella Ponte 
Velha, que foi talvez o mais docev po
ético e encantado logar da terra, er
gueu a sua mão real e concedeu á 
Academia, oito dias de feriado ! Oito 
dias de feriado ! . . . Desde logo, (como 
comprehendeis) este nobre rei tomou 
para nós as proporções augustas dum 
Trajano, dum Tito, dum Marco Auré
lio, dum desses imperantes providen* 
ciaes, a quem Deus, por suas próprias 
mãos, compõe uma alma especial
mente virtuosa para que elles tornem 
os povos ditosos. Um tão immenso 
bemfeitor não poderia ser puxado, 
atravéz das ruas de Coimbra, pelos 
mesmos animaes inferiores que puxam 
os omnibus, as carroças do lixo, ou as 
victorias da burguezia illetrada. A' 
sua grandeza moral, competiam, como 
á gloria de Alexandre, o Grande,ao 
entrar em Babylonia, fulvas pareHü» ' 
de leões de juba heróica. Em Coimbra, 
porém, (pelo menos no meu tempo), 
não abundavam os leões. Os únicos 
animaes superiores e heróicos éramos 

I 
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nós, os estudantes. Os lentes, esses, 
sempre os considerámos como ani
maes inferiores e, além disso, irraci-
onaes. De sorte que não hesitámos 
perante este serviço de cocheira. E 
para que esse nobilissimo rei fosse 
nobremente puxado — puxámos nós, 
com nobreza. Mettendo os hombros 
aos varaes, cumprimos um alto dever 
civico, porque conservámos aquelle rei 
admirável, que nos dera oito dias de 
feriado, o prestigio e o brilho victori-
oso que lhe faltariam se o puxassem 
simples cavallos sem educação, sem 
exames de latim e lógica, sem noções 
de direito romano, sem opiniões me-
táphysicas, sem luvas, sem ideal! 

Aqui estão os motivos transcen
dentes por que nós puxávamos a car
ruagem— quando puxávamos. Mas 
vôs, desgraçados ! . . . Mme. Bernhardt 
não vos deu oito dias, nem mesmo um 
solitário e curto dia de feriado —e vós 
desengataes os cavallos da Dama das 
Camelias e trotaes sob as rédeas de 
Phedra ! Que fareis vós, então, quan
do de novo possuirdes um Imperador 
ou um Rei, e esse Imperante, na sua 
amorosa visita de reconciliação á Mo
cidade, vos dér oito, ou talvez (porque 
no Brazil é tudo grande) dezesseis 
dias de feriado! Dezesseis d i a s ! O h ! 
meus irmãos de além-mar—dezesseis 
dias! Que fareis então, nesse deslum
bramento incomparavel? Decentemen
te, não podeis prestar a esse Imperante 
magnífico as honras que destes a uma 
bella dama, só porque ella recitava 
Racirie — pondo os seus moribundos 
olhos em alvo. Vós desperdiçastes, 
assim, como uma simples actriz ambu
lante, a homenagem que a Humani
dade (pelo menos deste lado do Atlân
tico) reserva para os Prophetas, os 
Enviados de Deus, os grandiosos da-
dores de feriados! 

E o mais desgraçado é que agora 
toda a cômica genial ou dançarina su
blime que vá ao Brazil, espera a 
vassalagem que prestastes a Sarah e 
que Sarah papagueou logo estridente
mente ao mundo, de cima da colum
na triumphal do Figaro. Certamente, 
em breve, recebereis a visita da faliada 
Rejane, de Hading, a bella, ou da 
muito garota e muito plangente Ivette 
Guilbert. E , arrepiado de horror, j á 
daqui vejo essa Guilbert, horas depois 
de desembarcar na vossa terra, descen
do as escadas do hotel, calçando aquel

las immensas luvas pretas que são a 
parte mais considerável do seu talento, 
e dizendo, risonhamente, ao criado : 

«Estou p r o m p t a . . . Mande engatar 
os estudantes.» 

E , por fim, para findar, sabeis vós 
qual é o verdadeiro e intimo horror 
do vosso caso? E ' que vós nunca 
arrancastes essas espadas (que, de 
resto, não usaes) e nunca na realidade 
puxastes a essa carruagem que mme. 
Bernhardt concebeu. Mas, todos vós, 
que tendes algumas noções, mesmo 
incertas, de metaphysica, conheceis o 
grande principio de Kant. Este ultrá-
profundo philosopho estabeleceu que 
para nada importa a existência ou não 
existência das coisas — e só importa 
a crença ou não — crença que os ho
mens téem nas cousas. Assim,é perfei
tamente indifferente que Christo, como 
Christo, existisse realmente numa certa 
província Romana que se chamava 
a Judéa: — o que importa, e importou 
para a transformação do mundo, foi 
que os homens acreditasssem na exis
tência de Christo, como Christo. No 
universo não existe, como certeza, se
não o Pensamento e desde que o Pen
samento se concreta e cria um ser ou 
um facto, esse facto ou ser existem, e 
de uma existência indestructivel, por
que participa da indestructibilidade 
do Pensamento. Ora, hoje toda a Eu
ropa culta que lê o Figaro, claramente 
e firmemente crê que vós puxastes a 
essa carruagem que o fogoso pensa
mento de Sarah creou, para sua maior 
gloria. E , portanto, segundo esse so
lido principio de Kant, que todas as 
escolas reconhecem — vós puxastes. . . 
E agora, para todo o sempre,na Europa 
que lê o Figaro, a idéa de estudantes 
do Brazil se ligará a arreios, a freios 
e a uma caleça cheia de Bernhardt, 
que rola, num trote enthusiastico, le
vando entre os varaes, em vez de 
burros, doutores. 

Tal é a derradeira creação da pérfida 
Sa rah ! Quando ella voltar ao Brazil, 
não lhe arranqueis o coração pelas 
costas. E depois considerae que a in
spirada senhora necessitava justificar 
a cruz da Legião de Honra— e deslum
brar, com uma estupenda lista de 
triutnphos, o Estado, que lh 'a devia 
resvalar entre o prato e o guardanapo. 
Por isso, no Brazil, ella vos atrelou á 
sua carruagem! Por isso, no Canadá, 
arrastou atráz do seu trenó o Poder 

Legislativo ! Por isso, forçou aquellas 
pobres senhoras do Chile a recitar os 
folhetins do bom Jules Lemaitre, que 
é influente na Revista dos Dous Mundos 
e, portanto, nos Ministérios... E tudo 
debalde, oh! gentil Dona Sol! O Estado, 
obtuso duro, não se commoveu, não 
foi ao Grand Hotel, pé ante pé, 
metter entre o guardanapo e o prato 
de Sarah a cruz da Legião de Honra. 
Mme. Bernhardt necessita, portanto, 
apresentar outra lista de triumphos 
ainda mais decisivos, de homenagens 
ainda mais prodigiosas! E para o 
anno, quando voltar a estação das 
Apotheoses e das Cruzes, a bôa mme. 
Bernhardt, rigidamente sincera e ve
rídica, trepará de novo á alta columna 
do Figaro, e publicará, perante a Eu
ropa attonita, outro Exame de Consci
ência, em que dirá, com palavras que 
para sempre resoarão atravéz da His
toria : 

— « Nos Estados Unidos da Ame
rica do Norte, todas as manhãs, antes 
d'almoço, eu trotava pelas avenidas 
de Washington, montada no presidente 
Mac-Kinley.» 

EÇA DE QUEIROZ. 
Pariz, 1894. 

S ^ O Q O ^ i ã 

0 ALMIRANTE (23) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIII 

— Isso tenho eu proposto um milhão 
de vezes. Protestou que ficaria peior 
na solidão e, embora eu lhe dissesse 
que poderia levar uma companheira, a 
Doloresita, por exemplo, única pessoa 
viva, que lhe dá volta aos caprichos, 
não houve meio de convencel-o. O se
nhor não calcula quanto é difficil lidar 
uma creatura daquellas, que parece 
fina como um retróz, mas é rija como 
um arame de aço. E ' das taes que re
sistem sem bulha, sem matinada. 

— O silencio é a resistência passiva 
das mulheres. 

— A quem o diz.. . Levo horas intei
ras a supplicar, e ella não dá signal de 
ouvir-me. Se não fora o muito que lhe 
quero.. . Eu preferia, palavra de hon
ra, que se amuasse, que chorasse, 
que se zangasse, como fazem as ou
tras ... 

— Não se assuste, b a r ã o — excla
mou Dolôres, regressando á sala, com 
um sorriso brejeiro nos lábios — Não 
foi nada : apenas, uma súbita indispo
sição, que passou.. . 

— Ora graças — suspirou o barão. 
— O engraçado — tornou Dolôres, 
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dirigindo-se a Oscar — é que foi o se
nhor o causador ; foi o senhor que pro
vocou aquella suave vertigem... 

— Eu ? —exclamou Oscar,que o ba
rão contemplava com esgares de sur
preza. 

— Sim, senhor — affirmou Dolôres 
— A baroneza nos contou que estava 
absorta, preza aos seus lábios, ouvin
do as bellas palavras dirigidas a Amé
lia. Ella fica encantada com os ho
mens que falam bem. De repente, quan
do o senhor falou em pudor, em decó-
tes, ficou allucinada, e veio-lhe uma 
tentação diabólica de se despir, aqui, 
deante de todos, rasgando o vestido, 
que lhe asphyxiava o corpo... 

— Não é a primeira vez que lhe dão 
essas venetas—observou o barão, in
quieto— E ' o demônio do espartilho... 

— E , deve ser o esparti lho— affir
mou Oscar, para dizer alguma coisa, 
tanto o intrigava o insistente olhar de 
Dolôres, que lhe disse á puridade : 

— Ou o ciúme. . 
E como o barão se afastasse, ella 

continuou : 
— A baroneza está louca pelo se

nhor. 
— Mas, isto é um gracejo... 
— Pelo contrario : um caso muito 

serio. Aquelle faniquito veio muito a 
propósito, para interromper o seu collo-
quio com Amélia... 

Essa mulher está doida — exclamou 
Oscar, indignado. 

— Pôde ser. Todas nós enlouque
cemos, quando temos a fraqueza de 
amar um homem indifferente, que não 
sabe ler nos nossos olhos... ler nos 
olhos de uma mulher, como o senhor, 
que é marinheiro, habituado com o 
movediço, o inconstante e o supre-
hendente, lê no céo os indícios de bom 
tempo e de tormenta.. . 

— Mas, o que a senhora está dizendo 
é inconseqüente absurdo... 

— E ' bem possivel ; mas, infeliz
mente, é a verdade. A baroneza ama-
o e vive enciumada, porque o senhor 
não a comprehende ou a evita. Eu 
comprehendo que a sua situação é difí
cil como quasi noivo de Amélia... 

— Noivo ? 
— Toda a gente o affirma, como 

coisa decidida. A mór parte dos casa
mentos são feitos pela vóz publica. O 
meu casamento foi assim feito. O Dádá 
appareceu como juiz de direito; come
çou, como era natural, freqüentando 
a nossa casa, uma das mais repu
tadas da comarca. Um bello dia, 
disse-me uma amiga : « Então não 
dizia nada, estava caladinha e de 
casamento ajustado ? Caí das nuvens, 
porque nem pensava ainda no ca
samento e tinha, além disso, uma 
certa antipathia pelo Dádá, sempre 
arredío de moças, muito serio e aca
nhado, com aquelle olhinho branco a 
se mexer por traz de unsocculos azues. 
A novidade passou de bôeca em 

bôeca e, mais tarde, minha madrinha, 
que era uma senhora viuva, rica e 
muito ajuizada, chamou-me á parte e 
disse-me, alizando-me, com carinho, os 
cabellos:—«Estás moça, minha filha, e 
precisas cuidar do teu futuro— e como 
eu a olhasse espantada, ella continu
ou, depois de breve pausa: — «Porque 
te não casas com o doutor Adeodato?» 
— Porque —respondi — porque nunca 
pensei nisso, porque não gosto delle... 
«Deixa-te de historias, menina. Não 
regeites o partido que elle te offerece: 
é juiz de direito, homem de juizo, de 
muito bom gênio, muito no caso de 
fazer a tua felicidade.» Pelo muito que 
queria a minha madrinha, não insisti 
na recusa para não magoal-a. Dias 
depois, mamãe falou-me nos mesmos 
termos e accrescentou que todo o 
mundo já falava nesse casamento, que 
era- uma coisa quasi assentada e que 
me ficaria muito mal recusar. Essas 
scenas se repetiram. O Dádá entrou a 
procurar-me com um sorriso descon
fiado, a me dizer palavras amáveis e, 
um bello dia, o casamento estava fei
to. Ahi está como desposei um ho
mem que eu não amava, muito diffe
rente do que eu sonhava . . . O seu 
casamento com Amélia já está appro
vado pela opinião publica. 

— Àffirmo-lhe que nunca pensei 
nisso. Eu e Amélia somos como 
irmãos.. . 

— Deve haver entre os dois mais 
que amizade, uma affeição menos in
nocente, que a baroneza percebeu. E 
as mulheres amorosas presentem a 
rival, como um cão fareja a caça. De
pois, diga-me, francamente: não é 
um facto natural, uma conseqüência 
das circunstancias, das suas relações 
com a familia do conselheiro ? . 
Demais, só cegos não vêem que ella 
gosta do senhor. 

— Engana-se, Dolôres. A franca e 
sincera amizade que nos liga ha tantos 
annos, é um preservativo contra o 
amor. Além disso, passou a minha vez. 
Com os meus hábitos, com as minhas 
idéas, eu seria, agora, um máu esposo, 
um péssimo pae de familia. 

—Ninguém pôde prever o que será 
depois do casamento, que é a revela
ção do aspecto verdadadeiro dos co
rações. 

Oscar estava verdadeiramente en-
leiado com as inconvenientes insinu
ações de Dolôres, e experimentava 
secreto vexame, vendo devassada a 
sua vida intima pela bisbilhotice fe
minina, de que a sua interlocutora era 
a encarnação diabrina. No outro dia,o 
faniquito da baroneza correria, segre
dado de ouvido em ouvido, commen-
tado e ampliado entre a chacota das 
rodas elegantes, para a grande publi
cidade, como um escândalo galante. 
E , dahi em deante, o nome de Amélia 
seria arrancado do seu impermeável 
recato para se associar ao da bella 

mundana, a languida baroneza de 
Freicho, como personagem de um epi-
sódio de comedia. Elle próprio ficaria, 
por sua vez, emparceirado ao gordo 
barão; seria o rival desse pobre homem 
ingênuo que, havia instantes, lamen
tava os seus Íntimos infortúnios de 
marido desdenhado, a choramingar 
nas torturas de um supplicio tantalico. 

E Dolôres entrou a lamentar a sorte 
da amiga, que não tivera energia de 
domar o coração, como se doma um 
pássaro, para que elle gorgeie, rega
lando o dono, dentro dessa gaiola de 
deveres inexoráveis, feita de fios de 
aço, entrelaçados num tecido de pre
conceitos, absurdo e rijo, para redu
zir á inércia a fragilidade feminina, 
forçal-a á renuncia da liberdade, onde 
se desvairaria como a força masculina. 
Ligada a um marido generoso e apai
xonado, commedido, chegado á edade 
em que o homem não devora, brutal
mente, a sua preza, mas poupa, com 
avareza, os raros momentos de gozo, 
ella não poderia prever que o coração 
despertasse da modorra conjugai, fa
scinado pelos bordados de um bello 
marinheiro e sonhando um amor im
possivel. 

Oscar tentou, varias vezes, inter
romper essas considerações importu--
nas, cheias de ironia e de allusões, 
que quasi o irritavam: mas, Dolôres 
continuava, aproveitando os momentos 
de ausência das outras pessoas pre-
oecupadas com a indisposição da baro
neza; manifestava-lhe,com franquezas 
muito realistas, muito desabridas,o 
perfeito conhecimento dos homens e 
dos seus processos brutaes de predo
mínio, e affirmava estar preservada, 
pela experiência, das decepções, onde 
vêem morrer, extenuados, os amores 
ingênuos. A ella não suecederiam ja
mais esses desastres ridículos. Não 
regeitaria a assiduidade de um homem 
de espirito; deixar-se-ia cortejar e, 
mesmo, ser amada emquanto isso não 
passasse de um meio de notoriedade, 
de uma decoração indispensável ás 
mulheres superiores, attenuando sem
pre um interesse positivo ou senti
mental. Que sacrifícios não tinha ella 
afrontado de rosto alegre, para melho
rar a situação do Dádá?. . . Quanto lhe 
havia custado deter-se nas fronteiras 
do crime, aonde pretendiam arrastal-a 
amigos desleaes, homens sérios, de 
uma gravidade veneranda, homens es-
crupulosos, austeros pregadores de 
moral, inexoráveis censores dos pecca-
dilhos alheios, nivelados todos a saty-
ros abjectos, quando se reputam prote
gidos do olhar publico, tendo nos bra
ços victimas indefezas. Se as mulheres 
soubessem que os homens todos, os 
mais humildes como os mais elevados, 
estes principalmente, são brutaes, vi
olentos, na posse do objecto anhelado 
que elles conspurcam sem piedade, 
como porcos a entornarem na lama 
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infecta a comida sã; se ellas soubes
sem que todos elles são os mesmos no 
amor, quantos males, quantas lagri
mas, quantas desgraças evi tar iam?. . . 

— E ' por isso — ajuntou Dolôres — 
que eu me deixo amar, mas não amo. . . 
como a baroneza, cegamente. 

— A senhora me inquieta com essa 
insistência absurda, que eu, de fôrma 
alguma, auctorisei . . 

— Fique tranquillo. Julga-me, tal
vez, importuna, indiscreta, leviana. . . 
Não tenha receio. Isto não passa de 
uma palestra instruetiva entre um ho
mem que percorreu o mundo inteiro, 
e uma mulher que o conhece de mais. 
Eu lhe presto o serviço de prevenil-o 
contra os suspiros da baroneza, con
tra as manhas românticas daquella 
tola, para o socego da sua noiva . . . 

A marqueza de Uberaba veio em 
busca de Oscar, acompanhada por 
Marianninha e outras senhoras, que 
se despediam de d. Eugenia. Vieram 
também, para o salão, Laura e Hor
tencia, e, embiocada em riquíssimo 
abrigo de damasco vermelho, mar
cado de grandes flores prateadas, a 
baroneza de Freicho, apoiada ao bra
ço do marido. Ella suspirou, ainda 
uma vez, apertando a mão de Oscar, 
que empallideceu sob o olhar zombe-
teiro de Dolôres. 

— Bôa noite — murmurou ella, á 
puridade. Não me queira mal. Note 
que não voltou ao salão a sua noiva... 

— Minha noiva — respondeu-lhe Os
car, sorrindo, estreitando nos braços 
Hortencia, que se lhe acercara cari
nhosa, e beijando-lhe a fronte — Mi
nha noiva, aqui es tá . . . 

Hortencia encolheu-se ruborisada, e 
Dolôres franziu os sobrolhos, como se 
um pensamento máu lhe houvesse va
rado o cérebro. 

(Continua) 

A FESTA DA COLHEITA 

Em outubro, próximo, no 
Porto, realisar-se-á a festa 
da colheita. 

(Telegramma dos jornaes) 

Vejam os senhores.Portugal, aquella 
nesguinha de terra, a terra dos Juquins 
e dos Muuélis, váe fazer a festa da co
lheita. Portugal tem colheita para 
festejar. 

Em outubro, o Porto se enfestona 
e, nuns flammejamentos de esplendo
res, atira á rua a allegoria do Campo, 
do Arado, do Suor e do Trabalho. 

Portugal tem colheita. 
E nós? E nós, que vivemos com as 

bochechas cheias de uma pretenção 
casmurra de quem vive acima dos 
acontecimentos, ninguém me dirá que 
é que temos ? Uma grandeza que só 
fulgura nas refulgencías de um sonho, 

uma riqueza que todos vêem, mas que 
ninguém pôde tocar ainda. 

E é só. E é só. 
E assim mesmo dizemo-nos um 

povo, e temos sempre a bengala em 
riste para o lombo do- atrevido que 
nos disser o contrario. Os sentimen-
talistas, os patriotas, os poetas, a mo
cidade briosa, por ahi se cruzam na 
anciã gostosa de um desdoiro para o 
dever bonito de limpar o vestido da 
pátria enxovalhada. 

Mas, afinal de contas, que vale isto? 
Simplesmente o culto de ser uma pá
tria. 

O resto, babuzeira grossa: uma vai
dade deliciosamente convencida, escan
caradamente aberta para o ridiculo. 

E o peior é que não ha um meio 
desse povo se convencer do contrario. 
Todos os dias, quando acordamos 
desse maldito sonho de grandeza, ahi 
está a verdade maldita gloriosamente 
á amostra, numa grega exposição de 
formas cruas, numa crua devassada 
de coisas tristes. E , no emtanto, bas
tava um assomo para sermos grandes, 
bastava a coisa mais corriqueira deste 
mundo, que em toda parte se faz, que 
Portugal sempre fez e de que qualquer 
conselheiro Acacio se lembraria: tra
balhar. 

Hoje é moda gritar-se, pelos jornaes 
e pelos livros, a necessidade do braço. 
O Brazil preciza do braço para a la
voira, do braço para a industria, do 
braço para a ar te . 

Qual braço, qual nada! O que se 
preciza é de uns milhares de cordõesi-
nhos para movimentar esses braços, 
como se faz com os bonecos de pa
pelão. 

Por aqui, ainda não é nada, a coisa 
é alli pelo norte, alli pelos sertões do 
norte. Por lá, só se tem uma colheita, 
só se tem um trabalho: fazer filhos. O 
sertanejo só sabe fazer filhos. E assim 
mesmo, fal-os mal feitos, uns desen
gonçados sensuaes, uns preguiçosos 
de marca, que, quando creanças, vivem 
matando a fome nas goiabeiras ou 
matando piabas nas lagoas, e, quando 
homens, deitados dias inteiros, caxim-
bando mezes a fio, numa impassibili-
dade chata de posta de carne morta. 

Si vocês chegassem a ver o que é 
aquillo ! Uma miséria,uma verdadeira 
miséria. 

A casa do sertanejo. Vocês não 
imaginam o que é a casa do sertanejo. 
Uma tócasinha encafuada num recan
to de matto, a dois passos da estrada, 
uma toca esconsa, deploravelmente 
coberta de palha brava porque a palha 
mansa dá mais trabalho na cobertura. 
E ' um quartinho apertado, com trez 
ou quatro redes esfuracadas, um fuso, 
uma espingarda imprestável e um ca-
chorrinho faminto, rosnando triste
mente á beira das trez pedras do fogão 
apagado.E mais ainda: uma infinidade 
de bichos de pé. 

E alli, naquelle quarto, dorme a fa
milia toda : o marido, a mulher, os 
filhos já frangotes, a creançada, a ma
tuta virgem. 

De manhã, lá está o velho sentado á 
porta, fumando, com os olhos des-
prendidamente estendidos para a es
trada. Tem a compostura calma de 
um rico : não sabe e não tem o que 
fazer. No emtanto, para a frente, para 
traz, para a dextra, para a esquerda, a 
pompa entontescente da vegetação 
arrojada : é o campo immenso, victo-
riosamente aberto,esplendendo ao sol, 
todo plano, todo macio e perdendo-se, 
além num desmaio feliz de tons azues; 
é a matta rebentando numa insolencia 
triumphante, na exuberância phantas-
tica do viço e da fartura, empolgante
mente verde, de um verde consolador 
e quente,que se alastra para o infinito. 
Em cima, o céo, um céo sempre claro, 
sempre azul, sem nuvens,sem nevoas, 
com um sol tão bonito. 

E o sertanejo olha e reólha tudo 
aquillo, como um millionario dyspe-
ptico, que não faz caso de dinheiro ; e 
depois — não houve chuva, as chuvas 
foram muitas, lagartos deram na roça 
e não pôde haver colheita. 

O dia em que se abalam a trabalhar, 
é um acontecimento. A creançada se
gue á frente, a mãe depois, o matuto 
velho atráz. 

As leis mais intuitivas da distri
buição do trabalho, não lhes acóde. 
Não fica ninguém em casa para cuidar 
dos arranjos domésticos. E á tarde, 
quando todos voltam, não ha nada para 
se comer. E ' ahi, então, que o velho, 
si ha pólvora e si ha chumbo, bota a 
espingarda aos hombros, e váe á caça. 
Volta, muitas vezes, de mãos vasias. 

Mas, pensam que se altera ? Traz o 
mesmo rosto calmo, o mesmo despren
dimento, a mesma despreoecupação. 
Teve — teve, não teve — é a mesma 
coisa. 

Nós conseguimos ter uma raça que 
nem mesmo da fome tem medo. 

A previdência é luxo para o serta
nejo. Ha lares onde não se ouve ca-
carejar uma gallinha, onde não ha um 
pinto para um doente. 

Esses legumes caseiros, essas fru-
cteiras communs, que todo o mundo 
planta no quintal, elles lá não téem. 
Não se vê um pé de couve, uma bana
neira, uma laranjeira. 

O quintal é o nome official de um 
pedacinho de terra mais capinado, que 
fica ao fundo da palhoça. Tem sim
plesmente o nome, utilidade não tem. 

Na epocha da colheita, da- sonhada 
colheita, ha fartura no lar. São dois 
samburás de arroz em vagem, man
dioca, gerimuns, feijão, pepino. Le
va-se uma semana, duas semanas ma
tando a fome do anno. A creançada, 
o matuto velho, a matuta velha, a 
matuta virgem, avançam naquillo 
como se faz aqui nos bufetes das 
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barcas da Cantareira, por occasião das 
regatas. Come-se tudo num dia, e si 
houve fartura, leva-se uma semana 
comendo. Os ventres empinam, ha in-
digestão em toda a familia. 

Acabada essa, ha outra colheita — 
a da melancia. Um povo que se diz um 
povo, leva dias e dias a se sustentar 
de melancia. Acabada a melancia, 
nada mais ha. E ' esperar o anno vin-
doiro, amansar a barriga até o vin-
doiro vir. 

O viageiro que atravessa o sertão 
da minha terra, si não levar bem sor
ridos os alforges, tem por força de 
soffrer fome. Nas moradas tristonhas 
dos camponios, não se encontra um 
ovo, um pedaço de rapadura para en
ganar o estômago. Encontra-se so
mente um grupo de esmolambados, de 
olhos indolentemente profundos., um 
grupo de gente que tem medo de 
gente, todo coberto de trapos e, ás 
vezes, sem trapo algum cobrindo o 
lombo. 

Uma manhã, no meu sertão mara
nhense, estes olhos, que a terra ha de 
comer, viram, á porta de uma choça, 
uma tabarôa de dezeseis annos. Ima
ginem: chupava dedo, e, sobre o corpo 
em pubescencia, uma simples camisa 
esfarrapada, que a deixava quasi núa, 
com aquillo tudo apparecendo. 

O trecho em que nasci, rega-o o Ita-
pecurú-mirim, uma caudal de fartura 
que dá peixe a todo tempo, pelo in
verno e pela secca. Pois dos moradores 
da beira, são raros os que téem tarrafa, 
mais raros ainda os que pescam. O 
jyqui é um cesto de talas, com a bôeca 
largamente aberta, por onde entra 
o peixe para não mais sair. E ' bas
tante atirar-lhe um pedaço de palmito 
dentro, e mergulhal-o no rio. 

A primeira piaba entra, entra a se
gunda, chegam-se mais peixes para 
lhes fazer companhia. Conhecem-se 
presos: remexem-se, barulham e re
batiam. E , ao ruído,os outros vêem em 
cardumes iinmensos. 

De manhã, o cesto está apinhado. 
E ' o meio mais fácil de pescaria. 

Pois em minha terra, não ha quem 
tenha um jyqui. Vi um, um só, na 
mão de um caboclo, que se tratava. 

E o que admira é que essa gente 
tenha alegrias. Numa ou noutra data, 
uma latada se estende á frente de um 
casebre ; enrama-se e aclara-se o ter
reiro e, de noite, a viola retine os re
quebrados, e o mestiço lesto e a ma-
tutinha aligera castanholejam e re
voam, á toada tropical da musica bre
jeira. E ' o único momento em que o 
campônio é gente. 

Mas, assim mesmo, ha dessas festas 
que nada mais são do que um desen-
rolamento sombrio de alegrias ( per
mitiam a phrase) de alegrias me
lancólicas. A viola plange lacrimosa, 
como si estivesse chorando de pre
guiça ; a luz dos candieiros tem o as

pecto da doscyrios; as mulheres cochi
lam ; os homens bocejam e somente a 
viola magoada conversa a sua intimi
dade de tristezas. São as festas em 
que a aguardente é escassa e não ha 
um bolo de milho para se comer. 

A magoa que eu tenho é de não ter 
apparecido ainda uma penna honesta, 
secca, sem sentimentalidades patri
óticas, que pudesse pintar aquillo 
como aquillo é. Quem melhor o fez 
foi Graça Aranha. A primeira vez que 
li Chanaan, esgúelei como um doido, 
chamei-lhe pernicioso, chamei-lhe até 
'pasquim.Li-o a segunda, li-o a tercei
ra. O livro é sincero, verdadeiro até á 
purulencia da ferida. 

Graça Aranha tem alli o nojo de 
quem viu, o nojo que eu sinto e que 
vocês sentirão, de certo, si chegarem 
a ver também. 

E é esse o povo que faz o Brazil ! 
E não se vá dizer que o Brazil somos 

nós, aqui da cidade, que ainda temos 
coragem de nos vestirmos e plantar 
legumes no quintal. O nosso paiz é 
aquillo lá; aquella gente é que váe á 
guerra, é que lavra o solo, que sus
tenta esse colosso, que dá dinheiro 
para avenidas, que enche a barriga 
dos figurões. 

E assim mesmo, julgamo-nos uma 
potência. Pois só poderemos ser al
guma coisa no dia em que nos con
vencermos de que isto não vale um 
caracol. 

E para lhes dar mais uma nota de 
fraqueza, eu lhes digo que o Maranhão 
a t e r r a dos papa-arroz, importa arroz, 
importa arroz da Inglaterra. 

Por essas e outras, é que entristeço 
ao ver chegar a noticia da festa que 
Portugal váe fazer á bôa terra que 
cultiva.Podíamos fazel-a melhor.Mas, 
a estas horas, nos recessos das mattas, 
os nossos lavradores estão sentados á 
porta das palhoças, com os olhos des-
prendidamente estirados para a es
trada, emquanto para a frente, para 
traz, para a dextra, para a esquerda, 
esplende a pompa da terra, esplen
dem o campo, a matta phantastica. 

VIRIATO CORRÊA 

ACADEMIA BRAZILEIRA 

A ESPHERA PASSIVA, A ESPHERA ACTIVA DA 
A C A D E M I A — A s QUESTÕES D E AI/TA LITTE
RATURA — A VAGA D E PATROCÍNIO — Os 
CANDIDATOS — U M ARTIGO I N N O C E N T E . 

Abaixo, váe o ar t igo de um jorna l i s ta 
provinciano, o sr . Augusto F r a n c o , publi
cado no jo rna l official de Minas , lançando 
(ao publico, apenas) a candida tura do dr . 
David Campista , á vaga aber ta n a Aca
demia, pela morte de Pat roc ín io . 

Es se ar t igo , feito n a mais innocente in
tenção, ao qual se refir iram, h a poucos d ias , 
t e legrammas de Bello Horizonte pa ra a 
nossa imprensa diár ia , é in te ressante por 
uma série de motivos. 

E m primeiro logar . . . como reforço í 
vontade de se pra t ica r , nas eleiçSes da Aca
demia , o mesmo que se vê nas nossas elei
ções polí t icas. 

Hon tem, pa ra se preencher a vaga de 
Mar t i n s Jún io r , verificou-se uma exacta 
u m a verdadei ra influencia do processo 
elei toral do 2? distr icto desta cidade. 

Até senhoras , com uma diligencia quasi 
inconsciente da sua missão, cuidaram duma 
cabala d 'a ldeia , e, mesmo, homens de gran
des responsabi l idades do pensamento na
cional vo taram, gratui tamente , por mero 
gosto de serem sensíveis a empenhos... num 
dos candidatos , contra o mérito, a compos
t u r a moral e menta l do sr. Souza Bandeira. 
Ainda , nesse programma, um professor 
duma escola superior exigiu dum alumno 
seu, filho dum acadêmico, o voto do pae em 
beneficio do out ro candidato. O mimetismo 
eleitoral , n a Academia, está nessa altura. 

Agora , é um jornal is ta , com ares de 
chefe político, lançando uma candidatura, 
que seria , al iás , a mais sympathica possivel, 
sem prejuízo de ser, também, suficiente
mente innócua; porque, hoje em dia, a elei
ção p a r a Academia, não é ainda eleição 
pa ra o Congresso. O sr. David Campista, o 
mais e legante e fino dos oradores da Câmara, 
si fôr esperar por essa exhibição do sr. Au
gusto F r a n c o , ficará, quando muito, na aca
demia dos goncourt... onde qualquer dos se
nhores pôde en t ra r , sem precisar de inscre
ver-se. 

Os leitores descubram, no seguinte ar
t igo, out ras coisas interessantes. 

« Quando um grupo de escriptores 
brazileiros se lembrou de fundar útna 
academia de lettras, não faltou quem 
motejasse da idéa e troçasse os sçus 
promotores, entre os quaes, entre
tanto, se contavam homens da mais 
elevada capacidade intellectual. 

Apezar dos motejos e das troças, 
que se justificavam sobretudo pelo es
pirito de imitação de que era acoi-
mada a idéa — imitação á Academia 
Franceza, até em o numero de confra
des — installou-se a Academia Bra
zileira com o escól da mentalidade na
cional. 

As pilhérias continuaram, os escar-
neos, as zombarias foram adeante, 
mas a Academia também foi adeante, 
e hoje, embora os golpes tremendos 
que soffreu, os ataques sem tréguas 
de que foi alvo, é um instituto conso
lidado. 

Hoje, disputam-se com empenho 
extremado as suas poltronas, os aca
dêmicos se penhoram de collocar o seu 
appellativo na capa dos livros que pu
blicam, o officialismo dá forças ao 
grêmio, os jornaes o tratam com seri
edade e respeito. 

Em summa, a Academia venceu de
finitivamente as primeiras luetas. Já 
fez muito no terreno da resistência 
passiva. Agora, é preciso fazer mais, 
muito mais, na esphera activa. Carece 
de justificar a sua existência, a sua 
razão de vida. 

Uma vez que ella se modelou pela 
Academia Franceza, porque não lhe 
seguir todos os passos ? 

Como se sabe, a de França, entre 
outras importantes e fecundas, propõe 
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officialmente questões de alta littera
tura, que são tratadas pelos associ
ados. 

Um dos livros mais vigorosos do 
grande Taine, o mestre extraordinário 
da critica e da historia philosophica, 
foi estimulado por uma proposta da 
Academia. E ' o Essais sur Tite Live, 
em 360 paginas brilhantes. 

Segundo a proposição da Academia, 
coube ao preclaro auctor de L1 Histoire 
de Ia Littérature Anglaise, fazer um es
tudo critico e oratório acerca do gênio 
de Tito Livio; tornar conhecidas, por 
alguns traços essenciaes da sociedade 
romana no século de Augusto, as con
dições de luz e liberdade, em que es
crevia o culminante historiador; e pro
curar o que se podia saber das cir
cumstancias de sua vida. 

Coube-lhe, além disso, resumir as 
presumpções de erros e de verdades, 
que se attribúem ás suas narrativas, 
de accordo com as fontes por elle con
sultadas e conforme o seu methodo de 
comparação histórica, e, sob esse 
ponto de vista, apreciar devidamente 
os julgamentos de sua obra feitos por 
Machiavel, Montesquieu, de Beaufort 
e Niebuhr. 

Em remate, tocou-lhe salientar, 
pela analyse, por exemplos bem esco
lhidos e fragmentos extensos de tra
ducção, os. principaes méritos e a 
grande feição dominante da narrativa 
de Tito Livio, suas vistas moraes e 
politicas, seu gênio de expressão, de
terminando também qual o logar que 
occupa entre os grandes modelos da 
antigüidade, e que estudos fecundos 
ainda podia elle offerecer á arte histó
rica do século de então. 

Taine escreveu o monumental tra
balho com referencia a todos esses 
pontos complicados e múltiplos. 

Na sessão de agosto de 1855, o velho 
historiador litterario Willemain, dando 
conta do manuscripto de Taine, dizia : 

-<. . Cette fois (veja-se bem, cette 
fois) 1'Academie avait designe, pour 
Bujet d'un tel travail, un des plus 
grands maitres de Ia narration anti-
que, oü plutôt du génie historique, 
dans tous les temps. .» 

Também a nossa Academia devia 
designar themas, assumptos, questões 
complexas de litteratura pura, de phi
losophia, historia, critica, ethnogra-
phia, politica, philologia, até de juris
prudência, para sobre elles escreverem 
os acadêmicos—livros, memórias, mo-
nographias, commentarios, notas, etc. 

Nem o facto de ser a Academia Bra
zileira de lettras exclúe os assumptos 
que se não relacionem directa ou par
ticularmente com a litteratura. Esta 
deve ser tomada no sentido germânico 
e italiano, amplo, vasto, abrangente,e 
que comprehende quasi todos os ramos 
de producção humana, e não somente 
a poesia, o conto, a novella, ou, me
lhor, unicamente as bellas-lettras. (1) 

Na Allémanha, os críticos litterarios 
incluem em seus trabalhos até pintores 
e esculptores, e na Itália, os professo
res de litteratura fazem o mesmo. (2) 

A mesma cousa praticou aqui o sr. 
Sylvio Roméro, o nosso grande Litte-
rarhistoriker, na sua incomparavel 
Historia do Litteratura Brazileira. 

Na própria Academia, não são todos 
escriptores nos quaes predomine, de 
preferencia, a nota litteraria na acce
pção estreita — de romance, conto, 
poesia, etc. 

Os srs. Sylvio Roméro, Araripe Jú
nior e José Verissimo alli figuram 
mais como críticos, si bem que o pri
meiro possue quatro ou cinco outras 
feições a mais, tão brilhantes como 
aquella. 

São mais publicistas do que littera-
tos os srs. Ruy Barbosa, Joaquim Na
buco e Rodrigo Octavio. 

O sr. Clovis Beviláqua é accentuada-
mente um jurista philosopho; jurista é 
também o sr. Graça Aranha ; e o sr. 
João Ribeiro, mais grammatico do que 
poeta. 

Tornaram-se mais conhecidos como 
jornalistas os srs. Carlos de Laet e 
Alcindo Guanabara, e hoje os srs. Me
deiros e Albuquerque e Garcia Re
dondo só cuidam da imprensa. 

A historia encontra no sr. Oliveira 
Lima um cultor apaixonado, e o sr. 
Rio Branco é, antes de tudo, um geo-
grapho. 

O sr. Euclydes da Cunha é escriptor 
á parte. 

Os romancistas são os srs. Machado 
de Assis, Aluizio Azevedo, Affonso 
Arinos, Coelho Netto, Affonso Celso, 
Inglez de Souza, etc. 

Como contistas, se enumeram os srs. 
Domicio da Gama, Arthur Azevedo, 
Lúcio de Mendonça e Pedro Rabello. 

Os poetas são os srs. Olavo Bilac, 
Augusto de Lima, Raymundo Corrêa, 
Alberto de Oliveira, Luiz Murat, Tei
xeira de Mello, Guimaraens Passos, 
Franklin Doria, Silva Ramos, Filinto 
de Almeida, Salvador de Mendonça e 
Magalhães de Azeredo. 

Nesses últimos, é que o caracter me
ramente litterario, no sentido brazilei
ro, parece predominar. 

Nos demais, como se viu, as faces 
características são diversas. 

Entretanto, nada impede que uns e 
outros sejam historiadores, críticos, 
poetas, novellistas, juristas, philoso
phos, romancistas, a um tempo. 

Ha uma outra feição litteraria de 
notável valia; é a feição parlamentar. 

E um dos nossos mais fulgurantes 
litteratos parlamentares é, sem duvida, 
o sr. David Campista, deputado fede
ral por Minas. 

Si o passado político valesse como 
documentação de mérito litterario, po
deríamos lembrar que o sr. Campista 
foi deputado estadoal, propagandista 
da Republica, secretario de Estado 

durante oito annos e agora rebrilha no 
parlamento nacional. 

Mas, nem é preciso ir lá para se jus
tificar a candidatura do illustre profes
sor de Direito á vaga de José do 
Patrocínio, na Academia Brazileira. 

Ninguém melhor do que elle está 
nas condições de preencher aquella 
vaga. 

As qualidades superiores, que deve 
possuir o homem de lettras, tanto sub-
jectivas como objectivas, tem-nas, 
em máximo grau, o sr. David Cam
pista, cujo robusto talento encontra 
correspondência exacta num solido e 
variado preparo intellectual, fortale
cido pela operosidade de um espirito 
activo, arguto e clarivideutc. 

Allegar-se-á que todo o seu extraor-
nario valor como parlamentar, como 
jurista e político, não lhe dará entra-
dida na Academia, porque inda não 
tem,ao menos,um livro publicado.(3) 

Si não ha engano, parece que os es
tatutos da associação assim o reque
rem. 

Mas, isso não colhe, não procede, 
porquanto, si é do volume material, 
geométrico, que se faz questão, nada 
mais fácil do que o sr. Campista man
dar imprimir dous ou trez livros bo
nitos, bem feitos, bem acabados, de 
esplendidos discursos parlamentares, 
de trabalhos jurídicos e políticos, pu
blicados em jornaes e revistas, cada 
qual mais substancioso e attrahen-
te. (4) 

Só os discursos pronunciados no 
parlamento, e que, pelo encanto da 
fôrma e pela belleza dos conceitos, 
causaram um suecesso raramente ve
rificado no paiz inteiro, só essas for
mosas orações fazem abrir, de par em 
par, as portas da Academia ao glori
oso tribuno. 

Fala a imprensa em dous outros 
candidatos — os srs. Domingos Olym
pio e Severiano de Rezende. 

O primeiro, que é um jornalista emi
nente e um romancista de pulso em 
Luzia-Homem, não tem mais direito 
do que o sr. Campista de oecupar a ca
deira de José do Patrocínio. 

O segundo, apezar de poeta original 
nos Painéis zoológicos e forte prosador 
em Eduardo Prado, livro onde ha gra
víssimas injustiças ao sábio polygra-
pho dr. Pereira Barreto e á valente 
escriptora p*ortugueza d. Maria Amalia 
Vaz de Carvalho, é também merecedor 
de se assentar naquella cadeira, porém 
menos do que o candidato mineiro. 

Si, na próxima eleição, o excellente 
romance Mocidade Morta, ou o interes
sante volume Ensaios e Estudos dér ao 
sr. Gonzaga Duque ou ao sr. Souza 
Bandeira, direito a um logar na Aca
demia, os trabalhos do sr. David Cam
pista, enfeixados em livros, o levarão 
ainda com mais direito a penetrar alli, 
no futuro conclave. 

Elle será, no seio do grande grêmio, 
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o representante mais legitimo da lit
teratura tribunicia, no que ella tem de 
mais nobre e bello, aprimorado e 
culto. 

Como si lhe não bastassem as qua
lidades optimas de jurista, sociólogo 
e jornalista, que delle fazem um per
feito homem de lettras, um finíssimo 
intellectual, um publicista de sobe
rano valor, ser-lhe-ia sufficiente pos
suir os grandes predicados oratórios 
que possue, para ennobrecer e honrar 
uma cathedra na Academia Brazileira. 

O mais scintillante dos periodistas 
nacionaes não teria certamente substi
tuto mais digno, nem mais completo. 

AUGUSTO FRANCO. 

(1) O sr. Francisco de Castro foi eleito 
acadêmico, nao por ter escripto obras l i t tera
r ias , a nao ser, quando es tudante , um livri-
nho de versos prefaciado pelo sr. Machado 
de Assis ; mas , pelo cunho l i t terario impri
mido á sua Clinica Propedêutica, ao pam-
phleto sobre a questão — Abel Pa ren te — e a 
outros escriptos médicos. 

(2) S E T E M B R I N I , Lezione di Litteratura 
Italiana (Napoli). 

(3) O sr. Luiz Delfino nao possue, egual -
mente , nenhum livro ; ent re tanto , è um dos 
mais notáveis e férteis poetas brazileiros. 

(4) O sr. Graça Aranha , quando entrou 
pa ra a Academia, não t inha nenhum livro 
publicado. Contava, porém, excellentes t ra
balhos esparsos, entre os quaes a Introdu
cçâo. ao livro Concepção monistica do Uni
verso, do sr . Faus to Cardoso. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A DYSPEPTINA 

Este novo medicamento é o sueco 
gástrico do porco, absolutamente na
tural e puro, filtrado atravéz de velas 
Pasteur, para ficar aseptico e ser con
servado em frascos esterilisados. 

Para obtel-o nessas condições, o dr. 
Maurice Hepp o extráe do estômago 
isolado, por onde não passam alimen
tos, communicando, directamente, o 
esophago com a primeira porção do 
intestino, semlezar osvazos e osnervos 
estomacaes, e, assim, passam os ali
mentos, directamente, da bôeca aos 
intestinos. O estômago, em virtude de 
acções reflexas, verificadas pelos pro
fessores Pawlow, de S. Petesburgo, e 
Frémont, de Vichy, no cão, continua 
a fornecer uma secreção normal, re
colhida por um trajecto fistuloso do es
tômago,, adherente á parede do ventre, 
por meio de uma sonda que a recebe 
no momento da refeição do animal, 
que, privado da funcção do estômago, 
se mantém em perfeita saúde, pros
pera e augmenta de pezo, condições 
essenciaes para a utilisação de seus 
produetos orgânicos. 

E ' curiosissima a acção therapeutica 
do sueco gástrico obtido por esse pro» 

cesso: não age como um digestivo, 
propriamente dito, porque perde, na 
filtração, uma parte de suas faculdades 
digestivas, sem, todavia, lhes tirar o 
valor : age estimulando as funcções 
naturaes do estômago doente, regene-
rando-as, de sorte que, em vez de tor
nar, como as pepsínas, o órgão pre
guiçoso, incita-o ao trabalho e lhe res-
titúe a própria energia. 

Essa é a maneira de agir dos me
dicamentos opotherapicos, extraídos 
dos órgãos animaes, sendo o mais ex
pressivo exemplo delles a tiyroidina, 
que faz crescerem os anãos, dá intel
ligencia aos cretinos. A dyspeptina só 
differe desses medicamentos por ser 
extraída de um órgão são, em plena 
actividade vital, ao passo que aquelles 
o são de órgãos mortos. 

Algumas noções scientificas, esta
belecidas pelas analyses do sueco gás
trico dos doentes, obtido por uma 
sonda, antes e depois do tratamento, 
permittem indicar, com segurança, a 
dyspeptina,que age em todos os casos 
de insufficiencia do estômago, mani
festada por simples perturbações gás
tricas, inappetencia, tumefacção ga-
zosa do ventre, lentidão das digestões, 
vômitos, eruetações calidas depois das 
refeições, palpitações do coração, etc, 
ou por perturbações intestinaes, en-
terite, diarrhéa chronica. Ella faz 
bem ao simples dyspeptico, como 
aquelles cuja dyspepsía indica uma 
tuberculose incipiente, ameaçadora, 
por oppôr um grave obstáculo ásuper-
alimentação, único meio de allivio ou 
de salvação. E ' também, notável a 
acção, como remédio heróico, nas 
creanças dyspepticas, cuja diarrhéa 
verde, infecção digestiva paralysa 
todo o tubo digestivo. 

Tal é, em rápida exposição, esse 
poderoso medicamento para uma das 
affecções mais generalisadas, como 
fonte de muitos flagellos da humani
dade. 

diamantes históricos, assim classifica-* 
dos com indicação de seus possuidores 
e de seu pezo: 

Pezo em quil. 

'* * 
DIAMANTES 

O record dos grandes diamantes 
pertencentes, até agora, a uma pedra 
da África austral, encontrada em Ja-
gersfontein, em 1893, pezando 971 
quilates, foi excedido pela descoberta 
de uma de 3.032 quilates ou 621 gr . 
560, em uma nova mina do Transwaal. 

As minas sul-africanastéem o mono
pólio das grandes pedras. Os antigos 
diamantes de Golconda, os do Brazil, 
feitas algumas excepções, estão longe 
de attingir tamanhas dimensões. 

Admittida a perda de 75 °/0 na lapi
dação, essa pedra phenomenal ficará 
reduzida a 758 quilates, ficando, por
tanto, muito adeante dos grandes 

Nome 
B r a g a n ç a 

Dudley 

Es t re l l a 
do Sul 

Fs t r e l l a 
Po l la r 

Fs t r e l l a 
d 'África 
Floren-

t ino 
Grand 
Mogol 

G. Duque 
de Toscana 
Koh-i-Noo 
Nassack 

Orloff 
F a c h a do 

E g y p t o 
P i t t 

P igo t t 
Regen t 
Sancy 
Shah 

Possuidor 
Rei de Por

tuga l 
Conde Du

dley 

» 

» 

» 
I m p . d 'Áus

t r i a 

» 
Rei da In
g la te r ra 

Duque Wes-
tmimste r 

Czar 

Kediva 
I m p . d'Allé

m a n h a 

F r a n ç a 
» 

Czar 

Bruto 

1680 

88 

_ 

— 

— 

287 

— 

194 

— 

— 

410 
— 

410 
— 
— 

Lapidado 

367 

44,5 

254 

40 

128 1/2 

139,5 

179,5 

139,5 

78 
194 

40 

137 
82,5 
136,5 

53 
86 

E ' difficil determinar o valor da 
monstruosa pedra, porque a primeira 
estimativa de 250.000 libras pôde ser 
aleatória si considerarmos que, no pre
ço de um diamante, sobretudo de tão 
expecionaes dimensões, não se compu
tam, somente, o tamanho, as dimen
sões, o pezo, mas outras condições que 
podem fazer variar, infinitamente, o 
valor, como seja—a água, a fôrma e 
a lapidação. 

Sob esse ponto de vista, o Regent 
marca o record das mais bellas pedras 
do mundo. 

«Este brilhante único, inestimável, 
diz Saint-Simon, eclypsando os de 
toda a Europa, perfeitamente branco, 
deforma regular, isento de nuvense 
palhetas de uma água admirável . . .» 
Como a maior parte dos diamantes his
tóricos, elle é originário da índia, que 
teve sempre a reputação de fornecer 
pedras de uma água incomparavel. Os 
diamantes, antigos—vieille roche—prò*** 
vinham, exclusivamente, do mercado 
de Golconda. 

Parece que a enorme gemma encon
trada no Transwaal não rivalisará, 
como água, com os diamantes cele
bres. Os do Brazil téem,frequentemen-
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te ,um reflexo azulado e se classificam, 
como valor intermediário, entre os 
diamantes da índia e os do Cabo. 

A África austral possue a superi
oridade incontestável de manter o 
mercado do mundo com uma quanti
dade de diamantes, cujo total excede 
em muito ao que téem produzido ou
tros paizes diamantinos. Ao passo que 
do Brazil, desde a epocha da desco
berta do diamante, 1725, se téem ex
traído 15 milhões de quilates do valor 
de 700 milhões de francos, as minas do 
Cabo, em menos de 20 annos, de 1867 
a 1885, forneceram cerca de 30 mi
lhões de quilates, representando o va
lor de um milhar de francos. A razão 
dessa superioridade é que, nas índias 
como no Brazil, o diamante é extraído 
das areias de alluvião, recolhendo-se o 
producto da desagregação das rochas 
diamantinas, ao passo que, na África, 
a explotação é feita, directamente, nas 
próprias jazidas, nas minas sêccas, es
pécies de chaminés vulcânicas, cheias 
de tufo ferruginoso, pela sua côr 
azul, denominada —blue ground. E ' 
nesse tufo que, sob a acção combinada 
da temperatura e de uma enorme pres
são, como demonstrou Moissan, o car
bono se cristallisou sob a fôrma de 
diamante. 

Assim se explica a abundância de 
rendimento dos filons do Cabo, explo
rados em escala colossal pelos mais 
aperfeiçoados processos industriaes, 
que não foram ainda applicados ás 
jazidas brazileiras. 

* 

O CHLOROFORMIO 

A propósito de ura apparelho auto
mático para a chloroformisação do
sada, apresentado á Academia de Me
dicina de Pariz, por mrs. Reynier e 
Dupont, o dr. Lucas Championnière 
provocou, na sessão de 31 de janeiro, 
uma interessante discussão, contes
tando os principios sobre os quaes se 
baseia o apparelho que, como todos 
os congêneres modernos, feitos para a 
dosagem do chloroformio, se funda 
sobre a theoria da zona manejavel, os 
limites extremos de dosagem, entre os 
quaes o emprego desse anethesico se
ria innócuo. 

Essa zona, affirma o sábio medico, 
não existe. Desde o inicio da chloro
formisação, o paciente é invadido, em 
toda a sua economia; os anesthesicos, 
immediatos ou totaes, dão prova cabal 

isso. 
dEm vão, foram classificados esses 

phenomenos conforme observações 
feitas em animaes : a reacção do ho
mem é muito differente. As anesthe-
sías sem perda de consciência, as anes-
thesías das parturientes também o "de
monstram. Não somente a invasão do 
chloroformio é immediata, mas é va
riável conforme as espécies que, com a 
mesma pureza chimica, apresentam 
reacções physiologicas, sensivelmente 
diversas e exigem na pratica, uma 
progressão differente no seu emprego. 
Não pôde haver machinas, determi
nando, de antemão, a mistura a em
pregar. Todo o apparelho deve per-
mittir a acção pessoal do operador, 
porque valem pela habilidade de quem 
os utilisa. 

Segundo a opinião de Lucas Cham
pionnière, a maior parte dos appare
lhos, inclusive o de mr. Reynier, não 
trazem á administração do chloro
formio condições novas. 

Ao contrario, o apparelho de Roth, 
aperfeiçoado pelo dr. Guglielminetti, e 
empregado, ha pouco tempo, nos hos-
pitaes de Pariz, faz respirar uma mis
tura de ar, de oxigeneo e de vapor de 
chloroformio. Essa mistura tem feli
zes propriedades. A anesthesia é mais 
regular, não ha accidentes lamentáveis 
pára o lado da respiração; a chlorofor
misação, começada com uma dose nor
mal, pôde ser continuada com uma 
dose infima. A funcção do apparelho é 
fácil de ser dirigida ; o despertar é, 
particularmente, simples, e a admini
stração do oxigeneo puro o completa 
rapidamente. 

O dr. Reynier replicou, invocando a 
auctoridade de Paul Bert,que estabele
ceu os limites da zona manejavel, fi
xando em 15 % o máximo perigoso, 
conforme experiências comparativas 
feitas em animaes. 

Evitemos — disse elle — as dozes 
fortes ; fiquemos nas fracas porcenta
gens, e os accidentes serão evitados. 

Quanto á composição do chloro
formio, elle reconheceu que ha diffe
renças inexplicáveis, e para evitar sur-
prezas emprega sempre o chloroformio 
chamado — dos hospitaes. 

Por sua vez, Reynier defende o seu 
apparelho e faz ao de Roth-Gugliel-
minetti, a censura de empregar o oxi
geneo puro, que pôde, em certos casos, 
provocar congestões pulmonares. 

Resulta dessa discussão que, apezar 
dos apparelhos novos e engenhosos 
destinados a substituir o primitivo 
methodo da compressa, a questão da 
anesthesia permanece, ainda, como 
um campo aberto ás investigações da 
sciencia. 

* 

do Sapucahy entre Fama e Carrito, ti
vemos occasião de conhecer de perto 
as boiadas que da feira de Trez Co
rações vão para o mercado do Rio de 
Janeiro. O dr. Buarque de Macedo, 
illustre superintendente da E . F . 
Minas e Rio, prestou-se gentilmente a 
mandar que fosse pesado um trem de 
gado na estação de Cruzeiro, e o re
sultado obtido é o que indica o quadro 
seguinte. 

Em média, os bois pezaram. 
476,kg225, sendo que os maiores at-
tingiram a 523 kilogrammas. 

Devemos consignar que, mesmo 
para um tal pezo de gado, se applicam 
os resultados a que chegáramos nos 
artigos aqui publicados sobre a Ali
mentação do gado bovino ; as rações 
calculadas para um pezo de 250 kilo
grammas, sendo duplicadas, servem 
para o pezo médio de 5i)() kilogrammas. 

Julgamos interessante dar publici
dade ao resultado da pezada a que as
sistimos, porque, assim, fica patente 
ser bem razoável o pezo dos bois en
gordados nos pastos mineiros. 

PEZADA DE 8 WAGONS DE GADO 
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5.975 
6.275 
5.725 

48.575 

kg . 
476.225 

k. 
dos bois do wagon 10 E 522,9 

Pezo médio de cada rez 

ARTHUR GUIMARÃES. 

(Revista Agricola) 

-s^oeo- 1©-

PEZO DO GADO MINEIRO 

Na excursão que fizemos, ultima
mente, ao Sul de Minas para assistir á 
inauguração do serviço de navegação 

COELHO NETTO E O THEATRO 

O sr . Coelho Net to n2o desespera do the
atro, no Brazil . E ' - lhe mesmo possivel, em 
meio de t an ta s canceiras de espirito, de 
tanto e tSo verídico t rabalho, ter tempo, ter 
paciência pa ra esperar. . . O fino ar t i s ta , em 
que peze á preguiça, ao desprendimento do 
publico, perante a fallencia do theatro-íBía 
— do thedAxo-pessoal, pensa na sua recon-' 
s trucçao. A' lembrança dos seus projectos, 
dos seus planos de a taque , o prosador do Ser
tão, com mui ta confiança, espera. A presença 
da sra . Luc inda é uma das melhores razões 
de esperança. O sr . Coelho Netto convidou 
escriptores, jornal i s tas , actores a ouvirem a 
lei tura , hontem no thea t ro Carlos Gomes, 
da peça que t raçou contando com a compa
nh ia dir igida pela actriz por tugueza. 
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A VOLÚPIA DA VAGA 

(Ao AFFONSO DE AQUINO) 

Vaporisam-se á luz as brumas nos espaços. 

Enódia vem ao banho. Ao concento dos passos 

Seus, límpido, na areia, abemólam o canto 

Os pássaros, no ar ; como as franjas de um manto, 

Seus cabellos, ao vento, ondeiam e se espargem ; 

Alçada e firme, esguarda a nemorosa margem 

Do golfo a scintillar, polido e côr de opala ; 

As narinas dilata e o cheiro que trescala 

A redondeza, aspira. 

A garganta marmórea, 

O rijo collo a arfar, desnuda, e a espadua florea; 

A botina descalça, e a meia ; a saia arreda 

Ao jaspelino flanco ; a camisa de seda 

Arranca, e surge, emfim, gloriosamente núa ! 

Vibra, tudo, ao redor. Guaia o vento, e recua ; 

E o ar se faz macio ; e o golfo resplandece, 

E toda a Natureza, em êxtase, parece 

Um templo, um grande templo aberto e silencioso 

Sob um pallio de céo pagão ; e, suspiroso, 

De manso, o vento agita o bosque e delle arranca 

Estranhas vibrações. 

Enódia, erecta e branca, 

Da brancura polar das frias neves, alta, 

Como uma garça esbelta abrindo as azas, salta 

Ao murmuro crystal... Rasgam-se as ondas cerulas.. 

Dessa pérola ao baque a espuma abre-se em pérolas. 

Ara, leve, a nadar, a superfície plana 

E fulgida do golfo, as águas espadana, 

Mergulhando, atrevida, o corpo de alabastro, 

E deixa, onde fluctúa, um reverbero d 'astro. 

Uma vaga, entre as mais, ao longe, ergue-se e vibra 

De ponta a ponta, gotta a gotta, fibra a fibra ; 

Vê noutras emballado o vivo lyrio branco, 

Quer sentil-o em seu bojo, arrastal-o em seu flanco, 

Vestil-o, submergindo-o ; alteal-o triumphante, 

Passeal-o á flor do golfo azul. Bufa, troante ; 

Entumecida e panda esbate-se nas fragas, 

E deslisa veloz, e corre sobre as vagas. . . 

E corre... e corre mais. . . e corre mais ainda... 

E — numa anciã de amor, numa volúpia infinda 

Chega... beija-lhe os pés, e beija-lhe os artelhos.. . 

E sobe... e sobe mais.. . e beija-lhe os joelhos.. . 

E as coxas... os quadris. . . o ventre jaspeo, beija... 

Num torcicollo sobe ao dorso espumeo... arqueja, 

E desce a lhe beijar os seios, marulhando, 

Como a agitar um sistro.. . oscilla circulando 

E cinge-lhe o pescoço... humedece-lhe a bôeca... 

Envolve-a toda, emfim ! 

D'áureos reflexos touca 

O alvo corpo que enlaça; aperta-o, como em braços. 

Conduze-o águas a fora em musicaes compassos, 

Ergue-se em arco, e cáe. . . redemoinha e se apruma 

E cáe.. . e se desfaz em floculos de espuma! 

LEAL DE SOUZA. 

(Bosque Sagrado). 

M A T E R 

Floresces na penumbra anonyma do albergue, 

Sob o humilde casal de pobres infelizes, 

Onde mora a honradez e a cuja sombra se ergue 

A arvore da desgraça, e onde o amor fez raizes. 

Ao mundo, sem que á Dôr teu animo se vergue, 

Surges predestinada ás fundas cicatrizes, 

E passas, sem deixar quem o teu passo enxergue, 

Vás, embora, onde vás, pizes por onde pizes. 

Segues a tua estrada entre flores e espinhos, 

Ora, esbarras na treva, ora na luz, e, dentre 

O universal rumor, fére-te a vóz dos ninhos. 

E o teu sonho é tão grande e a missão tão profunda 

Que desprezas a dôr — porque trazes no ventre, 

Fonte de eterna vida, a dôr que em ti fecunda. 

Ceará, 1905. 
SOARES BULCÃO. 

AMOR E MORTE 

Amor, um dia, ao se encontrar com a Morte, 

Teve o momento de lhe perguntar : 

— O que fazeis em rumo Sul e Norte, 

Por sobre os Campos e por sobre o Mar ? 

E a Morte respondeu-lhe, erecta e forte : 

— Ando os corpos dos Homens a ceifar 

Com esta curva foice de atroz corte, 

Fina e nevada como a do luar. 

— E o que fazeis, Amor ? dizei-me agora, 

Vós que nascestes com a meiga aurora 

Que os thezoiros dos soes enriqueceram ? 

E o Amor lhe disse, abrindo-lhe o regaço : 

— Levo, num sonho, para o azul do Espaço, 

As Almas que por mim na Dôr viveram. 

ARAÚJO FIGUEIREDO. 
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CHRONICA POLITICA 

Se as palavras e as idéas destas chro-
nicas pudessem repercutir nas altas 
regiões, despertando os estadistas de
masiado entoxicados das emanações 
deletérias da politica, superexcitada 
pelas candidaturas á successão do sr. 
Rodrigues Alves, invocaríamos a at
tenção dos homens que nos governam, 
para o assombroso desenvolvimento da 
tuberculose, impondo-nos um sinistro 
tributo de vidas, como demonstram os 
registros do obituario. 

Emprehendemos,em bôa hora, cam
panhas sanitárias contra a peste e a 
varíola, que estão sendo juguladas, 
apezar da violenta reacção suscitada 
pelo rigor das medidas de prophylaxia; 
temos encerrado dentro de estreito pe
rímetro a febre amarella, que já não é 
elemento do nosso descrédito, e nutri
mos a esperança de ser, em breve, o 
saneamento do Rio de Janeiro um facto 
indiscutível, se não fallecerem meios 
ao benemérito especialista, que está 
conduzindo, com energia e coragem, a 
campanha sanitária; mas não ataca
mos ainda de frente o peior inimigo, o 
mais terrível e o mais insidioso, por 
isso mesmo que já nos familiarisamos 
com elle e só lhe percebemos os effei
tos deletérios quando são inefficazes 
todos os meios conhecidos para de-
bellal-o. 

Não desconhecemos as humanitárias 
tentativas, como os esforços da Liga 
Contra a Tuberculose, que, reduzidas 
a meios exíguos, representa, quando 
muito,um protesto contra a nossa de-
sidia, um grito de afflição no meio da 
calamidade tolerada, como um mal in
vencível, um mal que contagiou, defi
nitivamente, o nosso organismo e ha 
de produzir uma raça de degenerados, 
uma raça ephemera, desfibrada, con
duzindo com as taras hereditárias, o 
germen da inacção, da incapacidade 
para a obra dos nossos destinos de 
nação. 

As medidas sanitárias empregadas 
para o saneamento dos domicílios in
fluirão, certamente, para a attenuação 
da tuberculose nos lares, mas não 
attingirão um grande foco, onde ella 
prolifera e se transmitte sob as pró
prias vistas da sciencia, ou pelas mãos 
dos mestres mais acatados, dos médi
cos mais notáveis e dos cirurgiões 
mais hábeis, impossibilitados todos de 
obstar a invasão do mal domiciliado, 
como um minotauro, no labyrintho da 
praia de S. Luzia. 

Resôa, como uma heresia, dizer no 
tom áspero da verdade, que o hospital 
da Santa Casa de Misericórdia, que é 
um monumento de caridade, admini
strado pela mais meritoria instituição 
humanitária do Brazil, a cargo de ho
mens que lhe consagram, com um 
santo interesse, com uma dedicação 
superior a todos os louvores, o melhor 
de sua actividade honesta e do seu 
carinhoso coração, é um foco de con
tagio ; mas é preciso dizer a esses 
próprios bemfeitores desinteressados, 
que elles, mantendo as tradições da
quella casa, os seus methodos de 
administração, os seus defeituosos 
processos hygienicos, alimentam, no 
sagrado intuito de distribuir a saúde 
aos infelizes desprotegidos da sorte, 
um tremendo foco de infecção. 

Consultem-se os operadores que alli 
trabalham,e ellesvos dirão,ápuridade, 
porque a verdade raramente se diz em 
vóz alta ; elles vos dirão que as feridas 
operatorias, por elles feitas com as 
mais meticulosas cautelas de asepsía, 
se infeccionam, que não ha alli cirur
gia sem púz. Indagae dos médicos 
que tratam moléstias do apparelho 
gastro-intestinal, tão freqüentes na cli
nica hospitalar, assim como affecções 
da arvore respiratória, e elles vos di
rão que os seus doentes saem curados 
das moléstias que os levaram ao hos
pital, mas levam comsigo o germen 
da tuberculose que os traz, mais tarde, 
para alli passarem os derradeiros, tris
tes dias da vida. 

Tem acontecido regressarem tuber
culosos, individuos que foram álli 
conduzidos pela policia para serem 
curados de lezões traumáticas, sem 
gravidade. 

A contaminação é inevitável em 
conseqüência da absurda promiscui
dade, mantida pela rotina,.naquellas 
magníficas enfermarias. Não será um 
absurdo revoltante, contrario ás indi
cações mais intuitivas da sciencia e do 
bom senso, collocar um tuberculoso no 
leito visinho ao de um pneumonico, 
que tem os órgãos respiratórios estru
mados de modo propicio para a semen-
teira do bacillo de Koch ? 

E ' um absurdo ; é mais do que isso : 
é um crime que, todavia, se perpetra 
alli, innocentemente, inconsciente
mente, como se administradores e mé
dicos não tivessem a minima noção do 
espantoso mal que toleram, que pro
movem e perpetuam para nâo altera
rem um regimen incompatível com as 
conquistas da sciencia. 

Depois, as victimas da tuberculose 
constituem, na grande maioria, a ma
téria de estudo, a anima vili do amphi-
theatro de anatomia, onde os jovens 
estudantes se infectam nos órgãos 
pútridos que dissecam. 

—Será possivel—dirá o leitor, atto-
nito—que esses factos se reproduzam, 
se normalisem sob os olhos de homens 
beneméritos, homens de caridade e 
homens de sciencia ? Será crivei que 
não tenha partido dalli uma vóz, bas
tante sincera e ousada, para denunciar 
essa lamentável situação do melhor e 
do mais notável hospital do Brazil ? 

O leitor não leva em conta a força 
de hábitos cimentados pela acção do 
tempo e, sobretudo, pela veneração 
aos beneméritos fins da instituição. 
Não leva em conta melindres interes-
seiros dos que vivem do hospital. como 
fonte de renda ou como fonte de repu
tação, de renome ou, finalmente,como 
o nosso mais vasto theatro clinico, 
onde a sciencia explora a miséria, 
como um mal necessário, um elemento 
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de estudo, de experiências arrojadas, 
que seriam impossíveis na clinica civil. 
Esses interessados, no bom ou no máu 
sentido da palavra, são discretos, não 
trazem para o publico as funestas con
seqüências dos defeitos de administra
ção technica,nem os desastres que alli 
dentro se succedem com apavorante 
progressão. 

E , para dar uma pallida amostra da 
força do habito, basta affirmar que 
téem sido baldados todos os esforços 
para subordinar os exgottos da Santa 
Casa ao regimen geral do saneamento 
da cidade. 

A noção mais elementar dessas coi
sas sanitárias indica que os dejectos de 
um hospital, e de um hospital daquel
las colossaes proporções, deveriam, 
como mais nocivos, ser tratados pelo 
processo da City Improvements ; toda
via, a verdade é, ou era até bem pouco 
tempo, que os produetos do serviço 
sanitário da Santa Casa, são lançados 
por conduetos especiaes na bahia de 
Guanabara, no cáes de S. Luzia, numa 
praia de banhos salgados ! 

Ninguém explica, ninguém justifica 
esse absurdo, senão como uma consa
gração da rotina, que é fonte de erros 
insanáveis, teimosos, recalcitrantes. 

Dir-se-á, porém : que ha de fazer a 
Santa Casa, luetando com deficiência 
de meios, recebendo, diariamente,cen-
tenares de doentes, cujo tratamento 
regular excederia muito á potência do 
seu rico patrimônio ? Rejeitar os infe
lizes que appellam para a sua caridade, 
fechar-lhes as portas para que elles 
vão morrer á mingua, nos recessos 
immundos da miséria abandonada ? 

A caridade exige apenas que se im
peça a promiscuidade, que as enferma
rias sejam isoladas conforme a natu
reza da moléstia, de modo que um 
tuberculoso in extremis não fique visi-
nho de um affectado dos bronchios, 
dos pulmões, por moléstias cyclicas, 
curaveis, que um canceroso não fique 
ao lado de um herpetico, que um sy-
philiticonão seja visinho de um doente 
de traumatismos, que, finalmente, se 
tomem as possiveis providencias para 
evitar contágios funestos, dadas as 
condições de receptividade apontadas. 

Porque não invoca a benemérita 
administração da Santa Casa o auxilio 
do governo da Republica, tão empe
nhado na esthética e no saneamento 

do Rio de Janeiro ? porque não appella 
para o prefeito do Districto Federal, 
que é um homem de maus bófes, contra 
a rotina, e de uma coragem heróica 
para emprehendimentos decisivos? 
porque não invoca o auxilio dessas 
duas forças, másculas e fecundas, para 
fundarem um hospício especial para tu
berculosos, como aquelle que a cidade 
de Pariz deliberou, ha pouco, con
struir ? 

Porque não emprehende a constru
cção de um desses sanatórios largos, 
abertos, rasgados, onde penetrem, em 
ondas profusas, o sol e o ar, os dois 
únicos agentes therapeuticos efficazes 
na cura da tuberculose ? Se se con
seguisse isolar a tuberculose, conse-
guir-se-iam sanear as enfermarias dos 
hospitaes geraes e ter-se-ia emprehen-
dido o primeiro passo para o combate 
a esse mal terrível, que é o mais fer
renho inimigo da população carioca. 

Nesse emprehendimento, a Santa 
Casa teria o auxilio e as bênçãos de 
todos os homens de coração. 

POJUCAN. 

0 SENTIMENTO TRÁGICO 
NO SÉCULO X I X (i) 

§1? 

A corrente pagã-naturalista dos sé
culos XVI e XVII, período de Bacon, 
arrancara Shakespeare á edade média. 

O estudo da natureza e o methodo 
experimental tinham dado, então, ao 
espirito humano audacias até essa 
epocha desconhecidas. 

Si, por um lado, o homem mostra
va-se aos olhos do philosopho obser
vador e, na visão do poeta, como o es
pelho da natureza; por outro, se afigu
rava um ábysmo insondavel, povoado 
de sombras aterradoras. Nesse ábys
mo, presentiam-se combates truculen
tos. A philosophia olhava para elle, 
ás vezes, cheia de assombro, porque, 
em verdade, nenhuma epocha do mun
do se apresentara tão fértil em suble-
vações do espirito subterrano ou sub
consciente, como a epocha anterior. 

A distincçâo, entretanto, que a sci
encia puzéra, por estes tempos, entre o 
subjectivo e o objectivo, varrendo os 
ídolos metaphysicos, que os hábitos 
mentaes tinham creado em torno do 
homem civilisado, abriu á esthética 
horisontes interminos e, todavia, lumi
nosos. 

O homem conquistara a consciência 
da sua verdadeira posição, no seio do 
universo. 

Shakespeare viveu no convívio dos 

cérebros mais fortes do periodo elisa: 

bethano. E só por esse facto o seu gê
nio, que \\a% era o de um pensador 
profissional, teria attingido a culmi. 
nancia mental e aquella lucidez philo
sophica, que tornaram possivel a cia-
rividencia psychologica e a penetração 
de observador insigne dos motores 
passionaes da vida, universalmente 
reconhecidos pela critica, em suas 
obras dramáticas. 

Foi , por possuir esse methodo, que 
a tragédia, em suas mãos, se transfor
mou na visão intensissima dos mo
tivos de obrar. Os vultos humanos, 
descriptos nos seus dramas,assumiram 
esse aspecto trágico, que, de ordiná
rio, escapa á inspecção commum, e 
que se confunde com a vulgar epi-
derme das coisas, por onde resvalam 
opacamente os acontecimentos, na 
indifferença dos observadores banaes 
do ruido da vida quotidiana. 

Dahi: o colorido avernesco da pa
lavra de Macbeth; os ancinubios perí-
clitantes do pensamento angustiado 
de Hamlet; as subtilezas satânicas dos 
aphorismos de Yago; as doçuras ul
tra paradisíacas dos estos amorosos 
e dos olhos azues de Julieta; o riso 
baechico, o cynico jogralismo de Fal-
staff; a eloqüência incisiva, militar e, 
ao mesmo tempo, terna, de Antonioja 
energia funambulesca e machiavelica 
da perversidade de Ricardo III; a tris
teza transcendental e a loucura do co
ração de Lear; a explosão da dynamite 
do ciúme no centro de um amor im
menso, como o de Othelo. 

Era a erupção de toda a litteratura 
dos tempos que correm, condensada 
na imaginação de um homem. E a 
grandeza desse gênio, que se puzéra 
de pé, graças ao influxo do Renasci
mento, soube perfeitamente medir o 
futuro pelo que lhe traziam os arche-
ologos dos sublimes fragmentos da 
antigüidade grego-romana. O grande 
trágico descerrou os horisontes da 
arte . A sua lição era a que exacta
mente convinha ao mundo, que ia 
surgir ao influxo da resurreição do 
methodo. 

Quanto não ficaram abaixo delle 
Ronsard, Pope, Dryden e todos esses 
copistas servis dos clássicos, em cujo 
plectro não palpitava a vida, e que, en
tretanto, encheram com o barulho dos 
seus versos e de suas tragédias o resto 
do século X V I I ! 

Essa canceira, pois, devia terminar. 
Ao século XIX, coube verdadeira

mente a missão de recolher a obra de 
exegese anterior e coordenar o gênio 
da modernidade. Século tumultuoso, 
tudo nelle appareceu. Todas as idéas 
se agitaram; todas as insobriedades se 
impuzeram. Nas sciencias, audacias 
como nunca; na ar te , a clave inteira, 
desde o. realismo photographico até á 
mais desenfreiada e ethérea phantasia: 
não houve recanto que a curiosidade 
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humana, desalgemada das supersti
ções, não esmerilhasse* nem fizesse 
pretexto de estudos ou de divagações. 

Pouco importa que alguns pessi
mistas, perturbados pelo furacão do 
progresso, ao contemplar regressões 
apparentes, se deixassem illudir pela 
refracção do movimento social e con-
demnassem, como Brunetière, a civi
lisação, dando a sciencia por fallida. 

A verdade é que o crescimento da 
obra esthética continua; e nunca esti
veram os povos, procedentes da cul
tura grego-romana, tão perto de inve-
redar pelo «caminho trágico», aberto 
aos pintores da vida, pelo poeta de 
Stratford-on-Avon. 

«Aquelles que negam o progresso 
na arte, diz Bourdeau, raciocinam 
como si o bello fosse absoluto. Ora, o 
bello é essencialmente multiforme e 
sempre relativo. As apreciações do 
gosto são questão de cultura, escola, 
tradição, epocha, raça. Nestas condi
ções, o progresso resulta para a arte, 
primeiro, da própria diversidade,— 
pois a sua lei, que consiste em tor
na-se outra permanecendo sempre con
forme á belleza, força-a a incessantes 
innovações, afim de realizar successi-
vamente os innumeros aspectos do 
ideal; segundo, da própria complexi
dade desses aspectos, que se combi
nam, succedendo uns aos outros. O 
bello aperfeiçoa-se no discurso do 
tempo, porque o gosto torna-se mais 
comprehensivo e mais largo. A fór
mula, porém, desse progresso em vez 
de simples e rectilinea como na scien
cia, comporta regressões passageiras, 
phases de corrupção e de decadência, 
durante as quaes se preparam as re
nascenças. A arte, assim, avança por 
cursos,e os seus apogeus são seguidos 
de declínios. Como em um paiz de 
montanhas, é preciso descer depois 
de ter subido, e buscar, de um viso, os 
mais altos cumes do ideal.» (2) 

Ora, o século XIX teve de voltar 
ao movimento iniciado na éra shakes-
peareana para, então, seguir a sua rota 
original. Quem chegou a estudar o Ro
mantismo, sabe o que a liberdade 
de pensar e imaginar produziram. Foi 
uma embriaguez, uma orgia, um tur
bilhão de idéas, de sentimentos, de 
sensações. 

A parte, que o individualismo de 
Rousseau tomou nesse movimento, vi
olando tudo quanto em religião, po
litica, arte, industria, representava o 
pensamento abstracto da auctoridade, 
tem sido glosada em todos os tons. 
Acredito mesmo que muito se tem ex-
aggerado a influencia do verbo mór
bido dessa um tanto enigmática figura 
do século XVIII . Não cabe nesse lu
gar apurar, no que entende com a litte
ratura, o impulso que a corrente das 
sensações de Rousseau, mais do que a 
sua moral, deu á sociedade moderna, 
nem ainda discutir a documentação 

da grande obra de Brandis, sobre as 
escolas delia decorrentes. 

O que é certo é que, si tal corrente 
chegou a ser dominadora, como al
guns dão a perceber, essa dominação, 
ao tempo de Chateaubriand, no pe
ríodo seguinte, e, ainda, em 1830, 
quando se davam as batalhas, hoje pa
ra nós ridículas,do Ernani, era contra
balançada por outras não menos ful
minantes, embora sem o vasto fulgor, 
que á primeira davam os livros de La-
martine, de Byron, de Leopardi, de 
Pushkine, de Hugo, de Vigny. etc. 

Por entre as obras dos que se arro-
gavam o nome de românticos, serpe-
avam producções, que nada tinham de 
commum com aquellas outras. Taes 
producções entravam no movimento 
secular e delle eram filhas tão legi
timas como as primeiras ; mas, obde-
ciam ao espirito trágico, que se não 
encontrava sinão como «gesto» nos 
dramas e nos romances daquelles co-
ripheus, pois que a alma verdadeira de 
suas composições era a miragem da 
vida e não a sua medula, «Ia moílle 
substantifique deschoses», na phrase 
expressiva do divino Rabelais. 

Em parte, esse sentimento trágico 
provinha duma espécie de retroacção 
social, resultante da catastrophe de 
1794 e da matança systematica, orga-
nisada pelo gênio de Napoleâo. 

Tolstoi no seu romance-epopéa — 
Guerra epaz—descreveu, com mão de 
mestre e muita ironia, essa ressaca his
tórica, phenomeno que, para muita 
gente, ainda é um torvo enigma. Na 
sua opinião, em 1812, o movimento 
europeu produziu-se, com uma syme-
tria extraordinária, do Occidente para 
o Oriente e vice-versa. Um motim 
agita-se em Pariz; aggrava-se por mo
tivos especiaes, e alastra, envolvendo 
quasi todas as nações visinhas. No 
foco inicial da desordem, os homens se 
entredevoram. Surge Napoleâo e em
brulha o seu gênio militar no pavilhão 
da gloria de uma França arvorada em 
nação redeinptora. Esse homem levan
ta-se na crista do primeiro vagalhão 
que o destino impélle para o Oriente. 
A1 primeira vaga, seguem outras, e 
mais outras; eis a Europa em movi
mento até que, por exgottaraento, esse 
maremoto social encontra Moscou. E 
prodúz-se então, o movimento inverso, 
arrastando, no escoamento da força 
bellica, as nações intermediárias. 
Tudo volta ao ponto de partida, que é 
Pariz, e a agitação acalma-se. (3) 

Acalma-se, diz Tolstoi; mas con
vém não esquecer que essa apparente 
tranquillidade era precedida de vinte 
annos de suecessos inauditos. Devas
tações, incêndios, morticínios, bata
lhas sobre batalhas : e a gloria militar 
tripudia nos alcantis da Europa ao 
clarão das fogueiras de cidades, que os 
exércitos punham a saque. Para emi
grados artistas e também para aquel

les que se enricavam com a deslocação 
das fortunas e com a nova direcção 
imprimida ao commercio e ás indus
trias, esses factos podiam efflorescer 
no emmanuelismo de que Chateaubri
and deu a nota preponderante; mas, 
havia uma massa enorme de estropi-
ados pelas guerras, que guardavam 
no fundo das suas consciências as re-
miniscencias trágicas do suecesso das 
águias francezas e de cuja retina não 
se destacava o quadro pavoroso de po-
voações inteiras esmagadas pelas patas 
dos dragões, que passavam, Murat á 
frente, na fascinante desfilada. 

Junte-se a esse resíduo de pro
fundo dissabor, a anciedade que as 
sciencias, logo depois, crearam para 
a alma moderna, e ter-se-á uma vi
bração do espirito collectivo, surda 
e grave, de que serão representantes, 
na litteratura, aquelles que menos 
pensavam em discutir theses ou em 
alardear soffrimentos idéaes, á manei
ra de Werther, René, Obermann, Man-
fredo, etc. 

Entre taes representantes da trágica 
compenetração da vida, não é difficil 
distinguir, na primeira metade do sé
culo XIX, escriptores, que foram, aliás, 
reputados secundários. Ha um delles, 
em França, por exemplo, o qual, na 
actualidade, muito saboreado, perdia-
se, durante aquelle tempo, na turba 
dos comparsas da litteratura. E, toda
via, esse escriptor é o auctor de Co-
lomba, novella, sem apparato, mas em 
que o sentimento da tragédia pede 
nieças, em dignidade de expressão, a 
Eschylo e a Shakespeare. 

ARARIPE JÚNIOR. 
(Continua) 

(1) Es te ar t igo consti tue um fragmento 
inédito do ensaio inti tulado E S T H É T I C A D E 
P O E , cujos primeiros capítulos, referentes 
a Eschylo, Dante e Shakespeare , foram pu
blicados na Revista Brazileira, annos de 
1897-99. 

( 2 ) Bourdeau, Théorie des seiences ; plan 
d'une science tnlrégale, I I , . . . 

(3) Guerre et paix, VI , 346 ; t rad. Biens-
tock. Par iz , 1904. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A SYPHILIS 

Num importante trabalho sobre a 
syphilis,lido na Academia deMedecina 
de Pariz, o professor Fournier affir-
mou que, até nova ordem, o trata
mento mercurial continua a ser o úni
co pratico, mas não dá, como é feito, o 
máximo de resultado. 

O methodo empregado não se tor
nará mais profícuo com a duração e 
a intensidade: deve-se adoptar a cura 
mercurial a prazo ou intermittente. 

Está, geralmente, admittido que é 
preciso que o tratamento dure, na mé-
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dia, quatro annos ; mas, téem-se visto 
doentes, considerados curados, não 
ficarem ao abrigo de accidentes ulte-
riores, como a paralysia geral. 

Empregando uma estratégia mais 
hábil, o famoso syphilographo preco-
nisa, no principio, um tratamento in
tensivo durante dois annos; depois 
uma suspensão de dois annos e, no 
quinto, novo tratamento, seguido de 
outro repouso bienario e de um derra
deiro tratamento, no oitavo anno. 

Os dois primeiros annos são sufii-
cientes para produzir uma calma se
cundaria, que não garante um futuro 
illimitado. As melhoras serão apro
veitadas para o repouso do doente. O 
mercúrio age como uma vaccina e, as
sim como a revaccinação está, sem 
contestação, admittida, é indispensá
vel remercurialisar, para não perder 
as vantagens da immunidade temporá
ria conferida pelo remédio. 

As estatísticas estabelecidas pelo 
professor Fournier, sobre uin total de 
5650 observações, demonstram que a 
paralysia geral é para temer no fim 
de seis ou nove annos. Por isso, elle 
estabeleceu o tratamento a prazos. 

Para obter bons resultados, não bas
ta administrar o mercúrio e os iodore-
tos ; é indispensável estudar, cuidado
samente, o temperamento do doente, 
sobretudo no ponto de vista do sys
tema nervoso. Elle citou casos de 
morte occasionada por excesso de tra
balho, fadiga cerebral. 

A hygiene, o repouso e, principal
mente, a hydroterapia constituem a 
melhor cura auti-nervosa. 

- s ^ -=*©-

FARIAS BRITO 

VII 

No capitulo V. Farias Brito desen
volve, ainda com mais amplitude, as 
suas idéas, tratando de estabelecer 
distincçâo entre philosophia e scien
cia. Demora-se em refutar, e o faz vi
gorosamente, os principios básicos do 
positivismo. Sem desconhecer o «alto 
valor scientifico» e a «alta capacidade 
intellectual* de A. Comte,e rendendo-
lhe homenagem,sobretudo na parte da 
sua obra em que trata este da classifi
cação das sciencias,affirma affoitamen-
te o nosso auctor que o positivismo «só 
se pôde explicar como uma das mais 
extraordinárias aberrações do espirito 
humano». Entende elle que a ortho-
doxia comtista e principalmente o tal 
culto da humanidade «nem merece dis
cussão» . E não o merece : 1?—porque 
tendendo a organisar-se em egreja, 
revela-se em tudo exclusivista e faná
tica, desconhecendo o mais nobre dos 
principios philosophicos—a liberdade, 
e a mais bella das virtudes intelle
ctuaes—a tolerância; 2o—porque com 

essa religião desloca-se a questão reli
giosa, e a sciencia (a qual para o posi
tivismo já absorveu a philosophia) 
tende a tomar o logar da religião, no 
intuito de pôr termo á presente anar-
chia mental.» 

Nada, no emtanto, mais anarchico 
do que tudo isso. Seria possivel assi-
gnar ao systema de Comte uma fun
cção certa e indubitavelmente muito 
útil no dominio espiritual : a funcção 
que se limitasse a ir fazendo um inven
tario, sempre em dia, dos conheci
mentos que se fossem apurando. Como 
concepção philosophica, porém, a ten
tativa fracassou. 

Em seguida, discute Farias Brito 
largamente a lei, a famosa lei dos trez 
estados — hoje, aliás, quasi esquecida, 
póde-se dizer, dos próprios discípulos 
de Comte. Pelo menos, j á elles não se 
animam muito a fallar nella. Foi the
oria que envelheceu e succumbiu antes 
de ter vigorado. Os poucos altos espi
ritos que vieram depois de Comte, 
foram sufficientes para relegar essa 
supposta lei para o rol das grandes 
phantasias mortas. A lastimável illu-
são do positivismo é certamente a de 
suppôr vencida, na historia do espirito 
humano, a phase metaphysica e acre
ditar que temos chegado á vigência de 
uma concepção puramente positiva do 
mundo. E ' essa a illusão suprema, á 
qual o próprio fundador da escola se 
não pôde eximir — o que aliás, explica 
Littré, quando confessa que «aquelles 
mesmos que mostram desdém pela me
taphysica são, por vezes, máu grado 
seu, governados por e l l a » . . . Poderia 
Littré ter aqui citado, como exemplo, 
o próprio mestre. Onde foi parar, na 
verdade, toda a concepção positiva, 
que é o fundamento da escola, desde 
do iustante em que A. Comte organi-
sou o seu culto e instituiu a sua syn
thèse subjectiva ? 

Farias Brito tem uma grande pala
vra victoriosa quando rebate a preten-
ção do positivismo de limitar a esphera 
de toda a nossa actividade mental, e 
condemnando, como indigna do espi
rito moderno, a metaphysica. «O que 
se conhece do mundo—diz elle—não é 
sinão uma ligeira apparencia, uma 
fracção insignificante. Além do que se 
conhece, estende-se para todos os lados 
o illimitado, o immenso. E ' o que nin
guém poderá contestar. Mas, porque se 
veda ao espirito a exploração do des
conhecido ? Não foi por tentativas 
idênticas á da metaphysica moderna, 
que o espirito humano começou, sendo 
que foi justamente desse exercido 
inútil, de que falia Lit tré, que a scien
cia nasceu ?» 

Isto, com effeito, é de desorientar. 
Depois : admitíamos, por hypothese, 
que o positivismo tivesse sido funda
d o . . . por Aristóteles e que tivesse 
regido estes dois mil e quasi quatro
centos annos de actividade intellectual: 

" as sciencias (e sem mesmo excluir as 
concretas) seriam ainda hoje o que 
eram ha vinte e tantos séculos!... Sim, 
fechado no dogma de Comte,o espirito 
humano de certo que nada mais veria 
além do circulo em que ficasse. 

O que Farias Brito estranha e taxa 
até de desleal e intolerável é « que os 
positivistas queiram fazer para si o 
monopólio do principio da relatividade 
do conhecimento.» « Esse principio 
— accrescenta — não é obra dos posi
tivistas, estava já definitivamente es
tabelecido desde Kant e foi principal
mente com Hamilton, um grande me-
taphysico, que se tornou o ponto de 
partida de toda a verdadeira e sã phi
losophia. » Pois a mim o que me es
panta é que os positivistas reivindi
quem para si o principio da relativi
dade de todo conhecimento e — con-
tradictoriamente — admitiam os li
mites intransgressiveis dentro dos 
quaes põe A. Comte tudo quanto ipos
sível saber Ora, si o conhecimento 
é relativo, parece evidente que a re
latividade se deve medir pela extensão*, 
pelo poder do espirito que conhece. 
Nem pôde ser de outro modo; e sendo 
assim, conclúe-se que na razão do es
pirito que conhece está sempre o co
nhecimento. Mas, então, o espirito que 
conhece hoje alcança infinitamente 
mais que o espirito que conhecia ha 
dois mil annos ( e isso sem duvida por
que o positivismo não dominou du
rante este longo período...). E daqui 
por deante, nada nos auctorisa a negar 
que continuará a ser assim. 

Digamos, então : limitar hoje, por
tanto, a esphera do conhecimento não 
seria aberrar mais, não seria menos 
absurdo do que si a tivéssemos limi
tado, por exemplo, no tempo de Py« 
thagoras. E muita razão tem, pois, 
Farias Brito, quando diz : « A meta
physica não é o conhecimento do 
absoluto. Pelo contrario, é na meta
physica, e na metaphysica que parte 
do critico do mechanismo intellectual, 
que está a verdadeira e legitima com* 
prehensâo do pricipio da relativi* 
dade.» 

ROCHA POMBO. ' r 

0 ALMIRANTE (24) 

ROMANCE POR DOMINGOS OI.YMPIO 

CAPITULO XIV 

Martins annunciára á marqueza, a 
feliz terminação do negocio, por elle 
emprehendido, para salvar as grandes 
sommas despendidas na organisação 
do núcleo colonial Izabel, a Redem-
ptora. Excedendo á sua espectativa, a 
transacção fora um verdadeiro lance 
de felicidade: não só salvara o capital, 
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com excellente remuneração do tempo 
de empate, como obtivéra ainda uma 
forte somma em acções beneficiárias, 
que, na opinião do Castrinho, dariam 
ainda muito dinheiro. 

— Tem sorte v. ex., minha coma
dre; tem muita so r te—diz ia elle á 
marqueza, entregando-lhe um papel 
com a demonstração da operação em 
cifras muito nítidas. — Devo, agora, 
confessar que era com uma dôr no co
ração que via correr dinheiro para 
aquella empreza, a absorvel-o como 
um sumidouro. Meus olhos de ho
mem, habituado aos negócios peque
nos, viam com magua aquellas despe
zas loucas para erguer no deserto, lá 
naquellas mattas selvagens, uma fa
brica, e entregal-a a um americano 
cheio de idéas extravagantes. . . Em
fim, o dinheiro não era meu e a co
madre, como senhora da sua fortuna, 
poderia empregal-a como muito bem 
lhe aprouvésse; mas, era uma coisa 
que não estava em mim a tentação de 
conter tamanhos desperdícios, com 
um conselho de amigo. 

— O Gião — observou a marqueza, 
sorrindo — quasi me põe maluca com 
as constantes e impertinentes obser
vações contra a fundação da usina. 

— Deixe lá — continuou o Martins 
— que tinha razões para isso. Quando 
vi que v. ex., desenganada da lueta, 
abandonava a empreza e se retirava 
para a Corte, augurei que estava tudo 
perdido; mas, o demônio do tal dr. 
Sumer fez prodígios de actividade. 
Aquillo, minha comadre, não é ho
mem: é uma vontade milagrosa, in
cansável, vigilante, agindo em toda a 
parte, nas machiuas, no campo, enca
minhando tudo numa ordem admirá
vel e conseguindo disciplinar, depois 
de tantas luetas, aquelle punhado de 
trabalhadores como um exercito auto
mático. 

— E ' o poder da intelligencia, meu 
compadre, a causa do milagre da pro
ducção daquella terra, havia tantos 
annos abandonada, como todo esse 
extraordinário sertão brazileiro, á es
tupidez dos feitores boçaes. Os nossos 
fazendeiros tinham verdadeiro pavor 
aos progressos da sciencia e da indus
tria. Não se lembra, você, dos nossos 
visinhos, que riam das nossas machi-
nas, dessas creaturas cegas, que não 
admittiam o vapor com receio de per
derem escravos foguistas victimados 
por explosões? Não se lembra você, 
como elles exultaram, triumphantes, 
quando um dos meus operários perdeu 
um braço na serraria? Para elles 
aquelles apparelhos complicados eram 
instrumentos de morte, de prejuízos 
e menos remuneradores que a tracção 
feita por bestas, fazendo gyrarem, 
lentamente, como convinha ao em
perrado espirito da rotina, as moen-
das dos engenhos. Entretanto, pouco 
tempo depois, elles próprios, traziam 

ás minhas machinas a colheita dos 
seus cannaviaes, as suas madeiras e o 
seu café. 

— E ' verdade. E a comadre deu-
lhes muito dinheiro a ganhar. Não 
pense, porém, que o seu exemplo os 
convenceu: elles não alteram nada do 
seu antigo systema de lavoira; são 
refractarios aos exemplos, ás lições 
da experiência. A ultima vez que lá 
estive para o balanço e prestação de 
contas, aquillo estava mesmo um 
brinco. Não ha duvida: o americano 
é um homem ás direitas, que v. ex. 
teve dedo para escolher. Agora, com 
a nova organisação, fica elle na geren
cia com plenos poderes para promover 
uns tantos melhoramentos, que re
puta indispensáveis para augmentar a 
renda. 

— Fizeram muito bem: o dr. Sumer 
é a alma daquella empreza. 

— A mim, tocou um logar na dire-
ctoria: sou o gerente aqui na praça. 
Os meus companheiros são homens de 
dinheiro e de grande influencia no 
commercio. Creio que a empreza foi 
bem organisada sob os cuidados do 
nosso amigo sr. Souza e Mello. 

— E o conselheiro ? 
— Também faz parte da directoria. 

Olhe que muito custou resolvel-o a 
acceitar, vencer os seus escrúpulos. E ' 
um conto de réis que lhe entra, todos 
os mezes, em casa sem trabalho. 

— Fico-lhe muito grata, compadre, 
por todo esse trabalho. . . 

— Não tem de que. Foi um bom, 
um excellente negocio, em que todos 
nós lucrámos, até o Gião, que se tem 
fartado de ganhar dinheiro, como 
único negociante de seccos e molhados 
daquellas paragens. Imagine que elle 
teve meios de se fazer o fornecedor de 
quasi todos os fazendeiros. Se a com-
madre volvesse agora ao núcleo, não 
reconheceria aquella venda, que come
çou com meia dúzia de garrafas de 
paraty e o frége-moscas dos colonos, 
servido pelas duas negras. Augmentou 
a casa, que é hoje um armazém bem 
sortido, com trez rapazes portuguezes 
servindo de caixeiros. A Coleta está 
uma senhora dona, cheia de jóias e 
de filhos : já não desce a trabalhos 
grosseiros de cosiuha. Imagine que 
o Gião, depois que o dr . Sumer o 
obrigou a aprender a ler na escola 
do núcleo, não anda mais de man
gas de camisa, nem tamancos : está 
sempre de collete, donde pende uma 
corrente de ouro e medalha cra-
vejada de brilhantes, e consulta, fre
qüentemente, um bello relógio que 
lhe deu o doutor, depois da ultima 
safra. O americano é muito amigo 
delle. E tudo isso, comadre, é obra 
sua ; a tudo aquillo, aquelle milagre de 
progresso, está ligado o seu n o m e . . . 

— E o meu coração... porque nunca 
me desfalleceu a crença de estar pro
movendo uma empreza útil , muito 

maishumanitaria que industrial. Deus, 
que me inspirou essa idéa. permittirá 
que ella fecunde sob os auspícios do 
nome abençoado que lhe serve de anjo 
tutellar, a serenissima Princeza. 

— Agora — proseguiu Martins, apóz 
breve pausa e baixando a voz ao tom 
de segredo — eu queria dizer á coma
dre que o doutor.. . aquelle dos cinco 
contos, mandou receber a ultima pre
stação.. . 

— Sim, sim — acudiu a marqueza, 
muito sobresaltada. 

— E eu não sei se. . . 
— Pague, pague. Não quero ouvir 

mais falar nisso. . . Já estou bôa, com
pletamente bôa. 

— Muito bem. Cumprirei as suas 
ordens.V.ex.não manda mais nada?.. . 

Quando o Martins ia despedir-se, 
entrou d. Eugenia, que se precipitou 
nos braços da marqueza,com os olhos 
razos de lagrimas, em contraste com o 
sorriso de ventura, que lhe borbulhava 
á flor dos lábios. 

— Que bôa, que generosa é, minha 
querida — balbuciou d. Eugenia. 

— Não tens que me agradecer, Gi
ninha. 

— Pois não tenho ? Nunca se lem
braram de meu pobre marido para 
nada que rendesse. Eram sempre tra
balhos, serviços muito honrosos, mas 
gratuitos. . . Além disso, os escrúpulos, 
os melindres... Não imagina quanto 
me custou fazél-o acceitar o cargo de 
director : foi uma campanha ; foi ne
cessário que eu e as meninas lhe dés
semos um assalto em regra.. . 

Vencido esse primeiro obstáculo, o 
resto ficará por minha conta. Já pedi 
ao Castrinho que arranje outro cargo 
para o Antoninho, noutra companhia. 

— Não será difficil — observou o 
Martins — Ellas estão agora surgindo 
como por encanto. Ha dinheiro por 
ahi, a rodo. E o Castrinho está mettido 
com a melhor gente da finança. Pois se 
já se falou em erguer uma estatua de 
ouro ao presidente do conselho!... 

— Ah, senhor Martins — interrom
peu d. Eugenia, num tom de desconfi
ança— a mim, me parece que isto não 
váe longe. . 

— Não váe ? — perguntou a mar
queza — E ' forçoso que vá e ha de ir. 
Estamos assistindo ao inicio de coisas 
novas, de uma transformação radical 
muito mais importante do que suppo-
mos. Imaginem que o Imperador, do
ente, alquebrado como está, a b d i c a . . . 

— Eu pensei — tornou d. Eugenia, 
que a marqueza ia falar na republica... 

— Que esperança!... O governo, de
pois das ultimas eleições, está firme, 
cheio de prestigio e com força para 
suffocar as filaucias republicanas, que 
sempre viveram da tolerância do mo
narcha. Senão, veja como está tratando 
os soldados insubordinados, mostran
do-lhes que agora ha um braço enér
gico bastante para contel-os. 
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— A propósito — interrompeu o 
Martins — A senhora comadre sabe 
que está ahi o dr. Sérgio de L i m a . . . 

— Sei. Foi eleito deputado pela Pa
rahyba, e foi uma excellente acqui-
sição para o partido. Esteve commigo 
logo que chegou para as sessões prepa
ratórias da Câmara.Somos velhos ami
gos. . . Recordámos os dias passados na 
febre do trabalho, de construcções, de 
transformação daquellas brenhas. Elle 
e o padre Paulo eram os estranhos, 
que me ajudavam e me alentavam o 
espirito, ás vezes, assaltado de cruéis 
desfallecimentos. Ha de ir longe 
aquelle moço; tem a iniciativa, a ener
gia e a coragem da raça do norte. O 
Oscar pensatpue elle tem precocemente 
desenvolvidas todas as qualidades de 
um político profissional: as más e as 
boas. 

— E ' um moço muito vivo — pon
derou Martins. 

— E se o ouvir... E ' um encantador, 
falando... Váe ser um dos melhores 
oradores da Câmara. . 

— Muito bem, senhora comadre — 
disse Martins, erguendo-se — V e x . 
dá-me as suas ordens ?.. 

— Lembranças á Marianinha. E 
muito obr igado . . . O senhor fez um 
magnífico negocio e beneficiou a 
muitos amigos . . . 

— Até ao doutor Adeodato, que é o 
advogado da Companhia, por indicação 
do dr. Souza e Mello...' 

— Espe re . . . acudiu a marqueza, 
retendo Martins e acompanhando-o á 
outra sala — Diga-me, compadre: não 
se fala em algum barulho, em motins 
da t ropa . . 

— Qual, comadre. Ouço muito tra
tar dos desgostos do exercito, em 
questão militar, mas ninguém liga 
importância a esses boatos, attribu-
ídos a jogadores de bolsa, em busca 
de pretexto para especulações... 

— Tenho serias preoccupações. . . 
O Basson, queéum velho amigo nosso, 
disse-me, muito em segredo, que não 
está satisfeito com a situação ; que 
alguma coisa muito séria se trama; mas 
o governo, demasiado confiante no seu 
prestigio, não participa das appre-
hensões do chefe de policia, muito pes
simista, ou muito assustadiço.. . 

— Não creio que haja coisas graves 
no ar . O commercio está satisfeito. 
Isso de questões militares, nós j á co
nhecemos como achaques destes úl
timos tempos, desde a morte do Apul-
chro de Castro ; o governo afasta os 
cabeças para longe da Corte que é o 
foco da agitação ; o Imperador, que 
não gosta de questões com o exercito, 
passa a mão pelo lombo dos mais fe
rozes, e ficam todos mansos como uns 
cordeiros. Não tenha susto. . . 

— O Maracajú é um homem bon
doso, incapaz de reacções. Temos, fe
lizmente, o ajudante general, que 
obedece cegamente: um soldado in

capaz de trair , incapaz de conluios. 
Este e o Ladario são as melhores ga
rantias da ordem. 

— Além disso, o Deodoro é amigo 
do Imperador . . . 

— Mas, é.. . ambicioso... 
— Você é injusto, compadre. Não 

se lembra como acceitou a commissão 
para Matto Grosso, sem hesitar, sem 
protestar ?.. . 

— O que me tranquillisa — con
cluiu Martins, partindo- — é que o 
nosso negocio está feito e acabado com 
todos os sacramentos. A politica não 
me interessa. 

— A senhora está inquieta, mar
queza ? — perguntou-lhe d. Eugenia, 
quando ella regressou. 

— O Martins procurou tranquilli-
sa-me ; mas, a falar verdade, tenho 
present ímentos . . . O governo parece 
que receia alguma coisa do exercito 
e da armada. 

— Sim, tem empregado algumas 
medidas de rigor— ponderou d. Eu
genia—mas não téem sido excessivas. 

— Se eu pudesse influir na politica, 
iria direito ao fim ; daria o golpe de
cisivo com a abdicação. 

— A abdicação ?... 
— Sim. Para que occultar o estado 

do Imperador ; para que enganar a 
nação, entregando-a á illusão de ter 
um chefe, quando, de facto, quem a 
governa são uns tantos políticos in
teressados em negócios financeiros?... 
A abdicação seria uma medida sin
cera, de alto alcance político.E o paiz, 
assustado com as incertezas de um 
chefe doente, indeciso, vacillante, 
despertaria, cheio de confiança,ampa
rado pelo prestigio de Izabel, a Re-
demptora.. . 

— O Antonino vive a repetir que 
estamos sobre um vulcão e acha que 
o governo fez muito bem dispersando 
a tropa de desordeiros, enfraquecendo 
o elemento militar e reforçando a 
guarda nacional e a policia, cuja le
aldade não pôde ser suspeitada. Como 
prova de energia do governo, o Anto
nino apontou o caso do tenente-coro--. 
nel Mallet, demittido a bem do ser
viço publico, apezar dos seus serviços 
e do nome glorioso que herdou; a ex
oneração do Miranda Reis.. . Eu , minha 
querida, juro na opinião do meu ma
rido, que se não engana. E elle que diz 
estarmos sobre um vulcão, é porque 
estamos mesmo... 

— Confio na Providencia, que pro
tege o Brazil. 

(Continua) 

O s A n n a e s 

Tendem-se collecções, primorosa
mente encadernadas, do 1? trimestre 
d'OS ANNAES 

PAGINAS ESQUECIDAS 

FRUCTOS PIEDOSOS 

— E' teu filho, Joaquina? 
— E ' verdade, meu senhor. 
— E esta bonita menina ?... 
A quem pertence esta flor ?... 
— E' . . . minha. 

— Pois tu, Gracinda, 
Com t2o pouca idade, tens 
Uma filha assim tSo linda ? ! 
Eu dou-te os meus parabéns. 
— Obrigada, meu senhor. 
E a gordanchuda pequena ? 
— Já é filha da Helena. 
— E o rapaz ? 

— Da I<eonor. 
— Estaes todas já casadas ?!... 
— Nao, senhor... 

— Então ? 
— Morreram 

Os noivos... 
— Bem sei. Coitadas ! 

(Peccados da mocidade, 
i/oucuras do coração!...) 
— S2o todas da mesma idade, 
Joaquina ? 

— Sim... nasceram... 
N'aquelle anno da missão. 

* * 

Ouvi dizer, Magdalena, 
Que ha mezes o teu estado 
A todos dava cuidado, 
A muitos causava pena. 

Trazias'a côr do rosto 
Desmaiada, e pensativa 
Andavas, como captiva 
Do mais intimo desgosto. 

Chegara a um tal extremo 
A tua melancolia 
Que toda a gente dizia 
Que tinhas no corpo... o demo 

Depois o padre que veio, 
De longes terras chamado, 
Modificou esse estado 
Com rezas, segundo creio. 

Ha quem diga, teime e insista 
Em que o demo se mudara 
Num anjinho. E ' coisa rara! 
Eoi assim ? Oh que exorcista !... 

AZEVEDO CASTEIAO BRANCO. 

* 
* * 

A AI.MA 
Quereis vêr o que é uma alma? 

Olhae (diz Santo Agostinho) para um 
corpo sem alma. Se aquelle corpo era 
de um sábio, onde estão as sciencias? 
Foram-se com a alma porque eram 
suas. A rhetorica, a poesia, a philoso
phia, as mathematicas, a theologia, a 
jurisprudência, aquelles discursos tao 
deduzidos, aquellas sentenças tão vi
vas, aquelles pensamentos tão subli
mes, aquelles escriptos humanos e 
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divinos que admiramos e excedem a 
admiração, tudo isto era alma. 

Se o corpo é de um artífice, quem 
fazia viver as taboas e os mármores ? 
Quem amollecia o ferro, quem derretia 
os bronzes, quem dava nova fôrma e 
novo ser á mesma natureza ? Quem 
ensinou naquelle corpo regras ao fogo, 
fecundidade á terra, caminhos ao mar, 
obediência aos ventos, e a unir as dis
tancias do universo, e metter todo o 
mundo venal em uma praça ? A alma. 

Se o corpo morto é de um soldado, 
a ordem dos exércitos, a disposição 
dos arraiaes, a fabrica dos muros, os 
engenhos e as machinas bellicas, o 
valor, a bizarria, a audácia, a con
stância, a honra, a victoria, o levar na 
lamina de uma espada a vida própria 
e a morte alheia ; quem fazia tudo 
isto ? A alma. 

Se o corpo é um príncipe, a mages
tade, o domínio, a soberania, a mode
ração no prospero, a serenidade no 
adverso, a vigilância, a justiça, todas 
as outras virtudes políticas, com que 
o mundo se governa, e de quem eram 
governadas, e de quem eram ? Da 
alma. 

Se o corpo é um sancto, a humil
dade, a paciência, a temperança, a 
caridade, o zelo, a contemplação altís
sima das coisas divinas, os êxtases, os 
raptos, subido o mesmo peso do corpo 
e suspendido 110 ar, que maravilha ! 
Mas isto é a alma. Finalmente, os mes
mos vícios nossos nos dizem o que 
ella é: uma cubiça que nunca se farta, 
uma soberba que sempre sobe, uma 
ambição que sempre aspira, um desejo 
que nunca aquieta, uma capacidade 
que todo o mundo não a enche, como 
a de Alexandre, uma altiveza, como a 
de Adão, que não se contenta menos 
que com ser Deus. 

Tudo isto que vemos com os nossos 
olhos é aquelle espirito sublime, ar
dente, grande, immenso, a alma. Até 
a mesma formosura, que parece dote 
próprio do corpo e tanto arrebata e 
captiva os sentidos humanos : aquella 
graça, aquella proporção, aquella su
avidade de côr, aquelle ar, aquelle 
brio, aquella vida, que é tudo senão 
alma ? E senão, vede o corpo sem ella. 
Aquillo que amáveis e admiráveis não 
era o corpo, era a alma : apartou-se o 
que se não via, ficou o que não se 
pôde ver. A alma levou tudo o que 
havia de belleza, como de sciencia, de 
arte, de valor, de majestade, de vir
tude; porque tudo, ainda que a alma se 
não via, era a alma. 

PADRE ANTÔNIO VIEIRA. 

Certos crí t icos, juizes integerr imos, 
sorriam das canções do moribundo; 
pois viam no meu rosto rubicundo 
uns bócios brazileiros e uberr imos. 

Que tempo ! que saudades ! que tolice ! 
Ora , hoje que eu me sinto quebrantado 
sob o peso da t remula velhice, 

n2o digo que estou velho nem cançado; 
e n2o gosto, se sei que o leitor disse 
que o meu bigode já reluz pintado. 

I I 

Senhoras do meu tempo, é bem notório 
que eu vos servi com lyra, ha rpa e laúde; 
cantei-vos e chorei-me emquanto pude, 
com ares de Antony, não de Tenor io . 

Gastei-me entre as paixões e o escriptorio, 
ra ivando contra amor trêdo que illude; 
e protestava em prosa tosca e rude 
que o escrever e o amor S2LO purgatór io . 

Depois de oi tenta l ivros, com oitenta 
ra ladoras paixões, j á n«lo me escapa 
nem phrase nem gemido ! Hoje me alenta 

br i lhante luz, que os olhos me destapa, 
quando, senhoras , vejo essa m i o ben ta 
pedindo uma esmolinha para o Papa . 

C A M I W O CASTELLO BRANCO. 

* * 

# 
* * 1ÜONETOS DA DECREPITUDE 

Quando eu t inha vinte annos sa luberr imos, 
andava sempre a declarar ao mundo 
que tinha cans , e um dissabor profundo, 
e dentro d 'a lma uns espinhaes asperr imos. 

GLADSTONE 

Este é o great old man, que teve o 
condão de, aos oitenta annos, concitar 
os maiores enthusiasmos e os máximos 
ódios. Para uns, é um ídolo; para ou
tros, um doido. A ultima opinião pre
valeceu, porque as eleições de julho 
derrotaram-no. Tem, ao certo, setenta 
e sete annos : nasceu em 29 de dezem
bro de 1809, quarto filho de um rico 
negociante de Liverpool, sir. John 
Gladstone. Estudou em Oxford, e, de
pois de uma viagem no continente eu
ropeu, entrou em 1832 na Câmara, 
alistado no partido tory. Dois annos 
depois — contava apenas vinte e cinco 
— sir. Robert Peel associava-o ao seu 
ministério como lord da thesouraria e 
mais tarde como sub-secretario das 
colônias. Com a queda de Peel, em 
1835, voltou a occupar o seu logar na 
opposiçâo conservadora. 

Era, já em moço, um representative 
man, como os inglezes dizem, desse 
espirito firme e acanhado que produ
ziu o quakerismo. Tinha o gênio escos-
sez, por tantos lados semelhante ao 
judeu: hábil, astuto e mysticamente 
hir to. Sequaz do rigorismo puseista, 
Gladstone publicou, em 1838, as suas 
RELAÇÕES DO ESTADO E DA EGREJA e 

outras obras em que defendia a dou
trina, mais lógica do que politica, da 
separação absoluta. 

O seu temperamento radical e mys-
tico affastava-o dos tories. Em 1845, 
com as Observações sobre a recente le
gislação commercial, adheriu franca
mente ao liberalismo econômico, que 
então seduziu todos os bons espiritos. 
Era 1851, viajou na Itália, publicando 
a celebre Carta ao Conde Aberdeen, 
sobre as perseguições de Fernando de 
Nápoles, que, traduzida em todas as 
linguas e enviadas por lord Palmer-
ston a todas as chancellarias, foi o 
primeiro rebate para a unificação da 
Itália. 

Accentuava agora a feição humani
tária e philantropica do. |eu espirito, 
essa feição que, depois de se pronun
ciar em 1876 a propósito das cruelda
des turcas na Bulgária, se accentuou 
na protecção aos desgraçados irlan-
dezes. Acima do patriotismo, punha a 
humanidade. 

Com a queda do ministério tory, em 
1852, entrou no gabinete de coalisão, 
presidido por lord Aberdeen, oppon-
do-se tenazmente á politica anglo-
franceza, que levou á guerra da Cri-
méa. Descido do poder, voltou ás let
tras e publicou (1858) a sua bella obra 
sobre Homero e os tempos homericos. 

Um anno depois, em 1859, Glad
stone saiu formalmente do partido con
servador para o novo ministério libe
ral de Palmerston, com o cargo de 
chanceller do Exehequier ou ministro 
da fazenda. Essa foi, talvez, a epocha 
mais fecunda da carreira de Glad
stone : a elle se deve a reorganisação 
das finanças britannicas. 

A ' morte de Palmerston, (1865) o 
antigo tory tomou a direcção real do 
partido zvhig, sendo a alma do minis
tério de lord John Russel, que em 
1866 teve de ceder o governo aos con
servadores. Voltou ao poder como pri
meiro ministro, e são dessa epochao 
bill sobre a egreja da Irlanda, o da 
instrucção popular, (1870) a introdu
cçâo do escrutínio secreto nas eleições. 
Caiu em 1874, victima da franqueza da 
sua politica philantrophica; e. depois, 
não cessou de denunciar á Europa os 
attentados commettidos onde quer que 
fossem : eram os Horrores búlgaros, 
(1876) era a sua Campanha contra o 
catholicismo romano, entre outras. 

De todos os traços componentes 
dessa sympathicaphysionomia,ha um, 
predominante: o estadista philantropo. 
Na politica, o liberalismo levado ás 
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suas ultimas conseqüências, na diplo
macia o humanitarismo, e agora, fi
nalmente, que as idéas do tempo mu
dam, o socialismo d'Estado applicado 
á questão rural da Irlanda — eis ahi o 
que diz essa fronte vasta, essa bôeca 
rasgada, de beiços delgados, affirman-
do a energia teimosa. E ' um homem 
verdadeiramente superior ? Não é ; é 
homem pratico, levantado ás eminên
cias pela grandeza da sua sinceridade, 
do seu coração. 

Alto, pontualmente barbeado, no 
pulso uma tira de seda preta indica aos 
que o ignoram que o grande chefe 
liberal perdeu o index da mão direita. 
Foi numa caçada, ha mais de quarenta 
annos. Ao carregar a espingarda, a 
vareta fez explodir a pólvora, e, expel-
lida, levou-lhe o dedo. Talvez isso o 
desgostasse do sport. Noutro tempo, 
ainda montava a cavallo, agora nunca. 
Anda, porém, a pé como ninguém : 
quando era moço fazia as suas treze 
léguas por dia ! Come pouco e bebe 
ainda menos, mas dorme muito,nunca 
menos de sete horas. 

Assim que a politica o deixa, 
mette-se no seu palácio de Hawarden, 
e passa a vida a deitar arvores a baixo. 
O parque é enorme e admirável ; a 
casa, porém, é modesta. Pouco a 
pouco, os livros foram invadindo 
tudo. E ' melhor escriptor do que 
estadista, mas é maior orador do 
que escriptor. E ' sobretudo, uma 
bella e generosa alma. Tem a elo
qüência mais abundante do que cas
tiça, mas a palavra fluente e enérgica 
brotai, como a água de uma fonte, 
límpida e sincera. Todavia, os inimi
gos aceusam-no com energia e since
ridade egual. Como todos os homens 
possuídos de uma idéa, provoca odíos 
vehementes e passa por maluco. Mais 
ou menos doido se affigura sempre á 
mediocridade ordinária, todo aquelle 
homem que a excede. Achamos sem
pre loucura aquillo que não sentimos 
ou não percebemos. Disraeli, o sce-
ptico de quem Churchill é hoje o her
deiro bronillon, ria-se da eloqüência 
de Gladstone e, attendendo á abun
dância e também á qualidade pouco 
pura para os seus ouvidos de artista, 
chamava-lhe dyarrheical. 

Eis ahi o grande personagem da 
tragédia irlandeza, cujos coros fúne
bres se amontoam em massas lividas 
da fome, numa scena obscura, caver-

nosa, onde o assassinato e o roubo le-
galisado, os assaltos, a evicção e a 
bogeottage, são os episódios constan
tes ? Como resolver a questão ? Par-
nell, o coripheu dos Irlandezes, com 
setenta ou oitenta deputados próprios, 
operava habilmente na Câmara e com 
milhões de homens decididos a tudo, 
com milhões de dollars que os finianos 
mandam da America, formava um 
poder monstruoso. 

O' Connell ressuscitava, melhorado. 
Inventára-se a Liga da terra, substi-
tuira-se-lhe a Liga nacional. Hontem 
reclamava-se apenas misericórdia para 
os rendeiros, hoje reivindicava-se o 
home rule, a autonomia. 

A maré galgava. Gladstone, que no 
seu ministério anterior fizera as leis 
mallogradas do regimen das terras, 
(1881) deu a mão a Parnell e embar
cou-se francamente na viagem de au
tonomia. A pobre Irlanda arfava de 
esperança. 

Havia uma calma. Os tumultos ces
savam, os assassinatos eram menos 
freqüentes, na anciã da espectativa. 

A triste Irlanda, que em 1850 tinha 
ainda seis milhões e meio de habitan
tes, contava, vinte annos depois, um 
milhão menos, e agora outro milhão. 
Cada vinte annos, emigra ou morre um 
milhão de homens : cincoenta mil por 
anno. Isto diz tudo ; isto explica a 
verdadeira temeridade de Gladstone 
pela nobreza, pela grandeza do seu 
coração. Para germanisar a Polônia 
prussa, rebelde, os allemaes expro-
priam as terras e implantam teutões. 
Gladstone, porém, antes de ser um 
saxão inglez, é um membro da grande 
familia humana, e as particularidades 
hostis das nações valem para elle 
menos . . . do que deviam valer como 
ministro de uma dessas nações. 

O plano de Gladstone, com relação 
á Irlanda, tinha duas faces: uma era 
a questão agraria, outra a questão po
litica. A primeira permittia o resgate 
das terras irlandezas, ampliando as 
leis de 1881, estabelecendo que o 
pagamento da renda durante vinte 
cinco annos, com o addicional de 2,5 
p . c , tornava o rendeiro senhor do 
seu campo. A questão agraria nem 
chegou a ser discutida, porque a 
lei do home-rule precipitou a crise. 
Em que consistia a autonomia da 
Irlanda? Era , em primeiro logar, a 
autonomia administrat iva; em se

gundo, a independência fiscal; em ter
ceiro, a instituição de um parlamento \ 
em quarto, a representação delegada 
no parlamento britannico. Era alguma 
coisa semelhante ao dualismo austro-
hungaro. A Irlandia teria finanças 
próprias e liberdade de estabelecer al
fândegas, com grave prejuízo da in
dustria ingleza, por outro lado one
rada com os encargos das operações 
financeiras necessárias ao resgate das 
terras. Este ultimo ponto, comtudo, 
não estava completamente liquidado. 

Estava, porém, bastante explicito o 
pensamento de Gladstone, para que 
Chamberlain e Travelyan, represen
tantes do radicalismo fabril no gabi-* 
nete, protestassem e saíssem, (março) 
Desde logo, a sorte dos projectos de 
Gladstone era sabida. O primeiro mi-
nistro apresentou-se, todavia, (abril) e 
viu-se então este espectaculo, gran
dioso, de certo, de um velho de oitenta 
annos inspirado pela philantropia mais 
ardente, em lueta contra todos : contra 
os amigos e os inimigos, contra radi-
cães e whigs, contra Chamberlain, 
contra Hartington e contra os conser
vadores, desde Churchill, opportunista 
que não recusaria um accordo com 
Parnell , se esse accordo lhe aprovei
tasse pessoalmende, até Salisbury; 
duro e intransigente, que via no regi
men coercitivo, o único meio de resol
ver a questão irlandeza. E ' que todos 
contra Gladstone sentiam gemer, na 
imminencia da derrocada, o velho edi*> 
ficio do império britannico. Só elle, 
crente e illuminado, o não via, ou não 
lhe importava vêl-o ! Era a sua grande 
philantropia, o seu humanitarismo. 

OLIVEIRA MARTINS. 

(O anno político europeu, em i886), 

-©•^xrOOO-

ENTREACTOS 

Quando a direcção desta revista re
solveu convidar-me para escrever uma 
secção theatral , recuei apavorado. 
Já escrevo na Gazeta, j á escrevo na 
Noticia compte-rendus, apanhados pelo 
chronistinha ôco de certo jornal da 
manhã, com um descaro quasi hyper-
bolico. Era d e m a i s . A direcção, po
rém, pegou-me affiicta pelo hombro: 

— Olha, escuta, é uma secção de 
reflexões... 

— E máximas, como o livro do Ma
ricá? 
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— Uma secção liberrima! Podes 
dizer tudo quanto tiveres vontade! 

Quiz convencer a direcção. 
— Minha amiga, agrada-me a hon

ra, mas confesso: não tenho vontade 
de dizer nada; antes, procuro o meio 
possivel de dizer ainda menos. 

Em primeiro logar, e depois do Al
berto Ramos e do Elysio de Carvalho, 
eu li o Nitzsche e reflecti um trecho-
sinho do seu Zarathustra: — «On est 
prudent et l'ou sait tout ce qui est ar-
rivé: c*est ainsi que l'on peut railler 
sans fin. On se dispute encore mais ou 
se reconcilie bientôt — car on ne veut 
pas gâter 1'estomac». E ' isso, é uma 
questão de dyspepsía! 

Em segundo logar, e logo após o es
tômago, esta historia de critica de the
atro está entre dois pólos, ambos gla-
ciaes. De um lado, ha o Arthur, esse 
caro mestre, convencido e enternece-
dor; de outro, uns pequenotes broncos, 
que entendem tanto disso, como eu o 
grego do tímido Mario de Alencar. 

Ha ainda mais, amada direcção. 
Deves ter notado que, de vez em 

quando, os jornaes começam a falar 
com assiduidade na regeneração the
atral. E ' uma doença periódica, uma 
espécie de grippe mental. Chega de 
Minas a exuberante Ismenia. Chegou 
a grande gloria dos nossos theatros! 
Vamos ter uma companhia afinal. 

Agora, sim; vocês vão ver. A Isme
nia tem dedo e braço para emprezaria! 
A Ismenia chega e monta ou o Aqui-
daban ou a Morgadinha, do fallecido 
Chagas, em que consegue ainda enfiar 
calções. 

Os chronistas, porém, a rapaziada 
profundamente bronca, querendo rege
nerar aquillo que não entende, não 
desanima e elogia! A critica não 
é mais do que isso no Rio, tendo a sus-
tental-a um balcão, por traz. Quando 
a Ismenia falha, é preciso inventar 
outras emprezas. Inventa-se, pois, o 
Dias Braga com tenções de obrigar a 
Delorme a fazer a Hedda Gabler, ou 
esse homemsinho insupportavel cha
mado Colas, com capacidade de repre
sentar bem. 

E ' interessante como invenção? An
tes pelo contrario: é profundamente 
cacete e como que desmoralisa o noti
ciário dos jornaes perante o publico. 
Do erro da critica e da sua completa 
abdicação de independência, só téem 
resultado, até hoje, duas coisas; a ca-
vallar insolencia dos cabotinos para 
com ella e o ar sceptico com que a 
olham os espectadores pagantes. 

Não me metto nisso! 
— Mas,se os broncos,como tu dizes, 

querem regenerar com o Colas ou a 
Delorme, volta-te para o Arthur. 

— Arthur é histórico e triste. No 
seu admirável folhetim da Noticia, 
fala do tempo em que havia theatro. 
A principio, eu acreditava no Arthur e 
falava, aos vinte annos, com convicção, 

da bella epocha de João Caetano. Mas, 
depois comecei a pensar que esse João 
Caetano podia bem ser um caso spora-
dico, impossivel de servir de termo 
comparativo.Metti-me a folhear o Jor
nal e a cachola de alguns velhos ratos 
de theatro, e tive informações preci
osas. O publico do tempo de João Cae
tano era peior do que é hoje.Batia com 
os pés, bradava, dizia mesmo piadas 
quando o Imperador não ia acompa
nhar com alguns roncos, a barbara 
Gargalhada do nosso defunto genío. O 
publico desse tempo também não en
chia os theatros. João Caetano era um 
director de troupe abarbado, ás vezes, 
com a falta de dinheiro. O publico 
ainda não freqüentava e não preferia 
as revistas e as jogralices do Cassino, 
mas é da epocha, o seguinte annuncio 
do S.Pedro:—«Representar-se-á a tra
gédia do sr. W- Shakspeare, Othello, o 
Mouro de Veneza. N . B . — O especta
culo terminará com um samba dançado 
por toda a companhia.» 

Imaginem a convicção artística 
desse publico que ouve Desdemona es-
tertorar, e a obriga depois a sambar 
com o João e os outros ! 

Abandonei João Caetano e não acre
dito mais nesse tempo em que nós tí
nhamos um theatro. 

A direcção hesitou. 
— Afinal de contas, nós já tivemos 

theatro, o Guilherme de Aguiar, o 
Xisto Bahia, o Vasques. 

— Esses gênios crearam os drama-
lhões, as operetas e as comediasinhas 
nacionaes de pretos e caboclos, que 
ainda hoje são o pábulo do povinho, 
desde o Poder do Ouro até os Sinos 
de Corneville ; esses gênios ensinaram 
Dias Braga moço a representar e a ser 
emprezario... 

— Mas, se não tens respeito pelo 
passado e se achas broncos os meninos 
da regeneração, que queres tu ? 

— Não quero nada, ou, antes, sim, 
quero. E ' difficil de explicar. Quero, 
para que o publico se habitue a um 
theatro de todas as escolas a melhor, 
que o governo subvencione uma com
panhia. Ha a Lucinda ahi, a Lucinda 
com o Christiano, ambos refinados ar
tistas no amor do theatro. Subven
cione-os o governo, e nós teremos um 
movimento artificial como o tem Por
tugal. Todo o repertório moderno será 
conhecido, homens de lettras tentarão 
peças, e a empreza as montará. Ha 
tanta gente com capacidade, Coelho 
Netto, por exemplo, João Luzo, 
quantos ! No dia em que o governo 
subvencionar o theatro ha de nos dar 
Arthur jóias como a Fonte Castalia; a 
prodigiosa phantasia do Netto fulgu-
rará em peças de um superior encanto; 
Luzo se resolverá a apresentar as suas 
vivas qualidades de dialogo... 

— Escreve isso. 
— Uma vez por semana? 
— Água mólle em pedra dura. 

— Direcção dos Annaes, lembra-te 
daquella phrase de Leon Bloy, num 
livro composto sob a invocação de São 
JeronymoMáximo,inventariante cheio 
de gloria dos Lugares Communs Eter
nos : — «O authentico e indiscutível 
Burguezestá necessariamente limitado 
a um diminuto numero de lugares com
muns». Tanto a água molle como a 
pedra dura j á passaram da moda. 

— Escreve o que quizéres, quando 
te dér na vontade; olha, o Netto lê 
uma peça : A Muralha. 

— E' linda, O theatro do Netto é o 
theatro de um Maeterlinck do Equador, 
de um Ibsen tropical. As idéas jorram 
nos diálogos com a fulgurancia de pe
drarias em patenas d'oiro. Desde esse 
trágico Ao Luar, em que a alma de 
Beethoven freme e 

La tarentule du chãos 
Guette Ia raizon qu elle amoce, 

até o impeto formidável de nova 
Nora na Muralha, que contorcendo a 
alma, rasgando o espirito de encontro 
ao muro de lodo, de granito, de 
hypocrisia e de infâmia da Conve
niência Social, salta-o, despresa-o pela 
cíara vida do trabalho honesto.. . Mas, 
para falar da Muralha e fazer justiça 
á Lucinda, esperemos que a repre
sentem. 

— Faze o que quizéres, murmurou 
vencida a minha pobre amiga, a di
recção... 

E eis a razão porque tu, ó frivolo 
leitor, ha cinco minutos passas o in
differente olhar por estas frioleiras. 
Que te nâo dê dyspepsía, é o meu de
sejo, essa dyspepsía de raiva que tenho 
sempre ao almoço quando leio num 
jornal da manhã, em máu portuguez, 
as idéas distribuídas por mim, á tarde, 
num estylo capaz de fazer desmaiar o 
meu amigo João Ribeiro... 

JOÃO DO R I O . 

UMA ESTRÉA 

Acaba de chegar do Recife, em cuja 
Faculdade vem de receber o grau de 
bacharel em direito, o sr. M. G. de 
Araújo Jorge. Traz uma intelligencia 
largamente culta, um livro de 230 pa
ginas, como titulo de « Problemas de 
Philosophia Biológica», um mundo de 
aspirações de toda a natureza, e . . 
vinte annos de edade. 

Ao vel-o cheio do ardente desejo de 
triumphar na lueta pela vida. (tão rude 
no nosso meio) ainda saturado do es
pirito que anima o circulo intellectual 
de onde acaba de sair. não posso do
minar um movimento da mais viva 
sympathia pelo joven escriptor, que 
tanto me faz recordar epocha idêntica 
de minha vida. 

Onde já vão os vinte annos com que 
também eu desembarquei no Rio de 
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Janeiro, cheio de sonhos e illusões, sa
turado de philosophia allemã, e dis-
po|*fro a tomar de vencida todos os cír
culos políticos e litterarios do paiz ! 
Vinha do grande cenaculo pernambu
cano, sobre o qual suppunha ter o paiz 
os olhos fitos ; era amigo de Clovis 
Beviláqua e Martins Júnior ; aureola-
va-me com a gloria de ser discípulo de 
Tobias Barreto; tinha escripto meia 
dúzia de artigos (lidos pelos collegas 
da Faculdade, e que eu acreditava co
nhecidos do Brazil inteiro) e esperava 
encontrar aqui o mesmo publico do 
Recife, um pouco mais compacto. 

Apresentado por meu fallecido ir
mão, o dr. Antônio Herculano de 
Souza Bandeira, (alma de eleição a 
quem devo os primeiros passos na vida 
publica e litteraria) tive entrada no 
Paiz, e ainda hoje conservo grata 
recordação da bondosa acolhida de 
Quintino Bocayuva, então redactor-
chefe daquelle jornal. Escrevi uma sé
rie de artigos sobre Schopenhauer, 
cujo centenário então se celebrava. 
Com que auciedade espreitava, no 
bonde, os passageiros que liam o Paizl 
Com que decepção os via lançarem um 
olhar distraído sobre o titulo e a assi-
gnatura, e virarem a pagina ! 

De então para cá, não tiveram conta 
os desgostos e as desillusões, e, per
dido no torvelinho desta cidade de 
província, (que aos meus olhos de pro
vinciano recemchegado, se affigurava 
uma vasta metrópole) tive de recalcar 
as minhas magoas de gênio não com
prehendido, para tratar de ganhar a 
vida. 

O escriptor apagou-se deante do ba
charel em disponibilidade, e, durante 
muitos annos, deixei de me occupar 
de lettras. Nunca, porém, esqueci a 
alacre disposição de espirito com que 
os meus saudosos vinte annos viam no 
Rio de Janeiro, uma cidade fácil de 
conquistar. 

E ' por isso que toda a minha sympa
thia pelo ephebo recemchegado, toda a 
minha fraternal affinidade de idéas com 
este novel e respeitável companheiro 
de armas, não pôde deixar de reflectir 
uma piedade immensa pelos dissabores 
litterarios que lhe estão reservados, 
nesta terra, em que os poucos que 
lêem, fazem-no apressadamente e sem 
aprofundar. 

Cheio de profundas leituras, tirando 
ás sciencias biológicas o seu rebarba-
tivo vocabulário, receio muito que o 
joven auctor da Philosophia Bioló
gica, não tenha larga acceitação nos 
nossos círculos litterarios, gastos pela 
dyspepsía do symbolismo, estratifi-
cados sob varias pilhas de li t teratura 
apressada, reduzidos á procura angus-
tiosa da impressão forte e rápida. Não 
é a uma geração destas que se pôde fal-
lar, impunemente, em dynamica vital 
e em physico-chimica. 

E muito menos quando se emprega 

uma linguagem como a que passo a 
transcrever : « Os desfibrinados en
saios que constituem o presente vo
lume não collimam de modo algum o 
esquadrinhamento minucioso e in-
quisicional de problemas inteiramente 
novos e o r ig inaes» . . . «reflectem 
apenas ligeiras e dessoradas lucubra-
ções, fructo das exiguas horas de lazer 
que a vida acadêmica, com todos os 
seus multifarios attractivos e insi-
diosas seducções, proporciona aos me
nos madraços e ociosos » 

Não sabe o meu joven amigo quan
to me custa dizel-o. Mas, a sua lingua
gem corre o risco de não ser compre-
hendida. Elle tem, porém, bastante 
espirito para percebel-o, e, despindo o 
seu estylo dos pesados artifícios que 
todos nós, emquanto estamos na es
cola, julgamos ser indispensáveis na 
linguagem philosophica, pôde se tor
nar um bom escriptor. O seu livro é 
uma bella promessa. 

Por mais que me tente o assumpto, 
e,principalmente, o auctor,não farei a 
critica do livro. Trata-se de quatro 
artigos, publicados com intervallos, 
trez em 1902, no terceiro anno do au
ctor, e o ultimo nas férias do quarto 
anno. O auctor os reuniu em volume, 
e fez bem.Mas, quantas vezes não terá 
de modificar as opiniões nelles conti
das ? Elle é tão joven e, segundo con
fessa, na sua idade «o espirito não 
possue ainda a segurança de vistas e a 
precisão de idéas exigidas em assum
ptos de tal natureza.» 

O primeiro e o terceiro capítulos (ou, 
antes, o primeiro artigo e o que um 
anno depois o auctor escreveu para 
melhor explicar o seu pensamento) são 
explanações, sob os titulos de «A Bi
ologia e a Physico-Chimica» e «A Dy
namica Vital» do conceito do auctor 
relativamente áconcepção mecanicado 
mundo, em face dos progressos da 
biologia. 

Impressionado com as pretensões 
cada vez maiores dos biologistas, com 
os numerosos factos referentes aos 
phenomenos psychicos que não podem 
ter uma explicação mecânica, o sr. 
Araújo Jorge julga em perigo a syn
thèse monistica,e lança-se nas pegadas 
de vários scientistas para procurar 
uma solução, que concilie a intuição 
causativa e determinista do universo 
com os phenomenos excedentes da ob
servação biológica. Em logar de pro
curar na biologia, a explicação da força 
vital, é á physico-chimica que deve
mos pedir a solução dos enigmas do 
universo. 

O ponto de vista do auctor não é 
novo, e elle próprio, com uma louvá
vel franqueza, não reclama, neste 
ponto, as palmas da prioridade. Nada 
mais fez do que repetir o que leu em 
livros, que, aliás, estão á mão de 
qualquer leitor. 

Por isso mesmo, não me abalança-

rei a lembrar-lhe que o monismo idea
lista de Lange Noiré e outros, segun
do a larga tradição pantheista em 
que elle se baseia, de Spinosa a Scho
penhauer, de Descartes a Kant, dá a 
verdadeira solução metaphysica da 
questão. E nâo no farei porque nada 
diria de novo, embora esteja conven
cido de que, como dizia Otto Lieb-
mann, «voltar à Kant é progredir». 

Noto, porém, que o joven escriptor 
dedicou, até agora, a maior parte dos 
seus bem aproveitados vinte annos, á 
leitura dos scientistas, ao estudo das 
particularidades das sciencias bioló
gicas. Dahi lhe advém, inevitavelmen
te, uma grande segurança de opiniões, 
e um aprumo, raro em um bacharel em 
direito, quando enfrenta as questões de 
sciencia particular. Haja vista o bom 
capitulo sobre « a Hereditariedade de 
influencia», ao meu parecer, o melhor 
do livro. 

Este apego aos dados experimen-
taes, esta pratica de leituras exclusi
vamente biológicas, deixa, porém, o 
auctor quasi completamente desaper
cebido para fazer rosto aos problemas 
de alta metaphysica e de (não me péza 
empregar a palavra) de teleologia. 
Ahi é que as syntheses scientificas 
dos naturalistas se revelam inanes e 
impotentes. O pretencioso impavidi 
progrediamur do sábio de Iena fez uma 
dolorosa fallencia, quasi confessada 
no seu ultimo livro, «Os Enygmas do 
Universo». Os sábios allemaes, ou in
sistem no desanimador ignorabimus de 
Dubois Reymond, ou, como Helmholtz, 
Wundt, e Donders, pendem para o cri-
ticismo kanteano. 

E neste ponto, não ha para onde 
fugir. Ou se fica com o positivismo e o 
materialismo a evitar essas questões, 
lançando-lhes o commodo anathemade 
metaphysicas, ou se procuram prender 
as syntheses de todas as sciencias á 
fecunda explicação da vida universal, 
manifestada por uma única força supe
rior ás contingências dos phenomenos, 
força em que nós nos sentimos inte
grar, e cujas apparencias se nos tor
nam conhecidas sob a tripla fôrma do 
tempo, espaço e causalidade, que con
stituem o substracto experimental do 
que nós chamamos sciencia. 

Pretender elevar os mesquinhos da
dos da biologia ou da physica a uma 
explicação geral do Universo, é desco
nhecer que no Cosmos existe alguma 
coisa que j á Kant considerava—Etwas 
mechanisch unerklârbar. 

Os dados das sciencias exactas che
gam até affirmar a existência de uma 
única força, de que todas as mais são 
manifestações e transformações equi
valentes. Não vão, porém, até inves
tigar qual seja ella. Ahi cabe o logar á 
metaphysica com as ousadas hypo
theses da teleologia monistica. Até lá 
não chegam os microscópios dos biolo-
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gistas, nem os logarithmos dos expe-
rimentadores da psycho-physica. 

Quando, portanto, o sympathíco es
criptor se tornar mais freqüente com 
os grandes vultos da metaphysica mo
derna, da theologia sem Deus, como lhe 
chamou Dhüring, verá que estes pro
blemas que tanto o affligem, j á ha 
muitos annos téem uma explicação ra
cional, que os scientistas sem philoso
phia se obstinam em desperceber. 

O artigo sobre «O Gênio», é interes
sante, mas não me convenceu. A co
meçar pelo sub titulo, como as palavras 
inutilmente barbaras — etio-megalan-
thropogenia, e a terminar pela conclu
são —o gênio é a resultante de um trau
matismo cerebral iutra ou extra-uterino. 

Ainda ahi, não vale a pena discu
tir, nem é este o meu intento. Não 
vem ao caso expor o meu ponto de 
vista pessoal,nem explanar os motivos 
porque ettfendo que o gênio, como 
phenomeno, se não pôde explicar so
mente pela applicação das leis da here-
ditariedade, e prescindindo do estudo 
do meio cósmico e social. Si me fosse 
licito tornar á linguagem que tanto me 
sorria nos tempos acadêmicos, (e que 
oauctor ainda hoje emprega com tanta 
segurança) eu diria que o auctor esbo
çou unia explicação ontogenetica do 
gênio, deixando de lado a explicação 
philogenetica. 

Mas, semelhante discussão seria ex-
cusada. Basta dizer que o próprio au
ctor assim se exprime: «A difficuldade 
que se nos depara na explanação do 
assumpto que vimos discutindo, é a da 
sua verificação experimental... E ' d e 
ver que esses meios nos fallecem, não 
pela impossibilidade da sua existência, 
mas pela difficuldade da obtenção de 
livros que se occupem, especialmente, 
deste assumpto, que, como tantos ou
tros, continua a passar despercebido 
ás vistas,quasi sempre prescrutadoras, 
dos observadores e analystas.» 

Tanta lealdade e franqueza desar
mam a critica. 

Vejo no sr. Araújo Jorge, um solido 
pecúlio de boas leituras, uma excel
lente disposição para o trabalho, e um 
talento muito aproveitável. Sâo quali
dades mais que apreciáveis e que, sem 
duvida, o devem realçar em um meio 
onde predominam a superficialidade e 
a indolência. 

Mas, ha no seu livro, ou, por outra, 
nos artigos que escreveu quando estu
dante, muita coisa que precisa des-
apparecer, e que,estou mais que certo, 
ha de desapparecer. Este tom dogmá
tico com que nós, no Recife, discutí
amos os assumptos mais complicados 
de sciencia, é perfeitamente admis
sível em aspirantes ao bacharelado, 
que occupam os seus lazeres escreven
do sobre as leituras da véspera, em 
revistas ephemeras que passam de 
mão a mão, no velho casarão do 
Pateo do Collegio. Não assenta, po

rém, no escriptor que se dirige ao 
grande publico, o qual não está, 
como o pequeno publico da Acade
mia, sob a influencia da mesma sug
gestão, a que obedece o auctor. 

O estylo arestoso, inçado de pala
vras scientificas, turgido de expres
sões biológicas, eriçado de citações, 
pontilhado de barbarismos, affasta o 
leitor, estranho á technica complicada 
das sciencias naturaes. Taine, tão ci
tado pelo auctor, é um exemplo do 
que affirmo. Nenhum espirito em 
França, levou mais longe a applicação 
dos methodos experimentaes aos mais 
altos problemas de arte, litteratura, his
toria, sociologia e philosophia. Entre
tanto, debalde se procura nelle a lin
guagem rebarbativa dos escriptores 
que se occupam de biologia. A sua 
lingua é simples, desataviada e pura, 
como a que tradicionalmente empre
gam os demais fráncezes, quando tra
tam de coisas communs. E nem por 
isso, elle deixou de ser um dos qua
tro ou cinco maiores escriptores da 
lingua franceza, no século passado. 

Em portuguez, também temos uma 
tradição que zelar. Acompanhemos 
o gênio da lingua, em seu evolver 
natural. Não no deixemos, porém, 
submergir no turgido gongorismo 
scientifico, importado, em segunda 
mão, de auctores estrangeiros. 

Si me animo a dar ao sympathico 
escriptor, estes tímidos conselhos, com 
risco de me ver applicado o conhecido 
anexim, é porque vejo nelle um filho 
do mesmo meio de onde saí, e uma 
victima dos mesmos defeitos com 
que vim de lá, e tanto mal me fize
ram. 

Non ignara malis, miseris succurere 
disco. 

O sr. Araújo Jorge tem, porém, qua
lidades superiores que o farão sobre-
nadar. 

Anima-me, pois, a esperança de 
vel-o, em breve, despido de taes defei
tos, e continuando a applicar a sua 
intelligencia ao estudo dos sérios as
sumptos que tanto o interessam. 

SOUZA BANDEIRA. 
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PREFACIO DE UM LITRO 

NUVENS ESPARSAS, (ver
sos e fantasias) de P . Men
donça. 

Recebi o manuscripto do seu livro 
e a carta em que me pede a minha 
opinião, sobre elle. 

São realmente muito curiosas e 
agradáveis as suas lucubrações. Nellas 
não se nota a fôrma nem a originali
dade que embelleza e suggestiona, 
mas a excessiva e sublime vontade de 
publicar e de exercitar os vocábulos 
portuguezes, tão indisciplinados hoje. 

O sr. tratou, porventura, de rabiscar 
em alvas tiras de papel, com o auxilio, 
o carinho e a bondade da Mallat, (nu
mero 12, talvez, mais propícios a CTsas 
coisas de idéas), as suas impres
sões, os seus amores e, mesmo, alguns 
factos verosimeis da sua mocidade, 
(como aquelle divino episódio do cão 
que o mordeu!), segundo m'o confes
sou em sua carta. Eu o bemdigo por 
tanta sinceridade ! Não se preoccupou, 
entanto,do modo de dizer semelhantes 
e domesticas scenas, nem da escolha 
da tinta que estereotypa o quadro ou 
revela a paj-sagem e o gênio. Não. 
Sentiu vibrar o seu coração dado á 
amores e, com desejo e honra, trans-
mittiu-o inteiro ao almasso. Fez bem 
nisso. E ' a melhor maneira de ser-se 
exclusivamente sentimental e justo 
para comsigo próprio, essa de gravar 
no áspero almasso e de esfarinhar por 
elle todo, toda a alma... Apezar disso, 
com desprazer notamos, avulta aos 
nossos olhos, á proporção que percor
remos a sua obra, uma timidez suave 
e doce, louvável ainda, todavia, pelo 
recato de não expor aos olhos gulosos, 
a castellã soberba dos seus sonhos e 
os incidentes familiares. E ' um estado 
psychologico, concordo... O sr. não 
gosta de trazer para publico, impu-
díca e relesmente, como outros maus 
espiritos, as chagas cancerosas, o des
peito e a affronta dos seios fartos. E 
o sr. o affirma, superiormente, bus
cando colorir e exalçar o «ephemero 
feminino»,com um romantismo desco
berto pelo sr., alinhado pelo sr., em-
prestando-lhe um realce puramente 
seu, emrimanaes e rimas duma métrica 
invejavelmente sua. Esse lado que, 
para muitos, parecerá a falsa intuição 
que tem o sr. da poesia e das prosas, 
não é mais do que o mimo, a candura 
e a virgindade irresgatavel da sua 
alma lyrica, de lyrico confesso... 

Outro qualquer procuraria, apenas, 
enfeixar num livro, que váe correr 
castellos e choupanas, gritando e re
formando os costumes lascivos, certa 
quantidade de prosa ou de verso, esco
lhida com meticulosidade e minúcia, 
á feição dos taberneiros ao separar, 
com todo o zelo possivel, o milho do 
arroz, o feijão do café, collocando-os 
em barricas differentes, pintadas com 
cores diversas, onde o litro penetre 
desafogadamente e donde traga, ape
nas, a quantidade e a espécie requerida 
pelo comprador. Ora, isto é soberana
mente monótono e ridiculo, pois que a 
mistura e a variedade são hoje confor-
tativa seducção e delicioso encanto. 
Essa mistura foi providencialmente in
spirada. Neste paiz, onde poucos lêem e 
a maioria lê por empréstimo, difficul-
tosa se torna a publicação de quaesquer 
obras. Deste modo, o meio mais prom-
pto e seguro para conhecer-se a múl
tipla aptidão e « os peregrinos dotes » 
dum estreante e obrigar-se o grosso 
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publico a ler, com avidez e gozo, é, 
jus tamente ,o que o sr. , com tanto «en
genho e arte»,concebeu e adoptou,que 
melhor convém, não só á execrável e 
esmiuçadora critica, como aquella ou
t ra classe que lê por compra de 
outrem. 

Da critica, porém, deve o sr. pro
curar livrar-se, por nunca se encontra
rem dois espiritos com a mesma idéa, 
o mesmo sentimento e a mesma emo
tividade em arte. Ora, o sr. quer pu
reza, só pureza, excelsamente pureza, 
e detestar os beijos e os arroubos sen-
suaes e «o depravado minuete dos 
olhos»; logo deve eximir-se da critica 
que quer exacta,eruidosamente,o con
trario de tudo isto. Depois, sr . Men
donça, a critica esmorece. S e n ã o 
fosse ella, a tyranna e incomprehen-
sivel critica, o sr. Mendonça, para os 
que apreciam o gênero, teria um sue
cesso completo e quasi uma consagra
ção. Ella somente serve, ( e para isto 
está sempre de sobre aviso ! ) para in
sultar e desgostar o auctor que, como o 
sr . Mendonça, com empenho e assom
bro, a procura. Dispensando-a, ( assim 
num segundo sub titulo) terá o sr. Men
donça praticado uma bellissima acção, 
arrancando-lhe grave responsabili
dade. In hoc signo vinces... 

O sr. quer fazer imprimir o frueto 
da sua imaginação e do seu trabalho, 
longo e penoso, como declara. Isso 
conseguido, muito terá feito pelo sr. e 
por elle. Feche, porém, os ouvidos 
aos críticos, que invariavelmente se 
mostram severos e pândegos para as 
producções desse gênero. Publique a 
sua obra, certo de que em terras des
tas, onde a civilisação váe cami
nhando, quem tem vocação e é poeta 
e escriptor, como o auctor das NUVENS 
ESPARSAS, ( versos e fantasias) goza, 
em paga, a mais amarga desillusão. 

Aqui fica quem, conhecendo a sua 
obra, muita vontade nutre de o conhe
cer pessoalmente. 

FRANCISCO SERRA. 

A CAMINHO DO NADA 

Ah ! que tumultuar mysterioso de idéas ! 
Mas, a idéa que eu tinha era a de ver-me andando 
Por um caminho atroz, de bárathros e teias, 
A penumbra de um sol no Occaso agonisando. 

Um frio tumular corria-me nas veias ; 
E eu não sei se andava ou se ia cambaleando, 
Pois dos meus rudes pés fugiam-me as areias 
Desse caminho atroz que a Dôr ia cavando. 

Reparei-me, e afinal achei-me amortalhado : 
Mãos em cruz sobre o peito, atramente gelado, 
E á minha bôeca um goivo, e o Fél abrindo espumas ! 

Hora do pállio roxo e triste da Anciedade, 
Em que eu via morrer a minha mocidade 
Na agonia feral de um luar entre brumas. 

ARAÚJO FIGUEIREDO. 

©^-írasio-*1© 

A SÊCCA 

Crucificando o olhar beatíssimo no espaço, 
Passam bois, a mugir, na costumeira lida. 
Fulgura, abraza o sol ; e o vento, morno e escasso, 
Quasi não libra no alto a leve poeira erguida. 

Tudo sécca ao redor. Peste desconhecida 
Dizima as plantações. Um temeroso ameaço, 
Por sobre os arrozaes, inda cheios de vida, 
Anda nos bafos do ar, como uma foice e um braço. 

O' sêcca vil, cruel, ó roubadora d 'água, 
Vê como canta anciante, aza caída em prantos, 
Este pássaro azul, moribundo de magua ! 

Um viuvo—de tristeza a encher todo o caminho. . . 
Pois já foram por dois cantados os seus cantos 
E entrançadas por dois as palhas do seu ninho. 

FRANCISCO LISBOA FILHO. 

SACRIFÍCIO 

DITERSOES 
Problema n. 20 
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BRANCAS 

As brancas jogam, e dão mate em trez movi
mentos. 

Ando em torno de ti, a voltear como o insecto 
Que em torno de uma luz volteia e se debate, 
Os flancos me lacera um lubrico acicate, 
O espirito me conta um pânico secreto. ' 

Que anciã atroz me envenena ! O ' tortura ! Inquieto 
Sustento do terror o ríspido combate, 
Anciã de haurir, num hausto, esse lábio escarlate, 
Terror de te polluir, urna do meu affecto! 

Que uma vez conspurcado, o teu corpo envileces, 
Do intangível perdendo o privilegio, e logo 
Do claro pedestal em que te adoro desces. 

Meu beijo não pollúe a estatua que venero, 
A insólita amargura em lagrimas afogo 
E a serpe da lascívia estúpida encarcero ! 

A . J . ALVES DE FARIAS. 
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A LIVRARIA 

VlClOS DA NOSSA LINGUAGEM MEDICA— 
THESE INAUGURAL — DR. PEDRO A N -
TONIO BASILIO—1904. 

Do trabalho do novo clinico se pôde 
asseverar que preenche a celebre la
cuna tão assignalada no prefacio das 
obras didacticas. O alentado volume, 
de mais de trezentas paginas, collige 
o que andava, alhures, disperso em 
artigos e em livros. E ' de estranhar 
que o auctor, reunindo esses materiaes, 
nos privasse, muitíssimas vezes, de co
nhecer o seu conceito individual: não 
raro defronta opiniões antagônicas, 
mas não as discute, e nem por uma 
dellas se decide. O processo, recom-
mendavel em certas exposições scienti
ficas, não parece ter aqui cabimento, 
tanto mais quanto o dr. Pedro Basilio 
mostra não ser um neophyto nos com
plexos assumptos de que se occupou. 

Dividiu em 8 partes a dissertação 
inaugural : 

1" Dos vicios em relação ao gênero. 
2o Dos vicios que se referem so

mente á graphia. 
3o Dos vicios que se referem so

mente á prosódia. 
4o, Dos vicios que se referem á gra

phia, prosódia e fôrma. 
5o . Denominações impróprias. 
6o. Hybridismos. 
7° Vicios de traducção. 
8o Dos termos que não téem equiva

lentes em portuguez. 
De cada paragrapho, muito haveria 

que dizer, mas em nosso desígnio podem 
apenas caber ligeirissimos reparos, de 
quem de taes matérias bem pouco en
tende. A censura ao hybridismo em 
geral é, sem contestação, credora de 
applauso. Pacheco Júnior, sempre judi-
eioso, affirmava que «a hybridade das 
palavras scientificas é uma vergonha 
para os sábios». E desse numero ha 
tantas etão inúteis e tão inopportunas! 
Basta lembrar terminologia, que tem o 
excellente substitutivo em technologia, 
vocábulo de pura origem hellenica. O 
dr. Basilio encontra, emtanto, alguma 
desculpa á creação depuerimetro e que-
j andos . . Francamente, sem o ridi
culo amourdu grec, de que chasqueava 
o grande humorista, sobram incontes
táveis recursos para fugir a taes mon-
strengos lingüísticos. 

Quanto á prosódia de termos de 
origem grega, talvez que as regras 
inflexíveis pouco valham. Desde Wi-
thney, os factos referentes á «vida da 
linguagem» como organismo vivo, ou, 
ao menos, como «organisação», no 
dizer de Gidding, j á não podem ser 
desconhecidos. Porque conservarmos 
na lingua portugueza do século X X , a 
mesma pronuncia e o mesmo gênero 
das palavras gregas ? O regresso aos 
velhos moldes será talvez seu tanto 
possivel na technologia, mas cairá irre

mediavelmente, como já baqueou, na 
evolução geral da l ingua.. . Recorde-
mo-nos tão só da prosódia de nomes 
próprios (Sócrates, Solon, Demosthe-
nes, etc.) e veremos a impraticabili-
dade de taes emprezas.. . E quanto nos 
revela a tal respeito, uma doutíssima 
annotação da Selécta Clássica do sr. 
João Ribeiro, o illustre philologo ! 

O que contrasta com o medo de que 
se aportuguezem expressões gregas é 
o terror á entrada na linguagem scien
tifica de vocábulos fráncezes. Aqui, o 
peregrinismo produz arrepios, indi
gnações e coleras nos puristas. Louvá
veis e justificadas são ellas, ainda que 
uma ou outra vez devam ceder seu 
palmo de terreno. Quando uma pala
vra, já em uma lingua estranha, está 
desviada da primitiva accepção, e na 
convencionada penetrou outros idi
omas, vamos fechar-lhe as portas e dar 
entrada a neologismo indigesto e 
feio ? 

Tal é, para exemplificar, o caso de 
creche, que os italianos tentam signi
ficar, por esse horripilante e hellenico 
vocábulo: brephotrophio. No Brazil, 
onde o presépio constitue um certo 
facto, annualmente commemorado, 
a tradicção litteral de creche se im
põe inacceitavel para as «casas em que 
se recebem meninos para criar». Já 
não se dá o mesmo com o termo en
xugo, em vez do tão introduzido drain. 
Um cirurgião, que reflicta um pou
co, empregará facilmente enxugo e 
tubo de enxugo, assim como sábios e 
profanos não recuarão assombrados 
ante a palavra creche, aqui já em uso, 
ainda antes de inaugurada a primeira 
dessas casas de sagrada missão. Seja, 
porém, como fôr, algum competente 
poderá descobrir vocábulo tão feliz 
como foi o necrotério, do visconde de 
Taunay. 

Traducções boas do que é technico 
se recommendam por necessárias, 
como pela ridiculez confina o apontar 
a palavra correspondente ao que é de 
conhecimento banalissimo. Imagine-
se a figura de quem nos venha dizer, 
como anchuras de sábio, que jambe é 
perna e nez é nariz! Pois não incide 
em menos futil preoccupação quem 
nos ensina que bourrelet é orla, e bour-
geonnement, gemação. E o nosso reparo 
não váe ao dr. Pedro Basilio: elle lá 
sabe porque julgou opportuno apon
tar esses «vicios de linguagem», que, 
— valha a verdade, — depõem muito 
contra a nossa cultura. Mas, não se 
pôde negar, o assumpto excede o cam
po da technologia scientifica. 

Reunindo em sua dissertação, ele
mentos variados, o dr. Pedro Basilio 
fugiu, cauto, a um escolho: não inven
tou, não propoz a creação de uma só 
palavra. Fez bem. A auctoridade, para 
tanto, é privativa de altos espiritos. 
Contentemo-nos com interpretar, o me
lhor que possamos, o que escreveram 

mestres da lingua, e não imitemos o 
sapateiro de Apelles. Que diria de nós 
um philologo, se não tivéssemos a mais 
completa noticia de panturrilha, por 
exemplo, o vetusto vocábulo da lingua 
portugueza ? E se justificássemos por 
A + B, a formação de uma palavra, 
que existisse j á , e de cabellos brancos? 
e se, querendo bravatear erudição, 
errássemos no que é mais comesinho 
em grammatica, como, verbigrafia, o 
valor do suffixo uro ou do gerundivo 
latino ? 

O dr. Pedro Basilio andou bem, pro
duziu trabalho valioso. Mas, para que 
não deixemos de emittir uma perdo-
avel rabugice, ahi váe ella: Porque, 
citando, innumeras vezes, expressões 
gregas,com os caracteres próprios, poz 
por epigraphe do livro uma phrase de 
Platão, em francez? O auctor confun
diu-se asiitn com aquelles que citam em 
latim, e resplandescentes de sabedoria, 
as palavras pronunciadas por Jesus 
Christo. 

D R . F . F . 

REMINISCENCIAS DE CAMPANHA 

Do «PRIMEIRO CHACO» AO «ESTA
BELECIMENTO» 

A nossa esquadraencouraçada havia 
forçado em agosto de 1867,sob o com
mando do almirante Joaquim José 
Ignacio, as baterias de Curupaity, e 
esperava o momento opportuno de 
tentar a passagem de Humaytá, que os 
passados diziam defendida por innu-
meros torpedos, dispostos habilmente 
em xadrez, enormes correntes atra
vessadas de margem a margem,e capa
zes de deterem a marcha dos navios 
mais poderosos, canhões formidáveis e, 
aos centos, assestados a cavalleiro no 
alto das barrancas, nas casamatas im
penetráveis da Bateria de Londres e 
ao lume d'agua, e tudo que a arte ma
léfica da guerra inventara de mais 
destruidor e que o dictador, cauto e 
feroz, accumulára com ódio. 

Verificámos mais tarde que eram 
exaggerados os informes, e que o me
lhor elemento para a defeza da celebre 
fortaleza, era a sua incomparavel situ
ação topographica, em uma extensa 
curva do rio, em fôrma de ferradura. 

Das famosas correntes, eu vi uma. 
Era a única, formada de pedaços de 
páu esquadriados e ligados por elos 
grossos de ferro. 

O exercito, naquella epocha, não oc-
cupava ainda ponto algum á margem 
do rio, a montante dessa praça forte. 
Fazer a esquadra passar, então, seria 
deixal-a isolada e em condições precá
rias, até que as forças de terra lhe pu
dessem dar a mão. 

O almirante e o marquez de Caxias 
julgaram,com acerto, que não era che-
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gada a hora azada para a perigosa 
operação. 

A nossa esquadra estava fundeada 
entre Curupaity e Humaytá, e as suas 
communicações se faziam pelo Chaco, 
por uma estrada mandada abrir pelo 
chefe Elisiario, depois barão d'Angra. 

O meu batalhão, o glorioso 16? de 
infautaria, commandado pelo major 
Tiburcio, teve ordem de marcha, para 
ir proteger essas communicações. 

Estávamos então acampados, com o 
grande exercito, em Tuyucuê. No mes
mo dia, levantámos acampamento e 
seguimos. 

Passámos pelo caminho do passo 
Ipuy,e fomos costeando as posições ini
migas do celebre quadrilátero, até che
garmos ao acampamento de Tuyuty, 
muit#nosso conhecido, onde estivemos 
mais de um anno regando os seus 
arraiaescom o nosso sangue* luctando 
com o cholera morbus, mais terrível 
do que-milhares de Lopez. O cholera, 
além de dizimar impiedoso as nossas fi
leiras, corrompia e ia perdendo muitos 
dos nossos officiaes, que se tornaram 
quasi alcoolistas por pensarem que 
esse terrível inimigo os preservava do 
mal. Triste illusâo ! 

Bi vacámos no Potreiro Pires e, na 
manhã seguinte,embarcámos no porto 
do reducto da esquerda, na lagoa Pi
res, que estava cheia. 

Pouco depois, entrámos no rio Para
guay e navegámos por elle acima até á 
barra do arroio Quiá, onde o Seixas 
tinha uma barraca de commercio. Fo
mos baldeados para lanchões, que su
biram o arroio, rebocados por lanchas 
a vapor. 

O Quiá, como todos os cursos d'água 
do Chaco, figuraria conspicuamente no 
inferno. 

Nenhum Acheronte ou outro qual
quer dos cursos d'água do Averno, 
teria margens mais feias nem água tão 
salobra e ordinária. 

No porto de desembarque, estava 
abarracado. um pequeno contingente 
de FuzileirosNavaes.Entre os officiaes, 
lembro-me do José Carlos de Carvalho, 
que projectava construir um caminho 
de ferro, e do Henrique Lisboa, com 
seus ares de diplomata e aristocrata. 
Os sympathicos rapazes, guarda-ma-
rinhas, nos receberam de braços aber
tos e nos trataram á vela de libra. 
Elles, na esquadra, passavam muito 
melhor do que nós, que geralmente 
não íamos muito além do picadinho. 

No dia seguinte, marchámos para* o 
nosso destino, o Porto Elisiario, onde 
estava a esquadra fundeada. 

Pisávamos pela primeira vez, aquelle 
mysterioso território do Chaco, ainda 
hoje cheio de segredos e prenhe de 
perigos para o homem civilisado, e onde 
o illustre Tiburcio tanto brilho deu ao 
seu nome, enriquecendo a nossa histo-

escrevendo paginas gloriosas no Livro 
Mestre do Dezeseis. 

Elle não commandava como os ou
tros. As relações de mostra, os prêts, 
os mappas mensaes e toda essa pape
lada da burocracia militar pouco o in-
comniodavam. Instruía o batalhão ao 
seu modo, com manobras simples e 
rápidas, de accordo com instrucções 
organisadas por elle. Lembro-me que 
a sua formatura de preferencia era em 
columna de grandes divisões sobre o 
centro, formado pela quarta e quinta 
companhias. Desenvolvia em linha,pas
sava para columna e formava quadrado 
mais rapidamente. Não se mostrava, 
cada instante, ao soldado, nem se 
immiscuía em pequenos detalhes do 
serviço. Além de illustrado, o moço 
commandante fascinava pela sua pala
vra enérgica, brilhante, fluente e cheia 
de espirito. Sobresaía a todos os seus 
commandantes,pelo talento e pela bra
vura. Si elle nos mandasse, com uma 
pequena força, atacar outra dez vezes 
maior, iríamos cheios de confiança, 
porque o commandante não dava or
dens absurdas e sabia o que fazia. 
Todos nós tínhamos nelle a fé mais 
absoluta. Inspirava-me um enthusi
asmo indescriptivel. Ainda hoje, quan
do me lembro delle, o pulso bate mais 
ligeiro e a memória se povoa de scenas 
de epopéa. 

A primeira vez que o vi, foi no Rio 
de Janeiro, na questão Christie. Elle 
era 2? tenente de artilheria e estu
dava na Escola de Applicação da 
Praia Vermelha ; eu fazia os meus 
exames de preparatórios na Escola 
Central. A mocidade formou um bata
lhão e foi ao Paço offerecer-se ao Im
perador. Eram todos paizanos. 

De repente, no saguão do palácio, 
appareceu um rapaz franzino, de hom
bros largos, baixo, olhar intelligente, 
bigode e pêra louros, com uniforme da 
Escola Militar. Faliava com calor e 
gesticulava ainda mais. 

—Quem é ? — perguntei. 
—O Tiburcio. 
Elle já era notável entre os compa

nheiros, pelos estudos brilhantes e pela 
altivez de caracter. 

Saímos formados pelo Largo do 
Paço. 

Assumiu o commando do nosso bata
lhão e ia na frente dando vivas. Ao 
entrarmos na rua Direita, vinham ou
tros patriotas, e um delles, o poeta 
Garcia, trazia uma bandeira nacional. 
O Tiburcio arrebatou-a. Os patriotas 
não protestaram. Os daquella epocha 
eram menos perigosos. 

O joven official, em pouco tempo, 
tornou-se a primeira figura no meio da 
multidão exaltada : quasi obedecia á 
sua vóz,já um pouco rouca.Era tacha
do para commandar, aquelle homem 
extraordinário. Ninguém era mais 
activo. Vivia em constante movimptitn 

tou de reconhecer os arredores do 
campo. 

Destacou,em diversas direcções, pe
quenas forças e elle próprio procurava 
pôr-se a par dos accidentes e particu
laridades do terreno, para poder tirar 
delles o melhor partido, no momento 
azado. 

Era o commandante em chefe das 
forças de terra; naquelle ponto consti
tuídas, na maior parte, por quatrocen
tos homens do Dezeseis, que, sob as 
suas ordens, valiam dez vezes mais. 

O nosso acampamento no alto da 
barranca, dava ao porto um tom de ale
gria. Dalli podíamos faliar a alguns 
dos navios da Divisão de ferro, funde
ados muito próximos. A' nossa direita, 
via-se o pequeno abarracamento de 
uma força de Fuzileiros Navaes, com
mandado pelo 1? tenente Nunes, cujos 
subalternos eram os guarda-marinhas 
Miguel Lisboa e Mascarenhas, cada 
qual mais sympathico e distincto. 
Desde aquella epocha, somos amigos. 

O Tiburcio ordenou logo, e elle pró
prio traçou um reducto em fôrma de 
barrete de clérigo, para proteger-nos de 
qualquer aggressão possivel. Lia mui
to os Commentarios de Júlio César, era 
familiar com as obras de Vegecio, Po-
lybio e o Hygino, o Gromatico. Sabia 
não só quanto valia um campo fortifi
cado como também como se constráe. 

Não decorreram muitos diase, uma 
manhã, mandou tocar reunir e saiu, 
com todo o batalhão,em reconhecimen
to para o interior do Chaco. Depois de 
uma marcha de 5 horas, chegámosá 
margem direita de um rio, que quasi 
não corria, com barrancas negras e 
tristes e águas salobrus e escuras. Era 
o rio do Ouro, que desemboca abaixo 
de Humaytá. 

Caminhámos por campos baixos e 
alagadiços, matisados de capões, po
voados de palmares de carandás, com 
vastos brejaes cheios de juncos e ma-
cegaes. 

Vimos ás suas margens, bandos de 
tahaus e casaes de qúéro-quéros, que 
davam gritos agudos, como sentinellas 
do deserto. 

Passavam ao trote, longe de nós, 
emas espantadas. 

Pastavam alguns cervos muito gran
des, que nos fitavam curiosos, e depois 
fugiam aos saltos.Descobrimos muitos 
rastos de Índios. Podiam ser de para
guayos também. 

Fizemos alto por algum tempo m. 
margem do rio triste, e, quando chegá
mos ao Porto Elisiario, o sol ia se es
condendo. Cobrindo o nosso campo, 
tínhamos uma linha avançada, que 
apoiava a direita em um banhado, 
dando águas para uma sanga profunda 
que ia ao rio, e, á esquerda, em uma 
lagoa grande, de águas tão escuras que 
pareciam de alcatrão derretido e tão 
+ m wt *~A'.r,, »tn rasO 
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observação de estrellas, que nellas se 
reflectiam como pontos scintillantes. 
Humboldt utilisou-se do Rio Negro 
para determinar as suas latitudes e 
ângulos horários, e não saíram maus. 
Alli viviam, em cardumes, piranhas 
enormes, de intenso brilho prateado, 
que os soldados, de folga na linha, pes
cavam, assavam abertas em longos es
petos de páu, á moda dos índios. 

A lagoa era rodeada de arvores bai
xas,, espinhosas, torcidas, com os ga
lhos povoados de bromelias de vivo 
colorido. 

O Tiburcio mandou,ao voltar, refor
çar as avançadas. Tocou-me, para ex
piar os meus peccados, que aliás não 
mereciam tanto rigor, comtnandal-as 
naquella noite ! Que noite aquella ! 
Nunca vi tanto mosquito, nem antes 
nem depois, nem nas margens do Cas-
siquiare, nos igapós do Cauabury, nas 
lagunas de Veneza, nas maremmas 
etruscas, nas Lagoas Pontinas, nos 
pantanaes do Pilar e nos de New-
Jersey que inspiraram o estro de Cut-
len Bryant, o grande poeta americano. 

Deve ser o Chaco a região predi-
lecta da malária'', entretanto, restabe
leci-me alli de sezões impertinentes, 
que me perseguiram muitos mezes em 
Tuyuty . Já me tinha habituado á in-
termittencia da febre. A principio, 
quando vinha o accésso, deitava-me no 
giráu, si estava 110 acampamento, e no 
chão, quando de serviço. Cobria-me 
com o capote e batia os queixos, como 
um porco do matto. Vinha depois a fe
bre, que me escaldava e acabava tudo 
com um suor abundantíssimo. A's ve
zes, tocava reunir o Dezeseis, e, assim 
mesmo, eu prendia a espada aos fran-
queletes do talim e entrava em fôrma. 
Outras vezes, era na Linha Negra; ou
via-se um tiroteio mais serrado, e corria 
para o meu posto, tiritando de frio. 
Felizmente, todos sabiam que não era 
de medo : era o frio da febre. Ninguém 
dava parte de doente nas minhas con
dições : também estive sempre prom-
pto. Tomava sulphato de quinina, ás 
colheres de sopa. Já não sentia tanto o 
amargor. A febre,porém, não passava. 
Os soldados diziam que o remédio era 
falsificado : vinha do Rio de Janeiro, 
misturado com polvilho. 

Ainda hoje, me lembro daquella pri
meira noite das avançadas no Chaco 
em que não pude pregar olhos. Si 
abria a bôeca, os mosquitos penetra
vam, em nuvens espessas e suffocantes. 
Não eram muito ariscos e deixavam 
se matar suave e brandamente, aos 
centos, aos milheiros, esmagados em 
pasta molle e denegrida, que se con
fundiria com a lama daquelles paizes, 
si não fossem uns laivos vermelhos de 
sangue. Tinham aquellas esfomeadas 
anophéles uma uti l idade: conservar 
alerta as vedetas. Não era preciso ron-
dal-as : nenhuma seria capaz de dor
mir ouvindo a zoada daquellas canti-

lenas e sentindo as ferretoadas doloro
sas. Ouviu-se, lenta ecompassada, uma 
musica parecida com a dos atabaques 
dos índios: eram os tabéfes nas casas 
das sentinellas. A's vezes, se amiuda-
vam tanto, que se pensaria estar pas
sando debaixo da ponte do Rialto, ou
vindo o echo das palmas dos gondo-
leiros venezianos. 

No dia seguinte, fui rendido ás 9 ho
ras da manhã, pelo Aurélio de Moraes. 
Estava de folga, atirei-me no giráu e 
desforrei-me. Dormi a somno solto. O 
meu amigo, capitão Antônio Lopes 
Castello Branco, passára-a em vigília 
também, mas por gosto, puxando 
mandys, de caniço em punho, sentado 
á beira do rio, junto a um fogo fumoso 
onde, de vez era quando, lançava pe
quenos punhados de farinha sècca, que 
tirava dum bornal, e de capim limão, 
que arrancava ao redor. Que pescador 
e caçador apaixonado era o Castello ! 
Arranchavamos juntos ,e a nossa mesa 
no Chaco era a mais bem sortida de 
todas. Raro era o dia em que nâo tí
nhamos algum jacú, pato bravo ou 
carão.A's vezes,comíamos pedaços de 
veado lardeado. O rio nos fornecia, em 
abundíincia, jacús dourados, mandys e 
mandubés. Passámos uma vida de Lo-
pez, não a dos últimos mezes da guerra, 
na picada do Panadero. 

Um dia,lembrou-se o commandante 
de fazer um reconhecimento na mar
gem paraguaya. Os soldados diziam 
que elle tinha azougue no sangue — 
nunca ficava quieto. E ' que tinha 
a nitida comprehensão dos seus nobres 
deveres e esforçou-se sempre por cum-
pril-os brilhantemente. — Conseguiu 
do Almirante duas baleeiras, embar
cou cincoenta homens e vogou para 
a costa inimiga. 

Nunca faltei a essas festas do De
zeseis. Foram comnosco o Lisboa e 
o Mascarenhas. Gostei de ver aquelles 
rapazes delicados, mas fortes como o 
mais robusto dos nossos veteranos. 
Ao abicarmos á barranca lamacenta, 
fomos saudados por uma descarga, 
quasi á queima roupa, de um piquete 
paraguayo que nos espreitava, oceulto 
atráz das arvores. Saltámos n ' a g u a e , 
em poucos instantes, corríamos sobre 
elles de bayoneta cruzada, os perse
guimos em algazarra, atravessando 
cerrados e pântanos, saltando por 
cima de troncos caídos e deixando pe
daços da roupa nas unhas de gato. Os 
dois rapazes da marinha iam sempre 
na frente. O Tiburcio, sorrindo, bateu 
no hombro de um delles e disse : 

Bravo, rapaz; vocês parecem offi
ciaes do Dezeseis. 

Tínhamos levado quasi toda a ban
da de cometas. Nunca deixaram de 
vibrar na matta inimiga, tocando sem
pre Avançar fogo. Parecíamos muita 
gente. 

De repente, ouvimos perto rufos re
petidos de tambor e as notas estri

dentes e fanhosas, nossas conhecidas 
dos clarins paraguayos. Estávamos 
nas proximidades de Curupaity A 
praça levantava-se em alarma. O com
mandante havia satisfeito a sua curi
osidade por aquelle lado. Faltava 
Humaytá, que estava muito longe, 
para cima. Retrocedemos e seguimos 
para lá. A cada passo que dávamos, 
novos obstáculos surgiam : — reguei-
ros profundos, de ribanceiras altas e 
resvaladiças, pântanos de águas man
sas e pérfidas, ora lisas como um es
pelho, ora cobertas das floras alvas 
dos aguapés ; adeante, tremedaes raa-
tisados de verde relva traidora ; es
pinhos por toda a parte. Vimos car
reiros estreitos e tortuosos, com rastos 
de infantes. Não encontramos mais 
ninguém. As avançadas estavam to
das recolhidas. O Tiburcio deu*»rdem 
de retirada para as nossas embarca
ções. Quando chegámos, estavam en
calhadas no lodo. Os homens entra
ram n a g u a e metteram á proa os 
hombros robustos. Fluctuaram. Sen
tia-se perto um ruído estranho. Era 
uma força inimiga que se acercara. 
Vinha calada, mas os galhos seccos, 
que se quebravam, a traíram. O Ti
burcio mandou estender alguns ho
mens em atiradores, emquanto os ou
tros embarcavam. Avistámosao longe, 
numa volta de picada, uma barretina. 
Rompemos o fogo ; ella passou. 
Quando todos já estavam a bordo, o 
Tiburcio mandou : « Embarquem ». 
Mettemo-nos no rio, com água até os 
peitos e, em poucos momentos, tre
pámos nas baleeiras. Quando os ati
radores inimigos appareceram na 
barranca, já nós vogávamos ao largo, 
a todo o remo, e, em poucos minutos, 
aproavamos ao nosso porto a salva
mento, tendo pregado aos paraguayos 
um bom susto e passado por outro, 
valha a verdade. Os paraguayos não 
se mostraram em força na margem 
opposta, com receio da metralha dos 
nossos encouraçados. 

Os reconhecimentos do Tiburcio 
eram tão freqüentes, que nós estra
nhávamos, quando elle não nos dava 
aquella distração. 

Numa manhã calma e tranquilla, 
depois dos exercicios de pelotão, as 
nossas avançadas avistaram, ao longe, 
uma linha, cujos pontos não se distin-
guiam claramente; devia estar a pouco 
mais de dous kilometros. Em pouco 
tempo, viram que havia cavallaria. O 
official mandou dar parte ao comman
dante. Estava já á distancia de 1700 
metros. Vinha avançando. Tocou cha
mada ligeira no reducto. Em pouco 
tempo, o Tiburcio chegava, a galope, 
na frente do batalhão,de arma suspen
s a ^ marche marche,e fez alto na linha 
avançada. Tirou o binóculo, que trazia 
a tiracollo, e visou a força, que mar
chava sobre nós. Já distinguiamos bem 
a infantaria e alguns cavalleiros; a 
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distancia não era maior de 1200 me
tros. O Tiburcio mandou uma compa
nhia estender em atiradores e avançar. 
O batalhão seguiu em apoio. A força 
já estava perto; viamos homens mar
charem com força regular. Fizeram 
alto e levantaram uma bandeira bran
ca: queriam parlamentar. Chegámos 
á falia. Era uma tribu de índios do 
Chaco. Havia homens semi-nús e mu
lheres de tipoia, carregando naturás, 
presos ás frontes por tiras de embira. 
Os cavallos, pequenos e magros, eram 
montados por guerreiros armados de 
lança. Não havia armas de fogo. Uns 
tinham longos arcos e carcazes com 
flechas; outros empunhavam compri
dos tacápes de urunday. 

Vinha com elles, como lingua, um 
correntino, com uniforme de phanta-
sia, muito sujo e galões de tenente. 
Era um foragido das justiças argen
tinas. O chefe da tribu era o cacique 
«Canrrá». O—r—pronunciavam muito 
carregado. Era um velhinho pequeno, 
secco, de olhos vivos e feio como um 
macaco. Tinha por único uniforme 
uma longa tira de couro de boi, muito 
duro, ainda com pello e sem curtir, 
que lhe ia dos peitos á cintura. Or-
nava-lhf a cabeça um estranho capa
cete de pelle de guariba negra, com a 
cauda caíndo-lhe pelos hombros e 
confundindo-se com os longos cabel
los lisos e duros. Pendia-lhe, ao lado 
esquerdo, a sua única arma: uma es
pada sem bainha, muito comprida, de 
copos de latão e atada pelo punho ao 
pescoço por uma tira de couro de 
anta, bem sovado. Era provavelmente 
o despojo de algum branco assassi
nado. Montava um cavallo foveiro, ca-

' bano, magro e feio como elle, tendo 
por único arreio algumas pelles de 
abestruz. As rédeas eram tiras sovadas 
de couro, atadas ao queixo por bar-
bicacho de tentos. Era singular a fi
gura daquelle chefe de tribu, bem 
differente certamente dos Perys e 
Ubirajaras, que tanto deleitaram a 
nossa mocidade. O Tiburcio, român
tico como os rapazes daquella epocha, 
affeito á leitura amena dos Tymbiras, 
de Gonçalves Dias, do Uruguay, de 
Basilio da Gama,e do Guarany, do seu 
illustre com provinciano José de Alen
car, julgou, talvez, descobrir naquelle 
tuchána um velho Pery ou algum Ja
caúna passado em annos, cavalhei
resco e nobre como elles. Convidou-o 
para almoçar. Queria fazer, talvez, 
um estudo. O caboclo velho andava, 
de certo, esfomeado. Isto não éra 
raro. Sentou-se á mesa; olhou para o 
talher e escondeu a faca no largo cin
turão, seu único vestido. O garfo. . . 
pôz de lado. Agarrou coma mão suja 
um peixe, pelo rabo, e devorou-o in
teiro, catando, com a outra mão, as 
espinhas maiores, e as outras, com a 
l ingua. Atráz do peixe, sumiu-se um 

receu-lhe um trago de paraty, numa 
chicara de ferro. Foi uma revelação 
para o Canrrá, que abocou o gargalo 
da garrafa, virou-a toda, sem fazer 
uma careta e pediu, mais, com uma 
risada alvar. Via-se nos olhos revi
rados, a extrema delicia indefinivel. 
Não deu tréguas a prato algum. Tudo 
que estava ao alcance do seu braço 
longo e magro, elle tomava e engulia. 
Por fim, havia, na ponta da mesa, uma 
grande lata cheia de biscoitos de fubá 
de milho, que d. Maricota, a esposa 
do commandante, lhe havia mandado 
do Rio. O caboclo provou um que lhe 
foi offerecido e comeu a lata inteira. 
O Tiburcio j á estava farto de Canrrá 
e mandou-o embora. Contavam os 
rapazes que logo depois daquelle al
moço pantagruelico, viram o Cacique 
no seu campo, de cócoras, junto ao 
fogo, fazendo as honras, com grande 
appetite, a um formidável costilhar. 

Aquelle bando nômade, depois de 
alguns dias vividos á nossa custa, le
vantou o pittoresco bivac e seguiu na 
sua peregrinação, em busca de terras 
mais commodas para as suas caçadas 
ou para as pilhagens. A visinhança 
tornára-se incommoda, porque, pedin-
chões, queriam tudo ; eram porcos, e 
tresandavam á gordura de jacaré. Os 
nossos indios do Amazonas banham-se 
muitas vezes ao dia. Aquelles não sa
bem que gosto isso tem. 

Todos os dias, o saudoso Antônio 
Joaquim, o bravo mestre da corveta 
Izabel, que chegou, pelos seus altos 
feitos e grandeza d'alma, a capitão 
tenente da Armada, e morreu glori
osamente, desancando, a cacetadas, os 
paraguayos que abordaram o seu que
rido monitor, passava no Luidoya e 
ia até aos encouraçados de serviço na 
vanguarda. 

Por indiscrição de alguns amigos 
da marinha, soubemos no Dezeseis, 
que o Almirante havia convocado um 
conselho de chefes e comrtiandantes 
para discutirem a passagem próxima 
de Humaytá. Nada transpirou então 
sobre o que deliberaram. Disseram-nos 
apenas que o Wandenkolk foi de opi
nião que se devia passar ainda que 
fosse boiando sobre a barriga do Al
mirante e que o Jeronymo Gonçalves, 
com verdadeiro ardor, propugnára pela 
passagem immediata, custasse o que 
custasse. O heróico commandante era 
já muito conhecido pelo seu temerário 
arrojo. Constou-nos, também, não 
sei si com fundamento, que houvera 
um desafio entre elle e um outro il
lustre official, que depois se cobriu de 
immorredoura gloria, forçando a pas
sagem no commando da vanguarda. 

O rio continuava baixo. Os conhe
cedores annunciavam próxima uma 
grande enchente. Seria, então, a occa
sião de operar. O marquez, capitão 

preferiu esperar. Tudo se encaminha-
va para o fim desejado. 

Os brazileiros, depois de baterem os 
paraguayos em Potreiro Ovelha, to
maram Tayi , no dia 2 de novembro, e 
metteram a pique dous vapores inimi
gos. Nesse dia, brilharam os amigos. 
Salles e compadre Costa Mattos, pela 
precisão das suas pontarias. Já occu-
pavamos um ponto na margem do Pa
raguay, e os navios que passassem Hu
maytá poderiam receber recursos e 
teriam um ponto de apoio. 

Todos nós, exercito e armada, dese
jávamos ardentemente attingir quanto 
antes Assumpção, nosso ponto obje. 
ctivo e tínhamos a mais absoluta con
fiança no nosso grande marechal, cuja 
vida inteira era um exemplo de br». 
vura e de fortuna, de .civismo e dç 
bom senso. 

DIONYSIO CERQUEIBÀ. 
(Continua) 

O GUIA DO BRAZIL 

Recebemos o Guia dos Estados Uni
dos do Brazil, n. I , anuo I, fundado 
pelos srs . Olavo Bilac, GuimaraetjjJ 
Passos e Bandeira Júnior. Preenche 
uma lacuna: não ha expressão melhor, 
Era lamentável que o Brazil ainda 
não tivesse, como todo paiz tem, ura 
guia, systema Bcedecker. Quem cq-,. 
nhece o mechanismo de informfcí 
ções, as difficuldades de obtel-as, pela 
má vontade, preguiça e indiferença 
do povo, é que pôde calcular o esforço,-
o trabalho, o heroísmo dos auctores 
do Guia. Depois disso, vem a insufi
ciência das nossas artes graphicast 0 
que temos de bom, de supportavel, não 
serve, para trabalho dessa natureza, 
porque custa o qne ninguém imagina ; 
feito como foi, isto é, o melhor que foi 
possivel, custa 10$000 ; feito como se 
fazem os similares europeus, custaria 
mais de 20S000. 

O Guia tem falhas ; é natural em 
primeira edição. Mas, o que é essen
cial lá está, perfeitamente notado..Teju 
dois mappas, admira velmente acabados 
— a planta do Rio de Janeiro e o do 
Brazil. E ' traduzido para o france>" 
pelo sr. Roberto Gomes ; o volume é 
elegante, pequeno, portátil emfiffl, 
como convém a essas publicações. 

Os que, com razão até certo pon
to, duvidavam do emprehendirnentp, 
vêem, agora, que, já se tendo feito 
alguma coisa, muito mais ha de se fa
zer quando os descrentes tiverem o 
trabalho, ao menos, de não desanimar 
os outros, o próximo. 

O Guia fez suecesso e será um livro' 
de primeira necessidade. 

-@=» *=&-

Os Annaes" 
Vendem-se collecçSes, pr imorosamente en-
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CHRONICA POLÍTICA 

Servido por um solido cultivo in
tellectual, o sr. presidente da Repu
blica, além de homem honesto, qua-
lidade que, para nossa vergonha, está 
ficando preciosa e rara, deve ser, como 
se diz em linguagem pittorêsca — um 
homem escovado, muito ladino em 
coisas e manhas de todos os ramos da 
administração cívica. 

Si ex. ganhou, em memoráveis 
campanhas incruentas, as suas esporas 
de oi to; não foi armado estadista do 
pé para a mão; não foi um improvi
sado da ordem dos aventurados, que a 
politicagem republicana tem inventa
do, como se inventam manequins para 
as roupas de amostra, bemaventurados 
Instattiftneos, nos quaes o sopro creador 
e fecundo de um leader, o carinhoso 
affecto de um padrinho prestigioso 
inocularti, magicamente, a sagrada 
fiam ma do gênio, com aptidões espe
ciaes para tudo, para os mais subal
ternos, como para os mais eminentes 
deveres do funccionalismo. 

Conta-se que o Marechal de Ferro, 
jngmrtblndo ura ministro do sacrifício 
(le accumular outra pasta, a dos ne-
rocios exteriores, elle se excusou á 
honraria çlessa dupla confiança, con
fessando, sinceramente, não entender 
daquelle riscado do direito internaci-
pnal e diplomacia. 

— Não faz mal — replicou o Mare
chal — O senhor nada entende da 
outra parte que lhe arrumei nos 
hombros. 

O estadista enfestado obedeceu, e 
verificon que isso de capacidade tech
nica, de preparo especial era uma 
burla,e que, vigoroso e forte como era, 
poderia carregar, sem esforço, uma 
carga de pastas. 

O honrado chefe da nação não sur
giu, de repente, do imprevisto, de um 
Jànce feliz da sorte caprichosa; fez-se 
tstadista, atravessando o longo tiro-
cinio de um curso completo, padecen

do uma torturante aprendizagem em 
que deve ter colhido thesoiros de ex
periência, para exercer, com vanta
gem, a arte de pastor de povos, deste 
humillimo rebanho brazileiro, em bôa 
hora confiado ás suas amestradas 
mãos. 

Dizem as biographias que s. ex. foi 
advogado e jornalista. No foro e na 
imprensa, faiscaram os primeiros lam
pejos do seu talento de primor; mas, 
ou por desillusão dos seus generosos 
esforços, ou por não se adaptar ao seu 
temperamento tranquillo, a agitação 
daquellas arenas de combate, dedicou-
se ao pacato mister de vereador da 
câmara municipal de Guaratinguetá, 
sendo, depois, promotor publico da 
comarca, juiz municipal e juiz de or-
phãos do termo. 

Nessa magistratura, foi colhido pela 
politica, e, durante quatro annos, fi
gurou, com brilho, na Assembléa pro
vincial de S. Paulo ; foi seu presidente 
e o representou como deputado á As
sembléa geral do Império. 

A Republica o encontrou conselhei
ro; isto é : homem feito, de mereci
mentos reconhecidos e galardoados 
com essa mercê honorífica. 

A revolução de 15 de novembro não 
empallideceu o brilho da sua estrella. 
S. ex. adheriu, convictamente, ao fa
cto consumado, e continuou a sua car
reira como deputado á Constituinte ; 
foi ministro da fazenda dos presiden
tes Floriano Peixoto e Prudente de 
Moraes, senador da Republica, presi
dente de S. Paulo, donde saiu para a 
suprema magistratura nacional, no
meado por uma convenção que teve a 
honra insigne de ser presidida pelo 
paternal sr. Accioly, a mais genuína, 
a mais viva e a mais forte perso
nificação da politica dos governa
dores. 

Dessa rápida resenha, resalta que 
s. ex. percorreu todos os escaninhos 
da vida publica, exercendo as mais 
altas e as mais nobres funcções da 
vida civil, faltando-lhe, somente, uma 

digressão edificante pela vida ecclesi-
astica. As biographias, de resto, muito 
magras para personagem de tão su
bido valor, não nos dizem se fez algu
ma estação instruetiva pelos domínios 
piedosos da egreja, como seminarista 
ou,ao menos, como sachristão de Gua
ratinguetá, accidente muito vulgar na-
quelles tempos de devoção, nos quaes 
toda a gente sabia ajudar a missa. 

E ' admirável que um homem, após 
tamanho e tão variado percurso pelas 
agruras e pelas delicias da vida pu
blica, não tenha chegado aofast igio, 
fatigado de servir á pátr ia; irritado 
contra a perversidade dos homens que 
governou, desilludido pelo prolongado 
contacto com as misérias, as fraquezas 
humanas, atormentado pelo sorumba-
tico demônio da desconfiança, que 
sempre foi péssimo inspirador dos es
tadistas. 

E ' admirável, mas é irrefragavel 
verdade: s. ex. chegou á presidência 
da Republica, calmo e pacato, sem 
azedumes,sem dyspepsías, sem estro-
piações da longa jornada, tão despre-
oecupado e tão singelo, como nos doi-
rados dias da juventude, quando 
escrevia libellos para a imprensa ou 
para a promotoria publica de Guara
tinguetá. 

Um cidadão, assim apparelhado 
para a direcção da náu do Estado, não 
se pôde abrigar nas desculpas da inex
periência, nos cândidos refólhos da 
bôa fé ingênua, quando fizer vista 
grossa aos factos, aos erros, aos abu
sos dos agentes do poder publico, nem 
encontrará justificação para a tolerân
cia de crimes como esses que estão 
cerceando as mais robustas fibras da 
organisação republicana. 

Applaudimos todos, com as mãos 
cheias de palmas auspiciosas e com o 
coração desbordante de votos e de es
peranças, a plataforma politica da 
actual presidência, um compêndio de 
melhoramentos materiaes e moraes, 
que vinham de molde ás aspirações 
nacionaes; vemos, entretanto, com 
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funda magua, que o honrado estadista 
emprehendeu com vehemencia obras 
de réconstrucção do porto, está ras
gando avenidas, mas olvidou a parte 
essencial do programma — o sane
amento moral—que era a mais ardente 
aspiração dos seus governados, oppri-
midos pela barbara politica dos go
vernadores. 

Os vexames do fisco estadoal attin-
giram a proporções tão escandalosas 
que o Congresso decretou meios de 
repressão a esse trafico ; as eleições 
chegaram a tão baixo grau de pouca 
vergonha e tamanhos clamores susci
tava a defraudação da representação 
da vontade popular, que foi indispen
sável reformar o regimen.E essas duas 
leis, embora defficientes, alentaram, 
com ephemero vigor, as esperanças 
desfallecidas dos párias, que consti
tuem a grande maioria da nação; mas, 
não tardou a desillusão : uma e outra 
estão sendo formalmente desobede
cidas pelos satrapas dos Estados, como 
os de ISfinas e do Ceará, que mantéem 
as suas alfândegas para asphyxiarem 
o intercâmbio nacional, e por toda a 
parte estão apparecendo as gazúas, 
prophetisadas pelo general Glycerio, 
para abrirem portas, que a lei trancará 
com fechaduras novas, á invasão da 
fraude. E o próprio Estado de S. 
Paulo, o viveiro de presidentes da Re
publica, refuga o cumprimento da lei, 
como inconstitucional. 

No Ceará, que é um feudo dos Acci-
olys, os maiores contribuintes do im
posto de industrias e profissões são seis 
banqueiros do jogo do bicho, parceiros 
habituaes do presidente do Estado, 
palpiteiro de marca maior, muito ca-
roavel a esse gênero de sport. 

Por toda a parte, está sendo defrau-
dada pelos detentores do poder a orga
nisação das juntas incumbidas de re
formar as qualificações, abrindo portas 
benéficas aos cidadãos, havia muito, 
privados desse sagrado direito. 

Ora, se um dos deveres capitães da 
suprema magistratura republicana é 
velar pela fiel execução das leis; se não 
se pôde admittir que s. ex. não per
ceba os factos, tão escandalosos que 
superam a mais grave myopia, não ha 
justificação para essa calma olympica, 
para a inacção do governo, cego e 
surdo aos clamores, aos protestos, ás 
exortações patrióticas que se quebram 

nentes lamúrias de opposições deses
peradas. 

S. ex. mette num sacco os seus 
principios, as suas idéas, o seu pro
gramma : olvida o cumprimento do 
dever civico para se curvar, submisso, 
ás conveniências da politicagem, ini
miga das livres manifestações da so
berania, ás patranhas forgicadas para 
assegurarem a victoria da prepotente 
politica dos governadores, neste mo
mento, arbitro da renovação da Câ
mara dos deputados e do suecesso das 
candidaturas presidenciaes. 

S. ex., por ser ura cidadão de aspi
rações satisfeitas, prendado cora todos 
os divinos dous da fortuna e rico de 
experiência, deveria manter nitida 
isenção de animo para cumprir o de
ver substancial, que lhe impõe a in
tervenção para disciplinar os gover
nadores rebeldes á lei, governadores 
revolucionários, cujos excessos po
derão provocar represálias violentas. 

Um governo fora da lei é um go
verno sem prestigio para manter a 
obediência dos governados, e justifica 
a revolução como um direito das vi
ctimas da ty rann ia—velha phrase 
muito expressiva e verdadeira. 

Nós, que amamos a ordem e somos 
amigos do illustre cidadão presidente 
da Republica, pensamos que está, ex
clusivamente, nas suas mãos evitar 
essa calamidade, asphyxiar os fer
mentos, que se estão,de novo, exacer
bando com secreta impetuosidade, os 
fermentos maléficos do desespero. 

Não lhe custará muito o incommodo 
de satisfazer as aspirações nacionaes, 
reganhando, em farto quinhão de 
gloria e benemerencia, o muito que 
a preguiça dos felizes lhe tem tirado. 

E ' indispensável que s. ex. deixe 
da sua passagem na cadeira, que 
soube manter com denodo, um lumi
noso traço de justiça indefectível, para 
que não diga a posteridade : foi sim
plesmente, pacatamente, uma pessoa 
honrada e . . . nada mais. 

POJUCAN. 

-^=- • É * © -

Q A O C/-**•» o «-is-tf-i 

0 SENTIMENTO TRÁGICO 
NO SÉCULO X I X 
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Ao choque soffrido pela Europa, 
exvi do cataclysmo de 1793, acere-
sçeu, como se viu, o resultado produ-

estudos, apaixonando, a principio, so
mente aos que se dedicavam á sciencia, 
não tardaram a interessar aos artistas, 
maximé na parte que dizia respeito á 
biologia. A analyse da nevrose foi um 
suecesso. A contiguidade da loucura e 
do gênio gerou theorias abstrusas. 
Houve escriptores que se exaltaram e 
até physiologistas, como Lombroso, 
que pretenderam dar a fórmula da arte 
por processo semelhante ao que empí
ricos empregavam no diagnostico de 
moléstias cerebraes. 

Foi, então, que os physiologistas 
tomaram de assalto a critica litteraria. 
Do mesmo modo que Augusto Comte 
tentara reduzir a psychologia a um 
magro capitulo da sua biologia, esses 
críticos emprehenderam reduzir a sci
encia de Lougino a um reles prolon
gamento da clinica de maniconios. 

Desde os trabalhos do dr. Onimus 
até á Degenerescencia, de Max Nordau, 
encontram-se milhares de ensaios, nos 
quaes se aveuturam as mais arbitra
rias theorias, a pretexto de explicara 
obra do talento artístico. 

E ' bem de ver que o gênio de Sha
kespeare não devia escapar a essa in
vasão de bárbaros no terreno do gosto 
e da delicadeza artística. 

O auctor do Hamlet foi freqüente
mente chamado á barra, ora por ser 
elle mesmo um caso digno de autó
psia, ora porque tivesse, em alguns de 
seus personagens, traduzido, com uma 
sabedoria, nunca vista, nem sonhada, 
os casos mais estupendos da psychi-
atria, sciencia cujo nome não existia 
siquer na éra de Bacon e Elisabeth. 

No meio dessas insólitas pretensões, 
viram-se os críticos profissionaes tão 
abarbados que tiveram necessidade de 
crear a expressão fim do século, para 
furtaram-se a explicações, que teriam 
de abranger a parte cahotica da litte
ratura contemporânea. E como essa 
parte cahotica era justamente a que 
mais impressionava o publico parazi-
ense; como as suas succursaes, nas 
cinco partidas do mundo, onde os li
vreiros expõem nas vitrines dos respe
ctivos estabelecimentos, as brochuras 
francezas precintadas do aperitivo 
vient de paraitre, disputavam a leitura 
dos artigos do Figaro e das revistas 
art nouveau, não foi difficil a má fé de 
alguns criticos-scientistas pôr essa 
producção cahotica á conta de uma 
espécie de loucura generalisada. 

O citado Max Nordau foi um dos que, 
melhor e com mais êxito, exploraram 
tão obscuras regiões. Judeu, medico, 
materialista, tirando do fundo da raça 
uma força de proselytistno e um talen
to de imprecação que lembra os anti
gos prophetas d'Israel, esse homem de 
let tras, ensaiando-se na critica, não 
custou a mostrar, atravéz dos appare
lhos scientificos, que menos mal ma
neja, as qualidades ancestraes do seu 
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Não o acompanharei nos seus tra
balhos de astucia, nem nas ciladas, 
que arma aos leitores, para fazel-os 
acreditar na degenerescencia de certos 
auctores contemporâneos de gênio, 
que elle confunde com a turba amor-
pha e descabelladay?/// de século. 

Basta abrir o seu livro Degenerescen
cia, no capitulo que trata do diagnos
tico dos degenerados litterarios, para 
verificar a habilidade com que esse cri
tico emprega o methodo physiologico 
no intuito de confundir a grande emo
tividade do século XIX, traduzida 
pelos seus verdadeiros artistas, com a 
miséria intellectual ou affectiva da 
multidão ignara dos calibans da po
esia, ou da lit teratura. 

Max Nordau começa a sua diatribe, 
tomando por ponto de partida a defi
nição do que seja degenerescencia da 
espécie humana, dada por Morei — «o 
desvio doentio de um typo primitivo». 
Não se pôde conceber um quadro mais 
vasto do que o que offerece tal defini
ção, e mais adequado a um romance de 
critica physiologica. E porque, como 
ensina Charcot, «les nerveux. les hys-
tériques se recherchent», o critico psy-
chiatra escreve uma porção de paginas 
do seu livro, provando o estado doen
tio de poetas e escriptores, que não 
passariam de simples vadios ou des-
occupados para o bom senso que elle 
tanto preconisa. 

«Um phenomeno, diz elle, caracte
risa ainda, em subido grau, a degene*-
rescencia de uns e a hj-steria de ou
tros : — é a formação de grupos ou de 
escolas determinadas pelo isolamento 
e intratabilidade com as escolas visi-
nhas, observada actualmente na arte e 
na litteratura.» (1) 

Desta maneira, esquece o critico, 
para carregar a mão unicamente na 
ordem litteraria, a generalidade desse 
phenomeno, que, era Pariz, como em 
Londres, como em Berlim, como em 
New York, se produz em outros gêne
ros de actividade, sem que o senso 
commum permitta que alguém o attri-
búa a uma causa mórbida. Que diria 
Max Nordau das rivalidades das so
ciedades do remo, ou de patinadores, 
principalmente na Hollanda, dos clubs 
terpsichoreanos? e.para não enumerar 
outros acanhados agrupamentos, que 
juizo faria do bairrismo das aldeias, 
onde se deve presumir a existência de 
condições de primeira ordem para a 
expressão da vida ? 

«A differença gera o ódio», disse-o, 
á saciedade, o arguto Sthendal. Não 
vamos, pois, adeante deste conceito, 
nem do da lei de sociabilidade, para 
explicar o facto mais natural da vida 
humana. 

O auctor do livro Degenerescencia, 
pois, perdeu o seu diagnostico, pelo 
menos no que toca a este syndroma 
episódico ; tanto mais quanto, poucas 
linhas adeante, ás «capellas de malu

cos» elle contrapõe, como typos de 
saúde litteraria, os artistas persona
líssimos, solitários também, não pre
vendo que adeante terá necessidade de 
transformar essa tendência em enfer-
dade para condemnar o poeta da Casa 
de Boneca. 

Facile credimus quod volumus. A epi-
lepsia larvada tornou-se moda. Da 
mesma maneira que Bossuet explicava 
a marcha dos povos pelos desígnios da 
Providencia, agora os críticos pro
curam no mal sagrado ou comicial, a ra
zão de tudo quanto é extraordinário 
em historia e litteratura. De degrau 
em degrau, por este caminho, não 
seria difficil, em tempo próximo, trans
formar a epilepsía larvada no próprio 
phenomeno da intelligencia, da sensi
bilidade e da vontade. Nem os vege-
taes delia escapariam. Immunes, só os 
mineraes; e, ainda assim, duvidosa
mente, attentas as convulsões produ
zidas nas entranhas da terra pela ele
ctricidade. 

Nada disto, porém, relaciona-se 
com a emotividade desenvolvida, du
rante o século XIX, no mundo artís
tico, pelo poder da sciencia. Quanto 
mais consciente o homem se torna, 
maior se manifesta a sua sensibilidade 
e, portanto, a sua capacidade artística. 

Ora, pelo exame das producções 
litterarias, que successivamente appa-
receram a contar do período elisabe-
thano, constata-se que aquella emoti
vidade encontrou cultores especiaes, 
ordinariamente inspirados pela as
sídua leitura de Shakespeare. 

Nos primeiros annos do século XIX, 
na própria Inglaterra, sobresáem Co-
leridge,Shelley e Thomaz de Quincey, 
auctores pouco irradiantes, mas em 
que a emotividade shakespeareana se 
traduz, eloqüentemente, na acuidade 
das sensações artisticas e na tendência 
permanente para converter as emoções 
compactas do homem vulgar em emo
ções penetrantes, — no pavor das 
coisas humanas. 

A vida intensa era justamente o cir
culo em que pulsava a imaginação 
desses escriptores; e só ella podia ter 
tornado intelligiveis os processos de 
expressão do grande trágico. O mys
terio scientifico, substituindo o sobre
natural da Idade-Média encontrava 
uma esthética, e a fôrma de interpre
tação do mundo, segundo Shakes
peare, coincidia com a visão da vida 
moderna. 

O tom da poesia e do drama mo
derno afinou-se pelos contrabaixos da 
tragédia. Surgiu o sentimento agudo 
do sublime; propagou-se a sensação sa
turnina das coisas triviaesdavida, cuja 
representação, na obra d 'arte, se tornou 
solemne por aspectos essenciaes. 

, r A. , , ARARIPE JCNIOR. 
(Continua.) 
(1) Max Nordau, Dégénérescence, I, 54. 

Trad. Dietrich; Pariz, 1894. 

REMINISCENCIAS DE CAMPANHA 

«Do PRIMEIRO CHACO» AO «ESTA
BELECIMENTO» 

Muito tempo depois de estarmos no 
Chaco, chegou o coronel Gurjão com 
um batalhão mais e alguns canhões, 
com o Girard. A vida tornou-se mais 
agradável. Reunimos-nos no rancho do 
commandante, jogo vamos ao amigo 
e decifrávamos charadas tiburcianas, 
das quaes a primeira foi:—Avistei uma 
rã de sentinella -1-2. Passámos, assim, 
alegremente ouvindo as pilhérias api
mentadas do Tamborim e as chacotas 
de outros amigos. O coronel Gurjão, 
apezar de coronel, fazia também o seu 
pé de alferes, porque era um homem 
bom e estimavel. Eu tinha, entretanto, 
a nostalgia do grande exercito. Tinha 
saudades daquella cidade iminensa de 
casinhas brancas, daquelles esplen
didos exercícios de brigada, das alvo
radas tocadas pelas bandas de dezenas 
de batalhões, do commercio com os 
seus bilhares, cabellereiros, photo-
graphos, restaurants, cassinos, lojas 
de modas e armazéns sortidos com o 
que havia de melhor e mais fino. 

Não perdi, para ver tudo aqtiillo, a 
primeira occasião que se.me deparou. 
O Geraldo, nosso alferes quartel-mes-
tre, era um pouco entrado em annos e 
meio commodista. Gostava de passar 
bem. Os quartéis-mestres, não sei 
porque, passavam sempre melhor do 
nós. Sabia preparar moquécas e vata
pás e um sem numero de quitutes 
da Bahia, nossa terra ; isso o tornou 
muito popular entre os officiaes de ma
rinha, que lhe davam os ingredientes 
necessários, e jantavam sempre com 
elle. Fallou-se na ida do Geraldo ao 
exercito para receber o nosso soldo e o 
prêt das praças, já meio atrazados. Foi 
uma desolação, principalmente para os 
convivas do amável amphitrião. Que 
fazer? A viagem, além de incommoda, 
offerecia alguns riscos, que aliás 
pouco valiam para elle. O único cami
nho era o dos comboios, entre Tu-
yuty e Tuyucué, que mais de uma vez 
foram atacados. 

O Geraldo dava-se muito commigo, 
e pediu-me para ir em seu logar. Que 
fortuna ! Acceitei com prazer, e offe-
reci-rae logo para ir de outras vezes. O 
exercito, para nós do Chaco, era assim 
como a Corte para um cidadão atirado 
nos fundos de Goyaz. Naquelle tempo, 
os perigos não eram factores impor
tantes das nossas acções. Era raro 
quem os levava em conta. 

Recebi as ordens do commandante; 
do Geraldo, as folha se os préts,e part i , 
a pé, para o Porto Quiá, tendo por com
panheiros a minha espada, sempre fiel, 
inseparável e bôa amiga e um rewol
ver Lafoucheux, em cuja lealdade, 
confiava muito menos. Em Tuyuty , to
mei a um amigo um bom cavallo e 
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parti , a trote e a galope, para o Tuyu-
cuê. 

Fiz essa viagem diversas vezes, 
sempre só. Um dia, encontrei na es
t rada, quasi sempre erma e solitária, 
forças em marcha. Havia trechos den
tro da mat ta , outros costeando capões, 
cruzando banhados e pequenos cam-
pestres. Quando voltava do Tuyucuê, 
trazia a larga guaiaca cheia de libras 
esterlinas, doze contos e mais, bem 
unida ao corpo, debaixo da camisa ; 
pezava muito, mas eu era forte. Uma 
vez, demorei-me demais. Ao pôr do 
sol, Tuyuty ainda estava longe. A 
hora do crepúsculo vespertino é a hora 
da tristeza e da saudade, e euscismava. 
O cavallo passou do trote ao passo, e 
as rédeas pendiam,frouxas. Passou rá
pida pela minha frente, uma grande 
sombra. O cavallo assustou-se e deu 
um prisco para o lado. Andei pela 
carona. Quasi fui ao chão. Era um 
urubu atrazado, que voltava ao poleiro 
na matta sombria. Caí em mim. Cada 
arvore do caminho poderia occultar 
um inimigo. Elles andavam sempre 
por alli. Passou-me pelo espirito, a 
idéa de um encontro. O cavallo era 
bom; mas, si o matassem ou boleassem, 
eu estaria perdido. Podiam matar-me 
ou fazer-me prisioneiro. Antes morrer. 
Os prisioneiros de Lopez soffriam 
tanto como os christãos no tempo de 
Nero, ou mais talvez, porque muitos 
não tinham a fé, que conforta. Havia 
uma hypothese ainda peior: si me le
vassem o dinheiro e me deixassem vivo 
a cavallo? Era inverosimil. Pendurei a 
espada no gancho do talim; ajustei as 
rédeas e cerrei pernas ao rozilho, que 
voou por aquelle caminho de areias e 
águas até ás nossas primeiras vedetas, 
que nos receberam a tiros. Gritei — 
Camarada — e passei ao trote. Jurei a 
mim mesmo nunca mais saír tarde do 
Tuyucuê. 

Havia quasi seis mezes que estava-
mos no Chaco, numa vida inglória, 
tornando-se enfadonha, emquanto os 
nossos camaradas se batiam no Tu
yuty a 3 de novembro sob as ordens de 
Porto Alegre, que entrava em combate 
de chapéo armado, farda bordada e 
commendas ao peito, expondo-se, como 
o mais temerário dos seus soldados, 
em Potreiro Ovelha, Pilar, Tayi e ou
tros logares, onde as nossas armas se 
enfeitaram de loiros. Em meiados de 
fevereiro, o Dezeseis recebeu ordem de 
recolhesse.^-ao Exercito. Foi um dia de 
festajpajra^O batalhão. Partimos logo e 
chegájnqs 'a 17 a Tuyucuê. O Para
guay enchia a olhos vistos e, depois da 
nossa part ida,as lanchas a vapor nave
gavam sobre as cristas dos parapeitos 
de nosso reducto. 

O batalhão aproveitara o tempo do 
Chaco para instruir-se e nenhum, em 
todo o exercito, lhe levava vantagem 
na disciplina e na bravura. Quando fa
zia marchas longas, dava gosto vel-o. 

Os pelotões marchavam alinhados, os 
officiaes e inferiores nos seus postos. 
Os soldados descalços ou de alpercatas, 
com as calças arregaçadas até aos jo
elhos, mostrando as pernas musculo-
sas, os botões, a chapa do cinturão 
e todos os amarellos brilhando como 
ouro, a mochila alta e bem emmalada, 
com a roupa da ordem sem faltar uma 
peça, engomniada á garrafa, por cima 
a barraca, os paus atravessados e, ás 
vezes, dominando tudo a gaiola do pa
pagaio fallador, o calderãosinhoda boia 
e a chaleira da sua china, a forte amiga 
companheira de sua vida, que o acom
panhava desde os confins dos sertões 
da Bahia, dando-lhe herdeiros para a 
sua pobreza e para as suas glorias, 
tão grandes e tão puras como as ou
tras , que elle mesmo ignorava. O sa
bre cortava como uma navalha e podia 
olhar-se por gosto para a alma relu
zente da Minié, que conservava fecha
da por um tarugo de latão brilhante. 

Quando fazíamos alto para acampar, 
o ajudante, ainda montado, ia da 1? á 
8? companhia, e perguntava a cada 1? 
sargento : Quem falta ? e cada um, in
variavelmente, respondia : Ninguém. 
Os soldados do batalhão do Tiburcio 
não ficavam para traz. Eu tinha im
menso orgulho de pertencer a elle e, 
ainda hoje, depois de velho, desvane
ço-me mais de ter sido seu ajudante do 
que ministro de Estado. Na noite de 18 
de fevereiro, ás 8 horas, entrámos em 
fôrma, escoteiros, á meia marcha, de 
bornal, cantil e capote a tiracolle. O 
abarracamento ficou armado. Nenhum 
de nós sabia para onde ia. 

Fizemos brigada com o 15° e o 31?, 
commandada pelo coronel Barros Fal
cão, velho soldado, bom e bravo. Os 
trez batalhões formaram ern columna 
de marcha, pela ordem de numeração. 

O 15?, mais conhecido por Batalhão 
de atiradores, ia na testa, commandado 
pelo Meyer, o nosso estimado instru-
ctor de tige da Escola Militar. Estava 
armado com espingardas de agulha, 
das mesmas que deram aos prussianos 
as suas estupendas victorias, e fora 
constituído por praças escolhidas dos 
outros corpos. O meu Dezeseis mar
chava no centro. Fazia a rectaguarda o 
31? de Voluntários ou Corpo de Perma
nentes da Corte\ commandado pelo dis-
tincto tenente-coronel Assumpção. 

Na véspera, tinham chegado do Rio, 
e foram apresentados ao batalhão, os 
dous irmãos o 2? sargento Arthur Os
car e o furriel Carlos Eugênio, que vi
nham iniciar as suas armas. Foram 
incluídos na 7a. companhia, cujo com
mandante era o Castello Branco, e eu 
um dos subalternos. O outro 2? sar
gento era o Noya.Nesse tempo, eu não 
era ainda ajudante. A noite estava 
bastante escura. Rompemos a marcha, 
cheios de ardor. Todos nós perguntá
vamos : — aonde vamos ? A principio, 
chalreava-se, fumava-se e, de vez em 

quando, ouvia-se uma risada gostosa* 
Marchávamos á vontade. Passámos as 
nossas ultimas vedetas. Era preciso 
cuidado, entravamos em território sus
peito. A columna fez alto. Correu 
pelas fileiras a ordem de não fumar, 
não fallar e marchar em absoluto si
lencio. Continuámos e já não se perce
bia o tropel daquelles mil homens. 
Dir-se-ia que caminhavam nas pontas 
dos pés. Ninguém tropeçava. Os can
tis não batiam nos punhos dos sabres, 
nem o cano de uma carabina chocava 
com outro. . . Si um queria tossir, aba
fava o ruido na manga da blusa. íamos 
a uma surpreza. Mais tarde, aprisioná
mos umas vedetas paraguayas, que 
donriiam a somno solto e despertaram 
com os ouvidos arrolhados pelos canos 
das nossas carabinas. 

E assim continuámos, tripe-trêpe, a 
marcha fatigante pela lentidão. De vez 
em quando, fazíamos alto. A vóz de 
commando era transmittida em segre
do de uma fileira á outra. Que somno 
invencível eu tinha ! Quasi não podia 
ter-me em pé.Si tropeçasse, cairia dor*-
mindo. Eram os vinte annos e a noite 
tepida. Os dois recrutas chegados do 
Rio deviam fazer esforços heróicos 
para nos acompanharem. Os rapazes, 
eram briosos e promettiam. 

Já muito tarde, não sei a que hora, 
porque não tinha relógio, a columna 
fez al to. O Dezeseis teve ordem de 
passar para a frente. Tocava-lhe esse 
logar, porque o inimigo estava perto. 
Correu-nos pelo corpo um calefrio de 
orgulho, e jurámos, a nós mesmos, dar 
plena justificação aquella escolha para 
o posto de honra. O somno fugiu por 
encanto. As palpebras não pezavam 
mais e aquelles centenares de olhosi 
habituadas ás trevas, prescrutavam as 
sombras. A fadiga foi substituída por 
um sentimento de altivez e de confi
ança em nossas bayonêtas, que nos fa
ziam mais ágeis. 

O Castello, prohibido de conversar, 
dava-me com o cotovello, dizendo bai
xinho : Que honra, seu Dionysio, que 
honra ! O Noya segredou ao 1? sar
gento Mascarenhas: Hoje, váe sair 
muita cinza. 

Muito antes de clarear, ainda longe 
de despertarem os primeiros albqres: 
da madrugada, o horisonte illumi-
nou-se, como por encanto, á nossa es
querda, e logo nos chegaram aos ou
vidos os echos dos ribombos de um 
conhoneio vivíssimo. Viamos, distin-
ctamente, cruzarem o espaço as tra-
jectorias ardentes dos obuzes e grana
das, espalhando feiches de scentelhas 
e abrindo-se em grandes explosões.. 
Essas luminárias, gambiarras épicas 
de um palco sangrento, só se apaga
ram quando o sol rompeu. Era a divi
são gloriosa do chefe Delphim de Car
valho, que forçava as baterias de 
Humaytá ; e a Vovó, El Christiano e a 
Cavera e mais cem outros canhões as-
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sestados na ferradura do rio, que vo
mitavam tonelladas de ferro sobre os 
nossos navios, também de ferro, illu-
minados por grandes fogueiras accesas 
no Chaco fronteiro e navegando ga
lhardos por cima da corrente, que es
tava no fundo, e dos torpedos, que não 
explodiram. Nós continuávamos a 
nossa marcha, silenciosa, quando, ao 
lusco-fusco, a 1? companhia recebeu 
em cheio, á queima-roupa, uma des
carga. O Tiburcio gritou: Salta. Está
vamos na contra-escarpa de um ante-
fosso. Não tinha parapeito, era largo e 
cheio d 'água. Num instante, o bata
lhão inteiro estava do outro lado. Uns 
salvaram a distancia com um pulo; ou
tros, como eu, foram ao fundo. Agar
rei-me á perna de um soldado e outro 
deu-me a mão. Vimos ainda o piquete 
avançado, que nos fez fogo, reco
lher-se, a marche-marche, ao recinto de 
um reducto, que se levantava adeante 
de nós. O batalhão circulava, estendido, 
a fortificação, e avançava. Instinctiva-
mente, segui para a minha frente com 
algumas praças da 7a. Logo adeante, 
topei com um fosso largo e profundo. 
Do outro lado, erguia-se um alto por
tão, feito de pranchões horisontaes 
pregados em vigas a prumo. Era a 
ponte levadiça do reducto que estava 
levantada. Os paraguayos do piquete 
passaram por uma pequena brecha 
entre o portão e o parapeito. Não via o 
que se passava longe de mim. Ati
rei-me ao fosso com os meus homens © 
subi por um laço de couro crú tran
çado, que pendia* na escarpa, preso a 
uma viga do portão. A trincheira es
tava ainda pouco guarnecida. Entrei 
na brecha por onde passou o piquete, e 
gritei, com todas as minhas forças, 
aos nossos, que avançavam: Corram, 
venham que não ha ninguém! Era tarde: 
os paraguayos subiam, á toda, dos 
quartéis situados na baixada. 

Perdera-se a occasião, por alguns 
minutos de hesitação. Estava burlada 
a surpreza. Um, que vinha na frente, 
baixo e reforçado, de bigode espesso 
e duro, brandindo uma lança enorme e 
gritando como um possésso, atirou-se 
sobre mim com um golpe tão violento, 
que caiu, a fio comprido, a meus pés; e 
a arma, que lhe saltou das mãos, ficou 
nas de um cabo nosso, que estava na 
contra-escarpa. Felizmente, eu era li
geiro e saltei para traz do portão, des
viando o golpe. 

Travou-se alli uma lueta entre os 
nossos homens, em pé na berma, e o 
inimigo, que defendia a brecha.Não sei 
quanto durou, porque o tempo em 
combate passa demasiado rápido.Lem
bro-me, porém, que o fosso, naquelle 
ponto, ficou cheio de mortos e feridos. 

O 16° estava todo estendido entre o 
ante fosso e o reducto. A distancia, 
entre essas obras, não chegava a 50 
metros. A ' minha direita, na berma do 
portão, faziam prodígios dois soldados 

da 7a, alvejando os artilheiros. Vi-os 
de repente levarem as mãos ao estô
mago e caírem, em bolo, no fosso. Ti
nham sido varados por espadas para-
guayas mettidas pelas frestas entre os 
pranchões.Cosi-me com uma das vigas, 
e fazia o que podia com o meu rewol
ver. Um anspeçada bahiano, muito 
moço ainda e bravo como um leão, 
saltou sobre a berma á minha esquer
da, subiu o parapeito, galgou a crista e 
matou, á bayoneta, um inimigo dentro 
do reducto. Rolou até o fundo do fosso 
com o craneo espedaçado. Já não me 
recordo do nome desses heróes. Já lá 
vão trinta e sete a n n o s ! . Mas, que 
importa ? 

A Pátria conhece-os, a todos, e dirá: 
«Chamam-se Exercito : são os meus 

gloriosos filhos, que morreram por 
mim, dando-me vivas.» 

Um amigo, o alferes Sampaio, so
brinho do general, e bravo como elle, 
que esbravejava, porque os sapadores 
não chegavam com as pranchas e as 
escadas para a escalada, tombou pró
ximo a mim,com uma bala no pescoço. 

O sangue jorrou alguns momentos 
em rubra trajectoria, por onde se foi 
uma vida rica de louros e de espe
ranças. 

O Castello Branco,de espada alta, de 
olhos inflammados, reuniu a sua com
panhia e arremetia contra as trin
cheiras ; mas, era repellido. Os outros 
faziam o mesmo. O Tiburcio, calmo, 
inspirado, heróico, dava ordens, ani
mando aquella gente louca de enthu
siasmo. 

Porque elle nâo morreu, nem foi 
ferido naquelle dia ? Ninguém estava 
mais exposto. Era o alvo predilecto do 
inimigo, pelos seus galões novos de 
tenente coronel e a poucos metros de 
distancia. 

Todo o soldado é fatalista. Não era 
ainda o seu dia. 

A cortina do reducto, onde estava o 
portão, e o combate era mais renhido, 
ficava enfiada por uma das faces, e,sem 
cessar,era varrida á inetralhapor peças 
que nos flanqueavara e cujas guarni-
ções se suecediam á medida que iam 
sendo dizimadas pelos nossos atira
dores. A ' sua esquerda, o terreno era 
baixo e o fosso com água. Os feridos 
que caíam, morriam afogados. 

De repente, encheram-se de novo os 
parapeitos de inimigos. Haviam sido, 
certamente, reforçados. 

A fuzilaria recrudesceu e a morte 
ceifava, mais raivosa, as fileiras do meu 
batalhão, que avançavam e recuavam, 
sempre valorosas, como ondas de tem
pestade batendo nos rochedos. 

O combate tinha chegado á sua pha
se mais terrível. Chegava o trem dos 
sapadores, ouvia-se perto o rodar da 
nossa artilheria, que avançava, e a 
algazarra da cavallaria, a galope : 
quando soou, lúgubre e terrível, um to
que de retirada. Que momento aquel

le ! . . . Toda a gente vacillou e eu 
senti-me perdido. Para mim,a retirada 
era impossivel—era a morte. O Celes
tino, corneteiro do Dezeseis, de motu 
próprio, tocou: annullar o toque, carga. 

Todasas cometas repetiram, vibran
tes, aquellas notas fortes e alegres, e os 
batalhões, dizimados pela metralha e 
pela fuzilaria, arremetteram com furor 
sobre as trincheiras. 

Não ha quem possa descrever aquella 
confusão épica. 

Commigo, estava o soldado Quares
ma, um cabra alto e forte, valente e 
fallador. O alferes Ibiapaba, do Io de 
infanteria, subira também a berma. 
Nós trez, impellidos por mola myste-
riosa e irresistível, penetrámos, pela 
brecha, no recinto. Devíamos parecer 
aos guerreiros de Lopez, seres phan-
tasticos, porque lhes bastava partirem 
a fundo para nos vararem com as suas 
bayonêtas. Fixaram-nos, espantados, 
um momento, num espasmo de estu
por, e deram meia volta aquelles ho
mens valorosos. Já por outros pontos, 
as trincheiras tinham sido assaltadas e 
os brazileiros penetravam victoriosos 
no terrapleno. A perseguição foi terrí
vel. As nossas bayonêtas penetravam 
naquellas costas morenas, lisas e mus* 
culosas. Ia na minha frente, muito 
perto, um rapaz, e, de vez em quando, 
lançava-me um olhar, que não parecia 
de ódio nem de medo; ia ferido numa 
perna e não podia correr muito. Um 
soldado atravessou-o com o sabre e elle 
caiu a meus pés, e ainda me olhou. 
Não sei o que senti. Atirei-me sobre o 
soldado e quasi o matei. Todos corri
am para a margem da lagoa Cierra e 
alguns puderam embarcar em dous 
vapores, de fogos accesos, que alli es
tavam. 

O reducto ficou juncado de mortos e 
feridos, no terrapleno, nas banquetas, 
nos fossos e na esplanada. O meu ba
talhão cobriu-se de gloria, perdeu 192 
praças e 20 officiaes. 

Depois de tomado o forte, que se cha
mava «Estabelecimento», o Tiburcio, 
invulnerável,mandou tocar: 16, reunir. 
Formamos em columna cerrada de pe
lotões, dentro da praça. Como estava 
pequeno o meu Dezeseis! Faltava mais 
da metade. A victoria, ganha com tan
to sangue, fez-me triste. Custou a vida 
a tantos amigos e camaradas ! 

DesfilámosHfepoiá, a trez de fundo, 
sobre a ponte levadiça, cujos laços ha
viam sido cortados ; ensarilhámos as 
armas e debandámos, deixando senti-
nellas nos sarilhos. 

Deitei-me perto do Castello Branco 
e fiz travesseiro duma pedra. Que 
somno trartquillo, de sonhos risonhos 
no seio da minha familia, numa noite 
de S. João ! 

Fui despertado pelo toque de ge~ 
neral em chefe, sentido. O Dezeseis. 
entrou ein forma como um raio. Era o 
marquez de Caxias, que chegava com 
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o seu brilhante estado maior e vinha 
ver o scenario ensangüentado de mais 
uma cara victoria do seu exercito. 

Ficou uma força para arrazar as for-
tificações e enterrar os mortos. 

Nós voltámos para o Tuyucuê, e, no 
dia seguinte, marchámos para o Tayi . 

A divisão da esquadra, que passou 
Humaytá, obteve do governo imperial, 
como justa recompensa,uma bella me
dalha commemorativa do glorioso fei
to, promoções por bravura, condecora
ções honoríficas e titulos de nobreza. 

A nós da infanteria, á plebe do ex
erc i to . , ficaram as reminiscencias 
daquelle dia, com as saudades dos ami
gos que caíram para sempre, a consci
ência de termos cumprido bem o nosso 
dever e a honra incomparavel de caber-
nos, sempre, o papel principal nas ho
ras solemnes das batalhas. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

( Conclusão) 

A greve geral como arma politica 

De uns quinze annos a esta parte, o 
mundo socialista tem sido agitado pe
los debates referentes á greve geral, 
que figura como objecto de estudo nos 
programmas dalguns congressos. No 
seio dos syndicatos profissionaes, a 
mesma questão provoca, freqüente
mente, as mais serias divergências e 
dá occasião a rompimentos escanda
losos. E isso porque nem mesmo está 
fixada a significação daquellas duas 
palavras. E ' o que, pelo menos, re
sulta da leitura, que acabámos de fa
zer, de uma obra fartadamente docu
mentada. (*) 

Idêntica foi sempre nossa impressão, 
quando liamos os comptes-rendus das 
sessões de vários congressos, ao discu
tirem o assumpto, não exceptuado o 
de Amsterdam, reunido ha mezes. Te
mos notado, entretanto, que os anar-
chistas ou libertários guardam, a tal 
propósito, certa unidade de vistas. 
Pa ra os adeptos e discípulos de Kropo-
tkine e de Eliseu Réclus, a greve gerai, 
significa súbita parada do trabalho sa-
lariado em todo o mundo, realisando-
se por essa forma a Revolução Social, 
logo seguida da expropriação e do esta
belecimento do communismo regene-
rador e egualitario. Alguns socialistas 
revolucionários, que constituem a «ex
trema esquerda» do partido, estão 
promptos, também, a admittir a pos
sibilidade dessa catastrophe tremenda. 
Outrosim, nomeio das classes operá
rias, sem definitiva orientação e sem 
educação econômica, é, não ha duvi
dar , bem acceita essa idéa de uma pa
rede internacional, obra pura e sim
ples da fraternidade proletária, nas
cida de um único e supremo impulso 
de revolta contra o Capital e a Ordem 
social burgueza. . . 

Entre os «intellectuaes» e os «polí
ticos» do Socialismo, é, porém, mani
festo o desaccordo. 

Uns enxergam greve geral na recusa 
do trabalho de todos os operários de 
uma região, representando varias e 
differentes profissões e tendo por fim 
a obtenção de vantagens econômicas, 
de melhoramentos materiaes, como se
jam augmento de salário, diminuição 
das horas de trabalho, etc. Outros en
tendem que êgerala greve quando, por 
meio delia, se levantam os operários de 
um só officio, habitantes em regiões 
differentes, unidos pelos mesmos in
teresses, cuidando de obter as mesmas 
vantagens profissionaes. 

Outros ainda — e esses são maioria 
na Bélgica, na Allémanha e na Hollan
d a — pensam que a greve geral se ca
racterisa por seu fim político ou social, 
por ter em vista a imposição de uma 
reforma ou a intimidação de um go
verno reaccionario. Para esses, a gre
ve geral bem poderia ser chamada 
greve politica. Dentre os da ultima opi
nião, é necessário distinguir dous gru
pos : o dos que admittem a coexistên
cia das duas armas de combate — 
greve e «intervenção politica»—e o 
dos que pensam que o movimento ope
rário é incompatível com a entrada de 
socialistas para as administrações e 
para os parlamentos burguezes, de
vendo a conquista das reformas e das 
leis ser feita por meio da greve geral. 
O debate acerca deste assumpto apre
senta especial interesse na Allémanha, 
como, ainda agora, se vê na obra de 
Edgard Milhand, L A DEMOCRATIE SOCI-
AUSTE AI,LEMANDE. A idéa de greve 
geral, no sentido político, era, ao prin
cipio, objecto de criticas e remoques. 
A pouco e pouco, por influencia dos 
syndicatos profissionaes, os pontífices 
do Socialismo allemão foram transi
gindo, ao ponto de ser conhecido por 
Kautsky que, era certas circumstan
cias, as greves de grandes massas ope
rárias podem ser aproveitadas para 
secundar a acção politica. 

No mesmo sentido, Rosa Luxem-
burg, explicava a seus correligioná
rios, no Neue Zeit, a differença entre 
a utópica greve geral dos anarchistas e 
a greve geral politica e occasional. Apre
sentava a illustre escriptora exemplos 
fráncezes e belgas, por onde se de
monstrava a efficacia das greves geraes 
feitas no interesse de uma reforma 
politica, da obtenção de uma garan
tia, do afastamento de um máu admi
nistrador. Essas greves, dizia Rosa 
Luxemburg, são meios de educação 
do proletariado, no seio do qual dis-
pertam profundos sentimentos de soli
dariedade social, preparando-o para a 
conquista do poder. 

Um homem, que tem exercido no 
partido socialista allemão a mais in
contestável influencia, Eduardo Ber-
nstein, via, ha dois annos, na greve 

geral com fins políticos, uma demon
stração necessária das forças do opera
riado. 

O tempo das barricadas passou 
escrevia Bernstein; esse methodo re
volucionário já não assegura resulta
dos satisfactorios. Por agora, a greve 
geral politica e occasional pôde e deve 
ser empregada, em casos extremos, 
como recurso mais garantido, melhor 
organisado. 

Na França, o mais notável apolo
gista da greve geral, Aristides Briand, 
não a comprehende como os socialistas 
allemaes. Respondendo a Júlio Huret, 
por occasião do inquérito aberto a 
propósito da lei de arbitramento, o 
valente deputado de Saint Etienne 
affirmava sua fé inabalável na greve, 
como única arma que tem a seu dispor 
o proletariado. 

Para elle, todas as greves téem valor 
e satisfazem, em parte, as legitimas 
aspirações do operariado. E ' preciso 
generalisar esses conflictos, porque 
servem para educar os operários, in-
cutindo-lhes a consciência do seu vali-
mento, solidarisando, cada vez mais, 
seus interesses collectivos. 

Em um discurso palavroso, que aca
bámos de ler na obra j á citada de La-
gardelle, elle mostra adoptar uma 
concepção quasi anarchista da greve 
geral, que, no seu pensar, se confunde 
com a Revolução. 

Para Briand, parece ser coisa de 
fácil realisação suspender-se o traba
lho proletário na França, ein um só 
dia. Quanto aos soldados, acredita elle 
que fraternisarão com o operariado, 
voltando-se contra os officiaes que de
rem ordem de fogo. 

Essa idéa da greve geral, á maneira 
anarchista, encontrou decidido adver
sário na pessoa de João Jaurès, que só 
presume um meio pratico para a victo
ria do Socialismo: a conquista legal 
do poder, obtendo-se a maioria das 
opiniões e dos suffragios. 

* 
* * 

Na Bélgica, não somente se pensa 
com serenidade acerca do assumpto; 
promovem-se greves geraes de caracter 
político, capazes de abalar o poder 
publico. 

Por isso mesmo, a Bélgica é especi
almente citada quando se trata de dar 
provas praticas desse recurso extremo 
da politica socialista. 

Em 1893, foram mobilisados 
250.000 operários. O fim político era 
a acquisição do suffragio universal, 
amplo e generalisado. 

O resultado foi quasi completa* 
mente satisfactorio; o governo cedeu. 
Em 1902, querendo os socialistas 
obter decisiva victoria contra os reac-
cionarios, decretaram de novo, a 
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greve geral, reunindo 300.000 traba
lhadores. Desta vez, a precipitação 
dos «cabeças» e a energia inesperada 
dos poderes públicos prejudicaram 
o movimento. Entretanto, socialistas 
belgas, e, entre elles, Júlio Destrée e 
Emilio Vandervelde, reconhecem que 
essa derrota serviu como licção apro-
veitabilissima, despertando a consci
ência da classe operaria, mostrando-
lhe sua força real e a razão de seus 
desastres, persuadindo-a da necessi
dade de educar-se e solidarisar-se. 

* 
* * 

Outras greves geraes, com intuitos 
políticos, foram promovidas na Hol
landa e na Suécia. Na Hollanda, ir
rompeu a greve geral em abril de 1903. 
Os resultados foram nullos. A expli
cação do fracasso é dada, mui clara
mente, por H. Roland-Ilolst. 

Faltava, alli, forte organisação syn-
dical, o operariado nâo estava educado 
e o partido operário não tinha unifor
midade de opiniões. Nessas condições 
negativas, orçou por um absurdo ten
tar greve contra o Estado. 

A impressão causada pela greve 
politica, na Suécia, foi enorme. Basta 
imaginar que, durante trez dias, não 
houve luz, nem pão em Stockoltno! 
O governo recuou no seu propósito, 
que era o de reduzir o direito de colli-
gação operaria. 

* * 

Em poucas palavras, o que nos en
sina a experiência é que o operariado 
não se pôde empenhar em uma greve 
geral, para secundar e apoiar um 
programma político ou uma reacção 
democrática sem se ter previamente 
organisado corporativamente. Os syn
dicatos, as bolsas do trabalho e as coope
rativas são os elementos indispensá
veis para a organisação do operariado 
como corpo de combate, digno de 
attenção e de respeito. Onde a influ
encia syndical não fôr decisiva, onde 
o operário não tiver na caixa de auxí
lios e no armazém cooperativo segu
ros meios de manter-se em greve, não 
é de tentar um movimento serio com 
fins políticos. 

Si é certo e innegavel que o Estado 
toma partido por qualquer industrial, 
quando os operários da sua fabrica se 
declaram em greve, com o limitado 
intuito de obter melhoria de salário 
ou de fazer despedir um contra-mes-
tre brutal ou debochado; si é sabido 
que a força publica, a policia e, ás ve
zes, a Justiça, castigam severamente, 
contrariando a lei, esses actos de re
cusa ao trabalho, praticados para fins 
particulares; como suppôr fácil a sus
tentação de uma gréz>e dirigida contra 
o próprio governo, contra suas idéas, 
conírá suas intenções? Nessa emer-
gèncía, os tristes exemplos da Bél

gica, em 1902, e da Hollanda, em 
1903, devem pôr de sobreaviso os 
espiritos trefegos e irriquietos. 

No Brazil, ainda não houve greve 
com caracter político, a não ser consi
derada como tal a que os patrões pro
vocaram, entre os operários sapatei
ros, ha cinco annos, querendo forçar 
o sr. Campos Salles a suspender a co
brança de um imposto. As greves par
ciaes, que apparentemente téem pro
duzido bons resultados, foram causa 
de lamentáveis sacrifícios, de profun
das discórdias, de explorações sem 
nome. 

Falla-se muito, entre nós, de coisas 
operárias; mas, em verdade, nâo ha 
esboço de organisação syndical, nem 
de cooperatismo. Estamos ainda no 
período romântico ou rhetorico do So
cialismo Doutrinário. Antes assim. 
para os capitalistas! 

EVARISTO DE MORAES. 

(*) Hubert Legardelle, LA. GREVE GÉN'É-
KAI.E ET LE SOCIAUSME. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

FAÇO IDÉIA 

(NUM AI.BUM) 

— « A proprietária do livro 
que te aqui deixo, Thomaz, 
é minha amiga ; e verás 
que n i o tem nada de feia. — 

— « Faço idéia. » — 

— E' Beatriz ! 
— O nome é lindo ! » — 

— .. E o corpo ? airoso e gentil !... 
e aquelle nobre perfil !... 
e a fronte que o orgulho alteia !... » 

— « Faço idéia ! » = 

— « E vai fugir-nos, poeta !... 
cançada já de festins, 
troca os salões por jardins, 
a capital pela aldeia !....» — 

— - Faço idéia. — 

— ;; NSo fazes idéia ! enganas-te ! 
não pôde haver fantasia 
que sonhe inteira a magia 
de que Beatriz se rodeia ! 

— « Faço idéia ! » — 

— « Ai fazes ? !... pois nesse caso 
descreve-a assim — tal e qual. •> — 
— « Mas... sem vêr o original ? !... » 
— « Amigo, n i o se ar receia 

quem faz idéia ! — 

O meu amigo, senhora, 
que a verdade nSo falseia, 
fez assim vosso elogio, 
e eu fiquei... fazendo idéia ! 

THOMAZ RIBEIRO. 

BELLEZAS DA RETHORICA 
PARLAMENTAR 

O sr. senador Silveira Martins dis
cutiu, ante-hontem no Senado, o sr. 
senador Ávila, ex-ministro da agri
cultura. E ' um banho em água de 
rosas que toma a imprensa barata, 
esta imprensa barata, cuja reputa
ção é tão malbaratada pelos srs. ho
mens políticos, quando ss. exs. se dis
cutem uns aos outros. 

Quando a imprensa encosta o dedo 
a uma chaga viva, o chagado grita 
contra a imprensa, como se não fosse 
delle a chaga. Quando, porém, é um 
nobre deputado, ou um senador que 
patenteia ao publico as mazéllas de 
ura amigo político, o único recurso 
que este tem é mostrar as mazéllas do 
outro. Ainda ultimamente, na Câmara 
temporária, os srs. Affonso Celso Jú
nior e Cantão, e, mais tarde, os srs. 
Basson e Anysio,abriram os dieciona-
rios, nas paginas dout Ia mire ne per-
mettrait pas Ia lecture à sa filie, e 
disseram-se o que pensam da respei
tabilidade da representação nacional. 

Agora, no Senado, onde imperam a 
calma e a prudência, o sr. Silveira 
Martins diz que quem fez a negoci
ata da ilha das Flores, precisava ir 
para a casa de correcção ; e conta 
toda a historia politica do sr. senador 
Ávila. 

Da narração do illustre tribuno rio-
grandense, deprehende-seque aeleição 
de senadores e deputados não de
pende das habilitações de cada um, 
nem dos serviços que téem prestado á 
província ; mas sim das boas ou más 
relações em que está o candidato com 
os chefes do machinismo eleitoral. 

E ' bom que se diga no Senado isto, 
que, dito pela imprensa, pôde ser attri-
buido a propósito de denegrir ; é bom 
que se veja como os dominadores das 
situações dispõem dos nossos destinos*, 
é bom que se saiba que no caso espe
cial de que se trata, não foi a provín
cia do Rio Grande do Sul que fez se
nador e ministro o homem dos des
pachos pândegos. Quem o inventou 
foi o sr. Silveira Martins, que, a esta 
hora, faz o que faz o artista que não 
fica contente com a sua obra:—limpa 
as mãos á parede. 

1883. 
FERREIRA DE ARAÚJO. 

* 
A UMA SENHORA MARIA QUARESMA 

Uns esperam a quaresma 
para se n'ella salvar ; 
eu perdi-me n'ella mesma 
para nunca me cobrar. 

Mas com esta perda tal 
eu me hei por mui bem ganhado» 
porque o melhor de meu mal 
está todo no cuidado. 
Os que cuidam que a quaresma 
n i o é para condemnar, 
se a virem ella mesma, 
mal se poderio salvar. 

G11, V I C E N T E . 
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A ARTE DE CO LU MB ANO 

Columbano é um melancólico, uma 
natureza concentrada e sensível, a 
quem as asperezas da vida determi
nam pungitivas reclusões, sujeito a 
illuminações bruscas de enthusiasmo 
e inesperadas quedas de vontade. Par
ticipa da raça pelo intensivo arre
messo de audácia, logo exgottado em 
desesperos surdos. Tímido, perplexo, 
tendo, como todos os artistas, um 
pouco da natureza feminina, embara
ça-se em paragens interrogadoras de
ante da acção, em duvidas que lhe 
attenúam o esforço, — chocando-se 
tudo isto num fundo vivaz e resistente 
de apaixonado, que lhe tem conser
vado a linha indomável do seu cara
cter artístico. 

Daqui, a sua espontânea tendência 
para todas as composições em que a 
acção não brame cora a fúria accesa 
de uma convicção barbara, mas a que 
uma serena compostura dá nobres 
attitudes ao gesto, pregas ricas ao 
pannejamento, — todas aquellas em 
que os personagens, longe da arena 
rude e recolhidos ao seu mundo inte
rior, meditam ou sonham, imaginam 
ou soffrem. E ' que alli a energia é toda 
interior, é que nos seus typos a re
frega é toda de idéas. 

Quando Columbano pinta batalhas, 
sente-se que o braço do luctador não 
é alimentado por uma irremessivel 
vontade, os músculos não se titani. 
sam sob a cólera bruta, e mesmo le
vantando o arcabuz ou enristando a 
lança, em Ormuz ou em Ceuta, o aven
tureiro parece um momento reco
lher-se para pensar — se valerá a pena 
o arremesso, se não será supérfluo o 
. sacrifício. 

Mas, logo ao pé, como a cabeça de 
Albuquerque nesses maravilhosos te
ctos do Museu de Artilheria, se con
centra um alto imaginar, sonhando as 
maravilhas de um império; como o 
terribil capitão, fincado na attitude so
berba da sua força e nas rijas amar
ras da sua fé, olha com immortal des
dém, succumbindo j á , numa indivisí
vel tristeza, sob a injustiça dos ho
mens, mas arquejando ainda sob o 
broquel do seu peito caldeado — seccô, 
de ordens breves, parece que váe pro
ferir phrases duras e conceituosas, vi
brantes como o adamás, timbradas 
como uma estrophe. Saiu perfeita 

das Lendas da índia, é. uma das mais 
integraes cabeças de. Columbano e 
aquella em que o gênio mais illumi-
nou a fronte, condeusandõ-se, como o 
fluido encarcerado,dentro de uma gar
rafa de Leyde. 

Os pannejamentos destes quadros e 
de todos os que lhes ficam em volta 
fazem de Columbano um émulo dos 
grandes gothicos, e a delicadeza dos 
tecidos, o brilho das sedas, a lumi
nosa orientação dos brocados, descem 
pela tela numa cataracta de sons tri-
umphantes, cantando como um hym
no por manhã de sol e dando ao con
juneto uma harmonia de cores, volu
ptuosa e rica. 

Columbano tem feito ultimamente 
uma série de pequeninas obras primas, 
quadrinhos de gênero que elle traba
lha com devotado amor e que são 
aquelles em que a sua emoção mais se 
sente dentro da torre de marfim que 
todos nós temos cá dentro; levado pela 
sua sensibilidade para os assumptos 
em que uma avelludada melancolia 
attenúa a hostil brutalidade das coi
sas, suavisa estas lindas composições 
com toques delicados de uma reali
dade poética. 

Nostálgico, como todos os art istas, 
amando do passado o ãlindamento das 
existências em permanente contem
plação do objecto de Arte , talhado 
com amor, desde uma chave de porta 
arrancada ao ferro rebelde por um 
serralheiro humilde, ao fausto de um 
trajo de grão-senhor passando sob a 
magestade de um pórtico, sente-se 
afastado do mundo moderno e da in-
genita fealdade dos seus arranjos, ar-
ripiado sempre sob a crueza implacá
vel da luz que recorta o gosto contem
porâneo.E assim váe, carregando com 
a sua chimera, para a magia dos seres 
interiores, que tanto fazem lembrar, 
pela macia luz nimba, os recatados 
interiores hollandezes do século XVII , 
em que uma tonalidade loira paira e 
canta como se fossem vistos por pu-
pilla de âmbar. 

E ' para estes quadrinhos de getiero, 
por certo os que mais se casam com o 
delicioso colorido e a diaphaneidade 
luminosa de Columbano, que o seu 
pincel quasi se espiritualisa, poeti-
sando amorosamente as linhas e fa
zendo evocações de existências feneci
das que voam á nossa imaginação 
como borboletas de sonho, fazendo-' 

nos recordar existências palpitando 
ainda em nós sob mal apagadas cin
zas . . . 

São cabeças em perfil perdido numa 
meia luz de recanto amado, em cuja 
penumbra apenas uma concha de ore-
lha se ruborisa sob um fluido alpen
dre de cabellos loiros; velhinas em 
cujo olhar boceja um riso de malici
osa bonhomia; burguezinhas archai-
cas olhando cabazes de frueta outotn* 
nica em que parece nadar, como uma 
aureola, a graça convalescente de uma 
estação que se esmaece. 

E para este suprasensivel encanto, 
dir-se-ia que as tintas, cadaverisadas 
nos tubos como em sarcophag*os! de 
estanho, se dynamisam, vitalisadas 
por uma vóz de milagre, parecendo 
que sobre a sua inércia passou o há
lito do Deus-Creador. A luz irrompe 
como num mytho, fluidificando a 
mancha, tornando-a quasi psydiica, 
e a maneira da matinal claridade que 
lentamente sáe dos negrumes de uma 
noite tormentosa, nivela a face, aloira 
o cabello, põe chimeras no olhar, 
golphões de esperança na anciedaíe 
dos seios e ascende em coro trium
phal como se se desprendesse, numa 
apotheóse sagrada, das fontes mys* 
teriosas da Vida. 

JOÃO BARREISA^ 

0 ALMIRANTE (25) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIV 
Pelo cérebro sombrio da marquesa, 

assaltada de súbito terror, passavam, 
como aves de tormenta, vagos pres#J-
timentos de factos que ella não podia 
bem precisar, uma calamidade*mmi-
nente, um longínquo, rugir de mar 
embravecido, um alarido de terror, 
re t in i rde armas, estrugir decatthpes. 
o rumor sinistro de uma batalha, a 
cujos echos confusos vibravam os seus 
nervos combalidos. A esses presenti-
mentos, não correspondia a calo1 

olympica das altas regiões, a tranquil
lidade dos grandes conduetores da po
lítica, repousando, inebriados de poder, 
numa límpida atmosphera de confiança 
no ephemero prestigio conquistadona 
recente consulta á nação pela eleição 
de 31 de agosto. J á affluiam á Corte* 
como aves de arribação de plufflage**1 

exótica, destacando-se pelas attit-aoe* 
de embaraço, pelas roupas cortar!*5 

nas alfaiatarias provinciaes, ou nov** 
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em folha,saídas do Raunier e do Valle, 
ainda não conciliadas com os corpos, 
os representantes da soberania naci
onal, triumphante para o governo, 
numa quasi unanimidade eloqüente. 
Sérgio de Lima lhe respondera sor
rindo, quando ella lhe participara esses 
vagos receios, com a retumbante phra
se de Silveira Martins — o poder é o 
poder. Seria possivel que, no circulo 
da gente mais próxima do throno, dos 
homens mais peritos na arte de guiar 
os povos, dos mais sérios e dos mais 
velhacos, somente dois pessimistas, o 
conselheiro e o Basson, destoassem do 
coro ensurdecedor dos hymnosá situ
ação opulenta e forte que desrolhára 
caudaes de ouro, fecundando as atro-
phiadas forças do paiz e inaugurando 
uma abençoada éra de prosperidade 
inegualavel, donde surgia, por encan
to, a inaciativa industrial em emprezas 
colossaes, confiantes na restauração do 
credito, e nos auxílios que o parlamen
to em breve votaria, para restabelecer 
ã lavoira das chagas abertas pela 
emancipação ? Seria crivei que toda 
essa gente bailasse, temerária, despre-
occupada e feliz, naquella sumptuosa 
festa, um verídico, um maravilhoso 
sonho das Mil e Uma Noites na ilha Fis
cal , sem perceber os rugidos da fera mi
litar, espicaçada pelos repetidos actos 
de repressão, demasiado rigorosos, 
que parecia tenderem a provar o pres
tigio do governo? Seria verdade, como 
lhe affirmavam os cortezãos, que os 
clamores da imprensa e aquella ame
açadora vóz de João Baptista, a troar 
como um brado da consciência de um 
povo, nas columnas do Diário de Noti
cias, fossem grita de despeitados, de 
descontentes, de vencidos, não resi
gnados á esmagadora victoria do go
verno ? 

A marqueza ouvira, dias antes, que 
a dispersão gradual dos batalhões da 
Corte não era medida inspirada pelo 
receio, mas uma providencia de sani
dade : era preciso varrer das immedi-
ações do throno esse lixo de desordei
ros refolhados, transviados do dever : 
bastaria a policia armada de carabinas 
Comblain, novas em folha, para pre
servar o governo de qualquer tentativa 
anarchica. Apezar dessas seguranças, 
decorrentes das fontes mais auctorisa-
das, ella não se podia libertar do se
creto, do insistente terror que, com 
intermittencias consoladoras, lhe vinha 
affligir o tímido coração preságo. 

Essas considerações fugiram rápi
das, como nuvem que toldara, por in
stantes, o espirito da marqueza. 

—Porque não trouxe as meninas ?— 
disse ella a d. Eugenia. 

—Oh, essas estão, desde o baile da 
ilha, numa roda viva de festas aos chi
lenos. Oscar levou-as hoje para uma 
matinée a bordo... Parece que as moças 
fluminenses estão doidas varridas nesse 
torvelinho de festas, que até pare

cem exageradas. Não imagina os in-
commodos, o dinheiro surdo que ellas 
custam aos pães de familia. Se depen
desse de mim,as minhas filhas ficariam 
em casa, mas o pae apresentou umas 
tantas considerações, ponderou que 
não ficaria bem á familia de um alto 
funccionario da casa imperial, abster-
se dessas manifestações internacionaes 
aos representantes de um povo amigo, 
ao qual nos ligavam interesses da 
maior monta; taes foram as razões que 
não pude resistir. 

—E você ? 
—Eu ? Bem sabe que tenho invencí

vel horror ao mar, mesmo calmo e 
manso como esse da nossa bahia. Eu 
nunca entrei numa barca para ir á 
Praia Grande. As meninas encon
traram, felizmente, a melhor compa
nhia, a Marianninha, obrigada a aban
donar os seus hábitos sedentários de 
bôa dona de casa,porque o marido está 
figurando na alta roda financeira, é da 
gente do Banco Nacional. . Aquelle 
Martins é um aborto da felicidade, um 
homem de estrella. Quem diria que, 
de humilde negociante, chegaria rapi
damente a tão invejável posição ? 

—E merecida. Martins é um homem 
de bem, dessa velha tempera de ho
mens sérios, que já téem poucos repre
sentantes. Além disso, é intelligente, 
modestamente, sem esse brilho fasci
nante muita vez ephemero,enganador. 

—Sou-lhe muito grata pelo que fez 
pelo Antonino ; posso, portanto, falar 
com imparcialidade: elle muito merece, 
mas, neste mundo, não bastam quali
dades pessoaes de honra, de intelli
gencia : é preciso ter estrella, e a do 
Martins é de primeira grandeza, come
çando pela mulher que é um anjo. No 
baile da ilha, estava deslumbrante de 
belleza, naquella simplicidade de que 
ella tem o segredo. Disse-me Amélia 
que não se adivinharia em Marianni
nha a mãe de tantos filhos. 

—Uma mulher feliz é sempre encan
tadora, Gininha. A ventura de esposa 
dá-lhe um brilho divino aos olhos, um 
tom suave ao colorido das faces, sem 
as rugas das maguas secretas, suffo-
cadas em lagrimas que se nâo vêem ; 
o coração de mãe, a transbordar de 
alegria, irradia uma vigorosa corrente 
de sympathia, que electrisa e attráe os 
outros corações. Eu, quando contem
plo Marianninha cercada dos filhos, 
adorada pelo marido, penso estar de
ante de uma santa. 

—Eu chego a ter ciúmes delia pelo 
muito que lhe querem as meninas ; 
chega a ser um fanatismo. 

— E ' uma excellente companhia para 
as suas filhas. . 

—Não ha duvida. E o Antonino é da 
mesma opinião. Não admira porque 
sempre foi um admirador daquella se
nhora, por elle considerada um proto-
typo da mulher no lar e na sociedade. 
E quando o Antonino assim julga uma 

senhora, isso eqüivale a uma consa
gração. 

— Nem todos, infelizmente, nos 
apreciam pelo correcto prisma do con
selheiro. Vão ficando muito em evi
dencia as senhoras que sabem os se
gredos da exhibição, e, apaixonam-se 
tanto pela arte de agradar, que vão 
abandonando a outra arte de esposas 
e mães. Na sociedade de hoje, as vir
tudes domesticas constituem uma ve-
lharia, escondida como relíquias da 
pureza, da simplicidade de costumes 
incompatíveis com as tendências e as 
aspirações da nova geração de impor
tadores dos hábitos elegantes, das 
finas maneiras das damas européas, 
vistas atravéz dos romances, que nós 
lemos com avidez, dos figurinos que 
imitamos com servilismo. No meu 
tempo, as senhoras abastadas não se 
entregavam, passivamente, ás copias 
das modistas francezas : tínhamos as 
nacionaes, as costureiras intelligentes, 
as nossas mucamas, que eram verda
deiras feiticeiras na arte de vestir. Ah, 
no meu tempo. . . 

— A marqueza está a falar no seu 
tempo, como uma velha a recordar 
um passado de meio século... 

— Que sou eu, minha cara Gini
nha, senão uma ruína cheia de chagas 
abertas pelo tempo ? Não vê os meus 
cabellos enbranquecendo, o meu rosto 
retalhado de rugas? Ah, se os meus 
filhinhos fossem vivos, se me rodeas
sem como os filhos de Marianninha, 
como as suas filhas... eu remoçaria 
nelles, na sua mocidade forte, as mi
nhas forças se robusteceriam no vigor 
delles,que seria o meu próprio vigor, a 
rainha alma duplicada na existência 
feliz dos meus filhos, que seriam a es
perança, o futuro... desse futuro so
nhado com o anhélo de um coração 
amoroso e... para sempre sepultado 
alli... 

Num gesto trágico, a marqueza es
tendeu o braço, que emergia das ren
das do roupão de flanella, para a som
bria alameda de jaqueiras, cujas copas 
frondosas, espelhando com reflexos 
metallicos o ardente sol de novembro, 
appareciam agitadas pelas brisas ma
rinhas, atravéz das cortinas diaphanas 
da janella aberta sobre o parque. 

E como d. Eugenia se calasse, com
pungida pela dôr daquella saudade 
immorredoira, a marqueza continuou, 
limpando as lagrimas : 

— Eu não me resignara, sem deses
perar da sua clemência, ao castigo de 
Deus, que me fulminara o ventre. Ha
viam-me ensinado a submissão á von
tade omnipotente, que põe á prova 
os seus eleitos, submettendo-os a tran
ses cruéis : eu tinha fé na misericórdia 
divina, que protege os fracos, os oppri-
midos, os infelizes, e devia amparar a 
minha maternidade desventurada. Aos 
successivos golpes, a esperança me 
abandonava ; eu não podia compre-
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hender que um Deus, justo e piedoso, 
punisse, tão cruelmente, as mães pelo 
único delicto de o serem. As recom-

•pensas promettidas, as eternas delicias 
do céo se me figuravam insignificantes, 
ephemeras, comparadas com essa ma
goa das mães feridas no coração pela 
morte dos filhos, essa magoa terrível, 
inegualavel, que só pôde ser julgada 
pelas mães que a soffreram. Quando o 
meu ultimo filho jazia arquejante, no 
pequenino leito branco, como um in
nocente condemnado por alheias cul
pas, suppuz que me fugia a razão, e, 
num lampejo de fé, me precipitei aos 
pés da imagem da Virgem da Con
ceição que, entre as luzes do oratório, 
parecia acolher, com um sorriso meigo, 
o meu desespero. «Maria Immaculada, 
Virgem mãe —exclamei, entre soluços 
— tem pena de mim ; pune os meus 
peccados, mas salva meu filho. Fôste 
mãe piedosa, padeceste a dôr de perder 
teu divino filho, martyrisado pela ce
gueira cruel dos homens ; teu coração 
foi traspassado pelas sete espadas de 
dôr, mas tu eras santa ; tu eras divina.; 
tu fôste mãe de Deus. Ah, mãe de mi
sericórdia, soffreste, soffreste muito, 
mas não te pungiu a dôr das mulheres 
peccadoras, que perdem os filhos con
cebidos com amor...» Esta blasphemia 
me cerrou os lábios, apagou-me a luz 
dos olhos : caí fulminada... Quando me 
voltaram os sentidos, meu filhinho 
tinha morrido... A Virgem se vin
gara . 

A marqueza estacou offegante. As 
ultimas palavras lhe surgiram dos lá
bios saturados do fel de um rancor 
sedimentado no fundo do seu coração e 
revolvido pela evocação do seu marty
rio de mãe inconsolada. Ergueu-se se
denta de ar ; foi até á janella, fitou 
desvairada o céo, o arvoredo, o hori
sonte, fechado pe^o recorte esfumado 
das montanhas, onde o penedo do Cor-
covado, erécto, solemue, parecia um 
dedo gigantesco, impondo silencio á 
velha dôr cruciante, espicaçada pela 
saudade, que só a morte pôde suffocar 
no seio das mães infelizes. 

— Ah, minha amiga — disse ella, 
acalmando — você nunca perdeu um 
filho... Desculpe a minha loucura! De
pois desse ultimo desastre, procurei 
resignar-me. Meu marido vivia e, com 
elle, a esperança, que desappareceu 
com elle. A politica era um scenario 
curioso onde se representava uma farça 
que me divertia ; mas, a viuvez, esse 
derradeiro golpe, me prostrou. Tive 
de recorrer a um supremo esforço de 
vontade para me atordoar, para não 
succumbir de tristeza. Ahi está a razão 
daquella extravagância de fazer-me 
mulher industrial, fazendo uma ou-
zada incursão no campo da actividade 
masculina: a minha fazenda modelo, 
o núcleo Izabel, a Redemptora. 

— Abençoada extravagância—mur
murou d. Eugenia. 

—Eu delapidaria,sem remorso,toda 
a minha fortuna, se disso dependesse 
a consolação anhelada, a cicatrisação 
das feridas da minha alma. 

D. Eugenia, sacudida de comrao-
ção, contemplava, com secreto terror, 
a marqueza, que se lhe figurava des
vairada á evocação desse passado do
loroso. 

— Agora— continuou a marqueza, 
tranquilla e resoluta — vivo para um 
affecto, vivo para uma obra, que se
rão a consolação da minha velhice — 
Oscar e a Pátria. A pobre alma femi
nina se evaporou: existe aqui uma 
alma de homem. 

E comprimindo, fortemente, o seio, 
ella descerrou os lábios, num sorriso 
de amarga ironia. 

A sombra das montanhas alastrava 
pelo parque, e o lindo salão, em 
que as duas senhoras se achavam, es
curecia lentamente, num confuso tom 
de melancolia. 

Uma creada annunciou o jan tar . 
— E Oscar? — perguntou a mar

queza. 
— Não veio ainda, nâo, senhora. 
— Jantaremos juntas — tornou a 

marqueza, envolvendo d. Eugenia 
numa caricia supplicante. 

— Mas não preveni ao Antonino. 
— Mandarei dizer-lhe que lhe se

qüestrei a mulher, pedindo-lhe que 
venha com as meninas. Estou hoje 
inquieta, nervosa; necessito da com
panhia de uma amiga como você, Gi
ninha . 

Executando a resolução, sentou-se 
á secretária de laça e traçou, numa pe
quena folha de papel marcado cora 
um brazão de ouro, algumas linhas ao 
conselheiro com a bella letra de col-
legial que ella conservara, apenas, 
com algumas hesitações tremulas. 

— Que dia é hoje? perguntou a d. 
Eugenia. 

— Quatorze de novembro — res
pondeu d. Eugenia, desfolhando um 
mimoso kalendario. 

— Esse anda como a minha cabeça 
— observou a marqueza, sorrindo. 

(Continua) 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

MANCHAS SOLARES — A DEMONSTRAÇÃO 
DO PHENOMENO — A S OPINIÕES DE 
FLAMMARION E DO PADRE MOREUX. 

O observatório de Pariz deu os 
pormenores da grande mancha solar, 
por elle observada durante o mez de 
fevereiro ultimo. 

Essa mancha, de dimensões for
midáveis, media, ainda no principio 
de março, 140.000 kilometros de com
primento sobre 70.000 de largura 
média. 

Segundo photographias de mr. Lu* 
cien Rudaux, do observatório de Don-
ville, a mancha foi nitidamente re
produzida, na sua primeira apparição, 
a 3 de fevereiro, quando passou pelo 
merediano central do sol e quando 
reappareceu no bordo oriental do as-, 
tro, a 25 do mesmo mez. 

A mancha primitiva estava dividida 
em quatro núcleos distinctos e se 
apresentou, depois, como um grupo 
de manchas muito extensas, invadidas 
por turbilhões de matéria incande
scente ou chammas brilhantes da 
athmosphera solar, chamadas féculas. 

O padre Moreux, o primeiro a des-
cobril-a, no observatório de Bourges, 
dá a ellas uma explicação análoga 
á de Camillo Flammarion : ellas são 
regiões extraordinariamente super-
aquecidas, espécie de gigantescas cra
teras de vulcões gazozos, que vomitam 
formidáveis quantidades de gaz, de 
temperatura inaudita, relativamente 
pouco illuminativas, si bem as man
chas, nas partes mais sombrias, se
jam trezentas vezes mais luminosas 
que a lua cheia. 

As féculas que as cercam, são tur
bilhões de gaz incandescente e muito 
luminoso, emittindo menos conside
rável quantidade de calor. 

Para nma demonstração nítida do 
phenomeno, o padre Moreux, empre
gou uma engenhosa comparação. To
memos — diz elle — um aquecedor a 
gaz, cuja chamma azul é muito quen
te, graças á tiragem de ar, feita na 
parte inferior ; mas, desde que se 
supprimir esse orifício, por onde o ar 
penetra, o gaz projecta uma luz ama
rella de grande poder illuminativo. 
As partículas de carbono, não se vola-
tilisando, como no caso precedente, 
tornam-se incandescentes. No pri
meiro caso, o aquecedor esquenta 
muito, mas não illumina ; no segundo, 
o calor é menos intenso no interior, 
mas illumina e irradia com mais vi
gor. E ' idêntico o mechanismo das 
manchas. 

Segue-se, portanto, como demno-
strou Flammarion, que as manchas 
solares correspondem a períodos de 
actividade, cujo effeito é augmentar 
a temperatura. O anno passado, essa 
actividade solar, que se manifesta em 
períodos de onze annos, começara a 
tornar sensíveis os seus effeitos: de
vem-se, por isso, esperar grandes ca
lores no futuro verão. 

Quanto á mancha actual, em pe
ríodo de decrescimento, elle subsi
stirá durante algumas rotações do sol, 
dominando sempre, deslocada pela 
acção das féculas, que a invadem, 
por toda a parte, com rapidez muito 
superior á dos nossos mais violentos 
tufões. 

Na terra, os ventos attingem o má
ximo verificado de 252 kilometros por 
hora, ao passo que, no sol, o padre 
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Moreux registou rapidez de 2.800 
kilometros. 

* 
* * 

ZONOPHONES E PHONOGRAPHOS 

Esses maravilhosos instrumentos de 
repetição se téem propagado por todo 
o mundo como uma verdadeira praga : 
que o digam os ouvidos cariocas, ata
zanados, por toda a parte e a toda hora, 
por esses extraordinários machinis-
mos. 

Com immenso regalo dos amadores 
da bôa musica, os phonographos de 
Pariz emmudeceram, subitamente, em 
conseqüência das medidas legaes so
licitadas á justiça pela sociedade dos 
editores de musicas allegando que os 
fabricantes e vendedores desses appa
relhos deviam ser classificados como 
organisadores de orchestra, e, como 
taes, responsáveis por direitos de 
auctor das musicas, que reproduzem. 

Isto occasionou a suspensão das 
operações de cincoenta fabricas, com 
immenso prejuízo para trez mil ope
rários que ficaram sem trabalho. 

Na situação precária em que se 
acham, ainda, no Brazil, os direitos 
de auctor musical e de outras obras 
d'arte, a salutar medida decretada, em 
Pariz, pelos tribunaes, poderia ser, 
aqui, substituída por uma forte con
tribuição municipal sobre o uso 
desses apparelhos nas lojas ou como 
reclame, imposto que seria mais forti
ficado e muito menos oneroso que 
o lançado, ultimamente, sobre car
tazes, uma pequena violência, sem 
alcance como renda publica e sem 
justificação por ter de ser pago por 
uma classe absolutamente desprote
gida, como seja a dos artistas dra
máticos de todas as categorias. 

-«3=-* "•^""-•""•r**—•*©-

PHILANTROPIA 

O s MII.LIONARIOS AMERICANOS — DADI-
VAS Á EDUCAÇÃO POPULAR — O ME
LHOR AÇOUGUEIRO DO MUNDO. 

A America do Norte é a terra dos 
maiores doadores do mundo. Durante 
o anno de 1904, mais de oitenta mi
lhões de dollars foram doados para 
obras de philantropia e de caridade, 
conforme a estatística das instituições 
humanitárias, não contando os mi
lhões dados secretamente ou por in
termédio das organisações de cari
dade, pessoaes, dos próprios doado
res. 

Ha millionarios que se preoccupam 
mais com a distribuição de suas es
molas do que com a administração dos 
negócios collossaes que dirigem. 

John D. Rockfeller, um dos maiores 
philaiitropos do mundo, disse que 
era mais fácil ganhar um milhão 

do que distribuil-o, com acerto, em 
obras de beneficência. Este milliarda-
rio, o famoso rei do petróleo, applica 
as suas liberalidades á educação. Além 
de seus secretários particulares, nin
guém conhece, exactamente, as fortes 
sommas que elle distribúe; sabe-se, 
porém, que elle tem dado mais de 35 
milhões, dos quaes treze couberam á 
universidade de Chicago. Outras som
mas importantes foram, por elle, do
adas ás seguintes instituições: ao Rush 
MedicaiCollege de Chicago, 6 milhões; 
ao Barnard College, 1.375.000; ao 
Southern EducationalFund, 1.126.000; 
á Havard University, 1.000.000; ao 
Batist Missionary Fund, 1.000.000; 
ao Teatchers College, New York, . 
5 .000.000; ao Vassar College,.. 
4.000.000 ; á Browu University 
325.000 ; á Cornell University 
250.000; ao Bryn Mawr College 
230.000; ao Rockfeller Institute for 
medicai research, 200.000; ao Newton 
Theological Seminary, 150.000; ao 
Adephi Coll, 125.000; á Syracuse 
Univ., 100.000; ao Smith Col! 
125.000; ao Y . M . C . A., New York, 
100.000; ao Y. M. C. A., Brooklyn, 
100.000; ao Wellesley Coll., 100.000; 
á Columbia Univ., 100.000; ao De-
nison Coll. grasville, Ohio, 100.000; 
Turnian University, 100.000.; áUniv , 
de Nebraska, 67.000; aoY.M.C.A.de 
Washington, 50.000; á Univ de In
diana, 50.000; e muitas outras me
nos importantes. 

Andrew Carnegie tem feito doações 
trez vezes mais importantes que as do 
rei do petróleo, na maior parte para a 
fundação de bibliothecas, na impor
tância de cem milhões de dollars, 
sendo empregados 70 milhões nos Es
tados Unidos; dezoito na Escossia; 
1.750.000 na Hollanda; na Inglaterra 
e Galles, 1.354.000; no Canadá; 
1.016.500; na Irlanda, 315.000 e. 
257.000 a Cuba 

Rockfeller fez, elle próprio, a sua 
collossal fortuna de 320 milhões de 
dollars, rendendo 5.000 por dia e 200 
por hora. 

Carnegie é também um seIf mande 
man : nâo herdou; não macula, com a 
applicação de vantagens reaes, o seu 
nome honrado nenhum negocio máu : 
os seus milhões são resultado legitimo 
da sua extraordinária actividade intel
lectual. 

A beneficência, bem entendida, 
para a sociedade, é actualmente a oc-
cupação predilecta desses dois gigan
tes da finança universal, derraman
do torrentes de oiro para subven
cionar a educação do povo e o pro
gresso das sciencias. Carnegie, que 
allia o industrial ao philosopho, ho
mem que inventou para os couraçados 
as famosas placas nikeladas e escreveu 
livros de sciencia social, afhrmou que 
era uma desgraça morrer rico, e a sua 
maior aspiração é applicar, em vida, 

os seus collossaes haveres de um mo
do útil á humanirade. 

Esses dois homens extraordinários, 
téem repartições encarregadas, espe* 
cialmente, de distribuir doações. 

Além desses caridosos methodicos, 
que organisaram trusts para a appli
cação dos seus haveres, era obras de 
philantropia, citam-se outros heróes 
da liberalidade, como Helen Gould, 
filho do famoso J . Gould, Pierpont 
Morgan, o rei do aço, que procede 
sem methodo, tendo, porém, especial 
cuidado na protecção dos rapazes aban
donados nas ruas. Sobem as dádivas 
desse homem de reputação universal, 
a um milhão de dollars annualmeute, 
a universidades, egrejas, hospitaes, 
bibliothecas ; e, como elle é também 
um artista, tem gasto milhões na ac-
quisição de preciosidades, collecções 
de porcellana, de jóias, de quadros, 
doados aos museus americanos. 

Seguem, na lista dos doadores, Au
gusto Belmont, propenso a obras de 
devoção, assim como o veneravel John 
S. Kennedy; Charles Lanier, appli-
cado á caridade privada ; William D. 
Sloane, fundador de uma maternidade; 
Elliot Shepard, também muito incli
nado a dádivas privadas. O ex-mayor 
de New York, Seth Low, deu um mi
lhão de dollars á bibliotheca Colum
bia, e os Havemeyers construíram um 
bello edifício nos terrenos daquelle 
collegio .Charles Yerks construiu um 
magnífico observatório no Viscounsin; 
Marshall Field deu ao Field Colum-
bian Museu m de Chicago, dois milhões. 
O dr.Pearsons, de Chicago, está, como 
Carnegie, distribuindo a fortuna antes 
de ser surprehendido pela morte, e j á 
deu mais de quatro milhões a institu
tos de educação, quasi tanto quanto 
deu o fallecido P D. Armour, o maior 
açougueiro do mundo, que fundou, 
em Chicago, o Armour Technological 
Institute. 

E ' curioso que esses homens, sur
gidos das baixas classes pobres, não 
tenham amor ao dinheiro sinão para 
distribuil-o, sabiamente, afim de me
lhorar as condições sociaes, cujos hor
rores conheceram por experiência pró
pria, resultantes da falta de educação 
que elles combatem como o maior e o 
mais funesto dos males. 
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A LITRARIA 

CULTOS E CRENÇAS—ANTÔNIO LAMEGO. 

O sr. Antônio Lamego. num livro de 
144 paginas, exteriorisa profusamente 
os seus cultos e manifesta abundan
temente as suas crenças. A facilidade 
do sr. Lamego em versejar é ampla, e 
nesse livro, que não sabemos se é 
uma estréa, o verso corre e escorre 
de qualquer maneira, torneiralmente, 



2 0 4 O S A N N A E S 

num chorrilho prosaico e bambo, em 
que os hiatos abrem largas guélas bo-
cejantes.Não ha, porém,nos cultos do 
sr . Lamego, o culto principal, que é o 
da Fôrma, e a única crença do poeta é 
crer que realmente é . . . poeta. No 
emtanto, nessa plethóra métrica com 
que nos abastece o cantor, não existe 
o menor alento de poesia. Os assum
ptos do sr. Lamego são ou ter-
nuras referentes ao seu lar domés
tico, ou sentenças impando philo-
sophismos, ou subjectividades pessi
mistas de poeta infeliz, ou histo
rietas de uma infantilidade dolori-
ficante, e tudo moldado num nhen-
nhen-nhen e num ta-ra-rão-ta-ra-rão 
que fatiga as oiças do menos exi
gente em melodias métricas. 

O sr. Lamego, se quizer fazer coisa 
que valha a pena, procure virilisar o 
seu verso, ruborar a phrase, dar realce 
e relevo á palavra. 

Mas, antes de tudo isso, é necessá
rio ter. . . idéas. Do contrario, reale-
jará estribilhos cançados e velhos 
motes decrépitos. 

* * 
MARIDO CONQUISTADO — LINDOLPHO 

GOMES, TYP.DO « P H A R O L » — J U I Z DE 
FORA 

E' uma comedia em verso alexan
drino emparelhado. O assumpto é um 
pouco ingênuo : Celuta desconfia que 
o marido faz a corte a Ignez, sua 
criada, e, para convartel-o ao legitimo 
amor, inventa, de repente, a alta hora 
da noite, para lhe fazer ciúmes, ir a um 
baile, muito requintadamente vestida ; 
o dr. Mello, o marido, que realmente 
anda arrastando a aza á criada, não 
consente que a jovem esposa vá ao 
baile, abandona a conquista de Ignez 
e deixa-se conquistar pela mulher, 
que, ao cair o panno, reclinada ao 
hombro do marido, lhe diz, maliciosa, 
(rubrica o auctor) que o que deseja é ser 
apenas sua.. . criada. Este final é a 
única coisa, aliás, chistosa desse lever 
de rideau, em que o sr. Lindolpho Go
mes semeia puerilidades e versos erra
dos. Versos errados ! nesta epocha em 
que todo o mundo sabe fazer versos! 
É de pasmar. No emtanto, o sr. Lindol
pho esquarteja alexandrinos com uma 
convicção rara, e quando não é isso, 
são os pronomes ao léo, as impropri-
edades, as gafes, talvez mesmo as in-
correcções. A comediasita,porém, fará 
rir se representada, porque tem im-
moralidadesitas picantes, embora to
las, e será elogiada pelo sr. Arthur 
Azevedo, porque encerra a sufficiente 
somma de f utilidades para isso. Quanto 
ao gênero que o sr. Lindolpho Gomes 
escolheu para theatrificar, a burleta, 
rápida e divertida, é assumpto que 
nada tem que ver cora a arte theatral, 
e são baboseiras sem seriedade artís
tica e sem ideal esthetico. O auctor, que 
parece não ser destituído de talento, 

pôde aproveital-o, mesmo explorando 
o tablado, em coisas de mais alto 
tomo, ou, j á que se trata de theatro, 
de mais alto cothurno. 

Mas, corrija os seus versos e escreva 
em lingua portugueza. 

* 
* * 

VERSOS PERVERSOS — D. XIQUOTE — 
LIVRARIA CRUZ COUTINHO—Rio 

Estes versos, que o auctor nos pre-
vine de perversos, são, conforme se de
clara no frontespicio, « poesias satyri
cas e humorísticas », em commentario 
aos acontecimentos políticos de 1904. 
O s r .D. Xiquote está,pois, convencido 
de trez coisas, pelo menos : que os 
seus versos são realmente perversos, 
que são, além disso, poesias, e que 
nessas poesias ha satyra e humour. 
Evitando a velha epigraphe que o car
naval monopolisou, o Ridendo castigai 
mores, D.Xiquote, parodiando a máxi
ma positivista, epigrápha deste modo 
o seu volume : A Troça por principio e 
a Pilhéria por base : o Riso por fim. 

O homem quer,pois,que agen te ria. 
Cremos que também não faz questão de 
mais nada. E ' perverso, mas não é exi
gente. Abramos o livro e disponhamo-
nos a passar um risonho quarto de hora, 
despreoccupadoeinoffensivo.O auctor 
preludía atanazando a Politica, a Re
publica, o Engrossamento, os Melho
ramentos, a Hygiene,a Policia, o Con
gresso, e váe pelo livro adentro a fazer 
trocadilhos e jogos de palavras, al
guns dos quaes, não ha duvida, são 
bem achados enão deixam de ter a sua 
graça. Assim, ha alli sonetos que, no 
gênero,são superfinos, (mas este gêne
ro é, diga-se de passagem, inferioris-
simo) como o soneto sobre a flauta do 
Instituto, (pag. 22) sobre as dragas, 
(pag. 6) sobre a exposição de appare
lhos a álcool, (pag. 11) sobre o mer
cado da Gloria ( pag. 32 ) e algum 
outro mais. Como se vê, não é muito, 
mesmo porque esta profissão de ter es
pirito é árdua. O livro não dá, pois, 
para muito riso, tanto mais quanto ha, 
nelle, aqui e alli, muita pachuchada 
de máu gosto e muita injustiça dis
farçada em pilhéria. Não tem, pois, 
nenhum cabimento a troça feita a ho
mens de real mérito, como o sr barão 
do Rio-Branco, por exemplo. 

Ha também no livro insistências 
de acanalhamentos gratuitos, inten
ções constantes de ridiculisação, amo-
ènamentos de mofina versificada, que 
não são coisas nem generosas nem 
cavalheirescas, como as sátyras con
tra o dr. Oswaldo Cruz, um homem 
superior pela sua sciencia e pela sua 
sua fecunda actividade, e que é um 
benemérito desta terra. Quando o es
pirito se transforma em chalaça e a 
graça em gavrochada charra, j á não 
se pôde rir senão com desdém ou 
commiseração. 

O livro de D. Xiquote não tem, de 
resto, nada que ver com a Arte. E\ 
para resumir, uma série de versos 
inoffensivos, feitos, aujour lejour, por 
uma pessoa que não toma a vida a 
serio e que pensa que ninguém, por
tanto, a deve também tomar a serio. 

BERNARDES DO CANTO, 

* * 
A PNEUMONIA NO Rio DE JANEIRO — 

THESE INAUGURAL — DR. ALBERTO 
RODRIGUES—TYP. D'os ANNAES. 

Com a grande anciedade leiga de um 
curioso pelas conquistas scientificas, e 
com um profundo affecto pelo auctor, 
li a These do dr. Alberto Rodrigues-.-,]! 
pa ra ' o doutorado em medicina, pela 
Faculdade do Rio de Janeiro. 

Já alguém disse que todos nós,entre 
os desvios cerebraes formadores da 
fraqueza humana, além de um pingo;1+ 
de loucura, temos a tarada medicina, • 
que é o germen dos grandes professo
res, os grandes artistas da arte de 
curar, os famosos feiticeiros ou os reles 
charlatães, que infestam a humani-., 
dade, conforme a educação inicial des
sas tendências, accentuadas naquillo 
que chamamos, vulgarmente, voca
ções. Mas, nasça um homem para ma
thematico, para estadista ou para sapa
teiro, terá, sempre, a tal mania de 
curandeiro. Por isso, todo o mundo 
sabe receitar um purgante, um diure-
tico, um estimulante do estômago, um 
desobstruente do fígado, um xarope 
para catharro, recorrendo ás proprí- .-
edades mirificas de velhas mesinhas 
tiradas da nossa vastíssima flora, ás 
velhas panacéas consagradas pela tra
dição, ou caindo na horacepathia, que 
é uma vasta clareira, aberta na selva 
da sciencia, para refugio dos mágicos, 
dos feiticeiros, dos fetichistas, dos 
ignorantes, e muito vulgarisada, de
pois de ser elevada á categoria de the
rapeutica official dos espiritos, actual
mente os mais conceituados clínicos 
do Rio de Janeiro. 

A par dessa caridosa mania de curar 
o próximo, vem a de criticar, com au-
ctoridade, as indicações therapeuticas 
dos profissionaes, famosos ou media* 
crês. O empirismo desabusado acha 
sempre um reparo severo aos processos 
applicados a um doente querido; en
contra sempre casos idênticos em que 
a cura se effectuou por milagre, sem 
emprego de drogas modernas, em cá
psulas, em injecções, desses veneno* 
que, quando não apressam a morte',J 

deixam o paciente escangalhado por 
toda a vida. 

Não deve ser, portanto, um caso es
tranho se afoitar um leigo á leituraSle 
um livro de medicina feito sem phra
ses ornamentaes, sem excessivos pe-
dantismos de technica, com uma pre
cisão severa de observações, lealmente, 
pacientemente feitas, com deducções 
lúcidas, mormente quando elle, como 
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na These do dr. Alberto Rodrigues, 
tem o condão de nos metter pelos 
olhos noções intuitivas que se fixam, 
nitidamente, como revelaçães, no 
espirito, desapparelhado de theorias, 
de idéas preconcebidas, e ávido de 
conhecer coisas de uma região quasi 
desconhecida, factos*e phenomenos de 
uma sciencia afastada do alcance dos 
nossos meios de percepção. 

Toda a gente pôde ler e entender 
essa bella e admirável These: é o melhor 
encomio que se pôde fazer a um tra
balho dessa ordem. Podem todos per
ceber que o joven medico, abando
nando os processos banaes de cumprir 
um preceito acadêmico, procurou no 
immenso campo da sciencia, que é a 
summada mysteriosa sciencia da vida 
e da morte, em rápida progressão de 
conquistas effectivas, haurir uma con
tribuição valiosa para o estudo da pa-
thologia indígena, como investigar o 
papel dos pneumocóccus nas affecções 
pulmonares em foco, e se ellas reves
tem o typo clinico das pneumonias 
dos climas frios. 

Esse intuito foi brilhantemente al
cançado, dando em resultado,não uma 
these vulgar, mas uma monographia 
curiosa, rica de substancia scientifica, 
de observações documentadas, que lhe 
dâo precioso relevo e a recommendam 
á consulta dos estudiosos. 

Seu trabalho assigala a victoria do 
brilhantíssimo curso escolar do auctor, 
que, na phrase pittorêsca do eminente 
mestre dr. Nuno de Andrada, é um 
soldado que se alista, cheio de con
decorações honrosas, nas phalanges 
dos bemfeitores da humanidade. 

D. O. 

DIVEHSÕES 
Problema 11. 21 
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^BRANCAS 

• As brancas jogam, e dão mate em trez lances. 

V 

A SALIYA E A CARIE DO DENTE 

Os sectários da doutrina absoluta 
que attr ibue a origem chimica á carie 
do dente, admittem razoavelmente que 

as reacções intra-bocaes dos elemen
tos alimentares com a saliva, podem, 
si não produzir, ao menos facilitar a 
carie dentaria e sua progressão. 

Os auctores que adoptam a origem 
microbiana, absolutistas também, ad
mittem que essas reacções se dêem, 
bem que as attribúam a líquidos pro
duzidos pelos micróbios, abundan
tíssimos do meio oral. 

Admittindo que a saliva normal 
exerce papel preponderante como ele
mento premunente da carie dentaria, 
não implica a admissão de qualquer 
das doutrinas absolutistas de Parmlv 
e Magitot ou de Ficinus Klenche e ou
tros; antes, ao contrario, admitte-se a 
theoria bio-chimica relativa, que não 
attribue nem exclusivamente a uma 
nem exclusivamente a outra. 

Os bio-chimistas parecem predomi
nar no actual estado da nossa sci
encia. 

Não vamos ao ponto de querer fa
zer predominar a idéa de que só a 
saliva tem a faculdade de premu
nente da carie dentaria, não, as con
dições hygienicas do meio também o 
são ; queremos apenas assignalar phe
nomenos naturaes, observados con
tinuamente em clinica nossa e dos 
hospitaes, que nos levam a crer o as
sumpto de importância de estudo mi
nucioso para physiologistas e patho-
logistas. 

Assim como as reacções ácidas da 
saliva, e t c , podem influir na manifes
tação da carie dentaria, augmentando 
sua marcha, ou mesmo como querem 
os chimistas produzindo-a também em 
estado opposto, deverá influir para 
evitar o surgimento da entidade mór
bida. 

Seja que a morbidez não se mani
feste pelo estado da saliva, evitando a 
acidez do niticus boccal, seja que 
pelo seu estado os micróbios não en
contrem bem-estar no meio boccal em 
pontos banhados por ella, assim emi
grando, morrendo, ou paralisando sua 
acção, o que é verdade é que um 
simples golpe de vista, basta para nos 
convencer da magna importância do 
assumpto. 

Olhemos os individuos com que 
privamos e veremos, que os dentes 
antero-inferiores e postero-superiores 
são os que menos se estragam. 

Os dentes postero-inferiores e os 
antero-superiores são os que se en
contrara mais vezes cariados, ou ex
traídos já . 

Este facto é observado na nossa 
clientella própria e não passou des
percebido, bem que incompletamente, 
a Paul Du Bois. 

E ' assim que esse auctor nos apre
senta em um bem desenvolvido tra
balho seu, uma estatística em que a 
comparação numérica dos dentes fa
lhos ou cariados superiores, com os 
subexistentes ou sãos dos inferiores, é 

evidentemente prova do que avan
çamos sobre a influencia da saliva 
como premunente da carie, e até 
mesmo de algumas outras moléstias 
dos dentes. 

Eis um quadro que Du Bois nos 
apresenta em seu substancioso tra
tado da Carie Dentaria, colhido de 
observações feitas nos registros da 
clinica dentaria da Escola Dentaria de 
Pariz. 

Eleva-se o total das extracções a 
4.959 que o illustre mestre decompoz 
em cifras segundo o maxilar, o lado e, 
até mesmo, segundo os sexos. 
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Magitot, Black e Domez observa
ram a localisação da carie, segundo as 
raças e dentes, mas nenhum com 
tanta minudencia quanto Du Bois. 

Depois de nos ter dito algo do as
sumpto, o eminente mestre deixou 
sem resposta uma observação que 
avanço a responder. 

Acceita a influencia da saliva como 
elemento da carie do dente, demon
strada por vários auctores e s3*ntho-
maticaraente observada pelos clínicos 
que fizerem uma estatística como o 
fez Du Bois, podemos responder á per
gunta do eminente mestre. 

Não é verdadeiramente uma per
gunta, é mais uma duvida que elle 
apresenta escusando-se talvez a accei
tar a influencia premunente da saliva 
sobre a carie do dente. 

Diz Paul du Bois, no seu livre «Thé-
rapeutique de Ia carie dentaire»: Ia 
portion Ia plus declive de Ia bouche 
celle qui est Ia plus abondamment bai-
gnée par Ia salive, est donc Ia moins sus-
ceptible de carie. II s'en suivrait que 
Ia quantité de salive est un facteur 
attenuant de 1'acidité du museus buc-
cal. Cette remarque a frappé tous 
ceux qui se sont oecupés de Ia questi-
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on. Ce qui s'observe dans les pyrexies 
confirme Ia justesse de ce rapproche-
ment. 

Pour les molaires, 1'ordre est inver-
se mais cela ne suffít pas a rétablir l'é 
quilibre; les trois molaires donnent au 
total pour le haut 1412, et pour le bas 
1835 extractions. Isto, porém, se ex
plica. Si os dentes postero-superiores 
se cariam e se falham menos que os 
postero-inferiores e antero-superiores, 
contrariamente, á primeira vista, a 
opinião acceita do papel defensor da 
saliva é porque são irrigados pela saliva 
parotidiana immediatamente á saliva 
do canal de Stenon ao nivel dos 20S- e 
jos. grossos mo lares superiores. 

Essa saliva não pôde exercer o seu 
papel de defensora da carie nos den
tes infero-posteriores, simplesmente 
porque escorrendo ao longo da boche
cha, deverá descer até parte anterior 
do vestibulo, devido á posição normal 
da cabeça, que torna a cavidade oral 
um tanto oblíqua e os dentes infero-
anteriores em linha mais baixa que os 
postero-inferiores. 

E ' por essa razão mesma, que os 
dentes infero-posteriores se cariam 
mais que os postero-superiores, pois 
além de privados da saliva defensora 
devido á posição da cavidade da bocea, 
não são irrigados como os superiores, 
a saída do canal, de Stenon, nem são 
banhados constantemente como infe-
ro-anteriores pela saliva que perma
nece na bocea. 

WALTER PEIXOTO. 

A BATALHA DE MUKDEN 

O s MAIS SANGTJINOLENTOS COMBATES 

FORMIDÁVEIS ADVERSÁRIOS 

Os jornaes europeus trazem a im
pressão da terrível batalha de Mukden 
o mais sanguinolento encontro jamais 
registado nos sinistros annaes da 
guerra, uni embate titanico de dois 
povos, de duas raças, resolvendo, tal
vez, um dos sérios problemas do fu
turo da humanidade. 

As noticias de origem russa, in
certas ao principio, formuladas de
pois num tom de affiição, terminam 
no acento de pânico que váe devas
tando as energias do império mosco
vita, desde o palácio do czar ás hu
mildes choupanas dos campoiiezes, 
despertando-os do fatalismo em que 
jaziam obsecados pela mais ferrenha 
ignorância. 

Kuropatkine annunciava reconheci
mentos, escaramuças, suprezas nos 
postos avançados, um continuo mo
vimento de iorças esparsas nesse pal-
par frenético de dois grandes exerci-
tos em contacto, aguardando a su
prema occasião das investidas precur
soras da acção definitiva. Em todos 

esses encontros insignificantes, elle 
assignalava victorias das armas rus
sas, repellindo,sempre com vantagem, 
o incansável adversário, que recuava 
derrotado para reapparecer mais com
pacto e mais terrível, para surgir de 
súbito, inesperadamente, cada vez 
mais ameaçador, com recursos novos 
desconhecidos, numa insistência ater
radora, nessas luetas sem precedente 
pela importância dos effectivos e pela 
extensão do campo de batalha. 

A frente dos dois exércitos não co
bria menos de 120 kilometros, entre 
os desfiladeiros de Ta-Ling, a leste, e 
o curso do Liáo, a oeste. Esses 120 
kilometros apresentavam todas as va
riedades possiveis de terreno : na 
parte oriental, está a cadeia dos mon
tes Ta-Ling, com as suas encostas 
abruptas, seus desfiladeiros de bar
reiras insuperáveis ; no centro, o alto 
vale do Cha-Ho, estendendo-se entre 
collinas pouco elevadas, mas for
mando um terreno muito acciden-
tado ; ao oeste, entre o Cha-Ho o 
Hun-Ho e o Liáo, se desdobra a gran
de planície mandchuriana, muito des-
descoberta, como ura bello campo de 
manobras. 

Percebe-se, facilmente, a somma 
de intelligencia, de energia, de calma 
e sangue frio, que deveria ter um 
chefe para combinar, harmonisar, mo-
modificar, conforme os accidentes da 
batalha e a sorte das armas, as ope
rações complicadas e melindrosas, que 
se realisavam num theatro tão extenso 
e tão variado. A iniciativa e o valor 
dos ajudantes de ordem assumem, em 
taes condições, uma importância con
siderável. Os generaes do marechal 
Oyama— Kuroki, Nodzú, Oku, Nogi, 
haviam feito as suas provas como ta-
cticos de primeira ordem, disciplina
dos, executando, com precisão e.pon-
tualidades urprehendente, as manobras 
que lhes foram confiadas, não com
mettendo, jamais, essas terríveis fal
tas, por indecisão, por confusão, por 
falsa apreciação, dos momentos rápi
dos e terríveis dos combates, nos 
quaes o menor desfallecimento, uni 
erro insignificante, abrem falhas fu
nestas nos planos de combate e sacri
ficam os resultados mais efficazes e se
guros. 

Os sub chefes de Kuropatkine não 
haviam, ainda, dado mostras comple
tas de sua capacidade. Linievitch tem 
uma grande experiência da guerra, 
supprindo a falta de preparo nas 
escolas do estado-maior ; Kaulbars 
passa por um dos officiaes mais in
struídos do exercito russo. Não se 
sabe, exactamente, quem commanda o 
segundo exercito, depois da partida 
de Gripenberg : si Milof, si Bilder-
liug. Em todo o caso, esses officiaes 
russos não podem ter a confiança e a 
iniciativa que dá uma série ininter
rupta de victorias. 

Assim, a extensão e a variedade do 
terreno, que tanto complicam e diffi. 
cultam o trabalho dos generaes, con
stituíam verdadeiras vantagens para 
osjaponezes. 

Em contraposição, os russos tinham 
a superioridade numérica. Kuropa. 
tkine podia pôr em linha seis corpos 
siberianos e cinco corpos europeus 
mais duas brigadas de caçadores' 
pelo menos, das divisões independeu' 
tes. Esses effectivos, completos, repre. 
sentariam mais de 350.000 homens. 

«k. artilharia alinhava mais de mil' 
b«ccas de fogo, sendo 60 morteiros 
Engelhardt de 152 e d e l 2 0 m | m - ^ 
cavallaria dispunha de mais de 25.000 
sabres. 

Do exercito japonez, em virtude da 
discreção inviolável que tem mantido 
nos seus exércitos, do segredo imper
meável que abriga, como uma impe-
netravel muralha, todos os seus mo
vimentos, as informações do estado-
maior russo eram muito incertas e 
contradictorias ; e, conforme ellas, 
Kuroki dispunha de 70 batalhões, 19 
esquadrões e 306 canhões; Nodzú 
tinha, sob suas ordens, 60 batalhões, 
9 esquadrões e 198 canhões ; os exér
citos de Nogi o Oku, combinados, 
consistiam em 98 batalhões, 23 es
quadrões è 342 boceas de fogo. A este 
effectivo, se deve acerescentar a arti
lharia pezada de campanha, da qual 
os japonezes fizeram excellente em
prego no rio Yalú. Alguns despachos 
telegraphicos affirmaram que haviam 
intervindo nos últimos bombardeios, 
grossos canhões de sitio de 280 m|m, 
cujo emprego, em campanha, parecia 
offerecer mais inconvenientes do que 
vantagens. 

Póde-se, portanto, calcular com 
muita probalidade que as forças ja
ponezas montavam ao total de 280.000 
combatentes e 850 canhões. 

Entraram em acção mais de 500.000 
homens, algarismo que não foi egua-
lado nas mais importantes guerras 
dos tempos modernos. Na batalha de 
Leipzig, a celebre batalha das na
ções, 180.000 fráncezes defrontaram 
310.000 alliados. 

No principio da batalha, as mano
bras japonezas não se accentuavam 
nitidamente; procuravam-se, em vão, 
determinar os traços principaes da 
lueta. Ao oeste, os corpos do exercito 
de Nogi e Oku manifestaram, a 28 
de fevereiro, num movimento desbor-
dante contra a ala direita russa ; leva
ram de vencida as guardas avançadas 
inimigas e se estenderam até ao ria 
Liáo, sendo repellidos os contra ata
ques dos russos. No centro, a artilha
ria japoneza preparava, com activU 
dade, o ataque á terrível colônia Pu-
tiloff, que constituía uma das mais 
enérgicas bases de resistência de Ku
ropatkine. A leste, se feriam os prifl-
cipaes combates depois da occupaçáo 
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de Tching-Ho-Tcheng, no dia 25 de 
fevereiro ; as tropas de Kuroki ha
viam atacado os desfiladeiros de Ga-
ontonling e de Ta-Ling, a 26 e 27 
de fevereiro, sem resultado. Novos 
assaltos, dados a 1 de março, não ha
viam absolutamente fracassado. Era 
de esperar que a tenacidade infati-
gavel dos japonezes insistisse na occu-
paçSo definitiva dessas posições. 

Apenas se empenhara a batalha na 
Mandchuria, corriam, em S. Peters-
burgo, boatos da derrota, os quaes en
contraram echo nos próprios circufcs 
militares. E, no segundo dia da bata
lha, era geral, na Rússia, a anciedade 
pelo desenlace do formidável duéllo. 
Para que cila não degenerasse em pâ
nico, o czar publicou ura manifesto 
appellando para o sangue frio, para a 
concórdia, para a concentração naci
onal, uma commovedora profissão de 
fé nos destinos da santa Rússia. 

Mas, a partida estava mal iniciada 
para os russos. 

Depois de uma série de ataques e 
resistências heróicas, a situação da 
batalha se desenhou, nítida, em favor 
dos japonezes, e a retirada mais uma 
vez se antolhava como recurso ex
tremo. 

Para evitar esse sacrifício, alcan
çar uma grande victoria e conservar 
Mukden, seria preciso, além da tena
cidade de que deram tantas provas os 
soldados de Kuropatkine, muita de
cisão e muita mobilidade de tropas 
exercitadas em manobras; mas o exer
cito russo jamais brilhou por essa 
qualidade, muito menos na guerra 
actual, ponto fraco que os japonezes 
conhecera perfeitamente, e é por isso 
que empregam contra o adversário, 
demasiado passivo, uma tactica peri
gosa em outras condições e admira-
velmente adaptada ás circumstancias 
da lueta. 

No dia 3 de março, a refrega attin-
gira a suprema violência; a resistência 
dos russos era desesperada, apezar de 
combaterem, havia trez dias, sem co
mer. As linhas se juncavam de cadá
veres, tingindo de sangue a neve, es
tendida, como uma sudario, sobre o 
campo : as perdas^ reciprocas chega
vam a proporções assombrosas. 

Seria um magnífico suecesso para 
os japonezes, forçarem os russos a eva
cuarem a capital da Mandchuria, a 
cidade santa da dynastia chineza ; 
esse, porém, não era o principal obje-
ctivo de Oyama. O essencial de uma 
batalha não consiste em oecupar uma 
posição, mas em desfechar no adver
sário um golpe decisivo. 

O factor decisivo foi o movimento 
envolvente operado pelos corpos de 
Nodgi, com os veteranos de Porto Ar
thur, e de Oku com as suas tropas 
aguerridas. Esse movimento foi uma 
surpreza para os russos, que deviam 
estar já familiarisados com essa ta

ctica. O general Nogi, com quatro 
divisões, conseguiu, com uma marcha 
rápida no valle de Liáo, chegar, quasi 
sem obstáculo, ao oeste de Mukden: 
lançar para o norte columnas de ca
vallaria, que ameaçaram a estrada para 
Tie-Ling. A ala direita russa cedeu, 
rapidamente. O corpo do general Oku, 
que ligava o de Nogi ao centro japo-
nez, aproveitou aquelle desfalleci-
mento para avançar. E a 5 de março, o 
esforço dos 130.000 japonezes não sof-
frera interrupção, apezar da freqüente 
entrada em combate de numerosas re
servas russas. 

No dia 7, a encarniçada lueta che
gava ao delírio ; as aldeias ao oeste de 
Mukden, estavam reduzidas a cinzas; 
os soldados russos collocavam em lon
gas filas os cadáveres ; cobriam-nos de 
terra, formando sinistras trincheiras. 
Nesse dia, quatro regimentos siberi-
anos desembocaram ao noroeste de 
Mukden, cm columnas de batalhão, 
com as suas musicas e entoando cân
ticos; e, atravéz da planície devastada 
de granadas, sob o céo constellado 
pelos clarões do schrapnells, essa co
lumna titanica avançou do sul para o 
norte, impassível como numa parada, 
e imtnergiu, impávida, num inferno de 
fogo. A carnificina foi innenarravel; 
as perdas excediam ás de Liáo-Yang, 
ao ruido horrível de ura canhoneio in
cessante. 

O movimento japonez, de flanco, 
continuava, fatigando os russos, for
çados a permanecerem na defensiva, 
durante seis dias. 

No dia 8, o aspecto da batalha era 
inteiramente favorável ás armas japo-
cezas. Começou a retirada. Os corpos 
de Bildering e Linievitch evacuaram, 
na noite de 7 a 8, as linhas do Cha-Ho 
e os desfiladeiros dos montes Ta-Ling, 
defendidos, com suecesso, contra os 
ataques formidáveis de Nodzú e Ku
roki. Kuropatkine não tinha outro re
curso para evitar um desastre com
pleto". 

Faíharam todas as heróicas tenta
tivas paYa romper a linha japoneza. 
O movimanto envolvente de Nogi, um 
instante interrompido, no dia 6 de 
março, proseguira com redobrado vi
gor, e, no dia 7, a frente das columnas 
japonezas attingia, quasi, o camiuho 
de ferro ao norte de Mukden. A gran
de estrada de Tie-Ling, parallela ao 
caminho de ferro e principal linha de 
retirada, estava seriamente ameaçada. 

Despachos de Mukden não disfar
çavam mais que as tropas russas co
meçavam a esmorecer: haviam desen
volvido, durante oito dias, admirável 
valor, em feitos d 'armas, sacrifícios 
heróicos, rivalisando com os mais bel
los da historia militar ; mas chega, 
fatalmente, a hora em que o soldado 
mais enérgico perde a confiança na 
victoria. O sentimento da derrota in
evitável se impunha com o desespero 

de tantas provações inúteis: o exgotta-
mento e o desanimo paralysam a co
ragem. 

E essa crise nefasta se manifestou, 
no exercito russo, precisamente no 
momento em que a situação exigia 
novos e terríveis esforços. 

A retirada! Esta palavra evocava 
a triste recordação de Liáo-Yang, a 
brilhante operação de Kuropatkine, 
escapando com 150.000 homens, sera 
abandonar ao inimigo um ferido, um 
canhão, uma carreta ; mas as cir
cumstancias eram muito differentes. 
A 4 de setembro, a maior parte do 
exercito japonez estava separado do 
russo, apenas por trincheiras solida-
mente defendidas e pelo rio insupe
rável . A retirada não podia ser in
quietada sinão pelos 40.000 soldados 
de Kuroki, um punhado de homens 
exgottados por uma lueta formidável, 
incapaz do menor esforço. Ao passo 
que, em Mukden, ao contrario, o mo
vimento envolvente foi emprehendido 
pela maior parte do exercito do ma
rechal Oyama. A extremidade da li
nha japoneza excedia, em mais de 
30 kilometros, a maior parte do exer
cito russo, e destacamentos de caval
laria japoneza batiam o campo entre 
Mukden e Tie-Ling. Animados pela 
victoria, os nippons, anciosos de ter
minar a guerra por um golpe deci
sivo, empregavam enormes esforços 
para tirarem todo o partido possivel 
das circumstancias. 

Foi nessas condições que se effe-
ctuou o movimento de recuo d e . . . 
300.000 homens, com milhares de fe
ridos, comboios immensos, sem es
tações de parada durante o percurso 
de 70 kilometros. 

Para sair com honra dessa horrível 
emergência, o generalissimo russo 
teve de desenvolver mais energia e 
decisão do que exigiria uma vigorosa 
offensiva. Mas foi sempre em circum
stancias criticas que, até agora, bri
lhou o talento de Kuropatkine, como 
si a este espirito indeciso fosse indis
pensável o incitamento do perigo. 

A retirada foi desastrosa pelas per
das de vidas, pelo material de guerra 
abandonado ao inimigo e pelo nu
mero de prisioneiros, tendo, como con
seqüência, noventa mil homens fora 
de combate e a dispersão dos corpos 
para o norte em busca de Karbine 
ou de Kirim, numa indecisão angus-
tiosa, perseguidos pelo inimigo em 
marchas assombrosas, que não traíam 
a fadiga de nove dias de combate 
incessante. 

* 
* * 

Em nosso numero seguinte, com
pletaremos este aspecto geral da ba
talha, com os episódios homericos, 
que serão brilhantes licções de en
sino militar. 
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0 RETRATO 

Ora, o artista, uma vez, na alva tela, procura 

Eternisar , pintando-a, a frágil formosura 

De uma mulher, que adora. Exaltado, trabalha: 

Sonha-a, traça, compara, estuda e pinta, espalha 

Com as tintas, na tela, inteira — a alma; derrama, 

Febril , o coração, nas cores; e arde a chamma 

Nellas (viva, elevando a imagem parte a parte) 
Da Arte sagrando o Amor, do Amor inspirando a Arte . 

Suavidades de flor abrindo, á aurora, o seio; 

Coloridos de aurora ao sol, em casto enl/úo, 

Fugindo e desejando-o; irisações de sol 

A gloria da manhã cantando no arrebol; 

Desta a audácia de tons, quando, entre as nuvens, nasce. 

— Estudou, para dar-lhe o colorido á face. 

Poz-lhe, como expressão, em cada traço, uma alma 

Que da própria arrancou; para pintar-lhe, calma, 

A fixidez azul do olhar, copiou do céo 

O alto azul matinal, travéz de cujo véo 

Desmaiam (ás manhãs fugindo e as luzes dellas) 

Os últimos clarões das ultimas estrellas. 

E aos poucos, no painel, o artista, a imagem (cheia 

Da vida que lhe dá, roubada á sua) alteia. 

Eis a obra acabada. O Eleito olha-a, sorrindo, 

Delia todo orgulhoso. Um horisonte infindo 

A seu olhar esplende. A fama, além, as azas 

Desdobra, amplas, e vôa; ao firmamento em brazas, 

Leva-o, da eterna gloria. A fortuna deseja-o, 

Thezouros a seus pés derrama, a varia. Beija-o 

A sonhada ventura. Os reis abrem-lhe os paços, 

As nações — os museus e as mulheres os braços. 

E como que o retrato anima-se e palpita 

Ante seus olhos; vive e sente; nuta e agita 

O ouro da trança; a idéa arde-lhe n'alma, clara; 

Váe falar e sorri; váe caminhar e pára. 

Leva-o, feliz; porém chegando, hesita: extranha 

Duvida o tantalisa e em malhas d'aço o apanha; 

Olha o retrato, fita-o, e ironias murmura; 

Analysa-o, subtil, e a duvida o tortura; 

Olha-o inda uma vez e anceia, e soffre, e grita: 

— A minha amada é bella e esta apenas bonita. 

Ella, porém, tomando-o, enleva-se a fital-o; 

Sente-se nelle, inteira, e admira-o, que admiral-o 

E ' admirar a belleza e a graça de seu rosto. 

Mas, contemplando-o a sós, a flamraa de um desgosto 

Crestou-lhe o riso ao lábio; ao céo dos olhos, brando, 

Deu lampejos de raiva; e, convulsa, augmentando, 

Queimou-lhe a face toda, os nervos percorreu, 

Chegou ao coração, no coração cresceu. 

O original compara e o retrato: — serena 
A dôr, que a dilacera e a inveja, que a envenena, 
Nas mãos abate a fronte e deste apparta a vista 
Pois tão bella não é, quanto a sonhou o artista. 

LEAL DE SOUZA. 

ESTÉRIL 

Néscios affirmam que és triste arvore sem fruetos, 

Que em teu corpo de esphinge ardente e má, os cardos 

Transformam-se em rosaes de favos impollutos, 

Dando-nos a maciez e a doçura dos nardos; 

Que o teu lábio é mordaz, fere com finos dardos 

De amor, lábio que pede os seus beijos pollutos, 

Dizem mais que no azul vagam as almas dos bardos 

Que te sugaram o collo em sensações de brutos . . . 

«Estéril!». Ao teu nome este insulto ajuntaram 

E, no ardor do teu beijo, em paga de uma esmola, 

Desdenham o teu affago, elles que t 'o compraram! 

Que te não punja, emtanto, a insensatez burgueza! 

Não creias que uma pompa assim, gloriosa, rola, 

Nem que é estéril a carne aos peccados accesa! 

FRANCISCO SERRA. 

NOCTURNO 

Emquanto, pelo céo, num burél recamado 

De astros, a Noite váe á tôa — passo a passo, 

E o Oceano torturado 

Braveja — a se bater de encontro á penedia, 

Eu penso em ti , formosa, eu penso em ti , Mana, 

Em ti que me cedeste o arrinio de teu braço 

Quando, extenuado e só, doridamente eu ia 

Atráz de uma Chimera, atráz de uma Illusão, 

Sem jamais encontrar piedoso coração, 

— Uma alma de mulher divinamente bôa 

Que me quizesse, um dia ao menos, consolar 

Com o sorriso, que absolve, e o gesto, que abençoa 

Só tu, vendo-me assim sobre cardos pizando, 

Na garganta febril um soluço abafando, 

Comprehendeste meu sonho e tentaste curar 

A anciã que me devora o incontentado peito ! 

E choro recordando esse profundo olhar 

— O olhar que me volveste em lagrimas desfeito, 

Adorada Maria, 

O' alma deste amor, desta melancolia ! 

RAYMUNDO MONTEIRO. 

(Copacabana) 
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Não sabemos se alguém já disse 
que os pequenos erros, os insignifi
cantes abusos, as tolerâncias vulgares, 
são os factores dos grandes crimes, 
as causas remotas de pavorosas catas-
trophes: se ninguém affirmou ainda 
essa verdade lapidaria, cabe-nos a 
gloria de graval-a nas paginas de oiro 
da sabedoria humana, e acerescenta-
remos, como demonstração eloqüente, 
que o movimento da molécula imper
ceptível produz a onda omnipotente, 
devastadora. 

A politica republicana iniciou um 
período de recrudescencia dos erros, 
que os propagandistas da democracia, 
rubros de indignação, imputavam ao 
Império, erros que cercearam, lenta
mente, o prestigio da dynastia e che
garam a cortar os laços tradicionaes, 
que a prendiam ao coração do povo, 
carcomendo, como um cupim igno
rado, num terrível trabalho demolidor 
de adversário, infinitamente pequeno, 
os mais possantes esteios no throno. 

Póde-se affirmar que, á victoria in
cruenta de 15 de novembro, se seg-uiu 
um saque, em grande escala, nos the-
souros da liberdade individual, pre
servados pela longanimidade do Impe
rador, ou respeitados pelos estadistas, 
subjugados a uns resquícios de escrú
pulos benéficos ou contidos nas suas 
ambições usurpadoras pelo cabresto 
curto -do poder moderador. 

Os primeiros erros foram conside
rados excessos naturaes de um regi
men nascente, que não poderia surgir 
perfeito em todos os seus apparelhos. 
Era inevitável que a machina da admi
nistração dos negócios públicos, re
mendada ás pressas, emperrasse aqui, 
acolá; ficasse, algum tempo, sujeita ao 
processo de ajustamento das peças 
complicadas, cuja funcção normal, 
completa, deveria ser resultado do 
uso e das pacientes manobras de ada
ptação. 

Mas, essa tolerância dos primeiros 
dias, justificada pelo açodamento dos 
victoriosos súbitos, se foi, insensivel-
mente, estendendo; os correctivos, os 
meios de repressão dos abusos inici-
aes, se foram procrastinando, porque 
o governo provisório — o único con
stitucional desses quinze annos.de de
mocracia— nâo tinha ainda bastante 
energia para conter a onda de ambi
ções, que o ameaçava, ambições re
presadas dos que não conheciam as 
delicias do poder e velhas ambições 
dos adhesistas, demasiado habi tuados 
aos seus proventos saborosos. 

O governo provisório teve de trans
igir" com a legitima sede de reformas 
immediatas"das instituições caducas, 
consideradas incompatíveis com as 
idéas capitães do novo regimen, e in
dispensáveis para preparar o terreno 
aos primeiros passos vacillantes da 
republica, ao plantio da nova semente 
regeneradora. Mas, derribada, roçada 
a floresta secular, grelou, immediata-
mente, a herva damninha dos erros, 
dos abusos, cuja devastação defini
tiva foi confiada ao governo constitu
cional, que manteve a tolerância dos 
seus antecessores repetindo a justifi
cação de ser imperioso conselho fazer 
vista grossa aos erros, j á então ampli
adas as proporções de crimes, porque 
era imprescindível aguardar que o 
mechanismo constitucional funeci-
onasse bem correcto e lubrificado era 
todas as suas peças, tal qual se pro
cedera com a machina revolucionaria. 

Ninguém suspeitaria, então, que 
dessas condescendencias resultasse a 
continuação do systema condemnado, 
com todos os seus vicios chronicos, 
aggravados pela inexperiência dos im
provisados estadistas, e pelas licenci-
osas larguezas, que presidiram á nova 
organisação. Assim, recrudesceu o 
mesmo nepotismo anterior, os mesmos 
processos de favoritismo, as mesmas 
tendências de concentração do poder 
em pequenos focos olygarchicos ; re-
surgirara os antigos processos de cor

rupção, as preterições systematicas 
dos homens de merecimento, excluídos 
pelas mediocridades irresponsáveis, 
páu para toda a obra, mais pujantes, 
mais violentos e mais deprimentes, 
depois de abundantemente regadas 
pela onda de sangue e lama, que con
spurcou a infância da Republica. 

Resultou disso um regimen presi
dencial deturpado, um arremedo do 
poder executivo do Império, sem o cor-
rectivo do poder moderador, substi
tuído por um chefe que não modera 
coisa alguma, entregue a ministros, 
muita vez impopulares, de influencia 
visivelmente prejudicial, dos quaes 
elle, por fraqueza ou injustificável aca-
nhamento, se não pôde libertar, mi
nistros, que o vulgo qualificaria cara-
duras, agarrados ás pastas, apezar das 
cortezes insinuações de quem os pode
ria despedir com um gesto. 

Resulta disso um poder legislativo, 
que abdica as sublimes prerogativas 
da mais alta expressão da soberania 
nacional, para se embiocar na libre dos 
servidores do palácio, como aquelles 
antigos estadistas, surgidos dos quar
tos baixos de S. Christovão, para a 
abjecta funcção do servilismo ao po
der pessoal. 

Resulta dessas transacções com o 
dever civico, um poder judiciário, que 
transforma a acropole do edifício social 
num posto de observação solicita dos 
caprichos, das manhas, da vontade do 
poder executivo. 

Resultou de tudo isso, finalmente, 
essa chave de oiro do processo de des-
organisação das instituições democrá
ticas, a politica dos governadores, ca
vando a ruina das esperanças sobrev£ 
ventes ao descalabro despudorado de 
todos os escruplos e ao repudio da 
moral administrativa, corroendo os 
fundamentos da própria integridade 
nacional. 

O divorcio da moral com a politica, 
justifica todas as faltas, todos os cri
mes. As queixas legitimas, que explo
dem provocadas por excessos insup-
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portaveis, são consideradas lamúrias 
ridículas, acolhidas com ura sorriso de 
piedade, ou com um conselho de resi
gnação, porque, em politica, sempre 
foi assim ; o governo não deve ser 
palmatória do inundo, vigilante inex
orável, que perpetre a inconveniência 
de se desprestigiar, reconhecendo e 
punindo os seus próprios amigos, os 
seus auxiliares, os seus collaborado-
res dedicados, expostos, por suprema 
devoção, ao sacrifício da impopulari
dade, prejudicando os afilhados, os 
protegidos, os amigos delles, outros 
tantos factores da gloria e da beneme-
rencia de quem tudo pôde e manda. 

E assim se affirma, numa evidencia 
exuberante, o nosso profundo acerto : 
insignificantes abusos tolerados en
gendram desvios perigosos ; os imper
ceptíveis gérmens de erro proliferam, 
pavorosamente, em perniciosos ele
mentos de desorganisação e a conde
scendência ás pequenas faltas se váe 
ampliando, insensivelmente, até con
stituir uma égide impermeável para 
abrigar os grandes crimes : a tolerân
cia, transformada em habito, inutilisa 
as sancções mais salutares. 

* 
* * 

Estas considerações, bem nítidas na 
consciência de toda a gente, que ain
da se dá ao luxo de pensar nos desti
nos da pátria, ficariam no tinteiro da 
submissão aos factos consumados, se 
não nos restasse um vislumbre de con
fiança no patriotismo do illustre esta
dista, incumbido de governar a Repu
blica. 

Não perdemos a esperança de ser
mos surprehendidos com um desses 
actos de resolução, com um desses 
movimentos de energia que resolvem 
as situações mais difficeis, os mais 
graves problemas de governo. 

A independência pessoal, os prece
dentes honrosos, a capacidade mental 
e a diuturna experiência de s. ex., nos 
habilitam a esperar que o pernicioso 
regimen de tolerância, de vacillaçâo, 
de hesitações, seja, afinal, substituído 
por um vigoroso despertar da vontade, 
suffocada sob os arminhos das manei
ras doces, dos processos suaves, dos 
meios indirectos, das contemporisa-
ções pacatas, que são, com effeito, 
formas do caracter, do temperamento, 
rln Arli-lí^íi/-nn íi n r i m n r a A a o-f 1-riK.t ir,c* Ac± 

grande valia, explorados, cruelmente, 
pela politicagem insaciável. 

A pústula, que está deformando o 
formoso corpo da Republica, não se 
cura com o cuspo em jejum, nem com 
panacéas dilatorias; está requerendo, 
urgentemente, um cauterio poderoso, 
que extirpe, fundo e de vez, os invisí
veis gérmens destruidores. Os abusos, 
inveterados e recalcitrantes,não se en-
chotam, como moscas, com pennachos 
macios : estão exigindo salutar cacete. 
E , no dia em que s. ex. substituir o 
molle pennacho da condescendência 
pelo porrete das resoluções inexorá
veis; nesse dia, terá lavrado uns tentos, 
terá encetado, triumphante, a lumi
nosa estrada da benemerencia. 

POJUCAN. 

-©•-^raSics*--*"©-

0 SENTIMENTO TRÁGICO 
NO SÉCULO XIX 

§ 3? 
Na sua interessante obra, A origem 

da tragédia, Nietzsche propõe-se defi
nir o sentimento trágico tal qual de
via ter existido entre os gregos. 
. Parece, porém, que o philologo se 

deixou trair pelo sentimento da mo
dernidade. Nietzsche, em logar da 
tragédia grega, esboçou o paganismo 
do século XX. Esse néo-paganismo 
acabou por concretisar, em seu espi
rito, as tendências, algo paradoxaes, 
da philosophia da grandeza pelo in
stincto. 

Seja, entretanto, como fôr, o gênio 
desse escriptor, para não dizer desse 
poeta, ultrapassou, em penetração, 
os auctores mais cheios de emotivi
dade trágica do século passado. E foi 
semelhante emotividade estranha que 
o seu espirito critico transferiu para 
essa arte hellenica, que os críticos, 
quasi universalmente, convinham em 
achar tão singularmente tranquilla, 
modulada e grave, na serenidade dos 
olhos sem pupillas das suas estatuas 
de puro mármore. 

Sempre cuidei que por baixo da 
placidez dos mármores hellenicos, ha
via alguma coisa de tumultuoso e 
até macabro, que, á nossa vista de 
myopes, era vedado discorrer, do 
mesmo modo que é impossivel discer
nir a paixão que trucidou a formosa 
egypcia, hoje mumificada na intradu-
zibilidade do sarcophago, onde a de
positou o carinho do Pharaoh de ha 
cinco mil annos. Mas, dahi para o que 
a Nietzsche se afigura, váe um grande 
esforço; — contraste que me leva a 
crer na metatheSe operada em seu es

tada aos monumentos legados por 
aquella grande cultura artística. 

O pensador allemão prevê a resur-
reição da tragédia dyonisiaca. Não é 
sem um arrepio de espanto que se vê, 
agitado, fazer esta imprecação: 

«Crêde commigo, meus amigos, na 
vida dyonisiaca e na renascença da 
tragédia. Os tempos do homem socra-
tico passaram. De thyrso em punho, 
coroae-vos de panpanos; e não vos 
mostreis espantados si o tigre e a 
panthera vierem deitar-se, festivos, 
mansamente aos vossos pés. Tende 
coragem, e agora é assumir a atti
tude dos homens trágicos; e porque 
sois livres, não vos escuseis ao traba
lho glorioso de escoltar o cortejo dy-
onisiaco da índia á Grécia!» (1) 

A convicção de Nietzsche é grande 
e communicativa. Que é a vida na sua 
opinião? E ' um mysterio resoluvel na 
tragédia. A despeito do terror e da 
piedade, é preciso que gozemos a fe
licidade de viver «não tanto em 
quanto individuos como vida una, 
total, confundidos e absorvidos na 
alegria creadora.» 

«A historia das origens da tragé
dia grega, accrescenta o critico, nos 
revela, com precisão luminosa, o 
modo porque a obra d'arte trágica dos 
gregos nasceu realmente do gênio 
da musica; e com o auxilio dessa idéa, 
acreditamos ter, pela primeira vez, 
exactamente interpretado o senti
mento primitivo e singular do coro. 
Mas, é preciso convir também em que 
o alcance do mytho trágico, tal qual o 
estabelecemos, nunca foi percebido, 
cora nitidez manifesta, pelos poetas e 
ainda menos pelos philosophos da 
Grécia; a linguagem de seus heróes é, 
até certo ponto, mais superficial do 
que seus actos; o mytho não encontra, 
por forma alguma, objectivação ade
quada no discurso. A successão das 
scenas e o espectaculo dos quadros 
proclamara urna sabedoria mais pro
funda do que a que o próprio poeta é 
capaz de attingir por meio das pala
vras e das idéas. Phenomeno seme
lhante pôde observar-se em Shakes
peare, cujo Hamlet, por exemplo, 
numa accepção análoga, falia mais 
superficialmente do que obra, de sorte 
que não é das palavras, mas da pro
funda contemplação do conjuneto que 
se deduz essa philosophia de Hamlet, 
precedentemente exposta.» (2) 

E assim chegar até ao pensamento 
original de que, em futuro próximo, 
abandonada a «moral de attitudes», de 
Sócrates, a «hypocrisia dos humildes», 
do Christianismo e a «virtude utilitá
ria» , da democracia moderna, o homem 
como o grego dyonisiaco, e agora com 
mais força, graças ao que a experiên
cia lhe tem ensinado, saberá querer a 
verdade e a natureza em todo o seu 
esplendor e, de novo, se metamorpho-
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Os hellenos tiveram, na edade de 
bronze, os seus combates de Ti tans . 
As monstruosidades dessa epocha ge
raram-lhes o amargor da vida, de 
onde, a pouco e pouco, saiu o mundo 
homerico, sob a influencia tutelar do 
instincto da belleza apollinea. Esse es
plendor ingênuo foi devorado pela in
vasão ruidosa da torrente dyonisiaca, 
o que occasionou outro phenomeno 
curioso. Contra esses poderes novos e 
formidáveis, levantou-se, ainda uma 
vez, o espirito apollineo na magestosa 
rigidez da arte doria e na concepção 
dorica do mundo. A lueta da indivi-
duação analytica da belleza contra o 
enthusiasmo da absorpção do homem 
na vida integral, formou as grandes 
epochas da arte grega. 

Para que ponto do infinito tendiam 
esses esforços, essas transformações, 
desde que não queiramos considerar 
a arte dorica como sua ultima mani
festação e termo supremo dos instin
ctos estheticos ? pergunta Nietzs
che. (3) 

O aggregado mysterioso, resultante 
dessas batalhas, dissolveu-se na evo
lução histórica mediterrânea. 

Os tempos modernos teriam tentado 
a sua reproducção ? 

Nietzsche, num estylo tão brilhan
te quanto perturbador, ás vezes in-
coherente, não raro desesperador, ín-
sado de sacrilégios, propõe a formula 
do satyro futuro. 

A sua obra, que seguramente se 
assignalará, na litteratura das nações 
modernas, como uma pretensão ge
nial e, ao mesmo tempo, insensata,não 
faz outra coisa sinão continuar o pro
gramma do Fausto, de Goethe. 

O mundo occidental também teve a 
sua lueta de Titans. Da Edade Média, 
emergiu o homem cheio de pavores, 
de sonhos de enfermidades. Mal os 
destroços do Império Romano come
çaram a recompôr-se em cidades, ao 
influxo do Renascimento e do Chris-
tianismo, surgiu a guerra antiga sob 
aspecto mais amplo e fulgurante. 

Que tem sido a vida, sob essa vaga 
denominação de civilisação sinão a 
lueta do individuo contra a crença, 
sob a forma de Estado ? 

Nietzsche pretendeu prescrutal-a. 
Deu-lhe uma solução ? A super-huma-
nidade terá visos de philosophia ? 

Qualquer que seja o destino do seu 
paradoxo em philosophia moral, é 
certo, porém, que a sua obra reper
cute a anciedade trágica do phenome
no da moderna vida social. Não ha 
quem leia os aphorisinos da Gaia 
seietteia, da Genealogia da Moral, do 
Acima do bem e do mal, do Assim fallou 
Zarathustra, da Vontade de poder, que 
não exprimente a surpreza de um pen
samento infernal, escondido nas dobras 
da própria consciência. 

Nietzsche arrojou-se a traduzir em 

livros, com a apparencia de tratados 
philosophicos, o inferno da philoso
phia politica, que se oceultá sob o as
pecto plácido, apparentemente tran-
quillo,dos compêndios profissionaes de 
Leibnitz, de Spinosa, de Bacon, de 
Descartes, de Kant, de Comte, de 
Spencer, de Schopenhauer e de Hart
mann. 

Explicar a vida !! 
Sentil-a, exprimir artisticamente o 

seu mysterio ; isto começou a fazel-o, 
na epocha moderna, o gênio do poeta 
de Stratford-on-Avon. 

Esta situação esthética, é bem pro
vável que Nietzsche a comprehen-
desse; e não parece sem significação o 
satyro do futuro que elle imagina, 
nem será novidade que o sentimento 
trágico venha a constituir a verdadei
ra base da obra artística do século XX. 

§4° 

Este sentimento, vemol-o anteci
pado nos romances de alguns escripto
res russos, particularmente em Dostoi-
ewsky. 

O auctor da Memória da casa dos 
mortos, já em razão de um tempera
mento de somnambulo, já porque as 
torturas da sua vida de perseguido, 
não dissertou, á maneira de Bakunine, 
de Kropotkine, de Herzen e outros, 
sobre a liberdade, nem sobre os do
gmas da autocracia. Viu. A sua vis
ta de espirito eleito, desdobrando-se 
atravéz dos acontecimentos contempo
râneos, e isolando os profundos cara
cteres desses acontecimentos, subli
mou-os na mais pungente tragédia 
que se pôde imaginar. 

A vida vulgar, em sociedade, é cha
ta, sem relevo, apparentenieiite banal. 
Mas, em cada cérebro, que soffre, ha 
uma convulsão; em cada erro ou desin-
telligencia, que surge entre o senti
mento de um mujick e de um senhor, 
de um boyardo e de um official do pa
lácio, de um privilegiado e de um ín
fimo da burocracia, de um homem do 
povo e de outro homem do povo, ha 
sangue, ha chammas, ha ruidos pavo
rosos, comtanto que as respectivas 
almas estejam combalidas.No tumulto 
ordinário das ordens que são expedi
das, das regras que são violadas, da 
obediência que se torna effectiva a 
berros ferozes e a golpes de knut, ou, 
ainda, á vista de um movimento super-
ciliar daquelle que dispõe da força de 
commando, ninguém julga perceber o 
que se passa. E, todavia, esses berros, 
esses golpes de knut, esses movimen
tos superciliares téem produzido terre
motos psychicos, desgraças irrepará
veis, subversões de espiritos, tão pa
vorosas como as que os geólogos attri-
búem á primeira edade do mundo em 
formação. 

Ninguém vê isto no afan da vida 
quotidiana, como ninguém distingue, 

nem se commove deante do cataclysmo 
produzido num formigueiro pela mali-
gnidade de uma creança que se lem
brou de inundal-o atirando-lhe um 
balde d 'agua. No emtanto, aquelles 
actos rudimentares violaram as mais 
sagradas crenças das suas victimas, 
quebrando-lhes todas as cordas da 
alma, que sâo a sua força e o penhor 
da felicidade de cada um. 

Ponham-lhe o vidro de augmento da 
arte, e os mais displicentes terão o ter
ror da tragédia dos Atrides. 

Rascolnicoff é uma figura vulgar ; 
Karamazoff é um vulto sinistro, apenas 
porque se mostrasse inaccessivel á pi
edade filial. A fria auetoridade policial 
não veria nelles mais do que especi-
raens milhares de vezes classificados e 
fartamente conhecidos dos carcereiros 
das prisões de Estado. Sem a mínima 
importância para a sociedade orga-
nisada, rebutalho indigno, repellido 
como escorralhos da fornalha que nu
tre a machina da vida socialf só lhes 
resta voltar á valia de estéreo para 
onde se atiram os detritos humanos, 
excedentes da lotação da vida terres
tre, segundo dizem, com o sorriso can-
nibal, mal disfarçado nos lábios, os 
propedeutas do impropriamente cha
mado darwinismo político. 

Dostoíewsky, porém, não participa 
desta cegueira, nem applaude esta 
insensibilidade. Ao contrario dos de 
sua classe, debruça-se sobre os abys-
mos da dôr, e pesca, com o anzol da 
sua arte mágica, os precitos dessa vida 
social, que a fatalidade dos maus in
stinctos dirige. 

Então, suspende-se o panno do the
atro e apparece a tragédia em toda a 
sua ferocidade eschyliana. 

Que é Prometheu, á vista de Ras
colnicoff ? Que é Orestes, comparado a 
Karamazoff. 

Surgem as incompatibilidades trá
gicas, que geram as situações de que o 
poeta precisa para fins estheticos No 
palco ou na tela do romance, como 
na arena do Circo Máximo de Roma, 
degladiam as incoherencias da huma
nidade. Contra a miséria humana, con
fundida com o valor do athleta, com a 
innocencia da virgem, soltam-se as 
feras das paixões e os restiarios da dou
trina social. As crenças, a educação, 
o amor, tudo quanto ha de mais vi
brante e frágil na natureza do homem, 
se esfarela, ao choque da moral insen
sata, que se propõe regular, pela com
pressão, os appetites individuaes. 

(Continua). 
ARARIPE JÚNIOR. 

(11 Xietzsche, L'origine de Ia tragédie, p a g . 
187. T r a d . Marnold. Pa r iz . 1901. 

!,2i Obr. cit . , p a g . 152. 

1,3) Obr. cit . , p a g . 50. 
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<JXINHENTOS RÉIS 

JUNCÇÃO DO ELECTRICO 

Este Rio de Janeiro ! 
Aquelle bondezinho, luzidamente 

btirguez, tentava-o ! Parecia-lhe origi
nal e delicioso, com os seus logares 
commodamente marcados e arrebiques 
de dama velha e faceira. Por duas 
vezes já , elle, num repentino e violen
to desprendimento de dinheiro, o fora 
namorar, de longe, á chegada no Ro
cio, com um desejo deshumano de 
pôr-se nelle e estirar os sapatos gros
sos pelo assoalho sujo, fumando, o 
dedo pollegar á cava do collete, em 
attitude de homem de fino gosto que 
não tolera a promiscuidade da turba. 
Mas... 500 réis ! 

E , aqui, ao lembrar-se daquelles 
algarismos fixados naquella placasi-
nha galante—500 rs., encimando a es
treita e cumprida taboleta—juncção 
do electrico — um frio louco de febre 
apoderava-se delle todo, e era como se, 
em vez daquelle calhambeque airosa-
mente immoral, o espectro da morte 
aos seus olhos passasse. 

Havia dois mezes que, por uma so
alheira insupportavel, desembarcara 
do norte, vindo da suavidade indolente 
do seu sertão ubertoso para o tumulto 
empolgante e lendário da «grande 
cidade», com os s^us monumentos de 
arte, as suas bellezas incomparaveis, 
os seus homens sábios, que conhecia 
atravéz da assignatura constante do 
Jornal, os seus poetas lubricos, as 
suas cocottes irresistíveis... Havia dois 
mezes já, que vivia aboletado num 
quarto infecto de hospedaria, comen
do entre as chalaças, genuinamente 
portuguezas, duma «casa de pasto», 
com muitos sonhos, com muitas cartas 
de recomendações e uma vontade de 
trabalhar muito, de vencer a todo o 
transe. 

Lá na sua terra, socegada e triste, 
onde, num leito branco e scismador, 
margeado de grossas engazeiras e en-
seivados jequitibás, desusava rumo
roso e amigo o rio que o acalentara 
no berço e primeiro ouvira os seus 
queixumes de rapaz e as primeiras ex
plosões dos seus beijos de poeta, sem
pre amoroso e fiel, com donaire e 
graça contornando a cidade quieta, 
nascera-lhe aquella estupenda idéa de 
viajar, de ver de perto essas ofücinas 

gigantes, esses palácios maravilhosos, 
enfestoados, descriptos com tanta mi
núcia, com tão forte alma, e de tra
balhar e de triuniphar e de crescer e de 
ser falado também. 

E aqui estava agora, ha dois mezes, 
da Câmara para o Senado, do Senado 
para as redacções dos jornaes, men
digando um emprego que lhe garan
tisse a existência, desoladoramente 
soffreaudo a sua organisação viril e 
insatisfeita, recalcando a miséria que 
lhe acenava lúgubre, imperiosa e es-
carninha, o corpo rodeiado de fasci
nações a todo o momento, os olhos 
assombrados por tantos olhos feiticei
ros e irrequietos, e elle, assim numa 
angustia, suggestionado pela insigni-
ficancia de um bonde lazarentamente 
puxado por duas pilecas magras e os
sudas, com aquelle aviso terrifico: — 
§00 réis — Juncção do electrico ! 

Oh ! que de surprezas o verniz novo 
na madeira usada e os algarismos 
pomposos lhe promettiam á alma 1 Pa
recia-lhe que se apresentaria um novo 
mundo, uma nova vida para além, no 
arrabalde longínquo—Juncção do ele
ctrico, com as suas casarias frescas e 
os seus jardins enrosados. E barafus-
tava os bolsos, calculando os últimos 
nickeis restantes da venda dos seus 
trens, no logarejo santo: o tugupá riso-
nho, um quadrado simples e empa-
lhado, a Mimosa, uma vaquinha gorda 
e de estimação, últimos bens do seu 
velho pae viuvo, um rijo sertanejo 
austero ! E , então, todo aquelle quadro 
devida bonançosa e regalada lhe vinha 
á imaginação como um pesadelo, e elle 
ficava numa postura imbecil de tanta-
lisado e saudoso, inerte, acompanhan
do o chocalhar dos guizos das mulas 
roceiras que puxavam o bonde até á 
curva próxima. 

Um dia, porém, (ó dia de ventura !) 
accordou na inabalável certeza de des
vendar aquelle mysterio ! Rebolou-
se todo na velha rede esburacada e 
immunda,e decidiu,num ultimo arran-
co de desesperado, ver, viajar no su
premo requinte daquelle chie de civili
sação e ir conhecer aquelle arrabalde 
tentador, Juncção do electrico. E , lépi
do, saltou dos ninhos grosseiros, com a 
alma rubra de quem váe alcançar uma 
victoria. Dispensou as visitas diárias 
aos deputados e senadores, aos jornaes 
e á «casa de pasto» e andou todo o dia 
contente, cheio duma doce alegria de 

pássaro que váe noivar, pela rua do 
Ouvidor, pelo largo de São Francisco, 
pelo Rocio, antegosando aquella hora 
da tarde em que repontasse o bonde 
requestado. Por diversas vezes, re-
contou os derradeiros nickeis, trazidos 
da sua terra bemdita, cinco redondas e 
carunchosas moedinhas de 100 réis. 
Despira-se de todo o temor e parecia-
lhe já que retardavam o bonde para 
magoal-o, retardando-lhe o divino in
stante ! E mal apontou, ainda cabece-
ante, o bonde, para elle correu desvai
rado, e todo o seu corpo foi uma só 
vibração, distenderam-se-lhe os ner
vos, e era como se uma forte rajada de 
coisas boas e assombrosas se descorti
nasse fortemente aos seus olhos e uma 
sensação nunca sentida o envolvesse, 
obrigando-o depois, como um animal 
farto e cançado, a amparar-se, a 
sentar-se !. 

FRANCISCO SERRA. 

-@^-<*o©c»* ^o 

REMIN1SCENCIAS DE CAMPANHA 

D o ESTABELECIMENTO A O SEGUNDO 
CHACO 

No mesmo dia em que tomámos o 
Estabelecimento, o Dezeseis teve or
dem de regressar a Tuyucuê. Tinha : 

ensarilhado as armas, em columna. 
aberta de pelotões. Ao toque de 
reunir, entrou em forma. O Tiburcio 
mandou: columna de marcha, — e a 
musica, em accelerado, foi postar-se 
na frente. Soou a pancada surda do 
bombo, á vóz —ordinário — e, quando 
se ouviu: marcha — o batalhão rom
peu garboso, aos sons alegres de um 
dobrado vibrante — o quinze, afa-
mado. As fileiras estavam rarefeitas 
pela morte e a nossa bania excellente 
desfalcada de figuras importantes. 

Toda aquella gente, que acabava de 
perder amigos caros e passara uma 
noite de fortes impressões e a manhã 
banhando-se em ondas de sangue hu
mano, parecia contente, não se lem
brando que os loiros colhidos eram 
orvalhados pelas lagrimas de cente
nas de mães inconsolavefe, de esposas 
amorosas que ficaram viuvas e de 
filhas que perderam os pães queridos-J 
seu único arrímo, lagrimas derrama
das na longínqua pátria e também na
quella heróica terra que se ensattf* 
guentava a cada passo. E todos aquef 
les homens pensavam ser christaos| 
sem cumprirem os divinos pí-elíeitÒS 
do amor e da paz ! _ . 

O homem é egoísta eTfcoldado não 
pensa. Ai das fileiras, si elles pensas
sem ! Ficariam vazias, como dizia o 
rei philosopho, amigo de Voltaire* 
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Chegados a Tuyucuê, partimos para 
Tayi . A marcha foi de um dia. Com-
mandava esta posição o illustre gene
ral Victorino Monteiro, depois barão 
de S. Borja. Fora official de cavalla
ria e, apezar de bahiano, (era filho de 
Pernambuco) nenhum guasca lhe le
vava vantagem á frente de um regi
mento, dando uma carga de espada 
alta. Illustrára-se praticando nobres 
feitos militares. 

Havia no alto do barranco do Tayi , 
si bem me lembro, um fortim estrel-
lado, artilhado cora canhões LaHi t t e , 
guarnecido por alguns corpos de in
fantaria. Havia outros, acampados 
fora. Com elles ficou o Dezeseis, que 
armou o abarracamento muito perto 
do quartel general. A cavallaria acam
para mais distante. 

O cholera assolara cruelmente 
aquellas forças. Entre outros bons 
officiaes, arrebatou-nos o Bernardino 
de Senna Madureira, 1° tenente de 
engenheiros, irmão do Antônio, tão 
distincto como elle, porém menos 
exaltado. 

Pouco depois de chegarmos, o Ti
burcio nomeou-me ajudante do bata
lhão. Foi um grande dia para mim. 
Antes, porém, fora escalado para a 
guarda do quartel general. Havia seis 
mezes que não dávamos esse serviço, 
porque estivemos destacados. Na
quella epocha, eu era o que se cha
mava ura enthusiasmado; tinha orgu
lho de ser soldado e sabia as instru-
cções de côr e salteado. Rendi a guar
da, com todas as formalidades do es
tylo, sem dispensar nenhuma particu
laridade. 

Si, no acampamento, nunca dormi 
sem talim, calcule-se como estaria 
attento na guarda do general. Pas
sei a noite em claro. Muito depois de 
meia noite, chamei o inferior e disse-
lhe: Vou descatiçar um pouco; e, á 
menor novidade, me chame». 

Mal ia conciliando o somno, elle 
despertou-me: o general Victorino, 
convidava-me para almoçar. Era cedo 
ou tarde de mais? Perguntei ao por
tador do convite, si era para ceiar. 
Disse que nâo: o sr. general almo
çava sempre com o escuro. 

Não sabia, quando entrei no pe
queno rancho, si devia dar bôa noite 
ou bom dia. Tirei o meu bonet e sen
tei-me no lugar que s. ex. me desi
gnara junto a si. Era ura dos seus 
ajudantes de ordens o meu amigo, 
collega e companheiro de casa no 
Rio, antes da guerra, 2o tenente José 
Pereira da Graça Júnior, que foi de
pois commandante da guarda naci
onal da Capital Federal, sendo eu mi
nistro das'-••Relações Exteriores. Na
quella epocha, tigha appetite.de alfe
res de infantariá^e o general, com a 
sua extrema bondade, me pôz á von
tade. Entrei de rijo no almoço. O ge
neral pareceu gostar e, depois de me 

ter servido, no fim de tudo, de umas 
marrecas ensopadas, que gabou muito 
e comi com bastante prazer, pergun
tou-me si estava acostumado a almo
çar aquella hora. Respondi que não. 

— Então a que horas, alferes? 
— Sr. general, a falar verdade, não 

tenho hora certa; qualquer, para nós, 
é bôa; e temos sempre appetite. 

Elle sorriu e depois do café, deu-me 
um charuto. Guardei-o, porque não 
me animei a fumar em sua presença. 
Aquelle velho soldado, que parecia 
briguento e ralliador, e era um guer
reiro denodado e terrível quando com
batia, tinha um gênio excellente e 
alegre. 

Dous dias depois, foi o batalhão 
escalado pelas linhas avançadas do 
Caimbocá, fronteiras e próximas ao 
forte de Laureies. 

O arroio Caimbocá, lembra-me ain
da, era estreito, mas não podia ser 
vadeado, na linha, por ser fundo. 
Passava-o para o outro lado por pin
guelas de dois paus, com corrimão de 
varas. 

Bem junto á margem esquerda, em 
ura campestre, orlado, á direita e á 
esquerda, de matta rarefeita, erguia-
se ura mangrulho, de cujo alto se avis
tava, ao longe, a linha pardacenta das 
fortificações paraguayas de Laureies. 
O Tiburcio subiu e pôz o binóculo.Era 
antes do meio dia. Perto daquelle mi
rante, o bravo major Feliciano Tam
borim, commandante do 26? de Vo
luntários, caíra em uma emboscada e 
fora feito em pedaços. Parece que o 
Tiburcio havia recebido ordens do 
general Victorino para reconhecer a 
posição, que se dizia bem defendida 
pelas obras accessorias e forte guar-
niçâo. 

O Dezeseis passou para a margem 
esquerda do Caimbocá, e o Castello 
Branco, estendendo em atiradores a 
sétima e a oitava companhias, avançou. 
O commandante marchava com o ba
talhão em apoio. Appareceu o supe
rior do dia — o major da guarda na
cional Amaral Ferrador, uma espécie 
de gigante da fronteira rio-grandense, 
capaz de repetir em qualquer touro a 
façanha de Ursus, conterrâneo de 
Sienchiewikz, no amphitheatro de Ro
ma. Conversou com o commandante, 
e, em pouco, vimos entrar a galope 
no pequeno campestre, pela nossa es
querda, uns esquadrões de cavallaria, 
commandados pelo Chananéco, que se 
inimortalisou em São Solano, comba
tendo, denodadamente, contra inimi
gos dez vezes superiores. O Tiburcio 
era o mais antigo e assumiu o com
mando das forças combinadas. 

Os nossos atiradores avançavam rá
pidos, conservando o alinhamento. A 
cavallaria cobria a esquerda com uma 
guerrilha, e marchava flanqueando-nos. 

Eu ainda era subalterno da 7* e 
avançava com ella. O Arthur Oscar 

era o 1? sargento, na vaga do Ma«ca-
renhas, ferido mortalmente no Esta
belecimento. O Carlos Eugênio, si 
bem me recordo, já fora transferido 
para a artilharia. 

Passámos um banhado profundo, 
em que a água nos dava pelos peitos. 
Os soldados puzeram as patronas e os 
bogós na cabeça. Eu perdi um cachim-
binho de escuma, bem quilotado. Ao 
sairmos, rompeu do forte, sobre nós, 
um tiroteio pouco nutrido. O Tiburcio 
acreditou, talvez, que não estivesse 
artilhado; e mandou tocar: Atiradores 
—avançar—accelerado. As balas pas
savam zumbindo, e nós seguíamos, 
quasi correndo, sem disparar um tiro. 
O forte já estava perto. As trincheiras, 
altas, bem feitas, já se distinguiam 
claramente.O Chananéco metteu a ga
lope os seus esquadrões.Iam chegar 
antes de nós. O Tiburcio gritou : 
«Não quero que a cavallaria chegue 
antes do Dezeseis. Estávamos muito 
perto ; redobrámos de velocidade. 

Foi um steeplecliase interessante, 
uma ardente corrida de obstáculos. 
Antes do grande fosso da fortificação, 
havia muitas linhas de bôecas de lobo, 
dispostos em xadrez, com estrepes 
no fundo, cobertas pela folhagem 
verde e rasteira do melão de S. Cae
tano, que as mascaravam. Os caval-
leiros, a galope, elegantes e bravos, 
reboleando garbosos as lanças de ban-
deirolas vermelhas e as clavinas poli
das, olhavam-nos, sobranceiros, com 
ares de superioridade. Os cavallos dos 
que chegaram á primeira linha das 
obras avançadas, afocinharam rodan
do nas bôecas de lobo. Emquanto se 
refaziam, ganhámos a frente pelos 
intervallos daquelles buracos, em for
ma de cone invertido, e penetrámos 
no recinto por uma pinguela lançada 
sobre o fosso. 

Era mais uma affirmação da super
ioridade da infantaria sobre as outras 
armas, principalmente quando o ter
reno é coberto de accidentes naturaes 
ou preparados pelo homem e onde os 
trens de artilharia não podem rodar, 
nem os regimentos de cavallaria ma
nobrar transpondo difficuldades e ob
stáculos. 

Seguimos em perseguição da pe
quena força inimiga até que se in
ternou pela matta e desappareceu na 
sua espessura. 

Estava tomado o forte de Laureies. 
Era o dia 27 de fevereiro. Havia trez 
mezes e meio, que as nossas tropas 
tinham oecupado o Tayi , e outros 
tantos, que se pensava em expellir 
daquellas trincheiras a guarnição pa
raguaya, que se suppunha ser muito 
numerosa. Bastou o general Victo
rino entender-se com o commandante 
Tiburcio, para se esvaecer aquelle 
abantesma deante do Dezeseis. Foi 
para nós uma victoria incruenta. Não 
tivemos nem um homem fora de com-
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bate . Os paraguayos perderam trez. 
Voltámos para o Caimbocá, esten

demos novamente a nossa linha e, 
no dia seguinte, fomos rendidos por 
outro batalhão. 

Continuámos nessa monótona vida, 
sem impressões novas, até que o 
Dezeseis recebeu, nos fins de abril, 
ordem de seguir para Parecuê, onde 
estava acampado o commando em 
chefe. Alli foi reconstituído com pra
ças de outros corpos. 

Alguma coisa de serio se prepa
rava. Nós, da arraia miúda, sabíamos, 
somente, que iamos completar o as
sedio da praça de Humaytá, fechar 
o cerco, como diziam os soldados. Mas, 
como isso já tinha sido annunciado 
mais de uma vez, perguntávamos uns 
aos outros,«si seria a ultima ou si 
o cerco deixaria ainda alguma porta 
aberta. No dia 2 de maio, ao ama
nhecer, embarcámos na lagoa Cierva, 
no porto do celebre reducto, que to
mámos, de assalto, a 19 de fevereiro, 
e cujas muralhas estavam já nivela
das, com o chão, a golpes de en-
chada e alvião, manejados pelas mãos 
robustas dos soldados da divisão do 
general José Auto, mais tarde barão 
do Jaguarão, que tinha por ajudante 
de ordens o bravo Serra Martins. 

Si não me falha a memória, o en-
couraçado que nos transportou foi o 
Tamandaré, commandado pelo Mi
randa, onde morreu Mariz e Barros, 
e o commandante, Eliziario Barbosa, 
hoje almirante, perdeu o braço. 

O Dezeseis enchia o tombadilho — 
sem amuradas. Quando o navio se 
approximava da costa paraguaya, a 
matta espessa fumegou,e balas cho
veram sobre nós. 

O rio era fundo e a barranca alta. 
O Tamandaré encostou, e o Dezeseis, 
com o Tiburcio á frente, saltou para 
a terra: galgou a barranca, debaixo 
de uma fuzilaria cerrada e caiu so
bre os paraguayos, á bayoneta. Como 
ajudante, eu avançava ao lado do 
commandante, seguindo por uma pi
cada larga, que se afastava pouco do 
rio. Passámos por uma clareira, onde 
havia alguns ranchos de palha. Os 
paraguayos retiravam fazendo fogo e 
nós procurávamos alcançal-os. Já 
muito longe, o Tiburcio mandou to
car : Dezeseis — alto. Tirou uma di
visão da 1? companhia, commandada 
pelo capitão Alcântara, e disse-me : 
— Sr. ajudante, estenda esses homens 
daqui ao rio — e espere o inimigo ; 
— o capitão Alcântara lhe protegerá 
a esquerda e cobrirá a rectaguarda. A' 
direita, estava o rio. O Alcântara ficou 
commandando uma grande divisão. 

Cumpri a ordem — estendendo os 
meus vinte e tantos homens pela fe
chada matta ; mandei occultarem-se 
atráz das arvores, e um delles, ágil 
e vivo, subir a uma arvore adeante 
da linha para espreitar o inimigo. 

A minha gente era magnífica. Todos 
estavam attentos e calados. Eu pas
sava de um ponto a outro, recommen-
dando boas pontarias e pé firme, — 
quando a minha vedeta bradou : 

— Seu ajudante, os caboclos estão 
ahi. 

— Desce! gritei. 
— Ouviu-se uma algazarra infernal, 

parecia um bando de loucos. Os nossos 
gritavam também. As folhas cortadas 
pelas balas caíam das arvores, como 
açoitadas pelos ventos do outomno. 
O combate, travou-se violento, na 
matta sombria. 

Os paraguayos que appareciam, 
eram fuzillados. Os meus soldados 
resistiam bravamente. Havia um — o 
João Bispo da Egreja, dos sertões do 
rio S. Francisco, que não dava um 
tiro sem gritar: —Viva são Bom Je
sus da Lapa. Tinha, assim, mais fé 
na pontaria. Chegou-se a mim um 
velho cabo da força do Alcântara, e me 
fallou baixinho, meio desconcertado: 

— Seu ajudante, os caboclos já estão 
na sua rectaguarda. 

— Cala-te — disse eu. 
A matta nos favorecia. Chamei os 

meus homens e desfilei com elles para 
a margem do rio, tiroteiando sempre, 
e fui sair muito abaixo na picada, 
onde a grande divisão que me protegia, 
pelejava dizimada sob o cominando de 
um sargento — o Sylvino — um bravo 
camarada. O Alcântara e todos os 
officiaes da sua força estavam fora 
de combate. A lueta travada na 
estrada recrudesceu e não tardou 
muito os paraguayos virem sobre nós. 
A distancia que nos separava dimi-
nuia rapidamente : nós, a pé firme, 
acertando as pontarias ; elles, avan
çando decididos e gritando. Viamos 
bem a faixa tricolor das pezadas bar-
retinas de sola, as chapas dos tala-
bartes esbranquiçados e as pontas das 
bayonêtas, que scintillavam menos do 
que as chispas que despediam aquelles 
olhos tôrvos e ameaçadores. O mo
mento era solemne. Gri te i : vamos 
a elles, á bayoneta, rapazes !. 

Que scena indescriptivel ! Os solda
dos do Dezeseis pareciam uns loucos 
furiosos. Os paraguayos fizeram alto, 
attonitos: estavam perdidos; não con
tavam com a manobra ; deram meia 
volta. 

Eram os nossos então que gritavam. 
O sargento, ás gargalhadas, dizia, no 
encalço daquelles bravos, que fugiam 
em debandada : — agora é que se vê 
quem tem roupa na mochila. Uns sol
dados bradavam:—espera ahi, caboclo 
do diabo; e outros: —• corre, se não te 
pego. E assim fomos perseguindo-os, 
até bem longe. Não sei a distancia, 
nem o tempo que isso durou. Tudo 
passa, em fogo, tão depressa ! 

Muito adeante, avistamos uma gran
de força, que nos recebeu com um tiro
teio cerrado. 

Fizemos alto. Ella avançava. Éra
mos poucos e a matta cerrada. Fácil-
mente seriamos flanqueados, e cortada 
a nossa retirada. Fomos cedendo o 
terreno passo a passo, fazendo fogoi, 
sem deixar, porém, nem um ferido, 
nem uma arma. Foi uma retirada bo
nita ! O Tiburcio, que estava empe
nhado em outros pontos, ouviu o 
nosso tiroteio bem longe e mandou-
me dizer pelo capitão mandante, José 
Lázaro Monteiro de Mello, que me re
colhesse ao batalhão. Mal acabava de 
transmittir-me a ordem, o illustre offi
cial recebeu um ferimento mortal. Foi 
a ultima vez que apertei aquella mão 
leal e amiga. Amparei-o um instante, 
até ser couduzido, moribundo, por 
duas praças para a rectaguarda. 

Confinou a retirada, sempre em bôa 
ordem. 

Aquelles soldados nossos estavam, 
naquelle dia, admiráveis. Um delles, 
chamado Manoel Leandro, crioulo da 
Bahia, que estava a meu lado, gritou 
que estava chumbado. Fora ferido 
no rosto por uma carga de chumbo 
grosso. Os paraguayos usavam, algu
mas vezes, esses projectis. 

Quando cheguei ao batalhão, estava 
elle na clareira e a bôeca da estrada 
defendida por dous canhões da bateria 
allemã do Rio Grande, commandada 
pelo capitão Amphrisio Fialho, que 
tinha na mão esquerda uma carabina 
de sabre armado. 

Para um e outro lado da estrada, 
viam-se os outros canhões, guarneci-
dos todos por esses valentes, que se 
chamavam Guilherme Von Steuben, 
Muller, Schmidt, Drauber, e que der
ramavam, cheios de fé nos esplendores 
da pátria querida dos seus filhos, na 
terra da liberdade, o sangue generoso.. 

O verde-negro da matta tinha uns 
tons vermelhos, que distinguiamos 
atravéz dos nevoeiros do tiroteio: 
eram os paraguayos, avançando em 
grande numero. O Fialho os recebeu 
á metralha, que os varria incessante e 
inexorável. Vi-o cair estendido junto á 
conteira de um reparo. Tinha um feri
mento no quadril esquerdo. Lembro-
me bem, porque estava perto e fui eu 
quem mandou conduzil-o para traz de 
uma arvore. Foi substituído digna
mente pelo meu velho amigo Marciano 
de Magalhães, então 2a tenente e um 
bello e guapo rapaz. 

Os canhões lançavam, fatídicos,a 
sua rede de metralha e a fuzilaria não 
cessava. A 's vezes, parecia recrudescer 
nas fileiras inimigas. Talvez fossem 
reforços que lhe chegavam. 

Muitas vezes, arrojaram-se sobre 
nós. Crescia a audácia das arremetti-
das; mas, eram sempre repellidas. Pa
recia não ter fim aquelle torneio, cujo 
paladino principal era o Tiburcio, que 
observava, com visível impaciência, a 
espantosa líça. 

Vi-o torcer, com força, a pontado 
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bigode aloirado. Ia mandar a manobra 
decisiva, muito nossa conhecida no 
Dezeseis:—uma carga de bayoneta. 

O corneta-mór deu o toque, e os 
outros o repetiram, vibrante, e os 
echos daquelles bosques tetricos aba
faram alegres os sons tristes do choca
lhar da metralha com as notas alviça-
reiras. O batalhão carregou terrível, 
levando tudo por deante. 

Travaram-se combates em pequenos 
grupos e até singulares. Levámos mui
to longe os bravos adversários, que 
deixaram o terreno juncado de corpos 
ensaguentados. 

As nossas baixas foram pouco nu
merosas. As forças, perseguidas, des-
appareceram na espessura. Voltámos á 
clareira, estendemos na frente alguns 
atiradores. Criamos não sermos mais 
incommodados. 

Estávamos,porém,atlentos e alerta. 
Longe, bem longe, na volta da es

trada, avistámos um homem com outro 
nas costas. Approximava-se o estranho 
grupo. Eram dois inimigos que se 
auxiliavam mutuamente, como o cego 
e o paralytico da parábola divina. Um 
paraguayo carregava um soldado nos
so, ferido, que nol-o entregou, entre
gando-se também. 

Quem sabe o que se passava naquella 
pobre alma ? Foi uma diversão agradá
vel ao nosso espirito, havia muitas 
horas dominado pela forte tensão de 
impressões violentas. 

Fomos mais tarde atacados e com 
grande vigor. O commandante, sempre 
calmo e attento, dispunha habilmente 
as nossas forças, procurando flanquear 
o inimigo e sair-lhes pela rectaguarda. 

Ao Castello, confiou esse difficil en
cargo — coroado do mais brilhante 
resultado. Não chegou a cortar ao ini
migo a retirada. Seguiu com os solda
dos da 7", pela margem do rio, abri-
gando-se atráz dos troncos e nas anfra-
ctuosidades da barranca, abaixados, 
calados, até surprehendel-o de flanco. 
Avançou rápido e debandou-o. 

Ao Dezeseis couberam as glorias do 
dia. O tiroteio continuou sempre, po
rém menos nutrido. Ao cair da tarde, 
eu estava na estrada com a espada 
desembainhada na mão direita e na 
esquerda o rewolver, cuja capa de sola 
amarella com o bocal de bronze me 
pendia ao lado esquerdo, cobrindo-me 
o peito, descendo até á cintura e presa 
a tiracollo pelo cinturão, servindo de 
talabarte, quando senti um golpe for
tíssimo na virilha esquerda e caí esten
dido a fio comprido. Não perdi os 
sentidos, nem sentia dores : levantei-
me. A capa do rewolver salvára-me: a 
bala batera no bocal de bronze, acha-
tára-o como uma lamina, resvalara, 
rasgando-me a blusa e a calça, não 
penetrando nesse ponto de ferimentos 
mortaes. Ainda pude continuar, mas, 
no dia seguinte, só Deus sabe como 

marchei, sentindo grandes dores na 
região, toda inflammada. 

Fiquei, neste dia, com o meu farda
mento novo, comprado no Parecuê, 
todo esburacado. O bonet, a blusa, a 
calça, as botas e até a capa do meu 
rewolver foram baleados. O Antônio 
Faustino teve, depois, grande trabalho 
para coser tudo aquillo. 

O Tiburcio ficou contentissimo com 
o Dezeseis, que mais uma vez 
confirmou os seus créditos de disci
plina e bravura. A sua satisfação ma
nifestou-se na parte do combate, re
digida por elle, em estylo terso e bri
lhante. Para cada official, tinha uma 
palavra animadora e narrava os factos 
com eloqüência. Os inferiores e solda
dos nunca eram esquecidos. Não me 
lembro, já lá vão tantos annos, sinão 
do que escreveu sobre o Meirelles, al
feres do 3? de infantaria, rapaz forte, 
loiro, corado, jovial e bem educado ; 
era rio-grandense. O Tiburcio fez-lhe 
o seguinte elogio: «O alferes Meirelles, 
do 3?, combateu no 16?, com incrível 
audácia. » Ao Castello Branco, deu o 
que merecia o heróico capitão. Do 
ajudante, disse que se portou de modo 
a eiithusiasmal-o. Esses documentos 
curiosos de uma epocha afastada, de
viam ser publicados. 

Referindo o que se passou nesse 
combate, que foi um dos mais encar
niçados, exprimia-se, mais ou menos, 
nestes termos : « Sendo eu o primeiro 
official superior que desembarcou, 
dispúz as fo rças . . . deste e daquelle 
modo. O chefe, a quem fora a parte 
dirigida, nâo ficou satisfeito com 
aquella franqueza e lhe disse amisto
samente : « Porque não escreveste 
que fui eu quem te mandou ? « Mas 
si tu não me mandaste nada ? !... re-
torquiu o Tiburcio. E ficou nisso, e a 
parte seguiu ao seu destino. Elle con
fessava que lhe pezava immenso fallar 
dos seus feitos, mas si não o fizesse 
no principio da guerra, o obscuro 
filho da Viçosa, ficaria sempre igno
rado. Talvez assim fosse, porque o 
Castello Branco fez toda a guerra 
no posto de capitão, praticando pro-
digios de bravura e morreu sem ser 
promovido. O Luiz Maria de Oli
veira, official distinctissimo, foi para 
a campanha em 1865, como alferes 
em commissão e voltou, depois da 
guerra concluída, sendo promovido, 
então, á effectividade deste posto. Era 
questão de sorte. Os caiporas não po
diam luctar com o destino, que se vol
tava sorrindo a outros que não ti
nham, muitas vezes, o valor delles. 
Todo o Dezeseis soffria desse mal 
inexplicável. 

Nenhum regou mais de sangue a 
terra paraguaya, nem enfeitou de 
louros mais virentes a pátria amada. 
Entre tanto , outros ostentavam nas 
suas bandeiras a venera cobiçada do 
cruzeiro. A do glorioso batalhão ba-

hiano não se adereçava com as fitas 
honoríficas de celeste azul, mas tinha 
os atavios honrosos das desbotaduras 
da pólvora e os farrapos fluctuantes 
rasgados pela metralha. Nenhum 
dos teus irmãos, por maior que 
fosse a sua fama, valia mais do que 
tu, meu Dezeseis querido. Todos 
sentiram, deslumbrados, os clarões 
das tuas glorias, agora singelamente 
narradas á luz incerta da memória do 
mais obscuro dos teus officiaes, mas, 
seguramente, um dos que mais te 
amaram. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

SCIENCIA E 1NDU|TRIA 

O RADIUM — O URANIUM — O MINÉRIO 
VERDADEIRAMENTE PRODUCTOR DA 
MATÉRIA ACTIVA. 

São conhecidos os esforços empre
gados pelos esposos Curie para ex
trair o famoso metal, no estado de sal, 
dos residuos do pechblende de Joa-
chimsthal. Considerando que a dose 
delle é infinitesimal, não excede de 
um décimo millionesimo no minério 
mais rico, não admira a carestia do 
radium, que custa, actualmente, cerca 
de duzentos mil francos a gramma, e 
por isso não ha, em todos os labora
tórios do mundo, mais de uma dúzia 
de grammas. 

Isto tem determinado pacientes pes-
quizas scientificas para encontrar o 
precioso metal em minérios mais ba
ratos; essas pesquizas, porém, foram, 
até pouco tempo, estéreis. 

E ' fácil de imaginar o alarma, pro
vocado no mundo scientifico pela des
coberta de uma jazida de pechblende. 
em França, no Saone-Loire, nos a r r e 
dores de Issy-1'Evêque, em Grury ev 

sobretudo, nos sitios denominados. 
Dorains e Toulins. 

Mr. J . Danne, preparador de Curie, 
na faculdade de sciencias da Universi
dade de Pariz, fez um estudo completo 
desses terrenos e a exploração j á co
meçou. 

O minério radifero encontra-se em 
certos terrenos saturninos, perto de 
Issy-1'Evêque. Vinte metros mais 
abaixo, foram encontrados filões de 
galena, que, com os seus compostos 
de chumbo, é constituída por phos-
phatos, pelo pyromorphilo, pelas ar-
gflas saturninas, pelos pegmatilos. E ' 
característico que nenhum desses íni-
neraes contenha uranium, quando, até 
agora, só se observara a presença do 
radium nos compostos uraniferos, de 
modo que se chegou á pensar que o 
uranium seria o gerador real do ra
dium. A ausência do uranium no mi
nério de Issy, parece contrario a essa 
hypothese, mas não se podem ainda 
tirar conclusões definitivas, quanto á 
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gênese provável da substancia radio-
activa, nas jazidas do Saone-Loire. 

A capacidade do radium, em miné
rio, é muito variável, e somente for
nece quantidades de bromureto radi-
fero da grandeza de um centigrammo 
por tonelada, podendo variar de 0 gr . 
0001 a 0 gr. 05. Nisto, consiste o pe
rigo da exploração: não se sabe ja
mais si o minério colhido é muito 
rico ou muito pobre. E ' também pos
sivel que o mesmo minério encerre, 
egualmente, outras substancias acti-
vas, como o polonium, o actinium. 
Em todo o caso, o que parece certo 
é que a radioactividade do mineral 
nada tem com a sua composição. O 
mineral parece ser, apenas, o sup-
porte do elemento radioactivo. E ' 
mister que elle tenha certa porosi-
dade, sendo, portanto, a rocha com
pacta desprovida de radium. E ' bom 
indicio que se apresente com ura certo 
grau de humidade. 

A pyromorphite de Issi-1'Evêque en
contra-se em filões estreitos, encasto-
ados nas rochas quartzosas e feldspa-
thicas, e esses pequenos filões são 
sempre muito humidos, o que se ex
plica pelas numerosas fontes que irri
gam o solo saturnino, muito perme
ável, em toda a região. Todas essas 
águas são ricamente radioactivas, 
facto muito suggestivo, porque pôde 
conduzir a uma explicação da radio
actividade do minério. 

Havia algum tempo que mr. Strutt 
assignalára a presença de compostos 
radiferos nos depósitos das águas ther-
maes de Ba th, na Inglaterra. Elle 
admitte que as águas servem de vehi-
culo á substancia activa que se trans
porta das profundezas era que, prova
velmente, jazem, em companhia do 
uranium, até á superfície do solo. 
Continuando as observações de mr. 
Strutt, mr. Daune examinou, minuci
osamente, as águas radioactivas da 
mina, com auxilio de mr. Laborde, da 
•qual se pôde extrair um gaz com todas 
os caracteres da emanação do radium. 
Tratando uni volume considerável 
dessas águas, se obtém um precipitado 
de uma actividade permanente, que 
somente se pôde explicar, admittindo a 
existência de um sal de radium em 
•solução nessas águas. Desde então, a 
gênese da jazida de Issy-1'Evêque se 
tornou simples e conforme ás vistas de 
mr. Strut t : as águas carregaram-se de 
produetos fortemente activos, passan
do, nas grandes profundidades, sobre 
substancias uraniferas e radiferas e 
são esses produetos os que ellas aban
donam, no trajecto até á superfície da 
terra. Nesta hypothese, o minério sub
terrâneo, verdadeiramente produetor 
da matéria activa, seria também o ura
nium, evitando assim as contradições 
com os primeiros conhecimentos ad
quiridos. 

A preseuça dos miiieraes activos, 

nessa região do Saone-Loire, explica-
se definitivamente, pelo facto de haver 
mr. Lacroix assignalado nos arredores 
de Saint-Symphorien de Marmagne, a 
presença do phosphato de uranium e 
de cal. E ' possivel que esses depósitos 
superficiaes continuem, em profun
deza, sob a fôrma de importantes jazi
das uraniferas. 

Como quer que seja, temos ainda o 
radium no terreno da discussão sob 
aspecto novo. A jazida, em questão, 
demonstra que, além dos minérios de 
uranium sempre raros, de tratamento 
complicado e dispendioso, será possivel 
encontrar matérias pouco ricas nas 
quaes a extracçao do radium não apre
sentará grandes difficuldades. Parece 
que, nessa orientação, se descortina o 
verdadeiro roteiro da futura producção 
do mysterioso e preciosíssimo metal, 
que, dentro em breve, descerá dos 
preços fabulosos, que tornam o seu 
emprego difficil, fórá do alcance das 
bolsas modestas e quasi um luxo dos 
laboratórios opulentos. 

O nosso voto é que estas informa
ções possam animar a iniciativa de 
pesquizas para a descoberta do radium 
nas regiões brazileiras, tão ricas de 
vários minérios, infelizmente, quasi 
sempre revelados pela intervenção do 
acaso, como aconteceu com as areias 
monaziticas, de que tinham o privi
legio certas regiões, muito reduzidas, 
do velho continente. 

As tes temunhas no processo criminal 

R E G R A S ANTIGAS—PROBLEMAS NOVOS 

Não é moderno o empenho dos le
gisladores e dos juristas no sentido de 
darem á prova por testemunhas o 
maior grau de credibilidade, escoi-
mando-a de certos defeitos e submet-
tendo-a a certas regras preventivas do 
erro e da mentira. 

Defeitos materiaes e defeitos mo
raes, suspeições e motivos de recusa 
apparecem sempre os mesmos, nos 
mais antigos monumentos da legisla
ção ; denunciando-se, a cada passo, o 
reconhecimento da fallibilidade hu
mana, quando posta em contacto com 
o mundo exterior. 

E ' assim que, em mais de um tópico 
das Leis de Manú, se encontram sabias 
advertências como as que se vão ler : 

«Devem ser escolhidos para 
testemunhas, em todas as cau
sas, homens dignos de confi
ança, conhecedores dos seus 
deveres, isentos de ambição ; 
sendo desprezados os de cara
cter opposto». 

«Não devem ser admittidos 
aquelles que são dominados por 
interesse pecuniário, nem os 
amigos, nem os inimigos, os 

domésticos, os homens de reco-
nhecida má-fama, os enfermos, 
os criminosos». 

No mesmo ponto, obedecendo aos 
principios moraes daquelles tempos 
remotos e á organisação social do povo 
hindu, se repellem os depoimentos dos 
artistas de baixa classe, dos actores 
dos mestiços—o que, agora, certamen
te, parece estranhavel. Entretanto 
também se diz, alli, que não devem ser 
acceitos os depoimentos de um velho 
muito idoso, de uma criança, ede pes
soas cujas faculdades estiverem enfra. 
quecidas—recommendações essas que 
não nos repugnam. 

Outrosim, se declara expressamente 
que não é de acceitar o depoimento de 
um só homem — regra que ainda hoje 
está nos tratados e é attendida na pra
tica judiciaria. 

Em todo caso — adverte o divina
mente inspirado legislador hindu — 
quando o caso fôr suecedido em uma 
floresta ou logar ermo, seja quem fôr 
que o haja presenciado poderá depor. 
Ninguém dirá que é absurda essa ex-
cepção, aliás encontrada, sob outra 
forma, nos nossos livros modernos. 

Mais adeante, no mesmo capitulo 
das citadas leis indianas, se prescreve: 

«é nullo qualquer depoimento 
dado por ambição, medo, amiza
de, concupiscencia, cólera, igno
rância ou imbecilidade». 

Em outro ponto, se recommenda que 
a testemunha deponha voluntariam» 
te, pois o que disser, sob qualquer in
fluencia, não deve ser adiiiittido. 

Si de uma antiquissima civilisação 
de raça aryana, como a hindu, pas
sarmos a outra de raça semitica, como 
a hebraica, reconheceremos, nas leis 
do processo criminal, o mesmo cuida
doso empenho de garantir o accusado 
contra as incertezas do testemunho. 

Analysando uma passagem da obra 
erudita de Salvador, acerca da histo
ria e civilisação do povo de Israel, o 
grande jurisconsulto Dupin notava 
que todo o processo criminal do Pen-
tatheuco assenta em trez regras: — 
publicidade dos debates, liberdade 
completa para a defesa, garantias 
contra o perigo das testemunhas. 

Effectivamente, segundo o texto 
hebreu, uma só testemunha é nulla; 
necessário é, para formação da prova, 
que deponham duas ou trez testemu
nhas, dignas de fé. (DEUTERONOMIO, 
cap. XVII , vers. 6; cap. XlXj vers. 
15). 

Entre os Israelitas, a testemunha 
que dava a denuncia devia jurar que 
dizia a verdade; para prova da con
vicção que tinham acerca do delicto» 
as testemunhas eram as primeiras pes* 
soas que golpeavam ou lapidavam 0 
condemnado á morte. 

No plenário, antes de prestar cada 
testemunha seu depoimento, era so* 
lemnemente exhortada a dizer a ver-
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dade, só a verdade. Não podiam jurar , 
como testemunhas: a mulher, (por se 
presumir que não tinha força para 
dar os primeiros golpes ou atirar as 
primeiras pedras no condemnado) ; 
a criança, (por não ter responsabili
dade), o escravo, o homem de má fama 
e a pessoa enferma, cujas faculdades 
mentaes estivessem alteradas.Demais, 
as testemunhas deviam dizer,com pre
cisão, o mez, o dia, a hora e as circum
stancias do facto, bem como deviam 
reconhecer formalmente o accusado. 

No Direito Romano, como geral
mente é sabido, estes principios e ou
tros, já , então, bem separados das 
fórmulas religiosas, com que se con
fundiam no direito hindu e no direito 
hebraico, se firmaram pela doutrina
ção e pela jurisprudência escriptas, 
passando, por intermédio dos glossa-
dores, aos povos oceidentaes. A per
sistência dessas regras de processua-
listica romana atravéz dos séculos, a 
immutabilidade dos seus termos, a 
prova dò seu tradicíonalismo, se en
contra em uma obra, contemporânea 
da de Mittermaier e muito mais sub
stanciosa, do advogado Giuseppe Bru-
gnoli, DEI.LA CERTEZZA E PROVA CRI-
MINALE (Modena, 1846). Em poutos 
essenciaes, as doutrinas acerca das 
suspeições e imperfeições das teste
munhas são, hoje, o que eram quando 
escreviam Brugnoli e Mittermaier, 
não diffeiiudo notavelmente das que 
esposavam os criminalistas Far inado 
e Menochio, no século XVII. 

Tire-se da famosa e moderna L Ó 
GICA DAS PROVAS, de Fiainmariiio dei 
Malatesta 0 que ella contém de me-
taphysico e palavroso — o mais não é 
superior ao que, a propósito dos mes
mos assumptos, se encontra em Bru
gnoli ou mesmo em Far inado ! 

E ' incontestável, porém, que a obe
diência a todas essas regras de pro-
cessualisticas, aconselhadas pela expe
riência secular de tantos povos, não 
tem bastado para, nos tempos mo
dernos, evitar que a Justiça Repres
siva commetta os mais lamentáveis 
erros judiciários, baseados no teste
munho de pessoas insuspeitas e dignas 
de fé ! Uma parte desses erros pôde 
ser levada á conta de falsos depoi
mentos, prestados com o fim de, enga
nando os juizes, obter-se condem nação 
de Innocentes. Para desgraça e des
crédito da misera creatura humana, 
já tão sobrecarregada de fraquezas e 
enfermidades moraes, as chronicas 
judiciarias, registram casos desses, 
cheios de espantosa infâmia. Entre
tanto, o que impressiona não é o falso 
testemunho, nem a denuncia calum-
niosa, como origem dos erros judi-

-ciarios. Si fosse fácil ao juiz bem 
averiguar todas as qualidades dessas 
testemunhas, as condições em que 
comparecem para depor, suas rela

ções com os aceusados e com terceiras 
pessoas, sua situação econômica, seus 
prejuízos políticos e religiosos, certa
mente encontrariam sérios motivos de 
suspeição, e, então, seus defeitos en
trariam no quadro dos que auctores 
novos e velhos apontam, desde muitos 
annos, repetindo os Hindus e os He
breus. 

O problema é muito mais uiomen-
toso. Apparecem, quando se esme-
rilliain erros judiciários e se lhes es
tudam as causas, testemunhas judi
cialmente perfeitas, reunindo todas as 
qualidades exigidas pelo direito tra
dicional, e sem a menor intenção de 
offender a verdade e aceusar um inno
cente, que, entretanto, narrara factos 
contrários á realidade, descrevem cir
cumstancias e peripécias que nunca 
se deram, reconhecem creaturas que 
nunca viram ! 

Dessas testemunhas póde-se dizer 
que são falsas objectivamente con
sideradas ; mas subjectivamente não 
o são, porque depõem o que a ima
ginação lhes representa como sendo a 
verdade. Em relação a ellas não téem 
efficacia, absolutamente, as velhas 
precauções do Processo Criminal, nem 
a saneção penal do falso testemunho 
lhes pôde ser applicada, com justiça. 
Tentaremos averiguar, em outro ar
tigo, as origens psvchologicas dessa 
pavorosa e freqüente calamidade, e 
quaes os remédios que a Sciencia e 
a experiência judiciaria aconselham 
para tornar menos provável sua re
petição. O estudo é interessantíssimo 
e tentador, somente sendo de lamen
tar que, entre nós, já não tenha sido 
tratado por penna mais competente e 
valorosa. 

EVARISTO DE MORAES. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

DIA D ANNOS 
Faço hoje annos,trinta annos! Que abandono! 

Ai ! adeus, mocidade ! 
Que eu sinto, ó primavera, que te invade 
O desconforto e a lividez do outono ! 

Paralysa-me a alma um tédio enorme. 
No meu quarto de estudo, 

Mappas, livros, painéis, retratos, tudo, 
Tudo parece que repousa e dorme. 

Mais um anno de vida ! Que epigramma 
Crivado d'ironias ! 

Trezentos e sessenta e cinco dias 
Em que a morte me andou fazendo a cama 
Xo restolho das minhas alegrias ! . . . 
Mais um anno de vida :—que epigramma ! 

Eu vou descendo a encosta lentamente-
Que lugubres caminhos ! 

Sumiu-se o sol cujo calor ardente 
Bebeu febril as águas da corrente, 
Crestou as rosas e desfez os ninhos ! 

Xeni perfumes, nem cânticos, nem flores ! 
Oue solidões agrestes ! 

Que carnaval de lividos horrores ! 
Nem um planeta a orbita descerra ! 
O' morte, quando é que também me vestes 
Um negro dominó feito de terra ? 

Como deve ser bom num dia d'este-. 
Uni grupo de creanças, 

Que erguendo os olhos límpidos, celestes 
Venham beijar o seu papá, sorrindo 
Com flores nas mãosinhas e nas trancas ! 

E para o quadro ser muito mais lindo 
A mie de roda dellas 

—Meu Deus, que bom !—risonha e delicada, 
Como uma nuvemsinlia illuminada 
A fluetuar em volta da» estrellas. 

E depois do jantar 
Vêl-as correndo alegres no terraço. 
Ou a saltarem rubras de cansaço 

Xas sombras do pomar, 

Em quanto a mie, erecta, fina e grave, 
Assentada ao piano, 

Modula uma canç5o terna e suave 
Xa sua vóz tranquilla de soprano. 

Oue lindo sonho ! E vejo-me súsinho, 
E não tenho ninguém que me conforte ! 
< >uço o vento a chorar, trágico e forte, 
Nos fúnebres chorões do meu caminho. 

As lagrimas da morte. 

Vem-me seguindo vagarosamente, 
Num feretro pezadn, 

A minha louca mocidade ardente, 
Meu triste coração despedaçado 

A' proporção que os annos vSo passando, 
Uma branca mulher desconhecida, 
Que eu sempre vi atráz de mim chorando 
No decorrer da minha curta vida, 
A* proporção que os annos vSo passando, 
Váe-os ella 110 feretro lançando. 

Essa mulher, a minha companheira, 
Com quem de noute muita vez converso, 

Que eu temo e que eu adoro, 
Lembro-me de a ter visto a vez primeira, 

De pé, junto ao meu berço, 
Quando chorei o meu primeiro choro, 

Branca, assim como ns esculpturas frias, 
Dos mármores pagííos, 

Pelas costas as trancas desmanchadas, 
E nas pallida^ mãos 

O bandolim das minhas alegrias 
Com as cordas quebradas ! 

No silencio das noites estreitadas 
Canta, em doces estrophes cadencíadas 

D'um rythmo t5o sereno ! 
A lenda dos meus sonhos côr de rosa, 
Que tem a nostalgia dolorosa 

Das bailadas do Rheno ! 

Pois bem, essa mulher que me acompanha 
Chorando desgrenhada, 
Que temo e que bemdigo, 

Quando eu chegar á base da montanha 
Haveis de vêl-a emfim, petrificada, 

Em pé no meu jazigo. 

MACKDO PAPANÇA. 

* 
* * 

CONCURSO DE BELLEZA 

Lisboa foi hoje honesta. Saude-
raol-a, nós que todos os dias lhe cen
suramos os erros e as tolices. Annun-
ciára o Jardim Zoológico um concurso 
de belleza para meninas de 10 a 15 
annos, com prêmios d'ouro, e exhibi-
ções plásticas, perante um jury de ca
valheiros entendidos 

Pois ao contrario do que se espe-
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rava, só lá appareceram famílias pos
suidoras de meninas fora de concurso. 
Ao todo, umas quatro dúzias de mon-
strosinhos, modestos, d'olhos baixos, 
com caras de gravuras do Occidente, e 
que, ao passarem rez-vez do jury, pa
reciam dizer-lhe angelicamente : — 
Não, nós não viemos cá ao cheiro dos 
prêmios, como muito bem prova a 
certidão que os nossos papás nos es
creveram na figura. 

— Nós viemos, mas foi p'ra ver os 
bichos. 

Nesta palavra bichos, ironia das 
feias, ás bonitas, e ironia assim aos 
membros do jury, que foram toda a 
tarde os únicos. . . expostos. 

Em termos que o certamen de bel
leza, sobre não ter dado ao Jardim a 
enchente cubiçada, inda por cima in
verteu os tramites da festa, tornando-a 
num concurso proposital de fealdade. 

Oh, é celeste a virtude — é celeste 
e consola — bello ou geboso o corpi-
nlio em que resida ! 

Toda a pequena burguezia de Lis
boa comprehendeu d'intuito, feliz
mente, o quanto seria odioso expor as 
filhas ao som duma faufarra, por di
nheiro, como nas feiras, e num local 
onde só é costume haver exposição de 
phenomenos e de cães. Porque, no fim 
de contas, que é um concurso de bel
leza ? Uma prostituição sem posse, 
que, ao convergir sobre meninas de 15 
annos — edade em que o sexo não he
sita mais, e o caracter apprehende, 
das suggestões exteriores, o substra-
cto das suas determinantes de toda a 
vida — muito bem pôde tornar-lhes a 
formosura em idéa lixa, acarretando-
lhes, por esse facto, todos os senões de 
mulher bella por officio, a começar 
pela vaidade, que as faz tolas, e a dar 
fim no exhibicionismo, que as faz 
adúlteras. 

Desgraçadamente, não faltam ás 
nossas raparigas factores de heredita-
riedade mórbida, d'imitação, de meio, 
que, impossíveis de varrer ás vezes da 
educação da infância, tão perigosas 
crises vem a produzir,na adolescência. 

Basta lembrar o viver promiscuo 
dos grandes prédios de Lisboa, onde 
dezenas de famílias apodrecem sob o 
mesmo tecto, em casas sem jardim, 
servidas pelo mesmo gallego e peia 
mesma porta, despejando os restos no 
mesmo barril, vigiando-se umas ás 
outras, subjeitas á alcovitagem das 

creadas, pela manhã, na escada, ás 
horas da hortaliça ; e não podendo 
chegar a uma janella, sair á rua, en
trar num theatro, ler um cartaz, que 
logo trinta mil conspurcações lhes não 
façam pst! á attenção, solicitando-as, 
captando-as, resolvendo-as, como ou
tros tantos dissolventes grosseiros do 
pudor das mães, de alvinitencia das 
filhas, e do recato austero do interior. 

Mercê do clima e do regimen intimo 
da vida, a raça portugueza é preco-
cissima. 

Aos quinze annos, não ha rapaz, era 
Lisboa, que não tenha j á um filho—de 
dezoito. 

As meninas ainda ás vezes não téem 
largado as bonecas, eil-as já nubis, e 
subitamente roídas pela instinctiva 
suspeita duma funcção em que nin
guém lhes falia, e ellas presentem já , 
no que lhe occultam. 

Ponham na confidencia destas an
dorinhas, agora, alguma dessas cre
adas de Lisboa, contractadas na agen
cia, e vindas de todos os bas-fonds do 
vicio eventual. Dêem-lhes por escola, 
em seguida, o pensionato da d. An-
dreza, num terceiro andar da Baixa, 
que cheira a iodoformio, e é,ao mesmo 
tempo, casa de hospedes. Abra-se-lhes 
a janella, por camarote dos especta-
culos da rua. O noticiário dos jornaes 
por Bibliothecas de Damas. A Avenida 
por logar de fôlego e de passeio. 

— Não é verdade que tudo isto 
basta ás impressionáveis, para exas
perar nellas o sexo, e fazer ferver 
nessas doidejantes cabeciuhas o desejo 
do sêr—complementar? 

Expôl-as ainda por cima, num par
que, exaltar deante dellas a carne — 
medeante prêmios e o exame clinico 
dum ju ry—que é isto, senão assentar 
cúpula infame num edifício d'esti-
mulos condemnaveis, que as pobres 
téem vindo a sentir levantar-se, den
tro dellas (mercê das causas que atráz 
puz) e que ás propensas dará a noção 
de que a formosura é uma coisa que 
publicamente toma o passo á virtude, e 
que ter bonitos olhos é muito mais 
rendoso do que possuir bonitas qua
lidades ? 

Dahi, sob que aspectos estheticos 
ia o jury encarar, no concurso do Jar
dim Zoológico, esta noção abstracta 
da belleza ? Que definido typo, e que 
modelo invocaria elle, para procla
mar a belleza da menina Amélia, supe

rior á belleza da menina Octavia ? A 
que exames estava resolvido a pro
ceder ? Contentar-se-ia com as exte* 
rioridades simples, nada illucidante.s, 
ou exigiria provas mais experimen-
taes ? Como termos de comparação 
para chegar a um veridictum, o exame 
do jury limitava-se ao rosto, e seus 
annexos, ou premeditava... descer? E 
em qualquer dos casos ainda, os tra
mites desse exame eram simples actos 
de visão, ou exercer-se-á o teste
munho doutros sentidos ? 

Os cavalheiros entendidos que o 
digam ! Porque ha trinta meios de 
apreciar a belleza. A menina Doro-
théa pôde ter um rostinho de deusa, e 
ser coxa. A menina Claudia pôde ter 
beiços de preta, e uma dentadura.des? 
lumbrante. Respondam os membros 
do jury : no caso de terem de se de
cidir por alguma das duas meninas, 
far-lhes-iam abrir a bocea ? revistar-
lhes-iam as regiões loco motoras — 
com óculos, sem óculos? — avalian
do da finura de pelle, por meio de fesr 
tinhas corridas á flor das regiões 
apreciadas, e do estado de firmeza dos 
tecidos, por via de beliscões e cócegas 
exercidas nos plexos sensíveis dessas 
regiões ? 

Porque tudo isto são factores de
preciação, que era indispensável iti-
terviessem conjunetamente no voto 
final de s. exas. Fallem, pois, com 
franqueza ! Não se constitue um tri
bunal dessa supremacia artística, sem 
primeiro accordar num typo ideal de 
referencia, e num plano de indaga
ções, destinado a aferir todas as exa-
minandas pela mesma bitola. 

Podem s. exas., os membros do 
jury . dizer-me, ao menos—que bitola 
era essa ? 

Porque, emfim, elle ha milhares de 
modelos, milhares de typos. Ha a 
belleza loira, ha a belleza morena, a 
belleza pallida, a belleza rosea, a 
belleza sangüínea — fundada na sym
pathia ( prêmio de consolação para 
as que nem são bonitas nem feias) 
— fundada na intelligencia ( espécie 
de refrigerio das horrorosas ) — fun
dada sobre a carne, e que, espessan-, 
do-se, como s. exas. muito bem sa
bem, chega ás vezes a identificar as 
meninas co'as vaccas, — peço des
culpa— parideiras. Ora, o ju ry dos 
cavalheiros entendidos não aclarou 
suficientemente estes detalhes. . . e 
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dahi, talvez, a retracção das famílias 
possuidoras de meninas — nos casos. 

Supponhamos agora que os cava
lheiros do jury são papás ( com cer
teza não são ) e téem todos, ou al
guns, lá por casa, umas rapariguitas 
vivas, de 10 a 15 annos, mimosa
mente educadas no recato doméstico, 
entre pudores familiaes, com o es
crúpulo e a austeridade de quem pre
para, nesses implumes seres, noivas 
idéaes, mães de familia immaculadas, 
ídolos do lar, emfim, futuros e divi
nos. Tanto os cavalheiros, como suas 
respeitáveis consortes, andam con
stantemente ao de redor dessas ado
lescências de filhas, vendo-as crescer 
e desabrochar, com o religioso or
gulho de progenitores enternecidos da 
sua obra. Não ha palavra dúbia que 
lhes não evitem, suspeita d'idéa má 
que lhes nâo poupem : são por toda a 
parte exames demorados, escrúpulos 
sisudos, a respeito da escolha do 
collegio, da escolha das amisades, da 
escolha dos vestidos. Esta creada não 
traz a carta limpa ? Recusa-se, não vá 
ella suggerir algum máu exemplo á 
nossa filha. Na casa das Lopes con
sente-se, ás noites, o gargarejo dum 
sargento aspirante ? Evite-se imme-
diatamente a intimidade dessas im
puras donzellas com a nossa. 

E um dia, voltam os cavalheiros da 
repartição, e dão subitamente de cara 
com os cartazes do Jardim Zoológico, 
anuunciando que um grupo de ma-
riolas, constituído em dictadura ar
tística, resolveu convidar as filhas de 
v. exas., a uma espécie de bazar, 
onde as pobres pequenas figurara de 
prendas, haverão que sujeitar-se a 
uma prova publica (qua l seja, im
porta pouco ) que só costumam soffrer 
as escravas, nos mercados devassos 
do Oriente, e as prostitutas some-
nos, nas praias e estações d'aguas 
francezas, onde vão divertir-se os de-
boxados ricos de todo o mundo. 

E ' de prever que v. exas. entrem 
então em casa furiosos, e cora um de
sejo violento de trez coisas : prohibir 
á familia a visita ao Jardim Zooló
gico ; reclamar da policia dos cos
tumes o immediato arrancamento dos 
cartazes ; finalmente, ir ter com os 
membros do ju ry do tal concurso, 
e . . . 

FIAI.HO D' ALMEIDA. 

0 ALMIRANTE (26) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIV 

A marqueza e d. Eugenia sabore
avam, lentamente, as gulodices da so-
bremeza, regada cora pequenos tragos 
do fino e velho vinho do Porto, uma 
jóia de adéga, quando lhes annunci-
arara Dolôres, que, muito apressada e, 
dessa vez, fatigadissima, penetrou a 
sala de jantar , como um gracil tufão 
de surah, impellindo uma onda de per
fumes capitosos, uma exquisita fra-
grancia de mulher elegante. Sem arti
cular uma palavra, beijou, carinhosa
mente, as duas senhoras e foi se des-
vencilhando do chapéo, das luvas, que 
entregou á mucaina próxima e, depois 
de concertar com as mãos delicadas, 
brancas, de dedos muito finos, arma
dos de longas unhas de nacar, ponte-
agudas e lustrosas como ferros de 
lança, sentou-se extenuada numa das 
cadeiras, a cadeira de Oscar, naquella 
tarde desoccupada. 

— Perdôe-me, minha querida mar
queza — disse ella, com um longo sus
piro de allivio— se perturbo este doce 
tête-a-tête. Eu passaria a noite mal se 
não viesse vel-a para lhe agradecer a 
collocação do Dada. Era um dever, 
que eu não podia deixar de cumprir 
hoje, um dever sagrado. 

— Você exaggera, Dolôres —obser
vou a marqueza. — J á jantou? 

— Eu? Não tive tempo. Vim da ina-
tinée e tive de fazer uma porção de vi
sitas. E ' verdade — accrescentou, vol-
tando-se para d. Eugenia — lá encon
trei as meninas, Osíar e a infallivel 
baroneza de Freixo com os respecti
vos chiliques: teve não menos de trez, 
provocados pela suave osCillação do 
navio. Está ficando muito desfructa-
vel aquella boneca allemã, com os 
seus dengues muito mal fingidos, que 
já me não impressionam. Imaginem 
as senhoras para que havia de lhe dar 
a telha: para ter ciúmes de* Oscar. 
Chega a ser um escândalo. 

E como lhe servissem uma sopa e 
um pedaço de frango assado, ella con
tinuou, coineudo: 

— Que lhe parece, marqueza, seme
lhante destempero? 

— Caprichos de mulher bonita — 
respondeu a marqueza, sorrindo. 

— Com certa desenvoltura de mo
dos que não ficam bem a uma senhora 
casada — observou d. Eugenia. 

— Ella não sabe respeitar as con
veniências porque é muito destituída 
— affirmou Dolôres, apontando a testa, 
com o garfo de p ra ta .—Aqui l lo só 
tem estampa, muito deteriorada p.elos 
cosméticos, pelos apertos de espartilho, 
com os quaes o lôrpa do marido embir-
ra, solemnemente, e com muita razão. 

—Tem-se divertido muito ?—inqui
riu a marqueza. 

—Divertido é um modo de falar : 
estou em postas, moída, derreada com 
tantas festas. As minhas pobres per
nas parece não terem ossos. M a s . . . 
afinal de contas, que fazer ? Quando a 
gente se tnette na alta sociedade, fica 
compromettida a passar esmagada 
nessa engrenagem de deveres sociaes, 
o mais extenuante trabalho que se 
pôde impor a uma creatura frágil como 
eu. Essas festas aos chilenos téem sido 
uma verdadeira penitencia. O Dada 
não supportou a pena de me acompa
nhar; deu parte de fraco por causa dos 
callos e lá está em casa saboreando a 
delicia de uns chinellos velhos. Que 
homem commodista !. . . Ah, como é 
doce a liberdade. A não serem esses 
abençoados callos, eu não estaria aqui; 
estaria em casa ouvindo um amável, 
um edificante sermão sobre a inconve
niência de nâo faltar uma senhora, 
como eu, mulher de um magistrado, á 
boda e baptisado, saracoteando por 
toda a parte. Não imaginam que ca-
tana é aquelle homemsinho pacato, 
quando lhe vêem os accéssos de prega
dor de moral. 

—Que se diz de novo ?—perguntou 
a marqueza. 

— Nada ou muita coisa, o velho 
boato cochixado por toda a parte, des
gostos do exercito, reuniões do Club 
Militar... Eu, por mim, não me occupo 
de politica, mas posso affirmar que o 
governo não anda muito tranquillo ; 
suspeita alguma coisa escondida sob 
essa calma appa ren te . . . Ha pouco, 
disse-me um official que a policia es
tava de promptidão. Também é ver
dade que houve hoje uma prolon
gada conferência de ministros, disse-
me o Sérgio de Lima, na rua do Ouvi
dor. Alguma coisa ha; não ha duvida... 

A marqueza interrogou d. Eugenia, 
com um olhar de suspeita. 

—Ora—disse esta — boatos, histo
rias de politica. 

—Deve ser isso mesmo— confirmou 
Dolôres. 

Mas d. Eugenia e a marqueza não 
participavam dessa despreoccupação : 
recordavam os presentimentos do con
selheiro, cuja vista amestrada pene
trava o fundo dos factos, arrancando-
lhe revelações inesperadas. As pala
vras de Dolôres, indifferente ás coisas 
importantes, combinavam, todavia, 
com o que, havia pouco, d. Eugenia 
dissera á marqueza. 

— Mas afinal,—disse esta, num tom 
áspero de affeição—que pretendem os 
militares; que téem a censurar a esse 
governo que está reerguendo os nossos 
créditos de nação ; que aspiram esses 
partidários da desordem, da anar-
chia ?.. . 

—Que pretendem? — tornou Dolô
res, trincando uma amêndoa nos den
tes, alvos e sólidos. 
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— Sim, que pretendem?—insist iu 
d. Eugenia. 

— A Republica — respondeu Dolô
res, seccamente — olhem, uma valen-
tina. . . 

Houve uma pausa solemne, como 
se aquella palavra fulminasse as duas 
senhoras : o bello rosto da marqueza 
se contraiu numa expressão de hor
ror e d. Eugenia empallideceu, num 
tregeito de repugnância e como se 
4|ibrasse nos seus ouvidos uma impi-
edade absurda. 

— Uma loucura — exclamou a mar
queza, alteando a vóz. 

— Um desastre—accrescentou d. 
Eugenia—Se isso viesse, por desgraça, 
a succeder, o povo se levantaria como 
um só homem. . 

— Para defender o seu monarcha... 
Dolôres não comprehendia a razão 

dessa súbita exaltação. 
— O melhor é não pensarmos nisso 

— disse ella, continuando a trincar 
amêndoas—os homens, os políticos 
que se avenham como puderem. Hei-
de consultar ao Dada sobre isso. Será 
uma diversão para o sermão que me 
está aguardando. A propósito : uma 
amiga foi á mulher das cartas, que 
tem feito revelações verdadeiramente 
extraordinárias. 

— Você acredita nisso?—perguntou 
a marqueza. 

— Não acredito, nem deixo de acre
ditar. A verdade é que ella tem feito 
assombrosos milagres de adivinhação. 
A minha amiga, mulher de um capi
tão, foi consultar a tal cartomante 
das cartas sobre o marido, de quem 
andava muito desconfiada. 

— E ' possivel que gente de certa 
ordem desça a ess.is misérias ! ? — in
quiriu d. Eugenia, muito adminula. 

— Nós, mulheres, hão perdemos, 
qualquer que seja a nossa posição so
cial, as fraquezas do sexo ; a supersti
ção é uma dellas. Toda a gente fina 
do Rio de Janeiro é dada a feitiçarias: 
temos o coso do Jucá Rosa, um hor
ror, o caboclo da Praia Grande, um 
charlatão boçal, que realisa curas mi
l ag rosas . . . M a s . , como ia dizendo, 
a minha amiga voltou da car tomante , 
assombrada : ella contou-lhe por mi
údo a vida do capitão, os seus hábitos, 
arrufos por causa de uns peccadilhos ; 
penetrou a vida inteira do casal como 
quem percorre ura livro, e chegou a 
affirmar que o marido estava muito 
compromettido com uma mulata,que o 
enfeitiçára com beberagens e sortile-
gios. A pobre senhora ficou passada 
de magoa, ouvindo a confirmação das 
suas suspeitas : ella notara que o ma
rido andava tristonho, eminagrecendo 
a olhos vistos e muito indifferente. 

Mas, estas bruxas que deitam car
tas , nunca4eixam o freguez desconso
lado. Para compensar aquella terrível 
revelação, ella affirmou que o capitão 
voltaria ao lar, muito arrependido e 

muito amiguinho da esposa, isso de
pois de passar por muitos perigos de. . . 

Nesse ponto da narrativa, Dolôres 
chamou a attenção das duas senhoras, 
para a parte relativa ao objecto das 
inquietações políticas. A marqueza 
era toda ouvidos ; mas, d. Eugenia co
meçou a cochilar, recostada numa pol
trona. 

— Perigos de vida, — continuou 
ella — porque ia haver, brevemente, 
no Rio de Janeiro, uma guerra contra 
o Imperador e os padres, na qual o 
bravo militar tomaria parte muito 
activa, e galgaria uma posição muito 
importante, sendo promovido. 

— Mas, que tem isto com os nossos 
receios ? — perguntou a marqueza. 

— A pobre mulhersinha ficou 
muito consolada e fez-me a confiden
cia das suas esperanças, fundadas no 
facto de andar o marido, havia dias, 
muito preoccupado, muito mysterioso, 
recebendo em reserva freqüentes vi
sitas de officiaes, de inferiores, com 
ares de inquietação, que nâo podiam 
disfarçar. No dia 9, no dia do baile 
da ilha Fiscal, disse-me ella — o ma
rido fora a uma reunião do Club Mi
litar e voltara a casa, extremamente 
nervoso, a passear de um lado para 
outro da sala de visitas. Que tens ? — 
perguntou-lhe a pobre, tremendo de 
afflicção... Jogamos hoje uma cartada 
decisiva — murmurou elle — Váe ser 
decidida a nossa sorte. O exercito não 
pôde mais supportar tantas humilha
ções e violências. O homem, pertur
bado como estava, estoirava em con
fidencias á mulher e, entre outras 
coisas iincomprehensiveis, sem nexo, 
deixou escapar que, naquelle dia, o 
Benjamim Constant ficara com plenos 
poderes para res-Slver a situação. 

— Será isso verdade ? — exclamou 
a marqueza, num tom enérgico que 
sobresaltou d. Eugenia, quasi adorme
cida. 

— Eu não sei se é ou não verdade, 
querida marqueza : conto, fielmeute, 
o que ouvi. Agora, uma observação 
minha : Notei, no baile da ilha, certa 
frieza, como se aquella multidão bri
lhante estivesse alli por formalidade, 
cumprindo um dever, e vexada com 
a presença do Imperador, que partiu 
antes da meia noite e depois de tomar 
a canja indispensável. S. magestade 
passou por entre os convidados, que 
se erguiam respeitosos: não houve sau
dação colorosa ao monarcha. Além 
disso, foi, geralmente, notada a falta 
de officiaes. . . 

A marqueza, como se não ouvisse 
a observação de Dolôres, caíra em 
funda meditação absorvente, relem
brando que Oscar lhe communicára a 
mesma impressão, sem, todavia, dar-
lhe importância. 

— Estão despeitados — ponderou d. 
Eugenia — com os actos de energia 
do governo. 

Um creado annunciou o conselheiro, 
que appareceu logo á porta da sala de 
jantar . 

— Muito bôa noite, minhas senho
r a s — disse elle, no tom habitual de 
cortezia e amabilidade — Vim em 
busca da minha cara m e t a d e . . . 

— Ella fez o sacrifício de me con
solar com a sua companhia: eu estava 
tão só e tão nervosa . . 

— Oh ! minha senhora. E ' sempre 
uma honra e uma delicia a compa
nhia de v. ex. 

— Nós — continuou a marqueza — 
estávamos a matar o tempo, quando 
chegou Dolôres. Conversámos, então, 
sobre os boatos. 

— Que formigam por ahi, assusta
dores ou ridículos — accentuou o con
selheiro. A situação é grave para um 
governo, que váe começar a sua gran
diosa obra; direi mesmo: muito tensa; 
mas, dahi para o que se suspeita vae 
uma immensa distancia. . Em todo o 
caso, o governo está apercebido para 
tudo, com importantes meios de de
feza. Disseram-me que as forças da 
Corte passaram esta noite sob as ar
mas. 

E, abaixando a vóz, dirigiu a Do
lôres um olhar supplicante de segredo. 

— Havia algo de serio, fundados 
receios, que se desvaneceram com a 
noticia de estar gravemente enfermo 
o Deodoro, indicado chefe dos descon-
tetftes, das queixas do exercito. V. ex., 
querida marqueza, pôde, portanto, 
dormir descansada. 

A marqueza concertou um sorriso 
de agradecimento ás consoladoras no
ticias ; mas, o seu bello rosto mace-
rado, que seria o de uma santa, se não 
o illuminasse o brilho satânico dós 
olhos, permanecia envolto na penum
bra das preoccupações tristes, dos 
presentimentos funestos, que a per
seguiam, preoccupações e presenti-

^mentos a projectarem as suas sombras 
no espirito de d. Eugenia. 

Conversaram sobre vários assum
ptos. Dolôres fez a chronica das festas, 
com a sua inexgotavel verve, mor-
dente e ingênua, interrompida pelos 
commentarios do conselheiro, que lhe 
achava iuexcedivel graça, mesmo 
quando ella, arrebatada pelo impulso 
da ironia, abordava assumptos melin
drosos, ou um tanto escabrosos, aliás 

*muito ao sabor dos costumes elegan
tes. Dolôres tinha, além disso, a supe
rioridade de saber conversar com ho
mens, sem perder a compostura encan
tadora de mulher, com audacias que, 
em outras eras, seriam criminosas. 
Ella, na opinião do conselheiro, era 
um producto do meio, contaminado 
pelo veneno da lit teratura franceza, 
inoculado pelos romances, onde pre
dominavam licenciosos episódios de 
adultérios, de amores criminosos, uma 
litteratura licenciosa, symptomatica 
da degeneração de uma raça. 
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Ás tentativas de partida dos seus 
hospedes, a marqueza lhe supplicava 
esperarem Oscar, cuja demora a impa
cientava, embora lhe affirmasse o con
selheiro que elle jantara em sua casa. 

Afinal, foi forçoso ceder, quando a 
velha pêndula do salão vibrou dez ho
ras. Mandou atrelar o landau, e os trez 
partiram. 

(Continua). 

FARIAS BHITO 

VIII 

Nota o nosso philosopho que o pró
prio Ribot, cuja isenção espiritual é 
realmente digna de um pensador, nâo 
soube evitar o erro commum em que 
téem caído os mais notáveis represen
tantes do pensamento moderno: o erro 
de considerar a philosophia como sim
ples metaphysica, nada mais. Julga Fa
rias Brito, e no meu entender com toda 
razão, que isso é absolutamente in-
acceitavel. O que me parece é que o 
auctor da Finalidade do mundo compli
cou muito e fez muito confusa uma 
questão que, em poucas palavras, pôde 
ser posta em irrecusável evidencia. 
Creio, por isso, que o capitulo VII — 
Metaphysica naturalista — é, de todo o 
Io volume, não direi o mais fraco, mas 
o menos substancial. Já aquellas duas 
palavras associadas nos impressionam 
mal. Sabe-se o que pretende o auctor 
gerar no espirito de quem o lê ; mas, 
incontestavelmente, de prompto se re
para que ha, quando menos, ahi uma 
impropriedade de dicção ou de termos. 
Natureza e metaphysica parece que 
sâo, no mesmo grau de physica e me
taphysica, perfeitos antonymos. O 
próprio Farias Brito define a metaphy
sica—a sciencia sob cuja alçada cáe 
tudo aquillo que não pôde ser expli
cado mecanicamente. A definição é 
nova,não ha duvida; mas, ainda assim, 
metaphysica naturalista não diz bem o 
que está no pensamento do nosso phi
losopho : ahi ha mais ainda do que im
propriedade—ha redundância. Impro" 
priedade, si se toma o vocábulo meta
physica na antiga accepção: redundân
cia, si se prefere o sentido que lhe dá 
o auctor. 

Ora, si, como diz elle, a «metaphy
sica é a sciencia dos phenomenos que 
não são physicos» — pergunto : que 
vem a ser então metaphj-sica natura
lista f Vem o auctor ao meu encontro e 
explica logo que os phenomenos psy
chicos não estão fora da natureza.Está 
direito ; mas, então para que metaphy
sica ? Não é exacto que nada temos a 
lucrar com estas mudanças arbitrarias 
no valor de palavras, ainda mais da
quellas que são clássicas na technolo
gia scientifica ? E não seria tão fácil e 
tão simples, em poucos períodos, 

resolver toda a controvérsia, que che
ga a fazer-se amofinante, tratada em 
sete grandes paginas—resolvel-a sepa
rando ou discriminando todos os phe
nomenos do universo em subjectivos e 
objectivos, em phenomenos de intelli
gencia e phenomenos de pura dynamica 
ou puramente mecânicos ? E não terí
amos assim reduzido toda a philoso
phia a uma unidade perfeita, acima 
dessas infinitas disquisições sobre pon
tos de vista? Sabe o nosso philosopho 
que foi, partindo dessa unidade, que o 
grande mestre de Koenigsberg chegou 
ao vasto e admirável causalismo que 
ainda hoje o nosso espirito sanccioua, 
quasi sem reservas. Kant não concluiu 
da philosophia a metaphysica e é um 
lapso deplorável suppôr que as segun
das categorias de conhecimento — as 
do juizo—escapem á metaphysica ou 
aos phenomenos psychicos. Para o cri
tico da razão pura, a natureza nâo 
acaba no que incide sob á nossa visão. 

E tanto mais me julgo auctorisado 
ao reparo que ahi fica, vendo, ao cabo 
de longos argumentos, o auctor a di
vidir todas as sciencias em:—scien
cias physicas—as que téem por objecto 
o movimento e todas as suas condições 
e modalidades, desde o espaço e o tem
po até as operações biológicas ; e 
sciencias psychicas ou a metaphysica 
propriamente dita — que tem por obje
cto os phenomenos de sentimento, co
nhecimento e acção.» 

Devo notar, com toda a franqueza, 
que o espirito do philosopho cearense 
me deixa, ás vezes, uma certa anci-
edade por desvendar-lhe uns certos... 
mysterios. A minha consolação é a es
perança de ler, em breve, o III volume 
da Finalidade, no qual Farias Brito 
se váe completar certarrfente. Desejo 
muito e muito ver bem onde chega o 
operoso pensador, tendo partido do 
ponto que assignala e abrindo o vasto 
horisonte em que nos deixa. 

Isto noto eu principalmente, quando 
me encontro com o espirito do nosso 
philosopho em certos trechos deste 1? 
volume. A pagina 95, por exemplo, 
quando discute ainda a definição de 
metaphysica, estranha Farias Brito 
que Schopenhauer (por quem aliás 
sente uma grande admiração) tivesse 
observado aos naturalistas «que toda a 
coisa physica é afinal também meta
physica.» Acreditar-se-ia que nessa 
phrase do pessimista incomprehendido, 
tinha o pensador cearense encontrado 
a fórmula do seu pensamento. Mas, 
Farias Brito oppõe logo: «Aqui a con-
tradicção é patente.» Contradicção ? 
Por mim, pediria ao nosso philosopho 
que meditasse um pouco mais no 
asserto de Schopenhauer. Estou con
vencido de que havia de modificar a 
sentença. E o que me confirma esta 
certeza é a transcripção que algumas 
linhas adeante faz do profundo e subtil 
auctor do Mundo como vontade. E cre

sce o meu espanto e mais intensa se faz 
a minha anciedade, quando, ao fim do 
trecho de Shopenhauer, diz Farias 
Brito: «Até ahi, muito bem; nada ha a 
rectificar.» 

Não creio que o pensador cearense 
tenha profundado o pensador allemão, 
neste ponto. 

A distincçâo que faz Kant da coisa 
em si e o phenomeno, parece que nada 
aproveita ao caso actual. Kant tra
tava ahi do mundo objectivo em relação 
com o sujeito, e não de distinguir ou 
discriminar phenomenos. E ' intuitivo: 
a coisa em si—uma pedra, por exem
plo, distingue-se do peso dessa pedra. 
Mas, Kant sustentaria, porventura, 
que considerar a pedra e o seu peso 
será o mesmo que considerar o cérebro 
e o pensamento ? 

De todo o capitulo, concluo que ha 
originalidade e profundeza notáveis 
nessas paginas ; mas, que um juizo de
finitivo sobre a philosophia de Farias 
Brito fica dependendo da applicação 
do seu methodo, da concretisação das 
idéas que váe expondo nesses dous pri
meiros volumes da sua grande obra. 

ROCHA POMBO. 

-O^-^D®^-**^-

" © « Annues" 
Vendem-se collecções, primoro

samente encadernadas, do 1? trimestre 
d'OS ANNAES. 

«OS ANNAES,. EA IMPRENSA 
BAHIANA 

Andamos, já ha dias, muitos dias, em 
grande falta de cortezia para com a im
prensa da Bahia. 

Vejam os senhores: a Bahia, jornal que 
se distinguiu, ultimamente, lançando a can
didatura do sr. Ruy Barbosa, tem nos con
cedido a honra de trasladar para as suas 
desbordantes columnas, uma porção de es
criptos que esta revista publicou. E o nosso 
collaborador mais alvejado por essa honra, 
é o sr. Joio Ribeiro, com quem o jornal ba-
hiano assumiu o amável teiró de o vulgari-. 
sar, o mais possivel. O nosso eminente col
laborador está muito agradecido. Está claro» 
que nós n2o estamos menos. 

Nesse programma de gentilezas, vêem 
por ordem e por disputa, o Jornal de Noticias 
e o Diário de Noticias. O primeiro nos co
piou os artigos sobre o general Eabatut, do 
sr. Jo3o Brigido. O segundo, mais fresca
mente, isto é, mais recentemente, copiou 
dos Annaes, numero 23, a Cidade da Saudade, 
de Jo3o do Rio. 

Este balanço, a que procedemos com la
grimas de comniovido reconhecimento, pro
va, de resto, quanto os Annaes merecem á 
rica imprensa bahiana. E, á maneira de ex
cessivas bondades, os nossos opulentos col
legas nem siquer dizem donde minam essas 
matérias de tanta publicaçio. Também nio-
era preciso. A cortezia dos nossos confrades 
váe a suppôr que toda a gente dispensa o 
av i so . . . 

A gentileza, desfarte, chega a ser até 
indecente. 
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QUEM É QUE SE FIA EM SONHOS l 

A DOMINGOS OEYMPIO 

I 

Laura . . . E ' melhor que eu te diga 
Quem era esta rapariga, 
Que tinha apenas quinze annos 
Quando esta historia começa, 
E já virava a cabeça, ^ 
De sacros e de profanos. 

Nem a própria Sulamita 
Tinha uma côr tão bonita, 
Os olhos que Laura tinha ; 
Se nâo nascesse tão pobre, 
Diria ao homem mais nobre : 
— Tenho em frente uma rainha. 

O manto dos seus cabellos 
Descia-lhe aos tornozellos, 
Envolvendo-a em ciúme infindo, 
Deixando os pés, dous pombinhos, 
Espiando com os dous biquinhos 
Aquelle rosto tão lindo. 

Mais do que a Venus de Milo 
Só tinha os braços. e aquillo 
Que não tem nenhuma Venus 
Que no mármore repousa, 
Que tem de mais.. . muita cousa, 
E muita cousa. de menos. 

Para encurtar pormenores : 
Era entre as moças melhores 
A melhor da minha terra. 
Por causa delia os rapazes 
Faziam continuas pazes, 
Vivendo em continua guerra. 

Quando punha as mãos no cravo, 
Deixava o mais livre, escravo, 
Os mais alegres, tristonhos, 
Porque aquella rapariga 
Tinha sempre uma cantiga : 
« Quem é que se fia em sonho ? 

II 

Sonhos que vêm e que vão, 
Todos elles são apenas 
O rumurejo das pennas 
Das azas do coração. 

Um dia vem, outro váe, 
Este triste, aquelle bello, 
E em todos sobe um castello 
E um castello em todos cáe. 

Laura, ao envez das demais, 
Passava os dias serenos, 
Sempre acreditando menos, 
Sempre suspeitando mais. 

Que a sorte é meiga e mendaz, 
Traidora, quando é risonha. 
E, mormente, quando sonha 
Uma moça com um rapaz. 

Laura, portanto, com dez 
Sonhava, ou com cem, de sorte 
Que, como a Estrella do Norte, 
O mundo via a seus pés. 

« Sonhei », dizia-lhe alguém, 
« Comtigo dias risonhos... » 

Quem é que se fia em sonhos ?... » 
Cantava Laura também. 

I I I 
Era a mais simples de todas 
E de todas a mais bella, 
Fulgia como uma estrella 
Nas mais escolhidas rodas. 

Não eram setins, nem rendas 
Que lhe davam formosura, 
Laura fazia figura 
Somente por suas prendas. 

Seus hombros nunca souberam 
O que é calor de velludo, 
Mas tinham seus hombros tudo 
Que as ricas nunca tiveram. 

Os homens vinham de longe, 
Mas quando perto chegavam, 
Os mais pândegos trocavam 
O aspecto pelo de um monge. 

Porque Laura, a todos rindo, 
Laura de todos zombava ; 
Se qualquer se apresentava, 
Dizia a qualquer:—Bemvindo ! 

Mas no rosto da bregeira, 
Havia sempre um sorriso 
Que transtornava o juizo 
Do pobre p ' ra a vida inteira. 

E os desgraçados tristonhos,. 
Saindo, só se lembravam 
Daquella vóz, que escutavam : 
«Quem é que se fia em sonhos? 

IV 

A sua casa modesta 
Parecia um palacete, 
Quando havia alguma festa; 
Porém, acabada esta, 
Roncava fora o cacete. 

Cabeças, pernas quebradas.. . 
Cada qual no seu rabicho 
Não calculava as pauladas, 
Eram festas acabadas, 
Pancada de criar bicho. 

«Mas muito pôde unia estima», 
Commentava o populacho, 
Que pelo bom-senso prima : 
«Ella — dormindo, lá em cima, 
Elles*-- no páu, cá em baixo !» 

De manhã, os namorados 
Estavam todos de molho, 
Cheios de paunos salgados, 
Este com os queixos quebrados, 
Aquelle cego de um olho. 

E Laura, de manhã cedo, 
Dando alpiste ao tico-tico, 
Pensava no Luiz, no Alfredo, 
No Manduca, no Azevedo, 
No Quincas, no Gil, no Chico. 

E , alheia a todos, abrindo 
Os lábios sempre risonhos, 
Ia á janella sorrindo, 
A ' meia vóz desferindo : 
«Quem é que se fia em sonhos ?...» 

GUIMARAENS PASSOS. 
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A BATALHA DE MUKDEN 

A CAPITAL DA MANDCHURIA — A oc-
CITAÇÃO DE M l K D E N — O OBJECTO 
DO MARECHAL O Y A M A — O s JÚBILOS 
DA CHINA — A VICTORIA È DA RAÇA 
AMARELLA. 

Mukden, que, em lingua mandchú, 
significa aflorescente,a cidade sagrada, 
donde partiu, em 625, Nut-Chachú, 
o fundador da dynastia — a grande 
pura—ainda hoje reinante em Pekin, 
é também chamada Tim ou King — 
a capital, que, no dizer do imperador 
poefit Kien-Long, se distiuguia das 
outras cidades, como o dragão e o ti-
gro dos outros animaes. 

Vista a vôo de pássaro, a capital 
da Mandchuria é um rectangulo, cor
tado em cruz por duas ruas princi-
paes ; uma infinidade de viéllas, atra-
vessando-se, parallelamente, em an
gulo recto, dividem-na como um ta-
boleiro de xadrez ; na intersecção das 
duas artérias, se ergue uma torre, 
tendo no vértice um tambor e um 
gong, que annunciam o principio e o 
fim do dia. Dois recintos, feitos, como 
muralhas babylonicas, de argila da 
grande planície de alluviões em que 
está edificada, cercam a cidade: um 
tem dezoito kilometros de circuito e 
encerra o subúrbio exterior; outro, de 
cinco kilometros, flanqueado de torres, 
em que o tijolo se mistura com a ar
gila, protege a parte central, a cidade 
reservada, a cidade imperial, propri
edade do imperador chinez e sede da 
vida administrativa e commercial. 
Nella estão os bazares onde se trafi
cam estofos de seda e pelles de ani
maes ; nella está a residência do prín
cipe mandchú, onde, outr'ora, se alo
java o imperador da China, em pere
grinação á cidade sagrada dos seus 
antepassados, onde, desde 1804, seu 
retrato, seu santo rosto, ceremoniosa-
mente conduzido de dez em dez annos, 
os representa na solemnidade tradi
cional. Esse palácio, uma cidade na 
cidade, é coberto de telhas de porcel-
lana amarella, a côr imperial. 

A cidade européa, os quartéis da 
guarnição antes da guerra, o banco 
Russo-Chinez, os edifícios do caminho 
de ferro ficam fora dos dois recintos. 

Varias agglomerações a cercam : ao 
norte, fica o centro industrial de Pe-
kuan, onde se refinava o ouro vindo da 
Coréa; ao noroeste, a cerca de dez 
kilometros, estão os túmulos dos an
tepassados da dynastia mandchú, sitio 
sagrado, logar de veneração que, na 
occasião da occupação russa e da con
strucção de caminho de ferro, foi as
sumpto das mais delicadas negoci
ações. 

A Rússia prometteu mandar fazer 
uma grande volta na linha, para evitar 
a profanação do solo sacrosanto ; pro

metteu deixar intactos os túmulos, 
respeitar as ceremonias do culto e da 
tradição. 

Esses túmulos constituem dois gru
pos : Tung-Ling, ou os túmulos de 
leste, e Pouy-Ling os de oeste, erigi
dos num sitio encantador, de natureza 
luxuriante. Os arredores dos monu
mentos funerários parecem um ver
dadeiro parque. Grandes arvores som-
bream longas alamedas ou caminhos 
orlados de flores, desembocando em 
clareiras tapetadas de violetas, ou em 
valles atufados de vegetação exube
rante. Segundo o rito habitual, os tú
mulos não comprehendem, somente, 
os monumentos em que repousam os 
antepassados no derradeiro somno : 
do recinto funerário fazem, também, 
parte os templos. Além das portas 
para Tung-Ling e Tay-Ling, con
struídas pelo plano ordinário do ting, 
dessa casa que recorda — pelo tecto 
arrebitado nos ângulos, donde pendem 
caudas de dragão e campainhas de 
metal — a tenda primitiva das hordas 
errantes, se estendem longas e largas 
avenidas, orladas de enormes ani
maes de pedra stylisada: dragões, ele-
phantes, camellos, que alternara com 
pinheiros seculares. Uma ponte de 
mármore com balaustradas, curiosa
mente esculpidas; além, um arco mo
numental de pedra dão accésso a um 
pateo quadrado, depois a um outro, 
separado do precedente por galerias 
cobertas. Esses são atravessados de 
avenidas de velhas arvores, povoadas 
de gigantes de pedras, de monstros 
careteiros, e retalhados por pequenos 
canaes de águas límpidas, correndo 
sob pontes e balaustradas. Além da ul
tima galeria, se ergue o túmulo, o pa
gode central, que contém, sobre o 
casco de uma tartaruga colossal, a pe
dra commemorativa, de um altura de 
dez metros, onde se relatam as faça
nhas e os titulos de gloria dos reis de
funtos. E , nessa cidade da morte, cuja 
suinptuosidade excede aos caprichos 
de uma arte phantastica em riqueza, 
luxo e encanto,reina o silencio,apenas 
perturbado pelo arruino e o estalido 
das azas dos pombos sagrados. 

* 

A occupação de Mukden seria um 
suecesso moral precioso, mas, so
mente, um suecesso moral si o mare
chal Oyama, com a experiência de 
Liáu-Yang e do Cha-Ho, se conten
tasse com simples vantagens geogra-
phicas e políticas : o seu objecto foi 
destroçar o exercito de Kuropatkine, 
ou, pelo menos,desfechar-lhe umgolpe 

,que o desorganisasSe. 
No 10 de março, os japonezes oceu-

param a cidade sagrada, o berço da 
dynastia. Este facto repercutiu com 
uma forte impressão na China, rejubi-
lada pela expulsão dos invasores bran? 

cos.que profanavam os santos logares, 
havia cinco annos, depois de uma der
rota desastrosa, elevando, para os 
chinezes, o Japão á categoria de nação 
mais poderosa do mundo pelo facto de 
vencer aquella que elles consideram a 
mais forte do mundo. Assim a victo
ria se considera a da raça amarella 
inteilte. 

Na Rússia, o effeito dessa victoria 
foi contundente. Os mais optimistas 
declararam perdida a partida, sem pro
babilidade de desforra. 

Encarando a situação creada pelo 
desastre, o Novosti escreveu: «Basta 
de-victimas ! Basta de cegueira e de 
illusões ! A renuncia á nossa politica 
colonial no Extremo Oriente não con
stituiria uma humilhação para a Rús
sia. O Liáu-Toung,a Mandchuria, não 
são territórios russos. A ilha Sakha-
line foi outr 'ora do Japão. Si fosse 
necessário, para a conclusão da paz, 
supprimir o porto militar de Vladivos-
tock, essa concessão seria ainda me
nos penosa que a renuncia, depois de 
Sebastopol.a manter uma frota militar 
no mar Negro.» 

« Os problemas da civilisação da 
nação residem no interior da Rússia, 
que, em vez de se aventurar em con
quistas, deveria renovar a vida do povo 
e garantir-lhe condições humanas de 
existência.» 

Contrastando com esses conselhos 
de paz, a imprensa radical se fazia 
espelho do despeito do funecionalismo, 
desnorteado pela sorte das armas : 
surgiram amargas invectiveis contra 
o generalissimo, homem imprevidente 
e fraco, que, assediado pelas preoccu
pações da campanha, pedia ao estado-
maior que lhe mandasse romances ; 
contava-se, para demonstrar o pres-* 
tigio dos generaes, que um delles 
aproveitara a occupação de Mukden 
para se divorciar da esposa e casar 
com uma bellã irmã de caridade. E , 
entre invectivas aos vencidos, o No-
voie Vremia e o Sviet clamam pela 
guerra á outrance, para chegar, depois 
de uma victoria final, a uma paz ga-
rantidora das aspirações e da solução 
dos problemas seculares da politica 
russa. 

Esses exaltados ignoravam a ex
tensão, a gravidade do desastre, por
que o estado-maior em S. Peters-
burgo se recusava a publicar informa
ções sobre o funesto desenlace da ba
talha : sabia-se, apenas, que Kuro
patkine pedia rezassem pelo exercito 
moscovita,e affirmava que este se man
tinha em perfeita segurança. Não 
sabiam que o exercito, derrotado, im
possibilitado de se fixar em Tie-Ling, 
marchava despersado pelos valles, na 
direcção do norte, sem saber si pro
curaria Kirim ou Karbine ; não sa
biam que os russos tinham cem mil 
homens fora de combate ; que prisi
oneiros, em numero superior a 40.000, 
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inclusive o general Nakhimoff, esta
vam nas mãos dos japonezes, e que, 
entre os despojos, figuravam duas 
bandeiras, mais de cem canhões, ou 
toda a grossa artilharia russa, 60.000 
carabinas, 1.000 carretas de munições, 
200.000 granadas, 25 milhões de car
tuchos, 15.000 fardos de cereaes, 
55.000 de forragem, 45.000 volumes 
de material de estrada de ferro de bi
tola estreita, 2.000 cavallos, cartas 
geographicas, 1.000 carretas de uni
formes e equipamentos, um milhão de 
rações de^ pão, 7.000 tonelladas de 
combustível e 60 toneladas de ferro, 
além de grande quantidade de instru
mentos, barracas, bois, fios e postes 
telegraphicos. 

Somente trez dias depois, se soube
ram na Rússia as peripécias dolorosas 
do desastre. 

* 
* * 

Os trágicos episódios da batalha e 
da retirada constituem uma pagina 
dolorosa, mas muito honrosa para o 
exercito russo. 

Para escapar a um desastre com
pleto, as forças de Kaulbars e de Bil-
derling tiveram de desenvolver uma 
energia, uma força moral de raros 
exemplos na historia. 

A situação dos dois corpos de exer
cito foi extremamente critica, durante 
o dia 10 de março. Kuropatkine con
tava, para ganhar o tempo necessário 
á organisação da retirada, com a resis
tência dos entrincheiramentos ao lon
go do Hun-Ho, eutre Mukden e Fou-
choun. Na noite de 8 de março, orde
nara ao seu centro e á ala esquerda se 
dobrassem sobre aquellas linhas, e, ao 
mesmo tempo, empregava um esfor
ço prodigioso para desvencilhar a sua 
ala direita e obstar o movimento envol
vente de Nogi. Mas, esse calculo fa
lhou: a offensiva enérgica de Nodzú e 
Kuroki o surprehendeu, facto que foi 
aggravado por um accidente climate-
rico. Os russos estavam certos de que 
o Hun-Ho,que estava degelado, demo
raria os japonezes durante algumas 
horas; por uma fatalidade, porém, uma 
onda fria solidificou as águas do rio, e 
elles o passaram sobre o gelo. 

Na noite de 9 para 10, as linhas do 
Hun-Ho foram atravessadas. Nodzú 
marchava, vigorosamente, para o no
roeste, para apoiar as tropas de Nogi, 
que estavam a 10 kilometros ao norte 
de Mukden. No momento em que o 
grosso do exercito russo desfilava para 
Tie-Ling, não havia mais de oito kilo
metros entre os dous galhos da tenaz 
japoneza. Dos dois lados, baterias de 
artilharia cruzavam seus fogos sobre 
as columnas em retirada: dahi, as per
das enormes soffridas pelos russos ; 
tendo os corpos de Bilderling e Kaul
bars escapado, por milagre, a um com
pleto anniquilamento. 

A retirada das tropas de Linievitch 

se operou em condições mais favorá
veis, porque dispunha de uma estrada 
e de um caminho de ferro de Fouchon 
a Tie-Ling. Não tinha que temer os 
ataques de flanco, e podia, facilmente, 
conter, graças ao paiz montanhoso, a 
perseguição do inimigo. O movimento 
de recuo foi executado em perfeita 
ordem. 

dos victoriosos e dos vencidos, cou-
tendores condignos no heroísmo. 

-^-^CTxSlO-^©-

* * 

Na opinião do correspondente do 
Novroie Vremia em Tie-Ling, o súbito 
abandono de Mukden desmoralisou, 
profundamente, o exercito, que ficou 
desorientado pela rápida manobra de 
mudança de frente, produzindo terrível 
confusão, impedindo os batalhões de 
entrarem em seus regimentos, os regi
mentos em suas divisões, as divisões 
nos seus corpos de exercito. 

Foi forçoso abandonar uma parte da 
artilharia e das bagagens, porque dois 
esquadrões e uma bateria de monta
nha, depois da brecha feita pelos japo
nezes, tomaram posição nas elevações 
ao norte de Mukden ; dominando a 
estrada mandarina, canhonhearam as 
bagagens, provocando um pânico tre
mendo .entre os russos, que estavam 
estropiâdos, fatigados por doze dias 
de lueta contínua. 

Os conduetores abandonaram os 
comboios de bagagem, os parques, os 
canhões, em parte colhidos pelas tro
pas que vinham na rectaguarda. 

O primeiro exercito, inteiramente 
desorganisado, bateu em retirada, em 
bôa ordem, recuando e infligindo 
perdas consideráveis ao inimigo. 

As tropas do general Rennenkampf 
se destacaram, notavelmente, nessa 
retirada. 

Emquanto as tropas se reuniam e 
tomavam posição, o inimigo fazia alto 
a trinta ou quarenta kilometros de dis
tancia, porque não podia continuar a 
perseguição, mas é provável que em-
prehendam um novo movimento en
volvente. 

O correspondente do Russ, em Tie-
Ling, affirmou que os russos tiveram, 
na retirada, múltiplas circumstancias 
contrarias, notadamente um furioso 
furacão, levantando nuvens de areia, 
que lhes açoitavam o rosto e os impe
dia de verem a cem passos adeante. A 
infantaria passava rapidamente em 
fileiras cerradas, atravéz dos campos 
e das aldeias, envoltas em pó, onde os 
esperava uma saraivada de metralha. 

Era um espectaculo medonho o com
bate de Santaizi, uma lueta desespe
rada de adversários exgottados, a caí
rem de fadiga. 

Os pormenores da retirada foram 
notáveis feitos d 'armas, mais renhi
dos, talvez, que a batalha campal de 
Mukden. Não se pôde descrever, di
zem testemunhas oceulares, a perse
guição tenaz e a resistência heróica 

APONTAMENTOS 

PARA UM DICCIONARIO DE CELEBRIDADES 

REZENDE (José Severiano de) esty. 
lista vibrante, poeta de largos vôos 
padre nas horas, vagas. Nas paginas 
dos jornaes da tarde canta, quotidiana
mente vésperas, libertando o pensa
mento combativo dos espinhos da Cri
tica, e erguendo-o, numa unção mona-
cal, aos dulçurosos panegyricA de 
Doutos Santos e de Santas Advog^as. 
Mas, de certo, no seu êxtase, perturba-o 
o ruido do combate litterario e social, 
e cada uma das sete espadas que o 
illustre levita visiona noExcelsoPeito, 
se transforma no florête fremente da 
controvérsia, e as linhas puras dos 
sagrados ícones, o colorido das bentas 
estampas, e o relevo das piedosas Ima
gens, provocam o olhar do justo e 
impiedoso critico, do temeroso demo-
lidor de Egrejas. . artísticas. Tem 
uma alma de Inquisitor : se pudesse 
fundar, entre nós, um Santo Officio, 
não haveria um só herético Petit que 
escapasse á purificadora fogueira. 

* 
* * 

RODRIGUES (Jjjpsé Carlos) celebre por 
ser o director do Jornal do Commercio, 
o Grande Órgão, pilar do Estado, bar
reira contra a anarchia, defensor da 
massa conservadora e burgueza,digna 
curiosidade nacional, a par do Corco-
vado e do Corpo de Bombeiros. O sr. 
Rodrigues nada escreve na sua folha; 
entretanto, o seu espirito, amante da 
Ordem e da Estabilidade Publica, 
anda latente pelas inassiças columnas, 
e sente-se uma vontade única em todas 
as secções. Os telegrammas trazem os 
graves suecessos do Exterior e dos Es
tados, sem que nenhuma incovenien-
cia mostre a ignorância do mot dordre 
em que acaso estejam os afastados 
correspondentes disciplinados. A ga-
zetilha, em honrado portuguez, conta 
os crimes e os condemna, dá os falle-
cimentos illustres e chora entrelinha-
damente a lacuna impreenchivel. As 
varias synthetisam a vida diária flu
minense, e, em linguagem sybillina, 
demittem prefeitos, apeiam ministros, 
elevam felizardos. Nos a pedidos, fi
nalmente, o sr. Rodrigues testemunha 
os pugilatos quotidianos dos enfesa-
dos officiaes do mesmo officio,médicos 
contra médicos, políticos contra polí
ticos, vendeiros contra vendeiros. Im
passível, domina os ódios e ambições 
alheias, sem um momento trair os 
seus. A multidão admi ra -o . . . 

PEDRO INNOCENCIO. 

-s:^o@o^:;©—— 

Officinas d' Os Annaes—KVA DE S. JOSÉ, 
n. 25, Rio de Janeiro. 



A N N O I I l*tio rte J i i i i e i i o , 2 0 <!«; A b r i l d e 1 9 0 5 N u m . 2 7 

A8SICNATURAS 
ANNO . . 
SEMESTRE 

20SO00 
12$000 

Numero avulso. 500 rs. 08 ANNAES 
ESCRIPT0RI0 

Ri :A 1? D E MARÇO, 2«. 

OFFICINAS 
KUA DE S. J O S É , 2S 

S E . l l A N A K I O D l í U T T K I i A T Ü K A , A R T I C , S Í Ü B M C I A E I N D U S T R I A 

SECRETARIO — WAI.FKIDO RIBEIRO DIRECTOR DOMINGOS OLVMPIO GERENTE — J . GONZAGA 

CHRONICA POLITICA 

O honrado presidente da Republica 
mandou communicar aos engrossado-

é&$ de todos os feitios e procedências 
que, até á abertura das Câmaras, não 
receberia mais pela manhã. 

Essa deliberação merece os mais 
calorosos e sinceros applausos ; por
que revela o intuito de isolar o chefe 
da nação do parasitismo, freguez ma
tinal do andar térreo do palácio do 
Cattete, onde váe dar ura ar da sua 
graça por servilismo encruado, ou 
para fazer acto de exhibição da inti
midade com o governo. 

A grande maioria desses visitantes 
matinaes não representam interesses 
de valia, nem são portadores de infor
mações, de negócios importantes, que 
mereçam ser cormecidos pelo pre
sidente, ou reclamem a sua esclarecida 
attenção ou justifiquem dispendio do 
seu precioso tempo, consagrado aos 
sérios, aos transcendentes problemas 
da direcção do Estado. 

Dessa chusma de visitantes, uns 
vão ao Cattete com informações falsas 
acerca das violências, dos desmandos 
perpetrados pelos grãos-duques da po
litica dos governadores; outros levam, 
hypocritamente, queixas, muito gra
ves, contra funccionarios federaes que 
estão creando difficuldades, isto é, con
tra homens de brio, que se não sub-
mettem passivamente á tyrannia dos 
régulos estadoaes. A ' s vezes, esse, 
funccionario, perigoso para a politica 
dos governadores, é um pobre amanu-
ense do correio, ou um telegraphista, 
muito compenetrado do dever de man
ter inviolável o segredo da correspon
dência dos adversários; é um modesto 
funccionario fiscal sufficientemente 
ousado para lançar impostos sobre os 
proceresouos apaniguados dos manda
chuvas ; é, finalmente um simples, um 
obscuro chefe de linha telegraphica, 
cujo salário, é cobiçado por um afi
lhado, sem meio de vida. 

Ninguém melhor que s. ex. conhece 
os fins dessas freqüentes visitas ba-
naes, determinadas pelos pretextos 
mais fúteis, mais baixos e mais mes
quinhos, quando não significam mais 
que um innocente movimento de ter
nura pela preciosa saúde de s. ex., ou 
uma repetição do fervoroso apoio 
cego, da explosiva dedicação incondi
cional aos pensamentos, palavras e 

j^_jjbras do governo. 
Esses últimos podem ser classifica

dos engross^idores mansos, que adqui
riram o habito de se conchegarem, 
diariamente ao lar, donde irradia o ca
lor benéfico, o centro da vidíl de tudo 
quanto existe debaixo do céo magní
fico e sobre a ubertosa terra do cru
zeiro rutilante. 

Ha, ainda, uma perigosa espécie de 
freqüentadores : os encarregados, por 
gosto, vocação e principios, das insi
nuações perversas, os individuos des
interessados, amigos fieis da augusta 
pessoa de s. ex, os ingênuos vehiculos 
da intriga, da calumnia insidiosa, os 
porta-vozes dos boatos, os echos vivos 
da suspeita, canalisando todos para as 
altas regiões o filète ignóbil da lia, 
dos residuos da protervia em delações 
solicitas, murmuradas a medo, á puri-
dade, como sinistros avisos dictados 
pelo mais accendrado e espontâneo 
amor ás instituições e á ordem publica, 

Além desses intuitos subalternos, 
esses freguezes do Cattete miram o 
ineffavel gozo de lerem os seus nomes 
nos jornaes, de os verem transmitti-
dos pelo telegrapho á imprensa dos 
Estados, que reproduz a noticia im
portante, sensacional, de ter o emi
nente chefe Fulano, conferenciado 
com s. ex. o presidente da Republica. 
Essas noticias, com os competentes 
adjectivos, constituem uma perma
nente consolidação de prestigio. 

Cerrando as portas do Cattete, s. ex. 
lucra, pelo menos, dispor de tempo 
para cuidar dos negócios públicos, e 
se preservar do contagio perigoso da
quelles exploradores da notoriedade, 

satellites imponderáveis, destacando-
se, como pontos negros na photo-
sphera do radiante planeta em tr.ms-
lação quatriennial pelo Armamento do 
poder. 

* 
* * 

No regimen presidencial, como sob 
as instituições monarchicas deve se 
manter uma zona neutra, delimitada 
pela intransponível orbita de respeito, 
o supremo depositário da augusta ma
gistratura nacional, para se isentar de 
freqüentes, de Íntimos contactos fami
liares, que, quasi sempre, transfor
mam o throno dos reis ou a cadeira 
dos presidentes em foco de cotleries 
dissolventes. 

O Marechal de Ferro, numa quadra 
anormal de temerosa crise, tirou os 
ferrolhos ás portas do I tamaraty e 
franqueou accésso á onda demagógica, 
que ia lamber-lhe os pés quando pro
curavam, ao despertar dos breves 
somnos, os deliciosos chinellos. Toda 
a gente, os representantes de todas as 
exaltações, como os portadores dos 
conselhos criteriosos, os delatores de 
todos os matizes e de todos os sexos, 
os patriotas de todas as temperaturas, 
eram íntimos do palácio: penetravam 
por todos os cantos; entravam pela 
frente, pelas escadas escusas do ser
viço doméstico; farejavam a sala de 
jantar; e, não raro, se viam, como se 
estivessem na casa do sogro, em per
manente cohabitação com o chefe da 
nação, até na sala reservada ao des
pacho com os ministros, intervindo 
nas deliberações sobre os graves as
sumptos da politica, da defeza do go
verno. 

Parecia que a democracia devera 
ser aquillo, aquella promiscuidade ir
reverente, em assedio constante ao 
chefe supremo em trages menores, 
com o palitósinho de alpaca, pregado 
ao pescoço por um alfinete para des-
farcar a ausência da camisa. 

Passada aquella crise, o accésso ao 
palácio entrou para o protocollo; foi 



zzC> O S A N N A E » 

reduzido aos políticos incontentaveis, 
aos deputados, aos senadores, subor
dinados ao habito de apalparem a opi
nião do presidente, antes de darem 
conscienciosamente os seus votos. Em 
compensação, foi esmorecendo a praxe 
das audiências publicas, até passar a 
ser uma das attribuições do secretario. 

E ao passo que o presidente vive 
asphvxiado, monopolisado pela poli
ticagem, embiocado na áspera invès
tidura, como num cilicio, as suas re
lações sociaes são quasi niillas, tão 
reduzidas, que a familia do eminente 
cidadão parece exilada na desolação 
do pincaro do poder, privada das di
versões saudáveis, e do affectuoso 
conforto da amizade carinhosa. 

E ' natural que, extenuado pelas 
exigências dos amigos, o espirito con
turbado pelas futilidades, consumido 
todo o seu tempo numa roda viva de 
injuucções intemperantes, de manifes
tações de excessiva fidelidade, de de
dicação incondicional, o presidente se 
refugie moído, torturado, no recesso 
tranquillo do seu lar querido, incapaz 
de meditar, de trabalhar, de formar 
critério seguro sobre os múltiplos, os 
infinitos negócios dependentes da sua 
deliberação. 

Era edificante a attitude de Pru
dente de Moraes, sorridente de allivio, 
contando, no meio dos amigos since
ro-, não voltados ainda para o sol que 
nascia, os dias, as horas, os minutos 
da libertação próxima: era um paci
ente de constrangimento legal espe
rando a hora do habeas-corpns. 

* 
* * 

O presidente da Republica, como 
homem incumbido de coisas transcen
dentes, precisa de liberdade de movi
mentos, de tranquillidade de espirito, 
de conciliar os seus hábitos de ho
mem com a funcção do alto cargo. 
Para se informar dos negócios públi
cos bastam os ministros, os presiden
tes das duas Câmaras e os relatores 
das respectivas com missões, excluídas, 
como medida hygienica, as confabti-
lações com a chusma de deputados, 
de senadores, pedintes impertinentes, 
que nenhum concurso útil levam ao 
apparelho governamental, verdadeiros 
piolhos de baleia, que lhe sugam a 
seiva e, afinal, perturbam ou inutili-
sam os movimentos ao monstro. 

As opiniões, as idéas do presidente, 
sobre os graves negócios da admini
stração e da politica, em vez de cochi-
xados na torturante intimidade, de
vem ser transmittidos aos represen
tantes dos outros poderes constituci
onaes, ao povo, em mensagens, como 
convém ás democracias que vivem ás 
claras. 

Tomemos como modelo as praxes 
norte americanas; não exigindo, toda
via, que o nosso pachorrento presi
dente desenvolva a estupenda activi
dade do seu collega Roosevelt, cujo 
tempo chega, bem aproveitado, para 
redigir freqüentes mensagens, verda
deiros primores de eloqüência civica, 
para fazer discursos nos clubs políti
cos, para domar pôtros, para excur
sões venatorias e outros saudáveis 
gêneros de sport, para escrever livros 
admiráveis, para governar, com inex-
cedivel brilho, o maior e o mais com
plicado paiz do mundo, em vertigi
nosa marcha para as conquistas das 
supremas aspirações humanas. 

Se o bravo commandante dos rou-
ght-riders, na campanha de Cuba, re
cebesse, todas as manhãs, deputados, 
senadores e a terrível corja de fioliti-
cians, se abrisse as portas da Casa 
Branca ao accésso diário dos preten
dentes, se fosse obrigado a receber 
visitas officiaes de agradecimento dos 
funccionarios, dos officiaes promovi
dos, ou de despedida dos removidos, 
ou incumbidos de commissões fora da 
sede do governo, não teria tempo para 
nada; amolleceria victimado pela neu-
rasthenia do engrossamento, e seria 
forçado a consagrar ao somno repara-
dor os seus breves intervallos de li
berdade. 

Não aconselharemos ao honrado 
presidente brazileiro as cavallarias 
altas, nem os prodígios de actividade 
do extraordinário Roosevelt ; mas que 
adaptasse aos nossos costumes as pra
xes de administração, o regimen da 
Casa Branca, de tão incontestáveis 
vantagens. S .ex . lograria libertar-se 
decanseiras, poupar tempo e conservar 
limpo o seu palácio. 

A ultima medida de isolamento sa
nitário é digna de applausos : é pena 
que não seja definitiva. 

POJUCAN. 

Já a chronica de Pojucan estava em 
composição de prelo, quando a Gazeta 

de Noticias, numa entrevista que teve 
um seu amigo com o sr. Campos Sal
les, publicou as seguintes palavras do 
ex-presidente, que illustram, superior
mente, algumas considerações do 
nosso chronista, a respeito do mal 
empregado tempo a que é forçado o 
chefe do Estado, em attenção aos 
nossos interessantes políticos : 

«Acho que não lia um só homem de 
consciência que, tendo experimentado 
as responsabilidades daquelle posto, 
tome a iniciativa de promover a sua 
volta para lá. Cada um, quando muito, 
poderá imaginar a hypothese de que ' 
outros o façam, e talvez haja circuni-^» 
stancias em que a gente não se consi
dere com o direito de suppôr que os 
outros não téem razão e a gente deve 
ser obstinado. Mas a verdade é que 
não ha nada que alli seduza, a não ser 
a satisfação de servir á pátria. Esse 
prazer, porém, é a troco de todo o gozo 
da vida privada. Um homem passa a 
ser escravo: de manhã á noite,o tempo 
lhe é tomado pelos outros, nem sem
pre em coisas úteis ; e tem de submet-
ter-se ás praxes e aos hábitos invete
rados das relações entre os homens db 
governo e os homens políticos ou en
volvidos, de qualquer modo, na vida 
publica. Todos entendem que o presi
dente não se pôde negar ; não resta 
tempo para a familia, porque até o seu 
convívio é partilhado pelas pessoas 
mais intimas, que não o deixam e não 
faliam sinão de politica e assumptos 
públicos. O palácio converte-se numa 
prisão; o presidente não sáe sinão em 
desempenho do cargo, e até o que pa
rece diversão, como um theatro, uma 
festa, uma vez por outra, é também 
serviço, porque elle váe alli para ser 
visto, para dar caracter ao acto e quasi 
que não se pôde absorver nasjidéas 
que o circumdam.» 

-e?=-<-rXQvt -=* -?»-

0 SENTIMENTO TRÁGICO NO 
SÉCULO X I X 

§ 5° 
Cada poeta reflecte o mundo se

gundo o seu temperamento. O homem 
de natureza lyrica ou pastoril, ainda 
afogado no movimento 8e uma grande 
cidade, tingindo a vida ambiente com 
as cores do campo, transformará os 
rumores das ruas e dos cafés em sons 
longínquos de sanfonas e de gaitas 
de zagaes. As imaginações paradoxaes. 
farão do drama intimo, da realidade 
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domestica e do debate social, o 
mesmo que o espelho concavo ou con-
nexo faz da figura humana, — trun-
rará os corpos e caracteres. As con
dições da existência serão alteradas 
para representarem a vida como um 
espectaculo de figuras monstruosas. 
Os personagens, nesse theatro gro
tesco, parecerão chorar, quando riem, 
parecerão rir, quando choram. 

O sentimento trágico, porém, re
trata o mundo com aquella gravidade 
que Aristóteles exigia sé desse por 
característica da obra d'arte,— a obra 
do vate por excellencia. Ora, o vate 
não ri, não chora, não trunca a na
tureza. Sincero interprete, das paixões, 
que são os motores da vida humana, 
o poeta, o escriptor cuidam unica
mente de estabelecer um nexo ful
gurante entre os factos, postos em 
scena, em verso sonoro ou em prosa 
expressiva, e a imaginação do espe
ctador, do leitor, que elle, pelo relevo 
da phrase, subleva da apathia vulgar 
até á fascinação do sublime. 

Esse sublime, como por mais de 
uma vez tenho affirmado, — é insepa
rável das grandes com moções polí
ticas . 

Tal qual succedeu a Eschvlo, ao 
Dante, a Shakespeare; o russo Dos-
toiewskv foi também arrancado da 
indifferença artística pelo terrível es
pectaculo do nihilismo que devastava 
a sua terra. 

K.tskolnikof é um novo Hamlet, 
saído, porém, da classe ínfima. Con-
vulsioua-o o crime, atordôa-o a phi
losophia do século, subleva-o o mvs-
ticismo político, angustia-o o pro
blema da responsabilidade ; e a vida 
desse personagem discorre atravéz de 
dois volumes de torturas mentaes, 
sem que* se saiba quem é o verdadeiro 
heróe —isto é, o culpado desse poema 
infernal, si o homem, si a philoso
phia, ou si a sociedade russa. 

As figuras, que se agitam nas pa
ginas d'Os possessos, são ainda mais 
terríveis do que essa grilheta da pre
occupação, da responsabilidade mo
ral. A ulma da sociedade russa treine 
sob-o estilete do analysta genial. A 
sensação do irreparável na vida hu
mana, quando os sentimentos e as 
acções se desencadeiam, tangidas pelo 
latego da injustiça, anima o quadro 
que o romancista descreve no meio de 
clarões espectraes. E quando o es
pectador ou o leitor se recolhe em si, 
julga, é verdade, ter atravessado ura 
pezadelo ; mas, por certo, as figuras 
humanas, que viu alumiadas por 
aquelle clarão sinistro, fixam-se-lhes 
na retina para sempre. Depois de vis
tas assim, é j á impossivel fazel-as 
voltar á opacidade antiga. 

O mujick tem a tragédia dentro do 
próprio coração. Si essa tragédia 
passa da alma do mujick para a do 
burguez ou mesmo para a do filho do 

boiardo perturbado pelo veneno Occi
dental, a violência da psyché recru
desce e explode. Surgem, então, estra
nhos personagens : Schatoff, Ver-
khovensky, Kirilof, Stavrogine. 

A convulsão, deante da sphinge da 
autocracia, é sempre a mesma. Toda 
essa alluviâo de desesperados, de fu
riosos, jura nas palavras de Raskol-
nikof : 

«O homem extraordinário tem o di
reito, não official mente, mas ex-pro-
prio Marte, de auetorisar a própria 
consciência a transpor obstáculos, 
desde que se convença da necessidade 
da applicação de uma idéa. Deste 
modo, si as invenções de Keppler e de 
Newton, em virtude de determinadas 
combinações, não pudessem appare-
cer sinão mediante o sacrifício de um, 
de dez, de cem ou de um numero 
maior de vidas, que se oppuzessem a 
taes descobertas, Newton teria o di
reito, direi mais, teria a obrigação de 
supprimir estas dez, estas cem pes
soas, afim de que as suas descobertas 
pudessem ser conhecidas da humani
dade.» 

A tragédia russa reside inteira na 
intensidade com que essa idéa sinistra 
penetra na alma do povo e quiçá na 
das classes que cercam a ferocidade 
moscovita, encarnada em S. Peter-
sburgo no vulto do czar. 

A illustração serve, apenas, para in
cutir-lhes no espirito o antegosto da 
demolição. Os typos que se lhes apre
sentam são os de Lycurgo, de Ma-
hoinet, de Napoleâo ; e não ha mujick, 
iamiliarisado com as leituras de ro
mances, e a quem tenham recitado as 
lendas destes homens, que se não 
julgue digno de emparelhal-os na so
berana desenvoltura do caracter 

— Todos os legisladores, dizem 
elles, todos os gênios da humanidade, 
sem exceptuar ura só, téem sido gran
des criminosos. Todos elles, impondo 
leis novas, calcaram aos pés as leis 
antigas, — as leis que eram religiosa
mente observadas pela sociedade e 
oriundas dos antepassados. E taes 
bemfeitores da humanidade nunca en
contraram repugnância em diffundir 
o sangue dos outros, desde que os 
outros oppunham obstáculos á sua 
obra. Si tal é a verdade: si são crimi
nosos egualmente todos os que saem 
da rotina, venham de cima ou venham 
de baixo ; si não lia outro caminho a 
seguir, sinão o apontado, força é que 
aquelle que tem alguma coisa de novo 
para dizer aos povos, o diga, custe o 
que custar, esteja onde estiver, seja 
Alexandre, seja o ínfimo dos mujicks. 

Permanecer, supplantado na trilha, 
que o carroção da sociedade váe 
abrindo atravéz dos steppes da his
toria, é o que não se deve admittir. A 
alma livre, insurrecta, tem por dever 
não consentir ua continuação dessa 
triste realidade. 

E ahi tem o abysiuo de dores, tra
gicamente infernaes, de onde o a u t o r 
da Memória da casa dos mortos extraiu 
o seu drama pungentissimo : — a vida 
obscura e subterrânea do homem que 
passa na rua coberto de andra^os. 

Em todas as paginas de seus ro
mances, relampeja o raio do ;nut, 
que não é só o vulgar chicote chum
bado, que o cossaco sacode tangendo 
as multidões ; mas, antes de tudo, si
gnifica a crueldade do tartaro exer
cida sobre a resignação christã da 
plebe submissa, quando a auetoridade 
presente nessa resignação um raio de 
luz occidental. 

A obra de Dostoiewskv accentúa-se 
ainda mais pela pintura, talve.': in
consciente, do encontro definitivo das 
duas forças que, desde o secul i XVIII , 
trabalham a humanidade : o instincto 
de organisação politica e a aspiração 
individual para a felicidade. 

Por isso, affirmei que o grande es
criptor russo antecipava a esthética 
do secnlo X X . 

Em obra nenhuma, com effeito, o 
problema da responsabilidade moral 
se apresenta com cores tão tremendas. 

Desta emoção profunda, nasce todo 
o modernismo em litteratura. A fôrma 
ha de inspirar-se nella sob pena de 
ficar aquém do intuito esthetico. Em-
palledecida pela preoecupaçã • da mi-
nucia de coisas reaes mal observadas, 
a fôrma petrificar-se-á em gestos gro
tescos de um sublime, cuja eqnessão 
se não chegou a descobrir. O artista 
terá de contrair o habito da sensação 
superaguda, da halluciuação gerada 
pelo sub consciente, si quizer s e r u m 
artista como se comprehende hoje. 

«A energia 
Do discurso e da phrase não consiste 
No 1'eitio das vozes, mas na força.» (1) 

Esta força, que os clássicos, da epo
cha de Garção, definiram, mas nunca 
praticaram, foi o desespero de muitos 
escriptores do século XIX, que se pro-
puzeram a estylistas. 

Não me refiro aqui aos maníacos 
rendilheiros de phrases, nem aos cata-
dores de vocábulos cabalisticos. Allu-
do apenas aos artistas que buscavam, 
com furor, uma alma para o discurso, 
e se esgrimiam no intento de realisar 
por meio delia uma communicação 
entre a sua e a imaginação do leitor. 

Alguns destes, na lueta com o meio 
prosaico, que os cercava, chegaram 
até ao sacrifício da própria saúde men
tal. Outros envenenaram o espirito 
nessa lueta e cuidaram ter encontrado 
na satyra lapidar a expressão, que o 
sentimento da tragédia humana lhes 
negava. 

H . Heine é um exemplo frisante dos 
últimos. 

Coleridge quasi ensandeceu, ten
tando fazer passar para o seu estylo, 
os bulcões que a philosophia e a ob-
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servação da vida lhe desencadeavam 
na alma. 

« — Brilhantes ilhas, encantadas e 
perfumosas ! ilhas incendiadas de sol 
e bemditas de luz, ilhas da intelligen
cia !>> dizia Carlyle, referindo-se aos ra
ptos da sua imaginação. «Vi-as, mais 
de uma vez, sair da cerração, mas, in
felizmente, para sepultarem-se logo 
nos abysmos circundantes. » (2) 

A estes gênios faltou a serenidade 
do espirito trágico. 

Os idealistas fatigaram-se mortifi
cando o individuo no presupposto de 
uma classe de incomprehendidos. Ra-
cionalistas ou scepticos, como Bolin-
gbroke, afogaram o trágico da exis
tência na iroflia. 

Os realistas afogaram a sociedade 
no determinismo absoluto do mal. 

Quer uns, quer outros concorreram 
para lançar sobre o mundo christão 
essa atmosphera de pessimismo que 
paral}sa a acção e retira ao sentimento 
do heroísmo, as suas virtudes salu
tares. 

ARARIPE JÚNIOR 
(Continua) 

(1) Garçao; Obras. Satyra II. 
(2 Car ly le ; The life offohn Sterliug. 

ESSE ANNEL! 

Esse annel! Esse annel electrico do 
dr. Flanfler, aniiunciado por todos os 
jornaes, apregoado por todas as bôe
cas, brilhando em dedos nervosos de 
almas castas, curando todos os males 
secretos e secretas intenções malévo
las, não é mais um annel, é uma in
stituição na Repuidica! 

Não ha por ahi escriptor bisonho, 
poeta caipora, homem de Estado sem 
sorte que, do fundo da sua intangível 
elevação, em momentos de apertos e 
de trabalho, á cata de um adjectivo 
revelador, de uma rima esquiva ou de 
uma rendosa negociata politica, os 
olhos supplices para Deus voltados, 
flão os baixe, supersticiosos e espe
rançados, ao annel benéfico. E não é 
só dizer que este consolo piedoso en
volva apenas estas trez entidades dis
tinctas (sem nenhuma verdadeira) dis
tribuindo saúde e infiltrando soce<ro. 
N ã o ! Esse annel, tia sua baratissima 
simplicidade, ampara desde a mais 
alta e inebriante dama até o mais po
bre operário. 

Ha por ahi dama preguiçadora-
mente molle, palpebras caídas, cor
po estéril e cheiroso? Ha por ahi ope
rário descontente e anarchico, que
rendo tudo destruir sem nada levan
tar? Esse annel cura, sem espalha-
fato, sem receituario, sem visitas mé
dicas. Cura com singeleza e amor, 
sem dores, despretenciosamente, sem 
palavreado. Encostadinho e em volta 

do anular, quieto, carinhoso, honra
damente, esse annel váe melhorando 
os achaques nervosos e a desdita hu
mana. 

Ha por ahi marido colérico e intra
tável? Mulher desabusada, de mão na 
cinturinha implicante e de beiço esti-
rado? Esse annel refreia o Ímpeto 
brutal e esmorece a irascivel postura. 

Está porque esse annel é uma insti
tuição fecunda! 

Dantes, mal o primeiro vagido sol
tara o recemnascido, com os seus 
olhos ainda castos e fechados ás tor-
pezas e mesquinharias do mundo, sem 
o perceber, sem o ter palpado e sen
tido, sem ser parte delle, j á o benti-
nho com a effigie de Nossa Senhora 
lentejoulada na seda reluzente e nova, 
lhe pendia do pescoço novo, numa 
corrente de ouro fino, cuidadosamente 
guardada de geração em geração para 
esse dia de sobresalto e ventura. 

Mal despertara elle ainda, no seu 
estado de salutar rudeza, entre os 
affectos paternos e os beijos amigos, 
e, logo, com a fofa verdade da crença, 
o taco de pilão roubado, roubado com 
astucia e silencio, e o dente de ca
chorro, lhe enfeitavam o corpo nú e 
puro, unetando-lhe felicidade e do
çura e livrando-o do veneno dos maus 
olhados. 

Já pela casa, festiva agora, o alvo
roço das visitas regosijadoras e anci-
antes pelo vinho do menino, principi
ara, prompto e sarado á traição*fcs 
ventos malignos e dos olhos invejosos 
estava aquelle corpinho innocente! E 
não havia inveja nem olhos maus que 
o quebrahto lhe deixasse, pois que lá 

.estava a velar, com misericórdia di
vina, a divina misericórdia de Deus e 
da Mulher. . . 

Naquelle tempo descuidado de tris
teza e amor de obediência e respeito, 
como consolavam os simples o os ho
nestos (a maior deshonestidade que se 
conhecia, então, era a deshonestidade 
salvadora e multiplicadora de nossa 
Mãe Eva!) como consolavam esses 
amavios celestes, poderosos contra a 
maldade, contra a lascívia, contra as 
tentações, contra os transviados ! Sim, 
contra os transviados, contra a lascí
via, contra a maldade, porque apezar 
de toda a vigilância da Fina Flor dos 
Céos, existiam desses espiritos per
versos atirados assim, desbriosamen-
te, por experiência, para que se aqui
latassem as vircudes sinceras. 

Hoje a civilisação, esta palavra tão 
magra, sibillante e emphatica a prin
cipio e tão gorda, retumbante e ferina 
ao fim, váe estragando todo o encanto 
daquellas deleitosas eras! Não é mais 
o fumo suffocante das palmas enfes-
toadas ganhas nos Domingos de Ra
mos, irmãos meus, nem o dente res
peitável do nosso primeiro amigo, com 

tanto affago e susto domesticado por 
nossa peccadora mãe, nem o taco do 
pilão roubado, com toda a sua digni
dade de madeira augusta e serviçal, 
que nos livrarão dos assaltos repenti
nos de olhos canalhas e maliciosos, de 
lábios pedintes e seccos, de seios pal
pitantes e suspirosos, dos micróbios e 
das vaccinas. Não! E ' o annel, a 
mais infima das descobertas, o mais 
degradante dos ornamentos, o annel, 
o mais torpe dos objectos de luxo. o 
mais imbecil dos enfeites, esse illus
tre annel do dr. Flanfler.' 

E dizer que houve tempo em que só 
o beutinho recebido das mãos finas e 
perfumadas dos ministros de Deus, o 
dente de cachorro ou o taco do pilão 
roubado, salpicados da santa água do 
baptismo eram os fortes remédios dos 
males humanos! E dizer que todos nós, 
homens loucos, homens sensatos, mo
ças alegres, respeitáveis matronas, es
tamos aqui, estamos precisando desse 
annel do dr. Flanfler!. . . 

FRANCISCO SERRA. 

-<s=̂ --r̂ )@ĉ >-̂ ©-

REM1NISCENCIAS D E CAMPANHA 

DO ESTABELECIMENTO AO SEGUNDO 
CHACO 

Houve grande numero de feridos, 
cuja sorte não era digna de inveja. Os* 
que podiam andar, seguiam pela es
trada até encontrarem um dos navios 
da esquadra, onde se abrigavam; os 
outros, que tinham as pernas quebra
das ou ferimentos de muita gravidade, 
eram transportados era capotes e 
mantas, servindo de redes ou em pa-
diolas, alli mesmo improvisadas com 
varas e cipós. Estas cabiam, de prefe
rencia, aos officiaes. 

Os navios os levavam á lagoa 
Cierva, onde eram baldeados para lan-
chões, que os desembarcavam em 
terra. Dalli, carretas, ambulâncias e 
galeras de artilharia os conduziam ao 
hospital em Parecuê. Aquella gente 
era forte, tinha a vida dura, mas não 
raros morriam nessas travessias. 

Nos hospitaes havia, também, peri
gos e alguns bastante sérios. A maior 
parte dos nossos médicos eram babeis' 
e caridosos, mas havia um ou outro 
que àausava arrepios aos nossos po-
b r^ - í amaradas . Um delles, não pen
sem que é phantasia, não, não é, es
tava uma vez de dia — e foi chamado 
por um enfermeiro para soecorrer um 
ferido. 

Acercou-se do infeliz, que tinha o 
ventre aberto e os intestinos de fora, 
palpitantes. Deixou o cigarro cheio 
de sarro, na barra ensangüentada, e, 
sem lavar as mãos, tentou de balde 
reduzir a hérnia, rebelde e obsti
nada. Desanimado, abriu uma caixa 
de amputação, tirou uma faca fina, 



O S A N N A E S 3 2 9 

longa, meio enferrujada ; agarrou com 
a mão esquerda o intestino mais sa
liente ; com a faca ameaçadora na 
direita, olhou para o enfermeiro, que 
fitava, espantado, aquella scena e per
guntou-lhe: Corto ? 

O soldado respondeu : Não, sr. 
doutor. 

— Então arranja-te — disse o cirur
gião, e retirou-se. 

O enfermeiro, mais pratico do que 
elle, introduziu os intestinos e coseu 
o ventre do infeliz. 

Parece fábula, mas é a verdade 
com toda a sua nudez. 

Esse cirurgião não era, felizmente, 
doutor em medicina. Reprovado no 
segundo ou terceiro anno, não me 
lembro bem, fez-se embarcadiço ; de
pois, assentou praça do Corpo Fixo da 
Bahia. Teve baixa antes da guerra e 
voltou á Faculdade, alistando-se entre 
aquella briosa e benemérita pleiade de 
estudantes, que tanto ennobreceram a 
medicina pátria. 

Si os corpos dos soldados feridos 
corriam grandes riscos, não ficavam 
as suas almas, crentes e religiosas, li
vres dos temores das eternas penas. 
Os cirurgiões, ignorantes e sem alma, 
tinham os seus homólogos, nos capel-
lães militares. No meio dos abnega
dos sacerdotes que se chamaram Fi-
delis, Salvador, Seraphim e outros, 
verdadeiros discípulos de Christo, pela 
caridade evangélica, pela bondade 
sem limites e pelo valor, que dá a fé 
profunda, appareciam alguns, feliz
mente poucos, representando o que 
a humanidade pôde produzir de mais 
abjecto. Havia uni, não lhe direi 
o nome porque todo o exercito o co
nheceu e delle se lembra com des
gosto, que, si era chamado alta noite 
para dar a extrema uneção a um po
bre filho do sertão, cheio de amor ao 
seu Deus e de fé na outra vida, em vez 
de palavras amigas de conforto para a 
derradeira viagem, lançava possésso e 
iracundo maldições como esta: Vae 
para as profundas dos infernos. Es
lava dormindo tão bem e este diabo agora 
c que se lembrou de morrer. 

Esse padre morreu também depois 
da guerra 110 posto de capitão ou 
major, deixando memória execrada. 

Os pobres soldados, pobres amigos, 
rodeados de tantos perigos, passavam 
a vida asperrima, sorrindo e cantando, 
cheios de ardor nos combates e de fé** 
cada vez mais viva, no seu Deus de 
amor e de infinita misericórdia. 

No dia 3, seguimos pela picada, que 
continuava costeando o Paraguay, 
que corria á nossa esquerda. Marchá
vamos na mesma direcção do grande 
rio. Ouvimos dizer que nos iamos 
reunir a uma força argentina mais 
abaixo. 

De um e outro lado, erguia-se a mu
ralha verde da matta e, atravéz dos 
cimos frondosos, appareciam nesgas 

azuladas do céo. Flanqueavam-nos 
pela direita alguns soldados, para nos 
prevenirem de uma surpreza. A es
querda, corria o rio bem próximo. De
pois de algum tempo, não me recordo 
bem, chegámos a um ponto, onde a 
estrada se bifurcava, seguindo uin ra
mal para o interior. Logo adeante, en
contrámos, estendido morto com um 
largo ferimento no peito, um soldado 
argentino. 

A sua bayoneta e a espingarda 
tinham desapparecido. Lembro-me 
bem ; a sua physionomia, apezar da 
inchação, era sympathica ; aquelle 
bravo parecia ter morrido sem ódio. 
De sentinella, bem perto do seu rosto, 
estava um cãosinho, que não se afas
tou, nem ladrou quando passámos. Os 
soldados o chamaram, mas elle ficou 
na mesma attitude melancólica. Era 
ura exemplo de amor o daquelle irraci
onal aos guerreiros triumphantes na 
véspera,que continuavam na sua faina 
de morte. Ninguém perturbou aquella 
ultima vigília da amizade. 

Mais tarde, fizemos alto para acam
par. 

Já estavam no logar outras forças, e 
a derrubada havia ameaçado. 

O Dezeseis ensarilhou armas no alto 
da barranca do rio e espalhou-se pela 
matta, preparando o acampamento. 
Em pouco tempo, estava tudo limpo e 
as barracas armadas. O distineto capi
tão de estado-maior Júlio Frota diri
gia as obras de fortificação, onde tra
balhavam fachinas dos corpos da co
lumna*** cujo commando havia assu
mido o general argentino Ribas, um 
dos chefes mais bravos do exercito 
alliado. 

Outras fachinas descortinavam, a 
machado, foice e facão, a matta da 
frente, que mascarava as trincheiras. 

Era provável que os inimigos nos 
quizessem desalojar daquella excel
lente posição do Anday: assim se cha
mava o nosso acampamento. 

A nossa permanência era a queda 
inevitável de Humaytá, onde o Lopez 
ainda conservava respeitável guar-
nição. 

No dia 4, desde o amanhecer, conti
nuaram era vigor a limpeza da frente 
e as obras de circumvallação do nosso 
campo, bastante extenso, pois era 
oecupado por uma divisão. 0 terreno 
dentro do vasto recinto não ficou intei
ramente descoberto. Muitas arvores, 
das mais magestosas, foram poupadas. 
Os brazileiros oecupavam as trinchei
ras voltadas para o Timbó—e o inte
rior do chaco ; os argentinos olhavam 
para Humaytá . 

Os batalhões acamparam em colu
mna de companhia. Os officiaes á 
esquerda e o estado-maior á direita na 
barranca do rio. A barraca do Tibur
cio estava bem no alto. 

Desde que chegámos, foram postadas 
linhas avançadas cobrindo as nossas 

forças. A longa pratica nos tinha 
aperfeiçoado nesse serviço. O fosso 
era largo e pouco profundo ainda. Um 
estreito caminho entre elle e a bar
ranca dava passagem para fora do 
recinto. 

A ' tarde, o sol ainda alto, ouvimos 
um tiroteio na linha. Corremos ás 
armas e guarnecemos rápidos as nos
sas trincheiras. As avançadas retira
vam a marche marche, e as fachinas, 
que cavavam o fosso e derrubavam a 
matta, entravam etinovelladas com 
ellas. Os paraguayos surgiram na orla 
da matta c, aos pulos, salvavam rápidos 
os inextricaveis obstáculos, que lhes 
oppunliam os grandes troncos cortados 
e a ramagem dos galhos entrelaçados. 
Ao principio, o Dezeseis poupou-os, 
porque tinha a frente impedida pelos 
nossos, que se retiravam para a passa
gem da direita. Isto, porém, durou um 
instante. Rompeu, então, uma descar
ga formidável e o fogo continuou vo
lante, intenso e mortífero. O inimigo 
avançava resoluto, sem vacillar um 
instante. O parapeito ainda estava 
muito baixo. Os soldados, de joelho 
em terra, ficavam descobertos. Os offi
ciaes em pé recommendavam: poupem 
a munição; acertem as pontarias, e 
víamos os assaltantes caírem em mon
tões. Chegou o general argentino Ri
bas, a cavallo, e postou-se perto de 
nós. calmo, grande, heróico, fitando 
os inimigos que avançavam. Ainda 
não tinham chegado á contraescarpa 
do fosso, mas não estavam longe.Ouvi 
um chefe dizer baixo ao Tiburcio : 
estamos sem munição. O commandan
te respondeu: temos bayonêtas. Os ini
migos avançavam sempre. Já se dis-
tinguiam bem os rostos morenos e as 
boceas negras de morderem cartuxos. 

Manobravam, estendendo para a 
sua direita, em quanto outros nos fuzi
lavam sem cessar. O nosso fogo já ia 
escasseando ; alguns soldados menos 
calmos tinham queimado os últimos 
cartuxos. O assalto e o combate corpo 
a corpo estavam imminentes. 

Os nossos pequenos canhões La 
Hitte varriam, á metralha, aquelles 
valentes, que ora avançavam ora re
cuavam, sempre imperturbáveis. Um 
navio da esquadra metralhava-os de 
flanco. Aquillo já durava bastante. 
O sol já tinha descambado e as som
bras da noite se espalhavam rápidas, 
cobrindo de meias tintas apagadas 
aquelle horroroso quadro. As linhas 
paraguayas vacillaram um momento 
e retiraram em franca debandada. O 
canhão e o fuzil continuaram, na-
quellas fileiras tão dizimadas, a sua 
obra medonha de destruição. -. 

Já vinha anoitecendo e as cometas 
tocaram a alvorada alegre — era o 
sol da gloria que raiava mais uma vez 
para o Brazil amado. O hvmno naci
onal, repercutindo naquelías mat tas , 
fazia vibrarem de enthusiasmo as fi-



•23o O S A N N A E S 

bras dos nossos corações e era, ao mes
mo tempo, a marcha fúnebre de cente-
nares de valentes, cujos corpos sem 
vida se misturavam com os troncos 
caídos e a ramalhada ensangüentada. 

Nessa mesma noite, recolhemos al
guns feridos, inimigos, acudindo aon
de ouvíamos um gemido ou aonde as 
folhas estremeciam a uma convulsão 
de agonia. 

O Dezeseis deu uma companhia 
para as avançadas e quem foi pos-
tal-a — fui eu. O Tiburcio me con
fiava esse serviço, muito embora 
fossem mais graduados do que eu os 
commandantes da força. Si partia um 
tiro das vedetas, a pé pela matta es
cura ou a cavallo no campo desco
berto, lá ia o ajudante sempre satis
feito saber das novidades para com-
uiunical-as ao commandante. 

No dia seguinte, á hora de render 
o serviço da véspera, rompeu um pe
queno tiroteio na frente. Parti , rápido, 
para lá. As vedetas haviam atirado 
sobre soldados paraguayos, que vi
nham recolher feridos e se retiraram 
sem responder. 

A nossa linha avançou um pouco e 
achou em um lago de sangue coalha
do, um menino de cabellos louros, 
cortados á escovinha, olhos azues, 
branco como um sudario. Teria, 
quando muito, quinze annos. Perto, 
estava a perna cortada acima do jo
elho por um projectil da esquadra. 
O menino fitou-nos com os olhos 
amortecidos, e sorrindo, tristemente, 
disse em bom hespanhol : 

— Yo soy guapo. 
Pobre creança, já te cobriam as 

azas brancas do anjo da morte e 
ainda tinhas na alma singela a vai
dade do teu valor ! 

Mandei buscar uma padiola e eu 
mesmo o acompanhei até ao nosso 
hospital improvisado. Nunca vi pal
lidez como a sua. E que sorriso triste ! 
Morreu-naquelle mesmo dia. 

Acho razão nos que affirmam que 
a guerra, falsa solução do problema 
da felicidade humana, é a forma mais 
brutal do mal. Nascem tantos goivos 
entre os louros regados pelo sangue 
dos heróes !. 

( Continua) 
DIONYSIO CERQUEIRA. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

O LENÇO QUE TU ME DESTE 

O lenço que tu me deste 
Trago-o sempre no meu seio 
Com medo que desconfiem 
Donde este lenço me veio. 

As lettras que lá bordaste 
São feitas do teu cabello ; 
Por mais que o veja e reveja 
Nunca me farto de vêl-o. 

De noite dorme commigo, 
De dia trago-o no seio 
Com medo que os outros saibam 
Donde este lenço me veio. 

Alvo, da côr da açucena, 
Tem um ramo em cada canto ; 
Os ramos dizem saudade, 
Por isso lhe quero tanto. 

Esse lenço pequenino 
Tem dois corações no meio ; 
Só tu no mundo é que sabes 
Donde este lenço me veio. 

Todo elle é de cambraia 
O lenço que me offertaste ; 
Parece que inda estou vendo 
Os dedos com que o bordaste. 

Para o vêr até me fecho 
"No meu quarto com receio 
Que m'o vejam e perguntem 
Donde este lenço me veio 

Com os olhos nesses bordados 
Nem sei até no que penso, 
Os olhos tenho-os já gastos 
De tanto olhar para o lenço. 

Se ás vezes lhe dou um beijo 
Guardo-o logo no meu seio, 
Com medo que desconfiem 
Donde este lenço me veio. 

Nas lettras por ti bordadas 
Vem o meu nome e o teu ; 
Bemdito seja o teu nome 
Que se enlaçou com o meu ! 

Por isso o trago escondido, 
Bem guardado no meu seio, 
Com medo que me perguntem 
Donde este lenço me veio. 

Quanto mais me ponho a vêl-o, 
Mais o amor se renova ; 
No dia do meu enterro 
Quero leval-o p'ra a cova. 

Vem pôl-o sobre os meus olhos 
Que eu hei-de têl-o no seio, 
Mas não descubras ao mundo 
Donde este lenço me veio. 

SIMÕES DIAS. 
* 

* * 

ENTERRO DE CHRISTO 

Uns tantos homens, á hora em que 
os últimos fumos do crepúsculo da 
tarde cedem já ás primeiras trevas da 
noite, despregaram duma cruz o ca
dáver dum justiçado, ungiram-no de 
perfumes, cingiram-lhe uma morta
lha, alevantaram-no depois nos braços 
musculosos e levaram-no dalli pelas 
agras asperidades duma encosta e por 
entre as melancholicas oliveiras dum 
valle adjacente, até á espalda da col-
lina fronteira. Chegaram e depuze-
ram-no lá. 

Ao clarão da lua, que subisse len
tamente no horisonte, seria fácil dis
tinguir então estas quatro coisas, 
naturaes, vulgarissimas : perto da 

bronca elevação de uma rocha, quê 

sombreava as claras ondulações da
quelle terreno, o corpo dum pobre 
morto cingido nas dobras do seu 
lençol ; á curta distancia, a custosa 
remoção de uma pedra sepulchral 
a esforço dalguns homens ; um pouco 
adeante, o pequeno grupo dalgumas 
mulheres que soluçavam e gemiam • 
e mais além, no alto dum monte, do
minando tudo, os braços nús duma 
cruz solitária, viuva do misero a que 
se tinha unido nos monstruosos es-
ponsaes da morte legal. Depois, o 
cadáver passou ás sombras da sua 
gruta funerária, a pedra rodou para o 
seu destino, e. . . mais nada. 

As correntes murmuravam ao longe 
a eterna canção monótona do movi
mento das águas ; as usuaes vapora-
ções da combustão nocturna fuma
vam ainda na cidade, disposta a repa-* 
rar num somno plácido forças gastas 
na faligante labutação do dia; e a 
noite começava a dar-se, despreoccu-
pada e livre, á celebração dos seus 
mysterios. 

ANTÔNIO CÂNDIDO. 

* * 

RELIGIÃO E TOILETTE 

Acaba de passar mais este anniver
sario fúnebre de Jesus, e desta vez no 
meio de tão profunda indiferença, 
que dentre as demonstrações de lucto 
publico, a chronica apenas recolheu 
como mais notáveis, o espectaculo 
d'algumas egrejas illuminadas, na 
quinta-feira santa, como reles the
atros, e a bandeira a meio-páu que um 
homemzinho da Pampulha poz á ja
nella, por escarneo, entre dois grandes 
bouquets de rosmaninho. 

A egreja perde effectivatnente o seu 
logar, j á não digo como fornalha da 
fé, mas mesmo como empresa e casa 
d'espectaculos. E o seu grande drama* 
trágico annual—a paixão de Christo— 
com musica e canto, calvário no claus-
tro, para os fieis, e brodio d'ameiidoas 
e vinho para os irmãos, na sachristia: 
esse grande drama lyrico, que por 
séculos foi considerado a obra prima 
do theatro papista—os próprios padres 
o confessam—começa hoje a tornar-se 
banal, pela immutabilidade dos mes
mos effeitos, e falta de lógica do sen 
conjuneto scenico. 

Antes dos progressos da litteratura 
e da musica dramáticas, que a Allemã-* 
nha e a França radiaram para todos os 
escaninhos do mundo, pela uiaravl»' 
lhosa inspiração dos seus artistas; 
antes das renovações a que a sceflO" 
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graphia artística e a sciencia histórica 
da mise-en-scène, trouxeram á arte de 
representar,os espectaculos catholicos 
eram effecti vãmente os primeiros den
tre todos, pelo scenario apparatoso 
em que decorriam, pela atmosphera 
d'idealidade e d'emoção que sabiam 
crear ; e emfim, por essa docilidade 
supersticiosa e meiga do espirito pu
blico, tão infantilmente preparado a 
acceitar as convenções impostas, que 
elle via effectivamente uma floresta, 
aonde o latim das Escripturas lhe 
ordenara que visse uma floresta, um 
pouco de sangue, no calix em que o 
celebrante apenas deitara vinho, e o 
prodígio da Resurreição dura cadáver, 
no dia em que o pregador gritava aos 
fanáticos, apontando o tabernaculo 
entorpecido mima catalepsia de trevas 
suggestivas do milagre : 

—Vede o Salvador do mundo que 
resuscita, e sobe aos céos ! 

Não quero já fallar nas representa
ções dos autos e dramas sacros, que 
estabeleciam proscênio sob as aboba-
das das cathedraes, e em cujo trama 
poético se ennastravam as subtilezas 
liturgieas, com as mais obscenas reali
dades. Refiro-me apenas ás ceremo-
nias de caracter essencialmente reli
gioso, aonde tudo convergia a exaltar 
a supremacia de Deus, na materiali
sação tantas vezes grosseira desse 
primeiro actor do inundo que se cha
mou, o padre. 

Sob este ponto de vista, nenhum 
theatro da terra ainda soube provocar, 
como a Egreja. mais extraordinárias 
crises d'affectividade, e erguer a ima
ginação até mais inaccéssiveis cumes 
d"idéal. Alli tudo era grande, proposi-
talmenle grande, e tendendo á con
quista da alma, pela voluptuosidade 
mystica dos sentidos. Na architectura 
dos templos, muitos dos quaes são 
Bíblias de pedra, barbaras e refinadas, 
cheias de monstros e archanjos, de 
symbolos celestes e d'instrumentos de 
tortura, as ogivas só davam luz para 
a conjuneção dos grandes effeitos opti-
co-dramaticos — desde a meia tréva 
que nevrotisa a alma numa confusão 
de mvsterio, deixando aperceber as 
coisas em grandes vagos de cabos, 
evocativos, até aos triumphos d'apo-
theose em que a plena luz alaga a ma
gestade do santuário, passando atravéz 

dos vidros de cores, e tingindo a ara 
de todos os milhares de tintas cambi-
antes do arco-iris. Os movimentos trá
gicos do órgão deitam os cânticos em 
trêmulos de lastimas e soluços, que 
zoados d'alto, fazem sobre as cabeças 
como uma nevoa, aonde a miséria 
humana se arrasta sabujamente a 
lamber os pés da Misericórdia divina. 
E depois a magnificência das vestes e 
alfaiasprelaticias, os brocados de flores 
phantasticas, os reluzentes galões das 
sobrepellizes, as mitras fendidas ao 
alto, em cauda d'escorpião, e babando 
o brilho das jóias históricas ; as alvas 
caindo direitas, em grandes pregas 
cobertas de renda; as capas d'asperges 
arrastando as suas lhamasd'oiro e ma
tiz, e espanejando era cauda, nas mãos 
dos acolvtos vestidos de púrpura, que 
balançam thuribiilos ; os vasos d'oiro 
cinzelado, os pallios, os baculos, as 
ventarolas de plumas, os palanquins 
orientaes !. 

Durante sete séculos, o theatro de 
Jesus tem para assim dizer nas suas 
mãos, as rédeas da emotividade uni
versal, e os emprezarios manejam-nas 
a sabor do calendário, vibrando quoti
dianamente a corda dos affectos celes
tes e terrestres, numa altura d'arte, de 
que as egrejas e museus da Europa, 
ainda hoje conservam o echo enterne
cido. 

* 
* * 

Emquanto a religião apenas teve 
que se queixar dessa indifferença man
sa e respeitosa, que succede iuimedi-
atamente á perda da fé, era pouco ou 
quasi nada o prestigio das suas pom
pas esmoreceu. 

Os homens ainda tiveram generosi
dade com ella, por muito tempo, guar
dando pelo seu passado de mãe conso-
ladora, aquella doce estima nostálgica 
que nos inspira em velha, a mulher 
que nos deu na bocea os primeiros 
beijos. A analyse, que desthronou os 
santos primeiro que os reis, diluía-os 
nos seus reagentes, por pura curiosi
dade scientifica, sem os affrontar 
porém. E se passava na rua algum 
desses idolos, grosseiramente esculpi
dos que outr 'ora haviam manejado as 
pestes e as fomes, conforme os fieis 
lhes pagavam dízimos ou não, o artista 
o mais rebelde, descobria-se, como 
rendendo peito a uma recordação da 
infância, que prostrára na lagea dos 

templos, muitas das afflictas cabeças 
de nossos a\ó> e nossos pães. 

Ai, tudo passa ! O século anterior, 
que abolira o respeito, não conheceu 
como nós este estado d'esphacelo que 
se chama o escarneo, e que é uma per
turbação psychica collectiva das gera
ções actuáes, nascida da convicção de 
que todo o esforço é inútil, e de que 
tudo á roda de nós estaciona, como 
nas primeiras edades do mundo, — peor 
do que nellas—porque estaciona, dan-
do-nos a illusão de caminhar. Esta 
perturbação nos leva a demolir numa 
hora, o sylpho benéfico, homem ou 
principio, que por um instante soube 
distrahir-nos da angustia das nossas 
dissecções sobre nós mesmos. 

Assim com a Egreja. 
Os padres tinham-nos promettido 

além da morte, a vida elerna, e nesta 
ficção quizemos ver somente um des
dobramento material da vida que leva
mos. Veio a sciencia, que desfez este 
maravilhoso anhelo de sybaritas : e eis 
que nós apedrejamos os padres, que 
nos enganaram, como esses doentes 
condeuinados, que escarnecera do me
dico, antes de fecharem os olhos para 
sempre. Se elles téem posto as innova-
ções da arte, a mais diversa, como no 
tempo dos papas da Renascença, ao 
serviço dos seus maravilhosos talentos 
de comediantes, dispendendo co'as 
fórmulas do culto, uma magnificênciae 
uma imaginação rivaes das do theatro 
moderno, quem sabe se não haveriam 
retido ainda, por alguns annos, para 
a Egreja, a preferencia das multidões 
que vivem dia a dia, frenéticas de pre
sente, e apenas preoecupadas de go-
sar ! Mas persuadiram-se de que o 
prestigio da tradição lhes bastaria : 
deixaram d^ ser os patronos da pin
tura, da joalheria, da tapeçaria e da 
esculptura : libertaram os grandes ar- t 

chitectos do seu jugo; consentiram que 
a musica fosse vivificar themas pro
fanos: laicisaram as artes: e repetindo 
annual mente os mesmos espectaculos, 
pregando da cadeira os mesmos va-
ticinios, esses antigos fascinadores 
perderam o encanto, tornaram-se en
fadonhos, incomprehendidos, inúteis 
— como esses paral vticos que a gente 
vê pelos asphaltos, e cuja cadeira de 
rodas nos obriga a cortar a linha recta 
em que seguimo>. 

* 
* * 



13* O » A I N N A E S 

Tal é a historia desta lenta agonia 
do mais forte colosso que tem domi
nado o mundo. Dum lado, o padre que 
deixou de ser a creatura d'escolha, 
transfigurada e subtil, cora todos os 
perfumes da casuística a mais fina, e 
todos os requintes da intelligencia, a 
mais transcendental. Do outro lado a 
multidão, cuja voluptuosidade se com
plicou, reclamando novos prazeres e 
novos excitantes. Ainda entre nós, 
por alguns annos, a mulher quiz in-
terpôr-se á derrocada, com o seu admi
rável instincto d'artista e d'irmã da 
caridade. Viraol-a então subir ao coro, 
para cantar nas missas e novenas, 
encher as egrejas de flores, pretender 
dar voga ao mez de Maria, em S. Luiz, 
capitonando de seda os bancos das 
egrejas, pondo toilettes de sensação 
todas as tardes, illuminando as naves 
dos templos com profusão de gaz, em 
ricos candelabros, e emfim misturando 
ao amor divino, como Santa Thereza, 
um rastrosinho de amor profano, e ao 
perfume do incenso evolado pelo crivo 
dos thuribulos, a tripla-essencia dos 
seus frascos .de Pivete Sinettson, dire
ctamente importada d'Inglaterra. Mas 
váe que os padres, que desde as Escri-
pturas proclamam aquella mulher 
como origem de toda a iniqüidade • 
ainda desta vez não souberam ou não 
quizeram comprehender a gentileza 
alada do seu esforço: e um patriarcha 
velho, egoísta, sem familia, que estava 
tonto e se chamava Ignacio, expulsou 
das egrejas o radioso archanjo que 
vinha prestar a um moribundo os der
radeiros alentos de vida, com a sua 
vóz de soprano, a graça das suas sedu-
cções, e o roçagante setim dos seus 
vestidos. 

E chegamos a isto : mais de metade 
das egrejas de Lisboa, fechadas du
rante a semana santa ! Fechado S. 
Vicente, uma dependência do paço 
patriarchal; fechada a Graça, que é o 
palácio da Ajuda do Senhor dos Pas
sos; os Jeronymos fechados, a Estrella 
fechada. 

E nos poucos templos em que se 
celebram officios, cem velas d'arratel 
nas bobechas do throno, homens cas
trados, aos guinchos no coro, d'arre
piar os cabellos — e garotos de rua, 
entrapados d'anjo, a pedir cinco-réis-
inhos para os entrevados ! 

FIALHO D'ALMEIDA. 

0 ALMIRANTE (27) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XV 

Dir-se-ia que o espirito da marqueza 
de Uberaba se librava, imponderável, 
no vácuo silencioso, quando ella ficou 
só, recostada á ampla janella do quarto 
de dormir, aberta sobre o jardim, res
pirando a fragrancia das rosas, das 
magnolias exuberantes, de largas pé
talas brancas, voluptuosamente des-
abrochadas á caricia do orvalho, e 
procurando,com ávidos olhos,nas pro
fundezas do espaço constellado, na 
luminosa poeira astral, o vestígio dos 
seus sonhos, das suas aspirações de 
mulher, volatisadas ao contacto das 
lagrimas amargas. Seu coração deso
lado, ermo dos affectos essenciaes de 
esposa e mãe, necessitava de com mo
ções violentas, atordoadoras, como 
golpes da fatalidade, de impressões 
que lhe contundissem as amortecidas 
fibras, de mortificações, que lhe attes-
tassem a sensibilidade atrophiada. 

A illuminação da rua fréchava atra
véz da sombria folhagem do arvoredo 
e reflectia nas palhetas de mica, que 
forravam as arestas dos penhascos, 
aprumados em muralha cyclopica, no 
fundo da chácara, onde um lamure ru
mor de cascata parecia um pranto in
terrompido pelo suspiro das rajadas 
intermittentes do terral embalsamado. 
Na rua afastada, ouviam-se, a longos 
espaços, o ruido áspero de carruagens, 
os passos de transeuntes retardados, 
contundindo os lagedos da calçada, 
palavras, phrases de carinho, entreme
adas de gargalhadas irrompentes de 
lábios femininos, denunciando algum 
par feliz, abrazado de amor, em busca 
do conchego do lar. 

E, nesse contraste de luz e treva, 
de silencio e rumores, de perfumes 
suaves e capitosos, a marqueza, numa 
immobilidade attenta, imperturbável, 
desfolhava o livro do seu passado ; 
relia-lhe as paginas dolorosas e as pa
ginas alegres, sabidas de cór, como as 
de um piedoso livro de orações, diaria
mente rezadas. Ella se comprazia em 
despertar saudades adormecidas, em 
exhumar recordações,em evocar phan-
tasmas, em avivar circatrizes, para 
renovar a sinistra voluptuosidade das 
velhas maguas, para dar tons pejora
tivos ás impressões triviaes recentes, 
quando dos episódios trágicos de 
outr 'ora, ella passava aos incidentes 
monótonos do presente, da sua vida 
de viuva, de mulher rica, sem as ab
sorventes ternuras da familia, isenta 
das incertezas, do aleatório da lueta 
pela existência, libertada da compres
são de interesses, de ambições que ex
citam as defezas e aggressões contra 
as contingências do meio. 

A marqueza necessitava de conuno. 
ções fortes para por á prova a sua 
combatividade, as suas capacidaJJe» 
de resistência. Como um delicado tim
bre de prata, ella precisava de ser 
contundida para vibrar. 

Apezar da segurança com que lhe 
falara o conselheiro, alludindo á grave 
enfermidade de Deodoro da Fonseca 
os boatos de rebeldia do exercito, de 
conspirações tramadas no Club Müi. 
tar, as suspeitas de perturbações da 
ordem, havia muito presentidas pelo 
chefe de policia, o amigo Basson, se 
crys tal Usavam em formas monstru
osas, tomavam exaggeradas propor
ções e geravam sinistros terrores, 
muito adequados aos incitamentos 
anhelados. 

A ausência de Oscar devera ser de
terminada por algum extraordinário 
incidente, que ella, em vão, tentara 
adivinhar ; uma aventura de homem 
livre, uma exigência do serviço o ha
viam, talvez, colhido, subitamente,ao 
deixar a casa do conselheiro, onde 
jantara . 

— Quem sabe— pensou a marqueza 
— se voltou sem me avisar, e está, a 
esta hora, dormindo tranquillamente? 

Ella não podia permanecer nessa 
incerteza torturante. Movida por subi-
ta resolução, deitou sobre os hombros 
um chalé, e, accendendo uma lanter
na cylindrica de prata e crystal, de
sceu, mansamente, ao andar térreo, 
estremecendo ao reflexo da tênue luz 
nas tapeçarias, nos moveis, cujas 
sombras phantasticas parecia move
rem-se ameaçadoras. Sacudida de 
contínuos sustos, como mulher amo
rosa obedecendo, tímida, ás funestas 
attracções do peccado, foi cora intenso 
impulso de coragem que ella atraves
sou o salão e chegou ao vestibulo, '-u-' 
dava para o jardim. As creadas, me
drosas, haviam fechado, com as pre
cauções habituaes, a porta, protegida 
por uma pezada tranca de ferro, que 
ella, difficilmente, maguando as deli
cadas mãos, extenuando-se pelo enor
me esforço, conseguiu remover.-. 

Ao chegar ao terraço, todo o seu 
corpo, aquecido no ambiente abafado 
da casa fechada, estremeceu ao conta
cto de uma onda de ar frio ; a folha
gem das arvores próximas se remexeu 
em prazenteiro rumor como se des
pertasse com a sua presença e lhe 
viesse ao encontro, precedendo os cães 
de guarda, que surgiram da sombra, 
rapidamente, e lhe brincavam em tor
no, irrequietos, ganindo, docemente, 
de alegria. A companhia daquelle* 
amigos fieis tranquillisou-a e ella 
aventurou alguns passos até o prin
cipio da alameda, donde avistou o 
frouxo clarão de uma luz, atravéz dos 
vifraes da porta do chateau, certifica»-
do-lhe que Oscar não voltara. 

— Que seria ? — murmurava ella, 
regressando ao terraço, sempre aço»-
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panhada pelos molossos, excitados de 
prazer, cercando-a numa ronda maca
bra de contorções, de saltos epilé
pticos. 

De repente, ouviu-se o rumor de um 
cavallo em desapoderada carreira. Os 
cães estacaram attentos, focinhos er
guidos prescrutadores, orelhas espe
tadas em attitude de alarma, precipi-
tando-se com algazarra aggressiva 
para o portão, onde estacara o caval
leiro. 

A marqueza estremeceu á vibração 
violenta do sino, tangido por braço 
possante, e quedou-se, encolhida de 
susto,na constricção de uma anciã suf-
focante. Ao segundo toque mais forte, 
ouviu-se a vóz do guarda-portão es-
tremunhado, bradar num accésso de 
máu humor : 

— Lá váe. . Tenha pacieucia que 
isto não são horas de vir acordar a 
gente com tamanho barulho. 

— Vim da parte do seu capitão — 
respondeu outra vóz fatigada, inter
rompida pelo ruido das patas do ca
vallo inquieto sobre os lagedos da cal
çada. 

Mal gyrou nos gonzos o portão, a 
marqueza ousou perguntar: 

— Que é, Sebastião? 
— E ' um soldado — respondeu o 

guarda-portão, surprehendido pela 
presença da patroa no terraço. 

E logo se approximoti o Sebastião, 
lentamente, arrastando os pezados ta
mancos pelo saibro da rua do jardim. 

— Muito bôa madrugada, patroa. 
Não se assuste, v. ex. : é um cabo de 
policia, com este bilhete. 

A' luz vacillante da lanterna, a 
marqueza leu, com vóz entrecortada 
de angustia: 

« 2 horas da madrugada. 
«Fui chamado, com urgência, pelo 

barão do Ladario, ao arsenal de mari
nha, onde estão o presidente do con
selho e o ministro da justiça. Não te
nha receio. Tudo váe bem. Mande-me, 
pelo portador, a minha farda, a es
pada e o rewolver. Pela manhã, ahi 
estarei ou mandarei noticias.» 

Oscar.» 
Todos os tristes presentimentos 

accorreram, em desordenado tropel, 
ao espirito da marqueza, sacudida 
de commoção; mas, como se lhe avi-
gorassem as energias á perspectiva do 
perigo, ella ergueu-se resoluta, reco
brando a sua impavidez de mulher 
forte. 

— Vamos; — disse ella, tomando a 
lanterna, — acompanha-me Sebastião. 
Vá buscar a chave do chateau — ac
crescentou para a sua mucama, que 
viera sobresaltada pelo toque do sino 
do portão aquella hora. 

E , ajuntando a acção á palavra, 
partiu na direcção da bella casa de 
Oscar, atufada no arvoredo sylvestre, 
preservado por Hortencia, quando se 
limpara a chácara. A marqueza ia na 

frente; caminhava rapidamente, pro-
jectando a sua sombra esguia nas gra
ciosas ogivas do bambual. Sebastião 
levava a lanterna e caminhava lenta
mente, muito indifferente á anciedade 
da patroa e resmungando colérico, re
voltado contra aquelle inesperado in
cidente, que lhe cortara o pezado 
somno. 

Aberta a porta do chateau pela mu
cama, que viera correndo, a marqueza 
entrou com ella; estacou um mo
mento, assaltada de horror deante 
das panoplias de armas exóticas, 
pendentes, em profusão, das paredes 
da sala de espera. A ' luz abundante 
do bico de gaz espertado, aquellas 
armas reluziam era tons rubros, como 
se estivessem tintas de sangue e sug-
ger i amaos olhos delia a visão de epi
sódios trágicos, de um combate encru-
ento em que a figura do querido Os
car, entre o brilho de lâminas acera-
das, ao lampejo de uma fuzilaria cre-
pitante, ao ruido de gritos de cólera 
e de dôr, se destacava heróica. Ella 
estremeceu, esfregou com as mãos 
crispadas os olhos, allucinados de 
afflicção; afastou do rosto os cabellos 
desgrenhados e, recobrando um im
pulso de valor, subiu as escadas, pe
netrou o quarto de vestir, onde a 
farda de Oscar e as armas estavam, 
sempre, conforme os hábitos milita
res, preparadas para o primeiro alar
ma. A mucama dobrou, cuidadosa
mente, a sobrecasaca, o collete e as 
calças, accommodou entre essas pe
ças o bonet. 

— Anda depressa; amarra tudo isto 
nesta manta; assim, aperta bem. 
Não ha tempo a perder; vamos. 

E, num instante, ella, cada vez mais 
agitada, desceu as escadas, brandindo, 
num gesto victorioso, a espada, que 
escapara da bainha de coiro negro, e 
fulgia desnudada, aggressiva ; enve
redou, rápida, pela alameda de bam
bus farfalhantes e chegou ao portão, 
onde ura cabo de policia continha a 
custo o cavallo impaciente. 

—Que aconteceu ?—perguntou ella. 
—Estamos de promptidão—respon

deu o cabo, num tranquillo accento de 
quem não suspeitava a gravidade 
do momento. O 7? se revoltou e 
também a segunda brigada do exer
cito. Dizem que os batalhões navaes e 
imperiaes marinheiros também estão 
de promptidão. Nós, da policia, ha 
muitos dias que não sabemos o que é 
somno. As coisas não estão boas. 

—Bem, bem—retorquiu a marque
za, tiritando—Leve, leve já tudo isto.. . 

O soldado recebeu o pacote da far
d a ^ espada, o rewolver, montou lésto, 
e partiu a galope. 

Transida de frio. a marqueza volveu 
ao seu quarto e caiu extenuada numa 
poltrona, os cotovellos fincados sobre 
os joelhos, o rosto escondido entre as 
mãos hirtas. 

—Meu Deus, meu Deus !—murmu
rou ella, depois de longa meditação 
afflictiva—Que terá succedido; que váe 
ser de nós, de Oscar ? !. 

— A senhora precisa de alguma 
coisa—murmurou, reverente e timida, 
a mucama, que estava no quarto de 
dormir. 

— E s p e r a . . . Se eu pudesse ? 
Passou-lhe pela mente o projecto de 

mandar preparar o carro, de partir 
para a cidade, onde saciaria a anci
edade, procurando 'Oscar no arsenal 
de marinha para se tranquillisar ou 
para testemunhar os acontecimentos. 

— Não; não preciso de nada. 
Deixa-me; váe. váe dormir . . 

Esteve-se a marqueza naquella atti
tude de meditação, desvairado o espi
rito em conjecturas sobre o que se es
taria passando aquella hora, factos 
sem duvida muito graves para deter
minarem uma reunião do ministério 
no arsenal de marinha, onde, talvez 
se organisava a resistência, o plano 
de dominação das tropas indisciplina
das pelos valentes marinheiros ás or
dens de ura chefe de prestigio, um 
amestrado almirante, como o barão 
do Ladario. Os marinheiros imperiaes 
permaneceriam fieis ao seu monarcha, 
ao governo, defendendo a honra mili
tar enxovalhada pelo exercito, ator
doado e desviado dos seus deveres 
pelos deletérios vapores da demago
gia. Ella ponderava, depois das mais 
absurdas deducções dos factos recen
tes, que um levante de quartel não 
poderia adquir i ra intensidade de uma 
revolução, que não encontraria éco 
na alma do povo, das classes dirigen
tes, satisfeitas com o governo empe
nhado em reformas de subido alcance 
social e econômico, na restauração do 
credito nacional, desenvolvendo as
sombrosa iniciativa industrial, fecun
dando fontes de producção donde j á 
defluiam caudaes de oiro. As classes 
conservadoras, que projectavam uma 
estatua de oiro ao presidente do con
selho, não poderiam apoiar um movi
mento anarchico que interromperia, 
que annullaria essa prosperidade inici
ada pelo enérgico impulso dos esta
distas beneméritos. Além disso não se 
mudam, da noite para o dia, institui
ções radicadas por uma tradição glo
riosa no coração do povo. A revolta 
de alguns batalhões seria uma ex
plosão de descontentes que, quando 
muito, abalariam o ministério. Mas 
ministros mudam-se, como peças 
gastas, que podem ser substituídas 
sem prejuízo das funcções normaes 
do mechanismo político. Ahi estava, 
cheio de prestigio, o conselheiro Sa
raiva para abafar as queixas com o seu 
liberalismo conservador. Havia, ain
da, outros estadistas liberaes, capa
zes de resolverem a situação, por 
mais tensa e difficil, que se anto-
lhasse. 
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Essas cogitações lhe occorriam em 
tumulto, aggravando ou attenuando 
os terrores dominantes no cérebro da 
marqueza, um tumulto de idéas em 
contraste com o silencio da cidade, 
adormecida em plena paz. Veio-lhe, 
subitamente, a solução da crise pelo 
terceiro reinado, iniciando uma éra 
nova, sob a influencia da Princeza 
Imperial, apoiada no elemento aboli
cionista, na força da raça libertada, 
que jurara defendel-a até á morte. E, 
do horisonte sombrio, toldado de ne
gras nuvens ameaçadoras, surgia aos 
seus olhos, como uma aurora, essa 
consoladora hypothese, concretisando 
o seu sonho magnífico. 

Como promissor mensageiro dessa 
realidade anhelada, o dia dealbava 
destacando o recorte do arvoredo hu-
inedecido de orvalho. Frouxos clarões 
pallidos foram invadindo o quarto pela 
ampla gelosia aberta. Lá fora se ouvia 
a tosse do Sebastião, resfriado, quando 
abrira o portão ao soldado ; elle ini
ciava a rega do jardim praguejando 
contra o interruptor do seu delicioso 
somno. Pássaros, despertados, pipil-
lavam na folhagem densa. Na rua 
passeavam os transeuntes matinaes, 
turmas de operários em busca do tra
balho, conversando alegremente, le
vando ás costas os instrumentos da 
profissão. Contundiam as pedras do 
calçamentopezados vehiculos, puxados 
por bois somuolentos. Campainhas de 
vaccas de leite davam uma nota ale
gre a essa cacophonia dos rumores do 
despertar monótono da população da 
cidade, indicando que a tranquillidade 
habitual não fora perturbada. 

(Continua). 
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ENTKEACTOS 

Um dia, numa sala muito culta, de
ante de veneraveis estantes de carva
lho lavrado,onde se amontoava, talvez 
por ler e commentar, a phantasia dos 
séculos, eu disse ingenuamente, fa
lando de Maeterlinck, que toda a gente 
admirava cora frenesi, depois da Vida 
das Abelhas : 

— O Maeterlinck desse livro é a 
ultima edição do primitivo artista. A 
mim, sempre me parece que o auctor 
da Intrusa era um vinho exótico e mj-s-
terioso, cujo perfume bastava para 
enebriar. A civilisação foi-lhe pondo a 
água da conveniência,e hoje abi temos 
o elixir da emoção rara, transformado 
em mel rosado, ao alcance de todos 
os pa lada res . . . 

Depois desse terrível paradoxo, tive 
uni outro como conseqüência, que 
deixou estatelados os diversos cava
lheiros presentes. 

—Oh ! esse theatro representativo 
da alma e do cérebro, esse theatro que 
descorporifica os sentimentos e corpo-

rifica as grandes idéas vagas ! Eu só 
conheço alguém que tenha feito coisa 
egual, o Coelho Netto do Ao Luar e do 
Pelo A?nor ! 

Era no tempo em que alguns senho
res tinham decretado os desastres de 
Coelho Netto, no theatro. O Pelo Amor! 
era um caso de delírio ; o Ao Luar era 
uma coisa que fazia arripiar a gente, 
mas não prestava para ser represen
tada. Os cavalheiros callaram-se, e eu 
também. E ' muito difficil ir de encon
tro ao absurdo. 

Ora, esse absurdo acompanha a 
evolução dramática da maravilhosa 
phantasia de Coelho Netto. 

O Pelo Amor ! tinha num persona
gem de bobo, a condensação de todas 
as almas desesperadas desde Caliban 
até os descorçoados de hoje. Cada 
phrase dessa creatura, symbolo dos co
rações tristemente soffredores, era um 
rosário de lagrymas e de angustias, de 
laceradas verdades. 

Acharam isso muito cômico, em
quanto a mocidade, sempre a mais 
justa .mesmo quando comraette injus
tiças, coroava de loiro o Artista supe
rior. 

Talvez os espectadores de Shaks-
peare não tivessem comprehendido 
Caliban, nem Cybelina nem o pobre 
rei Lear. Os espectadores de Hugo 
atiravam bancos á scena. Os de Coelho 
Netto riram depois. Era o cumulo da 
imbecilidade. 

Mas, isso não desanimou a alma 
creadora. No nosso theatro, tudo está 
por fazer, desde os edifícios próprios 
e decentes até os artistas. Não era na
tural que um publicosinho, cuja pre
occupação principal é ouvir a compa
nhia lyrica e só applaudir as estrellas 
enchendo as salas do antigo Pedro II, 
para mostrar gosto e toilletes ricas, 
não era natural que esse publicosinho, 
viciado pela revista de anno, fosse 
subitamente coraprehender a elevação 
da Arte. Netto fez o Ao Luar, a tre
menda tragédia, o dialogo crispante, 
que tem dos estranhosaccordes da mu
sica de Beethoven e vive na luz branca 
do plenilúnio a tortura do impalpavel 
e do horrível. Lucilia Simões fazia a 
scena com todos os seus nervos ge-
niaes, e vel-a assim, vestida de negro, 
na sala escura, emquanto, nos jardins, 
os cães tristes ladravam á lua, vel-a no 
auge da duvida atroz e do pavor, era 
recordar a esplanada de Elsenor, era 
recordar o Interior, do artista belga, 
era recordar tudo o que a Natureza 
produz de extraordinariamente verda
deiro e que só a Arte fixa, porque não 
o podem reter as almas fracas dos 
mortaes. . 

Os zoilos estarreceram; mas, de mis
tura com o despeito, surgiu a nova, a 
mirabolante idéa das peças irrepre-
sentaveis. Que diabo! O sr. Coelho 
Netto escrevia chronicas, escrevia ro
mances como o Inverno em Flor, es

crevia novellas como as do Sertão, es
crevia comédias irresistíveis de graça! 
E ainda queria escrever tragédias! 

Mas, esse homem não comprehen-
dia que a Arte váe tomando ares de 
repartição publica, em que cada ama-
nuense não passa de um certo numero 
de despachos, com a acceitação geral? 

Então ficou decretado que as peças 
do sr. Coelho Netto são impregnadas 
de talento, que aphantasia polvilhaos 
seus diálogos de grandes explosões 
poéticas, mas que o sr. Coelho Netto 
não escreve peças representaveis. 

Foi inútil clamar, foi inútil o. de
sejo de convencer. Não ha peças irre-
presentaveis! Pelo processo de fazer 
theatro, com trucs e scenas de effeito, 
não existiriam obras primas de the
atro. Nem no passado, Shakspeare e 
Ben-Jonson sabiam fazer peças, nem 
o theatro representativo do espirito 
moderno, Ibsen, Bjoérson, Gumar, 
d'Annunzio, Schuré, Rachielde, Mae
terlinck das Septe Princezas e de Pel-
léas et Melisande, tem a preoccupação 
de armar theatro. Se houvesse peças 
irrepresentaveis, Antoine teria naufra
gado sem revelar os talentos mais jo
vens da França; Suzanne Desprès não 
demonstraria a sua aguda sensibili
dade no Theatro de Tceuvre; Sarah 
não teria representado a Cidade morta, 
a Duse nâo restringiria o seu repertó
rio a d'Annunzio, Oscar Wilde não es
creveria para Sarah a tragédia de Sa-
lo/né, não teríamos, emfim, no theatro 
moderno senão a futil e decorativa 
carpintaria dos filhotes de Dumas e 
de Augier, que é de praxe considerar 
adoráveis. 

Mas o absurdo teimava, e não é bom 
oppôr-se a gente ao absurdo. Ha ta
lentos que mesmo condescendendo são 
cada vez mais brilhantes. Netto con-
descendeu, e o resultado foi a Mura
lha, em que os seus personagens, por 
mais terra a terra, dão á totalidade 
dos que os ouvem, a impressão de uma 
dessas tragédias burguezas imagina
das por Paul Hervieu, em que a Vida 
ruge tempestuosamente os sentimen
tos do amor, do ódio e da revolta. 

Aos Annaes concedeu Coelho Netto 
a honra da publicação da Muralha; 
ao auctor destas linhas mandam os re-
dactores desta revista, o precedel-a 
de algumas palavras, que resumam 
bem o seu agradecimento. 

Pareceria uma louca pretenção pre
ceder, mesmo com elogios, umas das 
obras do mais formoso espirito do 
Brazil mental. Eu acceitei o encargo, 
sem hesitar. 

A intellectualidade brazileira atra
vessa uma crise — a necessidade da 
p r o t e ç ã o official para a eclosão dos 
escriptores de valor. Não são as epo-
chas que fazem os poetas, são os po
etas que fazem as epochas litterarias. 
Basta um artista para transformar 
uma geração inteira. 
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Coelho Netto, aos quarenta annos, 
em pleno verão da vida, é o máximo 
romancista do Brazil. Da sua penna 
fecunda, surgirá um verdadeiro the
atro e ao seu lado se formará uma 
pleiade de trabalhadores no dia em 
que as auctoridades officiaes resolve
rem subvencionar um theatro para 
livrar os artistas dos temores e dos 
interesses de primeira hora dos era-
prezados. 

A publicação da Muralha talvez 
chame a attenção dos medalhões polí
ticos para o magno problema de um 
theatro nacional. A mocidade, len
do-a, maU uma vez se convencerá do 
estranho talento de Coelho Netto, e 
desculpará estes trêmulos períodos de 
um admirador, que só deseja chamar 
a attenção do publico para a mais 
ousada, a mais forte e a mais bella 
peça do theatro brazileiro. 

JOÃO DO R I O . 

s o e o - s — 

A M U R A L H A (*) 
COELHO NETTO 

P E Ç A E M 3 A C T O S 

A Arthur Azevedo 

PERSONAGENS 

COMMENDADOR NARCISO, influencia na al ta 

finança ; — S K R G I O , banqueiro fallido ; 
marido de Camilla ; - - CARLOS, filho de 
Sérgio ; marido de Estel la ; — M A T H I A S , 
funccionario aposentado, pae de Estel la ; 
— CAMILLA ; — E S T E L L A ; — A N N A , mulher 

do povo ; — B A L B I N A , mulher de Mathias ; 
— 1 Creado, — 1 Jard ine i ro , — 1 Creada . 

(Actualidade) 

PRIMEIRO ACTO 
Salão elegante, com trez portas ao fundo 

abr indo sobre o ja rd im. Po r t a s la teraes . 

S C E N A I 

SÉRGIO E C A M I U A 

Ao subir o panno, uma creada atravessa a 
scenada direita paraa esquerda, sobraçando uma 
porção de housses. Sérgio entra vagorosamente, 
pela porta central, examinando uma lista. Ca
milla apparece no jardim, detem-se junto a uma 
latanea, arranjando-lhe as palmas. 

SÉRGIO 

Cento e cincoenta e dois mil r é i s . . . (Di
rigindo-se d Camilla :) Cento e c incoen ta e 
dois mil réis lançados á rua pela va idade . 
(Camilla desce). Nao penses que estamos no 
tempo das vaccas gordas , as ul t imas fô-
ram-se, vendidas aos kylos. T u não tens um 
vestido decente pa ra a c a s a ; eu chego, ás 
vezes, a pensar que a minha sobre-casaca é 
feita de tela de a rame — tão p e z a d a ^ lus-
t rosa está — e queres offerecer um cna de 
cento e cincoenta e dois mil r é i s . . . Onde 
tens a cabeça ? N3o te serviu de escarmento 
a scena t rág ica de Botafogo, a nossa mudan
ça, quas i uma fuga ? a verdadei ra lueta que 
t ive de sus ten ta r com o commercio da visi-

nhança que nos queria cortar a re t i rada . Sa
bes a quanto montam os ju ros que tenho de 
paga r este mez, á casa Fa r ru l l a ? a seiscen-
tos mil réis . S5o as tuas jóias e as m i n h a s . . . 
O meu relógio, com uma dedicatória do 
Simas , tao commovedora e que era a conso
lação da minha velhice, recordando-me os 
dias prósperos do Syndicato a g r i c o l a . . . E 
pa ra que fizemos t amanho sacrifício ? pa ra 
mante r as nossos logares no Eyrico. . . E que
res dar um chá de cento e cincoenta e dois 
mil réis. Vaidade. . . vaidade e loucura. , . 

CAMILLA 

P r a ç a de guer ra , meu amigo. Os sit iados, 
quando lhes faltam munições, respondem 
com tiros de festim. Assim fizeram, duran te 
dias, os russos de Stoessel, em Por to Ar
thur . O silencio é a rendição, a rendição é a 
morte ou a vergonha . Quem se re t ráe di
minue, quem se isola desapparece. . . A peior 
das mortes é a decadência. Ninguém ri dos 
túmulos, a cova rasa não faz voltar o rosto, 
mas a rotula, as bot inas cambadas , o casaco 
poído, um chapéo muito visto afugentam 
mais do que a lepra asquerosa. E quem não 
quer ser avassallado pela miséria queima os 
últimos cartuxos, mesmo os de pólvora secca. 

SÉRGIO 

Mas eu nem esses possuo. 
CAMILLA 

Inventa-os. 
SÉRGIO 

O conselho não é máu. . . Sabes , porém, 
que nao sou homem de imaginação ; nao sei 
apparentar — soii o que sou. 

CAMILLA 

Pazes mal : n inguém deve mostrar-se 
como é — a sinceridade é uma nudez. Dizes 
que cultivo phrases . . . Com ellas, levantei o 
teu prest igio e são ellas que ainda mantéem, 
em certo equilibrio de fortuna, a nossa vida. 
As minhas phrases sao como as nuvens — 
não deixam ver o vasio. Aqui váe uma. O 
salão é a face da casa. Que importa que, lá 
por dentro , as cadeiras estejam desconjun-
tadas , com a palha rota, os estofos esgarça
dos, o fogão sem lume, os lençóes da cama 
em t i ras , a despensa vasia ? o salão deve re-
br i lhar . Arda um simples lampeão na sala 
•de j an t a r , o lustre do salão deve ter todos 
os bicos accesos, fulgurando. Conheces o 
Mal secreto, soneto de Raymundo Corrêa ? 

SÉRGIO 

Raymundo Corrêa. . . Quem é ? 

CAMILLA 

Um dos nossos maiores poetas . 

SÉRGIO 

Sei lá disso.. . 
CAMILLA 

Pois no soneto a que me refiro, Ray
mundo allude á dolorosa dissimulação dos 
infelizes, a mascara que os mais desgra
çados afivellam ao rosto, oceul tando, sob 
apparencia de ven tura , os maiores pezares , 
ancias as mais corrosivas. E ' a conveni
ência que impõe a hypocris ia . A sociedade 
não supporta a exposição da chaga nem o 
espectaculo incommodo da misér ia . Quem 
quer ser acolhido esconde as mazéllas, seja 
u m a ulcera ou seja a fome. E m q u a n t o a so
ciedade vir luz em nossa casa e ouvir rumor 

de risos, não deixará de passar á nossa por ta ; 
t an to , porém, que dér pela escuridão, sent i r 
o cheiro de mofo, ouvir o roer dos ra tos , ai 
de m5s ! A Piedade , a pr incipio, seguindo o 
suave conselho de Jesus , voltava o rosto 
quando fazia a esmola para não vexar o po
bre que a pedia, e nem á mão esquerda a 
direi ta deixava perceber a sua car idade. A 
sociedade, subscrevendo o conselho do 
Messias, executa-o.. . vol tando o rosto, não 
para não vexar o pobre, mas pa ra não vel-o... 
e, em vez de deixar o obulo no gazophilacio 
da porta do templo, como fez a viuva, en
trega-o no balcão dos jo rnaes pa ra t e r o 
recibo da publicidade. A piedade, hoje, é hu
milhante — ter pena é avi l tar . T u r e n n e se
guia para os combates t remendo. . . e vencia. 
Fazecomo Turenne se não queres suecumbir : 
T reme , mas avança . 

SÉRGIO 

Ah ! sim.. . dizer não custa, avançar é 
que é. (Frenético:) E ' que eu não tenho, Ca
milla. (Tirando algumas cédulas do bolso:) 
Aqui tens toda a minha for tuna : vinte c 
e quatro mil réis . 

CAM11.U 

Manda á Colombo. 

SÉRGIO 

A Colombo... Queres que eu vá desper tar 
o leão que dorme ? Nao sabes que estou al
cançado na Colombo em cinco anniver-
sarios. . . todos os do anno passado.. .? 

C A M I U A 

E a Paschoal > 

SÉRGIO 

A' Paschoal devo a inda as nossas bodas 
de pra ta . Casamos muito cedo.. . 

CAMILLA 

Ainda não pagante as nossas bodas de 
pra ta ? 

SÉRGIO 

Que diabo ! não ha a inda um século. 

C A M I U A 

Sim, ha seis annos apenas . 
SÉRGIO 

E n t ã o ? 
CAMILLA 

Manda a uma ou a outra; qualquer dellas 
não se recusará a servir- te . 

SÉRGIO 

Apezar das contas ? 

CAMILLA 

Por isso mesmo. A melhor ga r an t i a pa ra 
quem compra a credito é uma conta avul-
tada . A divida é um refém. Demais , é de bom 
conselho fazer ver aos credores que a inda 
se tem representação . U m a casaca, a inda 
a lugada, vale sempre mais do que uma blusa. 

SÉRGIO 

Theor i a s . -

CAMILLA S 
Infal l iveis na p ra t i ca . 

SÉRGIO 

Afinal — esperas vis i tas ? 
CAMILLA 

Natu ra lmen te . A gente do Gaudencio , o 
Favi l la , o P i r e s e as filhas. 

SÉRGIO 

Esse , não . 

CAMILLA 

Porque ? 
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S É R G I O 

Retraíu-se depois do que houve com a 
mulher. 

CAMILLA 

Ora I uma mulher que sáe de casa com 
um homem. Grande novidade ! E' um meio 
de substituir uma reputação banal por uma 
fama brilhante. Toda a mulher que preva
rica, ainda que seja uma megera, logo se 
impõe á imaginação do publico transfigu
rada em Venus. A Julinha lucrou com o 
rapto. Talvez o Pires tenha até mais or
gulho em dizer-se agora seu marido. Quem 
era ella antes do escândalo ? ninguém... 
agora é uma «conhecida senhora do high-
life*, como disseram os jornaes. A Julinha... 
do high-Iife... 

SÉRGIO 

Vamos adeante. 
CAMILLA 

O Mathias e a velha... 
SÉRGIO 

Sim, os pães... com o indefectível corte 
de blusa. 

CAMILLA 

O Narciso... 
SÉRGIO 

O grande Narciso...'. 
CAMILLA 

Peres Taveira... 
SÉRGIO 

Que vem cá fazer esse bonifrate ? 
CAMILLA 

E' muito decorativo, freqüenta o alto 
inundo, tem relações na imprensa. Convém. 
Não penses que me preoecupo com os que 
vêem a nossa casa... 

SÉRGIO 

Se não te preoecupas com elles, para que 
queres maravilhas, camarões, sandwichs, 
sorvetes, toda essa lista de cento e cincoenta 
e dois mil réis ? 

CAMILLA 

Para o publico. 
SÉRGIO 

Para o publico acho o serviço mesquinho. 
CAMILLA 

Os jornaes encarregam-se de o tornar 
abundante com alguns adjectivos. 

SÉRGIO 

E's pratica. 
CAMILLA 

Felizmente. 
SÉRGIO 

Emfim... A verdade é que eu só disponho 
de vinte e quatro mil réis e... credores. 

CAMILLA 

Deixa em paz os vinte e quatro mil réis. 
A palavra, posto que seja uma moeda falsa, 
tem curso livre... 

SÉRGIO 

NSo sejas cruel com a palavra — lia al
gumas que valem mais do que o ouro. 

CAMILLA 

E-.sas raramente soam nos balcões. 
SÉRGIO 

Queres dizet-que. a minha...? 
*•*•" CAMILLA 

Não -costumo alludir aos presentes. 
SÉRGIO 

Pois vou ver^setonsigo o que queres. E. 

vê lá : fiquemos nos centa e cincoenta e dois 
mil réis. (Outro tom :) O Antônio está ahi ? 

CAMILLA 
Deve estar. 

SÉRGIO 

Vou, então, escrever á... (Pensa) á... Co
lombo, vá lá. 

CAMILLA 

Poucas palavras e altivas. Encommenda, 
não peças. 

SÉRGIO 

Decididamente, tu é que de vias ser o ho
mem da casa. 

CAMILLA 

Sinto-me muito á vontade no meu sexo e 
no meu posto: mando. 

SÉRGIO 

E não entras em fogo. 

CAMILLA 

Como os generaes. 
A creada entra pelo fundo e adeauta-se. Ca

milla fal-a recuar até d porta e acena-lhe com 
a cabeça, interrogativamente. 

A CREADA 

O senhor commendador Narciso. 
CAMILLA 

Manda entrar para a sala de espera. (A 
creada sáe). 

SÉRGIO 

Recebe-o tu. Eu vou tratar da encom
menda. (Entra d esquerda). 

S C E N A I I 

CAMILLA E NARCISO 

CAMILLA 

Este meu marido... (A1 porta da direita :) 
Sem cerimonia, senhor commendador. 

NARCISO, entrando: 
O' minha senhora... 

CAMILLA 

Folgo em vel-o... 
NARCISO 

Muito matinal, não é verdade ? 
CAMILLA 

Bem se vê que se levanta ao meio dia. 
São duas horas... 

NARCISO 

Como é natural que não possa vir á 
noite... 

CAMILLA 

Porque...? Oh ! desculpe-me... a noite é 
sempre mysteriosa. 

NARCISO 

Deixando um embrulho sobre um dos consoles: 
Oh ! por quem é... não ponha malícia. As 

minhas noites são as de um frade. 
CAMILLA 

Já?! 
NARCISO 

Semp | | foram. 
CAMILLA 

Fez voto ? 
NARCISO 

Xão, senhora.... mas os negócios... 
CAMILLA 

Também os faz á noite ? 
NARCISO 

Faço-os a qualquer hora.... 
CAMILLA 

Como os médicos. 

NARCISO 

E' verdade. Tenho hoje uma reunião de 
amigos. Estamos com vontade de fundar 
uma companhia para a exploração da fibra 
de uma planta... E ' coisa de futuro... 

CAMILLA 

Sempre as grandes idéas... 
NARCISO 

Sempre o trabalho. E por cá? todos bem? 
O Sérgio, d. Estella... Não pergunto pelo 
Carlito porque sempre o encontro. Parece 
vender saúde. 

CAMILLA 

E'. . . tem tanta que anda a esbanjal-a por 
ahi. Sérgio, sempre a cultivar, anda agora ás 
voltas com os chrysanthemos (Outro tom:) 
Mas dê-nos uma hora, ao menos, á noite. 
Esperamos poucos amigos, só os Íntimos, e 
não queremos que fique um só logar vago, 
o seu principalmente... bem sabes que nunca 
o preenchemos. 

NARCISO 

O' minha senhora. (Outro tom:) Pois é 
verdade... Tive hontem um bôa noite. 

CAMILLA 

O café subiu ? 
NARCISO 

Não, senhora. Não sobe tão cedo. 
CAMILLA 

Falta de pressão...? 
NARCISO 

Pressão demais, talvez, (sorriem) Dis
se-me o Carlito que desistiu da idéa de ir 
para o Amazonas explorar a borracha. 

CAMILLA 

Foi um sonho, desvaneceu-se. Infeliz
mente, meu filho não está apparelhado para 
as grandes aventuras que decidem da sorte 
de um homem, ou para as batalhas da vida, 
como se diz em estylo alcandorado. A culpa 
não é delle. é nossa: creamol-o para milli-
onario: elle saiu dos encantos — da riqueza 
e achou-se na mediocridade. A perda, quasi 
total, da nossa fortuna não foi só um de
sastre material, foi um descalabro moral. 
Elle está tonto, não atina com o caminho 
e da grandeza antiga conserva os hábitos e 
o orgulho, entraves tremendos para quem 
lueta com a tormenta em mar alto. 

NARCISO 

Oh I elle tem a mocidade. 
CAMILLA 

A mocidade bem applicada é lume; mal 
dirigida, é chamma. 

NARCISO 

Quem tem amigos, minha senhora, e 
disposição para o trabalho... 

CAMILLA 

Ah ! sim... quem tem amigos... (Estella 
apparece ao fundo.) 

(Continua) 

(*) E prohibida a reproducção. 

"©« Annaes''1 

Vendem-se collecções, primoro
samente encadernadas, de*? trimestre 
d'OS ANNAES. 
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A LIVRARIA 

VOLUTAS — RAYMUNDO MONTEIRO — 
OFFICINAS DOS ANNAES — Rio DE 
JANEIRO. 

Volutas são versos de amor, versos 
dos vinte annos. Não são inspirados 
somente nos olhos azues ou negros da 
casta bem amada, «daquella que es
pera,» e a quem todo poeta, nas ho
ras vagas, compõe suavemente um 
matizado bouquet de sonetos e estân
cias. Já váe afastado o tempo em que 
os sonhos e as visões dos vinte annos 
se reflectiam apenas no espaço deslo
cado por um vestido branco que passa, 
ou no brilho e olôr de uma trança des-
nastrada. 

O auctor das Volutas ama e deseja, 
ardentemente. Passeiando a sua ávida 
mocidade pelo vergel embriagante do 
amor, não se compraz apenas em co
lher as doces flores dos sonhos e das 
illusões, que mais das vezes satisfa
zem a ternura de um poeta passional. 
Elle deixa-se tentar pelo sol de pri
mavera que sente pulsar no coração, 
e, soffrego, procura também colher os 
pomos doirados. 

E ' um amoroso, sem pieguices. A 
sua inspiração deriva dessa fonte que 
produziu Rolla e Namouna, mas«aban-
donou, ao influxo da corrente mo
derna, aquelle mixto de insania e fa
talidade dos poemas musseteannos, 
refinando-se num brando espiritu-
alismo, talvez um pouco sceptico, 
que dá uma graça enervante ás vozes 
do seu coração, todo voltado ás doces 
realidades da vida e do amor. 

E ' o amor o leit-motive dessa sym-
phonia,que começa no queixume cheio 
de desejo de Ignota Dea e acaba nos 
accordes, impregnados de brusca des
esperança, do soneto Ainda só: 
Eis-me de novo só — estranha solitude ! 
E agora que me punge a antiga dôr, agora 
Sinto que eu quiz sonhar — quiz sonhar e 

não pude! 

Os versos das Volutas são correctos, 
sem grande preocupação de forma, 
singelos, sem banalidade, imagino
sos, sem a pretenção a um symbo-
lismo etherisado, quintessenciado. São 
versos ternos, e o poeta ao fazel-os 
devia sentir-se mais apegado á vida 
que ao Além. 

Já Olavo Bilac, um grande poeta do 
amor, afirmou um dia que 
. . .mais eleva o coração de um homem 
Ser de homem sempre, e na maior pureza, 
Ficar na terra e humanamente amar! 

No bello soneto A' Fauuy, sente-se 
a exaltação de uma mocidade, á qual 
sabe deliciosamente ura pouco de 
asrura e morbidez entre os risos do 
amor: 
A' mesa de um Café barulhento componho, 
Sem floreios^Értylo, esta Chaga de rimas 
Que ha-de o U B fulgor de teu olhar n-

H>Jf' sonho 
Certamente marear, Esphinge que me esti

mas!' 

Preme-a de encontro ao seio e has-de sentir 
que o sonho 

Do poeta, como o sol que resplandece ás 
cimas 

Das montanhas e doira o oceano, e o vai 
tristonho 

Rebenta nos paúes a gloria das Vindiraas ! 

Pouco importa que o Verso exsurja da alma 
doente 

Ou perto de um bordel ou perto de um »a-
crario, 

A Virtude exaltando ou o Vicio impenitente ! 

E o meu Verso de dôr é um partido rosário 
Que debulho — a rezar desoladôramente — 
Pela escarpa sem fim do meu itinerário ! 

Nos versos A uma mulher, Estân
cias, Visão de sonho, Pour une coquette, 
Amante morta, versos fluentes, ricos 
de doçura, os estos do coração febril 
se acalmam um pouco, e um sopro de 
pureza e espiritualidade, em um bom 
momento, fez brotar essas estrophes 
que a gente lê, encantado, sentindo-se 
bem, sentindo-se logo irmão do poeta 
nas suas maguas de amor. 

Volutas contéem versos em francez, 
em bom francez. 

Algumas pessoas se irritam ura 
pouco com esse capricho de certos 
poetas nossos, de procurarem em es
tranho idioma uma nova expressão 
para os seus devaneios. «Que diabo! 
— dizem — o portuguez é tão rico, 
tão bello! Escrevam em portuguez! 
Isso é pedantismo.» 

Não é pedantismo. Pôde ser capri
cho, tolerável, quando os versos são 
escriptos, na verdade, em francez, e 
quando são bons. A arte, de qualquer 
forma que se revista, sendo bella, não 
pôde nunca ser acoimada de pedante. 
Vão censurar um pianista compositor 

•porque elle compõe para o violino, ou 
para a flauta. Não é nenhum destes o 
seu instrumento, mas elle os ama 
também, e os conhece sufficiente-
mente. 

O francez é uma lingua encanta
dora pela sua graça e flexibilidade, e 
é um verdadeiro prazer para os verse-
jadores, quando a podem manejar 
com correcção, exprimir nella umas 
tantas coisas que nos vêem á mente, e 
que açodem muito melhor ao verso 
francez, que ao portuguez. 

Leiam estas deliciosas quadras do 
sr. Raymundo Monteiro: 

O glaneuse solitaire, 
Pàle filie aux gestes Ias, 
Tu ne sauras jamais plaire 
Qu'aux fins rêveurs délicats ! 

Les paysans ne se grisent 
Des feux dores du Couchant: 
II leur faut Ia bière grise, 
Des verres pleins, débordants ! 

Et comme je suis poete, 
Vierge au sourire lointain ! 
Pour ta tendresse discrète 
J'apporte mon cceur chagrin ! 

L/âpre sentier de Ia vie 
Tous deux, nous le gravirons: 
Toi. plus mignonne et jolie, 
Moi, en rimant des chansons! 

Essa canção foi evidentemente sen
tida e pensada em francez, se não foi 
acaso feita em França. Em portuguez 
não teria a mesma suavidade de pay-
zagem de Millet. 

A estréa do sr. Raymundo Mon
teiro, se não o colloca immediata-
mente no grupo dos poetas em evi
dencia, porque á sua inspiração ainda 
falta o vôo largo e firme, a visão 
funda, a capacidade de grandes cre
ações, é uma excellente estréa, mui
tíssimo superior ás dúzias de livri-
nhos de poetas que nestes últimos 
mezes tem aberto o curto vôo em a 
nossa litteratura. A sua qualidade es-
timavel predominante é a ternura, o 
abandono, a descuidada sinceridade 
com que procura exprimir o seu es
tado d*alma. 

A edição das Volutas, saída das 
officinas dos Annaes, faz-nos, pela ele
gância e sobriedade, deslembrar um 
pouco da mania das capas illustra-
das. 

L . B. 

Os processos criminaes e a 
suggestão 

A prova testemunhai nos grandes 
processos é dominada, do principio ao 
fim, pelo perigo da suggestão, quer 
individual, quer collectiva. Não ha 
quem seriamente possa contestar esta 
proposição quasi axiomatica. E , tam
bém, nos processos insignificantes o 
phenomeno não deixa de ser freqüente. 
Em regra, o ponto de partida para 
toda pesquização policial e para toda 
instrucção criminal (ainda mesmo nos 
paizes em que isso se pratica com 
relativa competência) é uma auto-sug-
gestão, que, desde o inicio, domina o 
encarregado das diligencias previas 
ou o juiz instruetor. A convicção que 
se lhe installa no cérebro, com a tena
cidade empolgante de idéa fixa, ori
enta os interrogatórios, inspira as 
buscas, fornece explicações para as 
circumstancias mais iuexpressivas, dá 
vibração e movimenta os factos menos 
vivos, modalisa, finalmente, o coujun-
cto de todo trabalho policial ou judi
cial. Na origem de gravíssimos erros 
judiciários, o que se encontra de mais 
evidente é essa convicção previa de 
criminalidade .essa auto-suggestão. que 
monopolisa toda a actividade mental 
do magistrado e o torna cego ás ad
vertências da razão e do bom senso. 

Mais de uma vez a justiça tem re
conhecido a realidade desse lamentá
vel phenomeno. E ' de 1832 o processo 
Benoit. Deu-se na França, (Ardennes). 

Fora assassinada mme .Benoit , mu
lher de um juiz de paz. O magistrado 
instruetor, convencido da criminali
dade de um tal Labaune, dirigiu o 
processo nesse sentido, descuidando 
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indícios vehementes que apontavam 
outro criminoso. O accusado somente 
se salvou pelo voto de Minerva, a cus
to obtido no jury . Entretanto, bem 
cedo se demonstrou que o verdadeiro 
assassino era filho da victima. O re
presentante da Justiça Publica, accu-
sando este ultimo, confessava que 
o juiz da instrucção, perturbado pela 
atrocidade do delicto, se entregara a 
illusões, se affas tara da verdade, não 
cumprindo seu dever, deixando de re-
alisar diligencias importantes e im
prescindíveis, que o levariam a desco
brir o criminoso. 

accusado e a testemunha. Seja o pro
cesso secreto, seja publico, uma cir
cumstancia impressiona, desde logo, 
os amigos da Verdade e da Justiça: é 
a situação creada ao accusado, desde 
o principio do inquérito ou da forma
ção da culpa. 

A lei e a doutrina querem que se 
lhe presuma a innocencia. «A sus
peita é a justiça das paixões. O crime 
é a presurapção júris et de jure, a pre-
sumpção contra a qual nâo se tolera 
defeza, nas sociedades opprimidas e 
acovardadas. 

Nas sociedades regidas segundo a 
Bem fácil é perceber a maneira pela lei, a presumpção universal é, ao re 

qual teria dirigido a inquirição das tes 
temunhas esse juiz que estava, por 
sua parte, auto-suggestionado a tal 
ponto. . 

A universalidade dos ps3rchologos 
modernos e dos hypnologos deixa fora 
de duvida que, na producção do «falso 
testemunho inconsciente», entra,como 
factor principal, o phenomeno da sug
gestão, manifestando-se na ausência 
de qualquer manobra bypnotica, em 
estado de vigília, agindo em pessoas 
sans e .adultas. No regimen do «pro
cesso criminal secreto»—que só desde 
algum tempo váe sendo abandonado 
na culta Europa — é naturalmente 
mais decisiva a influencia da opinião 
do magistrado no depoimento da tes
temunha. 

Entretanto, nos paizes em que, 
como no nosso, se admitte interven
ção de defeza desde a instrucção cri
minal, não deixa de ser observada a 
mesma influencia, que, pelo menos, é 
palpável nos inquéritos policiaes, 
quasi todos urdidos em segredo ou 
dirigidos por modos pouco liberaes e 
nada imparciaes. Demais, quando o 
testemunho não seja viciado directa
mente pela convicção pessoal do juiz 
que inquire, ahi temos a imprensa, 
com seus methodos de alta reporta
gem moderna, dominada pela febre 
da publicidade intensiva, que se con
stitue a maior de todas as suggesti-
onadoras, a mais enérgica das forças 
que podem impulsionar a idéação 
collectiva. Pouco valem as precauções 
das Jeis processuaes, determinando, 
em todos os paizes civilisados, que 
cada uma testemunha deponha sepa
radamente, não sendo ouvida pelas 
que ainda vão depor. Essa cautelosa 
prescripçâo legal é illudida pelo sys
tema dos jornaes diários, que porfiam 
em dar, com minuciosidades e porme-
nores, os depoimentos das testemu
nhas que figuram nos grandes pro
cessos criminaes. De maneira que á 
convicção orientada do juiz se sobre
põe a influencia perturbadora da im
prensa, ajudando, sem o querer, o 
falso testemunho inconsciente. 

Mas. voltemos ao gabinete do 
juiz do crime e vejamos como, em re
g ra , as coisas se passam, entre elle, o 

vez, a de innocencia» 
O respeitável publicista, de quem 

tomámos estes últimos períodos, tra
duziu do constitucionalista norte-ame
ricano Cooley estes outros: «A huma
nidade do nosso direito presume sem
pre innocente o accusado, até que se-
lhe prove o crime. Essa presumpção 
acompanha todo o processo contra 
elle, desde o principio da acção da 
Justiça até o veredictum». 

O mesmo vem dizendo, ha séculos, 
os tratadistas da prova, desde o velho 
Farinacio eté Frammarino, passando 
pelo luso Mello Freire, pelo teutonico 
Mittermaier e pelo franco Bonnier. 
A verdade, na pratica judiciaria, é, 
não obstante, mui differente. 

O principio justíssimo da presum
pção da innocencia cede á prevenção 
da gente da Policia e da gente da Ma
gistratura, que enxerga em todo ac
cusado uni criminoso e o trata, desde 
logo, como tal . 

Não fazem excepção a 
as policias é as justiças 
mais cultos, apenas sendo 
peitar que, na Inglaterra, 
attentas a maneira do processo crimi
nal e a organisação da magistratura, 
dizer-se um tanto respeitada a pre
sumpção da innocencia. 

A freqüência de prisões preventivas 
é uma das demonstrações mais frisan-
tes de que se presume, na Magistra
tura, a culpabilidade. 

Em regra, como observaram Lail-
ler e Vouoven, (1) o juiz começa por 
mandar prender o accusado, quando, 
mesmo, seu crime não é flagrante. 

Porque? Para evitar que elle escape 
ao cumprimento da pena — ensina o 
provecto Faustin Hélie. 

Sendo assim, claro es taque j á se 
«presume a criminalidade» que sanc-
cionará a condemnação. 

E o tempo da prisão preventiva se 
parece tanto com uma pena que é 
mandado contar no cumprimento da 
pena, pelas legislações mais moder
nas . . 

A ' testemunha se 

esta regra 
dos paizes 
licito sus-
é possivel, 

apresenta o ho
mem preso collocado entre dois guar
das. E ' esse o criminoso que ella deve 
reconhecer. Francamente : haverá sug
gestão mais perfeita e acabada ? 

A isto se pôde, com verdade, cha
mar reconhecimento ? 

O juiz indica a uma pobre creatura 
timida e respeitosa o «malfeitor» que 
elle tem j á recolhido á prisão (para 
que não fuja á execução da sentença). 
Pergunta , então, á vacillante teste
munha si é de facto aquelle de quem 
fallou ou que lhe pareceu ter visto em 
tal ou qual situação. 

A' testemunha se afigura, sem du
vida, que a Justiça, uma vez que 
guarda o homem preso, uma vez que 
o accusa, tem para isso razões muito 
fortes. 

Pouco custa murmurar, portanto, e 
muitas vezes quasi sem encarar o 
accusado, ser elle a pessoa que prati
cou o acto criminoso. 

Esses reconhecimentos fáceis téem 
motivado innumeros erros judiciários, 
dos quaes uma grande parte vem re
latada na preciosa monographia de 
Eailler e Vonovem. E quaes são, se
gundo estes auctores, as causas dessas 
tremendas confusões de physiono-
mias ? A suggestão e a allucinação. 
Aqui , exerce influencia mais forte a 
suggestão collectiva. 

Não ha quem ignore o caso, apurado 
pelos tribunaes, do intrujão que se 
apresentou em uma aldeia, dando-se 
pelo marido, desde muito ausente, de 
certa dama e conseguindo exercer os 
direitos do outro e augmentar a fa-> 
milia. Chega o outro, reclama seu 
logar; divide-se a população da al
deia, não querendo toda gente reco
nhecer nelle o verdadeiro marido, re
sultando dahi terrível contenda judi
ciaria que durou mais de dez annosr 

antes que fosse confundido o im-
postor. O exemplo é clássico e foi aco
lhido na obra j á citada de Fram
marino. No Intermediaire des cher:-
eheurs et des curieux, (1890, pag. 62.0) 
um desembargador de Montpejlier 
couta uma historia não menos expres
siva. 

Appareceu uma mulher assassi
nada, cortada era pedaços. A cabeça 
estava intacta. Fora collocada em um 
vidro com álcool. Desfilaram diante 
do sinistro despojo dezenas de teste
munhas, que collectivamente suggeslio-, 
nadas, reconheceram na victima uma 
pessoa que designaram, recaindo sus
peitas, por motivo deste reconhecimento; 
em certos individuos. No correr dos 
debates, rebentou camo uma bomba 
a noticia, logo confirmada, de que 
aquella supposta victima acabava de 
se apresentar ás auctoridades de um 
departamento visinho!. 

Aquillo que nem todo pintor pôde, * 
com exactidão, realisar — a reprodu
cção de uma imagem, entrevista de. 
relance —se opera, como por milagre 
nos cérebros de fáceis testemunhas 
que reconhecem, dias ou mezes de
pois, uma pessoa que apenas viram 
uma vez, e no momento cheio de an-
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cia e perturbação emocional em que 
se commetteu um c r i m e . . . 

E ' indubitavel que para o reconhe
cimento do accusado contribúe, em 
muitos casos, a suggestão resultante 
da situação que a Justiça estabelece, 
desde logo, para aquelle de quem sus
peita e cuja criminalidade presume 
contra os sábios conselhos da bôa dou
trina. 

Estudaremos depois, a alteração 
dos depoimentos pela inconsciente 
suggestão. 

EVARISTO DE MORAES. 

(1) Les Erreurs Judicia ires, 1897. 

s»<C®3>^e 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

M I C R Ó B I O S NA MOEDA — A DECLARA

ÇÃO DO DIRECTOR DO SERVIÇO SANITÁ

RIO DE NEW -YORK — EXPLOSÕES 
DE MASSOS DE PAPEL-MOÉDA. 

Referindo o invencível horror da 
rainha Alexandra ás moedas, notá
mos, nesta secção dos Annaes, os 
perigos do contagio de moléstias in
fecciosas por meio de moedas. 

O dr. Thomaz Darlington, director 
do serviço sanitário de New York, ha 
muito tempo consagrado ao estudo 
da transmissão de moléstias pelas 
moedas papel e metallica, declarou á 
commissão de bancos da câmara dos 
representantes, era Washington, que 
era de suinmo interesse da saúde pu
blica, serem as notas de banco, ve
lhas e sujas, retiradas da circulação o 
mais breve possivel. 

O dr.William Parker ,dohospi talW 
Parker, fez numerosas e exhaustivas 
investigações, pacientes experiências, 
e verificou que, nas notas de banco, 
vários bacillos, entre os quaes o da 
diphteria, se poderiam conservar du
rante muito tempo. 

Essas observações téem summa 
importância para nós, si considerar
mos que, não existindo na circulação 
moeda fraccionaria de prata, supprem-
lhes a falta as notas de SOO, 1000, 
2000 e 5000 réis, atravessando, rapi
damente, as mais baixas camadas so-
ciaes, onde a pobreza, a carência de 
cuidados hygienicos, de tratamento 
regular favorecem o desenvolvimento 
e a permanência das moléstias in
fecciosas . 

Essas notas, immuiidas, denegri
das, gordurosas, fedorentas, inspi
ram instinctiva repugnância. Não 
fora o empolgante prestigio do di
nheiro, ninguém guardaria, na algi-
beira, um desses trapos nojentos, 
denunciando a lubrificação de sanie 
de velhas pústulas ignoradas, trapos 
que recebemos como troco em toda a 
parte, p r i^ ipa lmente nos bondes, 

que parece terem o privilegio do di
nheiro sujo. 

Essas notas de pequeno valor são 
sempre contadas com dedos hurae-
decidos de saliva, accrescentando, 
assim, aos perigos dos contactos da 
pelle, o contagio dos micróbios das 
boccas de cancerosos, de pneumo-
nicos, de tuberculosos. 

Nenhum paiz do mundo conserva 
na sua circulação notas tão sujas, 
quanto as que substituem, entre nós, 
a moeda fraccionaria. Quando se en-
cineravain, nas fornalhas da Alfân
dega, pequenos massos dessas notas 
gordurosas — explodiam ou produ
ziam o effeito de fachos, de grande 
poder illnminativo. 

O remédio contra esse instrumento 
de contagio, seria a substituição das 
notas sujas, logo que voltassem ao 
Thesouro, mas isso seria contrario á 
exploração proveniente do recolhi
mento, que dá um lucro regular de 
20 %, de descontos de notas impres
táveis. 

O recolhimento normal e periódico 
não satisfaz ás cautelas hygienicas, é 
lento e insignificante, como demon
stra o recolhimento de notas em nu
mero de 1.850.029, incineradas de de
zembro do anno passado a março ul
timo, no valor de27.284:400S000 réis, 
algumas gottas d'agua no mar de pa
pel-moéda. 

FORA DO RIO 

(CHRONICA DE VERÃO) 

A difficuldade que se tem para 
escrever quando se decidiu ficar trez 
semanas ou quatro a passear debaixo 
de grandes arvoredos, a beber águas 
mineraes, num clima de altitude bom 
á saúde, afastado de preoccupações 
cariocas; sem os telegrammas da 
Agencia Havas e o serviço telegra
phico particular do Jornal do Commer
cio, pela manhã ; sem quotidianos far
tos de noticias universaes ; sem antes 
do almoço e do jantar , o pezadello da 
guerra russo-japoneza ! 

O aborrecimento que se sente em 
fazer artigos quando se resolveu ficar 
por algum tempo entre o quarto, a 
fonte e a álea de passeio predilecto; os 
olhos contemplativos deitados sobre a 
payzagem, reclinados sobre os córre
gos murmurantes ou enlevados pela 
belleza do céo *, a bocea simples, no 
falar ; o coração primitivo, no sentir! 

A penna emperra no papel o mais 
setinoso. 

Tem-se apenas o desejo de enviar 
aos amigos alguma coisa que demon
stre lembrança e saudade, alguns car-
tões-postaes lacônicos ; uma phrase, a 
assignatura, a data, sobre cada uma 
das gravuras banaes, compradas, quasi 

sem escolha, no bazar mais próximo. 
Liquida-se esta tarefa em poucos 

minutos, satisfazendo-se ás inspirações 
do próprio coração, sempre insaciável 
de commuuicação com outros cora
ções, lastimando-se não ser já o tele
grapho sem fio uma coisa muito sim
ples, de uso fácil. 

Ao empurrar os cartões na fenda da 
caixa do correio, sente-se não se haver 
trazido os amigos,e as confeitarias, os 
cafés, os clubs, os theatros, e o «boule-
vard» (*)—dentro da mala. 

Evitava-se a massada da correspon
dência, a nostalgia, a saudade. 

Escrever-se uma carta circumstan-
ciada, reproduzindo notas escriptas a 
lápis, narrando a fadiga da viagem e o 
allivio da chegada, indagando em 
minúcia dos amigos, pormenorisando 
incidentes da estadia, é difficillimo. 
Não escrevi nenhuma desse gênero a 
ninguém. 

Depois de uma remessa de cartões, 
passados dias, recebidas as respostas, 
achei que devia escrever mais. 

Tive uma idéa útil. Escreveria a 
todos de uma vez. O semanário em 
que saem estas linhas, lido por quasi 
todos os meus amigos, seria a posta-
restante, em que elles poderiam vir 
buscar noticias minhas. 

Mandei, portanto, para aqui umas 
cincoenta phrases, uma Carta de Ca
xambú, descrevendo o passar rapidís
simo do trem de ferro entre barranca? 
e valles, a ascensão quasi insensível de 
oitocentos e tantos metros acima do 
nível do mar ; suggestões de payza-
gens, viajantes e estações. Contei 
somente a viagem e terminei o que 
escrevi, refirindo-me ao atrazo de vinte 
minutos com que cheguei a Caxambú. 
Como para aquella carta não podia 
esperar resposta, quiz mandar outra. 
Em vão tentei escrevel-a. A ociosi
dade ambiente empolgava-me, elimi
nava-me as boas intenções. 

Um dia sentei-me á mezinha de es
crever que havia no meu quarto de 
dormir, com o propósito de redigir 
nova carta, mandando abraços e no
ticias. Muni-me de uma grande porção 
de adjectivos elogiosos para enu
merar os encantos do pequeno Ca
xambú ; de uma intransigente severi
dade contra os flirts, inimigos da 
efficacia das águas milagreiras em 
tantas curas bem encaminhadas que 
elles estragaram a minha vista ; de 
um sello de duzentos réis para o porte 
postal ; de uma enveloppe e de uma 
folha de papel, com o lettreiro do ho
tel, para reclamo ao Lourenço. 

E nada. Guardei toda essa munição 
abundante nas duas gavetinhas da 
m e z a e . desertando o quarto que me 
servia de dormitório, toilette e gabi
nete de estudo, fui para o largo cor
redor do hotel sentar-me numa ca-

(*) A rua do Ouvidor. 
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dei ra de v ime, a ler o segundo t omo 
de u m infindável romance de Carlos 
Dickens , ver t ido do inglez p a r a o 
francez, n u m a dessas b rochu ra s de 
capa de côr de t i jo lo , que a casa Ha -
che t t e vende a u m franco, o vo lume . 

N ã o p e r d e r a m nada por i s so . E u 
p re t end ia dizer como passava todos 
aquel les d ias sem fazer n a d a , a não 
ser m e l h o r a r de saúde , pelo effeito 
p rod ig ioso das fontes medic inaes do 
P a r q u e da E m p r e z a . 

H o j e , a ped ido , r e ú n o recordações 
e m a l a l inhavo es te a r t i g u e t e , a que 
es tou d a n d o aqu i e alli u m tom bla-
g u e f o r m e , ap ropr i ado ás n o t a s fugit i 
v a s da i m p r e s s ã o pessoal no per i -
od i smo superficial e g r ace j ado r , que 
se váe i m p o n d o en t r e nós , por in
fluencia dos diár ios f ráncezes . 

Q u e r o dizer u m a cousa essencial a q u i . 
C a x a m b ú é, ao cont ra r io do que se 

p e n s a n o Rio de J a n e i r o , b e m selva
g e m , in f in i t amente se lvagem, g r a ç a s a 
D e u s , ao g o v e r n o de Minas e ao ' go 
v e r n o fede ra l . O touriste que leva u m 
c a d e r n i n h o de pape l p a r a n o t a s d i á r i a s , 
enche-o lá , s em duv ida a l g u m a , de di
a t r i b e s e h o r r o r e s , s enão c o n t r a D e u s , 
q u e j á fez m u i t o d a n d o a C a x a m b ú a 
s u a e sp l end ida n a t u r e z a e as suas fon
t e s s e m r i v a e s , a o m e n o s con t r a a g e n t e 
q u e g o v e r n a em Be l lo -Hor i son te e no 
R i o . E ' po r c e r t o , d igno de c lamor o 
des le ixo que all i r e i n a , o menosp reço 
daque l l e a d m i r á v e l t h e z o u r o de s a ú d e , 
que é a q u e l l a v i l l a s inha a b a n d o n a d a 
a si m e s m a , n a p u j a n ç a das sua s r i 
q u e z a s , no a l to da M a n t i q u e i r a . 

E n r a i v e c e m e s m o aos ma i s paca tos 
e m e n o s i n t e l l i gen t e s , e m e s m o aos 
m e n o s c iv i l i sados , a incúr i a a respe i to 
de C a x a m b ú , que bem merece ser , 
pelo valor ines t imáve l das suas á g u a s : 
m a g n e s i a n a , g a z o s a , fér rea , sulfurosa 
e a lca l ina , u m a das ma i s f r eqüen tadas 
e be l las c idades d ' a g u a s da Amer i ca 
e do m u n d o . 

O a t razo lá é i m m e n s o . Mi lhares de 
coisas h a que se pôde dizer que se 
nao e n c o n t r a m , mi lha res dessas coisas 
ind ispensáve is ao conforto e á ca lma 
d u m h o m e m m o d e r n o , ex igente por 
a t av i smo , por sol idar iedade de civili 
saçao çcc identa l , por háb i tos de vida 
em g randes cent ros u r b a n o s . 

Mas o paiz em que hab i t amos e que 
com t a n t a inépcia colonisamos e ci-
v i l i samos , não merece recr iminações 
amargas, sobre tudo nes te momen to 
em que acaba de t r a t a r dos assucares 
na conferência do Recife . A Prov iden
cia p ro tege o Brazi l , cont ra o amarg-or 
do seu café e a violência dos seus jo r 
na l i s tas . Collocou no por to do Rio de 
J a n e i r o , onde se concent ra g r a n d e 
pa r t e do café b raz i le i ro . . . o P ã o de 
A s s u c a r ; e ao lado do t ravo das ver
b a s de imprensa , a impass ib i l idade 
dos d i r igentes , que devoram a nação 
prefer indo em maté r i a de doce, os 
bons-bocados . . . ' 

E m F r a n ç a , onde a in ic ia t iva par t i 
cular é incomparave l com a do Braz i l , 
o E s t a d o possue , a lém do monopól io 
do t abaco e das m a n u f a c t u r a s de g o -
bel inos e de porce l lanas , o esplendido 
es tabe lec imento de Vichy , cujas á g u a s 
mineraes vêem fazer concur renc ia ás 
nossas , em toda a pa r t e do Braz i l . O 
E s t a d o aqui é fakirisado,* inút i l p a r a 
soccorrer o p rogresso nac iona l , na sua 
anc iã de e x p a n s ã o . 

Os ve ran i s t a s e os doentes que vão 
em s e t e m b r o , o u t u b r o , março e abr i l 
a C a x a m b ú , apóz u m a s e m a n a , quinze 
dias ou ura mez , vo l t am de lá p a r a o 
Rio ou S . P a u l o , os p r ime i ros , ma i s 
r epousados dos ne rvos , e os s e g u n d o s , 
quas i s empre cu rados , sem de n e n h u m 
modo mani fes ta rem nas duas cap i tães 
do su l , as necess idades daquel la cida-
dez inha , que lhes foi t ão út i l e hos
p i t a le i ra . 

Os veran is tas ! 
El les n e m ao menos p r o t e s t a m con

t r a essa ma l - sonan te denominação de 
aquáticos e aquáticas, de que g o z a m , 
q u a n d o cons t i tuem nos mezes c i t ados , 
q u a n d o es tão no uso das á g u a s , a po
pu lação fluctuante (*) de C a x a m b ú , 
su je i tando-se a esse i n su l t o , sem re
acção n e n h u m a . 

Os aquá t icos ! 
E dizer-se q u e , l o g i c a m e n t e , u m 

h o m e m de b o m g o s t o , de b o m gos to 
r o m â n t i c o , n ã o pôde c o m p a r a r naquel 
la t e r r a , u m a moça a u m a flor, porque 
se l e m b r a r á l ogo , por associação de 
idéas , de que ella ficará sendo u m a 
f lôr-aquat ica ! . . . 

J O A Q U I M V I A N N A . 

(*) Sem calemburgo. 

A P O N T A M E N T O S 
PARA U M DICCIONARIO DE CELEBRIDADES 

R O D R I G U E S A L V E S ( F r a n c i s c o de 
P a u a ) n a t u r a l de S. P a u l o , bacha re l 
em d i re i to . Sabe ler e escrever , p r e 

d o a d o s que a inda se t o r n a m ind is -

aes.ta -Kepubhca, que é aquel la que n 
eminen te es tad i s ta r epub l i cana so 
nhou , nos bons t e m p o s de j u v e n ü 
exal tação democrá t i ca . E ' o te rce i ro 
da serie dos N a t u r a l m e n t e Ind icados 
que a^ ube rdade da te r ra r o x a t em 
dado a h,z p a r a maior g r a n d e z a da 
r a t r i . a . ° , l l v r e P°vo braz i le i ro , em 
formidável massa de seiscentos mil 
votos, accorreu um dia ás u r n a s , e 
foi buscar as suas p lan tações esse pa
cifico e hones to fazendei ro , novo W a s 
h i n g t o n , e e rgueu-o ás a l t i tudes vert i
g inosas da Pres idênc ia , á qual o g lo
rioso^ Caipira se apegou , s i nce ramen te 
convicto da rea l idade daque l las cen
tenas de mil e le i tores , e da sua p ró
pr ia capacidade ind iscu t íve l . E s se n o 
tável descendente dos Bande i r an t e s 
a m a com ex t remo o Brazil-, ta lvez 

t a n t o q u a n t o a m a S . P a u l o , e no lo
g a r p r o e m i n e n t e , aonde o levou a 
V o n t a d e Nac iona l ( V i d e as quatro 
mil a c t a s , l i n d a m e n t e call igrapha-
d a s ) env ida heró icos esforços para 
fel ici tar a P á t r i a , rebelde creatura, 
que não ouve os d ic tanies do seu Con
se lhe i ro , n e m c o m p r e h e n d e que a sua 
fel icidade cons is te em deixar-se arras
t a r docemen te pe la F a t a l i d a d e , pois 
n a d a pôde obs t a r o futuro maravi-
lhoso do Braz i l . Deus é g r ande 

* * 
P E D E R N E I R A S (Rau l ) , único carica-

tu r i s t a g e n u i n a m e n t e brazileiro, fun
dador da ca r i ca tu ra nacional , e cre-
ado r dos typos inimitáveis de mulatas 
e capadocios ca r iocas . E m seu lápis 
despe r tou o gên io embryonario dos 
g a v r o c h e s fluminenses que , — verda
dei ros p r imi t ivos d 'Ar t e Indígena — 
i l lus t ram a carvão os muros e oitões 
des ta g r a n d e c idade . . . 

O s r . P e d e r n e i r a s é irmão de notá
vel poe t a , poe ta elle próprio, e a sua 
l y r a , c o m o o seu lápis , é afinado em tom 
de s a t y r a levemente perversa, que a 
g e n t e p e r d o a , por mais que moleste. 

N ã o são as suas r imas que o tornam 
celebre e merecedor de uma pagina 
des te ra ro Diccionario; mas sim o seu 
g r a n d e ta lento de charge e o seu 
amor , digo doença dos trocadilhos e 
ca l embour s .Nes t e gênero , os r . Peder
ne i ras é pr imoroso, portanto detestá
vel, mas o a r t i s ta é tão illustre e tão 
quer ido , que nós todos fingimos gostar 
das suas terr íveis invenções syllabi-
c a s . E n t r e t a n t o , é elle o mestre de 
u m a escola que contém milhares de 
discípulos; e ha por ahi quem aprecie 
mais o fabr icante dejeux de mots que 
o a r t i s t a encan tador e inspirado das 
scenas da vida carioca. 

N ó s , b iographo cousciencioso e 
lido por toda uma geração, consa^ 
g r a m o s o a r t i s t a , o poeta , o professor 
de dire i to , até mesmo o ex-delegado de 
pol ic ia , mas não perdoamos (a Histo
r ia é inflexível) o homem dos calem
bour s . 

P E D R O INNOCENCIO. 

D I V E R S Õ E S 
Problema n. 22 — PKETAS 
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BRANCAS 

As brancas jogam, e dão mate em trez lances. 
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CHRONICA POLITICA 

Esta chronica poderia figurar, com 
mais propriedade, na secção das pa-
ginas esquecidas, que devem ser con
tinuamente lembradas, como licções 
persuasivas gravadas, em retalhos do 
passado, licções sempre majsinadas, 
porque téem o sabor de um medica
mento acre, ou, ás vezes, o ardor de 
cauterio rubro. 

Acceitar com bôa vontade o remédio, 
importa em confessar a moléstia: é da 
natureza humana occultar as suas fra
quezas, quando mesmo disso resultem 
perigos, males irremediáveis. 

Si uma vóz amiga ousa avisar ao 
governo de que se está repetindo a 
historia de recentes catastrophes eque 
é urgente empregar os meios de evi-
tal-as, elle retorquirá, muito seguro 
da sua sanidade, da sua força, que 
está apercebido para o que dér e vier, 
que não teme caretas, que sabe o que 
faz. 

E a dolorosa verdade é que os ho
mens de governo sabem tudo menos o 
que fazem. 

Em 1889, o presidente do conselho 
repousava á sombra dos louros colhi
dos na retumbante victoria da eleição 
de 31 de agosto ; o gabinete de 7 de 
junho se reputava assente sobre bases 
de pedra e cal ; tinha a confiança 
inconsciente do Imperador, o apoio 
incondicional e falaz da Nação, para 
asphyxiar os excessos demagógicos 
dos republicanos e dos despeitados 
pela redempção dos captivos. E , tal
vez para pôr á prova o seu immenso 

; prestigio, entrou no regimen das pe
quenas violências inúteis, calcando a 

. possante mão do poder sobre os fracos, 
a assanhar, de caso pensado, a hydra, 
que naquelle tempo era o exercito, 
para ter o prazer de lhe quebrar os 
dentes, a exhibir, emfim, a sua força 
em fanfarronices ridículas. 

Diziam-lhe, em vão, amigos leaes, 
observando a situação pelo crystal de 

um prisma límpido, isento das fuma
ças do orgulho, ou de excessivo amor 
próprio, que as pequenas violências 
mesquinhas denotavam fraquezas la
tentes; o conselheiro Basson, de hon
rada memória, chefe de policia da 
Corte, era uma dessas Cassandras a 
perturbarem com vaticinios sinistros a 
tranquillidade impávida do governo *, 
e, quando elle lhe transmittia, com 
fidelidade, o echo dos rumores subter
râneos, os tremores iniciaes da con
vulsão imminente, era taxado de visi
onário, como Thiers quando informou 
a Luiz Felippe que estava sobre um 
vulcão. O rei cidadão suppunha estar 
dentro do abrigo forte, inviolável do 
coração da França, como Pedro II 
presumia possuir o do Brazil. 

Não é preciso reproduzir a historia 
das irritantes injustiças, que deliram, 
rapidamente,os laços de disciplina das 
classes armadas, porque a obediência 
dos commandados é uma repercussão 
da justiça dos cora mandantes ; nem 
recordar que essas pequenas causas, 
como grãos de areia desprezíveis, in
troduzidos na engrauagem do Estado, 
provocaram o irremediável desastre da 
machina. 

A discipliua militar ficou esgarçada 
desde esse tempo. Numa congestão de 
prestigio pela victoria incruenta da 
Republica, os commandados passaram 
a commandar, a impor a sua vontade 
despotica, a invadir todos os recantos 
da administração, anullando as incom
patibilidades essenciaes, pondo á mar
gem as incompetencias evidentes, por
que era natural que ao exercito e á 
armada coubessem, em partilha de 
rigorosa mathematica, duas partes do 
poder, e uma ao povo. 

Benjamin Constant improvisou os 
seus discípulos amados em estadistas; 
fez delles, ao prestigio do seu sopro 
creador, administradores de Estados, 
auxiliares da alta administração : fal
tavam-lhes experiência, critério se
guro , noções especificas das varias, 
das delicadas funcções políticas ; mas 

A. Comte havia previsto tudo para a 
plena invèstidura do sacerdócio da 
humanidade e bastava aos rapazes 
umas tinturas de sociologia para re-
organisarem o Paiz de cabo a rabo, 
assimilando, de repente, as tradições, 
os costumes ás idéas democráticas 
arrasando, a golpes desordenados, o 
velho edifício da monarchia até aos 
alicerces oscillantes. 

A mocidade dirigente não se pôde 
esquivar ao seu natural pendor para o 
excessivo, para o despotismo das cre
anças, que é o peior dos jugos . 

O mestre foi a primeira victima 
desse erro : dentro de pouco tempo, 
provocou tamanhas queixas nas filei
ras, tão impopular se tornou que foi 
indispensável removel-o do ministério 
da guerra, inventando o Governo Pro
visório uma pasta da instrucção pu
blica, que teve ephemera existência, 
fechando-se, para sempre, no túmulo 
do benemérito cidadão. 

O predomínio da mocidade militar 
se affirmou no governo do Marechal de 
Ferro. E é de justiça mencionar que 
ella pagou muito caro, com ondas do 
sangue generoso de meninos heróes, 
aquella confiança. 

O primeiro presidente civil iniciou a 
sua administração numa atmosphera 
de suspeita, gerada pela impotência, 
pela perda de aspirações perdidas com 
a morte do Marechal. Dahi, a reacção 
natural, os repiquetes de indisciplina 
que não deviam ser imputados aos 
moços, mas á imprevidencia, ao la
mentável erro daquelles que os haviam 
arrastado ás escabrosidades da poli
tica. 

Vieram actos de repressão que 
tanto mais aggravavam os resenti-
mentos latentes, quanto mais injus
tos e violentos eram. Ficaram brazas 
sob as cinzas mornas. 

O remédio para essa situação de 
permanente ameaça, deveria ser um 
processo contrario aquelle que a de
terminou — uma sabia reorganisação 
do exercito, incutindo nos moços o 
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amor á sua profissão, plantando-lhes 
no coração legítimos estímulos, avi-
gorados por uma confiança absoluta 
nos intuitos e na justiça da admini
stração militar. 

Mas esse trabalho de salutar reor-
ganisação encontrou formidável ob
stáculo no nepotismo corruptor de ra
izes sólidas no regimen monarchico, 
exacerbado a proporções corruptoras 
na administração republicana. A le
pra do engrossamento contaminou o 
exercito, favorecendo um permanente 
regimeu de exclusão do merecimento, 
que somente medra nas secretarias, 
nas paternaes com missões de sinecu-
ras rendosas. Pagear ura ministro 
vale mais que prestar relevantes ser
viços de intelligencia e coragem. E 
nessa província, como em todas as ou
t ras do governo, a incompetência das 
mediocridades astutas saturou o am
biente de emanações de lisonja; um 
doce, um suave veneno a perturbar a 
visão dos chefes de melhores inten
ções, não falando nos defumadores da 
intr iga, da calumnia, da perfídia das 
camaradagens pervertidas, de incom-
paravel poder intoxicante. 

Os acontecimentos de 14 de no
vembro significara uma recrudescen-
cia esporádica do velho erro, cujas 
raizes se não extirparão com o pro
cesso cáUuco de destnoralisar, de re
duzir o exercito a doses homceopathi-
cas para lhe assegurar a impotência, 
de averbal-o de suspeito, de concen
trar a confiança do governo na policia, 
como fez o gabinete 7 de junho, ou 
na marinha, aggravando uma rivali
dade deletéria, que explodiu na re
volta de 6 de setembro e perdurou até 
aos nossos agitados dias. quando o 
esforço do governo deveria tender 
para o escopo de remover as remotas 
causas do mal e cimentar uma solida
riedade patriótica, inquebrantavel en
tre os depositários das armas naci
onaes. 

Deve-se considerar qi,e a impuni
dade é, talvez, menos dissolvente, que 
os castigos demasiadamente severos, 
ou os castigos injustos, como esse' 
que recaiu cora violência esmagadora 
sobre os soldados, os aluamos, que 
deveriam ser capitulados unidades im
ponderáveis na responsabilidade dos 
chefes. 

Aos violentos excessos das victorias 

— dil-o a historia, ainda fresca — suc-
cedem contemplações de excessiva 
ternura, e os graves motivos de pre
servação da ordem, a preoccupação de 
suffocarmos um militarismo turbu
lento para não entrarmos para a laia 
das republicas néo-hespanholas, serão 
amanhã absorvidos pela esponja sen
timental dos indultos generosos, das 
amnistias fraternaes, como aquella 
que habilitou, para as altas funcções 
da politica, cidadãos revoltados du
rante seis mezes, destruindo vidas aos 
milhares, perturbando em grosso a 
paz na Republica e occasionando á 
Nação prejuízos materiaes, não avali
ados ainda: o dinheiro saído dos co
fres do thezouro montou além de 
çoo.ooo:ooo$ooo de réis, somma de 
provocar vertigens quando se pensa 
que a guerra do Paraguay custou 600 
mil contos. 

Os rompantes de energia degene
ram em ternas complacencias porque 
não resistem aos pannos mornos nem 
ás influencias do meio, do tempera
mento, da politica; as erecções de se
veridade descambam para o ridiculo, 
quando toda a gente sabe que não 
passam de vislumbres diuréticos, repi-
quêtes de força de um governo de co
ração molle, como os outros, muito 
mal feito de corpo no papel de mata 
mouro, arrotando crueldades que se 
derreterão era blandicias de clemên
cia. 

Quantos dos juizes de hoje, revol
vendo os refolhos da consciência, mur
murarão: dessa água j á bebi; quantos 
estão hoje julgando graças á impuni
dade . 

A tra*§§Ji'-1 de Canudos, por exem
plo, — as*fiecatouibes dos heróes ven
cidos, degolados á faca, o vilissimo 
assassinato das suas esposas, dos seus 
filhos atirados vivos ás fogueiras, é 
uma pagina de opprobrio, um crime 
infamissimo, que a justiça da Repu
blica, as justiças civil e militar não 
ousaram encarar. 

Deante desse torpe episódio das re
voltas republicanas, o crime dos alum
nos é um idyllio. 

Dos factos velhos, da Hcção lumi
nosa do passado, tire quem pôde e 
quem deve o ensinamento para o pre
sente. 

POJUCAN. 

REMIN1SCENCIAS 1>E CAMPANHA 

DO ESTABELECIMENTO AO SEGUNDO 

CHACO 

Trez dias depois da sangrenta der
rota paraguaya, dias que passaram 
em plena actividade para melhorar as 
nossas obras de defeza, j á profun
dando os fossos e alteando os para-
peitos, j á construindo paióes e descor
tinando mais além a nossa frente 
tivemos a honra de receber a visita do 
nosso general em chefe. 

Para nós, soldados do seu exercito 
o marquez de Caxias não era um ho
mem como os outros. 

Tal prestigio o envolvia, que nin
guém podia vel-o senão atravéz de 
uma aureola de gloria. Quem não acre
ditava »a sua omnipotencia ? 

Quando passava no seu uniforme de 
marechal do exercito, erecto e ele
gante , apezar dos setenta annos, todos 
nos perfilávamos reverentes e cheios 
de fé. Não era somente o respeito de
vido á sua mais alta posição jerar-
chica : havia mais a veneração reli
giosa, admiração sem limites. Po
deria fazer dos seus soldados o que 
quizesse — desde um heróe até um 
martyr. Por isso, quando elle passou 
pela frente do Dezeseis em Itororó, 
com as faces incendidas e a espada 
curva desembainhada, foi preciso o 
com mandante mandar —Firme— para 
que não o seguíssemos todos. 

A primeira vez que me faliou foi 
para dar-me um quináu. A segunda 
para dizer que eu estava desunifor-
misado. A ultima para chamar-me 
vadio. 

A primeira foi em 1866, no acampa
mento de-Tuyuty. Instruía, cheio de 
mim, uma escola de pelotão do Dez
eseis, quando elle se approximou a 
cavallo. Metti em linha em accele-
rado ; mandei abrir fileiras e apre
sentar armas. Parou, fitou-nos com 
interesse algum tempo : nós, firmes, 
immoveis, como os granadeiros de 
Frederico. 

Seguiu e j á distante, mandei : — 
Braço armas — carregando na pri
meira sj-llaba. 

Voltou novamente, e fiz-lhe nova 
continência. 

-— Mande : Braço armas. E carregou 
muito na syllaba çô. 

Obedeci; sorriu brandamente e 
foi-se. 

Elle tinha razão. Eu me desviara 
das Instrucções, para imitar o com
mandante Tiburcio. 

A segunda vez foi no Chaco, acima 
de Angustura. O batalhão entrara em 
forma e eu, roto, enlameado, cheirava 
de um reconhecimento na matta 

Passou pela frente do Dezeseis, em 
linha. Quando chegou á esquerda 
onde eu-, tezo e perfilado, o c c u p a v a ò 
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meu logar, parou e disse : — Sr. aju
dante , falta-lhe a capa do bonèt. 

Fiquei perturbado, porque eu devia 
ser o modelo do batalhão. Instinctiva-
mente tirei o bonet: estava sem capa. 
O sangue subiu-me ás faces e bal-
buciei : 

— E ' que a perdi no reconhecimento 
que acabo de fazer ; algum espinho... 

— Bem, disse sorrindo — e seguiu. 
A terceira foi depois da guerra. 

Elle era duque e ministro; eu, capitão 
de engenheiros. Pedi-lhe que me man
dasse á Europa estudar. Julgava-me 
com direito a isso pela classificação 
que obtive no meu curso. Elle, ainda 
Sorrindo, negou-me dizendo: 

— Você quer divertir-se em Pa
r i z ? . . 

Petisava, então, como penso ainda 
hoje, que ha grande vantagem para 
os nossos officiaes em aprender nos 
centros militares mais adeantados do 
velho mundo. Elle, porém, sabia que 
era possivel ser o maior general de 
um hemispherio, sem sair da pátria e 
julgava os outros por si. 

No dia seguinte ao da sua visita, 8 
de maio, saiu do acampamento pela 
estrada do Timbó, uma columna de 
quatro batalhões. Além do Dezeseis, 
iam o 7?, 14? e um argentino. Uma 
ala do Dezeseis ficou na encruzilhada 
para cobrir a rectaguarda. O grosso 
da força seguiu pela estrada, beira rio. 

O major que ficou commandando a 
ala esquerda, mandou o Castello 
Branco estender a sua companhia na 
matta. As outras trez ficaram de pro
tecção na estrada. 

Avancei, ein descoberto, com dez 
praças e o sargento Noya pela estrada 
do interior. 

Não tínhamos percorrido, talvez, 
duzentos metros, quando fomos rece
bidos por uma descarga. Tínhamos 
em frente uma ponte de troncos entre
laçados e coberto de faxinas, lançada 
sobre uma lagoa escura, profunda, es
treita e muito extensa. Além da ponte, 
o terreno subia, e no alto, fechando a 
estrada, havia uma trincheira donde 
os paraguayos nos fuzilavam. 

Armar bayonêtas e atravessar a 
ponte a marche-marche, foi um in
stante. O sargento Noya ia na frente 
aos saltos, parecia querer chegar pri
meiro. Subimos a rampa e invadimos 
pelos flancos o terrapleno : o inimigo 
retirou-se em debandada. 

Era uma trincheira abrigo com o 
fosso para o lado interior. Deixei o 
Noya, guarnecendo-a com algumas 
praças, e fui ao encontro do comman
dante , que chegava e mandou o Cas
tello Branco occupal-a com a sua com
panhia. Ouvimos longe o tiroteio dos 
outros batalhões, quando nos surgiu 
pela frente uma grande força inimiga, 
que marchava para cortar-lhes a reti
rada.Travou-se uma lueta encarniçada 
e oNÍnimigo recuou. Não contava de 

certo ter pela frente o Dezeseis, tão 
seu conhecido. Já o sol descambava 
quando nos recolhíamos ao Anday 

Em uma manhã fresca e humida, o 
Tiburcio saiu commigo e algumas 
praças para a esquerda do nosso en-
trincheiramento e caminhámos, em 
direcção normal ao rio, para o inte
rior. 

Eogo, á pequena distancia do nosso 
largo fosso, depararam-se-nos rastos 
ainda frescos de homens descalços. 
Não eram muitos e entravam pela 
matta por trilha estreita. Seguimol-os 
ao longo de um albardão que separava 
duas lagoas. A da esquerda, grande e 
cheia de juncos, estendia-se para as 
bandas de Humaytá até perder-se na 
faxa azulada da matta distante. A da 
direita, menor e mais limpa, tinha aâ 
margens cobertas de aguapés e no 
meio era límpida e tranquilla ; devia 
ser muito profunda. A inatta do albar
dão era escura, fechada e enimara-
nhada pelos muitos cipós e unhas de 
gato, entrelaçando-se nos troncos das 
arvores iniraensas. Os rastos termina
vam á beira d 'agua,e a trilha, por elles 
aberta, descia a ribanceira suave da 
lagoa da direita e prolongava-se até ás 
águas limpas, atravéz dos nenupharés 
apartados para um e outro lado. O 
Tiburcio postou alli um piquete de 
trez praças e uni cabo de confiança. 

Alta noite, ao bater das varetas das 
nossas sentinellas, ouviu-se o echo, 
repercutindo pela matta, de um tiro 
daquelles lados. 

Ao amanhecer, achou-se um hemem 
cora a cabeça mergulhada na lagoa, os 
pés para o alto da ribanceira e o peito 
atravessado por uma bala. Era um 
sargento paraguayo, que levava numa 
bolsa de couro, a tiracollo, despachos 
em alphabeto de Morse, do comman
dante de Humaytá para o g-eneral Ca-
ballero. 

O piquete continuou no mesmo 
logar, mas ninguém passou depois 
por alli. Penetraram além peta floresta 
os reconhecimentos e nem i*rmapegada 
humana descobriram. 

Buscaram os estafetas inimigos ca
minho mais seguro. Talvez passassem 
pelo barranco do rio e ouvissem o 
resomnar dos nossos camaradas fati-
gados. 

As batidas por aquellas florestas 
eram quasi diárias. Algumas vezes, o 
único ruido que despertava o silencio 
daquellas solidões, era o do bico dos 
picapáus batendo nos galhos grossos 
das arvores. Outras, porém, éramos 
recebidos a tiros pelo inimigo, que 
nos espreitava emboscado. 

O meu amigo Amarilio de Vascon-
cellos, 2? tenente de artilharia, lem
brou-se de fazer-me unia visita e pas
sar o dia commigo. O seu regimento 
estava em Parecuê. Quando chegou, 
eu ia sair com o Castello Branco para 
uma das nossas habituaesexplorações. 

Convidei-o para fazer parte da ex
cursão; acceitou de bom grado.Tinha , 
de certo,curiosidade de assistiráquella 
nossa diversão, desconhecida dos offi
ciaes da sua arma. 

Os paraguayos bombardeavam, se
guidamente, desde algum tempo, o 
nosso acampa me n to e não podiam 
estar os seus canhões muito distantes 
do Anday. 

A força, nesse dia, era de cerca de 
trinta homens. 

Deixámos o reducto, desfilando por 
uma ponte, á direita, atravessámos as 
nossas avançadas, que se apoiavam 
em um redente, construído á beira do 
rio e penetrámos no terreno perigoso. 
Chegámos sem novidade até á encru
zilhada do caminho marginal. Alli, 
fizemos alto, e o Castello Branco 
disse-me : 

—Fica aqui com dez homens, vigi
ando a estrada ; eu vou ver si ha al
guma novidade na ponte. 

Estendi os meus soldados na matta 
e destaquei um dos mais vivos e ágeis 
para uma arvore, adeante da bifurca-
çâo. Em poucos minutos, rompeu nu
trido tiroteio com a força do Castello 
Branco. O combate einpenhou-se bas
tante renhido. 

Estávamos perto um do outro. Pedi 
ao Amarilio que me substituísse ura 
instante e corri até á ponte, onde o 
meu heróico amigo resistia impedindo 
a passagem de uma força paraguaya 
superior á sua. O inimigo fazia inves
tidas e recuava, quando crepitou, viva, 
a fuzilada na nossa rectaguarda. 

A situação tornava-se séria. Voltei 
ao meu posto e achei o Amarilio lu-
ctando bravamente contra os para
guayos, que se tinham approxiinado, 
agachados c silenciosos, pela espes
sura da matta, para atacarem a recta
guarda do Castello. Foram, porém, 
descobertos pela vedeta da arvore e 
burlados em seus planos. Pouco tempo 
depois, retiraram todos e nós nos reco
lhemos ao acampamento. O Amarilio 
agradeceu-me, chasqueando, a singu
lar hospedagem e eu desculpei-me por 
ser essa a nossa vida de todos os dias. 

Tínhamos, além destas, outras mui
tas distrações, si bem que não tanto 
impressivas. 

Os paraguayos cruzavam sobre nós 
o fogo dos seus canhões assestados em 
Humaytá e para os lados do Timbó. O 
reducto era pequeno e cheio de gente ; 
os artilheiros inimigos tinham bôa 
pontaria. r 

A nossa situação não era das mais 
commodas e, por isso, ura dos nossos 
camaradas fez-se apaixonado pesca
dor. Passava horas esquecidas á beira 
do rio, de caniço em punho, acócorado 
numa anfractuosidade do barranco, 
onde era difficil chegar um estilhaço. 
Ouvia impassível os nossos remóques 
mordazes e, quando era eu quem lhe 
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perguntava pelos dourados e pacús, 
que nunca pescava, respondia-me : 

—Você, seu felizardo, está com a 
barraca desenfiada. 

Com effeito, era assim : estava ar
mada entre dois paióes de pólvora. 

Por causa desse camarada, o Cas
tello Branco abandonou a pesca e re
crudesceu na caça. 

A sua companhia estava uma vez 
de linha e elle saiu a passarinhar. Dis
traído, afastou-se muito para a frente 
e viu-se cercado por alguns para
guayos, que o observavam escondidos. 
Escapou com grande difficuldade. 

Quando estávamos mais folgados, 
para matar o tempo, jogávamos o 
Amigo. Ura dos nossos companheiros 
infalliveis era o Peritimo, 2o tenente 
de artilharia, decifrador incomparavel 
e notável também pela precisão das 
suas pontarias. Si tocava a elle de
cifra : 

—Vá para longe, seu Peritimo. 
Elle se afastava. 
—Pôde vir. 
— E ' elle ou ella ?—perguntava. 
—E' macho—dizia um. 
—Como gosta do amigo ? 
—Estreitado. 
—Quando gosta delle ? 
—Ao almoço. 
—Para que serve ? 
—Para uma fritada. 
Elle punha-se a parafusar e, depois 

de percorrer toda a roda, perguntava : 
— E ' fortim ? 
—Nâo, não é. 
E o Peritimo discutia, dizendo que 

havia fortins estrellados, dando como 
çxemplo o do Tayi. 

Não era raro serem os sons das 
nossas risadas aba fados pelo estrondo 
de uma granada inimiga, que explodia 
perto. 

Fazia parte da nossa roda, á noite, 
ura medico,chegado havia pouco e não 
afeito ainda aos nossos hábitos. Ao 
clarão de um phosphoro de cera rui
doso, projectou-se a fio comprido no 
chão, pensando que era uma bomba. 
Depois, acostumou-se. 

Assim passávamos a vida entre fre
qüentes batidas na matta, —onde o 
inimigo nos espreitava —palestras 
alegres e francas, promptidões de 
duas era duas horas, linhas avan
çadas e rondas nocturnas. 

Havia dous mezes que estávamos 
no segundo Chaco, quando amanhe
ceu o 3 de julho, coberto de brumas, 
triste como o manto esbranquiçado 
que cobria a matta e o rio. A humi-
dade era penetrante e as arvores 
gottejavam, como si as folhas cho
rassem. A natureza tinha a melan
colia do inverno e o sol escondia-se 
atráz do nevoeiro. O homem sentia a 
influencia daquelle dia sombrio. Elle 
foi o que mais fundos traços cavou na 
minha memória, naquella campanha, 
de mais de cinco annos. Guardo, 

ainda vivazes, as suas impressões, como 
si as recebesse hoje. Jamais as es
queceria. Ao recordal-as, sinto estre
mecimentos e o brilho amortecido das 
armas ensangüentadas, os clarões ru
bros da fusilada, os gritos dos que 
avançavam e os gemidos dos que 
caíam, a vertigem deslumbradora da 
gloria, o roçar melancólico das azas 
da morte e, dominando todas as evoca
ções tetricas, uma grande e profunda 
dôr. Nesse dia nefasto, partiu, cedo 
ainda, uma força de trez batalhões, 
sob o commando do Tiburcio, o I o , o 
14? e o 16?, pela estrada do Timbó. 

Quando chegámos á encruzilhada, o 
Dezeseis fez alto. Os outros seguiram 
margeando o rio. Iam reconhecer a 
posição donde o inimigo fora desalo
jado a 8 de maio. O Tiburcio, antes 
de continuar com o grosso da co-
lurana, chamou-me e deu-me a se
guinte ordem : 

— Escolha vinte homens e um cor
nêta, avance por esta estrada, passe 
a ponte e siga. Si encontrar o ini
migo, bata-o ; si fôr muito nume
roso, mande me dizer para mandar-lhe 
reforços. 

E seguiu. Era terminante e cate
górica a ordem. Pedi licença ao major 
e, na frente do batalhão^em linha, fallei 
aos soldados : 

— Quem quizer acompanhar-me, 
dê um passo á frente. 

As fileiras se moveram. Precisava 
somente de vinte. Conhecia-os todos 
pelos nomes e até pelos appellidos. 
Fiz a minha escolha. Partimos silen
ciosos. Chegando perto da ponte, en
costei os meus homens á matta e 
avancei só com dois, em descoberta. 

A ponte e a trincheira estavam des-
gurnecidas. Fiz signal á força para 
avançar. Cercámos a ponte, subimos 
a rampa, passámos a trincheira e en
trámos na estrada da matta sombria. 
O silencio mais absoluto dominava 
alli. Destaquei dois homens como ex
ploradores pelo matto, nas orlas da es
trada e segui á bôa distancia com 
os outros. Iam agachados, vigilantes. 
Não perdiamos nm só dos seus mo
vimentos. De repente, pararam e 
ura voltou-se, fez-me signal, chaman-
do-me com a mão. Segredei : Alio !... 
aos que iam commigo e aproximei-me 
cauteloso. 

Os paraguayos estavam perto, for
mados na estrada e eram pouco mais 
numerosos do que nós. Os seus es-
culcas, provavelmente, deram parte 
da approximação dos nossos bata
lhões. Esperavam-nos, talvez. Mandei 
baixinho armar bayonêtas; recommen-
dei que avançassem resolutos e, ao 
avistarem o inimigo, dessem uma des
carga, carregassem sobre elles. E 
assim fizeram. O inimigo recebeu-nos 
valorosamente, mas não pôde resistir 
á impetuosidade da brava bahianada : 
cedeu retirando e fazendo fogo. Nós 

os perseguíamos, açodados e frenéti
cos, disparando um ou outro tiro. 
Da estrada entrámos em um campo, 
que subia, suavemente, para o inte
rior. Não me lembro bem da sua ex
tensão. Sei somente que era grande, 
que o transpuzemos em accelerado, 
perseguindo sempre o inimigo. No 
fim, havia um capão de matto. Por 
elle penetrou e nós no seu encalço. 
Quando saímos do outro lado, tí
nhamos pela frente uma forte palis-
sada, alta, de troncos grossos e ro-
liços. Parecia um curral de grande fa
zenda de criação. Pela porteira en
traram os paraguayos. Fomos rece
bidos por uma descarga formidável. 
Oito dos meus valentes camaradas 
caíram ensangüentadas. Mandei os 
outros deitarem-se ao pé da palissada, 
gritarem ornais que pudessem, o cor
nêta retirar-se para o capão e tocar 
fogo,sem cessar. Despacheium homem 
correndo para dar parte ao comman
dante . Fiquei apenas com onze. Não 
posso dizer quanto durou aquella 
nossa situação, que se aggravava de 
instante a instante, porque o inimigo, 
muito numeroso e forte, j á saía das 
trincheiras e vinha avançando pela 
costa do matto para envolver-nos. 

Vi tudo claro. A retirada era im
possível; íamos em pouco tempo cair 
prisioneiros daquelles bárbaros. Não 
me abandonou, felizmente, a calma. 
Exhortei aquelles meus heróes para 
resistirem até á morte. Elles, alegres, 
exclamavam: 

— Qual, seu ajudante, aqui nin
guém se entrega. 

A minha resolução estava tomada. 
O inimigo se acercava mais e mais. 
Ia eu ordenar a loucura de uma carga, 
quando ouvimos j á perto a cometa do 
Dezeseis tocando — avançar. Era o 
meu bom amigo Castello Branco, que 
vinha em meu soccôrro, a marche-
marche cora a sua grande divisão, a sé
tima e oitava companhias. Ouvira os 
echos do tiroteio e conhecera que eu 
tinha pela frente forças muito superi
ores. Os tiros paraguayos eram mais 
retumbantes que os nossos. Pediu ao 
major e correu para proteger-me. Pos
tou-se atráz do capão e mandou me 
dizer que fosse retirando. O inimigo, 
com grande surpreza nossa, recolheu-
se ao entrincheiramento, suppondo, 
talvez, que era muito grande a força 
que avançava. 

Perdi mais um homem e estendi 
os dez. que me restavam, no campo, 
continuando a tirotear frouxamente. 
Apresentou-se-me, naquelle momento, 
o cadete Serafim, de artilharia, que 
queria combater. Todo recruta é 
afoito e elle portou-se intrepidamente. 
Era a primeira vez que entrava em 
fogo. 

O inimigo sustentava o tiroteio de 
longe, abrigado nas trincheiras e na 
matta próxima, quando appareceu o 
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major com o resto do Dezeseis e uma 
ala do 1? de infantaria. Era um vete
rano valente e bom, mas de vôos 
muito rasteiros. Chegou até á ininha 
reduzida linha de atiradores, e man
dou avançar. 

Observei-lhe que o inimigo estava 
com grande força e bem fortificado 
e que me parecia ser insufficiente a 
nossa gente para batel-o e desalojal-o 
da sua posição. Reiterou a ordem e 
logo mandei o cometa tocar,—Atira
dores... avançar... accelerado!... 

Já o Castello Branco reforçara a 
minha linha. Embarafustámos pela 
porta larga da palissada e fomos pa
rar na outra escarpa do fosso. Os pa-
rapeitos estavam guamecidos de ponta 
a ponta. As balas choviam sobre nós 
como graniso e a esplanada se enchia 
dos corpos, arquejantes e sangrados, 
da nossa gente. 

O inimigo, da matta, manobrava 
para envolver-nos. Nada se fez para 
evitar o flanqueamento. Em pouco 
tempo, sentimos a nossa rectaguarda 
vacillar.Éramos carregados pelos flan-
cos á bayoneta, e do alto das trinchei
ras os nossos bravos adversários arro
javam-se sobre nós. Começou a confu
são. Os soldados desordenados se re
tiravam. Debalde, tentávamos sobre
pujar a onda, que nos envolvia por 
todos os lados. O alferes Firmino, que 
pelejava perto de mira e que foi o meu 
antecessor no cargo de ajudante, 
abraçou-se commigo; o sangue lhe 
jorrava em borbotões do peito valo
roso e em ancias pedia-me que uâo o 
deixasse ficar alli. O transe era terrí
vel. Ordenei a dois soldados que o le
vassem. Agarraram-no pelas pernas 
e pelos braços e o conduziam com 
o inimigo no encalço. 

Luctavamos em retirada. De vez 
em quando, fazíamos alto e debalde 
tentávamos manter-nos na posição. 
Éramos logo repellidos. Um dos sol
dados do Firmino caio varado por 
uma bala e o outro ainda o arrastou; 
mas teve de deixal-o para defender-se 
de um paraguayo, que o investia fu
rioso. 

A retirada já era plena debandada. 
Os officiaes paravam na frente dos 
soldados de espada ameaçadora e pe
diam e faziam esforços inauditos para 
contel-os. Era tudo em vão. O ini
migo desforrava-se da derrota de 4 
de maio no Anday. Os nossos mortos, 
os nossos feridos lá ficaram. O alferes 
Firmino, o valente camarada, cujo 
sangue tingiu de vermelho a minha 
roupa, as minhas mãos, as minhas 
armas, morreu cortado á espada. Foi 
mais feliz do que os que caíram pri
sioneiros. A estes estavam reservados 
os supplicios mais aviltantes e mais 
dolorosos, desde o chicote até á ago
nia pela fome ou pela faca. 

A perseguição cessou ao ganhar
mos o capão. Chegava nesse momento 

o Tiburcio, que voltava do reconheci
mento das trincheiras á beira do rio. 
Quiz tentar novo assalto; mas antes 
pediu informações, a opinião do Cas
tello Branco e a minha. 

Fomos contrários, j á era tarde: o 
Anday estava longe e a força cançada 
e com o moral abatido. Era preferível 
voltar depois. Conformou-se com o 
nosso parecer. Com a alma dolorida, 
deu a ordem de retirar. 

O alferes Castro e Silva foi prezo 
pelo major do Dezeseis, porque estava 
furioso e attribuiu-lhe a responsabili
dade do nosso grande revéz. 

Quando chegámos, já o sol se tinha 
escondido, e o acampamento embuça-
va-se no manto escuro da noite, mais 
claro, todavia, que as sombras da tris
teza e da dôr, que invadiam a minha 
alma amargurada. 

(Continua) 
DIONYSIO CERQUEIRA. 

A M U R A L H A I ) 
COELHO NETTO 

PEÇA EM 3 ACTOS 

A Arthur Azevedo 

PRIMEIRO ACTO 
S C E N A I I I 

OS MESMOS E ESTELLA 

Narciso váe ao encontro de Estella. Cumpri
mentos affectuosos. 

NARCISO 

Já pedi desculpa á senhora d. Camilla, da 
minha visita em hora tão importuna, mas eu 
nao me perdoaria deixar de vir apresentar os 
meus cumprimentos a v. ex. no dia de hoje. 

ESTELLA 

Muito obrigada, senhor commendador... 
NARCISO 

Sei que recebe á noite; infelizmente, po
rém, sou forçado a incorrerem falta grave, 
não por amor do meu interesse, sempre 
secundário, mas em defeza dos interesses 
dos que me confiam os seus capitães. V ex. 
é generosa e não me negará o perdão que 
humildemente solicito. (Tomando o embru-
Ihinho sobre o console:) Mandei gravar o tes
temunho do meu respeito e os ardentes votos 
que faço pela felecidade de v. ex. (Entrega). 

ESTELLA 

Obrigada, senhor commendador. 
CAMILLA 

Um instante, sim? Deixo-o em bôa com
panhia. Sempre é mais agradável conversar 
com uma linda moça do que ouvir a serrazina 
impertinente de uma velha. 

NAKCISO 

O' minha senhora... 
CAMILLA 

Um momento.. . 
NARCISO 

Eu também não me demoro. 

CAMILLA 

Sérgio não tarda. Está respondendo a 

uma consulta urgente do ministro da ViaçSo 
sobre coisas da Avenida. . . E ' a febre... 
(Sorriem .*) Com licença. 

Entra d esquerda. 

S C E N A I V 

NARCISO E ESTELLA 

NARCISO, depois de um silencio 
E' assim a vida. (Relanceando um olhar 

pela sala:) V. ex. enfeita com flores o que 
eu aiumio com cirios funereos : o Tempo. 
Para v. ex. é o futuro que se aclara ; para 
mim é o passado que escurece. V. ex. sobe 
á tona da vida, cercada de luz ; eu começo a 
afundar na treva. Quando me vejo ao es-
pelhoe dou peloscabellos brancos, penso que 
é já a cal destructiva com que se cobrem os 
esquifes. 

ESTELLA, soirindo: 

O' commendador... Que idéa ! 

NARCISO 
E' a verdade. O dia do meu anniversario 

é sempre triste para mim, não pela velhice 
que me traz, mas pelassaudades que revolve. 
Começo a viver de recordações — queimo 
a lenha que ajuntei para o inverno... E v. 
ex. olha o céo, sente o sol, ouve os pas
sarinhos, com abadas de flores e a canção 
nos lábios... 

ESTELLA 
O commendador faz-se mais velho do 

que é... 
NARCISO 

Quarenta e oito annos.. . 
ESTELLA 

Pleno viço.. . 
NARCISO 

Pleno viço.. . E que direi eu da prima
vera ? (Silencio.) E só.. . Ha um propheta em 
que ninguém attenta, posto que ande diaria
mente com o memento, mostrando a tris
teza da nossa condição ephemera : é o sol. 
Qual é a somma do homem ao sol ? um 
pouco de sombra. O celibatario tem apenas 
essa companhia fúnebre e rastejante, por
que é do nada. V. ex. fala e ouve uma res
posta viva, o meu interlocutor é o echo — o 
espectro da minha própria vóz. 

ESTELLA 

Porque não se casa, commendador ? 

NARCISO 
E' tarde. 

ESTELLA 

Tarde ? Mas o senhor decididamente 
julga-se muito velho.. . 

NARCISO 

Não é por isso.. . 

ESTELLA 

Então porque é ? 
NARCISO 

O amor, minha senhora, é uma realidade 
feita de ideal. Só se é verdadeiramente feliz 
no amor qnando se consegue encontrar o 
o que se imaginou. Quantas vezes terá v. ex. 
exclamado, deante de uma linda payzagem, 
por exemplo : " Era assim justamente que 
eu a imaginava ! » Quer isto dizer que v. ex., 
pensando na realidade; creára a illusao com 
todos os detalhes maravilhosos do seu gosto 
e todos os encantos subtis do seu sentimento 
e, encontrando a ficção na terra, rejubi-
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lára. . . O amor nasce do sonho e vôa pa ra o 
real a encarnar-se. . . Raramente encontra a 
matéria propicia e fica'sempre infeliz... com 
saudade do sonho. 

ESTELLA 

E o commendador não encontrou o seu 
ideal ? 

NARCISO 

Encontrei-o, pois não. 
ESTELLA 

L,aura, d'olhos azues... O senhor fala 
tanto era olhos azues.. . 

NARCISO 

E para que não suspeitem de mim quando 
contemplo os olhos negros. 

ESTELLA 

Dissimula.. . 
NARCISO 

Como quem ama.. . em segredo. 

ESTELLA 
E porque não realisou o seu sonho.. . Se 

achou o seu ideal...? 

NARCISO 

Infelizmente quando o achei . . . j á ou
t ro o conduzia. (Silencio :) Mas eu estou im
por tunando v. ex. com a historia do meu 
amor. 

ESTELLA 

Não, interessa-me. 

NARCISO 

Fala serio ? 

ESTELLA, sorrindo : 

Tão serio.. . 
NARCISO 

Que r i . . . 
ESTELLA 

Sorrio. . . e o sorriso é sempre um aceno 
do prazer. 

NARCISO 

Ou um disfarce do bocejo. 

ESTELLA 

Quando ha somno. 

NARCISO 
Ou tédio. 

ESTELLA 

Não costumo dormir á sesta nem tive 
a inda ensejo de conhecer esse mal, que os 
poetas dizem ser cinzento. 

NARCISO 

Não lhe sei a côr, conheço-lhe os effeitos. 
ESTELLA 

Mas com a sua fortuna, commendador. . . 
Eu , se fosse rica como o senhor.. . 

NARCISO 

Que faria ? 

ESTELLA 

Ter ia todos os prazeres escravisados á 
m inha vontade. 

NARCISO 

E ' jus tamente o que eu não quero — o 
prazer servil . 

ESTELLA 

E ' abolicionista ? 

NARCISO 

Sou. En tendo que o prazer deve vir ale
gre , como a ave que recolhe ao n inho e não 
como o prisioneiro que é ar ras tado ao cár
cere. O amor (Outro tom:) Mas v. ex. está 
na tura lmente a pensar comsigo : « Que f u-
t i l . . . !« 

ESTELLA 

Fut i l ? porque fala no amor ? mas é futi
lidade adorável . . . O assumpto agrada-me : é 
romântico. 

NARCISO 

E v. ex. é românt ica ? 
ESTELLA 

Um pouco, como toda a mulher . 
NARCISO 

Sonha. . . 
ESTELLA 

A's vezes... (Silencio.) 

NARCISO 

V. ex. é infeliz... 
ESTELLA 

Infeliz. . . eu ! porque ? 
NARCISO 

Porque sonha. Sonhar é viver no ideal e 
quem vive nesse paraíso ephemero, é sempre 
infeliz quando baixa á real idade. 

ESTELLA 

Nem sempre . 
NARCISO 

Sempre ! 

ESTELLA 

E u , por exemplo. 
NARCISO 

V. ex.. . , por exemplo. 
ESTELLA 

Considero-me perfei tamente feliz. 
NARCISO, depois de a fitar: 

E . . . 0 Car l i to? 
ESTELLA 

Que tem ? 

| NARCISO 

E ' feliz com elle ? (Estella eucaro-o). Pe r 
feitamente feliz ? 

ESTELLA 

Sou. 

NARCISO 

Não é. 

ESTELLA 
Porque affirma ? 

NARCISO 

Desminta-me, se é capaz. 
ESTELLA 

Desmentil-o. . . Mas o senhor não está 
ment indo, está apenas fazendo uma con
jec tura falsa, talvez porque me vê tr is te em 
certos dias. J á lhe disse que sou românt ica . 

NARCISO 

O motivo é outro. . . A causa da tr is teza 
não vem de v. ex... vem delle. . . 

ESTELLA 
Porque diz isso...? 

NARCISO 

E ' que. . . 

ESTELLA 

Fale . . . 

NARCISO 

P a r a fugir ao silencio da minha casa, 
não tendo responsabi l idade de familia, cos
tumo sair á noi te . Deixo-me ir ao acaso. 
A ' s vezes, dou com o meu tédio nos thea t ros , 
onde logo me enfaro; saio, e r ro e, an tes de 
recolher-me, sento-me á mesa de um hotel 
pa r a uma ceia rápida . Quan tas vezes me 
tenho voltado surprehendido ouvindo vozes 
conhecidas, vozes de homens cujas esposas, 
talvez afflictas, os estejam esperando insom-
nes, imaginando desas t res , sem suspei tarem 
a verdade . Que dizem taes vozes ? dizem, 

com suave accento, nomes femininos, fazem 
promessas meigas , pedem, com humildade, 
beijos que se vendem, commentam, com es-
carneo, os amores honestos, negam o que 
j u r a r a m , protes tam. . . 

ESTELLA 

Estou cer ta de que entre essas vozes, 
n u n c a reconheceu a do meu marido. . . 

NARCISO 

A do seu mar ido ? 

ESTELLA 

Sim. 

NARCISO, depois de um silencio : 
Afinal, eu vim aqui t razer felicitações a 

v. ex. e perdi-me na floresta seductora dos 
encantos . 

ESTELLA 
Onde , ás vezes, apparecem animaes fero

zes, commendador . Mas continuemos. 
NARCISO 

O assumpto é desagradável . . . 
ESTELLA 

E ' in teressant íss imo. Eu sou uma crea
t u r a s ingular , de theorias , talvez, ridículas, 
pela humi ldade dos principios. Amo meu 
mar ido e, pa r a vel-o alegre, faria todos os 
sacrifícios... 

NARCISO 

Menos o do ciúme. 
ESTELLA 

Só tenho ciúme do que vejo, do que está 
á a l tu ra do meu olhar. Não posso ter ciúme 
da devassidão porque não desço com os 
olhos até lá. (Outro tom :) Mas, diga-me: já' 
o encontrou a lgumas _ vez em t a e s . . . reu
niões ? E ' possivel. El le tem 27 aunos, é um 
rapaz . . . 

NARCISO 

E ' um chefe de familia. 
ESTELLA 

Que tem isso ? 
NARCISO 

V . e x . acha ? 
ESTELLA 

E u ? Mas eu penso como deve pensar toda 
a mulher honesta e de bom senso : o marido 
fora do lar é um homem entre os homens. 

NARCISO 

E ent re as mulheres . . . 

ESTELLA 

Sim.. . e entre as mulheres . . . De portas a 
den t ro , é o esposo. O compromisso do marido 
não tolhe a l iberdade ao homem. Commen
dador, o segredo astucioso da mulher foi-lhe 
communicado pela serpente no Paraíso, e 
consiste em man te r a presa , dando-lhe elas-
tério bas tan te para que ella se julgue em 
l iberdade, a t t ra índo-a, facilitaudo-lhe de 
novo a fuga, cançando-a até que a fadiga a 
prost re . . . 

NARCISO, sorrindo : 

E a serpente devora-a. . . 
ESTELLA 

Vence a mulher . . . 
NARCISO 

E ' h á b i l ! 
ESTELLA 

A vir tude do homem chama-se dever é 
fundamenta lmente diversa da v i r tude da 
mulher , que é a hones t idade . E m q u e con
siste a bondade do esposo ? em ser fiel 4 
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mulher ? não — mas em ser forte, providen-
te, solicito, car inhoso , aman te dos filhos, 
zelador da casa. A sua « honra .., elle a en
t r ega á mulher no dia do mat r imônio , a ella 
compete gl iardal-a. . . 

NARCISO 

E fica o homem.. .? 
ESTELLA 

Sem os compromissos decorrentes dessa 
honra convencional . Quando se diz que um 
homem é um bom chefe de familia, suben
tende-se que elle prove a todas a3 exigên
cias domesticas e é amigo dos seus. Da mu
lher só se affirma que é vir tuosa quando não 
se lhe conhece um aman te . E ' uma lei in
jus ta , sem reciproca, mas é a lei. Que 
importa que um marido viva lá fora, como 
rapaz, se elle, ao a t ravessar o portão, a t i ra 
á rua, com a ponta do charuto , todos os pen
samentos torpes que possa ter trazido da 
estroinice ? A meu lado, é o esposo e do es
poso eu só tenho a dizer bem. 

NARCISO 

Nem eu disse mal . 
ESTELLA 

Não disse ; falou vagamente em vozes. 
Que elle folgue, que se fa t igue. . . Aqui me 
ha de encontrar sempre de braços abertos 
para recebel-o e, incl inando sobre o meu co
ração a sua cabeça aturdida, achará repouso 
e, talvez, o ar rependimento , ouvindo o suave 
la te jar do sangue que leva, rolando por 
todos os veios do meu corpo, como o quro 
nos rios, o seu nome, o meu amor. . . 

NARCISO 

~E' lindo, minha senhora . 
ESTELLA 

Pois é assim. 
( Continua) 

(*) É prohibida a reproducção. 

COLOSSAL LIQUIDAÇÃO 

MOTIVOS PARA MUDANÇA 

Motivos. 
Elza conhecia muitos motivos, os 

de Chopin, Wagner, Mozart, de Cima-
rosa, até mesmo uns virginaes mo
tivos de Schiller ; mas aquelles mo
tivos, assim, tão genial mente na
cionaes, com todas as lettras desta 
lingua desmotivada, não conhecia 
nem nunca em tal lhe falara o pró
prio mestre, que era versado em 
questões de motivos e os arranjava 
com habilidade e ar te . 

Era a segunda vez que semelhante 
cartaz a deixava pensativa e rememo-
radora, rebuscando todos os seus co
nhecimentos musicaes, cora cuidado, 
na tortura deliciosa de topar, entre a 
legião infindável dos seus auctores pre-
dilectos, o auctor indigenamente ori
ginal das Motivos para mudança, ma-
manufactura desconhecidissima nos 
Brazis. Em casa, folheiava todos os 
seus volumosos álbuns, postados em 
extensas theorias douradas de mar-
roquim espelhaute e vermelho, peça 

por peça, relendo os auctores e os ti
tulos, na perturbação de quem teme 
encontrar o que procura. Já pela casa 
se armava um protesto contra aquelle 
estudo mortificante de Elza, entre o 
piano e os motivos e, sobre qualquer 
assumpto, á mesa, logo ella atirava 
um motivo estafante que assombrava 
a todos. 

Certa vez, ao jantar , falava o dr. 
Pinenta, infallivel commensal ás 
quintas-feiras, sobre o « habeas corpus 
Lauro Sodré », discutindo as proba
bilidades da victoria pelos votos que 
ia annunciando e commentando na 
certeza de que a mudança de foro era 
palpável, inilludivel. E mal pela sala 
soou, com todas as suas vogaes cheias, 
retinetentes, a sentença doutorai e, 
logo, Elza afhrmou, convencida : 

— Ah ! motivos para mudança de 
foro ! — E foi uma estupefacção ge
ral. 

Elza, porém, não desanimava e pro-
seguia com zeloso ardor para a desco
berta daquelles motivos nacionaes. 
Lembrou-se do primo, poeta, orador e 
musicista, que sempre lhe indicava 
novas revistas de arte e novos sue
cessos de artistas. Fez-lhe uma carta, 
perfumosa e recatada, numa lettra 
muito feminina e caprichada, onde 
lhe invocava a auetoridade e os estu
dos, o parentesco e o decidido .amor 
ás notas, e concluia : 

«E' em virtude, meu primo, em 
bem da sublime arte que cultivamos, 
que eu ouso vir por meio desta, inda
gar-lhe de semelhantes motivos, que 
sei não pertencera a Carlos Gomes 
nem estão referidos na grande epopéa 
hyinnial de Francisco Manoel, as duas 
bases do desenvolvimeuto da musica, 
entre nós. Motivos para mudança pare
ceram-me antes alguns trechos novos 
de musica descriptiva e nunca ex
ecutada em nossos saráus. Depois, em 
tão obscuro e distante logar, fui ver 
esse cartaz, que nâo trepido em affi-
ançar, desde agora, que sejam taes 
motivos de algum moço principiante 
e pobre que pretende reformar os 
sons, implantando em nossos hábitos 
espirituaes musica outra e nascida 
entre o esplendor da nossa natureza e 
os cantos dos pássaros. Uma espécie 
de imitação dos gorgeios das nossas 
aves e do ramalhar das nossas flores
tas gigantes. O primo, como mais sa
bedor e alutnno distineto do Instituto, 
melhor informação me poderá dar 
sobre os Motivos para mudança, titulo 
suggestivamente portuguez e provi-
dencialinento inspirado, poise mister 
que nós nos libertemos do que nos 
impinge o estrangeiro.—Sou sua etc.» 

Elza não socegou mais, á espera da 
resposta do primo. De todas as vezes 
que o correio apparecia, era um palpi
tar mais apressado no seu coração e 
um esfriamento de mãos e um tremer 
de pernas para depois cair numa las-

sidão doentia ao piano e levar horas 
esquecida, sem ouvir nada, sem ex
ecutar coisa alguma. Já trez dias se 
tinham passado nesse amollecimento e 
na quarta manhã, chuvosa e ener-
vante, a carta do primo chegou, e ella 
toda, num salto, refloresceu e aro
mou-se como a bonina ao toque do or-
valho da tarde ! 

Era longa a carta e remontava ao 
período primitivo para vir caindo, em 
seguida, de epocha em epocha, até aos 
Motivos para mudança : 

«Revolvi toda a minha vasta bibli-
otheca, consultando os afamados mes
tres e só pude saber isto, que já sabia, 
e que é do nosso ira mortal Larousse, 
sobre todos os motivos existentes, 
excepto os Motivos para mudança: 

«I—Idée sur laquele roule un mor-
ceau, phrase musicale qui reproduit avec 
des modifications et d o une le caractère du 
morceau.» 

«II— Courtiser une filie pour le bon 
motif. (Montepin).» 

«Quanto aos Motivos para mudança, 
rainha santa prima, parece-me a mim, 
na minha humilde e fraca opinião, que 
não convém estar com esses motivos 
de preoccupações contínuas, pois é de 
bôa regra em coisas de motivos ou 
assumpto musical, que os motivos abo
rígenes, (desculpe-me a singular classi
ficação) incluídos mesmo os de Fran
cisco Manuel e Carlos Gomes, não são 
motivos decentes nem recommendam 
o Paiz. Esses Motivos para mudança 
são de uma desoladora originalidade. 
Não creia que nós possamos fazer 
coisa além dos motivos revolucioná
rios ou eleitoraes. Seu, e t c » . 

Mas esta resposta, cognominada por 
Elza de prolixamente despatriotica e 
pedantescamente acadêmica, não a 
satisfez nem a elucidou em nada. 
Absolutamente não acreditava que a 
NAÇÃO nâo tivesse filhos dignos de 
compor motivos e que se pespegasse 
um tão grande cartaz sem que o auctor 
o merecesse e a descoberta necessi
tasse. E logo foi seu intuito adquirir 
os Motivos para mudança, e proteger 
aquelle desconhecido artista brazi
leiro. 

E , num bello dia, Elza, de porte-
monnaie e alegrias, saltou lesta do 
bonde em frente á Colossal liquidação 
— Motivos para mudança, e reclamou, 
consolada* e feliz, que lhe vendessem 
todos os motivos. 

* . * * 

Elza era nacionalista, tinha no san
gue o fogo do patriotismo. 

FRANCISCO SERRA. 
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"©# Annaes" 
Vendem-se collecções, primoro

samente encadernadas, do Io trimestre 
d'OS ANNAES. 
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OS ELEITOS DA HUMANIDADE 

Les vivants sont de plus en plus gou-
vernés pa r les mor ts . 

A U G U S T E C O M T E . — Politique Positive. 

As memórias gloriosas 
Cantando espalharei por toda a pa r t e 
Si a tanto me ajudar o engenho e a r t e . 

C A M Õ E S . — Lusíadas. 

XXVII 

HIPPOCRATES 

( A BIOLOGIA ANTIGA) 

Do que nos templos de Esculapio ensina 
Toda a sabedoria dos Theocratas, 
Tiras formulas nítidas, exactas, 
As leis primordiaes da Medicina. 

Nos Aphorismos immortaes relatas 

Que a natureza humana é que é divina, 

Pois á moléstia só a Lei domina; 

E assim as causas vãs tu desbaratas. 

Proclamando dos actos o concurso 

E a acção fatal do Mundo sobre o Homem, 
Da Biologia presentiste o curso. 

Com teu saber a vida consagraste 

A curar dores que o viver consomem, 

Pela Sciencia e Amor te eternisaste. 

XXVIII 

APOLLONIO 

( A MATHEMATICA ANTIGA) 

Sendo a medida da extensão fundada 

Pelo gênio assombroso de Archimedes, 

As leis da forma cultivar te agrada, 

Achas theoremas, extensões não medes. 

Construindo a theoria condensada 

Das tuas curvas conicas, excedes 

A sciencia em tua época espalhada, 

E o gênio de Descartes tu precedes. 

Pois formulando as leis dessas três formas, 
A antiga mathematica transformas, 
Presentes a Moderna Geometria. 

E, esboçando o systema subjectivo 
Do geométrico estudo, és redivivo 
Na Synthèse Final que elle previa. 

XXIX 

HIPPARCO 

( A ASTRONOMIA ANTIGA) 

Com os círculos do dioptre e do astrolabio 

O seu olhar os astros aprecia, 

E estabelece leis de Astronomia 

Seu gênio de philosopho e de sábio. 

O levante observando, dia a dia, 

De estrellas mil, seu movimento sabe-o, 

Quando descobre e brotam-lhe do lábio 

As bellas leis da Trigonometria; 

Continuando os trabalhos de Aristarco 

E de Eratósthenes, achou Hipparco 

As leis fundamentaes do céo profundo. 

A astronomia antiga synthetisa ; 

E o seu nome na Historia symbolisa 

Um dos grandes astrônomos do mundo. 

X X X 

PLÍNIO, O Velho 

( A ERUDIÇÃO A N T I G A ) 

Deus est mortal i j u v a r e mortalem. 
P L I N I U S — Naturalis Historia 

Compilador das descripções antigas 

Do Céo, da Terra , de Animaes e Plantas , 

A grandeza e o poder do inundo cantas 

E a Natureza em synthèse religas. 

Em tua Historia Natural abrigas 

Todo o Universo com bellezas tantas 

Que outras obras análogas supplantas, 

Pouca embora a sciencia a que te l igas. 

A erudição antiga tu resumes 

No encyclopedico saber concreto, 

Que registram teus múltiplos volumes. 

E nesses livros, que eras não consomem, 

Fica immortal o dístico selecto : 

«Deus é o homem que ajuda o próprio homem.» 

Rio, 117 — 1904 

(Poemas sociolatricos). 
REIS CARVALHO. 

(Oscar d1 Alva) 
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Á MINHA MUSA 

Musa, toda a minha alma a tua alma retrata : 

Se rio, o riso entre-abre os teus lábios em festa ; 

Soffro, e sobre o pallor da tua face mesta 

Tristemente o collar do pranto se desata. 

Sonho, e a mundos ideaes o enlevo te arrebata. . . 

E o que a minha alma admira, ama, odeia e detesta, 

E illumina-me o olhar e sombreia-nie a testa, 

O teu gesto traduz e a tua voz relata. 

Quer te eleves no vôo audaz do pensamento 

E vás livre pairar das estrellas em meio, 

Quer te embale de leve uni brando sentimento, 

Quer estejas alegre, atormentada ou calma, 

E-me grato sentir que dentro do teu seio 

Vibra o meu coração e palpita a minha alma. 

JULIA CORTINES. 
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0 ALMIRANTE (28) 

ROMANCE POR DOMINGOS OI.YMPIO 

CAPITULO XV 

Atteuta a esse despertar, frio, nor
mal, como o de todos os dias, a mar
queza procurou, em víío, ouvir alguma 
coisa que lhe confirmasse as suspei
tas ; e, á proporção que se accentuava 
com vigor crescente a luz do sol, ella 
enlanguecia, extenuada no desconsolo 
de ver se delirem, como coisas ephe-
meras, os receios, os indícios de pe
rigo, o excitante da sua combatividade 
mórbida, como se preferisse a essa 
calma serena, as convulsões de um 
conflicto medonho, a cidade em pâ
nico, a população fugindo amedron
tada pelo ribombo dos canhões, pelo 
pipocar das descargas, em combates 
sangrentos, nas ruas, juncadas de vi
ctimas. Lamentava os seus terrores 
desfeitos como cruciantes episódios de 
um pezadelo. 

Quando a mucama lhe trouxe, com 
o café, os jornaes, ella os percorreu 
numa anciã curiosa. O primeiro que 
abriu, a Gazeta de Noticias, continha, 
apenas, a seguinte nota de ultima 
hora : 

«No quartel-general, estavam reuni
dos, ás duas horas da madrugada de 
hoje, o sr. ajudante-general do exer
cito e diversos officiaes generaes. 

«No quartel, achavam-se era fôrma 
um batalhão de infantaria, e o regi
mento ou parte de cavallaria. » 

Que se passara depois da conferên
cia dos ministros e da reunião dos ge
neraes em torno de Floriano Peixoto, 
ajudante-general do exercito, conside
rado amigo dedicado do governo e ura 
cabo de guerra de grande prestigio 
pela sua bravura, calma, inalterável, 
nos mais perigosos transes ?... 

A marqueza desceu com a apparen-
cia despreoecupada de um passeio 
matinal pelo jardim. Chegou até ao 
portão, donde o seu olhar prescrutador 
se estendeu pela perspectiva da gran
de rua tortuosa, marginada de arvo
redo frondoso, a desbordar dosgradis 
das chácaras, ondulando ao embate 
macio da brisa fresca. Nas calçadas, 
caíam, piruetando, largas flores dos 
algodoeiros bravos, viçosos, plantados 
ao longo dos meio-fios em renques, in
terrompidos pelos troncos desformes 
figueiras, cujas raizes possantes alu
íam os lagedos, perturbando-lhes o 
nivelamento. E toda a gente ia e vi
nha, como freqüentadores habituaes, 
lentamente, sem denunciarem o mais 
ligeiro indicio de uma população con
turbada pela noticia de um conflicto 
no centro da cidade. 

— Nada houve — pensava a mar
queza, regressando do portão e se
guindo por uma das alamedas para o 

interior da chácara—Nada houve. Más 
noticias se propagam por encanto, 
por meio de conduetos imperceptíveis, 
como se voassem nas a/.as do vento. 
Além disso, Oscar encontraria meios 
de mandar-me communicações pro-
mettidas. 

Nessa excursão, caminhando, lenta
mente, ella foi ter ás proximidades do 
Paraizo, escondido em densa folha
gem sylvestre, como um sitio maldito, 
onde ninguém penetrara, depois da 
morte do marquez. Lá dentro, no 
emmaranhado de cipós e espinheiros 
aggressivos, a fonte borbulhava, ain
da em eterno pranto, a nota saudosa 
do acontecimento trágico, sempre 
vivo na memória da viuva, que se 
afastou horrorisada, cambaleando, va-
cillante, esmagada ao pezo das re
cordações, da fadiga daquella noite 
de auciedade terrível. Com o rosto de
composto numa pallidez de morta, foi 
marchando a esmo, como um ébrio, 
tacteando com as mãos hirtas o espa
ço que os olhos desvairados não viam, 
apoiando-se aos ásperos troncos das 
jaqueiras, até que, tocando o mármore 
frio de um dos pequenos túmulos dos 
filhos, com um grito doloroso tombou 
desfallecida. 

Pouco depois, já sol alto, o Sebas
tião encontrou-a nessa lamentável si
tuação ; chamou as creadas e a pobre 
senhora foi conduzida, desacordada, 
para os seus aposentos, onde repou
sou, serenamente, como si suecum-
bisse a ura somno invencível. 

Sebastião chamou um medico que 
passava, ao mesmo tempo que chegava 
em um tilburi, a desparada,o Castri
nho, enviado de Oscar para tranquil-
lisar a marqueza e amortecer o choque 
que lhe deveria causar a noticia dos 
suecessos daquella manhã. 

— Que foi, doutor — perguntou o 
Castrinho, quando o medico saía do 
quarto da doente. 

— Nada. O coração e o pulso estão 
um pouco agitados. Nâo quiz prolon
gar o exame para não a despertar : 
dorme como uma creança... Trata-se 
de excessiva fadiga, noites era claro... 
Em todo o caso, vou receitar um cal
mante para quando ella despertar. 
Deixem-na dormir até recobrar as 
forças consumidas... Muito silencio ; 
evitem o menor ruido... 

Castrinho transmittiu as ordens do 
medico ás mucamas e mandou um 
carro em busca de d. Eugenia, a ami
ga mais próxima e era condições de 
prestar á marqueza os cuidados que 
ella carecia, e ficou a passeiar muito 
agitada, aos saltinhos de pássaro, 
muito aborrecido com aquelle inci
dente, que lhe impunha, como amigo 
da casa, o dever de ficar ao lado da 
illustre enferma, entregue á desvai
rada solicitude da creadagem attonita. 

— Esta só a mim acontece ! — mur
murava elle, alisando sobre a testa 

as pastinhas rarefeitas e lustrosas 
como azas de um passarinho negro. 
Foi mesmo um desastre encontrar o 
Oscar e encarregar-me desta escabro
sa incumbência que, afinal, me redu
ziu ao papel de enfermeiro. 

Fitando impaciente o portão, numa 
inquietação de homem habituado a 
excessiva actividade, excitado pela 
inopinada impressão dos aconteci
mentos que, havia pouco, testemu
nhara, elle andava de um para outro 
lado, com as mãos nos bolsos das cal
ças, sacudindo, freneticamente, um 
ruidoso molho de chaves, que lilinta-
va incessantemente. 

Um suspiro de allivio lhe ergueu o 
peito alvo e reluzente da camiza bran
ca, quando chegou o carro com d. Eu
genia e as filhas. 

— Ah,minha senhora—-bradou Cas
trinho, correndo-lhes ao encontro — 
Que desgraça !... 

— A pobre amiga nâo pôde resistir 
á commoção da horrível noticia — Não 
foi ?... — inquiriu d. Eugenia, o rosto 
deformado por uma indizivel expres
são de terror. 

— Não, minha querida senhora — 
tornou Castrinho — Ella nada sabe. 
Encontrei-a desmaiada quando vim da 
parte de Oscar communicar-lhe as 
oceurrencias. Está, agora, dormindo 
trauquillamente. Diz o medico que ella 
suecumbiu a excessiva fadiga. Dei
xem-na dormir : é a ordem. 

— Podereis vel-a !... 
— Cora muito cuidado para não a 

despertar. 
D. Eugenia e as filhas subiram aos 

aposentos da marqueza e, com mil 
precauções, viram-na, na penumbra 
do quarto, de cortinas cerradas, esten
dida, em desalinho, no magestoso 
leito, dormindo serenamente, o seio a 
arfar de manso, erguendo em suave 
movimento as cândidas rendas da ca
misa. 

Hortencia, sem pronunciar unia pa
lavra, limpou as lagrimas : libertou-se 
do chapéo, das luvas, conversou em 
vóz baixa com as creadas e postou-se 
na ante-sala, disposta a velar pela 
sua estremecida amiga. 

— Eu ficarei aqui — disse ella ás 
irmãs. 

— Si precisares de nós — observou 
Amélia — estamos ás tuas ordens. 

Volvendo ao andar térreo, d. jpuge-
nia repetiu ao Castrinho : 

— Que desgraça ; esse levante das 
t ropas ! . Oh, meu marido tinha 
razão . . 

— Onde está o conselheiro ? 
— No seu posto, no paço, como fiel 

servidor da casa imperial. Não nos foi 
possivel detel-o; logo que soube dos 
acontecimentos partiu, deixando-nos 
numa afflicção terrível. 

— Venho do Campo de San fAnna , 
que está todo oecupado pelo exercito e 
cheio de povo, acclamando enthusias-
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ticamente os soldados: um delírio. Pa
rece que aquella gente perdeu a ca
beça. Em frente ao quartel general, 
estendera um parque de artilharia : 
batalhões de linha, fuzileiros navaes, 
corpos de policia da Corte e de Nicthe
roy, piquetes de cavallaria sitiavam a 
praça, preparados para combate. 

— Que horror ! — exclamou d. Eu
genia, varada de commoção. 

E o Castrinho contou que todas as 
avenidas do Campo estavam interce
ptadas por forças consideráveis — uma 
do 1? de cavallaria, commandada por 
ura cadete-sargento, na rua Marcilio 
Dias ; uma de carabineiros-lanceiros e 
de alumnos artilheiros, em frente da 
Escola Normal , fuzileiros navaes, na 
rua Senador Euzebio, e, entre o quar
tel general e a estação da estrada de 
ferro d. Pedro II , o corpo de impe
riaes marinheiros. Nas ruas, reinava 
delirante alegria. Pela do Ouvidor, 
passavam grupos de patriotas, dando 
vivas á Republica. 

— Eu cheguei ao Campo — conti
nuou o Castrinho — no momento em 
que regressava o barão do Ladar io , 
que saíra a dar ordens aos fuzileiros 
navaes . Sendo intimado por um offi
cial a se render, tirou do bolço um re
wolver e fez fogo, sem attingir o offi
cial. Avançando, então, o general De
odoro foi recebido com outro tiro, 
quasi a queima roupa, que também er
rou o alvo. Da escolta do general, par
tiram alguns tiros de carabina, em
quanto Deodoro gritava aos seus: Não 
matem esse homem. Mas o barão caíra 
ferido. Transportaram-no para o palá
cio Itamaraty na rua Larga. Que ho
mem! Não se lhe ouvia um gemido.. . 
Pouco depois, encontrei o Oscar, que 
ia em procura do barão e pediu-me 
para vir tranquillisar a marqueza, que 
deveria estar anciosa pelas notkias 
que lhe promettera. 

— E o ministério? 

— Esse estava reunido no quartel 
general, quando Deodoro, á frente das 
suas forças, montando um cavallo 
baio reiuno, tomado de um alferes 
aproximou-se, impávido, do portão fe
chado, bateu nelle com os copos da 
espada e entrou, sendo acclamado pe
las forças qi,e estavam no interior re
gressando ao Campo acompanhado 
por ellas em vehementesacclainaçõe 
Nao sei bem o q u e se passou lá dentro* 
apenas ouvi dizer dizer que o mini 
teno sitiado, não dispondo de meios 
dearesistência pedira, por t e l e g r a T 
ma, ao Imperador, a exoneração! 

— Ahi esta — observou d. Èuo-enia 

' m o r " : " V e i l " 0 s i a > ° «emanado amor próprio desses homens. Si ouvis-

n r o ^ H ^ Í 8 a d m o e s t a Ç õ e s do Anto
nino nada disso aconteceria. 

— Não creia, minha senhora, que 

— Ha dias, disse-me o Antonino : 
estamos sobre um vulcão. 

— Tinha razão, mas ninguém acre
ditaria que fizesse erupção de um mo
mento para outro, repentinamente. 
Além disso, o governo contava com a 
policia, com os bombeiros, com a 
guarda nacional, com a marinha: tudo 
falhou. Foi uma traição em regra, 
por atacado, em toda a linha. 

— Foi quasi providencial que a 
nossa querida marqueza adoecesse 
para não soffrer o tremendo cho
que da noticia dessa calamidade. E 
agora ? . 

— Agora ? Quando deixei o Campo, 
o general Deodoro, depois de confe-
renciar com Floriano Peixoto, se di
rigiu ao salão onde estava o ministé
rio; expuzéra-lhe as queixas do exer
cito e intimára-o a deixar o governo; e 
como o conselheiro visconde de Ouro 
Preto, declarasse, energicamente, não 
obedecer a essa ultimação, foram, elle 
e o conselheiro Cândido de Oliveira, 
prezos, com opção para se retirarem 
desterrados para algum paiz europeu. 
Itistantes depois, ribombava, no Cam
po, uma salva de artilharia, saudando 
a victoria dos rebeldes. 

— Que será de nós? 
— De mim, minha senhora, deste 

seu creado, que tinha uma fortuna 
engatilhada em magníficas operações 
de bolsa, centenas de contos que irão, 
agora, por água aba ixo . . E ' uma 
fatalidade, uma terrível fatalidade. 

E , antes que d. Eugenia tentasse 
detel-o, o Castrinho, com mil descul
pas e muitos votos de ternura pela 
enferma, partiu no tilburi que o es
perava. 

> Amélia, ouvira impassível, a narra
tiva, abstendo-se da intervir, porque 
nao gostava do Castrinho, dos seus 
modos affectados, cheios de denguices 
efeminadas. Por isso, quando a mãe 
lhe pediu a opinião sobre os factos, 
ella respondeu friamente: 
f Mamãe, sabe quanto esse sujeito 
e exaggerado. Reduza á metade tudo o 
que elle disse e verá que não se trata 
de nenhuma revolução. 

— Então achas pouco, filhinha — 
observou d. Eugenia, muito afflicta — 
os soldados deporem o ministério, com 
tamanho apparato de força? 

— E ficará nisto. O Imperador virá 
de Petropolis, apoiará o movimento 
militar, porque não deseja dissidên
cias com a força, chama outro minis
tério e ficam todos muito satisfeitos. 
A tragédia acabará em comedia, com 
vivas, musicas, manifestações estron
dosas, como sempre. . . 

— Desta vez, parece que não, filha; 
o caso é muito serio. E teu pae, coi
tado, onde andará a estas horas? 

— Papae foi ao paço, onde não cor
rerá perigo. E ' muito conhecido; nin
guém ousará desrespeital-o. 

— Não devemos confiar: essa gente 

amotinada é capaz dos mais horríveis 
excessos. 

No andar superior, Hortencia, at-
tenta ao mais ligeiro movimento, con
tinuava a velar, carinhosa, o somno 
plácido da marqueza, cuja pallidez 
desapparecia, lentamente, do rosto 
aquecido pelo calor do quarto fe
chado, pelas emanações de flores, de 
perfumes, que lhe saturavam o ambi
ente. Quando o sol descambou para o 
poente, Hortencia abriu uma das ve
nezianas para renovar o ar e foi sur-
prehendida pela tênue vóz da mar
queza. 

— Oscar!. . . — murmurou ella, bran
damente, eutreabrindo os olhos fatiga-
dos. Depois sorveu de um gole o cal
mante, que Hortencia lhe offerecia; 
sorriu e, apertando-lhe a mão, recaiu 
no somno reparador. 

O aspecto da rua se transformara. 
Em todas as janellas, em todas- as 
portas, viam-se grupos de pessoas, 
com maneiras de curiosidade alar
mada, conversando com estranha ani
mação e voltando-se freqüentemente, 
para o lado de Botafogo, donde vi
nham carros, atopetados de famílias 
que fugiam talvez da cidade em busca 
de abrigo seguro. Os que vinham che
gando eram assaltados com pedidos 
de noticias, pois contavam-se coisas 
horríveis, conflictos sangrentos, am
pliados de bocea era bocea pela phan
tasia do medo, que é formidável lente 
de augmento para olhos tímidos. 

(Continua) 
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PAG1NAS ESQUECIDAS 

A UMA SENHORA 

Rezando por umas coutas 

Peço-vos que me digaes 
As orações que rezastes, 
Se s2o pelos que matastes 
Se por vós que assim mataes ? 
Se sío por vós, s2o perdidas ; 
Que qual será a oraç2o 
Que seja satisfação, 
Senhora, de tantas vidas ? 

Que se vedes quantos vêm 
A só vida vos pedir, 
Como vos ha Deus ouvir, 
Se vós nao ouvis ninguém ? 
Não podeis ser perdoada 
Com mãos a matar tao pronlas; 
Que se n'uma trazeis contas, 
Na outra trazeis espada. 

Se dizeis que encommendando 
Os que matastes ando.es ; 
Se rezaes por quem mataes, 
Para que mataes, rezando ? ' 
Que, se, na força de orar, 
Levantaes as mãos aos céos, 
N3o as ergueis para Deus, 
Erguei-las para matar. 

http://ando.es
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E quando os olhos cerraes, 
"Toda enlevada na fé, 
Cerram-se os de quem os vê 
Para nunca verem mais. 
Pois, se assim forem tratados 
Os que vos vêm, quando oraes, 
Essas horas que rezaes 
SSo as Horas dos finados. 

Pois logo, se sois servida 
Que tantos mortos nao sejam, 
NSo rezeis onde vos vejam, 
Ou vede para dar vida. 
Ou se quereis escusar 
Estes males que causastes, 
Resuscitai quem matastes, 
Nao tereis por quem rezar. 

CAMÕES. 
* 

He * 

UM APÓLOGO 

Era unia vez uma agulha, que disse 
a um novello de linha : 

— Porque está você com esse ar, 
toda cheia de si, toda enrolada, para 
fingir que vale alguma coisa neste 
mundo ? 

— Deixe-me, senhora. 
—-Que a deixe? Que a deixe, por 

que ? Porque lhe digo que está com 
um ar insuportável? Repito que sim, 
e falarei sempre que me dér na ca
beça. 

— Que cabeça, senhora? A senhora 
não é alfinete, é agulha. Agulha não 
tem cabeça. Que lhe importa o meu 
ar ? Cada qual tem o ar que Deus lhe 
deu. Importe-se com a sua vida e 
deixe a dos outros. 

— Mas você é orgulhosa. 
— De certo que sou. 
— Mas por que ? 
— E ' bôa ! Porque coso. Então os 

vestidos e enfeites de nossa ama, 
quem é que os cose, senão eu ? 

— Você ? Esta agora é melhor 
Você é que os cose ? Você ignora que 
quem os cose sou eu, e muito eu ? 

— Você fura o panno, nada mais ; 
eu é que coso, prendo um pedaço ao 
outro, dou feição aos babados. . 

— Sim, mas que vale isso? Eu é 
que furo o panno, vou adeante, pu
xando por você, que vem atráz, obe
decendo ao que eu faço e mando . . 

— Também os batedores vão ade
ante do Imperador. 

— Você Imperador ? 
— Não digo isso. Mas a verdade é 

que você faz um papel subalterno, 
indo adeante ; váe só mostrando o ca
minho, váe fazendo o trabalho ob
scuro e ínfimo. Eu é que prendo, ligo, 
ajunto. 

Estavam nisto, quando a costureira 
chegou á casa da baroneza. Não sei se 
disse que isto se passava em casa de 
uma baroneza, que tinha a modista 
ao pé de si, para não andar atráz 
delia. Chegou a costureira, pegou do 
panno, pegou da agulha, pegou da li

nha, enfiou a linha na agulha, e en
trou a coser. Uma e outra iam an
dando orgulhosas,pelo panno adeante, 
que era a melhor das sedas, entre os 
dedos da costureira, ágeis como os 
galgos de Diana— para dar isto uma 
côr poética. E dizia a agulha : 

— Então, senhora linha, ainda 
teima no que dizia ha pouco ? Não 
repara que esta distineta costureira 
só se importa commigo ; eu é que vou 
aqui entre os dedos delia, unidinha a 
elles, furando abaixo e acima. . . 

A linha não respondia nada ; ia an
dando. Buraco aberto pela agulha era 
logo enchido por ella, silenciosa e 
activa, como quem sabe o que faz, e 
não está para ouvir palavras loucas. 
A agulha, vendo que ella não lhe dava 
resposta, calou-se também, e foi an
dando. E era tudo silencio na saleta 
de costura ; não se ouvia mais que o 
plic-plic-plic-plic da agulha no panno. 
Caindo o sol, a costureira dobrou a 
costura, para o dia seguinte ; conti
nuou ainda nesse e no outro, até que 
no quarto acabou a obra, e ficou es
perando o baile. 

Veio a noite do baile, e a baroneza 
vestiu-se. A costureira que a ajudou a 
vestir-se, levava a agulha espetada no 
corpinho, para dar algum ponto ne
cessário. E emquanto compunha o ves
tido da bella clama, e puxava a um lado 
uo outro, arregaçava daqui ou dalli, 
alisando, abotoando, acolchetando ; a 
linha, para mofar da agulha, pergun
tou-lhe: 

— Ora agora, diga-me quem é que 
váe ao baile, no corpo da baroneza, 
fazendo parte do vestido e da elegân
cia ? Quem é'que váe dançar com mi
nistros e diplomatas, emquanto você 
volta para a caixinha da costureira, 
antes de ir para o balaio das muca-
mas ? Vamos, diga lá. 

Parece que a agulha não disse nada; 
mas um alfinete, de cabeça grande e 
não menor experiência, murmuron á 
pobre agulha : 

— Anda, apprende, tola. Canças-te 
em abrir caminho para ella e ella é que 
váe gozar da vida, emquanto ahi ficas 
na caixinha de costura. Faze como eu, 
que não abro caminho para ninguém. 
Onde me espetam, fico. 

Contei esta historia a um professor 
de melancolia, que me disse, abanan
do a cabeça : 

— Também eu tenho servido de 
agulha a muita linha ordinária ! 

MACHADO DE ASSIS. 

* * 

A MONARCHIA E OS REPUBLICANOS 

A imprensa republicana, fiel ao in
feliz plano, que adoptou, de converter 
a idéa santa da emancipação em pe-

trecho de guerra contra a monarchia, 
continua a expor a coroa ao ódio dos 
escravocratas, inculcando systemati-
camente que foi por exclusiva influ
encia delia, que se effectuou a re
forma do elemento servil. 

Não contestamos que o Imperador, 
sem sair da orbita constitucional, 
exercesse na reforma a benéfica influ
encia que legitimamente lhe cabia; 
mas, si assim foi, parece que os re
publicanos deveriam ser os últimos a 
condemnal-o, visto como se punha ao 
serviço de uma idéa que também lhes 
pertencia — a emancipação —; cor
rendo talvez o risco de impopulari-
sar-se no animo dos que se julgassem 
prejudicados pela reforma. 

Quem poderá, jamais, acreditar que 
a reforma do elemento servil fosse 
obra de um homem, por mais pode
roso que elle fosse?! Quem não vê 
que, com semelhante explicação, se 
eleva a coroa na mesma proporção 
em que se rebaixa o Paiz ! A imprensa 
republicana, em seu empenho de tor
nar a coroa odiosa, não se limitando 
a discutir a reforma e seus effeitos, 
váe mais longe: devassa o sanetuario 
da consciência imperial e substituindo, 
de auetoridade própria, a virtôde pela 
vaidade, explica sua legitima interfe
rência nesse assumpto pelo desejo de 
colher applausos na Europa. 

Dar-se-á o acaso de que no regi
men republicauo seja acceifõ o svs-
tema inquisitorial de julgar as inten
ções em vez dos actos? ! Todos os ho
mens públicos deste paiz poderiam na 
reforma do elemento servil, ceder á 
influencia da idéa civilisadora, menos 
o Imperador!!! Elle somente podia 
decidir-se pela vaidade; o seu coração 
está cerrado a todos os bons senti
mentos!!! Nâo comprehendem elles, 
em seu ódio, que vão ao extremo de 
lançar o mais eminente cidadão do 
Paiz fora da lei commum da humani
dade. 

Si houvesse lógica e coherencia, 
dever-se-ia suppôr que os republica
nos escravocratas, oecupando os pon
tos extremos de nossos partidos, ja
mais poderiam dar-se as mãos, appro-
xiraar-se e fundir-se em uma só com-
munhão politica, como está suece-
dendo, com surpresa de todos os que 
pensam nas coisas publicas. 

E ' entre os escravocratas que os re-
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publicanos recrutam proselytos: esta
mos vendo, com assombro, republica
nos escravocratas e escravocratas re
publicanos. 

Em tudo ha justos limites. 
Não se deveria especular com uma 

idéa santa, amparada pelo Evangelho, 
e nem fazer delia jogo partidário no 
maligno intuito de tornar odiosos 
aquelles que a serviram. 

Os partidos, em seus manejos, de
vem, ao menos, respeitar a santidade 
de certas causas, abstendo-se, na lueta 
com os caracteres validos que soube
ram servil-as, de lançar mão, como 
armas de guerra, de sua própria vir
tude e abnegação. 

Respeite-se o adversário, quando 
pratica o bem, e jamais se aproveite 
a sua bôa acção como arma de com
bate, para prejudical-o, procurando 
constituil-o victima obrigada da pró
pria virtude. 

Si por um eclypse da justiça, si 
por um retrocesso da civilisação, ou, 
antes, si por uma excepção ás leis 
pfôvidenciaes que regem o mundo mo
ral, caísse a monarchia no Brazil por 
ter exercido em favor da reforma do 
elemento servil a influencia que legi
timamente lhe cabia, ella seria, em 
sua queda, maior do que era qualquer 
epocha do seu reinado. 

Poder-se-ia dizer que jamais era 
qualquer período da historia, caíra 
poder algum por tão nobre causa; e a 
republica que surgisse da escravidão, 
jamais poderia soffrer a luz do século. 

Ao tempo em que a monarchia des-
apparecesse no Occidente, por entre 
os esplendores do céo, surgiria no 
Oriente a Republica, pallida e sem 
brilho, com a face velada pela nuvem 
negra da escravidão. 

Jamais poderia alguém, ainda mes
mo em seus mais arrojados sonhos de 
ambição e de gloria, imaginar um tri
umpho mais esplendido do que essa 
queda, que os republicanos do Brazil 
preparara á monarchia. 

F DE PAULA RODRIGUES ALVES. 

Opinião Conservadora, de 7 de outu
bro de 1871. 

"Os Annaes" 
Vendem-se collecções, primorosamente 

encadernadas, do primeiro trimestre d'OS 
AXXAES. 

AlllHEOLOGIA 

IMPORTANTE DESCOBERTA NO EGYPTO — 
OS THESOIROS REAES DA 181 DYNASTIA 
— O SR. THEODORO M. DAVIS. 

O Eg-ypto mais uma vez surprehen-
deu-nos com uma descoberta archeolo-
gica de primeira importância. 

Theodoro M. Davis, que em 1904 
descobriu os túmulos de Thothmes IV 
e da rainha Hatshepsu em Thebas, 
e que tem pacientemente proseguido o 
seu trabalho de remover as barreiras 
de destroços no Valle dos Túmulos 
dos Reis, acaba de fazer ahi uma des
coberta tal como ainda não coube á 
sorte de nenhum explorador no Egy
pto, desde que elle se abriu ás pesqui-
zas dos europeus. 

Encontrou um túmulo que jamais 
foi visitado ou saqueado desde a edade 
da 18? dynastia, e ainda cheio dos 
thezoiros reaes de um tempo em que 
o Eg3rpto era o «Senhor do Levante» e 
o fornecedor de ouro. 

Em 12 de fevereiro, doming-o, os 
seus trabalhadores encontraram os de
graus que desciam a um túmulo, meio 
caminho entre os sepulchros de Ram
sés IV e Ramsés XII . Ao pé dos de
graus, estava uma porta aberta na 
rocha e tapada com grandes pedras, 
Tendo sido removida uma ou duas das 
pedras, entrou pela abertura um me
nino que logo voltou trazendo uma 
varinha mágica pintada em uma das 
mãos, e na outra, uma canga de carro 
espessamente chapeada d'oiro. Alarga
da em seguida a abertura, o sr. Theo
doro Davis desceu mais longe. Ahi en
controu um outro lanço de escada 
talhada na rocha, no fim da qual havia 
uma outra porta, também fechada com 
enormes pedras. Aqui,comtudo, a face 
exterior das pedras estava estucada 
com barro, no qual se distinguiam 
ainda as impressões de um sinete real 
com linhas de captivos agrilhoados; e 
num dos últimos deg-ráus de baixo, ha
via duas escudellas de grosseira louça 
encarnada e que provavelmente conti
veram o estuque empregado nas pedras. 
Mais em cima, em ura dos degraus, 
estava um soberbo escaravelho e num 
outro, uma palheta quebrada, de ala-
bastro. Era evidente que os ladrões, 
pouco tempo depois de construído, en
traram no tu mulo e sendo surprehen-
didos na pilhagem fugiram ás pressas, 
deixando no vestibulo alguns dos obje-
ctos que furtavam. Depois deste dia, 
ninguém mais entrou nelle. O profes
sor Maspero, que suecedeu estar em 
Luxor por esse tempo, foi informado, 
com outros funecionarios de mu
seus, da descoberta; e si bem que o dia 
seguinte começasse os dias santos do 
Bairam, o sr. Davis arranjou que os tra
balhos finaes da abertura do túmulo 
terminassem nesse dia. Foi effectiva-
mente aberto, na presença do duque de 

Connaught e de seu séquito. O sr. Da
vis ficou deslumbrado. O túmulo não 
era grande, nem as paredes polidas ou 
decoradas, mas estava cheio, de um 
lado a outro, do mais rico espolio do 
antigo Egypto. As urnas das múmias 
encrustadas em oiro, grandes vasos de 
alabastro de exquisitas formas, cadei
ras e caixas brilhantes com pinturas e 
dourados e um carro de recreio de 
seis rodas coberto ainda com os arcos 
de madeira, jaziam empilhados uns 
sobre os outros em confusa profusão. 

A câmara sepulchral é de 30 pés 
mais ou menos de comprimento, 15 pés 
de largura e 8 de altura. Ao lado es
querdo da entrada, estavam os dois 
grandes sarcophagos de madeira, pin
tados de pretos e de oiro, dentro dos 
quaes foram collocadas as urnas dos 
oecupantes do túmulo, um homem e 
uma mulher. As urnas, por sua vez, 
eram duplas, a exterior sendo inteira
mente chapeada de oiro pelo lado de 
fora, excepto onde apparecia a face da 
múmia,epor dentrodebruada deprata. 

A segunda urna era também cha
peada d'oiro externamente e apenas 
dirferia da primeira em ser por dentro 
forrada de folhas de oiro era vez de 
prata. Sobre uma das múmias, alguns 
objectos foram encontrados : um esca
ravelho arranjado em broche,imitando 
lapis-lazuli, um outro escaravelho de 
madeira pintado de preto, um «dado» 
doirado, um molde de enxada e outras 
coisas semelhantes. Em cima duma 
mascara doirada, que deve ter perten
cido a uma das múmias, estava esten
dido um véo de cassa preta, ou, antes, 
crepe. Foi a primeira vez que no Egy
pto se encontraram em um túmulo taes 
coisas. As inscripções nas urnas, como 
nos outros objectos achados no tú
mulo, indicam a quem elJes pertence
ram . 

Eram as sepulturas de Yua e Thua , 
pães da formosa rainha Teie, mulher 
de Amon-hotep III e mãe do « here-
tico-rei» Amon-hotep IV da 18? dy
nastia. Parece ter sido devido ao seu 
ensino a revolução religiosa empre-
hendida por seu filho ; e, desde a des
coberta das tabulas cuneiformes no 
Tel-el-Amarna, os assyriologistas co
meçaram a crer que ella fosse descen
dente da Mesopotaraia, juizo agora 
confirmado nas inscripções dos túmu
los recentemente descobertos pelo sr. 
Davis. 

Os nomes dos pães da rainha Teie 
estavam escriptos de diversos modos, 
o que indica que elles não eram pro
nunciados por todos de uma só ma
neira e por isso mesmo não tinham 
uma única orthographia. Vê-se, por
tanto, que os egypcios da 18? dynas
tia tinham a mesma dificuldade de 
pronunciar e escrever os nomes estran
geiros, que téem os seus patrícios de 
hoje. Nenhum esclarecimento, com
tudo, nos fizeram as inscripções acerca 
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do parentesco quer de Yua ou de sua 
mulher. Thua é meramente «a can
tora de Amon», e está claro que seu 
marido não era de descendência nobre 
e muito menos real. E ' de crer que ti
vessem vivido em Thebas , com sua 
filha Teie, depois que ella foi elevada á 
posição de «principal mulher» de um 
dos maiores Pharaós egypcios, e que 
tivessem morrido dentro ainda do rei
nado de Amon-hotep III , em que o 
Egypto se conservava ainda 110 apogeu 
da riqueza e poder. 

A rainha Teie incluiu seus pães na 
aristocracia egypcia por não ter po
dido, com toda a sua influencia, sub-
raetter o ciúme dos aristocratas do Egy
pto ; mas vingou-se dando ao funeral 
de seus pães todas as honras reaes. 
Fora dos esquifes, 110 extremo oeste 
do túmulo, o chão estava coberto de 
grandes jarras selladas, cheias de vi
nho ou óleo e de caixas, ao que parece, 
feitas de cascas de páu, pititadas de 
preto, em cada uma das quaes havia 
um pedaço de carne cosida, enrolado 
em musselina preta. Sobre essas cai
xas, estava o cano sufficienteiiiente 
largo para duas pessoas e ricamente 
pintado de oiro. Os arreios pertencen
tes a elle estão ainda tão frescos como 
quando foram feitos. 

Alli também foram encontrados 
quatro jarros canopicos de alabastro, 
que continham as vísceras dos mortos. 
Seria difficil comparal-os sob o ponto 
de vista do tamanho e da delicadeza da 
mão de obra. As cabeças que forma
vam as tampas, eram do melhor estylo 
da arte egypcia; e levantadas, notou-se 
que havia por debaixo dellas uma ou
tra ordem de cabeças, a ultima das 
quaes era de gesso revestido de oiro. 
No extremo leste do túmulo, encontra-
r a m - k dois vasos de alabastro con
tendo exquisitas obras de mão, além 
de muitos outros pequenos objectos, 
dentre os quaes se destacavam sete 
pares de sandálias, a maior parte dellas 
de papyrus, um par, de coiro amarello 
estampado, e um outro par doirado. 

No chão estava uma infinidade de 
caixas todas occupadas por «ushebtis» 
de considerável tamanho. Muitos del
les eram de páu, alguns de alabastro, 
dois de oiro e de prata. Foi encontrada 
ahi uma segunda varinha mágica 
junto cora outros vasos e caixas pitto
rêsca mente pintadas.Das caixas,a que 
mais interessa é uma arca, feita de ta-
boas da palmeira e de papyrus, con
tendo roupas; por dentro, é forrada de 
papyrus e, atada com dois atilhos de 
barbante, ha para baixo uma ou
tra divisão ou pratelleira com orelhas 
de papyrus. Tem dos lados umas pe
quenas aberturas por onde entra a ven
tilação. Alguns dos objectos trazem 
os nomes de Amon-hotep III e sua 
rainha, como, por exemplo, em ura 
grande vaso de alabastro, resplendente 
de oiro e esmalte azul, na tampa do 

qual se representa o rei sentado no 
hieroglypho de oiro. 

Em outra parte do túmulo, estavam 
duas grandes cabelleiras. Havia tam
bém ao lado de leste do túmulo, uma 
pequena cadeira de braços, cujo espal-
dar era formado pela figura do deus 
Bes, tendo de cada lado um macaco; 
além desta, mais duas cadeiras foram 
encontradas em outro lado do túmulo. 

O assento da maior dellas era feito 
de fibra de palmeira entrelaçada, e as 
outras partes da cadeira profusamente 
adornadas cora figuras em preto e 
ouro. No espaldar vê-se uma dupla 
representação da filha mais velha do 
rei Amon-sit sentada em um throno 
com um alado disco solar por cima e 
uma escrava trazendo-lhe a offerta de 
um collar de oiro, emquanto. por 
baixo de cada braço da cadeira, ou
tras escravas erguem para a filha do 
rei os anneis de ouro que offerecem. 
Uma inscripção diz-nos que o oiro 
foi trazido das «terras do sul». As 
pernas das cadeiras são do feitio das 
pernas dos bois; as da frente téem em 
cima uma saliência em fôrma de ca
beça humana. Outra cadeira, que foi 
encontrada, também pertenceu a 
Amon-sit, que era filha de Amon-
hotep III; tinha no espaldar repre
sentada a princeza sentada numa ca
deira, tendo por baixo um gato, era 
cada lado unia mulher cora um leque 
a abaual-a e sobre os braços da ca
deira, entre dois macacos, o deus Bes. 

O retrato da princeza e dos seus 
servos está traçado, de ambos os la
dos, á maneira grega,— interessante 
demonstração das relações existentes 
naquelle tempo entre o Egypto e o 
Egeu. 

As duas cadeiras de Amon devem 
ser presentes da princeza aos occu-
pantes do túmulo. Isto parece indicar 
que o túmulo de Yua e Thua foi o de 
algum membro da familia real e, por
tanto, se espera que, removidos do 
chão todos os objectos encontrados, 
appareça a sepultura ou quarto em 
que esteja o sarcophago contendo os 
restos dos primeiros occupantes. 

Esta limpeza completa do túmulo 
tomará algum tempo. Entretanto, o 
facto notável ficou revelado — o ex
cesso ostentoso, para não dizer vul
gar, da riqueza que caracterisava a 
sociedade egypcia, nos remotos dias 
da 18? dynastia. 

Sabe-se, pelas tabulas de Tel-el-
Amarna, que o Egypto, naquelle 
tempo, era a Califórnia do mundo civi-
lisíido — ura paiz onde, coiuo reite
ram os correspondentes estrangeiros 
do Pharaó, «o oiro era abundante 
como poeira», palavras que dão a im
pressão verdadeira da profusão do 
precioso metal, nos túmulos recente
mente descobertos: nada havia, alli, 
de notável ou insignificante, que não 
estivesse, litteralmente, encrustado 

com o oiro das minas abandonadas. 
O próprio Pharaó se representa 

sentado sobre o symbolo do oiro, e a 
deusa Isis é pintada ao pé do sarco
phago de Thua , na mesma posição. 

E ' uma pathetica relíquia um capa
cho de fibra de palmeira, na qual a 
figura de Osiris estava cavada em li
geiro molde, onde havia semente; e, 
na relva verde, que brotara dellas, 
depois de fechado e sellado o túmulo, 
os egypcios viam uma imagem da re-
surreição. Egual leito de Osiris fora 
encontrado 110 túmulo de Amon-
hotep I I . 

Si bem que alguns dos objectos en
contrados pelo sr. Davis, sejam eguaes 
aos de anteriores achados, a desco
berta, 110 complexo, excede,em muito, 
ás que já foram feitas 110 Egypto e é a 
mais importante de todas, conside
rando a arte, a riqueza dos sarcopha-
gos, dos adornos fuuereos e a riqueza 
do metal precioso que os adorna. Basta 
citar o carro, único 110 gênero pela 
belleza e pela perfeição da fôrma. 
Esta descoberta não somente augmen-
tará os nossos conhecimentos sobre a 
historia e costumes da 18? dynastia 
do Egypto, como ampliará, material
mente, a nossa concepção do gosto 
artístico e habilidade manual dos an
tigos habitantes do Nilo. 

APONTAMENTOS 
PARA UM DICCIONARIO DE CELEBRIDADES 

Rio BRANCO ( José Maria da Silva 
Paninhos, barão do ) filho do visconde 
do mesmo titulo — o referendario da 
Lei mais intelligentemente liberal 
creada pelo segundo reinado. O pas
sado regimen fez do sr. Paranhos, 
barão, talvez para 110 filho honrar 
ainda o pae, o que não obrigou o 
actual chanceller a deixar-se ficar, 
como outros fidalgos de egual fonte, 
fakirisado no sebaslianismo e enle
vado no seu baronato. Empenhou-se 
em bem servir a Republica, que é 
ainda a Pátr ia , e deu-nos, com grande 
desapontamento dos seus ex-correli-
gionarios, e em troca de uma baro-
nia pallidamente decorativa e geogra-
phicauiente vaga, trez vastos e bellos 
Impérios—o Amapá, pejado de ouro, 
as Missões cobertas de pinheiraes e 
de hervaes de matte, e o Acre fabu
loso, dislillando caoutchouc... Fôraiu 
trez campanhas memoráveis, as duas 
primeiras victoriosas pela força viva 
da razão e da dialectica, e a ultima, 
Iriumpliaiite após a rendição do ini
migo ante a offensiva audaciosa, rá
pida, disciplinada, brilhante, de 
sessenta mil patrióticos contos de 
réis.. . A Republica, não podendo j;a-
lardoar o senhor do Rio Branco com 
um desses trez Domínios, e fazel-o 
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duque das Missões, conde do Amapá 
ou marquez do Acre ( o que accre-
scentaria mais uma raiz á sua arrai
gada fidalguia, ) pôde offerecer-lhe, 
entretanto, o seu escudo d'armas, or
nado das novas Conquistas : Sobre um 
campo d"oiro, emoldurado por um ramo 
de matte, a arvore da seringa, tendo 
gravado no tronco um $ ; divisa : D I 
NHEIRO E o MEU DIREITO ! 

* * 
VERÍSSIMO (José) natural do Estado 

do Pará, paiz da siringa. A terra fe
cunda dos rios gigantes produziu um 
fecundissimo escriptor, illustrado cri
tico e narrador interessante. Sua obra 
Scenas da vida amasonica põe-nos a par 
dos costumes do El-Dorado. e inicia-
uos nos segredos do preparo da frita
da de tartaruga e do saboroso assahy... 
Cessando a producção litteraria artís
tica, o sr. Verissimo embrenhou-se 
na selva selvaggia da critica, realisan-
do em parte o axioma balzaciano, 
de que o artista manque torna-se cri
tico impertinente. Eil-o critico temido, 
mas não impertinente, ao contrario, 
juntando a bonhomia de Sarcey á fina 
raillerie acadêmica de Brunetière. 
Mestre escola carranca, porém, a sua 
férula não perdoa as velleidades que 
se guindam á altura do seu raio vi
sual. O bolo estala sem piedade, e, 
como nas escolas sertanejas do norte, 
vêem-se latagões de barba no mento, 
e profusa bagagem litteraria, geme
rem, torcendo as mãos, sob a pesada 
braúna da Critica Nacional, remini-
scencia dos fradescos tempos da cate-
chese. O sr. Verissimo foi o fundador 
e director da Revista Brazileira, palá
cio de Alhambra das lettras nacionaes, 
attestado do gênio da geração que 
formou a Academia de Lettras, com a 
qual viveu paralellamente, vibrando 
dos seus enthusiasmos e gemendo das 
suas doenças... 

Nessa notável revista collaboravam 
os melhores talentos actuáes, e seu 
suminario obedecia ao artigo da Carta, 
que prohibe o anonymato : exarava 
nomes e corporações a que pertenciam 
os collaboradores, como a bella e 
nunca imitada Revue des deux mondes. 
Nella escreviam o sr. A., da Academia 
de Lettras, o sr. B., da Faculdade de 
Direito, o sr. C , do Instituto de Musi
ca, e até mesmo os amanuenses eru
ditos da bibliotheca da rua do Passeio 
figuravam assim : —pelo sr. D., da 
Bibliotheca Nacional ! 

PEDRO INNOCENCIO. 

SCI i : \CIA E I N D I S T M A 
O ÁCIDO FORMICO — SUA ACÇÃO TONICA-

MUSCULAR E D1UKÉTICA — COMMUNI-

CAÇÃO Á ACADEMIA DE PARIZ, PELO 
PROFESSOR H ü C H A R D . 

O professor Huchard fez á Acade
mia de Medicina de Pariz, uma inter

essante communicação sobre a acção 
tonica-muscular e diurética do ácido 
formico e dos forraiatos. 

Ha dois séculos, o ácido formico era 
empregado sob o nome d'agua de ma
gnanimidade, por suas grandes virtu
des therapeuticas, medicamento que 
figura ainda nas pharmacopéas suissa 
e allemã ; mas as suas propriedades 
tonico-musculares somente foram pre
cisamente estabelecidas em 1904,pelas 
investigações de Clement, confirma
das pelos trabalhos ulteriores de Hu
chard. Sua acção se exerce sobre 
todos os músculos da economia e pôde 
ter varias e numerosas applicações 
therapeuticas nas neurasthenias, nos 
diabetes, nas convalescencias,nas ane
mias, na fraqueza senil, no enfraque
cimento dos doentes submettidos ao 
regimen lácteo, etc. Poderá ser tam
bém empregado em exercícios de 
sport, marchas militares em todos os 
numerosos casos em que fôr mister 
augmentar as resistências á fadiga. 

Essa propriedade do ácido formico 
explicaria a actividade e a força das 
formigas, que possuem, em abundân
cia, esse verdadeiro gerador da força. 

Além disso, essa substancia tem 
propriedades diuréticas que a tornam 
preciosa para o tratamento das affe-
cções renaes e das cardiopathias arte-
riaes. 

Resta informar que ella não é abso
lutamente tóxica na dose de trez 
grammas por dia, administrada no es
tado de formiato de soda. 

* 
* * 

A SUCCESSÃO DOS AVARIADOS — A TRANS

MISSÃO DA SYPHILIS POR HEREDITARI-

EDADE — AS CONSIDERAÇÕES DO PRO

FESSOR P l N A R D . 

Na mesma sessão, o professor Pi-
nard, desenvolveu, com muita aueto-
ridade e perfeita clareza, interessantes 
considerações sobre a transmissão da 
syphilis por hereditariedade, e sobre 
os meios de impedir essa causa de 
degenerescencia da espécie humana. 

Confirmando o que fora estabele
cido pelo professor Fournier, o sr. Pi-
nard declara que é preciso reagir 
contra o prejuízo, consistente em crer 
que um avariado, procreando um ou 
muitos filhos sãos, está completa
mente curado. Contra isso, citou o 
caso de um individuo, pae de seis fi
lhos nascidos em excellentes condi
ções de saúde, tendo um septimo com 
o cortejo de estygmas da syphilis he
reditária. As causas dessas singulares 
reincidências de uma moléstia, repu
tada completamente curada, são igno
radas ; mas o que se sabe hoje — 
proclama o sr. Pinard — é o methodo 
para evitar semelhantes accidentes. 

O meio consiste, para o antigo ava
riado, em se submetter, antes do casa
mento, durante seis mezes ao trata

mento mercurial e empregal-o na 
mulher durante a gravidez. O s r . Pi
nard affirmou que esse methodo, por 
elle vulgarmente empregado, nunca 
falhou, como efficaz tratamento pro-
phylatico da prole. 

0 imperialismo allemão na 
America do Sul 

A IGNORÂNCIA FRANCEZA PREMIADA 

PELO INSTITUTO DE FRANÇA 

Em 1902, appareceu era Pariz um 
livro deveras interessante, o Imperi
alismo allemão, assignado pelo sr. 
Maurício Lair. O livro foi pouco ou 
quasi nada lido no Brazil. O primeiro 
jornal brazileiro, que é, sem duvida, o 
Jornal do Commercio, limitou-se a re
produzir uma curta noticia do hebdo
madário If Européen, que achava o 
livro bem escripto e curioso, sem de 
nenhum modo alludir ás referencias 
ao Brazil e á America do Sul, que o 
volume continha, referencias todas 
ellas mentirosas, marcadas por esse 
encyclopedismo farcista e paraziense 
de certos escriptores fráncezes, calu-
mniadores ridículos de paizes que não 
conhecem. Em nenhum outro jornal 
brazileiro, além do Jornal do Commer
cio, vimos alguma coisa a respeito do 
Imperialismo do sr. Lair. 

As asserções aventurosas que elle 
fez a torto e a direito, nã<> foram des
mentidas aqui, nem lá em Pariz, por 
ordem do sr. Piza. 

Ha pouco, vimos numa vitrine da 
rua do Ouvidor, o Imperialismo alle
mão, numa outra edição, mais catita e 
pretencioso, pelo letreiro : «courouiíé 
par l'Instituí». O Instituto, destri-
buidor incansável de prêmios, havia 
premiado o sr. Lair, pelas tolices e 
seinsaborias, com que havia enrique
cido a litteratura humorística do seu 
paiz, onde brilham sujeitos da nome
ada de Alphonse Aliais, Raul Pon-
chon, Franc-Nohain, et pas mal abu
tres ! 

Damos hoje todo um capitulo do 
livro de que falamos. 

São paginas typicas da falta de es
crúpulo e grosseira filaucia, com que 
certa gente em França, escreve sobre 
a nossa pátria, sem o desmentido 
hábil, pago ou não, feito pela legaçâo 
brazileira, onde parece não haver 
quem leia o que se escreve sobre o 
Brazil em Pariz. 

«A America do Sul é a pátria dos 
tremores de terra e das revoluções. 
Nenhuma estabilidade, nem politica, 
nem commercial, difficuldades finan
ceiras quasi insoluveis, a influencia 
cada dia florescente do colosso yankee, 
emfim a antipathia dos latinos contra 
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os intrusos germânicos : tudo parecia 
contrabalançar as vistas ambiciosas 
da Allemariha nesta região. 

Ha bastante tempo que Humboldt a 
explorou, e que os economistas pre
viram a importância dessas regiões 
para o futuro da raça. List, com o seu 
olhar penetrante, predisse, que estas 
regiões tinham para os allemaes mais 
vastas perspectivas que os Estados 
Unidos, onde os immigrantes se amál
gama m depressa á população anglo-so-
xonia. E a «ubiqüidadegermânica» não 
fez desmentir o prophela. Hoje a en
contramos nas republicas de Columbia 
e de Venezuela, onde deu um impulso 
vigoroso ao porto de Maracaibo, na 
praça de Bolívar, que se tornou o cen
tro do trafico na bacia do Orenoco e no 
movimento dos caminhos de ferro ; e 
seus interesses ahi pareceram bas
tante consideráveis para justificar re
centemente a ameaça duma interven
ção armada. O Equador e o Peru rece
bera lambem a visita do homem loiro; 
mas elle não se multiplica absoluta
mente nestes logares de clima tropical 
e desolados pelas guerras civis. O 
numero e a influencia dos allemaes 
augmentam com a latitude. Já são os 
senhores absolutos do mercado, na Bo
lívia. Seu commercio representava,em 
1898, um quinto da importação ; em 
1900, engloba 5/8da mesma contra 2/8 
da Inglaterra e 1/8 da França. Umas 
vintee tantas casas, fortementeorgani-
sadas, reinam como soberanas e explo
ram a dependência em que a falta de 
communicações colloca o proletariado 
infeliz de mineiros e operários. «Pouco 
a pouco, duma maneira lenta mas 
segura, a Alleinanha faz, assim, a con
quista da industria boliviana. Quando 
a terminar, possuirá a plenitude da 
influencia, uma completa supremacia 
material e moral, uma colônia adqui
rida, sem despezas e sem guerra.» 
Moniteur officiel du commerce, 7 junho 
1900—Haudelsiuuseum, 13 de junho, 
901. 

A Bolívia não tem costas. Ao con
trario, o Chile, a estreita nesga de 
terra estendida ao longo do Pacifico, 
presta-se admiravelniente ás einprezas 
das grandes companhias de navega
ção. O commercio dos guanos enco
rajou companhias de Bremem e de 
Hamburgo. Seus navios trouxeram 
alguns iuimigrantes, dos quaes um 
certo numero de austríacos ; esses 
immigrantes se installaram ao redor 
do lago de Lhaquihue, no qual nave
gam dois navios /nade in Germany ; 
outros na Araucania, onde elles fun
daram onze aldeias, tendo ao todo 
5.000 almas. Valdivia possue uma 
escola allemã ; os coraraerciantes e os 
industriaes allemaes polullam em Val-
paraiso e Santiago. Montaram destil-
lações importantes. O Banco do Chile 
e Allémanha, e a succursal da Deu
tsche Uberseeische Bank, estabelecidos 

em Valparaiso, coordenam seus es
forços e os apoiam nos tempos de crise. 
E os interesses em jogo valem a pena 
de que se occupem delles: 300 milhões 
de marcos empregados era casas de 
commercio e empórios industriaes. O 
exercito chileno,reorganizadoporuma 
missão allemã sob as ordens do ge
neral de Koerner, aproveitou tão bem 
as suas licções que pôde o governo 
resistir ás pretenções da Republica 
Argentina. Nesta região, a França e a 
Inglaterra occuparam antigamente o 
melhor logar.Os immigrantes das pro
víncias bascas procuravam, de prefe
rencia, as margens do Paraná, e os ca
pitães inglezes julgavam ahi encontrar 
um emprego seguro. A guerra de 1870, 
por uni lado ; doutro lado, o krack em 
que se abysmou a casa Baring, attin-
girara enormemente a influencia des
tes dois paizes. Depois, veio a avalan
che de italianos, que submergiu os 
colonos de raça franceza. 100.000 ita
lianos estão estabelecidos hoje nas 
regiões do Prata; os 30.000 fráncezes 
perdem o pé no meio dessa corrente ; 
por maioria de razões, os 2.000 ou 
3.000 allemaes dispersos entre San
ta Fé e Rosário : a batalha estava evi
dentemente perdida no terreno da 
immigração.E o bom allemão não teve 
a idéa de arriscar-se. Voltou-se para 
as grandes cidades e ahi occupou era 
surdina as casas de exportação e com
missão, o Banco e a Bolsa, e está era 
vésperas de açambarcar o commercio 
de cereaes e de expedir para Antuérpia 
e para Hamburgo, o trigo de que as 
planícies da Argentina produzem, 
todos os atinos milhões, de hectolitros. 
A influencia ingleza continua, sem 
duvida, considerável : em vinte linhas 
ds caminho de ferro, dezeseis perten
cem a companhias inglezas, mas o 
commercio inglez decresce com ra
pidez, emquanto augmenta a impor-
portação allemã. 

Impor t aç ío na Republica Argent ina (1) 
(milhões de pezos) (1 pezo=5 francos) 

Ing la t e r r a Al lémanha 
1890 57,8 12,3 
1899 39 12.5 
1900 38 16,1 

Em 1900, nem mesmo os Estados 
Unidos importaram mais para alli que 
onze milhões de pezos ; a Itália e a 
França vêem muito depois. Confiantes 
no prestigio que dá a victoria, hábeis 
em elucidar as questões de cambio, dis
postos a conceder aos compradores 
todos os prazos e todas as facilidades 
de pagamento, babeis, emfim, em se
guir o gosto da clientela e a lhe 
offerecer o que ella reclama, nossos 
rivaes occuparam as posições que nós 
acabávamos de evacuar. O Deutsche 
Uberseeische Bank tem a sua sede cen
tral em Buenos-Ayres; sob os seus 
auspícios, os estabelecimentos indus
triaes multiplicaram-se, as usinas ele-
ctricas que produzem a luz e a força 

estão nas mãos dos capitalistas alle
maes e funccionam cora material vindo 
da Allémanha. Da Allémanha também 
vêem os vinhos e cervejas, os produetos 
chimicos, os tecidos, as confecções, o 
papel, os ferros, objectos de vidro. 

De todas as partes, relatórios con
sulares annuuciatn a morte da influ
encia franceza. Os jovens argentinos 
vinham antigamente acabar os seus 
estudos era Pariz. Agora,elles enchem 
as universidades d'além-Rheno e a 
lingua franceza, antigamente obriga
tória nas escolas primarias da argen
tina, não é mais que facultativa : foi 
substituída pelo italiano e pelo alle
mão. (Moniteur Officiel du Commerce, 
28 de maio,'*01, supp. 38). Isto não é 
nada ainda. Até aqui nós vimos nas 
quatro partes do mundo, ensaios de 
exploração. ^2; 

Vamos assistir, no Brazil, a uma 
tentativa de assimilação. Em vista 
da formidável natalidade germâ

nica, o professor Wolf, de Breslau, 
receioso e vendo já a Allémanha de
masiadamente povoada, escreve : «a 
America do Sul é, sob mais de ura 
ponto de vista, o paiz do futuro. Ha 
ahi mais a ganhar que na África. Eu 
saudaria cora alegria uma politica co
lonial estrangeira que olhasse com 
vistas mais attentas estas regiões»; o 
economista Schmoller acerescenta : 
«Devemos, custe o que custar, de
sejar que se constitua no Sul do 
Brazil, um Estado de 20 a 30.000.000 
de allemaes; que este Estado continue 
a ser parte integrante do Brazil, quer 
elle forme um Estado independente ou 
que continue em relações estreitas 
como Império.» E ' bastante claro. Não 
se trata mais de influencia, mas de in
vasão. Desde muito tempo, pequenos 
grupos de exilados vieram se fixar nos 
Estados do sul, Rio Grande, Santa 
Catharina, Paraná, S. Paulo, Minas 
Geraes. Neste ultimo Estado, a pri
meira tentativa de colonjsação em 
1818, acabou num desastre; os immi
grantes pereceram era massa. Esta 
perda não foi considerada ura pre-
sagio funesto. São lembrados os es
forços do barão de Hirsch para canalisar 
para a America meridional, o êxodo 
dos seus correlligionarios polacos, ex
postos aos rigores do governo de S. Pe-
tersburgo: subditos russos, mas judeus 
allemaes. Uma parte da grande san
gria, que a Allémanha soffreu de 1880 
a 1890, dirigiu-se também para este 
lado e actualmente ainda se esforçam 
para dirigir para estas bandas a cor
rente de immigração, ainda ha pouco 
bem diminuida, mas que já retoma 
vigor. O clima é mais favorável que o 
das republicas cquatoriaes. e o go
verno do Rio de Janeiro, quando muito 
capaz de viver, não possue sinão uma 
suzerania bastante vaga sobre as 
províncias federaes. Seis companhias 
de navegação estão em relação com a 
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America do Sul : Hamburg Amerika, 
Norddeutscher Lloyd, Hamburg Suda-
merikanische, Kosmos, Freitas, Hansa. 
Uma associação germano-brazileira 
fundou-se em Berlim, onde publica 
uma revista mensal. Diversas compa
nhias, em particular aHanseatische Ko-
lonisations Gesellschat e a Sudmarika-
nische Kolonisations Gesellschaft, a 
Deutsche Siedlungs Gesellschaft Her-
maun, para favorecer a exportação hu
mana compraram no Rio Grande e Sta. 
Catharina, vastos terrenos, dividin-
do-os em lotes (schneize) que cedem 
aos immigrantesárazãode40 a 50 mar
cos o hectare. Outras vezes, elles os 
conservam e os exploram directa
mente por intermédio dos colonos al
lemaes, demasiadamente pobres para 
fazer as despezas duma acquisiçâo. 

Estas poderosas companhias se es
forçam simultaneamente para crear 
mercados para o commercio e a indus
tria nacionaes e de estreitar laços entre 
o expatriado e a metrópole. Tal é tam
bém o intuito confessado pela All-
deutscher Verband e pela Allgemeiner 
Deutscher Sehulverein, que encontra
mos no Brazil, na mesma tarefa que 
emprebenderam na Áustria : manter a 
unidade moral do Deutschum. 

As approximações mais verosimeis 
dão para todo o território da Repu
blica Brazileira, 250.000 a 300 mil 
allemaes, dos quaes 200.000 agru
pados nas províncias do sul. Eu falo 

"de approximações, porque os algaris
mos precisos faltam ; as estatísticas 
do Brazil são irregulares e incomple
tas; as auctoridades, mais inquietas do 
que parecem, restringem, de bôa von
tade, o algarismo official dos subditos 
estrangeiros; emfim muitos que se fi
zeram naturalisar, não continuam, por 
isso, a ser menos vassallos políticos e 
econômicos de Hamburgo e de Ber
lim. As mulheres contam-se, em gran
de numero, porque a fusão das raças 
parece aqui difficil e os casamentos 
mixtos se tornam raros. A nacionali
dade não fica sinão mais accentúada, e 
relações múltiplas com a mãe pátria 
contribuem ainda a fortifical-a. Os ar
madores allemaes e belgas, certos de 
encontrar no café de Santos frete para 
volta, organisaram serviços directos 
que tocam, na viagem pelo Havre, em 
Coronha e em Lisboa. Pouco a pouco 
anniquilaram toda a concurrencia, e 
os allemaes reinam como soberanos 
no commercio das províncias do Rio 
Grande e S. Catharina. Não são mais 
que uma minoria em Minas-Geraes. 
Mas cada vez que se avança mais para 
o sul, o seu numero é maior. Appare-
cem ao longo da costa, em Joinville, 
fundada em 1849, em Neudorf, em 
Blumenau, em S. Bento, era Baden-
furt, todas as localidades em que con
stituem de 30 a 9 0 % da população 
total. Além disso,penetram no interior 
entre a Serra Geral e o Rio Jacuhy; 

lá se encontram Germania, Hambur-
gerberg, Santa-Cruz, que téem o seu 
mercado era Porto-Alegre, na lagoa 
dos Patos. Um grupo isolado fixou-se 
no sul desta lagoa, em Neu-Birken-
feld. Blumenau é a mais importante 
destas cidades. Em 1888, tinha 18.000 
habitantes ; o município conta hoje 
40.000 e o cônsul allemão escreve, 
candidamente : «Neste numero de . . . . 
40.000 almas, cerca de 30.000 são 
brazileiros allemaes, 8.000 são austrí
acos ; o resto se compõe de brazileiros 
portuguezes» (Deutsches Handels, Ar-
chiv, março içoi. Questions Diploma-
tiques et coloniales, art . do sr. Hauser. 
15 dez. 1899.) Não ha nada extraor
dinário neste facto, inverosimel á 
primeira vista : é que os funccionarios 
brazileiros são obrigados a recorrer a 
interpretes em toda a região.Na maior 
parte, os colonos allemaes se entrega
ram á agricultura. Importaram com
sigo o repolho, a matéria prima do 
indispensável choucroute, a batata ; 
plantaram vinhedos. Dão-se á criação 
do gado e á fabricação da manteiga, 
que enviam á sua pátria de origem, 
assim como a mandioca, as favas, 
assucar, o rhum e o fumo. Hamburgo 
recebeu 8 milhões de cigarros em 98, 
sem falar do fumo em folhas. As fa
zendas conservam um caracter germâ
nico accentuado ; nellas vêem-se de-
pendurados retratos de Guilherme I e 
de Bismarck, e os habitantes se reú
nem ás vezes para celebrar em com
mum a festa do imperador. 

As egrejas allemaes, quasi todas lu-
theranas, são numerosas assim como 
as escolas. 

Sem falar das escolas inferiores, ha 
uma Realschule em Porto Alegre, unia 
Hõhere Lehranstalt em S. Leopoldo. O 
Waisenhaus, de Taquary, recolhe os 
orphãos de raça germânica. Os jor
naes allemaes são innumeraveis, (ne 
se comptent plus ! ) nem todos se 
servem verdadeiramente da lingua 
pura de Goethe e de Schiller ; alguns 
usam um jargão misturado de portu
guez, inglez e italiano. A industria 
mesmo se torna cada vez mais allemã. 
Não ha, diz um cônsul, « casa de com
mercio ou uzina que funccione sem ca
pital allemão, ou sem direcção ou mão 
de obra allemã. » Em Porto Alegre, 
grandes cervejarias se esforçam por 
lembrar, pela qualidade de seus pro
duetos, o gosto particular da Mun-
chner ou da Pilsener.. . Como na China 
como na Turquia, o allemão pretende 
açambarcar as transacções financeiras 
e os meios de transporte. Os grandes 
bancos allemaes «começaram» a Ame
rica do Sul; e a Disconto-Gesellchaft, de 
Berlim, tomou a preeminencia do mo
vimento. O Banco Allemão do Rio de 
Janeiro tomou uma tal ascendência na 
praça, que o seu director foi encar
regado da reorganisação do Banco da 
Republica do Brazil. Succursaes deste 

em banco existem em S. Paulo e 
Santos. 

O apoio prestado por estas empre
zas ao commercio allemão se torna 
tanto mais útil, quanto o Brazil 
applica ás emprezas estrangeiras, me
didas vexatórias, prejudicando, mes
mo, a importação, exigindo formali
dades complicadas e custosas. Mas, 
graças ao poder do dinheiro, a fi
nança allemã póde-se, a si, assegurar 
amizades, e a integridade dos agentes 
brazileiros deve passar par ter tenta
ções perigosas.. . Os caminhos de ferro 
continuam a ser — está entendido — 
uma das grandes preoccupações das 
casas allemaes. Ellas estão, interessa
das, com um capital de sessenta e dois 
milhões de marcos, na construcção do 
caminho de ferro brazileiro de Minas. 
A companhia hamburgueza de colo-
nisação obteve a concessão da linha 
de São Francisco Bay (sic) a Desterro. 
Estas emprezas são de data recente ; 
mas os primeiros resultados se an-
nunciara encorajantes. Os allemaes 
concorrem a todas as adjudicações de 
trabalhos públicos, conservando, a 
muita distancia, os inglezes e belgas. 
Somente o americano, graças á sua 
organisação industrial, consegue lhes 
fazer concurrencia e ficar com uma 
parte, vendo, irritado, o progresso dos 
allemaes em terras brazileiras. (Export, 
4 de julho, 901) Si por acaso os frán
cezes apparecem, não é sinão a titulo 
de prête-nom. Uma sociedade parizi
ense foi um dia a adjndicadora dos 
bondes de Buenos-Ayres : immediata-
mente recorreu, para o estabeleci
mento da linha e fornecimento do ma
terial, aos bons officios da Allge-
meine Electizitátsgesellschapt. 

Uma lei brazileira de 1880 concedeu 
a elegibilidade aos naturalisados e aos 
não catholicos. Em 1887, os allemaes 
tinham 3 deputados na legislatura do 
Rio Grande. A revolução que derru
bou d. Pedro veio enfraquecer a au-
ctoridade do poder central 'e augmen-
tar a autonomia dos pequenos Es
tados. Augmentou, assim, a influ
encia do elemento estrangeiro. 

Si a invasão continua por alguns 
annos ainda, a esperança de Schmitd 
será realisada : o Rio Grande e Santa 
Catharina não serão mais « colônias 
al lemaes», mas « colônias de alle
maes ». 

Deutsches Hendels Arch iv . agosto (1) 
1901. 

(2) O auctor refere-se aos outros capítulos 
do l ivro. 
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.. Os Annaes" 
Vendem-se collecçSes, p r imorosamente 

encadernadas , do pr imeiro t r imes t re A-na 
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CHRONICA POLÍTICA 

A Braziliau Review, que sabe ler por 
cima lettras financeiras, esboçou com 
mão de mestre a situação do mer
cado monetário,assignalando com pre
cisão as causas eventuaes da ascen-
ção do cambio á proximidade da 
casa dos dezesete, havia muito aban
donada, por inaccessivel. E, progno
sticando desillusões, desastres tocados 
a meia tinta, discretamente, no fundo 
esfumado da payzagem, pleiteia a es
tabilidade do cambio, como o meio 
único racional de salvaguardar os in
teresses econômicos e mercantis in
teressados no problema. 

Estamos numa quadra de vaccas 
engordadas pelo dinheiro estrangeiro, 
importado em empréstimos aos Esta
dos, água de János, cujos effeitos vi
rão, mais tarde, produzindo, de norte 
a sul, uma dôr de barriga que so
mente, encontrará remédio na phar-
niacia do thezouro nacional, nas en
fermarias onde são tratados illustres 
enfermos chronicos, como o Banco da 
Republica e respectivos filhotes. 

Quando acabar esse milho, devo
rado pela ganância da politica dos go
vernadores, guélas de ema, capazes 
de devorarem pedras, ficarão magras 
as vaccas do rebanho nédio, que o go
verno federal está exhibindo, como 
demonstração brilhante, incontestá
vel, da sua vasta capacidade finan
ceira, dos seus planos engenhosos, do 
zelo e da probidade da administração. 

A phenomenal subida do cambio 
indica, na opinião dos financeiros in-
digenas, a restauração do organismo 
econômico,havia muito fora dos eixos, 
o equilíbrio e a vitalidade das forças 
que o impellem para uma nova éra 
de prosperidade, de reparação defini
tiva da série de desastres tratados com 
expedientes perigosos. 

O cambio trepará a casa do de
zesete, dos dezoito, dos vinte di-
nheiros. Se isto não saciar a legitima 

sede de gloria do governo, basta pe
dir mais por bocea a quem possue os 
cordões da tabeliã; elle subirá á von
tade. E o presidente da Republica 
poderá escrever numa pagina de oiro 
da sua mensagem ao próximo Con
gresso: «Tenho a satisfação de aunun-
ciar-vos que o cambio, agarrado como 
ostra ao rochedo dos doze dinheiros, 
soffreu da nossa possante mão um pe-
teléco que o atirou a taxas jamais at-
tingidas pelos meus honrados anteces
sores. Assignalando com justo des-
vanecimento esse facto auspicioso, 
não preciso pôr mais na Carta para 
dar-vos o justo padrão dos esforços 
empregados para o restabelecimento 
das forças produetivas e do credito da 
Republica e conseqüente desenvolvi
mento do paiz.» 

A galeria applaudirá,coni vehemen-
cia, essa victoria ephemera, cujos des
lumbramentos passará como fogos de 
artificio, como um sonho venturoso, 
desfeito aos clarões da verdade impla
cável. 

* 
* * 

Um fundo sentimento de justiça 
nos impõe affirmar que o honrado 
presidente da Republica não parte-
cipa da illusão. S. ex., que já foi tudo, 
até ministro da Fazenda duas vezes, 
conhece por experiência pessoal os se
gredos do mechanismo; sabe por onde 
se puchani os cordões dos bonecos do 
João Minhoca da politica; e não é es
tranho ao doloroso aspecto da planí
cie desolada, onde se estorcení, exan-
gues, o commercio, a lavoira, as for
ças produetivas. 

S. ex. conhece as causas desse 
assombroso contraste da riqueza do 
erário,um monstro insaciável, alimen
tado pelo sangue dos contribuintes, 
pela seiva do trabalho, correspon
dendo á miséria nacional, pelo ex-
gottamento dos propulsores da activi
dade produetiva, pela falta absoluta 
dos salutares elementos de existência. 

Os chocalhos alviçareiros da ascen-

ção do cambio echôam num ambiente 
de tristeza dos prejudicados pela rá
pida desvalorisação do oiro, a grande 
maioria do commercio honesto, vendo 
vacillar, dia a dia, a base das suas 
operações, não dispondo de um só 
instituto bancário que, na praça do 
Rio de Janeiro, lhe desconte uma 
lettra, nem podendo appellar para os 
bancos estrangeiros, de burras fecha
das, indifferentes ao mercado monetá
rio, reduzidos ao papel de especta
dores da subida do cambio, murmu
rando, numa ironia perversa de garo
tos : cáe, cáe, balão !. 

Emquanto o brioso commercio ex-
gotta as derradeiras energias da sua 
honorabilidade, os felizes que se 
supprimiram aos azares e contingên
cias do trabalho, aproveitam, avida
mente, as válvulas abertas para a 
drenagem do seu capital para o exte
rior. Milhares de contos de réis, repre
sados pelas taxas baixas, desbordam 
.pelas fendas do dique, em caudaes 
fugitivas dos canaes da circulação, 
deprimindo-lhes OTiivel. O oiro, attra-
ído pela especulação, roça apenas pela 
superfície do território nacional ; nao 
o penetra, não o fertilisa; é absorvido 
pela procura exuberante dos que par
tem, dos que deixam o Brazil, condu-
duzindo a torrente do loiro metal ás 
suas origens longínquas. O oiro, que 
fica, não entra na circulação ; é avara-
mente guardado ' para ser vendido, 
quando o balão do cambio rebentar 
queimado nas alturas vertiginosas. 

O honrado presidente sabe que essa 
elevação de taxas, ao passo que per
turba as' operações commerciaes, de
preciando, ao mesmo tempo, o valor da 
producção nacional, como o café, a 
borracha, nenhuma vantagem offerece 
ao consumidor, porque os preços dos 
artigos de primeira necessidade, na 
perspectiva de incerteza, de instabili
dade do padrão monetário, se mantéem 
estacionarios senão aggravados pelas 
condições de procura que é perma
nente e da offerta, que obedece ás va-
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cillações do mercado monetário. Por 
isso, sobem os preços da carne e da 
farinha, do nosso decomer, todo im
portado e governado pelo monopólio 
implacável. Um metro de seda, nesta 
quadra de cambio a dezeseis dinheiros, 
permanece do mesmo preço do cambio 
a doze. A calça de casemira ordinária 
não custa menos de trinta mil réis. E 
todos os artigos indígenas, protegidos 
a pretexto de favorecer a industria 
nacional, com a exclusão dos similares 
estrangeiros, vão augmentando de pre
ço: isto acontece com os sapatos, com 
os tecidos de algodão, com os phos-
phoros monopolisados ultimamente por 
um trust, vendidos pelo dobro dos 
de origem estrangeira, donde vêem o 
palito, a massa, a caixa, os rótulos, de 
sorte que essa industria se reduz a 
uma simples confecção. 

Assim, nem o commercio, nem a 
industria, nem os consumidores parte-
cipam das extraordinárias vantagens, 
do phenomeno aleatório, que reper
cute, com júbilos, nas altas regiões. 

Opuleiicia por cima, miséria por 
baixo: tal é a deducçâo dos factos que 
o honrado chefe da Nação conhece me
lhor que ninguém. O thezoiro naci
onal está folgado para occorrer a to
dos os compromissos do Estado; está 
vigoroso á custa da transfusão do san
gue do contribuinte que as freqüentes, 
as abundantes sangrias depaupera
ram . 

Não attribuimos isso ao governo 
actual, liem pensamos que elle possa, 
agora, remover um mal que tem ra
izes velhas em antigos vicios chroni-
cos; entendemos, porém, que a situ
ação não se caracterisa pelo cambio, 
que muita gente, mettida a estudos 
financeiros, já classificou — thermo
metro para aferir a temperatura do or
ganismo econômico. Elle será sempre 
um elemento instável; estará subordi
nado á influencia de accidentes, em
quanto não sanearmos a nossa moeda 
absurda, emquanto não restaurarmos 
o credito sobre bases sólidas, estabele
cendo garantias ao capital estran
geiro, avigorando os mananciaes onde 
o commercio e a industria venham 
haurir seiva fecunda. 

E ' indispensável que o errado regi
men tenha um termo, e,para isso, é ne

cessário interromper, com um grande 
impulso patriótico, a tolerância crimi
nosa, surgindo um estadista bastante 
ousado para quebrar a crôsta da ro
tina, dando á administração novos 
moldes, de sorte que ella não se li
mite a arrecadfer, com feroz ganância 
e a despender * com avareza, desde
nhando, absolutamente, a parte eco
nômica do problema, respeito aos 
meios de promover o desenvolvi
mento da riqueza publica. 

Saldos orçamentários que tresan-
dam a coiro e cabello do contribu
inte, não bastam para affirniar a pro
speridade da Nação. Além disso, 
esses saldos nada significam, quando 
todo o mundo sabe que o thezoiro não 
computa nos seus balanços, grande 
numero dos seus credores nacionaes, 
principalmente aquelles cujo direito 
está consagrado por sentenças do 
mais elevado tribunal do Paiz, por
que o governo não cumpre as preca
tórias de pagamento. 

O governo, exgottadas todas as 
alicantinas de chicana, traça no rosto 
dos autos ura G fatídico, que signi
fica— guarde-se, fique com pedra em 
cima. 

Esse procedimento de rebeldia á 
execução de sentenças envolve uma 
suspeita á honorabilidade dos tribu
naes; e, se o governo dá esse exemplo 
de desconfiança, não pôde pretender 
que o capital estrangeiro venha ferti
lisar uma terra, onde a justiça é uma 
instituição desmoralisada para o pró
prio governo. 

Ora, é para esses vicios, era cujo 
âmago não ousamos penetrar, os vi
cios da administração, os vicios do 
systema financeiro colonial, que invo
camos a attenção-*do honrado presi
dente da Republica. Emprehenda (com 
licença da palavra) uma revolução be
néfica, inspirada pelos dictamés da 
sciencia e applicando os processos 
que s. ex., illustrado como é, conhece 
de cór e salteado. 

E ' urgente atacar as causas dessa 
anomalia — thezoiro rico, desbor-
dante; commercio fallido, industria 
miserável, no paiz mais rico do mundo 
em fontes de producção. 

E ' urgente, emquanto as vaccas 
não emmagrecem. 

POJUCAN. 

0 SENTIMENTO TRÁGICO 
NO SÉCULO X I X 

§6? 

Hall Caine affirma que o romance 
do futuro será religioso no mais ele-
yido sentido da palavra. 

Terá razão o naturalista inglez, si o 
termo — religioso— fôr tomado como 
synonimo de sentimento agudo da 
vida. Mas para que a litteratura possa 
percorrer este novo estádio, será pre
ciso escorraçar o pessimismo de que a 
escola de Zola a inficcionou, durante o 
ultimo quarto do século findo. 

Não sejam estas minhas palavras 
tomadas, em sentido absoluto, como 
depreciação da obra gigantesca de 
quem escreveu a A Terra e Germinal, 
onde não sei o que mais admirar, si o 
dantesco do meio, em que se agitam 
os personagens, si o aspecto épico de 
figuras arrancadas da massa popular, 
como Buteau, o velho Fouan e Chaval. 

A allusão attinge apenas a parte 
systematica e manca dessa obra, que 
foi justamente o que caiu na moda e 
cobriu as imitações de uma verdadeira 
lepra litteraria. 

Não era só o sensualismo que perdia 
essa corrente esthética : era o mais 
soberano despreso pela personalidade 
humana, por essa personalidade que 
tem constituído o apanágio das gran
des epochas litterarias. Que maior 
gloria podia haver, então, para um 
auctor novel do que, á fiusa de scien
cia, inverter o papel histórico do ho
mem, fazendo-o regressar á besta? ! 

Essa mania não inficcionou somente 
os latinos ; influiu também sobre os 
povos teutonicos, que ainda agora a 
estão expungindo da sua litteratura. 

Em Berlim, foi moda pôr o homem 
de quatro pés, dando accésso ao que 
existe de mais ascoroso na animali
dade. 

«Assim, diz H. Schoeu, nos escri
ptos dos novos auctores allemaes da
quelle tempo encontraram-se bellezas 
desta ordem : —uma «vacca sonha um 
maravilhoso agacho na esterqueira» ; 
o sol «escarra as suas entranhas de 
estrellas no porão da noite» ; o astro 
é como «uma laranja podre que estei
rando lança de si um fedor insuppor-
tavel» ; o «Armamento transforma-se 
num hirsuto mandrião». (1) 

Já é hoje difficil acreditar que taes 
audacias pudessem encontrar críticos 
para amparal-as como expressão syiri-
ptoraatica de futuras genialidades. 

Não tardou que do esterquilinio, 
onde as vaccas sonhavam com a santa 
Aveia, os mais recentes, dentre os 
esthetas, que se esparrinhavam no 
atoleiro da vida que não valia a pena 
ser vivida, ascendessem, de súbito 
para o Sete Estrello. 

Então, as capellas e os claustros, 
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inclinando-lhes o gosto para as fôr
mas poéticas dos rituaes catholicos, 
irritaram o espirito critico dos trans
formistas, que encontravam nesse fa
cto uma razão justificativa da theoria 
dos decadentes. 

A moda foi-se ; mas o resíduo ficou. 
Todavia, o verdadeiro sentimento 

da vida, como da vida intensa, da vida 
integral, dessa vida que Ruskin con
siderava a única riqueza do homem, 
a creadora da religião da Belleza; esse 
sentimento, enchendo o século e pro
vocando as mais absurdas reacções, 
ora do espirito de seita, ora do espi
rito universitário, ora da vagabunda
gem mental, victima dos primeiros, 
achou talvez meio de dissolver as tris
tezas aguçadas por semelhante litte
ratura, creando a escola da energia. 

§7° 
Não bastava emergir do cabos do 

pessimismo. Era preciso, mais do que 
isso, orientar-se em busca de um 
mundo que fosse, ao mesmo tempo, a 
expressão da vida e da belleza como 
seu reflexo. 

O século XIX, como nenhum outro 
século, trabalhou para fixar os meios 
de coordenar as sensações estranhas, 
que derivara desse novo aspecto da 
arte . 

E ' ao poeta do Corvo que se deve a 
a primeira tentativa da esthética do 
futuro. 

Na sua opinião, a obra d'arte re
sulta de uma auto-suggestão. A 
poesia é um sonho, em que a realidade 
se nos revela desapparelhada das raa-
terialidades, que lhe tiram a alta si
gnificação trágica. Este sonho nâo é 
perfeito sinão em cérebros superiores. 
A sua eclosão depende da superior
idade da attenção, applicada ao sub 
consciente. 

Dahi, o dizer elle que não ha pensa
mento, por mais mysterioso, que não 
tenha traducção na linguagem. (2). 

Si é verdade qne a observação é 
quem ministra os factos, cabe ao 
temperamento do poeta imprimir ca
racter nesses factos, desde que passem 
a ser manipulados para os fins da re
presentação. E ' preciso, pois, que o 
artista se desdobre e vá buscar a si
tuação phychica de que carece, para 
dar intensidade ás suas representa
ções, nos horizontes bruxoleantes 
da vida, uma espécie de allucinação 
consciente, durante a qual os factos 
normaes se apresentara ao espirito 
pelo lado assouibrosso e espectral. 

Própria ou impropriamente era a 
isso que E . Poé chamava phantasia. 
A semelhante processo de auto-sug
gestão elle attribuía uma delicadeza 
extrema. Para designar o phenomeno, 
usava da expressão — shade of shades, 
espectros de espectros. 

Não foram de outra espécie, em seu 
conceito, as forças interiores que no 

theatro shakespeareano presidiram á 
elaboração das figuras de Hamlet, 
Eear, Othelo, Ricardo III , Yago, An
tônio, Macbeth 

Estas sombras erigem-se, de súbito, 
no centro da alma artística. Mas para 
que o poeta consiga jdestacal-as do 
ambiente em que primeiramente as 
entreviu e lhes dê vida litteraria, é 
indispensável que se tenha collocado 
na situação de um perfeito equilíbrio 
de espirito, de lucidez artística, du
rante o qual os cinco sentidos são, 
por assim dizer, transformados em 
«cinco myriadas de sentidos sublima
dos» . 

(Conclusão) 
ARARIPE JÚNIOR. 

(1) H. Sclioen, Hermann Suderman, pag . 
18. Pa r i z , 1904. 

(2) E . Poe, Works ( Ed . I n g r a m , Edin-
bu rgh , 1890) vol. I I I (Marginalia) 
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A Arthur Azevedo 

PRIMElK0 ACTO 

S C E N A A" 

OS M E S M O S , SÉRGIO TC CAM1I.I.A 

Sérgio e Camilla entram pela esquerda 
SÉRGIO 

Ora viva s. a. o príncipe de Bolsa ! 
NARCISO 

Como váes ? 
Abraçam-se. Estella apioveita o momento 

paia sair pelo fundo. 
SÉRGIO 

Como hei de i r ? E tu ? Temos , então , 
ou t ra companhia ? 

NARCISO 

E ' verdade. . . U m a tenta t iva . . . 
S É R G I O 

Lamen to nSo poder ficar com um mi-
lheiro de acções, porque anda r comtigo é 
como acompanhar a Fo r tuna . 

NARCISO 

Nem tan to . Tenho tido prejuízos avul-
tados . 

SE KG IO 

Folhas sêccas que voam, logo apparecem 
renovos e a arvore das pa tacas . cada vez 
mais frondosa. Se me desses a lgumas se
mentes . . . 

NARCISO, sorri tido 
A semente é o t raba lho . . . 

SÉRGIO 

E ' a sor te . . . 
C A M I L U I arranjando os ramos 

E ' a ousadia. 
NARCISO 

Sobem este anno pa ra Petropolis . . .? 
SÉRGIO 

Os tempos nSo estão pa ra isso. . . (Camilla 

tem um gesto de contrariedade:) Demais , o 
Rio está encantador , apezar da poeira e das 
escavações. Petropol is é um ja rd im e eu 
prefiro os pomares . T u é que tens unia pro
pr iedade ideal. 

NARCISO 

A da Ti juca ? 
SÉRGIO 

Sim. 
NARCISO 

E s t á ás tuas ordens . (Relauceando o olhar 
pela sala áprocura de Estella :) Se as senhoras 
quizessem passar o verão á sombra daquel
las arvores . . . 

CAMlIXA 

N3o nos tente , commendador . . . 

NARCISO 

E ' mais que um offerecimento, é uni pedi
do. A casa é vasta, o parque é admirável . 
T i n h a gosto o inglez que edificou aquella 
residência. . . (Outro tom.) D. Este l la reti
rou-se.. . talvez incommodada. . . T a m b é m , a 
ouvir-me duran te um quar to de hora. 

CAMILI.A 

Qual ! Que idéa ! Foi , com certeza, da r 
a lguma ordem. Com os creados que temos 6 

necessário andarmos com todos os sentidos 
a ler ta . (I"de ao jardim e olha sem disfarçar 

um movimento de contrariedade. Desce) 

NARCISO 

Mas, voltando ao assumpto que me inter
essa. Como sabem, t ive a chácara da Ti juca 
a lugada. . . 

S É R G I O 
Sim. 

NARCISO 

N í o imaginam como deixaram aquillo ! 
A casa es t ragada , o j a rd im devastado. Um 
lindo tanque de rocalha, que havia sob um 
caramanchel de rosas , ficou em destroços. 
Creio até que a lenha que consumiam era ti
r ada da mat ta . Ainda achei uma jabot i -
cabeira per to do a lpendre , j á detorada, sec-
cando para ser fendida em achas . U m a de
vastação ! Metti obreiros e reformei, reparei 
a casa e o parque. E n2o quero saber mais 
de inquil inos. Tere i aquillo como um ret i ro 
de ver2o, um sitio de repouso onde possa 
receber amigos. T u , com o teu amor ás arvo
res, váes acabar o que eu comecei. . . As se
nhoras darSo aquella residência melancólica, 
a a lma que lhe falta, a t t ra índo os passar i 
nhos , que aba la ram assustados, talvez revol
tados com a pervers idade da gente que lá 
viveu. P a r a mim, h a o pavi lhão. Conhecem ? 

CAM1I.LA 

A' en t r ada do bambua l , per to da pr i
meira nascente . 

NARCISO 
Jus to . 

SERGIO, ã Camilla 

Que dizes ? 
C A M I t U 

E u ? mas que hei de dizer ?... que o com
mendador é a própr ia genti leza ? 

NARCISO 

E v. ex. seria a própr ia Bondade se se r e 
solvesse a fazer o beneficio de levar a a legr ia 
aquella t ape ra t r i s tonha . 

S É R G I O 

Pois está resolvido ! Vamos pa s sa r o ve

rão á T i juca . Dá-me as t u a s condições . . . 
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NARCISO 

SSo formidáveis ! Exijo que demonstrem 
o que eu estou farto de repetir : que os ares 
da Tijuca prolongam a vida. 

SÉRGIO 

Queres que festejemos o centenário ? 
NARCISO 

A' sombra daquellas arvores. (Riem). 

Bem, então. . . 
SÉRGIO 

Até á noite. (Camilla entra apressadamente 

á esquerda). 
NARCISO 

NSo é possivel. 
SEKGIO 

Como ? e o conselho de familia ? Vou sub-
metter a votos a tua proposta e como é natu
ral que as Laranjei ras tenham defensores.. . 

NARCISO 

Se é assim.. . virei para bater-me pela Ti 

juca. (Riem). 

Camilla reappareceacompanhada de Estella. 

CAMILLA 

Conte com dois votos.. . 
NARCISO 

Que representam a vontade. (A Estella :) 
Peço perdão a v. ex. da grande maçada. . . 

ESTELLA 

Maçada, commendador...? 
SÉRGIO 

E n t ã o até á noite. 
NARCISO 

Vou fazer o possivel. 
Acompanham-no ao jardim. Narciso toma a 

direita, Estella toma a esquerda; Camilla e Sér
gio voltam d sala. 

sereis A v i 
CAMILLA E SÉRGIO 

CAMILLA, falando comsigo : 
Essas eternas educandas. . .! 

SERGi), radiante. 
Então ? 

CAMILLA 

Um achado '. 
SÉRGIO 

Um verdadeiro achado ! 
CAMILLA 

Eu j á andava preoecupada com a nossa 
saída e>te anno. T inha pensado em Fr i -
burgo. . . 

SEKGIO 

Fr ibu rgo , com vinte e quatro mil réis. . . ! 
CAMILLA 

O dinheiro havia de apparecer. . . 
SÉRGIO 

Ah ! sim.. . 

CAMILLA 

Fel izmente , temos coisa melhor. . . 
SÉRGIO 

E mais em conta. 
CAMIIJ.A 

Pois sim, mas veja lá se váe fazer, como 
é seu costume, com que todos saibam que re
cebemos um obséquio. 

SÉRGIO 

Olha que um obséquio do Narciso é uma 
honra . 

CAMILLA 

Qual honra ! E ' dizer que estamos pas
sando o verão na Tijuca, na propriedade do 

Narciso. . . Que o nome figure apenas como 
endereço, en t endes? (Outro tom .*) Recebe
remos aos sabbados . 

SÉRGIO 

Heim ? recepções! E eu que contava fazer 

umas economias pa ra r e sga ta r , pelo menos , 

o meu relógio.. . 
CAMILLA 

Depois. P a r a que queres tu um relógio ? 
para ver as horas ? 

SÉRGIO 

Nao, por causa da dedicatória do Si
ntas . . . 

CAMILLA 

Ora o Si tuas. . . O relógio v i rá , v i rão as 
jóias ; nao te apresses . . . 

SÉRGIO 

Decididariiente. tens i l l imitada confiança 
na Providencia . . . 

CAMÍLLA 

E nunca me tem fal tado. Não a viste 
sair.. .? 

SÉRGIO 
O Narciso ? 

CAMILLA 

E ' a Providencia disfarçada em ban
queiro ou talvez em.. . 

SÉRGIO 

E m que ? 
CAMILLA 

Nada. T u és, ou, antes , fôste homem de 
negocio e sabes que, na vida commercial , o 
mais simples sorriso que se dá envolve um 
interesse, e uma chácara , um palacete, crea
dos, talvez a despensa e a adega sempre 
representam mais a lguma coisa do que um 

sorriso. 
SEKGIO 

Descobriste a lgum interesse no offereci-
mento do Narciso ? 

CAMILLA 

Creio que sim. 

SÉRGIO 

Qual é ?'dize. 
CAMILLA, sorrindo : 

Váe ver os teus chrysanthemos . 

S C M S I V A V I I 

OS MESMOS li CARLOS 
Carlos entra estabanadamente, deixa o cha

péo e jornaes sobre um movei e atira-se a uma 
cadeira, derreado, arquejando, como em grande 
fadiga. 

CARLOS 

Que dia ! 
CAMILLA 

Arranjas te a lguma coisa ? 
CARLOS 

Uma enxaqueca. 
SÉRGIO 

E o Seixas ? 

CARLOS 

Foi a Petropol is . 

CAMILLA 

Com quem almoçaste ? 
CARLOS 

Commigo 

SÉRGIO 

Es tá s fúnebre, rapaz. 
CAMILLA 

O que não convém em dia de festa, como 
o de hoje. 

CARLOS 

A h ! sim.. . m i n h a mulher faz annos. 
Também é a única coisa que faz. 

CAMILLA 

E nao é pouco, meu filho. Eu , se nao ti
vesse cumprido tão á risca essa obrigação, 
nao es tar ia cheia de cabellos brancos. 

CARLOS 

E de S. Pau lo ? 
SÉRGIO 

Vieram jo rnaes apenas . Deixa lá, homem, 
nao te amotines . Que diabo ! uma let tra pro
tes tada é u m a ba ta lha perdida. Sê forte. 
Nem ha receio de que a praça seja tomada 
pelo inimigo, porque está sob o pavilhão res
pei tável do nosso compadre Bento. Tua mãe 
vê longe. . . 

CARLOS 

E u pre tendia ir hoje á noite á casa do 
minis t ro , ver se consigo a lguma coisa. Já 
perdi a esperança de a r ran ja r collocaçao nas 
obras do por to e na Avenida. . . Exigem tan
tos conhecimentos . . . ! 

CAMILLA 

E tu és a inda do tempo da simplicidade : 
váes confessando ingenuamente a tua igno
rância . E ' um erro, Carl i to . Um homem sabe 
sempre ! 

CARLOS 

Ainda que não saiba ? 
CAMILLA 

Cer tamente . Affirmar a verdade é de to
dos, affirmar a men t i r a é dos fortes. Se o 
minis t ro in ter rogar- te sobre as tuas habilita
ções, dize-lhe que sabes tudo, que fazes 
tudo. . . e váe aprender ganhando . Porque 
nessas g randes empre i tadas ha os que "diri
gem, ha a leva immensa dos anonytnos que 
t r aba lham e ha os apaniguados — sãe^em re
gra , os que mais avú l tam, os que mais se ex-
h ibem— enfeites, nao cobrem neril aquecem, 
apenas o rnam e dão valor á empreza com a 
reclame. T u tens g randes habili tações para 
esse emprego. T r a t a de arranjal-o e pede 
logo accésso. (Outro tom :) E agora desanu
via-te e vamos pensar em coisas alegres. 
Queres uma bôa noticia ? Vamos passar o 
verão na chácara do Narciso . 

CARLOS 

Como ? 
CAMILLA 

Elle convidou-nos. Bem vês que o dia não 
foi dos peiores. Váe morar comnosco, e tu, 
se t iveres t ino, podes, em breve, ser um 
nome na finança. Queira o Narciso lançar-te. 
O diabo é o teu gênio. E ' s um seccarrao, 
sempre de máu humor , com velleidades ridí
culas de independência . O próprio mar abai
xa-se pa ra formar a vaga . Que diabo ! ha o 
adular servi l e ha o domar as tuto . Faze-te 
domador . 

SÉRGIO, rindo 

Faze-te domador, ouviste ? (Sáe ao jar
dim). 

CARLOS 

P a p a e n3o se move, é sempre met t ido em 
casa ou no j a rd im, a podar , a enxer ta r , a 
mergulhar . . . um ja rd ine i ro . Se lhe peço uma 
apresentação, responde com u m a desculpa. 

CAMILLA 

Teu pae é dos que caem e n u n c a mais 3e 
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levantam — tu és inflexível, elle é molle. 
Conforma-se, qualquer s i tuação convém-lhe, 
acceita a for tuna sem alvoroço e en t ra 
pela miséria sem desalento. Nao fosse eu e 
já es tar íamos em a lguma casota de bai r ro 
pobre, vegetando humildemente como de
caídos. Eu é que man tenho a casa com o 
espiri to calmo de quem sabe que tudo de
pende de uma volta da for tuna. E ' preciso 
ficar na monção da riqueza ; deixar a l inha 
por um desgarro é perder as probabil idades 
da rehabi l i tação. Com sacrifício, com angus
tia, lançando mão de todos os ardis , eu aqui 
estou e aqui fico. 

CARLOS 

A senhora é uma organisação formidá
vel. 

CAMILLA 

Tenho a ambição, que é uma energia . 
SERGio, no jardim, falando para a esquerda: 

Clara ! traze dahi a tesoura. . . 

„j. CARLOS, levaitlaudo-se : 

Bem ; vou descançar uni bocado para 
poder resist ir á maçada da noite. Oh! a noite 
de hoje ! (A creada executa a ordem de Sérgio). 

CAMIIJ.A 

Deste o meu bilhete ao Fettosa ? 
CARLOS 

Dei. 
CAMIIJ.A 

E n t ã o os jornaes da tarde devem trazer 
a noticia. 

CARLOS 

Com certeza. Até logo.. . 
CAMII.LV 

J á falaste á tua mulher ? 
' CAKI.OS 

Não. Estou coin a cabeça a estalar . (En
tra d esquerda). 

S Ü C I O N A V I I I 
CAMILLA, ESTELLA li Sl iRGIO, 110 jardim. 

Estella, saindo da esquerda, no jardim, 
approxima-se de Sérgio, com quem conversa 
um instante. Camilla toma os jornaes deixados 
por Carlos sobre o console, senta-se e, abrin-
do-os, percorre-os ligeiramente com o olhar. 
Estella entra. 

ESTKLLX, procurando : 
Carlos...? 

CAMILLA 

Foi repousar t: 11 • \ ouço. E s t á com a en
xaqueca, (pitando-a reprehensiva :) T u , Es
tella, sempre a mesma ; não te corr iges. 

ESTELLA 

NSo o suppor to , mamãe . E ' com repug
nância que lhe estendo a mão. As suas ama-
bilidades affrontam-me. Nao é um amigo, 
como parece — é um traidor. 

CAMILLA 

As g randes pa lavras sensacionaes : tra
idor ! 

ESTELLV 
Sim, senhora — tra idor . E ' um homem 

ante o qual o meu pudor revolta-se. O seu 
olhar desnuda , insinúa-se lascivamente ; eu 

sinto-o percorrer-me todo o corpo. As suas 
pa lavras a r ras tam-se mollemente como les-
mas . E ' um homem que incommóda e vexa. 

' P a r e c e es t a r , a todo o ins tan te , abr indo a 
ca r t e i r a pa ra que se lhe vejam as notas . N a o 
posso ! Se eu disser que elle accusou Car
l i t o . . . 

CAMILLA 

Accusou ? de que ? 

ESTELLA 

De perfidias. Deu-me a perceber que o 
tem visto em orgias . Com que intenção car-
réa para a minha casa, para minha ignorân
cia, os desvarios de um marido ? para esti
mula r o despeito e impôr-se como uma re
presál ia . 

CAMILLA 

Deixa-o falar. Ouve e sorri . 

ESTELLA 

Nao posso ! 
CAMILLA 

Porque ? 
ESTE LI. A 

Nao protes tar contra a affronta é sub-
metter-se e... eu tenho escrúpulos. 

CAMILLA 

A h ! escrúpulos. . . tens escrúpulos ? Es
crúpulos são cuidados que se podem ter nos 
pequenos contra-tenlpos; na- hora da catas-
t rophe, o que se quer é audácia. Sob uma 
chuva que molha, caminha-se cautelosa
mente , sal tando o enxurro, evi tando as po
ças; mas atravéz do temporal , com a cheia, 
n inguém pensa em salvar as bot inas nem 
em perder os vestidos — arroja-se temeraria-
mente , procurando abr igo. E ' preciso ven
cer ? vençamos ! como ? vencendo ! 

SERGio, falando para a esquerda : 
Manda cá o Manoel ! 

ESTELLA 

Não, mamãe; eu não penso assim. Acima 

de t u d o , a honra . 
O jardineiro atravessa o jardim du esquerda 

para a direita, e ide ter com Sérgio. 
CAMILLA 

A honra. . . ! Que é i s s o ? Um homem hon
rado, que é ? Em geral , só se invoca essa 
sonora palavra na hora da angust ia—é como 
um viatico. Pensas que é uma folha corrida? 
é uma certidão de óbito. Honra . . . Vês um 
desgraçado que t rabalha , que passou toda a 
existência a extenuar-se exgottando o cére
bro , fundindo a alma, desfazendo-se em 
energia , medindo a ração, a r repanhando 
farrapos, esquecido em lobrega mansarda , 
en t re filhos que pedem pão e t i r i tam de frio, 
fazendo pela gloria da sua te r ra 0 que devia 
fazer pelo conforto da sua vida ,e dizes: é um 
mar ty r . E ' um tolo ! O primeiro dever do 
homem é cuidar de si — a arvore só dá som
bra depois que toda se enfolha. Morre esse 
desgraçado; que lhe dão ? a coroa ei viça e a 
legenda : Honrado. E u desconfio sempre dos 
homens honrados — em regra , não passam 
duns pobres diabos. . . Honrado é um euphe-
mismo como sympathica — esconde a falta 
de pSo, como o segundo a t tes ta a falta de 
belleza. No collegio, falavam-me, com ver
dadeira veneração, desse mytho — a honra . 
Saí pa ra a vida, procurei-o e só o achei um 
dia, n u m funeral , servindo de eça a um 
mar ty r . Honra . . . Não te fies em palavras . A 
pa lavra illude. Honra é um excellente pen-
dant pa ra .a Gloria — formam as para l le las 
que se perdem na miséria . 

SERGio, ao jardineiro: 

Agora aqui . . .esta roseira. 

KSTKLL V 

Quer mamãe dizer que eu devo ouvir , sem 
protestos , todos os galanteios , todas as pala
vras inconvenientes. . .? 

CAMILLA 

Não ha palavras inconveniente-., meni
na . As pa lavras passam por nós como t ran
seuntes pela rua — nós só recebemos as que 
nos convém receber. Se ficares á janel la . 
verás passar de tudo — o homem elegante e 
o èbrio, a mãe que váe levar o filho ao colle
gio, a mulher que se apressa pa ra a entre
vista, o operár io, o vadio, a creança que 
chora, o garoto que ri , o pombo que scinde 
os ares , o c3o que fareja a sargeta . Dás 
at tenção a tudo ? não; tens , ás vezes, a at ten
ção voltada para ti mesma e o que passa , 
passa. Assim as pa lavras — ouve-as, não as 
escutes : sao t ranseuntes que passam. Atra
véz do clamor de uma revolução, a m i e ouve 
o t remulo vagir do filho, não é verdade ? é 
que ha sons, nem ainda palavras , que v3o 
direito ao coração e ha gri tos que se perdem 
t u ar . Que te importa que elle fa le? Dei
xa-o falar. . . 

EST.í Li, V 

"Não penso assim. . . 
CAMILL* 

Ah ! não pensas assim ? Queres , então, 
romper com a sociedade ? E ' o caso de eu 
dizer-te o que á Ophelia disse Hamleto : 
- Faze-te monja. . . Váe pa ra um convento.» 

ESTELLA 

Mas, então, se esse homem levar mais 
longe a sua ousadia.. .? 

CAMILLA 

Um homem só chega até onde a mulher 
permit te . 

ESTELLA 

Pois , sim. 
CAMILLA 

E ' preciso que saibas, Estel la , qual é a 
nossa verdadeira s i tuação, pa ra que n3o te 
i l ludas. 

SERGIO 

A culpa é tua. . . Eu sempre te disse que 
esta magnol ia estava mal collocada... 

CAMILLA 

Queixas-te do teu marido. T e n s razão e 
nao tens . Se elle j á nao most ra o mesmo 
affecto que te trazia enlevada na felicidade, 
é porque os cuidados não lhe dão a t ranqui l 
lidade que o coração requer . Não ignoras 
que elle joga e que é do jogo que t i ra todos 
os recursos. Ora, o jogo é pérfido — jus ta
mente quando a necessidade urge, é que a 
desfortuna apparece. O que tu ju lgas ser um 
novo amor, lá fora, não é senão o desespero 
(Tocando a fronte :) aqui dent ro . O homem 
que perde ao jogo, não deixa na banca ape
nas o dinheiro, deixa a educação, os pró
prios sent imentos , volta com a bolsa e o 
coração vasios. Sérgio . . . é o que vês : j a rd i 
ne i ro . 

ESTELLA 

Mas porque havemos de insis t i r nes ta 
v ida falsa ? E u , por mim, confesso que pre
firo uma casa modesta e uma só creada , ou 
n e n h u m a , tendo t ranqu i l l idade , a v iver 
neste palácio cheio de desespero. . . j á s i t iado 
pela infâmia . 
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CAMILLA 

Isto de infâmia váe com endereço ao com

mendador ? 

ESTELLA 

Sim, váe. 

CAMILLA 

Não tens confiança em ti ? 

ESTELLA 

E m mim ? toda ! 

CAMILLA 
E n t ã o ? 

ESTELLA 
E a sociedade ? 

CAMILLA 

Ora, a sociedade... A sociedade é como o 
mar — nao pôde deixar de fazer ondas e de 
a s arrojar á praia. Tudo está em saber 
affrontal-as. 

ESTELLA 

Eu não sei nadar , mamãe . 

CAMILLA 

Nem é preciso que saibas. T e n s um ba
nhis ta que te offerece a niüo — váe com elle. 
Nós ficaremos na praia para que nao te ve-
xes. E verás que as mesmas ondas , que 
tan to receias, longe de te envolverem, faraó 
de ti a sua ra inha, elevando-te t r iumphal-
mente no seu dorso. Tudo depende do ba
nhista . . . Escrúpulos . (Sorrindo:) Queres o 
meu conselho ? conserva-te virtuosa porque 
a vir tude, sobre ser bella, é útil , visto que é 
uma resistência. Toda a resistência i r r i ta , 
e os irr i tados não medem sacrifícios porque, 
além do amor. . . luetam pela vaidade. Sê 
vir tuosa. . . Ainda é o melhor meio de viver 
no . . . 

ESTELLA 
Charco. 

CAMILLA 

Como vivem os lyrios. 

(Continua) 

(*) £' prohibida a reproducção. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

O LICOR DOS CARTUXOS — A SUA COM

POSIÇÃO — CINCOENTA E DUAS ESPÉ

CIES DE ELEMENTOS DIFFERENTES. 

Todos sabem que, em virtude da 
applicação da lei sobre as congrega
ções, os frades Cartuxos, tiveram que 
abandonar a França e foram se esta
belecer em Tarragona, pequeno porto 
de Hespanha de vinte e poucos mil 
habitantes e a uns cincoenta kilome
tros ao sul de Barcelona. E ' ahi, á 
beira do Mediterrâneo, num convento 
pertencente á ordem delles, que os 
Cartuxos fazem hoje, com o novo no
me de «verdadeiro licor dos Char-
treux», o tão estimado elixir que, por 
mais de um século, elles fabricaram, 
a 28 kilometros de Grenoble, no mos
teiro a que deram seu nome : Grande-
Chartreuse, rodeado de terreno uberri-
1110. Si bem que tenham deixado esses 
terrenos e mudado o nome ao licor, 
o fabrico delle continua a ser absolu

tamente o mesmo ; os alcools sempre 
escolhidos com o maior cuidado e as 
plantas que entram na raaceração téem 
sido escolhidos nos Alpes do Dau-
phiné, onde os Cartuxos viveram du
rante séculos. A ordem dos Cartuxos 
foi fundada por S. Bruno em 1084, e o 
grande mosteiro dos Cartuxos, que foi 
sempre a residência geral da ordem, 
incendiado e destruido pelas avalan
ches diversas vezes, foi reconstruído 
a ultima vez em 1676. A receita do 
licor foi offerecida aos frades em 1602 
pelo marechal d'Estrées, e só em 1755 
o irmão J.eronymo Maubec modificou 
e aperfeiçoou a formula, dando-lhe a 
composição que ainda hoje conserva, e 
em que entram, ao que parece, cinco
enta e duas espécies de elementos dif
ferentes: plantas, algumas das quaes 
só brotara na Grande-Chartreuse, fo
lhas, raizes ou grãos. 

Calcule-se a difficuldade que não 
estarão experimentando os que, a esta 
hora, tentam penetrar o segredo dos 
Cartuxos. 

* 
* * 

A GRIPPE — SUA ÉTIÓLOGIA — OPINIÕES 

DIVERSAS — DISCUSSÃO RECENTE NA 

SOCIEDADE MEDICA DOS HOSP1TAES EM 

PARIZ. 

E ' uma velha moléstia, durante 
muitos annos pouco considerada no 
Brazil, onde passara quasi desperce
bida, até que lhe foram avultando, sob 
varias fôrmas, as victimas, ficando 
sempre a sua natureza meio obscure-
cida na penumbra do mysterio. 

Sabe-se que ella é contagiosa e, por 
conseguinte, deve ser produzida por 
um micróbio que passa de individuo a 
individuo; contagia famílias inteiras; 
propaga-se de casa em casa ; domina 
cidades e adquire virulência terrível 
em certas estações, affectando não 
somente as vias respiratórias, mas o 
intestino e o cérebro. 

Attribuirara-na a ura micróbio ; 
entretanto, não se encontra o bacillo de 
Pfeiffer em todas as victimas, de ma
neira que a étiólogia da moléstia con
tinua a ser contestada, como se depre-
hende de uma discussão recente na 
Sociedade Medica dos Hospitaes, em 
Pariz. 

O dr. Bezanson não encontrou o 
bacillo de Pfeiffer em muitos doentes, 
mas associações microbianas vulgares 
e duas espécies que reputa novas—um 
diplococcus, análogo ao micrococeus ca-
tarrhalis, dos allemaes, e outro mal 
determinado.Poder-se-ia afirmar que, 
em cada epidemia, se encontram, nessa 
moléstia, micróbios differentes ou di
versamente associados, de sorte que 
aquelle pratico foi levado a crer que a 
grippe não é uma moléstia especifica, 
mas uma simples exaltação da viru
lência, momentânea e climaterica, de 
certas espécies. 

O dr. Ménétrier reconhece que se 
encontram, freqüentemente, na grippe, 
varias associações microbianas, mas 
attr-ibúe o papel principal ao pueumo-
coeco, opinião confirmada pela clinica 
por causa da grande freqüência das 
pneumonias no curso das epidemias 
grippaes. O dr. Bergé pensa, como os 
dois médicos precedentes, que a grippe 
não constitue uma verdadeira enti
dade nosographica. 

O dr. Legendre, ao contrario, affir
ma que, pela impetuosidade da eru
pção, pela rápida extensão da infe
cção em toda a arvore bronchica, pela 
persistência e profunda asthemia, que 
a acompanham, ella é uma fôrma 
especial, sinão especifica do catarrho 
das vias respiratórias. O dr. Siredey 
nota que a esses caracteres da grippe, 
convém acerescentar que ella se di
funde, rapidamente, atravéz de cida
des, regiões inteiras, constituindo epi
demias regionaes ou locaes. O dr. 
Lermoyer lhe assignala o privilegio de 
provocar otites supuradas graves, que 
se propagam ás céllulas mastoidianas. 
O dr. Barié também observa que se 
descrevem, muita vez erradamente, 
sob o nome de grippe, certos casos 
de rhino-pharyngite climaterica beni
gnos, defluxos vulgares, simples co-
ryzas agudas. 

Mas a grippe apresenta outras fôr
mas clinicas, não menos importantes 
que as catarrhaes. Assim, talvez, 
todos os médicos conhecem a fôrma 
nervosa, caracterisada por violentas 
dores de cabeça, com exarcebação 
aguda, á influencia do mais leve traba
lho cerebral, por ura sentimento de 
curvatura e de extrema fadiga mus
cular, um veriladeiro auniquilaiiiento 
das pernas e,sobretudo, por um estado 
de asthenia considerável, egual ao que 
se verifica nas convalescenças em cer
tas moléstias agudas, como a febre 
typhoide. 

Esses phenomenos estão sujeitos 
a freqüentes reincidências offensi-
vas, verdadeiras recaídas sobrevindas 
quando o doente se considera curado. 
Essas fôrmas nervosas são, também, 
caracterisada pela demora da sua evo
lução e tenacidade, deixando o doente 
num estado de fadiga que o impossi
bilita, durante muito tempo, para 
qualquer trabalho. Esse complexo 
symptoinatico característico não cor
responde a outro typo clinico, sinão á 
affecção grippal. 

As epidemias de grippe são, sem 
contestação, climatericas : apparecem 
quando o sol, grande elemento de 
saúde, se oceulta durante semanas e 
mezes, com breves interrupções; quan
do o céo é nebuloso, quando a radiação 
solar não penetra o solo, não podendo 
agir sobre os micróbios roubando-lhe 
a actividade, porque a luz é o antise
ptico por excellencia. O organismo se 
deprime. Ficamos sem defeza contra 
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as associações microbianas,que adqui
rem, nessas condições, nova virulên
cia, e a moléstia vem. 

E ' possivel que exista um micróbio 
especial da grippe ; mas elle nâo é 
indispensável para explicar a gravi
dade da affecção. Os micróbios conhe
cidos, que pulliilam em torno de nós, 
que vivem inoffensivos em nossas vias 
respiratórias, podem, de repente, ad
quirir virulência sob a influencia cli
materica e atacar o organismo. 

O pneumococco.em particular,sem
pre presente na bocea, determina pneu
monias. As fôrmas variadas da mo
léstia dependeriam, assim, das asso
ciações diversas <]ue, ordinariamente 
inoffensivas, adquirem, graças aquel
las causas, grande intensidade nociva. 

Como se vê pela variedade de opi
niões, trata-se de hypothese : nada se 
sabe, precisamente, sobre a étiólogia 
dessa moléstia caprichosa, vulgar, ora 
pouca perigosa, ora de gravidade ex
cepcional. 

Mas — diz Henry Parville, que nos 
fornece estas notas — é da sciencia 
affirmar a nossa ignorância, o melhor 
meio de aprender a saber. 

FAItlAS BRITO 

IX 

No capitulo VIII, trata Farias Brito 
de demonstrar nada menos do que isto, 
segundo me parece : que a poesia é 
manifestação fundamental do espirito 
humano. Pur isso, a poesia também 
se transforma, acompanha a evolução 
natural; mas, não tende, de modoalgum, 
a desapparecer. No que estamos per
feitamente de accordo. 

Deste passa a um capitulo que pa
rece estranho num livro de philoso
phia, mas estranho apenas na appa-
rencia e talvez só 110 titulo. O idealismo, 
a propósito do qual discorre o auctor 
— previne logo — não é o idealismo 
no sentido commum. O philusopho, 
entendida a sua funcção como a en
tende Farias Brito, nem pôde deixar 
de ser idéalisla. Sim : o espirito que 
indaga persegue um ideal. Tem de
ante de si a natureza, joga com os 
elementos que ella lhe fornece, mas 
procura revelações que ainda não fo
ram feitas. Mesmo porque, desde que 
são apanhadas essas novas revelações, 
vão ellas se incorporando ás sciencias 
emquanto o philosopho as deixa e 
passa adeante. 

Quer me parecer, no emtanto, que 
não é bem esta a noção que de ide
alismo concebe o novo philosopho — 
pelo menos do idealismo que inculca 
como caracterisando o papel da poesia. 
«O homem — diz elle — tem necessi
dade de completar o quadro doloroso 
e terrível da realidade pela concepção 

harmoniosa de um mundo ideal. A re
alidade o aterra : é preciso entrever a 
possibilidade de um inundo melhor. 
Tal é, precisamente, a missão da poe
sia.» Por mim, não hesito em discor
dar neste ponto do auctor. Si a poesia 
fosse apenas isso, não seria uma ne
cessidade essencial da nossa natureza 
superior. Para mim, tenho simples
mente que sâo análogos phenomenos 
como estes, por exemplo : o grito de 
alegria do bárbaro sedento que en
controu uma fonte, a anciedade do 
viajor do deserto por uma sombra ; o 
gemido de quem sente dôr ; a angus
tia do faminto ; o silencio meditativo 
do sábio que quer saber ; o canto da 
alma que sentiu a magestade divina 
nos grandes mysterios do universo ou 
que sentiu a belleza iminoital na jus
tiça e no amor. O homem canta como 
o homem devora : devora quando tem 
fome ; e quando tem na alma a sceu-
telha que incende e exalça— o homem 
canta. Para Antônio Vieira — rugir 
imprecações formidáveis do alto de ura 
púlpito e fazer que as almas se aba
l em— é uma necessidade tão forte, 
uma necessidade tão necessidade como 
a que gerava 110 animo do bárbaro, a 
anciã de apanhar fruetos nas florestas. 
Não é para illudir-nos que amamos a 
poesia. Mesmo — porque só chegamos 
a amar a poesia depois que temos exgo-
ttado todos os outros amores, depois 
que passamos por todas as outras es
colas do amor—porque o próprio amor 
de Deus é a expressão mais alta e in
tangível da poesia humana. 

Diz Farias Brito : «Em uma pala
vra : o fim da sciencia é a verdade ; o 
fim da poesia é o bello ; o fira da phi
losophia é o bem. E é de uma fusão 
completa destas trez grandes manifes
tações do espirito, ou, melhor, destes 
trez aspectos distinetos, mas insepará
veis de uma só e mesma actividade, 
que ha de nascer o principio da rege
neração do futuro. » 

Pois bem : essa fusão de que nos 
falia o philosopho, é exactamente a que 
se realisa 110 poeta, ou mesmo em 
quem ama a poesia. Sem estes trez 
cultos ou estas fôrmas diversas do 
mesmo culto — o da verdade, o do bel
lo e do bem — não ha poeta, nem ha 
poesia. Demais — a poesia, de todas as 
artes, é a mais extensa, a mais com
pleta, a de mais recursos e a mais po
derosa, porque — póde-se dizer — até 
certo ponto, suppre todas as outras. 
Ora, as artes, ou em abstracto — a 
arte, qualquer que seja o gênero ein 
que se manifeste mais accentuada-
mente, mais caracteristicamente o gê
nio de uma raça ou de um povo — a 
arte é sempre a expressão mais per
feita, mais pura, o phenomeno culmi
n a n t e — si assim me posso exprimir 
— de toda a existência, do modo de 
ser, do progresso humano. Negar que 
a arte se eleva e que o sentimento es-

thetico se torna em nós cada vez mais 
intenso, mais flagrante, mais imperi
oso — seria negar a própria evidencia. 
Não ver que o «quadro doloroso da 
realidade» cada vez menos doloroso se 
váe fazendo e cada vez nos aterra me
nos — seria não ver a verdade mesma. 
Si o fira da poesia é tornar a realidade 
sempre menos aterradora — é claro 
que téem razão os que sustentam que a 
poesia está morrendo, porque de facto 
ella deve morrer á medida que dimi
nuem os motivos que lhe explicam e 
legitimam a funcção. E si apezar de 
estarmos fazendo este mundo cada vez 
melhor, notamos egualmente que com 
os progressos realisados e na mesma 
razão directa de taes progressos, o sen
timento e o amor da poesia também 
se tornam mais vigorosos, mais exu
berantes, mais irreprimíveis — o que 
devemos concluir é que a poesia não 
pôde morrer, como não pôde morrer a 
politica, ou a physica, ou a mathema
tica. Ella é tão rigorosamente mani
festação do espirito humano como os 
phenomenos mais simples relativos ás 
diversas phases da civilisação. 

ROCHA POMBO. 

-©=*-

TAGINAS ESQUECIDAS 

INTERMEZZOS 

(Henri Heine) 
I 

Rosas e lírios, pombas-, sol radioso, 
Tudo isso outr'ora no fugaz passado, 

Eu adorei constante. 

E desse amor, que tive immaculado, 
Por lirios e aves e subtis perfumes, 
Nem já me lembro, seduetora amante, 
Ponte pura de amor, que em ti resumes 
A rosa, o lirio, a pomba e o sol radiante 

I I 

De um lirio branco no mimoso calix 
Se eu fosse depor 

A vaga essência do meu peito, em breve 
Escutáras no calix de neve 

Uma canção de amor. 

Canção divina relembrando as ancias, 
E o languido tremor 

Daquelle beijo, em noite mysteriosa, 
Que me deram teus lábios côr de rosa, 

Meu doce e casto amor ! 

GONÇALVES CRESPO. 

A ABERTURA DO PARLAMENTO 

Abriu-se mais uma vez o parla
mento. 

Os representantes da nação, com
balidos pela fadiga da ultima sessão 
legislativa, regressam outra vez dos 
campanários provinciaes, onde, du
rante as ultimas ferias parlamentares, 
estiveram retemperando os ventres e 
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os cérebros exhaustos, por meio de 
novos tropos, de novos lombos de 
porco e do mais que é preciso para o 
vigor da lueta na esphera da acção 
política. 

Quatro mezes ininterruptos de ora
tória, de casa Havaneza, de botequim 
do Martinho, de tipoías de praça, de 
cigarros escolhidos, de persevejos de 
estalagem, de namoro, de contradau-
ças de lauceiros e recitações ao piano 
no seio das famílias, de botas aperta
das, de patchouly, de ceias babyloni-
cas, de lulas de caldeirada nos res
taurantes da Baixa, quatro mezes, 
emfim, de peleja tribunicia, de ele
gância desenfreiada, de poesia lyrica 
para uso das damas, e de constipação 
de ventre, haviam derreiado lamenta
velmente os rins desses bons athletas 
do systema representativo. 

Elles voltam dos ares pátrios mais 
sadios e mais louçãos, e trazem ajou-
jada de novas provisões a besta da 
eloqüência, encarregada pela Carta de 
fazer em cada anno a recovagem do 
palavreado constitucional entre o Di
ário das Câmaras e os clubs recreati
vos do reino e ilhas. 

Tudo que Lisboa tem disponível de 
trabalho na população dos seus bair
ros, váe tomar logar na tribuna pu
blica, para assistir ao despejar dos 
alforges oratórios sobre a presidência 
da Câmara e sobre a meza dos senho
res tachyg-raphos. 

Operários matidriões, jornalistas 
sem idéas, ambiciosos sem officio, 
viuvas sem pensão, requerentes sem 
despacho, palavreadores sem assum
pto, vadios, gatunos e pedintes, lá 
estão já todos nos seus postos, en
costados ás varandas, explorando com 
avidez os buracos do nariz ou cocando 
com ardor a cáspa da cabeça, em
quanto os estenographos aparam as 
pennas, e a opposiçâo pede aos con
tínuos, batendo nas carteiras, os co
pos d'agua em que se hão de desenca
dear as tempestades futuras. Que o 
governo trema e que trema egual-
mente a opposiçâo! A batalha váe ser 
terrível. A carga da rhetorica vem pe
sada de terríveis instrumentos belli-
cosos. 

Ahi estão em fardo a se desarrocha-
rem do albardão, para descerem da 
burra, e para se desengatilharem, de 
cabeça para cabeça, em arremessos 
pavorosos, as terríveis metaphoras, 

as truculentas hyperboles, as synedo-
ches traiçoeiras e o bem conhecido 
trovejante hyperbato. Vêem as cita
ções propheticas e minazes: Lá o di
zia Cicero, sr. presidente!... 

Já Machiavello previra, meus senho
res !... Cousin, sr ministro, o grande 
Cousin... (Em aparte) E Talleyrand 
também ! Accrescenta Talleyrand ! 
Vêem as comparações mordentes e trá
gicas : Bem como Vitellio no Senado de 
Roma... Novo Catilina ás portas da ci
dade... Qual outro Attila, cognomina-
do... etc. Vêem os grandes monstros 
horrendos e afflictivos: A provecta hy-
dra da anarchia; o hypocentauro do pro
gresso ; o áspide da calumnia ; o verme 
da inveja; a serpe da bajulação . a loba 
do déficit; o dragão do orçamento o 
milhafre da reacção; o tigre do sr. con
selheiro Arrobas ; o cavallo branco do 
sr. Manoel da Assunipção ! Vêem os 
doutos e conspicuos lathis, cortantes 
como gladios : Latet anguis, sr. presi
dente... Quos vult perdere Júpiter de
mentai !... Rari uanles !... Tiineu Da-
naus ! Habent sua fata libelli !... Ex 
digito gigas... Me! me adsnn ! Vêem 
também as representações, os mani
festos, os requerimentos dos povos, a 
grossa papelada estopante e anniqui-
ladora, que será lida á somnolencia 
geral da Câmara, por um orador 
d'oculos 110 nariz e de gôgo na guéla, 
o qual dotará a sessão com um doce 
intervallo applicado pela assembléa á 
beberóea 110 restaurante e á audiência 
dos pretendentes nos corredores. 

Finalmente, a bagagem da oratória 
representativa trará no fundo algumas 
piúgas para uso pessoal dos srs. depu
tados. 

Decididamente, a lucla váe ser tita-
nica. 

RAMALHO O R T J G Ã O . 

Que nas marés convulsivas 
Rasgam o peito das fragas, 
Abris sempre enormes chagas 

Vivas. 

Vivas chagas donde escorre 
O sangue ardente, golfado 
Dum coração que ignorado 

Morre. 

Quando a minha dôr atignieiitas, 
O sonho que te evaporas, 
Acordo e correm-me as horas 

Eentas. 

Lentas, pezadas... E eu, triste, 
Eastimo, os olhos em pranto, 
Que a morte, da vida, tanto 

Diste 

Passai, correi, longas horas, 
Convulsionadas, da vida, 
Em que tu, alma oppriniida, 

Choras! 

MACEDO PAPANÇA. 

* 

EPITAPHIO DO LYRISMO 

* 
* * 

DOR INGEXITA 

* 
* * 

Dias tristes, longas horas, 
Convulsionadas, da vida, 
Em que tu, alma oppriniida, 

Choras ; 

As quaes nas luetas que affronto 
Subindo o rude calvário, 
Como as contas dum rosário 

Conto ; 

Rasgais no tempo e no espaço 
Aos que transitam no mundo 
Cm sulco amargo, um profundo 

Traço. 

Na existência mais pura 
Em que a paixão desabrocha, 
Como as estultas da rocha 

Dura 

A poesia sentimental acabou. Devia 
naturalmente acabar assim que o amor 
se julgou supérfluo 110 casamento do 
vate. Eram, noutro tempo, os poetas 
uns amadores vitalícios que caiitavam 
e amavam todas as meninas de uma 
ou duas freguezias ; mas não casavam 
com ellas. Enfeitavam-nas de flores 
para maridos maganões que sorriam 
delles com uma piedade qu.ivi benevo-
la, e os tratavam com excesso de 
delicadeza, até ao requinte de os po
rem na rua com poucas bcngaladas. 
Os maridos, ás vezes, quando os poe
tas bisavam os seus cautares, faziam 
no espinhaço.das esposas o compasso. 
Isto soube-se ; a desordem da familia 
constou cá fora, e o lyrismo começou 
a cair como immortal. 

Caído o lyrismo, o poeta foi coni-
prehendido nas regras geraes do gê
nero humano. Entrou a casar sem 
versos. Em vez de perguntar á visinha 
quantas estrellas tinha predilectas no 
azul, indagava quantos prédios tinha 
o papá : e, se era orphã e herdeira, não 
lhe azedava saudades do progenitor 
com necrologias ; ia ao cartório do 
escrivão do inventario examinar o for
mal de parti lhas; e, recolhido ao silen
cio do seu gabinete com os apontamen
tos, em vez de : 

Mulher amada, que o meu peito abrasas 
escrevia : 

Por metade do prédio da rua das Congos-
t a s • • • 2:750$O0O 

Acabou assim a poesia amorosa. 
Não foi Charles Baudelaire, nem a de-
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vassidâo dissolvente do segundo impé
rio, nem os progressos da ethnogra-
phia e da chimica, como pretende o sr. 
Guerra Junqueiro. A poesia sentimen
tal acabou porque poetas que exerci
tem a arte por amor da arte já nâo ha 
nenhum, nem tão pouco ha mulheres 
que sintam no peito o vácuo dos sone
tos ; e, se acontece ainda alguma ex
perimentar vagados íntimos e palpita-
ções estranhas — coisas que outr 'ora 
se chamavam 

Vago aspirar de virginacs enlêvos, 

come uma sandwich, uni bife de gre
lha, e fica melhor. Elias, quando saí
ram do collegio, não traziam geogra
phia e ancias de ideal : traziam chlo-
rose e fome. 

Desfibradas as cordas da cythara, 
era, não obstante, necessário e fatal 
que alguém cantasse. O gênio é re
belde : se o espesinham, resalta. Al
guns poetas, quaes vasos de porcelana 
frágil, não puderam conter as raizes 
da flor do sentimento que se lhes ra
dicaram profundas e largas até os 
estourar em poemas, nem românticos 
nem clássicos.. Semelhantes coisas são 
uns extractos sulf'hj-dricos necessá
rios ao riso moderno como o estrume 
á seiva das finas flores aromaticas. 
Como não podiam cantar com applauso 
a violeta roxa, cantam a alporca ru
bra. 

Que eu, a fallar verdade, não creio 
em Goethe. Elle diz que não ha littera
tura clássica nem romântica : ha litte
ratura sã e litteratura podre.E renovar 
o feio e a podridão, — accrescenta Phi-
larète Chasles — o falso e o trivial, o 
phrenesi e a obscenidade, o immenso 
e o exaggerado, pela enfermidade e 
pela demência, é facilíma empresa( l ) . 

Dig-am lá o que disserem os orácu
los. A litteratura não é Aristóteles, 
nem Horacio, nem Boileau, nem Goe
the. A poesia, essência fétida ou aro-
matica da lit teratura, é a expressão de 
uma época. «O feio é o bello, e o bello 
é o feio». Fair isfout, audfonl isfair, 
diz Shakespeare. Hontem cantava-se 
a sociedade dyspeptica em uso de fíga
dos de bacalhau ; hoje canta-se a soci
edade podre em uso do proto-iodeto de 
mercúrio. 

sociedade lucrou em peso e perdeu em 
feitio. A mulher, amada do poeta e co
nhecida como tal, tinha certo prestigio, 
e uns aromas particulares das grinal-
das de rimas que lhe ajardinavam o 
salão, a alcova, a egreja, o theatro, o 
passeio, a praia e os sonhos — sobre
tudo os sonhos quando nâo procediam 
das cêas copiosas. Estes aromas adel-
gaçavam-lhe o espirito ; ellas viam as 
cousas da vida a uma luz electrica ; 
tinham a pallidez eburnea das Ophe-
lias cuidadosas dos seus doidos con-
trafeitos, ás vezes sandeus legítimos ; 
sabiam traduzir Telemacho e os segre
dos da lua ; mas não conheciam o pro
cesso de fazer bons caldos e marme
ladas. Depois, as que entraram pela 
infiltração do matrimônio na substan
cia do poeta, caíram em si pasmadas 
e scepticas, quando viram os maridos 
preferirem a uma MEDITAÇÃO de La-
martine, ura prato de esperregado. 
Elles é que as despoetisaram, os ma
ridos, pedindo-lhes caldo substancial 

em vez de um 
riso 

liso, 

como diz a trova. 
E as esposas, com o espirito engor-

durado da gula dos maridos, ensinam 
ás filhas o desprezo da velha poesia; e, 
quando as colhem de assalto embebi-
das no êxtase dum moço magro e ma-
cilento, dizem-lhes : «Vosso pae tam
bém assim era delgado e pallido antes 
de casar ; mas depois, com os caldos 
fortes, engordou.» Estas palavras são 
o epitaphio do lyiisnío escripto no seio 
da geração nova. Toda a menina que 
prevê a poesia fluctuante do esposo 
consolidada em tecido cellular, prefere 
as fôrmas finas e flexíveis de um ma
rido sem exame de instrucção primaria. 

CAMILLO CASTELLO BRANCO. 

1879. 

(1) Psychologie sociale, obra posthuma. 

0 ALMIRANTE (29) 

* 

Se a tranquillidade publica perdeu 
ou ganhou com o desuso do sentimen
tal ismo, é outra questão. Creio que a 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

Sebastião ouvira na venda, e con
tava aos criados, que havia terrível 
tempo quente pela cidade. Tinham 
assassinado o Ouro Preto, o Ladario 
e o Cândido de Oliveira, e a soldadesca 
desenfreiada andava pelas ruas em tro-

pelias. O Imperador tinha vindo de 
Petropolis pela estrada de ferro do 
Norte e chegara ao paço da cidade a 
carro, sem guarda. 

— Vão ver — accrescentava Sebas
tião — que sâo favas contadas: liqui
dam o pobre velho e mais a familia. 
Queira Deus que fique só nisso e não 
venha por ahi, um mata-gallego. 
Eu, que aqui estou, fui, ha pouco, 
provocado por uns patriotas,«que es
tavam a bebericar paraty na venda. 
Queriam obrigar-me a dar vivas á Re
publica; então eu, que me conheço, 
para evitar um estardalhaço, fui sa
indo, c fechei o portão a chave, por 
causa das duvidas. 

— Tudo isso é medo, Sebastião — 
observou um dos cocheiros. 

— Eu cá — retorquiu o guarda-por
tão — não fujo a caretas. Fui soldado 
na minha terra; marchei contra os 
pretos da África, lá em Angola, uns 
pretos desabusados como vocês, e ahi 
está a minha fé de officio, contando 
como me bati, como um heróe. 
Aquillo, embora fosse contra negros, 
era guerra a valer. Aqui tenho o 
at testado. 

E Sebastião arregaçando a calça, 
mostrava uma larga cicatriz na coxa. 

— Isto foi uma zagaya dos maldi
tos. Doeu como trezentos diabos, e 
custou-me muitos mezes de perna in-
teiriçada. Também dei-lhe uma res
posta: metti a bayoneta nas costellas 
do negro, aqui lá nelle, que lhe não 
dei tempo para desculpas. . 

.— Se fôssemos á cidade, disse um 
dos rapazes. 

— Daqui ninguém arreda pé hoje 
— declarou Sebastião. — A senhora 
está doente e temos que guardar a 
casa contra os gatunos, que andarão 
assanhados por estes bairos sem po
licia. Olhovivo toda a noite, que isto 
é casa de gente rica. Que sexta-feira 
arreliada! 

Era, com effeito, a sexta-feira da 
paixão da monarchia. 

As tropas, formadas no Campo de 
SanCAnna, acolheram com estrondo
sas saudações o corpo de alumnos da 
Escola Militar, e partiram numa pro
miscuidade desordenada, misturados, 
aos alumnos officiaes armados de ca-
rabinas, paizanos de braço dado com 
militares, para o centro da cidade, en
tre alas de povo accumulado ao longo 
das ruas, numa attitude de surpreza, 
num espasmo de curiosidade, como se 
inquirissem todos o fim daquella pas
seata colossal do exercito victorioso 
aos gritos de alegria, de vivas á Re
publica. 

No portão do arsenal de marinha, o 
marechal Deodoro foi recebido de bra
ços abertos pelo chefe de esquadra 
Wandenkolk: estava realisada a adhe-
são da marinha. As armas nacionaes 
abandonaram o governo. 

Ays trez horas da tarde, a multidão 
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penetrou no palácio da câmara muni
cipal. José do Patrocínio, o vereador 
mais jovem, tomou a palavra e, num 
daquelles improvisos fulgurantes, com 
que elle empolgava as almas, abria 
brechas lumiuosas nos preconceitos 
ferrenhos e dominava as massas ele-
ctrisadas, proclamou a Republica, vi-
ctoriado por uma trovoada de applau-
sos. Ao passo que era içada numa das 
janellas da Câmara a bandeira, arran
jada ás pressas, como symbolo repu
blicano, era redigida a acta dessa me
morável sessão com uma mensagem 
ao homem do dia, o marechal De
odoro, nos seguintes termos de in-
juucção. 

«Republica Brazileira. 
«Senhores representantes do exer

cito e da armada nacional.» 
«Os abaixo assignados, órgãos es

pontâneos da população do Rio de 
Janeiro, téem a honra de comiiiuui-
car-vos que o povo reunido em massa, 
na câmara municipal, fez proclamar, 
no fôrma da lei vigente, pelo vere
ador mais moço — após a gloriosa re
volução que ipso facto aboliu a mo
narchia no Brazil — o governo Repu
blicano.» 

A José do Patrocínio, chefe da com
missão de deputados do povo, decla
rou Benjamim Constant que seria to
mado na devida consideração o voto 
solemne do povo. 

Emquanto o grande marechal, ex-
gottado pelo immenso esforço da sua 
vontade de bronze, naquella jornada, 
se estorcia numa aucia torturante, o 
Imperador, inteiramente estranho a 
situação perigosa do seu throno, da 
sua dynastia, empregava os meios 
usuaes de resolver as difficuldades, 
mandando chamar as figuras que elle 
punha era jogo, quando o seu capri
cho dissolvia câmaras, derrotava par
tidos victoriosos, e operava surprehen-
dentes mutações de ministérios. 

O caso era muito mais grave : trata
va-se de um ministério deposto pelas 
armas e faltava o nervo ao prestigio 
imperial; apagara-se ao sopro da re-
bellião a sua aureola fulgurante, e 
íicára, no paço da cidade, cercado pela 
familia, pelos amigos fieis, o alque-
brado ancião, muito confiado no amor 
desse povo que percorria a cidade, 
applaudiudo ou abrindo alas, indiffe
rente, surpreheiidido, ás passeatas de 
patriotas e militares. 

—Isto não vale nada—dizia elle— 
Todos esses homens são meus ainio-os. 

Por ordem do Imperador, o visconde 
de Ouro Preto, libertado a pedido de 
Floriano Peixoto, foi ao paço e, após 
longa conferência, relatando os acon
tecimentos, repetiu o pedido de exo
neração do ministério {for não dispor 
de meios para governar o Paiz. Apezar 
disso, o monarcha recorreu ao presti
gio do couselheiro Saraiva ; e, alta 
noite, no recinto do palácio de portas 

cerradas, se celebrava a derradeira 
reunião do conselho de Estado. Alli 
estavam, numa attitude de pavor, a 
meiga Princeza imperial, Paulino de 
Souza, erecto, firme, impassível ; o 
visconde de Cruzeiro, concentrado 
num silencio respeitoso ; Souza Dan
tas, sem o amável sorriso irônico; João 
AlfFedo, medindo com superioridade 
impávida a extensão do perigo que elle 
avaliava com aquella previdência in
fallivel de estadista de raça ; Para
naguá, calmo e pezaroso, Leão Vel-
loso, o jornalista amestrado, conven
cido do desastre irremediável,comniu-
nicando com a palavra insiiiuante a 
sua impressão ao visconde de Caval
cante, impertigado, de rosto immovel 
numa frieza de mascara japoneza, ao 
Duarte de Azevedo, parlamentar pro-
vecto, ao velho Beaurepaire Rohan, 
petrificado na sua fidalguia com raizes 
nas cruzadas. O couselheiro Andrade 
Figueira protestava irritado, numa có
lera que aquella assembléa illustre mal 
podia reprimir, ao passo que seu col
lega Silva Costa estava muito correcto 
no seu traje elegante, cora as infalli-
veis luvas de côr. 

Todos aquelles homens, estadistas 
de marca, estavam, intimamente, con
turbados pelo presentimeiito das con
seqüências da revolta ; mas, no cari
doso empenho de manterem a illusão 
do Imperador doente, para lhe ameni-
sarem o terrível golpe, deliberaram a 
organisação de um ministério de trans
acção, consiliando as pretenções do 
exercito com a dignidade da coroa. 

Confiando demasiado no seu presti
gio omuipoteute, o Imperador tentou 
o expediente extremo de conferenciar 
com o marechal Deodoro, que não 
pôde obedecer ao convite. Dirigiram-
se, então, á sua casa, no Campo de 
SanfAmia, os senadores Dantas e Cor
rêa e não podendo falar com o dicta-
dor, regressaram ao paço, portadores 
da certeza de estar organisado o go
verno provisório, feitas as nomeações 
das auctoridades superiores. 

— Não é possivel—exclamou o Im
perador, ao ouvira terrível noticia—O 
Deodoro é meu amigo. 

— Temos suiiimo pezar — retorquiu, 
num tom respeitoso, o conselheiro 
Dantas — em affirmar a Vossa Mages
tade essa dolorosa verdade. 

— Essa gente está doida !... 
— A explosão dos suecessos privou 

o governo de todos os meios de defeza. 
Varias províncias adherirain ao movi
mento. Resta-nos ainda cominunicar 
a Vossa Magestade que o governo pro
visório assegura com as maiores ga
rantias as pessoas e vidas da familia 
imperial . . . 

Houve um silencio afirmativo, co
mo se os assistentes, ante o Imperador, 
que alisava pensativo a barba branca, 
ante a Princeza, debulhada em pranto, 
formassem a guarda mortuaria da 

monarchia arquejante, ferida nó cora
ção por esse golpe inesperado, in
cruento, inédito, sem precedentes na 
historia dos povos. 

Pouco depois,souberam que fora re
forçada a guarda do paço por quaren
ta praças, ficando assim o Imperador 
prisioneiro, abandonado pelos possan
tes defensores, pelos seus amigos do 
exercito, pelos seus leaes marinheiros, 
por esse povo que elle reputava ami
go, capaz dos maiores sacrifícios pela 
causa do monarchia. Esse povo alli 
estava, em torno do palácio, resignado 
ao facto consumado, numa impassibi-
lidade de massa indifferente, apenas 
dominado pela curiosidade do espe
ctaculo estranho do grande infortúnio 
de um monarcha, como se este nâo o 
governara durante meio século ; não 
lhe penetrasse o coração, plantando-
lhe os gérmens da gratidão. E ' que o 
alquebrado velho confundira submis
são com amor. 

E , todavia, elle, engolphado na ce
gueira da illusão, affirmava ao com
mandante Bannem : 

— O povo brazileiro é assim mes
mo. Amanhã estará tudo acabado. 

Não cogitava da resistência ; não 
era de temperamento para uma vio
lência inútil naquellas condições; con
tava com a longanimidade dos vence
dores, que, passada a embriaguez do 
enthusiasmo, da imprudência de um 
acto, cujas conseqüências não haviam 
precisamente, medido, voltariam á 
paz, á fidelidade ao seu rei. A Re
publica era um fumarento fogo de ar
tificio; não resistiria aos primeiros fui-
gores da aurora. Os seus próceres im
provisados, aquelles que haviam adhe-
rido a ella por um movimento irrefle-
ctido,precipitado,se encolheriam-num 
arrependimento sincero ou hypocrita. 
Regressariam todos ao aprisco como 
um gado tresmalhado e se submette-
riara amollecidos, oxidados pela cor
rupção das promessas, das dádivas im
periaes, dos cargos proeminentes. De
odoro seria o ministro da Guerra, esco
lheria o ministério se o exigisse, go
vernaria cercado de amigos,premiando 
os dóceis companheiros de jornada, re
primindo os recalcitrautes. O Impera
dor, apparenteinente resignado, con
quistado pelas idéas subversivas e pro-
pinando-lhes, pouco a pouco, o curare 
da corrupção, cavando dissidências, 
alentando rivalidades até reduzil-os á 
impotência, muito animados pela éra 
nova do terceiro reinado, sob o manto 
auspicioso de Izabel, a Redemptora. 

Essas idéas passavam, como o espe
ctro de Machiavelo, pelo espirito som
brio do Imperador. 

(Continua) 
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"O* Annaes1' 
Vendem-se collecçSes, primorosamente 

encadernadas, do primeiro trimestre d'OS 
ANNAES. 
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A LIVRARIA 

o SEGREDO MEDICO R SUA CONCEPÇÃO 

EVOLUTIVA. — DISCURSO DO DR. D l A S 
DE BARROS. 

O saudoso professor Francisco de 
Castro deixou, na Faculdade de Medi
cina, como um luminoso sulco, a fe
cunda semente de idéas que marcaram 
um grande passo de progresso não 
somente quanto á applicação dos me
thodos scientificos como respeito á 
cultura litteraria, as fôrmas elegantes 
e á linguagem pura, que foi uma das 
suas mais entranhadas paixões. 

Elle conciliou, numa harmonia ad
mirável, a arte de Hypocrates com a 
de Quintiliano; Cicero e Galeno pode
riam revestir as suas idéas, em campos 
diversos, com os mesmos ouropéis 
rutilantes da palavra, falada ou es
cripta, abrindo nos espiritos brechas 
de convicção, ensinando e persu
adindo. 

O discurso do dr. Dias de Barros é 
um vesligio do grande mestre. Isto 
bastaria para o seu louvor se, além da 
fôrma primorosa, não fosse elle inter
essante pelo objecto, um dos pro
blemas mais melindrosos da ethica 
profissional, tratado com raro critério. 

Com o segredo medico collidem, 
muita vez, os mais importantes inter
esses da sociedade e do individuo 
envolvendo questões relativas á insti
tuição do casamento, ao seguro de 
vida, á perícia medico-legal, á co
brança de honorários, á declaração de 
óbito,á denunciados feridos, aos casos 
de aborto,á declaração de nascimento, 
á deposição em justiça, aos boletins 
de saúde, ás falsas accusações, á noti
ficação das moléstias epidêmicas, á 
assistência aos loucos, aos menores, 
ás parturientes, internadas nas mater-
nidades e nos casos de envenena
mento. 

A questão consiste em traçar o cri
tério do procedimento do profissional, 
uma linha de conducta, inflexível, 
como ensina Brotiardel, ou inaleavel 
ás circumstancias, quando se empe
nhem os interesses de sociedade e do 
indivíduo, procurando justa adapta
ção aos múltiplos casos de consci
ência, nas suas infinitas minúcias e 
nos seus vários aspectos. 

Em face do direito escripto, parece 
predominar a opinião que sustenta o 
segredo absoluto, porque o código pe
nal, no ar t . 192, punindo o acto de 
«revelar qualquer pessoa o segredo de 
que tiver noticia, ou conhecimento, 
em razão de officio, emprego ou pro
fissão», não fez restricções, como se 
deduz ainda da disposição do ar t . 194, 
punindo «a auctoridade, que de posse 
de carta, ou correspondência particu
lar, utilisal-a para qualquer intuito, 
seja, embora, o da descoberta de um 
crime, ou prova deste*. 

Essa prohibição escapará ás sanc-
ções penal e moral, quando o segredo 
profissional fôr incompatível com a 
caridade, com a justiça, quando, em 
vez de se tratar da punição de um cri
minoso, estejam em perigo a liber
dade, a vida, a honra de um inno
cente? A ' parte o aspecto sentimental 
do problema, num como noutro caso. 
o interesse superior, que é o social, o 
da humanidade deveria predominar; 
mas é, precisamente, nesse ponto que 
se dividem as opiniões, esgalhando-se 
em meandros inextrincaveis. 

O espaço desta noticia não permitte 
a explanação do assumpto que tem 
raizes theologicas no segredo da con
fissão. Como o penitente ao sacerdote, 
o doente revela ao medico os acciden
tes íntimos da sua vida, as suas fra
quezas e crimes numa confidencia 
absoluta de meios que não percebem, 
de olhos que não vêem, de ouvidos 
que não ouvem. Entre o penitente e o 
confessor, entre o doente e o medico 
se estabelece um sagrado pacto de 
confiança, que uma das partes não 
pôde quebrar sem profunda lezão ao 
direito da outra. 

O escopo, buscado pela evolução, 
deve ser consolidar a harmonia da 
moral com a justiça, amenisar a rigi
dez do segredo absoluto de modo que, 
como diz o dr. Dias de Barros, fique 
ao critério do profissional saber abrir 
mão do seu interesse pessoal e até do 
de sua classe para beneficiar a justiça, 
amparar o innocente e fazer condem-
nar o criminoso, quando fôr mister, 
em bem dos mesmos direitos da hu
manidade. 

D. O. 
* 

* * 

CASAMENTO PERFEITO—DlOGO DE PAIVA 
DE ANDRADA—3 ! . 1 E D . RIO, GARNIER, 
1905,IN-18. 

Quando appareceu pela primeira 
vez o Casamento perfeito, ha quasi trez 
séculos, em 1630, ainda assim não era 
assumpto novo na litteratura portu
gueza ; quasi cem annos antes, em 
1540, publicara o dr. João de Barros 
(contemporâneo do historiador do 
mesmo nome) o seu Espelho de casados, 
que só ha pouco, em 1874, teve se
gunda edição, limitada a uns duzen
tos exemplares, por diligencia do bi-
bliographo portuense Tito de No
ronha. 

Vinte annos depois do Casamento 
perfeito, obra de optimisrao e religião, 
imprimiu-se a Carta de guia de casados, 
(em 1651, mas já corria manuscripta) 
obra primorosa e sem egual, cheia de 
tendências oppostas, de pessimismo e 
desconfiança e que, por isso mesmo, 
teve um sem numero de edições. A 
opposiçâo entre os dois moralistas, 
explica-se por fácil psychologia: Diogo 
de Paiva era casado e se confessava 

casado imperfeito; dom Francisco Ma
noel era solteiro c ficou solteirão toda 
a sua vida, entregue a amorcsfaceis e 
até difficeis e arriscadissimos, dispu
tados ao seu próprio rei. 

Como quer que seja, o Casamento 
perfeito achou o seu publico menos 
numeroso mas fiel, e reiinprimiu-se 
segunda vez em 1726; e esta reimpres
são foi a que serviu para a edição pre
sente da casa Garnier. 

O texto da novíssima edição foi 
reproduzido com excepcional fideli
dade ; por mim mesmo, o verifiquei. 
Ha, porém, dois defeitos que convém 
explicar: a indicação dos escriptores e 
dos logares de suas obras, que se acha 
cotada á margem nas edições primi
tivas, nesta desappareceu ; e o índice 
das coisas notáveis foi reproduzido tão 
irracionalmente que as referencias 
das paginas só se applicam á edição de 
1726 e se tornou, pois, um appendice 
inútil. 

Também não me pareceu útil con
servar-se, como se fez, a ortographia 
da edição de 1726, que não era a do 
auctor nem a do seu tempo. 

Sem embargo destas pequenas fa
lhas, é de justiça dizer-se que a casa 
Garnier, com a reedição dos clássicos, 
presta inestimável serviço ás lettras, 
ainda que esse beneficio, como é de 
regra, só aproveite a muito poucos. 

JOÃO LAMEIRA. 

KEM1MSCENCIAS DE CAMPANHA 

DO ESTABELECIMENTO AO SEGUNDO 
CHACO 

O mez de julho não nos foi dos mais 
propícios nos combates de 16 e 18 em 
Tuyuty . O de 1868 já começava mal. 

Muito differente fora o de maio, em 
que victoria coroou, invariavelmente, 
as nossas armas nos annos de 1865, 
1866, 1868 e 1869. Que motivos deter
minariam esses factos tão oppostos e 
tantas vezes repetidos ? Seriam de um 
lado o somno sobre os loiros colhidos 
e do outro o desejo ardente da vin
gança ? 

As leis sociológicas são tidas por 
inflexiveis, como as que regem o 
mundo physico. 

Com o seu determinismo, T Buckle 
chega a estabelecer- relações curiosas 
entre o desabrochar dos alvos lyrios 
nos corações e a abundância das loi
ras espigas nos trigaes. 

Com estatísticas interessantes, Lom-
broso quer demonstrar a preferencia 
de certos mezes do anuo para as explo
sões revolucionárias dos povos, pare
cendo depender tudo do thermometro 
e caber, portanto, ao sol a responsabili
dade dos phenomenos da vida hu
mana. 

Como explicariam os philosophos a 
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invariabilidade dos nossos revezes em 
julho e das nossas victorias em maio ? 

No dia 16 daquelle mez, ouvimos, 
logo cedo, fortíssimo canhoneio e fuzi
lada incessante para os lados de Hu
maytá, onde o horisonte anuuviou-sede 
fumaça. Soubemos ,depois, quejôra o 
exercito de Osório que reconhecera, á 
viva força, as fortificações inimigas, 
sendo repellido com grandes perdas. 

Era o segundo revéz do mez de 
julho de 1868. 

No dia 18 pela manhã, saiu do An
day uma brigada composta dê um ba
talhão argentino e dois brazileiros. 
Ura destes era o 8? de linha, que rece
beu alguns officiaes do Dezeseis, de 
promptidão no acampamento. 

A brilhante columna marchava gar-
bosa commandada pelo bravo coronel 
Martinez de Hóz, de uma das mais 
illustres famílias de Buenos Ayres, 
bello e eleg-ante, perfeito gentleman. 
Quando passou por nós, saudou-nos e 
lhe desejamos um dia de glorias. 

Fazia a vanguarda o batalhão ar
gentino, que se internou pela picada, 
margeiaudo o rio, sem tomar, talvez, 
muitas precauções. 

Os nossos dois batalhões marcha
vam a distancia, em obediência ás 
ordens que delle receberam. 

O coronel porteuho era valente sol
dado e marchava na frente com os 
seus compatriotas. De repente, viu-se 
envolvido por grandes forças inimi
gas, que estavam emboscadas. A sur
preza foi magistralmente feita. 

Martinez de Hóz e o commandante 
Gaspar Campos, com quasi todos os 
officiaes e a maior parte dos soldados, 
caíram prisioneiros. 

O porta-bandeira ouviu o ruido de 
um dos navios da nossa esquadra, que 
passava, e, rompendo todos os obstá
culos, conseguiu chegar ao barranco 
do rio. onde os nossos marinheiros re
colheram o glorioso pavilhão do sol 
de maio. 

Os dois batalhões brazileiros foram 
atacados com vigor \>e\o inimigo vi-
ctorioso. 

Recuaram a principio ; mas, depois, 
carregaram levando-o, de vencida, a 
ponta de bayoneta. O alferes Marti
niano, do Dezeseis, viu-se cercado no 
meio da matta por elle, que avançava, 
ardente de enthusiasmo. Não perdeu a 
calma. 

Tinha á mão os seus poucos homens 
e ordenou-lhes silencio e que se abai
xassem. 

O pequeno grupo teve a fortuna de 
não ser percebido. Quando os para
guayos passaram, o Martiniano levan
tou-se e acommetteu-os pela recta
guarda, lançando a confusão nas suas 
fileiras com uma carga de bayoneta e 
gritos atroadores. Aproveitou a desor
dem, e reuniu-se ao grosso do bata
lhão. Era um bravo e modesto official 
o Martiniano, coma sua barba negra 

e annelada e os seus modos de serta
nejo. Éramos amigos. 

Acabou sempre destemido e bom, 
no alto posto de alferes do Dezeseis ! 

Ouviamos do Anday o tiroteio lon
gínquo, e a curiosidade nos impellia 
para lá. Encontrei alguns soldados 
argentinos, escapados do inimigo e 
perguntei-lhes o que vinham fazer. 
Respondeu-me um delles : 

— Seiior, los brasileros han dispa
rado . 

Era curioso. Nem um dos nossos se 
tinha retirado ; todos combatiam na 
espessura da matta para vingarem o 
desastre dos nossos valentes alliados,e 
um destes, que fugira do seu posto são 
e salvo, nos lançava o epitheto de pol-
t rões .Ha homens assim; para escon
derem as suas culpas, calumníain. 

Que destino trágico o dos bravos 
amigos, caídos prisioneiros das tropas 
do tyranno ! Quando os nossos chega
ram ao logar da emboscada, nem alli 
nem adeante encontraram um só dos 
companheiros de Hóz. 

Fora uma boa preza aquella : um 
coronel illustre, um commandante de 
valor e capitães, tenentes e alferes, 
toda uma officialidade luzida e um 
batalhão inteiro. 

As torturas mais atrozes, com os de
talhes mais prolixos que a maldade hu
mana pôde inventar, os esperavam. O 
Lopez considerou aquelle feito grande 
victoria e maiidou cunhar, para cele-
bral-o, a medalha de «Acayoasá», não 
se lembrando da tremenda desforra 
que tomaram no mesmo dia as nossas 
bayonêtas, juncando de ceutenares de 
cadáveres o mesmo logar. 

A guarnição de Humaytá, sitiada 
por todos os lados, abandonou-a e re
fugiou-se perto do Anday, fortifi-
cando-se em um longo albardão, que 
entrava pela immensa lagoa Vera, 
que os nossos soldados denominaram 
dos « J u n c o s » , e cujas águas já es
tavam sulcadas por escaleres da nossa 
esquadra e chalanas, guarnecidos por 
soldados e marinheiros, comuianda-
dos pelo valoroso e illustre camarada, 
capitão-tenente Steepple, secundado 
por outros distinctos officiaes, entre 
os quaes sobresaía o joven e galhardo 
tenente Júlio de Noronha, hoje a fi
gura de maior destaque na nossa ma
rinha de guerra pela patriótica fir
meza com que tem trabalhado para 
dar-lhe lustre e collocal-a na situação 
que deve occupar era o nosso conti
nente. 

Na lagoa, luzia a esperança de sal
vamento para os paraguayos, que ha
viam transportado para lá as canoas 
em que transpuzeram o rio. 

Para protegel-os na retirada, vi
eram forças pelo interior, que inves
tiram á nossa esquerda. Travaram-se 
combates incessantes na lagoa e no 
albardão, onde o Tiburcio collocára o 
piquete, que matou o correio inimigo 

A ' noite, essas luetas assumiam pro
porções phantasticamente trágicas. 
As canoas paraguayas, cheias de 
guerreiros, cora as mulheres e os 
filhos, tentavam romper a nossa li
nha de escaleres e chalanas ; o manto 
lobrego das trevas estrellava de len-
tejoulas scintillantes: eram os pyri-
lampos da morte, que voavam das 
almas das carabinas, rubros como o 
sangue que derramavam. 

Depois, mais e mais, achegavam-se, 
e, corpo a corpo, a lueta travava-se fu
riosa. Feridos, caiara alguns no fundo 
dos barcos: eram os mais felizes. Os 
outros submergiam-se com os mortos, 
seus companheiros, entre os juncaes 
da lagoa histórica. No dia seguinte, o 
sol illuminava cadáveres mutilados 
pelo sabre e machadinho de aborda
gem. Boiavam plácidos, cio lado uns . 
dos outros, com os ódios apagados 
pela morte, os inimigos da véspera., 

Bem poucos conseguiram romper o 
circulo de ferro e fogo que os apertava 
para recomeçar na noite seguinte, e 
novamente eram reppellidos. 

A matta densa do albardão da es
quadra foi limpada pela metralha. O 
espaço que separava a trincheira que 
construímos, ás pressas, da para
guaya fronteira, estava como si ti
vesse sido derrubado a machado e ro
çado a foice e facão. 

O coronel Martinez, commandante 
da celebre fortaleza, fazia esforços he
róicos para romper as nossas linhas. 

No dia 28 de ju lho, uma força 
nossa, commandada pelo tenente-co
ronel Carlos de Magalhães, foi atacar 
o leão no seu reducto. Foi repellido e 
morto o illustre official, cuja alma re
ligiosa e honrada o faria um typo 
digno do maior respeito e admiração. 
Foi uma grande perda para o nosso 
exercito. As tentativas de retirada 
pela lagoa no principio de agosto, já 
eram mais fracas, e os combates no 
albardão menos freqüentes. 

Um dia, dos últimos, o Dezeseis foi 
render alli um outro batalhão. Com-
mandava duas peças o meu saudoso 
amigo João Felicio dos Santos, então 
2? tenente. A ' tarde, os paraguayos 
tiroteiavam comnosco frouxamente. 
O alferes Figueredo, um temerário, 
saiu da nossa trincheira e approxi-
mou-se da inimiga, de espada desem-
bainhada. 

Todos ficámos attonitos. O official 
vociferava furioso, desafiando o com
mandante paraguayo. As balas cho
viam sobre elle e nenhuma lhe tocava. 
Chamavamol-o, e elle nos gritava : 

—Quero ensinar a esses diabos. 
O Tiburcio foi avisado, viu-o na

quella louca exaltação, e deu-me 
ordem para trazel-o preso.Lá fui cum
prir mais esse árduo dever. 

Dei o braço ao camarada, que não 
tivera um accésso de loucura, e levei-o 
até á presença do commandante, que 
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o reprehendeu com severidade. Por 
essas e outras, é que os soldados di
ziam que «ninguém morre antes do 
dia marcado». 

Na manhã seguinte, antes de ser
mos rendidos, notei com o João Feli-
cio que tinha cessado o fogo na trin
cheira inimiga; mas viamos bayonêtas 
e altos de barrelinas além da crista do 
parapeito. No flanco esquerdo, pòf 
traz de umas arvores grossas, appare
ciam vultos, espiando-nos. Tínhamos 
naquella epocha bons atiradores e nós 
mesmos difficilmente errávamos o al
vo, aquella distancia. Fizemos muitos 
tiros, e os vultos, e as barretinas e as 
bayonêtas ficaram immoveis. Era es
tranho. Chamei alguns homens, trans-
púz.com elles e o João Felicio, a nossa 
trincheira pelo flanco e, abaixados, a 
marche-marche, pela beira da lagoa, 
chegámos á posição inimiga. Estava 
abandonada. As bayonêtas que via-
mos eram de armas encostadas ao pa
rapeito, e as barretinas estavam em 
varas fincadas na banqueta. Os vultos 
que appareciam por traz das arvores, 
eram cadáveres atados a ellas com 
cipós. 

Nesse dia, 5 de agosto, que foi o ul
timo da lueta encarniçada, o coronel 
Martinez rendeu-se com todos os seus 
valentes companheiros. Recebemol-os 
como mereciam. Tratámol-os o melhor 
que nos foi possivel. Conversávamos 
com elles, como camaradas. Não se 
via nas physionomias da nossa gente, 
um vislumbre de ódio. A desgraça 
daquelles centenares de bravos nos 
commovia. Para que negal-o ? Eu os 
olhava com sympathia, porque conhe
cia-lhes a bravura. Cumpriam o mais 
sagrado dos deveres, defendendo a sua 
pátria invadida ; mereciam, portanto, 
o respeito dos que sabiam também 
amar a terra em que nasceram. 

O tratamento, que demos durante a 
guerra aos nossos prisioneiros, devia 
ter feito nascer em seus corações sen
timentos de affecto e de gratidão para 
os seus vencedores. Por isso, quando 
contavam, 110 Paraguay, as atrocida
des praticadas por legalistas e rebel
des na ultima guerra civil que ensan
güentou o solo brazileiro, ninguém lá 
acreditava. Todos protestavam, di
zendo: Não é possivel. Os brazileiros 
não sâo cruéis — não podem degollar 
os seus irmãos. Nós conhecemos so
bejamente a bondade da sua alma; 
tudo isso que dizem é falso. — 

Depois da visita ao campo dos pri
sioneiros, que foram logo mandados 
para Humaytá, fomos ver as suas f o ra
tificações no longo albardão. 

A memória estremece ao recordar 
aquelle quadro, horrorosamente pun
gente . 

Nas proximidades das trincheiras, 
tropeçávamos nos cadáveres inchados 
e desformes dos nossos camaradas, 

que caíram no assalto inútil de 28 de 
junho. No fosso, havia tambera alguns 
em decomposição adeantada, cobertos 
por nuvens de moscas, que esvoaça-
vam em ronda macabra, num zumbido 
atordoador. Com os braços pendidos 
para dentro, a cabeça na crista, ra
chada de meio a meio e o corpo agar
rado ao parapeito, por um prodígio de 
equilíbrio, vimos um soldado do 5o, 
Foi um valente que alli tombou para 
sempre, e cujo nome nenhum de nós 
conhecia. 

Descobrimos-nos deante daquelle 
montão de carne putrefacta, que ia, 
em poucas horas, adubar ainda mais 
aquella terra prodigiosamente fértil. 
O nosso olhar de admiração foi a 
única homenagem que tiveram aquel
les heróes, tão humildes e, por isso 
mesmo, grandes. 

No recinto, que scenario! 
Homens e mulheres, velhos e crean

ças em pedaços, com olhos vasados, 
lábios arrancados, pernas e braços di
lacerados, craneos furados com os 
miolos de fora, os ferimentos mais 
horríveis e a gangrena ennegrecendo 
os bordos estiomenados e purulentos. 
Uns, deitados no chão humido sem 
uma rama siquer; outros, os menos 
mutilados, encostados a troncos de 
arvores. O valente coronel Martinez, 
que resistira duas semanas e capitulou 
com honra, estava exhausto. Era um 
bello homem, de porte varonil, alto 
e loiro e parecia com o outro Mar
tinez, que perdemos no dia 18 e que, 
morrendo, soffreu menos, certamente, 
do que elle. 

Diziam que a sua esposa, que dei
xara em Assumpçâo, era um typo de 
graça e de belleza e muito amada. 

Contaram-nos, muito depois, que o 
Dictador, ao receber a noticiada ren
dição, mandou buscal-a preza, e ex-
pôl-a em plena nudez á soldadesca bru
tal, que lhe infligiu com ferocidade os 
mais cruéis vilipendios e por fim fez 
as alvas carnes maceradas saltarem 
aos pedaços das pontas dos seus azor-
ragues, até que, desfallecida, na mais 
acerba das agonias, exalou o ultimo 
suspiro. El Supremo, algoz do seu 
povo, vingára-se na innocente esposa, 
das paginas gloriosas que o marido 
escrevera na historia paraguaya. 

Nada mais tínhamos que fazer no 
segundo Chaco. Deixámol-o 11a pri
meira década de agosto, para nos re
unirmos ao grande exercito, que ia 
marchar para o Tebiquarj-- onde nos 
esperava o Dictador. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

( Conclusão) 

"Os Annaes" 
Vendem-se collecçSes, primorosamente 

encadernadas, do primeiro trimestre d'OS 
ANNAES. 

De como se prova que trez mil 
réis não são dinheiro 

—Ora, compadre, deixe-se de histo
ria ! Pois você, homem escarmentado 
e mão apertada, como macaco no ga
lho ? Não, não pôde ser, não me entra 
pela cachóla nem á mão de Deus 
padre. 

—Também o compadre vem sempre 
com a sua má fé mais a sua garga
lhada. Queria vel-o na entaladella em 
que me achei. Queria vel-o e ver como 
era, após, que você se tinha em postura 
de homem e não postura de animal. 

—Ora, mulheres! Mulher, para mira 
é mesmo que urna de osso de defunto 
rico, compadre ; por fora, muita pin
tura, muito raminho e cruz de enfeite; 
mas por dentro, bobage.. .Podem ellas 
passar ahi ao centenário, piscando 
olho, sacudindo braço, apertando saia 
naquelle passinho leve de juri ty da 
matta ; está aqui quem não nas olha 
nem lhes dá importância. 

—Tambera o compadre é porque 
tem lá a comadre Pulcheria e mais o 
seu rancho que lhe cuida de tudo. 
Agora eu que não tenho rapariga ao 
menos e que sou sempre arrenegado 
pelo mulatame que procuro ! ? Queria 
agora o compadre que eu fosse rejeitar 
o peixe ! Defunto não engeita cova, 
compadre ! 

— E ' é; mas quem busca lã sáe 
tosquiado. Para que o compadre se 
deixou engasopar pela megera da me
retriz ? Fosse andando seu caminho, 
fosse andando e deixasse ella a facei-
rar com outro, porque o que ellas que
rem é bispar o dinheiro, compadre, 
muita dinheirama ! Chega dá até von
tade de rir. Pois o compadre! que vem 
de S. João com seu negocio todo o mez 
e devia já estar precavido contra a 
lambança dessas mulheres ! Ora, com
padre, cóce-se ! Mas conte lá como foi 
isso, afinal. 

—Ora como foi ! Muito catholica-
raente. Tiáz-ante-honteni, eu estava 
tinindo sem vintém e só contava rece
ber dinheiro hoje ; mas vou 110 meu 
quarto, me recordo que tinha lido uma 
taboleta na rua da Carioca: Compra-se 
roupa usada, e considero mesmo com 
meu espirito: Ora, Fernando, tu estás 
sem vintém, aborrecido da vida e só 
verás dinheiro depois de 3 dias da 
venda do teu producto e, no emtanto, 
tu tens uma toalete nova que já pagas-
te e uma velha que tu já não usas mais. 
Váe vender esta pr 'o homem daquella 
taboleta e váe te divertir, váe cair no 
mundo, rapaz ! Mal pensado logo ex
ecutado, compadre. Peguei da rouparia 
sovada lá nos pagodes de S. João, abri 
um jornal grande como o campo do 
primo Manoel e enrolei tudo e toca 
p ' ra rua da Carioca. 

Que roupa é ? me indagou o estran
geirado da loja, e eu fui e disse: éroupa 
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fina dç S. João, desengate do jornal e 
veja ! Pois bem o tal homem dito 
abriu o fardo, olhou, tornou olhar, 
botou defeito e me diz a mim : então 
quanto quer? Faça o seu avaliado, 
homem de Deus ! Bom, diz elle, isto 
váe me dar um trabalhão, mas emfim 
dou-lhes trez mil reis; quer? Trez mil 
réis, compadre ! Uma toalete que me 
custou cento e cincoenta mil réis ! Tá 
bom, avento eu, dê ao menos os qua
tro. Não, nada mais—fez o homem com 
o beiço e com o dedo. Se valesse quatro 
eu dava quatro, mas não vale. 

Tá bom seu, fique com a fazenda ! 
E o homem logo passou-me duas pele-
gas velhas coma a Sede Braga, (que 
me perdoe Nosso Senhor) e vim ti
rando corpo fora. Ora, com trez mil 
réis,maluquei eu, tenhonicoláuaté dia 
da finalisação do meu negocio. Toca 
então a ir tomar um café de Britto e 
fumar um charuto de doutor. Daqui 
então, meu compadre, foi que" segui 
pela perdição daquella tal de rua do 
dr. Senador Dantas. 

—Xi! para onde logo enibixou você! 
— Bem ia eu no meu passo para o 

passeio da Lapa e váe quando não,uma 
daquellas extratadas como catinga de 
cangurú que a gente cheira de longe, 
me diz, rindo com um riso que parecia 
o riso da donzella do tio Pedro : pois, 
filhinho, eu não ia fazendo uma as
neira ? E váe eu e me rio. E diz ella: 
pois ia fazendo uma asneira. Calcula 
tu (desta liberdade de tu, compadre, 
foi do que mais gostei) sim, calcula 
tu, tornou ella, que eu ia tomando o 
bonde sara dinheiro. Mando-o parar e 
quando estou quasi dentro foi que me 
lembrei disso e voltei de novo e o povo 
todo qve ia nelle me olha com descon
fiança. Aqui, ella soltou uma risadaria 
de bolir com a gente e ria, compadre, 
ria que era um nunca acabar e eu tam
bém, já se vê, como se diz no brin
quedo do «fui por um caminho, encon
trei um passar inho. . . E, ao depois, 
váe ella e me conta que a vida era 
também uma asneira, que o theatro 
era asneira, que os moços eram mui
tas asneiras, que os assuccedidos de 
novembro eram asneiras, que tudo 
era asneira, até eu e ella ! E com tanto 
feitiço de graça que eu só resisti tam
bém de fazer um asneirão porque não 
tinha dinheiro grosso como ellas gos
tam p ' ra fazer asneira! 

— E afinal, compadre ? 
— Afinal, eu digo : deixa-me ir em

bora. Adeus, belleza ! Não vás, não 
vás ainda, ainorzinho, retornou ella, 
e toca a contar-ine uma porção de 
anedoctas, como as do boticário Cos-
rae lá de S. João, que eu já ria até 
pelo cotovello. De repente eu convidei 
ella para dar uma viravolta no bonde, 
dizendo que o meu dinheiro só dava 
para isso. Qual viravolta, idolatrado, 
isso é uma grande asneira. 

Então não tens dinheiro ahi ? 

Não, não tinha dinheiro para uma 
dama daquella. 

Nem ao menos dois mil réis ? 
— Ora, madama, também se não ti

vesse dois mil réis era melhor não ser 
gente ! 

E passei-lhe os dois mil réis e 
está porque estou de novo sem nico
láu e sem conversa e dixe, dixe da
quelle mulherzão, compadre! E ' como 
se eu não tivesse vendido á minha 
toalete pelos trez mil réis. 

— Ora, sim senhor ! Trez mil réis ! 
Nem roupa velha, nem trez mil réis, 
nem mulher bonita, nem passeio da 
Lapa. 

—Também o compadre pega e váe 
logo pela perdição da rua do dr. sena
dor Dantas ! Trez mil réis não são di
nheiro, compadre ! 

— Eh ! Eli ! Eh ! Compadre, lá isso 
é, trez mil réis nâo são dinheiro ! 

FRANCISCO SERRA. 

APONTAMENTOS 

PARA UM DICCIONARIO DE CELEBRIDADES 

CAMPOS (Bernardino de) celebridade 
- á força — pois dificilmente a vida pu

blica desse inoffensivo cidadão explica 
a enorme publicidade que se dá ao 
seu nome e aos seus gestos. Esse pau
lista, de quem S. Paulo se orgulha, 
como do seu maior filho, nasceu em 
Minas. Como presidente do Grande 
Estado, fez uma administração qual
quer, sem perfeito bem, nem grande 
mal (non ragionar di lor). Na sua 
passagem pelo ministério da fazenda, 
deu á emotividade nacional a occasião 
única de provar a esponja de fel do 
cambio de seis pence, e a sensação 
forte, o arrepio deliciosamente trá
gico, que lhe proporcionou a visi-
nhança do cairei do abysmo da ban
carrota. . . o que pôde não ser uma 
metaphora muito nova — mas é ver
dade. A sua visão de financeiro per
turbou-se um pouco, nesse tempo, e 
como se tratava de fazer subir qual
quer coisa, em matéria cambial, fez 
subir a libra a quarenta mil réis. En
tretanto, a Historia julga esses traços 
da sua vida insuficientes para lhe da
rem a notoriedade que neste mo
mento o rodeia, e ainda menos para 
lhe grangeiareni os apodos qué lhe 
andam a atirar. O sr. Campos não é 
máu homem, é um cidadão pouco in
teressante, de quem geralmente se 
tem o péssimo gosto de dizer mal. 

BARBOZA (Ruy), águia bahiana, ta* 
lento vasto e poderoso como o oceano, 
invencível Hercules da palavra e da 
penna. A águia tem desferido mil 
vôos ás alturas inattingiveis da intel
ligencia, e hoje, do seu retiro philo
sophico, pousa o olhar tranquillo e 
genial sobre a planície extensa da 
mediocridade, onde nós outros mor-
taes vivemos, sequiosos da lynipha 
ora.escondida. Nos dias trágicos das 
tempestades sociaes, o Oceano tem 
rugido em fúrias patheticas e vinga
doras, e nas pelejas da imprensa e da 
tribuna o Hercules cem vezes ha der
rotado a calumnia formidável ; mas a 
hydra fabulosa se transforma em la
garto torpe, para renascer mais tarde, 
cobarde e de antemão vencida. 

Nas horas solemnes em que sua 
alma se concentra, e como o arco 
retezado, o seu espirito ganha a tensão 
necessária a um grande Combate, 
aquelle corpo franzino e melancólico 
apparenta a soberania épica de um 
gladiador—e ai de vós, pusillanimese 
nullos, o seu grande orgulho não se 
move á piedade, sois esmagados dura
mente e para sempre. 

NESTOR VICTOR, escriptor para
doxal e risonho, auctor de um ro
mance recreativo-philosophico, inti
tulado Amigos, amigos, negócios d 
parte. Escreve e ri, verseja e ri, cri
tica e ri, ensina e ri . Não é uni ho
mem, é um dos seus Signos, é o 
Rictus. Desta arte, cumpre a sua 
missão no planeta, que é cultivar a 
Blague, a Hydra que os primorosos 
Goncourts definiram á altura de ura 
factor social. Não pensem, pois, que 
os seus signos espectraes, a sua psy
chologia homcepatica, sejam o que 
parecem dizer os seus escriptos. Não ! 
Blague, grande blague, extraordinária 
blague ! O sr. Nestor Victor não é ro
mancista, não é poeta, não é crí t ico! 
Mystifica-nos impiedosamente — e ri, 
ri de nós, que lhe chamamos com re
verências o illustre poeta, o profundo 
critico, o notável romancista. Mas 
perdoemos-lhe o imperdoável debique, 
porque o daninado tem talento, tra
balha e ainda um dia se nos mostrará 
de novo, com sinceridade e simplici
dade, o Nestor Victor vice-reitor de 
collegio, que era tempo conhecemos. 

"Os Annaes" 
Vendem-se collecções, primorosamente 

encadernadas, do primeiro trimestre d'OS 
ANNAES. 
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CARTA A UMA MULHER 

Agradeço, mulher, os prazeres lascivos 

Que dás, sem o saber, aos meus nervos enfermos, 

A graça original dos teus vestidos vivos 

Passeando n'estes ermos. 

Talvez porque me isolo em meu ser longos mezes, 

Ao deixar o castello hespanhol do meu sonho 

E por a alma na rua, adoro os entremezes, 

O futil, o risonho. 

Nos passeios, admiro, em febril movimento, 

Os deboches do gosto, a audácia do esquisito, 

As orgias floraes dos chapéos de espavento, 

E a tudo isso palpito ! 

O alegre carnaval do luxo acompanhando, 

Erro, doido, a seguir damas que desconheço, 

E sinto-me feliz si machuco, passando, 

As sedas d'alto preço. 

Namoro a exposição multicor das roupagens, 
Os caprichos que a moda exhibe era suas tendas, 
E paro a contemplar, ao rodar das carruagens, 

A oscillação das rendas. 

Adoro, nos salões, dos leques ao meneio, 

A perfídia gentil da cassa revellando 

A indiscrição do olhar, a opulencia de um seio 

Suavemente ondulando. 

Quero as caudas reaes descendo, magestosas, 

Os marmóreos degráos dos palácios ; e a fina 

Graça, o encanto subtil das phrases maliciosas 

Era bocea feminina. 

No Lyrico, amo vêr, arfando á luz, empoado, 

Entre jóias, um collo assomar insolente, 

Ao bizarro impudor de um corpete rasgado 

Escandalosamente. 

Assim, vindo turbar a calma vida agreste 

Sem ninguém esperar que viesses a estes ermos, 

A forte sensação do imprevisto trouxeste 

Aos meus nervos enfermos. 

Meu retiro habitual não entres muitas vezes : 

A ' graça original do teu vestido vivo, 

Prefiro a Graça, a Paz dos solitários mezes 

Que na íninhalma vivo. 

LEAL DE SOUZA 

A MORTE DO SOL 

(LECONTE DE LISLE) 

Ruge o vento do outomno, e, aos fogos do arrebol, 
Num adeus immortal, numa canção sentida, 
Balouça tristemente, ao longo da avenida, 
As arvores banhadas do teu sangue, ó sol. 

A folha em turbilhão revoa, sacudida, 
E fica-se oscillando ein mar sanguinolento, 
Aos rubores da tarde, eingyro somnolento, 
Os ninhos a pender da rama já despida. 

Tomba, ó glorioso sol, do intermino esplendor ! 
D'ouro a gloria em lençóes te escorre da ferida, 
Qual do peito se escoa algum supremo amor. 

Morres, mas voltarás, fonte eternal da vida ! 
E quem restituirá do ser a luz querida 
Ao morto coração, na derradeira dôr ? 

VIRGÍLIO BRIGIDO. 

-o"=-< ^so-1*©-

1MAGEM SOBERANA 

E ' de um sonoro mármore sagrado 
A estatua de mulher, serena e leve, 
Que, um dia vão da minha vida breve, 
Encontrei neste parque abandonado. 

Quantas horas, no tempo infindo, esteve 
Entre os jasmins o mármore olvidado ? 
Tem-se, apezar dos annos, conservado 
Tão branco e puro e casto, quanto a neve .' 

. . . Porque has de um dia, imagem soberana, 
Despertando da eterna, ideal, pureza, 
Trocar, pela fatal caricia humana, 

A existência da forma immorredoura, 
O destino fecundo da belleza, 
A divina raudez evocadora ? 

LEOPOLDO BRIGIDO. 

-&*<^@c -^-s-

TR10 ROMANESCO 

A ti, Archangelus, meu irmão. 

Uma aldean que passa cantando: 

O coração*humano é como os jasmineiros: 
Tem mais perfume quando as noites são de luar. . . 
Que lua ha de florir os meus sonhos primeiros, 
Mais brancos que os jasmins da terra de além-mar! 

Um velho sentado á beira da estrada: 

O coração humano é como as sepulturas: 
Pôde conter a morte e ser como um jardim. . . 
Fechadas para sempre estão as azas puras 
Das esperanças que adejaram sobre mim! 

Um poeta que segue a aldean: 

O coração humano é como as laranjeiras: 
Floresce um mez e espera outro setembro em flor... 
A h ! quando voltarão as illusões primeiras 
Para outra vez florir o ine\i finado amor! 

ALPHONSUS DE GUIMARAENS. 
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, BISMARK, INTIMO 

O METHODO DA VIDA DO CHANCELLER DE 

FERRO — AS EVOCAÇÕES DO SEU PAS

SADO—REVELAÇÕES DO BARÃO MlTT-

NACH, NUM LIVRO RECENTE. 

O príncipe de Bismark, discípulo 
de Talleyrand, não tinha confidente, 
mas tagarellava muito á mezs , onde 
se demorava, depois dos bons petis
cos, abundantemente regados, fu
mando o enorme cachimbo e reno
vando, sem cessar, o enorme chopp. 

Nesses momentos de abandono, o 
príncipe falava dos negócios políticos 
e diplomáticos, dos trabalhos do dia, 
com quem conversava em familia, 
desfazendo-se das múltiplas preoccu
pações, que lhe oberavam o espirito. 

O recente livro do barão de Mitt-
nach—Lembranças de Bismark—é um 
vivo esboço do Bismark familiar, mui
to differente do das Memórias e da 
Correspondência, o estadista expli
cando á posteridade os seus planos e 
justificando a sua politica. 

Conta essa testemunha da intimi
dade que a^ascensão de Guilherme II 
ao throno despertou no chanceller de 
ferro grande inquietação pelo futuro 
e por sua situação pessoal. 

Bismark oercebia diminuída a sua 
auctoridá3eT porque deveria contar 
com o novo soberano voluntarioso, 
inquieta, demasiadamente sedento de 
renome, de gloria. 

O pensamento do seu papel no fu
turo torna-se uma verdadeira obses
são; alguma coisa mudará na Alléma
nha, uma peça nova fora addicionada 
ao mechanismo político e essa trans
formação tirava o somno ao chancel
ler, apezar dos soporiferos que elle 
tomava para se libertar das longas 
insomnias. 

E, todavia, pela manhã cedo, elle 
estava á sua meza de trabalho, exa
minando todos os papeis de Estado 
com redobrada actividade. Queria 
saber tudo, couhecer minuciosamente 
as correntes de opinião e o pensa
mento do jovem imperador, recom-
mendando ao filho Herbert a maior 
prudência, a mais absolutaxeserva. 

Por vezes, considerando a visível 
mudança de situação, elle immergia 
em funda tristeza e fazia longas di
versões pelo passado, evocando as 
recordações da sua longa carreira de 
estadista, os acontecimentos antigos, 
do tempo em que no epogeu da gloria 
e do poder, elle era o "Conductor da 
politica internacional. 

— Amei muito — dizia elle — o de
funto imperador, a quem era since
ramente devotado e reconhecido. Era 
um bom rfbmem, mas estava muito 
mudado, nos. últimos tempos*da sua 
vidzfc nâo era o mesmo para commigo; 
não ligava, como outr'ora, muita im

portância ás minhas idéas ; meus re
latórios o desgostavam ; muita vez, 
nem os lia; ouvia-me sorrindo quando 
eu lhe falava. 

— Bismark, Birinark —repet iu — 
produziu em mim o effeito de um ma-
labarista com as suas quatro bolas. 

Nos últimos dias de fevereiro de 
1889, Bismark, ao sair de uma audi
ência do imperador, parecia mais aba
tido, mais aborrecido que de costume. 

— Falámos dos meus negócios — 
disse o chanceller ao barão de Mit-
tnach — Exerço muitas funcções ; ac-
cumúlo muitos empregos. Aconselhei 
ao imperador dividir a minha he
rança, quando eu houver de deixar o 
poder. Não é conveniente que um só 
homem concentre tamanha auetori-
dade. 

Depois, como os velhos, ao percebe
rem a approximação do declínio, elle 
evocava de novo o longínquo passado. 

— Era 1866, o rei quizera continuar 
a guerra com a Áustria e penetrar a 
Hungria. Seu desejo era tomar um 
pedaço da Bohemia, a maior parte de 
Saxe e Bayreuth. As minhas obje
cções tanto o superexcitaram que elle 
chorou. Eu mesmo estava extrema
mente commovido. A intervenção do 
príncipe herdeiro trouxe, felizmente, 
uma solução favorável. O pobre sobe
rano, entretanto, somente deu o seu 
consentimento definitivo depois de de
clarar, com lagrimas nos olhos, que 
acquiescia a essa paz vergonhosa, por
que o seu chanceller o deixara em 
branco deante do inimigo, tendo o seu 
próprio filho tomado o partido do mi
nistro. 

Quanto á guerra cora a França, o 
soberano, ajudado pelos conselhos da 
imperatriz, consentira nella de má 
vontade. 

— A. impressão do despacho de 
Ems, a 13 de julho de 1870, foi in
teiramente desanimadora. Mas de
pois de eu condensal-o produziu um 
effeito contrario. E ' uma provocação 
a toque de çorneta — exclamou von 
Mollke. O despacho foi resumido, pu
blicado, immediatamente, e commu-
nicado á todas as embaixadas. Ainda 
durante o regresso a Berlim o im
perador concedia, apenas, a mobílisa-
çâo de trez corpos de exercito e so
mente se decidiu pela mobilisação 
geral, quando fui ao seu encontro e 
dei-lhe conhecimento dos últimos de
bates da Câmara de Pariz. O príncipe 
herdeiro exclamou,então, em voz alta, 
pelo postigo da carruagem: 

— Mobilisação, guerra! 
Isto provocou uma immensa agita

ção popular, como o chanceller jamais 
presenciara em sua longa vida pu-

-blica, propagando-se pelo povo com o 
mesmo crescente enthusiasmo, em 
todas as estações até Berlim. 

— E como tudo isso váe longe? — 
acerescentava o chanceller, com um 

suspiro, como si visse descambar no 
oceidente aquella estrella propicia que 
lhe illuminára o caminho nessa obra 
monumental de construir povos, de 
concluir brilhantemente pela exclusão 
da Áustria, pela desmoralisação da 
França, destituída das tradições na-
poleonicas, a unidade da Allémanha, 
sob a hegemonia da Prússia. 

Essas reminiscencias lembram que 
a grandeza dos povos está dependente 
do capricho, das prevenções dos sobe
ranos pretendendo serem superiores 
aos homens de gênio que os servem. 
A grandeza e a força da Allémanha 
foram obra de Bismark, o malaba-
rista de jogo maravilhoso no scenario 
vacillante da politica internacional, o 
escamoteador de paizes, sempre mal 
comprehendido, sempre mal apreci
ado pelo seu soberano quando expu
nha as bases dos seus admiráveis pla
nos. 

Póde-se affirmar que foi resistindo 
ao rei, com vontade de ferro, que Bis
mark conseguiu engrandecer a sua 
pátria. 

"Os Annaes" 
Vendem-se collecções, pr imorosamente 

encadernadas , do p r ime i ro t r imes t re d 'OS 
ANNAES ' . 
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BRANCAS 

As brancas jogam, e dão mate em dois lances. 

O CONGRESSO 
O Congresso Nacional não iniciou, 

hontem, os seus trabalhos, como é de 
praxe e de lei. E ' possivel que o faça 
hoje, para satisfação geral do Paiz, 
dos srs.senadores, dos srs . deputados, 
dos srs. respectivos empregados e 
nossa, sobretudo, porque o facto dá 
ao artigo do sr. Ramalho Ortigão — 
A abertura do parlamento — publicado 
nas Paginas esquecidas deste numero 
dos Annaes, a mais absoluta oppor
tunidade. 

Ainda sob encommenda, a cara
puça, como terão visto, não podia ser 
mais perfeita. 
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Caíra no olvido, sob densa camada 
de ridiculo, a lenda dos famosos e com
plicados subterrâneos do morro do 
Castello, opulento sonho que tanto 
esforço, dinheiro e juizo custou aos 
visionários, contaminados pela pai
xão do maravilhoso, espicaçada por 
uma ambição doentia. 

Contaram-se as mais inverosimeis 
historias acerca dos thezoiros sepul
tados naquelles subterrâneos; havia 
alli dentro, tulhas de oiro em barra, 
rutilantes predarias a granel, apósto
los do tamanho natural e um celebre 
santo Ignacio de Lojola , furdidcs 
pelos jesuítas para evitarem, pela con
sagração do vil metal era represen
tantes do empyreo, em objectos do 
culto divino, a ganância dos colonos 
e dos indígenas roídos pela cupidez 
feroz, importada com os primitivos 
exploradores do páti-brazil. 

Esses thezoiros e os respectivos 
subterrâneos já forneceram material 
para uma litteratura archeologica, 
rica de documentos, de pergaminhos 
cifrados, de roteiros, com indicações 
precisas dos esconderijos, onde os ar
dilosos padres, sur-afeliendidos pelo 
conde de Bobadella, deixaram os seus 
opulentos haveres, que talvez não fos
sem estranhos á má vontade do mar
quez de Pombal contra a Companhia, 
cuja extineção seria, sobretudo, uma 
excellente operação financeira. 

Essa lenda tem surgido e desappa-
recido com intermittencias mais ou 
menos prolongadas. 

Occorre-nos que, ha coisa de uns 
trinta annos, um padre da Companhia 
de Jesus reqttereu ao parlamento a 
concessão de uma pequena área de 
terreno no morro do Castello, para 
edificar uma pequena capella votfva. 

A innocente pretenção do padre, 
que era italiano, e tinha protectores 
nos degraus do throno, suscitou, na 
Câmara dos deputados, uma violenta 

discussão, abalou as bases do minis
tério e quasi provocou uma crise de 
motim, quando o caso desceu das emi
nências do parlamento para o meio da 
rua. 

Affirmou-se, então, que o padre era 
um enviado dos jesuítas, incumbido 
de, a pretexto de cumprir um piedoso 
voto, penetrar os subterrâneos e sub
trair os thezoiros da ordem. 

O caso foi que o padre anoiteceu e 
não amanheceu; desappareceu do Rio 
de Janeiro, subitamente, desenganado 
de cumprir a sua missão. 

Mas a lenda ficou sob brazas mor
nas, um fogo sagrado que o sr. Rocha 
Leão manteve devotamente, com uma 
fé, uma convicção, que parece terem 
absorvido todas as energias mentaes, 
que eram vigorosas e excellentes, do 
sempre lembrado Léo Junius. 

Ella resurge, ag-óra, das neblinas 
das hypotheses, da penumbra dos so
nhos, encorporada em realidade, nesse 
pedaço de realidade, escondida no 
âmago das mais arrojadas phantasias; 
resurge apoiada no facto, na desco
berta daquella galeria, que é, actual
mente ,o foco da curiosidade publica, 
a se estorcer num flammejar de olha
res cúpidos, a lamberem as bordas da 
fenda escura, lamacenta, impregnada 
do venerando bolor dos séculos; fenda 
escancarada como uma promessa ma
gnífica, abertura do manancial de ura 
Pactolo, onde o sr. Leopoldo de Bu
lhões, como um Créso encantador, en-. 
cherá o sacco murcho do erário pu
blico com palhetas, com pepitas, com 
moedas de oiro, um opulento lastro 
para a conversão do papel-moéda ou 
para amortisar os milhões esterlinos 
da nossa divida nacional, elevada a 
noventa e cinco milhões esterlinos, 
pelos empréstimos dos Estados. 

A fenda prodigiosa já é fenda offi
cial, desde que teve, além das home
nagens do sr. presidente da Republica, 
do ministério, a consagração da enge
nharia nacional, que deliberou arra
sar o famoso morro para liquidar de

finitivamente o mysterioso caso, o se
gredo das suas opulentas entranhas. 

* 

Não ha duvidas sobre a existência 
dos subterrâneos: elles foram, em 
parte, explorados pelo lado da rua da 
Misericórdia e pelo poço do Collegio. 
Conhecem-se-lhes os ventiladores,cuja 
posição exacta foi determinada pelos 
engenheiros da City Improvements, 
quasi todos obstruídos accidental-
mente, ou de propósito para tornar 
inaccéssiveis as galerias. Além de Ro
cha Leão, Vieira Fazenda, que é pon
tífice na archeologia e na historia da 
cidade de Mem de Sá, lhes affirma os 
traçados e direcções; frei Piazza tam
bém concorreu com algumas indica
ções, de sorte, que se pôde concluir 
que a antiga cidade estava litteral-
m orate minada de subterrâneos, disse-
minidos numa vasta rede, estabele
cendo mysteriosas communicações mi
litares de defeza e aggressão, ou reu
nindo os logares santos, os conventos 
de ambos os sexos era intimas rela
ções, por meio de galerias, onde se 
passaram scenas conimoventes, sce
nas de piedade, de amor, de fanatismo 
cruel, subtraídas aos perspicazes olha
res profanos da historia. 

Nas entranhas do morro, ha salas de 
supplicio, onde os ministros do suave 
Deus de misericórdia incutiam a fé 
com instrumentos de torturas, a ferro 
e fogo, nas almas recalcitrantes, com 
o auxilio do prestigio de bruxarias de 
um culto fetichista; havia alli cárceres 
onde fôi^m enterrados vivos os infe
lizes que, por orphãos da graça di
vina, fizeram jús á eliminação lenta, 
cruciante, deste valle de lagrimas ; 
deve haver vestígios das casas fortes, 
onde se accumulavam alfaias riquís
simas e qiro adquirido por toda a 
sorte de commercio, desde as explora
ções industriaes até ás extorsões pi
edosas ad majorem Dei glomam, uma 
vez que, pela doutrina da Companhia, 
os fins justificavam os meios. 
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Ninguém, porém, suspeitara essa 
galeria para o lado do seminário, gale
ria que appareceu a um golpe de pi" 
careta, sem indicações, sem o menor 
vestígio precedente a indicar o seu 
termo naquelle sitio. 

E como donde menos se espera é 
que surge o gato, é bem possivel que 
por alli se attinja o cubiçado depo
sito das maravilhosas riquezas. 

Por essa fenda, inopinadamente es
cancarada á curiosidade dos homens 
da arte de construir avenidas e gover
nar povos, talvez penetre o raio de luz 
projectado pela archeologia sobre 
uma pagina lúgubre da nossa historia, 
burilada era testemunhos indeléveis, 
naquellas paredes sombrias, nas abo-
badashumidas,por onde se infiltraram 
lagrimas de dores ignotas, gottejando 
um pranto millenario sobre o solo do 
medonho cemitério de um passado 
morto. 

* * 

Admittamos, entretanto, a hypo
these optimista, o sonho de vissiona-
rios concretisado numa realidade ruti
lante, sonante, offuscando olhares e 
ouvidos dos escavadores triumphantes 
do mysterio ; supponhamos que, ura 
bello dia, uma caudal de oiro e pedra
rias, os doze apóstolos e Santo Igna-
cio da Loyola surgem daquella fenda, 
expostos aos rutilos raios do Sol, des
lumbrando o ingênuo povo fluminen
se. Qual será a attitude do governo 
ante o prodígio ? Que fará o nosso 
ministro da Fazenda dessas riquezas 
allucinadoras ? 

Parece que deveria consideral-as 
como receita eventual, unia opíma 
arrecadação, mandada por Deus, para 
o desbordamentode todos os apertados 
canaes do orçamento. 

— Mas — allegariam os padres da 
Companhia de Jesus, muito legitima, 
e significativamente representados 
pelo sr. de Arco Verde—esses thezoi
ros não são res nullius ; tem dono, um 
dono immortal, sempre vivo, na sua 
qualidade de pessoa jurídica, vigorosa 
e omnipotente, atravéz do espaço e do 
tempo. 

E virão os documentos comprobati-
vos da propriedade; virão as chicanas, 
as deducções jurídicas justificando a 
manutenção, como direito incontes
tável. 

Reproduzir-se-á,w»/rt//j mutandis, o 

escandoloso caso do convento de S. 
Bento, e o governo, por coherencia, 
por obediência ás influencias podero
sas, ou diplomáticas, que o forçaram a 
reconhecer a legalidade das ordens 
religiosas, para perpetual-as no Brazil 
e lhes entregar riquezas mais verda
deiras que as do morro do Castello, 
abrirá mãos do precioso achado para 
evitar complicações diplomáticas, des
avenças com a Santa Sé, com o arce
bispo, formidáveis elementos de con
solidação da Republica e prestigio do 
seu governo. 

E será uma esperança ephemera 
para as finanças, o magnífico thezoiro 
dos Jesuítas, como foram os bens das 
ordens religiosas, cedidos de mão bei
jada aos frades estrangeiros, que estão 
invadindo, de norte ao sul, o território 
nacional. 

* * 

Era todo o caso, o sr. Rodrigues 
Alves já encontrou o seu thezoiro : a 
área de terreno, desoccupado pelo 
morro, e a ventilação da cidade. 

O thezoiro do sr. Bulhões é que está, 
ainda, envolto nas brumas da phanta
sia, como se diz pelo alto. 

POJUCAN. 

0 ESTADO DA ASTRO PHYSICA NO 
COMEÇO DO XX SÉCULO 

Perde-se na crepuscular escuridão 
dos tempos prehistoricos, a origem da 
sciencia astronômica. Ha, certamente, 
mais de cincoenta séculos que os pas
tores chaldeus, guiados por seu espi
rito meditativo, e estimulados pela 
belleza das límpidas noites da Ásia 
Menor, iniciaram o estudo da perenne 
mudança de posição das constellações. 
Foi, entretanto, necessário esperar 
até o VI século antes da éra commum, 
para que, desse estudo tão cedo co
meçado, surgissem alguns reaes pro
gressos. Cora Pythagoras, iniciou-se 
o estudo racional dos movimentos ce
lestes, que, muito mais tarde, já nos 
tempos contemporâneos, com Galileu, 
Newton e Laplace, devia constituir o 
admirável thesoiro da astronomia es-
pherica e da mecânica celeste. 

Limitados pelo atrazo das sciencias 
physicas, cujo progresso está intima
mente ligado ao da astronomia, os 
antigos observadores, privados dos 
maravilhosos instrumentos que actu
almente centuplicam o poder indaga-
dor do homem, somente puderam co
lher resultados positivos no estudo da 

parte mais simples e accessivel do 
phenomeno astronômico, a do movi
mento dos astros. Mesmo nessa dire
cção, por muitos annos foram lentos 
os progressos realisados, reduzidos 
como se achavam os observadores á 
visão desarmada e aos mais simples e 
defeituosos apparelhos de medida. 

Depois dos inventos, da luneta em 
1609, e, cincoenta annos mais tarde, 
do micrometro, tomou grande impulso 
a chamada astronomia de posição, e, 
em breve, forneceu aos fundadores da 
moderna mecânica celeste, a solida 
base em que estes edificaram esse 
glorioso monumento da intelligencia 
humana. 

Ao lado do aspecto geométrico do 
phenomeno astronômico, que conduz á 
previsão dos movimentos dos astros 
e ao conhecimento da distancia de 
muitos delles, existe ainda outro pon
to de vista que, naturalmente, desde 
muito, despertou a curiosidade huma
na, causa primordial de todo o progres
so. E ' a questão da natureza dos 
corpos celestes, da origem do seu 
calor e da luz que elles irradiam, e dos 
múltiplos phenomenos que escapam 
dos limites da astronomia geométrica ; 
em uma palavra, é o estudo physico 
dos astros, que cada dia toma maior 
importância, e ao qual recentemente 
se deu o nome de astro-physica. E ' 
real que os antigos tentaram adquirir 
alguns conhecimentos nesse ramo da 
astronomia; mas aqui, mais ainda que 
na astronomia de posição, o atrazo 
da physico-chimica contemporânea e 
a deficiência dos instrumentos rudi
mentares de que dispunham, destina
vam a completo mallogro todas as suas 
tentativas. Mas, em meados do século 
passado, inesperadamente, e graças 
ao desenvolvimento da sciencia phy
sico-chimica, surgiram poderosos au
xiliares, cujo emprego systematico 
permittiu a constituição do novo ramo 
astronômico. Foram principalmente a 
analyse espectral, a photographia, e, 
em menor grau, o bolometro e a pilha 
thermo-electrica. Comquanto fossem 
essas recentes armas especialmente uti-
lisadas na conquista de novos conhe
cimentos physicos, incidentemente de
correram de seu emprego valiosas 
colheitas para a astronomia de preci
são, mais uma vez assim demonstran
do o quanto são intimamente ligadas 
as diversas províncias do conheci
mento humano. 

E ' o principal desses modernos me
thodos, o espectroscopico, assim como 
os resultados por elle produzidos e os 
problemas de sua alçada que se nos 
apresentam no inicio do X X século, 
que constituem o assumpto deste re
sumido estudo. 

Seja-me, porém, permittido, antes 
de encetar o assumpto principal, rapi
damente descrever os factos que ser
vem de base á analyse espectral. 
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E' sabido, desde Newton, que a luz 
branca não é homogênea, pois que, 
recebendo em anteparo branco um 
pincel luminoso, depois de tel-o feito 
atravessar um prisma de vidro, se 
obtém uma sorte de imagem dilatada, 
brilhante e colorida com os matizes do 
arco-iris, cujas cores o illustre sci-
entista inglez reconheceu serem os 
elementos da luz commum, pois, re-
combinadas por qualquer processo, re
produzem a primitiva luz branca. 

Substituindo o pincel luminoso por 
um feixe de luz solar, adelgaçado 
atravéz de estreita fenda, disposta pa-
rallelamente á aresta do prisma, a 
faixa colorida, assim obtida e denomi
nada espectro solar, se manifesta toda 
sulcada por finas linhas negras de 
direcção parallela á da fenda, e de
nominadas raias ou linhas de Frau-
nhõfer, do nome do physico allemão 
que primeiro mediu as suas posições 
relativas e as catalogou. Dispositivo 
mais perfeito, em que o feixe inciden
te é concentrado pela passagem por 
uma lente chamada collimadora e onde 
o espectro é examinado atravéz de 
uma luneta, a qual, amplificando-o, 
torna a observação mais fácil, ao mes
mo tempo que um micrometro, dis
posto na ocular, permitte a medida 
precisa da posição das raias, constitue 
um espectroscopio. 

Existe hoje grande variedade de 
espectroscopios de diversos typos de 
construcção, desde os mais simples, 
como o que acaba de ser descripto, até 
os que, providos de grande numero de 
prismas, produzem espectros muito 
dilatados, onde a determinação da po
sição das raias é mais fácil e precisa. 

Além desses espectroscopios, fun
dados na refracção e na dispersão da 
luz, existem outros baseados na difra-
cção, os quaes, ao lado de alguns 
inconvenientes, offerecem considerá
veis vantagens, como sejam a grande 
dispersão, e a determinação immedi
ata e fácil da posição das raias. Por 
este motivo, os espectroscopios e os 
espectrometros de diffracção téem, nos 
últimos annos, adquirido grande im
portância. 

Examinando-se o espectro produzi
do num espectroscopio prismático, re
conhece-se facilmente que os raios 
vermelhos são os mais refractados, 
muito menos os roxos, e, em grau in
termédio, as radiações correspondentes 
ao alaranjado, amarello, verde e azul. 
Mas esta dispersão não é proporcional 
ao que os physicos chamara o compri
mento d'onda de cada raio conside
rado por si. As radiações da zona do 
azul e do roxo occupam no espectro 
prismático extensão proporcionalmen
te superior á das regiões vermelha e 
alaranjada. Dahi resulta que as leitu
ras das posições das raias desse espe
ctro precisam ser corrigidas para for
necer os verdadeiros comprimentos 

d'onda, os quaes são constantes que 
definem e caracterisam cada radiação, 
emquanto que o espectroscopio de dif
fracção não necessita dessa correcção. 

A matéria, aquecida a suficiente 
temperatura, emitte luz. Examinada 
esta ao espectroscopio, apresenta dif
ferente aspecto conforme a substancia 
aquecida é gazoza ou liquida e solida. 
No ultimo caso, o espectro nada apre
senta de notável ; elle é contínuo, isto 
é, apresenta progressivamente todas 
as cores do arco-iris, do vermelho até 
o roxo, á medida que augmenta a 
temperatura do corpo emissor, sem 
manifestar linhas mais brilhantes ou 
mais escuras que o fundo colorido, 
nem nada que permitia differençar 
qualquer substancia de outra. Os cor
pos gazosos se comportam de modo 
muito diverso. Aquecido conveniente
mente, cada gaz ou vapor apresenta 
espectro discontinuo e differente, isto 
é, constituído por fundo escuro onde 
se destacam linhas ou raias luminosas 
e coloridas, cuja disposição, variável 
para cada corpo, é característico da 
sua natureza chimica. Quando se ex
amina atravéz de suficiente espessura 
de algum gaz ou vapor, o espectro, 
normalmente continuo, de um solido 
ou liquido aquecido, reconhece-se que 
o espectro deste, que era continuo, é 
agora discontinuo, manifestando po
rém a contraposição exacta do espe
ctro da substancia gazosa interposta. 
Este espectro, chamado invertido ou 
de absorpção, apresenta fundo lumi
noso e colorido, em que se destacam 
negras as raias que no espectro normal 
da substancia absorvente, seriam lu
minosas e coloridas. 

O espectro da chammadeum bico de 
gaz commum é contínuo porque a sua 
luz é produzida pela presença de par
tículas incandescentes de carbono so
lido. O espectro da chamma do bico de 
Bunsen ou da lâmpada de álcool é dis
continuo com linhas brilhantes, por
que a sua luz provém de substancias 
gazosas, fortemente aquecidas. 

O espectro do Sol é descontínuo e 
de absorção, isto é, formado por cam
po luminoso onde se destacam nume
rosas raias negras, porque a luz emit-
tida pela photosphera, provavelmente 
liquida, soffre absorpção atravéz de 
parte da chromosphera ou atmosphera 
gazosa que a envolve. 

Por estes exemplos, fica evidente 
que o estudo espectroscopico tem de 
ser feito em corpos gazosos para for
necer resultados concludentes. Para 
isso, as matérias sólidas e liquidas são 
aquecidas na chamma do bico de Bun
sen, ou pela passagem de uma cente
lha electrica, ou ainda pelo arco ele
ctrico. As substancias naturalmente 
gazosas são fechadas em tubo de vi
dro •, sob fraca pressão, e tornadas lu
minosas pela passagem da descarga da 
bobina de Rhumkorf. 

O espectro dos vários corpos exa
minados por ura ou outro dos proces
sos apontados, consiste em maior ou 
menor numero de linhas brilhantes e 
coloridas, cujo conjuneto se conserva 
constante e característico para cada 
substancia, examinada nas mesmas 
condições. Mudando, quer a tempera
tura, quer a pressão do gaz estudado, 
o seu espectro soffre modificações que 
foram e ainda são estudadas com 
muito cuidado. A temperatura não 
tem influencia na posição das linhas; 
mas o numero dessas, assim como o 
seu aspecto, pôde modificar-se bas
tante. Em geral, a elevação de tempe
ratura faz surgir novas linhas, em 
quanto que o augmento de pressão as 
alarga. 

A quantidade de substancia neces
sária para reconhecer a existência de 
um corpo pela analyse espectral, é 
muito pequena, especialmente para os 
metaes alcalinos e alcalino-terrosos. 
Assim Bunsen achou que 1/3 000 000 
de milligramma de sódio podia ser re
velado pelo espectroscopio.Estudados, 
por esse delicado methodo, diversos 
mineraes, foram rapidamente desco
bertas substancias novas que, embora 
largamente espalhadas algumas, se 
encontram em proporções quasi in-
finitesimaes, que a analyse clássica 
não podia revelar. Em 1861, Kirchoff 
e Bunsen encontraram dois metaes 
novos, o césio e o rubidio, e, no mesmo 
anno, Crookes assignalava outro, o 
thallio. Vieram depois, em rápida suc
cessão, o indio, o gallio, o germanio o 
scandio e muitos outros,formando uma 
lista que provavelmente está longe de 
encerrar-se. 

E ' natural que, depois de suficien
temente applicado o espectroscopio ao 
estudo das substancias terrestres, fosse 
elle dirigido para o dos corpos celestes, 
principalmente do Sol, cujo exame 
havia sido iniciado, desde 1814, por 
Fraunhófer, que catalogara as raias 
do espectro solar, designando-as por 
lettras maiúsculas latinas, que ellas 
ainda conservam. Assim, verificou elle 
logo que duas linhas muito chegadas, 
designadas por D2 e existente na re
gião amarella do espectro solar, tinham 
a mesma posição que duas raias bri
lhantes que se notam no espectro dos 
vapores incandescentes do sódio. Aos 
poucos, e por muitos observadores, a 
maior parte das raias solares foram 
identificadas com as de corpos terres
tres. A presença de cerca de 40 corpos 
existentes na Terra , foi assim desco
berta na atmosphera solar, onde pare
cem mais abundantes uns que outros. 
O ferro, o cálcio, ohydrogenio, o ni
ckel e o sódio parecem predominar : 
mas a existência do oxygenio e do 
azoto que, reunidos, constituem a par
te essencial do ar terrestre, é muito 
problemática, e bem assim, a de cer
tos elementos vulgares no nosso pia-
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neta. como o chloro, o mercúrio, o 
phosphoro, o enxofre, o ouro, etc. 
Em compensação, foram observadas 
raias que não puderam ser attribuidas 
a nenhum corpo terrestre conhecido, 
e que se suppuzeram ser de dois cor
pos hypotheticos, que denominaram 
hélio e coronio.Recentemente,era 1895, 
o chimico inglez Ramsay descobriu, 
nos gazes emanados da água de diver
sas fontes thermaes e de differentes 
minereos de urânio, um corpo gazoso 
que,espectroscopicamente examinado, 
apresentou os caracteres do hélio. Os 
physicos inglezes Huggins e Ruther-
furd acharam, em 1903, nova fonte 
terrestre de hélio no corpo paradoxal 
descoberto por mr. e mme. Curie, e 
chamado radio, o qual gradativamente 
parece transformar-se em hélio ao 
passo que essa mudança é acompa
nhada por desprendimento de energia 
electrica e calorifica. Por essa forma, 
a pesquiza solar havia servido de guia 
e de vanguarda á sciencia terrestre. 

O aspecto physico do Sol constan
temente muda. Apparecem, com fre
qüência mais ou menos periódica, de 
cada lado do seu equador, as conhe
cidas manchas, de aspecto relativa
mente escuro, apresentando-se como 
depressões abertas no meio da pJioto-
sphera, ou camada do Sol, donde emana 
a maior parte da luz emittida por esse 
astro. As manchas seguem o movi
mento rotatório do Sol ao redor de seu 
eixo, e, quando em virtude desse mo
vimento, ellas chegam na margem do 
limbo, ellas desapparecem do outro 
lado. Em occasião de eclipse total, 
porém, quando o disco solar se acha 
escondido pelo limbo da Lua, vêem-se, 
principalmente nos logares correspon
dentes ás manchas marginaes, grandes 
pennachos de côr avermelhada, que 
parecem expellidos do globo- solar 
como o é a fumaça dos vulcões ter
restres por occasião das erupções. 
Essas protuberancias, espectroscopi-
camente examinadas por occasião dos 
eclipses, foram reconhecidas serem gi
gantescas chammas de hydrogenio, 
que, pela razão de terem as substan
cias gazosas pequeno poder radiante, 
irradiava menor luz que a photo-
sphera, constituída por matérias já em 
parte condensadas pelo resfriamento, 
e, portanto, mais brilhantes. 

Até 1868, era possivel observar as 
protuberancias somente durante os 
poucos instantes em que o disco da 
Lua esconde por completo o do Sol, 
por occasião dos eclipses totaes. Nesse 
anno, e de modo independente, Lo-
ckyer e Janssen imaginaram enge
nhoso methodo, que permitte essa 
observação ein qualquer tempo. A 
imagem circular do Sol, produzida por 
uma objectivaastronômica,é projecta-
da sobre o plano da fenda de um espe
ctroscopio, de fôrma que essa fenda, 
normal á circumferencia do disco, lhe 

toque de leve num dos seus extremos. 
Tem-se, então, no espectroscopio o es
pectro daprotuberancia existente no 
ponto visado e composto de algumas 
linhas muito luminosas, visiveis sobre 
o campo contínuo, pouco brilhante, 
causado pela illuminação da nossa 
atmosphera. Augmentando o poder 
dispersivo do espectroscopio, do que 
resulta dilatar o espectro por elle pro
duzido, o campo contínuo se enfra
quece até desapparecer sem que a in
tensidade das linhas brilhantes tenha 
soffrido mudança, pois conservam 
ellas a largura da fenda de que são 
meras imagens. Si agora alargar-se 
ou supprimir-se a fenda, apparecerão 
no campo do espectroscopio, em vez 
das raias, imagens coloridas, da 
mesma forma das protuberancias, em 
numero egual ao das linhas brilhantes 
do seu espectro. Si o espectroscopio 
tiver suficiente dispersão, essas ima
gens serão separadas, e poder-se-á 
escolher para exarainal-a a mais bri
lhante dentre ellas, que corresponde á 
raia C de Fraunhôfer, no alaranjado 
do espectro. 

E ' actualmente objecto de obser
vação diária, nos observatórios soffri-
velmente providos de instrumental 
adequado, o estudo das protuberan
cias solares, cujo numero e grandeza, 
assim como a freqüência e intensida
de das manchas, estão em intima e 
inexplicável relação com a producção 
de importantes phenomenos terres
tres, como sejam as tempestades ma
gnéticas, as auroras polares e as cor
rentes telluricas. 

A camada gazosa que envolve o Sol 
e produz a inversão das linhas bri
lhantes da photosphera, é muito pro
vavelmente constituída pelos gazes, 
cujo affluxo se presencia nas margens 
do disco,sob fôrma de protuberancias, 
os quaes são trazidos das camadas 
mais profundas, atravéz das abertu
ras constituídas por manchas visiveis, 
e, também, por meio de orifícios que 
não se percebem, já que as protube
rancias são observadas em todo o 
redor do Sol, mesmo no pólo, em
quanto que as manchas pouco passam 
de 45'.' de cada lado do equador solar. 

A parte exterior dessa camada, 
numa espessura que se avalia de sete 
a quinze mil kilometros, e que aliás é 
variável, ainda conserva tempera
tura suficientemente elevada para 
que nos eclipses se apresente forte
mente colorida de vermelho, razão 

"pela qual é denominadacliromosphera. 
Delia saem as protuberancias arvo-
riformes,e, mais exteriormente, vi
sível somente em occasião de eclipse 
total, percebe-se outra camada gazosa 
de espessura considerável e irregular, 
de côr rosea clara, e denominada 
coroa. 

Em todo esse envoltório gazozo, 
predomina o elemento hydrogenio, 

e, em menor proporção, hélio, ma-
gnesio, sódio e outros metaes.^ Na 
mais exterior das zonas, a da coroa, a 
analyse espectral ainda revelou a 
existência de mais outro elemento, 
ainda desconhecido em nosso pla
neta, que da sua origem derivou seu 
nome de coronio. 

A acquisição dos novos factos re
velados na atmosphera solar por 
meio do espectroscopio,podia ser aco
lhida com incredulidade por espiritos 
scepticos, porque, fundadas em phe
nomenos observados e em leis dedu
zidas na Terra , era por atrevida ex
trapolação que as premissas assim 
obtidas ' eram applicadas aos corpos 
celestes, onde, sem duvida, muito di
versas eram as condições da matéria. 
Mas a descoberta do hélio, em março 
de 1895, pelo professor Ramsay, veio 
demonstrar, por prova directa, a legi
timidade das inferencias dos astrô
nomos, tanto mais que o processo 
empregado por aquelle scientista foi 
o mesmo utilisado desde Fraunhôfer. 
Submettendo á acção da centelha ele
ctrica os gazes extraídos, a quente e 
no vasio, de um mineral da Suécia, a 
cleveite, o espectro manifestou as 
mesmas raias do hélio solar. Houve, 
porém, ainda outra circumstancia 
mais frisante : a principal das linhas 
do hélio coincide quasi com a raia D2 
de Fraunhôfer, situada no amarello 
do espectro, e por isso foi designada 
pela letra D 3 . De minucioso exame 
feito pelo professor Ramsay 110 gaz 
da cleveite, resultou que essa raia era 
dupla, e declarou então esse scien
tista que, si a raia D3 solar também 
não o era, o gaz da cleveite devia ser 
considerado diverso do hélio. Até 
então, a raia D3 do espectro do Sol 
havia sido considerada simples ; mas, 
quasi simultaneamente, Hale nos Es
tados Unidos e sir W. Huggins na In
glaterra, empregando mais podero
sos espectroscopios, mostraram que a 
linha D3 da chromosphera era também 
composta de duas finas linhas muito 
próximas, e ficou assim provado, além 
de toda duvida, ser o hélio um ele
mento terrestre que conserva no nosso 
globo os seus característicos solares. 

O espectroscopio não é somente um 
instrumento de pesquizas chimicas ; 
elle é também um apparelho de me
dida, tanto mais precioso quanto nos 
offerece o único meio possivel de de-
termiuar a velocidade dos corpos ce
lestes, quando seu movimento é di
rigido segundo o raio visual, caso em 
que falham todos os processos ge
ométricos. Esta propriedade, cujo al
cance por certo não escapará, é o re
sultado de um principio enunciado de 
modo incompleto e errôneo por Chris-
tian Doppler em 1842, refutado em 
1844 por Buys-Ballot, physico hollan-
dez e depois corrigido e ampliado por 
Fizeau em 1848, por cujo motivo é 
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hoje mais conhecido pelo nome de 
principio de Doppler-Fizeau. 

Doppler, que era professor de ma
thematicas na Universidade de Praga , 
enunciou, o primeiro, em uma memória 
intitulada « Da luz das estrellas du
plas e de algumas outras », a idéa de 
serem a côr de uma fonte de luz, 
bem como a altura de um corpo sonoro 
modificaveis por movimentos de ap-
proximação ou afastamento. Emittin-
do uma fonte sonora ura som cuja al
tura musical é caracterisada pelo nu
mero de vibrações por segundo, si a 
fonte se approxima do experiraeuta-
dor sobe o som, e desce no caso con
trario. O mesmo se dá quando, es
tando a fonte era repouso, é o obser
vador que se move para com ella. 

As conclusões de Doppler, quanto á 
luz, foram que a côr dos objectos ce
lestes devia modificar-se com a sua 
velocidade, medida na direcção do 
raio visual. Textualmente, dizia elle : 
« pela approximaçâo do objecto lu
minoso, a intensidade váe sempre au
gmentando, e a côr, para uma velo
cidade crescente, passa do branco 
para o verde, depois para o azul, fi
nalmente para o roxo. — Pelo affas-
tamento, diminue a intensidade, e a 
luz branca gradualmente passa do 
amarello para o a laranjado. . . Si 
muda a velocidade de um estrella, a 
intensidade de seu brilho e a sua côr 
soffrem variações, e pôde sempre 
occorrer que uma estrella no decurso 
do tempo nos pareça passar por todas 
as cores do espectro ». 

Si as conclusões de Doppler sâo, no 
tocante ao ponto de vista acústico, 
completamente inatacáveis, e foram 
directa e amplamente provadas pelas 
experiências de Buys-Ballot em 1844, 
o mesmo não se dá para o lado óptico 
ou astronômico, absolutamente in
sustentável. Si a luz das estrellas fosse 
rigorosamente simples, poderia dar-se 
a alteração de côr a que allude Dop
pler; mas isso necessitaria, entretan
to, velocidades de propagação im-
comparaveluiente maiores que qual
quer das conhecidas. Mas improce
dentes ainda se mostram as conclu
sões de Doppler, quando se leva em 
conta a complexidade das radiações 
estellares. Admittindo, com effeito, 
que, em virtude da enorme veloci
dade indispensável para isto, o ala
ranjado se torne vermelho, o ama
rello alaranjado, o azul verde, e assim 
por deante, não se pôde por fôrma al
guma, concluir que a côr do astro se 
torna alaranjado, pois que, si de facto 
as radiações visiveis violetas des-
appareceram por se terem tornado 
azues, foram na escala espectral 
substituídas pelas ultra-rôxas, pri
mitivamente invisíveis, que vêem 
assim completar a série das cores, 
cujo conjuneto perfeitamente repro
duz a côr da luz primitiva. Por essa 

fôrma, produzir-se-á um desloca
mento geral de todo o espectro, vi
sível e invisível, do roxo para o ver
melho, sem causar nenhuma alteração 
na co rda luz resultante, pois as ra
diações assim deslocadas são substi
tuídas por outras idênticas. 

Foi o physico Fizeau quem deu ao 
principio de Doppler a sua verdadeira 
significação, provando que qualquer 
deslocamento do observador para o 
ponto observado, ou vice-versa, tinha 
como único effeito modificar o com
primento d'onda de cada um dos raios 
simples que compõem a luz estudada. 
Esse comprimento augmenta ou di
minue conforme ha afastamento ou 
approximaçâo, e desse effeito resulta 
no espectro um deslocamento das 
raias para o lado do vermelho ou do 
roxo, correspondente á variação de 
comprimento d'oiula. Uma fórmula 
muito simples traduz esse pheno
meno, e, desde esse trabalho de Fi
zeau, serve para determinar a velo
cidade de deslocamento dos astros na 
direcção do raio visual, quando se 
pôde medir no espectro algum deslo
camento de uma ou mais linhas, cuja 
posição normal seja conhecida. 

A fórmula é a seg-uinte : 

' = < ( ' ± ; l \ . ( M l'l\ 
em que <*•' é o comprimento d'onda 
appareute e ;. o real da linha escolhida, 
V a velocidade da luz e v a do astro 
observado. 

E ' por meio dessa fórmula, tão sim
ples, que se determina em muitos 
observatórios a velocidade de estrellas 
que geometricamente nos parecera 
immoveis. 

Antes, porém, de applical-o com 
confiança,era necessário ter desse pre
cioso methodo uma confirmação que 
se possa chamar experimental, pois 
que elle repousa na theoria ondulato-
tia da luz, que t máu grado o sem nu
mero de factos que a confirmam, ainda 
é por alguns considerada hypothese 
destituída de fundamento. A prova 
decisiva foi dada por Zôllner em 1870 
e Vogel era 1871, os quaes, com auxi
lio do espectroscopio redeterminaram 
a velocidade de rotação do Sol. Este 
astro possue a velocidade de cerca de 
2 km. por segundo no Equador, fra-
quissirao valor quando comparado ao 
da velocidade de propagação da luz, 
mas que tem a vantagem de haver 
sido directamente determinado e de 
ser acceito por todos. Dessa rotação 
resulta que suecessivamente visando 
os dois extremos do diâmetro equato
rial, aponta-se para duas fontes lumi
nosas, das quaes uma, a do bordo ori
ental , se approxima do observador, em
quanto a outra se affasta com a mesma 
velocidade, havendo assim entre os 
dois bordos uma differença de 4 km. 
Cpnsequentemente, si é legitima a 

theoria de Doppler-Fizeau, as raias do 
espectro do bordo oriental devera 9er 
deslocadas para o lado do violete de 
uma grandeza correspondente ao au
gmento do comprimento d'onda que, 
para a velocidade do ponto, decorre 
da fórmula anteriormcnteassignalada, 
ao mesmo tempo que as raias do espe
ctro do extremo occidental devem 
soffrer egual e opposto deslocamento. 
Estas variações são naturalmente mui
to pequenas e somente com poderosos 
espectroscopios podem ser observadas 
e medidas. Conseguiram-no Zôllner e 
Vogel; mais tarde, em 1S7'>, o profes
sor Langley, então director do Obser
vatório de Alleghaiiy, havendo imagi
nado ura meio de simultaneamente 
analysar a luz de dois pontos diversos, 
applicou este processo ao exame da 
luz dos dois pólos solares. Achou que 
os dois espectros perfeitamente coin
cidiam; mas, ([liando por uma rotação 
de 90" eram os dois espectros dos ex
tremos de- diâmetro equatorial que 
estavam sendo estudadas, havia uma 
descontinuidade das raias que comple
tamente justificava a applicação do 
principio de Doppler. 

Demonstrações, mais decisivas ain
da, fôrara as dadas, era 1880, por Thol-
lon em Nice e Cornu no Loiret, em 
1883. O primeiro destes observadores, 
dando á sua luneta movimento rhy-
tmico e oscillatorio, projectava rápida 
e suecessivamente na fenda de pos
sante espectroscopio a imagem do 
bordo occidental e a do oriental. Re
sultou que no espectro se observavam 
oscillações correspondentes de muitas 
raias, era quanto que outras se man
tinham immoveis. Este modo de pro
ceder permitte, pois, distinguir, a 
simples vista, duas categorias de li
nhas. As primeiras sâo as que perten
cem em próprio ao Sol, e as segundas, 
já d'antes estudadas por Janssen, as 
causadas pela absorpção da atmo
sphera terrestre, e por isso chamadas 
telluricas, as quaes, não participando 
do movimento rotatório do Sol, não 
soffrem deslocamento algum. 

O methodo de Cornu é ligeiramente 
differente e foi imaginado para distin
guir as raias telluricas das outras. 
Projecta-se no espectroscopio unia 
imagem do Sol tão diminuta que o seu 
diâmetro seja menor que o compri
mento da fenda, de modo tal que o 
diâmetro equatorial do pequeno disco 
seja parallelo a esta, e tanto quanto 
possivel, coincida com ella. Em vir
tude do principio de Doppler, cada um 
dos extremos desse diâmetro produ
zirá seu espectro peculiar, cujas raias 
estarão desviadas era sentido opposto; 
mas os pontos intermédios produzirão 
também o seu espectro, cujos desvios 
serão do mesmo sentido que o dos 
extremos a cujo lado elles pertence
rem, diminuindo, porém, á medida 
que os pontos considerados fôrera 
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mais próximos do centro, onde será 
nullo o desvio. O espectro geral resul
tante da juxtaposição desses espectros 
elementares, apresentará, portanto, 
raias oblíquas,correspondendo os pon
tos dessas raias, que estiverem mais 
próximos do violete, á extremidade 
oriental do diâmetro equatorial, e os 
mais afastados á extremidade oppos
ta . Ao contrario das solares, as raias 
telluricas não soffrem alteração al
guma em sua posição, e mantéem-se 
verticaes e fáceis de distinguir das 
outras, de modo que, com auxilio 
deste engenhoso processo, conseguiu 
Cornu estabelecer o raappa exacto e 
completo das regiões mais intrincadas 
do espectro solar. 

Empregando as admiráveis redes de 
diffracção do professor Rowland, a dis
persão obtida é considerável e a pre
cisão das medidas espectraes se torna 
muito grande, a ponto de ter podido o 
professor Duner medir a velocidade de 
rotação do Sol, não só no diâmetro 
equatorial, como nos diversos paral-
lelos, onde se sabe ser variável, verifi
cando assim e corrigindo os valores 
achados pela observação do movimen
to das manchas. 

O espectro destas apresenta tam
bém curiosas particularidades ainda 
difficeis de explicar. O seu aspecto é 
muito variável; em condições normaes, 
encontram-se as mesmas linhas do 
espectro solar, apenas mais intensas, 
como si houvesse mais forte absor
pção atravéz da massa gazosa que se 
suppõe encher a cavidade das man
chas. Em outras occasiões, essas linhas 
negras se abrem e deixam apparecer, 
na zona do espectro correspondente 
ao núcleo, novas linhas brilhantes in
dicando que a irradiação do gaz da 
mancha se produz sem absorpção atra
véz da camada gazosa superposta. Em 
outros momentos, surgem no espectro 
das manchas linhas que não existem 
no do disco, e que, na opinião de 
Christie, director do Observatório de 
Greenwich, não pertencem a nenhuma 
substancia conhecida. 

Os planetas apresentam espectros 
idênticos com o do Sol, menos quanto 
a algumas raias supplementares, cau
sadas pela absorpção das suas respe
ctivas atmospheras. 

Sabem todos que esses astros se 
deslocam ao redor do Sol, descrevendo 
trajectorias que,como primeira appro
ximaçâo, podem ser consideradas elli-
pses pouco excêntricas, das quaes um 
foco é occupado pelo Sol. O conheci
mento das 2? e 3? leis de Kepler per
mitte conhecer a velocidade de cada 
planeta em sua orbita ; pôde ser essa 
velocidade considerada como resul
tante de duas componentes, uma diri
gida segundo a direcção do raio visual 
do observador terrestre, e a outra na 
direcção perpendicular á primeira. 
Cada uma dessas componentes pôde 

facilmente ser calculada, e a veloci
dade radial comparada ao desloca
mento previsto das linhas de Frau
nhôfer do espectro planetário. 

A fraca luz de alguns planetas, 
impedindo o emprego da forte disper
são necessária para a obtenção de me
didas precisas, torna evidentemente 
muito aleatória essa verificação; entre
tanto, Vogel em janeiro e fevereiro de 
1889 obteve no espectro photogra-
phico de Venus, deslocamento das 
raias correspondentes, no momento, á 
approximaçâo de 12 a 14 km. por se
gundo, em quanto que a velocidade 
calculada era respectivamente de 12 
e 13, sendo, portanto, bastante lison-
jeira a concordância. Aliás, j á em 
1882, Gouy e Thollon, em Nice, pode-
ram observar no espectro do grande 
cometa daquelle anno a raia dupla D2 
do sódio. Acharam-na affectada de 
ligeiro desvio para o lado do vermelho 
que, medido e calculado, deu ura 
affastamento comprehendido entre 61 
e 76 por km. por segundo, Posterior
mente, calculando Bigourdan a orbita 
desse cometa, achou que a velocidade, 
na occasião das observações espectro-
scopicas, era de 73 km. ; como se vê, 
era impossivel desejar mais brilhante 
confirmação do fecundo principio de 
Doppler-Fizeau. 

A applicação desse principio ao 
estudo dos movimentos estellares foi 
iniciada, desde 1862, por Huggins e 
Miller ; mas é somente depois de 1879 
que o primeiro, com auxilio de um 
telescópio reflector de 18 pollegadas 
(45. cm. 7) de abertura, montado em 
equatorial e movido por excellente 
apparelho de relojoaria, pôde photo-
graphar com suficiente nitidez os es
pectros, e nas placas obtidas, proce
der ás medidas necessárias á determi
nação da velocidade radial. Depois 
dessa data, generalisaram-se, e em 
muitos observatórios continuam, as 
pesquizas systematicas dessas veloci
dades, com o fim de medir a rapidez 
da translação do Sol no espaço com 
seu cortejo de planetas, e também para 
fornecer dados suficientes para deter
minar os elementos verdadeiros das 
orbitas de estrellas duplas ou múl
tiplas. 

Vogel, empregando, em Potsdam, o 
mesmo methodo que Huggins, desco
briu importante phenomeno. Compa
rando as placas photographicas do es
pectro da estrella de brilho variável 
Algol ou P Perseii, esse physico encon
trou que as raias manifestavam deslo
camentos ora num sentido, ora nou
tro. Examinados com a maior circum-
specçâo e comparados com as epochas 
respectivas, os espectrogrammas dei
xaram manifesto que a direcção do 
movimento daquella estrella mudava 
de sentido, antes e depois da epocha 
do seu minimo de brilho, passando de 
uma approximaçâo de 45 km. por 

segundo, a um afastamento egual. E ' 
licito pensar que Algol tem assim um 
movimento orbital ao redor de invisí
vel centro de attracção, atráz do qual 
ella se eclipsa, parcialmente quando 
menos, dahi resultando a rápida dimi
nuição de seu brilho, que por 2 dias e 
3 horas é o de uma estrella de 3? gran
deza e durante 3 horas 1/2 diminue 
para a quarta, para no fim de outras 3 
horas e 1/2, voltar ao primitivo brilho. 

Algol foi o primeiro exemplo de 
curioso phenomeno, que subseqüente
mente foi achado ser relativamente 
freqüente.Entre as estrellas que assim 
uiysteriosamente gyram ao redor de 
um Sol provavelmente escuro e frio, 
apenas citarei as brilhantes à Ori-
onis e a Polar, de 21.1 grandeza e as pe
quenas estrellas (4? grandeza) &, h,<ae^. 
Draconis, que numa zona limitadís
sima do céo, manifestam o mesmo 
interessante phenomeno. 

Do conhecimento da máxima velo
cidade de translação do astro, e do 
período em que se executa o seu cyclo 
completo, combinado com o facto de 
ser a orbita de Algol situada no plano 
do raio visual, condição esta que se 
clédúz da interposição do astro central 
entre o seu planeta e o observador 
terrestre, póde-se facilmente calcular 
os elementos da orbita, supposta cir
cular, como approximadamente o são 
as dos planetas ; pois conhecida a ve
locidade V de translação e o tempo T 
durante o qual se executa a revo
lução inteira, tem-se evidentemente : 
V T = 2 ' I R, onde R é o raio da orbita 
que se procura. 

Achou assim Vogel que Algol des
crevia em 2 dias, 20 horas e 49 minu
tos, uma cii-cumferencia de 1.700.000 
kilometros de raio, isto é cerca de 80 
vezes menor que o da Terra , que é de 
150.000.000 kilometros. 

Este resultado do estudo espectro-
scopico pôde se geueralisar,applican-
do-o em casos análogos, que, de dia a 
dia, se vão tornando mais freqüentes, 
especialmente quando se considera que 
o numero de astros binarios,telescopi-
camente inseparáveis, em que os dois 
componentes são luminosos, é muito 
maior que o dos pares em que um só 
o é. Não poucas estrellas que, a 
simples visão telescopica, parecem 
simples, sâo na realidade duplas. A 
primeira achada nestas condições, -o 
foi por Pickering, em Harvard College 
Observatory, (Estados Unidos) e por 
miss Maury, «astrônoma» no mesmo 
Observatório, em 1889. Essa senhora 
notou nos espectrogrammas da estrella 
£ Aurigae, (Cocheiro) que as raias 
que em certas occasiões pareciam 
simples, depois de um intervallo de 48 
horas progressivamente se mostravam 
duplas, para no fim do mesmo prazo 
readquirirem a simplicidade primi
tiva. Sagazmente, inferiu que o astro, 
comquanto opticamente simples, era 
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na realidade composto de duas estrel
las gyrando ao redor do centro com
mum de gravidade com velocidades 
eguaes, de forma que o espectro do 
conjuneto era composto de dois outros, 
idênticos quanto á sua natureza, em 
que as linhas de um indicavam afas
tamento e as do outro approximaçâo, 
até o momento em que os dois astros, 
simultaneamente movendo-se numa 
direcção perpendicular á linha de 
visão, não se approximavam nem se 
afastavam do observador, e portanto 
as linhas se superpunham e os dois 
espectros se reduziam a um só. A má
xima velocidade relativa dos dois com
ponentes foi avaliada em 225 km. por 
segundo, e com o período completo de 
quatro dias em que se desenrola o 
cyclo,puderam diversos mathematicos 
calcular os elementos approximados 
desse par. Essa duplicação periódica 
das linhas espectraes encontrou con
firmação no estudo de muitas estrellas 
duplas que, embora bastante visinhas, 
somente em certas condições favorá
veis podem ser telescopicamente des
dobradas. A essa categoria de astros 
pertencera alguns dos mais brilhantes 
da abobada celeste. A Espiga da Vir
gem, «Spica», apresenta um espectro 
onde, durante quatro dias as linhas 
oscillam ao redor da sua posição mé
dia, assim indicando deslocamento 
cuja máxima componente na direcção 
do raio visual alcança, pelas determi
nações de Vogel em Potsdain, cerca de 
71 km. por segundo, do que resulta 
para o raio da orbita 4.500.000 km. e 
para a massa dos dois corpos, attra-
hente e attraído um valor 2.6 vezes 
maior que o do nosso Sol. O compa
nheiro ou satéllite da estrella principal 
não é escuro, e seu espectro é perfei
tamente visível, mas a sua luminosi
dade é tão fraca que não se presta ás 
necessárias medidas. 

A estrella s Ursa e Majoris offerece 
objecto análogo, ainda mais interes
sante. Duas brilhantes estrellas de 2? 
e 3" grandezas g-yram vagarosamente 
ao redor uma da outra, numa orbita 
indubitavelmente bastante excêntrica, 
cujo período é provavelmente de muitos 
séculos, emquanto que outra, peque
nina, apenas visível nas mais possan
tes lunetas, acompanha as duas pri
meiras em seu movimento. Estudada 
a estrella de 3? magnitude, revela o 
espectroscopio ser dupla, tendo um 
companheiro escuro, ao redor do qual 
ella gyra num período de trez dias, 
com a velocidade approximada de 33 
km. por segundo,e ,ass im,o conjuneto 
é quaternário em vez de simples como 
parece á vista. 

Capella ou a da Cabra, tão branca 
e brilhante, é indecomponivel á vista, 
mesmo nas mais poderosas lunetas; 
entretanto, em epocha recente, pos
sante espectroscopio conjugado com 
o enorme refractor do observatório de 

Lick, (Califórnia), a dividiu em duas 
componentes de brilho e de natureza 
differentes. Capella é, além disto, no
tável por ser uma das estrellas cuja 
parallaxe, e, portanto, a distancia, é 
das mais exactamente conhecidas. 

Adoptando o valor de 0" .081 , acha
do por Elkin em 1897, a distancia que 
nos separa desse brilhante astro é tal 
que a sua luz, devorando o espaço com 
a vertiginosa velocidade de 300.000 
km. por segundo, gasta quarenta an
nos para alcançar nosso pequeno pla
neta. Transportada Capella na distan
cia que nos separa do Sol, e suppondo 
para os dois astros condições idênticas 
ás deste, o volume de Capella seria 730 
vezes maior que o do outro astro. Os 
dois membros do systema de Capella 
são desegualmente luminosos, e muito 
diversos quanto á sua natureza chi
mica. Um apresenta espectro idêntico 
ao do nosso Sol, emquanto que o do 
outro é mais parecido com o de Pro-
cyon, cujo espectro assignala, além 
de grande quantidade de hélio, mui
tas linhas do oxygenio, não encon
trado na atmosphera solar. Pela fácil 
differenciação entre os dois espectros, 
e devido a seu brilho suficiente, tem 
sido possivel estudar em cada um del
les os deslocamentos periódicos das 
raias, e encontraram-se movimentos 
correspondentes eguaes e oppostos, 
concluindo-se, portanto, que os dois 
astros téem massas sensivelmente 
eguaes. Calculou-se o raio da orbita 
commum, e acharam-se cerca de. 
78.000.000 de km., isto é mais ou me
nos metade do raio da orbita terrestre. 

O prof. Campbell, a quem se devera 
os estudos sobre Capella, emprehen-
deu com o refractor de Lick, de 92 
cm. de abertura, ligado a um espectro-
metro photographico, a exploração 
systematica do céo, com o fim de de
terminar a velocidade radial das es
trellas. Em muitas centenas de espe
ctros estudados, foram achados mais 
de 10 % pertencentes a astros bina-
rios, isso mesmo excluindo todos os 
casos duvidosos. Diz, por isso, esse 
hábil astrônomo e physico: «Ha toda 
razão de suppôr que, de cada 5 ou 6 
estrellas estudadas, uma, ao menos, 
seja espectroscopicamente dupla.» A 
existência de tão grande quantidade 
de systemas estellares, com natureza 
e estruetura tão diversas da do sys
tema solar, nos leva, diz ainda esse 
conspicuo auctor, a suspeitar que não 
seja o typo do nosso o que predomina 
no Armamento. 

Este novo campo de pesquizas as
tronômicas offerece, por bastante 
tempo e para numerosos observa
dores, muitas riquezas, e nos reserva 
provavelmente muitas surprezas; to
davia, é necessário attender a algumas 
dificuldades que surgiram do próprio 
aperfeiçoamento do methodo espe-
ctroscopico. 

Já ficou dito que o espectro de ura 
corpo variava de caracter com as con
dições a que se achava sujeito o vapor 
ou gaz incandescente. As principaes 
dessas circumstancias influentes, são 
a pressão, a temperatura, a electrisa-
ção, a existência de intenso campo 
magnético e a presença de outros va
pores ou gazes incandescentes. 

A pressão produz alargamento das 
raias, a ponto de, quando a densidade 
duma substancia aeriforme está visi
nha da do mesmo corpo liquifeito, 
produzir como este, espectro con
tinuo. Esse alargamento das raias não 
é, porém, symetrico; antes, prodúz-se 
especialmente para o lado do verme
lho, de sorte a produzir deslocamen
tos simulando afastamentos da fonte 
luminosa; mas estes deslocamentos 
são caracterisados pelo facto de não 
serem idênticos para todos os elemen
tos presentes, nem mesmo para todas 
as linhas de um elemento só. Expe
riências de laboratório provaram que 
o deslisamento das raias é propor
cional, para uma dada substancia, 
á pressão desta e ao comprimento 
d'onda das raias consideradas. Assim, 
por exemplo, o deslisamento das li
nhas do vermelho é muito maior que 
0 da região do azul ou do roxo, facto 
que felizmente permitte imtnediata-
mente distinguir esse deslocamento 
do proveniente do principio de Dop
pler-Fizeau. 

Jewell, (da John Hopkins Univer
sity) estudando este effeito em di
versas substancias, achou que é pro
porcional, em egualdade de condições 
de pressão e de temperatura, á raiz 
cúbica dos respectivos pezos atômi
cos, e inversamente proporcional á 
temperatura absoluta dos pontos de 
fusão. Verificou o mesmo physico 
que a referida influencia da pressão, 
quando exercida em um mixto ga-
zoso, affecta cada elemento, não pela 
pressão total, mas sim pela parte 
desta correspondente a cada gaz pre
sente. Esta interessante propriedade 
offerece assim o meio de approxima-
damente calcular a proporção das sub
stancias existentes numa massa ga
zosa incandescente, como a camada 
inversora do SolJ onde, pela observa
ção da dilatação das raias, Maunder 
avalia a proporção de hydrogenio em 
1 % do volume dos outros gazes. 

Outra causa modificadora do aspe
cto das linhas espectraes reside na 
maneira de produzir a incandescencia 
que as torna visiveis. O modo mais 
geral consiste no emprego directo do 
calor; usa-se, porém, muitas vezes a 
passagem de uma corrente electrica, 
contínua ou interrompida, sob forma 
de centelhas ou de arco electrico. 
Conforme a causa da luminosidade da 
substancia, apresenta o seu espectro 
modificações mais ou menos notáveis. 
Assim, o espectro do hydrogenio, pro-
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duzido pela chamma desse corpo, no
tavelmente differe do que se observa 
com a centelha arrebentando no mes
mo gaz. Como a passagem da cor
rente é sempre acompanhada por des
prendimento de calor, é, todavia, dif
ficil separar no espectro da centelha o 
que em próprio lhe pertence do que é 
occasionado pela elevação de tempe
ratura. No primeiro caso, compre-
hende apenas quatro linhas finas, uma 
no vermelho e as restantes no azul; 
emquanto que no ultimo, essas linhas 
são substituídas por bandas ou faixas 
diffusas, decomponiveis, cora potente 
espectroscopio, em grande numero de 
finas linhas. 

Outra alteração importante, desco
berta por Zeeman em 1896, consiste 
em nova acção do magnetismo sobre 
a luz. Quando uma fonte luminosa 
está situada dentro de poderoso campo 
magnético, as raias de seu espectro; 
normalmente simples são desdobradas 
cada uma em duas ou mais linhas, 
cujo numero e disposição variam com 
a orientação do raio luminoso em re
lação á direcção das linhas de força 
do campo, podendo assim deixar de 
serem reconhecíveis os caracteres es
pectraes de unia dada substancia. 

A associação de vários gazes ou va
pores pôde também mascarar as ma
nifestações de um ou mais dos corpos 
presentes. Assim, por exemplo, uma 
mistura de dez partes de hélio em no
venta de hydrogenio, dificilmente 
deixa manifestar a presença do pri
meiro, que fica como offuscado pelo 
brilho do segundo, em quanto que 
uma parte de hydrogenio em cem mil 
de hélio é perfeitamente reconhecível. 
O azoto se comporta pela mesma for
ma em relação ao hélio, e, de modo 
geral, os vapores metallicos para os 
metalloides, cujas radiações quasi 
extinguem. Por essa razão, é preciso 
muita prudência em concluir a não 
existência de um corpo pela ausência 
das suas linhas próprias em um espe
ctro complexo. 

Pela rápida resenha que acaba de 
passar deante dos olhos do leitor, cer
tamente terá reconhecido que o novo 
e futuroso ramo da astronomia ainda 
está longe de possuir o grau de rigida 
certeza da astronomia espherica ou 
de posição, e que é requerer muita cir-
cumspecção e grande tino experimen
tal na deducção das conclusões a que 
conduz. Muitos dos resultados e das 
theorias da astro-pliysica, coinquauto 
brilhantes conquistas scientificas, de
vem ser tidas como infereucias muito 
prováveis mais do que como seguras 
verdades, pois dependem da supposi-
ção, aliás algumas vezes experimen
talmente justificada, como já vimos, 
de ser o conhecimento das proprieda
des da matéria, estudada nas limita
das condições do laboratório, applica-
vel, sem restricções, ás condições lar

gamente diversas do ambiente sideral. 
Nisto, residem, a ura tempo, o perigo 
e uma das utilidadesda astro-physica, 
pois, para comprovar os seus resulta
dos, ella nos incita e muito contribúe 
a dilatar e aperfeiçoar nossos conheci
mentos physico-chimicos, e, para ter
minar farei minhas as palavras da in-
signe scientista ingleza, miss Agnes 
Clerk, ao concluir a introducçâo da 
sua magistral obra Problems iu As-
trophysics. 

A astro-physica estuda pheno
menos que, em parte, pertencem 
ao dominio da experimentação 
directa, e, em outra, escapam do 
seu campo. Dahi, a necessidade 
de recorrer ao arriscado expedi
ente da extrapolação, isto é, de 
applicar ao illimitado incógnito 
regras deduzidas em condições 
relativamente limitadas. Presup-
põe-se, portanto, a indefinida 
continuidade das leis naturaes 
sem sufficieutes garantias; não 
ha, porém, outro recurso. O pru
mo e a linha que utilmente servi
ram para sondar o estuário, vão 
da mesma forma ser utilisados 
no alto mar; mas os resultados 
colhidos serão apenas tidos como 
primeira approximaçâo, que pos
teriormente deverá ser verificada 
e corrigida. Da necessidade des
sas verificações e emendas, resul
tará como um immenso catalogo 
de possiveis conseqüências, que 
antes não poderiam ser previstas 
nem sonhadas. E ' justamente 
nisto que consiste a faculdade ex
ploratória da astro-physica, que 
freqüentemente será a vanguarda 
da sciencia terrestre. 

H. MORIZE. 

Do Observatório Astronômico 
e da Escola Polytechnica. 

A M U R A L H A (*) 

COELHO NETTO 

P E C A KM 3 A C T O S 

A Arthur Azevedo 

PRIMEIRO ACTO 

S C E N A I X 

OS MESMOS, MATHIAS 13 BALB1NA 

MATHIAS, d direita : 

Sim, senhores. . . estão num palácio ! Um 
verdadeiro palácio ! 

ESTELI.A 

Oh ! papae. . . (Precipita se para o jardim) 
SERGio, sacudindo as mãos : 

Oh ! até que emfim... 
Camilla desce e fica d porta do centro, sor

ridente. Os velhos apparecem no jardim; Es
tella entre elles, um braço sobre o hombro de 
cada um. 

C A M I L A , baixo a Sérgio : 
Que monos . . . 

SERGio, baixo: 
E lá vem a velha com o infallivel corte 

de blusa. (Alto :) Só Es te l la ser ia capaz de 
os t razer até cá. . . 

MATHIAS 

Es tamos viajando ha duas horas . . . bond, 
barca , mais bond. . . 

BA-CBINA 

E muito longe. Mas que casa. . .! 

MATHIAS 

Um palácio ! (Apertos de mão :) Quanto 
pagam por isto ? 

CAMIIJ.A 

Quinhentos mil réis ! 

MATHIAS 

Como ? quinhentos mil réis ! 

BAI.BINA 

Nossa Senhora . . . (Entram). 

MATHIAS 

J á é nSo ter amor ao d inhn i ro . (Abaixa-se 
e apanha alguma coisa.) 

CAMILLA 

Olhe lá o adagio, senhor Mathias : Quem 
apanha alfinetes apanha t rabalhos . 

MATHIAS 

Quem disse isto foi, por certo, algum fa
br icante de alfinetes. (Sentencioso:) Quem 
apanha um alfinete, g a n h a um alfinete. 

Crava o alfinete na tapeia da sobrecasaca. 
Sentam-se. Estella tira o toucado de Balbina. 

Panno 

SEGUNDO ACTO 

Salão em velha residência rúst ica. Larga 
por ta ao fundo, dando pa ra uni terraço re
verdecido de t repadei ras . Po r t a s lateraes. 
Ao longe, o parque frondoso. A mobília ele
gante contras ta com a severidade do inte
r io r— ot tomanas , d ivaus , mesas de laça, 
escaparates . Um biombo japonez. Vasos com 
plan tas , cerâmica o rnamenta l . 

S C E N A I 

NARCISO, SEKGIO E CARLOS 

Ao subir o panno, um creado retira o ser
viço de refrescos. Os homens accendem charutos 
e repoltream-se. Sérgio, de branco, largo pa
letó e calças de brim ; iXarciso em elegante 
costume de campo; Carlos em trajo de cidade. 

NARCISO 

A nossa historia está cheia desses factos. 
Somos um paiz vulcânico. Vindo do mais 
remoto passado que encont ramos ao longo 
de toda a Chronica ? documentos que de
monst rem um lento e pensado trabalho? nao; 
encontramos sulcos e relevos, depressSes e 
eminências e em tudo vestígios de lava. O 
primeiro movimento político foi uma eru
pção, como a do Vesuvio, nos dias de P l i n i o : 
as vict imas do montes foram as cidades 
que jaziam recostadas aos seus flancos, como 
os mar tyres da idéa foram os seus p ropagan-
dis tas . A nossa independência ? ou t ra eru-
pção. A lei áurea ? um jor ro de luz que alu-
miou o Brazi l e foi, talvez, essa clar idade 
que o tornou conhecido no mundo . A Repu
blica ? um esplendor inesperado. Que era 
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hontem a cidade ? uma accumulaçâo de bai-
tícas apertadas em viellas onde o sol tinha 
nojo de descer, por onde o ar passava de 
esfusio como pelas galerias dos antros. E ' 
hoje muradal, será amanha maravilha. Con-
tém-se o mar, oppondo-se-lhe uma cinta de 
pedra, que será o limiar da cidade ; arrasam-
se as montanhas, prostrando-asem planicies; 
drenam-se pantanaes; alargam-se desafoga-
damente as ruas, e, onde se acaçapavam ca
sebres, avultatn palácios. Já se vêem archi
tecto» traçando planos, modeladores plas
mando a argamassa á feição de ornatos, 
pintores esboçando painéis decorativos, e a 
emulação já se manifesta, até entre os pro
prietários. Os que hontem se contentavam 
com a platibanda e o lambrequim, querem o 
baleio e o mezzanino. Onde havia a ruina 
exalando o mias ma, ha hoje o jardim que 
trescala ; sobre o antigo enxurdo do treme-
dal, brotam, vicejam, enfloram-se rosaes ; 
onde o mar espraiava o sargaço, espalharam 
terra e cobriram-na d'arvores. Os destroços 
da ruinaria servem de pedestal ao que avulta 
— o passado está no fundo. A Arte... 

CARLOS 

Ah ! essa... 
NARCISO 

Ha de ter o seu dia. Talvez ainda ouça-
mos os clamores do povo victoriando o poeta 
lau eado e tenhamos de supportar o atro-
pello da multidão em torno duma luminosa 
figura de mármore erigida na praça, toda 
núa, ao sol, entre palmas e flores. 

SERGIO 

E achas que ha dinheiro para todas essas 
loucuras ? 

NARCISO 

Meu amigo, morreu, ha mezes, um ve-
lhóte, que eu, todos os dias, encontrava a 
arrastar-se tristemente pela rua do Ouvidor. 
Era um pobre homem timido. Vestia uma 
roupa sórdida, os sapatos tinham as solas 
soltas, pelos rombos do chapéo viam-se-lhe 
as falripas brancas. Comia em uma espe
lunca, vivia... Só soube da sua residência 
pelos jornaes, que a descreveram: era alguma 
coisa como uma lura, numa estalagem. Mor
reu, foi enterrado pela caridade. Quando 
revolveram o grabato que lhe servia de leito, 
encontraram no colchão, já podre, dinheiro 
e titulos no valor de duzentos e tantos con
tos. (Sorrindo :) Era, quem sabe ? o pregui
çoso Brazil antigo. E ' esse dinheiro que 
agora apparece; é com esse dinheiro rebal-
sado que se renova a cidade. ÇCom intenção:) 
E ainda ha por ahi muito colchão de'pobre... 
recheiado e muito velhinho andrajoso que 
poderia edificar na Avenida, com luxo. 

CARLOS 

Meu sogro, por exemplo... E ' um homem 
de fortuna : tem perto de duzentos contos, 
senão mais, e vive como um labrego, com o 
dinheiro aferrolhado. 

NARCISO 

Nao o põe em gyro ? 
CARLOS 

Qual! 
NARCISO 

Porque ? 
CARLOS 

Diz elle que é para nao o ter o trabalho de 
andar atráz delle. 

NARCISO 

Tem graça. (Outro tom :) Mas é assim 
avarento ? 

SERGIO 

Se é avarento '. ? 
CARLOS 

Se lhe cáe um dente, manda-o logo para 
o jazigo de familia, no Caju. Dizem uns que 
é por avareza — para nato perder um osso. 
Outros affirmam que é por preguiça — para 
nSo ter de andar, no dia do juizo, de um 
lado para outro, a catar os fragmentos do 
esqueleto. Eu nem sei como elle me deu a 
filha em casamento... 

NARCISO 

Porque ? nSo queria...? 
CARLOS 

Nao — porque tinha de dar. E' o verbo 
mais irregular que elle conhece... 

SERGIO 

O diabo é que, em toda essa barafunda, 
eu nao acho um vintém... e dizem que havia, 
thesouros por ahi 

NARCISO 

Vinténs nao se acham. O dinheiro con
quista-se. A Fortuna é uma praça forte, uma 
vez invadida... 

SERGIO 

Isso nao ! Eu já tive o meu pavilhão em 
duas praças e hoje... 

NARCISO 

A culpa é tua. Na guerra, nao ha só o con
quistar; ha também o saber manter a con
quista. A primeira parte é da bravura, a 
segunda é da prudência. Tu, mal te asse-
nhoreaste da praça, permittiste o saque e 
deitaste-te a dormir... o inimigo retomou o 
que lhe pertencia... 

SERGIO 

E ainda levou o que era meu... 
CARLOS 

A verdade é que tudo depende de sorte. 
NARCISO 

Tino, quer o amigo dizer ? 
CARLOS 

Nao, sorte. Ha homens que se matam no 
trabalho e nunca censeguem sair da medio
cridade. 

NARCISO 

Porque sao medíocres. 
CARLOS 

Talvez porque nao pactuam... 
NARCISO 

Com os chamados deshonestos...? Olhe, 
meu amigo, em geral os que vociferam con
tra os deshonestos, nío s3o legionarios da 
honra, mas patuléa do despeito. Já vi um 
cao ladrar a um açougueiro porque pendu
rava ao gancho uma perna de porco. Era um 
protesto piedoso contra a morte do suino ? 
n3o: era simplesmente raiva por nao poder 
chegar com os dentes á carne saborosa que 
o açougueiro, por cautela, suspendera á 
trave. Cães e raposas... uvas e pernas de 
porco... ha tantos ! 

SERGIO 

Xo fundo, é isso mesmo. 
NARCISO 

Eu, por exemplo... Accusam-me de mil e 
uma fraudes; ha quem aponte os meus estel-
lionatos,já aftirmarara que emitti notas fal
sas... Porque ? 

SERGIO 

Porque és rico. 
NARCISO 

Só por isso. Ninguém fala do meu tra
balho; todos se preoecupam com o meu di
nheiro. E ' o caso da arvore — o que delia se 
vé é o que apparece — o tronco, a ramaria ; 
ás raizes, que se encravam na terra, nin
guém allude. Para abrir a folhagem viçosa 
que hoje invejam, tive de dilatar as raizes 
rompendo a terra, estalando a pedra, flan-
queando o rochedo ; ora emergindo em ver-
gao, ora afundando até alcançar o húmus 
fecundo. Ninguém, porém, quer saber disso 
— todos falam, com inveja e ódio, das flores 
e dos fruetos... de onde vieram ? do trabalho 
pertinaz e formidável das raizes. A des
graça de certas plantas consiste em que, 
mal apparecem a flux, apenas dao as primei
ras folhas, logo querem abrir fronde e... 
morrem, naturalmente. 

SERGIO 

Como eu. 
NARCISO 

M3o falo de ti. Falo em geral. 
SERGIO 

A propósito de arvores, já viste o que fiz 
no pomar ? Mandei limpar tudo — as man
gueiras estavam cobertas de hervas de pas
sarinho. 

NARCISO, com intenção : 
A herva de passarinho... Terrível ini

miga das arvores. 
CARLOS 

E as parasitas ? 
NARCISO, sorrindo : 

As parasitas... essas, pelo menos, dao 
flores. 

SERGIO 

S3o como as mulheres. 
NARCISO 

Sim, como as mulheres. 

S C E N A I I 

OS MESMOS E ANNA 

Atina apparece d porta da esquerda, olha 
como d procura de alguém e delem-se. 

SERGIO 

Oh! senhora d. Anna, bons olhos a ve
jam... 

ANNA 

Sua senhora mandou chamar-me. Pensei 
que estava aqui. 

SERGIO 

Nao está. Então ? qual é hoje o palpite ? 
ANNA 

Eu sei, meu senhor?! Eu nao tenho palpi
tes senão quando sonho. Isso já é um vicio, 
meu senhor. Eu, ás vezes, faço o propósito 
de nao jogar, mas nao sei que é que me dá 
por dentro... fico sem tino, atordoada. E ' 
um desespero ! Pareço cobra que perdeu o 
veneno. 

NARCISO 

Pois nao jogue, d. Anna. 
ANNA 

E eu posso, meu senhor ? Olhe, quando 
vim para aqui, tomar conta da casa, dei 
graças a Deus ! Nesta distancia, longe de 
tudo, onde eu havia de jogar ? Fiquei triste 
por um lado, contente pelo outro. Mas, no 
dia seguinte, de manha, depois do almoço, 
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eu estava alli fora no terraço a r ran jando 
umas p lan tas , quando dei com um homem 
deante de mim, pe rgun tando — se eu n3o 
q u e r i a ? « O que, moço? « Fazer jogo 
- Que jogo ? » E elle t irou do bolso um ca-
dern inho — era a tentação. 

SERGIO 

Jogou ? 
ANNA 

Que havia eu de fazer? E todos os dias, 
es tá ahi o diabo do homem. A policia é que 
devia acabar com isso; a gente não pôde, 
nao tem força. E para que é que ha auctori-
dade ? P e r g u n t e se no outro tempo havia 
dessas coisas.. . nao vê ! Nao, que havia lei, 
hav ia religião.. . Hoje em dia, é o que se vê . 

CARLOS 

E a senhora nao é religiosa ? 

ANNA 

Se eu nao sou religiosa?! Isso é coisa que 
se pergunte ?! Pois então pôde haver no 
mundo creatura sem religião ? Sem religião, 
só cachorro. . . O senhor pôde dar por falta de 
tudo no meu quar to , mas de santos . . . isso 

nao ! 
SERGIO 

Então porque joga, se o jogo é contra a 

religião ? 
ANNA 

Porque jogo ? jogo porque o moço vem 

aqui . 
NARCISO 

Assim, sé o diabo apparecesse por cá.. . 
ANNA 

Não diga sacrilégios, meu senhor. Nossa 
Senhora ! (A Sérgio :) Mas onde é que o se
nhor disse que está sua senhora ? 

SEKGIO 

Nao sei, d. Anna . Talvez esteja no 
quar to . 

ANNA 

O diabo.. . Cruzes ! p ' r a longe ! (Entra d 
esquerda.) 

S C E N A I I I 

OS MESMOS, MENOS A N N A 

SERGIO 

Curiosa creatura ! 
NARCISO 

Exemplar de uma espécie que váe des-
apparecendo. 

CARLOS 

Simples como a natureza . 
NARCISO 

E virtuosa. 
SERGIO 

E crente . 
NARCISO 

O marido é o meu creado de escriptorio 
— um caracter inteir iço. Fez toda a campa
nha do P a r a g u a y , com bravura ; tem umas 
trez ou quat ro medalhas . Vivia com esla 
mulher ; no dia em que lhe nasceu o pri
meiro filho, casou-se. E ' um chefe de familia 
exemplar . Entreguei- lhes a casa e a bôa 
gente tem taes escrúpulos de honestidade 
que nao colhia um fructo sem pedir-me li
cença. Um dia, disse ao homem que vendesse 
as laranjas; vendeu-as e prestou-me contas. 
A velhota é um anjo tu te lar da pobreza da 
v is inhança — cura, resa, bapt isa , par teja , 
tem j á n3o sei quantos afilhados. Nao perde 

a missa dos domingos, fala, com saudade, do 
velho tempo; quando está de pachorra , conta 
his tor ias que Eafonta ine ouviria com prazer . 

CARLOS 

Remanescentes do passado. 
SERGIO 

A velha raça. 
CARLOS 

E ' pena que seja tao t r is te . . . 
NACISO 

E confiante demais na Providencia , que 
a váe deixando extinguir-se na miséria . 

CARLOS 

Bem... A pales t ra está encantadora , mas 
eu tenho que fazer. Nao descem ? 

NARCISO 
Eu , não. 

SERGIO 

Nem eu. Tenho de ver o que andam a 
fazer os taes homens. (A Narciso :) Mandei 
l impar o bambual — estava um ninho de 
viboras . 

CARLOS 

Então , até logo. 
NARCISO 

Até logo. (Carlos sáe pelo fundo.) 
SERGIO 

Traze os jornaes . (A Narciso :) Queres 
ver o meu serviço ? 

NARCISO, mollemente 

Vamos. (Saem lentamente pelo fundo, con
versando.) 

(Continua) 

(*) E prohibida a reproducção. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

O ALCOOLISMO — CURAS PELA SUGGES
TÃO CONTRA A VONTADE DO DO
ENTE — A s EXPERIÊNCIAS DOS DRS. 
FAREZ E DOMINGOS JAGUARIBE. 

Téera-se empregado todos os pro
cessos, os mais absurdos, os mais en
genhosos, para libertar os alcoólicos 
da funesta mania. Nos casos mais 
rebeldes, foi, ultimamente, adoptado 
o hypnotismo, cora os mais efficazes 
resultados. 

O dr. Paul Farez, professor da 
Escola de Psychologia de Pariz, conta 
a historia de um alcoolista, tratado 
com êxito, contra a própria vontade 
por meio da suggestão, durante o 
somno natural . 

O paciente recusava, obstinada
mente, o tratamento, circumstancia 
que dificultava o êxito do methodo ; 
apezar dessa recusa, elle foi curado, 
e a mania não voltou ha quatro 
annos. 

As sessões de suggestão, durante o 
somno natural, se realisaram, ao prin
cipio, quatro a cinco vezes por se
mana, sem que o alcoolista desse 
por isso. As melhoras foram lentas, 
mas progressivas e, dentro de trez 
mezes, o doente apenas se embriagou 
trez vezes, vicio que não se manifestou 

mais por scenas de violência, de abril 
e maio. De junho a julho, houve rein
cidência de embriaguez benigna ; em 
agosto e setembro, durante uma es
tação no campo, o doente não tomou 
mais vinho, nem cerveja e se manteve 
calmo. De regresso a Pariz, elle não 
freqüenta os cafés ; apenas toma em 
casa um pouco de absyntho e cerca de 
um litro de vinho nas duas refeições. 

E assim se foi libertando da bebida, 
até reduzil-a a pequenas dozes in
ócuas. No fim de dezoito mezes, vol
tavam-lhe o bom humor e a activi
dade para o trabalho. 

O dr. Farez attribue grande parte 
desse suecesso á mulher do doente, 
a qual, sob a direcção do medico, re-
alisou prodígios de intelligencia e de 
dedicação. 

Essa victoria do dr. Farez pro
duziu grande effeito entre os especi
alistas ; entretanto, temos prazer de 
consignar aqui que um illustre pa
trício nosso, o dr. Domingos Jagua-
ribe, residente em S. Paulo, conta 
trezentos e oitenta casos de al
coolismo, radicalmente curado pela 
suggestão, muitos contra a própria 
vontade, como no caso acima indi
cado. 

A cura pelo hypnotismo torrlou-se 
coisa vulgar no consultório do dr. 
Domingos Jaguaribe, a quem pedi
mos as observações chimicas sobre 
esse interessante assumpto. 

O ESTENOPHILO — O ULTIMO PRODÍGIO 
DA MECHANICA A MAIS RÁPIDA 
TRANSMISSÃO DE DISCURSOS. 

E' esse pequeno apparelho o ul
timo prodigio da mechanica, inven
tado por Charles Bivart, da imprensa 
pariziense. 

Consiste esse apparelho numa mo
dificação da machina de escrever, 
simplificada, tendo em vez dos ca
racteres do alphabeto ordinário, os 
hyerogliphos da tachigraphia, repro-
duzindo-se em lettras ordinárias, de 
maneira que o discurso estenogra-
phado pôde ser, immediatamente, 
lido. A machina se incumbe da tra
ducção. 

O estenophilo é um pequeno appa
relho, que pôde ser conduzido de
baixo do braço ; tem o volume de uma 
caixa de charutos e se assemelha a 
uma pequena machina de escrever 
simplificada. Na deanteira, ha um te
clado de vinte teclas, sobre as quaes 
estão marcadas lettras de imprensa ; 
dez dessas teclas estão collocadas á 
direita e dez á esquerda. No meio, se-
parando-as, ha duas teclas negras 
para marcarem o espaço das linhas. 
Por detráz, dois rolos superpostos, que 
supportam o papel e o desenrolam 
progressivamente deante das lettras 
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lubrificadas de t inta. As teclas, por 
intermédio de alavancas, approximam 
as lettras do papel do mesmo modo que 
as cifras. E tudo isso, sob um jogo de 
mãos, ainda que pouco experimen
tadas, produz uma impressão muito 
visível em caracteres typographicos. 

Além do mechanismo, muito sim
ples e engenhoso, a invenção se ca
racterisa pela difficil organisação do 
alphabeto. E ' preciso agrupar no te
clado as lettras, afim de evitar inútil 
deslocamento de dedos. Ha syllabas 
que se repetem freqüentemente, e 
foram agrupadas convenientemente 
com o fim de ganhar tempo. Resulta 
disso que o estenographo pôde repro
duzir, com fidelidade, os mais rápidos 
discursos. 

A aprendizagem da manobra é rá
pida. No fim de trez dias, um discí
pulo ordinário escreve cincoenta pa
lavras por minuto e, no fim de dois 
mezes, pôde produzir cento e cinco
enta, sem grande esforço. Meninos de 
dez ou doze annos conseguiram escre
ver setenta e cinco palavras por mi
nuto depois de um mez de exercício. 

Além de todas essas vantagens, 
essa machina permitte aos cegos se 
corresponderem com os que vêem e 
lhes servirão de secretários esteno-
graphos. 

REMINISCENCIAS DE CAMPANHA 

E M LOMAS VALENTINAS 

Desde o dia 11 de dezembro, em 
que foram completamente destroça
das as forças de Caballero, o Dezeseis 
estava acampado em Villeta, pequeno 
povoado paraguayo. 

O commandante Tiburcio tinha 
adoecido, gravemente, no Chaco, e o 
marquez mandára-o para o Brazil, 
com licença. O seu substituto era um 
velho soldado, de barbas brancas, 
physionomia plácida, disciplinador e 
brando, muito amigo dos seus officiaes 
e de uma bravura reflectida, filha da 
vontade e da honra : era o major 
Costa, um digno substituto do tenente-
coronel Tiburcio, sem os lampejos de 
gênio e o enthusiasmo que hvpnoti-
savam os commandados. Tinha mais 
annos de praça do que o outro de 
edade ; vivera, desde menino, sob as 
armas, tendo por mestres os Arrudas, 
Torres, Victor e Tamarindo, tendo 
por lei a do conde de Lippe, cujos ri
gores a sua alma bôa e generosa atte-
nuava. 

O saudoso e bom amigo João Ba
ptista do Rego Barros Cavalcante de 
Albuquerque, o Bôa-Pessôa, era o ma
jor fiscal ; o ajudante era eu desde 
que vencêramos no Estabelecimento. 
O Castello Branco continuava a com-
mandar a 7". companhia, sargenteada 

pelo 1? sargento particular Arthur 
Oscar, que já havia feito, com muito 
brilho, as suas provas, nos combates 
do 2". e 3? Chaco. Um dos 2o* sar
gentos era ainda o Noya, cada vez 
mais arrojado. 

A nossa rápida carreira não devia 
causar inveja a ninguém, tão pouco 
nos impressionava : a Pátria era ser
vida com verdadeiro amor e as nossas 
fé-de-officio se enchiam de elogios, 
que, hoje, parecem exaggerados. 

No dia 20, ao toque de —ajudante 
do Dezeseis, — montei a cavallo e fui 
receber a ordem na Brigada. O bata
lhão devia formar a meia-marcha, de 
uniforme pardo, sem faltar praça al
guma, na madrugada seguinte. 

Já o marquez havia passado em 
revista todo o exercito. Nesse dia, o 
commandante da minha brigada era 
um illustre coronel de engenheiros e 
bacharel em mathematicas, intelli
gente, illustrado e bravo. Quando o 
Caxias passou pela nossa frente, ao 
trote do seu bello cavallo de guerra, 
o coronel fez-lhe uma dupla continên
cia — com a mão direita abatendo a 
espada e com a esquerda tirando o 
chapéo de feltro negro, de abas lar
gas . O marquez sorriu e disse tão 
alto que todos nós ouvimos : 

— Ponha o chapéo, seu paizano. 
Fora distribuída ao exercito uma 

ordem do dia ou proclamação do ge
neral em chefe, redigida em estylo 
simples, lacônico, mas nobre e cheia 
de promessas. Não a transcrevo, por
que acompanho, somente, as minhas 
reminiscencias, sem recorrer a notas : 
lembro, apenas, algumas palavras, 
que ficaram gravadas na memória de 
todos os que a leram; mais ou menos 
as seguintes : « Marchamos para a vi
ctoria, que é certa, porque o nosso 
general e amigo até hoje não foi 
vencido. » 

Sabíamos ser verdadeira a affirma-
ção do illustre homem de guerra : a 
fortuna jamais o abandonara, desde o 
inicio de sua carreira phenomenal, 
ligando o seu nome aos factos mais 
notáveis da nossa historia contempo
rânea, desde a Independência. Foi a 
sua espada que cortou as funestas as
pirações separatistas do norte e do sul 
do Paiz . 

Formámos muito antes de amanhe
cer : ainda não eram trez horas da 
madrugada. Estávamos no ultimo dia 
da primavera ; o ar era quente como se 
estivesse para desabar sobre nós uma 
borrasca violenta. Eu vestia uma 
blusa e calças brancas, bonet de seda 
preta com capa de linho, botas de 
couro da Rússia até ao joelho, com es
poras de prata ; cingia a espada, a 
mesma encontrada á porta da minha 
barraca, depois da batalha de 24 de 
maio, reluzente como um espelho. O 
Francisco Antônio, meu camarada,era 
insigne nesse mister de limpar ar

mas. O meu cavallo tordilho estava 
gordo e bem tratado e, apezar de fe
rido trez vezes no pescoço, na anca e 
ao longo das costellas, não era mes
quinho para balas. Quando rompia a 
fuzilaria e troava terrível o canhoneio, 
o nobre animal se transformava, relin-
chava, afitava as orelhas pequeninas, 
levantava a cabeça intelligente e fi
cava na ponta dos cascos, dando pulos 
de contente. 

Pozemo-nos em marcha antes do 
alvorecer. O Dezeseis entrou em fôrma 
com 358 praças e 28 officiaes. Ao 
romper o dia, vi do alto um especta
culo imponente— o exercito brazileiro 
avançando em columnas por aquellas 
coxilhas afora, conscio do dever, confi
ante na victoria. Sentia-me ufano, 
olhando para os nossos pelotões, ali
nhados, guardando as distancias, os 
commandantes á esquerda, os subal
ternos á rectaguarda, todos alegres, 
animados, conversando e rindo. O 
meu commandante, sempre serio, mas 
de bom humor, não podia deixar de 
rir quando o major thesourava em 
algum camarada e terminava com 
o conhecido estribilho : 

— E ' bôa pessoa ; tomara vel-o na 
forca... 

O dia estava pezado.Nuvens esbran-
quiçadas, como montanhas colossaes, 
se accumulavam na orla do horisonte. 
Havia quasi sete horas que estávamos 
marchando, quando, do alto de uma 
lomba, avistámos as posições inimi
gas a menos de um kiloraetro. 

O Dezeseis fez alto e mascarou-se 
atráz de um capoão. O commandante 
ordenou que nos mantivessemos em 
fôrma, mas á vontade, de pé ou en
costados, cada um com a sua arma. 
Estávamos de columna aberta de 
grandes divisões. Os officiaes podiam 
sair da fôrma, comtanto que se não 
afastassem. Apeei-me e entreguei as 
rédeas ao meu bagageiro Antônio 
Faustino. 

Toda a infantaria estendera-se aos 
nossos lados, mais ou menos abriga
da como nós. Do ponto onde estava-
mos, não vimos nem artilharia, nem 
a cavallaria. 

O Castello convidou-me, então, 
para darmos um passeio. Obtida a 
licença do commandante, costeavamos 
o capoão, passámos para outro ê 
deste para uma moita, que nos occul-' 
tou e donde podíamos, sem ser vistos, 
observar o inimigo. 

O terreno descia muito, até uma 
baixada, donde se elevava até attingir 
as fortificações paraguayas, no alto. 
Tinha eu naquelle tempo, bôa vista : 
pude distinguir canhões assestados á 
barbêta e os parapeitos guarnecidos 
por muita gente, que parecia querer 
occultar-se, mas se denunciava a olha
res habituados ao luzir de bayonêtas. 

O Castello disse-me, então : 
—Vês como estão cheias de caboclos 
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aquellas trincheiras ? Vamos ter hoje 
muito que fazer. 

— E ' verdade — respondi — Será 
o que Deus quizer. 

E voltámos para o batalhão. 
Passou por nós um ajudante de 

ordens, que nos annunciou, enthusi-
asmado, haver o general João Manoel, 
com sua divisão, tomado pela gola as 
trincheiras de Pekissery, e aberto ca
minho para as forças alliadas, que 
tinham ficado em Palmas. 

Logo depois, rugiu sobre as nossas 
cabeças uma granada, que explodiu 
bem no centro do batalhão e pôz fora 
de combate 13 homens, entre officiaes 
e praças. A detonação, irrompeu das 
fileiras um grito unisono de horror : 

— E 'e l le !... 
Nós conhecíamos, pela longa pra

tica, o canhão que nos mandava os 
seus projectis. Ninguém se enganava 
com a Vovó, nem com os morteiros, 
nem com outros. 

Pela zoada advinhavamos. O ca
nhão que nos fizera aquelle destroço 
no Dezeseis, era um de 32 Withworth, 
que nos fora tomado a 3 de novembro. 
Entre os feridos, vi um com as entra
nhas arrancadas por um estilhaço. Um 
dos officiaes caíra gravemente con
tundido, no pescoço, pelo braço de um 
soldado, projectado como uma bala. 
Foi uma scena horrorosa e, para al
guns, de máu presagio. 

Pouco depois, antes das trez horas, 
o commandante, que acabava de falar 
com o coronel, commandante da bri
gada, mandou tocar officiaes. 

Formámos em circulo e elle,com vóz 
pausada e grave, bello de serenidade, 
disse-nos : 

— Acabo de receber ordem para 
avançar com o batalhão estendi
do em linha de atiradores, contra as 
trincheiras inimigas. Devemos avan
çar de bayoneta armada, a niarche-
marche, até á contra-escarpa do fosso 
e dalli alvejar os artilheiros, prepa
rando a avançada das columnas de 
ataque. 

E nada mais disse : fez ura signal 
com a cabeça e cada um foi occupar 
o seu posto. 

O Castello deu-me um apertado 
abraço ; estreitárao-nos as mãos. Mon
tei a cavallo e colloquei-me á es
querda do comraandante. Seguimos, 
íamos garbosos, porque nos tocava 
iniciar o ataque. O marquez nos viu 
e disse : 

— Vão. . . Alli está o Lopez. 
Vozes responderam : 
— Havemos de agarral-o... 
Dentro em pouco, descíamos a col

una, em ordem dispersa ; chegámos 
ao vallo ; subimos a encosta opposta 
a marche-marche, de armas suspensas 
e dando vivas. O enthusiasmo era in-
descriptivel. 

Accendeu-se a crista dos parapeitos 
inimigos : a metralha nos varreu cho

calhando, e a fuzilaria ia derribando, a 
torto e a direito, aquelles valentes. 
Avançávamos sempre. Foi-me pre
ciso pôr o cavallo a galope para não 
ficar atráz. 

Não sei quanto tempo durou a 
avançada. Quando chegámos á con
tra-escarpa, já éramos poucos. O ter
reno estava juncado de soldados do 
Dezeseis ; mas os artilheiros que che
gavam ás peças, iam caindo : os nossos 
atiradores não lhes davam trégua. 

Ainda me não tinha apeiado; ia no 
meu tordilho, que dansava de um 
ponto para outro. Não sabia eu onde 
estavam o commandante e o major. 
De repente, vi á rainha esquerda um 
grande clarão ; senti, na cabeça, um 
golpe tão pezado, que parecia a pan
cada de um martello, produzindo o 
tinido de um malho contundindo bi-
gorna de aço. Tonteei ; agarrei-me ao 
santo antonio. . O cavallo empinou. . . 
Caí sem sentidos. Tudo isso passou 
rápido como um relâmpago. 

Depois... não posso dizer quanto 
tempo durou essa vertigem ; tornei a 
mira e sentei-me no chão. A minha 
blusa já não era branca, estava ver
melha, o rosto empastado de sangue, 
que continuava a jorrar copioso, tur-
vando-me a vista. Não sentia ddtes : 
levantei-me, e não encontrando o bo-
net, desdobrei um lenço branco, que 
sempre trazia por cautella e atei-o em 
volta da cabeça. Montei com esforço o 
meu fiel cavallo, que ficara perto, 
também ferido com o peito ensan
güentado. 

O fogo continuava terrível. As.co
lumnas de ataque vinham subindo a 
collina. 

A cabeça andava-me á roda ; parei 
e vi o Castello, que animava os sol
dados e vendo-me em tal estado, fez-
me retirar, ponderando : 

— E ' inútil continuares ; não po
des mais prestar serviços ; váe te 
curar no hospital de sangue. 

Disse-lhe adeus com um gesto 
e volvi succumbido, coxilha abaixo, 
conduzido pelo cavallo manco e a 
passo. Não me lembro o que vi até 
chegar ao hospital. Era uma confusão 
violenta de homens e cavallos, feridos, 
mortos, canhões, toques de cometa, 
incessantes, tiros de fuzil e de canhão, 
que faziam trepidar o meu pobre 
corpo, provocando-me uma sensação 
de náusea. 

Cheguei ao hospital de sangue, um 
rancho paraguayo, coberto de palha, 
junto de um laranjal. Estava cheio, 
atopetado de feridos. Sentei-me fora, 
sobre uma grande pedra. Chegavam 
os estropeados, ensangüentados, em 
doloroso desalinho, em grandes gru
pos ou carregados. Vi o soldado Bem-
vindo, horrivelmente mutilado, com o 
maxilar despedaçado, a lingua grande 
muito comprida, pendida sobre o pei
to ; jorrava do ferimento sangue em 

esguichos e, todavia, elle caminhava 
firme, erécto, pobre heróe ignorado. 
O Ewerton chegou com um extenso 
gilvaz na face, e a espada desembai-
nhada tinta de sangue. 

— Que foi isto? — perguntei — Fô-
ram-te á cara ? 

— E ' verdade—respondeu-me,apon
tando a espada — mas o sangue delle 
está aqui. 

Era um valente official o Ewerton. 
Passaram dois soldados da 7'' compa
nhia do Dezeseis. Pedi-lhes noticias 
do Castello. 

— Seu capitão morreu. . . 
— Como, vocês viram ? 
— Sim, seu ajudante : elle ficou des

pedaçado por um cacho d'uvas; morreu 
sem dar um ai. . . 

Pobre amigo, ninguém no exercito 
foi mais bravo do que elle : caiu no 
campo da honra, como um heróe. E , 
assim, a morte ia ceifando os meus 
queridos amigos cia mocidade, os me
lhores, os mais sinceros. Chorei na
quelle triste momento e creio que as 
lagrimas me alliviavam o cérebro, pro
fundamente conturbado. 

Permaneci muito tempo sentado so
bre a pedra, exposto a uma copiosa 
chuva. Havia demasiado serviço para 
os médicos e feridos mais graves do 
que eu. 

Chegou o Antonio Faustino, meu 
fiel bagageiro, que, sabendo do meu 
ferimento, me procurava. O cavallo, re-
conhecendo-o, pois era elle quem o tra
tava, soltou ura pequeno relincho de 
alegria. Com vóz commovida, pergun
tou-me o Faustino como estava eu, e, 
entrando no rancho, donde partiam em 
lúgubre toada gemidos e ais, voltou 
pouco depois com o pharmaceutico 
Marcondes, de S. Paulo, bom compa
nheiro e meu camarada. 

— Que é isto, Dionysio — exclamou? 
— Não sei ; examina a ferida e não 

me occultes a gravidade. Sabes que 
sou soldado. 

Elle trazia um masso de fios de linho 
e ordenou ao Antonio Faustino fosse 
buscar ura pouco d 'agua. Desatou o 
lenço que me envolvera a cabeça; cora 
um feixe de fios, retirou o sangue coa
gulado; com os dedos foi afastando os 
cabellos para descobrir bem a ferida, 
que lavou com água, colhida pelo ca
marada num banhado próximo, collo-
cando sobre ella um chumaço de fios 
que não primavam pela alvura ; desen
rolou, finalmente, um pacote de atadu-
ras e passou-me uma pela testa, dando 
voltaá cabeça, descendo,depois,abaixo 
do queixo e subindo ao alto, onde ras
gou as extremidades em duas tiras cada 
uma e amarrou-as solidamente. Agra
deci-lhe os cuidados e elle assegu
rou-me que os miolos não estavam de 
fora. 

A chuva continuava a cair copiosa. 
O numero de feridos augmentava a 
cada instante, e o crepitar da fuzilaria, 
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o ribombo dos canhões eram incessan
tes. Escurecia. Eu não tinha um ca
pote : deixara o meu no acampamento 
em Villêta. No rancho, não havia lo
gar para mim : mutilados e moribun
dos o encheram. Eu , encharcado de 
sangue e d 'agua até aos ossos, chamei 
o Antonio Fernandes, pedi-lhe o ca
vallo, montei e recommendei-lhe que 
voltasse para a linha. 

Devia ser interessante a minha fi
gura naquelle estado. Part i , deixan
do-me conduzir pelo cavallo, naquelle 
momento superior a mim pelo in
stincto. 

Escureceu, completamente; nem 
uma estrella brilhava no céo e a chu
va continuava a flagellar-mé em ba-
tegas; só rompiam as trevas os cla
rões dos relâmpagos e dos canhões. 
Mais tarde, lembrei-me que tinha ci
garros feitos e um isqueiro. Pretendi 
fumar, mas não pude erguer o braço 
direito para metter a mão no bolço da 
calça: estava paralytico; também sen
tia a perna direita esmorecida. Pela 
face esquerda escorria-me um filête 
de sangue quente. Não tinha ainda 
perfeita consciência do meu estado; 
estava como atordoado. O campo era 
escuro como breu; mas os meus olhos 
habituados aquella tréva, perceberam 
uns vultos. Seriam inimigos ou brazi
leiros? Reconheci soldados nossos 
também feridos. Quiz perguntar-lhes 
se era aquelle o caminho para Villêta; 
mas não pude lembrar-me das pala
vras para formular a pergunta. Os 
sons que pude proferir eram como gri
tos de um mudo. Segui; o que se pas
sou, na minha alma de angustia e dôr, 
não posso dizer. Aterrou-me a minha 
situação; considerava-me um homem 
perdido. A consciência era lúcida e a 
memória estava morta. Quiz blasphe-
mar; desejei a morte; mas venceu a 
mãe querida, que me havia inoculado 
n'alma idéas profundamente christãs, 
e me resignei, quasi consolado á mi
nha triste sorte. E continuei a mar
char. Alta noite, vi luzes em barracas. 
O cavallo seguia sempre, coitado, 
conduzindo-me lentamente. Parou na 
porta de uma barraca. Perguntaram 
de dentro: 

— Quem é, quem está ahi? 
Quiz responder,nâo pude. Era o meu 

amigo Collatino Tupinambá quem fa
lara e, vindo ao meu encontro com 
uma lanterna, disse-me, era tom de 
surpreza: 

— E ' o Dionysio!... 
Estava palestrando com elle o In-

nocencio Galvão, que saiu também. 
Cercaram-me, apeiaram-me, condu
ziram-me para o interior, inquirindo : 

— Que é isto ? Como foi ? Quando ? 
Só pude, com extraordinário esfor

ço, dizer : Furudu. Eu quiz dizer— fe
rido, mas somente pude articular a 
vogai — //. 

Eram meus amigos : condoeram-se 

de mim. Tiraram-me as botas, des
piram-me e deitaram-me no giráu do 
Tupinambá. Mandaram chamar um 
medico; veio o Accioli, um estudante 
de medicina, que fora meu collega 
no collegio Dois de Julho, na Bahia. 
Como eu tivesse perdido muito san
gue, mandou vir uma garrafa de 
vinho do Porto e deu-me a beber um 
copo cheio. Dentro em pouco, senti 
náuseas ; quiz pedir uma bacia, mas 
não sabia como : vomitei no chão e fui 
accommettido de uma dôr de cabeça 
que me matava. O vinho embriagou-
me : dormi pezadamente. No dia se
guinte, falava claramente, e me vol
tava a memória. Disse ao Tupinambá 
que desejava ir para o hospital : elle 
•se oppôz, mas teve de ceder a reite
radas instâncias minhas. 

Metteram-me num compartimento 
da egreja de Villêta, com o Adriano 
Pimentel, que estava com um braço 
quebrado, e o Arthur Oscar, que che
gara tambera ferido no braço. As 
nossas camas eram no chão, sobre 
mantas e arreios. O chão erra de terra; 
as paredes de barro não tinham 
caiação, e o tecto de telha vã mal nos 
abrigava. Ahi permaneci trez dias, 
sendo curado apenas uma vez. A 
água para os curativos vinha numa 
bacia de ferro, que passava por cen-
tenares de feridos, até de gangre-
nosos. Punham-lhe, por comprazer e 
nem sempre, algumas gottas de ácido 
phenico, muito vermelho, que pro
curavam dissolver com as pontas dos 
fios molhados. No terceiro dia, senti 
um cheiro insupportavel, que parecia 
partir da minha cabeça. 

Todos nós tínhamos uin espelhinho 
de chumbo; pedi o do Arthur e, com o 
meu combinados, consegui ver que a 
minha cabeça tinha uma grande fe
rida com bordos inchados e denegri
dos. Restitui ao Arthur o seu espelho 
e despedi-me dos amigos. Existiam 
alli alguns milhares de feridos da de-
zembrada. 

Em Villêta, estava um rapaz de 
quem fora collega e era muito amigo, 
o Arthur Rios, ainda estudante de me
dicina, e, todavia um dos cirurgiões 
de mais nomeada no exercito. Saí em 
procura delle e encontrei-o, cheio de 
caridade, dirigindo uma enfermaria. 

—Não sabia que estavas ferido ; te
ria ido ver-te. 

—Pois vê—tornei eu—o estado a 
que me acho reduzido.Creio que tenho 
a cabeça gragrenada. Vira pedir-te que 
me trates. 

Abraçou-me affectuoso, e fiquei. 
Veio água phenicada muito clara, 
numa bacia muito limpa, uns fios mui
to longos e alvos. Descobriu-me a fe
rida; lavou-a cuidadosamente ; cortou 
em redor o cabello, de que fiz uma 
trança de mais um palmo, que mandei 
á minha mãe e esta deu-a á minha 
mulher, que a conserva como uma relí

quia. O Arthur , depois desse traba
lho,.abriu o estôjo e cortou com uma 
thezoura muitos pedaços de carne cor
rompida ; lavou tudo com chlorato de 
potássio, que a principio não me doeu 
e a ferida ficou enorme, descoberto o 
craneo num circulo de oito centíme
tros de diâmetro. Toda aquella carne 
caiu: o osso ficou limpo como de uma 
caveira de museu. Mais tarde, foram 
saindo esquirolas grandes e grossas, 
que minha mãe conserva numa caixa 
de ouro aos pés de Nossa Senhora da 
Piedade. 

O Arthur tratou-me com inexcedi-
vel desvelo e carinho até o mez de 
abril, em que me deu alta. Tomei-o 
para padrinho da minha primeira filha 
e sou sempre, para elle, um amigo 
profundamente grato. 

Contando a minha odysséa de ferido, 
ia esquecendo o glorioso Dezeseis, que 
perdeu, na trágica investida, mais de 
dois terços do seu effectivo; o velho 
commandante tombou com o craneo 
fracturado por uma bala ; o major re
cebeu dois ferimentos, na cabeça e na 
perna. O numero de officiaes fora de 
combate, foi de 22 dos 28 que entraram 
na acção. Foi uma carnificina medo
nha, tão grande ou maior, guardadas 
as proporções, do que essas batalhas 
da Mandchuria, que assombram os 
leitores de noticias da guerra do ori
ente. 

Um dia, achando-me melhor, fui 
visitaromeu Dezeseis,em Assumpção. 
Não era o mesmo. Grande parte dos 
camaradas dos tempos gloriosos do 
Tiburcio e do Castello, tinham desap-
parecido. Os que restavam, todos sem 
excepção amigos meus, me receberam 
festivamente e me rodearam, contan
do muitos episódios tristes, fei'^s de 
estupendo heroísmo. 

Lembro-me bem da morte do alfe
res Leite Pacheco no hospital de 
sangue, delirante, com o olhar incen-
dido, mandando carregar e dando vi
vas enthusiasticos ; vi, também, mor
rer o tenente Constantino com o craneo 
rachado por um golpe de espada. 

Foi para mim um dia de tristeza o 
daquella visita : saí com o coração 
apertado. 

Hoje, após trinta e sete annos, já 
velho, mas com a alma vibrando ainda 
ao relembrar as nossas glorias, con
to-as, singelamente, com desvaneci-
mento, e tenho fundas saudades dos 
amigos e dos heróes que lá ficaram 
para sempre. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

" © « Annaes" 
Vendem-se collecções, primorosamente 

encadernadas, do primeiro trimestre d'OS 
ANNAES. 
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0 ALMIRANTE (30) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XV 

Alta noite, a multidão, apinhada 
nas cercanias do paço, se dispersara, 
lentamente, ficando grupos tímidos, 
que não ouzavam approximar-se do 
velho casarão de janellas fechadas, ini-
raerso num silencio lúgubre e sitiado 
por um forte contingente de soldados. 

Todas as avenidas do largo estavam 
guardadas por forças do exercito e 
da policia, a pretexto de garantirem 
a segurança da familia imperial con
tra os excessos das paixões populares. 
Por toda a parte, nas ruas calmas, 
desertas, nas praças, onde rareavam 
os transeuntes, libertadas da vaga
bundagem noctambula, se ouviam os 
rumores de armas, de patas dos ca
vallos das patrulhas irrequietas em 
correrias inúteis, de carabinas emba
ladas. Uraa tranquillidade completa 
succedera á agitação febril daquelle 
dia memorável, como se a estupenda 
surpreza dos acontecimentos prostrasse 
extenuada a população do Rio de Ja
neiro, cuja attenção se concentrara no 
Campo de SanfAnna , nas inimedi-
ações do quartel general, que fora o 
centro do movimento, e defronte da 
casa do marechal, onde estavam re
unidos, para as deliberações de urgên
cia, os vencedores do dia. 

Emquanto Deodoro se estorcia, cor
tado de dores atrozes, os próceres 
confabulavam, rodeados dos partidá
rios da victoria, que sempre consti
tuem o maior numero, dos amigos, 
dos correligionários dedicados. Em 
torno de Benjamin Constant, estavam 
os discípulos amados, os officiaes com
ponentes da immortal companhia d.e 
guerra. Os mais exaltados suggeriam 
medidas radicaes, medidas de rigor, 
que exhibissem pujança dos nervos 
e dos músculos do novo regimen ; e, 
ao mesmo tempo, se indicavam os no
mes dos moços incuriibidos de auxili
arem o governo provisório na tremen
da tarefa da reorganisação do paiz. 
Com as adhesões, com os protestos 
de devoção incondicional vinham as 
pretenções aos altos cargos da admi
nistração. 

Surgiram dissidências vehementes, 
porque o elemento militar, concentra
das todas as suas esperanças e aspira
ções em Benjamin Constant, não es
tava satisfeito com as hesitações do 
mestre, impassível, concentrado nas 
suas maneiras frias, moderadas, na 
attitude de um homem de resoluções 
lentas, a medir minuciosamente a for
midável responsabilidade que lhe com
primia o espirito. Ilão lhes causava 
bôa impressão a preponderante acti
vidade de Ruy Barbosa, empolgando 

com seguro golpe de vista a situação, 
providenciando, prevendo tudo, todas 
as complicadas minúcias da estabili
dade da victoria fácil e da conservação 
do governo, preservando-o de ser tra
gado pela própria onda revolucionaria, 
que o elevara ao fastigio glorioso. 
Aquelle bacharel imbuído de sciencia 
inútil e pedantesca, sem preparo para 
talhar as novas instituições aos moldes 
da sciencia positiva do mestre, não se 
lhes figurava o mais apropriado para 
assumir a direcção mental do movi
mento e conduzil-o ás suas conseqüên
cias naturaes, de accordo com as aspi
rações da mocidade militar. Mas o 
prodigioso homem deslumbrara os seus 
collegas, tomara de assalto o espirito 
do marechal que, do leito de tormento, 
approvava cora um gesto, com uma 
palavra cortada de gemidos, o que elle 
propunha, apoiado sempre pelo crité
rio çlarividente de Quintino Bocayuva, 
tão frio e moderado, no momento do 
triumpho, como nos ásperos transes da 
propaganda, quando eram poucos os 
paladinos da democracia, agora cen-

' tuplicados em brilhante legião, vale-
rosa e sôfrega. 

A cada momento appareciam os de
latores, trazendo noticias de indícios 
de resistência, de estar sendo* combi
nada a contra revolução ameaçadora 
de represálias funestas, uma parte da 
marinha, imperiaes marinheiros re
beldes, tramando o mallogro da victo
ria democrática; alli mesmo, entre as 
quatro paredes que abrigavam os pró
ceres, havia traidores. Era preciso 
que se acautelassein, que uma acção 
enérgica, violenta, implacável, afu
gentasse espavoridos os elementes de 
resistência. De uma denuncia dessas, 
surgiu a ordem de prisão contra o 
visconde de Ouro Preto e do conse
lheiro Cândido de Oliveira e de Gas
par Martins, o caudilho gaúcho, em 
Santa Catharina, de viagem para o 
Rio. 

Grupos de patriotas, postavam-se 
deante da casa do marechal e exigiam 
a opinião do ministério provisório, 
como se duvidassem de seus intuitos. 

Benjamin Constant fazia das ja
nellas discursos que não satisfaziam, 
completamente, a auciedade da turba, 
donde partiam injuncções de organi
sação immediata da Republica. Ou
vindo um desses discursos, Annibal 
Falcão aparteou da rua: 

— Os votos da população do Rio de 
Janeiro são pela Republica. 

— O governo provisório — respon
deu Benjamim — saberá corresponder 
aos votos da população do Rio de Ja
neiro. 

E a multidão bradava, sem cessar: 
A Republica! Abaixo a monarchia!. . . 
Viva a Republica !. 

O máu estar do marechal Deodoro 
era aggravado pela insistência dos vi
sitantes era lhe apresentarem cumpri

mentos pessoaes; nâo havia resistir, 
lhes, não valiam pondera-ções acerca 
do estado do heróe do dia: todos que
riam vel-o, apertar-lhe a mão, rece
ber a consagração do seu contacto 
prodigioso. 

Em vão, Dolôres ponderava a d. 
Marianninha, a esposa de Deodoro, 
que aquillo era um absurdo, «ra um 
tormento para o grande homem, cuja 
saúde exigia absoluto repouso, ao 
menos para se restaurar do esforço 
daquelle dia glorioso. A excellente se
nhora não tinha energia para reagir 
contra aquella onda de importunos a 
lhe asphixiar o marido ; condescendia 
com essas enthusiasticas manifesta
ções que a ella própria acabrunhavam 
de fadiga, sendo forçada a cuidar mais 
das visitas que do illustre enfermo* 
Estava, alli, felizmente, uma amiga 
invatigavel : Dolôres, subitamente 
transformada em pessoa da intimidade 
da familia, penetrando o recessoda-
quelle lar e providenciando como se 
representasse a dona da casa. 

—Vamos, marechal—dizia ella, com 
a vóz macia de carinho, offerecendo-
lhe um prato de canja—V. ex. neces
sita de tomar alguma coisa, um pouco 
desta canja que eu mesmo preparei; 
está muito saborosa.. . Ao menos, al
gumas colherinhas... 

O marechal hesitava com um gesto 
negativo ; mas o semblante, contraído* 
pelas dores,se lhe distendia, num riso 
meigo, ao fulgor dos olhos de Dolôres, 
ao som da sua vóz seductora e elle to
mava algumas colheradas que ella, 
ternamente, lhe chegava aos lábios 
arquejantes. 

—Que bôa creatura—murmurava d. 
Marianna, coramovida de gratidão. 

—Você conhece essa moça ?—per
guntou-lhe uma amiga que estava ao 
lado. 

—Conheço, sim,—tornou a mare-
chala—Foi-me apresentada em casa do 
primo Rufino. Que creatura serviçal, 
desembaraçada !... Não é ?.. 

— Desembaraçada? Até demais're
tornou a outra—Admira como essa 
gente entra assim, sem mais nem me
nos, na casa dos outros, da sala atéá 
cosinha.. . 

—Não podemos tratar mal ás pes
soas que nos procuram, que nos aju
dam ... Depois, estamos na Republica... 

—Pois, minha amiga, se a Republica 
é isso, essa falta de cerimonia, você 
está em péssima posição. 

—Que hei de fazer ? Isto é como em 
dia de festa... 

—Dia de festa, com o seu marido 
naquelle estado ? Essa gente devia ter 
alma, ter compaixão daquella pobre 
creatura que alli está a botar a alma 
pela bocea. Eu se me não importaria 
com Republica, nem com politica : : a 
saúde delle primeiro que tudo. 

D. Mariana balançava a cabeça num 
gesto de magua pela dolorosa crise 
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que lhe prostava o esposo, o seu 
querido Manoel. 

Foi preciso que Dolôres se pos
tasse a porta para conter a invasão 
da onda de visitas e permittir alguns 
momentos de repouso ao afflicto ma
rechal. 

— S. ex. não pôde recebel-o — di
zia ella, energicamente, a um — Te
nha paciência, o chefe do governo 
provisório está encotnmodado — in
timava a outro :— Não é possivel ; • 
s. ex. necessita de calma para deli
berar. . . Isto é uma inconveniência, é 
uma descortezia. 

E os mais teimosos recuavam, mur
murando, por não serem admittidos á 
intimidade de Deodoro, para lhe 
darem públicos, eloqüentes testemu
nhos de amor, de admiração, de 
ádhesão á obra gloriosa da sua ini
ciativa patriótica. Toda aquella gente 
nutria, havia muito, esses sentimen
tos, aguardando o momento oppor
tuno para os manifestar ; estavam 
decididos todos a pegarem em armas, 
a derramarem o próprio sangue se 
elle fosse necessário para orvalhar a 
semente fecunda da democracia, cujo 
rebento grelára naquelle dia ventu-
roso. A victoria multiplicara, prodi
giosamente, as fileiras republicanas. 

— Agora, meu caro marechal está 
livre — disse-lhe Dolôres — Repelli 
òs assaltantes. A praça está desoc-
cupada. Tome este calmante, é pre
ciso socegar. Os heróes também são 
de carne e osso. 

— Não posso — murmurou o ma
rechal, indicando a cabeça — Isto está 
em ebulição... 

— Vamos, um pequeno esforço — 
tornou dolôres, limpando-lhe a fronte, 
perolada de suor, com um lenço im
pregnado de um suave perfume. 

— Obrigado, filha — murmurou o 
marechal, apertando-lhe a mão tépida 
— obrigado. 

E no seu olhar de águia scintillou 
uma chispa de volúpia. 

(Continua) 

PAGINAS ESQUECIDAS 

HYMNO DA ABOLIÇÃO 

Pátria és feliz ! Os teus exploradores 
Vêm-te surgir bella como uma aurora ; 
Dire aos escravos que nao são senhores, 
E ao mundo inteiro que estás livre agora. 

Já não carregas os seus duros ferros 
Entre um coro de dores e gemidos. 
Sobes da liberdade os altos serros 
Com as algemas e grilhSes partidos 

Como a tormenta que devasta 
O cume de uma penedia, 
A tua mão de bronze arrasta 
Um novo sol, um novo dia. 

Contempla o mundo com espanto 
O teu olhar de redivivo ; 
Nao ouves mais, á tarde, o canto 
Triste e queixoso do captiveiro. 

Da pugna voltam-se de novo 
Todos cobertos de gloria, 
Os defensores do povo, 
Os heróes da nossa historia ! 

LUIZ MURAT. 

Maio, 1888. 
* 

CHRONICA POLÍTICA 

E ' deveras uma realidade a abolição 
total do captiveiro. 

A lei de 13 de maio j á recebeu as 
duas bênçãos eternas : a de Deus e a 
do Povo. O acontecimento foi tão 
grande e de tal instantaneidade, que 
ainda ha quem duvide de que elle re
sultasse da força dos seus factores 
immediatos. 

Viu-se, finalmente, que bastava um 
punhado de estrellas, apanhado por 
um governo decidido, no regaço de 
uma princeza, para atterrar, de todo, 
o pântano formado em nossa historia 
pelas enxurradas de trez séculos 
de cubiça. 

Havia setenta annos, que o povo 
trabalhava para obter o saneamento 
moral de sua alma e de sua naciona
lidade. 

Os heróes de 17 haviam atirado lá 
dentro do lamaçal insondavel, os seus 
esqueletos ; os primeiros legisladores 
constitucionaes, o seu arcabouço de 
constituição ; Pedro I, as cláusulas de 
um tratado; Odorico Mendes e Re-
bouças, o antigo, as suas reclama
ções e incriminações de legisladores 
philosophos ; Souza França, a sua 
portaria ; Diogo Feijó, a sua energia 
convertida em lei de 1831 ; Ferreira 
França, os seus sarcasmos e a sua indi
gnação, seu bill Aberdeen e a sua es
quadra; Cândido Mendes, o parecer cre
ando o Cruzeiro ; Euzebio de Queiroz, 
os destroços dos navios piratas e os 
decretos de deportação dos traficantes; 
Pedro Pereira e Silveira da Motta, os 
seus projectos ; Alves Branco, o Cor
reio Mercantil; França e Leite e Bel-
legarde, o Philantropo ; Perdigão Ma-
lheiros, o seu livro ; o Imperador, os 
seus sentimentos e o respeito pelos 
sábios do mundo ; marquez de S. Vi
cente, a sua iniciativa temerária e o 
prestigio da sua sabedoria; Rio Branco, 
as gerações nascidas desde 28 de setem
bro de 1871; Joaquim Serra, a sua verve 
e os seus conselhos; a Gazetade Noticias, 

as suas columnas de aço e crystal; Jo
aquim Nabuco e os seus poucos com
panheiros de 1879, o sacrifício das 
suas posições no parlamento ; o ím-
mortal Luiz, a erupção vulcânica da 
sua alma que desde a mocidade agi
tava, como um terremoto, a provincia 
de S. Paulo ; Ferreira de Menezes, a 
sua penna e o seu coração ; Castro 
Alves, as suas estrophes diamantinas; 
José Mariano e João Ramos, a bar
caça redemptora ; o Rio Grande do 
Norte, a cidade de Mossoró ; Ruy 
Barbosa, a sua cabeça encantada 
como um palácio de fadas ; Antonio 
Bento, os seus quilombos e as suas 
retiradas mais bellas que a dos Dez 
Mil ; Carlos de Lacerda, a sua co
ragem, as suas bastilhas, os seus com
bates ensangüentados ; Dantas, o seu 
governo de martyr, a dôr pelo aban
dono e pelas deserções dos seus me
lhores amigos ; José Bonifácio, a sua 
palavra — nebulosa, fonte perenne 
de constellações ; Antonio Pinto, 
o seu sacrifício ; Raymundo de Souza 
e Miguel Dias, a santa resignação de 
missionários ; o mascate italiano, o 
metro com que ia, atravéz das fazen
das, medindo as esperanças do capti-
vo; o clero, o sigilo de confissionario ; 
as creanças e os moços, o amor pelas 
mães pretas ; a imprensa, as audacias 
de Ferreira de Araújo, a valentia de 
Quintino Bocayuva, o lápis formidá
vel de Ângelo, o veneno subtil de Der
meval da Fonseca, a tenacidade de 
Pamphilo da Santa Cruz, a coherencia 
heróica de Luiz de Andrade, o presti
gio de Luiz de Castro ; a revolta da 
geração nova,o Mulato,a ironia de Ar
thur Azevedo, os alexandrinos de Luiz 
Murat, os períodos estrellas de Coelho 
Netto ; Macedo Soares, Accioli de 
Brito, Trigo de Loureiro, Monteiro 
de Azevedo, a honra da magistratura; 
João Marques, a Filiação desconhecida; 
André Rebonças, o mineiro impeter-
rito, habituado a descobrir o veio de 
ouro na noite subterrânea, essa pro
paganda de tribuna popular ; João 
Clapp e o capitão Pereira, essa im-
mortal Confederação Abolicionista, 
que foi a synthèse e a alma de toda a 
propaganda dos últimos annos. 

E ' impossivel resenhar nas estreitas 

linhas do meu artigo tudo quanto o 

povo tirou de bem, de generoso e de 

grande da sua alma, para aterrar o 
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pântano, desde a circular do padre 
Miguelinho até ao, sagrado arrependi
mento de Antonio Prado. 

O lodaçal continuava. 
Quando se conquistava uma das 

margens, elle vingava-se subindo, es-
tufando-se. Havia nelle alguma coisa 
do oceano de Edgard Quinet. Ia devo
rando tudo, auivar , a uivar sinistra
mente. 

O Imperador teve uma vertigem, 
sentindo-lhe as ultimas exálações e 
adoeceu infeccionado por elle. 

O mar da lama subiu mais e, revol-
vendo-se e espumando, tentou man
char tudo quanto era recinto sagrado 
da Pátria. 

O colleio de uma de suas ondas 
chegou mesmo a querer invadir o re
cinto sagrado, onde se guarda a ban
deira dos soldados e dos marinheiros 
da Pátria. 

O povo boiava sobre essa devasta
dora e pútrida inundação, agarrado 
aos seus sentimentos humanitários, 
como o naufrago a uma jangada. 

O mar de putridão, subindo sem
pre, chegou a converter o throno em 
uma ilha; as ondas viscosas tinham já 
obramido revolucionário do oceano de 
Ashaverus :—falta-me somente a tua 
pessoa^—dizia para elle. 

Foi nesse angustioso momento, 
quando o povo, o naufrago, queria re
colher-se todo nessa ilha, que sete 
homens resolutos começaram de ape
drejar o invasor ominoso com as es
trellas do ma'nto imperial, cada ulna 
das quaes deprimia o mar sinistro na 
profundidade de um século. 

A injustiça, a inveja e a ingratidão, 
como o corvo da arca, podem pintar 
como lhes aprquver o grande aconte
cimento, que nos inscreve na historia 
da civilisação, como o povo das revo
luções incruentas ; mas, emquanto 
houver no Brazil um coração leal, este 
ha de repetir que os maiores filhos 
desta terra foram'estes oitos persona
gens, a Princeza e seus ministros, que 
resgataram, com uma hora de cora
gem, todo o negro passado do Império. 

O delírio festivo do presente não é 
Tribunal em que essa grande causa 
pôde ser julgada, mas é cora certeza a 
mais idônea das testemunhas. 

O historiador, quando tiver de es
tudar nas camadas de trabalho em 
prol dos captivos já fossilisados pelo 
tempo, ha de encontrar ainda a alma 

desta geração debruçada no olhar, 
surprehendida de que, julgando que 
sonhava, o maior castigo divino con
tra o único dos crimes, havia sido in
fligido : a allucinação geral de um 
povo. 

Quem vê, á noite, essa população 
revoluteiando, em uma acclamação 
perenne, pelas praças^ e ruas conver
tidas era uma photosphera cambiante, 
pensa que foi, no engano do delírio, 
transportado para a Roma antiga, e 
que assiste alli a um dos seus trium-
phos, mas um triumpho sem vencidos 
e sem escravos, sem gemidos de victi
mas e sem esgares de truões, limitado 
ao esplendor da solemnidade e á gran
deza moral e politica da victoria com-
memorada. 

Houve tempo em que eu concluia 
sempre estas Semanas com um appello 
ou uma ameaça. Doíam-me no cora
ção as chagas da uma raça, chagas 
que julgava incuráveis sem o ferro em 
braza da revolução, e era essa grande 
dôr secular que me punha nos lábios 
o rugido dos leões da caverna bíblica. 

Hoje termino, soltando de minh al
ma a revoada branca das minhas es
peranças ; quero que ellas saindo da 
arca da liberdade, ancorada sobre o 
monte Ararat da Justiça, voem por 
este Brazil inteiro, pousando de casi
nha em casinha de escravisado de hon
tem; prendara ao bico um ramo de 
oliveira e o tragara para depositar nos 
pés da meiga Senhora, que é a loira 
mãe da Familia Negra. 

Michelet váe explicar, com uma pa
lavra, a minha contradição deante da 
Princeza : 
_*— Eu sinto que tudo purificou-se ao 

fogo da caridade, que se levanta em 
labaredas em seu coração. 

PROUDHOMME. 

Maio, 1888. 
(José do Patrocínio.) 

APONTAMENTOS 

PARA UM DICCIONARIO DE CELEBRIDADES 

PINHEIRO MACHADO, (José Gomes) 
celebre amador de brigas de gallos, 
elevado, por um capricho das transfor
mações sociaes, ás supremacias de Es
tadista desta idolatrada Republica. 
Nas luetas políticas, conserva a índole 
adquirida no seu sport 'favorito, e eil-o» 
agora em pleno terreiro, apresentando 

ao publico, attento e curioso, o cam
peão de S. Paulo, o valoroso sr. Cam
pos Salles, que se mostra emplumado 
de novo, e de crista erecta, após teme
rosas refregas anteriores. O sr. Pinhei
ro, que obteve honras de general em 
campanha que váe sendo, felizmente, 
pouco a pouco esquecida, affecta, com 
uns ares boulangescamente marciaes, 
uma elegância arrogante de director de 
circo, e procura ter, na vida politica 
nacional, a influencia poderosa dum 
membro da celebre Tammany, que 
tanto peza na escolha dos presidentes 
da União Americana.. . 

E ' effectivamente o homem talhado 
para concentrar e dominar os mexeri
cos dos nossos abnegados políticos, 
que decidem da sorte desta adorada 
Republica, garantindo, também, para 
maior tranquillidade da Pátria, a sua 
sorte, delles. Emquanto hoje prepara o 
terreno para a victoria do seu gallo 
favorito, antevê o bravo general o 
momento em que elle próprio surgirá 
no terreiro, sufficientemente garantido 
por uma solida influencia, a disputar 
o logar mais honroso e lucrativo deste 
vastíssimo gallinheiro, povoado por 
vinte milhões de mazelladas gallinhas, 
e onde os srs . Pinheiro Machado e 
Campos Salles cantam de gallo. 

BOCAYUVA, (Quintino) príncipe exi
lado, illustre tradição, patriarcha do 
tempo, hoje o Grande Esquecido. O 
seu talento ainda esplende — como a 
luz dos astros que se apagaram, mas 
cujas projecções radiosas continuam 
atravéz do espaço. Veste-se de estatua, 
a sua vóz é de bronze, o seu gesto de 
mármore, o seu olhar, fulgurante de 
consagrações : caminha placidamente 
para o pedestal . . . Do ft»ndo das Ori
gens, elle surgiu, propheta, clamando, 
patriarcha,abençoado. No Sinai, rece
beu de Saldanha Marinho as taboas da 
Nova L e i ; no deserto, fez brotar do 
Globo e do Paiz a torrente que saciou 
as intelligencias ; Josué rígido, man
dou parar o sol imperial. 

Os moços sonhadores clamaram um 
dia: Onde estão os Prophetas, os Paes 
da Pátr ia , que devem guiar a Juven
tude Republicana, e defendel-a dos 
lobos que dominam os cimos? E o 
Propheta Bocayuva saiu do seu retiro, 
e veio governar, a par dos Tetrarchas; 
mas, o seu espirito delicado conturbou-
se á vista da fera do Apocalypse—a 
Administração—; tremeu ante os in* 
sondaveis problemas das Conveniên
cias Políticas, e recuou, desilludido, 
derrotado, conservando, apenas, bem 
alta, a-sua inegualavel pureza. 

Os homens acham que os Apóstolos 
são hoje um estorvo—e os Puros es
peram no deserto, até que a Humani
dade os vá buscar e os conduza aos 
pedestaes. 

PEDRO INNOCENCIO. 
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CHRONICA P O L Í T I C A 

O sr . minis t ro do In t e r io r , no rela-

rio que é um a t t e s t ado de act iv idade 

profícua, expr imiu-se com u m a fran

queza forrada de energ ia e de ju s t i ça , 

sobre o vergonhoso g rau de reba ixa

mento da ins t rucção publ ica secunda

r i a , fornecida pelas fabricas de aspi

r an te s a bacharé is e a dou tores , a mais 

prospera indus t r ia do P a i z . 

T o d o s os E s t a d o s téem os seus 

moinhos de exames de p repa ra tó r ios , 

nos quaes são l aureados os incapazes 

por mes t re s , que s a b e m , ás vezes , 

menos do que el les , porque as cadei ras 

do ensino secundár io cons t i t uem u m 

magnífico meio de r ecompensa r ser

viços polí t icos. 

Oceorre mais a necess idade de a p -

provar os rudes filhos dos e le i to res , 

moços que , insensíveis ao fogo sagra

do da sciencia , apenas são pre tenden-

tes .aos exames , reduzidos a formali

dade mui to s u m m a r i a , depois da in

venção dessa mina dos collegios equi

parados ,e das faculdades l ivres, que 

es tão a l a s t r ando como um contagio 

per igoso , só comparável á man ia dos 

emprés t imos de capi ta l e s t r a n g e i r o . 

N ã o t a rda que todos os Es t ados 

t e n h a m faculdades de d i re i to , de en-

' "genhar ia , de medic ina , donde su r j am, 

todos os a n u o s , t u r m a s de dou to re s , 

que mal saberão ler e escrever corre-

c t a m e n t e , • cons t i tu indo u m a massa 

poderosa como a força b ru t a da igno

rânc ia , diplomacia p a r a exercer todos 

os c a r g o s , na advocac ia , na mag i s t r a 

t u r a , na pol i t ica , p a r a d i r ig i rem as 

indus t r i a s e as a r t e s , p a r a t r a t a r e m da 

s a ú d e , da vida do p r ó x i m o , como se a 

iuves t idura e o anne l symbolico af i r 

massem a p r e s u m p ç ã o de competên

c ia , sem o u t r a s p r o v a s de "capacidade. 

A ins t rucção secundar i a e s t á , como 

todas a s funcções mais i m p o r t a n t e s da 

admin i s t r a ção pub l i ca , e n t r e g u e á po

l i t i cagem e t éem sido bur lados todos 

os meios de con te r os seus perniciosos 

effei tos. 

N i n g u é m dfesconhece essa pândega 

dos exames parcel lados que se téem 

a r r a s t ado a t ravéz de p rorogações , en

cont rando sempre o mais benevolo 

acolh imento no Congresso , pela s im

ples , pela in tu i t iva razão de te rem os 

rep resen tan tes da Nação e n t r a n h a s 

mui to sensíveis , de serem pães , cujos 

filhos necess i tam de e x a m e s , de deve

rem favorecer, por ident idade de r azão , 

os filhos dos seus e le i tores , dos seus 

amigos , dos seus compadres , persona

gens p reponderan tes nos conchavos da 

po l i t i cagem. 

N e n h u m mal resul ta para o P a i z , 

pa ra a solidez das suas ins t i tu ições , 

nem para a conquis ta dos seus des t i 

nos , dessa ins t rucção falsificada; an t e s , 

pelo contrar io : ura solido lastro de 

ins t rucção é unia carga incompat íve l 

com a necessidade de fluctuar, passi

v a m e n t e , na onda revolta da exis tên

cia . Além disso, a sciencia infunde o 

conhec imento p rópr io , i l lumina as 

consciências , cora a ru t i l an te noção do 

bem e do ma l , a vigora os freios cere-

braes dos ins t inc tos , cria esc rúpulos 

mel indrosos , de t e rmina u m a cer ta ti

midez — out ros t an tos embaraços aos 

a r ran jos da vida e ás carre i ras l ibe

raes , que a l iberdade profissional es

cancarou aos h o m e n s super iores , como 

aos i ncapazes . 

Os factos mais notór ios just i f icam 

esse desprezo pela ins t rucção , provida 

por u m ensino sol ido, e s t reme de 

f raude , ura ensino que dignifique e 

honre discípulos e mes t r e s . N ã o é pre

ciso saber pa ra sub i r : o essencial é 

saber t r epa r sem escolher e scadas . E , 

desde que u m h o m e m se l iber ta da 

consciência da p rópr ia incapac idade , 

pôde a t t ing i r as ma i s a l tas posições . 

E ' bem verdade que o saber não 

occupa logar ; m a s é t a m b é m certo que 

a ignorânc ia occupa a inda menos , 

p r inc ipa lmente na b a g a g e m necessá

r ia p a r a pe r lus t r a r os t o r t o s , os invios 

e ásperos caminhos da vida p r a t i c a . 

U m individuo", ^cient i f icamente pre

pa rado pa ra o commerc io , g a n h a r á 

menos dinheiro que o commcrc i an t e 

feito a ponta-pés , p r epa rado a cabo de 

vas soura , porque nos processos da 

scieacia do pr imei ro nâo e n t r a r a m o 

furto uo pezo e medida , nem a falsifi

cação nos g ê n e r o s , a adu l t e ração das 

m a r c a s , o bap t i smo das beb idas e o 

c o n t r a b a n d o , que serão os e l emen tos 

da for tuna do s e g u n d o . A super ior i 

dade consis t i r ia em conhecer , o pri

me i ro , as leis m e r c a n t i s , a respec t iva 

saneção e ser sopi tado por cer tos es

c rúpulos , que o s egundo desconhece . 

E m ou t ro r a m o de ac t iv idade h u 

m a n a , u m individuo de supe r io r idade 

men ta l t em escrúpulos de accei tar car

gos pa ra os quaes não t e n h a p reparo 

so l ido ,ca rgos que ura nul lo e m p o l g a r á 

sem cer imonia , po rque elle somente 

tem em mira u m meio de v ida . 

P a r a exercer as mais a l t a s funcções 

da pol i t ica , não se exige competênc ia ; 

bas ta que seja d isc ipl inado, que seja 

mal leavel , que obedeça c e g a m e n t e , 

i nconsc ien temen te , sem restr icções e 

sem g r a m m a t i c a . Sabe r vo ta r é u m 

dom que o berço deu , e somente a 

campa t i r a . E quem sabe votar pôde 

ser d e p u t a d o , s enador , t a n t o ma i s 

q u a n t o , nessas corporações , ex is tem 

sempre uns t an tos h o m e n s enca r re 

g a d o s de querer e pensar pela g r a n d e 

maior ia e s m a g a d o r a , pos ta na ba l ança 

dos ma i s t r anscenden t e s p r o b l e m a s 

sociaes . 

H a poucos d i a s , escreveu um publ i 

cis ta a n o n y m o , a s s a n h a d o em to rno 

da successão do h o n r a d o sr . Rodr i 

g u e s A l v e s , que , p a r a a curú l pres i 

dencia l , não provar ia bem u m h o m e m 

da cu l tu ra do s r . R u y B a r b o s a . E , 

pa ra i l lus t rar o seu conce i to , aquel le 

publ ic is ta a f i r m o u que as nações não 

necess i t avam de chefes s áb ios , que 

vissem dois dedos adean t e do na r i z . Os 

pa t r i a r chas da civi l isação e do p ro 

g res so dos povos , os f ab r i can tes de 

nac iona l idades f o r a m , e m todos os 

t e m p o s , u n s med íoc res a r r a n c a d o s d a 

escur idão pe la o p p o r t u n i d a d e e pe lo 

acaso , que é o e t e rno e le i tor dos per -
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sonagens de risco e de marca na his
toria da humanidade. 

Os povos — afirmava o supracitado 
anonymo, com uma candidez immacu-
lada — não necessitam de oradores, de 
juristas, de litteratos. Os constructo-
res da grandeza assombrosa da nação 
norte-americana, foram um agrimen-
sor, como Washington, um carpin
teiro como Lincoln, dois sujeitos apa
nhados á tôa, surgidos do nada. Logo 

-*- chegaríamos a esta conclusão pun
gente — para ser presidente da Repu
blica, para dirigir o povo brazileiro, 
não são indispensáveis attributos de 
capacidade, de preponderância pela 
instrucção e pelo saber. Qualquer pai-
zano serve, como dizia o marechal 
Floriano Peixoto, de uma feita em que 
se tratava de prover uma cadeira do 
Supremo Tribunal. 

Mas, o exemplo foi muito mal esco
lhido porque, em qualquer biogra-
phia resumida e magra, poder-se-ía 
verificar que Washington teve solida 
instrucção para a paz e para a guerra; 
era um estadista no sentido technico 
do termo. Da mesma fôrma, ficar-se-
ía sabendo que aquelle carpinteiro, o 
grande Lincoln, conquistou todas as 
posições sociaes pela sua palavra, 
como um dos mais eloqüentes orado
res do seu tempo. 

Desse modo, se falsifica a historia 
para gáudio da ambição dos incompe
tentes e para demonstrar que a in
strucção secundaria ou superior nâo é 
gênero de primeira necessidade para 
a viagem aos fastigios da sociedade. 

* * 

Verberando a decadência do ensino, 
o sr. ministro não desceu a indicar as 
causas do phenomeno, cansas pro-
vindas, em grande parte, da tole
rância, da nullificação de todos os 
meios de saneção. 

Lá mesmo, no seu ministério, notá
mos pronunciada amabilidade para 
com os estudantes, solicitando favo
res que lhes compensassem os infor
túnios das bombas, porque seria cru
eldade prejudicar um bello moço, de 
distinetissima familia, filho de uma 
incontestada influencia politica, por 
causa de rabugices do código do en
sino, expondo-o ao perigo de não go
zar do beneficio dos taes exames par-
cellados... Um decreto paternal, de 

uma doce tolerância inócua, resolve a 
dura situação, e o goveruo ganha a 
popularidade da mocidade e devota
dos sustentaculos, prezos pela gra
tidão. 

Esse facto é vulgarissimo e com 
elle concorre a tolerância fraudulenta, 
de que ha, dizem, alguns lamentáveis 
casos. 

Um individuo — verbi gratia — se 
intitula bacharel em sciencias sociaes 
e jurídicas e, com o simples certifi
cado do annel de rubi, pretende um 
logar ua magistratura. Dispõe de boas 
cunhas, arma-se de uns pistolões de
cisivos e consegue a nomeação. Veri
fica-se, depois, que o homensinho não 
leve paciência para terminar o curso, 
não se submetteu inteiramente ao rá
pido processo de electricidade. 

Os nossos leitores pensarão que o 
governo, verificado o embuste, arran
cou a toga ao juiz de fancaria e man
dou applicar-lhe, severamente, a sane
ção penal. Não, senhores; o governo, 
reconhecendo a fraude, mandou que o 
homem fosse sorrateiramente, clan
destinamente, fazer o seu curso; deu-
lhe uma licença com todos os venci
mentos para tratar da sua saúde men
tal. O homem voltou doutor com to
dos os sacramentos e continuou a 
exercer, nobremente, dignamente, o 
seu cargo, sem abater a moralidade 
da administração, nem diminuir o 
prestigio da justiça. 

Se o governo assim procedeu, con
correu para demonstrar que a in
strucção technica, a instrucção exigi
da por lei, não é gênero de primeira 
necessidade para as funcções publicas. 

* 
* * 

Em todo o caso, é de justiça affir
mar que o relatório do sr. Seabra é 
um documento da sua capacidade, do 
seu esforço, revelando um entranhado 
amor ao serviço da Pátria. 

POJUCAN. 

0 COLLECCIONADOR 

Tinha elle umas manias muito curi
osas. Era um excêntrico, um exqui-
sitão. Vestia-se invariavelmente de 
preto; mas do seu fato a peça mais 
notável era o chapéo. Usava-o de pa
lha do Chile, e tinha-lhe tal apego, 
que o não largava nunca. 

Fosse inverno ou verão, subisse o 
thermometro a 42? ao sol ou ficasse 
em 5o, era o mesmo; ninguém lhe via 
outro chapéo. 

Já fazia parte da sua physionomia. 
Nâo se podia mais pensar uo homem, 
sem lembrar immediatamente aquelle 
apêndice de abas largas e brancas. 

Um exquisitão, o major Rogério. 
Depois de se ter oecupado com mui
tas coisaj." durante a sua vida de 50 
annos, tendo-lhe abortado todas as 
profissões, vivia ultimamente das ren
das de uma herança que lhe deixara 
uma velha tia, muito admiradora da 
sua sciencia. 

— Ninguém, — dizia a convencida 
senhora, — ninguém sabe historia 
como o Rogério, meu sobrinho! 

Effectivãmente, elle lhe contava 
muita coisa, a historia da revolução 
franceza, que aprendera num romance 
de A . Dumas, As memórias de um me
dico, e outras historias que a simples 
senhora tomava como a Historia e 
concluia que ninguém sabia tanto 
quanto elle, e deixou-lhe, por isto, 
ura bom quinhão em testamento. 

Tranquillo pelo dia de amanhã, 
deu-se a colleccionador, mas um col-
lecciouador original. Reunia todas as 
cartas de enterro que encontrava; dá-
va-lhes busca por toda a parte; fazia 
disto a sua mania, a sua paixão do-
mín adora. 

Vivia á cata desse papel tarjado e 
lúgubre; lia as gazetas, não para sa
ber de politica, de commercio, disso 
que interessa a toda a gente, mas para 
informar-se de enterros, que lhe po
diam dar bons exemplares á sua col-
lecçâo. Logo que as apanhava, vinha 
todo contente, todo nervoso, collar 
nos seus álbuns a preciosa curiosi
dade. 

Conseguiu, desta sorte, uma colle-
cção completa e magnífica, segundo 
elle. Possuia cartas de todas as fôr
mas, de todas as epochas, para todas 
as classes. 

Umas em delicioso velino, com an
jos chorosos e salgueiros em relevo, 
bella cruz sobre um monumento, em 
cuja face as phrases luctuosas se en
quadravam, simétricas, numa grande 
dôr elegante e de effeito. Outras havia 
era papel margeado de gravuras de 
uma tristeza feroz e convencional. 
Via-se a morte em fraldas de camisa, 
com as pernas em osso, empunhando 
um alfange immenso e ameaçador, já 
gasto de cortar pescoço de christãos. 
Adeante, uma sepultura entreaberta, 
uns ramos de cypreste, em fôrma de 
illuminuia, em torno da pagina, e por 
sobre ella, num vôo elegíaco e sepul-
chral, um anjo levando pelo braço o 
morto, enrolado em longo sudario 
branco. Ao centro da pagina, estava 
o convite, em tom plangente, numa 
desolação profunda, feita de antemão 
no livreiro. 
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E outras havia menos luxuosas, me
nos brilhantes, e todas colleccionadas 
com mimo, com methodo de ama
dor apaixonado, empregando nisto a 
maior parte do seu tempo, dos seus 
cuidados e dos seus rendimentos. 

Gostava muito de exhibir o seu the
souro aos olhos curiosos dos raros 
amigos que lhe appareciam em casa, 
donde já fugiam, com medo da cace-
teaçâo e da invencível tristeza que os 
invadia, deante daquella lúgubre accu-
mulação de documentos mortuarios. 

Quando apanhava de geito algum 
desgraçado, então se ehthusiasmava 
e, com a palavra rápida e calida, o 
olho brilhante e o gesto convencido, 
ia fazendo o commentario pittoresco a 
cada uma daquellas folhas luctuosas. 

— Esta, por exemplo, — dizia elle, 
com amor, pegando o canto da folha, 
— encontrei-a eu numa mercearia, en
tre muitos papeis sem prestimo... 

Tudo o que não era carta de enterro, 
era para elle papel sem prestimo, 
faraudulagens... 

—.. . Deu-m'aoraercieiro,sein saber 
que thesouro me punha nas mãos, o 
toleirão! 

E ria superiormente. 
— Um thesouro, sim senhor. Advi-

nhe agora de quem se t rata . . . 
E o outro, atarantado, sem corapre-

hender, uni tão grande enthusiasmo. 
— Eu sei cá, meu amigo. Não posso 

advinhar. 
— Ande, faça sempre um esforço. 
E o outro, timidamente, com receio 

de ura disparate, de uma data demasi
adamente recente: 

— De Pedro Alvares Cabral... 
— Oh ! oh! Este não nos morreu 

por cá. Estaria aqui si assim não 
fosse; não é desse. Mas é do visconde 
de Cayrú, morto em 1835. Cincoenta 
e tantos annos tem esta! Assom
broso, meu amigo! 

E com o gesto, parecia querer incu
tir assombro 110 infeliz. 

E proseguia: 
— Aqui está Fulano, morto em 58; 

Cicrano, em 60; Beltrano, em tantos. . . 
E as folhas passavam, sob os seus 

dedos, uma após outra, no tora luctu-
oso dè azas tristes que se debatera. 

De repente: 
— Conheceu João Caetano? Lem

bra-se delle? daquelle celebre actor 
que tantas lagrimas fez derramar ao 
publico do Rio de Janeiro? aquella 
alma de artista superior, que melhor 
que ninguém sabia coinraover as pla-
téas doidas de enthusiasmo, a bater 
as palmas com os olhos razos de la
grimas? O João Caetano, homem? 

? 

— Não sabe, oh! meu desgraçado 
amigo ! Pois aqui tem a carta do seu 
enterro : 1863. 

Ia assim até á ultima folha, na sua 
exhibição apaixonada: um maníaco 

perfeito. Ninguém lhe conhecia outra 
paixão. 

Quando moço, andou envolvido 
numa intriga amorosa, na qual, 
comtudo, era innocente, rendendo-lhe 
o qui-pró-quó uma fractura na perna 
que o obrigava a claudicar. 

Era muito cheio de hábitos, muito 
rotineiro. Tinha o costume de ir, todas 
as tardes, com seu chapéo do Chile e 
sua perna quebrada, até beira-mar, 
onde se demorava, destraído, pensa-
tivo, a cuidar na grande mésse de 
cartas de enterro que faria, si Deus, 
na sua infinita bondade, fizesse des
abar sobre aquella cidade ruidosa, 
uma grande epidemia, como a febre 
de Athenas ou a peste negra. 

— Que magníficos achados! que bel
la sairia a collecção. Toda essa gente 
importante,alli! Toda! Deodoro, Ruy, 
Mayrink, todos alli, entre tarjas ne
gras, collados nos álbuns, a fazer in
veja a todos os colleccionadores do 
mundo ! 

E a cabeça lhe andava á roda com a 
vertigem. Via deante dos olhos uma 
mortandade espantosa, as ruas jun-
cadas de victimas, abatidas aos golpes 
do flagello ; a cidade se derretendo em 
cartas de enterro, que se abatiam so
bre elle, numa chuva prodigiosa, bel
las, sonoras, admiráveis, no seu ciciar 
de azas que se agitam. Como se acha
va insufficiente para tudo aquillo ! 
Entretanto, era preciso apauhal-as to
das, aquellas bellas cartas, para que 
ninguém as possuísse ; e só elle, e só 
elle !... 

E abria os braços, dilatava as mãos, 
de olhos accesos, a mover-se nervosa
mente, como quem apanha muitas 
coisas a ura tempo, a girar febril, 
louco, claudicando, numa excitação 
de avarento superexcitado. 

Quando voltava a si, surprehendia-
se a fazer uns largos gestos desencon
trados. Então, ficava triste, com raiva 
de si próprio, de se deixar absorver 
assim, por uma idéa louca, absurda. E 
olhava para os lados, afim de ver si 
alguém o tinha surprehendido. 

E lá ia, beira-mar a fora, arrastando 
a perna, desconfiado, até longe, donde 
parecia uma nodoa preta com um 
ponto branco, que era o chapéo. 

Parava destraído, absorto outra vez. 
Era victima dessas absorpções. Uma 
idéa apanhava-o e arrastava-o como 
um turbilhão, desacordado. Parava e 
punha-se a rabiscar na areia da mar
gem, uns arabescos muito entrelaça
dos,muito rendilhados, quasi iniutel-
ligiveis, atravéz dos quaes, atten-
dendo-se bem, viam-se as fôrmas 
vagas de uma let t ra ,a inicial,—de cer
to , de um nome que lhe era querido e 
lhe estava n'alma, como o veio de ouro 
na rocha. 

A vaga, ás vezes, vinha-llie apagar 
os arabescos, que elle restabelecia 
uma e muitas vezes, em kicta com a 

vaga teimosa, até que a noite caía, 
e elle se ia para casa, ainda numa 
forte teimosia, a esboçar no espaço, 
com a ponta da sua canna, a lettra 
mysteriosa e amada. 

Era a inicial do nome da sua filha, 
essa lettra, da sua filha, a única cre
atura que seria capaz de fazel-o pôr 
fogo á sua collecção. 

Uma bella rapariga de vinte annos, 
de dentes muito claros, muito parecida 
com a mãe, que fora uma das mais 
formosas mulheres do Rio de Ja
neiro. 

O velho tinha-lhe uma affeição de 
rara intensidade. Tudo na natureza 
desse homem excedia a linha média, 
assumindo as proporções da mania. 
P o i s o amor da filha era uma mania, 
e mania mais intensa que todas as 
outras. . . 

Começou a definhar a pobre moça. 
Logo que o velho se apercebeu, não 
lhe saiu mais de ao pé. Noite e dia, á 
beira delia, com os cuidados meticulo
sos de uma mãe. A moléstia foi longa. 
O velho vivia estarrecido. A filha pe
dia-lhe que repousasse ; affirmava que 
não precisava da sua presença durante 
as noites ; que estava melhorada. Fi
cava muito quieta, fingindo-se ador
mecida, para que elle repousasse. Mas 
o pobre homem, com o olhar de cão 
leal que espreita a vontade do dono, 
ficava numa cadeira, sentado, têso, 
luctando com o somno ; ou então fazia 
uma retirada falsa, para não afligir a 
filha, e ia occultar-se ao pé da porta, 
attento ao minimo ruido, com os olhos 
cheios d 'água. 

E assim se passavam as noites, e 
assim se succediain os dias até que a 
hora final soou para a bella rapariga. 
Rogério, contra toda a espectativa, re
cebeu o golpe com uma resignação 
estoica. Deu ordens, providenciou 
para o enterro, cora uma serenidade, 
com uma fortaleza de animo que sur-
prehendia. Encommendou um bello 
caixãosinho côr de lyrio, onde a 
pobresinha devia dormir o ultimo 
somno, sem fim, da matéria, emquanto 
o seu puro espirito, d'azas diaphanas, 
voaria para além, no seio do desco
nhecido. 

Tudo muito serenamente. 
Trouxeram-lhe o caixãosinho, todo 

bordado de galões d'oiro, muito chie, 
muito elegante. Elle teve coragem de 
collocar nelle a filha, com uma grande 
tristeza, mas sem lagrimas, resi
gnado. 

Depois, voltou-se, com uma lagrima 
a tremer no canto do olho, e um nó 
muito apertado na garganta. Viu um 
raasso de cartas que estavam sobre a 
mesa, e a febre do colleccionador 
accendeu-se. Atirou-se sobre ellas, al-
lucinado, esquecido da scena dolorosa 
que o cercava, com uma idéa que o 
dominava, intensa, viva, faiscante, 
absorvente : a de enriquecer os seus 
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álbuns com aquellas preciosidades 
que alli estavam. Tomou, com mão 
tremula, o masso luctuoso ; lançou 
ávido olhar sobre elle, e topando 
cora aquelle nome amado que tantas 
vezes esboçara com a ponta da ben
gala, disputando-o á vaga teimosa, 
soltou um grito de horror, correu 
ao gabinete, tomou, numa braçada 
immensa, as suas collecções : atirou 
com ellas pela janella fora, num ím
peto louco, e veio cair, soluçando, 
como um desesperado, sobre o corpo 
regelado da filha. 

Ficou curado. Nunca mais o viram 
ás voltas com as taes cartas ; em 
compensação, continuou com os seus 
passeios á beira mar, numa grande 
tristeza nostálgica, arrastando a 
perna, e a escrever na areia aquella 
mesma inicial, emquanto o vento lhe 
arrebitava as abas do chapéo do 
Chile. 

VIKGILIO BRIGIDO. 

H ISTO Kl A DAS TURRAS 
BRAZILEIRAS 

As terras téem a sua historia, que 
fôrma um interessante capitulo da 
historia da própria Terra. A sciencia 
já conseguiu penetrar pelo passado 
do nosso planeta, reconstituindo os 
aspectos principaes na sua evolução ; 
e não se pôde comprehender a histo
ria de um território em particular, 
sem ter, era mente, as linhas geraes da 
transformação total do globo ter
restre. 

Ao destacar-se do Sol, era a Terra 
uma dilatada massa de gazes super-
aquecklos ; mas esse calor que a abra-
zava, perdia-se ( e perde-se) conti
nuamente ; e, resfriando-se, o pla
neta condensava-se progressivamente. 
Os corpos menos voláteis se liqüefi
zeram, e formou-se um immenso 
núcleo de matérias em fusão, ainda 
ardentíssimas, igneas. Continua o res
friamento ; as camadas superiores, as 
mais leves nesse núcleo em ignição, 
arrefecem mais depressa, cristallisam, 
e apparece, á face do globo liquido, 
uma crôsta solida, constituída pelos 
granitos, porphiros, etc, que repre
sentam os primeiros materiaes de 
fôrma definida no nosso mundo. 

A Terra, com a sua crôsta solida, 
cristallina, está envolvida por uma 
atmosphera muito mais dilatada e 
rica do que a actual, atmosphera 
onde predominam os elementos cuja 
combinação produz a água. Essa 
crôsta, isolando a atmosphera dos 
terríveis ardores do núcleo igneo, per
mitte que se combinem as massas de 
hydrogenio e oxygenio ; condensam-
se os vapores aquosos formados, e 
caem, sobre a superfície solida do 

planeta, as águas abundantíssimas 
que enchera os oceanos actuáes. Mercê 
da elevada temperatura e das extra
ordinárias energias chimicas peculi-
aveis aquellas condições, esse liquido 
ataca fortemente a crôsta solida, cor-
roendo-a, dissolvendo-a ; e, dos ma
teriaes dissolvidos e trabalhados, 
uns permanecem em dissolução na 
massa liquida, outros se depositam 
sobre o fundo do oceano primitivo. A 
temperatura dessa crôsta cristallina é 
ainda elevadíssima ; milhares, milhões 
de vezes, as torrentes líquidas se 
evaporam, para cair, em turbilhão, 
sobre a superfície aquecida do solo 
primitivo, deixando ahi as ma
térias sólidas, as substancias que 
estavam dissolvidas no seu seio. Estes 
depósitos soffrem a acção do calor vi-
sinho — do núcleo em fusão, e passam 
por uma metamorphose, própria a taes 
condições : uma fusão lenta e cristal-
lisaçâo immediata. Sobre a primeira 
camada solida, essencialmente cristal
lina, se fôrma, deste modo, uma se
gunda, proveniente de depósitos, mas 
também cristallina — são os chamados 
terrenos metamorphilicos, dos quaes o 
typo é esse gneiss granitoite, tão 
commum nas montanhas do Rio de 
Janeiro, e a que, erradamente, dão o 
nome de granito. 

Esses primeiros terrenos recebem 
em geologia a denominação de primi
tivos, archeanos, ou azoicos, porque, 
durante a sua formação, não havia 
seres vivos sobre a Terra, ou, pelo 
menos, não se encontram vestígios no 
seio das rochas metamorphiticas. Res
friando-se assim, continuou a Terra a 
condensar-se, a retrair-se e a dimiuuir 
de volume ; mas já a crôsta solida 
está constituida e não pôde contra
ir-se, para acompanhar o grande nú
cleo central, na sua diminuição volu-
raetrica. Formam-se rugas e dobras 
— saliências e depressões, como suc
cede numa laranja que murcha ; 
e algumas destas saliências emergem 
do oceano geral, primitivo. São essas 
as primeiras terras livres do planeta, 
as primeiras cordilheiras — os núcleos 
dos primeiros continentes. Então, j á 
brotou a vida no seio das águas 
seres rudimentares; ha terras e ma
res ; a acção das torrentes sobre as 
terras emersas, váe desaggregando-
as, corroendo-as, debastando-as, ar-
razando-as, e, á custa destas erosões 
e desaggregações, formam-se novos 
depósitos sedimentarios, no fundo dos 
mares e nas partes declives. Estes 
terrenos — os horisontes geoloo-icos 
que apparecein logo acima dos terre
nos primitivos — são chamados ter
renos primários ou paleozoicos, porque 
ahi se encontram os restos fosseis dos 
seres vivos mais antigos (1). Os ter
renos primários comprehendem uma 
larga série de depósitos, formando vá
rios systemas, e abrangendo um pe

ríodo -geológico estensissimo. Pelos 
mesmos processos se constituem,sobre 
os terrenos primários, novas camadas 
sediraeutarias, novas séries de ter
renos, que são classificados como — 
secundários ou mezozvicos. Sobre os 
systemas secundários, se mostram 
os terrenos terciarios ou néozoicos, e, 
finalmente., como formações, mais 
novas — os terrenos quaternários, dis
tribuídos em duas séries : opleistocenio, 
logo acima das ultimas estraficações 
terciarias ; e as alluviões modernas, 
cuja formação continua ainda em 
nossos dias. 

Durante esse longo tempo, o as
pecto, os perfis e as altitudes das 
massas continentaes do globo modi
ficaram-se profundamente, e de um 
modo continuo. Cora o resfriamento 
progressivo, novas rugas se forma
ram — continentes e cordilheiras que 
emergiam, oceanos que se cavavam; 
massiços, planaltos que se levantavam, 
acompanhando o rebaixamento con
tinuo de outras zonas, e regiões. Por 
vezes, este enrugamento era tão vi
olento que a crôsta solida se dila
cerava, formavam-se fendas, por onde 
irrompiam as substancias líquidas, 
candentes, do núcleo «igneo ; si as 
águas mariuhas por ahi se insinu
ara, formara-se vulcões, cujas crises 
vêem trazer novas modificações ao 
perfil e á altitude das terras. 

O conhecimento destes factos permit
te determinar a edade, ou epocha, da 
formação dos continentes ede elevação 
das cadeias de montanhas — pela dis
posição e successão dos diversos ter
renos e estratificações, e pela natureza 
dos restos fosseis que nellas se con
têm. Sabe-se hoje, bem approxima-
damente, a epocha era que se ergue
ram os Pyrineos, os Alpes, . os 
Vosges. . . Os Andes não estão ainda 
perfeitamente estudados, mas, não ha 
duvida que as estiradas linhas das 
cordilheiras andinas se levantaram nos 
fins do período secundário para o ter-
ciario. Taes levantamentos não se 

.fizeram num dia ; representam a obra 
continua de muitos milhares de an
nos; são movimentos cuja lentidão está 
em relação com a portentosa masca de 
matéria em acção ; e, nesses movi
mentos, a elevação, accentúada por 
um lado, era sempre compensada 
pela depressão e pelo rebaixamento do 
outro. Ainda hoje, se notam desses re-
alçamentos e recalcamentos compen
sadores. Quando núcleos de terras no
vas emergiam e um grande continente 
se agremiava, outro, ou outros con
tinentes se rompiam, e velhas terras 
livres se afundavam. 

O perfil dos continentes variava con-
tinuaraegte. Grande numero dos tre
chos de terras altas, hoje aggregados, 
formando os continentes actuáes es
tiveram separados noutras eras ' fa
zendo parte de continentes que des-
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appareceram. Tal succede com um 
grande trecho do território brazileiro. 
As terras altas, o massiço montanhoso 
do centro-léste-sul do Paiz, representa 
os restos de ura grande continente que 
se levantou do fundo das águas no 
correr do período primário, continente 
que é ura dos primeiros ou dos mais 
antigos, e do qual só restam quatro 
ou cinco retalhos, correspondendo jus
tamente aos seus extremos. Dentro do 
continente americano, dentro mesmo 
da Sul-America, o planalto sul-orien-
tal do Brazil tem a sua origem dis
tineta. Na epocha geológica corres
pondente á formação dos terrenos 
carboníferòs, já o grande massiço bra
zileiro havia surgido ao Sol, e consti
tuía o extremo occidental de uma 
estilada terra que se estendia, de um 
modo mais ou menos continuo, até á 
índia c á Austrália, comprehendendo 
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o sul da„ África e Madagascar. Nesse 
tempo, ÍLS massas dos continentes se 
desenhavam, não 110 sentido de N . S., 
mas no sentido de L. O. Nesse tempo, 
ainda o grande oceano de oeste (Pa
cifico) revolvia as suas vagas por so
bre todas essas regiões — amazouica, 
andina e platina. Era compensação, 
não existia o Atlântico ; o que havia 
de terras emersas na America do Sul 
estava completamente separado das 
terras da Norte America (2), que, por 
sua vez, se unia, de um modo conti
nuo ou contíguo, ás terras da Europa. 
Só posteriormente, é que se ergi*eram 
os Andes, que foram acompanhados de 
uma elevação progressiva dos fundos 
dos mares amazônicos e platinos. Esse 
movimento é seguido de uma depres

são a L . ; afunda-se o grande conti
nente Indo-austral-africano. Cava-se 
o Atlântico meridional, levanta-se o 
isthmo do Panamá (já nos fins dos 
tempos terciarios), e, finalmente, a 
depressão atlântica estende-se até ao 
norte, isolando a America. 

A prova de tudo isto, nós a temos 
na natureza, na distribuição e na suc
cessão dos terrenos, comparados uns 
com os outros ; esta prova está prin
cipalmente na identidade dos fosseis 
encontrados nos horisontes geológicos 
correspondentes, de cada uma dessas 
terras citadas, e mesmo na distribui
ção de algumas das espécies vivas. 
Occupemo-nos apenas dos mainmife-
ros, animaes cujos caracteres são mais 
fáceis de apreciar. A faina da America 
do Sul (principalmente os íiiammife-
ros do Brazil) é característica, e os 
seus typos, verdadeiramente notáveis, 
são peculiares a este pedaço de mira
do. Este caracter especial explica-se 
pela historia geológica do continente 
sul-americano. 

A classe dos raaminiferos encerra 
os typos de vertebrados mais perfei
tos e adeautados do reino animal — os 
mammiferos superiores. Ao lado desse 
grupo, porém, encontram-se quatro 
outras classes de vertebrados — aves, 
reptis, batrachios (amphibios), e pei
xes, que representam typos cada vez 
menos aperfeiçoados. Esses typos me
nos aperfeiçoados são necessariamente 
os mais antigos — é o que nos indicam 
a priori as leis da evolução, e é o que 
nos demonstra provadainente a pale
ontologia. Effectivameiite, os primei
ros vertebrados apparecidos sobre o 
planeta foram os peixes, cujos vestí
gios fosseis já se encontram nos terre
nos silurianos (primários). Sâo, esses 
peixes primitivos, animaes de aspecto 
estranho aos nossos olhos, e votados 
exclusivamente á vida aquática : só 
podem respirar n água. Nos horison
tes geológicos immediatamente supe
riores— no devoniano —já apparecem 
typos de peixes (Dipneustas), cuja be
xiga natatoria se adapta á funcção de 
respirar o oxygenio do ar livre, e po
dem, assim, viver sobre a terra enxu
ta. São os t3'pos de transição para os 
batrachios ou amphibios, que surgem 
com os Brauchiosauros — os mais ru
dimentares dos vertebrados terrestres 
—110 carbonifero. 

Esses batrachios primitivos já dão o 
typo geral dos vertebrados superiores 
— quatro membros locomotores, ter
minados por cinco dedos, 'columna 
vertebral comprehendendo quatro re
giões: a cervical, dorsal, lombar e cau
dal, circulação dupla. Assim como dos 
peixes saíram os amphibios, assim 
dos amphibios saíram os reptis, e, de 
uma fôrma intermedia, os mammife-
ros. E ' no começo do péfmeano que 
apparecem os primeiros reptis — Co-
tilosaurios — fôrmas de organisação 

muito inferior, mas que se distinguem 
absolutamente dos batrachios, por te
rem ura só condylo ou uma só super
fície de articulação do craneo com a 
columna vertebral. Dentre em pouco, 
dominam todo o planeta — terras e 
mares. São animaes de fôrmas varias, 
estranhas, gigantescas ; attingera a 2<> 
metros de comprimento, e mais. Uns 
ágeis, flexíveis e fortes, dominam as 
águas : são niixtos de peixes, serpen
tes e lagartos — Ichtyosaurios, Pitho-
noinorplios, Mesosaurios, Plesiosau-
rios, etc. Outros avultam, pezados 
como pachidermes, sobre a terra firme 
— Ceratopsianos (reptis de cornos), 
Brontosaurios, Stegosaurios, etc ; ou
tros são gigantescas tartarugas, la
gartos informes — Dinosaurios enor
mes, Ornithosaurios cortando os ares 
como morcegos gigantescos... 

O período secundário é a edade de 
ouro dos grandes reptis. Estavam elles 
ainda em plena pujança, quando, de 
umadas suas ordens, dos mais infe
riores, que mal se distinguem dos ba
trachios—os Theromorphos. saíram 
os Pantotherianos, os mais antigos 
niaiiimiferos, cujos restos (dentes) se 
encontram nas camadas superiores dos 
terrenos Triasicos, sendo o Dromathe-
rium o mais antigo até hoje conhe
cido (3). Apparece, pouco depois, ura 
outro grupo de mammiferos—allothe-
rianos, que se encontram tanto na 
Europa como ua America do Sul, 
separada então do mundo austral . 
Esses mammiferos primitivos, que 
não se pôde affirmar hajam sido, 
ou nâo, uiarsupiaes, persistem 1110fina
mente, acanhadamente, por todo o pe
ríodo secundário,em cujos fins surgem 
os Metatherianos (didelphos uiarsu
piaes) e, logo depois, no começo do 
terciario, aos Euthesianos, ou placeu-
tarios. Os marsupiaes sâo fôrmas mais 
atrazadas, ura tanto anteriores, e pre
tendera alguns paleontologistas que 
delles derivem os placenlarios. Outros 
consideram os marsupiaes um ramo 
distineto, se bem que atiazado, e téem 
os placentarios como provindo dire
ctamente dos Pantotherianos primi
tivos. 

Como os reptis haviam conquis
tado e dominado a Terra 110 secundá
rio, assim os mammiferos a a\ assallam 
no terciario. Desenvolve-se-lhes o cé
rebro, aperfeiçôa-se e activa-se-lhes a 
circulação, dilata-se a intelligencia, 
que se váeoppondo á força e árobustez 
estúpida dos grandes saurios, e os váe 
vencendo e eliminando. 

Posteriormente ao apparecimentó 
dos primeiros mammiferos—no fim do 
jurassico, destaca-se ura grupo de re
ptis—os Ornithosaurios, e dahi deri
vam os primeiros pássaros,—os Sau-
rurae, ainda reptiliformes. As fôrmas 
superiores — os Casuiuatae, só appa
recem nos fins do secundâtio. 

Esta foi a marcha geral ua evolução 
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dos mammiferos—as fôrmas que pri
meiro apparecem são sempre as mais 
atrazadas, que se vão extinguindo, 
substituídas por typos, espécies e gê
neros e famílias, mais adeantadas. Ha 
grupos inteiros, ordens e famílias de 
placentarios (que são os mais elevados 
dos mammiferos) que téem desappare-
cido, vencidos, substituídos por typos 
superiores; tal succedeu aos Creodon-
tes, Tillododtes, Xenarthros, Noraar-
thros, Macrauchenios, Prototherios, 
Titanotherios, Pantolestianos, Condy-
liarthros, Antheracotherios, Anaplo-
therios,Toxodontes. Mas esta marcha, 
estes desapparecimentos, não téem co
incidido exactamente em todos os conti
nentes separados. Nos pequenos conti
nentes isolados, a evolução se retardou, 
geralmente, porque a lueta pela vida 
é, ahi, muito menos violenta. Na classe 
geral dos mammiferos, os marsupiaes 
são mais atrazados que os placenta
rios ; na Europa, elles desapparecem 
desde os meiados do terciario. Dentre 
os placentarios, os mais atrazados são 
os desdentados, seguindo-se-lhes os 
roedores, que são, por sua vez, grupos 
de placentarios dos primeiros appare-
cidos. No Velho Mundo, os desdenta
dos extinguiram-se antes dos fins do 
terciario. Emquanto isto, noutros con
tinentes, eram estes os grupos mais 
adeantados e dominantes, adquirindo 
um desenvolvimento notabilissimo. 
Tal succedeu na Austrália e na Ame
rica do Sul. Mas o facto tem uma ex
plicação naturalissima. 

Emquanto permaneceram reunidas, 
num só continente, todas as terras aus-
traes, múltiplas e variadas se apresen
tavam as condições de vida, communs e 
freqüentes as migrações de animaes 
terrestres, produzindo, deste modo, 
uma evolução mais rápida. Isto foi 
assim até os fins do período secutida-
rio, quando já haviam surgido os mam
miferos didelplios-marsupiães. Nessa 
epocha, submergiu-se uma vasta ex
tensão do grande continente austral, 
para dar logar ao oceano indico, e o 
que restou emerso, dividiu-se em trez 
continentes : a Austrália, absoluta
mente afastada, isolada; a África aus
tral e o massiço oriental-sul do Brazil, 
formando uma grande terra, mas tam
bera isolada; e a índia, que não tardou 
a reunir-se ao continente septentri-
onal.pois nesse tempo já se levantava, 
do fundo do mar uraliauo, a formi
dável cordilheira do Himalaya. 

Ao apartar-se a Austrália, os mais 
elevados dos mammiferos no mundo 
austral eram os marsupiaes, e agora, 
isolados, ao abrigo de qualquer con
currencia com as fôrmas superiores 
que noutras partes vêem surgindo, na 
permanência de um clima egual e uma 
natureza uniforme, esses marsupiaes 
se perpetuam, desenvolvem-se, flore
scem, pois que são os senhores. Ao 
passo que, nas terras septentrionaes, 

peloapparecimento de fôrmas adeanta
das—os placentarios, são vencidos os 
didelphos e condeninados logo á extih-
cção, na Austrália,oisolamento os con
serva vivos—fosseis vivos., No tracto 
de terras brazileiras-africanas, as con
dições de vida são infinitamente mais 
diversas ; a evolução da sua fauna é 
mais accentúada, não tanto como nas 
terras do norte, onde as superfícies 
emersas (no correr do eocenio) com-
prehendem quasi todo o hemispherio. 
No Brazil-Africa, os mammiferos con
tinuam a progredir, surgem fôrmas 
relativamente aperfeiçoadas—appare
cem os placeutarianos. Mas, natural
mente, esses primeiros apparecidos 
são dos mais imperfeitos e atrazados 
—são os Desdentados, os Roedores, 
os Toxodontes, os Typotherios, os 
Prototherios, Macrauchenios... Rom
pe-se a ligação com o sul da África, 
cava-se o Atlântico meridional, isola-
se completamente a America-sul-ori-
ental. Na África, hoje reunida ás ter
ras septentrionaes, essas fôrmas infe
riores são promptaraente vencidas, 
substituídas por outras mais vigoro
sas, de corpo mais harmônico e per
feito, e intelligencia mais dilatada. E ' 
por acaso que no sul d'África subsis
tem uma ou duas espécies de Desden
tados. Na Sul-America, afastadas, 
abrigadas no seu clima tepido, favo
recidas pela feracidade da natureza, 
em companhia dos didelphos marsu
piaes, sobre os quaes ellas pouco se 
elevam, estas fôrmas de placentarios 
inferiores estão garantidas; multipli
cam-se, crescem de vulto, dominara. 
Dos meiados do eocenio até o pliocenio, 
a America do Sul, qual uma grande 
ilha,possuia uma fauna opulenlissima 
de maiiimiferos, riquíssima em nume
ro, monstruosa em dimensões ; mas 
sâo todos typos inferiores—desden
tados gigantescos : Gliptodontes, Mi-
lodontes, Megatherios ; herbivoros 
pezadissimos, rudemente inferiores, 
Toxodons, Pachyrucos ; espécies de 
elephantes inferiores, rudemente atra
zados — os Macrauchenios e Titano
therios ; roedores gigantescos, attin-
gindo as proporções de um rhinoce-
ronte—o Megamys... 

E é só. Não se veêm, na America do 
Sul, outros mammiferos, até que, nos 
fins do terciario,—começo do quaterná
rio, vem a lume o isthmo do Panamá, 
e, por ahi, invade o continente sul 
uma multidão de fôrmas e typos supe
riores, porque, é bem de notar, em
quanto a America do Sul, isolada, 
conservava as espécies inferiores, a 
America do Norte produzia muitas das 
fôrmas e dos grupos mais elevados 
entre os mammiferos. Alli se acha a 
pátria do cavallo, do elephante, e de 
muitos dos carnívoros e ruminantes. 
Com o isthmo, ha uma dupla corrente 
migratória de mammiferos no conti-
mente americano : typos atrazados— 

Desdentados e Didelphos, que se espa
lharam pelas, terras do norte ; fôrmas 
superiores—elephantes, cavallos, ve
ados, camellideos, felinos, viverridos, 
suinos, caninos, ursideos, e t c , que se 
derramam pelos campos e selvas da 
Sul-America. Ao norte, são vencidos e 
extinetos todos esses typos immigran
tes, inferiores ; ao sul, todos os gran
des typos autochtones, inferiores, são 
batidos e eliminados, mas persistem 
as fôrmas reduzidas — os pequenos 
didelphose desdentados; ao passo que, 
das espécies- superiores., vindas do 
norte, muitas são vencidas ha lueta, 
na concurrencia com as fôrmas prece
dentes, e assim se extinguem—caval
los, elephantes, camellideos, varias 
espécies de ruminantes e carnívoros 
entrados. 

Quanto aos macacos do. Brazil, 
absolutamente distinetos dos do Ve-
lho-Mundo—qual a sua origem ? Pela 
sua organisação geral, estes nossos 
símios são sensivelmente inferiores 
aos outros, e, pbr conseguinte, muito 
mais próximos dos Prosimios e Le-
mures, donde provieram os macacos, 
Prosimios que, vivos, só existem em 
Madagascar (ilha isolada), e que, na 
Europa, são fosseis dos fins do eoce
nio. Tudo leva a crer que os nossos 
macacos são autochtones. Certamente, 
o grupo dos simios se differenciou e se 
destacou no continente Brazil-africa-
do, pouco tempo antes de cavar-se o 
Atlatitico, que separou as duas terras. 
Quando isto se deu, já Madagascar se 
afastara, isolando e salvando comsigo 
os Prosimios, que, vencidos, se extin
guem por todo o resto do inundo. 0 
Brazil, tambera afastando-se, isola, 
por sua vez, e guarda, e salva estas 
fôrmas simianas inferiores—macacos 
de garras, de 36 dentes, de septó nasal 
bestial, espesso. 

* 
* * 

Assim se tem a explicação do cara
cter que,actualmente, apresenta a fau
na sul-americana, e de alguns dos 
aspectos mais curiosos da geographia 
zoológica. Por exemplo : da razão 
porque, actualmente,só existem mar
supiaes na Austrália e no Brazil, e 
porque só existem desdentados no 
Brazil e no Sul da África ; e ainda dos 
motivos que fazem tão differentes os 
macacos americanos dos do Velho 
Mundo, ao passo que tanto se asseme
lham aos Lemures de Madagascar e 
aos Didelphos-marsupiaes do Brazil. 
E ' que, afastando-se, insulando-se 
nesses retalhos de continentes, taes 
animaes fossilisaram-se em vida. Do 
Brazil, da Austrália e de Madagascar, 
se pôde dizer: que são paizes de fosseis-
vivos... Será, talvez,que as terras téem 
os seus fados; mas, á intelligencia e ao-
esforço humanos, cabe dominar os 
maus fados, e trazer todos os continen-
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tes para as primeiras linhas do pro
gresso e du evolução. 

•MANOEL BOMFIM. 

Director do Pedagogium. 

(1) Muitos geólogos de méri to tem sus
t en t ado que j á se encontram restos de seres 
v ivos nos ter renos pr imit ivos. 

(2) «No período carbonifero encontra-se, 
pois , en t re as duas Amér icas , este mesmo 
m a r moscoviano e oural iano que separava a 
E u r o p a do còrítinente indo-aír icano. . . Des
cober tas feitas 110 Brazil — fosseis de Glos-
sopteris nos ter renos devoneanos — per-
jui t tem englobar , pelo menos, a extremidade 
or ienta l da America do Sul no cont inente 
australo-afr icano do íim dos tempos carbo-
niferos. . . E ' rasoavel admi t t i r que toda a 
África aus t ra l , o Hindus lão e a Austrá l ia for
m a v a m , n a epocha permeiana , unia grande 
massa cont inenta l , in ter iormente re ta lhada 
pela aber tu ra da depressão — oceano indico. 
Dá-se a inda que esta massa de ter ras não 
acabava bruscamente sobre o bordo do 
Atlânt ico actual ; descobertas recentemente 
ass igna ladas (Ste inmam, American Natu-
ralist. out. 1891) levam a acredi tar que o 
cont inente australo-africano se estendia até 
L,a P l a t a . E s t a te r ra permeiana abraçava, 
pois , pelo menos, duzentos e vinte g raus de 
longi tude e sessenta g raus de lat i tude. Si a 
par te meridional do Brazil pertencia ao con
t inente australo-africano, o mesmo não suc-
cedia com a bacia do Amazonas . . . Até os 
últ imos tempos do jurass ico, nenhuma alte
ração sensível se t inha dado na unidade 
dessa g rande te r ra , que vimos consti tuir-se, 
desde os tempos carboniferos, desde os limi
tes or ientaes do Brazil até o Pacifico. (Lappa-
rent — Traité de Geoiogie, pags. 810-905-987.) 

-Período terciario — A fauna da Ame
rica do Sul é bem mais differente das da 
E u r o p a e America do Norte , do que estas 
duas ul t imas não o são ent re si . Um largo 
m a r devia separar , até o pliocenio, o conti
nen te Sul do Norte . . . A freqüência de mar
supiaes n a Aust rá l ia e na America do Sul , 
to rna verosimil a hypothese da união dos 
dois cont inentes aus t raes até o começo do 
terciario » (F . B e m a r d . Paleontologie — pag. 
1045). 

Í3) Os mammiferos apresentam dois con
dylos ar t iculares 110 craneo, ao passo que os 
rept i s só apresentam u m . . Is to faz crer que 
os íuammite ros se tilieni directamente aos 
amphibios (Huxley), que téem dois condylos. 
Deve-se no ta r que entre os Theramorphos 
h a grupos que possuem dois condylos — 
Placodies. 

A M U R A L H A (*) 
COKLHO NETTO 

P E Ç A E M 3 A C T O S 

A Arthur Azevedo 

SEGUNDO ACTO 

S C E N A I V 

CAMIIJ.A R ESTELLA 

Entram pela esquerda — Cc.milla á frente 
mal humorada ; Estella, brincando com uma 
flor. 

CAM11.1.A, voltando-se de repente: 
E de vol veste ? 

ESTEI.I.A 
Sem duvida . Um homem que veste uma 

mulhe r , tem o direi to de despil-a. 

CAMILLA 
E te sentes bem nesses molambos. . . P r e 

feres andrajos sobre o orgulho.. .? 

ESTELLA 

A sedas sobre a deshonra. . . prefiro ! 

CAMILLA 
E ' s muito ingênua . 

ESTELLA 
Sou pura . 

CAMILLA 

Po i s eu é que não devolvo. 

ESTELLA 

Ah !... a senhora. . . 

CAMIIJ.A 

Sim, comprehendo : j á não estou em con
dições de ser suspei tada — os meus cabellos 
brancos são como a bandeira das ambulân
cias. Mas ouve, senta-te e ouve-me com cal
ma. (Sentam-se.) Acredi tas , por acaso, que eu 
pense em lançar-te nos braços desse homem? 
E ' uma injustiça que fazes á minha vir tude 
de mulher e ao meu amor de mãe. De quem 
é o nome que trazes ? meu: teu marido quem 
é ? meu filho. Admit t indo que eu não te qui
zesse e pensasse em explorar os teus encan
tos em meu beneficio, lembrando-me de meu 
filho, eu tal não faria, porque a t u a perdição 
seria a sua deshonra. 

ESTELLA 

Então porque insiste em impellir-ine para 
esse homem, que eu detesto ? 

CAMILLA 

Porque precisamos delle, en tendes? Teu 
marido j á tem um logar excellente, na Com
panhia . Sérgio está sendo encaminhado. 
Quando, de novo, nos houvermos firmado na 
for tuna, voltaremos á nossa independência, 
e tu poderás ser honesta á vontade. 

ESTELLA 

Quer dizer que, até lá, tenho que me 
siibinetter a tudo ? 

CAMILLA 

Pro te lando , j á se vê. Ha uma palavra 
excellente pa ra aguçar o desejo e defender a 
honra — é como uma porta que apenas se 
ent reabre : — «Amanhã.. .» E te rn i sa o ama
nhã . 

ESTELLA, gravemente : 
A minha educação foi muito deficiente, 

mamãe . Não aprendi , por exemplo, a con-
temporisar com o dever. A mulher honesta 
é aquella que o é e não a que o parece ser. 
Basta que paire 110 espirito desse homem a 
suspei ta de que eu possa, um dia, pertencer-
lhe, pa ra que eu me considere, desde logo, 
tão impura como a mais impura . Tenho re
bat ido todas as suas ten ta t ivas , desvio-me 
sempre que o vejo, fujo ás in t imidades , con-
stranjo-o ao silencio com o silencio, e a todas 
as suas offertas respondo com a altivez com 
que hoje respondi . Vestidos ? para que os 
q u e r o ? Resolvi defender-me.. . Assediam-
me, que impor ta ? se não achar soccôrro em 
meu mar ido, recorrerei a meu pae, porque, 
além do nome que me deu Carlos, tenho de 
zelar o que trouxe daquelles velhos, á custa 
dos quaes t an to se ri nesta casa. 

CAMILLA 

Quem ? 
ESTELLA 

Todos . 

CAMILLA 

Queres dizer que estás resolvida a ludo . . . . 

ESTELLA 

A tudo.. .! 
— CAMILLA 

Decididamente , és mais que honrada , 
Este l la — és tola. 

ESTELLA 

Se é assim que a senhora apell ida a mu
lher honesta, eu tomo a mim a a lcunha e 
orno-me com ella. 

CAMILLA * 

E váe-te ás mil marav i lhas . 

S C E N A V 

AS MESMAS E ANNA 

ANNA, d porta da esquerda: 
J á estou cauçada de procurar a senhora. . . 

(Desce.) 
CAMILLA 

Estamos jun to á fonte. 
ANNA 

Na grota ? Aquillo alli é um perigo. Até 
dizem que é mal assombrado. A' noite, são 
gemidos, vozes angus t iadas que chamam a 
gente . . . 

CAMILLA, sorrindo : 
E ' assim ? 

ANNA 

Eu é que lá não vou. E então ? que é que 
a senhora ordena a esta sua creada ? 

CAMILLA 

Eu queria saber se a senhora já mandou 
falar ao tal copeiro. 

ANNA 

O francez ? 
CAMILLA 

Sim. 
ANNA 

A senhora quer ficar com elle ? 
CAMILLA 

Se me convier. 
ANNA 

E u posso falar ; mas olhe que elle yeáe 
um dinheirão. . . 

CAMILLA 

Havemos de chegar a accordo. 
ANNA 

E o Egydio ? 
CAMILLA, com um momo : 

Não me convém. 
ANNA 

Só porque é preto, coitado ! Pois é um 
excellente rapaz e serve tão bem como o 
outro. 

CAMILLA 

Quando pôde m a n d a r falar ? 
ANNA 

Hoje mesmo. 
CAMILLA 

Pois mande . 

ANNA, a Estella : 

E a senhora ? sempre t r i s tes inha . Se não 
fosse casada, eu diria que t i nha deixado o 
coração lá embaixo. Xão gosta do matto. . .? 
Pois olhe, isto aqui é muito bom : ao menos , 
a gen te está longe da maldade do mundo . 

ESTELLA 

E ' um engano , d. A n n a — a maldade é 
como o ar : es tá em toda a pa r te . 

ANNA 

O que, men ina '. E m toda a p a r t e , es tá 
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Deus, e se a menina tem a lguma afHição, 
agarre-se com elle ou peça a Nossa Senhora 
que lhe dê allivio. (. 1 Camilla :) E é só isso? 

CAMIIJ.A 

E ' só. 
ANNA 

E n t ã o , até logo.. . 
Sáe pelo fundo. Depois de uma pausa, entra 

pela direita um creado com um cartão em uma 
salva, e inclina-se deante de Camilla. 
CAMILLA, lendo o cartão, friamente, a Estella : 

Seu pae. (Ao creado :) Manda ent rar . (O 
creado entra á direita, si Estella :) Deixo-a á 
vontade. (Entra d esquerda, com um sorriso 
irônico :) 

S C E N A V I 

MATHIAS E ESTELLA 

Mathias enha vagarosamente pela direita, 
olhando para tudo, maravilhado. Estella ade-
anta-se, beija-lhe a mão. 

MATHIAS 

Homem, vocês decididamente estão na
dando em ouro. Isto é um paraíso ! 

ESTELLA 

E ' um inferno ! 

MATHIAS, sem ouvir: 

L á cast igar , cast iga. . . isso ca s t i ga : é 
longe e a passagem puxada. . . Como vamos 
por cá ? teu marido ? os velhos ? (Outro tom :) 
Homem, tu precisas acabar com essa histo
ria de cartões. . . Eu não tenho cartões, não 
uso. Tive de escrever o meu nome nas cos
tas de um cartão não sei de quem, que achei 
no bolso. (A' porta do fundo :) A chácara é 
grande . . . Bella casa ! Vocês aqui , só em 
fructas, podem fazer um dinhei rão . (Sentan
do-se :) En t ão , que ha ? 

ESTELLA 

Como váe mamãe ? 
MATHIAS 

Váe indo. Mandou lembranças . E tu ? A 
tua carta chegou-me hoje. Afinal, de que se 
t r a t a ? (Outro tom :) Aquillo alli e m b a i x o , 
que é ? 

ESTELLA 

As cocheiras. 
MATHIAS 

Uhm ! E carros, hein ? e cavallos. . . Es tás 
nas tuas sete quin tas . 

ESTELLA 

Estou num pântano , papae . 
MATHIAS 

Que dizes ? p â n t a n o ? (Vendo-a chorar:) 
Que é ? Que tens ? Ora, vamos lá. Arrufos 
com teu marido, rusgas . . . Isso é na tura l . 

ESTELLA 

Arrufos ? por tão pouco, eu não lhe dar ia 
o iucommodo de vir até cá. Chamei-o para 
salvar-me, papae . E s t a gente quer per
der me. 

MATHIAS 

Perder- te ? a ti ? Como ? (Silencio). 
ESTELLA 

O senhor pasma do que vê e com razão . . , 
e eíi tiro do seu espanto uma conclusão, que 
é a minha deshonra . Toda a gente que nos 
conhece, que sabe as condiçâes precár ias em 
que nos achamos, em vez de exclamar, como 
o senhor, « que estamos nadando em ouro », 
d i rá , e com fundamento : « que estamos cha
furdando em lodo ». 

MATHIAS 

Calma, não te exal tes . Dize o que ha ; 
eu aqui estou. 

ESTELLA 

Meu sogro não tem rendas ; está desem
pregado; meu marido só agora conseguiu um 
logar modesto no escriptorio do dono desta 
propriedade, que é, ac tualmente , o fornece
dor da familia de que eu faço par te e da qual 
sou uma espécie de ga ran t i a . 

MATHIAS 
Como ? 

ESTELLA 

Esse homem, papae, persegue-me sem es-
crupulos, os tens ivamente . Engoda-me com 
toda a sorte de"dádivas : são jóias, vestidos, 
bilhetes de thea t ro , perfume. Atu lha a casa 
de mant imentos , propõe festas, inventa pas
seios, tudo para mim, unicamente pa ra 
mim, á vista de todos, meu marido inclusive. 
Repillo-o... 

MATHIAS 

Fazes muito bem. 
ESTELLA 

Repillo-o com energia , faço-lhe sentir o 
meu desprezo, respondo-lhe aos galanteios 
com palavras , ásperas; mas elle, acorçoado 
por minha sogra, que o incita, e por meu 
marido, que se afasta, torna-se cada vez mais 
audacioso. Tenho medo de sair ao parque , 
vivo aqui dentro, sempre me achegando a 
alguém em busca de defeza, e elle a perse
guir-me, a offerecer-me sainetes de sedu-
cção, aviltando-me com offertas e olhares 
que me cobrem de vergonha. 

MATHIAS 

E ' um patife. . .! 
ESTELLA 

EUe? todos, são todos. Eu chego a achál-o 
puro quando o comparo aos outros. A minha 
si tuação é insuportável : não posso conti
nuar nesta casa. 

MATHIAS 
Como ? ! 

ESTELLA 
Quero sair . 

MATHIAS 

Sair ! Sair . . . pa ra onde ? 

ESTELLA 

P a r a onde ? pa ra a minha casa, para a 
companhia do senhor, de mamãe. . . 

MATHIAS 

Não, filha... isso é um escândalo. Uma 
mulher que abandona o marido, por mais 
pura que seja, fica sempre manchada . O 
povo não comprehende que uma senhora 
deixe a companhia do esposo. Po r mais que 
se prove que ella o fez com motivos jus tos , 
sempre haverá quem diga que ella foi for
çada a fazel-o. A casa dos pães, para a mu
lher casada, não é um refugio, é um escon
derijo. A filha que foge pa ra o amor pa
terno, é sempre uma impura , devolvida pela 
honra . E ' o que te digo. E nós temos que 
dar satisfação dos nossos actos á sociedade, 
que os fiscalisa. Além de nós, tens uma 
i rmã casada, com filhos, sobre quem irá re
cair a tua falta. 

ESTELLA, com espanto: 
A minha falta ! 

MATHIAS 

Sim, o teu procedimento; em face da mo
ral , é uma fal ta . 

ESTELLA 

Ah ? sim ? 
MATHIAS 

O que deves fazer é chamar teu marido, 
dizer-lhe a verdade, pedir-lhe que te t i re 
daqui , e elle, ce r tamente , fa rá como lhe dis-
seres . E ' o que deves fazer. Sair , nunca 1 
Essas coisas de separação , de divorcio, são 
lá pa ra a gente da Eu ropa , que não tem reli
gião nem moral; nós aqui somos christãos e 
a inda , fel izmente, entendemos como os an
t igos — que mais vale a morte que a des
honra . Não penses nisso. Que seria de tua 
m ã e ? Se nos ent rasses pela casa, dizendo 
que havias abandonado o teu marido, sei lá ! 
a pobre c r e a t u r a - e r a capaz de .morre r no 
mesmo ins tan te . Não penses em semelhante 
coisa. Var re do teu espiri to tal idéa. São os 
teus nervos . Posso lá admi t t i r que um ho
mem ent regue a sua mulher a outro ? 

ESTELLA 

P a p a e , o senhor não conhece o meio em 
que, infel izmente, me acho. Não sabe de 
quanto é capaz a vaidade, até onde pôde le
var a ambição desregrada de uma mulher 
que nasceu na grandeza , que se habituou ao 
luxo e que, de um momento pa ra outro, se 
viu forçada ao re t r ah imento por fal ta de re 
cursos. Meu sogro é um incapaz, meu ma
rido joga. E n t r e a inércia e o vicio, ha essa 
mulher terr ível , que é a acção. El la fará 
tudo, tudo! Se tivesse a mocidade, j á se teria 
compromett ido, é uma decaída, atira-me 
como vict ima. Eu sou o ponto de contacto de 
suas infâmias — a vaidade de um lado, a 
depravaçâo de outro . Estou en t re uma des
esperada que se procura salvar, e um homem 
que me deseja : por t raz da minha virtude, 
passam as notas do suborno e a chave do 
aposento em que devo ser infamada. A mi
n h a si tuação é esta . Devo manter-me nella ? 

MATHIAS 

Nem me fales nisso! Prefiro ver-te morta, 
morta ! entendes ? a saber-te deshonrada. O 
que digo é que não deves dar o passo impru
dente em que pensas , pelas razões que expúz. 
A mulher é a mulher . O homem que deserta 
a casa é um máu marido; a mulher que aban
dona o lar é sempre uma perdida. 

ESTELLA 

Ainda que se justifique ? 

MATHIAS 

A sociedade não admit te justificações. Se 
queres , eu falo a teu mar ido , posto que en
tenda que em taes assumptos melindrosos, os 
pães não devem in te rv i r senão sendo recla
mados. 

ESTELLA 

Foi ju s t amen te por isto que lhe escrevi. 

MATHIAS 

Ah! tu . . .Mas que queres que eu faça? dizei 
Queres que te leve por ahi dizendo a todo o 
mundo que o teu mar ido é um infame que 
te quiz en t regar a outro homem ? Não vês 
que isso váe provocar commentar ios desfa-
foraveis a todos nós. Não revolvamos o lodo. 
Quero-te mui to , bem sabes , mas . . . a honra 
acima de tudo ! T e m paciência . U m a mulher 
v i r tuosa vence todas as ci ladas e sáe imma-
oulada de todas as torpezas . Que si tuação 
será a tua ? pensa — nem solteira, nem ca-
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•ada, nem viuva — uma mulher servida e 
posta á margem. Não ! E m todos os casaes , 
ha falhas . . . 

ESTELLA 

NSo de br io . 
MATHIAS 

Sim, mas f a l h a s ; e a obrigação da mu
lher é occultal-as ao publico. Soffres com teu 
marido, mais soffrerás sem elle. Po r em
quan to , é um só homem que te persegue; 
amanhã , serão todos porque es tarás sem a 
defezamoral dav i r tude de esposa. Serás uma 
separada — situação anonyma 

ESTELLA 

Não ha, então , solução honrosa para o 
meu caso ? 

MATHIAS 

Ha uma única. 
ESTELLA 

Submet ter-me ? 
MATHIAS 

Fi lha , é o sacrifício ao dever. Todos nós 
nos submet temos. Não penses que a felici
dade é o que vemos: é, mui tas vezes, o que 
não apparece. Sê forte. Teu marido, se lhe 
falares, fará por ti o que deve fazer, porque, 
repito : não admit to , não creio que um ho
mem sacrifique a sua honra em caso a lgum, 
a inda que seja para sa lvar a vida. 

ESTELLA 

E os t r ibunaes , meu pae ? 

MATHIAS 

Que téem os t r ibunaes ? 
ESTELLA 

Se eu recorrer á jus t iça para t i rar-me da 
s i tuação em que me acho ? 

MATHIAS 

Os t r ibunaes só podem proceder á vista 
das provas . E que provas tens tu ? E os tri
bunaes não sa lvam, minha filha : todo 
aquelle que passa pelos t r ibunaes , a inda que 
saia com a nota de innocencia, conserva 
sempre um es tygma que o humilha. Diz-se 
sempre «do absolvido o que se m u r m u r a do 
que sarou de moléstia vergonhosa — curou-
se. O cura r não depura; an tes , prova que se 
esteve enfermo, como a absolvição não 
l impa, perdoa — o virus subsiste como per
manece a suspei ta . Uma mulher só com pe
dir auxilio da Lei em casos taes , incorre no 
ridiculo, porque most ra que não teve força 
pa ra defender-se. Quando a v i r tude não 
basta para g a r a n t i r a honra , nem toda a jus
tiça dos homens será capaz de o fazer. T r i 
bunaes !... Deixa-te de loucuras ! 

ESTELLA 

E m summa : a sua opinião é que devo 
ficar. 

MATHIAS 

Sem duvida. 
ESTELLA 

P a r a que ? 
MATHIAS 

P a r a que? mas pa ra seres o que és — uma 
senho ra casada. 

ESTELLA 

Com um a m a n t e !... 
MATHIAS 

U m a a m a n t e ! ? 

ESTELLA 

Que a sociedade me h a de impor. . . E não 

terá andado com a pressa do costume, porque 
a minha familia a precedeu. 

MATHIAS 
Tolices . 

ESTELLA 

Tolices. . . Emfim : entre a depravaçâo e 
a honra , tenho a optar pelo despudor. 

MATHIAS 

E a tua consciência ? 
ESTELLA 

A minha consciência. . . é o meu trajo ca
seiro. Serei virtuosa pa ra mim apenas; para 
o mundo, não passarei de uma impudica, e é 
o mundo que ju lga . 

MATHIAS 

E Deus. . . 
ESTELLA, tristemente : 

Muito obr igada, papae . Resta-me a con
solação de lhe haver communicado a ver
dade. Confessei-me; agora.. . 

MATHIAS 

Agora que ? 
ESTELLA 

Nada. 
(Continua) 

(*) E' prohibida a reproducção. 

FACTOS ECONÔMICOS 

Não será de mais fixarmos, nitida
mente, no espirito publico, factos de 
grande valor para o destaque do ver
dadeiro aspecto da situação econô
mica. 

De dezembro de 1904 até abril de 
1905, a taxa cambial subiu de. 
12 1/2 % a 16 3/4, isto é 4 1/2 pence, 
cerca de 37 %. 

Esta violenta elevação teve imme
diata influencia sobre os preços dos 
nossos produetos de exportação, baixa 
rápida que oceasionou aos fazendei
ros de café, desde janeiro até junho, 
fim da safra, um prejuízo que pôde 
ser computado em cerca de dez mil 
contos. 

Mantendo-se os preços actuáes, a 
próxima safra do café, avaliada era 
sete e meio milhões de saccas, dará 
um prejuízo, aos fazendeiros de S. 
Pau 'o , de mais de cincoenta mil con
tos de réis. Com o preço de oito mil 
réis por arroba, obtido por grande 
parte da safra, cuja exploração está a 
terminar, os fazendeiros, após annos 
consecutivos de prejuízos, estavam 
readquirindo coragem, que a alta re
pentina do cambio descoroçôou. 

Todos os outros produetos exportá
veis soffreram baixa, mesmo a borra
cha, que é um producto sem similar, 
de consumo sempre crescente. Alguns 
não podem mais ser produzidos para 
a exportação, por saírem mais caro 
do que o preço que podem obter. 

A alta do cambio fechou a saída 
para o Rio da Prata da herva-matte, 
producto que é o principal sustenta-
culo das finanças do Estado do Paraná 
e da respectiva estrada de ferro. 

Até o ouro da Companhia do Morro 
Velho está prejudicado pela alta do 
cambio, apezar da reducção dos sa
lários, reducção que provocou uma 
greve. Segundo relatório dessa com
panhia, a sua installação está calcu
lada a 12 d por mil réis. 

O manganez offerece outro exemplo 
das funestas conseqüências do facto. 
Muito capital nacional foi corajosa
mente empregado nessa mineração, 
em ramaes de estradas de ferro, in-
stallações locaes. Foram recrutados e 
exercitados nesse trabalho milhares 
de operários, e, para alimental-os, 
crearam-se colônias agrícolas, pois 
não havia culturas nas terras de man
ganez. Ha oito annos, o Brazil não o 
exportava e, nos últimos annos, a ex
portação desse minério, extraído dos 
Estados de Minas e Bahia, elevou-se 
a mais de duzentas mil toneladas, por 
anno, cobrindo mais de metade do 
consumo da metalurgia européa. Mas 
a elevação do cambio, impedindo a 
exportação do manganez, destróe o 
capital nacional empregado nessa mi
neração, dispersa os milhares de ope
rários por ella educados, faz desappa-
recerein colônias agrícolas. Ainda 
mais: Bahia e Minas terão que riscar 
dos seus orçamentos a receita prove
niente do imposto dessa exportação. 

Consta que a companhia de S. 
Bento, que ia encetar os trabalhos 
das suas minas de ouro, renunciou a 
esse empenho. 

Isto importa no descrédito da mine
ração do Brazil. 

O sr. Israelson, concessionário da 
exploração das" areias monaziticas, 
paga sessenta contos por mez de sa
lários e saca sobre a Europa pelo 
equivalente. Ao cambio de 12 d., ou 
20S000 rs. por libra, sacava 3.000 £; 
com a subida do cambio a 16 3/4 é 
obrigado a sacar jQ 4.188 para pagar 
os mesmos salários. O excesso de £ 
1.188 mensaes reduzirá o producto 
liquido das areias, inquinando de 
desanimo essa industria. 

Os srs. Walker & Companhia, em
preiteiros das obras do porto do Rio 
de Janeiro, cujo orçamento foi base
ado em 12 d., viram seus cálculos per
turbados pela brusca elevação. E ' de 
Londres que sacam o dinheiro para as 
obras empreitadas e os saques em 
ouro produzem muito menor quantia 
em mil réis á taxa actual, que está 
cerca de 38 % acima da de 12 d. De 
sorte que, em virtude disso, um bom 
negocio se torna menos favorável e 
talvez obrigue os empreiteiros a sus
penderem os trabalhos ou a appella-
rem para a equidade do governo afim 
de compensarem, por qualquer fôrma, 
as conseqüências desastrosas da ele
vação do cambio. 

Já tentaram reduzir o salário dos 
operários, que não gozam de redu
cção nas suas despezas de moradia, de 
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alimentação, de vestuário, e reagiram 
por meio de uma greve. 

E ' a reproducção do caso das minas 
de Morro Velho, facto que, indubita
velmente, se reproduzira em outras 
emprezas, que dependem do capital 
estrangeiro. 

O Pará já creou um novo padrão 
monetário, o de 12 d., para pagar os 
seus funccionarios, reduzidos os seus 
honorários pela alta do cambio. 

O commercio não encontra diuheiro 
para o desconto de boas lettras; os 
negócios do cambio absorvem os ca
pitães moveis. 

Os stocks de mercadorias, pagas ás 
taxas cambiaes anteriores, já estão 
depreciados. 

O commercio interestadual está pa-
ralysado, como se deduz do facto de não 
ter a nossa navegação de cabotagem 
cargas, mesmo a fretes reduzidos. 

As fabricas de tecidos nacionaes, 
que já proviam os Estados de tecidos, 
chapéos e outros artefactos, vêem sus
penderem-se as encouimendas. 

O cambio subiu; mas o custo da 
producção, o custo da vida não bara
tearam. Quem provocou a subida e se 
felicitou pelo êxito do facto, talvez 
para lins políticos, não reflectiu ou 
não sabia o que estava fazendo: é, 
moral mente, responsável pelos preju
ízos que occasionou; commetteu um 
crime de leza patriotismo, arruinando 
o paiz arrastando-o a uma crise talvez 
peior que aquella que nos conduziu 
ao fuuding-loan. 

E isso, quando os impostos adu
aneiros federaes e estadoaes já estão 
hypothecados ao estrangeiro; quando 
as dividas da União e dos Estados 
montam a noventa e cinco milhões 
esterlinos; quando a divida do Banco 
da Republica para com o governo, já 
subiu a cerca de oitenta mil contos. 

Diz-se que o governo váe reorgani-
sar esse banco, fornecendo-llie o capi
tal . Onde o irá buscar? Desfar-se-á 
do patrimônio nacional da Estrada de 
Ferro Central, conservada com tanto 
sacrifício, das estradas de ferro, ha 
pouco adquiridas do estrangeiro e 
dos nacionaes, bens que, implicita
mente, respoudem pelos titulos de 
rescisão? 

Não se crearara novas fontes de 
producção. Numa terra como a nossa, 
que deveria desenvolver e remunerar 
bem o trabalho, o operário de Minas 
Geraes ganha mil réis diários para 
vestir-se a si e á sua familia, para ali-
mental-a. Centenas de engenheiros 
brazileiros estão sem emprego. Os 
operários agrícolas do Estacio do Rio, 
confiado ao patriotismo clarifidente 
do sr. Nilo Peçanha, vêem procurar 
melhores salários nas demolições da 
Capital Federal. 

A esse quadro se deve accrescentar 
que as propriedades ruraes estão in-
vendaveis. 

Do exposto, em rápido esboço, se 
deduz, sem contestação, que alta do 
cambio só serve, nesta deplorável si
tuação econômica, para afugentar do 
Paiz os capitães que poderiam ser mo-
bilisados. 

As acções da industria nacional não 
téem procura. As apólices se mantéem 
cerca do par por motivos especiaes, 
por terem a procura de associações de 
beneficência, dinheiros de orphâos, de 
interdictos nellas empregados. 

Quando se exgotarem os fundos 
dos empréstimos, escassearem as le
ttras da venda do café e outros pro
duetos, a preços baixos, afrouxará a 
taxa cambial, virá o pânico, porque a 
baixa será precipitada e muito caro 
custarão a amortisação e juro dos 
empréstimos. 

Ter-se-á reproducção do jogo da 
cabra-cég-a que deu logar a termos, 
no Rio de Janeiro, no mesmo dia, 
trinta e quatro variações de taxa cam
bial. Agora mesmo, temos dias de seis 
e oito variações. 

* 
* * 

Conversavam negociantes, na tra
vessa da Candelária, sobre a subida do 
Cambio e suas funestas conseqüências 
e um delles concretisou a situação da 
praça, dizendo : — Quem escapou da 
crise de 1900, não escapará dessa que 
se está preparando. 

Que a situação econômica do Brazil 
não justifica o phenomeno de perni
ciosos effeitos, é opinião manifestada, 
na imprensa, por pensadores de subido 
quilate e o grande órgão da Capital 
tem reproduzido artigos nesse sentido; 
entre outros, um muito valioso, inti
tulado — «-Poderá sustentar-se a alta 
do cambio?», escripto pelo homem que 
dirige a repartição da Estatística Com
mercial, o qual pelo estudo dos docu
mentos, que é obrigado a reunir e 
analysar, chegou a duvida que tráe a 
pergunta, aliás respondida pela nega
tiva. 

Da parte do estadista, a impreviden-
cia é um crime. Uma vangloria ephe-
mera pôde empobrecer, desorgauisar 
o Paiz,destruir a suaconstituição,pro
vocando o desmembramento da Pátria. 

Uma prova negativa das vantagens 
da alta do cambio e de que ella não 
corresponde a phenomenos de prospe
ridade econômica, é que os preços dos 
gêneros de primeira necessidade estão 
subindo. Assim, para citar alguns 
delles, lembraremos que a batata está 
a 420 rs, o arroz de Iguape a 540, a 
farinha de Stiruhy a 320, a carne secca 
a 960 e, na mesma proporção, encare
ceram todos os outros artigos de ali
mentação. 

A orise não amedronta os homens 
de governo, uma vez que o governo 
está preparado para dar conta dos seus 
compromissos próximos. Quem vier 
atráz fechará a porta. 

Da mensagem presidencial ao Con
gresso, consta que o excesso do valor 
da exportação sobre o da importação, 
em 1904, foi de cerca de trez milhões 
de libras esterlinas. Qual foi, porém, 
o balanço das contas com os paizes 
que compram os nossos produetos é 
aos quaes devemos juros, amortisa-
ções e dividendos, etc. ? 

A margem de trez milhões parece 
pequena e talvez desappareça quando, 
vencido o fuuding-loan, tivermos de 
reatar o pagamento das amortisações 
dos milhões esterlinos que se téem 
vindo ajuntar á nossa divida externa, 
elevando-a ao colossal algarismo de 
noventa e seis milhões de libras es
terlinas. 

Accrescente-se que a lavoura, a in
dustria extractiva, com os produetos 
depreciados, não terão lucros nas ope
rações deste anno. 

Essa é a licção e o aviso dos factos, 
licção intuitiva, aviso salutar, que so
mente poderão ser desdenhados, ou 
repellidos pelos que tiverem olhos 
voluntariamente fechados á evidencia 
das coisas. 

DOMINGOS OLYMPIO. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

VÃO-SE OS DEUSES 

O velho Satanaz da lenda obscura, 
O deus omnipotente do peccado, 
Foi-se ha muito da terra, aniquilado 
Pelos ultrajes d'uma sorte escura. 

Já moribundo e triste, o sem-ventura 
Indo na bossa d'um camelo aguado 
De cidade em cidade era mostrado 
A' arraia ignóbil que histriSes procura ! 

E nem sequer um fúnebre « aqui jaz » 
Hoje assignala em monumento erguido 
As relíquias do pobre Satanaz ! 

Até contam que um sábio, garantido, 
Encontrando-lhe a ossada, em these audaz 
Provou que uns ossos taes... só d'um marido I 

JoXo PENHA. 

* * 
* 

ARCHITECTURA LONDRINA 

Quando, pela manhã, saí para ver o 
scenario exterior da cidade, seguindo 
ao longo do embankment, achei-me 
debaixo da ponte do Charing Cross, 
entre columnões massiços, atarra-
cados, côr de sangue de boi, tendo por 
cima da cabeça um tecto de chapas 
de ferro da mesma côr, e por cima do 
tecto os comboios rodando rapida
mente sobre carris de aço polido. Jul
guei-me numa espécie nova de Egy
pto, Babylonia, ou o que quer que 
fosse, estranhamente, monstruosa
mente antigo. E ao desembocar na 
avenida de Northuraberland, subin-
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do-a, dei de frente com as columnadas 
e terraços da National gallery, que 
formam o fundo, no alto de Trafalgar 
sqnare. Aquellas columnas, aquelles 
pórticos, aquellas pilastras, pezadas e 
massiças, negras como carvão besun-
tado de sebo, com as fontes em frente 
jorrando água, e em baixo a columna 
de Nelson, onde o heróe se apoia a 
um monte de cordoalha : tudo isso 
negro, a contrastar com o céo, ex
cepcionalmente azul, produzia em 
mim uma impressão singular de gro
tesco trágico, tanto mais que no socco 
da columna, os quatro belíssimos 
leões de Landseer, deitados como es-
phinges, me falavam da grandeza 
épica deste povo que, verdadeira
mente, nos tempos actuáes, é- como o 
romano foi nos antigos, o forte domi
nador dos homens : Tu regere império 
populos, romane, memento ! 

Sem duvida, a impressão do clás
sico, em Londres, já pelo negro da 
pedra, que parece gangrenada, já 
pela falta de elegância e leveza das 
construcções, é grotesca, sem, to
davia, ser ridícula. E ' brutal e incon-
gruente, obscuramente grande, sem 
ser grandiosa. Não estamos em Athe-
nas, não. Não é ura povo de art istas, 
não. Mas também, em Roma, os mo
numentos tinham um ar pezadamente 
colossal, que devia produzir impres
sões, análogas ás minhas, no espirito 
dos gregos que visitavam a cidade im
perial do Tibre. Análogas, digo, e não 
eguaes, porque entre Roma e Londres 
a differença é enorme. Só o instincto 
imperial do povo se parece : o céo é 
outro, outro o gênio da gente. Apezar 
da sua inferioridade esthética, nunca 
a um romano occorreria a idéa de es
petar um para-raios na cabeça do 
duque de York, que, de sobre a sua co
lumna, olha para opark Saitrt James ; 
nem de expor, nú e do tamanho de um 
rhinoceronte, o duque de Wellington, 
em attitude de Alcides de feira, bran
dindo uma faca de cozinha, á entrada 
do Hvde-Park. 

Decididamente, Londres, vista de 
fora, peza-me sobre o coração. E ' ori
ental\ como quer o meu companheiro, 
se por estas palavras significamos as 
coisas monumentalmente esmaga
doras. 

Estamos aqui no coração do mons
t ro . Olhando para baixo, dos terraços 
da National gallery, enfia-se a rua 

Whitehall, que leva, em linha recta, a 
Westminster e ao Tâmisa, com o seu 
palácio histórico, onde Wolsey os
tentava o seu luxo quasi r ea l ; onde 
Henrique VIII, num baile de masca
ras , perdeu o coração por Anna Bo-
lena, e Carlos I perdeu a cabeça em 
um patibulo, nos tempos trágicos da 
historia ingleza. Agora, os horse 
guards fazem sentinella, aprumados, 
trazendo á cabeça grandes capacetes 
com penachos de crina ; e as senti-
nellas de granadeiros com as barre
tinas monumentaes do principio do 
século, destacam-se para baixo, ao 
longo da avenida, onde as secretarias 
dos Estrangeiros e da índia, o almi-
rantado, o Thesouro, se alinham á 
direita. Cada um destes nomes, evo
cando idéas de um poder enorme, 
impõe respeito. 

A direita de tudo isto, para o po
ente, fica o park Saint James, limitado, 
longitudinalmente, pelo Mall. Para 
cima, segue a rua dos clubs, Pall 
Mall, com palácios negros, arcadas 
que parecem antros, columnas que pa
recem postes de carvão, e janellas 
com esplendidas vidraças, como es
pelhos, atravéz das quaes se adivi
nham as poltronas incomparaveis e os 
tapetes mais macios ainda do que a 
relva dosparks : tpdo o luxo solido e 
confortável, nada scenico, dos interi
ores inglezes. E ' verão : as janellas 
são açafates de flores. 

Lá ao fundo, fica Saint James, o 
palácio de Henrique VIII , com a sua 
porta de puro estylo Tudor ; e esse 
gênero de construcção, massiça e es-
guia, é a que quadra ao clima e á 
payzagem. Não fere pelo absurdo, 
como o clássico. Cá no principio de 
Pall Mall, fica-nos a praça de Water-
loo, com o seu monumento da Cri-
méa : granadeiros de barretinas como 
os de além ; mas, felizmente, aqui são 
de bronze. Não soffrem, os felizes ! 
Para cima, subindo, váe Regent 
Street, que logo se desenvolve numa 
bella curva, a que os londrinos cha
mam quadrant ; e no arrancar desse 
quadrant, que leva Regent Street para 
o norte, começa, em angulo recto, 
Piccadillv, para oeste. São as duas 
grandes ruas da Londres mundana. E 
para a esquerda do terraço da galeria 
onde estamos, parte, desde a encru
zilhada do Charing Cross, em frente 
do Mall, o Strand, longa artéria pa-

rallela ao rio, ligando a Londres mun
dana com a Londres da City, numa 
extensão de quatro milhas, que tanto 
é a distancia de Charing Cross a Man-
sion house, coração da City e residên
cia do lord mayor. A frente da praça 
de Trafalgar, para leste de Whitehall, 
cortada ao meio pela avenida de Nor-
thumberland, é o bairro dos hotéis da 
novíssima Londres. São casas enor
mes, de seis andares, á pariziense, re
produzindo, pezadamente, o gênero 
de architectura urbana continental. 
Estão ahi o Metropol, o Victoria, o 
Grand Hotel ; e no Strand, um pouco 
adeante, o Charing Cross Hotel, na 
própria estação do caminho de 
ferro. 

Nesta inspecção que fizemos, reco
nhecemos trez typos architectonicos 
differentes: o Tudor, o clássico e o 
continental phalansteriano dos quar
teirões raassiços de Pariz. Ha outros 
gêneros de casas mais, a accrescen-
tar ainda. Ha, primeiro, o estylo da 
rainha Anna, semelhante ao jesuitico 
peninsular, e de que a fachada e a 
torre de Whiteall são um exemplo; e 
ha o typo corrente da casaria antiga, 
sem estylo nem preoccupações artísti
cas. E ' um muro de tijollo liso com 
trez aberturas rectangulares ein cada 
um dos trez andares: o térreo e dois í 
superiores. Quatro quintas partes dm. 
Londres, incluindo os bairros mísera-' 
veis, são assim: ruas inteiras, ruas 
enormes, de pequenos alveolos, sem a 
minima idéa de apparato scenico, for
mando os homes de John Buli. Cada 
casa tem um morador só: fechada a 
porta, é um baluarte inviolável por 
lei. A porta reluz com os fechos ama-
rellos, brunidos todos os dias; os vi
dros das janellas não téem um grão 
de poeira, nem uma mancha de água. 
Por fora, ha flores quasi sempre nos 
parapeitos; por dentro, ha sempre 
cortinas, mais ou menos ricas, mais 
ou menos conchegadas. Tem tudo um 
ar de limpeza e conforto abastado. A s 
vezes, em frente da casa, rasga-se um 
fosso defendido por uma grade que 
limita a rua; outras vezes, é um pe
queno jardim; outras vezes, apenas 
olhos <5fe boi, de vidro grosso, como 
nos navios, para illuminar o subterrâ
neo, onde estão as cosinhas, a adega 
e os despejos. Ao rez do chão, ficam 
as sallas de visitas e a de j an ta r ; nos 
dois pavimentos altos, os quartos. 
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Hoje, ha casas luxuosíssimas onde 
predomina a ostentação dinheirosa, 
affirmando-se em obras de melhor ou 
peior gosto, mas, em geral, sem ca
racter. 

Até ao meiado do século, porém, 
as construcções domesticas, externa
mente simplissimas, e os horrorosos 
monumentos greco-romanos, pôde di
zer-se que formavam Londres. Até 
os palácios dos fidalgos, por exemplo, 
o de lord Salisbury- ou o do duque de 
Wellington, á entrada de Hyde Park, 
são prédios de apparencia relativa
mente modesta e simples. O primeiro 
parece uma casa burgueza. Londres 
era a capital de um grande povo pro
testante, rigido, treibalhador, cupido 
e desdenhoso das exterioridades da 
vida. Por todos esses motivos, não 
era um povo artista: dahi, o caracter 
grotesco dos monumentos londrinos 
desta epocha. Revelam uma grande 
somma de sentimentos nobremente 
fortes ; mas revelam-no por uma fôr
ma entre pueril e extravagante. A 
epopéa das guerras napoleonicas está 
escripta em pedra por toda a parte, 
mas com garatujas de a gente pôr 
as mãos na cabeça. 

De 1850 para cá, o enriquecimento 
espantoso da Inglaterra e a sua for
tuna excepcional affectarara o cara
cter antigo e modificaram os aspectos 
da cidade. Também os inglezes qui-
zeram ser artistas e embellezar, rao-
dernisar a sua capital, copiando Pariz, 
apezar do desdém que affectam pelo 
continente. Sentiam-se exquisitos e in
feriores, e, com o bolso a rebentar de 
libras,deitaram a reconstruir Londres. 
Vieram as grandes, espaçosas aveni
das ; vieram os palácios á moda da 
Renascença franceza ou italiana ; vie
ram os massiços de casaria em anda
res e compartimentos, á franceza, 
substituir o velho home inglez ; vie
ram as construcções de tijollo verme
lho e terra-cota á moda allemã do Ha-
nover e da Prússia; veio, finalmente, 
a restauração do estylo nacional Tu
dor, que predomina nos palácios e nas 
casas communs, e no qual, mais ou 
menos, se inspira a maior construcção 
novíssima de Londres, que é West
minster. 

Sem duvida alguma, é preferível ás 
horrorosas columnadas e tiinpanos ro
manos. Casa-se melhor com a payza-
gera ; dá uma impressão mais confor

me com o clima ; mas, verdade, 
verdade, tem os contras de todas as 
reconstrucções eruditas. Tem um ar 
de bric-á-brac. Vê-se o esforço de 
gente rica, imaginando que com di
nheiro se obtém tudo, e que, á custa 
de milhões, querem também ser ar
tistas. Bem lhes basta o que são. Por
que os monumentos verdadeiros da 
Londres de hoje, quanto a mim, hão 
de ver-se nas construcções espontane
amente nascidas das necessidades e 
do caracter dominante desta civilisa
ção carthagineza. São os palácios de 
crystal das exhibições populares ; são 
as pontes massiças e utilitárias ; são 
as gares medonhas, onde o povo se api-
uha na vertigem do movimento, e as 
paredes, os tectos, o chão, os muros, 
os bancos, as vedações : absoluta
mente tudo está coalhado de annun-
cios em lettras colossaes, de cores 
estridulas, para, á força, chamar a at
tenção. • 

O annuncio, o phrenesi do cartaz foi 
das coisas que mais me impressiona
ram. Perseguem-nos por toda a parte. 
Nas estações, são um delírio. Pintam 
com elles os omnibus. Forrara com 
elles as carruagens. Penduram-nos ao 
alto nas empenas das casas, era gran
des lettras doiradas, suspensas, que o 
vento balouça. São as harpas eólias 
inglezas ! E annuncia-se tudo, absolu
tamente tudo. O vestuário, o calçado, 
a mobília, o luxo, a pobreza, os remé
dios mais extravagantes, os utensílios 
mais singulares, de nomes arrevesa-
dos, extraídos das linguas mortas ou 
exóticas, com attestados de doutores 
e sábios. Chega a ser carnavalesco. 
Não me. recordo onde, vi numa payza-
gera, pendurados do tecto, mais de ura 
cento de cartazes successivos annun-
ciando, cora uma teimosia irritante, 
certa substancia que lavava e não e r a 

sabão. 

E como estes trucs pegam, e como 
se gastam rios de dinheiro nos recla
mos, é triste o pensar que a metrópole 
colossal de um grande povo obedeça 
por tal fôrma ao charlatanismo, ou 
que seja necessário usar de meios 
charlatanescos para despertar a atten
ção. A excentricidade ingleza mostra-
se nas proporções estúpidas do aunun-
cio; mas o reclamo é uma enfermidade 
de todas as grandes cidades. 

Será que as agglomerações de gente 
imbecilisara os homens ? Será que a 

civilisação, como tantos querem, não 
passa de uma doença ? Ou será que 
Londres, na phrase ingleza, é com 
effeito o Wen, ou abcesso britannico ? 

1892. 
OLIVEIRA MARTINS. 

^>-

0 ALMIRANTE (31) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XV 

Redigia^se, sob a inspiração do res
peito ao Imperador deposto, a mensa
gem da deliberação de banimento da 
família imperial. Deodoro recommen-
dára todas as attenções para com o 
grande velho e era indispensável que 
os primeiros passos da Republica, 
proclamada entre flores, não se macu
lassem com violências inúteis, que 
nâo se mareasse com explosões de 
ódio os esplendores da victoria incru
enta. A intimação do exilio deveria, 
portanto, traduzir os sentimentos 
generosos do povo, reflectir os eleva
dos intuitos do governo, dando-lhe a 
fôrma de providencia de defeza das 
novas instituições e de g a r a n t a da 
familia reinante contra os possíveis 
excessos da massa, electrisada pila 
demagogia dos radicaes. 

Esse trabalho era interrompido, a 
cada passo, pelas noticias do que se 
passava na cidade, noticias engendra
das pelo medo, como se aquelles ven
cedores não confiassem ainda na reali
dade do facto consumado, que para 
elles mesmos fora uma surpreza. 

Contavam, com assombro, o commo-
veute episódio da prisão do visconde 
de Ouro Pre to . O lilho, que fora um 
paladino da Republica, renegara, num 
nobre assomo de piedade, todos os 
proventos dessa conquista em que col-
laborára, interrompera com um golpe 
de abnegação a carreira politica, aber
ta ás suas legitimas aspirações de 
moço, para partilhar o infortúnio do 
pae idolatrado. Esse procedimento, 
era pavoroso contraste cora a pusila-
nimidade das adliesões era massa,irra
diava, como uma explosão de amor, 
na caligem das defecções sem remorso. 

Vinham depois as delações sorra
teiras : um almirante visitara o Impe
rador no paço ; é natural que fosse 
suspeitado de organisar a resistência ; 
Oscar acompanhara o barão do Lada
rio, ferido, á sua residência, nas Laran
jeiras, e não se apresentara ainda ao 
seu posto, sendo evidentemente amigo 
do Imperador pelas rápidas promo
ções merecidas. Esse official era muito 
querido, muito respeitado pelos seus 
merecimentos; poderia ser um elemen
to formidável de reacção entre os im
periaes marinheiros e fuzileiros na-
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vaes. Seria de bôa politica supprimir a 
acção desses dois homens, absoluta
mente dedicados á monarchia. 

Dolôres ouviu o nome de Oscar e 
estremeceu pela sua sorte, suppondo 
que a sua prisão seria ira media tamen-
te ordenada. Seu coração se confran-
giu num ímpeto de ternura em que 
havia laivos de cólera é de terror, 
como se estivesse ameaçado um pre
cioso bem, que ella salvaria a todo o 
transe. 

Nesse momento, o marechal recom-
mendava ao seu ajudante de ordens 
todas as attenções e cortezias pafa 
cora os prisioneiros e ordenava que 
ninguém íôsse detido sem ordem sua. 

—Não quero—dizia o heróe, com a 
vóz rouca, num tom de afflicção—ser 
responsável pelos ódios, pelos despei-
tos alheios. A responsabilidade será 
minha, inteiramente minha. 

—Faz muito bem—atalhouDolores, 
envolvendo-o num olhar de caricia— 
Agora mesmo, ouvi indicar, como 
perigosos, o Jaceguay e o Oscar. Eu 
peço—continuou, num tom de supplica 
—não deixe fazer mal ao Oscar. 

—Que poderia eu negar-lhe, filha... 
— Oscar é como filho de uma ami

ga minha, que muito soffreria por elle. 
Tremo de pensar como ficaria a mar
queza de Uberaba. 

— Conheço — afirmou o marechal 
— uma formosa senhora. Fui muito 
amigo do marquez : era um excel
lente... 

E não pôde terminar a phrase. Vol-
tára-lhe a cruciante dispnéa, aggrava-
da pelo calor suffocante daquella 
noite, pelas commoções do momento, 
comprimindo-lhe, no peito, o grande 
coração, fechado para o perigo, para o 
ódio e amplamente aberto a todos os 
nobres impulsos. Profundaraeute ata
cado nos raananciaes da vida, elle re
sistia impávido á fatalidade da terrí
vel moléstia, mantinha a lucidez do 
espirito e coiiservava a firme attitude 
cavalheiresca, o traço de fidalguia, de 
sobranceiria de uma águia ferida. 

CAPITULO XVI 

A familia imperial e seus fieis ami
gos passaram a noite numa atmosphe
ra de terror, onde bruxoleava* intermit-
tente um raio de esperança. Temiam 
fosse o paço assaltado pela soldades-
ca e, ao mesmo tempo, como se não 
pudessem acreditar na surpreza do seu 
infortúnio fulminante, esperavam ar
refecessem com o dia as energias dos 
triumphadores, voltasse-lhes a con
sciência da gravidade daquelle movi
mento precipitado, que ficaria reduzido 
a um simples levaute de quartéis. 

O dia 16 dealbava no horisonte des
tacando o perfil das montanhas e tin
gindo de rubros tons sangüíneos o 
céo e a superfície do mar tranqnillo. 
A luz do Sol surprehendeu o Impera
dor sentado jun to de uma meza, numa 

ampla cadeira, abatido, na attitude de 
meditação calma de um vencido resi
gnado. 

O paço estava sitiado por cento e 
vinte praças do 10? batalhão de infati-
teria, com mandadas pelo capitão Bento 
Gonçalves e quarenta do 9" de cavalla
ria com ordem de somente permitti-
rera o ingresso ás pessoas auctorisadas 
pelo camarista de serviço. A multidão 
curiosa se reunira nas cercanias, 
aguardando avidamente o desenrolar 
dos acontecimentos. 

A 's trez horas da tarde, os membros 
do Governo Provisório partiram do 
quartel-general para o edifício da Câ
mara Municipal, rompendo a custo a 
massa popular, compacta e delirante, 
que os acclamava, e prestaram jura
mento perante os vereadores, reunidos 
em sessão solemne, aberta com um 
discurso do presidente, o doutor Nobre, 
affimando que, «tendo a câmara co
nhecimento dos factos, resolveu reco
nhecer a nova ordem de coisas e de
clarar, em nome da paz publica, que 
o povo deste município adheria ao Go
verno Provisório.» 

Ao mesmo tempo, o major Solon e o 
tenente Bandeira eram enviados, em 
grande uniforme, ao paço, onde entre
garam ao Imperador a mensagem de 
deposição, marcando-llie o prazo de 
vinte e quatro horas para deixar o Paiz 
com a família imperial. Sem trair a 
commoção que o dominava, naquelle 
scenario solemne pela tristeza dos per
sonagens presentes, um punhado de 
amigos dedicados, elle manteve a se
renidade da sua augusta funcção, 
como se a coroa que lhe. arrebatavam, 
fosse substituída pela aureola do pres
tigio de martyr. 

O Imperador disse, com vóz firme, 
aos mensageiros, que mais tarde res
ponderia. Pouco depois, elles rece
biam a resposta, escripta pelo seu pró
prio punho, enunciada nestes terraos, 
de unia concisão impressiva. 

«A* vista da representação escripta, 
que me foi entregue hoje ás 3 horas 
da tarde, resolvo, cedendo ao império 
das circumstancias, partir, com toda a 
rainha familia, para a Europa, ama
nhã, deixando esta Pátria, de nós es
tremecida, á qual me esforcei por dar 
constantes testemunhos de entra-
nhado amor e dedicação, durante 
quasi meio século, em que desempe
nhei o cargo de chefe do Estado. Au-
sentando-me. pois, eu com todas as 
pessoas de rainha familia, conservarei 
do Brazil a mais saudosa lembrança, 
fazendo ardentes votos por sua gran
deza e prosperidade. 

Rio, 16 de novembro de 1899. 
D. Pedro de Alcântara.» 
E , numa correcta lettra feminina, 

lia-se depois: 
«E* com o coração partido de dôr, 

que me afasto de meus amigos, de 
todos os brazileiros e do paiz que 

tanto amei e amo, para cuja felici
dade esforcei-me por contribuir, e 
pela qual continuarei a fazer os mais 
ardentes votos.» 

«Izabel, condessa d'Eu.» 
Estava, nobremente, consumado o 

sacrifício. 
Aproximára-se a hora do exilio. Os

car, depois de explicar cora lealdade 
o seu procedimento, collocando-se á 
cabeceira do barão do Ladario, feliz
mente fora de perigo, obteve do almi
rante Wandenkoik permissão para vi
sitar a familia imperial. 

— Senhor — disse elle, cora vóz 
cominovida — a rainha vida, a minha 
espada pertencem a vossa mages
tade ... 

O Imperador apertou-lhe a mão e 
murmurou, com vóz saccudida de so
luços: 

— E ' um grande consolo para mira 
a gratidão dos meus amigos. Obri
gado, conserve a sua espada ao ser
viço desta pátria que agora, mais que 
nunca, necessita de fieis defensores. 

Oscar beijou-lhe a mão e recuou 
para ceder o passo ao tenente coronel 
Mallet, iucuinbido de conduzir a fa
milia imperial a bordo de uma lancha. 

Deante do bello official que se 
approximava respeitoso e expunha a 
sua penosa missão, o Imperador per
deu a serenidade e, visivelmente agi
tado, num tom de desvairamento, ex
clamava repetidas vezes, como se du
vidasse ainda da rigida realidade dos 
factos: 

— Masque é isto, senhor Mallet? 
Que foi que fizemos? O senhor está 
doido? Os outros estão doidos? Diga: 
qual é a minha culpa, de que me ac-
cusam ? 

E, voltando-se para o almirante Ja
ceguay, accrescentou: 

— Não vou. Não sou nenhum fu
gido ; retirar-me-ei do Brazil, porém 
de dia. 

— Desculpe-ine vossa magestade — 
replicou o barão — o embarque de dia 
daria azo a manifestações... 

— E são muito naturaes, porque o 
povo gosta de mim. 

— De certo ; mas ao governo in
cumbiria o dever de reprimil-as. Vossa 
magestade embarcaria do mesmo 
modo ; correria sangue ; poderia 
morrer alguém da família imperial. 

— O seulior convenceu-me — con
cluiu o Imperador, após breve pausa e 
accrescentou calmo — Reinei cinco
enta annos e consumi-os em carregar 
maus governos. Já estou cansado. Tudo 
isso foi uma surpreza para mira. Não 
sabia de nada. Vou embarcar de 
noite, como se fugisse. Tudo isso 
porque essa gente perdeu a cabeça. 
Só eu conservo bôa a minha cabeça 
branca. E quero que se saiba disto que 
estou dizendo.. . 

Que doloroso momento o dessa par-
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tida que relembrava condemnados 
conduzidos ao supplicio ! 

A Princeza, sacudida de pranto, 
disse no momento de entrar para o 
cai jo : 

—•« Ah ! senhor Mallet, os senhores 
hão de arnepender-se. 

E cadj^vez mais suffocada pelos so
luços —accrescentou : 

— Que fiz, que fizemos ? Vou-me 
embora... e levo tantas saudades do 
Brazil,deste Brazil que eu tanto amo.. . 

Os carros rodaram lentamente por 
entre alas de soldados : iam enterrar a 
dynastia morta. 

Oscar permaneceu de pé com o 
olhar immerso na sombra, acompa
nhando a triste comitiva que desappa-
recia por entre uma floresta de ba
yonêtas scintillando inquietas á tênue 
luz da Lua velada por um céo brusco. 

Nenhuma vóz, nenhum sussurro 
quebrava aquelle silencio -funereo, 
como se a magestade do írlfortunio 
houvesse empolgado, num espasmo de 
assombro, todas aquellas almas de 
brazileiro, testemunhando a perpe-
tração de um grande crime. 

O estridulo apito de uma lancha 
fel-o gravitar para a realidade terrivel: 
estava tudo acabado. 

E Oscar pensou nos incidentes trá
gicos daquellas vinte e quatro horas, 
das impressões fortes que lhe tinham 
absorvido o coração e a cabeça, pas
sadas junto do leito de dôr do amigo, 
do mestre, cujo sangue consagrara 
uma nobre resistência inútil. Pelo seu 
espirito mortificado, atônito,passava a 
sombra de um remorso da culpa de não 
haver cumprido o seu dever, suscitan
do, com o seu prestigio na armada, ele
mentos de defeza dQ- Imperador. Va
rava-o um calefria <fle vergonha por 
se achar alli, impassível, escondido 
como um transfuga, amedrontado 
por aquellas bayonêtas de fulgores si
nistros, pelo ruido das patas dos ca
vallos de um piquete commandado 
pelo major Solon, o vedeta do Governo 
Provisório, destacado para velar pela 
justiça da Republica. Elle próprio, 
um representante da força nacional, 
parecia hypnotisado pela injuneção 
dos factos, como aquella multidão que 
se desmanchava, esgueirando-se por 
entre o arvoredo sombrio, muda, tí
mida como um cúmplice fugitivo num 
impulso de cobardia. 

Seria aquillo um dos nefandos cri
mes dos povos, ou chegara a hora 
fatal da justiça da consciência na
cional? — pensava elle — Seriam os 
próceres daquelle momento algozes 
num desvairamento de barbaria, ou os 
instrumentos de uma reivindicação 
legitima da liberdade ? Acontecimen
tos desses são superiores aos planos 
das ambições, á suggestão dos inter
esses subalternos. Não se eradica 
uma tradição secular por um golpe de 
audácia, se uma força omnipotente e 

lógica não dér, pela conculcação pro
longada, consistência esmagadora a 
um direito victorioso. 

(Continua) 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A R V O R E S D E B O R R A C H A — E S P É C I E S N O 

V A S DESCOBERTAS NA ÁFRICA TROPI
CAL. 

O sr. de Wildeman acaba de desco
brir dois cipós que dão borracha e que 
eram desconhecidos na África tropi
cal. Durante muito tempo, a borracha, 
exportada em grande quantidade da 
África central, foi considerada pro
ducto de uma única espécie de cipó 
do gênero Landolphid. Ha, porém, 
outros cipós que fornecera a borracha. 

O sr. Wildeman recebeu, para de
terminar o gênero, ura cipó caoutchi-
fero, vindo do Congo, onde elle é 
conhecido, e no Cameron, pelo nome de 
«Ete»; pertence ao gênero Bairsea. A 
planta attinge quinze metros de altu
ra, tem látex abundante, e dá borra
cha de bôa qualidade. Das margens 
do Congo e da região do Kasai, rece
beu também o sr. Wildeman um outro 
cipó caoutchifero, a Périploca uigres-
cens, da familia das Asclepiadaceas, 
que fornece uma borracha negra de 
grande valor mercantil. As hastes 
dessa planta téem apenas dois ou trez 
centímetros de diâmetro, de modo que 
o corte da arvore só pôde ser feito por 
pequenos talhos, regularmente desfe
chados. 

O Périploca rebrota muito facilmen
te do pé. 

* 
* * 

DIRECÇÃO DOS BALÕES — A FÔRMA DO 
BALÃO DE RENARD E KREBS E A DO 
AÉROSTATO DE JüLIO CÉSAR. 

A 13 de abril ultimo, falleceu o co
ronel Renard, director do parque aéros-
tatico de Meudon. 

Desde 1875, trabalhava elle em pes-
quizas sobre a navegação aérea, in
stituídas pelo ministério da Guerra, 
Chegando a resultados, praticamente 
úteis do ponto de vista estratégico, e 
fazendo interessantes estudos sobre a 
aviação. 

Para os fráncezes, Renard em com
panhia do capitão Krebs foram os 
iniciadores do caminho dos inventores 
que deveriam aperfeiçoar as descober
tas delles. Os dirigiveis actuáes, que 
téem evoluído sobre Pariz, ao mando 
de Santos Dumont e Lebaudy, nasce
ram das investigações de Renard e 
Krebs, que, de 1882 a 1883, adopta-
ram a nova fôrma de balão, á maneira 
de charuto, um cylindro irregular, 
que é também a fôrma dos dirigiveis 
actualmente conhecidos. 

Si não nos falha a memória, Renard 

e Krebs fizeram sobre Pariz, partindo 
do arsenal de Meudon, a primeira expe
riência de um balão dirigivel que, se
gundo correu, ficou em segredo como 
arma de guerra e estratégica do go
verno francez. 

Quando surgiu o invento de Santos 
Dumont, o coronel Renard se escusou 
ao concurso do Club de aéronautas, 
allegando aquelle motivo de segredo 
militar. 

E \ porém, muito interessante re
memorar que a fôrma do balão Renard 
e Krebs foi, servilraente, copiada do 
\m&o do nosso olvidado patrício, Júlio 
César Ribeiro e Souza, que fizera no 
Pará e no Rio de Janeiro, era presença 
do Imperador, as demonstrações do 
seu systema, com o pequeno balão 
Victoria, construído em Pariz. 

Os capitães Renard e Krebs assisti
ram ás experiências feitas em Pariz, 
com esse pequeno balão ; e quando 
Júlio César encheu alli, nas officinas 
Lachambre, o seu grande balão defi
nitivo, o Santa Maria de Belém, elles 
foram, em um aérostato do mesmo 
systema, assistir á operação, parando 
sobre o terreno, onde ella se realisava. 

O systema Júlio César fora privile
giado em todos os paizes cultos, in
clusive a França, o que deu logar a 
um vehemente protesto do inventor, 
defendendo o seu privilegio, protesto 
que foi transcripto em francez nas 
columnas do jornal Província do Pará, 
hoje de propriedade do senador Antô
nio Lemos e já naquelle tempo por 
este redigido. 

Os nossos leitores não se recordam 
desses factos, sobre os quaes passa
ram vinte annos; não será, portanto, 
destituído de interesse relembral-os, 
pagando o tributo da verdade á me
mória de Júlio César, o poeta, o ho
mem de lettras e o inventor. 

Quem reler os jornaes daquelle tem
po encontrará a perfeita exposição do 
systema, em que, por uma engenhosa 
alliança, se utilisavam harmônicos os 
elementos — mais leve que o ar e o 
mais pezado, ou o balão e a aviação, 
Júlio César reivindicava, como inven
ção, a fôrma alongada irregular de um 
charuto mais grosso para a frente, 
sendo o §eu balão um pássaro inver
tido, com planos lateraes e leme mo
veis, planos que se moviam para cima 
e para baixo, que se alongavam ou di
minuíam como velas nos rinzes. 

Elle explicava o seu systema de 
um ipodo intuitivo : 

— Si o pássaro, mais pezado que o 
ar, solicitado pela força de gravitação 
evita a queda, oppondo o plano das 
azas á columna de ar que ellas com
primem, é lógico que o balão, mais 
leve que o ar, comprima com as suas 
azas, que são os planos lateraes, a 
columna de ar que elle desloca para 
cima, subindo. 

Dessa compressão, numa como 
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noutra hypothese, resultava o pon
to de apoio, tão procurado pelos 
seus antecessores na conquista do 
espaço, ponto de gravitação e pon
to de leveza, e da collisão dessas 
duas forças resultaria a directriz, ser-
vindo-se dos planos como se servem 
das azas as aves veleiras, que não 
necessitam de remar para se di
rigirem no espaço. 

Esse systema, que ahi fica esboçado, 
conforme as reminiscencias de vinte 
annos atráz, despertou a curiosidade 
dos homens de sciencia e provocou 
uma erudita polemica jornalística? r/J. 
qual tomaram parte o genial professor 
Antiocho Faure , os drs. Frontin, 
Paula Freitas, Galdino Pimentel e 
outros, cujos nomes nos fogem neste 
momento. 

Júlio César affirmava que o seu ba
lão poderia navegar sem motor, como 
os pássaros navegam com as azas e 
os navios com as velas; Antiocho 
Faure, sem regeilar, iu totum, o sys
tema, eucarecia o motor como ele
mento indispensável. 

Devemos observar que o balão de
finitivo, o Santa Maria de Belém, ti
nha um pequeno motor. 

Quem se dér ao trabalho de reler 
essa polemica memorável, verificará 
que o balão de Santos Dumont é uma 
adaptação da fôrma alongada do de 
Júlio César, o que nada diminue o 
merecimento do nosso illustre patrí
cio, que é uma gloria mundial. Este 
conseguiu achar o ponto de apoio sem 
o emprego das azas. 

Mas a fôrma, alongada, irregular 
parece ser o elemento essencial da di-
rigibilidade, e a prova disso está em 
que téem essa fôrma os únicos balões, 
que até agora obedeceram, 110 espaço, 
á vontade do homem. 

Júlio César foi, portanto, o prede-
cessor de Renard e Krebs, de Santos 
Dumont, de Lebaudy; operou uma re
forma completa nos processos indica
dos, desde o padre Gusmão, o voador, 
até Tissandier, cujo balão fusifórme 
era a derradeira palavra de aérosta-
ção, quando appareceu era Pariz o 
balão Victoria, modelo sem prece
dentes. \ 

Noticiaudo a morte do coronel Re
nard, pareceu opportuno reivindicar 
a invenção de Júlio César, que tanto 
honrou a sciencia e a nossa Pátr ia . » 

-<3^-crxSíi^>-^©-

REM1N1SCENC1AS DE CAMPANHA 

DO SEGUNDO AO TERCEIRO CHACO 

O Dezeseis era um dos batalhões do 
corpo de exercito do general Osório, 
onde marchava o marquez de Caxias, 
com o seu brilhante estado maior, 

Em menos de duas semanas, percor
remos, quasi sem-resistência, o trecho 
entre Humaytá e São Fernando, onde 
nos esperava o Dictador, com as suas 
aguerridas e valerosas tropas. 

Apenas a vanguarda, sob o com
mando do general Andrade Neves, o 
bravo dos bravos, tivera pequenos re-
contros no rio Jacaré e no Forte Real 
do Tebiquary, onde perdi um bom 
amigo e o Brazil um dos filhos mais 
esforçados, o Pantaleão Telles, o pri
meiro desses valentes irmãos que co
lheram louros immarcessiveis para a 
Pátr ia , que tão nobremente soube
ram servir. Foi o official que mais bri
lhante carreira fez na cruenta campa
nha. Em dois annos, subiu de alferes 
a tenente coronel. Em 1866, comman-
dava naquelle posto o piquete de Osó
rio. Mais tarde, commandou o de Ca
xias. 

Coutam que um dia, recebendo este 
do commandante das nossas cavalla-
rias, atacadas em São Solano, um pe
dido de reforço, dissera ao mensageiro 
ajudante de ordens: 

— Agora só posso mandar o meu 
piquete e o capitão Pantaleão, que 
vale por um regimento. 

Narraram, depois, prodigios das 
proezas que o fizeram, naquelle dia, 
official superior. Bom e modesto, ti
nha a bravura de um paladino. 

A triste noticia da sua morte co
briu de lucto o exercito, onde todos 
eram seus amigos. 

No principio de setembro, transpu-
zemos o Tebiquary, que não tinha 
grande largura no passo. Algumas 
tropas o cruzaram em monitores da 
esquadra, que haviam remontado o 
rio ao nosso encontro; outras, em pon-
tões do nosso trem, com cabos de váe-
vem. 

Os paraguayos haviam abandonado 
as suas posições e marchado para o 
norte. 

Quando o Dezeseis ganhou a mar
gem direita e seguia em busca dura 
logar onde abarracar, sentimos um 
cheiro nauseabundo de matadouro, 
que a cada passo o tornava mais in
tenso. 

Urubus negros e caniirangas, com 
as pontas das azas esbranquiçadas, 
esvoaçavam em circulo, disputando a 
posse de pedaços de carniça. A ' me
dida que uos acercávamos, os abutres 
eram mais numerosos; já não se le
vantavam em bandos; pareciam mais 
mansos ou não fazerem caso de nós; 
olhavam-nos espantados e davam cur
tas carreiras abrindo as azas largas e 
crocitando aos pulos. Mais adeante.. . 
que quadro! . . . Ainda hoje enche-se 
de assombro a minha memória ao re-
lembral-o. O trágico pincel do próprio 
Ribera tremeria ao copial-o.Tínhamos 
perto uma valia immensa, atopetada 
de cadáveres denegridos pela podri
dão, moços e velhos, todos nús com 

ferimentos medonhos de lança, de 
bala, de faca. As gargantas cortadas, 
cobertas de varegeiras, os peitos lar
gamente fendidos, restos dos intesti
nos, que os urubus já tinham arran
cado. Todos immensamente inchados. 
Um ou outro com os olhos efcbugalha-
dos, quasi todos só com as^-prbitas, 
que os abutres deixavam. 

Como aquella, havia outras vallas, 
perto de um laranjal e descobertas. 

Não era possivel contar os mortos: 
estavam empilhados em desordem. 
Havia centenares. Parecia terem sido 
trucidados alli mesmo, á beira das 
enormes sepulturas. O chão, em der-
redor, tinha ainda os signaes do muito 
sangue derramado. Passados, que es
tavam comnosco, disseram-nos os no
mes de alguns suppliciados, que for
mavam o escól da alta sociedade pa
raguaya. Alli estavam o ministro das 
relações exteriores José Berges, o ge
neral Bruguez, homens de Estado, ju
risconsultos, políticos, sacerdotes de 
alta jerarchia, generaes, o que o Pa
raguay tinha de mais conspicuo. Os 
irmãos, os cunhados, os amigos dedi
cados dei Supremo, jaziam naquellas 
covas, de propósito descobertas, para 
que nós os víssemos bem. O pretexto 
daquella matança espantosa foi uma 
conspiração, que o cérebro do horrí
vel Nero phantasiou para se libertar 
dos que ainda podiam julgar os seus 
grandes crimes naquella terra-"*- batida 
pela desgraça. 

Foi curta a nossa demora era S. 
Fernando. Poucos dias depois de dei-
xal-o, forçámos a marcha. Ouvimos 
ao longe os echos de um combate na 
vanguarda. Era o inimigo que se op-
punha á nossa passagem na ponte do 
Surubyhy. Foi ardente a refrega e o 
inimigo repellido. 

Naquella ponte memorável, An
drade Neves, o mais bello e esforçado 
cavalleiro rio-grandense, estacou o 
cavallo deante dos paragua3ros, que 
avançavam contra a nossa artilharia, 
e deteve-os, pasmados de tanta intre-
pidez, repetindo a façanha de Bayard 
contra os guerreiros hespanhóes na 
ponte de Garigliano. 

No dia seguinte, acampámos em 
Palmas. Logo adeante, a poucos ki
lometros, estava o forte de Angos-
tura, numa volta apertada do rio, no 
flanco da linha fortificada do arroio 
Pekiciry. O Dezeseis reconheceu as 
obras avançadas da forte posição a 
27 de setembro e, no dia 1? de outu
bro, fez parte das tropas, que reco
nheceram, á viva força, as linhas arti
lhadas além do arroio, não sendo pe
queno o numero dos nossos mortos e 
feridos. 

Permanecemos em Palmas ainda 
alguns dias. Nas minhas folgas, fazia 
visitas aos meus camaradas de outros 
corpos. 

Em uma dellas, soffri uma das mais 
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acerbas decepções da minha vida mi
litar. Dois amigos, que eu prezava 
muito,convidaram-me para sei Banido 
de Aviz. Parecia que a loucura cra
vara com a mão crispada o estylete 
fatal naquelles pobres cérebros, des
vairados j)ela ambição. Eu, que era 
soldado por vocação, tinha amor á 
minha espada e honrava-me com a 
farda que vestia, aspirava ver bri
lhando no meu peito a nobilissima cruz 
de Aviz, attestado passado aos capi
tães de vinte annos de bons serviços e 
sem macula. 

Era uma honra com que eu sonha
va. Como poderia ser um Banido de 
Aviz f Só o nome encheu-me de estu
por. E os intuitos ? ! Para que relem
brar tanta abominação ? O homicídio 
e o perjúrio eram recursos para os que 
precisassem de vagas para serem pro
movidos ! . . .Para honra de nosso exer
cito, aquella maffia ignóbil não vin
gou. Todos repelliram-na com desdém 
e no nome de—banidos—, trocaram o 
u por um d. 

No dia 10 de outubro,passou para o 
terceiro Chaco o Dezeseis, o pionnier 
audaz e destemido daquella ingrata 
região. Faziam parte da pequena co
lumna, confiada ao commandante Ti
burcio, o 4? de infantaria, uni contin
gente do batalhão de engenheiros e 
uma pequena força de cavallaria, com
mandada pelo capitão Fialho, que o Ti
burcio chamava—meu Mudarra—lem
brando-se do homem da mascara negra; 
tinha o typo pronunciado de berbere e 
seu valor o faria figurar, com honra, 
nos esquadrões de Murat e de Tarik. 

Desembarcámos num barranco la
macento, coberto de capim, cheio de 
capivaras. 

Com ondulações suaves, o terreno ia 
descambando para o interior, até á 
orla enredada da floresta, onde o chão, 
excessivamente humido, era matisado 
de ínonticulos de gravetos e folhas 
podres, deixados era sedimentação 
pelo rio, quando se retirava ao leito 
normal. Nos gallios das arvores, ví
amos, muitos metros acima das nossas 
cabeças, pedaços de páu e raizes, 
enganchados, marcando, com a cisca-
lhagein das enchentes, o limite das 
grandes águas. Sentia-se ura cheiro 
indescriptivel de mofo, de lama, de 
todos aquelles detritos putrefactos, 
que nos cercavam por toda a parte, e 
corrompiam p ar, que respirávamos, 
principalmente á noite, fechados nas 
nossas tendas de campanha e dor
mindo á flor do solo. Ci albardão em 
•que acampámos, era limitado, de um 
lado pelo rio e do outro por um lençol 
d 'agua, que podia ser uma lagoa ou 
um arroio, porque não o víamos cor
rer; era estreito e longo e perdia-se na 
espessura da matta, mais negra do que 
elle, que ao menos reflectia os raios de 
Sol, que penetravam a sombria abo-
bada. 

Além, para o interior, o desconhe
cido com os mysterios, que, em pou
cos dias, desvendaríamos. 

Era prenhe de ameaças a natureza 
que nos envolvia, sem nos impressi
onar mais, porque a ella estávamos 
por longo habito afeitos. 

Nas brenhas emmaranhadas e nos 
lobregos paúes daquella terra, a morte 
nos esperava como um Proteu sinistro, 
revestindo as fôrmas mais tetricas. 

No mesmo dia do nosso desembar
que, o Tiburcio ordenou-me que fosse 
com algumas praças fazer um reco
nhecimento para o interior. Partimos 
rio acima pelo albardão, procurando 
um ponto, por onde nos fosse mais 
fácil vadear a lagoa ou arroio, que 
tínhamos á esquerda. Depois de mais 
de um kilometro, vimol-o dirigir-se 
para o rio, que o represava. Não deví
amos seguir além e era preciso atra-
vessal-o. Procurámos um passo e che
gámos a um logar que tinha menos 
largura. Eram escuras as águas e 
atoladiça a terra negra da margem. 

Do lado opposto, continuava a 
matta. Podia dar váu ou ser muito 
fundo. As águas guardavam os seus 
mysterios. 

Mandei dois homens exploral-o ; 
entraram e, ao segundo passo, afun
daram-se. 

Estenderam-lhes carabinas e saíram 
com lama até aos joelhos ; atolava 
muito.Mandei outros explorarem mais 
para cima e, como os primeiros, tam
bém não puderam passar. 

—Não dá váu ?... Vamos a nado— 
exclamei. 

Eram todos bons nadadores. 
Prenderam as patronas na cabeça ; 

armaram os sabres embainhados e, 
segurando as carabinas com a mão 
esquerda, atravessaram para a outra 
banda,nadandosócom o braço direito. 
Continuámos pela matta e, em pouco 
tempo, chegámos a um immenso cam
po, coberto de macegal tão alto, que 
quasi nos escondia, e povoado de ca
randás, a palmeira tristonha que mais 
abunda naquella terra inhospita, muito 
peior do que as maremmas da Tos-
cana, que ao menos mereceram de 
um poeta medieval,osynthetico verso: 

Dilettevole molto e poço sana. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 
(Continua.) 

DIVERSÕES 

XADREZ 

E s t a revista resolveu abr i r mais espaço 
a este admirável jogo, satisfazendo assim o 
desejo de muitos dos seus leitores. 

P o r ora, além dos problemas e par t idas 
que publ icaremos, daremos notas interes
santes sobre a sua origem e his tor ia ; mais 
t a rde , quando t ivermos os elementos de que 
nos estamos appare lhando , regis taremos 
também o movimento contemporâneo do 
xadrez no es t range i ro . 

Dos problemas que publ icarmos , dare

mos no numero seguinte a resolução ; mas 
dispensar-nos-emos, por ser inúti l ao fira que 
nos propomos, de dar os nomes dos solucio-
nis tas . 

No Brazil , o xadrez tem magníficos cul
tores , en t re os quaes poderemos citar : Cal
das Vianna (o campeão da America), Artlmr 
Napoleâo, Theophi lo To r r e s , Henrique Cos
ta , Souza Campos, José Piza , Heitor Bastos, 
e mui tos outros . No emtan to , depois de dois 
torneios in teressant í ss imos , realisados em 
1902 e 1903 no Club dos Diários, desta capi
ta l , e do malch com a Republica Argentina, 
esmoreceu o en thus iasmo. Contamos, po
rém, que esse marasmo nSto dure por muito 
tempo. 

Publ icamos hoje um problema e uma par
t ida . 

O problema, do celebre problemista S. 
Loyd , é o mais difficil que se conhece em 2 
lances . 

A par t ida , jogada pelo extraordinário 
Anderssen , é a tal ponto maravilhosa que 
os al lemaes a denominaram — A Immoiial. 
Nao se conhece par t ida em que o jogador 
t enha levado t i o longe a audácia, sacrifi
cando, pa r a conquis tar a victoria, quasi 2/3 
das suas forças, e levando o adversário á 
derro ta por um a taque t i o admiravelmente 
combinado quanto irresist ível . 
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BRANCAS (8) 

Mate em dois lances 
P A R T I D A N? 1 

GAMBITO DO BISPO DO RKI 

Brancas 
(Anderssen) 

P 4 R 
P 4 B R 

B R 4 B D 
R 1 B 

B X P C D 
C R 3 B 

P 3 D 
C R 4 T 
C 5 B R 
P 4 C R 

T 1 C R ! 
P 4 T R 

P S T 
D 3 B R 

B X P 
C D 3 B 
C D 5 D 
B 6 D ! 

R 2 R 
P 5 R 

C R X P 0 ) 
D 6 B R (x) 

B 7 R (mate). 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 —• 

— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 

Pretas 
Kiéséritzky) 

P 4 R 
P X P 
D 5 T R (x) 
P 4 C D 
C R 3 B 
D 3 T 
C R 4 T 
D 4 C R 
P 3 B D 
C 3 B R 
P X B 
D 3 C 
D 4 C 
C 1 C R 
D 3 B 
B R 4 B D 
D X P C D 
D X T (x) 
B X T 
C D 3 T 
R 1 D 
C X D 

J O S É G E T U L I O 

" O » Annaes"'' 
Vendem-se collecçSes, p r imorosamente 

encadernadas , do pr imeiro t r imes t re d 'OS 
A N N A E S . 
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CHItONICA POLÍTICA 

Conta-se que o honrado presidente 
da Republica, num momento de in
tima expansão, deixara cair dos lá
bios uma dessas confissões, genuina
mente sinceras, que, rara vez, reben
tam das "consciências dos políticos 
profissionaes : 

— Os nossos homens não estão pre
parados para o governo; muito menos, 
para as iniciativas de longo fôlego. 

S. ex. se queixara, também, do 
prazo presidencial, demasiado curto 
para a execução de um vasto plano de 
governo : quatro annos passam como 
um sonho, como uma viagem atravéz 
de paizes exóticos, de scenarios cam-
biantes, sempre novos, sempre estra
nhos, produzindo o atordoamento de 
impressões precipitadas, que se não 
gravam nem perduram, nem perinit-
tem a formação de um critério seguro 
para a actividade administrativa. 

Isto nos leva a ponderar, humilde
mente, que, se os homens não estão 
preparados, se não prestara, se não 
téem capacidade, dariam, no governo, 
os mesmos lamentáveis resultados ne
gativos, fora embora o prazo da go-
vernação duplo ou quádruplo, porque 
está verificado, pelo testemunho dos 
factos, que, quem não dispõe de habi
litações antes de emprehender traba
lhos de alta politica, não as adquire 
na funcção, tirocinio de decepções, de 
desillusões, no qual um homem bem 
intencionado desaprende e degenera, 
intoxicado pela atmosphera saturada 
de emanações dos detrictos podres do 
pântano da politicagem. 

A experiência das altas funcções do 
governo não é escola de patriotismo, 
nem de habilitações para a fiel cora-
prehensão dos deveres civicos. Ella se 
figura um cipoal de compromissos su
balternos, uma série de attentados 
monstruosos contra o direito e a mo
ral filtrados no papel sujo das conve
niências e por um funil enterrado na 

guéla da politica dos governadores, 
esse desconforme parasita a roer, 
como tenia formidável, as entranhas 
da Republica. 

A perfeita noção da justiça, a dis
tincçâo instinctiva entre o bem e o mal 
se deturpam,se confundem num amál
gama de transacções indecorosas ; a 
coinprehensão das necessidades do 
serviço publico e a orientação das 
energias administrativas se desviam, 
se perturbam sob a influencia da com
pressão de interesses pessoaes, de 
ambiçõesintemperantes, assoberbando 
os mais louváveis esforços, asphyxi-
ando a vontade e o pensamento. 

Um homem de coração e de cabeça, 
de organisação robusta, de nervos afi
nados e de músculos sadios, não resiste 
á absorpção funesta desse tremedal, 
onde todos se afundara, onde se nive
lara as personalidades venerandas ou 
ridiculas, os superiores e os cretinos. 
Nesse charco da politicagem, o sr. 
presidente da Republica se reduz á 
mesma estatura do enfezado e reles 
governador de qualquer dessas capi
tanias. 

A experiência do governo não en
sina : os incapazes degeneram em 
péssimos ; os competentes sé desenga-
nam e desaprendem ; os resolutos 
ficam timidos, indecisos. 

O prolongamento do quatriennio não 
teria o condão de modificar essas con
dições do ambiente, não poderia alen
tar e preservar as qualidades de primor 
dos homens superiores, nem de cor
rigir os ineptos, porque, ao cabo de 
seis, de oito, de dez annos, a inépcia 
seria, simplesmente, mais velha, mais 
perversa, mais dura e mais inconsci
ente. 

Seria essencial que ura homem in
dependente, habilitado, um homem 
de superiorida^es quietas como leões 
adormecidos, emprehendesse um vasto 
trabalho de saneamento — não can
saremos de o repetir — em torno do 
supremo governo da Nação ; cercasse-
lhe as immediações com o arame far

pado do respeito para manter, a dis
tancia, as ambições da politicagem, 
evitar-lhe o contacto conspurcador. 

A experiência, que deveria dictar as 
providencias iniciaes de uma reforma 
salutar dos costumes políticos, nâò 
impressiona os homens do governo ; 
elles reincidem nos erros evidentes 
dos seus antecessores, como o hon
rado sr. Rodrigues Alves, apezar do 
seu longo tirocinio, reincidiu no erro 
da politica dos governadores, que iin-
popularisou o sr. Campos Salles e, 
ainda hoje, lhe causa amargos dissa
bores. Tanto não impressiona, que 
este cidadão pretende abandonar o re
tiro do Banharão e volver ao cilicio 
do governo. 

O palácio do Cattete não deve ser 
um logar de aprendizagem, de en
saios, de penitencia, de reparações de 
erros; muito menos, um presidio. 

Um estadista deve entrar nelle, 
como um sacerdote no altar, sabendo 
celebrar a missa com sacristães co
nhecedores da litburgia. 

O sr. presidente da Republica 
tinha, talvez, refulgente na sua me
mória, a phrase do Imperador, fulmi
nando, no angustioso momento da 
partida, os estadistas que o haviam 
servido. Sua magestade se queixou de 
haver consumido cincoenta annos car
regando maus governos, cuja obra 
desorientada produzia aquelle inopi-
nado desastre da dynastia. 

Mas o Imperador era irresponsável, 
inviolável, sagrado ; as suas faltas, os 
seus erros, os seus caprichos recaíam 
sobre os ministros, responsáveis pe
rante a Nação, ao passo que, neste 
alcandorado regimen democrático, o 
presidente da Republica é o único res
ponsável, é a força, é a vontade; nelle 
se concentraram, por um rápido pro
cesso de absorpção, todos os poderes 
constitucionaes: elle é a fonte de vida 
é o Sol, o dominador soberano, abso
luto. A um aceno seu, a um gesto, a 
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um olhar dos seus bellos olhos lubri-
ficados de ternura, se movem as potes-
tades ; curvam-se todas as cabeças, 
numa piedosa reverencia submissa. 

S. ex. é um Deus, contemplando o 
cháos, matutando nos emprehendi-
nientos da sua portentosa phantasia 
creadora. Basta querer, e todas as 
forças que existem debaixo do céo e 
nas entranhas da terra, se assanham, 
pressurosas, disciplinadas, á sua von
tade. 

S. ex. sonhou as obras do porto, e 
ellas forara promptamente iniciadas. 
Occorreu-lhe dotar a cidade de uma 
avenida, e o seio da cidade foi, prom
ptamente, rasgado com uma longa 
brecha salutar. Deliberou arrazar o 
morro do Castello, e o morro está se 
desmanchando ás dentadas das picare
tas infatigaveis. 

E o povo, que tem o instincto do 
bem, applaude esse trabalho meiito-
rio, provando que elle não é, nem será 
jamais, um obstáculo á patriótica acti
vidade dos estadistas bem enfronhados 
no seu sublime papel de servidores 
leaes da Nação. 

Dotado desse maravilhoso poder, 
dessa lâmpada de Aladino, tendo nas 
mãos o segredo do milagre, s. ex. não 
pôde abrigar, sob a irresponsabilidade 
do manto intangível e divino dos reis, 
as suas omissões, nem poderá impu-
tal-as aos seus secretários, meros aco-
lytos, simples sacristães nas solemni-
dades do culto civico. 

Não poderá, portanto, quando soar 
a hora legal da libertação, queixar-se 
do máu governo que, por ventura, 
obere os seus possantes hombros, du
rante esses quatro annos de presi
dência. 

Não se poderá escusar á responsa
bilidade da vergonha que está infli
gindo á Republica essa nefasta poli
tica dos governadores, o foco de todas 
as perturbações, de todas as misérias, 
de todas as deturpações do systema. 
E , no emtanto, seria para s. ex. o 
maior titulo de benemerencia a extir-
pação dessa lepra, que constitue a de-
lenda Carthago de todos os homens de 
bem. 

Mas o honrado presidente não ousa 
defrontar o monstro, para esmagal-o. 
Com uma solicitude que se figura in
spirada num medo infantil, s. ex. o 
engorda com proventos, dá-lhe em re-
pasto as victimas reclamadas pela sua 

ferocidade, como aconteceu com 
aquelle jornalista, o heróico luctador 
sr. J . Othon do Amaral Henriques, 
morto em viagem para o alto Juruá . 

Criminoso de léza magestade acci-
olyna, insubmisso ao dominio ferre
nho da olygarchia cearense, Othon 
conseguiu, pelos seus precedentes de 
caracter em longos annos de ma
gistratura, ser nomeado juiz de uma 
das prefeituras do tratado de Petro
polis. 

Mas isso seria uma irreverência ao 
gavião do Ceará, e um simples tele
gramma bastou para ser cassada a no
meação, rasgado o decreto, já publi
cado na imprensa. 

Pobre, desilludido, Othon abando
nou o lar e foi encontrar a morte onde 
ia buscar o pão para os filhos. 

E ahi está o que é essa politica 
obsecada, ferrenha, deshumana, estú
pida, que constitue a pedra angular 
do governo da Republica. 

POJUCAN. 

AS FUNCÇÕES DA LEGISLAÇÃO 
COMPARADA 

Hoje, que a legislação comparada 
tomou na ordem dos estudos jurídicos, 
um grande desenvolvimento e uma 
altíssima consideração, cumpre que 
façamos uma ligeira parada nessa 
marcha accelerada em que vamos, 
arrastados pela avalanche dos factos e 
documentos que afflúem de todos os 
pontos cardeaes, e assigneinos o ver
dadeiro posto dessa disciplina entre 
os outros ramos da jurisprudência, de
terminando qual o seu fim, qual o seu 
objecto, qual a sua funcção. 

Parecerá, talvez, estranho que inda
guemos de qual deva ser o verda
deiro objecto da legislação compa
rada, quando ella fornece materiaes a 
anuuarios e revistas de grande con
ceito scientifico (1), entra copiosa-
raente nas obras jurídicas de nossos 
dias, saturando-as de luz, alargando-
lhes os intuitos e consolidando-lhes os 
conceitos. 

O facto, entretanto, não é novo ; 
antes, se reproduz na historia das sci
encias do espirito e da sociedade. A 
politica, o direito, a sociologia, a psy
chologia e a própria oliilosopliia sen
tem-se, a cada passo, obrigados a dis
cutir as suas noções fundamentaes e o 
seu methodo, para atirar fora o que, 
pelo attricto do tempo, se tornou im
prestável, e adquirir instrumentos 
novos, mais aperfeiçoados e mais 
efficazes. 

Ein relação ao direito comparado, é 
geralmente sentida a necessidade 
moral de fixar-lhe a orbita e determi
nar o contingente que delle se exige 
para auxiliar a intelligencia humana a 
solver os graves problemas da vida 
social. 

Em 1900, reuniu-se em Pariz um 
congresso internacional de direito 
comparado, que se preoecupou especi
almente de precisar-lhe o objecto, es
colher-lhe a methodo e, por assim 
falar, fazer o levantamento desse 
vasto e fecundo campo de applicação 
das actividades mentaes. 

E o sr. EDUARDO LAMBERT, propon-
do-se a expor o direito commum legis
lativo era referencia ao regimen sueces-
sorio, julgou indispensável fazer pre
viamente a analyse critica das di
versas concepções do direito compa
rado, ás quaes oppôz a sua (2). 

E ' que, na realidade, j á passou de
finitivamente a epocha dos estudos 
preliminares, da reunião dos ele
mentos, do accumular dos materiaes. 
Muito ainda resta a fazer neste sen
tido; mas, para que não desgarremos 
num oceano de praias ignoradas, é 
preciso que assentemos no rumo a 
seguir. A principio, não falando de 
algumas excepções geniaes, (3) en
tendeu-se que a legislação comparada 
não era mais do que a exposição do 
direito estrangeiro. 

f |sta concepção deu nascimento, em 
nça, á Sociedade de legislação com

parada, que inestimáveis serviços tem 
prestado á sciencia do direito, com as 
suas publicações de leis e códigos es
trangeiros, e, em outros paizes, su
scitou a fundação de outras associ
ações congêneres, egualmente bene
méritas. 

Nas legislações estranhas, bus
cavam-se esclarecimentos para as 
obscuridades do direito nacional, 
meios de completal-o em suas defi
ciências e, como disse ZITELMANN, re
cursos pata o aperfeiçoamento da te
chnica jurídica. 

Essa ordem de estudos não era es
tranha aos juristas brazileiros, mesmo 
antes de se crear, para as escolas de 
direito, uma cadeira de legislação 
comparada. As ord. 3, 64, a lei de 18 
de agosto de 1769, § 9 e os estatutos 
da Universidade de Coimbra (28 de 
agosto de 1772) remettiam-nos para 
o estudo do direito romano e do uso 
moderno, para supprirem-se as lacunas, 
do direito privado nacional, razão 
pela qual os nossos civilistas sempre 
se preoecuparam com o conhecimento 
do direito exótico, ainda que o adqui
rissem limitadamente sem systema e 
sem escolha. A reforma do ensino 
jurídico, creando uma cadeira de le
gislação comparada, só foi uma inno-
vação, quando se comprehendeu que 
essa matéria, como explicava o aviso 
de 16 de julho de 1894, constituía uma 
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disciplina juridica autônoma, tendo 
objecto e methodo inconfundíveis cora 
os das outras doutrinas ensinadas nas 
escolas de direito. 

Nesta primeira phase, o direito 
comparado, ainda que encerrado em 
estreito circulo, fomentou a renova
ção juridica, porque,segundo pondera 
DUQUESNE, aquelje que somente co
nhece a legislação de seu paiz pouco a 
pouco se habitua com as suas faltas 
e propende a considerai-a perfeita. Ao 
contrario, um olhar para o direito es
trangeiro mostra-nos, freqüentemente, 
que outros povos encontraram, para 
os mesmos problemas que nos pre-
occupam, outras e melhores soluções, 
levantaram e resolveram questões que 
a legislação pátria desconhece. (4) 

Já se inicia, com esse reconheci
mento, um primeiro cotejo de legis
lações, que naturalmente leva o jurista 
a aprofundar mais a sua critica em re
lação ao direito nacional e a propor 
adequadas reformas que, talvez, o le
gislador execute. 

Insenslvelmente, o estudo da legis
lação comparada se transforma, assim, 
num valioso instrumento da politica 

juridica, isto é, da arte destinada a 
operar as transformações conscientes-
do direito de cada paiz. O seu objecto 
é, então, no dizer de SAI.EILI.ES, (5) 
revelar o dever social do legislador, a 
acção que lhe cumpre exercer na trans
formação do direito para o pôr de 
harmonia com o interesse geral. 

Em minhas Licções de legislação 
comparada, dissera eu anteriormente : 
« o legislador terá na legislação com
parada um museu abundante e mesmo 
vasto laboratório de experimentação 
indirecta, onde se poderá abeberar da 
licção fecunda da experiência secular 
dos homens e dos povos, principal
mente si não se limitar a estudar as 
disposições legislativas em abstracto, 
e, antes, perguntar á estatística e á 
historia quaes os resultados produ
zidos pela applicação das leis que 
examinar, que causas as determina
ram, que estorvos embaraçaram seus 
effeitos benéficos, que auxiliares mul
tiplicaram seu poder de acção ». (6) 

EMERICO AMARI, que os italianos 
consideram o fundador da sciencia do 
direito comparado, mas cuja obra não 
teve a divulgação merecida, talvez 
pela feição metaphysica e accentu-
adamente idealista que apresenta, 
assignalou também esta funcção ao 
estudo comparativo do direito. (7) 

Parece mesmo que este aspecto da 
legislação comparada foi o que mais 
larga e profundamente impressionou 
os espiritos, fazendo surgir uma série 
de estudos, admiráveis pela profun
deza, penetração e saber,, acerca do 
que se concordou em chamar política 
legislativa ou politica juridica. (8) 

Por um errôneo desenvolvimento de 
idéas, a politica juridica chegou a 

suppôr que afinal desapparecera a an-
tithese entre o elemento inconsciente 
e o elemento consciente do direito, 
com a eliminação completa do cos
tume, de cujo logar e império se apo
derou, como dominador absoluto, o 
regimen da lei escripta. 

O sr. LAMBERT submette esse modo 
de ver a uma critica aprofundada e 
erudita, alcançando demonstrar que 
elle repousa numa dupla illusão : a 
crença de que as codificações iinmobi-
lisam o direito e a supposição de que o 
regimen consuetudinario se caracte
risa por uma total inconsciencia no 
metabolismo jurídico. (9) O estudo que 
o douto jurista faz da natureza e da 
funcção das fontes extra-legislativas 
do direito e,em particular, do costume, 
é completo, exhaustivo e convincente. 
Ao lado do legislador, diz elle, subsis
tem, ainda hoje, como órgãos da poli
tica juridica, comquanto num plano 
inferior, a jurisprudência dos tribu
naes, a pratica extra-judiciaria, e a 
doutrina. 

Destacando e criticando as diversas 
funcções da legislação comparada, que 
acabam de ser apontadas, o sr. LAM
BERT as considera insuficientes e su
perficialmente examinadas. No seu 
pensar, são duas as concepções especi
ficas do direito comparado: o que elle 
denomina historia comparativa, que é 
um ramo de sociologia descriptiva, 
constituindo, ao lado da sciencia da 
linguagem e da sciencia das religiões, 
a sciencia do direito, tomada a expres
são no seu sentido technico e elevado ; 
e a legislação comparada, que visa um 
fim pratico,sendo um dos órgãos de re
velação e de applicação do direito. (10) 

A historia comparativa do direito tem 
por missão «descobrir, pelo estudo 
comparativo da série das relações de 
successão que existem entre os pheno
menos jurídicos, as causas que expli
cam essas relações, revelando, assim, 
ao jurisconsulto, as leis naturaes a 
que obedecem as manifestações da 
vida social, cujo conjuneto fôrma o 
direito, mostrando-lhe o vinculo e a 
razão de ser das transformações da 
vida juridica, permittindo-lhe reco
nhecer que fôrmas correspondem, era 
cada instituição, ás diversas phases do 
desenvolvimento social, aos variados 
regimens econômicos. Assim compre-
hendida, a sciencia do direito compa
rado não poderia limitar o campo de 
suas investigações aos systemas jurí
dicos, actualmente em vigor ; deve 
naturalmente extendel-o aos systemas 
que regeram as sociedades já desap-
parecidas. A historia é inseparável do 
direito comparado assim comprehen
dido.» (11) 

A legislação comparada, propria
mente dita, não é uma sciencia, é uma 
arte, tendo por fim «desprender, da 
confrontação dos systemas jurídicos 
que compara, a parte commum de 

concepções e de instituições que nelles 
existe latente». (12) A comparação 
aqui deve limitar-se ás legislações 
entre si apparentadas, sob pena de não 
dar resultados. E este é o problema 
que o sr. LAMBERT propõe-se resolver, 
destacando o direito commum entre 
alguns povos, ligados entre si por 
laços estreitos de educação commum, 
approximados pela acção de influen
cias históricas e econômicas. 

A tentativa de fixar o direito com
mum europeu é, agora, pela primeira 
vez, concebida pelo sr. E . LAMBERT, e 
tão fortemente apparelhado para a 
empreza se mostra elle com a sua eru
dição copiosa e solida, com os seus 
hábitos de analyse percuciente, com a 
sua educação histórica, juridica e phi
losophica, com o cabal conhecimento 
do assumpto, que, desde já , podemos 
ter certeza de que mais uma bella 
construcção se váe erguer no extenso 
e rico dominio da jurisprudência. 

Entretanto, a fundada esperança de 
obter a mais abundante fruetificação 
deste novo emprehendimento não nos 
auetorisa a excluirmos os outros re
sultados já colhidos e ainda esperados 
da legislação comparada, no sentido 
restricto em que o illustrado escriptor 
francez emprega a expressão. Ella 
continua a ser um poderoso instru
mento de politica legislativa, um auxi
liar da technica juridica. 

SALEILLES (13) assigna á legislação 
comparada um fim mais elevado, qual 
é o de pôr em relevo um direito com
mum da humanidade culta, repousando 
«sobre a marcha comparativa do di
reito no conjuneto de sua evolução 
entre os povos civilisados». 

Grandiosa empreza, sem duvida, a 
que nessas palavras se planeia ; mas, 
como observa LAMBERT, é a sciencia e 
não a arte que é chamada a execu-
tal-a, e um dos embaraços com que 
hoje lueta o direito comparado é, pre
cisamente, a confusão entre a parte 
scientifica e a parte pratica desta 
ordem de estudos. 

Não se confunda esta idéa scienti
fica de generalisar, organisando, num 
todo systematico, as semelhanças que 
a comparação revela entre as legisla
ções de um determinado grupo de 
povos, com a pretenção utópica de 
alcançar a universalisação do direito, 
ou mesmo a unificação parcial de um 
grupo de regimens jurídicos, idéa que 
seduziu o espirito ardoroso do illus
trado professor da Faculdade de di
reito de S. Paulo, dr. J0Ã0 MONTEIRO. 
(14) 

O pensamento de SAI.EILI.ES é bem 
diverso. O que elle pede á legislação 
comparada é que saiba colher, nas 
malhas do methodo experimental, os 
principios basilares do direito, as fôr
mas geraes que se reproduzem entre 
os differentes povos cultos, e cujas 
semelhanças se escondem por baixo 
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de uma espessa vegetação de institutos 
divergentes. 

E nem é uma concepção original 
essa que nos apresenta SALEILLES. Ha 
muito que a sciencia se orientara nesse 
sentido, visando uma generalisação 
mais vasta, procurando desprender da 
infinita variedade das manifestações 
jurídicas, as construcções permanentes 
que constituem não simplesmente o 
direito dos povos cultos, nem o direito 
dos aryanos em opposiçâo ao dos 
semitas, mas—o direito humano. 

São conhecidos, geralmente, os tra
balhos de HERMANN POST, collimando 
esse elevado escopo. (15) O plano 
grandioso apresentado e, era parte, 
admiravelmente executado pelo egré
gio pensador tudesco, é o seguinte : A 
sciencia geral do direito compõe-se de 
trez secções: 1?,investigação psycholo
gica da idéa do direito na consciência 
dos individuos ; 2?, estudo do direito 
como aspecto da vida social humana ; 
3?, exame da connexão entre a consci
ência juridica individual e o direito 
em sua fôrma de regimen da vida so
cial. 

Limitando-se á segunda parte da 
sciencia geral do direito e pretendendo 
apenas reunir e elaborar os materiaes 
necessários ás altas construcções a que 
ella se propõe, o infatigavel traba
lhador intellectual estendeu as suas 
investigações a todos os povos da 
Terra, quer ainda existentes quer já 
desapparecidos. 

Depois de apreciar o valor das di
versas fontes da sciencia geral do 
direito, decisões, sentenças, direito 
consuetudinario, leis e códigos, passa 
e indicar o modo de pôl-as em ordem 
a condição de fuuccionarem. Esta ope
ração consiste na pesquiza das causas 
que determinaram o apparecimento 
das varias fôrmas da vida juridica. 

E ' a historia que nos váe mostrar, 
em cada povo, pela evolução dos in
stitutos e das normas, que manifesta
ções jurídicas primeiro emergiram do 
cháos primitivo, quaes as que desap-
parecerara na voragem do tempo, 
quaes as que suscitaram o appareci
mento de outras, e, por este modo, for
necerá, do investigador, dados muito 
positivos para a vinculação causai 
dos plienomenos jurídicos de cada 
grupo social. 

Ultimada esta investigação histó
rica, ainda não está conhecido o en-
cadeiamento causai das fôrmas da vida 
juridica. Assim como a philologia 
comparada conseguiu reunir diver
sos grupos de linguas, mostrando que 
nada mais eram todas ellas do que 
ramificações de uma lingua primitiva, 
por intermédio da legislação compara
da, seguindo a mesma trilha, fixam-se 
as mais características analogias jurí
dicas entre os povos do grupo aryano: 
greco-italianos, germanos, slavos, cel
tas, iranianos, hindus, etc. 

A este methodo, que une a historia 
á comparação, vem juntar-se o da eth-
nologia comparada, que, fundada em 
documentos numerosos e irrefutáveis, 
demonstra como certas manifestações 
da vida social se repetem entre muitos 
povos da Terra, qualquer que seja a 
raça a que pertençam, qualquer que 
seja o ponto do Globo que habitem. 
Por esta fôrma, a investigação das 
causas determinantes da phenomeno-
logia juridica, alarga-se de modo con
siderável, e assim como transpuzéra 
as fronteiras de cada paiz, para es
tender-se até ás lindes dos vastos 
grupos ethnicos, agora rompe estas 
linhas de limites e tenta audaciosa
mente abranger o conjuneto do direito 
de todos os povos da Terra . 

Ainda estamos distanciados desse 
alvo, sem duvida, e mui to ; mas váe 
a sciencia marchando para elle com 
energia e confiança. Pela classificação 
dos institutos parallelos entre povos 
antigos e modernos, já pôde a juris
prudência ethnologica apontar fôrmas 
jurídicas que se reproduzem por todos 
os agrupamentos humanos, outros que 
se encontram em grande numero delles 
sem attingirem á universalidade, 
e, finalmente, algumas que são cre
ações peculiares, idionomicas de um 
povo ou de um grupo de nações. (16) 

Esta universalidade de fôrmas ou 
princípios não importa immutabili-
dade. Ao contrario, normas e institu
tos jurídicos estão ligados ás modali
dades da vida social, nascendo e 
morrendo com ellas. Nesse admirável 
livro, a Jurisprudência ethnologica, 
HERMANN POST mostrou como a fôrma 
de organisação social, a que elle dá o 
nome de Geschlechverfassung, deter
mina em todos os povos o desenvolvi
mento de certos institutos qu'e todos 
desapparecem, quando ella se desman
tela para ceder o passo á organisação 
de outra categoria. 

Menos exhaustivamente, porém de 
modo a deixar bem firmada a persua
são, outros estudiosos téem percorrido 
outros domínios, reconhecido identi
dades, destacado permanências, indi
cado tendências e direcções. Si POST 
explorou, como nenhum outro, o hido 
social da vida juridica, podendo de 
suas informações tirar-se a conclusão 
de que as semelhanças jurídicas, inex
plicáveis historicamenie pela trans
missão hereditária, pelas conquistas, 
pela recepção ou pela imitação, resul
tam da identidade da estruetura social 
em seus fundamentos; outros, como 
KOHLER ; investigaram, pacientemente, 
nas manifestações jurídicas, o ele
mento psychico, a face que se reflecte 
no mar obscuro da consciência hu
mana. As perquisições de direito com
parado, desenvolvidas com muita acui-
dade mental por esse denodado jurista, 
são vantajosamente conhecidas no 
mundo pensante, e os resultados geraes 

a que chegou foram com muita felici
dade condensados em ura bello e suc-
cinto discurso, proferido o anno passa
do perante a Sociedade de legislação 
comparada e economia politica, de Ber
lim. «Entre o direito e a vida psychica 
dos povos, diz KOHLER, existe a mais 
intima connexão. Póde-se affirmar que 
a historia da jurisprudência é uma 
espécie de psychologia retrospectiva. 
E quanto mais longe remontamos na 
historia da humanidade, tanto melhor 
comprehendemos como os impulsos 
d'alma tendem a crear uma situação 
juridica. » (17) 

O pavor suscita o sentimento reli
gioso no homem primitivo, para quem 
o universo está povoado de espiritos 
poderosos e cruéis que exigem sacri
fícios de vida e liberdade, submettendo 
os míseros mortaes a um certo nu
mero de preceitos rigorosos. E um 
systema jurídico surge completo, apre
sentando feições semelhantes entre os 
povos mais differentes. 

Mas o homem, apezar do seu mys-
ticismo, sente-se um joguete nas mãos 
dos espiritos implacáveis e procura na 
união, cada vez mais dilatada, com os 
seus semelhantes, fazer-se forte e ad
quirir tranquillidade. E ' o tempo dos 
casamentos por grupos e do tolemis-
rao, de onde abrolharam fôrmas supe
riores de organisação social. 

Preparado, robustecido pela vida 
em sociedade, o individuo affirma-se, 
afinal, como força autônoma. Porém 
de novo o empolgam a religião e a 
sociedade sob outras fôrmas, com ou
tros impulsos, ennovelando-se as trez 
idéalidades, cujas energias propulsi-
vas constituem o progresso humano e 
cujas oscilações mudam o aspecto dos 
estados de cultura: a sobrenatural, a 
social e a individual (18). 

Percorrendo as linhas geraes da 
evolução do pensamento e da activi
dade humana, conclue KOHLER: «Não 
foram, portanto, a fome e o amor que 
crearam o direito. Crearam-no princi
palmente: o sentir indefinido do ho
mem, que conduz a mente ao superna-
turalismo; o instincto social; e, por 
fim, a ambição do poder por parte do 
individuo, o gozo iuebriante de ter os 
outros debaixo de seu império» (19). 

E ' por esse caminho que podemos 
determinar a marcha geral da evolu
ção do direito humano, as causas effi-
cientes de suas transformações, as 
suas modalidades sociaes e as reacções 
psychicas. Obteremos, assim, mais do 
que simples tendências, porque assi-
gnalareraos o encadeiamento dos fa
ctos no passado e no presente e 
poremos em relevo as permanências 
geraes. 

Olhado o problema por esse angulo, 
não é o restabelecimento do direito 
natural que se levanta deante dos 
olhos do investigador, mas a genera
lisação, induetivamente obtida, pelos 
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processos scientificos, do phenome-
nismo jurídico. 

Entendida por esse modo a idéa de 
principios universaes do direito, idéa 
que não pretende estancar as fontes 
produetivas da legislação nos diversos 
Estados do mundo, nem submetter a 
regras idênticas as agremiações hu
manas que téem necessidades, aspira
ção e cultura diversas, deve ser o alvo 
mais elevado que tenha em mira a 
sciencia do direito comparado. Uni
versalidade no sentido da generalisa-
ção de certas normas, ou mesmo na 
accepção de persistência de certos 
principios e tendências não quer dizer 
immutabilidade; quer, apenas, signifi
car que certas acquisições do pensa
mento humano já se podem considerar 
definitivas emquanto subsistirem as 
fôrmas de organisação social conheci
das, pois que o direito é uma creação 
humana, um producto da vida social, 
um revestimento das relações da vida 
em commum. 

Já me referi á Geschlechtverjassung, 
de que trata H. POST, expondo as 
normas e institutos que essa organi
sação de caracter pessoal determina 
por toda a face da Terra. Recordarei 
mais que, em toda sociedade humana, 
o parentesco é fonte de relações jurí
dicas, relações tanto mais numerosas 
e extensas quanto mais forte se mos
trar a organisação familial; que o 
sexo e a edade determinam, nos di
versos systemas jurídicos até hoje 
existentes, modificações da capaci
dade civil que, entre si, oíferecem con
siderável analogia; que a couvada ap
parece em toda parte, num dado pe
ríodo de cultura; que egualmente uni
versal é o costume do levirato; que a 
vindicta particular dos parentes pre
cedeu a composição e a pena imposta 
pela auetoridade publica; que as pe
nas de decapitação, garrote, enforca
mento, e outras egualmente cruéis 
como a de prender o corpo á cauda 
de cavaUos bravios ou a carros em 
desparada, são mais geraes do que se 
imagina; que quanto mais primitivo é 
o processo, tanto mais formalista. Es
tes e outros pontos fixados pela his
toria comparada, os quaes se podem 
ver principalmente em POST e em 
HOHLER, fazem brotar a convicção de 
que o apparelho jurídico se move se
gundo regras universaes. 

Não é possivel naturalmente con
struir um corpo de leis concreto e 
vivo para applicar-se a toda a huma
nidade culta. Tal utopia é irrealisa-
vel e contraria aos dados da observa
ção scientifica; porém é possivel acom
panhar o desenvolvimento geral do 
direito, destacando-lhe os factores, 
apontando-lhe as acquisições perma
nentes, indicando-lhe as tendências e 
mostrando o alvo a que se dirige o 
pensamento jurico humano, que não 
é naturalmente o sentimento mystico 

do amor, o phanal iramutavel que nos 
propõe PETRAZYCKI, porém a justiça 
em toda a sua extensão e profundeza, 
condição de vida para a sociedade, 
garantia e liberdade para o individuo. 
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A M U R A L H A (*) 
COELHO N E T T O 

P E Ç A E M 3 A C T O S 

A Arthur Azevedo 

SEGDNDO ACTO 

S C E N A V I I 
OS MESMOS E CAMILLA 

Camilla entra pela esquerda e váe direito a 
Mathias, que passeia pela sala nervoso, espera 
que elle se volte pari dirigir-lhe a palavra. Es
tella fita-a com um olhar estranho. 

MATHIAS, dando por ella, alarantado: 

Oh ! minha senhora , desculpe-me.. . Não 

a t inha visto. 
CAMILLA 

Estel la confisca-o, meu caro senhor Ma
th ias . E ' um tal ciúme do senhor que diflfi-
ci lmente conseguimos forçar o cordão que 
ella estende ent re nós para saber da sua 
saúde e ter noticias de sua senhora . (Sen
tam se, menos Estella:) Eu disse ciúme — 
medo é que é, medo de que lhe digamos que 
ella nos faz soffrer muito com o seu geniosi-
nho máu. Ah ! a falta que lhe fazem os seus 
suaves conselhos e os exemplos de meiguiee 
da sua bôa mãe. Ahi onde a vê, está zan
gada commigo. 

MATHIAS 

Com a senhora ? (. iceno affirmativo de Ca

milla.) Porque ? 
CAMILLA 

Certamente, ella j á lhe deu a razão ima
ginar ia . . . 

MATHIAS 

Ali ! s im. . . s im.. . arrufos . . . arrufos de 

creança. 

CAMILLA 

Arrufos, diz o senhor . Antes fossem... 

ESTELLA 

Sim, antes fossem ! 

MATHIAS 

Então , minha filha ! 

CAMILLA 

O senhor Mar th ias conhece o commen
dador Narciso ? 

MATHIAS 

Sim, minha senhora : fui-lhe apresentado 
por v. ex. Um cavalheiro '. 

CAMILLA 

Diga-me com f r anqueza : acha-o capaz 
de abusar de uma senhora , esposa de um 
rapaz que elle viu menino , filho de velhos 
amigos, como nós ? 

MA TH IAS 

Oh ! minha senhora. . . 

CAMILLA 

Pois Estel la entende que o commenda
dor, que pecca, talvez, por excesso de gene
rosidade, olha-a com intenções menos puras , 
assedia-a com pensamentos deshonestos, 
quando o que elle faz — e aqui lhe digo na 
int imidade, visto ser o senhor da familia — 
só um pae carinhoso faria por filhos infeli
zes. Não ignora que soffremos uma série de 
d e s a s t r e s : Sérgio fallin, Carlos começava 
jus tamente a impôr-se quando foi obrigado 
a retraír-se por força da ca tas t rophe que, 
de um dia pa ra outro, nos reduziu quasi á 
miséria . Luc tavamos procurando vencer o 
t ranse difficil, quando o commendador saiu 
ao nosso encontro offerecendo-nos o seu au
xilio, pondo-se ao nosso lado quando todos 
nos abandonavam. P e r g u n t o — um homem 
que assim procede é um desleal ? 

MATHIAS 

E s t á visto que não ! E ' um amigo e dos 
raros . 

CAMILI.A 

A casa em que nos achamos per tence- lhe . 
Po is não nos sent imos hospedes aqu i , E s 
tel la que o diga ; se ha quem pareça receber 
agasa lho é elle, o dono. H a , porém, n o com-
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mendador , u m a franqueza um tan to espa
lhafatosa. E ' con t ra isso que se insurge Es
tel la, vendo onde só ha bondade, intenções 
perversas . Quan to a mim. . . não me defendo, 
nem defendo os meus — quero apenas sa lvar 
o carac ter de um amigo de uma injustiça 
cruel . (Silencio). 

MATHIAS 

E n t ã o , Es te l la . . . que dizes ? 
ESTELLA 

E u ? nada tenho a dizer. 

CAMILLA 

E não tens , Este l la . A verdade é esta . 

ESTELLA 

Talvez seja. (Encaminha-se resolutamente 
para a esquerda.) 

MATHIAS 

Onde váes ? 
ESTELLA 

Vou ao meu quar to . J á volto. (Entra d es
querda.) 

MATHIAS 

Cabecinha tonta ! 
Ouve-se o choro nervoso de Estella. Os dois 

ficam um momento interdictos. 
CAMILLA, com um sorriso amarello : 

V ê ? 
MATHIAS 

Nervos, m inha senhora . A mãe era as
s im. . . 

S C E N A . V I I I 

MATHIAS E CAMILLA 

CAMILLA, sentando-se: 

Nervos . . . Meu caro senhor Mathias , essa 
his tor ia de nervos j á teve a sua epocha, 
como a crinoline e as anquinhas ; passaram 
d a moda, hoje n inguém os toma a serio. 
E n t ã o o sys tema nervoso só se manifesta , 
como a electricidade, em re lâmpagos e raios? 
Não . Não ha no organismo elementos mais 
discipl inados do que os nervos — se fazem a 
cólera, t ambém a corrigem. Es te l la é orgu
lhosa, não se submette — quer, a todo o 
t r anse , que a sua vontade predomine, em
bora com sacrifício dos mais . Ant ipa th ia , diz 
ella — a an t ipa th ia justifica-se pela incom
pat ibi l idade, e que incompatibil idade existe 
en t re ella e o commendador ? nenhuma . 
Suppúz , a principio, que houvesse um me-
l indre delicado, uma susceptibil idade, de 
todo o ponto digna—a da mulher que se sente 
.humilhada no favor que recebe. Mas, não ! 
Es te l la não se revolta contra a situação de 
misér ia , deixe-me dizer assim, em que nos 
achamos,suppor ta calada, mesmo res ignada, 

penúr ia e, honra lhe seja — nunca lhe sur-
prehendi uma pa lavra de queixa, nunca a 
encontre i abat ida — o seu ódio é contra o 
homem, contra o bemfeitor. Porque ? não 
sei . Chama-se isso ingrat idão, não é ver
dade ? (Gesto de assenlimento de Mathias) Se-
duetor , diz ella. . .Mas que é isso de seduetor ? 
u m a creação da mulher . Ha homens atrevi
dos que affrontam, ha homens ousados que 
t e n t a m — o seduetor é um desses. . . quando 
a mulher consente . 

MATHIAS 

Isso é verdade. 
CAMILLA 

Romper com o commendador porque elle 
é delicado, chega a ser loucura, não lhe pa
rece ? 

MATHIAS 

Natu ra lmen te . 
CAMILLA 

E n t e n d e Este l la que a sua posição é in
sustentável e receia, o que ? a violência ? 
não . . . Receia baquear — nesse caso, a culpa 
não será do homem, senão delia. Não será 
elle quem a force, será ella que se en t rega . 
Es sa confissão revela uma tibieza moral que 
eu não admit to em mulher de tão reforçada 
v i r tude . Nada do que ella diz existe — não 
a tenho em conta de perversa , acho-a cere-
b r ina . (Depois de uma pausa:) O que ha é 
capricho, capricho pueri l . . . amúo de moça, 
ephemero como as t rovoadas de verão. 

MATHIAS 
Passa . . . 

CAMILLA 

Sem duvida. E o senhor, que tem t an t a 
ascendência sobre ella, poderá reconduzil-a 
á razão. Nós a t ravessamos um passo difficil, 
vamos por elle, com segurança , graças á 
bondade do amigo que nos pres ta um soc
côrro generoso — deixal-o será a perda i r re
parável , será a miséria , será a desgraça e 
será a ingra t idão . Um pouco mais de paci
ência e, em breve, teremos o lar refeito, e a 
vida reen t ra rá na an t iga pau ta , desusando 
suavemente , como out r 'o ra . 

MATHIAS 

Pois fica por minha conta, minha senho
ra ; descance. 

CAMILLA, levantando-se : 

E agora venha ver a belleza que é esta 
residência. O pomar . . . Gosta de fructas ? 

MATHIAS 

Muito. . . Sou doido por ellas. . .! 
CAMILLA 

E de flores ? 
MATHIAS 

O h ! 
CAMILLA 

Pois venha. (Saindo pelo fundo :) Is to é 
um paraizo, com todos os encantos do 
outro. . . 

MATHIAS 

E sem serpente . . . 
CAMILLA 

Perdão , Este l la entende que nem isso 
fal ta . . . 

MATHIAS, sorrindo : 

E ' o commendador. . .? 
CAMILLA 

Não, senhor : eu (Desapparecem.) 

S C E N A I X 

ANNA E ESTELLA 

Anna apparece á esquerda, preoecupada. 
Atravessa a scena vagarosamente, dando a per
ceber uma lueta intima, a insistência de uma 
suspeita repellida pela razão. Detem-se pensa-
tiva, murmuramlo. 

P ' r a dizer que é doença.. .? Emfim. . . 
(Volta-se para a esquerda, olhando, e acena com 
a cabeça compassivamente.) Não sei. Não sei, 
nem quero saber . Não é da minha conta. 
(Abafando rapidamente a bocea com a mão:) 
U h m ! são brancos , lá se en tendam. (Passa 
ao terraço. Depois de olhar, chamando :) Ps io ! 
Manésinho ! Que é que você está fazendo ? 
Vem cá ! (Insistindo :) Chega aqui , rapaz . 
Um pequeno, em mangas de camisa, approxi-
ma-se do terraço. Estella entra pela esquerda, 

demudada. Tem uma surpreza vendo a sala 
desetta, um triste sorriso aflora-lhe o rosto pal-
lido. Deixa-se cair em uma cadeira abandona-
damente, o olhar parado, vasio. Ouvindo a vóz 
de Anna, volta-se sobre saltada, reconhecendo-a^ 
porém reede na primitiva attitude. 

Dá um pulo no armazém (baixando a vóz:). 
e vê que bicho deu. (Tom natural:) Olha, 
passa pela casa de seu Braz, o conductor, e-
pe rgun ta como váe o pequeno, se ainda tem 
febre. Mas olha — (baixo:) se deu o jacaré, 
vem primeiro aqui . (Tom natural:) Váe de
pressa . E u fico esperando. 

O pequeno toma a direita. Anna demora-se 
um instante no terraço. Entra e, descobrindo-
Estella, contempla-a com bondade, meneando-
com a cabeça, como a lastimai-a. Meiga, appro-
ximando-se. 

Que é que tem, men ina? Sempre triste,, 
chorando ? Isso envelhece. Não gaste la
g r imas á tôa; ha tan to infeliz que precisa 
dellas. Deixe o choro pa ra quem não tem 
out ra consolação. E ' o remédio que Deus dá 
pa ra a agonia do pobre. 

ESTELLA 

E jus tamente por isso que me sirvo delle, 

ANNA 

Mas que é que a senhora tem ? Moça e 
l inda , casada, com for tuna e saúde. Que 
mais pôde a senhora querer ? 

ESTELLA 

O que me fal ta . 

ANNA 
Que é ? 

ESTELLA, fitando-a 

Que é ? ! Aquillo que a senhora tem de 
sobra. . . 

ANNA , com simplicidade, rindo : 

Molambos.. .? O que eu tenho de sobra 

são molambos e dores. 

ESTELLA 

E paz de coração. 

ANNA 

A h ! isso.. . com a graça de Deus... E a 
senhora não tem ? 

ESTELLA 
Não . . . 

ANNA 

Ora essa ! 
ESTELLA, arrebatadamente: 

Diga-me — se a senhora se visse entre fe
ras famin tas , sentindo-lhes o hálito quente, 
vendo-lhes as g a r r a s agudas , o peilo arre
piado, as fauces a r repanhadas mostrando os 
dentes , no antegosto da carnagem.. . 

ANNA, horrorisada: 

Nossa Senhora ! E u ? ! Virgem ! Isso foi 
sonho ? 

ESTELLA, deixando-se cair abandonada-
mente na oltomana : 

E ' a m i n h a vida. . . 
Silencio. Estella anceia, lábios entreabertos, 

o olhar immobilisado. Anna contempla-a, com-
movida. Narciso apparece no terraço e demora-se 
a olhar. Anna dá por elle, adeanta-se e segreda-
lhe: 

S C E N A X 

AS MESMAS E NARCISO 

A N N A 

Olhe, senhor commendador , eu, por mim, 
m a n d a v a c h a m a r um medico. 
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NAMCISO 

Porque ? 
Anna faz um gesto como para significar que 

Estella não está* em juizo. Narciso encami
nha-se vagarosamente para a ottomana. 

ANNA, « » soliloquio : 

Parece até que está var iando. . . 
Sáe, sempre gesticulando. Ainda se volta 

•do terraço e desapparece. 

S C E N A X I 

NARCISO E ESTELLA 

NARCISO 

Minha senhora . . . 
Estella volta-se, levanta-se vivamente e fica 

4tn attitude altiva, encarando-o : 
Que tem ? E s t á pall ida. . . Que tem ? (Si

lencio :) Causo-lhe medo ? Que lhe fiz eu ? 
Accuse-ine, se incorri em falta. Dê-me o 
motivo do seu ódio, justifique a sua aversão. 
{Silencio.) Quem sabe se fui incivil , se al-

..guma vez não a t ratei com o respeito devido 
a quem venero — não ouso, sequer, dizer — 
estimo — para não expor o coração ao seu 
desprezo. Sente-se, peço-lhe. (Estella senta-
se, como dominada) Conversemos como bons 
amigos . Fico a dis tancia ; nem quero que a 
minha sombra s i rva de tapete aos seus pés ; 
sempre seria uma approximaçâo, um conta
c to . (Senta-se.) Aqui me tem. Agora, ouça-me, 
com calma. 'Escolherei pa lavras que não a 
possam, de modo a lgum, mel indrar : tão de
licadas que lhe não firam o sent imento , tão 
s inceras que a senhora veja, a t ravéz dellas, 
a verdade. As portas estão aber tas , o Sol 
es tá comnosco. Não ha receio de que nos 
suspei tem. A senhora evita-me e, quando o 
não pôde fazer, t ra ta-me com aspereza ta l 
que eu chego a duvidar da sua caridade. Per-
mit ta-me que lhe fale em seu marido. Con
sente ? (Silencio.) Julga-o na cidade, não ? 

. Hoje é feriado, minha senhora; não ha bol
sa . El le está bem per to , a dez minutos 
daqui , em um hotel, jogando. 

ESTELLA, altivamente 

Sei. 
NARCISO 

Sabe? 
ESTKLLA 

Sei. E que tenho eu com isso ? 
NARCISO 

Nada. O jogo é apenas um vicio. El le 
podia ter amantes ; seria peior. 

ESTELLA 

Ser-me-ia iudiffie-rente. 
NARCISO 

Não o ama ? 
ESTELLA 

Porque pe rguu ta ? 
NARCISO 

P o r nada . 
ESTELLA 

Pense i que se p ropunha ao logar que elle 
deixou vasio no meu coração. J á está oceu-
pado. 

NARCISO 

E se eu lhe perguntasse . . .? 
ESTELLA 

E u lhe dir ia . 
NARCISO 

E n t ã o , quem é ? 
ESTELLA 

O ódio. 

NARCISO 

Máu inquil ino. 
ESTELLA 

E ' , pelo menos, pontual nos sens com
promissos . 

NARCISO 

E acredi ta que se possa viver com o ódio? 

ESTELLA 

A serpe vive com o seu veneno. 

NARCISO 

A serpe. . . 
ESTELLA 

E a mulher . 
NARCISO 

E n t r e t a n t o , se queizésse viver com o 
amor. . . 

ESTELLA 

Obrigada . A sua fortuna. . . 

NARCISO, nobremente : 

Perdão : eu disse — amor. P a r a a mulher 
que amo, o meu dinheiro é um (Wrravo que 
apenas apparece quando é chamado. O amor 
é que a serve, de joelhos, adorat ivameute . 
E j á que o acaso nos deparou um ensejo de 
conversarmos, permitta-me que lhe diga toda 
a verdade. O que agora me curva a seus 
pés não é o amor immenso, é a piedade. . . 
(Movimento de Estella.) Eu me explico : é a 
revolta do meu cavalherismo contra a explo
ração de que é vict ima. 

ESTELLA 

E u !? 
NARCISO 

Pois não percebe ? 
ESTELLA 

P a r a perceber seria necessário que eu 
desse at tenção ao que se faz nesta casa, onde 
só tenho um cuidado : defender-me. 

NARCISO 

Contra mim ? 
ESTELLA 

Contra todos. 
NARCISO 

E ' injusta. Que lhe offereço eu ? aquillo 
que nunca teve — liberdade, t ranquil l idade 
e amor. L ivre , não é, nSo o será j amais ; 
t ranqui l l idade, nunca terá ; amor. . . o cora
ção que lh 'o devia dar está tão cheio de vi
cios que não poderá conter um sent imento. 
J u l g a que não descobri a manobra sagaz dos 
que a cercam ? Não fiz a inda o que me or
dena o brio, pa ra poupar-lhe desgostos. Ve
jo-a ameaçada, que faço ? pago aos eSbirros 
o preço do sen resgate diuturno. E porque 
havemos, os dois, de servir de ludibrio aos 
astutos—eu, pagando; a senhora , sendo mer-
cadejada ? O melhor será resolvermos com 
franqueza, o que elles nos propõem com 
maldade. Querem-na vender . Consente ? 

ESTELLA, de pé, enérgica : 

Vender-me ! a mim ? ! 

NARCISO 

E que fazem elles ? mãe e filho ? O velho, 
n S o — é uma vict ima exgotada. . . nem ou
vido é, sequer. 

ESTELLA 

Vender-me ! a mim ? E o senhor tem co
ragem de m'o dizer em face ? 

NARCISO 

Previno-a . 
ESTELLA 

Insul ta-me. . . 

NARCISO 

Se tomou como insul to, peço-lhe que me 

perdoe. . . 
Ajoelha-se. Carlos apparece ao fundo, es

taca nervoso, hesitante. Num arranco impul
sivo, precipita-se em scena, váe direito a Estella 
com os punhos fechados. 

(Continua) 

(*) E prohibida a reproducção. 

JUIZES E TESTEMUNHAS (*) 

(A SUGGESTÃO INCONSCIENTE) 
Já vimos, em anterior estudinho, 

como a lei e as praxes forenses exer
cem influencia no animo da testemu
nha, determinando-lhe o reconheci
mento do presumido criminoso, orien-
tando-a na narração dos factos, fixan
do sua opinião incerta e vacillante. 
Cuidaremos, agora, de deixar patente 
o perigo da suggestão exercida pelo 
juiz, que, na maioria dos casos de 
certa gravidade, se substitúe á teste
munha, transformando-a em appare
lho reproduetor de impressões alheias. 

No mundo judiciário francez—onde 
até ha pouco se mantinha a instrucção 
criminal secreta—o phenomeno tomou 
proporções assustadoras, sendo causa 
directa e incontrastavel de escandalo
sos erros judiciários. A critica severa, 
mas justa, do papel odioso que a pro-
cessualistica franceza distribuía ao juiz 
de instrucção, passou das paginas dos 
livros doutrinários para as dos roman
ces e para a scena theatral. No Accu-
SATEUR, de Claretie, na A M E DU J U G E , 
de Pierre de Lano, ha descripções 
apavorantes, em que se encontra pin
tada, bem ao vivo, sem traços de 
phantasia, a influencia do juiz na 
obtenção da prova escasseante. Em 
ROBE ROUGE e em ENQUÊTE, O espe
ctador aturdido assiste ao mesmo es
pectaculo lancinante, reconhecendo a 
verdade do que escreveu Claretie: «Na 
nossa sociedade actual, encarna-se no 
juiz de instrucção a ultima parcella do 
poder absoluto. Elle se dirige para a 
verdade pelos caminhos que lhe pare
cera melhores. Et comment il le veut, 
parce qiSilveut.» 

Ainda mesmo no regimen da instru
cção criminal publica, por toda parte, 
o papel deixado á defesa é insignifi
cante ; mantida a supremacia do aceu-
sador (quer seja official, quer seja 
particular) e permittindo-se ao juiz o 
exercício de uma auetoridade de que 
elle é sempre propenso a abusar. . . 

A impressão do juiz se traduz, a 
cada passo, na maneira de fazer a per
gunta, na fôrma de redigir a resposta, 
na insistência com que repisa certos 
motivos da inquirição. Não ha quem 
não tenha observado, pelo menos, o 
processo de deformação por que passa 
o pensamento da testemunha através 
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da intelligencia do juiz, ao ponto de, 
muitas vezes, uma pessoa intelligente 
não poder supportar que se escreva o 
que não disse. O brilhante advogado 
do foro de Pariz, Leon Cléry, contou, 
por occasião do celebre processo Wil
son, o que lhe aconteceu, certa occa
sião, sendo interrogado por um juiz 
instruetor. 

O caso é longo e vale a pena de ser 
lido na obra de Lailler e Vonoveu.— 
L E S ERREURS JUDICIAIRES (pags. 122-
123). 

Resulta da interessante observação 
que «as conversações mais innocentes 
se alteram, fazendo o trajecto do pen
sar do accusado para o pensar do 
juiz.» Em verdade, o juiz criminal não 
teme a suggestão porque não lhe co
nhece os perigos. Victima elle próprio 

. de uma auto-suggestão dominéidora e 
absorvente, não tendo tido tempo para 
conhecer o caracter e a indole das 
testemuuhas, nem estudos especiaes 
para lhes conhecer o grau de créduli-
dade normal ou doentia, eil-o trans
formado inconscientemente em sug-
gestionador, que transfere o que pensa 
e o que sente para a alma da creatura 
timida e ingênua que lhe devia vir 
trazer a palavra da verdade e a indi
cação do crime ou da innocencia... 

Seria proveitoso a quantos se dedi
cam á difficil tarefa de promover a 
repressão penal, conhecer os resultados 
obtidos pela hypnologia na apreci
ação da suggestionabilidade humana. 
Não lhes seria menos útil o conheci
mento dos conselhos que dahi téem 
derivado e já téem sido sanecionados 
por votos de congressos scientificos. 

Edgar Berillon, em um relatório 
celebre que apresentou ao Congresso 
de Anthropologia Criminal reunido 
em Genebra, (1896) não vacillou ao 
affirmar que «os falsos testemunhos 
constituem, até certo ponto, a base da 
instrucção judiciaria.» A extrema sug
gestionabilidade de grande numero de 
pessoas é facto averiguado e indiscu
tível. (REVUE DE HYPNOTISME, 1896, 
vol. IX) . 

Ha individuos — e são milhares — 
que representam normalmente, em 
estado de vigília, sem manobras hy-
pnoticas, o papel perfeito do enfermo 
dominado pela hypnose. Junte-se a 
essa predisposição psychica a timidez 
natural de uma creatura do povo de
ante do apparato imponente da Jus
tiça—e ter-se-á a explicação de mui
tos falsos testemunhos inconscientes. 

Bernheim, na sua obra bem conhe
cida D E LA SUGGESTION, aconselha que 
o magistrado interrogue a testemunha 
sem fazer sentir sua própria opinião, 
sem pezar sobre ella, sansy mettre du 
sien. Falla-se, e com razão, contra o 
abuso do hj-pnotismo, profligando o 
seu emprego para obter confissões cri-
minaes. Mas—observa Bernheim—sa
berá o juiz que elle mesmo está arris

cado, em se tratando de certas teste
munhas, a fazer suggestão, sem o 
querer ? (Obra cit. pag- 250). 

Demais, as testemunhas podem in
fluir umas sobre outras, e não são 
raros, no foro criminal, os casos de 
suggestão-collectiva, sendo o noticiário 
das gazetas factor importante desse 
lamentável phenomeno. Júlio Lie-
geois faz as mesmas observações e 
aponta os mesmos perigos. ( D E LA 
SUGGESTION ET DU SOMNAMBULISME 
DANS LEURS RAPPORTS AVEC LA JUR1S-
PRUDENCE ET LA MÉDECINE LÉGALE, 
pag. 499). 

Perante o primeiro Congresso Inter
nacional de Hypnotismo, reunido em 
Pariz, no anno de 1889, o alludido 
escriptor voltou a tratar dos falsos 
testemunhos, não só produzidos por 
suggestão directa e intencional, como 
tambera inconscientemente, em resultado 
de interrogatórios feitos de maneira a 
excitar a suggestionabilidade de cére
bros fracos e impressionáveis, inclinados 
a transformar em imagens e recordações 
todas as idéas que lhes são propostas com 
insistência e auetoridade. ( COMPTES 
RENDUS, pags. 261-262). 

Conforme observa Guyau, todos nós 
somos susceptíveis de suggestão; mas 
a possibilidade da resistência pessoal 
á suggestão varia consideravelmente 
de pessoa para pessoa. (**) 

Sendo a suggestão uma pressão mo
ral e sendo a palavra a expressão-mais 
commum dessa influencia, é bem de 
ver que a auetoridade de um juiz e a 
firmeza de sua convicção podem de
terminar a convicção da testemunha 
impressionável. E, de facto, determi
nam. 

A doutrina juridica distingue o tes
temunho respousivo do testemunho ex
pontâneo. O primeiro é obtido por meio 
de perguntas, feitas uma a uma e sem 
que a testemunha faça propriamente 
uma narração. O outro se dá quando 
a testemunha narra livremente, sem 
constante intervenção de um interro-
gador, o que ella sabe em referencia 
ao processo. Geralmente, se procura 
o testemunho responsivo, peiorado 
com*o emprego de ardis e de objec
ções que atrapalham o depoente e o 
arrastam ao caminho da convicção já 
firmada no cérebro do juiz. Inquirida a 
mesma testemunha por fôrma diversa, 
deixando-se-lhe livre a exposição, a 
differença entre os dois depoimentos 
será radical e decisiva. Quem escreve 
estas linhas tem feito, muitas vezes, a 
experiência, e os resultados téem sido 
sempre os mesmos. 

Dir-se-á, talvez, para pôr em du
vida a opportunidade destas observa
ções, que, entre nós, desde muito, a 
instrucção criminal se faz na presença 
do accusado, que pôde intervir por 
meio de defensor, tomando conheci
mento de todos os elementos da aceu-
sação; e assim não ha a temer os pe

rigos que deixámos apontados. De 
facto, o nosso Cod. do Proc. Criminal, 
que data de 1832, fugiu do molde fran
cez e permittiu a intervenção da de
feza na formação da culpa. 

Entretanto, a verdade é que aquella 
velha e respeitável lei monarchica, as 
que a completaram em 1841, 1842 e 
1871, bem como as leis processuaes 
da Republica, nãe excluem a possibi
lidade da suggestão feita ás testemu
nhas, nem evitam os erros judiciários 
que de tal facto derivam. 

Em primeiro logar, temos a influen
cia indiscutível que o inquérito poli
cial exerce em toda a instrucção do 
processo — e o inquérito é, em casos 
graves, feito em segredo para.. . o ac
cusado. A primeira deformação do 
pensar da testemunha se dá em um 
gabinete de delegado ou em um car
tório de escrivão, raramente impar
cial e habilitado. Dalli por deante, a 
impressão transmittida pezará sobre o 
depoimento da testemunha e modifi
cará a visão da realidade no sentido 
da orientação do inquérito, freqüente
mente inquisitorial. Depois, na for
mação da culpa, não ha regra nem 
norma que determine o proceder do 
juiz. Elle inquire como quer, per
gunta como lhe apraz. Nem sempre, 
é o juiz quem inquire; em certos 
juízos, o escrivão ou um escrevente 
se incumbe desse trabalho. E ninguém 
pôde seriamente dizer que tal funcci
onario esteja preparado para fugir á 
tremenda influencia da suggestão cau
sada pela lembrança de ura crime he
diondo. 

Além de tudo, a faculdade que tem 
o réo de chamar patrono, para guial-o 
e aconselhal-o, é de resultados illuso-
rios, na maioria dos casos. O pobre 
nem sempre encontra, durante a for
mação da culpa, quem o acompanhe; 
e ao juiz não cumpre nomear defen
sor ex-officio, a não ser perjnte o jury, 
ou sendo o accusado menor. Demais, 
nesta terra — fallemos francamente 
— que advogado ousará levantar-se 
contra a parcialidade do juiz e mos
trar que elle suggestionou as teste-
temunhas era ura processo? Não ha 
quem ignore que um dos defeitos da 
nossa organisação politico-admini-
strativa é a «irresponsabilidade do 
funecionalismo», affirmada todos os 
dias, e contra a qual só se nos depara 
ura remédio nos desabafos, nem sem
pre aproveitáveis, da imprensa inde
pendente. 

Nem todos os juizes estão sujei
tos, entre nós, a esse respeito stri-
cto da «presumpção da innocencia», 
que acompanha todo accusado ate 
condemnação definitiva. Em casos es
peciaes, já se tem conferido a alguns 
magistrados, para luzimento do seu 
valor, o direito de torturar aceusados 
e testemunhas, de lhes suggestionar 
abertamente as respostas, como si não 
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estivessem presentes advogados, im
prensa e publico curioso. E isso se 
tem dado - • p o r suprema desgraça — 
em processos de alta importância, 
donde a suggestão deveria ser banida, 
a bem da verdade e da jus t iça! . . . 

EVARISTO DE MORAES. 

(*) Vide o n. 26 dos Annaes. 

(**) E D U C A T I O N E T H E R E D I T É , pag 10. 

REM1NISCENCIAS DE CAMPANHA 

DO SEGUNDO AO TERCEIRO CHACO 

Internámo-nos pelos ásperos mace-
gaes, interrompidos de distancia em 
distancia, por fundas lagoas, grandes 
e pequenas, cobertas de juncos e 
aguapés. Voltámos ao acampamento 
anoitecendo, completamente molha
dos. 

Nos dias seguintes, os reconheci
mentos iam se afastando, mais e mais, 
em diversas direcções. O commandan
te infatigavel buscava um caminho 
para levar-nos acima de Angostura. 
No logar em que passáramos no pri
meiro dia, os nossos pontoneiros lan
çaram uma ponte sobre cavalletes. 
Alli morreu afogado o meu illustre 
camarada e amigo alferes Meirelles, 
de quem o Tiburcio dissera que tinha 
«incrível audácia». 

O cholera-morbus atirou-se livido 
sobre a nossa pequena columna, e 
todos os dias arrebatava-nos muitos 
dos nossos valentes companheiros. 

O nosso medico era um cirurgião 
contractado, muito sympathico e jo
vial. Ninguém sabia por que facul
dade se graduara. Não era brazileiro 
e tinha um typo de tambor mór, alto, 
membrudo, de largas espaduas. Usava 
a barbaá Henrique Quarto, aparada em 
ponta ; carregava muito nos rr e gos
tava demasiado de cognac. Mostrou-se 
muito solicito com os nossos choleri-
cos. Mandava fazer enormes caldeira
das de cosimento antiphlogistico de 
Stahl, que elles viravam aos canecos e 
levavam para as sepulturas, cujas 
cruzes toscas davam ao nosso acam
pamento o tom fúnebre de um vasto 
cemitério. 

Quando chegou o general Argollo, 
alguns dias depois de nós, o doutor 
teve de apresentar-lhe o seu relatório, 
com o quadro nosologico da força 
entregue aos seus cuidados. 

Escreveu-o em francez e pediu-me 
para traduzil-o, não obstante o idioma 
não ser estranho ao general. Dizia, 
entre outras coisas interessantes, «ha
ver descoberto na riquíssima flora do 
Chaco uma planta rara e de tão grandes 
virtudes therapeuticas, que a conside
rava um especifico infallivel para a des
truição do monstruoso flagello do Gan-

ges.» Tinha floreado estylo e era um 
agradável conversador. 

O especifico do Chaco pareceu-nos 
um dedicado alliado do flagello, por
que raro foi o doente que escapou. 
O general era bastante fino e atilado 
para engulir aquella pulula. Mandou 
chamar o dr. F . e, depois de congra
tular-se com elle pela notável desco
berta, tão valiosa quão humanitária, 
pediu-lhe a virtuosa planta. O doutor 
não contava com isso. Felizmente 
para elle, o Argollo não se lembrou 
mais do especifico, porque lhe absor
via toda a attenção e energia a sua 
obra immortal — a estrada do 
Chaco. 

O coronel Rufino Galvão, os capitães 
Frota, Lassance e outros esforçados 
engenheiros, auxiliados pela tropa pa
triótica, fizeram prodígios de firmeza 
e tenacidade, construindo pontes sobre 
pontes, á medida que as águas iam su
bindo e estendendo a immrnsa e me
morável estiva de mais de trinta mil 
espéques de carandá sobre aquelle 
solo movediço e pérfido, formado de 
uma crôsta pouco espessa, mal endu
recida pelo sol e repousando sobre um 
leito insondavel de tremedaes. 

O Dezeseis havia mudado o seu 
acampamento para o interior, tendo 
já furado tudo aquillo, como diziam os 
soldados, na sua linguagem pitto
rêsca. 

No dia 26 de outubro pela manhã, 
pôz-se em marcha, costeando um ar
roio grande, para ir acampar na mar
gem do Paraguay e communicar-se 
com a divisão encouraçada, que for
çara as baterias de Angostura e es
tava fundeada nas proximidades de 
Villêta. Dois dias antes, o meu mallo-
grado amigo Frazão Gomes de Car
valho, apenas com as suas ordenanças, 
levara despachos para o chefe da di
visão. 

O batalhão marchava com a es
querda em frente e a quatro de fundo. 
A columna era extensa e, de vez em 
quando, a testa fazia alto para a 
cauda unir. Atravessávamos um cam
po de macéga alta,e a matta que orlava 
o grande rio estava próxima. Tudo era 
silencio naquellas ermas paragens, 
onde nem mesmo os quero-queros da
vam o seu brado de alerta. 

O commandante ia na frente, mon
tado no seu vivo cavallo gateado ; o 
major no flanco e eu, como ajudante, 
na rectaguarda da columna. 

Penetrou a matta a oitava compa-
panhia, seguindo os exploradores. 
Quando já estava dentro a primeira 
divisão da sétima, o inimigo, embos
cado, precipitou-se sobre ella a arma 
branca. Foi uma bella surpreza. Ouvi 
alguns tiros salteados. O Dezeseis 
correu, a marche-marche, para a fren
te , e as companhias que iam á recta
guarda, estenderam em linha de ati
radores, por ordem do major. Corri 

de espora, fita e espada desembai-
nhada, para a matta. Partiu-se um 
dos atilhos que prendiam á garupa 
o meu sacco de encerado, que pendeu 
para um lado e assustara o meu fiel 
tordilho. Cortei o outro com a espada; 
alli ficou todo o meu thesouro. Ao 
e chegará matta, trez vultos morenos, 
com barretinas de sola e blusas ver
melhas, ergueram-se do macegal, onde 
estavam occultos, e um braço mus-
culoso avançou para agarrar-me o 
freio do animal. O cavallo brioso 
parece identificar-se com o cavalleiro, 
nos combates. O tordilho, assustado, 
deu ura salto rápido para o lado, e a 
minha espada afiada caiu pezada, in-
stinctivãmente, sobre a larga mão do 
braço musculoso. 

Duas balas me passaram zunindo 
pelos ouvidos, e os vultos deram meia 
volta, perseguidos pelos meus va
lentes camaradas. 

Apeei-me, passei as rédeas ao An
tônio Faustino, e entrei. Pelejava-se 
era desordeni, grupos cora grupos, 
homem com homem. Já alguns se ex-
torciara no chão e outros tinham ex
alado o ultimo suspiro. 

Um soldado da companhia do Cas
tello Branco, o Manoel Antonio, das 
bandas lá do Chique-Chique, curibóca, 
alto de cabello liso e barba crescida, 
magro e meio desengonçado, tinha 
pela frente um caboclo baixo, com 
pescoço de touro, bigodes caídos e 
ágil como um tigre. O nosso soldado, 
já ferido no hombro esquerdo por um 
talho de espada, vibrou sobre o para
guayo um golpe terrível de bayoneta. 
O caboclo desviou-o e agarrou, com 
vontade, a arma pela bocea. Os dois 
adversários, dignos ura do outro, fa
ziam prodígios de força: um,para con-
serval-a ; o outro, para arrancal-a das 
mãos de ferro que a detinham. Qual 
seria o desenlace daquelle combate 
tão singular ? O caboclo tinha as 
mãos oecupadas apertando o cano da 
carabina — e o curibóca, com os olhos 
faiscando, a mão direita no delgado 
e a esquerda constringindo-a na altura 
da alça de mira, estendia-se para a 
frente como si partisse a fundo para 
encolher-se depois, como o sucurijú 
das ipueiras da sua terra. De repente, 
vimoi-o erguer-se aprumado, e mandar 
um pontapé terrivel ao estômago do 
inimigo, arrebatar-lhe a arma e cra-
val-o no chão lamacento, enterrando 
o sabre até á guarda. Bravo Manoel 
Antonio, fôste promovido a anspe-
çada ! 

Mais adeante, numa pequena cla
reira, o Tiburcio assistia á lueta, ani
mando, como sabia, a sua gente des
temida, quando se lançou sobre elle 
um official paraguayo, com a espada 
curva levantada. O commandante, que 
foi um dos mais aproveitados discí
pulos do Gama, o philosopho incom-
paravel da esgrima, na Pra ia Verme-
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lha, exclamou com vóz clara e vi
brante, os olhos incendidos : 

— Não toquem neste homem ! 
E caiu era guarda. 
0 official achegava-se rápido, e o 

Tiburcio, correcto, perfeitamente co
berto, a mão esquerda segurando a 
bainha da espada, e a lamina em linha 
recta com o antebraço direito, man
tinha a ponta na altura dos olhos do 
adversário. 

Foi um momento indescriptivel, 
inolvidavel, aquelle. O paraguayo 
lançou ao derredor um olhar curioso, 
viu-se só e rodeado de inimigos, que 
o miravam com ferocidade. Vacillou e 
não chegou a cruzar o ferro. Abaixou 
a espada, deu meia volta e sumiu-se 
nas sombras da floresta. Tudo passou 
rápido, como uma illusão. O Ti
burcio soiriu, reuniu a sua gente, que 
o ficou amando ainda mais, e embre
nhou-se com ella, perseguindo o ini
migo, já em debandada. 

Foi um combate que durou pouco e 
nos deixou grandes recordações. 

Alli mesmo, acampámos e perma
necemos na nossa afanosa lida, até 
embarcarmos, com o grande exercito, 
no dia 5 de dezembro, para o outro 
lado do rio, onde a espada do nosso 
general em chefe ia escrever a epopéa 
da dezcmbrada. 

DIONYSIO CERQUEIRA . 

(Conclusão.) 
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PAGINAS ESQUECIDAS 

O MEDICO A' FORÇA 

ACTO I — SCENA V 

MARTINHA, NOKBERTO, BRAZ E LUCAS 

Lucas — Tendo tal medico á mão, 
Não é coisa de cuidado. 

Braz — O nome delle ? 
Martinha — E' Simão, 

Mas chamam-lhe o Sganarello ; 
Era alcunha, mas pegou : 
Até elle a assigna.. . 

Braz — Bello ! 
E onde mora ? 

Martinha — Onde ? não vou 
Ensinar-lhe pessoalmente 
O sitio onde sei que está, 
Porque não posso ao presente 
Deixar a casa. 

Braz — Será 
Eonge d'aqui ? 

Martinha — Muito perto. 
Lucas — E nós somos caminheiros. 
Martinha — Pois lá 

(apontando paia o pinhal) 
O encontram de certo, 
Que elle anda a cortar pinheiros. 

Braz — (rindo) 
Cortar pinheiros ! 

Martinha — Não ria ; fallo sério. 
Braz — Elle ! um doutor ! a fazer lenha ! 

Lucas — Que tia 
Tão farcista ! 

Martinha — Não senhor, 
Não é risota ; verão. 

Lucas — Eu pasmo ; e tu não te espantas ? 
Braz — Já dei co'a adivinhação ; 

Anda á procura de plantas, 
De bichos, e de resinas 
Que se criam nos pinheiros. 
Atinei ? 

Martinha — Quaes medicinas ! 
Trabalha como os matteiros. 
Cada mão d'elle é uni callo ; 
E tem força ! ! 
(apalpando o lombo) 

Noiberlo— (ainda á janella, e faltando comsigo) 
Olé se tem ! 

Braz — E' celebre ! 
Martinha — O seu regalo 

E' que o julguem Jâ-ninguem. 
Vío-lhe lá chamar doutor ; 
Nem pestaneja. 

Lucas — Ouves, Braz ? 
Braz — E medico ? 
Martinha — Também faz 

Orelhas de mercador. 
Lucas — Que sábio tão exquisito ! 
Martinha — Ah ! nem lh'o eu posso contar. 
Braz — E os signaes ? feio ou bonito ? 

Baixo ou alto ? e o seu trajar ? 
Martinha — NSo é bonito nem feio ; 

Alto nem baixo ; é tal qual. 
No fato pouquinho aceio ; 
Parece um sarrafaçal. 
Collete roxo e amarello ; 
Jaqueta de verde-gaio. 

Lucas — Temos doutor papagaio. 
Braz — Basta ; o retrato está bello. 
Martinha — Até se finge ignorante, 

E apoucado do juizo ! 
Braz — Que homem tão extravagante ! 
Martinha — Chega até ser preciso 

Para ir vêr algum doente, 
E confessar que é doutor, 
Dar-lhe paulada á mão tente. 

Lucas — Senão não váe ? 
Martinha —-Não, senhor ; 

Não tenha medo. Nós cá 
Usamos desta receita : 

Lucas — Pois o homem quererá ? . . . 
Valha-o a elle a maleita ! 

Martinha — Não sei : o que sei e digo, 
E' que sem tinida não váe. 

Braz — Tosar-se-ha o nosso amigo. 
Martinha — Deixá-lo gritar ai ! ai ! 

Dêm sem dó nem consciência ; 
Só lá na cabeça não, 
Que isso estragava a sciencia. 
Aqui, onde eu ponho a mão, 
E' que é ferrar-lh'as á tesa. 
(Indica nas costas o logar dorido) 

Braz — Bom : não ponha mais na carta. 
Martinha — E a menina com certeza 

Ha-de f ai lar. Dêm-lhe á farta. 
Lucas — Eu coisa d'este feitio 

Nunca ouvi. 
Martinha — Não, não. 
Braz — Nem eu. 
Lucas — Segundo eu cá desconfio, 

O sábio é grande sandeu. 
Braz — Parece-o. 

Martinha — E parece. Eu digo 
Que os milagres que elle faz 
Vêm de Deus ou do inimigo, 
Que elle não era capaz. 
Olhem esta. Noutro dia, 
(Isto até parece galga) 
Morreu à? uma. puplecia, 
Uma senhora fidalga. 
Chamou-se toda a mestrança ; 
Estava morta e bem morta, 
Fria, verde, e co' uma pança . . . 
Olho em alvo, a boca torta, 
Emfim, defuneta, defuneta. 
Mais de seis horas passadas, 
Estando a familia junta, 
Chega o doutor das pauladas, 
Saca do bolso um vidrinho, 
Chega-lh'o ás ventas ; de sorte 
Que deu logo um espirrinho, 
Com que espirrou fora a morte. 
Salto-me abaixo da cama, 
E, como se nada fosse, 
Ahi me têm vocês a dama 
No quarto a passear. 

Lucas — Salvou-se ? ! 
E vive ? ! 

Martinha — Está viva e fera. 
Braz — O vidrinho era de gaz, 

Talvez. 
Martinha — Não sei cá de que era. 

Ha dois mezes, um rapaz 
Sobe-se á torre da egreja, 
Ao cheiro das andorinhas ; 
Escorrega, (salvo seja) 
Faltam-lhe ambas as mãosinhas, 
Descamba d'aquella altura, 
Bate em baixo no lagedo, 
E alli fica a creatura 
Num bolo, que punha medo ! 
Partiu as pernas e um braço, 
Três costellas e a cabeça, 
E estoirou-lhe dentro o baço. 
Quer Deus que alli appareça 
Por acaso o meu doutor ; 
Convidam-no co' uma sova 
A ir logo, logo, pôr 
O morto uma vida nova. 
Esfrega-lhe o corpo todo 
Co' uns unguentos que elle faz, 
A modo de côr de lodo ; 
Ergue-se em pé o rapaz . . . 

Lucas — Conhece-o ? 
Martinha — Perfeitamente 

Se era o José da Francisca ! 
Eogo alli (viu toda a gente) 
Poz-se a jogar a petisca. 

Lucas — Aquillo o homem tem parte ! 
Ou sabe a mágica branca. 

Braz — Ou aprenderia a arte 
Nas covas de Salamanca. 

Martinha — Eá onde a aprendeu não sei; 
Sei que faz d'isto. Vão, vão ; 
Não percam mais tempo. 

Braz — Irei. 
Martinha — Não se esqueçam 
Lucas — Do bordão ? 

Cá váe ; não tenha cuidado, 
Martinha — E é rijo ? 
Lucas — Já deu marmelo. 
Braz — (para Martinha) 

No pinhal ? 
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Martinha — D'aquelle lado. 
Lucas — E chama-se ? . . 
Martinha — O Sganarello. 

Vou para a minha casinha 
Erguer os pequenos. 

Braz — Vá. 
Lucas — Pois adeus, tia Martinha. 
Braz — Fique-se com Deus por cá. 
Lucas — E obrigado ! 
Braz — E agradecido ! 
Martinha — Ora essa ! não tem de quê. 

A. F. DE CASTILHO. 

* 
* * 

AMBIÇÃO CLERICAL 

Em nenhuma corte do mundo tem 
logar o extremo da tentação, senão na 
corte da cidade santa. Em todas as 
outras cortes podem os cortezãos as
pirar a subir, mas não ao pinaculo. 
Podem aspirar á grandeza mas não á 
majestade; ao titulo, mas não á coroa. 
O fidalgo particular pôde aspirar a 
conde, o conde a marquez, o marquez 
a duque; e aqui pára o desejo, porque 
o ser rei está fora da esphera da am
bição. Nesta corte de Roma não é as
sim. Da sotaiua podeis subir á murça; 
da murça ao mantelete, á mitra; da 
mitra á púrpura, e da púrpura á tiara. 

Subir ás dignidades pôde ser bom e 
pôde ser máu; mas o que sempre é 
máu e nunca pôde ser bom, senão pés
simo, é fazer de uma dignidade de
grau para outra, e querer sempre subir 
sem jamais parar. Não se sobe hoje 
ás dignidades, sobe-se por ellas. Ha
viam de ser fim, e são meio; haviam 
de ser termo, e são degrau. Tal modo 
ou tal fúria de ambição não é humana, 
é diabólica, é luciferina. 

A soberba e ambição de subir nunca 
está mais que sobre ura pé. Tem ura 
pé no logar que possue, e o outro já 
váe para o logar que pretende. Isto é 
subir sempre. Quem sobe, quando 
firma ura pé num degrau, já levanta 
o outro para o pôr no que se segue. 
Assim sobe e váe subindo sempre (por 
mais alto que seja o logar a que tem 
subido) quem fôr tocado desta tenta
ção. 

Fez Salomão um leito para si, cujo 
reclinatorio era de oiro, e a subida de 
púrpura. Com licença da sabedoria de 
Salomão, eu não o fizera por esta 
traça; fizera o reclinatorio de púrpura 
e a subida de oiro. Para reclinar e 
descançar a cabeça, o oiro, ainda que 
seja muito lustroso, é muito duro e 
muito frio. Para os degraus era muito 
decente e muito auctorisado o oiro; 
porque não ha modo de subir mais 
majestoso, que mettendo o oiro de
baixo dos pés e pizando-o. Pelo con
trario, a púrpura era mais accomrao-
dada para o reclinatorio, porque é 
branda e conserva o calor. Mas a púr
pura para os degraus ? — Sira. Porque 
Salomão fazia o seu leito, não como 
era bem que fosse, senão como via 
que havia de ser. 

Estou vendo, porém, que me dizem 
os meus portuguezes: ainda que temos 
o exemplo de S. Damaso e de João 
vigésimo segundo, os nossos pensa
mentos não sobem ao pinaculo, nem a 
tão alta supposição. Com uma egreja, 
das que vagam na nossa terra, nos 
contentamos; isto é o que só preten
demos na cidade santa. Mas também 
ahi pôde entrar com igual perigo a 
tentação do demônio. Eu não sou 
muito curial destas tentações, e assim 
fallarei por bôeca de quem tinha 
grande experiência e pratica dellas. 
O cardeal Bellarmino, passando por 
um lago destes arredores, viu um 
moço que estava pescando rãs, e a 
isca com que lhes armava, era a pelle 
de outra rã já morta. Lançava o anzol 
com a pelle da morta, e assim pescava 
as vivas. 

Eis aqui, diz Bellarmino, como pes
ca o diabo aos ecclesiasticos. Morreu 
o conego, o prior, o abbade: o que faz 
o diabo? — Toma a pelle do defunto, 
que é a murça, ou a sobrepelliz, ou a 
estola, mette-a no seu anzol, que é a 
tentação, e vem de Portugal a pescar 
a Roma. Quem cuidara tal coisa! que 
o diabo venha fazer-se pescador na 
barca de S. Pedro! E que fazem as 
rãs, que estão esperando no lago, e 
atroando os ouvidos de todos? Tanto 
que chega a nova, tanto que vêem a 
pelle da morta, todas a ella com gran
de bôeca aberta; e, se alguma se adi
anta ás demais, todas a abocanhá-la e 
a mordê-la. Eu não o vi, mas assim o 
oiço. Nisto são peiores as rãs que os 
peixes. Os peixes mordem e calam; as 
rãs atroam, e não ha quem se oiça nem 
valha cora ellas. Que cada ura pre
tenda para si, humano é; mas é gran
de deshumanidade que homens da 
mesma pátria, da mesma nação, do 
mesmo sangue se mordam, se maltra
tem, e se affrontem por introduzir a 
si, e afastar os outros. 

Aos que nada têm, tenta-os o diabo 
com o pão; aos que nada lhes basta, 
tenta-os com tudo. Os que de cá vão 
com fome, tenta-os com pão feito. 
Deus livre a todo o faminto de que o 
diabo o tente com o pão feito e prepa
rado. A Eva tentou-a o diabo com a 
frueta madura e sazonada; a Esaú 
tentou-o com as t&ntilhas cozinhadas 
e temperadas. E que succedeu a am
bos? Ambos caíram sem resistência. 
Ser tentado com o comer que se ha-de 
fazer, ainda que haja fome, não é tão 
grande tentação. Se o pomo estivera 
em erva, nem Eva, nem Esaú se ha
viam de tentar, quanto mais cair. 
Porém tentar com o pão, e feito: ten
tar com o pão que outros fizeram, e 
vós o tendes recolhido no vosso cel-
leiro com obrigação de o repartir aos 
pobres, grande tentação! O ecclesias-
tico é despenseiro do pão, e não se
nhor; mas é grande tentação do des
penseiro que, podendo-se fazer se

nhor, se não faça, e podendo comer o 
pão, o nâo coma. Nesta parte são 
mais venturosas as ovelhas do campo, 
que as de Christo. Porque o pão das 
ovelhas do campo não o pôde comer o 
pastor, e o das ovelhas de Christo, 
sim. E, quando o pão do gado é de 
tal qualidade que o pôde comer o pas
tor, aqui está a tentação. 

O filho pródigo, depois de desbara
tar todo o patrimônio, para remediar 
a sua necessidade, poz-se a pastor; e 
o mantiniento do seu gado era tal, 
que também o pastor o podia comer. 
Foi, porém, tão pontual este moço 
(como filho de bons pães que era) que 
até daquelle mantiniento rústico e 
grosseiro, que se lhe dava para o seu 
gado, nem uma bolota tomava para si. 

Mas qual era a sua tentação? Toda 
a sua tentação, e todo o seu appe-
tite era comer, e encher-se daquelle 
mesmo mantiniento que lhe davam 
para o seu gado. Se isso fazia a fome 
do filho pródigo, que fará a do padre 
avarento? Pastor cora fome ha-de co
mer o pão do gado, qualquer que seja; 
e mais os que de cá vão com fome de 
tantos annos. Os pregadores zombam 
do diabo tentar a Christo com pão de 
pedras; e não reparam em que estava 
o tentado com fome de quarenta dias. 
Para fome de muitos dias não ha pão 
duro; quanto mais para fome de tan
tos annos. 

PADRE ANTÔNIO VIEIRA. 

O ALMIRANTE (32) 

R O M A N C E POR DOMINGOS OI .YMPIO 

CAPITULO XVI 

Dessa collisão de idéas, tirou-o a 
vóz mansa do conselheiro : 

— O senhor cumpriu o seu dever ; 
eu acabo de cumprir o meu, entre
gando o paço ao representante do go
verno. 

— Tem razão, meu amigo. E . . . 
agora ?... 

— Submetto-me, resignado, ao 
facto, mantendo a mais stricta fide
lidade" aos principios : aquelles são 
transitórios ; estes são eternos, supe
riores ás comraoções sociaes, ás revo
luções... ás decepções, sobretudo ás 
decepções que abalara a fé e matam 
a esperança. 

E como Oscar se mantivesse na 
attitude de quem medita, o conse
lheiro continuou : 

— Desde hontem que não vou a 
casa. O dever primeiro que tudo. Não 
sei o que é feito da rainha pobre fami
lia. . . Muitos amigos do Imperador o 
abandonaram quando se convenceram 
do desastre. Não podendo sair pela 
porta principal por causa da opposiçâo 
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das sentinellas, partiram, como fugi
tivos, pelo passadiço para o Insti
tuto Histórico, onde ha uma saída 
para a rua do Carmo.Vi-os numa affli-
cção de deixarem este palácio, como 
se fora um sitio maldito. Guiou-os o 
Guimaraens Passos, aquelle poeta ar-
chivista do Imperador. Esse tambera 
ficou comnosco até á ultima hora. 
Oh ! Os homens são, ás vezes, pusilâ
nimes e inconstantes como damas !... 
Que quer, meu amigo ?... Não se 
podem corrigir as falhas da natureza, 
nem os effeitos corrosivos dos cos
tumes. Os caracteres de melhor tem
pera se oxidaram no ambiente impuro 
da politica. O Imperador não soube 
fazer amigos. A mór parte dos que o 
rodeavam eram servidores sem fide
lidade... E ' a repetição do 7 de abril, 
neste mesmo sitio, pelo mesmo ele
mento militar. A monarchia nâo era 
pezada ; por isso, foi mantida durante 
tanto tempo. O throno era uma ficção, 
não tinha partidários dedicados até 
ao sacrifício. São as minhas deducções, 
infelizmente confirmadas por este de
sastre sem precedentes. Se me ou
vissem... Se sua magestade attendera 
aos seus subditos leaes... 

Houve uma pausa. O conselheiro 
inspecciouava, com o olhar timido, os 
arredores do palácio imperial, sempre 
sitiado pelos soldados, e não ousava 
aventurar-se a affrontar sósinho as pa
trulhas, que se conservavam de guarda 
em todas as ruas que davam accésso 
ao largo do Paço. 

— Não podemos ficar aqui, meu 
caro Oscar — observou elle — Aonde 
pretende ir ? 

— Para o meu posto — respondeu 
Oscar, num accento de funda tristeza 
—como me aconselhou o Imperador. O 
senhor terá a bondade de procurar a 
marqueza, de amparal-a com o seu 
conselho de amigo. Não sei o que é 
feito dessa pobre creatura. Mandei-lhe 
noticias pelo Castrinho, que não tor
nei a ver. Diga-lhe que espero, em 
poucas horas, libertar-me... 

^— Não haverá perigo em ex
por-me ? 

— Eu o conduzirei até ficar fora do 
cerco deste largo. 

— Bem sabe, Oscar, que não tenho 
medo. Poderia ter fugido, como os 
outros, pela passagem secreta ; mas 
fiquei no meu posto. Eu não tenho 
medo ; mas a minha posição de fun
ccionario da casa imperial, as minhas 
idéas, felizmente muito conhecidas, 
me obrigam a tomar cautelas para 
evitar sacrifícios inúteis. 

Oscar deu o braço ao conselheiro e 
partiram na direcção do arsenal de 
niariuha. 

A madrugada precoce punha um 
tom hvido nas fachadas das casas 
destacava a figura dos soldados: uns ' 
recostados; outros, sentados, domina
dos pelo somno, todos num desalinho 

que denunciava uma certa desenvol
tura provocada pelo grande hiato de 
disciplina, que acabava de te rminara 
sua obra de expulsão da dynastia. Os 
mais fortes e moços conversavam em 
desbocada alegria, contando aventu
ras, accidentes, anedoctas daquellas 
horas inolvidaveis de excessivo traba
lho para o exercito victorioso. Os offi
ciaes se haviam reunido em pequenos 
grupos que passeavam de um para 
outro lado, aguardando ordens de re
tirada, porque a presença da força era 
desuecessaria depois de se ter reali-
sado, sem incidentes, o embarque da 
familia imperial. Um dos officiaes, 
reconhecendo Oscar, fez-lhe continên
cia, e elle atravessou as linhas de pa
trulhas, estendidas até á rua do Ouvi
dor, moderando o passo para que o 
conselheiro, muito commovido, muito 
fatigado, pudesse acompanhal-o. En
traram pela estreita rua, que se figu
rava um canal vasio, ermo da onda de 
circulação humana que o percorria, 
durante o dia, numa exuberância de 
actividade da vida carioca em todas 
as suas manifestações elegantes e 
burlescas, opulentas e miseráveis. 

Ao chegarem á rua da Quitanda, 
foram interceptados por um carro, que 
trazia um fuzileiro naval á boléa ao 
lado do cocheiro e esbarrava, subita
mente, á ordem partida de lábios fe
mininos. 

Oscar, deixando o conselheiro co
sido á portada de uma casa da es
quina, avançou para a portinhola do 
landau. 

— Quem é? — inquiriu elle. 
— Eu — murmurou Dolôres, com-

movida, como se a palavra lhe saísse 
a custo dos lábios trêmulos. 

— A senhora ? — tornou Oscar, es
pantado. 

— Foi Deus que me guiou — disse 
a moça, mima anciedade enternecida 
— Foi Deus. Era preciso salval-o, Os
car. O senhor foi denunciado como 
amigo do Imperador. Felizmente, o 
marechal attendeu á minha supplica 
e recommendou, pelo seu ajudante de 
ordens, que o deixassem em paz. Eu, 
porém, não estava tranquilla. Era 
possivel que a ordem não fosse trans-
niittida ao quartel general. Fiquei 
numa inquietação mortal até saber 
que o senhor tinha estado com o almi
rante Wandenkolk. O meu coração, 
entretanto, me presagiava que alguma 
coisa se tramava; seus collegas, des
peitados, invejosos, não perderiam a 
occasião de fazer-lhe mal. Resolvi pro-
cural-o, avisal-o do perigo. Fui ao 
quartel general, affrontando a solda-
desca; dirigi-me ao largo do Paço, 
tentei passar atravéz das patrulhas, 
mas hesitei ante a desenvoltura, as 
chufas dos soldados; dirigi-me, então, 
ao arsenal de marinha, mais morta do 
que viva, transida de terror. O portão 
estava fechado com sentinellas dobra

das. A presença de uma mulher alli, 
aquella hora, attraiu a attenção de 
um official que commaiidava uma força 
de promptidão, formada no pateo. Elle 
me reconheceu. Pedi-lhe noticias suas. 
Respondeu que a sua carruagem o es
perava no pateo desde a meia noite. 
Respirei emfim. E como eu lhe mani
festasse o desejo de vel-o, Oscar, elle 
pôz á minha disposição a carruagem, 
dando esse soldado para me acompa
nhar. Mas não me podia mexer; todo 
o meu corpo tremia; meu coração ba
tia descompassado. Entrei pelo pos-
tigo do portão e derreei-me num 
banco. 

— Muito obrigado — murmurou Os
car, attouito deante de Dolôres, que 
lhe falava, apertando-lhe as mãos. 

— Quando recobrei animo — conti
nuou ella — disseram-me que a familia 
imperial partira para o exilio, havia 
mais de uma hora; que era muito 
provável que o senhor estivesse cami
nho do palácio da marqueza. Que 
feliz encontro! Eu vinha a olhar pela 
portinhola ; reconheci-o de longe em 
companhia de outra pessoa. Quem era? 

— O conselheiro que está alli do 
outro lado da rua. 

— O conselheiro ?!... 
— Sim; o nosso velho amigo, que 

eu nâo podia abandonar nestas ruas. . . 
tão acabrunhado pelas commoções vi
olentas destas horas de afflicção. 

Dolôres retraiu-se silenciosa, como 
se a contrariasse aquelle testemunho. 

Oscar abandonou-lhe as mãos tre
mulas, e chamou : 

— Faça favor, conselheiro. 
— Oh, minha senhora — exclamou 

este, reconhecendo Dolôres — Que sur
preza auspiciosa ! 

— Dolôres faz-me o favor de o con
duzir até a casa. Vá, minha querida 
senhora ; seja o anjo de consolação 
daquellas pobres creaturas. 

— Isto talvez contrarie esta amável 
senhora—observou o conselheiro, com 
a gentileza que era o traço de primor 
do seu caracter. 

— Vamos, meu caro—tornou, viva
mente, Dolôres—obedecemos á ordem 
de Oscar : o exercito e a marinha são 
os dominadores do dia. 

— Ordenança — disse, então, Oscar. 
cora a sua breve e forte vóz de com
mando. 

— Prorapto — replicou o soldado, 
perfilando-se era continência. 

— Conduza estes amigos a Botafogo 
e volte com o carro para o arsenal. 

E voltando para Dolôres, accre
scentou : 

— Confio-lhe o conselheiro. 
— Fique descançado, Oscar : leval-

o-ei morto ou vivo. 
— Oh, minha senhora — murmurou 

o conselheiro, sacudido por um ca-
lefrio. 

O carro partiu e, por entre o rumor 
das rodas e das patas do cavallo, Oscar 



O S A N N A K S 3 » 7 

ouviu a vóz de Dolôres, recommen-
daudo-lhe : 

— Tenha cuidado, Oscar ; não se 
exponha... Tenha cuidado... 

O conselheiro se encolheu engas
tado nas almofadas suaves do landau, 
até que chegaram á praia de Botafogo, 
sentindo acariciar-lhe o rosto a brisa 
da manhã, que lhe infundiu o senti
mento da segurança, da salvação. Es
perando, a cada momento, um acciden
te , uma surpreza, elle, confusamente, 
ouvira Dolôres explicar como fora á 
casa do marechal Deodoro pedir pelo 
marido, ludibriado com promessas fa
laciosas pelos ministros do Imperador; 
contar-lhe como impedira a prisão de 
Oscar, denunciado por intrigantes que 
o pretendiam colher nas redes da sus
peita; e, finalmente, como se aventu
rara sósinha, pela cidade aquella hora, 
para o prevenir contra essas manobras 
desleaes. 

— Quanta miséria, meu caro con
selheiro — concluiu ella, num accen-
tuado tom de desgosto — quanta bai
xeza... As adhesões foram em massa; 
invadiram, com o Ímpeto de uma onda 
de ambição, a casa do marechal; quasi 
o asphyxiam, quasi o matam. Estava 
eu lá, felizmente, para amparal-o, 
porque a senhora, coitada, elevada, de 
súbito, aquellas alturas, estava ator
doada, confusa, entre as alegrias da 
victoria e a magua da moléstia que 
forçava ao leito o marido ; não tinha 
energia para se preservar dos adula-
dores. Quizera que visse, conselheiro, 
as figuras que lá appareceram, polí
ticos que andavam hontem na cauda 
dos ministros do Imperador, transfor
mados, subitamente, em apaixonados 
republicanos, attestando a sua since
ridade com insultos, com censuras 
implacáveis á monarchia. Que gente 
sem pudor!.. . Que procedimento diffe
rente dos verdadeiros republicanos, 
como o Dada... O senhor sabe que elle 
sempre foi homem de idéas adeanta-
das ; mas era forçado, na sua posição 
de magistrado, a evitar a politica. 

Republicano histórico, elle seria 
incapaz de se apresentar, expontane-
amente,ao Governo Provisório para se 
fazer lembrado. Eu, que o conheço, 
tomei a iniciativa de me approximar 
do marechal. Nenhuma incompatibili
dade me privava de dar esse passo, 
porque todo o mundo sabe que nunca 
fui muito chegada á familia imperial. 
Nunca fui áulica. Demais, eu nunca 
tive papas na lingua ; sempre fui 
muito franca, muito sincera, custasse-
me isso embora dissabores e preteri
ções, porque bem sabe que a Impera
triz é muito rancorosa e não perdoava 
a quem lhe não fosse render homena
gens. 

—A Imperatriz ?.. . acudiu o conse
lheiro. 

—Sim, ella mesma. Tão rancorosa 
que cuspiu sangue negro ua parede 

quando lhe disseram que a Republica 
estava proclamada... 

—A Imperatriz ficou muito commo-
vida — tornou o conselheiro — muito 
incoinraodada; teve, talvez, ura accés
so bilioso; mas. . . 

—Disse-me isso uma testemunha 
occular. Essa gente não gostava de 
mim, que sou muito conhecida e tenho 
as melhores relações da Corte ; entre
tanto, a Princeza nunca me convidou 
para as suas recepções. Conhecia, tal
vez, as idéas do meu marido, ou 
previa que eu não aceitaria o seu con
vite. 

—Se a senhora não a visitava, era 
muito natural que não a convidasse. 

—Não foi por isso. Muita gente sem 
representação,sem importância, appa-
recia nas recepções do palácio Izabel, 
as taes recepções de empadas de con
feitaria, regadas com a cerveja bar
bante do conde d 'Eu. Os convites para 
ellas se obtinham como bilhetes de 
theatro. Era uma vergonha. Olhe, 
conselheiro, appareciam lá mulheres, 
muito faladas, que o senhor não deixa
ria se approximarein das suas filhas. 
Emfim... está tudo acabado. Fosse, 
embora, muito merecido o fira que 
tiveram, creia-rae, tenho muita pena 
delles. Eu sou assim : nada me modi
fica esse gênio. O meu coração não 
guarda ódio nem resentiraentos ; mas, 
não posso escurecer que foi muito bem 
merecido esse castigo. Reis, como hu
mildes mortaes, todos pagam, neste 
mundo, as suas culpas. 

A loquacidade demagógica de Dolô
res avivava 110 espirito do conselheiro, 
a impressão de terror que o anniqui-
lára, como se traduzisse a opinião 
dominante, a opinião dos vencedores 
e a dos adherentes á victoria, sem 
duvida mais exaltados que os radicaes, 
como sempre acontece 110 fatal mo
mento dos tremendos infortúnios dos 
poderosos, victimados pela iiig-ratidão 
dos povos. 

(Continua). 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

O SATURNISMO — INDUSTRIAS PERIGOSAS 
COMMUNICAÇÃO Á ACADEMIA DE 

MEDICINA DE PARIZ. 

O dr. Mosny. medico do hospital 
Saint-Antoine, em Pariz, communicou 
á Academia de Medicina dessa cidade, 
o resultado das observações que consti
tuem um esmagador libello contrao sa-
turnismo, ou a intoxicação pelos com
postos do chumbo. 

O saturnismo, como a syphilis, pôde 
determinar, nas suas victimas, re
acções precoces atteuuadas do sys
tema nervoso central. Essas affecções 
se tornam, algumas vezes, mais pro
fundas e occasionam accidentes de 

meningoencephalite aguda, até agora 
confundidos com outros accidentes 
nervosos. Quando essas lesões* do cé
rebro se tornam chronicas, trazem 
como conseqüência a paralysia geral 
saturnina. 

O dr. Mosny insiste nessa analogia 
de acção entre o saturnismo e a sy
philis, para dar uma noção exacta da 
extrema gravidade das intoxicações 
plombicas, que arruinara a saúde do 
paciente e attingem a de sua descen
dência, constituindo um verdadeiro 
perigo publico, que explica e justifica 
a severidade das medidas regula-
meutares que as auctoridades sanitá
rias se esforçam por instituir para 
attenuarem os effeitos desse mal, uma 
das mais funestas moléstias do tra
balho. 

As devastações do saturnismo não 
se limitam aos operários pintores e 
aos que fazem uso do alvaiade, mas 
comprehende, em larga escala, todas 
as profissões que manipulam ou em
pregam os saes ou os ox3'dos de chum
bo 110 estado pulverulento. Nas fabri
cas de porcelanas, os artistas, cujo 
trabalho consiste em polvilhar certos 
objectos com um pó de base de 
chumbo; nas fabricas de accumulado-
res, os operários encarregados de pre
pararem a matéria activa das placas, 
estão muito expostos ao perigo dessa 
affecção terrível. 

A causa do mal não pôde ser, defi
nitivamente, supprimida, porque não 
se podem dispensar os compostos de 
chumbo como material de muitas in
dustrias ; é, entretanto, possivel em
pregar precauções que preservem os 
operários escravisados a esse perigoso 
gênero de trabalho. 

* 
* * OS RAIOS N 

O dr. Berthelot, apresentou á Aca
demia de Sciencias de Pariz, ura tra
balho do sr. Gernez sobre a luz que 
espalham os crystaes de ácido arseni-
oso, quando partidos, phenomeno que 
considera da mesma ordem do da pro
ducção dos mysteriosos raios N . , para 
os quaes convergem, actualmente, a 
attenção e os estudos dos pioneiros da 
sciencia na revelação da natureza 
sempre nova e offerecendo ainda vasto 
campo fora do alcance dos nossos 
meios de percepção. 

* 

O RADIUM NAS AREIAS MONAZITICAS 

Referimo-nos, em um dos nossos 
números anteriores, ás pesquizas fei
tas para tornar o radiuni material ao 
alcance de todas as bolsas, simpiifi-
caudo o processo da sua producção ou 
encontrando matéria prima mais ba
rata que o plechibende, minério pre-
vilegiado e localisado em limitadas 
zonas do nosso planeta. 
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Em França, esse escopo foi em 
parte attingido e, agora, sabemos, por 
informações de apparencia auctori-
sada, que as nossas areias monaziticas 
também se prestam á fabricação do 
maravilhoso producto. 

O facto não é inverosimil. Essas 
areias não contém apenas o thorium; 
nunca foram completamente estuda
das. Durante muito tempo, foram 
clandestinamente extraídas, explora
das como lastro para os navios. O go
verno ignorava o material precioso 
que ellas continham. 

Sua magestade o czar levanta-se ás 
sete horas da manhã. Almoça, ligei
ramente, á ingleza: te a and toast. Das 
oito ás dez, trabalha; depois, até ás 
onze, dá um passeio, que não deve 
ser muito desprendido, numa álea do 
parque imperial; dahi, sáe a dar rece
pção até uma hora da tarde, quando 
almoça, quando palestra com a fami
lia. Este serviço termina mais ou me
nos ás duas e meia, e o imperador de 
todas as Russias gosa, o melhor e o 
mais que pôde, esse tão curto, esse 
tão encantador instante de quasi vo
luptuoso alheiamento das coisas pu
blicas. Não lhe lembra, então, o mi
kado, o marechal Oyama, o almirante 
Togo; não lhe lembram os desastres 
das armas russas, a desynteria das 
esquadras do Baltico. Nesse espaço 
de tempo, que, hão de convir, não é 
enorme, mira os augustos filhos, con
templa a augusta esposa, com os 
quaes conversa infinitamente em a le 
mão ou inglez, porque os creados não 
devem entender o que elles dizem. 

O czar gosta muito de sopa — é o 
seu prato amado em todas as refei
ções; só fuma cigarros, que, em geral, 
são os que lhe manda o sultão da 
Turquia; só bebe, de licores, o mar-
rasquino. Após o almoço, volta ao 
parque, enche-se de ar, e entra a tra
balhar até ás oito da noite. 

Póde-se calcular o que seja esse 
trabalho —um formidável trabalho de 
apprehensões sobre a guerra; — um 
trabalho inconcebível de assignar um 
milhão de papeis. Não tem secretario; 
a bureaucracia rem nelle um servidor 
inexcedivel. 

Sua magestade deita-se ás onze da 
noite; mas, precisamente, não se sabe 
quando dorme. 

* 
* * 

— Vês este phosphoro? — come
çava um mujick a explicar a outro, na 
sala de espera do Tzarkoie-Selo, o que 
seria, na Russia, uma Constituição. — 
Vês este phosphoro? é o imperador; 
este, a imperatriz; este, o czarevitch* 
este, o grão-duque Paulo; 'es tes oul 

tros, os outros grãos-duques. Depois, 
os ministros, os bureaucratas, os ge
neraes, os metropolitas. . . 

O mujick espalhara sobre um banco 
toda uma caixa de phosphoros; cada 
um, segundo a pessoa que represen
tava, e todos dispostos na ordem que 
a etiqueta determina. 

— Pois bem, queres, então, saber 
o que seria uma Constituição? Eis 
aqui está o que é uma Constituição. 

E misturou, logo após, os phos
phoros. 

O companheiro, que o ouvia com 
grande attenção e quasi espanto, não 
comprehendia nada. 

— Procura, agora,— mandou o pri
meiro, fechando o raciocinio — o im
perador !. . . 

O outro não teve remédio sinão 
perceber o que seria, na Russia, uma 
Constituição. 

APONTAMENTOS 

PARA UM DICCIONARIO DE CELEBRIDADES 

PASSOS, (Francisco Pereira) o mais 
ingente trabalhador da raça brazi
leira, homem de grande bôa vontade, 
mas infelizmente de muito máu gosto. 
Com o enthusiasiiio e a facilidade com 
que um menino constróe (*) e derriba 
casas de papelão, esse moço de se
tenta annos anda a destruir ruas 
estreitas para edificar avenidas . , 
também estreitas. Tinhamos uma ca
pital sem belleza e sem conforto, e o 
sr. Passos, dando-nos o quanto pôde 
a sua capacidade, transforma rapida
mente este amontoado de viellas era 
ruas largas, com aceio, ar e luz. En
tretanto, para fazer desse homem raro 
um homem único, falta-lhe um espi
rito esthetico que suba um pouco 
acima da trivialidade pretenciosa des
sas avenidas de dezesete metros de 
largura e poucos mais de comprimen
to, (avenida Treze de Maio) ; desses 
sobrados que surgem enfileirados e 
eguaes como caixas de pinho (avenida 
Passos); desses jardins burguezmente 
catitas, com as suas pontesinhas de 
cimento pintado ; dessa decantada 
Avenida de Botafogo, que, em vez da 
magestade que se desejara, tem um 
ar mimoso, com os seus quadrados de 
gramma e seus canteiros de chácara 
de capitalista abastado.. . 
_ Mas, neste mundo, a perfeição é um 
ideal, e esse assombroso Rei do traba
lho merece todos os louvores do povo, 
que o ama, e não quer enxergar as 
falhas do seu idolo, desse povo con
tribuinte que elle trata duramente, e 
para quem o illustre Homem é o Exe
cutivo em carne e osso. O sr. Passos, 
que é uma creatura amável como um 
fidalgo antigo, acha que a gentileza 
não se fez para os devedores do Fisco.. . 

GUANABARA, (Alcindo) o mais jor
nalista dos nossos jornal is tas , capaz, 
elle só, de fazer uma grande folha 
quotidiana, desde o artigo sizudo 
sobre hygiene publica até á nota po
licial, inclusive as facecias de repórter 
novel . . . Na sua physionomia tran-
quilla e impenetrável de homem que 
tem vivido a Vida, ninguém pôde 
adivinhar o tumulto de idéas, factos,. 
imagens e impressões que o seu cé
rebro armazena : íris poético dos de
vaneios litterarios, nevoas de payza-
gens septentrionaes, viagens, l uc t» 
victorias e derrotas. . . Admira vera 
facilidade incrível com que o chro-
nista burguez, que hontem escrevia, 
mil coisas convenientes e mais ou 
menos sinceras a respeito de policia de 
costumes, nos apparece, hoje, leve, vá
rio, pittoresco, pariziense,narrando um 
episódio de viagem ou relembrando 
uma anedocta da historia contempo
rânea. Discursando, a sua palavra, 
que adquire inflexões profundas, tem 
a magia das evocações commoventes. 
Lembro-me de ter ouvido delle, ha 
annos, um discurso, em que narrava 
canceiras e provações da sua es
tadia na Europa. Descrevia viagens 
em expresso, nas noites frias do norte, 
e a sua odysséa a bordo de uma tor
pedeira, no Baltico, soffrendo 20° 
abaixo de zero. A sala da Câmara, ou
vindo-o, tornou-se repentinamente 
grave, solemne e gelada. 

PEDRO INNOCENCIO. 

(*) Constróe... Que me perdoe o sr. Ma
chado de Assis. Eu prefiro constróe a constrúe, 
como quereria o suninio Artista, porque estou 
a construir o sr. Passos... 
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"Os Annaes" 
Vendem-se collecções, primorosamente 

encadernadas, do primeiro e segundo tri
mestre d'OS ANNAES. 
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MOVIMENTO LITTERARIO 

O Rio alastra, pela província, um 
movimento litterario, mesmo não ha
vendo por lá sinão guarda-livros pa
cíficos cora ferozes vontades de pra
ticar l i t teratura. O Estado do Espirito 
Santo é, em condições mais intelli
gentes, um dos primeiros. Numa das 
suas cidades, o periódico Alcantil 
iniciou, não propriamente um inqué
rito, como seria da moda, mas um 
curso de litteratura nacional, com 
parenthesis fartos da estrangeira. O 
curso espalha-se em columna franca, 
sob a guarda de Mario Imperial, pseu-
donymo excessivamente temeroso. 

O sr. Domingos Olympio, que 
ainda não respondeu ao inquérito de 
cá, é, segundo o aviso do Alcantil, o 
primeiro capitulo desse tratado -^ 
«vago, despretencioso», porém re
gistro de impressões das leituras que 
mais agradaram. 
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C O N F I S S Ã O 

Tu já viveste ao meu lado 
Toda a noite e todo o dia, 
Fôste a rainha companhia 
Por quanto tempo.. . ? Nem se i ! . 
E eu, feliz, eu, descuidado, 
Que essa doce convivência, 
Só lindando uma existência, 
Findar pudesse, pensei. 

Amava-te, minha amiga, 
E cora amor tão profundo, 
Que via só neste mundo 
O teu perfil de mulher; 
Pois toda a paixão antiga, 
Que um dia occupou meu peito, 
Toda era sonho desfeito, 
Que eu vi, sem magua morrer. 

Amava-te, e não me pejo 
De confessar que te amava 
Tanto , que ás vezes chorava 
Porque um dia saber quiz 
Que, com o primeiro beijo 
Que, sem receio trocaste, 
Com elle, te envenenaste, 
Elle tornou-te infeliz. 

E sei que o deste, tão puro, 
Como os mais puros da Terra, 
Tu deste o beijo que encerra 
O amor, a vida, a razão ; 
Beijo, que em breve o futuro, 
Aproveitando a semente, 
Transforma risonhamente 
Era fruetos do coração. 

E os fruetos vieram, tão lindos, 
Tão formosos, tão risonhos... 
Viste florirem trez sonhos 
Na tua alma, cheia de luz. 
E quando os vias bem vindos, 
Dos braços t 'os arrancaram. 
E os sonhos se transformaram 
Em desgostos os mais crus. 

O que soffreste, mais tarde 
Pude conhecer, soffrendo, 
Da tua bocea sabendo, 
Entre lagrymas, o horror 
De que era feito o cobarde, 
Que, era troca de tanta graça, 
Deu-te um quinhão de desgraça !... 
E dei-te um quinhão de amor. 

Então juntou-nos a sorte, 
Ligou a ti meu destino 
Aquelle cego menino, 
Cuja mãe uasceu do mar, 
E este, em mudar é tão forte, 
Que, talvez, desde esse instante, 
Deu, que não fosses constante, 
Deu, que devesses mudar. 

E assim foi. Juntos vivemos, 
Fôste-me a sombra querida, 
Era tua a minha vida, 
Tudo , tudo, que era meu. 
Meus carinhos, meus extremos, 
Os meus gozos mais avaros, 
Meus sentimentos mais caros, 
Eu , todo inteiro, era teu. 

Não me doía o desgosto, 
Que me feria na rua, 
Ao ter a caricia tua, 
Ao ter o ineffavel bem 
De pôr no teu lindo rosto 
Meus olhos de amor repletos; 
Ao receber teus affectos, 
Já não pensava em ninguém. 

Pensava em ti , que eras minha 
Doce e leal companheira, 
Pensava que a vida inteira 
Viveríamos assim. 
Nunca escravo amou rainha 
Como eu te araei, mas quem ha-de 
Se oppor de Deus á vontade? 
Deus quiz que tivesse fim. 

Voaste. O pássaro erradio 
Deixou no seu ninho apenas, 
Para aquecerem-me, as pennas 
Das saudades mais fataes. 
Deixaste-me o lar vasio, 
Deixaste vasio o leito, 
Porém daqui, do meu peito, 
Quero tanger-te. . . E não sáes. 

1905. GUIMARAENS PASSOS. 
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ENTREVISTA 

Noite, e não vens! De súbito, na areia, 
Sinto-te os passos... Que mulher affoita! 
Vens! e em cada rosai e em cada moita 
Todo um bando de pássaros gorgeia. 

Chegas.. . O atro pavor que em ti se açoita 
Dizes, e partes, de terrores cheia... 
Logo, dentro das tenebras anceia, 
Ríspido, o vento, e as arvores açoita. 

Partes pela alameda em sombras.. . Tudo, 
Vendo-te, á tua pallidez se assombra... 
Tremera arvores, cresce-te o receio... 

E , atra, a sombra te envolve, e eu, doido, e eu, mudo, 
Penso: — «Porque não hei de ser a sombra 
Para guardal-a dentro do meu seio?!» 

Maio, 1905. 
PEDRO RABELLO. 

i S ^ r r D O O ^ © 

C O N T R A S T E 

Alvorece-me o dia era seus cabellos de ouro 
Apezar do negror dos seus olhos de noite, 
Noite negra a entrevar ura dia claro e louro, 
Mysterio que a entender não ha alma que se affoite. 

Dos astros, no cabello, o opulento thesouro, 
Tudo que em mais fulgor a uma alma artista açoite, 
E da treva, no olhar, todo o sinistro agouro, 
Tudo que a um infeliz a alma entristeça e açoite. 

Nella, não sei, no emtanto, o que mais me quebranta, 
Se a aurorai cabelleira a emmuldurar-lhe a face 
Da áurea circuinflexão de ura resplendor de santa, 

Ou se porque quem quer que por seus olhos passe, 
Nunca mais do torror da morte se levanta 
Qual se. nelles, Satan, seu dominio traçasse. 

Maio, 1905. 
E M I U O DE MENEZES. 
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ESQUADRAS BELLIGERANTES 

A SUA ESTADIA E M Á G U A S N E U T R A E S 

— A D E M O N S T R A Ç Ã O D E L O R D P E R C Y , 

N A C Â M A R A D O S C O M M U N S . 

Está geralmente admittido que 
uma potência neutra não deve per-
mittir que o asylo prestado aos navios 
de guerra não pôde exceder ao 
ponto de se transformarem as águas 
territoriaes em base de operações 
para os belligerantes. 

O governo do Japão, firmado nesse 
principio, protestou, energicamente, 
contra o asylo facultado ás esquadras 
russas nas agitas das possessões fran
cezas do Indochina,como reproducção, 
em maior escala, do que se dera em 
águas africanas, na ilha Madagascar. 

E ' verdade que a doutrina e os pre
ceitos do direito internacional não 
téem grande cotação neste momento 
melindrosissimo das relações dos 
povos cultos. Cada potência tem a fa
culdade de entender, interpretar e 
applicar os principios concretisados 
nas convenções, nos tratados, nas 
conferências, com um critério parti
cular quanto ás minúcias, ás provi
dencias, mesmo quando se trata de 
um principio geralmente admittido. 

A regra adoptada pela Grã Bre
tanha limita a estadia nos seus portos, 
de vasos de guerra belligerantes a 
vinte e quatro horas,regra acceita pelos 
Estados Unidos da America, pelo 
Egypto, China, Dinamarca, Suécia, 
Noruega, etc, assim como pelos con-
tendores Russia e Japão em 1898 ; 
essa regra,porém, embora muito justa, 
não está ainda incorporada ao direito 
internacional, como acabou de de
monstrar lord Percy, respondendo a 
uma interpellação que lhe foi dirigida 
na Câmara dos communs da Ingla
terra. 

As declarações da maioria das po
tências continentaes não obrigam os 
respectivos governos a se restringi
rem, no direito de asylo, a um certo 
e determinado prazo. 

As cláusulas da circular franceza, 
que, actualmente, attráem merecida 
attenção, apenas dispõem : 

«Em caso algum, um belligerante 
poderá utilizar ura porto francez, ou 
de um Estado protegido, para fins de 
guerra.» 

A duração da permanência em 
nossos portos de belligerantes, não 
acompanhados por uma preza de guer
ra, não foi jamais limitada por dispo
sições especiaes; mas, para que sejam 
auctorisados a permanecer nelles, se
rão obrigados a se subordinarem ás 
condições ordinárias da neutralidade, 
as quaes se podem resumir, entre 
outras, a não poderem os navios belli
gerantes com o auxilio de recursos 
obtidos em terra, augmentar o seu 
material de guerra, reforçarem as tri

pulações, ou arrolarem voluntários, 
mesmo entre os seus compatriotas; 
absterem-se de tomar informações so
bre as forças, a situação e os recursos 
do inimigo ; nem se apparelharem su
bitamente para a perseguição daquelles 
que lhe forem signalados, não tran
sformando, emfim, o sitio de sua 
residência em face de qualquer opera
ção contra o inimigo. 

Aos belligerantes somente poderão 
ser fornecidos viveres, material e 
meios de reparação necessários á sub
sistência das tripulações ou á segu
rança da navegação. 

As cláusulas citadas forneceram ao 
Japão fundamento para o seu pro
testo, tão calorosamente apoiado pela 
imprensa indígena, no qual são indi
cados os factos da quebra da neutrali
dade nas águas territoriaes da França 
no extremo oriente, chegando a de
nunciar o estabelecimento, em terri
tório da colônia, de uma estação russa 
de telegrapho sem fio. 

Disso resultou uma situação que se 
não considera bem liquidada, uma 
tensão de relações entre a França e o 
Japão,a qual focalisou durante alguns 
dias a attenção das chancellarias. 

Em todo caso, tardias ou sinceras, 
as providencias tomadas pelo governo 
francez, em ordens trausmittidas ao 
seu almirante nos mares orientaes, 
parece serem affirmativas dos princi
pios acima indicados. 

DIVERSÕES 

XADREZ 

Sendo nosso propósito desenvolver o 
gosto do xadrez entre aquellas pessoas que 
lhe fogem, por ju lgar exaggerada a fama 
que em torno delle se creou, propomo-nos, 
nesta secção, a dizer da sua origem e histo
ria quanto baste para chamar a at tenção dos 
n3o iniciados. 

Antes de tudo, convém desfazer . uma 
lenda que a respeito corre : é a da extrema 
duração das suas par t idas . E m regra geral , 
nâ"o se t ra tando de torneios e matchs, as 
par t idas de xadrez entre dois contendòres 
razoáveis, duram de meia a duas horas , 
sendo que este limite máximo é ra ramente 
a t t ingido. A sua difficuldade nao é também 
tao g rande , quanto a fazem. Quem tenha 
um pouco de aptidão e gosto, poderá em 
pouco tempo jogar o sufficiente para no xa
drez encontrar a mais absorvente, a mais 
completa e a mais nobre das distracçSes in
tellectuaes. 

Nem se devia chamar jogo essa maravi
lhosa creação do engenho humano : pois o 
jogo traz sempre a idéa de azar, e aqui o 
azar nSo tem a menor interferência, devendo 
o enxadris ta contar apenas com os seus do
tes intellectuaes, a sua faculdade de at tenção 
e a argúcia do seu espirito. 

Os maiores mathematicos, como Eeibni tz 
e Euler , nao desdenharam de appl icar a 
mathemat ica t ranscedente á resolução de 
certos problemas que o xadrez apresenta • 
e a lguns sábios, encantados com a belleza e' 
a variedade das suas combinações cheira 
ram a proclamar que elle era uma verda
deira sciencia. 

Os profanos nao imaginam, sequer, que 
ha uma vasta bibliotheca sobre o xadrez e 
que se publica, por todo o mundo, um g rande 

numero de rev is tas , especialmente a elle 
dedicadas. 

P a r a da r uma idéa approximada do que 
vimos de dizer, bas ta observar o seguinte ; 
A Analyse des Echecs, de Phi l idor , publicada 
em 1749, tem tido, até o presente , 70 edi
ções em todas as l inguas ; o t ra tado do cala-
brez Gioachino Greco, publicado em 1619, 
tem tido 50 edições. E n3o s l o obras didacti-
cas p ropr iamente . F ina lmen te , só a bibli
otheca de C. Sanson, enxadr is ta francez e 
g rande propagandis ta das obras dos antigos, 
mestres , contém cerca de 300 volumes. 

O xadrez é, demais , uma poderosa gym
nast ica pa ra a intel l igencia e pa ra o racioci
nio ; é um g rande educador das faculdades 
intel lectuaes e devia ser introduzido nas es
colas, como disciplina necessária . Nao fala
remos da sua influencia moral sobre os ca
racteres : poderíamos parecer excessivos aos 
que nos lêem com indifferença e desconfi
ança . 

* * * 

Daremos, hoje, uma nova part ida de An
derssen, o glorioso enxadr i s ta al lemão, con
temporâneo do genia l Pau lo Morphy. Nao 
tem a celebridade da lmmortal; mas o seu 
final é uma verdadei ra marav i lha de previ
são e audácia e quer nos parecerjmais se
guro do que o daquella . q p # 

No 20? lance, Anderssen annunciou ao 
seu adversár io o mate em 4 lances . 
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BRANCAS 

Mate em trez 
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N? 2 
GAMBITO EVANS 

Brancas 
(Anderssen) 

P 4 R — 1 _ 
C 3 B R — 2 — 
B 4 B D — 3 -
P 4 C D — 4 -
P 3 B D — 5 — 

P 4 D — 6 -
Roque — 7 — 

D 3 C D — 8 — 
P 5 R — 9 — 
T 1 Ç — 10 — 

B 3 T D — 11 _ 
D X P C D - 1 2 -

D 4 T D — 13 — 
C D 2 D — 14 — 
C D 4 R — 15 — 

B X P D — 16 — 
C 6 B R (x) — 17 — 

P X P — 18 — 
T D 1 D ! ! — 19 — 
T X C (x) - 20 -

D X P D (x) — 21 — 
B 5 B R (x) — 22 — 

B 7 D (x) — 23 — 
B X C (mate.) 

ãOLüçXo DO P R O B L E M A 

Pret.is 
(Dufresne) 
P 4 R 
C 3 B D 

- B 4 B D 
- B X P 

B 4 T D 
P X P 
P 6 D 
D 3 B R 
D 3 C R 
C R 2 R 
P 4.C D 
T l C D 
B 3 C D 
B 2 C D 
D 4 B R 
D 4 T R 
P X C 
T 1 C R 
D X C ? 
C X T 
R X D 
R I R 
R 1 D 
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CHRONICA POLÍTICA 

E ' caso de queimarmos uma estre-
pitosa gyrandola ao egrégio senador 
Katunda, pelo punhado de verdades, 
lançadas, desassombradamente, ao 
gélido recinto do Senado para agitar a 
monotonia da prorogação das ferias 
parlamentares, durante o mez de 
maio. 

S^fex., com louvável franqueza e 
com a visão nitida dos factos, relem
brou aos seus illustres collegas que 
os laços da União se vão afrouxando 
numa progressão assustadora, de sorte 
que, num futuro mais próximo ou 
mais remoto, a vida nacional poderá 
fragmentar-se ao empurrão de um 
accidente qualquer. S. ex. prevê a 
tendência, j á muito accentúada em 
alguns Estados para fazerem da fede
ração brazileira uma confederação. E 
para illustrar esse asserto, citou casos 
de rebeldia ás leis, ás sentenças dos 
tribunaes da Republica, como acon
tece em S. Paulo e no Ceará, neste 
pricipalmente, cuja autonomia já in
fringiu os limites da Constituição e 
está chegando aos excessos de uma 
soberania despotica. 

O egrégio senador nâo é ura ingê
nuo, como o qualificQU o seu collega 
general Glicerio : é um philosopho, 
alado ás regiões puras do abstracto, 
evitando sempre o contacto com as 
impurezas da politicagem. Por isso, 
quando s. ex. váe repousar nos for
mosos sertões cearenses, não demora 
na Fortaleza, não admitte conversas 
sobre os interesses subalternos em 
ebulição na panella acciolyna : par te , 
immediatamente, em marcha batida, 
ao passo do seu quartáu estradeiro, 
para o Ipú, a tranquilla cidade das re
cordações da mocidade de s. ex., 
onde lhe amadureceu o espirito na 
cultura scientifica, onde se lhe en ri
jaram as energias nos longos dias de 
contemplação dos alcantis da Ibya-
paba, nas claras noites de sonhos em

balados pelo murmúrio dolente de 
uma cascata colossal. 

O senador cearense não é um in
gênuo : accentuou, com um traço leve 
e precavido, verdades que estão aflo
rando por toda a parte no terreno de 
alluviâo das misérias, dos erros, dos 
vicios, estendido como um pantanal 
era torno da Republica. 

Nâo é prova de ingenuidade, nem 
de innocencia palerma, denunciar as 
manobras dos Estados, apparelhan-
do-se cora formidáveis dementes de 
força, a pretexto de se previnirem de 
policia para a manutenção da ordem 
local. 

Não é preciso muita acuidade para 
perceber que as forças estadoaes, as 
infantarias, as cavallarias, os corpos 
de lanceiros e de artilharia consti
tuem, pura e simplesmente, uma 
guarda pretoriana dos governadores, 
em muitos Estados, destinada a man
ter as violências que garrotêam a opi
nião, que reduzem ao silencio da im
potência os adversários, facto de que 
é um exemplo contundente a organi
sação militar do Rio Grande do Sul, 
da qual emerge,como typo clássico, o 
heróe João Francisco, o atalaia da 
fronteira, com a sua pavorosa repu
tação, signalada por um rastilho de 
sangue. 

E porque as forças estadoaes fo
ram Qccasionalmente chamadas em 
auxilio do governo para corrigirem a 
inépcia dos chefes das expedições de 
Canudos, e a infidelidade dos auxili
ares do governo federal nos distúr
bios de 14 de novembro, nasceu uma 
opportunissima justificação para o seu 
extraordinário desenvolvimento, pas
sando, de ordinários instrumentos de 
policia, á categoria honrosissima de 
reserva do exercito, que váe sendo 
um gênero de ínfima necessidade, uma 
corporação suspeitada, submettida a 
um processo lento de dispersão, até 
ficar reduzida no papel de ornamenta
ção official, com os seus brilhantes 
marechaes, generaes de divisão, ge

neraes de brigada, estados maiores e 
officiaes superiores inúteis, porque 
as fileiras ficarão compostas de meia 
dúzia de gatos pingados, emquanto 
se estudam as bases de unia reorga-
nisação completa, definitiva, que nos 
eleve ao ponto de primeira potência 
da America do Sul, 110 mar e na terra. 

A União não tem força; é natural 
que os Estados se armem. A decre-
pitude precoce da Republica exige 
esse subsidio que vem pôr em relevo 
a dedicação, o patriotismo dos Esta
dos, desvelados pelas instituições de
mocráticas, mantidas de accordo com 
o plano concretisado, para vergonha 
da Pátria, na politica dos governa
dores. 

Nâo ha, portanto, — affirma o ge
neral Glicerio — motivo para o escar-
céo levantado pelo illustre senador 
Katunda, ingênuo observador, que se 
abalançou a bisbilhotar nessas coisas, 
que devera passar despercebidas, 
como conseqüências naturaes de uma 
situação absurda, que só pôde im
pressionar os ingênuos ou os innocen
tes, ignorantes do que seja uma ex
ploração politica. 

Tudo o que é tem a razão de ser. 

* * * 

Nós não censuramos a politica do 
Estado de S. Paulo, dirigida no sen
tido da expansão das suas forças eco
nômicas, o desenvolvimento da sua 
riqueza, o povoamento do seu solo, 
constituindo um soberbo exemplar de 
progresso e civilisação da America do 
Sul. 

S. Paulo procede acertadamente, 
prolongando a sua rede de caminhos 
de ferro, explorando os seus rios, pe
netrando os seus sertões, abrindo 
campos feracissimos a essa prodigiosa 
actividade primitiva, a essa bravura 
de bandeirantes, que a supervenien-
cia dos elementos ethnicos europeus 
não pôde esmorecer. 

S. Paulo recebe em seu seio, conti
nuamente, milhares de immigrantes 
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que não são colhidos na flor da popula
ção desbordante das velhas nações cor
rompidas. No euxurro da immigra
ção, vêem os gérmens da subversão, 
das doutrinas anarchicas, gérmens 
perigosos, contra os quaes o governo 
local precisa apparelhar-se com meios 
de repressão efficaz. Não se pôde, por
tanto, averbar de excessivo esse exer
cito de cinco mil homens, destinado a 
manter a paz, o elemento essencial do 
progresso. 

Não é, tão pouco, para suscitar re
paros, o facto do poderoso Estado se 
dar ao luxo de contractar, para as suas 
terriveis legiões, instructores estran
geiros, como fizeram, com os mais 
admiráveis resultados, o Japão, o 
Chile, a Republica Argentina, na per
spectiva de conflictos, sempre evita
dos pela humanitária influencia do 
medo reciproco. 

Mas, isso que S. Paulo pôde fazer 
por ser o porta-bandeira do nosso pio-
gresso, por se ter preservado da ferre
nha politicagem local, por ser o vivei
ro de presidentes da Republica, será, 
noutros Estados, um perigo nacional, 
como suspeitou a acuidade do senador 
Katunda, um perigo que vale a pena 
da mortificação de pensar nelle, por
que não affecta immediatamente a 
integridade nacional: affecta os direi
tos, a liberdade individual, a honra, o 
credito da Republica, constituindo a 
força das oligarchias, o apoio único 
dos mandões, superiores ás leis, á 
magistratura e ao governo federal. 

Para estes, as legiões pretorianas 
não são policia para manter a tran
quillidade publica; não se destinaá 
prisão de desordeiros porque seria 
forçada a agir contra os seus susten-
taculos, os seus amigos mais dedi

c a d o s , uma vez que todos os maus 
elementos se nutrem, se congregam 
em torno do poder. 

Esses exércitos estadoaes são, na 
grande maioria, compostos de capan
gas ; são elles os perturbadores da 
ordem, muito adequados ao odioso 
papel de manterem em permanente 
sobresalto, os adversários, os homens 
de fé, os corajosos recalcitrantes ao 
ominoso dominio dos governadores • 
no seio dessas milícias, são colhidos os 
executores das vindictas officiaes, os 
quebradores de typographias, os in
strumentos de terror, o mais poderoso 

elemento de dominio dos rebanhos 
humanos. 

Contra isso, que é ura perigo mistu
rado de aviltamento, não ha remédio 
dentro da nossa organisação legal, de
turpada como está. Não ha remédio, 
porque esse abuso proliferou á sombra 
da criminosa tolerância do governo 
federal, cujos olhos, sempre tapados 
pela peneira das conveniências parti
dárias, não percebem mais as defor
midades das instituições democráti
cas, nem se impressiona com os fulgo-
res da verdade. 

S. Paulo procede bem, armando, 
instruindo a sua policia, porque, como 
não ha coisas nem situações eternas, 
é bem possivel que chegue, inopina-
daraente, o dia do desmoronamento, 
provocado por esses inconscientes ou 
perversos mineiros da desgraça ; che
gará o momento do resultado fatal de 
todos esses erros accumulados, rom
pendo o equilíbrio da longanimidade 
da consciência nacional, explodindo 
numa violência que será talvez a anar-
chia... 

Nesse momento, quod Deus avertat, 
os Estados, que cuidaram da realisa-
çãode suas aspirações licitas, devem 
estar apercebidos de elementos de 
força para a preservação da sua obra 
meritoria. 

POJUCAN. 
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SEU MENDONÇA 

Uma linda menina, aquella Chi-
quita. Pequena, muito bem feita, de 
uns olhos...! de um sorriso...! Sober
bos, como pérolas,brilhavam-lhe entre 
a polpa carnuda e vermelha dos lábios 
os mais bellos dentes que jamais illu-
niinarara um sorriso. Gostava de rir, 
talvez mesmo por causa desses dentes 
brancos e firmes. Era o traço mais 
scintillante de sua belleza, esse sor
riso. 

O Mendonça, um rapagão de largos 
hombros, morria por ella. Ainda ca-
xeirava ; mas, já tinha as suas eco
nomias e faliava em pôr loja. Chiquita 
sabia-o, e sentia-se muito seduzida 
pelo bigode negro e forte, que afir
mava a virilidade da face morena e 
burgueza do seu namorado. 

Ainda pequeno, tendo-lhe morrido 
o pae,—um lavrador de algodão da 
Uruburetama—mandaram-no, a elle, 
para a cidade empregar-se numa casa 
de commercio, e ahi cresceu o pobre-
sinho sem instrucção, rudemente, num 
trabalho fortificador, mas contínuo, 

sem lhe deixar tempo ás peralteações 
da carne. 

Soffreu immenso nos primeiros tem
pos : um martyrio infinito ! Filho 
daquelles sertões incivilisados, creado 
na semi nudez barbara do matuto, ali
mentando-se, aos filtros, de uma natu
reza rude e generosa, livre de roupas 
e de idéas, descalço, os cabellos ao 
vento, as carnes ao Sol pela abertura 
do peito da camisa, pela rodilha das 
ceroulas levantadas até os joelhos ; 
solto, tendo por instrucção algumas 
paginas mal ruidas do Siraão de Nan-
tua;—via-se agora, de repente, enclau
surado entre fardos e caixotes, mettido 
nuns sapatões iracundos, num collete 
opprimente, que lhe deixava a camisa 
em seio escapar dos calções curtos 
que os sapatos mordiam ! E todo em
baraçado, os movimentos duros e infle-
xos, cheios de desasos, suava de ve
xame e de cansaço, sem poder encos
tar-se, os pés era chamma, a garganta 
a arder, o sangue a bater-lhe as fon
tes . . . 

Um penar ! 
A ' s noites, fechado o armazém, ati

rava-se para o sotão miserável, chei
rando o bafio ; repellia, com ira, os 
sapatões infernaes, esses inimigos 
rancorosos, que lhe deixavam os seus 
pobres pés tão vermelhos, tão mago
ados, tão escoriados ! E affagava-os, 
pensando que lá, na sua terra, elles 
também se feriam, mas nas deliciosas 
caçadas ás pombas, aos ninhos das 
jaçanãs ; também se maguavam, mas 
na agrura dos, espinhos, na encosta da 
serra, ao ar livre, na plena indepen
dência dos ventos e da luz. Mas alli, 
agora, opprimidos, enfesados, metti-
dos violentamente naquellas prisões 
hediondas, como furões bravios era 
estreitas gaiolas de páu, que fundo 
tormento elles padeciam ! que pena 
desusada e única ! 

Esfogueteava-lhe então a mente a 
lembrança das coisas doces do lar, 
dos biscoitos daávó , das arapucas na 
encosta, das enchentes do rio. Revia 
na sua alma dolorida as bellas ma
nhãs ao roçado, por entre o verde 
milho, a ciciar embalando ao vento a 
haste fecunda e coroada de louros pen-
dões ; a casa na falda da collina, o 
joazeiro do pateo, os bois, as tardes 
roseas, as suas vaccas de osso, o seu 
monde, a sua faca pequena, o seu 
chapéo de couro, os seus tamancos de 
pelle de cobra, em que se regalavam 
seus pés.. . 

E babava-se o Mendoncinha, num 
choro silencioso e soluçado, com a 
cara mettida nas dobras do lençol de 
chita, triste, infeliz, numa desgraça 
immensa, até que, alta noite, ao volta
rem da pândega os companheiros 
encontravam-no com as pernas para 
fora da rede, a cara ainda molhada de 
lagrimas, atolado no somno pezadão 
dos doze annos. 
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Aos domingos, porém, uma desforra! 
Afogado numa gibosa rabona de al-
paca, uma gravata vermelha a esfo-
guear-lhe o pescoço, batia, com os 
outros, as calçadas da cidade, e vol
tava para o sotão, muito alegre da 
caminhada feita, dos dois vinténs de 
doces comidos, do cigarro fumado, 
dos pés já um tanto resignados. 

Habituou-se por fim. Achou mesmo 
um certo encanto naquella vida que 
punha em constante actividade todos 
os seus músculos, que o desenvolvia 
e o tornava forte. 

A idéa de ganhar dinheiro, de ser 
rico, veio-lhe muito cedo e persistiu. 
Foi econômico e sóbrio. Divertia-se ; 
mas, nas noites de circo, não despen
dia mais do que os dez tostões da en
trada geral, e gozava tanto quanto os 
outros que cervejavam, queimando 
charutos de tostão. 

Num perfeito equilíbrio physico, 
regrado, methodico, penteado, com 
collarinhos tesos manchados de sujo 
por dentro, não percebia as delica
dezas subtis da Arte ; applaudia os 
totaes já triumphantes, por imitação. 

Consultou, uma vez, as suas fi
nanças, e resolveu dar-se o prazer de 
um espectaculo lyrico. 

— Fallava-se tanto da Francesi !... 
Ia ver... 

A's oito e meia, lá estava no seu 
banco, calmo, com muito methodo, a 
bengala entre os joelhos, a mão sobre 
o castão, ostentando o forte annel com 
a sua inicial, a cara bem rapada, o 
bigode luzindo, chapéo de massa 
clara, uma vistosa gravrJtaem lévedas 
dobras, caídas, como borboletas, sobre 
agolla da quinzena côr de havana. Na 
sombra de espessas sortfcrancelhas 
unidas, negrejavam os seus pequenos 
olhos, sinceros e surprehendidos. 

Subiu o panno. 
O chapéo claro descreveu uma 

curva da cabeça a<£joelho, expondo á 
crueza do gaz as mais bem penteadas 
melenas da sala, a mais nitida risca 
de toda aquella assembléa. 

A attenção excitou-se. Grande ou-
vertura, arcadas magistraes, instru
mentação grandiosa, scenario de pa
pelão pintado a brocha ! 

— Muito bem ! Curioso aquillo ! 
Rua bonita, aquella ! Que arvores 
verdes ! Esplendida... (Elle tinha ou
vido esta palavra a uma sua fregueza) 
Esplendida cauda a do vestido da ita
liana, com a cabeça no ar, os braços 
estendidos, a bocea aberta, a vóz em 
grita ! Que espadagâo arrasta aquelle 
soldado de calças a cima dos joelhos, 
expondo umas pernas finas ! que usos ! 
Esplendido solitário no dedo da can
tora. Esplendidos, (el le gostava da 
palavra) esplendidos dentes ! esplen
didos vestuários ! esplendidos... ! 

E as vozes esgaiteavam e a orches-
tra e s t rug ia . 

— R o m . . . r o m . . . r a m ! rugia o vi-

oloncello ; e o piano estridulnf^a umas 
notas de vidro tamborilado. 

O gaz ardia, aquecendo febrilmente 
tudo aquillo. 

Nos camarotes, silenciosos, apenas 
os leques se agitavam docemente, 
numas pandiculações de azas amo
rosas. Na platéa, grave, sentia-se 
que um applauso ia se gerando exacta
mente como na face do mar váe-se a 
onda levantando lenta e uniforme até 
esflorar-se em vaga rumorosa... 

— Bello ! já murmuravam bai
xinho, discretamente. 

— Soberbo ! suspirou um compa
nheiro de Mendonça, tocando-lhe no 
hombro, enthusiasmado. Soberbo!. . . 
Não achas ? 

O Mendonça respondeu-lhe com um 
ronco. Já dormia o bemaventu-
rado. 

Do camarote fronteiro, uma linda 
mocinha, de dentes claros, descre-
teava no leque aberto uma risada 
abafada. 

Ao abrir o olho, entreviu a menina e 
o sorriso, e, não sei porque, ficou pen
sando nella. 

Dias depois, debruçada sobre o 
balcão, ella comprava-lhe umas ren
das. Fêl-a demorar o quanto pôde, 
contente com a sonoridade de sua ri-
sadinha de flauta, irisada da alvura 
dos dentes. 

Ella, lisongeada, percebendo, fin
giu-se enfadada com a demora : 

— Ande, seu Mendonça ! despa
che-me... 

E ficava, com uma satisfaçãosinha 
interior, olhando para os punhos for
tes do rapaz e para o enérgico bigode 
negro que lhe ensombrava a bocea 
firme. 

Ia-se afinal, com o seu embrulho 
bem atado, voltando da porta o rosto 
para vêl-o em pé, a seguil-a com o 
olhar cheio de desejos. 

Essa ternura tomou grandes pro
porções. Elle, principalmente. Na sin
ceridade de forte animal sadio, 
amou-a como por necessidade, pela 
fatalidade soberana de uma lei, que o 
impellia, apezar de tudo, para ella. 
Era , porém, ciumento, talvez por isso 
mesmo. Mas ferozmente ciumento ! 
Já , havia tempos, andara aos murros 
com outro por causa de amores. 

Ora, por vezes, tinha elle, agora, 
encontrado um rapazinho esguio e 
louro, com a cara displicente, arri-
mado a um bengalão, olhando muito 
insistentemente para a sua Chiquita. 
Creou, por isso, um grande ódio ao 
bengalão, com muita vontade de 
quebral-o nas costas do rapazinho. 

Faziam-lhe muito mal esses ciúmes, 
tornavam-no muito desgraçado. Num 
dia em que a viu sorrir para elle ama-
velmente, teve um desgosto tão pro
fundo que quasi abandonou tudo para 
esconder-se no sertão, a armar as suas 
velhas arapucas. Não sobreviveria, 

pensava, á perda daquella cabecinha 
vã de pássaro canoro, daquella bocea 
de romã, onde elle seduzia-se a ver 
rebrilhar, numa immaculada alvura 
de marfim, os mais bellos dentes que 
ainda morderam o frueto do peccado! 

Eram, porém, esses ciúmes o aci
cate que incitava a alimaria de seus 
desejos. 

Jurou pôr em bocados o odioso ben
galão. . . mas no costado do rapaz de 
cabellos côr de milho. Havia de en-
contral-o de vez ! 

Cliiquita, pelo seu lado, impacien
tava-se. A aurora do vigésimo ter
ceiro anno ia a raiar, e o Mendonça, 
não obstante os quatro mezes de na
moro, tinha guardado inteiro silencio 
a respeito de casamento. Onde iria 
parar isto ? 

Acceitou, pois, com alacridade 
aquelle ciúmesinho que atormentava 
o seu escolhido, e, sem compromet-
ter-se, fez com que a chamma se exa
cerbasse. 

Uma noitinha ficou o Mendonça só 
na loja ; os caixeiros estavam a outros 
serviços. 

Ouviu, de repente, a vóz de Chiquita 
na calçada. Bateu-lhe o coração ; 
fitou a porta para vel-a entrar. Demo
rou-se porém. De um pulo vingou o 
balcão e chegou á soleira. 

Oh ! assombro ! Oh ! ira! Seus olhos 
amorosos viram passar, num rápido 
movimento, da mão do rapaz do ben
galão para a mão de Chiquita, um pe
queno objecto envolto em papel azul! 
Ura mimo, de certo; um penhor da 
paixão do magricella; a prova evidente 
de que elle, o Mendonça, o rapaz ro
busto de bigodes pretos, que já tinha 
economias e tratava de estabelecer-se, 
era miseravelmente traído alli mesmo 
nas suas barbas, pela sua adorada 
Chiquita, de riso perennal e dentes 
deslumbrantes! 

E, como panthéra que desdobra o 
salto, atirou-se entre os dois, rugindo, 
com uma chamma de Othelo no olhar: 

— Ingra ta! 
Sua mão robusta enlaçou o punho 

delicado da moça que soltou um pe
queno ai, maguada. 

— Que foi que recebeste deste va-^ 
reta! Anda! mostra-me! Quero esfre-1 
gal-o nas ventas do cão ! 

(O bengalão, prudentemente, foi-se 
pondo ao longe.) 

— Anda! dizia elle. 
Chiquita percebeu logo, e, domi

nando o momento, tirou partido. 
— Mostra isso! repetia intimativo. 
Mas ella oppunha-se. 
— Solte-me ! Isto é inaudito e gros

seiro ! Não lhe reconheço direitos so
bre mim. Nada tenho com o senhor. 
Solte-me o punho! 

— A h ! rugiu paroxico. Has de mos
trar-me ! 

E o annel que cingia o pulso da 
moça estreitou-se violentamente. Os 
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tendões cederam e o pequeno objecto 
rolou pela calçada até á sargeta. Men
donça, ligeiro como um gato, co
lheu-o, dilacerou-lhe o envolucro, cor
reu para a luz e leu na tampa de uma 
caixinha oblonga: 

«Para o sr. Mendonça, no dia de 
seus annos!» 

Um par de botões! 
O rapaz olhou para Chiquita, humi

lhado, ridiculo. A moça deu-lhe as 
costas e foi andando lentamente numa 
irritação magnífica de deusa indi
gnada. 

Mendonça correu para ella, muito 
dorido. 

— Perdoa! minha bôa Chiquita. 
Sou um miserável, indigno de t i . Per
doa, ou váes me ver morrer!. . . Oh! 
mas esse rapaz... Racho-o, minha 
querida! racho-o! 

Mas ella, muito digna: 
— Esse rapaz, que o exaspera, é 

meu primo, faz-me algumas compras. 
Eis ahi a explicação do seu procedi
mento. 

— Perdão ! — resmungava o touro-
sinho da Uruburetama. 

Ella esteve a contemplar serena
mente a face desolada do caixe.iro, em 
collete, com as mangas da camisa 
suspensas por duas tiras vermelhas 
de borracha. 

Depois, muito grave, cinglndo a 
mão delle, magnetisando-o: 

— Quer então o meu perdão e o es
quecimento da sua brutalidade? 

— Ah? gemia elle com uma 
grande fraqueza dos joelhos. 

— Tudo perdôo e esqueço; mas ha 
de pedir-me a papae amanhã. Sinão... 
adeus ! 

E retirou-se lenta e serena. 
Nessa mesma noite, num sotão, de

pois das nove horas, um rapaz de bi
godes pretos e cabello bem penteado, 
borrava uma porção de papel a escre
ver uma carta muito seria ao pae de 
Chiquita. 

VIRGÍLIO BRIGIDO. 
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A M U R A L H A (*) 
COELHO NETTO 

P E Ç A E M 3 ACTOS 

A Arthur Azevedo 

SEGUNDO ACTO 

S C E N A X I I 
OS MESMOS E CARLOS 

CARGOS, a Estella : 

Miserável ! 
Estella recua,Narciso interpõe-se. 

NARCISO, enérgico: 

E ' . sem duvida, a mim que o senhor se 
dirige.. .? 

CARLOS, perturbado : 

Fa lo á minha mulher . . . 

NARCISO 

P e r d í o — aqui ha agora uma mulher en
tre um homem e um vilão. Sua mulher ! E é 
á sua mulher que o senhor assaca tão baixa 
injuria ? quando, se ha culpado que mereça 
castigo, sou eu, eu que lhe pedia perdão, de 
joelhos, por a haver offendido com uma 
torpe verdade que o senhor conhece ; eu, que 
me achava a seus pés implorando a remissão 
de uma franqueza que explodiu da minha 
lealdade ; eu, que poderia ser tomado por 
um seduetor, de rojo deante delia, que me 
humilhava com a sua altivez honesta. . . E o 
senhor a t i ra por cima do culpado a injuria, 
pa ra ferir a innocente. Nâo é generoso, con-
venha. . . Chega a parecer covardia. 

CARLOS 

Mas, senhor commendador. . . 

MARCISO 

E s t a senhora está em minha casa e des
protegida; mais do que isto : ameaçada. 
Torao-a sob a minha guarda . . . 

CARLOS, impetuoso : 

P a r a fazel-a sua amante . 
NARCISO, com sarcasmo : 

Garanto-lhe que a honrar ia mais com o 
meu amor do que o senhor com o seu nome. 

CARLOS 

O senhor aproveita bem a minha situ
ação.. . 

NARCISO 

Qual é ella ? 

SERGio, fora : 

Como nSo temos parceiro ? e o Sérgio ? 
ESTELLA, entre os dois homens : 

Pelo amor de Deus ! 
Sérgio, Miithias e Camilla apparecem ao 

fundo. Mathias vem enxugando o suor da fron
te. Sérgio e Camilla trazem flores nas mãos. 

S C E N A X I I I 
OS MESMOS, SERGIO, MATHIAS, CAMILLA ; 

depois um creado. 
MATHIAS, a Narciso 

Pois é verdade, senhor commendador, 
tem uma residência de principe. E que 
abundância cVaguas ! Andam a can ta r pelos 
caminhos. (A Estella :) Uma belleza ! (No-
tando-lhe o sofrimento :) Que tens ? Oh ! filha, 
ol l iaque é preciso nao ter a lma para viver 
tr iste neste paraizo. (Estella mantem-se immo-
vel. Mathias cumprimenta Carlos, affectuosa-
mente.) 

SERGIO, a Carlos: 

Quê ! j á de volta ? Fôste á cidade ? 

CAMILLA, a Narciso : 

Veja esta orchidea, commendador. E , 
unia vanda . 

Narciso examina a flor, com signaes de 
admiração e prazer. 

Sergio, arranjando a mesa para o solo, a 
Carlos: 

Fôs te á cidade ? 

CARLOS 

Nao. (Narciso colloca a orchidea na boto-
eira do casaco.) 

SERGIO 

T a m b é m que diabo ias tu fazer hoje ? 
(A Narciso.) Preciso de t i . O nosso amigo 
Mathias fica pa ra j a n t a r e dá-me a desforra 
que lhe pedi. Jogas ? 

NARCISO 

Pois , nSo ! (Senta-se d mesa.) 

SERGIO 

Ainda bem. (Senta-se e offerece uma ca

deira a Mathias.) Ora, vamos lá ! 

Camilla e Carlos conversam ao fundo, saem 

para o terraço, Carlos muito agitado, Camilla 

visivelmente nervosa, mas contendo-se, lançando 

olhares de cólera a Estella. Sergio e Mathias 

contam os tentos, Narciso repassa o baralho. 

NARCISO 

O sr. Mathias é forte. 

SERGIO 

E ' formidável ! 

MATHIAS 

Qual ! Joguei isto, joguei . . . hoje. . . 

SERGIO 

Pois sim ! 

NARCISO 

E o pocker ? 

MATHIAS 

NSo conheço. E ' isto, a mani lha , o volta-

rete, um pouco de xadrez. . . 

NARCISO 

Ah ! joga o xadrez ? Havemos de experi
m e n t a r . 

MATHIAS 

T a m b é m joga ? 

NARCISO 

Aprendo. 

SERGIO 

E se tomássemos a lguma coisa? um 

poucode ve rmouth .por exemplo. Que dizem? 

NARCISO 

E ' unia idéa. 

SERGIO, voltando-se na cadeira : 
Oh ! Carlos, manda t razer vermouth. 
Carlos entra á esquerda. Camilla desce. Ser

gio dá as cai-las. 

CAMILLA, a Estella : 

Que houve aqui entre o commendador e 
Carlos ? 

ESTELLA, depois de um silencio : 

Carlos nao lhe disse ? 

CAMILLA 

Foi breve, por delicadeza, n3o querendo 
referir-se á senhora . . . 

ESTELLA 

Oh ! a generosidade ! 

SERGIO 

Passo . 

CAMILLA 

Ter i a de a mos t ra r infamada. . . 

ESTELLA, altiva: 
Senhora ! 

MATHIAS 

Passo . 

CAMILLA 

. . .com um homem aseus pés , implorando, 
ou, ta lvez, agradecendo a p r imei ra conces
são. 

NARCISO 

P a s s o . 

ESTELLA 

Esse homem que me in famava portou-se 

como um perfei to cavalhei ro , defendendo-me 

da rebent ina grossei ra de seu delicado filho. 
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CAMILLA 

Como queria que elle a t ra tasse , vendo-a 
nos braços de outro ? 

E S T E L L A 

Nos braços ? a inda nao , e essa decepção 
talvez concorresse pa ra augmentar - lhe o fu
ror. Se eu j á houvesse esquecido os meus 
deveres, por certo n í o estar ia aqui pres tan-
do-me a ser a responsável pelas dissipaç5es 
desordenadas desta casa de vicios. 

CAMILLA 

Com a sua presença, devia ser o templo 
da virtude. 

SERGIO. examinando o jogo : 
Homem, melhor cara t r aga o dia de 

amanha. 
ESTELLA 

As suas ul t imas t raças nao téem sido ur
didas com a habil idade do costume, e foi 
justamente porque o commendador m 'as de
nunciou que eu, por instincto de pundonor , 
querendo ainda honrar a familia em que 
entrei , revoltei-me repellindo o que era uma 
infâmia, sem deixar de ser a verdade. 

CAMILLA 

Que foi ? 

ESTELLA 

E ' preciso que eu diga o que sou, nes ta 
casa, a quem tudo faz e dirige os a taques ? 

CAMILLA 

A' sua virtude ? 

MATHIAS 

Solo... 
CAMILLA 

Fala de mais em virtude ; é, talvez, pa ra 
n3o esquecer que ella existe. 

SERGIO 

E ' bom. 

ESTELLA 

E ' para fortalecer-me nella. 

CAMILLA, com um risinhopervetso : 

A bôa hora. (Carlos reentra e acerca-se da 

mesa, acompanhando o jogo.) 

SERGIO, a Narciso : 

Fala , homem.. . 

NARCISO, revendo as cartas : 

Espera . . . 

CAMILLA 

Quando um homem se ajoelha aos pés 
da mulher que deseja, nao é p ropr iamente 
para pedir perdão. 

ESTELLA 

A senhora deve saber isso melhor do 
que eu. 

CAMILLA 

Talvez. . . T e n h o visto out ras honras mais 
fortes cederem a quan t ias mais módicas . 

E S T E L L A 

E ' porque o pouco lhes bas ta , n3o tendo 
de sus ten ta r terceiros . 

CAMILLA 

Veja quan to lhe devo. . . 
E S T E L L A 

Deve-me a honra . . . e a senhora nao a 
tem para pagar -me . 

Camilla tem um movimento de cólera, mas 

contem-se. 

SERGIO, a Narciso : 

E n t ã o ? 
NARCISO, sorrindo: 

E ' bom ! E ' bom ! 
CAMILLA 

Noto que está com a intell igencia mais 
incisiva. 

E S T E L L A 

A cólera aguça. 
SERGIO 

Ninguém se decide ? 
CAMILLA 

Releve-me a pe rgun ta , nao ha nella 
offensa : o commendador confiou-me a dire
cção da casa e, emquanto eu nao fôr desti
tuída, quero corresponder , com esmero, á 
sua confiança. Diga-me : como quer o seu 
quar to no pavilhão ? 

ESTELLA 

Como... (Sobranceira :) E u mesma o ar
ranjarei quando fôr preciso.. . 

CAMILLA, depois de fital-a : 
Cynica ! 

MATHIAS 

Joguem para paus . 
SERGIO 

Ora, graças ! 
Estella, atordoada, investe, trincando o 

lenço, contendo as lagrimas. Prosira-se em uma 
cadeira, a tremer de raiva, batendo nervosa
mente com o pé. Camilla afasta-se altivamente, 
sorrindo. 

NARCISO 

Um momento. . . E nao é que eu tenho na 
mao um bolo na tu ra l em ouros ? 

SERGIO 

Como ? 
MATHIAS 

E m ouros ! 
NARCISO 

E m ouros. 

Estende as cartas na mesa. Estella levanta-se 
arrebatadamente, contendo os soluços e, seguida 
pelo olhar perverso de Camilla, entra d es
querda. 

CARLOS, examinando o jogo de Narciso : 
E ' exacto. 
O creado entra pelo fundo com uma bandeja 

contendo garrafas, copos e uma geleira, descan-
ça-a sobre uma mesa e espera ordens. 

SERGio, a Narciso: 
Mas onde tens tu a cabeça, homem de 

Deus ! 

MATHIAS, contando tentos: 
Na tu ra l em ouros sao t r in ta e dois, n3o ? 

CAMILLA 

Querem o vermouth gelado ? 
NARCISO, aos companheiros: 

Gelado, nao ? 
SERGIO 

Um bolo na tu ra l em ouros . . . S im, gela
do. . . es tá visto. 

CARLOS, ao creado : 

Gelado.. . 
Camilla serve o gelo granitado, o creado 

váe vertendo o vermouth. 
MATHIAS 

E eu com um solo monst ro em copas. 

(Riso). 
Panno 

(Continua) 

(*) E prohibida a reproducção. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

O TELEGRAPHO SEM FIO E O SOL. — R E 
CENTES EXPERIÊNCIAS DO METEOROLO
GISTA S U E C O A R R H E N I U S . 

Das novas experiências complemen-
tares das que foram em l')02 feitas 
por Marconi a bordo do transatlântico 
Philadelphia, resulta que os signaes 
se transmittem pelo telegrapho sem 
fio, mais rapidamente e a maior dis
tancia., durante a noite do que du
rante o dia. 

Esse estranho phenomeno, inexpli-
cado durante algum tempo, foi objecto 
dos estudos mais attentos em diver
sos paizes. O celebre meteorologista 
chimico sueco Arrhenius delle se occu-
pou especialmente e acaba de publicar 
os primeiros resultados de suas obser
vações, das quaes se deduz que, es
tando o espaço interplanetário cheio 
de electrons, continuamente projecta-
dos pelo Sol, a atmosphera do lado 
illuminado da Terra se torna menos 
transparente para as ondas de Hertz. 

O professor J . J . Thomson, de Cam-
bridge, pensa que os electrons agem 
de maneira obstruente, absorvendo 
uma parte de energia posta era liber
dade numa estação de transmissão. 

Resta verificar si estas hypotheses 
téem fundamento; mas está verificado 
que um despacho expedido pelo sys
tema Marconi, em plena claridade so
lar, apenas fornece dois terços do per
curso effectuado em plena obscuri-
dade nocturna. 

Parece que os electrons influem 
como a humidade, pois está verificado 
que, quando a atmosphera está satu
rada de vapor d'agua, a funcção das 
ondas hertzianas é mais lenta. 

Este phenomeno foi observado nas 
experiências feitas, nesta cidade, nos 
dias chuvosos de abril, e também foi 
observado nas installações do telegra
pho sem fio do Pará, nas estações en
tre Belém e Manaus. 

* 
* * 

A BRONCHITE — AS OBSERVAÇÕES DE 
DURCH CONTINUADAS PELO DR.FRANZ 
NAGELSCHMIDT. 

Depois dos trabalhos de Laennec, o 
estudo da inflammação dos bronchios e 
moléstias consecutivas, foi objecto de 
numerosas observações, muito curi
osas, muito interessantes. Isso não 
tem impedido que as bronchites, nas 
suas variadas fôrmas, continuem a 
victimar milhares de pessoas. 

O dr. Franz Nagelschmidt ju lga e 
pensa que a causa dessa moléstia se 
deve attribuir ás poucas precauções 
contra os defluxos e a falta de exercí
cio do corpo pela pratica da hydrothe-
rapia, de sorte que a maior parte não 
se habitua ao frio e ás influencias que 
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elle exerce sobre o organismo. Nós 
todos nos expomos continuamente, 
com um desleixo sempre punido, ás 
correntes de ar . Além disso, muitos 
desconhecem a noção das causas das 
bronchites ; poucos sabem ser ella 
determinada por um germen aos quaes 
os resfriamentos offerecem o mais 
vantajoso meio de cultura. 

Durch demonstrou que coelhos infe
ctados de pneumococcus, submettidos 
a ura frio rigoroso, manifestavam, 
immediataniente, symptomas de pneu
monia, ao passo que sobreviviam 
aquelles que não eram submettidos a 
essas temperaturas baixas. 

O frio é, portanto, um auxiliar das 
probabilidades de suecesso das bacté
rias, que atacam o corpo. 

Nagelschmidt, continuando os es
tudos de Durch, descreveu recente
mente a acção do frio sobre o sangue 
e sobre os gérmens nelle desenvolvi
dos. Tomou por campo de suas expe
riências coelhos e cabras, immergidos, 
parcial ou totalmente, em água gelada 
durante mais ou menos longo tempo ; 
e reconheceu que quando essas imraer-
sões eram súbitas, produzindo sobre o 
corpo impressões instantâneas, este 
perdia uma grande parte dos seus 
meios de defeza e se tornava muito 
caroavel ás infecções. Ao contrario, 
expondo o paciente,progressivamente, 
ao frio, cuja intensidade era pouco a 
pouco augmentada, augmentava, 
proporcionalmente, a resistência ás 
infecções. 

Nagelschmidt concluiu disso que é 
necessário familiarisar o corpo ao frio, 
e Jembra que nas regiões árticas, onde 
não pôde viver o germen da influenza, 
a bronchite não existe, de sorte que 
os habitantes do pólo, por causa do 
habito, podem trazer, impunemente, 
os pés humidos e o corpo gelado. 

* * 

O NOVO FLAGELLO — MENINGITE 

EPIDÊMICA — O AGENTE ESPECIFICO 
SEGUNDO O PROFESSOR METCHNIKOFF. 

Espalhou-se, ha poucos dias, a no
ticia de uma moléstia nova, myste-
riosa, grassando na Allémanha, com 
todos os terríveis effeitos de uma epi
demia. 

Passado o estupor do pânico, veri
ficou-se que se tratava de uma mo
léstia conhecida desde o século XVIII , 

-estudada, ultimamente, pelos pro
fessores Dieulafoy, Laveran e Netter 
— a meningite-cerebro-spinal-epidemica, 
muito differente da meningite ordi
nária, simples ou tuberculosa, muito 
freqüente nas creanças. Consiste 
numa iuflammação das meninges, de 
marcha epidêmica e contagiosa, que 
apparece no tempo frio e humido, des
envolvendo-se de preferencia nos 
quartéis, officinas e escolas. 

A sua evolução tem dois períodos 
distinetos — a phase de excitação 
caracterisada por febre intensa, ça
lefrios, rigidez da nuca, contracções e 
cephalagia violenta ; a phase de de
pressão com estupor, paralysia, in
sensibilidade e coma. A morte so-
brevem aos quatro ou oito dias. Ha 
casos que fulminam a victima em dez 
ou doze horas ; ha fôrmas benignas 
onde os symptomas apenas se es
boçara e desapparecem rapidamente. 

E ' uma moléstia microbiana, mas 
os sábios não estão ainda de accordo 
acerca do agente pathogenico : alguns 
a imputam ao pneumocoecos ; outros 
ao bacilo da grippe. 

O professor Metchnikoff indicou 
como agente especifico do terrível mal, 
o micrococeus intracellularis de Weis-
chselbaum, de cultura tão delicada 
que não se pôde ainda obter o serum 
curativo correspondente. 

O tratamento de melhor êxito tem 
sido o preconisado por Dieulafoy — 
banhos quentes, ventosas, medica
mentos antispasmodicos. 

-&=-<zySO<:&-

UM HERÓE JAPONEZ 

1896. Um anno apenas suecedera á 
victoria das tropas do mikado sobre as 
hostes mal aguerridas do império 
chinez. Pela Europa, ainda assombra
da das victorias japonezas, havia como 
que uma nevrose, uma curiosidade 
intensa acerca de tudo que dissesse 
respeito ás grandes ilhas do Extremo 
Oriente. Jornaes e revistas porfiavam 
na analyse de costumes, tradições e 
recursos da terra longínqua dos 
daimios. Estava em moda o Japão. 

Foi então que appareceu na Eu
ropa o marechal Yamagata, um dos 
cabos victoriosos da lueta sino-japo-
neza, appellidado até por alguns o 
Moltke da Ásia, o que era talvez 
arrojo dizerem se tratando de chins. 
O facto é que uma reclame hábil fizera 
do vulto japonez o homem do dia. 

Todos anciavam vel-o, observar, 
inda que apressadamente, a phy-
sionomia desse guerreiro feliz, tra
zendo comsigo o prestigio da victoria, 
o perfume de exotismo que tanto 
agrada ás gentes européas. 

A primeira visita de Yamagata na 
Europa, foi a Berlim, centro incom-
paravel para aquelles que desejam 
aprender, no manejo das armas, o se
gredo da força das nações. O exercito 
japonez, instruído, disciplinado á 
allemã, colhera os fruetos de tantos 
esforços. 

A ' bravura innata, indomável, do 
indígena, emprestara a disciplina á 
prussiana, a tactica, a organisação 
meticulosa onde tudo é previsto, nada 
sendo abandonado ao acaso. 

Si por um lado, era comprehensivel 

a vinda do discípulo em homenagem ao 
mestre ,não deixava, entretanto, de ser 
curiosa a situação. Trez nações euro
péas, colligadas, haviam imposto ao 
Japão victorioso,o tratado humilhante 
de Ximnosaki. Salientava-se, entre 
ellas, a Allémanha, ciosa do dominio 
aryano sobre as raças amarellas.O/k-K-
ser avisara á Europa, em quadro hoje 
famoso, do perigo que se avolumava 
em mares asiáticos. Seria possivel 
que o povo japonez, orgulhoso e vin
gativo, houvesse esquecido a affron-
ta? A Russia e a França estavam em 
seu papel. Defendiam : uma, a inva
são projectada na Mandchuria; outra, 
seu vasto império indo-chinez. Mas a 
Allémanha ? Era difficil de explicar o 
caso, que pôde ser, talvez, considerado 
como uma manifestação do tempera
mento impetuoso do soberano allemão. 
Sabia-se também, vagamente, que a 
reacção do povo do Japão fora a custo 
refreada pelo governo do mikado. A 
excitação popular era enorme contra 
os estrangeiros e, principalmente,con
tra o Miguel germânico, intruso, vio
lento nas suas intervenções internaci-
onaes. Proclamações enthusiastas ex
citavam á guerra contra os diabos 
vermelhos, surgindo de longes terras 
para se immiscuirem na vida nacional. 
Nestas circumstancias, a chegada de 
Yamagata era verdadeiramente sensa
cional. As victorias de Mu-tien-ling-
pass, Kaiping, Nuda-chwang, Tim-
chwang-ti, eram as credenciaes que 
recommendavam á attenção geral o 
grande marechal oriental. 

Yamagata, vencedor na Mandchu
ria; Oyama, em Porto-Arthur e Wei-
hai-Wei; o almirante Ito, o destruidor, 
na batalha de Yalú, da frota chineza, 
formavam, então, o trio brilhante de 
heróes japonezes, que se impuzeraao 
estudo dos criticos militares e profis
sionaes. 

Vinham em segundo plano, Oku, 
Kuroki, Nogi, Nodzú, Iamadgi, e t c , 
esses mesmos que ora escrevem pagi
nas brilhantes para a sua pátria, fa
zendo recuar o colosso russo. 

A Europa quedara, attonita, da ta
ctica e organisação japonezas, revela
das nessa guerra . Nada mais natural, 
portanto, o movimento de curiosidade 
em torno de ura dos principaes actores 
do drama que se desencadeara em ter
ras e mares do Oriente. 

Foi numa recepção do ministro ja
ponez, em Berlim, que avistei o tão 
afamado Yamagata . 

Pelos ricos salões da legação, jor
rando luz e perfumes, passeiavam 
uniformes variados e deslumbrantes 
toilettes ; cruzavam-se typos, os mais 
variados; era um verdadeiro kaleidos-
copio de raças e idiomas. Os sons 
duma orchestra espalhavam um não 
sei quê de vaga harmonia, abafando o 
ruido das vozes, o roçagar dos ves
tidos. 
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Officiaes allemaes, irreprehensiveis 
no garbo, coalhavam os salões ; diplo
matas de todos os paizes exhibiam as 
fardas recamadas d'oiro. 

No salão de honra, sob o retrato 
em tamanho natural do soberano ja
ponez, recebendo cumprimentos, fa
zia as apresentações o representante 
do mikado, na capital allemã. 

A seu lado, envergando severo dol-
man, achava-se o marechal Yamagata, 
alvo de todos os olhares. Falando al
ternativamente inglez e allemão, en-
treteve-se algum tempo com officiaes 
superiores, que lhe gabavam os trium-
phos, relembrando a tactica e disci
plina das suas tropas. 

Era fácil de perceber no rosto do 
velho soldado, o orgulho que lhe cau
savam as homenagens de represen
tantes do exercito mais disciplinado 
do mundo, o allemão. 

Nota curiosa: ao elemento feminino 
presente não agradava o aspecto do 
vencedor da China... Estatura medi
ana, franzino de corpo, ligeiros pellos 
esparsos no rosto, feição dura, olhar 
obliquo; sentia-se instinctivamente 
que só a etiqueta tinha força bastante 
para impor aquelle asiático, as ma
neiras, os trajes europeus.. . 

Como devia lamentar a pátria dis
tante, perdido alli, em meio tão diffe
rente ! 

Muitos japonezes tinham compare
cido á recepção para saudar o compa
triota illustre. Os sons gutturaes, as 
palavras incomprehensiveis, succedi-
am-se rápidas. Alguém que estava 
presente, entendedor profundo do Ja
pão, percebeu nitidamente ura phrase 
do marechal: 

— Todas essas luminárias, o aspe
cto de toda essa gente que me observa 
como um bibelot raro, não me impres
sionam absolutamente.. . Estou ancioso 
para rever o nosso Japão. 

A phrase, banal ua apparencia, ste-
reotypa a alma japoneza. 

Nove annos mais tarde, os exércitos 
e frotas do mikado deviam lembrar á 
Europa o conceito de^Okuma: 

— Para ser grande e respeitado o 
Japão, é preciso que sua bandeira flu-
ctúe, custe o que custar, e para sem
pre, em Porto Arthur . 

ARMANDO DIAS. 

-«=-
PAGINAS ESQUECIDAS 

O ROSÁRIO 

Quando, á noite, contemplo taciturno 
Estas contas antigas, o rosário 

Das minhas orações, 
Vejo em minh'alma o poema legendário 
Dos velhos tempos, das longiquas eras 

De santas devoções. 

A cruz ebúrnea, onde agonisa o Christo, 
E* d'um lavor subtil, que nos revela 

Um gênio magistral, 
Obra de monge em mereucoria cellã, 
Piedoso artista ha muito adormecido 

TT«. troltna rathedral. 

Tem séculos : talvez que nestas contas 
Passasse outr'ora suas mãos esguias 

A castellã senil, 
Pensando, triste, nos ditosos dias 
Em que a seus pés um menestrel vibrava 

O mimoso arrabil. 

Talvez que este rosário minorasse 
As saudades da noiva lacrimante, 

Que debalde esperou 
Em cada náu, que vinha do Levante, 
O seu donzel amado, que partira 

E nunca mais voltou. 

Sobre a cota d'um joven cavalleiro, 
Que o beijava por noites estrelladas 

Pensando em sua mae, 
Elle assistiu á guerra das cruzadas, 
Atravessou talvez a terra santa; 

E viu Jerusalém. 

Talvez alguma freira em triste claustro, 
De seus annos na doce primavera, 

Só d'elle confiou 
Seus loucos sonhos de fallaz chimera ; 
E, apertando o rosário ao peito ancioso, 

Consolada expirou. 

Isto o que leio no rosário antigo ; 
E, quando melancólico lhe beijo 

As contas de marfim, 
No ar escuto indefinido harpejo, 
E.então a crença, a mystica toada, 

Murmura dentro em mim. 
GONÇALVES CRESPO. 

* 
* * 

O CLERICALISMO 

O CONDE D ' E u — A FAZENDA PAQUEQUER 

Disse-se na semana que findou que 

o sr. conde d'Eu pretende comprar a 

fazenda do Paquequer, que pertence 

ao Estado, e que anda ha tempos an-

nunciada no Diário Official. 
Se se dissesse só isso, ninguém pen

saria em estranhar que o sr. conde 
d'Eu comprasse uma fazenda pára 
criação, para vender gordos e comprar 
magros, como quer o sr. Ávila. O sr. 
conde d 'Eu tem o direito de empregar 
os seus capitães como melhor enten
der, em terras, fazendas, casinhas 
para alugar, ou o que mais vantagens 
offerecer. 

Procedendo deste modo, sua alteza 
usa de uma prudência muito louvável, 
e mostra que sabe aproveitar as licções 
da experiência. O mister de rei já não 
tem grandes garantias, nem mesmo 
nos paizes a que a monarchia está 
vinculada por tradições seculares. A 
familia a que sua alteza pertence, os 
Orléans, já soffreu algumas vicissitu-
des pouco agradáveis. 

Por não ter havido nos principios 
deste século um descendente de reis 
bastante sagaz para matar um pobre 
diabo de capitão de artilharia, que 
surgiu um bello dia das montanhas 
graniticas da Corsega, a familia de 
Orléans, além de perder o throno de 
França, perdeu os seus bens. 

A familia desse capitão, que tinha 
arranjado para seu uso um novo di
reito divino, chamou a si o que per
tencia aos do direito divino antigo e 
tradicional, e força é reconhecer que 
se estes o possuíam de longa data, 
nem por isso o tinham adquirido pelo 
trabalho de seus avós. 

Esta bôa terceira republica franceza 
teve a generosidade de entregar aos 
srs. de Orléans o que lhes pertencera, 
e que esses dignos successores de Luiz 
XI reclamaram justamente quando a 
França estava menos apta para fazer 
generosidades de dinheiro. 

Mas, os príncipes nem sempre en
contram adversários de tão bôa von
tade; e não é propriamente dando-lhes 
dinheiro, que os diversos revolucio
nários, mais ou menos intransigentes 
e exaltados que ha pela Europa, cul
tivam relações com as testas coroadas. 
Que o diga o imperador da Russia ; 
que o diga a rainha Victoria ; que o 
diga o imperador da Allémanha. 

E apezar mesmo da generosidade 
dos republicanos fráncezes, ultima
mente, quando em França se entendeu 
que não era precisamente tranquilli-
sador para a republica o facto de se 
entregar altas posições no exercito aos 
príncipes de Orléans, houve quem dis
sesse que estes altos senhores, pelo 
seguro, para o que dér e vier, simula
ram venda dos seus bens a lords in
glezes, e o mundo sabe se a Inglaterra 
é capaz de zelar os seus dinheiros. 

Faz, portanto, muito bem o sr. 
conde d'Eu em ter o seu mealheiro e 
guardar, de vez em quando, algum 
vintém. Em França, a monarchia, qítte 
tem tradições seculares, j á não tdhya 
mais pé, assoberbada pela onda de
mocrática que se avoluma, porque 
aquelle bemaventurado paiz ha de ser 
sempre na Europa o precursor dos 
grandes movimentos progressivos. 

Aqui no Brazil, a sorte do direito 
divino ainda é mais precária. Por mais 
que se faça, o Brazil é americano, e o 
Novo Mundo não seria o Novo Mundo 
se se limitasse a ser um prolonga
mento do Velho, e lhe adoptasse as 
antigas usanças, sem obedecer á lei 
que lhe impõe a pujança virginal da 
sua natureza. 

Por estas razões, pois, nada haveria 
que objectar se o sr. conde d 'Eu com
prasse uma fazenda como qualquer de 
nós pôde comprar um sitio ; mas, ac-



3-*8 O S A N N A E S 

T 

crescenta-se que o sr. conde pretende 
abrigar nessa fazenda uns pobres pa
dres que a republica está despedindo 
de França, por espirito de intolerância 
e impiedade, próprio de republicanos 
sem fé,que não toleram que uns tantos 
sujeitos a quem ella paga para ensina
rem ás mulheres e ás creanças uns 
principios de moral, empreguem o seu 
tempo em ensinar aos homens a fazer 
guerra á republica. 

Isto mesmo ainda seria apenas um 
acto de caridade, se o sr. conde d'Eu 
fosse simplesmente um homem rico, 
que tivesse sido feito conde por ter 
mandado para o Paraguay algumas 
dezenas de escravos ; mas o sr. conde 
d'Eu é o esposo da herdeira do throno 
do Brazil, e as intimas relações polí
ticas com padres estão muito nas tra
dições de sua familia, para que se 
olhe com indifferença para o acto que 
dizem que sua alteza pretende pra
ticar. 

Em matéria de colonisação, nâo é 
precisamente a de padres a que mais 
pôde convir ao Brazil. Apezar de ser 
o chim uma verdadeira calamidade 
que o alto tino administrativo dos que 
nos governam tem pendente sobre as 
nossas cabeças ; apezar de ser o chim 
um trabalhador que a uma vantagem 
única, o trabalho barato, reúne todas 
as outras desvantagens possiveis e 
imagináveis, entre as quaes sobre-
sáe a de não ficar no Paiz, não o 
povoar, e ao mesmo tempo arredar a 
concurrencia de outros colonos, que 
ficariam ; se nos derem a escolher, en
tre o chim e o padre, nós preferiremos, 
sem hesitar, o chim. 

O chim, quando chegar ao Brazil, 
reduzirá por tal fôrma o salário que 
nenhum outro colono competirá com 
elle ; a immigração espontânea que o 
governo reconhece na falia do throno 
que tende a augmentar, cessará; mas, 
daqui a alguns annos, quando os en-
thusiastas de hoje se convencerem do 
seu erro, será ainda tempo de voltar 
atráz, fazendo o que acabam de fazer 
os Estados-Unidos : fechando a porta 
ao chim. 

Ha de ser muito mais difficil fechar 
a porta ao padre. O padre não se con
tenta com o salário módico que lhe 
garanta o pão, que elle, por fórmula, 
pede só para um dia ; o padre traba
lha pelo futuro, e serve-se para isso 
«de duas armas formidáveis : a mulher 

e a creança. O padre tem o confissioua-
rio, o púlpito, a escola, o perdão, a 
ameaça de castigo, a promessa da vida 
eterna, e falia em nome de Deus. 

Tudo isso seria muito bom, se o 
padre o fizesse só para fazer moral, só 
para encaminhar o espirito de familia 
para o bem ; mas o padre, e principal
mente este padre que a republica fran
ceza não quer, porque o conhece, 
porque lhe sente a garra por baixo da 
batina, o padre faz politica. 

O actual imperador do Brazil é um 
crente ; preoccupa-se cora o destino 
da sua alma tanto como com a passa
gem de Venus pelo disco do Sol ; lê 
Darwin e procura concilial-o com o 
Adão de barro soprado pelo ideal 
Omnipotente, que era seis dias tirou o 
mundo do cháos ; mas, ainda assim, a 
influencia do padre não se faz sentir 
na nossa politica. 

Quando, porém, sentar-se no throno 
deste paiz alguém que além da crença 
tenha a crendice, que exaggere a fé 
pela superstição, o padre virá pezar ua 
balança dos nossos destinos. Se antes 
se lhe fizer o ninho, se se dér tempo 
ao padre para influir na familia pela 
mulher e pela creança, a sua missão 
junto do throno será fácil,porque,para 
dominar, elle não terá de luctar, tendo 
preparado o terreno. 

E ' desengauar! Esta raça de padres 
a que nos referimos, não é a succes-
sora dos apóstolos e dos eremitas ; 
estes padres não pregara a palavra de 
Christo, pregara a doutrina de Roma ; 
não são missionários, são embaixa
dores do Vaticano; o seu livro santo 
nâo é o Evangelho, é o Syllabus. 

Estes padres representam, no nosso 
tempo, os que perseguiram Gallileu e 
queimaram vivo Giordaiio Bruno ; os 
seus gloriosos marcos milliarios não 
são nem o Golgotha, onde expirou o 
divino philosopho, nem os amphithe-
atros romanos, onde os martyres chris-
tãos eram atirados ás feras, para re
galo dos imperadores. As paginas 
gloriosas da historia desses padres es
creveu-as a inquisição e o jesuitismo, 
que foram os successores naturaes, 
não dos primeiros crentes que se refu
giavam nas catacumbas de Roma, mas 
dos algozes que os perseguiam. A 
única differença é que a força, que 
estivera do lado dos pagãos que ti
nham conquistado o mundo com as 
armas na mão, passou para o lado dos 

padres que o conquistaram pela ai 
tucia. 

A inquisição não foi menos cru< 
que os Neros ; que o digam os judeus 

. tão barbaramente perseguidos, qu 
ainda hoje, ao cabo de tantos séculos 
não conseguiram reunir-se na terr 
que lhes foi berço. 

Os padres de hoje j á não accendeti 
fogueiras; homens do seu tempo, ma 
uejam as armas que acham á mão 
Em França, o padre lueta pelo direiti 
divino, que presta á Santa Sé un 
preito que lhe recusa a republica. Ni 
Irlanda, o padre catholico auxilia ; 
revolta, não para apoiar a jus ta queixs 
de uma raça oppriniida, mas para lu 
ctar contra o protestantismo inglez 
Na Allémanha, por detráz do socia^ 
lista, vê-se o padre a aproveitar-sí 
desse grande movimento e a incital-o 
para combater a reforma.. Na Russia, 
o padre catholico collabora com c 
nihilista, porque, se o inimigo deste 
é o absolutismo, o daquelle, encar
nado no mesmo individuo, é a ortho-
doxia moscovita. Se na Itália um par
tido, o dos irredentistas, agita-se para 
conquistar o que entende que falta ao 
paiz: Trieste, que está com os austrí
acos, Nice e a Saboia, que estão com a 
França, o padre romano auxilia-os es-
condidamente, não para completar a 
unidade da Itália, mas para destruil-a, 
tirando-lhe a Roma dos Césares do 
Vaticano. Ahi, como ein toda a 
parte, ao passo que ô nihilista, o 
socialista, o irlaudez, o republicano, 
o irredentista, luetara cora as artnrs 
na mão, arriscando a vida, o padre 
tira a sardinha com a raâo do gato. 

E é este o elemento que se procura 
introduzir no Brazil. Nós já temos al
gumas sementes-gnenos más, que até 
aqui se téem introduzido aos poucos, 
e téem sido toleradas. Ha em S. Paulo 
o celebre collegio de Itú, povoado 
principalmente pelos filhos dos nossos 
homens de Estado, que serão os futu
ros homens de Estado, porque o Bra
zil tende á oligarchia; temos o Caraça, 
em Minas, que nos fornece deputados, 
que são, a um tempo, positivistas e 
ultramontanos; temos collegios de ir
mãs de caridade, para educar a mãe 
de familia brazileira. 

Se, porém, estes elementos esparsos 
se congregam; se em vez de tolerados^, 
elles forem acoroçoados; se se quizer 
converter a introducçâo do padre em 
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systema politico, é preciso dar o 
grito de alarma, e resistir emquanto 
é tempo. 

Temos fé que a resistência será effi-
caz, porque a acclimação do padre é 
difficil no Brazil, repugna á natureza 
americana. 

Quanto aos que pensam em intro-
duzil-o, seria talvez mais prudente, 
se realmente pretendem ficar no Bra
zil, deixarem-se disso e tratarem de 
accommodar-se ás circumstancias de 
tempo e logar, que lhes indicam um 
caminho muito diverso. 

Só homens excepcionaes conseguem 
impor idéas condemuadas. A Alléma
nha militar é um prodígio que se sus
tenta pela vontade de ferro e pela 
assombrosa capacidade politica de 
Bismark; ainda assim, á custa do 
progresso nacional. A morte de Bis
mark esboroará a sua obra. 

O Brazil ultramontano não é em
preza que possa ser levada a cabo por 
homem cuja intelligencia se meça 
pela bitola commum. 

Se isto de governar o Brazil é coisa 
que possa tentar alguém, tratem os 
pretendentes de conformar-se ao espi
rito de tempo e á lei da nossa natu
reza. E ' sempre opportuna a resposta 
dos altivos fidalgos aragonezes, que 
exigiam que se lhes respeitassem os 
seus foros, para que elles se manti
vessem fieis: Senão, não! 

FERREIRA DE ARAÚJO. 

Maio, 1883. 

0 ALMIRANTE (33) 

ROMANCE POR DOMINGOS OI.YMPIO 
% 

CAPITULO XVI 

— Chegámos, emfim, meu caro con
selheiro. 

— Beijo-lhe as mãos pela adorável 
companhia e peço mil desculpas a v. 
ex. se. . . involuntariamente a contra
riei... 

— Pelo contrario, o senhor foi en
viado por um acaso protector. 

— Ainda bem. Não é dos peiores 
esse papel de instrumento do acaso ao 
serviço de tão gentil dama. . . 

— Sempre amável. 
Presentindo a carruagem, Sebastião 

abrira o largo portão senhorial e sau
dou com o amplo chapéo de palha, as 
pessoas que vinham dentro. Aquelles 
dois dias eram de novidades de coisas 

Mc ,nn co eurnrp. 

hendeu com o soldado á boléa, nem 
de estarem no logar de Oscar duas 
pessoas, conhecidas como visitas da 
casa, mas nunca matinaes, como na
quella occasião, á hora em que elle 
começava a rega do jardim, depois de 
cuidadosamente varridas as alamedas 
alastradas de folhas caídas, durante a 
noite, das arvores castigadas por um 
violento furacão, um daquelles pés de 
vento, que entravam pelo boqueirão e 
encanavam com fúria pelas faldas do 
Corcovado. 

— Muito bom dia — disse Sebastião, 
achegando-se á carruagem que abei-
rava á calçada do atrio. 

— Bom dia — respondeu o conse
lheiro. — Sabe dizer-me se minha 
mulher. . . 

— A senhora d. Eugenia — ajuntou, 
immediatamente, o feitor — está com 
a senhora marqueza, que esteve do
ente. 

— Doente? — inquiriu Dolôres. 
— Ha dois dias, sim, senhora. Mas 

não foi coisa de maior. Parece que 
ficou um tanto arreliada promorde a 
Republica. 

— Pobre senhora — murmurou, 
compadecido, o conselheiro. 

A carruagem partiu para o fundo 
da chácara. Dolôres e o conselheiro, 
apeiados defronte da porta principal, 
se entreolhavam indecisos, perplexos, 
como se os detivesse a inconveniência 
de se annunciarem tão cedo, muito 
embora os auctorisassem a isso as cir
cumstancias especiaes do momento 
anormal de perturbação, que reper
cutia nas praças publicas como nos 
lares, na Corte como nos mais lon
gínquos recantos do Paiz . 

— Quer vossa excellencia que eu vá 
chamar — perguntou Sebastião. 

— Não é necessário — replicou o 
conselheiro, que se sentara, moído de 
fadiga, num dos bancos de ferro—Es
peraremos. 

— Eu voltarei — observou Dolôres 
— Voltarei no carro que deve ir em 
busca de Oscar. Tenho contas a dar de 
mim ao pobre Dádá. Coitado, não sabe 
o destino da mulher, quasi dois dias 
fora de casa.. . Um horror. . . 

E voltando-se para Sebastião accre
scentou : 

— Faça o favor de dizer ao cocheiro 
que vou esperar o carro á esquina 
próxima. Adeus, conselheiro, muito 
obrigado. Saudades a d. Eugenia e ás 
meninas. 

Apenas Dolôres desapparecera, 
abriu-se uma das janellas do sobrado, 
e uma vóz, a vóz de d. Eugenia, inqui
riu, com precaução : 

— Quem está ahi ? 
— Eu , minha querida — respondeu 

o conselheiro, erguendo-se a custo. 
— T u , Antonino ? 
— Sim, teu marido, mais morto que 

vivo.. . 
*P.<sr»pra . . . 

Poucos momentos depois, ella lhe 
abria a porta e os braços, onde o bom 
velho se deixou colher e apertar, como 
se aquelle carinho lhe restituisse a 
esperança, o alento, a energia do co
ração contundido, maguado pelas ru
des commoções daquelles dias de 
amargura. 

— E n t ã o ? . . . — perguntou d. Eu
genia, com a vóz embargada por solu
ços — Então ? Que foi isso ? 

— Que foi? A fatalidade, um vi
olento golpe do imprevisto... 

— Mas, senta-te, meu querido. Es
tás a tremer. . . 

— Apezar de ter previsto com segu
rança os acontecimentos, nunca espe
rei que elles se precipitassem com 
tamanha rapidez.. . 

— Foi horrível... 
# —Foi esmagador, foi bárbaro, foi 

triste, foi infame. 
— Calma-te. Repousa. Depois me 

contarás tudo. . . 
— Ah, minha mulher ; não sei onde 

tenho a cabeça. As idéas, as impres
sões andam lá dentro, num tropel, 
numa confusão. 4 

— Meu Deus, que pallidez — excla*-
mou d. Eugenia, depois de abrir uma 
das janellas por onde entravam ru-
tilos raios do Sol — Como estás al
terado !... 

— Não era para menos, passando 
duas noites de vigília, a vigília do 
desterro dos nossos augustos sobera
nos, soffrendo a emoção lancinante do 
momento cruel da partida. 

— En tão? . . . 
O conselheiro, com um largo gesto 

de desespero, estendeu os braços para 
o lado do Pão de Assucar, e murmu-

•rou vencido: 
— Está tudo acabado. 
E ficou a contemplar a esposa, 

afogada em pranto. 
Momentos depois, uma creada lhes 

serviu o café. D. Eugenia enxugou as 
lagrimas e, acercando-se do conse
lheiro, disse-lhe num tom resoluto : 

— Saberemos soffrer. 
— Tu és uma heroina : a mim, j á 

me faltam as forças para reparar os 
effeitos do desastre. Deposta, exilada 
a dynastia, derrocadas as instituições 
que, felizmente, regeram a Nação du
rante mais de meio século, eu, todos 
os funccionarios da casa imperial, 
meus companheiros de infortúnio, per
demos a razão de ser. Isto significa 
que se desmoronaram os nossos pla
nos de vida, da nossa vida tranquilla, 
satisfeita, resignada aos parcos recur
sos de que dispunhamos, o futuro ga
rantido pela aposentadoria e pelo 
montepio. 

—E o teu ordenado na companhia? 
—Resta-nos isso; mas é bem possi

vel, senão certo, que a revolução attin-
j a as forças econômicas do paiz, 
ferindo o credito, as i n d u s t r i a s . . . 
toda a obra da monarchia. 
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—Será o que Deus quizer. Não te 
amofines cora o futuro. 

—Não julgo difficil supportar a po
breza, mas custa muito perder uma 
posição honrosa, ser subitamente pre
cipitado do fastigio social, da consi
deração, das posições eminentes, á 
obscuridade, ao esquecimento, após 
tantos annos de leaes serviços á Pá
tria. Além disso, sabes que o habito 
constitue uma segunda natureza: não 
sei como poderei resistir a essa pertur
bação que me desloca, que me sup-
prime a rainha maneira de viver tão 
organisada, tão suave. . . 

—Tua mulher, tuas filhas te ajuda
rão a supportar a adversidade. 

— Minhas filhas. E ' por ellas, 
somente por ellas que me aterrorisa o 
futuro. 

—Não te preoccupes com isso. Ne
cessitamos de resignação, de calma 
para resistirmos a esse golpe. 

O dialogo foi interrompido pela 
passagem do carro que ia para o arse
nal de marinha, conforme a ordem de 
Oscar. O landau da marqueza fora 
substituído pela elegante victoria ti
rada por uma bella parelha de ala
zões esguios, ardegos, dois primores 
da espécie. 

O conselheiro coutou, então, os 
dolorosos episódios dos dois dias, os 
últimos das suas funcções junto da 
familia imperial, o seu encontro com 
Oscar, olvidando a intervenção de Do
lôres. 

—Fiquei no meu posto até o derra
deiro instante—affirmou elle, uo tora 
de satisfação de um dever cumprido 
—A rainha consciência está perfeita
mente tranquilla. E a marqueza ? 

—A marqueza ? . —respondeu d. 
Eugenia—Não imaginas os momentos 
de afflicção que padecemos, vendo-a 
como morta, adormecida num pro
fundo somno, que parecia o derra
deiro. Afflictas pela tua ausência, to
mámos a resolução de abandonar a 
nossa casa para procurar noticias tuas. 
Eu não podia ficar com as meninas, 
sem um amparo, sem meios de defeza, 
expostas a um assalto, a um desacato, 
aos perigos possiveis numa situação 
como essa. Viemos. A marqueza dor
mia profundamente, como se a grande 
commoção lhe exgotasse todas as 
forças. Apezar de nos garantir o me
dico que uão se tratava de um caso 
grave, não podemos evitar um grande 
sobresalto pela saúde da nossa querida 
amiga. Nesse transe, Hortencia, a 
nossa Hortencia, foi de uma dedicação 
filial: postou-se á cabeceira da mar
queza e velou sem interrupção, sem 
fadiga, com unia solicitude admirável, 
o seu prolongado somno. Na tarde de 
ante-hontem, ella entreabriu os olhos, 
fitou-os em Hortencia, apertou-lhe a 
mão e tornou a adormecer tranquilla-
mente, indifferente ás impressões do-
orosas da noticia do levante da solda-

desca. Passou a noite sem incidentes, 
despertando, a longos espaços, para 
tomar o remédio, sempre submissa, 
indifferente, sem um gemido, sem 
uma palavra de queixume. Occorreu-
me, então, um triste presentimento. 
Teria aquella commoção abalado o 
cérebro da marqueza? . . . Deves estar 
lembrado de que ella t inha, no meio da 
sua grandeza d'alma, assomos de ex
travagâncias ; vinham-lhe projectos, 
idéas de homem, como succedeu depois 
da morte do marido, que Deus haja. 

Toda a gente considerou uma lou
cura aquella empreza de tentar a res
tauração da lavoira, pelo exemplo da 
colônia — Izabel a Redemptora. 

— Santa loucura — observou o con
selheiro. 

— Não ha duvida que os resultados 
inesperados, graças á previdência e ao 
tino commercial do Martins, repara
ram o desastre que poderia ter arrui
nado a marqueza. Para nós, foi isso 
providencial, porque nos livrou da mi
séria, dando-nos um rendimento, inde
pendente da politica, do governo... 

— Poder-se-á dizer que ella é uma 
senhora excepcional; mas dahi para a 
loucura... 

D. Eugenia contou que a marqueza 
amanhecera melhor no dia 16 ; mas, 
conservava o mesmo mutismo, a 
mesma indifferença. Não perguntou 
pelo seu querido Oscar, não pediu, 
como era natural, noticias dos aconteci
mentos. Passou todo o dia entregue 
aos cuidados de Hortencia ; deixou 
que esta lhe penteiasse os cabellos, 
lhe mudasse a roupa, como se cuidasse 
de uma creança obediente. O único 
signal de consciência era o olhar meigo 
com que ella envolvia, agradecida, a 
sua enfermeira infatigavel, olhar onde 
brilhava em tênues lampejos a alma 
doente. Passou o dia na penumbra 
do quarto. A noite decorreu sem in
cidente. Ella adormeceu, como na vés
pera, e aquella hora não tinha ainda 
despertado. 

— Vamos ver — concluiu d 
nia — se hoje ella se restaura da 
grande fadiga moral, causadora deste 
prolongado torpor. 

— A marqueza tem uma tempera 
de aço — observou o conselheiro — 
E ' provável que resista e se restabe
leça completamente. 

— Agora é preciso tratar de ti ; ne
cessitas também de repouso.. . 

Regressando do seu passeio ma
tinal na chácara, Laura soltou ura 
grito de surpreza encontrando o pae. 

— Papaesinho ! — disse ella, abra
çando e beijando o conselheiro. 

— Ah, meu amor, tu vens a pro
pósito. Queres ir commigo até a 
casa ? 

— Como não? — tornou Laura, ale
gremente, acariciando as faces do 
pae — Pensa que tenho medo ? 

— Irás com elle, filhinha — re-

Euge-

commendou d. Eugenia . — Vê se re
pousa. . . 

— Fica ao meu cuidado, mamãe. 
Não tenha receio. O Sebastião disse-
me que a cidade está em paz. A revo
lução não chegou ao nosso bairro. 

Num momento, partiu para o inte
rior do palácio e volveu preparada 
para acompanhar o pae. 

— Se fosses a carro — ponderou 
d. Eugenia. 

— Não. Deixa-me andar. Preciso 
verificar se as minhas pernas ainda 
funccionam. Até logo. Apresenta 
meus respeitos á senhora marqueza, 
com os mais sinceros votos pelo res
tabelecimento da sua preciosa saúde. 
Eu voltarei mais tarde. 

(Continua.) 
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REMINISCENC1AS DE CAMPANHA 

DO TERCEIRO CHACO A VIU.ETA 

O rio crescia pouco a pouco, regu
larmente, sem grandes saltos, indi
cando grande enchente. No dia 5 de 
dezembro, pela manhã, os encouraça-
dos atracaram ao barranco, j á baixo, 
e transportaram-nos para a margem 
esquerda. 

O Dezeseis deplorava a ausência do 
seu illustre commandante, que seguira 
para o Brazil, com licença para tratar-
se da impertinente enfermidade que 
o molestava desde Tuyuty e que, de
pois de alguns anuos mais, o roubou á 
Pátr ia , que elle serviu com tanto bri
lho e amor. 

O seu successor, o major Costa, era 
um excellente official; mas, os soldados 
sentiam muito a falta do outro. Ouvi-
lhes, muitas vezes, ao redor do fogo, 
exclamarem em tora de verdadeira 
saudade: 

—Ah ! rainha Nossa Senhora, mau-
dae-nos seu commandante Tiburcio ; 
aquillo é que era homem. 

O batalhão pertencia ao corpo de 
exercito do general Argollo, o nosso 
glorioso chefe desde os penosos tem
pos da Linha Negra. 

Desembarcámos na barranca de 
Santo Antonio, onde passámos a noite 
em bivac. 

Na manhã de 6, marchámos por uma 
estrada estreita bordada de capoeirões 
e pequenos campestres, dando a direita 
ao rio, que não corria distante. O ca
minho era ligeiramente accidentado. 

Chegámos a um alto, donde avistá
mos ao longe, na baixada, uma ponte 
estreita. O inimigo estava do outro 
lado em grande numero. 

A ' esquerda, t ínhamos a matta mais 
ou menos rarefeita ; e á direita, re
cordo-me vagamente, o terreno era es
cabroso, com uma vegetação rachítica 
de cardos e arvores torcidas, cheias de 
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espinhos,crescendo entre brejos e ces-
pedes enormes e irregulares, cobertos 
de gramineas crestadas pelo Sol. 

Ao avistar-nos no alto, o inimigo, 
cuja artilharia dominava a ponte do 
arroio Itororó, rompeu o fogo sobre a 
vanguarda. Travou-se o combate. 

O Dezeseis foi designado para fazer 
parte da reserva.Commandavaa nossa 
brigada o denodado coronel Miranda 
Reis, cujo assistente do ajudante ge
neral era o meu illustre amigo Catão 
Roxo, então capitão do estado maior 
de 1" classe, e um dos nossos mais 
distinctos officiaes. 

Penetrámos por um trilho no capo-
eirão da esquerda, onde havia grandes 
clareiras.Postaram-nos em uma muito 
avançada, defendendo uma estrada, 
que vinha do interior e se bifurcava á 
nossa esquerda, com um largo ramal 
aberto e limpo, que ia ter ao campo 
onde combatiam os paraguayos perto 
de nós. A artilharia troava sem des
canço. 

As nossas cometas tocavam : avan
çar, fogo. 

A's vezes, aos nossos ouvidos atten-
tos chegavam os sons plangentes do 
mais impressivo dos toques: atiradores 
—o inimigo é cavallaria. Ao ruido cre-
pitante da fuzilada, que a cada in
stante parecia recrudescer, misturava-
se o tropel dos nossos esquadrões, que 
passavam a galope pela estrada pró
xima á nossa direita. 

E nós nada viamos. De vez era 
quando, passava um ajudante de or
dens, suarento, com o rostoafogueado, 
e dava-nos, em rápidas palavras, uma 
noticia: 

— Fernando Machado caiu fulmi
nado na frente da sua brigada. 

A cavallaria recuou e atropellou os 
infantes na estreita ponte. Uma linha 
de atiradores do 10? foi acutillada, e o 
commandante Guedes morreu como um 
heróe. Repellimos os paraguayos e os 
levámos até bem longe; mas, voltaram 
á carga com fúria e o Azevedo caiu 
exangue. 

As nossas tropas, luctando desespe-
radameute, foram arrojadas aquém da 
ponte. 

As cometas repetiam incessantes o 
toque de carga ; mas, as tropas pare
ciam hesitantes. O Argollo e Gurjão 
foram feridos. 

Muitos commandantes estavam fora 
de combate. A acção estava indecisa e 
o terreno não permittia o desenvolvi
mento de grandes forças. 

As reservas estavam inactivas. 
Apenas, alguns batalhões foram 

substituir outros, que estavam dizi
mados. 

Passou pela nossa frente, animado, 
erecto no cavallo, o bonet bordado de 
pala levantada e prezo ao queixo, a 
espada curva desembainhada e empu
nhada com vigor, e preza pelo fiador 

parecia ter recuperado a energia e o 
fogo dos vinte annos. Estava real
mente bello. Perfilámo-nos como se 
uma scentelha electrica tivesse pas
sado por todos nós. 

Apertávamos o punho das espadas, 
e ouvia-se uin murmúrio de bravos ao 
heróico marquez. O batalhão mexia-se 
agitado e attraído pela nobre figura 
do marechal, que abaixou a espada 
com uma ligeira saudação aos seus 
soldados, e o commandante deu a vóz 
de firme. Dalli a pouco, arrojava-se 
impávido sobre a ponte, acompanhado 
dos batalhões galvanisados pela irra
diação da sua gloria. 

A carga foi irresistível e o inimigo 
completamente feito em pedaços. Ar-
cole repelira-se em Itororó. As bandas 
tocaram o hymno nacional, cujas no
tas suggestivas se mesclaram com a 
alvorada alegre, repetida pelos corne-
teiros que ainda viviam. 

Como é impressionante assistir, a pé 
firme, as peripécias de uma batalha, 
quando não se tome parte activa. Mil 
vezes cruzar o ferro nas cargas e dei
xar-se arrastar pela torrente violenta. 

O tempo assim passa mais rápido, e 
os combatentes não sentem ns emo
ções da lueta, que oscilla para a victo
ria a cada arremettida, e, a cada reti
rada, para um revéz. 

O subalterno que combate transfor
ma-se em autômato, que se move ao 
som das cometas ou á vóz dos com
mandantes. 

O soldado que pelejou não pôde 
descrever a batalha, porque somente 
foi testemunha dos episódios que pas
saram a seu lado. 

Itororó foi unia das acções mais 
porfiadas que tivemos, e onde relati
vamente foi maior o numero de che
fes sacrificados. Argollo, o comman
dante do corpo de exercito, que em
penhou a lueta, foi gravemente ferido. 
Gurjão, o commandante da divisão 
da vanguarda, caiu também, dando 
exemplos de abnegação e valor. Gue
des, Azevedo, Fernando Machado, 
Eduardo Fonseca alli ficaram para 
sempre. 

No mesmo logar em que assistimos, 
inactivos, á peleja, bivacámos. 

Logo depois, o commandante me 
ordenou que seguisse em descoberta 
para a nossa esquerda com uma pe
quena força. A estrada era estreita e 
arenosa. A mais de um kilometro, 
vimos uma roça com viçoso milharal 
e um pequeno rancho coberto" de pa
lha. Entrámos; estava vasio, mas não 
tinha sido abandonado havia muito, 
porque vimos algumas gallinhas e 
um leitão, que correram assustados, 
mas foram agarrados, amarrados e 
deixados em segurança para a nossa 
volta. 

Seguimos e mais adeante um dos 
soldados, que ia explorando o cami-

sobre um vulto que, a toda a carreira, 
fugia para a matta próxima. Conti
nuámos assim até que já se ia fazendo 
tarde. Retrocedemos e quando, ao 
anoitecer, ganhámos o nosso bivac em 
Itororó, ouvimos o toque: Ajudante 
do 16".. retirar. Chegámos cora muita 
provisão para o batalhão. Cada um 
dos meus trinta soldados, trazia um 
manojo de espigas de milho verde, 
além de feixes de canna, gallinhas e 
o leilão. Mandei depositar tudo em 
um montão, que em pouco desapare
cia distribuído pelas praças e officiaes 
que estavam sem municio. 

O arroio Itororó era muito estreito 
e de altos barrancos, cortados no lo
gar da ponte quasi a prumo. Tinha 
tão pouca água que não dava para 
cobrir os corpos dos nossos camara
das, que alli caíram mortos. Não me 
recordo exactamente das dimensões 
da ponte. Sei, porém, que eram muito 
reduzidas. Dava, na largura, apenas 
passagem a duas carroças. 

O meu batalhão esteve postado na 
bifurcação do caminho que vinha do 
interior e tinha pela frente uma 
grande abertura na matta, situada 
muito perto da ponte. 

Quando cessou o fogo, penetrei por 
ella até ao rincão ou pequeno campo, 
onde o combate foi mais renhido. 

Passei quasi a pé enxuto. 
O Itororó corria, alli, espraiado num 

areial. Parecia-me que, si tivéssemos 
aproveitado aquella passagem facil-
líraa, poderíamos ter levado ao ini
migo um bom ataque de flanco e tal
vez evitado o enorme morticínio na 
disputa encarniçada da passagem da 
ponte. Foi uma idéa que me atraves
sou naquelle dia o espirito e que de
pois vi emittida por muitos dos meus 
camaradas. 

A critica aos grandes mestres 
nunca é difficil ; até aos que jamais 
poderiam executar as suas obras. 

No dia seguinte, chegou pela manhã 
o fiel Antonio Faustino, conduzindo 
pelo cabresto o meu nobre tordilho, 
que havia ficado no Chaco. Criei alma 
nova, pensando que sem elle teria de 
percorrer a pé, naquelle dia de de
zembro, uma estrada arenosa e, em 
grandes trechos,descoberta. Já ao Sol, 
bem alto, começámos a nossa marcha. 
O calor era muito intenso. Sentíamos 
todos o ar abafado. A respiração era 
offegante e o suor corria em grandes 
gottas pelas faces queimadas pelo Sol. 
Parecia que ia desabar sobre nós 
grande tormenta. Depois do meio dia, 
era quasi impossivel marchar. Eu , que 
ia a cavallo e era moço, sentia a ca
beça pezada, e os olhos me ardiam 
queimados pelo calor reflectido dos 
areiaes. Vimos um homem caído com 
os olhos revirados, a bocea torcida, as 
faces arrôxeadas — estava iramovel 
—tinha sido fulminado. Mais adeante, 
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nove morreram de insolação naquelle 
dia. Cada official e cada soldado que
brara um ramo de arvore ou de ar
busto e cobria-se com elle. Chegámos 
u um alto, num descampado, e lancei 
a vista para a rectaguarda. Que espe
ctaculo estranho ! Uma matta baixa 
movia-se serpenteando-se entre as 
duas muralhas verdes de outra gigan
tesca e immovel. Era a floresta de 
Birnam, que caminhava fatídica para 
a Dunsinane do Macbeth para
guayo, mais criminoso e feroz do 
que o Thane de Glamis. Este bravo, 
como um tigre, matara um rei. 
Aquelle, sanguinária hyena, sacrifi
cara um povo inteiro. Ambos tiveram 
as almas allucinadas pela influencia 
das mulheres dominadas pela am
bição. 

Entrámos depois num descampado, 
e o vento norte soprava abrasador 
como si saísse de uma fornalha. Que 
torpor e que fadiga ! Dizem os chro-
nistas que, quando o vento norte so-
prova em Assumpção, augmentava o 
numero dos justiçados de Francia. 

A tarde, chegámos á Capela Ipa-
né. Nesse dia e no seguinte, todo 
aquelle exercito de milheiros de ho
mens estava á mingua de viveres. Ha
via, felizmente, milharaes perto,e des
de os generaes até o ultimo cometa não 
houve, talvez, um só que não se rega
lasse com uma espiga. Affirmam que o 
próprio marquez e todo o seu brilhante 
estado-maior, do qual fazia parte o 
meu bravo e saudoso amigo José 
Graça, pagaram também esse tributo 
á contigencia humana. Os exemplos, 
nessas occasiões criticas, são remédios 
heróicos. Quem seria capaz de queixar-
se de fome, quando o próprio marquez 
de Caxias partilhava o nossa ração de 
milho ? Felizmente, tudo passou. Os 
empregados de Lesica & Lanez chega
ram, solícitos, com a boia e nunca soou 
mais vibrante e alviçareiro aquelles 
ouvidos, o toque de quartel-mestre, 
carneação 

Mudámos o acampamento e fomos 
para um extenso rincão, onde passá
mos a noite de 10 dezembro com agrua 
acima dos joelhos, pelas chuvas abun
dantes que caíram. No dia 11, mar
chámos -depois de clarear o dia. O 
Dezeseis fazia parte do corpo de 
exercito do general Jacintho Machado, 
o glorioso pae do dedicado amigo Car
los Machado, que aprendeu a ser he
róe nos exemplos que lhe deu o velho 
e illustre guerreiro. 

Marchávamos na rectaguarda do 
exercito, commandado pelo grande 
vencedor de Tuyutv . Ouvíamos os 
echos da grande batalha empenhada 
na vanguarda e víamos passar, de vez 
em quando, camaradas e amigos en
sangüentados. 

Tivemos ordem para avançar em 
accelerado. No caminho, vimos o nosso 
ídolo, o general Osório, ferido no ros

to. Já estávamos no immenso campo 
do Avahy. Uma borrasca tremenda de 
trovões e de chuva, açoitada pelo 
vento violento da tempestade desabou 
sobre nós e molhou-nos até aos ossos. 
Não durou muito, porém. O Sol raiou 
de novo, e nas extensas campinas on
duladas o sangue corria diluído pelas 
enxurradas. 

O Dezeseis fez alto numa eminência 
á margem direita do arroio e,pela pri
meira vez, foi-me dado presenciar, de 
palanque, em toda a sua esplendida 
grandeza, o espectaculo de uma bata
lha campal. 

Entre tanto, já tinha naquella epocha 
tomado parte em dezoito combates. 

Não ha nada de mais horrivelmente 
trágico. O soldado sente emoções in-
descriptiveis, descobrindo bellezas em 
tantas desgraças. 

A coxilha onde estávamos, tinha ao 
sopé o Avahy, correndo para a nossa 
direita com o caudal augmentado pela 
chuva que lhe dera os tons vermelhos 
de argilla arrastada, que podiam tam
bera ser do sangue derramado. 

Nas alturas fronteiras, as forças 
paraguayas batiam-se com tenacidade 
e firmeza heróicas. 

O marquez commandava em pessoa 
a bella batalha. 

A nossa artilharia, troando nas altu
ras, abria largas avenidas nas colum
nas inimigas. 

Dois batalhões nossos, o 9? do 
Lima e Silva, o Chicão, e o 15? do 
Meyer foram acutillados á nossa vista 
pela cavallaria do dictador. 

O Câmara vingou-os, varrendo-a do 
campo da batalha. 

Eu estava montado, sem botas, com 
as calças arregaçadas até os joelhos e 
umas chilenas enormes de ferro, que 
achei em Ipaué. 

O meu cavallo dava signaes de im
paciência; parecia ter inveja dos seus 
camaradas da divisão Corrêa da Câ
mara. 

Perto de nós, havia muitos cadáve
res, brazileiros e paraguayos, e tam
bém alguns feridos. Vimos um para
guayo de bruços, com a cara escon
dida; parecia morto. Estávamos em 
liberdade, esperando ordens. Um sol
dado fitava-o, muito attento. O corpo 
conservava-se immovel e hirto. O 
soldado desconfiou e catucou-o de leve 
cora a ponta do sabre-bayoneta. 

O corpo levantou a cabeça e olhou 
para o soldado com uns olhos de tanto 
estupor; que nunca mais os esqueci. 
O soldado riu-se e os outros também. 
O pobre homem, que estava ferido na 
perna, foi acolhido pelo batalhão e as
sistiu comnosco ao maravilhoso espe
ctaculo. A batalha continuava intensa. 
As bandeiras tricolores fluctuavam 
por aquellas collinas além, envolvidas 
era nuvens esbranquiçadas de fumaça. 
De repente, vimos os batalhões ini
migos manobrarem rápidos e forma

rem-se em quadrados. Porque essa 
manobra ? Não havia cavallaria pró
xima. Só a artilharia jogava seus 
shrapnels certeiros e a infantaria 
tiroteiava, a distancia. Surgiram, 
então, como por encanto, nas 
faldas das collinas, pela direita e pela 
esquerda, além do arroio, onde pele
javam no alto, os quadrados escalo
nados, os nossos bellos e bravos regi
mentos rio-grandenses, de lanças per
filadas e as bandeirolas vermelhas e 
brancas, tremulando como que indi
cando o caminho da victoria. Ouvimos 
o som vermelho dos clarins e todas 
aquellas lanças rutilantes abaixaram-
se e as bandeirolas se sumiram. Era a 
carga. As immensas columnas appro-
ximavam-se. 

Dir-se-ia que uma carregava sobre 
a outra. Encontraram-se, ennovela-
ram-se, confutidiram-se e quando 
cessou a épica refrega e os esquadrões 
entraram em fôrma, não havia mais 
um quadrado de pé. Todos tinham 
sido esmagados pela irresistível ava
lanche . 

Câmara, Andrade Neves e João Ma
noel foram os commandantes das 
cargas memoráveis daquelle dia. 

Dizem que somente conseguiram es
capar dos oito mil paraguayos que 
alli foram para deter-nos a marcha, o 
illustre Caballero, com duzentos ca-
valleiros. A tarde, entrámos em Vil
lêta, e um grande troço de prisioneiros 
ficou sobre a guarda do Dezeseis. 
Entre elles, estava o official, que com
mandava as avançadas, no dia 3 de 
julho além da ponte — no segundo 
Chaco. Pediu para ser-rae apresen
tado depois de discretear muito com 
os meus camaradas e contarem, uns e 
outros, episódios interessantes. Era 
um homem moço ainda e de figura 
sympathica. Apertárao-nos as mãos 
como si fossemos amigos velhos. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

APONTAMENTOS 

PARA UM DICCIONARIO DE CELEBRIDADES 

CASTRO, (Luiz de) natural de Bey-
reuth, wagnerista irreductivel, o único 
orthodoxo puro da religião dos Nie-
belungen. Só elle, nestas terras anti-
rausicaes, entende Wagner, só elle 
applaude Wagner ; não consentindo 
que alguém melhor entenda e applau-
da o formidável Gênio. Identifica-se 
tão ardentemente com a epopéa wa-
gneriana, que nos seus êxtases melo-
dico-religiosos, sente reviverem-lhe 
n'alma as radiosas e immortaes cre
ações do auctor dos Meistersinger: 
sente encarnarem-se, no seu corpo 
franzino e pouco épico, alternativa
mente. Lohene-rin mvstico e cava-
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lheiresco, Parsifal ungido de santi
dade, Brunhilde vaporosa, Siegfried 
cheio de selvagem innocencia, Mime 
pérfido e grotesco, Wotan semi-divino 
e desventurado... Naturalmente, nos 
seus sonhos, cada noite, passam caval
gadas de Walkirias, surge o truculento 
dragão Fafner e caia o arco iris por 
onde os deuses descem do crepúsculo 
final. Si essas visões todas são acom
panhadas da musica original, e não as 
perturbam as sombras iradas dos srs. 
Guanabarino e Rodrigues Barbosa, 
é para invejar a sorte do sympathico 
cidadão de Beyreuth, com cujos capri
chos melo-maniacos vamos lucrar tal
vez muito na próxima temporada ly-
rica. 

* * 

PEÇANHA (Nilo), grande orador, 
Castellar de Campos. Hoje, esquecido 
daRethorica, governa, com intelligen
cia e sem discursos, o formoso Estado 
do Parahyba, e os seus patrícios ga
nham mais com o Nilo calado do que 
com o Nilo transbordando tropos e 
metaphoras.Outr'ora, aos fulgurantes 
vocativos da sua palavra poderosa, a 
sala banal da Cadeia Velha se alar
gava, os finos esteios das galerias se 
transformavam em columnas corin-
thias, sustentando o tecto horisontal 
do Areopago... As faces provincianas 
dos eleitos do suffragio sertanejo ad
quiriam as nobres linhas do mármore 
grego, e os singelos fraques desfaziam-
se em dobras de clamides.. O tempo 
heróico resurgia, os deuses volteavam 
invisíveis no ar e Athenéa inspirava 
o dilecto filho — afim de que rijamente 
apostrophasse os bárbaros que domi
navam Campos e resolvesse o dilemma 
da duplicidade de câmaras munici
paes... Por fim, o povo, em acclama-
ções, carregava o Tribuno até o ponto 
das barcas da Praia Grande— em falta 
de Capitólio. Nesse tempo, ninguém 
podia suppôr que um homem de tantas 
palavras fosse capaz de uma acção; 
mas,hoje, o sr.Nilo Peçanha tem dado 
provas sobejas de critério administra
tivo, para maior gloria do seu bem-
amado Campos, que o adora. E elle e 
digno de Campos ! 

PEDRO INNOCENCIO. 

"Os Annaes" 
Vendem-se collecções, p r imorosamente 

encadernadas , do pr imeiro e segundo tr i
mestre d 'OS A N N A E S . 
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1)1 VERSÕES 

X A D R E Z 

Legendas. — Havia no 5? século da éra 
chr is ta , na í nd i a , um rei poderoso e cruel . 
Um dos grandes da corte, o b r ahmane Sissa, 
pre tendendo, por meio de um symbolo elo
qüente , t razer esse monarcha a melhores 
sent imentos , inventou esse jogo , em que o 
rei , embora fosse a peça mais impor tan te , 
nada podia fazer em sua defeza, sem o auxi
lio dos seus subditos. O rei , tão maravi lhado 
ficou com a invenção, depois que o philoso
pho lhe explicou a*» suas regras , que pro-
nietteu dar a este o que lhe fosse pedido. 
Sissa, coin apparente modéstia, pediu ape
nas isto : que lhe fosse dada uma certa quan
t idade de tr igo, de terminada do seguinte 
modo — um grão para a pr imeira c a s a d o 
taboleiro, dois para a segunda, e dahi por 
deante sempre a dobrar pa ra todas as de
mais , até a 64'.\ ü rei i rnmediatamente man
dou ao seu minis t ro que fosse satisfeito o 
pedido do b rahmane ; feitas as contas , po
rém, verificou-se que para pagar a divida do 
ardiloso inventor , não bas tar ia todo o t r igo 
produzido no paiz duran te 110.000 annos ; 
ou, por outra , o preço desse t r igo, em nossa 
moeda, seria approximadamente , de 120 bi
lhões de contos de réis. 

Depois, foi a t t r ibuida a descoberta do 
xadrez aos gregos , aos egypcios, aos chi
nezes, aos scythas , aos babylonios, aos ju
deus , aos ir landezes, etc. U n s quizeram ver 
nos jogos que os pretendentes de Penelope 
executavam no palácio de Ulysses, conforme 
rela ta a Odyssétr, o admirável jogo do xadrez. 
Outros o confundiam com o Ludus Latrun-
culorum dos romanos. Outros , finalmente, 
divisam pontos de semelhança entre elle e 
uni jogo análogo dos chinezes. Mas tudo 
isso não passa de especulações vagas . Estu
dos re la t ivamente modernos provam a ori
gem do xadrez. Desde 1860 que o dr . Duncan 
Forbes , no seu livro The History of Chess, 
disse a u l t ima pa lavra sobre a verdadei ra 
origem do xadrez . 

* * # 

A his tor ia do xadrez tem, como todas as 
coisas muito an t igas , a sua par te de legenda. 
Ha . comtudo. da sua his tor ia real , a l g u m a 

Publ icamos hoje uma das oito notáveis 
par t idas jogadas por um dos maiores gênios 
do xadrez, Paulo Morphy, a 27 de agosto de 
1858, em Bi rminghan , s imul taneamente con
t r a oito adversár ios , e sem ver os tabuleiros. 
Morphy nasceu em 1837, na Nova-Orleans. 
Es tados-Unidos , de pae espanhol e m i e 
franceza. Aos treze annos , ganhava de Lo-
wentha l uma par t ida . E m 1858, par t iu pa ra 
a Europa , onde se propoz a combater o cam
peão inglez, S taun ton , o que não se reali-
sou. Era B i rminghan , jogou essas oito par
t idas s imul tâneas , sem ver os taboleiros, 
cont ra fortes enxadr is tas : Eord Lyt t le ton , 
presidente da Sociedade Br i tânica de Xa
drez, Sa lmon, Avery , presidente do Club de 
Xadrez de B i rminghan , Kipp ing , secretario 
honorarar io do Club de Xadrez de Manches-
ter , Rhodes , P r e e m a n , secretario honorário 
do Club de Xadrez de B i rminghan , Carr , 
secretario honorár io do Club de Xadrez de 
Eeaming tom e Wills, secretario honorár io da 
Sociedade Br i tân ica de Xadrez . Destas par
t idas perdeu apenas uma — a que jogou con
t r a Kipp ing ; empatou a jogada contra Avery 
e ganhou seis. E s s a façanha sem preceden
tes , demais t ra tando-se de um rapaz de 20 
annos , enthusiasmou o mundo enxadr is ta e 
os mais fortes jogadores da E u r o p a quize
ram bater-se com a creança genial . E m trez 
malchs successivos, Morphy derrotou Lowen-
ta l , Har rwi tz , e Anderssen. Mais ta rde , no 
Café da Regência, em Par iz , a 27 de setem
bro de 1858, Morphy jogou novamente oito 
par t idas s imul tâneas , sem ver os taboleiros. 
Destas ganhou seis e empatou duas . 

De volta á sua te r ra , seus compatr iotas 
fizeram-lhe presente de um rico xadrez, em 
que as peças eram de marfim e as casas do 
taboleiro de ouro e p ra ta . Acabou lamenta
velmente o ext raordinár io jogador ; a lgum 
tempo depois de sna volta á pá t r ia , eulou-

P R O B L E M A N? 3 

Theophilo Torres 

PRETAS (3) 

í ^ o mm ? ü y id! S 
: m Í3| §^ 
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BRANCAS (4) 

Mate em trez lances 

P A R T I D A N? 3 
GÂMBITO DO CAVALI.O DO REI 

(Paulo Morphy joga oito par t idas s imul
tâneas sem v e r o s taboleiros.) 

Brancas 

(Morphy) 

P 4 R 
P 4 B R 
C 3 B R 
P 4 T R 

C 5 R 
C X p c 

P 4 D 
C 2 B 

R X B 
C 3 B 

B X P 

c x c 5 C D (x) 
B 6 T (x) 

T 5 T 
D 2 D 
T 1 R 

— 1 — 
2 

— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 

Pretas 

(Lytt leton) 

P 4 R 
P X P 
P 4 C R 
P 5 C R 
P 3 D 
B 2 R 
B X P (x) 
B X C (x) 
C 3 B R 
D 2 R 
c X P W 
D X C ? 
R 1 B 
R 1 C 
B 4 B 
B 3 C 
abandona 

SOLUÇÃO DO P R O B L E M A N . 2: 1 —D 2 B R, 
R 4 D (a) ; 2 — D 4 T R, R 3 D ; 3 — D 8 D 
(mate) ; (a) 1..., R X C ; 2 — C 6 B D , R 5 R 
o u 6 B D ; D 3 B R o u 2 B D (mate). 

J O S É G E T U L I O . 

A pr imeira semana de maio, em Roma, 
teve uma marca considerável . Foi inaugu
rado o monumento em memória de Victor 
Hugo , do esculptor Pal lez , offerecido pela 
L iga Franco- I ta l i ana á cidade e te rna . 

Os fráncezes t iveram, a propósito do 
facto, um desabafado«em fim»... porque o caso 
da es ta tua tem uma historia. H a um anno , 
mais ou menos, quando o sr. Loubet esteve 
em Roma, pre tendeu a L iga aprovei ta r o 
momento para , deante da maquette do monu
mento , real isar uma grande festa official em 
honra do poeta dos Chatiments. Mas , o kai-
ser, ad iv inhando na solemnidade, uma des
consideração á gloria al lemã, (Victor H u g o 
cont ra Goethe) mandou o seu embaixador 
dizer ao rei Victor que isso e ra de mais ; que 
se não devia fazer ; que offerecera aos ita
l ianos, havia t rez annos , uma es t a tua do 
auctor de Werther e, en tão , não se fa lava 
nisso; que isso. de resto, não podia ser . 

O rei Victor achou mui to j u s t a , m u i t o 
na tu ra l , a queixa do imperador de modo que, 
por essa occasião, apenas se fez a "apresen
tação » do monime-alo ao s r . Loube t , s em a 
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TIBÍ, IGNOTA Y1RG0 

Quando é que junto a mim hei de ter-te ? Quando é 

Que virás, Virgem sã, de olhar piedoso e puro ? 

Virgem que espero e escuto e presinto e procuro, 

Porque mereces toda a fé !... 

Quando virás ? Quando é que os teus olhos a luz 
De outro Sol sobre os meus derramarão, de sorte 
A mudar para sempre a estrada do meu Norte, 
O amargo deste Pranto e o pezo desta Cruz ? 

Quando, quando virás ? Quando terei no ouvido 
Mudada a sensação do som pelo teu riso ? 
E no olfacto o sabor estonteante e impreciso 

Do teu perfume não sentido ? 

Quando é que te verei junto a mira, derramando 
Dentro do meu ambiente a essência de tua alma, 
Como uma grande flor que as pétalas espalma, 

Em torno tudo perfumando ? 

Quando é que, emfim, verei essa transmutação 
Redemptora e final deste Universo immenso : 
—O mundo que aqui está, dos meus olhos suspenso, 
—E o mundo que aqui está, dentro do coração ? 

Alma doce de creança, alma sensível como 
A superfície azul e plácida de um lago : 

Vera ! que me falta Alguém que receba este affago 
E por quem este amor ainda encarcéro e domo. 

Vem ! que eu quero ser bom! Vem ! que eu quero a sentida 
Expressão deste affecto intermino dizer ! 
Não te conheço, mas preciso do teu ser 
P ' ra que possa explicar a razão desta vida. 

Vem ! que o Sonho é fallaz e a Vida é breve e eu quero, 
•Quando fôr descansar no derradeiro somno, 
Levar no meu olhar, como em eburneo throno, 
A Visão meiga e sã do teu semblante austero. 

Alma feita de Luz : Limpa como a Verdade ; 
Alta como um pharol erguido sobre o mar ; 
Como a estrella do céo—de eterna claridade, 

E mysteriosa como o luar ; 

Alma que cheira a flor, feita de flores : Vem ! 

Eu te amo sem te ver, sinto-te sem te ouvir ! 

Poeta, sem te exaltar; servo, sem te servir, 

Espero-te e não sei quando virás... Porém 

Sei que existes e sei que o Sol, em cada dia, 

Sobre as faces te põe rosas frescas ; o Sol 

A quem mostro daqui, no primeiro arrebol, 

A solidão que me crucia... 

Sei também que este chão, que eu ando a palmilhar, 

Teu pé, que a perfeição de uma obra d'arte enfeixa, 

Piza, e nelle a impressão imponderável deixa 

De uma aza de ave sobre o mar. . . 

Sei que existes, porém não te contemplo... Emtanto , 

Porque em ti creio e sei que um dia surgirás, 

Vivo qual peccador, sonhando o Céo atráz 

Do Azul, que o leva á Gloria e que o arrebata ao Pranto. 

Has de ura dia surgir do incógnito, Bemdicta ! 

Vem para a Vida então, vem para o Amor, vem para 

A Gloria da Bondade immaculada e rara 

(Que a Belleza é fugaz e a Bondade é infinita) ! 

Quando o instante chegar, era que has de apparecer, 

Divina ! como um bem que enaltece e aprimora, 

Has de achar-me a sonhar este sonho de agora 

Em que paira, em que vive a imagem do teu Ser. 

E eu não mais sentirei o negror desta Magua 
E has de vir a sorrir, envolta em claro véo ! 
E ao ver que me sorris, Exilada do Céo ! 

Eu te receberei com os olhos rasos d 'água . 

DAI/TRO SANTOS. 
1905. 

&:=~!cy§o^& 

ALMAS GÊMEAS 

Junto de ti são breves os instantes, 
As horas mal se sentem, pois que lueta 
Para deixar-te quem feliz te escuta 
As palavras sonoras e vibrantes. 

Palpita o nosso amor, doce permuta ; 
A paixão enfebréce dous semblantes, 
Sendo fracos, sentimo-nos possantes, 
Duplo ser em uma alma resoluta. 

Gosando o mesmo mágico transporte, 
Choramos e soffremos sem queixumes, 
Unidos pela vida e para a morte. 

Sejamos assim calmos, entre abrolhos, 
Que os lábios de nós ambos téem ciúmes 
De tanto que conversam nossos olhos. 

ESCRAGNOTXE DORIA. 
1905 

-«sr=-<r>a)cr>-=©-

YIAGEM NOCTÜRNA 

Pela estrada, atravéz da matta silenciosa, 
No começo da noite, a cavallo eu seguia : 
Via-se scintillar a esphera mysteriosa, 
Além, sobre a alta, espessa e obscura ramaria. 

Sem um rumor, qual uma apparição medrosa, 
Perpassava a nocturna aragem mansa e fria. 
E eu sósinho, a alma entregue á scisma caprichosa, 
No deslumbrante céo os olhos embebia. 

Vivas constelações de brilho incomparavel, 
—Veleiras naus num mar infinito e insondavel,-— 
Seguiam lentamente o radioso caminho. 

E Vésper, grande e ideal, fulgia entre a ramagem 
Qual uma ave de luz, que após immensa viagem, 
Baixasse o lento vôo, em procura do ninho. 

LEOPOLDO BRIGIDO. 
I (mi 
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SYSTEMAS DE NUMERAÇÃO (*) 

MUDANÇA DE BASE 

1—Chama-se systema de numeração o conjuneto dos 
-principios, das convenções e das regras, por meio dos 
quaes se podem formar e representar os números. 

2—Base de um systema de numeração é o numero de 
unidades de uma ordem qualquer, necessário para se for
mar uma unidade de ordem immediatamente superior. 

3—A formação dos números baseia-se em um artificio 
oriundo de ura processo expontâneo, qual é o agrupamento 
natural das unidades, constituindo o que se chama — 
ordens ; a representação em um outro artificio que consiste 
na relatividade dos valores dos algarismos, conforme o 
logar que occupa no numero. 

4—O primeiro tradúz-se neste principio: « b unidades 
de uma ordem qualquer formam uma unidade de ordem 
immediatamente superior.» 

E o segundo neste outro : «Um algarismo escripto á 
esquerda de outro vai b vezes mais do que se estivesse 
escripto em logar desse outro.» 

5—Estes dous principios formam o alicerce da theoria 
da numeração, conjuuctaniente com a lei geral e expon
tânea da formação dos números, que assim se enuncia: 
«Para se formar um numero qualquer, basta juntar ao 
anterior uma unidade.» 

6—Em vista desses conhecimentos elementares com-
prehende-se que uni mesmo valor pôde ser expresso de uma 
infinidade de maneiras e dahi a infinidade dos systemas 
de numeração. 

7—Ora, se um mesmo valor pôde ser representado de 
vários modos, é natural que se queira conhecer a correlação 
dessas diversas representações, donde surge o problema 
da mudança de base :—dado um numero, represental-o em 
outra base qualquer. 

O problema é inteiramente geral. Para resolvel-o 
basta que se tenha pratica de calculo em qualquer systema 
de numeração. E é justamente a insufficiencia de generali-
sação, no que respeita ao calculo, o que constitue a diffi
culdade para os principiantes. 

O habitualismo do systema decimal faz-lhes crer que 
fora deste tudo é artificio e gymnastica de espirito, quando 
nelle mesmo está o artificio, assim como fora delle ha 
tambera a mesma lógica e a mesma exactidão nas dedu-
cções. Proposta uma questão geral, que se furte aos es
treitos limites da numeração usual, a confusão e a iucom-
prehensão lançam os neopliytos na rotina dos casos parti
culares, em que todas as operações se effectuam no systema 
decimal, isto em detrimento da generalisação da theoria. 

8 — Antes, pois, de se propor a resolver o problema-

da mudança de base, deve o estudante familiarisar-se com o 
calculo em qualquer systema de numeração, inferior ou 
superior em base ao usual, dilatando assim os horisontes 
da numeração e dando á theoria a amplitude que ella 
comporta. 

9 — Feitas estas considerações, passemos a expor os 
processos geraes para a mudança dos números de um 
para outro systema de numeração. O problema será resol
vido sem nenhuma consideração por este ou aquelle sys
tema; no emtanto, notaremos os casos particulares e as 
applicações praticas de cada processo á numeração cor
rente. 

10 — Seja y o numero dado, b a base do systema 
em que elle está representado, «-V a base do systema para 
o qual queremos mudal-o. 

O problema pôde ser resolvido por trez processos 
geraes. 

1? PROCESSO 

11 — Vamos determinar os algarismos das ordens do 
numero na nova base, começando pelas ordens mais 
elevadas. 

O problema tem duas phases: 1? — Saber qual seja a 
mais alta ordem do numero na nova base; 2\ — determi
nar o algarismo correspondente. Feito o que, tudo o mais 
é reproducção dos cálculos anteriores. 

12 — Procuremos a mais alta potência de // contida 
em N, determinando as suas potências suecessivas. Se 
chamarmos m o expoente dessa maior potência, tn + i 
será a mais alta ordem do numero na nova base. 

13 — Dividamos, agora, o numero dado por b'»'; o 
quociente, exprimindo quantas vezes b,fn se contém em 
N, será o algarismo que deve oecupar essa ordem. 

E esse algarismo é forçosamente inferior a V; pois, 
se o não fosse, V »« não seria a mais alta potência de b 
que caberia em N, e sim b,fn + '. E tal condição é, como 
se sabe, necessária para que esse algarismo exista na 
base b' 

14 — Indicando o calculo, que se deve naturalmente 
effectuar na base dada, vera: 

Donde: 

.V r 
^ = <7+ Yn~i 

N—V»! qy r; 

q é o algarismo da mais alta ordem do numero na nova 
base; e o resto r representa a somma dos valores relativos 
dos outros algarismos. (Se r fôr egual a zero, isto é, se 
a divisão se fizer exactamente, as demais ordens inferi
ores serão oceu padas por zeros, o que significa que na 
nova base o numero dado é representado por uma colle
cção exacta de unidades da mais alta ordem). 

15—Tentemos , agora, pela fórmula N=b,mq-\-r, 
determinar o algarismo da ordem immediatamente infe
rior. O processo é o mesmo. Procuremos a maior potência 
de V contida em r. (Esta potência será inferior á antece
dente, porque o resto é menor que o divisor, mas pôde 
deixar de ser a immediatamente inferior e neste caso a or
dem correspondente tem de ser oecupada por um zero). 
Supponhamos que seja ò*m-/ essa potência e teremos: 

Donde: 

= q A 

b^m-t r frm-t 

r=.b'm-in y r 
' . J. 

O quociente <77 será, pois, o algarismo da ordem ;//, 
porque indica quantas vezes a potência respectiva da base, 
V ni- if s e contém em r ; e o novo resto rf será a somma 
dos valores relativos dos algarismos subsequentes. E assim 
por deante. 

16 — De sorte que chegaremos ao seguinte desenvol
vimento : 

iV = 6' "' q y V vi - i 1, + /;' q2yV vi- 3 ?,+ 
+ b,2q +b'qyr (1) 

m - i tu m 

E, como a base é sempre representada, em qualquer 
systema, pela unidade seguida de zero : 

V = 10 '" qyl0»'-'q + 1 0 " * - ^ + 1 0 ' " - - ? 
/ 2 

- f l O ^ +I0ç+r (2) 
+ 

m m 
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Ou, ainda, applicando o artificio da relatividade dos 
valores dos algarismos : 

N= ia
1<l2q3"- 9m-i qm

 rm (3) 

Ou, finalmente, tornando a fórmula symetrica (vide 
infra nota a) : 

N= q q, q2-q3 **• çm., 9m 9m + f (4) 

E estes algarismos, como observámos atráz, não 
podem deixar de ser inferiores a b\ condição aliás essen
cial para que o numero se ache escripto na base bf 

17 — EXEMPLO. Seja o numero 423, escripto na base 
seis, que queremos mudar para o systema de base cinco. 
A maior potência de cinco contida no numero dado é a 
terceira (operações na base seis). 

5 
5 

41 
5 

325 

5 — 325. Vejamos quantas vezes a terceira potência 
de cinco se contém no numero dado. 

423 

54 

325 423 = 325 X 1 + 5 4 , 

423 = 5 3 X 1 + 54 
ou 

Se a terceira potência de cinco se contém uma vez no 
numero dado, 1 será o algarismo da ordem correspondente, 
isto é, da mais alta ordem do numero na nova base. 

O resto 54 representa a somma dos valores relativos 

dos outros algarismos {qt q2 .. ) Este resto contém a se

gunda potência de cinco (41). 
Dividindo 54 por 41, vem : 

Mas si dividíssemos ainda este resto, como fizemos 
aos precedentes, pela potência da base inferior á pri
meira, isto é, por *'°, teríamos : 

rm 

Vo' 
rm 

m + / 

E assim poderíamos representar o algarismo da 
ultima ordem, como na fórmula (4), por q m + / , o que a 
tornaria mais symetrica. 

b) O numero na nova base terá tantos algaris
mos mais um, quantas forem as unidades do grau da 
maior potência contida no numero dado. 

c) As operações dever-se-ão effectuar na base em 
que se acha escripto o numero, é evidente. 

d) Applica-se este processo no caso particular da mu
dança de base de um numero escripto no systema usual 
para um outro systema qualquer, porque neste caso as 
operações serão effectuadas na base decimal. Exemplo : 
Seja o numero 792, escripto no systema de base dez que 
queremos passar para o de base oito. 

792 = 8 3 x l + 280 
792 
280 

280 

24 

24 

0 

512 ( = 8 3 ) 

1 

64 ( = 8 2 ) 

4 

8 

3 

280 = 8 X 4 + 24 

24 = 8 x 3 + 0 

Fazendo as substituições 

792 8 X 1 + 8 X 4 + 8 X 3 + 0 

ou : (dez) (oito) 

792 = 1430 

41 54 
13 1 
Donde 

54 = X 1 + 13 

423 = 5 3 X 1 + 5 2 X 1 + 13 

Os quocientes da fórmula (4) tomaram os seguintes 
valores : 

q =1, q/ = 4,q2=3,q3 — o 

Da mesma fôrma 

5 

(Continua.) 

13 
4 

Donde, finalmente 

3 = 5 X 1 + 4 

ou 

423 = (5 3 X 1) + (52 X 1) + (5 X 1) + 4 

— / I A 3 423 = (10a X 1) + (IO2 X 1) + (10 X 1) + 4 

ou emfim : (seis) (cinco) 

423 = 1114. 

18 — NOTAS, a) Os algarismos das differentes or
dens são representados pelos quocientes das divisões 
successivas, excepçâo feita do da ordem inferior que é 
representado pelo resto da ultima divisão, que indicamos 
na fórmula (3) por rm + 1 , p o r ser de facto o resto da 
divisão de ordem m-\-i. 

FROTA PESSOA. 

(*) Este despretencioso trabalho foi subtnettido á apreciação 
de um erudito e illustre professor de mathematica, que, julgando-o 
certo no seu desenvolvimento e deducções, lhe notou, comtudo, um 
defeito de methodo, por isso que, partindo das fórmulas geraes 
para os casos particulares, eu inverto a ordem natural de semelhan
tes estudos. A deducção dessas fórmulas (tal é a observação do 
mestre, que de prompto reconheci justa) é difficil de ser acompa
nhada por quem não seja familiar ao assumpto e, estabelecidas que 
ellas sejam, inútil é a particularisaçSo dos problemas especiaes. 

No emtanto, publico-o tal qual está, porque o meu escopo é 
exactamente mostrar aos principiantes que o problema de que ahi 
se trata é inteiramente geral e independe do syàtema de nume
ração considerado, como está dito no \ 7. Poderia, pois, limitar-me 
ao estabelecimento das fórmulas, sem me preoccupar com a sua 
applicação concreta ; mas com esta applicação penso de qualquer 
fôrma servir aos estudiosos que já conhecem praticamente o pro
blema e que quizerem fixar as suas noções sobre a interessante 
theoria. 

E ' claro que não tenho a pretenção de ter aqui feito nenhuma 
descoberta ; mas como todos os compêndios de arithmetica sSo de
ficientes em relação a esta parte da numeração, penso que ha algum 
mérito na systematisação que lhe dou. — F . P . 
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— E ' forçoso reconhecer que, no 
tempo do Império, não Unhamos 
disso, essas greves continuas a sobre-
saltarem a ordem publica. Dir-se-ia 
que a Republica importou dos paizes 
europeus as mazéllas, os v ic ios . . . — 
dizia um antigo jornalista, recalci-
trante aos effeitos da revolução de 15 
de novembro. 

—As greves são um producto lógico 
do progresso e das instituições demo
cráticas—respondemos, sem intenção 
de convencel-o, porque o meu intran
sigente amigo vivji a catar os senões, 
os erros, os carrancismos do governo 
republicano, com uma solicitude infa-
tigavel de adversário leal que não 
perde vaza — As greves resultam da 
lueta, muito natural, entre o capital e 
o trabalho, e denotam a actividade de 
energias sociaes, desconhecidas no 
passado, energias dispersas que, de
pois da consagração dos direitos indi
viduaes, da egualdade perante a lei, 
se systematísam lentamente numa 
força que ha de necessariamente pre-
ponderar nos destinos dos povos, a 
força ineluctavel do maior numero, 
das massas, arrancadas da ignorância 
e instruídas dos seus direitos, do seu 
papel, da sua funcção social. 

—Isto cheira a socialismo, á anar-
chia, ao direito á preguiça e ao regi
men doprenez au tas... 

—Num paiz rico, como o nosso, essa 
nefasta hypothese, não sendo de todo 
absurda, estará, felizmente, remo
vida para um futuro muito afastado, 
que não será contemporâneo dos nos
sos filhos nem dos nossos netos. Em
quanto tivermos vastíssimo território 
despovoado, os feracissimos dons da 
natureza, este clima delicioso, es
taremos preservados da miséria negra 
com o seu horrendo cortejo de des
graças, de recursos cruéis do deses
pero dos que téem fome, dos que téem 
frio. 

No tempo do Império, não tínhamos 
greves pela simplissima razão de não 
termos industrias que agglomerassem 
numa communhão de interesses, de 
idéas e aspirações, legiões de operá
rios. 

A lavoira, as insignificantes fabri
cas, florescentes naquelle tempo, se 
nutriam com o trabalho do escravo, 
cujas paredes eram consideradas mo
tins, rebeldia punida com a saneção 
do chicote. O operário escravo não 
tinha direitos; a única aspiração da
quelles que descortinavam horisontes, 
além das paredes fumarentas das sen-
zallas, ou das cercas da fazenda, era 
a liberdade, aspiração a lhes absorver 
todas as forças. 

Depois, surgiu da emancipação a 
besta de carga transformada em ope
rário, aperfeiçoado ao contacto da 
immigração, e foi adquirindo a con
sciência da sua personalidade, dos 
seus direitos, ao mesmo tempo que se 
lhe ampliava a área de acção para 
consolidar uma familia, organisar um 
lar e conquistar a maior somma pos
sivel de utilidades correspondentes ás 
necessidades, sempre crescentes, da 
vida moderna. 

As greves não são possiveis senão 
onde ha vida operaria em commum, 
onde ha permanente troca de idéas 
entre homens subordinados aos mes
mos hábitos, ao mesmo systema de 
actividade. As aspirações individuaes 
de um trabalhador isolado fenecem 
como esperanças, sem conseguirem 
corporisar-se num enérgico impulso 
para a realidade. 

O empenho actual é a reducção do 
trabalho a oito horas. Não ha recla
mação mais legitima, porque emana 
de um interesse superior em poupar 
a machina humana, o mesmo que pre
side ao cuidado em não deixar reben
tarem, pela excessiva funcção, os mais 
sólidos apparelhos de ferro e aço. E ' 
indispensável para a sociedade, do 
ponto de vista político e econômico, 
cuidar da raça, do aperfeiçoamento 

dos nossos elementos ethnicos, para 
evitarmos a desgraça de sermos nm 
povo degenerado, evitando os terríveis 
effeitos das moléstias artificiaes, dos 
males adquiridos pelo abuso dos mús
culos e dos nervos, pela intoxicação 
dos costumes, desviados de todos os 
dictames da hygiene physica e moral. 

Mas essa reducção das horas de tra
balho é uma conseqüência da vida 
operaria nas fabricas, nas emprezas 
que demandam grande concurso de 
operários, e, em parte, um effeito na
tural da imitação das idéas importa
das dos grandes centros de população 
europeus,como parece indicar um con
traste saliente que nós podemos obser
var todos os dias, a cada canto, nesta 
pittorêsca e empoeirada cidade. 

Os operários, em pequenos grupos, 
não se queixam do excesso das horas 
de trabalho : abusam voluntariamente 
das suas forças. Vemol-os, os de oceu-
pações sedentárias, trabalharem até 
alta noite. 

A cada canto se nos deparam sapa
teiros, agrupados em torno de uma 
tenda diminuta, trabalharem alegres á 
luz infecta de uma lamparina de petró
leo, que empesta o ambiente da es
treita loja, escura e suja. Dão-se aos 
mesmos excessos os alfaiates, os bar
beiros, costureiras e engoramadeiras. 

Aos domingos, quando toda a gente 
váe gozar o seu dia de descanso, ve
mos em actividade as officinas de car
pinteiro e ^odos os logares de tra
balho que não são, propriamente, fa
bricas. 

A classe dos pedreiros, essa está ha
bituada a não aproveitar os domingos 
e dias santificados, que o governo da 
Republica está, insensivelmente, res
taurando em respeito á índole acen-
tuadamente catholica do nosso povo, 
que não se contenta com os esdrú
xulos feriados officiaes. 

Se uma lei municipal não prohi-
bisse, para gáudio da nobre classe 
caixeiral, a abertura das lojas, dos es
tabelecimentos commerciaes ans An. 



.13» O S AJNJNAlDã 

mingos, esta cidade teria o aspecto de 
permanente, de ininterrupta activi
dade. 

E ha muitos milhares de operá
rios que trabalham, voluntariamente, 
noite e noite, domingos e dias santos, 
operários que não cogitara das aspi
rações legitimas defendidas pelas 
greves e, antes, estimariam que se 
prolongasse o tempo para trabalha
rem mais. 

Uma coisa é o operário, cujo ganho 
está na relação directa do trabalho 
executado ; outra coisa é o operário 
de salário fixo, indifferente aos re
sultados do seu esforço : trabalhar 
para outrem é muito penoso, relembra 
a escravidão; trabalhar para si mesmo 
é uma delicia. No primeiro caso, a lei 
é fazer jús ao salário com o minimo 
esforço; no segundo, não se pondera 
o dispendio de forças, só se tendo em 
mira os resultados. 

E ' bem provável, senão certo, que, 
no dia em que os patrões interessa
rem os operários nos resultados no 
producto das fabricas, desapparecerá 
essa lyrannia do excesso de horas de 
trabalho. Será esse o melhor, o mais 
efficaz prophylatico das greves, em 
que, por via de regra, actúam, como 
instigadores, elementos, por gosto, 
vocação e principio, inimigos intran
sigentes dessa absurda invenção do 
trabalho, propugnadores do direito á 
preguiça. 

Não são esses achaques dos povos 
cultos, adquiridos ao contagio da im
migração, que prejudicam a Repu
blica. Mais perniciosos são os velhos 
hábitos de governo, esse bolor do 
regimen dos Braganças, que entorpe
ceu o Império e está ainda predomi
nando no governo democrático, sob 
a fôrma de um conselhei^smo pacato 
representado por medalhões de grande 
valor paleontologico. 

Que diria o nosso refractario amigo 
se visse ura grão-duque governando a 
Republica ? Pois é precisamente esse 
regimen de absurdo contundente o que 
está sendo perpetuado em quasi dúzia 
e meia dos Estados brazileiros — as 
idéas, as instituições democráticas 
confiadas a executores sem convicção, 
sem amor, inspirados pelos interesses 
das dynastias, que ao admirável opti-
misrao do nosso fecundo, do inimitá
vel Pangloss, se figuram dominadas 
pelo espirito de impulsionarem o pro

gresso material das regiões a ellas 
submettidas. 

Tudo depende dei crystalpor que se 
mira, e, com um grande esforço de 
bôa vontade, grande somma de mise
ricórdia nos habituamos ás monstru
osidades, quando ellas são irremedi
áveis. 

O que falta ao governo republicano 
é, justamente, aquillo de que carecia 
a monarchia—uma vontade firme, cal-
deada na chamma do patriotismo, in
spirada pela fé na capacidade do nosso 
povo para as conquistas mais avanta-
jadas da civilisação. 

Essa vontade realisa prodígios. Ella 
fez, em menos de trinta annos, esse 
maravilhoso Japão que está assom
brando o mundo ; fez o que o grande 
Imperador, governando o mais bello, 
o mais rico paiz do mundo, não pôde 
fazer em meio século de paz, e o que 
nós republicanos não faremos nesses 
cincoenta annos mais chegados, se não 
banirmos, definiu vãmente, o regimen 
das indecisões, dos receios pueris, das 
cautelas ronceiras, que nos agrilhôam 
á rotina. 

Quando chegarmos a ser governa
dos por estadistas que se identifiquem 
de corpo e alma com as instituições 
democráticas, entraremos com segu
rança no caminho das conquistas dos 
nossos idéaes. 

Não temeremos, então, as greves, as 
perturbações inherentes á actividade 
dos povos que andam para adeante, 
nem os tropeços muito naturaes nas 
estradas novas, cheias de accidentes 
do imprevisto. 

POJUCAN. 

REMINISCKNC1AS D E C A M P A N H A 

DE ASSUMPÇÃO A TUPYHUM 

Com o ferimento recebido em Lo-
mas Valentinas, ainda aberto, es
condido por um capacete de largas 
ataduras brancas, e ainda alferes de 
infantaria depois de quatro longos 
annos da mais dura das campanhas, 
fui transferido, no mez de abril de 
1869, para o batalhão de engenheiros, 
commandado pelo coronel Conrado 
Bittencourt e aquartelado em As-
sumpção. 

Logo depois, fui escalado para des
tacar com um pequeno contingente 
de sapadores para o norte da Repu
blica, em uma expedição sob as ordens 
do coronel Jucá Bueno. 

Commandava o exercito o general 
Guilherme Xavier de Souza, illustre 
filho da bella terra que deu tanbem os 
heróicos Fernando Machado e Jacin-
tho Bittencourt. Constou-lhe que para 
os lados do Rosário e S. Pedro, o 
major paraguayo Galiano, com força 
numerosa, fazia as ultimas levas da
quelle povo esforçado, não poupando 
velhos nem creanças, arrebanhando 
todo o gado vaccuni para bastiniento 
e cavallos para a remonta do exercito 
de Lopez, que se organisava para 
os derradeiros dias de resistência. 
A nossa columna, organisada em bri
gada das trez armas, embarcou na
quelle mez era transportes da marinha 
e subiu o Paraguay até próximo á em-
bocadura do Quarepoty, pequeno rio 
afíluente da margem esquerda. Sal
támos, pouco depois do meio dia, em 
um campo baixo e alagadiço, que 
atravessámos com difficuldades, che
gando sem novidade á cidade do Ro
sário, edificada num alto e rodeada de 
laranjaes. Estava abandonada. A 
tropa alojou-se na casaria mal con
struída da vasta praça principal e s*nas 
adjacentes, e a .cavallaria acampou na 
margem do arroio, contraindicado 
pelo seu nome singular. A minha 
casa era num angulo da praça e fron
teira á fachada direita da egreja. 
Achei uma cama de madeira com 
trança de tentos de louca muito finos, 
onde dormi melhores somnos do 
que nos acampamentos, em que mais 
de uma vez as pontas mal aparadas 
das varas do giráu me fizeram sonhar 
com lanças paraguayas me entrando 
pelas costellas. 

O quintal dava fundos para o da 
casa do meu amigo Felinto Gomes de 
Araújo, capitão comniatidante da ar
tilharia, official dos mais illustres do 
nosso exercito, que o Brazil teve a 
má sorte de perder depois da guerra, 
já no alto posto de coronel e que 
deixou um rastro luminoso de bri
lhantes serviços, a mais bella re
putação pelo seu talento privilegiado 
e sobretudo pelos peregrinos predi
cados moraes. 

Era um militar de escól, fadado a 
brilhar nos mais altos commandos. 

Entre os seus officiaes dístíngui-
ani-se o Io tenente Emydio Cavalcanti 
de Mello, hoje general reformado, 
meu velho e illustrado amigo e com-
provinciano ; o alferes de cavallaria 
Carlos Soares, também reformado 
hoje em general, meu distiucto con-
discipulo e amigo, que gostava muito 
de trasguear e discutir ; e o 2° tenente 
Frederico Vereza, bom typo de sol
dado, alegre, bôa prosa e folgazão. 

Éramos todos amigos e até hoje 
guardo suaves recordações das nossas 
boas e francas palestras, sem mal
dizer dos camaradas, nem atassalhar a 
pelle dos nossos superiores. 

Reuniamos-nos sempre em casa do 
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Felinto. ao redor de uma meza, onde 
fervia, ás vezes, uma enorme caldeira 
de cobre muito polido, com a fornalha 
e chaminé no centro e munida duma 
torneira, por onde saía a agita para o 
matte, que corria a grande roda. Era 
um samovar russo, que alli achámos 
e do qual o nome e serventia nos en
sinou um official polaco, cuja graça e 
apellido não me animo a citar para 
não me responsabilisar pela ortho-
graphia demasiado complicada. 
Correu que o inimigo andava perto, e 
o coronel Bueno deu-me ordem para 
fortificar e levantar a planta da ci
dade. Que apuros !... Nunca havia 
aberto ura livro de fortificação, e o 
que me restava de topographia era 
um vislumbre do nada que aprendi 
nos exercícios práticos do 1? anno da 
Escola Central. Ainda hoje, tenho du
vidas si o instruetor sabia nivelar o 
theodolito. Felizmente, tive o amigo 
Felinto, que me desapertou ensinan-
do-me a trabalhar com uma bússola 
velha dando-me umas tinturas para 
o traçado da fortificação,do que, aliás, 
èu tinha algumas noções praticas 
adquiridas na divisão do general Ar
gollo, que, entre outros apellidos 
postos pelos soldados, tinha o de Tatu, 
porque era um infatigavel cavador de 
fossos. 

Fiz o que pude ; mas, confesso, 
não saiu grande coisa e nem mere
ceria a approvação do mais beuevolo 
Souza Moreira. 

Fazia sempre parte da nossa roda o 
Pompilio de Albuquerque, que deixou 
depois a fama de uni dos mais esfor
çados luctaclores da propaganda re
publicana. Era uma espécie da Cy-
nuio de Bergerac, pelo espirito, pela 
bravura e também pelas avantajadas 
proporções do nariz. O saudoso amigo 
figuraria com honra entre os cadetes 
da Gasconha do capitão de Castel Ja-
loux. 

Éramos visitados, de vez em quando 
pelos nossos amigos da esquadra, 
cujos navios estavam ancorados perto. 
Que bôa camaradagem ! Que cordiali
dade sincera reinava entre nós, que 
cooperávamos, de mãos dadas, leal
mente, sem ciúmes nem prevenções, 
para elevar bem alto o nome da nossa 
Pátria. 

Entre elles, ia .sempre o dr. Justi-
niano de Castro Rabello, que já apre
sentava symptomas da enfermidade 
cruel que o matou. 

Para os fins de maio, a força do 
Jucá Bueno incorporou-se a outras 
que passavam rio acima, sob o com-
n.ando do illustre general José An
tonio Corrêa da Câmara. Era uma 
bella expedição em muitos vapores, 
que sulcavain velozes as águas tran-
quillas do grande rio de margens de
sertas, onde os únicos vestígios do 
homem eram os pequenos mangrulhos 
das guardas antigas, que haviam des-

apparecido. Passámos a fóz do Je-
juy , affluente da margem esquerda, e, 
pouco tempo depois, atracámos á bar
ranca do Potrero Iponã 

Após penosa marcha por extensos 
brejaes, onde infantes e cavalleiros 
topavam, a cada passo, com immensos 
e altos tacurús e afundavam-se era 
largos atascadeiros, avistámos as 
casas branqueadas da cidade de São 
Pedro, já ao cair da tarde. 

Estava deserta e abandonada. To
dos os habitantes, sem excepção de 
um só, haviam fugido. Pela melan
colia, que se apoderou de mim, 
quando vi todas aquellas casas fecha
das, onde reinava, dantes, a p a z , e a 
felicidade sorria á vida mansa da fa
milia, avalio as impressões profundas 
dos que investigam as phantasticas 
cidades soterradas da Mesopolaiuia e 
do Yucatão. 

A povoação, cataleptica, ressuscitou 
por encanto. As portas se abriram, 
illuminaram-se as casas, as chaminés 
fumegarara, os sinos da capella repi-
caram, tocaram as bandas de musica, 
as ruas encheram-se de gente armada 
e mulheres passavam a pé e a cavallo, 
umas só, outras com creanças na ga
rupa ou escanchadas ao lado. Parecia 
uni dia de festa. Mais tarde, ouvimos 
as canções monótonas do sul ao choro 
do violão e as languidas tyrannas do 
norte, acompanhadas na viola plau-
gente. 

São Pedro era uma das melhores ci
dades daquella terra jesuitica ; tinha 
casas de bom aspecto e algumas ruas 
com os passeios empedrados. Edifica-
da em uma lomba, defendiam-na pela 
frente os grandes esteios por onde a 
attingimos, os quaes se prolongavam á 
direita e ao fundo. Pela esquerda, se 
descia para o rio Jejuy, que passava 
correntoso, com as margens de praias 
de areia e barrancos de argilla. 

Nas várzeas marginaes, se abriga
va entre as hervas boas, o traiçoeiro 
miomio, que matou grande numero dos 
nossos animaes. 

O meu destacamento era composto 
do que o batalhão tinha nas suas fi
leiras de peior e imprestável. Era vêzo 
velho, que hoje ainda perdura entre 
os commandantes de companhias e 
até de corpos,escolherem a escoria das 
suas fileiras para os contingentes que 
saem destacados. Não ha muito 
tempo que, apezar das ordens termi-
nantes do governo, me foi necessário 
mandar substituir quasi todo o desta
camento que foi posto á minha dis
posição. 

Alojei os meus homens com o sar
gento Bomfim, que era bôa praça em 
uma casa de bôa apparencia e abole
tei-me defronte num bello prédio, com 
extensa columnata na fachada prin
cipal. Commigo ficaram o Antonio 
Faustino, meu bagageiro e o Fran
cisco Antonio, meu camarada, vindos 

commigo do Dezeseis. Eram ambos 
filhos da Bahia, o primeiro da fre-
guezia de Santo Antônio, da velha e 
valorosa cidade; o outro, de S. José de 
Itapororócas, perto da feira de Sant ' -
Anna. 

O Antônio Faustino havia estudado 
latim no Lyceu; lembrava-se ainda da 
regra abaixo de Arbor, arboris.e diffi-
cilmente traduzia ao pé da lettra o pe
ríodo mais fácil de Eutropio. Ambos 
eram valentes crioulos e meus amigos 
dedicados. Nunca pensei achar no in
terior daquella republica dictatorial, 
casa tão bem posta como a minha. 

Na frente, dois grandes salões. O 
maior, ricamente mobiliado, com 
grandes espelhos, consolos de már
more branco, confortáveis poltronas e 
sofás esculpidos, forrados todos de 
brocatel de seda escarlate, ricos ta
petes, vasos preciosos e candelabros 
de bronze cinzelado. O outro era a 
bibliotheca, com armários e livros, 
cadeiras e mezas, uma grande secre
tária e uma pezada arca de páu ferro, 
com pés torneados. Para traz, vasto 
comedoiro e outras salas, camarins e 
recamaras e um oratório com grandes 
imagens e um bello Christo crucifi
cado. O proprietário devia ser impor
tante. Entre os livros achei a Historia 
Geral das Missões, a Universal, de 
César Cantu, uma Physica de Ganot 
em hespanhol, e muitas outras obras 
das quaes não mais me recordo dos 
nomes. 

Fiz da bibliotheca o meu quarto de 
dormir. Mandei transportar para lá o 
grande sofá de seda para servir-me de 
cama, um almofadão bordado para 
travesseiro, e uma riquíssima colcha 
com borlas de ouro para cobertor. Re
solvera desforrar-me das muitasnoites 
que havia passado nas avançadas, 
tendo o braço por travesseiro e por 
colchão a lama pisoteada. 

Em um armário embutido num 
canto, achei uma garrafa de crystal 
cheia de aguardente. Dei-a ao soldado 
Benedicto, que passava, para entre-
gal-a ao sargento, afim de distribuil-a 
ás praças na formatura do alarma. 
Era um péssimo costume daquella 
epocha, ein que se acreditava na pro-
phylatica d% álcool contra as febres 
palustres. 

Abri a grande secretaria, cuja chave 
tinha ficado na fechadura. Tudo es
tava em ordem. Dois álbuns de retra
tos de familia, sendo uni de moças e 
rapazes phantasiados, estavam arru
mados num canto. Era uma gavetinha, 
vi um maço de cartas, atadas com uma 
fita estreita. Não tinham invólucros. 
O sobrescripto estava no mesmo pa
pel . Eram dirigidas a : Setiora de Mie-
res. Nunca mais esqueceu esse nome. 

Li uma — estava datada de Cerro 
Leon. e tinha por epigraphe : Mi que
rida mama. Era de um filho á mamãe 
querida; contava-lhe as suas saudades, 
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as esperanças de beijal-a em breve e 
tantas e tantas caricias e ternuras, 
que já não guardo todas na memória, 
mas que me emocionaram profunda
mente. Lembrei-me que também tirAa 
bem longe a minha mamãe querida, 
a minha santa mãe que desde a mi
nha partida para a guerra, nunca 
mais quiz ter por leito sinão o soalho 
duro, lembrando-se que o meu não era 
macio como quando ella me acalen
tava no berço de pi umas e cambraias ; 
que nunca deixou de rezar por mim 
todos os dias e chorava tanto, tanto, 
que seus olhos, tão bellos, se inflamma-
ram e quasi se perderam. Como eras 
forte, minha mãe ! Nunca deixaste 
de me recommendar em tuas cartas 
que cumprisse sempre o meu dever e 
conservasse illeso e puro o nome da 
familia. Fechei a carta, arrependido da 
minha curiosidade ; dobrei-a como es
tava é atei novamente o maço com a 
fi tinha. Oh ! guerra, e ha ainda quem 
faça a tua apologia ! 

Abri o velho Ganot, que fechara, ha
via cinco annos, depois que o Loscio e 
o Pitanga me despediram com o grau 
10. Tinha sido o meu compêndio, e o 
folheava cora prazer, apezar de quasi 
não saber mais o que aprendera. 

Fui distraído pelo soldado Bene
dicto, que deu uma topada na soleira 
da porta, enxugou a bocea babosa com 
as costas da mão e avançou guinando 
para o meu lado, tentando aprumar-se 
embalde e esforçando-se por perfilar-se 
a dois passos de distancia. Estava bê
bado. Dera conta da garrafa inteira. 
Chamei pelo Antonio Faustino, que 
chegou correndo. 

— Apresenta este homem ao sar
gento; que o ponha de plantão em 
ordemde marcha, com pedras na mo
chila, até segunda ordem. 

O infeliz dificilmente se agüentava 
em pé ; engrolou umas desculpas e 
foi-se cambaleando. Ouvi o Antônio 
Faustino, soldado sóbrio e bom, dizer-
lhe : 

— «Que vicio tão feio este, Bene
dicto ! Para que bebes assim ? 

— Tudo bebe, camarada. Só nâo 
bebe o sino da egreja, porque está com 
a bocea virada para baixo. 

Achei graça na defeza do borracho. 
Estava meio fatigado da áspera mar
cha que acabávamos de fazer e tratei 
de descançar. Estirei-me de botas e 
de espada á cinta no meu rico sofá es
tofado, cobri-me com a bella colcha 
de damasco e accendi um grande ci
garro de palha de milho. Não tinha 
inveja nem do Grão-Turco e fazia cas-
tellos, cada qual mais dourado. Ia pe
gando no somno, quando entrou o 
amigo Vereza, prosa alegre e diverti-
dissima. Sentou-se ao meu lado, numa 
fofa poltrona e mandou o Francisco 
Antonio fazer matte. Tinha o curso 
preparatório da Escola Militar, onde 
fora um estudante de alegre nomeada. 

Vadio como elle só. Recordava-me 
scenas e passagens, com bom humor 
communicativo. Fallou-me do seu ex
ame de artilharia e da celebre defini
ção de trajectoria, que os examina-
dores ouviram, embasbacados: 

— «x A curva descripta pelo vácuo no 
espaço.-» 

Perdi osomno.OVerezaeraumcoin-
panheirão. Contou-me a definição de 
clima no exame de geographia, dada 
pelo sargento Belóta do 8?, com o seu 
comprido cavaignac e bigodão retor
cido : 

— «Clima ou athmosphera é justa
mente o pólo que fica mais visinho do 
Equador.» 

De vez em quando, parava para sor
ver um chimarrão. O Vereza tinha 
pretenções a gaúcho. Continuou a 
chalrar cora a mesma veia e eu a escu-
tal-o satisfeito. Ouvimos perto uma 
vozeria de mulheres. Levantámo-nos 
e fomos até á porta da rua. Eram chi
nas, que andavam revistando as casas 
vasias para saquearem; cada uma, com 
o seu rolinho de cera preta. Entrámos. 
O Vereza apagou a vela e escondeu-se 
atráz da porta, que deixou meio cer
rada. As vozes se approximavam. O 
rancho parou. 

— Quem morará aqui? — disse uma. 
— Ninguém, de cer to ; não ha 

luz... Quem sabe? Pôde ser algum offi
cial. 

— Qual o que ! Experimenta... en
tra. . . Passou então os humbraes uma 
mão com um rolinho acceso e logo um 
vulto escuro e esguio. O Vereza sal
tou-lhe ás guélas com as duas mãos, e 
gritou com a vóz guttural dos para
guayos : 

— « Yá te mate, cunha pirú, cambay 
dei infierno. » 

A megera deu um grito de terror,e o 
bando dispersou-se. O rolinho caiu, e a 
luz mortiça ondeiava em vascas, bru-
xoleando em nuvens de fumaça enne-
grecida. 

A Maria Vareta, porém, não era 
mulher de assustar-se muito tempo. 
Puxou da faca de ponta e investiu con
tra o Vereza, com fúria, e dizendo no
mes de arrepiar os cabellos. Elle era 
do Rio e ligeiro como um gato — des
viou um bote que lhe vinha ao peito e 
abaixou-se—.. .A mulher terrível ba
teu com a cabeça no pé da secretária e 
a faca voou pelos ares...Os soldados le
varam-na aos gritos eelle, rindo como 
um doido, chamou-me a attenção para 
o assombroso polynomio de injurias, 
que ella desenvolvia contra nós, até que 
os últimos termos se perderam, com a 
vóz rouqueuha, no silencio da noite. 

Essas mulheres que seguiam o exer
cito não tinham medo de coisa alguma. 
Iam ás avançadas mais perigosas levar 
a boia dos maridos. Nas linhas de ati
radores que combatiam encarniçadas, 
vi-as mais de uma vez achegarem-se 
aos feridos^ rasgarem as saias em ata-

duras para lhes estancarem o sangue, 
montal-os na garupa dos seus cavallos 
e conduzil-os no meio das balas para 
os hospitaes. Algumas trocavam as 
amazonas por bombachas nos dias de 
combates, e as pontas das suas lanças 
formavam os salientes nas cargas dos 
seus regimentos. 

O amigo despediu-se. Já era tarde. 
Dormi um somno profundo e sem 

sonhos. Era somno de um rapaz forte 
e sadio, sem ambições, na primavera 
da vida e despreoecupado. 

No dia seguinte, recebemos ordem 
de marcha. O Câmara não era general 
de esperar muito tempo. Possuía, entre 
as muitas qualidades, que faziam delle 
um grande chefe, a celeridade dos 
movimentos e a rapidez e decisão dos 
golpes. Era um cabo de guerra de pri
meira ordem. Diziam que antes de 
principiar a campanha era o que se 
chama, em giria militar, um descrente. 
Desejava reformar-se e ser empregado 
publico. 

Naquelle capitão desanimado, es
tava um dos nossos mais brilhantes 
generaes. Ganhou em poucos annos os 
bordados, praticando assignalados fei
tos de galhardia. 

Eu próprio fui testemunha ocular 
de algumas das suas proezas, que 
fizeram vibrar as fibras do meu cora
ção e deixaram-no palpitando de en
thusiasmo. 

Na batalha do Avahy, vi-o, ainda 
coronel, dar cargas formidáveis sobre 
as cavallarias e os quadrados para
guayos e esmagal-os á frente dos seus 
irresistíveis esquadrões. 

Pela primeira vez, tinha a honra de 
servir sob as suas ordens.Estava certo 
da nossa victoria, não só por elle, 
como por estarmos em maio, o mez 
que nos foi, entre todos, o mais pro
picio . 

Antes de partir, montei a cavallo e 
fui ao acampamento do Felinto. De 
passagem, vi uns cavallos gordos e bo
nitos, lustrosos, estorcendo-se em 
agonia. Perguntei ao cabo de pasto
reio o que era aquillo. 

--Comeram miomio, sr. alferes. Ha 
muita dessa herva venenosa na varsea 
e esses animaes não estavam acostu
mados . 

—E se estivessem, não morreriam ? 
—Não, senhor ; aprendem a conhe-

cel-a e sabem escolher o pasto. 
Aprendi mais isso. 
Voltei á minha casa e apromptei-me 

para a marcha.Tive tentações de levar 
commigo, como objectos curiosos na-
quellas alturas, uma casaca e um gi
bas; mas, deixei-os no armário onde 
estavam. Não tinha o direito de apo
derar-me delles. 

Quando me fui postar á frente do 
meu contingente, approximava-se da 
casa uma força de cavallaria da guar
da nacional do Rio Grande. 

Fez alto e apeio.u-se. Iam soldados, 
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inferiores e officiaes. Alguns tinham 
barbas longas que lhes desciam até ao 
peito, e cabellos trançados que chega
vam quasi á cintura ; grandes adagas 
de punhos era cruz e de prata lavrada; 
chilenas também de prata e muito pe
sadas aos pés, com rosêtas tão gran
des que lhes difficultavani a marcha ; 
chapéos de feltro de abas curtas, co
bertos de ganga vermelha e presos por 
barbicachos de borla á ponta do nariz; 
bombachas vermelhas ou negras e 
ponches de bicunha de .cores vivas ou 
bordados a seda e agaloados ; espadas 
de ferradura, com quatro dedos de lar
gura ; lanças immensas de conto de 
prata ou aço polido, de lamina longa e 
brilhante com galhos de prata em 
meias luas invertidas, com os cornos 
ponteagúdos e voltados para cima e 
para baixo; um par de pistolas á cinta, 
na pistoleira, que era a larga guaiaca 
coberta de moedas, onde guardavam 
as onças e as libras de ouro, os "pata-
cões e bolivianos de prata. Os cavallos 
tinham as crinas aparadas e as collas 
atadas onde canta o gallo. Cada ura 
tinha em cima de si pezo enorme, um 
montão de prataria lavrada.. As cabe
çadas com grandes meias luas nas 
festeiras, as rédeas de bombas, as 
bridas, os largos liadores de chapas ou 
íilagrana, os boçaes e os cabrestos, 
as cabeças dos-serigotes, os estribos 
de grande picaria com longos bocaes 
cylindricos ou faceados, as cantonei-
ras das caronas de pelle de t igre, os 
rabichos e os peitoraes ; tudo era de 
fina prata cinzelada. Sobre os serigo
tes, pellegos negros cobertos por uma 
badana e sobrecincha de couro de lon
tra ou veado ou de um tecido escarlate 
e bordado. Todos tinham boleadeiras, 
umas de marfim, outras retovadas de 
couro, presas debaixo dos pellegos do 
lado da garupa. 

Em muitos, viam-se laços bem tran
çados presos á argolla do travessão da 
cindia, do lado direito, enrodilhadas 
sobre a anca e atados ao serigote por 
um tento de lonca. Poucos traziam 
pendurados na argolla da segigolla ou 
no peitoral a chaleirinha do mat te . 

Era um quadro pittoresco. Havia 
homens altos e robustos, claros, de 
olhos azues e cabellos alourados ; 
outros morenos, musculosos, de ca-
belleiras negras e lisas, e a barba rare-
feita; alguns de lábios grossos, dentes 
alvos, maçãs do rosto salientes, nariz 
achatado e cabellos cacheados caindo 
sobre os hombros. Muito poucos eram 
negros. Parecia uma cabilda de guer
reiros da Mauritânia. Faltavam-lhes 
os brancos albomozes. 

Todo aquelle bando variegado inva
diu a casa, que deixei intacta. 

A seda das cadeiras e dos sofás foi 
rasgada a ponta de faca para servir de 
badanas. A colcha ficou com um capi
tão . Os espelhos foram rotos a conto 
•de lança e cada um ficou com um pe

daço para mirar-se. O mármore dos 
consolos não tinha serventia; espeda-
çou-se na calçada. Os tapetes foram 
reduzidos a farrapos; os vasos, as gar
rafas, os candelabros ficaram em esti
lhaços; os livros rasgados, porque ne
nhum podia entendel-os. Nos santos 
do oratório , não tocaram: fôrain res
peitados, apezar de paraguayos. 

Saquearam o que puderam; inutili-
sarara o resto. Levaram para regalar 
o coronel um bello óculo de alcance. 

Aquelles bárbaros, todos bravos e 
alguns de bom coração, julgavam 
aquillo natural e muito licito. Era a 
herança que lhes tinha ficado das raças 
dos seus antepassados. 

Marchámos e, logo ao sairmos da 
cidade, encontrámos um immenso ba
nhado de águas límpidas. Gastámos 
muito tempo em vadeal-o. Era fundo 
e, em alguns pontos, de bola a pé. 

A infantaria desafivellou os cintu
rões e pôz na cabeça as patronas e os 
bogós cheios de cartuchos. 

A munição da artilharia passou nas 
caixas em cima dos armões e carros 
manchegos. 

O terreno era aberto e semeiado de 
capões. Ao longe, avistava-se a matta 
margeiando o rio e os arroios. Tudo 
era deserto: varseas e cochilhas. 

Depois do meio dia, avistámos a col-
lina de Sargento Loma. A ' tardinha, 
chegámos ao pequeno povo de Tupy-
pilá, donde haviam saído, na véspera, 
as forças do major Galiano, alli acan-
tonadas. O general expediu ao seu 
encalço, o regimento de cavallaria do 
coronel Israel. A' meia noite, soube-se 
que havia sido encontrada a recta
guarda inimiga. O Câmara não perdia 
tempo. Muito antes de amanhecer, em 
madrugada alta, levantámos o bivac e 
marchámos. A cavallaria fazia a van
guarda e dava os flanqueadoies. 

A artilharia, com os meus sapado
res, ia no centro entre os batalhões 
de infantaria. 

Ao despontar do dia 30 de maio, o 
Felinto, o Cavalcanti de Mello, o Car
los Soares e eu entoámos a toda a bo
lada o canto do zuavo, que tínhamos 
aprendido 110 Rosário. 

Aquellas estrophes patrióticas eram 
chammas que abrasavam a nossa alma 
juvenil. Sentiainos-nos capazes de 
combater os Ferrabrazes de Alexan
dria, os Amadis de Gallia e os Rodo-
niontes do mundo inteiro. Já o Sol 
dourava o alto das cochilhas, e cantá
vamos a ultima das estrophes : 

Sans crainte, amis, on peut fouler Ia terre, 
Qui tôt ou tard doit recouvrir nos corps, 
Quand on sent là, seul bien du militaire, 
Un coeur loyal, une âme sans remords. 
Heureux celui qui nieurt dans les batailles, 
Sous sou drapeau, près des ses vieux amis ; 
II a du moins des nobles funeYailles, 
Et Dieu bénit qui meurt pour son pays. 

Chegou a galope o José Christino, 
ajudante d'ordens do general e seu 

cunhado, e deu-nos, em rápidas pala
vras, a seguinte ordem : 

—O inimigo está á vista, e o general 
manda avançar ao trote paraa frente. 

^ u d o u - n o s , deu de rédea ao nobre 
animal e voltou correndo, a espora fita, 
o jovem e bravo official, hoje general 
e um bello typo de lealdade e de valor. 
Pedi ao Feliuto um canhão, porque 
os meus sapadores pouco poderiam 
fazer. Deu-me dois o bom amigo. 
Cada um de nós ainda cantava, a meia 
vóz, o estribilho : 
Hourrali, hourrah, mon brave régiment. 
Hourrah, hourrah, en avant, en avant. 

Chegando ao alto da cochilha, avis
támos ao longe, na grande vargem de 
Tupyhum, o carretarae do inimigo e 
suas forças estendidas era batalha. 

Pela sua rectaguarda, apparecia a 
faixa azulada da matta que margeia o 
rio Aquaray-guanú. 

Já os nossos bravos esquadrões de 
cavallaria galopavam para os flancos, 
a meia rédea. 

A infantaria destacou linhas de ati
radores, que se estendiam a marche-
marche, e a artilharia, assestada numa 
eminência, jogavasobre as massas dos 
batalhões inimigos. 

O combate travou-se em toda a l inha, 
e o general Câmara, com o seu estado 
maior, era que brilhavam o José Si-
meão e o José Christino, percorria, 
animado e animando, as fileiras. 

As nossas forças mais e mais se 
approximavam.e o inimigo resistia te
nazmente, como sempre. Havia che
gado o combate á inaximaintensidade, 
quando o Pompilio de Albuquerque, 
era disparada, me gritava : 

— Vem, Dionysio. Segue-me com 
tuas peças. 

Mandei a galope e, por trancos e 
barrancos, chegámos a um ponto onde 
elle me deteve. Estávamos defronte, a 
tiro de pistola, de um inimenso curral 
de páu a pique, em cujo interior as' 
brizas matutinas agitavam as dobras 
tricolores de duas bandeiras para-
guayas, defendidas pelos batalhões que 
o enchiam. Na larga porteira, dois ca
nhões nos varriam a metralha e, pelos 
iutervallos dos moirões, crepitava nu
trida a fuzilada. 

Mandei inetter era bateria frente á 
esquerda e fizemos da nossa parte o que 
foi possivel para corresponder á gen
tileza dos nossos adversários deste
midos. Quasi exgotámos todo o nosso 
stock de lanternetas Perdi dois ho
mens, tive duas mulas inutilisadas e 
partido o olhai da conteira de um dos 
nossos reparos. 

Fitava attento o inimigo, quando o 
vi vacillar, ennovelar-se em desordem 
e retirar-se em debandada. Tinha sido 
atacado pela* rectaguarda. J á nada 
tínhamos que fazer alli. Mandei enga
tar, atando cora um maneador ao 
armão a conteira part ida, e part imos, 
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a trote largo, para a frente. Chegámos 
á margem direita do rio correntoso e 
profundo. Aindademos alguns tiros de 
metralha nas embarcações paraguayas, 
que vogavam, á força de remos, 
parti a margem opposta. Já havia pas
sado antes parte do seu transporte. 
Umas trez ou quatro carretas lá esta
vam junto á praia. O nosso lado era 
barraucoso, e concava a curva do rio. 
Grande parte do inimigo, a maior, es
tava em nosso poder : mortos, feridos 
e prisioneiros. 

O resto, que não era pouco, havia 
atravessado o Aquaray,e nos escapara. 
Todas as embarcações estavam ua 
margem esquerda. O general Câmara 
era decidido. 

Pediu voluntários nadadores. Apre
sentaram-se innuineros. Escolheu 
doze, que se despiram completamente, 
atravessaram uma faca na bocea e ati
raram-se, resolutos, ao rio. A corren
teza era forte e nós, anciosos e de res
piração suspensa, viamos aquelles Le-
andros de um amor mais sagrado 
luctando ás braçadas e venceudo-a 
impávidos. Tiros salteados eram dis
parados da matta sobre esses heróes. 

Deus protege os valentes e todos 
chegaram incólumes á outra banda. 

Desamarraram os barcos e voltaram 
nelles. Cheios de nossos soldados, logo 
vogaram todos, chalanas e botes, para 
a margem inimiga. Os infantes inter
naram-se pela matta e, em pouco 
tempo, voltaram com grande numero 
de prisioneiros. 

Cora elles vinham muitas mulheres, 
velhas e moças. Entre todas, sobre-
saía, pela belleza e donaire, uma rapa
riga clara, rosada, de cabellos negros 
e olhos grandes. Como todas, foi apre
sentada ao general. 

Eu assistia curioso aquella scena, 
onde appareciam tantos typos diver
sos, desde o velho alquebrado e curvo 
até o menino louro e descuidado,desde 
a velha sêcca e desgrenhada até á 
creança risonha e linda. Havia cente-
nares delles. A moça paraguaya attra-
ía os curiosos, quando vi approximar-
se delia um velho, que servia no 
quartel-general. Lembro-me bem do 
seu nome e si nâo o menciono é por
que, si ainda viver, lhe causarão pena 
as recordações daquella epocha nefas
ta em que a sua pátria combatia he
roicamente contra nós. Dirigiu-se a 
cila era bom espanhol. (Os paraguayos 
e eorreiitinos de alto cothurno não gos
tara de fallar guaranyavista de gente.) 
Ella inclinou-se e pegou-lhe na larga 
mão para imprimir-lhe um beijo — 
era sua filha. O velho deteve-a. 

— Onde está tua mãe ? 
— Não sei — balbuciou ella. 
— Desde qtiaudo ? 
Ella corou e baixou o olhar. Pare

cia humilhada deante de nós. 
— Ja sei, desventurada. Deixaste 

tua mãi enferma e velha por algum 
soldado indigno da nossa alliança. 

O pobre velho presumia valer ainda 
alguma coisa... elle, um nosso vaque-
auo. Foi preciso que o general inter-
viesse para que cessasse aquella scena 
pungente. 

A nobre terra paraguaya tinha sido 
tão açoitada pela desventura, que já 
os homens se tinham identificado com 
ella. O velho perdoou a filha, que lhe 
caiu nos braços soluçando. Talvez 
algum neto do passado figure nas cul-
minaticias da Republica, orgulhoso da 
sua alcurnia e despresando os humil
des descendentes dos pobres heróes 
ignorados que morreram nos saugui-
nolentos campos de batalha, abenço
ados pelo gênio da pátria, que elles 
souberam defender. 

A nossa victoria foi completa. 
O major Galiano fugiu com poucos 

homens, deixando em nosso poder 
toda a artilharia, bagagem e cente-
nares de prisioneiros. 

Regressámos a Assumpção. Já não 
estava alli o exercito, cujo coniman-
dante era o joven principe de Orléans, 
o bravo marechal de exercito o sr. 
conde d'Eu, que se revelou um dos 
nossos melhores generaes, não só pela 
bravura peculiar á raça de Henrique 
IV- como por elevadas qualidades de 
commando, entre as quaes destacava-
se a rapidez dos movimentos e a cer
teza dos golpes estratégicos. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

A M U R A L H A (*) 
COELHO NETTO 

PEÇA EM 3 ACTOS 

A Arthur Azevedo 

TERCEIRO ACTO 
O mesmo scenario do segundo acto: 

8 C K N A I 

SERGIO E CARLOS 

Sergio muito calmo; Carlos passeiando, a 
fumar : 

SERGIO 

A violência nao corrige nem resalva o 
brio. Se entendes que tua mulher n3o é 
digna, procede tu com dignidade despedin-
do-a da tua companhia, mas ntCo a maltrates 
com actos e palavras. Insultando-a em pre
sença dos creados, n2o só a aviltas como te 
degradas. O creado é o vetor principal da 
diffamaçao — é o espião que a sociedade tem 
em todos os lares. Se nao podemos evitar 
que elle espreite e ande a escutar ás portas, 
nao as escancaremos para que e!le veja as 
nossas misérias e ouça as nossas confiden
cias. E os creados aqui s3o comparsas que, 
se não falam, tomam parte em todas as sce
nas de uma dissolução domestica. Nao a que
res ? despede-a, nao a maltrates. 

CARLOS 

Que a despeça ? e o meu nome, que é seu ? 

Quer que ella o leve por ahi, de rastos, que-
o enxovalhe no lodo ? 

S E R G i o 

Phrases. O homem, cuja mulher clauclíca, 
nao è um aviltado, é um traído. Ninguém 
condemna o que dorme por n2o prender os 
ladrões que lhe entram no quarto. (Falando-
comsigo :) E ' verdade que todo aquelle que 
clama soccôrro, depois do alarma, faz rir. 
(Prosegnittdo no tom natural:) Nao faz jús ao 
nome de covarde o viaudante que cáe em 
ciladas de bandidos e é mais fácil guardar1 

valores do que zelar e defender a honra que 
se perde num simples olhar, num rápido 
aperto de mio, numa leve troca de palavras 
ligeiras. Nâo defendo tua mulher senão com 
a justiça; se houvesse interesse, está visto 
que seria por ti: Nao acho razão no que di-
zes, nem desculpo o que fazes. Ainda nao a-
colhi em procedimento que me fizesse sus
peitar um crime. E tu a precipitas, sempre 
a atirar-lhe em rosto a fortuna do Narciso. 
Mostras com isso despeito. E olha lá — pe
rigo maior do que o dinheiro é a delicadeza 
do que nos hospeda. Quando uma mulher se 
põe a comparar, está decidida a escolher er 

se Estella fizer o confronto... ai ! de ti. 

CARLOS 

Quer dizer que serei preterido? Já fui. 
SERGIO 

Tens provas ? 
CAUM>S 

Que provas podem ficar de um adultério ? 
SERGIO 

Muitas. A mulher que pecca, nao sendo 
uma dissoluta, soffre grandes modificações 
no moral, que um homem de tacto, com al
guma observação, apprehende. Era timida ? 
desembaraça-se ; era franca, retráe-se. Ha 
sempre um disfarce em toda a falta. O que 
chamamos remorso é a fluetuação do crime. 
E' o corpo que pecca, diiás, mas a alma re-
sente-se como se reseute o ar do calor do Sol 
e da exálaçío da Terra. Falo em tom de phi
losopho — é que te estou dando uma liçio em 
palavras suaves, que te n3o melindrem. E 
lembra-te de nós. Ainda estás em tempo de 
considerar, considera. Já te incompatibili-
saste com o Narciso e agora rompes com tua 
mulher. Que pretendes fazer ?dize... 

CAKI.OS 

Trabalhar. Tenho energia bastante para 
vencer a vida. 

SERGIO 

Parece-te. Ha de ser difficil, se nao fôr 
impossivel. Pilho, isto é como quem desce 
uma montanha a correr — a principio, corre, 
com a consiencia de quem executa um acto 
da vontade; depois, é a vertigem. Tu já 
váes precipitado, n3o corres — despenhas-
te, attraído pela profundidade. Se ainda 
fosses homem de querer, mas... Tua mie é 
a maior culpada. Nao quero accusal-a para 
pôr-me a salvo — somos galés da mesma cor
rente... mas a principal culpada é ella. 
Porque nos achamos reduzidos a tao humilde 
e triste condição? Porque vivemos da es
mola, que, se nos é dada com fidalguia, nem 
por isso deixa de ser humilhante ? porque es
banjamos. Eu devia ter reagido, sim, devia 

cedi, isto é : fui connivente. A minha 
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cumplicidade foi a de quem, na presença de 
um crime, nao clama nem procura ter mão 
no criminoso. Soffro ; é jus to . 

CARLOS 

Mas a que vem isso agora ? 

SEKGIO 

A que vem ?... Vem como todas as ma
gnas que sobem á tona quando se revolve, 
por uma, o fundo do .passado. Estel la a inda 
hontem, como disseste, t i nha por ti apenas 
ódio, hoje despresa-te . O ódio é a lguma 
coisa, suppõe um inimigo, o desprezo é nada . 
J á não existes pa ra tua mulher . Sois como 
dois ramos da mesma arvore que, quanto 
mais crescem, mais se afas tam. Os dias, 

•d'ora avante , longe de vos approximarem, 
mais vos apar ta rão . Ha, entre vós, o largo, 
profundo abysmo da indifferença pa ra en-
chel-o só uma dedicação de que te nao ju lgo 

capaz, ou o perdão que não virá do amor pró
prio que offendesté. A sociedade.. . A soci
edade... é uma aman te formidável que nos 
explora para , no dia da decadência, commen-
tar, a rir , todas as nossas fraquezas. Seduz 
como o jogo, embr iaga como o vinho, ser-
vilisa como a luxar ia e, como todos esses 
vicios, inata. A sociedade faz-se pagar ; se 
não cobra á porta , quando nos recebe, ex
amina-nos a ver se levamos o bilhete de en

t rada rubricado pelo alfaiate ou pela costu
reira, pelo ourives, pelo luveiro, pelo alqui-
lador, esses fornecedores do luxo, que são os 
seus porteiros. A i ! de nós s e a f e r í m o s o s 
bilhetes nos cubículos de taes homens , logo 
sentimos no t ra to dos que nos recebem o en
colhido desgosto que lhes causa a nossa misé
ria. A sociedade é copia da natureza que, em
quanto temos vida e força, nos dá o Sol, o ar 
e todos os seus pr imores; tan to , porém, que 
tropeçamos no túmulo, logo nos volta a face 
e lega-nos ao verme. (Outro tom :) T u a mãe 
ahi vem. El la conhece a vida melhor do que 
eu. Aconselha-te com ella. 

Camilla entra arrebatadamente. 

S C E N A I I 

OS MESMOS E CAMILLA 

C.VMILL*., a Carlos : 

Estel la esteve aqui ? 

CARLOS, surprehendido : 
Não. Deve estar no quar to . 

CAMILI.A 

Tens certeza ? 

CARLOS 

Porque pergunta ? 

CAMILLA 

Váe ver. (Espanto dos dois homens. Carlos, 
subitamente ferido por uma desconfiança, preci-
pita-se, quasi a correr, pela esquerda.) 

S C E I S A I I I 

SERGIO E CAMILLA 

SERGIO 

Que ha ? 

CAMILLA, zõz surda : 

Este l la fugiu. 
SERGIO 

Como ? ! 
CAMILLA 

O r a ! como.. .? 

SERGIO 

E s t á s louca : 

CAMILLA 

Ah ! estou louca... Espe ra um instante-

SERGIO 

Mas fugiu, porque ? com quem ? 

CAMILLA 

Ainda pe rgun tas . . . 

SERGIO 

Narciso ? Mas Narciso está ahi . Deixei-o, 
ha pouco, no pavi lhão, escrevendo. 

CAMILLA 

O commendador ? 

SERGIO 

Sim. . . 

CAMILLA 

Acautelando os seus interesses, providen
ciando para a par t ida. . . 

SERGIO 

Par t ida ! para onde ? 

CAMILLA 

Sei lá ! O que sei é que Estel la não está 
no quar to . 

SERGIO 

E a roupa ? 
CAMILLA 

Ora, a roupa. . . Bem se importa ella com 
a roupa. Não lhe ha de fal tar . (Carlos entra 
aturdido, o ar idiota.) E n t ã o ? 

S C J S N A I V 

OS MESMOS E CARLOS 

CARLOS, succumbido : 

Não está. 

CAMILLA, a Sergio: 
Ahi tens . 

SERGIO 

Vocês assim quizeram. 

CAMILLA, arrebatada : 
N ó s ? 

SERGIO 

Nao te i r r i tes . T u e Carlos. . . O m e l h o r e 
calar-me. Que lucro eu com palavras ? Fu
giu. . . está acabado. 

CAMILLA 

E ' s muito resignado. . . 

SEKGIO 

Sou, e é tarde pa ra modificar-me, "filha. 
J á agora, a acabar , não vale a pena pensar 
nisso. Sou assim, deixa-me es tar . O que te 
ga ran to é que este meu gênio não trouxe mal 
a lgum ao mundo . (Senta-se abatido.) 

CAMILLA, a Carlos : 

E tu ? que fazes ? 
CARLOS 

Que hei de fazer ? 
CAMILLA, com sarcasmo, cruzando os braços : 

E ' e x t r a o r d i n á r i o ! Dois homens. . . (/"*'-
oleula : ) Po r dignidade ao menos, meus se
nhores . 

CARLOS, revoltado : 
Ora, mamãe . . . e é a senhora que 

fa la . 
CAMILLA, arrogante : 

Que é ? 

CARLOS, enfrentando-a : 

Que é ! 
CAMILLA 

Revoltas-te cont ra mini ? 

CARLOS 

Como quer a senhora que eu proteste 
contra o escândalo se elle pôde tornar -se 
maior. . . com a apresentação de IIIIW re
cibo ? 

CAMILLA, arremetleudo : 

Que dizes ! ? 
CARLOS 

A verdade. 
CAMILLA 

Achas que a vendi ? ( Silencio : ) E por
que nao protestaste em tempo cont ra o le-
nocinio ? ( Por entre dentes :) Porque vivia» 
á custa dos adeairttimentos que rece
bíamos. 

SERGIO, intervindo : 

Então . . . 
CAMILLA 

Quem .sabe ! ? 

SERGIO 

Pelo amor de Deus. . . ! 

S C E J N A V 

OS MESMOS E ANNA 

Anna entra pela esquerda, de chalé, com 
uma carta na mão. Detém-se procurando dis
farçar o seu visível embaraço. 

CAMILLA 

A senhora viu Estel la , d. A n u a ? 
ANNA 

Esteve no meu quar to até agora. 
Surpreza de todos. Os homens entreolham-se 

alliviados. 
CAMILLA 

No seu quarto ! ( Dá pela carta. ) 
ANNA 

Sim, senhora. Eogo depois do almoço, foi 
pa ra lá e ficamos conversando. 

CAMIIJ.A 

Ella escreveu ? ( Carlos distancia-se.) 
ANNA, atrapalhada: 

E ' . . . escreveu.. . e eu vou botar na caixa. 
Parece que é para o pae, não sei. 

E s t á aqui . 

CAMILLA 

Tolices. Nao vale a pena, d. Anna . Es 
távamos jus tamente falando sobre isso. Es
tella tem gênio, Carlos também tem: zan
gam-se. Eu j á sei — são queixas, chora
deiras . His tor ia para incommodar o pobre 
velho. Olhe, dê-me a car ta — se ella per
gun t a r se a lançou na caixa, diga-lhe que 
sim. 

Isso passa, eu mesma vou t r a t a r de con-
cilial-os e, depois das pazes feitas, dar-lhe-ei 
a car ta e ella comprehenderá que procedi 
com prudência . 

ANN-I. receiosa : 

Mas ella pediu tan to . . . 

CAMILLA, sorrindo : 

Deixe-a falar . Eu sei que sao arrufos — 
passei por elles. 

ANNA, hesitante : 

E u , a falar verdade. . . 
CAMILLA 

Fica por minha conta . Diga-lhe que a 
car ta seguiu. 

ANNA 

Nessas coisas não sei men t i r . A senhora 
veja lá ! Nao quero que ella pense que fiz 
de propósi to . 
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CAMILLA 

Descance. 
ANNA, entregando a carta : 

E u não sei. . . ( Pensando : ) E agora, como 
ha de ser ? O melhor é fingir que saí para 
ella não desconfiar. 

CAMILLA 

Pois , sim. 
SERGIO 

E ella a inda está no seu quar to ? 
ANNA 

Saímos j un t a s . El la entrou. . . Bem, 
então. . . (Saindo) Eu não sei.. . 

( Sáe pelo fundo, tomando a direita.) 
CAMILLA, lendo o subscripto da carta : 

Ao pae. . . 
ANNA, reapparecendo: 

Olhe lá ! 
CAMILLA 

Fique t ranqui l la . ( Anna desapparece. ) 

8 C E N A V I 
OS MESMOS, MENOS ANNA 

SERGIO 

E n t ã o ? ( Camilla encolhe os hombros. ) 
Uma celeuma de levantar céos e terras e Es 
tella no quar to da velha, a conversar . 
Quando eu digo.. . 

CAMILLA 

Que é que dizes ? 
SERGIO 

Nada. (Camilla rasga o envolucro da carta:) 
Que váes fazer ? 

CAMILLA 

O que devo, ou antes : o que devia fazer 
o senhor meu filho. 

SERGIO 

Mas não é para o pae ? Que tens tu com 
isso ? 

CAMILLA 

E tu ? 
(Põe-se a ler a carta. Sorri ás primeiras 

linhas; subitamente, muda-se-lhe a physionomia 
refieclindo uma cólera viva. De novo, sorri 
irônica :) Ah ! então não a quer ? ( Carrega 
o sòbrecenho, remorde os lábios e conclue a 
leitura com um risinho perverso. Passando a 
carta a Sergio :) L,ê. E ' interessante . (Sergio 
põe-se a ler com serenidade ; detem-se surprezo; 
continua preoccupado, meneando tristemente 
com a cabeça.) En tão ? ( Sergio entrega-lhe a 
carta.) Mostra-a a teu filho. ( Sergio váe levar 
a carta a Carlos, que a recebe contrafeito. Logo 
ásprimeiras linhas, irrita-se, levanta-se furioso, 
amarfanhando o papel. ) E n t ã o ? Temol-a 
para breve. E ' um verdadeiro relatório. 
Aprendeu a fazel-os com o pae. ( Riso ner
voso. ) E s t á ahi tudo. Es tão as minhas vi ne
gociações » ; ( A Carlos : ) está a tua devas-
sidão : ( A Sergio, sorrindo : ) está a tua fra
queza, meu velho e, por fim, o annúncio 
da par t ida. Sáe sem destino, váe por ahi . 
(/?•") Po r ahi , é um endereço muito vago 
que pôde ser substi tuído por outro mais co
nhecido : o mundo. E ' como lhe chamam. 
( Ri) Po r ahi . . . ( A Sergio : ) Bem vês que 
se desconfiei da fuga, t inha razões para o 
fazer. E ' que nao perco de vista a minha 
nora. Gosto de ver as andor inhas nos dias 
da arr ibação : são mais vivas, mais t refegas, 
vòain mais ágeis . Ahi téem os senhores . 
Agora resolvam. (Os dois homens conservam-se 

immoveis, resolutos. E n t ã o ? ( Sergio põe-se 
a passeiar pela sala) cabisbaixo; Carlos arre-
pella os cabellos, mordicando o charuto. Camilla 
olha, ora um, ora outro, com um • olhar cheio 
de desprezo. (Altiva): E n t ã o ? 

SERGIO 

E n t ã o , quê ? Entende- te tu com ella. 
Vê se acabas com is to . E ' mais uma ver
gonha , e nós j á as temos de sobra, Ca
milla. 

CAMILLA 

E u , pr inc ipa lmente . 
SERGio, acabrunhado : 

Sim, tu. . . E u sou o que se pôde chamar 
um homem feliz, completamente feliz. 

Carlos encaminha-se resolutamente para a 
esquerda, salta. 

CAMILLA 

Onde váes ? 
CARLOS 

Onde vou ? falar á minha mulher . 
CAMILLA 

Assim ? 
CA RLOS 

Assim, como ? 
CAMILLA 

Com esses ares ameaçadores. . .? 
CARLOS 

Hei de ir sorr indo, talvez.. .? 
Fica no meio da scena, com a carta aberta 

tia mão. Estella entra pela esquerda. Ao 
dar com elle, estaca. Carlos encara-a. Ella vê o 
envolucro no chão, adeanta-se, apanha-o e, re-
conhecendo-o por seu, levanta altivamente a ca
beça e envolve todos no mesmo olhar de des
prezo. 

(Continua) 

(*) E prohibida a reproducção. 
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Suas conseqüências immediatas 

A batalha de Mukden, pelo facto de 
assegurar aos nippões decidida vanta
gem sobre os russos, não assignala 
somente ponto importante da historia 
do povo moscovita ; maior é o seu al
cance e de singular amplitude porque 
não se limitou a derrocar aos olhos 
dos asiáticos o phantasma pavoroso 
do omnipotente império dos czares ; 
foi além, imprimindo funda modifica
ção nas relações políticas dos dois 
grandes agrupamentos europeus e da
quella potência, a quem por muito 
tempo sorriu a «splendid isolation». 

Nova victoria do Japão, e de valor 
mais subido, concorre, agora, com o 
anniquilamento da esquadra de Rod-
jestwensky, para dar feição diversa, da 
que até então offereciam, ás peças do 
taboleiro mundial. 

Além dos desastrosos revezes, que 
lueta infeliz lhe tem proporcionado, 
debate-se a Russia numa crise social 
cujas convulsões acabarão forçosa
mente por exgotal-a, privando-a de 
representar na Europa o papel prepon
derante que até bem pouco lhe coube

ra, e enfraquecendo a alliança con-
cluida com a França. 

E a prova material de que a Duplice 
já não possue a virtude de manter o 
equilíbrio mundial ou, por outras pa
lavras, de fazer respeitar o statu-quo, 
está no simples facto da attitude insó
lita e, até certo ponto, aggressiva da 
Allémanha no incidente de Tanger, 
attitude que certamente ella não teria 
assumido se o triumpho tivesse coro
ado os esforços das armas moscovitas. 

Outra conseqüência da guerra russo-
japoneza, e esta de investigação curi
osa, é a determinação do seu alcance 
nas relações das duas potências insu
lares, no sentido de estabelecer se a 
união contraída tem probabilidades de 
fortalecimento, ou se a sua existência 
corre perigo, pela razão de ter o allu-
dido pacto conseguido seu fim imme-
diato, isto é, o enfraquecimento da 
Russia e a porta aberta para a Grã-
Bretanha nas suas emprezas de absor
pção a norte e a oeste da índia, no 
Thibet e no Iran. 

Ora, parece-nos que a espectativa do 
governo inglez foi excedida,porquanto 
não só o Japão se revelou capaz de di
minuir o prestigio de inimigo tido e 
havido por invencível, como até foi 
mais longe, inutilisando-o por largos 
annos. 

Mas, justamente pelo facto de ter 
triumphado de adversário temível, 
continuará o Japão a prestar-se a fa
zer o jogo do seu alliado? 

E ' de presumir que este povo va
lente, conscio de suas forças e electri-
sado pelos repetidos triumphos alcan
çados, consentirá era tratar de novo 
com a Grã-Bretanha, mas no pé da 
mais perfeita egualdade. 

Não poderá, por conseguinte, a In
glaterra representar o papel que tanto 
lhe sorria: o do tertius gaudet da fá
bula. E ' tarde; o discípulo de hontem 
estudou em bôa escola e não são os 
resultados obtidos que hão de dimi
nuir o seu imperialismo no nasce
douro. 

Em semelhante conjunetura, deve a 
Grã-Bretanha opinar por uma das 
duas hypotheses: ou renovar o tratado 
de alliança cora os nippões, ou abster-
se de novo accordo. 

Na primeira hypothese, é consentir 
no principio do condominiuns chinez 
com o mikado ou, por outra, conten
tar-se de um papel secundário, assis
tindo de mãos atadas ao desenvolvi
mento do poderio japonez e accedendo 
á partilha do valle do Yang-tse-Kiang, 
o sonho dourado de Albion, com os 
industriosos e infatigaveis nippões, 
cujo pavilhão hoje domina soberano 
naquellas paragens. 

Na segunda hypothese, é buscar 
outro systema de accordos, que for
neça os meios efficientes para entor
pecer a evolução, talvez perigosa para 
o futuro, de .uma nação nascida jde-
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hontem, mas cujo progresso, innega-
velmente assombroso, a encoraja a lu
ctar pelo ideal que se impoz: a Ásia 
pa raos asiáticos," sendo o" Japão a 
sua Sparta e também a sua Athenas. 

A attenção da Inglaterra, porém, 
não se pôde circutnscrever ao Extre-
mo-Oriente: outras questões ha que 
egualmente reclamara a sua vigilân
cia. No próprio continente europeu, 
um povo existe, que lhe tem movido 
guerra fructuosa no terreno econô
mico e mesmo político. 

A estatística do commercio marí
timo destes últimos trinta annos pa
tenteia, de modo cabal, a ascenção rá
pida do pavilhão allemão, sendo tal
vez descabido o adjectivo empregado, 
melhor assentando «prodigioso». 

Como a Inglaterra, do mesmo modo 
aspira a Germania ao império mun
dial; já o disse o kaiser. já o repe
tiram varias personalidades daquelle 
grande paiz, e, melhor do que as pala
vras, já deitaram mãos á obra os seus 
filhos, cujos navios sulcam todos os 
mares, por mais longínquos, e cujas 
mercadorias alcançam os mais insi
gnificantes logarejos da China, da 
África e da Insulandia. E ' esta a — 
Grande Allémanha — de hoje; que será 
a — Maior Allemauha — de amanhã! ? 

Não ha negar que a situação actual 
da Europa muito se assemelha á que 
apresentava em meiados do século 
XVII I ; uma potência forte em terra, 
temível no mar, podia então disputar 
o sceptro do oceano ao seu detentor : 
hoje, o mesmo phenomeno se dá, com 
a única differença que a França de 
Luiz XV é substituída pela Allémanha 
de Guilherme II . Existe ainda a ques
tão da Áustria, de magno interesse 
para a Allémanha, havendo opportu
nidade em renovar o jogo clássico de 
um incidente no exterior para desviar 
a attenção da única potência continen
tal capaz de obstar a obsorpçâo do 
território austríaco até ao Adriático. 
Dahi, a questão marroquina, conse
qüência lógica do revéz de Mukden. 

O accordo de 8 de abril de 1904 re
novou a — entente cordiale — entre as 
duas grandes nações occidentaes, e, 
dando solução satisfactoria ás ques
tões pendentes, de modo a evitar al
gum novo Fachoda, permittiu a previ-

. são de uma união mais intima ainda e 
cujo fito seria a conservação da paz do 
mundo nâo só na Ásia e na África 
como também na própria Europa. 

Uma alliança franco-ingleza, no 
momento actual cheio de difficuldades 
e quiçá de perigos, obrigaria o Japão 
a adoptar politica de tendências paci
ficas ao mesmo tempo que fortaleceria 
o prestigio europeu na Ásia, bem di
minuído depois da insurreição dos 
boxers. De resto, maior serviço viria 
prestar uma semelhante combinação 
na Europa influindo poderosamente 

para a solução da crise que ameaça 
subvertel-a. 

Já não ha um único homem doente 
—e sim thsis, Abd-ul-Hamid e Abd-ul-
Aziz, sendo o sherife de Fez de maior 
importância agora que o sultão de 
Constantinopla, porque da annuencia 
que dér aos conselhos de certos envi
ados que o cercam dependerá a con
servação da tranquillidade européa ou 
o inicio de complicações muito graves, 
desastrosas. Antes de romper com a 
França, cumpre-lhe pezar com escrú
pulo o procedimento das demais po
tências mediterrâneas e, com certeza, 
feito o exame com imparcialidade, 
ser-lhe-á licito verificar o quanto se 
acha isolado o seu desinteressado pro-
tector. A attitude perfeitamente cor-
recta da Itália, compromettendo-se de 
modo formal a reconhecer a suprema
cia da Republica Franceza em Marro
cos em troca de liberdade ampla na 
Tripolitana, e o estreitamento das re
lações franco-hespanholas indicam a 
imminencia de dois factos : a-dissolu-
ção da Tríplice e o esboço de unia nova 
combinação politica na qual deverão 
representar papel proeminente os dois 
grandes povos que a "Mancha separa. 

Taes são as conjecturas que o mo
mento nos suggere: oxalá não venha o 
factor, appellidado de alteza pelo 
grande Frederico,illudir as esperanças 
dos povos e anniquilar os planos dos 
responsáveis pelo progresso e bem 
estar do mundo. 

GASTÃO RUCH. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

MINHA BARCA! 
Minha barca, ao largo ! ao largo ! 
Longe a praia, longe o mundo ! 
Ao sentir que é tão profundo, 
A soidão somente apraz. 
Fiquem lá na terra embora 
Os mimosos da ventura; 
Barca, dá-me a aragem pura, 
As solidões, o ermo, a paz. 

Dá-me a paz, que entre os humanos 
Chamo em vão, e em vão desejo; 
Onde busco e nunca vejo 
O que pede o coração; 
Onde espiam nos meus olhos 
Um segredo, um sentimento; 
E um ouvido ha sempre attento... 
Barca, dá-me a solidão ! 

Proa ao mar, e o rumo á sorte, 
Minha barca airosa e bella ! 
Venha o sul! venha a procella ! 
Que te importa o temporal? 
Sobe ás vagas! desce! vôa! 
Rasga a vela! quebra o leme! 
Coração triste não teme 
Escarcéos, nem vendaval! 

Adeus, praias! adeus, familia! 
Adeus, prados! adeus, relvas! 
Adeus, cânticos das selvas! 
Adeus, rosas dos salões! 
Minha barca, solta e livre 
Como a rosa destroncada, 
Váe contente, acalentada 
Entre os braços dos tufões. 

Se eu achar por sepultura, 
Ao fugir do mundo ás maguas, 
Vosso abysmo, ó fundas águas? ! 
Quem patenteia o martyr? quem? ! 
É, se um vento bonançoso 
Me encontrar sósinho e absorto, 
E levar a barca a um porto, 
Quem me acolhe alli? — ninguém!... 

Minha barca, ao largo! ao largo! 
Longe a praia, longe o mundo! 
Ao sentir que é tão profundo, 
A solidão somente apraz. 
Fiquem lá na terra embora 
Os mimosos da ventura; 
Barca, dá-me a aragem pura, 
A solidão... a morte em paz!... 

THOMAZ RIBEIRO. 

* 
* * 

MANA MINDUCA 

Bella carta ! «Volto afinal... Espe
ra-me ; irei hoje...» Mana Minduca 
sorriu. De pé, ao lado, o moleque es
perava. Era em 80, na velha casa da 
rua de Riachuelo, ao canto da rua dos 
Inválidos. «Volto, afinal...» Mana 
Minduca fitava atteutainente os olhos 
no papel ; soffria acaso da duvida de 
que aquella não fosse a sua lettra. . . E 
mirava o talhe delgado da escripta. 
Verdade é que não parecia a mesma. 
Uni pouco mais firme... Dahi, em doze 
annos, a gente muda de lettra. Valha-
rae Nossa Senhora ! O moleque espe
rava, timido, amarrotando o chapéo 
entre as mãos. 

Bemdita carta ! E Mana Minduca 
mirava o talhe delgado da escripta. 
Agora já lhe parecia que era delle ; o 
corte daquelle /, os // . . . «Volto afi
nal. . .» Era . Mana Minduca sorria ; o 
sorriso derraniou-se-llie por todo o 
rosto, appareceu brilhando nos olhos. 
Nem havia mais duvidas, era delle ; 
Nossa Senhora trazia-o ai fim. E Mana 
Minduca olhou em roda. Pareceu-lhe 
que se alegrava a sala. A mesa redon
da, ao centro, coberta de poeira e de 
livros, era justamente agora tocada de 
um raio de sol. 

Esses que ha doze annos lhe faliam 
do rosto pallido, das lagrimas e da 
voluntária clausura, vissem-na agora ! 
Mana Minduca sorria ; nem se lem
brava mais do moleque. Si alguém 
houvesse, que fosse passando pela rua, 
que surpreza não haveria de ter quando 
visse que elia abria as janellas. Abriu-
as todas ; não um bocadinho, como o 
fazia ha doze annos, não como aquella 
por onde entrou o raio de sol; abriu-as 
de par era par. Debruçou-se bem para 
fora, cantarolando. Voltou, sentou-se. 
O moleque esperava, olhos fitos no 
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chão, amarrotando o chapéo. Levan
tou a cabeça, olhou timidamente. 
Mana Minduca relia a carta. Por certo 
que era delle... Milagrosa Nossa Se
nhora das Dores ! 

— Tá int regue ? 
O amo que fosse ficaria para alli, 

sem resposta, como o moleque. Mana 
Minduca estava que não cabia em si 
de contente. «Volto, afinal...» 

E aquelle «afinal» .dizia bem. Doze 
annos ha que o espera. Viram-se no 
fogo da Lapa.Que festa! Povo assim!-.. 
Mana Minduca deixava-se levar á tôa. 
Chegou a pensai' que aquillo já se ia 
demorando muito. Mas, de súbito, o 
coração estremeceu-lhe ; quasi parou, 
até. . . Corou muito. Que tinha ? Nada. 
Não deu mais uni passo que se não 
voltasse para traz ; os olhos delia acha
vam sempre um par de olhos que iam 
era sua presença. 

Doces, beuiaventurados olhos ! Não 
unicamente os delia ; os de ambos. Os 
delle então, foi tamanha a impressão 
que lhe fizeram, a ella, que ainda ago
ra se lhe destaca a scena da primeira 
noite em que os viu. At tentabem no 
modo por que ella a faz reviver agora, 
á simples leitura daquella carta. Pare
ce-lhe que lá váe outra vez pelo meio 
do largo. Povo, assim... O dono dos 
olhos lá está, apoiado a um lampião, 
quasi juntinho do coreto. Doze* annos 
passaram já sobre tudo isto, e^ella ain
da os revê, aquelles doces olhos. Que 
festa ! Mana Minduca demorava o pas
so. «Anda mais depressa...» — recom. 
mendaraui. Era o pae. Ella disse que 
sim : — «Sim, senhor». E voltou a ca
beça para o lado do Iam*, eão. Dahi por 
deante, andou ainda mais devagar. 

— Tá intrégue ? 
— A h ! diga que está entregue.. . 

Olhe. . . Diabo de moleque ! Diga que 
venha cedo, ouviu ? 

O moleque batia longe. Deitara a 
correr pela rua do Riachuelo acima. 
Em pouco, já se não o avistava. Mana 
Minduca ficou á janella ; os olhos va
gavam-lhe ao longe. Si elle nâo vies
se . . . Mas havia de vir. E fechava os 
olhos, para revel-o bem. Que figura 
teria elle agora ? Ha doze annos era 
magriuho, com um pequeno buço, mas 
em doze annos a gente muda. Deve 
estar gordo ; dizem que era S. Paulo 
se engorda, por causa do frio. E elle 
volta de lá bacharel em direito. 

Levou doze auuos a fazer o curso. 

E ' muito tempo, mas ha tanta contra
riedade, annos perdidos, moléstias, um 
horror ! Outros se demoraram mais 
tempo, e vieram sem diploma. Um vi-
sinho, para amostra —o Quincas, neto 
do conselheiro Domingues. Levou de
zoito annos em S. Paulo, e veio com o 
curso ainda por acabar. Coucluiu-o em 
Pernambuco. Bacharel em direito ! 
Dr. Eduardo de Campos Lustosa. Os 
olhos viam-lhe já o nome do marido, á 
entrada da casa, num quadro assim : 

CAMPOS LUSTOSA 

Advogado 

Campos Lustosa é ura nome que fica 
bem á porta, numa chapa escura, com 
lettras pintadas a ouro.. . Que depressa 
que ia o sonho de Mana Minduca ! «O 
dr. Eduardo de Campos Lustosa e d. 
Carminda de Barros Lustosa partici
para a v s. o seu casamento...» 

Pensamento de Mana Minduca, de-
tende-vos ! Coisas ha em que toda a 
precipitação é perigosa. Mas vão lá 
deter o pensamento de uma moça que 
esperou doze annos pelo noivo e tem-
110 agora á mão. Vejam com que deli
cia ella lhe repete o nome, ecoino o 
espirito se lhe não afasta das partici
pações de casamento. Dr. Campos 
Lustosa. «O dr. Eduardo de Cam
pos Lustosa e d. Carminda de Bar
ros...» Ahi a difficuldade do nome fu
turo. Carminda de Barros ou Carminda 
Vianna Lustosa ? O pae é Frederico 
Vianna de Barros: Chico Vianna, con-
ferente da alfândega. Vianna talvez 
ficasse melhor, ou Vianna de Barros. 
E eil-a que sonha já com os seus car
tões de visita—lilaz, doirado nas ex
tremidades, com uma pontinha do
brada e o nome, em corpo minúsculo 
—«Carminda Vianna de Barros Lus
tosa.» 

Volta, afinal ! Doida era ella que se 
não preparava para recebel-o. E Mana 
Minduca correu para o quarto. Abria 
gavetas, fechava gavetas. Trez vezes 
saiu prompta. O espelho, porém, gri
tava-lhe que já se não sabia vestir. E 
Mana Minduca voltou. Destrancou os 
cabellos, soltou-os, trançou-os de novo. 
Davam cinco e meia. Valha-lhe Nossa 
Senhora ! Mana Minduca veio para a 
janella. 

Veio para a janella . Santa de que 
ella é devota, poupae-lhe a dôr de ficar 
alli eternamente a esperal-o... Fora, 

ia caindo a noite. Mana Minduca de
bruçou-se quasi toda para as trevas ; 
interrogava o fim da rua, longe. Nin
guém; a noite apenas. Mana Minduca 
mergulhava bem os olhos na escu
ridão da noite. Um homem passou, 
lépido, correndo de um para oulro 
lado. Atráz delle iam ficando accéssos 
os lampiões de gaz. . . O frio atigmen-
tava sempre; frio de junho, frio que 
penetra a alma. 

Valha-lhe Nossa Senhora ! Mana 
Minduca distinguiu alguém, longe. 
Não lhe via bem o rosto, via-lhe 
apenas o vulto. Vulto de homem. De
bruçou-se mais da janella. O homem 
apoiára-se a um lampião ; alguém, 
perto, dizia-lhe qualquer coisa. Agora, 
eil-o que mettia a mão no bolso, tirou 
um objecto, deu-o. O outro desappa-
receu, a correr. Em pouco já se não 
avistava. E o homem approximou-se. 
Talvez fosse o Lustosa. . .Não era. Era 
um sujeito baixo, gordo. Mana Min
duca teve vontade de sair da janella. 
Antes saísse ! Mas ficou. 

O homem approximou-se. Quem 
quer que fosse com certeza que andava 
á procura de alguém. Demorou-se um 
bocadinho ao canto da rua dos Invá
lidos. Depois, veio, devagarinho. 
Mana Minduca viu-o passar, olhando-
a muito. Parecia que o homem tinha 
vontade de lhe dizer o quer que era. 
Ella própria julgava que j á o vira. 
Mas onde? Não sabia. O homem foi 
até mais adeante, e voltou. 

Agora, vinha resolutamente. Dete-
ve-se á porta, tirou o chapéo. Que 
diabo quereria elle ? O homem mur
murava alguma coisa. Mana Minduca 
debruçou-se mais, para ouvil-o. 

—O sr. Vianna de Barros ? 
— E ' papae; mora aqui mesmo. 
O homem levantou a cabeça, fitou-

lhe bem o rosto magro. Que olhar 
curioso ! E agora o rosto delle tomava 
uma expressão de piedade : 

—E. . . E uma sua filha solteira ? 
Mana Minduca não respondia. O 

homem não lhe tirava os olhos do 
rosto : 

—E uma sua filha solteira ? 
—Minduca? Sou eu. 
—Ah ! E ' a senhora ? 

E o homem levou a mão ao chapéo. 
Santa de que Mana Minduca é devota, 
dizei-lhe que esse que ahi está é o 
mesmo que ella espera ha doze annos. 
Mas o homem levou a mão ao chapéo; 
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—Ah ! é a senhora ! Pois, rainha 
senhora, queira desculpar... 

E seguiu. Que bem verdade é que 
doze annos de lagrimas envelhecem a 
gente. Nessa que ahi ficou á janella, 
quem ha que possa reconhecer a moça 
do fogo da Lapa ? O tempo encheu-lhe 
a face de rugas. Pérfido tempo ! A 
elle a culpa de que esses dois namora
dos já se não reconheçam ao cabo de 
doze annos. Vejam como o Lustosa lá 
váe, a toda pressa, á procura do bond. 
Esse não volta nunca mais. E Mana 
Minduca ficou á janella. Não sabe 
quem elle é, não comprehende nada. 
Espera sempre, como na véspera, como 
ha doze annos. E a noite augmenta, o 
frio cresce como ella ; Mana Minduca 
mergulha bem os olhos na escuridão 
da noite.. . 

PEDRO R A BELLO. 

0 AlJlI l tANTK (34) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XVI 

D. Eugenia ficou contemplando o 
marido e a filha, que se afastavam 
lentamente. 

— Foram duramente castigados — 
murmurou ella — pelo desprezo dos 
teus conselhos. Se te ouvissem, se 
attendessem ás tuas sabias pre
visões... 

E saiu para o parque, num passeio 
sem rumo, marchando como um autô
mato, toda absorvida pela preoccupa
ção da necessidade de remodelar a 
vida de familia, subordinal-a aos es
cassos meios daquella situação em
baraçosa, naquella quadra muito di
fficil, porque era indispensável não 
decair do posto conquistado na so
ciedade, conservar os hábitos de bem 
estar, as relações da gente abastada 
na roda elegante e nobre, onde pode
ria encontrar allianças condignas das 
filhas. Para isso, bastaria a posição 
official do conselheiro, a importância 
da alta funcção que elle exercia junto 
da familia imperial, imuierso nos es
plendores do throno. Estes, porém, se 
tinham subitamente eclypsado, e 
d. Eugenia sentia, pela primeira vez, 
a triste impressão da obscuridade, a 
magua de se ver, com o marido, com 
as trez filhas, annullada na promis
cuidade despresivel. Sem o prestigio 
official, o conselheiro seria uma re
líquia veneravel .de ura passado de
testado, ou uni dos múltiplos instru
mentos da realeza, um servo da casa 
imperial, envelhecido no servilismo, 
sem utilidade, sem capacidade para se 

adaptar ao novo regimen, ás suas pra
ticas demagógicas. 

Nenhum desses estadistas, subita
mente elevados ao governo da Nação, 
poderia confiar nos servidores do an
tigo regimen, os quaes, por um na
tural impulso de pudor, se abste-
riain de, por qualquer modo, mani
festar tendências de aposthasia ás 
crenças, ás idéas do regimen extincto. 
Seria isso uma cobardia ; seria, pelo 
menos, uma fraqueza de caracter in-
conipativel cora os precedentes hon
rosos do conselheiro, amigo parti
cular do Imperador, considerado um 
dos mentores Íntimos, solidário, pela 
responsabilidade moral, com as mais 
decisivas, as mais graves soluções 
dos problemas do governo. 

Seria ridiculo allegar, depois do 
tremendo desastre, que elle fora sem
pre um liberal, homem de idéas no
bres e avançadas, propugnador de re
formas que seriam os mais fortes ele
mentos de perpetuação da dynastia. 
Pareceria uma interesseira manobra 
revelar que o honrado velho fora sem
pre um vencido pela cegueira dos áu
licos, pela desmarcada confiança do 
Imperador nos seus processos políti
cos, na sua popularidade de mo
narcha, bem amado pelo povo, na sua 
competência de homem de sciencia, 
com reputação universal. Ninguém 
acreditaria no desdém com que eram 
recebidos os conselhos de um homem, 
cuja capacidade se exhibira, tanta 
vez, nos archivos do Instituto Histó
rico com raras qualidades de erudito, 
abordando os assumptos mais tran
scendentes. 

Identificado com a monarchia, o 
conselheiro, innocente dos seus erros, 
dos seus crimes, da sua inépcia, seria 
victimado pela condemnação que a 
fulminara e padeceria todas as con
seqüências da victoria republicana, 
como um nobre resignado. 

D. Eugenia seguia, insensivelmente, 
pelas alamedas frondosas, illuminadas 
pelo Sol em plena ascensão ; interna
va-se nas ogivas do bambual espesso; 
ladeava os canteiros de rosas, Imundas 
de orvalho, arrastada pela idéa fixada, 
como um carvão ardente, no seu cére
bro de mãe e de esposa, a idéa da po
breza inevitável, da decadência, da 
obscuridade, e se lhe figurava deslisar 
lentamente por ura declive, cujo termo 
ella não ousava prever. Procurava, 
era vão, o consolo da resignação; não 
se podia conformar a essa cruel injus
tiça da sorte ; e concentrava-se numa 
esperança fugidia de ser salva pela 
intervençãode um poder sobrenatural, 
pela superveniencia providencial do 
milagre, que é o derradeiro refugio 
dos desesperados : estava irremedi
avelmente perdida ; estavam burlados 
todos os seus projectos, todos os seus 
planos de conquista de uma velhice 
socegada e feliz. 

Aos sobresaltos da sua ternura de 
mãe se ajuntavam os vexames impos
tos ao seu orgulho de mulher pela mu
dança violenta da sua posição social. 
Previa os relraíinentos de amigos po
derosos, da politica e da alta finança, 
para os quaes um alto funccionario 
do paço se tornara instrumento im
prestável ; não era mais a chave das 
portas das relações preciosas ; ante-
pungia-lhe a injuria do desdém das 
amigas,que o dinheiroconservaria flu-
ctuanles á tona, passada a convulsão 
da tormenta revolucionaria; presen-
tia os dardos dos olhares sobranceiros 
ou indifferentes, nos quaes se apagara 
o doce fulgor da gratidão ; apertava-
se-lhe o coração á idéa de ser acolhida, 
nas regiões aristocráticas onde br i - . 
lhára como astrode primeira grandeza, 
cora maneiras de misericórdia,de com
placência humilhante, de piedade su
perior, em fôrma dernmmiseraçãopro-
jectando-se,como irradiações da gene
rosidade, sobre o infortúnio alheio 
para destacal-o, nitido, era todas as 
suas minúcias dolorosas. 

Vinha-lhe á mente, entre muitas 
outras, a baroneza de Freicho, mulher 
vulgar, ave de terreiro, que ella guin
dara ás alturas das águias do escól da 
sociedade fluminense. Estava a adivi
nhar as suas esquivanças s\o primeiro 
encontro, toda compungida em exhi-
bições de condolências hypocritas, em 
falaciosos pezares, sublinhadas dessa 
imperceptível ironia, que é o veneno 
do orgulho das mulheres futeis. Assim 
seriam todas as outras, que mais á 
vontadej*e achariam no regimen de-
tnocrlíPeo, libertadas das superiorida-
des esn^M^loras da raça, da educa
ção, dos nÈcedentes honrosos e vene
ra veis. ^ j l 

Atormentada por essas cogitações 
exaggeradaspela sua susceptibilidade, 
d. Eugenia regressou ao palácio, pro
curando nos recessos da sna argúcia o 
meio de conjurar a crise, que ella 
deveria a todo o transe vencer. 

Encontrou a marqueza envolta num 
amplo roupão, enfeitado das custosas 
rendas de sua predilecção, recostada 
num pequenino sofá, a ouvir de Hor
tencia a leitura dos jornaes. Doirando 
o admirável grupo, o Sol invadira a 
magnífica ante-camara pelas janellas 
amplamente abertas, e punha num re
levo commovedor as duas mulheres, a 
doente e a enfermeira : uma, cheia de 
seiva, exuberante de graça e de bel
leza; outra, de rosto macilento, a bella 
fronte coroada da raadeixas crespas, 
rapidamepte encanecidas, os olhos 
engastados, como diamantes negros, 
nas orbitas lividas. 

A marqueza deixara o leito como 
quem desperta do prolongado somno 
normal, sem vestígios da crise que a 
prostrára. Ergueu-se, beijou terna-
mente as faces rubras de Hortencia e 
pediu-lhe que abrisse as janellas : es-
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tava fatigada do ambiente escuro; 
necessitava de ar, de luz, para se res
taurar, completamente, na posse de si 
mesma, dos seus hábitos elegantes, 
como se lhe não houvesse perturbado 
o coração e o espirito a dura impres
são que a fulminara. 

— Muito bem, muito bem, Guilhi-
nha — disse-lhe Hortencia, amimando-
lhe o rosto — Como se sente ? 

— Bôa, completamente bôa, — res
pondeu-lhe a marqueza, com um me
lancólico sorriso — Eu te agradeço de 
coração, filha, o carinho com que me 
trataste. Que é do Oscar ?... 

— Oscar? . . . Não voltou ainda... 
A marqueza fez um ligeiro gesto de 

impaciência. 
— Não se assuste — acudiu Hor

tencia — que não corre perigo. 
— Desejo que me tragas os jornaes. 
— Os jornaes ? — inquiriu a moça, 

hesitante. 
— Não tenhas receio. Previ tudo, 

como se assistisse, era sonho intermi
nável, ás scenas dolorosas destes dias. 
Eu não vivi estes dois dias ; quero en
cher essa escura lacuna aberta na mi
nha vida. O repouso restaurou-me as 
energias abaladas ; nada sinto, sou 
forte e estou habituada aos mais cruéis 
revezes da sorte. Vamos, lê-me os 
jornaes, as noticias minuciosas: é pre
ciso que nada me occultes. 

Hortencia obedeceu ; foi procurar os 
jornaes e voltou num instante e ence
tou a leitura. 

A marqueza ouviu, impassível, até 
um artigo intitulado — Uma noite his
tórica, no qual o jornalista marcava, 
com um tom impressivo e doloroso, a 
descripção da partida da família im
perial. 

Hortencia lia com vóz tremula de 
commoção : 

«E' a lancha do Imperador ! pensa
vam os que viam com a oppressão na
tural, que devia provocar aquelle an-
nuncio da imminencia de um grande 
perigo.» 

«Bastante tempo se passou depois 
deste incidente, antes que de novo 
fosse alterada a monotonia do socego 
da noite. A suspeita de que acabava 
de atracar a embarcação que devia re
ceber o monarcha deposto, a anci-
edade de perceber o movimento signi
ficativo, no portão do paço, prolon
gou, indefinidamente, a duração desta 
espectativa. O profundo silencio do 
logar pareceu fazer-se maior, nessa 
occasião, como si a noite coraprehen-
desse que se ia, alli mesmo, estran
gular a ultima hora de um reinado. 
A tranquillidade que havia era lúgu
bre. Ouvia-se com certo estremeci
mento o barulho do morder do freio 
dos corceis de cavallaria, em recantos 
afastados. Frouxamente clareados 
pela illuminação urbana, as casas ao 
redor do largo, os edifícios públicos 
pareciam adormecidos. Nenhuma luz 

nas janellas, a não ser nos últimos 
andares de uma casa de saúde.» 

«Apezar disso, que se acreditaria 
indicar completa ausência de especta
dores para a scena que se ia passar, 
muitas janellas abertas appareciam, 
como retábulos negros, nas mais altas 
sacadas, e percebia-se uma agitação 
fácil de reconhecer nos peitoris es
curos...» 

«Em homenagem á severidade da 
determinação do governo revoluci
onário, ninguém queria ter sido teste
munha da mysteriosa eliminação de 
ura soberano.» 

«A's trez horas da madrugada, me
nos alguns minutos, entrou pela praça 
um rumor de carruagem. Para as 
bandas do paço, houve um ruidoso tu
multo de armas e cavallos. As patru
lhas, que passeavam de ronda, retira
ram-se todas a occupar as entradas do 
largo, pelo meio do qual, atravéz das 
arvores, illuminando sinistramente a 
solidão, perfilavam-se os postes me
lancólicos dos lampeões de gaz.» 

« Appareceu então o prestito dos 
exilados. » 

« Nada mais triste. Um coche 
negro puxado a passo por dois ca
vallos, que se adeantavam de cabeça 
baixa, como se dormissem andando ! 
A ' frente, duas senhoras de negro, a 
pé, cobertas de véos, como a buscar 
caminho para o triste vehiculo. Fe
chando a marcha, ia um.grupo de ca-
valleiros que a perspectiva noturna de
talhava em negro perfil. Divisavam-se 
vagamente sobre o grupo os penna-
chos vermelhos das barretinas de ca
vallaria. » 

« O vagaroso comboio atravessou 
era linha recta, do paço, em direcção 
ao molhe do cáes do Pharoux. Ao 
approximar-se do cáes, apresenta
ram-se alguns militares a cavallo, que 
formaram em caminho. » 

« — E? aqui o embarque ? — per
guntou timidamente uma das senho
ras de preto aos militares. O caval
leiro que parecia um official, respon
deu com um gesto largo de braço 
e uma attenciosa inclinação do 
corpo.» 

« Por meio dos lampeões que la
deiam a entrada do molhe, passaram 
as senhoras. Seguiu-se o coche fe
chado. » 

« Quasi na extremidade do molhe, o 
carro parou e o sr . d. Pedro de Al
cântara apeiou-se, um vulto distincto, 
entre outros vultos distantes, para 
pisar pela ultima vez a terra da 
Pátria. » 

« Do posto de observação em que 
nos achávamos, com a difficuldade da 
noite escura, não podemos distinguir 
a scena do embraque. » 

« Foi rápido, entretanto. Dentro era 
poucos minutos, ouvia-se um ligei
ro apito ; echoava no mar o rumor 
egual do helice da lancha ; reappare-

cia o clarão da illuminação interior do 
banco ; e, sem que se podesse distin
guir nem ura só dos passageiros, a 
toda a força de vapor, o ruido do helice 
e o clarão vermelho afastaram-se da 
terra...» 

A leitura expirou como um suspiro 
maguado. Hortencia fitou a mar
queza, cujos olhos, muito abertos, pa
reciam despedir scentelhas de concen
trada cólera. 

— Uma infâmia —exclamou ella, 
erguendo-se. 

( Continua) 

SCIKNC1A E ÍNDUSTKIA 

O ÁCIDO FORMICO—O DESENVOLVIMENTO 

DAS FORÇAS MUSCULARES—O ELIX1R 

DE LÊMERY SEGUNDO O DR. CLEMENT. 

Nunca é prudente ridiculisar os 
processos antigos em todos os ramos 
dos conhecimentos humanos, especial
mente da therapeutica dos antigos. 

A 'maneira dos curandeiros, nós tra
támos as fracturas com massagens ; 
tratámos, como os feiticeiros antigos, 
a albuminuria com infusões de íhim de 
porco ; a neurasthemia cora injecções 
de extracto de medula ou de cérebro 
de carneiro. E os nossos médicos mo
dernos estão, agora, prescrutando as 
receitas secretas dos nossos te travos. 

Nos últimos séculos, encpntrava-se 
em todas as pharmacias, ura prepa
rado famoso, de enorme voga — o eli-
xir da magnanimidade de Hofímann, 
o qual curava todas as moléstias e 
produzia maravilhas nos vapores, nas 
flatulencias, nas perturbações esto-
machicas. Era preparado com formi
gas maceradas era espirito de vinho. 

—Tomae—dizia o velho Léraery— 
dois punhados de formigas e uma 
meia garrafa de espirito de vinho; dei-
xae-os em digestão num vaso bem 
fechado até que a putre facção as re
duza a licor. Distillae depois em ba
nho-maria e perfumae cora licor de 
canella.» 

Ninguém tomaria hoje esse elixir ; 
mas ura medico de Lyão, o dr.Clement, 
teve a curiosidade de investigar o que 
havia no fundo desse preparado e pen
sou no ácido formico. Tomando oito 
a dez gottas desse ácido num liquido 
alcalino, pôde notar, em si mesmo, 
factos muito curiosos. 

O primeiro effeito observado foi 
uma espécie de excitação do systema 
nervoso, que incita ao movimento. A 
marcha, a ascenção, a montanhas, a 
natação e esgrima, se tornaram mais 
fáceis com ligeiro esforço. Ha visível 
augmento de energia e força muscular, 
não em sensações objectivas, mas em 
factos reaes evidenciados pelo dyna-
raoraetro. 

Em experiências feitas sobre vários 
individuos, o dr. Clement pôde con-
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statar que alguns que não podiam 
fazer passar a agulha do dynamome-
tro além de 40 ou 50, chegavam, no 
fim de alguns dias de uso do ácido 
formico, a 56, 58 e 60. Em doentes 
de affecções diversas, muito pouco vi
gorosos, obteve os mesmos resultados. 

Nas experiências feitas com o ergo-
grapho, instrumento para medir a 
fadiga, os resultados não foram me
nos concludentes. 

O dr. Huchard, continuador recente 
das experiências do dr. Clement, con
firmou aquelles resultados. O poder 
muscular augmenta, rapidamente, 
após as primeiras dozes do medica
mento; de 9 kilogrammetros, antes 
do uso do formiato, elle obtinha 20 e 
mesmo 30 no quinto dia. 

E ' preferível tomar os saes alcali-
nos em vez do ácido, que irrita o estô
mago. 

O ácido formico actúa activando as 
trocas musculares, e, embora, como 
pensa o dr. Huchard, determine uma 
certa anesthesia muscular, uma dimi
nuição da sensação de fadiga, a sua 
acção real está completamente de
monstrada. 

E assim temos o ácido formico, 
nesta epocha de sports excessivos, 
promovido, para os débeis, ás honras 
de um tônico muscular. 

O dr. Adolphe Cartaz, de quem to
mámos esta noticia, affirma que um 
dos seus jovens collegas de collegio, 
tinha o singular costume de comer a 
trazeira de formigas, encontrando 
nesse petisco um gosto delicioso. Isso 
que elle considerava, então, uma de-
pravação, era, talvez por instincto 
ou atavismo, uma utilisação das pro
priedades estimulantes do ácido for
mico. 

Os matutos do norte, os índios téem 
o habito de comer formigas. O bojudo 
ventre das tanajuras é de um sabor 
exquisito. 

Uma das demonstrações mais elo
qüentes dos effeitos do ácido formico, 
é a força prodigiosa dos tamanduás, 
que se nutrem exclusivamente de for
migas. 

THEZOUROS DE JESUÍTAS 

Refere o conego João Pedro Gay-
na Historia da Republica do Paraguay, 
que os padres das Missões obedeceram, 
em 1768, com docilidade ás ordens do 
governador Bucareli, porque não sup-
punhara que a sua expulsão das redu-
£ções fosse tão seria nem que fosse dura
doura. 

Em uma allocuçâo^ feita por uin 
jesuí ta , no momento da partida, aos 
neophytos reunidos em S. Nicolau, 
lhes foi reeouimendado : «Já por duas 
vezes nos arrancaram do meio de vós, 
porém Nosso Senhor logo nos resta
beleceu em nossos povos junto de vós. 

Sim, brevemente tornaremos a voltar, 
porém guardai-vos bem durante nossa 
auzencia de descobrir os segredos e os 
thezouros de S. Nicoláu e de vossos 
padres. Os outros não vos querem e 
gastariam todos vossos thezouros se 
.soubessem delles. Antes mprrer do que 
descobrir os segredos e os thezouros de 
S. Nicoláu e dos padres, porque essa 
morte será premiada pela felicidade 
eterna.» 

Reproduz depois a seguinte narra
tiva do indio Christoval : 

«Na noite anterior á saída do cura 
e do seu sacristão-piá, o cura e o seu 
companheiro depois da ceia chama
ram os seus sacristães e com os seus 
lenços lhes tapavam cuidadosamente 
os olhos e os ouvidos. Fizeram-os en
tão, durante.varias, horas, carregar 
caixas pezadas, com as quaes desce
ram degraus como quem ia á quinta, 
e depois lhes fizeram dar varias voltas 
com as mesmas caixas, para que os 
sacristães nâo podesseni conhecer o 
rumo do caminho que levavam. Fize
ram em seguida passar os mesmos 
piás ura do lado de dentro, outro do 
lado de fora do aposento onde tinham 
carregado as caixas, e neste inter-
vallo ouviram elles socar terra, e ao 
fim de algum tempo tendo parado o 
rumor, o primeiro piá impaciente des-
tapou ura pouco os olhos e os ouvidos 
e disse devagarinho para o seu com
panheiro, que ouvia gemer um indio, 
que lhe parecia ser o cosinheiro, que 
morria enforcado em presença dos 
padres. Ao depois, foram chamados os 
piás para socarem também terra. O 
que feito, foram levados para os seus 
aposentos, e na madrugada da mesma 
noite partiu o padre cura com o seu 
sacristão, sem que nunca mais o indio 
narrador tivesse noticia delles. Pela 
manhã, tinha desapparecido o cosi
nheiro. De tarde, o padre companheiro 
mandou o seu sacristão Christoval que 
fosse pedir a benção a seu pai, para 
partir na noite seguinte com elle. » 

«Mas o piá assustado fugiu para o 
monte onde se conservou mais de um 
mez até que soube que havia no povo 
corregedor castelhano. » 

«Dizia, pois, Christobal que elle tinha 
ajudado a esconder os thezouros dos 
padres jesuítas de S. João ; que está 
certo que elles se achavam na quinta 
dos mesmos jesuítas.» 

Como aconteceu nas Missões, é pro
vável que os padres da companhia 
julgassem de pouca duração a sua au
sência. Contavam com os grandes re
cursos de influencia e de dinheiro para 
serem restaurados nos seus vastos do
mínios da America do Sul. E ' por
tanto, provável que, no presupposto. 
de próxima volta, não levassem os the
zouros, e os escondessem em logares 
seguros eliminando todos os testemu
nhos dos esconderijos. 

E tanta confiança tinham no seu 

prestigio que pensavam, em 1767, em 
volver ás Missões, apezar do exemplo 
de expulsão de Portugal e suas colô
nias em 1759. 

Não é provável que tenham levado 
os seus thezouros, porque foi muito 
severa a arrecadação dos bens que 
foram encontrados, como se verifica 
de documentos officiaes, j á publicados 
no Brazil e de um livro de Domingos 
Bravo, no qual se encontram as minú
cias da arrecadação feita por Bucareli 
y Ursua, um inventario no qual foi 
mencionado até a roupa do corpo dos 
padres exilados. 

APONTAMENTOS 

PARA UM DICCIONARIO DE CELEBRIDADES 

SEABRA, (José Joaquim) operoso mi
nistro da Justiça, cognominado o Con-
structor. . . E ' effectivameute o mais 
digno representante do Governo das 
Fachadas, emulo do não menos ope
roso sr. Mui ler—a cujo abre-te Sezamo, 
vão surgindo os palacios-remendos 
cora que se pretende fazer da avenida 
Central a primeira do mundo. O illustre 
sr. José Joaquim, na esphera do seu 
ministério, váe também movendo o 
braço do extraordinário engenheiro 
remendão que o auxilia. Os carcomi
dos pardieiros, dentro dos quaes me
drara iiidolentemente os Negócios In
teriores, a Justiça e a Instrucção Pu
blica, se transformam,de súbito,como 
num pezadello, nessas obras primas 
de estylo safardana, cujos soberbos 
padrões são a Polytechnica e a Corte 
deAppellação... Para o Largo de S. 
Francisco mudou-se uma pedreira 
toda, negocio excellente, a tentar o 
cavouqueiro que houver de arrazar 
aquillo mais tarde, e no casarão da rua 
do Lavradio o Ministro Architecto 
quiz também provar que pôde fazer 
modem style: como motivo decorativo, 
aquella colossal tarnpa de barrica é 
bem achada, é digna da Justiça e do 
seu Ministro. 

O sr. José Joaquim mostra-se, ao 
mesmo tempo, o provado homem de 
pulso deste Governo forte, ora expe
dindo funestos regulamentos inquisi-
toriaes, que se não executam nunca, 
mas ficam de pé, irrevogáveis e esque
cidos, ora mostrando-se. nas noites de 
Pavor, o menos medroso, e o mais 
duro na vindicta. E ' com profundo 
conhecimento de causa que o nosso 
marquez de Pombal domina uma In
surreição, pois ninguém melhor do 
que elle, sabe como se põe de pernas 
para o ar esta mal assentada Ordem 
Publica do Brazil. 

* * 
AZEVEDO, (Arthur) natural de Athe-

nas, poeta, prosador, couiediographo. 
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revistographo, critico litterario, cri
tico theatral e critico d 'arte, de que é 
collccionador apaixonado. 

Poeta, leinbramo-nos da sua amável 
inspiração, que ainda hoje manipula 
as doiradas pílulas métricas de Ga-
vroche. Conteur e chronista, escreveu 
graciosos contos e chistosas chronicas. 
Comediographo e revistographo, fez o 
Amor por Auuexius, e uma groza de 
revistas d'anuo, todas amadas do pu
blico, que hesita entre ellas e o Aba
caxi do sr. Vicente Reis. E ' ura critico 
sempre gentil, protege cora carinho os 
nossos gênios que surgem—é o Sarcey 
brazileiro, nem o embonpoint lhe falta. 
Entretanto, estranha coisa ! os ne-
phelibatas não o supportani, sem que 
o bondoso sr. Azevedo lhes tenha 
jamais feito mal. 

Atravéz da sua paixão de collecci-
onador de obras d'arte, adivinha-se 
uma fina sensibilidade de contempla
tivo e uma requintada intelligencia, 
que as applaudidas revistas theatraes 
não podem deixar perceber. E ' ura 
sincero patriota, além de tão bôa pes
soa. A sua preoccupação incessante do 
renascimento do theatro nacional, é 
digno de admiração: A sua fé no re-
modelauiento da scena brazileira é 
immensa, e nós cominungaraos nella : 
presentimos que nos será dado era 
breve assistir, eutre as muralhas gran
diosas db grandioso Ttfceatro Munici
pal, representada por uma' grande 
companhia brazileira, uma grande 
peça nacional—O Badejo... 

PEDRO INNOCENCIO. 

"Os Annaes" 
Vendem-se collecções, pr imorosamente 

encadernadas , do primeiro e segundo tr i
mes t res d 'OS A N N A E S . 

-<s^ 

JHVEKSÕES 

XADRKZ 

Origem e histórico. — O dr. Dmican For-
1>es, na sua obra The History of Chess (Lon
d re s , 1860) projectou uni foco luminoso sobre 
a verdadeira origem do xadrez. A índ ia 
mysteriosa dos ant igos Bralimaues foi o seu 
berço incontestável . Sabe-se quanto a índ ia 
viveu ar redada do convívio universal du
ran t e muitos séculos. Todos os mysterios da 
Mia religião, dos seus ritos, eram comple
t amen te vedados a est rangeiros . Só moder
namen te esses mysterios foram desvelados. 
Foi assim conhecida a l i t tera tura indica, em 
que avul tam os Vedas, livros sagrados , que 
conléem os preceitos da sua religião, os Pou-
r;m;is, o Ramayaua e o Mahabhara ta , poe
mas históricos. Ora, no Bhavishya Pourana , 
h a trechos que se referem ao xadrez, e que 
most ram claramente que elle já era conhe
cido 3.000 annos antes da éra chris ta . A 
chapa da noite dos tempos nunca teria mais 
exacta applicitção do que a essa remotíssima 
or igem. 

Na sua fôrma primit iva, o jogo do xadrez 
e r a rea lmente um jogo, a que nao fal tava 

mesmo o dado e se chamava Chaturanga, que 
significa : chalur, quatro ; auga, um mem
bro. Assim se denominava um exercito com
posto de quatro espécies de forças, infante-
ria, cavallaria, elephantes e navios. O tabo
leiro t inha , como hoje, 64 casas ; mas eram 
quatro os jogadores , cada um com 4 piões, 
um rei, um cavallo, um elephante e uni na
vio. As peças de cada jogador t inham côr 
differente das dos outros e eram collocadas 
nos quatro ângulos do taboleiros. 

Os jogadores das peças verdes e pre tas 
eram alliados ; assim como os das amarel las 
e vermelhas . O elephante é a torre de hoje e 
o navio — o bispo. Os lances eram determi
nados a dado ; conforme o numero , o joga
dor era forçado a mover uma ou outra das 
peças. O rei se movia, como actualmente . 
mas n«lo havia o roque. O pião n«S.o t inha o 
movimento inicial de 2 casas. O elephante 
podia mover-se como a torre . O cavallo t inha 
exactamente a marcha que ainda tem. O na
vio, que é hoje o bispo, t inha a sua marcha 
restr icta a duas casas em diagonal . E m cer
tos momentos da bata lha um dos reis allia
dos assumia o commando supremo das for
ças. E is ahi resumidamente o que foi o 
xadrez na sua fôrma primit iva, que conser
vou durante uns 4.000 annos , até ao 6? sé
culo da éra chris ta . Veremos as suas t rans
formações suecessivas. 

François André Danican Phil idor, de 
quem publicamos hoje uniç par t ida , jogada, 
s imultaneamente com mais duas, sem ver os 
taboleiros, fulgurou no seu século sem com
petidor, e com tal intensidade, que ainda 
hoje os mestres vao aprender nas suas lições 
grandes ensinamentos . A sua theoria está 
effectivamente a t razada, mas elle marcou 
umaepocha memorável na historiado xadrez. 
Nasceu em Dreux, a 7 de setembro de 1726 
e morreu em Londres a 3 de setembro de 
1795. l i ra compositor musical de grande mé
rito, mas a sua fama universal é a de enxa
drista . Publicou uma Analyse do xadrez, que, 
se, como dissemos, nao pôde hoje ser acceita 
ein todos os pontos, é um admirável docu
mento da sua lucidez e maravi lhosa perspi
cácia, pr incipalmente nos fins de par t ida . 
Ainda n2o teve rival no manejo dos piões. 
As suas part idas sao modelos de estratégia . 
Jogava até trez par t idas s imultâneas, sem 
ver os taboleiros, e a inda dava par t ido, como 
na que váe em seguida. No prefacio da se
gunda edição da sua obra, elle diz : «Creio 
ter aperfeiçoado a theoria de um jogo que 
muitosauetores celebres, taes como Leibnitz , 
t r a tam de sciencia.» E esse serviço é tão real, 
que lhe valeu a immortal idade. 

P R O B L E M A N? 4 

Luiz Soares 

PKETAS (5) 

'••"—''• Wm WÊ?. Wm 

m. :y\i 
mm 

''' • .' - — í - . * ; * Üs 

<y 

'íw. y-

Wê' ;:~n' 'WM 'W§ 

m m ' m r 

P A R T I D A N? 4 

IRREGULAR 

(Philidor joga trez partidas, simultâneas 
sem ver os taboleiros e dá o partido do PB R 
e do lance.) 

Brancas Pretas 
(Leycester) 

P 4 R 
D S T R ( x ) 

D X P B 
P 3 B D 

D 3 R 
P 3 T R 

P X P D 
D 2 R 

D 3 B R 
B 5 C D 

D 4 R 
D 4 B P (x) 

D 1 B R 
B X B D 

R 2 R 
X T R 
R X C 

C 2 R 
R I R 

T 1 B R 
R X T 

R I R 
C 3 T D 

R 1 B 

D 

- 1 — 
- 2 — 
- 3 — 
- 4 — 
- 5 — 
- 6 — 
- 7 — 
- 8 — 
- 9 — 
- 10 — 
- 1 1 — 
• 1 2 — 

13 — 
14 — 
15 — 
16 — 
17 — 
18 — 
19 — 
20 — 
21 — 
22 — 
23 — 
24 — 

(Philidor) 
P 4 B D 
P 3 C R 
C 3 B D 
P 4 R 
C 3 B R 
P 4 D 
C X P D 
C 5 B R 
B 3 T R 
Roque T ' R 
B 4 B R 
R 1 T R 
B 6 D ! ! 
C X B R (x) 
T X P B (x) 
C X D 
D 6 D 
T 1 B R (x) 
P 5 R 
T X T (x) 
D 7 B D 
C 4 R 
C 6 D (x) 
D 8 D (mate.) 

Soi.uçXo r>o P R O B L E M A N . 3 : 1 — D 1 T, 
P move-se (a).; 2 — R 2 R, ad libitum ; 3 — 
D 4 T ou R 3 C mate ; (a) 1..., R 5 C ; 2 — 
R 2 C, ad libitum ; 3 — D 3 ou 4 T (mate). 

* * 
Sr. Tácito. — E ' com muito prazer que 

publicaremos os problemas que nos envia
rem os nossos lei tores. 

J o s é G E T U M O . 

Contamos que o kaiser, na sua primeira 
viagem á capital da I tá l ia , di>se que tinha 
vontade de ofrerecer á cidade eterna uma 
esta tua do t creacior do Fausto, Os italianos,-^ 
como é na tu ra l , can ta ram muitos agradeci
mentos . O imperador ficou mais enthusius-
mado. T a n t o mais enthus iasmado quanto 
elle mesmo desenhou o projecto, mandou 
executal-o pelo esculptor que elle consagrou, 
com a mesma sentença com que consagrou 
Zola ; remelteu a es ta tua para Roma, ao 
mesmo tempo que remetteu o recado de 
querer, elle próprio, i naugura r o monu
mento sobre. . . o Pincio ! 

— Menos ahi — resmungaram os itali
anos — Que o Pincio é o asylo das glorias 
nacionaes e, demais , é o logar donde melhor 
se contempla o pôr do Sol, e, em ultima 
analyse , Goethe, que morreu pedindo luz, 
nao quereria ver pôr de Sol. 

Os i tal ianos, de tes to , nao gostaram da 
estatua, uma coisa complicada, nebulosa, 
sem harmonia , sem juizo — nephelibata — 
como dir íamos ha poucos annos . O kaiset 
damnou-se. E r a uma desfeita. Napoleâo e 
Valadier es tavam lá. Um era Napoleüo e 
o outro era o auctor do terraço do Pincio. 
Dois fráncezes ; era demais . Quizeram con-
tental-o : deram-lhe a Villa Borghese para 
a festa. Nao q u i z ; es tava emperrado. Gui
lherme voltou á Al lémanha , e a colônia 
al lemã, em Roma, fez a inauguração , clan
dest ina, da es ta tua , onde se lê : 

A' cidade de Roma, Guilherme, imperador 
allemão. 

E ' em 

BRANCAS (6) 

Mate em trez lances 

O kaiser váe ter t ambém esta tua . 
Rominten , onde elle gosta de caçar . 

O auctor é Pf re tzschner , que fará, no 
bronze, o imperador , em traje a caracter, 
contemplar um javal i ,— o que elle feriu, ul
t imamente , com dois golpes de a l a b a r d a -
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SYSTEMAS DE NUMERAÇÃO 

MUDANÇA DE BASE 

2n. processo 

19—O segundo processo, tão lógico quanto o primeiro, 
é de uma execução muito mais simples. Vamos determi
nar os algarismos das ordens do numero na nova base, 
começando pelas ordens inferiores. 

20—Dividamos o numero dado por b\ base do novo 
systema. O quociente desta divisão indicará quantas vezes 
a base se contém no numero dado e por conseqüência o 
numero de unidades de segunda ordem que esse numero 
encerra. Quanto ao resto da divisão, que é naturalmente 
inferior á base, por ser esta o divisor, representa unidades 
de primeira ordem. 

E teremos, indicando os cálculos : 

Donde 

N _ r 

N=b'q + r 

21—Dividamos novamente pela base b' o quociente q, 
que representa, como vimos, unidades de segunda ordem. 

O quociente da divisão indicará quantas vezes b' se 
contém* em q e representará, portanto, unidades de ter
ceira ordem, porque isso eqüivale a determinar quantas 
vezes o quadrado da nova base se contém em jV. 

O resto, da mesma espécie que o dividendo, re-
resentará unidades de segunda ordem. 

Assim 

Donde 

tr 

lT=<?,+ b' 

q = Vq +r 

E substituindo este ultimo valor de q na egualdade 
anterior do n. 20, vem : 

Ou 

N=bf (b>q/+ rt)yr 

N= b'2 q + <->' r +r 

Pelas mesmas razões: 

Donde: 

E: 
N 

p----=^+v 

9, = 6* q - f r 
"*2 2 

=*" 0' *,+0+*'r,+ 

N= b'3 q 4- Va r2 + b>rf + r 

E as divisões vão se succedendo, até apparecer um 
quociente inferior a b\ o qual indicará o algarismo da 
mais alta ordem do numero na nova base. 

22 — Chegaremos por fira á seguinte fórmula geral: 

N=b'(b>(6\..(9mè' + rm) + ...r,)+r,) + O) 

Ou 

m 4- / m m -1 
N=V ^ qmyv r y v r + •• 

2 » " ~ m ,n-i 

+ *' r +b' r+ r(2) 

N= 1 0 " ' + V +I0mr yW'"-',' 
,,, m m - i 

4-10 ^ + 10r + r(3) 

N— q V , r ( 4 ) 

Ou, finalmente, tornando a fórmula symetrica (vide 
infra nota a) : 

N=r r r r 
m 4- / m tn -1 m - 2 ' , ". r <5> 

23 — EXEMPLO : Se jao mesmo numero 423, do exem
plo já dado, que queremos mudar do systema de base seis 
para o de cinco. 

Dividamos 423 por 5, effectuando as operações na 
base seis : 

423 1 

41 

13 

-51 

423 = 5 X 51 + 4 

Em 423 lia 51 unidades de segunda ordem quinaria 
e 4 de primeira. 

Vejamos agora quantas unidades de ordem immedia
tamente superior ha em 51, que se compõe de unidades 
de segunda ordem. Isto é : vejamos quantas unidades de 
terceira ordem ha em 51, para o que basta dividir 51 pela 
base 5 : 

51 

(1) 

3 

Tõ" 

51 = 5 X 10 4- 1 

Em 51 ha 10 unidades de terceira ordem ; e o resto 1 
representa as unidades de segunda ordem, da mesma es
pécie do dividendo. 

Vejamos ainda quantas unidades de ordem immedia
tamente superior ha em 10, que se compõe de unidades 
de terceira ordem. Isto é : vejamos quantas unidades de 
quarta ordem ha em 10, para o que basta dividir 10 pela 
base 5. 

10 I 5 

0)1(1) 

10 = 5 X 1 T 1 

Em 10 ha 1 unidade de quarta ordem e 1 de terceira, 
representada pelo resto. 
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Fazendo as devidas substituições : 

423 = 5 [5 (5 X 1 4- 1) + 1] 4- 4 = 

= 5 3 X l 4 - 5 2 X l + 5 X l + 4 = 

= IO3 X 1 4- IO2 X 1 4- 10 X 1 + 4 

Ou, finalmente : 

(seis) (cinco) 

423 = 1114 

24 — Na pratica dispõe-se assim o calculo: 

423 

41 

~T3 (1) I 10 I 5 

__L l W \W 
(4) ' 

25 — NOTAS — a) Os algarismos das differentes or
dens são representados pelos restos das divisões successi-
vas, tomados em ordem inversa, excepção feita do da 
ordem superior que é representado pelo quociente da ul
tima divisão, indicado na fórmula (4) por qm, por ser de 
facto o quociente da divisão de ordem m. Mas se dividisse-
mos ainda este quociente, como fizemos aos precedentes, 
pela base V, teríamos : 

r 
qm m 

Os restos da fórmula (5) tomaram os seguintes valores 

511 5 

Ou 

9m = ° 4 ri> 

pois, como se sabe, qm é menor que <*>' Dessa maneira po
deríamos representar o algarismo da mais alta ordem, 
como na fórmula (5), por rm, o que a tornaria mais 
symetrica. 

b) O numero na nova base terá tantos algarismos 
mais um quantas forem as divisões. 

b) As operações dever-se-ão effectuar na base em que 
se acha escripto o numero. 

d) Este processo emprega-se no caso particular da 
mudança de base de um numero escripto no S3*stema usual 
para um outro systema qualquer, porque assim as opera
ções serão effectuadas na base decimal. Exemplo. Seja o 
mesmo numero dado na nota d do primeiro processo e que 
queremos também passar da base decimal para a base 
•oito. 

792 8 
792 = 8 X 9 9 4-0 

99 = 8 X 1 2 4 -3 

12 = 8 X 1 4 - 4 

792 

7(0) 

99 

1(3) 

12 

(4) 

8 

99 

8 

12 

8 

(1) 

Fazendo as substituições : 

792 = 8 [8 (8 X 1 + 4) + 3] + 0 

= 8 3 X l + 8 2 X 4 + 8 X 3 4 - 0 

= 10 3 X 1 + 1 0 2 X 4 + 1 0 X 3 4 - 0 

ou, finalmente : 
(dez) (oito) 

792 = 1430 

! • r
2 = 4, r/= 3,r = 0. 

(Continua.) 
FROTA PESSOA. 
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OS PABENTHESES 

( E D . ROSTAND) 

Naquella tarde, junto a um carvalho alteroso, 

(Carvalho que talvez fosse uma tilia apenas) 

Sentando-me a teus pés no relvado cheiroso, 

Puz-me a ouvir de tua vóz as inflexões serenas, 

Loura, como se é loura em romances inglezes, 

Davas á tua cadeira um movimento eguâí ; 

Ouvíamos um melro assobiar por vezes, 

(Melro que era talvez apenas um pardal.) 

De uma orchestra longínqua um andante nos vinha, 

(Andante que talvez fosse apenas um fado.) 

Cora um grande gesto verde, a ramagem visinha 

Parecia tocar um violino encantado. 

Todo o céo se diluia em fitas d'ouro e sangue, 

E ao longe, a superfície espelhaute de um lago 

(Lago que era talvez apenas algum mangue) 

Reflectia o perfil dum bosque azul e vago. 

E emquanto uma esperança em mim azas abria, 

(Uma esperança que talvez fosse ura desejo) 

Teu inquieto balanço as rendas sacudia, 

E eu tentava, no vôo, imprimir-lhes um beijo. 

Sobre as dobras sem fim dos folhos e das gazes, 

Eu me punha a fazer cálculos transcendentes. 

Languidos, a scismar, nós trocávamos phrases, 

(Phrases que eram talvez palavras innocentes.) 

O teu véo se agitava, e a gola rica e iminensa, 

De um bordado subtil de Gênova precioso, 

(Gênova que talvez fosse apenas Valença) 

Muitas vezes velava o teu olhar formoso. 

Negro como um borrão n'alva margem dum texto, 

Caiu no teu vestido um insecto — e o temor 

(Temor que era talvez apenas ura pretexto) 

Fez-te unires-te a mim, buscando um protector. 

Para o pallido céo um galho alto e direito, 

Como a avisar-me, erguia um dedo esguio e nú. 

Anoiteceu. Crusaste um chalé sobre o peito. 

(Chalé que era talvez apenas um fichú). 

A sombra nos levou a confidencias graves. . . 

Nos teus olhos azues, brilhantes como o mar, 

Eu vi então de uma alma os tons fundos e suaves. 

(Alma que era talvez apenas um olhar). 

1905. 

LEOPOLDO BRIGIDO. 
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CHRONICA POLÍTICA 

Constantinopla, pousada num dos 
mais bellos sítios do planeta, esse 
Bosphoro tão gabado pelos poetas, 
pelos touristes; Constantinopla, a.ci
dade dos minarêtes esguios, dos mo
numentos de uma arte pittorêsca, dos 
harens mysteriosos, donde emana a 
capitosa essência das houris do Pro
pheta; a metrópole dos cães famintos 
e do lixo, mantém o record da porca
ria: é uma cidade que se não lava, 
nem se irriga. O Rio de Janeiro tem 
a lamentável honra de rivalisar com a 
porcaria bysantina, olvidando esse 
luxo das lavagens que, na opinião de 
certos epicuristas do estrume, enfra
quecem o organismo, provocam resfri
amentos e outros accidentes contra a 
saúde, confirmando o velho adagio: 
não se morre de sujo. 

Houve generosas tentativas no ca
ridoso intuito de lavar a cidade; mas, 
como a agita dos sete rios, captadas 
em vários tanques, elevados á pom
posa categoria de reservatórios, não 
fosse suficiente para matar a sede 
dos cariocas, para lhes lavar as casas 
e os corpos, para as suas cosinhas e 
as suas industrias, para suffocar os 
incêndios, regularmente pavorosos e 
jamais debellados; como fosse classi-
camente escasso o precioso liquido, 
aquellas tentativas foram mallogra-
das e a cidade teve de se resignar ao 
triste fado de cidade iminersa em nu
vens de pó asphyxiante. 

Em vão, clamam os especialistas 
que essa poeira letal conduz nas suas 
molleculas imperceptíveis os gérmens 
de moléstias devastadoras: ella é o 
vehiculo da tuberculose, esse mino-
tauro microscópico exigindo um mon
struoso tributo de vidas, corrompendo 
os mananciaes da nossa raça, minando 
as nossas energias e nos condemnando 
a um desgraçado porvir de t}-sicos. Os 
clamores da sciencia se quebram, sem 
«echo, nas muralhas da incapacidade 

administrativa, protegidas por umas 
tantas idéas conservadoras do bolor 
da indifferença, dos preconceitos e do 
macio, do avelludado musgo da igno
rância. 

Houve tempo em que, ás horas ca-
niculares, rodavam pelas praças umas 
carrocinhas ridículas que andavam a 
zig-zaguear acima e abaixo, des
pejando em esguichos de regador al
guma água, avidamente absorvida 
pelo solo poeirento, formando apenas 
uma crôsta de lama em poucos mi
nutos evaporada. 

Essa ração d'água cessou por insu-
fficiente. Appareceu coisa melhor, um 
projecto de electrisar a água salgada 
para tornal-a formidavelmente rai-
crobicida e, na fé desse portentoso 
melhoramento, emprehendeu-se cora 
muita animação a execução do cari
doso projecto de irrigar a cidade. 

Para o mechanismo de electrisação 
do salso elemento, se construiu um 
bello edifício que nos custou a ninha
ria de duzentos e cincoenta contos de 
réis; mas, não sabemos porque, a fa
brica de água jamais chegou a funcci-
onar ou funccionou de modo tão im
perfeito que o projecto foi abando
nado: ficamos com a poeira e ura bello 
edifício alli para os lados da rua 
Fresca, o mesmo que está, agora, sub-
mettido ao dente implacável das pi
caretas demolidoras, porque atrapa-
lhaVa as construcções exigidas pelo 
novo mercado. 

E foi mantido o império da poeira, 
confirmando o proloquio: não se morre 
de sujo. 

* 
* * 

Aos mais perspicazes como aos 
mais broncos, aquelles que se conten
tam e vivem felizes sem fadigas cere-
braes depauperantes, cora uma pe
quena doze de instinctos desenvol
vidos quantum satis para os distingui
rem dos animaes ; a esses bemaventu-
rados e aos mais ladinos pareceria 
serem inócuas as águas da bahia de 

Guanabara para irrigar a cidade, mas 
não concordaram com isso os hygienis-
tas, entre os quaes figuram médicos, 
que receitam aos seus clientes banhos 
tonificantesnessa bahia infecta,nessas 
praias onde se despejam as immundi-
cies mais perniciosas á saúde, como as 
da praia de Santa Luzia, foco dos ex-
gotos da Santa Casa de Misericórdia. 

Nós já dissemos, em outra secção 
desta revista, que se essa água, satu
rada de dejectos da sujidade carioca, 
inclusive os de hospitaes independen
tes dos meios imperfeitos de sane
amento empregados pela City Iinpro-
vements, serve para o banho dos ado
ráveis corpos das nossas leitoras, para 
lhes tonificar os nervosexcessivamente 
vibrateis, para lhes exercitar os múscu
los no sport da natação, é concludente 
que deve servir para apagar a poeira 
das nossas ruas, muito embora as 
lubrifique com uma ligeira camada de 
sal,um antiseptico de primeira ordem. 

Dado que o não fosse, os seus effei
tos nocivos seriam, em todo o caso, 
preferíveis aos dessa nuvem de pó, 
formando sobre a cidade uma densa 
atmosphera asphvxiadora, conduzindo 
ás nossas pobres entranhas micróbios 
devastadores, penetrando as nossas 
casas, annullando todos os benéficos 
effeitos das providenciaes seringações 
da hygiene official. 

Para que serve sanear casas, liber-
tal-as dos mosquitos, dos anopheles, 
dos culex e outros infinitamente pe
quenos e ferozes inimigos da humani
dade, se ellas vivem imniersas, dia e 
noite, nesse pó terrível, assassino que 
se diria feito de molleculas da própria 
morte triturada ? 

Devastam-se cora piedoso zelo os 
portadores da febre amarella, da ma
lária, da peste bubônica, mas são res
peitados os vehiculos da tuberculose, 
da grippe, da varíola, mantendo um 
inexpugnável elemento de contagio 
a invadir tudo — as choupanas dos 
pobres e as casas dos ricos, este nosso 
humilde gabinete de trabalho e o pa^ 
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lacio do Cattete, onde a poeira macula 
irreverente os tectos doirados, os mo
veis artísticos, os instrumentos de 
conforto do chefe da Nação e o próprio 
ambiente do quarto onde s. ex., nos 
rápidos instantes de interrupção do 
assédio cruel da politicagem, repousa 
meditando nos transcendentes proble
mas do governo. 

Esse pó é irritante, é inimigo da 
saúde,do bem estar physico e moral, é 
adversário implacável da esthética e 
atrapalha, como um trambolho impal-
pavel, toda a nossa actividade. 

Elle produz irritações e atrophias. 
A elle se deve attribuir a lentidão da 
marcha de certos negócios urgentes, 
como a reorganisação do Banco da Re
publica, o pagamento dos credores da 
Sorocabaua, a venda do Novo Lloyd ; 
elle é culpado da falta de quorum na 
Câmara dos deputados, como dos cuti-
lantes discursos do sr. Barbosa Lima, 
essa catapulta infatigavel a malhar 
em ferro frio no ambiente de repre
sentantes da Nação, acocorados na 
moita das conveniências, a prescruta-
rem as perspectivas da politica, per
didas nos turvos horisontes das futu
ras eleições, irisados de esperanças ou 
toldados de decepções. 

E tão respeitável, tão temível é esse 
abominável pó, que o prefeito não 
ouzoti ainda defrontal-o com a rapidez 
de acção, com o desembaraço febril e 
a sua desabusada intrepidez de d. Qui-
xote da restauração desta velha cas-
quilha, desta cidade de beccos e par
dieiros. 

* 
* * 

A iudifferença ante essa poeira, 
aggravada pela obra das demolições, 
chega a persuadir-nos de que os nossos 
homens de administração desdenham 
os meios fáceis e baratos. 

Si apparecesse uma empreza pro-
pondo-se a nos preservar dessa nu
vem de poeira, empregando meios 
engenhosos, demandando apparelhos 
complicados, consumindo enorme ca
pital e exigindo fortes subvenções, 
uma empreza que offerecesse aquillo 
que se chama, em gyria administra
tiva, margem para alto negocio, con
seguiria attraír, immediatamente, as 
vistas solicitas do governo, cujo olhar 
se habituou a ver as coisas pelos 
prismas toldados de dificuldades, ou 
pelos occulos de augmento ás propor
ções do impossivel. 

Irrigar a cidade com água do mar ! 
E ' evidentemente absurdo, ridiculo, 
empregar esse elemento de limpeza, 
que Deus dá de graça em profusão 
inexgotavel, e custaria, apenas, o es
tabelecimento de algumas bombas 
possantes, distribuídas pelo littoral, 
apparelhos muito menos dispendiosos 
que os empregados nas anteriores ten
tativas ephemeras, como essa de ele-
ctrisação, installados no pomposo edi
fício demolido por incompatível com 
as obras do novo mercado. 

Parece haver propósito em manter 
o nosso record de cidade suja. E tanto 
essa supposição é fundada, que os in
differentes á irrigação, se mostram 
muito preoccupados em não privar, 
cora a nova avenida marítima, os in
gênuos cariocas de se emporcalharem 
nos banhos de mar. 

POJUCAN. 

KEMINISCENCIAS DE CAMPANHA 

DR ASSUMPÇÃO A PERIBEBUY 

Quando o exercito entrou em As-
sumpção, achou-a abandonada e de
serta. 

Pouco a pouco, porém, appareciam 
mulheres já idosas, como que explo
rando. A principio, vinham receiosas; 
mas, depois, o medo deu o logar á con
fiança. 

De vez em quando, entrava uma pela 
casa de um official e pedia humilde
mente para levantar um tijollo ou 
cavar um buraco—etiravaumapanella 
com onças e patacões. 

Depois disto, quantos tijollos os 
novos moradores levantaram e quan
tos buracos abriram, sem resultado ! 
Ura amigo meu, que morreu general, 
viu, quando o camarada lavava uma 
sala, a água sumir-se por um orifício 
do pavimento ladrilhado ; mandou ca
var fundo e descobriu uma panella de 
formigas. 

Mais tarde, foram chegando famí
lias, constituídas exclusivamente ,de 
mulheres e creanças, que se tinham 
refugiado nos povoados próximos. A 
cidade ia perdendo o aspecto dema
siado severo de praça de guerra. Nas 
ruas e largos, viam-se grupos de mu
lheres sentadas em pequenos tambo
retes, vendendo em taboleiros de páu 
chipas e fructas, rendas, em que são 
exímias, e o afamado inhanduty, que 
dizem ser hoje o tecido mais de moda 
em Pariz. Todas, sem excepção, an
davam descalças. Distinguiam-se pelo 
ar chibante as quiguaverás, com os 
enormes trepamoleques inclinados para 
uma das orelhas, das quaes pendiam 

grandes arrecadas de ouro lavrado. 
Tinham os cabellos muito lisos e lus-
trosos de banha. Algumas com os 
membys ajoelhados no chão e as cabe-
cinhas descançando sobre os joelhos, 
catavam-lhes os cabellos, povoados 
quasi sempre de quys, que passavam 
rápidos dos dedos dextros, já rotos 110 
dente, para os estômagos demasiado 
tolerantes. Si ura gringo de realejo e 
macaquinho ás costas parava e moía 
alguma habanera, todo aquelle mulhe-
rio se levantava e punha-se a dansar. 
Si era a Palomita... que delírio ! 

Os cavalleiros eram os nossos sol
dados, que se revelaram aptos de 
mais para aquelles exercícios. Assim 
tivessem o mesmo gosto para os do 
tiro ao alvo ! 

Abriram-se armazéns de comestí
veis, bem sortidos, bilhares, hotéise 
restaurants, que nos pareciam, então, 
de muito luxo, e casas de moda. Uma 
dellas, a do Palhares, era o Colombo 
da terra. Affluia gente de toda a parte 
com os olhos arregalados para o nosso 
minguado soldo. E ' opinião muito 
corrente no exercito que o dinheiro 
dos soldados rende tanto, que chega 
para tudo. Quantas vezes, vi, nos dias 
deprêt, os realejos tocarem de manhã 
a noite, á custa delles ! 

Para que nada faltasse aquella 
pobre parodia da opulenta capital da 
campania, de proverbiaes delicias, 
onde até os enérgicos Samnitas e os 
duros soldados de Hannibal amollece-
ram, tivemos uma excellente com
panhia de cômicos, que accendeu as 
gambiarras do theatro velho de Lopez, 
onde contavam que muitas vezes elle 
repetiu as mesmas scenas que Sueto-
nio refere de Caligula nos seus festins. 

As principaes figuras da aristocrá
tica troupe eram: o Villas-Bôas,o nosso 
João Caetano; o Valle, que hoje anda 
pela rua do Ouvidor, de bigode bran
co, o Vasques ; o Ezequiel, o Monte** 
negro e o Colônia, o bom e jovial 
companheiro, que foi desapiedada* 
mente fuzilado 110 Paraná . Entre 
outros dramas, levaram, com grande 
suecesso, os íntimos, de Sardou, em que 
o papel de Dejenais foi desempenhado 
pelo Villas-Bôas, chamado muitas ve
zes á scena. Havia, entretanto, grande 
difficuldade pela falta absoluta de mu
lheres. Os papeis eram feitos por offi
ciaes moços, que manejavam o leque 
como se fosse a espada e tinham uma 
vóz detestável de gallo novo ou taboca 
rachada. Por isso, foi muito applau-
dida a representação do Ghigi, em que 
só entram homens, e o Villas-Bôas fez 
de Antonio Ferragio,e o pobre Colônia 
foi o pintor de lingua mutilada. Foi 
um theatro que nunca deixou de ter 
enchentes. 

Havia outros divertimentos. Entre 
todos, notavam-se como os de maior 
predilecção os salões de baile, a boli
viano por entrada. Eram todos garitos, 
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onde as libras e as onças, brilhando 
sobre o panno verde, davam ás nume
rosas bancas um tom muito nacional. 
Nunca fui attraído pelo desejo de au-
gmentar o meu soldo á custa dos ca
maradas. 

Entre todos os gariteiros, o mais 
fashionable era o Franklim, sempre 
amável e risonho. Foi em sua casa, 
que se desafiaram o Arthur Oscar e 
um capitão argentino, batendo-se na 
mesma hora do lado de fora, á luz de 
um lampeão. O Arthur foi ferido na 
mão e o capitão no rosto. 

Depois do duello, o Valerio, teste
munha do Arthur , disse ao padrinho 
do adversário: 

— Agora nós, amigo. 
E ficou nisto porque se apertavam 

as mãos, como fieis e bons alliados. 
Dois dos nossos companheiros, o 

Pedro Barbosa e o Manecão, filhos do 
nosso coronel suppliciado pelo Dicta
dor, possuíam um bella casa, de es
tylo hespanhol, com um grande pateo 
interior rodeado de columnas, e que se 
tornava ura agradável centro de bôa 
palestra. 

Alli, assisti a um banquete, que a 
officialidade dera em honra ao nosso 
eminente plenipotenciario, o conse
lheiro José Maria da Silva Paranhos, 
que passou para a imniortalidade com 
o titulo de visconde do Rio Branco. 

A essa festa, assistiu, si me não fa
lha a memória, um velho senador do 
Império, que retribuiu a nossa genti
leza com uma tremenda verrina. da 
tribuna da Câmara Alta, contra nós. 

Não sei si se verificava no illustre 
parlamentar o principio estabelecido, 
ha um século, pelo general Von der 
Decken, que o interesse pessoal do pai-
zauo é a medida pela qual elle avalia a 
importância do militar. 

Nessa festa, modesta pelos recursos 
de que dispunhamos, mas sincera e 
altamente significativa, que os offici
aes deram ao illustre homem de Es
tado, que alli figurava não só como o 
mais alto representante da nossa Pá
tria, mas também como o mestre egré
gio da escola superior onde nós apren
díamos a sciencia e que, como nós, j á 
tinha vestido o uniforme honroso de 
official do exercito, ouvi com verda
deira surpreza alguns discursos, feliz
mente poucos, em que se manifestou 
a opinião de não proseguir a guerra, 
que não passaria de uma inglória cam
panha de montoneras. 

Outros contestaram, affirmando que 
a hydra paraguaya não estava cora 
todas as cabeças decepadas, e prepa
rava-se na cordilheira para novos bo
tes. 

Eu, confesso, naquella epocha es
tava tão affeito aos nobres hábitos da 
disciplina e da obediência, com os 
quaes me sentia honrado e orgulhoso, 
que jamais pensei nessas questões. 
Dos meus camaradas, que tomaram a 

palavra, havia alguns muito intelli
gentes, que escreviam correspondên
cias para os jornaes da Corte e viviam 
muito enfronhados na politica. 

O grande homem ouvia, impassível 
e erecto, aquelles discursos vehemen-
tes e vibrantes de eloqüência, alguns 
correctos, outros, bem poucos, fora 
das boas normas disciplinares. 

No seu olhar limpido, difficilmente 
olhos perspicazes poderiam vislum
brar um traço de ironia. Que juizo 
fazia elle daquelles Quirites cheios de 
pretenção? 

O seu discurso de agradecimento 
foi um primor de calma, de bom senso 
e patriotismo. 

Produziu nos poucos cérebros, onde 
fermentavam idéas de decomposição, a 
mais salutar influencia. 

Depois dó banquete, houve ura 
grande baile em que o Amphrisio attin
giu a meta dos escândalos choreogra-
phicos, que aprendeu, quando estu
dante em Pariz, nos salões do Mabille. 

Com a chegada do conde d ' E u , o 
exercito como que despertou da lethar-
gia, era que o deixaram a retirada do 
marquez de Caxias e a falta dos seus 
grandes chefes: Osório, Argollo, An
drade Neves, Fernando Machado e 
outros. 

A nossa vanguarda não era mais 
commandada pelo glorioso adail das 
nossas victorias, o Redivivo. 

Acampava, então, adeante do povoa
do de Luque, nas margens do arroio Ju-
query, onde havia uma ponte em curva, 
que o batalhão de engenheiros hábil e 
rapidamente restaurou. Por ella pas
sava a linha férrea de Assumpçâo a 
Villa Rica. Um dia, approximou-se um 
trem paraguayo com ura canhão mon
tado num carro, e atirou sobre as 
nossas avançadas. 

Fazia parte das cavallarias da van
guarda o capitão Manoel Rodrigues de 
Macedo, o Folião, que jurou enlaçar 
com o seu branco o canudo do vapor 
Quando voltou de novo o trem, elle 
saiu. a disparada, para cumprir o jura
mento, mas não pôde, porque a loco
motiva desappareceu. O Folião era uni 
dos ajudantes de Andrade Neves,e nas 
guerrilhas laçava os atiradores para
guayos e arrastava-os ao galope do 
branco. Nunca conseguiu, entretanto, 
molhara lança antes do general. 

Já era maduro naquella epocha, e no 
anno passado vi uma photographia 
delle passando um rio do Estado Orien
tal, como commandante de um corpo 
de Apparicio Saraiva. Estava ainda 
forte e bem plantado no seu pingo. Mes
tiço de europeu, indio e africano, o 
atavismo deu-lhe os requintes da bra
vura feroz dos seus antepassados. 

Contam que quando chegou o prín
cipe, o Folião, que se lembrava ainda 
das historias que as velhas lhe conta
vam no rancho onde nasceu, montou a 
cavallo para fazer-lhe uma visita. 

Quando lhe appareceu, não quiz acre
ditar que fosse elle, e saiu desilludido, 
murmurando : 

— Pensei que fosse outra coisa, mas 
é um homem como outro qualquer. 

Quando voltei da expedição a São 
Pedro, o exercito já tinha abalado para 
o interior, e o joven general em chefe 
tinha o seu quartel general em Pirayú, 
pequeno povoado próximo á serra de 
Ascurra, forte posição onde o Dictador 
nos esperava com o seu exercito que 
conseguiu reunir dos restos do heróico 
povo. 

Demorei-me poucos dias em Assum
pçâo, onde tomei o trem e fui desem
barcar no mesmo dia naquelle povoa
do, onde se achava o meu batalhão. 

Estávamos no meiado de junho . 
O príncipe, reconhecendo a grande 

difficuldade que nos oppunha a serra 
de Ascurra, resolveu contornal-a por 
ura movimento de flanco. Nos fins de 
julho, marchámos. Em Sapucaia, en
contrámos a estrada obstruída por 
uma trincheira do inimigo, que quiz 
deter-nos o passo. 

Abrimos uma picada na matta e 
flanqueámol-a. Os paraguayos aban
donaram-na. 

Penetrámos, depois de alguns dias 
de marcha, que não foi muito penosa, 
porque o frio do inverno nos era favo
rável, na região aprazível das Cordi
lheiras pela picada de Valensuela. 

No dia 11 de agosto de 1869, chegá
mos á vista do povo de Peribebuy. 

No dia seguinte, subiríamos ao as
salto das suas fortificações. 

A ' n o i t e , palestrámos até tarde fa
zendo conjecturas sobre o dia seguinte. 

Todos nós éramos velhos soldados 
fatalistas e dormimos ura somno pro
fundo, que só foi despertado na ma
drugada seguinte, quando entrámos 
ein fôrma para o alarme. 

A cidade paraguaya estava circum-
vallada por uma extensa linha fortifi
cada, que se estendia, irregular e mal 
traçada, pelas encostas de declividade 
suave. Correndo no fundo do valle, 
serpenteava o arroio Peribebuv, cujas 
águas límpidas banhavam as faldas da 
casaria. Nós dominávamos completa
mente a posição inimiga. Todo o exer
cito do príncipe cercou-a ao romper do 
Sol. O batalhão de engenheiros devia 
avançar com pranchas e escadas para 
facilitar o assalto. 

A nossa esquerda, cavalgando gar-
boso um bello cavallo de raça. viamos 
o joven coronel argentino Luiz Maria 
Campos, um dos mais bravos officiaes 
do exercito alliado. Commandava uma 
brigada de infantaria. A brigada bra
zileira próxima ao meu batalhão, e ra . 
commandada pelo coronel Wanderley 
Lins. O conde d'Eu dirigia a acção do 
nosso lado, ao alcance de fuzil. 

Depois que a artilharia rompeu o 
fogo sobre a praça inimiga e bombar
deou-a, as cometas deram o signal dê 
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avançar. Ouvi, então, o meu illustre 
amigo Luiz Maria Campos voltar-se 
para a sua tropa valente e luzida, 
dar a vóz de conimando, firme e rápi
da, e terminal-a com estas palavras : 
«Viva Ia pátria querida». E partiu, ar-
remessando-se na frente dos seus com
patriotas com tanto impeto, que nós, 
para não ficarmos atráz na investida, 
tocámos a marche-marche até á con-
traescarpa do fosso. Aquillo foi rápi
do. Os paraguayos se defendiam bra
vamente, mas o seu armamento não os 
auxiliava muito. Chovia da trincheira 
sobre nós projectis de todo o gênero. O 
meu distincto camarada e amigo José 
Thomaz Carneiro da Cunha ficou com 
a cara quebrada por um tijollo, que o 
atirou de pernas-para o ar. 

O teneute Fausto de Lima, ajudante 
de ordens do príncipe, um temerário, 
ficou sem um pedaço da orelha, arran
cado por um fuiido de garrafa. De
fronte de mira e do João Felicio dos 
Santos, havia um velho, que cada vez 
que levantava a cabeça acima do para
peito e disparava o fuzil, levava-nos 
um camarada. Que bôa pontaria e que 
calma daquelle homem ! 

Foi alvejado cora cuidado e sumiu-
se para sempre o terrível atirador. 

No fundo do fosso, eslava um joven 
alferes, nosso camarada, que bran
dindo a carabina de um soldado que 
rolara da coutraescarpa ferido pelo 
velho terrível, esforçava-se por cha
mar, do angulo morto onde se abrigara, 
à attenção sobre si, principalmente de 
algum chefe que chegava e a quem 
victoriava com o maior enthusiasmo. 

Quaudo se approximarara os sapa
dores com as pranchas, o coronel 
Wauderley mandou lançar uma ao seu 
lado. Era uma taboa grossa, mas bas
tante estreita. O velho coronel subiu 
por ella de espada desembainhada e 
quando chegou á crista do parapeito, 
o seu nobre perfil, projectado no es
paço enfumaçado, tinha proporções gi
gantescas. Relauceou o olhar para 
dentro do recinto e fez signal ao cor
nêta de ordens para tocar carga. Em 
poucos instantes, as nossas forças es
tavam no terrapleno e investiam, aos 
bandos, contra os paraguayos, que se 
retiravam em debandada, mas alguns 
ainda pelejando. Fez-me frente, com 
uma lança, um rapazinho, que parecia 
forte; aparei o golpe, respondi e passei 
adeante. Logo depois, um soldadinho 
paraguayo, que não podia ter mais^de 
doze annos, corria, todo ensangüen
tado, para o meu lado, acossado por um 
soldado nosso que o perseguia e j á o ia 
alcançando quando elle se abraçou 
commigo, implorando que o salvasse. 
Mal tive tempo de conter o seu perse
guidor. Nesse momento, passava por 
mim, a trote largo, o meu distincto 
camarada e amigo capitão Pedra, que 
gritou : 

— Mata. 

— Não — dizia eu — E ' um prisi
oneiro, uma pobre creança e hei de de-
fendel-o. 

— Queres brigar por um paraguayo? 
— Porque não ? E ' meu dever e fa

rias o mesmo. 
Dizia a verdade, porque era um dis

tincto official. Esporeott o cavallo e 
seguiu a galope. 

Conduzi o menino até á guarda dos 
prisioneiros. 

Na praça principal, junto á porta da 
egreja, estava unia mulher moça e for
mosa, apezar da pallidez cadaverica, 
com um filhinho morto aó lado. Ambos 
tinham sido varados pela mesma bala. 

Ao passar por baixo de um laranjal, 
vi mulheres escondidas na ramalhada, 
transidas de pavor, algumas com os 
filhos nos braços. Em baixo, soldados 
as convidavam a descer, e ellas, como 
o gallo da fábula, desconfiavam das 
lábias das velhas raposas, que aliás 
não tinham desejos sanguinários. 

Os rapazes do batalhão de enge
nheiros portaram-se, com-o sempre, 
bravamente. Era a primeira vez que 
entrava com elles em combate, e con
fesso que o Olympio da Silveira, o 
Arouca, o Panasco, o Álvaro Pereira 
e os outros honrariam as fileiras do 
corpo mais aguerrido, até mesmo do 
meu velho e glorioso Dezeseis. 

Sentia-se que os soldados do Lopez 
já não tinham mais a resistência da
quelles de 1866, que o fanatismo fez 
praticarem as mais heróicas façanhas. 
Já ninguém acreditava na promettida 
resurreição. O tempo já lhes tinha 
ensinado a realidade. 

O combate durou pouco — talvez 
menos de uma hora. Toda a guarni-
ção inimiga caiu em nosso poder. 

As nossas baixas foram relativa
mente pequenas. 

Já no fim, porém, quando se ouvia 
o toque de cessar fogo, caiu mor
talmente ferido um dos nossos mais 
brilhantes generaes — o brigadeiro 
João Manoel Menna Barreto, elegante 
e bello typo de fidalgo, com a bravura 
tradicional da sua familia. Foi uma 
das maiores perdas que soffremos no 
exercito. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 
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A M U R A L H A (*) 
COELHO NETTO 

PEÇA EM 3 ACTOS 

A Arthur Azevedo 

TERCEIRO ACTO 

S C E N A V I I 
OS MESMOS E ESTELLA 

ESTELLA 

Os senhores violaram a niiiiha carta... 
Com que direito ? 

C A M I U A 

Com o direito que tem todo o marido de 
conhecer os pensamentos de sua mulher. 

ESTEIRA 

Ainda que taes pensamentos vão com 
endereço a um pae ? 

CARLOS 

Sem duvida. 
ESTELLA 

E' muito escrupulisar. E leram ? Todos 
os senhores leram ? (Silencio.) Alliviaram-
me de um trabalho fatigante. Porque a 
verdade é que, se eu me nâo achasse com 
coragem de declarar francamente a minha 
resolução, poupando-os ao incommodo de 
rebuscarem injurias inéditas, teria de re
digir nova carta despedindo-me e agrade
cendo a todos o generoso agasalho que me 
deram. 

CARLOS, avançando : 

Pretendes sair ? tu ! 

ESTELLA 

Sem duvida. 

CAMILLA, com calma : 

Nío te exaltes, Carlos. (A Estella : ) E a 
senhora já pensou nas conseqüências do 
passo que váe dar ? Não falo por nós, senão 
por seu próprio interesse. Já ponderou todos 
os riscos ? Não se deixe illudir pelas pro
messas dos que seduzem. O aiuot* € um pouco 
de desejo que o primeiro beijo sacia e farta. 
Onde a senhora julga-existir todo um futuro, 
não ha mais que um ephemero minuto. 

ESTEIRA 

A senhora não admitte a mulher fora da 
escravidão do amor ? Encerra todo a seu 
destino nessa apertada palavra. Eu tenho •; 
a vista mais larga, alcanço novos horison-._-.,<, 
tes... talvez seja illusão, mas vejo alguma 
coisa. 

CAMILLA 

Póde-se saber que é ? 

ESTEI.LA 

Para que dizer-lhe ? A senhora tem a 
vista cançada, não pôde avistar como eu. 

C A M I U A 

Sonhos ? Eu só sonho quando durmo. 
ESTELI.A 

E' porque os seus sonhos receiam a cla
ridade. 

CAMILLA 

Vê então nuvens d'ouro ? e quer sair 
atráz dellas ? Com o commendador ? ( Es
tella encara-a : ) E ' que não vejo aqui outro 
homem em condições de acompanhal-a, e 
uma senhora não se arrisca a tão ousada 
aventura sem a companhia de um homem... 

ESTEI.LA 

Quando não confia em si. 
CARLOS 

E porque sáes ? Porque. Que queixas 
tens tu ? dlze. 

ESTELLA, depois de o mirar : 

Para que hei de allegar ? Não me queixo 
senão da minha sorte, talvez da minha edu
cação. Outra tivesse ella sido e eu, longe de 
soffrer, como soffro, seria uma creatura ven-
turosa, aproveitando â* fortuna que se roja 
a meus pés, gosando os prazeres que se me 
offerecem, sendo uma mulher mundana, 
emfim, nadando nesse mar a que, uma vez, a 
senhora se referiu, cujas ondas, longe 
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de •uffocarem, levantam triumphalmente 
aquellas que as affrontam levadas pela mão 
de um banhista seguro. Tenho, porém, uma 
alma primitiva e simples, cheia de fé, crente 
na virtude... que hei de fazer ? 

Sergio levanta-se, visivelmente commovido, 
e sáe para o teiraço. 

CAltl.OS 
E voltas para a casa de teus pães ? ( Es

tella encolhe os hombros.) Pois eu te prohibo 
que arredes pé daqui ! 

E S T E L L A 

Prohibe ? 
CARLOS 

Prohibo ! 
E S T E L L A 

Com que direito ? 
CAMILLA 

O' filha... com que direito... 
ESTELLA 

Sim, com que direito ? 

CARLOS 
Com o direito de marido. 

ESTELLA 
Marido... Mas que entende o senhor por 

marido ? Marido é uma redempção e não 
um opprobrio. Marido é o libertador e não o 
carrasco. O senhor foi, para mim, a prin
cipio, uni amante desejoso : os meus dezoito 
annos deslumbraram-no. \Achou-me a- seu 
gosto, que fez ? levou-me ao pretor para o 
contracto que Deus referendou e, preuden-
do-me com unia dupla Corrente, feita de res
peito e de fé, arvorando duas grandezas, a 
Religião e a Lei, em guardadoras da escrava, 
deixou-a no lar, como em um cárcere, e 
foi-se. Quando regressava, sempre fatigado, 
era para ultrajar-me com a indifferença. 
Virgem d'alma, amei-o como se ama uma só 
vez, e o meu amor ficou abandonado, per
dia-se de encontro ao seu tédio e, se o pro
curava, com meiguice, era repellido quasi 
com asco. Um dia, viram na minha moci
dade, que resistia a todas as provações como 
a esperança resiste a todos os desenganos, 
uma possivel fortuna. Lançaram-na. E foi 
assim que, no logar em que o senhor cos
tumava sentar-se, achei, um dia, outro 
homem trazido, por quem ? não sei. Que 
queria de mim ? Com que direito me falava ? 
porque havia eu Ue ser carinhosa para o in-
truso ? Pensei que o devia repellir, assim 
fiz — repreheuderaiu-uie, mas como não me 
dissessem porque, senão que era preciso 
que eu o tratasse bem, fiquei hesitando entre 
os conselhos da minha adolescência e as 
lições estranhas que recebi, e preferi seguir 
as palavras de minha mãe. Foi o meu erro 
— a lueta começou tremenda, e hontem... 
Não falemos do que houve. Lembrar é re
novar a vergQnha. Cercam-me de sentidos; 
todavia, o que mais deviam zelar é o que 
mais facilitam. E meu marido...? onde está 
elle que me não defende ? 

CARLOS 

- Defender-te de que ? 

E S T E Í L A 

De todos, de tudo... 
SERGIO, chegando á porta do fundo : 

Ahi vem Narciso. 
Modificam-se as attitudes. 

S C E N A V I I I 

OS MESMOS E NARCISO 

Narciso apparece no terraço, onde se detém 
um mdnento falando a Sergio. Entram. 

NARCISO, a Carlos : 

O senhor pôde ir á cidade ? 

CARLOS 
J á ? 

NARCISO 
Se pôde... 

CARLOS 

Pois , não ! 
NARCISO, dando-lhe um rolo de papeis : 
Conferir estas notas e dizer ao Paiva 

que me mande o ultimo relatório da Com
panhia Ensaccadora. ( Carlos entra d es
querda.) 

SERGIO, a Narciso : 
Estás pallido. 
Narciso senta-se aspirando um vidro de sáes. 

CAMILLA 

Está incommodado, senhor commen
dador ? 

NARCISO 

Um pouco de enxaqueca, minha se
nhora. 

CAMILLA 

E' do calor. Está um dia abafadissimo. 
Volta do tempo. 

Estella sáe para o terraço, onde fica olhando 
para longe, como á espera de alguém. Camilla, 
entrando á esquerda, encontra-se com Carlos, 
que vem de chapéo na mão. 

CARLOS, baixo a Camilla : 
Não a perca de vista. 

CAMILLA, mesmo tom, sorrindo : 
Porque ? receias alguma coisa ? 

CARLOS 
Receio... 

CAMILLA, com sobranceria : 

Ora ! ( Entra á esquerda) 

CARLOS, a Narciso : 
E' s ó ? 

NARCISO 

Só. (Carlos sáe pelo fundo.) 

S C E N A I X 

NARCISO, SERGIO E ESTELLA, no terraço. 

NARCISO 

Quem me contou foi o Servulo, marido 
de d. Anna. E' homem que não mente. 

SERGIO 

E não mentiu. Que queres, Narciso ? Eu 
tenho feito tudo a ver se consigo restabe
lecer a paz. E' impossivel. Conheces minha 
mulher ? é uma creatura auetoritaria, exi
gente, teimosa... 

NARCISO 
Bem sei. 

SERGIO 

Ella é quem incita o filho. 
NARCISO 

A maltratar a mulher ? ( Sergio baixa a 
cabeça. ) Pois eu lamento dizer-te que não 
posso consentir que, em minha casa — des
culpa-me falar-te assim — se reproduzam 
taes scenas tão vis e, além disso, injustas. 
Essa senhora merecia outro homem que a 
presasse, que fosse digno do seu amor, do 
seu coração tão raro. Accusam-na, de que ? 
de ser minha amante. Já o seria se não es
tivesse forrada de virtude, porque tua mu

lher e teu filho, durante muito tempo, fi
zeram o possivel para que tal se desse e eu, 
deante da facilidade que nelles encontrei — 
sou homem, meu amigo—aventurei-me,ousa
damente, servindo-me de todos os meios de 
seducção, e encontrei uma energia infle
xível que me fez recuar. Digo-te ainda que 
cheguei a pensar que essa fria e teimosa 
resistência, sempre delicada — entrava nos 
planos da combinação, estou hoje conven
cido de que era a própria alma honesta que 
defendia o corpo despido e offerecido pelos 
que mais o deviam acautelar. E é essa a 
mulher que insultam, que injuriam, que 
maltratam e perseguem. Não ! 

S E R G I O 

E que hei de eu fazer ? 

NARCISO 

Mas não és tu o chefe da familia ? 
SERGIO 

O chefe da familia... Sei lá ! Sou uma 
victima, como a pobre moça. Sotfro menos, 
porque, sempre que posso, evito a casa. 
Criei, para o meu amor, uma familia nas 
plantas — são ellas que me consolam. Com 
ellas vivo — dou-lhes o trato, ellas retri
buem com o perfume e a sombra. Estella é 
mais infeliz, não se arredade casa — é sobre 
ella que recaem todas as coleras, é nella 
que minha mulher se vinga de tudo quanto 
soffre — porque soffre e horrivelmente; 
talvez seja a que mais soffra por não poder 
apparecer, deslumbrar, impôr-se como 
dantes. E' uma captiva, carregada de ferros, 
que insiste em fugir do cárcere cravando as 
unhas nas altas e lisas muralhas de pedra. 
E' assim. 

NARCISO 

Mas isso é uma fraqueza contra a qual 
deves reagir. 

SERGIO 
Não posso. 

NARCISO 
Então.. . 

SERGIO 

Queres saber? nem tenho coragem de pro
curar emprego porque sei que não me poderei 
manter durante muito tempo, e, com ella a 
exigir, a perseguir-me, a atordoar-me sa
bendo que lido com dinheiro... Sei lá ! serei 
capaz de tudo... por uma hora de tranquil
lidade sacrificarei o que me resta de honra. 
Tenho medo. E ' a verdade, meu amigo — 
tenho medo. Sou como um pobre a quem 
resta apenas um andrajo com que se cobre : 
é a minha honestidade, não a quero perder. 
Uma desgraça ! meu velho. Ha mulheres 
assim : mulheres que avassallam, que do
minam, mulheres que podem tudo e que 
magnetisam como as serpentes. Lares.. . 
quem os visse na hora do recolhimento, a 
portas fechadas, com todas as suas misé
rias.. . Quantos infernos ! (Silencio.) E tu 
achas que Estella...? Pensas que a não las
timo ? (Indo ao terraço ; com meiguice : ) E s 
tella, minha filha. (Estella volta-se.) Ouve-
me. (Fal-a descer, ofierece-lhe uma cadeira. 
Estella mantem-se de pé. ) Falávamos de ti. 
Sei que não tens queixas de mim.. . (Estella 
soni tristemente:) Não tens, não podes ter. 
Quero pedir-te um favor, sou eu quem t'o 
pede. (Estellaencara-o.^Vica.. Esquece o que 
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houve. ( Aceno negativo de Estella.) Porque ? 
(Silencio.) Porque ? 

ESTELLA 

Porque ? ... (Lança um olhar significativo 
para o lado de Narciso.) 

SERGIO 

Podes falar, é um amigo. 
NARCISO 

Sim, minha senhora — sou. Talvez du
vide e tem razão de o fazer, mas a culpa não 
é minha — illudiram-me. (Estella limpa ner
vosamente os olhos.) Não chore. . . 

ESTELL-i, dominando-se ; com altivez: 
Chorar. . . (Encolhe os hombros.) Os olhos 

não vêem o que me váe por dentro—ha uma 
emoção, elles denunciam-na ju lgando, tal
vez, que se t ra ta de qualquer t e rnura quan
do, em verdade, o que ha é uma resolução. 

NARCISO 

T e n h a calma. A senhora é forte, mais 
forte, talvez, do que presume ser. O caracter 
é, como todas as manifestações da alma, 
nin mysterio. Ninguém sabe até onde pôde 
levar o amor. 

ESTELLA 

Nem até onde pôde levar o ódio. 
NARCISO 

Que pretende fazer ? desculpe-me per
gun ta r . 

ESTELLA 

Sair. . . 

SERGIO 

Estel la . . . 
NARCISO 

Não saia. P a r a a mulher só h a uma 
porta que dá para a l iberdade, é a chamada 
— das dissolutas. Quem assistisse á passa
gem da multidão das que por ella fogem, 
veria mui tas com fome, muitas seviciadas, 
mui tas tão puras como as mar tyres dos pri
meiros tempos, levadas na chusma das de
pravadas . Innocencias quasi virgens arre-
panhando farrapos para esconder o collo, 
castidades como as das santas , virtudes sem 
a mais leve jaca, no rebanho ignóbil , a tra
vessando o limiar maldito, recebendo, como 
os galés, o estygma infamante . Quem pôde 
ver na alma do galé, victima dum erro da 
just iça, o esplendor da innocencia? Quem 
pôde dizer da mulher que se insurge contra 
o preconceito, que é apenas uma revoltada 
conservando intacta toda a sua moral lapi
dada pelo soffrimento ? Não saia. Quem a 
vir a t ravessar a passagem terrível não dirá 
que foi buscar salvação, mas que se foi render 
á torpeza. A muralha é formidável e lá den
tro, minha senhora, lá dentro, para o mun
do, só ha perdidas . E ' preciso abr i r outra 
por ta por onde passem as humilhadas, as 
soffredoras ; essa, porém.. . 

ESTELLA 

Ainda não existe. 
NARCISO 

Ainda não. 
ESTELLA 

Quer dizei- que, para uma infeliz nas 
minhas ..condições, ha um recurso — a 
morte ? ^ 

NARCISO 

Nem esse — deixa sempre suspeitas no 
espirito dos vivos. Porque se matou ? é uma 
pe rgun ta a que logo a calumnia responde. 

ESTELLA 

Que hei de fazer então ? 
NARCISO 

O que fazem os condemnados. . . 

ESTELLA, transfigurada: 
E ' isso — sal tar o muro dessa moral bas

ta rda , evadir-me. Que importa a guarda 
dos preconceitos ? hei de escarpar-lhe. L á 
fora, soffrerei menos do que soffrolaqui den
t ro . Impura . . . j á o sou para o mundo. 

NARCISO 

P o r minha causa, talvez. Estou muito 
per to , contamino-a com a minha presença, 
posto que a senhora me deteste. 

ESTELLA 
J á o não detesto, como o senhor j á me 

não ama. Last ima-me e eu sou-lhe gra ta . 
A gra t idão é tuna amizade humilde, mas é 
uma amizade. 

o CREADO 

apparecendo d porta do fundo, dirigindo-se a 
Narciso : 

O carro que v. ex. encommendou. . . 
NARCISO, surprehendido : 

Carro ! 
ESTELLA, vivamente: 

E ' para mim. (Ao creado :) Manda espe
rar . (Entra d esquerda alta. O creado desappa-
rece). 

S C E N A X 

NARCISO E SERGIO 
NARCISO 

Sergio ! 
(Sergio levanta a cabeça ; os dois homens 

fitam-se um momento.) E n t ã o ? 
SERGIO 

Então . . . ! (Encolhe os hombros.) E ' as
sim.. . (Silencio:) E ' mais um pedaço da 
honra que se váe. 

NARCISO 

E ' toda a honra , meu amigo. 
SERGIO 

T u dizes...? 
NARCISO 

O que penso dessa t ransfiguração. 
SERGIO 

Talvez seja a verdade. . . Toda a honra. . . 
E l la é pura . 

NARCISO 

E ' uma mulher ! 

SERGIO 

Fossem todas assim.. . (Silencio.) Mas 
acreditas que ella s a i a? dize ! P a r a onde? 
Onde irá ella ficar ? Não achas que é um 
crime deixal-a par t i r ? 

NARCISO 

E que pretendes fazer ? retel-a ?... Não se 
contêm decisões como essa. 

SERGIO 

Não sei. . . Seria melhor, talvez. Emfim.. . 

S C E N A X I 

os MESMOS, CAMILLA ; depois ESTELLA 

CAMILLA 

Entra pela direita, baixa; contempla os 
homens com um sorriso : 

Tão calados. . . 

Os dois homens mantêm-se na mesma atti
tude taciturna. 

Que téem ? Até parece que estão velando 
um defunto. 

SEKGIO 

Quem sabe ? 
Estella entra pela esquerda alta, de chapéor 

com uma pequena bolsa. 
CAMILLA 

Onde váes ? 
ESTELLA 

Onde deve ir toda a mulher honesta» 
CAMILLA, depois de a mirar: 

Onde váes ? 
ESTELLA 

P a r a a honest idade. Pense i encontral-a. 
aqui , enganei-me. Tomo outro rumo. 

CAMILLA 
Foges ? 

ESTELLA 

Não, a prova é que me despeço. Pa r to 
como o pássaro que, d is t ra ídamente , pousa 
em um ramo podre , frágil de mais para sus
t en t a r um n inho . Abalo, procurp outro 
ramo, seja o dum espinheiro — viverei entre 
espinhos . No charco é que não consta que 
pássaros se an inhem. Ped i conselho a todos, 
todos mos t ra ram-me a mesma parede. Pa ra 
l ivrar-me com honra nem Deus, nem o amor 
de meu pae, nem a Lei , que tudo purifica, 
nem a mor te , que tudo redime, teriam 
poder bas tan te . Só ha uma pessoa capaz 
de valer-me. 

CAMILLA 
Quem ? 

ESTELLA , cem altiva nobreza : 
Eu ! 

CAMILLA 

P a r t e s ? (Aceno affirmativo de Estella) 
P a r a onde ? 

ESTELLA 

Tenho um dest ino — o t rabalho. Qual
quer que elle seja, é sempre nobre: glorifica 
e defende — é uma redempçâo e um refugio. 
Quando quizer saber de mim, peça infor
mações á Calumnia . Nos primeiros tempos, 
ella as dará ; hei de, porém, esconder-me 
tan to no dever que ella, em pouco, me per
derá a pista . 

CAMIIJ.A 

Não consinto que pa r t a s ! 
ESTELLA 

A senhora ? E quem é a senhora ? 
CAMILLA 

Quem sou ? a mãe do teu marido. 
ESTELLA 

P a r a reconhecel-a, ser ia necessário que 
eu o admit t i sse , a elle. Meu marido. . . (Enca
minha-se para o fundo, delem-se e retrocede.) 
E ' verdade, não quero que me chamem la
dra : ia levando commigo a lguma coisa que 
me não per tence — o nome de um homem 
gravado numa gr i lhe ta . Aqui fica. (Arranca 
a alliança do dedo e atira-a ao chão, com des
prezo.) Agora. . . 

CAMILLA, com intenção perversa : 
E s t á s in te i ramente l ivre . . . 

ESTELLA 
Livre . . . 

CAMILLA 

Podes en t regar - te a quem mais dér. 
ESTELLA 

Será sempre o t raba lho — a inda é o que 
p a g a melhor . Será o meu a m a n t e . Ah ! se 
todas as mulheres pensassem como eu, o ca
samento seria o que devia ser : a all iança. A 
Lei , desper tada pela revol ta , r a s g a r i * a 
venda que a cega e, contemplando a injustiça* 
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faria a misericórdia. Mas as mulheres hon
ram-se com os t i tulos de fracas , é a sua co
roa de mar tyr io , vivem dessa honra como 
as inertes vivem da esperança na Provi 
dencia. Que lhes praza ! P a r a onde vou ? A 
minha saída responde por mim. Não váe 
pa ra a infâmia quem delia foge. Se fosse 
do meu agrado viver n a impureza , eu só 
ter ia de render g raças ao inferno por me 
haver deparado o que de mais completo 
«xistia no gênero. P a r t o para buscar o que 
aqui não existe — o novo, o puro , o ideal , a 
virtude. (Váe até o fundo e volta-se para Ca
milla, que se agita frenética.)Não lhe dou o meu 
endereço porque a senhora ter ia escrúpulos 
«111 procural-o; todavia, pa ra que não in
sista em dizer que fujo, elle aqui fica : a 
Honra. 

Sáe altivamente. Camilla váe ao fundo, 
olha e desce a correr. 

CAMIIJ.A 

Sergio ! Sergio ! El la sáe. . . 
SERGIO 

Sáe.. . 
CAMILLA, atarantada : 

Senhor commendador . . . 
NARCISO 

Minha senhora. . . 
CAMILLA 

Ella foge ! (Indo ao terraço : ) Ha um 
carro ao portão. Sergio ! (Descendo : ) 
Sergio ! El la foge ! váe-se. . .! 

Sergio levanta-se, dá um passo para o 
fundo, mas retrocede, com um gesto desani
mado e deixa-se cair cm uma cadeira, succum-
bido, Camilla volta ao terraço, fica a olhar 
agomadamente, debruça ndo-se d balaus-
trada, 

CAMILLA, com um grito estrangulado : 
Ah ! 

Precipita-se em scena e fica um momento 
aturdida, a olhar allucinadamente, balbuciando 
palavras iuinlelligiveis. De repente : 

Senhor commendador . . . Chame-a ! 
NARCISO, no terraço 

E ' tarde, minha senhora . 

CAMILLA, em vóz surda: 

Par t iu . . . 

Deixa-se cair em uma cadeira, vencida. 
Sergio atira mollemente o braço num desani
mado gesto de abandono. 

PANNO 
(Conclusão.) 

(*) £' prohibida a reproducção. 
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IX 

Aqui estamos, ao cabo desta syna-
lepha de umas quantas edições dos 
Annaes, defrontando exactamente com 
alguns dos capítulos da Finalidade do 
mundo, a meu ver mais importantes e 
suggestivos e sobretudo mais caracte
rísticos do espirito de Farias Brito. 
Começaremos, com o auctor, por aquillo 
que se intitula Philosophia e religião. 
Não é por acaso que elle reservou para 
estas alturas assumpto de tal magni

tude. A RELIGIÃO, no conceito do phi
losopho cearense e no meu, compre-
hende os phenomenos mais altos e de 
suprema transcendentalidade do espi
rito humano. Um espirito só chega a 
ser verdadeiramente espirito quando 
se faz religioso. Não comprehendo 
uma grande vida sem esta virtude pre-
excellente — sem esta luz miraculosa 
que é para a consciência o que a con
sciência é para o instincto. 

O próprio Farias Brito, com a afoi-
teza do sábio, que não ouve os ru
mores que lhe estrondam em torno, 
começa o seu X capitulo com estas 
palavras: «Eu chego aqui ao ponto 
culminante de meu livro, quando, 
tratando de estabelecer as condições 
características da evolução do pensa
mento, começo pela philosophia para 
terminar pela religião. Tambera nessa 
evolução, póde-se dizer que a. philo
sophia é o começo e a religião é o 
fim; nem outra coisa é permittido de
duzir quando, tendo-se dito em co
meço que o fim da philosophia é a 
moral, agora se accrescenta que não 
ha moral sem religião.» 

Nem concebe o auctor uma sociedade 
que se não opoie no principio religi
oso. E tanto que elle julga a situação 
actual — da Igreja livre no Estado 
l ivre— como transitória, sustentando 
que a religião in feri, a que os espi
ritos elaboram e ha de ser fundada, 
absorverá tudo — governo, legislação, 
moral. 

Apezar disso, apezar da «energia 
decisiva de uma profunda convicção 
com que sustenta que a primeira e 
mais importante de todas as necessi
dades publicas é a religião» e até «que 
sem religião não pôde haver estabili
dade nem ordem nas sociedades», eu 
me sinto, não quero dizer era abso
luto desaccordo com o auctor, mas ao 
menos muito inclinado a discutir com 
elle um ponto que julgo fundamental, 
e realmente o é porque elle próprio 
entende que «ha de ser creada uma 
religião nova, sem o que não poderá 
ser mantida a civilisação contempo
rânea que terá fatalmente de dissol
ver-se e morrer». Vou — é bem claro 
— cora a conclusão; mas a rainha 
sinceridade me obriga a examinar 
cuidadosamente a premissa em que 
assenta. 

Farias Brito parte da amrmação, 
que converte era postulado, de que 
«todas as religiões actuáes estão mor
tas» e «são mantidas apenas como 
uma homenagem ás tradições do pas
sado, mas não téem mais vida na con
sciência das multidões,nem força para 
fazer a paz entre os povos.» Aqui é 
que infelizmente discordamos. Natu
ralmente, aqui se trata de religião 
como culto organisado, como systema 
de crenças a revelar-se externamente 
em fórmulas, em ceremonial fixo. E ' 
sob este ponto de vista que o catholi

cismo parece agonisante. Talvez mes
mo se pudesse conceder mais alguma 
coisa aos negadores: talvez se pudesse 
affirmar que, não somente o catholi
cismo, mas toda a religião christa 
está se tornando insufficiente até como 
fundamento de disciplina moral. Basta 
um rápido golpe de vista sobre as 
sociedades modernas para ver isso. 

Parece, portanto,certo que, si ainda 
não chegamos, bem cedo havemos de 
chegar ao dia em que a mais augusta 
das doutrinas religiosas «não terá 
mais vida na consciência das multi
dões», como disse o philosopho ce
arense. 

Mas—e aqui é que eu desejava estar 
bem perto do grande espirito de que 
me occupo— mas esse phenomeno da 
dissolução do velho culto, da morte do 
ideal christão, será exacto? Por outros 
termos: é mesmo o espirito do Evan
gelho que está morrendo ? Por mim— 
francamente não o creio : creio antes 
que esse espirito não começou a viver 
definitivamente. O que presenciamos 
hoje no inundo nâo é a morte de todas 
as religiões: é, sini, o arrefecimento 
do espirito religioso. Si esta situação 
de crise, si este accidente na alta vida 
espiritual da humanidade chegasse a 
fixar-se, a fazer-se definitivo, ou, mes
mo, si se prolongasse por muitos sé
culos — uma affirmativa poderíamos 
formular com toda segurança e sem 
receio algum de que viesse a ser infir-
mada ou desmentida : culto algum se 
constituiria, nem esse culto sonhado 
que, segundo Farias Brito, com outros 
tantos philosophos notáveis, virá a 
ser a expressão concreta do futuro 
«sentimento religioso que é em si 
mesmo immortal.» 

E ahi—levada a tão flagrante con-
tradicção aquella affirmativa do philo
sopho — que «sem religião não pôde 
haver ordem social» — (e a que eu 
accrescentaria até que — nem pôde 
haver alta vida espiritual)—ahi, digo, 
é que temos de escolher. Ou a soci
edade e a nossa própria natureza mo
ral podem prescindir do sentimento 
religioso, e as religiões podem morrer 
sem que arrastem comsigo as soci
edades humanas : ou a religião é inhe-
rente á natureza superior do homem e 
da sociedade,e não poderá morrer sem 
a morte da sociedade, e do homem. 

Por mim, decido-me logo por esta 
ultima ponta do dilemma : a religião 
(ou si se prefere—o sentimento reli
gioso) é inherente á nossa natureza 
moral, é eterno e cada vez mais in
tenso. 

Em vez, porém, de discutir o que se 
não discute, prefiro entrarjjna questão 
levantada por Farias Brito : 

— Estarão mortas , mesmo, todas as 
religiões ? 

ROCHA POMBO. 

(*) O ar t igo an ter ior saiu no n u m . 27 dos 
Annaes, p a g . 221. 
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SCIENCIA Jj INDUSTRIA 

O micróbio da syphilis. — A descoberta 
de Schaudin c a communicação do pro
fessor Metchnikoff á Academia de me
dicina de Pariz—Nova victoria. 

Nesta secção, demos noticia dos es
tudos eraprehendidos pelo sábio pro
fessor Metchnikoff, no instituto Pas-
teur, sobre o micróbio da syphilis, in-
jectado numa chipanzê, micróbio que 
o sábio allemão Schaudin pretende 
ter, recentemente, isolado. 

Metchnikoff fez, sobre esse impor
tantíssimo assumpto, uma communi
cação á Academia de medicina de Pa
riz, nos termos que passaremos a re
sumir. 

Havia muito que os esforços da
quelle sábio se orientavam na pesquiza 
daquelle micróbio. Desde 1837, se ve
rificara, nos serozitos das feridas puru-
lentas de varias naturezas, a presença 
de pequenos infusorios em fôrma de 
espira ou de sacca-rolhas, aos quaes 
se dera o nome de spirillus, que exis
tem nos syphiliticos, assim como nos 
doentes de outras moléstias, facto que 
os excluíra de concorrerem na étiólo
gia do terrível flagello. 

O caracteristico das recentes pes-
quizas de Schaudin é a descoberta de 
existirem duas variedades de spirillus 
— uma vulgar, spirochete refringens, 
encontrada em toda a parte; outro, o 
spirillus pallido, spirochete pallida, 
muito difficil de isolar e de distinguir, 
somente encontrado nas feridas sy-
philiticas 

Resta verificar si o micróbio de 
Schaudin é o agente infeccioso, causa 
da moléstia e da sua propagação. Me
tchnikoff não o affirma de modo pe
remptório, mas está inclinado a reco-
checel-o pelos estudos feitos para a 
confirmação dos trabalhos allemaes. 

Trez annos antes, antigos alumnos 
do Instituto Pasteur, Bordet e Gen-
gou, de Bruxellas, haviam procurado, 
activamente, o micróbio da syphilis e 
chegaram, com o emprego de coloran-
tes apropriados, a distinguir ura ba
cillo sacca-rolhas muito pallido; mas, 
renovando as experiências, não pode-
rara encontral-o, circumstancia que os 
desanimou. 

Schaudin e Hoffmann, seu collabo-
rador, foram mais felizes: suas expe
riências accusam vinte e seis casos es
peciaes nos quaes verificaram sempre 
o spirillus pallido caracteristico da 
avaria, cujo micróbio é extremamente 
tênue e difficulta as pesquiza^ porque 
muito difficilmente toma a coloração 
azul empregada nas preparações mi
croscópicas. Aquelles illustres profes
sores se mostrara, entretanto, muito 
reservados sobre a sua descoberta, e, 
muito escrupulosos de verdade scien
tifica, submetteiam os seus interessan

tes trabalhos aos homeils competentes 
da Allémanha e de outros paizes. 

Ao enviarem as suas preparações a 
Metchnikoff e a Roux, elles declara
ram que tendo conseguido encontrar 
um micróbio, que parece differente 
das espécies conhecidas, se abstiiiham 
de firmar a respeito um juizo defi
nitivo. 

Por sua vez, Metchnikoff procurou 
o spirillus de Schaudin nos macacos 
inoculados do Instituto Pasteur, e o 
encontrou em quatro dos submettidos 
ás experiências. Um delles, em via de 
cura completa, não tinha o micróbio, 
o que reduz o insuccesso a ura só caso, 
sendo encontrado nos antropoides, 
como o chipanzê, comoraos de espécie 
inferior. 

Este resultado confirma, mais uma 
vez, a identidade da avaria do macaco 
e do homem. 

Metchnikoff prolongou as pesqui-
zas do micróbio de Schaudin aos do
entes de moléstias antigas, nas papu-
las da pelle, distantes dos órgãos pri
mitivamente atacados e ahi,em quatro 
casos, encontrou o spirillus pallido. 

São nove as suas observações — 
quatro em homens e cinco em maca
cos, dos quaes oito deram resultados 
positivos. 

Não se deve, todavia, esperar estar
mos na véspera da preparação do 
serum curativo da syphilis com o 
auxilio de culturas microbianas apro
priadas, porque até agora o spirillus 
não foi isolado vivo ; mas os estudos 
de Metchnikoff permittirâo instituir 
ura diagnostico novo e certo das affe-
cções syphiliticas, baseado na presença 
do spirillus pallido de Schaudin. 

Proseguirão experiências seriamen
te fiscalisadas nos institutos sábios ; 
póde-se entretanto, desde já , affirmar 
que a sciencia acaba de dar um novo 
passo e obter mais uma victoria na 
lueta contra um dos maiores flagellos 
da humanidade. 

A communicação de MetchnikoíT 
foi calorosamente applaudida. 

* * 

Cromotherapia—Aspesquizas acerca da 
acção das cores sobre os corpos e os 
órgãos — A descoberta do dr. Dreyer. 

As cores entraram,ha muito tempo, 
na ordem dos remédios : temos o tra
tamento pelos raios Rcentgen, pela luz 
de Finsen, e proseguem as pesquizas 
acerca da acção das cores sobre os 
corpos e os órgãos ; os raios violeta 
exercem uma acção calmante sobre o 
systema nervoso, e os vermelhos são 
excitantes. 

No congresso de Wiesbadeu, em 
abril de 1902, o dr. Bie, estudando a 
acçao physiologica dos raios coloridos, 
concluiu pela applicação da luz ver
melha no tratamento da variola, me
thodo que os chinezes conheciam. O 

dr. Chelinière não foi menos feliz com 
os raios vermelhos no tratamento da 
escarlatina, e o dr. Kruchenberg con
seguiu curar com elles diversos casos 
de erysipelas. 

Mas nos eezemas, nas moléstias mi
crobianas da pelle, no lúpus, as nu
merosas curas de Finsen foram obti
das com os raios violeta ou ultra 
violeta. Infelizmente, estes raios, que 
que são os melhores, não téem o poder 
de penetração dos vermelhos : ficam á 
flor da pelle, donde resultam os in-
suecessos do tratamento das lesões 
mesmo pouco profundas. 

Uma recente descoberta do dr. 
Dreyer, de Copenhague, parece de 
muito futuro. Elle teve a idéa de sen-
sibilisar os tecidos como se* procede 
com uma placa photographica. Para 
tornar sensiveis os tecidos e os mi
cróbios, elle iuocula na pelle líquidos 
sensibilisadores como a eosina, a 
erythrosina, a cyanina. Micróbios, vá
rios animalculos vivem muito bem 
imraeisos numa solução de erythro
sina e morrem em alguns segundos, 
sob a acção dos raios verdes ou viole
ta. A lingua de uma rã, a pelle de um 
coelho manifestam, sob a influencia 
dos raios não chimicos, as mesmas 
lezões inflammatorias provocadas pela 
exposição dos raios violeta. 

O dr. Halherstedter confirmou os re
sultados de Dreyer e ensaiou a photo
graphia, por esse novo methodo, em 
vinte e cinco casos de lezões tubercu
losas profundas da pelle, e affirma ter 
obtido melhores resultados do que com 
o processo inicial de Finsen. 

As cores podem ser empregadas 
como remedios.internos. O azul de ine-
thylene é utilisado para apreciar a 
permeabilidade dos rins, assim como 
no tratamento das anginas, os males 
da garganta, como calmante em cer
tas dores do estômago, fazendo o do
ente ingerir uma solução colorida que 
fôrma um revestimento protector, unia 
espécie de verniz da mucosa gástrica. 

O azul foi empregado nas febres^pa-
lustres e no tratamento do cancro, 
que tem sido, ultimamente, objecto 
de toda a sorte de experiências. 

A chromotherapia, uni pouco antiga 
e muito empirica, estaria olvidada si 
novas moléstias não lhe houvessem 
renovado os methodos. A moléstia do 
somno, por exemplo, verdadeiro pe
rigo para as colônias africanas, é de
vida a um micróbio que se aloja nas 
nieninges, no liquido que banha o 
cérebro ou na medula da espinha dor
sal : dão-lhe o nome de trypanosoma, 
espécie de vermiculo, muito ágil, que 
passa pelo sangue, percorre o corpo e 
váe alojar-se no cérebro dos doentes 
produzindo prolongado somno. 

Micróbios semelhantes produzem 
epizootias terriveís nos paizes tropi-
cães : moléstia da mosca tsê-tsê, ma-
gana, surra, mal de cadeiras. Esses 
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micróbios dizimaram, durante a guer
ra do Transvaal as mulas inglezas ; 
elles fizeram desapparecer completa» 
mente raças de cavallos e bois na ilha 
Mauricia e, no Brazil, devastam os 
campos de Matto Grosso e da ilha Ma
rajó, no Pará , onde raros cavallos re
sistem ao feroz quebra-bunda, nome 
alli dado ao mal de cadeiras. 

Tentou-se o tratamento dessas molés
tias pelo arsênico, sem resultados per
feitos, mas parece que a chromothera-
pia produzirá bons effeitos. O professor 
Laveran, em recente communicação á 
Academia de Sciencias, annunciou os 
melhores resultados por elle obtidos, 
sobre macacos, com o emprego do ar
sênico e do trypanroth combinados. 

O trypanroth é uma cór posta em 
evidencia pelo professor Ehrlich, de 
Francfort, côr vermelha que tem a 
propriedade de matar os micróbios 110 
sangue dos animaes doentes, sem os 
matar ; foi especialmente empregada 
em ratos brancos infectados com try-
panosomas. 

* * 
Entonologia — 0 instincto dos insectos 

geológicos — A theoria de Perrier. 

Os progressos realisados, recente
mente, no estudo do systema nervoso, 
arrastaram Ed. Perrier a uma nova 
theoria do instincto, sobre a qual a 
philosophia poderia recuar em re
servas duvidosas, mas deduziria con
seqüências geológicas muito enge
nhosas, dignas, por isso, de serem 
mencionadas. 

Tratava-se de explicar, pela expe
riência adquirida e pela heredita-
riedade, como os insectos, cuja vida 
no estado adulto dura apenas algumas 
semanas, ou alguns dias, e não conhe
cem a sua progenitura, téem tempo e 
possibilidade para formarem os seus 
maravilhosos instinctos. Parece, evi
dentemente, que a formação do in
stincto no individuo é facto espon
tâneo, porque não pôde ser attribuida 
á educação, nem aos costumes. 

Ed. Perrier notou que a existência 
das estações, como as conhecemos, 
parece de origem geológica muito re
cente. Os geólogos são concordes ein 
admittir que a temperatura e o cli
ma começaram, durante longos pe
ríodos, sendo absolutamente unifor
mes em toda a extensão da terra no 
percurso do anno, — phenomeno que 
se explica pelas dimensões primitivas 
muito maiores do nosso Sol, que, 
condensando-se pouco a pouco, teria 
determinado a variedade actual das 
estações. 

Desde o período primário, quando 
a condensação do Sol não se tinha 
ainda realisado, existiam insectos, 
que eram notavelmente abundantes 
nas margens dos nossos lagos, nas 
lagunas carboniferas, e as bellas des
cobertas de Fayol e Charles Bron-

gniart , em Comentry, lhes desmon-
straram a variedade e estatura das li-
bellulas gigantescas. Como não havia, 
então, estações, a causa que produz 
hoje, a morte dos insectos, após a sua 
reproducção, não existia, de modo que 
esses insectos carboniferos podiam 
viver longo tempo como os outros ani
maes: poderiam, como os animaes su
periores, adquirir experiência e trans-
mittil-a aos seus filhos ; teriam uma 
intelligencia adquirida e cultivada, 
que se transmittiria pela hereditari-
edade. Quando as estações começa
ram, na epocha terciaria, a se des
tacarem, quando, á superveniencia 
do frio, a vida dos insectos se re
duziu a um breve estádio, ás vezes 
ephemero, quando a experiência e a 
educação paternaes não poderam mais 
intervir, a intelligencia, adquirida pri
mitivamente etransmittida de geração 
em geração, se transformou num in
stincto immutavel, fixando-se era um 
ponto determinado, não podendo mais 
progredir, resultando disso que os 
nossos insectos actuáes reproduzam, 
indefinidamente, as faculdades, o des
envolvimento cerebral dos insectos da 
epocha secundaria. 
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JESUÍTAS. . ! 

Ao sr. Vieira Fazenda, um erudito 
a quem não falta constância para le
var o publico á leitura das suas excel-
lentes escavações, devemos o curioso 
allegado do padre Bento Pinheiro 
d'Horta da Silva Cepeda, que em se
guida publicamos. O sr. Fazenda in
forma: 

Este voluntário egresso da Compa
nhia de Jesus, foi mais tarde vigário 
da freguezia de Nossa Senhora do Lo-
reto de Jacarépaguá. Conforme mon
senhor Pizarro, padre Cepeda, apre
sentado em 14 de dezembro de 1764, 
teve confirmação em 16 de julho do 
anno seguinte. 

«Collegio do Rio.—Neste collegio 
o padre Autonio Teixeira viveu muitos 
annos amasiado com uma parda cha
mada Ignacia, a qual introduzia de 
noite a correr o collegio ; e depois á 
porta do mesmo reitor Simão Marques 
coraraettia o seu peccado. Por uma vez 
oito dias inteiros a teve no cubiculo e, 
pouco satisfeito, saía muitas vezes, 
de noite, a fartar com outras o seu 
appetite. Chegou a tanto o seu desa
foro que acompanhado do padre To
bias e do leigo Torres pintaram apor ta 
do reitor com escremento humano. 
Este leigo também recolhia á sua quasi 
todas as noites, e como por ser refeito-
reiro tinha as chaves do refeitório, 
para lá a levava. Era creoula forra, 
chamada Barbara e visinha do col
legio. 

Insignes ladrões havia neste colle
gio : o padre Miguel Carlos entrou fur
tivamente no cubiculo do reitor, por 
uma janella e furtou-lhe quinhentos 
mil réis. O padre d. Alves roubou, em 
uma noite ao prefeito da egreja,grossa 
quantia. Bem sei que foram despedi
dos. Mas o que se fez ao padre Luiz 
de Albuquerque, que, em vinte e qua
tro annos que foi procurador de cau
sas, tantas terras furtou para a Reli
gião? Era vulgar, entre os mesmos 
jesuítas, que nunca perdia uma de
manda, porque, se via alguma mal 
parada, furtava os autos custasse o 
que custasse. Assim o fez com a cele
bre demanda das capivaras do Collegio 
da Bahia, que estando já concluída 
contra o collegio, peitou a uma escrava 
do escrivão e por este meio houve ás 
mãos os autos e ainda hoje os conserva 
em seu poder e sem o menor reparo os 
mostrava. Eu os vi como viram muitos 
dos egressos, como o padre Estevão de 
Souza, o padre Pedro Barreiros, etc . 

O mesmo fez em uma bem renhida 
demanda dos religiosos de S. Bento, 
os quaes se queixaram ao geral da 
companhia, que mandou restituir os 
taes papeis furtados. Este mesmo foi 
com um certo ministro á medição das 
terras dos Goytacazes e aquelles mo
radores ainda hoje se queixam delle. 
Não sei o que por lá fez ; só sim que 
por esta medição deram ao ministro 
quinze mil cruzados e certamente se 
não esportulariam desta sorte se o mi
nistro não fizesse a vontade ao dito 
procurador que o acompanhava. Sei 
que por lá o quizeram matar A a com
panhia do ministro o livrou. 

O padre Silverio Pinheiro também 
foi procurador de causas e fez bellas 
coisas; porque pedia em confidencia 
aos escrivães e tabelliães, escripturas, 
doações e testamentos e os adulterava 
pondo e tirando folhas,accrescentando 
e diminuindo o que lhe parecia. Para 
isto conservava no collegio, refugiado, 
insigne tratante que fingia peregrina
mente qualquer lettra e até as t intas. 
Mandou fazer muitos marcos e com 
este mesmo homem os foi furtivamente 
raetter por onde lhe pareceu para am
pliar-se as fazendas.Tudo isto contava 
o mesmo homem que se chamava N . 
de Almeida e o caixeiro do collegio, 
que então era Domingos Alvares, de 
tudo é sabedor. 

No Engenho Novo deste collegio fo
ram superiores os padres João Duarte 
e Joaquim de Moraes, homens de máu 
viver e de quem se diz tem filhos nesta 
fazenda, como testifica o provedor da 
Fazenda Real Francisco Cordovil de 
Menezes, que tem a sua fazenda ao pé 
desse engenho. 

No Engenho Velho modernamente 
foi superior o padre Luiz Cardoso, o 
homem mais prostituto que jamais se 
viu. Poucas escravas lhe escapavam e, 
muitas vezes á força de castigos, sujei-
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tava aquellas miseráveis victimas ásua 
carnalidade e era tão torpe, que as 
castigava ou mandava castigar á sua 
vista para as ver descompostas. 

A uma mulata chamada Cecília, de
pois de a andar solicitando largo tem
po, vendo que lhe resistia, em um dia 
da Conceição a apanhou em casa e de
pois de grande lueta, vendo que a não 
podia foiçar a seu gosto, saciou o seu 
appetite como pôde e tão torpe e bru
talmente que não cabe na minha penna. 
O caso foi publico em toda a fazenda 
não só pelos clamores da mulata, mas 
porque da sorte que ficou, saiu e se 
joi metter em um rio para se lavar dos 
inimuiidos vestígios da torpeza. A fa
zenda toda é testemunha. O próprio 
marido chamado Lauriano é hoje as
sistente nesta cidade, official de fer-
reiio e forro. Tambera é bôa testemu
nha o padre Theodosio Pereira, sacer
dote egresso. 

A quinta de S. Cliristovam tem sido 
uma Sodonia, principalmente nos tem
pos que leram philosophia os padres 
Manoel de Araújo, Manoel Cardim e 
Francisco de Faria, cujos discípulos 
sem temor de Deus,nem vergonha dos 
homens,pelas cercas, vaiados e mattos 
gastavam o dia todo com os escravos e 
outras mulheres, que para esse intento 
faziam ir da cidade: assigualando-se, 
entre todos, os padres João Velloso, 
Antônio dos Reis, Manoel Alves, João 
das Neves, etc. O patife João Caetano 
agora de próximo teve um filho nesta 
fazenda da mulher do mulato Francisco 
Ferraz ,cara cuja alforria deixou di
nheiro, f i a n d o com os demais se em
barcavam para Portugal e, se forem 
perguntados, os escravos dirão isto e 
muito mais. 

Na Fazenda de Macahé foi superior 
o padre José dos Reis de quem se cou
tam coisas horrorosas. Tratou com es
cândalo com uma mulher branca, sua 
comadre. Os escravos e escravas que 
fallavam delle eram castigados barba
ramente, mandando ir alguns a egreja 
com freios na bocea e a algumas nian-
dando-lhes esfregar a bocea cora pi
mentas e com o mesmo molho as partes 
inferiores. Foi visitar esta fazenda o 
padre Christovam Cordeiro e por ein-
penhos o absolveu de culpas e pena ao 
tal superior. Mas o seu companheiro 
José Freire, voluntário egresso da 
companhia, que se acha em Pernam
buco, confessa deste padre ainda peio-
res coisas e o confirma a visinhança. 

Em Campos Novos era superior o 
padre Manuel de Andrade, o qual, 
além de outras desenvolturas, tratava 
mal uma parda mulher do ferreiro N. 
de Mello ; porque solicitada muitas 
vezes nunca quiz consentir. Não o po
derá negar ; porque, além da mulata e 
marido, tem nesta cidade duas teste
munhas verídicas ; que são o padre 
Theodosio Pereira e o ferreiro Lau

riano, de quem a dita parda é ma
drasta. 

Na Fazenda dos Goytacazes, ha 
mais de trinta annos, era superior o 
padre Miguel Lopes, regulo naquellas 
partes. A este padre se attribuiu uma 
morte, como ainda hoje firmemente 
sttppõe aquella Capitania. São conhe
cidos vários filhos, que teve de uma 
escrava, com quem viveu amancebado 
long-os annos. Das suas iusolencias 
fará fiel relação aquelle povo, se for 
perguntado. 

Da Fazenda de Santa Cruz era tam
bém superior, ha muitos annos, o pa
dre Pedro Ferraz, homem tão absoluto 
que, passando pela Fazenda os sol
dados, que vinham do Registro, depois 
de os descompôr e ultrajar, lhes man
dou violentamente tomar as armas e 
certamente cairia era maiores destem
peros, se o padre Francisco Ferreira 
não saísse a accoramodar tudo. O fer
reiro Lauriano, que lá se achava, pre-
seuceou tudo, e a Fazenda toda. Foi 
accusado a Roma, por varias vezes, 
mas, como dava muito dinheiro, tudo 
se sanava, até que estando, o anno 
passado, em sua companhia o padre 
Francisco Cordeiro e vendo a cruel
dade com que castigava a um escravo, 
que se queixou, por lhe ter deflorado 
e . . .uma filha. O excesso com que o 
buscou depois de fugido, chegando 
a ir em traje secular atráz delle 
com os capitães do matto, deu parte 
de tudo a Roma e como estava já a 
Companhia portugueza perturbada e 
a ponto de estourar, por medo mandou 
o Geral tiral-o do Superiorado. 

Assim se fez nas vésperas do blo
queio deste collegio e estaudo fazendo 
entrega da fazenda ao padre Francisco 
Manuel chegou o ministro a buscal-os 
e tomar conta da fazenda. 

Todos os jesuítas sabem que fallo 
verdade e o mesmo Geral, em cuja mão 
ha de estar uma carta do padre Fran
cisco Cordeiro, feita poucos mezes an
tes do bloqueio e remettida por um 
franciscano,e nella lera miudamente o 
que eu refiro só em sustância e outras 
muitas coisas, que eu não aponto. 
Nella lera as justíssimas queixas, que 
faz aquelle padre de que o padre Fran
cisco de Almeida sendo tantas vezes 
visitador daquella fazenda, por peitas 
capeasse tantos escândalos do padre 
Pedro Ferraz. 

Ao pé desta fazenda fica a aldeia 
de Taguay, onde foi superior o padre 
Manuel de Araújo, que, sendo velho, 
era depravadíssimo ; pois que maltra
tava aquellas raparigas que se lhe não 
queriam sujeitar. Diga a Barbara, a 
quem muitas vezes castigou por esta 
causa, até que, desesperada, fugiu da 
aldeia com seus parentes. E ' testemu
nha disto toda a aldeia e seu próprio 
companheiro o padre Manuel de Oli
veira, que tudo presenciou e se acha 
nesta cidade voluntário egresso. Se

guiu-se depois delle no superiorado o 
padre José Xavier, monstro de lascí
via cujos escândalos, torpezas e desen
voltura com as indias, principalmente 
com Mameluca Germanesa, são pú
blicos e não ha militar que não saiba 
por ser esta aldeia o caminho ordiná
rio do destacamento que cada seis 
mezes váe desta praça para o Registro. 

Na Corte se acha o padre Gonçalo 
Alexandrino, que foi seu companheiro 
nesta aldeia, o qual, condoído do que 
via, escreveu um papel era que deste 
superior apontava coisas horrorosas 
e entregou ao provincial João Hono-
rato. E que caso fez este provincial ? 
Tudo se capeou, tudo se sanou. Ê.o 
castigo que lhe deu foi mandal-o con
tinuar mais um anno por superior na 
mesma aldeia e no seguinte mandal-o 
por visitador a Pernambuco, donde, 
em outro tempo, tinha sido removido 
por mil escândalos, e depois fazel-o 
vice-reitor do collegio e seminário da 
Parahyba, tudo por duzentos ou tre
zentos mil réis que deu ao tal pro
vincial, como pôde dizer o padre 
Gonçalo Alexandrino que é um dos 
professos que ficaram na Corte. 

Nas aldeias de S. Lourenço, S. Ber-
nabé e Cabo Frio, da mesma sorte 
procederam sempre quasi todos os su
periores e em todas ellas se aponta
vam filhos, defloramentos, mance-
bias o que não individualiso por saber 
só em geral. Da de S. Lourenço sei 
que modernamente esteve por supe
rior o padre Manoel de Araújo, o 
qual por puros ciúmes accusou falsa
mente o seu companheiro o theologo 
Francisco de Salles, que por isso pa
deceu muito todo o tempo do' provin-
cialato do padre João Hono rato. 

Da aldeia de S. Bernabé paravam 
na mão do padre procurador Antônio 
de Leão, neste collegio .do Rio, quatro 
mil cruzados pertencentes aos Índios", 
os quaes arrecadou o padre João Ho-
norato, provincial, o mais ambicioso 
que conheci. Não o pôde negar, por
que tudo andou em papeis públicos 
pelos tribunaes, nesta cidade. 

Nesta mesma occasião que estes 
papeis corriam, trataram de se mos
trar libertos vários mulatos do colle
gio, entre os quaes um era o mulatinho 
Miguel, que tinha no collegio servido 
de amasio a muitos jesuítas e, como 
se achava livre delles, referia por 
casa dos ministros incríveis torpezas 
que com elle obravam os padres ; mil 
brigas, ódios, entre uns e outros, por 
seu respeito. E não é isto coisa nova, 
porque não só escandalisavam o mun
do com estudantinhos, pelos pateos, 
sachristias, coros, portarias, cubícu
los, e t c , como também causava 
horror o que faziam com os próprios 
escravos. Digara-no as porquissimas 
bulhas do padre Albuquerque, velho 
de mais de setenta annos, com o padre | 
José Caetano, por causa do mulato 
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Lourenço ; as do padre José Cae
tano com o padre João da Rocha ; as 
do padre Alexandre dos Reis com o 
padre José de Paiva, aquellas pelo 
mulato José Ferreira, estas pelo mu
lato Ferraz, etc.» 

VIEIRA FAZENDA. 

0 ALMIRANTE (35) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XVII 

Passada a crise daquelles dois dias, 
o marqueza de Uberaba, com supremo 
esforçõ*de vontade parecia resignada, 
como os outros,ao facto consummado, 
ao desastre da dynastia. Ella se absti-
nha de emittir opiniões sobre os acon
tecimentos, mesmo no recesso da inti
midade, quando abria o seu maguado 
coração a Oscar, que ella queria ainda 
mais, depois de ouvir do conselheiro 
que elle offerecera a espada ao Impe
rador e a conselho deste se mantivera 
ao serviço da Republica. 

Não se lhe ouvia uma queixa, uma 
censura contra os homens que tinham 
agido como instrumentos de forças 
ineluctaveis, accumuladas num lento 
processo de fermentação imperceptí
vel, até desabarem com a impetuosi-
dade de um desbordamento súbito 
sobre o mechanismo do throno, oxi
dado pela rotina, enfraquecido pela 
politica de transaçções, de contempo-
risações, de receios, de vacillações, 
sem plano, sem aspirações definidas, 
conduzida por homens desapercebidos 
para a resistência. 

No seu salão, aonde voltaram, de
pois de alguns dias de espectativa pru
dente, os seus mais Íntimos amigos, se 
expandiam, sem restricções, opiniões 
de todos os matizes, na maioria favorá
veis á revolução, divididas sobre muitos 
pontos secundários da nova fôrma 
de governo, todas mais ou menos har
mônicas na maneira de julgar o facto, 
uma conseqüência lógica da deturpa
ção do regimen monarchico constitu
cional pela omnipotencia de um só 
poder, o poder pessoal, concentrando 
toda a funcção politica. No terreno 
opposto estava, quasi isolado, o dou
tor Souza e Mello, que renegara todo 
o seu passado de democrata intole
rante, para defender o regimen de
caído. O seu temperamento, as suas 
qualidades de coragem, de homem 
combativo não se amoldavam ás una-
nimidades: preferira ficar só na arena, 
como uni campeão sem hostes, de
frontando o sacrifício de uma resis
tência platônica, inútil. 

— Eu não reneguei os principios — 
dizia elle, quando os apartes o exarce-
bavam—repillo os meios. Não poderei 

jamais consolar-me á desgraça de ver 
a democracia triumphante por um le
vante de quartéis, de ver a minha 
Pátr ia á mercê da ignorância de sar-
gentões, que substituíram os estadis
tas , os homens de capacidade, natural
mente indicados para a responsabili
dade dos altos cargos nesses momentos 
de transformação social. Os republi
canos de legitima procedência, os 
históricos ficarão em plano inferior, 
impotentes para arrancarem a obra da 
sua propaganda das garras dos ganan
ciosos, dos partidários da ultima hora, 
dos transfugas sem convicções, sem 
amor á causa vencedora. A omnipo
tencia da espada excluirá a supremacia 
da opinião nacional e teremos um des
potismo violento, peior do que o an
terior, molle, pacato, bonaucheirâo... 
uni despotismo paternal, genuina
mente bragantino. 

— Perdão, doutor — observou Ser
gio de Lima, que se tornara assíduo 
freqüentador do palácio Uberaba — 
ha no governo estadistas eminentes 
do mais subido valor mental. . . 

— Não digo o contrario; mas esses 
homens são uns utopistas; nunca fo
ram governo; foram deputados, bri
lhantes parlamentares, ideólogos eru
ditos, que não conhecem o manejo 
da machina de construir povos, nem 
empunharam jamais a cana do leme 
da náu do Estado. 

— Nós não dispunhanios de ho
mens de experiência de governo de
mocrático, nem poderíamos confiar a 
Republica infante a estadistas da 
monarchia.. . 

— Em primeiro logar, meu caro 
collega, deixe-me dar-lhe os parabéns. 
O senhor já diz nós como se não esti
vesse ainda cheirando ao regimen que 
defenderia com o brilho do seu ta
lento juvenil, se o levante dos quar
téis o não houvesse privado de uma 
cadeira ua Câmara dos deputados. Já 
adheriu?. . . 

— As minhas idéas — respondeu 
Sergio de Lima, encaudescido pela 
observação de Souza e Mello — eram 
democráticas. Fui abolicionista, com
batendo ás ordens da marqueza de 
Uberaba, e a Republica foi uma con
seqüência lógica da victoria da eman
cipação. Eu era, sempre fui republi
cano; mas, adversário dos meios vi
olentos, me conformava ás circum
stancias, na posição de servidor da 
Pátria como magistrado. 

— A mesma situação do Dádá — 
atalhou Dolôres, interrompeudo o 
longo relatório que fazia ás senhoras 
do que se passava no seio do governo 
provisório. 

— Desde que — continuou Sergio 
— a Republica venceu numa victoria 
incruenta, de accordo com as minhas 
aspirações, não me achei tolhido por 
incompatibilidades. 

— Diz muito bem, meu caro — vol

veu o Souza e Mello — nenhum 
desses que estão correndo em massa, 
ein bandos delirantes de enthusiasmo 
a se prostrarem ante o idolo do dia, 
sentem a pressão das incompatibili
dades, da cohercncia. Em segundo lo
gar, como ia dizendo, eu não poderia 
exigir que o governo, este tal de go
verno provisório, fosse confiado a mo
narchistas. Isso seria uma incongru
ência. O que eu censuro, aquillo que 
será sempre objecto de protesto vehe
mente nos lábios dos verdadeiros de
mocratas, é que não se tenha entre
gado a direcção das coisas publicas 
aos republicanos naturalmente indi
cados para isso. O que eu censuro, 
como uma ameaça á paz publica e ao 
futuro do Paiz, é o predomínio do ele
mento militar, dos sargentões, influ
enciados pelos discípulos de Benjamin 
Constant, arrancados dos bancos da 
escola para os mais melindrosos car
gos, para substituírem os presidentes 
das províncias. Ora, meus senhores, é 
preciso convir que isso não recom
menda o critério do governo, nem é 
de bom agouro para a Republica, en
tregue á patoléa de rapazes inexpe
rientes, exaltados... 

— Sim, nesse ponto tem razão. 
•— E, sobretudo — concluiu o advo

gado — muito imbuídos, por culpa do 
Imperador, das idéas de uma philo
sophia subversiva, os taes discípulos 
de Benjamin Constant. Isso não é 
serio... 

— Nós devemos ser gratos — 
observou Sergio — ao governo pro
visório, que poderá commetter faltas, 
muito naturaes nesses momentos de 
agitação, mas tem manifestado as 
mais patrióticas intenções... 

— Vejo que estará, sem falta, re
eleito para a Constituinte... 

— E ' provável — affirmmi Sergio, 
com certa firmeza — Os amigos que 
me elegeram não perderam o prestigio 
e-a influencia. Além disso, devemos ao 
governo a manutenção da ordem ; po
demos dormir de portas abertas ; des
apareceram por encanto, os malfei
tores, os gatunos que infestavam a 
Corte, quero dizer a Capital Federal . . . 

— Mas ficaram outros. . . 
— Esse cruel espirito de contra-

dicção condúl-o a injustiças flagran
tes . . . 

— Injustiças? Pois o senhor, que 
está na panellinha do governo, não 
ouviu dizer... que saquearam o palá
cio da Bôa Vista ?... 

— Isso é de mais. . . 
—Não sei se é de mais ou de menos: 

o que certo é que se diz, a bocea pe
quena.. . 

—Acredita o senhor, um espirito lú
cido e recto, nessas mesquinhas ca-
lumnias ? 

—Refiro, apenas, o que ouvi de ura 
amigo, um militar muito serio, in
dignado com certos factos : vergo-



3<>-4 O S A N N A E S 

hhosos furtos de livros, de quadros, 
de coisas preciosas... Sabe que mais, 
meu caro senhor ?... E ' melhor não 
mexermos neste delicado assumpto. 

E o advogado, erguendo-se indi
gnado, estendia a mão num gesto 
ameaçador. 

— Isto que ahi está não dura um 
anno. A julgar pelas premissas fu
nestas, iremos ter á anarchia, a um 
continuo levante de quartéis, á se
paração das províncias, ao desman
telamento de todo o edifício que, se 
não é perfeito, foi o melhor que pu
deram construir os nossos antepassa
dos, com os péssimos elementos ao seu 
alcance. De coração desejo que as 
minhas previsões se não realisem ; 
mas não vejo signaes de estabilidade 
nessa balburdia. 

— Tenha fé no futuro — retor-
quiu-lhe Sergio de Lima — O senhor 
se impressiona demasiado cora os se
nões, muito naturaes, inevitáveis, no 
inicio de um regimen político. A agi
tação suspende á tona os sedimentos 
accumulados no fundo. Dahi, esse 
turvo aspecto, que desapparecerá, 
quando a situação se norinalisar. 

— Espere por isso... O lixo ficará 
na superfície. Aquelles que não téem 
qualidades de fiuctuação, os me
díocres, os incapazes se incumbirão 
de manter, em proveito próprio, as 
águas agitadas. 

— O senhor é irreductivel. 
— Eu vejo nitidamente os factos 

que a-sua phantasia de moço devisa 
atnwféz do prisma doirado das espe
ranças, das illusões. E , porque vejo 
claro, não me conformo cora a Repu
blica, saída da indisciplina dos quar
téis. 

— O marechal Deodoro é um pa
triota, é ura homem de bem. 

— Não digo menos disso, não con
testo as suas qualidades de soldado, as 
suas virtudes de cidadão ; receio, en
tretanto, e com razão, que elle não 
possa conter a tremenda onda de am
bição,avolumada em torno do governo 
provisório... 

— Nisso tem toda a razão—obser
vou Dolôres—O marechal vive asse
diado por um exercito de pretendentes 
que o perseguem sem piedade. Imagi
nem que não pôde ainda collocar di
gnamente o Dádá.apezar de fazer disso 
questão pessoal, para dar-me uma 
prova dé gratidão pelos serviços que 
lhe prestei... Foi commigo que se 
achou, no momento terrível... Não es
tivesse eu junto delle para amparal-o, 
para tratal-o, teria morrido... O mare
chal não está satisfeito. Os militares 
começam a murmurar contra o gover
no, contra o dr. Benjamin, que tem 
soffrido as mais cruéis decepções. Di
zem até que já se conspira... 

— Não é necessário entrar nos bas
tidores da politica para saber—affir-
mou Souza e Mello — que as figuras 

principaes do levante não estão con
tentes com a posição que lhes foi dada; 
julgam-se merecedores dos postos mais 
eminentes; elles, que blasonam de te
rem feito a Republica, deveriam ser os 
primeiros aquinhoados. Como respon
sáveis pela mudança da fôrma de go
verno, se acham intitulados a intervir 
nelle... O patriotismo dessa gente exi
girá recompensas, e não hesitará em 
obtel-as pela espada.. . 

Sergio de Lima deixara o grupo, 
onde Souza e Mello aggredia, impie
doso, a Republica, e se approximára, 
lentamente, das senhoras reunidas, 
num obscuro recanto do salão, em 
torno da marqueza, cujos ouvidos agu
çados não perdiam uma palavra da
quellas objurgatorias candentes do an
tigo democrata, adversário do Impe
rador e da monarchia, agora, adver
sário da revolução, dos seus próceres. 
O conselheiro Antonino estava também 
com as senhoras para evitar o vexame 
de tomar parte na discussão, de emit
tir a sua opinião valiosa, sempre soli
citada naquelles incruentos debates, 
muito freqüentes naquella roda de 
amigos. D. Eugenia pensava, como o 
seu egrégio marido, que o momento 
não era opportuno para a manifestação 
de convicções políticas. O silencio era 
o melhor abrigo dos homens pruden
tes, daquelles que tinham graves res
ponsabilidades no passado e estavam 
isentos de todos os compromissos da 
nova situação. Demais,as idéas do con
selheiro eram conhecidas; elle previra 
o desastre com muita antecedência. 

— Que me diz v. ex., perguntou 
Sergio á marqueza — que me diz do 
pessimismo daquelle amigo ? 

— Esta casa — respondeu a mar
queza, sorrindo —é um território neu
tro. Eu não devo emittir a minha opi
nião : o meu medico me impôz abso
luta abstenção da politica. 

(Continua). 

Anda a espreitar ao longe as torres orien-
taes, 

As flexas de Staiiibul, as mórbidas almeias, 
Com o riso cruel dos lobos imperiaes. 

Tira o sangue do povo e manda abrir-lhe 
as veias, 

E os duques generaes e os bispos cortesãos 
Misturam-no com sangue e bebem-no nas 

ceias. 

Satanaz é. seu pae e os tigres seus irmãos. 
Depois de realisar doidas carnificinas, 
Lava com água benta as sanguinárias 

mãos. 

Sobre os campos do mal semeia as guilho
tinas. 

Mergulha brutalmente a plebe esfarrapada 
Na bronzea escuridão das tenebrosas minas. 

Por isso, quando váe de fronte levantada, 
Entre o clamor febril da guarda pretoriaua, 
Erguendo para a luz a flamejante espada ; 

Debaixo de seus pés em confusão insana 
Sente-se revolver um mar de imprecações,''-
Que abala o fundamento á consciência hu

mana. 

Justiça ! váe abrir as furnas dos leões ! 
Desce daquelle inferno ás gélidas entra

nhas, 
E arranca-me de lá os tristes corações, 

Que sentem sobre si o peso das monta
nhas... 

Transforma numa lança os ferros das al
gemas, 

Váe aos gelos do norte, ás solidões estra
nhas, 

Procura a fera brava ; eia, mulher, não 
tremas ! 

Embebe-lhe sem dó no musculoso flanco 
A lança virginal das coleras supremas. 

Monta no teu corcél ! Agarra o urso branco, 
Ensina-lhe a dançar umas grotescas danças, 
E dá-o de presente a um magro saltimbanco, 

Que o mostre numa feira aos risos das cre
anças. 

-^<Z2@r: -=*<&-

PAGINAS ESQUECIDAS 

O URSO BRANCO 
Elle é descomunal, titanico, felpudo ; 
Anda sinistramente a farejar na treva, 
E causa-nos horror como um gigante mudo. 

Vive na escuridão fantástica do Neva, 
E já ouvi dizer que essa alimaria informe 
E ' também como nós filho d'Adão e Eva. 

Rasteja pela sombra, e mesmo quando 
dorme 

Conserva sempre aberto um olho corus-
cante, 

Como um cato real, ensangüentado, enorme. 

E' o déspota feroz, o césar triumphante 
Duma crepusctilar, longínqua Babylonia, 
Que é como um pesadelo, uma visão de 

Darite. 

Nas convulsões febris da bestial insomnia 
Estorce-se a lamber as garras sensuaes, 
Ruminando lá dentro o craneo da Polônia. 

GUERRA JUNQUEIRO. 

* * 

A DISCIPLINA SOB O IMPÉRIO 

Com teu amo não jogues as pêras\ 
diz ura rifão popular. O sr. Carlos 
Affonso, ministro da Guerra, apezar 
da nobreza de sua estirpe, ainda ha 
dois dias commemorada no anniver
sario do supplicio do Tiradentes, não 
desdenha estes conselhos, que a velha 
prudência dos humildes ensinou aos 
que precisam de pão para a bocea; 

Ainda está na memória de todos, o 
caso do coronel Frias Villar. O sr. 
ministro da Guerra encheu-se todo de 
disciplina, e levou o escrúpulo de ri
gorosa applicação da lei ao ponto de 
entrar pelo arbitrário, como quem 
entra pelo que é seu. Africas eguaes 
fez s. ex. com alguns outros officiaes, 
aceusados de não dizerem Dominas 
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iecum, quando s. ex. espirra. E a dis
ciplina a ser cantada em prosa e verso, 
e o thesouro nacional a pagar a mu
sica ! 

Chegou, porém, o dia em que, ape
zar de todo o arreganho do conde de 
Lippe de Meia Pa taça, foi preciso que 
s . ex. dissesse a si mesmo: — Meia 
volta á esquerda ! Volver! 

E ' que o sr. conde d 'Eu é marechal 
do exercito brazileiro pelo acto de 
bravura que praticou, vindo para o 
Brazil. Como marechal do exercito, 
sua alteza real é tão militar como o 
cometa que conduziu o sr. Enéas ás 
victorias do Paraná; isto, de direito. 

Mas do direito ao facto ha uma dis
tancia que só pôde ser percorrida por 
um homem, na bôa accepção desta 
palavra. E o sr. Carlos Affonso acaba 
de provar que não é homem. 

O sr. conde d'Eu considerou-se ha 
mezes desautorado, como presidente 
da commissão de melhoramentos do 
material do exercito, pelo capitão Du
arte, membro dessa commissão. Foi 
ao ministro e pediu a demissão desse 
official; mas o official não é pagão, e 
não foi demittido. O sr. conde d 'Eu, 
escamado — se não é irreverente ap
plicar este termo a tão alto persona
gem — pediu uma licença por trez 
mezes, para tratar de sua saúde no 
Congresso de Instrucção. Trez mezes, 
calculou sua alteza, é o mais que pôde 
durar este ministro; mas os trez me
zes passaram, e o ministro continuou 
a ser freguez da companhia de carru
agens. O dia 10 do mez que corre viu 
expirar a licença; como militar, pago 
pela Nação para cumprir o seu dever; 
como marechal, obrigado, pelo seu 
posto, o mais elevado do exercito, a 
dar o exemplo da disciplina, sua al
teza devia ter-se apresentado á sua 
repartição, ou, pelo menos, por atten
ção ao Paiz, para merecer o respeito 
que naturalmente quer que se lhe tri
bute, devia ter pedido renovação da 
licença. 

Sua alteza, porém, além de ser ma
rechal do exercito, é príncipe e é genro 
de sua magestade o Imperador, e o 
senhor seu sogro sabe o ministro da 
guerra que tem. Sua alteza, portanto, 
deixou-se ficar em casa, de onde sáe 
para presidir as sessões preparatórias 
do Congresso de Instrucção, e foi 
tanto apresentar-se ao sr. ministro 
como nós, que não somos militares, e 

que não receiamos ir passear a 
Matto-Grosso, porque, por ora, ainda 
não se inaugurou o systema de depor
tar paizanos; mas, lá chegaremos, se 
as coisas continuarem assim. 

Se tivesse procedido deste modo, 
qualquer outro membro da commis
são de melhoramentos do material do 
exercito teria sido demittido immedi
atamente, e com justiça; mas, tra
tando-se do sr. conde d 'Eu, genro do 
homem que faz ministros, o sr. Carlos 
Affonso entendeu que era mais pru
dente não deinittir o militar indisci
plinado. 

E as coisas ficariam assim, se a 
canalha, que não entende destas coi
sas, não começasse a rosnar. Mas a 
canalha rosnou, e o sr. ministro, não 
podendo consultar a lei, que só acon
selha para estes casos umas coisas 
boas para a miuçalha, mas impossí
veis para os príncipes, consultou-se a 
si mesmo, e teve uma destas inspira
ções de gênio, que firmam para sem
pre a capacidade de um homem para 
occupar os altos cargos do Estado: — 
foi á casa do sr. conde d'Eu pedir a 
sua alteza que requeresse a s. ex. uma 
prorogação de licença. 

Então sua alteza o sr. marechal de 
exercito, tendo pena do sr. ministro 
da Guerra, com essa magnanimidade 
própria do homem que tem atráz de si 
uma enfiada de avós, que sempre vi
veram da pratica de virtudes desse 
quilate, houve por bem fazer esse 
favor ao sr. Carlos Affonso. E , em 
data de 17, foi prorogada por um mez 
a licença que expirara a 10. 

O único resultado pratico que a Na
ção colhe de tudo isto—é verdade que 
é único, mas é bom—é ficarmos sa
bendo que os dias do sr. Carlos Affonso 
no ministério estão contados, e que 
antes do dia 10, ou, quando muito, 
antes do dia 17, se os sete dias em que 
o sr. conde passeou sem licença lhe 
forem levados em desconto de seus 
serviços, teremos o prazer de ver outro 
ministro da Guerra, o que sempre será 
uma diversão na fôrma, porque, quan
to ao fundo, lá está quem os sabe 
escolher a dedo. 

Façamos, porém, justiça plena ao 
sr. Carlos Affonso. Não se pense que 
s.ex.engoliu uma pilluladeste calibre, 
e que esta não lhe fez effeito nenhum. 
S. ex. não pôde subtraír-se de todo ás 
leis geraes da matéria, e, quando é 

comprimido por um lado, estufa pelo 
outro. 

E ' assim que, engasgado pelo caso 
do sr. conde d 'Eu, e pelas cartas do 
sr. visconde de Pelotas, s. ex. procu
rou um derivativo em outros officiaes 
do exercito que não são genros de mo* 
narchas. 

Pegou no sr. coronel Cunha Mattos, 
do estado-maior, e que foi official de 
gabinete do sr. visconde de Pelotas, e 
mandou-o commandar um batalhão no 
Amazonas; um cunhado desse official, 
o sr. capitão Carlos Soares, que tam
bém serviu com o sr. visconde de Pe
lotas no Paraguay, foi tirado do es
tado-maior para um corpo em Matto-
Grosso ; um sobrinho do sr. visconde 
de Pelotas foi retirado da Escola Mili
tar de Porto-Alegre para o seu corpo. 

Note-se que, para mandar o sr. ca
pitão Carlos Soares paraMatto-Grosso, 
foi preciso fazer toda essa dansa : um 
official que estava aqui em um regi
mento em S. Christovão, foi passado 
para o estado-maior, para o logar do 
capitão Soares ; para S. Christovão 
vem um official,que estava no Paraná; 
para o Paraná váe um official que 
estava em Matto-Grosso, para se ar
ranjar espaço para mandar paraMatto-
Grosso o sr. capitão Carlos Seares, 
accusado de ser amigo do sr. viscfrrfde 
de Pelotas. 

E não se pense que estes a: reganhos 
do sr. ministro importam simplesmen
te incommodo e despezas a esses offi
ciaes; importam também despezas con
sideráveis para os cofres públicos, de 
onde Hão pôde sair dinheiro para me
lhoramentos materiaes, para serviço 
de hygiene e outros, mas de onde se 
tira assim ouro ás mãos cheias para 
satisfazer caprichos. 

O capitão Soares é casado e tem 
filhos; o governo tem de pagar-lhes a 
passagem daqui a Matto-Grosso ; tem 
de pagar a passagem de Matto-Gròsso 
ao Paraná a outro official ; a outro, a 
passagem do Paraná a esta Corte ; ao 
sr. coronel Cunha Mattos, que tem 
familia numerosa, passagem para o 
Amazonas. 

Esta brincadeira custa alguns con
tos de réis ; mas isso pouco importa, 
comtanto que se applique aos officiaes 
amigos do sr. visconde de Pelotas a 
disciplina a que tão sobranceiramente 
se subtrae o sr. conde d 'Eu . 

E ' que o sr. Carlos Affonso, em 
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questões de legalidade e disciplina, 
tem duas máximas : uma que applica 
para baixo, e outra que applica para 
cima. Quando se acha em frente de 
officiaes que não téem padrinho nas 
altas regiões, a máxima é — manda 
quem pôde— ; quando se trata do sr. 
conde d 'Eu, genro d e s . m . o Impera
dor, a regra é esta outra — com teu 
amo nâo jogues as pêras. 

FERREIRA DE ARAÚJO. 
1883. 

S^<^@O^B-

APONTAMEMOS 
PARA UM DICCIONARIO DE CE"tEBRlDADES 

NASCIMENTO, (Alexandre Cassiano 
do) deputado pela terra do churrasco, 
elevado á preeminencia de guia do 
seu partido, visto o mérito que lhe 
advem de uma bôa prosa entre goles 
de café, do seu natural cortez, e de ura 
coração franco, prestativo, incapaz de 
negar aos amigos o menor obséquio. 
E os amigos abusara, fazem-no rela
tar e discursar em questões momento-
sas, convencem-no de que é orador, 
obrigam-no com amáveis empurrões a 
subir á tribuna, a dizer o que sabe e o 
que não sabe, elevam-no ao papel bri
lhante ou ridiculo,, conforme a pes
soa, de leader, e o sr. Cassiano a tudo 
se presta, jovial, bôa alma, cheio de 
concessões, pois que os amigos, os 
amigos a quem tudo deve, assim exi
gem. Obedece, zeloso, ao aceno de 
todos os seus bons camaradas do Rio, 
ou de Porto Alegre, ou de Pelotas, 
ignorando completamente o alcance 
da sua acção em politica, para a qual 
entrou, não sabe como, e na qual se 
conserva, sem saber o que faz, — e o 
povo perdôa-lhe : elle é tão simples, 
tão bonacheirâo, tão feliz ! ! Si um dia 
os bons amigos, num momento de 
humour, se lembrarem do seu nome 
para presidente da Republica, o sr. 
Nascimento, talvez preferindo ás agru
ras desse cargo que lhe dá vertigens, 
uma partidasinha de xadrez no seu 
club, em Pelotas, se sacrificará, riso-
nho, e acceitará, resignado, o LOGAR, 
que é para sempre do sr. Rodrigues 
Alves, desde a phrase nocturna de 14 
de novembro. 

* 
* * 

BITTENCOURT, (Edmundo) jornalista 
singular na imprensa brazileira, o 
mais temido, o mais odiado, e o que 
mais se approxima da Verdade, nas 
suas fallas ao Povo, de quem é o confi
dente ríspido e bem amado. O incisivo 
Paul Adam dar-lhe-ia o epitheto com 
que definiu Rochefort, chamar-lhe-ia 
o AMANTE DA MULTIDÃO. Cruel aman
te este, cujas caricias se traduzem em 

apostrophes eloqüentes e indignadas, 
e não perdoa á creatura que ama o 
abandonar-se, complacente e cobarde, 
nos braços dos Prepotentes . . O sr. 
Bittencourt improvisou-se homem de 
imprensa, da noite para o dia, num 
momento em que lhe pareceu a For
tuna mais propicia aos audazes, e re
velou-se, rapidamente, um dos primei
ros na eloqüência e o primeiro na bra
vura. As campanhas em que fez as 
suas primeiras armas ainda estão na 
memória de todos, e nunca deixará 
alguém de admirar a audácia inventiva 
do homem que um dia exhibiu a essa 
rua do Ouvidor, eternamente ávida de 
escândalo, aquellas celebres vísceras 
em decomposição, certamente mais 
impressionadoras que os artigos entre-
linhados do Correio da Manhã. E ' ura 
grande jornalista, sem ser um talento 
notável, e a sua folha, um Mikaza 
victorioso e invulnerável, parece im
possivel de ser mettida a pique, nem 
mesmo torpedada pelo Ódio e Inveja, 
boiantes em torno. 

PEDRO INNOCENCIO. 

DIVERSÕES 

XADREZ 

Histórico (cont.) — No século 6? da é ra 
chris ta , o xadrez soffreu a lgumas modifica
ções : foi supprimido o dado ; os alliados se 
reuni ram de um lado só do taboleiro, um 
dos reis decaiu para a situação de vizir 
(actualmente a dama): o elephante, (torre 
hoje), mudou-se para o canto, e o navio 
(bispo), para o logar que ainda occupa ; fi
nalmente o vizir, novamente creado, só dava 
um passo em diagonal. Es ta fôrma do xadrez 
perdurou até o século XVI , quando novas 
alterações, que ainda hoje se conservam, 
vieram trazer-lhe a sua fôrma definitiva, de 
uma harmonia tão perfeita : o augmento de 
poder do bispo, que se move em toda a ex
tensão das diagonaes ; a reunião , na dama, 
dos movimeutos do bispo e da torre ; a facul
dade conferida aos piões de avançar duas 
casas no 1? passo ; e o roque. 

P R O B L E M A N? 5 

Cardoso Braga 

PKETAS (11) 
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P A R T I D A N? 5 

GÂMBITO EVANS 

Brancas Pretas 

(Morphy) (Lõwenthal) 
P 4 R — 1 — P 4 R 

C 3 B R — 2 — C 3 B D 
B R 4 B — 3 — B R 4 B 
P 4 C D — 4 — B X P 
P 3 B D — 5 — B 4 B 

Roque — 6 — P 3 D 
P 4 D — 7 — P X P 

P X P — 8 — B 3 C 
P S D — 9 — C iR(a) 

C X C - 1 0 - P X C 
B 2 C — 11 — D 2 R 

B S C (x) — 12 — B 2 D 
B X B (x) - 13 - R X B 

D 4 C (x) — 14 — P 4 B R 
D X P (x) - 15 — R I R 
B X P (à) — 16 — C 3 T 

D 4 B — 17 — R 2 D 
C 2 D — 18 — T D 1 R 
C 4 B — 19 — B 4 B 

T D 1 D — 2 0 — B 3 D 
B X B — 2 1 — P X B 

T 1 C D — 22 — P 3 C D 
T K l B D ( c ) — 23 — D 3 B 

D 3 R — 24 — C 5 C 
C X P (x) ! - 25 — P X C 
T 7 B (x) ! ! — 26 — R 1 D (d) 

D X P - 27 — D X P (x) 
D X D — 28 — C X D 
T 7 T ! — 29 — C 6 T (x) 
P X C — 30 — R 1 B 

R 2 B — 31 — abandona 
(a) Ser ia prefer ível C 2 R ; o pião da 

Dama está perdido. 
(b) J á a super ior idade das brancas é ma

nifesta . 
(c) Ameaçando mate em trez lances: 

2 4 - T X P C , P X T ; 2 5 - C X P W, 
R move, 26 — T mate . 

(d) Se R X T , as Brancas dão mate em 
trez lances . 

SOLUÇÃO DO P R O B L E M A N . 4: 1 — C 5 R X 
P , R X P (a, b, c) ; 2 — C (6 D) 4 B D, R mo
ve-se ; 3 — D 6 D ou D 2 C D mate ; (a) 1..., 
P 5 B ; 2 — C 5 C D, ad libitum ; 3 - D 6 D 
mate ; (b) 1..., P X P ; 2 - C 7 C D , t ó libi
tum ; 3 — D 6 D mate ; (c) 1..., R 3 R ; 2 — 
C 8 B D , t ó libitum ; 3 D 6 D mate . 

J o s é GETÜMO. : 

BRANCAS (13 ) 

Mate em dois lances 

A festa ao jorna l i s ta Henr ique Chaves, 
promovida pela imprensa carioca, segundo 
a iniciat iva do escriptor Olavo Bilac, do 
commandan te José Carlos e do caricaturista 
Ângelo Agost ini , realisa-se depois de ama
n h ã . 

O fornai, de 13, conta que o director da 
Gazeta «aqui chegou em outubro de 1869, 
vindo do Diário de Noticias, de Lisboa, onde 
pr inc ip iara a vida jornal ís t ica com mestres 
do jornal i smo por tuguez. No Rio de Janeiro 
achou campo para sua actividade e pratica' 
pa r a as lições que recebera. 

Foi redactor do Diário de Noticias, a pri
meira folha fluminense de venda avulsa de 
preço infimo, imitação do de Lisboa e segui
mento da evolução provocada na imprensa 
pariziense por Emil io de Girard in . 

O grande êxito popular do Diário de No
ticias foi prenuncio do da Gazeta de Noticiai), 
fundada depois do desapparecimento da
quelle, annos depois, e de que Henrique 
Chaves foi um dos fundadores , Collaborofl, i 
elle no Mosquito, berço da Gazeta de Noti
cias, com Fe r r e i r a de Araújo , Manoel Car
neiro e Ângelo Agost in i . ; 

Dos creadores da Gazeta, mui tos a morte*] 
levou e outros mudaram de profissão • Hen-
r ique Chaves é o único que tem nessa reda-
cgão a sua meza de t r aba lho . 
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SYSTEMAS DE NUMERAÇÃO 

MUDANÇA DE BASE 

j ? processo 
25—Consiste este processo em, dado o numero N no 

systema de base b,.multiplicar pela respectiva potência da 
base o algarismo de cada ordem, effectuando as operações 
na base b'. para a qual se quer mudar o numero, e sommar 
depois estes diversos produetos. 

26—E' claro que o numero vem assim representado 
na base V porque, effectuando-se as operações nesta base, 
o agrupamento das unidades para a formação das unidades 
superiores se faz segundo o systema que rege a nova base. 

27—A fórmula é immediata : 

m-i 111-2 

N=b ayb ayb a + + b a yb a +ÍÜ 
m-2 

Desde que as operações aqui indicadas, de potenci-
ação, de multiplicação e de addição, sejam eífectuadas na 
base b\ eqüivale isso a constituir o numero nesta nova 
base, formando cora b' unidades de uma ordem uma uni
dade de ordem immediatamente superior. 

28—EXEMPLO. Seja o mesmo exemplo tomado nos 
dois primeiros processos : 

(seis) 2 (cinco) 
423 = 6 X 4 + 6 x 2 + 3 

Ora, o signal 6 não é conbecido na base quinaria, 
onde só se encontram os algarismos 0, 1,2, 3 , 4 . Repre
sentemos, pois, o valor seis, como elle deve ser represen
tado na nova base, isto é, seis = 11. 

Teremos : 
(seis) o (cinco) 
423 = l i " x 4 + 11 x 2 + 3 
= 1 2 1 X 4 + H x 2 + 3 = 

= 1034 + 22 + 3 
Ou, finalmente : 

(seis) (cinco) 
423=1114 

29 — NOTA. Este processo usa-se particularmente, 
quando se quer mudar para o systema de base decimal um 
numero representado em outro qualquer systema, pela 
consideração de serem effectuados os cálculos no systema 
usual. Exemplo. Seja o numero 1430, escripto na base 
oito, que se quer mudar para a base decimal: 

(oito) (dez) 
1430 = 8 3 X 1 + 8 2 X 4 + 8 X 3 + 0 = 

ou seja : 

=• 512 + 256 + 24 

(oito) (dez) 

1430 = 792 

30 — Na pratica póde-se dispor assim o calculo 

1000 = 1 X 8 3 = 512 

400 = 4 ;X 8 2 = 256 

30 

0 

3 X 8 = 24 

• 0 = 0 

92 
31 — Ha uma outra maneira de empregar este mesmo 

processo : multiplica-se o algarismo da mais alta ordem 
pela base do numero, somma-se a este producto o valor 
absoluto do algarismo seguinte ; multiplica-se este resul
tado novamente pela base e ao producto somma-se o valor 
absoluto do algarismo iminediato ; e assim por deante até 
se ter considerado o ultimo algarismo. E as operações 
serão eífectuadas na nova base. 

32 — Eis a fórmula, tomando-se para maior clareza 

um numero limitado a a1 a11 aiu a1-* a : 

i V = [ ( [ ( « X H Í > ) H a"] b + am) b + *"•] b + \a\ 

Desenvolvendo-se esta fórmula, chega-se á do pro
cesso precedente. 

[ ( [ ( a X b + fli) b + au] b + «m) b + ^ v ] b + a* = 
= [ ( [ ab 2 + aI b + a11] b + rtIn) * + rtivl b + aX — 
= [ ( ab 3 + ai b 2 + au b + a™) b + a™] b + a* = 

= [ab 4 + ai b 3 + a™ b 2 + am b + <?iv] b + av — 

= ab5 + ai b4 + a,n b3 + aiu b2 + a"' b + a^ 

De facto, no processo anterior multiplica-se o algaris
mo de ordem superior pela potência respectiva da base, o 
immediato pela potência respectiva, e assim por deante ; 
depois sominani-se os diversos resultados. 

Aqui as multiplicações se fazem parcellada e repeti
damente pela simples base, mas de tal fôrma que na ul
tima o algarismo da mais alta ordem vem egualmente 
multiplicado pela potência respectiva da base, bem como 
os demais algarismos das ordens subsequentes. 

33 — EXEMPLO. Mudar 423 da base seis para a base 
cinco. 

(seis) 
423 = (4 X 11 + 2)11 + 3 = 423 

X l l 
44 
+ 2 
101 
X 11 

101 
101 

1111 

+ 3 

= 4 X 1 1 - + 2 X 11 + 3 = 

= 1034 + 22 + 3 = 

(cinco) 

= 1114 

1114 
34 — Esta nova maneira emprega-se também, assim 

como se dá no processo anterior, na mudança de um nu
mero de um systema de base qualquer para a base deci
mal, pela razão já indicada. 

35 — NOTAS GEKAES — a) Os dous primeiros processos 
differem no modo de determinar os algarismos das ordens 
na nova base e semelham-se no modo de chegar a este re
sultado, que é o mesmo de divisões suecessivas. Ainda 
differem quanto á natureza dos termos da divisão que in
dicam estes algarismos : no primeiro são os quocientes ; 
no segundo são os restos, que constituem os valores das 
ordens, aquelles tomados na ordem directa, estes na or
dem inversa. 

b) Ha um caso particular da mudança de um numero, 
de uma base qualquer para outra base qualquer, com ope
rações todas effectuadas na base decimal. Consiste na 
combinação dos processos 2". e 3? 

Dado o numero 423, (base seis) para mudal-o para a 
base cinco, faz-se ao mesmo tempo a conversão para a base 
decimal e desta para a quinaria. 

(seis) 
423 
25 

(4) 

5 

51 
0(1) 

I5 

10 | 5 

-i- (i) 
(1) 

Tomam-se os dois primeiros algarismos á esquerda,e 
o numero formado por elles divide-se por 5; antes, porém, 
muda-se pelo 3? processo este numero (42) para a base 
decimal ( 4 X 6 + 2 = 26). 

A divisão de 26 por 5 (base decimal) dá 5 para quoci
ente e 1 para resto. A este resto junta-se o algarismo 
seguinte 3 . Muda-se 13 para a base decimal, o que pro-
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duz 9. O quociente de 9 por 5 é 1 e o resto 4. E assim por 
diante. 

Desta fôrma, ao mesmo tempo que se váe conver
tendo o numero dado, da base em que se acha para a base 
decimal, por meio das multiplicações do 3? proceesso, o 
mesmo se váe fazendo da base decimal para a nova 
base, pelas divisões successivas do 2o processo. 

c) Quem quizer effectuar todas as operações na base 
decimal ainda poderá mudar o numero da base em que 
está para a decimal pelo 3? processo ou a sua variante e 
depois para a nova base pelos processos Io ou 2? (methodo 
indirecto). 

d) Damos, como exercício, um numero representado 
em base superior á decimal, que se queira representar em 
outra base, também superior á decimal. E resolvamos o 
problema pelos trez processos e pela variante do terceiro. 

Seja 75a02 o numero escripto na base onze (a = dez). 
Vamos passal-o para a base doze. 

1? — Procuremos as potências de doze contidas no 
numero dado. As operações, come se sabe, são feitas na 
base onze e, nesta base, doze representa-se por 11. 

Assim 
doze2 = l i 2 = 121 doze"' 11° 1331 doze = 11 

doze4 = l i 4 = 14641 
Esta ultima é a maior potência de doze contida em 

75a02. 
Dividamos, pois, 75a02 por 14641 : 

(onze) 
75a02 
70995 

5018 

14641 

5 

Está determinado o algarismo da mais alta ordem — 5. 
Dividamos, agora, 5018 por 1331, terceira potência de doze: 

(onze) 
5018 
3993 
1135 

1331 

3 

O algarismo da ordem immediata é 3. 
Continuemos do mesmo modo : 

(onze) 
1135 

109a 
46 

46 
44 

121 

a 

11 

4 

E o numero na base doze é 53a42. 
2? — Dividamos o numero dado por doze, depois o 

quociente da divisão ainda por doze, o novo quociente 
ainda por doze, até chegarmos a um quociente inferior a 
doze. Este quociente representará o algarismo da mais alta 
ordem do numero na nova base e os restos das divisões, 
em ordem inversa aquella em que foram encontrados os 
algarismos das ordens subsequentes. 

Eis o quadro das operações (cálculos na base onze) . 

(onze) 
11 75a02 

66 

aa 
aa 

1)2 

6a00 

66 

~4Õ 
33 
~8Õ 
77 

11 

637 
55 
~97 

88 

a 

11 

58 
55 

11 

(onze) (doze) 
75a02 = 53a42 

3? — Decomponhamos o numero dado em parcellas, 
cada uma dellas producto' do algarismo da ordem pela 
potência respectiva da base em que elle se acha escripto, 
e effectuemos os cálculos indicados na base para a qual 
queremos mudar o numero (a = dez ; b = onze) : 

(onze) 

75a02 = 7 X b 4 + 5 X b 3 + a X b 2 + 0 X b + 2 = 

= 7 X 8 5 8 1 + 5 X 9 2 b + a X a l + 0 X b X 2 = 
(doze) 

= 4b387 + 3a27 + 84a + 2 = 53a42 

— Ou então : multipliquemos o algarismo da mais 
alta ordem do numero dado pela própria base e juntemos 
ao producto o valor absoluto do algarismo seguinte;, 
multipliquemos esta somma novamente pela base e jun
temos ao producto o valor absoluto do algarismo seguinte; 
e assim por deante, até termos considerado o ultimo alga
rismo do numero, sendo todas as operações eífectuadas 
na base para que tem de passar o numero (doze) : 

75a02 
b 

65 
5 

~6a 
b 

632 
a 

640. 
b 

5980 
0 

5980 
b 

~53a40 
2 

~53a42 

(onze) (doze) 
75a02 = 53a42 

Para terminar damos 14 exercícios de mudança de 
base, com as respectivas soluções :"' 

(seis) (dois) 
1)302 = 1 1 0 1 1 1 0 

(trez) (sete) 
2 ) 2 1 0 1 2 1 = 1462 

(quatro) (dez) 
3) 321203 = 3683 

(dez) (oito) 
4) 9256 = 22050 

(nove) (cinco) 
5) 13682 = 244213 

(dois) (nove) 
6) 101010 = 46 

(onze) (treze) 
7) 25a63 = 13c2a 

(quatorze) (doze) 
8) 8d7a5 = 147459 

(quatorze) (dez) 
9) 293d4 = 101302 

(dez) (quinze) 
10) 38953 = b3a3 

(sete) (doze) 
11) 26503 = 4144 

(onze) (treze) 
12) 2765 = 1825 

(trez) (treze) 
13) 1220120 = 8 3 1 

(quatorze) (dois) 
14) abcd = 111010001010001 

As letras a, b, c, d representam os valores dez, onze, 
doze e treze. 

( Conclusão) 
FROTA PESSOA. 

TYP. DOS Annaes — RUA DB S.JOSÉ, 25 
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CHRONICA P O L Í T I C A 

O a lcandorado es t ad i s t a q u e , com 

um aferro de u n h a s e d e n t e s , e s t á fa

zendo a felicidade do Ceará , não tem" 

tempo para cu idar das molés t ias que 

devastam a popu lação , a mor re r de 

dôr de ba r r iga ; insurge-se con t r a u m 

beneméri to c idadão que se m e t t e u a 

vaccinar os infelizes expos tos ao con

tagio da varíola, por u m movimen to 

de car idade, sem exig i r r e m u n e r a ç ã o , 

sem deduzir um v in tém dos mi lhares 

de contos que s. ex . e s t á a c c u m u l a n d o 

no mealheiro do E s t a d o , com a mesm a 

veracidade daquel les mi lhei ros lega

dos ao sr . Ped ro B o r g e s , que teve a 

maldade de affirmar em re la tór io que 

elles eram e p h e m e r o s , somente exis

tiam na bôa vontade ou n a phan t a s i a 

do seu il lustre an tecessor . 

O patr iarchal gove rno daquel le sá

bio es tadis ta cearense — a t t ende aos 

nossos adject ivos, a m i g o Pang los s — 

é um primor de r eg imen au toc ra t i co , 

temperado por u m a t e r n u r a incompa-

ravel, uni g r a n d e a m o r á famil ia , aos 

grãos-duques inhos , que lhe assegu

ram iníinda successão no penoso en

cargo de fazer do Ceará um pa ra í so . 

Aquil lo, porém, que mais ser inga o 

cérebro do g r a n d e h o m e m é a manu

tenção de um corpo de pol ic ia . P o r 

maior que seja a sua popu la r idade , 

por mais legi t imo que seja o seu pres

t igio, elle pensa , com m u i t a r a z ã o , 

que nâo h a aue tor idade sem força pro-

tectora de sua ob ra b e n e m é r i t a , força 

pass ivamente obed ien te , p r o m p t a a 

executar as suas o r d e n s , sem vacilla-

ções n u m a discipl ina a u t o m á t i c a . 

Não lhe serve a força federal , t an to 

assim que se oppoz , f o rma lmen te , 

fosse um dos ba t a lhões do exerc i to , en

venenado pela ma lá r i a do A c r e , es tac i 

onar no t e r r i tó r io do Ceará , pa ra r e s 

t au ra r a s aúde e s c a n g a l h a d a . Q u a n d o 

soube de s eme lhan te ameaça , s. e x . 

botou as m ã o s na cabeça , como se es

t r emecessem os f u n d a m e n t o s da sua 

d y n a s t i a , e pediu ao minis t ro da 

G u e r r a o l ivrasse daquel la pes t e , de 

c o n t a m i n a r os seus fieis subdi tos com 

o ter r íve l g e r m e n do ber i -ber i , de for

m a r nos seus dominios u m a excre-

scencia , um corpo e s t r a n h o , fora das 

g a r r a s do seu poder abso lu to e da sua 

von tade s o b e r a n a . 

Mui to escrupuloso da manu tenção 

da sua omnipo tenc ia , o pa t r i a rcha ce

arense t em par t icu la r oger i sa a sol

dado que não vis ta a sua farda ou, 

a n t e s , a sua l ibre , que não seja recru

tado den t re os seus cos tas - la rgas , de 

u m a abnegação até ao sacrifício, paus 

p a r a toda obra , formando essa luzida e 

feroz g u a r d a de pre tor ianos des t inada 

a m a n t e r a o rdem publ ica den t ro das 

pot r io t icas aspi rações do a lcandorado 

chefe , a jóia de mais subido valor, o 

élo mais forte e mais precioso dessa 

for t íss ima cadeia de ouro cinzelada 

pelo s r . Campos Sal les , para e s t r angu

lar o pescoço da Repub l i ca—a nefas ta 

poli t ica dos gove rnado re s . 

A força federal é um espan ta lho . 

E l la poder ia ser empregada , além de 

outros misteres s in i s t ros , em dar braço 

forte ao ju iz federal para a execução 

de sen tenças que não estão de accordo 

com a j u r i s p r u d ê n c i a dos in teresses 

pol í t icos , como essas de m a n u t e n ç ã o 

das mercador ias nacionaes impor t adas 

dos ou t ros E s t a d o s , apezar do tex to 

expresso da lei de 11 de j u n h o de 1904, 

que cerceou a a l fândega es tadoa l , essa 

a r a p u c a pa ra colher as rendas i l legaes 

que fo rmam os magníficos saldos do 

thezouro cea reuse . 

E ' essencia l , pa ra a felicidade da

quel le abençoado t o r r ã o , que o Su

p remo T r i b u n a l F e d e r a l não me t t a o 

nar iz nos negócios daquel le feudo, que 

os Acco rdãos do niais a l to , do mais 

respei tável t r ibuna l do P a i z , n ã o sejam 

execu tados como fórmula ju r id ica obri

g a t ó r i a . Bas t a a j u s t i ç a local , feita á 

i m a g e m e semelhança do chefe , p a r a 

a d o r n o , como convém a um povo cu l to , 

o rgan i s ada á mane i ra de recordar a ve

lha p r a g a : j u s t i ç a do Ceará te p e r s i g a . 

O a lcandorado es tad is ta não quer 

ver força federal , nem p i n t a d a . E r r a m -

lhe , a inda , na meuior ia os p h a n t a s m a s 

da Escola Mil i tar , que era um foco de 

rebe ld ia , que era um formidável tro

peço á g rand iosa obra da felicidade do 

Ceará . U m ba ta lhão do exerc i to , mes 

mo d e p a u p e r a d o , enfraquecido, redu

zido a a l g u m a s praças e poucos offi

ciaes opi lados , de l igados e baços 

desformes , de s a n g u e povoado de he-

raatozoarios de L a v e r a n , ser ia ura pe

r igo . 

M a s , se o prolifero pa t r i a rcha não 
gos ta de soldados federaes , em com
pensação tem accen tuado fraco pela 
sua policia, as legiões que sâo au-
g r a e n t a d a s cora o r ec ru t amen to even
tua l de capangas s u p r a n u m e r a r i o s , n o s 
m o m e n t o s em que a felicidade do Ce
ará per iga , quando chega o m o m e n t o 
elei toral , quando é indispensável amor
daçar a opinião cora a e loqüência do 
t e r ro r . 

A u l t ima lei elei toral não está mui to 

afinada pelas cordas da poli t ica dos 

governadores ; t raz no bojo o per igo da 

l iberdade do voto , pelos menos pa ra 

engendra r uma minor ia que se m e t t a 

a pe r tu rba r os pat r ió t icos p lanos da 

dynas t i a acc io lyna . 

A p e z a r das ma io r i a s a p r e g o a d a s , 

ob t idas n a a c t u a l qualif icação, maior ias 

e smagadora s , e n g e n d r a d a s pelo cor

responden te único de todos os j o r n a e s 

do Rio , o venerando chefe não es tá 

t ranqui l io ; necessi ta de reforçar a sua 

invic ta mil íc ia , a r m a d a , a p e n a s , de 

c a r a b i n a s Comblain ; necessi ta de a r m a s 

que m a t e m em g ros so , que va r r am as 

massas de caua lha da oppos içâo . 

P o r u m a indiscreção do exped ien te 

do minis té r io da G u e r r a , ficamos sa

bendo que «ao gove rnador do Ceará 

declarou o minis t ro da G u e r r a , em 

respos ta a um t e l e g r a m m a expedido 

pelo m e s m o , que não é possivel o for

nec imento da m e t r a l h a d o r a N o r d e n -

feldt e dos cinco mil c a r t u c h o s solici

t a d o s , por s e r em a r m a s dessa espécie 

necessá r ias ao serviço do E x e r c i t o , 
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pelo que acarretaria prejuízo ao ser
viço o facto de serem desfraldas para 
outra funcção, estranha a este minis
t é r i o -

O caso é grave, tem ~as~ "proporções 
de ura apuro, para determinar esse 
pedido urgente, pelo telegrapho, de 
unia metralhadora e cinco mil cartu
chos, cinco mil tiros que poriam a salvo 
de qualquer aggressao, de qualquer 
perigo, a meiga, a patriarchal dynastia. 

O sr. ministro da Guerra poderia 
recusar os instrumentos de destruição 
solicitados; estava no seu direito; mas 
foi uina crueldade mandar publicar o 
despacho de recusa, induzindo os ma
liciosos a pensarem que o alcandorado 
não se acha em bons lençóes, tanto 
assim que procurou, secretamente, pro
ver-se de armas devastadoras. 

Se está cercado de uma muralha 
inexpugnável de dedicação, se dispõe 
de maioria esmagadora, se chovem 
sobre a sua dynastia as bênçãos da 
população do Estado, se a opposiçâo 
representa um diminuto, uni frágil 
grupo de descontentes, de rebeldes, 
de ingratos, para que essa metralha
dora, a quem são destinados os cinco 
mil cartuchos ? 

Lendo entre as linhas do inconve
niente despacho, percebem-se insi
nuações desattenciosas, a futilidade 
do pretexto da recusa, porque uma 
metralhadora de menos não pertur
baria a organisação do exercito, não 
prejudicaria os seus elementos de 
força. 

A funcção das metralhadoras, no 
Coiro dos cearenses, seria idêntica e 
benemérita em seus estragos, dispa
radas pelos artilheiros do exercito ; 
seria de grande alcance social conso
lidando a politica dós governadores, 
— a pedra angular da Republica. 

Mas ahi vêem as candidaturas pre-
sidenciaes e, como uma mão lava a 
outra, o desparatado, o indiscreto 
despacho terá resposta condigna. 

E ' quasi um desaforo, quando se 
abrem os cofres das graças aos outros 
Estados, quando se dá um porto á 
Bahia, negar uma reles metralhadora 
ao Ceará. 

* * 

O caso veio a talho para demon
strar ao illustre senador Katunda que 
quem vive sob tecto de vidro não deve 
atirar pedras ao telhado alheio. 

S. ex., muito preoccupado, com os 
preparativos bellicos de S. Paulo, per
guntara lia dias ao senador Glicerio, 
contra quem se armava a terra de 
José Bonifácio e do sr. Rodrigues Al
ves? Agora, o senador Azeredo, iuii-
tando-lhe a manobra, repetiu a ques
tão; o honrado representante do Ceará 
não achou melhor ;evasiva senão a de 
allegar que o patriarcha pretendia ar
mar-se contra futuros quatorze de no
vembro. 

A justificação foi infeliz, e delia re
sultou que o alcandorado está pondo 
as barbas de molho. 

POJUCAN. 

-^^OQ/C^-^S) -

A BATALHA DE RIACHUELO 

ONZE DE J U N H O 

As nações, que amara e querem 
manter-se livres e dignas, elevem, ao 
raiar dos dias gloriosos do passado, 
saudal-os com ufania, consagrando-
lhes fervoroso culto da religião do 
patriotismo, consagrando também a 
tradição, que perpetua sentimentos, 
energias e júbilos da consciência na
cional. 

Esses dias são mais do que datas 
memoráveis; são brazões de nobreza 
hereditária—escudo inquebrantavel da 
própria liberdade ; opulencias de pa
trimônio, que os posteros não ousarão 
dissipar; ao contrario, guardal-o-ão 
cora profundo acatamento, senão n'o 
auo-nientarem cora desvelo e esforço. 

Esta herança é força no presente, 
que a vigorará o porvir: os povos vi
vem das reminiscencias do passado e 
perecem pelas fraquezas actuáes. 

O 11 de junho é, talvez, uma das 
mais brilhantes recordações do povo 
brazileiro : nesse dia, era 1865, fe
riu-se a famosa batalha de Riachuelo, 
onde se avantajou o vulto homerico 
do impelerrito soldado—o velho, e 
consummado chefe Barroso; onde os 
officiaes de qualquer graduação, até os 
marinheiros obscuros, elevaram-se á 
culminância de sobrehumano valor, 
que se encarnou principalmente em 
Greenhalg e era Marcilio Dias ; onde, 
impávidos no meio de suffocante' 
e denso turbilhão da fumaça da pól
vora, ao lampo sinistro de flammejan-
tes espadas, ao retintim mortífero das 
bayonêtas,ao rugido pavoroso das me-
tralhas, ao fulmineo e crebro troar 
dos canhões, aos horrisonos embates 
das proas dos navios, ergueram-se 
todos com indomita bravura. 

E esta cruzada da civilisação contra 
a selvageria, affrontam a morte em 
honra da Pátria, em pró da causa au
gusta e humanitária da liberdade mo

derna ; em reverencia á dignidade di 
consciencia/j dá razão e da justiça,qui 
a brutal fúria de um tyranno recalcavs 
aos pés e tentava opprimir e nulliflcar 

Recordar o 11 de junho é fazer a 
evocação dura passado, em que irradia 
a grandeza da alma nacional ; em que 
refulgem as virtudes cívicas das gera-
ções que souberam honrar e ilustrar 
o nome brazileiro. Emfim, é renovar 
no presente uma lição, que será fe
cunda para o futuro. Era verdade, o 
povo, que não relembra a sua historia 
e não procura avivental-a na memó
ria da sociedade, naturalmente a es
quece e, o que é ainda mais deplorá
vel, corre o risco de perder as vir
tudes legadas, mostrando não ter à 
capacidade e o pundonor de consejf: 
val-as. Ora, sem o culto de taes ,v in
des, a liberdade, a honra e a dignidade 
nacional desapparecem ; caem, mi
seráveis e cobardes, na abjecção do 
servilismo, rojando aos pés de déspo
tas hypocritas, ou ferozes. 

Na coramemoração dessas datas, 
não váe somente o dever de pjitrio-
tismo: avulta grande utilidade pratica. 
Os povos que se recordam do seu 
passado glorioso, esforçam-se em 
mantel-os tornando-se dignos delle ; 
dahi, a ordem e a observância das con
dições indispensáveis á harmonia da 
vida social. 

Na antigüidade, bem se comprelien-
deram essas vantagens.O Estado fazia 
uma instituição permanente do culto 
dos grandes dias nacionaes de Marã-
thonia, (1) e dos feitos de Scipião em 
Zama (2). Os povos modernos segui
ram tão salutar exemplo : entre nós, 
nâo ha ura só coração, onde pulse o 
amor da Pátria, que não glorilique os 
anniversarios de Riachuelo. Itororó, 
Avahy. Loinas Valentinas, Pirebebuy, 
Cuevas, Humaytá, Payssandú, Aqui-
daban, etc. 

E ' uni acto meritorio e patriótico, 
digno do applauso e do concurso da 
Nação inteira, o projecto dalguns bra
zileiros, que tentara transportar os 
restos moriaes do vencedor de Riaclra-
elo, para repousar na Pátria, á qual 
deu, com galhardia e heroicidade, 
um dia de gloria. Os promotores 
desse tentauien, por certo, querem 
avivar permanentemente, ua memória 
do povo, o dia 11 de junho, que sym-
bolisa os prodígios de valor da es
quadra que Barroso teve o orgulho 
de commandar e guiar a uma esplen
dida victoria. 

A guerra andava accesa entre o 
Brazil e a Republica do Paraguay, 
por motivos de antigas reclamações, 
ainda pendentes de parte a parte; por 
causa dos factos que resultaram da 
missão Saraiva e que remontam ás 
necessidades da politica parlamentar 
do ministério de 15 de janeiro; da in
tervenção armada do exercito brazi
leiro no território do Estado Oriental, 
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e do bombardeio de Paysandú, sue
cessos que deixamos de esmerilhar 
na presente conjunetura. 

O dictador Solano Lopez prevê que, 
dominando a marinha brazileira as 
águas do Rio da Prata , ficará o Para
guay completamente bloqueado e nâo 
poderá obter recursos bellicos, de que 
houver necessidade. Urgia, pois, des
truir a força marítima do inimigo; 
dahi, proveria a indiscutivel vantagem 
de ter os movimentos livres e poder 
tirar ao adversário os proveitos, de 
que estava de posse. Accrescia ainda 
mais que o Brazil, senhor do rio, con
tava cora toda a facilidade para mover 
os seus exércitos e tomar e oecupar as 
posições mais convenientes; tudo isso, 
que era de grande vantagem a um dos 
belligerantes, parecia em extremo pre
judicial ao outro; assim que disputar 
a posse do rio era, desde logo, urgen
tíssimo. 

Nesse presupposto, resolve assaltar, 
de roldão, os navios da esquadra, que 
ameaçava de mais perto as suas posi
ções e acampamentos, e acreditava 
poder não só vencel-a em combate, 
como destruil-a cabalmente. E ' evi
dente que, si o êxito houvesse corres
pondido aos desejos, a guerra do Pa
raguay tomaria outro aspecto, passa
ria por outras phases, que nâo é fácil 
determinar, visto as incertezas e os 
accidentes que sempre cercam a lueta 
de belligerantes. 

Póde-se, porém, calcular, que de
sastre soffreria o Brazil, si a divisão 
do chefe Barroso tivesse sido anni-
quilada. 

De feito, o Brazil não acharia franco 
o transito pelo estuário do Prata , e 
Lopez não teria abandonado Com
entes, que mandou invadir por um 
exercito de 27 mil homens com 60 
boceas de fogo sob o commando do ge
neral Robles, apoderando-se, em 13 
de abril, de trez vapores argentinos, 
coincidindo aquella invasão cora 
outra destinada ao território brazi
leiro. 

No desempenho do plano concebido, 
Solano Lopez ordena ao coronel Bru-
guez que, com dois mil soldados e 32 
canhões, fortifique a linha da barranca 
de Riachuelo. 

Preparado, assim, o terreno, o Di
ctador organisa uma divisão, com
posta de 8 vapores, cujos nomes per
petua a audaciosa e heróica manobra 
do Amazonas. Os vapores paraguayos 
eram : Taquary, Pirabèbé, Lgurey, 
Salto Oriental, Paraguary, fporá, 
jffjuy, Marquez d'Olinda, acompa

nhados de 6 chatas e com 54 boceas 
de fogo e 1400 homens de guarnição ; 
toda essa força seria protegida pela 
linha do coronel Brugez na barranca 
de Riachuelo. 

A esquadra brazileira, nesta pa
ragem, çompunha-se também de 8 va
pores : Amazonas, Parnahyba, Bel

monte, Jequitinhonha, .Bebiribe, Ara-
guary, Mearim e Iguatemy, com 66 
boceas de fogo, mil homens de guar
nição, sob o mando do chefe Barroso. 

Lopez confia a sua expedição ao 
mais capitulado dos seus cabos de 
guerra — o commandante Meza. 

A esquadra paraguaya tinha por 
principal objectivo descer águas abai
xo e surprehender os navios brazi
leiros. De feito, si o plano tivesse sido 
fiel e precisamente executado e si nâo 
tivessem oceorrido os accidentes que 
embaraçam as melhores combinações, 
quem sabe que resultados obteria a 
surpreza, quando, por carência de car
vão, quasi toda a guarnição dos navios 
saltava em terra, indo lenhar nos 
mat tos? . . . E Lopez, imbuído da per
suasão do feliz êxito do plano, escreve 
o segutnte numa carta : 

«Mi estimado sr. Bergcs. 
«He recebido sus coinuiunicaciones 

«telegraphicas de ayer dia hasta Ia ul-
«tima de Ia primanoche, en que me 
«communica ei mal êxito de Ia jorna-
«da dei dia. Sin ei retiro que nuestros 
«vapores han hecho dei Riachuelo, 
«todo se habria conseguido y Ia cosa 
«hubiera tenido otro noinbre. La sola 
«presencia de esas embarcaciones hu-
«bieran reportado Ia ventaje que les 
«ha faltado, pero asi no ha suecedido, 
«aunque Ia jornada no ha sido por 
«eso menos gloriosa, etc. 

niiiv attento 
F. S. Lopez.» 

Nesta carta, nota-se que o Poten
tado do Paraguay attribue o máu êxito 
— d ei retiro que nuestros vapores han 
hecho — isto é, naquelle tempo diziam 
os que milharam no Paraguay que, 
era conseqüência de desarranjo na 
machina dum dos vapores, a divisão 
Meza retardara a marcha e não pôde 
chegar no dia fixado nem fazer a sur
preza e achar os vasos brazileiros des
guarnecidos. 

La cosa hubiera tenido otro nonibre: 
bem claro está que, em vez de der
rota, seria o nome — victoria. 

No ha sido por eso menos gloriosa. 
Aqui não ha vaidade, parece; porque 
os relatórios do chefe Barroso e dos 
commandantes dos navios qúe toma
ram parte na peleja, todos proclama
ram a coragem, a fúria, o heroismo e 
abnegação dos soldados e marinheiros 
paraguayos. Não pôde ser o contrario, 
á vista do sobrehumano esforço, que 
empregáramos brazileiros para ven
cer os inimigos. Como Marcilio Dias 
teria luetado heroicamente e caído 
golpeado por mortíferos ferimentos, si 
combatesse com inimigos covardes, 
ou fracos?! A valentia dos brazileiros 
exaltava-se, excedia-se para oppôr 
correspondente resistência á furiosa 
bravura dos combatentes, que os ata
cavam. A peleja em Riachuelo foi, de 
parte a parte, tremenda, feroz e hor

renda.. . Si dum lado os propugna-
dores da cruzada da civilisação e da 
liberdade fizeram prodígios de hero
ismo, pelo outro lado os sectários do 
Dictador, impulsionados pelo ardor do 
fanatismo, praticaram acções de 
admirável valor. Aquelles que com
bateram em Riachuelo ouviram os 
applausos das gerações passadas; téem 
jús á recordação das actuáes; rece
berão o culto da veneração das pos-
teras. 

Aquelles athletas bem mereceram a 
admiração de seus comteinporaneos — 
admiração que ura poeta inspirado 
exprimiu desta sorte: 

Oh! elles conquista iam a c/a n idade. 
Homens succuinbein, resuscitam deuses! 

Brazileiros... Guardai os trophéos santos 
Da victoria sem par .' Sagrai-lhe cultos ! 
Vasto, perenue, egrégio monumento 
Reviva nopoiTir tamanha gloria ! t.í) 

Qualquer que seja o juizo, que a 
posteridade possa formar dos aconte
cimentos da nossa epocha, das causas 
e dos motivos da guerra, todavia man
terá a expressão do poeta—os bravos 
que succuinbiram, em 11 de junho, 
resuscitarão perante as gerações fu
turas—como deuses. 

(Continua) 
EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Noethe, De pugna Marathonia. — Ca-
sagrandi , La Battagha Marathonia. 

(2) Mommesen, Zama. 
(3) Noberto de S<->uza. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

O nitrato de soda dissolvido em água 
para rega de jardins e hortas—Expe
riências francezas— Os resultados. 

Um jardineiro em Saint-Pierre du 
Vaudray, na França, depois de em
pregar, em rega aos seus jardins e 
hortas', o nitrato de soda dissolvido 
em água, verificou que, á proporção de 
vinte e cinco grammas por metro qua
drado de terreno, ou era regas de oito 
era oito dias, na dose de trez grammas 
por litro d'agua, o nitrato de soda 
activa fortemente a vegetação e o 
desenvolvimento das plantas. 

As experiências foram feitas, a 
principio, nos terrenos plantados de 
couves, chicoreas, feijões, ervilhas, 
batatas, etc. , depois, sobre horten-
sias, roseiras, calodions, arvores fru-
ctiferas, dando ura perfeito resultado. 
Em 1904,um agricultor de Beuzeville, 
também na França, realisou as mes
mas experiências, com resultados 
egualmente bons. Notou que as plan
tas são mais precoces de quinze dias, 
pelos menos,e,o que é particularmente 
notável, as hortaliças provenientes 
desses terrenos nitratados ficam mais 
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vigorosas que as dos terrenos não ni-
tratados. Do mesmo modo, as plantas 
de jardins avigoram muito mais, e 
abrolham, infinitamente, em flores, 
lindas flores de viço e de perfume. 

* 

Vaccina do cholera. — Vaccina da peste. 
— Os estudos do prof. Brouardel na 
Hespanha. — O vírus fixo de Haffi-
kine segundo o methodo de Jenner. 

Innoculações contra o cholera fo
ram feitas pela primeira vez, na Hes
panha, em 1884, pelo dr. Ferran, que 
empregava, em vez de uma vaccina 
de natureza fixa, o virus como o en
contrava no doente, operação que cor
respondia ás antigas variolisações em
pregadas pelos orientaes, antes da 
descoberta do methodo jenneriano. 

O virus encontrado nos doentes va
ria em sua natureza, e os resultados 
obtidos não sâo constantes. Encon
tram-se, ás vezes, virus muito fracos 
para se obter unia immunisação; ou
tras vezes, um virus demasiado forte 
e por isso perigoso. 

O governo francez enviou á Hespa
nha uma commissão sob a presi
dência de Brouardel, e o relatório 
delia foi tal que o methodo de Fer
ran foi abandonado. 

Haffikine se empenhou, então, na 
tarefa de encontrar um virus fixo, 
uma vaccina segundo o methodo de 
Jenner. 

Tratava-se de matar, com o virus 
commuiiicado de uma cobaya a outra, 
um certo numero desses animaes, den
tro de prazo idêntico: encontrado o 
virus fixo, era elle innoculado sob a 
pelle do animal; si nãó morria, ensai
ava-se matal-o pela injecção intrape-
ritoneal; si resistia, estava vaccinado. 

Era preciso experimentar, então, a 
vaccina sobre espécies differentes, o 
coelho, o pombo; era necessário, para 
evitar feridas perigosas, attenuar a 
força da vaccina, a tim de innocular, a 
primeira, o animal destinado áiiuniu-
nisação e, a segunda vez, cora a vac
cina exaltada e, depois destas duas 
operações, o animal ficava refractario 
á infecção cholerica, mesmo á famosa 
infecção pelo tubo digestivo. 

Esses estudos duraram trez aunos, 
mas era preciso passar do animal ao 
homem. 

Em 1892, houve, em Pariz, uma li
geira epidemia do cholera. Haffikine 
foi incumbido de autopsiar os mortos 
da detenção de Nanterre e pôde colher 
bacillos vírgula, com os quaes fabricou 
vaccina fresca. No dia 18 de julho de 
1892, elle injectou em si mesmo no te
cido cellular subcutaneo do flanco es
querdo, a primeira dose de vaccina 
anticholerica, attenuada, mas de força 
muito superior á que elle empregava 
nos animaes. Experimentou certo mal 
estar, febre, seccura da bocea e uma 

inflammaçãolocal .Nodia24odr.Roux 
lhe innoculou uma segunda vaccina de 
virus exaltado; a temperatura subiu a 
38% e, trez dias depois, estava com
pletamente restabelecido. 

A vacciiia anticholerica podia ser 
innoculada no homem sem perigo. 

No dia 22 de julho, Haffikine inno
culou o dr. Sawein, de S.Petersburgo; 
no dia 25, o dr. Tamamckeff e Wilbon-
chewitch, chegando com o resultado 
dessas experiências a verificar que a 
vaccina, cuja acção protectora ficara 
suficientemente demonstrada nos ani
maes, nenhum perigo oceasionava á 
saúde do homem. Era de esperar que, 
seis dias depois da vaccinação, o orga
nismo do homem tivesse adquirido 
immtinidade contra a infecção chole
rica. 

E ' muito simples verificar uma vac
cina nos animaes: vaccinam-se vinte 
e se lhes innocula depois a moléstia ; 
innoculain-se, também, vinte animaes 
não vaccinados e estudam-se os resul
tados : si os vaccinados vivem e os 
não vaccinados morrera, a efficacia 
está provada. Era relação ao homem, 
seria preciso matar um certo numero 
de indivíduos, coisa impossivel. 

Osr. Stanhope, do New-YorkHerald, 
fez-se innocular a vaccina antichole
rica; transportou-se, depois, a Ham
burgo, onde o cholera grassava ; dei
tou-se nos leitos dos mortos, tratou 
cholericos, lambeu os dedos sem os 
lavar e não teve a moléstia. Mas essa 
experiência não resolvia ainda o pro
blema, porque o sr. Stanhope, mesmo 
não vaccinado, poderia ser refractario 
ao mal: era indispensável, para a 
prova completa, que homens vaccina
dos e não vaccinados fizessem como 
elle. 

Pasteur, participando da opinião de 
Haffikine, aconselhou-lhe uma viagem 
ao extremo oriente, afim de experi
mentar a vaccina nos paizes onde o 
cholera era endêmico. 

Lord Dufferin enviou Haffikineá ín
dia, onde havia ura serviço medico or-
ganisado em Calcuttá ; mas a popula
ção effemínada dessa região, sem co
ragem physica, não lhe forneceu uma 
pessoa que conseutisse na vaccina. 
Foi elle,então, ao norte da índia, onde 
pôde fazer, em população mais enér
gica, 23.000 innoculações. Não era 
possivel acompanhar todos esses vac
cinados. Para verificar a acção da sua 
vaccina, era preciso que elle inno-
culasse a metade da população de uma 
cidade.de uma aldeia,deixandoa outra 
não vaccinada, processo inefficaz num 
paiz onde a população se desloca fa
cilmente. 

Sobreveio um accidente : um dos 
vaccinados morreu de febre typhoide, 
determinando terror á vaccina. 

Uma epidemia de cholera rebentou 
nas cercanias dos pântanos de Calcut
tá em 1894 ; alli Haffikine innoculou, 

em 10 mezes, 3.478 pessoas. Não po
dendo observar toda a população, re
solveu escolher para isso certas casas 
de habitantes permanentes, expostas á 
infecção. Em 76 dellas, innoculou 
metade dos habitantes; suecumbiram 
12 vaccinados, contra 72 não vacci
nados, sendo de notar que certos vae-* 
chiados morreram antes de agira vac
cina, de um a quatro dias depois da 
innoculação, ou depois de cessada a 
efficacia — 421, 459, 512. 688, 735 ou 
738 dias depois. 

Assim, durante o período do 4o ao 
421? dias, houve, entre 512 não inno-
culados, 42 óbitos, 8 ,37%; entre os 
269 innoculados, 1 óbito, 0,37 %. Du-
rante o período de immuiiidade, houve, 
portanto, 22,62 vezes menos mortos 
entre os innoculados do que entre os 
não innoculados. 

Dessas numerosas e repetidas obser» 
vações feitas por Haffikine e médicos 
inglezes que o acompanhavam, se de
duziu, evidentemente, que a vaccina 
cholerica abaixava de modo conside
rável de óbitos e que a sua acção pre
ventiva durava cerca de 420 dias, pe
ríodo que pôde ser prolongado com as 
doses mais fortes, actualmente empre
gadas . 

Ao humanitário Haffikine deve-se 
também uma vaccina contra a peste, 
preparada em 1896, com a qual obteve 
os melhores resultados no próprio the
atro dos seus estudos e observações da 
immunisação contra o cholera morbtis; 

A QUEDA DE MUKDEN 

Psychologia dos exércitos. — Kuro
patkine, generalissimo; Kuropatkine, 
ministro da Guerra. — A bravura 
do japonez e do russo: contrastes. 

Ludovic Naudeau, cora a clarivi-
dencia e a brilhante verve habituaes, 
transmittiu ao Journal, de Pariz, as 
seguintes impressões, muito curiosas, 
sobre a famosa batalha de Mukden : 

« As verdades essenciaes dominam 
as peripécias da historia, illuminatu 
os factos como o Sol a Terra. 

A queda de Mukden foi resultante 
da incapacidade do general Kuropa
tkine ou da inferioridade do exercito 
russo comparado cora o japonez? 

Reconhecendo a iusufficiencia' de 
solidariedade dos seus chefes de cor
pos, sentindo vergar o arcabouço do 
seu exercito, sabendo da falta de um 
systema commum, de uma idéa geral 
directriz, Kuropatkine se arrojou 
apaixonadamente á empreza impra
ticável de commandar, em pessoa, no 
campo de batalha, ura exercito de 
quatrocentos mil homens. Por muito 
se approximar da acção, elle não pôde 
abarcal-a no todo; por ter querido 
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vel-a de perto, não viu a batalha: foi 
victima da vertigem, succumbiu. 

Prisioneiro a 11 de março, foi trans
portado a 13 para a sede do com
mando em chefe japonez, em Yenlai, 
doze kilometros ao sul da linha do 
Shakke. 

Os exércitos japonezes, perseguindo 
os russos cm retirada, estavam j á a 
vinte kilometros de Mukden, e Oyama 
e Kodama permaneciam ainda na
quella aldeiola afastada. Estes dois 
grandes estratégas, ou, antes, os gran
des coordenadores dos movimentos 
dos exércitos japonezes só sabiam da 
batalha aquillo que Nogui, Oku, No
dzú, Kuroki e Kaniavoura lhes cora-
ínunicavani pelo telegrapho de cam
panha. 

O barão de Kodama recebeu-me de-
inoradamente, calmo, falando-me sem 
excitação; esse homem, cuja intelli
gencia regulava os movimentos de 
cinco exércitos,eslava trauquillo como 
um sábio no seu laboratório. 

Eu observei nitidamente, durante 
os dias passados em contacto com o 
exercito japonez, que não é ao gênio 
de um chefe, ao impulso pessoal de 
um grande capitão, que esse devia a 
superioridade da sua estratégia. Nâo 
é dirigido por um grande homem, mas 
por uma associação de talentos, de 
energias, de enthusiasmos, e deve os 
seus suecessos á cohesão, á fusão per
feita das vontades individuaes em uma 
grande vontade collectiva. 

A obra de ura generalissirao, com-
prehendida á maneira japoneza, não 
tem mais analogia, mesmo longínqua, 
com o papel representado, outr 'ora, 
nos campos de batalha, por um Napo
leâo, ou um Moltke. 

A escolha de uni plano de operações 
não se confia á inspiração exclusiva de 
um só homem : é o resultado de uma 
deliberação dos generaes mais emi
nentes, que examinaram detidamente 
cada hypothese, sopezaram todas as 
possibilidades, encararam todas as 
probabilidades, previram todas as sur-
prezas, compararam todas as informa
ções, afastaram, uma a uma, as incer
tezas e previram todos os perigos, 
adoptando, depois, um dispositivo, 
onde toda a série das modificações, 
que pudessem ser exigidas por uma 
iniciativa do inimigo, estava prevista. 

O preparo material da batalha não 
é,também,obra de ura homem.Quanto 
mais complicada, quanto mais prolon
gada e renhida deva ser, demandando 
em dado momento avançar rapida
mente, tanto mais depende, como a 
concepção inicial, do trabalho de uma 
collectividade. 

A execução do plano geral é con
fiada aos chefes do exercito, era cujos 
actos o generalissimo, iustallado longe 
do theatro da acção, no centro de uma 
formidável rede telegraphica, inter
vém, somente, como regulador, in

cumbido de velar pela coincidência, 
pela coordenação perfeita dos esforços 
e modificar-lhes a direcção de accordo 
com as eventualidades da lueta. 

Altas e nobres qualidades da alma 
japoneza explicam o êxito desse colle-
ctivismo guerreiro. Imbuído do senti
mento da sua responsabilidade indi
vidual até á exaggeração, até se persu
adir de que um soldado, quando não 
cumpre o seu dever, arrisca a nação 
inteira, o japonez não tem, todavia, 
ambição, nem mesmo concepção da 
notoriedade: basta-lhe ser considerado 
ura bom servidor da pátr ia .Para si,elle 
não aspira á gloria. Todas as suas con
cepções de familia e sociedade o levam 
a se abstrair num conjuneto, a se sa
crificar de corpo e alma á grandeza da 
nação. Si deseja brilhar é somente 
como uma das pedras do mosaico so
cial, e tem apenas o sentimento da 
existência como componente de ura 
grande todo. 

Eis como ura pensamento, feito de 
muitos pensamentos associados, pôde 
dirigir, com tanto êxito, a venturosa 
campanha da Mandchuria, sem se des
agregar, sem enfraquecer ao effeito 
corrosivo de rivalidades, de ciúmes, de 
ódios entre generaes, que, nada dese
jando para si, nem os mesmos titulos, 
nem as mesmas honras, dominados 
pelo pensamento exclusivo de au-
graentareni a gloria da pátria, de ser
virem ao Estado em vez de se servirem 
delle, não téem jamais motivos de riva
lidades. 

Nessa collaboração, todos aspiram a 
subraetter-se a todos, para o bem da 
pátria japoneza, pela terra ancestral, 
única, eterna realidade de que cada 
cidadão, do mais eminente ao mais 
humilde, se considera uma emanação 
ephemera. 

Excedem a todos os louvores a ab
negação, as magníficas virtudes dos 
chefes japonezes, ascetas militares, 
exclusivamente preoecupados com o 
seu sacerdócio, encontrando, na gloria 
da nação, pródiga recompensa aos 
seus sacrifícios. Elles estudaram tudo, 
tudo previram e organisaram ; ne
nhuma minúcia ficou dependente do 
azai*'.' Empenhados com ardor num fim 
commum, subordinados sempre ao in
teresse geral, formaado uma etitro-
sagem de vontades, umas sobre 
outras, sem attrictos, como as rodas de 
ura machinismo magnífico, elles não 
desejam avançar, eclypsar rivaes, 
sinão serem úteis ao seu paiz ; não se 
desvanecem no destaque de feitos glo
riosos, mas em cumprirem pontual
mente o dever. E ' á abnegação abso
luta de cada um desses homens ; é a 
essa conimunhão de todos os enthu
siasmos e de todas as intelligencias ; 
é á applicação apaixonada de cada 
official, de cada soldado, que o exer
cito japonez deve a sua cohesão, a 
precisão dos seus movimentos, a con

cordância implacável dos seus es
forços. 

Quem sabe si, na própria Europa, 
as batalhas futuras, com a iramensi-
dade dos preparos que demandarão, a 
complexidade de questões materiaes 
que suscitarão, os effectivos enormes 
e a extensão em que se hão de esten
der, poderão ser concebidas e dirigi
das por um só cérebro ? A guerra fu
tura deverá remover para o segundo 
plano os candidatos ao gênio, os sal
vadores, os repentistas, os allucinados 
do napoleonisino. E 'provável que as 
victorias decisivas do século vinte 
sejam ganhas, não, como nos tempos 
passados, por um improvisador bri
lhante, mas por uni estado maior com
posto de homens attentos e meticulo
sos ; ellas serão o resultado, não de 
um golpe de vista, mas de um svs-
teina rigoroso, de um methodo sem 
falhas. 

Nas enormes batalhas de amanhã, 
nas quaes a simples questão do trans
porte de projectis será uni problema, 
tudo deverá ser tão minuciosamente 
previsto e organisado pelas collectivi-
dades de homens laboriosos, que no 
momento do choque, serão menos fre
qüentes que outr'óra as occasiões de 
representar um general papel prepon
derante. Era vez de procurar btilhar, 
fazer-se valer, será essencial bem ser
vir. 

* 

Deve-se repetir que foi para supprir 
a ausência de um systema, para reme
diar a fraca cohesão dos diversos cor
pos do seu exercito, que Kuropatkine, 
esforçando-se para commandar, pes
soalmente, 400.000 homens, se empe
nhou muna empreza superior ás forças 
humanas. 

A maior parte dos que, agora, o cri
ticam não teriam agido melhor nas 
mesmas condições; muitos teriam an
dado peior. Os conhecedores que emit-
tem, agora, conceitos desdenhosos so
bre o exercito russo e seus chefes, 
merecem apenas uma resposta de 
pouco caso. 

Computando as difficuldades que se 
antolharara a Kuropatkine, na Man
dchuria, será forçoso convir que so
mente a organisação do acampamento 
de Mukden, a 9.000 kilometros de Mos
cou, foi o resultado de um esforço 
sem precedentes. 

Na derrota,como na victoria, tudo 
é relativo ao adversário que defronta
mos e aos obstáculos encontrados. E ' 
certamente, mais honroso para um 
general, ser vencido pelos japonezes, 
na Mandchuria, após vinte dias de 
batalhas, do que se etnpennachar por 
ter derrotado, em vinte minutos, na 
África Equatorial, uma aldeia de ne
gros nús. 

Os senhores críticos não ponderam 
que os soldados japonezes, applicando 
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minuciosamente os princípios milita
res dos exércitos mais modernos, es
tão, ao mesmo tempo, animados por 
um fervor patriótico que os faz enca
rar a própria morte como um inci
dente de importância mínima; não 
ponderam que ha heróes em todos os 
exércitos, mas não ha, na Europa 
muitos exércitos, cuja massa tenda 
inteira para o heroísmo permanente. 
O soldado japonez chega ao campo 
de batalha tão bem armado e exerci
tado, quanto a melhor praça franceza 
ou allemã, e, além disso, saturado de 
crenças espiritualistas, de uma espé
cie de mysticismo nacional, cujo sen
tido ura homem do occidente dificil
mente interpretará. Verdadeiro eni
gma psychologico, verdadeiro pheno
meno sociológico, o soldado japonez 
se me figura um combatente excepci
onal, temível. 

Os senhores críticos não advertiram 
que, em fevereiro de 1905, como em 
agosto de 1904, o desventurado Ku
ropatkine e seu estado maior estavam, 
absolutamente, destituídos de infor
mações sobre a composição, sobre a 
situação dos exércitos japonezes; re
cebiam, por desgraça, informações 
falsas. A habilidade diabólica com 
que o alto estado-maior nippon con
seguiu, mais uma vez, dissimular ao 
generalissimo russo as suas concen
trações, parece ter sido um dos ele
mentos decisivos de toda a guerra. 
Depois de Mukden, pude verificar,' 
pessoalmente, as precauções inaudi
tas, ás quaes os sagazes japonezes 
deviam a execução dos seus prepara
tivos numa impenetrável atmosphera 
de mysterio. E pensando no deixe 
andar, na incurável despreoccupação 
dos seus adversários, eu exclamei: po
bres russos! 

A victoria hesitou, por vezes, du
rante a batalha do mez de março. 
Porque, apoiados nos entrincheira-
mentos do sul não conseguiram os rus
sos isolar o exercito de Nogui era au
daciosa marcha? Porque succedeu que 
preparativos immensos, tantas obras 
de fortificação, tantas pontes contru-
idas, caminhos traçados, garagens es
tabelecidas, tantas provisões accumu-
ladas, tantas precauções, tantas pro
ezas realisadas, tantas vidas sacrifica
das, conduzissem ao resultado de um 
desastre ? 

No drama da Mandchuria, toda a 
yez que o observador procura formar 
juizo sobre uma questão dessa ordem, 
seu espirito se perde na curva dos 
ncochetes vertiginosos dos effeitos e 
das causas, e elle, afinal, descobre, 
apenas, um culpado — o regimen 
russo. 

Si um grande general se tornasse, 
subitamente, chefe absoluto do exer
cito de Mukden, ser-lhe-ia indispen
sável, antes de ousar applicar sobre o 
campo de batalha estratégias susce

ptíveis de engendrar a victoria, em-
prehender a transformação do seu 
exercito, moralmente, materialmente, 
radicalmente,ser-lhe-ia preciso fazel-o 
outro. 

Mas, de certo, verificaria que se não 
modificam, em algumas semanas, ou em 
alguns mezes, homens saturados, so
brecarregados de uma hereditariedade 
nefasta, comprehenderia que não se 
pôde dar uma alma nova, uma alma 
moderna a camponezes, cujos ante
passados foram, durante séculos, pri
vados do direito de saber e de pensar, 
avós aos quaes foram interdictas 
todas as iniciativas ; cujo cérebro foi 
annullado pela lei e que, de geração 
em geração, vegetaram mais como ru
minantes do que como creaturas hu
manas. 

Os homens, os soldados russos fica
ram como eram em 1850; mas a guerra 
mudou: eis por que os japonezes en
traram em Mukden. Não faltam ao 
exercito russo as qualidades physicas; 
seria temeridade accusal-os do defeito 
de valentia ; ao contrario, elle desper
diça, em pura perda, uma intrepidez 
pasmosa ; seus soldados morrem com 
resignação sublime ; mas não se liber
tou ainda do fatalismo despreoccu-
pado, que prefere o perigo á violên
cia, a morte ao esforço. 

Somente faltaram ao exercito russo 
as qualidades intellectuaes. Munido de 
canhões,de projectis superiores aos do 
inimigo, e combatendo, a maior parte 
das vezes, com a vantagem da defen
siva, foi, todavia, vencido sempre, 
porque os seus officiaes, os seus solda
dos são inferiores aos japonezes nâo 
em coragem, mas em intelligencia, 
educação e eiithusiasmo. 

A guerra actual demonstra, de ma-
neirasolemne, que ura official não deve 
ser mais ura alegre mosqueteiro, deve 
ser um especialista apaixonado, um 
asceta guerreiro, sempre empenhado 
no augmento do seu saber militar; o 
soldado não deve continuar a ser uma 
coisa passiva que se impélle para a 
frente, um autômato, um pedaço de 
sangrento pasto para o canhão ; mas 
uma creatura ardente, pensante, capaz 
de executar as ordens recebidas com 
habilidade, cora astucia. 

^ O exercito é a emanação da nação e 
so se reforma um exercito, reformando 
a nação, de que elle procede. O povo 
russo, como nenhum outro, poderia 
fornecer intelligencias e energias.,Si 
a maioria dos officiaes russos, sempre 
prompta a morrer, raramente se presta 
ao trabalho ; si somente pensam 
aguardando o momento do sacrifício 
em viver sem preoccupações, sem iu-
commodos, sem labor, é, sem duvida, 
porque, durante longos períodos, o 
regimen autocraticodescoroçoou a bôa 
vontade, desprezou os trabalhadores, 
suspeitou dos homens de valor e des
tinou os altos postos aos favoritos, 

aos intrigantes, aos cortezãos, aos in 
capazes, aos imbecis. 

Si os soldados téem, apenas, quali 
dades de resignação, de resistenci; 
passiva, de estoicismo,é porque fôran 
instruídos conforme os regulamento! 
militares que remontam á guerra da 
Criméa, e não foram modificados de-
pois das armas de tiro rápido e longo 
alcance ; é, sobretudo, porque homens 
aos quaes foi, systematicaineute, in-
terdicto o uso do pensamento, da von-
tade, do livre arbítrio, não podem ser 
transformados, por milagre, em com
batentes babeis, emprehendedores e 
aptos para a offensiva moderna. 

E ' verdade que na defensiva, em 
Mukden como em Liau-Yang, as tro
pas russas, agarradas aos entrinchei-
ramentos, mostraram tradicional tena
cidade ; mas toda a vez que foi preciso 
sair delles e avançar para um ataque, 
um contra-ataque, foram impotentes 
para furar a linha inimiga, isto porque 
avançavam segundo methodos aban
donados ha trinta annos pelos exér
citos modernos : ensinar-lhes outros, 
era impossivel. 

No meiado do anno, um eminente 
addido militar, admirado de não ver os 
officiaes russos exercitarem os seus 
homens, pediu a um chefe de corpo 
para ver uma manobra. Com alguma 
insistência, obteve resposta favorável 
e, aos seus olhos, alguns batalhões 
russos executaram uma série de evo
luções, que estariam fora da moda em 
1870. Na batalha do Chakke, esse 
official estrangeiro viu, com pasmo, 
aquelles movimentos reproduzidos sob 
o fogo inimigo: columnas russas, ata
cando era fileiras cerradas, eram ceifa
das antes de abordarem os japonezes. 

^ Certo, Kuropatkine, cora uni exer
cito imbuído de principios tão retró
grados, não poderia agir melhor. 

Não se deve censurar Kuropatkine 
generalissimo, mas Kuropatkine an
tigo ministro da Guerra, culpado de 
não ter, muito antes das hostilidades, 
insistido em introduzir no exercito 
exercícios de campanha correspon
dentes ás necessidades da guerra mo
derna. 

Um dia, testemunha aterrada de 
uma dessas inúteis hecatombes, per
guntei a ura joven e brilhante offi
cial porque se obstinava o estado-
maior, contra toda a lógica, em arro
ja r as suas, tropas, em columnas cer; 
radas, ao ataque. 

— E ' porque — objectou elle — 
somos obrigados a levar em couta a 
mentalidade do nosso soldado. Itn-
comparavel defensor de posições, elle 
não tem o espirito offensivo ; é pouco 
apto a uma acção individual. Para 
marchar contra o inimigo, elle tem 
necessidade de sentir que faz parte de 
um todo, que é dirigido, associado, 
englobado, acompanhado, sustentado, 
que se não pertence. Com o seu fata-
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1ismo, o seu espirito de obediência 
passiva, seu instincto de cohesão, elle 
avança sem hesitar, acotovelado aos 
camaradas, sob o fogo mais terrível, 
impassível até á morte. Mas esse 
mesmo soldado, entregue a si mesmo, 
no momento do ataque, si, muito 
tempo antes de chegar ao inimigo, fôr 
separado de seus visinhos por longos 
intervallos ; si lhe disserem que é pre
ciso aproveitar o terreno, arrastar-se, 
saltar, introduzir-se luíbiluiehte, fazer 
um abrigo de cada sulco, de cada 
pedra, agir como o faz, maravilhosa
mente, cada japonez, como.^fwwni 
fráncezes e allemaes, esse soldado não 
•encontraria em si mesmo impulso, 
'iieui'habilidade, nem.iniciativa e agi--
lidade indispensáveis- : não saberia 
havcr-se; hesitaria, ficaria perturbado, 
não couipiehenderia, nada consegui
ria. Que que r? Cada povo tem suas 
qualidades e seus defeitos ! 

Taes conceitos, que eu olvidara, per
seguem, agora, com persistência a 
minha memória, depois que ouvi, em 
Tokio, a seguinte reflexão de um co
ronel japonez, ferido ao oeste de 
Mukden : 

— Nós somos bravos ; mas si isto 
consiste em se expor, sem trepidar, a 
perigos inauditos, os russos são mais 
bravos do que nós, porque avançam ao 
ataque das nossas posições em fileiras 
cerradas, de pé, sem se esconderem, 
sem procurarem evitar a morte. Si nós 
outros, officiaes japonezes, quizesse-
mos que os nossos soldados assim 
marchassem contra o inimigo, difi
cilmente seriamos obedecidos, tal 
está no instincto delles aproveitarem 
para amparo o menor accidente do 
terreno, a menor barreira. Desse 
ponto de vista, os russos são mais bra
vos do que nós ; parece que nos ata
cam para morrerem. A nossa bra
vura é, felizmente, útil ; a delles é 
imprestável. 

Essas declarações feitas, ao mesmo 
tempo, por dois heróes de Mukden, 
explicam toda a guerra da Mandchu
ria, o sentido da ultima batalha. Os 
russos foram sempre balidos porque 
não souberam jamais executar ura 
ataque ou uni contra-ataque segundo 
os methodos empregados pelos exér
citos modernos; avançaram deante dos 
canhões de tiro rápido na mesma 
fôrma que os seus antepassados se ba
teram na Criméa ou contra os turcos. 

Sei, agora, sem contestação, que, de 
4 a 10 de março, os formidáveis contra-
ataques ao exercito de Nogui, no oeste 
de Mukden, estiveram a pique de sue
cesso. Executados por forças enormes 
contra uma linha muita extensa e, em 
muitos pontos, delgada,puzeram-na no 
maior perigo. Kaulbars teria batido, 
infallivelmente, Nogui, si os seus 
grossos batalhões não avançassem de 
modo a perderem a metade dos effecti

vos antes de começarem a attingir o 
inimigo. •:•*' 

Mukden caiu porque o soldado russo 
não é um soldado moderno feito 
de ura homem moderno. O homem 
russo não é um homem moderno por 
que ltfo não permitte o systema" polí
tico da Russia... .;•.•;<•? »•, 

E ' pa ra mim,muito penosoacharTme, 
momentaneamente, afastado do thea
tro das operações, separado desse 
exercito que me inspirou uma sympa
thia, feita de admiração e de piedade; 
mas, era compensação, aprendi tanto 
durante o meu curto captiveiro, regis
tei tantas noções em Mukden, junto 
do general Oku; em Yentai, junto do 
barão de Kodama; em Liáu-Yang, em 
Dalmy sobre o transporte Avamura, 
no quartel general dos prisioneiros de 
Shidzuka, e, finalmente, em Tokio, 
que considero o momento em que fi
quei prisioneiro, sinão como um dos 
mais agradáveis, pelo menos como um 
dos mais felizes de toda a minha car
reira. 

Transportado, subitamente, para o 
exercito inimigo, descobri, esponta
neamente, os porquês de uma infini
dade de porquês. Verdades fiindamen-
taes se me atitolharam face a face e 
me inclinei ante a sua magestade. 

Duas são as condições essenciaes 
para escrever bem sobre a guerra : não 
soffrer a fiscalisação da censura, poder 
observar as condições das duas forças 
belligerantes. Quem ficar, exclusiva
mente, num dos dois exércitos, acaba 
por araal-o, por se habituar a elle: 
considera, pouco a pouco, os seus de
feitos como qualidades: a indolência, 
sangue frio; a fanfarronice, confiança 
em si mesmo; a irresolução, reflexão; 
a embriaguez, bom humor. 

Quanto a mim, depois de verificar 
até que ponto as qualidades do official 
e do soldado japonez decorrem de 
suas qualidades de homem e de patrio
ta, sou forçado a recordar que os com
batentes russos téem, apenas, um pa
triotismo envenenado por ódios de 
raças, e penso que o seu regimen, lhes 
prohibindo pensar, os prohibe de se
rem homens. 

No dia 11 de março, ao meio dia, vi 
as tropas japonezas penetrarem as 
portas de Mukden,montinieutaes,som
brias, como uma decoração de tragé
dia ; e, sacudido de terror ante a der
rota, não me pude subtrair a uma 
meditação dolorosa. 

De quem a culpa? 
A rainha imaginação, errante sobre 

as linhas phantasticas das muralhas 
mandchús, via se desenharem os con
tornos do Krelim. 

Senhor! dos vossos mujiks fazei ho
mens pensantes; dos vossos rebanhos 
huma nos, fazei uma sociedade humana; 
ordenai que a massa do povo russo 
não permaneça numa obscuridade de
gradante ; fazei dos vossos subditos, 

cidadãos ; fazei do vosso imperio,uma 
nação ; dai aos russos direitos para 
que elles sintam responsabilidades; 
ordenai que se lhes abram as grandes 
portas da vida intellectual e social : 
elles, em troca, vos darão o primeiro 
exercito do mundo. 

LUDOVIC N A I D E . U ' 

"O* Annae*" 
Vendem-se collec<;<V>. pr imorosamente 

encadernadas , do primeiro e segundo tr i
mestres d 'OS ANXAICS. 

. J . )*..<. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

PADRE NOSSO 

Pae nosio. de todos nós, 
Que todos somos irmãos, 
A ti erguemos as mãos 
E levantamos a vóz : 

A li, que estás lá no céo, 
E uns lanças com clemência, 
Do vasto estrellado véo, 
Os olhos da Providencia ! 

Bemdito, sanlificado 
Seja o teu nome. Senhor 
Inviolável , sagrado 
Na boca do peccador ! 

E venha a nós o teu reino '. 
Acabe o da vil cubiça ! 
Reine o amor á just iça 
Oue prega o Nazareno ; 

De modo que seja feita 
A lua san ta vontade, 
Sempre a expressão perfeita 
Da just iça e da verdade ! 

Seja feita, assim na letra 
Como no céo, onde habi ta 
Esse , cuja mão encerra 
A creação infinita ! 

O pão nosso, nesta lida 
De cada dia, nos dá 
Hoje, e basta . . . a luz da vida 
Quem sabe o que dura rá ! 

H, perdoa-nos. Senhor, 
As nossas dividas ; sim ! 
Grandes são, mas é maior 
Essa bondade sem fim ' 

Assim como nós (se é dado 
Ju lgar -nos também credores) 
Perdoamos de bom grado 
Cá aos nossos devedores. 

E não nos deixes, bom P a e , 
Cair nunca em tentação ; 
Que o homem, por condição, 
Sem o teu auxilio cáe ! 

Mas. tu , que não tens segundo, 
E muito menos egual , 
Dá-nos a mão neste mundo , 
Senhor ! livra-nos do mal '. 

JoXo DE DEUS. 
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UM LIVRO ANNOTADO 

PELO SR. D. PEDRO n 

A propósito da morte do 
sr. Garcia Merou, publicamos 
abaixo uma carta que a esse es
criptor e diplomata argentino 
escreveu, ha annos, o sr. barão 
de Alencar, dando conta de 
umas annotações do Imperador 
a um livro do pranteado publi
cista platino. 

Meu caro collega. 
Tenho em meu poder um exemplar 

do seu livro Perfiles y Miniaturas, 
annotado pelo sr. d. Pedro II , de tão 
saudosa e veneravel memória. 

E ' o mesmo exemplar que me fez o 
favor de offerecer em Buenos Ayres a 
19 de junho de 1889, quando acabava 
de publicar o volume em que recolheu 
os artigos avulsos a que deu aquelle 
titulo e que se me proporcionou, mais 
tarde, a occasião de remetter a sua 
magestade, entre outras obras de es
criptores argentinos. 

Devo a distincçâo desse deposito 
litterario a s. a. imperial a sra. d. Iza-
bel, condessa d'Eu, que me o confiou 
pouco tempo depois do falleciraento 
de seu augusto pae ; e se para mim, 
essa circumstancia significa o, teste
munho espontâneo e generoso com 
que me favoreceu, quem melhor podia 
dal-o, da estima que me tinha o Impe
rador,— para o auctor dos Perfiles y 
Miniaturas, reúne á honra que mere
ceu de sua magestade uma prova ma
nifesta de apreço da illustre princeza. 

O illustre sr. d. Pedro II, meu caro 
collega, leu seu livro em Vichy, na se
gunda quinzena de agosto de 1891,— 
quatro mezes escassos antes de seu 
infausto passamento, occorrido, como 
sabe, era Pariz, na madrugada do dia 
5 de dezembro do mesmo anno. Já 
estava bem doente e talvez fosse um 
dos últimos livros que lera. 

O volume conclue com esta citação 
melancólica de Schiller : «He naufra
gado en ei tempestuoso mar dei mun
do ; lie visto Ias esperanzas de mi vida 
sumerjirse eu ei abismo ; no me que
da ya sino ei recuerdo desgarrador de 
su perdida y este recuerdo me enlo-
queceria, si no tratara de ahogarlo, 
dando otra direccion a mi actividad.» 

O Imperador marcou o grito d'alma 
do poeta, e escreveu por baixo, termi
nando a leitura do livro, as seguintes 
palavras, que transcrevo textualmente: 

— Ha muito não leio escripto que 
tanto me attraísse. — E ' sobretudo 

notável estylista. — Vichy, 26 de 

agosto de 1891. 
São estas palavras que me levam a 

dirigir-lhe a presente carta pela im
prensa, e escolho para esse fim, por 
dever de cortezia, um dos principaes 
diários do seu paiz. Elias lhe perten
cem e eu me julgo tão obrigado a 
dal-os á publicidade como se tivesse 
recebido a incumbência de fazel-o, 
quer pela satisfação que lhe isso hade 
causar, quer pelo bem que lhe 
pôde advir da divulgação do juizo in
vejável que obteve do espirito supe
rior e culto daquelle que foi denomi
nado em vida — o Protector das 
lettras. 

Com effeito, a admiração que o sr. 
d. Pedro II tributava ao talento só 
era nelle egual ao apreço que lhe in
spiravam os homens de bem. Aos 
grandes poetas, especialmente, rendia 
o preito de sua alta e competente au
etoridade era matéria litteraria. Elle 
não perdia ensejo de manifestar o 
dominio que a poesia exercia sobre 
a sua alma contemplativa e que se re
velavam nesse olhar de vidente que 
illuminava o seu semblante nas longas 
horas do exilio. E ' conhecida a sua 
entrevista cora Victor Hugo, , e ainda 
nos seus derradeiros dias escrevia no 
álbum de unia distineta senhora da 
sociedade pariziense, estas linhas que 
o comprovam : « farbre de Ia vieporte 
deux fruits savoureux : — lajouissance 
de lapoésie et le commerce avec les bons. 

O Imperador começou a leitura dos 
Perfilesy Miniaturas com a imparciali
dade do critico. Era a primeira vez 
que se lhe deparara, meu distincto 
amigo, ura escripto seu e queria julgar 
o escriptor. Parece,porém, pelas notas 
esparsas de certo ponto em deante, 
que uma vez formada a sua opinião a 
esse respeito, o seu livro converteu-se 
em uma espécie de interlocutor in
timo, que lhe recordava a cada passo 
o nome de um auctor e de uni artista 
ou o titulo de uma obra, que lhe eram 
familiares, avivando-lhe reminiscen-
cias até da juventude. 

Assim, a propósito de sua citação 
de Crébillon, cujos excellentes dramas 
sâo tão pouco conhecidos, lembrou-se 
de ter traduzido em verso, na sua mo
cidade, o Idoiuenée desse auctor. 

Ao ler a sua referencia ao Asno 
de Ouro, de Apuleo, lembrou-se 
também de ter começado a sua tra

ducção, e accrescentou : Vale a pena co
nhecer o original. 

Mais adeante, concordando com a 
sua opinião sobre Euripides, que fixou 
a lingua da tragédia grega, escreveu 
ao lado: 

Traduzi-o quasi todo o mais perto da 
lettra possivel, para bem sentil-o. Ha 
pouco, achou-se um trecho desconhecido 
delle, e creio que Weil escreveu um ar
tigo sobre esse achado. 

Não ha capitulo em que não se veja 
á margem uma observação de seu pu*> 
nho ou traço sublinhando palavras, 
phrases e niesmo periodos inteiros,— 
o que mostra que sua magestade leu 
os 23 artigos do seu livro, pagina por 
pagina. 

Não me atrevo a afirmar-lhe, e isso 
para não faltar á lógica dos reparos 
expressos era algumas notas, que to
dos os termos e trechos sublinhados 
tivessem a acceitação do sr. d. Pedro 
II ; mas, em geral, o traço continuo e 
insistente deixa suppôr uma plena 
approvação. 

Na impossibilidade de dar-lhe uma 
idéa perfeita da significação das subli
nhas, limitar-me-ei a reproduzir as 
annotações principaes da parte critica, 
que encerra benevolos conselhos. 

Ao primeiro artigo, que tem por 
titulo : Sinfonia de Verano, o Impe
rador observou : E1 bonito^ mas affe
ctado. A affectação levou-o mesmo ao 
emprego de expressões arriscadas. 

Artigo 4? : Fantasia Nocturna. Nota 
d o s r . d . Pedro II : Não está má esta 
pintura, ás vezes algum tanto extrava
gante, do cholera. Que differença da 
bella simplicidade de Thucydides na 
peste de Athenas ! 

Artigo 7? : Musica Ambulante. Sua 
magestade escreveu no fim : Que ri
queza de expressão ! 

Artigo 9?—Uma Limosna. Esse ar
tigo valeu-lhe o maior elogio que se 
pôde fazer á penna de um escriptor, 
ou, antes, um verdadeiro triumpho, 
nestas significativas palavras do au
gusto leitor:—Sinto não conhecer o sr. 
Merou. 

Artigo 11?—No mas feretros—flQfy 
do sr. d. Pedro II: Quereria qne não 
abusasse tanto da fôrma ; porém tem 
muito talento. 

Artigo 16o—Sobre un poeta. O poeta 
de que se trata é d. Rafael Nufiez, 
então presidente dos Estados Unidos 
de Colômbia. O Imperador declarou 
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que não conhecia as suas poesias, e ao 
ler as que menciona o seu artigo como 
magistraes e que téem por titulo— 
Que sais-je ! e Ideales, classificou-as de 
bellissimas, chamando a attenção para 
as duas seguintes estrophes da pri
meira : 
«De Ia vida entera 
«Umahilacion latente sobrevive, 
«Cuyo lejano punto de partida 
«Fué tal vez anterior a Ia actual vida.» 

—«Por Ia luz dei recuerdo 
«Tal vez citando inclinados recorremos 
«De desierta Necrópolis Ias ruinas, 
«Nos sentimos viver a una distancia 
«Remota mucho mas que nuestra infância.» 

Artigos 17? a 21? Sarah Bemard, — 
o primeiro, em france-z, sobre a pessoa 
e vida da artista, e os outros intitula
dos Fedor a, Frou-frou, La dama de Ias 
Carne lias, e Phedra. O sr. d. Pedro II 
não pôde evadir-se a reconhecer que 
havia razão nos que lhe exprobarara 
de dar a essa artista, embora notável, 
mais importância que a que tinha, e 
disse com franqueza que a achava in
ferior á Desclée em Frou-frou e em 
Phedra á Ristori, no seu bello movi
mento de repulsão involuntária. 

Ha nesse capitulo uma comparação 
enthusiasta entre Sarah Bernard, no 
desempenho de seu papel de Phedra, e 
Emma Bovary. Lê-se á margem a se
guinte annotação de sua magestade: 
— «Com effeito, é um dos melhores ro
mances de Gustavo Flaubert; mas a 
fria sensualidade da sua heroina des
perta considerações que não caberiam em 
uma ligeira nota.» 

Já antes, a propósito de Margarita 
Gauthier — a Dama das Camelias, 
discordara o sr. d. Pedro II de sua 
apreciação, de que não se havia ainda 
escripto nada mais humano do que 
essa historia de ura amor que teve por 
desenlace a morte. Escreveu o Impe
rador: — Não penso assim. 

Deixo de copiar, para não alongar 
em demasia esta carta, varias outras 
notas com que o sr. d. Pedro II enri
queceu ainda mais os seus eruditos 
artigos, sobretudo quanto á littera
tura grega. Creio que as que trans
crevi são suficientes para o fim que 
teve em vista, que foi unicamente 
tornar publico o juizo,que o auctor 
desse livro mereceu como escriptor e 
litterato, do sempre lembrado impe
rador do Brazil, membro do Instituto 
de Franca. 

Fui parco e chão talvez de mais, 
porém fui sincero, obedecendo com es-
crupuloso cuidado á antiga máxima 
latina: Cuique sua. 

Pagando-lhe por essa fôrma umas 
velhas dividas litterarias, sou com a 
mais distineta consideração e parti
cular estima, 

ALENCAR. 

O artigo que váe abaixo, do eminente 
prof. Dias de Barros, da. Faculdade de Me
dicina, desenvolve, com a sua conhecida 
competência e auetoridade, a noticia que, 
sobre o micróbio da syphilis, publicaram os 
Annaes, n. 35, pag. 360. 

0 MICRÓBIO DA SYPHILIS 

Quem sabe se não será mais uma 
desillusão para os médicos, já a ellas 
tão affeitos, a descoberta, que se 
annunciou, do novo germen causador 
da syphilis, pelos pesquisadores alle
maes Schaudinn e Hoffmann ? 

A série de desastres sociaes, próxi
mos e remotos,no individuo e na raça, 
motivados pelo virus syphilitico, desde 
muito havia incitado os sábios dos cen
tros europeus a indagar das condições 
de vida,de evolução, de fôrma,do con
juneto, afinal, das condições biológi
cas que presidem o germinar ea pullu-
lação desse respeitável e traiçoeiro 
virus, que vem apavorando a humani
dade, séculos ha. 

Na primavera da vida 
... ai tempo de' dolci sospiri... 

conforme o cantar do Poeta ; ao des
pertar das impulsões inadiáveis e im
periosas do instincto genesico, quando 
os adolescentes anceiam por precipi
tar-se nos braços que os chamara 
aos doces contactos do amor, muita 
vez lá está, matreiro e desfarçado, sob 
as apparencias de um corpo donairoso, 
de uma cutis fina e de uns lábios de 
carmim, como outros tantos avatares 
de maligno espirito, o virus syphilitico 
prestes a fisgar os incautos e cegos 
servidores da espécie. Dos perigos, 
nos centros populosos e civilisados, 
oriundos desses contactos entre indivi
duos sãos e contaminados, é que se 
originou o desejo natural, mas dificil
mente defensável, da regulação do 
meretrício. 

Mas, a despeito desses bons desejos, 
váe a syphilis fazendo os males, cau
sando os distúrbios, esbarrondando as 
classes sociaes, avariando-as, emfim, 
de modo irremediável, exigindo, po
rém, cada vez maior numero de vi
ctimas como se fora uma daquellas 
Venus mortíferas da antigüidade asi
ática : Astarté ou J/ir Milita ! 

Com que incrível e prodigiosa rapi
dez se diffunde esse virus nos organis
mos nos quaes se hospeda ! 

E ' tal . aue uma p-otticula do sane*ue 

dum avariado, (na tão feliz expressão 
de Brieux, para designar os syphiliti-
cos) pôde bastar a infectar ouirein. 

E o terror causado pela infecção 
desgraçadamente nâo é sufficiente 
para, pondo de aviso os descuidados, 
isental-os da nefasta contaminação. 

Tal como a febre amarella, o beri-beri 
e a raiva, a syphilis tem desafiado os 
nomes mais capazes dos sábios bacteri-
ologistas do mundo culto. (1) Mas, em 
vão, se tinham empenhado Aufrecht, 
von Bergmaun, Barduzzi, Birsch-Hirs-
chfeld, Finger, Haraonic, Leitikow, 
Lustgarteu,Martineau e alguns outros 
em descobrir-lhe os traços atravéz a 
estrada da vida. Sempre fugidio, sem
pre disfarçado e cauteloso, o virus 
syphilitico zombara dessa legião sobe
rana de todo os pioneeres que lhe anda
vam no encalço ! 

Ainda ha pouco mais de dez annos, 
dizia o doutíssimo professor Ernest 
Finger, de Vienna : «é fora de toda 
duvida que o virus syphilitico é ura 
virus animado ; entretanto, sua natu
reza é ainda desconhecida. Encon
trou-se, é certo, em grande numero de 
moléstias infectuosas e chronicas ura 
virus sob a fôrma dos organismos que 
pertencem á familia dos schizonycetas ; 
é mais que provável que, a parasitas 
da mesma ordem, pertença o virus sy
philitico .» 

Desde muito, mormente após os 
fruetuosos estudos do grande Hunter , 
se não tinha mais a menor duvida de 
que a lesão inicial da syphilis era ni-
miamente contagiosa.Ricord affirmára 
que os produetos palhologicos dessa 
lesão eram a origem única do virus sy
philitico. Só depois é que outros obser
vadores, taes como Bcerenspruug e He-
bra provaram que certas das" lesões 
chamadas secundarias eram também 
contagiosas. Cabe, porém, a um inves
tigador tenacissimo o haver deixado 
fora de toda a duvida que todas as 
lesões syphiliticas do período secun
dário podiam tornar-se agentes in-
fectantes, desde que produzissem sc-
creções, fossem a origem de produetos 
patliologicos. As experiências que esse 
grande investigadorrealisou in anima 
nobiliforam, no seu alto critério, tão 
attentatorias da liberdade humana, 
e"mbóra utilissimas em seus resultados 
para o futuro da nossa espécie, que 
não quiz elle legar o seu nome á pos
teridade. Amortalhou-se elle nas do
bras do esquecimento de fôrma que, 
ao anonymo do Palatinado ,anonimus pa-
latinus, como é designado, não pôde a 
suageração,ou as que se lhe seguiram, 
prestar as homenagens a que fez jús 
tão iudefesso trabalhador ! 

Suas conclusões sobre esse ponto de 
doutrina, foram subscriptas por Wal-
ler, Liudwurm e Pellizzari. Impõe-se, 
pois, a afirmativa : o sangue dos enfer
mos attingidos por syphilis secundaria 
contém o virus. 
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O que se não sabe perfeitamente 
aind'agora, é se o sangue daquelles 
que tenham a syphilis secundaria em 
estado latente, conterá, analogamente, 
citado germen. O que servira para as 
experiências referidas provinha, exclu
sivamente, de sujeitos attingidos pela 
variedade chamada syphilis flórida, 
de fôrma a restar ainda algo a dizer 
respeito a essa phase evolutiva da 
moléstia causada pelo microbe de 
Vavarie, ua phrase epigrapharia, es-
pirituosa e triste a um tempo, do bri
lhante artigo do chronista Vidi, do 
Journal, de Pariz. 

Tem-se afirmado também que os 
produetos oriundos da syphilis ter-
ciaria gomniosa, não contém o D/H/J, 
motivo pelo qual não podem elles ser 
considerados agentes de infecção. Os 
experimentos de E . Finger são pe
remptórios e parallelos a essas con
clusões. Tratadistas de tomo afir
mam também que os produetos palho-
logicos de lesões não syphiliticas, mas 
que evoluem em syphiliticos, não 
trausmittem a infecção, a menos 
que se não misturem ao referido virus. 
Outro tanto se affiriiiou respeito ás se-
creções, taes que a saliva, o leite, a 
urina, e t c , as quaes, segundo os refe
ridos escriptores, seriam egualmente 
innóctios era estacio de pureza. Muitos 
outros disseram que o esperma de in
divíduos contaminados deixava indem-
nes aquelles que eram innoculados. 

Era contrario a esses, disseram 
outros que até õ leite poderia conta
minar. Não parece tudo isso contra-
dictorio ? Certamente que o é. Ha
verá tantas maiores razões para pen
sar-se desse modo quando já se sabe 
que os virus de moléstias contagiosas 
differeijfes atravessam os differentes 
órgãos secretorios da economia. Haja 
vista o que se conhece relativamente 
ao bacillo typhico, nos casos em que, 
pela prova chamada da agglutinação, 
seja procurado nas lagrymas,na saliva 
ou no leite, onde quasi sempre é en
contrado, nos casos de infecção. 

Outro ponto ainda litigioso é aquelle 
que toca a presença do virus nas ulce-
rações gommosas de marcha rápida, 
vistas apenas seis mezes após a infe
cção, na syphilis galopante. 

A acção electiva, especifica, dos. 
sáes de mercúrio ua cura da syphilis, 
em qualquer das suas phases, fazendo 
sustar os processos destruetivos e in
vasores do mal, téem sido exuberante
mente postos á prova pelos methodos 
de Scarenzio eSmirnoff ou pelo dePro-
ckorow, modificado pelo nosso joven e 
estudioso compatriota, o professor A. 
Fialho.Isso leva ao espirito a convicção 
de que, nesses casos, o germen é attin
gido e neutralisada a acção provável 
das suas secreções durante as duas 
primeiras phases da evolução syphili-
tica e mesmo na terciaria. 

Não houve, pois, mister se conhe

cesse o germen da syphilis para que, 
fructuosaniente, fossem evitados os 
seus males ou sustados os estragos já 
iniciados por elle. 

Analogamente, mas em zona diffe
rente das applicações therapeuticas, 
Pasteur e seus seguidores curaram a 
raiva, ou evitaram a explosão delia, 
nos indivíduos innoculados, sem que 
conhecessem, ou conheçam ainda, o 
germen produetor do mal (2). Malsi-
uado esse methodo, que o tem sido, 
ultimamente, ua França e na Itália, 
nem por isso deixarão de funecionar 
as installaçôes feitas sob o molde do 
instituto da rua d'Ulm, templo que a 
gratidão da humanidade, em tão bôa 
hora, erigiu ao gênio de Pasteur, lu
zeiro e bemfeitor delia. 

A nobre anciã de saber mais e me
lhor, e a ambição louvável de ligar seu 
nome á historia do progresso, incita
ram o joven investigador berlinez 
Schaudiun (3) e também Hoffmann a 
se embrenharem,ainda uma vez, nesse 
matagal cerrado—a etio-pathologia da 
s}-philis. 

Deveu Schaudinn ao acaso, a desco
berta do germen da syphilis. Havia o 
dr. Siegel supposto descobrir nas di
versas lesões syphiliticas uni novo 
parasita e, a respeito, fizera uma rui
dosa communicação á Academia de 
Sciencias, de Berlim. 

Foi nomeada uma commissão offi
cial para comprovar a descoberta de 
Siegel e delia fez parte, ua qualidade 
de annexado á repartição sanitária im
perial allemã, o esperançoso Schau
dinn, naturalmente indicado pela natu
reza de seus trabalhos especiaes sobre 
as moléstias infectuosas. 

Schaudinn não encontrou nos prepa
rados microscópicos realisados por seu 
collega, o micróbio por este supposto 
causador da infecção. Notou, porém, 
ahi, a presença doutros seres, egual
mente microscópicos. Chamou em seu 
auxilio o dr. Hoffmann, director da 
clinica de moléstias venereas, de Berlim, 
o qual lhe proporcionou examinar, com 
detalhe, abundância de cancros syphi
liticos, placas mucosas, papulas e 
gânglios de infectados. 

Em todos os seus preparados viu 
elle sempre o mesmo germen : um mi
croorganismo delicadíssimo, muito 
pouco refringente, quando vivo, uio-
bilissimo, filifórme e entortilhado era 
espiral, e com extremidades afiladas. 
A essa espécie de verruma micros
cópica, que tão subtil e traiçoeira
mente nos attínge, denominou elle 
Spirochcetepallida. Poético e suave no
me ! Tomou-lhe as medidas e viu 
Schaudinn que seu comprimento varia 
entre 4 e 14 millesinios de millimetro 
e que sua largura, apenas mensurável, 
váe, quando muito, a um quarto de 
millimetro ; as voltas de suas espiras 
variam entre 6 e 14. 

Era mister tomar essas precauções 

de medir, photographar e outras, afim 
de estabelecer a identidade do nosso 
adversário, bem conhecel-o, único 
meio de vencel-o mais facilmente. De
mais disso, poder-se-ía elle confundir 
na turba multa doutros organismos se
melhantes, taes como a Spirochcete re-

fringens, que demora na visinhança da 
sua mais que habitual residência: a 
superfície dos lesões genitaes e adja
cências... 

Mas a Spirochcete refringens tem as 
voltas espiraes não só mais numero
sas mas também muito estreitas ou 
approxiniadas e bruscas, em sacca-
rolhas, emquanto a Spirochcete pallida, 
mais aristocrática e fina, apresenta 
suas espiras largas, menos sinuosas, 
apenas ondeantes.. . f 

Além dessas differenças, a Spirí 
chceetepallida se distingue de todas ás 
outras espécies de espirocheetes conhe
cidas até agora, porque dificilmente 
se deixa colorir pelas substancias 
múltiplas empregadas para evidenciar 
esses organismos. 

Modestos tanto quanto sábios, 
Schaudinn e Hoffmann, apezar de ha
verem deparado cora a Spirochcete 
pallida no sueco oriundo de gânglios 
lymphaticos de syphiliticos ainda não 
querem attribuir ao citado micro-or-
ganismo um valor absoluto, taxativo, 
na étiólogia da syphilis, e esperam 
que pesquizas novas venham revalidar 
os seus acurados estudos. 

Que não esqueça, porém, ura facto, 
posto agora em relevo pelo conspicuo 
Mqjtíinikofif: era 1892, já Gengou e 
Bor^et haviam encontrado, em um 
cancro syphilitico e em vários casos 
de placas mucosas da garganta uma 
espirocheete. Mas, nem só porque em 
muitos casos, as pesquizas desses in
vestigadores fôrni infruetiferas, como 
ainda porque são encontrados micro
organismos análogos na garganta dos 
individuos indemnes de syphilis, por 
isso não ousaram elles affirmar a es
pecificidade do germen entrevisto. 

Váe, porém, para ura mez exacto, 
que o supra citado Metchnikoff com-
municou á Academia de Medicina, de 
Pariz, valioso trabalho f^ito afim de 
verificar a exactidão dos resultados 
annunciados por Schaudinn e Hof
fmann. O sábio russo, já hoje parizi
ense de coração, fez bastantes pes
quizas bacteriológicas no homem e 
era macacos. Antes de mais nada, exa-
íiiinou elle cancros de dois chipanzés: 
não achou nesses a terúvelespirochate. 
Que se tenha era mente acharem-se as 
lesões num daquelles animaes em ca
minho de cura. Achou, porém, elle a 
Spirochosle pallida na serosidade aver
melhada proveniente de cancro inicial 
numa macaca, bem como em lesões de 
trez outros desses animaes. 

Era suas pesquizas, feitas no ho
mem, em produetos de raspagem de 
lesões mucosas ou cutâneas, sobre-
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tudo recentes, achou Metchnikoff 4, 
em 6 dellas, a nefanda espirochcete. 
Conclue, pois, o sábio, que a syphilis 
nada mais é do que uma espirillose chro
nica. 

Será tudo ? Nada mais haverá a 
dizer relativamente ao supposto ger
men da syphilis ? Não. Muito ha que 
fazer ainda no terreno da simples his
toria natural delle, quanto mais ao 
que respeita ás suas intrínsecas quali
dades como agente productor, directa 
ou indirectamente, dos produetos the-
rapeuticos valiosos que serão fabri
cados nos institutos próprios: os soros 
curativos, — meta anciosamente dese
jada e que, sem duvida, coroará osu-
arento, mas probo esforço, dos que 
téem a peito melhorar as condições da 
^jda no seu século e para todo sempre. 

DIAS DE BARROS, 

professor substituto na Fa
culdade de Medicina. 

(1)E' certo que, a despeito dos t rabalhos de 
Carmona y Valle, J . B. de Lacerda , Pacifico 
Pereira , Pacheco Mendes , Scheube, Peke-
lhar ing e Winkler , Fa ja rdo , Sanarel l i e das 
conclusSes a que chegaram os notáveis mis
sionários do Ins t i tu to Pas t eu r , a inda ha 
pouco entre nós, nada de positivo pudemos 
affirmar quanto á étiólogia quer da febre 
amarella quer do beri-beri . 

(2) Quanto a esse ponto, é last imável que 
se prcc.irasse cobrir de baldSes o processo 
de vaccinação contra a febre amarel la , apre
goado pelo p ran teado Domingos Fre i re . 
Seus detractores se basearam no facto do 
desconhecimento do germen, como se as des
cobertas de J e n n e r e Pas t eu r differissem 
da delle, nesse ponto. 

( 3 ) Schaudinn nao tem ainda trijjta e 
quatro annos . F i le é t ambém o fundajjNp do 
Arcliivfür Parasitenkunde. $ 

0 ALMIRANTK (36) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XVII 

— Aqui, portanto — replicou Ser
gio, se podem reunir, sem choques, 
sem attrictos todas as crenças, todas 
as opiniões num tranquillo convívio 
de convicções adversas, sem serem in
compatíveis com a mais affectuosa 
harmonia. Eu seria, sem isso, uma 
nota discordante nesta casa, como o 
unico republicano histórico.. . 

— E eu ? interrompeu Dolôres. 
•— V. ex.? — inquiriu Sergio, admi

r a d o — Eu pensava que as senhoras, 
por um natural impulso de sympathia, 
de piedade pelo grande infortúnio do 
Imperador, eram todas monarchistas. . . 

— Pois enganou-se — tornou Dolô
res. — Havia muito, tinha eu estas 
crenças e influía no espirito de meu 
marido para as adoptar. 

— Nesta encantadora casa, eu, para 
falar a verdade, só contava um corre

ligionário, o nosso mestre dr. Souza e 
Mello; este porém... 

— Virou a casaca — completou o 
barão de Freixo, que se mantivéra no 
mais absoluto retraímento, e ria gos
toso do seu tiro espirituoso, coisa que 
lhe não oceorria muitas vezes num 
anno. 

Souza e Mello corou, lançou ao ag-
gressor um olhar encandescente de 
cólera, e perguntou num tom de ás
pero sarcasmo: 

— E v. ex., illustre barão, póde-se 
saber a que partido pertence, quaes 
são as suas convicções políticas?... 

— Ora essa ! — tornou o barão, pro
fundamente vexado. — Na minha qua
lidade de membro da nobreza, era pelo 
Imperador, um bom homem, um ho
mem de bem a toda a prova. Aquillo 
era o que se poderia chamar um Im
perador ás direitas, digno herdeiro 
das virtudes d'el-rei d. Pedro IV, que 
lá está era effigie no largo do Rocio 
de Lisboa, e Deus tenha em gloria, 
mas. . . o que está feito não está por 
fazer... Sim, como ia dizendo: eu, 
agora, não sou mais da politica e digo-
lhes mais: tenho aconselhado á colô
nia, aos patrícios que me attendem, 
não se mettam em politica... 

— Isso, meu caro — replicou o 
advogado — é peior do que virar a 
casaca. Mudar de opinião é honroso, 
principalmente quando ella é favorá
vel aos que nada podem dar; não ter 
opinião é uma.. . como direi?. . . uma 
fraqueza inqualificável. 

— Isso de opinião é um luxo. A 
g-ente tem opinião quando quer, 
quando é preciso ou quando é obri
gado. . . Agora, por exemplo, eu não 
tenho que dizer a quantas ando. 

— Mas que acha desta republica? 
—Para falar a verdade, nem parece 

que as coisas mudaram. Sua mages
tade era bom homem, mas o Deodoro 
nada lhe fica a dever. Além disso, por
que ha de ura homem queixar-se, arre-
liar-se com a nova politica, se tudo 
váe bem, se o commercio váe prospe
rando. . Olhe, meu caro, isto mesmo 
que aqui estou a dizer é extraordiná
rio ; lá fora, nem pio, bocea fechada ; 
em casa, então, seria um sarilho, uma 
desgraça. Se eu falasse com esta fran
queza, vinha o mundo a baixo, porque 
a mulhersinha não quer ver a Repu
blica, nem pintada. 

—Como váe ella ?—atalhou a mar
queza, procurando um pretexto para 
libertar o barão das maliciosas inves
tidas do Souza e Mello—Ha tantos 
dias não apparece . . . 

—Ah, rainha senhora, a baroneza 
está cada vez mais melindrosa, ura 
vidro a estalar ao menor choque. Só a 
minha paciência de Job lhe supporta 
as denguices e os caprichos. . . 

— Denguices de mulher bonita — 
observou d. Eugenia, que, desde a vi
ctoria da revolução, se abrigara na 

mais impenetrável discreção, quando 
se tratava de politica. 

—Tem razão—replicou o barão, com 
um sorriso de satisfação, muito lison-
jeado com o juizo da senhora do con
selheiro— Entretanto. . eu quizera 
que cila fosse mesmo bella e mais 
robusta. Deu-lhe, agora, a mania de 
escrever ; passa horas inteiras a rabis
car papel, a estragar folhas e folhas 
de um papel caríssimo que eu mandei 
vir da Europa com as nossas armas. 

— E ' uma innocente mania—ponde
rou a marqueza. 

—Não digo menos disso, e não se 
me importaria, porque emquanto ella 
escreve está a casa quieta, se não lhe 
crescessem as olheiras e aquelle a rde 
tristeza, que me parle o coração. Era 
o que me faltava — uma mulher le
trada. 

Dolôres sorria cora malícia e mur
murava, á puridade,observações irôni
cas sobre a capacidade da baroneza. 
sobre os seus artifícios, as suas manei
ras, que seriam ridículas se não fora a 
piedade inspirada pelo seu precário es
tado de saúde. 

Num grupo afastado, reunido perto 
de uma das amplas janellas abertas 
sobre o parque sombrio, Sergio de 
Lima, dirigindo-se ás filhas do conse
lheiro, relembrava o tempo em que 
conhecera a marqueza, na roça, as 
noites encantadoras passadas na mais 
doce intimidade ; relembrava as peri
pécias do grande eniprehendimento, a 
intelligencia, a actividade do dr. Su
mer, ajudaudo a generosa senhora a 
arrancar da esterilidade daquellas so-
lidões tristes, aquelle pcodigio de tra
balho. Recordava, com ternura, a 
Hortencia o seu papel de anjo conso-
lador junto da padroeira daquella 
obra humanitária e civílisaj|pra, as 
suas horas de lição, os seus passeios 
pelo campo, as excursões no seio mys-
terioso da floresta, as ascenções aos 
pincaros das montanhas, todos os in
cidentes daquelle período venturoso, 
em que a menina frágil se expandira, 

- numa exuberância de graça, de vigor. 
Toldado o semblante por um véo de 

melancolia, como se a saudade a trans
portasse aquella quadra feliz da sua 
vida, Hortencia acolhia commovida as 
palavras do moço, a lhe caírem no co
ração como gottas de um elixir mara
vilhoso, de um nectar estranho a ine-
brial-o, suavemente, num delicioso 
movimento de curiosidade temerosa; 
conduzindo-o pelo declive suave da 
phantasia a coinmoções indefinidas, 
vagamente percebidas nos seus sonhos 
innocentes, á proximidade de coisas 
bellas e terríveis, como os precipícios 
das montanhas que a attraíam com 
fascinação irresistível, quando ella os 
contemplava, debruçada nas arestas 
cortantes. O seu coração se encolhia 
medroso á impressão da vóz de Sergio, 
e se lhe renovava na memória a idéa 
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vestíginosa do abysmo subindo a tra-
gal-a, do desejo de precipitar-se ao 
encontro delle, numa queda sem fim, 
como no epílogo de um pezadêlo. 

E Sergio continuava a falar cora a 
eloqüência inspirada pela recordação 
das commoções sinceras, dos costumes 
ingênuos, da doce barbaria dos obs
curos habitantes daquelles sertões ad
miráveis. Recordou a Hortencia o pa
dre Paulo, tão simples e tão despren
dido de superstições, de preconceitos, 
isolado como uni apóstolo, no meio 
dos vicios, das paixões, das intrigas, 
da falta de cultura da gente superior, 
dos mais notáveis, dos mais ricos na-
quellas paragens remotas, onde os in
fluxos da civilisação chegavam defor
mados, incompletos, privados das suas 
energias restauradoras, como se pas
sassem atravéz de uma atmosphera 
intoxicada pelos detrictos da ignorân
cia, pelos vestígios de selvageria, ac-
cuuiulados ua quietação de uni aban
dono secular. 

Amélia tinha arrepios de horror e de 
repugnância á impressão da vida da 
roça, pintada com as cores cruéis da 
verdade ; não lhe percebia os encantos; 
somente as deformidades, as aspere-
zas se destacavam ao seu espirito su
perior e frio; figurava-se-lhe percorrer 
com o seu porte de castellã, dominada 
por uma tristeza mystica, as deve-
zas agrestes pelo solo barrento, em-
poeiraudo-lhe a camursa dos sapatos 
esguios sob sol esplendoroso, doirando 
os cannaviaes, dando tons afogueados 
á payzagein, mordendo-lhe a cutis as-
setinada, pelas devêzas sombrias de 
ramos aggressivos a lhe açoitarem as 
mãos, a se fixarem com os espinhos 
terríveis ao linon da saia leve, obri-
gando-a a marchar, lentamente, a es
barrar a cada momento, a se curvar, 
a se torcer, a perturbar a elegância 
altiva do seu porte de princeza, para 
se desgarrar dos insistentes, dos terrí
veis obstáculos oppostos pelos frágeis 
galhos, para evitar a chuva de flores 
e de orvalho com que a salpicavam, 
numa irreverência brutal. 

E a gente, os costumes! Amélia não 
podia perceber nenhum traço de bel
leza nas mulheres, moças morenas, 
de grandes olhos ingênuos, lubrifica-
dos de volúpia, de. contornos vigo
rosos, modelando-se, despudorada-
mente, sob as vestes ligeiras; nas ma
tronas, rodeadas de filhos, suspen
dendo aos seios nús, eutumecidos, 
creanças ávidas; nos homens, rapazes 
fortes sujos de pó, de lama, cheios de 
detrictos do trabalho, calças arregaça
das, camisas rotas, exhibindo, numa 
nudez obscena, músculos salientes, a 
se contorcerem ao menor movimento, 
como serpentes vivas colleando sob o 
invólucro da pelle tostada pelo sol; 
velhos ainda fortes, ou macrobios 
envergados, quasi esqueléticos, numa 
decrepitude repugnante como cadáve

res animados por um frágil e vacillante 
lampejo de vida; creanças impruden
tes, estatelladas de admiração, deante 
das pessoas estranhas, como ante cre
aturas exóticas, numa contemplação 
idiota. 

Amélia relembrava, cora horror, a 
entonação dissonante da vóz da gente 
da roça, a linguagem que lhe arra
nhava o ouvido, ôca, sem idéas, monó
tona, insupportavel, repisaiido o ter
rível logar commum dos mesmos cum
primentos, das mesmas queixas, das 
mesmas descripções de coisas e factos 
triviaes. 

Para ella, todas essas monstruosida
des se reproduziam atteuuadas, ligei
ramente, pela imperfeita educação, 
nas classes superiores, expostas á con
vivência, ao contacto permanente com 
a gente do campo. Entre cem senhoras 
dessas, que deslisam pela rua do Ou
vidor, como flores arrebatadas por 
uma torrente, se destaca, inimediata-
uiente, unia moça da roça, embora lhe 
não falte formusura, embora vestida 
ao derradeiro apuro da elegância e da 
riqueza. 

Laura discordava, inteiramente, da 
irmã mais velha, que respeitava como 
unia santa. Ella aspirava viver em 
plena liberdade, num sitio agreste, 
onde não fosse preciso mudar de toi-
lette, duas ou trez vezes por dia, nem 
pentear os seus profusos cabellos cas
tanhos, dando-lhe fôrmas absurdas ; 
uni sitio sem gente de ceremonia, onde 
pudesse evitar o cilicio do espartilho, 
das saias estreitas, das luvas, das boti
nas, das attitudes verticaes, correctas, 
das maneiras estudadas, impostas pela 
imitação ou ensinadas pela mãe e pela 
irmã, em constantes observações mei
gas ou severas. E falando dessas tor
turas da civilisação, numa expansão 
sincera do seu temperamento puro de 
mulher primitiva, ella mostrava o pe
quenino pé prisioneiro numa implacá
vel botina de pellica, batia nos quadris 
rijos, abarcava a cintura, os seios e o 
collo num gesto de desafogo, suspi
rando numa tentativa de l iber tamente 
como se a sua alma e o seu corpo se 
asphyxiassem estrangulados naquella 
deliciosa prisão de linhos, de barbata
nas, de sedas. 

Hortencia sorria; Amélia franzia os 
sobrolhos, endireitava-se em geitos de 
censura á adorável ingenuidade da 
irmã, que parecia não haver compre
hendido ainda o seu papel de senhora 
da alta sociedade. 

( Continua). 

HOMKNS E COISAS DOS ESTADOS 

O POETA BOMFIM SOBRINHO 

Em memória desse poeta ce
arense, que morreu, precisa
mente, nesta data, ha cinco 
annos, recebemos do Ceará a 
seguinte nota, a que n2o falta o 
mérito de provar, com excel-
lentes versos, o talento do seu 
mallogrado auctor : 

Nasceu José da Silva Bomfim Sobri
nho aos 19 de março de 1875, tendo 
por berço a cidade da Fortaleza. Fo
ram seus p ã e s : Luiz de França da 
Silva Bomfim e d. Virgínia de Campos 
Bomfim, que pouco tempo sobreviveu 
ao nascimento do filho. 

Alma bôa e inoffensiva, enclausu
rada num corpo franzino e indolente,-
possuidor de bellos dons de intelligen* 
cia, espirito impressionável e nervoso, 
Bomfim Sobrinho era por natureza um 
triste, em toda a extensão deste vocá
bulo. Os versos que escreveu são quasi 
todos sombrios e cheios de uma in
spiração sentimentalmente dorida e 
maguada. Noivado fúnebre, por exem
plo, soneto que fez como que epocha 
no meio litterario cearense e que sem
pre vem á baila quando se fala do so
nhador que o burilou, não desmente 
o que affirmo : 

-^^£Z>@0^&-

.. Os Annaes" 
Vendem-se collecções, primorosamente 

encadernadas, do primeiro e segundo tri
mestres d' OS ANNAES 

NOIVADO FÚNEBRE 

(Do cauhenho de um triste) -i 

Negra tristeza meu semblante encova o:; "o 
O' noiva amada, lyrio meu fanado ! 
Porque nao vamos na mudez da cova 
Fm cyrios celebrar nosso noivado ? 

Nos sete palmos desse leito amado, 
Ao frio bom de uma volúpia nova, 
Ha de embalar o nosso amor gelado 
O coveiro a cantar magoada trova. 

E os nossos corpos, gélidos, inermes 
Em demorados e famintos beijos, 
Serão depois roídos pelos vermes... 

E do leito final que nos encerra 
Em plantas brotarão nossos desejos, '••'' 
E o nosso amor em flores sobre a terra. •'-' 

Peccadora, outro soneto vasado no 
mesmo cadinho do Noivado fúnebre, 
não alcançou a popularidade .deste ; 
entretanto, não lhe é inferior : 

PECCADOKA 

Levou-te a morte ao ultimo desterro, 
Remota estância azul na eternidade. 
Gemeu em funeral minha saudade, '"' 
No cortejo final do teu enterro. 

No cemitério junto desse aterro 
Que sobre ti fizeram, sem piedade, ..'!' 
Disse-me alguém que tua mocidade 'J 

Fora na vida dissipada em erro. 

Eembro-me, sim, que, teu caixío fechando, •-•• 
Vi-te as mãos postas, como se, rezando, 
Tivesses fenecido arrependida... 

E nelle, fria, hirta, inteiriçada, ^ 
Dormias para sempre, amortalhada, '* > 
Sonhavas para sempre adormecida, 
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Poucos são os versos de Bomfim So
brinho que não tenham esse cunho 
luctuoso, deixando de vibrar nelles a 
nota profunda da melancolia que lhe 
avassalava a «alma sonhadora e tor
turada». Neste caso, cora accentuado 
lyrismo — fresco e suave — estão as 
suas 

TOADII.HAS 

Os lábios mentem 
Os olhos, nao. 

BOCAGE 
Na vida agitada ou calma, 
Cheia de flores e escolhos, 
A alma é a luz dos olhos 
E o» olhos espelhos d 'a lma. 

Da acerba dôr nos resabios 
Que nos ficam tor turando , 
O que n3o dizem os lábios 
Dizem os olhos chorando ! 

Nas violências do cr ime 
Ou na cólera suprema, 
Se a vózhumana b lasphema, 
O olhar desespero expr ime. 

Na discórdia, que destoa 
Da meiga e serena paz, 
Se a nossa bocea perdoa 
Os olhos perdoam mais . 

Quando afinal resvalamos 
De uma paixão 11a voragem, 
Como é tao doce a l inguagem 
Dos olhos de quem amamos ! 

Fico indeciso em convir 
Que Deus nos quizesse dar 
A bocea para sorr ir 
E os olhos para chorar . 

Os olhos riem, e por Deus 
Que não ha riso mais l indo, 
Riem meus olhos dos teus 
Se acaso os teus estão sor r indo ! 

Beijos, muita phrase louca, 
Risos, tua bocea enthesoira , 
Mesmo assim, formosa loira, 
Nao creio na tua bocea. 

Desde os Íntimos refólhos 
De meu coração, eu s into, 
Que só creio, flor, nao min to , 
Que só creio nos teus olhos. . . 

Se eu deixar t ransparecer 
Que te amo com eff usao, 
Pelos olhos podes crer , 
Mas ai, pelos lábios, nao . . . 

Sim, crê nos olhos somente , 
Porque entre a humanidade , 
Se ás vezes a bocea meti le, 
Os olhos dizem a verdade.>i 

Bomfim Sobrinho foi um dos funda
dores do Centro Litterario, ao lado de 
Juvenal Galeno, Themistocles Ma
chado, Papi Júnior,Farias Brito, Ulys-
ses Sarmento, Jovino Guedes, Pedro 
Moniz, Vianna de Carvalho, Otacilio 
de Oliveira e Alcides Mendes. 

Quando, aos 19 de fevereiro de 
1899, eu, Leonardo Meira, Octavio 
Mendes, Jovelino de Souza e Gervasio 
Nogueira fundámos a Bohemia Litte
raria, que nascia para trabalhar em 
prol da evolução espiritual do Ceará, 
tivemol-o também comnosco, sorrindo 
nas mesmas deliciosas illusões. 

Moirejando na imprensa indigena, 
Bomfim Sobrinho deixou vestígios de 
sua passagem por ella no Diário do 
Ceará, Ceará e O Estado, de Fortaleza; 
no Amazonas Commercial, de Manaus, 
onde esteve, creio, em 1896 ; e, n"A 
Província do Pará, de Belém, que lhe 
foi o ultimo posto de luetas jornali-
ticas. 

Vivendo, póde-se dizer, incompre-
hendido, pobre, luetando com diffi-
culdades muitas, depois de ter ser
vido na politica, (que na phrase de 
Olavo Bilac — «ha de sempre ser, em 
todos os paizes e em todos os tempos, 
uma grande trapalhada») como legi-
onario de um partido opposicionista 
que não lhe pôde dar nada, dando-lhe 
dissabores que soffreu ein vinganças 
mesquinhas praticadas por pequenos 
inimigos gratuitos, Bomfim Sobrinho 
viu-se na contingência de emigrar, 
indo procurar noutra terra o que não 
podia conseguir na sua. Seguiu para 
o norte. Em Belém do Pará, encon
trou collocação, e, infelicidade su
prema! — ahi havia de ter o túmulo, 
fallecendo num hospital, na manhã de 
22 de junho de 1900, com pouco mais 
de 25 annos de edade, victimado por 
unia febre palustre. 

Tinha em preparo dois livros: Musa 
Triste, versos, e Grinaldas, balladi-
lhas e contos. 

Depois da morte de Bomfim Sobri
nho, o Centro Litterario alvitrou a idéa 
de mandar vir da terra paraense, os 
despojos do poeta, o que não chegou a 
acontecer. 

A idéa, sobre ser nobre, era digna, 
devendo ainda o Centro Litterario re
unir os versos esparsos pelos jornaes 
e revistas em que collaborou o visi
onário do Noivado fúnebre, publican
do-os em um volume, revertendo o 
producto da venda na erecção de um 
mausoléo em sua raemoria no campo 
santo da gleba amada onde nasceu. 
Assim fizeram os amigos do não 
menos desditoso Barbosa de Freitas. 

SOUZA PINTO. 

CIFRAS CRIMINAES DO CEAKÁ 

Quetelet, o genial creador da es
tatística moral, debruçado sobre 

--montões de listas de criminalidade, 
descobriu — « que se pôde prever nu
mero certo de crimes em período re
moto, especialisando-os mesmo, como 
o numero de nascimentos e casamen
tos » ; (Physique Sociale) que nas es
tatísticas da Europa — «o máximo 
de verão e o minimo de inverno contra 
as pessoas coincidem com o minimo e 
o máximo respectivos nos crimes 
contra a propriedade » ; que os crimes 
de sangue crescem nos climas quentes 
e diminuem nos frios ». 

E ' a ultima asseveração da geogra
phia do crime. Paradoxos ,—is to é, 
opiniões contrarias ao modo geral de 
ver, parecendo grandes novidades, 
mas apenas simples observações dos 
factos, verdades resultantes do ac-
cumulo de cifras. E ' já opinião, que, 
pela edade, tem cabellos brancos, 
sempre confirmada, dia a dia, que 
Lombroso—o fundador da anthropolo
gia criminal, o primeiro dos psychia-
tras da actualidade, ratifica nestas pa
lavras : « cremos que o numero cotado 
de crimes é sempre o mesmo, quando 
as circumstancias externas são idên
ticas : os roubos crescem nos tempos 
da fome, os estupros nos bons annos». 
(Anthropologie Criminelle 4! ed., 
1891, pag. 57.) 

Estava iniciadofecundissimo estudo, 
de largos resultados, na evolução hu
mana. 

O Creador desbravou o caminho e 
por elle enveredaram sábios, que 
foram comprovando as cifras vistas. 

A estatística aponta á sociologia 
criminal os factores da criminali
dade. 

Esta, apparentetnente a mais ar
bitraria, é, como tudo no velho 
planeta, submettida a leis rigorosas, 
que pouco a pouco vão sendo apre-
hendidas. 

Na França, (Joly) diminuem os 
crimes contra as pessoas e augmen-
tam os contra a propriedade. 

E aqui entre nós ? Dá-se a inversão 
quanto ao augmento ultimo. Porque ? 

O crime, o phenomeno proteico 
como o direito, varia de povo a 
povo, de epocha a epocha. Transfor
ma-se, modifica-se, cresce, decresce, 
qual o seu companheiro de outra 
banda — na estrada da vida. 

A sua concepção nos códigos da an
tigüidade, nos velhos legisladores, era 
muito diversa da de hoje, que des
conhece a idéa innata da justiça, ira-
niutavel 110 tempo e no espaço. 

Para os espartanos nâo eram crimes 
o aborto e o infanticidio. Na Lace-
demonia considerava-se predicado de 
relevo um roubo engenhoso. Não o era 
a pederastia nem a pirataria em Athe-
nas. 

O que era outríora muita vez uma 
virtude, um direito — é no século 20, 
ou já de ha muito, um crime. 

A morte dos velhos pães foi até um 
dever de piedade filial. Mais tarde, os 
romanos não apontavam na sua lei 
criminal o parricidio — por pare
cer-lhes impossivel a monstruosidade. 

Nas primeiras sociedades observa
das entre os selvagens, a crimi
nalidade não existe. Ha apenas offensa 
e vingança. Mais tarde, nos povos 
que entram dentro dos muros da his
toria ainda um assasinato não era um 
crime. 

Conta-nos Homero que se offerecia 
uma compensação por um homicídio, 
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pela morte de um irmão, de um filho. 
A pena era, então, compensação. 

Affirma Tácito que um homicídio 
era expiado por determinado numero 
de bois e carneiros. 

No Levitico, (XXIV, 19 — 20) vem 
o talião — olho por olho, dente por 
dente. E ' , hoje, o linchamento—que 
não espera a pena legal. 

Está ahi a evolução da crimina
lidade. 

A escola clássica estuda o crime — 
como um ser jurídico — despresando 
de todo o criminoso — ao qual presta 
acurada attenção a criminologia, 
que não pôde separal-os e ligal-os 
como os irmãos siamezes. 

Ha conformidade entre o meio so
cial e o crime que elle condiciona. 

E é talvez por factos desta ordem 
que a vida tem sido definida : « um 
acto de resposta ás solicitações ex
ternas ». 

A sciencia dos delitos não pôde ser 
estudada sem os dados estatísticos, 
que affirmain as relações da causali
dade entre os phenomenos physicos, 
anthropologicos, sociaes e o crime. (E. 
Ferri). 

Phenomeno necessário, fatal, o 
crime deve principalmente a existen-
áquellas trez ordens de factores. 

Entre os muitos factores do crime, 
incluídas as trez classes menciona
das, primam a falta de educação, a 
embriaguez, a impunidade, a indul
gência do jury. 

A falta de educação não é a insci-
encia do abe, nâo é o escuro da cabeça 
— é o escuro do coração. 

A rhetorica retumbante de V. Hugo 
disse que «abrir escolas é fechar ca
deias.» 

Muito bonito, mas só muito bonito 
— Mero som melodioso, sem sentido. 

A prova? 
Por toda parle. 
Uma notabilissima. 
Em estatística de 1891 da Nova Gal-

les do Sul, ficou provado que os 
analphabetos entravam com 7,3 e os 
scientes 92,7, na porcentagem da cri
minalidade (Apud. Rei. C. Motta, 
pag. 42.) 

Portanto, o abe sem a educação, 
em vez de provar o bello trecho do 
maior poeta do século XIX, demon
stra o feio da estatística australiana. 

São palpáveis os males innumeros 
da impunidade, que acoroçôa a re
incidência no impunido e inventa no
vos criminosos alentados no pesado 
ambiente. 

A indulgência do jury é a remissão 
prolongada da impunidade fazendo 
ascender a cifra criminal — em vez de 
detel-a, de fazel-a cair. 

Por isto, tem-se aberto insistente 
campanha contra a bella instituição, 
opinando-se pelo juiz singular, pelo 
juiz responsável. 

E ' pena que instituição, que tem 

tido tantos gabos, incorra nas cen
suras feitas e documentadas por suas 
facilidades, tão prejudiciaes á soci
edade. 

Gustave Le Bon (VHomme et les 
Societés) publica o seguinte quadro, 
como demonstração dos algarismos 
estatísticos: 
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Quer isto dizer que o crime não 
obedece, não pôde obedecer ao livre 
arbítrio metaphysico, como atráz 
affirmei. 

E . Littré e sábios modernos mos
tram que o livre arbítrio é o poder de 
se decidir pelo motivo mais forte. 

Portanto, o crime não é um pro
ducto meramente do livre arbítrio — 
obedece a leis outras. E , dadas condi

ções idênticas, mantem-se no mesmo 
nível. 

Era modesta tenção minha averi
guar, com outros dados mais velhos e 
os novos, o brilhante trabalho de 

Clovis Beviláqua, na sua substanciosa 
Criminologia e Direito. 

Não pude fazel-o á falta de dados. 
E \ pois, simplissimo o-meu intuito, 

que se reduz a mostrar uma lacuna 
em importante trecho da vida cea
rense e fazer um appello ao governo, 
para vir era auxilio da nova cor
rente scientifica — isto é — apenas a 
pôr em execução a sabia lei velha da 
estatística cri minai—alargando-a, ele-
vando-a até ás assomadas da estatís
tica moderna ; realisaiido a imagem 
da justiça de balança e de espada, 
dando effectivamente os meios coer
citivos, que a fazem valer, que dão 
vida á lei. E isto carece ser uma reali
dade, porque cresce, dia a dia, avalia 
da estatística applicada-aos phenome
nos moraes—ao ominoso plienomeúò' 
fronteiro ao direito. 

A estatística — a exacta medida do 
tamanho, da altura e comprimento dos 
factos sociaes, de suas expansões e 
depressões, sobe de preço todos os dias. 

Na província que ora ligeiramente 
percorro, tem sido a medida pontual do 
phenomeno. Por isto, na Itália, na 
França, por todos os cantos do 
mundo culto actual, as questões da 
criminalidade téem importância capi
tal; estão, na actualidade do mais 
interessante estudo, preocetipando a 
attenção de quantos^cuidjiin dos for
midáveis problemas sogiaes e de -que 
são elles parte integrante ou face sa
liente. 

Esta relevância, porém"; não, enrai
zou ainda nas leituras brazileiras, 
qne vão, terra a terra, ainda agarradas 
a theorias já sepultadas sob densa 
camada de esquecimento, com lapide 
no cemitério das coisas íinalisadas. 
Acompanha o Brazil a rectaguarda, 
sem receios e passos em falso, bem 
devagar, sem riscos de deapruiuo,-sei'n 
excitar curiosidade, nem ciúmes, des-
cuidoso e desattento, sem despertar 
as vistas do mundo culto. Apenas no 
Rio, no Recife, em S. Paulo e algureS, 
alguns espiritos superiores, os Clovis^ 
os Viveiros, os C. Motta e poucos 
mais trazem valiosissimos subsídios 
de suas desinteressadas lucubrações, 
muitas notas preciosas de seu saber, 
de suas curiosas investig-acões. 

E ' um caso bem reparavel. 
O respeito áauetoridade,tãoausteíí 

em tempos idos, com injuucções tão 
imperiosas, em que o dever tinha 
prompto cumprimento, é hoje sem 
valia. A justiça está de balança torta e 
sem espad»! 

0 novo regimen mudou a feição do 
caso. Tomou pela mão o respeito á 
auetoridade ; levou-o ás fronteiras*r 

agradeceu-lhe os serviços ao regim^l 
velho. e segredou-lhe ao ouvido— 
não precisar delle. e despediu-o... 

A prova ? Onde não será encori*íra' 
da ? Está em todos os cantos, a todo 
momento. Para o caso ? Está na bran-
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cura das folhas do livro de róes res
pectivos da secretaria de Justiça do 
Ceará. 

A lei não foi revogada, nem de todo 
esquecida. Os secretários da Justiça 
reclamam, em seus relatórios animaes! 
Em vão ! Não são ouvidos !. . . 

Obediência á lei, áauctoridade.. . fora 
da moda, estranha aos novos moldes!... 

— Muito a propósito. 
Pompeu-Senior, o nosso douto es

tatístico, tratando dos dados da po
pulação da província em 1857, affirmou 
estarem estes algarismos muito abaixo 
da verdade ; excepto, talvez, o de 
1813 por ser do arrolamento mandado 
levantar pelo governador Sampaio — 
• 'em tempo em que havia muito respeito 
á auetoridade", 

Que saudades desses tempos longi-
quos de 90 annos atráz. 

O iuclyto estatístico vivia, alta noite, 
preso á meza do trabalho, folheando 
alfarrábios, consultando livros novos, 
encarando, o nosso movimento para a 
frente em iodos os aspectos—reduzir 
as forças cearenses em todas as suas 
faces a cifras—que ahi ficam. 

Eusinou-nos, ha velho meio século, 
a rica lição da estatística — espelho 
fiel a reproduzir as dimensões da vida 
cearense, todos os matizes do nosso 
desenvolvimento. O seu livro, um ma
nancial de dados, ahi está muito lido 
pelas traças, sem imitação, sem con
sulta, sem próseguidores. 

Nâo pegou a lição, porque deman
dava qualidades possuídas por poucos 
da pertinácia do velho publicista. 

A sua Estatística do Ceará é uma 
nitida photographia numérica do Ce
ará, no período estudado. O austero 
estatístico leu a actividade cearense 

ytttyn todas as suas relações; estatisti-
tou-A em todos os sentidos e fez um 
livro que não envelhece. 

Meditou a nossa justiça criminal ; 
redu2iu-a a cifras e tirou as suas infe-
rencias cora a presciencia do homem 
que vê claro nó" escuro dos problemas 
que lhe atolham o caminho. 

Nos 12 annos esquadrinhados, ar
rolaram-se 2886 réos, dando uma média 
an 11 uai de 222. 

Ora, calculando a massa dos réos 
com a população média de então. . . . 
(420:000) verifico que por cada 100.000 
habitantes, ha uma média de 55 réos. 

Os 2886 réos praticaram 2952 cri
mes; média annual: 227 ou 1 por 727. 
Calculo em 56 por cada 100.000 habi
tantes. 

Nos 13 annos, o termo médio dos 
crimes submettidos ao jury montou a 
228; regulando 1 por 1,82 hab. ; ou 57 
por cada 100.000 hab . No mesmo 
período foram praticados 2881 crimes 
particulares(Cod.de 30); termo médio: 
198 ou 1 crime por 100.000 hab . 

Naquelles annos,affirma o eminente 
homem de gabinete, os crimes iam em 
linha ascendente — dizendo dever-se 

então attribuír a maior repressão que 
a maior perversidade. 

Comparado aquelle período cora o 
observado por Clovis, vem á tona a 
notável diminuição na massa dos cri
m e s — proporcional á população. O 
crime desce a escada era bem da segu
rança da vida e da propriedade. 

Apurou Clovis, còm dados poucos e 
incompletos de 1875 a 1890—o ultimo 
período do velho regimen—que a pro
ducção delictuosa declinava, decaía. 

Sim. As medidas de segurança estor
vavam-lhe a efflorescencia—o terreno 
mirrava-se-lhe e a vegetação esti-
olava-se. 

E ' o facto propicioso. 
Comparo os dois períodos : Poinpeu 

e Clovis; colloco-os ura a par do outro 
e verifico a radiosa exactidão do asser-
to do ultimo publicista. 

Volto ao interrogativo levantado 
após a opinião de Joly — do inicio 
destas linhas : o decrescimento de cri
mes contni as pessoas parallelo ao 
crescimento dos contra a propriedade. 
E aqui entre nós ? 

Dá-se uma inversão. 
Porque ? 
Os crimes de cá originam-se dos 

mesmos factores dos de lá. São estes, 
porém, lá differentes; actuam de outro 
modo. Dahi, o desvio, notado á flor da 
observação. 

A lei do meio diversifica as condi
ções e, portanto, as estatísticas do ve
lho mundo e do nosso pequeno e obs
curo canto. 

A rudeza do conflicto vital tem lá 
arestas agudissimas, não encontradas 
no nosso—onde sobra espaço á activi
dade. 

Por isso, o crime contra a propri
edade, que avultalá , na estreiteza do 
meio, aqui mingua, quasi desappa-
recendo na confrontação dos contra as 
pessoas. 

A secca—peculiaridade cearense— 
bole fundamente com todo o nosso or
ganismo, sacode-o, abala-o desde os 
seus primeiros tijollos nos fundos do 
alicerce; mas se a lucla pela vida é 
então mais desabrida e inclemente, se 
o direito de conservação se faz mais 
exigente e transpõe as suas fronteiras, 
invadindo terreno alheio, para con
trabalançar esta anormalidade, que é, 
aliás, a nossa normalidade, a selva es
cura da nossa evolução, vem a emi
gração, que é o elemento purificador 
do nosso ambiente, como, com olhos 
muito vedores,opinao nosso sábio Clo
vis Beviláqua. 

E ' a seguinte a massa dos crimes 
(C. Cod.—30) e também a porcenta
gem por cada 100.000 habitantes nas 
dezenas do ultimo meio século: 

1850 — 350 — (350 habs.) 52 %; 
60 — 251 — (500 » ) 50 % 
70 — 259 — (700 » ) 35 % 
80 — 130 — (750 » ) 18 % 
90 — 231 — (900 » ) 25 % 

Homicídios : a porcentagem respe
ctiva nas mesmas décadas: 

50 
60 
70 
80 
90 

— 
— 
— 
— 
— 

77 
114 

47 
30 
37 

25 % 
38 % 

6 % 
*""• % 

4 •% 

Ainda distribuída a producção cri
minosa por crimes contra as pessoas e 
crimes contra a propriedade, e ainda a 
porcentagem : 

50 
60 
70 
80 
90 

1? categoria 

131 — 43 % 
225 — 45 % 
243 — 34 % 

97 — 13 % 
171 — 19 % 

2? 

27 
26 
16 
?4 
60 

categoria 

- 9 % 
- -5 % 
— 1% 
— 4 % 
- 6 % 

Ora, destas cifras salta ao olhar mais 
rápido, a depressão dos crimes era 
ambas as séries. Ao menos, é esta a 
trajectoria da producção criminosa na 
ultima metade do século XIX, graças 
ás medidas de segurança, e o nosso ca
minhar vagaroso, mas evidentee firme, 
para a luz! 

Otetrico drama do crime nunca teve, 
entre nós, essas scenas sensacionaes, 
que assombram nos romances, em ou
tras eras, em outras terras. Mas, como 
por parte, aqui tem agasalho desde o 
primeiro povoamento. 

As datas de terra foram pomos de 
discórdia. Encheram o século XVIII 
luetas ferocissimas de famílias de tra
dições heráldicas. 

A terra nâo conta esses horrores, 
que enluctam paginas e paginas da 
historia de outros povos. Mas os ho
mens de cá téem carne e sangue, ca
beça e coração, todas as veheraencias 
de sua animalidade e conhecem o cri
me, que tem feito a sua evolução, 
como por toda a parte, obedecendo 
as leis geraes do seu desenvolvimento. 

J . Brigido, o erudito historiogra-
pho cearense, indaga e discute os fa
ctos da evolução cearense. Não fica 
abi o seu modo de ver o problema his
tórico. Pinta com as cores só de sua 
penna imaginosa e verdadeira, dando 
ao acontecimento visto, discutido e 
pintado, o seu verdadeiro significado 
110 tecido da evolução. Olha para as 
primeiras décadas da vida cearense e 
dá-nos quadros primorosos,palpitantes 
no tocante ao assumpto de que me 
oecupo. 

Buffon com um osso de animal anti-
diluviano, reconstruia-o todo. J . Bri
gido, olhando atravéz dos documen
tos de unia epocha, refal-a toda, 
de modo a gente apalpar-lhe as scenas» 
os actos, os semblantes, os gestos, 
que tumultuavam então. . . 

Houve, entre nós, o que J . Brigido 
chama «as guerras de familia», algu
mas notáveis na primeira metade do 
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século XVIII . Nomeia os protogo-
nistas, que elle, nos seus painéis, risca 
do tamanho natural. Que quadro horri
velmente bello, bellamente horrível—o 
«caso funesto do Boqueirão» ? ! E ha 
out:os, que se approximam da gran
deza deste ! 

Cândido Motta, um espirito eman
cipado e muito investigador, que lá 
está em S. Paulo fazendo honra á no
va corrente scientifica, estudou me
ticulosamente a justiça da capital de 
S. Paulo, em 1894. De suas notas ve
rifico que naquelle anno 132 crimes 
violentos fôrain praticados e cupidos 
64, o que confirma, naquella capital 
adeantada e de população muito espes
sa, a lei averiguada por Pompeu e 
Clovis no meio cearense. 

Portanto, do confronto deste monte 
de cifras, saltam as vantagens conquis
tadas de segurança de vida e propri
edade. 

E ' bom notar que, emquanto as di
versas espécies de crimes decrescem, 
a d e furto deu, em 80, 1 0 % . E ' um 
facto anormal. 

Contrapõe-se para explicar este, afas
tamento da regra, ter sido 80 o fi
nal da grande secca de 77 a 79, que 
assolou a província de modo tre
mendo, anormalisando, desmantelando 
tudo, espatifando quanto ia caminho 
certo na vida. 

E o chefe de policia de então en
tendia dever ser levado á conta da 
secca este aiigmento fora de villa e 
termo. 

Para ultimar o estudo das cifras, 
devo dizer que pouquíssimo se co
lhe a respeito, de 90 a esta data. Nos 
últimos relatórios dos promotores de 
Justiça ao procurador geral do Estado, 
incompletos, sem individuação, sem 
as discriminações precisas, posso cal
cular, nestas bases incertissimas, uma 
média de 35 a 40 homicídios, o que 
eqüivale a 4 % por 100.000 habitantes, 
mantendo-se, quanto a esta espécie, a 
mesma porcentagem de 80 e 90. Dos 
demais crimes, é impossivel qualquer 
approximaçâo. 

E para o ultimo ponto renovo o meu 
appello ao governo para, levando em 
conta o alto valor da estatística,, fa-
.zel-a uma realidade. 

PEDRO DE QUEIROZ. 

Está preoccupando a Câmara um 
assumpto muito grave, sempre tra
tado, anteriormente, com a futilidade, 
a falta de preparo e o máu humor, 
que inspiram essas maçadas da alta 
administração do Paiz, questões que 
demandam esforço ao cérebro, a tor
tura dos cálculos, a estopada dos exa
mes de estatística, questões que não 

offerecem largo campo aos improvisa-
dores fecundos, nem podem ser estu
dadas entre dois cochilos, entre as re
cordações das noites deliciosas passa
das no Cassino, nos Clubs de jogatina, 
nos antros de tavolagem, no atordo-
araento do champagne, da melodia 
cosmopolita das vozes de cocottes se-
ductoras, rescendendo aos perfumes 
capitosos dos amores que se vendem. 

Nesses traidores sítios de prazer 
nâo se colhem noções de economia 
politica, nâo se descobre porque a ele
vação inconsiderada do imposto pro
duz diminuição da renda, nem porque 
dizia o marquez de Mirabeau que, em 
arithmetica aduaneira, dois e dois não 
fazem quatro, nem, finalmente, por
que hão de os interesses econômicos e 
financeiros da Nação inteira pagar os 
desastres da inépcia, dos erros, ou da 
incapacidade de alguns administrado
res. Em compensação, é, nesses sitios 
de reunião dos residuos da sociedade 
avariada, que se fazem as amizades 
mais proveitosas, as relações com os 
directores da politica, os porta-ban
deiras dos corrilhos da politicagem 
que trazem do Cattete noticias fres-
quinhas e o calor do contacto com o 
grande, o supremo regulador das coi
sas e dos homens, e os altos funcci-
onarios de policia, os quaes, nas horas 
vagas de preoccupação pelo socego 
publico, vão alli espairecer, velar para 
que «a podridão universal fermente, 
sem perturbar a paz tranquillaniente». 

Fixar tarifas de accordo com os in
teresses da producção nacional, do 
commercio é o trabalho mais serio que 
se possa exigir dos homens respon
sáveis pela direcção das coisas pu
blicas, acabando definitivamente com 
o processo das pequenas reformas 
aunuaes, insertas levianamente na 
cauda dos orçamentos cora os de
trictos de todas as pretenções, de 
todas as ambições incontinentes, pro
tegidas pela politicagem. Libertar o 
productor e o commerciante das sur-
prezas, das novidades que criam uma 
situação instável, será um benemé
rito serviço á Nação, serviço que não 
poderá ser realisado pelo systema das 
protecções absurdas a industrias que 
não existem, tão pouco será effe-
ctuado com a propaganda em favor 
de interesses regionaes. 

Folgamos em reconhecer que o de
putado Paula Ramos levou á Câmara, 
com eloqüência persuasiva, a nota do 
bom senso, do patriotismo, no dis
curso proferido na sessão de 19 do 
corrente. 
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P A R T I D A N? 6 
GIUOCO PIANO 

Brancas Pretas 
(Steinitz) (Bardeleben) 

P 4 R _ 1 _ P 4 R 
C 3 B R — 2 — C 3 B D 
B 4 B D — 3 — B 4 B D 
P 3 B D — 4 — C 3 B R 

P t D — 5 — P X P 
P X P — 6 — B S C D x 

C 3 B D ( r t ) - 7 - J * P 4 D (b )•'-••• 
P X P — 8 — C R X P -
Roque — 9 — B 3 R ( c ) 

B S C R — 10 — B 2 R 
B X C — 1 1 — B D X B 
C X B — 12 — D X C 
B X B — 13 — C X B ( r í ) 
T 1 R — 14 — P 3 B R 
D 2 R — 15 — D 2 D 

T D 1 B — 16 — P 3 B D (<•) 
P 5 D (/") — 17 — P X P 

C * D _ 1 8 — R 2 B 
C 6 K — 19 — T R 1 B D 

D 1 C B — 20 — P 3 C R 
C 5 C R x — 21 — R I R 

T X C x (g) — 22 — R 1 B 
T 7 B x (/*) — 23 — R 1 C (i) 

T 7 C x — 24 — R 1 T 
T X P x (j) — 25 — abandona 

(a) O lance usual é B 2 D. 
(b) Supponios que era preferível joga 

7..., C X P ; 8 — Roque, B X C; 9 — P~X I 
. P X D, com melhor posição que aquella qi: 
^"resulta do texto. 

(c) Se 9... C X C ; 1 0 - P X C , B X P 
11 — D 3 C e g a n h a m . 

(d) Parece que era preferível R X B. 
(e) Po rque nSo T 1 B R, afim de joga 

T 2 B e R l B ? 
(f) Um lance magnífico, como se verí 
(g) Admirave lmente jogado. As P n3 

podem tomar a T c o m a D, por causa d 
T X T x. Se 22.. . , R X T ; 23 — T 1 R : 
R 3 D (se R 1 D ; 24 — C 6 R x e ganham) 
24 — D 4 C D x , R 2 B ; 25 — C 6 R x , R 1 C 
26 — D 4 B R x e g a n h a m . 

(h) A posição é in teressant íss ima. As 
não podem tomar a D, nem com a T , nei 
com a D, por causa de T X T mate . 

(i) Se 23. . . , R X T ; 24 — D X D x e %> 
nhara , e se 23 —... D X 1*; 24 — T X T x 
g a n h a m . 

(j) Um fim de pa r t ida admirável . Ei 
como se effectúa o mate em 9 lances 
25.. . R 1 C ; 26 — T 7 C x, R 1 T (se R 1 B 
C 7 T x seguido de D X D x) ; 27 — D 4 T : 
R X T ; 28 — D 7 T x, R 1 B ; 29 — D 8 T * 
R 2 R ; 3 0 — D 7 C x , R I R ; 31 — D 8 C ) 
R 2 R ; 3 2 — D 7 B x , R 1 D ; 33 — D 8 B : 
D 1 R ; 34 — C 7 B x , R 2 D : 35 — D 6 1 
mate . (Notas do dr. Caldas Vianna.) 

SOLUÇXODO P R O B L E M A X. 5: 1 — T 5 C I 
ad libitum ; 2 — C ou D mate (9 variante» 

J o s é G E T Ü I I O . 
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CHRONICA POLÍTICA 
r 

A chronica dos bastidores do mara
vilhoso scenario parlamentar não re
gista episódio mais cominovente do 
que esse da renuncia do sr. Cassiano 
do Nascimento ao bastão de teader, 
sempre empunhado com maestria,com 
segurança, com amabilidade e ener
gia, qualidades cujo concurso, na sua 
succulenta pessoa, se combinavam 
numa incontestável capacidade para o 
conluiando daquella legião indiscipli
nada pela preguiça de comparecer ás 
sessões, pela preguiça de votar. 

'Nos últimos dias de paroxismo da 
ultima sessão, num desses momentos 
solemnes, era que era preciso esfolar 
a cauda do orçamento sobrecarregada 
de concessões, de auctorisações, para 
que o governo não ficasse ás cascas, 
sem lei de meios, via-se o illustre 
ex-leader, suando esbaforido, cavar 
votos, arrebanhando deputados para o 
aprisco do recinto onde se resolvem os 
altos destinos da Pátr ia . Elle pedia, 
rogava, com os protuberautes olhos 
marejados de lagrimas de ternura, e 
pedia aos recalcitranles que o ajudas
sem a expremer o carnicão daquelle 
furunculo—o orçamento—a ameaçar*-* 
de infecção as instituições democrá
ticas. 

A funcção era difficil, penosa, in
grata e, além de tudo isso, absurda, 
porque não se coniprehende o papel de 
um leader, senão como director de ura 
partido, deante de outro partido, cora 
programmas dissidentes e exigindo 
por isso ura general que lhe organise 
os movimentos, lhe guie a acção nas in
cruentas batalhas parlamentares. Mas 
os partidos foram engolidos pelo sr. 
Campos Salles e se confundiram no 
bucho da Concentração, digeridos, re
duzidos á matéria de que se modelou 
a politica dos governadores ; foram 
substituídos por essa unanimidade 
esmagadora, gravitando, com a força 
bruta da ignorância, em torno do pe

destal do poder, numa obediência ar-
chipassiva. Desde então, o trabalho do 
leader se resumiu numa canceira de 
conduzir um rebanho, de ser uma es
pécie de madrinha,de pennacho e cam
painha ao pescoço. 

Falando com a justiça devida ao il
lustre representante gaúcho, devemos 
dizer que s. ex. não se achava a com-
niodo nessa funcção, que poderia ser 
ornamental, que poderia ser fonte de 
influencia, de direitos ás graças do 
governo e da qual jamais se prevale
ceu, valha a verdade, para proventos 
pessoaes; mas não se harinonisava 
com as suas qualidades combativas, 
tão brilhantemente demonstradas, 
quando havia opposiçâo, quando, em 
justas memoráveis, coinniandava os 
seus bravos amigos e correligionários 
ao assalto contra os amigos do go
verno. 

O honrado sr. Cassiano do Nasci
mento regressou do sul, triste, de uma 
iufiriita tristeza de esphinge, encapo-
tado num propósito mysterioso, refu-
gatido manifestações francas, mesmo 
aos mais Íntimos, que anceiavam por 
beber-lhe dos lábios polpudos a pala
vra de ordem respeito ao assumpto 
vital, — a successão do sr. Rodrigues 
Alves. O seu amoroso coração, acor
rentado á gratidão que escravisa os 
mais fortes, balançava, tímido, entre 
as candidaturas era foco, aguardando 
o momento da escolha definitiva, por
ventura uma conciliação, um accordo 
cordeal, que evitassem a desaggrega
ção da unanimidade e mantivesse 
unidos nas mesmas crenças, nos mes
mos idéaes, na mesma acção, os anti
gos amigos. O vallo da dissidência es
tava, infelizmente, demasiado largo: 
não era possivel a um homem de esta
tura regular manter-se com um pé 
num lado e o outro na banda opposta, 
attitude muito incompatível com os 
hábitos e as idéas radicaes do illustre 
pelotense. 

S. ex. falou, — dizem os jornaes — 
lamentou achar-se em divergência 

com o chefe da Nação, divergência 
que o obrigava a esquivar-sé de uma 
velha confiança e lhe impunha o sacri
fício de acompanhar os seus amigos 
que são, naturalmente, os amigos do 
general Pinheiro Machado, o Bayard 
dos pampas, irrechictivel na campa
nha desesperada para a conquista do 
impossível. 

"Que ura homem abandone o poder 
por outro poder mais forte, conipre-
hende-se, e está nos preceitos da mo
ral politica; abandonara eminente po
sição de representante, de instrumento 
da omnipotencia para se confundir nas 
fileiras de opposiçâo condeiunada á 
derrota, excede a quanto se tem cele
brado como heroisrao, como abne
gação. 

Ahi está porque o sr Cassiano do 
Nascimento se avolumou aos olhares 
curiosos como um homem fora da cra
veira vulgar, fora da moda, ura verda
deiro heróe, desses cuja fôrma parecia 
gasta, desfigurada pelo attricto da po
liticagem. 

* 
* * Foi uma scena commovedora essa 

do couclave das bancadas para a ceri
monia da passagem do bastão de lea
der das mãos gordas do sr. Fernando 
Prestes para as delicadas e macias 
mãos do sr. Carlos Peixoto. Um cale-
frio de ternura invadiu os corações : 
havia em todos os olhos o luminoso 
esmalte de lagrimas reprimidas, e o 
general Paula Guimarães se ausentou, 
axphyxiado por forte nó na garganta, 
para não desatar em pranto deante dos 
seus commandados. 

A escolha das bancadas foi excel
lente, foi acertada porque o joven 
mineiro é um bello moço, sympathico, 
juntando ao encanto de um olhar, que 
não ficaria mal num formoso rosto de 
mulher, a eloqüência de uma palavra 
suave, abemolada, insinuante, palavra 
cantante, como a do sr. Gastão da 
Cunha, em verdadeiro contraste com a 
do ex-leader, cuja palavra arranha 
como uma lixa. 
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Além dos dotes physicos, de supe
rior valia para cs cargos eminentes, o 
leader mancebo é ura orador ; tem fe
bra de luctador. E é pena que não en
contre adversários a lhe provocarem a 
exhibição dos dotes combativos, nas 
discussões que, em saindo do assum
p t o — acontecimentos de 14 de no
vembro— são frias, mauhosas, como 
uma conversa em familia, ou ligeira
mente agitadas em rugas lentas, como 
as da superfície de um pântano. 

A escolha foi magnífica e teve a 
alta significação de demonstrar que, 
para guiar aquelle rebanho pelo cami
nho liso da obediência, não são preci
sos esforços de experiência, de múscu
los, de cérebros afflictos e affeitos ás 
terríveis luetas da vida : uma creança 
basta. 

* * 

O novo leader traz, nos seus deli
cados músculos de adolescente, todo o 
inuque, toda a seiva da grande, da 
nobre terra de Tiradentes, com as 
suas clássicas e alterosas montanhas, 
com o seu proteccionisino e o incon-
dicionalismo, também clássico, do 
nunca assás chorado Sylviano Bran
dão, digno antecessor do sr. Fran
cisco Salles. 

Minas é ura colosso; sua sombra, na 
opinião le um compatriota de Cervan-
tes, seria bastante para esmagar as 
maiorias mais compactas, as combi
nações políticas mais engenhosas ; 
mas é ura colosso pacato, sem maus 
bófes, de uma cordura patriarchal, 
que está por tudo, com tanto que lhe 
não perturbem a doce quietação de 
monstro. 

E ' bem possível que, á iniciativa 
intelligente do joven leader, Minas 
desperte do torpor, abandone a atti
tude de p-ixsividade pachorrenta, para 
agir como elemento decisivo na solu
ção dos problemas que estão agitando 
a monótona placidez da politica. E já 
se diz, á puridade, que a honrosa con
fiança do governo para dirigir os tra
balhos da Câmara, não implica solida
riedade de pensamento e de acção, 
entendida pelos preceitos de moral 
politica, que determinaram a lamen
tável renuncia do sr. Cassiano do Nas
cimento. 

A tarefa de ser lingua do governo, 
de ser espirito-santo de orelha dos 
deputados nessa cauda de sessão, 

difficil de esfolar, é penosa e compli
cada, porque é preciso contentar a 
todo o mundo e ao papae, que está 
com o dedo ua fenda do cofre das 
graças e na racha das urnas, pondo á 
prova as adhesões sinceras e acenando 
com recompensas magníficas aos fi
lhos obedientes. 

A capacidade, os reconhecidos ta
lentos do joven leader justificam as 
esperauças do mais completo êxito, 
na continuação das tradições glori
osas do seu antecessor, um leader que 
valia quanto pesava.. . 

POJUCAN. 

A titulo de curiosidade litteraria, como 
uma pagina intima do JapSo desconhecido, 
traduzimos o seguinte artigo de "Emerson, 
notável correspondente da guerra, editado 
na Revue, de Pariz. 

A ALMA CAVALHEIRESCA 
1)0 JAPÃO 

Ella se exprime era uma só palavra: 
Bushido/ cuja traducção litteral: Re
gras de condueta dos guerreiros, ou 
deveres da cavallaria, ou, em termo 
mais breve, cavallaria. Bushi é uma 
palavra sino-japoneza, que significa 
sentinella, escolta, como no inglez — 
Knight — e no allemão — Kenecht — 
e:n sua accepção primitiva. Entre os 
japonezes, é synonimo de Samurai — 
o homem de dois sabres do Japão feu
dal; foi, depois, applicado a todos os 
combatentes japonezes do exercito e 
da armada. 

A Alma do Japão ! — tal é o sentido 
dado por distinetos escriptores, como 
o barão Suzematsú e o dr. Inazo No-
tibê; seria, entretanto, mais exacto 
traduzil-o - - O Espirito do Japão. 

Diz-se tambera — Yamato — Damas-
hii, para dar a idéa do Espirito do Ja
pão; mas esta expressão é synibolica: 
allmle á flor da cerejeira, que é tam
bera o emblema da marinha japoneza. 
Eis, a t s t e respeito, uma citação do 
poeta Motoori: 

Ilhas abençoadas do Japão. 
Si estrangeiros tentarem pene
trar o espirito de Yamato, di
zei-lhes: 

A flor da cerejeira des-
abrocha, selvagem e perfu
mada, aos raios ro seos do Sol 
Levante. 

I 

Foi ao Bushido, crêem os japonezes, 
que devem os seus suecessos passa
dos e as suas victorias actuáes contra 
os russos. Esta convicção, partilhada 
pelo estado maior general, procurou o 
marechal Yamagata exprimir, envi
ando aos addidos militares estrangei-

os e a alguns de nós, correspondentes 
da guerra, junto do exercito japonez, 
um exemplar, em edição de luxo, do 
famoso livro do dr. Notibê, sobre o 
Bushido. Neste livro, cujo original é 
era inglez, o auctor escreveu: 

«Diz-se que foi aos seus canhões 
Krupp e aos fuzis Murata que deve o 
Japão a victoria da ultima guerra, e 
esse suecesso foi resultado dos estu
dos militares modernos. Isso, porém, 
somente era parte é verdade. Os ca
nhões e os fuzis mais modernos não 
atiram sós. O mais perfeito systema de 
educação militar não pôde fazer de ura 
cobarde um heróe. Não; as batalhas do 
Yalú, da Coréa, da Mandchuria, foram 
ganhas pela alma de nossos pães, gui
ando os nossos braços e pulsando em 
nossos corações. Ellas não morreram; 
não morreu o espirito dos guerreiros 
nossos antepassados. Aquelles j que 
téem olhos podem vel-os distineta-
raeiite. Os nossos homens, tendo as 
idéas mais modernas, conservam in
teiras no coração as tradições do pas
sado. Cora razão, dizemos: raspai ura 
japonez e achateis um Samurai. 

Corresponde a esse provérbio fran
cez: raspai um russo e eucontrareis o 
tar taro. Foi um russo — caso curioso 
— que mais francamente emittiu a 
theoria de que ua guerra, não é a 
perfeição das armas, nem a superi
oridade do numero nem o gênio dos 
chefes que alcançam as victorias e 
apparelham o êxito: mas o espírito 
dos homens atráz dos canhões e o es
pirito do povo atráz dos homens. 
Este ensinamento se encontra no livro 
de Tolstoi — Guerra ou Paz. Em 
outro livro seu — A Physiologia da 
Guerra, insiste nesse assumpto de 
modo ainda mais preciso: 

«A sciencia militar julga a força 
das tropas pelo numero. Napoleâo 
disse que o Deus das batalhas estava 
sempre ao lado do maior numero de 
batalhões. 

«Tal asserção, segundo a sciencia 
militar, faz repousar a. força de ura 
exercito sobre a theoria de uiecha-
uíca que, considerando corpos em mo
vimento e somente em relação ás suas 
massas, affirma que a sua força de 
movimento é egual ou desegual, con
forme a sua. massa é egual ou des
egual. Na guerra, o movimento das 
tropas é o producto da massa multipli
cada por x — uma quantidade desco
nhecida. 

«A sciencia militar, tendo verificado 
por numerosos exemplos na historia, 
que as massas de tropas não corre
spondem á força dos exércitos, e que 
pequenos destacamentos venceram ou
tros mais consideráveis em numero, 
admitte, confusamente, a existência 
de um factor desconhecido, que ella 
tenta explicar, ora por combinações , 
geométricas, ora por differenças no ' 
armamento, mas, sobretudo, por lhe 
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parecer isso mais simples, pelas diffe
renças no gênio dos chefes. 

«Era vão, se attribue essa faculdade 
ao alludido factor : os resultados não 
seharmonisam com os factos históri
cos. Deve-se renunciar essa falsa 
idéa, tão cara aos creadores de heróes, 
de que o x do problema depende das 
disposições bem tomadas, concebidas 
e executadas na guerra . 

«O x é o espirito das tropas, é o 
desejo mais ou menos intenso de todos 
os homens de se baterem sem consi
derar si estão ás ordens de uni homem 
de gênio ou de um imbecil; si se balem 
em duas ou trez linhas ; si estão ar
mados de maças ou de canhões de 30 
tiros por minuto. 

«Os homens dispostos á batalha se 
collocam sempre na posição mais van
tajosa para a lueta. Os homens que se 
inquietam mais com a victoria do 
que com o risco de morrer, são consi
derados superiores aquelles que prefe
rem escapar sãos e salvos. O espirito 
do exercito é o factor que, multipli
cado pela massa, dá como producto o 
poder.» 

A theoria de Tolstoi, levada, con
forme o seu habito, á extremidade do 
raciocinio, encontrou admirável con
firmação na queda de Porto-Arlhur. 
Admittindo que todos os outros sue
cessos dos japonezes contra os russos, 
em terra, sejam devidos a uma estra
tégia superior ou á superioridade nu
mérica era tempo útil, a tomada de 
Porto-Arlhur resultou, quasi inteira
mente, da superioridade do espirito de 
combate dos japonezes. Não se deve 
esquecer que foi somente deante da
quella fortaleza que as listas das per
das japonezas assaltantes foram mais 
consideráveis de mortos e feridos. A 
verdadeira batalha deNanshan, onde 
elles perderam, cinco vezes mais ho
mens que os adversários, foi ganha 
por um impulso irresistível dos solda
dos nippons. A opinião de um notável 
estratéga allemão, ua Gazeta Militar, 
de Berlim, que a posição de Kinchow 
foi tomada aos russos por um movi
mento estratégico de flanco da infan
taria japoneza, não é procedente, con
siderando que a estreita facha de 
terra, attingiudo a Nanshan, tem 
apenas 4 kilometros de largura e que 
a linha dos fortes russos se estendia, 
de cada lado, até á praia. Além disso, 
o reforço tardio levado a um dos Ban
cos pela artilharia dos barcos japone
zes, foi compensado per idêntico re
forço dos barcos russos, empenhado no 
outro flanco: ura assalto de infantaria, 
executado em tão limitado espaço, 
tendo alguns dos assaltantes da direita 
de entrar n 'agua, não se pôde chamar 
um ataque de frente. 

Quanto á queda de Porf t -Arthur , é 
verdade que o general Stoessel pre
tendeu que suas forças eram inferiores 
ás sitiantes, na proporção de um para 

trez, e que estavam exgotadas as suas 
munições de sitio, coisa que se nâo 
provou com factos. Na epocha em que 
elle me dizia, em Porto-Arthur, que 
os seus grossos projectis não eram su-
fficientes para resistir a um ataque, eu 
sabia pelo general Kondratenko, que 
bastariam ainda para muitos mezes. 
A opinião do general Stoessel, na 
mesma occasião, era que as forças siti
antes daquella praça se elevavam a 
mais de 120.000 homens; ao passo que 
ellas, como verifiquei depois, no quar
tel general de Nogui, montavam, ape
nas, a 50.000 soldados. 

Foi o Bushido que conquistou Porto-
Arthur. O principal partidário do Bus
hido, sobrevivente, é, na opinião dos 
japonezes, o general Nogui que, entre 
os bushi proeminentes na guerra, só 
tinha uni rival de valor egual ao seu, 
o commandante Tákeo-Hirose, que 
deu a vida para salvar ura de seus 
homens, na desesperada tentativa de 
Togo para fechar a entrada de Porto-
Arthur . Foi Hirose que conipoz ura 
canto de C3Tsne para a sua morte, diri
gido ao Sol Levante e ás Flores da Ce
rejeira do Japão. Foi elle também 
quem introduziu uma novidade na 
vida militar, escrevendo do campo de 
batalha cartas aos amigos na Russia, 
dizendo-lhes quanto lamentava que a 
sua amisade fosse interrompida pela 
explosão da guerra. Hirose renunciou, 
provavelmente, a uma moça que ama
va, porque era russa, e a guerra com o 
paiz delia era inevitável. 

Esse heróe popular era, com su
prema distincçâo, um luetador do jiu-

jitsú, o sport nacional do Japão. Toda 
a nação tomou lueto quando elle mor
reu e seu nome foi escripto no templo 
da fama como um dos deuses da guer
ra do Japão. A sua affirinação, ao 
morrer, de que voltaria á vida sete 
vezes para combater pelas gerações 
futuras, foi com fé cega acceita pela 
nação. 

Sem o ardor romântico e o encanto 
que distinguiam Hirose como o mari
nheiro poeta da sua raça, Nogui, em
bora tenha passado a adolescência, 
não está menos no espirito de todos os 
japonezes, a par de todos os heróes: é 
também poeta, profissional do jiu-jitsú 
guerreiro, e sobretudo um campeão 
de nota na esgrima do sabre e ura 
amador de cavallos, predilecção muito 
rara entre os seus compatriotas, ge
ralmente homens do mar. Diz-se que 
os seus cavallos de batalha tinham era 
Tokio melhores aposentos que a sua fa
milia. Quando viviam os filhos, Nogui 
era capaz de resistir aos dois na esgri
ma com sabres de Samurai. As suas 
proezas como luetador datam da mo
cidade: durante a guerra da restaura
ção, tendo recebido um golpe na perna, 
conseguiu, em lueta corpo a corpo, 
agarrar os dois adversários e lançar-se 
com elles n 'agua, salvando-se depois. 

Como poeta, a curta e tocante poesia 
que elle conipoz, quando lhe morreu o 
filho mais velho em Porto-Arthur, 
bastaria nara lhe dar notoriedade : 

«Desolado e triste e o as
pecto do campo de batalha, 
onde a carnificina se esten
deu por muitas milhas. O ar 
está ainda saturado do cheiro 
de sangue que ensopou a 
terra. 

•'E parando deante da forta
leza de Kinchow, illumiiiada 
pelos raios do sol poente, fal
tam-me palavras para ex
primir meus tristes, pensa
mentos. Mas... vede : até o 
meu bravo cavallo de guerra 
baixa a cabeça. 

Inumeráveis poemas cantaram a 
gloria de Nogui e de seus filhos mortos 
no campo de batalha. Segue-se uma 
poesia, enviada do paiz natal por ura 
desconhecido : 

«O irmão mais velho era o 
mais bravo dos bravos, era 
Katsunori. 

O mais moço, Yasunori, 
era corajoso e perfeito. 

Seu pae, o general, cha
mava-se Akinori : era firme, 
indomável. 

Quando te trouxeram um 
delles morto, retardaste os 
funeraes,esperando os outros 
dois para serem sepultados 
os trez no mesmo túmulo. 

Morrer combatendo é a 
sorte com ni um dos guer
reiros. 

Lá em Nanshan, no ardor 
da lueta, o filho primogênito 
tombou deante do inimigo. 

Depois, em Porto Arthur , 
quando silvavam os obuzes, 

O ramo mais moço foi que
brado, arrancado do tronco». 

Nogui, á noticia desses desastres, 
manteve o semblante calmo, como 
sempre,sem o menor signal de tristeza 
no meio do lueto geral* 

Mas, que agonia daquella mãe acom-
ponhando o carro fúnebre do seu pri
mogênito ? A sua dôr, entretanto, não 
era maior que a do povo inteiro cho
rando seus filhos. 

Em epocha longínqua, já trez leaes 
senhores de Kusinoki haviam perdido 
os filhos no campo de batalha pelo seu 
soberano : a esse glorioso exemplo, 
celebre na historia do Japão, se juntou 
o heroismo dos trez Nogui,cujos feitos 
d'armas figurarão sempre na historia 
da queda de Porto Arthur. 

II 

E ' tão difficil explicar,ex abrupto, os 
principios do Bushido quanto seria ex
por, em algumas palavras, os da ca
vallaria dos paizes occidentaes.O mais 
que se pôde fazer é citar exemplos de 
alguns dos mais famosos heróes japo-
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nezes que personificara o Bushido, 
como Bayard, o cavalheiro sans peur 
et sans reproche, personifica a cavalla
ria franceza. Procuremos, pojp, dar 
uma idéa dos principaes pontos da 
educação de uni Bushi. 

Na epocha feudal, ella couiprehendia 
a esgrinia, o tiro de arco, o jiu-jitsú 
(a lueta) o yawara (a arte de se defen
der), a equitação, a tactica militar, a 
escripta, a poesia, a musica, a histo
ria e a moral. O yaivara, nobre arte 
japoneza ou o própria defeza, é uma 
combinação de lueta,sôcco e pontapés, 
com o fim principal de poro adversá
rio fora de combate, aturdindo-o, suf-
focaudo-o até ficar insensível ou iufli-
gindo-lhe quedas. 

A escripta ou a arte de escrever fez, 
no Japão, consideráveis progressos. 
Além dos velhos caracteres chinezes 
de vários gêneros, ha duas espécies de 
idéographicos : o Katakana, o Xira-
gana, aos quaes se devera acerescen-
tar as misturas de caracteres chinezes 
e japonezes, como o Kana manari, .o 
Kanatsuki. Cada idéographo lendo 
uma significação e formando muita vez 
pequenas pinturas em hieroglyphos, 
tem ura especial valor artístico, vari
ando de perfeição conforme o talento 
do auctor. Um provérbio japonez diz 
que se pôde julgar um fidalgo pelos ca
racteres que elle*escreve. 

E ' de notar que a educação militar 
japoneza, nos tempos feudaes, des
prezava um dos mais importantes ra
mos da sciencia militar moderna, as 
mathematicas. Os antigos Bushi se 
vangloriavam de não saberem contar, 
sobretudo o dinheiro, exactamente 
como os cavalheiros da edade média 
na Europa, os quaes desprezavam o 
estudo dos livros. Os filhos dos guer
reiros japonezes se educavam na igno
rância do valor das moedas. Os tiobres 
abandonavam os negócios financeiros 
aos seus intendentes que, na escala 
social, oecupavam logar inferior ao do 
ultimo Samurai. Falar em dinheiro 
era de homeus sem educação. Com o 
correr dos tempos, tudo isso mudou : 
as mathematicas occuparam logar im
portante na educação militar, e o tiro 
de arco foi substituído pelos de cara
bina e canhão. 

A parte mais notável da educação 
de uni Bushi era a moral, que nós 
chamamos ethica, cujo vasto dominio 
poderia ser descripto em muitos vo
lumes. O dr. Inazo Notibê escreveu 
sobre o assumpto ura livro, afirmando 
que a base fundamental da moral do 
Bushido estava no ensino de Budha, 
no culto dos heróes, dos antepassados 
ou do Shinto, que é a religião nacional 
do Japão. 

Assim, exaltam-se com excesso a 
verdade e a lealdade, os dois dogmas 
essenciaes do brudhismo, como as 
mais altas virtudes do Bushi; ao lado 
dellas, a coragem physica não passa 

de uma qualidade exigida do simples 
soldado. A verdadeira coragem — diz 
um provérbio do Bushido — consiste 
em cumprir o dever. Um príncipe de 
Mito dizia: 

«O palhaço mais ordinário pôde 
lançar-se no mais espesso de unia ba
talha e ser morto. E ' preciso uma 
verdadeira coragem para viver, quando 
a vida é penosa e para só esperar a 
morte, quando se deve morrer. O Sa
murai tinha termos especiaes para a 
coragem de um nobre e para a cora
gem de um scelerado. A morte de um 
homem por uma causa indigna di
zia-se: a morte de ura cão». 

Acima de tudo, estavam a verdade 
e a franqueza. 

A verdade — dizia ura antigo Da-
uiio famoso — é necessário para man
ter o caracter de ura Bushi, como o 
esqueleto é necessário ao corpo. As
sim como não nos podemos manter de 
pé sem os nossos ossos, não bastam, 
para tornar ura Samurai um homem 
completo, a simples coragem, a erudi
ção e outras qualidades notáveis. 

Outro, não menos celebre, expondo 
os pricipios do Bushido, definiu a ver
dade : o poder de uma vontade ho
nesta. Exprimiu o seu pensamento 
assim : 

«Ser verdadeiro para si mesmo e 
para outrem é adquirir uma força que 
não hesita era fazer a coisa desejada 
na occasião desejada, em ferir quando 
se deve ferir ; era morrer com bravura 
quando é opportuno morrer.» 

O Samurai,em sua linguagem,trata 
da verdade, da lealdade, da 'corag-em, 
conjlindamente, confundindo-lhes a 
significação. 

Como na cavallaria dos povos oc-
cidentaes, a palavra verdadeira se 
tornou ura termo geral e — verda
deiro cavalheiro pôde significar quasi 
tudo — bravo, leal ou, simplesmente, 
respeito. A palavra gishi (liberal
mente,homem franco)tornou-se syno-
nimo de Bushi ou Samurai. Os 47" Ro-
nins, famosos partidários do senhor de 
Ako, que consagraram a sua existên
cia á vingança da morte de seu amo 
e se suicidaram logo que conseguiram 
esse fim, são, ordinariamente, os 47 
gishi. 

O Bushi-no-itsi-gon — a palavra de 
uni Samurai, era sagrada : ter de 
dal-a por escripto ou exigir-lhe ura 
testemunho, era humilhante. Uma 
canção japoneza assim se exprime : 

« Devem todos acreditar num Su-
raurai, que está acima do commum 
dos homens como a flor da cerejeira, a 
rainha das flores, está acima das 
outras : elle jamais falta á sua pa
lavra. » 

São innumeraveis as narrativas ce
lebrando o amor do Samurai á verda
de e ao sentimento de honra. 

Eis um exemplo, o de Mori Ram-
marú, pagem favorito de Ota No 

bunaga, o Shogun predecessor do 
grande Hideyoshi : 

Nobunaga viu, um dia, o pagem 
contando os círculos que ornavam a 
bainha de um sabre precioso. Dese
jando fazer presente dessa arma ao 
favorito, sem provocar ciúmes, o 
Sliogum propoz offerecel-a aquelle do 
seu séquito que advinhasse o numero 
exacto dos círculos. Emquanto os 
outros se esforçavam por obter o 
prêmio, Rammarú permanecia silen
cioso. Por fim, perguntou-lhe o Sho
gun porque não tomava parte no 
concurso. 

Meu senhor — respondeu-lhe o 
pagem — não seria honroso para mira 
pretender advinhar o numero de cír
culos que eu já contei. Como nin
guém adivinhasse, o Shogun lhe deu o 
sabre. Este mesmo pagem avisou 
Nábunaga da revolta de palácio que 
lhe custou a vida. Notara que Akechi 
Mitsuhíde, poderoso vassalo do prín
cipe, assistia a um banquete no pa
lácio, raoslrando-se tão perdido em 
pensamentos, que deixara cair da 
mão os bastonetes de levar a comida 
á bocea. Sabendo que Akechi tinha 
a reputação de escrupulosos hábitos, 
convenceu-se o pagem de que- so
mente unia conspiração poderia ab
sorver o vassallo ao ponto de o fazer 
incorrer em quebra da etiqueta da 
meza. O Shogun não ligou impor
tância a esses receios, que considerou 
exaggerado e devidos ao ciúme. Al
gumas noites depois, rebentou a re
volta,e o pagem Samurai morreu com
batendo ao lado de seu amo e senhor. 

( Continua) 
EMERSON. 
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RKMIMSCENCIAS DM CAMPANHA 

Dl? P1CR1BIÍBUY Á PÁTRIA 

Depois do combate de Peribebuy, 
que não foi, para que se diga, dos 
mais perigosos, o exercito conservou-
se inactivo no dia seguinte, era re
pouso, aliás bem dispensável a vete
ranos effeitos a todos os rigores da
quella campanha, uma das mais rudes 
que registra a historia. 

No dia 15, á tarde, chegámos ao po
voado de Caacupê, por onde havia pas
sado ua véspera o exercito de Lopez, 
que se retirara de Ascurra, para não ter 
a rectaguarda cortada. Si marchásse
mos no dia 13 de agosto, como se pro
palava ser o desejo do príncipe, que 
houve de ceder á opinião vencedora de 
Osório, é muito provável que tivesse-
mos mettido o Dictador entre nós e as 
forças que se estendiam do outro lado 
da cordilheira, no valle do Pirayú. 
Não passa, entretanto, este cominen-
tario de uma conjectura feita então, 
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sem intuito de censurar as operações 
dirigidas pelo nosso joven general em 
chefe. 

A villa de Caacupê estava regorgi-
taudo de gente ; parecia ura povoado 
da nossa terra era dia de festa. 

Nas portas e janellas das casas, 
todas de mesquinha apparencia, nas 
ruas, no adio da egreja, víamos ve
lhas feias e moças bonitas, que se 
mostravam prazenteiras e nos recebe
ram com mostras de alegria, provavel
mente simulada. Entre todas, formi
gavam as creanças, muitas dellas tão 
inagrinhas que se lhes podiam contar 
todas as costellas. Outras havia, 
porém, que pelo aspecto se conhecia 
logo pertencerem á gente abastada. 

Achámos alguns prisioneiros nossos. 
Entre elles, estava um frade capuchi
nho, que caíra nas mãos das forças de 
Barrios, na invasão de Matto-Grosso. 
Que differença entre o sacerdote e os 
soldados ! Aquelle, com o habito de 
burel, já meio gasto, alegre, íisouho 
e bem disposto ; os outros, magros, 
macillentos, não se lembrando mais 
como se ria e cora as costas retalha
das das cicatrizes que fizeram os azor-
ragues do inimigo. 

Um observador perspicaz dislin-
guiria sem grande difficuldade, no 
meio daquella multidão variegada, os 
habitantes do logar, dos adventicios. 
Os caacupêanos eram, na maioria, pal-
lidos, tinham bocios de fôrmas e di
mensões diversas é mostravam nos 
rostos macillentos o facies caracteris
tico do cretinismo. Nos adventicios, 
o typo era outro. Viam-se senhoras 
e senhoritas decentemente trajadas, 
boas cores e bem penteadas, niauei-
rosas, educadas e fallando correcta-
niente o hespauhol cora a toada cara
cterística da falia paraguaya, muito 
semelhante á de Comentes e Misiones. 

O meu batalhão bivacou defronte 
da egreja, perto de uma casa, oude 
havia moças de tuna familia distineta 
da Republica, cora as quaes passámos, 
em agradável palestra, a tarde daquelle 
dia. Duas dellas desposaram-se cora 
dislinetos officiaes do nosso exercito, 
rendidos aos seus eucantos e foram 
muito felizes, deixando bôa c nume
rosa prole. Tinham um sobrinho, me
nino de seus oito annos, muito vivo.e 
que me pareceu ter maus bofes, porque 
se aprazia em puxar os bigodes dos 
meus companheiros, que não protes
tavam para não faltarem á compostura 
de galantes cavalheiros. Eu , que não 
tinha barba ainda, fui mimoseado 
com os dois dedinhos do terrível pe
queno, enfiados com toda a força pelas 
minhas ventas. Disfarcei e torci-lhe 
um beliscão na pelle da barriga. Reti
rou-se, olhando-nie espantado. Agra
dava-nos, a seu modo, o paraguayo-
sinho. 

No dia seguinte, 16 de agosto, pela 
manhã, marchámos no encalço do 

exercito inimigo, não muito distan
ciado, porque levava numeroso carre-
tame. Seguimos pela estrada de Campo 
Grande. 

Não tardou muito ouvirmos na fren
te o crepitar de fuzilada. Em pouco, 
succedeu-lhe forte canhonheio. Aper
támos a marcha, deixando as mochi
las na entrada do Campo. A vanguarda 
j á estava empenhada em renhida 
lueta. Vi passar, a galope, na frente de 
um esquadrão, o Fialho, que o Tibur
cio chamava o meu Mudarra, com o 
pala flucluaudo, a lança empunhada 
pelo braço niusculoso e nú até ao co-
tovello. Foi a ultima vez que o vi e lá 
ficou para sempre o bom e rijo cama
rada. 

Marchávamos ligeiro. A vanguarda 
distante Tazia recuar as forças inimi
gas, que iam incendiando o macegal. 
Pouco ou nada eu sabia do combate, 
cujos echo*; apenas me chegavam. A 
impaciência me atormentava. O coro
nel Conrado Bittencourt deu-me or
dem de avançar com uma força para 
apagar o campo em chamnias. Era 
moço,e me pareceu que um ex-ajudau-
te do Dezeseis não estava alli para 
faxineiro. Segui até o logar onde o 
incêndio se mostrava mais intenso. 
Dei ordem ao sargento para fazer um 
grande asseiro, que limitasse o fogo, 
e parti para a frente. Julgo hoje que 
não procedi bem; mas, naquelle tempo, 
não podia sacrificar-me aquelle ser
viço, quando a fuzilada me chamava, 
cada vez mais ardente. A rainha curi
osidade era irresistível. O Dezeseis me 
tinha mal habituado. Parecia-me que 
toda aquella gente, passando em acce-
lerado, para bater-se, lançava-me 
olhares de pouco caso. Metli as esporas 
110 meu valente tordilho e, a galope, 
approxiniei-me do passo do arroio, 
onde a nossa gente pelejava. Em ca
minho, vi,acocoradoatráz de uma casa 
de cupim, ura tenente, que era unia 
das poucas excepções no nosso valo-
rosocorpo de officiaes,e perguntei-lhe: 

— Que fazes ahi ? 
—Aquillo na frente está feio — res

pondeu-me. 
—Mas é o teu logar. 
Era muito timido ; mas nós o esti

mávamos porque era carinhoso e 
meigo. Esquivava-se ás balas sempre 
que podia e nem por isso escapou. A 
morte inexorável empolgou-o ao ter
minar a guerra , . restando delle so
mente, entre os camaradas, a recorda
d o da sua fraqueza. Felizmente para 
a nossa honra, o seu typo era muito 
raro. 

Quando cheguei á margem do ar
roio, o bravo general Pedra acabava 
de repassal-o, defendendo-se, a pé, dos 
paraguayos: o seu cavallo havia empa
cado e elle se viu em sérios apuros, 
ficando com a gravata de sola rasgada 
por uma lançada. 

Lá estava cominandando uma bri

gada, e calmo com o seu bello olüar 
de águia, o coronel Manoel Deodoro 
da Fonseca, percorrendo as linhas em 
seu (Avalio zaino e com a infallivel 
cometa, sempre presa ao arção da 
sella. Era das grandes figuras do 
exercito e uma das mais brilhantes 
daquella pleiade de officiaes de ar
tilharia, designados para o com
mando de batalhões de infantaria, 
e que se chamaram : Tiburcio, Flo
riano, Hermes, José Clarindo e Carlos 
de Magalhães. Quando rae transporto 
ao passado e elles desfilam pela minha 
memória, bellos e resplandecentes de 
gloria, sinto ainda os cabellos se me 
eriçarem, como me acontecia quando 
testemunhava os seus grandes feitos. 
Ninguém mais do que Deodoro con
correu para o lustre das nossas armas. 
Que o diga o Vinte e Quatro de Vo
luntários da Pátria, do qual fez, era 
pouco tempo, um dos melhores corpos 
do exercito. No maior perigo, nunca 
o abandonava a veia da facecia. 
Contam que num dos seus transes 
mais arriscados, quando fazia na an
tiga Escola Militar exame de chimica, 
o Berzelius apontou para um vidro, 
que estava sobre a meza, e pergun
tou-lhe que substancia continha. Elle, 
olhando para o frasco, respondeu sem 
hesitar: 

— Ácido azotico. 
— Porque ? retorquiu o professor. 
— Porque está escripto no rotulo. 
Em todo o exercito é bem conhe

cida a sua chistosa vóz de commando, 
—formar bolo — dada na batalha de 
Tuyuty, quando se viu com o ba
talhão envolvido pela cavallaria pa
raguaya e não teve tempo de formar 
quadrado. O Deodoro tinha o grande 
ppder da fascinação e eu fui um dos 
fascinados por elle. A politica sepa
rou-nos, 110 golpe de Estado, onde se 
cortou a rainha carreira militar ; mas, 
nunca deixei de ainal-o. . . Deixemos 
isso, porém, entre parentliesis. 

Chamou-me e disse-ine Cjora vóz 
calma : 

— Vê si podes levar algun% homens 
para o outro lado e estende na costa 
do matto uma linha de atira
dores. 

Chegavam, nesta occasião, dois dis
linetos alferes do batalhão de enge
nheiros : O Arouca e o Firmino, que 
vinham tambera trapellidos pela 
mesma curiosidade. Mettemos, os trez, 
mãos á obra com decisão. A gente 
que estava 110 passo já tinha sido re-
pellida da outra banda pelo inimigo, 
e estava hesitante. 

De vez em quando, ha desses des-
fallecimentos passageiros, nas me
lhores tropas. Dirigi-me, para cum
prir a ordem, ao major Pedro Alves 
d'Alencar, ura dos mais brilhantes 
officiaes da nossa infantaria e com
mandante do 10° Pedi-lhe que 
me desse alguns homens. 
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— Torna-os — respondeu-me: — e 
leva-os si puderes. 

De vez em quando, os canhões para
guayos, assestados do outro lado do 
arroio, nos varriam á metralha. Os 
meus dois camaradas e eu acabava-
mos de chegar e nos empenhámos cora 
ardor ua lueta. Ura a um, dois a dois, 
iamos conseguindo levar por deante 
soldados para a outra banda. Ficava 
sempre um de nós com elles. Passá
mos e repassámos o arroio diversas 
vezes. Em uma dellas, tive o prazer de 
ver o S3-lvino, o meu bravo sargento 
do Dezeseis, e perguntei-lhe: 

— Onde está o batalhão? 
— Alli para a esquerda, sr. aju

dante. 
— Vamos até lá. 
O Sylvino marchava na minha 

frente, e bradou: 
— Rapaziada, aqui está o sr. aju

dante. 
Immediatamente, com a permissão 

do com mandante, levei muitos dos 
meus antigos e bravos soldados para 
o outro lado, e, era poucos instantes, a 
bateria inimiga que nos metralhava 
caiu em poder da nossa linha de atira
dores que, em grupos, carregou, deno-
dada, á baj-oneta, sobre as quatro 
guarnições e levou tambera de ven
cida a linha que estava de protecção. 

Não durou muito, o Arouca caiu 
fulminado por uma bala no meio da 
testa. 

Tiroteavamos cerrado, quando vi o 
alferes Firmino enthusiasmado dando 
vivas ao coronel Hyppolito. Era uma 
brigada de cavallaria, que transpunha 
o passo, commandada pelo heróico 
official. Avançava ua frente o piquete 
do príncipe, com o capitão João Tel-
les, meu querido amigo. 

Que espectaculo imponente! Aquella 
força, niagiiificaraente montada, avan
çava ao trote sobre as linhas para
guayas, que se uniram e foram rapi
damente apoiadas por uma grossa co
lumna cerrada, que surgiu de traz de 
um capão e não formou quadrado. 

Do trote ao galope e do galope á 
carga, foi um momento. 

Nós fuzilávamos os paraguayos 
quasi de travéz. Ao lado do Telles, ia, 
firme nos estribos, reboleando a lança, 
um cabo do piquete. Que valente! 
Vi-o metter as esporas no cavallo e, 
cora um salto enorme, penetrar na
quella massa eriçada de bayonêtas. 
Ainda deu duas lançadas e sumiu-se. 
Após a carga, os esquadrões voltaram 
a reformar-se. Nesse momento, os pa
raguayos investiram á bayoneta sobre 
os nossos cavalleiros, que ganharam 
distancia e voltaram a carregar. Avan
çaram os batalhões passando o arroio 
e appareceu também naquelle scena
rio emocionante a figura do joven 
príncipe, com o seu brilhante estado 
maior, affrontando o perigo como 
qualquer de nós. Em pouco tempo, as 

linhas paraguayas debandaram e fu
giram espavoridas. Era a divisão de 
cavallaria do general Câmara que 
lhes saíra á rectaguarda, pela estrada 
de Barrero Grande. 

Foi uma derrota completa. O campo 
ficou cheio de mortos e feridos do ini
migo, entre os quaes causavam-nos 
grande pena, pelo avultado numero, 
os soldadinhos, cobertos de sangue, 
cora as perninhas finas quebradas, 
alguns dos quaes ainda não tinham 
attingido á puberdade. 

Fui nesse dia promovido a tenente. 
Era o vigésimo terceiro combate em 
que entrara, e já me havia habituado 
a não ser contemplado nas promoções. 
Não senti grande emoção. Muito 
maior foi a que tive, no Passo da 
Pátr ia , quando, depois de 2 de maio, o 
Osório me fez alferes e tirou-me do 
meio da soldadesca do meu batalhão, 
o Doze, o Treme-terra, onde eu sentia, 
revoltado, (para que não confessar 
francamente?) a superioridade da
quelles veteranos mais fortes do que 
eu, para os labores fatigantes da vida 
de praça de prêt era campanha. Or-
gulhei-nie mais com o elogio que me 
fez o Deodoro na sua parte do com
bate. Não o teve o camarada que en
contrei acocorado atráz do cupim e 
que tara bem foi promovido a capitão 
pelos actos de bravura alli praticados, 
desafiando a curiosidade e provocando 
o sorriso irônico dos que passavam. 

As noites de agosto na Cordilheira 
são frias. Viam-se muitas fogueiras 
no immenso bivac. Em torno de algu
mas, meio apagadas, tintavam de frio 
soldadinhos paraguayos da ultima 
leva, frio que podia ser também da 
febre dos ferimentos que receberam. 
Como eram valeutesinhos para o fogo 
os pobres meninos! 

Que lueta terrível aquella entre a 
piedade christa e o dever militar! 

Os nossos soldados diziam que não 
dava gosto á gente brigar com tanta 
creança. 

Depois do combate, fui ver o logar 
onde caiu o cabo do piquete do prín
cipe. Achei-o com os olhos abertos e 
o braço estendido, como procurando a 
lança. Contemplei, algum tempo, era 
respeitosa mudez, os restos mutilados 
desse homem, cujo nome me era des
conhecido e cujas proezas talvez so
mente eu tivesse testemunhado na 
tremenda refrega. Era mais um dos 
heróes anonymos què lá caíram aos 
uiilheiros era defeza da honra naci
onal, deixando os esqueletos bran-
queando os campos ou enterrados em 
covas mal cobertas, amparados so
mente pela cruz symbolica da Pátr ia , 
o Cruzeiro do Sul brilhando na cú
pula do Phanteon infinito, onde os 
seus nomes humildes se confundem e 
se integram no nome glorioso de 
«Exercito Nacional». 

No dia seguinte, bem cedo, saíram 

faxinas a enterrar os mortos e os ca
nhões tomados ao inimigo, arrecadar 
o armamento esparso pelo campo, re
colher os feridos prisioneiros e intiti-
lisar as carretas, que não fosse pos
sivel conduzir ou não valesse, a pena 
fazel-o. 

O meu coronel era um bom e intel
ligente official, mas tão restricto no 
cumprimento das ordens recebidas, 
que passava, sem injustiça, por muito 
apertado. Tomou demasido ao pé da 
lettra a de destruir as carretas e ia 
praticando uni acto de crueldade. Em 
uma, encontrámos ura soldadinho com 
a perna quebrada por uma bala, 
abaixo do joelho, e a cabeça , pallida, 
reclinada ao collo de sua irmã, loira 
creança de dez annos. Recebemos or
dem para retirar aquelle grupo da dôr 
e incendiai- o seu abrigo. Foi preciso 
que lhe implorássemos para que alli 
continuassem os dois meninos, até 
que fossem transportados para o hos
pital. Era , entretanto, uma bôa alma, 
incapaz de fazer mal. 

O Lopez e os restos do seu exercito 
retiravam-se para o norte do paiz pela 
picada de Caraguatay O general 
Victorino seguiu em sua perseguição, 
batendo-os no dia 18 em Caguiyurú, 
que significa bocea do matto. Antes 
das nossas forças chegarem á picada, 
encontraram-se cora um quadro hor
roroso, que encheu de indignação a 
soldadesca. Algumas praças, que se 
tinham Iransviado, entre ellas o baga-
geiro do Corte Real, hoje coronel ho
norário, estavam enforcadas na orla da 
matta, era galhos de arvores sobre fo
gueiras, que lhes tinham carbouisado 
os pés e cora as mais humilhantes mu
tilações. 

Empenhou-se o combate com furor 
de parte a parte e, era pouco tempo, 
estavam vingados os nossos desgra
çados camaradas, pela derrota com
pleta dos paraguayos. 

Segui co ni o meu batalhão para 
o Manduvirá, pequeno rio estreito, 
por onde haviam entrado, anterior
mente, alguns navios nossos de peque
no calado, em perseguição dos últimos 
vapores inimigos que nelle se refugi
aram e ficaram inutilisados. 

No acampamento de Arecutaguá, 
recebi ordem para voltar ao Campo 
Grande, afim de desenterrar a artilha
ria paraguaya que lá deixáramos e fa-
zel-a transportai- até Pirayú, estação 
mais próxima do caminho de ferro. 
Parti levando commigo os meus dois 
soldados—camarada e bagageiro—que 
ainda eram os mesmos. Achei Assum-
pção mais animada e Pirayú também. 
As famílias paraguayas voltavam para 
os seus lares, onde a vida devia ser 
mais tranquilla do que nos tempos do 
terror, quando Lopez dominava.Nesse 
ultimo povoado, onde tínhamos ainda 
pequena força, hospedei-me em casa 
do Erico, meu comprovinciano e ami-
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go, o tempo necessário para aprom-
ptar a viagem. Saí acompanhando o 
cargueiro, tocado pelos dois soldados. 
Subi a serra de Ascurra, demasiado ín
greme. Seria muito difficil subil-a, 
quando lá estava, defendendo a, o ex
ercito inimigo. 

Ao Dezesete de infantaria, para o 
qual fui promovido a tenente e que 
occupava um dos quartéis paraguayos 
em Ascurra, requisitei seis praças para 
o serviço da exhuraação das peças e 
pedi ao commandante que as fizesse 
partir no dia seguinte. Mais adeante, 
avistei Caacupê. Não era mais a mes
ma. Quasi todo o povo que a enchia no 
dia 15 de agosto, se tinha dispersado. 
Estava quasi deserta. Viam-se apenas 
algumas velhas com os seus bocios, ra
parigas opiladas e creanças barrigudas 
e pallidas. Homens.. . não havia. No 
mesmo dia, á tardinha, acampei no 
Campo Grande, onde, dois mezes an
tes, os dois exércitos pelejavam en
carniçados ao ruido do galopar das 
nossas cavallarias meio abafado pelo 
som atroador do canhão e pelo crepi-
tar alegre da fuzilada. 

Armei a minha barraca junto á 
ponte do segundo arroio. Ao lado pen
dia, enganchado na forquilha de uni 
ingazeiro, o cadáver resequido de um 
paraguayo. Mandei enterral-o e plan
tar na sepultura uma cruz tosca. 

Que triste solidão e que silencio na
quelle immenso campo de batalha onde 
dormiam, lado a lado, os guerreiros que 
se tinham destruído com ferocidade, 
sem ao menos se conhecerem e que a 
morte havia reconciliado na paz do 
mesmo somno plácido c eterno. 

Viam-se dispersas, formando gru
pos ou isoladas, carcassas de cavallos, 
era torno das quaes caminhavam al
guns caranchos, que aproveitavam ain
da os restos que ficavam da voracidade 
dos urubus. 

Anoiteceu. O luar era claro. As 
noites da primavera na Cordilheira 
são límpidas e frias. Sentado á porta 
da barraca, fumava o meu cigarro de 
palha e já sonhava vagamente rever 
as terras da Pátria e os seres que mais 
amava então : — o pai, a mãi e os ir
mãos queridos. O Antônio Faustino e 
o Francisco Antônio eram os meus 
únicos companheiros, e conversavam 
em vóz baixa, ao redor do fogão afas
tado. 

O meu tordilho e um reiúno, que to
mei na artilharia, pastavam, á sóga, 
com o cargueiro. Estavam próximos. 
Vi estranhas manchas negras no pes
coço do meu cavallo predilecto e tam
bém do cargueiro, que era um macho 
do mesmo pello. Esvoaçavam rápidos, 
em torno de mim, grandes morcegos. 
Eram elles que bebiam o sangue do 
brioso animal, tantas vezes derramado 
rio serviço da minha Pátr ia . Levantei-
me, e nós trez espantávamos os terríveis 
cheiropteros. Foi grande a lueta, por

que eram demasiado teimosos e volta
vam. Tem-se visto animaes morrerem 
em pouco tempo,sacrificados por elles. 
Era preciso salvar, pelo menos, o meu, 
e só havia um meio. Cobri-o com o 
meu ponche e a manta do bagageiro. 
Os outros dois ficaram abandonados, 
por falta de capas protectoras. O ma
cho tordilho não durou muitos dias. 
O reiúno era de pello escuro e foi me
nos atacado. No dia seguinte, mandei 
o tordilho para Pirayú. 

Quatro mezes depois, 110 dia 1? de 
março de 1870, o preclaro general Câ
mara dava o ultimo tiro na margem 
esquerda do Aquidabau, e terminava a 
guerra com a morte do Dictador, que, 
apezar da sua ferocidade legendária e 
nefandos crimes, passou á historia 
como o ehefe supremo de 11111 povo he
róico por elle fanatisado, e cuja pátria 
defendeu até ao derradeiro alento. Fa-
çamos-lhe esta justiça. Quando a no
ticia chegou ao Rozario, onde estava o 
meu batalhão acampado, vi, no meio 
de regosijo geral e dos hyninos de ale
gria, muitas lagrimas desusarem si
lenciosas pelas faces dos nossos pri
sioneiros. Pareceram sinceras, porque 
não podiam mentir as almas daquelles 
valentes. Os nossos camaradas mais 
argutos diziam serem filhas do terror 
supersticioso que causava ao seu povo 
aquelle homem de prestigio quasi di
vino. Lembravam que quando Francia 
falleceu, o seu medico dr. Estigarri-
bia retirou-se em silencio, e o cadáver 
ficou solitário até que o sargento da 
guarda, attraído, trez dias depois, 
pelas exálações da decomposição ade-
antada, penetrou nos aposentos do fa
moso político e aununciou o facto, 
ainda receioso de uma resurreição. 

Choravam... pelas duvidas, acere-
scentavam outros. 

Os batalhões começavam a retirada 
para o Brazil. Iainos assistir ao em
barque dos camaradas mais felizes do 
que nós, porque chegariam antes. 

O Frederico Severo recitava poesias; 
outros faziam discursos. Foi ura perí
odo festivo. Entre os oradores, tornou-
se notável pela facundia ultra-philoso-
phica ura velho coronel, que se tinha 
por muito lettrado e recitava as suas 
orações em tal tom que as ouvíamos 
perfilados, como si esperássemos a sua 
vóz mandando uma manobra. Lembro-
me, entre outros, do seguinte tópico, 
que reproduzo, quasi textualmente, 
como um curioso speciuieu da sua elo
qüência transcendente : 

«A guerra, camaradas, é a inimiga 
da paz. Por um phenomeno primordial 
que o destino anômalo circumscreve 
no correr dos tempos humanos, a 
guerra é uma fatalidade e, longe de ser 
um bem passageiro, é ura mal perma
nente.» 

Confesso que gostava mais dos ver
sos do meu amigo Severo. O coronel 
Panellada era um snob sui generis, 

menos completo, entretanto, do que sir 
George Tuft, de William Thackeray. 

Apoderou-se de mini um desejo ar
dente de voltar. Era a explosão de 
uma esperança recalcada, por cinco 
annos, 110 fundo da minha alma; nunca 
ousara affagal-a, porque minha vida 
estava votada á Pátria, e cem mil dos 
seus filhos não regressaram. 

Pedi uma licença e me foi conce
dida ; mas não tive necessidade de 
gozal-a. 

Era maio, separei-me do meu ca
vallo, tão leal e tão dócil. Eu , tenente 
de infantaria, não podia trazel-o com
migo. Só o Antônio Faustino, que o 
tratava, poderia suspeitar as saudades 
que elle me deixou, a tristeza que me 
invadiu quando, pela ultima vez, lhe 
passei o braço em volta do pescoço e 
fiz-lhe a ultima caricia. 

Separaram-me lambem dos meus 
dois dedicados camaradas, que se re
colheram ao batalhão. Chegou, final
mente, a minha vez de voltar. 

O meu bom e saudoso amigo An
tiocho Faure fez-me incluir na re
lação dos requisitados pela Escola 
Militar, apezar de não a ter freqüen
tado, porque quando assentei praça, 
era estudante da Escola Central. 

A volta, em maio de 1870, foi mais 
cominoda e confortável do que a ida, 
em fevereiro de 1865. Nesta eu era 
praça de prêt e, por concessão especial 
do commandante, dormia sobre o con
véz, tendo por travesseiro a mochila 
cheia com a roupa da ordem, por col
chão a manta e por cobertor o capote. 
Na volta, passei bem. Não tive cama
rote, porque era addido, e os effectivos 
tiveram preferencia. Na vida civil, é 
differente ; aos hospedes, os melhores 
commodos. Além disso, era preciso 
aconiniodar bem outros companheiros 
de viagem, distinetos prisioneiros de 
guerra. O general Caballero, os coro
néis Aguéro e Centuriou e o celebre 
padre Maiz, que tinha maior fé no 
Lopez do que em Jesus Christo. Dor
mia na câmara do vapor em um banco, 
e passava as noites despertado, de vez 
em quando, pelas gargalhadas estri
dentes provocadas pelas pilhérias, ás 
vezes demasiado pesadas, dos jogado
res, dos quaes os quatro paraguayos 
nunca deixaram de fazer parte. Só me 
foi possivel ir á Bahia em 1872, depois 
de concluir o curso de artilharia. J á 
era capitão e tive também o meu tri
umpho. Da cidade de Cachoeira até o-
Magalhães, fazenda de meus avós pa
ternos desde o século dezesete, caval-
leiros montados em bellos corséis, 
davam-me a bôa vinda e reuniam-se á 
numerosa cavalgada. Ainda não havia 
telegrapho electrico ; mas signaes lu
minosos feitos por foguetes, de dis
tancia em distancia, transmittiam a 
noticia da nossa approximaçâo. Quan
do entrei na porteira da fazenda, nin
guém pôde avaliar a minha emoção. 
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Havia arcos illuminados na extensão 
de um kilometro, onde se viam bellas 
legendas, em prosa e em verso, me 
saudando. Os cavalleiros, algumas 
centenas, quasi todos meus parentes, 
formaram em duas alas e eu passei 
só, a galope, por baixo dos arcos. O 
cavallo parecia ter azas. Não me lem
bro coma caí nos braços de meu pae e 
de minha mãe, que choravam de ale
gria, beijando-me. Era a melhor re
compensa para os meus trabalhos. 

Alta noite, quando toda aquella 
gente foi repousar, rainha mãe mandou 
fazer uma cama muito grande e dei
tou-nos, a todos os filhos, por ordem 
da edade e também uma irmãsinha, 
que nascera na minha ausência. Saiu 
e voltando pouco depois com o meu 
pae, disse-lhe : 

—Estão ahi todos cinco, graças a 
Deus. 

E ambos caíram de joelhos e oraram 
contrictos, cheios de fé. 

Passado algum tempo, voltava do 
Curralinho, propriedade do meu avô 
materno, meu berço de nascimento e 
hoje uma das mais florescentes cida
des da Bahia. 

Na ladeira do Capoeirussú, em ca
minho para o Magalhães, ao romper 
do dia, vi caminhando ua minha frente 
um tabaréo de espaduas largas, cha
péo de couro pendido para ura lado, 
camisa e calça de algodão listrado, 
alpercatas aos pés e uma faca larga na 
cintura, tocando uni sendeiro carre
gado de quartinhas. Piquei o cavallo 
e reconheci o meu bom camarada 
Francisco Antonio, que se perfilou, 
tirou o chapéo; e abraçando a minha 
perna, disse, visivelmente contente : 

—Seu ajudante. . . meu senhor. 
Estendi-lhe a mão e apertou-a conl

uio vido. 
Foi a ultima vez que o vi. 
O outro, o bagageiro Antônio Faus

tino engajou-se, mais uma vez, e che
gou a furriel. Vi-o na Bahia já muito 
doente. Soffria do coração, talvez 
pelas innumeras emoções da campa
nha e teve baixa por iticapaz. Visita
va-me com freqüência ; era muito esti
mado por todos de rainha familia. Fui 
despedir-me delle na ladeira do Alvo, 
onde morava com a velha mãe. O offi
cio de sapateiro não lhe dava para 
viver . . o coração cançava-o muito; 
por isso, trabalhava pouco e com diffi
culdade.Quando entrei, achei-o pondo 
tombas num sapato eiassobiando, era 
surdina, o hymno nacional. Nunca 
mais o vi. Morreu alguns mezes de
pois. 

Minha mãe mandou depositar no 
seu caixão unia coroa de sempre-vivas, 
com a legenda : — Saudades do seu 
amigo—e.na outra ponta da fita,lia-se 
o meu nome. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

FARIAS BRITO 

2\. 

« Todas as religiões actuáes estão 
mortas — diz o illustre auctor da Fi
nalidade do mundo : eis uma verdade 
dolorosa, mas incontestável ; e não é 
sinão porque isto é uma verdade, que 
se nota o estado do extremo desasso-
cego, de angustiosa anarchia e pro
funda perturbação a que se acham 
reduzidas as sociedades modernas. » 

Felizmente, á sentença lavrada con
tra todas as religiões accrescentou o 
philosopho cearense a confissão da hor
rorosa anarchia em que se debate o 
espirito do nosso tempo. Apenas di
vergimos num ponto, e ponto capital, 
porque muda todo o aspecto da 
questão. Farias Brito filia o estado 
de crise actual na ausência de reli
gião : quanto a mim, o desvali-
uiento ou a morte das religiões 
— e vou adeante — do próprio sen
timento religioso, não é sinão fructo 
ou conseqüência da crise denunciada, 
da angustiosa anarchia » em que se 
encontram os espíritos em pasmo 110 
vasto páramo era que os deixou uma 
consciência incompleta do destino ou 
uma coinphehensão imperfeita da 
ordem universal, mal entrevista 
ainda no que respeito aos fins da vida. 
Em vez de explicar, portanto, todas 
as perturbações que põem presen
temente o inundo, pelo menos, no 
Occideute, em medonho estado de 
cahos — em vez de explicar tudo isso 
« pela decadência do sentimento mo
ral e pela falta de religião», eu prefiro 
ver na ausência ou 110 arrefecimento 
do espirito religioso, (a que o nosso 
philosopho, com tanta propriedade, 
deu o nome de « poesia da religião») 
ura effeito, não somente da indisci
plina moral, da desordem que lavra 
nas intelligencias e até nos corações, 
mas de toda a crise actual na sua 
vasta complexidade. E lamento que, 
em vez de discutir as relações entre 
as duas ordens de phenomenos — 
Farias Brito se limitasse a historiar 
ps processos raedeante os quaes o es
pirito liberal chegou, partindo da re
forma dos cultos, a demolir a própria 
religião catholica — a que se asso
ciara a toda a existência social deste 
lado do mundo. Si elle tivesse prefe
rido estudar primeiro as causas da 
crise — quasi que affiruio — havia de 
ver, cora a alta isenção que se lhe re
conhece, como inverteu a ordem dos 
phenomenos. E digo isto com uma se
gurança que se apoia em muito mais 
do que a Índole do seu espirito, tão 
grave e tão sereno era presença destes 
grandes theraas : com uma segurança 
que decorre das próprias affirmações 
que vejo em todo este Io volume da 
Finalidade. Em primeiro logar, o 
nosso philosopho ataca e denuncia o 

forte empenho cora que os intel
lectuaes «fazem guerra a todos os 
grandes principios que são a garantia 
da ordem e combatem as crenças e se 
esforçam por eliminar a religião do 
governo das sociedades». Nem é só 
disso que se occupam os maiores es
piritos : elles se obstinam muna 
longa e incessante campanha contra 
todas as tradições, contra tudo 
que pôde edificar a alma, forta-
talecer os corações, nutrir de fé a co
ragem e as esperanças com que se 
tem de fazer da vida uma espécie de 
ceremonia de culto — pois é assim 
que ella tem vencido. E bastava isso 
para, ao menos, inspirar suspeitas de 
que não foi o espirito sceptico que fez 
a desordem e sim que foi a desordem 
que gerou o scepticisrao — aggra-
vado euorinemeute desde que passou 
do dominio especulativo ou philoso
phico, para o espirito das massas. 

O que cumpriria indagar, portanto, 
é a origem da desordem mental que 
produziu a irreligiâo dos philosophos 
ou aos intellectuaes da qual esta va-
cuidade de alma que se nota em todas 
as classes, intellectualmente mais ou 
menos receptivas apenas, não é sinãò 
ura reflexo. E isso não fez Farias 
Brito, nem era de esperar que fizesse, 
pois o seu ponto de vista era outro. 

Por mim, desde que tenho direito 
a ser franco e o dever de absoluta sin
ceridade como pensador, darei o meu 
modo de ver a questão, para assim 
explicar a divergência em que me sinto 
cora o eminente philosopho cearense. 
Pôde muito bem ser que o desaccordo 
provenha de não estar eu ainda de 
posse de toda a concepção do auctor : 
isso depende do ultimo volume, que 
elle próprio diz ser «o mais impor
tante, porque nelle se occupará pro
priamente da concepção fundamental 
de que a obra se originou». Emquanto 
não nos vera esse terceiro livro trazer 
a theoria da finalidade, creio que me 
não adeantarei desastradamente com" 
estas notas. 

A meu ver, a situação anormal do 
espirito humano que determinou a de
cadência ou mesmo a morte apparente 
do sentimento religioso, só é explicá
vel : — pelo contraste em que ficou a 
obra das intelligencias activas com o 
espirito das massas ; e — pelas com
plicações crescentes da crise econô
mica. A obra das intelligencias acti
vas, consistindo nas invenções, nas 
descobertas, no aperfeiçoamento das, 
industrias, em todos esses progressos 
maravilhosos que fazem a grandeza 
dos nossos tempos — actuou sobre o 
espirito geral de modo a produzir esta, 
u fama e deslumbramento do homem 
confiante em si mesmo — desvanecido 
do seu esforço e sem mais nada ver 
acima do próprio gênio. O homem que 
se deslumbra, no emtanto, não é o ho
mem que edifica e que tr iumpha. So-
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bre o espirito deste, a victoria não dei
xa mossas : é na alma do passivo que 
ella, dando-lhe o bem, produz o mal. 
Creio que o deus humanidade corre
sponde perfeitamente ao espirito do 
nosso tempo. 

Por outro lado — a questão econô
mica—na verdade todo o problema so
cial reposto pelas consciências, hallu-
cinadas e sob o pavor que lhes vem 
das próprias claridades em que andam 
immergindo ! Tudo isto bem estudado 
havia de dar-nos a chave das soluções 
que procuramos — porque tudo isso 
nosexplicaria como o homem moderno 
não tem tempo nem necessidade de crer. 

(Continua) 
ROCHA POMBO. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A radio-telegraphia. — Creação de uma 
secção especial no exercito allemão. — 
Communicação a trinta kilometros de 
distancia. 
A radio-telegraphia está, agora, 

adoptada de uma maneira pratica no 
exercito allemão, graças á creação de 
uma secção especial comprehendendo 
uni effectivo de 8 officiaes 15 sub-offi-
ciaes, 85 homens e 40 cavallos. Esta 
secção é anuexa a ura batalhão de te-
legraphistas. As experiências radio-
telegraphicas remontam a 1897. isto é, 
aos primeiros ensaios do systema Mar
coni. Foram, primeiro, confiados aos 
aérostatas. Era 1899, os resultados 
obtidos peruiittiraiu regulamentar o 
serviço da radio-telegraphia que func-
cionará, para o futuro, regularmente. 
Os aperfeiçoamentos recebidos na Al
lémanha pela telegraphia sem fio, se
gundo o systema Brauti, offerecera a 
vahtagem de poderem estabelecer 
communicações radio-teleg-raphicas a 
30 kilometros de distancia. Tem-se 
estudado, egualmente, a applicação da 
telegraphia sem fio á guerra de for
taleza, assim como a syntonisação, 
afim de facilitar a correspondência, e 
o serviço allemão está actualmente de 
posse de ura receptor telephonico que 
permitte communicar seguramente a 
50 kilometros e até a 70 kilometros de 
distancia. 

O telephone popular nos Estados Uni
dos. — A commodidade e a facilidade 
que offerece ao publico. 

O telephone popular é tuna innova-
ção americana, mas poder-se-ía afran-
cezal-a. Em muitas das grandes cida
des dos Estados Unidos, a companhia 
Bell mandou instalar nas principaes 
ruas, apparelhos telephonicos que se 
parecera cora os nossos avisadores de 
incêndios. O transeunte que quer tele-

unia ou duas moedas, conforme o 
tempo que deve durar a communica
ção. A caixa telephonica abre-se e 
fecha á vontade; é a moeda que esta
belece a communicação. E tudo isso 
se passa sem obstáculos, sem inci
dentes, á própria vista do publico que 
exerce a vigilância e impede as brin
cadeiras dos garotos. O telephone po
pular dispensa assignatura e demoras 
de repartição. E ' tão conimodo como 
a caixa postal, e os ensaios demon
straram, desde agora, que é essenci
almente pratico. 

* 
* * 

Os «butterrini», — Mistura de manteiga 
e queijo. — As suas propriedades. — 
O processo da sua conservação. 

Os butterrini de Sorrento e dos arre
dores de Nápoles são um novo pro
ducto alimentar que consiste numa 
mistura de manteiga e queijo, com as 
propriedades de uma e de outra, e 
podendo ser conservado durante mui
tos mezes, até nos climas quentes. O 
processo de fabricação é muito sim
ples. Fazem-se bolas de manteiga 
fresca pezando de 70 a 80 grammas e 
deixam-nas endurecer na água gelada. 
Tomam-se em seguida 250 grammas 
de queijo feito de leite de vacca e é pe
trificada dando-se-lhe a fôrma de uni 
chapéo sem abas; é atnollecida, então, 
na água quente, e quando se acha su
ficientemente malleavel introduz-se-
lhe a bola de manteiga endurecida de 
modo que o todo tome o aspecto de 
uma cabaça. Esta mistura de man
teiga e queijo é depois mergulhada na 
água gelada para refrescal-a e endu-
recel-a. Após algumas horas de im-
mersão no banho frio, é suspensa 
num banho d'água salgada durante 
dez horas mais ou menos; em seguida, 
é pendurada em pleno ar, onde fica 
até que se dá a servir. Estes butterrini 
se conservam perfeitamente no Sol da 
Itália durante trez mezes no inverno 
e ao menos durante todo um mez era 
pleno estio. Custara cerca de 1S, a li
bra . O gosto do queijo é do da Hol
landa. A casca tem pouco mais de ura 
centímetro de diâmetro. A manteiga 
tem ura gosto de queijo, mas agradá
vel. Esta industria começa a tomar 
um grande desenvolvimento. 

A BATALHA DE RIACHUELO 

ONZE DE JUNHO 

Lancemos rápido olhar por sobre o 
logar do combate ; notemos as evolu
ções dos navios e algumas das peri
pécias do terrível drama, que se de
senvolveu nas sói does das plagas do 
Paraná. 

11 de junho, espargindo vastos cla
rões purpureos pela superfície das 
águas, cujo volume parecia ter dimi
nuído, circumstancia que, sem du
vida, fora grave embaraço ás mano
bras dos vapores combatentes. 

A esquadra do chefe Barroso, desde 
algum tempo, conservava a seguinte 
posição — em linha de formatura ao 
sudoeste de Comentes e poucas mi
lhas pelo nordeste de Riachuelo. 

Os vazos de guerra occupavam lo
gares designados por ordem. A Mea-
rim, que estacionava na vanguarda, 
por volta das 9 horas da manhã, le
vanta o signal «inimigo á vista». 

«Nessa hora, diz o chefe Barroso, 
era seu relatório, nos assentávamos a 
almoçar, quando nos deram parte que 
descia ura vapor, dois, trez, até oito ; 
houve, portanto, ura «Safa Geral» 
em toda divisão e despertaram-se os 
fogos. 

«Desciam elles águas abaixo que, 
com a correnteza do rio, não seria me
nos de 12 milhas; portanto, em ura 
quarto de hora, passavam em frente a 
nós os 8 vapores paraguayos cora 6 
chatas a reboque. Fizemo-lhes as hon
ras, que mereciam, as quaes contesta
ram por egual modo ; balas e metra-
lhas de parte a parte ; era chuva e 
chuva de respeito». 

Eis ahi o inicio do primeiro com
bate, que foi, porém, travado em outro 
ponto por causa das evoluções, que fi
zera o commandaule Meza, cora o fira, 
de collocar-se sob a protecção da linha 
do coronel Bruguez, defendida por 2 
mil soldados, que da barranca atira
vam contra os vapores brazileiros, 
daninificando-os nimiaineute, de sorte 
que simultaneamente eram aggredidos 
por água e do lado de terra do rio, 
cujo canal,estreito e tortuoso, causava 
perigosos embaraços. 

O chefe Barroso, conhecendo os des
vios e recantos do theatro da acção, 
receiando que os navios inimigos en
veredassem pelos ilhotes, resolveu 
atacal-os, onde pararam debaixo da 
barranca. Mandou a Belmonte mar
char na vanguarda, seguida immedi
atamente da Amazonas, levando este 
os signaes: 

— 1?, O Brazil espera que cada um 
cumpra o seu dever; 2?, Atacar e des
truir o inimigo o mais perto que puder; 
3?, Sustentar o fogo, que a victoria é 
nossa. 

O chefe Barroso, dirigindo-se aos 
commandados e notando o ardor, de 
que todos estavam possuídos, não 
lhes fez outra recommendação, sinão 
a que coutem as seguintes phrases, 
que valem mais do que um discurso; 
phrases que lembram as dos grandes 
capitães da antigüidade: — «xvamos, 
camaradas, dar mais um dia de gloria 
á Nação, vingando a honra do nosso 
pavilhão». 
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nismo, officiaes, marinheiros e sol
dados, todos electrisados prororape-
ram era unisono brado: 

— Viva a nação brazileira, viva o 
Imperador 

A Belmonte, sob o conluiando de 
Joaquim Francisco de Abreu, rompe 
a marcha, seguida da Amazonas, no 
qual váe também o.chefe Barroso, cora 
o pratico Bernardino Gustavino. O 
vapor Jequitinhonha, onde se achava 
o chefe Secundino de Goinensoro, em 
conseqüência das perigosas tortuosi-
dades do estreito canal e diminuição 
das águas, a despeito do esforço e há
bil manobra, encalhou. 

Os paraguayos não fugiram ; pelo 
contrario, esperaram, firmes e deste
midos, abrigados á barranca, defen
dida por 22 canhões e pelas espingar
das de dois mil soldados do coronel 
Bruguez e das chatas armadas cora 
peças de 80. Do alto da barranca, a 
fuzilaria e os tiros de 22 boceas de 
fogo caiara horrivelmente sobre a es
quadra imperial, causando-lhe muitos 
estragos. 

O chefe Barroso não julgou oppor
tuno e conveniente descer águas 
abaixo para voltar a bater de novo 
o inimigo; não hesitou; ahi no mesmo 
ponto, arremetteu contra elle cora a 
proa da Amazonas, reproduzindo o 
methodo empregado por meio do 
vapor Merrimak contra as fragatas 
Cumberland e Congress, no meio do 
turbilhão de balas de artilharia, que 
choviam de toda a parte, até das for
talezas Monroe e News-Ports, nos Es
tados-Unidos. 

A longa experiência de velho nauta, 
o exemplo recente do Merrimak, o 
conhecimento da efficacia do emprego 
do aríete, o plano concebido de des
truir o inimigo de mais perto possi
vel, tudo inspirou ao chefe Barroso a 
idéa de abalroar, cal vagar os navios 
inimigos e mettel-os a pique. Quando 
Barroso perguntou ao pratico Gus
tavino — «si havia água sufficiente 
para a Amazonas investir contra os 
vapores paraguayos, — estava já cora 
o propósito de dar as becadas, como 
realisou. Este feito está perfeitamente 
de accordo com o systema de pelejar, 
que, desde o principio da acção, esco
lhera, praticara, recommendando que 
— cada um atacasse o inimigo o mais 
perto que pudesse, conforme dizia o 
signal do mastro da Amazonas. Que 
esta mesma idéa irrompesse nos cére
bros da maioria dos officiaes, é coisa 
possivel, sinão provável. As intelli
gencias, que reflectem, ou possuem 
intuição rápida e segura, conside
rando um facto, um phenomeno, um 
objectivo, chegara ao mesmo resul
tado: para negal-o seria preciso desco
nhecer as leis do pensamento hu
mano. E ' irrisória a pretenção da 
originalidade, que certos espiritos 
querem impor á credulidade da to

lice humana. Ninguém possue absolu
tamente originalidade exclusiva, sua, 
duma idéa, que nunca passou por 
outra intelligencia; os phenomenos 
intellectuaes, as concepções, as idéas 
são produetos, ou combinações de 
tantos elementos diversos, que um 
auctor, ou escriptor, ou executor não 
podem dizer, — só eu tive esta idéa, 
ninguém a teve. Mas, si a decompu-
zérera, verão que elementos compo
nentes a formam; que fracção toca á 
hereditariedade, á tradição, ao senso 
geral, ao fundo commum da huma
nidade. O ter a prioridade, ou a si-
multaneidade duma idéa, ou conce
pção, é coisa secundaria. Era quantos 
espiritos ellas abrolham e esterili-
sara-se? O essencial é encárnal-as nos 
actos. O poeta, o pintor, o estatuario 
dá-lhe vida na lyra, a infunde com o 
pincel no painel, a corporifica, sob os 
raios da inspiração, no mármore; o 
heróe, como Barroso, a engrandece e 
realisa ua temeridade da acção. 

Os scismadores — inertes — dei
xam-na surgir, illuminando-llies os 
espiritos e a vêem fenecer, como a 
derradeira restea do crepúsculo ves
pertino. 

Ora, si Barroso, sentindo, como 
todos, a mesma idéa de empregar a 
Amazonas como aríete, não tivesse a 
heróica e sublime loucura de execu-
tal-a, indubitavelmente não daria á 
nação brazileira esse dia de gloria. 

E ' essa audácia, que é virtude, a 
força, a originalidade, a grandeza 
moral do varão, que affronla e não 
teme a morte, no meio do bulcão da 
chuva de respeito — de balas e raetra-
lhas. . . Barroso com mandava a esqua
dra; era a sua vóz, que ordenava; era 
o seu pensamento, que guiava; era a 
sua coragem, que obrava c, por sua 
vontade e mando, a Amazonas trans
formou-se em Merrimak: eis o que 
os contemporâneos viram e sabem, e 
a historia, consagrando, ha de perpe
tuar na posteridade. 

O combate, como vimos, não se tra
vou quando os vapores passaram e de
ram a primeira descarga. O comman
dante Meza tinha pressa de descer 
agitas abaixo, com objectivo, previa
mente escolhido, de collocar-se ua 
linha da barranca ; objectivo este ne
gado por Schneider, que affirma ser a 
abordagem, approveitando certas van
tagens (1). 

Depois daquella primeira descarga 
e descida de Meza, que se collocou de
baixo da protecção da artilharia e fu
zilaria do coronel Bruguez, moveu-se 
em linha a esquadra brazileira, águas 
abaixo. Mas a Amazonas de repente 
virou, subindo o rio. Os outros navios 
também praticaram egual manobra. 
Travou-se depois a peleja. A Belmonte 
e todos os vapores entraram na batalha 
por volta das 11 horas da manhã. A 
Belmonte, pouco depois de haver valo

rosamente luetado, encalhou na ilha 
Cabral, soffrendo muitas e profundas 
avarias, que a impediam de permane
cer na lueta. Em verdade, a Belmonte 
havia feito uma estrondosa façanha, 
transpondo o passo, sósinha. 

Não entraremos nas minúcias do mo
vimento da pugna, das manobras de 
cada navio; apenas tocaremos em cer
tos pontos mais notáveis. Sem duvida, 
descrever fielmente uma batalha, qual 
a de Riachuelo, demandaria largo es
paço e sobretudo tratar de certas ques
tões, que nos não cabe discutir, nem o 
leitor teria paciência de supportal-as. 

O vapor Jequitinhonha, atacado por 
todos os lados-, encalhou no meio do 
canal, a pouca distancia das baterias 
de Riachuelo. Foi unia perda, que 
privou a esquadra de um dos melhores 
instrumentos de combate. 

O chefe Barroso, em pé, no passa-
diço, empunhando o binóculo, tudo 
observava e providenciava : mandou 
avançar a Amazonas, approximan-
do-se da bateria iuimiga ; dahi, chu-
viam balas, me tralhas a rodo, balas e 
metralhas, que continuamente ame
açavam ferir, ou matar o almirante 
Barroso, o coronel Bruce, o guarda-
niarinha Manoel Alves Barbosa e ou
tros bravos combatentes. 

Sob as ordens do chefe Barroso, os 
vapores da esquadra, dirigidos habil
mente pelos respectivos commandan-
tes, passaram as baterias de Santa Ca
tharina. A linha de ataque do coronel 
Bruguez, muito embora lhes causasse 
grandes damnos, todavia não foi um 
obstáculo insuperável. 

Os vapores brazileiros eram coni-
maiidadbs—a Amazonas, pelo capitão 
de fragata T Raymundo de Brito ; a 
canhoneira Iguatemy, pelo 1? tenente. 
Justino Coimbra ; a correta Parna-
hyba, pelo capitão-tenenlc Aurélio Fer
nandes de Sá ; Araguahy, pelo 1? te
nente Antonio Luiz von Hoonholtz ; a 
Mearim, pelo 1? tenente Elisiario José 
Barbosa, o benemérito mutilado, que 
ainda hoje traz, em si, o documento 
authentico da bravura e do heroísmo. 

Formavam a divisão Secundino de 
Gomensoro as seguintes embarcações: 
o vapor Jequitinhonha, commandado 
pelo capitão-te.nente Joaquim José 
Pinto ; Beberibe, pelo capitão-tenente 
Bonifácio Joaquim de Sant'Anna ; 
Belmonte, pelo 1? tenente Joaquim 
Francisco de Abreu; Ypirauga, pelo 1? 
tenente Álvaro Augusto de Carvalho, 
segundo uma relação de caracter offi
cial e, portanto, exacla. E ' ura acto de 
justiça e de homenagem inscrever os 
nomes e renovar a memória desses 
bravos companheiros do inclyto chefe 
Barroso. Cada navio trazia forças do 
exercito, as quaes tomaram parte na 
peleja. 

No primeiro encontro e combate, a 
esquadra brazileira havia, a despeito 
das dificuldades de toda a espécie, le-
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vado vantagem sobre a inimiga; porém 
a lueta não podia parar nesse ponto, 
urgia terniiual-a por unia completa vi
ctoria, que não deixasse ao Paraguay. 
sinão o aniiiquilameuto de sua força 
marítima. Esse pensamento refluía e 
fervia no cérebro do chefe Barroso. 

Já se tinham dado varias peripécias, 
renhida lueta ; j á haviam tombado 
mortos e feridos. O drama encaminha
va-se ao desenlace, tendo começado ás 
9 horas da manhã, quando o comman
dante Meza descia apressadamente 
para raetter-se debaixo da protecção 
da linha da barranca de Riachuelo. 

Já eram 2 horas da tarde; a noite 
viria,naturalmente, separar os conten-
dores, e desta sorte, a batalha ficaria 
indecisa. Parece que todas estas idéas 
agitavam as emoções, e varavam na 
alma do almirante Barroso, como se 
fossem fulmineas farpas, incitando-o a 
desfechar o supremo e terrível golpe. 

Barroso ordenou que a Amazonas 
subisse; tomou todas as providencias; 
concentrou os fogos; enifini, preparou-
se a destruir o inimigo duma vez e de 
mais perto que pudesse. Acompanha
vam-no cinco vazos da esquadra. O 
Jequujgihouha jazia encalhado ; a Par-
iiahybjt atarefada com a abordagem do 
TaquWry, do Salto Oriental e do Mar
quez d'Olinda e, assim atacada por 
todos os lados, resistia cora extremo 
valor. O commandante Meza, quando 
viu approxiraar-se a Amazonas, aban
donou a Parnahyba e como que partiu 
em retirada. 

No segundo e decisivo combate, 
que foi travado cora a frota para
guaya, auxiliada efficazniente pelas 
fortilicações da barranca e pelas cha
tas, a lueta foi longa, furiosa, mortí
fera e horrível. Seria coisa interes
sante c curiosa narrar todas as phases 
dessa pugna : descrever as abor
dagens ; reproduzir o quadro dos 
horrores; pintar do vivo as scenas 
de heroisino, do furor combatente; 
porém não caberia no limitado plano 
dessa noticia, que, principalmente, 
deve limitar-se a evocar a sublime e 
grandiosa imagem desse dia, j á en
volta nos véos calliginosos do tempo, 
que — inexorável — tudo devora, até 
apaga e "oblitera na memória humana. 
Ver-se-ia, então, Marcilio Dias, por 
exeraplo, sósinho, empunhando afiada 
machadinha,bater-se contra ura grupo 
de feras paraguayas, que o accomraet-
teni e o acutilain barbaramente, mas 
o heróico marujo brazileiro lueta, 
fere, mata e esmaga muitos dos va
lentes e impávidos contendores e so
mente deixou de resistir e vencer, 
quando tombou ferido e .moribundo 
por sobre as taboas do convéz do 
navio. 

Na altura da ponta de S. Catharina, 
j á dentro do canal, rompe o fogo 
vivíssimo, de parte a parte, no segundo 

.combate. Nessa occasião, o chefe Bar

roso pergunta ao pratico Gusta\ ino— 
teremos água bastante para chegar 
cora a proa da Amazonas ? Ouvindo a 
affirmativa, ordenou ao couiinaudaute 
que corresse a toda força e abalroasse 
as embarcações paraguayas. Logo a 
Amazonas investiu contra ellas e, pri
meiro, levou de rojo a Jejuy, que ficou 
auniquilada e cuja guarnição atirou-se 
na água, fugindo precipitadamente. 
O chefe Barroso exclama—o beijo com 
o beque não foi máu; precisamos dar 
outros. . 

O commandante Meza acha-se á 
frente da Yporá, Pirabebe, Igurey, ten
tando, pela ultima vez, abordar o Je
quitinhonha immovel e encalhado. O 
Salto Oriental e o Marquez d' Olinda 
estavam quasi inutilisados, abrindo 
água pelos golpes que lhe dera a Par
nahyba, quando se esforçavam em 
aprisional-a. 

O commandante Meza, após tentar 
aquelle ataque á Parnahyba e ao Je
quitinhonha, foi ferido gravemente no 
liombro ; passou a direcção da frota 
paraguaya ao sub-chefe Cabral. A 
peleja continuava e a Amazonas domi
nava cabalmente a situação. Já havia 
niettido a pique o Jejuy; depois, investe 
contra o vapor Marquez d1 Olinda, e o 
anniquila ; passou ao vapor Salto, e o 
inutilisa de cabo a rabo. A manobra, 
usada pela proa da Amazonas, reduziu 
as forças inimigas á impossibilidade 
de obter qualquer triumpho. 

Eis ahi porque o chefe Barroso diz 
em seu relatório: «os quatro vapores 
restantes do inimigo, vendo a ma
nobra, que eu praticava e que estava 
disposto a fazer-lhes o mesmo, trata
ram de fugir rio acima. Em segui
mento ao terceiro vapor destruído, 
aprôei a uma chata, que com o cho-
•que e um tiro foi a pique. Todas es
tas manobras eram feitas pela Ama
zonas debaixo do mais vivo fog-o, quer 
dos navios e das chatas, como das ba
terias de terra e mosqueteria de mais 
de duas mil espingardas. A rainha 
teução era destruir por esta fôrma 
toda a esquadra paraguaya, do que 
andar para baixo e para cima, porque 
mais cedo, ou mais tarde, havíamos 
de encalhar por ser naquella locali
dade o canal muito estreito. Sinto e 
sentirei os quatro, que se escaparam, 
que teriam o mesmo fim e a gloria 
teria sido completa. O que posso afi
ançar, (contínua o heróico e modesto 
chefe Barroso) é que foram bem con
vidados. Acharam-se enganados, os 
quatro, que escaparam, iriam mostrar 
ao desposta Lopez a maneira por que 
foram obsequiados, etc. etc.» 

Assim terminou-se essa tremenda 
batalha, que parece fabulosa, atten-
tando-se nas innumeras dificuldades 
do theatro da acção; na tortuosidade 
do curso do rio, na estreiteza do canal, 
na linha da barranca, nas baterias e 
fuzilaria de terra, uo risco de enca

lhar a todo momento, na audácia fu
riosa do inimigo. 

No tempo em que se realisou essa 
grandiosa e brilhante epopéa do he
roísmo da marinha brazileira, por 
toda parte, uo Brazil, glorificaram o 
nome de Barroso e os de seus bravos 
e invictos companheiros. Nos paizes 
da culta Europa e da America do 
Norte, a batalha de Riachuelo foi con
siderada um prodígio de perícia mili
tar e de extraordinário e admirável 
audácia. 

Esta batalha, deveras, deve ser uma 
das mais preciosas geninias que re-
fulgem no diadema de gloria, cin-
gindo a fronte da marinha nacional, 
entre virentes louros de triitinphos. 

A gloria que, em Riachuelo, Bar
roso e seus bravos irmãos d 'armas 
souberam dar ao Brazil, nâo se arre
fecerá jamais e ha de perpetuar-se na 
memória das gerações vindouras, que, 
isentas de mesquinhas paixões gera
das no conflicto de interesses rivaes, 
somente admirarão a temeridade de 
inexcedivel heroísmo. 

Em verdade, aquella batalha foi, 
talvez,um dos mais notáveis suecessos 
da diutuina guerra, em que se iniinor-
talisarain os nomes de Osório, Ca
xias, Joaquim José Ignacio, Bar
roso, Tamandaré, Pedra, Argollo, 
Mouiz e Barros, Marcilio Dias e mui
tos outros, dignos do culto do patri
otismo. Seria longo enumerar os va
lentes cruzados da causa da civilisação 
e da liberdade, os quaes, vingando a 
honra da terra brazileira, emancipa
ram ura povo barbara ni eu te oppri-
niido por ura déspota cruel. Entre 
aquelles esforçados lidadores,avultava 
o marechal conde d 'Eu, cujos méritos 
e valorosos feitos a verdade histórica, 
a justiça da consciência humana, a 
gratidão nacional não podem olvidar 
e menos eliminar das narrativas desta 
guerra, como bem comprehendeu um 
distincto e bravo militar, que fez a 
campanha inteira e hoje nos traça 
o quadro dessas luetas horaericas : 
— o joven príncipe d' Orléans, o bravo 
marechal de exercito, o sr. conde d''Eu, 
se revelou um dos nossos melhores gene
raes, não só pela sua bravura, peculiar 
á raça de Henrique IV como por eleva
das qualidades de commando, entre as 
quaes destacava-se a rapidez dos movi
mentos e a certeza dos golpes estraté
gicos. (2) 

A historia apreciará esse depoimen
to, de alto valor, duma testemunha 
insuspeita, exprimindo a opinião e o 
sentimento geral do exercito brazi
leiro. 

A batalha de Riachuelo, si , por um 
lado, poz, em fulgurante relevo, o 
incontestável mérito e valor dos nautas 
brazileiros, por outro lado o seu feliz 
êxito arrancou a Solano Lopez os 
meios de comraunicar-se com os povos 
estrangeiros e de prover-se de recursos 
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bellicos ; finalmente a enclausurou, 
como que insultado e enfraquecido, 
uo interior das regiões do Rio da 
Prata . 

Resultados tão profícuos foram,com 
justiça e critério, apreciados pelos 
contemporâneos: a respeito delles, a 
historia não tem que tirar inducções, 
nem fazer engenhosas conjecturas: é 
seu dever consagrar o juizo da gera
ção, que os julgou com suprema com
petência. Todavia, dirá que a na
ção brazileira, em conseqüência dessa 
terrível guerra de cinco annos, deses
perada de combater, acabrunhada de 
fadiga, muito soffreu e envolveu-se 
nos véos da morte, contemplando, 
impassível, as obras de destruição e 
de ruínas.. . até da própria sociedade, 
em que vivia... 

A marinha, durante a lueta cora o 
Paraguay, aquinhoou dos perigos e 
compartiu dos louros e dos mesmos 
sentimentos; foi brilhante modelo de 
bravura, de abnegação e de patri
otismo, cujas fulgores ainda estão ar-
raiaudo os suecessores dos Barroso, 
Tamandaré, J . J . Ignacio, Mariz e 
Barros, Greenhalgh, Raymundo de 
Brito e de Elisiario Barbosa, de quem 
um dos nossos eminentes estadistas 
escreveu — adorna-se com legitima con
decoração de guerra e que faz concen
trar nos campeões, que affrontam a morte 
e sobrevive7ii o respeito e a gratidão, que 
se tributa aos que perecem na lueta. vi
ctimas da honra e do dever. (3) 

Florescente, bem apparelhada e ha
bilmente preparada, dispondo de for
tes e convenientes elementos, (con
traste da actual penúria) outr 'ora, 
a marinha desempenhou galharda
mente a sua nobilissima e árdua mis
são (4); nobilitou e honrou a Pátria, 
praticando prodigiosa façanha, a qual, 
evidentemente, foi tambera ura rele-
vantissirao serviço: — tal é a recor
dação, tal a grandeza do dia 11 de 
junho . 

EUNAPIO DEIRÓ. 

( Conclusão). 

(1) O livro de Schneider sobre a guerra foi 
annotado, corrigido e refutado Incida e vi
gorosamente , pelo barão do Rio Branco. 

(2) General Dionysio Cerqueira — Remi-
mscencias de Campanha; vide n. 34, pag . 
338, dos Annaes, revista a que a Histor ia 
deve as curiosas e notáveis contribuições do 
i l lustre soldado. 

(3) Pa l av ras do visconde de Ouro P re to , 
quando minis t ro da mar inha . 

(4) Vide o livro — A marinha d'Outróra 
pelo visconde de Ouro P r e t o . 

Vendem-se collecções dos «Annaes», 
ricamente encadernadas, do ultimo tri
mestre de 1Ç04 e do primeiro semestre 
de 1905. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

GLORIA INEXCELSIS 

Alas! que passa o defensor es t renuo 
Do bom nome e da honra do Brazi l , 
Vai pa ra a g rande sombra , em paz insól i ta , 

Seu peito varonil 

Fi lho do povo, ergueu-se a uma al ta glor ia , 
Mas sempre popular , 

Qual procellosa vaga aos céos eleva-se 
E não deixa, a inda assim, de ser o Mar . 

A sua te r ra amou como um f a n á t i c o . . . 
E .morto agora está . 

Seu nobre coração, parado pêndulo , 
Nunca mais ba t e rá . 

Alas e cont inências a esse feretro! 
Grandes Mortos da Histor ia , recebei 
O paladino sem temor nem macula , 
O frio, o austero Defensor da Lei . 

Soldado, t inha o heroísmo plácido, 
A t ranqui l la coragem do dever, 
E r a um estoico: — a vida é coisa mínima; 

Vale, é saber morrer . 

Quando a Revol ta — bando sanguinár io — 
A ' s fratricidas a rmas se lançou 
E contra o seio as converteu da Pá t r i a , 
O seu braço de ferro a es t rangulou. 

Chore no espaço a ar t i lher ia fúnebre, 
Ulule dos canhões a rouca vóz, 
Alto este egrégio cidadão deplore-se, 

Não por elle, por nós. 

Tomba pa ra o repouso o forte cé rebro . . . 
Descance emfim que bem o mereceu, 
Pois j á nessa cabeça agora examine 
Toda a nossa esperança se acolheu. 

Alas ó Mocidade! este pertence-nos! 
E para o protegermos dos baldões 
Dos cobardes, dos reprobos, ao presti to 
Façam alas os nossos corações! 

J á da Immorta l idade abre-se o p ó r t i c o . . . 
Constellado das lagr imas de dôr, 
Das saudades, das benções da Republica, 
E n t r a na Historia o Consolidador. 

Euc io D E M E N D O N Ç A . 

* * 

O GRANDE MORTO 

No Paiz, de 1 de julho de 1895, escreveu 
o sr. Alfredo Varela o seguinte ar t igo, que 
reproduzimos hoje, anniversar io da morte 
do marechal Flor iano. 

* 
* * 

«A acção dissolvente de d. Pedro II 
levava a nacionalidade á ruina pela 
derrocada dos caracteres e pasmoso 
desenvolvimento da corrupção, e á 
anarchia, pelo descrédito de toda a au
etoridade, quando o exercito, espo-
saudo a causa nacional, mudou as in
stituições a 15 de novembro, conforme 
era desejado pela quasi unanimidade 
dos brazileiros, como meio de pôr ura 
termo ao descaminho em que ia o 
Paiz. O governo provisório, presidido 
por um homem genoroso de alma, 
mas destituído de qualidades directi-

vas, entendeu que a simples mudança 
de normas políticas casacterisavaassás 
a nova ordem de coisas, e deixou 
tudo correr á medida dos hábitos an
teriores, não cuidando de abroquekir 
convenientemente o poder publico, 
consentindo que persistisse a licença' 
em que nos deixara, para reinar, o se
gundo Imperador, e abrindo os braços 
raaguanimaiiiente a indivíduos suspei
tos, perigosos á nova situação, pela 
sua radical incompatibilidade com o 
regimen livre, prostituídos como se 
haviam nas misérias do baixo impé
rio, de cujos attentados tinham sido 
os principaes agentes. 

Esta fraqueza do governo provisório 
ficou logo patente ua campanha que 
contra elle abriram todos os que se 
viam insatisfeitos nas suas preterições 
ou planos : era o mesmo ataque ao 
poder em tempo de d. Pedro, a mesma 
irreverência, a mesma provocação, o 
mesmo atrevimento demagógico, a 
mesma ameaça anarchista ! Ninguém 
se limitava a criticar serenamente, 
respeitosamente, de maneira a colla-
borar na obra da reconstrucção poli
tica, corrigindo-se erros parciaes, sem 
por isso menoscabar-se o principio da 
auetoridade, garantia dé tudo e de 
todos ! 

Esta grita insoleute e perturbadora 
cessou passageiramente quando o di
lúvio das concessões, despertando a 
sede do ganho, fez calar na consciên
cia envilecida dos prohomens do velho 
regimen o amor que tinham a este. 

Porém aquelle sabbath, afinal, teve 
um termo, resultando que ficaram po
bres todos os que, por menos esper
tos, a tempo se não tinham retirado da 
orgia bolsista. Coincidia isto com a 
queda do marechal Deodoro, deante 
da revolta contra o golpe de Estado, 
facto que desencadeara no Paiz o já 
mal contido auarçhismo, que lavrava 
de ha tanto mas sem a violência com 
que explodiu. Foi uma catastrophe : 
de um lado, a miséria publica, depois 
da infreue jogatina ; do outro, as fú
rias da desordem : o desmantelamento 
geral. 

A praça do Rio de Janeiro, a braços 
com tremenda crise, impondo quasi ao 
governo que lhe desse dinheiro para 
especular; convulsos os Estados, ge
mendo um delles, o do Rio Grande, 
sob o torvo desgoverno de um bando 
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de assassinos, afadigados em derra
mar sangue, emquanto lhe não era 
chegado de derramar sobre a compa
nhia todas as graças da cornucopia 
governamental. Era este o quadro mi-
serando que offerecia o Brazil quando 
surgiu o benemérito marechal Floriano 
Peixoto. A principio, hesitou : velho 
soldado, sem tirocinio político e ainda 
sem bastante prestigio para dirigir 
sósinho, andou, por algum tempo, á 
feição dos magnatas dominantes de
pois de 23 de novembro. 

Mas, um acontecimento extraordi
nário, ao passo que lhe fortalecia o 
governo, descobria os perigos todos da 
crise, desvendava por completo o 
abysmo em que a anarchia nos queria 
precipitar: a revolução rio-grandense. 
O grande presidente, deante da exten
são pavorosa do mal que ha tanto 
enfermava o Paiz, dispoz-se a comba-
tel-o corajosamente, pondo um freio 
ao espirito de rebeldia que se genera-
lisava e era já em armas uo sul ; ao 
mesmo tempo que, no Rio de Janeiro, 
montava guarda no Thezouro, que 
planejavam assaltar os esfaimados da 
Bolsa—o que conjurou contra elle toda 
essa massa hecterogenea dos jogado
res, dahi em deante em plena confra-
ternidade com os sublevados. 

A attitude resoluta do chefe do Es
tado determinou a saída do governo de 
gente que alli mesmo estava conspi
rando e traindo, e desde logo discri
minaram-se os campos antagonistas : 
de unia parte, o presidente cora todos 
os amigos do bem publico, a lei com 
os republicanos ; do outro, os despei
tados desse partido, em conluio cora o 
monarchisino, cora toda a classe de 
reactores : de uma parte, o priucipio 
da auetoridade apoiado por todos os 
elementos bons; de outro, o amálgama 
de todos os ódios e de todos os inter
esses inconfessáveis, a anarchia, a 
desordem, a borra sobrenadando,neste 
fervilhar de sociedades, de epochas de 
confusão, em que os maus, como 
fezes, pairam á tona. 

Era urgente agir com efficacia, pois 
agora não havia a combater apeuas a 
desobediência que entrara nos hábitos 
públicos ; era preciso dar batalha aos 
perturbadores arregimentados para a 
obra do subvertimehto das institui
ções vigentes, e o grande soldado, 
com aquelle soberbo sangue frio que 
foi admirado nos campos do Para

guay. enfrentou calmamente a tem
pestade, tomou do leme com a mesma 
atrevida coragem do gigante que no 
sul se empenhava em egual faina 
salvadora, conseguindo ambos evitar, 
no meio de ingentes dificuldades, um 
verdadeiro naufrágio nacional ! 

Muito embora as ondas da borrasca 
restauradora avassalassem dois Es
tados, levantando-se ameaçadoras em 
frente da própria capital da Repu
blica, não se alterou um momento o 
animo forte do varão illustre,e quando 
tudo parecia ceder ao vigor da sorte, 
ao irapeto do cataclismo, quando os 
companheiros de jornada desalen
tavam, a pertinácia cívica do immortal 
Floriano jamais esmoreceu ! 

Uni momento houve em que se 
pôde dizer que o mundo inteiro julgou 
perdida a bôa causa, tal era a fúria 
da refrega, mal se percebendo, no 
seio do oceano revolto e negro, sobre 
que se tinham desencadeado todos os 
furores do tremendo inferno, a náu do 
Estado, assoberbada pelas vagas, 
quasi submersa ! 

Mas o intrépido timoneiro, secun
dado pelo alto civismo e grande tino 
político do eminente Júlio de Cas-
tilhos, e, assistido pela dedicação re
publicana do joven Brazil, logrou 
vencer, dominando todos os elemen
tos, serenando o Paiz, pondo a salvo a 
ordem, prestigiada por ura brilhante 
triumpho a auetoridade, que fora parar, 
quasi exanime, nas suas mãos ! E ' 
esta sua immensa gloria, que o col
loca ao lado dos grandes vultos his
tóricos. 

Por mais que estúpido ódio queira 
encobril-o, seus serviços resplandecem 
nos annaes desta Pátria, que tanto 
amou ! Como segundo pae da Re
publica, o progresso humano deve-lhe 
o incoinparavel serviço de haver li
vrado este povo das garras de uma 
dynastia atrazada, cujo reenthroni-
samento seria o signal de espantosas 
perseguições e serio recuo na marcha 
evolutiva de uma nação, fadada a 
nobres destiuos. 

Para toda alma dignamente con
servadora, o passamento desse no
tável estadista é perda que não ha 
como reparar. 

O partido nacional genuíno, o par
tido que a todo custo pretende con
stituir um Brazil livre e independente, 
perdeu seu chefe ! 

Todos os corações que estremecem 
de amor pela pátria estão de lueto e 
procuram anciosos descobrir quem 
substitua o grande morto, quem ca
pitaneie a velha guarda, agora sem o 
seu querido porta-bandeira ! 

E esta só interrogação, que trans
parece no olhar de todos os que se 
preoecupam com a sorte da Repu
blica, basta para dar a jus ta medida 
do valor do benemérito brazileiro e do 
vácuo irapreenchivel que hontem se 
abriu no seio da nossa nacionalidade, 
hoje coberta de crepe e penetrada de 
dôr ! 

ALFREDO VARELA. 

0 ALMIKANTE (37) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XVII 

Muito carinhosa, muito solicita, jun
to da marqueza,ouvindo com interesse 
os conceitos do conselheiro, as ponde
rações de d. Eugenia e as opiniões do 
barão, sempre alegre e desembara
çado, quando não estava na presença 
da mulher, Dolôres não perdia de vista 
o grupo de moças, no qual se desta
cava a figura de Amélia, com o seu 
porte e traços distinetos, sombreados 
de um ligeiro toque de serenidade que 
lhe dava extraordinário prestigio, a 
superioridade da educação, das ma
neiras e uma certa energia destoando 
da vulgaridade feminina tão caracte
rística em nossos costumes. 

Dolôres sentia essa superioridade ; 
sentia-se amesquinhada deante de 
Amélia, e por isso não lhe perdoava a 
sobranceria e os modos seccos, a de
nunciarem entre as duas a influencia 
do contraste que é sempre um factor 
de repulsão,de ódio entre as mulheres. 
Ella suspeitava em Amélia uin adver
sário implacável, de contactos aggres-
sivos, de sorrisos pérfidos, de olhares 
mordeutes de ironia. 

Naquelle momento, porém, toda. a 
sua attenção convergia para a att i tude 
do dr. Sergio de Eima, muito notado e 
muito querido nas rodas officiaes, in
dicado para representar um Estado do 
norte na Constituinte, graças á influ
encia de um velho e bravo militar, 
figura de grande relevo na revolução 
de 15 de novembro. 

—Que me diz do Sergio—perguntou 
ella ao advogado Souza e Mello. 

—Bom moço, muito esperançoso— 
respondeu elle — e muito de molde 
para fazer carreira neste descalabro. 

—Parece—replicou Dolôres, á pur i -
dade—que está muito caído por lima
das m e n i n a s . . . 
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E accentuou a ultima palavra em 
qife coinprehendia Amélia, em cujos 
cabellos oudeados surgiam alguns tios 
de prata. 

—Bello partido para Amélia—con
tinuou ella, irônica—Que lhe parece ? 

—Amélia é um magnífico partido 
para uni homem superior. O Sergio, 
porém, parece inclinado para. 

—Para Hortencia ? . . 
—Está continuando o idyllio, que 

começou na roça. 
—O senhor tambera notou ?. . . 
—Eu, minha senhora, se bem que 

que não seja profissional, não sou in
differente aos effluvios luminosos dos 
corações que se approxiniani. 

—Mas esses effluvios nunca penetra
ram o seu peito de celibatario irape-
nitente. 

—E' verdade. Por desgraça ou por 
felicidade, nunca se me abrazou o co
ração. Esperei calmo a rainha hora ; 
mas o tempo foi correndo. Quaudo dei 
por mim, estava velho : era um prete
rido, ou um condemnado. . . O meu 
direito ao quinhão de felicidade que 
somente o amor pôde dar, tinha caído 
em comuiisso; estava prescripto. 

— Engano, meu caro. Ó senhor 
ainda pôde aspirar. Está bem conser
vado ; é um homem robusto ; rico de 
espirito e de haveres. Falta-lhe a 
mulhersinha, uma companheira cari
nhosa, um anjo. . . 

—Ou uni demônio. 
—Ora, diga-me : não seria Amélia 

unia esposa de contentar os mais exi
gentes ? não é, como acabou de dizer, 
magnífico partido para um homem su
perior ? 

— Não ha duvida, mas não é o meu 
caso. Seria uma união desegual : eu, 
um velhote rabujeulo ; ella, uma cre
ança . . 

— Creança ? Onde vão os trinta 
annos ? 

Toda a vez que estava na intimi
dade do advogado, Dolôres tomava 
a liberdade de lhe falar nesse esca
broso assumpto e elle deixava-se levar, 
condescendente, como se lhe não des
agradassem os meios, que ella em
pregava para arrastal-o ao matrimônio 
como unia rez ao matadouro. 

Do outro lado da sala, uma senhora 
insinuava a d. Eugenia que aquella 
intimidade parecia um escândalo e 
dava razão ao que se dizia de Dolôres, 
das suas maneiras desenvoltas, sempre 
mettida em rodas de homens, de po
líticos, principalmente depois da pro
clamação da Republica, ura governo 
de gente á tôa. D. Eugenia não re
plicou : tomara a deliberação de se 
abster, completamente, das tisuaes 
invectivas á politica e aos seus 
próceres, consagrando-se, exclusiva
mente, ao plano de concertar a vida 
complicada, sacrificada pela desin
teressada abnegação do conselheiro, 
um verdadeiro martyr. 

Dolôres se approxiraou, conduzindo 
o advogado pelo braço. 

— Ainda não perdera a esperança— 
disse ella, sorrindo — de conquistar 
esse nosso amigo. 

— Não será difficil — murmurou a 
outra senhora, que piscou, maliciosa
mente, um olho. 

— E ' ura recalcitrante — tornou 
Dolôres. 

— Imaginem as senhoras —• atalhou 
Souza e Mello, sorrindo — que Do
lôres empreheiideu duas coisas im
possíveis, dois trabalhos de Hercu
les : agrilhoai-me ao matrimônio e 
nietter-ine na politica. 

— Do primeiro estou quasi desenga-
nada—replicou Dolôres — este homem 
não tem coração ; do segundo, nutro 
ainda esperanças, apezar da teimosia 
que me tem opposto. Se os velhos re
publicanos, se os republicanos his
tóricos, como este e o Dada, aban
donara a politica, não será para ad
mirar que ella ande mal, entregue aos 
adhesistas. 

— Aos homens sem caracter — 
a juntou Souza e Mello. 

— Essa historia de caracter — pon
derou d. Eugenia—- é ura luxo dos in
dependentes,dos que não téem respon
sabilidades, não téem familia... Além 
disso, póde-se mudar de opinião... 
Aqui está o dr. Souza e Mello, que era 
ura republicano vermelho e passou 
para a monarchia : ninguém pôde ac-
cusal-o de fraqueza de caracter... 

— O argumento é de primeira or
dem — murmurou Souza e Mello, sur-
prehendido com as idéas de d. Eu
genia.. . 

— Sem duvida — accrescentou Do
lôres— toda a gente, a grande mai
oria está pensando assim ; estão todos 
submettidos ao facto consumado. Eu 
quizéra que se approximassem do ma
rechal e vissem, como eu, os homens 
que se vão chegando sem escrupulos, 
sem cereniouia, completamente esque
cidos do passado de hontem. Os adhe
sistas mais humildes são os de mais 
alta posição na monarchia : estavam 
habituados ao calor do governo, ás 
proximidades do poder. 

E , para illustrar as suas asserções, 
Dolôres relatou o caso de ura conse
lheiro de estado, homem de nobreza in
equívoca e da mais alta posição na 
justiça da monarchia, ura cidadão por 
todos os titulos respeitável, o qual to
das as manhãs fazia uma carinhosa 
visita ao marechal, levando-lhe, cuida
dosamente embrulhadas num grande 
lenço de seda, duas garrafas de le i te . 

— Todos os dias — continuou Dolô
res— muito cedinho, apparece aquella 
figura respeitável, sorrindo com a in
genuidade de uma creança e passa ás 
mãos do marechal as duas garrafas. 
Aqui tem meu querido marechal, diz 
elle — este leite que eu todas as ma
nhãs ordenho de uma vacca mineira, 

muito uovinha e muito sadia, uma bel
leza no gênero. Não confio aos creados 
esse delicado trabalho. Verá coino é 
saboroso este leite especial, muito dif
ferente desse que por ahi vendem fal
sificado... O marechal se desmancha 
em agradecimentos e o bom velho se 
prolonga em protestos de amizade, de 
solicitude pelo heróe, pelo homem que 
tem nas mãos os destinos da Pátria, a 
responsabilidade de concertar os erros 
do extineto regimen. E ' natural que 
todos os brazileiros dos mais humildes 
aos mais eminentes, se interessem pela 
saúde desse homem predestinado en
viado pela Providencia para operar, 
sem sangue, sem cominoções violen
tas, essa transformação inevitável da 
politica. 

D. Eugenia ouvia, impressionada, a 
narrativa de Dolôres, que concluiu 
sentenciosamente : 

— Ninguém censura o venerando 
velho que leva o leite ao marechal De
odoro ; antes, pelo contrario, com esse 
acto de solicitude, todo o mundo reco
nhece que elle dá um exemplo de pa
triotismo desinteressado. 

— Ouvi referir esse caso — obser
vou Souza e Mello — mas julguei que 
era uma das muitas caluniuias propa
ladas contra os homens respeitáveis 
para desiuoralisar aquelles que deviam 
ser os conservadores das tradições do 
Império. 

— Parece auedocta — ponderou d. 
Eugenia. 

— E ' uma verdade-— replicou Do
lôres — um facto que eu mesma veri
fiquei. 

— Nada me admira, nada é impos
sível nesta crise — tornou Souza e 
Mello. 

Nesse momento, houve, no grupo de 
moças, um movimento de alvoroço: 
Oscar assomara á porta do salão e se 
dirigia para a marqueza de Uberaba, 
que lhe estendia, sorridente, a deli
cada mão emagrecida. Laura e Hor
tencia lhe foram ao encontro, ao passo 
que Amélia se manteve no seu logar, 
aguardando a homenagem que elle 
não demorou em prestar-lhe, com uma 
amabilidade cheia de distincçâo. 

Oscar não podia dissimular a fadiga 
do excessivo trabalho que lhe fora 
confiado pelo ministro da Marinha, ein 
cujo estado-maior era elle a figura do
minante. Essa hoiirosissima posição o 
forçava a se fixar na secretaria aguar
dando os resultados, as deliberações 
das conferências do governo provisó
rio, conferências muito freqüentes, 
muito dilatadas, prolongando-se, as 
vezes, até alta noite. 

A marqueza se conformara a essa 
alteração dos seus hábitos, por enten
der que Oscar devia empenhar todos 
os meios de lealdade, de dedicação ao 
seu amigo Wandelkolk.para não inter
romper a brilhante carreira, que lhe 
fora vaticinada pelo Imperador. Nos 
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destroços deixados em seu espirito 
pelo desastre, no meio das mais pun
gentes decepções, do desmoronamento 
da monarchia, bruxoleava ainda a 
esperança na resurreição por ura mo
vimento inesperado, por uni milagre 
da gratidão popular, reparando o re
voltante crime. Ella ouvia, impassível, 
as narrativas de Dolôres, as objurga-
torias de Souza e Mello, as previsões 
opfimistas do conselheiro a denunci
arem ura periodo de agitação ephe-
niera, sem elementos para se lixar 
miiii*i organisação vigorosa, estável, 
capaz de resistir ás reacções das ambi
ções iuteinperautes, aos descontenta
mentos da demagogia sopitada era 
suas tendências naturaes, nos seus 
excessos pelo espirito conservador do 
valoroso soldado fundador da Repu
blica. Cora secreta alegria, ella notava 
os assomos de rebeldia das tropas de 
mar c terra, a conspiração tramada 
contra Deodoro, contra Benjamim 
Constant, cm cuja pasta—disséra-lhe 
Dolôres, muito em segredo—estavam 
lavrados decretos, punindo cora a in-
famaute pena de expulsão do e«4*cito 
alguns officiaes desg-oslososJÍTSrara 
symptomas de fermentação precoce, 
ameaçando de decomposição a obra de 
loucos", num momento de allucinação, 
obra sem alicerces, sem bases, sem 
robustez para resistir ás intempéries 
da politica. Dentro de um anno, mais 
cedo, talvez, do que esperava, aquella 
monstruosidade rui ri a num pântano 
de sangue; seria, então, indispensável 
a collaboração dos (leis, dos verdadei
ros patriotas, para o benemérito tra
balho da restauração, da dignilicação 
nacional. 

A marqueza tinha absoluta fé no 
futuro; esperava, como ura sebastí-
anisla,a volta inopitiada do seu rei, 
surgindo na bahia de Guanabara, con
duzido por tuna esquadra commandada 
pelo almirante Oscar, a saudar a terra 
ingrata, a receber, ao ribombar dos 
canhões das fortalezas, acompanhando 
as colossaes vibrações da alma popu
lar, a homenagem do arrependi
mento sincero. Ella alimentava, cari
nhosamente, a doce esperança de con
sagrar as suas derradeiras energias á 
victoria da causa da dynastia deposta, 
victoria que seria a das tradições de 
honra do Brazil. E Oscar seria o in
strumento, partiria delle o impulso 
decisivo, o golpe mortal ; elle seria o 
heróe da reivindicação gloriosa. 

( Continua). 
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DIYEKSÕES 

XADREZ 

Ao Club dos Diários 

Solici tados por a l g u n s amadores , fa

zemos ao Club dos Diários um appello, pa r a 
SII.A 4t\mMrâi^3iii1n n -írlmiravpl e s t a r ã o o u e 

estamos gozando, organise um torneio han-
dicap, a exemplo do que fez, com estrondoso 
suecesso, ha trez annos . 

E ' este o melhor meio de es t imular vo
cações e de apura r o méri to real dos enxa-
dr is tas de reputação firmada. 

O Club dos Diários possue um magnífico 
salão de xadrez, instal lado com gosto e con
forto. E , como não temos um club de xadrez, 
a elle compete tomar no Brazil a iniciativa 
do desenvolvimento do admirável jogo. 

No torneio de 1902, o dr . Caldas Vianna , 
que dava a todos os concurrentes os part i
dos de p i ío e lance, cavallo e torre , con
forme a categoria em que estavam classifi
cados, obteve o 1? logar, após luetas que fi
caram memoráveis ; o dr. Souza Campos — 
o 2? e o dr. José Piza — o 3.', sendo que estes 
dois fortes jogadores chegaram ex— equo 
e desempataram em duas par t idas , em que 
Souza Campos foi victorioso. 

Aqui fica o appello, que, contamos, será 
a t tendido. 

P R O B L E M A N? 7 —fones iC\i\cuu\a.t\) 

PllKTAS (6) 

'ir-**»?; 
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BRANCAS (10) —Mate em dois lances 

P A R T I D A N? 7 

PARTIDA KRANCEZA 

Brancas Pretas 

(Poplawski 

P 4 R 
P 4 D 

C 3 B D 
B 5 C R 

P 5 R 
B X B 

C 5 C D 
P 4 B D 
C 3 B D 

B X P 
P X P 

P 4 B R 
C 4 R 

D 2 R 
C 6 D x 

C 3 B R 
Roque 
C X C 
R I T 

T D 1 D 
D \ C ( c ) 

T X P x 
C 5 B R x ( í ) 

T (1 D! X B x 
C X P x 

T X D 
T (7 D) 7 R x 
T (7 C) 7 B x 

B X P ( / ) 
T 1 B R (mate) 

) 

— 1 — 
2 

— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 

22 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 

— 26 — 
— 27 
— 28 -
— 29 — 
— 30 _ 

(Dr. Lewitt) 

P 4 R 
P 4 D 
C 3 B R 
B 2 R 
C R 2 D 
D X B 
D 1 D («) 
F 3 T D 
P X P 
P 4 B D 
D 2 B D 
D X P B 
D 6 R x (b) 
D X P 
R 2 R 
C 3 B D 
C ( 3 B ) X P 
D 5 D x 

e x c 
D 4 B D 
D X D 
R 1 D 
B 2 D (d) 
R I R 
D X C 
T I B D (e) 
H 1 B 
R 1 C 
T 8 B x 

_ 

(a) Seria melhor C 3 C I). 
(b) Se D X B, as P perdem a D. 
(c) Es te admirável sacrifício acar re ta a perda 
irremis^ivel das P 
(d) Se R 1 R, mate em d«.i- l a n c e i 
(e) Ameaçando mate , H ' B X P-
f/") K" eleganti-íMino este final. 

ERRATA — O problema n? 6, de Heatli-
cote. saiu com um erro : o pi3o a 2 R é 
branco e nao pre to . Por i-.-,o, nSo damos 
•ie>te numero a solução. 

Sn rs. Vacilo e Lipiiian. 

vamos examinar . 

Recebemos e 

J o s é GiíTiM.ro. 

APONTAMENTOS 

PARA UM DICCIONARIO DE CELEBRIDADES 

MEDEIROS E AUH-OI-I-RQUE, muito 
distincto poeta brazileiro, auctor dos 
versos do Hymno da Republica, 
hymno que, parece, tem sido a mascotte 
bemfazeja que acompanha os passos 
das instituições videntes e felicitantes, 
dando-lhes esse brilho, essa harmonia, 
essa grandeza, e que 

Vem remir do mais torpe labéo 

o passado, substituindo-o por umas 
dúzias de labéos mais civilisados e 
mais conforme á lettra do hymno. 

Esse nosso Rouget de L'Isle." cujos 
descantes téem arrastado as massas 
patrióticas ao assalto febril das po
sições rendosas, é, outrosim, ura jor
nalista de justa nomeada, hábil e rá
pido na polemica, elegante e leve na 
maneira de encarar as questões áridas, 
e muito entendido nos assumptos de 
que entende. 

Como critico, é o Papão dos me
ninos litteratos. Esses incipientes, 
acostumados á critica nativista do le
gendário sr. Sylvio Roméro, á ponti-
ficação do sr. Verissimo e ás subti-
lezas auglo-saxonicas do sr. Araripe, 
desapontara,desnorteara,cora a critica 
de detalhes, o estylo pão, pão, queijo, 
queijo, do eminente sr. Medeiros, e 
querem-lhe o mal, téem-lhe o terror 
que os pequenos sertanejos votara ao 
Curupira, o duende das raattas primi
tivas do norte. 

O s r . Medeiros, entretanto, é quem 
melhor conhece o valor da nossa litte
ratura, e o que significam essas cen
tenas de jovens sonetistas, mais abun-
dautes que coronéis da guarda na
cional. Não se faz mister dar tratos á 
bola para critical-os, é puchar-lhes as 
orelhas e apontar-lhes as vírgulas 
que faltam, mesmo porque, Criticas, 
o sr. Medeiros e Albuquerque não 
as tem feito até hoje, que me conste. 
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CAIR DO AZUL 

Deixa escutar-te as musicas do peito. 
Suspirosa creança. 

Por certo eu não te entendo. Cora effeito ! 
Nem mais cuidas da trança, 

Dessa trança gentil e tentadora, 
Que de minha alma fez, com certo gesto, 

Uma alma peccadora. 

Muito me custa crer. Mas a verdade 
E ' que essas más leituras que fizeste, 

Doce lyrio celeste, 
De romances á tôa, de novellas, 
Em vigílias febris por noites bellas, 

O' pallida cecem, 
Essa tranquillidade 

Do coração roubaram-te também. 

Vejo que choras, dizes tu que me amas 
Com amor insensato, 

Um amor que poria em 'spalhafato, 
A arder em chamtnas, 

Uma cidade, uma província, um mundo ; 
Amor, que levaria ao mar profundo, 

Aos términos da terra, 
A' immensidade, ao céo, 
Movendo incêndio, guerra, 

Em conquista dura prêmio—o amor meu ! 

Eu vejo, minha amiga, 
Queres fazer de mira o teu Corsário, 
Ou uma espécie de sombrio Lara, 
Misturado de Hamlet, figura rara, 

Um typo grande e vario, 
Alguma coisa como estatua antiga 

De um grande heróe, ou Deus, 
Meio banhada era luz e meio á sombra, 
Entre velhas arcadas, sobre a alfombra, 

A qual, ao beijos teus, 
Se animasse e, de súbito vibrada 
Por enorme paixão ciclopica, infernal, 
Te arrebatasse, branca, desgrenhada, 

Num deliquio mortal, 
Para um paiz distante, exótico, ignorado, 
Cheio de vibrações estranhas, encantadas, 

Onde, pelas serenas madrugadas, 
Tu dor misses ao collo do gigante, 

Como tímida amante 
Que surpreheudera a aurora extremunhada ; 

Emfim, mundo ideal, 
Em que vivesses vida das essências, 

Uma vida imraortal. 

Mas queres muito, filha. 
Bem vês, não posso.tanto, 
Não tenho longo manto, 
Nem doce guitarrilha. 

Não possuo uma espada, nem sonibrero ; 
Sou ura pobre diabo rotineiro, 

Ura simplório burguez, 
Sem chie e sem maneira, 

Que tem levado a sua vida inteira 
A esperar o freguez, 
Por detráz dura balcão, 

Onde, por certo, nem uma só vez, 
Pisou o teu Corsário, ou d. João. 
De enormes pés, de mão calosa e grossa, 

Calço quarenta e trez. 
Visto mal o meu frak doraingueiro, 

Nada tenho capaz de fazer mossa 
No coração das bellas. Feiticeiro 
Amor, enxuga as lagrimas ardentes ; 
Os sonhos idéaes, sonhos freraentes, 
Que te escaldaram a cabeça leve, 
Te levarão bem long-e è muito breve. 

Eu não posso seguir-te em teu caminho. 
Cá tenho ura negocinho, 

Que me prende a attenção o dia inteiro : 
Bem sabes, meu anjinho, 

Tenho loja na esquina—eu sou veudeiro. 

1905. VIRGIUO BRIGIDO. 

O PROPHETA 

( A H . MAEAGUTI) 

O Éden que a turba ignora e denomina futil, 

Tem o encanto, o esplendor de um continente novo ; 

O passado é um jazigo, e num symbolo inútil 

Muitas vezes repousa o cadáver de um povo. 

Prendo a investigações meu espirito ductil, 

Si ura hieroglypho acerto—uma lousa removo : 

Com inédito brilho e ampla veste inconsutil, 

Surge um Deus, arrastando uma Edade em renovo. 

O archeologo penetra os arcauos da pedra, 

E dos textos sem côr arrebata a urdidura 

De epopéas a Homero e poemas a Saavedra. 

Mas o além ? o porvir? De um simples grão, na obscura 

Leiva em germen latente, uma floresta medra, 

—Tal , do sonho do poeta a verdade futura. 

1905. LEAE DE SOUZA. 

(Bosque Sagrado) 

0 BEIJO 

Inda agora em lethargo, em pérfido quebranto, 

Vivo depois do beijo ardente que me deste, 

Mixto de espinho e flor, mixto de aroma e peste, 

Doce vírus lethal de tenebroso encanto ! 

Havia uo teu lábio o meu riso e o meu pranto, 

Como uni seio e uma chaga a mesma seda veste, 

E , ao beijar-te, trauspúz uma porta celeste 

Do paiz infernal em que me afundo tanto. 

No súbito clarão do meu deslumbramento, 

Olhando em tua bocea um raro e estranho oceaso, 

Não cuidei que a meus pés surgia o meu tormento. 

O' visão ! . . . O ' visão invencível e forte ! 

Teu osculo, de bens e males rubro vaso, 

Maculou dentro em mim o Sonho, o Amor, e a Morte ! 

OCTAVIO AUGUSTO. 
1905. 
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CHRONICA POLÍTICA 

Passou, felizmente, a crise de allu-
cinação patriótica em que o jacobi-
nismo rubro andava pelas ruas quereus 
quem devorei, animado por ura espirito 
demagógico que não surgira nos dias 
da proclamação da Republica. 

O intuito de apagar da memória e 
do cbração do povo os homens e os 
factos do orainoso regimen, chegou a 
ser a nota domiuante em todos os 
niveis sociaes, desde as mais humildes 
stratificações até aos mais altos pin-
caros da politica e da administração, 
inspirando medidas de destruição de 
tudo quanto pudesse symbolisar o Im
pério, de tudo quanto lhe pudesse 
perpetuara tradição. 

Mas, não se rasgam impunemente as 
paginas da historia, que revive, que 
se eternisa, mais nitida, mais fulgu
rante,na alma nacional íraniorredoira, 
abrolhando atravéz de gerações, em 
iufalliveis erupções de justiça para os 
erros e para as virtudes, para os cri
mes e para a benemerencia. 

A reacção, cruelmente irritada con
tra essa tradição, mudou o nome ás 
ruas, chrismou as praças, raspou as 
inscripções, sepultou-as sob densa 
camada de cal e de tinta; mas o tempo 
foi lentamente, num teimoso trabalho 
de restauração, pondo a nú os vestí
gios das lettras,das insígnias, como se 
ellas, ainda cheias de vida, resistissem 
aos terríveis instrumentos de olvido. 

Em vez de fazerem jús á gratidão 
publica pelos benefícios da admini
stração do Districto Federal, os seus 
governos, que se tornaram um refjjgio 
dos políticos intransigentes, dos des-
oecupados, dos intolerantes, dos des
vairados, que não trepidavam ante as 
enormidades que lhe dictava um fana
tismo irreductivel, os governos muni
cipaes pretenderam prolongar raizes 
no peito da demagogia, favorecendo-
Ihe os intuitos demolidores. E houve 
um de imperecivel memória, entre os 

que tanto deprimiram o nivel da admi
nistração local, que, sem respeito <ios 
factos, mandou arrancar todos os es
cudos imperiaes da praça da Republica 
e substituil-os pelas armas da Repu
blica, como se aquelles emblemas 
fossem phantasnías ameaçadores da 
obra democrática, relembrando, com 
o seu prestigio ornamental, o admi
nistrador que transformara em bellis-
sirao parque o indecente, e sujissimo 
Campo de Sant 'Anna, ou suscitando 
remorso aos administradores que nada 
faziam era beneficio da esthética e 
da saúde da capital, entregue, como 
gordo repasto, aos vorazes parasitas 
da politicagem. 

Ninguém olvidou, ainda, que esti
veram armados na praça Tiradentes, 
os andaimes destinados á desmonta-
gem do monumento ao fundador do 
Império, ao heróe da Independência, 
para se collocar no pedestal, ornado de 
indios, jacarés, onças e outros bichos 
ferozes, a estatua do martyr da Incon
fidência, o precursor da Republica, 
como um acinte posthumo ao príncipe 
herdeiro de d. João VI . Por ura mila
gre de energia da policia, no momento 
em que se quebravam typographias, 
e eram queimadas, em escandalosos 
autos da fé, na praça publica, o mo
numento foi respeitado, cora todos os 
seus emblemas. 

Essa reacção, porém, foi esmore
cendo á acção reparadora do bom 
senso, e hoje surge, dentre aquelles 
que a promoviam com mais ardor, a 
idéa de commemorar, com um monu
mento, o homem que durante cincoenta 
annos carregou ás costas maus gover
nos e dirigiu os destinos da Nação. 

Os próprios reaccionarios estão, 
agora, desencavando projectos de es
tatuas e reputam criminosa irreveren-, 
cia estarem as maquettes de gesso, re
presentando a figura de d. Pedro I I , 
relegadas pelo olvido em sitios des
prezíveis. 

Uma dellas representa o Imperador 
fardado de Voluntário da Pátr ia , no 

momento em que, com a sua presença 
augusta, resolveu o deslumbrado co
ronel Estigarribia a capitular, entre-
gando-lhe Uruguayana; outra, uma 
estatua de bronze figura o Imperador 
uos seus imperiaes atavios, cingindo 
a coroa, revestido de capa, de mtirsa 
de papo de tucano e empunhando 
aquelle pezado sceptro de ouro mas
siço que, valha a verdade, nunca pe-
zou sobre o lombo do povo brazileiro. 

Dizem que a primeira — o projecto 
de estatua eqüestre — foi mandada por 
ordem do Imperador para o Asylo de 
Inválidos da Pát r ia . S. magestade 
por um movimento de modéstia, não 
concordou com a homenagem que os 
pães ou os avós dos engrossadores 
actuáes pretenderam prestar-lhe na
quella epocha de superexcitadas vi
brações de alma popular, agitada 
pelos suecessos da guerra, inflam-
mada de enthusiasmo pelas victorias 
das nossas armas. 

O Imperador entendia que os seus 
feitos de guerreiro incruento que, 
como César, chegara, vira e vencera, 
sem disparar um tiro, as hostes ini
migas, a flor do exercito de Lopez, 
não mereciam aquella estatua, home
nagem somente devida aos mortos 
illustres, depois de passadosApelo ca
dinho da historia. 

Sobre a outra nâo ha esclareci
mentos precisos: dizem que o jacobi-
nisrao a arrancou do nicho em que 
fora collocada, numa repartição pu
blica; amrma-se que foi vendida, como 
muitas outras coisas preciosas da pro
priedade privada do Imperador e da 
familia imperial, como ferro velho, a 
um mercador que não teve coragem 
de destruil-a, ou pensou, talvez, que 
o mundo daria immensas voltas, um 
dia depois do outro, impellido pela 
fatalidade ou pelos azares da poética, 
até chegar o momento de sc l tornar 

***v,-
precioso aquelle ferro velho. 

A remoção dessa estatua passara 
despercebida; ninguém ligou impor
tância a esse acto de eliminação, em 
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effigie, do Imperador, que o clementís
simo Governo Provisório apenas des
terrara; mas, como a justiça da histo
ria tarda mas não falha, imputam-no 
a uni responsável desconhecido, como 
um crime, ura attentado á propriedade 
nacional. 

Houve, mesmo, quem levasse o caso 
ao conhecimento do sr. Cardoso de 
Castro, que declinou de se occupar da 
matéria, porque não compete á policia 
republicana tomar contas aos suspei
tos de gatunagem de coisas imperiaes, 
excluídas do código por effeitos de 
intransigência partidária. 

Era, realmente, exigir muito de 
quem carrega nos débeis hombros a 
responsabilidade da segurança pu
blica, eternamente ameaçada de ber-
nardas, sempre ás voltas cora os ele
mentos subversivos, incontinentes, 
assanhados, apezar das medidas de 
repressão dentro e fora da lei. 

O meritissimo sr. Cardoso de Cas
tro eslá contagiado do vicio que vem 
de cima: não eslá para maçadas; so
bram-lhe canceiras, os apertos dessas 
greves e outros aborrecimentos sérios, 
superiores a essa banalidade de uma 
péssima, de uma feia estatua, coisa 
velha, traste inútil. 

Além disso, s. ex. pensa, e pensa 
muito bem, que esse serodio zelo pelas 
estatuas do imperante deposto denun
ciam um reviramento de opinião des
favorável ao governo republicano. S. 
ex. vê longe; s. ex. descortina nesse 
facto a sombra de um arrependimento, 
que a paz, a segurança da Republica 
exigem não passe de manifestações 
platônicas ás figuras de gesso e de 
bronze, abandonadas num olvido pro
videncial; s. ex. desconfia que, quando 
se erguer numa das nossas praças, um 
monumento ao Imperador, irradiará, 
talvez, delle unia lição intuitiva, le
vando o povo a comparar o Brazil de 
hontem com o Brazil de hoje, o que 
fomos e o que somos, o governo da
quelle tempo, composto de estadistas 
respeitáveis, de patriotas de larga 
vista, de seguro traço e os governos 
democratas, para os quaes, por ura 
propósito, quasi teratologico, se an
dam catando as mediocridades mais 
assimiláveis á obediência passiva. 

O inclyto sr. Cardoso de Castro des
confia que a comparação seja desvan-
tajosa para a Republica e se refugia, 
por isso, em manhosa indifferença ás 

reclamações dos desencavadores de 
estatuas. 

S. ex. tem razão. Quem as removeu 
para sítios ignorados commetteu acto 
de beneraerencia, merece applausos de 
todos os republicanos sinceros, prin
cipalmente da policia, que tem neces
sidade de ser jacobina, quando no co
ração dos rubros demagogos arrefece 
a divina fé nos principios. 

* 
* * 

A nossa humilde opinião é que es
tatuas, quando representam, since
ramente, a gratidão nacional, não pre
judicam idéas contrarias ás que ellas 
syinbolisam: ellas são ura vivo esti
mulo para o civismo, um exemplo do 
passado edificando o presente. 

Nessa ordem de dividas nacionaes, 
não estão saldadas as nossas contas: 
devemos perpetuar em bronze os 
cinzeladores dos monumentos jurídi
cos, o código criminal e o do processo, 
que foram brilhantes conquistas do 
espirito liberal; o código commercial, 
o regulamento 737 obra do extraor
dinário estadista que, entre muitos 
outros trabalhos de relevo imperecivel, 
tem no seu activo a repressão do tra
fico africano, resultado de estupendo 
esforço naquelle tempo. 

Eusebio de Queiroz, citado como 
um raro typo de independência de ca
racter, não foi menor jurista que o 
eminente Teixeira de Freitas, e exce
deu a muitos, aos mais notáveis de 
uma geração inteira, era outras mani
festações da actividade intelligente ao 
serviço de um patriotismo sem jaca. 

Paguemos essas velhas dividas da 
gratidão nacional; perpetuemos os 
admiráveis exemplares de uma raça, 
que fez a grandeza da nossa Pátria, e 
sejamos contiuuadores dessa obra que 
tem resistido ás intempéries das pai
xões: nada devemos temer das recor
dações do passado se assentarmos na 
virtude os fundamentos da Republica. 

POJUCAN. 

-•^^-«crxáio-1^©-

Váe em seguida o resto do artigo do co
ronel Emerson, que começámos a publicar 
no numero anterior dos Annaes. Ao cabo 
dessa leitura, terão os nossos leitores con
siderado, positivamente, o desprendimento, 
de Nogui e Togo, por exemplo, afastando de 
si a gloria das suas victorias. 

A ALMA CAVALHEIRESCA 
DO JAPÃO 

III 

E ' muito celebrada a historia de um 
Samurai que manteve a sua palavra. 

Depois de uni assedio de trez annos 
ao castello de Kanuage, Hiraga Ta-
kainune, grande Dainiio do século 
XVI foi, afinal, vencedor por meio 
de um estratagema que honraria os 
antigos sparciatas. O defensor do cas
tello, Sugihara Tadaoke, era famoso 
em todo o Japão, pela perícia infalli
vel no tiro ao arco. Vendo que o sitio 
se prolongava, Hiraga deliberou ter
minar a inútil carneficina, propondo 
ao inimigo servir-lhe de alvo em dois 
tiros; si Tadaoke o matasse, cessaria 
o assedio do castello; si errasse, capi
tularia com a condição de lhe ser pou
pada a vida, assim como aos seu»sol
dados. 

Tadaoke, certo de matar o inimigo 
detestado, acceitou a proposta, accre-
scentando a condição de atirar a 
grande distancia e na escuridão da 
noite. 

Deu-se o encontro, como concorda
ram os dois chefes, fora do castello e 
ao luar. Hiraga esperou calmo a sua 
sorte. A primeira flecha atravessou-
lhe o peito. 

— Meu caro Sugihara — exclamou 
elle, ironicamente, sem o menor movi
mento — a velhice vos enfraqueceu a 
vista; atirastes muito baixo. 

Tadaoke, então, enganado pelas pa
lavras do adversário, visou mais alto, e 
a flecha roçou os cabellos de Taka-
niune; e, verificado o erro, entregou 
a praça, á qual pouco depois chegava 
uma legião de soldados que outro Dai
niio enviava a soccorrel-a. Este cen
surou-o acreraenle pela capitulação 
prematura, mas Tadaoke respondeu-
lhe simplesmente: 

— Hiraga manteve a sua palavra: 
eu quero cumprir a rainha. Eu prefe
riria perder todos os meus haveres e a 
vida a perder a honra como Bushi. 

Esta historia é repetida, freqüente
mente, como um exemplo da virtude 
e da força stoica dos Bushi no soffri-
mento. Considerava-se indigno de um 
Samurai trair, pela expressão do 
rosto, a dôr ou a commoção. Era acto 
de heroísmo não apparentar prazer 
ou cólera: as próprias demonstrações 
affectuosas eram supprimidas deante 
de estranhos. Por isso, foi o general 
Nogui admirado por não manifestar 
signaes de tristeza pela morte de seus 
dois filhos, deante das fortificações de 
Porto-Arthur. A única allusão, por 
elle feita, a esse doloroso aconteci
mento, se encontra nos poemas, agora 
celebres, sobre a batalha do Nanshan 
e a tomada do Signal Hill . A própria 
baroneza de Nogui contou que o ge
neral, pae e esposo.modelo, nunca lhe 
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escreveu emquanto se bateu em Porto-
Arthur e não lhe enviou participação 
da morte dos dois filhos. Entre tanto , 
o general Stoessel disse-me que, na 
rendição da praça, Nogui se portara 
com a mais refinada cortezia, nada 
poupando para amenisar a sensibili
dade do inimigo vencido. 

Nessa circumstancia, elle se confor
mou, strictamente, aos principios de 
generosidade ditados pelo Bushido. 
Bushi no nasake — a doçura em um 
guerreiro — é um desses princípios. 
Como Tennyson, um poeta Bushi can
tou: Os mais bravos são os mais doces, 
os mais affectuosos e os mais ousa
dos. 

Os conhecedores da arte japoneza 
se recordam da pintura vulgar de um 
padre montado de costas numa vacca. 
Segundo a tradição, esse padre era 
outr'ora um dos mais famosos guer
reiros. Na grande e decisiva batalha 
de Sumuro-Ura, em 1184, escolhendo 
o mais avantujado dos guerreiros ini
migos, se empenhou com elle numa 
lueta corpo a corpo e conseguiu tiral-o 
da sélla. Conforme as regras do Bus
hido, naquelle tempo, um cavalheiro 
não podia macular o sabre, em com
bate, singular, cora o sangue de ura 
inimigo de baixa origem. Por isso, o 
cavalheiro pediu ao adversário que lhe 
dissesse o nome e, não obtendo res
posta, arrancou-lhe, furiosamente, o 
capacete de viseira, ficando admirado 
de se lhe deparar o rosto iinberbe de 
um moço de dezeseis annos. Erguen-
do-o, completamente, do solo, pôl-o á 
garupa e disse-lhe : -Joven príncipe, 
volta ao regaço de tua mãe ; o teu 
logar não é aqui. O sabre de Kuma-
gaya não deve derramar o sangue de 
um menino.» O moço recusou obede
cer, dizendo-lhe : que preferia a morte 
a ser tratado assim. O cavalheiro não 
fez caso disso, mas recordando que seu 
filho se batia, tambera, naquelle dia, 
pela primeira vez, nietteu a espada na 
bainha. Nesse momento, um grupo de 
homens, do séquito do exercito, atra
vessa o campo de batalha. 

— Si eu não fôr morto por vós — 
exclamou o moço—irei procurar morte 
ignominiosa no meio daquelles ban
didos. 

Kumagaya matou-o então; mas fi
cou tão impressionado, que regres
sando a casa, vencedor, recusou todas 
as honras e, raspando a cabeça, partiu 
em longa peregrinação, escanchado 
numa vacca, tendo as costas constan
temente voltadas para o oriente, para 
o futuro. 

Mais authenticas, talvez, são algu
mas maravilhosas historias de genero
sidade entre inimigos, na lueta das 
tribus e dos clans, combatendo pela 
preponderância, ua epocha do grande 
conquistador Hideyoshi. Houve uma 
rixa entre Uesugui Kenshiu, senhor 
de Echigo, e Takeda Shingeu, senhor 

de Kai, por causa do despreso aos pre
ceitos de hospitalidade, compendiados 
no Bushido, visto não haver entre elles 
poderoso motivo de dissentimento par
ticular ou político. 

Murakame Yoshikyo, um barão de 
Shinano, expulso de seus domínios, 
foi procurar Kenshin para lhe pedir 
refugio e se vingar á sombra da sua 
protecção. Kenshin estava de partida 
para Kyoto, onde ia reclamar o logar, 
a que tinha direito, entre os conse
lheiros do throno ; mas, como Mura
kame fora um dos mais encarniçados 
inimigos de seu pae, tinha direito á 
hospitalidade, como obrigação de tes
temunhar generosidade ao inimigo de
caído. Kenshin ordenou ás tropas, que 
o deviam acompanhar a Kyoto, mar
charem sobre Kai, erecta sobre uma 
montanha, á qual elle abordou á frente 
de 10.000 homens, inopinadamente. 
O paço não estava guarnecido : tinha 
apenas, unia pequena força de 800 ho
mens, commandados por Katsuyori, 
herdeiro presumptivo de Shingen, 
acampado na visiiihança. Como os tre
zentos das Thermopylas,a brava tropa 
de Katsuyori lançou-se ao desfiladeiro 
para defrontar o exercito de Kenshin, 
que tomado de admiração, ordenou ás 
suas tropos regressassem, evitando o 
combate, contentando-se de atirar ás 
fileiras de Katsuyori uma única flecha 
com uma missiva em verso saudando 
o joven guerreiro pela sua bravura. 

Na sanguinolenta lueta, que se se
guiu, esse mesmo senhor de Echigo 
tornou-se caro ao povo dos paizes re
voltados e aos seus inimigos, pelo 
esforço empregado para remediar a 
fome de sal, provocada pela interru
pção do trafego e a hostilidade contra 
o senhor de Kai. Sabendo que essa 
calamidade flagellava o povo, Kenshin 
exclamou encolerisado : que se batia 
pela honra das armas e não para matar 
de fome os pobres camponezes. Em 
seguida, mandou fornecer sal tirado 
das suas provisões e prohibiu aos 
comnierciantes augmentarem o preço 
desse geuero de primeira necessidade. 

Kenshin era famoso pelas proezas 
audaciosas. Muita vez, á frente de um 
punhado de homens, procurou termi
nar a sua disputa, em combate singu
lar. Um dia, na famosa batalha de 
Kawanakajima, (1554) conseguiu eu-
contral-o, no mais espesso da peleja, e 
ia matal-o, quando um dos guardas de 
Shingen, ferindo-lhe com a lança o 
cavallo, lhe salvou a vida. Mais tarde, 
concluída uma trégua, Kenshin enviou 
ao adversário uma preciosa armadura. 
Este facto, citado nos tratados sobre o 
Bushido, é o mais celebre exemplo de 
homenagem ao inimigo. 

Quando Shingen morreu, em 1573, 
no momento em que apparelhava outra 
incursão na província de Echigo, Ken
shin soube disso quando estava á meza. 
Ficou tão comraovido com a morte do 

seu rival que não terminou a refeição 
e não quiz tomar o conselho dos seus 
vassalos para aproveitar a confusão 
que reinava em Kai. 

—Não sou bastante desprezível — 
respondeu elle — para emprehender 
derrotar uma familia, quando nunca 
pude conseguil-o durante a vida de 
Shingen. 

Kenshin, depois da morte de um 
grande rival e adversário, nunca mais 
tomou arma contra Kai. Soube-se, 
mais tarde, que Shingen, na hora ex
trema, reconhecendo a nobreza de 
caracter daquelle inimigo, aconselhara 
ao filho a paz e uni tratado de alliança 
com os outros Daimios; mas Ktsuyori, 
demasiado altivo para tomar os con
selhos do pae, embora não fosse mais 
perseguido por Kenshin, succiinibiu 
com a sua tribu nos ataques do Sho
gun de Nobunaga. A queda dessa 
nobre familia (1582) é um dos factos 
mais trágicos da historia da edade 
média do Japão. 

IV 

Outro acontecimento, nâo menos 
dramático, foi freqüentemente recor
dado nas discussões suscitadas pela 
capitulação de Porto-Arthur—a queda 
da familia Shimidsú Muneharú, co
nhecida pelo nome de Chozaeinon, 
depois da rendição do castello de Ta-
kamatsú. 

Chozaeinon era uni baronete resi
dente em Bitshú, quando o conquista
dor Taiko Hideyoshi invadiu essa pro
víncia. Chozaeinon era vassalo do 
clan de Mori. Apezar de se terem ren
dido os outros vassalos, elle recusou, 
obstinadamente, seguir-lhes o exem
plo, defendendo o seu castello contra 
as esmagadoras forças de Taiko. Pro
longava-se o sitio, quando Hideyoshi 
lhe propoz, si se submettesse, fazel-o 
príncipe de Bitshú, proposta que foi 
rejeitada. Hideyoshi desviou, então, 
as águas do rio Kambe cora o fim de 
inundar a fortaleza e desalojar seus 
defensores. Chozaemon se obstinou 
na resistência, esperando ainda obter 
soecorros de seu senhor ; mas, final
mente, uma mensagem deste, com-
raunicada atravéz das linhas inimigas, 
informou-o de que devia renunciar á 
esperança de reforços e que seria me
lhor render-se. Reconhecendo inútil a 
resistência, mas não querendo sobre
viver á queda da praça, Chozaemon 
mandou dizer a Hideyoshi que lhe 
offerecia a capitulação e o sacrifício 
de sua própria vida, si elle poupasse a 
vida dos seus homens, as das mulhe
res e das creanças. Acceita a proposta, 
Chozaemon preparou-se para o suicí
dio. Um dos Samurais, receiando que 
seu amo esquecesse algum detalhe 
do complicado ceremonial, prescripto 
pelas regras do Bushido, era matéria 
de hara-kiri, se suicidou para lhe mos
trar como elle devia proceder. No 
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dia designado, Chozaemon, acompa
nhado pelos Saniurais que desejavam 
morrer com elle, transportou-se num 
batei ao logar escolhido, onde o suicí
dio se deveria realisar deante dos dois 
exércitos. Hideyoshi mandara envi
ados ao seu encontro e preparava ura 
lauto banquete para elle e seu séquito. 
Depois dessa ultima refeição, sem 
perder um instante as maneiras gra
ciosas de ura Samurai á mesa, Cho
zaemon ergueu-se de pé sobre o barco; 
deante da multidão anciosa, cantou 
uni trecho do grande drama de No, 
acompanhando-se, elle mesmo, com os 
accordes de um sainisen e se suicidou 
cora o Samurai, segundo o rito do 
hara-kiri e conforme as tradições do 
Bushido. 

Esta scena de Chozaemon cantando, 
de leque era punho, 110 convéz do seu 
barco, foi durante muito tempo as
sumpto favorito da arte japoneza. Por 
occasião da queda de Porto Arthur, a 
historia dessa morte tocante foi relem
brado por todos os narradores, que são 
profissionaes no Japão, como exemplo 
do que o general Stoessel poderia ter 
feito e nâo fez. 

Antes da capitulação de Porto Ar
thur, póde-se affirmar que a grande 
maioria do povo japonez esperava que 
Stoessel não sobreviveria á queda da 
praça. Houve um jornal muito adean-
tado, o aristocrático Nippon, de Tokio, 
o único que o mikado se digna ler, que 
falou a respeito nestes termos : 

« A capitulação do general Stoessel 
é honrosa, porque fez tudo no inter
esse do seu paiz; o caso, porém, de 
um official japonez, em idênticas cir
cumstancias, seria muito differente. 

« Durante a guerra da restamação, o 
Aizu capitulou, da mesma fôrma que 
as fortalezas Goryokaka emHakodate, 
cujos defensores, representando diffe
rentes tribus, se batiam contra a ban
deira imperial : a capitulação foi, por
tanto, de japonezes ajaponezes e nâo 
foi especialmente criticada. Mas si a 
guarnição imperial de Kumamoto se 
rendesse ao exercito de Satsuma, du
rante a revolta deste, fosse embora por 
força maior, completo exgottamento 
de viveres; si officiaes japonezes se 
rendessem aos chinezes na guerra de 
1894—1895, quaesquer que fossem as 
condições de capitulação, é provável 
que esses officiaes não fossem jamais 
recebidos uo Japão. 

« O general Stoessel, como condição 
de sua liberdade, assignou o compro
misso de não pegar mais em armas 
nem de agir de qualquer fôrma, con
tra os interesses do Japão, durante a 
guerra actual. Este procedimento pa
rece estranho aos japonezes. O czar 
permittiu-lhe regressar ao seu paiz: 
em taes circumstancias, um official ja
ponez, salvo por ordem especial do mi

kado, não ousaria fazel-o. Nenhum 
habitante do Japão o receberia, de
gradado por tal compromisso. Si um 
general, commandante de um corpo de 
exercito, voltasse ao Japão, deixando 
grande numero de seus soldados e offi
ciaes prisioneiros nas mãos do ini
migo, não se pôde imaginar como seria 
recebido : seria censurado e. . . 

« O finado cora mandante Hirose ju
rou voltar á vida sete vezes para com
bater pelo soberano do seu paiz. Si, 
por desgraça, caísse nas mãos dos rus
sos, antes de acceitar a liberdade, sob 
palavra, não ha duvida que teria, ape
zar da prisão e da morte, tentado algo 
contra o inimigo do seu paiz, animado 
pelo espirito Bushido do nosso exer
cito e da nossa marinha. 

«Todos os nossos soldados, deante do 
inimigo, em caso de derrota, estamos 
certos, recusariam, unanimemente, a 
liberdade em taes condições. Os ppl-
trões da marinha chineza deram su
blime exemplo de abnegação ; o almi
rante Fing, suicidando-se, assumiu 
inteira responsabilidade da derrota, e 
supprimiu á censura os seus officiaes 
e marinheiros. 

«Si o código de honra militar russo 
pôde absolver o general Stoessel, o 
do Japão não pouparia jamais um dos 
seus officiaes em circumstancias idên
ticas. O Bushido jamais perdoaria a 
deliberação de Stoessel. E ' talvez, 
um erro critical-o do ponto de vista do 
nosso Bushido, porque, para julgal-o, 
devemos considerar os costumes do 
seu paiz. Os nossos officiaes e os nossos 
soldados, entretanto, jamais olvidarão 
que se devem conduzir de accordo com 
aquelles preceitos indiscutiveis.» 

O barão Suyematsú, eminente col-
laborador da Revue, em um notável 
estudo sobre o papel do hara-kiri no 
Bushido, defende eloqüentemente essa 
idéa do suicídio no caso de ser neces
sário evitar a deshonra, salvar ura 
amigo, ou de uni acto de expiação. Os 
exemplos de fidalgos na historia japo
neza, que sacrificaram a vida por mo
tivos honrosos, são mais eloqüentes 
que os famosos casos do Occidente, as 
façanhas de Sócrates, de Catão, de 
Brutus, de Petronio ou Seneca. Não é 
somente o japonez que considera a 
morte expiação da deshonra. O dr. 
Nitobê nos mostra, uo capitulo consa
grado ao hara-kiri que, na litteratura 
do Occidente, se encontram passagens 
análogas a estes versos de um poeta 
celebre : 

Quando se perde a honra é 
melhor morrer. 

A morte é a salvação única 
da vergonha. 

Foi, sem duvida, um Samurai o 
auctor desta máxima : «Ninguém de
veria sobreviver á vergonha, que é 
uma ferida numa arvore, estendendo-
se cada vez mais e, com o tempo, 
cada vez mais horripilante.» 

Não é, entretanto, honroso para um 
Samurai procurar a morte sem neces
sidade. Num dos contos favoritos, no 
Japão, fala-se de um guerreiro que, 
tendo soffrido derrotas successivas, e 
perdido toda a familia e todos os 
amigos, resolveu, depois de lançara 
ultima flecha e ter o seu cavallo morto, 
procurar refugio no buraco de uma 
arvore, onde recusou morrer, impro
visando a seguinte poesia, famosa em 
todo o paiz : 

Vós todos, vossos desastres, 
vossas derrotas, vossas cala
midades, 

Não podeis curvar minha 
alma até o chão. 

Não conseguistes sinão en
sinar-me, 

A supportar o pezo do in
fortúnio . 

Ha hoje, no Japão, entre alguns 
professores de origem estrangeira, 
uma tendência para deplorar a exis
tência do Bushido, com os seus archai-
cos principios de vingança pelo san
gue, e do hara-kiri tão antigo quanto 
o ceremonial do sabre e do tiro de 
arco. O professor Shiga, da universi
dade de Tokio, era ura artigo sobre a 
tomada de Porto-Arthur, disse : «Os 
preceitos do Bushido e a bravura indi
vidual nada valem sem o auxilio da 
sciencia moderna.» 

Isto é evidente , mas esse professor 
teria expressado melhor, com mais 
verdade, os sentimentos reaes do povo, 
si dissesse que a sciencia nada vale, na 
guerra, sem a bravura pessoal estimu
lada por unia educação como a do 
Bushido. 

Este foi a força vencedora na guerra 
com a China. Os navios de guerra chi
nezes , destruidos na einbocadura do 
Yalú, eram modernos e tão bem equi
pados quanto os japonezes, atirando 
com egual precisão, sendo, além disso, 
commandados por europeus. Foi o 
Bushido que dispersou a frota de Wit-
geft, egual em força á esquadra de 
Togo, e fez voltar a Porto Arthur o 
príncipe Oukhtomsky. Os conhecedo
res da marinha tussa affirmaram que 
os russos só poderiam bater os japo
nezes, oppondo duas unidades a cada 
uma dos nippous. Isto e-juivale a um 
testemunho do prestigio do Bushido, 
tão eloqüente quanto as palavras 
de Kuropatkine insistindo ua necessi
dade de lhe assegurarem a superiori
dade numérica para que elle pudesse 
ganhar uma batalha na Mandchuria. 

O que observei do espirito do sol
dado japonez no campo de batalha, 
me faz crer que o Bushido cairá em 
desuso como o hara-kiri e a.vingança 
pelo sangue, quasi completamente su
primida do código criminal moderno; 
mas o espirito do Bushido permane
cerá como uma força viva, emquanto 
conservar as virtudes idéaes do sol-
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dado : a coragem, a força de caracter, 
a lealdade, a cortezia, a generosidade, 
a modéstia, a rectidão, a verdade e a 
honra militar. 

EMERSON . 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

Extermínio da poeira—0 novo processo 
empregado nas ruas da Califórnia— 
Caminhos oleados—Sua despeza. 

A poeira, como vehiculo de micróbio, 
é considerada ura flagello moderno. 
Por toda a parte, menos no Rio de Ja
neiro, se trata de conjurar esse mal 
por meio de apparelhos engenhosos 
que absorvera automaticamente o pó, 
como um de que demos noticia nesta 
secção. 

O raacadam, os calçamentos de pe
dra e de madeira, de asphallo,nenhum 
dos systemas, até hoje empregados, 
conseguira evitar o pó, produzido pelo 
attricto ou arrastado pela alluvião das 
montanhas, esse pó, emíiin, que,como 
todos os outros detrictos das agglome-
rações humanas é ura velho inimigo 
da hygiene. 

Na Califórnia, parece que o pro
blema foi resolvido, por meio de ura 
systema de olear as ruas e caminhos, 
sem os inconvenientes dos meios até 
hoje empregados. As ruas são sub-
metlidas a um preparo especial de 
accordo cora o clima e solo. O terreno, 
lavrado numa profundidade de 30 ou 
40 centímetros, é calcado e nivelado, é 
irrigado com ura óleo composto de 
asphalto e petroleína que o penetra 
profundamente ; o asphalto absorve e 
a petroleína serve de cohesivo. 

O óleo preparado para esse fim 
custa vinte e cinco mil réis, mais ou 
menos, a barrica de 163 litros, empre-
gando-se, conforme a largura da rua 
ou do caminho, e a importância do 
trafego, cerca de 300 barricas por 
milha. A despeza é considerável, mas 
depois da primeira lubrificação cora 
algumas semanas de repouso, faz-se 
uma segunda irrigação com o mesmo 
oleo.e o caminho torna-se liso e, so
bretudo, muito limpo. 

Não ha vento, não ha attriclos que 
levantem poeira, de tal maneira se 
solidifica, definitivamente, a super
fície. 

Toda a Califórnia adoptoulfesse sys
tema, cujas vantagens são incontestá
veis. 

* 
* * 

As nossas habilidades — Aérou antas e 
telegraphistas — Os melhoramentos 
do sr. Latnarão na radio-telegraphia. 

Como os brazileiros se téem dedi
cado ás pesquizas no vasto campo do 
espaço para a navegação aérea, pa

rece que se concentrou nesse obje
ctivo a nossa phantasia de inventores. 

Ha poucos dias, pu-blicoif a Gazeta 
de Noticias, uma interessante entrevista 
sobre o novo balão do capitão Adriano 
de Miranda, um guapo official filho 
da terra de Júlio César. E ha muita 
gente que tem o seu balãosinho enga-
tilhado, não ousando atiral-o á pu
blicidade. 

Fora desse ramo da physica, não 
temos inventores ; nâo se desenvolveu 
ainda entre nós essa profissão, muito 
vulgar nos Estados Unidos da Ame
rica, onde é muito freqüente ler-se 
num cartão o endereço e a occupação 
— inventor. Isto significa que o indi
víduo é um pioneiro das zonas ainda 
escusas, vedadas á sciencia, a infi
nita zona do mysterio, do ignoto, 
a apertar a diminuta área conquistada 
pela intelligencia do homem. 

Não temos inventores, mas é for
çoso reconhecer que os nossos pa
trícios téem admiráveis faculdades de 
assimilação ; são todos excellentes ar
tistas ; podem rivalisar cora o chinez, 
cora o japonez, na perfeição da ha
bilidade manual e na tendência para 
os trabalhos de paciência e de mi
núcia. 

A prova disso é, para dar um exem
plo expressivo, que possuímos os me
lhores telegraphistas do mundo, edu
cados em poucos mezes, em poucos 
dias de exercício. A manobra com os 
apparelhos modernos de Baudot, os 
quaes demandam, na Europa, longo 
tirocinio, foi em alguns dias ensinada 
e aprendida com exactissinia profici
ência pelos rapazes da estação central 
dos telegraphos, causando isso verda
deiro pasmo ao profissional francez, 
que o nosso governo mandou contra-
ctar, expressamente, para exercitar o 
pessoal brazileiro nessa manobra com
plicada de inestimáveis vantagens. 

Temos, de sobejo, vocações decidi
das, promettedoras, que aflorara nas 
officiuas em revelações brilhantes e 
desfallecera por falta de cultura, por 
falta de animação, descoroçoadas, a 
maior parte, pelo nenhum caso, pelo 
desdém tradicional votado ao que é 
nosso, ao producto do engenho, da 
actividade indígena. 

Nestas columnas, descrevemos aos 
nossos leitores o invento do sr. Tor
quato Lamarão, o torpedo dirigivel 
que os scientistas da terra consideram 
de applicações extraordinárias como 
instrumento de destruição e como ura 
apparelho que sente, pensa e se move, 
como si a intelligencia do inventor se 
transmittisse ao seu mechanismo pelo 
conducto das ondas hertzianas. Te
mos, agora, o prazer de noticiar que 
aquelle nosso conterrâneo introduziu 
na radio-telegraphia melhoramentos, 
em vão procurados pelos mais hábeis 
especialistas europeus e americanos 
do norte, sanando os defeitos que, até 

pouco tempo, pareciam irremediáveis 
e retardavam o desenvolvimento da 
prodigiosa invenção de Marconi, 
desde 1897 

E, como a radio-telegraphia é, hoje, 
depois dos brilhantes suecessos dos 
japonezes, no mar e na terra, um ele
mento de primeira necessidade para 
o exercito, visto que da rapidez e da 
precisão dos meios de communicação 
depende a victoria, ousamos lembrar 
ao sr. ministro da Guerra o aproveita
mento deste ultimo invento, e a ne
cessidade de crear um corpo de radio-
telegraphistas, a exemplo do que se 
fez 110 exercito allemão, applicando a 
telegraphia á guerra de fortaleza do 
mesmo modo que a syntonisação. 

No exercito allemão ha, para esse 
fim, unia secção especial, comprehen
dendo um-effeciivo de 8 officiaes, 15 
inferiores, 85 homens e 40 cavallos, 
ligada a um batalhão de telegra
phistas. 

Adoptar as idéas, os melhoramen
tos, as invenções dos nossos compa
triotas é o mais vantajoso meio de 
animal-os, de dar-lhes estimulo e in
centivo para o trabalho. Venha do 
mais humilde como do mais brilhante 
individuo, uma idéa nova é sempre 
digna de acolhimento. Em alguns pa
izes quem consegue suscitar o novo, 
o inédito, em qualquer ramo de indus
tria, em qualquer terreno de conquis
tas intellectuaes, é um homem feito, 
um homem. Entretanto, se devem re
putar felizes aquelles que não são im
mediatamente inscriptos na ridícula 
classe dos visionários ou dos malucos ; 
porque se figura loucura descobrir, 
entre nós, neste ignorado recanto do 
planeta, coisas que escaparam aos sá
bios, aos clarividentes dos paizes 
cultos. 

Contamos poder informar, breve
mente, os nossos leitores dos resul
tados definitivos das experiências ra-
dio-telegraphicas do sr. Lamarão. 

REMINISCENCIAS DE CAMPANHA 

O primeiro encontro do exercito de Osório 
— A morte de Cabrita — Ilha da Re-
dempção, submergida37 annos depois. 

Foi a 10 de abril de 1866, Costa 
Mattos, Amarilio, Eugênio de Mello e 
eu—uns sentados, outros de cócoras 
em torno do fogão — tomávamos o 
chimarrão, cevado pelo anspeçada 
Quintiliano, nosso faxineiro, uma das 
melhores praças da terceira bateria. 

Acampávamos com o nosso regi
mento — o 1? de artilharia a cavallo— 
junto á barranca do Paraná , no Passo 
da Pátr ia . 
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Entre o acampamento e o forte pa
raguayo de Itapirú, via-se,vagamente, 
o escuro perfil de ilha do mesmo nome, 
guamecida, então, por dois batalhões 
de infantaria, alguns canhões do Io de 
artilharia e um grande contingente do 
batalhão de engenheiros, que a forti
ficara. 

A noite estava serena e clara.Tendo 
deante dos olhos o solo inimigo, con
versávamos trocando idéas e previsões. 

—Quando pisaremos terra para
guaya ? 

—Breve; já tomamos posição para a 
passagem. . 

— Não creio que seja por alli, de
fronte do Itapirú. 

— Nem eu. O Lopez nos espera, no 
Passo da Pátria, com o grosso do seu 
exercito. O Paraná é um rio immenso 
e a operação será das mais difficeis e 
perigosas. 

— Por alli ou por outro ponto é pre
ciso passar, e, quanto antes, melhor. 

Eram rapazes de 18 a 20 annos, 
cheios de vigor, ardentes de enthusi
asmo, cérebros povoados de illusões; 
estremecíamos a Pátria e aspirava-
mos, na sua desaffronta, o nosso qui
nhão de gloria. 

De repente, nos levantámos, como 
impellidos por invisível e potente 
mola. Ouvimos o crepitar de fuzilaria. 
O rio illuminou-se de scintillações fu-
gaces, o canhão rtigiu e a metralha 
chocalhava sinistra. O corneta-mór do 
quartel general deu o toque de coni-
niando chefe e sentido. Todas as cor-
netas do exercito repetiram-no como 
um echo múltiplo; e, logo após, o de 
alarma, solemne, emocionante, ao 
principio lento e quasi plaugente, ter
minando rápido e alegre. 

Como é suggestivo esse toque de 
convite á lueta para o soldado, que o 
escuta exaltado com o pensamento 
empolgado pelos nobres impulsos do 
dever cívico!.. . 

Corremos aos nossos canhões. Éra
mos, os quatro, chefes de peça. O ve
lho Mallet, commandante e pae do 
regimento, surgira com sua magnífica 
figura de athleta, o rosto meigo e no
bre, illuminado de grandes olhos ful
gurantes, e percorria calmo e sereno 
as baterias, fumando e mastigando o 
grande cigarro de palha, forte, muito 
grosso e sempre cheio de sarro, occul-
tando numa nuven de fumo os grandes 
bigodes de Vercingetorix. 

O Joãosinho, como elle chamava o 
filho querido, que é hoje marechal e 
foi um dos nossos mais úteis ministros 
da Guerra, estava perfilado no centro 
da nossa bateria. 

Officiaes e praças, olhavam, todos 
anciosos, para a ilha que se lhes fi
gurava em festa: as scintillações do 
tiroteio e os fulvos relâmpagos do ca-
uhoneio, a se succederein rápidos, da
vam-lhe o aspecto de um arraial de 
minha terra, queimando um fogo de 
planta de variadas peças. 

Cabrita, Tiburcio, Sampaio, todos 
os camaradas valorosos, que lá pela-
javara, praticavam, em porfia home-
rica, feitos de galhardia, prodígios de 
bravura. 

Os paraguayos, aproveitando a 
noite, haviam atravessado o canal 
estreito entre o forte e a ilha, para 
surprehenderem a denodada guarni
ção 11 um assalto inesperado, fulmi
nante. Foi tremendo o encontro. Era 
a primeira vez que o exercito de Osó
rio cruzava as armas com as forças do 
dictador Lopez. De quem seria a vi
ctoria? 

A guarnição brazileira, inferior em 
numero, não recebia reforços,ao passo 
que o inimigo assaltante augmentava, 
continuamente, com as levas de guer
reiros fortes e fanáticos, que innume-
ras canoas, abrigadas pela escuridão, 
iam despejando na praia arenosa, 

Os nossos peitos arfavam ao palpi
tar precipite dos corações. Si pudés
semos transpor o rio, tomar parte no 
combate! . . . 

A fuzilaria dos nossos ia rareando 
as fileiras inimigas; a metralha cei
fava pelotões inteiros, e a bayoneta, 
sabia ou não, rasgava rangindo as 
carnes sadias dos paraguayos herói
cos, defensores obstinados do Su
premo. 

A lueta se prolongou cada vez mais 
accesa, mais tetrica, mais sangrenta. 
Já alguns rostos morenos, com as 
boceas negras de pólvora dos cartuxos 
que mordiam, no afan de repetir os 
tiros mortíferos, tendo o olhar parado 
numa sinistra expressão de feroci
dade, cabeças ensangüentadas, cober
tas por barretinas de couro, negras, 
com a larga faixa tricolor, assomavam 
por momentos esparsas na crista do 
parapeito, para logo rolarem no fundo 
do fosso aos golpes das espadas, das 

bayonêtas e das coronhas, brandidas 
como esmagadoras massas. 

Na esplanada, na contra-escarpa, na 
berna, na praia, por toda a parte, 
ouviam-se gemidos, gritos de raiva, 
injurias cruéis, galhofas grosseiras, 
vozes de commaiido, vivas á Pátria, 
vibrações de clarins: era ura tumultuar 
medonho e trágico. 

Um menino, valente como o anjo 
da guerra, Rodrigues Torres, caiu 
sem vida ; outro e outro, qual mais 
bravo, mais temerário, alli suecum-
biram. 

No auge da porfia tremenda, surdiu 
a Henrique Martins, passando gar-
bosa por baixo das baterias do forte 
paraguayo. 

O marinheiro, attento, cantava a 
sonda, e o commandante, o intrépido 
Jeronymo Gonçalves, dirigia a raauo-
bra raettendo a pique as embarcações, 
que conduziam mais reforços ao ini
migo, e cortava a retirada aquelles 
que os defensores da ilha arrojavam ao 
rio. 

Cessou o fogo. De quem seria a vi
ctoria ? Houve um angustioso mo
mento de anciedade, de horrível incer
teza. Era um espectaculo iiinenarravel 
o do exercito debruçado á margem do 
rio, numa immobilidade cruciaute, 
prescrutando a treva, mais densa após 
a extineção dos clarões do combate. 
Súbito, ouvimos os sons da alvorada 
festiva, que assignalava as nossas vi
ctorias. O hymno nacional, vibrante, 
glorioso, arrebatou as nossas almas 
juvenis, e a imagem adorada da Pá
tria, numa irradiação de apotheóse, 
deslumbrou os nossos espiritos de 
moços soldados. 

Debandou o regimento. Recolhemos 
ás nossas pequenas tendas de campa
nha e fomos descansar no silencio, 
que após o fragor da peleja, dominava 
mysterioso aquellas margens trágicas, 

Eu era quasi um menino. Obede
cendo ao sentimento religioso, que 
minha mãe me inoculára no coração, 
prostrei-me e rezei compungido pelos 
nossos compatriotas heróicos, pelos 
valentes soldados do Dictador, adver
sários irmanados no seio da morte, 
egualmente dignos da prece de um 
crente. 

Amanheceu. O sol doirava o dolo
roso scenario.Cabrita, a bordo de uma 
chata, atracada á ilha, desde a vés
pera memorável, redigia a parte do 



O S A N N A E S •407 

combate. A sua grande, alma de sol
dado surgira do lance satisfeita pelo 
cumprimento do dever, e na fronte, 
larga e fidalga, refulgiam raios de 
gloriado Brazil amado. 

Carneiro da Cunha, Woolf, Sampaio 
estavam junto delle. 

Abre-se ura clarão na margem ini
miga, ouve-se um rugido lúgubre, 
atroador, e os quatro bravos tombam 
despedaçados. A pontaria fora de mes
tre. Cabrita, nosso instruetor, havia 
também instruído artilheiros de Lo
pez. Ura discipulo, talvez ura amigo, 
desfechara aquelle golpe. 

Esta catastrophe nos acabrunhou de 
magua. Todos queriam, veneravam 
todos o tenente-coronel Villagran Ca
brita, sempre bom, austero e nobre. 

* * 

A ilha Itapirú mudou de nome. Cha
maram-lhe—Ilha Cabrita, em honra do 
seu heróico defensor ; deram-lhe o 
nome de — Ilha Carvalho, por ter pla
nejado as suas fortificações, o illustre 
tenente-coronel dr. Carvalho, profes
sor de arte militar na escola da Praia 
Vermelha ; baptisaram-na ainda de 
Ilha da Redeinpção, porque foi alli 
que o exercito de Osório pelejou pela 
primeira vez para libertar um povo do 
jugo feroz de uma série de tyrannos 
cruéis. 

O exercito, poucos dias depois, pas
sou o Paraná e seguiu, na sua marcha 
gloriosa, até consumar a redempção 
do Paraguay, nas margens doAqui -
dabau. 

E a ilha alli ficou solitária, abando
nada, na serenidade perenne de um 
trophéo, como iminortal monumento 
do assombroso feito das armas brazi
leiras. 

* 
* * 

Trinta e sete annos depois daquella 
noite inolvidavel, descia eu o Paraná a 
bordo do Annita Barthe, pequeno va
por que levava a Buenos Ayres a 
commissão demarcadora dos limites 
com a Republica Argentina. O rio 
estava baixo. Passámos roçando o 
salto do Apipé. Pedi ao commandante 
que me avisasse, quando estivesse 
perto do Passo da Pátr ia , tal era a 
curiosidade de rever aquelle sitio de 
tantas recordações tristes e alegres. 

Ao despontar do dia, saí do cama
rote e percorri com o olhar ancioso a 

payzagem,que se me figurava outr 'ora 
mais bella. Não pude ver o Passo da 
Pátria paraguayo. O argentino de
fronte, com as suas casinhas brancas, 
t inha um aspecto risonho. Do velho 
forte Itapirú, nem muralhas derroca
das appareciam. A matta as oceultava 
inteiramente, invadindo-as, sepultan-
do-as na viçosa floração da paz como 
si apagasse os vestígios da tremenda 
guerra. 

Procurava, em vão, a ilha, man
chando o colorido dos tons purpurinos 
da madrugada na superfície do rio. 

— E a ilha? — perguntei ao com
mandante, velho pratico do rio. 

— Desappareceu — respondeu-me 
elle, no tom de indifferença da raça 
guarany. 

— E ' possivel?!.. . quando?.. . 
— O Paraná tragou-a. Neste mo

mento, navegamos por cima delia. O 
canal passa, justamente, por aqui. . . 
Ha muitos annos que se foi... 

E apontou a esteira de espumas que 
o vaporsinho ia deixando. 

O rio gigante, uo incansável esforço 
para equilibrar o seu extensissimo 
perfil, cavando, onde encontra, ora os 
schistos argilosos, ora os duros grés 
vermelhos, e alhures os basaltos ainda 
mais duros, destruirá, em uma das 
enchentes, aquelle obstáculo á sua 
grande obra. 

No Brazil, o homem discute si de
vem desapparecer ou ficar nos museus 
os trophéos daquella guerra de exter
mínio. O velho Paraná, porém, filho 
do planalto central e portanto brazi
leiro, entendendo, ao seu modo, a fra
ternidade americana, do qual é pode
roso elemento, devorou a gloriosa ilha 
com as suas armas em pedaços, com 
os seus esqueletos de heróes. Ao prin
cipio, nivelou as trincheiras, aterrou 
os fossos, arrebatou as cruzes dos tú
mulos e lavou das areias o generoso 
sangue que as ensopara. Não lhe bas
tava, porém, essa exterminação de 
vestígios: foi além — fez desapparecer, 
para sempre, o theatro do combate 
sangrento, a testemunha eloqüente de 
uma guerra, sem trégua, entre povos 
que hoje se amam. 

O rio Paraná foi, talvez, mais fra
ternal e philosopho que o homem. 

A ilha Cabrita desappareceu; mas 
nem a voragem do tempo, mais impe
tuosa que a caudal do immenso rio, 
conseguirá extinguir a memória dos 

bravos, que vive immortal nos cora
ções brazileiros, e passará á posteri
dade sempre mais querida, sempre 
mais gloriosa. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

A CRISE DE MARKOCOS 

O enfraquecimento da Russia e a 
conseqüência lógica que dahi decor
reu, a ruptura do equilíbrio europeu, 
já deram ensejo ao apparecimento de 
symptomas indicadores da approxima
çâo de uma nova crise, cuja magnitude 
talvez exceda as proporções da lueta 
ora travada entre a Russia e o Japão. 
Fiel ao plano que, de ha muito, se 
impoz, julgando até chegada a hora 
propicia, interrompeu brutalmente o 
governo de Guilherme II a paz ego
ísta da Europa e, com o incidente 
theatral de Tanger, buscou demon
strar que a Volkspolitik, tão estremeci
da pelo kaiser, não se limitava a 
simples theoria: passava para o terre
no pratico da realidade. 

O novel príncipe de Bülow, agraci
ado, coincidência singular, com este 
titulo no mesmo dia era que Delcassé 
apresentava o seu pedido de demissão, 
argumenta hoje, quando interpellado 
a respeito do silencio de um anno por 
elle observado em relação ao convênio 
anglo-francez, que delle não recebera 
communicação official, resolvendo-se 
a agir sinão em occasião exigida pelos 
interesses do Império ; tal procedi
mento, além de provar a evidente fra
queza de memória do chanceller alle
mão, tornou-se indicio seguro do 
motivo oceulto que inspirara seme
lhante politica adiando para momento 
opportuno a declaração destíbada a 
pôr em evidencia a interferência da 
Allémanha na questão de Marrocos. 
A communicação do tratado de 8 de 
abril de 1904, feita a Berlim pelo sr . 
Delcassé, não provocou reparo contra-
dictorio do sr. de Bülow, emquanto a 
sorte das armas não se pronunciava 
entre os dois combatentes da Mand
churia ; do momento, porém, em que 
o desastre de Mukden sentenciava, de 
vez, as esperanças da Russia, a atti
tude do grande Império germânico 
transformou-se, iniciando elle nova 
phase : a da acção. Annunciou-a ao 
mundo o repto de Tanger . 

O golpe vibrado magistralmente,em 
plena quietude e socego, não foi consi
derado, a principio, como devera; jul
garam muitos que o imperador, assim 
procedendo, apenas obedecera ao calor 
de seu temperamento, esquecidos de 
que em todos os seus actos, por mais 
extraordinários que pareçam, jamais 
perde Guilherme II a noção do obje
ctivo previamente estudado e amadu
recido. 
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A nomeação, egualmente premedi
tada, do conde de Tattenbach para em
baixador extraordinário junto a Abd-
ul-Aziz, evidentemente não veio me
lhorar a situação; antes, aggravou-a, 
dado o modo brusco por que tem agido 
este deplomata com o sultão de Fez . 

As declarações do ex-ministro das 
relações exteriores perante o parla
mento fraucez e a ratificação dada por 
este ás suas palavras, demonstram cla
ramente quaes os direitos queaFrança 
julga possuir sobre Marrocos, direi
tos aliás que os últimos accordos con
cluídos com a Inglaterra e Hespanha 
vieram consagrar. Assignando-os, po
rém, assumia por sua vez a Republica 
solemne compromisso com aquellas 
potências. 

As reclamações allemãs, formula
das com precisão e energia, pelo facto 
de serem diametralmente oppostas ás 
pretenções francezas,provocaram uma 
crise de caracter indubitavelmente 
grave, podendo até assumir proporções 
extremas uo caso de não abrirem mão 
as duas potências de suas exigências. 

Melhor ensejo não se podia apre
sentar para a Allémanha e, na ver
dade, soube aproveitar-se delle. 

Privada do auxilio da Russia, iso
lada por assim dizer em face da Trí
plice, hesitaria, sem duvida, a França, 
em virtude da sua delicada posição,em 
recorrer á ultima ratio dos povos; para 
o kaiser, a situação obrigava a um 
novo Fachoda como desfecho, com a 
única differença porém, e esta capital, 
de que outra potência ficaria directa
mente lesada com a mutação proje-
ctada do scenario marroquino. A ' I n -
gaterra nâo se affigura indifferente 
que o tutor do sherife seja Guilher
me II em vez da Republica Franceza. 
Dahi, a declaração official do marquez 
de Landsdowne de que a Grã-Breta
nha observaria escrupulosaniente as 
disposições do tratado de 8 de abril, e 
a pressão exercida sobre as potências 
no sentido de contrariar a these alle
mã de uma conferência internacio
nal para regular a questão marro
quina, cuja reunião fora solicitada por 
Ábd-ul-Aziz em circular dirigida aos 
governos estrangeiros. 

O apoio moral prestado pela Ingla
terra á França veio romper o isola
mento em que a julgara a Allémanha, 
fornecendo-lhe os meios de proceder 
com mais desássombro, nas negocia
ções entaboladas pelo successor de 
Delcassé, o sr. Rouvier, com a chan-
cellaria imperial. 

No momento actual, apparente-
mente diminuiu a tensão entre as 
duas mais fortes nações militares da 
Europa : a Allémanha, em termos cor-
tezes, reconhece «os direitos especiaes 
da França em Marrocos» ; mas insiste 
numa Conferência Internacional, re
pudiando implicitamente o accordo 
anglo-francez e o convênio franco-

hespanhol ; ao passo que a Republica, 
afastando delicadamente a hypothese 
suggerida pelo príncipe de Bülow, 
aponta minuciosamente as razões que 
lhe assistem para se considerar a tu-
tora do sultão de Fez. 

E ' pois, da maior importância a 
attitude da Inglaterra nesta phase da 
crise ; como sensatamente julga a 
opinião viennense, possue ella a chave 
da situação e o seu procedimento im
porta numa ameaça para as tendências 
absorventes da megalomania germâ
nica. 

Parece-nos que Guilherme II aca
bará por desistir da Conferência, que, 
a realisar-se, nenhum resultado pra
tico alcançaria, atrazando a solução da 
crise sinão aggravando-a. 

No caso de ura rompimento ar
mado com a França, teria provavel
mente a Allémanha que coutar com 
adversário inplacavel que também es
preita occasião favorável para des
truir a prodigiosa pujança que a in-
fatigavel nação germânica offerece em 
todos os ramos de actividade. Não é 
de hoje que a Grã-Bretanha revela 
profundo rancor pela nova Hollanda 
qne, á imitação da pátria de Ruyler e 
Tromp, procura hoje varrer as es
quadras britannicas da superfície dos 
mares. Basta ler certos discursos pro
feridos por individualidades de nota 
ou artigos redigidos por profissionaes 
para ter idéa nitida do quanto váe de 
ódio entre as duas nações. 

No inicio do anno corrente, Arthur 
Lee, lord civil do Alinirantado, vi
sando abertamente a Allémanha, nâo 
trepida em declarar que, «antes de pu
blicarem os jornaes a declaração de 
guerra, golpe decisivo terá vibrado a 
esquadra britânica»; e o almirante 
Fitz-Gerald, em artigo sensacional, 
preconisa o anniquilamentoimmediato 
do poderio allemão no mar. 

Mas ao lado da lueta platônica, os 
factos reaes surgem. Em toda a Ger
mania, a idéa dominante é organisar 
força naval capaz de alcançar para o 
Império o dominio dos mares; como 
represálias, a Grã-Bretanha, alte
rando disposições clássicas, modifica 
a composição e distribuição de suas 
esquadras, diminuindo a do Mediter
râneo para crear poderosíssima frota 
no mar do Norte, como vigia dos por
tos militares e da esquadra do kaiser. 

E ' uma razão econômica que im
pélle a Inglaterra, de summa impor
tância, porque a derrota hoje eqüiva
leria para ella a um lento suicídio; 
isolada no meio do oceano, domi
nando os mares a sua rival, não mais 
lhe seria possivel luctar vantajosa
mente com um commercio, com uma 
industria que, aos poucos, vão expel-
lindo todos os concurrentes do mer
cado mundial. 

Na Asia-Menor, na China, ua Ame
rica do Sul, é o allemão o concurrente 

econômico do inglez, concurrente até 
hoje mais familiarisado cora as victo
rias do que cora as derrotas. 

O período da expansão brutal ainda 
não foi inaugurado porque a esquadra 
poderosa, apoio indispensável para 
uma marinha mercante de maravi
lhoso crescimento, não está sufficien-
temente apparelhada para tão gran
dioso fim. 

Cumpridos, porém, os programmas, 
a Albion verá surgir competidor que 
se esforçará por despojai-a do sceptro 
dos mares. . 

Encarada friamente a necessidade 
de pôr ura paradeiro a tão formidável 
adversário, parece-nos que a Ingla
terra se resolve a pôr momentanea
mente de lado a sua politica tradici
onal,buscando o alliado indispensável. 
Dahi, a renovação da entente cordiale. 
Collocada pela natureza entre os dois 
pólos oppostos, forte e respeitada, é 
a França egualmente por ambos soli
citada. A qual dos dois escolherá? ou, 
melhor, que politica procurará ado-
ptar, a da união radical ou a da op
portunidade, do equilíbrio? Ambas 
téem os seus inconvenientes a par de 
innegaveis vantagens ; mas, conside
rando as relações de ordem politica e 
econômica que ligam a França ás duas 
nações visinhas e attendendo ás actu
áes correntes de sympathias bem 
como aos últimos factos históricos em 
que se acharam envolvidas, é de pre
sumir que um accordo anglo-francez, 
interessando a politica mundial, reúne 
actualmente maiores probabilidades 
de êxito do que uma approximaçâo 
dos dois paizes de aquém e além 
Vosgos. 

GASTÃO RUJCH. 

PACtlNAS ESQUECIDAS 

O SOLDADO 

Que saudades tao fundas se arreigam 
Aqui dentro do peito ao soldado, 
Quando, á vóz do tambor, deixa a terra 
Onde a vida passou descuidado ! 

Que saudades ! Dizê-las soubera 
O soldado, correndo á batalha, 
Quando, em vez de carinhos maternos, 
Vê a vida trocada em mortalha ! 

Mas a morte soffrera-a gostoso, 
Se nao fosse no peito a saudade, 
Que lhe diz que na terra, que é sua, 
Para sempre deixou a amizade. 

Mas que importa, se a morte é com honra ! 
Se é partilha do pobre soldado, 
Quando, á voz do tambor, deixa a terra 
Onde a vida passou descuidado ! 

Mas que valem num peito, que sente, 
Mil sonhadas de lembrança de gloria 
Se na terra, que a sua, lá deixa 
Quem mil vezes maldiga a victoria ? 
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Quem dirá á esposa innocente, 
A' chorosa viuva do forte, 
Quem irá lá dizer-lhe qufe a honra 
Na peleja ao marido deu a morte ? 

Quem se atreve a dizer ao amigo, 
Ao amigo de fé verdadeira, 
Que entre balas sem conto, uma dellas 
Lhe arrancou illusão bem fagueira ? 

Mas á vóz do tambor cessa tudo 
Que podia sentir o soldado ; 
Té se esquece um momento da terra 
Onde a vida passou, descuidado. 

Porque «avante !» uma vóz váe bradando 
No immenso fragor da peleja : 
E' a vóz immutavel da honra, 
Que nem mesmo na lueta fraqueja ! 

Assim vive, assim passa o soldado, 
Comprimindo no peito a saudade : 
Doutra sorte morrera sem honra, 
Nem dos bravos lucrara a vaidade. 

E lá segue e defende a bandeira, 
Que lhe seuve de guia sagrada ; 
E só fica na lueta vencido, 
Quando a vê já por terra prostrada. 

E' ent2o que renova a saudade 
Aqui dentro do peito ao soldado ; 
Quando, á voz do tambor, lembra a terra 
Onde a vida passou descuidado ! 

h. A. PAT.MEKI.M. 

SA CD A DES 

Aquella hora, os caçadores chega
vam á Lomba da Samardan, onde as 
gallinholas se emboscam nas ramarias 
dos córregos socavados pelos enxurros 
que, no inverno, esbarrondam do espi
nhaço da serra. O sol queimava. Eram 
as ultimas calmas de fins de agosto. 
As urzes mosqueadas de laminações 
oscillautes coadas pelos azinhaese me-
dronheiros, esfarellavani as suas flo-
rescencias roxas resequídas. 

Guilherme, fatigado por duas esti
ladas léguas no trilho escabroso da 
serrania, j á não podia acompanhar o 
passo firme, rápido e incansável do 
padre João. Deixou-o galgar a gar
ganta da Lomba, com a perdigueira 
adeante a fariscar, e sentou-se á beira 
de um rei vedo muito sombrio, pero-
lado das camarinhas do orvalho. 

Os meandros de água, descaíndo a 
fio, alimentavam aquella refrigerante 
alfombra, como oásis naquelle sarga-
çal tosado pelos rebanhos das ovelhas. 
Os fios da água escorriam confluentes 
um pouco abaixo, encanados por fo
lhas de castanheiro que os pastores 
ageitavam em bica de fonte, onde be-
biam. Ahi, a água estancava e alastra
va-se em uma lagôasinha limosa onde 
coaxavam alternadamente as rãs, 
quando á volta dellas se fazia uma 
quietação tranquilla e desassustada. 

Reclinado sobre o braço direito 
numa somnolencia de pesadello, Gui

lherme reatava os elos da sua cadeia 
de tristezas, que, raras horas, de dia e 
de noite, se desatava. A soledade era-
lhe sempre funesta. Nunca das suas 
meditações lhe ficara na alma um sedi
mento de esperança que o alentasse— 
esperança que acompanha os maiores 
desgraçados como uma zombaria agra
dável e adorada, até que se esconde 
delles por traz da sepultura. A elle, 
nem isso. Quando alongava olhos da 
alma até ao horizonte do seu porvir, 
acastellavam-se nuvens sobre nuvens 
negras, unia barra de ferro, tudo noite 
caliginosa de sol a sol. 

Mas, naquella hora, ao fundo da sua 
desventura, tinham estillado umas 
gottas do bálsamo da imaginação—as 
lagrimas d;**, poesia, mixto de amar
gura da terra e de nostalgia do céo. 

Vinham de longe, do descampado 
Valle de Aguiar, toadas Ingentes de 
um dobre a finados. Ah ! que tr is te! 
Quando se tem coração, l anas soli-
dões da montanhas, a gente sente-o 
arfar de dôr, batido por aquelles so
luços do bronze. Quem teve caricias 
de mãe e a providencia de ura pae, es
cuta-os nesse gemer ondulado dos 
presbyterios, chora, e deseja morrer. 

Guilherme refugira de si, da sua 
zona tenebrosa para outra existência 
que o alumiasse. Valera-se daFantasia, 
que é, ás vezes, a Beatriz do florentino, 
a guia divina na espiral dos círculos 
infernaes. 

Espertára-o deste euleio o cantar de 
uma pastora que não via. As ovelhas 
alcandoravam-se nos algares da en
costa que lhe ficava em frente; mas 
elle tambera não via a pegureira, que 
se resguardava do sol 110 recesso de 
umas fragas alcautiladas. A melopéa 
era a das cantilenas, á desgarrada, das 
províncias do norte, que lá em cima 
uos echos das montanhas vibrara como 
os gemidos de uma saudade imniensa. 
A lettra dizia assim : 

O' fonte, que estás chorando, 
Não tardarás a seccar : 
Mas os meus olhos sâo fontes 
Que n3o param de chorar. 
Ai ! triste da minha vida, 
Ai ! triste da vida minha ! 
Quem me dera ir comtigo 
Onde tu vaes, andorinha. 
Rouxinol canta de noite, 
De manhS a cotovia ; 
Todos cantam, só eu choro 
Toda a noite e todo o dia. 
O' águia, que vaes tão alta 
Por essas serras d'além, 
Leva-ine ao céo, onde eu tenho 
A alma da minha mâe. 

Guilherme não ouvira claramente as 
trovas todas; mas a ultima decorou-a, 
verso a verso, porque a vóz da cantora 
modulara pausadamente as palavras, 
com uns requebros mais demorados e 
gementes : 

Leva-me ao céo, onde eu tenho 
A alma da minha mie . 

Elle t inha perdido a sua, muito na 
infância; mas lembrava-se de a ver 

viva, e muito mais se recordara de a 
ver morta sobre uma eça, na sala de 
visitas, ladeada de tochas. O pae ti
nha-o pela mão, e estava de joelhos. 
Algumas pessoas, vestidas de preto, 
levantaram-lhe o pae pelos braços, e 
tiraram-no á força daquella sala. Re
cordava-se disto, com os olhos vidra
dos por lagrimas de saudade nunca 
sentida tão pungentemente. Era o do
bre a finados no valle dAgu ia r ; era o 
tom mesto das cantigas da postora : 
ao longe, o azulado remoto das mon
tanhas do Douro; depois, o verdejar 
indeciso das pradarias da velha Pano-
yas, envoltas nas neblinas da calma; o 
castello de S. Thomé, um morro pyra-
midal que topetava 110 céo com o vér
tice, como ura pilar do firmamento; 
uma nuvem cinzenta mensageira da 
trovoada que já reboava na ultima 
cortina das serras; e dum castanhal 
cerrado, lá era baixo na chã, saía o 
arrulhar de rolas, que imita o gemido 
esterturoso dos agonisantes. 

CAMIEEO CASTEIXO BRANCO. 

* * 

Ainda está bem a propósito se publicar 
a parte mais importante de um discurso de 
Tobias Barreto, pronunciado, segundo unia 
nota do sr. Sylvio Roméro, «aos dez de ju
lho de 1882, numa festa dada em honra a 
Carlos Gomes, festa na qual se libertaram 
duas creanças escravas..» 

CARLOS GOMES 

E ' a grande questão, pois não se 
trata mais de entoar ura hymno ao 
mérito do maestro, e tão pouco de lhe 
prometter, era nome do futuro, que 
muitas vezes não passa de um tempo 
do verbo na grammatica, ou de uma 
simples esperança messiânica na escha-
tologia dos povos modernos, um sem 
numero de monumentos mais dura-
doiros que o bronze.. . 

Não se trata de repetir, pela mille-
siraa vez, que Carlos Gomes é um gê
nio e suas obras outras tantas revela
ções do espirito nacional. Tudo isto 
está dito. 

Insistir sobre este assumpto, variar 
sobre este thema, que já se tornou 
vulgar, com o concurso mesmo de 
novas flores e novas palmas, é uma 
espécie de pleonasmo esthetico.Entre
tanto, apresso-me em pedir que não 
se me traduza ao pé da let t ra . 

Ainda que eu tivesse as melhores 
idéas a oppôr ao frenesi provocado 
pela presença do maestro, seria, ao 
certo, fazer acto de desazo, quando 
não de criminosa incivilidade, querer 
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temperar o vinho que transborda da 
taça dos outros com a água da minha 
taça . 

Mais do que uma incivilidade, seria 
até uma tolice; e posto que eu seja 
daquelles que, em collisão de tolices, 
antes querem pratical-as do que di-
zel-as, não cairia na fraqueza de pra
ticar unia ta l . 

Bem pôde parecer, pela maneira de 
me exprimir, que me acho num estado 
de anesthesia intellectual era relação 
aos motivos que determinam presen
temente o arroubo popular. Nada, 
porém, de mais errôneo. 

Ninguém comprehende melhor do 
que eu a significação e importância 
dos applausos derramados sobre a ca
beça do illustre componista, como 
também, mais do que eu, não ha 
quem sinta a necessidade de ver a 
Nação inteira, esta grande águia, que 
vive aliás em perpetuo choco, re
unir-se no pensamento de uma gloria 
commum, qual é a posse de uma uota-
bilidade artística, e deste modo mani
festar-se ao mundo debaixo de outra 
fôrma, que não a de um simples con
ceito geographico, e por alguma coisa 
de mais do que gestos e attitudes de 
uma superioridade, que ella, de facto, 
não tem. 

Eu sei que dimcilmente pôde agra
dar aos patriotas de bon aloi, quem 
não está pelos seus adjectivos e pelas 
suas interjeições. 

Mas nem por isso me julgo com di
reito ao monstrari digito, como um pyr-
rhonico e um pessimista intolerante. 

Contenho-me dentro dos justos li
mites. 

A moderação também entra no reino 
do enthusiasmo. 

Neste sentido, subscrevo de bom 
grado as palavras do notável italiano 
Francesco de Sanctis: — Non conosco 
arma piú violenta che Ia moderazione 
dei linguaggio accouipagnata con Ia 
buona fede: ne nasce una persuasione 
irresistibile. — Uma verdade, pois, fa
lada ou escripta, uma só verdade, mo
deradamente expressa, é muito mais 
honrosa para o nosso componista do 
que cincoenta mentiras dithyrambica-
meute cantadas. 

Meus senhores! — Lembro-me de 
ter lido na Emilia Galotti, de Lessing, 
as seguintes profundas palavras, que 
o poeta collocou na bocea do príncipe 
conversando com o pintor: «Vós bem 

sabeis, Conti, que o maior louvor que 
podemos tecer a um artista, é esque-
cermo-nos delle, absorvidos pela con
templação da sua obra.» 

Quero crer que estas palavras en
cerram um principio verdadeiro, po
rém, ao certo, de difficil applicação. 

Quem seria capaz de se deixar sem
pre medir por semelhante bitola ? 

Se o maior elogio que se fizesse ao 
artista consistisse justamente em não 
pensar na sua pessoa, por amor da 
sua obra, podia-se então assegurar 
que o maestro brazileiro não foi até 
aqui sufficientemente elogiado, pois 
ninguém ainda se esqueceu delle, para 
só se recordar dos seus trabalhos. 

Mas eu acceito a rigorosa verdade 
expressa pelo celebre progono da litte
ratura allemã. E ' uma medida talhada 
para tomar o tamanho de gigantes. 

Tanto melhor. Quero applical-a ao 
nosso componista. 

Depois de mil preitos rendidos á 
sua pessoa, chegou também o mo
mento de esquecerrao-nos delia, so
mente para prestar homenagens a uma 
das suas grandes obras. Mas vede 
bem : esta obra não é nenhuma das 
suas brilhantes composições musicaes; 
é um producto muito mais brilhante, 
porque é um acto humanitário, porque 
é a liberdade, em seu nome e por sua 
causa, restituida a dois infelizes. 

Aqui e agora é que comprehendo a 
exactidão, cora que um escriptor dos 
nossos dias, Carl Fuchs, em seu inter
essante opusculo — Virtuose und Di-
lettante, pôde dizer que ha na musica 
alguma coisa que não se ouve. Perfeita
mente. Esta alguma coisa, que não se 
ouve, acabo de comprehendel-o, é o 
bem que a musica nos faz ; mais ainda 
do que isso, é o bem que ella nos 
obriga a fazer aos outros. 

Eis o caso ; e o caso é comvosco, 
maestro. Tendes tido toda espécie de 
triumphos. Se tudo que Pernambuco 
já havia até hoje feito para vos glori-
ficar, não correspondia exactamente ao 
merecimento do artista, ao menos é 
innegavel que chegava para satisfazer 
a vaidade do homem. 

Nesta conjunetura, um grande por
ção da classe commercial do Recife, 
por uma feliz inspiração, entendeu que 
devia pôr o individuo, com todos os 
seus triumphos, com todas as suas 
glorias, a serviço da humanidade ; e 
vós que até o presente tinheis sido o 

objecto supremo do enthusiasmo ge
ral, vos convertestes era pretexto e 
occasião de um acto generoso. 

E não ha duvida que servir de mo
tivo, prestar-se como meio para a pra
tica de uma nobre acção, é mil vezes 
mais glorioso do que ser alvo de quan
tas manifestações se inventem para 
festejar o talento de um homem. 

Permitt i , illustre sr. Carlos Gomes, 
que vos diga uma verdade. A deusa da 
verdade não costuma pintar o rosto, 
nem usa de véo. Mais oito ou dez ge
rações, e as vossas musicas, hoje tão 
apreciadas, ninguém mais cantal-as-á. 
Posso affirmal-o em nome do pro
gresso e da cultura humana. Mas este 
quadro, como quaesquer outros seme
lhantes, que se executem por vossa 
causa, nunca será esquecido. O ruido 
dos applausos e ovações, que susci
tais, talvez não chegue nem siquer á 
altura em que as águias vôam,e muito 
menos aquella era que se diz que os 
anjos cantam ; porém, bem alto, aos 
ouvidos do grande alguém, se é que lá 
existe alguém que nos observa, chega
rão as bênçãos emanadas dos lábios e 
do coração destes pobres entes, que 
por amor de vós acabam de ser liber
tados e entregues á sociedade, que 
anciosa e agrecida os espera. 

TOBIAS BARRETO. 

* * 

MINISTROS DE PENNA 

E ' tal o poder, a occasião e a subti-
lesa d'este officio de ministros de 
penna que com um geito de mão, e 
com ura torcer de penna podem dar 
vida e tirar vida. Cora um geito podem 
dar-vos com que vivaes, e com outro 
geito pódem-vos tirar o com que vi
veis. 

* * 

Quantos delictos se enfeitam com 
uma pennada ! Quantos merecimentos 
se apagam com uma risca ! Quantas 
famas se escurecera cora ura borrão ! 
Para que vejam os que escrevem, de 
quantos damnos podem ser causa, se 
a mao não fôr muito certa, se a penna 
não for muito aparada, s e a tinta não 
for muito fina, s e a regra não fôr 
muito direita, se o papel não fôr 
muito limpo ! 

Eu não sei como não treme a mão a 
todos os ministros de penna, e muito 
mais aquelles que sobre ura joelho aos 
pés do rei recebem os seus oráculos, 
e os interpretam e entendem.Elles são 
os que com ura advérbio podem limi
tar ou ampliar as fortunas ; elles os 
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que com uma cifra podem adiantar 
direitos e atrazar preferencias ; elles 
os que com uma palavra podem dar ou 
tirar peso á balança da justiça ; elles 
os que com uma cláusula equivoca, ou 
menos clara, podem deixar duvidoso e 
em questão o que havia de ser certo e 
effectivo ; elles os que com nietter ou 
não metter um papel, podem chegar a 
introduzir a quem quizerem, e des
viar e excluírem a quem não quize
rem ; elles, finalmente, os que dão a 
ultima fôrma ás resoluções soberanas, 
de que depende o ser ou não ser de 
tudo. 

Todas as pennas, como as hervas, 
teem a sua virtude ; mas as que estão 
muito chegadas á fonte do poder, são 
as que prevalecem sempre a todas as 
outras. São por officio ou artificio 
como as pennas da águia, das quaes 
dizem os naturaes que, postas entre as 
pennas das outras aves, a todas comem 
e desfazem. 

* * * 
Se perguntardes aos grani maticos 

d'onde se deriva este nome calami
dade, calamilas, —responder-vos-hão 
que de calamo. E que quer dizer ca-
lamo ? Quer dizer catiua e penna; por
que as pennas antigamente faziam-se 
de certas canas delgadas. Por signal 
que diz Plinio que as melhores do 
mundo eram as da nossa Lusitânia. 

Esta derivação ainda é mais certa 
na politica que na grammatica. Se as 
pennas de que se serve o rei não forem 
sãs, destes calamos se derivarão todas 
as calamidades publicas e serão o ve
neno e a enfermidade mortal da mo
narchia, em vez de serem a saúde 
d'ella. 

PADRE ANTÔNIO VIEIRA. 

MAZEPPA, G I A I K , PAR1SINA 

POEMETOS DE EORD B Y R O N , VERTIDOS 
PARA VERSOS PORTUGUEZES PEEO BA
RÃO DE P A R A N A P I A C A B A . 

O sr. barão de Paranapiacaba, um 
dos magnos pontífices da lit teratura 
brazileira, publicou a versão de Ma
zeppa na revista litteraria Kosmos ; 
editou a da Parisiua na Renascença ; a 
traducção de Giaur no Jornal do Com
mercio ; reproduziu-as em folhetos, 
nitidamente impressos. 

Byron, ainda hoje, é um nome que 
desperta, em todos os espiritos, admi
ração, que rarissimos poetas obtive
ram ; menos na Inglaterra, sua pá
tria, onde era um escândalo, até certo 
tempo, proferir o seu nome ; onde não 
creou escola; onde foi supplantado por 
outros, que se curvavam medíocres 
em presença de sua descomniunal es
tatura. 

A despeito da moda, que tanto o 
preconisára, ainda continua a ter 
admiradores nas lit teraturas dos po

vos cultos. Entre os admiradores, 
avulta o sr. barão de Paranapiacaba, 
exhibindo trez versões em primorosos 
versos portuguezes, as quaes, pelo 
valor da metrificação, pela irradiação 
das idéas, pelo primor da linguagem, 
pela lindeza do desenho, vivacidade 
do colorido, harmonia, elegância e, 
mormente, pelo esmerado labor da 
fôrma, não só confirmam compro
vados e excepcionaes talentos ; evi
denciam, no espirito do traductor bra
zileiro, uin poeta, que não se eclipsa 
e possue as potentes vibrações, as sen-
timeutaes explosões, as prodigiosas 
concepções do sublime bardo inglez. 

As traducções, que, quasi sempre, 
não passam de pallidos reflexos, pelo 
contrario, nas paginas do traductor 
brazileiro, primara por qualidades 
apreciáveis, audácia, brilhante phan
tasia, penetrante e expressiva coni-
prehensão das paixões, de tal sorte 
que nâo se pôde dizer que o traductor 
é uin echo inconsciente, um simples 
reflexo, sem o impulso do artista— 
que sente e se agita ; que lança das 
profundezas da alma o rugido do de
sespero, ou o canto repassado de deli
ciosa melodia. O traductor de Byron 
deixa-nos em duvida ; não sabemos 
qual das duas naturezas imita e re
produz a outra. Os dois poetas appa
recem inspirados, fortes e luminosos. 

Não esmoreço deante dos riscos de 
tratar dum objecto, que só pôde inter
essar, especialmente, aos cultores das 
lettras. 

Bem sei que, mesmo entre elles, vou 
fallar de assumpto tantas vezes dis
cutido e, portanto, sem o enlevo da 
novidade. Bem sei que não ha, ahi, 
um escolar noviço, que não pronuncie 
o nome do auctor de Lara, de Giaur e 
Mazeppa, muito embora nunca os te
nha lido e menos coniprehendido e 
meditado. 

Byron, como Homero, Eschylo, Vir
gílio, Dante e Shakespeare, é uma 
figura desapparecida, mas vivente na 
memória de todos. Já estão consa
grados e opulentam o patrimônio ac-
cumulado pela exuberância do pensa
mento das gerações, que se succedera 
e formam a solidariedade iuquebraii-
tavel do gênero humano. 

Cansará talvez estranheza ter dito 
que Byron, havendo influído effectivã
mente em todas as litteraturas euro-
péas, não creou escola em seu paiz. 
Sem duvida, as pessoas, versadas nas 
lettras inglezas, não ignoram que esse 
facto é incontestável e procede de 
motivos especiaes da vida intima e de 
preconceitos da moralidade, dos in
stinctos e sentimentos da raça britan-
nica, instinctos, preconceitos e senti
mentos que o poeta desdenhou desde 
logo e, por assim dizer, calcou aos pés 
com insolente altivez. 

A biographia, as obras, o gênio, o 
tempo, em que viveu Byron; emfim, o 

movimento litterario resultante de 
sua influencia, (1) de suas inspirações, 
tudo já tem sido esmerilhado, criti
cado e exaggeradaniente encarecido, 
ou condemnado por diversos e nume
rosos escriptores, durante o século 
XIX. Assim que seria uma novidade 
nova apresental-o, ou estudal-o, sob 
ponto de vista não cogitado. Ainda 
mais : como Byron exerceu intenso 
influxo no movimento litterario do 
século, o cosmopolitismo, a propa
ganda naturalisaram-no por toda par
te, identificarain-uo com os poetas, 
que viviam então, ou que appareceram 
logo depois. 

Não obstante, as hypocrisias e o 
formalisino, a própria Inglaterra, que 
o condemna, repelle e proscreve, ad
mira, em silencioso êxtase, a orani-
potencia do gênio, que lança fulmi-
neos clarões nas estrophes de Child 
Harold, ou nas iníernaes ironias e tor
pezas de D. Juan. 

Os poetas de sua temporada, como 
Thomaz Moore, Shelley; os lakistas 
Southey, Wordsworth, Coleridge; os 
néo-hellenos Keates, Savage Landor, 
sâo-lhe inferiores e não nobilitam o 
orgulho da nação, que, nessa epocha, 
luetava heróica e freneticamente con
tra o mais terrível inimigo, que ainda 
houve: era este o dominador da Eu
ropa, victorioso desde Marengo até 
Friedland. Estava a Inglaterra com 
elle empenhada num duello de morte, 
detestando-o e simultaneamente ad-
mirando-o. Ella, como observa um 
historiador, o temia e reputava um 
gigante, a quem o ódio mais engran
decia. Contemplava nelle — o Deus da 
guerra, ou o gênio do mal. Nestas ho
ras solemnes, (continua) as nações 
não téem só necessidade dum general, 
precisam também dum poeta. 

A Inglaterra possuía um Tyrteo, 
capaz de amaldiçoar Napoleâo èm ter
mos condignos da victoria de Water-
loo; nem, ainda assim, esquecia e per
doava a criminosa audácia, com que 
Byron a esbofeteára, expondo ás risa
das do mundo as hypocrisias da soci
edade ingleza.. . 

Aquelles poetas, encomiados como 
os melhores, eram subalternos, medí
ocres, deante do lord Coxo, mas pro
digioso cantor, que a todos dominava. 

E ' notável a phase litteraria, em 
que appareceu. Vamos descrevel-a a 
largos traços. 

A França, que acabava de sair dos 
horrores e das impiedades da Revolu
ção despertada pela vóz do Génie 
du Christianisme, exaggera a influen
cia de Byron, proclamando-o e vene
rando como o propheta da nova éra; 
tornando essa influencia por de mais 
estrondosa. Desde o inicio do período 
laborioso e agitado do romantismo, a 
litteratura franceza levantou, como 
bandeira de combate, a inspiração do 
auctor de Giaur e de Mazeppa. A es-
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intellectual duma raça, ou duma epo
cha. As civilisações, que passam, be
bem nellas, como num rio caudaloso, 
idéas, sentimentos e resultados, ad
quiridos, á custa de aturado labor de 
séculos. Victor Hugo, alto e bom som, 
pensa e declara que estas devem ser li
das em todos os tempos. 

Qualquer que seja a resolução dos 
corrilhos, eu, por mim, prefiro seguir 
a opinião do escripor francez supra
citado eo exemplo do sr. barão de Para
napiacaba, que, consciente, consagra 
os esforços de sua intelligencia, tão 
elevada e nutrida de apurados estudos, 
a interpretar os carmes do primeiro 
poeta moderno. 

Penso por rainha conta e risco; deixo 
de acceitar e seguir os juizos contrá
rios. Assim, estou permadido de que 
o trovador inglez ainda pôde ser con
siderado sob as múltiplas manifesta
ções de seu engenho variado, fecundo 
e grandioso; por conseguinte, embora 
consagrado, será julgado repetidas 
vezes, conforme opina o escriptor 
francez. 

Os corrilhos litterarios pretendera 
ter o direito de decidir si um nome 
deve ser sepultado no esquecimento, 
ou ser ainda lembrado ? E ' uma dou
trina gafa e sediça, e realmente esteri-
lisadora; era nome delia, affirinam que 
a poesia byronniana já está fora do 
cyclo das evoluções do pensamento 
contemporâneo. Espiritos, porém, 
muito reflectidos, muito competentes 
e versados nestas matérias, pensara o 
contrario. Vários auctores do estudo 
das litteraturas comparadas verificam 
como as mesmas idéas, sentimentos, 
concepções, pendurara, passam, ou 
reapparecem dumas a outras litteratu
ras. Em verdade, nada se perde; ou, 
antes, deve-se reconhecer que os pen
samentos creados num período trans
formam-se era outros. O pensamento, 
como a Phenix mythologica, renasce 
das próprias cinzas e perpelúa-se. 

Os idéaes e as concepções, que ou
t r ó r a surgiram, illuininando os cére
bros dos pensadores, ou de poetas, 
ainda nos tempos modernos foram com-
prehendidos, acceitos e reproduzidos 
pela alma dum Goethe, ou dum Maz-
zoni. A hereditariedade do espirito hu
mano jamais se interrompe : é a eterna 
cadeia de sua existência. 

Provavelmente, no desenvolvimento 
do presente estudo, consideraremos nos 
seguintes artigos, tal assumpto, sob o 
ponto de vista do scepticismo, que tem 
sido, e ainda é, dominante na littera
tura contemporânea. 

i 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Le romant i sme angla i s et son asceu-
dan t in ternat ional da tent de Byron. F R E D . 
L O L I É E — Histoire des Litteratures Compa-
rées. 

(2) Nas Meditações. 

(3) Chüd Harold. 

(4) G E R V I N Ü S — Hist. de Ia Poésie alle-
mande; E I C H K A K N Allegemeine Litteralur des 
neuern Europa—Niendorf Lenau in Swaben. 

(5) Lieder der Griechen—Leipzig—1824. 
(6) Hist. da Litt. aliem. 
(1) Tre i t schke . 
(8) Vil torio F e r r a r i , Litt. italiana mo

derna. 

APONTAMENTOS 

PARA UM DICCIONARIO DE CELEBRIDADES 

ROCHA, (Cameriiio) requintado per
sonagem de Paul Bourget, nascido 
por descuido no Pará . E ' o inventor 
de uma pequena machina de definir, 
que conduz sempre comsigo, e traba
lha a toda hora, para deleite dos 
amigos que lhe admiram o grande ta
lento. O sr. Rocha nada ouve, nada 
vê, nada apalpa, nada cheira, sem 
que, immediatamente, rápida, de ura 
piparote, unia definição salte, novinha 
em folha e fique borboleteando alli,uni 
fugaz momento, e logo fuja e desap 
pareça. 

Possue uma rara e superior intelli
gencia, unia alma formosa e rica e 
unia physionouiia bella e extrava
gante. 

E ' um grande poseur; mas, confessa
mos, a sua pose é bem achada : uma 
infinita delicadeza de maneiras, ura at
eie ingenuidade adorável, e uma ironia 
aguda, prorapta, ferina, profunda. 

A sua producção litteraria consiste 
em criticas, contos e discursos, muitos 
discursos. 

O seu estylo precioso e raro, é tão 
raro e precioso que não chega para toda 
gente. Quem conhece por ahi os es
criptos do sr. Rocha ? 

De resto, era no século XIX o mais 
preguiçoso dos homens de talento e 
sel-o-á ainda uo século X X . 

* * 

CAMPOS SALLES, (Manoel Ferraz de) 
natural de S. Paulo, vigoroso e corpu
lento estadista, ex-presidente da Re
publica e ura dos seus salvadores de 
profissão. Governou, durante quatro 
liiminososannos,esta paciente e mansa 
ovelha, este doce Brazil ; salvou-o de 
um dos tantos abysmos que se escan
carara a cada passo do despercebido 
caniinhaiite, ehoje , desejando afastal-
o de outras voragens, apresenta-se de 
novo ao Paiz, disputando o abrigo da
quelle palácio das horrendas estatuas 
de ferro fundido, certamente symbo-
lisadoras da Desorganisação, Ignorân
cia, Esbanjamento e Desfalque... O 
sr. Salles fez a sua aprendizagem go
vernamental, passeiando na Europa e 
tratando, de soberano a soberano, com 
o marcial Humberto, com o elegante 
Eduardo, com o paternal Loubet e 
com o imperial Guilherme. Da convi
vência principesca, trouxe o gosto do 

sport real da caça, e nas suas sete 
quintas do Banharão, exercita-se no 
tiro ás perdizes, emquanto os Amigos 
lhe preparam a curée chaude do man
dato presidencial. O sr. Salles não so
mente tem as grandes elegâncias mo
raes de que se ufanava Cyrano de 
Bergerac, como possue um physico 
vistoso, e faz bôa figura numa cere-
rapnia, se bem que a natural corpulen-
cia embarace uni pouco o airoso gesto 
presidencial. Porque se hesita em 
fazer desse homem notável o guia dos 
nossos destinos? Que lhe falta? Veste-
se bem, falia francez, e tem o sr. Mon
teiro (Tobias) para lhe escrever a pla
taforma. E ' impossivel que nos faça 
maior mal que o já feito. 

PEDRO INNOCENCIO. 

-o^<ryQ>~^>^<à-

0 ALMIRANTE (38) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XVII 

Nocoração da marqueza, sob aquella 
apparente doçura, melancólica, se
rena, resignada, uni ódio irremissivel 
jazia sepultado, aguardando a oppor
tunidade da explosão destruidora. 
Rara vez, insinuara ao seu dilecto 
Oscar aliypolhese.de uma subversão 
dos elementos dominantes, a necessi
dade de se constituir ura núcleo de 
resistência do espirito conservador aos 
desvarios revolucionários, ameaçado
res do prestigio, da honra da Pátria. 

—Não pense nisso — respondia-lhe 
Oscar,com unia segurança que a exas
perava — Os factos não justificam 
essas esperanças; a realidade não per
mitte illusões. O povo não tomou 
parte na revolução, mas se conformou 
aos seus resultados e não se empe
nhará, jamais, numa reivindicação cujo 
alcance não poderá entender. As clas
ses armadas não concorrerão para a 
destruição da sua obra . Haverá entre 
ellas dissenções, mais ou menos pro
fundas, provocadas pelas ambições 
legitimas ou desregradas, que um re
gresso á monarchia não seria capaz de 
contentar. Quem ha de operar essa 
reivindicação ? As classes conserva
doras, os homens que téem alguma 
coisa a perder, são avessos aos meios, 
violentos e uma convulsão social pre
judicaria na essência os seus interes
ses. Não se encontram entre elles os 
patriotas abnegados, nem os heróes. 
Não se illuda, minha querida. Não se 
movem ás luetas, embora legitimas, 
povos sem fé, sem idéaes como esse 
nosso povo pacato, indifferente, que 
não tem homens capazes de guial-o, 
nem confia nas figuras mais destaca
das no scenario político. Para elle, 
como para a maioria dos homens de 

http://aliypolhese.de
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cola romântica, decidida e dedicada-
mente, permaneceu-lhe fiel por longo 
espaço de tempo. Os principaes po
etas, romancistas, dramaturgos, es
criptores, que floresceram desde 1820 
até 1860, todos imitaram, ou segui
ram a inspiração byronianua. Apenas, 
as poesias do auctor do Corsário e de 
Parisina penetraram em Pariz, após 
as terríveis batalhas terminadas «as 
planícies e nos montes de Waterloo, 
foram acceitas com vivo enthusiasmo, 
imitadas com phrenelico ardor, per
vertendo e corrompendo ainda mais a 
consciência e os costumes da soci
edade franceza. 

Deâde ahi, a litteratura romântica 
repercurtiu como echo retumbante da 
vóz canora, que vinha d'além mar. 

Coisa estranha! Byron, que sem
pre foi eminentemente clássico; que 
amava a singeleza e pureza antiga; 
adorava e beijava, respeitoso, os fra
gmentos da estatuaria antiga em 
Athenas, foi proclamado supremo ar
bitro do ronian tisino !!!... Laniartine, 
na esplendida florescência do estro, 
paga-lhe o tributo de admiração (2) e, 
aiuda no fervor do enlliusiasino, tenta 
continuar o seu poema (3). Victor 
Hugo imita os surtos vigorosos de 
Lara, ou de Giaur; Alfredo de Mus-
set apropria-se da ironia de D. Juau, 
esse devasso capitulado, corrompido 
e corruptor, e dá-lhe o tora e os re
quintes da volúpia e do irapudor pari
ziense. Emfim, não ha, em França, ura 
poeta, ou romancista, que não tome 
por modelo o cantor de Lambro e de 
Bonnivard. O gênio de Byron influiu 
absolutamente no pensamento e no 
sentimento francez desde a Restaura
ção, atravéz mesmo do bulcão de 
1848, até os primeiros annos do se
gundo império. 

Na Allémanha, do mesmo modo, 
essa influencia apparece ara piamente, 
quer na escola de Souabe, quer na 
Saxone e Suisse e no Sturm-und Drang. 
Antes, Goethe e Schiller e mesmo Wi-
eland e Herder, haviam tentado a re
generação litteraria pelo romantismo, 
(4) que, quando irrompeu em França, 
não podia ser uma novidade, como d e - ' 
monstra o livro de niadaine de Stael 
sobre a Allémanha. 

Lembraremos que, entre outros, um 
poeta allemão, Wilhelm Müller, (5) 
dedicou e consagrou paginas de en-
trauhado enthusiasmo a lord Byron. 
Era a quadra, era que surgia, das iní
quas e despoticas deliberações do Con
gresso de Carlsbad, a Joven Alléma
nha, Escusa revolver a historia politica 
para confirmar esse facto da litteratura 
germânica. H. Heine, Ludolf Wien-
barg, Laube, de Gutzkow, de Mundt, 
Wolfgand Menzel e outros jovens po
etas e escriptores formaram aquella 
celebre associação. A tal propósito, 
escreve ura historiador allemão : «O 
nome de Joven Allémanha, inventado 

para agradar a homens que preten
diam preparar o futuro, foi, desde 
logo, adoptado por elles como um ti
tulo honorífico.» Parece também que
rer explical-o dizendo que «em todo 
tempo a mocidade sempre foi mais ra
dical do que a velhice, porque vive 
mais no porvir do que no presente : 
signal é, porém, duma situação anor
mal quando o abysmo se abre entre os 
moços e os velhos, quando não ha 
nada mais de commum entre a embri
aguez enthusiasta de unse a actividade 
reflectida de outros.» (6) 

Na Itália, então irredenta, o auctor 
deDui Toscari teve mais que influencia 
litteraria. O romantismo byronianno 
confundia-se co ' IL RINNOVAMENTO E LA 
POESIA di Ia rivoluzione. (7) Lord By
ron aspirou exercer influencia politica, 
abertamente, de mãos dadas com os 
patriotas italianos, estabelecendo uni 
jornal, que foi dirigido por Leig Hunt, 
o qual, regressando a Londres, contou 
particularidades escandalosas, que ar
ruinaram cabalmente a reputação do 
homem privado e do par de Inglaterra. 
As obras de Leopardi, de Stecchetti, 
Mouti, Manzoni, Ugo Foscolo e outros, 
evidenciara a evolução, pela qual a po
esia e toda litteratura passaram na 
Toscaua, era Roma e noutras partes 
da Itália, e quanto á nova orientação 
da liberdade da arte e do pensamento, 
coadunava-se cora a alma agitada e 
vertiginosa duma população, coufran
gida pela prepotência estrangeira. 

Sabemos todos que o romantismo 
operou milogrosa transformação no 
gongorisino hespanhol e renovou, dal-
guraa sorte, a poesia dos arcades da 
Lusitânia, suscitando a brilhante pha-
lauge dos Garretts, Castilho, Alex. 
Herculano, Mendes Leal, Palmerim, 
etc. etc. 

Até no Brazil, que começou repro
duzindo os versos de D. Branca e das 
Flores sem fructo; dos Ciúmes do Bardo 
e da Noite do Castello, e a imitar a co-
ruscante prosa do Monge de Cistér e 
do gardingo Enrico, o poeta inglez veio 
p lantara tenda de campanha. 

O espirito dos brazileiros recebeu 
directamente os raios, que lançavam 
os cantos do Corsário, as estrophes da 
Parisina e as afílictivas meditações de 
Giaur. 

A poesia brazileira dedicou-se ao 
culto de Byron. 

Quereis uma prova ? Lede as obras 
de Alvares d'Azevedo. 

Em conclusão, póde-se affirmar que 
o cosníopolitismo foi uni dos elemen
tos da influencia do gênio do heróe de 
Missolonghi e, portanto, a quasi im
possibilidade de estudal-o sob um ponto 
de vista novo. Assim, voltamos ao lo
gar, donde partimos. Vimos que as 
obras e a vida de Byron são geral
mente conhecidas, e acerca de taes 
assumptos, j á se tem escripto alluvião 
de paginas. Eis ahi uma das dificul

dades de fallar das trez versões do sr. 
Paranapiacaba, que. a despeito de 
tudo, nâo receiou pôr mãos em em
preza realmente árdua e perigosa, 
mas, de certo, não inglória. 

Terá o traductor de Giaur e Ma
zeppa, motivos que justifiquem o arro
jado tentainen ? 

A mim, me parece que não é o úni
co temerário em fazer esse gênero de 
resurreição. Muitos espiritos emi
nentes o téem feito. 

Na douta e velha Sorbonna, Ville-
main, em eloqüentes improvisos, dis-
sertava sobre o auctor do Corsário, de 
D. Juau e de Giaur. Em todos os cur
sos modernos de litteratura, Byron fi
gurou uo plano mais luminoso. Já , na 
própria Inglaterra, se lhe rasgou a 
mor talha do esquecimento. Lord Ma-
caulay elevou-o á suprema graudeza ; 
outros, depois, o téem imitado e a 
nação applaudido. 

Ainda, ha bem pouco, reli o se
guinte, escripto em França: «quoiqiSil 
eu soit, c'est le gout de uotre temps que 
les exhumations des grands hommes. On 
a fait des reputations fontes neuves, on 
en repare devieilles et le public applâlt-
dit, car il a soif de heros — et de notre 
temps l offre parait inferieure á Ia de
mande. Voicc, pourtant, un grand poete 
qui reparaitaujourd huidcvant lui aprés 
avoir eté deja discute dans bien des volu
mes. Nous ne nous euplaignonspas, car 
Bj ron est u/t des ces hommes, qui peu-
vent gagnés quelque chose á être — sou-
vcut rejugés. 

Ora, o publico dos paizes da Europa, 
em sua maioria, é muito mais in
struído que o do Brazil; comtudo, ainda 
se occupa do poeta inglez; chaman
do-o á barra do seu tribunal, procura 
julgal-o de novo, querendo reformar a 
sentença, si esta não fôr reconhecida 
justa . A ' vista disso, pôde o publico bra
zileiro ser menos razoável e pretender 
que não se deve fallar mais a respeito 
de obras litterarias, que passaram da 
moda ? Decidirá que, no tocante a By
ron, a questão está definitiva e irrevo-
galinente julgada e a decisão proveri-
tate habetur ? 

E ' licito aos espiritos independen
tes, revéis á subserviência, appellar 
dessa sentença, tão injusta quanto 
cruel. Ha , indubitavelmente, obras, 
como muitos romances, dramas e cer
tos livros, que não merecem ser lidos, 
nem siquer uma vez, muito embora 
a moda os enfeite, as revista de impor
tância. Ordinariamente, confundem-se 
essas producções, que correspondem 
a certas tendências, ou caprichos de 
momento, cora as obras doutra origefltr: 
são frivolas, nullas, ephemeras; pere
cera com os caprichos, que as procrea-
rara. Ha outras, que não carecem da 
preconisação da moda nem dos corri
lhos; são obras, que perduram na me
mória humana, como admiráveis mo
numentos, que attestam a grandeza 
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responsabilidade, de prestigio pelo 
saber, pelos haveres, pela intelligen
cia, o Imperador é um bom homem, 
um imperante sábio e honesto que não 
soube tornar amada a instituição que 
elle personificava. Morto elle, ficará a 
sua memória abençoada como a de 
um grande cidadão e levará para o 
túmulo as esperanças da sua dynastia. 
Para os brazileiros, os aspectos polí
ticos permanecem inalterados: substi
tuíram a coroa por um barrete phry-
gio, mas ficaram os mesmos estadis
tas , as mesmas praticas, os mesmos 
vicios—disse-nos o conselheiro, como 
um perfeito observador, cora meio 
século de experiência. 

—Então—retorquia a marqueza— 
tu não tens confiança, não tens fé no 
futuro ? 

— Tenho fé, confio no futuro do 
Brazil forte e grande, libertado das 
dietas de precauções políticas e mo
raes que o enfraqueceram, que fize
ram delle um colosso timido; tenho fé 
na sua restauração pelo processo de 
uma educação que lhe desenvolva as 
forças, as energias, para as conquistas 
da civilisação. 

A marqueza não replicava. Contida 
pela expressão das palavras de Oscar, 
ella se retraía, como se não julgasse 
opportuno o momento de insistir nesse 
assumpto, que permanecia sempre em 
foco no seu espirito. 

Indicando Oscar entre as moças, 
apertando carinhosamente a mão de 
Amélia, Souza e Mello dirigiu a Do
lôres ura olhar acceso em chispas de 
ironia. 

— Parece — disse-lhe elle, sorrindo 
— que Amélia já fez a sua escolha. E ' 
um amor antigo, se é que o amor tem 
edade. 

— O amor — respondeu Dolôres, 
com um ligeiro tom de despeito — 
não pôde envelhecer. Produz todos os 
seus effeitos ao nascer; surge, con
quista, fulmina no primeiro impulso 
ou perde toda a sua força, degenera 
era amizade que é o amor idoso, de
cadente. 

— O amor sem as venenosas settas 
— accrescentou Souza e Mello— amor 
desarmado, inoffensivo. 

— Não duvido — continuou Dolô
res, falando quasi ao ouvido do seu 
interlocutor — que ella tivesse, ha al
guns annos, uma forte inclinação para 
Oscar, que nutrisse a esperança de 
casar com elle. Viviam juntos, as fa
mílias muito unidas; era natural que 
dessas relações resultasse o casa
mento. D. Eugenia bem trabalhou 
para isso, mettendo-se na intimidade 
da marqueza, tratando-a com um ca
rinho, que muita gente attribuiu á 
adulação, ao interesse; mas ficou 
nisso; os esforços da mãe foram inú
teis; os olhares ternos da filha não 
conseguiram ferir o coração de Oscar, 

que parece um refractario, como o 
senhor, 

— Como eu ! — observou o advo
gado, com uma grande expressão de 
surpreza. — A senhora é injusta para 
commigo, Dolôres. Eu não sou um 
refractario. Não tenho culpa de que 
não chegasse a minha hora. Acho que 
a instituição do matrimônio pôde ser 
uma bella coisa, mas não attingiu 
ainda a perfeição que eu sonho. 

— Será talvez essa a opinião de 
Oscar, que envelhecerá, como o se
nhor, esperando a sua vez, ou que se 
aperfeiçoe a instituição para tomar 
um partido. A situação entre elle e 
Amélia passou o período perigoso: as 
cinzas da amizade apagaram o fogo e 
ficou aquillo — olhares ternos, rom
pendo, de surpreza, aquella superiori
dade que ella apparenta para encobrir 
os vestígios da decepção; maneiras de 
cortezia affectuosa, uma espécie de al-
cochoado que amortece todos os gol
pes dirigidos ao coração. Quando um 
homem se desmancha em maneiras 
affaveis, junto da mulher que o ama, 
que o distingue, está por instincto, ou 
calculadamente, empregando o meio 
de defeza mais cruel e mais efficaz. E ' 
preferível que o homem querido seja 
violento, mesmo brutal; é preferível 
que seja frio, cruelmente impenetrá
vel, a que corresponda cora as manifes
tações banaes, impostas pelos precei
tos convencionaes da educação. 

— A senhora fala como um livro 
sobre a psychologia do amor.. . 

— Falo com a minha experiência, 
instruída pelo que tenho observado. 
Não percebe meu caro, que aquellas 
maneiras meigas de Oscar se asseme
lham a um bombom que elle offerece 
a quem lhe supplica ura fructo vene
noso? Elle dá água cora assucar em 
vez do vinho forte, para a embriaguez 
desejada. Dos lábios do homem pró
digo em palavras banaes a exprimi
rem uma amizade, sincera embora, 
não sairá jamais o beijo ardente. . . 

— Entretanto, Amélia espera. 
— E ' uma desenganada; mas o seu 

orgulho se esforça por manter a illu
são, afastando, o mais possivel, o ter
rível momento da decepção irremedi
ável. Nós, mulheres, preferimos pro
longar a duvida a soffrer o choque da 
verdade esmagadora. 

— Precisamente o contrario do que 
acontece a nós, os homens. 

— Os homens ? Os homens gostam 
de ser enganados. A perfídia feminina 
tem para elles uma fascinação diabó
lica. 

— Nesse ponto, não discuto com a 
senhora... 

Dolôres percebeu a maldade dessa 
observação ; mas estava habituada a 
esses golpes pérfidos, desfechados em 
allusões ferinas ou hypocritas á sua 
reputação, que os seus modos desem
baraçados, a sua desenvoltura e, so

bretudo, a sua intelligencia viva, re* 
pentista, auctorisavam, 

— Tenho era casa o exemplo — 
continuou ella — O Dada fica furioso 
quando lhe revelo, francamente, os 
meus caprichos, os meus pequeninos 
vicios — não ha mulher que os não te
n h a — quando emitto, sinceramente, 
as minhas opiniões ; torna-se manso 
como um cordeiro quando lhe minto, 
quando o embalo com palavras suavei, 
com essa eloqüência deliciosa da mu
lher que disfarça o coração. E como 
eu sei que elle prefere a hypocrisia á 
franqueza, conquistei o meu socego, a 
minha liberdade e a minha sobertyttUj 
trazendo-o sempre embalado pela. illu
são. Vou dar-lhe um exemplo. Se che
gando a casa, onde elle me espera im
paciente, eu lhe disser que vnit faMI* 
uma simples visita á marqueza. que 
estive conversando iiinocentett|í|l(}ji| 
com o senhor, não acreditará ; os seill 
olhos piscarão de desconfiança, porqlie 
é occasião de lhe fazer uma revelfléfid 
importante : o Dada tem um ciáfile 
atroz do senhor.. . 

— De mim? Ora essa...— exclamou 
Souza e Mello, num mixto de surprçj^ 
e desvanecimento. 

— Sim, do senhor—repetiu Dolprp|( 
com um franco sorriso de ironia -— Ao 
passo que, se eu disser ao meu amuado 
maridinho, que estive numa importante 
conferência cora o ministro da Justiça, 
ou que vim conversar cora o Oscar 
sobre o cargo que almejamos na pro* 
xima reforma da magistratura, elle 
ficará enternecido, sem palavras pàr-jl 
agradecer os esforços, o empenho, á 
dedicação, os sacrifícios da mulher-
sinha adorada, a não ser aquetyfc — 
«Tu és um anjo»—a mais forte exprgiS» 
são do seu amor de esposo. 

— O Adeodato é um anjo.. . 
— Não o diga ironicamente, com 

essa perversidade de velho peceadQF i 
é o melhor dos maridos. E, se algum 
defeito tem, deve-o a mim. Sou ei) a 
culpada, porque o Dada é obra mjnha, 
feita, lentamente, com paciência, fttí 
chegar ao meu ideal — uni compa* 

•nheiro que não me perturba. Vivenips 
num accordo absoluto e vivemos bfBffl. 

— Pois eu, Dolôres, se tivesse a 
ventura de ser o seu esposo, viviria ra
lado de ciúmes. 

— Dou-lhe os meus agradecimentos 
e seja louvado Deus por não nos terntos 
encontrado, quando o senhor esperava 
a sua hora. 

— Seria terrível, porque eu seria 
muito capaz de amal-a ferozmente. 

— Credo ! 
— Com pa ixão . . 
— Calma, calma, meu caro. Repare 

nos olhares que nos lançam. Lem
bre-se de que falam de nós e j á lhe 
communiquei que meu marido tem 
ciúmes do senhor,que é um veterano.. . 
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— Não graceje, Dolôres. Esse sor
riso de demônio pôde fazer o milagre. 

—- De convertel-o ? 
— Não, de me perder. 
Nesse momento,se aproximou delles 

0 barão de Freixo, que não perdia occa-
(iifto de quexar-s«?a Dolôres das transfor
mações operadas no gênio da baroneza. 
. *—Já notei — disse-lhe Dolôres — 

Íjte o senhor deu para abandonar a 
ironeza em casa. 

—-Ai, minha senhora — respondeu 
0 barão — Mas assim o quer, assim o 
ttttt. Eu é que não posso andar-lhe 
lltóarrado ás saias como um cãosinho, 
aái^rar-lhe as telhas que, agora, são 
U-jttAsladas; a aturar-lhe os caprichos. 
MÚ principio, doeu-me; metteu-me dó; 
pifli ftflttali a gente se habitua. De-
|b i i , eu faço o possivel para satisfa-

3|f»Jhe todas as vontades. Ella gosta 
I ({car sósinha era casa; pois fique. 

A vjda é aqui para o nosso amigo 
Sbuza e Mdlo; livre e desimpedido, 
querido pelas mulheres boni tas . . 

•-» Ora <Jüem fala — observou o ad-
vOgado — o homem que possue uma 
(Ja» mais bellas creaturas da Corte. 

•— Lá isso é Verdade. . 
— Uma jóia de alto valor ornando a 

•lia coroa de barão. 
— A pobresinha, entretanto, lá está 

plfldonada—murmurou Dolôres, num 
tom de censura. 

'Çodo desvanecido pelos elogios a 
queima roupa, o barão sorria e agitava, 
tom gesto de despreoccupação supe-
floí, òs berloques da corrente do relo-

f fjo. E foram os trez se aproximando 
ejnltuuente, do recanto em que con

ciliavam Oscar e as moças. 
— Feliz é este — disse o barão, indi

cando o bello official de marinha a con-
Vtorittr muitoattencioso com Amélia. 

— Falta-lhe o essencial — ponderou 
Sousa Mello — o que a mim também 
me falta: uma esposa. 

—- Porque quer — continuou o barão 
•"••Tem-na ao alcance do braço, bem 
ptrto do coração. 

— Amélia enrubesceu e Dolôres sor
riu, como se approvasse a inconve-
tfílticia do barão. 

< '— Vejam que bello par — disse elle, 
indicando os dois — feitos uni para o 
dtrtro. De resto, toda a gente sabe 

Í
u e . . . não tarda o dia de serem aben-
oados por Deus . . 

(
Oscar corou por sua vez e tão per-

Ufbado ficou, que não teve meios de 
||||>edir aquella impertinente insinua-
»0, aliás muito em voga, como um 
(atoai gracejo. 

jLmelia, porém, não se pôde conter; 
ftilminou o barão com um olhar de co
leta, cujos chispas encontraram a irra-
dt |ção irônica dos grandes olhos cla-
rOt de Dolôres. 

O creado annunciando o chá, poz 
termo a essa vexatória situação. 

( Continua) 

DIVERSÕES 

XADREZ 

Aos enxadristas 

A todos os enxadr is tas e amadores pedi
mos que nos auxiliem com a sua collabora-
çSo, enviando-nos problemas e fins de par
t idas . E s t a revis ta deseja da r ao jogo do 
xadrez o mais amplo desenvolvimento e 
acceita toda collaboração theorica ou prat ica 
que lhe seja remet t ida , desde que concorra 
efficazmente pa ra esse fim. 

Na falta de um órgão especial de xadrez, 
como existem tan tos no es t rangei ro , ella se 
propSe, tan to quanto possivel, a ser o centro 
desse movimento, contando para isso com 
a bôa vontade dos mestres e amadores . 

—• Publ icamos hoje um magnífico pro
blema de dois hábeis amadores de S. Paulo , 
muito conhecidos no mundo enxadris ta 
pelos pseudonymos de Táci to & L ipman . 
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Tácito & Lipman (S. Paulo) 

PKETAS (6) 
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BRANCAS (11)-—Mate em dois lances. 

P A R T I D A N? 8 (a) 

PARTIDA ESCOSSEZA 

(As B . dao o part ido da T . D.) 

Brancas Pretas 

P 3 

das Vianna) 

P 4 R 
C 3 B R 

P 4 D 
C X P 

C 3 R R 
B 4 B D 
P 3 B D 

D 3 C 
Roque (c) 
D 2 B (d) 

P X B 
B 2 R 

P 4 T D 
C 2 D 

C 3 C D 
C 4 D ( / ) 

P X B 
B 3 R 
P S R 

T 1 B D 
D 2 D 
B 3 D 
R 1 T 

M B R (Í) 
B 1 B R 

D 2 R 
P B X P 

3 T R ( / ) 
R 2 C 
D 3 B 

R 1 C (k) 
D 2 C 

R X C 
D X D 

(Frota Pessoa) 

— 1 — 
2 

— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 

22 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 -
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 

P 4 R 
C 3 B D 
C X P 
C 3 B D (b) 
B 4 B 
P 3 D 
B 5 C R 
D 2 R 
Roque D. 
B X C 
C 4 R 
P 4 T R ( f ) 
P 4 T D 
P 4 C R 
B 3 C 
B X C 
C 3 B D 
P4D(g) 
C 3 T (h) 
C 5 C D ! 
T R 1 C 
R 1 C 
P 4 B R 
P 5 C R 
P 5 T R 
P 6 C R 
P X P 
D 5 T 
T 1 T 
C S C 
C 7 T 
C X B 
D X P 
T X D 

T 3 B 
R 2 C 
R 3 B 

B 1 C (/) 
R 3 R 

abandonam (m) 

— 35 — 
— 36 — 
— 37 — 
— 38 — 
— 39 — 
— 40 — 

T U R 
T 7 T x 
C 7 B 
C S R x 
T 7 C 

— 

(a) E*>ta par t ida foi jogada 110 Club do» 
Diár ios , 110 torneio de 1902, entre o dr . Cal
das Vianna , o campeão sul-americano, e 
F ro t a Pessoa , amador . O dr. Caldas Vianna 
es tava sósinho era uma categoria extra e 
dava o part ido de pião e lance aos fortes 
jogadores da 1? categoria , de cavallo aos da 
2?, e de torre aos da 3* ; os da l." davam p i i o 
e lance aos da 2* e cavallo aos da 3? ; os da 
2* davam pião e lance aos da 3?, finalmente, 
os da mesma categoria jogavam ent re si sem 
par t ido. O adversár io do dr . Caldas Vianna , 
nesta par t ida , es tava classificado na 3* ca
tegoria. Como j á t ivemos occasião de dizer , 
nesse torneio, o dr . Caldas Vianna , nao ob
s tante a sua s i tuação, obteve folgadamente 
o 1? logar. 

(b) «Este lance seria um erro sem o par
tido; mas , c o m a T . de van tagem, foi um 
lance magnífico, pois força a troca das peças, 
ou a re t i rada do a taque, como succedeu. O 
lance clássico é C 3 R» (dr. Th. 'Torres). 

(c) Se 9 — D X P C, D X P xi; 10 — B 2 
R, T 1 C; 11—D 6 T , T 3 C ; 12—D 3 D, D X 
D ; 13 — B X D, B X C; 14 — P X B, C 4 R, 
com melhor jogo para as P . 

(d) P a r a prevenir o lance provável das P 
— C 4 T D. As Br., tendo fracassado o ata
que inicial, querem evitar a todo t ranse a 
t roca de peças. Seu jogo é de re l i rada. Ain
da por esse motivo, nao se a t reve a tomar o 
P B R, indefeso, o que, demais , abr i r ia para 
o adversár io a columna do B, por onde a T 
viria en t ra r efficazmente em jogo. E m todo 
o caso, o lance do texto é fraco ; parece pre
ferível D 1 D, que, com mais segurança , re-
al isava as intenções das Br. 

(e) In ic iando uma irresist ível avançada 
de piões contra a ala do R. 

(/) Bom lance, que, ou leva o C. pa ra a 
defeza do R., ou determina, como determi
nou, o fortalecimento dos piões do centro. 

(g) P a r a evitar o avanço do P . D. 
(h) P r epa rando P 4 B R. 
(/') For ta lecendo o centro . 
(/) Se 28 — P X P . T X P ; 29 — D 2 T 

R, D 2 C ; 30 — B 2 B , T 1 T , etc. As Br . 
estão i r remediavelmente perdidas . 

(k) Se 31 — P X C, D mate . Se 31 — D 
X P , D X D x ; 32 - R X D, C X B , etc. 

(/) P a r a evi tar o mate do C. 
(;••) Realmente . O B. das Br . está perdido 

e o P preto váe a D. 

Srs. Tácito & Lipman—Damos hoje o seu 
bello problema e esperamos que nos mandem 
outros. Desejaríamos que nos conseguissem 
a collaboraçao de outros amadores e que nos 
mandassem uma ligeira noticia do movi
mente enxadr is ta em S. Pau lo . Ainda lhes 
pedimos que, nos problemas que nos envi
a rem, ass ignalem as peças p re tas , cortando-
as obl iquamente com um traço fino, porque 
a l igeira differença de t in ta de umas para . 
as out ras t raz confusão. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N? 6 : 1 — T 7 B 
D, ad libitum ; 2 — C, T , B, D mate (14 var i 
antes) : 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N? 7 : 1 — T 1 D, 
ad libitum ; 2 — D T . C, P mate (5 var i 
antes) . 

J o s é G E T U L I O . 

- «5=>-!**rxScr>-=^-

Vendem-se collecções dos «Annaes», 
ricamente encadernadas, do ultimo tri
mestre de 1904 e do primeiro semestre 
de 1903. 
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1905. 

PA1ZAGEM YELADA 

Soam de um sino as toadas 
Magoadas, 

Lentas , do meio-dia. 
Suaves, mudos pezares! 

Nos ares 
Reina a melancolia. 

Entre nuvens occulto, 
O vulto 

Do sol pallido erra. 
Rolam límpidas brumas, 

Espumas 
Dos vapores da terra. 

Os pássaros, de leve 
A neve 

Cortam das nuvens alvas, 
E colibris inquietos 

E insectos 
Beijara rosas e malvas 

Uns ligeiros ruidos, 
Gemidos 

Ao longe, azas ruflando, 
Crebos, vagos attritos, 

E gritos 
Soam de quando em quando. 

Na alta esphera azulada 
A cada 

Nuvem que erra e fluctua, 
Caem do sol em desmaios 

Os raios, 
Como os raios da lua. 

Soam de ura sino as toadas 
Magoadas, 

Lentas, do meio-dia. 
Suaves, mudos pezares! 

Nos ares 
Reina a melancolia. 

OCTAVIO AUGUSTO. 

BEETHOVEN 

Como si por minh'alma andasse a echoar sombria 

A vóz da Natureza, eterna, incoraprehensivel, 

Curvo a fronte febril, num êxtase indizivel, 

E escuto, enchendo os Céos, a extranha symphonia. 

De que ábysmos glaciaes, sobre uma aza invisível, 

Vem subindo até mim a dôr dessa harmonia?. . . 

Ouve-se, ao longe, o mar. . . Váe alta a noite fria... 

E nas distancias vaga uma angustia incoersivel... 

Beethoven... Todo o Céo... Todo o Oceano... Parece 

Que no ergástulo azul cada estrella estremece 

Num frêmito de luz maravilhoso e forte... 

A musica, a subir, dos Espaços transborda. . . 
E a Natureza inteira é uma harpa, corda a corda 
Tangida pelas mãos tenuissimas da Morte. . . 

(Águias Negras.) 
CASTRO. MENEZES. 

TRESLENDO 

A cartilha do affecto um dia me ensinaste, 
A sentir e a soffrer a minha alma aprendeu. 
Aposto que o melhor alumuo que eucoutraste 
Sou eu. 

Fiz na soletração progresso extraordinário 
Desde a letra do Bém ao Soffriraento crú. 
O grande iniciador do Excelso abecedario 
E ' s tu . 

Pela biblia do amor, de estylo estonteante, c 

Recordas, dia a dia, o muito que aprendi '' 
Já vejo que vou ser um bom leitor constante 
Por t i . 

Agora que começo, um pouco, a lêr corrido, 
A devorar com anciã as paginas sem fim, 
Guardo no coração o livro preferido 
Por mim. 

Transfonnaste um calouro em veterano esperto, 
Que aprehende e confpõfe, assimila e traduz, 
Tendo no teu olhar, como num livro aberto. 
A luz. 

Depois de gaguejar, l^-fe.por cima, um dia 
Meus olhos pedirão aos teus, como um favor : 
Que deixes folhear a grande livraria 
Do amor. 

1905. 
RAUL PEDERNEIRAS. 

-@=-<r>ã>C^-=*3 -

VELHOS TEMPOS 

A D. AMÉLIA DE FREITAS BEVILÁQUA 

Para alguns a exislencia é uma estrada florida 

Sobre a qual vê-se um céo feito de azul e a r m i n h o . . . r 

Ouvem por toda parte o pipilar de um ninho 

Que, palpitando, canta o alvorecer da vida. 

Outros calcam a pé todo o longo caminho 

Que váe do Desespero á Magua dolorida; 

Levam dentro de si, certo, uma calma ferida 

Que nunca soube ter um singello carinho. 

No contraste, porém, que a sorte nos aguarde, 

Quer venha a morte cedo ou venha a morte tarde 

Levando á sepultura os gérmens da vingança, 

Um desejo supremo a todos nos domina, 

E, por entre illusões, entre sonhos em ruína, 

Queremos reviver velhos tempos de creança. 

ADALBERTO PEREGRINO. 
Recife, 1905. 
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CHRONICA POLÍTICA 

Ha uma aversão latente á bandeira 
nacional, espôcando, a espaços, em 
aggressões mais ou menos virulentas 
a essa obra de esthética positivista. 

Floriano Peixoto, que tinha surdo 
teiró a tudo quando lhe cheirava ás 
saias de Clotilde de Vaux, tentou ma-
nhosamente reformar a bandeira do 
sr. Teixeira Mendes e conferiu esse 
espinhoso encargo ao maire do palá
cio, o sr. Valladão, que perpetrou 
nesse sentido, um projecto axphyxi-
ado no nascedoiro pela franca atti
tude de rebeldia dos alumnos da Es
cola Superior de Guerra, (1) fascinados 
então pelo fetichismo scientifico que, 
mais tarde, emporcalhou de lama e 
sangue a brilhante victoria do mare
chal. 

Os alumnos officiaes procuraram 
conhecer a opinião do marechal sobre 
a bandeira; intimaram-no a jogar 
franco com as cartas na meza, a de
clarar se perfilhava, ou não, o pro
jecto, e, como elle se abrigasse em 
irreductiveis reticências, resolveram 
affrontar a opinião liquidando a du
vidosa situação nas columnas da im
prensa . 

Uma commissão de alumnos foi ao 
marechal mostrar o manifesto da es
cola contra o projecto, ura manifesto 
sublinhado de phrases audaciosas, de 
insinuações de rebeldia, como a que 
se lia no trecho em que elles affirma-
vam que a bandeira de Benjamin 
Constant, se fosse victorioso o proje
cto, ficaria sendo sempre o symbolo 
da Pátria para o exercito, até que vi
esse um governo serio e honesto para 
restaural-a. 

O marechal leu o artigo-manifesto 
e respondeu: 

— Penso que isto é uma inconveni
ência: seria melhor não publicar este 
artigo. 

— Não viemos pedir a sua opinião 
— respondeu o official incumbido da 

missão — viemos dar-lhe uma prova 
de lealdade e desassonibro, avisan-
do-o do que vamos fazer. 

O marechal mordeu o bigode, esfre
gou o nariz, e nâo replicou : elle bem 
sabia que aquellas cabeças exaltadas 
pelos vapores da demagogia scienti
fica, seriam capazes de todas a* loucu
ras. Era prudente conteniporisar para 
evitar maiores males, como seria mais 
unia revolta militar nos agitadissinios 
dias subsequentes ao 23 de novembro, 
depois da reacção victoriosa contra o 
golpe de Estado. 

No outro dia, o Jornal do Commercio 
publicou o manifesto dos alumnos offi
ciaes da escola superior de guerra, 
assignado por todos, tendo na pri
meira linha Ximeno Villeroy. 

Toda a gente, lenda» o andacioso 
manifesto, estremeceu pela sorte dos 
rapazes; a egreja positivista em peso 
se prostrou numa adoração propicia-
toria aos seus fetiches, resando pela 
alma dos seus destabocados discípu
los e catechumeiios : era de esperar 
um desses actos de repressão impla
cável da oninipotencia suffocando ca-
taclysmos no nascedouro : mas não se 
moveu. Elle, que seria capaz de refor
mar com um traço de penna doze ge
neraes que lhe significaram cordeal-
mente a necessidade de certos actos 
políticos, não se deu por achado : mor
deu outra vez o bigode, esfregou a 
ponta do nariz ,e sorriu desdenhosa-
mente. 

Aquelle acto de indisciplina auda
ciosa salvou do golpe engatilhado pelo 
sr. Valladão a bandeira, que, conforme 
a erudita opinião do apóstolo Teixeira 
Mendes, symbolisa o nosso Passado, o 
nosso Porvir e o nosso Presente (com pp 
maiúsculos) a nossa terra que tem pal
meiras, o nosso céo cheio de estrellas, 
os feitos dos nossos pães e as nossas 
aspirações, a nossa filiação com a 
França, o centro do Occidente, e por 
esse lado, nos prende a toda a evolução 
humana passada e ao mais remoto fu
turo, e tudo isso—idéas fundamentaes 

de unia seita, tendências políticas, 
phenomenos de sociologia,— symboli-
sado eloqüentemente 11a estreita área 
do lozango amarello pela bola que res
taura a esphera armillar de d. João VI 
era campo de oiro, pelo zodíaco da Or
dem e Progresso, pelas constellações 
que, segundo Eduardo Prado, dão 
uma idéa errada do aspecto do céo do 
nosso heniispherio. 

Era natural que a escola superior 
de guerra obedecesse ás palavras do 
mestre. Ella, representando a parte 
da Nação, a única parte em quem o 
culto fetichico da bandeira foi syste-
maticaniente mantido, a força publica 
de mar e terra, melhor que qualquer 
outra classe de cidadãos, devia, natu
ralmente, sentir as condições a que 
tinha de satisfazer o nova emblema 
dos feitos e das esperanças da pátria 
brazileira, um symbolo que o após
tolo affirinára coincidir essencialmente 
cora uma patriótica inspiração do de-
nodado chefe do Governo Provisório e 
corresponder ás tocantes emoções dos 
nossos soldados e marinheiros* ao 
mesmo tempo que traduzia o conjun
eto das aspirações nacionaes. 

A intolerância desses fetichistas da 
bandeira não se assanhou com o pro
jecto do sr. Celso de Souza, o repre
sentante catholico do Leão do Norte, 
que está agora no foco da anciedade 
dos candidatos á successão do chefe 
da Nação,presos aos lábios purpurinos 
do chefe Rosa e Silva, indecifráveis, 
mudos, como os de uma esphinge. 

Seiá porque se lhes tenham arrefe
cido a fé, as convicções, a obediência 
á doutrina? Será porque elles, os ardo
rosos discípulos de Benjamin Con
stant, não contam mais c*ora a pater-
nal complacência de Floriano Peixoto? 
Em todo o caso, elles não perpetraram 
ainda outro manifesto contra o pro
jecto Celso de Souza, que não passa, 
mutatis mutandis, de uma reproducção 
daquelle que o marechal inspirara ao 
sr. Valladão. Nem mesmo o deputado 
Thomaz Cavalcante, que é um fervo-
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roso sectário, ousará defrontal-o, sob 
a égide da itnniunidade parlamentar. 

Vaticinamos, entretanto, que esse 
projecto dormirá sob a pedra fatidica, 
no olvido onde immergiram para sem
pre tantos outros cheios de idéas pa
trióticas, porque a situação é dema
siado melindrosa para uma reforma da 
bandeira, reforma que não compre-
heiide somente um caso de esthética, 
senão um caso político, que poderia 
assanhar casas de maribondos, que 
não andara muito contentes e aos 
quaes não se tem passado bastante 
mel pelos beiços, cora aquella prodi-
galidade dos tempos passados, a me
lhor argainassa da fidelidade. 

Desengane-se o sr. Celso de Souza e 
console-se cora o destino do seu pro
jecto : seria temeridade emprehender 
esse trabalho hercúleo que resistiu 
aos esforços da oranipotencia, do pres
tigio de Floriano Peixoto. 

M. A., cora o seguro critério inspi
rador das suas Ordens do Dia, ponde
rou que uma bandeira não é uma ca
misa que se muda todos os dias. A 
alteração do emblema não é urgente 
nem gênero de primeira necessidade. 
Deixeraol-o, portanto, para mais tarde, 
para ser feito por uma dictadura, por 
uma revolução radical, que será a 
terrível surpreza de próximos dias, 
como resultado funesto dessa mon
struosa politica dos governadores,esse 
abortivo fructo da perfídia com que o 
sr . Campos Salles iniciou o seu go-
verno, governo pittorescatuente appel-
lidado das cinco saias, cujos escân
dalos ainda hoje estão, para vergonha 
do nosso Paiz, dando que fazer ao 
Supremo Tribunal Federal. 

* 
* * 

A propósito de candidaturas presi-
denciaes, um amigo pediu palpite a 
um dos mais notáveis estadistas do 
Império, um daquelles que deixaram 
luminoso risco na historia. 

—Que pensa v. ex. acerca dos dois 
candidatos—Campos Salles e Bernar-
dino de Campos. 

—Homem, eu lhe digo—respondeu 
o conselheiro—O amigo conhece, sem 
duvida, a anedocta de um versejador 
d 'água doce, que deu dois sonetos a 
Bocage para que este escolhesse o 
melhor. O grande poeta, depois de ler 
attentaraente o primeiro soneto, deu 
preferencia ao outro. 

—Como—retrucou o consultante— 
opina pelo outro se não o leu ? 

— E ' que—respondeu Bocage—não 
pôde sair do bestunto humano soneto 
peior do que este que acabo de ler. 

—Ahi está—concluiu o conselheiro 
—a minha humilde opinião. 

E , como o interlocutor estacasse 
sem coinpreheiider, o eminente esta
dista accrescentou : 

—Applique ei cuento : Campos Sal
les é o soneto l ido. 

POJUCAN. 

Nas paginas esquecidas, desta ediçSo, os lei
tores encontrarão o protesto dos officiaes da 
Escola Superior de Guerra, além de tudo o 
mais que, nesse sentido, illustra a questão. 

A ARMADA NACIONAL 

Começamos, neste numero dos Annaes, a 
dar publicidade a uma série de artigos, cuja 
natureza, o auctor, homem de grandes res
ponsabilidades, explica, formalmente, na se
guinte carta, com que precede o seu erudito 
e curiosissimo trabalho : 

Meu caro redactor. 

Levado pela extraordinária sympa
thia que me l iga á Armada Nacional, 
em cu-jo seio encontro próximos pa
rentes e amigos dos melhores, e, apro
veitando largas horas de lazer, per-
mittidas por circumstancias anormaes 
sobrevindas ao meu regimen de vida, 
dispúz-me a estudar o passado da 
nossa marinha de guerra, a analysar a 
decantada «marinha de outr 'ora. » 

Arrastaram-me também a esse es
tudo o lastimável estado a que chegou 
aquella instituição em nossos dias e 
as queixas, apparentemente exaggera-
das, que se ouvem ao geral dos nossos 
officiaes. Narram-se realmente factos 
vergonhosos de mais para que, sem 
attenção a provas, nelles se creia; es
candalosas injustiças por parte das 
administrações, tão escandalosas que 
só por serem ditas por gente fidedi
gna merecera que se lhes dêem foros 
de verdades ; e, por fira, descreve-se 
uma tal desorganisaçâo; revela-se uma 
tal ausência de escrúpulos e de res
peito a direitos e a méritos ; manifes
ta-se um tal regimen de filhotismo e 
de obediência á protecção politica, que 
dir-se-ia impossível fosse a marinha 
da Republica successora da armada 
imperial, se esta era o que querem 
tenha sido os que ainda hoje a choram. 
Nem tão longo período tem decorrido, 
nem tão poucos são os que de uma 
passaram para outra. 

Como, porém, aquella é uma ver
dade; como,effectivamente, a dehoje é 
a continuação da de outr 'ora, eu che
guei, pois que tenho a certeza e as 
provas de que aquelles factos vergo

nhosos, de que aquellas injustiças 
escandalosas, de que a desorganisaçâo 
descripta, a ausência de escrúpulos 
revelada e o regimen do filhotismo e 
da protecção manifestados, são verda
des incontestáveis; cheguei, dizia, a 
suspeitar que a marinha de outr'ora 
ficava muito aquém da grandeza que 
lhe attribúem, e que todos os erros e 
vergonhas da actual eram conseqüên
cia lógica e natural de más admini
strações anteriores, tendo ainda a pro-
vocal-os causas nascidas após 15 de 
novembro de 89. 

O estudo que fiz,e a que já me referi, 
confirmou inteiramente essa suspeita; 
mesmo assim foi tal a surpreza ao 
constatal-o que não pude abster-me de 
escrever algo a respeito; escrevendo, 
coraprehendi que só teria o direito de 
desvendar occultas misérias e erros es
quecidos, uo intuito de ser útil á Ar
mada eao meu Paiz, e entendi que essa 
utilidade só seria real se ás paginas 
em que combatesse a marinha de 
outr 'ora, eu juntasse paginas em que 
patenteasse a desgraçada situação da 
marinha republicana. 

Obedeci a essa orientação, e occu-
pei-nie da Armada Nacional desde 
1822 até 1905. Não é uma historia na
val brazileira, o trabalho que ora ter
mino; não; é tão só uma analyse rá
pida da vida dessa instituição. Nada 
ficará occulto, convencido,como estou, 
de que a nossa marinha de guerra não 
tem o menor valor e de que o não tem 
devido sobretudo ao systema de men
tiras officiaes, das apparencias enga
nosas, da mascarada, éra surama, sys
tema a que foi habituado o Paiz, por 
todos quantos a "téem administrado, 
em geral. 

Envio-lhe hoje as primeiras pagi
nas; por tratarem justamente duma 
epocha remota, não despertarão muito 
interesse, estou certo; á proporção que 
nos formos approximandodo presente, 
porém, asseguro-lhe que serão mais 
lidas, mais apreciadas e, por certo, 
acremeute commentadas, não pelo va
lor que possam ter, mas sim porque 
encerrara a verdade. 

* 
* * 

Analyse das coisas da nossa marinha de 
guerra, desde 1822 até 1905 — A for
mação da marinha imperial. 
A conquista da Independência no 

Brazil, não foi feita pacificamente, 
não foi uma victoria incruenta, como, 
67 annos passados, o foi a da Repu
blica; sabemol-o todos. 

As tendências separatistas, cujas 
primeiras manifestações foram tão 
duramente castigadas nas persona
gens do drama da Inconfidência, não 
se desvaneceram ante o supplicio do 
Tiradentes e o degredo de seus cúm
plices. Continuaram antes, patente 
como era j á a mesquinhez da metro-
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pole ante a pujança da colônia, a bro
tar mais fortes, mais freqüentes e 
apenas mais prudentes. 

A animosidade franca entre o ele
mento indígena e o metropolitano, 
accentuava-se dia a dia e deu inicio 
a uma série de luetas sem importân
cia, na apparencia, luetas que mais 
forte irromperam em vários pontos do 
Paiz quando Pedro I, num rasgo au
daz, quiçá interesseiro, mas em todo 
caso intelligente, atirou ao povo, que 
queria ser livre, o brado de «Indepen
dência ao Morte». 

Então, o elemento genuinamente 
portuguez, do qual aquelle príncipe, 
havia muito, se divorciara, conside
rando traição o que nada mais era do 
que conseqüência lógica do depereci-
mento de Portugal, dum lado, e, doutro, 
do extraordinário rigor que ao Brazil 
parecia reservar futuro próximo; não 
desejando ver perdida para a coroa 
portugueza a parle mais rica do im
pério lusitano de ultra-niar, império 
cuja conquista constituirá o período 
áureo da historia da nossa metrópole, 
explodiu em varias provincias do Paiz, 
numa lucla de resistência aos impul
sos dos que queriam procurar, liber
tos, um engiaudecimeiito que a velha 
mãe pátria, sob o jugo de dynastia e 
estadistas banaes, e impotente para 
acompanhar a evolução politica que 
se vinha operando no universo, nâo 
mais lhes poderia dar. 

Foi sobretudo na Bahia e na pro
víncia cisplatína de mais tarde, que 
essa lueta assumiu caracter mais serio. 
Forças portuguezas de mar e terra, re
lativamente importantes, achavam-se 
coucentradas quer num quer noutro 
ponto; e, depois do embarque, para a 
metrópole, da tropa que no Rio de Ja
neiro estacionava e parte da qual, cqn-
seguindo illudir a vigilância de Diogo 
Jorge de Brito, que com uma esqjuadra 
a comboiava, fora aportar á Bahia, 
eram este ponto e Montevidéo os focos 
mais poderosos, naturalmente indica
dos, cia resistência portugueza, que, 
entretanto não deveria ser muito du
radoura. 

Após diversos combates e as opera
ções combinadas das forças brazileiras 
de terra e mar, tiveram as portuguezas 
de evacuar a Bahia, e na banda Orien
tal, perdida a esperança de apoio na* 
armada e impotentes contra esta as 
forças navaes que d. Álvaro do Costa 
então e ás pressas organisará, a lueta 
tinha egual fim para Portugal . 

Dahi, dessa resistência, que foi ne
cessário vencer para firmar a nossa 
independência, tendo de estabelecer 
bloqueios e de bater-se contra as di
visões navaes da Bahia e de Monte
vidéo, nasceu a nossa marinha de 
guerra, e nesse nascimento a figura 
sympathica de João das Botas, en
carna a iniciativa particular do jo
ven povo livre, auxiliando a do go

verno do primeiro Imperador, a quem 
devia essa liberdade. 

Organisada a nossa esquadra cora 
alguns navios portuguezes passados á 
nova bandeira e outros mercantes que 
transformámos; abastecida da mari
nhagem contractada toda e em grande 
parte portugueza mesmo, o que a 
principio tão serias contrariedades 
causou a lord Cochraue; havendo mui
tos officiaes, também daquella naci
onalidade, adherido á nossa indepen
dência, ou porque já estivessem mais 
vinculados ao Brazil que á própria 
pátria, ou porque vissem na nação 
que vinha de nascer um prolonga
mento da outra, sob o governo da 
mesma casa dynastica, mas, todos, em 
sumina, cora egual sinceridade e tendo 
sido contractados ainda officiaes de 
outras origens, insuficientes como 
eram então os portuguezes e brazi
leiros que possuíamos, creava-se a 
marinha de guerra brazileira dotada 
de chefes e officiaes já feitos, práticos, 
apta a desenvolver-se e a engrande
cer-se,, oecupada, como havia de ser 
por muito tempo, em exercitar-se ua 
sua única esphera de acção, esphera 
que tem por pólos o mar e a guerra. 

Entre os estrangeiros que conlra-
ctáramos para nosso serviço, havia al
guns, reputações firmadas já, quer em 
campanhas navaes na Europa, quer 
nas da independência das colônias 
hespanholas da America: Cochrane, 
Taylor, Geenfell e outros; e, se para 
uma marinha perfeitamente organi
sada, eram elles elementos de grande 
valor, para nós então, que apenas co
meçávamos a preparar a nossa, eram 
os seus serviços preciosos e acquisi
ções inestimáveis. 

O grupo dos officiaes portuguezes 
era numeroso e compunha-se de pes
soal pratico na manobra e ua navega
ção; mas, como o pessoal brazileiro, 
ainda inexperiente nas grandes e se
rias campanhas de guerra. 

Como na maioria dos casos, era, 
pois, a armada brazileira filha das ne
cessidades de occasião. Nenhum plano 
preconcebido de organisar na paz 
(nem tempo ou ensejo para fazel-o, 
houve) esse elemento garantidor da 
vitalidade dum povo! 

E ' bem de suppôr que, se a nossa 
iudependencia politica tivesse sido 
obtida sem sangue, sem lueta, Pedro 
I, ou pelo seu critério ou pelo prurido 
de creações e transformações que toda 
evolução violenta determina, tivesse 
pensado era organisar unia marinha 
de guerra para o Paiz, aproveitando 
os elementos deixados pela metrópole. 

Felizmente, porém, não foi necessá
rio confiar numa ou noutra corrente, e 
a nossa armada nasceu imposta pelas 
circumstancias de occasião ; e daqui 
por deante, veremos que sempre esse 
factor—o momento—foi que com mais 

força concorreu para desenvolver o 
nosso poder naval. 

Após aquellas, sob o ponto de vista 
militar quasi sem importância, cam
panhas novas da Bahia e de Montevi
déo e que ás nossas almas de brazi
leiros, se téem, por vezes, afigurado 
prenhes de feitos e episódios culmi
nantes, seguiram-se os serviços pres
tados pela esquadra á causa da Inde
pendência, 110 Maranhão e no Pará ; 
esses, então, platônicos, de facto. 

Iam, entretanto, os nossos officiaes 
se formando ou se aperfeiçoando, 
nessas viagens forçadas ao longo das 
nossas costas, em cruzeiros duradou
ros e penosos, aos quaes nem sempre 
basta, para resistir, robustez physica, 
senão também fortaleza de animo, 
forte envergadura moral. 

O preparo intellectual necessário ao 
exercício da profissão, porém, era 
ainda bem simples de obter-se, nessa 
epocha, que se distancia já de 80 
annos. Ura pouco de mathematica 
para applical-a, juntamente cora algu
mas noções de astronomia, á navega
ção; manobra á vela, artilharia e ta-
ctica bastavam para preparar o official 
da armada ; a artilharia, porém, tão 
rudimentar ainda, não exigia grandes 
estudos e, feito esse curso, vinha 
então a pratica completar o official, 
pratica fácil de dar e de receber nessas 
grandes viagens á vela, em que, por 
vezes, fica um navio, 30, 40 dias em 
mar alto, luctando por fazer caminho 
útil, arrostando ventos contrários e 
tempestades, na impotência de en
frentar, superior, os elementos, su
jeito, como é, aos caprichos do próprio 
motor. 

E prova do que dizemos, daquella 
simplicidade de estudos, é o pro
gramma de ensino da Real Academia 
dos Guardas-Marinha, que de Lisboa 
para o Rio se trasladara em 1808, 
com d. João VI, e que aqui permane
ceu, tendo depois da Independência 
perdido pequena parte de seu pessoal, 
que optou pelo regresso ao reino. 

Eis o programma : 
1? Anno : Arithmetica, Geometria, 

Trigonometria e Apparelho. 
2". Anno: Principios de álgebra até 

equações do 2? grau, inclusive ; suas 
primeiras applicações á Arithmetica; 
Geometria : secções conicas; Mecha-
nica com a sua applicação imme
diata ao Apparelho e á Manobra; 
Desenho de marinhas e rudimentos 
sobre construcção do navio. 

3.' Anno: Trigonometria espherica ; 
navegação theorica e pratica ; rudi
mentos de tactica naval ; continuação 
de desenho, rudimentos de artilharia, 
e exercício de fogo, tactica militar e 
artilharia pratica. 

Era esse o curso dos nossos officiaes 
de então: nessa escola se formaram. 

Admittia-se o voluutariado tam
bém, que, após certo tirocinio e certos 
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exames, dava direito á patente, inde
pendente da freqüência da academia, 
e foi assim, por esse processo, que se 
fez official o glorioso marquez de Ta
mandaré. Ainda para supprir as neces
sidades que surgissem, contractavam-
se officiaes náuticos, pilotos. 

* 
* * 

Firmada definitivamente a nossa 
Independência, não pôde a novel mari
nha de guerra permanecer inacliva 
por muito tempo. Surgiu era 1824 a 
confederação do Equador. O tempo 
que medeiou entre o lira da lueta pela 
Independência e o momento em que a 
marinha de guerra teve de intervir 
para auxiliar a pacificação das pro
víncias do norte, rebelladas, foi natu
ralmente empregado era algumas via
gens ao longo das nossas costas, o que 
desenvolvia o preparo náutico dos 
officiaes e produzia o dos que, novos, 
ainda o não possuíam. 

Siniplicissitiios como eram e como 
já deixámos provado, os misteres de 
official da armada, fácil era attingir-se 
a necessária competência, e assim 
muitos foram os que nesses cruzeiros 
começaram a ganhar renome como 
navegadores e manobrislas. 

O papel representado pela nascente 
marinha de guerra na pacificação das 
províncias que constituíam a confede
ração do Equador, foi ainda sem gran
de importância sob ò ponto de vista 
militar, de sorte que, como já se dera 
na guerra da Independência, mal se 
pôde aquilatar do poder da nossa es
quadra e da proficiência e valor dos 
nossos marinheiros, na guerra. 

Subjugada a.rebeldia nas diversas 
províncias, continuava a instrucção aos 
nossos officiaes a ser fornecida pela 
Academia dos Guardas-Marinha, e a 
pratica a ser adquirida nas viagens 
que, em geral, mais por necessidade 
do governo, do que propositadamente 
para exercício, continuavam a .ser 
feitas, fáceis como eram, não dispen
diosas e ainda não arrefecidos o enthu
siasmo e o amor pela instituição re
centemente creada. 

O marquez do Maranhão, lord Co-
chrane, vergonhosamente para si e 
em parte por culpa do governo impe
rial, abandonara o serviço do Brazi l ; 
ficavam-nos,porém,Taylor,que a pró
pria pátria chegou a nos disputar, 
Greenfell, Norton e velhos officiaes 
portuguezes e brazileiros,marinheiros 
hábeis é consumados em geral e que, 
sem grandes desvantagens, parecia 
supprirera a falha por aquelle deixada. 
E os officiaes mais jovens, alguns dos 
quaes conquistando já o nome de na
vegadores, iam, em breve, sob seus 
couimandos, ter ensejo de. patentear, 
na campanha cisplatina, quanto va-

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A scopolamina suecedaneo do chlorofor
mio. — Seu emprego nos hospitaes de 
Pariz, sem accidentes do chloroformio. 

Ensaia-se, actualmente, nos hospi
taes de Pariz, esse anesthesico, que é 
ura alcalóide extraído da scopolia ou 
belladona do Japão , sob a fôrma de 
pequenos crystaes prismáticos, fusí
veis a 59?, solúvel u 'agua, sobretudo 
no álcool e 110 ether. O seu emprego 
se limitava a um calmante, como as 
preparações da jusqtiiana e outras 
plantas da familia das solanaceas. 

A scopolamina fora utilisada como 
anesthesico desde 1900; era 1904, em 
conseqüência de estudos feitos na Al
lémanha, começou a substituir o chlo-
roTormio em algumas operações cirúr
gicas. Alguns cirurgiões fazem duas 
primeiras injecções com a scopola
mina e administram depois o chloro
formio. Associam-lhe também a mor-
phina. 

Esse anesthesico evita os acciden
tes do chloroformio, da cocaína e seus 
suecedaneos. O despertar do paciente 
é egual ao do somno physiologico; 
não se lembra da operação e nada 
soffre ua parte operada. 

cúbicos, ao principio, até 100 por in
jecção. Foram doze os doentes sub
mettidos a essa medicação: trez para-
lyticos geraes cora accidentes epilepti-:. 
formes, trez dementes com escaras 
dorsaes, trez dementes precoces, todos-
methodicaraente observados. Regis-, 
tou-se o estado de suas varias funcções 
--respiração, circulação, temperatura»"? 
antes, durante e depois do tratamento, 
assim como os caracteres chimicos de. 
suas eliminações. Os epilépticos foram 
diversamente influenciados pela medi-, 
cação. 

Os resultados obtidos não passam t 

realmente, de um inicio de informação 
sobre a acção do serum nas moléstias, 
nervosas e mentaes, mas permittein 
novas applicações dessa therapeutica 
no domínio especial da loucura e são 
muito animadores 110 que concerne, 
aos accidentes convulsivos epileptoi-^ 
des e cataleptoides dos alienados, ne-, 
vroticos, paralyticos e dementes pre
coces. 

O seu estado geral melhora consi
deravelmente, como se prova com a 
progressão geral do pezo dos doentes 
tratados e a cura das escaras de pro
gnostico ordinário muito lamentável'. 

liam na guerra. 

( Continua). 
TONELERO. 

Os resultados das experiências, do dr. 
Marie com a applicação da água do 
mar em certas moléstias mentaes. 

Noticiamos nesta secção o emprego 
da água do mar como medicamento 
em injecções subeutaneas. 

O dr. Marie acaba de communicar 
á Sociedade de Biologia os resultados 
das experiências feitas com o dr.Quin
ton, com a applicação daquelle serum 
em certas moléstias mentaes. 

O eminente alienista reconhece que, 
nesse assumpto, é indispensável ser 
reservado e evitar as generalisações 
precipitadas; entretanto, acerescenta 
que o emprego do serum isotonico 
marinho, 110 tratamento da loucura, 
produz melhores resultados do que 
Outros sem ms artificiaes. 

E ' applicavel a todas as affeções 
mentaes, menos nos casos de delírios 
systematiços. Nâó será ura methodo 
de cura exclusivo, mas associado a 
todos os medicamentos recoirimenda-
dos pelos symptomas, sendo elle ura 
estimulante geral de todas as funcções 
e um excitante do systema nervoso 
em particular; desembaraçando o or
ganismo de suas toxinas e sécreções 
eliminatórias, deve dar melhor vitali
dade aos neuromas, com a condição 
de não estar a céllula nervosa destru
ída pelo processo mórbido anterior. 

As injecções hypodermicas foram 
praticadas de cinco em cinco dias, em 
doses progressivas de 30 centímetros 

* * 

Esqueleto do bontasaurio reconstruiab 
num museu de Nova-York. . ."'* 

-%, - '•" -vs 
Acaba- de ser montado no Museu 

de historia natural de New-York o esr 
queleto do bontosatirío, que mede 
vinte metros de comprimento e quatro 
metros e meio de altura. 

Esse esqueleto foi, cerca de sete 
annos, descoberto 110 Wyoraing Cen
tral, nos Estados Unidos da America. 
Fôrara necessários trez annos para 
re§onstituil-o. E ' ura fóssil completo 
da epocha dos grandes satirios.'- As ia epociia 
lartes, qu( parte», que faltavam, fôrara restaura

das .com arte maravilhosa. 

-&^<zn®c 
I.ID 

MAZEPPA, GIADP, PARISINA 
0 3 

POKMETOS DE LORD BYRON, VERTIDOS 
PARA VERSOS PORTUGUEZES PELO BA
RÃO DR PARANAPIACABA. ,, 

• I I Jtni 

Mas que quer o pensamento con
temporâneo ? 

Rêgeita a herança do passado? Ten" 
alguma idéa, ou concepção nova parc 
substituil-a ? Proscreve os que o pre
cederam ? 3 

Seria uma tarefa árdua e longa ária 
lysar esse assumpto e não 11'o pode 
mos fazer 110 momento, em que escre 
vemos e no qual nos devemos circum 
screver a ligeiras e rápidas indicações 
por isso, apenas citaremos um trech 
do auctor da L>Evolution actuelle a 
Ia litterature contemporaine. 
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Depois de apreciar todas as evolu
ções litterarias operadas até o século 
que findou, o auctor, examinando es
colas, idéas, concepções e aspirações, 
verificou que todas estavam mortas, e 
diz : L 'histoire litteraire de notre siècle 
peitt se partager en deux periodes—entre 
les ecrivaius romantiques et les ecrivains 
realistes. Quant á Ia phase nou-
velle dans laquclle il seuible que nous 
entrions, ce qui jusqu au present Ia ca-
racterise, c^est Ia manque df/uité, de 
discipline, lauarchie inteiétctuellc et 
mor ale. 

Que notre litterature actuelle ne trouve 
pas une enseigne, et ce qu''on appelle en 
politique une plate-forme, il n'yapas 
lieu de s''en etonner. Le romantisme et le 
naturalisme ont exprime tour á tour les 
deux tendences foudatnenlales du génie 
Jimnain... II «' apparait aucunefor
mule capable de rallier les esprits. 

Le romantisme et le naturalisme sont 
morts. . . 

Qj/elle est donc Ia tache á laquelle 
paraissent appellées les generations nou-
velles, siuon á reconciliei' V un aved 
Vautrc ? V ideal et le réel doivent 
se penetrer mutuellemnt sons peine d1 a-
boutir, le réel, si il expulse I ideal, á Ia 
negatiou uiême dei art: et V ideal, s"1 il 
expulse le réel, aje ne sais quelles aber-
rations, oti ne retrouverait plus aucune 
verité humaine.» 

Eis ahi a verdadeira e exacta si
tuação do pensamento contemporâ
neo, que fluclúa; que não achou ainda 
uma senda por onde marchar, illumi-
nada por novas idéas. Ora, sendo tal 
a realidade, como pretender pôr á 
margem a litteratura de Byron, de 
Chateaubriand ou Lamartine, de Es
chylo, ou Dante, de Virgílio ou Victor 
Hugo; de Leopardi ou de Schiller ?* 

Ha, sem duvida, nos que nosjprece-
derara, escriptores medíocres, poetas 
nullos, naturezas limitadíssimas, ta
canhas, estéreis, absolutamente inú
teis. Elias não fornecera matéria á 
observação, á critica, ao estudo. São 
como as folhas das arvores que não 
dão fruetos ; devem ser lançadas ao 
fogo, segundo manda o evangelista. 
Em verdade, são, ainda, quaes peque
nos poços d'água estagnada, sem o 
Ímpeto revolvedor das torrentes. Ha*| 
-também, outros poetas, escriptores, 
ou artistas, naturezas potentissimas e 
fecundissimas, pujantes e inexhauri-
xeis. São os immensos oceanos do 
pensamento. São as profundíssimas 
crateras, donde surgem lavas de idéas. 
São as altíssimas e intangíveis regiões 
da phantasia, o inundo ignoto, onde 
se manifestam os múltiplos e in lindos 
phenomenos do sentir e pensar, do 
viver e amar . . Byron é" um desses 
oceanos, vastos e profundos, inson-
•daveis e inexgotaveis, tenebrosos e 
irradiantes, aos quaes se applicani as 

exclamações do vate de Sulmona : te 
deerant quoque littora ponto ! 

Natureza complexa, incrível mixto 
de contradicções, Byron é uma sphyn-
ge mais funesta do que aquella que 
a mythologia imaginou na estrada 
temida e perigosa da antiga Del-
pbos. 

Não emprehendemos estudal-o sob 
qualquer dos aspectos conhecidos. 
Não ouzamos refazer os juizos, geral
mente proferidosein bem e inale,desde 
longo tempo, vulgarisados. Nelles 
se podem colher, á farta, indícios para 
fazerem-se investigações de severa cri
tica, de observações moraes e physio-
psychologicas. 

Certamente, nem o homem nem o 
poeta, ainda não foram cabalmente 
estudados. Cada critico, impávido, pre
tende tel-o feito ; apenas levantar» 
a ponta do véo, que encobre o nivstc-
rioso sauetuario. Todos, por assim 
dizer, o téem examinado sob certas re
lações ligeiras no tocante ao movimen
to litterario da moda do tempo, em que 
surgiam, aos clarões da publicidade, 
os variados poemetos, que o nome 
lhe glorilicam. Muitas coisas, porém, 
restam a apurar, e cuja explica
ção só poderá dar o esludo scienti-
fico e pratico do Ente humano — este 
eterno devenir, na phrase enigmática 
do philosopho Hegel. Esse devenir 
nada menos é que o contínuo esco
amento de todas as coisas, a mudança 
das circumstancias, a variedade e in
congruência da vontade dos indiví
duos pensantes ; emfim, as dolorosas 
cogitações da intelligencia. Todos 
esses phenomenos surgem e passam 
rápidos, quaes volições, sensações ; 
quaes as nossas idéas. Ora, somente 
pela historia, é que se lhes poderá 
verificar a passagem, ou a existência. 
E a historia dum poeta, como lord 
Byron, contém o modo de viver e sen
tir dos homens, que, com elle, atra
vessaram as evoluções sociaes do seu 
tempo. 

A propósito da historia de Byron, 
compraz-me o recordar aos leitores a 
seguinte passagem,digna de attenção: 

«Um joven de 22 annos publicou 
ura volume intitulado Peregrinação de 
Child Harold. 

Chamava-se Byron. Por occasião do 
seu nascimento, as fadas haviam-no 
colmado de raros dons ; porém, uma 
fada de má indole, que não fora con
vidada para as festas do baptisado, 
ajuntára a cada um dom tremenda 
maldição. Elle era lord, mas pobre ; 
era bello, porém estropeado. Si as 
mulheres lhe admiravam a formosa 
fronte de mármore, sobre a qual ade-
javani , volteando, os louros cabellos, 
outros lhe escarneciam dos pés alei
jados. O seu nome era illustre, mas 
deturpado por manchas deshonrosas. 
OsByrons eram conhecidos ua historia 
local pelos desvarios selvagens e pai

xões brutaes, que os precipitaram em 
crimes. A embriaguez e as orgias ma
taram o pae de Byron. Sua mãe, cara
cter altaneiro e inflexível, teimava era 
quebrar, pela violência, a vio'enciado 
filho. A mãe nunca, jamais, cedia ; o 
filho nem siquer se dobrava. O di
amante gasta o diamante ; os dois — 
nem isso; erum duma substancia mais 
dura. 

Essa lueta continua atravéz de estu
pendas privações, orgulhosamente su
portadas até o momento era que a 
morte dum parente trouxe a Noel By
ron, com uni titulo, certa fortuna one
rada, castellos esboroados, quasi em 
ruinas. vastos domínios inalienáveis, 
sujeitos a hvpothecas. Na escola de 
Harrow, observou-se o estranho e máu 
temperamento do mancebo, seus ac
céssos de indolência e de paixão, o 
gosto tenaz pela soidâo, o furor nos 
ódios e nas amisades, o affêrro aos 
exercícios corporaes, que os inglezes 
amam á maneira dos antigos gregos, 
exercícios em que Byron, a despeito 
do aleijão, queria brilhar. Apenas sa
ído da Universidade, publicou um vo
lume de versos sob este titulo -—Ho
ras de lazeres. Eram reminiscencias 
de collegio, de envolta cora os primei
ros langores amorosos da adolescência. 
Aqui e acolá, uma fanfarronada juve
nil prenunciava o futuro Ti tan. Via-se 
que o todo tinha sido metrificado, imi
tando" Pope e temendo a Johson — 
dois sentimentos que eram applica-
dos á educação dos jovens inglezes. 

A Revista de Edinburgo, que havia 
estreado, começava assignalar-se por 
suas tendências puritanas e democrá
ticas. Ella se mostraria indulgente 
para com qualquer principiante, mas 
entendeu que não devia ser benevola 
cora ura lord; não teve misericórdia, 
nem caridade : foi implacável. 

O livriuho foi duramente julgado, 
severamente condemnado e brutal
mente executado. 

Byron sentiu um daquelles furores, 
dos quaes tinha hereditário privilegio. 
Publicou, em resposta, a virulentis-
siuia apost rophe—Os bardos inglezes 
e os críticos escocezes, 

Vergastava e feria, a torto e a di
reito, cegamente, seus inimigos, ou 
aquelles que suspeitava taes; esma
gava uma geração litteraria, apenas 
para punir a um só». 

O historiador continua; a nós, po
rém, nos basta esta miniatura, rude e 
copiada do vivo. 

Nella vemos perfeitamente o que 
será o homem de pensamento, de sen
sibilidade e de moral; assim como a 
que será o artista, o inspirado, a alma 
vibrante em lueta com as ambições, 
as coleras, as concurrencias do orjru-
lho legitimo, ou tresloucado. Naquella 
miniatura histórica, truculenta como a 
contorsão da ferocidade do algoz que 
executa a victima, quem quizer tirará 
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o Byron tal qual existiu, como viveu 
nas pavorosas orgias, devorado, ou al-
quebrado por paixões, que fingia sen
tir, ostentando devassidão de costu
mes. 

O poeta ministra azo a ser estudado 
sob diversas faces, e, em cada uma, 
encontram-se novos elementos para 
indispensáveis apreciações criticas, 
para descriminar as relações de natu
reza physio-psychica, assim como as 
afinidades que ligam o auctor ao tra
ductor. 

Raros são os críticos verdadeira
mente psychologos, como foram Tai
ne ein França e alguns doutos na Allé
manha e na Inglaterra, os quaes go
zaram reputação de incontestável com
petência. Em França, por exemplo, 
Villeinain dissertou a propósito das 
obras de lord Byron na velha Sor-
bonne; succedendo a críticos do século 
XVIII , julgava que a sua missão devia 
iniciar a mocidade no movimento novo 
do pensamento do século que come
çava. Espirito brilhante,aligero,o pro
fessor tocava em tudo, coloria quadros 
com graça e elegância e não aprofun
dava as analyses : a sua crítica era 
mais eloqüente do que philosophica. 

Gustavo Plauche foi mais esthetico, 
apurava os assumptos sob pontos de 
vista differentes. Taine mostrou-se por 
de mais positivista; inventou a fa
culdade mailresse e a influencia do meio. 
Renan é propriamente ura fulgurante 
estylista e dilettante. Sainte-Beuve, que 
empunhou, por longo tempo, o sceptro 
da realeza da crítica, bem conside
rado, é ti 111 chistoso conversador, 
cheio de espirituosas anedoctas. Elle 
próprio diz de si — j 'ai eu moi plusi-
eurs sentiments contradictoires et comme 
des hommes divers, qui se combatent. . . 
Je suis curieux et le spectacule des cho-
ses humaines ni'amuse. Eis abi um 
voluptuoso, que professa a critica aseu 
modo. Aprendemos algumas coisas 
em suas paginas, mas ficamos igno
rando muitas outras. 

Philarète Charles,escriptor nervoso, 
ou J . Janin, fazedor de períodos so
noros, e alguns outros notáveis não nos 
dizem grandes coisas acerca do auctor 
de Child Harold. Mas o leitor dum 
livro não será o critico mais compe
tente ? Não saberá distinguir o que lhe 
agrada, ou desagrada, e o joio do 
trigo ? 

Emfim, vimos, em nossos dias, vá
rios gêneros de critica — a da escola 
moralista; a puramente litteraria com 
Brunetière á frente; a aualytica e 
psychologica, até — uma novidade 
nova — a Estliopsychologia, sem fa
lar de outros gêneros. E ' , pois, evi
dente que não ha carência de medidas 
para avaliar a estatura das pequenas 
ou grandiosas individualidades littera
rias : processos, theorias de critica, de 
certo, superabundam. Pois bem : não 

será temerário e insustentável affir
mar, alto e bom som, que nenhum 
critico até hoje estudou cabalmente o 
prodigioso vate inglez. 

Não se me dá, a mim, do juizo vul
gar, sediço e,ás vezes, frivolo, dos que 
vozeam : Byron está definitivamente 
julgado. Ah ! esse juizo pôde ser 
acceito por muitos; mas que importa, 
si anda existem espiritos independen
tes que o desdenham e não u'o repu
tam verídico ? Os crentes musulma
nos não discutem; os revéis pensara 
que Byron não está completamente 
estudado, nem criticado para ser defi
nitivamente julgado. 

E que poeta genial já foi definitiva
mente julgado ? No próprio século 
XIX, por varias vezes e por differen
tes escriptores, não foram interpre
tados e explicados, sob pontos de vista 
novos, os poemas de Homero ou de 
Eschylo, de Dante e de Shakespeare? 

Eschylo e Virgílio, por exemplo, 
desde os tempos medievaes até hoje, 
téem sido objecto de repetidos estudos 
e exames. Entretanto, ellés receberam 
a consagração dos séculos. Eschylo, 
gênio solemne e grandioso, antigo já 
na antigüidade, (segundo o conceito 
dum critico moderno) potente evoca-
dor de velhas theogouias, cantor in
spirado das forços primitivas, das 
divindades archaicas e dos heróes an
tigos, teve o poder de lançar nas almas 
dos povos emoções violentas, de en
volta com o terror religioso, ou o 
patriotismo exaltado. Quantas apre
ciações differentes suscitaram as cre
ações geniaes, que deslumbraram os 
gregos e fazem a admiração dos mo
dernos ! ! Os assumptos de seus po
emas são taes que exhibem misturadas 
a tragédia com a epopéa, repassadas 
de graça e de ternura, de violência e 
de pavor. 

Não se tentou, por longo período 
da humanidade, estudar e penet rara 
alma casta e piedosa de Virgílio, mur
murando—suu lacrymae rerum ? Acre
ditou-se que elle tivera a intuição do 
christianismo, (1) vivendo na éra do 
polytheismo. A theologia da Edade-
Média considerava o vate da Eneida 
um inspirador, e por isso Alighieri 
Dante,que comprehendia o seu tempo, 
tomou-o por — ducae maestro — nas 
peregrinações do Inferno. Virgílio, 
desde a antigüidade, bem conhecido e 
admirado, dá ensejo e sérios estudos 
na posteridade. (2) 

Os gênios creadores não téem pátria; 
pertencem á humanidade inteira ; vi
vem em todos os séculos ; são contem
porâneos de todas as gerações que se 
succedem. Esse, também, o privilegio 
de Byron ; por conseguinte, traduzir, 
hoje, os seus poemetos, como magis
tralmente acaba de fazer um dos 
nossos magnos pontífices da littera
tura, não é somente realisar radiosa e 
admirável evocação ; pelo contrario, 

expõe á contemplação apaixonada dos 
leitores actuáes um contemporâneo de 
todas as epochas. 

Eis ahi o propósito do traductor de 
Mazeppa, Giaur e Parisina. Dizer 
como se desempenhou dessa melin
drosa eárdua tarefa é, dalguraa sorte, 
difficil, porque o esmerado trabalho 
dessas trez versões exige uma apre
ciação escrupulosa, lúcida e jus t a . Em 
verdade, um traductor, que reproduz 
com exactidão e emoção a realidade 
que o poeta/viu, tem, de certo, grande 
mérito ; pensa, sente e vê da mesma 
fôrma: o gênio do auctor infunde-se 
na alma do traductor. Só dois espí
ritos, dotados da mesma opuleucia 
mental, da mesma energia de expres
são, da mesma abundância de sensa
ções, produzem a mesma obra. Assim 
que é difficil achar os liames, que os 
prendem (o auctor ao traductor), por
que são invisíveis, mysteriosos, como 
todos os phenomenos psychicos. Esses 
liames e affinidades revelara-se apenas, 
mostrando a identificação das duas 
almas de poetas—do inventor e do re-
productor ; indicando as causas do 
sentir e pensar communs : revelam as 
emoções inopinadas das súbitas inspi
rações do artista, nas quaes o auctor 
e traductor rivalisam e egualam-se. 
Justamente entre Byron e o sr. de Pa
ranapiacaba, nota-^e essa coincidência 
sempre freqüente. Onde Byron altêa a 
vóz e blasphema como reprobo ; onde, 
louco de orgulho, quer, como o Sa
tanaz de Milton, atravessar o espaço, 
levando tudo de rojo, também o tra
ductor apresenta os mesmos effeitos, 
que suppõem as mesmas causas. 

O sr. de Paranapiacaba, talvez sem 
querer, deixa os leitores curiosos de
vassar-lhe o intimo do pensamento. 

E ' notável o seu talento de tradu
ctor. Rarissimos escriptores possuem 
tal privilegio. Já traduziu o Jocelyn 
com a mesma viveza das emoções da 
alma pudica e religiosa de Lamartine. 

Já verteu o livro das Fábulas, com 
a ingênua malícia e graça do velho 
Lafontaine. Onde Felinto Elysio 
(outro traductor) causa fadiga e 
aborrecimento, pelo abuso das peri-
phrases, o senhor barão de Paranapi
acaba usa de expressão que conserva 
a naturalidade, a lucidez das idéas e 
-propriamente o estylo conciso e o di
zer chistoso do original. Julga-se que < 
o espirito do fabulista francez fun
diu-se no-do traductor brazileiro e não 
achou nenhuma afinidade uo do afa-
raado clássico portuguez, que só por 
si, valendo mais que uma academia, 
era, comtudo, intolerável versifica-
dor . (3) 

E ' um segredo do previlegiado ta
lento do traductor do Jocelyn, o ser 
apto a interpretar e exprimir as emo
ções de temperamentos diversos, como 
os de Lamartine, Byron e Lafontaine. 
Espirito rico de seiva, o traductor 
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brazileiro possue a força de espantosa 
faculdade de assimilação; o seu pen
samento e a fôrma do verso ada
ptam-se, dum modo maravilhoso, ás 
versões, que tem emprehendido com 
esmero de consumado poeta artista. 

Observa-se, nas versões do sr. barão 
de Paranapicaba, o tom de cada uma 
harmouisar-se perfeitamente com a 
natureza do assumpto, por mais diffe
rente que seja. Parisina, Mazeppa, 
Giaur, a Marmita, de PJauto, as Fábu
las, de Lafontaine, o Jocelj/ji, de certo, 
não se parecera e não são creadas pelo 
mesmo sopro de inspiração. Essa diffi
culdade, porém, é vigorosa e brilhan
temente superada pelo fecundo e múl
tiplo talento do traductor. 

A observação mostra, quanto a Ma
zeppa, Giaur e Parisina; são persona
gens, representando actos diversos; 
cada qual de caracter singular. Nellas 
o opulento gênio de Byron ostenta 
as magnilicencias de sua inspiração 
creadora; o traductor vigorosa e ga
lhardamente o acompanha. E ' dever 
da critica assignalar essas bellas va
riedades, que são verdadeiras e pre
ciosas riquezas do espirito. 

Na versão de Giaur, por exemplo, 
não só a raetrificação é grandiosa, mas 
foi mantido o movimento dramático, 
que a situação do personagem desen
volve perante o espectador. Em Pari-
süia, a corda já tem outra vibração e 
a musa brazileira a reproduz de ma
neira que toda a melodia, terna e sus-
pirosa, entra-nos pela nossa alma e 
parece que a respiramos com delicia. 
A identificação de dois espiritos é uni 
facto psychologico, umas vezes se-
diço, outras rarissimo, porque de
pende dura concurso de circumstan
cias, Ora, para exprimir, com tanta 
exactidão, o pensamento, as emoções 
doutrem, é indispensável sentir, pen
sar da mesma sorte e possuir egual 
poder de expressão; duas coisas raras 
e admiráveis. Si Byron, aqui, tem o 
estylo brilhante, a côr local vivíssima, 
a melodia pungitiva e deliciosa, como 
a saudade; alli, emprega versifica-
ção enérgica, violenta, terrível, como 
a lufada do bulcão procelloso; por 
sua vez, o traductor brazileiro rivalisa 
e apresenta as mesmas qualidades e 
sabe, qual amestrado e bem inspirado 
artista, reproduzir o quadro, em beber 

fc na léla com o pincel as emoções da 
sensibilidade, ou os esplendores da 
phantasia. 

As creações do gênio de B3*ron ficam 
gravadas nos soberbos e marmóreos 
versos do sr. barão de Paranapiacaba. 

Releva, tambera, admirar uo tradu
ctor brazileiro, não só a espontanei
dade do talento, que, simultane
amente, reproduz Giaur, Parisina, 
Mazeppa, mas a intensidade do senti
mento, manifestando-se na florescên
cia e no colorido calido, nos cambi-
antes de luz e sombras, nos assomos 

de fúria, nos enlevos de ternura, na 
suavidade e uncção das phrases, na 
melodiosa versificação — cinzelada 
cora primorosa arte: sem duvida, é a 
obra peregrina dum creador e não de 
mero reproductor. 

Quando estas qualidades assigna-
lam a culminância, cora que paira c 
se libra o vate brazileiro, attentamos 
noutra especial issima, que, quasi 
nunca, se nos depara nos escriptores 
artistas e poetas, isto é, a grandeza 
d'alma, com que se resigua ao segundo 
plano, que ao traductor cabe; conten
ta-se com ser o interprete do pensa
mento de outrem, quando pela pu
jança das faculdades creadoras, pela 
exuberância do próprio gênio,tem,de
veras, forças para remontar-se ás es-
pheras da poesia; é acto que com-
prehendemos e applaudinios; todavia, 
sentimos que liem todos nós sabemos 
pratical-o. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

( Continua) 

(1) Hist . des l i t tera tures cont. 
(2) Vide o livro de Sainte-Reuve e as 

immmeras traducções das obras de Virgílio 
uas l i t te ra turas dos povos modernos. 

(3) Garre t t , na iii troducção do Parnaso, 
fôrma tal juizo a respeito de Felinto Elysio; 
pelo contrar io , Castilho, no prólogo da tra
ducção das Melamorphoses, diz que nos ver
sos de Fel in to pôde despedaçítr-se uni ga-
l e ío da í nd i a . 
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PAGINAS ESQUECIDAS 

Contrar iamente ás suas tradições, o 
Apostolado Posi t iv is ta tem feito silencio 
em torno do recente projecto do deputado 
Souza, de Pe rnambuco , propondo a mu
dança da bandei ra nacional . E ' , pois, inter
essante reproduzir o que elle, em 1893, pre
gou pela pa lavra do sr. Mig-uel Lemos. 

» 
A BANDEIRA NACIONAL 

Chegamos agora a outra campanha 
que tivemos que sustentar para defen
der a bandeira nacional, que nova
mente se procurou mudar. 

Desta vez, a iniciativa partiu de um 
deputado, militar, secretario e amigo 
pessoal do chefe do Estado. Apresen
tou elle á Câmara ura projecto de lei, 
assignado por outros collegas, modi
ficando o pavilhão republicano, de 
modo a fazer desaparecer delle a ca
lote espherica cora a divisa — Ordem 
e Progresso. Era evidente que era este 
o alvo principalmente visado, por 
causa de sua origem positivista. Este 
deputado não o occultou de resto, 
pois que pretendeu justificar sua pro
posta dizendo que, visto essa divisa 
pertencer a uma certa seita religiosa, 
«respeitável aliás pela elevação de 
seus principios», não convinha que 
fig-urasse no numero dos emblemas 

nacionaes. Confessou, entretanto, que 
a concepção da actual bandeira era, 
não só irreprehensivelmente scienti
fica, mas que ella traduzia ainda o 
ideal mais nobre a que um povo podia 
jamais aspirar. 

O signal estava dado. Animadas 
discussões travaram-se, desde logo, 
sobre o assumpto, e todos os rancores 
imperialistas, clericaes e métaphysi-
cos se deseucadearara*novauiente, e 
com redobrado Ímpeto, contra a ban
deira nacional. Os nossos adversários 
contavam seguro o triumpho, por
quanto as relações intimas que se sa
biam existir entre o auctor do projecto 
e o chefe do Estado faziam suppôr 
que este queria também a mudança 
proposta; muitos diziam, até, que o 
referido deputado, procedendo assim, 
obedecia apenas ás ordens do vice-
presidente da Republica. O facto é, 
como esse mesmo deputado o declarou 
pouco depois era publico, que o sr. 
Floriano Peixoto era, com effeito, pes
soalmente favorável ao projecto de seu 
secrelario, para o que invocava egual
mente a origem positivista da divisa 
nacional. Porém, esta imprudência e 
falta de tino político da parte do chefe 
do Estado não deram a victoria aos 
nossos adversários, sendo elles obri
gados a reconhecer, como vamos ver, 
que nem sempre basta ser o primeiro 
magistrado de uma Republica para 
conseguir o bom êxito de projectos 
capazes de levantar a reprovação dos 
elementos activos, dos apoios necessá
rios dessa mesma Republica. 

Como era fácil de suppôr, desde o 
começo desta nova campanha tomá
mos a defeza da bandeira nacional. 
Refutámos,sem custo, todos os sophis-
raas forjados pelos nossos adversários 
para justificarem a mudança proposta, 
ecomo o auctor da proposição houvesse 
telegraphado a todos os governadores 
solicitaudo-lhes a opinião sobre o seu 
projecto, dirigi eu também aos mesmos 
governadores ura telegramma annun-
ciando-lhe que, respondendo a uma 
manifestação popular que acabava de 
se realisar nesta cidade, o sr. Floriano 
Peixoto se havia pronunciado a favor 
da manutenção da actual bandeira. Eu 
fundava-me numa noticia editorial pu
blicada a este respeito pelo Diário de 
Noticias. Isto, entretanto, não era in
teiramente verdade. As palavras attri-
buidas ao vice-presidente da Repu
blica fôrara mal coniprehendidas. E 
para rectiricur o sentido de taes pala
vras, o referido deputado publicou 
outro telegramma, dirigido também 
aos governadores, affirmando que o 
chefe do Estado era pessoalmente fa
vorável á niudauça, e pelos mesmos 
motivos. 

A consulta aos governadores dos 
Estados não produziu ura resultado 
decisivo para a causa de nossos adver
sários, porque um certo numero dessas 
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auctoridades, e das mais conspicuas 
pelo seu republicanismo,dirigirain-me 
pelo telegrapho respostas contrarias a 
qualquer alteração da bandeira actual. 
Taes foram os governadores do Ama
zonas, do Pará, do Ceará, de Pernam
buco e do Espirito Santo. O de Santa 
Catharina também telegraphou-nos no 
mesmo sentido,como ficou consignado 
na edição franceza desta circular, mas 
a criminosa cumplicidade dessa aueto
ridade na actual revolta tira ao seu tes
temunho todo valor republicano. 

Era claro, porém, que reduzidos a 
nós mesmos, nós não conseguiríamos 
salvar o emblema legado por Benja
min Constant á sua pátria. Felizmente, 
grande numero de bons republicanos, 
embora estranhos á influencia positi
vista, tomaram a defeza do pavilhão 
condemnado, julgando pelo menos in-
opportuna toda niudançaa esse respei
to. Mas a nota vibrante e decisiva foi 
dada pelos ex-alumnos de Benjamin 
Constant,daEscola Superior de Guerra. 
Esses jovens officiaes publicaram um 
protesto que repercutiu como um to
que de clarim no meio da gritaria e 
das intrigas de nossos adversários. 
Nada pôde demover esses moços (e não 
se deixaram para isso de empregar ora 
as ameaças, ora as lisonjas) duma atti
tude que ellesacreditavam lhes ser exi
gida por uni dever inilludivel de fide
lidade e de veneração para com o Mes
tre desaparecido. O auctor da proposta 
tentara, com effeito, novo meio para 
salvar sua causa. Dirigira-se a todos os 
commandantes de batalhões e chefes 
de guarnições cônsul tando-os sobre a 
substituição projectada. Esperava po
der assim oppor o grosso do exercito á 
elite da mocidade militar e civil. Esta 
nova inconveniência, que não pôde aliás 
ser commettida.sem a approvação do 
chefe do Estado, não teve o resultado 
esperado. O numero de respostas favo-
raveisá conservação da bandeira actual 

«foi por tal fôrma considerável e signi
ficativo que os nossos adversários fica
ram desnorteados. A partida estava 
visivelmente perdida para elles, mas 
nem por isso abandonaram logo o 
campo. Recorreram a outro processo. 
O referido deputado propoz então á 
Câmara que a meza dessa corporação 
se encarregasse, durante as férias par
lamentares, de obter de todas as Mu
nicipalidades e Assembléas dos Esta
dos do Brazil, sua opinião sobre a mu
dança da bandeira. Era um ultimo 
esforço, mas em pura perda. A sessão 
tocava ao fim, e não tardou em ser en
cerrada sem que a nova proposta fosse 
incluida na ordem do dia. A questão 
estava definitivamente enterrada. Por 
outro lado, a maioria da Câmara tivera 
tempo de reconhecera inopportunidade 
politica de semelhante mudança. 

O assumpto não foi retomado na 
ultima sessão; não se falou mais nisso, 
e a bandeira nacional, que parecia vo

tada a naufragar esta vez sob o pezo 
de uma poderosa colligação, a cuja 
frente collocára-se o chefe do Estado, 
reefgueu-se mais forte do que nunca, 
sustentada por tudo quanto havia de 
mais puro e de mais dedicado nos ar-
raiaes dos verdadeiros republicanos. 

Antes, porém, de travar-se esta 
grande batalha, um incidente cara
cteristico em que figurou o bispo desta 
cidade, serviu, por assim dizer, de 
prelúdio ás hostilidades. 

Um batalhão da Guarda Nacional 
teve a infeliz idéa de solicitar desse 
prelado a benção de sua bandeira. O 
bispo recusou, declarando ao com
mandante que não podia abençoar 
uma bandeira em que se ostentava a 
divisa de uma «seita». Como este in
cidente causou certo rumor, julguei 
dever demonstrar que o sr. bispo la
borava em erro qualificando assim 
essa fórmula, sem deixar, porém, de 
plenamente reconhecer-lhe o direito 
que lhe assistia de recusar seu minis
tério ecclesiastico sempre que isso pu
desse ir de encontro á sua consiencia. 
Ao mesmo tempo, fiz sobresaír a con-
dueta inconveniente e illegal desse 
commandante, persistindo em solici
tar, a exemplo de muitos outros func-
cionarios públicos, consagrações reli
giosas para actos da vida official, num 
xegimen político fundado sobre a com
pleta separação da Egreja do Estado. 

MIGUEL LEMOS, 
Director 

do Apostolado Positivista do Brazil. 
* 

* * 
Um dos mais repetidos argumentos con

tra o nosso pavilhão é que, segundo a phrase 
de um velho advogado, elle está de pernas 
para o ar. Fduardo Prado tem um livro em 
que, além do «desprezo, ou ignorância da 
tradição histórica», vê «um erro capital de 
astronomia no plano da bandeira applaudido 
pelo sr. Teixeira Mendes». 

A esse respeito, o dr. Tasso Fragoso, em 
nome do Apostolado, dirigiu consultas aos 
professores Cruls, director do nosso Obser
vatório, e Pereira Reis, da Fscola Polyte-
chnica. 

DISSE O SR. CRULS 

Respondendo á vossa carta em que 
me pedis manifeste minha opinião 
acerca da orientação dada á projecção 
do hemispherio celeste na bandeira 
nacional, por ter-se affirmado ser ella 
errada, e havendo mesmo a Sociedade 
Astronômica de França declarado ser 
illogica a mesma orientação, apresso-
me em satisfazer o vosso pedido, res-
tringindo-me strictamente aos termos 
da consulta. 

Sou de parecer que não téem funda
mento as supraditas criticas. 

Com effeito, pela descripção da re
ferida projecção, vê-se que ella repre
senta o aspecto da abobada celeste no 

momento em que a constellação do 
Cruzeiro passa no meridiano, achando-
se, portanto, nesta occasião, simulta
neamente o pólo abaixo e a ecliptica 
acima da mesma constellação; suppôr, 
pois, o norte na parte superior da pro
jecção e o sul na parte inferior, é sim
plesmente adoptar as convenções usa
das para os niappas geographicos. E 
tanto assim é que a própria Sociedade 
Astronômica de França o deixou en
tender quando disse que o dezenhó 
podia se justificar, pois que se tinha o 
habito de representar o globo terres
tre com o norte acima. 

Quanto a querer, na projecção, col-
locar o pólo sul acima, teria a desvan
tagem de apresentar o céo em posição 
inversa aquella em que o vemos, pois 
que, não sendo, na latitude do Rio de 
Janeiro, o Cruzeiro uma constellação 
circumpolar, nunca vemos esta abaixo 
do pólo, na sua passagem meridiana, 
e sempre acima. ,J 

L. CRULS. 

DISSE O SR. REIS 

Os habitantes da Terra devem ver o 
globo terrestre de um mesmo modo. 
Foram os habitantes do hemispherio 
norte, os que, considerando a Terra em 
primeiro logar, collocaram-na sempre* 
vista com o pólo norte para cima. Esta 
disposição verifica-se em todas as car
tas geographicas que até hoje tenho 
visto, de qualquer dos heinispherips,; 
mesmo em geral nas plantas lopogra--
phicas. A carta do Brazil tem sido pu
blicada por diversas vezes pelo go
verno, sempre com o pólo sul para 
baixo ; e ninguém até hoje levantou 
censura alguma. As cartas de todas as 
províncias até 1889, e depois as dos 
Estados téem sempre seguido esta dis
posição. Si nas cartas terrestres esta 
collocação tem sempre sido invariável^ 
mente respeitada, não vejo razão de 
espécie alguma para que em relação 
ao céo seja ella alterada. *'*"a 

Desde 188 L que professo astrono'^ 
mia na Escola Polytechnica. Todas as 
vezes que tenho de figurar na pedra'a 
esphera celeste, faço-o sempre collo-
cando o hemispherio norte para cima, 
declarando ao auditório que assim 
procedo, não só porque é uma dispo
sição universalmente acceita, como'1 

porque é um signal de homenageia^ 
que o hemispherio sul presta ao he
mispherio norte, de onde tudo re
cebeu. 

Quanto ao parecer da Sociedade As
tronômica de França, para mim não 
merece consideração. Os fráncezes 
credores de veneração são os que cotf-
tribuiram para a fundação da astrono-^ 
mia : nem todos os comtemporaneijí' 

-

merecedores de acátá-. sao sempre 
mento. 

Si o pólo sul fosse na bandeira col
locado para cima, eu lavraria meu pre-

.i 
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testo de accordo com o modo de pro
ceder no curso de astronomia da Es
cola Polytechnica. A lógica que deve 
impor a collocação do pólo sul para 
cima na bandeira da Republica, deve. 
tambera servir para a carta geogra-
phíca do Brazil. Entretanto, o sr. Au-
tão de Vasconcellos nunca reclamou 
para este caso ; nem tão pouco a So
ciedade Astronômica de França nunca 
reclamou p^ara as cartas geographicas 
do. hemispherio sul publicadas na 
França. 

Quanto a mim, tudo isto não passa 
de pura e simples opposiçâo á Repu
blica. 

MANOEL PEREIRA R E I S . 

posta dada pila revista da Sociedade 
Astronômica, teríamos poupado aos 
srs. Pereira Reis e Cruls o enfado de 
interporem parecer sobre tal questiun-
cula, e nos teríamos limitado a resta
belecer o texto truncado. 

Era quanto bastava para que o pu
blico pudesse formar o seu juizo.» 

* 

O advogado AntSo de Vasconcellos, acu-
dindo ao appello, em plebiscito, do Eigaro, 
foi quem, em 1893, disse que a bandei ra 
estava de pernas para o ar. E , logo, fez, nesse 
sentido, uma p e r g u n t a á Sociedade Astro
nômica de F r a n ç a , que lhe respondeu : 

*Mr An tão de Vasconcellos, à Rio 
de Janeiro.— Vous aves parfaitement 
raison; le drapeau du Brésil, poiirtant le 
croix du sttd, au dessous de sa bande 
equatoriale, est à Pcnvcrs pour les habi-
tants du Brésil. Logiquement, les habi-
tants de !hemisphhe austral devraient 
mettre le sud en haut». 

~i£0 

O A propósito dessa publicação feita na 
Cidade do Rio, fevereiro de 1893, pelo sr. 
Vasconcellos, o sr. Miguel Lemos escreveu 
a'seguinte nota : 

« Relidos os documentos que prece
dem, depois de recopiados para serem 
impressos neste jornal, tivemos curi
osidade de ler na revista—VAstrono-
mie—o texto reproduzido pelo sr. A. 
de Vasconcellos. Uma referencia do 
parecer do sr. Cruls, em que este 
attribue ao órgão da Sociedade Astro
nômica de França, palavras que não se 
liam no coramunicado do sr. Vascon
cellos, fez-nos suspeitar qualquer alte
ração. Com effeito, tendo obtido o 
numero correspondente da mencionada 
revista, qual não foi o nosso espanto 
verificando que o adversário da ban
deira nacional havia suppriuiido unia 
phrase inteira, collocada entre as duas 
por elle reproduzidas ! ! 

A phrase intermédia supprimida é 
a seguinte : «Cepeudant le dessinpeut 
se justifier, parce qifon a /'' habitude de 
riprésenter le globe terrestre avec le 
uordeu haut, Ia civilisatiou étant venu 
de Vhémisphcre boreal.» 

E então ? . . Como qualificar seme
lhante procedimento ?. Bom meio, 
na verdade, de «confundir os igno
rantes» ! 

Quanto a nós, apenas diremos que, 
si menos confiados na bôa fé do com-
municante, honvessemos verificado 
logo a falsificação do texto da res-

* 
* * 

Também reproduzimos o protesto, pu
blicado em setembro de 1S92. dos officiaes da 
Escola Superior de Guerra , a que, na sua 
Chronica Politica, se refere Pojucan. 

ESCOLA SUPERIOR DE G CERRA 

As graves reacções provocadas pelo 
projecto, em si mesmo mais ridiculo 
do que odioso, cora que levianamente 
se pretende profanar a memória do 
Fundador da Republica Brazileira, 
mascarando, por uma iniitasâo empí
rica e servil, a verdadeira filiação his
tórica de nossa nacionalidade, acabara 
de romper fatalmente cora o firme pro
pósito que, de ha muito, havíamos for-, 
mado, no intuito de manter um silen
cio systematicamente convencionado 
era face de todas as veleidades oriun
das de nossa verbiagera inconsciente, 
preposta a unia politicagem indecente 
e corruptora. 

Patriotas como os que mais o são, 
sentindo, entristecidos, as difficuldades 
de todas as naturezas que se antolham 
ante o magno problema da reorganisa-
ção da Pátria, fazíamos o possivel por 
evitar intervenções que pudessem dar 
pasto ás reclamações calumniosas e 
hypocritas de nossos gratuitos des-
affectos. 

Certos, finalmente, de que a immu-
tabilidade, philosophicamente consta
tada, da evolução humana, não com
porta o capricho e as manhas de ne
nhuma individualidade, quaesquer que 
sejam as paixões dominantes, esperá
vamos, na triste espectativa dos mo
mentos angustiosos, que a marcha 
irrevogável dos nossos destinos deter
minasse uma ordem mais digna e mais 
adstrita ásuperioridade moral de nossa 
raça. 

Nessa situação,encontrou-nos o pro
jecto com que hoje se pretendem esma
gar as aspirações unanimes das pá
trias brazileiras, collocando-nos em 
uma posição equivoca e desgraçada
mente ridícula perante o mundo. 

Aquelles que comprehendem a si
gnificação exacta do que a linguagem 
humana exprime .pelo vocábulo — De
ver— ; aos que sabem medir a gran
deza moral do objecto amado ; final
mente, aquelles que conhecem o culto 
de extremada veneração que dedica
mos á memória de Benjamin Constant, 
o único homem de estado brazileiro 
qne soube honrar dignamente a sua 
pátria, a partir do eminente José Bo

nifácio ; a esses, nfio parecerá estra
nha vel a nossa altitude perante os 
confliclos possheis a que pó.lc dar 
logar o desvairamento daquelles que 
de»de já responsaliilisanios por todas 
as conseqüências deste acto de degra
dação moral. 

Assim, pois, unaniniente solidários, 
como em todos os momentos decisi
vos, certos de que defendemos os altos 
interesses humanos, repellindo energi
camente a extrema ouzadia de paixões 
desenfreadas, tendo de nosso lado, 
secuudando-nos no cumprimento de 
nosso dever, a attitude passiva, porém 
francamente sympathica, da elite da 
população brazileira, vimos, em lin
guagem de gente que desconhece e 
odeia os subterfúgios das tricas parla
mentares e as subtilezas peculiares 
aos flexíveis politieões deshonestos, 
motivar a attitude que a nossa digni
dade nos impõe. 

Era primeiro logar, protestamos co
rajosamente contra o caracter leviano 
e altamente criminoso desse projecto, 
que ameaça esphacelar a Pátria, de-
coinpondo-a em dois campos rivaes, e 
quiçá fomentando couflictos materiaes 
insuperáveis, no momento mesmo que 
é stricto dever de todo cidadão honesto 
afastar os mais simples embaraços que 
possam complicar a nossa situação in
tellectual e socialmente revolucionaria. 

Absolutamente injustificável, osten
sivamente retrogrado e anarchico ao 
mesmo tempo, esse projecto e seus 
auctores merecem a repulsa de nossos 
sentimentos e a suprema condeuinação 
de nossos pensamentos. 

Era segundo logar, o nosso modo de 
encarar a instituição normal da ban
deira de uma nacionalidade não nos 
permitte reconhecer competência em 
quem quer arrogar-se o direito de 
fazer invenções a seu talante. 

Assembléa ou chefe de Governo nâo 
téem absolutamente atribuições neste 
sentido. Era cada epocha, a bandeira 
resume as aspirações triuniphantes, 
e surge naturalmente cora a revolução 
que impoz o ascendente legal dellas. 
E ' por isso que a nossa bandeira só 
podia ser normalmente instituída, 
como felizmente o foi, pelo chefe emi
nente da revolução de 15 de novembro. 

Por outro lado, é simplesmente 
monstruoso arrogarem ao symbolo da 
Republica o grande defeito de conter 
em sua divisa as aspirações daquillo 
que a bacharelice desastrada chama 
de seita. Esse mesmo motivo procede
ria, aliás, para repellir a própria Re
publica, pelo facto de também ter sido 
fundada pelo mesmo cidadão que, de 
ha muito, fazia alarde de seus senti-, 
mentos positivistas. Mas se compre-
hende a natureza hypothetica dessa 
supposição, que, de nenhum modo, 
conviria aos membros desse mesmo 
Congresso que fez a apotheóse de Ben
jamin Constant, proclamando-o Fun-
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dador da Republica Brazileira e modelo 
de virtudes aos seus futuros presiden
tes . Dada a natureza positivista das 
aspirações do eminente brazileiro, que 
outra orientação poderia elle dar á 
politica republicana de nossa Pátr ia ? 
A qualquer homem honesto pôde, pois, 
admirar que o nosso mestre inscre
vesse na bandeira que elle nos legou 
a divisa que de facto correspondia á 
plenitude de seus sentimentos patrióti
cos ? Ou esperavam que Benjamin 
Constant tivesse a conducta de qual
quer ambicioso vulgar, acceitando a 
definição de Talleyrand sobre a signi
ficação dos vocábulos ? 

Tudo isso não pôde ser reputado 
coisa seria, e si a parlamentarice de 
nossos charlatães políticos não nos 
fosse bastante conhecida, seria o caso 
de termos um pouco mais de conside
ração, visto tratar-se então de um caso 
constatado de patbologia cerebral. 

A bandeira republicana pôde, pois, 
abrigar em sua sombra protectora 
todos os brazileiros honestos ; ella 
pôde, pois, constituir-se o centro de 
convergência de todos os brazileiros 
que sabem ser dignos, venerando a 
memória de seus maiores compatri
otas . Ella não pôde, sim, abrigar pai
xões pouco dignas porque sinthe-
tisa a grandeza moral de um homem a 
cujo rasgo de civismo devemos o 
acontecimento político que mais honra 
nossa Pátria ; ella não pôde também 
abrigar aquelles que abusam da falsa 
e dinheirosa posição que devem ao 
esforço social e á condescendência ha
bitual' de Benjamin Constant para des
respeitar indignamente a sua me
mória. 

Agora, si por uma dessas aberra
ções moraes a que desgraçadamente a 
humanidade está sujeita, esse projecto 
merecer a saneção legal de todos os 
nossos poderes constituídos, a ban
deira republicana que possuímos, fei
tura e mimo das filhas do nosso mes
tre, ficará sendo o estandarte da nossa 
Escola, e guardal-a-emos religiosa
mente até que dias mais felizes nos 
perniittam collocal-a sob a guarda de 
um governo honesto, que tenha em si 
mesmo o impulso bastante nobre para 
saber amar a memória sagrada do 
Fundador da nossa Republica, não 
permittindo jamais os insultos que vão 
se tornando habituaes. 

Eis abi ás claras, cumprido o nosso 
dever, satisfeita a nossa indignação, e 
esclarecidos os nossos desígnios. 

Capitão Augusto Ximeno de Ville-
roy, tenente Agostinho Raymundo 
Gomes de Castro, tenente Gustavo 
Guabirú, 2o tenente Alarico de Araújo 
e Silva, 2°. tenente Conrado Muller de 
Campos, 2? tenente Salvador Barbalho 
Uchôa Cavalcante Filho, 2o. tenente 
João Nepomuceno da Costa, 1? tenente 

'T ic iano Corregio Dcemon, 1? tenente 
Alfredo Júlio de Moraes Carneiro, Io 

tenente Salatiel de Queiroz, Io tenente 
Marciano de Oliveira e Avilla, 2o. te
nente Alberto Peixoto de Azevedo, 
major Manuel Ferreira Neves Júnior, 
capitão Antonio Fróes de Castro Me
nezes, alferes Eduino Carpenter, ca
pitão Chrispim Guedes Ferreira, alfe
res José Fernandes Leite de Castro, 2° 
tenente Arthur Cezar Moreira de 
Araújo, 1? teuente Lino Carneiro da 
Fontoura, 1? tenente Clementino Fer
nandes Guimarães, capitão Innocen-
cio de Barros Vasconcellos, 2o tenente 
Melkizedec Lima, 2? tenente João 
Vespucio de Abreu e Silva, 2°. tenente 
Eugênio Ramos Filiar, 2? tenente Al
fredo Vi dal, 1? tenente Ozorio de 
Azambuja Cidade, 1? tenente Mario 
da Silveira Netto, capitão José da 
Silva Braga, 2o tenente Fernando Go
mes Ferraz, teuente Raymundo Ma
gno da Silva, tenente Aires de Moraes 
Ancora, alferes Joaquim Cândido Cor
deiro, capitão Godofredo de Mello 
Barreto, Io. tenente Victor Eduardo 
Rozani, capitão José Eulalio de Oli
veira, alferes Francisco de Paula Pe-
jjro de Alcântara, 2o tenente Silverio 
Augusto de Azevedo, 1" tenente Fran
cisco Antônio de Arruda Pinto, 2? 
tenente Antonio Jaci Monteiro, capi
tão Sebastião Francisco Alves, tenen
te Innocencio V. Pederneiras, alferes 
Emilio Braulio de Azevedo Leite, 1? 
tenente Luiz Ferreira de Mattos, 1? 
tenente Juvenal Octaviano Muller, 2? 
tenente Gregorio de Paiva Meira, 1? 
tenente João Simplicio Alves de Car
valho, 2? teuente E . Vieira Pamplona, 
tenente Alfredo Eduardo Nogueira, 
2? tenente Custodio Cabral de Mello, 
capitão Honorio Vieira de Aguiar, 2? 
tenente J . Miguel Ribas, alferes Fran
cisco Antônio de Carvalho. 

Escola Superior de Guerra, 16 de 
setembro de 1892. 

15EM1N1SCKNC1AS 

ELISÊE RECLUS 

A morte é sempre cruel no terminar 
as grandes uientalidades, quer ten-
teiando todas as maneiras de destruil-
as aos poucos, quer no apagal-as de 
repente. O desapparecimento das na
turezas privilegiadas representa du
plo tributo pago á contingência da 
matéria: a dôr commum e a anciedade 
de saber quantas evoluções mysteri-
osas serão precisas no seio do Inson-
davel para formar-se nova organisação 
que compense a perda da primeira. 

Não ha a estranhar, após taes refle
xões, o nome de Elisée Reclus, por 
quem a enorme familia humana está 

de lueto. Os entes como Reclus são de 
todas as casas, de todos os corações. 

Demais, Reclus foi hospede do Bra-
zil. Pagou-lhe a hospitalidade escre
vendo sobre a geographia pátria pa
ginas do mais alto preço. Aqui chegou 
modestamente, relacionou-se com o 
escól, investigando, estudando, des-
enlaçando duvidas cora a probidade, a 
modéstia de verdadeiro sabedor ; que 
é só de ineptos o orgulho e a intole
rância. Engenhou um plano de opera
ções scientificas cora auxilio de quan
tos amara o Brazil, julgando-se sem
pre enganadiço, quando era o que de 
todos mais sabia. 

Dias e dias, passou assim, nesta 
faina, na fazenda do Brejão, residência 
de Eduardo Prado, o auctor-prophe-
tico da Illusão Americana. Algumas 
horas de proveitoso convívio passou 
também com o visconde de Taunay, a 
quem se refere na parte relativa ao 
Brazil da sua colossal e estupenda 
obra a Nova Geographia Universal. 

Taunay encontrou-se com Reclus 
no hotel da Villa Moreau, quasi na 
raiz da serra da Tijuca, hotel alcando
rado num morro pittoresco, suspenso 
entre verduras com a estreiteza de um 
ninho de águia no rochedo. Ninho de 
águia, foi durante algum tempo a 
Villa Moreau, emquanto lá esteve Re
clus. E se as casas conservam o espi
rito dos que as habitaram, a Villa Mo
reau deve guardar na formosura edê
nica da natureza brazileira alguma 
coisa do quid espiritual de Elisée 
Reclus, de Luiz Conty, que lá morou 
e morreu. 

Reclus pouco se demorava no hotel, 
sempre desejoso de amontoar dados 
para o conseguimento de sua gran
diosa obra, no sopé da qual o exigi 
monumentum de Horacio parece ames-
quinhado. Quando, porém, Reclus 
ficava no hotel para as refeições, os 
hospedes presenciavam o estranho e 
pouco commum espectaculo de um 
homem a ter livros sobre a mesa e a 
rabiscar notas em cadernos no curso 
dorepasto . Emquanto Reclus conver
sava com os interlocutores, mal comia. 
Sealgumacoisa o impressionasse, bem 
depressa o lápis corria sobre o papel a 
semeiar notas e noticulas, grãos de 
areia para a grandeza de futuros ali
cerces. Era excellente escriptor, mas 
um péssimo conviva. 

A conversa de Reclus mostra a sin-
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geleza, copia de sciencia, e a nobre 
curiosidade de saber. Deleitava instru
indo, e quando elle, Reclus, termi
nava, a gente se sentia como que ao 
peso da irrogação de uma pena. Com 
aquelle homem, as sopas esfriavam fa
cilmente, tal a attração de sua pales
tra pittorêsca, pinturesca, viva, mo* 
tejada, intellectual, acalmada apenas 
pela noite. 

As idéas scintillantes, originaes, 
fervilhavam na conversa do grande 
poeta Reclus. Assim, elle sustentou 
um dia, num dos taes ai moços, mais 
decorativos de que comidos, ser bem 
provável que o veio ethnographico 
luso se perca na substancia africana. 
Mas com que espirito delicado, príme-

•sautier, explanou a these, com que 
erudição! 

Grande poeta — assim chamei eu 
acima a Elisée Reclus. Sim, um mara
vilhoso poeta em prosa. Ronsard só 
admittia na obra divina da poesia 
«os homens consagrados desde o berço 
e dedicados a este ministério». Ron
sard poderia acolher Reclus. A geo
graphia, mercê do cérebro de Reclus, 
tornou-se a historia de penetração da 
alma da Terra pela alma humana. 
Transformou-se. Não foi mais árida 
nomenclatura; tornou-se uma sciencia 
variada, infinita, cheia de encantos, 
approxiraadora dos grupos humanos, 
que nas paginas de Reclus aprenderam 
a amar-se e a conhecer-se. A geogra
phia, depois de Reclus, entrou pela 
poesia sem perder a austeridade sci
entifica. 

E outra virtude da alma de Reclus, 
além do seu gênio e da sua elevação 
moral, era a gratidão, gratidão que 
transparece da seguinte carta, refe
rente á morte do visconde de Taunay, 
e dirigida ao irmão do morto, dr. Sof-
fredo Taunay 

Mon cher monsieur. 

De graves évènemeuts, Ia morta'un 
frère, des voyages uiont empeché de 
rccevoir votre lettre aussitot qiielle était 
due,et vous niavez peut-être accusédiu-
gratitude. 

Bten á tort, car f' éprouvais une 
grande affection, une vérération bien siu-
cire pour cet ami qui ni avait si géné-
reusement accueilli sur Ia terre élraugère 
etnien avait si noblement et avec tatit 
de sollicitude explique le génie. Mainte-
neut, il me semble que lá-bas, dans ce 

Brésil si beau, il manque pour nous 
une lumière. 

Je vous remercie três cordialemenl des 
paroles aimables que vous ajoutez á Ia 
cruelle nouvelleet vousprie d^agréerlex-
pression de mes sentiments respectueux. 

Elisée Reclus. 

Estas linhas expressivas de Reclus, 
na feitura singela, não vêem acaso pro
var o provado, isto é, que a modéstia 
representa o perfume de todas as qua
lidades reunidas num grande coração ? 

ESCRAGNOLLE, DORIA . 

0 ALMIRANTE (39) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XVIII 

A concurrencia aos salões da mar
queza se restabelecera lentamente, *t. 
proporção que se apagava a forte im
pressão do levante de quinze de no
vembro. Voltaram os tímidos, muito 
cautelosos de arriscarem os seus in
teresses freqüentando uma casa onde 
se tramava contra- o g-overno consti
tuído ; volveram também os indiffe
rentes, que alardeavam serem comple
tamente alheios á política, coisa feita 
para os exploradores que nada tinham 
a perder ; reapparecerara, muito aca
nhados, os adhesistas, o maior numero 
dos qiie se haviam consolado ás cir
cumstancias e subinettido á imperiosa 
pressão dos factos, abrigando-se todos 
nas condições pessoaes de impotência 
para a resistência, no futuro da fa
milia e ua iusania do sacrifício por 
culpas alheias, erros dos homens que 
haviam arruinado o Império, que não 
souberam amar quando florescente, 
nem defetider quando chegou a ter
rível hora do perigo. 

O conselheiro, a instigações da mu
lher, fora ao marechal Deodoro fazer 
acto de obdiencia, e não se saíra mal 
porque elle,o homem do momento, ar-
chi-poderoso e bastante nobre para não 
abusar de sua victoria, lhe promet-
tera reconhecer os méritos dos velhos 
servidores da Nação. Custou isso ao 
bom velho uma pungente violência 
aos seus hábitos de retraímento, ás 
sua tradições de recato excessivo; mas 
d. Eugenia lhe ponderara que seria 
loucura, seria um sacrifício inútil essa 
dedicação posthuraa a uma instituição 
que só tombara esphacelada, sem 
amigos, como um defunto sem choro, 
porque nunca quizerara ouvir os sá
bios conselhos dos servidores leaes, 
desinteressados. 

O sacrifício foi bem compensado, 
porque ao ex-veador foram reconhe

cidos os direitos adquiridos e pagos 
os vencimentos do cargo extincto. 
E elle proclamava, cora entranhada 
convicção, a sua fé no governo demo
crático, que se radicava no coração do 
povo por esses e outros actos de ine
quívoca justiça. Seria uma iniqüidade 
recaírem sobre brazileiros tão dis-
tinctos, cidadãos tão eminentes, as 
conseqüências dos erros da dynastia, 

O desbragamento de linguagem de 
Souza e Melio já figurava como nota 
dissonante nos saráus da marqueza de 
Uberaba. Elle proclamava por toda a 
parte, em todas as occasiões, que dalli 
rebentaria frondoso, pujante de seiva 
o terceiro reinado, reatando brilhan
temente a solução de continuidade 
aberta pela revolução na benemérita 
carreira da casa de Bragança, eterna
mente ligada ao coração dos brazi
leiros e depositaria, por delegação di
vina, dos destinos do Paiz. E tanto 
falou que os radicaes consideravam o 
palácio um ponto sombrio; indicavam-
no como ura covil de monarchistas ou 
de cidadãos suspeitos á Republica, 
suspeita que envolvia também Oscar. 

O conselheiro procurava, em vão, 
cohibir as irrupções opposicionistas 
de Souza e Mello, relembraiido-lhe 
que lhe cabia, como republicano his
tórico, grande responsabilidade na re
volução, como semeador das idéas, 
que fôrara germinando na sociedade 
até produzirem aquelle inopinado re
sultado. Era curiosa, contraditória, 
aquella attitude de revolta ante as con
seqüências fataes de unia evolução a 
que elle dera impulso. Não procedia a 
justificação da falta de opportunidade 
e a inconveniência do processo: nessas 
propagandas, ninguém poderia deter
minar o momento da maturidade das 
idéas, assim como não se pôde prever 
o momento era que o fructp cairá des
prendido naturalmente do galho, aba
lado por mãos solicitas ou sacudido 
pela fúria de um tufão, tanto é ver
dade que os processos, nessas crises 
sociaes, surgem do inopinado, do ca
pricho das circunstancias. E o conse
lheiro demonstrava, cora certo calor 
erudito, que a historia estava cheia 
desses exemplos da intervenção do ci
dadão armado, na politica, encorpo-
rando-se aos revolucionários na con
quista das idéas do povo ou privando 
os tyrannos dos meios de reacção. 
Além disso, não era inspiração do pa
triotismo perturbar a obra realisada 
sob tão promettedores auspícios, lan
çando o Paiz na voragem da contra 
revolução, que seria mal maior, de 
conseqüências, sob todos os pontos de 
vista, funestas. 

Sergio de Lima, eleito deputado á 
Constituinte, continuara a freqüentar 
os salões da marqueza, onde attraíra 
outros amigos e collegas de accentu-
ado destaque na politica. Elle secun
dava o conselheiro na campanha con-
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tra os incessantes e vehementes ata
ques de Souza e Mello, cujo espirito 
de opposiçâo systematica se corapra-
zia na lueta cora aquelles dois adver
sários, superiores pela illustração e 
pelo talento : o conselheiro, represen
tando as tradições, a experiência; Ser
gio, as tendências modernas, o espirito 
da democracia, construindo nas ruinas 
do Império as novas instituições, re-
alisando as reformas radicaes que es
tavam, havia cincoenta annos, na 
essência das aspirações nacionaes vi-
ctoriosas pela revolução. 

Como exemplo disso, citava o con
selheiro a separação da Egreja do 
Estado, trabalho hercúleo, que resis
tira aos mais decididos esforços dos 
mais possantes estadistas do Império, 
realisado por uni simples decreto do 
Governo Provisório, assim como a 
instituição do casamento civil, refor
mas sociaes que, havia pouco tempo, 
eram calorosamente advogadas por 
Souza e Mello, nas suas invectivas 
contra o regimen monarchico pautado 
pelos velhos moldes, anaclironicos, 
estéreis, da Casa de Bragança. 

Sergio de Lima, cora a palavra flo
rida e quente, que lhe conquistara já 
um logar dé honra entre os oradores 
parlamentares, trazia, freqüentemen
te, á discussão essas e outras reformas, 
como prova evidente da maneira por 
que o primeiro governo da Republica 
interpretava, fielmente, os sentimen
tos da Nação e ia ao encontro das suas 
aspirações, conciliando o passado cora 
o presente, evitando os choques e 
aplainando o terreno para o comple
mento das conquistas da sciencia e da 
civilisação. Essas reformas eram phan-
tasraas que o I.operador nunca ouzára 
defrontar, cora receio de que ellas 
despertassem a reacção do espirito se
ctário e lhe abalassem os fundamentos 
do throno. 

Souza e Mello não se rendia; appel-
lava para o futuro e vaticinava coisas 
horríveis, no momento do despertar 
do povo do estupor provocado pelo 
levante militar, quando a pletóra de 
poder desvairasse a cabeça desses es
tadistas oceasionaes, improvisados, e 
restituisseaopovo o sentimento exacto 
da situação a que fora de surpreza 
arrojado. No estado normal — afir
mava elle — o povo brazileiro jamais 
acceitaria essas reformas, que lhe ferem 
profundamente as crenças e as tradi
ções, derrocam os altares e destróem 
as bases essenciaes da familia, da 
sociedade. Todos esses actos temerá
rios, imprudentes despertarão infalli
vel reacção quando o povo fôr restau
rado á posse de si mesmo. 

—Mas o senhor, meu caro mestre— 
ponderava-lhe Sergio — no tempo da 
monarchia, pugnava pela separação 
da Egreja do Estado, pelo casamento 
civil, pela grande naturalisaçâo, pela 
secularisação dos cemitérios, por todas 

essas reformas que, então, eram indis
pensáveis e, agora, constituem unia 
calamidade social. 

— E ' que, naquelle tempo,—respon
dia o advogado — eu era arrebatado 
por uma corrente de idéas dependentes 
da saneção nacional manifestada pelo 
poder legalmente constituído. Agora, 
o caso é muito differente: um governo 
de occasião, improvisado, não tem 
delegação legitima para resolver esses 
problemas, que deveriam ser tratados 
pelo poder legislativo quando a Nação 
fosse chamada a se manifestar sobre a 
revolução. 

—Os resultados seriam os mesmos, 
porque—replicava Sergio de Lima—a 
Nação acceitou francamente essas re
formas. Além disso, meu caro mestre, 
o processo não é novo : o fundador do 
Império prescindiu da opinião naci
onal para nos outorgar a Constituição. 

—Diz muito bem—aparteava o con
selheiro—A Constituição quenos regeu 
durante mais de sessenta annos, não 
foi obra do povo pelo seu parlamento. 

Essas discussões descambavam para 
0t divorcio. Nesse ponto, porém, o con
selheiro se retraía, julgando que a lei 
do Governo Provisório era sufficiente 
por emquanto. Demais, elle achava que 
o terreno era algo escabroso para ser 
tratado no seio da familia e por se
nhoras que eram, aliás, as mais inter
essadas, como mães de familia, na
quelle transcendente assumpto. 

Dolôres era partidária do divorcio 
completo,partidária imparcial porque, 
completamente feliz e habituada ao 
suave jugo do vinculo indissolúvel, 
ella jamais recorreria á separação defi
nitiva. Mas conhecia grande numero 
de infelizes, acorrentadas ao grilhão 
nefasto, como companheiras de galé 
dos maridos infames, criminosos. Não 
era justo soffrerem as innocentes as 
conseqüências de crime alheio. 

D. Eugenia pugnava pela indissolu-
bilidade.Seria melhor, mais vantajoso 
para a familia, manter o casamento 
como estava, do que abrir a porta 
á incontinencia das allianças levianas 
contraídas sem critério, sem consci
ência, na esperança de poder ser que
brada quando viessem a saciedade, e o 
aborrecimento. Demais, uma sociedade 
de divorciados seria immoral, inde-. 
cente, uma torpeza que os nossos cos
tumes innocentes não comportariam. 

Sergio de Lima, para quem ellas 
appellavam, como legislador, tendia 
para as idéas conservadoras. A sua 
educação catholica lhe impressionava 
ainda fortemente o espirito, e elle re-
ceiava que o remédio reclamado para 
o pequeno numero de náufragos do 
casamento, redundasse em grave lezão 
aos sentimentos e interesses da grande 
maioria da Nação. 

Essas discussões se estendiam, ás 
vezes, além dos limites das matérias 
que podem ser impunemente tratadas 

num salão ; mas, apezar dos esforços 
do conselheiro para contraíl-as ao ter
reno inócuo de uma ligeira troca de 
idéas, era o assumpto de preferencia. 
Em vão, elle recoramendava á esposa 
se abstivesse dellas ; d. Eugenia, cujo 
espirito combativo se desamordaçára 
depois de serem reconhecidos pelo 
Governo Provisório os direitos adqui
ridos do marido, não se podia conter, 
considerando um indeclinável dever 
de mãe de familia, combater o divor
cio em todos os terrenos. 

Affluiam tambera ás recepções da 
marqueza jornalistas, homens de let
t ras , os velhos personagens de nota, 
amigos do marquez e os novos que, 
como Sergio de Lima e seus collegas, 
perfaziam um brilhante contraste.na
quella roda de primor que relembrava 
a Souza e Mello a comparação com o 
palácio Rainbouillet, um luminoso 
toco espiritual, irradiando no meio da 
obscuridade da demagogia,servida por 
mediocridades, por incapazes, a vaza 
que a agitação trouxera á tona. 

Essas reuniões eram a mais querida 
distracção da marqueza, que parecia 
reviver, readquirir as forças, assis
tindo ás discussões, aos choques de 
idéas, como uma torrente que por alli 
passasse, denunciando uma actividade 
enérgica, intensa, muito propicia á 
idéa fixa sempre accesa no seu cérebro. 
Ella comprehendia que o isolamento 
seria a morte de suas aspirações, seria 
a renuncia á funcção de que se julgava 
investida, a obra de reivindicação que 
seria a sua gloria suprema. 

Nessa noite, a familia do conse
lheiro chegara mais tarde, porque o 
eminente homem faltara á sua hora 
exacta de jantar , retardado por affa-
zeres supervenientes, como ficou dito 
no primeiro capitulo desta narrativa. 

Notaram todos que o conselheiro 
estava menos expansivo, e d. Eugenia 
condescendera cora a reconimendação 
de se abster da politica. Elle estava, 
com effeito, preoecupado com agrave 
questão proposta pelo Instituto Histó
rico—determinar o sitio exacto da exe
cução de Tiradeutes, e tinha, como elle 
dissera, dentro do cérebro, o proto-
martyr da Republica e a forca. 

(Continua). 
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RECEBEMOS 

— Documentos para a historia da con
quista e colonisaçâo da costa de leste—oeste 
do Brazil ; edição da Bibliotheca Nacional. 

— Catalogo dos Retratos, colligidos por 
Diogo Barbosa Machado, tomo VII I ; ediçio 
da Bibliotheca Nacional. 

— Relatório que ao dr. J. J. Seabra, mi
nistro da Justiça e negócios Interiores, 
apresentou em 15 de fevereiro de 1904, o di
rector da Bibliotheca Nacional, dr. Manoel 
Cicero Peregrino da Silva. 

O trabalho typographico dessas trez bro
churas, que nos enviou o illustre funcciona
rio, é irreprehensivel e foi.feito nas officinas 
da Bibliotheca. 
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LADAINHA DO 0D10 E DO AMOR II 

O' tu que fulguraste em minha desventura 
Como um raio de luar por uma noite escura, 

Bemdita sejas tu por toda a tua vida ! 

O' tu que a morte lenta e a agonia sem fim 
Do Ciúme e do Amor eternisaste em mim, 

Maldita sejas tu por toda a minlia*vida ! 

O' sêr espiritual ! Estranha Seraphita, 
Infinita no Amor, e na Dôr infinita ! 

Bemdita sejas tu por toda a tua vida ! 

O' filha da Volúpia, ó rubra encarnação 
Do Desejo, do Gozo, e da Procreação ! 

0 II' 
s 

Maldita sejas tu por toda a minha vida ! 

Pelo bem da illusão, pelos sonhos sem termo 
Que lançaste em meu peito amortecido e enfermo, 

Bemdita sejas tu por toda a tua vida ! 

Pelo mal do ciúme, e pelo eterno mal 

Com que se me afigura a belleza immortal, 

Maldita sejas tu por toda a minha vida ! 

Pelas horas de suave e serena alegria 
Que a sorrir derrainaste era ininh'alraa sombria, 
Bemdita sejas tu por toda a tua vida ! 

Pelas noites de insomnia e pelo que soffri 
Crendo que o amor ideal se perpetuava em ti, 

Maldita sejas tu por toda a minha vida ! 

Olhando o teu olhar, sorrindo ao teu sorriso, 
Foi-me todo o teu rosto a visão dum paraizo ! 

Bemdita sejas tu por toda a tua vida ! 

Amando o leu delírio e a tua carne em flor, 
Julguei-te a encarnação da Volúpia e do Amor ! 

Maldita sejas tu por toda a rainha vida ! 

Muita vez pude ver, era suave, era vago sonho, 
Na tristeza do occaso o teu lábio risonho !... 

Bemdita sejas tu por toda a tua vida ! 

Quando a noite descia e enfumaçava o a r , 
Era em teus braços doce enlouquecer e amar ! 

Maldita sejas tu por toda a minha vida ! 

Ajoelhado a teus pés, tempo houve em que eu dizia, 
Todo chiméra, todo alma, e todo poesia : 

Bemdita sejas tu por toda a tua vida ! 

Hoje — máu, e aspirando á terra, á cinza, ao pó ! — 
Direi eternamente, eternamente só : 

Maldita sejas tu por toda a minha vida ! 

Prece 

Bemdita sejas tu por toda a tua vida ! 
Pela recordação do nosso grande amor 
E por esta subtil saudade indefinida ! 

Mas por tua traição, minha odiada e querida, 
Pelo meu tédio iuinienso e desesperador, 
Maldita sejas tu por toda a rainha vida ! 

OCTAVIO AUGUSTO. 

-=€>-

ESTRELLA POENTE 

Amada rainha, vês, além, sobre a montanha, 

Essa estrella que váe baixando lentamente ? 

Como uma abelha d'oiro,ella pousa, tremente, 

Sobre o piucaro escuro —alta , soberba, estranha. 

O espaço inda uma vez de claridade banha, 
— Relâmpago ^jyino — e logo, de repente, 
Hesita, bruxoleia e afunda-se uo poente... 
Unia saudade imnieusa e súbita a acompanha. 

Vês, Atirada ? Apagou-se a estrella mysteriosa, 

Como anjo que tombou, perdido o deslumbrante 

Paraíso de amor ; como flor luminosa 

Que se desfolha ; como o Adeus de uma alma errante ; 

Como o profundo olhar de uma amante amorosa, 

Que ao morrer nos fitou no derradeiro instante ! 

LEOPOLDO BRIGIDO. 

© : = - o ® o - s : r © — 

11EGKESS0 

Balo, e ninguém responde. Entro, e tudo é deserto. 

Arrisco um passo ; escuto : erra ua noite um echo. 

Mesmo tendo a impressão severa de que pecco 

Timidamente arrisco uni outro passo incerto. 

De uma mortal pressão de dôr não me liberto 

Clamo, e tudo é mudez. Penso no céo ; impreco ; 

Transido, a minha vida a Jesus hypotheco, 

E abato-me, e entre as mãos a fronte em febre aperto. 

Ergo e escuto ainda : a mesma paz sombria, 

A mesma escuridão extranhissima e infinda, 

E fechada, e fatal, funesta, fusca e fria. 

Allucinado, avanço, e tropeço, e duvido, 

E quero achal-a, e chamo, e gri to, e escuto ainda, 

E sigo, e esbarro, e sangro, e arfo, e tombo, inanido. 

HEITOR LIMA. 
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Chamamos a attenção dos nossos leitores 
para o curioso estudo sobre a questão de 
psychologia profissional, estudada á luz da 
moral, do interesse social e individual, des
envolvida, com extraordinária precisão, pelo 
dr. Regnault num artigo da Revue, de Pariz. 

ASSASSINATO MEDICO 
OL SUPREMA CABIDA DEI 

Póde-se e deve-se apressar a morte 
dos incuráveis? Tal é questão susci
tada, de maneira imprevista, em todos 
os paizes e discutida na costa occiden
tal do Atlântico. 

O problema uão é novo e parece re-
solviô.o pela affirmativa desde as ori
gens da humanidade, quando o ho
mem primitivo, tendo contra si os 
elementos e as feras e, luctaudo pe
nosamente pela vida, não se guiava 
por uma moral utilitária; na impossi
bilidade de proteger um ser incoin-
modo, inútil, nem de aliraental-o, o 
melhor expediente era libertal-o dos 
soffrímentos, apressando-lhe a morte. 
Quando as famílias e as tribus dispu
tavam a subsistência em sangrentos 
combates, era ura dever dos vencidos 
a eliminação dos companheiros feri
dos, incapazes de fugir para poupar-
lhes as torturas de um inimigo cruel. 
Essas praticas chegaram aos nossos 
dias sob fôrmas diversas. Ainda no 
século XIX, era uso, entre povos an-
tropopbagos, sacrificar os meninos en
fermos, os velhos impotentes, para ser
virem de repasto era festins muito 
apreciados. Os velhos pães, sacrifica
dos pelos filhos, achavam isso muito 
natural e pensavam que não poderia 
haver para elles mais honrosa sepul
tura do que o estômago dos seus des
cendentes. 

Na índia antiga, os incuráveis eram 
conduzidos pelos parentes ás margens 
do Gauges, onde depois de asphyxi-
al-os encheiido-lhes de vasa as ventas 
e a bocea, lançavam-nos ao rio sa
grado. 

Entre os hebreus, a suppressão dos 
doentes parece ter sido algumas vezes 
empregado como processo de prophy-
laxia e de desinfecção radical. O hy-
gienista theocratico se contentava 
com impor quarentenas vexatórias 
aos leprosos; mas, em outros casos, 
massacrava os doentes ou os suspei
tos, como succedeu em Sittim, ás me-
retrizes madianitas e a seus amantes. 

Em Sparta, as creanças passavam, 
ao nascer, por uma verdadeira sele-
cção; os enfezados, rachiticos e mal 
conformados eram inexoravelmente 
sacrificados. Não tomando a cidade o 
encargo de conservar nem os enfer
mos, nem os monstros, era prospera, 
e a raça humana melhorava do ponto 
de vista plástico. 

Idéas de piedade, de egualdade, de 
caridade, propagadas com as doutri
nas religiosas, modificaram e trans

formaram o espirito egoista das soci
edades primitivas. O homem procu
rava, antigamente, por todos os 
meios, o 'máximo de felicidade e o 
minimo de trabalhos durante a vida; 
transformado pela religião, elle pro
cura obter, pelas privações e actos de 
caridade durante a vida, uma grande 
ventura em existências posteriores, 
ou mesmo a felicidade absoluta e 
eterna depois da morte; por uma pri
vação pouco penosa, a divindade lhe 
daria unia felicidade muito superior: 
realisava, assim, uma transacção a 
longo prazo, que julgava muito van
tajosa e assim agia por egoísmo. 

Essas idéas de piedade, de caridade 
fôrara pregadas por Cakya-Muni, 
cinco séculos antes da nossa éra, e 
propagadas pelos missionários bu-
dhistas. Dois e meio séculos antes da 
éra christa, o rei Pyadasi creava hos-
pitaes e organisava, nos seus Estados, 
assistência publica. O christianismo, 
muito mais tarde, propagou essas 
mesmas idéas mais ou menos modifi
cadas. Era certos casos, porém, na 
edpkde média, a sociedade christa tinha 
o habito de supprimir os doentes de 
raiva, os hystericos, considerados pos-
séssos. 

Pouco a pouco, piedade e caridade 
se transformaram, em França, ,num 
verdadeiro sentimentalismo; ha muito 
que se não supprimem os monstros e 
os incuráveis, recolhidos e conserva
dos, empregando esforços para lhes 
prolongar o mais possivel a inútil vida 
de soffrimentos; chegou-se mais longe: 
á fundação de hospitaes para animaes. 

Esse estado de espirito se accentuou 
progressivamente nos últimos tempos; 
fazemos pela raça humana, precisa
mente o contrario do que fazemos 
para melhorarmos certas raças de 
animaes, era particular a bovina e 
cavallar. Os estabulos são verdadeiros 
palácios, nos quaes estão cercados de 
meticulosos cuidados soberbos espe-
ciraens, que prudentemente seleccioná-
mos para a conservação e melhora
mento da successão, garanhões desti
nados ás éguas de raça e não a rossi-
nantes. Consideraríamos louco uni 
creador que sobrecarregasse seus pol-
tros e éguas para permittirem que al
guns sendeiros repouzassem, para não 
produzirem maus filhos. 

Mas o raciocinio muda completa
mente quando se trata da espécie hu
mana; construímos hospitaes e asylos, 
com enormes despezas, para os rachi
ticos e doentes, ou para prolongar
mos, o mais possivel, a vida de miséria 
e dôr dos incuráveis. Luctamos contra 
essa lei natural da selecção, que tende, 
para beneficiar, á suppressão dos seres 
rachiticos; conservamos a vida dos 
defeituosos que estão a cargo da so
ciedade e, muita vez, legarão as suas 
taras , as suas fraquezas, aos descen
dentes. O cruzamento delles com os 

fortes, abastarda a raça; além disso, o 
augmento de trabalho imposto aos 
fortes para manterem e protegerem 
luxuosamente os incapazes degenera
dos, lhes custa excesso de actividade, 
que se reflecte sobre os seus descen
dentes e os enfraquece ainda mais. 

O sentimento de piedade que nos 
guia parece, actualmente, attingir 
ao cumulo. E ' muito freqüente ourvir-
nios parentes ou amigos de um doente 
incurável, immobilisado no soffri-
raeiito, declararem: — Para que lhe 
prolongar o soffrimento, si elle não 
pôde sarar? Quanto mais cedo acabar, 
melhor será para elle. Com semelhan
tes dores — acerescentam depois que 
elle morre, — no lastimoso estado 
desse desgraçado, a morte foi um ver
dadeiro allivio. 

Todos desejam para esse doente, in
timamente, morte prompta; pensam 
mesmo que seria melhor apressal-a. 
Alguns dizem, francamente, isso que 
outro apenas ouzaiii pensar; pregam 
o direito á euthanasia, á morte provo
cada e attenuada. 

— Para que — inquiria ura homem 
do clero — prolongar a agonia de 
um doente, cuja morte é inevitável ? 
Para que empregar os recursos da 
sciencia medica era mantel-o na mi
séria ? Não seria mais humano liber
tal-o dos soffrimentos ? Nós, que não 
hesitamos em supprimir a vida de um 
cão, de um cavallo desenganados, de
veremos ser menos piedosos em relação 
a uma creatura humana ? 

De outro lado, alguns philosophos, 
particularmente Nietzsche, protesta
ram, fundados numa moral utilitária, 
contra os resultados deploráveis para 
a raça, obtidos pela sociedade, favo
recendo os fracos á custa dos fortes. 
Na sua opinião, o monstro, o doente 
incurável, inútil, prejudicial á familia, 
á tribu, á sociedade, deveriam ser eli
minados, ou, pelo menos, abandonados 
á su,a sorte, caso em que desappare-
ceria depressa em virtude da selecção 
natural na lueta pela existência. 

E ' curioso verificar que levando as-
suas theorias ao extremo, os partidá
rio do altruísmo, da caridade, da com
paixão, cheguem, em parte, á mesma 
conclusão dos partidários da moral 
utilitária e votem pela eliminação dos 
incuráveis. 

No seu livro Antecipações, H. G. 
Wells nos mostra o mundo como será 
quando tiver evoluído dentro de al
guns séculos, e suppõe que aquella so
lução será acceita : na sociedade, que 
ella nos pinta, os monstros serão sys-
tematicamente eliminados. 

Essa idéa, entretanto, parece pro
pagar-se fora do mundo dos sonha
dores; alguns propõem, apenas, des
embaraçar a sociedade dos incapazes, 
dos incuráveis, com tendências para o 
suicidio, facilitando-lhes os meios de 
auto-eliminação; outros vão mais ade-
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ante, examinando os casos em que será 
conveniente intervir para apressar a 
morte de um incurável. Em uma bro
chura publicada era Londres, e da qual 
o Boletim de Therapeutica deu o re
sumo, um alienista inglez observa que 
os loucos tentam, muitas vezes, sui
cidar-se, e accrescenta : Uma vez que 
a natureza provoca os meios de se des
embaraçar dos incapazes por essa ten
dência para o suicidio, não se deveria 
impedir que esses desgraçados obe
decessem a esse instincto. E deseja, 
afinal, que a lei não difficulte os meios 
de obter venenos. 

O italiano Nobel teve a idéa, muito 
mais engenhosa, de erigir em Roma e 
em Milão estabelecimentos, em que as 
pessoas ávidas do suicídio pudessem 
encontrar morte suave pela asphyxia 
de um gaz por elle formulado. Crispi, 
presidente do conselho naquella occa
sião, foi favorável á idéa, mas repu
tou-a, na occasião, irrealisavel. 

Era outubro de 1903, a assembléa da 
Associação de médicos do Estado de 
New-York, discutiu a questão — de
ante de um doente incurável, qual é o 
dever do medico ? E se discutiu o di
reito de apressar a morte do doente 
incurável, em diversas casos, como 
nos de cancro operado, reincidente e 
geueralisado, na tuberculose do ter
ceiro período, na fractura da columna 
vertebral, com paralysia quasi com
pleta e impotência funccional dos 
membros, 

No banquete da Associação, o padre 
Wright falou em favor da euthanasia, 
da bôa morte, da eliminação do indi
víduo pelos meios mais suaves, sup
pressão que, não prevista nem tole
rada pelas legislações européas e ame
ricanas, é reclamada por aquella asso
ciação como um direito, mesmo como 
um dever, era condições bem determi
nadas. 

Pouco tempo depois, os legisladores 
saxões repelliram um projecto de lei 
auctorisandoos médicos a darem morte 
prouipta e suave aos doentes incurá
veis que a pedissem. 

A questão já suscitou era França 
diversos artigos, dos quaes resulta que 
os médicos, dispostos, por humanidade, 
a usarem daquelle direito, si fora legal 
hesitariam em lhe reclamar a appli
cação excepcional, com receio de terrí
veis abusos. Os americanos previram 
essa objecção, e o padre que falou 
a respeito, propoz o exame dos casos 
em litígio por uma commissão no
meada pelo governador do Estado, 
composta de quatro médicos,do maire, 
do presidente da hygiene local e dois 
oidadãos de caracter immaculado. 

II 

Guennonprez, no livro — O assassi
nato medico e o respeito á vida humana, 
fez um longo estudo da questão collo-
^:ando-se no tríplice ponto de vista da 

vocação medica, das tradições e da re
ligião, e rejeitou, cora indignação, a 
pratica da euthanasia, que elle consi
dera o assassinato medico. Basean
do-se no preceito — non oceides, impe
riosamente absoluto para elle, conclue 
que ninguém tem direito ao suicidio, 
qualquer que seja a fôrma ou circum
stancias. Mas o preceito bíblico, invo
cado pelo auctor, nunca foi respeitado 
pelos hebreus, como se pôde provar 
com innumeros factos idênticos ao 
massacre dos madianitas; assim como 
não foi jamais obedecido pelos catholi-
cos e protestantes, como o testemu
nhara as guerras de religião, os suppli-
cios da Inquisição. 

Perpetrado—diz o auctor—no prin
cipio ou no fim da vida, o homicídio 
medico é sempre um crime. Esta apre
ciação assenta nos costumes, não tem 
base scientifica enão tem razão quando 
compara a euthanasia ao aborto, por
que este elimina um ser que poderia 
viver, ser útil á. sociedade e feliz, ao 
passo que no outro caso supprimem-se 
seres, cuja vida de soffrimeuto é ura 
pezo para elles e para a sociedade. 

O facto de ter sido a eutlianasia 
adoptada por diversos povos e de vol
ver a questão a ser discutida nos 
nossos tempos, prova que os costumes 
evoluem : o que parece crime neste 
seculb poderá em futuro, mais ou me
nos remoto, ser uma acção raeritoria. 

Guermonprez relembrou as máxi
mas: Medicina abhorret asanguine; me
dicina abhorret a veneno; reconhece 
que a Egreja renunciou á primeira 
para permittir o desenvolvimento da 
cirurgia, mas considera a segunda 
preceito de todos os tempos, quando, 
agora, quasi todos os medicamen
tos , realmente activos, são venenos. 

Cita elle Paul Bert: Contra os fracos, 
só ha o direito de caridade, e accre
scenta que a natureza do medicoé feita 
de compaixão e commiseração, de so
licitude incessante, e por isso a sua vo
cação o colloca nos antipodas do ho
micídio, não considerando que os que 
desejam a morte de um incurável para 
supprimil-o aos soffrimentos, são in
spirados por um sentimento de supre
ma caridade. 

A terceira série de argumentos do 
auctor é deduzida dos preceitos da reli
gião catholica, que não obriga a todo 
o mundo. São citações de theologia 
moral do padre Agostinho Lehuskud, 
sobre os quaes apoia as proposições 
seguintes: O medico commette falta 
grave si apressar a morte de um doen
te desesperado, para livral-o de dores, 
si por falsa compaixão lhe obliterar 
os sentidos de modo que os não possa 
recobrar e suecumba nesse estado. 

Collocando-se no ponto de vista mys-
tico de dôr agradável a Deus, seria 
concludente prohibir a todos os fieis 
o recurso á medicina. Certos religiosos 
coherentes recusara o tratamento 

quando estão doentes, porque allivian-
do as dores e procurando prolongar a 
existência, luetariam contra os desí
gnios da divina Providencia. 

Outros crentes limitavam a deter
minados casos a intervenção da medi
cina; alguns recusam chloroformio, 
que supprime as dores do parto, por
que está escripto que a mulher parirá 
filhos com dôr. 

Guermonprez tira os seus argumen
tos do valor da auetoridade e não do 
valor da evidencia, provando, assim,a 
que extremos absurdos pôde conduzir 
o espirito systematico e sectário. 

III 

Em moral, os philosophos pódein 
raciocinar ou desarrazoarde modo di
verso e, queiram ou não, chegam 
todos a paraphrasear em suas conclu
sões a lei natural que exprime a recipro
cidade dos direitos e de veies e consti
tue a base da solidariedade essencial á 
sociedade humana: Façamos a outrem 
aquillo que desejaríamos que elles nos 
fizessem; lei tão natural que os povos 
mais antigos evidenciaram pela appli
cação da pena de talião, o meio mais 
simples, mais lógico, de dar ao culpa
do a precisa noção do seu crime. Par
tindo desse principio de moral univer
sal, poder-se-ia examinaro problema 
da suppressão dos incuráveis e prever 
o momento era que ella será rosolvida 
no curso da evolução das idéas e dos 
costumes. Para esse exame, tão com
plexo, é mister procurar suecessiva
mente o ponto de vista do individuo, 
da sociedade, da raça. 

A questão só compreheude os incu
ráveis; nunca um doente que tenha 
um vislumbre de esperança de cura. 

Considerando, em primeiro logar, 
o caso de um incurável, examinado 
fora das relações com sua familia, com 
a sociedade, com a raça, elle sabe que 
é incurável, ou nâo sabe; no primeiro 
caso, varias alternativas se antolham. 

Si elle permanece agarrado á vida, 
apezar dos soffrimentos, si quer viver 
o mais possivel,^ dever do medico é 
prodigalisar-lhe consolações, alliviar 
os soffrimentos e prolongar-lhe a vida; 
si, porém, está farto de viver, pede a 
morte e pede ao medico uni fim suave 
e rápido; nessa hypothese, se antolham 
duas categorias de doentes : uma, a 
mais numerosa, comprehendendo os 

'que podem andar, locomover-se e re
correr ao suicidio; outra, excepcional, 
comprehendendo aquelles que, por 
qualquer razão, como paralysia dos 
quatro membros, se acham na incapa
cidade physica de procurar a morte; 
parece evidente que o medico não 
deve intervir no doente que se pôde 
suicidar. Para applicar com preci
são o citado principio moral da reci
procidade, ninguém pôde intervir 
para impedir o suicidio de um incu
rável. 
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Parece estranho aos europeus, mas 
é lógico e natural o costume chinez 
que impõe aquelle que arranca o seu 
semelhante ao suicidio, a obrigação de 
sustental-o, de lhe pagar as dividas. 

Quanto aos doentes da segunda ca
tegoria, na impossibilidade physica de 
se suicidarem, a questão se torna mais 
delicada. Póde-se e deve-se facilitar-
lhes os meios de suicidio ou lhes pro
porcionar, directamente, a seu pedido, 
morte suave e rápida ? A regra da 
moral não varia ; deve-se fazer aos 
outros aquillo que queremos que elles 
nos façam. A questão é delicada por
que todos os individuos não pensara 
do mesmo modo acerca daquillo que 
desejariam se lhes fizesse. Alguns 
crêem que os males provém da divin
dade para a expiação dos peccados, 
para lhes permittir, pela paciência, a 
felicidade eterna ; neste caso, seria 
lógico não se alli viar dos males para 
não diminuir os merecimentos. Outros 
crêem que podem acalmar as dores, 
mas que não téem o direito de dispor 
da vida, e que o suicidio os exporia á 
desgraça da condemnação eterna ao 
inferno. Uns e outros, no estado de 
saúde, não adraittiriam que, si ficas
sem doentes incuráveis, lhes dessem 
meios de supprimir áv ida . Isto, po
rém, não os impedirá de se suicida
rem. Outros, desprendidos de toda 
crença no sobrenatural, desejariam 
que em tal conjuncção, se lhes pro
porcionasse o meio de trespassar num 
somno doce: considerariam suprema 
caridade o acto do amigo que os liber
tasse da existência insupportavel. 

Estes se multiplicam na proporção 
do esmorecimento da crença uo sobre
natural, e é provável que, no correr 
dos tempos, a euthanasia seja adopta-
da em certas e determimadas circum
stancias. 

DOUTOR REGNAULT. 

( Continua ) 

Seria preciso um gratfde palácio pa ra 
conter todos os presentes offerecidos á grâ-
duqueza Cecília de Mecklemburgo, por oc
casião do seu casamento com o kron prinz 
da Al lémanha. Os soberanos e os príncipes 
da Eu ropa e Ásia quizeram, com effeito, 
contr ibuir para a magnificência da sua cor-
beille de noivado, como se verá da l ista que 
damos dos presentes que mais avul tam. E m 
pr imeiro logar, o sumptuoso manto de corte, 
ornado de pedrar ias e as jóias históricas dos 
Hohenzollern, homenagem de Guilherme I I 
á s n a n ó r a ; depois, um diadema de maravi
lhosos d iamantes , offerecido por Eduardo 
VII ; um colar de esmeraldas , presente do 
czar da Russia ; do rei da I tál ia , trez pul
seiras de turquezas . O imperador da Áust r ia 
mandou uma caleche de oito molas, appare-
lhada de doispuro-sangue brancos , cujos ar
reios, de p ra ta , t razem o escudo das a rmas 
do império ; o papa, um quadro de mosaico, 
fabricado na manufac tura do Vat icano ; o 
sultão, uma collecção de tapetes de Smyr-
n a e de porcellanas o t tomanas . O imperador 
do Japão enviou também porcel lanas e 

bronzes preciosos ; o imperador da Coréa, 
um ant igo adereço, especimen curiosissimo 
das a rmas coreanas; o pres idente Eoubet 
mandou uns preciosos tapetes gobelinos e 
dois vasos de Sèvres . P o r subscr ipçâo na
cional, foi t ambém offerecido á noiva um 
serviço de mesa de p r a t a massiça, que 
custou 112.500 francos. Além destes , que 
sâo os mais impor tan tes , recebeu a grã-du-
queza Cecilia uma infinidade de presentes 
valiosos. 

* * * 

O Jornal do Commercio,.de Por to-Alegre , 
dirigiu circulares aos escriptores brazi leiros, 
pe rgun tando , nada mais , nada menos : 

«A que Es tado do Brazil cabe a pr imazia 
n a l i t t e ra tura , a t tendendo ao numero dos 
escriptores que produziu até agora, ao valor 
de suas obras e á influencia exercida no seu 
desenvolvimento ?» 

A pe rgun ta , pela sua complexidade, é 
sublime. Deve ser de uma difficuldade en
cantadora descobrir, no Brazil , um Es tado 
que tenha , nos termos do quesito, essa pri
mazia — pr imazia pela maior producção de 
escriptores ; pr imazia pela melhor producç2o 
de escriptores ; pr imazia , emfim, pela sua 
influencia exercida no seu desenvolvimento. 

O Jornal conta receber as respostas até 
dezembro próximo futuro. Pôde, porém, des
esperar disso : é humanamen te impossivel 
conseguir do pensamento nacional que re
vele onde fica o Es tado feliz dessa pr imazia . 

APONTAMENTOS 

PARA UM DICCIONARIO DE CELEBRIDADES 

CUNHA, (Gastão da) formoso orna
mento da Grande Bancada, um dos as
pirantes á diplomacia — futuro di
plomata de botas. Amigo intimo do 
Todo Poderoso, que illumina com o 
seu sorriso inoffensivo as salas frias 
do Cattete ; tem a honra de tratar de 
tu os seus intelligentissimos filhos. 
Em politica, mostra uma admiração 
tenaz, quotidiana, contínua, pelo sr. 
Rodrigues Alves, cuja gloria de re
publicano é para o sr. da Cunha, su
perior á de Tiradentes. Nas lettras, o 
seu homem é o sr. Affonso Ariuos, o 
maior talento do Brazil actual. Entre 
os oradores, prefere-se a si próprio. 
Quando o vemos, elegantemente pou
sado na tribuna da Câmara, enfiando 
o nobre dedo na cava do bello coí-
lete, obra prima do alfaiate de Juiz de 
Fora, a fallar, demorando as palavras 
entre os lábios, como quem as saboreia 
dizendo coisas profundamente in
gênuas com uma inflexão reveladora 
de grandes coisas, comprehendemos 
que o canóro tribuno está se ouvindo, 
está se deleitando com a melodia da 
própria vóz, dengosamente menei-
ando a cabeça inspirada, como um le
gitimo sabiá da matta, á beira duma 
estrada dessa livre e vasta terra mi
neira, que, fatigada de dar á luz '•glo
rias como Laffayete e Ouro Preto, 
partejou dolorosamente o sr. Gastão 
da Cunha — um portento ! 

PEDRO INNOCENCIO. 

DIVEKSÕES 

XADRIÍZ 

P R O B L E M A N? 9 

Frota Pessoa (Rio) 
PllETAS (6) 

wm wm.ry> i£3^ vâ, 

ÚM mk mky %â.7 

êm wm ^ 
BRANCAS (6)—Mate em dois lances. 

P A R T I D A N? 9 

GAMBITO DO R E I RECUSADO 

Brancas 
(Blackburne) 

Pretas 
(Marco) 

P 4 R — 1 — P 4 R 
P 4 B R — 2 — P 4 D («) 

P X P D — 3 — P S R 
P 3 D — 4 — C R 3 B 
D 2 R — 5 — B 4 B D (b) 

C D 3 B — 6 — Roque 
P X P — 7 — T 1 R 
C 3 B — 8 — C X -P R (<-*> 

C X C — 9 — B 4 B 
C S R — 10 — B X C 
D X B — 11 — P 3 B R 
P 6 D ! — 12 — D X P (d) 
B 3 R ! — 13 — B X B ( Í ) 

D 4 B x — 14 — D 3 R (/) 
D X D x — 15 — T X D 

B 4 B — 16 — P X C 
B X T x — 1 7 — R 1 B 

B 8 B — 18 — P 4 T D 
P X P — 19 — T 3 T 

T l B x — 20 — R I R 
T 3 B — 21 — B 5 D 
Roque — 22 — C 3 B 
B X P — 23 — abandonam 

(a) E s t e cont ra a taque , recusando o g a m 
bi to , parece mais forte que a defesa clássica; 
e a inda o anno passado, em um impor tan te 
torneio, n a Europa , em que só se jogou o 
gambi to do rei , essa conclusão se impoz 
pelos resul tados das diversas defesas ado-
p tadas . 

(b) Pouco usado. 
(c) Eance , an tes philaucioso que profun

do, como se verá . 
(d) Se 1 2 . . . P X C ; 13 — D 4 B x, se

guido de D X B. Se 1 2 . . . B X P ou P X P i 
13 — B 4 B x , R 1 B ; 1 4 — D X P T R e 
g a n h a m . 

(e) Lance quasi forçado, pa r a n"5o pe rde r 
o B . 

(/•) Se 14 . . . R 1 T ; 15 — C 7 B x, R 1 C; 
16 — C 6 T x, R 1 T ; 17 — D 8 C x, T X D; 
18 — C mate (étouffé). 

SOLUÇXO DO P R O B L E M A N . 8 : 1 — C 2 B , 
ad libitum; 2 — D ou C mate (6 var ian tes ) . 

J O S É G E T U L I O . 

A officina dos « Annaes», com um matéria/, 
perfeitamente moderno e novo, executa todo e 
qualquer trabalho typographico. 
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CHRONICA POLÍTICA 

Esteve em foco, nas regiões políti
cas, o caso da Bahia, a divisão do 
Estado em districtos eleitoraes. 

Antes de tudo, resalta uma observa
ção : a divisão dos districtos foi feita 
pelos governadores, exceptuada a do 
Districto Federal,que saiu promptinha 
da secretaria do Interior, e a de S. 
Paulo, que teve a li oura de sei- reto
cada pelo sr. presidente da Republica, 
para reforçar a sua benéfica influen
cia no districto que é para s. ex. unia 
espécie de feudo. Os governadores, 
inspirados pelo inleresse de manterem 
perfeitas, iufalliveis, as suas macbinas 
de fabricar deputados, não atteuderam 
á geographia, á continuidade de terri
tório e integridade dos municípios, que 
a ultima lei eleitoral mandou respei
tar; mas o governo só encontrou esse 
defeito na divisão da Bahia, a qual, 
com o seu pittoresco aspecto de rosa 
dos ventos, é incomparavelmente- me
lhor que a do Districto Federal e está 
a perder de vista, em niiuidade, a do 
Ceará, que ó uni monstruoso absurdo, 
como tudo o que sáe, não diremos do 
cérebro, mas do esperto velbo Accioly. 

Porque mereceu a divisão da Babia 
a honra de assanhar o teiró do gover
no ? Porque essa tolerância cega para 
todos os violadores da lei e essa má 
vontade implacável para ura ? 

Porque se fez questão aberta da di
visão do Districto Federal e fechou-se 
a questão para a Bahia ? 

O caso da Bahia era um caso pes
soal entre um dos ministros e o go
vernador, e o governo da União fez-
se solidário com o ministro, collo-
cando a votação da emenda do sr. 
Leovigildo Filgueiras no terreno da 
confiança partidária. E como a con
fiança do governo é uma espécie de 
graça de Deus, que abre as portas 
a bemaventurança, não causou aduii-
miração a ninguém a victoria estron
dosa obtida pelo nosso amigo J . J . 

Seabra, que conseguiu, afinal, formar 
o núcleo de dessideucia, para o qual, 
havia muito, empenhava todos os seus 
esforços, porque, justiça se lhe faça, 
s. ex. não entende parlamento sem 
opposiçâo ; é inimigo das unanimi-
dades esmagadoras,que desaggregam, 
dissolvera e conspurcara, sob uni dis
farce de dictadura, o governo demo
crático. 

Essa dissidência, que o ardego mi
nistro provocou e levou a effeito, co-
brindo-se dos loiros da primeira ba
talha campal ferida neste período 
presidencial, é apenas de quarenta; 
mas crescerá, engrossará, servirá de 
núcleo á crystalisaçâo dos elementos 
em suspensão uo agitado elemento 
político ; será amanhã de sessenta ; 
mais tarde, perfará a metade do pes
soal que freqüenta as sessões e, quan
do pouco prejudicial se torne, será um 
elemento de obstrucção ao muito que 
o governo tinha intenção de fazer em 
beneficio do Paiz. 

Não tardará vermos o honrado pre
sidente da Republica apertado, de 
calças na mão, a procurar o seu logar, 
sem encontrar allivio para as conse
qüências dessa imprudência, desse 
drástico, que o sr. Seabra applicou á 
Câmara, para lhe desvendar as entra-
nbas veladas pela hypocrisia, pela co
bardia ou pela manha dos homens de 
duas velas, de quatro opiniões ou de 
outras tantas caras, rauiluveis con
forme a opportunidade. 

Não se pôde affirniar, por ora, quem 
lucrou com essa batalha, que destro
çou as esperanças ingênuas na fiel 
execução da ultima lei eleitoral. Ella 
terá, como conseqüência immediata, 
uma reacção sem trégua nos Estados 
infiéis, como demonstra a extraordi
nária actividade da officiua de coronéis 
da Guarda Nacional e de supplentes 
dos juizes federaes; terá, como conse
qüência remota, o terceiro escrutínio, 
em que serão desapiedadamente dego
lados os candidatos dos governadores 
rebeldes. Da Bahia, não vingará um 

gato que traga diploma do sr . José 
Marcellino. E assim será, com muita 
antecedência, desfeita a miragem das 
minorias, dessa promessa constituci
onal que tem sido, e será, vergonho
samente burlada pelos governos, em 
cujos programmas ella tem figurado 
sempre como idéa capital, reduzida a 
um sovado florão ornamenta], a unia 
flor de torpe rethorica. 

Não nos doam as mãos de applau-
dir o intemerato ministro que nos 
dotou com esse principio de dissidên
cia, que será como uni páu fincado 
numa restinga d'aguas mortas: estará, 
em pouco tempo, cheio de adhesões, 
que proliferarão como crustáceos. 

* * 

Oceorre, porém, a consideração de 
um dia depois do outro, para resolver 
o problema das candidaturas presi-
denciaes, ainda não posto, definitiva
mente, em equação. 

A victoria de hontem não o resolve, 
antes, o complica, porque é da natu
reza humana tirar desforras e, con
forme a phrase popular, o répto lan
çado pelo Kuroki do Barro Vermelho 
ao governador da Bahia, não cairá no 
chão; o adversário, da tempera dos 
tabaréos teimosos e vingativos, pro
curará com certeza obter desforra es
trondosa, a menos que elle não seja 
a mais inepta cias creaturas a que 
Deus misericordioso permitte a delicia 
do equilibrio sobre os dois pés. 

Minas se mantém irreductivel em 
torno do nome do sr. Affonso Penna; 
as hostes gaúchas formaram brilhan
temente ao lado do chefe, o senador 
Pinheiro Machado, disposto á lueta 
em todos os terrenos; Pernambuco 
ainda espera o santo e a senha do 
chefe Rosa e Silva; Maranhão.. . em
fim Maranhão está ainda retraído. 

A batalha ganha nada significa para 
o resultado da outra e mais impor
tante, porque a significação da vota
ção victoriosa não exprime solidari
edade absoluta cora o governo, de 
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sorte que o aspecto das forças em pre
paro para o pleito presidencial," per
manece confuso, exposto ás surprezas, 
ás colligações, ás allianças que podem 
surgir de repente, frustrando, pela ter
rível imposição do numero, a tactica 
do Oyama deGuaratinguetá, apezar da 
sua Guarda Nacional, incontável como 
as estrellas do céo e as areias do mar, 
apezar dos supplentes dos juizes sec-
cionaes, que estão grelando como co
gumelos uos canteiros onde florescem 
as folhas de loiro do sr. Seabra. 

Quem surgirá para resolver o pro
blema ? Não é preciso ser um obser
vador extraordinário para divisar en
tre as incertas brumas do futuro pró
ximo, essa missão confiada ao sr. José 
Mareei! ino. 

Isto que parece, á primeira vista, 
absurdo; isso que se autolha impossí
vel á impressão da celebrada victoria de 
hontem, será, talvez, a realidade d'a-
raanliã, amarga para o ministro ven
cedor e para os abneg-ados bahiauos 
que se precipitaram, com elle, nesse 
temerário salto na escuridão. 

E fique consignado que nós, com o 
nosso direito de chronista velho e, 
usando da attribuição de vaticinar o 
futuro, que se descortina nítido aos 
nossos olhos, asseguramos que o nosso 
amigo Seabra não se lamberá com os 
despojos da victoria. O seu intransi
gente adversário não hesitará ante os 
mais duros sacrifícios, para lhe que
brar a castanha na bocea. 

O velho tabaréo baliiano sabe que, 
para o sr. presidente da Republica, a 
candidatura do honrado sr. Bernardino 
de Campos não é somente ura empe
nho : passou para a ordem das obses
sões inexoráveis, e, certamente, explo
rará, cora habilidade, essa circumstan
cia, mettendo-se, cora os seus cera mil 
votos, entre o presidente e o ministro. 

Ruy Barbosa será immolado para 
que a Bahia não fique isolada; a sua 
candidatura ficará com raizes profun
das no coração dos babianos, mas não 
lhes conquistará os votos : será uma 
candidatura sen ti meu tal muito hon
rosa para o Estado, para o Brazil in
teiro, mas ficará como uni motivo de 
primor do inspirado estro da mulata 
velha, celebrando a genial mentali
dade do filho adorado. 

Transportada a questão para esse 
terreno, ninguém duvidará que, entre 
cem mil votos e o seu amigo Sea

bra, o coração do sr. Rodrigues Alves, 
por uma gravitação da grande massa, 
e porque a politica não tem entranhas, 
se precipite nos braços do sr.José Mar-
cellino e lhe dê, como bode expiatório, 
o ministro do Interior e mais o minis
tro da Guerra por lambugein e mais os 
miúdos tripulantes da respectiva ca
noa. 

E veremos, então, o illustre vence
dor de hoje, «braços cruzados sobre o 
largo peito, qual naufrago escapado 
do tormenta», e os olhos mais ou me
nos melados, repetir, quasi num choro 
de expiação, o verso dos Chatiments : 

... On était vaincu par sa conquête. 

POJUCAN. 

Váe, em seguida, a conclusão do real
mente notável artigo do dr. Regnault, que 
no numero 39 dos Annaes começámos a pu
blicar, traduzido da Revue, de Pariz. 

ASSASSINATO MEDRO 
0 1 SLritEJUA CAKIDADE? 

IV 
Supponbamos que o doente seja in

curável, mas o ignore. Si o soffrimento 
augraentar, será licito eliminar o des
graçado sem consultal-o? Muitos con
siderariam essa eliminação crime e 
traição; alguns pensam, entretanto, 
que, era tal situação, desejariam que 
outrem lhes proporcionasse morte rá
pida sem prevenir. E ' possivel que se 
multipliquem os que assim pemam e 
que, no futuro, se considere acto li
cito aquillo que hoje se considera tra
ição, crime. Não se mudará a moral, 
senão o modo de pensar dos indivi
duos. 

Essa solução não se daria si os spi
ritas, os oceultistas conseguissem de
monstrar que a força psychica, ma
nifestada pela telepathia e os phantas-
mas dos vivos, subsiste depois da 
morte e se revela, realmente, pelos 
phantasmas dos mortos, e que essa 
força soffre grandes perturbações nos 
casos de morte súbita ou prematura, 
voluntária ou não, como se admitte 
nas tradições religiosas, mágicas, eso
téricas, da maior parte dos povos. 

Excepção feita dos scetarios que 
attribúem á dôr o mérito da expiação, 
é forçoso admittir que, em todos os 
casos analysados, é preciso suavisar 
os últimos momentos do incurável, 
calmando-lhe as dores por meio de 
medicamentos efficazes, verdadeiros 
tóxicos, ainda mesmo que o emprego 
delles pudesse, de algum modo, abre
viar a vida do doente. E ' também evi
dente que, em taes casos, se podem 

empregar, com o consentimento do 
paciente, todas as medicações por 
mais perigosas que sejam, sempre que 
se espera dellas algum resultado ou 
se possa tirar um conhecimento scien-
tifico útil . 

O incurável que se presta, esponta
neamente, a investigações scientificas, 
presta uni ultimo serviço á sociedade, 
á humanidade. 

Até agora, examinámos os differen
tes casos em que se pôde encontrar o 
incurável, sem atteríder aos interesses 
da familia, da sociedade e da raça, 
interesses ponderáveis uma vez que 
o homem nunca vive isolado. 

O individuo que pôde ser útil á so
ciedade, á familia, não tem o direito 
de privar os seus pareutes, os seus 
concidadãos das vantagens que elle 
lhes pôde proporcionar. Nâo lhes deve 
oceasionar, pela morte voluntária, ürii 
prejuízo que não desejaria lhe fosse 
causado por outtem. Pelo facto da 
educação, contraiu para cora elles 
uma divida, que deve pagar. A vida 
desse doente deve ser prolongada o 
mais possivel, calmando-se os seus 
soffrimentos. 

Aquelle, porém, que é inútil, que 
está a cargo da familia e da sociedade, 
poderia, libertado de considerações 
religiosas, procurar o termo de seus 
soffrimentos na morte voluntária. 

Os incuráveis a cargo da família e 
da sociedade, prejudiciaes pelo con
tagio da moléstia, não deverão ser 
embaraçados quando procurem o sui
cidio; podem considerar bôa acção 
desembaraçar, o mais cedo possivel, 
seus parentes e concidadãos de sua 
presença incommoda e funesta. 

V 

Ouvimos, lia alguns annos, expos
tas essas idéas por uma desgraçada 
ataxica, incurável, atacada de arthro-
pathia e cegueira tabetica, immersa 
em perpetua noite, immobilisada no 
leito do hospital durante trez annos. 
A monotonia dessa existência era so
mente interrompida por intermitentes 
dores fulgurantes, e o repouso de al
gumas horas era obtido por injecções 
de niorpbina. Aos internos que se 
suecediam no serviço, aos médicos, 
ella repetia a supplica de lhe apressa
rem a morte. Ella nâo tinha familia, 
não interessava a ninguém a sua exis
tência; oecupava, creatura inútil, no 
hospital, uni leito que poderia servir 
com efficacia a outrem; não podia, ao 
menos, procurar o suicidio precipi-
tando-se de uma janella. 

Ninguém ousaria satisfazer o sup
plicio da infeliz mulher, porque, no 
estado actual dos costumes, incorreria 
na pena de homicídio voluntário, ou 
de homicídio por imprudência, si lhe 
facilitasse os meios de procurar a 
morte voluntária. Todos nós, internos 
e médicos, applicámo-lhes, com parei-
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monia, a morphina, e chegámos a sub-
stituil-a por água destillada. E ' bem 
possivel que amanhã sejamos conside
rados cruéis, deshumanos, por esse 
procedimento hoje meritorio. 

Quanto á familia ou á sociedade, 
ellas poderão, num futuro afastado, 
facilitar a taes doentes os meios de 
suicidio, ou utilisar os iustitutos do 
italiano Nobel. De outro modo, viola
riam os princípios de moral, univer
salmente admittidos, supprimindo os 
incuráveis sem o consentimento del
les. Além disso, si o incurável prestou 
serviços á familia e á sociedade, essa 
divida as obrigará a sustental-o. 

Nessas condições, seria inadmissí
vel a combinação proposta á New York 
Medicai Association: «Quando a com
missão nomeada especialmente resol
ver a suppressão do incurável, o paci
ente poderá appellar desse juizo para 
o consentimento da familia. Mas, si 
d.epois de novo exame, si reconhe
cesse todos os tratamentos impotentes 
e o caso decididamente incurável, a 
coinmissão teria o direito de executar 
a sua sentença». 

A sociedade não poderia supprimir, 
sein consentimento, o doente. Já é ura 
abuso eliminar os doentes degenera
dos ou alienados, considerados crimi
nosos. As sociedades são constituidas 
pelos individuos para os individuos e 
o individuo não foi creado, somente, 
para a felicidade social. No que con
cerne aos monstros, será, talvez, pos
sivel, como previu Wells, eliminal-os 
ao nascerem, não só por sentimenta-
listuo para lhes poupar uma existência 
de soffrimentos, como por intuitos 
utilitários, para não ficarem a cargo 
da sociedade, para que não contri
buam, pela reproducção, para o abas-
tardamento da raça. Os mortos, no 
nascedoiro, não terão prestado servi
ços á sociedade, e esta nenhum com
promisso terá para com elles. 

Mas si a sociedade não pôde sup
primir, contra a vontade, um de seus 
membros incuráveis, ella pôde e deve 
tomar precauções para proteger os 
seus membros contra o contag-io, para 
não fazer despezas prejudiciaes com 
o fim de prolongar existências inúteis 
e salvaguardar o futuro da raça. 

Os meios mais práticos de suppres
são dos incuráveis seria extinguir as 
moléstias incuráveis ou, pelo menos, 
diminuir-lhes a existência. Estudar 
as. condições complexas do desenvol
vimento dessas moléstias, propagar 
noções de hygiene, de prophylaxia, 
de precauções efficazes, para evitar a 
propagação dessas moléstias pelo con
tagio, constitue excellentes medi
das, que seriam completadas com o 
isolamento dos doentes. 

Em certos casos, essas medidas são 
suficientes. Na edade média, se sup-
primiu a lepra pelo isolamento dos 
leprosos, applicando-lhes regulamen

tos draconianos. A ' lepra substituiu a 
tuberculose, fazendo victimas em 
muito maior proporção, determi
nando para combatel-a a formação de 
ligas que empregam generosos esfor
ços para propagar as noções de hygi
ene, dispendendo sonimas enormes 
em esforços imiteis, muita vez illogi-
cos. Em seus dispensarios, fornecem 
a doentes ligeiramente affectados de 
tuberculose e curaveis, meios de obte
rem a cura, mas fornecera, também, 
aos tuberculosos incuráveis, meios de 
prolongarem a vida de soffrimentos, 
durante a qual elles são ura perpetuo 
perigo para a sua familia e para a so
ciedade, porque são contagiosos, dis
seminando bacillos por toda a parte. 
As ligas dispendeni enormes sommas 
em sanatórios populares, nos quaes 
tratam os tuberculosos que não expe-
ctorani, que não são contagiosos e 
poderiam ser curados com menor des
peza no seio da familia ou no campo, 
sendo os sanatórios destinados exclu
sivamente aos incuráveis. 

VI 

Essas idéas começam a despontar. 
O dr. Helme publicou na Revista Mo
derna de Medicina e Cirurgia, um refe-
rendum sobre os sanatórios, e recebeu 
algumas respostas originaes de mé
dicos bastante ouzados para dizerem 
alto e escreverem.aquillo que muitos 
pensara ein segredo. 

O dr. Gannat propõe a substituição 
dos sanatórios pelas colônias de tuber
culosos no campo, onde os doentes 
validos poderiam trabalhar ao ar li
vre, collocando, assim, o doente em 
melhores condições para a cura. 
Quanto aos incuráveis, a morte se
ria, talvez, protellada, sendo que, do 
ponto de vista social, a sua desappari-
ção seria ura beneficio. A exaggerada 
piedade por esses infelizes está em 
moda, mas é forçoso concilial-a com 
os interesses geraes. 

O dr. Louis Gros diz que são bal
dados os esforços actuáes e seu resul
tado quasi nullo, pensando que só ha 
um meio efficaz: internar o tubercu
loso, desde que elle tosse ou escarra, 
ein uni hospital ad hoc, com absoluta 
prohibição de saída, da mesma fôrma 
que se internam alienados por toda a 
vida, incomparavelmente menos peri
gosos do que um tuberculoso que es
carra. A lueta deve ser sem interru
pção como a moléstia; é uma lei mar
cial. A internação deve ser completa, 
a reclusão absoluta. As curas de tu
berculosos são raras; pódem-se contai-
os casos authenticos de restabeleci
mento. E ' portanto, indispensável, 
para evitar o contagio desse mal irre
mediável, empregar meios inexo
ráveis. 

O remédio para o contagio da raiva é 
matar os cães damnados. Nãoexigimos 
que se matem, com um tiro, todos os 

tuberculosos: seria, na verdade, ura 
meio radical de evitar o contagio, as 
enormes despezas que elles oceasio-
nam ; mas é natural que se mate o tu
berculoso do ponto de vista moral, se-
parando-o do resto da humanidade, 
como ura condemnado na prisão, uma 
vez que o tuberculoso é muito mais 
perigoso para a sociedade do que uin 
assassino ou um moedeiro falso. 

O sr. Floreuce escreveu : A lueta. 
emprehendida pelas ligas, pelos po
deres públicos, foi e será estéril. E ' 
inevitável porque ninguém se interessa 
pelos imprestáveis e pelos degene
rados, cuja manutenção e despezas são 
uni ônus para a familia e um perigo 
para a sociedade que deseja libertar-se 
delles. O degenerado, depois de ar
ruinar, suecumbe, quando não leva 
comsigo outras victimas. Perdem-se, 
de modo lastimável, todos os esforços 
humanitários, que poderiam ter por 
objecto seres nascidos em condições 
de robustez, os quaes, por falta de 
nutrição e de cuidados, se estiolatn 
e morrera de miséria pbysíologica: 
esses devera ser os preservados da tu
berculose. Não sou —diz ainda aquelle 
medico — partidário do sanatório para 
asylar predestinados á morte, para os 
quaes o prolongamento da vida é um 
supplicio; é, entretanto, indispensável 
nos previnirmos contra o contagio 
delles e do medo que inspiram: 

Io — Sequestral-os da sociedade em 
sitios afastados e longinquos; 

2" — Submettel-os ao regimem ordi
nário da vida commum para lhes pôr 
á prova a resistência; 

3o — Impedir a reproducção de todos 
os degenerados; 

4? — Applicação das antigas leis 
spartanas aos seres impróprios para 
ganharem a vida; 

O dr Jacob resume, com um traço 
irônico, as mesmas idéas : Si se consi
dera a tuberculose um perigo nacio
nal, esse perigo não deve ser tra
tado com seutimeiitalismo. O indivi
duo — diz Jaurès — uão deve ser 
preferido á collectividade. Porque 
uão se empregam os conventos dispo
níveis para claustros de tuberculosos? 
Porque não se submettem esses doentes 
a tuna quarentena rigorosa, ao prin
cipio, e depois a uma internação per
petua ? 

Porque se não destróetn as suas 
roupas e moveis? Porque se lhes não 
eliminam pelo systema de Sparta, os 
fruetos escrofulosos, degenerados, ou 
simplesmente predispostos? Porque 
se não incineram os seus cadáveres? 

VII 

Seria essa, na verdade, a única e 
efficaz prophylaxia social. 

A grande legião dos egoístas appro-
varia essa opinião e os seus processos; 
mas que pensariam aquelles, em 
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grande maioria, que téem parentes 
desgraçados, bacillisados ? 

Por menos pshvchologo que se seja, 
responderemos que os parentes dos 
bacillisados pensarão que essas medi
das seriam excellentes, (á parte a sup
pressão dos predispostos, muito inten
siva) mas não téem coragem de ex
ternar sinceramente essa opinião. A 
grande legião dos egoístas approvará 
essa solução perfeitamente lógica, 
actualmente mais de accordo com os 
costumes do que a suppressão radical 
pela euthanasia, á qual chegam os 
altruístas com a sua exaggerada sensi
bilidade. 

Si a sociedade não pôde, apezar 
delles, supprimir os incuráveis, pôde e 
deve defender os seus membros sadios 
contra os perigos inherentes á exis
tência dos contagiosos pelo isola
mento, contra o qual não poderão pro
testar, porque téem o dever de não 
fazer aos outros aquillo que não que
reriam que se lhes fizesse. O dever de 
se submetlerem ao isolamento é pe
noso, mas indeclinável. Muitos ho
mens robustos, cuja vida é, incompa
ravelmente, mais preciosa que a dos 
incuráveis, se sacrificara, nas guerras, 
pela pátria. 

Poder-se-ia objectar que o isola
mento dá a esses infelizes a noção 
exacta de gravidade da moléstia que 
os opprime, destruindo-lhes toda a 
esperança de cura ; mas si, abstração 
feita da sociedade, um individuo pôde 
conservar as illusões de ura incurável, 
não acontece o mesmo á sociedade 
quando a moléstia do incurável é con
tagiosa: cada individuo tem o dever de 
proteger todos os outros contra o con
tagio, dever mais serio que o de man
ter as illusões a um doente. 

As grandes despezas feitas para 
manter a vida dos incuráveis são pre-
judiciaes, porque é pouco caridoso 
prolongar-lhe os soffrimentos, ampli
ando o período em que a sua affecção 
contagiosa constitue uni perigo para a 
sociedade; porque, finalmente, aquel
las despezas, inúteis ou nocivas, one
rara, exgottam os indivíduos sadios e 
contribuem para o enfraquecimento 
da raça e poderiam ser empregados, 
sem esforço, á creação dos seres que, 
nascidos fortes, se estiolam e morrera 
de miséria physiologica, por falta de 
nutrição e cuidados. 

VIII 

A lueta, emprehendida nestes úl
timos annos, contra o alcoolismo, a 
tuberculose, as habitações insalubres; 
o ensino popular da hygiene, a regu
lamentação do trabalho,dará, sem du
vida, o resultado de melhorar as con
dições de existência, de diminuir o 
numero dos monstros, das creanças 
rachiticas ; mas essas medidas não 
serão, completamente, efficazes numa 
sociedade onde os casamentos se fa

zem, na grande maioria, por interesse. 
Dahi,a preoccupação de regulamentar 
os casamentos, chegando-se a propor, 
para impedir a reproducção dos dege
nerados, diversos meios mais ou menos 
práticos, entre os quaes figura a cas
tração, exigir dos nubentes um attes-
tado medico de aptidão physica, exi
gência que teve a honra de figurar 
numa discussão official na Hespanha. 
Eniquanto essas precauções não se 
incorporara em medidas legaes aos 
costumes, alguns pães de familia em
pregara ura meio pratico, exigindo 
que os genros futuros se segurem em 
uma companhia de seguros de vida, 
submettendo-os, assim, ao exame me
dico essencial para o seguro. 

Não é razovel que a suppressão rá
pida de alguns monstros, pela selecção 
natural ou por outros meios, diminuam 
o povoamento pregado, tão ardente
mente, porPiot e seus einulos. Os pães 
procuram, cada vez mais, a abastança 
para si e para os seus; limitara, quanto 
podem, a procreação, á proporção dos 
seus recursos; em muitas famílias, um 
filho morto é, em breve tempo, sub
stituído; si uni monstro ou um rachi-
tico, que demanda mais cuidados e 
maiores despezas que um filho ro
busto, desapparece, será substituído 
por um ou muitos filhos sadios: ha
verá, portanto, enorme vantagem era-
uão perturbar a selecção ii%t«ral. 

A questão da euthanasia. depende 
dos costumes, como observou Guer
monprez; mas os costumes se modifi
cara perpetuamente. A suppressão 
suave dos monstros, dos incuráveis, 
foi admittida, outr 'ora, por diversos 
povos; é quasi certo que elle volverá 
de novo, como previu Wells, em fu
turo mais ou- menos ' remoto, e, pro
vavelmente, em condições muito pró
ximas aquellas que procuramos deter
minar, fundados no único principio 
de moral universalmente acceito. Esse 
principio não-muda, mas os homens 
o interpretam diversamente, conforme 
o povo, a epocha, a evolução do pen
samento da média dos individuos. Em 
todo o caso, parece certo que a morte 
apressada e suavisada, a euthanasia, 
será, um dia, admittida para certos 
incuráveis, quando, de uin lado, os 
utilitários e os egoistas; do outro, os 
sentiraentaes e os altruístas chega
rem, fundados nos principios mais 
oppostos, ás mesmas conclusões so
bre o assumpto. 

Essa perspectiva poderá chocar, 
agora, numerosos espiritos prezos a 
crenças religiosas ou que não ouzam 
dirigir os seus sentiuientas altruís
tas até ás ultimas deducções; ella, po
rém, não está, por isso, menos apro
ximada, não estando longe o dia em 
que a euthanasia, qualificada de as
sassinato por Guermonprez, e punida 
como crime pelas leis modernas, será 
considerada, em certas condições, 

como um acto de solidariedade, de 
suprema caridade. Não será, sem du
vida, applicada pela maneira draco
niana, proposta á New York medicai 
Associatiou, mas julgámos de inter
esse investigar, com imparcialidade, 
os limites era que será provavelmente 
admittida nos costumes do futuro. 

DOUTOR RUGNAUI.T. 

(Conclusão.) 

A REVOLUÇÃO RUSSA 

Horrível situação de uma grandeza 
trágica commovedora, essa em que se 
debate o immenso império slavo, con-
vulsionado por unia crise social, para 
a qual ainda não se achava preparada 
a quasi totalidade do povo e a cujo 
paroxysmo de certo não foi estranho o 
acceutuadom3'sticismo da alma russa! 
Desde o inicio do anuo corrente, o 
estado de sitio assumiu caracter nor
mal em muitos pontos do território 
moscovita, e a revolta das consciências 
contra a tyrauuia de um monarcha 
assoberbado por camarilha trefega, 
(revolta a que desejava pôr fira) foi, 
aos poucos, ganhando terreno.Os focos 
de erupção augnientaram e, sym-
ptonia grave, hoje surgem em toda a 
superfície do paiz. 

Na Polonia-martyr, amordaçada du
rante longos annos, a agitação, ao 
passo que se tornou permanente, assu
miu proporções consideráveis, dado o 
velho fermento de ódio do polaco con
tra o russo; na Finlândia e na Trans-
caucasia, qos dois extremos do impé
rio, a differet*ça'.de raças, linguas e 
crenças, a situação deprimente do 
vencido em relação a um vencedor 
cujo mais suave processo de persuasão 
é o knut ou a nagaika, constituiram-se 
os agentes causadores de unia terrível 
rebellião, afogada, na segunda dessas 
regiões, em ondas de sangue. 

Apezar da brutalidade da repressão 
exigida pelo pavor, que váe n'alma 
dos governantes, a nação nâo des
anima : mysticos e nihilistas, socialis
tas e liberaes moderados convergem os 
esforços para um fim único : arrancar 
a Russia ao torpor mórbido que pos
sue, obrigar a autocracia a capitular, 
para que a éra de luz surja para o povo 
russo, até hoje sepultado nas trevas 
de um absolutismo medieval. 

Até bem pouco, a força armada pa
recia alheia a toda tentativa que vi
sava diminuir o poderio do czar; pas
sivamente cumpria as ordens vindas 
de cima, espingardeava os revoltosos 
ou dissolvia, a pata de cavallo, a mul
tidão inoffensiva, assignalando a sua 
passagem com os corpos dos velhos 
inermes, das mulheres ou das crean
ças. A reacção, por fim, se deu. Regi
mentos recusam-se a atirar sobre o 
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povo; outros aggridem os seus pró
prios officiaes; outras corporações mi
litares ainda vão mais longe : procla
mam a revolta aberta contra a aueto
ridade legal. 

A attitude das tripolações dos na
vios de Niebogatoff, por occasião do 
desastre de Tsu-Shima, já deixava 
prever o caso do Kniaz-Potemkin, e 
os acontecimentos subsequentes pro
varam, á saciedade, que a insurreição 
de Odessa era o ponto inicial de uma 
série de levantes militares. E , na ver
dade, estes não se fizeram demorar. 
Apenas o governo acabava de suffocar 
o movimento dos batalhões de infan-
teria de marinha em Kronstadt, 
quando a revolta das tropas aquarte-
ladas era Riga veio provar que a indis
ciplina e a rebeldia lavrara intensa
mente era todos os corpos do exercito 
russo. Como o prophelisára Rousseau 
para a França do século 18, a Russia 
está uniu período de crise, pródromo 
fatal de unia éra revolucionaria de 
proporções formidáveis. A grande na
ção slava envereda para unia situação 
que, em muitos pontos, lembra a da 
França no período de 1789 — 1793; a 
convocação dos Zemstvos recorda a 
reunião dos Estados Geraes,easamea-
ças proferidas contra o autocrata, evo-^ 
caiu para Nicoláu II o terrível paraT-
lelo do infeliz Luiz XVI. Era ambos, 
a mesma timidez, a continua hesita
ção em conceder ao povo o que elle 
hoje solicita, mas que amanhã exigirá; 
a versatilidade nas normas de proce
der, promeltendo concessões de cara
cter liberal para logo após appellar 
para o regimen do terror. E com o 
correr dos dias, mais e mais se váe di
latando o fosso que separa o throno 
do paiz, o dynasta da nação. 

Outro ponto ha que approxima, 
apenas na appareucia, a Russia de 
hoje da França da Revolução: a guerra 
externa. Mas, em vez de combaterem 
os exércitos moscovitas em prol da
quelle ideal de liberdade por que se 
sacrificavam as hostes republicanas 
de 92 e 93, apenas pelejam contra 
adversário temível pela posse do ter
ritório estrangeiro, redundando o seu 
triumpho na conservação do autocra-
tismo. O bom senso mostra ao go
verno do czar que a paz é inevitável; 
mas o perigo da anarchia interna ira-
pelle-o para a senda fatal, para o pro
longamento da guerra. E ' impossivel 
que em S. Petersburgo não se reco
nheça a insensatez da promessa de 
uma victoria com que os illude o ve
lho Linievitch, o heróico e invicto de
fensor de Putilof, Baniaputsê e Er-
dago; e, no emtanto, o destino da au
tocracia exige que as hostilidades 
continuem e que os infelizes vencidos 
da Mandchuria permanecem nesta 
longínqua região, porque o seu re
gresso será o signal da revolução ni-
veladora, a morte do absolutismo. 

O dilemma para o imperador resu
me-se em resistir ao povo, isto é, ex-
pôr-se á morte, ou ceder ás suas impo
sições ; por outras palavras, abdicar. 
E ' esta a situação a que levaram a 
Russia a ignorância, o fanatismo e a 
tyrannía. 

Debalde, procura o soberano adiar a 
solução da crise que assoberba as ins
tituições ; o dilatar o prazo da explo
são importa aqui em augmentar-lhe a 
intensidade. Uma politica sincera e 
hábil talvez pudesse, na opinião de 
alguns, com a adopção de medidas li-
bera&lealmeute cumpridas, conter ou 
retardar, pelo menos, a marcha da re
volução transformando um paiz de 
governo despotico em uma monarchia 
constitucional. 

Mas não será tarde ? Possuirá a na
ção russa elementos que consigam 
deter a torrente ? Parece-nos que, por 
maior que seja o esforço empregado, 
nâo logrará o czar reslituir á sua pá
tria uma tranquillidade por tantos mo
tivos preciosa, esgottando-se, por fim, 
numa lueta inglória para conservar 
um throno que, cora certeza, lhe cus
tará a vida. 

GASTÃO RUCH. 

MAZEPPA, GIAUR, PARISINA 

Poemetos de lord Byron, vertidos para 
versos portuguezes pelo barão de Pa
ranapiacaba . 

III 

O sr. barão de Paranapiacaba evi
dentemente não é um joven que, fas
cinado pelo deslumbramento da gloria, 
tudo arrisca para ter accésso no con
cilio das summidades litterarias. A 
consciência da superioridade é como 
que inherente aos grandes talentos; 
sabe, pois, o illustre traductor de Ma
zeppa quanto vale. E ' por isso que 
o nobre barão apparece na mages-
tosa attitude de magno pontífice, e to
dos lli'a reconhecemos e acatamos. 
Não é, desfar te , um principiante, 
que, ávido de nomeada, emprehenda 
vôos icareos; pelo contrario, possue 
longo saber de experiências feito ; im
põe-se aos nossos respeitos, qual va
rão, em cuja fronte refulge a dupla 
coroa do talento e da velhice. Já o san
gue não se lhe aquece ao fulminante 
luzir de olhos negros, nem lhe ferve 
nas emoções que deliciam. 

As seducções do ruido da fama já 
para elle não téem magia ; caíram, 
como folhas emmurchecidas, sob as 
escarchas do inverno, elevadas de rol
dão, aqui e acolá. As florentes espe
ranças dos annos juvenis também lá 
se foram envoltas em carinhosas ou 
em afflictivas reininiscencias. Com as 
tristezas da edade, tombam desfeitos 
os sonhos de ventura. . . Emfim, enimu-

deceram as paixões impetuosas, que 
revolvem e queimara o coração do 
artista, ou do poeta, que, a furto, 
lança longínquo e ancioso olhar á som
bra da mulher, desenhando-se, tre
mula e indecisa, sobre a parede do 
aposento, ao clarão da alampada no-
cturna.. . Ai ! pobre poeta ! nos dias 
da juventude essa sombra não passaria 
como um sonho !... 

O traductor de Byron é um nome 
feito, e a sua obra a resultante dum 
labor consciente e aturado da medita
ção, que fecunda ; da critica, que apu
ra e aperfeiçoa. O cantor brazileiro 
pôde, seguro de sua reconhecida supe
rioridade, fixar no futuro sereno olhar; 
a sua fama de litterato permanecerá, 
passando a novas gerações. O nome, 
que tanto honra as nossas lettras, per
durará vinculado ao de Jocelyn, ao de 
Lafontaine, ao de Planto, de Mazep
pa, Giaur e Parisina, einquauto, na 
linguagem portugueza, houver culto
res do passado. 

Satisfeito da admiração que lhe 
tributara os contemporâneos, colmado 
das palmas de triunipho e de tudo 
que almeja a elevada ambição das cre
aturas privilegiadas, o sr. barão de 
Paranapiacaba, desde os nossos dias, 
é reputado um dos espiritos que illus-
tram o Paiz. Pouco importa que viva 
numa sociedade indifferente aos idé
aes da arte, da poesia, da litteratura, 
dos grandes pensamentos... até das 
verdadeiras crenças políticas. Nesse 
meio social, que tudo ineptamente 
desdenha, que escarnece das oecupa-
ções mentaes, atarefado com os inter
esses materiaes, que condizem prin
cipalmente com as paixões tacanhas e, 
ás vezes, torpes do egoísmo — o illus
tre traductor de Byron não desacoro-
çôa e, sempre activo, concorre para 
incrementar o patrimônio intellectual 
do Paiz, porque comprehende que as 
cogitações dos pensadores represen
tara avultada parte das riquezas so
ciaes ; testificam também a lueta pela 
vida,demasiadamente rude e dolorosa. 
A sociedade não vive só de pão ; é im
possível que exista sem o pensamento; 
numa palavra: sem a idéa, que a orga-
nisa, sustenta, avigora e conserva; 
sem a idéa, que é o raio do sol, que es
clarece, anima e vivifica o mundo mo
ral como o physico. 

Em verdade, uni exame dos traba
lhos intellectuaes verifica que bem 
poucos litteratos se podem comparar 
com o traductor de Byron. O poeta, 
deixando de lado a lyra clássica, o ala-
úde romântico, é ura espirito pratico 
e versado nas sciencias e nos negócios 
da administração publica. A fecunda 
actividade de sua intelligencia é in
contestável , mauifesta-se nutrida de 
estudos scientificos e litterarios ; bri
lhante na poesia por dons raros e pe
regrinos. Nas controvérsias, o tradu
ctor de Byron e de Lamartine provou 
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ser argumentador de robusta diale-
ctica e possuir a concisão e vigor 
de controversista amestrado, quer dis
cutisse assumptos financeiros e de co-
lonisação, quer os de litteratura ou 
d 'ar te . Assim, o interprete dos pavo
rosos lamentos de Giaur ou das ardo
rosas volupias de Parisina, não é ura 
simples artista, ou poeta — estro er
rante na vastidão das phautasias 
d 'alma. 

Notabilisani-se nelle, também, o 
pensador, o administrador, versado 
nas soluções dos problemas econômi
cos e financeiros, o orador político, 
que, outr 'ora, conquistou applausos 
na tribuna parlamentar. 

A geração que não o conhece, 
vendo-o transitar pela rua do Ouvi
dor, uão murmure — nomini umbra !... 

Ao contrario, considere-o uo viço de 
perpetua primavera,opulenta e florida. 
Vede no frescor, na florescência das 
primorosas e recentes versões de Pa
risina, ou Giaur. Sem as frivolezas, 
que as raediocridades soem ostentar, 
mesmo sem o legitimo orgulho do ta
lento superior, que se sente na con
sciência da própria força, o traductor 
de lord Byron é despretencioso, lhano 
e sobresáe pela polídez da cortezia e 
benevolência do trato. Por essas gen
tilezas, differença-se do feroz e intra
tável lord, que fazia praça de so
berba, de vicios, até de torpezas, nas 
orgias. Como, com estas discordancias 
de caracter, tantas affinidades intelle
ctuaes lig-am, identificando, as duas 
almas, irmanando os dois poetas — o 
inglez e o brazileiro ? ! 

O lord passou a vida, ostentando 
ruidosas imposturas, segundo o tes
temunho competente e insuspeito dum 
observador, seu compatriota e compa
nheiro de viagens. (1) O traductor 
não uza dessas aleivosias contra si 
próprio; nelle, o homem de gênio e de 
coração estão em plena respondencia; 
harmonisam-se perfeitamente. Não 
tem aquelles estolidos caprichos, 
nem intolerável orgulho. O principi
ante que lhe pedir um conselho, não 
ouvirá em resposta a vóz áspera, im
pertinente, de severo mestre, mas de 
amigo, ou dum companheiro solicito, 
que acoroçôa e instrúe. 

Aquelles que amam as lettras, não 
devera deixar de reconhecer os titulos 
que legitimam a nomeada do nobre e 
illustrado barão. 

As composições originaes uão des
dizem das traducções, produetos da 
mesma origem; trazem o cunho de 
seu peregrino talento; rescendem aro
mas subtis e deliciosos; exalam har
monias, nas quaes sentimos as emo
ções da sensibilidade e o lume da ins
piração; mostram graça e a perpetua 
primavera, em que a vida lhe floresce, 
espargindo perennes enlevos dos so
nhos d'alma de poeta. •: 

Tal é.a exuberância dessa imagina

ção, na qual, de súbito, brotam os 
cantos de Mazeppa, Giaur e Parisina, 
como espumante e sonoroso jorro 
duma voluptuosa torrente. Estas trez 
producções são de gêneros diversos; 
não saem das vibrações da mesma 
corda. Em todas, o traductor mede-se, 
emparelha com o auctor original — e 
este não é qualquer frivolo rimador 
da grey dos parnasianos, preoecupados 
principalmente da sonoridade da rima; 
por exemplo, ura faceto Blanville, ou 
o insipido François Coppé. O auctor 
original é unia realeza intellectual, 
potente pela idéa e soberano pela 
harmonia. E ' o gênio, que irradiou 
sobre o século XIX e, transpondo os 
séculos vindoiros, será admirado ua 
posteridade. Póde-se bem avaliar da 
grandeza do astro que teve por satel-
lites um Shelley e T . Moore, na Ingla
terra; Heine, Prutz, Jules Mosen e 
outros, na Allémanha; Hugo Foscolo, 
Leopardi, Monti, Stecchetti, Manzoni, 
e t c , na Itália; Lamartine, V Hugo, 
Alfredo de Musset, Vigny, etc. em 
França. 

Nos paizes civilisados, os cérebros, 
consumidos pelas theorias do scepli-
cismo, pelas doutrinas da philosophia 
moderna, foram afferrados sectários 
da inspiração byronianiia; foram imi
tadores das extravagâncias e das or
gias de Lambro ou de D. Juau. Os 
erros e os vicios dos discípulos peza-
rara sobre a reputação do mestre cora 
terrível responsabilidade. 

A despeito da grita e das maldições, 
Byron manteve-se na culminância e 
foi o pensamento dominador na litte
ratura do século, influindo nas idéas, 
nos sentimentos e costumes. 

A poesia de Byron é vária e, ao 
mesmo tempo, cheia de unidade pela 
natureza e origem da inspiração. .0 
poeta experimenta e exprime uma 
alluvião de discordantes sentimentos, 
idéas, concepções, sempre ua mesma 
gamma e vibração, imagens e colo
rido; vária tambera pela opulencia e 
abundância das creações. Ora em seus 
cantos murmura a paixão amorosa e 
lasciva; rutíla a fé, idéalisa-se a ter
nura; ameiga-se a brandura. Ora 
irropem a violência, a cólera, a des
crença, a dôr, e essas se exalam cora 
delirante energia... O traductor brazi
leiro sobe ao mesmo Thabor das gran
diosas ou terríveis .transfigurações e, 
ainda deslumbrado, coberto de fulgo-
res, ou envolto no véo de sombras, 
reproduz os sentimentos do auctor, 
traduzindo Mazeppa, Giaur, Parisina, 
tal qual e sob a mesma emoção. Eis 
ahi a razão pela qual conserva até a 
fôrma melodiosa, a contextura da ver-
sificação de Byron, que os críticos 
inglezes proclamara verdadeiramente 
magnífico e excellente metrificador da 
escola de Pope e de Johnson. E o sr. 
barão de Paranapiacaba, entre os 
nossos poetas, é reputado metrifica

dor, por assim dizer, sem nva l . Elle 
soube reunir, em seus versos,^ a vigo
rosa harmonia de Bocage a primo-
rosa elegância de Castilho e a medi
tada cadência de Garrett . 

Notai a perícia da mão do artista, 
reproduzindo as trez figuras dezenha-
das, traçadas e animadas ao sopro vi-
vificante do gênio de Byron. 

Mazeppa, amarrado sobre o dorso 
docorsel , lá váe, era rápida e deseuir 
bestada desfilada, por montes e val
les. . . Giaur, na solidão do claustro, 
é um phantasma que se recorda da. 
ventura passada, mas que lhe está 
pungindo o intimo d 'alma. . . Parisina, 
ainda abrazada de incestuosos ardo
res, suspira pelo querido Hugo. 

Cada uma das situações dessas fi
guras provoca diversos accentos nos 
versos dos dois cantores. Si Bvron os 
desferiu admiráveis, elles se repercur-
tem opulentos de louçanias, vibran
tes da energia, na versão de Mazeppa; 
terríveis na lamentação de Giaur; ou 
meigos como a ternura da carinhosa 
e infida Parisina. O traductor, sen
tindo, pensando e exprimindo as mes
mas emoções e idéas, reproduziu fiel
mente a mesma obra — creação do 
gênio de ambos. Todos os lidos nes
tas coisas li t terarias, sabem que os 
versos e os poemetos de Byron são 
considerados bellos; o traductor os 
egualou cinzelaudo os seus versos com 
arte, que não revela só paciente labor 
ou espontânea e natural florescência; 
nesta metrificação, trasbordam as cor
rentes da harmonia,- os effluvios de 
certa volúpia, que vera dos sentidos, 
requintada por idéaes da belleza e do 
amor. 

Um traductor, sem aquelles predi
cados, ura mero lingüista e rígido 
grani matico será fidelissimo, porém 
insipido, mechanico, sem audácia, ca
lor e vida. Só traduz bem aquelle que 
sente e comprehende a alma e passa 
pelas mesmas emoções do auctor origi
nal. Supponha-se que o erudito Odorico 
Mendes quizesse verter os poemas de 
Byron cora rigorosa exactidão, tal 
qual traduziu a Illiada, ou a Eneida; — 
quem o leria, quem poderia suppor-
tal-o ? 

O gênio violento, phantastíco, tre
mendo, satânico, do cantor de D. Juan 
e de Lambro, poderia acommodar-se, 
ainesqtiinhando-se, nas estreitas e 
apertadas regras da poética das es
colas ? 

Não : as portentosas creações do 
bardo inglez só podem ser bem tradu
zidas por ura poeta da mesma Índole 
de inspiração, ardente, impetuosa, 
aventureira, cheia de effusões de calo
roso enthusiasmo. 

Não sei explicar o porquê o sr. 
barão de Paranapiacaba, podendo con
sagrar tempo e labor a composições 
originaes, prefere ser traductor. Essa 
tarefa, muitas vezes, não é somenos. 
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Cícero, o immortal orador da antiga 
Roma,traduziu muitas obras dogrego, 
para o latira; suas composições philo-
sophícas, por assim dizer, são compi
lações das doutrinas das escolas que 
floresciam na Grécia. 

Ainda hoje, eminentes eruditos, 
poetas e escriptores, na douta Alléma
nha, occupam-se com traducções, tanto 
que certo historiador da litteratura 
observa que na Allémanha se tra
duzem os livros de todos os povos 
cultos. 

Nascerá tal preferencia do senti
mento patriótico de dar á mocidade da 
sua pátria a versão dos poemas do por
tentoso cantor ? De certo, o trabalho 
do illustrado barão é de sumnia utili
dade para os cultores noviços da poe
sia e de singular prazer para os ve
lhos litteratos. 

Devemos agradecer-lhe esse serviço 
e favor, dos quaes todos approveitam. 

Não olvidemos, porém, que os 
poetas não se remuneram, sinão com 
o salário, que não passa dum nome, 
duma abstracção, duma chimera — a 
gloria, a iinmorlalidade !. . Sober
bos da opulencia dos thesouros inex-
gottaveis da phantasia; altivos da ma
gnitude do poder; arrogantes no meio 
das turbas genuflexas de admiradores, 
— os poetas caminham, impávidos, 
como os prophetas doutr 'ora, represen
tai! tes do Altíssimo !. Si elles ento
am abemolados hyranos de pureza, si 
adorara a virtude,'si cultivara o amor 
caslo e santo,da mesma sorte profe
rem horríveis blasphemias, murmurara 
canções lascivas, amara vicios, tripu
diara nas orgias e embriagam-se em 
asquerosas e repulsivas devassidões... 

Byron foi um desses prophetas; 
comprazia-se em ser considerado anjo 
decaído, em passar por Ahriman ma
léfico, saído das trevas. . . 

As pessoas que viveram com elle, 
apontam essa pequice, que, em ver
dade, lhe deslustra a grandeza eschv-
liana. Elle ostentava e confessava-se re
pleto e saciado de todos os vicios. (2) In-
culcava-se aváro. Dejiunciava-se duro 
e insensível para com os soffrimentos 
do próximo; ebrio e devasso. Preten
dia encarnar as perversidades dos per
sonagens de seus poemas. Em Man-
fredo e D. Juau, ouza ostentar o impu-
dor de fazer, em immundos sarcas
mos, allusões aos segredos do leito 
nupcial, humilhando e desesperando 
miss Milbank, que fora sua esposa. (3) 

Todos os que levam os seus poemas, 
sabem que o terceiro canto de Child 
Harold contém versos dirigidos a — 
ADA BYRON, filha que houve do seu 
Consórcio. 

Nunca mais tornou a vel-a; porém, 
nos requintes de suas devassidões e 
orgias por toda a Itália, principalmente 
em Veneza, conservava o retrato da 
innocente creança na cabeceira do 
leito, onde se espreguiçavam a mar

queza de Guiccioli e muitas outras 
mulheres de alta e baixa classe. Um 
critico moralista observa que «não 
perpassou nunca pela mente de By
ron, siquer, ligeiro sentimento que 
lhe exprobasse a brutalidade de con-
demnar o retrato da innocente menina 
a ser testemunha de scenas torpes.» 
Faltava á grandeza do gênio, a delica
deza das bellas e nobres acções. 

Um inglez, seu companheiro de via
gem, o senhor Trelawny, na obra que 
publicou sobre a vida de Byron, (4) 
assevera que este, apezar de gabar-se 
de ebrio, sempre foi excessivamente 
sóbrio. 

A sobriedade era para elle uma ne
cessidade, porque temia ficar obséso, 
talvez porque suas pernas não pode
riam carregar uin corpo demasiado 
volumoso. 

Além do aleijão dos pés, as pernas 
eram sêccas até os joelhos. Este 
mesmo compatriota affirma que, na 
Itália, obervou Byron passar, durante 
muitos dias, comendo biscoitos e be
bendo soda xvater. 

Nenhum homem foi tão escravo do 
desejo de espantar o mundo, como foi 
lord Byron, que chegava a dizer que 
os admiradores beatos dos grandes 
homens não passam duma turba de 
imbecis, que só se enthusiasníam por 
tudo o que ha de ridiculo era seus 
predilectos. 

Ora, como era esse o conceito que 
formava dos seus admiradores, Byron 
logicamente procedia, praticando as 
coisas extravagantes, indecentes e 
ridículas, para satisfação da escoria dos 
imbecis. 

O mesmo compatriola affirma que, 
sob pretexto de desconcertar a curio
sidade,Byron fazia praçade impostura 
perante o publico; entretanto, de sua 
natureza, era tímido, razoável, mo
desto e acanhado até o desazo — bôa 
e simples creatura ! 

O auctor citado, quando Byron mor
reu em Missolonghi, commetteu a 
irreverência de levantar o lençol raor-
tuario que cobria o cadáver e exami
nar os pés aleijados e as pernas sêccas, 
até os joelhos. 

O sr. Trelawny publicou o seu livro 
muitos annos depois de fallecido o 
cantor de Giaur. Foi uma testemu
nha auctorisada e competente que, 
por assim dizer, deu o seu depoimen
to no processo, quasi secular, que a 
moral formalista ingleza parece haver 
sustentado contra o poeta banido da 
soberba e poderosa Albiou e que, até 
hoje, é alli considerado um misero 
proscripto. A ' vista desta inquebran-
tavel severidade,poder-se-á perguntar 
si o gênio foi dado a Byron como um 
privilegio augusto, ou como punição 
merecida dum detestável reprobo ! 
Teria elle sido condemnado a arrastar 
as bragas infamantes de galés perpé
tuas ? 

Para comprehender bem as produc
ções daquelle pensamento, é indis
pensável surprehendel-o e acompa-
nhal-o desde a gênesis de sua forma
ção nas dobras recônditas da consci
ência. Ora, é esse um dos méritos do 
nosso traductor, que parece ter vivido 
a vida intima do poeta inglez; com-
partido de suas emoções; afagado as 
aspirações; devorado as tristezas con
tinuas e horríveis; sugado a esponja 
gottejante de fel e de vinagre, e, 
desfar te , conseguiu revelar tudo 
que se pas;*a no animo do cantor de 
Parisina e de Giaur. 

Si não houvesse a identificação das 
duas almas, como seria possivel que 
numa se repercutissem as emoções 
da outra ? A consciência desses phe
nomenos, isto é, o conhecimento psy-
chologico é absolutamente individual; 
não é commum nem compartido; não 
pôde ser comprehendido por mera e 
simples inducção. Decer to , não sois 
impressionado da mesma maneira que 
outro homem. A nossa impressão so
mente, vós a sentis e conheceis. 

Ella modifica fatalmente o vosso 
Eu, sem intervenção, siquer, da vossa 
vontade. A consciência apenas vos 
apresenta os resultados da sensação, 
ou da actividade mental. 

Como o poeta original e o tradu
ctor produziriam a mesma obra, sen
tiriam as mesmas emoções, si suas 
almas nâo fossem duas harpas, cujas 
cordas, pulsadas pelas mesmas mãos,, 
exalam idênticos harpejos ? 

Vede um exemplo na photogra
phia. Diversos photographos assestam 
a machina sobre os contornos da nossa 
espleudorosa bahia. O painel surge 
egual de todos os reveladores. Aquillo 
que um exprime, encontra-se nos 
outros, porque o niachinismo não tem 
concepção nem ideal; não sente a vida 
palpitar-lhe na sensação, nem a von
tade luctar com o peusamento. . . 

Ao contrario, certo numero de pin
tores, ( artistas de pincel ) cada ura 
cora o seu temperamento e sentin
do diversamente; uns, resistindo á fa
talidade da sensação; outros, domina
dos por ella, dezenham e pintam diffe-
reiiteniente. Cada ura exhibirá resul
tados oppostos. O quadro representará 
o mesmo objecto, os mesmos aspectos 
e contornos, a vastidão da bahia cora 
as vaporosas cuniiadas das monta
nhas, cora a verde-negra vegetação» 
cora os abruptos rochedos, cora o pur-
pureo azul do mar; (5) porém, osance-
íiubios de luz, os contrastes de som
bras, os matizes das cores, os relevos 
das payzagens, as minúcias das linhas, 
emfim, tudo differe, como o tempera
mento dum pintor se differença da fa
culdade sensitiva do outro, como o 
pincel dura não é o do outro; o gosto 
varia em cada um destes art is tas. 

Assim, o traductor éum REVELADOR. 
Si sentir e pensar da mesma sorte que 
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o outro original, então exprimirá 
eguaes dores ou alegrias; exalará 
gritos de desesperos, ou brados de su-
pplicas... 

O sr. barão de Paranapiacaba, de 
certo, não se limitou a comprehender 
o pensamento, ou paraphraseal-o ; 
procura expressal-o na mesma fôrma; 
viveza, harmonia e belleza. Traduzin
do o Giaur, conserva-lhe até o movi
mento dramático em todos os latices 
em que o protogonista narra a paixão 
porLei la . A scena é rapresentada de 
tal sorte pungentissima, que nos dá a 
sensação da realidade; como que faz 
escutarmos a vóz angustiosa e tetrica 
do frade desconhecido e quasi phantas
ma. Pensamos que estamos assistindo 
e vendo as contorsões dum martyrio 
lento, cruel, hediondo... Confrange-
nos essa paixão, que lacéra o infeliz, 
que veio, debalde, procurar, no insu-
lamento do clauslro, a paz, e beber o 
olvido de seus torraentos... 

Essa dôr não cessa ; veniol-a tortu
rar o desgraçado, como a Medéa my-
thologica, que reduz a pedaços os filhos 
e, em presença dos espectadores, atira 
por sobre o palco scenico — disjecta 
membra... 

Contemplamos ainda, como no dra
ma de Shakespeare, o Mouro, tran
sido de fervida cólera, estrangula 
a infeliz Desdemona, quando ella bal-
buciava uma caução que, na infância, 
apprendera dos lábios raaternaes... 

Esta passagem do poemeto, ua qual 
Giaur ,me\A\.do frade, conta que o amor 
lhe está abrazando o peito e a iniraen-
sa paixão doutr'óra renasce, e que se 
sente enlouquecer somente ao lem
brar-se da mulher querida.. . é, tanto 
no original quanto na versão do poeta 
brazileiro, dura vigor eschyliano e ad
mirável e dum effeito dramático que 
indica que Byron possuía soberbas e 
prodigiosas faculdades para as cre
ações trágicas. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

( Continua ) 

(1) Recollections of lhe Ia st days ofSchel-
leyand Byron, by Tre lawny — 1 vol. 

(2) Segundo affirma T h . Moore. 
(3) Hist . of Li t t . ang-1. 
(4) Recollections of the last days of 

Schelleyaiul Byron, by Tre lawny. 

(5) Virgíl io, na Eneida, escreveu — pur-
pureum froelum — quer dizer : br i lhante 
como o lustre da púrpura ; e o poeta portu
guez Garção, excellente clássico, disse — 
Entre as ondas azues do mar doirado. 

Vendem-se collecções dos «Annaes», 
ricamente encadernadas, do primeiro tri
mestre de 1904, e do primeiro semestre 
de 1905. 

As officinas dos Annaes, dispondo de 
um mate r i a l novo e moderno, encarrega-se 
d e todo e qualquer t rabalho typographico. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

Nas paginas esquecidas do nosso numero 
anter ior , os leitores terão encontrado uma 
copiosa e abundan te matér ia a respeito do 
que se chamou o erro de as t ronomia na ban
deira. Hoje, publicamos um erudi to t rabalho 
do sr. Eduardo P rado , a l legando que «no 
plano da bandeira , houve desprezo, ou igno
rância da t radição histórica.» 

A BANDEIRA NACIONAL 
.1 A bandei ra recorda o P a s 

sado, donde proviemos, a Pos
ter idade, (1) por quem t raba
lhamos , e o P resen te , que 
fôrma o élo movediço dessas 
massas indefinidas das gera-
ç5es humanas . Es te symbolo 
corresponde a tudo quanto o 
outro ( a an t iga bandei ra de 
1822, feita por José Bonifácio e 
Pedro I ) t i nha de essencial . 
El la lembra, na tu ra lmen te , a 
phase do Brazil-Colonia nas 
cores azul e b ranca que mati
zam a esphera, ao mesmo tempo 
que esta recorda o período do 
Brazil-reiuo, por t razer á me
mória a esphera armil lar . Des
per ta a lembrança da fé glo
riosa dos nossos antepassados e 
o descobrimento desta par te da 
America, nâo mais por meio de 
um signal , que é ac tualmente 
um symbolo de divergência , (a 
cruz de Christo) mas por meio 
de uma constellação, cuja ima
gem só pode fomentar a mais 
vasta f ra tern idade , (o Cruzeiro 
do Sul) porque nella o mais 
fervoroso catholico contem
plará os mysterios insondaveis 
da crença medieva, e o pensa
dor mais l ivre recordará o ca
racter subjectivo da mesma 
crença e a poética imaginação 
dos nossos avós. F ina lmen te , 
foi mant ida a idéa de represen
t a r a independência e o con
curso cívicos por um conjuneto 
de e s t r e l l a s . . . » 

Apreciação Philosophica, pelo 
sr. R A Y M U N D O T E I X E I R A M E N 
D E S . (2) 

PROPOSIÇÃO I — «0 novo symbolo cor
responde a tudo quanto o outro tinha 
de essencial.» 

E ' iuexacto. 
O fac-simile da bandeira do sr. 

Teixeira Mendes, como a representa o 
Annexon. 1, do Diário Official, fica ein 
opposiçâo ao da antiga bandeira bra
zileira. Ura lance d'olhos sobre as duas 
estampas mostra que a nova bandeira 
apenas conservou da bandeira de Pe
dro I e de José Bonifácio as cores verde 
eamarella e a disposição, isto é, um lo
sango araarello ein campo verde. O 
antigo escudo, lembrando o descobri
mento do Brazil, o Brazil-colonia, o 
Brazil-reiuo e o Brazil durante 67 
annos de vida independente e livre, foi 
supprimido e substituído inesthelica-
meute por uma bola azul, cortada por 
uma faixa branca e crivada, na parte 
interior, de estrellas dispersas. 

A côr verde, segundo a Apreciação 
Philosophica, parece que foi conser

vada em attenção a Augusto Comte, 
que diz o seguinte : «.Esta nu anca con
vém aos homens do Porvir, por isso que 
caracterisa a Esperança, como o annun-
cia habitualmente por toda a parte a 
vegetação, ao mesmo tempo que indica a 
Paz, duplo titulo para symbolisar a acti
vidade pacifica. Historicamente, ella 
inaugurou a Revolução Franceza, por-

• que os sitiantes da Bastilha não tiveraiit, 
quasi todos, outros emblemas além de 
folhas subitamente arrancadas ás arvo
res do Palais Royal, segundo a feliz ex-
hortação de Camillo Desmoillins. » 
« Esta recordação universal — acere-
sceuta o sr. Teixeira Mendes — nos 
transporta á contemplação do proto-mai'-
tyt da nossa liberdade nacional, o ge
neroso Tiradentes, que foi detiunciado no 
mesmo anno em que Pariz inaugurava a 
regeneração humana». 

PROPOSIÇÃO II—«O novo symbolo lem
bra a phase do Brazil-colonia, nas 
cores azul e branca que matizam 'a 
esphera.» 

E ' um erro da Apreciação, que, por 
ter a actual bandeira portugueza as 
cores azul e branca, julgou que essas 
cores datavam do tempo do Brazil 
colonial. 

As cores azul e branca só são as da 
bandeira portugueza, desde 1830, em 
virtude do decreto da regência, cha
mada da Terceira, datado de Angra, 
a 18 de outubro daquelle anno, istoé, 
8 annos depois da independência do 
Brazil, (3) quinze annos depois do 
Brazil ser elevado a reino, vinte e dois 
annos depois do Brazil, de facto, dei
xar de ser eclonia, pela chegada da 
familia real, em 1808. 

A côr da bandeira portugueza, tanto 
em Portugal , como nas colônias, foir 

antes e depois de 1500, a côr branca. 
Não é, pois, possivel relembrar a 
phase colonial do Brazil, pelas cores 
brancas e azul, que nunca foram as 
dessa colônia e são as de Portugal 
somente desde 1830. 

Em 1500, a bandeira que Cabral 
arvorou na terra do Brazil foi a ban
deira branca, da ordem militar de 
Christo. Esta foi a dos navegadores 
portuguezes, a de Vasco da Gama, a 
de Cabral, que nas velas dos seus 
navios também traziam a cruz verme
lha de Christo. (4) Ella se encontra em 
muitos portulanos e era vários docu
mentos contemporâneos,nas estampas 
da peregrinação de Linschotten, no 
século XVI, (5) e nas da obra de 
Barlceus, representando combates da 
guerra hollandeza no Brazil. (6) A 
cruz de Christo, a esphera armillar de 
d. Manoel (armas dadas a este prín
cipe por d. JoãoII) (7) e as quinas por
tuguezas eram simultaneamente usa
das como emblemas do rei de Por tugal , 
nas terras recem-descobertas. (8) A 
bandeira, porém, era sempre branca 

No século XVII , durante o domínio 
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hespanhol, a bandeira portugueza, diz 
d. Francisco Manuel na sua Epana-
phora trajica, (9) teve unia silva verde 
em torno do escudo, para se distin
guir da bandeira hespanhola, que tam
bém era branca, tendo o escudo real 
no centro. (10) 

Depois que o Brazil foi elevado a 
principado, (1647) começou a esphera 
armillar manoelina a servir de armas 
ao Brazil, e a bandeira especial desta 
parte do império colonial portuguez 
continuou a ser branca, mas cora a 
esphera armillar de ouro no centro. (11) 
Não é conhecida a data do alvará, ou 
decreto, que deu por armas ao Estado, 
oü^-principado do Brazil, a esphera de 
d. Manoel. Vemol-a, porém, desde o 
século XVII , nas bandeiras do Brazil, 
nas primeiras moedas portuguezas 
cunhadas em fim daquelle século, no 
Brazil e para o Brazil, e encontramol-a 
também nos sellos. (12) 

As outras bandeiras, com as armas 
reaes, também foram sempre brancas 
e tinham no centro as armas de Por
tugal e Algarves, até 1816. Depois 
do decreto de 13 de maio de 1816, 
que deu armas ao reino do Brazil, a 
bandeira do reino Unido de Portugal, 
Brazil e Algarves, usada pela nossa 
antiga metrópole até 1825,isto é, até o 
reconhecimento da independência do 
império do Brazil,foi tambera branca, 
tendo no centro as armas da União, 
isto é : o escudo das armas de Portu
gal e Algarves sobreposto ás armas do 
reino do Brazil e tendo por timbre a 
coroa real. 

Pela succinta exposição histórica 
que fizemos, vê-se que as cores portu
guezas, no Brazil, nunca foram—azul 
e branco—e que o sr. Teixeira Mendes 
errou, querendo recordar o periodo 
colonial da nossa historia por essas 
cores, as quaes, só a partir de 1830, 
foram as do reino de Portugal . 

PROPOSIÇÃO III — A nova bandeira 
«recorda o periodo do Brazil-reino, 

por trazer á memória a esphera 
armillar. 

Não ha esphera armillar sem arrail-
las, ou círculos. A esphera azul dese
nhada no losango amarello, não tem 
signal algum que lhe dê relevo : é um 
circulo azul, cortado por uma faixa 
branca e ponteado de algumas estrel
las. E ' necessário um esforço de ima
ginação para o espirito figurar a antiga 
esphera armillar, á vista da bola azul 
da nova bandeira do Brazil. 

PROPOSIÇÃO IV — «A nova bandeira 
desperta a lembrança da fé gloriosa 
dos nossos antepassados e o desco
brimento desta parte da America, 
não mais por meio de um signal, 
que é actualmente um symbolo de 
divergência, mas por meio de uma 
constellação, (o Cruzeiro) cuja ima
gem só pôde fomentar a mais vasta 
fraternidade, porque nella amais 

fervoroso catholico contemplará os 
mysterios insondaveis da crença 
medieva e o pensador mais livre 
recordará o caracter subjectivo da 
mesma crença e a poética imagina
ção dos nossos avós.» 

A ) —«A CONSTEIJ.AÇÃO DO CRUZEIRO J.EMBRA 
O DESCOBRIMENTO DESTA PARTE DA 
AMERICA.» 

Pela leitura destas palavras, parece 
que o auctor da Apreciação Philoso
phica entende que a constellação do 
Cruzeiro do Sul está ligada á historia 
do descobrimento do Brazil, o que é 
inexacto. 

As estrellas da constellação do Cru
zeiro faziam parte da constellação do 
Centauro. Os antigos conheciam-nas, 
e, no tempo de Plolomeu, eram ellas 
visiveis era Alexandria, (13) de cujo 
horisonte desapparecerani, pelo effeito 
da precessão dos equinoxios. Como 
observa Humboldt, no tempo de Santo 
Athanasio e de São Basilio, no quarto 
século, os christãos da Thebaida viam 
ainda a Cruz do Sul. (14) Ignora-se a 
epocha ein que foi assignalada a figura 
de unia cruz na parte inferior do Cen
tauro da esphera ; mas, diz ainda 
Humboldt, os astrônomos árabes desi
gnaram também cruzes nas constella-
ções do Dragão e do Golphinho. Em 
todo caso, não foi Pedro Alvares Ca
bral, o descobridor do Brazil, quem 
avistou primeiro o Cruzeiro do Sul ; 
Pero Vaz de Caminha, escrivão da sua 
armada, na carta celebre dirigida ao 
rei d. Manoel, não fala, siquer, dessa 
constellação. As primeiras menções 
que se encontram delia nas narrativas 
dos navegantes são as de Andréa Cor-
sali, quando viajava pela costa d'Afri-
caparaCochira(1515) e a de Pigafetta; 
(1520) que este tocou no porto do 
Rio de Janeiro, durante a primeira 
viagem de circumnavegação do globo, 
emprehendida por Fernão de Maga
lhães e concluída por Sebastião dei 
Cano. Quanto ao piloto portuguez 
anonymo, citado por Humboldt e de 
Ramusio, e que descreve, da costa 
d'Africa, essa constellação, sabe-se 
que a sua viagem teve logar cm .1351, 
ou 1552. (15) Pedro Alvares Cabral 
viu, sem duvida, as estrellas do Cru
zeiro do Sul, embora as não discrimi
nasse dentre as constellações. Isto, 
porém, não é sufficiente para poderá 
Apreciação Philosophica affirmar que a 
constellação do Cruzeiro lembra a des
coberta do Brazil. Estas estrellas 
foram vistas, nos tempos modernos, 
por todos os que passaram ao sul do 
Trópico de Câncer. Viram-nas, muito 
antes da descoberta de Cabral : o cata
lão Jayme Ferrer, que, em 1346, che
gou até ao rio do Ouro, na costa ori
ental da África ; o portuguez G.il Eau-
nes, que, em 1433, dobrou o cabo 
Bojador ; o portuguez Nuno Tristão, 
que, em 1441, ultrapassou o cabo 
Branco; e viu essas estrellas, ainda 

mais altas sobre o horisonte, o vene-
ziano Aluisio Ca de Mosto, que, em 
1445, transpoz o cabo Verde e chegou 
ao rio Gâmbia. Viram-nas muitos 
outros, como Antonio de Nolla e 
Diogo Gomes, descobridores das ilhas 
do cabo Verde (1460) ; Diogo Cam, 
descobridor do Zaire (1484) ; Bartho-
meu Dias, ainda antes de chegar ao 
cabo das Tormentas (1486); Christo-
vain Colombo, quando descobriu a 
America (1492) e Vasco da Gama 
(14-)S), na expedição que precedeu a 
de Pedro Alvares Cabral (1500). 

Um dos primeiros exploradores da 
costa do Brazil, Amerigo Vespucci, 
numa das cartas que lhe são attri-
buidas,(l<>)refere-se a quatro estrellas 
que lhe lembraram a celebre passa
gem de Dante : 

Io mi vol.si a man destra e posi mente 
Allaltro polo, e vidi quattro stelle 
Non viste mai fuor che alia prima gente. 

Goder pareva il ciei di lor fiammelle. 
O settentrional vedovo sito 
Poi che privato sei di mirar quelle ! (17) 

PURGATÓRIO II, v. 22-27. 

Vespucci não conhecia, siquer, en
tão, o nome da constellação ; em vez 
de uma cruz, elle viu posaicamente 
nella uma figura íhoinboide, ou uma 
amêndoa (una maudorla). (18) Nos fins 
do século XVI, e começos do século 
XVII , epocha que, segundo Varnha-
gen, foi a da maior gloria do nome de 
Vespucci, (19) apparecem gravuras 
attribuindo a Vespucci a descoberta 
do Cruzeiro do Sul. E ' porém, certo 
que só em 1612 publicou Brayer o seu 
Atlas, primeiro documento astronô
mico em que figura, destacada da 
constellação do Centauro, a constella
ção do Cruzeiro. Brayer publicou o 
seu Atlas justamente ura século de
pois da morte de Amerigo Vespucci 
(1512). Durante a vida deste navega
dor, a Cruz do Sul não teve este nome. 
Não a conheceram como a constellação 
da Cruz, nem a ella jamais se referi
ram os primeiros navegadores da costa 
do Brazil. 

Não ha, pois, razão alguma para a 
Apreciação Philosophica entender que a 
constellação do Cruzeiro lembra o 
descobrimento do Brazil. 

B — « . . .NÃO MAIS POR MEIO D E CM SIGNAI, 
QUE É ACTUALMENTE UM SYMBOLO DR 
DIVERGÊNCIA, ( A CRUZ) MAS POR MEIO 
D E UMA CONSTELLAÇÃO, CUJA IMAGEM 
SÓ PÔDE FOMENTAR A MAIS VASTA FRA
T E R N I D A D E . » 

Não coniprehendenios porque a cruz 
será no Brazil um symbolo de diver
gência. Ha naquelle paiz quatorze mi
lhões de christãos. O brazileiro é ba-
ptisado com o signal da Cruz e, no seu 
descanço final, dorme no seu túmulo 
á sombra da cruz. Como pretende o 
sr. Teixeira Mendes que este signal, 
que o brazileiro recebe ao entrar na 
vida e que o acompanha na morte , 
seja um symbolo de divergência ? E ' 
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Ínfima a minoria não christa no Brazil. 
Demais, a cruz da Ordem Militar 

de Nosso Senhor Jesus Christo tem na 
-bandeira, além da significação reli
giosa, a alta significação histórica e 
patriótica, de ter sido o symbolo re
presentado na bandeira que o primeiro 
descobridor portuguez hasteou no 
Brazil. 

O Governo Provisório conservou 
para os militares a cruz verde e flo-
renceada da ordem de S. Bento de 
Aviz,e nenhum militar tem divergido, 
até hoje, recusando-a. Ainda ninguém 
rejeitou essa condecoração, tão larga 
e fraternalmente distribuída, a pre
texto de divergências theologicas. 

Porque é que uni symbolo é apa
gado da bandeira como emblema de 
discórdia e, ao mesmo tempo, é pre
gado ao peilo dos soldados como insí
gnia de honra ? 

Quanto á constellação do Cruzeiro 
fomentando a mais vasta fraterni
dade, pensamos que o sr. Teixeira 
Mendes entrou, neste ponto, no domí
nio da Astrologia. A influencia da
quella constellação sobre a fraterni
dade humana, uão deve ser sensível aos 
povos que habitara o hemispherio 
norte, pois estes povos não vêem o 
Cruzeiro. Os hispano-americanos, que 
não são modelos de fraternidade, pois 
vivem em dissensões contínuas, ali
mentando ódios inextinguiveis; as tri-
bus selvagens d'África ; os bárbaros 
das ilhas do Oceano Indico e do Paci
fico e os colonos da Austrália e da 
Nova Zelândia, esses, que vivera de
baixo da influencia da constellação 
fomentadora da fraternidade, esses 
devem ser os povos mais fraternaes da 
Terra. 

PROPOSIÇÃO V — « Foi mantida a idéa 
de representar a indepandencia e 
concurso cívicos por um conjuneto 
de estrellas.» 

Na bandeira de 1822, existia, cora 
effeito, a bella e poética idéa de re
presentar as antigas províncias por 
estrellas. Presidiu, porém, á execução 
dessa idéa, o pensamento de represen
tar a união harmônica das províncias 
por outras tantas estrellas eguaes, 
dispostas em circulo, isto é, na mais 
perfeita symbolisação da ordem e da 
egualdade, figuradas pela continui
dade e pela equidistancia do centro. 
Na bandeira dos Estados-Unidos, 
vê-se o mesmo pensamento, e as es
trellas que nella figurara os Estados 
da União são estrellas eguaes era 
grandeza, como sâo eguaes em direitos 
os Estados, e essas estrellas estão dis
postas symetricamente no parallelo-
gramma azul, justa imagem da bôa 
ordem e da União Federal. 

Na bandeira do decreto de 19 de 
dezembro, os Estados do Brazil são 
representados por estrellas e ha no 
campo azulado do hemispherio austral 

estrellas de primeira, de segunda e 
terceira grandeza e até uma, o do 
OITANTE, que é invisível a olho nú. 
Foi desprezado o dogma fundamental 
de toda organisação federativa, isto 
é, o da egualdade de direitos e de 
autonomia de todos os Estados fede
rados. 

Na bandeira, as estrellas não estão 
figuradas de modo a representarem a 
união e a harmonia. Separadas e dis
persas, como estão, figurariam, antes, 
não só a desegualdade, como a des
união e a desordem. Quanto á idéa de 
independeneia figurada por uni con
juneto de estrellas, nas suas posições 
astronômicas, segundo diz o decreto, é 
claro que esta representação astronô
mica e inflexível indica, antes, uma 
rigorosa subordinação a leis fataes e 
itninutaveis, como são as da ordem 
cósmica, do que á independência, de 
que fala o sr. Teixeira Mendes. 

EDUARDO PRADO. 

(1) Recordar quer dizer:—tornar a trazer 
á memória. — E ' verbo que só se applica ao 
passado. E ' impossível recordar a posteri
dade, pois a posteridade é coisa futura. 

(2) Diário Official, n. 323, de 24 de no
vembro de 1889; 1? pagina , 1? columna. 

(3) Decreto : 
«Tendo o governo que usurpou o throno 

de sua magestade fidelissima usurpado 
também as cores que t inham guiado para a 
victoria as t ropas portuguezas, sempre dis
t inctas pelo seu valor e lealdade, e sendo 
necessárias hoje novas insígnias que distin-
gam os portuguezes que permaneceram fieis 
no caminho da honra daquelles que t iveram 
a desgraça de seguir o part ido da usurpação: 
manda a regência, em nome da rainha, que, 
de ora em deante, a bandeira portugueza sefa 
bipartida verticalmente em branco e azul, fi
cando o azul jun to da haste e as a rmas 
reaes , coüocadas no centro da bandeira , a 
metade sobre cada uma das cores; e manda , 
outrosim, a regência, em nome da mesma 
senhora, que nos laços mil i tares do real 
exercito e a rmada se usem as mesmas cores 
azul e branca com a mesma fôrma do laço 
actualmente em uso e oecupando a côr 
branca a parte exterior e centro do mesmo ; 
e confia a regência em que todos os leaes 
portuguezes, tanto dentro, como fora do 
reino, se apressarão a reunir-se debaixo 
destas insígnias , para a res tauração de sua 
legit ima soberana e sustentação da Carta 
Constitucional da Monarchia. O ministro e 
secretario d 'Es tado assim o tenha entendido 
e expeça para a sua execução as ordens ne
cessárias. Palácio do Governo, em Angra , 
18 de outubro de 1830—Marquez de Palmella 
— Conde de Villa Flor, José Antonio Guerreiro 
— Luiz da Silva Mousinho d'Albuquerque.» 

O decreto de 7 de janeiro de 1796, o de
creto das Cortes, de 22 de agosto de 1821, 
revogado pelo de 18 de julho de 1823, refe
rem-se somente aos laços mili tares do exer
cito, e não ás cores da bandeira . 

(4) Vid. R O T E I R O D E LISBOA A GÔA, por 
d. João de Castro, annotado por Andrade 
Corvo—Lisboa, 1882. 

(5) Navigat io et i t inerar ium in orienta-
lem, sive Lusi tanoruni Indiam, collecta et 
descripta belgice, nunc lat ine reddita . 
Hagce-Comilis. Anno 1599. 

A pr imeira edição hollandeza é de 1596. 
(6) Barlceus : Rerum per octennium in 

Brasíl ia, 1647. Gravuras : Loanda Sanct i 
Pau l i et Quar tum Prcelium. 

(7) Damião de Góes, Chronica dei Rei 
Dom Emanuel, par t . I, cap. V. 

(8) Na ra r i ss ima obra — Ho Preste Ioam 
das índias. Verdadeira informaçam das terras 
do Preste Ioam, segundo vio e escreveo oh 
padre Francisco Alvarez, capella dei Rey Nosso 
Senhor. Coimbra, 1549—lia uma curiosa gra
vura represen tando a en t r ada do embaixa
dor do rei de Po r tuga l , d. Rodrigo de Lima, 
na corte da Etl i iopia, em 1520. Os arnezes 
do cavallo do embaixador são ornados com a 
esphera armi l la r , que também se vê no cha
péo do escudeiro que o acompanha e que, 
tendo nos arnezes do seu cavallo a cruz de 
Chris to, empunha um petidão com as quinas . 

(9) I I . Naufrágio da a rmada portugueza 
nas costas de França—1627 

(10) Além das bande i ras reaes arvoradas 
pelas capi taneas e a l in i ran tas das a rmadas , 
t inham os por tuguezes out ras bande i ras na
vaes, coloniaes e mercan tes . A Companhia 
de Jesus t inha uma flaminula e uma ban
deira com insignia própr ia (Vid. Basi l i^da 
Gama—O Uruguay—1769, pag . 95) ; a Com
panhia de Guiné , creada no século XVII , 
que negociava com escravos no Brazil, 
usava um pavi lhão branco com a cruz de 
Sinople (vid. F roger , na Relação da Viagem 
de M. de Geuues—Pariz, 1700, pag . 145. 

(11) E s t a bandei ra é reproduzida da obra 
La Coiiuaissance des Drapeaux et Pavillons— 
Haye , 1735. Num mappa impresso no co
meço do reinado de Luiz Phi l ippe , em Pariz , 
vê-se a inda a referida es tampa, com a desi
gnação de Ancien drapeou du Brésil. Encon
t ramos a mesma bandei ra em muitos outros 
mappas e documentos do século passado. 

(12) Ha poucos annos , a Municipalidade 
do Rio de Jane i ro , achando a lguns desses 
sellos, ficou em duvida sobre se as a rmas da 
cidade eram as set tas de S. Sebast ião, ou a 
esphera armil lar . Aquellas eram as da ci
dade; esta, as do Brazil . 

(13) H U M B D O L T — Examen Critique de 
VHistoire de Ia Géographie du Nouveau Con-
tiuenl et des Progrès de C Astronomie Nauti-
que,auXVetanXVI siècles. P a r i / , — 1837. 
Vol. IV, pag . 323. 

(14) Ideler, citado por Humbdol t (Exa
men Crit., vol. IV, pag . 322), suppõe que a 
constellação chamada por Pl in io (lib. I I , 
cap. 69) Ccesaris thronon, é o nosso Cruzeiro 
do Sul . 

(15) Collecção de Noticias para a Historia 
e Geographia das Nações Ultramarinas. Vol. 
I I , pag . 78, 2Í edição. Lisboa, 1867. Julga-
se, gera lmente , que este piloto foi o pri
meiro que chamou á constellação — O Cru
zeiro. 

(16) Da tada de 18 de julho de 1500; se
gunda viagem. Duvida-se de que nessa via
gem tenha estado, ou não, Vespucci nas cos
tas do norte do Brazil , apezar da affirmativa 
d e V a r n h a g e u . Ha também serias duvidas 
sobre a authent ic idade dessa car ta . 

(17) SCAKTAZZINI, (Leipy.ig—1875, vol. I I , 
pag . 3), assim como a maior par te dos novos 
commeutadores do Dante , acceita a interpre
tação de Humbdol t , de que Dante quiz sym-
bolisar nas quat ro estrel las as quat ro virtu
des cardeaes. (Examen Crit., vol. IV, pag . 
324 ; Kosmos, vol. I I , pags . 331 e 486 ; vol. 
I I I , pags . 329 e 361. 

(18) Examen Crit., vol. IV, pag . 319. 
(19) Amerigo Vespucci, sou caractère, ses 

écrits e t c , e t c , por P . A. de Varnhagen 
Lima, 1865, pag . 68. E ' desta epocha o retrato 
gravado por Clirispino de Passe , n . 140 do 
Catalogo de Estampas Raras, da Bibliotheca 
Nacional do Rio de J a n e i r o , publ icado uo 
vol. X I dos Annaes, da mesma Bibliotheca. 
Nesse re t ra to , Vespucci é chamado. . . TERRA 
BRASILIANA INVENTOR E T SUBACTOR. Pos
suímos em nossa collecção uma es tampa de 
Phi l ippe Galle (1557-1612) e de João Col-
laert (1550), segundo desenho de João Stra-
danus (1536-1605), represen tando Amerigo 
Vespucci observando o Cruzeiro e tendo esta 
ínscripção : Americus Vespucius, atui quat-
tuor stellis, crucem silsete nocte repperit. E s t a 
es tampa é a correspondente ao Astrolabio, 
da série das descobertas novas , publ icada 
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pelos Galle , sob o t i tulo Nova Repetia. Além 
desta es tampa , da série referente a Ves
pucci, ha ou t ra também dos Galle : America' 
detectio, com os re t ra tos de Colombo e de 
Vespucci e o globo ter res t re p lantado sobre 
o mar, no l i t toral l igurico, Gênova, e t c , 
e t c ; outra representa Vespucci ent re tri-
t5es, numa nave , d iv i sando ao longe algu
mas ter ras : Americus Vespuccius Florentinus 
portentosa navigatione ad Occasum atque ad 
Auslrum duas orbis terrarum partes, nostris 
orisquas incolimus majores, et nu/lis antea 
nobis notas smculis, quai um alteram de suo 
nomine Amerisam mortalium consensum no-
minavit.—An. Sal et I I I D . Os re t ra tos de 
Colombo e de Vespucci—o pr imei ro , em re
lação á America , chamado inventor, o se
gundo detector et denominator — apparece-
ram noutra g r avu ra de Phi l ippe , desenhada 
p«*p S t radanus , e em que uma rosa dos ven
tos, figurando a bússola, tem esta inscri

ção : Flavius Amalfitanus Italus Inventor. 
inalmente, numa g r a v u r a de Theodoro 

Qalle (1580), vê-se Vespucci, ao sa l tar n u m a 
terra, desper tar uma india dei tada numa 
maça; Vespucci t raz uma bandei ra , na qual 
se vê uma cruz e qua t ro estrel las : Americen 
Americus retexit et se mel vocavit inde sei<nper 
excitam. O desenho é a inda de S t r adanus . 
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A Alt HA DA NACIONAL 

Os desastres da sua estréa, da sua acção 
militar— A inépcia dos seus chefes, 
segundo a prova dos relatórios. 

A lueta que, cora pequenas inter
rupções, constante se manteve entre 
Portugal e Hespanha, originada na 
ambição da posse da banda oriental 
dó Uruguay, lueta que parecia emfim 
extiucta entre as duas metrópoles, co
meçou de novo a surgir, velada com a 
independência dos estados do Prata , 
desejosos de integrar, nação já , o an
tigo vice-reinado; de outro lado, o es
pirito uruguayo propendia para a in
dependência politica. Era fatal, pois, 
que reapparecesse aquella disputa, 
mais tarde, quando o Brazil, império, 
tivesse de estender o seu dominio á 
província clsplatina, dominio que o 
povo uruguayo não recebeu com pra-
ser. 

De facto, dois annos passados sobre 
i epocha da nossa elevação a Estado 
ndependente, o governo de Buenos 
\.yres, o de mais peso entre os dos 
istados da federação do Pra ta , tratava 
le conseguir do gabinete brazileiro a 
ntrega daquella província; e porque o 
losso governo não se submettesse a 
ssa exigência extravagante, e na im
potência de entrar, então, em guerra 
rança com o novo império, começou 
1 de Buenos Ayres a fomentar o espi-
ito de revolta de uruguayos guerri-
leiros e caudilhos, para que estes 
uscassem fazer a independência de 
ua pátria, protegendo-os já cora ar-
íamento, já com homens, já com di-
heiro e permittindo que no porto de 
uenos Ayres se armassem corsários 
ue incommodassem a nossa força 
ival; tudo, com o intuito de, mais 
rde, aproveitar-se da situação que 
eava. 

E , emquanto assim procedia, ma-
chiavelicaniente lançando o Uruguay 
aos horrores da guerra civil, subrep-
ticiamente organisava, com os elemen
tos possiveis, uma esquadra, que tri
pulou cora officiaes estrangeiros era 
grande parte, e da qual entregou o 
commando supremo a William Brown, 
que contractou para seu serviço com o 
posto de almirante. Logo que se jul
gou forte para, cora o auxilio do povo 
rebellado, enfrentar o Brazil, começou 
a prestar aquella protecção tão clara 
e abertamente, que o governo imperial 
se viu forçado a declarar-lhe guerra, 
após grande numero de reclamações 
nâo attendidas. Pelos últimos dias do 
anno de 1825,estabelecia-se o bloqueio 
do Rio da Prata , com a esquadra ao 
mando do chefe Rodrigo Lobo, já en
tão reforçada e bastante para affron-
tar , certa de victoria, a armada de 
Brown, se as circumstancias locaes o 
permittisseni fazer. 

Effeclivãmente, o pouco fundo no 
estuário, em virtude da existência de 
grande numero de baixios e bancos, 
dos quaes, por certo, o inimigo tinha 
maior couheciniento e que em nada lhe 
diflficultavam as manobras, calando os 
seus navios menos do que o geral dos 
nossos, foi causa, muita vez, de que 
as duas forças não se empenhassem 
em combate decisivo, e circumstancia 
da qual, com habilidade, soube Brown 
tirar grande partido. Entretanto, mais 
de uma occasião azada se offereceu 
para que Rodrigo Lobo pudesse forçar 
o inimigo a engajar uma acção, que 
deveria, attenta a nossa superioridade, 
ser funesta ao inimigo; no rápido es
tudo que se segue, proval-o-einos. 

Sabemos j á quanto a campanha cis-
platina foi, se nâo humilhante, pelo 
menos desastrosa para o Brazil; mais 
desastrosa ainda pelos resultados que 
acarretou. De sua historia, as figuras 
attrahentes do bravo brigadeiro Ma
noel Jorge Rodrigues, commandante 
da praça da colônia do Sacramento, e 
do denodado capitão de mar e guerra 
James Norton, são as únicas que 
saem illesas dentre as dos que tiveram 
de commaudar forças; estudando essa 
guerra, encontramos, a todo momento, 
queixas e ataques recíprocos entre 
chefes e commandados; a carga de res
ponsabilidade de derrotas atiradas a 
um e a outro; as desculpas, por vezes 
descabidas, da carência de elementos 
para vencer; instrucções mal cumpri
das; tudo, em suniraa, cabalmente de
monstrando a desorganisaçâo dos ser
viços, a inépcia, a pouca unidade de 
vistas, a desconfiança de um para 
outros, a rivalidade e, como termo, a 
desraoralisação, característicos de uma 
esquadra que nasceu para morrer, ou 
de uma armada em decadência. 

E a marinha de guerra do Brazil 
apenas t inha quatro annos ! 

No começo da guerra, o chefe das 

operações navaes foi Rodrigo Lobo, 
e a saída do corsário Lavalleja, de 
Buenos Ayres, a despeito de já esta
belecido o bloqueio, foi o primeiro 
symptoma da série de humilhações 
que haveríamos de soffrer depois. A 
força bloqueadora, que se compunha 
de uma fragata, cinco corvêtas e mais 
de doze navios entre brigues, escunas 
e hiates, foi impotente para obstar 
aquella sortida e outras que se lhe 
seguiram, apezar de o chefe Diogo 
de Brito, que sempre revelou alta com
petência, consultado a respeito pelo 
governo, julgar que, para completo 
bloqueio e guarda efficiente do estuá
rio, bastariam trez corvêtas e dez na
vios menores. 

O primeiro combate travado entre 
as duas esquadras, o de 9 de fevereiro, 
é uma affiruiação do que acima ficou 
dito acerca do estado da esquadra. A 
esquadra argentina compunlia-se de 
uma só corveta, cinco brigues e treze 
embarcações sem importância, em ge
ral simples lanchões armados ; a bra
zileira contava uma fragata, cinco 
corvêtas, dois brigues e doze navios 
menores, e apezar dessa despropor
ção, nenhum navio inimigo postp a 
pique, nenhum apresado, nenhum se
riamente avariado ! O chefe Rodrigo 
Lobo dizia, em sua parte: « „ . e o resul
tado foi pôr-se em retirada o inimigo 
sem que eu lhe pudesse tomar algu
mas das embarcações, o que sempre 
esperei; mas a pouca perícia de vários 
comniandantes, que nunca viram fogo 
nem tão pouco commanclaram quartos 
a bordo de navios de guerra...» ; de
pois, continua: ...«pois jamais terá 
havido combate naval era que o gene
ral fosse obrigado a fazer tantos si
gnaes, etc», e, ainda adeante, «tenho 
tambera a lamentar a pouca perícia 
dos nossos artilheiros, que é raro 
aquelle que sabe fazer uma pontaria, 
e isto nasce de não se lhes ensinar a 
atirar ao alvo nos exercícios de ensino; 
tenho também a sentir que uma grande 
parte das carretas das peças são tão 
mal construídas..» etc. E , quasi Ana
lisando essa parte, encontra-se ainda 
este trecho : «Eu de alguma fôrma 
desculpo aos ditos comniandantes, 
não só por serem novos mas também 
por serem as embarcações pequenas e 
com pouca artilharia de alcance ; mas 
não os posso desculpar em não ata
carem melhor as barcas inimigas, que 
pelo menos cinco ou seis deviam ser 
tomadas. Devo dizer a v exa. que o 
bergantira Caboclo e o bergantimifaí» da 
Prata fôrara nullos nos dois combates. 

Diogo de Brito, chefe de divisão, 
com a insígnia em uma das corvêtas, 
dizia: «só tenho a lamentar a im perícia 
dos nossos artilheiros ; nenhum sabe 
fazer pontaria ; foi necessário que eu 
e os officiaes fôssemos fazer pontarias, 
afim de conseguir-se algum damno ao 
inimigo.» 
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Será justificativa para essas faltas, 
ter a marinha brazileira apenas quatro 
annos de existência ? Não ; de facto, 
de serviço em marinha de guerra 
só tinham quatro annos alguns dos 
nossos navios ; officiaes e praças em 
geral, tinham mais que isso, e depois, 
a marinha argentina, que apenas nas
cia então, inflingiu-nos varias derrotas 
e sérios damnos em muitos combates. 

Ao combate de 9, seguiu-se uni ata
que á nossa esquadra em 24 de feve
reiro, sem resultado. Rodrigo Lobo 
que, com toda a sua força, se afastara 
de Buenos-Ayres,após a lueta daquelle 
dia, por «não ter confiança decisiva em 
todos os comniandantes que se acham 
debaixo das minhas ordens, pela pou
ca experiência que téem desse serviço 
á vista do inimigo e por tanto receiar 
que este, era reparando os seus dam
nos, podia voltar com maior força» etc, 
deixa-se surprehender, já muito pró
ximo o inimig-o, devido á neblina, por 
unia força, na occasião, superior á 
sua, o que o força a ir procurar auxilio 
na fragata Imperatriz, què se achava 
ao largo ; e, elle próprio o diz, «nesta 
occasião tinha o inimigo força supe
rior, á minha ; se não estivesse á vista 
a fragata Imperatriz, o que foi uma 
fortuna por ter eu dado as providen
cias que dei; porque, do contrario, não 
sei qual seria o resultado, porque, 
como já disse a v exa., o brigue Ca
boclo e o brigue Rio da Prata são 
nullos emquanto não tiverem outros 
comniandantes, e o brigue Januaria, 
pela sua construcção, é também nullo 
á vista dos bergantins inimigos e, por
tanto, ficava só esta corveta e a Ma
ceió, e que se esta fizesse o que fez no 
dia 9, pouco me ajudava», etc. 

Os argentinos retiram-se sem que o 
combate tivesse conseqüências, e fo
ram a tacara colônia do Sacramento, 
desamparada pela esquadra, á qual in
cumbia, entretanto, a guarda de todo 
o estuário. Encalhados os poucos e 
fracos vasos que alli se achavam, a 
força de marinha desembarcou e effi
cazmente cooperou na defeza da praça. 
O inimigo,fundeado próximo á cidade, 
permanecia em especlativa ameaça
dora. Rodrigo Lobo, tendo sciencia 
desse ataque, foi, dias passados, era 
auxilio da colônia ; a esquadra argen
tina ainda ahi se achava ; a brazileira 
foi fundear á vista do inimigo, que, 
podendo nessa occasião ser bloqueado 
e batido completamente, se retirou, 
entretanto, quando julgou conveni
ente, indo recolher a Buenos Ayres e 
tendo se mantido sete dias ao alcance 
da frota de Lobo. 

Essa fuga da força naval argentina, 
tendo para vigial-a uma forte divisão 
brazileira, á vista, é das mais mons
truosas vergonhas que pôde soffrer 
um bloqueador, e á responsabilidade 
dos officiaes incumbidos de, mais pro-
"xiraameute, observarem o inimigo, 

recáe, inteira, sobre o inepto chefe que 
havia suspeitado aquella sortida ; e 
nada mais admirável do que esse tre
cho de sua parte official : «porém, ós 
comniandantes das duas embarcações 
que vigiavam o inimigo, fizeram tão 
mal a sua obrigação que os inimigos fi
zeram-se á vela saindo por entre as 
ilhas sem que elles vissem ; isto em 
uma noite serena e vento regular, era 
qne elles podiam estar o mais próximo 
possivel das ditas ilhas e não deviam 
sair os inimigos sem que elles o 
vissem; e.pela manhã, daudo-me parte 
o official de quarto que não via os ini
migos, subi acima e, a este tempo, 
passava pela popa da corveta a escuna 
Alcântara; e perguntando-lhe eu pelos 
inimigos, respondeu que os tinha visto 
dentro do porto; e então lhe disse que 
tinha feito muito mal a commissão de 
que o tinha encarregado, e lhe mos
trei o inimigo que ia pela nossa popa 
em grande distancia». 

Sem commentarios 1 
O chefe Rodrigo Lobo foi, então, 

substituído e mandado recolher preso 
ao Rio de Janeiro; porém, antes de 
passar a chefia da esquadra ao seu 
substituto, por não ter este chegado 
ao Rio da Prata , a armada brazileira 
soifreu ainda duas humilhações. 

Uma dellas é o ataque levado a 
effeito contra a fragata Imperatriz, 
pela esquadra,de Brown, dentro do 
próprio porto de Monte vídeo, onde se 
achava fundeada a nossa frota, ataque 
era que perdeu a vida o bravo capitão 
de fragata Luiz Barroso Pereira, com
mandante da fragata — o mesmo offi
cial que fora immediato de Taylor na 
Nictheroy, na gloriosa expedição ás 
águas lusitanas, em caça ao comboio 
portuguez que se retirara da Bahia; 
esse ataque é um triste attestado do 
valor da esquadra brazileira, que per-
mittiu, por uma noite de claro luar, 
Brown entrar, cora diversos navios, 
no porto em que estava fundeada, e 
tentar, durante mais de uma hora, 
apresar ura dos seus vasos. 

«Norton, cora a Nictheroy, chegava 
era auxilio da fragata, mas já a esqua
dra de Brown fazia força de vela para 
salvar-se. Se toda a esquadra brazi
leira tivesse seguido o exemplo de 
Norton, a audácia de Brown teria sido 
castigada pela perda da sua esquadra; 
Norton, porém, era apenas o comman
dante de um único navio». (1) 

O combate de 3 de maio, em que o 
com mandante da corveta Maceió é tão 
duramente atacado pelo chefe Rodrigo 
Lobo, que também lamenta não ter 
tirado da lueta o resultado que era de 
esperar, mostra ainda perfeitamente 
quão pouco valia, nesse tempo, a 
nossa esquadra na guerra. 

Ao de 3, seguiu-se o combate de 11 
de maio, e ahi a audácia de Norton, 
independente de chefes ineptos, mani
festou-se alliada á sua proficiência. 

O 25 de Maio, capitanea, e dois ber
gantins inimigos que ouzaram afTron-
tar a nossa esquadra no porto de Mon
tevidéu, tiveram de procurar salvação 
na fuga, acossados pela Nictheroy, 
do commando daquelle official. Não 
deixa, porém, de causar estranheza 
que as quatro escurais que, com a Ni
ctheroy, deixaram o porto para auxi-
lial-a, não tivessem podido, durante 
trez horas e meia, que tantas durou o 
combate, se approximar do campo de 
acção, ou, siquer, atacar um dos ber
gantins inimigos, que havia ficado 
sotaventado. 

Convém advertir que, quando o ini
migo se approximou de Montevidéo, o 
chefe que ahi se achava á frente da es
quadra, era o capitão de mar e guerra 
Pedro Nunes e não Rodrigo Lobo, que 
andava ao largo, com uma divisão. -

Este ultimo retirou-se logo depois 
para o Rio de Janeiro, preso para ser 
submettido a conselho de guerra; este 
o absolveu dos grandes erros que co-
mettera; não havia provas: foi a base 
da absolvição! 

O chefe duma esquadra que blo-
queiava o estuário do Prata e que, no 
emtanto, permittia que o inimigo ar
masse corsários que penetravam ou 
deixavam este estuário quando enten
diam; o chefe que era siirprehendido, 
dentro do porto era que estacionava 
sua esquadra, por forças inferiores; 
que deixava nessa occasião ser abor
dado, durante mais de unia hora, uai 
só dos seus navios, sem lhe prestar 
soccôrro; que poderia ter sido o cau
sador da perda da colônia do Sacra
mento; que fazia abandonar, sem 
causa, ura ponto estratégico do valor 
do de Martim Garcia; esse chefe era 
absolvido, por falta de provas que o 
criminassera ! 

Dir-se-ía que nasceu, então, essa li
cença implícita de commetter erros e 
crimes, essa irresponsabilidade com 
que se téem sempre acabertado as fal
tas dos nossos officiaes e, sobretudo, 
dos nossos chefes, impunidade que 
tem vindo até os nossos dias e que tem 
sido, em grande parte, causa do lasti
mável estado a que chegámos. 

Não se apuram responsabilidades; 
os crimes praticam-se e os criminosos 
ficam impunes. E , assim, o facto duma 
esquadra, que saiu do Rio de Janeiro 
em exercícios pelas costas, 70 annos 
depois da campanha cisplatina, e que 
se compunha do nosso primeiro navio 
de guerra, de algumas torpedeiras e 
de um cruzador, ter voltado a seu 
ponto de partida com todos os navios 
avariados, já nos cascos, j á nas ma-
chinas por encalhes, abalroamentos, 
choques em pedra, devidos a facili
dades culposas ou á ignorância, e de 
não terem sido encontrados respon
sáveis por essas avarias todas; um 
facto assim, queríamos dizer, ' está 
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;ntro das normas adoptadas já na-
uella epocha. 
Mas; voltemos a 1826. 
Rodrigo Lobo, comquanto inepto, 

edira, desde o inicio de sua chefia, 
lementos que julgava lhe garanti-
iam a victoria. Não os obtivera, pas-
idos seis mezes. Neste caso, se se pa-
;uteou a inépcia do almirante, tam-
em ficaram demonstradas a má von-
ide e a incapacidade de administra-
ores que conservaram no commando 
uma esquadra, um chefe, sem lhe 
ornecerem o que elle dizia ser neces-
ario ao suecesso da campanha. Ou 
.emittil-o por exigências demasiadas, 
tíuteis, ou concederem-lhe o que 
tedia. 

TONELERO. 

(Continua.) 

(1) A. de Jaceguay e Oltveira F re i t a s , 
jualro séculos de actividade marítima. 

- © ^ - C T J O O - - ^ © -

SC1ENCIA E INDUSTRIA 

Perigos dos raios X. — Esterilidade. — 
A proposição do congresso de Rosn-
tgen. — Intervenção dos governos. 

O professor Debove, decano da Fa
culdade, tratou na Academia de Me-
líciua de Pariz, da applicação dos 
raios X, suscitando uma grave ques-
;âo concernente aos interesses profis
sionaes e sociaes, contestando que 
iodos possam empregar aquelles raios 
:oiuo meio therapeutico. A radio-gra-
phia já está nas mãos de pessoas que 
lenhuma noção téem desse íiovoraino 
Ia medicina; mas a extensão dessa 
pratica, já demasiado generalisada, 
pôde provocar conseqüências peri
gosas, porque téem dado resultados 
Eherapeuticos innegaveis, mas podem 
letenniuar vários accidentes, radio-
iermites graves, escarros, etc. 

Além disso* as experiências em ani
maes téem demonstrado, evidente
mente, que os raios de Rcentgen ma
tam o poder da procreação. 

O caso é gravíssimo, de transcen-
lente importância. Qualquer charla-
lão poderá esterilisar o cliente. 

No congresso de Rcentgen, reunido 
iin Berlim de 30 de abril a 3 de maio 
ultimo, foi uuanimemente votada a 
proposição seguinte: 

«O emprego dos raios Rcentgen uo 
boniem, é de exclusiva competência 
io medico.» 

A professor Debove solicitou a no
meação de uma commissão para exa
minar a questão e para se entender 
:ora os poderes públicos, afim de veri-
Scar si tem logar a perseguição legal, 
por uso individo da medicina, daquel
es que, sem diploma medico, appli-
:am os raios Rcentgen ao diagnostico 
; ao t ratamento. A moção foi appro-

vada por unanimidade, e nomeados 
para a commissão os drs. Debove, 
Brouardel, Motet, Gariel, Ponchet, 
Chauffard, Hanriot, Pér ie re Gueniot. 

A Academia concluirá, como a com
missão, pela interdicção do emprego 
daquelles raios pelos leigos. 

Como conseqüência dessa medida, 
será conveuiente que os médicos se 
fainiliarisem com o emprego dos raios, 
cujo estudo e applicação téem estado, 
até agora, entregues a alguns physicos 
e poucos médicos. 

* 

Personalidade múltipla. — Caso de oc-
cultismo. — Hypothese do dr. Wilson 
e a composição da céllula pyramidal. 

Segundo o dr. Albert Wilson, o eu 
poderia subdividir-se em um certo 
numero de personalidades, dependen
tes do estado do corpo, nos differen
tes periodos da vida. 

Resumindo os conhecidos trabalhos 
de Ferrier e outros physiologistas, so
bre o cérebro e suas regiões corres
pondentes ás funcções da vida, do ta-
cto, do ouvido, do movimento, Wil
son eraitte a hypothese de ser a céllula 
pyramidal composta de dez camadas, 
das quaes uma, por exemplo, corres
ponde á vida intellectual de 3 a 5 an
nos; outra, ao periodo de 15 annos; 
outra, ao de 20, e assim por deante. 
Essas differentes camadas correspon
deriam, também, a outras tantas per
sonalidades distinctas. 

Não ha, ordinariamente, interru
pção sensivel no caracter do mesmo 
individuo, porque a transição de uma 
personalidade a outra se opera gradu
almente; mas si se realisam condições 
anormaes, mórbidas, o individuo pôde 
ser subitamente levado aos actos, ás 
idéas,aos hábitos de sua vida passada, 
com predomínio de uma personalidade 
anterior, passando depois a outras, 
representando sempre o sangue um 
papel nesses estados mórbidos. 

A imprensa americana e a ingleza 
téem recentemente consigado factos 
muito curiosos, especialmente o de uma 
rapariga em que se reproduzem esses 
phenoraeuos das múltiplas personali
dades de maneira vidente. 

* 
* * 

A pevide das aves — A cura — A ci
rurgia das nossas donas de casa — 
Viva a gallinha com a sua pevide. 

Não ha, na opinião vulgar, molés
tia mais propagada em todos os quin-
taes do mundo, do que a pevide. 

Todas as vezes que uma ave está 
doente, não come, se recurva e fica 
immovel num canto, as nossas donas 
de casa decretam uma operação, que 
consiste em abrir, á força, o bico da 
infeliz gallinha e arrancar-lhe, com um 

alfinete, a ponta da lingua. Si ella 
morre, caso que acontece nove vezes 
sobre dez,o accidente é altribuido á 
operação mal feita. 

Existe, cora effeito,uma pevide ver
dadeira, resultante de uma inflainina-
ção dalingua.aglossite, extremamente 
rara, caracterisada pela presença, na 
extremidade da língua, de unia pelli-
cula secca, que a envolve como uma 
bainha e não é mais que a epiderine 
resequida era via de se destacar. 

Deve-se-lhe auxil iara el iminação; 
mas essa operação ileve ser praticada 
sem tocar nas partes vivas e sem pro
duzir sangue. Unta-se a lingua com 
unia gotta de óleo salgado, ou, então, 
lociona-se a mesma com tuna solução 
de 5 % de chlorato de potassa.Esta 
loção feita cora uma penna ou uni pin
cel, basta para curar a ave, sem 
operação. 

Ao lado da falsa pevide, existe a 
falsa dos gallinheiros.é muita gente vè 
a ponta da lingua das gallinhas inva
dida por ura abeesso corneo e o elimi
na. Esta parte cornea é um attributo 
natural da lingua, como a unha do 
dedo; mutila-se a gallinha sem cural-a 
da moléstia que possa ter . . 

A pevide é uma affecção ulcerosa 
contagiosa, cujo tratamento uão con
siste naquella mutilação, mas em sup
primir o foco da hifecção com uni pa
lito liso, cauterisando-o depois com 
sum mo de limão, renovando esse trata
mento até completa limpeza. Póde-se 
substituir o limão pelo phenol. 

E ' bôa providencia isolar a gallinha 
doente num logar secco, bem arejado, 
sem correntes de ar. 

A verdadeira pevide é uma espécie 
de diphteria das aves, distinguiudo-se 
da falsa pelas pelliculas esbranquiça-
das da falsa, as quaes se destacam fa
cilmente, ao passo que as placas ania-
relladas da diphteria são extrema
mente adherentes. 

As causas dessa moléstia provéem 
da falta de asseio dos gallinheiros, de 
água estagnada ao sol nos bebedoiros, 
na qual nascera e se propagara os 
gérmens de todas as moléstias. 

E ' útil combater a errada opinião 
que mutila tantas aves, eliminando-
lhes a parte cornea da lingua. 

E tanto o instincto popular tem a 
intuição dessa barbaridade que, entre 
nós, corre como rifão popular o salu
tar conselho: — viva a gallinha com a, 
sua pevide. 

-t^-OQO^-

Vendem-se collecções dos «Annaes», 
ricamente encadernadas, do primeiro tri
mestre de 1904., e do primeiro semestre 
de 1905. 

As officinas dos Annaes, d ispondo de 
um mater ia l novo e moderuo , encarrega-se, 
de todo e qualquer t raba lho typograph ico . 
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0 ALMIRANTE (40) 

ROMANCE POR DOMINGOS OIAMPIO 

CAPITULO XVIII 

Dolôres annunciava, com muitas 
cautelas, como se revelasse um se
gredo de Estado, que o Governo Pro
visório ia inaugurar os salões do palá
cio Itaniaraty cora um grande baile. 
Seria esse o meio de approximar delle 
a sociedade carioca, por ventura não 
tranquillisada ainda das conseqüências 
do grande abalo revolucionário. O ma
rechal pretendia ser o centro do con-
grassamento dos homens eminen
tes, das famílias mais respeitáveis, 
sempre confinadas ás affectuosas rela
ções privadas e afastadas da corte do 
Império, onde reinava uma perpetua 
paz de convento, uma silenciosa tris
teza de laboratório do monarcha sá
bio, evitando o rumor, o movimento, 
os contactos íntimos com os seus sub-
ditos, niettido cora os seus milhares 
de livros, dominado pela perenue 
preoccupação de ser grande homem 
no exterior, uma espécie de pharol a 
projectar ao longe irradiações lumi
nosas, deixando no escuro o sitio em 
que se erguia solitário, melancólico. 

O marechal tinha éra mente evitar 
aquella monotonia, aquelle isolamento 
das alturas do poder ; queria viver, 
como governo democrático, no âmago 
do escól da sociedade para sentir-lhe 
o coração, observando-a de perto e 
bem governal-a, num perfeito accordo 
de idéas e sentimentos.O grande baile, 
uma festa deslumbrante, dissiparia as 
suspeitas e vincularia o governo e a 
sociedade pelos mais sólidos laços 
affectuosos. 

A senhora do marechal, a meiga e 
simples d. Marianna, pouco versada 
na etiqueta, já havia pedido a Dolôres 
para ajudal-a a fazer as honras do pa-

• lacio e velar para que nada faltasse ao 
* esplendor da festa. 

— Ha de ser um fiasco — observou 
Souza e Mello, que não perdia ensejo 
de malsiuar os actos do governo O 
marechal é ura tariuibeiro que nunca 
freqüentou a alta sociedade ; não lhe 
conhece os hábitos elegantes,nem isso 
é coisa que um sargentão aprenda da 
noite para o dia. 

— Engana-se, meu caro — tornou 
Dolôres — O marechal tem maneiras 
amáveis ; concilia, admiravelmente, 
a rigidez do heróe com a elegância do 
cavalheiro : é um typo de raça com 
perfeita intuição da vida nas alturas. 

— E ' um homem extraordinário — 
accrescentou Sergio de Lima — um 
homem de estrella, fadado para as 
grandezas : tem um encantador sor
riso que acaricia e um fulminante 
olhar que empolga. No seu corpo, es
belto, erecto, dormem, envoltos em 

músculos de aço, todas as energias da 
bravura indomila, dominando contor
nos correctos, que tanto se amoldam 
á farda, que é o traje da força, como á 
casaca, que é o revestimento da galan-
teria masculina. Além disso, todo elle 
irradia bondade; sente-se, junto delle, 
a doce impressão da proximidade de 
uin grande, de ura generoso cora
ção. 

— Você váe longe, meu caro col
lega — insistiu Souza e Mello, subli
nhando as palavras com um traço de 
sa rcasmo—Irá muito l onge ; subirá 
rapidamente, impellido por esse enor
me enthusiasmo pelo dictador, enthu
siasmo que deixa a perder de vista a 
paixão de Dolôres pelo governo, que 
é, para ella, uma corte celestial, um 
conjuneto de santos milagrosos, ca
pazes de lhe promover o marido aos 
mais elevados postos da magistratura 
republicana. 

— Não o diga brincando — repli
cou Dolôres, nielindrada — Não fará 
mais do que ura acto de justiça, uma 
reparação da falta de consideração 
com que o governo imperial tratou 
um magistrado como o Dada. 

— Nada tenho a oppor. O seu illus
tre esposo merece muito e quem dá 
se parece com Deus pelas costas. Mas 
a generosidade do governo não o ex
purga das qualidades de origem, como 
estadistas improvisados nos quartéis. 

— O senhor é cruel—observou Ser
gio. 

— Nâo sou máu ; sou uni observa
dor justiceiro. Não escureço alguns 
attributos bons no dictador, mas não 
lhe posso reconhecer traquejo de so
ciedade. Por isto, insisto era vaticinar 
que o tal baile será ura fiasco. A so
ciedade carioca é, na immensa maio
ria, raonarchista ; tributa ainda ao 
Imperador a homenagem do seu res
peito, da sua saudade ; não acceitará 
convites para essa festa, que será uma 
espécie de consagração da obra ne
fasta de soldados rebeldes. 

— Irá, affiniio-lhe eu, grande tei
moso— replicou Dolôres—-Os con
vites serão solicitados por empenho. 
Lá estarão os altos funeciouarios, os 
homens de talento, os representantes 
da nata do commercio e da industria, 
a flor das mulheres formosas. O ma
rechal tem verdadeiro fraco pelas mo
ças bonitas.. 

— E ' natural — concluiu o velho 
advogado — Marte sempre foi amigo 
da formosura. Olhe, a mim escusa 
convidar-me. Bem sei que não faço 
falta, mas não sou homem de actos 
coutrarios, ás convicções, ou que, de 
qualquer modo, dê a entender concor
dar com essa moxinifada que ahi está 
com ares de governo democrático. 
Aqui da nossa roda, ninguém irá. Co
meçando pelo conselheiro.. 
. — Nós não somos ingratos — ata

lhou d. Eugenia — Meu marido é um 

homem publico dos mais notáveis. A 
politica não o removeu do seu posto 
eminente, nem lhe aniesquinhou os 
sentimentos. E quem está nas altas 
regiões tem deveres indeclináveis, 
como o de corresponder á justiça, á 
gentileza do governo. . 

— Eslá vendo?—exclamou Dolôres, 
triumphaute — Isto é que é falar com 
o coração, cora franqueza e patri
otismo. 

— Eu desejaria muito — acudiu 
Laura — ver o palácio, aquelles salões 
bonitos. Eu nunca estive num baile... 

— Estreará mal — observou Souza e 
Mello. 

A marqueza ouvia, complacente, o 
que se dizia sobre a futura festa e não 
revelava, pelo menor-signal, a sua opi
nião. O conselheiro, que delegara, ab
solutamente, á esposa as attribuições 
de deliberar,* parecia iminerso era pro
funda meditação, como se fora estrar 
nho á discussão, ou oceultasse o seu 
vexame ante as invectivas do advo
gado ao governo. 

Dolôres fruia os resultados da sua 
victoria e affirmava a Souza e Mello 
que d. Eugenia pensava como a me
lhor gente do Rio de Janeiro, gente 
sensata que não hesitaria em acceitar 
aquella honra que o governo imperial 
nunca lhe dera. E mencionava as fa
mílias de maior nota que se prepara
vam para a esplendida festa. Já esta: 
vam encoinraendados os luxuosos 
vestidos ; j á se falava, á puridade, na
quelle acontecimento que seria muito 
mais deslumbrante que o baile da Ilha 
Fiscal, de triste memória. 

Nesse momeuto, uma creada se ap-
proximou da marqueza e lhe falou 
reverentemente, indicando a sala da 
entrada. E , ant^s que- a marqueza res
pondesse, surgiu,, á porta da magnífica 
sala em que se realisavam as recepções 
intimas, uma figura estranha que at-
traíu, numa expressão de pasmo, 
todos os olhares. 

— Com o perdão de v. ex- — disse 
o Gião, inteiramente transformado no 
traje de um burguez rico, dentro de 
uma ampla sobrecasaca que lhe descia 
aos joelhos, o ventre abaúlado sob uni 
colete de cores vivas, no qual reluzia 
uma pezada corrente de ouro. 

— Gião!—exclamou a marqueza,. 
reconhecendo, sob aquelle novo aspe
cto, o seu antigo feitor. 

— Desculpe-me, v. éx. — tornou o 
feitor, com maneiras humildes — Che
guei pelo uocturno e, mal me desvenci-
Ihei da poeira alli uo quarto do primo 
Sebastião, vim receber as suas ordens. 
Disseram-me, na colônia, que a pa
troa. . . quero dizer que v. ex. estava 
doente e então eu aproveitei a pri
meira folga para dar um pulo até aqui. 
Sempre é uma difficuldade abalar-se 
um homem daquellas brenhas. . . Bre-
nhas é um modo de falar. Se v. ex. lá 
voltar, não reconhecerá a sua colônia. 
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O demônio do americano é um homem 
a valer. Depois que o negocio passou 
para a companhia, continuou os tra
balhos e agora é um movimento qne 
só visto. Aquillo j á é unia cidade, com 
um commercio extraordinário. E toda 
aquella gente não cessa de abençoar a 
sua protectora ; vive com o nome da 
senhora marqueza na bocea... 

— Lembram-se, então, de mim ? — 
perguntou a marqueza, enternecida. 

— Quem pôde esquecer aquella que 
nos deu trabalho, meio de vida,a santa 
que fez o milagre de fundar a colônia 
Izabel, a Redemptora ? Eu lhe peço 
perdão, senhora marqueza, pelo muito 
que desconfiei do resultado daquillo 
que era, para mira, uma verdadeira 
loucura de gastos de dinheiro e tra
balho perdido. 

— Vivem felizes, não é verdade ? 
— Felizes? Ninguém se queixa, 

principalmente depois da construcção 
da estrada de ferro com que o doutor 
engenheiro ligou a fazenda á estação 
do governo. Se vossa excellencia lá 
voltasse, ficaria surprehendida do pro
gresso. 

— E1 bem possivel. Que dizes Hor
tencia ? Se nós fôssemos passar uns 
dias na roça ?... 

— Seria uma bella excursão — res
pondeu Hortencia, alegremente. Que 
bella idéa ! Levaríamos Laura. . . 

— E ' somente affrontar o incom-
modo da viagem — observou Gião, ap-
proximando-se da marqueza — O pa
lácio está um brinco, conservado como 
vossas excellencias o deixaram : tudo 
nos respectivos logares para recebel-as 
a qualquer hora. Eu não consulto que 
se toque numa cadeira, trago as cha
ves coininigo e eu mesmo arrumo e 
limpo tudo todas as semanas. Aquillo 
é para mim sagrado como uma egreja. 
Quando alli entro, parece que a minha 
adorada patroa, que vossa excellencia 
alli está em espirito. 

— Muito bem, Gião. E os negócios? 
— Os negócios vão muito bem, gra

ças a Deus. Ao principio custou, como 
vossa excellencia viu ; depois, foi tudo 
entrando nos eixos... A gente está sa
tisfeita. A não ser a politica, uma in-
trigãlhada, que é ura Deus nos acuda. 
O governo elevou o núcleo á villa e 
foi, então, uma lueta entre aquelles 
fidalgos que vossa excellencia conhece: 
queriam todos para si, para os seus 
servos e capangas, as melhores posi
ções. Mas foram barrados, porque o 
governo, vendo que elles se não har-
monisavain, nomeou-me, a mira, sub-
delegado... 

— A você? — exclamou a mar
queza. 

— Protestaram porque eu sou por
tuguez, mas tiveram de ceder. Eu 
estava uaturalisado, era o homem 
mais conhecido do logar e, aqui para 
nós, de maior influencia pelo com
mercio. A maior parte daquelles ri-

cassos está lá na minha burra. E como 
eu era o capitalista da terra, o governo 
deu-me ainda mais a patente de te
nente-coronel da Guarda Nacional. 

— Tenente coronel ! — exclamaram 
todos. 

Gião assumiu uns ares de importân
cia, concertou o collete e confirmou: 

— Sim, senhores, tenente coronel. 
Os meus adversários políticos damna-
rara quando me apresentei, na egreja, 
fardado, cora o meu estado maior lu-
zido e com alguns guardas bem uni-
formisados. Custou-me a brincadeira 
os olhos da cara, mas não havia outro 
meio de sustentar a minha posição 
social. Afiual, o padre Paulo, uni 
amigo como poucos, foi convencendo 
aquella gente de que o poder era o 
poder... que era preciso sujeitarem-se 
ás circumstancias, que Republica era 
isso 111 es 111 o. 

— Muito bem ! — exclamou Souza e 
Mello — Grande verdade: a Repu
blica é isso mesmo... 

— O padre é o meu braço direito — 
continuou Gião — Quando estou aper
tado com essa trapalhada de leis e có
digo do processo, recorro a elle, que 
me resolve as difficuldades em duas 
palhetadas. Que santo homem, o nosso 
padre Paulo !... Só eu e elle podemos 
com a canalha de italianos que fica
ram espalhados pela redondeza e pro
vocam, de vez em quando, ura confli
cto. Nos domingos, é aquella certeza: 
vêem á villa, niettem-se no paraty e 
temol-a travada. Não ha remédio se
não metter alguns no calabouço que 
eu mandei fazer no logar em que exis
tia antigamente o curral das vaccas. 
Sem cadeia, não se pôde governar. 

— E o doutor Sumer? — inquiriu 
a marqueza. 

— O doutor vive com os seus livros 
e as suas pesquizas para descobrir mi
nas, uma riqueza que elle julga en
cerrada naquella terra. O homem é 
ura raoiro para o trabalho e, nas ho
ras vagas, visita a probreza curando 
os enfermos que, felizmente, sâo ra
ros uaquellas abençoadas paragens. 
Abaixo de Deus, é elle a providencia 
daquella nossa gente, que lhe quer de
veras. E ' pena que elle não queira en
trar para a politica: nós o fazíamos 
deputado. Bastava que o coronel Gião 
quizesse... 

Não é por me gabar. Bem sabe 
vossa excellencia que não sou homem 
de basofias; mas tenho, graças a Deus, 
muitos amigos que me acompanham 
em todos os terrenos. Ah, senhora 
marqueza, seria uma satisfação geral 
se vossa excellencia lá apparecesse 
para matar saudades á nossa bôa 
gente, que não a esquece um mo
mento, assim como a menina Hor
tencia. Quando eu estava para tomar 
o trem, ouvia de todos os lados : res
peitos á senhora morqueza, saudades 
á menina Hortencia, que não suspeita ni 

transformada nesse mocetão, formosa 
como uma imagem. Que ventura paia 
nós vermos a nossa bemfeitora na
quella terra que será sempre sua, 
muito sua, emquanto iá mandar o 
Gião ! 

— E ' possivel, é possivel—observou 
a marqueza, sorrindo—Quem sabe se o 
ar do campo não será o melhor remé
dio para os meus males ? 

—Basta avisar-me pelo telegrapho. 
Vossa excellencia terá unia recepção 
de princeza, como merece. Eu só vim 
tratar de uns negócios; voltarei dentro 
de alguns dias, levando a feliz no
vidade. . Ali, senhora marqueza, 
quando me lembro que eu era um estú
pido, que não entendia o plano de 
vossa excellencia e andava a murmu
rar contra elle, tenho vergonha de mim 
mesmo. Que dura cabeça era a minha 
naquelle tempo. Caíram-me, feliz
mente, as escanias do olho e, agora, 
vejo tudo claro. Que grande empreza, 
que bello negocio ! Se continuar 
assim, aquillo será um paraiso para os 
pobres, para os trabalhadores. Po
bres ? Não ha lá mendigos ; nâo ha 
ninguém necessitado. A terra dá tudo 
cora fartura a quem não tem preguiça. 

E Gião contava cquio se enchiam de 
plantação os campos, as encostas das 
montanhas, cobertos de milharaes, 
de ininiensos cannaviaes, estendendo-
se a perder de vista, como ura verde 
mar ondulado quando os agitavam as 
ventanias, de pomares carregados de 
fructas saborosas, as campinas lade
ando o rio, cheias de rebanhos fecun
dos e, no meio de tudo, a usina sem
pre empeniiachada de espesso fumo, 
rugiudo, respirando como ura mons
tro, a transformar, numa faina con
tínua, o precioso producto da terra 
maravilhosa. E por toda a parte, no 
céo, na terra, uo coração da gente, 
estava, como um anjo da guarda, a 
imagem da fundadora da colônia, a 
santa marqueza de Uberaba, vigiando 
a sua generosa creação. 

A marqueza estremecia num arrepio 
de ternura e murmurava ao conse
lheiro : 

— Esses, ao menos, não são in
gratos. 

E o refractario Souza e Mello, vol-
taudo-se para Dolôres, recommendou-
lhe : 

—Não esqueça ura convite para o 
tenente-coronel Gião. A Republica é 
i s to . . 

(Continua) 

Do nosso eminente collaborador, pr_of. 
Dias de Barros, temos um longo artigo in-
tulado As poeiras e os damnos que ellas podem 
causar. O titulo está bem significando o as
sumpto interessante, actual, desse trabalho 
que publicaremos, na integra, no próximo 
numero dos Annaes. 
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APONTAMENTOS 

PARA UM DICCIONARIO DE CELEBRIDADES 

BARRETO (Paulo) dit João do Rio, 
illustre escriptor pariziense, que pensa 
os seus artigos era francez e escre
ve-os, malgré lui, nesta barbara lingua 
portugueza, unia lingua qui ne coule 
pas. E ' ura infante de prodigioso ta
lento. Vive embrenhado em*feitiços e 
religiões, e sabe fazer viver^da fina 
poesia do seti estylo souple, uns inte
riores estúpidos e^fedorentos de negros 
lorabrosianos. Deu a essa tropa de 
reporters burocráticos uma lição ma
gistral, com os seus interviews im
previstos. Implantou entre nós a arte 
do jornalismo. Faz critica do theatro 
e de pintura: admira a elegância do 
feissimo sr. Christiano de Souza e a 
dicção da sra. Lucinda; detesta os 
actores italianos, pelo defeito de não 
fallarem francez; consagra, comrao-
vido, a finura docemente canalha de 
mme. Réjane e o estylo amplamente 
gaulez das tiradas de mr. Coqueliu. A 
sua critica d'arte é muitas vezes divi
natória: a intelligencia o vale sempre, 
nas suas mais audaciosas affirmações. 

Em toda a obra litteraria do sr. Bar
reto, passa, entretanto, ura sopro subtil 
de scepticismo.. . Les italiens, lesfran-
çais, le journalisme.. *.il Í ' en fiche. O sr. 
Barreto escreve um bello periodo, com 
o mesmo ar faceiro e blasé que lhe 
vem á face, ao pregar uma rosa fresca 
na boutonniere. 

Não possue talvez a paixão pro
funda da Ar te . Que importa ! Tem 
uma intelligencia forte e altiva, tem 
gosto, e é distincto — é um parizieuse 
chauffé par ce grand diable de soleil 
J>résilien. Via! 

está dormindo muito menos que se 
suppõe. Ouve, com ouvido intelligente, 
as árias que a procuram seduzir, e 
mesmo adormecida, anda preparando 
o improviso patriótico com que se lan
çará aos braços do mais feliz dos se-
ductores. Será o fúnebre sr. Bernar-
dino de Campos? O petulante sr. Cam
pos Salles ? O platônico sr. Ruy Bar
bosa ? O desengraçado sr. Affonso 
Penna ? Talvez nenhum dos quatro. . . 

PEDRO INNOCENCIO. 

* 

ROZA E SILVA, (Francisco de Assis) 
senador da Republica, honrado adhe-
sista ao novo regimen, margrave do 
feudo pernambucano, domador do, 
em outro tempo, feroz Leão do Norte. 
O emérito sr. Roza é a Bella Adorme
cida no bosque da politica nacional... 
Qual o príncipe encantador que irá 
despertar do seu niutismo lendário — 
e pratico — essa princeza que sonha? 
O sr. Bernardiuo, com o reflexo cheio 
de amavios dos seus óculos negros? 
O sr. Campos Salles, cora a vivaci-
dade dos seus sessenta annos de velho 
ganienho? O sr. Ruy, na falta de do
tes physicos, cora a belleza deslum
brante do seu talento? O sr. Affonso 
Penna, com o seu arsinho lastimável 
dejahó molhado? Todos estes cantam 
era volta da Adormecida, a canção se-
ductora que ha de fazer essa noiva, 
dotada de oitenta mil votos, cair nos 
braços do preferido. 

Tenham mais cuidado e malicia os 
Adoradores. A Bella Adormecida 
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BRANCAS (8)—Mate em trez lances. 

P A R T I D A N. 10 

GAMBITO ALIVGAIKK-THOROI.D (a) 

Brancas Pretas 

(Hartewig) 

P 4 R 
P » B R 
C 3 B R 
P 4 P R 

C 5 C 
C X P B 

P 4 D 
B X P B 

C 3 B 
B S C D 

Roque 
P X P 
B X C 

D 3 D x 
C 2 R 

B 5 C ! 
D 7 T x 
C 3 C x 

D X B x 
D 2 T mate 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5. — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 

(Amador) 

P 4 R 
P X P 
P 4 c R 
P S C 
P 3 T R 
R X C 
P 4 D 
C 3 B R 
C 3 B 
B 2 C ( í ) 
R 3 C (c) 
C R X P 
P X B 
R 4 T 
T 1 B (d) 
P X B 
B 3 T 
R X P 
R X C 

— 

(a) E s t a bella par t ida foi, ha annos , jo
gada em Chemnitz , Saxonia. 

A sua aber tu ra pertence á enorme e bri
lhan te familia dos gambi tos do rei , tão 
fecundos em par t idas admiráveis pelo vigor, 
pela audácia, pela elegância, e, nSo raro , pela 
violência. Os gambitos do rei dividem-se 
em duas g m n d e s classes pr incipaes : gam
bitos do cavallo do r e i , e gambi to do bispo 
do rei . Caracterisa-se do gambi to do rei em 
gera l pelo 2? lance P 4 B R ; e, em part icu
la r , o do bispo pela saída desta peça no 3? 
lance a 4 B D ; o do cavallo pela saída deste 
a 3 B R . 

A defesa clássica a este 3? lance de 
C 3 B R é P 4 C R . 0 4? lance dos B P 4 T R, 

conibinádo com o 5 ? — C S C R — d á o gam
bito Allgaier , que se cont inua do lado dos B. 
por C X P B , a que respondem os P . força-
damente tomando o C com o R. Walker e o 
pr íncipe Ouroussoff recommendnm para o 
7? lance B 4 B D x, que dá uma bôa conti
nuação pa ra o ataque ; Thorold preconisa o 
lance do texto P 4 D e deu o nome a esta 
var ian te , jus tamente com Allgaier, que 
al iás , nao é propr iamente o inventor deste 
gambi to , que se joga desde Phil idor, mas 
que o adoptou com ardor e o ju lgava inven
cível. 

Kieseri tzky modificou o Allgaier no 5? 
lance por C 5 R, evi tando o sacrifício do ca
vallo, que, a tacado, se pôde re t i rar . Esta 
var iante é considerada preferível a C S C, 
mas as respostas de defesa são múltiplas : 
Pau lsen adoptou B 2 C R para o 5o lance 
dos P , que, na opinião de Von der Lasa, 
consti tue uma defesa efficaz; Polerio recom-. 
menda B 2 R; Morphy—P 4 D. E ha, ainda, 
subvar ian tes para cada uma dessas vari
antes . 

E m geral , os gambi tos são perigosos 
ent re os jogadores de força egual . 

Uma defesa correcta inut i l i sa^as vanta
gens adquir idas com o sacrifício. Mas, por 
isso mesmo que a defesa deve ser irupecca-
vel, é commum que os gambitos dêem excel
lente resul tado, já não falando que dão otu 
gem ás par t idas mais scinti l lantes e va
r iadas . E m part icular , o gambito do rei e 
especialmente o Allgaier é dos mais for
mosos, mas também dos mais arriscados. 

Nesta par t ida , os lances 9, 10 e 11 dos 
P . , por serem fracos, acarre tam a mina 
immediata e irremediável do amador adver
sário de Har tewíg . 

(b) Seria muito preferível B 2 R. 
(c) A posição dos P j á é quasi insusten

tável . Se o R nSo se move, os B. avançam o 
seu P R e g a n h a m forçosamente uma peça.. 

(d) E ' a agonia . S e l 5 . . . C X B ; 16 — , 
C X C x, R X P ; 1 7 — P 3 C x , R 4 C ; 1 8 — ' 
D 6 C mate . Se 1 5 . . . C S C ; 16—C 3 C x, 
R X P ; 1 7 - D 6 C, B X P x ; 1 8 - R 2 T, 
D 1 R; 19—C 5 B x, B X C; 20—P 3 C mate. 

SOLUÇÃO DO P R O B L E M A N. 9 : 1 — C 6 T, 
ad libitum ; 2—T, B, C, P (fazendo D) mate. 

José GETUMO. 

U m a revista methodis ta publicada no 
J apão , o Gokyo, publicou um vasto inqué
rito sobre as relações entre os japonezes 
convert idos e a religião christa, no qual, 
excluidos os membros do clero, se pôde 
apprehender o estado da mentalidade das 
classes ins t ru ídas . 

As respostas a esse inquéri to, confirmam 
a opinião corrente na Europa , e parece dar 
razão ao juizo do velho Bismark japonez, o 
marquez I to , sobre a a lma dos nippões: «Os 
japonezes formam o povo mais atheu do 
mundo. 

Todos aquelles que responderam ao ques
t ionár io , homens convert idos, que, na ordem 
normal das coisas, deveriam ter ardente fé 
e convicções in tac tas , consideram a reli
gião em geral e a chr is ta em particular, a 
mais d iminuta das suas preoccupações. Os 
mais le t t rados al legam o argumento de 
Comte—que a phase theologica identificada 
por elles com a religiosa, é a primeira na 
evolução moral e intellectual de um povo— 
tendo o Japão ent rado na terceira phase—-a 
scientifica—em què a religião n2o tem mais 
logar . 

O dr. T a k a g i , encarregado de começar o 
inquér i to , se consola pensando que a incre
dulidade e a indifferença se referem antes 
ás egrejas chr is tas que ao seu Salvador, aos 
seus representan tes sobre a Te r r a , ou, como 
dizia Êavedan , aos mercadores de eterni
dade. 
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CHRONICA POLÍTICA 

Alastra e cresce em todas as nações 
cultas, uma forte corrente de opinião, 
reclamando a regeneração dos parla
mentos. Na própria Inglaterra, tão 
ciosa das suas tradições, o modelo do 
regimen parlamentar, imitado e co
piado pelos povos de tendências libe
raes, j á não satisfaz aos modernos ru
mos da politica, e está quasi victoriosa 
a idéa de rcformal-o radicalmente. 

A tradição que dividia a velha na
ção britaunica em dois partidos, o tory 
eowigh, esmoreceu e tende a apa
gar-se depois do desapparecimento 
dos grandes homens, que eram os por
ta-bandeiras da politica que fez a 
grandeza da Inglaterra ; deu-lhe o 
dominio das Iiidias, assegurou-lhe a 
influencia nas mysteriosas terras afri
canas, conquistou-lhe o sceptro de 
Neptuno, com o império cios mares, e 
firmou, em sólidas bases, a politica 
de expansão com as suas antenas de 
polvo, em nome do evangelho da chris-
tandaib* e da civilisação, cavalgando 
o mundo. 

A attitude de soberania, de altivez 
desdenhosa, tornou-se incompatível 
cora o appareciinento de novos con-
tendores na arena da politica inter
nacional, a formidável competência 
de rivaes formidáveis nos grandes la
boratórios do trabalho; a Allémanha, 
postada no centro da Europa, domi
nando,cora as suas armas, com a poli
tica de Bismark, desde as cumiadas 
dos Balkans até á flecha da cathedral 
de Strasburgo; os Estados Unidos da 
America, realisando milagres de pro
gresso, como sentinella avançada en
tre dois oceanos e adquirindo extra
ordinário poder naval afim de desenvol
ver a sua marinha mercante para a 
conquista dos mais ricos mercados do 
mundo ; o Japão, finalmente, con
quistando, a golpes de gênio, de bra
vura, de patriotismo, um logar de 
honra entre as potências de primeira 

ordem, e excedendo, com surprehen-
dentes vantagens, as perspectivas da 
diplomacia britannica que o atirou con
tra aRussia, com o mesmo intuito com 
que, ha trinta e cinco annos, lançara 
a França contra a Prússia. Deante 
desse e outros factos decisivos, os es
tadistas inglezes reconheceram que 
não podiam mais viver isolados e pro
curam allianças com o Japão, cora a 
França, cora Portugal, estabelecendo 
unia entente cordeale, com pretensões 
ao governo do inundo. 

Nessas condições, a politica interna, 
não podendo ficar presa ás tradições, 
os programmas dos velhos partidos 
não deveriam permanecer em marcos 
milliarios, ornamentados cora os nomes 
dos grandes homens, dividindo o cam
po era dois partidos inalteráveis: era 
forçoso quebrar o velho vinculo, dis
persar as forças para que novos gru
pos, obedecendo ás transformações 
do ideal, dos interesses nacionaes, se 
formassem em torno das indicações 
da opinião publica, sempre viva, enér
gica, preponderante, naquelle admirá
vel paiz da liberdade, da supremacia 
dos direitos individuaes. 

Era natural que o parlamento, pro
ducto da indole e das tendências dos 
dois partidos, soffresse o resultado do 
enfraquecimento destes, ao mesmo 
tempo que a câmara dos lerds era at-
ting-ida pelos effeito^ da degeneração 
dos seus membros,enfesados rebentos 
da arvore genealogica com raizes per
didas num passado glorioso. 

Indígena da Inglaterra, o regimen 
parlamentar degenerou num trambo-
lho e está pedindo urgente reforma 
que o adapte ás tendências da politica 
contemporânea, ás idéas defendidas 
pelos estadistas mais notáveis, pelo 
sr. Rosebery, pelo sr. Chamberlain, 
pelo sr. Balfour. • 

Se nos paizes, em que o voto não é 
uma miragem, ou um espúrio pro
ducto da fraude, a reforma da repre
sentação nacional é reclamada, como 
providencia essencial de regularisação 

do mechanismo político, ella deve ser 
de urgência oppressiva naquelles em 
que todo o esforço dos partidos con
verge, com insistência barbara, para 
a deturpação das eleições. 

O nosso parlamento traduz, numa 
perfeição aterradora, todos os vícios 
dos costumes que degeneram á pro
porção que os pretendem melhorar a 
golpes de decretos, de leis de papel, 
onde se condensam as mais generosas, 
as mais patrióticas intenções, leis e 
decretos destinados ao olvido, como 
leis da Turquia, a não serem cum^ri
dos, como essa reforma da legislação 
eleitoral, que tanto preoecupa o fe
cundo talento do pródigo sr. Anisio de 
Abreu, exhibido era magníficos dis
cursos, muito sensatos, muito erudi
tos, muito cheio de atilada observação, 
mas muito cacetes para a grande mai
oria da Câmara, que deserta do re
cinto, quando elle pede a palavra, todo 
arripiado, a medir, com os seus olhi-
nhos geométricos, as bancadas vazias . 
Os gorgeios do sonoro corrupião das 
margens-do Parnahyba não comnio-
veni, não encontram echo nos duros 
corações dos devotos da incoercivel 
preguiça parlamentar. 

A Caraaraé uinadasinuteis peças do 
mechanismo burocrático que nos go
verna. A funcção de representara Na
ção está reduzida a meio de vida. O 
parlamento é ura recesso do ócio lorpa, 
da preguiça estéril. E quasi todos 
esses eminentes homens, pescados, 
dos fundos sujos das olygarchias, pela 
politicagem, pobres passivos que não 
justificam, nem por pensamento, nem 
por palavras, nem por obras, a posição 
parasitaria nas elevadas regiões da 
politica, destinados á subserviência 
de obedecerem automaticamente.. . ; 
essa grande tropa, encabrestada ao 
aceno do poder, vota implacável ódio 
aos discursadores, aos homens capa
zes, aos espiritos de escól que figuram 
uo meio delia, como projecções lu
minosas, a lhes dar relevo á feiúra 
monstruosa. 
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Toda a Nação, embora callejada 
pelas contínuas deturpações do regi
men democrático, contempla, numa 
dolorosa attitude de araesquinhanien-
to. os seus degenerados represen
tantes, inconscientes do grotesco papel 
que representara na farça politica. 

Não ha um só brazileiro que não 
sinta a necessidade de regenerar o 
parla me 11 to, substituindo os seus jo-
graes por homens dignos, indepen
dentes, que uão reputem indisciplina 
fazer uso da palavra e saibam ler 
por cima, para que se não confirme, no 
Brazil, tão rico de homens de talento, 
de espiritos superiores, que as demo
cracias vivem das mediocridades. 

Seria de inestimável vantagem, prin
cipalmente para o governo, a digniíi-
cação do parlamento coinpondo-se de 
homens para os quaes o servilismo não 
seja a mais sublime expressão do amor 
á Pátria. 

Mas o governo, tendo á frente ura 
dictador por quatro annos, só cogita 
da victoria absoluta da sua vontade, 
sem os tropeços de discussões que 
agitem a opinião, sem o concurso de 
luzes que lhe esclareçam o caminho e 
lhe revelem os erros ou os crimes. O 
essencial é que essa travessia de qua
tro annos se realise sem bulha e ter
mine sem aquellas eloqüentes latas, 
que assigualarain o triste epílogo do 
quatriennio passado. 

Pois essa Câmara de asseclas da po
liticagem foi o juiz escolhido pelo 
honrado sr. presidente da Republica 
para deslindar o complicado caso de 
Goyaz. 

O alvitre do governo não obedeceu 
a unia inspiração feliz, que, geral
mente, não açode aquelles que andam, 
por vias tortuosas, provocando con-
flictos em beneficio de interesses su
balternos. 

O governo se escusa á responsabili
dade de uma situação por elle creada, 
fomenta a perturbação do organismo 
político de uni Estado e, quando o 
caso chega ao ponto de bala, uão ousa 
intervir e nâo encontra outro meio de 
descalçar as apertadas botas do sr. 
Bulhões, senão chamando o Congresso 
para esse humillimo mister de lacaio. 

As attribuições do Congresso se 
resumem ao fabrico de leis; as suas de
liberações se condensam em projectos 
que, depois dos turnos constituci

onaes, se incorporam á legislação do 
Paiz; terá elle, portanto, de ataraancar 
unia lei feita de encommenda, uma 
bota mais folgada para os callejados 
pés desse ministro, ameaçado de ficar 
ás cascas se o seu prestigio se evaporar 
do seu feudo. Mas, como o Congresso 
não pôde legislar sobre factos passa
dos, porque a Constituição lhe vedou 
decretar leis retroactivas, a deliberação 
que elle tomar, em obediência ao go
verno, nada obrigará: será unia nece-
dade mais a envergonhar a Republica. 

Essa lei seria uma espécie de sen
tença, definindo os direitos envolvidos 
nas eleições do Estado, ou resolvendo 
um conflicto de direitos, competência 
que a nossa organisação politica con
feriu, exclusivamente, ao poder judi
ciário. 

A porta de escape escolhida pelo 
governo, abre para ura abysrao, dá 
para um evidente absurdo, de conse
qüências desastrosas. 

Seria mais digno fossem aquelles 
politiqueiros de Goyaz, ingratas cre
aturas rebelladas contra o seu creador, 
punidos do seu feio peccado a ferro e 
fogo, como fez o sr. Campos Salles 
para tirar o seu omnipotente ministro 
de idênticos apertos em Matto-Grosso. 

Teria, pelo menos, o mérito da fran
queza, inventar uma legião Rodrigues 
Alves que passasse á Historia com 
façanha egiuil á da legião Campos Sal
les, de eiisagueutada memória. 

Entre os escândalos de arranjar, do 
pé para a mão, uma lei adhoc e o de 
provocar uma bernarda official éra 
Goyaz, o ultimo seria mil vezes prefe
rível. 

E ' lamentável que essa pedra tenha 
caído no telhado do ministro Bulhões, 
a mais meiga das creaturas que jamais 
carregaram uma pasta; é pena: a fata
lidade não escolhe as suas victimas. 

nesto, não é dado ás feitiçarias do 
barão de Rosny do sr. Campos Salles. 

POJUCAN. 
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* 
* * 

Resta a consolação de que aquelle 
appello á Gamara é um salto fur
tado sem conseqüências. A commissão 
de constituição e justiça declinará da 
honrosa incumbência, por não ser juiz 
de paz, e Goyaz continuará anarchi-
sado, dando o mais triste exemplo do 
excesso a que pôde chegar a politica
gem degenerescente. 

Goyaz não peza na balança das can
didaturas presidenciaes, e o ministro, 
agora interessado no conflicto, é ho-

AS POEIRAS E OS DAMNOS QUE 
ELLAS PODEM CAUSAR 

Não é a primeira vez que a Sociedade 
de medicina e cirurgia, toma a inici
ativa de apresentar ao governo cen
tral, ou ao executivo do município, 
planos que concorram para a melhora 
das condições de vida na metrópole. 

Acaba ella, ainda ha cerca de duas 
semanas, de apresentar ao benemérito 
prefeito municipal, sob proposta dum 
dos seus mais prestantes membrdà, 
uma representação redigida por com
petente bacteriologo tendente a de
monstrar a essa auetoridade a série de 
inconvenientes que poderão advir á 
população pelo desprezo das mais co-
mesinhas regras d'hygiene no que 
toca á disseminação das poeiras pro
venientes dos trabalhos que, ora, são 
executados aqui. E ' bem de ver 
que uão haverá mister cortar-se a 
arvore para a colheita do frueto. Dei
xemos aos nossos ou aos aborígenes 
d'Africa essas absurdas praticas. Pafa 
que se eleve o expoente estheticòda 
nossa bella capital, para que alguma 
coisa a mais que a sua bella naturaleza 
hajam que admirar os estrangeiros 
que nos visitam, não se torna impre
scindível que nos achem elles cora as 
cifras da diphteria, das moléstias do 
apparelho respiratório ou das oplital-
//izVz.f augmentadas ao ponto de parecer 
o Rio uma Londres ou unia Pariz ! 
Já nos chega, a esses e a outros res
peitos, mais que o verniz de civilisa
ção que adquirimos desde o tempo em 
que éramos o único império da Ame
rica, a flor exótica do império, dás 
ominosas epochas, na imagem esta-
fada e repetida dos demagogos dou-
tr 'ora . 

Poder-se-á affirmar, sem receio de 
contestação, que é pela pratica severa, 
ininterrupta, convicta e intelligente 
das regras de hygiene, no que respeita 
ás suas múltiplas fórmulas, e applica
veis a todos os momentos e actos da 
vida, que um indivíduo ou ura povo 
poderá ser tomado a serio como uni
dade e factor de civilisação. 

Já uo introito do seu primoroso En
saio sobre a educação, disse-o Herbert 
Spencer, que os selvagens, primeiro 
que pensem em cobrir a sua desnudez, 
que se preservem contra as intempé
ries e qne tenham consciência da pri
meira ou reconheçam as desvantagens 
das ultimas, tratam de ataviar-se, de 
cobrir-se de enfeites de toda a casta, 
oriundos dos vastíssimos armazéns da 
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natureza, desde o multicôr das pen
nas das aves florestaes, as fibras de 
plantas coradas pelos fruetos e cas
cas tinetoriaes da selva, os dentes, 
as pelles e unhas dos animaes bra-
vios, seus visinhos e parceiros de 
vida, até as conchas que bordam 
as praias das desertas regiões e que 
guardara também era seu bojo os 
ruídos das civilisações extinetas, e to
das as estranhas historias que nos 
pôde contar o velho mar, na ficção 
terna e encantadora do cantor an
tigo... 

E, a observação do philosopho in
glês ratificada por todos os estudio
sos e viajantes que se atrevam ás lon
gínquas e ignotas regiões, ou parem, 
desejosos de ver algo nuevo no pró
prio homem, seu irmão e co-municipe, 
alli assim á beira do Ouvidor, o nosso 
único salão commum de elegâncias 
aprimoradas e a nossa vitrine de expo
sição permanente em matéria de civi
lisação animada, é sempre a mesma. 

Recordo, ao escrever agora, o que 
disse Marc, quando nos visitou, e 
de cujo passeio nos ficaram os dois volu
mes que deveram ser mais lidos do que 
o são, relativamente ao modo de tra
jar de alguns elegantes, que viu no 
Pará. Admirou-se o viajante francês 
que reagissem os filhos da terra ao 
calor tropical, supportado naquella 
zona por meio de altos collarinhos 
luzeutes e da clássica cartola, si não 
huit ao menos quatre refiets, dada a 
epocha em que os viu suando ás esto-
piuhas, para manter a linha da civili
sação, aquelles nossos irmãos em 
Christo. . . 

Os factos, na sua indefectível e 
hieratica maneira de se apresentarem, 
dadas condições eguaes, são sempre os 
mesmos.O que varianelies ou, melhor, 
o que nos parece nelles variação, nada 
mais é do que mudança de ponto de 

„vista nosso, quando os observamos, 
ou desapparição das circumstancias 
sob as quaes nasceram. 

Afim de casar com a observação de 
Marc, lembro também o que nos nar
ram os historiadores das differenças de 
resistência dos craueos dos persas ás 
lamiuas afiadas dos soldados d'Ama-
sis e de seu filho Psametik III e dos 
egypcios ás dos guerreiros do filho de 
Kuros, o intrépido Kambuses, que nós 
teimamos era chamar Carabyses. Como 
tivessem os persas as cabeças sempre 
envoltas em pesados turbantes, eram 
essas dóceis e molles ao ferro do 
inimigo, ao passo que as dos venci
dos, por mais arejadas, eram resisten
tes e duras ao corte das espadas do 
vencedor. 

E ' ura desses múltiplos paradoxos 
de que se acha recheiada a historia e 
que tem por dístico geral esse ex-
traclo da philosophia popular : nem 
por muito madrugar se accorda mais 
:edo! 

Não ha negar : é de todos quantos 
bens gosa o homem sobre a terra, a 
saúde o mais precioso delles. Talvez 
que a paz de espirito, o contenta
mento de si e os applausos da própria 
consciência, valham ura pouco mais 
do que a saúde.. . 

Houve quem pensasse assim e col-
locasse esses dons do céo acima delia 
e das próprias riquezas : tal o pensou 
Seneca quando a isso se refere numa 
das suas cartas a Lucilais. 

Valerão, porém, a tranquillidade do 
espirito e os bens da fortuna quando 
se tem um organismo veletudinario ou 
asseteado pelas mil frechas das mo
léstias que nos podem acommetter ? 

Bem torto, porém, era certas coisas, 
fez Iaveh este nosso mundo e esta 
nossa vida, a tal ponto que Affonso, o 
sábio, de Aragão,se propunha a dar-lhe 
quináus, mesmo que elle o nâo consul
tasse, si, acaso, fosse presente no infi
nito nas vésperas do fiat lux, antes do 
parto do cabos, que nos fezapparecer. 

Ora ahi está, por exemplo, entre 
essas falhas apontadas do venerando 
pae de Christo, a ausência de saúde 
perfeita, typica e absolutamente nor
mal do próprio homem ! Que é a saúde 
perfeita, estável, ideal ? Um verda
deiro mytho. Qual o limite entre a 
saúde e a moléstia, que, entre outros, 
julgou haver descoberto Hauhemann 
e quejandos outros escriptores, esta-
belecendo-a para ponto de partida e 
fulcro de seus systemas ? Mythos ! 
Sempre a necessidade de classificações, 
systemas, categorisações e theorias 
das quaes sente o estudioso precisar, 
afim de entender o que mal percebe, 
o que não o impede de esbarrar, a 
cada passo, com obstáculos, alguns 
creados pela sua própria phantasia ; 
o que fal-o sulcar uni mar sem mar
gens, encontrando parceis a cada ins
tante, por insufficiencia de conheci
mentos ; o que fal o admirar-se, con
forme diz Duclatix, que Ia nature 
garde ses coudées franches, era pontos 
de doutrina onde a sua petulância jul
gou, para sempre, haver posto um 
marco intransponível ! 

A fimbria do véo mal começa a 
ser erguida, ai de nós ! que já vamos 
caminho do século XX, somos tão 
ignorantes e julgamos ter o mundo 
nas mãos e Deus ao alcance da nossa 
aguçada psychologia ! 

Quando na bôa paz do Senhor se 
respirava o livre ar que leva o gaz 
beneficoaospulraões, uialsabíamos que 
os tínhamos; que existia oxygeneo 
nelle, quanto mais que esse próprio ar 
inspirado, levava á parte superior das 
vias respiratórias myriades de gérmens 
que dançam chorêas polychromãs num 
raio de sol ! Foi o doce Tyndall quem, 
scientificamente, demonstrou aquillo 
que, sem duvida, centenas d'homens 
haviam notado antes da sua clássica 
demonstração. Que o ar contém gér

mens, bem como o solo e as águas, já 
ninguém duvida. Passou isso ao co
nhecimento vulgarissimo e está ao 
alcance das nossas cosinheiras. 

Ao demais, nós os deteinos nos 
meios de cultura; lhes damos o bem 
estar necessário ao seu desenvolvi
mento e, com elles, multiplicando a 
vida, pudemos tambera fazer o que, 
freqüentemente, elles fazem sem nós : 
multiplicamos a morte. Com o auxilio 
de potentes microscópios, contamol-os, 
discriminamol-os; por meio dos nossos 
filtros mais aperfeiçoados, oppomos-
lhes uma barreira intransponível, 
deteraol-os todos ! Todos ? Não, infe
lizmente, não ! Até bem pouco, nós só 
podíamos distinguir gérmens que tives
sem um décimo de micro-millimetro, e 
estávamos contentes com isso. Pejul-
gavanios que as dimensões de todos 
os micróbios estivessem coraprehen-
didas, precisamente, nos limites da vi
sibilidade das mais aperfeiçoadas obje-
ctivas dos microscópios de Zeiss ou 
de Leitz. Que duvida temos nós de 
que existem gérmens cujo tamanho 
está muito abaixo do limite supra ci
tado ? 

Baste, para convencer os leigos, 
affirmar-lhes que ha micróbios invi
síveis, de que ha gérmens cap«»zes de 
atravessarem os filtros na appaMttíía 
mais impermeáveis a quaesquer papi -
culas sólidas, de que ha moléstias ci}n-
tagiosas perfeitamente estudadas5 e 
cujos micróbios ainda não foram vistos. 
Entendera ? Já estudiosos da capaci
dade de Borrei, Centeni, Loeffler, 
Frosch, Reed, Carrol, Agraraonte, No-
card, Roux, Simond e Marchoux, pu
deram demonstrar a natureza micro-
biana de algumas moléstias do homem 
e dos animaes e cujos gérmens estão 
ainda nas encolhas. Taes, entre essas 
moléstias, a febre aplitosa dos bovideos, 
a peste dos pássaros, a peri-pneumonia 
bovina e a nossa patriótica febre ama
rella, melhor chamada jacobina. . . 

Anima-nos, porém, a esperança de 
que, dentro de alguns mezes, talvez 
annos, appareça alguém que dote o 
mundo de apparelhos augmentativos 
capazes de íiol-os fazer perceber. E,para 
embalar-vos docemente, devo dizer-
vosqueZsigmondi e Siedentoff ultima
mente descobriram um methodo pelo 
qual puderam distinguir corpusculos 
cujas dimensões foram avaliadas 
era cinco millesimosde micro-millemetro. 
Chega ! 

Toca-se quasi que já ás barreiras do 
infinito! Daquia instantes, nos achamos 
na mystica região dos átomos, mollecu
las, mycellias, tons, electrons e outras 
coisas exquisitas, dessas que já come
çam a despertar, esfregando os olhos 
nos vocabulários gregos, prestes a sal tar 
para as paginas dos livros e revistas, 
onde irão saracotear pelo mundo além, 
mal desprendidos da prótylo hypothe-
lico do illustre W. Crookes. 
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II 
Para que subir tão alto, ás regiões 

mysteriosas do prótyIo, quando só as 
poeiras nos devera agora occupar? E ' 
que, pela sua levesa, pela insignifi-
cancia das partículas animadas e vi
vas, orgânicas e miiieraes, ellas tudo 
penetram, espalham-se pelo ar em 
verdadeiras nuvens voltijantes, parti
cipara da vida dos elementos aéreos 
mesmos, e, saindo do solo, voltam de 
novo para elle, num continuo cyclo, 
no qual se ínineralisam muitos dos 
elementos vivos que a compõem, em
quanto outros se desentorpecera, como 
que resuscitam, para voltarem de novo 
ao seio da própria vida. Não foi, pois, 
sem motivo que o sábio Littré definiu 
sóbria, embora imperfeitamente, as 
poeiras: terre finemente poudrée! A 
constante acção dos gazes aéreos, do 
sol e o próprio termo do cyclo vital 
de muitas bactérias condúl-as á sua 
mineralisação pela morte. Outros, de 
si pouco resistentes nas suas fôrmas 
adultas, revestem-se de caracteres 
próprios á resistência, ás múltiplas 
causas de destruição por meio de "mo
dificações que soffre o seu proto-
plastna, aliás insignificante. São fôr
mas condensadas do ser vivo, verda
deiros accumulos de energias.Taes são 
os esporos, para aquellas bactérias que 
os produzem, dadas certas condições 
e postos em liberdade no meio ambi
ente. Não é, agora, o momento para 
insistir sobre a estructura delles, so
bre a discriminação das espécies nas 
quaes esse modo de reproducção é 
observável. 

Saiba-se ao menos que as espécies que 
não apresentara essa fôrma reprodu-
ctora, são uimiamente destructiveis. 
Citemos, de passagem, o bacillo diphte-
rico, que não esporúla, o qual é attin-
givel pelas solucções antisepticas fra
cas como a de sublimado a 1 °/on, pe
las baixas temperaturas e que a 70°, 
n 'agua, fenece em alguns minutos. E ' 
verdade que observaram-se, em certas 
bactérias que não produzem esporos, 
certos orgams de resistência, que fo
ram denominados arthrospóros. Sâo 
ellas semelhantes aquellas observá
veis entre os cogumellos que apresen
tam fôrmas de resistência por enkysta-
raento duma parte do seu protoplasma 
e espessamento da membrana d'envo-
lucro: são os chlamydospóros, que nada 
de commum téem com aquelles, que 
são, portanto, fôrmas de defeza, e re
sistência das bactérias. Seria pro
picia a occasião para desenvolver o 
que penso sobre a origem das bacté
rias, assumpto do mais palpitante in
teresse, que é o mesmo da origem das 
moléstias infecluosas. Reservo-me 
para, com detalhe e vagar, fallar 
desse assumpto de alcance tão extre
mado em todos os estudos de raicro-
biologia. Escrevo aqui de matéria 
d'ordem scientifica, mas accessivel ao 

commum dos leitores que se não ini
ciaram, por estudos systemalicos, 
uellas. Ha, pois, motivo para não ac-
cumular noções outras que não condi
gam especialmente com o tratado. 

As questões dTorig*em foram sempre 
suscitadoras de debates; por isso, me 
adstrinjo, agora, á noção de fira. 

Muito se tem escripto em artigos 
esparsos, mas pouco compendiado 
sobre o mal que nos podem causar as 
poeiras, e o accordo uão é perfeito, 
ou, antes, nenhum accordo existe, 
quanto ao que toca á nocividade dos 
gérmens, que, cora ellas, podem ser 
disseminados no ar. 

Ninguém talvez com maior compe
tência se externou respeito a esse 
ponto do que Mamfredi, cujas systhe-
maticas pesquizas era muitas cláusu
las confirmam observações de pesqui-
zadores que o precederam, o que foi 
exuberantemente posto em relevo por 
Du Mesnil. Já Emmerich encon
trara o pneumoccocus no solo duma pri
são; Cornet tuberculisára cobayas in-
oculando-lhes a poeira de um hospital 
de tysicos; Kelsch demonstrou o pa
pel activo do solo ua disseminação do 
bacillo typhico; Uhlmann demonstrou a 
extraordinária ubiqüidade dos micró
bios do pús. Mamfredi encarregou-se 
de pesquizas coniplementares que de
veriam revalidar as dos seus anteces
sores. Dahi, as conclusões ás quaes 
chegou: as immundicies das ruas sâo 
dotadas de propriedades infectantes e, 
entre os gérmens pathógenos para o 
homem, são encontrados, muita vez, 
os do tetanos, da suppuração, da tu
berculose e da sceptcetnia gangrenosa 
ou edema maligno. 

Certo é, conforme disse-o acima, 
que esses gérmens não vivem indefi
nidamente no solo, mesclados ás suas 
immundicies. Comtudo, freqüente
mente, acham ahi fáceis condições 
para o seu desenvolvimento e nelle 
conservam, durante algum tempo, 
suas propriedades especificas. Esse 
prazo é de 2 a 3 mezes para o bacillo 
tuberculoso; de quinze dias, para o da 
choleia asiática; de 20 a 30 dias, para 
os do pús; de 2 a 20, para o do car
búnculo; de 15 dias, para o da diphte
ria e de 3 mezes para o germen da 
erysipela. Comquanto seja, pois, dis
cutível a penetração dos gérmens até 
o intimo da,arvore respiratória, ne
nhuma duvida'póde haver, parece, de 
que os gérmens encontrados nas im
mundicies das vias publicas e nas poei
ras, não succumbem tão rapidamente 
como muitos suppõem. Ao demais, 
pondera, judiciosamente Du Mesnil: 
não esqueça o facto de ser repetida 
e constante a pulluição das ruas, cujas 
poeiras são de novo disseminadas pela 
seccura dellas sob a acção do sol e dos 
ventos quentes. Cornet, a esse res
peito, observou que esses ventos sec-
cos favorecem a pulverisação das im

mundicies, o que determina, nas suas 
epochas próprias, augmento manifesto 
das cifras de certas moléstias infectu-
osas, corysas, catharros, bronchites, 
etc. 

Quem, entre nós, mesmo leigo, não 
tem feito análoga observação? La
mento que me seja vedado,agora, tra
zer a cifra exacta, consignada pelas 
annotações do proficiciente deniogra-
phista da directoria geral de saúde pu
blica, do augmento das moléstias do 
apparelho respiratório e das ophtal-
raias, durante os cinco e, principal
mente, dois últimos antios. Isso viria 
fortalecer os argumentos tendentes a 
condemnar como vexatórios e deleté
rios para a população desta cidade, 
os processos bárbaros e primiti^ 
vos empregados nas demolições sem 
couta e na criminosa pratica, que 
outro nome uão pôde ter, das 
varreduras a secco das nossas ruas 
e praças, das casas particulares e esta
belecimentos públicos, e das baicas 
que fazem o trajecto entre o nosso 
porto e Nictheroi, onde a sua enérgica 
e methodica administração ainda não 
quiz, ou não pôde, applicar systema 
menos incommodo e prejudicial aos 
seus innumeros passageiros. 

Temos como certo, pois, que as po
eiras são vehiculos dos múltiplos gér
mens, ha pouco assignalados e que 
são lesivos para- a saúde do homem. 
Mas, por sem duvida, que não é esse 
o mal único que ellas nos podem cau
sar. A presença de partículas tenuis-
siraas de seliça, de pós metálicos, de 
carvão e de substancias mineraes ou
tras, exercem sobre o tecido pulmonar 
verdadeiros traumatismos, acções me-
chanicas altamente prejudiciaes, que 
engendram inflammações chronicas, 
em foco, do tecido pulmonar, não pou
cas vezes determinara escleroses lo
caes, amolleciraentos e até cavernas 
que conduzem auma falsa tuberculose. 

Chamam-se pueumokonióses essas 
pulmonites chronicas provocadas pela 
entrada no pulmão, até os alvéolos, a 
verdadeira superfície respiratória, dos 
pós múltiplos, todos elles irritantes. 
A anatomia-pathologica ainda não 
está perfeitamente fixada em todas as 
variedades de pneumokonióses, cujas 
principaes variedades são: aanthracóse, 
causada pelo pó de carvão, a sideróse, 
pelos pós metálicos, mormente pelo 
oxydo vermelho de ferro, a aluminóse • 
e a calicóse, produzidas pelos da seliça 
e alumina. 

Em muitos casos, nas necropsias, 
encontram-se pulmões endurecidos, 
resistentes ao escalpello, principal
mente nos ápices, quasi solidificados 
pela presença dessas partículas ahi 
encrustadais. Si a quantidade de pó 
que chega at> pulmão, é pouco abun
dante, é englobada ahi por elementos 
do sangue, chamados leucocytos, por 
certa variedade desses. 
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Por elles são acarretados atravéz os 
vasos lymphaticos, sobretudo quando 
os gânglios da mesma variedade estão 
permeáveis, em estado de saúde, e vão 
causar, na anthracóse, embolias de car
vão no fígado, uo braço e no perilóneo. 
Si, ao contrario, os gânglios são im
permeáveis, as partículas vão ou per
manecem no pulmão e dão logar á an
thracóse pathologica. 

Quando a inhalação das poeiras ao 
envez de passageira é contínua e 
permanente, como é o caso entre nós, 
no momento actual, quer os gérmens, 
quer as partículas microscópicas de 
poeiras diversas accumulara-se no te
cido conjuuctivo intra-alvéolar e iu-
tra-lobular, onde permanecera indefi
nidamente uo interior das céllulas 
co]lectoras,os elementos do pó, Slaub-
sellen, de Langhans. Pódem-se en
gendrar, por esse processo, verdadei
ras cavernas pulmonares, que embora 
pequenas, lembram as da phymatóse ; 
dahi, o nome de tuberculose anthraco-
sica. De tudo isso se infere, está visto, 
que haverá diminuição do campo res
piratório, retracção da superfície da 
troca dos gazes atlimosphericos e do 
anliydrido-carbonico oriundo das oxy-
dações orgânicas, com todas as con
seqüências que esse estado anômalo 
pôde acarretar para o organismo. 

Pondere-se bem que tanta necessi
dade tem o homem e tanlo direito o 
cidadão aos alimentos sãos, a uma 
água límpida e potável chimica e ba-
cteriologicaraente faltando, quanto a 
um ar puro c isenlo de poeiras deleté
rias. 

Não poder-se-á, talvez, destruir as 
poeiras ; isso seria utópico. Póde-se, 
todavia, impedir que ellas sejam levan
tadas e disseminadas, a pretexto de 
aceio, pelo brutal processo da varre
dura aseccoque é simplesmente, dil-o 
com espirito, um tratadista, tomar mi
cróbios e semeal-os no nariz, na bocea, 
nos pulmões, na pelle e nas roupas, de 
modo a poder-se dizer que o braço 
que maneja a vassoira é um braço 
homicida. 

Realmente, é sobremodo vergo
nhoso para nós, que temos o dever 
patriótico de apparecer bem aos olhos 
dos estrangeiros que véein colloborar 
comnosco na obra da nossa civilisação, 
ou, de passagem, nos visitam, que, 
num ponto de hygiene como esse, nos 
mostremos tão primitivos e rotineiros. 

De múltiplos meios pudera lançar 
mão a nossa municipalidade, para aca
bar com essa perniciosa e atrazada 
pratica das varreduras a secco, ou pela 
commissão que dirige as obras de de
molições. Fique ao critério dos seus 
representantes e directores, a applica
ção dos mais conducentes delles com o 
nosso meio. Entre apetroldfem da mac-
adam ou do asphalto, (como se faz 
em muitas cidades dos Estados Unidos 
do Norte , em Mônaco e noutras ci

dades) o processo actualmente usado 
na Califórnia, onde parece haver sido 
resolvido o problema, ea simples rega-
geni das ruas como foi feita, em tem
pos, mal e imperfeitamente entre nós, 
ou de modo perfeito pelo qual ella se 
faz hoje em Milão, haverá sem duvida 
que escolher. 

Nessa ultima cidade, está posto á 
prova o systema dos automóveis irri-
gadores, compostos dum reservatório 
que é cheio com água, e esvasiavel 
mediante tubos perfurados era leque, 
adeante e atráz do vehiculo, cons
truídos de modo a poderem fuuccionar 
da esquerda para a direita, ou de 
modo inverso. 

Uma plataforma é destinada aos 
empregados, e a distribuição da água 
faz-se regularmente, d'accordo com a 
largura das ruas. Esses autos irriga -
dores fazem com que a regagem da. 
cidade,que tem cerca de 300.000 habi
tantes, faça-se em menos duma hora. 
A's cinco da manhã, acha-se terminado 
o trabalho, antes da circulação dos ve-
hiculos e dos pedestres. 

Compare-se isso cora o adorável e 
inimitável systema posto era execu
ção pela nossa edilidade : no pino do 
do dia, quando mais fortes dardeja o 
sol implacável os seus ralos sobre o 
empedramento das ruas ou o quasi nullo 
calçamento dalgtiiuas dellas, vê-se o 
rude varredor, tendo uma colossal 
vassoira, manejada cora morosidade e 
preguiça a levantar nuvens de poeira 
suffocante e mortífera ! 

Ou então,encontra,entre meia noite 
e 2 da manhã, quem regressa fati-
gado, era condições propricias á infe
cção, dos theatros, dalgutna tertúlia ou 
sauterie, os mesmos rudes varredores, 
os quaes, julgando-se sem testemu
nhas, com espantoso brio, levantara 
trombas e columnas espessas da bene
mérita frontina ! E ' niirifico ! Nas 
barcas deNictheroi, cujo bom serviço, 
seja dito de passagem, é digno de en-
coniios, mal entram aos ancoradoiros, 
dellas saem e começara a entrar novos 
passageiros, vê-se ura empregado de 
bordo, convicto do seu papel, a levan
tar o pó tenuissimo do pavimento 
dellas e a semeal-o nas nossas narinas, 
bocea, cabellos, pelle e da roupa, 
muita vez fina e cara, das senhoras. A 
sua administração bem poderá, em 
beneficio da saúde publica, deter
minar modificações para esse systema 
deplorável. 

O processo applicado na Califórnia, 
e do qual, resumida mas claramente, 
se occuparam os Annaes, á pag. 405 
do seu numero 38, talvez não possa ser 
applicado já entre nós,porquantoexige 
elle um especial preparo das ruas de 
aécordo com o solo e cora o clima. «O 
terreno lavrado numa profundidade 
de 30 ou 40 centímetros, é calcado e 
nivelado, é irrigado com um óleo com
posto de asphalto e petroleína, que o 

penetra profundamente ; o asphalto 
absorve e a petroleína serve de cohesi-
vo». Em toda a Califórnia, está em 
voga esse systema de incontestáveis 
vantagens. 

E ' provável que a nossa municipali
dade desdenhe esses systemas todos ; 
que as comniissões fiscaes da avenida 
primeira também se não importem 
com isso, obrigando os demulidores a 
irrigarem, abundantemente, com água 
doce ou mesmo com a do mar, sim
ples, ou electrolysada, as casas que 
cáein, diariauieute, sob o caraartello. 

Eu vejo nesse desdém algo de su
perior e philosophico, altamente eni
gmático e mysterioso ! Talvez tenha 
ella em mente o melancólico inpulvis 
reverteris da liturgia catholica, ou me
dite aquell'outra egualitaria phrase 
gravada numa das lapides que pon
tuara a crypla da cathedral de Stras-
burgo, onde se lê : queres saber quem 
eu sou ? eu te responderei : sombra e 
poeira, á qual alhuliu fogoso tribuno 
brazileiro no elogio fúnebre do gene
roso Deodoro, cujo cérebro, cujos 
músculos e cujo sangue bem como os 
doutros próceres da Pátria, a essas 
horas circula, quiçá, no turbilhão in
cessante da vida, seja delia poeira 
também que nós venhamos a aspirar, 
beneficamente como já nos embebemos 
da lição do seu patriotismo, que levara, 
a todos quanto tenham disso o dever, a 
derrocar as muralhas da ignorância e 
reduzil-as também a pó. 

DIAS DE BARROS, 

Professor substituto na Faculdade de Medicina. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

Notificação compulsória de moléstias con
tagiosas, suscitada pelo dr Vaillard 
na Academia de Medicina de Pariz. 

O dr. Vaillard suscitou, na Acade
mia de Medicina de Pariz, a impor
tante questão da notificação das mo
léstias contagiosas, a propósito das 
epidemias de sarampo e escarlatina 
nos quartéis, que, contra a opinião 
muito em voga, não são focos de ori
gem dessas epidemias, mas a impor
tavam pelos recrutas e praças licen
ciadas. 

Apezar de todas as precauções, é 
muito difficil prevenir essa importa
ção, porque as municipalidades e os 
médicos não observam as prescripções 
da lei de 1902 sobre a notificação obri
gatória das moléstias infecciosas. Isso 
determinou o dr. Vaillard a propor 
ura voto para que essas prescripções 
fossem rigorosamente observadas. 

O dr. Henrique Monod, discutindo 
a proposta, fez o histórico da questão 
do ponto de vista administrativo ; de
monstrou que a administração edifi-
cára com o auxilio de circulares e re-
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gulameutos, ura mechanismo muito 
completo para a execução da lei, me
chanismo que somente tinha ura de
feito — o de não funccionar, porque 
todo o apparelho se baseava na decla
ração previa, que os médicos não 
fazem. 

A Academia votou por unanimidade 
a proposta do dr. Vaillard,assim como 
a do dr. Carnil, para que o regula
mento corcenente á desinfecção dos 
sitios, em casos de moléstias conta
giosas, seja obrigatória e effectiva. 

Por toda a parte, o clinico é o pri
meiro infractor dos regulamentos sani
tários ; porque não se pôde separar do 
sacerdócio humanitário o interesse. 
Quando se trata de doentes importan
tes pela posição social, pela fortuna, 
os médicos empregam todos os meios 
para sophismaiem a notificação, ou só 
a fazem nos casos demasiado eviden
tes, nos quaes não se possam abrigar, 
numa incerteza, numa duvida de dia
gnostico. 

radiobos, aos quaes elle attribue a 
fôrma primitiva da vida, desvelando a 
mysteriosa origem dos seres. 

* 
* * 

* * 

A geração espontânea—O radium, fonte 
da vida—A descoberta de Burke: par

tícula de radium em solução de gelatina. 

John Buller Burke, joven sábio 
addido ao laboratório de Cavendish, 
em Cambridge, pensa ler descoberto a 
geração espontânea, o nascimento de 
seres sem procreaçâo anterior. 

O phenomeno da transformação da 
matéria inerte em céllulas vivas, con
stitue, como se sabe, o problema mais 
apaixonante da biologia. Todo o mundo 
conhece as curiosas experiências do 
professor Yves Delage no laboratório 
de Roscoff, obtendo a fecundação arti
ficial de ovos de asterias—estrellas do 
mar—por meio do ácido carbônico. 

Burke inodernisou singularmente o 
problema, porque, para a producção 
espontânea de seres vivos, empregou 
o radium. A sua experiência consiste 
em collocar uma partícula de radium 
era uma solução de gelatina rigorosa
mente esterilisada. No fim de um ou 
dois dias, o exame microscópico revela 
a existência de culturas formadas por 
pontos negros, que aiigmentara, len
tamente, de volume, e se subdividem 
era vários elementos novos quando 
adquirem o volume de sessenta milli-
simos de polleg-ada. 

Por insignificante que pareça aos 
leigos esse resultado, não deixará de 
ser o ponto de partida de novas con
trovérsias entre os sábios de todos os 
paizes. 

Esses micróbios de novo gênero 
receberam do seu inventor o nome de 

Toxidade dos ovos de víbora demonstrada 
em operações sobre cobayas — Novos 
resultados dos trabalhos de Pliilsalix. 

O sr. Pliilsalix, continuando os seus 
interessantes trabalhos sobre o veneno 
das víboras, communicou á Academia 
de Sciencias novos resultados: trata-se 
da toxidade dos ovos de vibora de
monstrada em operações sobre co
bayas. Ao passo que são precisos 4 cen
tímetros cúbicos de sangue do réptil 
para matar uma cabaya, a dose de um 
centímetro cúbico do vitellus dos ovos 
basta para produzir o mesmo effeito 
mortal. 

* * 

Combinação do mercúrio com matérias 
orgânicas — As ultimas experiências 
de Louise e Moutier. — Os resultados. 

Ha alguns annos, morreram dois 
chimicos pretendendo preparar a com
binação do mercúrio cora matérias 
orgânicas, como o methylo e o ethylo. 
Louise e Moutier acabara de tentar 
novas experiências, empregando com
postos do phenol, e obtiveram um 
novo corpo—o mercúrio phenilo, com 
a singularidade de ser inteiramente 
iuoffensivo, susceptível de varias ap-
plicações medicinaes. 

A ARMADA NACIONAL 

Novos insuccessos, infligidos por Brown 
á nossa esquadra — A inépcia dos 
nossos officiaes—A escola da marinha. 

O substituto de Rodrigo Lobo foi o 
chefe Rodrigo Pinto Guedes, depois 
barão do Rio da Prata . Apenas empos
sado no cargo de commandante em 
chefe da esquadra, tratou de dar a esta 
uma melhor organisação, por mais 
sabia distribuição, donde melhor apro
veitamento, das forças que a com
punham . 

A 30 de julho, empenhou-se ura 
combate mais serio que os anteriores, 
e no qual as armas brazileiras foram 
victoriosas, a despeito de consideráveis 
perdas soffridas, perdas compensadas 
pelas que causamos ao inimigo, e, 
entre essas, avultava a destruição da 
sua corveta capitanea. 

Não será de mais accrescentar que 
não foram colhidos maiores resultados 
devido a não poderem os navios bra
zileiros, pelo seu grande calado,che
gar-se mais ao inimigo, defeito a que 
os chefes da nossa esquadra pediam 
remédio desde o inicio da campanha. 

Dir-se-ia, após esse combate, que 
todos os insuccessos, até então soffri-

dos pela nossa armada, provinham tão 
só da incompetência ou da má estrella 
de Rodrigo Lobo. Já veremos que tal 
não e r a ; e o que se pôde, desde já , 
affirmar é que aquella victoria se deve 
á iniciativa, e á bravura de Norton, 
com o auxilio de Greenfell, Hayden e 
Senna Pereira, pois foi o primeiro 
quem procurou a acção e quem, du
rante ella, couimaiidou as nossas for
ças, das quaes faziam parte os navios 
dos coniniandos dos outros trez. 

Para contrabalançar essa victoria, 
veio, logo após, o combate, para nós 
desastroso, do Junçal . 

Senna Pereira fora mandado, á frente 
da divisão que passou a commandar, 
para o Uruguay, afim de auxiliar o 
exercito em suas operações e de impe
dir a passagem do inimigo para o 
nosso território. Brown, tendo disso 
sciencia, e apezar de dever estar sob a 
fiscalisação rigorosa da nossa esqua
dra, subiu o rio até Mar tim Garcia, 
onde se apoiou para aguardar a des
cida daquella força. 

Sabedor dos planos inimigos, p ba
rão do Rio da Pra ta ordenou a Ma-
riat l i ,a quem entregou para isso o 
commando duma nova divisão, de ir 
reforçar a de Senna Pereira ou de 
metter Brown entre dois fogos. 

Todos os planos fracassaram ; Ma-
riath, uão tendo podido reunir-se a 
Senna Pereira antes de encontrar-se 
com Brown, foi forçado a bater-se com. 
este, sem resultado definitivo ou, ao 
menos, sem lhe fazer avarias de monta; 
depois, Brown subiu era buscade Senna 
Pereira, e Mariath não o seguiu. A 
divisão que devia ter sido soccorrida, 
foi, então, esmagada, e a de soccôrro, 
próximo ao logar da acção, que se 
empenhou era dois dias, não lhe pres
tou o menor auxilio, nem de leve pro
curou iucoramodar o inimigo. 

-Graves e, pelo que se lê, cabidas, 
as accusações, que pezaram fôrara 

sobre Mariath, pelo insticcesso. No 
emtanto, as responsabilidades ficaram 
por apurar e o nosso desastre a forne
cer o nome de uma das avenidas de 
Bueuos-Ayres. 

A esta, vieram logo juntar-se as 
derroteis soffridas pelas expedições á 
Patagônia sob o cora man do de Shep-
perd, e á bahia de S. Braz, sob o de 
Eyre . A propósito desses desastres, 
Pinto Guedes faz pezadas e vergo
nhosas accusações a muitos officiaes 
que, mais tarde, sem dellas se terem 
então justificado mas lambera sem 
nunca ter sido apurada a veracidade 
dellas, chegaram a occupar notáveis 
posições, muito embora sempre, a par 
dos favores officiaes, soffressem duros 
ataques. 

O que veio a ser depois visconde de 
Inhaúma, e-que era, então, apenas 2o-
tenente Joaquim José Ignacio, foi pelo 
barão do Rio da Pra ta accusado de 
fraqueza ante o inimigo; alguns outros, 
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de se acharem em estado de embria
guez por occasião de combate. Ma
riath soffreu desse chefe as mais ru
des censuras, e, na parte que dá sobre 
a expedição á bahia de S. Braz, Eyre 
ataca lambera fortemente o capitão 
Reid, da Maceió. 

Se verídicas Iodas essas accusações, 
como foram punidos os delinqnentes ? 
Por fôrma alguma. Se inveridicas, 
quem respondeu pelos calumniosos e 
infamantes labéos? Ninguém; e quem, 
em suinma,respondeu pelos desastres, 
todos injustificáveis e devidos só a 
inépcia, cobardia ou traição ? Pessoa 
alguma. 

Convém ainda advertir, a propósito 
do combate do Juncal, que o barão do 
Rio da Prata havia muito solicitara 
do governo em Montevidéo,tropa para 
fortificar e guarnecer Martin Garcia; 
cento e vinte homens bastavam-lhe, 
dizia; esses mesmos lhe fôrara negados. 
Martin Garcia, fortificada e guarne-
cida, ter-se-ia evitado a derrota na
quelle combate. 

Mas a esquadra argentina começava 
já a enfraquecer. O combate de 30 de 
julho lhe fora funesto. O recurso de 
que o governo de Buenos-Ayses lan
çara mão — o corso — trazia-lhe, pela 
dispersão de elementos aproveitáveis, 
mais desvantagens do que resultado 
favorável, muito embora os corsários 
levassem sua ousadia a ponto de nos 
atacarem próximo á nossa costa e 
junto aos portos de mais movimento. 
Porém, mesmo esse recurso começava, 
em si, a ser improticuo. 

O combate do banco S a n t i a g o veio 
ainda mais aggravar o estado da es
quadra inimiga; depois delle, diversos 
outros sem importância fôrara, a pouco 
e pouco, extinguindo a armada de Bue
nos-Ayres. 

O império, por seu lado,cançava-se. 
As operações, em geral mal dirigidas e 
os chefes em geral mal apoiados, não 
correspondiam ás despezas de guerra. 
E veio, por fim, a paz. 

* 
* * 

A guerra da Cisplatina terminou, 
sabemol-o todos, cora o reconheci
mento da independência da banda 
oriental do Uruguay, isto é, perdendo 
o Império uma parte importante do 
sen território, cuja conquista se fize
ra, ainda em tempos coloniaes, á 
custa de muito sangue brazileiro, e, 
para manutenção de cuja posse, a Na
ção acabava de fazer enormes sacrifí
cios . 

Terminou com gloria e proveito 
nosso ? Positivamente, não. 

Por um resto de amor-próprio, o im
pério do Brazil, senhor duma esquadra 
que era o inicio dessa marinha tão 
pranteada, tão recordada e que se tornou 
lendária sob o epitheto de marinha^ de 
outPora; esquadra que, se se coroou 

algumas vezes com louros de trium
pho, duramente colhidos, outras tan
tas vergou ao peso de desastres que lhe 
inflingiu um só homem, encarnação 
dum rudimenlo de marinha —Brown; 
o império do Brazil, de cujos generaes 
era impotente o talento para, em defi
nitiva, vencer as guerrilhas uruguayas 
que o governo de Buenos-Ayres auxi
liara, o império do Brazil, por ura 
resto de amor-próprio, dizíamos, con
stituía-se garante da independência do 
Uruguay 

Houve gloria e, sobretudo, proveito 
nosso em trocarmos a posse duma pre-
vincia pelo papel de pretenso susten-
taculo da sua soberania ? Positiva
mente, não. 

Era a conquista dessa posição re
sultado duma hábil politica? Não: era 
a conseqüência duma campanha inep-
tamente sustentada e dirigida. 

Nessa lueta de trez annos, a única 
qualidade que pôde resaltar, paten
teada pelo commum dos brazileiros 
da esquadra, foia bravura; e. de quan
tas victorias colhemos, quasi todas 
foram, unicamente, dvidas á prompla 
iniciativa,ao golpe de vista, ao arranque 
audaz, ou á superioridade de compre-
hender e modificar, cora opportuni
dade,instrucções recebidas, que mani
festaram poucos dos nossos comnian
dantes: Norton, Greenfell, Senna Pe
reira, Eyre e Hayden, melhores auxi
liares da quasi hábil direcção que o 
almirante Pinto Guedes imprimiu ás 
operações. 

Essa campanha fora, porém, uma 
grande escola. Delia, saíram os nos
sos officiaes costumados ao fogo; o 
estuário do Prata era também para 
uma esquadra que nelle se movimen
tasse uma bôa escola de mar, sujeito 
como é a violentos pampeiros ; assim 
creavamos, e sempre por força do im
previsto «um corpo de excellentes of
ficiaes de marinha, os quaes tanto 
pela sua perícia em tudo que respeita 
á profissão naval como pelo seu valor 
e pratica de guerra adquirida no meio 
do fogo dos combates, se achara habi
litados a prestar os mais relevantes 
serviços á Nação.» 

Já , entretanto, começavam a mani
festar-se alguns grandes erros nas 
administrações navaes, erros que, 
passados oitenta annos, subsistem e 
que todas as lições recebidas durante 
o Império e dezeseis annos de Repu
blica não conseguiram estirpar,e, entre 
os quaes, sobresaía a intervenção poli
tica protegendo incapazes e collocando, 
nos altos cargos, administradores 
ineptos e mesquinhos, que se offendem 
coma linguagem franca dos que apon
tam defeitos de organisação ou faltas 
de justiça; administradores que, com 
protecções escandalosas e recompen
sas injustas, crêam a classe dos me
dalhões, na marinha, e alimentam 
esse espirito de rivalidade que sempre 

acompanhou os officiaes da armada; 
não dessa rivalidade nobre que, reco
nhecendo o mérito, procura vencel-o 
por ura mérito maior, despertando 
incentivos e produzindo, pela concur
rencia, o aperfeiçoamento collectivo; 
mas, sim, essa rivalidade,antes inveja 
do medíocre pelo superior, que morre
ria em pouco tempo impotente para 
oceultar o valor, se só valessem, para 
subir, o preparo e o brio de cada um; 
administradores de espirito tacanho e 
acanhadas idéas, para os quaes o su
balterno é um mero instrumento de 
obediência passiva, base duma disci
plina á conde de Lippe, que faz do su
perior um intangível, e daquelle, pela 
desnecessidade do seu talento e da 
sua iniciativa, um ser inapto e inclinado 
ao servilismo. 

Todos esses males transparecem, 
claros, evidentes, das correspondên
cias entre o barão do Rio da Prata e o 
governo imperial, que iy,edeia de de
zembro de lM27amarço de 1828, entfe 
lord Cockrane eosgabiiietesde 1823 e 
24; da desharmon ia entre este ai mirante 
e o governo, a propósito da pacificação 
dos Estados rebellados, no norte; e, 
posteriormente, em 1835, da substi
tuição dos chefes da repressão da 
guerra dos cabanos, sobre a qual o 
almirante Jaceguay assim se ex
prime»: «Ogoverno da regência, para 
desculpar-se de não ter enviado tro
pas opportunauieute para sustentar o 
marechal Rodrigues, substituía-o pelo 
brigadeiro Andréa ebem assim o chefe 
da força naval pelo capitão de fragata 
Frederico Mariath. 

A campanha da Cisplatina fora a 
primeira dura lição que, dos aconteci
mentos, recebia o Império. Fazendo-se 
garante da independência do Uru
guay tendo já por inimigo natural a 
confederação do Pra ta , senhor duma 
esquadra relativamente forte, imposta 
pelas circumstancias, competia-lhe 
guardar essa posição de supremacia 
naval na America do Sul, que, uão o 
talento dos estadistas, oecupados 
ainda com a organisação politica do 
Império, mas sim a marcha dos acon
tecimentos o forçara a tomar. 

A lei de 7 de novembro de 1831, de
cretada pelo governo da regência, pro-
hibindo terminantemente a importa
ção, como mercadoria, do negro afri
cano no Pai/., vinha ferir de morte ura 
importante e lucrativo ramo de com
mercio no Brazil. Foi, pois, necessário 
o emprego da força para que tivesse 
cumprimento aquella medida. Come
çou, então, a repressão do trafico de 
escravos. 

No livro dos srs. Jaceguay e Vidal 
de Oliveira, Quatro séculos de activi
dade marítima, ha um capitulo so
bre esse assumpto, e, porque não 
seja nosso intuito estudal-o. mas sim 
apresental-o como uma das causas do 
engrandecimento da nossa marinha de 
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guerra, pela necessidade em que se 
viu o governo imperial de soccorrer-se 
delia para conseguir a extincção do 
trafico, querendo assim mostrar que 
sempre circumstancias indirectas fize
ram prosperar a armada nacional, para 
aqui, honrando nosso trabalho, trasla
damos o final daquelle capitulo, que 
confirma, plenamente, quanto disse
mos, representando, como representa, 
a pura verdade. 

«Para o ponto de vista que nos in
teressa, está fora de contestação que 
no trafico de africanos mais que em 
qualquer outra causa, deve-se buscar 
origem do desenvolvimento da nossa 
marinha mercante nessa epocha e bem 
assim a instrucção náutica que, ua 
marinha de guerra produziu tantos 
hábeis officiaes: foi um periodo ani
mado de nosso poder naval». Havia 
dito antes: «Desde quando o governo 
brazileiro resolveu pôr termo á impor
tação de africanos, a marinha brazi
leira de guerra foi empregada ua re
pressão desse commercio, para o que 
grande numero de seus navios corria 
a costa em constantes cruzeiros.» 

Effectivamente, assim foi: o preparo 
náutico aos nossos officiaes foi forne
cido em grande parte nesses longos 
cruzeiros de caça aos negreiros, escola 
rude de privações e perigos. E esse 
empenho e dever de dar fim ao trafico 
concorreu, pouco embora, para o 
accrescimo do material, conforme 
expõe em seu relatório, era 1833, o 
ministro de então, Rodrigues Torres. 

Por outro lado, a necessidade do go
verno central estar em communicação 
constante e independente com os das 
províncias, era causa a que mais forte 
se colhesse aquelle resultado. 

Assim, ainda o accidental auxiliava 
o engraudecimento da nossa esquadra, 
que iria de novo, dentro em breve, ter 
novo campo de exercício ua parte que 
teria de tomar na pacificação das pro
víncias do Pará, Bahia e Rio Grande 
do Sul, sob o domínio de rebelliões. 

Só na ultima houve, realmente, 
lueta naval, pois os insurgentes, de
vido ao gênio de Garibaldi, consegui
ram orgauisar uma esquadra, modesta 
sim, mas valorosa, como mostrou no 
exíguo periodo da sua duração, exter
minada, como foi, a 15 de novembro de 
1839, no porto da Laguna. Embora 
modesta, organisada a principio cora 
elementos tomados á própria esqua
drilha do governo, na lagoa dos Patos, 
posteriormente illude, por duas vezes, 
a vigilância dos imperiaes e cora elles 
se bate heroicamente, por duas vezes 
também, sendo a ultima, essa do com
bate da Laguna. 

Vejamos, porém, rapidamente, no 
próximo numero dos Annaes, o que 
se fez pela marinha entre a termina
ção da campanha cisplatina e essa 
epocha a que attingimos, precipi

tando a ligeira narração que vimos 
fazendo. 

TONEI.ERO. 

(Continua) 

PAGINAS ESQUECIDAS 

O BURRO FLAUTISTA 

Saia bem ou mal, 
Mesmo de repente, 
Lembrou-me esta fábula 
Casualmente. 

D'uns verdes prados 
Junto á corrente, 
Passava um burro 
Casualmente. 

Alli um pastor, 
Que estava ausente, 
Deixara a flauta 
Casualmente. 

Cheirou-a o burro, 
E de repente 
Deu um suspiro 
Casualmente. 

Movido o vento 
Como é patente, 
Tocou a flauta 
Casualmente. 

«Oh ! — disse o burro —• 
Que bem sei tocar ! 
E a musica asnal 
NSo se ha de approvar ?» 

Sem regras d'arte 
Ha muita gente 
Que diz acertos 
Casualmente. 

ROMÃO CREYO. 

1644-1710 
* 

O SANTO CONDESTAVEL 

Em Nun alvares, a devoção não era 
contemplativamente mystica : era ar
dente e activa. Durante as campa
nhas, a sua existência dividia-se em 
duas partes : orar, combater. Comba
ter para cumprir os mandados do céo; 
orar para que Deus o ajudasse a ven
cer os inimigos. Alheio ás cogitações 
mais ou menos mórbidas, como ver
dadeiro filho desta península, onde o 
realismo e a acção imperam, era inac-
cessivel ás tentações, pois tinha a fé 
espontânea e ingênua. O seu caracter, 
feito de decisão, subordinava tudo á 
vontade ; e essa vontade obedecia ao 
impulso mental das revelações que 
lhe assaltavam o pensamento. O es
pirito mystico tonificava-o cora a pra
tica da oração quasi constante. Ouvia 
missa todos os dias ! confessava-se 
miudamente ; commungava quatro 
vezes no anno : pelo Natal , pela Pas-
choa, pelo Espirito Santo e pela As-
sumpção. A ' m e i a noite, quando nas 

marchas o arraial dormia, erguia-se 

elle, e resava. 
A coinraunicação constante em que 

punha o seu espirito com Deus, quer 
dizer, coma substancia mais absoluta
mente bella, bôa e certa das coisas, re
velada pelo amor mystico da virgem, 
no deslumbramento glorioso dos céos 
entrevistos ; esta piedade, bordada 
de encanto, dava a Nun'alvares uma 
fé indestructivel em si próprio, e ao 
mesmo tempo uma caridade inexgota-
vel para cora todos os homens, ami
gos, inimigos, portuguezes, castelha
nos. A sua alma, forte e rija como aço 
para combater, desabrochava em flo
res de carinho, espalhando em volta 
de si uma ondulação de candura, que 
enternecia os corações dos pobres, 
coroando-o já em vida cora a aureola 
de santo. A piedade e o amor, a ora
ção e a caridade, punham-lhe em mo
vimento real e constante a imagina
ção religiosa, quer nas horas criticas 
da guerra, quer nos instantes plácidos 
da paz, libertando-o das torturas mar-
tyrisautes era que a invocação de 
Deus e as tentações do Demônio, dua
lismo da vida, lançavam extenuante-
mente, cora freqüência, as almas mys-
ticas eleitas á santidade, num tempo 
em que a luz da razão era teime, e 
violentos os impulsos naturaes de 
temperamentos quasi bárbaros. 

Inaccessivel ao medo, cora toda a 
cohórte de sentimentos mesquinhos 
que são a antithese do heroísmo, era 
inaccescivel á cubiça, e a toda a série 
de paixões egoístas, que se oppõem á 
santidade. Tinha a alma temperada 
em abnegação, do mesmo modo que 
tinha o braço temperado era energia. 
No seu espirito, era que a vontade do
minava imperiosa e affirmativa como 
era nenhum homem, desabrochava o 
pensamento,cândida,santamente for
mulado por um carinho seduetor. 

O condestavel era o pae dos humil
des e infelizes. De tudo quanto rece
bia, na partilha dos despojos guerrei
ros, separava logo o dizimo dos po
bres. Todos os annos vestia os nús, 
era uma das comarcas dos seus domí
nios. Nunca vendeu trigo ; o que en-
celleirava, gastava-se e dava-se. As 
sobras da searas juntavam-se para 
os annos de fome. A ninguém havia 
de faltar pão ! Era a providencia dos 
necessitados. E durante as t réguas, 
num anno de crise, alargou as distri-
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buições de trigo para além da raia : 
ás bênçãos e acclamaçôes do Alem
tejo inteiro, juntaram-se as da Extre-
madura, em Castella. Para a caridade 
não ha amigos, nem inimigos : ha, 
somente, creaturas de Deus ! 

OUVEIRA MARTINS. 

O MACACO DECLAMANDO 

Uni mono, vendo-se um dia 
Entre brutal multidão, 
Dizem lhe deu na cabeça 
Fazer uma pregação. 

Creio que seria o thema 
Indigno de se tratar; 
Mas isso pouco importava, 
Porque o ponto era gritar. 

Teve mil vivas, mil palmas, 
Proferindo á bocea cheia 
Sentenças de quinze arrobas, 
Palavras de légua e meia. 

Isto acontece ao poeta, 
Orador, e outros que taes: 
Néscios ! o que entendem menos, 
E' o que celebram mais. 

BOCAGE. 

PERIGO DE ENTREGAR A EDUCAÇÃO 
DE PRÍNCIPES A RELIGIOSAS 

As virtudes religiosas são mui di
versas das reaes, e o que é em um re
ligioso a maior virtude, seria em um 
rei o maior vicio. 

* * 

Do religioso póde-se esperar que 
faça bom um homem; mas fazendo 
um homem bom, pôde fazer ura rei 
máu, porque a bondade que faz bom 
a um é particular, e a do rei ha de ser 
universal para todos. Os mestres são 
os espelhos daquelles a quem ensinam, 
e como serão nestes espelhos os re
flexos reaes, mostrando á púrpura o 
saial, á opa a cogula, e o capello á co
roa ? A fôrma, que se ha de introdu
zir, fez semelhante a si a matéria. E 
como seria Affonso Henriques tão 
grande rei, se não fosse Egas Moniz, 
em tudo o mais leigo, tão grande aio ? 
Que espiritos soberanos e reaes pôde 
influir um professor de tão differente 
estado, ainda que seja de grande espi
rito ? Ensinará o rei a orar, e quando 
saia grande resador, para encaminhar 
o seu reino será cego. 

* 
* * 

Inclinal-o-ha como virtuoso a que 
prefira os virtuosos; e, com isto, sem 
querer, o metterá nos enganos santos 
da hypocrisia, agradando-lhe mais um 

hypocrita mal vestido que ura capitão 
bem armado. O cavallo troyano foi 
recebido era procissão dentro dos mu
ros, como voto dos gregos á deusa 
Pallas, e debaixo desta espécie de re
ligião levava dentro o incêndio cora 
que ardeu Troya. Como arbitro da 
consciência fal-o-ha muito escrupuloso, 
mas por isso irresoluto, perdendo em 
consultas o tempo que se havia de em
pregar nas execuções, como bem estra
nhou Tácito no imperador Valente. E 
isto, acontece aonde falta a resolução, 
que buscaudo-se o impossível de me
ios que não tenham inconveniente, 
tudo se teme e nenhuma coisa se faz. 

Deixo os damnos, não do habito re
ligioso, senão da obrigação como da 
magestade. Pelo desejo da paz e desat-
tenção das armas e da guerra; pelo 
escrúpulo da vangloria, o esquecimento 
da fama; pelo amor e nome da pie
dade, o perdão ou tolerância dos deli
ctos; emfim, pelo pensamento único do 
céo, perder a terra e ser como o mathe
matico de Seneca, que não vendo onde 
punha os pés, porque levava os olhos 
nas estrellas, caiu na cova. Taes esta
tuas sâo como dizem os políticos, (e 
estatuas somente) as que se podem fa
bricar, e sair das officinas claustraes; 
e no cabo de muita lima ou fundição, 
quando a republica ha mister um 
grande rei, achar-se-ha, quando muito, 
com ura beato. 

PADRE ANTÔNIO VIEIRA. 
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Com o seguinte artigo, conclue o longo 
trabalho do sr. Deiró, iniciado uo numero 38 
dos Annaes, a propósito de umas recentes 
publicações do sr. Paranapiacaba. 

MAZKPL'A, G1AI K, PARISINA 

Poemetos de lord Byron, vertidos para 
versos portuguezes pelo barão de Pa
ranapiacaba . 

IV 

Sentimos uão poder transcrever aqui 
e notar certas bellezas, principalmente 
as energias, o fulgor das imagens, as 
alternativas patheticas, que são, uo 
poema, scenas rápidas ; bellezas, que 
transluzem quer no original, quer na 
versão. 

Byron ostenta-se pujante e inspi
rado ; o traductor, ou pela harmonia 
preestabelecida entre as duas naturezas, 
(1) ou calculadamente, corresponde á 
opulencia do original, com versos duma 
estruetura marmórea, duma elegância 

e sonoridade, que mettem inveja a 
decantada escola dos parnasianos. 

Scisma-se que o traductor de Pari
sina é da raça daquelles artistas fa
mosos, que, com o cinzel, téem a força 
creadora de transformar a matéria 
bruta , iner te ,em creatura vivente, ani
mada e bella. (2) 

O poeta brazileiro não é um simples 
traductor, nem escravisado copista ; 
serve-se aduiiravelraente da idéa cre
ada para imprimir Ímpetos á sua ima
ginação, de sorte que, analysando-se a 
expressão do mesmo sentimento, em
pregada por ambos os improvisadores, 
verifica-se que o traductor possue a 
mesma originalidade, elevação e tora 
de harmonia. Observa-se que a ma
neira, pela qual o improvisador brazi
leiro exprime o sentimento da dôr, 
elemento essencial nas creações do 
poeta inglez, é inteiramente idêntica. 

No espirito conturbado do maldito 
Cai in da raça ingleza, a a l eg r i a f^ssa 
célere, qual súbita scintillaçãoVlo re
lâmpago. Precilo, quasi conformado 
com o seu destino, Byron habituou-se 
á dôr e á cólera, em que repassa e 
enibebe a sua inspiração, ora sataniéK, 
ora sublime.Elle acceitou o papel dum 
reprobo; o soffrer é o seu fadado ; até 
parece ser a sua grandeza. 

Rien ne nous rendsi grands qu''une 
douleur. . . Causa-lhe delicia o horror. 
Sua musa é feroz e geniebunda. 

Lede, si fôr possivel, lede todos os 
poetas, não achareis outro extremado 
cultor das agonias do coração, como 
foi o cantor de Giaur. Os personagens 
de sua imaginação encarnam em si 
gestos, sentimentos, actos cruéis, que 
torturam infelizes. . . 

Devem-se, para bem aquilatar as vi
brações d'alma dura poeta, verificar as 
affeições que são habituaes e insepa
ráveis de sua existência; affeições, que 
são a substancia de sua natureza. 

Notais em Lamartine a melancolia ; 
em Molière,a veia cômica; em Camões, 
a tristeza;em Leopardi,a afflicção; era 
Raciue, a niaviosidade; era Corneille.a 
energia;em Virgílio,as reminiscencias 
saudosas, etc. Ora, si analysardes, 
achareis o senliraetito predominante, 
reflectiudo-se em suas obras. Em 
Byron, avultam a dôr e o desespero : 
delles, origina-se a inspiração dos 
poemas. E porque ? Essa interrogação 
remonta-se ás circumstancias de sua 
vida agitada e amargurada. 

Byron, no albor da edade, publica 
as primeiras poesias, que compôz : é 
vilraente ridiculisado. Tomando as
sento na câmara dos pares de Ingla
terra, conta-se que nenhum lord se 
lhe approxima, nem o saúda. Entrou 
e saiu dalli como uma sombra. (3) 

Desde a infância, viveu em afflictiva 
lueta no lar materno. Na adolescência, 
passou por acerbas tristezas; as aman
tes o abandonaram com despreso. Ca
sou-se e miss Milbauk, sua esposa, 
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o repelle e detesta. A Inglaterra, sua 
pátria, o proscreve e condemna o seu 
nome. Viu-se coagido a romper com a 
sociedade da terra natal e viver como 
exul em paizes estranhos — errante e 
sem repouso. Ora, esta alma nutriu-se 
de dôr, de fel, de amargura, de des
crença e impiedade. 

Taes sentimentos, Íntimos e peren-
nes, eram caros ao coração do poeta, 
inspiravam-lhe os poenios do Corsário 
e reflectiam-se na agonia lenta e hor
rível de Lara; no horror de Giaur, ge-
uiebundo ua soidão desesperadora do 
clauslro, nas ironias ferozes de D. 
Juau. Emfim, o canto é psalmo de 
agonia immensa e profunda. Notai 
como esta agonia, ungida do amor do 
coração paterno, é intensa uo terceiro 
canto do Child-Harold, nos versos, 
cora que Byron abre e fecha aquellas 
paginas admiráveis, quiçá das mais 
bellas, escriptas por mão humana. 
Sentireis pela dôr, a ressunibrar em 
cada estrophe, que o seu soffriniento 
é inexlinguivel. 

Esse soffriniento vera repassado da 
saudade, doce amargo de infelizes, que 
se infiltra na alma dos ausentes. Nas 
horas de suprema tristeza, o poeta, que 
é pae, sente o remorso dilacerar-lhe, 
uma por uma, as fibras do coração 
ulcerado. No terceiro cauto de Child 
Harold, envia Byron alguns versos á 
sua filhinha — Ada — única, que 
houvera do casamento cora miss Mil-
bank. Separado de ambas, foi morrer 
de febre palustre, era Missolonghi, 
quando se preparava a combater era 
pró da independência da Grécia e li-
bertal-a da tyrarania ínussiilniaua. 

A dôr e o desespero, que inspirara 
ogenio de Byron, fornecera fecundissi-
uios assumptos num estudo desta or
dem. 

Actuam-lhe sobre a alma como 
fonte de inspiração; fatigara, mas 
não se extinguem. 

O poeta canta suas endeixas e se 
consola. Irrita-se e amaldiçoa as hy
pocrisias da Inglaterra; todavia, couli-
núa a amara pátria, que o expelliu e 
como que o exilou. 

A dôr é um phenomeno, que des-
tróe o organismo ; era Byron, porém, 
parece avigoral-o e exaltal-o. Estu
dando a natureza excepcional do can
tor de Giaur, se lhe nota uma série 
de phenomenos psychicos imprevis
tos e, muitas vezes, inexplicáveis : a 
sensação, que é ura vehiculo, produz, 
segundo a expressão technica,— uma 
tendência negativa — quando gera 
soffriniento, e outra tendência affirma
tiva — quando causa prazer. (4) 

A dôr, que influía em Byron, era de 
tendência affirmativa. Em vez de di
minuir-lhe as forças, ella as augmen
ta va, como que lhe prolongando a 
vida. Era para o poeta um gôso, ma
nancial de emoções voluptuosas. 

A dôr não lhe torturava o coração. 

Desesperando-lhe o espirito, dava-lhe 
accentos duma harmonia nunca ou
vida, nem escutada ua vóz dos outros 
cantores. Byron amava a dôr, sentia-
lhe os deleites nas cominoções dos de
sesperos. Só assim podemos explicar 
o gênio doloroso e desesperado do can
tor de Giaur e de Mazeppa. 

A dôr era a substancia de sua natu
reza ; a acção que lhe agitava e mo
via o pensamento e a vontade. A ter
nura, a compaixão, a amizade, a mi
sericórdia, a caridade e outros senti
mentos, que engrandecem a alma hu
mana, não encontram nas cordas da 
harpa desse Job proscripto, nenhum 
accento. 

Entretanto, o cantor de Parisina e 
da Fiancée d' Abydos era ura magnífico 
artista, que, com a mente accesa do 
lume dos idéaes, amava, adorando o 
bello, qual mysterio sacrosanto. 

Ora, os artistas e poetas são almas 
religiosas, que téem fé e crença. 

Nessas almas, a dôr e o desespero 
não perduram ; não excluem os outros 
sentimentos. O desespero e a dôr pas
sara por aquellas almas como ura raio, 
que devasta, abraza e, súbito, se ex
tingue; mas era Byron havia como 
que uma excepção á regra dominante. 

Notaremos no grande poeta a tena
cidade do caracter, o orgulho de man
ter-se firme na postura, uma vez to
mada, quer fosse bôa, quer má, peri
gosa, ou prejudicial. Não recuava e, 
por isso, perseverou no erro, no mal e 
nos desregramentos que lhe cercavam 
o nome de escândalos e aleivosias. 
A mysanthropia, que jamais o deixou, 
pôde ser attribuida ás causas que 
apontámos e egualmente aos amores 
deluzos, á cólera, ao asco, que o con-
frangiam, vendo as ambições, con
templando as hypocrisias, a moral 
formalistica da sociedade ingleza, que 
elledespresou e cobriu de sarcasmos. 
Nunca mais,Byron quiz reconciliar-se 
com a sociedade ingleza, que profun
damente detestou sempre. 

Tenho relido, desde longos annos, 
innumeras paginas, que diversos es
criptores, críticos severos, ou admira
dores fanáticos, publicaram a res
peito de Byron, como homem e como 
poeta, que abriu éra nova em todas 
as litteraturas. 

Notei que nenhum toca em certos 
pontos da natureza moral e intelle
ctual do nobre par de Inglaterra; por 
isso, pareceu-me que — o poeta e ho
mem ainda não foram cabalmente estu
dados; por conseguinte, nâo se pôde 
affirmar que Byron já está definitiva
mente julgado e consagrado. Elle é 
como um livro fechado e lido; nada 
mais ha que ler... Não; ao contrario, 
ha paginas ainda por decifrar. 

Byron não está julgado; é conhe
cido, exageradamente desacreditado, 
ou encomiado por doutos e rudes. Com 
toda a razão, um notável critico es

creve: — «Byron est un de ces hommes 
qui peuvent gangner quelque chose á 
être souvent rejugés. Au point de vue de 
Ia stricte morale, il y a peu de chose á 
dire en sa faveur; il y en a beaucoup au 
psychologique. II a volontairement per
verti les dons les plus merveilleux de Ia 
nature; il se fait mauvais et petit quand 
Dieu I avait fait grand et bon. 

C est pour cela que létude d'un tel ca
racter e est encore necessaire, s'il eut obéi 
par une pente invencible aux mauvais 
instincts de sa nature; s''il eut cede á tous 
les capriches de Ia fortune, s'il eut été 
ballotté á tous les vents; il faut savoir si 
Ia Providence se futjouée de Ia pauvre 
espèce humaine en mettant un si grand 
génie dans un vase si fragile. Loin de 
lá, Byron est une riche et puissante na
ture, pétrie de toutes les grandeurs et de 
toutes les faiblesses de 1'humauité, etc.» 

Está nos entrando pelos olhos que 
tanto o homem quanto o poeta, não 
foram bem analysados sob os pontos 
de vista psychologico e ethico. Àssiin, 
pôr de parte as obras, não fallar mais 
de Byron, porque está fora da moda 
e reputal-o, definitivamente, julgado e 
consagrado, pôde ser a opinião dos 
conventiculos litterarios, cuja aueto
ridade é nulla e irrisória, mas de 
certo, não será acceita nem acatada 
pelos espiritos independentes e escla
recidos. A moda varia com os gostos 
e caprichos de cada hora e somente 
exerce absoluta auetoridade em espí
ritos ocos e vasios. Os pensadores, 
homens de estudo meditado, desde
nham das tolices com que a moda 
illude os levianos. 

Notemos que muitos aspectos da 
natureza intellectual e moral do poeta 
inglez téem sido inteiramente despre-
sados, tanto pelos críticos intolerantes 
quanto pelos admiradores fanáticos. 

Indicaremos, ao acaso, alguns : 
porque Byron abandona a sociedade, 
não só da Inglaterra, mas de outros 
paizes e condem nou -se a perpetuo e 
ininterrupto insulamento, estando na 
florescência da edade, quando, se
gundo a lei imperiosa da natureza, as 
paixões impellem o homem aos gosos 
da vida social ? Que havia em By
ron, para dar-lhe forças a realizar a 
violação daquella lei, para manter 
um acto verdadeiramente extraordi
nário, opposto á natureza moral do 
homem ? E ' um phenomeno social 
predominante e que encerra essa lei— 
a amar o homem á sociedade, os pra
zeres, as alegrias,.as ambições. O ho
mem deseja muito obter applausos, 
admiração ; tem o orgulho dos tri
umphos , assim, tudo isso deveria 
empecer que o poeta se exilasse; não 
obstante, elle rompeu por todos os es
torvos e çollocou-se fora, ou acima 
das condições normaes da vida hu
mana. 

Nenhum critico,ou moralista, oceu-
pou-se com essa parte do caracter do 
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lord poeta; entretanto, a critica tem 
discutido e apurado um enxame de 
puerilidades, deixando ámargem ques
tões importantes. 

Todos, porém, proclamam que By
ron possuia uma natureza amorosa, 
meiga, carinhosa, quasi feminil; até 
escreveu aquelle poenieto — The 
Dream — no qual se pôde ver que o 
seu temperamento era amalgamado 
de elementos contrários ao papel que, 
depois, representou.Como induzir del
les a possibilidade de creações do gê
nero do D. Juan, Giaur, Lara, e t c ? ! 
A versão do sr. barão de Paranapia
caba suscita outras questões, cujas 
soluções não apparecem nas analyses 
da critica, quer litteraria, quer moral, 
ou scientifica. 

Byron infundiu nas calidas e vapo-
rosas estrophes de seus poemas, os 
effluvios íntimos d'alma, as suscepti-
bilidades da consciência, assim como 
lançou nas amarguras, nas coletas e 
nas perversidades de D. Juan, todas as 
misérias da abjecçâo que avilta os 
caracteres. 

E \ porém, uma realidade que, ape
zar de todas as suas extravagâncias e 
aberrações, Byron foi o cantor dos 
grandes sentimentos ; foi o semi-deus 
das harmonias ; foi sua predilecção 
inspirar-se, principalmente, no deses
pero e na dôr. 

Não sabemos porque estes dois sen
timentos se coadunavam com a sua 
natureza. 

As almas dos poetas, feridas pelo 
raio, curvam-se, estortegam-se e pade
cem, mas erguera-se, reanimadas pela 
omnipoteucia do gênio, cantam de 
novo as grandezas e sublimidades da 
epopéa da creação do Universo. 

O destino, infelizmente, não per-
niittiu a Byron recomeçar a sua au
gusta missão, sob nova fôrma. 

Embora esta missão tivesse ficado 
incompleta, o seu gênio ha de sempre 
ser admirado, emquanto o pensamento 
fôr o arbitro da eterna belleza ; em
quanto honrar os nomes de Eschylo, 
de Virgílio, de Shakespeare ou de 
Gcethe. 

Si algumas paginas de seus poemas 
caírem, crestadas pelo sopro destru
idor dos séculos, outras refulgirão, 
cada vez mais bellas e admiráveis em
quanto a humanidade comprehender e 
amar as sublimes creações da poesia. 

Não podendo iudicar todas as bellas 
passagens dos poemas, apontaremos 
algumas, v. g . no Corsário, o segundo 
canto, a entrevista de Conrado e Gul-
nare, a morte lenta, dolorosa, deses-
rada e horrível de Lara, os lamentos 
de Bonnivard, o supplicio de Mazeppa, 
diversas passagens de D. Juan, de 
Manfredo, o dialogo do heróe com a 
feiticeira dos Alpes, a apparição d1 As-
tarté no Jungfrau, a Parisina, o Giaur, 
que o sr . barão de Paranapiacaba 
trasladou para versos portuguezes. No 

terceiro cauto de Child-Harold, serão 
eternos os versos dedicados á filha 
Ada. Não perecerão também as se
guintes poesias — a véspera de Wa-
terloo ; a invocação do Oceano. Todas 
são paginas esplendidas ; de certo, 
nenhuma litteratura as apresenta me
lhores, nem, talvez, eguaes. 

Traduzimos, aqui, a invocação ao 
Oceano, para dar unia amostra a al
guns leitores, que não leram os livros 
de Byron e para, terminando este 
art igo, indemnizal-os da paciência, 
que gastaram supportando as paginas 
que escrevi. Todavia, si os leitores 
forem sinceros e de bôa fé, confessa
rão que, nestas paginas, acharam, re
sumido, ura estudo sobre o prodigioso 
cantor inglez — estudo, que somente 
fariam, conpulsando numerosos volu
mes. Reconhecerão que lhes fiz o ser
viço* de poupar-lhes trabalho fati-
gante. 

Escreve ura critico :—que importa a 
Byron o lago immovel, espelho do céo, 
symbolo da pureza, segundo a phrase 
dos lakistas? O que elle quer é elevar-
se á região onde se accumulani e se 
condensara as procellas ; donde se pre
cipitam cascatas ; donde bramem tro
vões ; donde caem lentamente nevoei
ros. . . Um instincto o impélle para as 
alturas. Elle não fica parado sinão no 
ultimo pincaro, quando vê a seus pés 
vasto lençol de nuvens, ou um cabos de 
elevadas cumiadas, que se assemelham 
ao revolto mar.. . Quando Byron desce 
dos altos Alpes, quando deixa de res
pirar o ar subtil e paira nas eminên
cias, toma banho de brizas vivificantes 
do Oceano». 

As palavras que citamos do critico, 
sem duvida, prepararam os leitores 
a bem escutar e comprehender a 
apostrophe, que ainda é soberba na po
breza da minha desbotada traducção. 

Poderemos dizer que, jamais, desde 
que o rutilo e vivíssimo lençol se es
tende por sobre a iraraensidade, acari
ciando os longínquos promontorios e 
cingindo os archipelagos com argen-
teo cinto, jamais algum poeta soube 
exprimir, como lord BJTOII, a fasci
nação das ondas tranquillas ou tumul
tuosas, murmurantes, ou rugidoras.. . 
Jamais, desde que o Oceano carcome 
as praias, a magestade de suas pu-
jantes coleras achou tão digno inter
prete !... 

No quarto cauto de Child-Harold, 
brada Byron : 

Que são esses pezados Leviathans 
de madeira, essas temerosas esqua
dras, que fulminam as cidades edi-
ficadas sobre rochas; apavorara as 
nações e fazem tremer os reis em 
suas capitães ? 

Que são ellas, sinão ludibrio para 
ti , Oceano ? ! 

«Tu varres, como flocos de espuma, 
o orgulho das armadas, os fragmen
tos dos destroços de Trafalgar ! . . . 

«Dez mil frotas te sulcani, sem que 
guardes os vestígios da sua passa
gem. . . 

«O homem, que cobre de ruinas a 
terra, vê seu poder estancar nullifi-
cado ás tuas bordas !. 

«Tuas praias são impérios; os po
vos por ahi passam da liberdade á 
escravidão... Tudo ahi se transforma: 
só tu, não !. 

«O tempo não cava rugas era tua 
cerulea fronte. 

«Tal te viu a aurora da creação, 
qual hoje te desenrolas a nossos olhos, 
— imagem da Eternidade, glorioso 
espelho, onde se reflecte a face divina 
tanto na calma, como no bulcâo da 
tempestade; tanto nos turbilhões das 
vagas flammigeras, quanto nas géli
das águas do pólo. .» 

Nesta apostrophe, o poeta manifesta 
a enérgica emoção de seu espirito 
deante da grandeza e da terrível ma
gestade do Oceano. 

Nesse mesmo poema, outros tre-chos 
mereciam ser traduzidos. O sr. barão 
de Paranapiacaba completaria muito 
bem o seu trabalho litterario, ver
tendo, em primorosos versos, o poe
nieto de Child-Harold, que é egual 
em belleza aos outros que traduziu. 

O illustrado barão poderá enricar a 
sua versão cora ura estudo acerca do 
poeta de sua predilecção, sob todos os 
poutos de vista, não só litterario e 
poético, mas a respeito dos problemas 
physio-psychologicos, que o gênio de 
Byron suggere e nós acabamos de in-
dical-os ligeiramente. 

Só intelligencias da categoria da 
mentalidade do sr. barão de Parana
piacaba reúnem cultura, actividade e 
audacias, para bem interpretar as 
obras dura poeta de primeira ordem, 
como o vate inglez. 

E ' o caso de repetir os versos de Fe
linto Elysio : 

Poetas por poetas sejam lidos; 
Poetas por poetas entendidos. 

Para traductor tão eximio, a littera
tura não é mero e frivolo recreio; pelo 
contrario, é fecundo labor, em que em
prega grandes aptidões. 

O traductor de Byron, nome j á tan
tas vezes proclamado e laureado nos 
certames litterarios, é obreiro intelle
ctual sempre infatigavel e notável pela 
perfeição e valor de suas producções. 

Elle tem o dom de infundir nas tra-
ducções, o sopro creador da inspiração 
original; comprehende-lhe a força dos 
sentimentos, a belleza das idéas, re-
produzindo-as em primorosas fôrmas. 

Em verdade, a li t teratura é ura 
grande emprego das faculdades intel
lectuaes; exige penetrante curiosi
dade, educação esthética e scientifica, 
alto bom senso e muita actividade; 
não é tarefa para espiritos lerdos, ou 
— descansados. (5) A série de ques
tões, que examina, evidentemente 
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mostra que a litteratura é — a psycho
logia e a sociologia em acção. 

De feito,estuda o poeta,ou escriptor 
nas múltiplas manifestações do seu 
Eu, e na expressão verbal, imagi
nosa, em que traduz a vida, os senti
mentos, instinctos, costumes e idéas 
da sociedade que reprentam. 

Eis ahi porque o estudo da littera
tura abrange todos os séculos e tem 
occupado o espirito humano seria
mente 

O gênio de Byron, profundo e vasto, 
como o infinito, rivalisa em magnifi-
cencias cora tudo o que ha de mais po
deroso debaixo do céo. Nos tempos 
modernos, nenhum poeta conquistou 
admiração e universaes applausos, 
como elle. 

Desde os povos cultos, que marcham 
á frente da civilisação moderna, até os 
retardatarios,a fama proclama a gran
deza eschyliana, a inspiração sublime 
dó'seu gênio. 

Entre os privilegiados e soberauos 
representautes do espirito humano, 
cabe**41ie ura eminente logar, talvez 
dos mais gloriosos. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Theor ia phil . de Leibni tz . 
(2) Georgio Vasari — Viés des meilleurs 

pe in t res , sculpteurs et architectes ; t radu
cção franceza do i tal iano. 

(3) Life of lord Byron. 

(4) La Thechnique de Ia Psychologie Expe-
rivientale, par le docteur Toulouse, mede-
cin directeur du Labor , des esc. des Hau t s 
E tud . 

(5) Expressão cliistosa do padre Bos, no 
prólogo de sua excellente versão da Imi
tação de Christo, a mais notável na l ingua 
por tugueza . 

AGONIAS E RESURREIÇÕES 

Acabo de ler, com este titulo, uma 
collecção de versos de Luiz Pistarini, 
e sinto um grande prazer em dar, 
nestas columnas, com franqueza e 
sinceridade, as impressões que me fi
caram da leitura. 

A nota que acompanhou a collecção 
m.uito pouco me adeanta quanto ao 
gênero e á variedade e mesmo quanto 
á ordem das producções classificadas : 
bem que poderiam ficar todas sem 
mais indicação que o titulo respectivo. 
Quer Agonias e resurreições, que deu 
nome á collecção, quer Musa irre
quieta, quer D. Áurea, ou Kalleidos-
copio, quer, emfim, Gerusa — compre-
hendem cantos em que rescende a 
mesma poesia, como pedaços que são 
da mesma alma. 

Em summa, eu poderia limitar-me 
a dizer que Pistarini é um lyrico, e 
exclusivamente um lyrico. Para elle, 
só ha um assumpto digno de ser can
tado, uma só emoção de que se deve 
viver. De principio a fim, a gente lê 

este poeta, como si discreteasse fami
liarmente com um coração ferido da 
bemaventurosa doença dos antigos 
bardos, daquellas almas que faziam da 
missão de amar, de amar só na vida, 
uma como heróica e doce cavallaria de 
corações. Como a delles, a musa de 
Pistarini só vê no mundo unia verdade, 
só. ama uma belleza, só sente uma 
delicia, só applaude um heroísmo e 
canta uma victoria — mysterioso e 
ufano a marchar para o único destino 
que reconhece,adorando uma só divin
dade : o Amor. 

Luiz Pistarini não podia deixar de 
ser o poeta que é com a alma que tem, 
portanto. Mais ainda quando o leio do 
que quando o vejo,com ares de asceta, 
de olhos sempre vagos, parados para 
o mundo, como si mais andassem 
vendo para dentro que para fora das 
orbitas; cora essa hieratica serenidade 
de semblante uo qual se decifram be-
maventuranças a triumphar e a rir 
das dores, das pequenas dores e das 
angustias pequenas que passam: mais 
ainda quando o leio, digo, sinto que 
ha não sei que a fazer-me ver na sua 
figura uma diaphaneidade de olhares 
que buscam eternamente olhares des-
apparecidos, uma impalpabilidade de 
sylpho que vive doido—afflicto no seu 
afan (mas afan só interior) afan de 
aproveitar a vida, a grande vida mys
teriosa e sagrada, como si ella esti
vesse mesmo por aqui de passagem, 
numa solemne compuncção de peni
tencia. 

Quizera eu saber si Pistarini não 
tem ciúmes do mundo que traz no co
ração.. . 

Dahi.. . quem sabe lá si elle nem se 
apercebe dos prodígios que é capaz 
de opera ra divindade que adora.. . 
Porque, afinal, o que é certo é que Pis
tarini tem alguma coisa, não digo só 
de original, mas de estranha ! Pois, 
num tempo era que todo o mundo 
anda atropellado de vertigens, sem 
descanso de instante para sentir har
monias no meio desta desordem e sem 
coragem de olhar para os lados com 
medo de ver os duendes que apavo
ram todas as almas — pois não é es
tranho ver passar este moço como es-
phynge para todo o mundo (egresso 
— dir-se-ía — do reino da dôr como 
Alighieri) e, no emtanto, a parecer que 
o coração lhe brinca no peito, como si 
fora uma criança no meio de um jar

dim, sob manhã radiosa, a sorrir para 
as flores, ebrio da claridade, a correr 
para as borboletas, a compor de tantos 
incidentes fugazes, de tantas surpre-
zas, de tão variadas futilidades, o for
moso universo dos que se enebriam do 
seu ideal.. . 

Pôde ser que elle não tenha ciúmes 
do mundo que traz comsigo; mas eu 
é que lhe invejo essa doce.. . illusão 
(que seja !) illusão santa, que é se
gredo da arte suprema, a arte dos que 
idéalisam a dôr e abençoam o castigo 
— esmolas divinas caídas do céo. 

Na collecção inédita, (devo a mim 
mesmo e a elle esta franqueza) já se 
sente uma grande distancia da edade 
do Bandolim. Neste, que foi o pri
meiro volume de versos do poeta re-
zendense, ainda o estro ás vezes lhe 
vacilla. Os versos, aliás, j á são fluen
tes, espontâneos ; mas a fôrma nem 
sempre é correcta. E isto, além de 
outros pequenos senões que um exi
gente assignalaria numa ou noutra 
producção. 

Nestas Agonias e resurreições, que 
acabo de ler, o poeta váe seguro e 
quasi sempre senhor da lyra. Como eu 
me comproraetti a dizer tudo que 
sinto, observarei apenas unia certa 
monotonia nas canções. Parece que o 
cantor jurou que ha de soffrer e defi
nhar apertado num circulo em que o 
estro se lhe debate em anciã desespe
rada. . . Como desejara eu que Pista
rini espairecesse um pouco, saindo 
dal l i ! . . . Bem entendido : saindo, não é 
direito : não quero dizer que abando
nasse o gênero lyrico. Elle não será 
jamais outro poeta. Mas porque, sem 
sair dalli, não ha de alargar o circulo 
em que anda constrangindo a musa 
doente ? Os domínios do Amor são 
vastos como o universo. E porque en
tão Pistarini, que é inspirado e tem 
talento, não ha de procurar nesse uni
verso a amplitude de outras estâncias, 
a luz do mesmo sol, mas vista atravéz 
de outros prismas ? Porque não ha de 
ver aspectos novos, fulgurações estra
nhas, ao menos modalidades varias na 
emoção de que vive ? 

Pois é isto o que eu não podia ter
minar sem dizer a Luiz Pistarini, para 
pôr no fim esta esperança de vel-o, em 
breve, tomando o seu posto entre os 
primeiros poetas desta geração. 

ROCHA POMBO. 
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SOLILOQUIO DE UMA PALMEIRA 

Muda e só, era redor mirando a calma 
Planície que se perde no horisonte, 
Sentindo o vento uivar de palma em palma, 
Era vão me agito no alto deste monte. 

Ironia do azar faz que eu levante, 
Em frente a tanta seiva e a tanta vida, 
Melancolicamente murmurai!te, 
Minha verde cabeça colorida, 

Acima deste campo e destas flores, 
E destaque o meu talhe nos espaços, 
Entregue aos ventos acalentadores 
Que cantam no meu seio e nos meus braços. 

Ora ao vivido sol abrindo as franças 
Insaciáveis de vida e refulgencia ; 
Ora ás caricias álgidas e mansas 
Dando-as da lua, em curvas de indolência ; 

Ha séculos habito esta collina, 
Mas esta natureza rica e vasta, 
Que o meu cabello altivago domina, 
Sempre e cada vez mais de si me afasta. 

Em vão a minha trança se desata 
Em fofas folhas e franjadas fitas, 
E, alta, vacillo á luz do luar de prata, 
Sonhando em outras plagas infinitas. 

Ninguém ha que ouça a minha queixa e a minha 
Eterna desventura sem remédio, 
Esta dôr de quem vive e não caminha, 
Presa da solidão, presa do tédio. 

Antes pudesse andar, pudesse tudo 
Ouvir, e ver, e contemplar mais perto, 
Abandonando o desespero mudo 
Que me causa este intérmiiio deserto ! 

Os thesouros de affecto e de ternura, 
Os sonhos cheios de melancolia, 
Não os pôde exprimir niimValma pura, 
Ou sentil-os a natureza fria. 

Quer seja dia, e o sol a luz derrame, 
Que toda a seiva e toda a vida encerra, 
10 a natureza inteira arda e se inflamme 
Assistindo a fecundação da Terra ; 

Quer venha a noite socegar os campos 
Banhando-os 110 luar, serenamente ; 
Ou palpite o fulgor dos pyrilarapos 
E dos astros o brilho interraittente ; 

Nunca o bem dum carinho ou duma prece 
Perpassa entre o rumor das minhas palmas, 
Como se tudo em torno não soubesse 
Que eu tenho uma alma egual ás outras almas. 

O que me cerca, e sinto, e vejo, e escuto, 
Da altura verdejante deste cimo, 
Tudo era redor de mira, de olhar enxuto, 
Por mais que soffra, tem consolo e arrirao. 

Abrem-se as flores pela primavera 
Ao sol que as era belleza cora mil cores : 
Jamais alguma muito tempo espera 
Ver-se amada, ou reunida ás outras flores. 

O mar, soturno, geme o anno inteiro, 
Mas muitas vezes, pela noite morta, 
Ouve a suave canção de um marinheiro, 
Que o acalma, e em doces scismas o transporta. 

Tambera o valle é despovoado e triste, 
Mas quebrando o silencio que o rodeia, 
Embalando-o tremulamente, existe, 
A vóz de ura rio de ternura cheia. 

A mira, porém, a solidão assombra : 
Nem o canto de um poeta, nem o canto 
De uma virgem sentada á rainha sombra, 
Nem a abafada vóz de ura hymno santo ! 

A cantiga dos pássaros errantes, 
Dentro da minha trança solta ao vento, 
Não toma parte era rainhas raagoas, antes 
Evoca outra tristeza, outro tormento. 

Ah ! nestas horas em que mais me aperta 
O frio do abandono que me opprime, 
Julgo que sou nesta amplidão deserta 
A victima de algum ignoto crime. 

Talvez, num dia de pezar profundo, 
Escolheu-me na flora a natureza, 
Para que eu fosse 110 esplendor do mundo 
Um coinmentario eterno de tristeza. 

1905. OCTAVIO AUGUSTO. 

REDUND1LHAS 

1905. 

/ ) Trova 

Eu quiz tentar fôrmas novas, 
Foi mais ou menos em vão; 
Volto agora ás velhas trovas, 
Nellas falta o coração.. 

II) Cantiga 

Dá-me a tua vóz amena 
Para eu cantar meu enlevo, 
Ave que me deste a penna 
Cora que meus versos escrevo. 

Volta 

Já que unia mercê se obteve, 
Logo outra mercê se implora; 
Tu me deste a penna leve, 
Dá-me agora a vóz sonora. 
Quero a tua vóz amena 
Para cantar meu enlevo, 
Ave que me deste a penna 
Com que meus versos escrevo. 

III) Mote 

A agita deslisa dos prantos. 
Sopra o vento dos suspiros. 

Volta 

Tenho na alma dois moinhos, 
Um é de água, o outro é de vento: 
Ambos, juntos e visiuhos, 
Estão sempre em movimento. 
E vão dando giros tantos 
E vão dando tantos giros: 
Móem o primeiro os meus prantos 
E o segundo os meus suspiros. 

IV) Esparsa. 

Ha 110 peito humano ura sino 
Como ua torre da egreja, 
Vibrando um som argentino 
Que nos espaços adeja. 
Bate o sino brandamente 
Cá no peito e lá na torre: 
Um, emquanto vive a gente, 
O outro, quando a geute morre. 

JosÊ D 'ABREU ALBANO. 
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0 ALMIRANTE (41) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XVIII 
Sob as chispas ameaçadoras de um 

oHiar de Dolôres, Souza e Mello indi
cava, com largo gesto de triumphante 
sarcasmo, a figura de Gião, burguez 
grotesco, ainda não domesticado ao 
jugo da sobrecasaca, á gargalheira da 
gravata e aos apertos de umas boti
nas grossas, verdadeiro supplicio in
fligido á sua vaidade pela nova posi
ção na sociedade. 

— Quem sou eu ? —observou Gião, 
a se contorcer afflicto dentro daquel
las roupas novas e limpando com um 
enorme lenço vermelho o suor que 
lhe porejava copioso do rosto apople-
tico —• Quem sou eu ? Tamanhas hon-
rarias não são para o filho de meu 
pae, que Deus haja. O sr. dr. está ca
çoando commigo. 

— Não pense que o amesquinho — 
tornou Souza e Mello — A quadra é 
dos militares e não seria de mais que o 
illustre tenente-coronel, homem feito 
pelos merecimentos pessoaes, pela for
tuna, comparecesse a unia festa del
les, dos senhores absolutos desta in
feliz terra. A Republica é isto. 

— Não ha duvida — atalhou Sergio 
de Lima, que conversava com Horten
cia — A democracia franquêa cami
nho a todas as aspirações legitimas, 
nivela todos os cidadãos pelos mereci
mentos, pelas virtudes, abolindo pri
vilégios e estabelecendo a egualdade. 
Não é, portanto, de estranhar que o 
amigo Gião, homem feito pelo próprio 
esforço, pelo trabalho honrado, fizesse 
jús aos galões da Guarda Nacional. 

— E diz vossa senhoria muito bem 
— confirmou Gião — A minha pa
tente e os meus galões custaram o 
suor do meu rosto. Quanto a honra
dez,aqui a patroa que o diga, que men
cione os annos que servi ao defunto 
senhor marquez, que Deus tenha em 
gloria, e mais a sua excellencia, tra
balhando como um moiro, sem noite 
nem dia, para ganhar o meu pão. Ver
dade seja que nada tenho a dizer. 
Tenho aqui dentro do coração esses 
patrões e por elles seria capaz de sa
crificar a vida, porque quem me fizer 
tanto assim, tem amigo para a vida e 
para a morte. A senhora marqueza 
bem sabe que não digo as coisas dos 
dentes para fora. Tenho o coração nos 
grogomilhos e aquillo que sinto, vou 
logo desembuchando. 

— Muito bem — exclamou Souza e 
Mello — Você, Gião, é a gloria da 
Guarda Nacional republicana. 

— Vossa senhoria é quem o diz — 
concluiu Gião, com uma reverencia. 
Agora, vossas excellencias hão de 
permittir que eu vá descançar, que ve
nho moido do caminho de ferro. 

— Vá — disse a marqueza — vá ter 
com Sebastião, que lhe preparará um 
commodo. Já esteve com elle ? 

— Ainda não lhe puz em cima os 
olhos. Como se tem dado vossa excel
lencia com o meu substituto ? 

— Muito bem. E ' ura excellente 
lio in em. 

— Basta ser meu primo. Aquillo é 
de familia : fiel como ura cão, forte 
como um burro no trabalho. 

Quando Gião se retirava, recuando 
em mesuras, deu cora Oscar, que en
trava. 

— Olha o senhor Oscar ! — excla
mou elle, numa alegre expansão de 
surpreza. 

— Como váe ? — respondeu-lhe Os
car, batendo-lhe carinhosamente no 
hombro. 

— Ha quanto tempo.. . Estou ficando 
velho, não ha duvida. Como está mu
dado o menino Oscar, ura pirralho que 
eu conheci outro dia a brincar na chá
cara, a montar nos cavallos, a me 
atrapalhar o serviço. Que bons tem
pos ! Olhe que o senhor era mesmo le
vado da breca, trazia-me num cortado. 
Também já lá vão tantos annos. Met-
ti-me ua roça ; o senhor andou pela 
Europa e, agora, topamos uni com ou
tro, ambos velhos. 

— Cumprimente, meu caro Oscar — 
atalhou o implacável Souza e Mello 
— a h i onde o vê, o tenente-coronel 
Gião... Dolôres não gosta que pilhe-
riemos cora esse prestigio 'da Repu
blica para improvisar homens de Es
tado, generaes e officiaes da Guarda 
Nacional. 

— Sempre foi assim — murmurou 
Oscar, sorrindo e lançando um olhar 
cousolador ao Gião, que começava a 
impacientar-se com as farpas da ironia 
do feroz advogado. 

Havia no semblante de Oscar uns 
traços de fadiga, que se fixavam, se 
acentuavam quando elle voltava exte
nuado do trabalho na secretaria. Elle 
estudava um plano de organisação na
val, de accordo cora as idéas moder
nas, para dotar o Brazil com uma 
esquadra inteiramente diversa dos ve
lhos moldes coloniaes, educando offi
ciaes capazes cie se adaptarem ás con
quistas da arte da guerra. Estávamos, 
como potência militar da America do 
Sul, estiolando as nossas energias á 
sombra dos louros conquistados na 
guerra do Paraguay. Riachuelo, An-
gustura e outros feitos gloriosos figu
ravam nas paginas da nossa historia 
como velhas lições, experiências glori
osas que não poderiam ser aprovei
tadas no presente. E a esse empenho 

•elle consagrava todos os seus esforços 
de profissional operoso, indifferente á 
politica, procurando aproveitar as van
tagens da opportunidade excepcional 
para o engrandecimento da marinha. 

Com muita razão se queixava a 
marqueza de que Oscar já lhe não per

tencia, tanto o excesso de trabalho in
fluíra para lhe modificar o caracter, 
mesmo nas relações mais intimas e 
affectuosas. Ella o reputava demasi
ado dedicado ao governo, mais talvez 
do que ella julgava necessário para 
conquistar a preponderância que faria 
delle o instrumento da realisação do 
seu sonho, da sua idéa fixa de resti-
tuir a Izabel, a Redemptora, o throno 
do Brazil. 

Os grandes olhos de Dolôres se fi
xaram em Oscar e acompanhavam o& 
seus movimentos, as suas maneiras 
discretas, quando beijou a mão da 
marqueza, quando retribuiu as sauda
ções do conselheiro, de d. Eugenia, 
do Sergio de Lima e se approximou de 
Hortencia, que o recebia de braços 
abertos numa attitude de ingênua ter
nura. , •;, 

— Magníficos os bonbons— disse-lhe 
Hortencia, sorrindo. 

— Oscar nos considera sempre me
ninas — observou Amélia, com um li
geiro tom de remoque. 

E ' que vocês — respondeu Oscar, 
com meiguice — não envelhecem para 
o meu coração; o tempo não corre para 
os nossos affectos e, assim, chegare
mos ao ideal de perpetuar o nosso so
nho da infância, a illusão da eterna 
mocidade das nossas almas. 

— Felizes — interrompeu o conse-* 
lheiro — aquelles que se podem pre
servar das intempéries do tempo. * 

— V ex. é ura desses—ponderou 
Souza e Mello. 

— Tem razão — affirmou d. Euge
n i a— Para mim, se me figura que es
tamos sempre na lua de mel. Eu não 
experimentei ainda a sensação de ve
lhice. Os nossos filhos parece perma
neceram ua infância. 

A conversação se generalisou sobre 
as novidades, os acontecimentos mais 
notáveis da vida carioca, ainda aba
lada pela agitação revolucionaria. Na 
opinião de Souza e Mello, osjradicaes 
não se consolavam de haver trium-
phado com um levante incruento. Não 
era apropriada aos seus pulmões a 
atmosphera serena da paz. Elles ne
cessitavam de turvar as águas para 
chegarem aos seus perversos intui
tos de preponderância absoluta pelo 
terror, mareando o brilho de sua obra. 
Dolôres, deante de Oscar, nâo falava, 
não emittia a sua opinião de conhe** 
cedora dos bastidores da politica. No-
tava-se-lhe certo retrahimento dolo* 
roso, como se a pungisse secreta 
magua, que ella era vão procurava 
disfarçar. Abstinha-me mesmo de 
retaliações com Souza e Mello, um 
adversário terrível, vigilante, preva-
leceudo-se de todos os ensejos para 
ferir a Republica, os seus processos, os 
seus estadistas, que acabavam de sa
crificar, sua necessidade, uma grande 
porção do território nacional, conclu
indo com a Republica Argentina um 
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tratado em que se dividia ao meio o 
território de Missões. Não lhes bastava 
esse prurido de reformas, feitas de 
afogadilho, unia agitação demolidora 
das velhas, das benéficas instituições 
do Paiz; não hesitavam ante o crime 
de mutilarem o território nacional. 

— Para que, com que fira ?—pergun
tava elle — Para satisfazerem ura pe
dido do Moreno, que metteu na cabeça 
do Deodoro umas suppostas idéas de 
fraternidade sul americana, de neces
sidade de remover os motivos de di
vergência com os nossos irmãos do Rio 
da Prata. 

E sublinhou a palavra — irmãos, 
demonstrando a iuipropriedade do 
termo para caracterisar as relações dos 
dois povos, divididos por uma larga 
barreira de rivalidades irreductiveis. 

— O território — continuou elle, cora 
desusado ardor — é nosso, muito 
nosso. Acabámos de exploral-o e o 
trabalho da cora missão incumbida 
desse serviço demonstrou cabalmente 
os nossos direitos. De resto, o Império 
celebrara uni tratado de arbitramento, 
que deveria ser mantido como a solu
ção única, razoável, patriótica. Pois 
bem, abandonaram esse rumo para 
resolverem a questão com um golpe 
desastrado, para con teu tarem o tal 
senhor Moreno, para fazermos cor-
tezias aquelles que nos detestam e 
estão explorando, habilmente, a nossa 
precária situação. O ministro do Ex
terior não se justifica desse erro for
midável. 

— O ministro do Exlerior — atalhou 
Sergio de Lima — tem a solidariedade 
de todo o governo nesse negocio. O 
tratado foi feito aqui 110 Rio de Janeiro 
de perfeito accordo com todos os mem
bros do governo e foi apadrinhado 
com a auetoridade de Benjamin Con
stant. 

— Não é o que dizem os que estão 
agitando a opinião contra essa mons
truosidade. 

— Garanto-lhoeu, meu caro mestre. 
O tratado foi opportuno. O governo 
estava sob a pressão de um prazo 
para deliberar, nos termos do tratado 
de exploração do território, acerca de 
um accordo directo, e era conveniente 
remover pretextos de estremecimentos 
com os nossos visinhos, quando a Re
publica não está ainda definitivamente 
consolidada. Este foi o pensameuto de 
Benjamin Constant. A agitação não 
tem fundamento. O governo não pôde 
allegar as transcendentes razões de 
Estado que o inspiraram, porque, 
nesses casos diplomáticos, ha conve-
aiencias a respeitar, predominara ra-
aões que se não podem trazer á im
prensa, ao parlamento, sem graves 
prejuízos. 

— Não as reconheço, nem posso 
justificar esses melindres quando se 
trata da integridade nacional. O go
verno, na sua qualidade de provisório 

dependente da manifestação da sobe
rania nacional, não tinha competência 
para para resolver o litígio; deveria 
abster-se de uma solução definitiva e 
desastrosa como essa. 

— Mas a solução não é definitiva— 
insistiu Sergio de Lima, contrastando 
em calma com a superexcitação do 
seu antagonista — O tratado foi feito 
com a cláusula expressa de ser appro
vado pelo Congresso. A ' Nação, por
tanto, chamada a se pronunciar a res
peito, compete a decisão definitiva, 
approvando-o ou regeitando-o. Fi
cará, assim, perfeitamente resalvada 
a responsabilidade do governo. 

— Mas esse Congresso obedecerá 
cegamente; não será capaz de revogar 
um acto do seu creador. 

— Muito obrigado pela parte que 
me toca. 

— Já se vê que o amigo está fora de 
questão; o sr. é deputado, mas não é 
o Congresso. Além de que, os presen
tes são sempre exceptuados. 

(Continua) 

IDÉAS RUSSAS 

As pyrotechnias rhetoricas e os alardes 
de erudição a que deu logar o conflicto 
russo-japonez, téem, de alguma sorte, des
norteado o juizo feito universalmente acerca 
das idéas e factos correntes entre os russos. 

Revolvida, sondada pelos intellectuaes 
europeus, a Russia continua um enigma a 
que nSo d2o soluçüo as affirmações docu
mentadas da critica mundial sobre as 
causas, os effeitos e a uiorbide:*. sympto-
matica dos acontecimentos actuáes. 

Todas as modalidades intellectuaes e 
sociaes, — o autocracismo, o communismo 
agrário, o nihilismo, o oblotiiovismo e, em
fim, o tolstoismo, syncrethisaclos pelos cére
bros de escól,—foram fortemente discutidas, 
sendo, entretanto, completamente abando
nado o estudo d'après nature destes slavos 
enxertados de mongóes. 

Estudando esta caprichosa proliferação 
de opiniSes, Dostoiewslcy, ha cerca de qua
renta annos, escreveu as seguintes notas que 
transcrevemos, devido á palpitante actuali-
dade do assumpto, que o grande pensador 
illustra atravéz de uma fina ironia : 

O francez chega até nós cora o 
firme propósito de tudo descobrir, 
graças a seu penetrante olhar, de pôr 
a nú os recônditos de nossa consciên
cia e de fazer sobre tudo ura julga
mento defiuitivo. Já era Pariz elle sa
bia o que haveria de escrever a res
peito da Russia; vendera ale ura vo
lume no qual, à priori, contava a sua 
viagem. Apparece, então, entre nós 
para brilhar, encantar, enfeitiçar. 

Partindo de França com a intenção 
de perserutar-nos até o intimo, con
sente em passar entre nós mais de ura 
mez, espaço de tempo immenso, pois 
neste longo periodo um francez acha
ria meio de fazer e de escrever per

feitamente uma viagem ao redor do 
inundo. Avaliai, após isto, a bôa fé e 
o zelo do investigador ! 

Começa por lançar no papel as pri
meiras impressões de Petersburgo, 
que elle traduz com felicidade; depois, 
compara nossos costumes políticos ás 
instituições inglezas, após ter ensi
nado aos «boyardos» a voltear as me-
zas e a soprar bolhas de sabão, o que, 
seja dito entre parenthesis, distráe um 
pouco o aborrecimento solemne de 
nossas reuniões. Decide-se, então, a 
estudar a Russia a fundo : — parte 
para Moscou. 

Ahi, contempla o Kremlim, divaga 
pensando era Napoleâo, aprecia bas
tante o nosso chá, louva a belleza e a 
saudável apparencia do povo, affligin-
do-se, entretanto, cora sua prematura 
corrupção e deplorando o insuecesso 
da cultura européa, apressadamente 
introduzida, e o desappareciraento dos 
verdadeiros costumes nacionaes. 

A propósito, fallará de Pedro, o 
Grande, e, sem transição, informar-
nos-á da sua própria biographia, re-
cheiada de espantosas aventuras. Aura 
francez tudo pôde acontecer sem que, 
por isso, elle se resiuta do menor mal. 

Depois, dar-nos-á um conto russo, 
ura corito verdadeiro, bem entendido, 
feito de pedaços da vida russa, apa
nhados cm flagrante, e intitulado: Pê-
trouchka. Esta narração terá dois mé
ritos — pintará perfeitamente os cos
tumes que a rigor podem ser obser
vados na Russia, e, ao mesmo tempo, 
dará unia idéa dos hábitos e costumes 
das ilhas de Sandwich. 

De passagem, o nosso viajante di
gnar-se á lançar sobre a litteratura 
russa um olhar rápido; falar-nos-á 
de Pouschkine e complacentemente 
notará que era um poeta não desti
tuído de talento, perfeitamente naci
onal e que. . . imitava, com felicidade, 
André Chénier e madanie Deshoti-
lières. ApreciaráLeraonossow, fallará 
cora certa deferencia de Derjavine, 
notando ser uni fabulista muito bem 
dotado, original, e que.. . imitava, com 
graça, LaFon ta ine . 

Chorará a prematura morte de Kri-
lov. que, em seus romances, muito 
pessoaes... imitava passavelinente 
Alexandre Dumas. 

Então, dirá adeus a Moscou, pene
trará ainda mais o paiz, extasiar-se-á 
ante os troíkas e reapparecerá no Cau-
caso, onde, prestando concurso ás tro
pas russas, atirará sobre os circassi-
anos, travará relações com Schamyl, 
relendo juntos os Trez Mosqueteiros. 

Não rimos; nada exageramos. Sen
timos perfeitamente parecer que cari-
calurisauios; mas, certificai-vos: lede 
os livros mais sérios, escriptos a nosso 
respeito pelos estrangeiros; julgareis , 
então, si dizemos ou não a verdade. 

DOSTOIEWSKY. 
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XADREZ 

P R O B L E M A N . 11 

Arthur Napoleâo (Rio) 

PRETAS (8) 
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ál M Hl » 
BRANCAS (9) 

/WÂte £•« Í/DÚ lances. 

O problema que hoje pnblicamos é de 
uma grande originalidade de concepção e 
executado com uma ar te incomparavel . NSo 
fosse o auctor o admirável ar t i s ta que toda 
gente conhece. 

P A R T I D A N? 11 

P A R T I D A FRANCEZA (*) 

Brancas Pretas 

(Easker) 

P 3 R 
P 4 D 
C 3 B R 
C R 2 D 
P t B D 
C 3 B D 
C X P B D 
C 2 D 
P 4 T D 
C ( 3 B ) 1 C 

1 C 4 B D 
C ( l C) 2 D 
P 3 C R (a) 
B 2 R 
C 3 C D 
B 2 D 
C ( 3 C ) 5 T 
P 4 T R ? 
C X B 
B X P T D 
P C X P 
P 5 T R e) 
B 2 R 
B X T 
P X C 
B 2 D ( / ) 
T X C 
T 1 B D 
R X B 
T 3 B D 
R 2 B 
T X T x 
T 1 B D 
P 6 T R 
T 1 C R x 
P 5 T D 
T 3 C 
P 6 T 
T X P C 
T 3 R 
R 2 R 
P 3 C 
T 3 B D 
B 1 R 
T 3 T R 
R 1 B 
P 4 C 
T 2 T R 
P 5 C 
abandonam 

(Pil lsbury) 

P 4 R 
P 4 D 

C 3 B D 
P S R 

P 4 B R 
P X P 

P 3 T D 
P 4 C D 

B 3 D 
P S C 

C 3 B R 
B 3 R 

Roque 
C 2 R 
D I R 

C (3 B) 4 D 
D 2 B ( { ) 

T D 1 C D 
P 6 C ( f ) 

P X C 
P 5 B í r f ) 

C 4 B R 
T l T D 

T X C 
C (4 D) X P R ! 

C X P R 
C X D ( í ) 

B S B 
B X B 
D 3 R 

B S C x 
T 1 B D 

D X T 
D 1 R 

P X P 
R 2 B 

D 4 C D 
R 3 B 

D X P 
D 5 B D 

D 7 B (h) 
R 4 B 
P 4 T 

D 8 C D 
R X P 

D 7 B x 
D 8 D 
P 6 R 
R 5 R 

D 6 D x (i) 

— 1 
— 2 
— 3 
— ^ -

— s 
— 6 -
— 7 
— 8 
— 9 
— 10 
— 11 
— 12 
— 13 
— 14 
— 15 
— 16 
— 17 • 
— 18 
— 19 
— 20 
— 21 
— 22 
— 23 
— 24 
— 25 
— 26 
— 27 
— 28 
— 29 
— 30 
— 31 
— 32 
— 33 
— 34 
— 35 
— 36 
— 37 
— 38 
— 39 
— 40 
— 41 
— 42 
— 43 
— 44 
— 45 
— 46 
— 47 
— 48 
— 49 
— 50 

(*) Es t a admirável pa r t ida foi jogada em 
1896, uo Torneio de N u r e m b e r g , en t re dois 
dos mais fortes campeões mundiaes . P i l l s 
bury é esse ext raordinár io enxadr i s ta que 
a inda ha cerca de dois annos j ogava em São 
Pe te r sburgo 22 par t idas s imul tâneas , sem 
ver os taboleiros; L,asker é o profundo e ele
gan te es t ra tegis ta que ac tua lmente empu
nha o sceptro de c a m p e i o do mundo . Nes ta 
par t ida , elle não se defende como de cos
tume. Bas ta 'observar que nos 17 pr imeiros 
lances elle move os cavallos 10 vezes, e sem 
grande proveito, ao passo que o adversár io , 
na mesma al tura , t i nha o seu jogo desenvol
vido e for temente aggress ivo. As notas que 
damos abaixo sâo do dr . Caldas Vianna . 

A par t ida franceza, bem como a defeza 
siciliana, é o que se chama uma par t ida fe
chada. Caracterisa-se pelo 1? lance das P — 
P 3 R. Vem do século 15? e é considerada 
geralmente como uma defesa muito segura . 
Ev i t a os a taques violentos, como os gambi
tos, que nâo são possiveis cont ra ella; por 
outro lado, conserva o jogo das P . muito 
aper tado. E m regra dá pouca vivacidade ao 
combate; mas quando é ent re mest res que o 
combate se t rava , como neste caso, póde-se, 
mesmo com ella, ter uma par t ida viva, ani
mada e br i lhante , como é esta . 

(a) As P . jogam este P para impedir P 
S B R. Como se verá pela continuação, as 
B . conseguem fazer este lance, com uma es
t ra tég ia das mais subtis e admiráveis . 

(b) Ameaçando C X P R e B X C . 
(c) Chave de uma combinação admirável . 
(e) A' pr imeira vista parece inúti l este 

sacrifício; mas só a continuação da par t ida 
poderá elucidar sobre a profundeza da com
binação. 

(e) Inintel l igivel . 
(f) Subi tamente a pa r t ida das P . está 

perdida e não ha melhor lance que este. A 
qualquer outro, a B . respondem D X P B e 
convidamos os amadores a es tudarem a cu-
riosissima posição. 

(g) P i l l sbury joga todo este final, a inda 
difficil, com admirável exactidão. 

(h) Se D X P , B 3 B ! 
(7) As Brancas tomam agora os piões e 

g a n h a m faci lmente. 

Tácito & Lipman. Recebemos e vamos 
examinar . Aguardamos o cumpr imento da 
sua promessa. 

Sor.uçXo DO P R O B L E M A N . 10 : 1 — C 6 D, 

R X T (a, b, c, d,e, f); 2 - C ) B D x , R 
X C ou R X P ; 3 — D 3 D mate; (a) 1..., P X 
T ; 2 — D 2 C x , R X P ou R 6 R; 3 — P 4 R ou 
B 6 T mate; (b) 1..., P (3 R) X P ; 2 — D 4 
R x, P X D ou R X T; 3 — C 5 B R on C 7 
C D mate; (c) 1..., P ( 3 B ) X P ; 2 — D 1 C 
R ! x , R 4 R ; 3 — D 1 T D ! mate; (d) 1..., R 
6 R ; 2 — D l D e 3 — B ô T o u D X B mate; 
(e) 1..., B X P . B 4 C , B 2 C , B 1 B ; 2 — D 
4 R x e 3 — C mate; (/) 1..., B 5 B ou B 6 D; 
2 — C X B x ou D X B x, etc. 

JOSÉ GETULIO. 

THEATUO 

Depois da representação do Ther-
midor, tivemos o beneficio de Coque-
lin, com a sua peça de resistência, 
o ira pereci vel Cyrano de Bergerac, que 
é sempre um acontecimento e que 
para a festa do dia foi de uma feliz 
escolha. Infelizmente, ao vel-o não se 
tem a sensação de um artista que váe 
de melhor a melhor, mas a de uma 
reputação feita, consagrada, meri-

diana, a que nada mais falta além de 
um occaso de apotheóse que dê a illu
são de uma aurora. 

Be in entendido, isso é no Cyrano de 
Bergerac, que acompanha a fortuna 
zenithal do seu creador e interprete. 

No Les affaires sont les affaires, as 
honras são todas da sra. Moreno, que 
nos deu, na noite de seu beneficio, a 
soberba interpretação de Germaine 
Lechat, typo delicioso que, na sadia 
brutalidade da peça inteira, resalta 
com uma pureza extrema. 

A comedia de Mirbeau é digna de 
Molière. O vigor da execução, o al
cance de sua critica, a coragem de sua 
analyse,*e o desenlace, dolorosamente 
irônico, denotam em toda a peça um 
artista superior, digno dos tempos1 

clássicos do theatro francez. .JI; 

* * ;*0Ci-

O actor José Ricardo, um dos tru5eV 
mais irritantes e mais perigosos do 
theatro canaille d'aquein e d'alélft; 
mar, está muito desgostoso do Rio de 
Janeiro. A razão é fácil : ha, aqui, 
actualmente, uma outra companhia 
do mes*3g,o gênero, que lhe faz séria 
concurrencia e, portanto, o desengana 
de fortuna cora que está acostumado 
a deixar o Brazil. De modo que, para 
elle, o Rio é hoje apenas uma terra 
sem capacidade para mais de duas 
companhias. . o contrario de ha dois 
annos, quando um publico de labre-*-
gos seus patricios lhe enchia as algi-t 
beiras, para que esta fosse a melhor 
terra do mundo. . . 

O facto incontestável é que um tal 
theatro vale menos que as reles noti-
ciasinhas bem calculadas da imprensa 
diária, onde o annuncio é que decide 
do seu tom, do seu enthusiasmo. Por 
nossa parte, nunca fizemos a essa 
espécie de theatro a menor referencia, 
sinão para hostilisal-o como singu
larmente nefasto e máu educador do 
povo. E , presentemente, não a faria-
mos si tudo isto não fosse um excel
lente pretexto para consignar que a 
queixa desse actor deve ser a Portu
gal, que nos mandou e nos manda o 
publico que j á lhe deu muito a ganha-r-
e agora vagamente o illude. Parece' 
que só desse publico a companhia por
tugueza pôde esperar festas. Para um 
publico que tenha ao menos gosto e 
seriedade, a esperança que nelle tenha ' 
esse cabotin é ura desaforo. 

O presidente da commissão encarre
gada de erigir um monumento a José 
do Patrocínio foi á companhia José 
Ricardo solicitar um espectaculo em 
favor dessa homenagem nacional. 
Pois o emprezario respondeu que para 
o sr. José do Patrocínio, nada. 

Essa insolencia prova ainda que o 
Brazil em que essas companhias estão, 
é simplesmente a porção de terra bra
zileira habitada por portuguezes. 

VARIO & C. 
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Toda a vez que o sr. Lauro Muller 
inaugura ura trecho de caminho de 
ferro, temos ímpetos de lançar-lhe 
desta columna um punhado de flores, 
porque o fino ministro desfecha um 
golpe no mais velho, no mais formi
dável inimigo do progresso da nossa 
terra. 

A nossa grandeza depende, essen
cialmente, de approximarmos o litto
ral dos sertões uberrimos, quasi in
accéssiveis, onde jazera os fabulosos 
depósitos de riqueza, que fôrara o 
el-dorado dos bandeirantes, dos coloui-
sadores audazes, cuja bravura indo-
mita, cuja força haurida do sangue 
puríssimo de uma raça de heróes, se 
diápèrdiçou, quasi inútil, subindo rios 
intertninos, penetrando o seio escuro 
das florestas, luctando contra a dis
tancia. 

Estão quasi perdidas, apagaram-se na 
vastíssima região central do Brazil as 
pegadas daquelles pioneiros, sedentos 
de oiro ; não se conhece mais o cami
nho ás minas dos Martyrios e, ainda 
hoje, nos assombramos ante os mila
gres de actividade realisados pelos 
portuguezes ; não podemos atinar 
como, atravéz das medonhas cacho
eiras dos rios da Amazônia, elles 
transportaram material de constru
cção e artilharia para o forte Príncipe 
da Beira, transpondo com essas cargas 
de titans passos perigosos, que os ho
mens da nossa raça degeuerada temem 
affrontar em pequenas canoas, e aos 
quaes pagam, annualmènte, pezado 
tributo de dinheiro, de vidas, traga
dos nas cachoeiras vorazes, nos com
bates contra os selvagens, ou estuda
dos pela malária. 

O governo imperial não ousou de
frontar de modo definitivo o problema 
da viaçâo do Brazil; as vistas dos seus 
estadistas não alcançavam além dos 
horisontes fechados pelas montanhas 
da zona que váe do Rio de Janeiro a 

S. Paulo e o tentameii de procurar as 
margens do S. Francisco se realisava 
lentamente, por diversos trechos ini
ciados em Pernambuco, na Bahia e 
em Minas, numa desesperadora mar
cha de kagado. 

Havia magníficos projectos, um 
plano geral, estudado, a olho, em to
das as minúcias, denunciando gene
rosas intenções que, como em outros 
ramos da administração publica, fica
ram em esplendidos desenhos minuci
osos, eruditos pareceres, formando 
enormes rolos de papel, que o cupim 
da secretaria da Agricultura foi devo
rando pacientemente, para que não 
ficassem vestígios das phantasias da 
engenharia indigena. 

Essa projectada estrada de ferro do 
Madeira e Mamoré, que ura recente 
tratado resuscitou, consumiu em pura 
perda os milhões de Collins, os esfor-
aos de Morsing, de Pinkas e outros 
engenheiros notáveis. Ura trecho de 
linha, construído pelos einprezarios 
americanos, ficou em S. Antonio, 
abandonado, como o extraordinário 
material, trilhos, locomotivas, wa-
gous, casas de ferro e madeira, uma 
typographia, instrumentos aratorios, 
comidos pela ferrugem ou vendidos 
como ferro velho. Dessas duas tenta
tivas ficaram cruzes assignalando as 
sepulturas dos companheiros de Col
lins e de alguns jovens engenheiros 
brazileiros e uma papelada condem-
nada ao pó do archivo dessa memorá
vel campanha desastrosa. 

Essa tentativa váe ser renovada pela 
terceira vez com vantagens muito pro
blemáticas para o Brazil e para a Bo
lívia, porque posterior conhecimento 
da região e mais minuciosa exploração 
da sua rede fluvial indicaram o aban
dono daquelle projecto. 

A região amazônica tem as suas 
vias de communicação, os seus rios, 
caminhos que andam, delineados pela 
natureza ; não necessita de caminhos 
de ferro emquanto a sua população 
fôr exclusivamente ribeirinha, em

quanto estiver esparsa naquelle laby-
rintho de rios e florestas inexlrinça-
veis. 

Plano mais barato e muito mais 
vantajoso seria o de attingir o planalto 
boliviano pelo centro do Brazil, pro
longando, naquella direcção, a estrada 
de ferro Central. Dar vazão aos pro
duetos bolivianos pelo Amazonas, im
pondo-lhes uma baldeação no ponto de 
exportação e outra era S. Antônio é, 
sem contestação, menos vantajoso do 
que offerecer á Bolívia uma porta 
franca no Atlântico, commuuicando-a, 
directamente, com o littoral brazileiro 
e approxiniando-a da Europa. 

Nâo é necessário ter o cérebro re
pleto de noções scientificas, de perfei
to conhecimento do percurso interes
sado nos dois projectos, para opinar 
pelas communicações directas. No pri
meiro caso,o traçado transpõe a região 
encachoeirada, cujas margens produ
zem borracha para o carregamento de 
alguns vapores; no segundo, elle atra
vessaria territórios feracissimos, de 
clima incomparavel, no qual se pode
riam estabelecer centros industriaes 
de creação, de cultura de cereaes, de 
fruetos, servidos de uma colonisação 
que os meios de viação rápida facili
tariam, dando, em poucos annos, ex
traordinário trafego á estrada. 

Esse traçado viria completar o 
plano do sr. Lauro Muller, ligar o 
interior ao litoral e pouparia os mi
lhões que vão ser atirados na região 
do Madeira, uma voragem que este 
merecendo as honras de clássica. 

Não doam as mãos ao illustre e 
esguio ministro em bater esses mar
cos miliarios do progresso, que lhe 
conquistarão indulgências plenárias 
para velhos e novos peccados de politi
cagem, e para desviar os golpes da 
protervia que não poupam os mais 
eminentes, como os mais humildes. 

Quando a sua flexível pessoa se 
delir, na suprema contingência das 
coisas vivas, ficarão esses vestígios 
inapagaveis para attestarera a passa-
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gera de um ministro que fez engenha
ria, que fez caminhos de ferro. 

* 
* * 

Conta-se que, ao inaugurar-se o pre
sente e sublime governo, ura goyano 
da gemma procurou o sr. Bulhões 
para dar-lhe parabéns pela acertada 
escolha das suas luzes, competência e 
honestidade para carregar a pasta da 
Fazenda. 

— Nós de Goyaz — disse-lhe o ho
mem — estamos agora esperançados 
de conquistar os melhoramentos de 
que depende o nosso progresso. Com 
v. ex. no ministério, contamos, pelo 
menos, cora unia estrada de ferro. 

— Não ha dinheiro. 
— Como? -Não ha dinheiro para 

uma estrada de ferro para o berço do 
ministro da Fazenda? 

— Qual, homem. Nós não necessi
tamos de estradas de ferro. Olha, meu 
velho amigo: quem quizer ir a Goyaz 
váe mesmo. . . 

Disso resultou talvez a opposiçâo 
que está dando que fazer ao nosso 
interessante sr. Bulhões. 

* 
* * 

Construir caminhos de ferro no de
serto, rasgando o seio das florestas, 
expondo-se aos assaltos dos selva
gens, parece loucura de perdulário; 
temos, entretanto, como intuitiva 
lição, os maravilhosos resultados, ob
tidos pelos malucos da America do 
Norte, eiuprehendendo a mais vasta 
rede de communicação do mundo, 
quando o paiz, cambaleava mal ferido 
pelos desastres da guerra da sessec-
ção, a mais cruenta campanha do sé
culo passado. 

Dessa loucura, surgiu, cora surpreza 
dos cautelosos doutores em economia 
politica, a grandeza daquelle porten-

<éoso paiz, como ajiossa será uma es
perança realisada, uo dia em que o 
sr. Bulhões puder, de Goyaz, dar 
um pulo ao Rio de Janeiro, e o sr. 
Montenegro vier, em alguns dias de 
viagem, esparecer a monotonia da 
vida paraense, assistindo alguns es
pectaculos no Theatro Lyrico, ou ma
tando saudades da rua do Ouvidor. 

A distancia é o nosso maior ini
migo, o mais formidável obstáculo á 
exploração das nossas riquezas natu
raes, que não cessamos de celebrar 

em prosa e verso, não empregando, 
jamais, os meios práticos e efficazes 
para attingil-as. 

As estradas de ferro são os canaes 
de derivação das fontes produetivas, 
cuja esterilidade por falta de trans
porte rápido e barato, tanto afflige os 
governadores dos Estados ricos, onde 
a população perlustra, á cata de meios 
de subsistência, um solo de ouro e 
pedras preciosas. Mas não se enche o 
estômago com pepitas de ouro, nem 
se fazem feijoadas de diamantes: é 
preciso que essas preciosidades sejam 
colhidas; é indispensável que venham 
aos mercados, onde se transformarão 
em utilidades remuneradoras do tra
balho de explorações dispendiosas, 
uma vez que a natureza nada nos dá 
de graça, seduzida pelos nossos bellos 
olhos. 

As estradas de ferro são os vehicu-
los da riquezas nos paizes vastos e 
despovoados como o nosso. 

administrador operoso, que não rega
teamos ao ministro empreheudedor as 
flores do nosso applauso sincero. 

POJUCAN. 

* 
* * 

O sr. Lauro Muller, comparando 
mal, relembra d. João VI, principal
mente depois de emprehender o apro
veitamento das nossas jazidas carbo-
niferas, que os technicos nacionaes 
sempre conderanaram como coisa im
prestável, naturalmente porque elles 
aprenderam nos livros, nos tratados, 
essas coisas que somente a pratica 
pôde ensinar. 

D. João VI esboçou um programma 
de melhoramentos materiaes, de em-
prehendinientosindustriaes que,ainda 
hoje, constituiriam um patriótico pla
no de governo. E não lhe escapou a ne
cessidade de explorar o nosso carvão 
de pedra, de obter esse nervo da in
dustria para a propulsão de um povo 
que possue, em abundância, inextin-
guiveis depósitos de ferro e manga
nez, os músculos do progresso. 

Aquillo que muitos homens, mui
tos sábios uão puderam conseguir 
com muitos estudos trancendentes, 
nruito dinheiro, acaôamos de obter 
por meio do espirito emprehendedor 
do nosso ministro, auxiliado pelos co
nhecimentos práticos de um enge
nheiro norte americano que trouxe, 
como cartões de apresentação, brique
tes feitos de carvão do Rio Grande do 
Sul. 

E é por essas e outras façanhas *de 

-&*<^@r^>-£&-

Um jornal de Eisbôa, o Século, publicou na 
sua revista semanal, uma carta de um seu 
correspondente em Berlim, a respeito da 
vida do duque de Henckel,«personagem que 
representou tão importante papel na queda 
de Delcassé». 

Transcrevemos, em seguida, essas linhas 
curiosas em que os leitores poderão co
nhecer os antecedentes desse curioso alle
mão. A verdade dessa historia é evidente. 

A QUEDA DE DELCASSÉ 

Guido Jorge Frederico Henrique 
Adalberto, conde Henckel, primeiro 
príncipe de Doiinersuiark, décimo ter
ceiro barão de Beuthen, Fideiconimis-
sario de Tarnowitz Naudeck, funda
dor e proprietário de trez outros mor-
gados e ainda de meia dúzia mais de 
quintas senhoriaes na Silesia, na Por 
lonia e na Gallicia, membro da câmara 
dos Senhores, da Prússia, e conse
lheiro intimo actual, é personagem 
cujo nome ha de largaineute figurar 
na historia moderna da Europa, 
quando esta, com todos os fios, ainda 
os mais secretos, servir de diverti
mento e talvez de lição a nossos 
netos. 

De certo que ahi em Lisboa, foi lido 
ou traduzido o artigo em que o Temps, 
de Pariz, dava conta ultimamente de 
uma pretendida ou verdadeira missão 
politica do príncipe á França, — pre
texto para que, sem irritação desne
cessária das chancellarias, a Allé
manha dissesse á nação visinha tudo 
quanto tinha a pezar-lhe uo coroção, 
acerca do ardiloso Delcassé, e mais 
das tramas com este ia ceifando, dis-
farçadamente por sob os pés tudescos, 
a herva tenra e succuleuta que não 
tem deixado de vicejar desde 1871 
para cá. 

Personagem conhecidissima da so
ciedade berlinense, político, agricul
tor, industrial e negociante, sem por 
um-momento siquer perder a linha 
dominadora de grande fidalgo, a sua 
longa vida >de 75 annos dá assumpto. 
para encher, ura capitulo, que não 
será dos menos iuteressantes na chro
nica politica dos últimos cincoenta 
annos. 

Entretanto, a sua figura, ao passar 
pela fidalguia prussiana, pobree orgu
lhosa, deixa como que ura sulco de 
admiração, de inveja, de antipathia» 
mixto de seutimentos suscitados pelo 
desplante com que este aristocrata da 
velha rocha, comprehendendo a orien
tação dos tempos que correm, abriu 
tenda de mercador e fabrica de iudusK 
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trial, batendo no seu próprio terreno os 
grandes magnates do mercatilismo 
allemão. 

De resto,é indiffereute inteiramente 
ao juizo que delle possam fazer os 
seus pares, e não só 110 que toca a pre
conceitos de profissão, mas ainda a 
outros, que estão fundamente radica
dos na fidalguia allemã, — os relati
vos, por exemplo, ao casamento . . 

O leitor conhece, talvez, aquelle ele
gante palacete cora que a gente de
para, á esquerda, nos Campos Elyseos, 
ao seguir da praça da Concórdia para 
o arco do Triumpho. Esse edifício, não 
muito vasto, mas de linhas propor
cionadas e elegantes, foi scenario, ha 
trinta e tantos annos, de aconteci
mentos que, pela vez primeira, trou
xeram o conde Henckel á rampa illu-
minada da notoriedade européa. A ul
tima vez que o vi, o palacete, foi ha 
bons dez annos, numa daquellas rápi
das visitas a Pariz, decididas de re
pente, em Traz-os-Montes, num indo-
minavel sede de civilisação, de ele
gâncias, de prazeres,— que me ati
rava de roldão pela linha Foz-Tua 
abaixo, e me fazia engalfinhar, febril 
e enthtisiasmado, num wagon poei
rento do Sud-Exprèss e voar para o 
Grand Hotel, então, para mim, centro 
e apogeu de tudo quanto ha bom 
neste mundo! Durará, de facto, o pala
cete, ainda ? Talvez ! Ha dez annos, 
estava lá o famoso Cubat, o grande e 
inimitável Cubat, ex-cosinheiro em 
chefe do czar, o homem dos molhos 
m a r a v i l h o s o s , das transcendencias 
culinárias, em cujo restaurante o meu 
garfo trausmontano praticava faça
nhas memoráveis, com grave mina 
das minhas posses de viticultor mais 
ou menos philoxerado ! 

Nesse tempo, toda a gente chamava 
ainda ao palacete-restaurante o Hotel-

. Paiva, e este nome accordava, como 
echo que se apaga, ou perfume que se 
desvanece, a recordação da que, nos 
tempos divertidos do segundo impé
rio, fora a mais linda e espirituosa 
cortezã, essa grande e celebrada Paiva, 
a cuja meza se sentaram príncipes e 
diplomatas, escriptores e art istas, e a 
cuja corte de veuaes amores dizem 
que o próprio Napoleâo III não des
denhara pertencer. 

Fora o genial e extravagante duque 
de Morny que ura dia puzéra as cha
ves de /raro do palacete aos pés da 
semi-deusa, que nascera Branca La-
chmanns, em Moscou, simples e mo
desta filha de um honrado operário. 
Casada com Franz Willoing, mestre 
alfaiate, eil-a pouco depois fugida por 
essas capitães da Europa ao lado de 
Herz, eu tão numa das suas f aliadas 
•huruées de pianista celebre, — e aco
bertada sob o falso nome de madame 
Herz. 

O musico, de regresso a Pariz, dei
tou contas á sua vida, e calculou que 

o delicioso vampiro, que completa
mente lhe desfizera em fumo o pro
ducto dos seus concertos, enguliria, 
sem difficuldade, todo o dinheiro que 
lhe costumava render a fabrica de 
pianos, então 110 auge da sua voga. E 
deu por terminada aquella dispendiosa 
phantasia, seja dito sem trocadilho. 

A transicção foi rápida. Caída na 
miséria, Branca Lachmanus travou 
conhecimento com uma inodista pa
riziense, que, avaliando devidamente 
os extraordinários dotes de corpo e de 
espirito da ex-madame Herz, tomou 
á s u a conta lonçal-a, como então por 
lá se dizia e talvez ainda se diga. O 
certo é que, sob os auspícios da ino
dista, pouco depois Branca Lach-
niaiins apparecia em Londres num 
camarote do Covenl-Garden e, a breve 
trecho, atrellava ao seu luxuoso carro 
lord C. , uni dos mais ricos senhores 
do Reino Unido, que durante algum 
tempo se manteve na posição de pro-
tector declarado e official. 

E foi então que veio installar-se era 
Pariz, onde fez, desde logo, andar á 
roda cabeças e bolsas, de modo até 
então sem exemplo, com o seu milhão 
de francos de renda animal e o seu 
palácio das Mil e Uma Noites, dado 
por Morny. A celebre escada de onix 
data dessa epocha. A sala de banho 
era de mármores finos com filetes e 
ornatos de oiro massiço; o quarto de 
cama, um sonho inverosimel de ma
deiras preciosas, de rendas caríssi
mas, de estofos bordados por mãos 
de fadas. 

O nome cora que Branca Lachmaiins 
figurava então, e sob o qual ha de 
perdurar na chronica do inundo ga
lante, foi o de madame de Paiva, o que 
dá ainda, sob certos pontos de vista, 
foros de portugueza. a essa estrella 
inegulavel da sociedade... era que a 
gente se não aborrecia. A tradição, 
errada, attribúe-lhe muitas vezes como 
temporário marido ou protector o vis
conde de Paiva, antigo ministro de 
Portugal em Pariz, e depois em Ber
lim, onde acabou, fazendo saltar os 
miolos num quarto de hospedaria; 
mas a verdade é que o Paiva desta 
formidável e lindíssima mulher era 
um simples portuguez abraziieirado, 
rico e um tanto rastaquouère, que teve 
era Pariz o seu momento de voga, 
até se sumir, de repente, já me não 
lembra como. 

Submergido, porém, o Paiva, surge 
ua scena um authentico fidalgo, conde 
allemão, filho de um cavalleircr' da 
Águia Negra, — nem mais nem me
nos do que o actual principe de Don-
nersmark, — e eil-o maridado mal ou 
bem com a linda Paiva, cujas carru
agens, banquetes e jóias dão cada 
vez maior deslumbramento á Pariz 
doidivanas do segundo império. 

O conde, porém, de modo algum 
perdia o tempo como político, e como 

allemão. Lançado na alta vida da 
corte napoleonica, intimo das grandes 
personagens da administração e da 
finança, ninguém melhor do que elle 
aprendeu a conhecer as fraquezas que 
secretamente faziam caminhar tudo 
aquillo para estrondosa derrocada. 

Foi justamente quando esse mo
mento chegou, que Bismark se lem
brou de utilisar a excepcional posição 
conquistada pelo conde Henckel, e a 
sua extraordinária e especial experi
ência em coisas francezas. 

E ' assim que o vemos prefeito de 
Metz, logo após a conquista desta 
pelos allemaes, e companheiro de Bis
mark até á assignatura da paz. 

Em 28 de outubro de 1871, justa
mente ao findar da guerra, casaram, 
segundo os ritos da egreja, em Pariz, 
o conde Henckel, e madame de Paiva, 
que terminou, portanto, a sua carreira 
como coudessa de Henckel, baroneza 
Beutlieu, e t c , e t c , e veio a fallecer 
aos 58 annos de edade, no seu castello 
de Neudeck, em 21 de janeiro de 1884 
(vide almanach de Gotha, 1-J05, pag. 
322). Trez annos depois, o conde Hen
ckel passava a novas nupcias com 
madame Muravieu, viuva de um ho
mem de Estado russo. 

Eis aqui, a traços largos, o que 
consta dos meus apontamentos de 
curioso e de velho viajante, acerca 
da personagem que representou tão 
importante papel na queda de Del
cassé, embora os livros azues e ama-
rellos da questão marroquina nada 
saibam a tal respeito. 

O conde de Frankenberg, no seu 
livro sobre a guerra franco-prussiana, 
occupa-se bastante do conde Henckel, 
e para lá reinetto o leitor mais curioso 
e investigador. 

O que me fica ainda a desafiar a 
curiosidade é se ainda existirá o 
hotel da Paiva ! 

Hei de reparar a primeira vez que 
passar em Par iz . 

X. 

A ARMADA NACIONAL 

A arte da guerra naval. — O vapor. — 
Um trecho de relatório. — Um porão 
de navio convertido em lama. * 

Na arte da guerra naval, davam-se, 
já era 1830, os primeiros passos numa 
seuda nova; começava-se a adoptar o 
vapor. 

As machinas, ainda fracas, fracas 
velocidades imprimiam. Não havia 
vantagem decisiva railitando em prol 
do novo motor; além disso, o emprego 
das rodas, como propulsores, diminuía 
consideravelmente o poder offensivo, 
do navio de guerra, reduzindo-lhe a 
extensão da bateria, e augraentava-lhe 
extraordinariamente o risco de perder 
o movimento, expostas como eram 
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ellas. Assim, só com lentidão e com 
os pequenos progressos que a indus
tria realisava, foi ganhando de impor
tância o novo motor, até que o em
prego das élices veio dar-lhe completa 
e inteiramente a victoria, começando 
esse longo periodo de agonia do navio 
de guerra á vela. 

Na nossa armada,no emtanto, muito 
floresceu elle ainda e tão grande era o 
nosso espirito de rotina que, perdidas 
as velleidades de perpetuar o vento 
como motor único, a edade de ouro do 
navio mtxto prolongou-se até poucos 
annos atráz. 

* * 

De 1830 a 1850, descurára-se o au
gmento do nosso material, cessadas 
as urgentes necessidades que nasce
ram com a campanha cisplatina. O 
governo de então, como todos os que 
lhe succederam, recebidas as lições da 
experiência, deixava-se dormir sobre o 
nosso enorme poder, (assim o julga
vam) ou, antes, sobre as relações ami
gáveis com as republicas visinhas, 
presas, em geral, de luetas civis e 
incapazes de desenvolverem suas fro
tas de guerra. 

«Desde a Independência até 1850, 
o máximo do seu poder (refere-se á 
esquadra) pelo numero e valor militar 
das unidades tacticas, fora attingido 
ao terminar-se a guerra da cisplatina 
em 1828...» (1) 

Nem o material existente era bem 
conservado em geral e já se fazia sen
tir, havia muito, a imprestabilidade de 
grande numero dos nossos navios, 
que se foi aggravando e terminou por 
tornar no decennio de 1840 a 1850, a 
esquadra brazileira um acervo de va
sos, era sua maior parte, incapazes de 
serviço activo, não já na guerra, mas 
mesmo na paz. 

Começava então o systema dos re
mendos que, até nossos dias, veio, 
consumindo sempre o melhor dos nos
sos orçamentos. 

E , a propósito, convém citar um 
trecho do relatório de J . J . Rodrigues 
Torres, apresentado ao Parlamento 
em 1834. «Tal é o estado de ruinas a 
que chegaram os dois melhores navios 
de nossa esquadra, que o próprio to-
nelame de um delles foi tirado do po
rão já convertido em lama \>-

«Quanto á artilharia dos nossos na
vios de guerra,— diz o almirante Jace
guay, — antes da acquisição feita na 
Inglaterra dos dois vapores D. Affonso 
e Amazonas, era toda dos modelos 
mais antiquados; colttbrinas e coro-
nadas constituíam o principal arma
mento da generalidade dos vasos da 
esquadra...» e, continua ainda: «em 
1850 eram raros na nossa marinha os 
canhões do systema Paxhaus, que re
presentam a ultima palavra dos pro
gressos da artilharia de alma lisa, era 

nosso século, tendo sido inventados 
em 1824.» 

Quanto á organisação dos diversos 
serviços navaes, o mesmo espirito de 
rotina os conservara inalteráveis; sub
sistiam todas as instituições coloniaes, 
excepto num ponto, que abordaremos. 
A quelle respeito, já em 1824, junho, 
dizia lord Cochrane, na sua péssima 
linguagem: «confessei a v. ex. que uo 
caso que se não adoptassem os regu
lamentos das marinhas das nações 
mais poderosas, em logar dos que se 
acham era vigor; e no caso que os 
officiaes e marinheiros do Brazil se 
não achassem nas suas pessoas e pro
priedades fora do poder dos tribunaes 
portuguezes e de toda influencia por
tugueza; e no caso que seu valor e 
prestimo não fossem premiados como 
hé costume nos mais paizes, nada po
dia-se esperar da marinha que a tor
nasse útil ao Estado»; depois, acere-
scenta: «hé com o maior pezarque vejo 
a minha communicação a v ex. res
pondida de uma parte á qual já em 
vão dirigiram-se tantos officios e me-
ínoriaes sobre o mesmo assumpto, 
pois nunca tomou-se o meu conselho 
em natureza alguma relativa á Mari
nha»; e ainda: «portanto, é inútil falar 
nestas coisas, tantas vezes repetidas; 
somente resta-ine perguntar a v. ex. 
a respeito do ultimo decreto relativo á 
soldada dos marinheiros. Si, na reali
dade, o governo se pôde persuadir que 
por um prêmio pago ao fim da guerra, 
tanto aquelles que combaterem como 
aquelles que uão quizerem, que eu 
posso induzir officiaes e marinheiros 
a travar-se e tomar embarcações de 
guerra inimigas; dalli resultando be
neficio unicamente ao E s t a d o ? » ; e 
mais adeante: «Mas, basta isto : — 
como commandante em chefe, já para 
mira tudo se acabou e a responsabili
dade tanto como a direcção da mari
nha entregarei ás mãos daquelles que 
a reduziram ao seu presente estado.. . 
Muito sentimento tenho que o go
verno não parece estar plenamente 
prevenido do descontentamento dos 
officiaes e marinheiros e que paga
mentos do passado, sem melhores 
regulamentos para o futuro, pouco hão 
de valer.» 

O almirante Jaceguay, tratando do 
assumpto, transcreve um tópico desse 
officio, e depois de fallar do accre
scimo que tivera o nosso material com 
a guerra cisplatina, diz: «esse mesmo 
desenvolvimento dado a uma força 
naval, segundo os moldes das vetus
tas e incongruentes instituições marí
timas de Portugal, ainda mais salien
tou os seus vicios orgânicos, e o mi
nistro Rodrigues Torres, em 1833, 
dizia ainda ás Câmaras: «Por muitas 
veres, senhores, tenho tiçlo occasião 
de notar quão viciosamente é órgani-
sado o ministério da Marinha. Neste 
ramo de administração publica, nin

guém ignora, tudo está ainda por 
crear...» 

Pois bem; só em 1840, se dava nova 
orientação e novo local á Academia 
de Marinha, que, até então, estivera 
installada em terra. 

E o problema do pessoal só o havia 
de ser dahi a trez annos, conforme 
veremos. 

A respeito dos arsenaes, nada de 
melhor podemos dizer, e eram então 
j á um prenuncio do que chegariam a 
ser no século X X . Soccorrer-nos-emos 
ainda, e não será a ultima vez, do sr. 
almirante Jaceguay. 

«Em geral, porém, a producção da 
industria da construcção naval, no 
Paiz, diminuiu consideravelmente, 
tanto nos estabelecimentos navaes do 
Estado, como nos estaleiros partícula-, 
res, no periodo decorrido desde a ter» •:.. 
minação da lueta da nossa Indepen-.r; 
dencia. O marquez de Paranaguá, mi-- , 
nistro da Marinha em 1843, chamava 
a attenção, em seu relatório, dos re
presentantes da Nação, para o facto 
da fragata Dois de Dezembro, a qual, 
mandada construir no arsenal do 
Pará , no anno de 1824, ainda se achava 
no estaleiro. O ministro da Marinha, 
Hollanda Cavalcante, em-1845, dizia : 

«As nossas construcções téem sido 
em toda parle abandonadas. Nos pri
meiros momentos, em que se sacudiu o 
Brazil da dependência dos seus go- :•, 
vernadores europeus, preciso foi lan-.-:<-
çar-se mão do que se achava de mais 
prompto; e as nossas distrações, fi--
lhas talvez-da pouca resistência que 
se nos oppoz depois, focam dando 
causa ao abandono em que iusensivel-
raente nos deixámos cair e que nos 
atrazou mais do que devêramos estar : 
nossa construcção naval de hoje com-* 
prova o que deixo dito.» 

«No Paiz, não havia (1850) officina. < 
alguma preparada para fundir ca
nhões, mesmo do calibre médio de 
24, usado naquella epocha.» 

«Todos os materiaes para apr^stQ:^ 
dos navios, como ainda succede hoje, 
eram importados do estrangeiro. A , 
mesma cultura do linho-canhamo, 
iniciada no Paiz, nos tempos coloniaes, 
cuja producção se contava para abas
tecimento da cordoaria installada em 
Nictheroy, como dependência do ar
senal de Marinha, havia desappare* 
çido por completo.» 

Uin dos problemas mais importanv.' 
tes a resolver naquella epocha, e que, 
ainda hoje, volvidos sessenta annos, 
depois de brilhante e completamente 
resolvido, preoecupa todas as admi
nistrações, era o de abastecimento de 
guarnição á esquadra. 

Logo após a formação da nossa ma
rinha de guerra, a marinhagem era 
toda contractada. Os desta origem fi
caram posteriormente destinados á 
manobra, creando-se, então, o corpo 
militar de artilharia de marinha, cujos. 
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claros, pela deficiência de voluntários, 
eram preenchidos pelo recrutamento; 
e esse processo violento tinha de dar, 
fatalmente, o resultado que deu e o 
ministro já citado assim se expre-
mia em 1832, em seu relatório : 
«O corpo de artilharia de marinha se 
acha reduzido a 600 praças. Entre
tanto, o governo não tem julgado con
veniente leval-as ao numero fixado na 
supra citada lei de 31 de agosto, 
porque o espirito de rebeldia e sedi-
ção, manifestado entre os soldados 
daquelle corpo, é um foco de infec
ção, que pegaria o contagio a to
dos que se lhe reunissem. Quando, 
pois, se não julgue conveniente desfa-
zel-o e dar-lhe uma outra organisação, 
tenciona o governo, antes de proceder 
a novo recrutamento, expurgal-o de 
todos esses individuos, cujo espirito 
inquieto e de insubordinação tem con
corrido para romper os laços da disci
plina militar, e fazer da mór parte dos 
nossos soldados o flagello da soci
edade, em vez de defensores, que delia 
deviam ser.» 

A bellissima creação das Escolas de 
Aprendizes Marinheiros,surge, então, 
vagamente delineada, na solução que, 
em 1836 e após varias tentativas, se 
deu aquelle problema. 

Effectivãmente, a creação das com
panhias fixas de marinheiros era já 
um esboço rudimentar daquellas es
colas e uma conquista de importância 
levada a cabo pelo benemérito Salva
dor Maciel. Lentamente, foi sendo me
lhorada e ampliada essa creação, que, 
a despeito de sua superioridade, en
controu alguma resistência, conforme 
nos faz saber o sr. Jaceguay. 

E não ficou nesse titulo de bene-
merencia a obra de Salvador Maciel. 
Desenvolvendo a sua idéa, creou as Es
colas de Aprendizes, brilhante con
quista realmente, tão lamentavelmente 
pervertida pelas nossas administra
ções navaes, e nas quaes, espiritos fe
chados a, largos horisontes, impotentes 
ante a politicagem que distribúe os 
logares de comniandantes dessas Es
colas, tidos infelizmente como cargos 
de descanço e recompensa a afilhados; 
espiritos mesquinhos vêem, tão só, 
uma fonte de despeza inútil ! 

Voltaremos a este assumpto. 
Quanto ao quadro de ofificiaes, 110 

correr mesmo do que vimos escre
vendo, já se tem dito algo a respeito. 

Continuavam os nossos ofificiaes a 
ser fornecidos pela Academia de Ma
rinha. Das poucas obras que a respeito 
consultámos, nada se apura sobre a 
reforma do ensino. Apenas, se deduz 
que até 1840 funccionou em terra e 
que poucos annos depois para terra 
voltou, e dahi só saiu definitivamente 
quando o sr. visconde de Ouro Preto, 
ministro da Marinha, entre innumeros 
outros, prestou também esse benéfico 
serviço. E esse illustre estadista, a 

propósito dum absurdo projecto appa-
recido em 1894, no seu livro Marinha 
d^outr^ora, dá-nos a conhecer a opi
nião de Napoleâo I, que s. ex. quali
fica de maior gênio militar do século, 
a respeito duma escola naval em terra: 
«Uma escola de marinha em terra 
seria coisa tão ridicula como uma es
cola de cavallaria a bordo de um 
n a v i o 

Mas, felizmente, a movimentação 
que tinha por essa epocha a nossa es
quadra, quer tomando parte na pacifi
cação de varias provincias, quer na 
repressão do trafico, suppriam as la
cunas que houvesse no ensino da Aca
demia. 

Ainda era bem simples a carreira de 
official d'Armada ! 

E do livro dos srs . Jaceguay e Vidal 
de Oliveira,tiramos ainda: «O numero 
de officiaes de cada uma destas classes 
foi, por muitos annos, indeterminado, 
não existindo quadros fixados por lei ; 
e a carunchosa legislação portugueza, 
applicavel á organisação dessa parte 
do pessoal da marinha de guerra, em 
relação ao estado militar dos officiaes, 
isto é, aos seus direitos e deveres para 
com o Estado, á admissão no serviço, 
á hierarchia, ás promoções e á discri
minação das respectivas funcções, só 
com muita lentidão foi sendo carre
gada em suas anomalias, lacunas e 
anachronismos. Quanto á sujeição dis
ciplinar de todo o pessoal d'Armada, 
não havia para regulal-a um código 
especial, applicando-se-lhe ora o regi
mento e artigos de guerra provisional-
mente postos em vigor na marinha 
portugueza em fins do século passado 
e principio do nosso, ora o regula
mento, egualmente draconiano, das 
instituições introduzidas 110 exercito 
de Portugal , pelo conde de Lippe, no 
auno de 1763.» 

«Anteriormente á promulgação da 
lei de 1873, (de promoções) a grande 
margem de arbitro que tinha o go
verno em matéria de promoções, dera 
logar a muitos abusos, dos quaes o 
maior foi o de ter-se recebido desme
didamente, durante alguns annos, o 
numero de officiaes superiores, recla
mados pelas necessidades de serviço, 
para o que o poder Legislativo só en
controu correctivo suspendendo tem
porariamente ao Executixo a facul
dade de promover aos postos superi
ores ; extremos que redundaram em 
prejuízo da maioria dos membros da 
corporação da Armada. » 

Começou a surgir por essa epocha, 
com a adopção do novo motor, a classe 
dos machinistas. Como ? Bazeada em 
que ? Com que orientação ? Nada foi 
pensado. Contractavam-se os machi
nistas segundo as necessidades ; uão 
se estabeleceu ura plano para desen
volvimento do quadro, não se procu
rou estabelecer uma escola para ma
chinistas. Nada ! 

Assim, temos passado em revista o 
que fizeram pela Marinha os gabiaete? 
do Império, desde 1S28 até 1850. 

O material fluctuante, diminuindo e 
deteriorando-se em ge ra l ; os primei
ros navios a vapor, entrando em ser
viço, ainda mal recebidos, e empre
gados antes como correios e vigias da 
costa, do que como navios de guerra e 
sem que se preparasse o pessoal para 
elles. 

Os arsenaes em decadência, aban
donados, inactivos ; uma f raga t^ con
sumindo mais de 20 annos, para sua 
construcção, Tamandaré do primeiro 
Im-perio, — parto laborioso cuja gesta
ção foi no primeiro reinado, vindo dar-
se a concepção 110 segundo, como aquel
le cruzador, gerado 110 segundo impé
rio e dado á luz na Republica.Officinas 
paralysadas por falta de madeiras, por 
falta de linho-canhamo, arsenaes que 
«longe estavam de poder attender ás 
necessidades do serviço, mesmo era 
epochas normaes.» 

O quadro de officiaes da Armada, 
descurado, sujeito ao arbítrio e á in
justiça ; sua escola em terra, com pro
gramma á moda colonial e o comple
mento da sua instrucção confiado ao 
accidental : repressão de trafico e cor
respondência do governo. 

A classe dos machinistas, como tudo 
na Armada, creada pela urgência das-
circumstancias, sem orientação. 

E no meio de toda essa inépcia, de 
toda essa inutilidade, de toda essa ro
tina, só grande, só elevada, a creação 
de Salvador Maciel, indicando o único 
meio de se obter o marinheiro, não o 
marinheiro como queria a sua geração, 
bruto, boçal, escravo, mas o mari
nheiro de ahi a sessenta annos — de 
hoje — polido, auxiliar do superior, 
feito pelo exemplo, pelo raciocinio, e 
não pelo açoite, uão pela grilheta. 

Mas, para que tanta clarividencia ! 
A sua creação é realidade, e o mari
nheiro é o mesmo. 

Cincoenta annos mais tarde, vere
mos, dava-se o mesmo:—arsenaes pa
rados, material deteriorado, officiaes 
sujeitos á polilicagem e ao despeito 
dos chefes; a classe de raachinas aban
donada e um ministro muitíssimo sen
sato e muitíssimo intelligente man
dando construir navios modernos ! — 
quem os guarnecerá ? quem os com-
mandará ? — e desejando matar a 
creação de Salvador Maciel. 

Como são semelhantes duas epo
chas, distantes de meio século de pro
gressos na arte naval !! 

( Continua) TONEI,ERO . 

(1) A. Jacegnay e O. Freitas. Ensaio so
bre a guerm e desenvolvimento da marinha 
brazileira. 

Vendem-se collecções, ricamente encader
nadas do i°. trimestre de 1904 e do 1" semestrt 
de 1905. 
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SCIENCIA E INDUSTRIA 

Os trabalhos de Loeb sobre os ovos uão 
fecundados de estrellas do mar im-
mcrsos num tanque d1 água salgada. 

O sr. Jean Finot, na Philosophia da 
Longevidade,.mencionou os ensaios de 
creação artificial nos Estados Unidos 
da America e o proseguimeuto dos 
trabam£p, nesse sentido, pelo pro
fessor "Loeb, da Universidade de 
Colômbia, sobre os ovos não fecunda
dos de estrellas do mar iramersos num 
tanque d'agua salgada, com um pouco 
de chlorureto de raaguesia. 

Graças á endosinose e .ao elemento 
chimico introduzidon'agua do mar, os 
ovos, assim tratados, produziram cél
lulas vivas que, desenvolvendo-se no 
laboratório, se tornaram blastoder-
raas verdadeiros e muito vivos. 

Essas experiências de Loeb provo
caram, desde o inicio,numerosas con
trovérsias, e muitos críticos lhe duvi
daram da sinceridade. Elle, porém, 
não desanimou com esses ataques; 
continuou os estudos, as investiga
ções, cujos resultados acaba de pu
blicar no Boletim da Universidade da 
Califórnia. Os seus últimos trabalhos 
tiveram por objecto formar, nos ovos 
das estrellas do mar, a membrana da 
mesma maneira que ella se fôrma na 
vida real.Na fecundação natural, essa 
membrana se constitue, immediata
mente, depois da entrada do esper-
matozoide. Loeb trata os ovos das 
estrellas, não fecundados, cora unia so
lução de ácido gordo acetico propio-
uico, butyrico ou valerianico, adicio
nado com 50 °/0 d'agua do mar. Os 
ovos ficam inimersos nessa solução 
pouco tempo — meio minuto a ura 
minuto e meio. Quando são removi
dos, depois, para a água do mar, já 
contéem a membrana, que não se pôde 
distinguir da produzida pela fecunda
ção natural. 

Esses ovos ficam, depois, u a g u a do 
mar normal durante cinco e dez mi
nutos, voltando a uma nova sulução 
pelo espaço de vinte a cincoenta mi
nutos. Quando são retirados para vol
tarem de novo á água salgada normal, 
a formação dos micromeros se opera 
como nos ovos normalmente fecunda
dos e nas mesmas condições de seg
mentação e de desenvolvimento. 

O blastodernia se fôrma, nos ovos 
de Loeb, tão depressa quanto nos ovos 
fecundados naturalmente e começa a 
nadar, a subir á superfície de maneira 
egualmente rápida. 

Quando as larvas, assim obtidas 
por Loeb, apparecem ua superfície e 
são colhidas num vidro de relógio, é 
muito difficil distinguil-as das prove
nientes do processo da fecundação 
natural, que elle julga ter reproduzido 
artificialmente. 

Novo block-system. — A funcção auto
mática do apparelho. — A garantia 
que offerece contra desastres. 

No Estado norte americano Indiana, 
acaba de ser experimentado, com re
sultados satisfactorios, um novo block-
system, differente dos até agora em
pregados em ser absolutamente auto
mática a funcção do apparelho,e cada 
conductor é avisado, durante a mar
cha, do afastamento ou da approxi
maçâo do outro trem. 

A linha é repartida em secções como 
no systema inglez, mas comprehende 
dois trilhos supplementares, colloca-
dos entre as linhas que servem ao 
trem, ligados electricamente de ma
neira a estabelecer um circuito que 
acciona o apparelho adaptado a cada 
ura dos trens era movimento sobre a 
niesnía linha. O quadrante do appare
lho informa ao conductor: desde que 
o trem entra numa secção bloqueada, 
elle é avisado, não só pelos signaes 
do quadrante como pela campainha 
telephonica.Ao mesmo tempo, o chefe 
das estações intermediárias sabem 
onde se acha, exactamente, cada trem 
em percurso, e podem manobrar os 
semaphoros dos seus respectivos pos
tos. 

O novo systema é muito simples e 
de incontestáveis vantagens, como 
garantia de perfeita segurança contra 
desastres. 

* 
* * 

O dr. Oslovalt preconisa o trata
mento das nevralgias faciaes rebeldes, 
pelo seguinte methodo: injecções pro
fundas de álcool cacaínado, ou stova-
ína, dirigidas sobre os principaes ra
mos do trigemeo. Essas injecções são 
tambera efficazes em outras nevral
gias, como a do sciatico, do cubital, 
do plexo cervical. 

* * 

O radium e o virus rabico.—A prova do 
dr. Tizzoni.— Umaemulsãode medula 
rabica á acção de uni sal de radium. 

O radium exerce uma acção des-
truidora sobre os tecidos orgauisados 
e uma influencia que modifica certos 
micróbios. Tizzoni, professor de pa-
thologia, em Bolonha, demonstrou que 
0 radium destróe absolutamente o 
virus rabico. 

Na primeira série de experiências, 
submetteram á acção de ura sal de 
radiuni uma emulsâo esterilisada, a 
1 % de medula rabica, em um pe
queno tubo, ao passo que outro tubo 
contendo emulsão semelhante ficou ao 
ar livre, sendo inoculados coelhos nos 
olhos, sob a duramater com o con
teúdo do tubo submettido ás radiações: 
esses animaes ficaram indemnes de 
qualquer modificação mórbida, mas 
os que foram inoculados com a emul
são do tubo, testemunha succumbiram 

de raiva paralytica, sobrevindoa morte 
no sétimo ou no oitavo dia. 

Si fosse de curta duração a acção 
do. radium, uma hora apenas, sobre o 
virus rabico, os coelhos, inoculados 
succuinbiriam, mas muito mais tarde 
que os animaes empregados na expe
riência, como testemunhas, sem os 
symptomas da fôrma paralytica,,sof
frendo rápido emagrecimento, termi
nando em verdadeiro marasmo. 

Em outra série de experiências, co
elhos inoculados com o virus rabico, 
foram submettidos á acção do radium, 
dirigida aos olhos, sendo, na mesma 
occasião, inoculados para a compara
ção outros coelhos. As sessões eram 
quotidianas e duravam uma hora. 
Quando o tratamento radiotherapiço, 
feito durante oito dias successivos, co
incidia com o momento da inoculação, 
os animaes apresentavam, apenas, li
geiro enfraquecimento dos membros 
posteriores ; ao passo que os outros e 
as testemunhas succunibiani de raiva 
paralytica, aquelles se restabeleciam 
completamente. Começado, porém, 
vinte e quatro horas depois da inocula
ção, o tratamento era impotente para 
evitar a explosão da moléstia. 

Essas experiências são curiosas e 
importantes, porque demonstram, em 
primeiro logar, aquillo que é sabida ; 
isto é, que é urgente vaccinar o mor
dido o mais depressa possivel, uma 
vez que, vinte e quatro horas depois 
da inoculação, o radiuni não tem acção 
sobre o virus ; era segundo logar, pa
rece provarem que a exposição do ani
mal ao radium, immediatamente de
pois da dentada, pôde salval-o, empre
gando o tratamento durante oito dias 
pelo menos. Nestes factos, seria possi
vel encontrar o germen de uma nova 
vaccinação anti-rabica pelo radium. 

Dada a gravidade da moléstia, seria 
para desejar que proseguissem as pes
quizas naquelle sentido para obter re
sultados mais completos, mais defini
tivos. 
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OS ESTADISTAS DO PRIMEIRO 
REINADO 

A Historia, desde 1821 até 1831, 
assignala uma série de suecessos im
portantes, no Brazil. 

O soberano representante da mo
narchia tradicional vê-se obrigado, 
pela revolução politica do liberalismo 
triumphante, a deixar a colônia e re
gressar á metrópole. Singular destino 
desse monarcha! 

A invasão estrangeira, em 18Q7, o 
expelliu da metrópole para a colônia 
e a revolução interna o expelle da co
lônia para a metrópole, em 1821. Eis 
ahi a Odysséa de d. João VI , errante, 
perturbado, afflictivo e sem repouzo! 
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Nessa década, realisam-se notá
veis acontecimentos tanto no Brazil 
quanto em Portugal , onde se tenta 
estabelecer o governo constitucional, 
cercando o poder absoluto da monar
chia, instituindo-se os apparelhos do 
mechanismo do regimen da liberdade 
moderna. 

No Brazil, inicia-se e realisa-se a 
obra da independência nacional; fun
da-se o Império; reune-se e dissol
ve-se, pela violência da força, a As
sembléa Constituinte (1823); conti
nuam as praxes do systema do abso-
lutismo, contra as quaes apparece, 
como estrondoso protesto, a revolução 
pernambucana, que obriga d. Pedro I 
a promulgar a Constituição de 25 de 
março e a convocar a primeira Assem
bléa Legislativa, que funccionou em 
1826. Este congresso obstou, algumas 
vezes, que o imperante transpuzesse 
os limites traçados pela lei suprema e, 
a despeito desses patrióticos esforços, 
d. Pedro orgaiiisou o ministério de 5 
de abril, que apressou o desenlace do 
drama. 

A década foi fértil de aconteci
mentos e nelles figuraram individu
alidades de diversos méritos; uns, me
ros patriotas; outros, subservientes e 
instrumentos nas mãos possantes do 
príncipe; bem poucos, dotados de ta
lentos, de scieucia e de capacidade de 
estadistas. 

Aquelle periodo da vida nacional 
encerra fecundas lições; porém, não 
tem sido estudado com o critério que 
exige a philosophia, sem o qual a his
toria não passa duma alluvião de da
tas, de factos e nomes, trabalho que 
pôde sobrecarregar a memória, mas 
evidentemente improficuo. 

O estudo dos factos e dos persona
gens desse periodo, tem difficuldades. 
Ora, coinpulsar documentos, interpre
tar os sentimentos, os instinctos; apu
rar, com exactidão, as aspirações, as 
idéas, as illusões e os erros, que pre
tendiam predominar, é hoje um labor 
árduo, que bem raros otizam empre-
hender, até porque lhes faltariam os 
materiaes necessários. A geração que 
praticou os factos, que viveu naquella 
década,já, quasi toda, desappareceu 
da scena e não deixou testemunho, 
que possa guiar-nos. Assim que nos 
actos públicos e documentos officiaes, 
nos Annaes do Parlamento, nos jor
naes e escriptos, poderemos ensaiar 
um estudo, mais ou menos verosimil, 
daquella phase, por assim dizer, pri
mitiva da vida do povo brazileiro, que 
ainda se envolve em véos duvidosos e 
fascinantes das lendas. Seria, pois, in
dispensável fazer ura consciencioso e 
paciente inquérito para tentar a evo
cação desse passado ainda recente. Os 
homens do primeiro reinado não qui-
zerara, ou não souberam adoptar os 
uzos dos estadistas dos paizes cultos, 
por exemplo, da Inglaterra, ou da 

França, onde as memórias, os diários, 
as correspondências, os papeis abun
dam como fontes, ou documentos, es
clarecendo e explicando os aconteci
mentos. 

Aqui se lêem Memoriais and cor-
respondence of Charles Fox, editei by 
lord John Russel; alli avultam Buckin-
ghams Papiers; acolá vemos lord Mal-
mes -Cury''s Diaires. Não ha carência 
de documentos, como succede entre 
nós. Os factos e os homens apparecem 
em taes papeis no caracter e na pos
tura em que luctaram no parlamento, 
ou trabalharam na administração e no 
governo do Estado. 

Mas, entre nós, faltam aquelles ma
teriaes porque os actores que toma
ram parte no drama que representa
ram, não nol-os deixavam; por essa 
deficiência, o inquérito muito difficil 
se nos afigura; talvez seria possivel 
estudar cada um dos estadistas de d. 
Pedro I nos discursos, que os Annaes 
do Parlamento conservaram. Ora, si 
alguém emprehendesse tal tarefa, po
deria seguir o exemplo dum escriptor 
francez, que gozou de ruidosa nome
ada, escrevendo um volume, no qual 
desfillam grandes e pequenas indivi
dualidades, que a fama exaltava, ou 
deprimia durante as evoluções políti
cas, ou litterarias, do século XIX. 

Charles Monselet destinou o seu 
volume á recordação dos nomes e dos 
feitos de taes personagens, muitos dos 
quaes fizeram o esplendor, ou a honra 
do século em que viveram. O volume, 
por assim dizer, é uma galeria, onde 
se collocam, ao lado uns dos outros, 
os bustos de F . Arago e de Armand 
Carrel ; de Royer Collard e do duque 
Pasquier; de Júlio Favre e de Lamar-
tiue ; de Alfredo de Musset e Gustavo 
Flaubert ; de Benjamin Constant e de 
madame de Recamier; de Victor Hugo 
e de Laraenais; de Alexandre Dumas e 
de Edgar Quiuet; de Duvergier d'Hau-
vanne e do conde de Falloux ; de Er-
nestoRenan e de Sainte Beuve e de ou
tros applaudidos, exaltados, ou ames-
quinhados pela critica implacável, ou 
benevola ; mas todos já conhecidos. 

Nesse volume, Charles Monselet, 
apenas se limita a formar, em largos 
traços, o busto de cada ura. Não quiz 
examinar longa e analyticamente as 
obras ,. que compuzeram, as conce
pções, *nas quaes revelaram as opu-
lencias do gênio. O seu propósito pa
rece bem simples —o de não deixar no 
olvido alguns nomes, que a moda do 
momento atirou, entre os clarões da 
publicidade, aos súbitos entliusiasmos 
das adiniraçqes irrefleclidas e, quando 
ephemera, lá se foi e passou, também 
arrastou-os comsigo e os embebeu na 
obscuridade : ou de fixar a attenção 
das gerações novas, esclarecendo-as, 
suggerindo-lhes os elementos indis
pensáveis para julgal-os com justiça. 

Esse trabalho, á primeira vista, se 

nos afigura de pouca importância; mas 
a reflexão nos mostra que tem utili
dade. Entre nós, por exemplo, si fosse 
feito, não manteríamos superstições a 
respeito de alguns homens, que a len
da transformou, a uns, em heróes ; a 
outros, em patriarchas, ou semi-deu-
ses, deturpando a verdade histórica. 

E ' fora de duvida que o erro preva
lece, porque as gerações que se suc-
cedem ou não conhecera as passadas, 
ou as desprezara. Não deixara de ter 
ter alguma razão. Em verdade^jé labor 
insuportável e repulsivo t^janusear 
Annaes do Parlamento, collecção de 
leis e de actos administrativos, jor
naes, e recolher as varias versões da 
tradição para recompor o passado, 
quando não ha documentos positivos e 
comprobatorios. 

Não notaram, em França, que, de
corridos os primeiros annos da effer-
vescencia do romantismo, o nome de 
Lamartine já não accendia o enthusi
asmo doutr 'ora ? Não se reproduziu o 
mesmo caso logo depois dos revolvi-
mentos sociaes da crise de 1848, em 
que, orador político, elle exerceu in
contestável dictadura intellectual ? 

Essa obliteração da memória é um 
phenomeno das novas gerações. Ellas, 
como o homem e a sociedade, também 
téem sua psychologia. As passadas vi
veram a seu modo ; as novas, por sua 
vez, pretendem proceder da mesma 
sorte ; apparecem com instinctos e 
sentimentos, idéas e aspirações, neces
sidades, gostos e tristezas differentes. 
As novas gerações, olhos fitos em lon
gínquos horisontes do porvir, criam 
seus idéaes, querem ter a direcção dos 
próprios destinos, muitas vezes rom
pendo com a experiência do passado, 
aventurando-se a todas as incertezas e 
lançando-se, temerárias, nas luetas 
vertiginosas e nos perigos da liberdade 
moderna. 

E ' assim que se notam, nas evolu
ções, quer litterarias,quer políticas,ou 
sociaes do século XIX, em cada peri
odo, despontar uma idéa, que predo
mina ora o socialismo, ora o principio 
das nacionalidades ; o das fronteiras 
naturaes, a intervenção humanitária, 
a não intervenção de rigoroso direito 
resultante do principio da soberania, a 
predominância dos interesses positi
vos, das conveniências sociaes, o fa
natismo pelas idéas republicanas, ou 
as superstições pelas crenças monar-
chicas absolutas ou constitucionaes. 
Por outro lado, no terreno puramente 
litterario e scientifico, surgem escolas 
contrarias umas ás outras ; o clas-
sicismo, romantismo, realismo, na
turalismo, néoplatonismo, ecletismo, 
transcendentalismo, materialismo, po
sitivismo, etc, que os cultores das let
tras e sciencias de sobejo conhecem, 
acceitam ou repellem. 

Essa multiplicidade de escolas e de 
idéas prova a variedade das aspira-
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ções, do pensar e sentir de cada gera
ção. 

De feito, os gostos da epocha ante
rior evidentemente não são os da qua
dra seguinte ; cada tempo traz signaes 
característicos, que não se confundem. 

A ultima geração do grande século, 
como que cansada e fatigada, (non 
saciata recedit) na phrase do satyrico 
vate romano, perdeu os próprios idé
aes e legou ao novo século a tarefa ou 
a gloria de abrir outros horisontes ao 
pensamento humano. 

Que virá? Qual será a bôa nova? 
Entre todas as creações do espirito, 

a eloqüência, passando atravéz das 
instituições do regimen puramente 
administrativo, regimen por demais 
caro aos potentados, que governam, 
visto como é.ura çxcellente instru
mento em mãos dos governos absolu
tos ou despoticos, quer sejam da 
fôrma republicana, quer da monar-
chica, a eloqüência deixou de guiar as 
multidões, sobre as quaes imperava, 
soberana e oninipoteute, de accordo 
cora a imprensa, como constante auxi
liar. 

Tal qual observamos nas evoluções 
da litteratura, dessa litteratura que 
se pôde.denominar a copiosa manifes
tação dos sentimentos e das idéas 
duma sociedade sob todas as relações 
e pontos de vista dos actos e do saber 
humano, — h a um conflicto quasi ge
ral, um embale permanente, que se 
denunciara nas flamniejaules estro
phes dos poetas, ou uas scenas deliri-
osas de dramas, de romances corru
ptores, enl cujas paginas o incesto, a 
prostituição, a infâmia são preconi-
sados, justificados, até engrandeci
dos.. . e expostos, como profícua lição, 
á contemplação absorta da mocidade 
inexperiente.. 

Toda essa transformação social in
fluiu efficazmente na vida do século, 
com maior ou menor intensidade, se
gundo as circumstancias determina
vam. Tudo isso fôrma ura vasto qua
dro, onde se avolumam e vultam o mo
vimento da civilisação moderna e os 
males, conjuiictaineute cora os bens, 
resultantes dellas. 

Charles Monselet, perito na arte de 
colorir, aquecendo as tintas, pinta do 
vivo esse movimento, espargindo se-
ductora attracção, evocando as figu
ras desapparecidas; repondo-as no 
scenario, onde viveram e passaram, 
desapparecendo para sempre. 

A litteratura franceza acolheu o 
volume cora viva solicitude. 

Os grandes pensadores recorapen
saram a obra do escriptor com sin
cero e caloroso applauso, porque reco
nheceram que esta evocação do pas
sado é a demonstração do valor dos 
que nos precederam uo serviço em 
bem do paiz. E ' renovar, na memória 
das gerações presentes, o respeito das 
extinctas. E ' lembrar que o povo que 

ignora a sua historia não se differença 
do homem que não conhece a familia 
onde nascera. 

Ora, si entre nós, alguém tivesse o 
desejo e a paciência de tentar traba
lho do mesmo gênero, em qualquer 
dos campos das sciencias e lettras, ou 
da politica e do governo do Estado — 
quem o leria ? 

Uns, meneando a cabeça sizuda e 
gravemente, d i rão : — objectos de 
archeologia; guardem-n'os nos armá
rios dos muzeus. 

Outros, com sorriso escarninho, 
perguntarão — mas que temos nós, 
os viventes deste tempo, cora a vida 
daquelles que nos antecederam ? Não 
lhes perturbemos o repouso e a paz 
na immobilidade do sepulchro . . 
Certo, que nos importa, a nós, saber de 
que sorte viveram, pensaram e labo
raram as gerações das eras idas? Cada 
geração tem seu modo de viver .de 
conformidade com as necessidades de 
sua epocha: novos factos criam ou
tras normas e deveres, direitos e rela
ções diversas. Que temos com os sof
frimentos que as affligirara, victi-
madas como estavam a violências de 
governos irresponsáveis, absolutos e 
tyrannicos ? Porque toleraram taes 
governos ? . 

Si ellas foram, porém, heróicas; si 
ouzaram, impávidas, travar tremen
das luetas em pró da liberdade mo
derna— civil e politica — e si conse
guiram fundar uo Brazil o governo 
parlamentar e livre, governo da razão, 
do direito, podem, ufanas de gloria, 
repouzar cora a consciência tran-
quilla por haverem desempenhado a 
missão que lhes havia reservado o 
destino. 

Nós — as gerações do presente —-
não invocamos as do porvir, ném ellas 
podem vir era nosso auxilio, evidente
mente porque não existem. 

Quanto a nós, cumpriremos os nos
sos deveres, como pudermos e faremos 
muito, visto como nos falta a cora
gem de defender os nossos direitos, 
quando comprimidos, ou uzurpados 
por qualquer poder arbitrário. 

Assim, de que fôrma nos oecupare-
raos de interesses que já passaram e 
dos quaes apenas existe menção na 
historia ? Podemos abrir mão da he
rança do passado — onerada e inútil : 
sobejam-nos infortúnios. A experiên
cia e o soffriniento ensinaram-nos a 
conveniência da pratica de máxima 
prudência e das hypocrisias de virtu
des cívicas. 

Temos ainda motivos para cuidar 
somente da actualidade, abandonando 
o passado, porque o legado que nos 
deixou tem sido muito pezado. 

Em verdade, que nos transmitti-
ram José Bonifácio, patriarcha da In
dependência e os outros estadistas do 
primeiro reinado ? Em que nos podem 
aproveitar os exemplos da politica e 

do governo, que praticaram ? Tive
ram elles o patriotismo de assentar 
sobre bases seguras as instituições 
que estabeleceram ? Onde a sabedoria 
dos seus actos ? Porque nos precoili-
sais os feitos dos homens de 1821 a 
1831 ? Porque nos quereis impor a 
admiração dos estadistas do defensor 
perpetuo do Brazil ? Quanto ao por
vir, nada temos a efeperar nem lhe de
vemos legar coisa alguma. As gera
ções nascera, vivera e passam, cada 
uma por sua vez; cumpre-lhes cuidar 
dos seus destinos sem dependência da 
herança do passado e sem esperança 
no futuro. 

E ' deste modo que, era seu egoistno, 
pensam e faliam os homens que con
stituem as gerações novas. Pouco 
lhes importa o passado, do qual-apro
veitam, como lhes convém, e recusam 
aquillo que lhes contraria os instin
ctos e lhes enipeceni as aspirações. 

Em tal meio social, como exami
nar o que foram os estadistas do pas
sado, perante a geração que até não 
cuida nem se interessa pelo presente ? 

O livro de Monselet seria, in limiiie, 
regeitado, ou passaria coberto de 
geral e completa indifférença. A pró
pria critica, sempre voraz, perderia o 
appetite. Em França, porém, despei
tou a attenção publica, promoveu 
mais dum estudo, conscienciosôs in-
queritos acerca de vários factos da 
historia ; evocou as imagens esque
cidas e abandonadas dos fundadores 
da unidade nacional, dos principaes 
creadores da centralisação administra
tiva. 

A gloria dessa espécie de renasci
mento^ não cabe exclusivamente ao 
livro de Monselet. O impulso é ante
rior á sua publicação, que apenas veri
ficou a necessidade que os espiritos 
experimentavam de conhecer e de es
clarecer as origens históricas do orga
nismo nacional. 

Já-corriam publicadas, na littera
tura franceza, as obras importantes de 
Remusat, do conde L . de Carne, de 
Tocqueville, de Odillon Barrol, sobre 
a centralisação, do barão de Barante 
e outros. 

Então, as próprias gerações novas 
compenetraram-sé da verdade contida 
nesta phrase do philosopho grego — 
vivemos todos dos mortos. O presente 
vive do passado, riâo ha uegal-o. As 
gerações novas ligavam nimio apreço 
aos inquéritos históricos ; quizerara 
saber quanto deviam ás precedentes, 
que preparavam os fecundos elemen
tos da prosperidade e da grandeza do 
paiz. 

Entre nós,porém, as gerações novas 
assemelhara-se á imagem do tempo ; 
não estacam, immoveis. Ao con
trario, marchara rápidas, anciosas de 
attingir o termo da viagem. Elias per
guntam e respondem com soffreguidâo r 

e talvez coléricas :—como parar para 



O S A N N A E S 4 7 3 

ver o inicio e desenvolvimento do 
drama que representaram os estadis
tas de d. Pedro I ? 

Cuidemos de outras preoccupações 
que nos afflígem. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

QUADRAS SIMPLES 

A lua vinha escutar-te, 
Queria esconder-te o sol ; 
Apaixonado, o arrebol 
Buscava-te em toda parte. 

As vagas crespas do mar 
Ao pé de ti arruinavam, 
E a tua sombra, ao passar, 
.Avidamente aspiravam. 

"'A estrella d'alva, distante, 
Pelos espaços azues, 
Prendia um raio de luz 
A' tua trança odorante. 

Ah! tu me trazias, flor, 
Num suspiro ou num queixume 
Uni pouco desse f úlgor 
Num pouco desse perfume. 

E, fitando o astro tristonho 
Que a nuvem desfaz, a l ém. . . 
Perguntaste-me se o sonho 
E' como a nuvem também. . . 

Ave que o vento colheu, 
Onde fizeste o teu ninho ? 
Em que ramo, passarinho, 
0 infortúnio te acolheu ? 

A sorte que te desterra 
A mim também desterrou, 
O presidio que te encerra 
Não sabe o mal que causou. 

Eras a rosa em botão, 
Eras a gotta de orvalho, 
Que procurava agasalho 
Centro do meu coração. 

nVôa!», dizia-te a lua . 
Saindo do seu docel, 
«Assim mesmo quasi nda 
Nas azas do meu corcél !» 

Eras a lua a cantar 
Sobre rochedos sem fim, 
Como Hero a pedir por mim, 
A's frias ondas do mar. 

Sobe, não queiras que o vento 
Te esmague o cálice ahi ; 
Sobe mais, que o Armamento 
Quer estar perto de ti. 

Não sabe o mundo também 
Como me peza este lenho ; 
Se te fallar ainda venho 
E' s6 por te querer bem. 

Deus te quiz a outro ligada. 
A mim ligado a outra quiz ; 
A ti te fez desgraçada, 
A mim me fez infeliz. 

P'ra qualquer parte onde vá 
A alma febril do meu canto, 
Rios e rios de pranto 
O céo somente lhe dá. 

O silencio me acompanha, 
A desgraça me conduz, 
E caio aos pés da montanha 
Ao pezo da minha cruz. 

Perguntam todos quem és, 
Que sentença estou cumprindo, 
Para que viva carpindo 
E passe a vida a teus pés. 

NSo julgam peitos humanos 
Que se ame e se soffra assim 
E que durante doze annos 
Tenhas vivido sem mini. 

Pensam que minto, talvez, 
Que estou faltando á verdade; 
Não ha no mundo saudade 
Que mate só de uma vez. 

Sorte, como a minha sorte 
Inda se não viu egual: 
Receio que a própria morte 
Aggrave e não cure o mal. 

Destas chammas infernaes 
Nasceram as minhas dores . . . 
Ah ! ferem mais que os das flores 
Os espinhos de meus ais ! 

De um crime, que desconheço, 
A pena estou a soffrer ; 
Ha muitos annos padeço, 
Não posso "mais padecer. 

L,uiz MURAT. 
* 

* * 

HISTORIA TRAGICO-MARITIMA 

Para portuguezes, o mar tem attra-
ctivos especiaes. Para nós, elle é o 
caminho das conquistas, dos descobri
mentos, da poesia, da inspiração ar
tística, da gloria nacional. 

A nossa bella architectura manu-
eliua, as capellas imperfeitas na Ba
talha e os Jeronymos téem, na escolha 
dos ornatos predilectos, na repetição 
de certos portnenores, o profundo 
cunho maritimo; vê-se a miúdo a pre
occupação do embarcadiço; acha-se a 
cada passo a revelação do marinheiro. 

O nosso mais bello livro de versos 
é um poema maritimo, os Lusíadas. 

A mais extraordinária obra, que em 
Portugal se tem escripto em prosa, é 
a Historia tragico-maritima, uma rela
ção de naufrágios. 

Em nenhuma outra litteratura co
nheço livro que se compare com este. 
A Historia tragico-maritima é a narra
ção de celebres catastrophes, copiada 
litteralmente da noticia oral", repe
tida muitas vezes por uma testemu
nha presencial do caso referido. Nunca 
o talento dramático produziu rasgos 
mais commoventes, effeitos mais pro
fundamente tocantes; nunca a tragé
dia achou notas mais sentidamente 
elegíacas; nunca a arte descriptíva 
tornou mais palpitante e viva a acção 
narrada; nunca, finalmente, a sciencia 
da linguagem e o poder do estylo 
acharam para um assumpto fôrmas 
mais adequadas, toques mais profun
dos, simplicidade mais real, mais pit

torêsca, mais suggestiva, mais com
pletamente e mais cabalmente artís
tica. Não fazem melhor os maiores 
mestres, Eschylo, Shakespeare, Car
lyle. 

Na historia do naufrágio do galeão 
grande S. João, o desastre de Manoel 
de Souza de Sepulveda, a morte de 
sua mulher e de seus filhos, que elle 
enterra por suas próprias mãos, con
stitue uma pagina primorosa e inexce-
divel. Roubados, insultados, despidos 
pelos cafres, Manoel de Souza com a 
sua familia despedem-se dos seus 
companheiros de infortúnio, dos náu
fragos do galeão grande, que Manoel 
de Souza commandava. Os marinhei
ros proseguem, chorando de saudade 
e de lastima, a sua viagem dolorosa 
no sertão. Manoel de Souza fica, ap-
parentemente, indifferente, nú, com 
uma compressa molhada na cabeça, a 
procurar conter o juizo que lhe foge. 

«Depois que André Vaz se apartou 
de Manoel de Souza e sua mulher, 
ficou com elle Duarte Fernandes, con-
tra-mestre do galeão, e algumas es
cravas, das quaes se salvaram trez, 
que vieram a Gôa, e contaram como 
viram morrer d. Leonor. Manoel de 
Souza, ainda que estava maltratado 
do miolo, não lhe esquecia a necessi
dade que sua mulher e filhos passa
vam de comer, e, sendo ainda manco 
duma ferida que os cafres lhe deram 
em unia perna, assim maltratado, se 
foi ao matto buscar fructas para lhes 
dar de comer. Quando tornou, achou 
d. Leonor muito fraca, assim de fome 
como de chorar, que, depois que os 
cafres a despiram, nunca mais dalli 
se ergueu nem deixou de chorar, e 
achou um dos meninos morto, que por 
sua mão enterrou na areia. Ao outro 
dia, tornou Manoel de Souza ao matto 
a buscar alguma fructa, e quando vol
tou achou d. Leonor fallecida e outro 
menino. E sobre ella estavam cho
rando cinco escravas com grandíssi
mos gri tos. Dizem que elle não fez 
mais, quando a viu fallecida, que 
apartar as escravas dalli e assentar-se 
perto della^ com o rosto posto sobre 
uma mão, por espaço de meia hora, 
sem chorar nem dizer coisa alguma, 
estando assim com os olhos postos 
nella. E no menino fez pouca conta. 
E acabado este espaço se ergueu, e 
começou a fazer uma cova na areia 
com ajuda das escravas, e, sempre 
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sem se falar palavra, a enterrou, e o 
filho com ella. E acabado isto tornou 
a tomar o caminho que fazia quando 
ia a buscar as fructas, sem dizer nada 
ás escravas, e se metleu pelo matto, e 
nunca mais o viram.» 

Nada mais simples, mais sublime, 
mais palpitantemente dramático, mais 
fundamente trágico. Em todas estas 
narrativas, nem uma só observação 
psychologica. Tudo é objectivo, exte
rior, como nos mais modernos proces
sos de estylo tão meditados, tão per
feitos, tão scientificos, da escola de 
Flaubert. A impressão de quem lê é 
lancinante e profunda. Como não te
mos de desviar-nos com o auctor pelas 
divagações criticas da analyse dos 
sentimentos, o facto, em toda a sua 
humana inteireza, apodera-se de todo 
o nosso espirito, e a commoção pene
tra-nos até á consternação e até ás la
grimas. 

Este admirável livro, único na litte
ratura portugueza, feito inconscien
temente por aquelles que o traslada
ram da versão popular, foi o mar, o 
grande mestre, que o inspirou á po
ética alma aventurosa dos navega
dores portuguezes. 

Camões, tendo encontrado em Mo
çambique ura dos marinheiros sobre
viventes ao naufrágio do galeão de 
Sepulveda e ás aventuras subsequen
tes, houve delle a historia do desastre, 
e põe-a na bocea do Adamastor, 
quando este profere as delicadas e 
saudosas estrophes, que principiam: 

Outro também virá de honrada fama, 
Liberal, cavalleiro e namorado... 

RAMAI.HO O R T I G Ã O . 

NUM CORPO DE ALUGAR 

A convite do lente, coutrafeito., 
Rasguei-a com a ponta do escalpello 
E não vi coração dentro do peito. 

FONTOURA XAVIKK. 

Olhei p'ra a morta. A minha vista attetita 
cravou-se nesse busto de mulher. 
Li vida a palpebra caía lenta 
sobre a vitrea pupilla já sein ver. 

Olhei p'ra a morta. A bocea macilenta 
já uão vendia beijos de prazer; 
despojo que ficará da tormenta, 
uma fenda ua carne a apodrecer. 

E aquelle corpo, todo polluido, 
alcoólico, esquelético e devasso, 
num impeto arranquei o coração. 

Era grande e sangrava inda aquecido ; 
fora, na Vida, inerte espelho d'aço, 
mas só elle, na Morte, estava são. 

HENRIQUE ROSA. 

(Lisboa) 

QUATRO EDADES DA NAÇÃO 
PORTUGUEZA 

Reflictamos nos derradeiros mo
mentos de quatro famosos capitães 
portuguezes, que viveram em diversas 
epochas. Nessas quatro horas de ago
nia, me parece ver um symbolo do pe
riodo que abrange a virilidade, edade 
grave, velhice e decrepidez da nação 
portugueza. Este symbolo resume, se 
não me'engano, a historia da transfor
mação moral desse periodo. 

Em 1449, o conde de Abranches, 
Álvaro Vaz de Almada, expira em 
Alfarrobeira, rodeado de cadáveres e 
cançado de derribar seus contrários, 
defendendo a honra e innocencia do 
grande infante d. Pedro ; porque, ca
valleiro, cria na virtude doutro caval
leiro, do seu amigo, a quem antes da 
batalha, cujo êxito de antemão ambos 
sabiam, jurara sobre a hóstia consa
grada não sobreviver. 

Em 1515, Affonso de Albuquerque, 
p maior capitão do mundo afora Cezar 
eBouaparte , depois de estampar as 
quinas como em signal de servidão na 
fronte da Ásia, e de obter dos infiéis o 
nome de leão dos mares, morre de 
desgosto por ver turbada contra si a 
face do monarcha; morre, crendo que 
um enredo mesquinho de cortezãos 
pôde offuscar a sua gloria, que aluinia 
a terra; morre, porque se desconhecem 
seus serviços. 

Em 1548, d. João de Castro acaba 
jurando que não roubara ura cruzado 
á fazenda publica, nem acceitára unia 
só peita para torcer a justiça. Era ne
cessário o juramento do moribundo 
para que passasse pura á posteridade 
a memória dum homem honesto. 

Em 1597, d. João Mascarenhas, co
berto de cãs e farto de recompensas, 
calca aos pés a coroa de louros que 
obtivera em Diu, e, como o mais vil 
ustuario, estende da borda do sepul
chro a mão descarnada para receber 
de Castella o preço, por que vendera a 
pátria ; e expira, se não cheio de re
morsos, ao menos rico de ouro e 
ignomínia. 

Em 1580, a independência de Por
tugal não existia : e o Diabo do Meio-
dia, por me servir da frisante denomi
nação dada por Sixto V a Philippe II , 
reinava em todas as Hespanhas. 

As differentes circumstancias, com
panheiras da hora extrema de quatro 
homens eminentes, dessa hora em que 

o espirito se mostra nú aos olhos da 
posteridade, revelam o seu estado mo
ral e as suas convicções, e nelle e 
nellas o estado moral e as convicções 
da geração a que perteuceram. No 
primeiro, ha uma individualidade vigo
rosa, que tem fé na própria virtude e 
no testemunho da consciência. No 
segundo, ha ainda a virtude, mas não 
ha a consciência delia ; substituiu-a o 
juizo do monarcha : a gloria crê pre
cisar da confirmação dos cortezãos ; 
crê precisar dum diploma, que a lega-
lise. No terceiro, ha também virtude, 
mas já como que duvidosa de si ; a 
individualidade desappareceu comple
tamente ; o homem nobre e virtuoso 
crê que o seu nome se ha de submer
gir na corrupção geral que o cerca, e 
ergueu-se uo seu leito de agonia para 
bradar aos vindouros : «juro-vos que 
fui honesto.» No quarto, emfim, a 
gloria prostitúe-se á traição ; a naci
onalidade é levada ao mercado das 
ambições de estrangeiros ; um homem 
illustre cospe na face da pátria, expira 
contando os saccos de ouro que lhe 
valeu sua perfídia, e a nação dissolve-
se como ura cadáver gangrenado. -^ 

ALEXANDRE HERCU-CANO.'0*1 

A entrevista dos imperadores 

A partida iuesperada do czar para 
Kronstadt e o seu cruzeiro nas águas 
do Baltico cora o Hohenzollern ex
citou a curiosidade de toda a Europa, 
ao mesmo tempo que dava ensejo aos 
mais desencontrados commeutarios. 

Para alguns, a entrevista dos dois 
imperadores nenhuma importância 
pratica poderia traduzir, pelo simpieSt-
facto de não os acompanharem minis
tros de Estado, nomeadamente os ser
ventuários dos negócios estrangeiros; 
para outros, o sigillo do encontro e o 
modo mysterioso por que fora prepa
rada a confabulaçâo, importavam em 
um conchavo de alcance transcenden
tal. E ' de presumir, porém, que a ver
dade se mantenha em posição média a 
esses dois extremos, sendo absoluta
mente absurda a hypothese que attri-
buiu alcance anodino á conferência 
realisada entre os dois mais poderosos 
dynastas do Globo. O facto de acom
panhar ao czar o heróico comman
dante do cruzador Novik demonstra 
um dos themas certamente discutidos 
pelos dois soberanos : o poder naval 
dos japonezes e a sua technica em 
combate ; mas a evocação de tal as
sumpto illustraria talvez o resto da 



O S A N N A E S 4 7 5 

conferência, dando ensejo a considera
ções que o tempo se encarregará de 
refutar ou confirmar. 

Com o espirito de decisão que con
stitue uma de suas mais notáveis cara
cterísticas, não deixou com certeza 
escapar Guilherme II a occasião que 
se lhe offerecia de amolgar a cera mal-
leavel a que se reduz a vontade do im
perador Nicoláu ; o seu ascendente do
minador e tyrannico deve ter-se exer
cido sem receio de contradicta. Tenaz 
na prosecução de seus planos, não des
denha o kaiser nenhum effeito, não 
recusa adjutorio, por pequeno ou insi
gnificante que seja, capaz de lhe pro
porcionar vantagens na lueta grandi
osa que encetou para fazer do seu 
império a potência dominadora da Eu
ropa e, quiçá, do mundo. 

Desejoso de combater, de vez, a 
rival commercial, único obstáculo que 
lhe resta destruir para o triumpho final, 
procura Guilherme II confederar todos 
os estados europeus do continente 
contra os anglo-saxões e principal
mente contra a Grã-Bretanha, domi
nadora dos mares. Ura impedimento, 
entretanto, existia, a Dupla Alliança, 
por força do qual o equilibrio tão cubi-
çado por todos os povos ia se man
tendo, ainda que penosamente. A 
guerra russo-japoneza rotnpeu-o, e a 
série de desastres em qne tão provadas 
ficaram as armas russas, veio provocar 
novas combinações, novos agrupa
mentos, isto é o campo aberto para as 
surprezas políticas. A occasião mos
trava-se opportuna e o kaiser tão bem 
a coinprehendeu que se resolveu a 
annuncial-a ao mundo cora ura golpe 
de effeito : a manifestação de Tanger . 
0 alvitre foi dado á França para esco
lher : ou o repudio da entente com a 
Inglaterra ou a ameaça de um rompi
mento com a sua visinha de leste. 

Serviu de bode expiatório o sr. 
Delcassé; mas o seu successor, o 
hábil e cauteloso sr. Rouvier, soube 
conservar-se sereno e calmo num mo
mento angustioso para a sua pátria, 
evitando-Uie a imminencia de unia 
guerra e obrigando o adversário a ex
plicar-se, a abrir mão do mutismo que 
pretendia sustentar ; donde victoria 
moral, attenuante do golpe anterior
mente vibrado. 

Não descançou a diplomacia allemã; 
continuou o seu trabalho de sapa em 
Marrocos á influencia franco-ingleza, 
ao mesmo tempo que o chefe do im
pério buscava novo meio de intimida
ção para a Republica visinha e julgou 
achal-o com a j á tão celebre entrevista 
do Baltico. 

Telegrammas de Pariz annunciaram 
que o sr. Rouvier,referindo-se á confe
rência dos dois imperadores, mostrara 
certa frieza, o que não escapou ao sr. 
de Witte, ministro do czar e seu re
presentante nos trabalhos para a cele
bração da paz com o Japão, e os pró

prios jornaes emprestaram uma nota 
um tauto pessimista a ura aconteci
mento aliás imprevisto e desconhecido 
do próprio mirado official de S. Pelers-
burgo. 

A attitude do imperador allemão 
provoca e apressa a modificação que 
lentamente ia sendo elaborada ; as 
duas combinações continentaes, ape
zar dos desmentidos freqüentes, já não 
correspondiam aos fins para que ti
nham sido estabelecidas; mas o receio 
de complicações graves, o medo da 
guerra, levava os governos a adiar as 
dificuldades crescentes, a manter um 
equilibrio precário, quasi instável. A 
politica offensiva allemã vem preci
pitar os acontecimentos e obrigar as 
peças do taboleiro mundial a oecupar 
posições definidas; mais uma vez, a 
lueta pela dominação dos mares se 
avisinha,e a Allémanha, para vencer o 
seu competidor econômico,que,no ele
mento movei, ainda é invulnerável, 
procura attraír na liça o alliado pro
vável da Inglaterra, a França, espe
rançosa que está de lhe poder vibrar 
golpes decisivos. «Que importa—diz 
um órgão germânico—«que importa 
que o nosso commercio maritimo seja 
destruído, Hamburgo bloqueado, os 
demais portos do império incendiados! 
As victorias campaes além dos Vosges 
compensarão, se não excederem, os 
desastres soffridos no mar». 

A esta affirmativa tão imperiosa 
quão categórica, seria licito responder 
que a França de boje nâo é a de 1870, 
e que o seu exercito aguerrido e disci-
pliuado, possuidor de formidável arti-
lheria, talvez não se deixará tão facil
mente dominar como julgam certos 
periódicos da imprensa allemã.Demais, 
dadas as theorias do capitão Mahan, a 
juncção das duas mais poderosas ma
rinhas do Globo traria como resultado 
o anniquilameuto immediato do com
mercio germânico. E após uma inter
rupção de mais de dois mezes de sua 
vida commercial, com um bloqueio 
rigoroso dos mares sceptentrionaes e 
do Mediterrâneo, não se acharia ex-
hausto o império allemão ? Para com
pensar situação por tal modo ater
radora,ser-lhe-ía preciso oecupar,neste 
mesmo periodo de tempo, a capital 
franceza ; ora, os elementos de defeza 
existentes permittem affirmar o con
trario. Dahi, a tarefa que se impoz o 
imperador de colligar toda a Europa 
central e oriental contra a possivel 
união das duas grandes nações ocei-
dentaes,ua previsão da lueta que ha de 
decidir se a hegemonia do mundo de
verá ou não pertencer á raça germâ
nica. 

GASTÃO R U C H . 

Vendem-se collecções, ricamente encader
nadas, do /? trimestre de 1904 e do i° semestre 
de 1905. 

SM IKNCIA K THEOLOÜIA 

(A propósito da inauguração do "*•' Coil*-
gresso Scieutifico Latino-Americano). 

A capital brazileira será, em poucos 
dias, a sede de uma assembléa de 
intellectuaes, representantes da mo
derna cultura scientifica, subvenci
onada e protegida pelos vários gover
nos da America Latina. 

E ' o 3'.' Congresso Scientifico Latino 
Americano. 

Sem apreciar a importância real 
dessa sciencia surgida de academias e 
congressos—onde quasi nunca o ver
dadeiro mérito é acolhido e que jamais 
crearam as invenções capitães cio es
pirito humano, tornatido-se-lhe antes; 
pereuues obstáculos, moveis perpé
tuos de perseguições—não ha duvida 
que nessa reunião de espiritos diver
samente instruídos, orientados por 
diversas doutrinas, domina, mais do 
que o valor das memórias, o senti
mento de solidariedade das pátrias 
latinas da America. 

E ' uma festa da união histórica dos 
povos ibéricos do continente colum-
biano. 

O Congresso Scientifico se torna 
assim uma Convenção de Fraterni
dade. 

Além disso, como a Sciencia é invo
cada para caracterisar o convívio dos 
representantes, seja qual fôr o espirito 
com que a estudara e propagam, vê-se 
quanto o seu caracter de universali
dade tende a manifestar-se, ligando, 
sem vãos preconceitos patrióticos, os 
scientistas de pátrias diversas. 

Não é mais a sciencia mexicana, a 
sciencia brazileira, a sciencia chilena 
ou argentina, mas é a sciencia latino-
americana que distingue o novo con
gresso. 

Tal noção do cunho mundial da sci
encia é que exprime a verdade histó
rica. A sciencia não tem pátria. E ' o 
laço definitivo de todas as.patrias. 

Embora entregue ao estudo desre
grado de especialistas, desprovidos de 
cultura encyclopedica e subordinados 
aos poderes políticos, que, muitas ve
zes, em nome delia, encarcerara e 
matara, como os inquisidores em nome 
de Deus, é ainda a Sciencia que, actu
almente, por seu prestigio, bem ou 
mal applicado, se tem o habito de in
vocar para destruir os flagellos que 
atormentara a sociedade : a guerra, a 
miséria e a moléstia. 

As conferências de paz, os con
gressos socialistas, as ligas contra a 
tuberculose, todas essas associações 
humanitárias appellam para a sciencia, 
buscando nella os meios de aperfei
çoamento da nossa espécie. 

O nosso Congresso Scientifico é uma 
dessas reuniões dos que, julgando-se 
mais ou menos depositários de uma 
parcella da Sciencia, pretendera con-
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correr para o que entendera ser o ver
dadeiro progresso humano. 

Creio que nenhum dos congressis
tas, quaesquer que sejam suas convi
cções theologicas—catholicas, protes
tantes ou deistas—terá por fim nos seus 
discursos e memórias tratar dos meios 
de alcançar o céo, discorrer sobre a 
Eucharistia, interpretar a Biblia e dis
cutir sobre a existência de Deus, ba-
ptisado com os nomes de Força Uni
versal ou Incognoscivel. 

O fim da assembléa é a sciencia, a 
sciencia como se comprehende no 
mundo acadêmico, mas, emfim, a sci
encia . 

Para que então inaugurar as sessões 
do Congresso com uma Missa solemne, 
celebrada na verdadeira cathedral ca-
tholica da cidade pelo representante 
máximo, entre nós, do Pontifice ro
mano, o sr. arcebispo do Rio de Ja
neiro ? 

A cerimonia theologica não se co
aduna com a festa scientifica. 

Quando os phenomenos superiores 
do inundo político e moral foram em
fim arrancados ao arbítrio divino ; 
quando as almas verdadeiramente 
emancipadasnãocrêem mais que as re
voluções e as epidemias são castigos 
de Deus mas factos sujeitos á fatali
dade das leis do destino ou do acaso ; 
quando a sciencia proclamou o domí
nio supremo das leis reaes sobre as 
vontades arbitrarias de qualquer ente 
divino, como se comprehende que as 
festas do espirito instituídas com um 
fim todo humano, sejam consagradas 
por uma ceremonia theologica ? 

O celebrante da missa aununciada 
é o mesmo que ordena preces adpe-
tendam pluviam, afim de que a divin
dade se apiede dos fluminenses e lhes 
abra as cataractas do céo, enviando-
lhes copiosa chuva. 

Não é de estranhar tal processo in
dicado pelo respeitável chefe daEgreja 
Catholica brazileira ; mas é de admi
rar que os physicos do Congresso es
tejam de accordo cora tal meio de 
obter chuva e acreditem em influen
cias sobrenaturaes, capazes de realiza
rem o phenomeno meteorológico. 

E ' verdade que muitos scientistas 
conciliam ou, antes, pretendem conci
liar essas divergências flagrantes e 
continuam a chamar-se catholicos.São 
catholicos a seu modo. Escolhem do 
Catholicismo o que lhes convém, com 
ou sem sinceridade, e proclamam que 
a verdadeira sciencia não está em con-
tradicção com as suas convicções reli
giosas. 

Talvez destes existam alguns na as
sembléa; mas a maioria deve ser com
posta de livres pensadores, revoluci
onários deistas ou scepticos. Taes 
membros de certo repellem totalmente 
as doutrinas catholicas e não conci
liam as preces ad petendam pluviam 
com as fatalidades atmosphericas. 

Assim, a Missa, cerimonia caracte
rística do Catholicismo, é imprópria 
para inaugurar um congresso scieu-
fico. 

No emtanto, esse consórcio hybrido 
da Theologia com a Sciencia actual, 
muito commum nestes tempos de 
anarchia de idéas e sentimentos, é per
feitamente explicável, dada a impo
tência da Theologia para arrancar á 
Sciencia a posse do espirito e a 
impossibilidade da Sciencia commum 
tirar á Theologia o dominio do co
ração. 

OCongresso Latino-Americano, ten
do um fim social, a sua installação, as 
suas sessões constituem mais que tudo 
festas cívicas da solidariedade latino-
eolumbiana, mantida pela scieucia tal 
como os seus representantes a culti
vam ordinariamente. 

Ora, é o modo ordinário de cultura 
scientifica que torna a sciencia impró
pria ás expansões cultuaes. 

Incapazes pelo coração ou pelo es
pirito de applicarem a theoria da abs-
tracção ás existências superiores, a 
sociedade e o homem, e dando ás sci
encias mais simples um grau de abso
luta precisão, que ellas não téem, 
alguns scientistas não admittem a le
gislação dos phenomenos históricos e 
moraes. O estudo dos povos e dos ho
mens ; as questões de familia, propri
edade, governo, costumes, deveres, 
não se submettem, conforme pensam, 
a leis naturaes immutaveis ; estão en
tregues ao arbítrio da vontade theolo
gica de Deus ou da soberania meta
physica do indivíduo, sujeitas a capri
chos divinos ou a direitos individuaes. 

Outros cultores da sciencia, sentindo 
a inanidade da distincçâo entre phe
nomenos regulados por leis e pheno
menos arbitrários, proclamara theore
mas de historia, principios de moral, 
independentes de vontades divinas, 
mas materialisam a sciencia, deixando 
os mais bellos idéaes abandonados aos 
domínios do incognoscivel, do inson-
davel, do mysterio; o que para elles é 
o objecto da Religião. 

O sentimento é assim destinado a 
exercitar-se em vãs chimeras, apre
goadas pelas differentes crenças fictí
cias, ou então atrophia-se por falta 
de exercício si a intelligencia se ab
sorve na cultura materialista da sci
encia. 

A faculdade humana, por excellen
cia, o coração, não encontra na tão 
celebrada sciencia, árida e grosseira, 
perversa e inquisitorial muitas vezes, 
um motivo de enlevo, um movei de 
enthusiasmo que vença os receios da 
vida supraterrestre, conforte todas 
as almas e as faça acceitar, como a su
prema ventura, a vida terrena, mora-
lsada pela virtude e illuminada pelo 
saber. 

A sciencia commum degrada o co
ração e perturba o espirito; atrophia 

o sentimento e não desenvolve a in
telligencia. Pôde dar um brilho appa-
rente que deslumbra a vista mas não 
esclarece a razão. 

Com rarissimas excepções, é tal sci
encia que todos estudamos nas esco
las officiaes de ensino primário, se
cundário ou superior, nacionaes ou 
estrangeiras. 

E ' o que se aprende no Brazil, na 
America, no Occidente inteiro. 

E ' tal sciencia o objecto das acade
mias e congressos scientifiços. 

Dahi, a necessidade intima de uma 
consolação para a alma deserta; um 
allivio para o cérebro cansado das co
gitações do saber; ura ideal sublime 
que nos confraternise e todos reúna 
sob o mesmo pallio de Fé e de Amor. 

Dahi, a necessidade da Religião, 
ordinariamente confundida com as 
suas fôrmas provisórias:Catholicismo, 
Islamismo, Budhistno, etc. 

Como a sciencia, officialmente pro
clamada, não satisfaz por si só os co
rações, sedentos de nobres idéaes, os 
espiritos desviara-se, contradizem-se 
e, demonstrando dogmaticamente a 
inanidade da fé theologica, contraria 
ás leis scientificas, acceitam-na, com
tudo, julgando-a necessária ao senti
mento. Concorrem para os esplendo
res do seu culto e realisam pratica
mente a hypocrisia philosophica de 
Kant: a razão pura não demonstra a 
existência de Deus mas a razão pra
tica a impõe. 

O Congresso scientifico inaugu
rando as suas sessões pela Missa, sa
tisfaz contradictoriamente a necessi
dade imposta á natureza humana e a 
que seus membros não podem fugir: 
as manifestações cultuaes, os actos 
religiosos. 

Apenas o que se tem de lamentar é 
a alliança hecterogenea da Theologia 
e da Sciencia, peculiar á situação mo
derna, retrograda ouanarchica,em que 
a Theologia perdeu a sua dignidade 
religiosa e a Sciencia ainda não a 
adquiriu sufficiente para consagrar 
terrestre e humanamente todas as 
festas sociaes. 

A inauguração theologica do Con
gresso Scientifico é o melhor attestado 
do que valem hoje moralmente as 
crenças fictícias do Catholicismo e as 
convicções reaes da sciencia acadê
mica. 

Entretanto, ha quasi meio século, 
o mais assombroso dos gênios legara 
á posteridade todo o thesouro da sa
bedoria humana completado e syste-
matisado pela religião que fundara. 

A Sciencia recebeu emfim a consa
gração religiosa. Aristóteles eS.Paulo 
reuniram-se no mesmo cérebro. 

Podemos adorar sem Deus como já 
podemos pensar sem elle. 

As festas da sciencia podem ter 
celebrações humanas e terrestres, li-
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vres de toda ceremonia theologica e 
metaphysica. 

Embora a assembléa latino-colum-
biana não possa realisar uma festi
vidade deste gênero, tão incompatível 
com a sua própria existência como 
opposta ás idéas e crenças da maioria ou 

, totalidade dos seus membros, comtudo 
poderia libertar-se de uma celebração 
cultuai finalmente contraria ao pró
prio fim de sua convocação. 

Si tal fizesse, o conjuneto das cere-
monias cívicas que, aliás, hão de con
correr com a Missa, tomar-se-ia um 
esboço empírico mas real do culto hu
mano, o qual, queiram ou não quei
ram, é o que fundamentalmente do
mina atravéz das illuminuras chime-
ricas que lhe dá ura ritual theologico 

"qualquer. 
,o*. Estas reflexões, feitas sem animo-
gt:sidade alguma contra o Catholicismo, 

a sublime fé da Edade-Média, só téem 
por fira salientar estes três factos ca
pitães : 

1? A necessidade do culto; 
2°. A impotência da sciencia com

mum para satisfazel-a; 
3? A solução desse duplo problema 

pela consagração religiosa da scien
cia. 

E ' a falta de uma nova fé, real e 
denionstravel, que venha substituir a 
antiga, fictícia e indemonstravel; é a 
carência de um culto em que as ex-

-"• pansões do Amor sejam guiadas pela 
• ("verdadeira sciencia, que nos faz assis

tir esta quasi inevitável incoherencia, 
este absurdo necessário : 

«Celebrar-se a fraternidade latino-
americana, em nome da sciencia mate
rialista, cousagrada pelo Catholicismo 
decadente. 

R E I S CARVALHO. 

-^í-crasío^©-

0 ALMIRANTE (42) 

9i> ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XVIII 

— A situação — continuou Sergio— 
era melindrosa. A ' surpreza causada 
-pela revolução poderiam advir reacções 
.internas,obstáculos internacionaes que 
o governo previdentemente removeu 
com essa missão de paz, de amizade, 
confiada ao mais puro, ao mais emi
nente dos proceres da Republica, o 
ministro das Relações Exteriores. 

— Bôa pessoa, não ha duvida. Isso, 
porém, não o preservou dos golpes da 
calumnia, da difamação que está pro
vocando uma agitação em todo o Paiz . 
Censura-se por ahi acremente o luxo 
dessa missão de um couraçado, gas
tando dinheiro a mãos c h e i a s . . . 

— Disso—interrompeu Oscar, viva
mente — posso dar informações ver
dadeiras, porque a parte naval da mis

são foi por mim organisada. As des
pezas foram mínimas e o chefe da 
missão tem dirigido as suas finanças 
com verdadeira parcimônia, conforme 
sabemos pelas communicações offi
ciaes pelo telegrapho. De resto, elle 
poderia gastar muito mais, porque 
nessas manifestações de cortezia inter
nacional, numa visita de tão grande 
alcance político, não se devem rega
tear os meios de manter a dignidade e 
o brilho do nosso nome. Ainda está 
vivo na memória de todos o máu ef
feito do proceder do governo imperial 
com o Custodio no Chile, por causa de 
uns quatro contos gastos em remune
ração de gentilezas feitas á officiali
dade do navio, que tinha a bordo um 
príncipe. Esse acto de excessivo rigor 
do meu amigo Ladario influiu muito 
na agitação que apressou os dias do 
Império. 

— Não contesto a probidade do mi
nistro—ponderou Souza eMello—mas 
a verdade é que esse tratado o impo-
pularisou. Diz-se que se lhe prepara 
uma manifestação de desagrado quan
do regressar. 

— Ah ! meu caro doutor — prose-
guiu Oscar—ninguém está livre desses 
desvairamentos da opinião mal orien
tada. Garanto-lhe, entretanto, que o 
governo está apercebido para reprimir 
qualquer tentativa de subversão da 
ordem. 

Oscar falava, contra a sua maneira 
habitual, vivamente; as suas palavras 
surgiram nítidas, sêccas, com um li
geiro tom cortante de indignação con
tra a calumnia miserável, que era o 
assumpto predilecto da imprensa na-
quelles dias. Doía-lhe ver, entre os 
agitadores, a mocidade militar, os dis
cípulos de Benjamin Constant, cuja 
influencia preponderára no animo de 
Deodoro da Fonseca para determinal-o 
a celebrar o tratado redigido ua secre
taria do Exterior, de accordo com a 
decisão tomada em reunião pleua do 
ministério, conforme se poderia provar 
com a respectiva acta. 

A marqueza, surprehendida pelo 
ardor da defeza do governo feita por 
Oscar, estremecia pela sorte do seu 
plano recôndito, reservado para a pri
meira opportunidade, como seria essa 
de um movimento popular contra o 
ministro, contra o governo, á chegada 
do Riachuelo, esperado naquelles dias. 
Ella não poderia contar com a inter
venção de Oscar, e assim se desvane
ciam todas as esperanças nelle deposi
tadas, a realisação do seu sonho, do 
qual seria elle o mais valoroso instru
mento . 

— O dr. Sergio de Lima — conti
nuou Oscar—disse com critério acerca 
desse tratado, que não é definitivo. 
Soldado da minha Pátr ia , eu não ad-
mittiria jamais que lhe tirassem uni 
palmo de território ; mas no caso em 
questão, trata-se de uma pretensão, e 

não de um direito reconhecido, consa
grado pelos meios legaes. Aqui o con
selheiro, versado na matéria, que o 
diga. 

— 0 nosso direito — respondeu o 
conselheiro — está apoiado nos melho
res titulos e já foi reconhecido pelos 
argentinos no tratado do Paraná, in
felizmente nâo ratificado ; entretanto, 
a nossa documentação, as nossas pro
vas não são tão completas como seria 
para desejar. 

Souza e Mello fitou admirado o con
selheiro, cuja auetoridade,na matéria, 
não podia contestar. 

— Então não ha tratados—disse 
elle — fixando os nossos limites, tra
tados entre as cortes de Portugal e 
Hespanha ? 

— Sim, senhor — tornou o conse
lheiro, com segurança de erudito — 
Sim, seuhor; temos tratados que não 
fôrara executados, demarcações que 
não foram concluídas, tratados que 
foram annullados, vários incidentes 
que perturbaram a historia desse lití
gio secular. Esses tratados são, toda-
via,documentos de immenso valor para 
a solução do caso. O governo imperial 
commetteu o erro de tratar cora lon
gas intermittencias todas as nossas 
questões de limites. Os accidentes da 
politica interna, a simples mudança de 
ministérios davam logar a grandes 
soluções de continuidade nas negocia
ções . . . 

— Não conhecíamos bem a topo-
graphia do território contes tado. . . 

— Diz bem—affirmou o conselheiro 
—Além dos trabalhos dos demarcado
res do século dezoito e de alguns tra
balhos posteriores,esparsos, feitos sem 
plano, sem systema, não conhecíamos 
o território. Somente ha pouco, gra
ças á iniciativa do sempre lembrado 
barão de Cotegipe, mandou o governo 
explorar regularmente o território 
contestado. 

D. Eugenia, num desvanecimento 
que não podia conter, bebia as palavras 
do marido e, interrompendo a discus
são, sustentava que, se o governo ti
vesse procurado sempre o auxilio dos 
homens competentes, essas e outras 
questões estariam cabalmente resol
vidas com honra e proveito para o 
Paiz. Estava-se vendo como o Anto
nino conhecia de cór e salteado essas 
questões ; entretanto, nunca fora con
sultado. Isso em parte devido a essa 
excessiva modéstia, a esse retrahi-
mento invencível,que tantos prejuízos 
oceasionára a elle e á familia. 

Sergio lisonjeava-lhe o orgulho de 
esposa, exaltando as qualidades do 
conselheiro, a sua sabedoria, os seus 
profundos conhecimentos excepcionaes 
de historia do Brazil, insinuando que 
elle seria o homem talhado para auxi
liar nessas questões internacionaes o 
governo, servido sempre por ministros 
que, com honrosas excepções, iam 
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fazer tirocinio na pasta do Exterior, 
inteiramente ignorantes dos graves, 
dos melindrosos negócios daquelle mi
nistério. O Imperador, eutretanto, lhe 
conhecia a capacidade, o valor desse 
leal servidor, a cujas luzes, tanta vez, 
recorrera para elucidar incertezas de 
investigações scientificas e litterarias. 
A gratidão uão é virtude dos prín
cipes. 

As filhas do conselheiro envolviam 
Sergio num meigo olhar de ternura, 
agradecendo-lhe aquella expansão de 
justiça ao merecimento do pae, que, 
numa grave attitude de modéstia, de 
olhos baixos, se encolhia cortado de 
com moção. 

—Veremos—aparteou o irrepressi-
vel Souza e Mello — se a Republica 
repara os erros, as ingratidões do Im
pério. 

—A Republica—tornou Sergio—é o 
governo dos homens capazes, dos ho
mens de talento ; não poderá olvidar 
um homem da estatura do conselheiro. 

—Doutor,—exclamou d. Eugenia, 
indo ao encontro de Sergio—permitta 
que lhe aperte a mão, que lhe agra
deça do fundo d'alma essas palavras de 
justiça, que caem coiiio uni consolo no 
coração desta familia. . . 

E não pôde continuar, tanto lhe 
embargara a vóz a commoção. 

— Ali, minha senhora — replicou 
Sergio, curvando-se e beijando a mão 
tremula da matrona—nada tem que 
me agradecer : eu sou um obscuro 
órgão de uma homenagem merecida... 
repetindo, apenas, o conceito unanime 
da opinião illustrada do Paiz acerca 
dos méritos do conselheiro. 

— Muito hábil. Não acha ? — per
guntou Dolôres a Souza e Mello. 

—Não sei porque ? 
—Ah, meu caro, o senhor já está 

com a vista curta. Pois não vê que o 
Sergio começa pela conquista da mãe... 

—Então, elle? 
—Está caídinho. 
—Por quem ? 
—Procure; veja se acerta. . . 
—Esse rapaz é um ambicioso ; tem 

vistas muito altas para se amarrar 
num enlace sentimental. 

—O senhor julga sempre os outros 
por si. 

—Como bom julgador, rainha que
rida. Demais, os enlaces por amor 
estão quasi se tornando incompatíveis 
com os nossos costumes. O amor é um 
deus mythologico que passou para os 
dominios da poesia ; ninguém lhe 
rende culto; ninguém o adora. 

—E, todavia, domina o mundo. 
—Sobre que é essa discussão ? — 

atalhou a marqueza. 
—Dolôres—respondeu o advogado 

—teima em converter-me ; eu me de
fendo; resisto como posso ás tentações 
deste bello demônio. Ella affirma que 
o amor domina ainda o inundo e eu 
sustento que o deus mythologico não 

tem mais altares nos corações. Uma 
outra potestade o desthronou, o inter
esse, sua alteza o dinheiro. 

—E'mui to severo o seu juizo acerca 
dos nossos costumes — ponderou a 
marqueza. 

—Será severo mas é justo—Eu não 
sou culpado do decrescimento do nivel 
dos nossos costumes, nem influí ja
mais para que idéas subversivas lhe 
deturpassem a pureza primitiva dos 
bellos dias da familia patriarchal. 

—Concorreu sim—interrompeu Do
lôres—sendo adversário do casamento. 

—Eu, inimigo ? Não tem razão. Te
nho-lhe repetido um milhar de vezes 
que sou uma victima da sorte : não 
chegou o meu dia. 

—Os celibatarios são inimigos da 
sociedade. . . 

— Da familia e da raça—concluiu 
Sergio. 

—Eutretanto, o meu. illustre collega 
—objectou Souza e Mello—está abei-
rando aos trinta annos e. se con
serva solteiro, como. o nosso caro 
Oscar, que está envelhecendo. . . 

—Justifico-me—interrompeu Oscar 
—com as exigências da minha pro
fissão. Quando um marinheiro casa, 
deve fundear. A vida do mar é incom
patível com as responsabilidades, com 
as delicias do lar. 

Amélia einpallideceu, ligeiramente, 
e suffocou a sua commoção, mordendo 
ligeiramente os lábios, procurando 
conter o arfar do seio com um esforço 
que não escapou ao olhar investigador 
de Dolôres. 

—Eu entendo que nâo ha posição 
mais dignificadora de ura homem, 
qualquer que seja a sua profissão— 
disse Sergio—como o recesso adorável 
de um lar, como chefe de familia. O 
amor é como a fortuna : uão se deve 
correr atráz delle. O mais razoável é 
esperar que elle nos fira cora as suas 
settas cruéis . . . 

— E ' o meu caso, — interrompeu 
Souza e Mello—ou, antes, foi o meu 
caso. Aqui onde me vêem, esperei em 
vão : estou incólume : o amor não me 
julgou digno da sua aggressâo,não sei 
se é porque o meu physico não tinha 
attractivos. . . 

—O senhor era um elegante moço— 
observou a marqueza. 

—Muito obrigado á benevolência de 
vossa excellencia, á benevolência dos 
seus olhos caridosos. 

—E está ainda—ponderou Dolôres, 
sorrindo—muito bem conservado de 
corpo e alma. 

—Como é amável, Dolôres. 
O conselheiro tomou a iniciativa da 

terminação do saráu. Conforme as 
prescripções do medico, as recepções 
da marqueza uão se deviam prolongar, 
embora ella allegasse que preferia 
estar com os amigos a ir procurar no 
leito o somno fugitivo. 

—Vossa excellencia—disse o conse

lheiro—é muito amável, mas a sua 
saúde é para nós sacratissima. 

Veio o momento das despedidas, 
muitos beijos, muitos abraços, muitas 
recommendações da ultima hora. A 
marqueza pediu a Dolôres que visi
tasse a baroneza de Freixo, que estava' 
de cama atormentada pelo seus nervos 
indomáveis. 

A ' saída, Dolôres murmurou ao 
ouvido de Souza e Mello, com um fa
ceiro tom de ameaça : 

— Fique sabendo, seu velho, que 
faço questão da sua presença no baile 
do Deodoro. 

— E ' impossivel. . . 
—Não admitto desculpas. 
—Mas as minhas convicções, a mi

nha attitude de adversário do go
verno. . . 

—Tudo se conciliará. 
E seguiram todos conversando atra

véz dos canteiros embalsamados pelo 
hálito das rosas, dos jasmins suaves, 
das soberbas magnolias entontecedo-
ras, adormecidas ao abrigo das som
bras da folhagem, uo ambiente da 
morte tépida. 

Quando se acharam, a sós, a mar
queza se dirigiu a Oscar, deu-lhe a 
mão, que elle osculou em amorosa re
verencia. 

—Váe repousar, meu querido filho 
—disse ella, com vóz repassada de ter
nura, como se evocasse, naquelle mo<*;_ 
mento, a dolorosa saudade dos fillios 
mortos—Váe repousar. O demasiado, 
trabalho está influindo no teu espirito, 
nas tuas idéas. 

E como Oscar a estreitasse nos 
braços, ella terminou, num ligeiro tom 
de remoque : 

—Tu estás ficando jacobino. 
— E u ? ! 
—Váe repousar e Deus te proteja. 
Oscar beijou-a de novo, sorrindo, 

protestando, com calor : 
— Mas serei sempre teu, minha 

mãesinha adorada. 

(Continua) 

No mez de j unho , foram diplomados, nos 
inst i tutos de ensino superior de New-York, 
2255 a lumnos dos dois sexos, assim distri
buídos: 

Univers idade 
de 

Columbia 

Collegio 
Escola de Direi to 

de médicos e ci
rurg iões 

Sciencias appl icadas e 
a rch i tec tura 

Facu ldades 
Collegio B a r n a r d 

de professores 
» de pha rmac ia 

Univers idade de New-York 
Collegio da cidade de New-York 
Escola Normal 

110 
110 

185. 

130 
225 

85 
200 
125 

1170 
400 

85 
600 

2255 
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ANTE a sensação provocada no mundo 
scientifico pela descoberta de Burke— a ge
ração espontânea, produzida pelo radium — 
procuramos elucidar o importante pro
blema com a auetoridade de Gastão Bonnier, 
o sábio professor da Sorbona, uma das 
mais respeitadas figuras da Academia das 
Sciencias, de Pariz. 

O sr. Bonnier sustenta a opinião victo-
riosa de Pasteur, mas, depois das ultimas 
conquistas da sciencia, descortinaram-se os 
domínios do impossível: Cagliostro passa 
da lenda para a realidade. 

A RESCKREIÇÃO DA GERAÇÃO 
ESPONTÂNEA 

Quando se suscitou a questão da 
geração espontânea — si a substancia 
viva pôde se organizar por si mesma 
— o problema foi resolvido pela nega
tiva, em conseqüência das bellas expe
riências de Pasteur, demonstrando que 
— todo o sêr vivo, por mais simples 
que seja, provém de um sêr vivo ante
rior. 

A discussão terminou, então, pela 
victoria de Pasteur, contra Pouchet e 
seus numerosos adversários ? Não se 
poderia mais, por qualquer titulo, tratar 
da geração espontânea? A negativa se 
impõe do ponto de vista das demon
strações experinienlaesdirectas, preci
sas, e nos limites estabelecidos por 
Pasteur aos seus contraditores; mas, 
apezar das provas irrecusáveis, a pos
sibilidade da geração espontânea foi 
de novo admittida. Naturalistas emi
nentes resuscitaram o problema, que 
parecia definitivamente resolvido, to-
mando-o como base de novos edifícios 
theoricos; descobertas recentes, expe
riências feitas no sentido de outra or
dem de idéas servem de apoio ás novas 
vistas. 

* 
* * 

Antes de examinar os factos, as hy
potheses que determinaram a resurrei-
ção dessa questão capital, é preciso 
estabelecer,de maneira absolutamente 
precisa, o que seja geração espontâ
nea ou gerações espontâneas. 

Tantas confusões se produziram no 
litigio apaixonado que lançou os sá
bios uns contra os outros, durante 
um século e meio, que é indispensável 
projectar ura pouco de claridade no 
próprio âmago do assumpto. 

Desde a primeira experiência, feita 
por Needham, era 1747 até ás ultimas 
investigações de Pasteur em 1877. 
sempre se procurou saber si substan
cias orgânicas, passíveis de putrefa-
cção, ou fermentaveis, provenientes, 
na realidade, de seres vivos preexis
tentes, e mortos, poderiam,depois,por 
si mesmas, engendrar seres vivos mi
croscópicos. Foi a essa questão que a 
experiência respondeu pela negativa. 

Mas outra existe, de maior gravi
dade, sobre a qual nenhuma experiên

cia se fez durante a lueta legendária. 
Substancias que nem são vivas, nem 
provéem directamente de seres vivos 
ou que jamais lhes pertenceram — o 
carbono,o phosphoro, o oxygeneo,o 
hydrogeneo, o azoto, o enxofre,etc.— 
pódem-se combinar entre si, esponta
neamente, uns e outros para fabricarem 
substancia viva? E ' essa uma geração 
espontânea, muito mais importante 
do que a precedente,porque, resolvida 
positivamente, permittiria explicar a 
formação dos animaes, dos vegetaes, 
sobre a terra, e, ainda, si as condi
ções dessa hypothese puderem ser rea-
lisadas pelo homem, deixará entrever 
a possibilidade de crear com todos os 
seus membros a substancia viva. 

Pasteur reputava essa questão de 
tal maneira absurda que nâo a propu
nha ; ao passo que Haeckel a achava 
tão natural qye a propunha immedia
tamente,após os resultados obtidos 
por Pasteur. 

Tal é a primeira parte do problema 
que acaba de ser novamente enuncia
do. Para melhor apprehender a sua 
segunda parte, é indispensável remon
tar a alguns pontos da historia da 
geração espontânea. Fôrara classifica
dos entre os partidários absolutos 
dessa doutrina, dois naturalistas sobre 
os quaes se deve fixar a attenção : 
Buffon, contraditor de Spallanzani no 
XVII século ; Trécul, uni dos mais 
encarniçados adversários de Pasteur. 

Buffon é personagem conhecido,, so
bre o qual seria inútil insistir. Diz-se 
que elle escrevia cora punhos de ren
das, o que demonstra não se servir 
das mãos para as suas experiências; 
era, todavia, um notável observador e 
espirito superior. Para discutir a sua 
maneira de pensar sobre a questão era 
foco, é necessário rebordar as suas li
nhas seguintes, incriminadas por Pas
teur : 

« As moléculas dos corpos estão ar
ranjadas como num molde. Tantos 
seres quantos moldes differentes, e 
quando a morte interrompe o jogo da 
organisação, o poder do molde, segue-
se a decomposição do corpo e as mo
léculas orgânicas, sobreviventes to
das, achando-se em liberdade na dis
solução e na putrefacção dos corpos, 
passam a outros corpos logo que são 
attraídas pelo poder de algum outro 
molde : dá-se, porém, uma infinidade 
de gerações espontâneas no intervallo 
de inacção da potência do molde». 

Estas phrases de Buffon foram con
sideradas por Pasteur como completa 
declaração de princípios em favor da 
geração espontânea. 

E ' verdade que naquella citação, 
Buffon emprega a expressão—geração 
espontânea;—mas deve-se observar que 
elle fala de moléculas orgânicas vivas, 
não sendo verdadeira geração espon
tânea que faz sair o vivo do não vivo ! 
Buffon falou de moléculas; não queria 

dizer com isso que ellas fossem inseca-
veis ou inorganisadas ; além disso, 
demonstrou-se, recentemente, a exis
tência de seres vivos tão pequenos que 
não são visiveis,submettidos, embora, 
ao augmento dos mais poderosos mi
croscópicos. Mais adeante, trataremos 
deste assumpto. 

* 
* * 

Buffon, era suuiiua, admittia que 
as substancias em decomposição po
diam se destacar das partículas vivas 
extremamente pequenas, as quaes 
eram capazes de se agglomerar, de 
se agenciar entre si, para formarem as 
céllulas iniciaes dos novos seres; mas 
uão supponha que essas moléculas 
orgânicas se produzissem espontane
amente á custa de substancia inerte. 
Veremos que, por um outro caminho, 
Trécul, no fim do XIX século, che
gava á mesma conclusão. 

Trécul, auctor de notáveis investi
gações sobre anatomia vegetal, era 
um singular typo de sábio; habitava, 
como ura estudante, num quarto do 
hotel da rua Lineu, e não tinha outros 
recursos além da itifima contribuição 
que recebíamos membros dolnst i tuto. 
Trabalhando só durante toda a sua 
vida e desconfiando de vários dos seus 
collegas, adquirira manias particular
mente exóticas; escrevia,por exemplo, 
ao abrigo de uma espécie de enorme 
abat-jour, para não se lhe ler por cima 
das espaduas o que estava escrevendo, 
ou mandou atravessar de barras de 
ferro o orifício da chaminé, com medo 
de que os seus inimigos scientificos 
por alli peuetrassem o seu sanetuario. 
Possuía cauiondongos domésticos a 
que dera, salvo um, os nomes de seus 
adversários em botânica. Affirma-se 
que, antes de escolher assumpto para 
um novo trabalho de anatomia, espa
lhava no assoalho uni certo numero 
de plantas e tomava para estudo a 
designada pelo seu camondongo pre-
dilecto. 

Trécul, como certos naturalistas de 
sua epocha, não admittia que se pu
desse achar qualquer coisa era scien
cias naturaes por meio dp uma expe
riência: sustentava que os seres vivos 
somente devem ser estudados em plena 
natureza, quando exerciam acção uns 
sobre os outros, e toda a operação in 
vitro era para elle nulla. Pretendia não 
ter necessidade do laboratório de Pas
teur nem dos respectivos apparelhos 
complicados, para fazer descobertas 
muito mais importantes do que as 
deste. Si queria estudar, em casa, 
cogumelos inferiores, por exemplo, 
bastava-lhe o lavatorio do seu quarto. 
E f o i , todavia, esse estranho homem 
um dos mais formidáveis adversários 
de Pasteur, abalando, durante muitos 
aunos, a sala das sessões da Academia 
das Sciencias, com virulentas apostro-
phes . 
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Trécul era partidário de um poly-
morphismo absoluto nos seres de or
ganisação inferior; admittia que, con
forme as condições exteriores do 
meio, cada um delles poderia engen
drar outro. Estudara, especialmente, 
uma bactéria muito notável, ura dos 
seres hoje denominados micróbios, ao 
qual baptisou de amylobacter, por con
ter amido em sua membrana. 

O amylobacter que Pasteur deno
minava — fermento butyrico — é esse 
singular micróbio que somente se des
envolve no abrigo do oxigeneo; é um 
dos agentes mais poderosos e mais 
vulgares da decomposição das sub
stancias orgânicas, em particular, da 
ceilulose, que resiste a quasi todos os 
reactivos chimicos. Trécul sustentava 
que os bastonetes, extremamente pe
quenos do amylobacter eram forma
das pela substancia viva das céllulas 
componentes das plantas atacadas por 
essa bactéria: era a materialisação da 
theoria de Buffon. 

Trécul enganava-se: por um lado, 
experiências precisas demonstraram 
que o amylobacter só se desenvolve 
dos seus próprios gérmens; por outro, 
descobriu-se a formação e a germina
ção dos sporos desse organismo. 

E , todavia, essa maneira de conce
ber a substancia viva como formada 
de unia aggregação de corpusculos vi
vos é hoje reeditada, com a differença 
de serem menores do que as minúscu
las bactérias observadas por Trécul. 

A substancia viva pôde ser consti
tuída de moléculas orgânicas com 
vida própria, podendo reproduzirem-se 
por si mesmas,dividindo-se, formando 
as suas disposições constellações vá
rias que seriam as céllulas de seres 
vivos ? Tal é a segunda parte do pro
blema actualmente proposto. 

Si, finalmente, se reunirem as duas 
partes do enunciado, poder-se-á for-
raularo problemada maneira seguinte: 
Foi possivel, em dado momento da 
historia da Terra e será possivel actu
almente, fabricar por meio de elemen
tos mineraes inertes; essa poeira orgâ
nica viva, cujas agglomerações diver
sas formam todos os seres animaes ou 
vegetaes ? 

* * 

Como ficou dito, foi Haeckel quem 
primeiro propoz, nitidamente, a se
guinte questão : E ' possivel que um 
organismo nasça, espontaneamente, 
de uma matéria que não tenha, antes, 
vivido, de unia matéria strictamente 
inorgânica ? E o naturalista allemão 
respondeu de maneira positiva, apoi-
ando-se em duas ordens de factos: 1?, 
sobre a synthèse chimica dos corpos 
chamados orgânicos por meio dos cor
pos chamados mineraes; 2", sol íe^i 
existência das moneras, os seres ra»L 
simples conhecidos, informes goltaf1» 

de substancia viva, sem núcleo, sem 
membrana. 

Não insistiremos sobre o primeiro ar
gumento: ha muito que a barreira 
fictícia estabelecida entre a chimica 
mineral e a chimica orgânica desap
pareceu. Desde a synthèse da uréa, 
feita em 1828, por Woehler,nãosepóde 
mais recorrer a essa distincçâo artifi
cial; mas quem diz substancia orgâ
nica, não diz substancia organisada, 
substancia viva. 

Quanto ao segundo argumento, a 
existência das moneras de Ha;ckel, per
deu muito de valor desde que se aper
feiçoaram as investigações histologi-
cas, desde que se puderam examinar 
com o microscópio, com uma technica 
apropriada, esses curiosos seres mono-
cellulares. Haeckel reunira todos esses 
organismos sob o nome de protistas, e 
delles fizera um reino da natureza; 
para elle, todos os seres vivos estavam 
divididos em trez reinos — o animal, 
o vegetal e o dos protistas, em cuja 
maior parte se descobriram, depois, 
um núcleo, uma structura muito com
plicada. Além disso, cada espécie de 
monera se liga a um grupo de seres 
mais elevados em organisação e, muita 
vez, pelos mais estreitos laços: umas 
são as foramimingiferas, outras as 
proteoinyxas, myxomicetas, heliozoa-
rias, etc. 

Em outros termos: o reino dos pro
tistas desappareceu e o numero dos 
seus'monocellulares, sem substancia 
nuclear, sem complicação na structura 
intima, torna-se tão restricto que se 
pôde, com razão, duvidar que ainda 
exista algum delles. 

G A S T Ã O B O N N I E R , 

Da Academia das Sciencias. 

(Continua) 
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Tácito & Lipman (S. Paulo) 

PllBTAS (6) 

9s 

\ "w~~ 
W. ü f " 

WM. ''ztiâ- mm. i 

i 

í Ws 

• g i i 
BRANCAS (8) 

Mate em três lances. 

P A R T I D A N? 12 (a) 
GAMBITO D O ' R E I RECUSADO 

(Retire-se do taboleiro a T . D. das Brancas) 

Brancas Pretas 

(Paulo Morphy) (Ar thur Napoleâo) 

P 4 R — 1 — P 4 R 
P 4 B B — 2 — B 4 B D ( i ) 
C 3 B R — 3 — C 3 B D 
P 4 C D — 4 — B 3 C D ( Í ) 
P S C D — 5 — C S D 

C X C — 6 — B X C 
P 3 B D — 7 — B 3 C D 
B 4 B D — 8 — D 2 R 

P 4 D — 9 — P 3 D 
Roque — 10 — B 3 R 

B X B (d) - 11 - D X B 
P S B — 12 — D 2 D 
D 3 D — 13 — P 3 B D 
R 1 T — 14 — C 3 B R 
B 5 C — 15 — B I D 
C 2 D — 16 — P 3 T R 
B 4 T — 17 i - C 2 T R 
B 3 C — 18 — B 3 B R 

P X P B — 19 — P C X P 
C 4 B D ! — 20 — D 2 B D 

P 3 T R (<?) — 21 — C 1 B R 
P X P — 2 2 — B X P 
B X B — 23 — P X B 

P 6 B — 24 — T 1 D ? 
P X P ! — 2 5 — T 1 C R 

P X C (f. D.) x — 26 — T R X D 
D 3 R — 27 — T 1 T R 

D 5 B D — 28 — T 1 B E 
T 6 B R — 29 — D 2 R 

D X P x — 30 — D 2 D ( / ) 
C 6 D x — 31 — R 2 R 
C 5 B x — 32 — abandonam(g) 

(a) E s t a par t ida foi jogada em 1858, em 
New-York, e se acha publ icada no Breu-' 
tano's Chess Monthly, dessa cidade. Morphy,-, 
t i nha então 22 a n n o s e vo l tava da Europa, 
coberto de gloria. 

(b) Magnífico lance pa ra recusa do gam
bito : impede a immedia ta tomada do pião 
do Rei e re ta rda o roque das B . 

(c) Po rque não tomou esse pião ? 
(d) P a r a não perder o a taque , o que é 

essencial nas .par t idas em que as B . dão par
t ido, Morphy não recua peran te esta troca, 
como não recuou an te r io rmente perante a 
d o C . 

(e) Eance cauteloso de g rande alcance, 
como adeante se verá . 

( / ) Se 30.. . , T 2 D ; 3 1 — C 6 D x , R 1 D ; 
32 — D 8 B mate . 

(£-)Effect ivãmente: 32.. . , R I R ; 33 — 
D 5 B , T R 1 C (m) ;34 — D X P x, R 1 B ; 
35 — T X P T ( ameaçando T 8 T ), T 1 R ; 
36 — D 5 B x, T 2 R ; 37 — T 6 D, D l R 
(m.) 38 — T 6 B D e g a n h a m a D pela T . 

Tácito & Lipman — Damos hoje o seu 
problema, que é bas tan te or iginal . Muito 
agradecido pelas suas informações. 

Podem mandar -nos a lgumas par t idas dos 
vencedores desses torneios ? 

SOIAJÇXO DO P R O B L E M A N . 1 1 : 1 — R 6 D, 
ad libitum; 2 — D, C (x desc.) ma te . 

J o s é G E T U U O . 

Vendem-se collecções, ricamente enca

dernadas, do primeiro trimestre de 1904. 

e do primeiro semestre de 1905. 

As officinas dos Annaes, d ispondo de um 
mater ia l comple tamente novo e moderno ' 
encarrega-se de todo t raba lho typograph ico . ' 
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CHRONICA POLÍTICA 

O sr. Nilo Peçanha acaba de dar 
conta á Assembléa Legislativa do Es
tado do Rio, dos resultados da sua 
politica financeira, a mais brilhante 
justificação das medidas empregadas 
no patriótico intuito de fecundar as 
fontes de producção, de reerguer do 
abatimento as energias daquelle mem
bro da União, em franco estado de fal-
lencia. 

— Hoje posso — affirma o illustre 
estadista — trazer á Assembléa os 
seus resultados. 

«Depois de onze annos de deficits 
successivos, pôde a Administração de
clarar que encerrou o balanço do anno 
findo com ura saldo approxiraado de 
mil e quinhentos contos de réis. Todas 
as verbas de receita do orçamento ti
veram augmento. 

A nâo ser o café, cuja producção 
diminuiu, todos os demais gêneros de 
exportação do Estado alcançaram ci
fras jamais attingidas, desde a nossa 
existência constitucional, até hoje. 
Em muitos, o augmento foi de mais 
de quinhentos por cento. 

Em geral," os municípios encerraram 
os seus balanços com equilibrio; di
versos encerraram-no com dinheiro 
em caixa. 

Dentre as apólices dos Estados do 
Brazil que téem cotação official na 
Bolsa da Republica, são as do Rio de 
Janeiro as que téem, neste momento, 
mais alta cotação.» 

Não necessitava de pôr mais na 
carta para demonstrar como venceu 
gloriosamente a crise complexa e for
midável que lhe embargava o passo, 
crise commercial, crise politica, crise 
monetária, crise profissional, crise de 
trabalho, crise de transportes, crise 
de ensino, crise de salário, crise de 
moralidade, nítido reflexo da situação 
politica da Republica, propagando-se, 
como um contagio funesto, por todo o 
organismo político, entregue a condu-

ctores que não téem noção, mesmo 
vaga, do que seja administrar um paiz 
riquíssimo, extenso e vasto. 

O sr. Nilo Peçanha conseguiu isolar 
o seu Estado, começando pela medida 
essencial de prophylaxia, banindo a 
politicagem, esse implacável oxido 
que tem deteriorado os apparelhos da 
administração, a pretexto de lubrifi-
cal-os para bem servirem ás ambições 
das olygarchias, dos régulos locaes, 
de toda essa capangagem de varia 
categoria, que é o sedimento decom
posto dos interesses subalternos. 

E , numa bella dissertação em que a 
•pureza da fôrma põe em luminoso re
levo a precisão dos conceitos, a rigo
rosa correcçâo das observações, pene
trando a âmago da situação financeira, 
disseca o organismo deteriorado pela 
criminosa inépcia dos caixeiros das 
olygarchias, dos patrões de povos, dos 
feitores de cidadãos. Elle poz o dedo 
nas chagas, remontou ás causas da 
infecção e indicou, num movimento de 
largo descortino, o caminho ás reivin
dicações, ás reformas patrióticas. 

O relatório de que nos occupamos, 
saiu dos moldes enfezados de falias do 
throno, dos clichês empregados pêlos 
governadores de baixa craveira, os 
quaes somente se podem abrigar na 
justificativa da irresponsabilidade — 
não terem pleno conhecimento do mal, 
nem directa intenção de o praticarem; 
homens previamente absolvidos pelo 
supremo tribunal da opinião por não 
saberem o que fazem.Não é uma licção 
a estes, mais uma demonstração sci
entifica e pratica, que alcança muito 
mais alto, que chega, como poderosa 
projecção luminosa, ao pinaculo do 
edifício social, onde parece escassear o 
quinhão de oxigeneo para a nutrição 
daquelles que o grimpam, e revela os 
erros dos velhos processos desmorali-
sados, a. inefficacia dos emperrados 
apparelhos da rotina, que sempre des
viou, que sempre estiolou as mais 
enérgicas iniciativas, os esforços mais 
promettedores. 

O s r . presidente do Estado do Rio 
poz o problema em equação e o re
solveu cabalmente. Remontou ás cau
sas das perturbações econômicas e 
applicou-lhes o remédio heróico. No 
terreno dos principios, indicou com 
precisão os erros das doutrinas con
trarias ; no terreno pratico, o vicio 
essencial dos processos e os substituiu 
por idéas e meios agora victoriosa-
mente defendidos pelo resultados,pela 
inexpugnável eloqüência dos factos. 

Contra a crise, os governos emprega
vam e empregam um remédio único, a 
creação de novos impostos e augmento 
exaggerado das antigas taxas, gy-
rando.numa louca vertigem, no circulo 
vicioso era que, á medida que os im
postos augmenta vara, decresciara as 
rendas e, á medida que estas decre
sciara, auginentavain os impostos. 

A prosperidade do Estado do Rio é, 
em suuima, resultado da politica, para 
a generalidade dos sabichões indí
genas, absurda : 

Reducção sensível e gradual dos 
impostos sobre a producção ; 

Reducção dos fretes de trausporte ; 
Tributação do similar estrangeiro, 

substituindo a falta da protecção adu
aneira. 

O sr. Nilo Peçanha fez esse formi
dável milagre com grande pasmo, cora 
estupenda decepção de todos os S. 
Thomés da alta finança nacional. 

* 

Para encarecer o valor dessa vi
ctoria, deve-se ponderar que o incan
sável presidente do Estado do Rio 
trabalhou sempre sob a influencia fu
nesta do máu-olhado dos invejosos, 
que eram muitos, e dos obstructores 
inconscientes, que eram legião 

Não faltou também, para destacar-
lhe o mérito da empreza, a má von
tade do governo Federal, com a sua 
rede de chicanas fiscaes, einbaraçan-
do-lhe os movimentos, com a sua 
jurisprudência de alicantiuas cercean-
do-lhe direitos, como esse de explorar 
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as aréas monasiticas ein jazidas fran
camente situadas em território flumi
nense, para entregar essa magnífica 
fonte de renda á exploração de um 
adjudicatario feliz em troca de alguns 
contos de réis, como está succedendo 
em relação ao mesmo minério nos 
depósitos do littoral da Bahia. 

Os metaes preciosos de que é com
posta essa arêa, o radium que ellas 
contéem seriam, nas mãos providas 
do estadista fluminense, grandes ele
mentos de prosperidade, auctorisan-
do-o a diminuir uns 30 °/0 dos impostos 
sobre os produetos da agricultura, 
que elle, com muita razão, affirma : 
«que é tudo; é o eixo era torno do 
qual gira o mundo dos negócios; o 
centro de gravitação do systema fi
nanceiro, a força que acciona. a en
grenagem financeira e a retarda ou 
accelera, conforme o movimento da 
roda motriz.» 

Accentúe-se, finalmente, ad per
petuam, o zelo do Banco da Republica 
na cobrança da divida daquelle Estado, 
quando é tão complacente, tão rela
xado cora a myriade de devedores 
graúdos, os deputados, os senadores, 
os jornalistas, os engrossadores, que 
alli vão á comedia, e cuja conta con
stitue tuna mysteriosa pagina da escri-
pturação daquelle instituto mercantil, 
e monta, conforme a bisbilhotagem 
das más linguas, á bella somma de 
oitenta mil contos, não falando de 
outros desperdícios, de muitos escân
dalos que o velho banqueiro Porto de
nunciaria de maneira completa, se não 
esfriasse o seu enthusiasmo em meio 
do sensacional discurso proferido na 
assembléa geral dos desgraçados, dos 
interdictos, dos incapazes accionistas, 
submettidos á eternisada tutella do 
governo. 

O sr. Nilo pagou, sob as buxas 
da intimação, que era tira tiro enga-
tilhado do alto, e a opinião publica 
coroou esse acto de hombridade com 
flores que não custaram um ceitil aos 
cofres rotos, sem fundo, daquelle 
banco de má sina. 

Mas. . . os representantes das glo
riosas tradições do Estado do Rio não 
estão satisfeitos com o homem que 
lhes desmascarou a veneranda inépcia. 

Depois de onze annos de marasmo, 
o Estacio se ergueu com demasiado 
vigor, disposto a recuperar rapida
mente as energias estioladas; é ur

gente, é indispensável amarrar-lhe as 
pernas para que ;não corra, applicar-
lhe o calmante das salutares papoulas 
do Catette, dar-lhe o contra vapor da 
Junta do coice, de nunca assás lem
brada memória, junta meritoria que 
tão assignalados serviços prestou du
rante o Império e deixon genuínos re
presentantes no governo republicano, 
exercendo a previdente acção de puxar 
para traz. E é para restaurar-a junta 
cora os seus bois magros, as suas 
cangas sovadas; é para reivindicar os 
direitos da velha olygarchia de reca-
vem, que a politicagem se assanha 
para quebrar o prestigio do sr. Nilo, 
para lhe castigar a audácia de ser um 
recalcitrante á vontade soberana do 
supremo eleitor do presiderite da Re
publica para o futuro quatriennio, em
preza que se antolha, como nuvem 
carregada de ameaças, nos horisontes 
da politica. 

E ' o caso de queimarmos a Santa 
Barbara os nossos alecrins e palhinhas 
bentas. 

* * 

O relatório do honrado presidente 
do Estado do Rio é, além de tudo, uma 
intuitiva licção, indicando o abandono 
definitivo dos medalhões, cujo menor 
defeito, fechando olhos caridosos aos 
vicios de esthética, é a lamentável, a 
obsecada, a encascorada incompetên
cia. 

POJUCAN. 

CREPÚSCULO DOS DEUSES 

Nestes últimos dias, chegou de Eisbôa, 
editado pela livraria de A. M. Teixeira, um 
volume de contos allemaes, que o sr. J"oão 
Ribeiro traduziu com o titulo de Crepúsculo 
dos Deuses. O traductor, que imprimiu a essa 
tarefa todo o seu sentimento de ambos os 
idiomas, dá, em notas que fecham o livro, 
noticia dos contos e dos seus auctores. Póde-
se, desde já, adeantar que nessa litteratura, 
sempremeditações de theses, quasi inoffen-
siva portanto, o publico não encontrará 
coisas sublimes, nem maravilhas de pensa
mento : encontrará contos, cheios de uma 
doce ironia bemfaseja, de que é excel
lente modelo a Tragédia de Romulo, de 
Ernest Lenbach, pseudonymo de E. Muel-
lenbach, que transcrevemos, como recom-
mendação, como melhor processo de impor 
o livro. O sr. João Ribeiro diz que tomou «a 
liberdade de traduzir os nomes próprios; do 
contrario, seria inintelligivel a historia.» 

A TRAGÉDIA DE ROMULO 
AUGUTULO 

Não é nenhuma gloria nacional a 
modesta Sociedade litteraria da cidade 
allemã de Campo Verde. Delia não 
saiu até hoje um Schiller, um Ulhland 

ou siquer um Freytag; e se é verdade 
(como assoalham alguns rapazes) que 
a litteratura allemã váe hoje por água 
abaixo, dahi, de Campo Verde não se 
ha de esperar o Messias. Sem em
bargo, porém, chegou um certo mem
bro da Sociedade litteraria a dar na 
vista como homem de lettras, e, o que 
é mais de espantar entre intellectuaes.. 
como homem de negócios. Refiro-me 
a Romeu Aquário, o auctor da Tra
gédia de Romulo, a qual, em verdade, 
elle nunca escreveu. 

Era Romeu Aquário filho de um 
mercador de vinhos e de uma cômica 
que até o casamento andara, e nos 
primeiros papeis, por todos os theatri-
nhos da Allémanha. Do pae tirou 
algumas manhas de negociante, e da 
mãe é que houve o nome poético cota 
que foi á pia e também certa queda 
para o gosto trágico. E ao sair da casa 
bancaria (onde com mesquinho salá
rio servia aos interesses do commercio 
universal) logo á noite se aboletava no 
quartinho onde morava, fervia a chi-
cara de chá e temperava as salchichas 
do costume, com o adubo de alguns 
passos mais fortes de Schiller ou dos 
dramas de Shakespeare. Esses aucto
res estavam em exemplares já muito 
sovados da conhecida «Bibliotheca 
universal» de Reclam, e fôram-lhe, 
largos annos, o único alimento espi
ritual. Por fim, amadureceu-lhe no 
espirito a idéa que esses dois grandes 
gênios com terem chegado á perfeiçãp 
não haviam acaso esgotado os cabe* 
daes da tragédia e, quem sabe ? delles 
talvez seria Romeu Aquário o grande 
continuador e epígono de vulto. 

Tanto que acertou nesse propósito, 
começou com ordem e methodo a pes-
quizar um assumpto. Folheiou a me
mória e logo se recordou que desde os 
tempos da escola nada conhecera de 
mais trágico e lamentoso que a queda 
gigantea do império romano do occi
dente. Ainda guardava uns riscos 
dessa narrativas em velhas apostillas 
que antigo mestre lhe havia dictaddb 
em linguagem e tiradas do historiador-
Gibbon ; era rascunho ou historia do 
ultimo imperador, joven, quasi me
nino, Romulo Augustulo, que reunia 
em si os nomes dos fundadores da 
grande nação e a quem o conquistador; 
bárbaro poupara a vida e as honras só 
porque o achara formoso: quia pulçher 
erat. Romeu Aquário mal apenas releu 
essa historia, traçou o plano da Tra-.. 
gedia de Romulo. Esta é que havia de 
ser a grande obra litteraria da sua 
vida. E , em verdade, o foi. 

Ao primeiro furor do estro, começou 
a rabiscar ás tontas as folhas do seu 
velho livro de contas (onde as paginas 
da esquerda estavam em branco, ti
rada a linha única do magro orde
nado). 

Viu, entretanto, que lhe faltavam 
ainda alguns estudos preliminares. 
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Travou amisadecom ura joven pro
fessor e vinham ambos todos os sab-
bados á noite á mesa e ao copo numa 
cervejaria. Era este um grande e fero 
recrutador da Sociedade litteraria e 
logo se apercebendo da falta que alli 
havia de ura dramaturgo, soube com-
nranicaro enthusiasmo próprio e assim 
empurrou o nosso Romeu para aquelle 
grêmio das lettras. 

A Sociedade litteraria precisava de 
quorum. Naquella epocha, não teria 
por ahi duas dúzias de sócios : uns, 
poucos, eram mestres de escola, os 
mais dividiam o tempo entre o serviço 
das musas e a tenda de seccos e mo
lhados. Ajuntavam-se uma vez na 
semana em sala de hospedaria fuma-
renta e ahi liara lavores poéticos, entre 
copos de cerveja e juizos críticos es
pumantes. 

No mez, porém, escolhia-se um dia 
para a Grinalda, com o accrescimo de 
danças e madainas. Uma vez por outra, 
havia discurso e já se sabe a matéria 
e o trivial dos themas : «Sobre o in
fluxo do grande Frederico na litteratura 
allemã». — «De que modo ha de o poeta 
obrar educativamente sobre o povo». — 
«0 assumpto erótico é coisa que a poesia 
possa escusar ?» — Da utilidade pratica 
da arte do verso.» 

O mais fecuudo e illustre individuo 
do grêmio era o sr. Augusto Vi-
nheiro, homem já entrado em annos e 
que tinha mesquinho emprego na 
mesa de rendas, sócio honorário de 
todas as associações da cidade nas 
quaes era o poeta de occasião. A sua 
sabença universal contraía-se numa 
especialidade, que era o necrológio dos 
conterrâneos. 

Não havia escapar-lhe quem quer 
que o minimo beneficio fizesse á terra, 
e só com fugir-lhe, annos antes da 
morte, poder-se-ia lograr a beneme-
rencia do silencio daquelle homem 
facundo. 

Os seus necrológios, já passantes 
de duzentos, (e escriptos em certo gê
nero que o auctor denominava sonetos) 
viram a luz na typographia da folha 
local, sob o titulo CAMPO-SANTO DE CO
ROAS IMMORTAES DA PÁTRIA. CoiUO 
poeta e poeta impresso que o era, go-
sava de especial consideração entre 
consocios e patrícios. 

Depois deste, havia um ajudante ou 
deòurião de escola, que pelas cerca
nias silvestres colhia as flores da po
esia popular e as compunha em raraa-
lhetes e dísticos, pondo-lhes sempre 
um fecho moral, e nesse vicio se espo-
java havia annos. Uma das suas es
trophes dizia assim : 

Subi ao alto do oiteiro 
De lá olhei para o mar 
E vi num barco velleiro 
Três condes a conversar. 

E também : 

Viajante não vês da terra 
A virgem, que está na serra ? 
Sorrindo, ella os vê passar 
Os condes a conversar 

A chave,que é dainvenção do poeta, 
contém, como de costume, uma adver
tência moral importante : 

Eeitor, ou grande ou pequeno, 
Aprende que o mal de amor 

Vem de flor. . . 
Mas pôde trazer veneno. 

Do que, porém, havia mais abun
dância 110 grêmio, era do sagrado ly
rismo, pelo menos sete a oito dos 
individuos da sociedade possuíam 
exemplares do Livro das cantigas, de 
H . Heine, e faziam por onde imital-
as. Ura velho guarda-do-matto, poeta 
fóssil que se havia crystallisado 110 
periodo plioceno dos últimos român
ticos, de tempos a tempos vinha gra
ve, diluviano, edentado, a recitar ve-
lharias poéticas onde cães gozos la
dravam ao longe e se pintavam pay-
zagens de arvoredo rumoroso, fontes 
tranquillas e longes de folhagem 
molle e adormecida. 

O que faltava, pois, alli era o homem 
forte do drama. Romeu Aquário tra
zia o encanto da novidade. Eil-o, pois, 
a excavar quanto livro de historia lhe 
deparava o amigo. Nesse labutar aco-
tevellavam-se tantas notas de episó
dios, escorchavara-se e entreraettiam-
se tantas datas e reflexões, que de 
entupido, ao cabo não podia o homem 
escrever nada. Se reunisse quanto 
havia já rabiscado e lançado ao papel, 
teria já um drama de mais volume 
que a Biblia, ainda que nesta se in
cluirá toda a matéria apocrypha. 

Nesse entretempo, crescia e voava 
ingente a fama do poeta. Os sócios do 
g-reraio litterario desvendavam ás .es
posas e amigas a historia do drama 
que ignoradaniente se fazia e já as 
mulheres começavam de notar como 
era o poeta amável e syinpathico. Co
meçaram os convites para as reuniões 
familiares, e para as ceias de mais 
pratos das festas intimas — festas que 
a doce cabeça sonhadora do futuro 
Schiller, com os seus bigodes arquei-
ados e a vóz musical cheia de poético 
arroubo, enchia de luz, e isso aprazia 
ao coração das raparigas. Também 
não se ausentava Romeu Aquário 
desses saráus sem comraunicar ás 
damas, o episódio da amorosa escrava 
germânica que se abraça ao pescoço 
dp bello e joven imperador Romulo e, 
com elle,corre á morte no quinto acto. 

Por esta epocha, (grande aconteci
mento para a cidade de Campo Verde) 
um casal de príncipes noivos mimo-
seou a cidade com uma visita de duas 
horas, de caminho para o castello se-
nhorial onde deviam passar a lua de 
mel. A princeza era parenta do grão 
senhor da terra e foi, pois, o prazer 
grande e a recepção festiva: saudações 

poéticas na gazeta local de Augusto 
Vinheiro, arcos de triumpho, inten
dentes de preto e donzellas de branco, 
exhibição de todas as associações e, 
entre ellas, naturalmente-da Sociedade 
litteraria. Repartiu sorrisos gentil
mente a princeza, e o príncipe, era 
uniforme de ussar, concedeu a graça de 
alguns cumprimentos á medida que o 
prefeito lhe ia apontando e dando 
informes prévios e cautelosos sobre as 
maravilhas da terra. 

—Ah ! litteratura ! (disse o príncipe 
para Romeu, que ia á frente do seu 
grupo) é coisa que deve ser prezada e 
amadn. Já ouvi fallar de vós como 
dramaturgo. T ragéd ia . . Romulos. 
E com certeza também Romus. As
sumpto grandioso, este de Romulo. 

E a esses ditos ajuntou por seu lado 
a princeza o gracioso sorriso, tão doce 
que fez tremer de gozo ao poeta, desde 
os olhos cabisbaixos aos altivos e 
erguidos joanetes. 

Na relação da festa, na folha de 
Campo Verde saiu a noticia e foi lem
brado com justiça o episódio : «Ao 
nosso talentoso conterrâneo o sr. Ro
meu Aquário, dignou-se sua alteza 
dizer algumas palavras discreteando 
sobre o sujeito dramático A Tragédia 
de Romulo, na qual trabalha presente
mente o poeta; sua alteza fez algumas 
reflexões de rara finura assim sobre o 
facto histórico como sobre as leis da 
technica dramática». O redaclor de 
uma importante folha de fora, na se
cção das províncias, annunciou o 
facto, notando com justiça como digno 
de menção o phenomeno de um poeta 
dramático em Campo Verde e trans
creveu a noticia. Dahi, correu toda a 
imprensa, e o doce nome de Romeu 
echoou tão longe quanto sôa a lingua 
allemã. 

A conseqüência foi que o editor de 
um almanaque bibliographico littera
rio pediu para a província algumas 
informações e obteve-as ; e eil-o, o 
nosso poeta no anno seguinte biogra-
phado. Romeu comprou o almanaque 
e leu uma vez, leu cem vezes os dize-
res appostos : dramaturgo ; relevante
mente na tragédia histórica. Agora, 
estava escripto e em lettra redonda ; 
convenceu-se e poz mãos á obra. Dei
xou crescer os cabellos, conipoz os 
bigodes e a barba de bico como era o 
corte da que usava Shakespeare e en
trou a empanziuar as gavetas de maçãs 
podres (tal o fazia Schiller) e entrou a 
malsinar a escripturação mercantil. 

O redactor da gazeta de Campo 
Verde pediu-lhe um trecho da grande 
obra inédita. Não se aterrou o auctor 
da Tragédia de Romulo com a empreza 
e revendo antigos rabiscos do empoei-
rado diário das despezas, concertou a 
primeira — ah ! até hoje a única — 
scena, que logo appareceu no domingo 
alegremente em todas as mesas do café 
da manhã dos cidadãos de Campo 
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Verde. Esses deliciosos versos quem 
os não conhece, na pacata cidade ? 
Começa assim: 

(Alvores de madrugada. Câmara no imperial 
palácio de Ravenna. Pelas janellas, larga 
vista sobre o mar. Ao longe vê-se a trireme 
do imperador deslizar vagarosa, tendo no 
mastro as insígnias imperiaes. Odoacro fita 
a trireme e sorri). 

ODOACRO 

Eil-o por te r ra jaz o império dos romanos; 
Durou, ao que se diz, uns setecentos annos 
E mais cincoenta e três (e reflictam bem 

nisto 
Fallo da duração anterior a Christo) ! 

O ultimo imperador este Romulo Augusto 
Vencido foi por mim! mas só raspou o susto-
A vida lhe poupei, a vida e os honorários; 
Deixei-lhe mesa e cama e outros extraordi

nários-

Venci com fidalguia e g e n e r o s a m e n t e . . . 
Eil-o que ao longe váe na tr ireme esplen-

dente 
P a r a o cabo Myseuo, á quinta de L u c u l l o . . . 

Imperador no exilio e pouco mais que 
nullo. . . 

Agora mando eu no profano ou no sacro, 
Eu , o potente Rei dos Hérulos, Odoacro, 

O ' lá, escravo ! 

L Tm escravo, trazendo sobre um prato de oiro 
uma amphora de Falerno. Odoacro bebe. 
Depois, examinando attentamente : 

T u ! 

Oh como espantado fico 
Pois tu não és Frederico ? 

THEODORICO 

De Campo Verde vim e u . . . 
Nessa te r ra prazenteira 
Amei a bella peixeira 
Que me o destino escondeu ! 

(soluça e chora) 
etc. 

Esta scena agradou universalmente; 
mas onde feriu melhor o exilo foi 
exactamente naquillo que o auctor ti
nha era vistas. Não foi sem propósito 
que alli mettera a saudade do escravo 
germano pelos louros anneis da pei
xeira de Campo Verde. Não se tratava 
de mera phantasia, como a de Thecla 
ou outra figura jovial de Schiller. 
Não ! a peixeira vivia, vivia, sim, trin-
toua e sã, e magnífica, e outra não 
era que a senhorinha Hulda Cambito, 
filha do mais rico mercador de peixe' 
de Campo Verde. Não se agastou a 
mocetona com a allusão poética e 
antes quando veio a si do encanta
mento, mandou ao poeta uma cesta de 
maçãs do horto paterno—fructas que 
numa das Grinaldas da Sociedade lh'o 
dissera, ao poeta sabiam tão bem 
como a Schiller. Romeu não tardou 
em responder em epístola repassada 
de saudades e adorações, e de tal arte 
se foram as coisas apertando que um 
dia o velho Cambito achou que bem 
ou mal convinha abençoar aquillo 
Poz, comtudo, uma condição : Romeu 
havia de se despedir da escripturação 
mercantil (o que, de resto, odiava) e 

entrar como sócio para o negocio do 
peixe. 

Acquiesceu o poeta e sem tardança, 
e não teve que arrepender-se da troca. 
Ao carinho doce, admirativo e amo
roso da esposa e ao contacto nutri
ente dos salmões, arenques e robalos, 
foi-se-lhe arredondando o tegumento 
que no adiposo e no polido ia como a 
lua crescente. Não afogou a vida, 
porém, na grosseria e interesse do 
merceeiro. Como dantes, e agora, de 
mão commum com a esposa, renovou 
planos, traças e variantes. Para ambos 
era a Tragédia de Romulo um como 
armário onde em mil gavetas e esca-
ninhos se punham aqui ou alli a gra
ciosa allusão ou o delicado remoque ás 
pessoas conhecidas, conforme o grau 
de benemerencia dellas. Aos freguezes 
cabiam as acções heróicas e genero
sas ; estavam reservados, porém, aos 
concorrentes do peixeiro os papeis da 
feia intriga, e os episódios onde não 
faltavam bem escolhidas atrocidades 
para caracterisal-os. Com essas pra
ticas innocuas e baratas, viviam os 
dois esposos horas felizes. E nem do 
povo foi esquecido Romeu Aquário ; a 
gloria continuou, e resplandeceu com 
o seu drama, luminosa estrella do fu
turo no Armamento poético de Campo 
Verde. A Sociedade litteraria fel-o seu 
presidente ua morte de Augusto Vi-
uheiro (triste acontecimento quando 
este perfazia, entre festas, o quingen-
tesimo soneto necrologico) e como 
tal creou e espalhou pelas villas e 
aldeias das províncias a liga da Philo-
carmina para ennobrecer e fomentar a 
maltratada poesia nacional. Quando 
um forasteiro acaso vinha bater a 
Campo Verde, entre as grandes coisas 
e pessoas da terra lhe nomeavam Ro
meu, Aquário, presidente e director de 
litteratura. 

Assim aconteceu a ura jornalista 
que para uma folha de Berlim escre
veu uns Quadros provincianos. Estava 
o pobre homem já ás portas do deses
pero com doze horas de pousio na 
cidade, sem descobrir matéria por 
mais reles, para o folhetim , senão 
quando ouve fallar na Tragédia de 
Romulo e no auctor que fazia parte da 
honrada firma commercial Cambito & 
Aquário. Foi quanto bastou. Em duas 
horas, á luz mortiça da hospedaria, 
arranjou um folhetim com a veia da 
phantasia mais solta, e o humor-pes
simista, satyrico e poético que aquelle 
phenomeno litterario estava a pedir. 
Pintou solitária taverna para onde' 
arrastou o dramaturgo de Campo 
Verde, e entre pescadinhas de bogalho 
estúpido e vidrado e garrafas meias 
vasias, attribuiu ao poeta ditos pican
tes e profundos sobre a litteratura 
moderna e paradoxos que para dizer 
por conta própria estava a aguardar o 
inverno próximo. Bellissimo, o folhe
tim; apenas a carência de informações 

fel-o commetter o erro grosseiro de 
dar por publicada a inédita Tragédia 
de Romulo. A grande circulação da 
folha semeou esse erro por cem mil 
almas curiosas e assim cresceu e assim 
se arraigou e cora tal força que um 
auctor de certa Historia da litteratura 
escreveu estas palavras no começo de 
não sei que capitulo : 

«Não ficara maninho nem es
téril, por essa epocha, o campo 
do drama propriamente histó
rico» (e aqui uma lista de no
mes, longa como um trem de 
ferro, tendo como locomotiva e 
á frente o nome de Wilden-
bruch). «Longe do commercio 
do mundo, e antes num recanto 
da província, entre affazeres 
mercantis, escrevia Romeu 
Aquário, em Campo Verde, a 
sua Tragédia de Romulo, de 
grande tomo e executada com 
a ampla iutuição da historia 
universal». 

Erro grave ! nada escrevera Romeu 
e foi isso, comtudo, a sua fortuna. 

Os carapos-verdenses nunca lhe exi
giram mais que planos e esboços, 
rascunhos e bosquejos. E isto lhe deu 
mulher rica e sombra do louro. Nin
guém lhe contestou, jamais , a gloria ; 
só uma vóz amiga e doce, ás vezes, o 
interrompia quando caído, absorto, 
sobre os papeis velhos. . . 

—Vem, Romeu, deixa essa eterna 
tragédia ! Vem jantar , que já estão 
frias as ba ta tas . . . 

JOÃO RIBEIRO. 
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SC1ENC1A E INDUSTRIA 

O serum anti-canceroso do dr. Doyen. 
— Relatório absolutamente desfavo
rável da Sociedade de Cirurgia. 

Nesta secção, tratámos detidamente 
das pesquizas do famoso cirurgião 
Doyen, que descobrira o micróbio do 
câncer, ao qual dera o nome de neo

formans, e a conseqüente fabricação do 
serum curativo da terrível enfermi
dade. 

Sobre a descoberta do micróbio, con
cordaram os notáveis especialistas do 
Instituto Pasteur, como ficou patente 
era uma carta de Metchinikoff, que 
foi por nós transcripta. 

Sobre a efficacia do serum, havia 
duvidas, ou não eram as experiências 
sufficientes para consagral-o, produ
zindo, todavia, reacções salutares, e 
melhoras que os competentes attri-
buiam á operação cirúrgica com que 
Doyen auxiliava o curativo, extir
pando os tecidos doentes. 

A commissão composta dos douto
res Berga, Kirmisson, Ch. Monod, 
Nelaton e Pierre Delbet, apresentou, 
na sessão de 12 de julho ultimo, o re
latório anciosamente esperado por um 
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publico de profissionaes, fora do com
mum. 

O relatório foi absolutamente des
favorável ao serum Doyen. 

Depois de recordar o histórico da 
formação da commissão, nomeada a 
14 de dezembro de 1904 em conse
qüência do Congresso de Cirurgia,Del-
bet declarou que deixaria de lado a 
questão microbiologica submettida ao 
Instituto Pasteur, para tratar somente 
de parte chimica, dos resultados veri
ficados nos doentes submettidos ao 
tratamento serum-therapico. 

O relatório concerne a vinte e seis 
casos ou observações, comprehen
dendo todos os doentes tratados na 
clinica particular do dr. Doyen, exa
minados pela commissão, diversas ve
zes, de 20 de janeiro a 30 de junho 
ultimo. 

Sobre 26 casos, 20 pareceram ag-
gravados; 2 ficaram estacionados; 3 
foram considerados sem utilidade em 
conseqüência de exame incompleto e 
um apenas não deu logar a nenhuma 
reincidência depois de quatro annos e 
meio. 

Trez doentes tratados com o serum 
Doyen, na clinica Rothschild ou no 
hospital Laennec, não apresentaram, 
depois de melhoras passageiras, ne
nhum symptoma de cura e necessi
taram da intervenção cirúrgica. As 
melhoras foram apparentes e pode
riam ser obtidas com qualquer outro 
serum. 

Durante cinco mezes e meio, a com
missão não verificou caso algum de 
cura certa e pensa que o dr. Doyen, 
como muitos inventores, tomou os 
seus desejos como realidade. 

Não sendo membro da Sociedade de 
Cirurgia o dr. Doyen, foi condemnado 
á revelia; mas affirma ura dos seus as
sistentes que tendo communicado a 
sua descoberta ao Congresso de Cirur
gia, para este appellará na sua pró
xima reunião no mez de outubro. 

O dr. Doyen apresentará os seus 
doentes que o dr. Delbet encontrou 
em lastimoso estado: será a melhor 
resposta ao relatório. 

Si este é exacto, todos esses doentes 
terão, certamente, morrido antes de 
1? de outubro. A questão reside em 
saber o numero dos sobreviventes e 
seu estado e si concluindo, em relação 
a elles, de modo tão pessimista, o dr. 
Delbet não incorreu 110 defeito attri-
buindo ao dr. Doyen, tomando os 
seus desejos como realidade. 

* * * 

Um apparelho construído pelos doutores 
Robiti e Binet, destinado ao exame 
clinico das trocas respiratórias. 
O dr. Robin apresentou á Academia 

de Medicina de Pariz , ura engenhoso 
apparelho construído com a collabo-
ração de Binet, destinado ao exame 
cliuico das trocas respiratórias. 

Com esse apparelho, todas as phases 
da respiração podem ser analysadase, 
graças ás differenças assim accusadas 
entre a respiração normal e a de um 
doente, Robin e Binet fizeram verifi
cações muito úteis ; puderam estudar 
o papel da alimentação nos tuberculo
sos. Sabe-se que a tuberculose exagge-
ra as trocas respiratórias ; toda a me
dicação ou alimentação que produzir 
effeitos contrários serão bem appli-
cados ao tratamento. O apparelho de
monstra que a carne crua produz esse 
resultado quando é absorvida na dose 
de 100 a 150 grammas por dia. Com 
doses de 400 a 500 grammas, ha, pelo 
contrario, um augmento de 25 a 30 % 
nas trocas respiratórias. Outro ali
mento, a gelatina, na dose de 30 gram
mas, produz uma demora muito sen-
sivel na marcha da moléstia e as expe
riências, feitas em Beaujou, deram 
sobre a matéria excellentes resultados. 

O dr. Robin examinou, pelo mesmo 
processso, a acção dos medicamentos 
de base arsenical e achou que, admi
nistrados em fraca quantidade, 5 cen-
t ig . , produzem effeito salutar, ao 
passo que, dobrando a dose, se regista 
um perigoso augmento respiratório. 

* 
Mc * 

Novo processo de anesthesia pela via 
subcutanea e estomachal — Experiên
cias do doutor Gréhant em cães. 

O professor Gréhant fez, na mesma 
sessão, uma interessante leitura sobre 
a anesthesia completa pela via sub
cutanea e estomachal. 

Injectou, ao principio, na pelle de 
cães um centigramma de chlorhidrato 
de morphina por kilo; ao cabo de meia 
hora, com o auxilio de uma sonda eso-
phagica, introduziu no estômago uma 
solução de chloroformio a 10 %, na 
dose que produz a embriaguez. Em 
ura cão, pezando 10 kilos, fôrara em
pregados 500 centímetros cúbicos de 
nina solução alcoólica contendo 2 1/2 
centímetros cúbicos de chloroformio. 
Meia hora depois, a anesthesia é abso
lutamente completa, e dura, como um 
somno profundo, durante horas. 

O dr. Gréhant propõe applicar ao 
homem esse processo de anesthesiar, 
que offerece a vantagem, nos grandes 
traumatismos e, era particular, mis 
queimaduras estensas, de supprimir 
a dôr pela introducçâo no sangue ve-
noso de uma pequena dose de chlo
roformio. 

-s=><r>Si)frr>*=;&-

Vendem-se collecções, ricamente enca
dernadas, do primeiro trimestre de 1904 
e do primeiro semestre de 1903. 

As-officinas dos Annaes, dispondo de um 
material completamente novo e moderno, 
encarrega-se de todo trabalho typographico. 

A ARMADA NACIONAL 

O primeiro feito da nossa armada em 
que figuraram navios a vapor — As 
instituições inutilisando os homens... 

Por isso que, para deante, com 
mais minúcia, serão estudados, em seus 
detalhes, os vários ramos do estabele
cimento naval, continuamos a nos 
não deter, senão só de passagem nos 
occuparemos cora as reformas que 
com o tempo foram surgindo e com 
os impulsos dados pelo governo do 
Império em prol do engrandecimento 
da armada acionai. 

Assim, tinhamos já chegado ao 
adveuto, quasi definitivo, entre nós, 
do vapor, empregado como motor nos 
navios de guerra, o que aqui, como 
anteriormente em quasi todo o mundo, 
levantou um espirito de resistência, 
aferrado á rotina e á tradição. E , 
nos limitando ao que ficou dito sobre 
a marinha nos primeiros annos do 
segundo reinado, vimos rapidamente 
alcançar a campanha contra Rosas. 

A nossa esquadra nella tomou parte 
bloqueando Monte vidéo e a costa do 
Uruguay, ficando então Oribe impos
sibilitado de receber recurso de Bue-
nos-Ayres. 

Montevidéo viu-se livre do prolon
gado sitio em que o tinha este chefe, 
derrotado pelo exercito imperial, e a 
armada brazileira pôde assim trans-
postar a divisão do general Marques 
de Souza, mais tarde conde de Porto 
Alegre, afim de fazer juncção com o 
exercito de Urquiza. 

A nossa esquadra era, então, com
mandada pelo bravo Pascce Greenfell, 
e, 110 passo do Tonelero, teve de en
frentar uma bateria de 16 peças, que 
fora assestada no barranco. 

A divisão brazileira galhardamente 
transpoz esse passo difficil, susten
tando, durante uma hora, o fogo 
inimigo, e mais uma vez ficava pro
vada a bravura dos nossos marinhei
ros. 

A passagem de Tonelero foi o pri
meiro feito da nossa armada em que 
figuraram navios a vapor, e logo como 
elemento primordial. Esse facto fez 
desapparecer as ultimas resistências 
contra elles, e, em 1852, já o ministro 
Tosta, posteriormente barão de Muri-
tiba, aconselhava a que se augmen-
tasse o numero de embarcações a va
por, ua nossa esquadra. 

Victorioso contra Rosas, cujo ty-
rannico poder sossobrou na batalha de 
Monte Caseros, sendo, j á antes, res
ponsável pela soberania do Uruguay; 
presas as demais republicas sul-ame
ricanas de luetas intestinas, conti
nuava o Brazil a manter, e lhe era fá
cil, a supremacia naval na America 
do Sul, da qual a pedra de toque era a 
estação, em Monte vidéo, duma divisão 
relativamente forte. 
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Em 1850, decretava-se um plano de 
reorganisação do material fluctuante, 
plano racional e que nos faria senho
res duma bôa esquadra. Até ahi, tudo 
quanto se havia feito para augmentar 
o nosso poder naval, o fora conforme 
as necessidades exigiam, quando se 
manifestavam. Nenhuma orientação 
segura predominara nas administra
ções para acquisição do material, o 
que muitas vezes a urgência das cir
cumstancias não permittia. A intro
ducçâo dos navios a vapor fizera-se 
morosamente, sem estudo e attendeu-
do-se, não as necessidades da marinha 
de guerra, mas sim as da correspon
dência do governo e fiscalisação das 
costas. 

Foi assim que, antes da guerra cis
platina, não tinhamos esquadra para 
operar efficazuiente no estuário do 
Prata; depois delia, constituímos uma 
esquadra para operar ahi; se fôssemos 
atacados no mar, por um inimigo que 
nos levasse para o oceano, nossa força 
seria fraca; foi assim que, mais tarde, 
passada a campanha do Paraguay, 
houve um prurido de construcção de 
canhoneiras para rio; é assim que, 
hoje, surge a difficuldade do Acre e 
logo se faz a encommenda de canho
neiras typo Melik. 

Mas, voltemos a 1850. 
Dir-se-ia, ao ser decretado aquelle 

plano, que iríamos entrar num pe
riodo franco de engrandecimento; que, 
estudadas as condições estratégicas a 
que devia satisfazer a nossa esquadra, 
ir-se-ia organisar para o Brazil uma 
marinha de guerra que lhe satisfi
zesse as necessidades. O plano era 
effectivamente bom. 

Mas — desillusão ! — já no anno 
seguinte o mesmo ministro que o 
decretara, pedia lhe fossem feitas 
modificações. Afinal «aquelle ambi
cioso plano, porém, como todos os 
prograinmas posteriormente traçados 
para augmento da nossa força naval, 
nunca saiu do dominio burocrático 
para a realidade, e o mesmo ministro 
Vieira Tosta, depois barão e Muri-
tiba, que o formulou, já no anno 
seguinte, em seu relatório, indicava 
a conveniência de modifical-o (1). 

A propósito desse plano, diz o sr. 
visconde de Ouro Preto: «No anno 
de 1850,decretou-se um plano de reor
ganisação da marinha de guerra, que 
figurou apenas na colleção das leis, 
não tendo sido nunca executado. Erro 
deplorável; uma esquadra regular so
mente se consegue lenta e laboriosa
mente. A conveniência ou velleidade 
de momento, fazia indifferentemente 
assentar no estaleiro a quilha de um 
navio, e indicava-lhe a classe, as di
mensões, o armamento e mais condi
ções náuticas ou bellicas. Do mesmo 
modo, se se preferia ou era mister 
adquiril-o já prompto, tomava-se não 
o que pudesse satisfazer o fim proposto, 

mas sim o que mais se approximasse, 
o que houvesse de menos máu.» 

A caça aos negreirosque, renitentes, 
continuavam no trafico dos africanos, 
fornecia ainda a nossos officiaes uma 
excellente escola náutica, um largo 
tirocinio do mar, que as viagens lon
gas ao estrangeiro, então creadas, vi
nham auxiliar. 

Continuava-se a acquisição de uni
dades, sem orientação, repetimos, e 
essa acquisição veio patentear a neces
sidade de concluir o dique que, havia 
trinta annos, (!) se escavava. Oito 
annos depois de mandadas activar as 
obras, estava terminado. 

Por essa epocha mais ou menos, 
creava-se uma escola pratica de arti
lharia, da qual diz o sr. visconde de 
Ouro Preto : «Para as praças do corpo 
de imperiaes marinheiros e do bata
lhão naval, existia uma escola pratica, 
apenas no nome, porque nunca dispoz 
de uma linha de tiro.» 

Deve ser aqui também notado o 
facto da ititroducção da helice como 
propulsor nos navios de guerra, devida 
á iniciativa do, mais tarde, almirante 
visconde de Lamare. Appareceu em 
quatro corvêtas mandadas construir 
ua Inglaterra, e foi também applicada 
em diversos navios cuja construcção 
começava no arsenal do Rio. 

O espaço comprehendido entre 1850 
e 1860, foi de bastante animação para 
os nossos arsenaes, que pareciam me
lhorar. Porém, quando o trabalho 
devia ser um pouco mais aperfeiçoado, 
era máu o resultado. Os operários e 
mestres eram primitivos ainda, e nada 
mais se podia exigir. 

Em dezembro de 1854, o governo 
imperial, no intuito de estabelecer fá
ceis communicações para a província 
de Matto Grosso, problema sempre 
debatido e que, só agora, após 15 an
nos de Republica, parece ter entrado 
em caminho de resolução, desejou que 
o rio Paraguay lhe fosse aberto á 
livre navegação e ao transito de qual
quer força naval, vantagem de que já 
gozavam outros estados e a que o 
Brazil tinha direito como senhor de 
grande trecho do curso superior desse 
rio. 

Para negociar um tratado que, ao 
mesmo tempo que puzesse fim á ques
tão de limites com aquella Republica, 
lhe trouxesse tal regalia, fez-se seguir 
naquella epocha o chefe de esquadra 
Pedro Ferreira de Oliveira á testa de 
uma força naval que se compunha de 
10 navios a vapor e 9 a vela. 

O dictador Lopez, pae, exigiu, como 
preliminar, que essa esquadra se reti
rasse das águas paraguayas, afim de 
entrar em negociações.E,de facto,para 
Assumpção subiu aquelle chefe unica
mente cora a canhoneira Ypiranga. 

As negociações entaboladas deram 
logar á convenção provisória assigua-
da na capital do Paraguay e que não 

foi ratificada pelo governo imperial, 
que apresentou, entre outros, como 
motivo, não lhe satisfazerem os limi
tes impostos pelo dictador paraguayo 
ao transito de embarcações de guerra. 

As relações com a visinha Republi
ca, por essa epocha, se não eram de 
molde a denunciar um rompimento 
mais ou menos immediato, nâo eram, 
comtudo, das mais amigaveise tiveram 
seu máximo de tensão em 1857 

Neste anno, ainda só ante o novo 
perigo que surgia, o governo impe
rial, tendo consciência da falta de uma 
flotilha que defendesse as longínquas 
fronteiras fluviaes de Matto Grosso, 
que tão culposamente abandonara, a 
despeito de innumeros avisos, pediu e 
obteve do Parlamento, auetorisação 
para mandar construir dez canhonei
ras apropriadas a operações fluviaes. 

A crise conjurou-se,porém, e, ainda 
uma vez, os acontecimentos suppriam 
a inércia dos nossos administradores : 
a marinha de guerra lucrava alguns 
navios. 

No a uno de 1858, na Câmara dos 
deputados, o representante de Matto 
Grosso, Corrêa do Couto, aualysando 
o caso, que julgava provável, de 
guerra com o Paraguay, dizia :—«Es
tou convencido que se se desse agora 
o caso de guerra do Paraguay, além 
da província não estar preparada, o 
governo se veria embaraçado em man
dai- para alli o que ainda lhe falta, pois' 
que nada está preparado na província," 
nem para transportes». O ministro da 
Marinha de então, José Antonio Sa
raiva, respondia :—«Temos esperança 
de que a paz continue ! » Como era 
bem ministro da Marinha, e bem esta
dista brazileiro! 

O general Albino de Carvalho, em 
seus relatórios, pouco depois, chamava 
energicamente a attenção do governo' 
para o abandono de Matto Grosso. 
Mas. havia a esperança de que a 
paz continuasse ! 

E diz o almirante Jaceguay :—«A'" 
passageira leva de broqueis que deter
minara a construcção de dez canhonei-., 
ras no atino de 1857, na imininencia 
de um rompimento com o Paraguay, 
seguiu-se um periodo de culposa des-
preoccupação dos poderes públicos pelo 
incremento do nosso poder naval, do 
qual a nação só veio a aperceber-se 
por occasião das affrontosas represálias 
praticadas no anno de 1862, em nossas 
águas territoriaes, por dois vasos de 
guerra da marinha ingleza, represá
lias que patentearam,da maneira mais 
humilhante, como os nossos portos 
mais importantes e a marinha mer
cante nacional estavam inteiramente in-
defezos contra a mais fraca aggressaò' 
externa». (O gripho é nosso). 

Effectivamente, assim era, e o vis
conde de Ouro Preto, a propósito 
desta mesma questão Christie, assim 
escreve: «A despeito do patriótico 
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movimento da opinião, que concitára o 
governo a cuidar•, mais seriamente do 
que até então fizera, dos aprestos mili
tares, que não despreza nenhum povo 
prudente, sem embargo da nobilissima 
reacção do espirito publico, determi
nada por violências recentes de al
guns navios inglezes, que, obedecendo 
ás ordens tresloucadas do ministro 
Ch ris lie, violaram a soberania nacional 
em nossas águas territoriaes, execu
tando injustas represálias por suppos-
tos aggravos, cuja inexistência depois 
reconheceu o próprio governo britan
nico, dando condignas satisfações.» 
(0 gripho é nosso). 

Paladinos da marinha de outr 'ora, 
que é desse poder naval, cuidadosa
mente creado pelos estadistas do Im
pério; que é dessa esquadra que col-
íocava o Brazil entre as grandes po
tências navaes, e que, no emtanto, 
deixava, na phrase a mais não ser in
suspeita do sr. visconde de Ouro 
Preto, «violar-se a soberania nacional 
em nossas águas territoriaes» ?! 

Que mais que isso fez o governo 
que deixou se occupasse a Trindade 
e deu ensejo á tragédia do Amapá ? ! 

Quando chorais a marinha de ou-
tr'ora, por ventura vos refiris ao pe
riodo de 1870 a 1889?! Lá chegare
mos também. Simplesmente, então, 
não houve um Christie que quizesse 
pôr em prova o nosso poder naval; se 
o houvesse, as mesmas humilhações 
ser-nos-íam impostas. Veremos. 

Estudando mais ou menos esse pe
riodo, diz o almirante Jaceguay: «Nos 
progressos que se haviam operado 
durante o decennio anterior, na con
strucção dos navios de guerra, uma 
evolução se havia dado, da qual não 
partecipára a nossa marinha: a dos 
navios a vapor dotados de machinas 
poderosas, capazes de imprimirem as 
maiores velocidades então attingiveis. 
Nunca passáramos de navios mixtos 
de pequena velocidade...» 

«A construcção do encouraçado 
Brazil representou, pois, um salto no 
nosso andar rotineiro; salto que, com 
certeza, não se teria tentado se a 
guerra civil, que se feria então nos 
Estados Unidos, não tivesse offerecido 
o espectaculo das proezas do encoura
çado Merrimac em Hampton Roads.» 

Cabe aqui, e a propósito do estado 
mdefezo dos nossos portos então, a 
que se refere o almirante Jaceguay, 
salientar que, poucas nações 110 
mundo, terão feito pela defeza dos 
portos das suas colônias o que Portu
gal fez pela dos do Brazil. Raro era o 
porto da nossa costa, em que não exis
tiam fortificações estabelecidas pelos 
portuguezes. Entre tanto , todas foram 
abandonadas, desmantelaram-se, e 
innuraeros canhões abandonados sobre 
muralhas derrocadas, ainda hoje 
attestam o esforço de Portugal para 
tornar defensável efficazmente a sua 

melhor colônia. E não nos referimos 
só aos portos de importância, mas até 
mesmo a portos como Macahé, 
Ilhéos e outros. No mesmo livro dos 
srs . almirante Jaceguay e capitão te
nente Vidal de Oliveira, que vimos 
citando, na parte por este ultimo es
cripta encontra-se um largo trecho 
referente ao assumpto. 

Passado que foi o incidente Chistie, 
em que a nação se sentiu tão dura
mente humilhada, diz ainda o sr. vis
conde de Ouro Preto: «apezar desses 
precedentes que nos deviam pôr de 
sobre-aviso, recaíramos na antiga 
inércia e voltáramos ao habitual des
leixo no tocante ao exercito e á ar
mada». O sr. almirante Jaceguay es
creve: «A explosão fugaz do amor 
próprio nacional offendido, a que deu 
logar o vexatório incidente, com rela
ção á nossa impotência naval, não teve 
outro effeito, a não ser o da iniciativa 
de promover-se no paiz um subscri-
pção para com o seu producto occor-
rer-se á construcção de vasos de 
guerra». 

E , assim, chegávamos ao anno de 
1864, em que o paiz se viu a braços 
com a guerra contra o Uruguay e, 
logo em seguida, contra o Paraguay 
tremenda licção que o governo impe
rial ia receber, lueta na qual só con
quistámos a victoria pela inspiração 
desesperada e providencial de Barroso 
em Riachuelo e pelas brilhantes qua
lidades tacticas de OzOrio em Tuytity. 

Analj-semos, agora, o pé do poder 
militar naval do Brazil, ao surgir no 
horizonte político essa terrível bor
rasca que foi a guerra do Paraguay 
Nada de novo escreveremos; para esse 
estudo,bastar-nos-á lançar mão de três 
publicações de auetorisados escripto
res, cujos nomes dispensara os nossos 
elogios : A marinha de outróra, do 
sr. visconde de Ouro Preto, e Quatro 
séculos de actividade marítima e Ensaio 
sobre a gênesis e desenvolvimento da 
marinha brazileira, ambos dos srs. al
mirante Arthur de Jaceguay e capitão-
tenente Vidal de Oliveira Freitas. 

* 
* * 

O ministro da Marinha, em 1860, 
Francisco Xavier Paes Barreto, em 
seu relatório ás Câmaras, dizia:—«Os 
recursos ordinários do orçamento mal 
chegam para a conservação dos navios 
que possuímos e construcção de alguns 
pequenos navios, destinados a substi
tuir os que se vão inutilisando e que 
são indispensáveis ao serviço e policia 
dos nossos portos e costa. Entretanto, 
ninguém desconhece a necessidade que 
sente a nossa armada de algumas fra
gatas e corvêtas de primeira ordem do 
systema mixto». O sr. almirante Jace
guay, transcrevendo este trecho, ac-
crescenta :—«Mutatis mutandis eram 
esses os termos da synthèse que fa

ziam todos os ministros do segundo 
reinado, do estado da nossa marinha ; 
nenhum delles, a não ser sob a pressão 
de guerra externa, tendo sabido resol
ver o problema de transformar em 
marinha de guerra, a marinha de poli
cia costeira e fluvial, que consumia o 
orçamento votado aiinualraente ; isso 
pela razão de que nenhum delles ele
vou-se pela intelligencia á altura de 
comprehender que, verificada a neces
sidade de uma marinha de guerra, 
etc.» 

Pensamos de inteiro accordo com o 
sr. almirante Jaceguay.E,entretanto,é 
força convir que,posteriormente, geri
ram a pasta da marinha, ministros 
que, se não fosse a estéril lueta de par
tidos que foi o governo monarchico, 
partidos sem ideal, sem programma, 
nascidos antes de tradições conserva
das nas familias, de luetas de interes
ses lias províncias, nos municípios, do 
que na conquista de qualquer medida 
de alcance político, de alguma inspira
ção nacional; ministros, diziamos.que, 
se não fosse aquelle choque perpetuo 
de partidos que lhes tirava a estabili
dade na pasta, muito teriam feito pela 
marinha; tel-a-iam talvez transfor
mado, ter-se-iani, talvez,«elevado pela 
intelligencia, e t c » , e, entre estes,cita
mos, auetorisados pelo que fizeram e 
pelas tradições deixadas, os srs. vis
condes de Lamare e Ouro Preto e os 
conselheiros Andrade Pinto e Alfredo 
Chaves ; os primeiros, ministros me
nos de dois annos ; os últimos, menos 
de um. 

Demais, diz-se, a pasta da marinha 
era, naquella epocha, uma pasta de 
aprendizagem! 

E, hoje, que os ministros téem de
ante de si quatro annos, que de incom
petentes téem gerido a armada! 

Pobre marinha! Quando alguns dos 
teus directores podiam elevar-te, não 
tinham elles tempo de o fazer ; hoje,o 
tempo lhes sobra e falta-lhes o valor 
para tanto. Lá, as instituições inutili
sando os homens ; aqui, os homens 
pervertendo as instituições. 

( Continua). 
TONELERO. 

(I) A. Jaceguay e Vidal de Oliveira , 
Ensaio sobre a gênesis e desenvolvimento da 
marinha brazileira. 

M E U CAHO REDACTOR.—O meu ul t imo ar
t igo , publicado no numero 42 dos Annaes, de 
3 do corrente , saiu com a lguns erros , g raças 
á adorável ca l l igraphia com que delicio os 
re visores e a quant idade de emendas com 
que bordo os meus or iginaes , na invencível 
preguiça de os passar a l impo. 

Assim é que , em um dos pa rag raphos 
finaes, se encont ra um maldito concepção no 
sent ido de nascimento e que , pela e s t rue tu ra 
da phrase , o gestação, que lá está , dir-se-ia 
empregado significando ju s t amen te con
cepção. 

Ora, esse é um grave er ro , sobretudo p a r a 
quem fez por dever do officio (é o meu caso) 
da biologia, a sua especial idade. 
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Comtudo, n2o foi esse o que mais me 
irritou, mas sim aquelle muitíssimo intelli
gente, já nas ultimas linhas do artigo. Níto 
que esteja mal applicado ; simplesmente, po
rém, a palavra intelligencia faz suppôr vivo 
raciocinio e facilidade de conceber (cá está 
bem empregado) e manifestar idéas. Ora, 
justamente a auetoridade a quem me referia 
só tem lentas, tardas decisões, e isto desde 
o tempo em que, com 30 annos, conselheiro 
já, illuminava a armada, segundo os seus 
biographos, com assombrosos pareceres so
bre as questões mais palpitantes. 

E ' , por certo, intelligente, muito intelli
gente mesmo essa auetoridade ; mas porque 
o profundo estudo que dedica a qualquer 
assumpto faça desapparecer quasi o tra
balho do seu grande talento, caber-lhe-ia 
muito melhor o muitíssimo estudioso que 
devia estar no original. E ' justamente esse 
profundo estudo que torna demoradas as 
suas decisões ; mas, ellas suo- sempre as 
melhores e as mais sensatas. Interrogado 
de chofre sobre qualquer ponto,ella, de certo, 
se furtará a emittir opinião e assim seguindo 
o exemplo do immortal estadista portuguez 
Alves Pacheco, com o qual tem muitos pon
tos de contacto, nunca errará para felici
dade da armada, que» vive na anciã de ver 
surgirem as suas luminosas e esclarecedoras 
palavras. Seu, e t c , Tonelero. 

s=*-o®o-c© 

PUBLICAMOS, em seguida, a ultima parte 
do artigo do sr. Gastío Bonnier, a Resur-
reição da geração espontânea, cujo começo se 
deu á publicidade no numero 42 dos Annaes. 

A RESURREIÇÃO DA GERAÇÃO 
ESPONTÂNEA 

Como quer que fosse, Haeckel des
envolveu, com ardor, a necessidade da 
geração espontânea absoluta, pelo me
nos em uma certa epocha da evolução 
do Globo, quando a água se formara 
na sua superfície e elle achou verosi-
mil que a creação de seres vivos, mo
neras, possa reproduzir-se todos os 
dias. Não aduziu, infelizmente, prova 
alguma,ea sua argumentação repousa 
unicamente sobre as deducções acima 
indicadas, absolutamente insufficien-
tes para apoiar a theoria proposta. 

Para precisar essa hypothese, é 
preferível citar um discípulo e admi
rador de Pasteur, o qual professa, sob 
outra fôrma, as idéas de Haeckel. Eis 
como se exprime Le Dantec : 

«Não havia água sobreaTerra, mas 
ella existe: logo, appareceu; não havia 
substancias plásticas, mas existe sub
stancia plástica: logo, a vida elementar 
appareceu.. . 

«Não nos admiramos da apparição 
d'agua porque sabemos reproduzir nos 
laboratórios a sua synthèse; mas não 
sabemos ainda reproduzir a synthèse 
das substancias plásticas, nem mesmo 
lhes conhecemos a composição chi
mica. Em outros termos: no actual 
€stad£ das coisas, assistimos todos os 
dias a vida elementar manifestada, 
mas não a apparição da vida elemen
tar.» 

O auctor suppõe, então, como Haec-
ckel, que, num certo momento, a vida 

appareceu sob a fôrma dos mais sim
ples seres vivos, as moneras, simples 
céllulas sem núcleo, minúsculas par
cellas de matéria viva. 

Le Dantec diz mais adeante : «Em 
su ni ni a, nós temos certeza de que a 
vida elementar appareceu. » E pelas 
phrases seguintes, dá a entender: ap
pareceu sobre a Terra.» Não vejo por
que estejamos certos disso. O impulso 
de Haeckel ou o raciocinio pelo absurdo 
de Le Dantec não são persuasivos. E 
porque affirmar a todo o transe que os 
seres vivos tenham a sua origem no 
Globo terrestre ? Isto importa em en
carar as coisas de um ponto de vista 
muito restricto, e o panspermismo 
ancestral de William Thomson é mais 
satisfactorio para o espirito. 

Um transporte contínuo se realisa 
entre os planetas pelos meteoritos que 
podem conter gérmens, porque são 
apenas esterilisados na superfície pela 
passagem atravéz da atmosphera. Não 
será razoável admittir que, chegada a 
um certo momento de desenvolvi
mento, quando se resfriou na super
fície, tendo desenvolvida a água e 
uma atmosphera, a Terra, como os 
outros astros, se tornasse propicia ao 
desenvolvimento dos gérmens ? O pla
neta poderia, então, começar a co
brir-se desse bolor formado pelo com
plexo dos seres vivos. E a ensementa-
ção inter-astral continuou,dando sem
pre novos pontos de partida á forma
ção dos organismos, que provéem 
sempre de organismos preexistentes. 

Poder-se-á dizer : Isso importa em 
retrotrair o problema da origem dos 
seres vivos. 

Certo,isso importa retrotrail-o como 
se pôde fazer em relação á origem da 
matéria ou á origem do espaço. A 
eternidade da substancia viva é, tam
bera, admissível, e parece estranha 
concepção pretender que provenha da 
Terra tudo quanto está sobre ella, não 
considerando que os bolidos formaram 
sobre o nosso Globo importantes de
pósitos. 

Além disso, a prova do facto não é 
impossível, procurando examinar o in
terior dos meteoritos quando acabam 
de cair sobre o Globo, sobretudo os 
que encerram carbono. E se essa sup-
posição plausível se pudesse provar, a 
questão da geração espontânea teria 
apenas interesse secundário. 

ra ( 

* 
* * 

Mas. voltemos ao problema como 
foi proposto. 

Ao lado da hypothese de uma cre
ação espontânea, em dado momento, 
da primeira céllula viva, citaremos, 
apenas como recordação, uma theoria 
que teve a sua hora de voga. Oken 
havia, antes que qualquer outro, sup
posto existir no fundo dos mares uma 
substancia viva, mais ou menos ho

mogênea, tendo nascido espontane
amente, era determinada epocha da 
historia da Terra e da qual deveram 
sair todos os seres vivos, que appare-
ceram sobre o nosso globo. Huxley, 
•examinando um deposito argiloso do 
fundo dos mares, julgou encontrar, 
realmente, esse pae commum dos orga
nismos, o qual ainda hoje existiria. 
Denominou bathybius a essa substancia 
semi-fluida, viscosa e sem fôrma defi--
nida. Nada, porém, de preciso, acere-
sceu a essa observação vaga,e o bathy
bius teve a mesma sorte das substan
cias hemiorganicas, que Frémy ima
ginara nas objecções ás experiência^ 
de Pasteur. 

Como lembrámos acima, os consi
deráveis progressos das investigações, 
modernas na arte de colorir substan-
cias vivas para lhes destacar, ao mi
croscópio, as diversas partes, deram a 
conhecer nas céllulas, outr 'ora consi-, 
deradas elemento primordial, uma 
structura de extrema complexidade. 

Não se poderia, portanto, questi-; 

ouar a proveniencia de um certo orga
nismo de uma pura combinação chi
mica dos elementos que elle contém 
ou de suppol-o extraído de um bathy
bius qualquer. No estado actual d<?s._ 
nossos conhecimentas, é tão difficil, de, 
conceber a apparição espontaneaVde 
uma céllula, como a de uni sê|L*ivo 
completo. y*-

Verificada a presença de nucleo-íni 
quasi todas as moneras procurarànt-
encontrar fôrmas primitivas nas cel- ' 
lulas sem núcleo de outros seres infe
riores — algas azues, bactérias ; mas 
recentes investigações provam que as 
céllulas desses seres são também 
muito differenciadas em sua substan
cia intima. A existência do núcleo 
acaba de ser verificada nas algas azues 
e o estudo minucioso das bactérias 
revelou nellas uma complicação nu
clear, que se não suspeitava. Além 
disso, a organisação da substancia, 
viva de todas as céllulas se mostra, si 
bem que de maneira imperfeita, admi*» 
ravelmente complicada. 

A substancia viva geral ou proto-
plasma pôde apresentar o aspecto reti-
cular, alveolar, fibrilario, granular. 
Altmaun e outros consideram, mesmo, 
os granulos protoplasmicos. como as, 
únicas partes vivas da substancia. 
Quanto á matéria que forma o núcleo, 
parte essencial da céllula viva, ella é 
muito mais complexa e apresenta, no 
momento da divisão de uma céllula 
em duas, aspectos successivos varia
dos, cuja successão é sempre quasi 
idêntica a todas as céllulas dos ani
maes e dos vegetaes, manifestando-se 
sempre a existência de granulos vivos* 
dotados de propriedades especiaes. 

Foi-se mais longe, nas hypotheses 
relativas ás parcellas que formam a 
matéria viva; chegou-se a suppôr que 
todas as partes de uma céllula são 
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constituídas por elementos extrema
mente pequenos e capazes de se multi
plicarem por si mesmos ; esses ele
mentos aos quaes se deu, de maneira 
geral, o nome de mieelles, seriam cél
lulas da céllula, elementos dos ele
mentos. A theoria cellular foi substi
tuída pela micellar. 

Isto importa volver, por diverso ca
minho, ás celebres moléculas orgâni
cas de Buffon. Mas as céllulas, na 
maioria dos casos, são visiveis, ao 
passo que as moléculas orgânicas, as 
verdadeiras mieelles nâo se vêem : são 
ultra microscópicas, preciosa vanta
gem para combinal-as no espirito da 
maneira mais favorável. 

Qual é o principal argumento em fa
vor da realidade das mieelles ? E ' o 
facto notável, ao qual alludimos acima 
—a existência de micróbios invisíveis. 
Para citar apenas um exemplo, perfei
tamente estudado em sua propagação 
depois dos processos de Pasteur, dire
mos uma palavra acerca desse orga
nismo, tão pequeno que a sua fôrma 
escapa a qualquer microscópio e que, 
entretanto, é capaz de matar um boi 
— a bactéria da peripneumonia bo
vina. 

Si extrairmos uma gotta da serosi-
dade colhida nos pulmões de ura boi 
affectado de peripneumonia e a seme
armos em um caldo de cultura, obtem-
&ç um liquido apenas differente do 
caldo, estéril e puro, capaz de inocular 
a moléstia. Tudo, em uma palavra, se 
passa como si se operasse com a cul
tura de um organismo visível ao mi
croscópico e que se desenvolvesse no 
caldo, caso que se reproduz quanto á 
maior parte dos micróbios infecciosos. 
E ' verdade que, por uni novo disposi
tivo dos apparelhos microscópicos, 
pôde-se entrever, no caldo alterado 
pela bactéria da peripneumonia, pe
quenos pontos brilhautes e moveis, 
cuja fôrma fora impossível distinguir. 

Si fosse possivel distinguil-a, si se 
visse alguma coisa, esse organismo 
ínfimo não teria mais interesse para 
a theoria micellular. 

E ' uni erro affirmar que os seres 
são muito simples porque são muito 
pequenos. Um cogumello gigantesco, 
como o bovista gigantea, é de organi
sação muito mais simples do que um 
desses pequenos insectos que apenas 
se distinguem quando correm sobre 
uma folha de papel. Ha céllulas enor
mes, visiveis a olho nú, cuja structura 
é menos complicada do que a de ou
tras céllulas muito menores. 

Porque seriam esses micróbios in
visíveis mieelles ou compostos de mi
eelles: Nada o prova e póde-se citar o 
facto seguinte em favor da opinião 
contraria. O sr. Gallaud descobriu re
centemente cogumellos que apresen
tam suetores formados de ramificações 
dividindo-se em ramos cada vez mais 
finos. Quando se examinam esses su

etores arborescentes, subsiste em toda 
a peripheria uma massa, na apparen-
cia cheia de flocos, formadas pelos ra-
musculos ainda mais delicados, por
que estes apparecem mais numerosos 
á medida que se augmenta a imagem 
ao microscópio, sendo que, em defi
nitiva, não se pôde ver, mesmo com o 
mais forte augmento, a terminação 
dos rarausculos. A parte visível dessa 
ramificação possue,em geral ,a mesma 
organisação; seja grosso ou extrema
mente fino o ramo, é sempre matéria 
viva cercada por uma membrana de 
cellulóse; a arborescencia inteira, que 
é a expansão de uma céllula ordinária, 
é constituída do mesmo modo. Essas 
terminações de fibramentos ramifica
dos, tão tênues que são invisíveis, 
não são por isso mieelles; são tão com
plicados quanto o resto de céllula de 
que fazem parte, caso que faz pensar 
no microcosmo de Gcethe. 

Não nos estenderemos longamente 
sobre a theoria micellar sinão para di
zer que tentaram empregal-a para 
apoiar uma resurreição da geração 
espontânea. 

O argumento typico é tirado da 
curiosa descoberta do platino colloi-
dal. Quando se mergulham n 'agua 
duas varinhas de platina e se faz pas
sar entre ellas o arco electrico, finas 
partículas de platina se destacam e fi
cam suspensas n'agua em estado vis-
coso, insoluvel ou em estado colloidal. 
E , como o liquido, que contém essas 
partículas ultra-microscopicas, tem 
algumas propriedades, que possuem, 
também substancias secretadas pelos 
seres vivos, podendo mudar a natu
reza dos assucares ou transformar o 
vinho em vinagre,concluiu-se que com 
platina e água se haviam fabricado mi
eelles á vontade. 

Si se fabricam mieelles, e si a cél
lula viva se compõe de uma agglome-
ração de mieelles, fabricou-se matéria 
viva. 

Essas experiências sobre os corpos 
colloidaes metallicos são evidentemen
te das mais interessantes de diversos 
pontos de vista; parece, porém, muito 
difficil darem uma prova qualquer em 
favor da possibilidade,para o homem, 
de crear seres vivos. Não nos referi
mos á experiência sensacional que 
Burke acaba de fazer. Este joven sá
bio inglez pretende ter descoberto a 
geração espontânea, fazendo agir o 
radium sobre um caldo de cultura es-
terilisado. Pretende ter visto se produ
zirem pontos negros esphericos que se 
subdividem e, ao inverso das mieelles, 
esses corpos seriara insoluveis n 'agua! 

Cagliostro somente pretendeu, até 
hoje, haver operado esse milagre. 

GASTÃO BONNIER, 

Da Academia das Sciencias. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

FÉ 
As acções dos homens 

Subam eternamente a<*% teus ouvidos, 
Eternamente aos teus ouvidos soem 

Os cânticos da terra. 

No turvo mar da vida, 
Onde em parceis do crime a alma naufraga, 
A derradeira bússola nos seja, 

Senlior, tua palavra. 

A melhor segurança 
Da nossa intima paz. Senhor, é esta, 
Esta a luz, que ha de abrir a estância eterna 

O fulgido caminho. 

Ah, feliz o que pôde, 
No extremo adeus ás coisas deste mundo, 
Quando a alma, despida de vaidade, 

Vê quanto vale a terra ; 

Quando das glorias frias 
Que o tempo dá e o mesmo tempo come, 
Despida já, os olhos moribundos, 

Volta ás eternas glorias ; 

Feliz o que nos lábios, 
Na coração na mente põe teu nome, 
E só por elle cuida entrar cantando 

No seio do infinito ! 
MACHADO DE Assis. 
* 

O ALMA-NEGRA 

O Melro, ás 8 da noite, quando os 
freguezes desalojaram, fechou a ta-
verna; e, espreitando se os pequenos 
dormiam, disse á mulher:—A casa do 
Cambado é nossa, mas é preciso vin-
diraar o Zeferino... 

— Credo ! — exclamou a mulher, 
com as mãos na cabeça — Nossa Se
nhora nos acuda ! 

— Leva rumor ! — e punha o dedo 
no nariz. 

— O' Joaquim, ó marido da minha 
alma, alembra-te dos três annos que 
penaste na cadêa ! Olha para aquel
les quatro filhos !... 

— Já te disse que me não cantes ! 
—e relançava-lhe o seu formidável olhar 
vesgo, incendido com os lampejos da 
candêa, em que afogueava o cachimbo 
de páu. Depois, foi tirar dentre a cama. 
de bancos e a parede uma velha cia-
vina. Sentou-se á lareira, e disse á mu
lher que tivesse mão na candêa. En-
roscou o saca-trapo na ponta da va
reta de ferro e descarregou a arma, 
tirando primeiro a bucha de musgo, e, 
depois, voltando o cano, vazou o 
chumbo na palma da mão. 

—O' José, vê lá o que váes fazer!— 
insistia a mulher, limpando os olhos 
com a estopa da camisa. E elle, asso
biando o hymno da Maria da Fonte , 
despejava a pólvora da escorva, des-
aparafusava a culatra e tirava as duas 
braçadeiras. A mulher soluçava, eelle, 
cantando numa surdina rouca : 

Leva avante, portuguezes 
Leva avante, não temer... 
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— Pelas chagas de Nosso Senhor, 
lembra-te dos nossos pequenos ! 

E o Melro, numa distracção lyrica: 

Pela santa liberdade, 
Triumphar*ou padecer... 

Depois, bufava para dentro do cano, 
e punha o dedo indicador no ouvido 
da culatra para sentir a pressão do 
sopro, que fazia um frêmito áspero, 
impedido pelas escorias nitrosas. Pe
diu á mulher umas febras de algodão 
era rama, enroscou-as numa agulha 
de albarda e escarafunchou o ouvido 
do cano.—Está suja —disse elle— dá 
cá um todo-nada d'aguardente. 

— Joaquim, vamo-nos deitar pelas 
almas ! Não te desgraces ! 

— Traz aguardente e cala-te, j á 
t 'o disse, mulher, com dez diabos ! — 

E pôz-se a assobiar. Enroscou algo
dão embebido em aguardente no saca-
trapo, e esfregou, repetidas vezes o 
interior do cano, até saírem, brancas e 
sêccas, as ultimas farripas de zaraco-
tea. Soprou novamente, e o ar saía 
sem estorvo pelo ouvido, com um si-
bilo egual. 

Armou a claviua,aparafusou as bra-
çadeiras, a culatra e a fecharia, intro
duzindo a agulha. Aperrou e desfe
chou o cão repetidas vezes, acompa
nhando o movimento com o dedo pol-
legar, para certificar-se de que o des-
armador, a caxêta e o fradête traba
lhavam harmonicameiite. Levantou o 
fuzil de aço, que fez um som rijo na 
mola, e friccionou-o com pólvora fina; 
e, com o bordo dum navalhão de cabo 
de chifre, lascou a aresta da peder
neira, que faiscava. 

— Valha-me a Virgem ! valha-me 
a Virgem ! — soluçava a mulher. 

— Váe á loja atráz da ceira dos fi
gos, e traz o masso dos cartuchos e 
uma cabacinha de pólvora de escor-
var, que está ao canto. 

A mulher dava-lhe as coisas, a tre
mer, e fazia invocações ao Bom Jesus 
de Braga, e ás almas santas bemdi-
tas . Elle encarou-a de esconso, e re-
gougou: — Máu !... máu !. 

Carregou a clavina cora a pólvora 
dura cartucho; bateu com a cronha 
no sobrado, e deu algumas palmadas 
na recamara, para fazer descer a pól
vora ao ouvido. Fez duas buchas do 
papel do cartucho, bateu-as com a va
reta ligeiramente, uma sobre a pól
vora e a outra sobre a bala. 

Depois pegou da clavina pelo guar-
da-matto, e poz-se a fazer pontarias 
vagamente, passeando um olho, com 
o outro fechado, desde a mira ao 
ponto. 

A mulher fora sentar-se no sobrado, 
á beira da enxerga de três filhos a 
chorar; o mais novo esperneava, dava 
vagidos na cama a procural-a.É? Alma-
negra fora dentre beber uns tragos 
de aguardente; voltou enroupado num 
capote de militar, despojo das bata

lhas da Maria da Fonte.—Ora agora— 
disse elle— ouviste ? porta da cosi-
nha e a cancella da horta aberta, 
porque eu venbo do lado do pinhal. 

— Váe com Nossa Senhora— disse 
a mulher— e poz-se de joelhos a uma 
estampa do Bom Jesus a rezar muitos 
Padre-Nossos a fio. 

* 

Era uma noite de fevereiro, de ne-
voa cerrada, um céo de carvão pulve-
risado em brumas molhadas, sem cla
reira onde lucilasse uma estrella. Não 
se agitava um galho de arvore núa 
movido pelo ar, nem ondulava uma 
herva. Era a serenidade negra e im-
raota das catacumbas. A's vezes, rugia 
nas folhas ensopadas de nebrina, no 
chão esponjoso das carvalheiras, a 
fuga rápida das hardas, dos tourões e 
das raposas, que se avisinhavam do 
povoado afariscarem as capoeiras. O 
Joaquim Melro estremecia e punha o 
dedo no gatilho. O restolhar dum gato 
bravo, o pio da coruja no campanário 
distante, punham arrepios de medo na 
espinha daquelle homem que ia matar 
outro— chamal-o á janella e varal-o á 
traição com uma bala. — Era o tra
çado. 

— Que raio de escuro ! — dizia, 
esbarrando nos espinheiros perfuran-
tes. 

Era noites assim, o universo seria 
o immenso vácuo precedente ao Fiat 
genesiaco, se os viandantes não esbar
rassem com as arvores, e não escorre
gassem nos silvedos das ribanceiras. 
O noctivago sente na sua individuali
dade, nos seus callos e no seu nariz, 
a doce impressão pantheistadas arvo
res e dos calháus. Que este globo está 
muito bem feito. Os transgressores do 
descanço que Deus estatuiu nas horas 
tenebrosas, os scelerados das aldêas 
que larapeiam o presunto do visinho, 
que empunham o trabuco homicida, 
se não temem encontrar as patrulhas 
civicas das grandes municipalidades, 
encontram os troncos hostilmente 
nodosos das arvores, que são as pa
trulhas de Deus. Alguns, porém, pro
tegidos pelo Mephisto, a quem vende
ram a alma pelo preço da consciência 
eleitoral, ou mais barata, chegam in
cólumes ao delicto, passando illesos 
como o lobo e o javali por entre os 
troncos das carvalheiras esmoitadas, 
hirtas, com os galhos a esbracejarem 
retorcidos numa agonia patibular. 

O Melro, como o porco montez e o 
lobo cerval, embrenhára-se por pi-
nhaes e carvalheiras; ás vezes, parava 
a orientar-se pelo cucuritar dos gallos 
tresnoitados e latir dos cães. Ao fundo 
das bouças ladeirentas, rugia o rio 
Pele nos açudes das azenhas e.nas 
guardas dos pontilhões. Lamellas era 
da parte d'além. Mas o rio, de monte 
a monte, rugia intransitável nas pe

quenas pontes. Foi á de Landim, uma 
aldêaengravatada, onde ainda se avis
tavam clarões de luz nas vidraças das 
famílias distinctas, que jogavam a 
bisca em ricos saráus. 

Havia também um rumorejo de vo
zes, que altercavam na taverna do 
Chasco. Tinia dinheiro lá dentro. Jo
gava-se o monte. 

O Melro cuidou ouvir proferir o 
nome do Zeferino. Abeirou-~se, pé ante 
pé, do postigo da taverna, e conven
ceu-se de que estava alli o pedreiro. 
Era elle quem reclamava um quarti
nho que puzéra de porta. 

— Que não admittia ladroeiras ! 
E o banqueiro, desfeiteado, obser

vava-lhe que nada de chalaças a res
peito de ladroeiras; que todos que 
estavam daquella porta para dentro 
eram cavalheiros. O Zeferino repli
cava que não queria saber de cavalhei
ros; que queria o seu quartinho ou 
que se acabava alli o mundo. Que 
quem queria roubar que fosse para a 
Terra Negra. 

A allusão era muito certeira e in
conveniente. Estavam na roda das ca
valheiros alguns veteranos da antiga 
quadrilha do Faisca, na Terra Negra, 
muito desfalcada pelo degredo e pela 
forca. Travou-se lueta a soeco e páu; 
havia lampejos de navalhas que da
vam estalos nas molas; o Tagarro de 
Monte Cordova tinha feito afocinhar o 
banqueiro sobre os dois galhos do ba
ralho com um murro hercúleo, pheno
menal. O taberneiro abriu a porta 
para escoar o turbilhão. Elles saíram 
de roldão; e, quando entestaram com 
a t r eva exterior, quedaram-se cegos 
como num antro de caverna. Um, po
rém, dos que estavam, não saiu; en-
costára-se ao mostrador com as mãos 
no baixo ventre, gritando que o mata
ram; e, vergando sobre os joelhos, 
num escabujar angustioso, caiu de 
bruços, quando o taberneiro e o Ta
garro o seguravam pelos sovacos. Era 
o Zeferino. 

Quando, á meia noite, o Alma-ne-
gra entrava etn casa pela porta do 
quintal, encontrou a mulher ainda de 
joelhos deante da estampa do Bom 
Jesus do Monte. Ao lado delia, esta
vam duas filhas a rezar também, ati-
ritar, embrulhadas em uma manta 
esburacada, aquecendo as mãos com 
o bafo. 

O Melro mandou deitar os filhos, e 
foi á loja contar á mulher, lividá e tre
mula, como o Zeferino morreu sem 
elle pôr para isso prego nem estopa. 
Ella poz as mãos com transporte, e 
disse que fora milagre do Bom Jesus; 
que estivera três horas de joelhos de
ante da sua divina imagem. O marido 
objectava contra o milagre — que o 
compadre não lhe dava a casa, visto que 
não fora elle quem viudimára o Zefe
rino; e a mulher— que levasse o demo 
a casa; que elles tinham vivido até 
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então na choupana alugada, e que o 
Bom Jesus os havia de ajudar. 

CAMILLO CASTELLO BRANCO. 

* 
* * 

RUY BARBOSA 

O publico, que estima e admira, no sr. Ruy 
Barbosa, uma gloria nacional, ainda agora 
mais gabada em virtude do seu recente dis
curso sobre a amnistia, gostará de saber, 
pelas seguintes linhas do fallecido jornalista 
Urbano Duarte, alguma coisa da meninice 
do senador bahiano : 

No collegio do dr. Abílio, na Bahia, 
eu fui contemporâneo de Ruy Barbosa, 
de Benicio de Abreu, Aristides Milton 
e de outros notáveis talentos, que hoje 
fazem bonita figura. 

Estou a me recordar de alguns epi
sódios interessantes daquelles priscos 
tempos. 

Ruy Barbosa sempre foi lá conside
rado menino genial. Obtinha approva-
ções distinctas, era escolhido para 
fazer discursos nas solemnidades do 
collegio. O dr. Abílio o intitulava 
minha pérola. 

Além de magnífico estudante, Ruy 
se comportava perfeitamente. Jamais 
soffrera castigo ou simples repre-
hensão. 

Certo dia, porém, Ruy Barbosa teve 
uma inticancia com o padre Fiúza, pro
fessor de latim. 

Discordando sobre a traducção da 
uma phrase de Tito-Livio, o pequeno 
Ruy, muito zangado e vermelhinho, 
atirou o livro no chão e retirou-se da 
aula. 

O padre Fiúza deu parte. 
O dr. Abílio magoou-se profunda

mente cora aquella primeira jaca de 
sua pérola. 

Era seu dever castigal-o, afim de 
não desmoralisar a padre Fiúza, an
tigo professor do collegio e seu amigo 
pessoal. 

Chamou o Ruy particularmente e 
pediu-lhe que apresentasse desculpas 
ao seu mestre de latim, solicitando-lhe 
o perdão. 

0 menino Ruy saltou de indignação. 
E retorquiu : 
— Nunca ! Padre Fiúza não sabe 

latim ! . . Se elle quizer chegar-se 
ás boas commigo, ha de confessar 
que errou! Se não, não . 

—Menino, tenha ju izo . respondia 
o velho Abilio, com sorriso paternal e 
bondoso. Fiúza conhece o latim como 
Cicero ! Elle é um Ti to-Livio bahiano, 

de coroa e báculo. 

—Está enganado, não váe além de 
hora, hora, res rei, e qui quce quod. 

— Com que então — concluiu o 
Abilio — você não quer pedir perdão 
ao padre Fiúza ? ! ! ! 

— Não peço ! 
— Metto-o na cafúa! 
— Metta ! 
— Suspendo-lhe a sobremesa . . . 
— Suspenda ! 
— Mando-o ficar de pé em cima do 

banco ! durante o jantar , em presença 
de todo o collegio. 

— Mande. 

O iminortal educador bahiano co
meçou a se sentir agastado, ao ver o 
orgulho e firmeza do joven Ruy. 

E , á hora do jantar , ordenou-lhe 
que ficasse em pé em cima do banco. 

Elle obedeceu promptamente. 
Que escândalo para a meninada!. 

Oh ! o Ruy Barbosa de pé em cima do 
banco. 

Vinha o mundo abaixo ! 
Aquelle estudante modelo a soffrer 

um castigo próprio dos peraltas e ga-
lopins ! 

De sorte que, dahi por deante, quan
do mandavam algum vadio t reparão 
banco, elle o fazia a rir-se sem a menor 
vergonha, dizendo com certa vaidade : 

— O Ruy já esteve tambera ! 

URBANO DUARTE. 

OS ESTADISTAS DO PRIMEIRO 
REINADO 

II 

Quem quererá perder paciência em 
ler apreciações a respeito de estadis
tas, de ministros e de oradores, que já 
emmudecerain ? 

Será coisa difficil ! 
O nosso tempo e meio social Inoã 

comportara tanta delonga e fadiga ; 
téem pressa; não param para contem
plar um espectaculo findo. Si não gos
tam de occupar-se com os governos do 
presente, si mal attentam em actos, 
que de perto lhes tocam, como per
derão a paciência com assumptos es
tranhos ? . . . 

A indifferença uzurpou o logar 
do civismo; a subserviência desce 
das altas ás Ínfimas camadas sociaes. 
As disputas, os problemas, os inter
esses, as coleras, os enthusiasmos, as 
superstições e fanatismos dos ho
mens de ou t ró ra não accendem mais a 
paixão nos peitos nem mesmo açulam 
a curiosidade nos espiritos. 

Preferimos ler, nos jornaes, a parte 
consagrada aos escândalos, que se 
manifestam nas regiões governamen-
taes, que periodicamente surgem aqui 
e acolá. 

Os acontecimentos políticos do pri
meiro Império distam muito de nós; j á 
nos não prejudicam nem approveitam. 

Os methodos governativos do Impe
rador e do seu ministro e mestre pre-
dilecto, considerados sob os pontos de 
vista actuáes, não convéera,ou não 
interessam aos que vivemos com orien
tação que os nossos antepassados não 
t inham. A nossa geração até procura 
desfazer-se do seu parentesco e depen
dências com gerações, cujas preoc
cupações, cujos costumes, cujas 
idéas, cujos interesses não com par
tem. Nossas entranhas são consum-
midas por outros males, nossos cére
bros absorvidos por pensamentos dif
ferentes, nossas ambições não se har-
monisam. 

Os antigos,isto é,os contemporâneos 
da Independência, apuravam tudo, 
queriam, solícitos e vigilantes, cui
dar da causa publica;ainda não conhe
ciam esta numerosíssima classe de pes
soas honestas—máuscidadãos—que não 
.desejam absolutamente incommodar-
se por amor do interesse geral (1). E ' 
por isso que,em nossos dias,não repara
mos nas escandalosas prodigalidades 
do orçamento; ao contrario, as suppor-
tamos. Não sentimos a mais ligeira 
indignação vendo, todos os annos, o 
Congresso Legislativo, no meio de 
perenne esterilidade, duplicar o prazo 
marcado para seus trabalhos, conver
tendo as nobilissiraas funcções de le
gislador em tarefa vulgar de emprega
dos públicos remunerados. 

Ora, si estamos assim habituados, 
que nos importa o passado? E,demais, 
que juizo faremos delle ? Nós não nos 
atarefamos com os interesses que nos 
são caros, urgentes, actuáes, como 
iremos fatigar-nos e perder tempo em 
investigar as causas do desastre incrí
vel do ministério de José Bonifácio, 
derrubado pela ponta do burzeguim 
da Pompadour do reinado ? 

A que vem saber si os estadistas 
fundadores da monarchia são susceptí
veis de julgamento contradictorio, 
conforme o ponto de vista do historia
dor ? Lobrigariam elles no porvir os 
suecessos que se realisaram ? Pensa
ram firmar o regimen da monarchia 
constitucional sobre bases inabaláveis, 
nullificando a concurrencia audaciosa 
da Republica? Tiveram, ou não l u m i 
nosa intuição do futuro ? 

Ora, em politica, por mais sabia, 
segura e penetrante que seja a previ
são, de certo não é coisa de grande 
mérito, porquanto não basta descorti
nar e prever os suecessos que hão de 
vir ; o essencial é saber prevenil-os, 
evital-os,ou fazei-os abortar. Nunca 
elles acreditaram na possibilidade do 
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advento do regimen sem a realeza tra
dicional, hereditária. Entre elles, 
primeiro figura José Bonifácio, que 
cobria de sarcasmos e baldões o sys
tema republicano (2). No emtanto,não 
foi precisa a evolução de ura século 
para a Republica levantar-se, trium-
phante, sobre as ruinas do immediato 
reinado. 

O passado do paiz, que contém a 
sua historia, não obtém graça nem 
consideração perante as novas gera
ções, embora estas, mal satisfeitas 
com o regimen da democracia, que 
julgavam corresponder a seus idéaes e 
aspirações, todavia entendem que dos 
factos do primeiro reinado não lhes 
aproveita a improficua e fatigante 
licção. 

Notemos que o presente procura 
descartar-se do passado e leviana
mente desdar o laço mysterioso que 
os une. E ' um perigo, ou grande mal. 

Quando as gerações suecessivas não 
man téem a unidade da raça e do povo, 
de que procedem, e rompem os vín
culos da solidariedade, o organismo 
nacional deteriora-se, esphacellando-
se; pouco a pouco, esgotam-se as for
ças, esterilisam-se os cérebros, que só 
se tornara fecundos na permanência do 
meio, conservada e mantida a tradição 
do passado, na qual continua e se pro
longa o germen de vida duma na
cionalidade. Essa manutenção de
pende das leis physio-psychologicas, 
que a cultura da raça deve rigorosa
mente observar pela educação e pelo 
ensino constante da historia. 

Não se fôrma um povo nem se con
stitue ou vive era uma só geração. E ' 
uma cadeia, cujos elos se prendem em 
todas as phases de sua existência. Pos
sue como que uma consciência cole-
ctiva, que de certo não se identifica 
com a individual do Eu humano. E ' , 
porém, uma fôrma de hereditariedade, 
assim como de identidade orgânica, 
que cumpre ser mantida atravéz das 
edades e, somente desta guiza, per
dura num povo a permanência do ca
racter, do espirito, do patriotismo, 
dos hábitos e de todas as aptidões, a 
que costumamos chamar consciência 
nacional. 

Repetiremos que um philosopho 
grego soía dizer que—vivemos da morte 
dos Deuses. 

Parece uma extravagância, mas o 
pensador da Grécia pretendia ensinar 
que — as gerações vivem umas das 
outras ; continuam, aperfeiçoam, ou 
desfazem umas as obras das outras. A 
solidariedade das gerações é uma lei 
resultante da natureza humana e do 
complexo dos phenomenos sociaes: 
nem o homem, como individuo, nem 
as gerações, formando o organismo na
cional, podem subtrair-se ás condições 
impostas pela natureza. O afamado 
philosopho allemão, tão conhecido nas 
evoluções da philosophia do século 

XIX, exclamara: —o Ente é um eterno 
devenir; isto quer dizer.— que vive 
em perennes transformações... Uma 
nacionalidade é como o Ente : passa 
por innumeras mudanças ; assim tam
bera as gerações por outras tantas 
transformações. Ora, para conhecer a 
vida social, ou as mudanças operadas, 
releva, pelo estudo da historia, verifi-
cal-as ; sem duvida, a historia abrange 
o movimento contínuo da apparição e 
escoamento de todas as existências. E ' 
uma das leis da philosophia da histo
ria, que Hegel demonstrou, gravan-
do-a na intelligencia do século do 
largo e profundo, sinão universal, des
envolvimento da sciencia moderna. 

A solidariedade das gerações é, pois, 
uni facto irrecusável : todas ellas nas
cem no mesmo meio ; recebem a mes
ma luz ; alimentam-se do mesmo ar ; 
incorporam-se ao mesmo clima no 
solo da pátria ; seguem as mesmas 
forças moraes e intellectuaes, incarna-
das na historia. 

Que importa, em certos períodos, a 
apparencia contraria, a pretençâo, 
que a mocidade ostenta, de fazer taboa 
rasa do passado ? Poderá a geração do 
Brazil de hoje cortar o cordão umbili
cal que a liga ao Brazil do tempo de 
José Bonifácio e de Pedro I ? 

Podem os homens dum tempo pen
sar, ou ter outras aspirações e gostos; 
mas, substancialmente, são os reben
tos, por assim dizer, do mesmo tronco; 
vivem da mesma seiva : eis porque as 
nações nâo morrem. 

Os espiritos observadores, lançando 
uma vista d'olhos sobre os povos, quer 
antigos quer modernos, reconhecem a 
perenne solidaridade, verificam-na e 
affirmam-iia. Renan observa, com so
beja razão, que—o grego de hoje ainda 
conserva os instinctos daquelles que 
escutaram Demoslhenes, admiraram 
Pliryné e applaudiram Platão. E , sem 
sermos Reuan, qualquer de nós, que 
estude os factos, com algum critério 
e reflexão, vê uo inglez a prova ma
terial, evidente, da solidariedade das 
gerações, da continuação da raça, da 
identidade da consciência e da von
tade nacional, o caracter, o typo, 
que não se confundem com os dos ho
mens doutros paizes. 

Assim,as gerações de hoje, (bem 
pouco importa que vivara sob o regi
men republicano) pódein aprender 
das passadas de que modo se fundou 
o governo da liberdade civil e politica; 
de que maneira nossos pães souberam 
luctar contra o absolutismo tradicio
nal; por conseqüência,no estudo e no 
conhecimento dos estadistas antigos, 
muito lucrarão e seria injustificável 
desdenhal-os somente porque não são 
dos nossos dias. Ora, como as nações 
sempre são representadas por certas 
individualidades, que dão a norma de 
pensar; que geram idéas e tomam 
parte em todos os factos, o estudo de 

taes individualidades, a interpretação 
de seus pensamentos contéem a vida 
da sociedade brazileira e podem dar a 
expressão dos instinctos, das idéas, 
das aspirações, das crenças, dos pre
conceitos, das coleras e das paixões 
do tempo. 

Neste presupposto, como matéria de 
estudo, tentaremos passar uma re
vista na cohórte dos estadistas do de
fensor perpetuo, e obrigal-os a desfi
lar aos nossos olhos, rapidamente. 
Não os reteremos, sinão os instantes 
indispensáveis para lhes tomar, ape
nas, os traços das physionomias. 

E ' uma galeria onde collocareinos 
em seu logar cada busto, feito a tra
ços largos, imitando o processo do 
escriptor francez, a quem alludimos 
no começo deste artigo. 

Não dissimulamos que, ainda assim, 
não serão poucas as desillusões. Eu, 
por mim, confesso que as tive, habi
tuado a considerar certas destas figu
ras desapparecidas, como espiritos 
eminentes, que guiavam o joven fun
dador do Império pela senda do regi
men constitucional e representativo; 
e que eram. como beneméritos e pa
triotas estrenuos, seguros garantes 
dos direitos individuaes e das liber
dades publicas. 

Illudi-rae e passei por muitas de
cepções... A distancia e o tempo, con
forme ajuizou Plinio Júnior, os en
grandeceram de mais. 

Medíocres, foram submissos : uul-
los, foram servis: depositários da con
fiança da nação, fizeram-se instru
mentos nas mãos do príncipe. 

Governaram o paiz ao bel prazer de 
d. Pedro, abrazado de iusoffrida pai
xão pelo exercício illimitado do irres
ponsável do poder pessoal e da mo
narchia tradicional, que perdurou 
desde a Independência até á revolução 
de 7 de Abril. O governo de d. Pedrol 
caracterisa-se pelo exercício do- go
verno irresponsável e arbitrário, sem 
os limites constitucionaes, só depen
dentes da suprema vontade imperial; 
assim se conservou durante o periodo 
do reinado. 

Não praticou tyrannias cruéis; não 
foi também o regimen da liberdade 
civil e politica. 

A responsabilidade dos erros e dos 
males, que soffreu a nação brazileira, 
entrando no convívio dos povos livres 
a quem toca ? 

Ao Imperador, ou aos ministros 
que o serviram, uns por dedicação; 
outros, por subserviência e muitos por 
ignorância do regimen ? 

Quanto ao Imperador, elle respon
deu perante o tribunal da geração que 
viu e soffreu as violência e as conse
qüências funestas do seu governo. A 
revolução popular de 7 de abril o jul
gou irremessivelmente. 

A historia não reformará a sen
tença. fnnrl--f1a tmm-, 1»«^o s £ r i e de 
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factos, que ainda o interesse, a par
cialidade, as hypocrisias dos partidos 
não poderão contestar, nem destruir; 
a sentença irrevogável assenta numa 
base inquebrantavel: — a verdade. 

Esinerilhando os factos, poderão os 
espiritos rectos julgar da vontade da
quelle que os praticou, e formar uma 
opinião segura do modo, pelo qual 
se iniciou e se praticou o governo 
constitucional e representativo no 
Brazil nos annos que seguiram a In
dependência: poderão avaliar da pe
rícia do governo do nosso patriarcha 
e do defensor perpetuo. Não se olvida
rão de que, no patriarchado, a vontade 
irresponsável era de lei divina — om-
nispotestas á Deo... Sob o influxo de 
taes sentimentos e idéas, geradores 
do despotismo, o nosso patriarcha 
queria fundar a liberdade dum povo, 
que, pela revolução da Independência, 
se separava da metrópole e rompia 
com a monarchia tradicional!!! Era-
prehendia pela hypocrisia, ou violên
cia, forçar o povo, que ambicionava 
obter as conquistas da civilisação, a 
retrogradar ao regimen do marquez de 
Pombal. Nada podia ser mais ab
surdo, do que o patriarchado e o libe
ralismo de José Bonifácio... duas 
coisas visivelmente incompatíveis e 
que concorreram niraiamente para ar
raigar e desenvolver a paixão do po
der absoluto no Imperador; a corru
pção e o servilismo no espirito pu
blico. A acção de José Bonifácio foi 
ancha de bens e de males. 

De 16 de janeiro de 1822, data do 
primeiro gabinete, em que predomi
nou a figura veneranda do patriarcha, 
até o gabinete de 5 de abril, d. Pedro 
governou com 10 ministérios a seu 
bel-prazer — fructo do deplorável en
sino do mestre. . . 

Nesse periodo, exerceram o governo 
os homens, talvez reputados os mais 
competentes, que não eram indicados 
pelo Parlamento, que não funccionava. 

O imperante os nomeava, a seu ta-
lante, como hoje os presidentes da 
Republica escolhem os secretários por 
seu absoluto arbítrio, sem pezos e 
contrapezos do regimen parlamentar, 
sem a responsabilidade, fiscalisação e 
apoio das maiorias. 

Naquella temporada, o único juiz 
da capacidade, sciencia, aptidão, com
petência e moralidade dos agentes do 
poder, foi o Imperador, como hoje é o 
presidente, eleito pela vontade do seu 
antecessor, que dispõe do suffragio 
eleitoral. Essa origem dos ministérios, 
muitas vezes, produz creações irrisó
rias, ou repulsivas: acotovellam-se no 
mesmo gabinete personagens de cara
cteres oppostos, de aptidões differen
tes, nullos, ou improbos, competentes 
e dignos... Só os governos irresponsá
veis organisam taes ministérios. Conta 
um historiador que Viglia, barbeiro 
do rei EmÊmmèamd*&m*i**r*ystn-

mava indicar ao augusto amo os mi
nistros de Estado, e, por esta fôrma, 
foram alguns nomeados. 

No primeiro reinado, o conselheiro 
Chalaça e o.creado Pinto fabricaram 
também alguns ministros. Como taes 
coisas se faziam,nos dirá o exame dos 
factos, uns referidos pelos contempo
râneos; outros, revelados nos debates 
parlamentares e na imprensa. Não 
abundam documentos com probatórios 
dos vicios do regimen do reinado; sub
sistem, todavia, actos que os demons
tram e evidenciam que no primeiro 
império somente o paiz teve de go
verno constitucional e representativo 
uma sombra, e contra ella se travou 
sempre implacável lueta. Até 1826, o 
chefe absoluto do poder executivo go
vernou — só — mas, desde que a pri
meira assembléa legislativa se reuniu 
e pediu conta do estado dos negócios 
públicos, o Imperador negou-lhe o di
reito de intervir, ou conhecer a mar
cha da administração do Estado (3); 
dahi, se originou o drama, cujo desen-
lace inevitável foi o 7 de abril. 

Na Constituinte de 1823, reuniram-
se os homens reputados mais habili
tados que possuia o paiz, ainda prin-
ciante e inculto; portanto, poucos, em 
verdade, sâo os estadistas dignos de 
menção: a maioria delles reúne a igno
rância á inexperiência. Entre aquelles 
que exercitaram as funcções do go
verno, alguns avultara por talentos e 
por variados conhecimentos, que mes
mo, então, eram notáveis. 

Veremos nesse grupo os irmãos 
Andradas,os marquezesdeCaravellas, 
de Barbacena, de Baependy, de Olinda, 
de Abrantes, Feijó, Alencar, Ver
gueiro, Bernardo Pereira de Vascon
cellos e outros, que, durante a regên
cia, se illustraram pelo vigor da pala
vra eloqüente e pela sciencia da poli
tica e do governo; por exemplo: Jequeti-
nhonha, Abaeté, Ramiro, visconde de 
Albuquerque, de Maranguape, Lino 
Coutinho, Maciel Monteiro, etc. 

Dividiremos esses grupos em séries 
e começaremos pelos mais salientes 
sem attender á chronologia. Evoca
remos cada uma dessas figuras des-
apparecidas, segundo o capricho da 
imaginação, ou do momento. Não fa
remos questão de fallar, v. g. , dos 
senadores marquezes de Barbacena, 
ou de Caravellas antes, ou depois 
de José Bonifácio, de Martim Fran
cisco, de Antonio Carlos. Virá, era 
hora opportuna, essa trindade histórica 
e politica — homens que conseguiram 
absorver a attenção publica, dominar 
o próprio imperante, impor-se pela 
arrogância e pelo prestigio do talento 
á Assembléa Constituinte, que elles 
comprometterara e sacrificaram ás iras 
imperiaes . . E, com a representação 
nacional, foram (ineptos) batalhando 
desasadameute por uma questão de 
rua, — também sacrificados por deli

beração dum conluio iValcova da 
mesma fôrma que, no império mussul-
maco, os vizirs, que caem numa cons
piração dos eunuchos do serralho, são 
executados silenciosamente nos vãos das 

janellas do palácio (4). 

EUNAPIO DEIRÓ. 

( Continua) 

(1) P h r a s e de Duverg ie r t rHauranne—His t . 
du Gouvernement Represent. Pari. 

(2) Vide a car ta de José Bonifácio diri
gida ao marquez de Barbacena, então mi
nistro, no livro intitulado—Vida do marquez 
de Barbacena, pag . 745. 

(3) Annaes da Câmara, pag . 81 — vol. 
2?, 1826. Vide os officios dos diversos mi
nistérios e das secretar ias da Câmara dos 
deputados . 

(4) Comparação de Villemaiu, expulso, 
com Guizot, cio ministério, pela colligaçSo 
das fracçSes par lamentares . 

0 ALMIRANTE (43) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XVIII 

Debruçada á larga janella do salão, 
a marqueza acompanhou com os olhos, 
a refulgirem de doce solicitude, o vulto 
de Oscar, desapparecendo no sombrio 
do arvoredo, surgindo, além, illumi-
nado, para iniuiergir de novo sob as 
ogivas escuras do banibual farfalhante 
ao ligeiro arfar de uma brisa inter-
raittente. Dir-se-ia que ella seguia, na
quella bella figura de homem, a sua 
esperança derradeira, os seus sonhos 
de moça concretisados uo forte anhelo 
dominador, que se fizera obsessão da 
sua velhice incipiente, nessa quadra 
em que todas as energias d'alma se 
enrijam, se coordenam, se harmo-
nisam como apparelhos de defeza da 
vida em declínio. 

A' sua mente, tanto que a deixavam 
os amigos, as visitas habituaes, vol
viam as recordações venturosas, as 
saudades iminorredoras, reeditando, 
eratumulto,ocoinniovente romance do 
passado,cujos episódios tiveram todos 
um desenlace funesto, restando no 
campo da acção, desligados do en
redo, como restos banaes de unia 
série de catastrophes, dois persona
gens: ella e Oscar, de papeis termi
nados; personagens banaes—ella, pro
curando fazer vibrar o coração deso
lado ; elle, como um sêr que invérna 
nos gelos do egoísmo, consolado ás 
circumstancias, escravisadoaos factos, 
resignado aos golpes da fatalidade, 
sem um impulso de resistência, sem 
um estimulo de destaque á sua supe
rioridade, ligados ambos por um frágil 
laço de affeição estéril, conderanados 
ambos a se sumirem na massa ano-
nyraa dos imponderáveis, como seres 
que não tiveram na sociedade, ua fa-
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milia, ensejo de exercerem uma fun
cção accentúada, que lhes perpetuasse 
a memória. 

A solidão da casa sumptuosa, aquel
las tristes horas das noites sem 
somno, afogava a pobre mulher como 
uma prisão ; ella tinha a sensação 
exacta do vácuo, onde o seu corpo, 
alquebrado pelo esforço de manter a 
feição de uma serenidade feliz, a 
custo se equilibrava sustido pelo espi
rito trabalhado de absurdas preoccu
pações. 

Lançando um vago olhar aos vi-
traes illuminados do pavilhão de Os
car, a marqueza se dispunha a subir 
ao sobrado, quando lhe embargou o 
passo uma mucama, com ares de ter
ror, mal podendo emittir palavras dos 
lábios trêmulos : 

— Sinhá — disse ella — estão alli 
dois homens. . . 

— Dois homens ? — repetiu a mar
queza — A esta hora ? Que será ? 

— Não sei. . . 
— Não te disseram os seus nomes ? 
— Não, seuhora. Disseram que ti

nham negocio muito urgente. 
— Que entrem — ordenou ella, re

solutamente, depois de alguns momen
tos de hesitação. 

A mucama volveu depressa, prece
dendo os dois estranhos visitantes. 

— Vossa excellencia — disse, em 
tom rouco, com palavras vibrautes a 
lhe surgirem rápidas dos lábios, ve
lados por longa e espessa barba, um 
delles, cujos olhos pequenos scintilla-
vam atravéz dos grossos vidros de uns 
óculos de ouro — perdoará o incora-
modo desta visita a hora tão impró
pria, quando souber do motivo delia. 
Trata-se de interesses superiores, de 
interesses que não podiam ser adiados, 
de interesses da nossa pátria. 

E , como ella recuasse num gesto de 
susto, elle continuou, com maneiras 
cheias de cortezia : 

— Não se arreceie, minha senhora, 
nós somos amigos,incumbidos de uma 
importante missão, de que depende a 
sorte de pessoas muito ca ras . . 

— Não comprehendo — murmurou 
a marqueza, a tremer de terror. 

— E ' muito simples — tornou ° 
outro desconhecido, um individuo ma
gro, de attitudes humildes, quasi tí
midas — Eu e aqui o doutor sabemos 
que vossa excellencia é ura dos raros 
fieis, sinceramente fieis á famila impe
rial. 

— Sou muito amiga da Princeza, 
mas não atinei ainda onde querem os 
senhores chegar. 

— O miserável levante dos traidores 
de 15 de novembro suffocou as con
vicções que, passado o periodo de es
tupor, readquirem, afinal, segurança 
para se erguerem e reivindicarem a 
honra nacional. Chegou o momento 
de agirmos.. . 

O dos óculos fuzilantes tomou, en
tão, a palavra: 

— Não percamos tempo em disser
tações sobre o passado; os minutos 
são preciosos. Vossa excellencia sabe 
que, nestes, três dias, estará ahi o Ria
chuelo, conduzindo a missão que foi 
a Montevidéo firmar o vergonhoso tra
tado que dá aos Argentinos um pe
daço do território nacional. Isto quer 
dizer que se approxima o momento de 
explodir a agitação, que está domi
nando todos os cidadãos de norte ao 
sul do paiz... Ha um sopro de indi
gnação patriótica agitando todas as 
camadas sociaes, agitação que deve
mos orientar, encaminhar como instru
mento de restauração. 

— Da restauração ? — exclamou a 
marqueza. 

— O povo inteiro, quasi toda a ma
rinha, a melhor parte do exercito estão 
harraouisados no pensamento de uma 
enérgica demonstração de repulsa ao 
tratado de Montevidéo. Temos o pen
samento, temos o braço, a força,e este 
seu creado, que não couhece a côr do 
medo, estará entre os patr io tas . , 
para provarmos que este paiz não 
foi preza inerme de meia dúzia de 
aventureiros. Dessa agitação nobre, 
surgirá a revolução, a contra revolu
ção que está fermentando soturna
mente á espera de um motivo, de um 
pretexto, da occasião propicia que é 
a melhor condição do suecesso. Ora, 
essa occasião se approxima; não de
vemos perdel-a... 

— Mas.. . que querem os senhores 
que eu faça ; eu, uma mulher, afas
tada das luetas ? 

— Vossa excellencia será o espirito 
protector da revolução ; será o anjo 
da victoria... Entretanto, resta atacar 
ura ponto importante ; surge uma 
questão melindrosa... 

Houve uma longa pausa de hesita
ção. Os dois homens se entreolharam 
significativamente, como se procuras
sem a solução do embaraço que os de
tinha. Afinal, o mais retraído, mais 
humilde se decidiu a propor a questão 
melindrosa. 

— Entre nós, devem ser banidas as 
reticências. Devemos falar claro, sin
ceramente, como correligionários. Vos
sa excellencia sabe que, nessas occa
siões difficeis, ha sempre uns pequenos 
obstáculos que atrapalham os melho
res esforços. Eutre os nossos compa--
nheiros, ha uns certos typos de grande 
prestigio que, por se saberem indis
pensáveis, hesitam para dar maior 
valor ao seu prestigio. Temos alguns 
que, á ultima hora, fazem pondera
ções de ordem econômica, allegam 
preoccupações do futuro da familia, da 
sorte dos filhos ; lembram que ha mor
rer e viver, que apezar de contarem 
com a victoria, não se poderá evitar 
um accidente, um desastre e que é pre
ciso prever tudo, acautelar tudo com 

meios effectivos e não meras promes
sas, por mais sólidas que sejam. São 
esses os gananciosos exploradores das 
circumstancias.. . 

— Demais — observou o compa
nheiro de óculos, que approvava com a 
cabeça as palavras do homem hu
mi lde— temos compromissos com os 
sargentos para fazermos propaganda 
entre a soldadesca. Nós e outros ami-r 
gos estamos exgottados e vemos se 
esquivarem os auxiliares mais garan
tidos, precisamente quando se appro
xima o momento.. . 

— V. ex. sabe — tornou o outro —-
que são muitos os partidários da vi
ctoria, os que estarão promptos a em
polgarem o poder, ganho com o sacri
fício dos outros, a pretenderem as 
posições rendosas ; sâo poucos os dis*? 
postos aos sacrifícios mais duros para 
manterem convicções e principios. E' 
doloroso ; é vergonhoso, mas nada der 
vemos oceultar a vossa excellencia: 
encontrámos a maior parte dos uossos 
correligionários nuito cheios de escrú
pulos, de evasivas, de uma cobardia 
miserável. Se uão fora a nossa fé em 
Deus, na Providencia divina que sem
pre protegeu o Brazil e a familia impe
rial ; se não fora a nossa certeza absor 
luta de vencermos, feriamos abando
nado a empreza, taes e tantas téem 
sido as nossas decepções. Tratando-se 
de dinheiro, todos se encolhem. 

O conspirador numero um, aquelle 
que o outro chamava doutor, fixou o 
matreiro olhar na marqueza, expio-* 
rartdo o effeito das eloqüentes insinu
ações á certeza da victoria, á cobardia, 
á sovinaria dos correligionários ricos, 
á ingratidão, emfim, dessa gente in
ventada pelo Imperador, engordada á 
sombra do prestigio da familia impe
rial. 

— Pensarmos — observou o outro 
conspirador — que dentro de três dias 
salvaríamos a pátria, se não fora essa 
mesquinha difficuldade de dinheiro... 

— O amigo, rainha senhora, abor
dou a questão que os meus escrúpulos 
evitaram. Trata-se de remover a der
radeira difficuldade e isso dependi de 
alguns contos de réis, que constituirão 
a contribuição de vossa excellencia. 

— Dinheiro? — exclamou a mar
queza, espantada, como se fora vi
ctima de uma extorsão. — Quanto 
querem os senhores? 

— Nós? Nós nada queremos. A res
tauração da monarchia necessita desse 
concurso que não passará de duzentos 
contos de réis, uma ninharia, que não 
tem valor comparada com as immen-
sas riquezas de vossa excellencia... 

— Além disso — accrescentou o ou-
tro, interrompendo vivamente o dou-, 
tor — essa contribuição será um mero 
adeantamento. Restaurada a monar-, 
chia, vossa excellencia será immedi-. 
atamente reembolsada... 

— Não é possivel — murmurou a 



O S AISJNAJfâS 4 9 3 

marqueza — N ã o é possivel. Eu não 
desejo intervir nisso; 

— Vossa excellencia — observou o 
doutor — está infelizmente muito 
coinpromettida.. . 

— Eu , compromettida? 
— E ' verdade. Figura o seu nome 

respeitável na lista dos suspeitos ao 
Governo Provisório, que tudo sabe, 
que está perfeitamente informado de 
ser este palácio o antro da conspira
ção, dirigida pelo doutor Souza e 
Mello, com o auxilio do conselheiro 
Antonino. 

— Isto não é verdade — exclamou 
a marqueza, indignada. 

— O governo está bem informado 
pela sua policia, que penetra tudo. 
Aqui mesmo, neste salão, apparecem 
os seus agentes secretos. Vossa excel
lencia está ao abrigo das iras dos de
tentores do poder, cuja cólera recairá 
sobre a pessoa que lhe é mais cara 
neste mundo. 

— Oscar?! — bradou a marqueza, 
hirta de terror. 

— Vossa excellencia disse o nome. 
Se recuarmos, elle estará completa
mente perdido como traidor á Repu
blica, illüdindo a absoluta confiança 
do ministro da Marinha. 

— Isto é uma infâmia — affirniou 
ella, sacudida de commoção — Oscar 
é o mais leal dos homens. 

— Não duvidamos, mas é o que se 
diz nos bastidores do governo. O 
agente secreto da policia é uma gentil 
senhora, que se fez amante de Oscar, 
para lhe acompanhar os movimentos... 

— Amante de Oscar?! . . . 
— Ao mesmo tempo que tem inti

mas relações com o doutor Souza e 
Mello, que lhe sustenta os caprichos, 
o excessivo luxo.. . 

— Mas tudo isso é uma miserável 
calumnia... 

— Não duvidamos, mas é o que 
corre: a senhora Dolôres... 

— Dolôres?! 
— Um demônio de saias capaz de 

tudo. 
— E ' possivel... 
— Agora está vossa excellencia bem 

informada da situação: se recuarmos, 
seremos esmagados. 

— Estará cortada a carreira de Os
car — accrescentou o outro conspira
dor, muito commovido. 

— Dolôres? Será possivel? — mur
murava a marqueza, afflicta, arreba
tada pela surpreza daquella revelação 
— Amante de Oscar? E ' uma infâ
mia, uma calumnia vil.. . 

— A victoria da revolução sanará 
tudo. Nós estamos, como vê, acompa
nhando as manobras dos nossos adver
sários, havemos de desviar-lhes as pes
quizas que ficarão concentradas nesta 
casa, ao passo que estaremos agindo 
noutra direcção. No momento combi
nado, Oscar apparecerá para estabe
lecer o novo regimen sobre os destro

ços da Repgblica; vossa excellencia 
ficará completamente estranha ao 
movimento; a sua intervenção se li
mitará á parte econômica... 

— Os senhores estão vendo — sup-
plicou a marqueza, quasi em pranto — 
que não posso deliberar; não, não 
posso... Esperem; amanhã, vinte e 
quatro horas . . . 

— Nós não lhe viemos pôr o esto
que ao peito, senhora marqueza. 
Acceitamos uma demora de vinte e 
quatro horas. 

— Sim, vinte e quatro horas . . . 
— Contamos com a discreção de 

vossa excellencia, mesmo para com 
Oscar. A revelação desta entrevista 
teria conseqüências desastrosas para 
todos nós, porque segredos desta or
dem se pagam com a vida. 

A marqueza cortada de terror, em 
attitude de recuo, encarava nos dois 
homens, que trocavam rápidas pala
vras imperceptíveis. 

—Amanhã a esta hora—concluiu o 
doutor — estaremos aqui. Vossa excel
lencia terá o dinheiro preparado e es
cusa empregar subterfúgios para nos 
arriscar a uma surpreza lamentável, 
de nos delatar, tolice inútil e peri
gosa, porque nós, que dedicamos a 
vida, os nossos haveres, o futuro da 
familia á empreza patriótica da res
tauração da monarchia, tomámos as 
nossas precauções para a punição dos 
traidores. Até amanhã, senhora mar
queza de Uberaba. 

Tanto que pronunciou estas pala
vras, o doutor, ao envolver-se numa 
ampla capa negra, deixou ver na cinta 
um revolver e uma longa faca em ba
inha de prata. 

— Até amanhã, senhora marqueza 
— repetiram os dois, com profundas 
reverências de despedida. 

(Continua) 
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CONGRESSO SCI ENT1F1C0 LATINO 
AMERICANO 

E \ de facto, uma oração de estadista, a do 
sr. Rio Branco, recitada, em nome do go-
verno.para saudar os delegados estrangeiros 
ao Congresso Scientifico Lati no-Americano. 

Póde-se admirar, neste paiz de excessos, 
esse modelo de sobriedade, de circumspe-
cção e medida de fôrma, a revestir, com 
encantadora simplicidade, um alto e forte 
pensamento de sinceridade. Como, entre 
nós, a rhetorica é a lingua habitual dos 
nossos homens de Estado,temos muito gosto 
em publicar esse discurso, no sentido de 
uma licção edificante. 

«MEUS SENHORES — Entre as incumbên
cias derivadas da funcção publica que exer
ço, tenho por especialmente agradável esta 
de, em nome do sr. presidente da Republica 
e do seu governo, dar as boas vindas aos 
membros estrangeiros do Congresso Scien-
fico Latino-Americano. 

Não são precisas phrases de solemne com
postura para significar aos visitantes ami
gos o grande contentamento com que os 
vemos entre nós. Elles bem terão sentido, 
desde a hora da chegada, a singela sinceri
dade da convivência brazileira, o ambiente 
de sympathia que aqui encontra sempre o 
estrangeiro intelligente e benevolo. 

A primeira e, considerada socialmente, a 
mais útil conseqüência dos congressos inter
nacionaes de scientistas, é a formação do 
commercio intellectual entre homens que, 
entregues aos mesmos trabalhos e pesqui
zas, travam entre si conhecimento nessas 
reuniSes, e, pelo que podem ver e estudar, 
ficam habilitados para em sua pátria, em
bora incidentemente, no terreno da politica, 
desfazer preconceitos e dissipar mal enten
didos, collaborando assim na grande obra 
da pacificação dos espiritos e da amizade 
entre as nações. Nenhuma fôrma de propa
ganda official e tendenciosa vale essa, es
pontaneamente exercida por homens de 
valor, convencidos e alheios ás paixões polí
ticas. 

E ' assim que, além do dever de .cortezia 
no acolhimento feito aos nossos hospedes 
aqui congregados, entra por antecipação o 
reconhecimento do serviço indirecto que 
elles vão prestar á causa da conf ratemisação 
internacional americana. 

Elles dirão, sem duvida, que viram uma 
bella terra, habitada por um bom povo,terra 
generosa e farta, povo laborioso e manso, 
como as colmeias em que sobra o mel. Não 
ha aqui quem alimente invejas contra os 
povos visinhos, porque tudo esperamos no 
futuro ; nem ódios, porque nada soffremos 
delles no passado. Ura grande sentimento 
nos anima : o de progredir rapidamente sem 
quebra das nossas tradições de liberalismo 
e sem offensa dos direitos alheios. 

Mas não é só o progresso, o desenvolvi
mento da cultura intellectual, da riqueza e 
do poder da nossa pátria que desejamos ; é 
também a crescente prosperidade de todos 
os povos do nosso continente. Mesmo quan
do o Brazil, vivendo sob outro regimen que 
o actual, era, na phrase do illustre general 
Mitre, uma verdadeira « democracia coroa
da .., e a differença de fôrma de governo po
dia fazer crer em differenças de ideal polí
tico, mesmo então, não foram menos amis
tosos os nossos sentimentos para com as 
Republicas limitrophes, e nunca nos deixá
mos dominar do espirito. aggressivo, de 
expansão e de conquista que mui injusta
mente se nos téem querido attribuir. Hoje, 
como naquelle tempo, a nação brazileira só 
ambiciona engrandecer-se pelas obras fe
cundas da paz, coiii os seus próprios elemen
tos, dentro das fronteiras em que se falia a 
linguados nossos maiores, e quer vir a ser 
forte entre visinhos grandes e fortes, por 
honra de todos nós e por segurança do nosso 
continente, que talvez outros possam vir a 
julgar menos bem occupado. E ' indispensá
vel que, antes de meio século, quatro ou 
cinco, pelo menos, das maiores nações da 
America latina, por nobre emulação, che
guem, como a nossa grande irmã do norte, 
a competir em recursos com os mais pode
rosos estados do mundo. 

Srs. delegados estrangeiros, conhecendo 
e estudando de perto o Brazil, vós vos certi-
ficareis da verdade desse nosso empenho 
político, ao mesmo tempo que de outras no
ções menos geraes, mas todas conducentes á 
affirinação dos nossos mais entranhados pro
pósitos de concórdia internacional. 

Podereis observar facilmente que neste 
paiz se estuda, mas que a nossa curiosidade 
de saber ainda não teve a immodestia de se 
constituir em sciencia nacional. As scien
cias, as lettras, as artes, toda a cultura do 
espirito entre nós é desnacionalisada, de 
sorte que nem mesmo nas chamadas «bata
lhas incruentas das idéas» entramos com 
tenção de conquista e avassallauiento. Da
reis certamente testemunho da nossa iseu-



4 9 « O S A I S J N A I D S 

ção nesse par t icular . E quando, rest i tuidos 
ás vossas cadeiras do magistér io, aos vossos 
laboratórios e gabine tes de t rabalho , resu-
mirdes as impressões desta jo rnada scienti
fica ao Rio de Jane i ro , tenho fé que não 
encont rare is na memória t raço de brazilei-
r ismo que não seja lhaneza de t ra to , cordia
lidade no agazalho devido a hospedes de 
t an t a dist incçâo, amor profundo da paz e 
a rden te desejo de est re i tar cada vez mais as 
nossas relações de amizade com todas as 
nações cul tas , par t icu larmente com as desta 
nossa America la t ina». 

* * 

Dois outros discursos se reconimendam, 
super iormente , pela intenção de dar ao Con
gresso um caracter prat ico, uma preoccupa
ção de largo e proveitoso descort ino: o do 
sr . Carlos de Carvalho, 1? vice-presidente, e 
do sr. Alvarez, delegfedo do Chile. 

Do primeiro, destacamos os seguintes pe-
riodos,em que se encontrará lançada a ques
tão de um idioma vehicular, que o orador 
desenvolve em grande par te do seu dis
curso : 

«As alterações que soffre a significação 
das palavras , a t ransferencia do sentido dos 
vocábulos são phenomeno da evolução das 
l inguas e encerram problemas obscuros que 
adjudicam á semântica um logar na historia 
da psychologia. Na l inguagem diplomática 
observa-se o mesmo phenomeno : a con
quis ta quer ser tomada no sentido do domi
nio eminente da civilisação. 

P a r a o Congresso Scientifico La t ino-
Americano não podem ser indifferentes es
tes assumptos . Sua esphera de influencia 
moral e scientifica os abrange . Não podendo 
nem querendo pretender a representação de 
unia raça ou de uma sub-raça na producção 
scientifica, porque Por tuga l e a Hespanha 
não eram duas unidades ethnicas , mas va
r ias amalgamações, hecterogeneas e compo
nentes , e o sangue, o temperamento , o cara
cter a resul tante de transfusões de var ias 
procedências, ao Congresso cabe na ordem 
scientifica e theorica affirmar aptidões e 
esforços, apresentar resultados que docu
mentem sua emancipação espiri tual , con
clusões em favor das energias dos descen
dentes do colono ibérico e do emigrante de 
var iada origem que lograram ser assimila
dos pela America, outra officinagentium. 

Mas a satisfação desse dever encontra 
poderoso obstáculo que a polít ica de expan
são commercial procura modificar, no seu 
interesse ; para a propaganda nos mercados 
consumidores váe conseguindo apropriar-se 
das l inguas portugueza e hespanhola, a inda 
que fazendo revertel-as á l ingua romance. 
Das façturas e annuncios não conseguiram 
ellas ainda elevar-se e penet ra r na camada 
in te l lec tua l ; condemnada a producção 
scientifica lat ino-americana a ser desconhe
cida, ignorada e falseada, se não pede a uma 
l ingua vehicular a decifração de seu pensa
mento , a divulgação problemática de sua 
capacidade scientifica, l i t teraria , politica e 
legislativa». 

* 

O sr . Alvarez impoz um assumpto de real 
alcance e utilidade : 

«A delegação chilena entende que actual
mente ha dois problemas de capital impor
tância para nossos paizes, merecedores, por 
conseguinte, de uma detida meditação da 
par te deste Congresso Scientifico, ao qual 
os submet terá oppor tunamente : A origem e 
o desenvolvimento do direito internacional ame
ricano, isto é, de relações internacionaes 
própr ias dos estados deste cont inente , e a 
Possibilidade e utilidade de unificara legislação 
civil dos estados latinos-americanosn. 

XADREZ' 

O XADREZ E M S. P A U L O 

O movimento enxadristico em São Paulo 
é intenso ac tualmente . Além do Club In ter 
nacional , onde se joga, ha também um Club 
de Xadrez, fundado em junho de 1902, por 
iniciat iva do sr. F . C. Lichtenberger e que 
tem 80 sócios. 

E n t r e os seus sócios, sal ientam-se, como 
jogadores exímios, os s rs . prof. Pau lo Ta -
gliaferro, dr . Souza Campos Jún ior , dr . 
Maurício Levy e dr. Francisco de Godoy. 
A sua directoria é actualmente assim com
posta : 1? presidente — dr. Maurício Levy ; 
2 ?presidente—Victor Dreyer ; thesoureiro 
— Carlos H e n n i n g ; secretario — Ar thur 
Lessa ; 1? dir igente—Luiz Heinsfur ter ; 2? 
dirigente—Alexandre Haas . Nesse club, j á 
se realisaram três torneios, sendo vence
dores, no 1?, prof. Paulo Tagl iaferro e dr . 
Souza Campos J ú n i o r ; no 2?, dr. Souza 
Campos Júnior e Maurício Levy ; e no 3?, 
prof. Paulo Tagl iaferro e dr . Maurício Levy. 

E m um torneio de el iminação, em 1904, 
foram vencedores o dr. João Monteiro e José 
Abate . 

E m quatro jornaes de São Paulo , ha sec-
Ções de xadrez : no Diário Popular, dir igida 
pelo dr. Maurício Levy ; na Folha Nova, 
pelo dr. Souza Campos Jún io r ; no diário 
Deutsche Zeitiing e na revista Der Neu Hans-

freund. 
Estas informações devemol-as á genti leza 

do sr. R. Lichtenberg , que é também um 
excellente jogador e uni habilissimo proble-
mista. 

* * * 
O XADREZ NO Rio 

Es tá reaber ta aos sócios do Club dos 
Diários a magnífica sala de xadrez que este 
club ha muitos annos organisou. 

Actualmente , ahi estão installados cinco 
esplendidos taboleiros, em torno dos quaes 
se reúnem diar iamente muitos dos nossos 
melhores enxadris tas . 

E ' opportuna a occasião para que o Club 
dos Diários organise um torneio entre ama
dores. 

O Club dos Políticos adquiriu também ul
t imamente um magnífico xadrex S taun ton , 
a t tentendo assim á solicitaçõo de muitos 
dos seus sócios, que são amadores. 

P R O B L E M A N. 13 
Maurício Levy (S. Paulo) 

PRETAS (11) 

W. WM 
WM i M% 'WB ÜP * 
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WssM 'sss-Jüys. 'fs^s/s. 

wm É3f -wf 
wwa. 'sBM mèX 
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BRANCAS (11) 

Mate em dois lances. 

O difficil problema em dois lances, de 
hoje, é de um dos mais notáveis enxadr is tas 
de S. Paulo . E s t á publicado no British 
Chess Magazine. 

P A R T I D A N? 13 (a) 
R U Y L O P E Z 

Brancas Pretas 
(Caldas Vianna) (Silvestre de Barros) 

P 4 R - 1 _ p 4 R 

C 3 B R 
B S C D 

B 4 T 
Roque 
T 1 R 
C 3 B 
C S D 

C X P R 
c x c 

C X B x 
D S T R 

T X B (e) 
C 6 C x 
C X T 

D 4 C R 
P 4 D 

D X P x 
D X D x 

B 4 B 
T 1 R 

P 4 B D 
P 3 B R 

T X T 
B S R 
R 2 B 

P 4 C D 
B X C 

R 3 R 
P 4 B R 
P X P 

P 4 T D 
P T X P 

P S D ! 
P D X P 

R 4 D 
P 3 T 

P S C D 
P 3 C R 

— 2 
- r 3 
— 4 
— 5 
— 6 
— 7 -
— 8 
— 9 
— 10 
— 11 -
— 12 -
— 1 3 -
— 14-
— 15-
— 16 
— 17-
— 18-
— 19-
— 20-
— 2 1 -
— 2 2 -
— 2 3 -
— 24-
— 25 -
— 26 -
— 2 7 -
— 28 -
— 2 9 -
— 30 -
— 31 -
— 32 -
— 33 -
— 34 -
— 3 5 -
— 36-
— 37-
— 38 
— 39-

C 3 B D 
P 3 T D 
C 3 B 
C X P 
C 4 B D 
B 2 R 
Roque (b) 
C X B ( Í ) 
P D X C 

R I T 
B 3 R ( r f ) 
P X T 
R 1 C 
D X C 
C 4 B ( Í ) 
C 2 D 
D 2 B 
R X D 
T i B D 
C 3 B R 
P 3 T R 
T 1 R 
C X T 
P 4 C R 
R 3 R 
C 3 D 
P X B 
P 3 C D 
R 4 B 

P X P 
P 4 C D 
P T X P 
PC x P 
R 3 R 
P 4 D 
R 3 D 
R 2 B 
abandonam. 

(a) E s t a par t ida foi jogada no Club dos 
Diários no dia 30 do mez passado. Por ella 
não se pôde aqui la tar da força de nenhum 
dos jogadores , porque, infelizmente, em ge
ral , os melhores enxadr is tas só empregam 
todos os seus recursos quando estão comprò-
mett idos em torneios, o que é uma razão de 
mais pa ra to rnar estas provas freqüentes. 
E m todo o caso, é viva e an imada, e o vari
an te que as Br . adoptaram no 8? lance é 
pouco commum e in te ressante . 

O Ruy Lopez é uma par t ida muito segura. 
Desenvolve muito rap idamente o jogo dos 
Br . e coage um pouco o dos P r . E ' muito 
usado em torneios. Caracterisa-se, como se 
sabe, pelo 3? lance dos Br . Data de 1490 e 
t i ra o seu nome de um bispo espanhol que o 
inventou, no re inado de Phi l ippe I I . A po
sição do B 5 C D pôde der ivar de uma va
r ian te do Ginoco P iano , mas com uma perda 
de tempo. No Ruy Lopez, nesse terceiro 
lance, ameaça-se logo o P R a fazer os Pr . 
dobrarem em p ião ; está provado, porém, que 
é preferível não tomar o P R e portanto 
deixar de tomar o C. 

Se o B é atacado por P 3 T D, o B deve 
recuar , ao que os P r . respondem c o m o me
lhor lance C 3 B R. Dahi por deante , as va
r ian tes se mul t ip l icam. 

Na par t ida que hoje damos , o 9? lance dos 
P r . dá logo g rande superior idade ao adver
sário ; e o 12? completa o desas t re . 

(b) Se 8..., C X B; 9 - C X P , Roque; 1 0 -
C X C, P D X C ; 11 — C X B x, com bom 
a taque . 

(<•"*) C X C parece mui to melhor . 
(d) As P r . deveriam ter jogado de prefe

rencia o C 3 C e depois C 4 D . 
(e) Decisivo e b r i l han te . 
(/) O P de qua lquer fôrma está perdido ; 

por tan to , o C deveria te r sido jogado a 3 C. 

S O L U Ç I O DO P R O B L E M A N . 12 (Tácito& 

Lipman) : 1—P 8 D (f C ) , R 4 R ; 2—B 3 B x, 
R 4 B ; 3 — P 4 C R mate . (Se 2 . . . , P S D ; 
3—D S C mate) . 1 . . . R 4 B ; D 3 T x ; 2 — 
R S D ; 3 — C 6 B m a t e . (Se 2 . . . R 3 C ; 3 — 
D 5 T mate). 

José GETUMO. 
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CHRONICA POLITICA 

«Foi pronunciado pela pra
tica de advocacia administra
tiva nas repartições do go
verno federal, o senador J . 
L.Mitchell.» 

Esta singella noticia, transmittida 
pelos múltiplos cabos quelig-auí, atra
véz do Atlântico, a America do Norte á 
Europa, cavou funda impressão nos 
frios cérebrosbritannicos,provocou em 
Pariz muitos Tiens ! de surpreza, por
que os povos latinos, eivados de má 
vontade aos povos apressados, esta
vam persuadidos de que, na terra dos 
trusts, dos argeutaiios, dos fabri
cantes de coisas novas, dos accumu-
lãdores de milhões, a moral era um 
reduzido compêndio de fórmulas cou-
vencionaes e a lei penal um espanta
lho para os negros, para os immi
grantes, para os repudiados pela for
tuna, para as victimas dos desastres 
da audácia. 

Os ingênuos gaulezes supptiiiliam 
que naquelle paiz de maravilhas, de 
surprezas estupendas, a marcha verti
ginosa não permittia se considerassem 
aquelles e outros peccadilhos em al
guns paizes latinos, infracções vul
gares tão entranhadas nos costumes 
que a advocacia administrativa parece 
uma funcção subsidiaria das funcções 
politicas dos representantes da nação. 

Estavam os fráncezes muito certos 
de que, nos Estados Unidos da Ame
rica, havia intermediários altamente 
collocadOs «âs regiões officiaes, co
nhecedores de todas as secretas deve-
2as condücentes aos gabinetes dos mi
nistros, homens de talento, ou vul
garidades manhosas servindo de in
termediários prestigiosos para a con
quista das graças, da bôa vontade ou 
da simples tolerância do governo, ho
mens indispensáveis tendo nas mãos 
gananciosas as miraculosas chaves do 
suecesso. 

Pensavam ainda os futeis fráncezes 

que, naquelle paiz dos improvisos des
lumbrantes, em todos os ramos da 
actividade humana, uni pretendente 
qualqner, tanto que apparelhava um 
projecto, uma concessão, ou engati-
lhava um assalto aos cofres públicos, 
a primeira diligencia a fazer seria des
cobrir o homem para o ministro, o 
canal directo, infallivel, conduzindo a 
pretenção ao desejado porto. 

Pensavam que esses homens indis
pensáveis constituíam, em torno dos 
agentes do poder, uma espécie de cri
vo, atravéz do qual deveriam forçosa
mente passar as pretenções licitas ou 
criminosas, assim como os direitos ca-
recedores do apoio dos executores da 
lei, crivo fino no qual as pretenções e 
direitos perpassavam filtrados deixan
do uma grande parte da sua sub
stancia. 

Um infeliz, por exemplo, fatigado 
de empregar os meios legaes de prote
cção do seu direito, de percorrer, re
pellido, desconsiderado, as secções de 
uma repartição publica cheia de em
pregados impassíveis, auesthesiados 
pelas constantes commoções dos pal
pites do jogo do bicho, que é um sug-
gestivo sport universal, encontra pro-
videhcialmenteo homem predestinado, 
confia-lhe o seu negocio, lubrifica-lhe 
as mãos e.. . em poucos dias, em al
gumas horas, a sua pretenção cami
nha sobre carretilhas, de suecesso em 
suecesso, até receber a consagração 
suprema. 

Os deveres do funccionalismo não 
obrigam a sacrifícios, a trabalho ex
cessivo, a esforço anormal em beneficio 
dos interesses das partes. Estas que se 
cocem se téem pressa, que empreguem 
os meios justificados pela legitimidade 
dos fins, que paguem aquelles que vão 
trabalhar para lhes darem a victoria, 
anciosamente, pacientemente anhe-
lada. 

Além disso, o dever primordial de 
um empregado publico deve ser crear 
escrupulosamente toda a sorte de em
baraços ás partes, estudar demorada-

mente, criteriosamente, os negócios 
para evitar os açodamentos perigosos. 
E, como os interesses nacionaes estão 
acima de tudo, é de rigor que, depois 
de penosa odysséa no maré magnum do 
papelorio, a causa mais liquida, mais 
simples e mais evidente, durma sob 
a pedra dos escrúpulos minisleriaes, 
até que venha accordal-a o prestigio 
do homem que pôde tudo. 

E ' natural que, orientados por tão 
incorrecta noção dos hábitos adminis
trativos da America do Norte, os fu
teis fráncezes fossem sacudidos por 
um espasmo de estupor, sabendo que, 
naquella terra, 11111 senador fora pro
nunciado por exercer advocacia admi
nistrativa nas repartições federaes. 

* * * 

O nosso Brazil que, para a maioria 
dos povos cultos,não se libertou ainda 
dos cocares de pennas da selvageria 
indígena, miiando-se naquelle espelho, 
não encontra reflexos da sua physi-
onomia exótica. 

A moral varia atravéz dos costumes, 
do tempo, dos accidentes, das intem
péries do meio, de que a organisação 
social e as leis são o genuíno trans-
sumpto. Aquillo que foi horrendo 
crime numa epocha, no seio de uma 
nação, poderá ser, em outro tempo, 
nos limites do habitai de outro povo, 
acto meritorio. Os prismas da moral 
variam, infinitamente, suecessivamen
te, sob a influencia radiosa dos pha-
naes do progresso, modificando os 
aspectos e a expressão dos actos e dos 
factos no conjuneto das relações hu
manas, desde as mais simples minú
cias do traje até ás solemnes funcções 
sociaes, desde a nudez innocente, en
cantadora, até os supremos requintes 
da elegância, desde as instituições 
primitivas, patriarchaes, até o compli
cado mechanismo da direcção das so
ciedades modernas. 

Nós estamos ainda na crise da pu-
berdade: mantemos ainda vestígios da 
nudez de povo bárbaro, mal desfar-
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çados pelos pudores perversos das na
ções superiores e por isso conservamos 
certo horror supersticioso ás praticas, 
aos processos vulgares, fora do nosso 
paiz, no dominio das amplas tolerân
cias da civilisação, que não se emba
raça nessas teias de fragilissimos me-
liudres. 

As nossas repartições publicas são 
verdadeiros modelos do fundo e crite
rioso espirito de justiça, presidindo 
com inexcedivel rigor a marcha da 
administração. Os nossos funccioiia-
rios,do mais humilde ao mais elevado, 
são abnegadamente consagrados ao 
serviço do povo. 

Nós podemos, emfim, proclamar 
com justo orgulho, que estamos isen
tos dessa vergonha : nunca um depu
tado, um senador, do Império ou da 
Republica, foi levado á barra dos tribu
naes, inculpado do horrendo crime de 
advocacia administrativa. .! 

# 
Depois desta nota, íiiniiamente hon

rosa para os nossos créditos adminis
trativos, aproveitaremos a opportuni
dade para communicar aos nossos 
leitores a auspiciosa transformação 
operada na Constituição do Estado do 
Ceará, o feudo typo da mais acabada 
olygarchia, o modelo das pequeninas 
dictaduras brazileiras. 

O ponto capital da reforma é a re
eleição do presidente do Estado, com a 
condição uiiica de fazer uma synale-
pha do poder trinta dias antes da elei
ção. Essa providencia é de grande 
alcance social e familiar para prevenir 
que as rédeas da capitania cearense 
passassem ás mãos de algum aventu
reiro, estranho á privilegiada familia, 
cujo estupeudo chefe será uni Porfirio 
Diaz caricato, a roer as unhas e os 
cofres do Estado. 

Fica, desfarte, assegurado definiti
vamente, sob sólidos fundamentos de 
pedra e cal, o dominio dos descen
dentes do fecundissimo Abrahão ce
arense ; a sua dynastia continuará a 
felicitar o Ceará por toda a eternidade, 
a menos que um impulso providencial 
suscite um vulcão do brio daquelle ge
neroso povo, demasiadamente resi
gnado á vergonhosa canga da incapa
cidade lerda. 

E, para cumulo de omnipotencia, 
será nomeado juiz seccional do Ceará 
o droguista Studart, que é a sombra, o 
desdobramento da pessoa do chefe, 

uma espécie de fiel creado, mudo, ce
go, surdo, passivamente obediente. 

Passará ás mãos do dictador a única 
parcella de auetoridade, á qual pode
riam recorrer os cearenses em busca 
de protecção aos seus direitos ; ficará 
completa, em todas as peças, a insa
ciável machina do phantastico pagé. 

Resta o vislumbre de esperança na 
intervenção do Supremo Tribunal Fe
deral, para que não se perpetre essa 
derradeira iniqüidade : — entregar a 
justiça federal a um cidadão droguista, 
em villigiatura no Congresso Naci
onal, um bom homem, um bom moço 
de bôa rédea, que, ha quinze-annos, 
abandonou a toga, para se consa
grar á fabricação de pululas, de pur-
gativos, de emplastros e lambedoiros. 

Tenha o Supremo Tribunal piedade 
do pobre Ceará ! 

POJUCAN. 

ARTE E IDÉAS 

— Não desejo passar nunca o li
mite da contemplação ! — disse-me 
elle, com resignado accento. 

— Mas, onde existe e qual é esse 
limite ? 

— Em toda e nenhuma parte; é um 
traçado ideal e arbitrário que encerra 
as sombras, as coisas e as idéas. Den
tro delle, como nas linhas do hori
sonte, os olhos passam lentos e as 
idéas germinam vigorosas. Sabes? Eu 
sonho o homem como espelho, bloco 
de crystal onde tudo se reflecte e 
que tudo apprehende na sua indefe
ctível transparência. E não sou inco-
herente, provo-te. 

— Não precisa; eu entendo. Cho
ca-me, porém, a contradicção entre o 
teu principio e a lei da vida. O sêr 
vivo só contempla por accidente e so
mente quando repousa da acção; 
mesmo assim, si elle contempla, age, 
e desse modo resta falsa a tua compa
ração do homem espelho, passivo e 
simples reilector de luz, fôrmas e mo
vimentos. 

^ — E ' que — respondeu-me — tu 
não queres differenciar a arte das 
idéas, não queres ver naquella o re
pouso e nesta a actividade do espirito 
humano. Eu distingo, e, com a suavi
dade possivel, divido profundamente as 
duas grandes manifestações espiri-
tuaes. Por motivos que sabes, fico na 
parte onde me acalento e entorpeço 
na clara e doce contemplação cujos 
limites variam do nada ao infinito. 
Um irreductivel egoísmo intellectual 
me faz receber o máximo e transmit-
tir o minimo; e accumúlo, amasso, 
multiplico as acqusições e as conquis

tas da vida, até que a superabundan-
cia me faça rebentar numa gloriosa 
explosão. Imagina tu quantos atri-
ctos, quantos choques nesse accúmulo 
de coisas vindas sem cessar do mundo 
exterior, que não tem fim, ao vaso de 
crystal de minha arte, limitado e de
licado! Desse tumulto, dessa desor
dem nascem todas as incoherencias 
que conheces na minha arte, egual a 
toda a arte, mas differencial de todas 
pelo exclusivismo d e uma contempla
ção incansável. As incoherencias! 
olha tu, são os pontos falsos nas so
luções de continuidade das coisas, são 
a palavra da paz entre os inimigos ir-
reconciliaveis; são, por violência, o 
equilíbrio instável na eterna mutação 
da vida. E ' dellas a obra de arte feita 
tão somente para justificar uma inco-
herencia. Deixa-me divagar, estou 
hospedado entre, as idéas, transfuga 
da arte que o momento entibiou e ma
tou. Penso porque sou um doente, o 
pensamento é a morbidez, é a super-
excitação das céllulas nervosas que so
bram no homem e faltam no crys
tal . 

«Que dainno pensar! olha o bri
lhante, mineral radioso onde ha todo 
o brilho das estrellas, toda a belleza 
do Universo e toda a poesia dos sécu
los! Entretanto, inutilmente buscarás 
nella a céllula nervosa que adoece e 
produz as idéas. O diamante é uma 
synthèse, um cérebro é a analyse; 
aqui todo o mal, todo o desvio, toda 
a imperfeição; nelle, toda a pureza, 
todos os fulgores, todo o iris da luz 
mater universal e eterna. 

«Compara-me tu mesmo, olha-me e 
ouve-me neste momento em que meu 
cérebro se activa ein produzir idéas, e 
lembra-te de mim quando me vês es
tático, hir^o, mineralisado na contem
plação de um trecho vivo qualquer do 
céo, da terra, da cidade ou do mar. 
Pelas idéas, çu caio na agitação com
mum das nev-ropathias incuráveis e 
me desgarro pelas sendas vãs que le
vam ao nada e á treva. 

«Pela arte, com a contemplação, eu 
me petrifico e não me destruo nunca, 
nem mesmo como o espelho pela irra
diação da luz increada fonte de todo 
o bem e de toda a belleza; eu não 
acabo nunca e recomeço sempre, sou 
um centro do infinito cyclo do Cos
mos imperecivel, e vivo sem finali
dade, sem a contingência do aniqui
lamento que é dos seres organisados. 
E o sêr organisado é o sêr que pensa, 
seja um infusorio, seja um Eaplace ou 
um Darwin; a idéa é adstriçta á cél
lula e condição do sêr, pelo instincto 
ou pela razão. O crystal é tudo; puro, 
elle não tem em si a causa do ser e do 
não ser; eterno, elle se desaggrega 
sem se destruir, e, qualquer que seja 
a sua transformação, é sempre um 
crystal; bello, elle apprehende tudo 
e nada dissipa, nem mesmo a luz que 
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se côa atravéz da sua transparência, 
ou que reflecte na sua lucidez radi
ante. Oh! se eu fosse crystal, si eu 
pudesse, pela intuição da ar te , crear 
em mim o primeiro typo da humani
dade espelho! 

— Entretanto, meu amigo, — fallei 
eu—tendes pela arte para a crystal-
lisação, mas vê lá que só pelas idéas 
interpretas a suprema belleza e a 
immortalidade. Sem as idéas, não co-
nhecerias dessa arte gloriosa que tem 
na contemplação o vértice e a base da 
terra de crystal de tantas illusões 
consoladoras. Com a arte o crystal 
se define, mas só pelas idéas elle appa
rece e resplende. Queres saber o que 
são as idéas, a grande acção, o fer
mento das céllulas nervosas no cadi
nho da pathologia salvadora ? Olha 
em torno de ti , debruça-te numa das 
ameias do teu castello de arte, e con
templa no limite que não quizéres de
finir e transpor. E ' o mundo, a vida, 
a gloria. Naquelle, o movimento pe-
renne desta para a raia inattingivel 
dessa-, na vida, o calor de myriades de 
machinas autônomas percorrendo a 
Terra pelo aceno da gloria, e nesta o 
vago, o indefinido, o oscillante de uma 
synthèse sem definição da vida no 
mundo. E ahi tens tu o que são as 
idéas, o celleiro que tudo prove, ue-
ctario que tudo perfuma. Onde quer 
que a vida pare, a idéa continua, e o 
infinito só existe porque as idéas o 
abraçam. O mundo moderno é filho 
das idéas que repercutiram,como echo, 
as lembranças das nossas origens para 
as esperanças do nosso destino. Tudo 
se creou, tudo se desenvolveu, tudo 
germinou ao calor das idéas, a arte 
que tu vês no espelho do crystal, o 
bem que vemos nós na serena belleza, 
a força que retém na orbita um pla
neta ou faz sair um suspiro de um co
ração maguado ; a fôrma que vem da 
hyperbole de um astro á calote de um 
seio de mulher; a natureza onde verás 
um tigre adormecido entre lyrios e um 
raio alambreado de luz rindo glori
osamente num paul, toda a contradi-
cção, todas as autitheses que as idéas 
desbravam na apparencia e conjugam 
na essência.. Por ellas, verás á tua 
arte crystallina, ferida de impotência, 
arrebatar-se num surto incommensu
rável por tudo quanto é azul para tudo 
quanto é de ouro, e cair de novo no 
esplendor torturante da analyse do 
mundo em que vivemos, deslumbrada 
da reducção synthetica do Cosmos que 
é o homem-pyra da combustão inapa-
gavel do ideal. 

«Si eu fosse mais artista, dava-te 
em um symbolo perfeito a omnipo-
tencia e a omnipresença das idéas 
nessa mesma chimera de crystal que 
denominas differencialmente, tomando 
um effeito por uma causa automotora. 
Deleitosa illusão de uma febre algida 
em que o delírio toma as allures da 

razão, e discute e constróe e exempli
fica como na geometria anti-eucli-
diana dos sophistas allemaes. 

«A arte é a confusão da perspectiva 
com o plano, do echo com a vibração, 
do reverbero com o jacto da luz, do 
fumo com o brazeiro, do movimento 
com a força, da onda com o oceano. 

As idéas, como pois ? as idéas são a 
verdade objectiva, o plano e a con
strucção que nelle se levanta,e como o 
mar, como o céo, como a luz, como o 
som, como a força, tudo dellas irradia 
na creação immortal. 

Calei-me. Elle me replicou : 
— Divagamos e não edificaraos. Se 

procurarmos o essencial nesta logonia-
chia, acharemos ainda o crystal da 
arte na nossa falhada pretensão da 
belleza em apresentarmos os nossos 
principios. Somos uns doentes e aggra-
varaos o mal que não podemos definir 
e curar. No nosso espelho está gasto o 
aço e embaçado o crystal. Nós não 
somos artistas ; quando o fôssemos e 
quando o formos com a reconquista 
dos nossos instinctos, falhar-nos-á a 
expressão, a expressão que é para a 
arte—summula do mundo—o veneno, 
o oxydo que mina a lamina faiscante. 
Porque tu vês que o sonho eterno é a 
incorruptibilidade, e este attributo, 
chimerico no homem, é ingenito no 
crystal, sophistico nas idéas, é irre-
ductivel na ar te . E a vida commum 
então ? Onde encontraremos nós idéas 
que a pacifiquem numa longa, lenta, 
suave, serena e magnífica coutetnpla-
ção de que o êxtase é o limite e o 
motivo ? 

—Idéas ! idéas ! 

DOMINGOS RIBEIRO F I L H O . 

OS HERÓES IGNORADOS 

Por iniciativa das senhoras do Ore-
gon, acaba de ser erguida, em Por-
tland, uma estatua de bronze a Sa-
cawea, uma india cuja bravura, leal
dade e coragem conduziram a expedi
ção de Lewis e Clark, na descoberta e 
conquista do território noroeste dos 
Estados Unidos da America. 

Essa admirável estatua, que repre
senta uma mulher da tribu Shoshone, 
fói modelada pela esculptora Alice 
Cooper, e fundida com metal do 
Oregon. 

Não é a primeira estatua com que o 
povo norte-americano comraemora os 
seus heróes ignorados, os heróes indí
genas que auxiliaram a expansão da 
civilisação naquelle contiuente. Nos 
formosos parques de Chicago e outras 
cidades, se encontra, em bellas figuras 
de bronze, a recordação de notáveis 
pelles vermelhas, com os seus pittores-
cos trajes exóticos, a par das estatuas 
eqüestres dos generaes, dos estadistas, 

dos homens de lettras que collabora-
ram, com a sua bravura, o seu gênio e 
o seu patriotismo, na grandeza assom
brosa daquella nação incomparavel. 

Esse facto nos suggere a conside
ração de que, nós, brazileiros, muito 
devemos aos chefes indígenas que 
auxiliaram lealmente os nossos desco
bridores no insano trabalho de iniciar 
a conquista civilisadora do nosso vasto 
e riquíssimo território. Não se nos 
apagaram da memória os feitos he
róicos de Felippe Camarão, de Arco-
verde, de Henrique Dias e outros, 
figuras respeitáveis que atravessaram 
a nossa historia colonial com intenso 
brilho, deixando pegadas honrosas no 
mesmo caminho trilhado pelos gran
des capitães que projectaram o imor-
redoiro fulgor glorioso das armas por
tuguezas em terra americana. 

A nossa gratidão aquelles obscuros 
heróes se limitou a mencional-os, 
como personagens auedocticos, nas 
magras paginas dos nossos compên
dios de historia, livros didáticos de 
pura mercancia, escriptos para ex
plorações de livrarias, sem estro, sem 
preparo de pesquizas nos thezouros 
dos nossos archivos, da nossa riquís
sima bibliotheca, sem critério de his
toriador, copiando em mesquinhos re
sumos de poucas obras de valor, que 
não passaram das estantes dos erudi
tos para os bancos das escolas. 

Gonçalves Dias, no Yjuca-pirama, 
José de Alencar, no Guarany, burila
ram com paginas de finíssimo lavor 
magníficos typos da nossa raça autó
ctone ; mas ao tributo da poesia e da 
arte se deve associar o do patriotismo 
do povo, uo empenho de commemorar 
a obra benemérita dos heróes igno
rados. 

Ninguém ousaria levar a effeito a 
idéa de erguer em uma das praças das 
nossas capitães a estatua de um indio 
como Camarão, de um negro, como 
Henrique Dias; seria isto uma coisa 
ridícula para um povo que conspurca 
os admiráveis baixo-relevos do pedestal 
da estatua de Jesé de Alencar, tra
balhos do sr. Rodolpho Bernardelli; 
para um povo que, pelos conceitos dos 
seus homens notáveis, reputa O Gua
rany, romance, uma estopada condo-
reira e O Guarany, opera, uma caco-
phonia insupportavel para quem ouve 
musica de Wagner, muito embora não 
a compreheuda. 

O snobismo de contrabando que está 
grelando entre nós, com vigorosa pu
jança, não supportaria a estatua de um 
caboclo, vestido de pennas, ataviado 
de missangas, armado de arco, flecha, 
tacape,erabocando o boré para chamar 
ao combate as hostes tapuyas. 

Para prova do nosso máu gosto, bas
ta que o indio figure entre as reful-
gencias geniaes da mais vulgarisada 
obra da litteratura nacional. 

Apezar disso, desses conceitos de 
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homens superiores, pensamos que nada 
ha mais commovente do que incluir, 
entre os beneméritos do nosso culto 
cívico, os heróes ignorados que foram 
abnegados fundadores da nossa nacio
nalidade. 

CUJAS. 

Vendem-se collecções, ricamente enca
dernadas, do primeiro trimestre de 1904 
e do primeiro semestre de 1905. 

SC1KNCIA U INDUSTRIA 

Aviação — Os helicópteros — 0 mais 
pezado que o ar — Em Mônaco e 
Genebra — Algumas experiências. 

O aperfeiçoamento dos balões diri
giveis, as conquistas de Santos Du
mont e Lebaudy não esmorecem a 
actividade dos partidários da aviação. 

Até agora, as experiências não ha
viam produzido resultados effectivos ; 
mas, recentemente, 110 principado de 
Mônaco, um homem se elevou aos 
ares num apparelho de voar ; subiu e 
desceu sem o menor incidente, e a ma
china se mostrou tão pujante que foi 
necesssario, por prudência, calmar-lhe 
a energia desenvolvida. 

Essa experiência animadora ficará 
celebre. 

O apparelho empregado é do typo 
de helicóptero,conhecido brinquedo de 
creanças ; compõe-se de uma haste de 
trinta centímetros tendo ua extremi
dade, três ou quatro pequenas pás em 
fôrma de helice, e um fio de borracha 
enrolado ua base como a linha de um 
pião. Solta essa mola elástica, que im
prime movimento de rotação ao eixo, 
todo o systema, mais pezado que o ar, 
se eleva rapidamente. 

Maurice Iveger, engenheiro do prín
cipe de Mônaco, continuou o estudo 
dos helicópteros e foi auctorisado a 
construir uma primeira machina do 
typo experimentado com resultado que 
auctorisa a esperança de conduzir, 
pelo espaço, durante algumas horas, 
muitas pessoas. 

Como os helicópteros, o apparelho 
estudado comprehende um eixo com
mum de duas helices superpostas, gy-
rando em sentido inverso. O eixo é 
vertical na posição de subida e se in
clina á vontade para obter a transla
ção horisontal ou oblíqua. Na subida 
e na descida, póde-se orientar o appa
relho como um leme. As helices me
dem seis metros e vinte e cinco centí
metros de diâmetro e um metro e se
tenta e cinco de largura ; são constru
ídas de folhas de alumínio, recurvadas 
e muito rijas, pezando vinte e um 
kilos cada uma.O apparelho completo, 
comprehendendo helices, eixos, peças 
de entrosagem, excepto o motor, peza 
oitenta e cinco kilos. 

Não se empregou motor nas primei
ras experiências, sendo as helices im
pulsionadas por um dynamo installado 
em terra com uma força de seis caval
los, produzindo quarenta voltas por 
minuto. Póde-se assim erguer uma 
carga de mais cem kilos, e foi necessá
rio moderar o impulso do apparelho 
para não rebentar o tecto de um salão 
do museu de oceanographia de Mô
naco, onde se fizeram as experiências. 

Em seguida, augmeiitando-seopezo 
morto com cincoenta kilos e elevando 
a força do mo|pr electrico a dez caval
los, a ascenção foi tão violenta que se 
quebraram as oito cordas que susti-
nliain o apparelho, apezar de ser cada 
tuna dellas capaz de suspender um 
homem. Depois disto, augmentada a 
força do motor a dez cavallos, o dr. 
Richard, director do muzeu, uão hesi
tou em se collocar numa das pranche
tas fixas do apparelho, sendo elevado 
com a mesma facilidade e violência 
das experienciasanteriores, resultando 
que o helicóptero suspendeu com ex
traordinária facilidade um homem de 
74 kilos, com um lastro de 26 kilos e o 
seu próprio pezo, representando os 26 
kilos o pezo de um motor electrico 
que poderia ser nelle collocado. 

Maurice Leger concluiu dessas ex
periências que, com o duplo do appa
relho, será possivel suspender 800 ki
los, um motor de 100 cavallos, com-
prehendo as provisões de essência 
para uma hora, ou 200 kilos, um via
jante ou 75 kilos, ficando disponíveis 
525 kilos, que poderão ser aproveita
dos para obter maior rapidez horison
tal, mais combustível, outros viajan
tes e maior duração da marcha. 

Em Genebra, ossrs.Dufaux, fizeram 
também um helicóptero de demonstra
ção com motor montado no appare
lho, fornecendo pouco mais de três 
cavallos, sob o pezo de 45 kilos, com
prehendendo o carburador, os accu-
muladores, lubrificadores, volantes e 
o reservatório de benzina, represen
tando tudo um e meio kilo para cada 
cavallo-vapor. 

As quatro helices, de dois metros 
de diâmetro, gyram 250 vezes por 
minuto, suspendendo um pezo de 24 
kilos, e como o apparelho completo 
pezaapenas 17,5 kilos,resta uma força 
ascencional disponível de 6,5 kilos. 
Afim de evitar a partida violenta, 
como no helicóptero de Maurice Le
ger, as helices não são impulsionadas 
directamente pelo motor: são fixadas 
sobre o eixo de rotação e são postas 
em acção progressivamente por meio 
de um dispositivo especial. 

As experiências desses apparelhos 
foram as mais animadoras possivel e 
promettem rápidas progressos do sys
tema de conquista do espaço pela 
viação, imitando o processo natural 
dos corpos pezados que o povoam. 

O juiz contemporâneo, segundo o cri
tério do «bom juiz»—A applicação hu
mana e social das leis. 

SSo do famoso presidente Magnaud, o pro-
pagandista da applicação humana e social 
das leis, as observações que, com prazer, 
trasladamos da imprensa pariziense. 

«Arecente inauguração do Congresso 
de Direito Penal , sob a presidência do 
Guarda dos Sellos, indúz-me a exa
minar qual é e qual deveria ser, na 
minha opinião, o estado de espirito do 
juiz contemporâneo. 

Refiro-me ao juiz de profissão, ao 
magistrado de carreira. 

Sejamos, antes de tudo, solícitos no 
reconhecimento dos seus méritos. O 
juiz profissional é,geralmente,homem 
de solida instrucção, de espirito fa-
miliarisado, talvez em demasia, com 
todas" as subtis questões da jurispru
dência, com sufficieute noção dos pro
blemas políticos e sociaes da actua-
lidade. Não ha duvida sobre a sua 
moralidade, porque elle cresceu num 
meio abastado, de mediania, de virtu
de, muito observada, porque depende 
de mínimos esforços. Tal qual o defi
nimos nestes traços geraes, esse juiz 
offerece garantias serias á adtniuis-
tração da melhor justiça para todos ? 

Era de esperar; entretanto, se ele
vam de toda parte clamores ou mur
múrios contra os tribunaes contempora-íc 
neos, aos quaes se imputam demasiado .** 
rigor para com os desherdados da vida, 
demasiada indulgência em relação aos 
gatunos de alta roda, ou aos cidadãos 
em revolta política ou religiosa contra 
a Republica. Facto ainda mais caracte
ristico: bastou um pequeno tribunal de 
província proferir algumas decisões, 
em que um pouco de equidade, de cle
mência e bondade contrariavam as in
terpretações tradiciouaes escolâstkas, 
para que fosse qualificado de Bom 
Juiz, o magistrado que tem a honra 
de presidil-o. 

Si quizermos comprehender o ma
gistrado contemporâneo, é mister con
tinuarmos, com mais apuro, o esboço 
traçado, e indaguemos si as qualida
des que lhe reconhecemos não são a 
mascara ou mesmo a causa dos de
feitos que se lhe imputam. 

Esse homem, já o dissemos, recebeu 
uma instrucção e uma educação inte-
graes. A que fracção do corpo social 
pertencem aquelles dotados por acaso 
com esse favor ? Deve-se dizer, para " 
vergonha da burguezia: são seus filho» ; 
os únicos a gozarem desse privilegio. 
Para a gloria da burguezia, é grato 
verificar que nasceram do seu seio os 
sábios e os pensadores que1, no curso 
do século dezenove, encontraram a so
lução de tantos problemos scientificos, 
econômicos, sociaes, e deram ao espi
rito humano o grandioso impulso de** 
cisivo. Mas, para a vergonha da bur
guezia, somos forçado a reconhecer 
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que, no seu egoísmo, ella se reputou 
a medida commum da humanidade, 
que ella modelou tudo pela sua própria 
mentalidade e que as actuáes noções 
do bem e do justo lhe não parecem 
acceitaveis e dignas de saneção si não 
trouxerem a estampilha do seu espi
rito calmo e demasiado pratico. 

O juiz é sempre recrutado rios meios 
burguezes. Installando-se no pretorio, 
traz todas as qualidades e todos os 
defeitos de sua origem e por isso per
manece sempre homem de casta e de 
uma classe. Quando o seu tribunal é a 
encruzilhada onde se encontram todas 
as misérias e todos os desfalleciinentos 
humanos; quando os dramas, grandes 
e pequenos, da vida, exhibem deante 
delle as suas supremas scenas, o 
juiz contemporâneo, longe de collo-
car, em geral, o seu coração e o seu 
espirito ao alcance dessas misérias, 
julga mais conveniente refugiar-se 
na apparente dignidade, na frieza, 
impostas pelos prejuízos da sua casta. 
A mãe que, abandonada de todos 
e por todos, tirar, sob o irresistível 
impulso de conservação, um pão de 
um mostrador de padaria para se sal
var e salvar seu filho de morte imnii-
nente, não passa, para elle, como para 
toda a jurisprudência, de uma ladra. 
O vagabundo, que se arrasta de tri
bunal em tribunal, não é, aos seus 
olhos, por ser miserável, mais do que 
um. sêr perigoso para a ordem pu
blica. Jamais lhe oceorre a idéa de que 
esses miseráveis, aos quaes se faz, ua 
realidade, um processo de tendências, 
são, talvez, antes de tudo, victima das 
iniquidades do contracto social. E si, 
por acaso, um juiz profere, em favor 
de um vagabundo ou de uma meretriz 
mãe, a sua sentença, sem a marca 
dessa fria crueldade característica da 
justiça habitual, ella é incriminada, 
pelos prophetas das classes dirigentes, 
de humanitarismo ameaçador, de sen-
timentalismo idiota e de violação da 
lei. 

E ' todavia, muito fácil responder a 
esses pontífices que o juiz, estatuindo 
de taPmaneiia, se inspira num prin
cipio que é reclamado e praticado, 
invariavelmente, por aquelles a quem 
cabe qualquer parcella do poder pu
blico ou social, isto é, ser a melhor das 
justiças a dos pares do accusado. 

Na maior parte dos paizes europeus, 
os príncipes, os magistrados, os offi
ciaes, os altos funecionarios, são sub
mettidos a tribunaes de excepçâo, 
Compostos, exclusivamente, de pes
soas da sua classe, sem duvida porque 
se considerou que, para apreciar a 
mentalidade e a moralidade desses 
altos funecionarios, era indispensável 
fossem examinados por homens de 
mentalidade e moralidade idênticas ou 
próximas ás suas . Não importará isso 
em sentimentalismo erigido, si não em 
principio, pelo menos em privilegio ? 

Para os filhos do povo, o legislador 
jamais tomou tão benevolas e atten-
ciosas precauções: entrega-os, confu-
samente, a juizes de natureza, si não 
hostil a desgraçados, pelo menos muito 
differente; a juizes que, armados com 
os textos legislativos, applicam, me-
chanicamente, penas mais preoceu-
pados de não se afastarem dos arestos 
tradicionaes da jurisprudência do que 
de se collocarem ao alcance dos aceusa-
dos,de procurarem discernir as causas 
remotas ou próximas de seus desfalle-
cimentos e de corrigirem, com um 
pouco de equidade e de írnsericordia, 
aquillo que os textos encerram de cego 
e brutal . 

Não oceorre, certamente, á idéa de 
taes magistrados, que os crimes, por 
elles reprimidos, poderiam ser facil
mente os seus, si não nascessem nou
tro meio, e quando, por acaso, seme
lhante pensamento lhes atravessa o 
cérebro, elles o repellem logo, como 
indigno, descabido, somente próprio, 
afinal de contas, para jurados. 

A opinião publica, entretanto, não 
se engana : entre a justiça dos juizes 
de profissão, e a dos juizes de occa
sião, os jurados, ella não hesita. 

E ' que os veredictos do jury, além 
de testemunharem o desejo de prote
gerem a ordem social, téem o cunho 
dessa justiça emanada do coração, jus
tiça que não reputa fraqueza o facto 
de tratar com suprema piedade o ac
cusado no momento de condemnal-o. 

Melhor obra de conservação social, 
realisariam os tribunaes si os magis
trados, que compõem, aluassem aos 
conhecimentos do jurisconsulto o es
tado de espirito do jurado, si se lem
brassem serem homens fracos, imper
feitos e que, máu grado seu, os unem 
laços de solidariedade aos seus réos. 

O juiz contemporâneo responderia 
melhor ao voto da opinião e ao es
plendor de sua funcção si, quebrando 
as velhas fórmulas, abandonando as 
attitudes e os prejuízos impostos pela 
sua educação, si se tornassem equitati-
vos e si se compenetrassem de que um 
tribunal não é uma academia juridica, 
onde, sobre o costado das partes, é li
cito manobrar em torneios dispendi
osos da mais subtil causuistica. 

E ' soberanamente desanimador que, 
em 1905, para resolver uin litígio, o 
juiz , abdicando a sua personalidade e 
se crystallisando nas tradições de ou
tra epocha, copie a sua sentença 
actual das collecções poeirentas de 
1810, de 1820 e de 1830. Entretanto, 
num paiz democrático, como a França, 
o papel de juiz , para satisfazer o povo, 
em cujo nome a justiça é executada, é 
dos mais simples : falta-lhe, para exer-
cel-o, ser campeão da justiça de equi
dade contra a justiça juridica, essa 
chaga social. 

Procedendo dessa maneira elle se 
conformará sempre, si tião com a let

tra da lei, pelo menos (e ahi está a 
verdade) ao seu espirito, á sua força 
viva e activa, porque o pensamento do 
legislador, quaesquer que sejam as ap-
parencias contrarias do texto emanado 
de suas deliberações, não poderia ja
mais deixar de ser alto e bello, por
tanto exclusivo de toda a iniqüidade 
nas suas conseqüências praticas. 

Isto, como se vê, é muito simples — 
uão cansarei de repetil-o — simples 
como tudo o que é jus to . Póde-se mes
mo affirmar que é demasiado simples, 
e os profissionaes do direito, aquelles 
que primam em rachar em quatro os 
cabellos da lei e em crivar de obstá
culos o camiuho da justiça, para fazer, 
estremecendo de bem estar, apanhar 
uma pélla á equidade ; aquelles, final
mente, que vivem desse sport jurídico, 
destinado a suffocar a verdade, cla
mam contra essa concepção da justiça, 
baseada na equidade, e a tratam de 
charlatanismo. 

E si magistrados, compenetrando-se 
da amplitnde da sua missão, provo
cassem com suas sentenças a atten
ção do legislador sobre certas imper
feições da lei, tão acoimadas de ex
cesso de attribuições, como si o juiz , 
executando a lei diariamente, uão esti
vesse, melhor do que niuguem, em con
dições de lhe verificar os defeitos de 
applicação para indical-os. Sobre este 
ponto, é opportuno citar a opinião de 
um dos mais illustres philosophos do 
direito, o professor Bovio, deputado 
ao parlamento italiano, dizendo no 
tribunal de Nápoles: — «Podeis indi
car os principios que devem transfor
mar a legislação, sem esquecer a vossa 
funcção pretoriana». O eminente pri
meiro presidente da Corte de Cassação 
o sr. Ballot-Beaupré declarou, na so-
lemnidade do centenário do Código 
Civil, «que o juiz não se deve. demo
rar em verificar qual foi, ha cem an
nos, o pensamento dos auctores do 
Código, na redacção de tal ar t igo, 
mas indagar qual seria esse pensa
mento si o mesmo artigo fosse, actual
mente, por elle redigido. 

Todos os magistrados actuáes não-
são reiractarios a essas largas e ge
nerosas idéas. Tenho a prova de que 
muitos, dentre elles, as professam e 
não vacillaram, na sua franca appli
cação, ante o ostracismo que fulmi
nou, em algumas das altas espheras 
officiaes, aquelles que tomaram a ini
ciativa e as praticaram, conscienci-
osamente. 

Mais a inda : magistrados, ho
mens eminentes de todos os paizes 
prodigalisaram a sua enérgica e pre
ciosa animação aquelles que o ousa
ram. Um dos estadistas mais notáveis 
da nossa epocha e mais queridos do. 
povo, o sr. Léon Bourgeoi», escrevia : 
«Não cesso de acompanhar, senhor 
e caro presidente, com toda a rainha 
sympathia, o vosso esforço corajoso e 
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perseverante para tornar verdadeira, 
humana e social,a applicação das leis, 
e penso, lendo as vossas sentenças, na 
obra do pretor que conseguiu tornar 
viva a velha, a rigida fórmula ro
mana. 

Si taes palavras constituem, para 
aquelles a quem foram dirigidas, unia 
alta, uma preciosíssima satisfação mo
ral, ellas demonstram, também e so
bretudo, que não se devem reformar 
as leis, mas o espirito dos seus execu
tores, porque o valor da lei depende 
do valor do juiz.» 

-«s=-<r«@o-e:;©-

A ARMADA NACIONAL 

O nosso poder naval em 1864 — Ainda 
a sua deplorável fraqueza segundo o 
relatório dos próprios ministros. 

O ministro Araújo Brusque, em 
1864, dizia: «Da simples inspecção do 
mappa citado resulta que o estado 
de nossa força naval, já em relação ao 
numero, já confrontando-os com os 
melhoramentos que a sciencia tem 
.modernamente introduzido na mari
nha de guerra, torna-se cada dia mais 
precário e fraco». O material de que 
actualmente dispomos, querem quali
dade, quer em quantidade, está muito 
longe de satisfazer ás necessidades do 
serviço a que é destinado, e mais ainda 
ás condições da tactica moderna.Care
cemos de renovar a nossa esquadra, 
introduzindo na sua composição al
guns navios de primeira ordem, capa
zes de pôr-nos ao abrigo de repenti
nos assaltos que se possam dirigir 
contra a soberania nacional». 

Do livro Marinha de outróra, tira
mos os seguintes trechos : « Posto se 
encontrasse em pleno estado de guerra 
com a Republica Oriental, o Brazil es
tava, por assim dizer, desarmado, 
quando o dictador do Paraguay ar
remessou-lhe o affrontoso cartel de 
desafio». 

«Passado o momento agudo do ce
lebre conflicto inglez, ninguém mais 
cogitou de preparar o paiz para a con
tingência de uma guerra, chegando o 
fatal desprendimento ao ponto de que, 
um official do próprio exercito, o co
ronel Carneiro de Campos, presidente 
nomeado para Matto Grosso e,por no
tável coincidência, a primeira victima 
de tamanho erro, oppoz-se na Câmara 
dos deputados a pequeno augmento 
nos quadros da primeira linha, com-
mungando talvez nas mesmas idéas de 
outro representante da nação, que, 
naquelle recinto, não duvidou decla
rar que daria graças á Providencia se 
visse arder o ultimo navio da esquadra 
brazileira! » 

Os poucos elementos de que ora dis
pomos não nos permittem conhecer o 
nome desse benemérito deputado, o 

que verdadeiramente sentimos,a apos
tar em como, declarada a guerra 
continuou a ganhar o subsidio e acom
panhou as operações, de longe. 

Prosigamos, porém, na transcripção 
de tópicos da Marinha de outróra. 
«Conhecia perfeitamente Lopez a fra
queza dos nossos elementos militares, 
etc.» 

Então, a nossa supremacia naval não 
era conhecida pelo déspota ? 

«As forças de terra, regularmente 
constituídas, que poderia o império 
enviar logo ao encontro das hostes 
inimigas, eram pouco numerosas, pois 
não excediam do pequeno exercito que 
sitiava Paysandú e dos corpos que, na 
fronteira, ou em marcha j á para o 
estado Oriental, tinham por objectivo 
Montevidéo. 

«Para o cerco desta praça,decorrido 
mais de um mez, só apresentaram-se 
em linha 8.116 homens de todas a» 
armas, e egual numero, no máximo, 
estaria arregimentado nas provín
cias» . 

A propósito dos arsenaes : «E con
vém advertir que em 1865 o arsenal 
da Corte, como se denominava,exacta-
mente o melhor dos que possuía o 
Império, longe estava de poder atteu-
der ás necessidades do serviço, mesmo 
em epochas normaes. Faltavam-lhe 
espaço e muitos dos meios mechanicos 
adoptados pela industria moderna,que 
simplificam a mão d'obra e economi-
sam material é tempo». E , sobre os 
nossos officiaes superiores: «Via-se, 
porém, o governo na impossibilidade 
de conferil-a» (promoção) «a muitos 
dos que sobresaírain, occupados 
como estavam os postos superiores, 
por officiaes de avançada edade, já in
capazes do serviço de guerra, alguns 
pelo peso dos annos, ou de moléstias, 
outros pela diuturna permanência em 
commissões de terra,perdidos,por essa 
causa, os hábitos da vida do mar». 

Do livro Ensaio histórico sobre a gê
nesis e desenvolvimento da armada 
brazileira, tiramos : «Se os elementos 
primordiaes de nossa organisação ma
rítima sobreviveram á desidia dos po
deres públicos no periodo de paz que 
se seguiu á guerra contra Rosas, foi, 
e t c , e t c . . . «As denominadas esta
ções navaes correspondentes aos dis
trictos marítimos em que então estava 
dividido o littoral do Império, bem 
como as flotilhas do Rio Grande do 
Sul e de Matto Grosso,não eram senão 
commodas sinecuras em que apodre
ciam immobilisados os obsoletos vasos 
por ellas distribuídos e vegetavam em 
perniciosa inércia os officiaes e mari
nheiros nesses vasos embarcados. Não 
poderíamos dar idéa mais completa da 
fragilidade e atrazo do nosso estabe
lecimento naval, ua epocha em que o 
paiz foi surprehendido pela aggressão 
do segundo Lopez do Paraguay, do 
que o fizeram dois eminentes escripto

r e s . . . » referindo-se aos srs . visconde 
de Ouro Preto e dr. Joaquim Nabuco. 

«Eis o acervo de uni material naval 
obsoleto e avariado» (commenta o re
latório do ministro Brusque) «de onde 
devia sair a esquadra para resolver 
pelas armas as nossas pendências com 
o governo de Montevidéo, sem levar-se 
em conta complicações tanto mais 
prováveis quanto a mesma fraqueza 
da pequena Republica, a punha na 
dependência de influencias externas 
que não deixariam de se conjurar 
contra a nossa pretendida supremacia 
no Pra ta» . 

Depois desse periodo, o almirante 
Jaceguay nos diz que, «por um esforço 
supremo» e «quando o Paraguay já se 
envolvera na contenda», o governo 
imperial conseguiu rennir 110 Rio da 
Prata 15 navios e 11 canhoneiras a 
vapor e 2 transportes a vela. Para 
isso, para reunir essa esquadrilha em 
frente a Montevidéo, as divisões na
vaes dos três districtos em que se di
vidia o littoral do paiz, ficaram de 
facto supprimidas ; na do 1? districto, 
cuja sede era o porto da capital, ficou 
um único vapor em estado de navegar, 
o Magé; a do 2o districto ficou com 
três barcos a vela ; no 3? districto e 
nas flotilhas do Rio Grande e Matto 
Grosso, «apenas figurava uma poeira 
de pequenos navios de vela e de ca
nhoneiras de roda». 

Ah ! as mentiras dos relatórios ! Os-
ministros da Republica também téem 
sempre lamentado, depois da revolu
ção de setembro, a nossa decadência: 
naval; mas, coufessam sempre a ex
cellencia de cincoenta, sessenta navios 
de guerra. Entre esses, o almirante 
Pinto da Luz, que chegou mesmo a 
descobrir vinte unidades de combate! 

«Desguarnecida como ficou a nossa 
costa, com os seus pontos principaes 
indefezos, pôde um pequeno navio de 
guerra americano irrogar-nos impune
mente revoltante insulto dentro do 
porto da Bahia.» Conta-nos a tomada 
do Florida pelo Wassuchets, e conclue: 
«E, emquanto o governo imperial im
pava de cioso dos direitos dos1*seus 
subditos na Banda Oriental, teve de 
conformar-se com a apparencia de sa
tisfação que approuve ao governo de 
Washington conceder-nos por aquella 
inaudita affronta». 

Devemos accresceutar que esse in
sulto foi feito a 7 de outubro de 1864, 
antes da aggressão paraguaya. E , se 
não fora enveredarmos por um terreno 
diverso do que nos propomos tratar, 
faríamos considerações sobre o joguete 
que foram posteriormente as gloriosas 
diplomacia e força militar do Brazil 
ante o gabinete de Washington. 

O almirante Jaceguay, nesse seu li» 
vro, refere-se ainda á defeituosa orga
nisação do quadro de officiaes, victima 
de «um vicio radical», que o impossi
bilitava de accrescimo do referido qua-
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dro correspondente ao accrescimo de 
material fluctuante, e diz também: 
«O maior defeito, porém, da nossa or
ganisação naval, patenteado durante 
a campanha do Paraguay, foi o da 
incapacidade para o serviço de guerra 
da maior parte dos officiaes superiores 
que figuravam no quadro do corpo da 
armada, e, «Das três classes dos officiaes 
superiores, com o tola 1 completo de 
106, só 32 saíram do paiz para tomar 
parte na campanha !» 

Finalmente, da mesma obra copia
mos: «A força naval do Brazil com 
que se abriu a campanha do Paraguay 
era absolutamente insuficiente, e t c , 
e t c , e, se as nações da Europa tives
sem observado rigorosa neutralidade 
entre os belligerantes da contenda sul-
americana,nem mesmo-o encouraçado 
Brazil, cuja construcção fora contra-
ctada na França antes da declaração 
da guerra, teria sido incorporado em 
tempo á nossa força naval. 

Qual seria então o resultado, se, 
«Mesmo depois de augmentado o nosso 
poder naval com os 10 primeiros encou-
raçados»,dosquaes7 vindos do estran
geiro, tivemos de permaneeer inacti-
vos, impotentes, ante Humaytá, mais 
de um anno ? 

Temos assim exuberantemente 
provado quão frágil, em todas as suas 
manifestações, çra a marinha de ou
t róra ao romper a guerra do Para
guay. Transcreveremos, porém, ainda 
dois tópicos do livro Quatro séculos 
de actividade marítima, escriptos pelo 
almirante Jaceguay. que deixam pa
tente a imprevidencia dos estadistas 
do Império e a culposa e cega confi
ança muna supremacia naval bem in
útil, sendo como era. 

«A sobranceria com que o governo 
brazileiro repellira a intervenção di
plomática de Lopez na pendência em 
que nos achávamos envolvidos com a 
Republica do Uruguay, em 1864, 
explicava-se menos pelo deplorável 
despercebimento em que se estava 110 
Brazil, do valor real da organisação 
militar do Paraguay, doque pela exag-
gerada confiança que se tinha do nosso 
poder naval 11a America do Sul.» 

«Contava-se com a esquadra impe
rial para pôr em bloqueio rigoroso a 
pequena republica mediterrânea, em
quanto a nação se preparasse para 
supplantal-a em qualquer terreno a 
que nos arrastasse a superveniencia de 
guerra declarada, tida, aliás, como 
pouco provável entre os nossos esta
distas. Não podia, porém, o governo 
brazileiro assumir essa attitude sem dis-
pôr-se a sacrificar a província de Mat
to Grosso, destituída de meios ade
quados de defeza contra uma irrupção 
de forças paraguayas e separada dos 
centros de recurso do Império por ex
tensas regiões quasi desertas.» 

Egual a essa desidia, comparável a 
essa inépcia, só a incompetência reve

lada por Francisco Solano Lopez, 
como estrategista, a despeito do gran
de valor que em geral se lhe at tr ibue. 

Patente como era que o Paraguay 
só poderia vencer ou obrigar o Brazil 
a acceitar pazes sob condições vanta
josas para si, alcançando, de princi
pio, uma ou mais victorias importan
tes, ou recebendo auxilio que distra
ísse as forças do Império, era lógico 
que, disposto, havia muito, a romper 
como Brazil, trouxesse a guerra a este, 
antes que o exercito imperial se hou
vesse concentrado em torno de Pay-
sandú e Montevidéo e prestasse mão 
forte ao partido blanco, no Uruguay. 
Se a columna de Estigarribia, mais 
numerosa do que foi, invadisse o Rio 
Grande quando a de Barrios invadiu 
Matto-Grosso, ou mesmo antes, e, em 
marchas forçadas fosse alcançar, ein 
toda a sua integridade, a Republica 
Oriental, o que lhe era fácil, para ahi 
apoiar o exercito blanco contra o Im
pério e o general Flores, embora pos
teriormente fosse sacrificada, (o que 
aliás succedeu) Lopez teria quasi cer
tamente tirado ao Brazil um dos seus 
alliados — o Uruguay —que passaria, 
então, pelo triumpho do partido blan
co, a inimigo do Império. 

Ficaria ainda este ua impossibili
dade de prestar o auxilio efficaz que 
forneceu á Argentina, pois não teria 
podido distrair as suas forças do sul, 
e Lopez apossar-se-ia definitivamente 
de Corrientes, obtendo a alliança de 
Urquiza, que estivera sempre incli
nado a unir-se ao tyranuo paraguayo. 
E , feito isto, sobrar-lhe-iam os ses
senta mil homens que manteve inacti-
vos quasi, no coração do paiz, em
quanto suas avançadas retiravam-se, 
desamparadas, ante o inimigo, que se 
ia approximando. 

Mesmo depois, quando invadido já 
o território paraguayo, se Lopez ti
vesse jogado sobre o inimigo forte de 
vinte e quatro mil homens e que se 
deixou surprehender em Tuyuty, uma 
columna muito mais numerosa do que 
a que effectuou o ataque de 24 de 
maio, o que lhe era fácil, poderia ter 
alcançado a victoria, que esteve a 
ponto de nos conquistar. 

Então, em qualquer dessas hypo
theses, como se não teria transfor
mado a face da guerra, como nos não 
teria sido mais doloroso, esse já muito 
doloroso triumpho sobre o Paraguay, 
se nós o conseguíssemos ? 

Mas não queremos aualysar os fa
lhos planos de guerra do dictador. 

Supponhamos apenas que calcando 
o traço irrequieto do seu caracter, 
mixto de qualidades tão oppostas, ca
racter em que á irresolução se alliava 
o arrojo,elle aguardasse, para trazer a 
guerra ao Brazil, a conclusão e os re
cursos para o pagamento dos coura
çados que encommendára, quando o 
Império não contava senão um em 

estaleiros. Que seria então feito da 
nossa supremacia naval ? De quem 
seria a victoria do Riachuelo ? Quem 
guardaria o estuário do Prata , em
quanto o Império construísse os seus 
monitores, sobretudo se a Europa 
guardasse neutralidade, não forne
cendo a este, elementos de gue r ra? 
Quão frágil era, de facto, a nossa su
premacia naval ! 

De tudo quanto vimos dizendo e 
provando, de tudo quanto transcre
vemos dos livros dos srs. visconde de 
Ouro Preto e almirante Arthur de Ja
ceguay, tão conhecedores da nossa 
historia naval como os que mais o são, 
fica clara, positivamente evidenciado 
que, a não ser nas occasiões em que 
um perigo imminente punha em jogo 
a segurança do paiz, os estadistas do 
Império até 1864 nada fizeram de uti
lidade á marinha de guerra, no terreno 
pratico. 

Os planos de reforma do material 
baseados nas necessidades da nação 
«não saíam do dominio burocrático»; 
as reformas dos administradores que 
procuravam matar a rotina, olhos 
fitos no futuro, para o qual queriam 
preparar a marinha (e foram pouquís
simos esses administradores) encon
travam resistências baseadas na tradi
ção; os ministros militares «sem te
rem prestigio político que lhes per-
mittisse dar ao Parlamento uma ver
dadeira orientação das coisas de 
marinha» ; passada qualquer crise, 
«recaía-se na antiga inércia e voltava-
se ao habitual desleixo no tocante ao 
exercito e á armada»; relatórios accu-
sando numerosa força naval, quando 
toda ella era antiquada e fraca ; e, 
finalmente, «os officiaes superiores, 
incapazes do serviço de guerra» pela 
excessiva edade,por moléstia ou «pela 
diuturna permanência em commissões 
de terra, perdidos, por essa causa, os 
hábitos da vida do mar» e, accrescen-
tamos, por uma crassa ignorância da 
sua profissão. 

Como, em todos os momentos de 
sua existência, foi sempre egual, a 
marinha de guerra brazileira ! 

T0NE1.ERO. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

VENCEDORA DE ALMAS 

Era uma vez um certo rei an t igo . . . 

Tamanha foi sua ventura ; tanto 
Correu sem embaraços nem encontros 
Seu seguro poder, sua riqueza, 
Sua alegria nunca consumida ; 
No mar, suas armadas venturosas ; 
Na terra, seus exércitos vencendo : 
Que, com espanto e temeroso enleio, 
Dizia o mundo já que nem Fortuna 
Fora, jamais, assim afortunada. 
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Mas,certo dia,1im Sabio.ou Bruxo.ou Santo, 
Que lia nas estrellas e que lia 
Nos corações como num íi v*b aberto ; 
E dizia fallar com os Espiritos, 
E ler sentenças do mysterio quando, 
A' lua-nofra, as arvores phantasticas 
Com seus torcidos dedos escreviam 
Murmuraiites signaes, lettras de sombra... 

Um Sabio.ou Bruxo.ou Santo, do seu reino, 
Abeirou-se do rei, sob o silencio 
Das liturgicas horas do crepúsculo ; 
E, com seu fundo olhar, e tardas vozes 
De algum echo longínquo, assim lhe falia: 

—«Muda de vida, muda, 6 rei ! emquanto 
"Uma desgraça grande n2o a muda... 

Repara que ventura tao constante 
Nao é do triste mundo, incerto e vario. 

Alegria tamanha e tao isenta 
Já natural nao é :—e grande affronta, 
Com ella farás tu á natureza... 

Amar e padecer, para algum dia 
Ser bem aventurado e alegre e justo : 
E' lei da vida e seu destino certo; 
Mas ír, feliz, no meio da jornada 
Sem passar as tormentas do principio..-. 

Torna a traz, caniinhante, o teu caminho ! 
Que grande mal, por força, neste engano 
A sorte te estará apparelhando. 

Por isso, eu digo, 6 rei! por bom conselho, 
Que pelas tuas mãos, próprio desejo, 
Te dês algum desgosto,—e dês, desta arte, 
Satisfação á Dôr que tanto opprimes, 
E á sôfrega tristeza ardendo em sedes 
Algum allivio e breve desafogo... »— 

Ouvindo, ao rei se aperta e atemorisa 
Sua alma : Ê logo, com profunda magua, 
Deitou ao mar o annel que mais luzia 
•Na sua estima e assoberbava os olhos, 
E n3o trocara por um reino inteiro, 
Embora fosse, entre outros tao magníficos, 
Humilde e simples alliança de oiro: 

Dera-lhe aquelle annel uma Menina 
A quem seu bravo coração amava : 
Nao pelo próprio amor que lhe tivesse, 
Mas pelo muito amor que ella lhe tinha, 
Usonja da sua alma e dos seus beijos 
(E nisto elle era humanamente humano)... 

Mas, passadas apenas breves horas, 
Aconteceu a um pescador na praia, 
Ao recolher, de manhãzinha, as redes, 
Colher um peixe estranho: um pequenino 
E novo e lindo monstro, a cujas cores 
O sol nascente se inclinava como 
A certo annel de que a cantiga falia. 

E foi parar ás mãos do rei, o monstro, 
Como coisa tão digna de ofPrecer-lhe 
Por sua inteira e rara novidade ; 
E quando se encontrou em sua bocea 
"Esse encantado annel que ao rei custara 
.As voluntárias lagrimas primeiras, 
Tal alegria teve o rei (e quando 
De novo o viu em sua mio de gloria), 
Que se deu por bem pago e satisfeito 
Da magua, que buscara, de perdel-o, 
feia feliz ventura de encontral-o. 

Porém, quando passou seu alvoroço, 
E lhe veio á lembrança novamente 
O Sábio e as suas fallas de adivinho: 
Seu coraçSo tolheu-se em fundo susto ; 
Sua alma se apertava ; arrefecia 
Seu sangue sob um sopro de mysterio... 
E pelas altas arvores dos montes, 
Pelas fraguas do mar revolto, o vento 
Tinha vozes de agoiro, como as vozes 
Das c'rujas quando poisam no telhado 
Dos doentes ; ou quando, á meia noite, 
No arrepio da lua e do silencio, 
Uivam os cães, a farejar a morte 

Que bem fallára o illuminado Bruxo ! 

Pouco tardou que amanhecesse o dia 
Em que,—na brava fúria da peleja, 
Vencido a vez primeira,—o rei tristissimo 

Viesse ás mãos de quem fizera a j ura 
De lhe beber alli o sangue e a alma : 

E, no cimo dum monte, á luz profunda 
E incerta do crepúsculo em que a gente 
Parece que com ella alonga os olhos 
A's longinquas payzagens do invisível: 
Pregado numa cruz, o rei magnífico ! 
Agora miserável para espanto 

Dos homens e seu dó e suas lagrimas ; 
Ao ver, em suas torres, a inimiga 
Estrangeira bandeira triumphante ; 
E vendo o mar pasmado acommettido 
Pelo incêndio daquellas suas fortes 
E tao leaes armadas sempre sôfregas 
De novas ondas e de novos mundos : 
Alevantou seus olhos, num extremo 
Esforço que era já a erguer do Espirito, 

Clamando estas palavras verdadeiras 
Que pelos fundos echos resoaram : 

—«O' minha alma soberba, alegre e isenta, 
Eis-te vencida, emfim ! alma rebelde, 

Tu a venceste, eterna vencedora: 
O' Dôr universal e genesiaca. 
Tu ! que activas as almas, sublimando 
Os homens, os heróes, os torvos deuses, 
Os abrazados mundos radiosissimos...» — 

ANTÔNIO COKREA DE OUVEIRA. 

* * 

SA DE MIRANDA 

Sá de Miranda, verdadeiro pae da 
nossa poesia, um dos maiores homens 
de seu século, foi o poeta da razão e 
da virtude, philosophoucom as musas, 
e poetisou com a philosophia. Seu 
muito saber, sua experiência, seu tra-
cto affavel, e até a nobreza do seu 
nascimento, lhe deram indisputada 
superioridade a todos os escriptores 
daquelle tempo, dos quaes era ouvido, 
consultado e imitado. Sá de Miranda 
exerceu sobre todos os poetas daquella 
epocha a mesma espécie de império 
que veio a ter Boileau em França e 
mais modernamente Francisco Manoel 
entre nós. Introduziu na poesia os 
metros italianos, e os modos, versos 
e combinações de rimas de Dante e 

Petrarca; e desd'ahi quasi se abando
naram inteiramente (excepto nas vol
tas e glosas) os nossos antigos versos 
de redondilha, e absolutamente os de 
arte maior e menor, que ainda assim 
mui próprios são para certos assum
ptos, segundo, com feliz exemplo, nol-o 
mostraram antigos e modernos po
etas. Nem o mesmo Sá de Miranda 
egualou nunca em composições hen-
decasyllabas a pureza, a correcção, a 
naturalidade e sublime simplicidade 
de suas redoudilhas nas epístolas, que 
hoje são seu maior e quasi único tí
tulo de gloria. 

São de admirar suas comédias, e sâo 
notável monumento para a historia 
das artes pela feliz imitação dos an
tigos, e pelo que excedem quanto até 
então se tinha-escripto. Porém o the
atro portuguez, creado pela musa ne
gligente e travessa de Gil Vicente e 
João Prestes, carecia de reforma, mas 
não podia supportar uma revolução. 
As comédias de Sá de Miranda, sem 
caracter nacional, mui clássicas de 
mais, não eram para reformal-o : o 
mesmo direi, e o mesmo succedeu ás 
de Ferreira, a algumas poucas mais 
que depois vieram. O effeito destas 
composições, aliás preciosas, foi fu
nesto : os litteratos enjoaram-se (e 
com razão) do theatro nacional, e não 
se deram a corrigil-o e melhoral-o ; o 
publico preferia(e com razão também) 
o com que fora creado, o que o inter
e s s a v a ^ que o divertia, e antes queria 
rir com as grosserias dos autos popu
lares, que bocejar e adormecer-se com 
as finuras da arte e correcções dessas 
comédias, que" tudo tinham, menos 
interesse, onde todo o espirito havia, 
menos o nacional. 

. ALMEIDA GARRETT. 

* * 
TESTAMENTO 

Que posso eu deixar no mundo ?.. . Nada... 
Nem sequer a lembrança deixarei. 
Sou eu que levo a alma estilhaçada, 
que, repartindo-a, inteiramente dei. t& 

Legar só posso o esquecimento... e sei 
que elle só ficará da derrocada ; 
foi-me, na vida, a permanente lei, 
ser-me-á na cova a glacial geada. 

E se as saudades todas vao commigo, 
quem é que irá depor no meu jazigo 
apenas uma só?... Ninguém! Ninguém! 

E, quando as portas do Mysterio entrar, 
levando a dôr em mim, sem a deixar, 
nem essa herança legarei também. 

HENRIQUE ROSA» 
(Lfisbôa). 

* « 
* * 

OS FILHOS DE D. JOÃO I 

A cândida nobreza de Nunalvares, 
a sabedoria do grão doutor João daô 
Regras, a explosão da força nacional, 
t inham feito de d. João I quasi um 
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heróe ; os seus illustres filhos fazem 
'delle o mais feliz dos pães. Ditoso 
homem medíocre a quem tudo favo
rece, deu-lhe a sorte uma mulher vir
tuosa e nobre, a princeza, cujas li
cções e cujo exemplo põem a semente 
das suas grandes acções no coração 
dos infantes : d. Pedro, acaso o typo 
de homem mais digno de toda a histo
ria nacional ; d. Fernando, cujos mé
ritos desapparecem perante o do mar
tyrio que o sanctificou ; d. Duarte, o 
rei sábio e infeliz ; d. Henrique, final
mente, em cujo cérebro ferviam os 
destinos futuros de Portugal . E ' uma 
pleiade de homens celebres, presi
dindo a uma nação, constituída e ro
busta: com taes elementos, consegue-
se tudo no mundo. Bons guerreiros, á 
antiga, os infantes não se parecem, 
comtudo, já com os antigos persona
gens. A corte apresenta uma physi-
onomia diversa : dir-se-ia uma acade
mia. D. Duarte occupa-se de coisas 
Sabias, escreve o seu Leal Conselheiro. 
D. Pedro, cujas dilatadas viagens 
chegaram a formar lenda, traz com
sigo vasta licção, muitos livros, car
tas, conhecimentos ; a litteratura e a 
geographia occupam-no por egual, e 
também escreve : dedica ao irmão pri
mogênito o seu tratado da Virtuosa 
"Bemfeitoria. Não é uma corte da 
edade-média, é já uma corte da Re
nascença, cheia de novas idéas e duma 
cultura eminente. 

OUVEIRA MARTINS. 

Reflexões sobre unia memória de 
Gomes de Souza 

Um dos problemas mais complexos 
da acústica é o da propagação do som 
ein um meio gazoso indefinido, solici
tado por forças quaesquer. Admit
tindo mesmo que estas forças são 
derivadas de um potencial, como ordi
nariamente é o caso da natureza, as 
equações geraes do movimento vibra
tório são mais complexas do que as 
equações do calor e mesmo do que 
as equações habituaes do som na hypo
these de um meio imponderável. 

Estas são integraveis pelos me
thodos de Poisson ou de Poincaré, e 
conduzem á fórmula de Laplace, que 
differe da de Newton em ter o quo
ciente da elasticidade pela densidade 
multiplicado pela relação dos calores 
específicos do gaz. Em outras palavras, 
a fórmula de Newton suppõe a con
densação isotherme, ao passo que a 
de Laplace a suppõe isentropica. A 
experiência mostra que é a ultima 
hypothese que mais se approxima do 
phenomeno natural . 

A relação dos calores é hoje conhe
cida com o máximo rigor, graças aos 
trabalhos de Clement e Dessemes, 

Wilter, e t c , e recentemente do pro
fessor Rõntgen. 

Estas pesquizas, poréin, suppõem 
a massa de gaz imponderável. Si resti-
tuirnios ao gaz o seu pezo ou si o 
submettermos á acção de forças 
quaesquer, a fórmula da velocidade 
poderá ser a mesma, mas os processos 
de calculo, a que nos referimos atraz, 
não auctorisam semelhante conclusão. 

E \ pois, inadmissível concluir, 
como Poisson em sua celebre memória, 
que, por uma exacta compensação de 
termos, a fórmula permanace inalte
rável para um fluido pezado, qualquer 
que seja o valor da gravidade.. O cir
culo vicioso é evidente. 

Seria preciso, para attingir o resul-
tada de Poisson, mostrar que a fór
mula se não modifica com a intro
ducçâo, na equação differencial, dos 
novos termos provenientes da funcção 
de forças. Tal é o problema que Gomes 
de Souza procurou resolver. 

Baseado em um theorema sobre a 
natureza das funcções arbitrarias con
tidas na integral de unia equação ás 
derivadas parciaes, theorema de que 
elle é o auctor, chega á seguinte pro
posição : 

Que uma massa de gaz esteja ou não 
submettida á acção de forças exteriores, 
o som nella se propaga obedecendo á 
fórmula de Laplace. 

Não podemos entrar em detalhes 
sobre o trabalho de Gomes de Souza. 
O potencial das velocidades depende 
aqui de uma dupla integral sextupla 
encerrando funcções arbitrarias que 
se determinam, como sempre, pelas 
condições iniciaes. Para mais de um 
leitor, a sextupla integração será um 
obstáculo desanimador, porque, como 
succede nos problemas mais com
plexos de attracção e de magnetismo, 
o symbolo ahi indica uma operação 
inextricavel. 

Mas o auctor não pretendeu, nem 
julgou necessário, superar taes difi
culdades. No seu calculo, o symbolo 
esclarece a solução, como em ther
modynamica a dupla integral nos cy-
clos irreversíveis. Sem merecer, pois, 
a critica de Bertrand em um de seus 
prefácios, póde-se e deve-se recorrer 
a elle, uma vez que a interpretação 
das fórmulas assim o exija para o pro
blema physico. 

Si o leitor não julgou procedentes 
taes razões, e, si, para acceitar o the
orema sobre as funcções arbitrarias, 
reclama uma demonstração rigorosa, 
poderá, então, acompanhar Gomes de 
Souza na integração formal dos casos 
especiaes, ein que se suppõe o fluido 
simplesmente pezado. 

Analysemos com maior attenção as 
soluções do dr. Gomes de Souza. Da 
fôrma especial que affectam as fun
cções sob o signal de integral ,o auctor 
deduziu o que pretendia demonstrar. 
Mas não seria possivel tirar das solu

ções achadas outro partido, abstra
indo por afeutas instantes do pro
blema de physica ? Si fosse possivel 
com os recursos da analyse moderna 
verificar certas propriedade!; caracte
rísticas das funcções regulares nus 
fórmulas obtidas, o dominio mathe
matico não se enriqueceria ipso facto 
de novos elementos equiparaveis aos 
harmônicos de Laplace e aos ultra-
harmonicos de Poisson ? Si tal verifi
cação fosse exequivel,dissipar-se-iam, 
por completo, as duvidas que nos dis
putam certas transformações do illus
tre auctor dos Mélauges de Caleul Inte
gral. Será, por exemplo, legitimo sub
stituir uma série tripla de exponen-
ciaes, cujos coefficientes são arbitrá
rios, por uma funcção arbitraria do 
expoente ? Gomes de Souza o suppõe 
e chega a resultados verdadeiros, que, 
pelo menos, no sentido formal, veri
ficam a equação differencial. Mas não 
importa; a duvida persiste, porque a 
verificação não é sufficiente para ga
rantir a indiscutibilidade de uma ope
ração intermediária. 

OTTO DE ALENCAR SILVA, 

(Da Escola Polytechnica) 

-&=- *&-

0 ALMIRANTE (44) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIX 

A marqueza permaneceu immovel, 
no centro da sala, como se a violenta 
impressão daquella inesperada entre
vista houvesse enrijado todos os seus 
nervos, entorpecido os membros, que 
tremiam sacudidos por um calefrio de 
terror. Seus olhos illuminados de es
tranho fulgor acompanharam os dois 
conspiradores e se fixaram na porta 
por onde desappareceram, ao passo 
que nos seus ouvidos repercutiam o 
ruido surdo dos passos daquelles dois 
homens de sinistra apparencia, até que 
um gemido do portão, rangindo nos 
velhos gonzos oxidados, e uma praga 
de cólera do Sebastião lhes signala-
ram a partida. 

— A senhora marqueza — resmu-
neava elle — faz muito mal em receber 
a estas horas gente desconhecida, com 
ares de malfeitores, que não a pro
curam para bom fim. Isto confirma as 
suspeitas da visinhança que já notou 
a presença dessas caras de poucos 
amigos, que se estão mostrando como 
se andassem a espionar o palácio. 
Commigo é que não arranjam a festa. 
Quando se atreverem a passar daquel
las grades para dentro da chácara, 
deito-lhes os cães e, se duvidarem, 
conto-lhes uma historia com a gar
rucha. 

Voltando para o seu quarto,onde es-
tivera a conversar com o primo Gião, 
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o feitor da chácara notou que a porta 
do salão continuava aberta e não per
cebendo o minimo rumor, resolveu ve
rificar se os. creados çe tinham esque
cido de fechar a casa. 

Na salêta da entrada, a mucama pre-
dilecta da patroa dormia a somno sol
to, em desalinho, recostada num pe
queno banco de jacarandá esculpido, 
de feitio severo, como um inovei de 
sacristia. Aquella figura de moça ne
gra, em plena florescência exube
rante de vigor e graça, rebrilhando 
nos suaves clarões da lua, entrevista 
por entre a ramaria, a surgir no hori
sonte, assanhou no coração do feitor 
Ímpetos de volúpia, logo suffocados 
pelo dever de não faltar ao respeito 
devido á casa. Sebastião se desafogou 
num forte suspiro e se approximou 
cautelosamente do salão. 

— Quem está ahi ? — bradou a mar
queza, com um grito de terror, tatito 
que o divisou no campo illuminado da 
porta, onde se fixara o seu olhar — 
Quem está ahi ? Acudam-me !... 

— Não se assuste, senhora marque
za — respondeu elle, espantado pela 
attitude trágica da marqueza — Eu 
pensei que vossa excellencia tinha su
bido ; vim ver se a mucama se esque
cera de fechar... 

— Dorothéa, Dorothéa — chamou a 
marqueza desvairada, em tom de affli-
ção, movendo-se num esforço impossi
vel para fugir. 

A mucama accorreu estremunhada, 
cortada de susto. 

— Sou eu, o Sebastião — continuou 
o feitor, com vóz meiga — Não se as
suste que sou o mais fiel dos homens. 
Eu estava alli perto á espreita, em
quanto vossa excellencia conversava 
com aquelles dois sujeitos que acabam 
de partir. Ao menor rumor, eu e o pri
mo Gião correríamos a defendel-a. 

— Aquelles homens ? — perguntou 
a marqueza, como se não comprehen-
desse... 

— Sim dois typos mal encarados... 
Vossa excellencia ha de me perdoar 
que lhe diga que não deve receber, a 
estas horas, gente daquella laia, gente 
desconhecida... 

Restituida pouco a pouco, assegu
rada pela vóz plácida de Sebastião á 
memória da recente entrevista, a mar
queza apoiou-se ao hombro da mu
cama, que se lhe acercara e suspirou, 
como se despertasse da compressão 
augustiosa de um pezadêlo. Ao torpor 
que a immobilisára succedeu o colapso 
e uma onda de suor frio lhe inundou o 
corpo. Dorothéa conduziu-a lentamen
te ao divan próximo, onde a pobre se
nhora se derriou extenuada. 

— Fique tranquilla, minha senhora 
— tornou o Sebastião, compadecido— 
Emquanto eu fôr vivo e estiver ao seu 
serviço, velarei como um cão de guar
da para que ninguém lhe faça mal. Os 

homens foram embora. Nada tem que 
receiar. 

Emquanto Sebastião falava, no es
pirito da marqueza se reconstruía a 
scena da entrevista com os dois cons-
piradores, que lhe asseguravam bem 
apparelhados os amigos para o golpe 
decisivo, para a destruição da odiada 
obra revolucionaria, dependente de 
uma contribuição pecuniária, ante a 
qual não vacillaria, se.se convencesse 
de que não se tratava de uma crimi
nosa exploração das suas idéas, da sua 
entranhada dedicação á familia impe
rial. 

Passados alguns momentos de hesi
tação, èlla se ergueu, e apoiada pela 
mucama se dirigiu á escada que con
duzia aos aposentos do sobrado. Tanto 
que se achou no seu quarto de dormir, 
voltou-lhe a calma, as desfallecidas 
energias e ella ordenou a Dorothéa que 
a deixasse. 

—A senhora não quer tomar alguma 
coisa ?—perguntou a mucama, timida
mente. 

—Não,deixa-me. Váe fechar a casa; 
e vem dormir na camarinha próxima. 

Da janella do seu quarto de dormir, 
a marqueza contemplou os vitraes do 
pavilhão de Oscar, illuminados ainda e 
pensou que elle trabalhava para o ser
viço do governo, dos vencedores, que 
um acaso feliz elevara ao poder, donde 
poderiam ser despenhados,de repente, 
fulminados por um golpe de audácia. 
E era indispensável que, no momento 
aprazado, Oscar estivesse preparado 
para dirigir o movimento e assegurar-
lhe a victoria, occupando o posto de 
honra que lhe caberia como o heróe da 
restauração. 

Aquelles homens não a exploravam. 
Dizia-lhe o coração presago represen
tarem elles uma parcella dos patriotas 
que, não ouzando defrontar franca
mente os poderosos do dia, se agre-
miavam em silencio, clandestinamente, 
para salvarem a honra, as tradições do 
Brazil. No seu espirito, dominado pela 
idéa fixa de ver restituida á pátria a 
dynastia exilada, se desfaziam rapida
mente as sombras da suspeita pro
vocada pela inopinada impressão da 
estranha visita dos emissários da cons
piração, emissários da esperança des-
fallecida a reviver em seductores cla
rões. O sonho se crystallisava em 
propicia realidade e, á proporção que 
ella meditava nas minúcias do plano 
regenerador,prevendo-lhe com solicita 
attenção todos os accidentes, pezando-
lhe as probabilidades favoráveis ou 
adversas, se formava, no seu espirito, 
a convicção da certeza do êxito, da 
infallivel victoria. 

Não era possivel — pensava ella — 
que essa situação anômala, creada pela 
súbita transformação das instituições, 
perdurasse. Os resultados de um mo
mento de estupor não poderiam ter 
produzido uma construcção estável, 

nem radicado no coração do povo, de
dicações sinceras áRepublica. As adhe-
soes, como a do conselheiro Antonino, 
deveriam ser interpretadas como in
superáveis movimentos de terror, na 
maior parte, uma conseqüência da fra
queza, da pressão dos interesses pes-
soaes, das preoccupações do futuro da 
familia, dominantes em muitos, espe
cialmente nos que auferiam das func
ções publicas os meios de subsistência. 
Tanto que se lhes deparasse um apoio, 
um centro de resistência, volveriam 
todas as convicções ao antigo ardor 
pela monarchia e formar-se-ia a grande 
massa esmagadora, inexpugnável, da 
nação inteira, despertada da syncope 
de patriotismo, reivindicando o seu 
glorioso ideal, libertando-se do igno-
minioso jugo de alguns soldados re
beldes. Sempre foram ephemeros os 
fruetos da traição, nunca medraram 
em rebentos fortes, em fruetos sabo
rosos as estéreis sementes da perfídia. 
A consolidação da Republica seria uma 
anomalia vergonhosa alentada pela 
cobardia, pela descrença, pelo desfal-
lecimento dos nobres impulsos n'alma 
de um povo em plena decadência, um 
povo sem brios, sem dignidade. 

E meditava na imputação feita pelos 
conspiradores á usura de correligioná
rios indecisos, incapazes de um min-
goado sacrifício de seus haveres á 
victoria de unia causa tão nobre ; cen
surava a si mesmo a hesitação, a du
vida, a suspeita de que fora assaltada 
e que a levaram a adiar a sua co
operação decisiva no plano da contra 
revolução. Que falta lhe faria a quantia 
exigida ? Não havia ella despendido 
sommas enormes na campanha abo
licionista, na organisação do núcleo 
Izabel, a Redemptora, para combater 
a rotina, os preconceitos suggeridos 
pela obra humanitária e patriótica da 
santa herdeira do throno ? Se fracas
sasse a conspiração restauradora, se 
fossem miseráveis exploradores os sup-
postos emissários da contra revolução, 
não ficaria bem compensado o dispen-
dio daquelle dinheiro pela satisfaçã-j) 
moral de haver contribuído para a rea-
lisaçãodo seu querido sonho? De resto, 
essa contribuição permaneceria no mais 
absoluto segredo e ella empregaria os 
meios mais seguros para evitar a vigi
lância, da policia do Governo Provi
sório. 

Surgiu-lhe, então, a figura de Dolô
res, dessa encantadora mulher que 
ella estimava affectuosamente, perdo"-
ando-lhe os desvios, as maneiras des-
envoltas, Dolôres, servindo de agente 
da policia secreta, Dolôres amante de 
Oscar !... 

Uma crispação de cólera abalou todo 
o corpo da marqueza, que se encolheu 
apertando, no seio offegante, o cora
ção mordido pelo ciúme. Seria ver
dade ? Dolôres amante de Oscar, esta
belecendo uma solução de continui-
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dade nos laços do seu affecto mater-
nal, porque entre mãe e filho, outra 
mulher é sempre um corpo estranho, 
um perturbador a disputar o melhor 
logar no coração do ente querido, a 
disputar-lhe a posse absoluta ou a es
tabelecer uma partilha impossivel. Os
car não era seu filho, mas enchera o 
vácuo deixado pelas creaturas infeli
zes geradas no seu ventre maldito. 
Oscar concentrara todos os seus affe-
ctos, todas as suas ambições, todas as 
suas esperanças, e a perspectiva de 
vel-o empolgado por outra mulher, 
subjugado a um amor criminoso, lhe 
suscitava as energias, os meios de de
feza, os arteficios de mulher apaixo
nada e preterida. Ella não hesitaria 
deante dos meios para afastar Dolôres, 
mesmo os meios de mulher contra 
mulher. 

Seus olhos procuraram, então, atra
véz da densa folhagem prateada pelos 
fulgores da lua, em plena ascenção no 
céo límpido, o pavilhão de Oscar", onde 
uma luz suave coava pelos vidros de 
vario colorido. Elle estava ainda acor
dado. Estaria só ? Estaria com Dolô
res?. . . E ao aperto desta cruel du
vida, ella teve Ímpetos de ir ao pavi
lhão, sob qualquer pretexto, para ba
nir do espirito a cruel incerteza. Não 
ousou,entretanto,aventurar-se, aquel
la hora, á curta travessia do palácio ao 
pavilhão pelos re 11 quês de bambus e 
jaqueiras, onde alvejavam os túmulos 
dos filhos. 

(Continua) 

A LIVRARIA 

João Ribeiro. — Crepúsculo dos Deuses. 
Contos e historias traduzidas do alle
mão. — Lisboa. —1905. 

No nosso ultimo numero, notician
do o apparecimento do novo volume 
que, sob o titulo acima, publicou o 
sr. João Ribeiro, transcrevemos o 
primeiro conto do livro, A Tragédia de 
Romulo Augustulo, de Ernst Lenbach. 
Puderam os nossos leitores ver e 
ajuizar do valor da obra pelo primor 
que lhe abre as paginas onde o 
sr. João Ribeiro, com um critério e 
carinho excepcionaes, nos dá outros 
contos e historias allemãs de um valor 
a toda a prova. 

Folhas adeante, segue-se outra his
torieta interessantíssima de Gottfried 
Keller, O desacreditado São Vidal, de 
Alexandria, que se lê com vivo prazer 
pelo muito que ella contém de instru-
ctivo como psychologia individual e 
social. 
, Os dois libertadores, de K. Emil 
Franzos, são também um conto po. 
pular da tradição de soffriniento e 
amargura dos judeus , muito bem 
contado e muito captivante. 

Segue-se a pequenina obra-prima 
de todas as traducções, Shinda- Usagi-

uma, ( u m episódio da historia das 
religiões ) de Auton Hensel. 

Uma senhora da minha edade..., de 
T h . Fontane, de quem o traductor dá 
uma noticia que nota ao fim do volu
me, é um conto de feição meramente 
lit teraria. 

Os dois rivaes, de A. Gugits, são 
uma historia também muito interes
sante e suggestiva de dois santos 
rivaes, S. Paucracio e S. Dainaso. 

A morte do deus Pau, de T h . Kir-
schner, é a traducção que caracterisa 
e justifica o titulo do volume, que 
termina com um bellissimo conto de 
W. Shmidt-Bonn, traduzido por A Ia 
mar !... 

Com esses contos e historias alle
mãs, o sr. João Ribeiro deu-nos um 
delicioso volume, não só pelo valor 
especial de cada um dos trabalhos 
apresentados, como também pela bel
leza da traducção, a que o auctor, com
petente como é, soube imprimir um 
cunho muito agradável de vernaculi-
dade, num dizer claro e elegante. 

O espirito geral dessa traducção é, 
pela denominação de Crepúsculo dos 
Deuses, uma suave e philosophica 
ironia ás coisas e principios da Fé, 
que hoje se torna cada vez mais uma 
curiosidade psychologica. E o sr. João 
Ribeiro, sem parti-prís talvez, fez uma 
generosa obra litteraria voltaireana, 
colligiudo e enfeixando num todo 
homogêneo as ironias dispersas do 
espirito allemão, relativas ás coisas 
religiosas. 

Essa unidade conseguiu-a o sr. João 
Ribeiro pelo purismo elegante da lin
guagem, de que é eminente cultor e 
cousagrado mestre. 

Eis ahi um milagre devido á vir
tude do escriptor que conhece a sua 
lingua, o que não é vulgar entre os 
nossos acadêmicos. Póde-se mesmo 
dizer que outro traductor menos pu
rista não conseguiria dar-nos uin livro 
de tão agradável leitura, como o Cre
púsculo dos Deuses, com que o sr. João 
Ribeiro acaba de enriquecer a nossa 
á custa da litteratura allemã. 

O sr. João Ribeiro é um dos nossos 
escriptores que téem provado mais 
positivamente a possibilidade da es
cripta elegante e correcta ao mesmo 
tempo. 

* 
* * Nelson de Senna. — Serranos illustres. 

Esboços biographicos. — Bello Hori
sonte — Imprensa Official — 1905. 
E ' um folheto cheio de bôa vontade 

e de puro amor pela pittorêsca cidade 
do Serro, que teve a fortuna de ser o 
berço do auctor. O gênero biographico, 
ramo da historia confiado á generosi
dade dos particulares, não conseguiu 
nesse libretto melhor destino. O seu 
auctor dá-nos uma relação dos serra
nos mais illustres que, ou por verda
deiramente illustres já podem ter os 

foros de cidadãos brazileiros, ou por 
simplesmente disrtinctos ficam «como 
glorias da arcadiana cidade do Serro. 

E termina com uma invocação á sua 
terra natal, doce homenagem em que 
o seu terrível patriotismo justifica o 
arroubo litterario. 

O terceiro e ultimo capitulo abre 
com este pedaço apavorante de sum-
mario á Instituto Histórico : Invoca
ção á terra natal! 

E vejam, ainda neste século, como 
téem força o Instituto e a eloqüência 
do sr. Pitanga : 

«Ao Analisar este imperfeito bosquejo de 
uma pagina de tua historia local, sejam mi
nhas ultimas palavras em homenagem e 
votos por teu progresso, ó Serro amado ! 

Emquanto molho a penna, acodem-me á 
lembrança enternecida esses outros tempos 
de fausto e grandeza, que já tiveste, ó pátria 
de José Eloy, o lyrico, de João Salomé, o 
poeta, de Vieira de Andrade, o santo me
dico, de Theophilo Ottoní, o democrata, de 
Flavio Faruese, o attico publicista, de Joa
quim Felicio, o historiador fiel, de Antonio 
Augusto de Queiroga, o orador de arret 
tados surtos, de Gomes Carnejjr-g—©""general 
sem pavor, de CliHSrianóottoni, o matlie-
niàtTficó, de Lucindo Filho, o latinista e 
clássico, de Pedro Caetano, o jurisprudente 
e polyglotta, de José Paulo, o meigo tro
vador ! Visitada tens sido, nas centúrias 
passadas, por homens illustres de todos os 
paizes : naturalistas e sábios — o barão Gui
lherme de Eschwege, Spix, John Mawe, o 
grande Carlos Frederico Von Martius, o 
amável e minucioso Auguste de Saint-Hi-
laire : estadistas, generaes e príncipes — os 
condes de Bobadella e de Valladares: o 
general José Antônio Freire de Andrade, o 
visconde de Seabra, o duque de Saxe, o 
principe Gastão de Orléans, o santo prelado 
dom Viçoso ; e quantos mais nao te palmi
lharam as ruas accidentadas, levando de teu 
povo hospitaleiro as mais gratas recor
dações ? ! 

Releva dizer que o seu auctor é 
membro do Instituto Histórico e Geo-
graphico Brazileiro — o que, real
mente, é uma traducção livre e exacta 
do the right man in the rightplace. 

Podemos dizer isto, sem maldade e 
com a lembrança de um Memória do 
Município de Guaratiba, que ainda hoje 
alaga de luz o Instituto e mais o seu 
auctor. 

* 
* * 

Astolfo Marques — A vida mara
nhense — Contos — Bibliotheca da Offi-
cina dos Novos—Maranhão—1905. 

Eis ahi um livro de que não se pôde 
falar sem ironia e sem piedade. Os 
contos que elle encerra são de uma 
puerilidade que não denota candura 
d'alraa nem o cultivo de um gênero 
especial de observação litteraria de 
factos da vida local maranhense. 

Com uma penosa pretenção de ar te , 
o sr. Astôlfo Marques confunde a lit-
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teratura com a liberdade de escrever, 
e não se poupa ao trabalho de encher 
duzentas paginas de tolices que nem 
ao menos dão ao seu auctor a gloria de 
ter sido o primeiro tolo da Terra . 

Demais, a ortographia desses contos 
é uma confusão terrível de todos os 
systemas, que prova ignorância de to
dos elles; e o estylo também não é nem 
próprio nem imitado. De modo que de 
todos os merecimentos que possa ter 
esse acervo de contos, de puerilidades 
dolorosas, o melhor é a coragem do 
auctor em provar-nos que na Athenas 
brazileira tudo se passe como na Beo-
ocia, ainda que isso contrarie e magoe 
o sr. Arthur Azevedo. 

* * 

Augusto Franco—Três estudos—Litte
ratura tribunicia—Dois livros notá
veis — Assumptos de litteratura. 

Reunidos em folheto, o sr. Augusto 
Franco faz uma dispensável reedição 
de uns artigos seus de critica e litte
ratura homicida, publicados, só feliz
mente, nos jornaes da província. 

O primeiro"'"«lesses estudos é escripto 
em honra, gloria e louvor do sr. Sylvio 
Roméro, a propósito dos discursos 
parlamentares deste, e que o sr. Au
gusto Franco, com deslumbramento, 
denomina formosíssimo volume ! 

Esse panegyrico ao sr. Sylvio Ro
méro pôde demonstrar-nos que o sr. 
Augusto Franco é um affectivo e cari
nhoso amigo; que os seus sentimentos 
são muito bons e ainda que em matéria 
de amisade piedosa ninguém o excede; 
mas,de modo algum,fazem a gloria do 
sr. Augusto Franco por con tada do 
sr. Sylvio Roméro. Ha nesse estudo 
um immoderado desejo de agradar ao 
auctor da Philosophia do Direito e 
outras obras de valor pessoal. 

Aliás, o sr. Augusto Franco, que 
é o typo mais bem acabado de uma 
illustração provinciana, não podia 
achar melhor assumpto para revelar-se 
como critico e panegyrista, na espe
rança de achar quem delle cuide com 
egual carinho. 

O segundo estudo, Dois livros notá
veis, é também critica, e profunda, 
isto é, critica em que o cultor estuda 
nos outros as suas idéas, e as faz com 
o louvável intuito de publicar a sua 
embrulhada erudição. 

Neste estudo, o sr. Augusto Franco 
revela-nos a hypothese da vastidão dos 
seus conhecimentos hecterogeneos em 
todos os departamentos da alta scien
cia e em todas as questões sociaes. 
Esta notável apparencia de erudição 
pôde ser comparada ás soluções de sal 
em grandes massas d 'agua. 

O ultimo estudo é sobre Assumptos 
de litteratura, e delle se pôde ver o 
sr. Augusto Franco entregue aos seus 
próprios recursos em terreno que pro
priamente lhes diz respeito como cri

tico e como o chalaceiro que se pre
sume ser. 

De todo o trabalho, conhece-se que 
ha no sr. Augusto Franco uma irresis-
tivel preoccupação individual, e isto 
serialouvavel num espirito que a injus
tiça ou a ignorância dos homens hou
vesse obscurecido. Mas o sr. Augusto 
Franco é matuto muito conhecido na 
sua aldeia pela innumera bagagem de 
escriptos que falam da sua individu
alidade scientifica e litteraria, com 
uma eloqüência ingenuamente esma
gadora. Elle nada tem de importante, 
de considerável, uo sentido de que se 
lhe dê consideração e importância. 

Para se falar nelle, só ha duas ra
zões. A primeira, muito elementar : o 
dever do officio de dar noticia de quan
tos volumes, brochuras e folhetos nos 
chegam. A segunda : um homem da 
responsabilidade do sr. Sylvio Roméro 
ainolleceuuuia vez de sorte a se deixar 
prefaciar por uma tão futil creatura. 

ESPIRITO SANTO. 

DEVER CONTRA DEYER 

—Tão cedo por aqui? 
Perguntava dona Eugenia de Me

deiros da janella de seu quarto de 
vestir, aonde assomara, attraída pelo 
rodar surdo de um carro, que parára 
em frente do portão de sua casa. 

—Sim—respondeu a visitante — te
nho necessidade de conversar comtigo. 

Esse curto dialogo passava-se numa 
manhã chuvosa de junho de 1901, na 
rua das Laranjeiras, onde acabava de 
chegar um coupé puchado por puro 
Orloff, e do qual descia, envolta em 
longo manteau de velludo e astrakan, 
uma mulher. 

Ainda mesmo que as cores da Hbré 
do cocheiro, empertigado naalmofada, 
e o minúsculo escudo pintado a cada 
portinhola a não denunciassem, a fir
meza com que pousou o pé fino e deli
cado no estribo do carro e saltou na 
calçada, a flexível elegância do porte, 
a belleza do seu rosto, que nem o véo 
espesso que o cobria lograva occultar, 
e até a maneira graciosa como arre
gaçou a saia para evitar a humidade, 
bastariam para que toda a gente, que 
na occasião passava, reconhecesse nella 
a interessantíssima Eliza de Almeida, 
casada com o dr. Roberto de Almeida, 
filho único do conde e condessa de Al
meida , proprietários de varias fazendas 
de café, no Ribeirão Preto, fallecidos 
ambos pelos annos de 1889. 

Tendo estreado num baile do Cas
sino, nos últimos tempos do Império, 
quando apenas contava dezesete annos, 
a todos maravilhando pela peregrina 
belleza, j á eutão em plena florescência, 
Eliza de Almeida, aos trinta, era um 
modelo de formosura. 

De mediana estatura, o busto emer
gia de linhas correctissimas, como uma 
corolla, de um tronco cujos contornos 
enlouqueceriam os próprios estatua-
rios gregos. Ao perfeito oval do rosto, 
onde o critico iucontentavel apenas 
accusaria a extrema correcção de cada 
feição, imprimia singular encanto o 
verde turqueza de seus olhos que fa
lavam, cujas irradiações como que lhe 
illuminavam todo o semblante, e uma 
bocea que, si se abria para deixar 
sair um sorriso, desses que aos pró
prios velhos entontecem, semelhava 
um pedaço de céo que se rasgasse, em 
cujas bordas o divino artífice houvesse 
disposto, com suprema regularidade, 
um punhado de estrellas. 

• * 

* * 

O palacete onde entrou d. Eliza de 
Almeida era habitado por sua melhor 
amiga, d. Eugenia da Medeiros, mu
lher do cominendador A . de Medeiros, 
que, depois da liquidação de sua casa 
de consignações, passava o tempo ora 
em viagem pela Europa, ora aqui, ex
clusivamente entretido com o cultivo 
de orchideas colhidas no centro do 
Brazil por dois botânicos que coutra-
ctára na Allémanha. 

A ' hora em que Eliza penetrou no 
pequeno salão da amiga, estava elle 
justamente oecupado na faina de cui
dar de suas caras parasitas. 

—Vejo que deve ser coisa importan
te o que tens a dizer-me, para que 
affrontasses esta manhã tão nevoenta 
e hum ida. 

—E 1 verdade; preciso que ponhas o 
bem que me queres ao serviço de uma 
causa nobre, de cuja victoria terás 
seguramente o melhor quinhão. Sabes 
que de algum tempo a esta parte, Ro
berto não é o que antes havia sido : 
Um homem de muito bons costumes, 
votado todo ao cumprimento dos seus 
deveres e de uma completa moralidade. 
Conheces o nosso viver intimo e por isso 
escuso repetir-te que era o mais feliz. 
Pois bem, minha cara Eugenia , tudo 
isso mudou desde a epocha em que, im
possibilitada, pelo motivo que sabes, 
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de o acompanhar á sociedade e uão 
querendo, porque não era jus to , iin-
por-lhe o sacrifício de privar-se de dis
trações que,até certo ponto,o compen
sassem dos cuidados que dia e noite, 
com uma paciência e solicitude ad
miráveis, me prodigalisava, pedi-lhe 
que voltasse a freqüentar os logares 
onde ambos encontrámos sempre at-
attractivos. 

Confesso que só á custa o decidi a 
acceitar o convite que em má hora me 
occorreu dar-lhe : devo a isso, minha 
amiga, o meu martyrio actual. Na
quelle baile a que, váe para quatro 
mezes, concorreste, e onde, segundo 
me recordo, avistaste, pela vez pri
meira, a esposa e filha de não sei 
que cônsul, meu marido teve occasião 
de conhecer uma mulher casada, por 
quem se tomou de um capricho. Fo
ram, porém, de curta duração esses 
amores, o tempo apenas preciso para 
que elle a enchesse de jóias, com as 
quaes ella prendesse a outro que, 
ainda por sua vez, a preparasse tam
bém para tentar novas conquistas. 
Cuido que não te é estranha essa 
classe de infelizes que gastam os dias 
nesse contínuo afan de uma vaidade 
jamais satisfeita, em meio do qual en
velhecem prematuramente trazendo 
no rosto, em cada ruga, a marca de 
uma vergonha. Outras desbriadas mos
traram-se egualmente sensíveis á sedu-
cção de Roberto, a quem sobrava ainda 
tempo para o dedicar ás actrizes que 
aqui chegam, e que informadas, como 
aliás se apressam de o ser, acerca dos 
homens elegantes e dinheirosos, põem 
desde logo ao serviço da conquista 
delles os artifícios da lisonja e da men
tira, coisas em que—aqui entre nós— 
só as egualam, quando as não exce
dem, algumas dessas creaturas com as 
quaes infelizmente nos encontramos 
muitas vezes no mesmo meio em que 
vivemos. Comprehendes que não me 
era licito ignorar que meu marido se 
desviara do caminho da honra e do 
dever. A sua conducta, os novos hábi
tos que adquirira, o constrangimento, 
mal disfarçado, que a minha presença 
algumas vezes lhe causava, tudo isso 
me convenceu da verdade. T u , que me 
conheces, intimamente, far-me»ás a 
justiça de acreditar que, nem por som
bra, o deixei suspeitar que a conhecia. 
Jamais lhe pedi conta do emprego dos 
seus dias e das suas noites. Tenho em 

dose sufficiente o respeito de mim 
mesma para fugir a explicações que, 
dado o estado do seu espirito, poderiam 
talvez degenerar em polemica; e o meu 
orgulho de esposa honesta e de mu
lher sensata me faz temer e evitar 
o menor escândalo, porque estou con
vencida que delle sáe sempre a mulher, 
trazendo alguma coisa que a deslus-
tra, por maior que seja, aliás, a justiça 
de sua causa. E ' urgente, porém, pôr 
fim a semelhante situação,e a ti venho 
pedir que me ajudes nessa tarefa. 
Sabes como penso a respeito do casa
mento e dos deveres que delle resultam. 
Salvando-nos da objecção a que as 
velhas religiões nos condemnaram, a 
nossa fez-nos eguaes ao homem. Si, 
todavia, as leis lhe deram uns tantos 
direitos de que fomos privadas, não 
foi porque nos attribuissem inferiori
dade ou subordinação em relação 
a elle, mas porque, de um lado, atten-
deram á delicadeza tanto physica como 
moral da organisação da mulher, e de 
outro, porque reputaram, com razão, 
que o homem, pelas qualidades oppos
tas, é mais próprio para o desempenho 
de funcções que exigem taes qualida
des. Na sociedade, minha cara Euge
nia, cada qual tem o seu quinhão de 
encargos, que lhe cabe preencher ; e é 
só o fiel cumprimento, por parte de 
cada um dos cônjuges, dos que lhe 
incumbem, o que produz a harmonia 
e a felicidade domesticas. Si um pre
conceito geral, assentado não na jus
tiça e na razão, e que, não obstante, 
o convencionalismo social elevou, sem 
motivo legitimo,- á categoria de ver
dade, exige da mulher a observância 
de certos deveres, não é nem se con
cebe que seja menor a obrigação de a 
exigir egualmente do homem. Desses, 
aquelle a que ambos solemnemente se 
obrigaram é a fidelidade, que, não 
ig-noras, será base de toda a felicidade 
conjugai. Que razão ha, pois, para 
que,exigindo-a da mulher,a sociedade 
não a imponha também ao homem ? 
Que fundamento pôde acaso encon
trar nas leis eternas da justiça e da 
razão universal,essa falsa idéa de uma 
honra que aquelles iuventaram para o 
seu uzo, e com a qual se acobertam 
para desculpar os próprios erros, ar-
mando-lhes, entretanto, o braço para 
punir os da mulher ? Porventura, pe
rante a moral e a sã razão, que valem 
muito mais que preconceitos sociaes, 

soffre menos a honra delia com a infe
licidade do esposo ? Porque então a 
sociedade, a qual aliás um dever de 
generosa delicadeza obrigaria a pro
teger e a collocar-se ao lado do fraco, 
a mulher offendida, não vem em auxi
lio desta, para punir o homem, ao 
passo que corre em soccôrro deste, o 
forte, para castigar aquella ? 

É isso que tenciono dizer a meu ma
rido, e estou certa que não o farei 
debalde. Conheço a sua sensibilidade 
para não duvidar do resultado. Sabes 
que, em minha opinião, sejam quaes 
forem as faltas do marido, ellas, em 
caso algum, podem servir de desculpa 
ás da mulher. Não quer isso dizer que 
esteja de accordo com o juizo da socie
dade, que, já te disse, tenho pelo mais 
absurdo. Sou e serei sempre fiel aos 
deveres da honra, pelo respeito que 
devo a mim mesma, e ao juramento, 
que prestei, pela veneração á memória 
de minha mãe, que jamais mancharia ; 
finalmente, pela consideração com que 
exijo que a sociedade me trate, e que, 
por coisa alguma no inundo, eu lhe 
daria pretexto para me recusar. Já vês 
que, si appello para a egualdade dos 
deveres recíprocos entre os cônjuges, 
é como arma de que me' pretendo 
servir para trazer meu marido á razão. 

— Estou de pleno accordo comtigo, 
•— disse Eugenia — e indica-me agora 
o que devo fazer e dispõe da minha 
dedicação. 

— E ' bem simples.Inicia, com a an
tecedência de um mez, uma correspon
dência assidua commigo, na qual, 
representando o papel de um namo
rado, me falies, a principio, de sua 
affeição ; logo depois,do amor em que 
arde ; mais tarde, do prazer que lhe 
causa a certeza de ser retribuído. Pede 
entrevistas ; allude aos encontros que, 
a ambos, ellas proporcionaram ; ar
ranja emfim um romance, e, com o 
talento e a imaginação que te sobram, 
dá-lhe o colorido mais suggestivo pos
sivel. O resto ficará por minha conta. 

Dois mezes depois do accordo cele
brado pelas duas amigas, e do qual 
Eugenia se tinha realmente desempe
nhado com rara habilidade, o dr . Ro
berto, cujo novo gênero de vida ne
nhuma modificação soffrera, entrou, 
por uma mauhã,na pequena sala onde, 
de ordinário, a mulher passava parte 
do dia, ora lendo,ora entretida com ai-
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gum trabalho de agulha, e approxi-
mando-se delia, que na occasião tinha 
nas mãos um numero do Figaro Salon, 
prendeu-a pelos punhos e perguntou-
lhe, com vóz tremula: 

— De quem são essas cartas que o 
acaso me fez encontrar? Dize ! Quem 
é esse miserável, que ousou manchar 
a minha.honra ? Intimo-te que ine de
clares já o seu nome, porque me quero 
vingar desse infame. Quanto a t i , que 
desceste até onde se arrastam as mais 
abjectas creaturas do teu sexo, só em 
consideração ao nome que até hoje 
trouxeste, e que deshonraste para 
sempre, deixo o al.vitre de abandonar 
esta casa, ou de nella ficáres, si pre
feres convertel-a em theatro de outros 
amores adúlteros. Escolhe. 

Nessa hora, a physionomia do dou
tor nada tinha que se parecesse com 
o que elle era. A raiva, o desespero, 
que lhe iam na alma, o ódio contra o 
pretendido amante da mulher, o des
preso com que a encarava haviam-no 
completamente transformado ; e só a 
sua esmerada educação e a natural 
delicadeza de sentimentos o continham 
e impediam-no de esmagar a mulher 
com os seus pulsos de aço, emquanto 
não embebia no coração do amante a 
lamina de um punhal. 

Eliza ergeu para elle o olhar, e, fi-
taudo-o,disse com a maior serenidade: 
— Antes de tudo, observo-te que ma-
gúaste por tal modo meu braço que 
me sinto quasi com o direito de te cha
mar brutal . Quanto ao mais, não sei 
do que te admiras ; não vejo razão 
nem para o furor que revelas, nem 
para qualificares tão duramente quer 
a mim, quer a esse homem a quem 
chamaste infame. 

Talvez em breve te arrependas de 
julgar tão severamente aquelles que, 
esquecidos dos deveres para com a 
sociedade, e, si são casados, de outros 
ainda mais sagrados para com as es
posas, levam a deshoura e a desgraça 
aos lares alheios, podendo, por sua 
vez, justificar vinganças eguaes a essa 
que queres exercer contra aquella que 
dizes haver-te deshonrado. Já não 
falo dos maridos que se aviltam 
e maculam ao contacto desses se
res abjectos a que te referiste ha 
pouco, sejam esposas, ou pertençam a 
essa outra classe de infelizes, ás quaes 
ju lgas que aquellas, como succede 
commigo, egualam na degradação. 

De mim te digo que não compre-
hendi jamais a felicidade no casa
mento sinão com a condição de cada 
um dos esposos cumprir fielmente 
aquillo que jurou ao outro — a fideli
dade — que é a verdadeira e única ex
pressão do mutuo amor. Desde que 
esse vinculo se rompe por facto de 
u m . , ignoro, meu caro, com que 
direito se pretende que obrigue ao 
outro. Não, Roberto, essa desegualdade 
de deveres decorrentes de um mesmo 
pacto, no qual não foram introduzi
das nem reservas mentaes, nem res-
tricções, repugna ao bom senso. O 
marido que o viola mostra que 
elle não o pôde prender; e, nesse caso, 
porque ha de então ligar a mulher ? 
Si aquelle tem para desculpal-o e 
absolvel-o, o juizo dos outros homens, 
e algumas vezes até o das mesmas 
mulheres, que por inconscientes dos 
seus direitos, e da sua missão social, 
por affeitas ao espectaculo de taes des
vios ou finalmente por se acharem 
escravisadas aos preconceitos a que 
me referi, os absolvem, condemnando, 
todavia, a que se desvaira, esta encon
trará também na consciência univer
sal, para desculpai-a e absolvel-a do 
erro, a fraqueza da sua natureza, além 
da prova que lhe forneceu o próprio 
esposo do nenhum valor moral do 
juramento que ambos prestaram. 
Pensas que ignorava os amores adúl
teros, as ligações ephemeras que, 
umas e outras terão dado a reputação, 
aliás bem pouco invejável, de moderno 
d. J u a n ? Porventura, a profunda 
trasformação do teu viver, as tuas 
freqüentes vigílias, a irregularidade 
que os teus novos hábitos accusam, 
tudo isso passou despercebido para 
mim ? 

Não, Roberto, eu nada ignorava e 
foi por isso que me decedi a experi
mentar as surprezas desses amores 
clandestinos, que as deviam ter bem 
estranhas para que ao seu goso sacii-
ficasses a felicidade que até então bas
tara á tua ambição. Dize-me agora, 
continuas a jugarl com a mesma seve
ridade de ainda ha pouco, o homem 
que mancha a honra de outro ? 

O dr.Roberto ouviu-a sem interrom-
pel-a; mas, nos seus olhos, viam-se, as 
ondas de fel que lhe mergulhavam o 
coração. 

—Dize o que quizéres, que não res
ponderei. Amanhã, deixarei para sem

pre , esta casa, levando como recorda
ção do tempo que nella vivi o deses
pero e a vergonha: alguém virá depois 
repartir em quinhões eguaes o patri
mônio commum. E saiu. 

Apenas só, Eliza foi á secretária, 
collocada a um can-to da' sala, e es
creveu á amiga, communicando o que 
acabava de passar-se e pedindo-lhe 
que viesse immediatamente recebera 
parte que lhe cabia na victoria da 
causa que ambas tinham defendido. 

* 
* * 

Duas horas depois, Eugenia de Me
deiros chegava a casa de Eliza; subiu 
rapidamente a escada, e, atravessando 
diversos salões, parou á entrada da pe
quena sala, onde ella se conservava e 
perguntou-lhe, rindo: 

— Então ? Chegámos ao desenlace ? 
—Sim, respondeu a outra. Creio que 

desempenhei bem o meu papel : disse-
lhe tudo quanto convinha a que elle 
ficasse sabendo, depois, bem enten
dido, de ter, por minha vez, ouvido 
uma meia dúzia de epithetosoffensivos 
com que, no seu desespero de ínarido-
ultrajado, entendeu dever mimosear-
me. Eu, porém, não lhe fico querendo 
mal por isso : o contrario é que de 
certo me niaguaria. 

Não te illudás, Eugenia ; quasi 
todos os maridos são capazes dos mes
mos erros. A única differença entre 
elles e Roberto é que este não será um 
reincidente, sobretudo depois de ter 
pago tão caro a sua falta. Anda ; váe 
ter com elle no escriptorio, onde está 
agora occupado em arrumar livros. 

— Descança, Eliza, trouxe commigo 
a carta de teu amante, a que de verias 
hoje receber, e tanto pela lettra como 
pelo estylo, elle facilmente se conven
cerá que o amante, auctor das que 
tem em seu poder, é esta mesma sua 
creada. 

Riram-se ambas da comedia urdida, 
cujo desfecho se approximava ; mas 
Eliza, encobrindo o ar serio que lhe era 
habitual, observou que Roberto, tendo 
horror ao ridiculo, talvez não lhe per
doasse haver sido mys ti ficado. 

— Não lhe perdoas tu, retorquiu a 
amiga, as offensas que te dirigiu ? 
Uma coisa fica por outra, restando-te 
ainda um saldo incomparavelmente 
maior a teu favor. 

* * 

Vinte minutos depois, nessa mesma 
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sala onde, algumas horas antes, o dr. 
Roberto fora encontrar a esposa para 
accusal-a de adultério, injurial-a e 
repudial-a, penetrava elle agora, pre
cedido de Eugenia de Medeiros, pal
lido, com os olhos ensopados de la
grimas, o ar contricto e trazendo nas 
mãos aquellas missivas, que já não 
eram o documento da sua deshonra, 
mas a carta de sentença dos seus erros, 
aggravados pelo ridiculo. 

Dirigiu-se á mulher, abraçou-a e, 
com a vóz que a natural commoção 
tornava quasi sumida, pediu-lhe que 
esquecesse para todo a sempre essa 
nuvem negra, que uma lufada per
versa do destino fizera parar um ins
tante sobre o céo azul e sereno de sua 
existência. 

Eliza, beijando-lhes as faces, que as 
lagrimas humedeciam, disse : 

— Tranquilisa-te. Em vão, procuro 

descobrir no Armamento a nuvem de 

que falas : não a vejo : espancou-a, 

para nunca mais tornar, a brisa de 

felicidade que approximou e uniu as 

nossas existências. 

Eugenia, que, radiante de alegria, 

testemunhava o estreitar dessas duas 

almas,momentaneamente desprendida 

uma da outra, por um capricho do 

acaso, exclamou, com aquelle accento 

lisboeta que contraíra no collegio, em 

menina, e que nunca perdera, apezar 

dos motejos do marido : 

— Ora, graças a Deus. Convenha

mos que cada um de nós se houve 

com grande brilho no drama ideado 

por Eliza. 

E, vontando-se, risonha, para o 

doutor : 

— Por sua parte, meu amigo, espero 

que seja esta a primeira e ultima vez, 

em que figure de protogonista de 

egual scena. 

— Perca o cuidado, minha senhora. 
Paguei tão caro a minha estréa !... 

1905. 
PEDRO DE BARROS. 

As officinas dos Annaes, d ispondo de um 
mater ial comple tamente novo e moderno , 
encarrega-se de todo t raba lho typographico . 

Vendem-se collecções, ricamente enca
dernadas, do primeiro trimestre de 1904. 
e do primeiro semestre de 1905. 

XADREZ 

O XADREZ NO ESTRANGEIRO 

O g rande torneio in ternacional de Os-
tende terminou com a inesperada derro ta de 
Marshal l , em quem se deposi tavam grandes 
esperanças . 

Fo i vencedor o campeão Maroczi, seguin-
do-se-lhe : Janowski e o dr . T a r r a s c h (ex-
equo) e Schlechter . Lasker e P i l l sbury não 
tomaram par te . 

E s t e magnífico torneio correu sob o pa-
droado do Circulo de Xadrez de Bruxel las , 
que publ icará em volume todas as pa r t idas , 
devidamente commentadas pelos próprios 
concurrentes . 

— Es t e anno Easker , o campe io do mundo 
jogou em Brooklin 25 par t idas s imul tâneas 
e ganhou todas ; depois, em Nova Orléans , 
23 pa r t idas s imul tâneas , das quaes ganhou 
17, empatou 5 e perdeu uma. 

— O celebre compositor de problemas A. 
F . Mackenzie falleceu a 23 de junho pró
ximo passado. T i n h a 45 annos . Mas era 
cego ha já uns 10 ; uão obs tante , compunha 
assim mesmo problemas admiráveis . 

— T a m b é m falleceu C. Whi te , notável 
compositor inglez. 

P R O B L E M A N . 14 

M. F. Reimann 

PllE'1'AS (7) 
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BRANCAS (6) 

Mate em dois lances. 

P A R T I D A N? 14 

D E F E S A S T E I N 

(Jogada no torneio de Ostende, a 20 de junho 

de 1905) 
Brancas Pretas 

(Marshall) 

P 4 D 
P 4 R 

C 3 B D 
B 5 C R 

B X C (b) 
C X P 

T 1 C D 
C 3 C R 

B 3 D 
D 2 R 

C 3 B R 
Roque 

P 3 B D 
C 4 T R 

C (4 T ) X B (g) 
C X B x 
C 8 B D 

B X T 
C 5 B R 

C (5 B) 6 D x 
B 3 D x 
T D 1 R 

T 7 R 
B 1 C D 

(Tschigor ine) 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 

22 
— 23 — 
— 24 — 

P 4 B R 
P X P 
C 3 B R 
P 3 B D ( « ) 
P R X B 
D 3 C D 
P 4 D ( f ) 
B 3 R ( r f ) 
C 2 D 
R 2 B (e) 
T I R 
B 3 D 
C 1 B R 
B 4 B R ( / ) 
T X D 
R 3 R 
D 2 B D 
R 2 B (h) 
C 3 R 
R 3 C 
R 4 T 
C 5 B R 
D 4 T D 
P 3 C R 

P 3 C R 
R 2 C 
B 3 D 

C X T 
P 4 T R 

P X C 

— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 2 8 -
— 29 — 
— 30 — 

C 6 T R x 
C 4 C R 
T X C 
D l D 
D X C 
D l D 

As b rancas anuunc iam mate em 4 lances . 
(a) O P R avançado não pôde ser defun-

d i d o ; s e 4 . . . P 4 D ; 5 — B X C , P R X B ; 
6 — D 5 T R x, r eganhando o pião e des
t ru indo o centro adverso. 

(b) O lance do texto é bom, mas P 3 B R é 
muito melhor . 

(c) Podiam g a n h a r um pião por 7 . . . D 4 
T D x. Se 8 — P 3 B D, D X P T , seguido 
de D 2 B R, e t c ; e s e 8 — C 3 B D , B 5 C D , 
etc. Nada vemos a temer nes tas posições. 

(d) Agora seria perigoso g a n h a r o pião, 
porque a D ficaria fora de jogo. 

(e) Is to fornece ás Br . a almejada occasião 
para um ataque. As P r . podiam jogar 1 0 . . . 
D 5 C D x seguido de D 2 R. 

(f) Es te lance permi t te ao mestre ame
ricano um br i lhan te sacrifício. Todavia , de
pois de 14... P 3 C R, 15 — P 4 B R, P 4 B 
R ; 16 — C 3 B R, as Br . téem uma excel
lente par t ida . 

(g) Tschigor ine devia esperar pelo sacri
fício da D, porque espectadores de força 
média sugger i ram o lance do texto. E m todo 
o caso, não t inha muito a escolher e talvez 
esperasse poder defender-se. 

(h) O C branco não pôde ser tomado nem 
agora , nem no lance seguinte . A par t ida 
está perdida. 

(Notas de Fleischmann e Hoffer). 

SOLUÇXO DO P R O B L E M A N . 13 (Maurício 
Levy) : 1 — T 4 C D, ad libitum ; 2 — D, T , 
C, R (move) mate (8 var iantes) . 

J o s é G E T U L I O . 

Aprovei tamos este fim de columna pa ra 
immorta l isar , t an to quan to isso nos é pos
sivel p resen temente , a tocante declaração 
do advogado Sá Vianna , a respeito de u m a 
das conclusões da secção de pedagog ia do 
Congresso Scientifico La t ino-Amer icano , 
que obr iga o ensino leigo no curso de in
s t rucção p r imar i a . Esse advogado, man
dando bugiar toda a sorte de progresso e de 
l iberal ismo, declara, com os olhos no azul , 
que não ficaria bem com a sua consciência si 
approvasse aquella medida u l t r a l iberal , 
que não é bem a mesma coisa que. . . u l t ra-
montana . . . 

Alguns congress is tas e todas as senhoras 
que faziam pa r t e da assembléa , acompa
n h a r a m o dr . Sá V i a n n a , mas a conclusão 
foi approvada por g r ande maior ia . . . disse
r a m os jo rnaes . A consciência, porém, do 
advogado Sá Vianna está salva, sobretudo 
agora que o chefe da Egre j a , en t re nós , 
empina a mitra, no alto da cabeça, arma-se de 
bâculo, como de um « petropolis » e cáe sobre os 
jornalistas, que ca lumniam padres e frades 
e podem divulgar anc ias l iberaes dos fervo-

_ rosos catholicos. Como homem de fé, elle n ã o 
quer saber da sua ju r i sp rudênc ia , m a n d a - a 
pa ra o demônio com todas as suas figas ; 
por isso, não tem, muito j u n t a m e n t e , o senso 
commum bas tan te a ver que , si o Congresso 
votasse, o contrar io do que votou, se r ia 
apenas idiota, porque , como toda a gente 
sabe , até o sr . V ianna , elle r ep resen ta o 
espir i to de nações emanc ipadas , nações re
publ icanas . 

E m todo o caso, devemos in te i ra home
nagem, intei ro respeito ao venerando século 
e ao venerando mundo em que , a inda ago ra , 
ferve e pensa o compassivo advogado . 
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REDONDILHAS 

I) Esparsa 

Tenho um relógio no peito, 
Dou-lhe corda Com cuidado; 
De mecanismo perfeito, 
Jamais esteve parado. 
Com pancadinhas sonoras 
Bate a todos os momentos: 
Não marca o tempo por horas, 
Mas sim por meus soffrimentos. 

II) Trova 

A minha immensa tristeza 
Não ha lingua que traslade : 
Só tu, lingua portugueza, 
Com a palavra Saudade. 

III) Esparsa 

Tenho no peito uma porta 
A bater continuamente — 
Eu não sei como a supporta 
O meu coração doente. 
Por toda parte onde eu ando 
Oiço este ruído infiudo : 
São as tristezas entrando 
E as alegrias saindo. 

IV) Mote 

O meu coração saudoso 
Bate as azas, quer voar. 

. • * • * * 
Volta 

O meu coração carpindo 
Por estar longe de ti , 
Resente um «desejo infindo 
De s'ir embora daqui. 
Sem ter descanço nem pouso 
Sobre a terra* sobre o mar 
O meu coração saudoso 
Abre as azas, váe voar. 

V) Vilancete 

Tenho notado em mim mesmo : 
Quem ama, vive morrendo, 
Quem ama, morre vivendo. 

Volta 

Desque Amor eterno e forte 
Faz que em mim fogo resida, 
Não sei se vivo na morte, 
Não sei se morro na vida — 
E nesta dôr não sabida 
Estou vivo e vou morrendo, 
Estou morto e vou vivendo. 

VI) Trova 

Eu dizia ;« Eu te amo, eu te amo, 
«x Mas estou longe de ti.» 
Cantava uma ave no ramo ; 
Dó-ré-mi-fá-sol-lá-si. 

«Eu padeço e choro tanto, 
«Quando a magua acabará ?» 
A ave proseguia o canto : 
Si-dó-ré-mi-fá-sol-lá. 

«No mar das dores eu ando, 
«Não vejo luz nem pliarol.» 
A ave trinava em som brando : 
Lá -si-dó-ré-mi-fá-sol. 

«Da saudade esta alma escrava 
Chorou, chora e chorará.» 
A ave emtanto gorgeiava : 
Sol-lá-si-dó-ré-mi-fá • 

«Ah ! quanto sou malfadado 
«De viver assim sem ti.» 
A ave erguia o seu trinado : 
Fá-sol-lá-si-dó-ré-mi. 

«Como sou triste !» eu carpia, 
No meio do bosque, em pé, 
Emquanto a ave repetia: 
Mi-f á-sol-lá-si-dó-ré. 

Emfim me estava cansando 
De me achar assim tão só, 
Ouvindo uma ave cantando : 
Ré-mi-'fá-sol-lá-si-dó. 

E depressa fui embora, 
Mas de longe ainda ouvi 
Daquella ave a vóz sonora : 
Dó-ré-mi-fá-sol-lá-si. 

VII) Esparsa 

Eu guardo na alma sombria 
Meus dois moinhos de vento; 
Um móe a minha alegria, 
O outro móe o meu tormento. 
Mas agora, ó triste estado, 
O' destino miserando! 
O primeiro está parado 
E o segundo está girando. 

VIII) Trova 

Meu martyrio se traslada 
Deste mundo ao céo azul : 
Minha alma é crucificada 
Lá no Cruzeiro do Sul. 

1905 
J O S É D'ABREU ALBANO 

1905. 

CREPUSCULAR 

O sol é rubra chaga, enorme, ensangüentada, 
abefta pela Tarde a gangrenar o Poente ; 
o horisonte que tinha a côr branca-azulada, 
toma um roxo dorido ecchimotico e doente. 

Como um grito de côr grita a parte incendiada, 
e no Vago a Tristeza anda a chorar dolente; 
váe-se rôxeando o sangue, a tinta avermelhada, 
e o crepúsculo desce opalico e silente. 

E emquanto o sol se esváe no Poente—a sua cruz 
num fulvo paroxismo hysterico de luz, 
e a Treva filicida, esmaga a claridade; 

eu tenho a percepção trágica nebulosa, 
de-olhar sinistra a Dôr, riscando em cada cousa 
uma tela violacea e triste de saudade. 

AUGUSTO RICARDO. 
(Lisboa) 



A N N O I I R i o í l c J a n e i r o , 2 4 d«; A g o s t o d e 1 9 0 - i N t i i n . 4 3 

ASSI6NATDRAS 
ANNO 20$000 
SEMESTRE 12$000 

Numero avulso, 500 rs. 08 ANNAES 
Escrlptorlo e Oficinas* 

25, RUA DE S. JOSÉ, 25 

APPARECE AS QUINTAS-FEIRAS 

S E M A N Á R I O D E L I T T E R A T U R A , A R T E , S C I E N C I A E I N D U S T R I A 

SECRETARIO — WALFRIDO, RIBEIRO DIRECTOR — DOMINGOS OLYMPIO GERENTE — J . GONZAGA 

CHRONICA POLÍTICA 

A palavra auctorizada do Paiz, que 
era, na imprensa carioca, o porta ban
deira da candidatura do honrado sr . 
Bernardino de Campos, surgiu para 
esclarecer uma cruel duvida que nos 
cruciava o espirito. 

Propalára-se que o sr. Rodrigues 
Alves estava disposto a empenhar toda 
a sua omnipotencia, todos os meios 
que a suprema dictadura lhe puzéra 
ao alcance das mãos, para assegurar a 
victoria de um candidato paulista, 
apresentado pelo partido republicano 
de S.Paulo. 

Dizia-se, sem rebuço, que essa can
didatura tanto Se enlranhára no ani
mo do sr. presidente da Republica que 
passara de um empenho apaixonado 
a uma obsessão oppressora, provo
cando violentas erupções de máu 
humor, agitando, como fortes doses de 
Brown-Sequard, os nervos de s. ex., 
ordinariamente tão quietos, tão pre
guiçosos, tão resignados á fatalidade 
dos factos consumados, que não 
admittia a mais ligeira observação 
sobre a sua intervenção directa no 
pleito, a mais reverente contestação 
dos merecimentos e virtudes do can
didato official. 

A vóz do boato, o murmúrio das in-
discreções, partidas do alto, com todas 
as estampilhas da certeza, foram con
firmadas pelo abuso da coroneli-
sação, creando-se milheiros de guar
das nacionaes, brigadas de papel em 
cada tapera onde respirasse um ani
mal, nos mais agrestes, nos mais ermos 
cafundós deste vastissimo paiz, no
meando supplentes de juizes federaes 
a talho de foice, para mutilar os bra
ços da opposiçâo, onde quer que ella 
tivesse a ousadia de se erguer contra 
as ominosas dictaduras dos governos 
estadoaes, na sua maioria satrapas 
incondicionaes da dictadura central. 

S. ex.—affirmavam os mais íntimos 
da camarilha partidária do Cattete e 

os engrossadores de todas as catego
rias, os gordos saciados e os magros 
que, numa esperança auciosa, lam
biam por fora os vidros dos mostrado
res das graças, ou apanhavam, famin
tos, as migalhas da opipara comedia— 
elegeria o sr. Bernardino de Campos, 
quand mêtne, muito embora tivesse 
de defrontiar o grande e forte ele
mento de resistência, organisado sob 
as ordens do general Pinheiro Ma
chado. 

Contava com a maioria das satra-
pias, coin a divisão provocada gelas 
diversas candidaturas, a do sr. Ruy 
Barbosa, empolgando a Bahia inteira ; 
a do sr. Affonso Penna, instigando a 
collossal Minas para um movimento de 
resistência á vontade suprema do 
Cattete; a do sr. Lauro Sodré, alastran
do no elemento militar em onda cre
scente na proporção da lentidão e das 
violências da monstruosa devassa do 
conselho de guerra ; a do sr. Rio 
Branco, suscitada pelo elemento cle
rical pela palavra do seu órgão na 
imprensa; contava com a acção dissol-
vente dessas candidaturas e outras dos 
tertius guadens incubados, para garan
tir uma certíssima, uma inevitável e 
esplendida victoria, que seria a • con
firmação do privilegio de S. Paulo na 
posição de seinenteira de presidentes 
da Republica. 

Diziam, finalmente, que todas as 
peças da machina politica estavam 
sendo lubrificadas fartamente com 
óleo divino e miraculoso, destruidor 
dos oxydos dos melindres, das con
vicções mais emperradas, óleo cujos 
mananciaes ninguém conhecia para 
affirmar se provinha da prodigalidade 
de amigos fieis, abnegados até o sa
crifício, ou de munificeucias officiaes, 
justificadas pelos transcendentes inter
esses compromettidos na campanha. 

Causou, ua verdade, certa estra
nheza o facto de haverem os arautos 
da candidatura official desembocado 
as tubas, quando o general Gly
cerio, divisando turvos horisontes, 

procurou garantir a hegemonia de 
S. Paulo, optando pela mulher de 
Cezar, objecto dos carinhos do ge
neral gaúcho, encontrando incoer-
civel repudio dessa evasiva na re
sistência formal do sr. Tibiiiçá, á 
frente do directorio republicano da 
Paulicéa. Causou assombro a mudez 
da imprensa e o vácuo das columnas 
dos apedidos do Jornal do Commercio, 
quando a colligação surgiu armada de 
ponto em branco, formando, irreve
rentemente, com inaudita audácia, 
contra a vontade oninipotente do pre
sidente da Republica, uma legião de 
forças irresistíveis entre as quaes se 
moviam, num glorioso frenesi de fé e 
bravura, os pennachos dos chefes da 
terra do toucinho e da terra do vatapá, 
as fiam mulas das hostes congregadas 
no mesmo pensamento de resistência 
á intervenção official no pleito. 

Cessou tudo, como se uma provi
dencial ducha d'agua f ria tivesse des
abado em ondas einolientes sobre a 
fervura do enthusiasmo dos comba
tentes mais ardegos e mais convictos, 
dessa convicção que ondula numa va-
cillação velhaca conforme as probabi
lidades da victoria. 

E , depois desse silencio que accusa-
va a suspensão das hostilidades, senão 
uma precavida debandada dos mais 
fieis, dos mais decididos amigos, já 
não offuscados pelos deslumbramen
tos do poder, assoalhou-se, á surdina, 
que o presidente da Republica tam
bém adherira á colligação, atirando 
aos lobos da diffamação, da calumnia, 
a honra publica, o nome respeitável do 
amigo, do cidadão cheio de serviços 
á causa publica, do político, cujo 
caiporismo resultou, principalmente, 
exclusivamente, de ser candidato do 
Cattete. 

Era um cumulo que excedia a tudo 
quanto a depressão do caracter polí
tico tem produzido de mais monstru
oso, neste periodo de anarchia em que 
o suborno de interesses pessoaes tem 
triumphado das temperas mais rijas. 
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O brilhante collega matutino veio, 
com a sua palavra auctorisada, espan
car as sombras de duvida, restabelecer 
a verdade sobre os destroços impuros 
da maledicencia. 

Dizia o Paiz, na edição de 16 do 
corrente: 

« Es t amos auetor isados a declarar que o 
d r . Bernard ino de Campos tornou effectiva 
pe ran te seus amigos a renuncia de sua can
d ida tu ra á eleição presidencial , conforme 
tem sido seu desejo desde a lguns dias . 

Outrosim, podemos adeanta r que o part i 
do republicano de S. Paulo receberá com 
Sympathia e confiança o nome do illustre 
dr . Affonso P e n n a . 

Te leg ramma, que á ul t ima hora recebemos 
do nosso correspondente , consigna a nota 
que a este respeito publicará hoje o Correio 
Paulistano. 

Desfar te , ficamos roubados—nós e 
o nosso habilissimo sr. Seabra,nós que 
concentrávamos todas as nossas legiti
mas ambições na organisação de uma 
forte opposiçâo constitucional, numa 
campanha em que pudéssemos desen
volver todas as nossas faculdades com
bativas ; o ledo general Glycerio, que 
ficou a ver navios, egualmente distan
ciado dos dois ex-candidatos paulis
tas ; S. Paulo, que perdeu o seu privi
legio ; o sr. Campos Salles, sem a 
recente opposiçâo que deu, prematu
ramente, em droga. Ficou também 
roubado o general Pinheiro Machado, 
que, em vez de se aureolar com a 
gloria de uma victoria da opinião 
nacional, ficará asphyxiado pela mon
struosa massa de unanimidade, onde 
sobresaírão, como sempre acontece, 
os amigos, os adhereutes da undecinia 
hora, os partidários dos vencedores, 
contados por myriades nesta terra em 
que se apontam, como raros speci-
mens exóticos, os homens de resigna
ção heróica para viverem sem o vivi-
ficante calor das alturas. 

A batalha, que se autolhava cruenta 
e digna, foi adiada para quando se 
annunciar, como dizem os annuucios 
de funcções de clowns grottescos ; não 
se realisará por falta de combatentes ; 
os adversários mais intolerantes che
garam-se ás boas, porque as perspe
ctivas estavam pretas e ninguém 
queria se arriscar a ficar debaixo ; os 
funambulos da farça não se presta
ram a desempenhar o papel de ven
cidos. 

* * 

Palpita-nos que essa monstruosa 
uuauimidade não tem suficientes ele

mentos de cohesão, nem é estável, 
nem poderá conciliar as ambições dos 
que venceram e dos que adheriram. 

Não será possivel transformar a der
rota em alliança. 

Os que capitularam, á primeira de
monstração ameaçadora, ante um ad
versário poderoso, e preferiram ao de
sastre honroso, á rendição com armas 
e bagagens, aspirarão ás posições 
proeminentes em torno do ultimo can
didato. 

As olygarchias estadoaes estarão 
de joelhos numa adoração fetichista, 
ante o futuro presidente da Republica, 
porque ellas somente vivem e medram 
ao bafo dos seus creadores e susten-
tadores. E seriam assim burladas as 
fagueiras esperanças, alentadas por 
esse patriótico despertar da opinião 
nacional em torno dabandeiraerguida 
pelo sr. Pinheiro Machado. 

Para que elle produza o seu resul
tado benéfico, é indispensável que a 
derrota se uão transforme em alliança 
da qual resultará a continuação da 
precedente situação vergonhosa de 
uma unanimidade sem convicções, 
sem fé, dominada por interesses su
balternos. 

O sr. Pinheiro Machado perderá o 
seu latim, se se deixar asphyxiar no 
enchurro de adhesões, e não manti
ver, no seio da colligação, aggremi-
ados e fieis, como dantes, os seus 
elementos de combate para imprimi
rem nova direcção á politica, tirando-a 
do charco infecto para o terreno claro 
e saudável, traçado pela Constituição 
da Republica. 

Ninguém lhe contesta o inestimá
vel serviço de haver defrontado a 
omnipotencia do governo para de
monstrar que não era supportavel a 
intervenção do presidente da Repu
blica na eleição do seu successor; que, 
para honra nossa, ainda havia homens 
validos, não attingidos por essa epide
mia da cobardia, que explodiu nas 
altas regiões. 

O conselheiro Affonso Penna foi 
um candidato do azar, um candidato 
de occasião. 

Será definitivo ? . . 

POJUCAN . 
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Vendem-se co/lecções, ricamente encader

nadas, do primeiro trimestre de 1904 e do pri

meiro semestre de 1905. 

O SR. DIONYSIO CERQUBiRA, como notici
ámos, recomeça, com o segu in te a r t igo , as 
suas Reminiscencias de Campanha. A nosso 
pedido, s. ex. escreverá , dagóra em deante, 
sobre a organisação do exerci to pa ra a cam
p a n h a do P a r a g u a y , até á ba ta lha de 
Tuyu ty , de qua l j á escreveu longamente no 
n u m . 14 dos Annaes. 

REMINISCENCIAS DE CAMPANHA 

Do Rio de Janeiro ao Serro de Monte
vidéo—A chegada ao Buceu—A nova 
Troya—Os poetas da expedição. 

Em 1864, a republica do Uruguay 
estava, como quasi sempre, em revo
lução. O general Flores , á freute dos 
seus valentes esquadrões colorados, 
esforçava-se por derríbar do poder o 
partido blanco. 

Os nossos compatriotas dos depar
tamentos do Salto, Taquarembó e 
Serro Largo, cançados das tropelias 
de que eram victimas por parte dos 
agentes do partido dominante, pediam 
a intervenção do nosso governo einseu 
favor. 

O conselheiro Saraiva, mandado em 
missão especial a Montevidéo, depois 
de perdidas as esperanças de 11111 ac
cordo amigável, apresentou ao presi
dente Aguirre o seu ultimatuin. A es
quadra, sob as ordens do almirante 
Tamandaré, fundeada 110 Rio da Prata, 
e as forças do nosso pequeno exercito 
estacionadas no Rio Grande do Sul e 
concentradas 110 Piray. invadiram o 
Uruguay. sob o comniaudo do general 
João Propicio Menna Barreto, para, 
combinadas, realisarem, por mar e por 
terra, a ameaça das represálias. 

O dictador do Paraguay, que se pre
parava, desde muito,para os seus pro
jectos de expansão e supremacia na 
America Meridional, aproveitou-se da 
invasão, como pretexto, para um rom
p imen to^ , em plena paz, aprisionou no 
dia 14 de novembro de 1864, o vapor 
brazileiro Marquez de Olinda, que con
duzia para Matto Grosso o mallogrado 
presidente e commandante das armas 
da província, coronel de engenheiros 
Frederico Carneiro de Campos, que 
pouco tempo antes affirma va na Câmara 
dos deputados, de que era conspicuo 
membro, que não precisávamos de 
exercito. 

T.res dias depois, estava a guerra 
declarada. 

Estes factos repercutiram uo paiz 
com uma explosão de enthusiasmo in-
discriptivel. 

O governo imperial, aproveitando 
sabiamente o ardor patriótico dos bra
zileiros, chamou-os ás armas, com o 
decreto de Io de janeiro de 1865 — 
dando aos voluntários o nome hoje 
glorioso de Voluntários da Pátria e 
offerecendo-lhes direitos que sempre 
procurou respeitar e que o da Repu
blica tem, ás vezes, esquecido. 

Quando estalou a guerra, eu estava 
nos meus dezesete auuos e estudava 



O S A N N A E S 5 " 5 

com aproveitamento o 2? anno da Es
cola Central, tendo obtido no Io anno 
a única distincçâo do anno, com a qual 
me sentia muito feliz porque linha por 
collegas Antiocho Faure , Martins da 
Silva, José Queima, Aristides Galvão 
e outros, que deixaram entre profes
sores e collegas reputação honrosis-
si ma. 

Naquella epocha, os militares também 
estudavam na Escola Central e nós, 
paizanos, faziamos de sobrecasaca e 
cartola exercícios de infantaria e gym
nastica, porque assim determinou o 
nosso grande director general Manoel 
Felizardo, que não brincava e man
tinha entre os seus alumnos disciplina 
rigorosíssima. Unia vez, fui com mui
tos outros collegas trancafiado no es
tado-maior do arsenal de guerra por 
24 horas, por termos dado uma vaia no 
nosso instruetor, que era, aliás, um 
bom homem. 

Outra vez, quasi que me acontece o 
mesmo, porque cuspi no chão, por pir
raça ao Barros, velho bedel, e elle deu 
parte ao ajudante, o illustre capitão 
José Ricardo d'Albuquerque. 

Éramos muito militarisados. Onosso 
commandante no 1? anno, em 1863, 
era o alferes do Io de infantaria, hoje 
conselheiro, Francisco de Paula May-
rink, meu distincto collega e amigo. 
Ao segundo toque de formatura, entra
vamos em fôrma, e os comniandantes 
de secção faziam a chamada. Ao de 
avançar, seguíamos marchando a dois 
de fundo para as aulas. 

Nas nossas republicas, havia sempre 
uma ou mais fardas. A única differença 
entre os militares que estudavam na 
Central e os da Militar, estava no bonet. 
Aquelles tinham uma coroa e estes um 
castello. Eu tinha muitos amigos na 
Praia Vermelha, dos quaes alguns ti
nham sido no anno anterior cidadãos 
prestimosos de minha republica de ba-
hianos, onde exercia influencia predo
minante o meu querido Hermilo Alves. 

Declarada a guerra, o governo de
cretou o fechamento da Escola Mili
tar e os alumnos recolheram-se imme
diatamente aos seus corpos. O 1? ba
talhão de artilharia foi o que recebeu 
o maior contingente dessa briosa e va
lente mocidade,que tanto brilho deu ás 
paginas da historia da encarniçada 
guerra. O governo estancou aquelle 
nobre viveiro de. officiaes, como o sel
vagem que derriba a arvore para co
mer-lhe os fruetos. 

Quando vi o Graça, o Amarilio, o 
Santiago Dantas, o Schmidt, o Paulo 
Alves e todos aquelles meus caros 
companheiros e amigos em ordem de 
marcha, com a moxilla ás costas, de 
capote bem emmallado, a marmita relu
zente, os malotes pintados de alvaiade, 
o talabarte alvo do bornal bem em-
gommado, como a mais honrosa das 
grã cruzes, a chapa do cinturão 
limpa c o m ü _ u i l £ Í L J i - * l i i t o r t i t e e n t e 

do sabre-bayoneta, o cantil de ma
deira sobre o bornal vasio e a patrona 
lustrada a cera, como si tivesse sido 
envernizada, empunhando a carabina 
com que iam defender a pátria, achat-
os admiráveis e, confesso o meu pec
cado, tive tanta inveja, que não pude 
mais abrir um livro. Não podia ficar 
no Rio de Janeiro estudando, quando 
a pátria reclamava o meu sangue, para 
a sua desaffronta. 

Apoderou-se de mim a idéa de as
sentar praça e partir. Fiquei obece-
cado. 

Lembrava-me de meu pae, de minha 
mãe, que tantas esperanças deposita
ram em mim e que ficariam muito 
tristes. Não pude, porém, resistir á 
força mágica que me impellia para o 
sul. 

A 2 de janeiro de 1865, um dia de
pois do decreto dos Voluntários da 
Pátr ia , apresentei-me no quartel ge
neral para assentar praça como «vo
luntário do exercito». 

Levaram-me á presença do major 
Elesbâo Bittencourt, da repartição do 
ajudante-general. 

Era um homem alto e barbado. 
Eu tinha dezesete annos, mas parecia 
ser mais moço e trajava com certo ca
pricho. 

Mirou-me d'alto abaixo, com um 
ar de superioridade tão desdeiihosa, 
que me senti invadido por uma onda 
de sangue.— Perguntou-me em tom 
áspero: 

— Quer assentar praça ? 
— Sim, senhor. 
— Para estudar ? 
— Nâo, senhor, para ir para a 

guerra . 
Lançou-me um olhar de pouco caso 

e disse a um negro alto, de olhos 
muito vermelhos, que estava perfilado 
na entrada da sala : 

— Cabo, leva este homem para ser 
inspeccionado. 

N iu .uem pôde avaliar como me 
senti humilhado com aquelle trata
mento. Aquelle official superior do 
exercito não ligava importância al
guma ao acto de abnegação que eu es
tava praticando. Os outros deviam tal
vez pensar como elle. 

Entre os meus collegas, os meus 
professores e os amigos da minha fa
milia, eu era considerado, estimado, 
tratado de egual para egual. Alli, no 
quartel-general, onde ia depor as mi
nhas offerendas no altar da pátria, 
diziam a um cabo brutal e analpha-
beto, apontando desdenhosamente 
para mim: Leva este homem. 

A minha resolução era, porém, ina
balável— eu seria soldado, custasse o 
que custasse. 

O cabo acompanhou-me sem dizer 
uma palavra até a uma sala onde es
tava um medico com ares de sargento 
e uma farda sebosa, sobre uma calça 
branca j á muito amarrotada. 

— Seu doto, ahi eslá este reculuta 
para v. s. inspeccioná. 

— Dispa-se — roncou o cirurgião. 
Tirei o fraque e o collete — e parei. 
— Dispa-se todo ; fique nú . 

» O sangue subiu-ine ás faces — e 
obedeci. Fiquei de botinas. 

— Tire os sapatos. Tenho mais que 
fazer. 

Olhou-me, inirou-me algum tempo 
e, sem auscultar-me nem fazer per
gunta ou exame algum, resmungou : 

— Vista-se. 
Vesti-me e acompanhei o cabo, que 

em poftco tempo seria meu superior, 
á sala do major Elesbão. 

— Em que corpo quer servir ? 
— No 1? batalhão de artilharia — e 

partir o mais breve possivel. 
— Ninguém lhe perguntou por isso. 
Chamou um sargento e ordenou que 

fizesse um officio para eu assentar 
praça no batalhão de Engenheiros com 
destino ao 1? de artilharia. 

Segui para a Praia Vermelha com 
outros recrutas, todos das camadas 
mais baixas da 'sociedade. Compre-
hendi, então, a sobranceria com que 
os martyres, fortalecidos pela fé, 
affrontavam as coleras dos impera
dores na arena ensangüentada do am-
phitheatro de Flavio. 

Eu não tinha laço algum a prender-
me : eu, um espirito já mais ou menos 
culto, podia liberlar-tue daquillo que 
parecia humilhação ; mas não só es
tava resignado como me sentia satis
feito de já estar soffrendo pela minha 
pátria. Chegando á Praia Vermelha, 
fomos apresentados ao official de es
tado. Subimos á secretaria do bata
lhão, onde jurámos bandeira, depois 
de lidos os 29 artigos dé guerra do 
conde de Lippe. O acto, longe de ter 
a solemnidade que eu esperava e que 
ainda hoje acho que deve rodeal-o, 
passou-se em tom joco-serio, porque 
o official que leu os celebres artigos 
me olhava de soslaio com ar de mofa, 
como que dizendo: — « V ê , desgra
çado, inexperiente, o que te espera. » 

Apezar da convivência com os meus 
collegas militares, não conhecia o 
theor daquellas 29 draconianas ame
aças suspensas sobre a minha cabeça, 

Fui addido a uma companhia, onde 
me deram um par de sapatos reiunos 
enormes, uma fardêta em fôrma de 
jaqueta de panno branco muito ordi
nário, uma calça que não me aboto-
ava e um gorro de recruta em fôrma 
de pão de ló. Ainda á paizana, fui ao 
Picão, onde estavam o Savaget, ainda 
cadete, o Tourinho, também praça de 
pret, o Pimentel, j á official, e outros 
rapazes, desligados para seguirem na 
primeira opportunidade para o sul. 
Eram todos meus camaradas, dos 
quaes em 1863 eu havia sido caloiro. 
Em pouco tempo, a conversa degene
rou em calorosa discussão, na qual o 
meu amigo Pimentel se mostrou de-
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masiado violento atacando a minha 
Bahia, resultando, entre nós dois, uma 
lueta corpo a corpo, em que elle levou 
a melhor, porque era mais forte do 
que eu. 

A minha estréa na vida militar era 
um acto de insubordinação, previsto e 
castigado pelos artigos 7? e 8? 

Felizmente,oPimentelnão me pren
deu nem deu parte e, dois ou três dias 
depois, esqueceu-se da distancia que 
nos separava e continuou a ser meu 
amigo até hoje, em que na nossa ve
lhice nos lembramos com saudades 
dos bons tempos. 

Pedi dois dias de licença e fui dor
mir na minha republica, á rua Fresca 
n. 14, onde os queridos companheiros 
me cercaram de todo o carinho. 

No dia seguinte, deixei a minha rou
pa de paizaiio e os meus livros, des-
pediiido-me, com o coração cotifran
gido, daquella casa, onde passei tantos 
dias descuidado e feliz, voando o es
pirito juvenil nas azas da phantasia e 
sonhando com uni futuro cheio de glo
rias. Até á véspera, era um rapaz livre 
e tão bom como o mais pintado. Em 
uni instante, passei a ter milhares de 
superiores e era o que mais me im
pressionava. Ainda não conhecia o 
valor da obediência e da subordinação 
militar, sem o que não pôde haver 
nem honra, nem grandeza para o sol
dado. 

Vesti-me com o uniforme do José 
Graça, que elle me havia deixado e fui 
ao sirgueiro, otide comprei um bonét 
de artilharia com um tope nacional, 
distinetivo dos que iam para a guerra. 

Alguns dias depois, chegaram três 
batalhões da Bahia, o 8?, o 16° de linha 
e o corpo ée Policia. Commandava o 
16? o coronel d. JoséBalthazar da Sil
veira, e o ultimo o coronel Joaquim 
Maurício Ferreira, velhos amigos da 
minha familia. 

Fui maudado addir ao Dezeseis, que 
ficou aquartelado na Armação, em Ni-
theroy. Commigo foram muitas outras 
praças, entre as quaes o Costa Mattos 
e o Juvencio, que, como 1? sargento, 
me incluiu na relação como cadete, por 
uma ordem do quartel-general. Eu ti
nha direito por meu pae ã 2°. cadete e 
por meus avós a 1? 

Alli recebi equipamento, armamento 
e 100 cartuxos, que guardei parte na 
patrona e o resto na moxilla. 

Senti-me orgulhoso, quando formei 
ua 7" companhia, em ordem de mar
cha, uo dia 5 de fevereiro para embar
car a bordo do vapor Imperatriz, si bem 
me recordo,com destino a Montevidéo. 

Um anno antes eu voltara da Bahia, 
num bello paquete francez, repimpado 
uo meu bom camarote, com todas as 
cominodidades e conforto. No Impera
triz, por concessão especial do d. José, 
fui para ré do vapor e estendi no tom-
badilho a minha cama, tendo por tra
vesseiro a moxilla. 

Depois de uma viagem cheia de in-
clemencias, que eu supportava satis
feito porque ia cumprir o meu dever 
de brazileiro, chegámos em frente ao 
Buceu próximo a União, em Montevi
déo, no meiado de fevereiro. 

A Nova Tróia estava sitiada pelas 
nossas forças, que vinham victoriosas 
de Paysandú, e pelas alliadas do gene
ral Venancio Flores. 

Desembarcámos em escaleres gra
ças ao bom tempo que reinava. 

Acampámos na União. Foi a pri
meira vez que entrei em barraca, 
onde depois morei quatorze annos; pa
receu-me muito pittoresco. Éramos 
quatro os companheiros e procurámos 
dormir o melhor que nos foi possivel. 
Nesta epocha, os dias são muito quen
tes, mas, á noite, o thermometro desce 
muito ; por isso, foi supportavel a 
nossa arrumação na pequena tenda 
mal armada. 

Toda aquella gente, que acabava de 
chegar comnosco, era bisonha e não 
sabia como se havia de arranjar. 

No dia seguinte, fui mandado apre
sentar ao quartel-general e de lá ao 
meu batalhão, onde me incluíram ua 
7? companhia, commandada pelo capi
tão Brazilio Bezerra.Que impressão de 
alegria e tristeza, senti ao ver os 
meus amigos Graça, Amarilio, San
tiago e outros, com as caras muito 
sujas, os uniformes empoeirados e 
cobertos de barro, os sapatos acalca-
nhados, os cabellos grandes e emma-
ranhados, em torno dos fogões, onde 
ardia uma lenha muito escassa e fu-
mosa, preparando um detestável co
sido com pedaços de carne cheia de 
terra! Os mais exigentes,os que gosta
vam de passar bem, pobres rapa
zes, cosinhavam pedaços de abóbora 
e enguliam aquella pitança desprezí
vel, como esfomeados. 

O 1? era um batalhão de cadetes e 
não havia faxineiros para tanta gente . 
Eu chegava meio endinheirado, com 
umas duas dezenas de libras esterli
nas e convidei-os para uma fonda pró
xima, onde nos serviu um basco muito 
amável. A tal fonda era uma espé
cie de frége-moscas. 

No fim de dois dias, foi-se o ultimo 
patacão e tive de resignar-me a ir 
também para o fogão. Tudo aquillo 
me enchia o espirito de impressões es
tranhas e novas. Nos meus primeiros 
dias de campanha, parecia-me estar 
transportado a um outro mundo. A 
lingua estranha, os hábitos differen
tes, a transformação, para peior, dos 
meus amigos, os typos curiosos dos 
soldados revolucionários de Flores, 
aquella cidade de alvas tendas de al
godão mal alinhadas e peior armadas, 
aquelles dias caniculares e as noites 
frias, a vegetação tão rachitica e diffe
rente da nossa, aquellas cercas de 
tunas, os cavallos magros da caval
laria arreiados de prata, as casas da 

villa sem telhados, como as moradas 
mouriscas, tudo me impressionava 
profundamente e dava-me saudades 
do lar, tão plácido, de meus pães. 

No dia 20 ou 21 de fevereiro, não 
me recordo bem, desarmou-se o abar
r a c a m e n t o ^ entrámos em fôrma em 
completa ordem de marcha. A mo
xilla, a principio, fatigou-me muito; 
eu não estava ainda habituado aquelle 
pezo e não sabia ainda arranjal-a bem 
ao al to. 

O Paulo Alves era o furriel de mi
nha companhia e parecia ter esgotada 
a veia fecunda da poesia satyrica com 
que nos fazia dar boas gargalhadas, 
liuinorisino que tornou celebre o seu 
nome nas duas escolas. 

O Norbertino, meu comprovinciano 
e amigo,andava mais animado,porque 
tinha saído alferes-alumno e fazia 
ainda versos á sua namorada, uma 
gentil menina de Botafogo. Lembro-
me ainda de unia poesia delle, que 
começava assim: 

«Acíorda, desperta, levanta-te, 6 virgem, 
Que a lua já brilha no meio do céo, 
Esváem-se as flores aos beijos da brisa 
E a onda se enfeita de limpido véo». 

Pouco viveu este querido amigo. 
Nós tinhamos muitos poetas e sinto 

terem-se perdido os seus versos, onde 
se reflectia a alma grande e bella da
quelles rapazes illustres, que quasi 
todos lá ficaram ignoradoá, mas não 
esquecidos pelo amigo saudoso, que 
escreve estas reminisce-ucias meio 
apagadas. Quem se não lembra das 
sátyras do mallogrado «visconde de 
Albuquerque», official de artilharia, e 
do celebre soneto ao Conrado Bitten
court, do batalhão de engenheiros, que 
terminava assim: 

Pás, enchadas, machados, picaretas? 

Ao qual o outro respondeu com 
outro soneto, terminando por : 

Bombas, balas, granadas, lanternêtas. 

Ainda me recordo da seguinte qua-
drinha do visconde, em que se referia 
a um general, de quem não gostava, 
por certas pirraças : 

A vinte e quatro de maio 
Como elle affrontou a morte ! 
Vi-o passar como um raio 
L,á por detráz do transporte ! 

O transporte ficava á rectaguarda 
do exercito. 

* *. 

Voltemos, porém, ao dia da minha 
primeira marcha. 

Estava formado na primeira fileira 
da minha companhia e, dalli via 
alguns dos companheiros que tinham 
sido promovidos a alferes-alumnos, 
montados numas eguinhas compradas 
a patacão e muito magras, tendo como 
arreios as barracas dobradas, com es
tribos de couro crú e rédeas com 
barbicacho de guascas, arranjadas na 
occasião. 
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íamos acampar no Serro de Monte
vidéo, do outro lado da União. 

A cidade havia capitulado e o ge
neral Flores se empossara do governo. 

O nosso plenipotenciario era o illus
tre conselheiro José Maria da Silva 
Paranhos, que fez o convênio de ces
sação das hostilidades. Foi um bom 
serviço que prestou á s u a pátria, mas 
que foi mal julgado pelo governo, que 
o exonerou do alto cargo, talvez in
fluenciado pela gri ta dos seus adver
sários politicos, que deram demasiado 
valor amigas , calando o principal. O 
grande homem, lido como era na his
toria, devia ter achado consolação na 
sua consciência, intenções patrióticas 
no bem que fez; e também nos grandes 
exemplos da vida dos povos, entre os 
quaes sobresáe o de Espúrio Cassio, 
que, na phrase cinzelada de Arnold, o 
grande historiador inglez, foi o pri
meiro rouiauo, cuja grandeza é real
mente histórica, mas cujos feitos ne
nhum poeta cantou e os primeiros 
analystas accusaram de traição. En
tre o sileucio e a calumnia dos seus 
inimigos, Espúrio Cassio é conhecido 
como o auctor de três obras, ás quaes 
Roma deveu toda a sua futura gran
deza. 

Duas dellas foram os tratados de 
alliança com os latinos e os heonicos ; 
a terceira, a lei agraria. 

Por estes rnimortaes serviços, foi o 
grande romano sentenciado, como 
traidor, â  ser açoitado, decapitado e a 
sua casa arrazada aos alicerces. 

E ' tantas vezes ingrata a sorte dos 
que fazem bons tratados e não hesitam 
em sacrificar uma popularidade ephe-
mera ao bem da pátria, quando estão 
convencidos da sua ju s t i ça . . . 

Os applausos e os galardões são 
muitas vezes dados aos que gostam de 
maldizer dos outros, e, quando lhes 
chega a vez, compromettem os inter
esses do paiz por tratados mal feitos 
e ainda peior defendidos por elles. 

Asiujustiças que fizeram ao immor-
tal visconde do Rio Branco, e que ainda 
hoje ferrenhos adversários repetem, 
levaram-me a tiansviar-me do meu 
caminho: —ao Serro. 

Ao principio, a marcha foi regular ; 
os pelotões-mautiiiham as distancias e 
conservavam-se alinhados. 

Depois, começou o cansaço daquella 
gente, que ainda não estava habituada 
a marchar de moxilla ás costas e 100 
cartuxos na patrona. 

Ia se formando pouco a pouco uma 
cauda de retardatarios, que augmen-
tava a cada alto que fazíamos. 

Houve um momento em que che
gámos á beira de um banhado ou, 
antes, de um lamaçal negro, onde nos 
enterrávamos até aos joelhos. Eu lá ia 
patinhando naquella lama infecta, 
quando vi o Aranha, com os galões 
novos de alferes, montado numa egui-
nha rabona, olhar para o Paulo Alves, 

carregado como um zuavo e suando 
como um abbade, e dizer-lhe num 
tom escarninho : 

— Oh I Paulo, seccou-te a musa ? 
O Paulo parou, mirou-o d'alto a 

baixo e respondeu, com um sorriso de 
mofa e de raiva : 

— Não, alferes, tanto que lá váe 
verso : 

Este charco negro, immundo, 
Onde vou mettendo o pé 
Faz-me lembrar tua avó 
Quando chegou de Guiné. 

O Aranha, meio enfiado com as 
nossas risadas, deu de calcanhares á 
égua e afastou-se, emquanto,de resto, 
o poeta lhe dizia : 

—Ainda tem mais, si quizéres. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

-&=-<^®o^&-

A POLITICA MUNDIAL 

Os DOIS NOVOS FACTORES 

Um dos mais significativos incidentes 
dessa guerra russo-japoneza, tão fértil 
em surprezas, foi, sem duvida, a ini
ciativa do presidente Roosevelt para 
uma conferência entre os dois povos 
belligerantes, da qual surtisse paz hon
rosa para ambos os contendores. A in
gerência dos Estados-Unidos em ura 
conflicto armado entre dois povos, dos 
quaes um europeu, eqüivale a uma re
volução nas usanças e praxes a que a 
velha Europa habituara ao mundo, 
quando surgia caso idêntico ao da Rus
sia e do Japão. Com effeito, um tal 
procedimento do governo de Washin
gton a ninguém deverá illudir ; não só 
elle representa corollario forçado de 
theorema já firmado, como váe mais 
longe estabelecendo, com toda a cla
reza, um direito que a grande nação 
americana julga possuir : o de exercer 
a influencia que decorre da sua posi
ção de grande potência no concerto 
político dos povos. Por outras pala
vras : a União pretende, á imitação da 
Inglaterra e da Allémanha, também 
firmar uma acção mundial própria. 

O apparecimento de tal factor pro
vocará modificações profundas no 
equilibrio europeu em virtude da situ
ação especial em que se acham certas 
nações do Velho Mundo como potên
cias coloniaes. Até hoje, tinham conse
guido os chamados paizes preponde
rantes da Europa decidir em commum 
todos os problemas ecouomicos e poli
ticos, que se relacionassem com os 
seus interesses, uão admittindo por ne
nhum modo a intervenção de outra 
qualquer nação ; o rompimento his
pano-americano foi o primeiro estron-
dear de trovão num céo até então sem 
nuvens. Logo após, a occupação das 
Philippiuas indicava brutalmente qual 
a nova orientação do povo yankee : 

como a metrópole de outr 'ora, inaugu
rava a grande nação americana a sua 
politica imperialista. 

A campanha contra os boxers, de 
resultado negativo para os seus fauto
res, viu os Estados-Unidos collabo-
rando ao lado dos europeus para a re
pressão do movimento xenophobo ; a 
conferência da paz ora iniciada é obra 
privativa de Roosevelt, é a premissa 
da grande obra do futuro prophetisada 
por Paulo Mortou nessas palavras: 
— «Por muito tempo ainda, a Ingla
terra conservará o seu logar de pri
meira potência naval, mas os Estados-
Unidos representam por seu turno a 
única nação (o gripho é nosso) capaz 
de oecupar, em futuro muito próximo, 
o segundo logar. A união das duas es
quadras formaria uma potência naval 
cuja intervenção seria decisiva em 
todos os mares.. . 

«De resto, os dois detentores de tão 
formidável marinha ver-se-iam moral
mente obrigados a empregal-apara im
por aos demais povos a abdicação de 
qualquer velleidade de guerra» (o gri
pho também é nosso). 

O que o distincto ex-ministro da 
marinha americana não disse é que a 
direcção suprema desse duumvirato 
mundial acabará por pertencer ao mais 
forte parceiro, á União no daso ver
tente, cujas reservas de energia la
tente ainda permanecem intactas. 

Entretanto, outro factor existe e cuja 
evideucia foi determidada pelo con
flicto que sustenta com uma potência, 
até bem pouco considerada como in
vencível, e a quem muitos, e dos mais 
entendidos, não hesitavam em outor
gar a hegemonia do mundo no,seculo 
corrente partilhada com os Estados-
Unidos. O Japão surgi# no conselho 
das chamadas grandes potências, for-
midavelnieute preparado sob o ponto de 
vista material e talvez intangível sob 
o prisma social e moral, tal o retraí-
mento que observam os seus filhos, a 
ponto de desacoroçoarem a perspicá
cia dos mais argutos observadores. 
Faltavam-lhe, sem duvida, certos pre
dicados no desenvolvimento das ope
rações militares, apegavam-se á inva-
riabilidade uo emprego de certos me
thodos, á demora no perseguir o 
inimigo derrotado; mas todos esses 
defeitos desapparecerão com o tempo 
logo que a admirável machina de 
guerra, que é o japonez, perder to
das estas imperfeições próprias de 
um organismo novo, ainda não adap
tado normalmente á funcção que 
lhe compete. Outra circumstancia 
que triplica as forças desse povo de 
cincoenta milhões de almas, é a sua 
natureza insular. Como a Grã-Breta
nha, o império nippon é protegido das 
iucursões dos visinhos pelo grande 
fosso do mar; como aquella, possue a 
hulha e, mais feliz do que ellas, ainda 
não esqueceram seus filhos que a agri-
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cultura é a base do equilibrio de uma 
nação, libertando-ado jugo econômico 
das demais, junto ás quaes tenha de 
buscar o sustento. Mas o que torna o 
Japão temeroso para todas as potên
cias de cultura occidental, (e por con
seguinte para os Estados-Unidos 
egualmente) é a consciência que tem 
do seu verdadeiro valor e do papel 
que lhe compete representar no mundo 
asiático. Dos dois únicos povos que se 
podiam constituir em obstáculo á sua 
evolução,um, a Russia, foi subjugado 
e por muito tempo impossibilitado de 
reagir efficazmente; quanto ao outro, 
a Inglaterra, nâo ha duvida que o 
mikado acceitou o posto de «caixeiro», 
na phrase feliz de um auctor notável, 
nos negócios do Extremo-Oriente. 
Resta, porém, saber se o patrão mais 
tarde não verificará que açoitou em
pregado infiel, o que talvez já esteja 
a ver. Dos demais povos senhores de 
terras asiáticas, sabe perfeitamente a 
Sparta de nossos dios o maré magnum 
de dificuldades que teriam elles de 
vencer até alcançarem esses longín
quos mares do Archipelago das «três 
mil ilhas.» 

A presença, pois, desses dois novos 
factores na politica mundial, vem in
fluir nas combinações das diversas pe
ças do taboleiro europeu quanto á po
lítica geral, mormente quando a pri
meira potência militar do continente 
desde a guerra de 1870, a Allémanha, 
aspira egualmente á posse do tridente 
de Neptuuo, isto é á soberania do 
mundo pelo mar. 

Atravessa neste momento a huma
nidade crise decisiva, como ha cem 
annos quando o astro napoleonico a 
todos trazia «subjugado; lentamente 
váe-se elaboraudo a constituição de 
dois grupos adversos, chefiados, um 
pela maior potência naval do globo e 
outro pela triumphadora de Sedan e 
Metz. Elementos ainda permanecem 
indecisos, ainda não se manifestam 
abertamente, receiosos de que a sua 
inclinação por um ou outro dos dois 
campos adversos provoque a confla
gração. Dahi, para alguns estadistas, a 
possibilidade de uma arrojada combi
nação que reunindo nações fortíssimas 
importasse na manutenção da paz do 
mundo pela constituição de um poder 
irresistível. Para levar ao cabo seme
lhante plano, a máxima prudência e a 
maior reserva se impõem, mas exis
tem na opinião delles indícios que de
notam a exequibilidade dessa nova 
quádrupla alliança j á preconisada por 
um dos órgãos mais notáveis da Grã-
Bretanha. Para muitos, as festas de 
Brest-Plymouth representam o inicio 
de uma nova phase da historia. 

GASTÃO RUCH. 

As officinas dos Annaes encarregam-se 
de todo e qualquer trabalho typographico. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

O vidro-sol. — Diffusão da luz do dia. 
— Uma combinação de prisma e lente. 
—As experiências de um engenheiro. 

Em vez dos vidros prismáticos, or
dinariamente empregados para illumi-
nar os logares obscuros dentro das 
habitações, os armazéns, os porões, os 
quartos interiores, está muito vulgari-
sado, em Pariz, uma combinação de 
prisma e lente,que resolveu o problema 
de projectar com extraordinária inten
sidade, em todas as direcções, a luz 
accumulada nos prismas. 

A ' superfície prismática já empre
gada nos antigos vidros, um enge
nheiro teve a idéa de adaptar uma su
perfície lenticular em uma vidraça de 
modo que um lado é sulcado de pris
mas e o outro de leuticulas que emit-
tem raios, eín todas as direcções, dei
xam passar feiches luminosos cujos 
raios partem do centro e se prolongam 
como uina obliqüidade regular, che
gando a todos os recantos. 

Essa combinação, denominada pelo 
inventor— Vidro-Sol,— permitte sup
primir os reflectores, assim como a 
electricidade, o gaz ou qualquer outro 
meio artificial de illuminação, offere-
cendo grandes vantagens de economia, 
de segurança e salubridade, evitando 
os accidentes, as infecções, as explo
sões de gaz tão vulgares nos subter
râneos, nos porões e permittindo a uti-
lisaçâo de commodos imprestáveis pela 
falta de luz ou deficiência de illumi
nação natural. 

* * 

A vida e a morte—Dez provas difficeis. 
Duas negativas. — Matar os mor
tos.—As experiências dodr. Haward. 

Está suscitando grande interesse, 
nos grandes centros de população da 
Europa e da America, entre médicos 
e hygienistas, a questão dos signaes 
evidentes da morte para impedir que 
muitos infelizes, appareutemeute mor
tos, sejam enterrados vivos. 

Calculam-se na média de quatro 
por mil ou 8.000 por anuo, os casos 
das victimas desse medonho martyrio, 
que é muito difficil de evitar, uma 
vez que, excluído o principio de de
composição, todos os outros signaes 
são indicações precárias. A parada do 
coração, a lividez cadaverica, a rigi
dez, o resfriamento e endurecimento 
da pelle, a insensibilidade cutânea, a 
cessação da coutractibilidade muscu
lar, a dilatação da pupilla, as rugas 
da cornea, a depressão do globo ocu-
lar e outros, constituem, na mór parte 
das vezes, symptomas da morte, mas 
não se pôde confiar nelles absoluta
mente, porque podem ser, apenas, pre-
sumpções caprichosas, phenomenos 
anormaes, inexplicáveis, do inysle-
rioso apparelho humano. 

Num interessante estudo publicado 
no The Lancei, o dr. Edwin Haward 
refere que, chamado a decidir, num 
Caso particular, si a vida se extinguira 
ou nâo, empregou dez meios de pro
va, dos quaes dois negativos, justifi
cando, assim, a procedência das an-
gustiosas duvidas que haviam deter
minado a intervenção daquelle famoso 
profissional. 

As provas affirinativas foram: 
1?— O coração cessara de bater; nâo 

produzia ruido algum; 
2?—Todos os sonse movimentos res

piratórios parados; 
3? —Temperatura do corpo ao ní

vel da temperatura ambiente; 
4? — Uma agulha polida, enterrada 

uo biceps, retirada, depois de alguns 
minutos, nâo apresentava o menor ves
tígio de oxydação, pela apparente au
sência do oxygeneo no sangue; 

5o — Musculos e grupos de múscu
los, atravessados pela electricidade em 
correntes alternativas, uão produziram 
signaes de irritabilidade; 

6? — A ligadura do braço não pro
vocara inchação das veias; 

7? — Injecções subcutaneas de amo
níaco produziram manchas escuras, 
consideradas signaes da suprema de
composição: 

8? — Perfeita rigidez cadaverica. 
Contra todos esses signaes eviden

tes, o dr. Haward encontrou sangue 
fluido nas veias do cadáver, cuja mão, 
exposta a um foco tle luz, apresentou, 
entre os dedos separados, a facha es-
carlate que só desapparece depois da 
morte. Chegou, portanto, a este resul
tado: podem existir signaes de vida, 
quando os indícios da morte são evi
dentes, quando mesmo ha principio de 
decomposição. 

A cessação definitiva dos movimen
tos e ruídos do coração deve ser con
siderada condemnaçâo inappellavel; 
resta, porém, saber quanto tempo se 
deve observar o coração para ter cer
teza de que elle cessou de pulsar. Ro-
ger pensava que uma auscultação de 
cinco minutos era suficiente, ao passo 
que a maior parte dos physiologistas 
julgam que vinte minutos não são ex
cessivos. A observação é tanto mais 
delicada e escabrosa quanto é certo 
que, em alguns casos de morte súbita, 
nos casos de submersão,desyncope,de 
morte apparente ou real no curso de 
uma moléstia nervosa, as pulsações e 
os murmúrios do coração se tornam 
praticamente imperceptíveis. 

Dessa incerteza, não obstante os 
mais producentes meios scientificos 
de verificação da morte, resultou, no 
conflicto entre os interesses dos vivos, 
aos quaes contraria profundamente, 
como um perigo, aprova da morte pela 
putrefacção, e as probabilidades de 
morte apparente, a idéa de matar os 
mortos. 
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A ARMADA NACIONAL 

A batalha do Riachuelo—A inépcia pa
raguaya—A imprevidencia dos chefes 
— A elevação do almirante Barroso. 

Desde o começo, vimos dizendo que 
não a historia, mas sim uma, pouco 
mais que superficial, analyse sobre o 
que foi e sobre o que é a marinha de 
guerra brazileira, pretendemos fazer; 
mas, se a nossa penna mais do que qui
zéramos se deteve na campanha cispla
tina, justo é que também o faça na 
campanha do Paraguay. 

O nosso intuito é o mesmo, demo-
lidor talvez, mas, visando justiça e 
sobretudo querendo levar ao espirito 
do leitor o pleno conhecimento quer 
do passado, quer do presente de nossa 
marinha de guerra; do passado e do 
presente reaes, Íntimos diremos, e não 
essa lenda que abraçou o nosso pas
sado e essa mentira que é o nosso pre
sente . 

Vamos, pois, estudar os pontos da 
campanha do Paraguay, dignos da 
nossa analyse e que resumem, pôde di-
zer-se, aquella guerra, emquanto a 
cooperação da armada com o exercito 
foi da maior relevância e indispensável 
ao triumpho final; e porque a lueta 
com o Uruguay foi o prólogo forçado 
dessa tragédia, cujo deseiilace trouxe 
a nação suspenso durante cinco annos, 
embora de passagem e em poucas li
nhas delia nos occupareinos. 

Na campanha do Uruguay, nossa ma
rinha uão sustentou combates navaes. 
Auxiliou o assalto e tomada de Pay-
sandú e manteve em bloqueio a costa 
oriental, bloqueio que o governo uru
guayo não.pôde siquer tentar evitar. 
E, para aquelle fim, já vimos que, com 
grande difficuldade, conseguiu o go
verno imperial reunir unia esquadra 
de 28 navios todos de pouco valor mi
litar, realmente. 

Nada temos a criticar nessas ope
rações, porquanto não haveria duas 
opiniões sobre o papel que competia á 
marinha. Em todo caso, deram-se ata
ques inúteis a Paysandú, com perda 
de muitas vidas, na impaciência de 
aguardar um exercito, que nunca che
gava, para completar o sitio daquella 
praça. Mas, afiliai,Paysandú e Monte
vidéo caíram em nosso poder, e a pre
sidência do Uruguay coube ao general 
Venancio Flores . 

As relações com o Paraguay, que se 
haviam tornado muito tensas no correr 
da guerra com a republica do Uruguay, 
romperam-se por fim, com o mons
truoso attentado do apresionamento 
do Marquez de Olinda, em novembro 
de 1864, seguido da tomada do forte 
de Coimbra e occupação da parte Sul 
de Matto Grosso. 

Quando a praça de Montevidéo ca
pitulou ante as forças imperiaes em 
20 de fevereiro de 1865, ficando assim 

terminada a campanha na republica 
Oriental, j á o Império estava de facto 
em guerra com o Paraguay e obtivera 
já a alliança de Flores, e desnecessária, 
como se tornava então a nossa esqua
dra alli, iria logo naturalmente ser 
aproveitada nas operações contra o 
novo inimigo. 

A 10 dè abril, effectivamente o al
mirante Tamandaré notificava aos re
presentantes estrangeiros que iam ter 
inicio as hostilidades contre este, e a 
14 subia o Paraná uma esquadrilha de 
8 vasos afim de estabelecer o bloqueio 
do Paraguay, com hase de operações 
nas Três Boceas, não tendo o governo 
argentino opposto dificuldades ao go
verno imperial, apezar de não serem 
ainda alliados. Na epocha, porém, em 
que essa divisão começava a subir o 
Paraná, já o exercito de Lopez invadia 
a província argentina de Corrieutes, 
tomava a cidade deste nome e dois 
vapores de guerra que se achavam uo 
porto. 

Ora, Corrientes fica abaixo das Três 
Boceas, e assim já a divisão bloquea-
dora não podia ter sua base neste ul
timo pouto porque, «A proseguir rio 
«acima a nossa divisão bloqueadora, 
«passaria a ficar bloqueada. Por isso, 
«muito racionalmente, o almirante, de 
«accordo com o governo argentino, 
«modificou as instrucções primitivas 
«dadas ao chefe Gomensoro, no sentido 
«de abranger o bloqueio á margem do 
«Paraná, em poder do inimigo com
mum» (1). 

Analysando este inicio de operações, 
resalta clara uma facilidade condein-
navel que poderia acarretar graves con
seqüências á, apenas, projectada trí
plice alliança, se não fora a falta de 
decisão dos paraguayos. 

De facto,se Lopez,em vez de aguar
dar que a esquadra bloqueadora do 
Paraguay chegasse a ser a força que 
foi posteriormente, ein fins de maio, 
quando já se lhe haviam reunido a 
Amazonas, Parnahyba e Ivahy; se, ao 
mesmo tempo que o exercito de Ro
bles oecupava Corrientes e se internava 
pela província deste nome, descendo 
as margens do Paraná, tivesse feito 
descer a sua esquadra que entrou em 
acção em 11 de junho e, inesperada
mente, como nesse dia tivesse atacado 
a divisão que em principios de maio 
estava em frente a Bella Vista, não 
era provável que, em vez da derrota 
do Riachuelo, viesse a alcançar urna 
victoria ? Caso, está bem visto, o seu 
pessoal fosse habilitado, de facto, o 
que era vóz corrente então e os nossos 
chefes, por falta de provas, não podiam 
contestar. 

Qual era a divisão bloqueadora, na
quella epocha ? A Jequitinhonha e 
mais sete canhonheiras. Coininanda-
va-a um chefe que, não se pôde affir
mar, fizesse o que fez Barroso em 
Riachuelo, e, se é bem certo que foi o 

gênio deste servido pela proa da Ama
zonas quem venceu aquelle combate, 
qual seria o resultado dum outro nas 
condições do que suppomos e que po
deria com facilidade ter-se dado ? 

Como mandar bloqueiar um rio, em 
que existe uma força naval, por outra 
força inferior ou mesmo egual aquella ? 

Se a Amazonas, Parnahyba e Ivahy 
tinham de fazer parte da divisão blo
queadora, porque não seguiram logo 
com ella, Paraná acima ? Porque frac-
cionar essa divisão, enfraquecendo as
sim a nossa vanguarda, quando não 
havia mais necessidade de uma força 
naval importante no Prata ? 

E ' possivel que, nas condições em 
que a hypothese colloca a esquadra de 
bloqueio, esta pudesse, á approximaçâo 
do inimigo, retirar-se rio abaixo? Não; 
seria provável que acontecesse o que 
se deu em Riachuelo, onde a nossa es
quadra não podia deixar de acceitar 
combate. 

Parece-nos, pois, que houve grande 
facilidade em mandar bloqueiar o Pa
raguay, naquellas condições. 

Aliás, essa facilidade manifestava-
se, então, a todos os respeitos. 

Assim é que, apezar de, com a in
vasão de Corrientes, não mais poder 
confiar-se na neutralidade do território 
argentino entre o Paraguay e a nossa 
provincia do Rio Grande do Sul, «nem 
o governo imperial, nem as auctori
dades civis e militares do Rio Grande 
do Sul, nem o almirante Tamandaré», 
julgavani que o inimigo, que tivera o 
arrojo de invadir Matto Grosso e Cor
rientes, tivesse a ousadia de, atraves
sando o Paraná e o Uruguay, vir atacar 
aquella provincia e, «Confiados nessa 
defesa natural a ninguém oceorreu 
aproveitar as enchentes oceasionaes 
do Uruguay, para destacar da esqua
dra no Rio da Prata , uma flotilha que 
pudesse, transpondo o Salto Grande, 
se não impedir pelo menos dificultar 
o accésso do inimigo naquella nossa 
fronteira. .» 

E , aqui convém que se abra uma 
excepção aquellas «auctoridades civis 
e militares do Rio Grande do Sul.» O 
dr. Souza Gonzaga, civil, presidente 
desta então província, quando se deu 
o rompimento com o Paraguay, diz, 
num dos seus relatórios, transcripto 
pelo fallecido doronel Jourdan na sua 
historia da campanha contra Lopez : 
«Em meiados de dezembro de 1864, 
chegavam-me os primeiros annuncios 
de preparativos bellicos do Paraguay ; 
já eu havia mandado reforçar a guar
nição da fronteira de Missões, etc.» 

Será dum iconoclasta, senão dum 
pretencioso essa aceusação de facili
dade no inicio das operações; mas são 
esses reparos que ahi fazemos os que 
hão de oceorrer a quem, querendo ana-
lysar estratégica e taticamente a cam
panha do Paraguay, a estudar a fundo; 
e, perdôe-nos a veneranda memória do 
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glorioso marinheiro que dirigia a es
quadra naquella epocha e que pôde, 
por mais de sessenta annos, ser a his
tória viva da nossa marinha de guerra 
—esta pequena censura que não reduz 
sua gloria, não só porque parte de 
onde parte, como porque, tout va bieu 
qui finit bieu; e o bloqueio do Para
guay só nos trouxe victorias. 

Valeria, talvez, a pena transcrever 
officios trocados entre o almirante Ta
mandaré, Canabarro e dr. Souza Gon
zaga, sobre a possibilidade de uma 
acção paraguaya no Rio Grande. Mas 
que o faça quem,sobre o exercito,fizer 
o que, a respeito da armada, fazemos. 

Esses officios encontram-se no livro 
de Jourdan, e a quem o ler, especial
mente recommeudainos um do conse
lheiro Ângelo Ferraz, depois baião 
de Uruguayana; barão de Uruguyana, 
porque ? Porque era o ministro da 
guerra na epocha em que a cidade 
deste nome voltou ao nosso poder, e 
esteve presente ao sanguinolento feito ! 

Mas, prosigamos no nosso assumpto. 
Rapidamente, sem saltos nem acci

dentes, vamos chegar ao nosso estudo 
á batalha naval do Riachuelo. 

A divisão bloqueadora, já reforçada 
e então sob o mando do chefe de di
visão Francisco Manoel Barroso, e 
cuja estação de bloqueio, posto que 
seu fim era o mesmo que o da que es-
tivera entregue ao chefe Gomensoro, 
uão deveria ser, como não era, em 
Três Boceas, porque então passaria de 
bloqueadora a bloqueada, visto o exer
cito paraguayo já estar aquém, até, de 
Corrientes ; essa Idivisão é surprehen-
dida e atacada a 11 de junho de 1865 
pela esquadra de Lopez, e, nesse dia, 
pela sua rectaguarda, abaixo do ponto 
que oecupava, estava assestada uma 
bateria de vinte e duas peças ! 

A divisão bloqueadora estava blo
queada ! 

Muitas vezes, se tem fallado nos 
exércitos aguerridos do dictador Lo
pez, da artilharia moderna de que dis
punham e do preparo e pratica dos ar
tilheiros paraguayos; mas tudo isso dito 
mais realça por certo o valor das vic
torias que alcançámos nessa guerra. 
Mas quanta mentira, no emtanto, 
quanto exaggero. 

Se, effectivamente, esses exércitos 
fossem aguerridos, qual sorte seria a 
da esquadra brazileira, obrigada a 
combater sobre o barranco de Santa 
Catalina ? 

Esse erro de deixar-se cortar a reti
rada, já tem sido imputado por di
versas vezes ao glorioso barão do 
Amazonas; e o illustre sr. almirante 
Jaceguay, no seu livro Quatro séculos 
de actividade marítima, ao seu pre-
claro espirito não tendo escapado essa 
falta daquelle notável chefe, procura 
justifical-a. Mas, justamente porque 
o faz levado somente pela veneração 
que, como nós, tributa a quem deu á 

armada a gloria de Riachuelo, em pa
lavras suas mesmo é fácil buscar a 
condemnação do chefe Barroso, pa
lavras que aliás já citámos e são as 
que se referem ás instrucções de Ta
mandaré a Gomensoro, modificadas 
pela sciencia que teve o primeiro da 
invasão de Corrientes; e se, comos.ex. 
diz, tão só o estricto dever de cum
prir rigorosamente novas instrucções 
do mesmo chefe, forçava Barroso a 
manter-se em Riachuelo, teremos de 
aceusar novamente o almirante Ta
mandaré, porque o que é indiscutível 
é que collocar uma esquadra na posi
ção em que se achava a nossa naquelle 
ponto, é um erro. 

Diz também o sr. almirante Jace
guay: «sendo inadmissível que Bar
roso não tivesse previsto a hypothese 
de tentarem os paraguayos interceptar 
a sua linha de communicações do rio 
Paraná» etc. «affrontava consciente
mente esse risco para manter-se 
na rectaguarda de Robles, que era onde 
mais o incommodava». 

Porque ? Cortava-lhe as communi
cações ? Não. O general paraguayo 
era senhor da margem do Paraná, 
acima e abaixo do Riachuelo. 

Tinha Barroso a auxilial-o uma co
lumna de exercito que, num dado mo
mento, desembarcando, atacasse a re
ctaguarda de Robles, estabelecendo 
ahi uma base de operações que pu
desse ser facilmente soecorrida pelo 
exercito, se já estivesse organisado, 
cortando então a retirada daquelle ge
neral, e pudendo ainda armar, contra 
qualquer tentativa da esquadra para
guaya, no barranco, uma bateria de 
Santa Catalina, mas brazileira ? Tam
bém não. 

Assim, não valia affrontar esse risco 
de estabelecer a base do bloqueio em 
ponto onde o inimigo pudesse agir de 
surpreza, ficando obrigado a combater 
simultaneamente com a esquadra pa
raguaya e com os barrancos artilhados 
e pejados de atiradores, pelo mal que 
pudesse causar ao exercito de Robles, 
e que era, como foi, nenhum. 

Affrontava Barroso aquelle risco 
porque desprezava o inimigo ? E ' um 
erro ainda. 

Os paraguayos revelaram-se, real
mente, duma falta de preparo tactico 
inacreditável. Porém, antes de 11 de ju
nho, quem nos pudera ver assim? Esse 
desprezo pela força inimiga é uma 
grave falta, dizem-no todos. E , como 
antes da prova, suppôr que a bateria 
de Santa Catalina e dois mil infantes 
na barranco, tão pouco coadjuvassem 
a esquadra paraguaya que esta, após 
mais de uma hora de fogo, pudesse ser 
destroçada ? Como levar aquelle des
prezo até estabelecer-se em taes con
dições, que nem serviço de vigilância 
era possivel, que motivou receber-se 
o ataque com parte das guarnições 
em terra ? 

Vencemos, é certo, em Riachuelo; 
mas não estivemos a ser derrotados ? 
Não foi justamente aimmiiiencia desta 
derrota que levou Barroso á façanha 
arrojada e providencial de transfor
mar a Amazonas em ariete, façanha 
á qual devemos a victoria ? 

E não foi só devido ao erro de ter a 
esquadra permanecido em Riachuelo, 
qne os paraguayos estiveram a ponto 
de a anniquillar ? E , se fôssemos der
rotados, não seriamos forçados a attri-
buir essa derrota á imprevideueia do 
chefe ? 

Certamente—eis a resposta a todas 
essas perguntas . 

Assim, pois, se Barroso agia por sua 
conta ,e r rava . 

Se, porém, apenas procurava cumprir 
estrictaniente as instrucções de Ta
mandaré, mais uma vez manifestava-se 
um grave erro, que tem dado causa a 
grandes desastres na guerra: entre
gar-se o commando supremo, a direc
ção de qualquer operação, a quem se 
acha fora do theatro em que ellaideve 
desenvolver-se. Mas, mesmo que as 
instrucções determinassem a Barroso 
a escolha de Riachuelo, para base de 
operações, este, dada a confiança e 
amizade que lhe dispensava Taman
daré, e, sabendo que estava ameaçado 
de ficar com a retirada cortada, deve
ria ter transferido sua base de opera
ções, salvando assim a esquadra de 
um desastre a que o erro, então, de 
Tamandaré o arrastava. 

E como admittir tão peremptórias 
instrucções de Tamandaré , se, quando 
a divisão bloqueadora, então sob a 
chefia de Gomensoro,subia o Paraná e 
lhe chegaram as noticias da invasão 
de Corrientes, elle modificara as in
strucções dadas, para transferir a esta
ção de bloqueio para uni ponto ainda 
não dominado pelo exercito inimigo, 
e, posteriormente, em officio ao mi
nistro da Marinha, explicando a des
cida da esquadra, dizia: «a descida da 
esquadra tornóu-se necessária para 
uão ficar com a rectaguarda cortada e 
assim incommunicavel. E ' preciso que 
ella marche sempre parallelamente ao 
movimento do exercito inimigo, em
quanto este não fôr contido pelo 
uosso ?» 

Quanto ao mal que a nossa esqua
dra, pela rectaguarda de Robles, pode
ria causar-lhe, effectivamente seria 
grande; mas, depois da esquadra para
guaya destruída, e se o exercito esti
vesse organisado quando isto se deu 
entretanto, ella descia o rio, sujeitan
do-se, sem resultado pratico,aos fogos 
de Mercedes e Coevas, movimento de 
retirada que aliás se explica pela va
sa nte que se manifestava. 

Para comprovar ainda o risco do 
desastre a que esteve sujeita a esqua
dra em Riachuelo, fosse delle causa 
um ou outro chefe, leiamos ainda 
dois trechos do sr. barão de Jaceguay: 
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«E foi uma victoria feliz, porque, 
ainda mesmo na hypothese de haver 
Barroso empenhado a acção com mais 
circumspecção do que o fez, acertando, 
previamente com seus comniandan
tes, um plano de ataque, o desastre do 
encalhe succedido á Jequetinhonha, 
podia succeder a três ou quatro dos 
nossos navios de maior calado e com 
as mesmas funestas conseqüências. 
Nada mais factível, com effeito, doque 
semelhante accidente em um canal 
estreito, sinuoso e correntoso » 
e «Extremamente critica, porém, se 
teria tornado a posição da nossa es
quadra, se os paraguayos,imitando o 
expediente heróico dos russos na de
feza de Sebastopol, tivessem tomado a 
resolução de obstruir o canal mettendo 
a pique uma parte da sua esquadra.» 

Mas não havia necessidade desse 
expediente ou daquelles desastres, para 
que a victoria do Riachuelo se trans
formasse num insuccesso ; bastaria 
que não estivesse a bordo da Amazo
nas, como chefe dessa esquadra, como 
guia daquelles heróicos comniandan
tes, esse mesmo homem que, tendo, 
porculposa facilidade, exposto ahonra 
e o nome da marinha á humilhação 
de uma derrota, ia, entretanto, pelo seu 
gênio, pela sua audácia, conseguir 
num quarto d'hora o que noventa ca
nhões nâo haviam conseguido numa 
hora ; ia dai aquella honra e aquelle 
nome, o maior brilho que, na guerra, 
jamais alguém lhe deu. 

Effectivamente, só o gênio de Bar
roso venceu Riachuelo. 

Qual seria o fim do combate se a 
proa da Amazonas, transformada em 
aríete, Barroso não tomasse a reso
lução de atiral-a sobre os navios para
guayos— « escangalhando-os », — na 
sua expressiva linguagem ? 

A Jequitinhonha encalhada, a Bel
monte, fora de combate, a Parnayba, 
abordada e mais da metade da sua 
guarnição morta, a Iguatemy e a Be-
beribe, muito damnificadas, qual seria 
o fim desse combate, se o arrojo do 
chefe Barroso, servido por um provi
dencial golpe de vista e uma irrefre
ável iniciativa, não viesse, assom
brando e enchendo de pânico o 
inimigo, causar-lhe por uma mano
bra, ainda pouco conhecida, mais ava
rias que todo o fogo dos nossos navios 
lhe havia causado ? 

De que inutilidade dolorosa não 
seria a indomita bravura desses com
niandantes, encarando, estoicos, a im-
inensidade do perigo que a situação 
comportava e batendo-se com um in-
excedivel valor ? ! 

Não ; tão só a Barroso devemos 
aquelle tr iumpho ; e elle, na lueta, 
como chefe dessa esquadra que tão 
briosamente sustentava o combate, 
elevou-se tanto, engrandeceu-se de tal 

fôrma, que, para dar uma idéa de sua 
grandeza, somos fracos e não resisti
mos ao prazer de trasladar para aqui 
o bellissimo periodo da pagina ma
gistral escripta sobre sua extraordi
nária figura, pelo almirante Jaceguay: 
« Desde esse momento, um ardor 
achiliano inflamma o peito do velho 
guerreiro; seus olhos dardejam relâm
pagos atravéz da nuvem de sua barba 
branca agitada pelo vento ; a lança, 
que só elle pôde manejar, como o 
heróe de Homero, é a proa do Ama
zonas, e Gustavino é seu Autome-
donte ! Uma vez envolvido na peleja, 
elle renuncia ao mando á distancia, 
além das bordas da Amazonas ; nem 
um novo signal da capitanea ; que 
cada um cumpra o seu devar ; elle 
commanda pelo exemplo, pela pre
sença do seu vulto venerando no pas-
sadiço do navio ; elle sente que a uni
dade tactica que obedece á sua vóz 
inimediala basta para exterminar toda 
a esquadra inimiga. » 

O almirante Jaceguay, analysando 
o combate do Riachuelo, diz que Bar
roso, ahi, « assume as proporções de 
um grande capitão do mar. » 

Effectivamente, poucos vencedo
res de batalhas navaes terão revelado 
as qualidades tacticas que mostrou 
possuir o barão do Amazonas ; e, so
bretudo, três circumstancias desse 
combate oaffirmam: primeiro, quando 
seus comniandantes indecisos em se
guirem a Belmonte, que lá se fora rio 
abaixo affrontando só o fogo do bar
ranco, elle toma a iniciativa de mos
trar , fazendo-o, o que competia a toda 
a esquadra: seguir aBelmonte ; depois 
essa ausência de ordens, por signaes ; 
« que cada um cumpra o seu dever » ; 
independência aos seus comniandan
tes ; a melhor ordem era o seu exem
plo a seguir ; era « bater o inimigo o 
mais perto possivel » ; como ? Cada 
commandante sabel-o-ía melhor fazer 
com seu navio do que elle ordenar de 
bordo da capitanea. Fiualmenle, essa 
consciência absoluta do seu valor, essa 
certeza inabalável da victoria que ia 
alcançar. 

Acima, dissemos que desprezar o 
valor do inimigo, sem conhecimento 
seguro a seu respeito é um erro ; é 
facto. Mas, essa certeza do seu poder, 
essa crença consciente, firme de obter 
uma victoria, é qualidade estimavel, 
e não só entre os generaes. 

Em todos os ramos da actividade 
humana, todo o individuo qUe, firme, 
conscientemente, souber dizer, o « eu 
quero e hei de vencer », dificilmente 
será na vida um vencido. 

Assim, se Barroso, por uma facili
dade culposa, expuzera nossa esquadra 
a uma derrota, por suas extraordi
nárias qualidades de chefe, transfor
mou uma possivel derrota numa bri
lhante victoria, e esse t r iumpho, 

resgata, com grande saldo, apaga, por 
completo, aquelle seu descuido. 

(Continua) 
TONKI.ERO. 

(1) A. Jaceguay e V. de Oliveira— Quatro 
séculos de actividade marítima. 
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O BÊBADO E SUA MULHER 

Cada um sestro tem, 
Em que avezado etnbica, 

De que nem inedo o cura, nem vergonha. 
( Que eu nao fallo, que exemplos não me 

escorem ). 
Lembra-me, acerca, um conto, 
— Um confrade de Baccho 

Estragara a saúde, o siso, a china . . . 
( Nem correm esses melros 

Meia estrada, que a bolsa não lhe escorra). 
Cozido em chá de parra, 
Dum cangirâo no fundo 

Deixara o meu bargante o seu juizo. 
Eis que a mulher m'o encaixa num esquife, 
Onde, á larga, cozeu a cabelleira. 

Desperta: acha-se envolto 
Num lençol, — vê tocheiras, caldeitinha. 
( Bêbado ) Pois que váe ! Minha esposa está 

viuva ! 
— Ella entra, então, em trages de megera, 
Cum hediondo semblante, e vóz mudada; 

Chegando-se ao caixão, 
Dá-íhe assorda guisada para o demo. 

Então, crendo o marido 
Que já no inferno mora : 

( Bêbado ) Dize quem és, phantasma, 
Que eu, da parte de Deus, requeiro o digas, 
( Mulher) Eu sou de Satanaz refeitoreira, 
Dou de comer aos que entram nesta furna. 
( Bêbado ) Maldita mondongueira, 
Trazes a codea, e esqueces-te da pinga ? 

F I U N T O ELYSIO. 

* 

UNS BRAÇOS 

Ignacio estremeceu, ouvindo os gri
tos do solicitador, recebeu o prato que 
este lhe apresentava e tratou de 
comer, debaixo de unia trovoada de 
nomes, malandro, cabeça de vento, 
estúpido, maluco. 

—Onde anda que nunca ouve o que 
lhe digo ? Hei de contar tudo a seu 
pae, para que lhe sacuda a preguiça 
do corpo com uma bôa vara de mar-
mello, ou um páu ; sim, ainda pôde 
apanhar, não pense que não. Estú
pido ! maluco ! 

—Olhe que lá fora é isto mesmo que 
você vê aqui, continuou, voltando-se 
para d. Severina, senhora que vivia 
com elle, maritalmente, ha annos. 
Confunde-me os papeis todos, erra as 
casas, váe a um escrivão em vez de ir 
a outro, troca os advogados: é o diabo! 
E ' o tal somno pezado e contínuo. 
De manhã, é o que se vê ; primeiro 
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que accorde é preciso quebrar-lhe os 
ossos. . Deixe; amanhã hei de accor-
dal-o a páu de vassoura ! 

D. Severina tocou-lhe no pé, como 
pedindo que acabasse. Borges expei-
torou ainda alguns impropérios, e fi
cou em paz com Deus e os homens. 

Não digo que ficou em paz com 
os meninos, porque o nosso Ignacio 
não era propriamente menino. Tinha 
quinze annos feitos e bem feitos. Ca
beça inculta, mas bella,olhos de rapaz 
que sonha, que adivinha, que indaga, 
que quer saber e não acaba de saber 
uada. Tudo isso posto sobre um corpo 
não destituído de graça, ainda que 
mal vestido. O pae é barbeiro na Ci-
dade-Nova, e pôl-o de agente, escre
vente, ou que quer que era, do solici-
tador Borges, com esperança de vel-o 
no foro, porque lhe parecia que os 
procuradores de causas ganhavam 
muito. Passava-se isto ua rua da 
Lapa, em 1870. 

Durante alguns minutos, não se 
ouviu mais que o tinir dos talheres e o 
ruido da mastigação. Borges abarro
tava-se de alface e vacca; interrompia-
se para virgular a oração com um 
golpe de vinho e continuava logo ca
lado. 

Ignacio ia comendo devagarinho, 
não ousando levantar os olhos do 
prato, nem para collocal-os onde elles 
estavam no momento em que o terrí
vel Borges o descora poz. Verdade é 
que seria agora muito arriscado. Nun
ca elle poz os olhos nos braços de d. 
Severina que se não esquecesse de si e 
de tudo. 

Também a culpa era antes de d. Se
verina em trazel-os assim nús, con
stantemente.Usava mangas curtas em 
todos os vestidos de casa, meio palmo 
abaixo do hombro ; dalli era deante, 
ficavam-lhe os braços á mostra. Na 
verdade, eram bellos e cheios, em har
monia com a dona, que era antes 
grossa que fina, e não perdiam a côr 
nem a maciez por viverem ao ar ; mas 
é justo explicar que ella os nâo trazia 
assim por faceira, senão porque já 
gastara todos os vestidos de mangas 
compridas. De pé, era muito vistosa ; 
andando, tinha meneios engraçados ; 
elle, entretanto, quasi que só a via á 
mesa, onde, além dos braços, mal po
deria mirar-lhe o busto. Não se pôde 
dizer que era bonita; mas tambera não 
era feia. Nenhum adorno ; o próprio 
penteado consta de mui pouco ; alisou 
os cabellos, apanhou-os, atou-os e 
fixou-os no alto da cabeça com o pente 
de tartaruga que a mãe lhe deixou. 
Ao pescoço, um lenço escuro; nas ore
lhas, nada. Tudo isso com vinte e sete 
atinos floridos e sólidos. 

Acabaram de jan tar . Borges, vindo 
o café, tirou quatro charutos da algi-
beira, coraparou-os, apertou-os entre 
os dedos, escolheu um e guardou os 
restantes. Acceso o charuto, fincou os 

cotovellos na mesa e falou a d. Seve
rina de trinta mil coisas que não in
teressavam nada ao nosso Ignacio ; 
mas, emquanto falava, não o descom-
punha e elle podia devanear á larga. 

Ignacio demorou o café o mais que 
pôde. Entre um e outro gole, alisava 
a toalha, arrancava dos dedos pedaci
nhos de pelle imaginários, ou passava 
os olhos pelos quadros da sala de jan
tar , que eram dois, ura S. Pedro e um 
S. João, registros trazidos de festa e 
encaixilhados em casa. Vá que disfar
çasse com S. João , cuja cabeça moça 
alegra as imaginações, catholicas ; 
mas com o austero S. Pedro era de 
mais. A única defesa do moço ígnacio 
é que elle não via nem um nem outro; 
passava os olhos por alli como por 
nada. Via só os braços de d.Severiana, 
—ou porque sorrateiramente olhasse 
para elles, ou porque andasse com 
elles impressos na memória. 

— Homem, você não acaba mais? 
bradou, de repente, o solicitador. 

Não havia remédio ; Ignacio bebeu 
a ultima gotta, j á fria, e retirou-se, 
como de costume, para o seu quarto, 
nos fundos da casa. Entrando, fez uni 
gesto de zanga e desespero e foi de
pois encostar-se a uma das duas ja
nellas que davam para o mar. Cinco 
minutos depois, a vista das águas pró
ximas e das montanhas ao longe res-
tituia-lhe o sentimento confuso, vago, 
inquieto, que lhe doía e fazia bem, 
alguma coisa que deve sentir a planta, 
quando abotôa a primeira flor. Tinha 
vontade de ir embora e de ficar. Ha
via cinco semanas que alli morava, e 
a vida era sempre a mesma, sair de 
manhã com o Borges, andar por audi
ências e cartórios, correndo, levando 
papeis ao sello, ao distribuidor, aos 
escrivães, aos officiaes de justiça. Vol
tava á tarde, jantava e recolhia-se ao 
quarto, até a hora da ceia ; ceiava e ia 
dormir. Borges não lhe dava intimi
dade na familia, que se compunha 
apenas de d. Severina ; nem Ignacio a 
via mais de três vezes por dia durante 
as refeições. Cinco semanas de soli
dão, de trabalho sem gosto, longe da 
mãe e das irmãs ; cinco semanas de 
silencio, porque elle só falava uma ou 
outra vez na rua; em casa, nada. 

—Deixe estar,—pensou elle, um dia 
—fujo daqui e não volto mais. 

Não foi; sentiu-se agarrado e acor
rentado pelos braços de d. Severina. 
Nunca vira outros tão bonitos e tão 
frescos. A educação que tivera não 
lhe permittia encaral-os logo aberta
mente ; parece que até a principio 
afastava os olhos, vexado. Encarou-os 
pouco a pouco, ao ver que elles não 
tinham outras mangas, e assim os foi 
descobrindo, mirando e amando. No 
fim de três semanas, eram elles, mo
ralmente falando, as suas tendas de 
repouso. Agüentava toda a trabalheira 
de fora,toda a melancolia da solidão e 

do silencio, toda a grosseria do pa
trão, pela única paga de ver, três ve
zes por dia, o famoso par de braços. 

Naquelle dia, emquanto a noite ia 
caindo e Ignacio estirava-se ua rede, 
(não tinha alli outra cama) d. Seve
rina, na sala da frente, recapitulava o 
episódio do jan ta r e, pela primeira 
vez, desconfiou alguma coisa. Rejei
tou a idéa logo, tuna creança ! Mas ha 
idéas que são da familia das moscas 
teimosas : por mais que a gente as 
sacuda, ellas tornam e pousam. Cre
ança ? Tinha quinze annos ; e ella 
advertiu que entre o nariz e a bocea 
do rapaz havia um principio de rascu
nho de buço. Que admira que come
çasse a amar ? E uão era ella bonita ? 
Esta outra idéa nâo foi rejeitada, 
antes affagada e beijada. E recordou 
então os modos delle, os esquecimen
tos, as distracções, e mais um inci
dente, e mais outro, tudo eram sym
ptomas, e concluiu que sim. 

—Que é que você tem ? disse-lhe o 
solicitador, estirado no canapé, ao 
cabo de alguns minutos de pausa. 

—Não tenho nada. 
—Nada ? Parece que cá em casa 

anda tudo dormindo ! Deixem estar, 
que eu sei de um bom remédio para 
tirar o soiuno aos dorminhocos. 

E foi por alli, no mesmo tom zan
gado, fuzilando ameaças, mas real
mente incapaz de as cumprir, pois era 
antes grosseiro que máu. D. Severina 
interrorapia-o que não, que era en
gano, não estava dormindo, estava 
pensando na comadre Fortunata. Não 
a visitavam desde o Natal; porque não 
iriam lá uma daquellas noites ? Bor
ges redarguia que andava cançado, 
trabalhava como ura negro,não estava 
para visitas de parola ; e descompoz a 
comadre, descompoz o compadre, des
compoz o afilhado, que nâo ia ao col
legio, com dez annos ! Elle, Borges, 
com dez annos, já sabia ler, escrever 
e contar, não muito bem, é certo, mas 
sabia. Dez annos ! Havia de ter um 
bonito fim:—vadio, e o covado e meio 
nas costas. A tarimba é que viria eu-
sinal-o. 

D. Severina apaziguava-o com des
culpas,a pobreza da comadre, o caipo-
rismo do compadre, e fazia-lhe cari
nhos, a medo, que elles podiam irri-
tal-o mais. A noite caíra de todo; ella 
ouviu o tlie do Iam peão do gaz da 
rua, que acabavam de accender, e viu 
o clarão delle nas janellas da casa 
fronteira. Borges, cançado do dia, 
pois era realmente um trabalhador de 
primeira ordem, foi fechando os olhos 
e pegando no somno, e deixou-a só 
ua sala, ás escuras, comsigo e com a 
descoberta que acaba de fazer. 

Tudo parecia dizer á dama que era 
verdade; mas essa verdade, desfeita a 
impressão do assombro, trouxe-lhe 
uma complicação moral, que ella só 
conheceu pelos effeitos, não achando 
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meio de discernir o que era. Não podia 
entender-se nem equilibrar-se; chegou 
a pensar em dizer tudo ao solicitador, 
e elle que mandasse embora o fedelho. 
Mas que era tudo ? Aqui estacou : 
realmente, não havia mais que suppo-
sição, coincidência e possivelmente 
illusão. Não, não, illusão não era. E 
logo recolhia os indicios vagos,as atti
tudes do mocinho, o acanhamento, as 
distracções, para rejeitar a idéa de 
estar enganada. Dahi a pouco, (ca-
pciosa natureza!) reflectindo que seria 
máu accusal-o sem fundamento, ad-
mittiu que se illudisse, para o único 
fim de observal-o melhor e averiguar 
bem a realidade das coisas. 

Já nessa noite, d. Severina mirava 
por baixo dos olhos os gestos de Igna
cio; não chegou a achar nada,porque 
o tempo do chá era curto e o rapazi
nho não tirou os olhos da chicara. No 
dia seguinte, pôde observar melhor, e 
nos outros optimamente. Percebeu 
que sim, que era amada e temida, 
amor adolescente e virgem, retido 
pelos liames sociaes e por um senti
mento de inferioridade que o impedia 
de reconhecer-se a si mesmo. D. Seve
rina comprehendeu que não havia re-
ceiar nenhum desacato, e concluiu 
que o melhor era não dizer nada ao 
solicitador; poupava-lhe um desgosto, 
e outro á pobre creança. Já se per
suadia bem que elle era creança, e 
assentou de o tratar tão seccamente 
como até alli, ou ainda mais. E assim 
fez ; Ignacio começou a sentir que ella 
fugia com os olhos, ou falava áspero, 
quasi tanto como o próprio Borges. De 
outras vezes, é verdade que o tom da 
vóz saía brando e até meigo, muito 
meigo ; assim como o olhar, geral
mente esquivo, tanto errava por outras 
parles, que, para descansar, vinha 
pousar na cabeça delle ; mas tudo isso 
era curto. 

— Vou-me embora, repetia elle na 
rua, como nos primeiros dias. 

Chegava a casa e não se ia embora. 
Os braços de d. Severina fechavam-
lhe um parenthesis no-meio de longo 
e fastidioso periodo da vida que le
vava, e essa oração intercalada trazia 
uma idéa original e profunda, inven
tada pelo céo unicamente para elle. 
Deixava-se estar e ia andando. Afinal, 
porém, teve de sair, e para nunca 
mais; eis aqui como e porquê. 

D. Severina tratava-o desde alguns 
dias com benignidade. A rudeza da 
vóz parecia acabada, e havia mais do 
que brandura, havia desvello e cari
nho. Um dia, recommendava-lhe que 
não apanhasse ar ; outro, que não be-
besse água fria depois do café quente, 
conselhos, lembranças, cuidados de 
amiga e mãe, que lhe lançaram na 
alma ainda maior inquietação e con
fusão. Ignacio chegou ao extremo de 
confiança de rir um dia á mesa, coisa 
que jamais fizera ; e o solicitador não 

o tratou mal dessa vez, porque era elle 
que coutava um caso engraçado, e 
ninguém pune a outro pelo applauso 
que recebe. Foi então que d. Severina 
viu que a bocea do mocinho, graciosa 
estando calada, não o era menos 
quando o ria. 

A agitação de Ignacio ia crescendo, 
sem que elle pudesse acalmar-se nem 
entender-se. Não estava bem em parte 
nenhuma. Accordava de noite, pen
sando em d. Severina. Na rua, tro
cava de esquinas, errava as portas, 
muito mais que dantes, e não via mu
lher, ao longe ou ao perto, que lh*a 
não trouxesse á memória. Ao entrar 
no corredor da casa, voltando do tra
balho, sentia sempre algum alvoroço, 
ás vezes grande, quando dava com elle 
no topo da escada, olhando atravéz 
das grades de páu da cancella, como 
tendo acudido a ver quem era. 

Um domingo,—nunca elle esqueceu 
esse domingo,—estava só no quarto, 
á janella, virado para o mar, que lhe 
falava a mesma linguagem obscura e 
nova de d. Severina. Divertia-se em 
olhar para as gaivolas, que faziam 
grandes giros no ar, ou pairavam em 
cima d 'agua, ou avoaçavam somente. 
O dia estava lindíssimo. Não era só 
um domingo christão; era um immenso 
domingo universal. 

Ignacio passava-os todos alli no 
quarto ou á janella, ou relendo um 
dos três folhetos que trouxera com
sigo, contos de outros tempos, com
prados a tostão, debaixo do passa-
diço do largo do Paço. Eram duas 
horas da tarde. Estava cançado, dor
mira mal a noite, depois de haver 
andado muito na véspera ; estirou-se 
na rede, pegou em uni dos folhetins, a 
Princeza Magalona, e começou a ler. 
Nunca pôde entender porque é que 
todas as heroinas dessas velhas histo
rias tinham a mesma cara e talhe de 
d. Severina, mas a verdade é que os 
t inham. Ao cabo de meia hora, deixou 
cair o folheto e poz os olhos na pa
rede, donde, cinco minutos depois, viu 
sa í ra dama dos seus cuidados. O na
tural era que se espantasse ; mas nâo 
se espantou. Embora com as palpe
bras cerradas, viu-a desprender-se de 
todo, parar, sorrir e andar para a rede. 
Era ella mesma; eram os seus mesmos 
braços. 

E ' certo, porém, que d. Severina, 
tanto não podia sair da parede, dado 
que houvesse alli porta ou rasgão, que 
estava justamente na sala da frente 
ouvindo os passos do solicitador que 
descia as escadas. Ouviu-o descer ; foi 
á janella vel-o sair e só se recolheu 
quando elle se perdeu ao longe, no 
caminho da rua das Mangueiras. En
tão entrou e foi sentar-se no canapé. 
Parecia fora do natural, inquieta, 
quasi maluca;levantando-se, foi pegar 
na jar ra que estava em cima do apa-
rador e deixou-a no mesmo logar ; 

depois caminhou até á porta,deteve se 
e voltou, ao que parece, sem plano. 
Sentou-se outra vez, cinco ou dez mi
nutos. De repente, lembrou-se que 
Ignacio comera pouco ao almoço e 
tinha o ar abatido, e advertiu que 
podia estar doente ; podia ser até que 
estivesse muito mal. 

Saiu da sala, atravessou rasgada-
mente o corredor e foi até ao quarto 
do mocinho, cuja porta achou escan
carada. D. Severina parou, espiou, 
deu com elle na rede, dormindo, com 
o braço para fora e o folheto caído no 
chão. A cabeça inclinava-se um pouco 
do lado da porta, deixando ver os 
olhos fechados, os cabellos revoltos e 
um grande ar de riso e de beatitude. 

D. Severina sentiu bater-lhe o cora
ção com vehemeucia e recuou. So
nhara de noite com elle ; pôde ser que 
elle estivesse sonhando com ella. Desde 
madrugada que a figura do mocinho 
andava-lhe deante dos olhos como uma 
tentação diabólica. Recuou ainda, de
pois voltou, olhotr dois, ires, cinco 
minutos, ou mais. Parece que o somno 
dava a adolescência de Ignacio uma 
expressão mais accentúada, qu/isi fe
minina, quasi pueril. Uma creança ! 
disse ella a si mesma, naquella lingua 
sem palavras que todos trazemos com
nosco. E esta idéa abateu-lhe o alvo
roço do sangue e dissipou-lhe em 
parte a turvação dos sentidos. 

—Uma creança ! 
E mirou-o lentamente, fartou-se de 

vel-o, com a cabeça inclinada, o braço 
caído ; mas ao mesmo tempo que o 
achavacreança, achava-o bonito, mui
to mais bonito que accordado,e unia 
dessas idéas corrigia ou corrom
pia a outra. De repente, estremeceu e 
recuou assustada : ouvira um ruido ao 
pé, na saleta do engominado ; foi ver : 
era um gato que deitara uma tijela ao 
chão. Voltando devagarinho a espial-
o, viu que dormia profundamente. 
Tinha o somno duro a creança ! O 
rumor que a abalara tanto, nâo o fez 
siquer mudar de posição. E ella conti
nuou a vel-o dormir,—dormir e talvez 
sonhar. 

Que não possamos ver os sonhos 
uns dos outros ! D. Severina ter-se-ia 
visto a si mesma na imaginação do 
rapaz ; ter-se-ia visto deante da rede, 
risonha e parada ; depois inclinar-se, 
pegar-lhe nas mãos, leval-as ao peito, 
cruzando alli os braços, os famosos 
braços. Ignacio, namorado delles, 
ainda assim ouvia as palavras delia, 
que eram lindas, callidas, principal
mente novas, — ou, pelo menos, per
tenciam a algum idioma que elle não 
conhecia, posto que o entendesse. 
Duas, três e quatro vezes a figura 
esvaía-se, para tornar logo, vindo do 
mar ou de outra parte , entre gaivo
tas , ou atravessando o corredor, com 
toda a graça robusta de que era capaz. 
E tornando, inclinava-se, pegava-lhe 
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outra vez das mãos e cruzava ao peito 
os braços, até que, inclinando-se, 
ainda mais, muito mais, abrochou os 
lábios e deixou-lhe um beijo na bocea. 

Aqui o sonho coincidiu com a reali
dade, e as mesmas boceas uniram-se 
na imaginação e fora delia. A diffe
rença é que a visão não recuou, e a 
pessoa real tão depressa cumprira o 
gesto, como fugiu até á porta, vexada 
e medrosa. Dalli, passou á sala da 
frente, aturdida do -que fizera, sem 
olhar fixamente para nada. Afiava o 
ouvido, ia até o fim do corredor, a ver 
se escutava algum rumor que lhe dis
sesse que elle acordara: e só depois de 
muito tempo é que o medo foi pas
sando. Na verdade, a creança tinha o 
somno duro: nada lhe abria os olhos, 
nem os fracassos contíguos, nem os 
beijos de verdade. Mas, se o medo foi 
passando, o vexame ficou e cresceu. 
D. Severina não acabava de crer que 
fizesse aquillo; parece que embrulhara 
os seus desejos na idéa de que era uma 
oreança namorada que alli estava sem 
consciência nem imputaçâo ; e, meia 
mãe, meia amiga, inclinára-se e bei-
jára-o. Fosse como fosse, estava con
fusa, irritada, aborrecida, mal com
sigo e mal com elle. O medo de que 
elle podia estar fingindo que dormia 
apontou-lhe na alma e deu-lhe um ca-
lefrio. 

Mas a verdade é que dormia ainda 
muito, e só accordou para jantar . Sen
tou-se á mesa lépido. Comquanto. 
achasse d. Severina calada e severa e 
o solicitador tão ríspido como nos 
outros dias, nem a rispidez de um, 
nem a severidade da outra podiam dis
sipar-lhe a visão graciosa que ainda 
trazia comsigo, ou amortecer-lhe a 
sensação de beijo. Não reparou que d. 
Severina tinha um chalé que lhe co
bria os braços ; reparou depois, na 
segunda-feita, e na terça-feira, tam
bém e até sabbado, que foi o dia em 
que Borges mandou dizer ao pae que 
uão podia ficar com elle ; e não o fez 
zangado, porque o tratou relativa
mente bem e ainda lhe disse á saída : 

— Quando precisar de mim para 
alguma coisa, procure-me. 

—Sim,senhor. A sra. d. Severina... 
—Está lá para o quarto com muita 

dôr de cabeça. Venha amanhã ou 
depois despedir-se delia. 

Ignacio saiu sem entender nada. 
Não entendia a despedida, nem a com
pleta mudança de d. Severina, em. re
lação a elle, nem o chalé, nem nada. 
Estava tão bem ! falava-lhe com tauta 
amizade ! Como é que, de r epen t e . . . 
Tan to pensou que acabou suppondo 
de sua parte algum olhar indiscreto, 
alguma distracção que a offendera ; 
não era outra coisa ; e daqui a cara 
fechada e o chalé que cobria os braços 
tão boni tos . . Não impor ta ; levava 
comsigo o sabor do sonho. E atravéz 
dos annos, por meio de outros amores, 

mais effectivos e longos, nenhuma 
sensação achou nunca egual á daquelle 
domingo, na rua da Lapa, quando elle 
tinha quinze annos. Elle mesmo ex
clama ás vezes, sem saber que se 
engana : 

— E foi um sonho ! um simples 
sonho ! 

MACHADO DE ASSIS. 

0 ALMIRANTE (45) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIX 

A luz de reflexos vermelhos parecia 
um insistente olhar de cobiça fixada 
sobre a marqueza, um olhar abrazado 
de volúpia, attraíndo-a com a força 
irresistível de uma fascinação, a que 
ella se subtraiu fechando rapida
mente a janella. 

Todo o seu corpo flexível tremia 
em vibrações frenéticas, á proporção 
que ella se despia, libertando-o das 
bretanhas alvissimas, do roupão, das 
saias, caindo desordenadamente, em 
torno, até ficar velado pela camisa 
leve, presa ás ancas redondas e fortes, 
desnudado o busto modelar, colorido 
de jambo , os seios rijos, terminando 
em botões morenos, erectos no centro 
de discos ainda mais escuros, ponte
ados de pequenos botões lividos, de
nunciando os stygmas inexoráveis da 
raça. Dessas roupas mornas do con
tacto daquelle admirável corpo de 
mestiça, se evaporava de mistura com 
os perfumes distillados nos laborató
rios da chimica elegante, uma capi-
tosa emanação de mulher, agitada 
pelos instinctos agonisantes nas en
tranhas doentes, revoltados num es
forço impotente para estimularem 
funcções precocemente interrompidas. 
Num arrebatado gesto de lascívia, 
ella reuniu á compressão das mãos 
febris os seios trêmulos e curvou a 
cabeça numa anciã de beijal-os, de 
aspirar-lhes a essência acre de fruetos 
sazonados, de mordel-os, de devo-
ral-os. Seus braços se ergueram ntini 
gesto de desespero, expondo as tufas 
negras das axilas ; as mãos desfize
ram o penteado, a cabeça lhe pendeu 
para traz e os cabellos crespos lhe 
caíram revoltos pelas espaduas uúas. 

Um sopro de loucura lhe devastava 
o cérebro ; as idéas, os pensamentos 
lubricos o atravessaram em tropel des
ordenado como um rebanho de feras 
libertadas, um magote, de animaes 
exóticos apavorantes, a rugirem fa
mintos. 

A impressão do frio e as fortes 
dores nos quadris, agudas, alance-
antes como se pontas de púas os pe
netrassem, libertaram-na do rápido 
delirio sensual. Ella se abrigou, en

vergonhada, aquecida por uma súbita 
onda de sangue quente, na camisa de 
dormir, toda espumante de rendas, 
que semelhavam tecidos ephemeros e 
recostou-se alquebrada nos fofos tra
vesseiros do magnífico leito, o seu 
th ala mo de ventura, transformado 
pela viuvez, numa grelha de supplicio. 

Com um ligeiro suor, lhe voltara a 
calma, e a marqueza, o peito arque-
jante ainda do esforço para se domi
nar, pensava na estranha visita dos 
conspiradores, no êxito do plano de 
restauração, na perfídia de Dolôres, 
procurando dissuadir-se da suspeita 
que, máu grado seu, persistia no tra
balho demolidor de verme incansável, 
inatacável. 

Sabia que o pavilhão de Oscar tinha 
uma porta independente para o exte
rior da chácara. Era por alli que rece
bia os seus raros amigos, as visitas 
officiaes, os camaradas que o pro
curavam para conferenciarein sobre o 
serviço publico. Seria, portanto,muito 
fácil receber Dolôres, outra mulher... 

Não podendo, então, conter-se, a 
marqueza ergueu-se, entreabriu de 
manso a janella e olhou para fora, 
como quem espreita anciosamente. A 
luz terrível, aquelle fatídico olhar cri
minoso, inflammado de volúpia se 
extinguira ; não perfurava mais a 
folhagem densa com os seus raios 
sangüíneos. Com um suspiro de alli
vio, de segurança, a marqueza voltou 
ao leito, onde se estirou numa atti
tude abandonada de lassitude exte
nuante. 

Que tenho com isso?—pensava ella. 
Que me importa que Oscar ame outra 
mulher, com esse amor que domina, 
que absorve, ou com esse capricho 
ephemero, que deixa momentos de 
des vario, e não deixa vestígios no 
coração ou na consciência; saciedade 
de aventura, que constitue o peccadilho 
banal de todos os homens, senão uma 
incontestável prerogativa de sexo for-
•te ? Que tinha com isso ? Para que se 
preoecupar com essa aventura, que 
passaria ignorada sem a delação da
quelles dois homens sinistros, como 
duas aves de agouro adejando no am
biente sereno do seu lar deserto ? Era 
imprescindível conformar-se,mais cedo 
ou mais tarde, talvez no dia seguinte, 
inesperadamente, com o quinhão, di
minuto ou grande, que lhe coubesse 
na partilha do coração do seu querido 
Oscar. Ella verificava, pela situação 
dolorosa em que se achava, haver no 
coração das mães extremosas, laivos 
sensuaes, explodindo quando se lhes 
antolha o espectro da mulher amada 
pelos filhos. As mães raramente en
contram digna delles a escolhida. E 
quasi todas resistem, até que vence o 
affecto maternal feito de abnegação, 
de sacrifício, de misericórdia para os 
mais nefandos crimes. Oscar deveria 
procurar uma esposa; ella, mesma, fa-



O S A N N A E S 5-»3 

zendo as vezes de mãe, tinha o dever 
de ajudal-o, de encaminhal-o nesse 
passo melindroso, para crear em torno 
de si uma familia sua, feita de crea
turas amadas que lhe povoassem com 
as flores do carinho sincero a desolação 
da viuvez, lhe attenuassem, como um 
ornamento vivo, os progressivos vestí
gios da velhice implacável, lhe cobris
sem de hera virente,de flores perfuma
das as ruinas da existência. Sentia-se 
incumbida da missão de despertar o 
coração de Oscar, de chamal-o á vida 
intensa, donde o tinham afastado exag-
geradas preoccupações profissionaes, 
a impressão das viagens a paizes lon
gínquos, a impressão do mar immenso, 
da solidão prolongada, da absorpção 
de estudos, da excessiva cultura intel
lectual, infundindo-lhe uma espécie de 
desdém pelas coisas vulgares, pelas 
importantes minúcias da vida e au
gmentando asombra da innatatristeza 
de orphão. 

Cumprindo, sem affectação, sem 
alarde, o seu dever de soldado durante 
o Império, Oscar permanecia com a 
mesma rigidez inquebrantavel ao ser
viço da Republica, como se, no seu 
espirito fechado ás convicções polí
ticas, uão houvesse penetrado essa 
comburente chamma do patriotismo, 
excitando a mais nobre das paixões, a 
paixão dominante nos homens supe
riores, a paixão que funde os homens 
mais vulgares, mais humildes, em he
róes, em martyres. 

Se a conspiração fora uma empreza 
séria, se houvera congregado num im
pulso patriótico todas as energias dos 
homens dedicados á monarchia, á fa
milia imperial, forneceria a occasião 
para o destaque definitivo de Oscar, 
que seria o homem do momento, a per
sonalidade de bastante prestigio para 
suster a reacção, para manter a victo
ria da contra-revolução até a completa 
restauração das instituições. E estaria 
assim concretisado num facto glorioso 
o sonho da marqueza, tomar-se-ia 
astro essa nebulosa condensada em 
torno da idéa fixa que era o foco do 
seu espirito, a sua única e mais anhe-
lada ambição de grandeza, de immor
talidade t 

A torrente de pensamentos absur
dos, de idéas contradictorias era, por 
vezes, interrompida pela funcção de 
dores agudas : ella mordia os lábios 
para suffocar os gemidos e comprimia 
os quadris com força, estorcendo-se no 
leito, onde o seu corpo parecia embu
tido num admirável relevo. 

Abraçada a um dos travesseiros, a 
marqueza, extenuada, passou, doce
mente, do delírio ao sonho, aquelles 
terríveis sonhos exóticos que, havia 
muito, eram o tormento das suas tris
tes noites de fugaz repouso. 

No dia seguinte, ao amanhecer, ella 
desceu ao andar térreo e encontrou 
Oscar esperando-a para o almoço. 

— Como passou a noite Guilhinha ? 
— inquiriu elle, beijando-lhe a fronte. 

— Como sempre, mal, muito mal — 
respondeu a marqueza, fatigada, re-
tendo-lhe as mãos — E tu, como pas-
saste ? 

— Eu , bem. 
— Estiveste acordado até muito 

tarde. . . 
— E ' verdade — respondeu Oscar, 

em certo tom de hesitação, que não 
escapou ao olhar da marqueza, fixado 
sobre elle — Estive trabalhando. Por
que m'o pergunta ? 

— Vi luz nas tuas janellas. . . 
— Tinha de resolver um negocio ur

gente, uin plano de organisação naval 
em que está muito empenhado o go
verno, trabalho perdido, talvez, para 
auginentar os múltiplos estudos que, 
até agora, nenhum resultado deram. 
Oh, esse regimen de planos, que ficam 
no papel, asphixiam todas as inici
ativas. E ' uma coisa dolorosa traba
lhar com a quasi certeza de estar em
pregando esforços inúteis. 

— Esforços iuuteis — accrescentou 
a marqueza — para servir gente que 
não merece tamanha dedicação. 

— Eu não tenho em mira recom
pensas, nem as pessoas a quem sirvo : 
cumpro, simplesmente, o meu dever 
de militar. 

— O teu dever !... 
— Sim, o meu dever... 
Houve um momento de silencio, que 

terminou com uma repentina pergunta 
da marqueza : 

— Sabes que Dolôres está muito re
lacionada com os homens do governo ? 

— Sei, sim. Por signal, devo-lhe um 
grande favor. 

— Um grande favor ?.. . 
— Consta-me que por intervenção 

delia escapei de ser preso, quando de
latores miseráveis insinuavam suspei
tas á minha lealdade, no dia da par
tida da familia imperial... 

— Dolôres, então ?.. . 
— Foi ter com o marechal Deodoro, 

que ordenou fossem todos os actos de 
defeza e segurança do governo sub
mettidos previamente ao seu juizo. . . 
O ministro da Guerra, por sua vez, ga
rantiu do modo mais cabal a minha 
lealdade. Quando, em companhia do 
conselheiro, eu saíra do paço, na dire
cção do arsenal de marinha, encontrei 
Dolôres, que me procurava para avisar-
me do que se tramara contra mim. E ' 
claro que devo ser grato a essa se
nhora. . . 

— Grato. Ella talvez exija de ti 
mais do que reconhecimento. 

E como Oscar fitasse nella olhos 
admirados, a marqueza affirmou, com 
energia : 

— Essa mulher te ama. . . 
Antes que elle pudesse contestar, 

ella proseguiu num ardente tom de 
certeza : 

— Essa mulher te ama e nos espi

ona ; segue todos os teus passos ; en
tra nesta casa como se fosse o olhar 
da policia. 

— Dolôres poderá ter muitos de
feitos ; poderá ser, como se diz, uma 
mulher leviana, um tanto desenvolta, 
mas acho-a incapaz de uma infâ
mia. 

— Tu a defendes !... 
— Penso que as imputações da 

protervia são eguaes a essa de ser ella 
um espião... Não, Guilhinha, a tua 
ternura maternal exaggera os factos 
coinesinhos. Tu te enciúmas minha 
querida, sem razão. 

Oscar continuou tranquillamente a 
refeição, ao passo que a marqueza 
fitava-o sempre como lhe tentasse 
surprehender os pensamentos recôn
ditos, 

— Tranquillisa-te, querida mãesi-
nha — proseguiu elle, com ura ligeiro 
sorriso de ironia — Meu coração está 
ainda vedado ao accésso do amor como 
a avenida do teu Paraizo, entretecida 
de frondosa ramaria, de urzes ema
ranhadas com o tempo, em formidável 
obstáculo. Tu serias a primeira a sa
ber, serias a confidente do meu pri
meiro movimento para o amor, que 
se me figura perdido numa ilha des
conhecida, cercada de mares tempes
tuosos, apartada do roteiro da minha 
vida. Quanto a Dolôres, eu attribuo 
o seu interesse por mim a um na turrei 
movimento de amizade, uma conse
qüência das nossas relações... 

— Não tenho ciúmes de ti — mur
murava a marqueza, confusa, as faces 
enrubescidas por uma fugaz onda de 
sangue — Acho que esse amor crimi
noso te prejudicaria na posição que 
occupas... Afinal de contas, tu éslivre; 
eu nada deveria ter com os teus capri
chos, com a tua vida intima. 

— Eu agradeço esse interesse do 
teu coração solicito. Não tenhas 
receio... 

— Bem, não te falarei mais nisso. 
Confio em ti absolutamente, como se 
pôde confiar num filho. 

— Num filho — tornou Oscar, er-
guendo-se e tomando-lhe as mãos ma
cias—capaz de todos os sacrifícios por 
t i . . . 

—De todos os sacrifícios ?—inquiriu 
a marqueza, com firmeza, conchegan-
do-o com ternura ao seio arquejante. 
— Se eu te pedisse que abandonasses 
o governo. Sim, esses rebeldes que 
se apuderaram das posições. 

Oscar hesitou durante alguns mo
mentos e respondeu,subjugado : 

—Eu obedeceria. 
A marqueza estreitou-o num longo 

amplexo; beijou-o nas faces e murmu
rou-lhe num suspiro de desafogo : 

—Basta, meu filho... 
Oscar desvencilhou-se dos braços da 

marqueza e partiu preoccupado, como 
se lhe turvasse o cérebro um importuno 
pensamento. 
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Num passo firme, a marqueza o 
acompanhou até á porta e seguiu com 
um olhar de carinho o carro que o con
duzia. 

—Manda atrelar o coupé—disse ella 
a Sebastião, que se approximava em 
attitude de humilde reverencia.—Que 
é do Gião ? 

—O primo—respondeu o feitor — a 
modos que estava com saudades da 
cidade; partiu pela manhã cedo. A 
fortuna lhe nâo tirou o habito de ma-
drugador. Aquillo é como todos os 
nossos da familia, madrugador como 
um gallo. 

( Continua). 
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FOLK-LORE DO BRAZIL CENTRAL 

ê* 

...de todo esqueceram 
e fizeram esquecer os tons 
e os modos da genuina 
poesia da nossa terra. 

GARRETT. 

Livro siiícero na intenção, de in
tenso sabor nativo, nosso, genuina
mente brazileiro, na própria accepção 
desta palavra — seria aquelle em que 
o auctor inscrevesse num intercoluin-
nio d'arte, com toda alma e amor, a 
tradição, superstições populares, cos
tumes, vida e scenarios sertanistas do 
Alto Brazil — edênica região onde se 
passaram os dramas e as tragédias 
mais goljr-eantes da descoberta e con
quista dos sertões continentaes, desde 
o inicio do grande cyclo dos bandei
rantes paulistas até á integralisação 
da nossa nacionalidade. 

Nessa expandida área geographica 
chamada o planalto brazileiro, que 
apanha ou recebe todos os climas, a 
flora e a fauna dos trópicos cora as da 
região meridional e cis-andina se en
contram com as da zona central — en
trelaçam-se, cruzam e cousorciain,for
mando um como que gigantesco par
que nacional — agreste e primitivo. 

Goyaz é, como disse o mallogrado 
André Reboliças : — um Egypto que 
tem dois Nilos (o Tocantins e o Ara-
guaya), mas que não tem desertos de 
areia, que é todo elle fértil, que tem 
ouro e diamantes, crystaes de rocha ao 
infinito, soberbas montanhas e planal-
sos de 1.000 a 3.000 metros de alti
tude, cobertas de gramineaes campe-
sinas e de odoriferas florestas povo
adas das mais ricas madeiras do 
mundo. 

O nosso Far- West tem mais de um 
ponto de analogia e semelhança com 

o dos Estados Unidos da America : — 
traz no seio a virtualidade de um alto 
destino social e humano no irradiar 
da futura civilisação sul-americana. 

Mas a tajuyrama que povoava o nos
so, ao tempo da descoberta, não teve 
o seu Fenimore Cooper, nem os cow-
boys goyanos e mattogrossenses ainda 
mereceram as vistas e solicítudes de 
um Roosevelt nosso—historiador e 
geographo a um tempo, e que nos 
desse a conhecer a conquista desse 
oeste, onde se encontraram as três ra
ças distinctas que,amalgainadas e fun
didas ao sol do sertão, produziram uiu 
typo inteiramente novo — o mestiço, 
que, por transformação physiologica, 
será o brazileiro d'amanhã, arbitro na 
extensão continental da Sul-America. 

Lá é que o sr. Euclydes Cunha, com 
rara felicidade, encontraria o typo do 
vero sertanejo — que não esse depau
perado jagunço, pária da zona estreita 
da Bahia, visinha do littoral e em con
tacto com o elemento estrangeiro, que 
nos váe desnacionalisando pelo cosrao-
politismo crescente. 

Os nossos historiadores, que por ahi 
vivem eternamente a fazer sediças pre-
lecções sobre a descoberta do littoral, 
a investigar quando as armadas vie
ram effectivamente, a explicar uma 
porção de pontos obscuros da vida de 
boçaes donatários das capitanias — 
esses, ou seja por iguorancia ou má 
vontade, ainda não tentaram o estudo 
dos motins políticos,das luetas de todo 
gênero travadas no interior do Brazil, 
desde a dispersão do núcleo colonial 
dos campos de Itapitininga até á In
dependência— como, por exemplo, o 
famoso 30 de maio, que em Cuyabá foi 
o extermínio completo, radical, da 
gente de baixo, como lá eram conhe
cidos os portuguezes. 

Tal acontecimento teve mais conse
qüências e influiu mais na vida do Bra
zil central que a lueta entre paulistas 
e emboavas nas margens do Rio das 
Mortes, longamente celebrada pelo ro
mancista Bernardo Guimarães. 

O norte de Goyaz esteve por muito 
tempo em armas, politicamente sepa
rado do sul, com a sede de um gover
no republicano na villa de Cavalcante. 

Episódio histórico tão natural como 
esse na nossa vida politica, nem si
quer solicitou a penna dos publicistas 
que se téem oecupado ás vezes dos 
mais insignificantes motins e rebel-

\\õespraieiras o,ue se deram em outras 
províncias, sempre em foco, em..todos 
os tempos. 

Restringindo-nos ao nosso assumpto. 

Nenhuma pagina da litteratura na
cional valeria em emotividade aquella 
em que se reconstituísse, em toda a 
pureza e frescura primitivas, a alma 
supersticiosa e ingênua do íncola sob 
a ameaça dum Anhanguéra, aterrori-
sando-a com o estratagema de, como 
no álcool que levava, lançar fogo aos 
rios, fazendo levantar das correntes 
crystallinas nuvens igneas, e transfor
mando o borborinho das cascatas es
pumantes em crepitações de ferro ein 
braza, salpilcando faúlhas no espaço 
incendido. .>• •> 

Esse simples e só episódio da epopéa* 
sertanista tem mais de grandeza lio-
raerica que todos quanto rezam as 
chronicas dos dias em que as tripula
ções dos naves portuguezes desceram 
á terra do Brazil. 

No emtanto, dia a dia vão se desr 
apparecendo os encantos do nosso 
vasto scenario sertanista ; a tíbira do 
selvagem já uão deslisa sobre o espe
lho das águas do Tocantins; os duen
des dos guerreiros araguayos não mais. 
caminham, na lenda, pelas margens 
do grande rio, onde a li lha da Cobra. 
Grande, quebrando o frueto da ta
rumã, separara a noite do dia—fa
zendo cantar o caúby, ás horas cre-
pusculares ; e talvez nunca mais a 
flecha hervada do gentio descreverá no 
ar a curva mortífera mensageira do 
ódio aborigena. 

Também nas invias trilhas tape; 
járas daquelles sertões, se váe apa
gando o rasto deixado pelos bandei
rantes másculos doutr 'óra; e já pouco 
resta, de memória de homem, da 
sobrevivência alli dos negros da costa 
d'Africa, dos degredados e fugitivos 
da metrópole, dos ciganos e outras 
gentes heterochtones que talaram as 
montanhas repletas d 'ouro, immo
veis e gritnpantes, pelas gulpiaras a 
dentro, cantando e garimpando, revol
vendo cascalhos diamantinos, cavando 
as piçarras das minas, ao passo que a 
tapuyada se ia em fuga, batida a ferro 
e fogo, pelo invasor do Pindorama^e 
cada vez mais se interioraudo rumo 
dos cerros azues que mostravam Mar-
tyrios dos Aráes—longínquas e myste-
riosas paragens, vagamente assigna-
ladas nos roteiros de muitas gerações 
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de sertanistas e nunca, até agora, en

contradas. 
Salve-se, ao menos em parte, o es

polio poético de tantos elementos 
ethnicos, cujas tradições não é licito 
se percam num passado que ainda se 
poderá reconstituir inteiro — pois não 
tão distante váe dos nossos dias a pri
meira entrada do Auhanguéra. 

Si, como disse ura escriptor—«mais 
do que em suas superstições e festas, 
que são o seu lado excepcional, de
vemos estudar 0 povo no seu trabalho, 
que é a sua feição normal»—certo que 
foi lavrando as minas ou ri feras e d ia-
mantiferas, uo interior do nosso paiz, 
que a raça africana importada nos 
tempos coloniaes trabalhou mais, can
tando, e, portanto, foi lá que ella mais 
cantou, e lá é que devemos procurar 
de preferencia seus cantares, as suas 
superstições ; e egualmente será nas 
zonas mais intensivamente pastoris e 
ganadeiras nossas, que se estendem de 
Minas até Goyaz e Matto-Grosso, que 
havemos de estudar, em flagrante, a 
raça mestiça nos seus typos de va
queiros, vestidos de couro, que pasto
reiam o gado e conduzem as boiadas 
destinadas ao consumo nas cidades 
littoraneas. 

Do mesmo modo, é ainda lá nessas 
alturas do grande sertão que se per
petua, com a rotina doutros tempos, o 
regimen dos muchirões para as derru
badas de mattas virgens ; que com 
tanto ou mais labor se fazem as cha
madas moagens de canna de assucar ; 
que os tropeiros—paulistas, mineiros 
e goyanos — labutam, trafegando as 
estradas que conduzem aos confins de 
Goj-az e Matto-Grosso ; é, finalmente, 
lá, subindo as 700 léguas do longo 
curso do Tocantins-Araguaya, impel-
lindo,á força de vareijão, pezados e 
toscas embarcações mineiras, que o 
indio catechisado canta, vindo nostál
gico do Pará para o planalto goyano. 

A par de tudo isso,ha alli a tradição 
dos bandeirantes, seus roteiros que 
seduzem e exaltam o espirito aventu
reiro, as lendas da mãe do ouro, os 
poços encantados, as almas penadas, 
que guardam os enterros sob o arvo-
redio das taperas, e todo um mundo 
estranho povoado de entes monstruo
sos, que de dia dormem ao fundo dos 
lagos inexplorados, como os Rodellei-
ros, os cavallos marinhos, os minho-
cões e a cobra dormideira — serpente 

cynocephala que se aquece ao sol nas 
ribanceiras dos grandes rios. 

Outro caracteristico do folk-lore do 
interior são as chamadas décimas — 
descripções dos costumes e hábitos de 
vida dos representantes da fauna in
dígena, equivalentes aos romances e 
xacaras conhecidas no norte do Brazil, 
como o do boi Espado do Ceará,a vacca 
do Burel, de Sergipe. 

São egualmente característicos do 
Brazil central, os chamados desafios, 
gênero popular que aliás não apparece 
nos trabalhos do sr. Sylvio Roméro 
e outros que se téem occupado de se
melhantes estudos entre nós. 

E ' precisamente nesses desafios que 
os caipiras tomam o pulso dos seus ri
vaes, nos improvisos. 

— Da palma nasce o palmito, 
Do coqueiro nasce a palma ; 
Quero que você me conte 
Quem entrou no céo sem alma ? 

Responde o outro : 

— Do coqueiro nasce a palma 
Da palma nasce o palmito 
Quem entrou no céo sem alma 
Foi a cruz de Jesus Christo... 

A poesia lyrica, repassada de seuti-
mentalismo, pôde ser alli melhor apre
ciada que ao norte ou sul do Brazil — 
pois somente na tradicional viola mi
neira de Queluz, mágico instrumento 
musical que excede ao cavaquinho 
nortista e á guitarra serrana do Rio 
Grande do Sul, é que reside o encanto 
inegualavel, a deuguice indizivel dos 
ponteados dos batuques e caterêtês de* 
Minas, oeste de S. Paulo, Goyaz e 
Matto Grosso, onde se ouvem quadri-
nhas assim : 

— Vinde cá minha bem feita 
Centurinha de mesura, 
Corpinho de fita lavrada 
Boquinha depêra madura! 

A poesia mystica é mais uma feição 
especial do folk-lore do interior, que 
encerra composições como esta: 

— O sol entrou na vidraça 
E saiu sem tocar nella ; 
Assim foi a Viigem Maria 
Que pariu e ficou donzella... 

Como muito bem observou Affonso 
Arinos, nos sertões^foyanos a musica 
popular se irmana no seio do povo com 
os próprios hymnos e as cerimonias da 
egreja. 

O distincto auctor do Pelo Sertão, na 
sua conferência sobre a musica popu
lar, realisada em Petropolis, citou o 
facto de numa missa de Natal eutrar 
na matriz da cidade de Posse, ao norte 

de Goyaz, um violeiro que, «como a 
coisa mais natural deste mundo, sem 
que nem o próprio padre estranhasse», 
tirou da sua viola, enfeitada de fitas 
azues e encarnadas, esta profani-
dade: 

— Viva o cravo, viva a rosa, 
Viva a flor de Alexandria, 
Viva quem tem seus amores 
Na cidade da Bahia ! 

HENRIQUE SILVA. 

-&=*<zysio-^-

A GERAÇÃO ESPONTÂNEA 

As experiências de Burke — As tenta' 
tivas do doutor Dubois, com uma 
geléa colloidal á acção do baryum. 

De uiua das excellentes chronicas 
documentadas, publicadas por Emile 
Gautier, extraímos informações sobre o 
geração espontânea, interessante as
sumpto, de que já nos occupámos. 

Os nossos leitores conhecera a fa
mosa polemica scientifica entre Geor-
ges Pouchet e Pasteur, da q u a l ^ g u l -
tou a victoria deste, afunilando que 
toda a substancia viva procede de um * 
progenitor vivo. Todas as apparencias 
de vida creada nos laboratórios se re-4 

dúz a simples equívocos, enganos de 
sábios que tanto téem influído na ori
entação e desenvolvimento da cultura 
humana. Pasteur ficou vencedor no 
glorioso campo de batalha, donde ha
via de brotar, em assombrosa fecunda
ção, toda a bacteriologia, com as suas 
innumeraveis applicações á hygiene, 
á pathologia medica e cirúrgica, á the
rapeutica, á industria. 

A theoria vencedora se synthetisa 
na fórmula : omne vivum ex vivo. 

Os pesquisadores, entretanto, não 
desesperaram da desforra ; continu
aram, com extraordinários esforços, os 
seus trabalhos para reeditarem a gê
nese da vida, até que surgiu a desco
berta de John Butler Burke, joven 
physico do Cavendish LaboratOry, ob
tendo pelo radium a desejada creação 
da substancia viva. 

Dutrochet, Traube, Karl Vogt , 
Monnier, Hart ing, Rainey e outros, já 
tinham conseguido, por meio de rea
cções chimicas apropriadas, obter es
pécies de céllulas tendo o aspecto de 
céllulas vivas e susceptíveis de se 
moverem por si mesmas,de crescerem, 
de se desenvolverem, de incorporarem 
elementos do meio e, mesmo, de se 
multiplicarem por segmentações auto
máticas, Leduc conseguira, com uma 
solução de cobre e ferro, cyanureto de 
potassa, agindo sobre uma camada de 
gelatina, realisar todas as fôrmas co
nhecidas de céllulas com a membrana 
de envolucro, a polpa protoplasmica e 
o núcleo, çstructura tradicional e apti-
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dão característica, agglomerando-se em 
tecidos,com as funcções de absorpção, 
assimilação e excrecção, devidas ás 
trocas molleculares, a phenomenos de 
osmose, cuja actividade era entretida 
pela manutenção dessas pseudo céllu
las num meio nutritivo. 

A originalidade da invenção de But-
ler Burke se limitaria, portanto, á 
intervenção do radium num tubo de 
cultura esterilisada, produzindo, em 
algumas horas, ura principio de fer
mentação a que se seguem granula-
ções augmentando lentamente, agitan-
do-se em todos os sentidos e termi
nando por se dividirem por scissipari-
dade. Essas granulações, que não são 
bactérias, nem crystaes, foram deno
minadas radiobos, como si fossem na 
verdade embryões de seres vivos nas
cidos das justas nupcias do radium 
hyperaclivo e da inerte gelatina. 

Um eminente naturalista da Facul
dade de Sciencias de Lyão, Raphael 
Dubois, submettendo umageléacolloi-
da^á acção do baryum, obtivera cor-
pusculos estranhos, semelhantes a 
cejjulas, com apparente illusão da vida 
tãgk perfeita que bacteriologistas os 
cmrsiderain bolor ou ovos de rã. Esses 
corpusculos, os vacuolides de Dubois 
como os radiobos de Burke, téem de 
commum com as céllulas vivas, além 
da identidade do aspecto, o facto de 
se moverem, de crescerem, de se mul
tiplicarem fjde se nutrirem, espontanea
mente, á "custa do meio. Falta-lhes, 
porém, a fuucção biológica especial, a 
faculdaMe de reproducção, da qual a 
aptidão para a fragmentação é unia 
caricatura, a faculdade de uma proge-
nitura similar. Sem esta e outras pro
vas concludentes, não se pôde ainda 
affirmar que se trata da creação da vida. 

Os trabalhos de Burke não perdem, 
por isso, o interesse; dependem, toda
via, de provas positivas da exclusão de 
defeitos, que inutilisaram experiên
cias anteriores, como o de nâo haver 
esterilisado completamente o tubo de 
gelatina, o radium, os dedos, para 
que os seus radiobos não tenham a ex
plicação dada por Pasteur a semelhan
tes surprezas, devidas á presença igno
rada de gérmens invisíveis no material 
das demonstrações da supposta gênese 
•da vida. 

-&^<^)&C^>^^-

RECEBEMOS: 

—As grandes applicações da electricidade, de 
Alfredo Soulier, t raducção de Costa Fer re i ra . 
T e m o volume 230 paginas , bem impressas , 
com mui tas g ravuras excellentemente repro
duzidas . O livro t r a ta , especialmente, da 
i l luminação electrica, t ransmissão de força a 
dis tancia , bonds electricos, es t radas de ferro 
electr icas, electro-chimica etc. A fabricação 
de t in tas e a extracçao de metaes pela ele
ct r ic idade, são assumpto de mui tas pag inas . 
A edição é da casa Garn ie r . 

As officinas dos Annaes encarregam-se 
d e todo e qualquer t rabalho typographico. 

XADREZ 

P R O B L E M A N. 15 

Rev. R. Wright 
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BRANCAS (7) 

Mate em dois lances. 

P A R T I D A N? 15 

P A R T I D A DOS 4 CAVAT.LOS 

(Torneio de Ostende, a 19 de junho de 1905) 

Brancas Pretas 

(Marco) 

P 4 R 
C 3 B D 
C 3 B R 
B 5 C D 
Roque 
P 3 D 
C 2 R 
P 3 B D 
C 3 C R 
P 3 T R (b) 
B 4 T D 
B 2 B D 
R 1 T (c) 
C l C R 
P 3 B R 
C (3 C) 2 R 
P 4 C R ( r f ) 
D I R 
D 3 C R 
P 4 T R 
P 5 T R ( Í ) 
C X C 
D 2 T R 
P D X P 
B 2 D 
T R 1 D 
B I R ! 
B 4 T R 
B 2 B R! 
B 4 C D 
B 4 D 

D 2 B R (h) 
P 4 T D 
P 5 T D 
P X P 
T i R 
C 3 T R 
T X T 
P 5 R ! 

C X P 
C 6 C R x 
B X P R 

c x c 
T X B 
B 4 R 
R 2 C 
T X B 
D 3 R 
R 3 C 
D X P C 
D X P C 
P 4 B D 

(Janowski) 

P 4 R 
C 3 B R 
C 3 B D 
B 5 C D 

Roque 
P 3 D 
C 2 R 

C 3 C R 
B 4 T D 

P 4 D (a) 
P 3 B D 
B 2 B D 
P 3 T R 

B 3 R 
D 2 D 

T D 1 D 
C 2 T R 
C 4 C R 

.D 2 R 
B 1 B D 

C 3 R 
C (3 C) 5 B R 

P X C 
P X P 

P 3 C D 
B 3 T D (/) 

B 6 D 
C 4 B D 
P 3 B R 

B 3 T D (g) 
C 6 D 
C 4 R 
R 1 T 

B 2 C D 
C 5 B D 

P X P 
T l T D 

T R 1 D (i) 
T X T 

P X P 
D 2 B R 

R 1 C 
C X B 
B X C 

P 4 B D 
T 8 T D x 
B X B (,") 

D 6 C D (k) 
D 7 B D x 

P X P 
T 1 T D (/) 

T 1 B D 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 -
— 26 -
— 27 -
— 28 -
— 2 9 -
— 30 -
— 3 1 -
— 3 2 -
— 33 -
— 34 -
— 35 -
— 36 -
- 3 7 -
— 38 -
— 3 9 -

— 40 — 
— 41 — 
— 42 — 
— 43 — 
— 44 — 
— 45 — 
— 46 — 
— 47 — 
— 48 — 
— 49 — 
— 50 — 
— 5 1 -
— 52 -

D 8 B D 
R 1 T 

D 6 T D 
R 1 C 
R 1 T 

D 8 B D 
T X '-f 

R 2 T 
R 1 C 

D 8 R x 
D 4 R x 

R 2 B 
D 2 R 
R 1 C 

D S C D 
R 1 T 

D 7 C D x 
D 8 B D 

R 2 T 
R I T 

D 8 C R x 
D 4 B D 

R 2 T 
D 5 B D x 

D 8 B D 
D 8 R x 

D 5 C D x 
D 6 B D x 

D 5 D x 
D 4 R x 

D 3 B R x 
D 5 D x 

D 5 T D x 
a b a n d o n a m 

— 53 — 
— 54 — 
— 5 5 -
— Só — 
— 5 7 -
— 58 — 
— 59 — 
— 60 — 
— 61 — 
- * 6 2 -
— 63 — 
— 64 — 
- « 6 5 * - -
— 66 — 
— 67 — 
— 68 — 
— 69 — 
— 70 — 
- 7 1 -
— 72 — 
— 73 — 
— 74 — 
— 75 — 
— 76 — 
— 77 — 
— 78 — 
— 79 — 
— 80 — 
— 81 — 
— 82 — 
— 83 — 
— 84 — 
— 85 — 
- 86 — 

D 6 C D 
D 4 D 
T 6 R 
D 5 D 
D 5 R 
T 8 R x 
D X T x 
D 4 R x 
D 4 D 
D 2 B R 
R 2 C 
D 2 D 
D 4 B R x 
D 4 R 
D 5 D x 
P 5 B D 
R 3 C 
D 8 T D x 
D 4 R x 
P 6 B D 
R 4 B 
D 8 R x 
D 7 D 
R 3 C 
P 7 B D 
R 4 B 
R 5 C 
R 6 D 
R 7 R 
R 8 D 
D 7 R 
R 8 R 
D 7 D 

(a) &' mui to impor tan te nesta partida 
crear um cent ro , mas mui tas vezes dá-se ao 
adversár io a occasião de se desenvolver. 

(b) Marco quiz sem duvida evitar as va
r ian tes conhecidas , pois qne não jogou 10. . . 
P 4 D ; 11 — P 3 B D, B 4 T D ; 1 2 - B 2 
B D , B 2 B D, com jogos perfeitamente 

eguaes . 
(c) 13 — P 4 D podia egualmente ser jo

gado. 
(d) P a r a impedi r P 4 B R. 
(e) Marco organisou a defesa de lado do 

Rei de um modo mui to or iginal . 
( / ) P o r este e pelos lances seguintes Ja

nowski procura garant i r - se a posse da linha 
aber ta p r inc ipa lmente da casa 6 D. 

(g) E s t a v a m ameaçados de B X C, se
guido de B X B . 

(h) Marco repelliu com mui t a habilidade 
o a taque do centro e agora é elle quem váe 
a tacar o lado da Dama , cujos piões estão 
enfraquecidos. 

(i) E ' sefupre perigoso deixar uma peça 
n a l inha de uma peça inferior adversa ( D 
n a l inha da T ) ; o seguimento desta partida 
é disto um excellente exemplo.O jogo das Br. 
tornou-se muito difficil, é a má posição do 
seu B D que causa g r andes difficuídades, 
assim como o demons t r am as var iantes se
guin tes : Se 38—T X T , T X T ; 39 —T 1 T 
D , T X T ; 40—B X T , B 3 C D ! ganhando 
pelo menos um pião . U m a continuação a 
t en t a r pa r a as Br . te r ia sido : 38 — C 6 R, 
B X C ; 39 - P X B , D X P ; 40 — T X T, 
T X T ; 4 1 — P 4 B R , C 4 B R ! 42 — B X 
C, D X B ; posição mui to in teressante e du
vidosa. 

(f) T 7 T D seria máu por causa de T 8 
R x ; 48 — D X T , D X T x, g a n h a n d o uma 
peça. 

(k) A ul t ima t en t a t iva p a r a a null idade 
era 48 — T 7 T D, T 2 R ; 49 — T X T , D 
X T , etc. ; depois do lance do texto a 
par t ida está perdida . 

(/) E s t a v a m ameaçadas de ma te em 4 
lances . (Notas de FVeischmann). 

S O L Ü Ç I O DO PROBLEMA N . 14, (M. F Rei-
mann): 1 — T 4 T D. 

J o s é G E T U L I O . 
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SECRETARIO— WAI.FRIDO RIBEIRO DIRECTOR — DOMINGOS OLYMPIO GERENTE — J . GONZAGA 

CHRONICA POLÍTICA 

O sr. ministro da Fazenda pertence 
á infinita classe dos estadistas que não 
conseguiram agradar a todo o mundo, 
como aquelle atrapalhado moleiro de 
Lafontaine. 

Ninguém recusava ao sr. Leopoldo 
de Bulhões, senador, qualidades de 
critério, de calma, de amor ao estudo 
das questões concernentes ás finanças 
nacionaes ; entre as rutilancias ephe-
tneras ou realmente valiosas, entre os 
homens de talento fulgurante, s. ex. 
figurava com o suave brilho de unia 
luz serena e fixa, envolta numa neblina 
de modéstia, de recato ameno que lhe 
valia as mais espontâneas sympa-
thias. Era querido, era acatado como 
um personagem de preponderância 
benéfica da politica, um homem in
capaz de fazer mal e muito inclinado, 
por feição do temperamento e dos 
hábitos, á tolerância, á benevolência. 

Desde, porém, que s. ex. emergiu 
da curul senatorial para se erguer ao 
pinaculo como ministro da Fazenda, 
despertou os azedumes da critica, as 
envenenadas settas dá protervia e quasi 
todos os seus actos, incluindo os ba
naes despachos de expediente, susci
taram as mais severas censuras, futil 
má vontade, levianos juízos, passando 
para a ordem de um administrador 
atravessado nos canaes do thezouro da 
Republica, como uma pedra, obstru-
indo-lhe a franca navegação aos bar
cos, ás fragatas de todos os calados. 

E essa má vontade, que se poderia 
attribuir aos interesses contrariados, 
se reflectia na imprensa, que passou a 
tratal-o com aspereza, com teiró im
placável, chegando ao extremo de in-
timal-o a largar a pasta quando occor-
reu o famoso caso de Goyaz, rapida
mente lançado ás traças do olvido. 

Não se cogitou que, se o ministro 
fizesse questão do governo dos seus 
amigos políticos, se os induzisse a 
derramar sangue de irmãos, se os 

auxiliasse com as armas do governo 
federal, como naquelle semelhante 
caso de Matto-Grosso, toda a gente 
gritaria que elle estava intervindo com 
o prestigio official; estava perpetrando 
toda a sorte de violências para perpe
tuar a sua olygarchia, uma pallida 
olygarchia comparada com as outras 
que envergonham a Republica e me
recem, todavia, todo o acatamento, 
todas as attenções e mesmo carinho 
dos homens incumbidos dos destinos 
da nação. Mas, como o ministro Bu
lhões não adoptou os meios do minis
tro Murtinho, como preferiu fosse a 
questão dirimida pelos meios pacíficos 
e não collocou o presidente da Repu
blica na conjuncção de sustental-o a 
todo o transe, intervindo com o seu 
chanfalho para cortar o nó gordio de 
Goyaz, perdeu o prestigio que se con
quista mais pela violência do que com 
o merecimeuto, com a tolerância, com 
a obediência ás circumstancias. 

Não ha duvida que o presidente da 
Republica deveria tratar com mais 
amor, com mais solicitude, o caso de 
Goyaz ; uão ha duvida que atirou o 
seu ministro ao sr. Estevão Lobo, re
lator de uma commissão* da Câmara, 
que não tinha nada com o peixe ; mas 
quem errou foi o presidente, foi este 
quem andou mal, no intuito de ladear 
um caso difficil ou de lavar as mãos 
como aquelle Pilatos, cuja cobardia 
figura na historia como enorme ma
cula : o sr. Leopoldo de Bulhões ficou 
muito quieto e correcto no seu papel 
de secretario, deixando derivar de 
água abaixo a sua olygarchia infeliz, 
encaiporada. 

O plácido ministro ficou desempe
nhando o seu papel, procurando man
ter , na medida das suas forças, as 
tradições que o sr. Rodrigues Alves 
deixou na administração das finan
ças, uma tradição porventura pezada, 
accentúada por uma irreparável ten
dência para andar devagar, numa se
gura marcha de tartaruga, evitando as 
difficuldadescom paciência e deixando 

que o oxydo do tempo consumisse a 
paciência das partes e dos preten
dentes. 

Todas as excellentes qualidades 
desse ministro são offuscadas por um 
enorme defeito: s. ex. é inimigo do 
avança, tomando demasiado interesse 
pela sua funcçâo de guarda do dinheiro 
nacional, prevendo que, se lhe fran
queasse os canaes, lhe abalaria a soli
dez dos fundos, não poderia proclamar 
aos quatro ventos que, apezar de atra
vessarmos uma crise de prodigalidades 
sumptuosas, o thezouro está era con
dições de affrontar todas as phanta-
sias da administração, de fazer face 
aos dispendios com os melhoramentos 
que estão denunciando um auspicioso 
movimento de progresso, não falando 
na reorganisação do exercito, na re-
construcção da marinha e outros pro
jectos encalhados na caveira de burro 
dos estudos transcendentes, que nunca 
mais se acabam, das disposições le
gaes que ficam no papel, como elo
qüentes testemunhos de boas inten
ções mallogradas. 

* 

Contra todos os aleives, contra to
das as injustiças, contra todos os 
botes ferozes da protervia, fala, com o 
vigor de uma defeza inconcussa, a 
introducçâo do relatório do ministro 
Bulhões, trabalho que merece o es
tudo dos competentes na matéria. O 
ministro demonstrou ver claro na sua 
rota de estadista e financeiro, se bem 
que se manifeste meticuloso, com ten
dências para os meios lentos na ado-
pção dos remédios efficazes para a 
debellação de males, em vez de defron-
tal-os desassombradamente, com reso
luta firmeza, atacando os males nas 
suas causas evidentes, arrancando-lhes, 
pelas raizes, os gérmens deletérios. 

Na questão do papel-moéda, que é 
um cancro a corroer as entranhas do 
povo, s. ex. se mostrou conhecedor da 
matéria, attribuindo á massa de papel 
com curso forçado, inconvertivel, a 
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preguiça do cambio na ascenção para 
as taxas normaes, diagnostico um tan
to velho, mas absolutamente verda
deiro. S. ex. é partidário do resgate 
lento, gradual, de modo que empurre 
o cambio para cima sem abalos, sem 
precipitações, como aconteceu cora a 
elevação rápida de 12 a 17 dinheiros. 

Esse processo poderá ser muito se
guro, muito firme, mas se nos figura 
um remédio que pôde durar mais do 
que a vida do doente. Esse processo 
consumirá dez annos pelo menos, se
não mais, porque ninguém poderá af
firmar que as condições do thezouro se 
mantenham sempre favoráveis ao ser
viço da amortisação. 

Seja como fôr, admittindo mesmo 
que a prosperidade das nossas finan
ças continue em pleno desenvolvi
mento, não ha duvidar que o processo 
lento redunda em solicitude pela tran
quillidade do cambio e em prejuízo da 
producção nacional, dos interesses que 
ficarão sobre a pressão dos funestos 
effeitos do papel-moéda durante todo 
o incerto periodo da conversão a passo 
de kagado. 

Parece digno de consideração que 
os prejuízos resultantes da ascenção 
rápida do cambio sâo, na mesma pro
porção, compensados pelas vantagens 
de valorisação do nosso meio circu
lante, reflectindo-se immediatamente, 
com eífeitos restauradores, em todo o 
organismo econômico. 

Os terríveis abalos, as perturbações 
assustadoras não detiveram os meios 
empregados para o impulso quasi re
pentino do cambio para cima, ultima
mente realisado, impulso que somente 
prejudicou por ser inesperado, por ser 
effeito de causas occasionaes, e não 
conseqüência de uma systematica in
tervenção, perfeitamente organisada, 
precedida das medidas essenciaes de 
prevenção dos interessados para se 
apparelharera á perspectiva do novo 
regimen monetário. 

O commercio, as industrias, princi
paes victimas da incerteza do therrao-
metro cambial, em vez de continuarem 
a soffrer a oppressiva influencia do 
papel-moéda, teriam a certeza dos ef
feitos da reforma e, nesse sentido, con
duziriam as suas operações, de ma
neira que a suppressão da causa do 
mal não os surprehendesse. 

Quem pôde supportar os effeitos de-
pauperadores da moléstia, readqui

rindo a saúde em doses infinitesimaes, 
certamente poderá defrontar, sem pe
rigo, a reacção immediata da saúde 
completa. 

E é por isso que nós, com itnmensa 
magua, divergimos do plácido minis
tro, da sua timidez em atacar, resolu
tamente, um mal reconhecido e velho, 
que se tem prolongado,que se tem per
petuado graças ao critério, ás cautelas, 
ás vacillações conservadoras, que são 
outros tantos instrumentos da rotina. 

A nossa situação econômica está re
clamando a reforma, as energias pro-
ductoras latejam impacientes nas veias 
do paiz, pedindo que se libertem im
mediatamente desse trambolho do pa
pel-moéda inconvertivel e, se isto não 
se fizer neste repiquête de prosperi
dade, ficará para os nossos bisnetos, 
paraosnetinhos do cauteloso ministro. 

POTUCAN. 

REMINISCENCIAS DE CAMPANHA 

Do Serro a Concórdia — O castigo 
corporal — Marechaes preteridos no 
commando por Ozorio—Ozorio, poeta. 

Apezar de não ser longa a marcha, 
cheguei ao Serro cançadissimo, com 
a cintura dolorida pelo pezo dos cem 
cartuxos embalados, e os hombros 
pizados pelas correias da moxilla e 
pela carabina, que passava, alterna-
dainente, de um para outro. Acampá
mos em columna de companhias, com 
a frente para a campanha, ua encosta 
de uma coxilha, que ia morrer junto 
á praia. A ' nossa esquerda, viaraos o 
pequeno monte, que deu nome á bella 
cidade platina, coroado por um forte 
antigo e sem importância. Nas suas 
faldas, alvejava uma casaria irregu
lar e esparsa, morada dos audazes ca-
traieiros do porto predilecto dos pam-
peiros ; de pequenos comnierciantes 
que inoirejavam pela. vida era mes
quinhas fondas, onde não havia car
dápios, e o creado, de boina caída 
sobre os olhos e a cintura faxada de 
vermelho, offerecia um magro puchero 
ou um bife a caballo nadando em 
graxa de égua ; em tavernas mal sur
tidas, onde sujeitos mal encarados 
escorropichavam, seguidas até á ulti
ma gotta, copitas de cana, e em lojas 
de prateleiras vazias, que mais não 
eram que mascaras de contrabandos. 
Misturada com o hespanhol carregado 
e cheio de ásperas aspirações do filho 
da Galliza, ouvia-se muito a lingua 
escuariana, da qual, dizem os bascos, 
Deus se serviu para fallar ao primei

ro dos judeus . Fu i somente uma vez 
ao povoado do Serro. Aquelle ambi
ente pareceu-me demasiado carre
gado. 

Durante os três mezes que perma
necemos acampados alli, não me lem
bro de ter ouvido uma única vez o 
toque de formatura para exercício. 
As únicas que. tínhamos eram para 
as revistas regulamentares. 

Entre os capitães mais distinctos 
do batalhão, estavam os dois Fonse* 
cas — Severiano e Deodoro — e so-
bresaía, no meio dos subalternos 
esperançosos, o tenente Tiburcio, que 
foi destacado para commandar uma 
força destinada a embarcar na esqua
dra, e figurou cora honra na retoma
da de Corrientes, a 25 de maio e na 
batalha naval do Riachuelo. 

As nossas risonhas esperanças e 
sonhos de gloria, mais de unia vez 
•pareceram crestar-se ao sopro das in
justiças, para reverdecerem de novo 
ao calor da juventude e ao olhar da 
pátria, cheio de bonanças. 

Um dos-nossos mais estimados ca
maradas, era o Santos Dias, 1? sar
gento da 3? companhia, com o curso 
de infantaria e cavallaria, querido 
pela jovialidade do caracter, gênio 
folgasãó, ditos espirituosos, bondade 
de coração-e poesias cheias de dispa
rates, que fazia -a, alegria dos serões 
acadêmicos. Entre muitos, os compa
nheiros dessa epocha j á remota, lem-
brar-se-ão ainda talvez da que princi
piava assim : 

Bem como a garça que belisca o peixe 
Em um só feixe se esvoaçando á toa 

i, Eu vejo o mundo se engolphar nos ares 
Qual nos meus lares o latir da coa. 

Esse alegre amigo, algum tempo 
depois de chegado ao Serro, trans
formou-se, vivia cabisbaixo e triste, 
fugia á nossa sociedade, parecendo 
envergonhado. De vez £jn quando, 
viamos luzir tremula no olhar rnagu-
ado uma lagrima indiscreta. Pediu 
transferencia para ó 12? de infantaria 
e lá se foi o bom companheiro, outr'óra 
tão alegre e então; succumbido ao 
pezo de uma dôr rintçnsa, que foi 
talvez a causa da sua morte, trinta e 
tantos annos depois, já general, em 
um manicômio. 

Depois, soubemos que, por falta, 
aliás de somenos importância, fora 
ameaçado pelo capitão cora a baixa 
de posto e cincoenta pancadas de es
pada de prancha. 

Naquelle tempo, havia o castigo 
corporal legitimado pelos regulamen
tos que vigoravam. Hoje, ainda se 
castiga, mas ás escondidas, com medo 
da lei, que pune o superior delin
qüente. 

Operou-se no batalhão um movi
mento de dispersão para os corpos 
de infantaria. Eu pedi e obtive, 
sem grande difficuldade, transferen
cia para o Io. regimento de artilha-
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ria a cavallo, commandado interi
namente pelo Velho Mallet, que era 
então major. Faziam parte delle os 
tenentes João Mallet, Leite de Castro, 
Ignacio Gouvêa e outros. Acampava 
ao lado do regimento, o capitão da 3? 
bateria Hermes Ernesto da Fonseca, 
que respondia a conselho de guerra, 
por certos actos de arbitrariedade. 
Ouvi dizer a esse distincto official, que 
morreu marechal e coberto de honras 
pelos grandes serviços prestados á 
pátria e conhecido pela sua intelli
gencia culta e bravura nos combates, 
que a coisa que lhe fazia mais medo 
era um —porém. Na sua vida militar, 
que j á era longa então, elle podia 
considerar-se uma victima perseguida 
por essa terrível conjuncção restri-
ctiva. Dizia, sorrindo, que nas rela
ções semestraes, que euviavam os seus 
comniandantes, lia-se, mais de uma 
vez, que o capitão Hermes era um offi
cial intelligente, instruído^ zeloso pelo 
serviço, sempre prompto, valente e 
mais isto e mais aquillo ; porém, insu-
bordinado, arbitrário, etc. Si, poiém, 
lhe prejudicou o fatídico porém, foi 
no principio da sua carreira, porque 
depois ne*i ura regimento destes vo
cábulos poderia servir-lhe de ob
stáculo. 

Passávamos a vida do acampamen
to sem fortes impressões. Pouco a 
pouco, foram chegando batalhões de 
linha que estavam de guarnição em 
províncias mais afastadas e corpos de 
Voluntários da Pátria, cujo uniforme se 
distinguia pelo chapéo negro de feltro, 
com a aba levantada, onde se via o 
numero e o tope nacional, e por uma 
divisa de lalão cora a legenda Volun
tário da Pátria, ua manga da blusa. 
Todos, officiaes e praças de pret, 
tinham esta legenda, que tornaram 
muito gloriosa pelos altos feitos que 
praticaram na cruenta guerra. 

São bem raros hoje os sobreviven
tes dessas bellas legiões de patriotas ; 
mas quem os viu brilhando nos cam
pos de batalha não os pôde esquecer 
jamais . Pouco tempo de vida ainda 
vos resta, valentes companheiros. 
Contáe aos netos os vossos actos de 
bravura e legáe-lhes a honrosissima 
legenda, para que a guardem cora or
gulho como um titulo de nobreza e 
vos imitem, quando delles a pátria 
precisar, honrando-vos a memória e 
ufanando-se de descenderem dos gran
des Voluntários da Pátr ia , da guerra 
do Paraguay. 

O decreto de 1? de janeiro do anno 
de 1865 repercutira no vasto território 
do Império, como na França o de 11 
de julho de 1792, chamando ás armas 
o povo para resistir á invasão, que 
marchava ameaçadora. 

Lá, na França revolucionaria e exal
tada pela palavra vibrante de Danton, 
a leitura do decreto se fa-ria após uus 
rufos de tambor, e a grande bandeira 

negra ondeava nas torres sem flecha 
de Notre Damee nas cumiadas do Hotel 
de Ville com o immortal lettreiro: 

Citoyens, Ia patrie est en danger. 
Na minha terra, na Bahia heróica, 

a bandeira era a auriverde,tremulando 
desfraldada á frente do povo enthu-
siasmado, que se alistava, formando 
batalhões ao som do hymno nacional. 

No meio daquelle grande enthusi
asmo, grandes dores se calaram pelas 
injustiças soffridas. Lembro-me de 
uma, porque echoou também na minha 
alma. Tinha um primo carnal, o major 
da Guarda Nacional João Evangelista 
de Castro Tanajura, moço rico, que 
organisou um formoso corpo de gente 
escolhida no sertão, vestiu-o, alimen
tou-o e transportou-o, á sua custa, até 
á capital, onde foi aquartellado afiin 
seguir para o sul. Não pôde, porém, 
o mallogtado parente realisar o desejo 
ardente e patriótico da sua alma de 
bahiano, porque morreu de uma febre 
cerebral, causada, talvez, pela dece
pção amarga de ver o seu batalhão 
querido dado ao coraniaiido de outro. 
Ha sempre dessas ingratidões, princi
palmente na politica partidária. O 
ardor na minha Bahia nuncaarrefeceu, 
e foi preciso, para cessar a grande 
leva, que o governo dissesse: Não pre
cisamos mais de voluntários. 

Ella foi, entre todas as irmãs, a que 
deu mais gente para a guerra. Grande 
prazer sentia quando chegava algum 
corpo bahiano e nas suas fileiras figu
ram collegas e amigos da infância. 

No meu regimento, conhecido pelo 
nome de Boi de botas, havia alguns 
amigos, e a vida me era muito mais 
agradável do que no 1? batalhão. Ar-
ranchei cora o Costa Mattos, e o nosso 
faxineiro Quintiliauo nos servia admi-
ravelinente. Era um velho soldado 
conductor, muito aceiado e bom, que 
nos fazia bons churrascos, sabia cevar 
muito bem o matte e limpar, como 
ninguém, as nossas armas e equipa
mento. 

Eu ganhava, nesse tempo, 4950 réis 
por mez, sendo 2700 de soldo, 900 de 
terça parte de campanha e 1350 de 
gratificação de voluntário. A minha 
situação nada tinha, pois, de invejável 
sob o ponto de vista pecuniário, e pro
curei melhoral-a. 

Fazia parte do regimento um joven 
official, meu comproviuciano e amigo, 
que havia sido meu collega nas aulas 
do dr. Lisboa e Xico Santos. Era o te
nente Saturnino Ribeiro da Costa, 
ainda hoje, depois de quarenta e tantos 
annos de serviço de guerra e de paz, 
coronel commandante do 5? de arti
lharia. Precisando elle maudar men
salmente duas libras esterlinas para 
pessoa da sua familia ua Bahia, propoz-
me dar-m'as para meu pae pagai-as 
alli. Accei tei agradecido e, desde eutão, 
a vida correu-me menos necessitada. 
A primeira coisa que fiz, quando tive 

a primeira mezada, foi pedir licença ao 
commandante e metter-me num pe
queno bote, que alli chamavam boceta, 
e ir a Montevidéo, onde me demorei 
até á manhã seguinte, voltando com
pletamente arruinado. 

O meu commandante, o velho Mallet, 
era um chefe paternal, com a sua esta
tura de gigante e hábitos singelos. 
Tratava-me e aos outros cadetes como 
a filhos,mas mantendo sempre a maior 
disciplina e inspirando-nos o amor á 
bella profissão. Era um grande typo 
de soldado, que já havia figurado, com 
honra, como 2? tenente, na na campa
nha da Cisplatina em 1827. Sempre 
lhe tributei muita veneração e nunca 
deixei de ser um dos seus maiores 
admiradores. 

O primeiro serviço que fiz foi—Dia 
ao hospital. Arranjei um cavallo e fui 
levar ao outro lado do Serro os soldados 
que baixaram. Impressionou-me muito 
mal o cheiro nauseabundo que exalava 
aquelle nosso estabelecimento sanitá
rio improvisado. 

Haviam-no collocado num saladero, 
onde se abatia grande numero de rezes 
e preparava-se o xarque. Não sei por
que, sempre tivemos pronunciada pre
dilecção pelos logares insalubres para 
quartéis e hospitaes. Haja vista o 
Quartel Modelo e o Hospital -Central, 
ambos edificados em terrenos alaga-
diços, sendo que o ultimo é pintado de 
azul, a côr que dizem ser a mais sym-
pathica aos anophéles. 

Quando voltei do saladero, já era 
tarde. Dalli a pouco, tocou trindade e 
formámos para a revista das seis. O 
regimento acampava bem no alto da 
Coxilha e as barracas estavam mal se
guras, por falta de boas estacas. Era 
março, as noites do Serro são bastante 
frescas. Deitei-ine cedo. Alta noite,fui 
despertado por um rumor que parecia 
de trovões longínquos. A barraca co
meçou a estremecer. Em pouco tempo, 
agitava-se fortemente. 

O rumor approximava-se, ora seine-
lhando um alarido de mil vozes, ora o 
estrepito de uma cavalhada em dispa
rada. Sentia frio e cobria-me bem com 
o ponche reiúno forrado de baeta ver
melha. O tropel já estava perto. A 
barraquinha voou pelos ares e o céo 
estrellado luziu sobre nós. 

Todas as alvas tendas voavam no 
espaço, como aves noctivagas levadas 
pelo furacão, e os brazidos dos fogões 
lançavam fagulhas e chispavam crepi-
tantes. Era o pampeiro, que nos visi
tava pela primeira vez. 

O nosso general em chefe era o ma
rechal barão de S. Gabriel, um dos 
membros mais illustres dessa valente 
familia de soldados, cujos nomes abun
daram sempre nos nossos almanacks 
militares, desde os primeiros aos últi
mos postos—os Meuua Barreto. Vi-o 
apenas uma vez, quando passou pelo 
meu regimento, elegante e fidalgo, 
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montado num bellissimo cavallo, á 
frente de um brilhante estado-maior. 
Poucos dias depois, era substituído 
pelo brigadeiro Manoel Luiz Ozorio, 
nomeado commandante em chefe do 
exercito brazileiro em operações contra 
o governo do Paraguay. Quem éra esse 
brigadeiro, havia pouco promovido e 
a quem o governo imperial confiava 
aquelle posto, o mais difficil naquelle 
momento histórico, com preterição de 
quasi todo o quadro de generaes ? 
Porque tal preferencia ? 

Entre outros feitos militares, que o 
reconimendavam como official bravo 
até ao heroísmo, havia o da batalha 
de Caseros, em que desempenhou no
tável papel á frente do 2? regimento 
de cavallaria. Não me posso furtar 
aqui ao desejo de transcrever, a pro
pósito, algumas linhas de um juiz, que 
teve ter para nós grande valor, por ser 
argentino e conhecido pelo grande re
nome que conquistou pelo seu espirito 
cultissimo e patriótico. 

O general d. Domingo F . Sarmien-
to, no livro que escreveu, com o 
titulo de Vida y escritos dei coronel 
Francisco J. Muniz, diz nas paginas 
220 e 221 : 

«El general Osório (1) obtuvo á 
duras penas que ei general en 
gefe (2), centauro como uinguno, 
admitiese eu Ia vanguardia que ei 
mismo general mandaria quinientos 
riograndeiises tan de á caballo como 
ei mas bieu plantado argentino. Cuando 
esa vanguardia de once mil hombres 
de caballeria hubo agotado Ia remonta 
de caballos para trasladarse dei Rosá
rio á Buenos Aires, fué necesario 
tomar potros, potrancas y yeguas 
chúcaras y dar á los regimientos. Uno 
de riogratidenses parecia en Ia mar
cha una procesion de saltapericos, 
teniéndose tesos, y en médio de Ias 
corcobetas y corcobos de Ias impro
visadas mouturas, conservando Ia 
forinacion en columna por cuatro, y 
Ias armas en sus puestos. 

— i Como se han portado los bra-
sileros ? — preguntaba, sobre ei cam
po de batalha de Caseros, ei general 
Osório ai comandante Sarmiento, con 
quien se encontraba antes de Ia re-
crudecencia dei fuego dei Paloinar. 

—Perfectameníe bien, general. Los 
muertos que be encontrado en ei 
campo sou brasileros. » 

O nosso general em chefe já tinha, 
pois, reputação de bravura no Rio da 
Pra ta . Havia mostrado que era inex-
cedivel no posto de couimaudante de 
um regimento de cavallaria, o qual 
ainda hoje é um titulo de gloria para 
os que nelle serviram, como Hyppolito 
Liraa e outros heróicos guerreiros. 
De bom coronel a bom general,porém, 
e general em chefe, a distancia é 
enorme, e todos perguntavam, mais 
cheios de esperança do que de receios, 

o que seria Ozorio como comman
dante do exercito. Todos sabiam que 
era bravo, como o mais bravo; mas não 
basta esta qualidade, tão vulgar no 
soldado brazileiro, para fazer um bom 
geueral em chefe, de cuja capacidade 
e altos predicados dependem as victo
rias do seu exercito e a honra nacional. 
Naquella epocha e nas condições em 
que se achavam os exércitos da Ame
rica do Sul, não era necessária ainda 
a alta sciencia de Moltke e de Oyama, 
para commandar um exercito relativa
mente pequeno, como o nosso, tendo 
por adversários os generaes pouco in
struídos do Paraguay. Hoje, o caso 
seria differente. Com os aperfeiçoa
mentos da guerra, um general em 
chefe deve ser quasi um sábio, não 
com o cérebro saturado de sciencias 
abstractas e alta philosophia, mas de 
grandes conhecimentos profissionaes. 
Quem não os tiver, deve, na hora do 
perigo, dar um passo á rectaguarda e 
deixar o logar aos mais competentes. 

Diziam muitos que Ozorio era um 
tarirabeiro, que não tinha o curso da 
sua arma ao menos. Tinha a pratica 
da guerra e o gênio. Isto bastou para 
dar-lhe nome immortal e muita gloria 
á sua pátria. Si Alexandre aprendeu 
com Aristóteles, Júlio Cezar illustrou-
se com os gregos e Napoleâo foi o me
lhor estudante de matheinatica da 
escola de Brienne ; Taiuerlão e Nadir-
Shah não freqüentaram nenhuma aca
demia ; Conde foi grande general aos 
20annose Frederico, oGrande.sópôde 
ler, até á morte de seu pae, quando já 
tinha 28 annos, apenas alguns livros 
da litteratura franceza, sendo tão di
minuta a sua cultura no regimen de 
despotismo cruel em que viveu, que 
inspirou a Macaulay o seguinte juizo : 
« Oliver Twist, na prisão parochial, 
e Smike, era Dotheboys Hall, eram 
eufants gatés comparados com esse 
desgraçado herdeiro presttinptivo de 
um throno ». 

O general Ozorio, além da legen
dária bravura, tinha a musa fácil e 
cultivava a poesia. O Paulo Alves, 
um dia, teve a idéa de requerer-lhe a 
sua promoção, e fel-o em verso. Ob
teve o seguinte despacho : 

Quem faz versos tão formosos, 
Ha de ter grande talento 
£ ser valente. — Por isso, 
Defi.ro o requerimento. 

Mas não repita, 
Que sáe-se mal 
Faltando em versos 
Ao general. 

DIONYSIO C E R Q U E I R A . 

(Continua) 

(1) Era, então, tenente-coronel comman
dante do 2? regimento. 

(2) General d. Justo J. de Urquiza. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

As manchas do sol— Os períodos do 
professor Bruckner— Os estudos de 
Nordman—As manchas actualmente. 

Até o sol tem manchas, é um clichê 
muito empregado pela misericórdia 
fácil no julgamento de falhas de ca
racter, dos peccados, dos crimes dos 
potentados. E , na verdade, o sol glo
rioso e rutilo tem enormes manchas, 
de uma extensão phantastica compa
rada com o volume do nosso mesquinho 
planeta, manchas como essas que estão 
agora no seu periodo de mais amplo 
desenvolvimento, desafiando a curio
sidade, o estudo dos sábios de todos 
os observatórios do mundo. 

No globo solar.com 1.400.000 kilo
metros de diâmetro, as manchas são, 
actualmente, tão vastas que podem ser 
vistas a olho nú atravéz de um vidro 
enfurnado, figurando como um ponto 
negro na grande massa incandescente. 

Visto com o auxilio de lunetas po
derosas, o rei dos astros não apresenta 
uniforme na luz e incandescencia a 
superfície, onde se distinguem granu-
lações que a cobrem,quasi totalmente, 
e lhe dão o aspecto de um ponto cheio 
de caroços de farinha muito unidos. 
Essa superfície pulverulenta se mostra 
cheia de irregularidades, com praias 
mais br i lhante^ chamadas faculas, 
espaços sombrios formados por um 
uucleo mais ou menos obscuro, encer
rados por penumbras bem delimita
das, espaços a que se deu o nome de 
manchas. 

Essas manchas não são invariáveis ; 
mudam de fôrma, de posição na super
fície do astro e, verificando-lhes os as
pectos successivos, chegou-se a verifi
car que não são impuresas, ou escorias 
maculando o plano luminoso, mas ver
dadeiras cavidades,á maneira de funil, 
revelando a estructura da superfície 
solar atravéz dessa espécie de buraco 
aberto no seu envolucro. 

Ellas se movem do oriente para o 
occidente sobre o disco luminoso, com 
rapidez, atravessando-o era quatorze 
dias e desapparecendo depois. Algu
mas persistem durante muito tempo, 
parareapparecerem quatorze dias mais 
tarde, fazerem segunda e terceira tra
vessias, raramente attingindo mais de 
cem dias a existência de uma mancha. 
Esse phenomeno fornece a prova in-
concussa da rotação do sol sobre o seu 
eixo. 

Mudando continuamente de posição, 
de fôrma, de grandeza, existindo, no 
máximo, 80 a 100 dias, sendo depois 
substituídas por outras, as manchas 
são individualmente instáveis,de curta 
duração; mas consideradas no com
plexo, são notavelmente periódicas. 
Em alguns annos, são raras ; augmen-
tam durante quatro annos e. meio, 
para diminuir, em seguida, durante seis 
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annos e trez mezes, sendo cerca de 
onze annos o seu periodo de freqüên
cia: o ultimo mínimo foi em 1900; 
attingem, agora, o máximo do nu
mero. 

Desses dados certos sobre os perío
dos de actividade solar, resultaram 
elementos para verificar si os pheno
menos meteorológicos obedeciam á 
mesma lei de periodicidade. Herschell 
foi o primeiro a emprehender a solu
ção do problema. Não dispondo, na
quella epocha, de dados meteorológi
cos, elle tomou como indicador da 
temperatura annual, o preço do trigo 
na Inglaterra e concluiu de uma esta
tística, entre os annos de 1550 a 1717, 
que as colheitas auginenlavam na ra
zão directa do numero de manchas do 

sol. 
Essa coincidência impressionou 

muito os sábios; entretanto, hoje, com 
um systema de observações meteoro
lógicas correctase precisas, os resul
tados são muito discordantes: o r a , o 
máximo de manchas coincide com um 
anno quente; ora, com um frio. E o 
periodo de 35 annos, assignalado pelo 
professor Bruckner aos phenomenos 
meteorológicos não é um múltiplo exa
cto do numero onze, período das man
chas solares. 

Nordmaii, astrônomo do observató
rio de Pariz, provou, ultimamente, 
estudando as variações da tempera
tura annual das regiões equatoriaes, 
que os annos mais quentes eram os 
que coincidiam com o minimo de man
chas. 

Si a influencia destas sobre as va
riações climatericas não está bem de
terminada, phenomenos magnéticos, 
as auroras boreaes, tremores de 
terra, a indicam de maneira incontes
tável, como succede de dois annos até 
agora, coincidindo com o máximo de 
manchas, como parece demonstrarem 
os frequentes abalos da crôsta terres
tre, em todos os pontos do planeta. 

As bússolas téem denunciado tem
pestades magnéticas, cuja intensidade 
coincide com o augmento do numero 
de manchas, sendo notável a pertur
bação geral que, ha anno e meio, se 
observou em todas as linhas telepho-
nicas e telegraphicas, na Europa e na 
America. 

* 

Aeronáutica—A victoria de Santos Du
mont—Júlio Cezar, seu predecessor— 
Sen protesto contra Renard e Krebs. 

Santos Dumont acaba de realísar em 
Trouville uma notável experiência da 
mrecção dos balões, com o seu numero 
14, navegando contra o vento, descen
do, subindo e voltando, a terminar 
essas admiráveis evoluções com pre
cisão impeccavel, ao hangar donde 
partira. 

Essas experíeucias parece serem de
cisivas, e Santos Dumont chegou a tão 
brilhantes resultados com as modifi
cações feitas na sua machina, dictadas 
pela experiência, pelo acurado estudo 
da matéria. 

Em todo caso, quaesquer que sejam 
os melhoramentos de que dependa o 
aperfeiçoamento do systema no nume
ro 14, não ha mais duvida que o homem 
pôde, nesse apparelho, elevar-se aos 
ares e dirigil-o com absoluta segurança, 
resolvendo assim o ponto capital do 
problema da navegação aérea. 

Essa victoria dá especial cunho de 
interesse aos trabalhos de Júlio Cezar 
Ribeiro de Souza, cuja importância, 
agora, será bem avaliada pelos nossos 
leitores. 

A ' gentileza de um amigo, o dr. 
Henrique Santa Rosa, devemos a pre
ciosa contribuição de um livro, raro no 
sul do Brazil, escripto em francez, no 
qual estão esplanadas as theorias e a 
descoberta de Júlio Cezar. Cora essa 
fonte de informações authenticas, po
demos completar as que demos no 
num. 31 dos Annaes, de 18 de maio 
deste anuo. 

A ' noticia na morte do capitão Re
nard, recordamos que elle e Krebs 
t inham, havia 20 annos, construído 
um balão, copiado, quasi em todas as 
minúcias, do de Júlio Cezar, e feito com 
elle experiências muito concludeutes. 
O balão desses officiaes fráncezes não 
se vulgarisára porque fora construído 
no arsenal de Meudon por conta do 
governo, que considerou a invenção 
um segredo militar da defeza nacional. 

No protesto feito por Júlio' Cezar 
contra essa imitação, que constituía 
uma iufracção de sua patente indus
trial obtida do governo francez, estão 
demoustradas com rara clareza a theo
ria e a descoberta, como se verá no 
seguinte trecho : 

«O meu systema uão é mais do que 
a applicação dos principios, acima in
dicados, do movimento em geral, e, 
particularmente, do vôo, vôo com 
velas ou vôo librado, á direcção dos 
balões. 

«O meu aérostato é, por bem dizer, 
uma ave invertida e, admittindo que 
ella seja mais leve que o ar, dou-lhe 
superfícies de resistência que sejam 
para a leveza ou força ascencional do 
systema, o que as azas e a cauda do 
pássaro são para o seu pezo. 

«Assim como, na ave, o pezo é sempre 

proporcional ás dimensões da super
fície do ponto de apoio, e tanto estas 
quanto o pezo são proporcionaes á 
mobilidade do ar, da mesma maneira 
a força ascensional e as dimensões da 
superfície de resistência do balão do 
meu systema são proporcionaes entre 
si e a mobilidade do ar . 

«Isto quer dizer que a força ascen
cional não pôde mais ser de alguns 
kilogratnmos, como sempre foi, sinão 
tal que, comprimindo e apoiando de 
baixo para cima os planos ou superfí
cies de resistência do balão contra a 
pressão do ar de cima para baixo, isto 
é, inversamente ao pezo da ave, não 
somente ella apoia o balão contra o 
ar, mas o arrasta também para deante, 
apezar dos ventos ordinários, como o 
pezo manifestamente arrasta a ave 
quando ella se libra ou fluctúa, o pati
nador quando deslisa, a pêndula quan
do oscilla, a água quando se torna tor
rente ou jacto , o ar quando, em sua 
queda, se toma vento suave, brisa, 
furacão ou cyclone. 

«O alongamento dos corpos que se 
devem mover por si mesmos, sendo in
dispensável á uniformidade da dire
cção da resultante das acções do pezo, 
quaudo ella se afasta da vertical, se
gue-se que o balão deve ser também 
alongado, mas por este motivo essen
cial e não, como sempre se fez, para 
diminuir a resistência do ar na sua 
progressão, essa diminuição surgindo 
como um corollario do alongamento. 

«Si o centro de gravidade dos animaes 
estivesse atraz, si estivesse, duran
te o repouso, exactamente no centro 
do comprimento, poderia determinar 
quedas ascencionaes ; o movimento se 
produziria tanto para traz quanto para 
deante, tornando-se a marcha ordinária 
tanto mais penosa quanto mais esti
vesse o centro de gravidade collocado 
para traz. Por isso, foi elle collocado 
na parte anterior dos animaes, sendo 
a sua rapidez de marcha tanto maior 
quanto menos approximado estiver o 
centro de gravidade do centro do com
primento. Dahi, a necessidade de fixar 
o centro de força ascencional na parte 
anterior do balão, afastando-o mais 
possivel do centro de comprimento. 

«Para isso, o balão deve ter, necessa
riamente, maior capacidade na parte 
anterior, maior diâmetro perto da proa» 
numa quinta parte do comprimento e 
de egual diâmetro. 

«E' este o cachet essencial do meu 
systema, é esse o traço que, ao primeiro 
golpe de vista, o torna inteiramente 
typico, inteiramente paradoxal e dis
tincto de todos os systemas que o pre
cederam.; .é,.,eoi uma palavra, o ma-
gnum signum que o torna uma excepção 
manifesta do absurdo e da rotina ge
raes.» 

Júlio Cezar reclamava como ponto 
capital da sua invenção—a maior ca-
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pacidadena parte anterior do seu balão 
em fôrma de charuto, conformação 
sempre cuidadosamente evitada pelos 
seus predecessores que experimenta
ram balões alongados, sendo o seu sys
tema ainda mais original e extraordi
nário pela propriedade exclusiva de 
fazer do próprio ar um elemento con
stante da rapidez do apparelho. 

As experiências de Renard e Krebs 
foram feitas, era Pariz, a 9 de agosto 
de 1884; entretanto, Júlio Cezar expu-
zera o seu systema era uma memória, 
lida, a 27 de outubro de 1881,na Société 
Française de Navigation Aérienne, de 
que o capitão Renard fora presidente 
até junho de 1881,e Krebs era membro. 
No dia 8 de novembro de 1881, foi ex
perimentado nos estaleiros do sr. La-
Cnamoxe,Passage des Favorites, 24, um 
balão do systema Júlio Cezar, com 10 
metros de comprimento e 2 de diâ
metro. A acta dessa experiência foi 
assim redigida: 

Ees soussignés déclarent avoir vu dans les 
expériences du mardi 8 novembre 1881, le 
ballon dirigéable le Victoria (de dix mètres 
de longeur) avancer contre le vent sans 
aucun effort et sans le secours d'aucun pro-
pulseur. Ch. Deck, U. Vieillard, A. Reynaud, 
E. Goudron, A. Roullet, H. Lachambre. 

As experiências com o Victoria fo
ram repetidas em Belém do Pará a 25 
de dezembro de 1881; no Rio de Ja
neiro, defronte da Escola Militar, a 29 
de março de 1882. 

A commissão do Instituto Polyte-
chnico do Brazil, do estudo do systema 
Júlio Cezar concluiu : 

1? Que o apparelho applicado á na
vegação aérea, descriptp pelo sr. Júlio 
Cezar Ribeiro de Souza, na Memória 
e desenhos submettidos ao Instituto, 
não é copia, nem. imitação de algum 
dos systemas descriptos pelos que se 
occuparam seriamente de balões ; 

2? Que entre todas as idéas, até 
agora exposta^ pelos aérostatas e avia
dores para darem aos aérostatos movi
mento próprio, capaz de servir á sua 
direcção, a do sr. Ribeiro de Souza é, 
na opinião da commissão, a única pra-
ticavel; 

3? Que a ultima palavra sobre a rea-
lisação e vantagem da nova theoria do 
sr. Júlio Cezardepende de experiências 
que, no caso de suecesso, assegurarão 
á nossa pátria as glorias do inventor. 
O Instituto Polytechnico, acceitando 
a missão de juiz, se desempenha desse 
honroso encargo demonstrando ao go
verno imperial as vantagens em auxi
liar o sr. Ribeiro de Souza, com os 

cias uo paiz ou no estrangeiro. Barão 
de Teffé, relator, Álvaro Joaquim de 
Oliveira e Fábio Hortilio de Moraes 
Rego. 

Não é preciso mais para documentar 
a primazia do Brazil na conquista do 
ar, gloriosa campanha secular de que 
se destacam, emires estádios afastados 
—o padre Bartholomeu Lourenço de 
Gusmão, o iniciador; Júlio Cezar, o re
volucionário contra os errados pro
cessos da rotina; Santos Dumout, au-
reolado pelo suecesso definitivo. 

Amigo e companheiro de trabalho, 
na redacção da Constituição (Pará, 
1880) assistimos, na mais doce intimi
dade espiritual, a elaboração apaixo
nada do systema que foi o derradeiro 
sonho do homem de sciencia, do pro
sador, do poeta, a cuja memória, quasi 
apagada ás intempéries do olvido, ren
demos, no momento da victoria do 
glorioso Santos Dumont, esta home
nagem de saudade da sua pessoa, de 
respeito ao seu espirito e ao seu tra
balho. 

D . O. 
fŜ -srr̂ cr**---77^ 

ARMADA NACIONAL 

A passagem de Humaytá — Incapaci
dade e inércia do chefe da expedição— 
Insucesso nos resultados esperados. 

Todas as operações navaes que se
guiram e precederam Humaytá, estão, 
por assim dizer, fora de alcance de 
uma analyse estratégica, sob o ponto 
de vista naval. 

Limitaram-se ellas a bombardeios e 
passagens, auxiliando o exercito, ten
do sempre as nossas gtiarnições reve
lado bastante bravura. 

Dentre aquellas operações, desta
cara se o apoio á passagem do exercito 
no Passo da Pátria e as passagens de 
Coevas,Mercedes,Curuzú e Curupaity. 
Analysando-as, alguns historiadores 
téem apontado certos erros de conjun
eto, muitos improcedentes, sobretudo 
os que se referem á inércia da nossa 
esquadra e, de resto, todos de pouca 
importância. 

A inactividade dos alliados, a do ex
ercito forçando a da esquadra, as sur-
prezas do Estero Bellaco e Tuyuty, o 
revéz de Curupaity, são factos que 
pouco interessam ao fim do nosso tra* 
balho, que só procura ana^sa r as duas 
grandes operações da esquadra, pontos 
culminantes do seu papel na guerra 
do Paraguay : Riachuelo e Humaytá. 

Tanto o sr. visconde de Ouro Preto, 
como o sr. almirante Jaceguay estu-

contrain, por vezes, pontos fracos, ata-
caveis. Ambos detém-se mais longa
mente, porém, sobre as operações e 
aprestos que serviram de prefacio á 
passagem de Humaytá, sobre essa pas
sagem e sobre as suas conseqüências. 

A prolongada e irritante dissidência 
entre os chefes sobre a opportunidade 
do forçamento de Humaytá,como com
plemento ao assedio do quadrilátero ; 
Mitre de um lado, exigindo-o, julgan-
do-o indispensável, dizendo que o re-
alisal-o era tão somente, llenar um 
deber, e, de outro, o marquez de Ca
xias, reportando-se sempre aos concei
tos do almirante Joaquim Josélgnacio, 
que o reputava inútil e prejudicial an
tes da occupação, pelo exercito, de 
qualquer ponto, na margem, acima de 
Humaytá ; a necessidade de dar vida, 
movimento a essas forças que tanto 
custavam á nação e que dir-se-iara pa-
ralysadas e impotentes ante o famoso 
quadrilátero, paralysação que trazia 
como conseqüência supposições menos 
cabíveis por parte do povo e a lueta 
quasi mesquinha que se levantava no 
seio da alliança ; tudo isso é objecto 
de mais desenvolvido estudo por parte 
daquelles dois auctores. Depois, final
mente, a passagem. 

O sr. visconde de Ouro Preto nol-a 
conta, como a maioria dos historia
dores, nâo entrando era detalhes que 
chegara, num combate, muita vez a 
escapar aos próprios que nelle tomam 
parte ; nol-a conta tal como as ordens 
do dia e as partes dos dois chefes 
nol-a transmittiram : gloria a todos, 
superiormente guiados por um chefe, 
coberto de glorias também. 

O sr. almirante Jaceguay esmiuça-a 
mais, conta detalhes, faz considera
ções sobre os que a dirigiram, sobre 
as condições em que foi effectuada e 
nol-a expõe, era summa, em todos os 
seus por menores, tal como ella foi e 
como os que a ella assistiram ou nella 
tomaram parte a descreveriam e com-
mentariam, se tivessem, como o sr. 
almirante Jaceguay, a coragem de 
trazer a publico, a par da gloria que 
ella proporcionõii, as ..pequenas misé
rias a que deu lag-ar. 

Docuineritõs-éscriptos por certo não 
existem que comprovem tudo quanto 
diz este auctor. Quem os escreveria 
para o publico ? Mas, quem o contes
tou com vantagem ? A sua narrativa 
é perfeitamente verídica ; nós, entre
tanto, deixaremos certos detalhes, que 
nos não interessam e vamos analysar 
a passagem de Humaytá, de ura modo 
suecinto. 

A primeira pergunta que logo nos 
oceorre é : com que fim a esquadra 
transpoz Humaytá ? 

De tudo quanto se tem dito ou es
cripto, parece que o objectivo que se 
tinha om vista, com a passagem de 



O S A N N A E S S3S 

qnadrilatero, interceptando as com
municações entre elle e Assumpçâo. 
Nem podia ser outro o fim de tal pas
sagem. 

Mas, qual a base de operações que 
teria essa esquadra acima de Humay
tá, antes que o exercito occupasse 
ahi algum ponto ? Não havia j á a ex
periência da difficuldade de communi
cações que, a principio, teve a divisão 
encouraçada depois de transposto 
Curupaity ? Não era, pois, uma rema
tada tolice exigir-se tal passagem,com 
a precipitação com que a queria o ge
neral Mitre, illustre guerreiro, cujos 
feitos não sabemos porque ciosamente 
os guardam os nossos amigos do 
Prata ? 

Tolice tanto maior quanto quasi 
todas as communicações entre Hu
maytá e o inimigo, se faziam pelo 
Chaco ! 

Assim, após muita controvérsia, fi
caria assentado que aquella passagem 
só seria tentada quando o exercito 
fosse oecupar ura pouto acima da for
taleza, que servisse de base de opera
ções á esquadra. 

Ia, entretanto, o marquez de Caxias 
estendendo suas linhas de assedio, a 
despeito da resistência do inimigo,que 
não se sujeitava passivaraevte ao cer
co. Em principios de novembro de 67, 
essas linhas chegavam á margem do 
Rio, e o exercito alliado occupava 
Tagy. Já então podia ser effectuada a 
passagem. Porque o não foi ? Não ha
via água bastante no rio e os encou-
raçados, que então possuíamos, não 
eram os mais adequados a esse fim. 

Esperou-se, dest 'arte, a enchente do 
rio e esperaram-se os novos monitores 
que deviam chegar da capital do Im
pério. 

Esses monitores chegaram, por fim, 
e a passagem effectuou-se. 

Entretanto, em data de 5 de outu
bro, o sr. visconde de Ouro Preto, 
então ministro da Marinha, já se re
feria á enchente do rio, que se mani
festava, e que naturalmente lhe fora 
communicada antecedentemente pelo 
almirante Inhaúma. Em officio de 27 
de dezembro, novamente se refere a 
essa cheia, que evidentemente teria 
continuado a manifestar-se e que pa
rece veio a ter sua maior intensidade 
a 19 de fevereiro de 1868, quando se 
effectuou a passagem. Não teria ha
vido água suficiente antes desta data 
para passarem os encouraçados que 
nesse tempo possuíamos e que teriam, 
pois, uma base de operações acima de 
Humaytá, estando Tagy em nosso 
poder desde novembro do anno ante
rior ? 

Devia ter havido, porquanto na 
epocha das enchentes ou vasantes, 
não é quando j á se approxima o fim 
do movimento das águas que ellas 
crescem ou diminuem com maior in-
tencidade em geral . Mas, nada existe 

escripto a respeito, nada se pôde affir
mar, e o que é certo é que, mesmo que 
tivesse havido a água necessária aos 
nossos couraçados maiores, não se 
teria effectuado a passagem, pois se 
esperavam os navios que íain chegar : 
Pará, Alagoas, Rio Grande, apro
priados para a operação. 

Chegados esses, como já dissemos, 
effectuou-se a passagem, e elles, que 
haviam sido construídos tendo em 
vista unicamente o forçamento de re-
duetos inimigos, com especialidade 
Humaytá, passaram essa fortaleza, 
atracados e abrigados pelo Barroso, 
Bahia e Tamandaré, que eram impró
prios a tal fim, e que receberam todo 
o fogo das baterias inimigas ! 

O chefe dessa gloriosa expedição foi 
o então capitão de mar e guerra Del
fim Carlos de Carvalho. 

Que critério dictou essa escolha ? 
Nunca se soube. 

Que papel, como chefe, representou 
na passagem? Nullo ; e um chefe que, 
em qualquer operação em que sua 
força toma parte, representa um papel 
nullo, representa um máu papel. To
mou a vanguarda da força que com-
uiandava, o que, naquelle, caso lhe 
competia fazer? Não. Esperou até que 
Humaytá fosse transposta pelo par 
da vanguarda para então investir o 
passo julgado inexpugnável, tendo, 
emquanto aquelle par seguia gloriosa
mente avante, affrontando o perigo 
julgado insuperável, deixado o seu ca
pitanea cair até bem próximo ao fun-
deadouro do grosso da nossa esqua
dra, e sem procurar saber do Alagoas, 
que se desprendera do costado do Ba
hia, coisa que até hoje não se pôde, ao 
certo, dizer porque. 

E ' indiscutível, aualysando tudo o 
que existe escripto sobre essa passa
gem, que effectivamente foi grande 
de mais o intervallo entre as horas em 
que o Barroso e o Bahia transpuzeram 
Humaytá, e parece irrefutável o que 
affirma o sr. almirante Jaceguay sobre 
a simultaneidade entre o foguete lan
çado de bordo do Barroso, noticiando 
o suecesso da tentativa e o siga ! do 
almirante Inhaúma ao capitão de mar 
e guerra Delfim Carlos de Carvalho, 
quando o Bahia viera a approximar-se 
da nossa esquadra. 

Esse siga ! não resumia mais pe
rigo algum : o Barroso o provara. O 
chefe o cumpriu. 

Mas, estamos a nos demorar, dema
siadamente, sobre um ponto quasi pes
soal. 

Sobre a passagem de Humaytá, o 
que se pôde affirmar é que foi uma 
operação em que mais uma vez se poz 
em prova a bravura e o desprendi
mento da vida por parte das nossas 
guarnições. Do conjuneto dellas, ape
nas duas figuras destacam-se superi
ormente : Arthur Silveira da Motta, 
que, posta á margem a hierarchia mi

litar, foi o verdadeiro chefe da expe
dição, e Joaquim Antonio Cordovil 
Maurity, commandante do Alagoas, 
procedendo tão diversamente do ca
pitão de mar e guerra Delfim Carlos 
de Carvalho, procurando sempre no 
seu minúsculo navio emprehendera 
passagem, a despeito dos signaes 
para retroceder, feitos pelo almirante 
Inhaúma. 

Póde-se mais dizer que foi uma ope
ração realisada era más condições, 
porque não se comprehende uma tão 
longa espera por monitores apropri
ados a emprehenderam-na, para, no 
fim,ser realisada por navios reputados 
impróprios a tal fim e aos quaes se 
amarravam aquelles, para que passas
sem abrigados sob as baterias, diffi-
cultando-se extraordinariamente as 
manobras de todos, num passo aper
tado e forinidaveltnente defendido. 
Foi ainda uma operação realisada em 
más condições pelo intervallo que 
houve entre as passagens, pelo pouco 
enthusiasmo e nenhum cuidado do 
chefe, que contribuiu para que só 
cora dia tivesse fim uma operação, 
cujo êxito dependia, em grande parte, 
de aproveitar-se a escuridão da noite. 

Correspondeu, ao menos, a passas» 
gem de Humaytá, ao objectivo que se 
tinha em vista com o consumal-o ? 
Não. 

A passagem de Humaytá, levada a 
effeito com o fim de fechar definitiva
mente o cerco em que as nossas forças 
mantinham o quadrilátero, devendo 
servir os navios que a realisassem para 
o transporte de tropa para o Chaco, 
afim de isolar por completo os redu-
ctos do inimigo do resto do paiz, não 
deu nenhum resultado pratico. 

O inimigo, que, depois de abandonar 
Curupaity e Sauce, podia ser sitiado 
por linhas menos estensas do que as 
primitivamente necessárias, o que nos 
permittiria empregar parte do exer
cito era completar o cerco pelo Chaco, 
afim de impedir-lhe a fuga, objectivo 
fácil de conseguir sobretudo se a es
quadra, era vez de preoecupar-se com 
manifestações extemporâneas, inúteis, 
até Assuinpção, fosse empregada em 
guardar efficazmente a linha Timbó-
Humaytá ; o inimigo, diziamos, con
centrou-se em Humaytá e dahi, com 
vagar e sem risco, se foi transportando 
para a margem opposta, de sorte que, 
quando essa fortaleza, abandonada j á , 
caiu em nosso poder todo o exercito 
que guarnecia o quadrilátero e que , 
durante cerca de dois annos,raantivera" 
o nosso paralysado, se havia passado 
para o interior do paiz, cora muitos 
elementos para, de novo, se nos oppor 
por mais de um anno. 

Porque não se tomou posição no 
Chaco, ou aciiua deste para impedir 
essa fuga ? 

Serão verídicas certas referencias 
que , desde a infância, vimos ouvindo 
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a officiaes que tomaram parte na cam
panha, sobre uma intervenção maço-
nica ? 

O sr. almirante Jaceguay diz que a 
demora na conclusão da guerra foi 
devida a todos os generaes em chefe 
terem eliminado o Chaco das suas con
cepções estratégicas. E ' crivei esse 
erro no illustre marquez de Caxias, 
que alguns biographos querem tornar 
possuidor dos dotes militares de Na
poleâo I ? E , pelo menos, muito difficil 
de acreditar . 

Comprehende-se bem que nada, a 
não ser a existência do erro, se possa 
affirmar sobre este assumpto ; ou os 
maçons, pela sua discreção, ou os im
previstos nas operações dé guerra, 
guardarão sempre o segredo de não 
ter a passagem de Humaytá corre
spondido ao fim proposto e não ter o 
Chaco entrado nas concepções estraté
gicas do marquez de Caxias. 

Desde que a esquadra brazileira for
çou Humaytá, o curso do rio ficou do
minado ua parte superior, como já o 
estava na secção abaixo desse ponto. 

O inimigo desmoralisava-se ; o ex
ercito pôde apertar o cerco ; o ini
migo auxiliava-o abandonando seus 
reductos, sendo batido em outros ; 
as linhas de defeza do quadrilátero 
foram recuando ; diminuindo as de 
assedio ; desoccupava-se uma parte do 
exercito, que começou a agir,internan
do-se mais no paiz. Por fim, o inimigo 
concentrou-se em Humaytá, e, como 
vim os, pois que nada o impedia e essa 
fortaleza já não tinha importância 
para Lopez, antes lhe era prejudicial 
por inutilizar a força que ag-uarnecia, 
abandonou-a, depois de algum tempo, 
retirando pelo Chaco, que o nosso ex-
xercito não dominava. 

Depois, foi uma série ininterrupta 
de pequenas derrotas. Nossa esquadra 
auxiliava o exercito. Vencedores sem
pre, entrámos em Assumpção.O dicta
dor interna-se para as cordilheiras; 
nossas forças, já sob o commando do 
conde d 'Eu, perseguem-no ; vem a 
guerrilha e, por derradeiro, o Aqui-
daban. 

De toda a campanha do Paraguay, 
porém, dois fôrara — é preciso repetir 
— os factos culminantes nas operações 
da esquadra : Riachuelo e Humaytá. 
No primeiro, annullou-se a esquadra 
do dictador ; no segundo, abriu-se ca
minho para o coração do paiz. O pri
meiro triumpho, devido ao gênio de 
Barroso ; o segundo, á bravura dos 
nossos officiaes, em geral, e á superi
oridade relativa dos poucos navios que 
a benevolência dos governos estran
geiros e a febril actividade dos nossos 
arsenaes nos proporcionaram. 

Dos outros feitos da esquadra difi
cilmente poder-se-á fazer uma analyse. 
Não nos occuparemos com elle e assim 
damos por findo esse estudo, a vol-
a"oiseau, sobre aquellas duas victorias 

em combates cujas partes descriptivas 
deixámos de fazer pelo muito conhe
cidas que são, reproduzidas,a cada an
niversario, pela nossa imprensa. 

(Continua). 
TONELERO. 
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PAGINAS ESQUECIDAS 

A MORTE DE CATÃO 
Personagens: CATÃO, MAKCO-BRUTO E JUBA 

CATXO 

Meu filho ! Ha poucas horas, ainda eu tinha 
Outro filho... Eevou-m'o a pátria. Embora ! 
Caiu nesta hecatombe derradeira... 
Fiquei eu só das victimas marcadas ! 
— Mas tu, tu és também meu filho... filho 
Da minha.escolha, mais querido ainda, 
Que orphão te poz o crime em meu regaço! 

MAKCO-BRUTO 

E eu hei de abandonar-te nas mãos d'elle ! 
JUBA 

Abandona-lo ! Aqui morremos ambos 
Comtigo : e mais gloriosa morte... 

CATXO 

Juba 
Tuas obrigações são mais restrictas 
Que as d'elle ainda. Onde o poder supremo 
Se tolera n'um só, — todo lhe incumbe, 
E' responsável pelo encargo inteiro 
Da republica. Deves-te a ella, príncipe ; 
Não és teu já. 

MARÇO-BRUTO 

Meu pae, os teus preceitos 
Foram, como os decretos soberanos 
Dos deuses, para mim sempre. Mas hoje, 
Nao te obedeço. Eu d'aqui nao saio. 

JUBA 

Nem eu ( Silencio considerável: Catão medita 
algum tempo). 

CATXO 

Ficae embora : mas jurae-me 
Que salvareis a vida. 

JUBA 

Juro. 
MARCO-BRUTO 

Juro. 
Se... — Jurarei — se... Ah ! Mas tu... 

CATÍO 

( Tomando-opela mão) 
Meu filho, 

Marco-Bruto, meu filho...Oh, que este nome 
E ' de todos os nomes o mais doce ! 
Pela vez derradeira um pae te falia. 
E tu nSo has-de ouvir as vozes delle ! 
Minha extrema vontade ha-de o meu filho 
Desprezar de seu pae ! O ultimo rogo 
Já feito sobre a margem do sepulchro, 
Has-de esquece-lo tu ? CatXo supplica, 
Pede CatSo, e Bruto n ío o attende ! 
Meu filho vem, recebe no teu peito 
O longo, o saudoso adeus da campa, 
Que só váe terminar na eternidade... 

(abraçando-o) 
— Este abraço de morte inda é romano, 
Estas mios que te apertam nSo têm ferros I 
Meu filho, adeus ! Sê virtuoso sempre. 
Nio podes ser romano, — mas sê homem. 

Roma acabou-se, resta-te a virtude. 
Já nao tens pátria,—mas tens honra ainda. 
Váe, apenas o estado mais tranquillo 
Das coisas o permitta, repousar-te 
Nas avitas Sabinas ; deixa o mundo 
A Cezar, e tu vive socegado 
Cultivando o teu campo. Glorioso 
E ' aquelle torrío que tantas vezes 
O gran'Censor c'o as próprias mSos lavrava. 
Dou-t'o em dote da filha a quem mais quero, 
A minha Porcia : pela antiga usança 
Da bôa e velha Roma foi creada ; 
Ama-a, que o vale. Eu t 'a colloco e entrego, 
Digna esposa de Bruto. - E adeus, meus 

[ filhos. 
(Abraçam-se todos três ) 

Recordae-vos de um pae que vos amava, 
Para choral-o, n io , que morreu livre ; 
Mas para vos lembrar de seus conselhos, 
Para seguil-os sempre. Adeus ! 
( Váe a tomar a espada de sobre o abaco, e 

não a acha ) 
Traidores ! 

Que fizestes LQuereis ir entregar-me 
Escravo, servo com as mSos atadas, 
Aos algozes de Cezar, ou á infâmia 
Peior, maior, de seu perdão ? Ingratos, 
Vós meus filhos não sois : eu vos abjuro, 
Vos çenego. 

SCENA X 
CATÃO, MARCO-BKUTO, JUBA, M A N U O 

M A N U O 

( Trazendo a espada embrulhada na toga) 
Fui eu, fui eu : perdôa-me ; 

NSopude resistir... Cuidei... — Occulto 
(Apontando para uma porta interior) 

Vigiava d'alli... Mas já é tarde. 
Meu amigo, estão já nesse atrio... Foge. 
Foge, ou... 

CATXO 

Fugir eu ! Dá-me essa espada, 
(Manlio recua: Catão alça a vóz tre

mendamente ) 
Dá-m'a. 

(Manlio entrega a espada ) 
Oh Roma, oh Roma! Oh minha pátria. 

(Fere-se) 
Já nSo ha mais que a vida — ei-la: recebe-a; 
Vamos, ao menos, junctos ao sepulchro... 

( Cáe : tomam-no nos braços) 
MARCO-BRUTO 

Meu pae!. . . 
JUBA 

Venge&te, Cezar, o universo : 
N5o vencesse, Cat2o. Dáe-lhe esta gloria, 
Iniquos deuses ! 

M A N U O 

Expiraste, ó Roma ! 
« CATXO 

Amigos, estes últimos instantes, 
NSo m'os façaes amargos. Por piedade... 
Essa dôr — a meus olhos — occultae-a... 
NSo me deis—morte... morte de—covarde... 

(Desfallece) 
MARCO-BRUTO 

Oh meu pae ! 
(procuram estancar-lhe o sangue) 

M A N U O 

Meu amigo ! Que velhice, 
Que extremos dias me guardava o fado ! 
( Ouve-se alarido de soldados que se approxi-

mam : tiram todos as espadas) 
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JUBA 

Morramos defendendo este cadáver. 
CATXO ( Tornando a si) 

ímpios ! — o juramento... 

SCENA XI 
CATXO, MARCO-BRUTO, MANUO, DBCIO 

( Com legionarios de Cezar) 
DECIO 

Paz ! Clemência! 
Paz em nome de Cezar ! Honra e gloria 
Ao seu nobre inimigo, ao homem grande 
Que o dictador magnânimo respeita, 

(Dá com os olhos em Catão) 
Ama, e Oh ! que vejo ! tu... 

CATXO (Esforçando-se para fallar) 
Já — na...da 

Tenho... que receiar... de... suas... iras... 
Nem...de... seus benefícios...—Mas,amigos, 
Vós traís-me! Porque... vedar-me o sangue ? 
Deixae-me — eu sei morrer. 
(Mette as mãos ambas na ferida, e, rasgando-a, 

com o ultimo esforço exclama :) 
Oh... Ro... ma ! (Expira ) . 

VISCONDE D ' A U Í B I D A GARR-JT. 

* * * 

ESTATUAS DE MÁRMORE EESTA
TUAS DE MURTA 

Os que andastes pelo mundo, e en-
trastes era casas de prazer de prínci
pes, verieis naquelles quadros e na-
quellas ruas dos jardins dois gêneros 
de estatuas muito differentes, umas 
de mármore, outras de murta . A esta
tua de mármore custa muito a fazer 
pela dureza e resistência da matéria ; 
mas, depois de feita uma vez, não é 
necessário que lhe ponham mais a 
mão, sempre conserva e sustenta a 
mesma figura ; a estatua de murta é 
mais fácil de formar pela facilidade 
com que se dobram os r amos ; masé 
necessário andar sempre reformando 
e trabalhando nella, para que se con
serve. Se deixa o jardineiro de lhe 
assistir, em quatro dias sáe um ramo 
que lhe atrave*ssa os olhos, sáe outro 
que lhe descompõe as orelhas, sáera 
dois, que de cinco dedos lhe fazem 
sete; e o que pouco antes era homem, 
já é uma confusão verde de niurtas. 
Eis-aqui a differença qpe ha entre 
umas nações e outras na doutrina da 
fé. Ha umas nações naturalmente 
duras, tenazes e constantes, as quaes 
difficultosamente rectbem a fé e dei
xam os erros de seus antepassados : 
resistem com as armas, duvidam com 
o entendimento, repugnam com a von
tade, cerram-se, teimam, argumen
tam, replicam, dão grande trabalho 
até se renderem ; mas uma vez rendi
dos, uma vez que receberam a fé, 
ficam nella firmes e constantes, como 
estatuas de mármore; não é necessário 
trabalhar mais com elles. Ha outras 
nações, pelo contrario, que recebem 
tudo que lhes ensinam, com grande 
docilidade e facilidade, sem argu

mentar , sem replicar, sem duvidar, 
sem resistir, mas são estatuas de mur
ta que, em levantando a mão e a te
soura o jardineiro,logo perdem a nova 
fi ura , e tornam á bruteza antiga e 
natural e a ser matto, como d'antes 
e ram.E ' necessário que assista sempre 
a estas estatuas o mestre d'ellas, uma 
vez, que lhe corte o que vicejam os 
olhos, para que creiam o que não 
vêem, outra vez, que lhe cerceie o que 
vicejam as orelhas, para que uão dêem 
ouvidos ás fábulas de seus antepas
sados; outra vez, que lhe decepe o que 
vicejam as mãos e os pés, para que se 
abstenham das acções e costumes bár
baros da gentilidade. E só desta ma
neira, trabalhando sempre contra a 
natureza do tronco e humor das 
raizes, se pôde conservar nestas plan
tas rudes a fôrma não natural e com
postura dos ramos. 

PADRE ANTÔNIO VIEIRA. 

* 
* * 

ENGEITADINHA 

— De que choras tu, anjinho? 
— Tenho fome e tenho fr io . . . 
— E só por este caminho, 
Como a ave que cahiu 
Ainda implume do ninho ! 
A tua m2e já nato vive? 
— Nunca a vi em minha vida: 
Andei sempre assim perdida, 
MSe certamente nao tive. 
— Es mais feliz do que eu, 
Que tive m3e e morreu. 

JoXo DE DEUS. 

* * 
A CARTUXA 

Está o ermo da Cartuxa posto nas 
ásperas montanhas da Saboya, a que 
os antigos chamaram Alpes, no 
meio de umas serras de grande 
altura, tão Íngremes e de tanta pe-
nedia, que não achou até agora a 
industria humana modo nem logar 
por onde a ellas se subir, porque 
todas ao redor são uma rocha talhada, 
que por muitas partes váe acabando 
em uns penhascos agudos, os quaes, 
com sua natural aspereza, não só 
mettera espanto a quem de baixo os 
está olhando, mas ainda causa admi
ração vêr o artificio com que a nature
za foi misturando o rochedo d'aquellas 
serras com a verdura do arvoredo, 
que por muitas partes arrebenta. O 
sitio por dentro é mui capaz, porém 
mui áspero e intratável, assim por 
estar a maior parte d'elle sempre co
berto de neve, como pelos ventos que 
ordinariamente correm, tão frios e 
agudos que até os animaes bravos do 
monte os não podem supportar, pelo 
que em todas aquellas brenhas ha mui 
pouca caça, e ainda das aves não ha 
as menores, como rouxiuoes, melros, 

nem outras que com sua melodia cos
tumam alegrar e fazer doce a habi
tação do campo, senão algumas 
maiores de rapina, como águias a que 
a natureza ensinou a buscar os cumes 
dos mais altos rechedos para n'elles 
fabricarem seus niuhos. E posto que 
em todas as coisas é este logar por 
sua estranheza muito para vêr, toda
via o mais admirável de tudo é a ser
ventia que Nosso Senhor ordenou que 
tivesse, porque, não havendo ne
nhuma, por estar todo em roda crespo 
de peuedia, de fora se levanta outro 
monte da mesma altura, que no cume 
se foi encostando ao da Cartuxa, de 
modo que deu logar a se lançar de 
uma a outra parte uma ponte por in
dustria humana, com a qual a entra
da não só ficou accominodada para o 
serviço da Cartuxa, mas também fácil 
para se defender a passagem a quem 
nella quizesse entrar. Fica por baixo 
da ponte uni valle entre estas serras, 
que, por ser profundíssimo e não 
admittir os raios do sol, se faz tão 
escuro, que mais causa horror que 
gosto aos que passam por cima, ao 
que ajuda muito o rouco som do rio 
Guier, que pelo fundo váe passando, 
cujas ondas, quebradas na penedia, 
causara um rumor importuno e teme
roso. Fica muito curto todo o encare
ci meti to que deste logar escrevem os 
hisroriadores para se poder explicar o 
grande artificio com que a natureza o 
compôz, porque parece quiz Nosso 
Senhor formar nelle um castello ro
queiro, em que estes santos se pudes
sem defender dos inimigos d'alma com 
tanta felicidade que não ficassem 
armas ao mundo, diabo e carne com 
que os inquietar. 

D. BASILIO DE FARIA. 

(1569-1625) 

* 

A conferência litteraria do sr. Medeiros e 
Albuquerque, segunda-feira ultima no Insti
tuto, sobre o pé e a mão, dá opportunidade 
aos versos do poeta Simões Dias, de Por
tugal, intitulados A uns pés. Da poesia por
tugueza que cantou pés, o orador apenas 
alludiu á de João de Deus, e leu as *̂ Éfcicias 
de Fernando Caldeira a Uns pésiithét. éCçro-
posito dessas estrophes, escreveu Ctsinillo 
Castello Branco : * 

«A' cerca de pés, poesia tao imbrihcada, 
tao fagueira, tao dengue, com tantos suspi
ros e asomas e beijos e quindins, ninguém a 
urdiu como este poeta,» 

As quadras de Simões Dias,que se seguem, 
augmentam.nos que ouviram o conferencio-
nista, as deliciosas informações a respeito 
de pés : 

A UNS PÉS 
Pés como os teus, mulher, à i ! nSo ha nada 

No mundo tao gentil, 
Nem miniatura alguma cinzelada 

Por inclito bur i l ! 

E que s3o elles ? duas miniaturas 
Do mais extremo ideal, 

Feitura sublimada entre as feituras 
Do artista sem igual! 
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Que perfeição de pés ! que exiguidade ! 
Sao tao pequenos , sSo, 

Que me cabiam ambos á vontade 
Den t ro d ' i ima só mao ! 

Mas o que eu mais es t ranho , o que eu mais 
acho 

D ' admi rave l emfim, 
E ' como tu n3o cáes d'elles abaixo 

Sendo elles a s s im! 

T u sabes que eu nao sei ser lisonjeiro, 
Ouve o meu coração: 

Se os teus pés se vendessem por dinheiro 
E m publico leilão, 

Que enorme somma d'oiro n8o viria 
Cuír-te aos l indos p é s ! 

E r a s capaz d"arruinar n ' u m dia 
Algum banquei ro inglez ! 

Nas o que eu mais es t ranho, o que eu mais 
acho 

D'admiravel emfim, 
E ' como tu nao cáes d'elles abaixo 

Sendo elles ass im! 
S I M Õ E S D I A S . 

Camillo faz a estes versos a seguinte no ta : 
«Alguns pés de senhoras portuguezas sao, 

em verdade, tao pequenos que podiam ter 
inspirado aos poetas nacionaes a idéa boni ta 
de caberem os dois pés d'ellas em uma das 
m3os d'elles — o que depende do t amanho 
das mãos também, vamos lá. A hyperbole, 
sem duvida, é ga lan t iuha , mas nao é bem 
nacional . Env iou -no ra , ha muitos annos , 
de Pa r i z , Alfredo de Musset . Dizia elle do pé 
de uma condessa andaluza : 

/ / était si petit, qu'n enfant l'eut pu prendre 
Dans sa main... 

Baudelaire também conhecia um pé que 
cabia no concavo de um pequenina mao ; e 
Charles Diguet , no seu aljofarado l ivrinho 
B I ,ONDES E T BRUMES, diz a uma das loiras : 

. . . Tespetitspieds, si mignons que les deux 
Tiendraient dans mes cinq doigts. 

Es ta s senhoras eram alei jadas.se os poetas 
sao verdadeiros.» 

-@-*<r)®c^5>^*©-

Foi no numero 12, ultimo do anno passa
do, desta revista , que o sr. Eunapio Deiró 
escreveu a pr imeira par te do seguinte art i
go. O nosso collaborador, logo ás pr imeiras 
l inhas , dá a r az ío por que só agora entendeu 
completar o seu t rabalho. 

TIECK 

Não me recordo do numero dos 
Annaes, em que escrevi a primeira 
parte deste artigo a respeito do poeta 
Tieck, que avulta, na litteratura al
lemã, como um dos gloriosos represen
tantes do pensamento nacioaal. 

Eu teria deixado no fundo do tin-
teiro esta segunda parte, si os Annaes 
num. 43, de 10 de agosto, não me 
viessem tirar da indolência, fallando-
nos do livro editado em Lisboa e 
escripto pelo sr. João Ribeiro, com o 
titulo de Crepúsculo dos Deuses. 

A mim, me estava parecendo ser 
coisa extravagante tratar de uma lit
teratura sem cultores no Brazil ; dessa 

persuasão provinha tal indolência. 
Recobrei, porém, coragem e ousei rea
tar o fio quebrado, lendo os conceitos 
expendidos acerca do Crepúsculo dos 
Detises, conceitos que mostram me
recer aquella l i t teratura,— vastíssima 
e opulentissima manifestação da intel
ligencia humana, — grande apreço e 
estima entre nós. Des fa r te , voltei á 
tarefa, talvez ingrata, de continuar a 
colligir as notas, que havia reunido 
concernentes ao auctor do Chaperon 
e inexorável vergastador de Iffland e 
Kotzebue, dois chefes da escola do 
realismo tudesco. 

Os estudos da l i t teratura allemã 
são, ordinariamente, laboriosos e des
agradáveis, porque poetas e escri
ptores não pensam, não sentem, não 
escrevem da mesma fôrma, que os la
tinos, os fráncezes, portuguezes ou 
italianos e hespanhóes. 

Elles pairam por sobre as nuvens; 
amam divagar pelos intermináveis 
intermundos de Epicuro. As ironias, 
as allegorias, as coisas phantasticas e 
incompreheusiveis fazem a volumosa 
parte de sua bagagem, ou producção 
litteraria. Os leitores vêem-se força
dos a atinar com o sentido occulto de 
suas idéas e palavras. Nâo é preciso 
aprofundar a litteratura germânica 
para reconhecer que entre ella e a de 
outros povos, váe imraensa differença. 
O leitor julga topetar cora a fronte 
nas estrellas, ou descer á insondavel 
escuridão dosabysmos. Tudo é vago, 
indefinido, imaginário. Demais, as 
raças, que formavam os povos da 
antiga Germania, e cujo espirito per
dura, ostentavam uma longa historia 
de acções heróicas, que celebravam 
em versos; cantavam os triumphos, 
as brutaes orgias, em que o sangue 
era derramado a rodo, e a devassidão 
e o horror dominavam entre os fulgo-
res da esperança de conquistar o pa
raíso de um guerreiro, ao sair desta 
terra de peregrinação. Aquellas raças 
transmittiram os cantos runicos dos 
scandinavos, as narrativas dos skal-
das, assim como a glorificação da de
cantada Freya, de Vola e do tremendo 
Odin. 

A Germania sempre foi e é a pátria 
das lendas, das bailadas, dos Nibe-
lungen, das epopéas, dos contos, dos 
sonhos, do idealismo, emfim de todas 
as inspirações e mysterioso symbolis-
mo. As raças cruzaram e fundiram-se, 
mas as transformações não supprimi-
ram o gênio primitivo, segundo afir
mam críticos e historiadores eminen
tes. Eis ahi porque, nos últimos sé
culos, o pensamento allemão apparece 
na litteratura quasi reproduzindo o 
passado. 

Os seus poetas, ou escriptores, ar
tistas, philosophos, historiadores, ou 
publicistas; todos conservam a índole, 
que é, por assim dizer, característica 
da raça. 

Ora é na l i t teratura, principal
mente , que se manifesta, como- a ex
pressão da vida nacional. O symbo-
lismo, e o mysticismo inspiram poetas, 
e, entre elles, devemos notar o mordaz 
Tieck, um dos que empregam sempre 
as allegorias em fôrma de contos mys-
ticos. 

Outr 'óra, tive paciência de suppor-
tal-os ; arrisquei-me ao perigoso labor 
de ler philosophos, como Kant .Ficthe, 
Hegel. O primeiro, um profundo e 
sábio pensador, que bem merece a 
gloria que lhe laurea a fronte, mas 
escriptor soporifero, de estylo detestá
vel, quasi sempre incomprehensivel. 
O segundo, um visionário, cheio de 
inopinadas inspirações geniaes e que 
de um pheuonieno psychico teve a 
lembrança de fazer brotar a creação 
do universo. O terceiro, com as suas 
theses e antitheses, creou um systema 
de philosophia, que rarissímos leitores 
tomam a peito penetral-o. 

Ora, si dos philosophos passarmos 
aos poetas, romancistas, encontrare
mos o mesmo espirito dominando. 
Será do temperamento da raça? Será 
da tradição? Será, segundo a theoria 
de Taine, da influencia do meio ? 

Não nos de teremos, esmerilhando 
taes questões. 

Emfim, no próprio livro intitulado 
Crepúsculo dos Deuses, o sr. João Ri
beiro apresenta um acabado exem
plar dos poetas germânicos, nesse Ro
meu Aquário, que passa por auctor da 
Tragédia de Romulo, tragédia que 0 
vate da cidade allemã de Campo 
Verde apenas sonhou, e nunca escre
vera, embora anhelante de gloria lit
teraria. 

Desde o tempo, em que freqüentei a 
Academia juridica, adoptei o costume 
de estudar as obras, que manuseava, 
notando, á margem das paginas, os 
trechos, que me deleitavam, ou me 
impressionavam desagradavelmente. 
Depois os criticava, á medida de mi
nhas forças, confrontando-os com as 
passagens de auctores de outras lit
teraturas, que me eram ura pouco fa
miliares; de sorte que nos meus apon
tamentos eu formava como que um 
breve curso de estudo comparado. 
Esta espécie de trabalho facilitavá-me 
escrever qualquer artigo a respeito de 
certos assumptos, sem necessidade de 
fazer um estudo de occasião. E ' com o 
auxilio desse trabalho, provavelmente 
incompleto, ou imperfeito, que escrevo 
sobre o gênio e as obras de Tieck, 
tendo restolhado na vasta seara da 
critica e da historia l i t teraria. 

O romantismo de Tieck não se acha 
no William Lowel, nem em Pierre Le-
berechet; dizem os críticos, porém, nos 
contos e nos dramas. 

O conto é, a certos respeitos, o gê
nero que convinha perfeitamente aos 
românticos; todavia, não se saíram 
sempre bem. 

http://aleijadas.se
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Certamente, não se exige que um-
conto seja no todo verdadeiro, por 
que todos nós, leitores, sabemos que 
o maravilhoso, o imaginário consti
tuem o dominio do conto. E \ porém, 
racional exigir-se que hajam certa uni
dade, com lógica interior, que dêem á 
invenção, pelo menos, cores de reali
dade, revestindo-a de verosimilhança. 

Demais, ura conto deve ser ingênuo: 
ora, os românticos de certo não gos
tam nem se gabam de simpleza ; pelo 
contrario, distinguem-se pela ruidosa 
ostentação. 

Quereis um exemplo? Lembro-vos 
as tiradas vaporosas, o lyrismo exag-
gerado do Hernani, de Victor Hugo, 
ou as declamações impetuosas do An-
tony, de Alexandre Dumas. 

A fallar verdade, em Tieck, o conto 
é um accessorio; o essencial consiste 
nas allusões freqüentes, zombeteiras e 
satyricas, que os adubam, como o mo
lho de mesa de hotel, applicado a 
todos os pratos. Desde então, o conta
dor corre mais de um perigo, porque é 
indispensável que seja, sem interru
pção, espirituoso. 

Ora, vulgarmente se costuma dizer 
que a industria de fabricar espirito é 
coisa futil e, ás vezes, ridícula : é o 
risível talento do charlatão. 

Tieck poz, num quadro, os contos, 
que elle mesmo reputava excelleutes; 
como que converteu numa meada de 
conversaçõessob o titulo de Phanta-
sus. 

Alguns delles são de fôrma dramá
tica ; são os que, de principio, foram 
os mais admirados e um critico obser
va que podem dar uma idéa do que 
era um conto romântico bem apimen
tado de ironias. 

Entre estes contos, podemos ler o 
Petit Chaperon, que é uma tragédia de 
dois actos em versos burlescos. O as
sumpto é o seguinte : 

A avó acorda num domingo pela 
manhã ; ouve o tintiuar de sinos ; as 
arvores inclinam-se sob as lufadas dos 
ventos como que prestando homena
gem a Deus. Ella desejava ir á egreja, 
porque é o visitador ecclesiastico em 
pessoa quem váe pregar, mas a emba
raça a grande fraqueza. Entra Pe
tit Chaperon, que declara estar o pae 
sempre de máu gênio, quando soffre 
da gotta. Conversa, durante longo 
tempo, com a avó, retira-se deixando-
lhe um bolo inglez.Na floresta, encon
tra o caçador, que se approveita da 
occasião para o lisonjear um pouco. 
O caçador, naturalmente, espera o 
lobo. Accende o cachimbo; admira 
como fogo pôde sair dum pedaço de 
pedra. O lobo explica o seu caracter 
num monólogo ; é um philosopho pes
simista. Outr 'óra, quiz servir a huma
nidade ; entrou, como guarda, numa 
fazenda ; porém, apenas se lhe desco
briu o disfarce, não encontrou mais 
nenhuma sympathia, embora, por toda 

parte, todo o mundo só falle de tole
rância. 

Agora, em nada mais crê, nem mes
mo na immortalidade. O que posso 
fazer entrar em meu corpo é o que me 
pertence; essaé toda a minha doutrina. 
Elle matará a avó ; matará o Petit 
Chaperon,para vingar-se da sociedade. 
O cuco ainda dá ao menino o derra
deiro aviso, que não escuta. A tragé
dia acaba pela morte do lobo ; não é 
moral ; ás vezes, é escandalosa ; mas 
os personagens — homens e bestas — 
téem decididamente muito espirito. 

Barbe-bleu, conto em cinco actos, 
tem defeito contrario: os personagens, 
impostores,fingem extrema seriedade. 
No quinto acto, o conto muda-se, su
bitamente, em drama pathetico !... 

— Jamais, observa Wilhelm Schle-
gel, jamais, Tieck não escreveu nada 
tão inspirado a tão commovente. 

Este elogio se poderia considerar 
uma censura. 

No Chat botté, conto de acalentar 
creancinhas, a satyra litteraria absorve 
tudo e encolerisa-se num prólogo, 
num epílogo e nos entreactos. E ' uma 
metralha contra o realismo de Kotze-
bue e d'Iffland, que nos deleita por 
momentos e nos fatiga pela monoto-
mia. Um critico daquella temporada, 
chamado Bcettiger, auctor dum livro 
a respeito das representações d'Iffland 
em Weimar, é o mais vergastado. ( 1 ) 

Travam-se conversações de cima do 
scenario com a platéa. O publico, alto 
e bom som, exprime a sua opinião 
concernente á peça que se está repre
sentando, e da qual está realmente 
aborrecido. Um queria que a peça fosse 
moral ; outro, que tivesse um quid de 
philosophia ; ainda mais um terceiro 
quizera que contivesse mais sentimen
tos ternos. Estes gritam e assoviam ; 
aquelles louvam e applaudem. Eis que 
apparece o poeta : 

— A peça caiu—diz elle — não foi só 
por culpa minha. 

— U M ESPECTADOR. De quem a culpa? 
Porque nos volta a cabeça ? 

— U M ADMIRADOR. Vossa peça é, 
sem duvida, uma theoria ínystica a 
respeito da natureza do amor ? 

—O POETA . Não creio. Eu só queria 
fazer a experiência de transportar-vos 
ás longínquas impressões de vossa 
infância e ver si não tomarieis um 
conto pelo que é e vale. 

OUTRO ESPECTADOR. ISSO lá, ami
go, de certo, não é tão fácil como 
dizeis. 

—O POETA. Ora ! seria preciso que 
esquecesseis tudo o que aprendestes.. . 

—O 1? ESPECTADOR. SÓ isso ? 
— O POETA. Tudo o que haveis lido 

nos jornaes ; numa palavra, que vol-
tasseis a ser creança. 

Tudo isso, diz um critico, era uma 
brincadeira : o Chat botté uma zomba
ria, que só tinha o defeito de ser 
longa. 

Não parece, hoje, ser outra coisa. 
No campo romântico, porém, não se 
pensaria assim. Parecia, simplesmen
te, que a comedia aristophanica renas
cera. 

Tieck, acoroçoado pelos amigos, 
continuou a escrever, no mesmo es
tylo, O príncipe Zerbino, O mundo ás 
avessas. 

O príncipe Zerbino, ou a viagem ao 
paiz do bom gosto, em seis actos, re
presentou-se, pela primeira vez, em 
seguida ao Chat botté; é, quanto ao 
assumpto, ura amálgama entre o Tri
umpho do sentimento, de Goethe, e 0 
sonho duma noite, de Shakespeare. Pas
sa-se ahi revista geral sobre todos os 
gêneros de pedantismo e se nos mos
tra, como contraste, o jardim da 
poesia, onde devaneiam os quatro 
santos—Goethe, Shakespeare, Dante, 
Cervantes. Os jorros d 'agua, os pás
saros, as flores, regalam-nos com uma 
sonorosa e alegre festa. 

No Mundo ás avessas, Apollo é des
pojado por Scharamouche, o repre
sentante do racionalisino em poesia e 
do utilitarismo era moral. 

Installou-se uma cervejaria ao sopé 
do Parnaso, e o Pegaso foi transfor
mado em asno. A peça apresenta a 
imagem do mundo ás avessas; começa 
por um epílogo e termina por ura pró
logo.—Ah ! senhores—diz o epilogo 
— que pensais da peça ? Objectareis 
que não n a vistes ainda. Mas que 
seria da critica, si não se devesse jul
gar, sinão depois de ter visto ? 

Tieck tinha dispendido muito espi
rito nos contos dramáticos e havia 
nelles contraído o habito de applicar 
a todas as sortes de assumptos a lei da 
ironia romântica, isto é, de não to
mai os ao serio. 

Assim o provou, quando quiz tratar 
do verdadeiro drama. 

Um manuscripto do pintor Muller 
caiu-lhe nas mãos, em 1797, e sugge-
riu-lhe a idéa da tragédia, intitulada 
— A vida e a morte de Santa Geno-
veva. Esta tragédia é uma série de 
episódios, que tem por fim pôr deante 
dos olhos differentes aspectos da vida 
medieval. Não se duvida que Tieck 
acreditava haver produzido uma obra 
do gênero realista, restringindo-se a 
um plano regular. Basta, diz elle, que 
um prólogo e um epilogo formem uma 
espécie de quadro movei, no qual as 
scenas se possam desenvolver como, 
em sonho, as imagens. 

O prólogo e o epilogo são pronun
ciados por S. Bonifácio, que, desde 
começo, se dá a conhecer por estas 
palavras :—Eu sou o bravo S. Bonifá
cio—e, depois, pede aos espectadores 
que escutem, com a alma contricta, 
uma historia dos velhos tempos, 
quando se apreciavam e veneravam a 
religião e a virtude. 

Ainda reapparece no meio e no fim 
para supprir , por narrativas, o que 
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não foi figurado sobre o palco scenico. 
O drama segue uma marcha, ora 
épica, ora lyrica. 

Golo emprega todos os rythmos 
possiveis para seduzir Santa Geno-
veva; esta diversidade de metrificação 
é a única variedade, de que uza na 
pintura de sua paixão. Um propheta 
desconhecido prediz a Carlos Martel a 
gloria futura de sua raça. 

O que mais impressiona e absorve a 
attenção nesta peça, que pretendia ser 
ingênua, é a ausência completa de 
ingenuidade. 

Schiller escrevia a Koerner, após 
haver lido a Santa Genoveva : «Tieck 
tem inspiração, delicadeza, graça ; 
mas faltam-lhe vigor e profundeza e 
lhe hão de faltar sempre : os Schlegel 
deitaram-no a perder». 

Noutra carta : 
«Tieck ainda tem muito que traba

lhar ! Iufelizniente, elle crê ' ter já 
feito tudo ! E ' pena. Possue muito ta
lento ; uão fará nunca coisa alguma 
perfeita. Póde-se bem disciplinar a 
força brutal; mas o caminho da perfei
ção, não o trilha, deveras, quem é vão 
e inconsciente». 

Eis ahi como os grandes litteratos, 
os magníficos poetas, que nós, cá de 
longe do foco das sciencias e das let
t ras , tanto admiramos, se julgam uns 
aos outros. O século que tem decor
rido não deixou passar em julgado a 
sentença severa, injusta e cruel de 
Schiller, que, com Goethe, parece em
punhar o sceptro da realeza litteraria 
na Allémanha, desde o século XVIII 
até o XIX. Mas a transformação da 
raça germânica, depois de 1870, é pro
funda, e o novo império, observa uni 
critico, produzirá uma nova littera
tura. 

Nós, que estamos escrevendo estas 
paginas para os Annaes, affirmaraos 
que esta nova litteratura já foi ini
ciada. E ' , porém, cedo para dizer que 
valor pôde ter, confrontada com a 
dos séculos anteriores. 

Nâo andará, todavia, acertado quem 
julgar a litteratura germânica exclu
sivamente pelo passado. 

A Allémanha doutr'óra, fracciona
da, retalhada e dividida, uão é a mes
ma nação hoje unida, integra e forte. 

Dessa transformação, indubitavel
mente virá uma nova orientação. 

Si couber no espaço e no plano 
dessas adaptações, como declaramos 
no primeiro artigo, é provável que fa
çamos um estudo comparativo da lit
teratura do passado com a do presente. 

Cumpre-nos terminar esta succinta 
noticia a respeito do poeta Tieck, que 
é ainda considerado, na Allémanha, 
como uma das glorias de sua variada, 
profunda e opulenta litteratura. 

Não se pôde deixar de reconhecer e 
confessar uma coisa que todos sentem, 
isto é, que ha no gosto, na entona
ção do estylo, na escolha dos assum

ptos, uma grande differença, que am
plamente distingue as duas litteraturas 
— a franceza e a allemã. 

A ironia franceza é fina, mordaz, 
mortífera, leve, seductora, que mata 
doucement, como os prazeres sensuaes, 
que extinguem lentamente as nossas 
forças e nos darão a morte. 

— Morte, morte d'amor, melhor que 
a vida... — conforme exclamava o so-
noroso vate Bocage, num dos seus 
bellos sonetos. 

Esta apreciação a respeito dos tra
balhos litterarios de Tieck, pôde indi
car um dos escriptores laureados, um 
dos poetas notáveis na litteratua ger
mânica. E \ porém, duvidoso que a 
maioria dos nossos leitores sentisse 
viva, deliciosa e funda emoção, lendo 
os tópicos.citados, em que se aguça a 
decantada ironia. Provavelmente, bo-
cejando, os leitores dirão: —quanto é 
pezada, rude, desgraciosa, fatigante, 
repulsiva e brutal a ironia allemã!... 
A litteratura fraucezaé coisa bem diffe
rente ; como que se familiarisa com 
o leitor, accorda-se com a sua índole e 
natura. E ' por isso que exerce, não só 
no Brazil, mas por toda parte, uma 
poderosa força de propaganda e de 
irresistível attracção, que opera a con
quista dos espiritos e também os cor
rompe. 

Reconhecemos e muitas vezes apon
tamos as frivolezas dos poetas e das 
obras dos romancistas fráncezes. Ri
mo-nos de certas pieguices ; todavia, 
lemos com emoção, com viva curiosi
dade, o volume inteiro. Pelo contrario, 
não podemos, dum só fôlego, concluir 
a leitura de minguado numero de pa
ginas dum livro allemão, ou inglez, 
comquanto contenha assumpto grave 
e seja escripto com meditação, scien
cia e profundeza de intelligencia. 

Cada um explicará esses phenome
nos da impressão e da sensibilidade, 
como entender. Não negará o facto, 
por mais absurdo que pareça. Nem 
todos os escriptores allemaes são Goe
the, ou Herder, como, entre os ingle
zes, todos não são lord Macaulay, 
Bulwer, Lytton, Thackeray, Dickens, 
Disraeli, os quaes sabem aviventar a 
fôrma com admirável magia da ima-
giuação. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Entwcklung des Iffland^schen Spiels in 
vierzhn Darst llungen aufdem, etc. 
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O ALMIRANTE (46) 

Conta actualmente o Japão 6.817 kilome
tros de estradas de ferro. O material rodante 
comp5e-se de 1.427 locomotivas, 4.064 wa
gons de passageiros e 21.505 carros de mer
cadorias. As linhas sao de bitola estreita de 
três pés inglezes (0. in92) de largura ; a ve
locidade dos trens é de cerca de 45 kilome
tros por hora. 

As officinas dos Annaes encarregam-se 
de todo e qualquer trabalho typographico. 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIX 

Havia muito que a marqueza de 
Uberaba não saía do seu palácio, onde 
se encerrara com os seus ódios repri
midos, as suas aspirações recônditas, 
desde o exilio da familia imperial. Pa-* 
receu-lhe interminável o trajecto na-
quellas ruas immensas, ladeadas de al-
godoeiros bravos, começando e termi
nando em horisontes fechados por mon
tanhas e curvando-se á feição do valle 
tortuoso, encerrado nas faldas das cor
dilheiras. Aquella carruagem elegante, 
tirada por uma bella parelha de caval
los castanhos, reluzentes como.se fôrain 
de bronze doirado, tão raro apparecia 
que provocava a curiosidade dos tran
seuntes, parados para verem, entre os 
coxins de setim azul, a bella figura da 
marqueza, recostada em languida atti
tude. Espiavam-na das janellas os 
olhos vivos das moças. Muitas cabeças 
se curvavam num gesto de gratidão á 
generosidade daquella santa senhora, 
cujo coração caridoso se derramara 
era prodigalidades benéficas naquelles 
lares onde entrava como raios de um 
sol, alegrando as misérias mais pun
gentes, alliviando as maguas igno
radas. 

— Olha a marqueza—'diziam, em 
pequenos gritos de alegria, as creanças 
chamando as mães. 

— Como está desfeita — murmura
vam estas, em tom de lastima—Deus 
Nosso Senhor te dê vida e saúde. 
Nossa Senhora te acompanhe. 

As saudações, os signaes de venera
ção, as bênçãos daquella gente sincera 
repercutiam como vozes amigas,numa 
melodia consoladora, acordando sau
dades venturosas no coração da mar
queza, a estremecer de júbilo por se 
sentir amada. 

A carruagem seguia, ao trote largo 
da fogosa parelha, na direcção da praia 
de Botafogo. Quando deixou a zona 
da sua visinhança, a marqueza reme
morou os dias da sua juventude, as 
rarissimas saídas do convento, acom
panhada por uma irmã bella e moça 
ao lado delia, os bellos olhos fechados 
numa morbidez ascética para não ver o 
mundo com as suas iniquidades e pec-
cados, inteiramente entregue á prece 
murmurada pelos lábios descorados, ao 
passo que os dedos finos, brancos 
como pétalas de lyrio, emergindo das 
amplas mangas do habito, debulhavam 
as contas negras de um rosário. Ella 
se recordava que, por vezes, um sus
piro traidor, irrepressivel, explodia do 
seio da freira, interrompendo-lhe a 
reza, e que merecera suaves censuras 
por se debruçar com infantil curiosi
dade nas portinholas da carruagem. 

http://como.se
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—A principal virtude de uma me
nina—dizia-lhe a freira, em tom de 
adtnoestaçâo maternal—é o recato. Os 
olhos peccam, minha querida, e Deus 
disse, no seu Evangelho, que melhor 
será arrancar um olho peccador que 
conserval-o no rosto. 

E ella, muito vexada por ser apa
nhada em flagrante nesses horríveis 
delictos da curiosidade, se retraía, 
baixavaos olhos para não ver as coisas 
bonitas que iam passando, creaturas 
alegres, payzagem encantadora, onde 
divagavam, como pássaros fugitivos, 
os seus olhos enervados nos estreitos 
limites do jardim do convento. 

Depois de tantos mezes de encerro 
no seu sumptuoso palácio, as scenas 
da juventude lhe volviam nítidas á 
memória. Todos os incidentes banaes 
da sua vida monótona de moça edu-
canda perpassavam em successão in
unda, como paginas de um livro, nas 
quaes estivessem escriptas as mesmas 
palavras numa repetição enfadonha 
atéá ultima, era que havia grandes 
lettras incomprehensiveis, borradas, 
conservando as máculas de um pranto 
copioso, dessas lagrimas derramadas 
no momento de deixar para sempre o 
convento para ser lançada aos azares 
da vida a se lhe descortinar de repente 
como um scenario deslumbrante, des
conhecido. 

Porque não ficara no convento, na
quelle santo abrigo da paz,da innocen
cia, iniciando a sua apprendizagem de 
noivaiin maculada do Senhor, como lhe 
tinham insinuado as freiras ? Porque, 
em vez de consumir a sua adolescên
cia no estudo do que era indispensável 
para figurar na sociedade como moça 
rica, não se dedicara, desde a infância, 
á conquista da felicidade eterna no 
céo de que o convento era o sombrio 
pórtico ? Que viera ella fazer cá fora 
entre os deslumbramentos de um meio 
que ella não comprehendia bem, alu
ada a um homem differente do esposo 
entrevisto nos seus sonhos de moça, 
torturada pelas dores de uma mater
nidade infeliz, marcando, com immen-
sos vácuos escuros, a sua ephemera 
ventura de esposa, até findar de chôfre 
no abandono da viuvez ? 

Desses affectos ineffaveis que Deus 
não recusa ás mães pobres, ella fora 
inexoravelmente privada pela fatali
dade, como se fora castigada por ter 
preferido a atmosphera sensual do 
mundo á paz divina do convento. Ella 
contemplara as mães felizes a lhe sor
rirem numa doce expansão agrade
ç a ; vira as creanças vigorosas, as 
moças bellas, todas venturosas na po
breza. E pensava que Deus, o mesmo 
Deus das freiras, cheio de coleras.de 
vinganças, armado de penas terríveis, 
de torturas eternas, nos brazeiros do 
Purgatório e do Inferno, para as mais 
leves faltas, era o Deus misericordioso 
lue abençoara e permittira se fecun

dassem os ventres daquellas esposas 
felizes pelo amor. 

Ella estaria, dalli a pouco, na casa 
de Marianinha, cercada pelos filhos a 
brincarem, ao lado do marido, da
quelle meigo Martins affectuoso, em 
plena expansão da paternidade trium-
phante, soberanamente feliz no seu 
lar, como um Deus entre as suas crea
turas, entre os portentos que lhe afir
mam a oranipotencia creadora. Pen
sando nesse adorável quadro da fami
lia do amigo, pungia-lhe o coração um 
dardo de remorso. Tinha ímpetos de 
voltar para cair de joelhos junto dos 
pequeninos túmulos dos filhos,abando
nados á sombra da voluptuosa ramaria 
das jaqueiras, e alli ficar no êxtase da 
sua dôr, até se lhe evaporar a alma in-
consolada. 

A carruagem descia a praia de Bota
fogo, e a marqueza foi despertada do 
seu maguado scismar pela briza hu-
mida, agitando, era pequeninas ondas 
inquietas,as águas da bahia; penetrou 
a rua senador Vergueiro, onde ella 
lançou um saudoso olhar á casa de 
Cotegipe, o amigo do marquez, o esta
dista prophetico que, durante tantos 
annos, fora o foco intellectual das for
ças dirigentes da nação; chegou ao 
largo do Machado, onde se concentrava 
o movimento das grandes ruas alli 
cruzadas. Foi preciso moderar o passo 
dos cavallos para evitar a aggloraera-
ção de transeuntes, de pessoas para
das á espera dos bondes das trez gran
des linhas, confluentes naquelle sitio, 
para formarem a grande artéria do 
Catette até o centro da cidade. 

No extraordinário movimento de 
vehiculos, de pessoas, nada havia de 
anormal : tinha o mesmo aspecto da 
faina diária de outros tempos, não 
apresentava nenhum vestígio da vio
lenta transformação das instituições, 
nenhum signal da magua que a mar
queza suppuzera encontrar nas manei
ras, no semblante daquelle povo pri
vado, subitamente, do seu magnânimo 
chefe, do seu imperador. Tudo se mo
via nessa variegada harmonia dos con
trastes, das funcções apparenteinente 
antogonicas e múltiplas da vida de um 
grande povo, concentrado na cidade 
immensa, como se não faltasse a peça 
essencial do propulsor do organismo 
social, onde j á se não divisavam os 
vestígios funestos da revolução. 

Pouco depois, o coupé parou ao por
tão de uma chácara da rua das Laran
jeiras. Os filhos de Marianinha, que 
brincavam no jardim, foram correndo, 
aos gritos, numa alegria louca, cha
mar a mãe,e volveram a rodear a mar
queza, a abraçal-a e beijal-a. 

— Por isso é que o dia está tão bo
nito !—exclamou Marianinha,descendo 
a escada de mármore do terraço. 

— Ai, minha querida — disse a 
marqueza, J>eijan.do com ardor a ven-
turosa amiga—tu bem sabes que não 

tenho saído : a tua é a minha primeira 
visita. Não fui mesmo a casa de Eu
genia, que fica no meu bairro. Olha a 
Guilé ! como está bonita e crescida a 
rainha afilhadinha! Lembravas-te de 
mim, meu amor? Queres muito bem á 
Dindinha ? Vem cá, dá-me ura grande 
abraço, um abraço bem apertado. As
sim. Depois, um beijinho. 

A menina sorria, amimaudo comas 
niãosinhas delicadas as faces da ma
drinha, que a sustinha nos braços, en
levada naquelle carinho angélico,havia 
muito não sentido. 

— Como és feliz, Marianinha—mur
murava ella, depondo a afilhadinha no 
primeiro degrau da escada — Tú és 
uma creatura abençoada. Como váe o 
compadre? 

— Está no fundo da chácara traba
lhando nas orchidéas, na sua mania 
incurável. Váe chamar papae, Guilé! 

E todas as creanças, apenas cinco 
da prole, porque as outras estavam es
tudando, correram chamando o pae em 
alta vóz. 

— Que ha de novo — inquiriu Ma
rianinha, tanto que se achou na sala 
de jantar com a comadre. 

— Nada. Eu necessitava sair do 
meu encerro, onde os longos dias de 
solidão me atrophiam os nervos. Além 
dos dias de recepção e dos amigos que 
conheces, quasi ninguém mais me 
procura. Parece que téem medo da 
minha casa, que evitam relações com 
uma pessoa suspeita... Como não se
ria assim, minha querida, se todos 
adheriram, até a Eugenia, até o con
selheiro, coitado, obrigado pelas con
tingências da família... 

— Bem andamos eu e o Martins 
que não queremos saber de politica. 

—Tem razão. Mas isso depende do 
temperamento, dos hábitos, da educa
ção. Imagina que toda a tua vida, 
todos os teus affectos estivessem pre-
zos a uma idéa, a uma aspiração de
pendente da maneira de conduzir os 
negócios do Estado, a administração 
publica: em taes condições, tu serias 
forçada a pensar na politica, a agir 
dentro dos seus elementos, a promover, 
por todos os ineios, a realisação da-
quillo que anhelasses. Eu bem sei que 
os processos sãó odiosos nas suas mi
núcias detestáveis e, ás vezes, depri
mentes; bem sei que, da intimidade 
com os hometts que os applicam, r e 
sultam supremos desgostos, desillu-
sões que magoam as almas puras , 
que lhe esmorecem a fé na dignidade 
humana, nas virtudes civicas, mas , 
que queres? é indispensável nos appro-
ximarmos dessa miséria, desse ini
migo repugnante para combatel-o. 
Demais, não se vive sem um ideal. T u 
tens o da familia, o futuro de teus. 
filhos, a ventura do teu casal, e eu ? 

(Continua) -
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o SR. LÉON B01.1.ACK inseriu na Revue, de 
Pariz, um excellente artigo, que achamos 
interessante traduzir, sobre a semana de 
cinco dias, ou quintada, néologismo proposto 
para exprimir um periodo de cinco dias, que 
deve substituir, na organisação futura da 
sociedade, as fórmulas, já conhecidas, da 
semana ou década. 

A SEMANA DE CINCO DIAS 

anno, innovação contraria á lei do 
menor esforço, senhora soberana da 
evolução humana. 

* 
* * 

Os textos legislativos que, de accor
do com o costume observado em quasi 
todos os paizes cultos, estabeleceram 
o repouso dominical ou o repouso al
ternativo, se inspiraram no sentimento 
originado da fé religiosa: Jehovah, 
tendo fabricado o mundo em seis dias, 
repousou no sétimo ; o homem, creado 
á sua imagem, não poderia deixar de 
imitar o seu creador. 

Deve-se também observar que todas 
as prescripções religiosas foram deter
minadas por sabias considerações de 
hygiene. Os padres, sagazes observa
dores e conductores d'almas, reconhe
ceram indispensável uma trégua de
pois de um certo periodo de activi
dade. 

Mas essas tradições, observadas do 
ponto de vista do complexo da huma
nidade, não são universaes. Os judeus, 
praticantes sempre, observaram o re
pouso no sabbat ; os musulmanos não 
trabalham na sexta-feita ; os buddhis-
tas e os discipulos de Brahma, de Con-
fucio, não téem dia determinado de 
repouso ; trabalham incessantemente 
até se extenuarem de fadiga, não res
peitando mesmo, de maneira absoluta, 
o verdadeiro repouso indicado pela na
tureza — o somno durante a noite. 

Assim procedem os noctambulos 
das grandes cidades civilisadas, trans
gredindo, em parte, as condições hy-
gienicas da vida, prolongando as vigí
lias em noites passadas no theatro, 
nos divertimentos ou em logares de 
supposto gozo. 

Na realidade, somente duas indi
cações scientificas da medida do tem
po são exactas : o dia, indicando a 
duração de alternativa de sombra e 
luz no intervallo de tempo da rotação 
da Terra ; o anno, ou o periodo de re
volução do nosso Globo em torno 
do Sol. 

Poder-se-ía também adoptar, como 
terceiro elemento de comparação, o 
mez lunar, o periodo de revolução do 
satéllite em torno da Terra ; mas essa 
indicação não foi computada na ridí
cula maneira actual de dividir o anno 
em mezes de 30, de 31 dias, com o de 
fevereiro, periodicamente diminuído a 
28 ou 29 dias. 

Seria mais simples dividir racional
mente o anno de 365 dias em períodos 
de cinco dias, ou em 73 intervallos 
denominados quintadas, e começar o 
anno no equinoxio da primavera, 
sendo supprimidos, como complica
ções inúteis, os nomes dos dias e dos 
mezes. Seria muito mais fácil enun
ciar : o 330-05 — 330? dia do anno 
de 1905, do que dizer : segunda-feira, 
27 de novembro de 1905. O simples 
exame do algarismo — 330— bastaria 
para que todos soubessem que era 
um dia feriado como seria todo o 
numero do dia múltiplo de 5, ou 
terminado em 0 ou em 5. 

* 
* * 

O periodo de sete dias foi, sem du
vida, primitivamente escolhido por 
causa da variedade de physionomia 
do nosso satéllite, a Lua, mostrando-
nos os seus differentes quartos. O mez 
lunar poderia ter a sua razão de ser ; 
a semana, porém, é uma divisão do 
tempo puramente arbitraria, que deve 
ser modificada ou radicalmente trans
formada. 

Uma primeira tentativa, nesse sen
tido, foi esboçada, em França, com a 
creação do kalendario republicano de 
1793 : a década, que pôde funccionar 
durante alguns annos; mas a tendên
cia para a unificação universal dos 
costumes inutilisou essa reforma iso
lada e muito imperfeita da divisão do 

* 
* * 

Essas proposições theoricas teriam 
pouco valor si não se fundassem numa 
intima aspiração dos homens civili-
sados. Seria pueril tentar substituir as 
divisões antigas e applicadas, quasi 
universalmente, por outras medidas 
de tempo, si estas não tivessem uma 
razão de ser, si ellas não apresentas
sem alguma vantagem incontestável, 
que se pôde resumir no periodo de 
cinco dias ser mais curto do que o de 
sete. 

Como o dia de repouso vera após 
seis dias de trabalho e com a divisão 
do anno em quintadas o dia feriado 
viria depois do quarto dia, importa 
examinar si essa diminuição da se
mana está de conformidade com a ten
dência geral das condições do traba
lho, do trabalho menor, testemunho 
de uma civilisação melhor. 

Nos archivos humanos, verificamos 
nos costumes dos nossos avós o traba
lho sem interrupção, assim como os 
povos de civilisação inferior actual, os 
quaes trabalham sem repouso ; mas, 
lentamente, ao influxo benéfico de 
idéas religiosas, o salutar principio da 
trégua necessária foi observado em 
todos os pontos do Globo e não é hoje 
contestado pelo bom senso. 

A década foi regeitada por ser um 
regresso naquella conquista do re-
p?uso hebdomadário, por offerecer 
menor tempo de interrupção do traba-
lho consecutivo. 

Ao contrario, a proposta da quin-, 
tada, semana de cinco dias, toruar-se-a, 
forçosamente, a medida legal do traba
lho ininterrupto, até que uma organi. 
sação mais aperfeiçoada do mecha-; 
nismo e das condições sociaes per
mitiam encurtar os prazos de trabalho 
contínuo. 

Exemplo disso é o feriado concedido 
na quinta-feira aos meninos das esco
las, porque os pedagogos comprehen-
deram que era impossivel exigir dos 
meninos um esforço cerebral de sete 
dias consecutivos. 

Ad instar do que é habitual nos 
paizes anglo-saxões, poder-se-ia obser-
var, em França, a terminação do tra-1-
balho no sabbado ao meio-dia. 

As semanas de quarenta horas de 
trabalho são, de facto, uma expressa»; 
danecessidade,cada vez mais urgente; 
de obedecer á aspiração do trabalho 
menor e do menor esforço. 

* 
* * 

Espiritos timoratos murmuram, de
ploram essas novas concepções da pre
guiça do homem ; os conservadores de 
todos os paizes clamam que a sua pá
tria está condemnada a desapparecer* si 
as classes laboriosas não penarem uo 
trabalho incessante; entretanto,assis
timos á maravilhosa expansão dos 
povos anglo-saxões, entre os quaes e 
menor a duração de horas de trabalho.. 

Na discussão deste problema, se ol
vida, quasi sempre, o coefficienle da 
qualidade do trabalho, para somente 
considerar a quantidade. 

Em virtude de repetidas experiên
cias, os industriaes norte-americanoi,, 
demonstraram que, ao cabo de um,. 
certo numero de horas, o trabalho effe**< 
chiado não compensava raais^ ao f& 
t rão,e que seria ura bom negocio exigfg, 
dos empregados um máximo de esforç^o 
durante menor periodo de tempo. -"-o* 

De resto, todas essas considerações^ 
especiaes são de ordem secundaria; 
convém elevar o debate das condições 
do trabalho e tomar ein consideração^ 
ao mesmo tempo, o ensino do passada* 
e as aspirações da humanidade. $ 

E ' inuegavel que a tensão geral dQ(j 
esforço fornecido pelo homem, na lueta-
contra a natureza, diminuiu gradual', 
mente em duração contínua, á medida; 
dos progressos da civilisação; é impolíi 
sivel que não* sueceda o mesmo no' 
futuro. Não menos evidente é que, ettt 
conseqüência do esmorecimento da fe 
em um mundo melhor, o homem pro
cura encontrar na terra a sua feli<ag 
dade, felicidade que, sem duvida, con
siste na extineção gradual de todas as 
obrigações pezadas, que téem gradu-



O S A N N A E S 5 - 4 3 

ai me n te desapparecido como algumas 
consideradas parte essencial do edifí
cio social—a obrigação de obedecer 
ao senhor a que o operário ficava in
teiramente subordinado como servo 
ou como escravo, a obrigação de con
fissões mentirosas, extorquidas á pres
são das dores physicas da tortura, os 
castigos corporaes e a maior parte dos 
supplicios,e,em outra ordem de idéas, 
as obrigações materiaes a que os cos
tumes proviuciaes, em cada paiz, 
sujeitavam os habitantes da mesma 
nação. 

As restricções moraes á liberdade de 
pensar, de falar* de escrever, de pu
blicar opiniões, já desappareceram em 
muitos paizes. E ninguém ousaria 
sustentar que as conquistas da liber
tação do espirito são prejudiciaes ao 
progresso geral da civilisação. 
" P gênio da nossa espécie se liberta, 

pouco a pouco, de todos os dogmas ; a 
idolatria de outros homens, que, ua 
enérgica expressão de La Boétie, so
mente são grandes porque nos esta
mos ajoelhados, desapparece todos os 
dias. O poder factício dos reis e de 
outras individualidades análogas será, 
dentro em breve, um facto prehisto-
rico: os deuses são depostos. 

LÊON BOI.T,ACK. 
(Continua). 

Houve em França , em tempos, a idéa de 
levantar um palácio com o fim de alojar os 
soberanos que freqüentemente a vis i tam. 
Era o Palácio dos Soberanos. 

Esta idéa, posta em circulação, não dei
xou de suscitar g randes polemicas. Os depu
tados da extrema-esquerda acharam que a 
creação desse palácio era cont ra r ia ao espi
rito de egualdade ; os da extrema-dire i ta 
declararam que um palácio dado de má 
vontade valia menos qne uma humilde 
choupana oiferecida de coração. Outros , 
mais engenhosos, fizeram no ta r que o Palá
cio dos Soberanos não podia ser, sem incon
veniência, uma espécie de passe-partout para 
uso de uns e de outros, sem dist incçâo de 
origem e de costumes, mas que devia rece-
ber.diversas decoraçSes, de accordo com a 
raça e edade dos que o fossem h a b i t a r ; 
seria incorrecto, por exemplo, apropr ia r o 
mesmo quarto de dormir ao Commendador 
dos Crentes, sultão de todas as Tt i rquias , e 
ao muito veneravel e piedoso Cliristiniio I X , 
da Dinamarca. 

E, a propósito disso, contou-se a seguinte 
historia : 

Quando o shah, pae do actual shah da Pér 
sia, «.nniuiciou, em 1889, a sua chegada em 
Pariz, foi preciso que a lguém se occupasse 
de achar um abr igo d igno do rei dos re is . O 
ftmccionario, incumbido disso, fez larga
mente a coisa. Alugou, nos ar redores do 
Arco do Tr iumpho , um soberbo hotel , in-

1 stallou ahi um regimento de pedreiros e mar-
| ciaeiros que o t r ans fo rmaram completa

mente, guarneceu-o de admiráve is peças , 
levou para o hotel dos g u a r d a moveis do E s -

I tado bellas obras de a r t e , e, p r inc ipa lmente 
por um sent imento de a t tenciosa cortezia, 
accuinulou objectos que pudessem lembra r a 
sua alteza Nasser -Ed-Dine ,a sua mãe pá t r ia : 
tapetes de mesqu i t a s , a lmofadas de velhas 
sedas passadas d e oiro ,cor t inas de c r inas in-

| dianas e de se t ins bordados , t ambore tes de 

madeira rosea, l âmpadas de cobre do século 
de M a h o m e t . . . e uma infinidade de out ra* 
coisas r a r a s . 

O shah, a bem dizer, não prestou g r ande 
a t tenção a essas marav i lhas . Installou-se 
como em sua casa: O funccionario, orgulhoso 
da sua obra , apresentou-se dois dias depois 
pa ra se certificar da bôa execução de suas 
ordens . L,e varam-no á presença de Nasser-
Ed-Dine , a quem desejava apresen ta r a ho
menagem do seu respeito. El le encontrou o 
augus to hospede da F r a n ç a sentado á mesa 
do salão (uma mesa de Boule, que per tencera 
á condessa Du Bar ry) , deante de um pra to 
de costelletas de carnei ro , que nadavam em 
molho pardo . O soberano, pegava com os 
dedos as costelletas, t i rava- lhes , com uma 
dentada , a carne , e a t i rava inuocentemente 
os ossos impregnados de gordura sobre as 
p in tu ras , sobre as flores do tapete , sobre as 
rendas an t igas , sobre as cadeiras cobertas 
de velhos gobelinos. 

O pobre funccionario comprehendeu o erro 
que t inha commett ido por excesso de zelo. 
Fug iu espavorido, a r rancando os cabellos, a 
pedir conselho ao seu superior hierarchico. 
O shah, por g rande felicidade, abreviou a 
visi ta , deixando ao funccionario o t rabalho 
duma exhaust iva l impeza. Os objectos d 'a r te 
que elle t inha profanado en t r a r am de novo 
pa ra as collecçc-és, de onde nunca mais saí
r am ; Nasser-Ed-Dine voltou pa ra a sua bôa 
cidade de T e h e r a n , sem suspei tar , na inno
cencia da sua alma, que esteve a ponto de 
causar a perda de um grande empregado da 
direcção das Bellas-Artes . E eis porque a 
F r a n ç a não tem e, sem duvida , não terá 
n u n c a o Palácio dos Soberanos. 
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XADREZ 

P R O B L E M A N . 16 

Em. Pradignat 
PBKTAS (5) 

wm mm m 
BRANCAS (6) 

Mate em dois lances.. 

P A R T I D A N? 16 
P A R T I D A V I E N N E N S E 

Brancas Prelos 

(Mieses) 
P 4 R 

C 3 B D 
P 3 C R (*) 

P X P 
C R 2 R ( r f ) 

C X C 
B 2 C R ( < ) 

P 3 D 
Roque 
B 3 R 

D 5 T R (h) 
P 4 B R (-.*) 

B X C 
D x P R 

T 2 B R 
D 4 R (/) 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 

(Napicr) 
P 4 R 
C 3 B R (a) 
P 4 D (c) 
C X P 
c x c C 3 B D 
B 3 R 
D 2 D 
Roque T D (/) 
R i C ( í ) 
B 2 R 
P 3 C R (;) 
D X B 
B 6 T R (k) 
T R 1 R 
D 2 D 

- 1 7 -
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 
— 35 — 
— 36 — 
— 37 — 
— 38 — 
— 39 — 

B 3 B R (ut) 
T X C (o) 
D 8 D x 
T X T x 
T X T x 
B X D 
B X P 
R I B 
R 2 D 
P 3 B R ? ( f ) 
B X B 
R 3 R 
R X P 
R 3 R 
P 3 B D 
R 2 D 
R 2 B 
R 3 D 
P 3 C D (i) 
P X P («) 
P 4 T R 
P X P 
abandonam 

D 4 B D 
C 4 R (*) 

P X T (P) 
T X D 

T 1 B R 
D X T 
R X B 
R 2 R 
R 3 D 
P 5 R 

B 4 D ! 
R X B 
P X P 

P 4 C R 
R 5 B 

P 4 T D ! (»-) 
P 5 T D 

R 4 D 
P 4 B D 

P 5 B D x ! (t) 
R 4 B 

P 3 T R 
P X P O) 

(a) A melhor resposta. (J.) 
(b) E s t a cont inuação é r a ramen te ado-

ptada , e com razão. No ponto de vista estra
tégico, este lance deve ser considerado como 
um tempo pqpdido. (J.) 

(c) E ' illogico abr i r ao B adverso uma 
diagonal , quando es te ul t imo pôde ficar a 
2 C R muito tempo sem acção. 3 . . . B 4 B D 
é preferível . (J.) 

(d) E ' indifferente que B 2 C R seja jo
gado immedia tamente ou depois do lance 
do texto. (H.) 

(e) Agora este B occupa uma posição ex
cellente; vede a nota ao 3 o lance. (J.) 

( / ) B 6 T R era melhor . 
(g) B 6 T R parece p re fe r íve l ; o lance 

do R deve ser feito quando a necessidade é 
urgen te . (H.) 

(h) Até aqui as Br . jogaram de uma ma
neira muito r azoáve l ; agora se lançam em 
uma aven tu ra cujas conseqüências podiam 
ser funestas . Um lance s imples , 11 — T i 
R, por exemplo, ter ia sido mais p ruden te . 
(J.) 

(i) Se 12 — B X C, D X B ; 13 — D X P 
R, B 6 T R, a tacando a T e ameaçando 
m a t e , 14 — P 3 B R, B 3 B R ; 1 5 — D 5 T 
D, P 3 C D. ganhando na t roca. (G.) 

(j) Re la t ivamente o m e l h o r ; se 1 2 . . . 
P X P " . 1 3 — T X P c o m a facilidade de 
t r anspo r t a r a T pa ra o lado do roque ini
migo . (J.) 

(k) A 1 4 . . . T R 1 R, as Br . te r iam a res
posta sufficiente 15 — D 5 C D. (J.) 

(/) 16 — D 5 C D era muito mais forte . 
(m) Ainda téem um ligeiro a taque , g raças 

aos seus dois B , mas é j á difficil egua la r 
completamente a par t ida . (J.) 

(n) 1 8 - B X P x , R X B ; 19 — C 5 C 
D x, não dá nada ; as P r . téem uma boa de
fesa p o r . . . R 1 C , 2 0 — D 4 T D , B 5 D ! 
(H.) 

Nao téem coisa melhor ; se 18 — T 1 R ou 
T 2 R, viria T X B e B 5 D. (J.) 

(o) U m a l inda combinação pela qual o pião 
é recuperado ! (H.) 

(P) Se 19 — D X T . T I R ; 20 — D 3 B 
R, B 5 C R, ganhando o B . (G.) 

( q ) I s to aca r re ta a troca dos B . P o r 2 6 . . . 
P 4 B R, a inda t i nham probabi l idades d e 
nul l idade. (J .) 

(r) A m a n o b r a decisiva ! 
(s) U m a posição muito c u r i o s a ; se 3 5 . . . 

P 4 B D x ; 3 6 — R 4 R . P 3 C D ; 37 — P 
X P , P X P ; 38 — P 5 B R, forçando a 
opposiçâo e g a n h a m . (G.) 

(t) Manobra habi l iss ima. 
(«) Se 3 6 . . . R 2 B ; 3 7 - P B X P x, P X 

p ( 38 — P 6 T D, e g a n h a m (G.) 
(v) U m bello final. (G.) 
(Notas de Gunsberg, Hoffer e fanowski). 

Soi.uçXo DO PROBLEMA N . 15 (Rev. R . 
Wright): 1 — D 6 D, ad libitum ; 2 — D , C, 
P m a t e . 

J O S É GETÜI.IO. 
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YIRGO INTEMERATA LUAR DE NUPCIA8 

Ouve ! . . . Este livro é teu como é do lyrio a alvura, 

Como a luz é do sol e do perdão é a g r a ç a . . 

Dando-lhe a cada verso uma essência mais pura, 

Por todo elle teu Sêr, immaterial, perpassa. 

Nada do que váes ler floresceu na planura 

Em que humilde celebro o nosso amor sem j a c a . . . 

Antes , tudo desceu da constellada altura 

Onde tu 'alma de creança eternamente esvoaça. . 

Foi uma vóz do C é o . . . uma vóz de a n j o . . . Ouvi-a 

No isolamento cruel, no silencio de um dia 

Desses em que se tem desejos de morrer. 

E tudo o que essa vóz disse a minh'alma anciosa, 

Ella mesma virá me repetir piedosa, 

Quando eu te ouvir, mais tarde, este poema reler. 

II 

Sempre que o velho mal desta existência abstraio, 

Na muda evocação de uin sonho suave e brando, 

Surges deante de mim, como que num desmaio 

De tintas de oiro, o vulto, ao longe, destacando.. . 

Surges toda de branco, as finas mãos cruzando, 
Numa alameda, a errar, pelo Angelus, em maio. . . 
Com teus longos bandos mediévos, recordando 
Nossa Senhora vista á luz, brusca, de um raio.. . 

Toda a paz religiosa e todo o extranho aroma 
Dos celestes vergéis, de onde tua imagem desce, 
Formam-te sobre o vulto a mais clara redoma... 

E , de manso, entreabrindo os lábios como um lyrio, 

Vens piedosa ensinar-me as syllabas da prece 

Que torna leve a cruz de meu fundo martyrio.. . . 

III 

Ao murmurar comtigo a suavíssima prece 

Que nos faz reflorir de lyrios a existência, 

Escuto, dentro em mim, uma vóz que parece 

Vir de remotos Céos, nas azas da Innocencia... 

Como de altos perdões maravilhosa messe, 

Num sereno explendor de paz e de clemência, 

Essa divina vóz até minh'alraa desce, 

Inundando-me o Sêr de outra mais nobre essência... 

Desce... fluctúa... e vem, tranquilla e compassiva, 

Cheia do grande amor e graça primitiva 

Das Martyres christãs em face do carrasco... 

E tamanho é o poder da Fé , que ella proclama, 

Que eu tombo, aviva luz de sua ardente chamma, 

Como Saulo no pó da Estrada de Damasco.. . 

CASTRO MENEZES. 
1905. 

Do alto, rolando, o luar, em límpida torrente, 

A luz açucenal derrama nupcialmente 

No thalamo floral da Primavera. Tudo 

Vibra de amor: da estrella á grainma de velludo. 

O claro céo, arqueando os thezouros que encerra, 

Toca de um lado o mar e de outro lado a terra ; 

E a terra, por beijal-o, arfa em pausado esforço, 

E o mar mira-se nelle e retrata-o no dorso. 

Fina e leve, pulsando em lascivo arrepio, 

A fina areia leve implora ao manso rio : 

«Tua seiva lustrai pelos meus poros entre ; 

Arrasta sobre mim a prata do teu ventre ; 

Leva os meus áureos grãos ás mais longes paragens, 

Atravéz do teu curso, errando em tuas viagens ; 

Fecunde-me a tua água, e eu,desbotoando em lindas 

Flores, adornarei tuas margens infindas.» 

E,**bristanmente puro, entre selvas rolando, 

O rio diz a areia: «a doce impulso brando 

Meus flancos sacudindo, eu quebrarei, que anceio I 

Meus beijos de crystal no esplendor do teu seio.» 

E a arvore ao vento diz, ínurraurejando: «enlaça 

O meu tronco e sacode-o; entre os meus ramos passa ; 

Minhas franças desfolha; aspira o meu aroma ; 

Aos teus beijos entrego o verdor desta coma, 

Que o teu corpo ignorado ao meu corpo se enrosque.» 

«Sou a alma da floresta, o espirito do bosque, 

Brisas leves soprai-me», o vivo aroma, lento, 

Espiralando diz e ondeia, largo, ao vento. 

E , alagadas de luar, as montanhas; os mares; 

Astros entrecruzando os seus raios nos-ares ; 

Dos homens a alma varia; a alma ignota das cousas ; 

Tudo em que, circumfuso, olhar curioso, pousas ; 

Feras, águias, reptis, e das águas á flor, 

As flores; tudo, ao luar, tudo vibra de amor. 

E aqui, na florea paz de um retiro bucólico, 

Do meu lábio ao alcance o teu lábio catholico 

Tendo; teu coração, junto ao meu, satisfeito, 

Sentindo palpitar, como uma ave, em teu peito; 

Sob um doce rumor de velludos rasgados 

Entre sussurros, no ar, em distantes noivados ; 

Sob a chuva do luar, branca, sonoramente, 

Nupcialmente a rolar num anceio envolvente ; 

Sob a timida luz dos teus olhos; com estas 

Limpas águas azues e estas verdes florestas ; 

Num transporte feliz com penumbras de dôr, 

Como tu, sinto ò amor, vibro, soffro de amor ! 

(Bosque Sagrado). 
LEAI , DE SOUZA. 

1905. 
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Nota pittorêsca destes assombrosos 
dias de displiscencia de caracter tem 
sido a lamúria dos accionistas do 
Banco da Republica, fingindo-se sttr-
prehendidos de se acharem roubados, 
de verem lesados os sacratissimos in
teresses das viuvas, dos orphãos, dos 
interdictos, de grande parte das eco
nomias do patrimônio nacional, confi
adas aquelle estabelecimento de des
crédito, garantido pela honorabilidade 
do governo. 

Os mandatários dos ingênuos accio
nistas se foram queixar ao ministro 
da Fazenda dos prejuízos causados 
pelas administrações officiaes, e o sr. 
Bulhões, que parece tomar a peito re
petir com o Banco o milagre da phe-
nix, resuscitando-o das cinzas atira
das aos olhos dos interessados, remet-
teu, muito serio, os queixosos ao pre
sidente da Republica, como quem diz: 
vão-se queixar ao bispo. 

O sr. Rodrigues Alves os ouviu com 
o inseparável sorriso de meiguice irô
nica de quem uão faz caso das misé
rias deste mundo, e prometteu fazer 
quanto estivesse nas suas débeis forças 
em beneficio dos míseros esfolados 
pelos Petersen e seus cúmplices. 

Dizem—disse o commendador Porto 
— que a escripturação do Banco da 
Republica contém paginas curiosas, 
nas quaes se reflecte, com uma nitidez 
hedionda, a psychologia de uma situ
ação, cujo chefe foi ha bem pouco 
tempo comparado á mulher de Cezar. 

O commendador Porto, num dis
curso de sensação, revelou a meio coi
sas escandalosas, factos que, em outro 
qualquer paiz onde a moralidade ad
ministrativa não fosse uma velharia 
irrisória, provocariam um inquérito e 
a intervenção da justiça se esta não 
fosse uma espécie de Studart do poder; 
mas aquellas revelações apenas pro
vocaram um ephemero movimento de 
indignação pela razão muito natural 

de que ninguém se espanta, ninguém 
se commove com os velhos segredos 
desmoralisados, sovados pela demasi
ada publicidade,segredos que somente 
o são para os homens das altas re
giões, cuja atmosphera atrophia os 
órgãos dos sentidos ou torna os ho
mens de governo cegos e surdos vo
luntários. De resto, parece que o pina
culo do poder publico assenta numa 
frisa erriçada de obstáculos, de poutas 
aceradas, para vedar o accésso á ver
dade, pobre velha tropega ha muito 
decaída de sua sublime classificação 
de virtude. 

Nós, como toda gente ainda anima
da de vislumbres de esperança, esta
mos cançados-de affiruiar a honorabi-
lida pessoal do sr. Rodrigues Alves, 
mas somos forçados a reconhecer que 
s. ex., na alta funcção que exerce, não 
é a sombra do homem escrupuloso e 
recto em todas as relações da vida pri
vada e social. S. ex., como chefe do 
governo, não está para maçadas, so
bram-lhe cacetadas, como essa que di
ariamente recebe de deputados e se
nadores, uma espécie de massagem 
politica para lhe abrir o apetite para o 
almoço, e por excessivo amor á sua 
tranquillidade de espirito, fecha ouvi
dos inexoráveis a todos os clamores 
que ouzam subir á eminência da sua 
bemaventurada paz de burguez apata-
cado, farto de dinheiro, farto de po
sições, sobrecarregado de honras, as-
phyxiado de engrossamento. 

Era muito natural , como satisfação 
á moralidade publica, se abrissem a 
um exame leal e severo as folhas dos 
livros do Banco da Republica, para vi
rem á luz os factos iudecorosos, as 
tratantadas, os favores, as prodigali-
dades, os mimos feitos com o dinheiro 
alheio, conforme se assoalha sem re
buço, ou para que ficasse definitiva
mente esmagada a obra da protervia, 
provando-se que os mandatários do 
governo, administrador do Banco pelo 
direito da força, exerceram santamente 
o seu mandato. 

Todos se lembram que essa devassa 
já foi suggerida por uma deliberação 
da Câmara dos deputados, mas os in
cumbidos desse processo depurativo 
esbarraram ante uma recusa formal, 
fundada em um certo artigo do Código 
Commercial e no sacratissimo segredo 
das transacções mercantis, segredo 
que foi, dessa vez, verdadeira alma do 
negocio, e no qual assenta solidamente 
o credito da praça. 

Esse meticuloso escrúpulo em re
cusar os livros bancários á curiosidade 
dos representantes da Câmara, denun
ciou haver alli dentro, como num an
tro de Caco, coisas incompatíveis com 
a luz, coisas que estão sendo, agora, 
sacadas, informes,aos pedaços,porque 
ninguém ouza affrontar, francamente, 
a situação e rasgar o véo das conveni
ências, abrigo usual dos crimes, dos 
erros, das prevaricações dos correligi
onários, dos amigos. 

Essas conveniências se traduzem 
era connivencia, em cumplicidade, ou 
numa tolerância medrosa, acobardada, 
que se váe tornando a feição caracte
rística dos estadistas da Republica. 

Mas, no caso do Banco da Repu
blica, um balanço inexoravelmente 
verdadeiro será a condição essencial 
da sinceridade das vistas, dos planos 
de restauração empreheudido pelo 
governo. 

Magôem-se, embora, velhos callos 
empedernidos, avivem-se velhas ulce-
ras, soffra quem errou, chore quem 
tem razão para isso, desmanchem-se 
apparencias hypocritas, revelem-se 
roedores silenciosos, que viveram pa
catamente engordando dentro do 
grande e saboroso queijo; provoque-
se, embora, um escândalo colossal, 
desses que desancam a reputação de 
uma geração de servis : será medida 
salutar projectar os esplendores da 
verdade nesses refolhos escusos da 
escripturação daquelle insti tuto. 

Para honra do governo, para real 
apreço do serviço que está tão empe
nhado em prestar ao credito nacional, 
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é imprescindível que elle diga ao povo: 
—Vê em que estado laslimoso en

contrei o Banco. Aqui estão as causas 
da constante perturbação das suas 
funcções. Aqui está o vestígio das 
prevaricações. Aqui estão os nomes 
dos prevaricadores. 

Esse acto de abnegada franqueza 
seria tuna condição de saneamento ra
dical, imprescindível para a rehabili-
taçfio desse Banco, que está escalado 
para ser o instrumento da conversão 
do papel-moéda. Sem esse saneamento 
completo, elle ficará com os gérmens 
da decomposição,e não poderão cural-
o dos achaques clironicos nem a sabe
doria do sr. Bulhões, nem todo o di
nheiro caualisado da rua do Sacra
mento para aquellas arcas, feitas á 
maneira de raysteriosos funis para o 
desconhecido, como um colossal ex-
gotto de bandalheiras. 

* * 

Mas o governo não fará isso, não 
praticará esse patriótico vasculha-
niento, porque perdeu o instincto da 
coinbatividade ; está por tudo para 
evitar maçadas, escândalos, contra-
riedades e occasional- vexames aos 
amigos que o adoram. 

O governo está numa crise de capi
tulações que nós chamaremos—fáceis, 
para não empregarmos o áspero termo 
—iiidecorosas. 

As duas capitulações recentes, ainda 
quentinhas, bastam para robustecer o 
nosso asserto. 

Fez questão de vida e de morte da 
candidatura do honrado sr.Bernardino 
de Campos e capitulou, sem combate, 
deantedaatt i tude do senador Pinheiro 
Machado, insurgido contra a interven
ção do presidente da Republica uo 
pleito da sua successão. 

Empenhou-se para punir severa
mente os auctores do crime de 14 de 
novembro ; andou chicanando no inci
dente da competência de foro ; esco
lheu juizes militares a dois páusinhos; 
trancou, a sete chaves,todas as portas 
ao habeas-corpus ; obteve três estados 
de sítios, para, depois de fustigar a 
paciência publica com um processo 
ridiculo, sem precedentes no repertório 
de anedoctas judiciarias, capitular 
deante da amnistia !. 

Esse Congresso somente se pronun
ciou pela amnistia como se fora um 
voto da opinião nacional, como se 

fora uma reparação de grandes violên
cias do poder, depois de verificar que 
o presidente da Republfca perdera 
aquelle instincto de resistência pela 
conservação do governo, da qual exi-
hibira tâo eloqüente prova na memo
rável, na drástica, na purgatoria noite 
de 14 de novembro. 

Esses representantes da nação, que 
concederam ao governo repetidos es
tados de sitio, que lhe approvaram 
todos os actos, que regeitaram a de
nuncia do sr.Cândido de Oliveira, pas
sam, agora, sobre os factos criminosos 
a misericordiosa esponja do olvido e 
se acham entre elles os mais Íntimos, 
os mais fieis amigos do governo. 

A amnistia importa o reconheci
mento posterior de justificativas da 
revolução gorada. Ella quer dizer que 
os revolucionários agiram ao impulso 
de sentimentos superiores, talvez pa
trióticos, que lhes faltava o dólo cul
poso por obedecerem á convicção de 
estarem promovendo o bem da Repu
blica, libertando-a de um governo 
divorciado da Constituição. De outro 
modo se não comprehende essa medida 
em contraste com a opinião da unani
midade, solemnemente pronunciada 
ha poucos dias, quando uão chegara 
ainda ao termo o processo militar 
pendente. A capitulação do governo 
é um penitet. 

O logar do sr. Rodrigues Alves não 
deveria ser mais alli, na curul presi
dencial, no dia em que a Câmara ap-
provou com uma grande maioria, quasi 
com a unanimidade esperada, o pro
jecto do Senado; mas. . 

POJUCAN. 

-s^oeo-í»-
1). PEDRO 1 

Talvez nfio haja em toda a nossa 
historia politica um typo tão original 
e, por isso mesmo, tão interessante 
como o dopriineirolmperador.Quando 
a gente se lembra de d. João — o 
eterno simples, figura vaga, impre
cisa, quasi negativa, e que, mesmo 
depois de exalçado ao throno, parecia 
continuar a ser nem mais nem' menos 
q u e . . o príncipe regente : quando 
nos lembramos de d. João é que se 
destaca e avulta a nossos olhos a per
sonalidade profundamente delineada, 
definida, incisiva, de Pedro I . 

Aquelle se caracterisava pelas duas 
grandes virtudes que lhe absorviam 
toda a natureza moral, virtudes domi
nantes que o fechavam para tudo mais 

e constituíam exclusivamente o seu 
modo de ser : — a resignação, levada 
a um quasi renunciamento de si 
mesmo, e a bondade de coração — 
bondade espontânea que chegava a 
ser mesmo inconsciente, porque não 
era mais do que singela expressão 
daquella alma tão meiga, tão rude
mente meiga, mas tão desprovida das 
grandes qualidades que distinguem 
os fortes e sem as quaes o officio de 
rei ha de ser um indizivel martyrio. 

E nós todos bem que sabemos co
mo — dentro de uma perfeita ordem 
e de uma vida sem estranhas acci-
dentações — d. João foi, seguramente, 
não só o príncipe, mas o homem mais 
infeliz do seu tempo. Basta, ver que 
a alma daquella creatura andava tão 
por longe do destino Còm que a sur-
prenderara — que, mesmo nos mo
mentos era que se sentia ditosa, aba
lada de emoções edificantes, aquella 
alma se desafogava. chorando . . . 
como si padecesse das próprias ale
grias ou si tivesse no intimo alguma 
dôr desconhecida e incurável ainda 
quando a consciência lhe rendia uma 
saneção clara, inequívoca, aos movi
mentos que tinha — dir-se-ía sem o 
saber — até nas conjuneturas mais 
graves. E elle chorou tantas vezes 
na vida que bem se poderia dizer — 
sem que elle perdesse coisa alguma 
da sua figura histórica — que, du
rante os seus 33 annos de governo, o 
que mais conheceu foi a nevrose da 
dôr, a sensibilidade doentia do pie
doso e mesmo uma espécie de effusão 
perenne de pranto que talvez fosse 
nelle o supremo protesto da pureza 
moral affrontada da inilludivel inopia 
de um espirito que só tem força para 
ceder e abdicar. Elle chorou quando 
lhe mostraram ó Moniteur e viu que 
Bonaparte lhe decretara a distribui
ção do reino. Chorou quando soube 
que Junot marchava sobre Lisboa. . . 
Chorou quando se despediu do seu 
povo. Em prantos saiu a barra do 
Tejo. e era prantos poz pé vacil-
lante em terras da Bahia. 

Bella figura de r e i : dolorosa, dolo-
rosissima figura de homem ! 

E dalli por deante, emquanto a his
toria nos dá aquelles grandes gestos 
heróicos de guerra ao arbitro da Eu
ropa e de novo império de onde alça 
a vóz para o mundo—dalli por deante, 
elle viveu guardando, para todos os 
lances a que o levava, como si fora 
um precito, o exercício da magesta
de—-elle viveu guardando a reserva de 
lagrimas que nâo se sabe como é que 
o lar lhe deixava. E ' vel-o, afinal, 
daqui sair soluçando como uma cre
ança e lá, na velha pátria queriaa, 
caindo, de coração transbordante e 
quasi hallucinado de alegria, nos 
braços do seu povo. 

D. Pedro era positivamente um 
*—•---tjrTTTffi— i * i ini i i i nrtiiiln 
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isso. Nunca lhe viram humidos siquer 
aquelles olhos, vivos e trefegos, que 
anceavain de ver. Emquanto aquelle 
andou como lhe diziam que era pre
ciso andar — este outro vem para 
concorrer com a fortuna. A velha 
deusa fállaz devia temel-o ou, pelo 
menos, tratal-o com muito geito, 
porque elle na vida nâo andaria só á 
espera da vóz de commando. Este 
tem de fazer o seu papel. Tempera
mento ardente, vivaz, irrequieto, re
soluto, quasi impulsivo — não recuava 
nunca. salvo si percebesse que o 
capricho era do destino. Ainda assim, 
pôde ser que o destino tenha rido 
alguma vez do rei: do homem, — nun
ca. Elle foi, no papel que lhe coube, 
tão digno quanto podia ser : e não 
tem um momento em que, por sua 
parte, não tratasse de provar ao des
tino que sabia SER heroicamente (bem 
entendido : na accepção moderna do 
termo. Heróe, nos nossos dias, quer 
dizer indiscutivelmente — tão forte 
que se não deixa dominar; antes, cuida 
de dirigir e, portanto, de vencer o seu 
tempo) . 

E isso foi incontestavelmente d. 
Pedro. Vejamol-o nos quasi dez annos 
em que se viu aqui, face a face, com o 
mundo e entregue a si mesmo. 

Em 1821, quando d. João se retira, 
contava d. Pedro 23 annos de edade 
apenas. Não se pôde dizer que o prín
cipe tivesse aquillo que hoje se deve 
entender por uma educação aprimo
rada. Assegura-se que elle nunca sentiu 
poderoso arrastamento para os livros. 
Não tinha paixão pela sciencia (apenas 
gostando um pouco da historia) nem 
pela arte (sentindo alguma coisa pela 
musica, segundo se diz). A sua incli
nação característica era para a politica. 
Sabia, portanto, adivinhar-se: só para 
a politica tinha elle nascido. Si não 
era um alto espirito pelo requinte da 
cultura, tinha uma qualidade que se 
ia destacar na situação em que os acon
tecimentos o puzeram : era arrebatado, 
amava a gloria, possuia o enthusiasmo 
cavalheiresco dos que sabem entender 
afortuna quando ella se apresenta ra-
diosa e ufana. 

Demais, o príncipe não teve uma 
orientação clássica : o seu preparo se 
fez no meio dos amigos e antes de tudo 
é preciso convir que nelle se ia operar 
o violento contraste que era natural , 
dadas as circumstancias excepciona-
lissiinas em que se formou. Póde-se 
dizer que elle não conviveu com os 
primeiros espiritos da sua geração, ao 
menos. Também não é exacto que 
vivesse segregado do seu tempo no 
ambiente da corte. E , portanto, do seu 
tempo elle representava a média moral, 
que se não sabe ainda bem si era a 
expressão mais exacta e fiel do cara
cter nacional. Elle se fez quasi nas ruas, 
nas festas, nos clubs, nas aventuras 
alegres e . . . ia eu quasi dizendo—nas 

troças equívocos em qué o seu tempe
ramento se sentia mais livre. 

E ' claro, pois, que para um juizo 
9eguro sobre a índole deste homem, é 
necessário ver qual era a sociedade 
daquelle tempo, principalmente asopi-
niões dominantes, as idéas que se agi
tam e sobretudo a aspiração que absor
veu todas as forças de um tão grave 
momento da nossa historia. Não se 
trata evidentemente do alto meio de 
convenção, fora do qual vivia d .Pedro, 
mas do meio que elle preferiu e que 
era formado pela porção áurea e jo-
cunda da velha aristocracia que come
çou a desmantelar-se sob este céo 
da America. Os seus commensaes, os 
seus íntimos, os seus sócios de façanhas, 
eram todos moços como elle; e os 
próprios homens sisudos que delle 
se approximavaiii tinham que ceder 
algo ás inclinações irreprimíveis — 
aos estouvamentos.ás inconveniências 
reaccionarias—com que elle não fazia 
mysterio em pôr de lado as etiquetas 
da corte e até os preconceitos da po
sição. 

E sabemos o que era o espirito da 
corte e imaginamos o que era o espi
rito do próprio povo naquelle periodo 
que se segue á vinda da familia real. 
Talvez não houvesse um só brazileiro, 
desde o mais humilde até o mais emi
nente e poderoso, em cuja consciência 
não estivesse já muito clara a directriz 
que os negócios políticos iam tomar. 
Andavam nos ares as procellarias e 
todos comprehendem e sentem que a 
tortnenta uão tarda. Uma como atti
tude estranha téem as almas : tunas, 
batidas de espanto; outras, agitadas de 
foiça desconhecida. Para isso, concor
riam : I—aquellas vicissitudes que aba
lavam o throno ; II—além do grande 
despretigio que a fuga importara, o 
orgulho que, por sua vez, tiveram os 
filhos do paiz tomando o posto de 
protectores da realeza desventurada, 
coisa que a metrópole, abatida de es
tupor, se vira impotente para fazer ; 
III—e afinal a tendência americana 
que vivia já no sentimento popular, 
talvez sem que niiigem percebesse. 
Estas florestas,estas montanhas, estas 
bahias, estes céos andavam, desde 
muito, faliando insidíosamente á alma 
renovada da raça. Em tal meio, o prín
cipe, mesmo quo fosse capaz de encarar 
discretamente a vida, tinha de ser li
beral : esquecer-se um pouco de si 
mesmo era o processo mais expedito 
e seguro de se fazer querido. 

Ninguém se engane, portanto. O 
liberalismo de d. Pedro era muito in
consistente: andava muito pela super
fície e só por fora. Provinha mais da 
facilidade do seu animo, aberto e re
ceptivo, do que da sua razão e da sua 
consciência. Nelle, sem duvida, já es
tava muito dynamisado aquelle san
gue de João V ; mas, com certeza, a 
alma de Affonso VI , lá no palácio de 

Queluz, pairou por longo tempo sobre 
o berço do futuro Imperador . . . e dei
xou-lhe no espirito a tara formidável 
de tantos séculos de tradição absolu-
tista. E isso—não é necessário dizel-o 
— não se elimina em poucos annos, 
nem mesmo, ás vezes, em toda uma 
vida. 

Conclúe-se.pois, que o espirito libe
ral de d. Pedro era uma pura superfe-
tação, ou, antes, um como reflexo do 
estado de alma dos brazileiros. mas 
— é claro — seria isso emquanto hou
vesse uma camada de aço ao fundo do 
vidro. . Cora todas aquellas expan
sões — de amor da pátria, de paixão 
pela liberdade, de consciência do di
reito, de culto pela justiça, de sub
missão ás leis da historia — d. Pedro 
sente que leva galhardo o seu destino. 
Mas, uo dia em que sentiu o seu des
tino divorciado de tudo aquillo — 
adeus, lances heróicos !—a velha con
sciência, o antigo sêr, que ia reso-
nando no fundo daquella natureza 
excepcional, accordou e brainiu ! 

Não vimos tudo isso porventura du-
raute os últimos seis ou sete annos que 
aqui passou ? E, sobretudo, não vimos 
isso mesmo antes que o seu papel se 
definisse uo Ypiranga ? 

Ha ura processo relativamente muito 
fácil de fazer a psychologia deste 
grande homem político : é tirar das 
cartas que elle escreveu ao pae o que 
ellas téem de substancial, ( i ) Dés da 
primeira, elle começa a preparar o espi
rito do pobre rei, reduzido a um triste 
Lear — abandonado de todos, princi
palmente dos seus próprios, mais som
bra de homem do que homem, demen
tado pela dôr, sem ter ao menos força 
para clamar na obsessão da sua des
graça. O misero agora só era pae ; foi 
o único instincto que lhe ficou de pé— 
o instincto do sangue. 

Si elle fora ainda um homem, teria 
erguido a vóz deante das cortes, teria 
enfrentado com todos aquelles arrou
bos — repercussão ainda do 89. Ah ! 
mas até si elle fora um homem, si ti
vesse vindo para grandes lances — 
teria tido na America portugueza o 
papel para que o filho teve alma de 
sobra, mas pouco senso pratico ou ne
nhum tino, nem simples visão, siquer, 
da historia. 

Mas d. João só era pae. Do meio do 
seu espanto, aquelle sêr lacerado só 
tem o grito da angustia paterna, grito 
quasi inconsciente, que lhe irrompe 
da alma como o derradeiro signal de 
grandeza que nella deixaram os tu
fões do destino. 

Tornou-se, portanto, fácil ao prín
cipe amanhar o terreno. Aquelle anno 
todo de 1822 foi uma longa e hábil 
conspiração. Saberia o rei, lá na me
trópole, do que faziam as cortes — 
aquelle novo e estranho poder que alli 
se levantava, incontestável, deante do 
throno ? 
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O filho, daqui, lhe dizia coisas desu
sadas e imprevistas, fallava-lhe uma 
linguagem de outros mundos. Pri
meiro, d. Pedro está ao lado da ma
gestade . . . porque sabe que da ma
gestade lhe não podem vir gestos 
esquerdos. Ao lado da magestade, 
váe, muito fiel, pondo em outro logar 
o interesse supremo da monarchia 
mesma. Em seguida, váe associando, 
váe fazendo inseparável da sua a 
auetoridade que na metrópole já não 
estava mais nas mãos do rei. Em
quanto as cortes decretam medidas 
tendentes a reprimir os ímpetos do 
príncipe entregue aos brazileiros, trata 
d. Pedro de fazer sentir ao velho rei 
que as cortes estão tornando a monar
chia incompatível com o Brazil e que 
este, por fidelidade, está deliberado a 
affrontar as cortes, divorciadas da 
alma portugueza e dos próprios inter
esses, da causa suprema da dynastia. 

E ' assim que tem de ser definitiva
mente julgado este homem. Para elle, 
o pensamento capital era vencer : tudo 
mais era secundário. Para que a sua 
vóz fosse ouvida dos brazileiros — fal-
lava-lhes muito em liberdade : aos por
tuguezes fallava sempre em justiça. 
Mas essa justiça e essa liberdade de
viam atidar sempre fieis ao patrono. E 
tanto isto é axacto que no dia em que, 
feita a Independência, victoriosa a 
causa dos brazileiros, elle precisou ou 
teve velleidades de resistir — tudo foi 
esquecido : a sua vontade, os seus im
pulsos estiveram em collisão com os 
mesmos princípios ou idéas que pro
clamara... porque os julgava incar-
nados na sua pessoa. 

Eis ahi d. Pedro como figura his
tórica. 

E si se quer completar o perfil es
boçado com a feição psychologica do 
homem — basta acerescentar muito 
pouco : elle foi, como homem, o que 
ficou sendo como rei : um estouvado 
na vida, mas um estouvado forte e 
decisivo, quasi genial,que sabe quanto 
vale o estouvamento quando se tem 
sobre os homens a auetoridade in-
contrastavel que se funda no presti
gio da tradição e no grande papel que 
se teve no drama do mundo. A fami-
miliaridade desbragada que elle sabia 
pôr em equilibrio com os ares augus
tos ; a clemência, a magnânima cora
gem, a sinceridade rude que lhe en
cheram toda a vida e com que tempe
rava os ímpetos estultos, bruscos, 
absurdos — tudo isso produzia no ani
mo dos que o cercavam effeitos má
gicos, pois que todos bem sentiam que 
não ha nada neste pobre mundo tão 
captivante como um movimento bom 
que vem da mesma altura de onde po
dem cair fulminações de morte. Por 
isso é que fez amigos e amigos que 
lhe foram fieis até o fim, emquanto 
o segundo Imperador — espirito se
reno de sábio, grande alma paternal 

desde os 20 annos, consciência irapros-
criptivel de juiz até na desgraça — 
não sei si teve amigos. . . a não ser o 
coração anonymo de todo o mundo.. . 

Ha, entre um sem numero de notas 
não escriptas, uma que cracterisava d. 
Pedro I como homem. Entre os seus 
familiares, havia ura padre Miguel, 
cura de Santa-Cruz, já muito velhi
nho e quasi de todo cego. Troçavam 
os dois como dois rapazes alegres. Um 
dia, (acabava de chegar ao Brazil d. 
Amélia, a segunda mulher de d. Pe
dro) o Imperador chamou o padre 
Miguel para que viesse beijar a mão á 
nova Imperatriz. O velho, tropego, 
tacteante, approximou-se muito da 
princeza, encarou-a longamente e afi
nal disse : 

— «E' muito bonita... é muito bo
nita. . . mas é pena que caia nas mãos 
de ura p como este...» (e disse a 
própria palavra pouco gentil e pouco 
limpa). 

Desta vez, porém, d. Pedro amuou-
se deveras e para sempre. Nunca mais 
fallou com o padre Miguel. 

E ' que o padre Miguel alli esquecia 
uma circumstancia muito grave : d. 
Pedro não era alli só Imperador — era 
noivo também... 

ROCHA POMBO. 

(1) Nas paginas esquecidas desta ediçSo 
dos Annaes, os senhores encontrarão uma 
das mais decisivas das cartas a que se refere 
o nosso eminente collaborador. N. da R. 
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ARMAOA NACIONAL 

A nossa influencia no continente—A es
tação naval do Prata—A verdade sobre 
o valor da nossa esquadra em 1872. 

Vencido finalmente o Paraguay, vi
ctoria que ao Brazil custou sacrifícios 
indiziveis e da qual elle nada apro
veitou, lueta em que nos empenhámos 
para lavar a affronta á pátria, mas que, 
pelo desinteresse com que acceitáraos 
todos os encargos e perdas que acar
retou, nos dá uma feição de D. Quixote 
de liberdades alheias, rompendo o jugo 
férreo de uni despotismo feroz e pre-
tencioso que pezava sobre uma parte 
do solo americano; vencido, afinal, o 
Paraguay,.que se havia feito e que 
se fazia no seio dos nossos gabinetes 
em prol da marinha? E ' o que nos 
oecupará agora, dando assim segui
mento ao nosso trabalho, que não podia 
deixar de estacar ante a campanha 
do Paraguay, embora com brevidade, 
como o fez. 

Já vimos que o Brazil, ao iniciar-se 
a guerra, não possuía uma marinha 
militar á altura de suas necessidades. 
A força dos acontecimentos forçára-o 
a crear e a manter uma marinha que, 
se lhe dava a supremacia naval na 
America do Sul, era porque os demais 

paizes deste continente, em geral su
jeitos a tyrannias, cujos actos origi
navam luetas civis quasi permanentes, 
não se podiam dedicar ao desenvolvi
mento das suas marinhas de guerra , e 
não porque a nossa armada fosse uma 
instituição sabiamente estabelecida e 
com talento e superiaridade conser
vada e engrandecida. 

A posição de garante da indepen
dência do Uruguay, ficha de conso
lação dada a quem perdia, em virtude 
duma campanha inhabilmeute dirigida 
e pessimamente sustentada, uma rica 
porção do seu terri tório; posição que 
assumira para manifestar uma certa 
superioridade ante o inimigo que com
batera e do qual receiava viesse a apos
sar-se da provincia cisplatina; fora pre
texto a que se mantivesse sempre uma 
respeitável força naval no Rio da Prata, 
estação mais justificável ainda depois 
da campanha de Rosas e da guerra 
contra o governo de Aguirre . 

Esse prestigio que em geral se quer 
ver atravéz de tal posição, só se mani
festava, e de alguma fôrma, no Uru
guay ; como o Brazil, que tolerou as 
duras affrontas da questão Christie e 
deixou-se embahir pela diplomacia nor
te-americana 110 incidente do apresa-
mento do Florida, poderia impedir of-
fensas á soberania uruguaya quando 
irrogadas por uma nação forte ? 

E que grande gloria é essa, dum 
paiz tornar-se sustentaculo da inde
pendência dum estado que foi província 
sua e que de seu jugo libertou-se por 
uma rebellião, antes ateiada por um 
terceiro que por impulso próprio ? 

E que resultado pratico tirou o Brazil 
dessa situação durante os sessenta e 
sete annos de império?! Que grandes 
proventos lhe ad vieram dessa influencia 
que exercia junto ao governo uru
guayo ? Unicamente fartar-se de dizer 
e proclamar pela face do orbe o seu 
papel de protector do Uruguay? Man
ter no Rio da Prata uma divisão naval, 
que, para estar paralysada, tanto o 
podia estar lá como aqui no Rio de 
Janeiro? 

Sustentar a campanha contra Oribe, 
o que eqüivalia a combater Rosas no 
Uruguay, encargo que lhe adviera do 
caracter do seu papel, para depois ir 
sustental-a directamente contra este 
dictador na Argentina, dando já sym
ptomas do seu caracter de campeão 
das liberdades continentaes ? 

Cremos que lucro daquella sua pre
ponderância no Pra ta , só os alcançou 
o Uruguay, como da campanha do Pa
raguay, só ad vieram lucros á Argentina 
e talvez ao próprio Paraguay, que, se 
se viu abatido e annullado por muitos 
annos, viu-se também liberto do poder 
de um déspota, ridiculo se não fora 
sanguinário, e que, afinal, mais cedo 
ou mais tarde, dar-íhe-ia o mesmo des
t ino. 

Não haverá censuras ao governo mo-
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narchico por nos ter levado á guerra 
com o Paraguay ; mas, digno de cen
sura é elle por nada ter aproveitado 
dessa guerra . 

Deve-se admittir o cavalheirismo en
tre nações dentro de certos limites ; 
mas um paiz não tem o direito de exigir 
o sacrifício da vida de seus filhos para 
ser cavalheiroso somente. 

A nossa influencia jun to aos governos 
do Prata era tão grande, tão grande e 
efficaz a nossa supremacia no conti
nente que, nem siquer as questões de 
limites com os nossos visinhos foram 
resolvidas durante o Império! E , da 
guerra do Paraguay, cujo pezo, quasi 
inteiro, recaiu sobre o Brazil, só a 
Argentina, na Alliança, tirou resul
tado. 

E , porque acima falíamos da estação 
naval no Rio da Pra ta , mostraremos 
como, sob o ponto de vista puramente 
naval, era inútil, o que aliás j á se vinha 
reconhecendo para o fim da monarchia. 

Tem-se dito muita vez que essa es
tação era uma excellente escola para 
nosso pessoal. Em que e porque ? Os 
navios acaso abandonavam periodica
mente o porto para exercícios em mar 
alto,para cruzeiros longos e que,já em 
1870, se vinham fazendo desnecessá
rios? Não; vivia-se fundeado no porto, 
indo ás vezes de Montevidéo a Buenos 
Ayres, incommunicavel com a terra 
quando caía o pampeiro ; vivia-se no 
meio das festas e diversões que agrande 
colônia brazileira alli proporcionava. 
O lucro estava na viagem de ida e 
volta? Nesse caso, a escola era a via
gem e não a estação. Eassim a estação 
naval no Rio da Pra ta , sqb o ponto de 
vista profissional, tinha a mesma im
portância que essa triste e vergonhosa 
immobilldade de hoje, no Rio de Ja
neiro, 

E se achávamos justificável aquella 
demonstração do nosso poder naval até 
á ultimação dos tratados de paz entre 
a Alliança e o Paraguay, julgámol-o 
dispensável posteriormente. Se o Brazil 
já tinha luctado contra o governo uru
guayo e se j á o tinha tido por alliado! 
Aliás, assim j á pensava o governo im
perial, tanto que ultimamente a estação 
naval no Pra ta passara a ser de um só 
navio. 

Effectivamente, o platônico presti
gio político que exercêramos se vinha 
enfraquecendo. A Argentina pro
gredia j á francamente. Não é mesmo 
provável que, se. a monarchia sobre
vivesse no Brazil, nós assistíssemos á 
queda definitiva daquella supremacia, 
a superioridade da esquadra argen
tina sobre a nossa, a sua expansão 
commercial e industrial ? E ' quasi 
certo, porquanto no fim do Império, 
mais de oito annos antes de 15 de*no-
vembro, j á o commercio argentino 
vinha procurando rivalisar com o 
nosso, j á a sua industria se vinha 
desenvolvendo, j á se intentava a con

strucção de La Plata, já se projectava 
o engrandecimento de Buenos-Ayres, 
de seu porto, j á a corrente emigra-
toria se fazia para lá mais forte, e, 
entretanto*, nós só vivíamos de nossas 
glorias, do nosso passado e só cuidá
vamos de prolongar os sessenta e sete 
annos de paz. 

Quando a Republica se fez, já a 
Argentina encominendára o seu 25 de 
Mayo ; seu poder naval começava a 
desenvolver-se ; nós tínhamos já cos
tumado o Javary e o Solimões e o 
aleijãoque era o 7 de Setembro á immo-
bilidade, e o nosso primeiro cruzador 
era um navio de madeira, mixto, com 
machina que lhe imprimia dez milhas 
de velocidade, e já o Tamandaré se 
construía havia cinco annos ! 

Não precipitemos, no emtanto, os 
acontecimentos. 

Voltemos ao final da campanha do 
Paraguay. 

Havíamos mostrado que, ao surgir 
essa guerra, se patenteara no Brazil 
um lastimável desmantelo de organi
sação militar, quer offensiva, quer de
fensiva e que as operações militares, 
pelo menos nos portos principaes, nâo 
chegaram a constituir uma brilhante 
licção de estratégia. 

Como triumphámos, então, nessa 
lueta ? 

Pelo dispendio de uma sobre hu
mana energia por parte dos adminis
tradores e de seus auxiliares, pela 
bravura e abnegação do caracter bra
zileiro, pelo heroísmo dos nossos mi
litares, em geral, e, sobretudo, pelo 
gênio de Barroso em Riachuelo, e pela 
brilhante organisação militar de Her-
val, triumphando em Tuyuty . 

A inapreciavel actividade e ini
ciativa de alguns ministros das pastas 
militares, naquelle periodo, sobretudo 
dos da marinha, conseguindo do «ar
senal da Corte que longe estava de 
poder attender» «ás necessidades do 
serviço, mesmo em epochas normaes», 
a rápida construcção de navios indis
pensáveis ás operações da guerra, e 
destes, destacando-se o então dr. 
Affonso Celso de Assis Figueiredo, 
entrando apenas na estrada da admi
nistração, auxiliado pelo zelo e pela 
competência de Levei, Braconnot e 
barão de Laguna, concorreram muito 
para que a esquadra adquirisse, no 
correr da lueta, os elementos que lhe 
faltavam em 1864 e que lhe eram in
dispensáveis para a victoria. Auxilio 
efficaz foi também o da diplomacia, 
que obteve a não intervenção dos go
vernos francez e inglez, que deveriam 
impedido a saída dos portos de suas 
nações de navios e material destinados 
a um dos belligerantes. 

Muito júbilo sentimos aqui em pres
tar esse testemunho de veneração aos 
que tanto e tão criteriosamente se de
votaram á marinha, nós, que, desde o 
começo, vimosajtacandoas administra

ções navaes. E ousamos pensar que, 
se o visconde de Ouro Preto houvesse 
tido mais tarde ensejo, por estabili
dade na administração,de dedicar-se á 
marinha, teríamos nós tido então um 
ministro, pelo menos, capaz de, corre
spondendo ás necessidades do paiz, 
organisar uma marinha de guerra á 
altura dos seus desígnios. 

* 
* * 

Vencidas que foram,porém, as difi
culdades mais serias que a campanha 
do Paraguay nos offereceu, parecia 
voltar a atacar-nos o inveterado ina l : 
«a antiga inércia e o habitual desleixo 
no tocante a exercito e armada», a que 
se refere o sr. visconde de Ouro Preto , 
estudando o curto periodo de 1862 a 
1864. 

Assim é que diz o sr. almirante Ja
ceguay, referindo-se áepoclia do for-
çamento de Humaytá : «Então o nu
mero de unidades, de differentes graus 
que formavam o total da força 110 Im
pério, attingiu a 75, montando 290 
peças etc.» ; adeante diz: «Já no anuo 
seguinte», 1869, «começou a descre
ver consideravelmente o effectivo de 
homens embarcados, e t c » . Era jus to , 
em parte, esse facto ; porém, s. ex., 
após um trecho a que voltaremos, con
tinua : «mas no anno de 1871 já o nu
mero de unidades de nossa força naval 
se reduzira a 56, com o effectivo de 
5.456 homens, inclusive officiaes». 

No livro do sr. Arthur Dias, Pro
blema Naval, que alcançou uma gran
de notoriedade, não só pela opportu
nidade de sua publicação, como pela 
justeza dos conceitos emittidos, em 
geral, e mais ainda por patentear, de 
parte do auctor, muito interesse e bas
tante conhecimento dum assumpto,ao 
qual é estranha a maioria dos nossos 
patrícios, encontra-se uma tabeliã 
que consigna o numero de unidades 
das diversas marinhas em 1872, e na 
qual apparece o Brazil como possuindo 
uma esquadra de 16 couraçados e 78 
navios a vapor, armados todos em 
237 canhões. 

E porque nos não diga o auctor 
donde extraiu a tabeliã, cremos que a 
organisou buscando elementos onde 
os encontrava. Ora, como no livro do 
sr. visconde de Ouro Preto , Marinha 
de outróra, se diga que ao terminar a 
guerra do Paraguay a marinha brazi
leira contava 94 vasos, armados de 
237 boceas de fogo, julgamos que s. 
ex. terá extraído os dados para collo-
car o Brazil naquella tabeliã, na allu-
dida obra. 

Mas, benevoleucia ou engano, não 
teria o sr. Arthur Dias attentado em 
que, se desses 94 vasos, 16 eram de 
facto couraçados, os 78 restantes não 
eram todos a vapor. Realmente, diz o 
sr. visconde de Ouro Preto : « . . . a 
marinha de guerra brazileira contava 
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94 vasos, dos quaes 16 couraçados, 
48 fragatas, corvêtas, canhoneiras e 
transportes de madeira, 12 lanchões 
de ferro, todos a vapor, 6 navios de 
vela, 7 pontões depósitos e 5 chatas 
armadas.» 

Não sabemos ao certo o que foram 
esses lanchões de ferro a que se refere 
o illustre auctor da Marinha de outr
óra; mas não acreditamos que fossem, 
de facto, navios de guerra, e assim, 
desprezando-ose desprezando tanibem 
os navios de vela, os pontões e as cha
tas , e dando a cada uma destas um 
canhão,reduziremos a íiossaesquadra, 
naquella epocha, a 16 couraçados e 48 
navios diversos a vapor, armados to
dos com 232 c .nhões, o que já está 
mais de accordo com o que lhe dá o 
sr. almirante Jaceguay : 56 vasos, 
tendo este naturalmente suppriiiiidó 
os transportes. 

O sr. Arthur Dias, com a força que, 
diz, tínhamos então, affirma que o 
« Brazil era citado eutre as primeiras 
potências marítimas »; e, a propósito, 
transcreve um trecho de Larousse : 
« E u Ameríque, le Brésil, est, après 
]es Etats-Unis, Ia seule puissance 
dont Ia tnarine de guerre ait une 
réelle importance.ilpossédait,eu 1869, 
13 bâtements cuirassés e 46 vapeurs 
de Ia force de 5.912 chevaux». Não 
nos parece que este trecho seja plena 
confirmação daquelle asserto, tanto 
mais quanto a grande republica do 
norte não era ainda, a despeito do seu 
numeroso material fluetuante, uma 
grande potência marítima. 

O sr. almirante Jaceguay, fallando 
do nosso poder naval de então, com 
mais modéstia diz: «Não obstante esse 
decrescimento de força, nos dois últi
mos annos da guerra, por occasião da 
terminação desta, o numero de 16 
navios encouraçados que figurava no 
quadro da nossa força naval, embora 
não fossem esses encouraçados apro
priados senão para operações fluviaes 
e defeza de portos, era então o Brazil 
considerado como potência marítima 
não desprezível no computo das for
ças navaes de todas as nações.» 

Iremos nós mais longe ; vamos pro
var que o Brazil não era então senão 
um arremedo confuso de potência na
val, que em 1872 só poderia sustentar 
a lueta, com vantagem, com qualquer 
novo Paraguay que surgisse, e nunca 
cora qualquer poteucia marítima de 
alguma importância. 

E , para nos ser mais fácil e claro 
o estudo que vamos fazer, para aqui 
trausportamos a tabeliã do sr. Arthur 
Dias, corrigindo-a na parte referente 
ao Brazil. 

Marinha de guerra em 1872 

Nações 

Ing la t e r ra 
Es tados-Unidos . 
F r ança 
Russia 
T u r q u i a 
Brazil 
Hespanha 
Áust r ia 
Al lémanha 
Itál ia 
Dinamarca 
Suécia 
Noruega 
Por tuga l 

Coura
çados 

44 
51 
50 
31 

5 
16 

8 
11 

Vapo
res 

630 
501 
332 
226 

91 
48 
74 
53 
13 
40 
31 
17 
15 
14 

tivera necessidade de navios da mesma 
natureza, comprehende-se que aquella 
relação 0,7, approximando-se da uni-

Canhões dade, seja lógica.— Em esquadras or-
ganisadas com unidades do mesmo 
valor offensivo, approximadamente o 

7.902 numero total das boceas de fogo ha de 
1.378 ser proporcional ao numero de navios. 
4.834 E só esse facto.da existência de na-
2.900 . _ 
2 370 V 1 0 s P a r a operações em rio, constitu-

232 indo a quasi totalidade das duas 
esquadras, explica a constância que 
acima verificámos. A Inglaterra, a 
França e a Russia eram nações que 

\\,..\. tinham esquadra para o mar, navios 
construídos para um mesmo fim, se-
gundo aos mesmos principios, apro-
veitaudo os mesmos progressos; e, 

1 pois, o numero de canhões deveria 
0 , . , , t . ,, ser proporcional, aproximadamente, 
Se, tirando os dados desta tabeliã, „„ . , . . . , ' „ A^ , .„ : , I A*. : A 

• ' ao numero de unidades ; ainda e 
compararmos respectivamente a nossa c u r i o s o n o t a r a o r d e i n d e c r e s c e u t e 

frota as frotas ingleza, franceza e d „ a s r e l õ e s 3 > 4 _ 3 2 _ 3 1 

russa, obteremos os seguintes resul- r.n^ac,nnr,Aa. Ac „.,„«,„, „ . . A 
, & corresponde as nações que, em ordem 

.,„ . . . . . decrescente, tinham então maior nume-
1" A esquadra ingleza, com quasi o ..„ ,,„ „„ • ~ a -

. • , ^ , s ' H, ro de navios para operações fluviaes : 
triplo dos nossos couraçados e -n-, „ „ T , . -o • 

v r rauça, Inglaterra e Russia. 
quinze vezes mais vapores, o que A „„:.,, J~ i A A 1 • vi ,/ ,«V H • Assim podemos desde ia concluir, lhe da, em suraina, 10,6 vezes mais •.„ . • . J , ' . . _ , ' ' . , _ muito logicamente, que, como poder navios, tem 34 vezes mais canhões „#„,. : „ •• A -i o*-» , . . . . oftensivo, as nossas unidades em 1872 que a armada brazileira. ,• >j- . r,* K c c • valiam, em media, um terço das uni-2 A trota franceza, numericamente ^ A A ^^ ~ r\ -™ 
e - ' . .. . dades daquellas três nações. OsEs-6 vezes maior que a brazileira, tem, ,nA TT •, ,• , , . , . n,r, o • , ' tados Unidos tinham, pelo numero, entretanto, 20,8 vezes mais boceas „ ., , . , * ' , e uma esquadra superior a nossa, de fogo que esta. -r, -,- • . . ,. . , 0 A i Podíamos terminar aqui este ligeiro 3. A esquadra russa, com um numero . A * A J . i , 1 . • estudo, tendo demonstrado que o de vasos de guerra 4 vezes superior -D..„„*I „ S „ •,• . n J , s v Brazil nao podia estar collocado entre ao nosso, tem, no emtanto, um nu- „„ ^ „ : ^ -.1 . , , y ~- . ' . as primeiras potências marítimas. mero de canhões 12,5 vezes maior -c*...., *, -
que a brazileira. E r a , sim uma nação que possuía uma 
Analysando o que ahi fica a res- ' " ^ j a v e l esquadra para rios, defeito 

peito das três primeiras potências f ^ T imprev.dencia dos 
„„ Q nn, } -X -, nossos governos. So trataram ei es de navaes comparadas com o Brazil, re- • , . c,.-,, . - , , organisar a frota, quando o perigo sulta uma constância notável na rela- & • . , , l , . . v 6. 

i , surgiu; naturalmente adquiriram uni-
çao entre o numero de vezes de que A A • J « u ^ u u a u i u u 
„ j r ^ dades apropriadas a coniurar esse 
cada frota e mais numerosa e o nu- • . • , , «-«"j*-" 
mero de vezes que cada uma tem mais V1*0} terminada a lueta, com a nossa 
de canhões. Effectivamente : victoria, estávamos aptos a luctar de 

novo, mas, nos nos . 
! 0 ' 8 _- 3 ^ e "*2'5 —3 i E não terminamos aqui, porquê 

6 4 queremos comparar ainda a nossa es-
uma constância mathema- quadra de então com outras constan-

tica, é claro; mas, no campo pratico e t e s daquella tabeliã. 
sobretudo no terreno em que fazemos Quanto á Turquia, achamos exagge-
os nossos estudos, é uma constância r a (^° ° numero de canhões, excessivo 
notável. Tem ella uma explicação ra- P a r a ° d e 9 6 «avios, em 1872. Ou ha 
cioual, ou é simplesmente filha de engano da tabeliã, ou figuram ainda 
uma coincidência ? Tem explicação e no numero dos navios a vapor, fra-
a daremos, fazendo antes egual cora- g"atas ou naus antigas, que compor-
paração entre as esquadras americana tavam numerosa bateria, 
ebrazileira: a primeira, 8,6 vezes mais ^ ' Itália, á Hespanha e á Dina-
nuinerosa, tem 5,9 mais canhões, e, mar<-*a> o sr. Arthur Dias não concede 
estabelecendo a seu respeito a mesma couraçados. Entretanto, a Itália pos-
proporção, encontramos : s u * a °ito couraçados de 4 a 6.000 to-

59 neladas e de 11 a 13 milhas de veloci-
= 0,7 dade, todos navios de menos de dez 

34 
Í(M> 

Não é 

-=3,2: 

8,6 

Ora, conhecido, como é, que os Es
tados Unidos, pelas necessidades da 
guerra de seccessão, foram obrigados 
a crear uma numerosa esquadra de 
monitores e canhoneiras fluviaes, e 
que o Brazil, para vencer o Paraguay, 

annos ; outros mais velhos, e, entre o 
numero de vasos a que s. ex. dá o no
me genérico de vapores, contavam-se 
cruzadores de mais de 1.000 toneladas 
e de 13 milhas de velocidade, e, em 
72, a despeito da guerra com a Áus
tria, a Itália possuía uma esquadra, 

http://importance.il
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menos numerosa sim, mas mais po
derosa que a nossa. Entre os nomes 
daquelles navios e para nâo cital-os 
todos, daremos os de Castelfedardo, 
Ancona, Affondatore e Messaggero. 

A Hespanha já possuía as fragatas 
encouraçadas Numancia, Victoria e Sa-
ragoza, de 7.000 toneladas e 12 mi
lhas, fora outros couraçados menores. 
A Dinamarca também possuía alguns 
couraçados de 3 e 4.000 toneladas. 

Comparemos, agora, as esquadras 
austríaca e brazileira ; a primeira ti
nha, diz a tabeliã, oito couraçados ; a 
segunda dezeseis: o dobro. Mas, quaes 
eram os couraçados austríacos ? Eram 
couraçados como o Cuslozzaeo Kaiser, 
de 6 a 7.000 toneladas e 13 a 14 mi
lhas. E os nossos ? Seis eram da clas
se do Alagoas, monitores de menos de 
500 toneladas, de 8 milhas de veloci
dade, incapazes de se agüentarem por 
algum tempo no mar. Dois, o Herval 
e Mariz de Barros, de cerca de 1500 
toneladas, sem velocidade, e dos quaes 
diz o sr. almirante Jaceguay, referin
do-se ao tempo em que ainda eram 
muito novos: «dois monstros gêmeos, 
só efficienteinente encouraçados em 
suas casamatas centraes ; a cinta de 
couraça,destinada a proteger-lhes a li
nha d 'agua, por um erro de calculo do 
constructor, ficara totalmente immer-
gida ; no Silvado, monitor de duas 
torres, considerava-se seu maior de
feito a fragilidade e máu funcciona-
mento das suas niachinas» ; o Bahia, 
de 1.000 toneladas e 8 milhas, já era 
1868 «muito maltratado»; o Brazil e o 
Lima Barros, mais ou menos, como 
estes ; o Barrozo e o Tamandaré, mo
nitores também, sem marcha, cheios 
de defeitos,e,finalmente,o Colombo e o 
Cabral, com as caldeiras desabrigadas 
e de péssimo governo. Taes eram os 
nossos encouraçados em 1868. Que 
belhi esquadra couraçada em 1872 ! 
Como dava um logar proeminente á 
armada brazileira, esse poderoso con
juneto ! 

Dos nossos vapores, poderíamos di
zer o mesmo : eram as Amazonas, as 
Araguarys, as Henrique Martins. E , 
entretanto, os austríacos já tinham 
vapores de 2.000 toneladas,como o Fa-
sana, cuja velocidade era de mais de 
12 milhas. Se comparássemos a nossa 
esquadra com a allemã, teríamos o 
mesmo resultado : comparar o Bahia 
com o Friedrích Karl, seria comparar 
o Deodoro ao Regina Elena ou ao Con-
necticul. 

A que ficou reduzido o nosso poder 
naval, após o exame que fizemos? A 
que ficaram reduzidos os 16 encoura
çados que possuíamos ? E os 48 va
pores, todos da força da Nictheroy, da 
Magé, do Taquary, do Antônio João? 

Não ; concordemos que o Brazil não 
era absolutamente uma potência na
val respeitável no mar. E , se désse
mos então aos nossos monitores e ás 

nossas canhoneiras, qualidades náu
ticas e evolutivas para affrontarein o 
oceano ; e se lhes concedêssemos po
der defensivo egual aos dos navios da 
mesma natureza estrangeiros, teria-
mos, á vista do estudo que fizemos, 
admittindo que cada vaso dos paizes 
estrangeiros podendo luctar com 3 na
vios do Brazil, de reduzir a nossa es
quadra a 5 couraçados e 16 navios 
diversos a vapor, dotados de 232 ca
nhões. Não é esquadra que faça bri
lhante figura, naquella tabeliã. (*) 

Damos por terminado esse estudo, 
de algum interesse, porquanto fica 
assim provado que, pelo menos até 
1872, o Brazil não tinha importância 
como potência naval e que o dicciona
rio universal de Larousse peccava por 
bôa fé attribuitido-nos 16 cuirassés e 
4Q vapeurs de Ia force 5912 chevaux. 

Só o Devastation, couraçado inglez 
construído em 71, tinha uma força de 
machinas de mais de 6.000 cavallos. 

Podemos, pois, proseguir na nossa 
analyse. Estabeleçamos, antes porém, 
o que nos ficara da campanha do Pa
raguay : 

Uma respeitável esquadra para ope
rações fluviaes ; um corpo de officiaes 
de reconhecida bravura e com pratica 
de artilharia ; grande parte dos offi
ciaes superiores e quasi todos os su
balternos, sem instrucção náutica, 
cora grande experiência de campanha 
em rio, e sem terem tido tempo para 
acompanhar os progressos que se vi
nham fazendo na arte naval. 

TONELEKO. 

(Continua), 

(*) T u d o , se a rectificassemos na par te 
referente á I tá l ia e á Hespanha , que eram, 
então, potências navaes superiores ao Brazil . 
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Damos, em seguida, a ul t ima par te do 
ar t igo do sr . L,éon Bollack, A semana de 
cinco dias, que começámos a publ icar no 
numero 46, an te r ior a este. 

A SEMANA DE CINCO DIAS 

Não poderemos, certamente, pre
ver a desapparição de todas as outras 
restricções, que ainda impedem a livre 
expansão do gênero humano, as res
tricções fiscaes e aduaneiras, as res
tricções militares e as restricções de 
fronteiras.Os homens, fraternalmente 
unidos, trabalharão de harmonia no 
aconchego de sua habitação terrestre, 
e quanto mais progredirem as scien
cias, tanto menor será a contribuição 
de trabalho exigida de cada individuo: 
a missão do homem sobre a terra será 
abolir toda a dôr humana. 

Antes, porém, de chegar a uma 
epocha ideal, a esse paraíso terrestre, 
em que as forças da natureza captiva-
das serão as bestas de carga do rei 

'dos animaes, quautos estádios teremos 
de transpor ? 

Afim de nos podermos orientar 
sempre para o alvo anhclado da feli
cidade completa do homem, convém, 
todavia, poupar-lhe as forças, e é por 
instincto que o complexo da civilisa
ção comprehende a necessidade abso
luta de repousos bem espaçados. Da 
mesma fôrma, numa marcha militar 
um tanto forçada, os chefes prescre
vem altas em intervallos bem gradu
ados que proporcionem ás tropas os 
esforços exigidos segundo a distancia 
a percorrer. 

A humanidade trabalhou, suecessi
vamente, sem interrupção ; depois, 
cortando as horas dè trabalho com 
espaços de repouso, sempre mais pró
ximos. A ' semana de sete dias actual, 
suecederá fatalmente um periodo mais 
curto, que, por hypothese, denomi
namos quintada ou semana de cinco 
dias. 

Para instaurar essa éra nova, um 
dos obstáculos mais sérios a remover 
seria uma difficuldade de ordem pshy-
chica — a crença no domingo, único 
e verdadeiro dia de repouso, confusão 
lamentável engendrada pelos prejuízos 
religiosos. Mas a legenda bíblica da 
creação não pôde pezar eternamente 
sobre os espiritos emancipados e, 
ante essa ineluctavel necessidade de 
paradas de uma civilisação comba
tente, o periodo commummente cha
mado semana será, infallivelraente, 
encurtado. 

O trabalho de hoje é, incontesta-
velraente, de natureza mais concen
trada, mais fatigante, mais tensa, 
mais vibrante do que o dos nossos 
antepassados. Os nossos nervos mais 
movimentados exigem repouso mais 
freqüente ; a nossa strenuos life, na 
phrase dos anglo-saxões, a nossa vida 
intensa, sobrecarregada, tem necessi
dade de calmas cada vez mais nume
rosas. 

A tendência para a diminuição das 
horas de trabalho diário e a repetição 
mais freqüente de dias de repouso é 
a conseqüência mathematica, a re
sultante dos múltiplos esforços dos 
homens da nossa epocha. Essa ten
dência, como outros phenomenos na
turaes, nada tem de anormal; convém, 
somente, regulal-a afim de desperdiçar 
o menos possivel de energias na con
quista dos nossos destinos. 

Graças ao Office International du 
Travail,já os governos se reúnem para 
promulgar decretos concernentes á or
ganisação do labor -material. Vimos 
despontar a primeira convenção do 
trabalho entre a França e a Itália, e. 
apezar dos partidários do laisser-faire, 
não ha homem que consinta,de sangue 
frio, em deixar os pintores, por exem
plo, serem envenenados pelo alvaiade, 
ou os meninos trabalharem cruelmen-
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te , de maneira a lhes prejudicar o 
crescimento e a saúde. 

E ' natural que alguns interesses in
dividuaes sejam lezados nessa trans
formação das condições do trabalho ; 
mas essa foi a historia da apparição 
do progresso : as lamentações de al
guns privilegiados da vida não podem 
commover o complexo dos homens 
civilisados. 

Os homens 4e hoje, conscientes dos 
soffrimentos de uma longa série de 
avós, escravos, servos ou proletários, 
querem ser homens, creaturas verda
deiramente pensantes e activas. No 
banquete da vida, cada qual reclama 
uma parte justa , equitativa, num mo
vimento traduzido por nina exigência 
razoável, incessante de diminuição de 
esforços. 

Eis porque, apezar de todas as re
sistências, de todos os preconceitos, 
veremos, algum dia, promulgadas es
tas duas leis humanitárias — o dia de 
oito horas e a quintada, a semana de 
cinco dias. 

LÉON BoiiACK. 

-tS^-OSlO-1^©-

SC1ENCIA E INDUSTRIA 

Os canaes de Marte. — As observações de 1905. 
Contestações de Cerulli. — Os canaes indi
cados pela photographia. — Ultimas provas. 

Merecem ainda a attenção dos sábios os 
canaes de Marte, si bem que, em parte, des
moralizados pelas observações mais precisas 
e dignas de credito. 

Flammarion e outros partidários da exis
tência desses admiráveis canaes, que seriam 
uma demonstração evidente de viverem 
seres intelligentes no rubro planeta, assen
taram sobre elle uma theoria seductora com 
as brilhantes apparencias de verdade; 
outros cultores da astronomia, com punha
dos de razões convincentes, negam a exis
tência de tudo quanto os nossos olhos, 
atravéz de poderosos instrumentos, divisam 
em Marte. Entre estes, o astrônomo Cerulli, 
em um artigo publicado no Astronomische 
Nachrichten, de 27 de março ultimo, declara 
que a geographia marciana é uma ficção. 

Si é posswel negar, em rigor, tudo o que 
se funda na observação visual, resta um 
testemunho imparcial, menos passivel de 
defecção do que o globo occular — objectivo 
photographico, que, ha pouco, nos deu uma 
photographia dos canaes de Marte. 

Douglass tinha já photographado em 
1901 o mar Acidaliano em Marte, mas n3o 
se encontraram canaes nessas placas, do 
mesmo modo que nas obtidas, na seguinte 
opposiçâo, por Lampland. Este observador 
obteve, a 11 de março de 1905, com o re
fractor Clark de 24 pollegadas com a exten
são focai de 386 pollegadas, admiráveis 
photographias e, ao mesmo tempo que ellas 
eram tomadas, Percival Lowell fazia obser
vações visuaes e desenhava o planeta, ha
vendo coincidência perfeita entre esses 
desenhos e a photographia. Era então visí
vel a registo da grande Syrta. 

Essas photographias indicaram nitida
mente os seguintes canaes : Nilostrys, Py-
ramus, Casais, Protonilus, Pierius, Vexil-
lum e Thoth ; indicavam também os mares 
com muita precisão e, com a grande Syrta, 
se distinguem, facilmente, os mares Ery-
threo, Icario, Hellas e as neves do pólo 
norte. 

As imagens foram augmentadas 1 vez, 8. 
Em outros clichês se verificou a existência 

de mais alguns canaes, principalmente os 
que se acham nas margens do Elysium, do 
Helicon, do Erebo e Hades, confirmando 
plenamente as observações visuaes dos ca
naes que sâo linhas continuas e nSo uma 
synthèse de outras imagens, como preten
deram os observadores que os contestaram. 

Volta, portanto, ao tapete das interroga
ções a geographia do planeta Marte. 

* 
* * O professor Elliott Smith apresentou á 

Sociedade Pathologica de Londres, um cal
culo visical colhido no cemitério prehisto-
rico de El-Amsah, no alto Egypto, entre os 
ossos de um rapaz de dezeseis annos. 

Esse calculo é formado de ácido urico e 
phosphatos, sem oxalato de cal, e a sua 
edade attinge, na opinião daquelle profes
sor, a sete mil annos. 

O dr. Shaltock teve occasião de examinar 
um calculo análogo, proveniente de um 
túmulo da segunda dynastia. 

Pica provado, com esses documentos de 
authenticidade incontestável, que o artritis-
mo n2o é um flagello dos povos modernos. 

* * # 

A alimentação pelos ovos. — Os estudos do sr. 
Martinet. — O que representa um ovo segun
do as investigações de Voit e Balland. 

O ovo fresco, toda a gente o sabe, é de 
fácil digestão e contém substancias nutri
tivas em quantidade sufficiente, menos as 
substancias hydrocarbonadas. 

O sr. Martinet estudou, cuidadosamente, 
a digestibilidade e as suas diversas ma
neiras de preparo culinário e therapeutico, 
uma vez que a alimentação é um dos me
lhores meios de restauração, adaptando ás 
forças do doente, de lhe apressar a cura, 
intervindo simultaneamente a cosinha e a 
pharmacia. 

A casca representa cerca de 7 °/0 do pezo 
do ovo, restando para o ovo 50 e 55 gram
mas, 35g. de clara e 18 de gemma. Sobre esse 
total, ha considerável proporção d'agua, e as 
matérias nutritivas, propriamente ditas, 
n«£o excedem ao pezo de 12 a 15 grammas, 
sendo, conforme a analyse de Armand 
Gautier, 4,5 de albuminoides da clara, 2,6 
de vitellina e nucleoalbumina da gemma, 5,6 
de gorduras da gemma e lecithina. 

A parte activa de nutrição é a gemma, tem 
mais nucleoalbumina que contém phospho
ro, tem maior quantidade de gorduras e 
lecithina, cujo valor intrínseco parece muito 
èxaggerado. 

Conforme as investigações physiologicas 
de Voite Balland, um ovo representa quasi 
150 grammas de leite ou corresponde ao 
valor nutritivo dessa dose, porquanto nao 
tem, como este, elementos hydrocarbonados. 
Da mesma fôrma, o ovo representa cerca de 
60 grammas de carne, e si se procurar o 
seu valor calorimetrico, conforme as uni
dades respectivas de albumina, 4 calorios e 
da gordura 9 calorios por gramma ou cerca 
de 80 calorios. 

A maneira mais simples de administrar 
o ovo é chupal-o por um pequeno buraco 
feito na casca, sendo assim completamente 
assimilável no intestino, si bem que menos 
digestivel que o ovo cosido na casca rapi
damente sem perfeita coagulação da albu
mina. 

Entre as varias combinações do ovo como 
alimento, o dr. Martinet indica, como excel
lente, a fórmula denominada zabaglione, que 
consiste : 1?, em misturar em um vaso de 
barro 5 gemmas e 6 grammas de assucar em 
pó, bater essa mistura adicionando-lhe, pouco 
a pouco, 150 grammas de vinho moscato 
d'Asti; 2?, addicionar um pouco de baunilha, 
de canella, de limão e mexer de vagar em 
fogo brando, até que ferva e fique bem es

pumante ; 3? retirar a baunilha, a canella, 
o limão e pôr a panella em banho-maria, 
batendo sempre e acerescentando-lhe uma 
ou duas colheres pequenas de rhum e de 
marrasquinho até que a zabaglione fique 
bem espessa. Este petisco come-se quente 
com biscoutos, eqüivalendo a litro e meio 
de leite. 

Ha estômagos absolutamente refracta-
rios á digestões do ovo, que provoca eólicas 
hepaticas, crises de urticaria e vômitos; 
póde-se, entretanto, affirmar que o ovo é 
um alimento perfeito para todas as edades. 

-&»<Z>êO*=&-

A POLÍTICA M U N D I A L 

A PAZ DE PORTSMOUTH 

O que Mukden e Tsu-Shima deixa
vam entrever de glorioso para a al
ma heróica dos nippões já não se 
realisa : não quer o destino que o 
estandarte do Sol assista, do alto dos 
Uraes, ao louco fugir das hostes slavas 
deante da irresistível impetuosidáde 
dos asiáticos, como vaticinava aquel
le hymno de guerra entoado pelos pe
quenos japonezes era todas as escolas 
do império do mikado. 

Foi um sonho a conquista do Kam-
tchatka, a neutralisação da Sibéria 
oriental, a dominação da Mandchuria, 
além da Koréa, de Porto-Arthur e da 
grande iudemnisação de guerra ; foi 
ura sonho porque a fria realidade é 
outra. A Russia «não dá um kopek», 
na phrase do sr. deWit te , e consente 
apenas na cessão do sul da ilha de 
Shakalin, concordando mais com o 
prolectorado da Koréa e o abandono de 
Porto-Arthur e da península de Liáu-
Tuiig. 

Continua o império slavo a ser po
tência asiática, cujo poderio naval uão 
admitteliinitação no Extremo-Oriente; 
isto é, não abre mão a Russia dos seus 
planos de outr 'óra, conserva-se fiel á 
sua politica da «mancha de azeite», 
tão magistralmente descripta pelo al
lemão Yorck von Wcertemburg. Con
seqüência lógica: possibilidade de 
novo conflicto. 

Resta, agora, saber se este desfecho, 
para muitos inesperado, da conferên
cia de Portsmouth, é ou não favorável 
para o Japão. Duas hypotheses ha 
para considerar : a das vantagens ma
teriaes e a dos proventos moraes. A' 
primeira pertencem a indemnisação 
reclamada e os territórios adquiridos; 
aquella foi negada e estes diminuídos. 

Já disseram os fráncezes: plaie d'ar-
gent «'est pas mortelle, e, no caso ver
tente, perfeita applicação tem o pro
vérbio, porque ao Japão nunca ha de 
faltar quem lhe forneça os capitães 
que o seu progresso exigir. Por seu 
lado, a Koréa possue área territorial 
assáz vasta para contentar, até certo 
ponto, o imperialismo japonez ; nesta 
península poderão estabelecer-se os 
colonos vindos do archipelago visinho 
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e collaborar para a grandeza por vir 
de um «maior Japão». 

As vantagens moraes, estas foram 
enormes ; o triumphador poz-se em 
evidencia para todos os orientaes, que 
só téem um culto — o da força ; e não 
se pôde negar que o Japão occupa, no 
momento actual,posição preponderan
te em todo o Oriente. Um frêmito de 
esperança, sob uma apparente insen
sibilidade, agita todos os povos da 
velba Ásia, brancos ou amarellos ; to
dos, chins.indús, persas e árabes, téem 
os olhos voltados para a Meca mo
derna,Tokio,e de lá aguardam a senha 
para a nova revolta, de conseqüências 
incalculáveis para os destinos da Eu
ropa e da America do Norte. 

Já os operosos filhos do império do 
Sol iam levando de vantagem a sua 
infiltração pela giganlesca China, como 
negociantes, engenheiros, industriaes, 
instructores militares e docentes; o seu 
prestigio ia além, pois que os ricos 
•JUdCs, rompendo a praxe estabelecida, 
mandavam ultimamente os filhos para 
Tokio em vez de Londres ; agora, 
porem, váe caber-lhes o titulo official 
de iniciadores da Ásia na civilisação 
occidental, e a Sparta guerreira se 
transformará em Athenas foco de luz, 
dispensadora das sciencias para os 
que ainda luctam com as trevas da 
ignorância. 

Illudiu o Japão aos seus desinteres
sados amigos, a Grã-Bretanha e os 
Estados-Unidos; revelou uma pujança 
creadora que os deixou attonitos e 
receiosos, porque acreditavam de bôa 
mente que os homens amarellos apenas 
saberiam repetir mechanicamente o 
que lhes tinham ensinado os seus 
mestres allemaes e inglezes; mas o 
resultado foi inteiramente diverso ; 
dahi, o desenlace imprevisto da confe
rência de Portsmouth, a decisão do 
mikado, o desespero dos plenipoteu-
ciarios japonezes e a indignação do 
povo nippon. 

Acreditamos que a solução que todos 
conhecem resultou de uma pressão 
conjuncta exercida pelos dois povos 
anglo-saxões sobre o governo de Tokio, 
disfarçada tal intervenção sob as appà-
rencias da humanidade e dos interesses 
superiores da civilisação. Egualmente, 
cumpre notar que a renovação do tra
tado anglo-japonez seguiu-se á termi
nação virtual da guerra, sendo licito 
duvidar que o seu theor tivesse sido o 
mesmo, caso ò mikado se obstinasse 
em continuar as hostilidades. 

Os Estados-Unidos e a Grã-Breta
nha téem interesses de natureza di
versa e por demais valiosos na Ásia e, 
principalmente a segunda, na própria 
Europa, para consentirem no esmaga-
mento total de uma potência como a 
Russia, de ha muito afastada do Occi-
deule. A hegemonia do Oceano, bem 
o sabem os inglezes, um dia ha de fa-
talmen te pertencer á America de Norte; 

mas esta evidencia, penosa semduvida, 
é instigada pela identidade de raça ; 
sempre serão os senhores do mar os 
anglo-saxões. Acontece, porém, que 
outro povo, tenaz e forte, também se 
apparelha para disputar a herança de 
Neptuno, e este novo contendor tem 
um chefe que sonha dictar a lei na 
Europa. 

Para Guilherme II, uma Russia hy-
pnotisada pelo Oriente é o caminho 
sem obstáculos de Berlim a Trieste 
passando por Vienna ; é a maior Allé
manha — prolongada mais tarde por 
este Oriente fascinador, pela Asia-
Menor, o sonho dourado do monarcha. 

E ' preciso, pois, restituir o colosso 
slavo ao taboleiro europeu, onde ainda 
poderá figurar em muitas combina
ções porventura hostis aos planos do 
restaurador do Santo Império roma-
no-allemão ; de resto, a sangria japo
neza o enfraqueceu suficientemente 
para deixar o campo livre á Inglaterra 
nas suas campanhas de absorpção na 
Pérsia e noThibe t , e, como garantia, 
o Japão, o soldado da Grã-Bretanha 
no Extremo-Oriente, conserva-se vigi
lante, prompto a marchar. 

Nesta partida de xadrez, que acaba 
de ser resolvida, os vencedores da 
ultima hora fôrara os anglos-saxões. 
O Oceano Pacifico, o futuro lago 
americano, via erguer-se em suas 
praias occidentaes uma nação que 
ameaçava tornar-se a sua Albion, ao 
mesmo tempo que podia egualmente 
aspirar ao papel de sua Allémanha 
no continente ; graças, porém, á ini
ciativa americana e á attitude euro
péa, fôrara cortadas as azas da águia 
japoneza para lhe provar que os des
tinos do mundo ainda dependem da 
vontade dos brancos occidentaes. 
Resta, agora, saber se, instruído dura
mente pela experiência, supportará o 
Japão engrandecido e forte um tercei
ro Siiuonosaki. 

GASTÃO R U C H . 

AREIAS MONAZITICAS 

Nestas columnas, estou habituado a 
tratar , somente, de assumptos littera
rios ; de politica, ou de sciencias, ja
mais cuidei eu. 

Segui sempre o conselho de Chate-
aubriand, que afirmava se rás lettras 
os primeiros prazeres ao entrar na 
vida e os últimos ao deixal-a. 

O grandioso iniciador do roman
tismo, em França,faliava com a aueto
ridade da própria experiência. Elle 
começou com o Génie du Christia-
uisme em lS04,e terminou, publicando 
as Memoires d'Outre tombe. etc. 

Enchem o longo periodo de sua exis
tência — viagens, poemas, combates 
no campo de batalha, como soldado 
da restauração da monarchia bourbo-

nic.i ; depois, jornalista, embaixador 
em Londres e enviado ao Congresso 
de Verona, par de França e ministro 
de estrangeiros no gabinete Villele, 
expulso do mesmo; luetas violentas na 
tribuna parlamentar e na imprensa, 
vida agitada e tempestuosa, tudo, fi
nalmente, acabou pelo culto da pura 
li t teratura. 

Em verdade, as lettras catizain esse 
prazer ultimo e como o deram, no co
meço da juventude, quando as almas, 
sorrindo, se preparam para as ale
grias, as incertezas, ou as tristezas do» 
porvir ". 

Hoje, deixo, porém, de parte a litte
ratura e lanço os olhos rápida e ligei
ramente sobre assumptos concernen
tes ás sciencias chimicas e mecha-
nicas, publicando os trabalhos que o 
industrial sr. commendador Domingos 
Gonçalves submetleu ao Congresso de 
ExpausãoEconomica.que teve ruidosa 
e ostentosa existência, legando á 
admiração dos contemporâneos e dos 
posteros, como precioso frueto, o Vo
lume das conclusões, o qual será en
viado á Bélgica para esclarecel-a acer
ca da realidade das condições econô
micas do Brazil. 

O sr. commeiidador Domingos Gon
çalves é um modesto cultor das scien
cias naturaes, principalmente da chi
mica, que estudou e praticou proveito
samente ua Allémanha, com mestres 
competentes e abalisados. 

Espirito curioso, tentando surpre-
hender, ou devassar os mysterios da 
natureza, tem feito excursões pelos 
Estados do Rio, de S. Paulo, do Espi
rito Santo, e Minas Geraes, Goyaz, e 
outros, observando numerosos factos, 
que a sciencia apura, classifica, ou 
reconhece úteis, quer sob o ponto de 
vista tlieorico, quer no das applica-
ções praticas do commercio e da in
dustria. 

Quando o governo brazileiro pre
tendeu fazer concessão das areias 
monaziticas a dois particulares, que 
monopolisaiu esse gênero de produ
cção natural, o sr. minisfro da Fa
zenda não achou (disseram) quem 
procedesse a conveniente analyse na-
quelles produetos mineraes. O hon
rado ministro incumbiu, é certo, ao 
sr. commendador Domingos Gonçalves 
esse trabalho,do qual se desempenhou 
com perfeita galhardia e acabada pro
ficiência. 

Vimos as amostras dossaes contidos 
nas areias, vimos extraídos — o tho-
rium, o cerium, e t c , e t c , e nos infor
maram de haver taes produetos, obti
dos pela machina inventada pelo sr. 
commendador Domingos Gonçalves, 
merecido grande apreço, tanto em 
França, quauto na Allémanha. 

As duas exposições, que vão abaixo, 
esclarecem o assumpto. 

O sr. commendador Domingos Gon
çalves, como homem da sciencia e 
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industrial pratico,tratou, na primeira, 
analyticaniente, das areias monazíti-
cas, mostrando as substancias que 
se podem extrair dellas. Na segunda 
exposição, apresentou ao Congresso de 
Expansão Econômica um plano, ou 
orçamento da receita e da despeza 
duma fabrica para preparar e desen
volver a industria desse ramo de pro
ducção mineral. 

As duas exposições do chimico in
dustrial merecem a attenção dos espi
ritos que não desdenham dos inter
esses vilães do paiz, relativamente ao 
peu commercio e industria. 

Não entraremos em certos porme-
nores, que só os industriaes experien
tes e práticos podem ministrar. 

EXPOSIÇÃO SOBRE AS TERRAS RARAS 

( MONAZIT1CAS ) 

Destas areias monaziticas tirou o 
chimico Berzelius os saes de thorio, 
cerio, ittrio e outros ; sendo que os 
mais úteis são o thorio e o cerio ; 
aquelle, empregado na manufactura 
dos nianchões para a luz incandecen-
te ; e este, para diversos usos indus
triaes. Consta que na Allémanha 
fazem grandes provisões delle, para 
empregarem como explosivo ua guer
ra . Berzelius, deu-lhe esta denomi
nação em conseqüência da analogia 
que existe entre os oxydus dos hy-
dratos de gleticinio e de alumínio, 
bem como seus chloruretos. 

Estas terras raras téem sido ulti
mamente objecto da máxima atten
ção entre os principaes chimicos da 
Europa, especialmente na Allémanha 
e França, os queas téem encontrado 
novos corpos, que qualificam devida
mente, demonstrando seus pezos atô
micos e densidades, e t c , etc. Não foi 
a natureza menos pródiga para com 
este grande paiz, visto que, uão obs
tante dar-lhe uma primavera eterna 
em sua flora, ainda o contemplou com 
uma abundância tal de areias mona
ziticas, que chega a tocar as raias da 
maior admiração. 

As principaes jazidas desta pre
ciosa riqueza existem nos Estados da 
Bahia e do Espirito Santo, sendo que 
as daquelle principiam no logar de
nominado Prado e seguem até Cara-
vellas pelo littoral, e no interior nos 
rios das Contas e Betinote ; as do 
Espirito Santo são encontradas desde 
o Cachoeiro de Itapemirim até ás pro
ximidades da cidade da Victoria, 
( Guarapary ) e uo Rio Doce. 

Existem, também, em Matto Grosso 
uos rios Tacuary, Roncador e Paraná. 

Encontram-se taes areias nos rios 
Parahyba, Curumbá e Paraná em 
Goyaz. No Estado de Minas Geraes, 
são achadas no rio S. Francisco e 
em diversas fazendas, nas proximida
des da Diamantina e de Ouro Preto. 
No Estado do Rio de Janeiro, as 

mesmas areias apparecem na costa de 
S. João da Barra e nos rios Itabapo-
aua, Parahyba e em diversas fazen
das do município de Sapucaia, onde eu 
as reconheci e verifiquei em diversos 
logares, que visitei, regressando de 
minha excursão inineralogica ao Es
tado de Minas Geraes. 

De todas estas areias, as mais ricas 
em thorium e em cerium são as de 
Goyaz, visto que, em sua analyse, 
apresentam 63 % de oxydos do grupo 
cericum e 5 % do grupo ittrico e 75% 
de thorio. Em seguida, temos as 
areias do Espirito Santo, que téem de 
4 a 4 1/2 % de thorio e de 35 a 40 de 
oxydos dos grupos cericos e ittricos. 

Ha também umas outras bastante 
ricas, as quaes são de Villa-Velha, 
accusaudo 60 % de saes do grupo 
cerico e 4 ,30 % do grupo ittrico e 
5, 20 % de thorio. 

Antes da exportação das areias bra
zileiras, eram ellas fornecidas á 
Allémanha pelo Estado de Idaho e 
pelas Carolinas do Norte. Nos annos 
de 1893 e 1894, foram exportadas 680 
toneladas de areias brutas, elevando-
se a somma de sua importância a 500 
mil francos, regulando sair a tone
lada, uo logar da extracçao,a 735 fran
cos; este estado prospero bem depressa 
desceu, pois que 110 anno de 1896 só 
se extraíram 8 toneladas, que produ
ziram apenas 4.360 francos, dimi
nuição considerável, que teve por 
causa, não só a desapparição das jazi
das, bem como a concurrencia que lhe 
era feita pelas areias brazileiras, que, 
nesse tempo, eram levadas para a Eu
ropa em saccas como areia commum. 
sob o pretexto de servirem de lastro 
dos vapores que as transportavam. 
Em epocha transacta, chegou-se a ven
der um producto destas areias, com a 
porcentagem de 75 % de thorio, a 
3.900.000 o kilo, e um outro a 98 % de 
thorio puro a 4.200$000 o kilo ; vindo, 
portanto, a custar uma tonelada deste 
ultimo 4.200:000:000. Este facto pa
rece, á primeira vista, uma fábula ; 
porém não é. 

Não é crivei que um engenheiro 
francez, formado em chimica e mine-
ralogia, como é o sr. P . Truchot, 
fosse capaz de informar inverdades e 
inventar coisas indignas da seriedade 
dum pensador e da nobreza da scien
cia. Esses altos preços do custo dos 
produetos constam da obra que o dito 
chimico, o sr. P . Truchot, publicou 
em 1903. 

Pois bem: esse mineral, que attingiu 
a tão alto valor, não dá hoje a décima 
parte por causa da facilidade com que 
os innocentes carregadores das primei
ras expedições, aos quaes nada custava, 
somente o susto de ver descoberta a 
sua innocencia e, por conseguinte, a su-
perabundancia 110 mercado estrangei
ro, produziu a queda, ou fez baixar o 
valor de tão precioso objecto, cujos 

lucros importantes e admiráveis ha
vemos de pôr em evidencia na demon
stração, que publicamos no fim desta 
exposição,e como fiz ver 110 meu breve 
relatório, entregue, no dia 7 do cor
rente, á commissão do Congresso de 
Expansão Econômica Latino Ameri
cano, installado no Gabinete Portu
guez de Leitura; e no alludido relatório 
ou exposição demonstrei que, com mil 
toneladas de areias beneficiadas pela 
machina privilegiada de minha inven
ção, se podia, com o capital de 1840 
contos de réis, obter um lucro, 110 pri
meiro anno, de 4.720 contos de réis. 

Terminando, peço ao illustrado Con
gresso a publicação desses expositivos, 
porque elles podem ser úteis ao go
verno e ao publico, que principalmente 
não parece estar bem esclarecido a res
peito da importada das areias mona
ziticas, como ramo da riqueza e da 
exportação brazileira. 

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1905. 
* 

* * 

Eis ahi agora o segundo relatório, 
ou plano : 
Exposição demonstrativa sobre (1000) 

mil toneladas de areias monaziticas 
eguaes ás que se contéem ua amostra 
do vidro n. 2, preparadas na machina 
de minha invenção, privilegiada pelo 
governo da União, em 21 de janeiro 
de 1903, SOB A PATENTE N. 3764,por 
zjr annos. 
Estas areias fôrain-me fornecidas por 

s. e x c o sr. ministro da Fazenda, sr. 
Bulhões, para quem fiz os necessários 
estudos de passal-as do estado bruto, 
em que se acham na amostra n. 1, 
como também lhe forneci os saes ex
traídos das mesmas, eguaes aos que 
se encontram nas amostras ns. 3 e 4, 
que nesta data tenho a honra de sub-
metter á apreciação do Congresso,afim 
de concorrer com as poucas habilita
ções de que disponho para a nobre e 
justa campanha, na qual o Congresso 
está trabalhando com toda competên
cia e amor pátrio, o que muito o no-
bilitará perante a nação agradecida. 

Demonstração sobre mil (1.000) to
neladas de areias da amostra n. 2, re
duzidas a saes de thorium, cerium, 
itrium e lantanio, sendo que de tho-
rium pódeui-se tirar 30 toneladas e 
dos outros metaes acima expostos, os 
quaes quasi todos pertencera ao grupo 
cerico, por isso que são da mesma na
tureza das terras raras, compostos dos 
diversos cilicatos infuziveis; destes 
pódem-se tirar duzentas e cincoenta 
toneladas (250) e de produetos secun
dários, como sejam : phosphatos, sul-
phatosdeatnonia paraabubos agrícolas, 
200 toneladas. 

Tendo assim verificado as substan
cias contidas nas areias, passarei a de
monstrar as despezas prováveis sobre 
as areias limpas e os lucros que podem 
produzir pela fôrma seguinte : 
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—Despeza com uma installação com
pleta, com todas as machinas, e um 
bom laboratório. 300:0008000 

— Idem, com drogas 
para dissolução. 160:0008000 

—Custo das areias. 700:000S000 
—Despeza s geraes com 

salários e ordenados 480:000S000 
—Juros e eventuaes. . 200:0008000 

Total rs. . . 1.840:0008000 
Notemos a renda dos 

produetos obtidos : 
— Trinta toneladas de 

hydra to de thorium, ven
dido a 3.200$ o kilo. 960:0008000 

—250 toneladas de saes 
do grupo cerico, como 
expúz, vendido a 208000 
o kilo . . 5.0008000 

— 200 toneladas de produetos se
cundários, como sejam phosphatos, 
sulphalos de amonia para adubos de 
terras de lavoura, vendidos a 300 rs o 
kilo, (menos que o preço do guano) 
importam em. . . . 6008000 

Teremos 960:0008000 
5.000:000$000 

600:000$000 
Receita 6.560:0oo$000 
Despeza 1.840:000$000 
Lucro provável rs 4.720:000$000 

* 
* * 

Eis as conclusões das duas exposi
ções que o sr. commendador Gonçal
ves enviou ao notável Congresso de 
Expansão Econômica, a respeito do 
valioso producto — as areias monazi
ticas — que, ha cerca de 40 annos, são 
conhecidas na Bahia, e, como as areias, 
também é conhecida a turfa, que 
abunda por sobre as margens do Pra
do, do Rio de Coutas, ou do Cauiamú. 

Os vapores da antiga companhia de 
navegação bahiana, que percorriam a 
linha do sul, partindo da capital até 
Cannavieiras, Ilhéos, Caravellas, S. 
Matheus, etc. e a linha do norte até 
Penedo e Aracaju, empregavam a tur
fa como combustível. 

A companhia de gazfrequeutemeute 
usava da turfa para produzir o gaz 
com que illuminava a capital da Bahia. 
Assim, póde-se asseverar que essas 
duas substancias já são muito conhe
cidas desde longos annos. 

Escrevendo estas linhas, só tive o 
propósito de dar noticia e publicar os 
trabalhos do sr. commendador Domin
gos Gonçalves, laborioso, instruído 
chimico e industrial. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

&*o<s^>*=&— 

As officinas dos "Annaes", dispondo 
le um material completamente novo e 
moderno, encarregam-se de todo trabalho 
typographico. 

PA(iIN AS KSQLKCIDAS 

INDEPENDÊNCIA OU MORTE! 

A carta, que abaixo transcrevemos, es
cripta ao dr. Mello Moraes, pae, pelo barão 
de Pindamonhagaba, companheiro de via
gem de d. Pedro I, conta, inteiramente, 
as circumstancias em que o príncipe soltou 
o celebre grito— Independência ou Morte ! E' 
curioso reproduzil-a, sobretudo porque é 
quasi desconhecida. Conservamos, respeito
samente, toda a grammatica do auctor. 

«Illm. sr. dr. A. J. de Mello Moraes. — 
Tenho presente a carta de v. s. em que 
pede-me alguns esclarecimentos sobre o 
acto da nossa Independência no Ypiranga, 
afim de exaral-os na Historia do Brazil, de 
que é v. s. digno auctor. Com todo o prazer 
satisfaço a exigência de v. s. narrando-lhe 
aquillo, de que Unho lembrança, e que pre
senciei, como testemunha occular, e que o 
espaço de quarenta annos não tem apagado 
de minha memória. Segtiirei a ordem dos 
quesitos propostos por v. s. 

Quanto ao 1?. A que horas foi o príncipe 
em passeio ao Ypiranga. em cuja occasião 
deu o brado " Independência ou morte ! » ? 
Respondemos: Que indo o príncipe em re
gresso de ura passeio que tinha feito á ci
dade de Santos, depois que subiu a serra 
acompanhado somente por mim, recebeu 
nessa altura officios ou cartas por um pró
prio, parando e lendo-os disse-me que as 
cortes de Portugal queriam massacrar o 
Brazil; continuando logo depois em sua 
viagem para a capital de S. Paulo, foi 
alcançado logo pela guarda de honra que 
havia ficado um pouco atráz, a quem o prín
cipe ordenou que passasse adeante, e fosse 
seguindo, e isso creio que em conseqüência 
de achar-se o mesmo príncipe affectado de 
uma dysenteria, que obrigava-o a todo o 
momento a apear-se, para prover-se ; meia 
légua distante do Ypiranga, encontrou-se a 
guarda de honra com Paulo Beregaro e An
tonio Cordeiro, que perguntando á mesma 
pelo príncipe, dirigiram-se ao seu encontro, 
para entregar-lhe officios, que traziam do 
Rio de Janeiro. 

A guarda de honra parou no Ypiranga, á 
espera do príncipe que, como já fica dito, 
ficou atráz e com quem fôrara encontrar-se 
Paulo Beregaro e Cordeiro. Após pouco 
tempo, chegou o príncipe ao Ypiranga, onde 
o esperava a sua guarda de honra, a quem 
disse, e aos mais de sua comitiva, que as 
cortes portuguezas queriam massacrar o 
Brazil, e pelo que se devia immediatamente 
declarar a sua independência, e arrancando 
o tope portuguez que trazia no chapéo, e 
lançando-o por terra, soltou o brado de 
«Independência ou morte !» ; o mesmo fez a 
sua guarda e comitiva, a quem o príncipe 
ordenou que trouxessem uma legenda com a 
inscripç2o «Independência ou morte!». Esta 
scena teve logar, pouco mais ou menos, ás 4 
horas e meia da tarde. 

2° Quesito. Se foi em conseqüência de 
uma carta de José Bonifácio ou de Martim 
Francisco, que dizia—o que se tem de fazer 
tarde, que se faça logo—o que resolveu o 
príncipe a dar o brado ? Respondemos : Que 
ignoramos quaes os motivos a dar o brado 
do Ypiranga, e sô sabemos que foi em con
seqüência das cartas e officios que recebeu 
da corte, e que dizia-se serem da Imperatriz 
e de seu ministro José Bonifácio. 

3? Quesito. Se o príncipe depois que aca
bou de ler a carta a deu ao padre Belchior 
Pinheiro de Oliveira, ou a outra pessoa, e 

C"i'Miitoi* o que devia fazer ? Respondemos: 
Ignoramos completamente o que se passou 
nesse acto, porque quando o príncipe rece
beu os officios de que foram portadores 
Paulo Beregaro e Cordeiro, nos achávamos. 
como já fica dito, adeante do príncipe; 
porém é de suppôr que este consultasse cora 
o padre Belchior a respeito, por isso que era 
o seu confidente e mentor. 

4'.' Quesito. Quaes os verdadeiros mo
tivos que levaram o príncipe a S. Paulo? 
Respondemos : Que apenas sabemos que 
esses motivos foram políticos. 

•""•'•' Quesito. Quem foram os causadores 
das perturbaçSes da provincia? Respnde-
ínos : que suppouho que rs causadores da 
perturbação da provincia foram alguns 
membro» do governo provisório, por isso 
que apenas o príncipe chegou a S Paulo, 
deportou-os dentro mesmo da provincia. 

6? Quesito. Quaes os membros do tfo-
verao provisório que se deshouverain, e 
perturbaram a marcha d<>, negócios públi
cos ? Respondemos : Quedos membros des-
havidos, e que perturbaram a marcha dos 
negócios públicos, apenas lembro-me do 
vulto ni.iis eminente, e de quem muito se 
faltava, do coronel IVancNco Ignacio de 
Souza Queiroz, que foi deportado para 
Santos. 

7? Quesito. Em companhia de quem veio 
preso Martim Francisco para o Rio de Ja
neiro, e em que logar fora da província de S. 
Paulo o deixaram ? Respondemos : Martim 
Francisco dirigia-se para o Rio de Janeiro, 
preso, e sob a guarda do major de milícias, 
José Fernandes, e foi solto logo que trans-
pôz as raias da provincia de S. Paulo, sendo 
preso o major que o conduzia. 

H.' Quesito. Quantos dias o príncipe de
morou-se em S. Paulo depois do dia 7 de 
setembro de 1»22 ? Respondemos : (Jue ape
nas demorou-se o príncipe ura dia. 

9? Quesito. Como ia vestido o príncipe, e 
em que cavalgava ? Respondemos : Que o 
príncipe ia vestido com fardeta de policia e. 
se a memória nSo nos é infiel, cremos que 
cavalgava em uma besta baia gateada. 

10? Quesito. O que houve em S. Paulo 
na volta do passeio do Ypiranga ? Respon
demos : Que ua volta do Ypiranga para S. 
Paulo, que foi no mesmo dia em que soltou 
obrado de «Indepencia ou morte !» o prín
cipe, o que houve de notável e singular, 
foi de ser nessa noite no theatro, onde se 
achava o príncipe, acclamado rei do Bra
zil por um individuo de sua guarda de 
honra, que se achava sentado junto ao co
ronel Antônio L,eite Pereira da Gama Lobo, 
coronel João de Castro Cauto e Mello, e 
creado particular João Carlota. Xo dia se
guinte, o príncipe apresentou-se com uma 
legenda no braço em que estava inscripto 
«Independência ou morte !». 

Creio ter satisfeito o quanto em mim 
coube o pedido que v. s. faz-me ; resta-me o 
pezar de ter a mão do tempo riscado de mi
nha memória muitos outros factos e cir
cumstancias, que por ventura ladeassem o 
acto de nossa Independência, porque qua
renta annos se tem passado, e seria preciso 
grande fertilidade de reminiscencia, para 
não esquecer todas as minuciosidades que 
se deram por essa occasião. 

Aproveito o ensejo para respeitosamente 
saudar e cumprimentar a v. s., offerecendo-
lhe egualmente o meu insignificante e limi
tado prestimo neste ponto. 

Sou com toda a estima e consideração, 
de v. s. seu venerador.—Barão de Pindamon
hagaba.—IA de abril de 1862. 
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o SEGUINTE TRECHO de Oliveira Martins é 
um dos traços mais fortes, mais vivos, com 
que o grande publicista-artista de Portugal 
lançou a physionomia moral de d. Pedro I. 
Os leitores gostarão de conhecer duas pro
vas da veia poética do nosso primeiro Impe
rador, e elles são os dois sonetos que o auctor 
publica, ura dos quaes acompanhado de uma 
nota flagrante de Camillo Castello Branco. 

D. PEDRO I 

Embuçado no seu capote, como um 
Cezar que chegava para ver e vencer, 
d. Pedro passou á fragata almirante, 
olhando tudo com os ares de quem ti
nha em muito mais o prestigio do seu 
nome e o valor do gênio que acredi
tava existir em si, do que essa expe
dição mal armada, a dedicação e o 
valor dos muitos que a seguiam, e os 
braços dos mercenários que o acclama-
vam, entoando o Rule Britannia ou a 
Marselheza, conforme a nacionalidade. 

Sartorius veio ao portaló recebel-o, 
com Palmella e Loulé, Cândido Xa
vier, Freire, o cainarista Almeida, 
Mousinho,com a sua cabeça singular e 
enigmática, Tavares o poeta-medico, 
e Easte3Trie, rieto de Lafayette, e o 
conde S. Leger-da-Bemposta, e o capi
tão brazileiro Bastos, e o Sancho-Pan-
sa de seu amo, — o padre Marcos. 
Eram a cauda, a corte de d. Pedro, 
para quem todos os commodos de 
quarto e mesa foram reservados a bor
do da fragata almirante. (Hodges, 
Narr.) No convéz, uma guarda de 
honra de marinheiros inglezes, tocan
do o hymno da CARTA, esperava-o. D. 
Pedro passou, grave, solemne, embu
çado. Era corpulento e robusto, e ti
nha então 34 annos — a plenitude da 
força. As duas alas de cortezãos do
bravam-se pela cintura, cora a cabeça 
baixa, pedindo a esmola de lhe beijar 
a mão. Elle, sem os ver, passou brusca 
e rapidamente : metteu-se no seu beli-
che. No outro dia, os íntimos descul
param a desattenção, allegando um 
mal-estar. (Ibid.) Depois, foi vero ba
talhão inglez, que ainda estava, con
forme chegara,roto,descalçoe bêbado. 
Respondeu aos cheers com um claro 
gesto de enfado, voltando as costas. 
Sartorius, picado, mordia os beiços ; e 
d. Pedro, ao saber dos modos de vida 
dos soldados improvisados, perguntou-
lhe para que prestava «esse bando de 
porcos». (Ibid.) Assim, em vez de re
conhecer quanto se tinha feito com tão 
pouco, desdenhava de tudo, maldizia 
de todos, creando friezas em vez de 
sympathias. Prejudicava-o a vaidade 
que o fazia crer-se um grande homem, 
só porque o gênio e a sorte lhe tinham 
dado uma existência aventurosa. Pre
tendia saber de tudo, e em tudo ia 
intrometter-se, até no equipamento 
dos navios, nos detalhes technicos da 
arte. Os simples e aduladores admira
vam um gênio tão universal ; mas 
Sartorius, já picado com o modo por

que elle tratara os inglezes, viu-se for
çado a observar-lhe os seus erros e a 
exigir-lhe a abstenção. D. Pedro ficou 
surprebendido: a sua vaidade era sim
ples, e com esses modos não tinha em 
idéa offender ninguém. Educado priu-
cipe, achava natural tratar a todos de 
resto ; e crendo-se gênio, considerava 
os companheiros inferiores. Os episó
dios dessa guerra, que tantas desillu-
sões lhe traria, mostrai-llie-iauí que 
nem um chefe viria a ser — quanto 
mais, alma, espirito, estrella, Napo
leâo da aventura ! Deu a Sartorius to
das as desculpas, proinetteu-lhe toda 
a liberdade. Era sempre sincero ; e os 
defeitos que tinha, tinha-os sem saber 
que fizessem mal. Era nobre, franco, 
aberto, uo fundo do seu caracter ; sem 
dissimulação, antes peccando por uma 
nimia franqueza. Tinha o coração ao 
pé da bocea, e como no coração havia 
um monte de illusões e bastante no
breza, a bocea exprimia-se conforme 
as circumstancias. 

Possuia a forte qualidade de verda
deiro — como em geral succede aos 
espiritos simples e pouco educados. O 
do príncipe licára effectivamente mal 
amanhado. Não era dado a leituras : 
dos homens apenas conhecia os que 
tratara, e como esses não eram dos 
melhores, a sua educação fraquejava 
muito, a sua vaidade crescia sempre. 

Sóbrio e forte, não esquecia a antiga 
tradição portugueza da nobreza inhe-
rente aos dotes hercúleos : gabava-se 
do que podia e levantava pezos maio
res do que ninguém. Isto dava-lhe 
mais um motivo de consideração para 
comsigo. Outro eram os dotes littera
rios de que se suppunha prendado e 
que os áulicos exaltavam : um gênio 
universal ! Compuzera o hymno da 
CARTA ; e como do coração amava a 
Imperatriz,fez-lhe este soneto, que po
rém o não abona : 
Aquella que orna o Solio Magestoso 
E' filha d'uma Venus e d'ura. Marte. 
Enleia nossas almas; e desta arte 
He mimo do Brazil, gloria do Espozo. 

Não temeu o Oceano procelloso : 
Cantando espalharei por toda a parte. 
Seus lares deixa Amélia por Amar-te 
Hes mui feliz oh ! Pedro, Hes mui Ditoso! 

Amélia faz nascer a edade de ouro ! 
Amélia no Brazil é nova diva! 
He Amélia de Pedro um grZo thezouro ! 

Amélia Augusta os corações captiva ! 
Amélia nos garante excelso agouro ! 
Viva a Imperatriz, Amélia, viva ! (*) 

(*) «A sua poesia rebentava principal
mente quando lhe morria uma mulher, e 
quando tomava outra. Quando falleceu a 
imperatriz d. Maria Eeopoldina, carpiu-a 
desfarte: 
Deus eterno porque me arrebataste 
A minha muito amada imperatriz ; 
Tua divina vontade assim o quiz, 
Sabe que o meu coração dilaceraste. 

Tu, de certo, contra mim te iraste 
Eu não sei o motivo, nem que fiz, 
E por isso direi como o que diz 
«Tu ni'a deste, Senhor, tu m'a tiraste.). 

Ella me amava com o maior amor 
Eu nella admirava a sua honestidade. 
Sinto meu coração por fim quebrar de dor. 

O mundo nunca mais verá em outra idade 
Um modelo tão perfeito nem melhor 
D'honra, candura, bomnoniia(j/V)ecaridade. 

(Nota do sr. Camillo Castello Branco, em 
carta ao auctor). 

A ingenuidade destes versos repri
me o nosso riso, porque eram sentidos. 
A bordo, o Imperador, só, com os re
tratos da esposa e da filha perante si, 
escrevia-lhes todas as noites com ter
nura. (Ibid.) Vê-se que, no fundo, era 
um bom rapaz, que o romantismo 
tresvariára por todos os modos. O ro
mantismo napoleouico levára-o a sup-
por-se um Cezar ; o romantismo ben-
thamista, um Solou ; o romantismo 
litterario, com o temperamento que a 
natureza lhe dera, fazia que oscillasse 
entre a ternura das paixões licitas e os 
arrebatamentos da libertinagem. De 
tudo isto saía um caracter quichotesco, 
mas bom : amava as creanças, o que é 
sempre um excellente symptoma. Po
dia ser cruel por cólera, e foi-o ; mas 
era humano por gênio. Odiava as im
posturas todas : as ladroeiras, as men
tiras e os peralvilhos, com fitas e 
arrebiques. Era somma total do que 
agora dizemos, do que temos dito, e 
do que diremos ainda, — porque in
sistir assim, era diversas occasiões, é 
o meio de fixar uma physionomia, — 
d. Pedro era um bom exemplar de ho
mem, desse gênio artificial, pouco 
consistente, que a educação român
tica fez. \ 

Era, por egual, ura bom priucipe ? 
Isso é diverso, porque a primeira qua
lidade do chefe de ura povo é exacta
mente aquella o romantismo não sabia 
— a consistência. Philosophia de illu
sões, elle só creava tartufos politicos, 
como Euiz Philippe ou o rei dos bel
gas , ou só fazia infelizes como d. Pe
dro. Quem o tomava a serio, nos seus 
delírios senlimentaes, ua sua apologia 
do temperamento, na sua apotheóse da 
personalidade, nos seus dogmas libe
raes— e pôde dizer-se que d. Pedro 
era um desses — ia cair de encontro á 
realidade de um systema pratico, onde 
a personalidade é atnesquinhada pelo 
império concedido á vontade collectiva 
no governo dos Estados, onde o sen
timento não cabe, por afogado pela 
massa dos interesses que a interven
ção do povo na machina politica faz 
antepor aos caprichos dos soberanos. 
Por isso tudo, e porque a isso tudo se 
alliava em d. Pedro um temperamento 
accentuadamente voluntarioso, o po
bre priucipe parecia quichotesco aos 
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homens práticos e modernos — c foi 
um infeliz. 

Desegual, como dois homens num 
só corpo mal ligado, ia agora até á ex
cessiva familiaridade, logo até uma 
exaggerada frieza empruada. Umas 
vezes,apparecia ingênuo,simples,bon
doso ; outras, revelava-se brutal, ag-
gressivo e violento. Dava positivos fo
guetes aos seus ministros, e então 
acreditava se um grande homem, por
que esses ministros se curvavam hu
mildes. 

OUVEIRA MARTINS. 

* * 

O PATRIARCHA 
Oliveira Martins termina um capitulo do 

seu livro O Brazil e as colônias, escrevendo 
que José Bonifácio é o verdadeiro patriar
cha da nossa Independência e era o verda
deiro representante do espirito nacional. 
Aliás, esta tem sido também a opinião do 
Brazil, com poucas excepções. 

Dá a medida de uma dessas excepçSes o 
seguinte artigo, publicado pelo Correio 
Official, de 28 de dezembro de 1833 : 

nSemper ego auditor taulnm f<< 

Não tem o sr. José Bonifácio de Andra-
da que arrepender-se de ter feito a inde
pendência do Brazil, como inconsiderada-
mente manifestou aos honrados juizes de 
paz que lhe intimaram o decreto da suspen-
ção da sua tutoria, porque o Brazil não deve 
este serviço exclusivamente aos seus tra
balhos : nós vamos mostrar que apenas co
operou para ella muito menos do que se 
pensa. 

Sabido é já que ninguém pôde arrogar-
se a gloria, não digo só de -ter feito, mas, 
nem mesmo de ter apressado a declaração 
da emancipação politica do Brazil : este 
acto operou-se tão acceleradamente e por tal 
unanimidade de votos de todos os brazilei
ros, que pôde dizer-se com verdade que os 
factos encaminharam os homens e não os 
homens os factos. O grito da Independência 
repercutiu em todos os ângulos da terra de 
Santa Cruz, com geral espontaneidade e 
pouca differença de tempo, sem que prece
desse seducção, porque os ânimos estavam 
naturalmente preparados e muito mais 
quando se viu que as cortes de Lisboa, por 
seus actos hostis, tendiam a recolonisar o 
Brazil. 

Eis a verdade histórica, que convém 
restabelecer, porque existe provada nas dif
ferentes peças officiaes daquella epocha me
morável, e nos periódicos e impressos avul
sos que então circulavam, lidos avidamente 
pelos brazileiros, que amavam ver desen
volvidas as razões para a sua ha muito de
sejada independência. 

Todavia, três factos principaes existem, 
pelos quaes o povo brazileiro se declarou in
dependente de facto e de direito: 1?, o ficar o 
sr. d. Pedro de Alcântara no Brazil, contra 
as ordens bem terminantes da metrópole 
portugueza ; 2?, a convocação da Assembléa 
Constituinte brazileira ; 3?, o brado de 7 de 
setembro, nas margens do Ypiranga. Estes 
actos tiveram seus agentes; mas, convém 
saber-se a parte que nelles teve o sr. José 
Bonifácio de Andrada. 

O facto de ter a junta de S. Paulo diri
gido ao príncipe regente a sua famosa carta 
de 24 de dezembro de 1821, redigida e talvez 
influída pelo sr. José Bonifácio de Andrada, 
fez crer a quem nSo estava ao alcance das 
circumstancias particulares dos aconteci
mentos, que a elle pertencera a iniciativa 

do movimento nacional que promoveu a 
estada do mesmo príncipe regente no Brazil; 
mas, ha nisto engano. Aquella iniciativa 
teve origem no Rio de Janeiro e pertence ao 
fallecido José Mariano de Azeredo Coutinho 
e a José Joaquim da Rocha. Estes dois cida
dãos, de accordo com mais outras pessoas, 
enviaram próprios a S. Paulo, solicitando a 
cooperação da junta provisória daquella 
provincia e, ao mesmo tempo, abriram cor
respondências com a de Minas. Como os 
ânimos estavam bem dispostos e os acintes 

.da metrópole faziam requintar a indignação 
dos brazileiros, a cooperação verificou-se uo 
sentido da primeira idéa aqui concebida. 

O facto de só verificar-se a 9 de janeiro 
a mensagem do povo fluminense ao prín
cipe regente fez com que parecesse collocado 
em segundo logar, na ordem chronologica 
dos suecessos daquella epocha ; mas a deli
beração para essa mensagem havia sido 
tomada muito antes de 24 de dezembro ; e 
si não foi levada a effeito sinão em 9 de 
janeiro, deveu-se essa demora ás políticas 
observações do sr. José Clemente Pereira, 
então presidente do Senado da Câmara, que 
não quiz deliberar-se a obrar, sem que hou
vesse certeza da cooperação das províncias 
de S. Paulo e Minas, considerando quão 
arriscado seria esse passo, si ellas nâo con
sentissem, o que era de receiar, attenta a 
dissidência em que estavam, e a presença 
da tropa lusitana, que antecipadamente se 
havia pronunciado contra semelhante acto, 
até com ameaças. Estes factos são tão verí
dicos, que por elles se fez culpa ao sr. José 
Clemente Pereira na devassa da infame 
bernarda de 30 de outubro, e acham-se por 
elle explicados satisfatoriamente no pro
cesso que corre impresso. 

Colhe-se, pois, era resultado do que te
mos exposto, que no movimento do primeiro 
acto da nossa Independência não foi o sr. 
José Bonifácio patriarcha delia, e apenas 
lhe cabe a gloria de um secundário coope-
rador, visto ter redigido a famosa carta de 
24 de dezembro, que accendeu perigoso in
cêndio no seio das cortes de Lisboa, e teria 
produzido grandes males á causa da Inde
pendência, si as tropas dalli enviadas tives
sem aqui chegado mais cedo. 

Pelo acto de 3 de junho de 1822, que 
convocou a Assembléa Constituinte, fez o 
Brazil declaração de direito da sua inde
pendência, pois que independente se acha
va já de facto, desde 9 de janeiro, não obe
decendo ao governo de Lisboa. Também 
para este acto em nada concorreu o sr. José 
Bonifácio de Andrada; antes, delle se des
gostou, declarando crua guerra aos seus 
principaes e bem conhecidos agentes. Exa
minemos os factos. 

Sabido é que o decreto de 16 de feve
reiro desse mesmo anno, pela sua anti-na-
cional cláusula : — Systema constitucional 
que... furei dar-lhe — e por outros actos 
arbitrários do ministério do sr. José Boni
fácio de Andrada, ia fazendo perder a este 
o bom conceito com que entrara na admi
nistração ; e já as províncias começavam a 
mostrar pouca confiança no governo do 
Rio. Esta circumstancia muito mais temí
vel se mostrava aos verdadeiros patriotas, 
quando conheciam que era empenho da me
trópole dividir as províncias em tal ensejo, 
para dominal-as assim fracas e embaraçar 
a sua independência, resultado infallivel de 
tantos actos anteriores, mas perigosa, si a 
união de todo o Brazil lhe não desse uma 
base seguríssima. Em maio desse anno, o 
presidente do Senado da Câmara José Cle
mente Pereira, communicou aos srs. Joa
quim Gonçalves Ledo e Januário da Cunha 
Barbosa, o receio que tinha de que a revo
lução do Brazil, já começada, tomasse má 
direcção, á vista dos symptomas de diver
gência que manifestavam as províncias, 
devidos em grande parte ás razões ha pouco 
apontadas ; e encontrando na egualdade de 

sentimentos desses amigos, já distincto» 
por seus serviços á causa do Brazil, como 
provam com evidencia os seus escripto» no 
periódico Reverbéro Constitucional Flumi
nense, e t c , emprehendido e sustentado 
para preparar a opinião dos brazileiros á 
independência da pátria, foi ajustado que 
se encarregassem de redigir um manifesto, 
em nome do povo fluminense, que tivesse 
por fim pedir ao príncipe regente a convo
cação de uma assembléa geral no Brazil, 
como único meio de chamar todas as pro
víncias a um centro ; de remover suspeitas, 
que, de dia em dia, mais avultavam, e de 
satisfazer os desejos e necessidades de todo» 
os brazileiros, que nada mais esperavam 
das cortes de Lisboa, excepto a recoloni-
sação. Proposição tão patriótica, tarefa 
tão honrosa, que tinha por fim apressar a 
declaração da independendia do Brazil, dar-
lhe uma Constituição e manter a sua inte
gridade e união, não podia deixar de ser 
applaudida. Houve logo uma conferência, 
em que se assentaram as bases do proje-
ctado manifesto e foram a ella convidados 
os srs. padre João Antonio de Lessa, briga
deiro Luiz Pereira da Xobrega e Joio 
Soares Lisboa, redactor do Correio do Rio, 
cujos sentimentos patrióticos eram assás 
reconhecidos e geralmente respeitados. 

Quizemos fazer esta minuciosa exposi-
çãó~historica das circumstancias que prece
deram ao acto de 23 de maio e nomear os 
principaes agentes, não só para que se co
nheça que elle não foi devido ao sr. José 
Bonifácio de Andrada, ma.s, também, pela 
notável coincidência de serem todos esses 
patriotas muito perseguidos pelo sr. José 
Bonifácio, como todos sabem ; e ainda tere
mos occasião de mostrar que a origem de 
tão crua perseguição derivou desse facto, 
honroso sobremaneira a seus auctores. 

Redigidas com promptidão as bases do 
manifesto pelos srs. Ledo e Cunha Barbosa, 
assentou-se que se devia conimunicar esta 
deliberação ao governo, e, feita a communi
cação, respondeu o sr. José Bonifácio : — 
laçam o que quizerem, na inlel/i^eiicia de que 
nem convém apressar, nem impedir a convo
cação da Assembléa Geral. — Cada um pôde 
interpretar esta resposta a seu modo ; mas 
fica-nos a liberdade de dizer que ella incul-
cava manifesta reprovação ; e mais alguns 
factos vêem em abono dos nossos senti
mentos. 

Celebrando-se no dia 22 de maio o anni
versario dos mai-tyres da Bahia, com pom
poso funeral na egreja de S. Francisco de 
Paula e raovendo-se a conversação sobre a 
representação do povo, que teria logar no 
dia seguinte, disse o sr. José Bonifácio, 
tratando-se dos seus agentes, era uma tri
buna do lado da epistola da capella-mór 
daquella egreja : — Hei-de dar um ponta-pé 
nesses revolucionários e atirar com elles no 
inferno. — Deste dito temos testemunhas 
preseuciaes no Rio de Janeiro, pessoas de 
inteiro credito. Por essa occasião, disse o 
sr. José Bonifácio ao ministro encarregado 
dos negócios d e . . . na sua sala de visitas e 
em vóz tão alta que foi ouvido pelos que se 
achavam na sala de espera : — Hei-de en
forcar esses constitucionaes na praça da Con
stituição. 

Pelo correio de Minas, no dia 1? de 
junho, chegaram representações dos povos 
do Serro do Frio, em sentido egual ás do Rio 
de Janeiro ; cumpre saber-se que nenhuma 
intelligencia precedera a este respeito, e 
ainda assim o sr. José Bonifácio reluetava. 
Mas, o priucipe regente, instado pelos 
procuradores de provincia Obes e Ledo, fez 
a installação do conselho de procuradores 
geraes das províncias no dia 2 de junho e 
couveio logo na convocação da Assembléa 
Geral Constituinte. Prova-se a verdade destes 
factos, não só pela sciencia particular que 
delles temos, como também pela represen
tação que os referidos procuradores e José 
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Mariano de Azeredo Coutinho fizeram ao 
príncipe regente , que c o n e impressa, no 
fim da qual se lê a seguinte expressão : — 
Digne-se V. A. R. ouvir o nosso requerimento; 
pequenas considerações só devem estorvai pe
quenas almas. — Comparem-se estas pala
v ras cora a desapprovação manifesta acima 
pelo sr. José Bonifácio e concluir-se-á que 
ellas alludem ás duvidas que este Andrada 
punha ao acto principal da nossa Indepen
dência, da qual depois se chamou patri
archa ! ! 

Appareceu por fim o decreto de 3 de 
junho e nem ao menos foi redigido pelo sr. 
José Bonifácio, pois sabemos que saiu todo 
da penna do sr. Ledo ; tal era o seu desejo 
de fazer a independência da pátria ! 

Vamos ao acto de 7 de setembro, que 
bem pouco accrescentou ao de 3 de junho, 
resultado da representação do povo flumi
nense, em 23, contra a qual tanto se agas-
tára o sr. José Bonifácio, como fica dito. 
Ainda neste acto, não apparece a interven
ção do sr. Andrada ; o príncipe regente 
soltou esse brado de Independência, em bem 
longa distancia de seu ministro, ua occasião 
de receber a noticia da guer ra que lhe de
claravam as cortes de Lisboa. O padrão 
dessa grande obra estava já firmado no acto 
da convocação da Assembléa Geral Consti
tuinte ; t irar-lhe a cortina t ransparen te que 
o cobria, não é fazel-o ; eo que é constituir-
se sinão declarar-se independente ? 

Fica, pois, ao sr. José Bonifácio, a 
par te que só lhe toca de ter sido ministro do 
Império desse tempo, e ter expedido diver
sas ordens a prol da Independência ; mas 
dahi não se deduz que elle a fizesse, para 
ser chamado seu pat r iarcha . Os que nos 
a rgumentam com a sua referenda aos actos 
do governo de então, para provarem um 
titulo que lhe não pertence, como temos 
circunistanciadaniente mostrado, provarão 
tambera que Francisco Gomes é o patri
archa do .systema constitucional lusitano, 
só porque referendara a car ta das liberdades 
portuguezas que daqui fora mandada. O 
sr. José Bonifácio obedeceu ás circumstan
cias, porque não lhe era possivel resistir . 
A opinião publica, desde 9 de janeiro ( e 
talvez antes ) até meado de setembro de 
1822, nao foi p elle d i r 0 i d n , e sim por 
aquelles que elle perseguiu era 30 de outu
bro : e por isso mesmo que os perseguiu, 
segue-se que não marchava de accordo cora 
elles, ou, mais claro, que não approvava a 
Independência, que elles tão efficazmente pro
moveram e conseguiram, apezar dos foros 
de quem hoje se arroga o titulo de seu pa
t r iarcha ! Mas, o Brazil marchou bem nessa 
epocha e só depois das perseguições do mi
nistério Andrada é que uma desconfiança se 
introduziu nos povos e que a resistência 
aos actos arbi t rár ios do príncipe foi toman
do corpo, até regenerar-se a nossa Indepen
dência em 7 de abril de 1831. Quererá tam
bém o sr . José Bonifácio ser auctor deste 
novo acto ? Talvez ; mas , a embaixada de 
seu irmão ao duque de Bragança (1) e os 
factos de sua tutoria descobertos em 15 de 
dezembro, bem provara quanto os Andradas 
prezam a gloriosa independência da sua 
pátr ia . » 

(1) Antônio Carlos confessou, era discur
so proferido na sessão da Câmara dos depu
tados de 14 de julho de 1841, ( publicado no 
Jornal do Commercio de 15 do mesmo mez) que 
foi á Europa , com incumbência de uma so
ciedade politica, de convidar d. Pedro I a 
voltar para o Brazil. — Nota do sr. Luiz 
Francisco da Veiga, auctor de um livro sobre 
o primeiro reinado. 

Segue-se unia das car tas de d. Pedro a 
d. João VI, que bem il lustra um trecho do 
ar t igo do sr. Rocha Pombo, que se encont ra 
na segunda pagina dos Annaes. 

Comprehende-se bem que nós a publica-
camos porque ella nos parece a mais forte 
das insinuações que o príncipe fez ao seu 
pae era favor da Independência . 

Rio, 26 de julho de 1822. 

MEU PAE E SENHOR.—Pelo bem da 
pátria, da realeza, do Brazil e do 
mundo inteiro, apresso-me em vos an-
nunciar que a causa nacional, que de
pendia da união e da declaração da 
maioria das províncias do Brazil, 
triunipha conforme os desejos de todos 
aquelles que vos amam, senhor, como 
rei constitucional de facto e não so
mente de direito como ereis antes ; 
digo de facto : o direito por si só não 
vos constitue tal, por uão ter acção. 

Recebi hoje umadeputação Pernam
buco, que vão reconhecer-me regente, 
sem restricção alguma uo poder exe-
cutivo^ visto que ella representava a 
vontade geral do povo e das tropas 
daquella provincia. 

Vossa magestade me perdoará, sem 
duvida, de não entrar em maiores de
talhes, mas não me posso eximir de 
agir desta maneira 110 momento em 
os facciosos das vossas cortes de Lis
boa cahem por não terem sabido que 
caminho deveriam tomar. 

Desde que as circumstancias me 
obrigaram a convocar aqui uma As
sembléa Geral, Constituinte e Legisla
t i v a ^ remessa de despachos que eu vos 
fazia não era, da minha parte, mais do 
que uma simples formalidade ; eu não 
devo de hoje em deante, mandar exe
cutar outros decretos senão cs da re
presentação brazileira. As cortes de 
Lisboa nada mais valem para mim. 

Hoje, senhor, acho-me, para vos 
fallar francamente, em tal situação 
que não posso conservar com vossa 
magestade senão relações de familia. 
Assim o quer o espirito publico do 
Brazil ; não que deixemos de ser sub-
ditos de vossa magestade, que reco
nhecemos e reconheceremos sempre 
como rei, mas porque salus populi su
prema lex est. Quero dizer que é im
possivel, moral e physicamente, que 
Portugal governe o Brazil ou o Brazil 
seja governado por Portugal. 

Não sou um rebelde,como lhe dirão, 
sem duvida, os inimigos de vossa ma
gestade. A culpa inteira cabe ás cir
cumstancias . 

Nós passamos maravilhosamente, 
eu, os dois meninos e a princeza, que 
está grávida de três mezes. 

Deus guarde a preciosa vida e saúde 
de vossa magestade, como necessitam 
todos os bons portuguezes e, principal
mente, os brazileiros. 

Sou de vossa magestade,com o mais 
profundo respeito, 

Subdito fiel e filho muito obediente, 
Que beija a vossa real mão. 

PEDRO. 

A FlíSTA DA MULHIMl 

Na chronica do ultimo numero do 
Kósmos, o sr. Olavo Bilac acceita, com 
justo enthusiasmo, a idéa, que lhe foi 
lembrada em carta auonyma, de cele
brar-se, entre nós, a festa da Mulher, 
como já se celebraram a das Arvores e 
a das Flores. 

A propósito escreve o operoso jor
nalista diversos conceitos, dos quaes 
destaco os seguintes, afim de, sobre 
elles, fazer ligeiras considerações, que 
a sua leitura me suggeriu. 

1. «Bem fez o Positivismo, ado-
ptando o dia 15 de agosto para a cora-
memoração annual da «Influencia So
cial da Mulher.» 

2. «E até para os que não são cren
tes, essa divina figura da Virgem-Mãe, 
verdadeira ou irreal, tem um tão alto ? 
relevo de poesia, uma tão viva expres
são de encanto e de belleza pura, que 
a sua festa é uma festa a que só uão 
se associam as almas embrutecidas 
pelo egoísmo e pela seceura, pela falta 
de sentimento e pelo excesso de ani
malidade.» 

3. «E, apezar de termos todo 11111 
anno deante de nós, preparemos desde 
já com ardor e enthusiasmo a Festa da 
Mulher, para que a 15 de agosto de 
1906 possamos ver, em torno desta 
idéa, unidos e colligados, todos os co
rações e todos os espiritos!» 

Por estas citações, vê-se que o bri- :^ 
lhantechronisla imagina a glorificação 
feminina no typo verdadeiro ou irreal 
da celebre judia e attribue ao Posi t i 
vismo uma simples commemoração 
philosophica, ao mesmo tempo que 
apregoa, para o anuo vindouro, uma 
verdadeirasolemnidadecultuai: aFesta 
da Mulher. 

Ora, a commemoração positivista 
realisa sysleinaticauienle o ideal agora 
sonhado. 

Augusto Comte instituiu, em 1854, 
a Festa da Mulher, celebrando-a pela 
adoração da figura ideal da Virgem-
Mãe, que, de mysterio theologico, o 
seu gênio universal transformou em 
utopia scientifica. 

«Institúe-se o culto abstracto da Mu
lher, diz o Fundador do Positivismo, 
pela festa publica da Virgem-Mãe, que 
é uma idéalisação espontânea da Hu
manidade. Conservando o dia catho
lico de uma tal celebração, os verda
deiros crentes farão espontaneamente 
sentir aos seus irmãos atrazados a 
aptidão característica da religião rela
tiva era manter e desenvolver todos 
os gérmens das crenças absolutas.» 
( A U G . COMTR. — Politica Positiva, 
t . IV, pags. 411-412). 

Cumprindo os votos do Divino Mes
tre, os positivistas brazileiros cele
bram annualmente, no Templo da Hu
manidade, a Festa da Mulher, synibo-
lisada, no seu aperfeiçoamento ma-
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xiino, pela utopia da Virgem-Mãe, 
a qual foi presentida nos mythos da 
Antigüidade e no mysterio da Edade-
Média, sob a invocação multiforine de 
Isis, Devanngtiy, Vesta Ou Maria. 

A soleuinidade positivista é um acto 
religioso, embota de uma religião sem 
mysterios nem absurdos. E ' uma ver
dadeira festa. Não se trata apenas de 
uma conferência philosophica sobre a 
influencia social da Mulher mas de uma 
cerimonia cultuai, realisada num tem
plo, entre hyuinos e flores. A ' predica 
do apóstolo se associam as manifesta
ções estheticas, contribuindo para o 
esplendor do culto. 

Demais, a festa é puramente hu
mana e terrestre, liberta de qualquer 
vislumbre de theologia e metaphysica, 
sem nenhuma preoccupação celeste. O 
que se celebra é a gloria da Mulher 
pela Mulher ; é a sua pureza de Vir
gem utopicamente mantida com a sua 
ternura de Mãe ; é a Festa do Amor, 
que a Mulher encarna sob todas as 
suas manifestações, Amor sempre hu
mano, mesmo atravéz das illuminuras 
divinas. 

Assim a Festa da Mulher, tal como, 
me parece, se cogita realisar agora, 
festa puramente humana e terrestre, 
semelhante á das Arvores e á das Flo
res, é uma instituição profundamente 
ligada á Religião da Humanidade, e, 
como esta, uma creação devida ao 
gênio de Augusto Comte. 

Qualquer festejo com tal caracter, 
ainda que sem coordenação religiosa, 
espontâneo e empírico, como necessa
riamente ha de ser o que se aniiuucia 
na chronica do Kósmos, deve filiar-se 
ao culto positivista e recordar o nome 
do seu glorioso fundador. 

Antes de terminar estas rápidas no
tas, convém lembrar quanto a utopia 
feminina é cara aos occidentaes, de 
origemcatholica,ainda mesmo quando 
anarchisados por uma indisciplinada 
cultura scientifica ou litteraria. 

0 auctor da chronica não tem con
vicções positivistas ; é até, seg-undo 
me consta,adversário de taes opiniões; 
no emtanto, não hesita em proclamar, 
empírica e espontaneamente, o valor 
moral da concepção religiosa da Vir
gem-Mãe, verdadeira ou irreal e cha
mar— almas embi utecidas pelo egoísmo 
e pela seccura, pela falta de sentimento 
e pelo excesso de animalidade — aquel
las que se não associam á glorificação 
da Virgem-Mãe. 

Puramente litteraria ou realmente 
sentida, esta opiuião do poeta-chro-
nista exprime bem quanto as conce
pções mais ouzadas do cérebro assom
broso de Augusto Comte são empiri-
camente adinittidas, com mais ou 
menos perfeição, por aquelles mesmos 
que muitas vezes se proclamam seus 
adversários systeraaticos somente para 
evitarem a confissão humilde de sua 
incompetência em seguir a c o n ^ - t a 

que a Fé Scientifica prescreve, e ou
tras vezes lambem repellera os novos 
principios, sem lhes ter estudado as 
demonstrações uas obras extraordiná
rias do incomparavel mestre. 

Festejemos a Mulher mas não es
queçamos Augusto Comte, o maior dos 
seus glorificadores. 

Por mais alto que Ella tivesse su
bido na evolução social antes delle, 
ficou sempre em posição inferior aos 
deuses e aos homens. Si, no Catholi
cismo, chegou a ser venerada como a 
mãe de um Deus, só no Positivismo é 
adorada como Deusa. 

REIS CARVALHO. 

0 ALHIKANTK (47) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIX 

Houve um instante de pausa. Maria
ninha contemplava a marqueza como 
se lhe não comprhendesse a exaltação, 
as palavras, os conceitos, tão discor
dantes com as maneiras de uma se
nhora superior. 

— Eu—continuou a marqueza, em 
tom dolente, conchegando-se á amiga, 
tomando-lhe as mãos num gesto de ter
ror, como se procurasse um abrigo uo 
seio daquella creatura affectuosa e 
bôa—estou, como sabes, quasi desam
parada na minha opulencia, estou so
litária no meu palácio, entre os des
troços dos meus sonhos, das minhas 
illusões. Ah, minha amiga, tu uão 
sabes quanto dóe ter o coração morto 
dentro do peito. 

— Ora, minha querida comadre— 
retorquiu Marianinha, naquelle ac-
cento carinhoso de mãe aventurada— 
não pense em coisas tristes. A senhora 
está muito nervosa : necessita distra
ções, passeios ao ar livre, em vez de 
se metter, como uma velha, dentro 
daquellas quatro paredes. Não ha que 
ver : fica sósinha e dá para pensar em 
politica e outras coisas desagradáveis. 
Deixe isso para os homens : elles go
vernam ; elles fazem as leis e as execu
tam. . .Que se avenham. Nós ficaremos 
ua familia, soberanas no lar, que basta 
para nos absorver, nos preoccupar in
teiramente. 

— Mas eu não tenho familia. 
— Espere com paciência. Ella virá, 

um dia, quando raeuos pensar. Oscar 
ahi está para encher o vácuo que a se
nhora sente no coração. De um mo
mento para outro, elle lhe dará uma fi
lha, depois uns netiuhos formosos e... 
adeus politica, adeus restauração 
dessa dynastia que lhe tira o somno. 

— Achas que Oscar será capaz de 
dar-me essa consolação ? 

— Creio que já está passando o 
tempo de tomar uma resolução. 

— Oscar é uni homem frio, sem im
pulsos veliementes, sem entliusiasmo ; 
é um descrente, que se resigna a tudo 
para não resistir, para não luctar. . 
Agora, eslá completamente dominado 
pelos trabalhos da secretaria : trabalha 
sem cessar como se estivesse ao ser
viço de uma causa legitima, como se 
não estivesse ao serviço dos usurpa
dores . . .Es t á contaminado pela in
fluencia esmagadora do que elle chama 
os factos consumados. 

— Que remédio linha elle senão se 
submetter como os outros, como toda 
a gente ? . . . . 

— Oscar é, para mim, quasi uma 
desillusão. 

— Porque? EHeé tão seu amigo,tão 
affectuoso? 

A marqueza inspeccionou com o 
olhar todos os ângulos da sala de jan
tar e murmurou quasi ao ouvido de 
Marianinha : 

— Não sabes que elle tem uma 
amante ? 

— Uma amante ?. . . 
— Dolôres. 
Marianinha agitou a cabeça num 

gesto de duvida e sorriu. 
— Dolôres ama-o—continuou a mar

queza,uuin crescendo de vehemencia— 
Isto explica as maneiras frias, indiffe
rentes de Oscar. Esse amor criminoso 
empolgou-lhe o coração e o priva, 
numa conquista progressiva, dos ou
tros affectos. 

— Penso que se engana. Oscar foi 
sempre assim ; nunca foi homem de 
movimentos violentos. Demais, Dolô
res poderá ter muitos defeitos, mas 
seria incapaz . . . 

— Uma mulher apaixonada é capaz 
de tudo. Dolôres é uma ambiciosa sob 
aquella apparencia de futilidade. Não 
sabes que está mettida entre os homens 
do governo, que é uma figura necessá
ria uas altas rodas, que uão hesita 
deante dí.s maiores abominações para 
chegar aos seus fins, vida fácil, noto
riedade, luxo ? . . 

— Está muito prevenida contra a 
pobre Dolôres. 

— Prevenida eu ? Acolhi-a sempre 
com sympathia, com carinho, porque, 
apezar de lhe reconhecer os defeitos, 
aquelle demônio seduetor me encan
tava, me proporcionava momentos de 
alegria, distraía-me. .Agora que me 
denunciaram as suas relações com 
Oscar, comprehendi que não posso-
mais atural-a.. . 

— Ahi anda intriga, alguma ca
lumnia envenenando apparencias inno
centes, ou destituídas de importân
cia. Que pretende fazer ? 

—Eu ? A primeira vez que ella 
ousar ir a minha casa, expulso-a como 
iudigna. 

—Acho que se não deve precipitar. 
Espere, observe,convença-se com pro
vas evidentes da verdade e, en tão , 
proceda como entender. 
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—Ainda ha pouco, tive impeto de 
fíilar francamente a Oscar, mas não 
tive coragem de me certificar da ver
dade. 

—Fez bem. Observe primeiro, cer
tifique-se para tomar um partido deci
sivo. Eu, para falar verdade, acho 
Oscar incapaz. . Sim, uão me entra 
na cabeça que elle seja homem para 
dar esse passo tão errado ; elle que, 
todo o mundo sabe, ama Amélia. 

—Se a ama, como eu também pen
sava, porque não se casa com ella ? O 
que impede esse enlace, que seria uma 
coisa natural, esperada, prevista por 
todos os nossos'intimos ? Deve forço
samente haver um obstáculo ; uma 
mulher se interpoz entre elles e essa 
mulher. essa mulher é Dolôres.. 

—Para mim, a culpada é Amélia, 
com o seu demasiado amor próprio, 
com a sua desconfiança**de não ser que
rida, adorada como êlla* deseja. Con
sidere, minha querida comadre, que 
nada ha que prejudique mais a uma 
moça do que o excessivo orgulho, em 
que ella se encerra, erguendo uma 
barreira que priva o coração do accésso 
dos affectos sinceros, espontâneos. 
Amélia está nessas condições : é fria, 

f quasi áspera, para com todos. Isto 
explica o que attribue á intervenção 
de outra mulher. 

— Se assim fosse — murmurou a 
marqueza, meditando, como se as pa
lavras da amiga lhe fôjssem ao cora
ção como um bálsamo consolador — 
Não imaginas Marianinha como me 
fazem bem as tuas palavras, como 
desejo persuadir-me de que, tens 
r azão . . . 

— Observe com calma e verá que 
tenho. Verificará que Dolôres é uma 
leviana, uma mulher volúvel, que se 
não importa de parecer o que não é, 
justificando o que se diz delia. E a 
prova é que llie imputam, também, 
muita intimidade com o Souza e Mello. 

A marqueza sorriu. 
—Entretanto, todas nós—continuou 

Marianinha—sabemos que nada ha de 
culposo entre elle, um velho casquilho 
que não pensa mais em maldade, e 
ella, que se compraz em fazer-lhe ne-
gaças, provocal-o,irrital-o. E não 
passa disso: brigam, fazem as pazes e 
nos divertem. 

O Martins mudara o traje de traba
lhador do jardim, do pomar, e entrou 
na sala de jantar , acompanhado pelos 
filhos. 

-—Desculpe-me vossa excellencia, 
minha comadre, se me demorei. Eu 
não estava em condições de receber 
visitas. . 

— Veja como são bonitas — disse 
Guilé, a afilhada da marqueza, entre-
gando-lhe um ramo de flores. 

—São realmente bellas essas rosas 
—aparteou Martins—A Guilé p e d i u -
mas, para a Dindinha. 

— Magníficas — disse a marqueza, 

aspirando, num grande hausto, o capi-
toso perfume das rosas opulentas. 

—Ahi tem algumas Príncipe negro, 
Marechal Niel e algumas Belle France. 
Não imagina o trabalhão que ellas me 
dão. 

— Já fui apaixonada cultòra de 
r o s a s . . . 

—Estas são tiradas da sua chácara. 
—E as orchidéas ?. , . 
—Dessas então — atalhou Mariani

nha—nem é bom falar ; sâo a mania 
deste senhor. Chego a ter ciúmes 
dellas. 

—Mania innocente, não é, compadre? 
—Deixe-a falar, comadre—observou 

Martins, sorrindo—As flores e os filhos 
são os meios de me manter perto da 
Marianna o maior tempo possivel e ella 
estima esses seus cúmplices. 

Marianinha sorriu e perguntou á 
marqueza : 

— Almoça comnosco, não é ? Ha 
tanto tempo, uão tenho esse prazer. 

—Sim, ficarei comtigo. Tenho um 
negocio com o compadre. 

—Estou ás suas ordens. 

(Continua). 
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BRANCAS (8) 

Mate em dois lances. 

P A R T I D A N? 17 

(B 

GAMBITO 
Brancas 

. Malioutine) 
P 4 R _ 1 

P 4 B R — 2 
C 3 B R _ 3 
P 4 T R — 4 

C S R — 5 
B 4 B D — 6 
P X P — 7 
Roque — 8 
T i R — 9 

P 3 B D — 1 0 
P 4 D — 1 1 
C 2 D — 1 2 

D 5 T R — 1 3 
C 1 B R — 14 

C X C (c) - 15 
B X P (d) - 16 

B S C R ( / ) — 1 7 
D 6 T R — 1 8 
P ó T R — 19 

T 7 R ( / ) _ 2 0 
P 6 D x d — 21 

RiCB 
Pretas 

(B. Koialovitch) 
— P 4 R 
- P X P 
— P 4 C R 
— P 5 C R 
— C 3 B R 
— P 4 D 
— B 3 D 
- B X C 
— D 2 R 
— P 6 C R 
— C 5 C R 
— C 6 R 
— B 3 D 
— Roque 
- P X C 
— D 5 R íej 
— D S C R (g) 
— D 4 B -R(h) 
— P 3 B R ( Í ) 
— B X T ( Í ) 
— B 3 R 

(b) 

P X B 
B X P (m) 

B X B x (n) 
D S C R x 

B X T x 
D X P 

T 1 R (/) 
T X P 
D X B R 
R 1 B (o) 
R I R (p) 
abandonam 

— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 

— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 

(a) O gambi to Rice é moderno e tem dado 
logar a numerosas e b r i l han te s luetas. 
Todos os g randes jogadores europeus téem 
lhe dedicado matchs p a r a o estudo das suas 
complicadas var iantes e o seu inventor , o 
prof. Isaac L . Rice, mil l ionario e generoso, 
o Mecenas do xadrez, tem organisado vários 
torneios a prêmio, onde só esse gambi to se 
joga . Até agora nSo se pôde assegurar de um 
modo seguro a quem dá elle a supremacia. 
El le se caracter isa pelo abandono do C R no 
8? lance. E s t a par t ida foi j ogada a21 de maio 
do corrente anno na reunião enxadrist ica de 
S. Pe t e r sbu rgo . Depois do torneio jogado 
em S. Pe t e r sbu rgo sobre esse gambito, 
Koialovi tch formulou a opinião de que a de
fesa precouisada pelo dr . L,. Cohn 10... P 6 
C R devia ganho ás p re tas e Malioutine, 
sendo de parecer cont ra r io , j oga ram os dois 
uma série de qua t ro par t idas sobre este 
ponto theorico. E s t a é a pr imei ra partida 
da série, que, como se vê , é br i lhante e com
plicada. As notas seguin tes são de Maliou
t ine . 

(b) Eance com o qual Koialovitch ga
nhou , no torneio Rice de S. Petersburgo, 6 
par t idas sobre 7. 

(c) Ta lvez 15 — B X C, P X B ; 1 6 -
T X P> etc. fosse melhor . 

(d) Nao havia n e n h u m a vantagem em 
joga r 16 — T X P ; as P r . responderiam 
. . . D 3 B R ; 17 — B 3 D , D 2 C R ; 1 8 -
T 3 B R , P 4 B R e o a taque cessaria. / ' 

(e) E s t e lance destróe o a taque; qualquer 
outro dar ia a victoria ás Brr 

( / ) A 17 — B 6 T R, as P r . responderiam 
s implesmente D 3 C R, sacrificando a qua
l idade. 

(g) Um g rave erro que custa a partida. 
As P r . t i nham aqui duas outras continu
ações D 3 C R e B S C R ; a segunda, por 
18 — D X P B x, offerecia ás Br . algumas 
probabi l idades, mas a pr imeira dava ás Pr . 
uma van tagem decisiva : 17... D 3 C R ; 18 
— D 1 D, P 3 B R; 19 — B 3 D, D 2 C R, etc. 

(//) Ameaçando a t roca das D. por D 3 
C R ; todavia as Br . téem agora tempo de 
evi tar . 

(i) NSo parece que a par t ida possa ainda 
ser salva. Se 19... C 2 D ; 20 — T 1 B R , 
D S C R ; 21 — T D 1 R, P 3 B R ; 22 — T 
7 R, etc . 

(f) A combinação deste lance e dos se
guintes assegura o g a n h o da par t ida . 

( k ) Nao era melhor jogar : 20... T 2 B R; 
2 1 - T 8 R X , T i B R ; ( se 21.. ' . B 1 B R ; 
22 _ P 6 D, B 3 R, 23 - T 1 B R, e tc . ) - * 
22 — B X P , D X B; ( s e 22... D S C E.; 23 
— B 3 D ) 23 - D X D, T X T ; 24 - T 1 
B R, etc . 

( / ) E r a p rova lmente preferível jogar 
22.. . C 2 D, mas as Br . t i n h a m do mesmo 
modo um forte a taque : 22.. . C 2 D • 23 — 
P X T ( f D . ) x, T X D ; 24 - T í B R, 

( se 24... D X B ; 25 — B X B x, 
- D X D , P X D ; 27 — B X C e 

g a n h a m ) 25 — B 3 D, T 2 B R ; 26 - B X 
P B etc. 

(m) Infer ior ser ia : 23 — T 1 B R por 
causa de 23. . . B X B ! ( se 23 D X B ; 24 -
B X B x , R l T ; 2 5 - D 8 B R x e ganham) 
24 - T X D, T X P ; 2 5 - B 2 D, C 2 D, ete, 

(n) Ev iden temen te se 24 — B V T , entSo 
B X B. ^ 

(o) Se 25... R 2 B ; 2 6 _ B X T , D X B ; 
2 ^ - T l B R x , R l R ; 2 8 - D 8 C R x , R 
2 D ; 2 9 - T 7 B R e g a n h a r i a m a D . 

O ) Se 26... D X B ; 2 7 - T l B R x , 
como n a nota precedente . 

S o u i ç í o DO PROBLEMA N . 16 (Em Pra-
dignat) : 1 _ C 4 B D, ad libitum; 2 - D, C 
mate. 

JOSÉ GJ5TUI.I0. -

D 5 C R 
R 1 T ; 26 



A IN INO I I R i o d e J a n e i r o , 14 d e S e t e m b r o d e 1905 N u m . .48 

ASSIGNATURAS 
ANNO 20$000 
SEMESTRE 12$000 

Numero avulso, 500 rs. OS ANNAES 
Escriptorlo e OfOcIna» 

25, RUA DE S. JOSÉ, 25 

APPARECE AS QUINTAS-FEIRAS 

S E M A N Á R I O D E L I T T E R A T U R A , A R T E , S C I E I S C I A E I N D U S T R I A 

SECRETARIO — WALFRIDO RIBEIRO DIRECTOR — DOMINGOS OLYMPIO GERENTE — J . GONZAGA 

CHRONICA POLÍTICA 

( Continuação do numero anterior) 

... mas.. . exgoltou toda a sua provi
são de firmeza, o seu patrimônio de 
coragem naquelle immorredoiro fico 
de 14 de novemhro, acto de heroísmo 
que o deixou hamho para o resto doá 
seus pacatos dias. 

Era regra, somente se deve ser heróe 
uma vez na vida e outra na morte. 
Quem commette uma façanha de ab
negação extrema no cumprimento de 
dever civico, fica para sempre forrado 
de repetil-a. Nenhum preceito de mo
ral obriga o cidadão a semelhantes 
excessos : basta que dê uma brilhante 
prova de coragem. 

Heroísmo repetido redunda em qui-
chotada. 

Além disso, a contingente natureza 
humana não supporta, impunemente, 
as demasiadas, as prolongadas tensões 
nervosas. A experiência do heroísmo, 
feita ao imiuediato contacto do peri
go, gera o medo, ura phenomeno de 
superexcitação dos instinctos conser
vadores. 

Saiu dos rubros lábios de um heróe, 
ainda fumegante de gloria, a phrase : 
Quem de uma escapa, cem annos vive. 

O honrado presidente da Republica 
suppoz que, depois daquelle fico, fica
ria consagrado para sempre como um 
homem de energias incomparaveis, 
dominando com a figura amena, im-
mersa uüm nitnbo de prestigio, a si
tuação politica, durante o resto do 
periodo de purgação de seus peccados 
naquelle posto de penitencia. En
ganou-se : tudo é ephemero neste 
mundo. 

S. ex. sanccionou a amnistia e ficou; 
deve, agora, ser lógico e defrontar 
serenamente todas as conseqüências 
do seu acto e ver, claro, a situação 
illuminada á luz dos recentes aconte
cimentos. 

Se os maus conselheiros não lhe 

tivessem inspirado medidas de medo, 
aquelle ridiculo apparato de forças 
que poz em estado de sitio o palácio 
presidencial, s. ex. teria visto com os 
seus meigos olhos a estupenda mani
festação feita ao sr. Lauro Sodré, no 
momento da sua restituiçãoáliberdade, 
á familia e ás eminentes funcções de 
membro do Senado republicano. 

S. ex. teria verificado que aquellas 
ovaçôes, aquellas expansões irredu-
ctiveis, espontâneas, não tinham a re
percussão das ambições de um partido, 
— de uma seita : tinham a tonitru-
ancia de um brado que espôcava do 
coração do povo, um brado eloqüente, 
cruel, dolorido, no qual se condensa
vam todas as dores, todas as queixas, 
toda a vergonha da Republica. 

Um homem por si só, pelos seus 
talentos, pelas suas virtudes, pelos 
seus serviços á pátria não poderia 
jamais despertar aquella explosão de 
affecto popular, se elle não represen
tasse uma idéa, uma aspiração, ura 
anhelo legitimo, ou não fosse o esco
lhido para se*'o instrumento e o sym
bolo de reivindicações que não podem 
ser protelladas, reivindicações que 
agitam todo o organismo social. 

Nâo será a primeira e ultima vez 
que uni homem de merecimento ou 
uma vulgaridade, um benemérito ou 
um charlatão de civismo serve ao 
povo de gato morto contra os oppres-
sores. 

Ora, no caso actual, não se pôde 
dizer que o sr. Rodrigues Alves seja 
um oppressor : o seu temperamento, 
a sua educação, os seus melindres lhe 
impõem tendências pacificas e tendên
cias para a tolerância, fazem de s. ex. 
um verdadeiro typo de bôa pessoa, 
mas commetteu a falta imperdoável 
de manter em opulenta séva a política 
dos governadores, esse monstro que o 
sr. Campos Salles collocou no altar 
para conspurcar as instituições demo
cráticas. 

E ' contra essa politica que se revol
tam todos os elementos ainda não «on-

taminados pelo virus da corrupção, é 
contra as olygarchias bastardas que 
estão bradando todas as forças da 
consciência nacional, contra essas oly
garchias que cavalgaram o governo 
federal, passivo, obediente aos seus 
caprichos intemperantes. 

A consistência de caracter desses 
proceres da politica dos governadores 
ficou exuberantemente demonstrada, 
com as mais frisantes provas nega
tivas, no inicio da campanha da suc
cessão presidencial: todos elles, os 
donatários dos Estados, alardearam os 
mais vehementes protestos á candi
datura que surgia favoneada pelo 
Cattete ; desde o momento, porém, em 
que o padrinho daquella candidatura 
vacillou, tendeu para uma capitulação 
sem combate, aquellas creaturas do 
prestigio official se revoltaram contra 
o seu creador, correndo pressurosas 
para onde bruxoleavam probabilidades 
de victoria. E a colligação triumphante 
está luctando com o excesso de adhe-
sões, procurando evitar a morte pre
matura pela asphyxia da unanimidade. 

Não se apagou ainda da memória 
publica o acto de servilismo do go
verno á mais vil, á mais porca das 
olygarchias, armando-a com ura dro
guista innocente, ura pobre rapaz sem 
physionomia, transformado em juiz 
federal, para fechar a única porta fa
cultada á liberdade e aos direitos dos 
adversários. 

Os brados da opinião, as reclama
ções de um grupo de homens raros 
pelo radicamento das convicções, ho
mens que se mau téem privados dos pro
ventos do governo durante a existência 
da Republica, no posto patriótico de 
opposicionistas dentro da Constituição 
e das leis, e por isso mesmo dignos 
de respeito como avis rara emergindo 
desse lamaçal do servilismo político, 
as queixas de lezões abundantemente 
provadas por factos deveriam encon
trar echo no espirito do sr. Rodrigues 
Alves; mas s. exa. estava surdo e 
cego: entregou, sem remorso, ao velho 
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Acciol}' o aviltante instrumento da 
sua rapinagem contra a grande maioria 
do povo cearense. 

E não tardaram os factos a demon
strar, com os excessos de oppressão 
fiscal, que o donatário tríúmphante, 
adquirida a ultima peça de sua terrível 
machina, empiehende o assalto á bol
sa, á propriedade dos seus subditos 
infelizes, sob o disfarce do imposto de 
3% sobre as transacções mercantis, 
um imposto violento, inconstitucional, 
ura formidável bis in idem que sugará 
toda a seiva restante aquelle desgra
çado commercio cearense. 

Esses e outros actos de condescen
dência criminosa, de submissão aos 
caprichos da feroz politica dos gover
nadores, provocaram reseutimentos 
legítimos que, em vez de se desaffron-
tare.in com actos de violência em ex
cessos sanguinoleutos, vão alastrando 
como esse rastilho que ura jornal ca
rioca descortinou cora direcção aos 
funestos paióes da anarchia. 

Assim como o gemido é um direito 
da dôr, essas manifestações, os vivas, 
as acclamações, o foguetorio da noite 
de quatro de setembro são uma ex
plosão irrepressivel das queixas, das 
maguas dos opprimidos. 

O senador Lauro Sodré, rehabili-
tado pela amnistia, forneceu o ensejo 
para essa manifestação pacifica, que 
tanto terror incutiu aos conselheiros 
do sr. Rodrigues Alves, ao ponto de 
sitial-o nas quatro paredes do palácio 
do Cattete, guarnecido por uma sébe 
de bayonêtas sciutillantes aos raios 
de uni luar melancólico, a recordar a 
hombridade daquella outra noite de 
14 de novembro de 1904. 

* 
* * 

A preoccupação do honrado sr. Ro
drigues Alves deve ser, passada a 
crise de capitulações, empregar os 
quatorze mezes de governo ua reha-
bilitação da sua popularidade, uão se 
limitando á politica industrial de me
lhoramentos materiaes, de facto muito 
valiosos, que só aproveitam immedia-
tainente á capital previsoria da Repu
blica, mas einprehendeudo o sanea
mento moral da politica, tarefa muito 
mais fácil e muito mais benemérita 
que rasgar avenidas e fazer alguns 
portos. 

Para isso deve começar traucando 
os ccfres das graças, das patentes da 

Guarda Nacional, das nomeações de 
filhotes aos satrapas estadoaes. 

Não lhe aconselharíamos jamais re
presálias que assanhassem com espe
ranças perigosas as opposições soffre-
gas de poder, mas uma politica de 
moderação, de conciliação da justiça 
com as necessidades de uma admini
stração bem inspirada, aparando as 
unhas ás olygarchias gananciosas, que 
são o mais pernicioso inimigo das 
instituições. 

Essas devem a sua existência, o seu 
vigor, ao iucondicional apoio do go
verno federal, que se tornou cúmpli
ce de todos os seus crimes, desde que 
o sr. Campos Salles assentou na poli
tica dos governadores as bases do seu 
plano de administração. 

E essa politica foi decompondo 
tudo, penetrou fundo o organismo 
da Republica, destruindo e corrom
pendo, até avassallar a mais eminente 
magistratura, até subordinar aos seus 
intuitos maléficos todos os agentes do 
poder publico. 

A perspectiva da administração dos 
Estados é uma licção eloqüente. Con
tra um Nilo Peçanha, entranhada-
mente consagrado ao trabalho patri
ótico de restabelecer as forças eco
nômicas do Estado do Rio de Janeiro, 
se oppõe a legião dos satrapas obce
cados pela ambição de governarem a 
todo o transe, conculcando os mais sa
grados direitos e accumulaudo com
promissos perigosos que, cedo ou 
tarde, determinarão a intervenção da 
União. 

Quatorze mezes de governo, bem 
empregados no empenho patriótico de 
reparar erros evidentes, poderão con
stituir um periodo auspicioso. 

A memória publica é muito frágil. 
O povo facilmente esquece os desvios 
dos governos, quando estes não chegam 
ao extremo de serem detestáveis. Basta 
um acto de inspiração patriótica para 
resarcir um passado inteiro de equí
vocos lamentáveis. E esse acto seria 
uma simples ascenção do plano da 
politicagem mesquinha para a região 
clara e luminosa da politica de largo 
descortino, interpretando com fideli
dade as aspirações nacionaes. 

Se s. ex. enveredar por esse rumo, 
indicado pelas mais rudimentares no
ções das necessidades publicas, dos 
interesses essenciaes da Republica, 
verá como o espirito nacional se er

guerá em tomo dos seus esforços, num 
grande e espontâneo movimento de 
apoio, de-reconhecimento aos seus 
serviços de administrador estadista. 

Se se mantiver, porém, na attitude 
de resignado á dureza dos factos, uo 
êxtase de um vencido pela fatalidade, 
terminará sem relevo, sem destaque, 
o seu periodo de governo, que se irá 
apagando, lentamente, até sumir-se 
na lreva,como se extingue tristemente 
uma lâmpada carecedora de óleo. 

* 
* * 

Mas, se s. ex. não pôde fugir aos. 
vicios da politicagem, somente lhe 
resta o recurso de lançar, contra a col
ligação, a candidatura da amnistia,que 
foi uma espécie de convenção. 

POJUCAN. 

RKMINISCKNCIAS I)K CAMPANHA 

Ainda do Serro a Concórdia—Os bata
lhões salientes—Quatorze mezes sem 
um exercido de tiro ao alvo. 

Deixava muito a desejar o nosso 
pequeno exercito, não só em relação á 
instrucção technica da maior parte dos 
corpos, como por se achar muito po
bremente apparelhado para a dura 
campanha que iainos iniciar. 

Faltava-nos quasi tudo, desde o 
cominissariado dos viveres e forra-
gens regularmente organisado, até ás 
ambulâncias para os enfermos e os 
meios de transporte fácil e commodo. 

A ' excepção dos poucos corpos que 
haviam invadido o Estado Oriental, 
era constituído de soldados bisonhos 
dos batalhões de linha que viviam uas 
províncias, dando guardas e destaca
mentos pelo sertão,fazendo diligencias 
policiaes, e de paizanos recentemente 
alistados Voluntários da Pátr ia e que 
não tinham tido ainda tempo de pas
sar a promptos dos exercícios de re
crutas. 

Toda aquella paizanada, em cujo 
olhar brilhava o fogo patriótico, tinha 
para lhe servir de modelo o excellente 
núcleo formado pelas forças que esta
cionavam de guarnição no Rio Grande; 
invadiram o Estado Oriental e peleja
ram galhardamente em Paysandú, de
fendida pelos soldados de Leandro 
Gomes—um bravo. 

Eu olhava com respeito para esses 
veteranos,verdadeiros beneméritos que 
haviam affrontado a morte pela pátria, 
e esperava, ancioso,me chegasse a vez 
de dizer também:—Já entrei em fogo 
para defendel-a. 

Alguns delles tinham as mais liou-
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rosas tradições de disciplina e de valor, 
que lhes advieram dos seus grandes 
comniandantes. O 3?, o 4?, o 6?, o 12? 
e o 13? rivalisavam no garbo, quando 
manobravam, na limpeza, na firmeza, 
nas disciplina.e na instrucção tactica. 
O 12? de infantaria tinha o appellido 
de Treme-terra porque, diziam os ve
teranos, quando marchava em columna 
cerrada ou dava em linha uma carga 
de bayoneta,o chão estremecia. Ao 13? 
deram o nome de Arranca-tôco, porque 
era como as antas na floresta ; nada 
resistia aos seus embates; os pés,nús 
e robustos, passavam incólumes sobre 
os espinhos e os tremedaes, sobre as 
pedras cortantes e osareiaesabrazados 
pelo sol do verão. 

Não só os que tinham feitb a recente 
campanha do Uruguay, como os que 
vinham chegando, estavam bastante 
desprovidos de fardamento e equipa
mento. Os nossos arsenaes não podiam, 
pelo que se via, satisfazer as nossas 
necessidades e o ministro da Guerra, o 
visconde de Cauiatuú, ordenou ao ge-
ueralOzorio que mandasse comprar uo 
Rio da Prata o que fosse necessário. 

Dahi, originou a falta de uniformi
dade do nosso fardamento. Recebi uma 
blusa de baeta vermelha,e unia vez dis-
tribiüraui-me alperca-tas de gringo com 
sola de corda trançada e cansonzillos 
de gaúcho com franjas. 

Não era raio o uso do chiripá na 
nossa cavallaria, e oponche-pala parecia 
ser uma peça regulamentai- do uni
forme. Desde o general em chefe até 
ás suas ordenanças, usavam-no todos. 
O próprio general Sampaio, que podia 
ser apontado por modelo em qualquer 
exercito, ainda o mais rigoroso ua dis
ciplina, lambem usava muitas vezes o 
seu de bicunha de côr ainarellada sobre 
a farda nova, bardada a ouro. O uso do 
chapéo de feltro negro tornou-se geral. 
O do general Ozorio, de copa alta, da
va-lhe um tom agaúchado especial,que 
o tornava muito sympathico e creou-
lhe o tvpo, como a cartolla fez o do 
general Urquiza. 

Levantámos acampamento em fius 
de abril. Não posso precisar a data, 
porque, ás vezes, me falha a memória. 
Embarcámos no porto do Serro em 
goletas e gadanhos, que nos levaram 
para bordo dos transportes que nos 
iam conduzir Uruguay acima. A tra
vessia era curta—um dia apenas—até 
ao nosso destino. A viagem foi bas
tante agradável, como são todas as 
viagens feitas em rio, onde ninguém 
enjoa, com bons e alegres companhei
ros. Quando se serviu o almoço, nós, 
cadetes, nos sentámos ao lado dos srs. 
officiaes e, valha a verdade, portáino-
nos de modo a não confirmarmos a 
má reputação que gosavam os nossos 
camaradas, que formavam, merecida-
mente, na companhia do Avança. 

Chegámos ao porto de S. Francisco, 
onde desemboca, no grande Uruguay, 

o arroio do mesmo nome, pouco acima 
da cidade de Paysandú. Alli armou o 
exercito, por aquellas coxilhas afora, o 
seu acampamento de tendas de algodão 
de fôrmas variadas, desde a conica 
usada pelos povos do Oriente, até á de 
cumieira, que dão mais espaço e com-
modidade aos seus moradores. 

A vida passava entre a indolência e 
a monotonia, que só era interrompida 
quando chegava algum transporte com 
corpos novos, que vinham reforçar o 
pequeno exercito, a se organisar len
tamente, como si tivéssemos certeza 
de que o inimigo nos esperaria. O 
general fazia o que podia, mas está
vamos tão mal preparados quando foi 
declarada a guerra, que,apezar dos es
forços empregados pelo governo e do 
patriotismo dos brazileiros, seis mezes 
depois ainda nada podíamos tentar 
para tomar a offensiva. 

Oxalá que não nos sueceda o mesmo 
em circtiiiistancias eguaes. 

Eutretanto, o nosso inimigo tinha 
em armas cerca de 80.000 homens in
struídos e disciplinados, promptos 
para defenderem um território inteira
mente desconhecido por nós, circum-
vallado por dois rios imnieusos, pro
tegido 110 interior por intermináveis 
estêros, e, pelos lados de leste e oeste, 
por extensas regiões desertas, onde não 
havia uma estrada para dar accésso á 
invasão, que só poderia ser feita pelo 
sul; ao norte, Matto Grosso, que, não 
obstante a duríssima lição, continua, 
passados quarenta annos, ainda 110 fim 
do inundo. 

Tivesse Lopez um general e a missão 
do exercito alliado teria sido muito 
mais difiicil. 

Os recrutas recém-chegados do norte 
do Brazil, não habituados aos rigores 
do inverno, que foi excepcionalmente 
frio 110 anno de 1865, baixavam aos 
hospitaes em grande numero e as filei
ras rarefaziam-se rapidamente. Lem
bro-me de um luzido e bello batalhão 
de voluntários paraenses, que quasi 
desappareceu victimado pela brusca 
troca do clima calido de sua terra pelo 
frio intenso do S. Francisco e, prova
velmente também, pela mudança de ali
mentação, que consistia quasi exclusi
vamente em carne muito gorda, com a 
qual não estavam habituados. 

Os campos amanheciam brancos de 
geada. Parecia que tinham sido polvi-
lhados com sal refinado ou assucar 
branco crystallisado. Eu me fechava 
na barraquinha de duas praças, deitado 
sobre as caronas cobertas com pellegos 
de carneiro, tendo por travesseiro o 
lombilho e por cobertor o ponche 
reiúno. Dormia todo vestido e mais de 
uma vez bati o queixo de frio. Ia me 
agüentando o melhor que podia e me
lhorando a boia com o pouco que podia 
conseguir com as minhas duas libras 
de mezada. O meu amigo Amarilio de 
Vasconcellos morava commigo e como 

era excellente prosa, matávamos o 
tempo palestrando antes de chegar o 
somno. 

Apeanr da falta de conforto d.i vida 
de praça de prêt em campanha, o meu 
espirito cotnprazia-se com aquelle sce
nario,onde tudo era novidade para elle. 

Si nem sempre me encantavam as 
cores carregadas do quadro, ás vezes 
sombrio, muitas vezes distraía-me ao 
miral-o com curiosidade. 

Um dia de grande satisfação para 
mim foi quando o commandante da 
minha bateria me nomeou chefe de 
peça. Senti-me orgulhoso e jurei a 
mim mesmo esforçar-me para corre
sponder aquella prova de confiança. 
Sonhei que desmontava canhões ini
migos uns após outros, varria á me
tralha os esquadrões que se aproxi
mavam a galope do meu regimento e 
abria longas brechas tias muralhas 
das suas fortalezas. Enfiava no dedo 
pollegar da mão direita a dedeira que 
recebi para tapar o ouvido do meu 
canhão La Ililte no momento de car-
regal-o, polia a haste e aguçava a 
ponta do diamante com que devia 
sangrar o cartuxo e pedia ao Satur
nino explicações sobre a alça de 
mira, com a qual fazia as minhas 
pontarias. Procurava aprender por 
mim. Até aquella data, nada ine 
tinham ensinado. Os únicos exer
cícios que havia feito, foram os da 
Escola Central, quando era paiza-
110 e por ordem do Manoel Felizardo. 
Aquelles mesmos foram de infantaria 
e não valiam grande coisa, porque o 
próprio instruetor, o teuente Fortuna, 
não primava pela excellencia dos seus 
conhecimentos taclicos. 

A minha ignorância naquelles as
sumptos não era privilegio meu. Quasi 
todos os camaradas soff riam do mesmo 
mal. Não podia ser de outro modo, 
porque não nos instruíam. Os raros 
exercícios que fazíamos reduziam-se, 
si bem me lembro, a pegar ua pala-
menta, limpar e carregar (sem car
tuxo, nem bala ) e fogo ( sem pólvo
r a ) . Depois, atracar a palamenta e 
quasi nada mais. Não era muito diffi
cil ser bom artilheiro, si tudo se 
reduzisse a isso. Não ine consta que 
durante os quatorze mezes, que me-
dearam entre a rendição de Montevi
déo e a passagem do Paraná, houvesse 
um só exercicio de tiro ao alvo, quer 
na artilharia, quer na infantaria ou 
cavallaria. 

Um dia, fui com dois companheiros 
— o Marcos de Azevedo, que era alfe-
res-alumno e o Luiz Carlos, ambos 
mortos hoje, visitar o Pantaleão Telles, 
que era alferes e commandante do 
piquete do Ozorio. 

Estava acampado á margem de um 
pequeno arroio, na ourella de uma 
matta rarefeita de salgueiros. O João 
Telles era cadete sargento e servia 
com o irmão. Havia umas três bar-
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raças armadas, alguns cavallos á soga, 
duas varas com niatambres sovados 
e mantas de carne muito gorda esten
didas, uma chaleira ao fogo e dois 
enormes churrascos, espetados em 
varas fincadas junto de um grande 
brazido, os quaes um cabo de cavai laria, 
de vez em quando, virava de um lado 
para outro. Não havia nem cadeiras, 
nem bancos. Os assentos eram ura 
tronco de arvore ou os calcanhares 
das visitas. 

Logo de chegada, correu o raatte á 
roda e vinha sempre gordo porque o 
cabo cevador era mestre na sua arte. 
Depois de sorvidos uma meia dúzia de 
porongos por cada um de nós, appro-
ximáino-nos mais do fogo e o cabo 
poz um punhado de sal numa tampa 
de marmita, que encheu d'água do 
arroio e collocou ao lado de um dos 
assados. Éramos cinco. Cada um de 
nós, com a sua faca, separava um gran
de naco daquella carne aromatica e 
appetitosa, molhava-o na marmita da 
sal moura e levava-o á bocea, corta ndo-o 
depois, debaixo para cima, sem receio 
de ficar sem a ponta do nariz. De vez 
em quando, tirávamos um pouco de 
farinha com a ponta da faca e assim 
continuámos, de cócoras, até ficar 
limpo o espeto. Tomámosmatte depois 
e fumámos o nosso cigarro de palha 
de milho. A curtos espaços, renová
vamos o nosso ataque até que. anoite
ceu. Estendemos os arreios debaixo 
de um grande ombú; e, ao releu to, sob 
um céo excepcionalmente limpido, 
onde as estrellas scintillavain com um 
brilho annunciador de forte geada, 
nos deitámos ao lado uns dos outros e 
passámos uma noite agradável, certa
mente mais do que as que passava no 
acampamento, fechado na minha bar-
raquinha, tremendo de frio e respi
rando um ar viciado pelo ácido car
bônico, que nós mesmos exalávamos 
e que ficava, por mais pezado, nas 
camadas mais baixas, onde o aspirá
vamos de novo, com prejuízo do orga
nismo. Que será preferível para o nosso 
clima : bivacar ao relento ou acampar 
em barracas ? Nos climas muito incle
mentes da Europa central, Hoche, o 
grande Hoche, deu o exemplo da sup
pressão da tenda-abrigo, em seu exer
cito, dizendo que era mais militar, 
mais republicano e mais glorioso dor
mir « á Ia belle étoile » do que carre
gar barracas. 

OgeneralLamarquelhes chamava de 
luxo militar inútil e superfetação em
baraçosa. O próprio Napoleâo, que foi 
o maior mestre da guerra, escreveu 
em suas memórias que « a barraca é 
insalubre e é sempre preferível que o 
soldado bivaque». E ' grande o nu
mero de notáveis auctoridades mili
tares que são favoráveis á suppressão 
das barracas de campanha. Eu tenho, 
entretanto, as minhas duvidas, apezar 
de ter adoecido uellas e passado muito 

bem dormindo ao relento durante me
zes, nas nossas fronteiras, abrigado 
apenas por algumas folhas de bana
neira brava, que me protegiam da 
chuva. O uso das tendas-abrigo se 
perde nas brumas do passado. Os he
breus de Moysés armaram-nas 110 de
serto, e Briscida,abella captiva, mora
va na tenda de Achilles, armada perto 
das margens do Scamandro. Muitos e 
grandes homens de guerra preferem 
ás tendas os bivaques ; talvez para 
terem mais á mão os seus homens, 
Aos soldados romanos, depois da fun
dação da cidade eterna, era prohibido 
armar barracas, até no inverno. O seu 
maior inconveniente talvez é augmen-
tarem a carga do soldado. 

Seja como fôr, o uso está estabele
cido desde os tempos mais remotos, e 
a experiência ha demonstrado que 
nâo são de tão grande monta os incon
venientes apontados pelos adversários 
das barracas, que façam desprezar as 
vantagens, que ellas offerecem ao sol
dado, quando as chuvas se prolongam 
e o frio aperta. Na campanha do Para
guay. prestaram-nos inestimáveis ser
viços, até para estratagemas de guerra, 
servindo para illudir a vigilância do 
inimigo. 

Depois de algumas semanas passa
das no S. Francisco, embarcámos para 
o Daiman, abaixo da cidade do Salto. 
Si me nâo é a memória infiel, foi alli 
que vi, pela primeira vez, no porto, o 
mestre da corveta D. Izabel, que nau
fragou no cabo Espartel. Era um ho
mem rude, mas de ar boiianchão, 
grosso e alvo, apezar das soalheiras e 
das vergastadas frias dos patnpeiros. 
Quem o visse em terra com a japona 
de panno piloto e a marcha compas
sada, como quem acompanha o movi
mento do navio e está sempre prorapto 
a equilibrar-se contra as arfaduras e 
balanços, não podia deixar de affirmar 
que era ura lobo do mar, que passava. 
Jovial e bom, tanto quanto valente e 
patriota, o Antônio Joaquim subiu ra
pidamente a official superior da nossa 
marinha de guerra e morreu gloriosa
mente no Tayé, chorado por todos os 
companheiros. 

A nossa demora no Daiman não foi 
longa. Um dia, tivemos ordem de mar
char para embarcar pouco abaixo do 
Salto e atravessar o rio Uruguay para 
Entre-Rios. De manhã, desarmámos o 
abarracamento e o regimento entrou 
em fôrma. Estávamos num alto, donde 
podíamos bem assistir ao movimento 
do exercito. Naquelle tempo, creio que 
não havia uma só machina photogra-
phica em todas as forças da Alliança; 
por isso, perdemos quadros interes
santes, que a penna é impotente para 
descrever. Os batalhões de infantaria, 
que tiuham feito a campanha do Uru
guay, estavam affeitos ás marchas, e 
os bagageiros dos officiaes sabiam ar
ranjar as canastrinhas nos cargueiros, 

ajustando a retranca e o peitoral,aper
tando a cindia de modo a fixar bem a 
cangalha e cobrindo toda a carga com 
o ligai para abrigal-a da chuva. Apro
veitavam os cargueiros dos officiaes 
para as suas barracas e moafos tam
bém. Os animaes não eram todos man
sos e escoiceavam, bufando, quando 
começava o trabalho do ensilhamento. 

Antes do toque de avançar, quando 
os batalhões já estavam formados em 
ordem de marcha, oecupando os seus 
respectivos logares, um ou outro car
gueiro niaisendiabrado disparava cam
po afora com a cangalha debaixo da 
barriga, dando coices n 'alguma mala, 
que ficava pendurada, arrastando-a 
por aquelles pedregaes, até romper as 
alças e reduzir tudo a estilhaços. 
Quando o cometa do quartel-general 
deu o toque do commando em chefe — 
avançar—e se puzeram em movi
mento os corpos, ouvia-se por toda a 
parte, alli e acolá, um clamor de itu-
precações dos bagageiros, pouco dex-
tros, dos corpos de voluntários e gar
galhadas estridentes dos veteranos, 
que se riam das desgraças dos recrutas, 
que não sabiam o officio de arrieiros 
e deixavam que se espalhassem pelo 
campo os terens dos seus superiores. 

Eu estava livre-de catastrophes, por
que com o meu reiúno formava uma 
espécie de sábio Bias, e podia dizer 
como elle, quando saiu de Priena : — 
«Tudo o que possuo levo commigo». 

Gastou o exercito uma semana a 
passar o Uruguay para a margem en-
tre-riaua e armou as suas tendas no 
campo banhado pelas águas escassas 
do arroio Ayuychico, ao sul da cidade 
-de Concórdia. 

Estávamos nos últimos.dias de ju
nho ; o frio tornava-se cada vez mais 
intenso e as baixas aos hospitaes cres
ciam de dia a dia. 

Entre as victimas daquella epocha, 
não posso esquecer um amigo querido 
e bom, o 2o tenente Vicente Polydoro 
Ferreira, filho do Paraná e uma das 
mais bellas esperanças do nosso joven 
exercito. Distinguia-se entre os colle
gas não só pelo talento peregrino e 
educação primorosa, como pela belle
za physica e bondade affectuosa. Fa
zia-me recordar aquelles moços athe-
nienses, que brilhavam na escola de 
Sócrates. O frio matou-o, apezar de 
ter nascido numa terra onde cáe neve 
e o thermometro centígrado desce 
muitas vezes a 10 gráos negativos. 
Dizem que lhe apraaia aquecer os pés 
ao calor de uma fogueira. Ficaram 
congelados. Sendo impossivel o resta
belecimento da circulação, gangrena
ram-se e foram ambos amputados. Ha 
justamente quarenta annos que se deu 
essa desgraça, e o perfil elegante e 
nobre do joven official passa pela mi
nha memória, illuminado por uns tons 
de uma luz suave, atravéz dos tênues 
véos de uma saudade, que ainda dura. 
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Foi-se para sempre o Polydoro e ficou 
sepultado na margem do grande rio 
com todas as suas esperanças, com 
todos os seus sonhos de gloria, que 
eram muitos. 

DIONYSIO CEKQUEIRA. 

TOLSTOI K A AUTOCRACIA 

Aggredido por Máximo Gorki e pela ini-
preusa radical em vista da attitude inespe
rada contra o movimento libertador que 
sublevou contra o governo burocrático as 
classes esclarecidas da Russia, Leão Tolstoi 
ae defendeu dos ataques que lhe imputavam 
a defeza dos adversários da liberdade. 

—Esse homem—escrevera Gorki— 
se escravisou á sua idéa. Havia muito 
tempo, elle se isolara da vida russa e 
não prestava mais a necessária atten
ção á vóz do povo. Fui testemunha da 
visita feita a Tolstoi por um grupo de 
camponezes pedindo-lhe conselhos so
bre a situação. Em vez de atteuder 
esses mujiks com informações praticas, 
elle se emmaranhou em considerações 
sobre idéas que não somente os cam
ponezes, mas os nossos intellectuaes 
dificilmente assimilariam. Não se deve 
ÜgarimportanciaáspalavrasdeTolstoi 
sobre a situação actual da Russia: elle 
paira muito longe delia. 

Mas o verdadeiro pensamento do grande 
velho de Yasnaia Poliana foi explicado nos 
seguintes trechos de uma carta: 

«A Russia atravessa um momento 
histórico. Uma guerra injustificável, 
ruinosa de vidas e haveres, com der
rotas contínuas, perturbações por toda 
a parte, greves, motins, assassinatos 
políticos, fome ein perspectiva, des
contentamento universal explodindo 
depois de muito tempo suffocado pela 
burocracia, teimosa e cega, desen-
cadeamento da vasa da população, 
exasperação de todos—taes são os si
gnaes exteriores da crise que flagella 
a Russia. 

Tolstoi sente.como toda a sociedade da Rus
sia, a impossibilidade absoluta a volver ao 
antigo regimen e a necessidade inevitável 
de reformar a ordem existente. 

« Mas—acerescenta elle—dadas as 
particularidades da nossa organisação 
social, distinguindo-nos das outras na
ções européas, não nos deveríamos li
mitar aos palliativos insuficientes, 
imitando simplesmente fôrmas políti
cas e sociaes introduzidas nos povos 
adeantados da Euaopa. A experiência 
já lhes demonstrou a pouca consistên
cia. Devemos reformar a nossa vida 
social sobre outras bases : suppri
mindo a exploração dos operários ru-
raes, privados, pelos respectivos pro
prietários , do seu direito natural á terra. 
A necessidade dessa reforma está na 
convicção de todos os paizes do mundo 

e penetrou a consciência de cem mi
lhões de camponezes russos. 

Os nossos liberaes, os nossos revo
lucionários encaravam o mal sob outro 
aspecto. As classes abastadas que não 
téem necessidade de trabalhar para 
prover á subsistência de suas famílias, 
não percebem o mal que as attinge 
assim como aos que as cercam, nota-
damente os operários dascidades,o ar
bítrio da burocracia,a perseguição reli
giosa, a limitação dos direitos dos ju
deus, e, em geral ,afal tadegarant ia da 
liberdade individual. Fallandodo bem 
do povo, somente téem em mira uma 
parte restricta, as classes abastadas e 
os operários urbanos,e dirigem os seus 
esforços contra as manifestações ex
teriores do mal—a omnipotencia das 
auctoridades, violações á liberdade de 
consciência, de palavra, de imprensa, 
de reunião, .sem cogitar nas suas 
causas fundameutaes, .esquecendo a 
enorme massa de população rural. 

Assim procedendo, os liberaes e de
mocratas procuram, somente,suppri
mir a camada superior do corpo so
cial gangrenado,não o fazendo quanto 
ás condições de que resulta o mal. » 

Para remediar, portanto,— conclue 
Tolstoi—o mal fundamental, é preciso 
melhorar, ao principio, a situação da 
multidão camponeza, desapparecendo 
em conseqüência o mal que ataca as 
classes privilegiadas e os operários. 

Era esse o pensamento do apóstolo de Yas
naia Poliana, dirigindo-se aos que luetam 
pela conquista da liberdade politica para 
lhes indicar a mais profícua maneira de agir 
estabelecendo como preliminar indispensá
vel, a libertação ecouomicada massa popular. 

-•3=» 

PAGINAS ESQUECIDAS 

EÇA DE QUEIROZ 

Faz depois de amanhã cinco annos que 
chegou a Lisboa, a bordo de um vaso 
de guerra portuguez, o cadáver de Eça 
de Queiroz, fallecido, em Pariz, poucos 
dias antes. Exactamente quando aquella ci
dade recebia os despojos de um dos seus mais 
caros escriptores, o sr. Fialho d'Almeida, 
o sumptuario estylista de Portugal, publicou 
um. brutal e longo artigo, que transcreve
mos para attender á curiosidade, realmente 
enorme, que, ainda hoje, desperta essa for
midável pagina. Duma só vez, pois que uni 
trabalho de tal natureza não se divide, eis 
elle aqui váe : 

Duma irmandade tuberculosa, que 
se foi indo, mais ou menos elegante
mente, para as bolorencias do sepul
chro, Eça de Queiroz tem sido, depois 
de uma irmã que resta ainda, a mais 
resistente vergontea da familia que o 
magistrado Queiroz creou entre os 
exemplos da sua proverbial e austera 
probidade. Conheci-lhe dois irmãos, (}) 

Alberto e Carlos, dum dos quaes 
fui camarada d'escola e companheiro 
d'esturdia, em annos juvenis, e que 
com seus ditos mordentes, sua viveza 
macabra, suas fallas litteratiças, seu 
janotismo inglez pretencioso, dir-se-
iam socialmente encarregues de vul-
garisar pelo inundo edições baratas 
do irmão José Maria, o grande homem 
da familia, nas duas phases de bohe-
mia artística anteriores á sagração 
que lhe veio do Padre Amaro 

Eça de Queiroz foi sempre uma or
ganisação debilitada, um poste d'osso 
suspendendo fios electricos de nervos, 
este predomínio nevrotico explican
do as sensibilidades d'estheta que 
lhe fizeram na vida litteraria o tem
peramento intenso de humorista, as
sim como na material em coisas de 
mesa, vestuário, amor, arte e con
forto, um desses typos d'aristo, cuja 
degenerescencia recorda, pelas predi-
lecções sensuaes, scepticismo deli
cado, inconstância do dilettantistno, 
raridades frustes d'elegancia, o que 
trazem as chronicas sobre certos prín
cipes perversos da Renascença. 

Quem via a sua cara chupada, verde 
terra, o seu bigode sem força, as têm
poras deprimidas, a bocea murcha, 
de sorriso rugoso, e como conjugando 
os beiços para uma espécie de beijo 
vicioso—quem olhava essa figura de 
fadiga, marreca de cansaço, bambale-
ante no ramerrão arythmico dos pas
sos—esses olhos de esclerotica enxun-
diacea, sem viço, em que toda a verve 
parecia vibrar na quasi contínua cir-
cumflexão das sobrancelhas, essa ele
gância de cabide, onde, pelo escanze-
lamento da figura, as sobrecasacas 
uunca cingiam, e as calças fluetuavam 
sem lhe caírem bem nas tíbias de ce
gonha, mal diria que naquella appa
rente morte da vontade, sob tão vale-
tudinarias quebreiras, estivesse um 
dos mais altos sensacionisUs do Por
tugal contemporâneo, um espírito de 
facetas, refrangendo a civilisação por 
paradoxos, um satanaz emfim, var
rido da mocidade, absorto na idéa su
prema de belleza, e morrendo, positi
vamente morrendo, como todos os ar
t istas, de habitar, com aquella alma 
apollinea, esse desmantelado corpo de 
fantoche ! 

A sua agonia era já longa, datava 
de quatro ou cinco annos, quando a 
tuberculose hereditária se lhe fixou ua 
fôrma mesenterica, a mais prosaica 
para um dandy amoroso da graça poé
tica, e a que mais offensivãmente de
via contundir os seus pudores de gen-
tilhouieiu. Com iutervallos pequenos 
de melhora, viveu todo esse tempo em 
supplicios de digestões intestinaes, 
mal ultimadas, febriculas nocturnas, 
irritações, suores,extenuantes insoin-
nias, todos os rebates dum esperecer 
gradual de seivas e energias, de cuja 
noite abysmal, a certas horas, a face 
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verde terra e o olhar encinzeirado tra
íam o mortal presentimento. 

Pela complexa tempera d'escriptor, 
pelo mundanismo da vida e das vi
agens, Eça de Queiroz é um caso de 
cosmopolilismo, raro bastante, senão 
único, na litteratura portugueza, e 
como tal o havemos de julgar, longe e 
bem longe da disparatada apotheóse 
dos encomios bombásticos, das faro-
fias exhibitivas dalguns jornalistas in-
conscios da justiça e rebeldes ao cri
tério do justo meio. Em 1878, escrevia 
elle, na Renascença, em artigo a res
peito de Ramalho : «Ha quasi doze 
annos, appareceu, vindo parte de Co
imbra, parte daqui, parte d'acolá, uma 
extraordinária geração, educada já fo
ra do catholicismo e do romantismo, 
ou tendo-se emancipado delles, recla-
mando-se exclusivamente daRevolução 
e para a Revolução...». Esta geração 
nascera, toda a gente o sabe, da besti-
ficação em que caíra, por mingua de 
creadores originaes, a litteratura portu
gueza, reduzida a traducções de poetas 
latinos e á immundicie do elogio mu
tuo, causas longínquas da dessidencia 
coimbrã contra o pontificado de Casti
lho, codificada principalmente no pam-
phleto d'Anthero, Bom senso e bom 
gosto ; e tomara foros de grupo diri
gente, no Cenaculo, espécie de boheinia 
artística formada em Lisboa pelos in-
surrectos de Coimbra, já bacharéis e 
sem emprego,.de roda aos deslumbra
mentos do cavaco d'Anthero, cujo ínys-
ticismo metaphysico fazia delle uma 
espécie de gênio perturbahte,illumina-
do, ajuntando-se-lhes outros de pro.ve-
niencia vária, de rustilhão com alguns 
janotas simplesmente interessados de 
fisgar, pela evidencia, modo devida 
ou casamento. Não posso mesmo affir
mar que o Cenaculo tenha tido existên
cia de sociedade litteraria ou centro de 
cavaco regular; por ventura, a palavra 
não passaria dum modo de designar, 
na litteratura nova dentre 1866 e 
1872, o grupo preponderante, vivendo 
em communidade de patuscadas e 
d'idéas, e celebrando polemicas e con
ferências um pouco ao acaso dos en
contros, nalguma esquina celebre,num 
botequim nocturno, em casa dum, em 
casa doutro.. . O certo foi que deste 
grupo saíram, por suggestões do espi
rito organisador de José Fontana, as 
chamadas conferências democráticas 
do Casino, de que se fizeram poucas, 
por o duque d'A vila as ter mandado 
cessar quando se ia discutir matéria 
religiosa, e que, a proseguirem, teriam 
feito nos cerebraes uma renovação 
mais rápida d'idéas a avançar de mui
tos annos o ramerrão philosophico e 
artístico da terra. 

As conferências do Casino fo
ram, como mais tarde as duas reu
niões preparatórias do Grupo Republi
cano de Estudos Sociaes, o rebate 
duma consciência nova, formulando 

na morrinha nacional, sedes d'ar puro; 
a rotina governativa, sempre aca
nhada de andar por mãos de caixeiró-
las políticos, asphixiou-as á nascença, 
o que nem foi preciso fazer aos vagi
dos do Grupo, circumscriptos á divul
gação dum programma curto d'estu-
dos, que ninguém inaugurou, de sorte 
ao Grupo morrer bem antes de ter nas
cido, no meio das chufas da pulhas-
traria da imprensa e da má língua, 
sempre irritadas pelo advento de 
qualquer idéa intelligente. 

A conferência d'Eça de Queiroz cha
mava-se Realismo na arte; ahi se punha 
a theoria de Proudhon, modificada, tal
vez, no critério do artista pela resplan
decente idéalidade esparsa da Comedia 
Humana e dos romances de Stendhal 
e Flaubert. Assim como, quem histo
riar, na litteratura portugueza, a reno
vação romântica, tem de deter Garret, 
Castilho e o illustre Herculano, como 
avocadores desse periodo à Ia fois três 
arbitraire e três exalte, surtout su
blime..., diz Bourget, trazido por elles 
da emigração e das leituras, com a sua 
necessidade de sensações intensas, á 
nostalgia das grandezas, das decora
ções sumptuosas, do exolismo hu-
guesco e byroniano, dos typos excep-
cionaes e das fortes seivas physicas, 
focadas pela selecção das guerras na-
poleonicas — assim, quem entre nós 
disser do realismo, recordará por seu 
turno o grupo do Cenaculo, como 
aquelle de cujas assimilações litte
rarias e criticas brotou a, poderemos 
dizer, moderna e ultima renovação das 
lettras pátrias, emquanto se não defi
nir outra que normal mente possa dero-
gal-a. Nesta sorte d^émeute intellectiva 
punha-se a urgência d'alliar a philo
sophia á poesia, que, deixada ao sub-
jectivismo metaphysico, ia forçosa
mente resvalar num pessimismo mys
tico e idiota—reclamava-se uma philo
sophia inspiradora, indispensável a 
toda a concepção esthética, e disciplina 
critica que, applicada á historia, á 
philologia, ás tradições, aos costumes, 
aos idéaes eás tendências, engatassem 
Portugal ao formidável comboio da 
Europa activa, «evitando, diz Theo
philo, a especialisaçâo que amesquinha 
as intelligencias ou a dispersão inco-
herente dos estudos, que leva á bana
lidade acobertada com o verniz do 
estylo». Referindo-se á gente do Cena-
culo,diz'\a Eça de Queiroz, no artigo da 
Renascença, já citado : «esta geração 
tem o aspecto de ter falhado». Falhar, 
nem toda. E ' mesmo das borregadas 
litterarias que mór numero de traba
lhadores tem produzido — veja-se a 
obra d'OUveira Martins e de Theo
philo, de João de Deusi E ç a e Rama
lho, alguns livros d'Anselmo d'An
drade, os profundos sonetos d'An
thero, e coisas dispersas mais, obra 
minúscula que não vem agora des-
trinçar. 

Eça de Queiroz, bacharelado com o 
seu R. de cabula mergulhador e joga
dor de porta d'inquilino chrouico da 
coelheira, facilmente acceitou, á volta 
de Coimbra, (como ainda não fosse 
celebre e nem sequer rico nascesse) 
umas destas dobradiças que a politica 
tem sempre ao dispor das vadiagens 
que promettem. Desde a saída das 
aulas e a vinda para a casa dos pães, 
um pouca murcha, visto não abundar 
o dinheiro, e elle sentir, nitidamente, 
no conflicto da vida, a irrisão da carta 
de bacharel—desde a saída das aulas 
que começara a mostrar, na Gazeta de 
Portugal, primicia dum estranho amo-
jo d 'ar te , manando em preciosas pa
ginas poéticas. Quem fôr ler esses bo
cados errabundos, dum estylo fluido, 
francez, volitando em boutades, e todo 
cheio de maravilhosas azas que o ba-
loiçara, a elle— humorismos, payza-
gens, historias phautasticas, visões 
onde o romantismo francez e o humo
rismo inglez se dão o braço, onde João 
Paulo surge entre Carlyle e Michelet 
— coisas de sonho, coisas de humor, 
coisas de tédio, em que peróra o ba
charel foragido da magistratura pelo 
R, e se allucina o cérebro do antigo 
leitor de Quincey e de Pôe, para logo 
diagnostica um temperamento ácido 
d'estheta desdenhoso, de narrador es
tudando as trivialidades da vida á luz 
duma espécie de lógica sardonica de 
doido, e na parte biographal o pre
paro lento, antigo, que desde Coimbra 
elle secretamente cumulava, para sur
gir em publico, escriptor feito. Tentou 
minal-o, disse, a camarilha partidária. 

Redactor de um jornal político em 
Évora, em que julgo collaborou de
pois João de Deus; administrador de 
concelho em Leiria por alguns mezes, 
ahi soffreu directamente a quieta-
ção. deletéria da provincia, onde, sob 
artifícios de hospitalidade e bonho-
mia, os fermentos da velhacaria hu
mana misanthropisam cedo as almas 
delicadas, pois lá a perversidade lor-
pa tem um rechaço grosseiro que 
os bons ruraes não sabem masca
rar sob esses abat-jours de côr irô
nica ou graciosa que a civilisação lhe 
põe para fazer supportável ás pu-
pillas doídas e sensibilidades estanca
das. Em Évora, veria elle o fundo de 
intriga padresca que no Padre Amaro 
move, de roda da egreja de Leiria, 
onde até figuras, como as Gançosos, o 
Libaninho e o sr. Chantre, algumas 
com ps seus uomes, são recordações 
pessoaes da sua fastidiosa vida de jor
nalista trastagatio. 

De administrador de concelho em 
Leiria, onde um namoro com mulher 
casada lhe deu, por algum tempo, o 
papel, um pouco almasso, que tem 
mr. Léon, na Bovary, Eça de Queiroz 
passou para as esquinas da Havaneza, 
a fazer concurso de cônsul, derreado 
pelo nihilisrao bestificante do campo, 
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c a irritação d'orgulho causada pelo 
meio bossal daquelle burgo d'agrico-
las, onde as suas preoccupações de 
trajo passavam por toleima, e a ter
rível, posto refreada, ironia do seu 
lábio, chamava o ódio das victimas a 
uma conspiração de calumnia sempre 
alerta. A' entrada em Lisboa, tra
zia começado o seu romance Crime 
do Padre Amaro, que viu luz na Re
vista Occidental, em 75, numa versão 
com todos os mordidos da moldagem 
primitiva, esses barbarismos pictores-
cos, duma seusibilidade hiper-aguda, 
tropeçando em obtusidades de prosa 
inexperiente, esses néologismos de 
fôrma gravativa que um novo encon
tra para enquadrara idéa, fresca, a 
escorrer vida, nos instantâneos da 
expressão — e que para os artistas, 
como peça de processo, é a mais bella 
das três fôrmas que Eça de Queiroz 
deu ao romance, nas successivas edi
ções em que appareceu. 

A idéa do Padre Amaro viéra-lhe 
em Coimbra, estudante, servindo, co
mo disse, os desterros provinciaes para 
o proverem de notas, detalhes, typos 
coin que vestir a acção e povoar o qua
dro de figuras. Longo tempo, o manu
scripto andou pelas gavetas e malas de 
viagem, hibernado, trabalhado pelo 
escriptor na angustia do segredo, cer
zido e accrescentado 110 meio das fo
lhas de gestão que faz o cérebro dos 
nervosos, alternativamente estuoido e 
vidente, segundou aura em que a co
lumna atmosplierica, a humidade do 
ar, o repouso da noite, a digestão e os 
ventos dominantes lhe modalisaram o 
espirito doente : e já o Senhor Diabo e 
as Singularidades duma rapariga loira, 
a primeira narrativa realista escripta 
em portuguez, tinham vindo, com o 
seu estylo desarticulado, kodakisado 
do real, cheio de ironia aguda e lyris
mo pessimista, espavorir a chapa roti
neira das artes d 'escieveremPortugal , 
a ponto do próprio Herculano repulsar 
o bocado como «uma traducção peor 
de francez péssimo», o que bem mos
tra o abysmo que, tão perto ainda, se
parava já as duas epochas. 

Com a permanência de Queiroz em 
Lisboa, a aguardar a nomeação de côn
sul, promettida, resultou a collabora-
ção das Farpas ; com Ramalho, que 
tiveram em Portugal e Brazil, voga 
notável, e foi moda seguir como evan
gelho de dandysmo e bel esprít. Essa 
collaboração se acha hoje em separata 
de volume, appensa á edição nova das 
Farpas, sob o titulo d' Uma campanha 
alegre, me parece, e ahi se confirmam 
e robustecem as qualidades que os ar
tigos da Gazeta de Portugal prenun
ciavam : uma juvenil desenvoltura, a 
phantasia scandinava, ultra-poetica, 
nin estylo de nervos e d'esgares, uma 
verve de paradoxos e contrastes ; so
mente a mão do escriptor é mais feita, 
e ganha justeza a fôrma, brunhindo-

se de flexuosidades d'aço e d'oiro fino. 
Em 1872, ficaram as Farpas exclusi

vamente entregues a Ramalho, que ini
ciara uma espécie de phase scientifica, 
apregoada por Theophilo como inspi
ração «da forte disciplina mental rece
bida no curso de Philosophia Posit iva, 
de Augusto Comte» — patacoada de 
mestre demasiado baboso pelo alutnno, 
e que certo fará sorrir quem conhecer 
essa quadra inferior do pauiphleto ce
lebre, que não podia fazer pensar os an
tigos fieis, com biologices e sociolo-
gices da bibliotheca de dois sous, e por 
outro lado perdera a graça, o dan
dysmo, o riso, o encanto litterario, em 
detrimento de missões para que o seu 
redactor não estava preparado. 

E ' também deste periodo (1870) o 
romance epistolar Mysterio da Estrada 
de Cintra, que os dois amigos escreve
ram para o folhetim do Diário de No
ticias, barulhada emocional, escripta 
sobre o joelho, mas desgrenhadainenle 
brava e antonyesca, cora os seus lances 
patheticos, seus quintos actos canden-
tes, sua condessa loira, seu cadáver 
d'inglez num eu té mysterioso, seus 
mascarados fidalgos, sua hespauhola 
ao mar, seu corsário correndo a ple
nas velas, que fez bater o coração de 
muita gente, eé o ultimo adeus, irônico 
embora sob as lagrimas, do romantismo 
consrenito dos auctores — romantismo 
de herdança e encerebração incon
sciente, apezar da cultura moderna e 
suas profissões de fé naturalista—eque 
em Eça de Queiroz,ainda ultimamente, 
na fabulisação dramática dos Maias, 
mostrava o topete grisalho familiar, 
ga-ga, como quem diz : «hei de morrer 
ua casa só por te ima. . .» . Ahi por 1872 
ou 73, Eça de Queiroz foi despachado 
cônsul para a Havatta, e, dessa epocha 
até a morte, (isto é, durante os vinte e 
sete annos mais fecundos e melhores 
de sua vida) nunca mais viveu em Por
tugal senão por férias de dois, três, 
quatro mezes, o máximo, separadas por 
três e quatro annos d'ausencia, e na 
mais completa desattenção pelas trans
formações radicaes que, durante esse 
tempo, a sociedade portugueza ia sof
frendo. Essas vindas á pátria, passa
va-as Eça de Queiroz em Lisboa, num 
quarto andar do Rocio, ou, depois de 
casado, 110 Porto, a dormir de dia, al
moçando á noitinha, e a sair, só quasi 
depois do lusco-fusco,á palestra com ve
lhas relações, ou nos restaurantes, com 
admiradores, de quem elle se deixava 
cordialmente approximar, despresan-
do-os com a elegância mais polida, té 
que a manhã clareava os vidros dando 
de mão á comedia litteraria. 

A este periodo de vinte e sete annos, 
fora de Portugal , pertencem os seus 
romances e trabalhos de mór fôlego, 
como o Crime do Padre Amaro, o Pri
mo Bazilio, o Mandarim, a Relíquia, as 
Cartas de Fradique Mendes, os prefá
cios do Almanack Encyclopedico, a Illus

tre Casa de Ramires e alguns escriptos 
mais que se diz deixou inéditos (2). 
Escorrida a summula do que antigas e 
aturadas leituras daquelles livros me 
permittem pensar sobre o seu mérito, 
concisaniente direi de cada qual só o 
bastante á illucidação do meu juizo ge
ral sobre a gloria do escriptor, sua ca
tegoria hierarchica na série, e do seu 
papel na epocha em que veio. E ' a ma
neira de, cora o espirito de justiça que 
me guia, a penna se me não tresviar 
pelo meio das ballelas parvas dos'jor
naes, e dos que me lerem sentirem o 
quanto a minha imparcial razão pede 
equidade para os mortos, retirando a 
uns o exaggero de gloria que outros, 
maiores, desconheceram — mais perto 
do nosso coração e na nossa raça — á 
hora de morrer tragicamente. 

Crime do Padre Amaro pôde chamar-
se, em romance, a obra capital do ro
mancista, que, tendo podido estudar o 
theina em pleno foco de beaterio na
cional, enquadral-o em fundos nossos, 
fez, por esse facto, uma obra integra, 
a que, todavia, faltam o realce duma 
intensa psychologia dum estylo feito 
e duma linguagem escrupulosamente 
castiça e portugueza. A Oliveira Mar
tins, cujo senso critico, em obras de 
imaginação, não valia grande coisa, 
ouvi, todavia, dizer, lucidaniente, que 
«era este o único romance que Eça 
trouxera no ventre, e tudo mais eram 
trabalhos de humorista.» Primo Bazi
lio é ura caso de adultério num meio de 
pequena burguezia. No artigo sobre 
Ramalho, (Renascença) leio os seguin
tes períodos: «seria, diz Eça, um ro
mancista extraordinário, si fosse psy-
chologo como é desenhista e tivesse o 
instincto certo do momento dramático, 
como tem a visão exacta da attitude 
caracterisante. » 

«Umaobra admirável queelle poderia 
fazer, seria uma larga caricatura da 
epocha, á Pichswich, dando apenas as 
superfícies da vida, as grandes linhas, 
pondo em relevo, com uma facturaam
pla de contornos grossos, o cômico 
contemporâneo.» 

Coisa interessante vem a ser que, 
neste projecto d'obra jocosa, alvitrado 
ao amigo, melhor, muito melhor do 
que idéa complexa de romance, se po
dem catalogar o Primo Bazilio, os 
Maias,e as molduras cômicas do Man
darim e da Relíquia, que são, autes, 
humoradas cruéis de diabo coxo, ju-
diarias de picaro em licença de vinho 
iconoclasta, irmãs gêmeas das carica
turas de Bordallo, do que propriamente 
sustaucias dramáticas autopsiadas so
bre o vivo, fatias de mundo, latejantes 
do golpe, a escorrer o sangue arterial 
da força viril, do instinto amoroso, da 
consciência critica e da acção. 

Sobre os Maias, juizo ideutico ao de 
Bazilio : uma galeria estranha de gro
tescos, retratos-charge, ligados por um 
fio de melodrama inverosimil, que dir. 
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MU que refez, 
Ssperando que 
'o esclareça a 

se-ia visto em certos actos internacio
naes de peças de Sardou (3). 

A mais completa ausência de vida 
interior nos personagens, que quasi 
todos falam*, procedem, pensam, se
gundo alguma falha moral d'irrespou-
saveis, com a vida da ironia litteraria 
do auctor,e a força de negação que nos 
faz agradecer a Deus, a providencia de 
nunca a sua obra poder vir a tornar-se 
popular. 

Não conheço da Casa Ramires senão 
bocados da Revista Moderna, pouco 
seguidos, que me deram a impressão 
de fundos de gaveta e restos de pa
chorra prosante, com assignaladas 
asthinas d'entrecho e bastantes rugas 
de precoce antigüidade. Porque Eça 
de.Queiroz o reviu, e dii 
resalvo juizo ingrato,* 
uma edição livresca m 
toda a luz. 

Do Mandarim e da Relíquia, que 
dizer ? Em ambos a narrativa phautas-
tica sáe duma moldura trocista de 
casa de hospedes e coio de beatos, re-
pisada do serão da S. Joaneira do 
Padre Amaro, (o tal romance que Eça 
de Queiroz tinha no ventre) e até com 
typos idênticos que mal dispõe o lei
tor, com suas grossas mordacidades e 
garotadas d'escolar, a sugerir-se o 
crepúsculo d'assombro sob que deve 
ser recebido, num, a corrida macabra 
por Pekin; no outro, o sonho histórico 
da Judéa de Antipas Herodes e Jesus 
Christo. 

Dada essa impressão geral das obras , 
d'Eça, publicadas em volume até 
agora, fixemos num succinto quadro o 
resumo das suas qualidades boas ou 
más de homem de lettras. A primeira 
coisa que salta é a pobreza structural 
do estylo e a miséria profunda do 
vocabulário repisado. Comparando tra
balhos de maturidade com os primei
ros ensaios da Gazeta de Portugal, e 
edição primitiva do Padre Amaro, sen
te-se que o escriptor, neste campo, 
declinou, ou, melhor talvez, não pro
grediu, e que a abundância e finura 
dos motivos pictorescos, realçadas 
nestes primeiros escriptos, não fôrara 
supridas, á proporção que iam mur
chando, por nenhuma dess'outras qua
lidades de factura que traz a pratica 
d'escrever, lapidadora da fôrma, va-
riadora infinita das cadências, que en
riquece o rythmo, areja e precisa, nas 
suas arestas de rosa, a jóia do vocá
bulo, transformando, pouco a pouco, 
o teclado rude da palavra, num mara
vilhoso apparelho registrador de sen
sações e notulações do eu vibrante. 

Quem, por exemplo, ler de seguida 
o Primo Bazilio, a ultima edição re-
fundida do Padre Amaro, os Maias, as 
molduras grotescas do Mandarim e da 
Relíquia, e a introducçâo das Cartas 
de Fradique Mendes, não pôde furtar-
se a uma impressão de lazeira monó
tona, de fadiga acústica, ante esse es

tylo d'impressões physicas, mordaci
dades destructivas, vivazes sem al
cance,—estylo de períodos curtos e, ás 
vezes, pelos rebocos successivos da 
recópia, pouco nítidos,cuja estructura 
derreada se repete em rozarios d u r a 
ções idênticas de rythmo, sem inver
sões nem cadências, traindo o esforço 
duma observação sem subsídios, e a 
amnésia da phantasia que, perdido o 
habito do sonho, não pôde mais, pela 
seccura congênita, recorrer ao senti
mento. 

Tudo isto resulta do precoce es-
gotto myelasthenico e cerebrasthe-
uico do romancista, que sendo, de nas-
cença, um fraco, creára desde moço 
necessidades sensuaes que haviam de 
lhe desbaratar a força neurica antes 
de tempo. 

De facto, perdido o estômago pelo 
habito dos exotisraos culinários, das 
ceias artistas, té de manhã, com vicios 
loiros, cortados pelo esforço horrível 
de ter graça entre dois males — false
ada a hygiene do trabalho, que nos 
homens de penna cada vez mais requer 
viriculturas s*üicitas, desinfecções mo
raes, meticulosas — a anciã d'amar, 
eleganciar, viver, feita centupla, o po
bre neurasthenico achou-se súbito com 
uma pavorosa despeza de força, para 
o que dez mil calorias como a sua se
riam talvez pasto mesquinho na devo-
rante fornalha que o ruía. 

Deste esfalfamento precoce, a deri-
vante primeira é embotar-se-lhe a 
phantasia lucila dos primeiros traba
lhos, essa japonezice estranha que ás 
vezes passa na curva de certos períodos 
seus, damasquinando a seda dum oiro 
velho defoukoussa,e não lhe ficar, para 
o aperfeiçoamento da fôrma, esse re-
tardatorio instincto de pureza castiça 
que, sem excluir nervosidade, fizesse 
do seu estylo, um estofo unido, electri
co, drapejando em pregas nobres, elás
tico de trama como a gaze, espumando 
o ar da graça rosea, do néologismo te-
chnico, da modernidade perversa sob 
o contorno antiquado em que as artes 
d'escrever desabrocharam desde a in
tervenção do objecto d'arte na vida do 
poeta e do escriptor. Outras ruinas 
após fazem seqüência: o equilibrio das 
faculdades creadoras perdido a ponto 
delle em certas obras, (nos Maias, por 
exemplo, e alguns capítulos da edição 
refundida do Padre Amaro) ver pri
meiro que o espinhaço do entrecho, de
talhes incoordenados, episódios secun
dários captivando-o pela mancha, pelo 
escândalo da charge, ironia perversa 
do paradoxo : toda a noção de drama, 
isto é, d'acção, reduzida, por vezes, a 
librettos de farça e fabulações, de 
melodrama, sem mór escrúpulo pelas 
realidades da vida, e força cohesiva da 
lógica, num fim pueril de galvanisar 
enormidades de satyra, que para logo 
lhes tiram todos os visos de razão.. . 
Pelo dialogo, poucas vezes o caracter 

dos typos se retrata : umas vezes, m-
vade-os a blague, ou a linha moral em 
outras se desmente, a tropeçar em con
tradições dum profundo vasio psycho-
logico ; o que elle apercebe das fallas 
é o detalhe que julga caracteristico, 
e quando muito se queda em picto-
resco ; ou as figuras não faliam e 
é elle que váe contando o que ellas 
dizem,esmaltada a resenha dalgum di-
chote ou phrase realista, que só,porém, 
recorta a silhueta externa, dá o con
torno do vulto, e uma ou outra vez as 
arrebanha em grupo, e dá semelhanças 
atávicas de classe, sem, todavia, fixar 
por dados psychicos infinitas succes-
sões d'estados affectivos, equações 
d'algebra moral, aquillo que se lhes 
poderia querer do typo vivo, inconfun
dível, uno e sem irmão na série psy
chologica. Claro que um estylo assim 
bohemio.de visão quasi exclusivamen
te physica e monótona, e vocábulos 
exíguos, poucos, pintando mal,orches-
trando peior a musica do periodo, estylo 
anti-grammatical, pouco desenvolvido 
no systema ósseo, puído de cosmopo-
litismo, co'a lingua grossa da regurgi-
tação franceza, indigerida, raro será 
apto a exprimir do homem mais que a 
besta obrante, a descrever-lhe os cos
tumes, o passo, o porte, idas e voltas 
no ergastulo da vida, a sarabanda toda 
das modalidades exteriores — isto em 
detrimento dessa sensibilidade intelle-
ctiva, analytica, que attiiigem outros, 
como Balzac.Steudhal, Tolstoi e Geor-
ges EHiot, á força de reflexão pessoal, 
d'interpretações eruditas, contínuas, 
do próprio eu, chegando a colleccionar 
factos moraes como quem collecciona 
bibelots, e a authenticar em finas plu-
rigraphias chamadas romances, todas 
as doenças moraes do homem moderno, 
missão superior das litteraturas con
temporâneas. Na espécie de seccura 
precóz a que pendera, mercê desses 
vinte e sete annos longe do canto de 
terra escolhida para theatro das suas 
fábulas e pinturas, a mesmapayzagem 
em que era eximio prosaísta (como a 
fôrma não seja senão uni capricho de 
côr, particular) e de que ha no Padre 
Amaro e no Mandarim, tão lindos pan-
nos decorativos, a mesma payzagem 
parece que perdera nelle a idyllica fres
cura, o impromptu matinal, arco-iriado, 
revertendo a descriptivos, como a pay
zagem de Cintra e corridas de cavallos 
dos Maias, donde a emoção debanda a 
açoites de humorada, na acidez dum 
espirito que regatêa a este amado paiz, 
até a gloria do sol e a mágica ridente 
dos seus campos. 

A falta de temperamento philoso» 
phico, cultura philosophica, deviam 
leval-o, disse, a ver por fora em vez de 
olhar para dentro ; em vez dum psy-
chologo freqüentador de todas as horas 
do homem, á procura do en determi
nista, em vez dum creador d'almas, 
como os grandes — a sua orgrnisação 
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discursiva, a sua iinpressionabilidade 
corlical do detalhe physico e da pala
vra viva que o releva, o foram transfa-
zendo, pouco a pouco, num chronista 
mephistophelico de vicios, num pintor 
de gênero, algo maldoso, ou, se mais 
de largo querem, num romancista de 
costumes. Sudermann, Hauptman, 
Strindberg, Ibsen, Bjcernstjern-Bjoer-
nson, Tolstoi, Dostoiewsky, Henrik 
Sienkiewsky, Gogol, Gunard-Heiberg, 
Balzac, Stendhal, Shakespeare, Geor-
ges Elliot, Arthur Pinero, François 
de Curei, são pintores de caracteres, 
vendo de dentro para fora o homem 
espirito, nas suas catastrophes de sen
timento e decomposição da vontade, 
soffrer a lei irônica que lhe domina 
todas as fallazes energias. 

Sacher Masoc, Knut-Hansun, os dois 
Goncourts, os dois Marguerittes, Paul 
Adam, o próprio Zola, como seu re
gistro de impressões nervomaniacas, 
os seus detalhes intensos, a sua paixão 
do descriptivo, (brique-á-braquismo, 
payzagismo) e aquelle estylo renovado 
incessantemente em diccionarios d'ar-
tes e officios, construcções rebuscadas, 
notações estravagantes, são .roman
cistas de costumes, vendo de fora para 
dentro o homem de relação, com
parsa ridiculo num drama cósmico 
gigante, fantoche movido por sensa
ções e instinctos bestas, e que assim 
surge no drama ou no livro, como es
ses bonecos cortados num fundo opa
co, e feitos valer á luz pelos contor
nos. 

Os primeiros, ou escriptores d'idéas, 
dizia Balzac, representara os perso
nagens em relevo, consegue dar-lhes 
autonomia moral, fazel-os unos; os 
segundos, escriptores d'imagens, só 
sabem caracterisar medianias, os cos
tumes e traços por onde o homem se 
assemelha a uma classe e resabe ás 
pechas da sua profissão. Neste grupo 
de romancistas de costumes, os typos 
são sempre poucos, por se não tratar 
d'almas differentes, mas de documen
tos duma certa vida quotidiana—pou
cos, e esses poucos vulgares, sem no-
blificação nem epopéa—; o drama, ou 
falta, ou em vez dum núcleo d'acção, 
é apenas pretexto chlorotico de koda-
ks\ a psychologia, curta, porque não 
ha curiosidade das situações do cora
ção, todo o esforço cifrando-se em 
fazer render a sensação pictoresca, 
cujo primeiro rosiclér é a fôrma, que 
attráe o leitor pelo byzantinismo do 
vocábulo, uiordacidade mais ou menos 
vivida da critica e bizarria artistica 
da syntaxe. Eis o caso desse terrível 
Eça de Queiroz,.que de mais teve so
bre os representantes equilibrados do 
grupo, o predicado da ironia corro
siva, do rir, sem echo, de caveira e 
de mascara, por onde a blaspheinia 
baba como por uma bocea de voyou 
que tivesse nascido gentilhomem. 

Eis o que, com peque«inas variantes, 

percebe, nos romances e contos do es
criptor, quem lá fizer leitura compa
rada e paciente: mui poucos typos, que, 
desenvolvidos ou retraídos,são, por to
dos os livros, versões de três ou quatro 
manequins invariáveis (4); unia certa 
importância dada á descripção, sobre
tudo nos Maias, no Amaro e na Relí
quia; mui pouco drama, que a não ser 
no Padre Amaroe Primo Bazilio, é uma 
fábula incoherente,ligando mal instin
ctos bestiaes; a cada instante, a inter
ferência do pamphletario, demolindo 
com chufas a bôa fé do leitor quanto 
á illusão real da narrativa; e como qua
lidade avassaladora,suprema, a ironia, 
aggredindo por vicio d'educação, por 
frialdade de sangue, por ignorância 
uegadora, e que seria tremenda se tem 
sido posta ao serviço duma philosophia 
profunda, e duma moral d'iustinctos 
definidos. O homem para elle é uma 
machina do tempo ainda da mechaiiica 
rude, movendo-se por grosseiras sen
sações e instinctos porcos, deboche, 
avareza, inveja, gula : a vida, sem 
ideal, não levanta o olhar aos vastos 
céos, nem estreluz d'tóperanças pan-
theistas, é uma coisa triste, reles, re
duzida a malandrices, com intermit-
tencias de luxuria, num meio duma 
natureza cúmplice que parece refoci-
lar-se no húmus de todas aquellas 
iuimundicies. Dos enigmas da alma 
moderna, onde, diz Bourget, parece 
que «toda a superioridade faz chaga, 
toda a complicação, dôr, e toda a ri
queza, miséria» — dos phrenesis gre-
lhantes da duvida, dos esperecimentos 
da personalidade e da vontade, que 
pelo tempo fora se vêem chamando ne-
vrose, pessimismo, nihilismo, uiysti-
cisrao—do excesso, emfim, do elemento 
mórbido, em detrimento do são, repa-
rador, que tantos problemas íntimos 
explica, Eça de Queiroz nada com-
menta, perseruta, entende ou interpre
ta, d'entretido c'osfantoches autobio-
graphistas do seu escarneo, movendo-se 
no despaízamento do seu cosmopo-
litismo de cônsul enojado da terra 
que lhe paga e chama filho, entre os 
saltos mortaes duma ironia que faz 
luxo em deformar p ' ra estarrecer, e 
as incertezas da memória falseada por 
vinte e sete anuos d'ausencia, longe 
da raça tolerante de que elle se fez, ao 
mesmo tempo, parasita e algoz, e cuja 
vida julgou chineza e decomposta, só 
porque ao seu dandysmo desprouve 
reestudal-a com impassibilidades de 
philosopho e pudores austeros de mo
ralista. Se me perguntarem agora qual 
a moral dos romances e grandes livros 
de Queiroz, que hei de eu dizer? Qual 
é a moral naturalista, zolaica, que põe 
as creaturas como pilhas d'iustinctos, 
molhos de forças naturaes, travando 
luetas onde a mais bem armada dellas 
é que vence? Que da narrativa impas-
sivel destas luetas, sáe, por contraste, 
uma força de protesto, talhada em as

piração do homem para um ideal de 
graça que lhe foge? Bom Deus ! mas 
impossivel subordinar os romances de 
Queiroz a uma tal lei!—Daquellas for
ças e instinctos, só um numero pe
queno atravessa as organisações tara
das que elle avóca, e tão fugidias, 
essas, que quasi não fazem eixo no 
typo, desinentindo-se, incoherensian-
do-se sempre que isso convenha ao 
improviso sardonico do romancista. 
Amaro e Carlos da Maia, dois volu
ptuosos sentimentaes, descambam em 
odientos bilhostres, quando o pri
meiro, farto d'Amelia, quer delia des
cartar-se, e quando o segundo, sa
bendo-se irmão de Maria Eduarda, 
continua a ser o seu amante. Além 
disso, na obra d'Eça, a aspiração 
idealista é imprecisa, raras balbucia-
ções a denunciam em vagas fórmu
las que nem sequer formulam sonho, 
pois a ironia, egoista, não quer ver 
Triboulet chorar no meio da orgia dos 
senhores. Direi então que Eça de 
Queiroz, pelo temperamento de ga
roto, pelos phrenesis da vida gosadora, 
e desmazellos da educação litteraria 
e scientifica, nunca conscientemente 
pôde realisar vida superior,uma auto
nomia moral e mental onde os germeus 
de litteratura social que porventura 
haveria no seu gênio, desabrochassem 
em obras fortes, autópsias d'alma, 
musculaturas de luetas, raivas d'inter-
esses, o todo por seqüências de razão 
crítica, numa sciencia profunda de re
lações e de conjunetos. Assim, mercê 
das futilidades dum espirito que ficou 
sempre embryonario, as qualidades 
fortes, que origiuariamente seriam 
muitas, pelo cosmopolitismo de ar
tista, venho a dizer, vinte e sete annos 
de exilio propositadamente isolado de 
toda a observação e constatação da 
vida pátria, só deram abortos; e só as 
outras vingaram, mas mesquinhas, 
deformaudo-se,por exemplo, einchufa 
a ironia sem força philosophica; em 
catitisrao, o dandysmo; em virtuosi-
dades de quadrista episódico, a mais 
nervosa força litteraria modernamente 
vista em organisação d'artista portu
guez . . . 

Talvez uão valha a pena, depois do 
que dito fica, averiguar da capacidade 
critica e philosophica do romancista ; 
mas quem se quizer prover de razões 
p*ra julgar certo, folheie na Revista 
de Portugal as Cartas de Fradique Men
des, particularmente a espécie de bio-
graphia que do pretendido Brummel, 
Eça de Queiroz traçou, sobre retnini-
scencias do Cenaculo, dos vencidos da 
vida e do dandysmo ridiculo de que 
nunca pôde emancipar-se. Tal como o 
romancista queria dal-o, Fradique era 
o typo synthetico, ideal, das perfeições 
da epocha decursa entre os finaes do 
reinado de Napoleâo III e a actual 
quadra democrática : espécie de ho-
mem-Larousse, de figurino polyedrico 
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de todos os records do espirito e do 
corpo, d'Adonis philosophico e cy-
clista, d'Ashaverus fisgado em Belac 
e Jeronyino Condeixa — crystallisação 
do que Eça julgava ser o complexo de 
perfeições do habitante superior da 
Cosinopolis, a cidade-resurao das civi-
lisações livrescas de Pariz. 

Oriundo dos Açores e com a ascen
dência morgadad 'Anlhero, o idolo do 
grupo, bacharelado em Coimbra, na 
contémporaneidade da tia Camella e 
das diatribes a Castilho — lendo os 
Chatiments no Penedo da Saudade, á 
lua, entre guitarras, commnngando a 
«arte nova» de Lecomte de Lisle, Mal-
larmé, Dierx e Baudelaire, (dito fu-
mista ao tempo, por alguns) — com a 
monomania de Pariz a desnacionali-
sal-o antes do buço adoptando a ca
misa vermelha de Garibaldi e a philo
sophia particularista de Proudhon — 
indo quatro vezes á Arábia, por causa 
da archeologia,e nenhuma ao Algarve 
por causa d'Óssonoba, chorando a 
perda da Alsacia e Lorena e ignoran
do, diz Prado, num artigo da Revista 
Moderna, «até que ponto, pelo seu 
desleixo, Portugal estava prestes a 
perder em África territórios que eram 
dezenas e centenas de Alsacias e Lo-
reuas, próprias e não alheias» — indo 
sem orientalismo serio á Terra Santa 
pollucionar nas ruinas o crevelismo 
francez, cora rabonas pintadas do bou-
levard—clarescurando o typo com 
remoques da gente do Cenaculo e dos 
vencidos, já murclios uns, sem critica 
exacla outros, e quasi todos brigando, 
pelas diversidades d'origem, era vez 
de uos darem desse espirito uma idéa 
de todo inconfundível, — Fradique 
Mendes, que principia poeta e acaba 
tolo, que atravessa as regiões da idéa 
forçando o bronze de todos os arcanos, 
vibrando ás religiões e ás sciencias, 
paradoxos — Fradique, de que Eça faz 
um tecedor jocundo de sophismas, da 
raça irônica dos déspotas affeitos a 
thronar sem competências — Fradi
que, querendo ser o typo ideal do ho
mem moderno.generalisador e artista, 
amoroso e encyclopedico, nada mais 
consegue, pelas deficiências psychicas 
do romancista, sem anglophilia de mu
lato, sua paixão estrangeira de rene
gado, seus catitismos de alfacinha, do 
que realisar um caso fruste de poseur, 
um destes philosophos do Monde oú 
Pon s'ennuie, elegantes,-parvos, e de 
cuja vacuidade se parte para bem 
desoladoras conclusões. 

Oh, desoladoras, se folheiando essa 
biographia curiosa, teimarmos em 
querer ver luzir no craneo d'Eça um 
espirito de pensador vasto e profundo! 

Fradique sabe tudo, estuda, en
tende e pratica tudo ; babista no Ori-
eute, para «desvendar o babismo» ; 
positivista, queimando incenso e myr-
rha «na ara da humanidade», com os 
positivistas rituaes, nos dias festivos 

de kalendario comtista;theosopho,nas 
paginas da Revista Espirita; nihilista, 
com o príncipe Koblaskiui, antropolo-
gista, lingüista,occupado de religiões, 
lit teraturas, direito celtico, magia 
chaldaica, povoações lacustres, sel-
los . . Não lhe resalta a transcenden-
talidade, porém, de três ou quatro 
traços lampejantes, como seria mister 
para o transformar num symbolo lú
cido, senão por diffusões, incongruên
cias, parola, resvala no conselheiro 
Acacio a serio, uma espécie de cre
tino megalomano que nos põe a alvi-
trar bem pobres coisas sobre a menta
lidade superior dos taes vencidos. 

Querem saber, por exemplo, como 
Fradique teve a «paixão da Historia»? 
Aos onze annos, a avó mandou-o 
para a escola ; dava-lhe um pataco 
para bolos, e o jardineiro levava-o 
pela mão. «Este creado, este pataco, 
estes bolos, eram costumes novos que 
feriam o meu monstruoso orgulho de 
morgadinho — por me descerem ao 
nivel dos filhos do nosso procurador. 
Ura dia, porém, folheando unia Ency-
clopedia de antigüidades romanas, que 
tinha estampas, li, com surpreza, que 
os rapazes de Roma (a grande Roma!) 
iam também para a escola, como eu, 
pela mão dum servo, denominado o 
capsarius,e compravam também,como 
eu, um bolo na tia Martha do Velabro 
ou do Quirinal, para comerem á me
renda — que elles chamavam o ienta-
culo. Pois, meu caro, escreve elle a 
Oliveira Martins, no mesmo instante 
a venera vel antigüidade destes hábi
tos tirou-lhes a vulgaridade toda que 
nelles me humilhava tanto». 

A razão da compra duma quinta 
não deixa também de revelar a phase 
acacial a que o Eça philosopho pro-
pendera. 

«A compra da quinta do Saragoça 
em Cintra, realisára-a Fradique para 
se prender mais, e pelo forte vinculo 
da propriedade, ao solo augusto donde 
um dia tinham partido, levados por 
um ingênuo tumulto de idéas gran
des, os buscadores do mundo, de 
quem elle herdara o sangue e a curi
osidade do além !» 

Em culinária, traz esta mirabolante 
opinião: «o parlamentarismo e o con-
stitucionalismo estragaram em Portu
gal a cabidella de frango». 

Fradique, saloia dos carnavaes : 
«. sempre que lia num jornal uma 
catastrophe ou uma indigencia, mar
cava a noticia com um traço a lápis, 
lançando ao lado um algarismo que 
indicava ao velho Smith o numero de 
libras que devia remetter, sem publi
cidade, singelamente, pudicameute. 
E a sua era que—mais vale um pataco 
que duas philosophias a voar». 

Fradique, protector de bichos : 
«. uma vez, em Pariz, correndo a 
uma estação de fiacres, para nos sal
varmos dum chuveiro que desabava, 

e seguir na pressa que nos levava a 
uma venda de tapeçarias, (onde Fra
dique cobiçava umas nove musas dan-
sandoentre loireiraes) encon trámos ape
nas um coupé, cuja pileca, com o sacco 
pendente do focinho, comia melanco-
licamente a sua ração. Fradique tei
mou em esperar que o cavallo almo
çasse com tranquillidade—e perdeu as 
nove musas.» Por uma tal introducçâo, 
sentem-se as cartas, as pobres cartas 
que parecem artiguinhos soltos d'al-
manack, sem estylo epistolar, sem im
provisação rompante, em trabalhosos 
períodos occupando-se d'estravagan-
cias pueris, aphorismos sediços, pe-
danterias dos cormorans soireux do 
Hotel Bragança, a desencantar muito 
fetichista quanto á infallibilidade dos 
deuses, é impeccavel exteriorisação 
dos seus altares. 

Direi, por conclusão, que Eça de 
Queiroz é um gênio falhado pelo máu 
uso que de si próprio fez na traça 
d'escriptor,gênio que se amesquinliou 
por indisciplina philosophica, predo
mínio d'iustínctos niundaiiaes, falta 
de fé num ideal intenso e absorvente. 

Dos três ou quatro grandes livros 
que deixa, nenhum prométte, na me
mória dos homens, vida longa, que, á 
uma, é duvidoso o portuguez em que 
estão escriptos, e, á outra, hão de 
matal-os qualidades de dilettantismo, 
ainda seductoras e bem depressa fas
tidiosas, assim como a ironia icono
clasta, que em cincoenta annos passa, 
quando futuras gerações, mais cere-
bralmente definidas, começarem a rir 
doutra maneira. Eça de Queiroz é um 
escriptor europeu, não um escriptor na
cional. Na historia do portuguez es
cripto, vem talvez a contar-se a prosa 
de Ramalho ; a d'Eça, nunca. 

Por isso, tantos bombásticos arti
gos chamando-lhe único, tantas home
nagens huguescas chorando-o como 
pedra angular da litteratura lusitana, 
ine parecem alguma coisa fora de pro
pósito, e por ventura armando ásuc
cessão da coroa sem herdeiro. Este 
cortejo não é talvez tanto o enterro 
dum morto, como o exhibismo da lit-
teratice gato-pingando o seu memorial 
de pretendente. Só assim pôde expli
car-se a choradeira de roda do maior 
desnacionalisador que teve Portugal 
modernamente, do yenio cynico que 
tão mal coniprehendeu a sua missão 
moral de homem de penna, e que em 
vez d'erguer a alma do paiz para idé
aes centralistas, que o defendessem 
contra a morte ; em vez de arraigar 
nas almas, gérmens de trabalho, de 
pátria e de familia, gastou a vida a 
negar, a deprimir, a dar supremacias 
a modernices francezas, a fazer des
crer da honra e da virtude, a não ver 
nos homens senão cretinos ou biltres, 
e nas mulheres senão rudimentos vul
gares de prostituição. 

Adorem-no, -%mbóra, os complica-
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dose os ar t is tas : é dever seu, tratan
do-se dessa venenosa flor de raça es
púria, desse impulsivo chronista das 
perversões do sexo e do caracter; como 
artista modeino, Eça de Queiroz é um 
caso raro e curioso ; glorifiquem-no os 
litteratos e os mundanos—mas sem di
zer a cinco milhões d'analphabetos : 
váe alli um deus que cumpre venerar. 
Porque esses cinco milhões d'analpha-
betos não téem que ver com Eça de 
Queiroz, e a própria barbaria os salva 
de, lendo a obra do artista, se pode
rem tornar outros tantos milhões de 
malandrais. 

Houve, é certo, nesta metade de sé
culo, um grande escriptor portuguez 
que não foi cônsul nem dandy,e de tudo 
escreveu paginas supremas, e fez da 
lingua dura dos chronicons,um instru
mento sonoro, maravilhoso, elástico e 
vibrante, exprimindoánossa moda, fa
zendo chorar, fazendo pensar, fazendo 
rir como ha sete séculos exprime, cho
ra, pensa e ri todo o animal da nossa 
raça, que, seja o que fôr, não é menos 
esperto nem menos bravo, nem menos 
progressivo, nem menos probo, nem 
menos digno da civilisação do que qual
quer outro homem trigueiro ou loiro, 
saxonio ou latino, surto em paiz de 
própria fortuna ! 

O que esse precisa é desanesthesiar 
a cabeça do pezadello estrangeiro que 
o acobaida, trabalhar com os seus 
braços, proceder por sua iniciativa, 
expulsar os que o roubam, dar castigo 
severo aos que o insultam ; e se é este 
o fito de quantos, nesta hora d'angus-
tias, amam a pátria ; se é propósito de 
todos r»s*i<"*«t;*r, pelas acquisições 
parciaes da archeologia, da historia, 
da agricultura, da industria, das artes 
e das lettras, um espirito nacional que 
faça de nós no mundo, umaggregado 
político indiviso—como se explica esta 
apotheóse ao escriptor^ dlssolvente, 
quando o verdadeiramente grande, o 
outro, o nosso, lá jaz no Porto esque
cido e tratado como um cão ? 

FIALHO D'ALMEIDA. 

(1) Destes rapazes até o mais novo, Car
los, ainda em plena posse da saúde, es tando a 
familia de nojo pela mor te d 'Alber to , lhe 
aconteceu vir uma véspera de San to An
tônio á janel la do quar to a n d a r do Rocio, 
onde moravam. E r a desho ra s : n a p raça , 
grande assoísse de gen te , em descantes e 
dansas populares : e o moço, a conversar 
com uma das vis i tas á va randa , dizia, last i 
mando a horr ível t a r a que lhe ca r rea ra os 
irmãos p ' r a sepul tura—«qual de nós será 
que váe agora ?» I n d a n i o dissera es tas 
palavras, to rna u m a vóz da rua— «agora, és 
tú ». Carlos Queiroz n u n c a mais pôde esque
cer o va t ic in io , que effectivamente se cum
priu, mezes depois , fallecendo aquelle de fe
bre ga lopante . 

(2) Nasceu n a Povoa de Varz im em 1846 ; 
formado em direi to em 1867. Publ icou n a 
Gazeta de Portugal, entre outros contos, o Mi-
Ihafre, Memórias de uma forca, o Senhor 
Diabo, e t c , e n a Revolução de Setembro, a 
Morte de fesus, que J u n q u e i r o diz te r pagi 
nas des lumbran te s . ^ 

O Crime do Padre Amaro, que dissemos 
te r sido a l inhavado e notulado dur.-inte os 
annos de Coimbra, É v o r a e Lei r ia , e inserto 
n a Revista Occidental em 1875, conta a pri
meira edição de l ivro, ou definitiva, em 
1878—79, e em 1880 a segunda, ou inteira
mente refundida e recomposta. O Primo Basi
lio teve a pr imeira edição em 1878 ; o Man
darim, em 1880 ; a Relíquia e m . . . ; Os Maias 
em 1888. As Cartas de PYadique Mendes ap-
pareceram, com biographia , na Revista de 
Portugal, em 1889—90. Os prefácios do Al-
manack Encyclopedico per tencem a 1896—97, 
e emfim, a Illustre Casa de Ramires acha-se 
incompletamente publicada na Revista Mo
derna, de Pa r i z , 1898—99, por ter cessado a 
publicação desse jornal . NSo ha, até o pre
sente , outras publicaçSes em livro, do es
criptor . 

(3) Fernanda, Odetle, etc. 
(4) assim, diz v. que os meus persona

gens são copiados uns dos outros. 
Mas, querido amigo, numa obra que pre

tende ser a reproducção duma sociedade 
uniforme, nivelada, chata , sem relevo e sem 
saliência (como a nossa incontestavelmente 
é)—como queria v., amenos que eu falseasse 
a p in tu ra , que os meus typos tivessem o 
destaque, a dessemelhança, a forte e crespa 
individual idade, a possante e destacante 
personalidade que podem ter, e téem, os typos 
duma vigorosa civilisação como a de Par iz 
ou de Londres ? 

V. dis t ingue os homens de Lisboa uns dos 
o u t r o s ? V., nos rapazes do Chiado, acha 
outras differenças que não seja o nome e o 
feitio do nariz ? E m Por tuga l , ha só um ho
mem—que é sempre o mesmo, ou sob a fôr
ma de dandy, ou de padre, ou d 'amanuense 
ou de capitão : é o homem indeciso, débil, 
sent imenta l , bondoso, palrador , deixa-te ir, 
sem mola de caracter ou de intell igencia que 
resis ta contra as c i rcumstancias . E ' o ho
mem que eu pinto,—sob os seus costumes 
diversos, casaca ou ba t ina . E é o portuguez 
verdadeiro . E ' o portuguez que tem feito 
este Por tuga l que v e m o s . . . » ( Carla respon
dendo a um artigo sobre os MAIAS, por mim 
publicado no R E P Ó R T E R . Data de 8 de agos
to de 1888. Bristol.) 

ARMADA NACIONAL 

Os programmas navaes na Monarchia 
—O material de 1872 a 1889—Com
paração com às frotas estrangeiras. 

Taes eram os elementos de que 
então dispunhamos, como base, para a 
organisação duma esquadra conforme 
os progressos da arte naval moderna e 
as necessidades do paiz. 

Relativamente fácil seria, tendo-os, 
conseguir tal fim. Bastava então que 
se organinasse e executasse um plano 
de desenvolvimento do material flu-
ctuante destinado ás operações de 
oceano ; que se dotassem aquelles offi
ciaes, que regressaram da guerra tão 
jovens e cheios de recompensas, com 
o preparo e pratica necessários ao ma
nejo de tal material; que se lhes desse 
a instrucção náutica descurada máu 
grado seu e do governo e que se desen
volvessem e modernisassem os nossos 
arsenaes. Quanto ás guarnições, para 
fornecel-as, ahi estava a bella creação 
das escolas de Aprendizes Mari
nheiros. 

A dura e caríssima experiência que 

lucráramos com a campanha do Para
guay, tanto nos impunha. Veremos, 
comtudo, em que peze aos apologistas 
da marinha de outr 'óra, que essa tre
menda licção em nada nos aproveitou, 
até 18Sl,só se applicandoaoaugmento 
da armada, as sobras dos orçamentos, 
e, mesmo assim, mal ap|»licadas. 

Comecemos pela analyse do mate
rial fluctuante. 

O ministro da Marinha em 1867. 
antes, portanto, de finda aquella guer
ra, reconhecendo a necessidade de au-
gmental-o e melhoral-o, achando lazer 
para occupar-se de tal assumpto, en
tre os innumeros e graves problemas 
que sabiamente resolvia, nomeou uma 
commissão para elaborar um plano de 
reorganisação e engrandecimento da 
nossa esquadra. 

Essa commissão apresentou seu pro
jecto, que propunha uma fragata en-
couraçada, quatro corvêtas encoura-
çadas e 4 sem couraça, 12 canhoneiras 
de 1:.' classe, sendo 6 encouraçadas e 
6 não; 24 canhoneiras de 2? classe, 16 
encouraçadas e 8 não, 4 grandes trans
portes, 16 transportes fluviaes e. 
36 lanchas a vapor. 

A qualquer profano que examine 
esse programma, resalta immediata a 
preoccupação, por parte de quem o 
confeccionou, dos navios minúsculos, 
a ponto de nelle incluir 36 lanchas a 
vapor. 

O sr. visconde de Ouro Preto, a pro
pósito desse plano e visivelmente cri
ticando a marinha da Republica, diz : 
«Mas, a triste verdade é que muda
ram-se os uniformes da officialidade, 
hoje mais vistosos ; substituirain-se 
por outras mais imponentes as deno
minações de alguns postos, temos a 
reforma compulsória, e quanto ao 
material. é hoje inferior ao que 
atropelladamente armámos para a 
guerra do Paraguay». 

Mas, porque também não se cum
priu aquelle mesmo programnia, de
pois de terminada essa guerra, nesses 
últimos annos de governo monarchico, 
quando o paiz nadava em ouro, quan
do tínhamos o cambio a 27 e quando a 
marinha de guerra era, na phrase con
sagrada, «a menina dos olhos do Impe
rador ?» 

O mesmo sr. visconde de Ouro 
Preto nol-o diz : «Este plano foi ap
provado e começou o governo a pol-o 
em execução, mandando construir na 
Inglaterra a fragata Independência, 
mal agoirada desde o lançamento ao 
mar e posteriormente vendida ao go
verno daquelle paiz. Depois, ficou o 
projecto em esquecimento». Vê-se 
pois, que esse mal de possuirmos es
quadras em projecto, vem de longa 
data ; e convém notar que a Indepen
dência foi vendida, já prompta e tendo 
já içada a bandeira brazileira ; não 
havia então, como vinte annos depois, 
para venderem-se o Amazonas e o 
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Abreu o pretexto de difficuldades fi
nanceiras e o dever imperioso de satis
fazer os compromissos da divida ex
terna. 

As razões em que se baseava a com
missão para apresentar aquelle pro
jecto, tem também algo de curioso. 
Assim é que diz : «A fragata encou-
raçada de typo indicado na opinião, 
por certo, competente, dos directores 
do serviço technico, imporá respeito a 
qualquer potência marítima, porque, 
ella somente, pôde luctar com uma 
esquadra». 

Combater um só navio contra uma 
esquadra, é fácil: depende tão somente 
do valor do seu commandante, e, nos 
nossos dias, encontramos o exemplo no 
combate naval de Cheinulpo, em que o 
Waryag, só, oppoz-se, durante 55 mi

nutos de fogo renhido, a uma forte 
esquadra japoneza. Certo, porém, a 
commissão que elaborou tal projecto, 
não se referia a um combate daquelles 
desastrosos resultados ; descobrira um 
typo de navio capaz de deter as opera
ções duma esquadra, de combatel-a, 
senão com vantagem, pelo menos com 
egual probabilidade de êxito; «imporá 
respeito a qualquer potência marí
tima», «porque, ella somente, pôde 
luctar contra uma esquadra» ; seria 
bem isto ? Era por certo, tanto que 
apenas propoz a construcção de uni 
navio daquelle typo. 

Mas, que idéa fazia essa commissão 
de estratégia da tactica de um com
bate ? E mais, que conceito formava 
sobre a extensão dos oceanos ? 

« Aquella poderosa machina de 
guerra» continua a commissão, «e as 
corvêtas de 1" categoria, (4 encoura
çadas)» constituirão a verdadeira es
quadra de combate, uo oceano, e serão 
a garantia real de nossas costas e 
portos, pondo-os ao abrigo de ura in
sulto, ou de um golpe de mão». Cinco 
navios só ! ! Mas, porque as não man
daram construir ? ! 

O relatório foi apresentado em 1868; 
o Independência foi mandado construir 
em 1873 ; as corvêtas couraçadas, 
nunca! 

O relatório continua com outras 
considerações, onde se verifica, o que 
já atráz dissemos, um prurido de 
construcção de navios minusculos, 
para operações fluviaes ; assim, diz : 
Dahi nasceu a necessidade dos typos 
adoptados na 3? e 4? categorias « (24 
canhoneiras de 2? classe, 16 transpor
tes fluviaes, 4 grandes transportes e 
36 lanchas a helice)» que formam o 
que pôde haver de mais força para 
uma esquadra fluvial, com seus meios 
de ataque, de defeza e de mobilidade ; 
podendo afoitamente os navios desta 
classe internar-se nos rios, sempre que 
estiverem apoiados em uma esquadra 
exterior, que sirva de base a suas ope
rações e em um exercito que occupe 

uma das margens e lhe garanta a sub
sistência. 

Assim já se manifestava essa ver
dadeira mania de querer, áoutrance, 
emprestar á esquadra a preeininencia 
na defeza das nossas fronteiras flu
viaes e que agora, era 1904, faz cora 
que o Colbert da armada brazileira, 
mande construir as «Melik», que os 
inglezes empregam em operações con
tra inimigo desprovido de artilharia ! 

Mas, em suinina, tal plano ficou, 
como o anterior, o de 1850, «no do
minio burocrático». 

Vejamos,então, o que, fora das suas 
indicações, se tentou para elevar e 
melhorar o nosso material fluctuante. 
no periodo decorrido de 1870 a 1889. 

Todas as nações marítimas tinham 
definitivamente em mira organisar 
frotas couraçadas ; só mais tarde, 
quando os cruzadores attingiain 22 de 
velocidade, houve entre algumas uma 
rápida hesitação ua escolha das suas 
unidades, hesitação para logo dissi
pada ante a impotência de manter-se 
um cruzador desprotegido sob os fogos 
de grossos canhões. Começavam a 
surgir os encou ruçados de 8.000 e 9.000 
toneladas, e no correr do decênio de 
70 a 80, surgiram os primeiros cruzít-
dores rápidos, esboços pallidos dos 
voadores de hoje. 

Todas as potências tratavam de 
organisar esquadras para luctar no 
oceano, certas de que a nação marí
tima que só procura defender os portos, 
vem a perder os portos e as costas, e o 
que tem só em vista a defeza destas, 
perde-as, como perde também o do
minio do mar. 

E ' um grave erro organisar uma 
esquadra, só attendendo á defensiva. 
Uma frota defensiva, é, tão só, defen
siva. Uma frota offensiva também e 
sempre defende. Só uma nação muito 
mais forte destacará de sua esquadra, 
uma parte, para atacar as costas do 
inimigo, tendo sciencia de que este 
possue no mar uma força respeitável, 
prompta e devastar-lhe o littoral ou a 
atacar a esquadra fraccionada. 

Assim, se algumas potências navaes 
procuravam então organisar uma es
quadra defensiva, todas ellas creavam 
esquadras que pudessem disputar a 
posse do oceano. 

O Brazil, uo emtanto, encomraen-
dava em 74, o Javary e o Solimões, 
encouraçados de 3.500 toneladas e de 
10 a 11 milhas de velocidade, navios 
que,para navegarem, não j á no oceano, 
mas mesmo, próximo ás costas ti
nham necessidade de bordas falsas ; 
como cruzadores, iniciava-se a con
strucção da Trajano, navio mixto, de 
madeira, e log-o se lhe seguiram a Par
nahyba, a Guanabara, a Primeiro de Mar
ço, a Imperial Marinheiro, todos mixtos, 
mal armados e estes dois últimos de 
10 milhas de velocidade ; e, quando o 
Chile e a Argentina, nações de um 

continente em que o Brazil tinha a su-
premacia naval possuíam, o primeiro, 
o Esmeralda, que ainda hoje, com o 
nome de Idzumi, figura na marinha ja
poneza, cruzador de aço de 17,5 milhas 
de velocidade, de 3.000 toneladas e 
armado com 2 cantões de 10" , 6 de 
6 " , fóraa.bateria ligeira; e a segunda, 
o Patagônia, egual ao nosso Republica, 
lançava pomposamente, com a classi-
cação de cruzador de 1? classe, um na
vio de madeira, mixto, e cuja princi
pal artilharia compunha-se de 6 ca
nhões de 4 . " 7 , que não andava mais 
de 1 1 " e a que deu o nome de" Almi
rante Barroso, reputando-o o o nec 
plus ultra da construcção naval. 

O aleijão que se chamou Sete de Se
tembro saía dos nossos estaleiros no 
Rio ; do da Bahia lançavam-se tambein 
dois navios defeituosos e inúteis, a 
Moema e a Traripe. 

Mais ou menos por essa epocha, ad
quiria-se por encommenda, uo estran
geiro, o Riachuelo, bom navio que, pó
de-se dizer, era o primeiro cruzador en-
couraçado construído : bôa velocida
de, sem chegar á de um cruzador, e 
bôa protecção, sem ser comparável á 
de um encouraçado. 

Delle também se dizia poder luctar 
contra uma esquadra inteira, e por 
isso nos julgávamos fortes bastante ; 
comtudo, em 1887 adquiria-se uma 
nova unidade do typo Riachuelo, o 
Aquidaban, de menores proporções, 
para poder navegar livremente no rjes» 
tuario do Pra ta . A que acanhado ideal 
se sujeitava a recomposição da nossa 
esquadra ! 

Em 1883, batia-se a primeira cavilha 
de uin cruzador de 1? classe—o Ta
mandaré, mas, em 89, ainda elle se 
achava nos estaleiros. 

E , no meio de toda essa acquisição 
desorientada, feita sem estudo, a trou
xe mouxe, uma quantidade respeitável 
de canhoneiras cheias de defeitos, ris
co imniinente para os que nella se ti
vessem de fazer ao mar. 

Algumas torpedeiras também foram 
adquiridas, nas mesmas condições, 
sem um prévio estudo. 

Assim, que grande esquadra pos-. 
suia o Brazil em 15 de novembro 
de 1889 ? Dois navios bons, entre cou
raçados e cruzadores : o Riachuelo e o 
Aquidaban. 

Já então, porém,os verdadeiros cou
raçados attingiain a mesma velocidade 
que o Riachuelo, com maior protecção* 
e maior artilharia. Nessa data, já ne
nhum dos dois era um vaso de guerra 
de l* classe. Effectivamente, só a In
glaterra, dentre os navios que ainda 
hoje figuram na sua força naval, cou
tava então 10 encouraçados de 9.500 a 
12.000 toneladas, todos muitos mais 
protegidos que o Riachuelo e Aquida
ban, com muito maior poder offensivo 
e com a mesma, quasi todos, e maior 
alguns, velocidSfce: desde o CoU 
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luigwood e seus cinco irmãos, até o 
p/ile ; os cruzadores protegidos do 
typo do Aurora que a Inglaterra tinha 
em numero de 7 cruzadores couraça
dos naquella epocha, eram aos nossos 
dois terríveis couraçados ; da mesma 
fôrma, o Imperieuse eo Warspite.F,não 
queremos citar as demais nações : a 
França, com os seus Neptune, Hoche, 
Formidable e mais uns 6 ou 8 encoura
çados ; a Allémanha com os couraça
dos da classe Sachsen ; a Russia, a Itá
lia, a Áustria, a própria Hespanha com 
o Pelayo. Os Estados-Unidos não ti
nham ,écerto, uma esquadra couraçada 
de oceano; possuíam, porém, uma es-
quadrade cruzadores, modernos então, 
capazes de, incólumes, nos irroga-
rem as maiores humilhações, ao longo 
de toda a nossa vastíssima costa, que o 
governo monarchico, mesmo depois do 
incidente Christie e da capanha do 
Paraguay, tão criminosamente aban
donou. 

Mas voltemos á analyse da nossa es
quadra ém 15 de novembro de 1889, 
não nos esquecendo, porém, ojxeoRia-
chuelo fora mandado construir porque 
a Argentina construirá o Brown, e o 
Aquidaban para que tivéssemos um 
navio capaz de chegar a Martin Gar
cia, que os argentinos transformaram 
num respeitável baluarte, emquanto o 
governo imperial dormiu sobre a inex-
puguabilidade da nossa barra defen
dida por canhões dos tempos colo
niaes, montados em fortalezas tam
bém coloniaes e guarnecidas por tro
pas que se desmoralisavam e se inuti-
lisavatn, numa vida pacata de acam
pamento de fronteira longínqua. 

Além desses dois navios, já de 2! 
classe, em 15 de novembro de 1889, 
possuíamos como encouraçados o Sete 
de Setembro, o Javary e o Solimões. 

O primeiro era um aborfp, sabem-no 
todos; os dois últimos não eram navios 
para o mar. 

Todos três já velhos, imprestáveis, 
a menos que não se queira attribuir 
ao ar republicano que respiraram, 
ainda por trez annos, a sua ruina. 

Os demais couraçados que possuía
mos, eram os mesmos que « colloca
vam a nossa marinha, em 18/2, entre 
as primeiras potências marítimas », e 
aos quaes já nos referimos. 

Quanto á classe dos cruzadores, 
possuíamos os que j á cilámos : Almi
rante Barroso, Guanabara, Parnahyba, 
Trajauo e Primeiro de Março. Todos, 
inixlos, de madeira, com pouca arti
lharia e o mais veloz conseguindo uma 
marcha de cerca de 13 ' 

Os cruzadores das outras potências 
eram : na Inglaterra, os da classe Mer-
sey, de 17' de velocidade, armado com 
2 canhões 20 c/m e 10 de 15 c/m, mais 
de 4.000 toneladas de deslocamento ; 
eram os da classe Pearl, de aço como 
os primeiros, 19 ' , a 20' armados com 
8 canhões de 12 c/m ; os do grupo 

Mercury, 17' , 13 canhões de 5 " Na 
Áustria, que não era grande potência 
naval, havia dois do typo Kaiserio Eli-
zabeth, protegidos,de 4.000 toneladas, 
19' de marcha e poderosamente arma
dos ; a China possuía cruzadores de 
2.500 toneladas, 15 milhas de veloci
dade e com 8 e 10 canhões de médio 
calibre ; a França os possuia de 19 20' 
de 4 e 5.000 toneladas de desloca
mento ; e, deixando de parte as outras 
grandes potências navaes de então, 
veremos o Japão apresentar o Namiva 
e Tacachibo, navios de 1886, de 3.600 
toneladas e 18',5 de marcha ; a Sué
cia, a Dinamarca e a própria Hollan
da, senhoras de cruzadores de mais 
de 15' todos de aço e bôa artilharia, 
e a própria republica Argentina ti
nha o Patagônia, superior a qualquer 
dos nossos cruzadores,e o Chile, ohoje 
Idzumi, da marinha japoneza. 

Perguntamos agora : possuia o Bra
zil uma esquadra de encouraçados ? 
possuia o Brazil uma esquadra de cru
zadores ? 

A resposta a ambas as perguntas, é 
fatalmente : não ! O Brazil possuia um 
conjuneto de navios; alguns dos quaes 
de algum valor, mas que absoluta
mente não formavam uma esquadra, já 
não se dirá bôa, mas mesmo regular. 
E nada melhor o attesta do que essa 
divisão de evoluções de 1886, em que 
ao lado de um cruzador-couraçado, 
ainda naquella epocha importante 
como o Riachuelo, figurava um monitor, 
um tanto antigo, como o Javary ; uma 
divisão de cruzadores, dois ou três, 
mixtos e de madeira, e duas torpe-
deiras, de modelos diversos! 

Quanto ao resto dos navios da nossa 
esquadra, era verdadeiramente um 
resto : navios microscópicos, destina
dos á policia e defeza dos nossos rios. 

TONELERO. 

(Continua.) 
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SC1KNCIAE INDUSTRIA 

O rheumatismo e asferroadas de abelhas 
—O samburá, borra de mel—A medi
cina do norte—Curas maravilhosas. 

Henri de Parville lembra nos An-
nales o caso de um rheumatico 
cortado de dores atrozes, restabelecido 
no dia immediato aquelle em que fora 
picado por maribondos. Como esses, 
muitos outros casos affirma rara a mi
raculosa influencia do veneno das abe
lhas na cura da terrivel moléstia. 

Um individuo de 32 annos de edade, 
atacado de dupla ophtalmia catarrhal, 
recalcitrante a todos os medicamen
tos, só ficou bom depois de picado 
por uma abelha na parte externa da 
sobrancelha esquerda. No dia seguinte, 
pôde abrir o olho esquerdo sem ser 

incommodado pela luz, tendo estan
cado a secrecçâo purulenta. 

O doutor Terc, de Marbourg, na 
Styria fez, recentemente, á Sociedade 
de Medicina de Vienna uma communi
cação sobre o tratamento do rheuma
tismo articular pela picada de abe
lhas, affirmando que, havia vinte 
annos, applicára esse tratamento a 
mais de quinhentos doentes com o me
lhor êxito, affirmando mais que as 
pessoas refractarias ao veneno das 
abelhas eram, também, itnmuues para 
o rheumatismo. 

Assim, a abelha, como a formiga, 
viria a fornecer ura medicamento 
efficaz. 

Esses factos assignalados pelo illus
tre scientista francez são muito fre
qüentes e muito conhecidos no norte do 
Brazil, onde, em vez do ferrão, se 
applica aos rheumaticos a borra do 
mel encontrada nos cortiços, uma 
massa amarellada de cheiro acre, de
nominada samburá. 

Dissolve-se o samburá em álcool, e 
os doentes o tomam em pequenos cá
lices, uma vez por dia. 

Os effeitos desse remédio são estu
pendos. Uma hora depois de ingerido, 
o doeute é accommettido de dores ful
gurantes, em todas as articulações, 
dores tão violentas que somente ho
mens de rija tempera, de coragem 
excepcional, repetem a dose. 

As dores duram cerca de uma hora, 
sobre vindo transpiração copiosa. São 
menos violentas á dose seguinte e vão 
diminuindo até cessarem completa
mente. Com ellas, desapparece o rheu
matismo. 

Essas dores,conforme o testemunho 
de um doente, immigrante cearense uo 
Amazonas.sãoidenticasásdaferroada 
da formiga tocandeira ou á dos mari
bondos chamados caba, cuja picada 
produz inflam inação immediata e febre. 

Esse maravilhoso remédio, o sam
burá, não está propagado devido á ter
rivel reacção, que produz um verda
deiro delírio de dores atrozes. 

Mas não ha quem, victorioso da 
tremenda prova, conteste ao samburá a 
maravilhoso effeito curativo dos rheu-
matismos mais rebeldes. 

A medicina foi guiada, nos seus pri
meiros passos, pelo empirismo gros
seiro do povo ; mas, em geral, desde
nha da therapeutica dos sertões, a 
qual, ás vezes, encerra, em fórmulas 
toscas, admiráveis remédios. 

Estaria, talvez, uma conquista hu
manitária no estudo das propriedades 
do velho especifico sertanejo contra o 
rheuraatisiuo. 

- ^ 

"os ANNAES" 

Vendem-se col/ecçôes ricamente encader
nadas, do primeiro trimestre de 1904 e pri
meiro semestre de 1905. 
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POESIA POPULAR 

Em uma interessante chronica, ha 
dias publicada, accentuou um escrip
tor, impressionado pela musa urbana, 
ser a modinha oriunda do connubio 
dos catêretês e das almas lyricas dos 
poetas, íiegando-llie aquella esponta
neidade que, em geral, caracterisa a 
creação anonyma da corrente po
pular. 

A modinha brazileira não é um pro
ducto hybrido dos catêretês e das almas 
lyricas ; tem uma feição especial e, 
embora se lhe haja pretendido encon
trar uma origem turaniana ou quei
ram filial-a ao typo da trova portu
gueza inteiramente modificada por 
causas diversas, representa a genuína 
fôrma do nosso folk-lore. Incontesta-
velmenle, pelos elementos que reúne, 
pela originalidade que encerra, a mo
dinha traduz a nossa canção popular ; 
e, por isso, por ella revelar as emoções 
da plebe, é a resultante dos folk-lores 
das raças coloilisadoras com as trans
formações próprias da raça que a 
gerou. Entram, por conseguinte, em 
sua constituição elementos elhnicos, 
os mesmos factores da nossa naciona
lidade, sendo difficil hoje a discrimi
nação da maior ou menor influencia 
que estas raças exerceram no desen
volvimento da poesia tradicional. 

Si a fusão das raças deu uma crea
ção especial,de que tem sido o mestiço 
o seu maior cultor e, si actualmente 
penoso se torna joeirar as diversas 
contribuições que formaram esse typo 
de poesia que, como escrevi algúres, 
váe tomando, de ha tempos para cá, 
uma phase nova, é lógico que se não 
devem nem se pódein traçar, como quiz 
o escriptor, aquellas duas fontes para 
origem da modinha brazileira. 

O estudo da vida uacional, em suas 
manifestações estheticas, nos indúz a 
reconhecer que as trovas populares já 
apparecem no primeiro século da des
coberta de Santa Cruz. Nos autos pas
toris, nas festas portuguezas importa
das da metrópole e acceitas na colô
nia, predomina o elemento popular 
com as suas creações próprias. E estas 
producções, conservadas anonymas, se 
revelam, como sempre, grotescas ou 
apaixonadas, opposicionistas ou senti-
mentaes. As irascibilidades de Grego
rio de Mattos agradaram, muitas 
vezes, á plebe do século XVII , que as 
adoptou, deturpando-as e levando-as 
ao nosso folk-lore. 

O mesmo se nota no século XVIII 
com as producções de Caldas Barbosa, 
o pardo improvisador, como denomi
nava Bocage, e tão escurraçado da so
ciedade portugueza. 

Vem de longas eras a modinha e, 
antes de ser buscada nos poetas ro
mânticos, tinha algumas de suas ra
izes no vercejar de outros poetas nos

sos, represeutantes de períodos littera
rios que não o lembrado pelo chronista 
da Musa urbana ; o trovador recebe a 
seu modo composições várias, sem des
prezar o que inventa á viola. No século 
XVIII, a modinha se divulgou muitís
simo e na metrópole caiu no gosto da 
epocha ; Tolentino troçara o lourope-
ralta adamado, mas o epigramma não 
abateu a espontaneidade dos mestiços 
que, alli, tinham em Eereno, um dos 
seus verdadeiros typos. 

Com todas as suas modalidades se 
encontra a modinha em nosso folk-
lore. Assim, não se lhe deve determi
nar o cunho satyrico de 1890 para cá, 
como quer ainda o escriptor, de cuja 
opinião discordamos. 

A alma popular nem sempre fica in
differente a certos acontecimentos ou 
desattenta a certos factos; impressiona-
se quando menos pensa e ri ou chora 
na rima de suas cauções. Lamuriante 
ou alegre, entoando endeixas-ou des
ferindo farpas, ella passa e passará os 
séculos, seja qual fôr o grau de cul
tura e de civilisação da humanidade. 

Si de 1890 para cá, a poesia popular 
tem tido momentos de desancar a sa
tyra, anteriormente também o fez 
com mordacidade e fereza. Na cidade 
do Rio de Janeiro, depois da recou-
strucção do Recolhimento do Parto, fi
cou em voga a copia ás freiras d'A-
juda ; ridiculisados foram também 
certos episódios dos tempos dos vice-
reis e da regência e na epocha da Inde
pendência as hostilidades entre brazi
leiros e portuguezes occasionaram as 
quadrinhasaos cabritos epés de chumbo. 

Houve, portanto, antes de 1890, a 
satyra como um dos aspectos das can
tigas anonymas, da mesma fôrma que, 
depois daquella hora, máu grado o 
escriptor, continuaram as creações 
sentimentaes e as adaptações das pro
ducções dos nossos poetas ás variações 
da viola ; que o attestem a Mulata, de 
Gonçalves Crespo, e o Bemtevi, de Mello 
Moraes, alastrando-se neste decenuio 
pelas modulações do cantor de sere
natas. 

Não se pôde, pois, acatar a affir
mativa acima contrariada. A poesia 
popular nâo provém de um connubio 
de dausas rústicas e inspirações cul
tas ; producto especial do elemento 
mestiço, nasceu da plebe, que, sem 
fôrma reflectida, manifesta os seus can-
tares com uma moralidade de expres
são e exuberância de vida peculiares, 
synthetisando todas as emoções nestes 
threnos tradicionaes, cheios de me
lodia e de sonoridade,que levam longe 
a palavra, tornando indefinivel o 
sentir. 

Conseguintemente a modinha é ex 
clusivamente popular; desprendida 
pela nossa gente em uma unidade per
feita de inspirações, photographa as 
effusões da raça que a creou. 

Nella, vibra o que ha de mais intimo 

na alma do populacho, que faz, as 
vezes, suas, adulterando, as concepções 
de nossos lyricos, sem abandonara 
feição expressiva das cantigas ano
nymas. 

A modinha é e será o producto de 
uma raça mesclada ; tem e terá o cu
nho próprio e se apresenta e se apre
sentará com as mesmas fôrmas e sob 
os mesmos influxos, mas com a espon
taneidade e a originalidade que a re-
comuiendam. 

Não lhe devemos, pois, estatuir 
outra fonte que a da corrente tradici
onal popular. 

THEODORO MAGALHÃES. 

- S ^ - O B O - ^ ã -

0 ALMIRANTE (48) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIX 

A marqueza ergueu-se e dirigiu-se 
com Martins ao gabinete próximo. 

— Necessito hoje—disse ella, ven
cendo visível acanhameuto — de cem 
contos de réis. Pôde arranjar-me esse 
dinheiro ? 

— Se posso ? A excelleiitissitiiá 
comadre manda no que é muito seu. 

— E ' natural que você fique sur-
prehendido com esse pedido de uma 
somma tão considerável. . 

— Eu nada tenho que ver com isso: a 
senhora manda, eu obedeço. De resto, 
isso que chama considerável é, para a 
senhora, uma ninharia. 

— Não devo ter segredos para o 
senhor; trata-se de uni caso muito gra
ve, de uma conspiração. . 

Os olhos de Martins exorbitaram, es
pantados. 

— Uma conspiração — continuou a 
marqueza — para restaurar dentro em 
poucos dias a monarchia. 

O semblante de Martins volveu á 
calma habitual , destendendo-se num 
sorriso de incredulidade. 

— A victoria da restauração é cer
ta — proseguiu ella, num tom de con
vicção — tudo está preparado para que 
não falhe o golpe. Necessito, entre
tanto, que me preste um serviço. 

— Estou ás suas ordens. 
— O senhor se encarregará de dar 

o dinheiro á pessoa que lhe apresentar 
o meu cartão com a senha — Izabel^ a 
Redemptora. 

—'Eu?. —exclamou Martins,num 
movimento de recusa e cocando a ca
beça como se procurasse um meiodé 
evitar ag rave incumbência que o sur-
prehendia. 

— Sim. Você nada tem que ver com 
o negocio ; é simples banqueiro meu 
que cumpre uma ordem. 

— Entretanto — ponderou Martins 
— podem suspeitar que eu estou met-
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tido na conspiração ; podem desco
bri 1-a. 

— Nada receie. Todas as providen
cias estão tomadas para assegurar o 
mais absoluto segredo. 

— Mas. vossa excellencia sabe 
que esses conspiradores são vigiados, 
andam acompanhados pela policia se
creta. 

A marqueza estacou impaciente ante 
a inesperada recusa de Martins. 

— A comadre sabe —continuou elle 
com muitas reticências e evasivas — 
que tenho mulher e filhos. Podem des
cobrir o conluio e não haverá quem 
me livre da cumplicidade. Seria um 
homem perdido, eu, que sempre tive 
repugnância por tudo quanto cheira a 
policia. Seria um horror. 

— Eu lhe affirmo que não ha perigo. 
— Eu sei que vossa excellencia não 

seria capaz de arriscar-me, a mim que 
lhe sou dedicado, mas pôde ser victi
ma da sua bôa-fé e, sem querer, com 
as melhores intenções deste inundo, 
deitar a perder um pae de familia. 
Olhe, excellentissima comadre, eu, 
somente de pensar nisso, fico res-
friado. 

A marqueza encarava no Martins 
olhos que chispavam com estranho 
fulgor de cólera em relâmpagos inter-
miltentes.Cotn um movimento convul
sivo, ella comprimia, entrelaçados, os 
esguios dedos das finas mãos aristo
cráticas em contorções frenéticas. 

— Custaria tão pouco — ponderou 
ella, desdenhosa deante de Martins hu
milhado— entregar o dinheiro á pes
soa indicada.. . 

— A senhora marqueza — interro
gou Martins, timidamente — conhece 
a pessoa que deve recebel-o ? . . . 

— Não, não conheço. . — t o r n o u 
ella promptamente, impressionada pela 
pergunta. 

— Como ? Não a conhece e váe en
tregar tão considerável somma a ura 
desconhecido que pôde ser um explo
rador ou um homem incumbido de lhe 
armar um laço para compromet-
t e l - a? . . . 

— Os representantes da conspira
ção estiveram hontem em nossa casa, 
mas não me disseram os nomes. 

— E ' o que eu suspeito. Esses su
jeitos são talvez exploradores, minha 
comadre, da sua paixão politica. Vossa 
excellencia se convence, facilmente, 
de tudo quanto lisonjêa a sua idéa 
fixa, o seu amor pela familia imperial, 
a sua fé na restauração. 
^ E á proporção que a marqueza va-

cillava impressionada por essas consi
derações, Martins readquiria a calma 
e o desembaraço de homem pratico. 

— Não sé me daria de apostar — 
continuou elle — que a comadre váe 
ser victima de um formidável conto 
do vigário. 

— Que devo fazer então ? . . . 
-—Esperar, tomar informações, sa

ber, ao menos, quem são esses con-
piradores. . . 

— Eu não pretendo dar conselhos a 
vossa excellencia, minha comadre : 
cumpro, somente, o dever de dizer o 
que penso com toda a lealdade. A co
madre vive apaixonada pela sua idéa ; 
acceita sem resistência tudo o que a fa
vorece. Pôde ser que tenha razão. Eu 
é que lhe peço não me metta nessa em
brulhada de politica. 

— Façamos, então, o que parece 
mais seguro : o compadre manda-me o 
dinheiro e pensarei, reflectirei, antes 
da delibração definitiva. 

— Muito bem. 
— Se fosse, entretanto, verdade ; se 

o triumpho dos restauradores depen
desse de mim, desse pequeno auxilio ; 
se perdêssemos a occasião ; se tudo fa
lhasse por causa da minha hesitação... 
eu morreria de remorso. 

— Fique tranquilla que nâo chegará 
a isso. 

— Em todo caso—concluiu a mar
queza, em tom demasiado grave—isto 
deve ficar entre nós. 

— Nâo tenha receio : sou muito 
avesso em d a r á lingua sobre negócios 
que me são confiados. 

— Venho interrompel-os ? — per
guntou Marianinha, á porta do gabi
nete. 

— Não. Já conversamos. 
— Vamos, então, almoçar que está 

passando a hora. 
E cingindo a cintura da marqueza, 

conduziu-a carinhosamente para a sala 
de jantar . 

Durante o almoço, de um cardápio 
sóbrio e delicado, excitada pela ale
gria dos meninos a brincarem no ter
raço próximo, a marqueza volveu á 
calma. Seu semblante toldado de preo
cupações se dilatou num sorriso con
solado e os seus bellos olhos melancó
licos se illuininaram de suave brilho, 
como se lhe despertasse a alma, ou 
fosse restaurada á plenitude da vida. 

— Não imaginas como me sinto ou
tra quando estou comtigo—disse ella 
a Marianinha.— A ventura é cominu-
nicativa, estimula as minhas forças e 
e consola-me. E estes meninos tão vi
gorosos, tão bonitos, tão vivos e intel
ligentes me commovem, me enlevam. 
Se vivesse comtigo, não teria tempo 
de me amofinar com pensamentos 
tristes. * 

— Está nas suas mãos—respondeu 
Marianinha—Esta casa é s u a . . 

— Eu nada posso dizer—atalhou 
Martins—porque aqui quem manda, 
põe e dispõe é a minha cara metade. 

— Se, ao contrario, fosses, passar 
uns dias comigo ? 

— O caso muda de figura. A coma
dre não sabe o que me custaria trans
portar-me com esta filharada. Seria 
um Deus nos acuda . . 

O offerecimento de Marianinha se
duzira a marqueza, muito disposta a 

passar alguns dias com a amiga, pelo 
menos emquanto Oscar estivesse ab
sorvido pelos trabalhos excepcionaes 
que tinha entre mãos ; mas pensava 
no projecto de restauração e cedia á 
necessidade de ficar em casa até o dia 
designado para o grande aconteci
mento que libertaria o Brazil do go
verno revolucionário. 

A conversação adejou sobre os ami
gos e conhecidos. Falou-se na baro
neza de Freicho, havia muito esquiva, 
senão inteiramente afastada das suas 
relações habituaes. Dizia-se que se lhe 
aggravára a moléstia do utero, im
pedindo-a de se apertar, de andar, e 
acerescentava-se que estava muito 
desfeita, tinha horríveis ataques ner
vosos numa excitação que parecia lou
cura. 

— Ella mora aqui perto—concluiu 
Marianinha—no Cosuie Velho. Todo 
o dia projecto fazer-lhe uma visita, 
mas esta minha vida me toma todo o 
tempo. 

— Se fôssemos vel-a ?—propoz a 
marqueza. 

— Vamos. 
— Depois daremos um passeio pela 

rua do Ouvidor para fazermos umas 
compras. Desde a morte do marquez, 
não commetto a extravagância, de ir 
aquella rua. 

Terminado o almoço, Marianinha 
subiu ao andar superior e voltou, den
tro em pouco, trajando um elegante 
vestido de passeio, Martins partiu para 
o escriptorio e as duas tomaram o car
ro que as esperava ao portão. 

Pouco depois, estavam uo palacete 
do barão de Freicho. A baroneza de
morou um pouco a recebel-as. Quando 
surgiu á porta do salão, malilluminado 
pelo sol coado atravéz das cortinas da 
única janella aberta, provocou irre-
pressivel movimento de surpreza. A 
marqueza e Mariana se entreolharam 
maguadas pela transformação daquella 
formosa mulher nu ma creatura esquelé
tica, mettida num amplo roupão de ca-
seraira bordado a matiz. Não lhe dis
farçavam a pallidez do rosto, onde bri
lhavam olhosfebrís, alguns toques de 
carmim; nem fora necessário também 
avivar as grandes olheiras lividas. Os 
lábios breves e rubros como que ti
nham encurtado : não lhe cobriam 
mais os admiráveis dentes. 

— Então que é isto ?—disse a mar
queza,indo-lhe ao encontro e amparan-
do-a para conduzil-a a uma poltrona. 

Marianinha ajudou-a com movida, 
tendo os meigos olhos quasi razos de 
lagrimas. 

— Estou para morrer—balbuciou a 
baroneza, arranjando os cabellos, pre-
zos em desalinho no alto da cabeça, e 
fazendo faiscarem os anneis que lhe 
ornavam em profusão os dedos finos, 
dedos que parecia serem modelados 
em cera como os de uma defuneta. 
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— Não diga isso, baroneza—ata
lhou a marqueza, com meiguice. 

— Não me illudo—continuou a do
ente num tomdolente, maguando-se a 
cada movimento. 

— Ha muito que desejo vel-a, mas 
vivo sósinha, como sabe, sem uma 
pessoa para me acompanhar. Eu tam
bém não ando bôa. Estou me sentindo 
velha...Não posso contar com Oscar... 

—Oscar?—interrompeu a baroneza, 
como se esse nome lhe cutilasse o cora
ção ; mas, contendo-se a custo, prose
guiu—como váe esse ingrato homem ? 

— Todo entregue ao governo. 
Os olhos da baroneza augmenta-

vara de brilho e o peito lhe arfava era 
agoniado descompasso. 

— E Dolôres que ine abandonou. 
Onde anda?—perguntou ella, cortada 
por um soluço. 

— Anda por ahi—respondeu a mar
queza, com hesitação, sacudida por 
um impeto de cólera desdenhosa. 

As três senhoras ficaram alguns 
momentos caladas, immoveis, muito 
embaraçadas pelas commoções diver
sas que as dominavam. 

— Como váe o barão ?—perguntou 
a marqueza. 

— O barão...váe bem—respondeu 
friamente, a baroneza.—Sempre de 
máu ^mmor, como se eu tivesse culpa 
de estar doente. 

—A senhora precisa tratar-se—disse 
Marianinha.—Precisa tratar-se seria
mente. Quem é o seu medico? 

—Meu medico é . . . é o doutor Va
lente. 

A marqueza estremeceu á evocação 
daquelle nome. 

—Depois de um longo tratamento 
—continuou a baroneza, de olhos bai
xos, falando timidamente—aconse
lhou-me uma viagem á Europa, um 
tratamento de águas não sei de que 
logar, affirmando que estou curada da 
moléstia que elle tratou, mas muito 
depauperada. Necessito de tônicos 
para os meus nervos, para o meu san
gue. Que sei eu. Para a minha 
cabeça que desvaira. . . Oh, como te
nho soffrido, como sou cas t igada . . . 

As mãos se lhe crisparam num gesto 
de cólera e dos olhos muito abertos 
lhe brotaram lagrimas tênues, curtas, 
espessas que mal lhe humedeciam as 
palpebras. Todo o seu corpo estre
meceu sacudido por forte commoção 
e a cabeça lhe pendeu abandonada 
sobre as almofadas de velludo. 

A marqueza tentava consolal-a, mas 
estava extremamente superexcitada 
pelo espectaculo daquella ruina viva 
da bella mulher que ella conhecera 
cheia de vida, cheia de dengues e de 
caprichos. Estava deante da boneca, 
como lhe chamava Dolôres, desmante
lada, num desalinho horrível. E esse 
espectaculo doloroso reflectia a situ
ação que, talvez, a aguardava, recor-
dando-lhe as freqüentes crises da sua 

saúde precária. Alli estava uma vi
ctima da vaidade ou da rebeldia con
tra as leis physiologicas, punida pela 
profanação dos mananciaes da vida. 
Seus olhos aterrados se fitavam em 
Marianinha, cujo meigo semblante de 
Madona exprimia um nítido contraste, 
a perfeição da mulher fecunda deante 
dos destroços da mulher esterilisada, 
o espectro da baroneza de Freicho na
quelle invólucro de pelle retalhada de 
rugas, descolorida e fria, cobrindo 
ossos que marcavam, com ásperos ân
gulos, as dobras do rico roupão de 
casemira, matisada de grandes flores 
em lustroso relevo. E a marqueza pen
sava, tomada de terror, que todas as 
dores, todos os desastres da materni
dade seriam preferíveis ás funestas 
conseqüências daquella fraude infame 
de transformar mulheres em pecca-
doras impunes. 

—A's vezes—gemeu a baroneza— 
me accomniette uma sensação de vá
cuo, como que me falta alguma coisa, 
fico leve,fluctúo no espaço,num sonho 
horrível.Depois, parece que vou caindo 
num abysmo sem fim, desperto vi
olentamente sacudida por palpitações 
do coração doido dentro do meu peito. 
Readquiro forças e, numa excitação 
diabólica, véem-me desejos monstru
osos, tentações vis, como se eu fosse 
a mais degradada das mulheres, allu-
cinada num delírio de amor bestial. . . 

P A R T I D A N? 18 

( Continua). 

XADREZ 

T O R N E I O DO C L U B DOS D I Á R I O S 

Sabemos que brevemente se real isará no 
Club dos Diários, desta Capital , um torneio 
de par t idas à but. Nestas condiçdes, é natu
ral que se inscrevam rela t ivamente poucos 
amadores. Lembrar íamos , se nos fosse per
mitt ido, á digna directoria do Club, que, 
neste caso, organisasse dois torneios simul
tâneos para interessar maior numero de jo
gadores. Es t a revista acompanhará com o 
íiiaior interesse a lueta que se annunc ía e 
dilatará esta secção tanto quanto seja pre
ciso, para dar a mais completa noticia dos 
incidentes e da marcha do torneio. 

P R O B L E M A N . 18 
Tácito & Lipman 

PltETAS (3) 

• r M 
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G A M B I T O 

Brancas 

(D. Forsy th) 

P 4 R -
P 4 B R -

P X P - 0 -
B 4 B D -

R I B -
B S C D x -

C X P -
D 2 R x -

P X P • 
B 4 B D -

C 3 D B (b) • 
P 3 D -
C 4 R -

D 2 B R ( ( ) -
B 3 R -

B X P T ( r f ) -
B X P B D -

C X C ? ( / ) -
R 1 C -

B X P t ó " 
P 4 D • 

B 3 C D 
T 1 R • 

P 3 C R 
C 5 B -

P 3 T R 
D 2 D • 
D 2 R 

C 4 C R -
B 4 T D ( / ) 

B 3 C D 
B X T • 
D I B 

D X T 
abandonam 

R E I R E C U S A D O 

Pretas 

F . K . Kell ing) 

_ 1 — P 4 R 
_ 2 — P 4 D 
- 3 — P X P 
_ 4 — D 5 T R x 
- 5 — P 6 B R(a) 
- 6 — P 3 B D 
- 7 — D 4 T R 
- 8 — R 1 D 
- 9 — P X P 
- 1 0 — B 3 D 
- 11 — C 2 R 
- 12 — C 4 B R 
- 13 — T i R 
- 1 4 — B 2 B D 
- 15 — C 2 D 
_ 1 6 — P 4 B D ( Í ) 
- 17 — C X B 
- 1 8 — C 6 R x 
- 1 9 — D X C 
- 20 — T 2 R 
- 21 — D 4 B R 
- 22 — T 3 T D 
- 23 — B S B R 
- 24 — B 3 T R 
- 25 — D 5 R ! (h) 
- 26 — T 3 B R 
- 27 — D 4 B R 
- 28 — T 1 R 
- 29 — D 3 C R (i) 
- 30 — T (1 R) 3 R 
- 31 — C X C 
- 3 2 - T X B 
- 33 — T X T 
- 34 — B 6 R x 
- 35 — 

E s t a in te ressan te pa r t ida jogada este 
anno no torneio pa ra o campeonato daNova-
Zelandia^ obteve o prêmio da mais brilhante. 

(a) Sacrificam um pião de bom valore 
por um jogo correcto as Br . o guardam defi
n i t ivamente . 

(b) 11—P 4 D era mais forte ; se as Pr. 
respondem C 2 R, então 12—B 3 R, C 4 B R ; 
13—C 5 C R, etc. 

(c) Pod iam offerecer a troca das D por 
C (3 B) 5 C R. 

(d) I m p r u d e n t e . 16—T 1 R seria prefe
ri vel. 

(e) Is to dá ao adversár io occasiío de 
tomar o C com a D no 18? lance com uma 
posição in te i ramente favorável . As Pr . de
ver iam tomar o B , a var ian te era mais com
plicada, mas fazia g a n h a r : 1 8 . . . T X B '< 
I 9 - D X T , B 3 C D ; 20—D 4 T D, C 6 R 
x; 21—R 2 R, C X B; 22—D X C, P 4 B R, 
etc. 

(/) Dever iam j o g a r 18—D X c 5 s e • • C 6 

C R x ; 19—P X C, D X T x ; 20—R 2 B, D 
X T ; 21—D 5 D x, R 2 R; 22—D X P s . 8 1 

D; 2 3 — D 5 D x , B 2 R, as Br . podem dar 
xaque perpetuo ou t en t a r g a n h a r por D X T 

etc . 
(g) N2o t i nham tempo pa ra esta captara; 

era preciso t e n t a r pôr a T R em jogo, avan
çando o P T R. 

(h) U m excellente lance . 
(i) A inda um bom lance. 
(;') A pa r t ida es tá perdida , 30—T 2 T R 

far ia somente prolongal-a . (Notas de Hal-
lings). 

SOLUÇXO DO PROBLEMA N . 15 (JV. Teres-
tchenko) : 1 — R 1 R, ad libitum ; 2 — B, P 
mate . 

J o s é G E T U L I O . 

-<5=*s^y&o-£&-

BRANCAS (6) 

Mate em três lances. 

As officinas dos «.Annaes», dispondo, 
de um material completamente novo e 
moderno, executam todo e qualquer tra
balho typographico. 
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SECRETARIO — WALFRIDO RIBEIRO DIRECTOR — DOMINGOS OLYMPIO GERENTE — J. GONZAGA 

CHRONICA POLÍTICA 

Fomos prazenteiramente surpre-
hendidos com a agradável noticia de 
uma mensagem do sr. presidente da 
Republica ao Senado, com o autogra-
pho da resolução do Congresso, appro-
vando os actos do governo durante o 
ultimo estado de sitio, devidamente 
sauccionada. 

A nossa surpreza não foi provocada 
pela approvação dos actos do governo, 
porque é um dos capítulos do Evan
gelho politico approvar o Congresso 
os feitos do seu creador, do seu elei
tor, daquelle em cujas entranhas foi 
gerado ; não proveio também da san
eção propriamente dita, porque não é 
possivel o absurdo de se revoltar o go
verno contra o bill de idemnidade ab-
solvendo-o de todas as medidas exces
sivas, inspiradas pelo terror ou por um 
legitimo instincto de defeza própria, 
intimamente ligada á preservação da 
ordem publica : o que nos infligiu 
unia com 1110vedora explosão de espan
to foi a repetição dessa estranha praxe 
de ser o governo réo e juiz ao mesmo 
tempo, comparecendo ao supremo tri
bunal da soberania nacional e saneci-
onando, elle mesmo, o veredictum im
plorado. 

Não ha duvida que unia das mais 
sublimes funcções constitucionaes do 
poder executivo é partilhar das attri
buições do poder legislativo saneei-
onando ou vetando as deliberações 
deste ; destas, porém, algumas esca
pam, pela sua natureza, á intervenção 
daquelle órgão do apparelho digestivo 
da Republica. 

Meditando bem sobre este ponto 
de direito politico, chega-se, forçosa
mente, á conclusão de que, quem pode 
sanecionar, pódevétar . Assim como o 
presidente da Republica tem attribui-
Çlo para sanecionar a resolução que 
approvou, consoladoramente, os seus 
actos durante os três estados de sitio, 
deveria tel-a também para a delibe

ração que reprovasse aquelles actos, 
creando uma situação de dificuldades 
inextrinçaveis. 

Se uma resolução dessa ordem se 
equiparar ás outras, propriamente le
gislativas, chega-se ao surprehendente 
resultado que pôz em superexcitado 
movimento os meus decrépitos miolos, 
deshabituados a esses conflictos entre 
os factos e a razão, entre a pratica e 
as infalliveis indicações do bom senso. 

No regimen dessa praxe, seria ló
gico conceder ao poder executivo a 
faculdade de negar saneção á delibe
ração do Congresso suspendendo o 
sitio, decretado na sua auzencia, nos 
breves dias em que as estiladas ses
sões parlamentares permittirein aos 
representantes da nação, rápida visita 
aos seus eleitores, ás suas famílias, 
aos seus penates. 

A conseqüência seria, neccessaria-
mente, uma briga entre comadres : o 
Congresso diria : está suspenso o sitio ; 
não ha necessidade disso ; o presidente 
da Republica replicaria : está se ni
nando ; somente eu sei as linhas com 
que me coso. Não saneciono o teu dis
parate, e haja sitio. 

Esses conflictos do absurdo com o 
verosimil seriam evitados, si fossem 
obedecidos os dictames de raciocinio, 
superiores á intrincada frieza dos tex
tos legaes, mal entendidos e peior ap-
plicados. Esses dictames affirmam, ua 
sua simplicidade lúcida, intuitiva, que 
ha deliberações excluídas por sua na
tureza da intervenção, da collaboração 
do poder executivo, sendo uma dellas 
essa concernente ao conhecimento e 
julgamento dos actos praticados pelo 
governo, durante o interregno consti
tucional, (phrase recentemente consa
grada) grande hiato de que não es
caparam as próprias itnmunidades dos 
representantes da nação, conforme a 
jurisprudência que elles firmaram, 
num grande e patriótico assomo de 
servilismo ultra conservador. 

A Constituição não 'justifica n e m 

impõe essa pratica. Cascavilhando nas 

suas entranhas meseutericas, verifi
ca-se que ella contém o preceito de 
legislar o Congresso sobre o uso ou 
abuso das attribuições excepcionaes, 
conferidas ao Poder Executivo du
rante o estado de sitio. Ella impõe 
apenas a obrigação, compendiada no 
art. 80 : « Logo que se reunir o Con
gresso, o presidente da Republica lhe 
relatará, tnotivando-as, as medidas de 
excepção quehouverem sido tomadas». 

Está claro, como a luz íneridiana, 
que esse relatório não pôde determi
nar unia deliberação legislativa. O 
Congresso estuda-o, approva ou re
prova os actos ou as façanhas nelle 
descriptas : no primeiro caso, pro
mulga a sua deliberação repicando os 
sinos e soltando o foguetorio dos lou
vores á patriótica attitude do governo 
salvador da ordem publica e das insti
tuições ; na segunda hypothese, de
frontará a dolorosa contingência de 
mandar subtnetter a processo o presi
dente que esguichou fora da amphora 
constitucional com actos de violên
cia, de desbordamentos puniveis. 

„Nutn, como noutro caso, a saneção 
é tuna excrescencia absurda, pela evi-
dentissima razão de que é inadmissí
vel, como consagração do acto do Con
gresso, julgando a responsabilidade 
de quem tem a" attribuição de sanecio
nar, collocando o presidente da Repu
blica na curiosa, na grottesca posição 
de réo, sanecionando a sentença do tri
bunal que o julgou. 

Esse caso deveria ser equiparado, 
pela identidade perfeita, á sentença do 
Senado constituido em tribunal de jus
tiça, cuja sentença é promulgada so. 
beranamente, sem dependência de in
tervenção de qualquer dos outros 
poderes. 

Bastaria que o Congresso commu-
nicasse ao presidente da Republica 
que os seus actos foram approvados, 
que os representantes da nação ti
nham entoado um humilissimo amen, 
lamentando que s. ex. não fosse 
menos clemente, dando para baixo 
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cora mão de ferro nessa cambada de 
revoltosos que vivem perturbando 
o plácido somno da Republica, revol
tosos que elle, Congresso, acabava de 
glorificar com a apotheóse da amnis
tia, correndo o denso véo do olvido so
bre os luctuosos acontecimentos de 14 
de novembro. Seria uma incongruência 
com as luzes, com a sabedoria official 
do Congresso, amnistiar os responsá
veis por esses factos e não amnistiar o 
presidente da Republica, responsável 
pelos excessos indispensáveis para a 
amiuiação da força e do prestigio do 
Poder Executivo. 

Além disso, dava-se, no caso, certa 
cumplicidade resultante da patriótica 
attitude do Congresso, submettendo-se 
de bôa vontade ao papel de subscrever, 
incondicionalmente, os decretos de es
tado de sitio. 

Se, porém, bem estudadas as dispo
sições constitucionaes e admittidas a 
obediência passiva ás imposições da 
praxe, era indispensável a saneção, 
como santos óleos para o sacramento 
dos actos do governo, ella deveria ser 
especial, sui generis, adaptada ás cir
cumstancias. Não deveria consistir 
na repetição de uma fórmula banal 
de consagração das leis ordinárias, 
mesmo muito ordinárias que vão de
turpando as instituições democráticas, 
senão de uma expansão de agradeci
mento sincero, enunciada em termos 
de assucarada ternura para exprimir, 
de maneira pallida, a gratidão do pre
sidente da Republica. 

Ou isto, uma saneção sentimental, 
uma saucção concisa, misturada de 
gratidão e ínysticismo, nestes termos : 

— Muito obrigado. Deus lhe pague ; 
Nosso Senhor lhe dê vida e saúde 
para futuros actos de misericórdia. 

POJUCAN. 

Uni Compêndio de Geographia 
elementar 

Uma disciplina infeliz no Brazil é a 
geographia. Desde que aqui começou 
a ser ensinada até hoje o foi sempre 
broncamente, por maus professores, 
salvo algumas raras excepções, e 
maus compêndios que, ainda depois 
da reforma radical porque passou o 
estudo da geographia no meiado do 
século passado, principalmente na 
Allémanha, não viam na geographia 
sinao um rói de nomes de accidentes 
e de lugares. Era geographia, como 

em tudo o mais, a nossa única mestra 
era a França, que nunca soube geogra
phia, como lhe reprochava Gcethe, e 
que foi talvez o ultimo dos paizes de 
grande cultura a se pôr na escola da 
nova concepção do que era esta sci
encia da descrição do planeta. Ainda 
hoje, apezar dos E . Reclus, dos 
Schraders, dos Lablaches, e de todo 
esse movimento de reforma do ensino 
geographico em França, tal ensino 
ainda alli deixa muito a desejar, 
ainda se reseute do velho critério 
que por séculos o dirigiu, ainda é, 
em summa, atrazado. E é principal
mente por compêndios fráncezes, e 
dos mais defeituosos, como o cha
mado de F . I . C , hoje aqui muito 
em voga, não obstante péssimo, que 
ensinam e aprendem os nossos pro
fessores e discípulos de geographia. 
De sorte que nesse ensino entre nós 
reina ainda despoticamente a nomen
clatura árida, a decoração bronca de 
coisas desnecessárias ; e que verdadei
ramente o estudo da terra, dos seus 
aspectos, das suas feições, como habi-
taculo do homem e campo da sua acti
vidade, da sua influencia na direcção 
dessa actividade, dos estorvos que lhe 
oppõe ou das facilidades com que o 
favorece, fica sempre por fazer. 

No Brazil, a nova concepção dos es
tudos geographicos entrou com os 
trabalhos, originaes ou não, mas 
todos, infelizmente fragmentários, do 
sr.Capistrano de Abreu, o vulgarizador 
da Geographia physica do Brazil de 
Wappseus, (1884) que é ainda hoje o 
nosso melhor livro do assumpto. Antes, 
é certo, os trabalhos do professor Hart t , 
e dos seus companheiros da Commis
são geológica, Smith, Derby, Branner, 
tinham applicado á geographia do 
Brazil o novo critério desses estudos. 
Mas aquella obra deWappaeus e outras 
publicações geographicas do sr. Capis-
trano de Abreu foram que aqui o 
vulgarizaram. Vulgarizaram é um mo
do dizer, porque a despeito dellas e 
da excellente traducção do magnífico 
livro de Eliseu Reclus sobre o Brazil, 
o nosso modelo continua ser o Gaut-
tier,e quejandos, e os nossos compên
dios de geographia mais populares 
sao os de Fuão Lacerda, uns livros 
indigestissimos, cuja só adopção no 
nosso ensino geographico é o maior 
documento contra este. 

Do que é esse ensino aqui, ainda 
nos estabelecimentos mais famosos, 
dará testemunho este facto, passado 
commigo. Vi um dia, quando dirigia 
um desses estabelecimentos, chegar-se 
a mira o professor que então ensinava 
essa matéria, e muito contente com-
mumear-me que alguns dos seus discí
pulos tinham-lhe, aquelle dia, dito de 
cor mais de 50 cidades e villas de Mi-
nas-Geraes. E ainda tenho presente o 
escândalo que lhe causei, quando lhe 
obtemperei : 

— E que monta isso ? No meu pa
recer, não vale nada; esses rapazes nâo 
ficam conhecendo Minas por lhe sabe
rem o nome de 50 cidades e villas, 
que terão esquecido dentro de poucos 
dias, desde que a esses nomes não se 
liga no seu espirito nenhuma circum
stancia que deva favorecer a retenção 
delles na sua memória. 

O professor, que morreu em cheiro 
de geographo, mas que de geographia 
nunca teve nenhuma idéa exacta, ficou 
sem duvida tendo de mim fraca opi
nião, e perseverou com certeza em 
fazer os.seus pobres alumnos decorar 
nomes, a pretexto de estudarem geo
graphia. Sei de outros casos análogos, 
como de se exigir que os discípulos 
digam de cór os graus de latitude e 
longitude em que ficam taes paizes, o 
numero exacto da sua superfície kilo
metrica ,ou da sua população, etc. E' 
aqui coisa muito commum nas aulas 
de geographia exigir dos alumnos não 
só a nomenclatura exhaustiva dos ac
cidentes geographicos, mas o seu nu
mero, assim : a Europa tem tantos 
cabos, tantas penínsulas, tantos gol-
phos, como si fosse possivel saber com 
certeza mathematica, que essa nume
ração suppõe, o numero desses e que 
taes accidentes. 

Lastimando como pedagogo e como 
pae esta miserável situação do ensino 
geographico, com real prazer soube 
que o professor Said Ali preparava 
um compêndio de geographia. 

O professor Said Ali é um dos nossos 
melhores espiritos pela segurança da 
sua cultura, feita com seriedade em 
fontes boas e originaes, por uma Ín
dole mental pouco dada ás phantasias 
e improvisos da nossa pseudo erudi
ção, e por um critério pedagógico de
vido a uma bôa instrucção germânica, 
theorica e pratica. Comquanto estude 
e trabalhe muito, escreve pouco, mas 
o que escreve é bom, porque é estu
dado, reflectido, penderado e não vem 
directamente das revistas de vulgari
zação barata e das encyclopedias à Ia 
portée des gens du monde. Os seus tra
balhos de lingüística, e a lingüística é 
sua especialidade, são seguramente 
das mais criteriosas que temos, e é re- j 
almente pena que elle não tenha pro
duzido mais. 

Comquanto não seja geographo nem 
professor de geographia, o sr. Said Ali 
offereciagarantias de um trabalho, em
bora elementar e de segunda mão, 
meditado e bem feito. 

E não nos enganamos. O seu pe
queno compêndio de geographia, edi
tado pela casa Laemraert, é, para o 
ensino a que se destina, excellente. 
Sem a aridez das intermináveis no
menclaturas, diz o necessário para o 
conhecimento, feito com intelligencia 
e aprazimento, do Globo. A sua lingua 
é simples, clara, sem os pedantismos 
costumeiros da nossa sciencia de impro-
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viso, potamographias, acrotereogra-
phias, e outras inúteis gregrices geo-
graphicas que passaram dos sábios 
tratados europeus para os nossos in.(fi
nos compêndios elementares. Toda a 
exposição, sobre correcta e conforme 
com as mais recentes e mais bem apu
radas acquisições geographicas, é me-
thodica, simples, natural , correntia, 
sem dificuldades de estylo ou de voca
bulário, em summa, feita com intel
ligencia. Attendendo a importância 
histórica, politica e social de cada parte 
do mundo, e de cada paiz, nenhum é 
sacrificada ao outro, todas téem neste 
compêndio importância merecida. E , 
sem abusar do pitoresco, abuso que é 
também um defeito no ensino ele
mentar da geographia,este compêndio 
einprega-o discretamente,deixando ao 
mestre amplial-o segundo lhe parecer 
melhor. Em todo caso, terá o nfestre 
neste compêndio um bom guia, muito 
melhor do que ha por ahi em por
tuguez. 

Tenho, entretanto,uma censura ou, 
ao menos, um reparo a fazer-lhe, refe
rente á transcrição dos nomes geo
graphicos estrangeiros. 

Penso que devemos, seguindo o que 
fizeram os nossos maiores, os clássicos 
da nossa lingua, e o que praticam quasi 
todos os povos cultos, transcrever os 
nomes geographicos estrangeiros se
gundo a índole do nosso falar. E ' mais 
um signal de autonomia e de indivi
dualidade que uma lingua dá de si. 
Sei que é muito difficil, sinão impos
sivel, estabelecer um critério seguro 
para essas transcrições. Mas o povo, 
mais sábio que os philologos, nol-o 
fornece, ao menos praticamente. 
Assim o povo portuguez não consentiu 
em dizer London mas Londres, Bor-
deaux mas Bordéos, Toulouse mas To-
losa, Firenze mas Florença. E os seus 
escriptores, os seus clássicos, muitos 
dos quaes foram também os seus geo-
graphos,no mais lato sentido desta de
signação, os seus navegadores, que fo
ram os grandes descobridores do mun
do e os grandes factores da geographia 
do século XV ao XVII, transcreveram 
sempre os nomes exóticos adaptando-
os á índole phonetica da sua lingua e 
ao seu ouvido e falar portuguez. E 
com tanto mais direito o faziam, ao 
menos pelo que toca aos mundos no
vos, que eram elles que revelavam 
esses nomes ao mundo. E ' notável, e 
em honra desses descobridores de todo 
estranhos á philologia, que as modernas 
investigações geographico-philologi-
cas justificam as suas transcrições. 
Si bem que o critério que temos para 
ellas seja aiuda indeciso e falho, ha j a , 
nos escriptos dos antigos portuguezes, 
nos seus clássicos que trataram dos 
factos dos descobrimentos e conquis
tas, inclusive nos seus poetas, como 
Camões, na tradição oral da lingua e 
também em trabalhos especiaes mais 

recentes dos philologos portuguezes, 
como os srs. Gonçalves Vianna, Vas
concellos Abreu, Cândido de Figuei
redo e outros, elementos bastantes 
para o estabelecer, com relativa segu
rança. E o sr. Said Ali tinha tudo o 
que era preciso para concorrer efficaz 
e competentemente para essa obra da 
fixação da onomástica geographica da 
nossa lingua. 

Eutretanto, o seu compêndio man
tém e até exagera o mesmo systema, 
ou melhor, modoincongruente e dispa
ratado de transcripção dos nomes geo
graphicos exóticos. E muitas vezes 
também manifestamente errado ou 
illogico. Assim escreve em francez 
Isle de France num compêndio para 
brazileiros, e segundo uma orthogra-
phia usual, mas evidentemente errada, 
Pariz com z em vez de s. 

Si em portuguez já existem e aucto-
rizadas, Ruão, Loira, Vendéa, Bor
déos, Tolosa, porque conservar no 
seu compêndio as fôrmas francezas, 
Rouen, Loire, Vendée,Bordeaux,Tou
louse ? Franche Cointé deveria ser 
escripto Franco-Condado ou Condado-
franco, como se diz e se escreve geral
mente. E eu poderia multiplicar estes 
reparos, notando crescido numero de 
casos particulares, a que se applicam. 
E ha nisto incoherencia, porque ás 
vezes o sr. Said Ali dá os nomes na 
sua fôrma portugueza ou aportugue-
zada, outras vezes na sua fôrma indí
gena. 

Mais me repugna este seu modo de 
proceder em se tratando de nomes 
africanos ou asiáticos, nomes que 
foram os portuguezes que revelaram á 
Europa, a cuja deturpação posterior 
nós os vamos tomar errados. Por imi
tação de estrangeiros, cuja lingua não 
pôde dar o ditongo ão, dizemos errada
mente Turkestan, Belutchistau, Afg-
hanistan, quando de viamos fazer essas 
palavras terminarem em tão, como 
Hindostão. Foi assim que transcreve
ram todos esses nomes, inclusive Su
dão, os antigos escriptores, viajantes 
e geographos portuguezes; assim dizia 
o povo. De algum tempo a esta parte 
em Portugal, e aqui mesmo, entrou-se 
a voltar a estas fôrmas em tão, únicas 
correctas. Porque preferiria o sr. Said 
Ali a fôrma dos estranhos ? E, en
tretanto, escreve muito bem Sudão, 
como escreve muito bem Timbuktu e 
Dahomé.e não Tombuktú e Dahomey, 
como andam por ahi viciosamente es
criptos. 

Mas, que levou o sr. Said Ali a cha
mar Massauá á cidade da Ery t réa ,na 
Abyssinia, que elle escreve Abessinia, 
talvez com melhor razão etymologica? 
Os fráncezes escrevem este nome Mas-
saouah, os italianos Massaua, os ingle
zes Massawa ou Massowah. Camões 
(Lus. X , 97) e Barros, porém, escreve
ram Maçuá. Pois não seria melhor con
servar esta transcrição, que com cer

teza é legitima ? Porque não havemos 
de, como elles, escrever e dizer Catn-
boja, Guardafú, Ainão, em vez de ir 
pedir a estranhos a transei î fio de 
nomes que, pela maior parte, foram os 
nossos antepassados que lhes ensi
naram ? 

Mais grave do que estes senões, ou 
que tal me parecem, é escrever o sr 
Said Ali Algeria, á franceza, quando 
a palavra em portuguezé Argélia,como 
é Argel a sua capital. 

Parece-me ter toda a razão o eximio 
philologo portuguez, sr. Gonçalves 
Vianna, quando reclama que os com
pêndios geographicos indiquem a pro
nuncia portugueza dos nomes pró
prios, visto como no ensino dessa dis
ciplina convém não deixar introduzir 
erros que dificilmente se corrigem ao 
depois. 

Esta necessidade foi inteiramente 
desconhecida no Compêndio do sr. Said 
Ali, e nas aulas em que elle fôr em
pregado continuará a incerteza proso-
dica, de Sahara ou Sahará, Oceania 
ou Oceania, Gibráltar ou Gibraltár. 
Nem o facto de não ser ainda possivel 
fixar uma graphia e uma pronuncia 
correcta para todos esses vocábulos, 
não justifica se continue a deixal-as ao 
bel prazer de mestres, nem sempre ca
pazes ; havendo já crescidissimo nu
mero desses nomes cuja graphia e pro
nuncia podem ser fixados. Ao meuos 
para esses, conviria unia transcrição 
systeraafica. 

Como vêem, estes reparos em nada 
prejudicam o valor real do Compêndio 
de geographia elementar do sr. Said 
Ali. Si elle os achar attendiveis, como 
me parecem, facilmente corrigirá esse 
defeito nas suecessivas edições, que 
não pôde deixar de ter o seu livro, 

Nessas convirá também, e muito, 
melhoral-o cora maior copia de illus-
trações e algumas cartas geographi
cas, cuja falta é sensível nesta pri
meira edição. 

José VERÍSSIMO. 

-©-'«cr-xaĉ »-̂ ©-

SC1ENCIA K INDUSTRIA 

As poeiras — Longas experiências sobre 
o emprego do chlorureto de magne-
sium contra o sublevameuto da poeira. 

Um eminente chimico de Tarbes , 
Philibert-Delair, fez longas experiên
cias sobre o emprego, contra o suble-
vamento da poeira, do chlorureto de 
magnesiura, que, pela sua natureza 
muito deliquescente em solução con
centrada, se evapora lentamente, de 
sorte que certos corpos ou matérias 
impregnados delle conservam uma 
espécie de humidade que os torna aptos 
a se fixarem como as poeiras e dimi
nutos residuos, tornando-os mais pe-
zados sem se aglutinarem, donde se 
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deduziu a indicação daquelle producto 
contra o pó dos ladrilhos e das ruas. 

Elle não tem a propriedade de sup
primir a matéria pulverulenta nem as 
suas causas ; o seu papel se limita a 
communicar-lhe certa densidade que 
impede se tornar ella incommoda ou 
favorecer a dispersão de gérmens in
fecciosos. 

Duas applicações successivas, com 
um dia de intervallo, de uma solução 
hydratada a 3? B. , bastaram para im
pregnar, durante seis mezes, as ma
deiras empregadas na construcção de 
assoalhos. A inhibição é completa 
duas horas após a applicação. A var
redura se opera, então, em excellentes 
condições: o pó, posto em movimento, 
cáe em vez de se sublevar e é arras
tado e expellido sem difficuldade. 

A solução de chlorureto de magne-
sium a 30? B, vale 9 francos o hectoli-
tro. Um litro pôde impregnar uma 
superfície de 6 metros quadrados, de 
sorte que a despeza com duas applica
ções vera a ser de 0, fr- 03, por metro 
quadrado. Nos caminhos e ruas, a so
lução deve ser de 20? B. 

O processo é simples e barato. 

* 
* * 

Telegrapho sem fio — A radiotherapia 
applicada á mechanica — As experi
ências do sr. Branly no Trocadero. 

O sr. Branly fe2 recentemente no 
Trocadero, em Pariz, experiências 
sobre a radiographia applicada á me
chanica. 

Nessa ordem de idéas, na Exposi
ção de S. Luiz, um prêmio deveria ser 
conferido ao inventor que conseguisse 
transmitir, sem fio, a energia de um 
décimo de cavallo á distancia minima 
de 300 metros da fonte. Esse prêmio 
não foi ganho : queria-se applicará 
descoberta dos balões dirigiveis. Da 
mesma maneira, seria possivel mano
brar lemes de navios, regular a mar
cha e direcção de torpedos automóveis 
e de submarinos. 

Um professor da Universidade de 
Strasburgo, o sr. Braun, descobriu um 
processo pelo qual as ondas hertzi-
anas podem ser traustuittidas em uma 
só direcção seguindo uma linha recta, 
ao passo que, antes, ellas se espalha
vam numa série de movimentos circu-
lares. As ondas são projectadas por 
uma espécie de reflector. 

Essas experiências, que tanto inter
esse suscitaram na Europa e na Ame
rica do Norte, visam o objectivo que o 
nosso conterrâneo sr. Torquato La
marão conseguiu com o mais brilhante 
êxito, applicando ondas hertzianas á 
direcção de um torpedo automático 
com os múltiplos movimentos que 
temos, por vezes, descripto nesta se
cção dos Annaes. 

As experiências repetidas, feitas pelo 
inventor brazileiro, foram uma demon

stração completa da applicação da ra
diographia á mechanica. 

Elle teria, certamente, ganho o 
prêmio da Exposição de S. Luiz si 
não fosse um brazileiro asphyxiado na 
atmosphera de indifferença, onde suc-
cubem, ignorados ou ficam reduzidos á 
inércia, os homens que inventam al
guma coisa neste paiz. 

Não será para admirar que, um 
bello dia, venha do estrangeiro a no
ticia dessa maravilhosa descoberta 
como uma novidade que tem, no Bra
zil, pelo menos, quatro annos de exis
tência e vulgarisação restricta aos 
nossos limites territoriaes, porque as 
nossas idéas não conseguem atraves
sar o Atlântico. 

Se Santos Dumont realisasse as suas 
experiências no Brazil não seria, como 
é hoje, uma celebridade mundial. 

* * 

Somno extraordinário de Benita de Ia 
Fuente, durante trinta e dois annos. 

De Burgos signalam o caso extraor
dinário de uma mulher de Villacieuzo, 
Benita de Ia Fuente, que despertou 
depois de 32 annos de somno. 

Foi em 1874 que ella caiu em cata-
lepsia. Desde então, a sua única ali
mentação consistiu na absorpção for
çada de uma pouca d'água, de caldo ou 
de leite. 

Essa mulher, depois de despertar, 
recuperou a fala e pediu que lhe não des
sem mais leite. Três dias mais tarde, 
a familia fel-a levantar e andar pelo 
quarto. Ella reconheceu todos os pa
rentes, mas não se lembra de coisa 
alguma anterior ao somno e recusa, 
absolutamente, crer que estivesse dor
mindo durante 32 annos. 

Adormeceu moça e despertou velha, 
pois conta, actualmente, 62 annos de 
edade. 

* 

Os últimos estudos do dr. Lachaudsobre 
a tuberculose no exercito francez ap
plicaveis ao nosso—Os resultados. 

Téem immediato interesse para os 
nossos profissionaes militares, preoc-
cupados, neste momento, com a refor
ma do exercito, os estudos do dr. La
chaud sobre a tuberculose no exercito 
francez. 

Dados estatisticos.de absoluta segu
rança, demonstram que o algarismo 
das reformas e óbitos pela tuberculose 
no exercito francez,durante três annos 
1888, 1889-1900, attingiu a 11.051 ho
mens, perfazendo uma média de 3.085 
tuberculosos por anno. 

Esses resultados funestos são attri-
buidos a dois factores dominantes da 
étiólogia d atuberculose: 1?, a revisão, 
que é um máu filtro, deixando passar 
homens absolutamente incapazes de 

pegar em armas; 2?, o quartel pelo má 
estado dos alojamentos, pela má hy 
giene dos soldados, pela falta de obe 
diencia aos preceitos mais importante 
para evitar ou at tenuar os gérmens < 
a propagação da terrível moléstia. 

Os quartéis velhos, sem architectun 
especial, são verdadeiros viveiros dond< 
saem, annualniente, cinco mil doentes 
que vão propagar o mal. 

Nós não conhecemos a estatística da 
tuberculose nos quartéis do exercito 
nacional; podemos, entretanto, fazer 
uma idéa do que seja o estado sanitá
rio do exercito pelo effeitos desas
trosos de recentes expedições, como 
essas do Amazonas, em que batalhões 
inteiros foram anniqui!ados,pelarazão 
evidente de não ter havido solicitude 
intelligente, não terem concorrido ele
mentos de prophylaxia na organisação 
do material de saúde daquellas expe
dições. 

E ' notório que não ha o menor es
crúpulo no recrutamento dos nossos 
soldados ; não somente quanto á capa
cidade moral, como quanto á physica. 
As fileiras do exercito estão cheias de 
homens colhidos nos residuos da so
ciedade, homens contaminados de vi
cios moraes e physicos, notadameiite 
alcoólicos, syphiliticos e tuberculosos, 
que da dispersão em que viviam são 
concentrados numa communhão syste-
matica,para se tornarem fecundos ele
mentos da propagação dos males de 
que são portadores. 

RKMINJSCJiNClAS DK CAMPANHA 

De Concórdia ao Mocoretá — 0 pri
meiro encontro das forças alliadas, 
sob o commando do general Mitre. 

No Ayuychico, o meu regimento 
abarracou na encosta de uma cochi' 
lha, donde viamos ínatisaudo de leve 
o campo araarellado pela crestadura 
das geadas, as manchas esbranquiça-
das dos arraiaes da Alliança, cujos 
fogões cavados no chão ou ao rez 
delle, mal providos de lenha, dema
siado escassa, além de húmida, de»* 
prendiam tênue fumo,quasi tãobranco 
como as alvas tendas salpicadas de 
gelo, irisando-se de leve aos beijos 
frios do triste sol do inverno. 

Os nossos canhões de bronze,limpos 
como ouro, não tinham o brilho vivo 
dos fulgores radiantes, porque os en
volvia uma camada de orvalho. Esta
vam todos alinhados, olhando mudos 
para o campo amigo, e a recta formada 
pelas suas tapas pintadas de verme
lho parecia traçada a cordel. O velho 
Mallet não brincava, quando, elle pró
prio, collocado á direita da linha, recti-
ficava as suas pequenas curvaturas. 
A ' rectaguarda das peças via-se a fileira, 
dos armões e depois os carros man-
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chegos e as galeras. As nossas bar
racas estavam também alinhadas cor
respondendo ás baterias. Os officiaes 
tinham as suas mais para traz ; e a do 
commandante, a maior de todas, cor
respondia ao centro do regimento, com 
uma carretilha ao lado, onde conduzia 
o grande velho a sua bagagem, que não 
era muita. Todo o rio-grandense que 
se estima, não dispensa esse vehiculo 
nas suas travessias pela campanha do 
formoso Estado, que, naquella epocha 
remota, não possuia a facilidade de 
communicações que hoje tem. 

Foi no Ayuychico que os soldados 
das três nações alliadas se reuniram 
pela primeira vez, sob o commando do 
seu illustre general em chefe d. Bar-
tholomeu Mitre, presidente da Repu
blica Argentina, que nessa guerra san-
guinolenta conquistou, por actos de 
previsão patriótica, a gratidão dos seus 
concidadãos, que justamente o ido
latram. Era moço ainda, apenas com 
44 annos de edade,de elevada estatura 
e porte elegante, usava barba cerrada, 
longa cabelleira cacheada, e na larga 
fronte via-se a depressão da cicatriz 
de um ferimento recebido nas luetas 
que sustentou era defeza das liber
dades pátrias. O destaque que nellas 
adquiriu elevou-o á culminância poli
tica, e o artigo 3? do tratado de 1? de 
maio de 1865, da Tríplice Alliança, 
conferiu-lhe o commando em chefe do 
exercito alliado. 

A nossa demora foi de duas sema
nas, mais ou menos, que passámos 
açoitados pelos ventos frios dos pampas 
zunindo nas guias das barracas, que 
mal se podiam defender contra as ra
jadas violentas. Não raro,a água ama
nhecia gelada nos baldes e o faxineiro 
ia ao arroio buscal-a liquida pata as 
nossas abluções matinaes. De vez em 
quando, ouvíamos algum soldado do re
gimento, que era composto de guascas, 
exclamar em tom de motejo aos poucos 
camaradas do norte,quando as lufadas 
passavam gemendo:—Mandae, Mãe de 
Deus, mais uns dias de Minuano para 
acabar com tudo que é bahiano». Ba
hiano, para aquella gente simples e 
bôa, era o brazileiro que não nascera 
aa sua provincia. 

Para elles, o Brazil dividia-se em 
duas partes:—uma, muito grande e de 
bons ginetes, a que davam o nome de 
Província; a o u t r a . . . a Bahia, pe
quena^ de gente que nâo sabia montar 
a cavallo. 

Apezar dos rigores da estação, os 
nossos batalhões não tinham descanço, 
principalmente os que estavam sob o 
commando do general Sampaio, que 
era rigoroso e exigente e dava-lhes 
exercício uma e duas vezes por dia. 

Era preciso instruir aquelles sol
dados bisonhos, mas de bôa vontade, e 
animados pelo grande amor da pátria, 
que os fez praticar façanhas immor
taes. Os argentinos e orientaes, que 

acampavam perto de nós,exercitavam-
se também e dava gosto vel-os ma
nobrar, marchando alinhados nas con
versões e executando com garbo e 
firmeza o manejo da arma. Nasceu o 
estimulo entre todos; e os nossos pai-
zanos em pouco tempo fizeram pro
gressos admiráveis. 

Entre nós e a cidade de Concórdia, 
corria o arroio Juquery, que não dava 
váu naquella estação do anno, em que 
a cheia do Uruguay lhe represava as 
águas. O illustre chefe da commissão 
de engenheiros, tenente-coronel Car
valho dirigia a construcção de uma 
ponte de bateis, onde devíamos atra-
vessal-o, que o batalhão de engenhei
ros construía. Nos meiados de julho, 
ficou prompta, e no dia 15 o pequeno 
exercito sob o commando do general 
Mitre fez a sua primeira marcha. O 
meu regimento havia recebido nas 
vésperas cavalhada e inulada gordas 
que, valha a verdade, não primavam 
pela mansidão, qualidade que não era, 
entretanto, indispensável para os seus 
artilheiros e conduetores, que podiam 
ensinar qualquer baguale entrar em 
fôrma com elle. Entre os nossos offi
ciaes rio-grandenses, havia excellentes 
cavalleiros; massobresaía, entre todos, 
o 2? tenente Justino da Silveira, que 
não sabia andar a pé. Alto, barbado e 
elegante, quando na disparada saía 
lindo arrastando as chilenas, depois 
de unia rodada proposital ; dava pena 
vel-o como uni papagaio caminhando 
no chão, com as pernas arqueadas, 
cambeteando e as pontas dos pés vol
tadas para dentro. Esse bom e brando 
centauro, que não dava uma pran-
chada para não estragar a espada no
va, que tinha comprado havia vinte 
annos, foi transferido mais tarde para 
a infantaria, por nâo ter o curso da 
arma. Não podia ser mais cruel a 
recompensa que lhe infligira o gover
no, abrindo uma porta ás suas modes
tas aspirações de promoção. Os offi
ciaes de artilharia sem curso, naquelle 
primeiro periodo da campanha, não 
passavam de pharmaceuticos; eram 
condemnados á pena eterna de uma 
lagartixa apenas. 

Ao clarear do dia brumoso e hurai-
do pela garoa fria, que nos molhava 
insensivelmente, entrámos em fôrma 
desarmados. Formámos grande circulo 
para encerrar os animaes; os laçadores 
foram para o meio e cada um de nós, 
armado de boçal de guasca bein sovada 
com argollas de latão muito limpas, 
esperava a vez de pegar a sua caval-
gadura. O sargento Cândido de Medei
ros era ura forte typo de mestiço e 
ninguém o excedia como laçador. Não 
perdia um tiro de laço, apezar de haver 
cavallos amestrados em negacear. Já 
quasi todos, conduetores e artilheiros, 
estavam servidos, e eu, pela timidez 
natural ao recruta, esperava a minha 
vez e ia ficando para o fim. O com

mandante da minha bateria era o capi
tão Antônio Carlos de Magalhães, 
official illustre, querido e respeitado 
pelas grandes virtudes que o dístin-
guiatn. Era mineiro; e si estava de
baixo do arnéz é porque tinha vocação 
decidida para a carreira militar. O 
filho de Minas Geraes sempre foi re
fractario ás armas e isto data de lon»e. 
Já em 1823, na Assembléa Constitu
inte, o paulista Nicoláu Vergueiro affir-
uiava essa verdade. São raros os mi
neiros soldados, mas esses poucos são 
bons e pódein servir de exemplo aos 
melhores. Carlos Magalhães e Gomes 
Carneiro foram einulos dos mais esfor
çados. 

O capitão perguntou, com a vóz 
pausada e grave que lhe era peculiar : 

— Quem falta pegar cavallo ? 
O sargento Medeiros, relanceando 

o vivo olhar pelo circulo, responde : 
— O sr. cadete Dionysio. 

— Lace um para elle — ordenou. 
O sargento, gaúcho ás direitas, ágil 

e desempenado, armon o laço, rebo-
leou-o para cima da cabeça e lançou-o 
sobre um oveiro grande e delgado, que 
passava aos saltos, espantado e de 
cabeça erguida. Preso pelo pescoço» 
virou rápido para o laçador e estacou 
com a cabeça estendida, offegante, as 
narinas dilatadas, o olhar era cham-
mas, as mãos especadas para adeante 
e as orelhas a fitadas. Eu era ainda 
um maturrango, e confesso, sem aca-
nhamento, que senti um calefrio 
percorrer-me a espinha, em frente 
aquella fera, que o sargeuto, talvez 
por maldade, me destinara. Tinha 
lido Quinto Curcio, na aula de latim 
do frei Lourenço de Santa Cecilia, na 
Bahia, e leinbrava-rae da proeza do 
joven Alexandre com o cavallo de 
Philonicus da Thessalia ; mas nem 
eu era o filho do grande Philippe da 
Macedonia, nem o oveiro endiabrado 
se parecia com Bucephalo. Adeantei-
me cauteloso pelo laço teso e vibrante 
com o esforço do reiúno para livrar-se 
e do sargento para contel-o, e fui 
pouco a pouco ine chegando. Já perto, 
ergui o cabresto para enfial-o. O bruto 
deu um bufo, levantou-se sobre as 
patas de traz e com as deanteiras íno-
vendo-se no ar parecia querer bater-
me. Quando me approximei de novo, 
murchou as orelhas e quasi me deu 
uma dentada. Pela terceira vez, quasi 
arrastou, com um forte prisco para 
o lado, o laçador, que se firmou na 
perna direita, como si tivesse caído 
era guarda para esgriraa de bayoneta, 
e sujeitou-o. Felizmente, o bom capi
tão mandou em meu auxilio um con
ductor com cara de indio, que se 
approximou docemente, fallou ao ani
mal com cariuho, passando-lhe a mão 
pela taboa do pescoço e emboçalou-o 
com grande surpreza minha. 

Desfez-se o circulo e cada qual tra
tou de preparar-se para a marcha. O 
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meu oveiro não cabresteava bein, mas 
assim mesmo levei-o auxiliado por um 
camarada que o ia espantando de vez 
em quando, até á porta da minha bar
raca, onde o Quintiliano, o faxineiro, 
ensilhou-o sem grande difficuldade, 
apezar delle tremer como vara verde. 
Parecia que conhecia com quem tra
tava ; deixou-se manear sem protesto, 
recebeu o freio sem mesquindade, levou 
sobre o lombo o baixeiro de lã, a caro
na de couro crú, a xerga, a carona de 
sola, o lombilho bem quebrado, mas 
sem o rabicho, que pendia ao lado, a 
cincha tão apertada que quasi o torou 
pelo meio, os pellegos de carneiro ne
gro, a badana de vaquêta e a sobrecin-
cha estreita do uniforme. Admirou-me 
aquella metamorphose, mas não con
fiava muito nem pouco nella e como 
não tinha, como o Floriano, necessi
dade de mostrar que confiava, descon
fiava sempre e sem fingir. 

O Quintiliano montou-o, a meu pe
dido, saiu a passo, deu uma grande 
volta e apeiou-se, dizendo, talvez 
muito convencido : 

— E ' manso, seu cadete. 
Não obstante a garantia do soldado, 

e a experiência do pequeno passeio, 
continuei desconfiado, lembrando-me 
da queda que o capitão Brilhante, ca
valleiro emérito, deu do cavallo do 
andar de uma tia velha, que lh'o em
prestava, recommendando a sua man
sidão. 

Quando soou o toque alegre de mon
tar a cavallo, não senti prazer algum. 
Cavalguei o meu, cujo freio segurava 
o faxineiro e entrei receioso, com 
muito cuidado e alisando as crinas, em 
fôrma ao lado da guarnição da minha 
peça.. 

Partimos a passo e o manso porta
va-se bem e já me ia inspirando certa 
confiança. Descíamos a cochilha e 
approximavamo-nos da ponte do Ju-
quiry, quando o velho Mallet mandou 
ao trote. Distraído, cheguei as esporas 
ao bruto. Que horror ! Deu um salto 
para frente e de lombo encolhido, 
como si fosse um arco, saiu aos cor-
cóvos com a cabeça mettida entre as 
mãos,.ladeira abaixo. 

Não sei como não morri, nem o que 
se passou. Lembro-me de gargalhadas 
que soavam aos meus ouvidos e de 
vozes que gritavam : 

— Aguente-se, cadete. 
Aguentei-me como pude, andando 

pelas caronas e agarrando-me com 
vontade nas crinas e no santo antonio. 

Foi um dies iras e só pensava em 
chegar ao acampamento para libertar-
me daquella mansidão. Fui assim me 
habituando e no fim de algum tempo 
montava em qualquer cavallo alarife 
ou caborteiro, manheiro ou redomão. 

Acampámos adeante da cidade de 
Concórdia. Alguns dias depois,o gene
ral Flores, commandaudo um exercito 
composto de orieutaes, seus compatri

otas, de brazileiros e argentinos, mar
chou para ir ao encontro de uma co
lumna paraguaya, que avançava pela 
margem direita do Uruguay. Fazia 
parte das forças do illustre caudilho 
uruguayo o 3? de Voluntários da Ba
hia, que foi depois o 25?, no qual ser
viram depois distinctos officiaes; entre 
elles — o Tiburcio, o Floriano Peixoto 
e o Alexandre Barroso, que era estu
dante da Faculdade do Recife e fez 
toda a campanha como capitão. Com-
mandava-o o tenente-coronel Manoel 
da Rocha Galvão, veterano da Inde
pendência e velho amigo dos meus 
avós. Morreu na batalha de 24 de maio 
de um foquete a congreve. Um dos 
capitães era o meu primo Luiz Gon
çalves Pedreira França, o Lulú, typo 
de bondade e brandura. Ninguém o 
julgaria capaz de derramar o sangue 
do próximo ; era bahiano, porém, e 
sentiu o sangue ebulir-lhe nas veias, 
quando a pátria o pediu para a sua 
desaffronta. 

As forças brazileiras ás ordens de 
Flores formaram brigada comman
dada pelo coronel Kuly, que o mallo-
grado Visconde cantou nuns versos 
que começavam assim : 

« O Kuly. . .que manobrista ! 
O Zé Auto. . .que portento ! 
Si pilho um delles na pista, 
Com certeza lavro um tento. 

Foi num acampamento perto de 
Concórdia, que fomos honrado com a 
visita do afamado general d. Justo 
José de Urquiza, senhor feudal de En-
tre-Rios e libertador dos povos argen
tinos contra a tyrannia de d. Juan Ma
nuel de Rosas. Correu no acampa
mento que esse nosso antigo alliado 
era, naquelle momento, menos nosso 
amigo, do que do dictador paraguayo, 
e por isso mandara que se sublevassem 
as milícias entre-rianas, que se reu
niram em Bassualdo, para formarem 
um corpo de exercito sob o seu com
mando. O boato, apezar de injusto, 
cresceu e tomou corpo. Os exércitos 
formaram em revista para honrar o 
illustre hospede. No dia seguinte, se 
não me é infiel a memória, em véspe
ras de marcharmos, disparou toda a 
nossa cavalhada do regimento e os sol
dados attribuiram-na á influencia ma
léfica do general. 

O velho Mallet estava por esse con
tratempo impossibilitado de marchar 
e ordenou aos tenentes José Maria 
de Moraes e Justino da Silveira, que 
fossem campear os nossos animaes e 
não voltassem sem elles. 

A ' tardinha, entrou no acampa
mento uma ponta de cavallos e mulas 
chucaros já reiúnos. No dia seguin
te, o regimento entrou em fôrma e fez a 
marcha, apezar dos corcóvos terríveis 
dos animaes novos. Eu ensilhei um 
baio encerado muito bonito, que tomou 
o freio entre dentes e disparou commigo 

campo a fora. Não havia meio de con-
tel-o. Passei como uma flecha pela 
frente do batalhão de engenheiros e 
gritei ao capitão Ataliba Manoel Fer
nandes, instruetor de equitação tia 
Escola Militar, e pedi-lhe que atacasse 
o cavallo desenfreado. Não se moveu. 
Ia procurando ver si conseguia que 
o animal descrevesse uma curva, 
quando meu amigo o cadete Lula 
Campos, bom cavalleiro e bem mon
tado, se emparelhou commigo, e de-
bruçando-se sobre o pescoço do seu 
reiúno, pôde segurar o freio do meu 
e paral-o. Perto, estava uma sanga, 
onde deveríamos rolar, si elle não me 
acudisse tão depressa. 

Estivemos muito tempo no acampa
mento do Gaule-guaezeit e delle pas
sámos para o Mándisovi. 

As nossas marchas ao principio ti
nham o sainete da novidade, dis
traíam-nos bastante. Depois, tornarain-
semonótonas, pela perspectiva daquel
les campos in findos, onde muitas vezes, 
nem o perfil de uma arvore se desenhava 
no circulo immenso que o olhar podia 
abranger. 

De vez em quando, tínhamos pela 
frente um banhado extenso, que pas
sávamos dificilmente, ás vezes quar-
teando as viaturas. Não era raro ato
larem-se carretas do nosso pezado 
transporte. Uma vez, o general Ozorio, 
que gostava de fazer troça aos nossos 
jovens engenheiros militares mandou 
que um tirasse a carreta do atoleiro. 
O rapaz não era pratico naquella es
pecialidade e pouco conseguiu. Cha
mou então, o capitão Machado, o car-
reteiro-mór, gaúcho completo, e ordé-
nou-lhe que safasse a cai reta, di
zendo que para aquillo se entendia 
melhor com aquelles seus engenheiros 
do que com osdoutores que nada sabiam 
desses serviços de campanha. Mais 
tarde, mudou o grande Ozorio de 
opinião vencido pela evidencia dos re
levantes serviços prestados pelos dis-, 
tinetos officiaes. Creio que foi no 
Mándisovi que soubemos da victoria 
do Jatay e da rendição de Uru-
guayana. Houve quem ouvisse os tiros 
de canhão ; eu, porém, não os percebi*. 

Uma vez, nesse acampamento rece* 
bemos a visi tado general Ozorio, e o 
clarim de serviço,o João Augusto, não 
deu o signal. Estava nesse dia entre a 
quarta e a meia partida com dois dedos 
de grammatica e distraíu-se. O capi
tão mandou-o vir á sua presença e 
elle appareceu descrevendo zig-zags. 

—Não tomas caminho, não tens ver
gonha do teu estado ?—disse o official. 
Um dia, metto-te numa pipa de ca
chaça e fecho-te. . Verás . . . 

O clarim virou os olhos num ante-
goso de divinaes delicias e exclamou 
em tom de ineffavel esperança : 

—Ah ! seu capitão. . .Que prazer !... 
morria bebedo e ficava de conserva!... 

Graças á replica, foi apenas tranca-
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fiado na guarda da frente até cosinhar 
a mona. 

Mal chegávamos ao acampamento, 
depois de uma marcha ás vezes bas
tante penosa, atravéz de campos en
charcados e banhados intermináveis, 
ouvia-se o Para quem quizer da divisão 
do general Sampaio. 

Logo depois. o segundo toque de 
formatura e avançar. Saíam os bellos 
batalhões, ora ein exercícios de pelo
tão, ora manobrando inteiros, garbo-
sos ecorrectos. A's vezes, estendiam-
se em linhas de atiradores executando 
os movimentos a toque de cometa. Os 
corpos de Voluntários da Pátria já 
rivalisavam cora os velhos de linha, 
onde os soldados grisalhos ostentavam 
sobre os peitos robustos a medalha de 
Caseros. 

Entre outros, 110 fim de pouco tempo, 
sobresaía o 4? de Voluntários, com
mandado pelo tenente-coronel Pi
nheiro Guimarães, doutor em medi
cina, cujas altas qualidades militares 
o elevaram rapidamente ao nivel dos 
melhores comniandantes do exercito. 

Do Mándisovi seguimos para o Mo-
coretá, que é o rio affluente do Uru
guay, que serve de linha divisória en
tre as províncias argentinas de Entre 
Rios e Corrientes.Para os lados do Pa
raná, o riò lindeiro é o Guaiquiraró. 

Mais d\ uma vez, nas noites lím
pidas de luar, em que o horisonte di
latado do campo confundia-se com o 
céo sem nuvens na mesma curva lon
gínqua, dormi ao relento deitado nos 
meus arreios e abrigado confortavel-
ínente pelo ponche sobre o qual es
tendia a minha barraquinha dobrada. 
Tirava os cothurnos de cano curto, 
porque preferia dormir descalço, sen
tindo assim menos frio nos pés. Era 
raro dormirem os animaes á sóga, 
porque não só o pasto nos acampa
mentos facilmente se destróe com o 
caminhar de gente, como naquella 
estação fica crestado pelas geadas. 

Preferiam mandal-os para o pasto
reio, apezar das freqüentes dispa
radas. Quando era dia de marcha, 
pela madrugada alta, nos levanta vamos 
para pegar cavallos, e ás vezes o frio 
era tão intenso que nos entorpecia as 
mãos e recorríamos aos dentes para 
auxilial-as em apertar a cindia, pu-
chando com ellas o latego sovado e 
cheio de graxa. íamos-nos endure
cendo rapidamente e adaptando-nos 
com prazer ás asperezas daquella vida 
pittorêsca e cheia de attrações, que 
tantas saudades ainda me desperta. 

Uma noite em que dormia debaixo 
do meu armão, despertei ao tropel de 
uma cavalhada que se approximava 
eni disparada e aos gritos dos solda
dos, que descreviam com os tições 
dos pequenos fogos, rápidos circulos 
luminosos. Alguns saltaram em pello 
nos cavallos presos aos longos nianea-
dores e em gritos reuniram-se aos 

outros, que vinham na frente e nos 
flancos da columna desencabrestada e 
lumultosa, procurando desvial-a do 
rumo que trazia. Passaram rápidos 
pela frente do regimento e perderam-
se na escuridão da noite aquelles ca-
valleiros que pareciam phantasticos ; 
e o alarido foi morrendo pouco a 
pouco até confundir-se com o silencio 
do acampamento que voltou ao somno 
reparador, por elles perturbado. 

Já havia voltado a primavera e os 
quero-queros, aos casaes, davam gri
tos mais vibrantes uas margens dos 
banhados, onde as flores se abriam 
aos affagos do sol mais quente que 
fazia a vida palpitar mais viva e mais 
intensa. 

Chegámos á margem direita do Mo-
coretá em principios de outubro. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

O BEIJO 
NSo ha quem dizer-me possa 
Qual o sabor dos teus beijos; 
Se houvesse, a inveja matara 
Meus frenéticos desejos. 

E se uni beijo de Marilia 
Já me fez esmorecer 
Como provarei teu beijo, 
Sem que me sinta morrer ? 

Mas se teu beijo é gostoso, 
Como certifica amor, 
Expire a vida no beijo. 
Deixando n'alma o sabor. 

Nunca te pedi um beijo ; 
Pedido, que gosto tem ? 
Do amor o que n3o é dado, 
E' frio ; nao sabe bem. 

O coraçSo leve aos olhos 
A expressão do desejo ; 
Os lábios aos lábios levem 
Toda a delicia do beijo. 

E ' n'essa muda linguagem 
De intelligencia amorosa, 
Que de amor vive escondida 
A parte mais saborosa. 

Esconder o que mais quero, 
Fora enganar mesmo a mim ; 
Se eu te pedir beijo occulto, 
Nunca me digas que sim. 

O beijo, dado escondido, 
Desacredita a que o dá ; 
E, se é doce ao que recebe, 
E' uma doçura má. 

Se o beijo é signal de paz, 
Como pôde ser de amor 
Amar e viver em guerra 
Entre delirios e dôr? 

O que puder, em teus lábios, 
O beijo saborear 
Contra amor e a sorte pecca, 
Se a mais quizer aspirar. 

O beijo, dado escondido, 
Toma do crime a feição ; 
Pôde fartar o desejo, 
Mas não farta o coraçSo. 

Beijo que deixa remorso, 
E' veneno em taça d'oiro ; 
E' na pureza de amor 
Deixar cahir um de*>doiro. 

Amor é franco ; e só affecta 
Gostar do mysterioso, 
Sao diaphanos mysterios, 
Velando o mais deleitoso. 

Nao s3o disfarces de Venus 
Nem seu modo encantador, 
O que ao puro amor contenta ; 
E' a delicia de amor. 

Consulta teu coração ; 
Se elle pôde amar assim, 
Sou todo t eu . . . Se nao pôde, 
Nao queiras nada de mim. 

VISCONDE DA PEDKA BRANCA. 

* * * 

DESFILAR DUM EXERCITO 
Ao signal d'um clarim começou a mover-

se todo o exercito naquella fôrma, que se 
havia ordenado por seus cabos. Assim exten-
dido por toda a campanha representava aos 
olhos tao famosa vista, quanto lamentaveL 
ao discurso. Tremulavam as plumas e as 
bandeiras vistosamente; reluziam em reflexo 
os peitos nos esquadrões ; ouviam-se mover 
as tropas nos cavallos com destemperado 
rumor de couraças ; os carros e bagagens 
de artilheria, ordenados em fileiras à simi-
lhança de ruas, figuravam uma caminhante 
cidade populosa. Caixas, pifanos, trombetas 
e clarins despediam todo o temor dos biso
nhos, dando a cada um novos brios e alen-
tos : a ordem e o repouso do movimento do 
exercito segurava o bom suecesso da em
preza. 

D. FRANCISCO MANOEL DB MELU*. 

(1611-1666) 

FOLHA CAHIDA 
—Que fazes tu por aqui, 
Triste folha despregada ? 
«O vento numa rajada 
Arrancou de uma chapada 
O carvalho onde nasci ; 
Desde então, seguindo o vento 
Na carreira desegual, 
Percorro a cada momento 
Bosque, várzea, monte, valle : 
E ando neste movimento 
Sem receio e sem desdoiro : 
Vou na onda caudalosa 
Que leva a folha de rosa . . . 
E levava a folha de loiro ! 

JOÃO DE DEUS. 

OS ADULADORES E OS 
VERDADEIROS AMIGOS 

Alimento é da culpa a lisonja, como o 
óleo é o nutrimento da chamma. Armam os 
lisonjeiros ciladas a nossas orelhas, e com 
doçura de palavras aprazíveis impetram o 
que querem, e fazem que creiamos mais a 
elles que a nós mesmos, corrompendo nosso 
juizo com o veneno brando de sua lisonja. 
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Ai dos que têm, por amigos seus, meigos 
inimigos, e dao orelhas a falsos louvores 
que, conhecidos por taes e rejeitados muitas 
vezes, finalmente tomam posse dos cora
ções ! Laços nos a rma o máu homem que 
nos louva. E o peior é que, por muito máu 
e perdido que um seja, mais quer ser lison-
jeado com ment i ra , que reprehendido com 
verdade. Mais quer ser enganado com gabos 
nocivos, que avisado com desenganos sau
dáveis. Melhor estava nesta conta S. João 
Chrysostomo, quando, notado uma vez que 
fazia grandes exordios em seus sermões, 
affirmou que amava seus amigos, nao so
mente quando o louvavam, mas também 
quando o tachavam. Eouvar tudo nao é de 
amigo verdadeiro, mas de lisonjeiro falso. 
O beijo do amigo é suspeito, e a ferida do 
inimigo, medicamento. Todo o doce é oppi-
lativo, segundo a regra dos médicos ; re-
tem-no o estômago, porque se deleita com 
elle, e nao o distribue pelos outros membros; 
e, como tem de seu natura l entupir , segue-
se delle a oppilação. Pelo contrario, rejeita 
logo o amargo antes de ser cozido, que nao 
causa oppilaçao por lhe ser natural abr i r ; 
e assim commummente todas as mézinhas, 
com que se expellem as superfiiiidades do 
nosso corpo, são amargosas. E ' a lisonja 
manjar doce, e detem-se com gosto, e d'aqui 
vem que corrompe o juizo, e impede a cor-
reiçao. E ' a reprehensao utilissima, inda 
que se rejeite, porque amarga . Ouçamos 
David : Bem soffrerei eu, e de bôa vontade, 
que o varão justo me reprehenda, castigue, 
e fira com misericórdia ehumanidade , porém 
o óleo do peccador e sua lisonja não p ingará 
minha cabeça ; a sua suavidade e b randura , 
o seu favor e apparente benevolência, os 
seus simulados louvores nao me mollifica-
rao, nem terão negocio commigo ; melhor 
me é a mim ser encontrado, castigado e 
açoutado da mao dos bons, que ungido e 
tintado com ungiiento precioso das mãos dos 
maus . Porque os açoutes daquelles saram 
as enfermidades do animo, e os t tnguentos 
e palavras meigas destes sao nocivos ; que
bram as cabeças, t rans tornam os sentidos ; 
voltam o juizo, e lançam em perdição as 
a lmas ; prendem e enganam os corações dos 
innocentes ; são fomento e pasto dos pecca-
dos. Algo mais de varão é dar orelhas aos 
maldizentes que aos aduladores, que aos 
aduladores, porque nos dictos d'aquelles ás 
vezes se acha alguma secreta medic ina ; 
e nos d'estes sempre está manifesta a peço-
nha . Os primeiros muitas vezes saram, mor
dendo, e os segundos mordem, afagando. 
Passemos, pois, pelos cantos das sereias 
como surdos com as orelhas tapadas , e nao 
nos enchamos de vento que nos faça reben
tar em nosso damno ; e entendamos que nao 
é fácil conhecer quaes sao os aduladores, e 
quaes os amigos de veras. Todavia se co
nhecem uns aos outros na adversidade. E ' 
também próprio do adulador accommodar-
se aos costumes do adulado, e fazer o que 
elle faz, e mudar-se quando elle se muda ; 
pelo que é comparado á sombra, a qual 
sempre segue o corpo e o vae contrafazendo. 
O amigo nao se accommoda mais que ao 
bem, e assim é comparado á luz, que alumia 
sem se macular a si mesma. O adulador em 
todas as obras que s3o e parecem boas, nos 
dá o primeiro logar, e em os vicios nos 
escusa. Finalmente nunca procura outra 
coisa senão contentar o lisonjeado, assim 
em o mal, como em o bem. O que n3o faz o 
amigo, que nunca nos quer comprazer, 
senão no que é honesto ; e, se vê em nós 
algum vicio, n3o deixa de nol-o es t ranhar . 
Quanto daria cada qual de nós por um tal 
espelho, que se visse nelle por detráz e por 
deante, e nao só seu corpo, mas também sua 
bôa ou má condição ? Es te tal espelho tem, 
de graça , o que quer ser reprehendido dê 
seus vicios, tomando o conselho dos que 
sem paixão vêem suas más inclinações e 
condições, que elle com sua cega affeição 
n2o pôde vêr. P a r a sua emenda deve ter 

cada qual de nós ou um g rande amigo, ou 
um grande inimigo. Es te nos descobre as 
falhas, e aquelle nao as approva. 

A M A D O R A R R A E S . 

(1530-1600) 

-&^<^@c^>^^-

AKMADA NACIONAL 

O Brazil não era uma potência naval. 
Mantinha a tal supremacia no Conti
nente ? — Pilotos em vez de officiaes. 

O Brazil não era, pois, uma respei
tável potência naval. Não podia, 
mesmo, almejar tal classificação uma 
nação que concedia á sua esquadra 
apenas 8 % dos seus orçamentos, onze 
mil contos apenas. Como uma nação, 
que dispende tão pequena quantia 
com a sua marinha de guerra, pre
tende ser collocada, como potência 
naval, ao lado, já não dizemos da 
Inglaterra, da França, do Russia ou 
da Allémanha, mas da Áustria, da 
Itália e da Hespanha ? 

Mantinha, ao menos, o Brazil a 
decantada supremacia naval na Ame
rica do Sul ? Mantinha uma supre
macia que, para ser destruída, bas
taria que a Argentina ou o Chile 
adquirissem uma bôa unidade. Isso é 
supremacia ? Dir-se-á que, ao adqui
rir qualquer destas nações uma uni
dade de combate, o Brazil adquiriria, 
também, uma correspondente. Mas, 
isso é programma de organisação na
val ? Cuidava effectivamente da mari
nha de guerra, uma nação que assim 
procedia ? Attendia ás necessidades 
do paiz? Não era, antes, demonstrar 
rivalidade que supremacia? 

Demais, quem poderá asseverar que 
o governo monarchico, em face do 
incremento que teve a esquadra argen
tina, posteriormente, tivesse agido de 
modo a assegurar uma preponderân
cia naval, no continente, que já vinha 
desappareceudo em 89 ? Não vimos 
nós, em todos os outros ramos de 
administração publica, a inactividade 
do pacifico governo imperial ante o 
impulso que tinha, para o progresso, a 
Republica Argentina, desde 1880 ? 
Não vimos seu commercio desenvol
ver-se com rapidez ; sua capital sendo 
dotada de um porto, embellezando-se; 
a industria, com a protecção official, 
nascer e aperfeiçoar-se ; o augmento 
extraordinário da corrente ira migra
tória ; a construcção de La Plata ; a 
organisação, effectiva, da guarda na
cional ; a fortificação das margens do 
Pa raná ; a colonisação das regiões 
inhospitas da Patagônia ? Não vimos 
tudo isso realisar-se ante a indiffe-
rença dos nossos grandes estadistas do 
Império, que entregavam ao acaso ou 
a Providencia o povoamento das ferti-
lissimas zonas do Pará, Goyaz, Matto 
Grosso, Amazonas ; que abandona

vam, por completo, mesmo depois da 
campanha do Paraguay as nossas 
fronteiras ; que descuravam o exer-
cito, onde a indisciplina j á lavrava e 
que, desde a celebre questão militar, 
era antes um rival que um sustenta-
culo do throno ; que deixava se des
mantelarem as fórlificações ao longo 
das nossas costas, se inutilisarem, 
fecharem-se os nossos portos ; que 
não organisavara um serviço iinmi-
gratorio efficaz, que nada faz/ani em 
prol da industria e da agricultura, que 
só depois de 66 annos de governos 
maus, na phrase de Pedro II , fizeram 
a abolição da escravatura do modo 
criminoso e desastroso por que a fize
ram, e que, emfim, dirigiam a nação, 
duma cidade immunda, velha, colo
nial, empestada e retrograda ? 

Qual foi o grande lucro que teve o 
paiz do cambio a 27 e da vida fácil e 
falsameute feliz que desfruetava o 
povo ? O cambio a 27 era um attes-
tado do nosso credito, é facto. Mas, 
que se aproveitou desse credito ? Di
zer-se que se tinha ? O povo não era 
sobrecarregado de impostos, é facto. 
Mas, que melhoramentos, que attes-
tados de progressos fornecia o Brazil 
que lhe- garantisse um logar, de ac
cordo com a sua riqueza e o seu fu
turo, entre as nas nações civilisadas? 
Demais, quaes os povos mais sobre
carregados de impostos ? Não são, 
porventura, desse numero o inglez, o 
allemão, o francez, o italiano, emfim 
os povos das grandes nações ? 

Que se creou nesse periodo de grande 
prosperidade para as finanças do paiz ? 
O talento de estadista nâo se manifesta 
pela conservação das instituições 
que encontra. Manifesta-se pela previ
são e pela creação. Transformar o que 
existe de accordo com os progressos 
realisados ; crear o que não existe ; 
faz-se necessário transformar e crear 
conforme as necessidades que a previ
são patentêa ; descortinar o futuro 
dentro do presente, preparar, em sutu-
ma, a grandeza no porvir—isso, sim, 
é ter talento de estadista. 

E como crear, como melhorar, como 
dotar a nação com melhoramentos, 
com progresso, sem provocar novas 
fontes de renda para custeio das no
vas despezas ? No emtanto, durante o 
governo imperial qualquer accrescimo 
da despeza publica assombrava os 
administradores. 

Porque, pois, escaparia a marinha 
aquella rotina, aquelle conservan-
tismo que se manifestava em todos os 
ramos da administração ? 

Não ; continuasse embora o Brazil 
sob o regimen monarchico, estaríamos 
como hoje estamos, uma potência na
val sem importância. 

Tivéssemos embora o cambio a 27; 
os orçamentos com os pequenos defi-
cits, que sempre tiveram no Império, 
fosse o povo feliz e livre de imposto» 
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—também o é o povo da Nova Guiné 
ou o da Groelandia e eram os nossos 
selvageus antes de 1500—e não tería
mos,-por certo, creado marinha de 
guerra. 

Mas, arrastados por essas conside
rações, quiçá pretenciosas, nos afas
támos do nosso estudo ; voltemos a 
elle. 

Prováramos que em 1889, pelo 
seu material fluctuante, não era o Bra
zil, potência naval respeitável. Os 
mesmos insultos irrogados pela In
glaterra na questão Christie, ser-nos-
iam de novo atirados por muitas ou
tras nações, então sem' resistência de 
nossa parte, que uos haveríamos da 
contentar com satisfações posthumas* 

De facto, se o nosso material flu
ctuante era impotente para salvaguar
dar as nossas costas de qualquer ag
gressão, ellas, por si, não tinham ele
mentos de defeza. 

Nossos portos estavam entregues 
ao abandono. As fortificações eram 
as mesmas que deixara o velho Por
tugal. Teria havido talvez, durante os 
67 annos de império, mudanças de al
gumas peças em poucas dentre ellas. 

Da mesma fôrma, as nossas frontei
ras internas ; se Lopez tivesse resu-
scitado, encontraria em 1889 a mesma 
facilidade que encontrou em 1864, em 
tomar o sul de Matto-Grosso, em in
vadir o Rio-Grande. 

E' verdade que o Paraguay fora an-
niquilado; existiam, porém, outros pa
izes que teriam podido . substituil-o. 
No norte e no sul, o mesmo desleixo. 

As flotilhas eram o que haviam sido 
e o que ainda hoje são : cemitério de 
officiaes. Maiores vencimentos, vida 
mais folgada, proporcionavam.Muitos 
officiaes as queriam : os navios enve
lheciam paralisados. 

Emfim, dir-se-ia que 89 não era 
senão um reflexo de 64. 

Pelos nossos arsenaes passava-se o 
mesmo. O do Pará e o de Pernambuco 
nada produziam. O da Bahia, pata
chos, traripes e escaleres. Do do Rio 
saíam o Sete de setembro e diversos na
vios de madeira : o primeiro, um alei-
jão, já o dissemos ; os outros, bons 
navios quanto ao casco ; para as con
strucções de madeira, havia ainda 
operários; já o Tamandaré estava nos 
estaleiros havia 5 annos quando se fez 
a Republica. 

Que se podia esperar que fosse mais 
tarde a nossa esquadra, se os ineptos 
honestos que até então administraram 
a marinha, iam ceder o logar aos ine
ptos corruptos ? 

Podia, entretanto, acontecer que, 
deficiente e antigo o nosso material, o 
preparo dos nossos officiaes collocasse 
a marinha de guerra do Brazil entre as 
das primeiras potências. Seria assim ? 
Veremos que não. 

O periodo comprehendido entre 1865 
» A I f i f n A..rr,Y,ta r, í l l i a l t t V f M I I O S d e 

sustentar a campanha do Paraguay, 
foi o termo dessa edade média que a 
introducçâo do vapor na marinha do 
yuerra iniciara, e aurora da admirável 
renascença que, para a arte d;i guerra 
naval, foi o ultimo quartel do sé
culo XIX. 

Tudo existia então, porém confuso, 
mal applicado, mal aproveitado : em-
bryão apenas. No decennio de 1860 a 
1870, começou, lenta, a systematisa-
ção dos progressos, tirando-se-lhes 
todas as vantagens que offereciam. 
Depois daquelle ultimo anuo, os pro
gressos tornaram-se vertiginosos, fi
zeram-se com rapidez assombrosa. 

O vapor que hontem actuava com 
uma força de 300 cavallos movendo 
rodas, hoje, com 6.000, dava impulso 
ás helices e amanhã com 30.000, 
40.000, movimentaria helices ou tur
binas indifferentemente, imprimindo 
velocidades quádruplas das primitivas; 
a couraça de ferro forjado protegendo 
um anão de 1.000 toneladas, já agora 
defendia o flanco dum monstro — pj--
graeu ainda de 7.000 e seria logo com-
pound, depois aço chroraado abrigan
do o bojo dura collosso de 16.000; onde 
estivera hontem a madeira, tomava lo
gar o ferro, que seria, por seu turno, 
expulso pelo aço ; a mina subia do 
fundo do mar; vinha para_a superfície 
— torpedo rebocado — e amanhã ce
deria o passo ao automóvel, o que 
hontem era missão do braço, fazia 
hoje o vapor, que teria logo por emulo 
a electricidade ; o canhão liso desap-
parecia, cedendo logar ao raiado, de 
carregamento rápido ; surgiam para 
accrescer-lhe o valor os extraordiná
rios explosivos modernos, as polvoras 
chimicas ; uão mais se aguardava que 
o sol attingisse o meridiano para ter-
se exacta a posição no mar; estudava-
se o fundo do oceano, nascia o subma
rino e o espaço desapparecia, com a 
telegraphia hertziaua. 

A profissão de official da marinha 
de guerra transformava-se. Ao fim do 
século, seria talvez a mais complexa 
de quantas profissões existiam ; para 
bem exercel-a, lornar-se-ia mister ser 
de piloto a diplomata,de director duma 
campanha a director duma officina. 

Que férrea energia, que intenso es
timulo não eram necessários, para 
acompanhar aquella evolução que se 
vinha operando ?! Tel-os-iam os offi
ciaes aos quaes a bravura comprovada 
na guerra permittiu rápido accésso 
aos postos superiores? Iriam aprender, 
j á capitães tenentes, capitães de fra
gata, o que a campanha do Paraguay 
lhes não pudera ensinar, nem lhes 
deixara tempo de estudar? Era difficil 
acredital-o. Se, comtudo, os adminis
tradores navaes de então o quizessem, 
esses officiaes ter-se-iain transformado 
de officiaes da marinha mixta em offi
ciaes da marinha de hoje. Elles o qui-
zeram ? Nãn . 

Era necessário grande conhecimento 
da arte naval e dos seus progressos, 
por parte dos administradores e elles 
não o possuia in. Era, sobretudo, im
prescindível larga vista, resolução; in
dispensável, descobrir no bom de hoje 
o melhor do amanhã, para ter força de 
abandonar a rotina e entrar dtsas-
soiubradaiueute ua nova sonda. E os 
ministros de então nenhuma dessas 
qualidades tiveram ou puderam ter. 

Julgaram que a profissão de official 
de marinha de guerra não se tranfor-
mára; acreditavam que ao marinheiro 
bastava, como dantes, conhecer a ma
nobra, a navegação e a artilharia sim
ples do começo do século. Dahi pensa
rem que, do compromisso que haviam 
tomado exigindo aos que saíam da Es
cola Naval de 64 a 7ü, os serviços de 
guerra, negando-lhes tempo para a pra
tica, para aperfeiçoamento,se desobri
gariam fornecendo-lhes essas longas e 
penosas viagens a vela com cruzeiros 
de 40 a 50 dias com sacrifício de muita 
vida e da saúde em geral, viagens 
donde poder-se-ia regressar ura bom 
piloto, mas nunca um bom official de 
ma linha de guerra. Quando todas as 
uações aperfeiçoavam o official uo pre
sente para poder fazel-o official do fu
turo, o Brazil preparava bous mestres 
de navios de vela. 

E nem essa mesma instrucção po-
derani ter todos. Os navios de vela e 
mixtos não eram muitos, e não se po
diam embarcar em cada um turmas de 
capitães tenentes e primeiros tenentes, 
como se fossem guardas-marinha ou 
aspirantes. 

Por outro lado, aos officiaes que vol
taram da campanha, faltava em geral 
o estimulo, a energia, a força de 
vontade. A carreira lhes fora fácil; 
ascenderam-lhe rápidos os primeiros 
degraus ; todos tinham deante de si 
uma longa vida a garantir-lhes o ac
césso aos últimos, e muitos a auxilial-
os o renome de bravos. Demais, era 
difficil veucer o amor-próprio ; ir ser, 
como official superior, novamente as
pirante : aprender tudo ; todos os pro
gressos lhes eram desconhecidos ; era 
um novo curso escolar a fazer. E , 
assim, se foram deixando embalar e 
dormir sobre a celeridade com que 
galgaram os primeiros postos e sobre 
as glorias colhidas na guerra, lnutili-
sarain-se ; divorciaram-se da sua pro
fissão. As capitanias de portos ahi 
estavam a garautir-lhes coinmissões ; 
os commandos de escolas de aprendi
zes marinheiros, logares que deviam 
exigir actividade, dedicação, foram 
transformados era postos de descanço. 

Assim, quando a Republica se fez, a 
generalidade dos nossos officiaes mais 
antigos, dos chefes e dos que estavam 
em vésperas de o ser, era constituída 
por homens sem valor, sem preparo, 
sem amor á profissão. Poucos, depois 
I n nrinat-t-íi Ar, P a r a n > i i í H T C A 4-*Mt.. 
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esforçado por attingirem o grau de 
instrucção que lhes competia ; tão 
poucos que seus nomes eram citados : 
Custodio de Mello, Silveira da Motta, 
Saldanha da Gama ; acompanharaui-
n 'os, apenas de longe, um ou outro : 
Eduardo Wandelkolk, Júlio de Noro
nha, von Hoonhollz, Guillobel. 

Com os outros, os novos, dava-se, 
em parte, o contrario. Também na Es
cola só se lhes insinára velharia, o que 
era já archaico ; terminado o curso 
escolar, entrados na vida pratica,dese
jaram talvez acompanhar o progresso; 
mas oude ? mas como ? Seus superi
ores desconheciam-no ; eram também 
ignorantes delle, eram apenas, em 
geral, bons pilotos, lobos do mar. Os 
navios todos, material antigo ; os dois 
primeiros vasos modernos só chega
ram ao paiz em 75 ou 76; mas, pe
quenos, como eram, poucos officiaes 
comportavam. Numa epocha toda de 
vapor e couraça, çodiam só applicar a 
tactica da marinha mixta ou a vela. 
Nos arsenaes, tudo antigo, do tempo 
da guerra; onde aprender, pois ? Esco
las praticas não existiam, ou o eram 
só no papel. A de artilharia, proposta 
em 1867,só foi creada em 1883 e de tal 
fôrma «que a Escola Pratica de Arti
l h a r i a ^ para officiaes da armada, 
nunca -í-qi bem acceita pela corpo

r a ç ã o » . 
Depois, os quadros cheios de gente 

inútil e'ignorante, o futuro nada riso-
nho ; começaram a surgir os segundos 
tenentes de 4, 5 e mais tarde 7 e 8 
annos ; para que aprender ? para que 

-aperfe içoar-se? Sonhos de gloria, 
ambição de renome, amor ao trabalho 
e a profissão, tudo desapparecia. O 
despeito de encontrar só inércia, só 
ignorância, onde se pensava achar 
vida e proficiência, mudava-se em 
desanimo ; depois, em corrupção. Para 
que estudar ? 

TONELERO. 
(Continua). 
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0 CILMK 

D E F I N I Ç Ã O 

Conferência realisada 
no Instituto de Musica. 

O ciúme. . . E ' preferível, antes de 
definir esse estado d'alma, discorrer 
um pouco sobre o valor dos termos. 
Evitaremos assim uns tantos equívo
cos, que falseiam sempre o juizo. E o 
essencial, numa palavra destas, é 
comprehendermo-nos — uas inteuções 
e nas opiniões. 

Notemos logo que, tratando-se de 
analysar o ciúme, é indispensável dis
tinguir o ciúme—do ciumento. Um é o 
veneno derramado no organismo nor
mal, commum, e que reage, e lueta, e 
onde vemos uma e outra e outra fun

cção atacada, perturbada, até o mo
mento em que o corpo se desembaraça 
ou succuinbe. O outro é o organismo 
que nasceu já envenenado, votado ao 
ciúme, infiltrado de ciúme, toda a 
vida deformada, nessa espécie de en
venenamento moral hereditário. Para 
bem conhecer o ciúme, devemos estu-
dal-o nas gentes sãs. E ' ahi que o sen
timento se destaca e se caracterisa 
bem ; e veuiol-o nascer, crescer, ru-
gir, dominar, até devorar a própria 
victima no crime e no suicidio, ou 
diluir-se no tempo e no esquecimento. 
Nestes, o ciúme é um episódio ua 
vida. tuna emoção, um transe sinis
tro; fez a sua obra e passou, deixando, 
embora, cicatrizes, mutilando a alma. 
Nos ciumentos, porém, o ciúme é a 
historia da própria vida ; uma coisa se 
confunde na outra, e o individuo é, 
apenas, um ciúme—que pensa, anda, 
discute, almoça, entra, sáe, casa e tra
balha, sempre em crises, que se enca
deiam e se complicam, dando-lhe a 
todos os sentimentos e idéas essa côr 
de biles e de ódio, e creando, para 
quantos o cercam, um ambiente de sus
peitas e torturas. Estudarei o ciúme; 
não sei se tratarei dos ciumentos: esta 
segunda parte é árdua e perigosa — é 
sempre perigoso tratar de ciumentos, 
ou tratar com ciumentos. 

E para que definir o ciúme ? A defi
nição serviria para apontal-o e indi-
cal-o a quem não o conhecesse. . . Não 
farei essa injustiça aos que me ouvem. 
Tolstoi, no seu desembaraço de após
tolo, pergunta — «Quem é que uão 
passou pelo ciúme ?» Pelo que vale 
o grande moralista, acredito que o 
ciúme é universal. Pouco importa que 
a experiência genial de Shakespeare 
nos aponte o perigo : «Gurdae-vos do 
ciúme ! E ' um monstro de olhos ver
des, que prepara para si mesmo o ve
neno de que se nutre ? !» Quando as 
circumstancias se combinam, eil-o a 
morder-nos o coração, com todo o seu 
cortejo de vehemencias ou dissimula
ções, dores, tristezas, desvarios e co-
leras .Não é preciso escolher, nem es
perar. Entremos no primeiro festim 
que se nos offerecer : musica, flores, 
luz, belleza, alegria. e a vista se 
em bebe e se perde, arrastada por todos 
esses rumores de um salão em festa. 

Detenhamo-nos um pouco: os pares, 
afogueados de mocidade (mesmo dessa 
meia mocidade que ainda dança) pas
sam e gyram, no rythrao da valsa em 
moda. e, presos a cada um delles, 
lá vão olhos tenazes, que fuzilam a 
uni canto, numa anciã dolorosa, tnor-
dentes, acres. Nuns, é apenas a solici
tude inquieta ; noutros, já é o ódio, o 
clamor de vingança. E pelos vãos das 
portas, nas sombras dos reposteiros, 
por toda parte, encontraremos pupií-
las que brilham desse brilho máu, lá
bios que tremem, màndibulas que 
tr incam. São feras, oroiectos de 

feras—são ciumentos. Pelos sofás e 
conveisadeiras, atráz dos leques, ou 
folheando álbuns, ou dedilhando o 
piano, conversando modas, ou elogi
ando o ultimo tenor, encontraremos 
outras tantas ciumentas. Se recolhês
semos tudo que, entre rizos, ellas di
zem, teríamos litros de fél—o fél que 
o ciúme distilla e derrama. . 

No emtanto, não obstante ser tão 
commum, e tão conhecido, não são 
bem accordes as definições do ciúme. 
Deixemos de lado a de Shakespeare, 
figurada, mas jus ta , quando lhe chama 
de monstro. de olhos verdes. Porque 
verdes ? serão mais pérfidos e cruéis os 
olhos verdes ? . . 

Tolstoi é mais preciso ainda, e o 
qualifica de cancro d^alma. E são 
todas assim as definições dos littera-
tos : uma tempestade nos sentimentos, 
demônio implacável. . Os philosophos 
e psychologos deixam esse tom pitto
resco. Descartes, uo seu rigor ínathe-
raatico, define : «E' uma espécie de 
medo, que se refere ao desejo que 
temos de conservar a posse de um bem 
qualquer». Diderot é mais pessimista: 
«Paixão cruel e pequena, que se ba
seia, justamente, no reconhecimento 
da superioridade de um rival». Um 
outro—não direi o nome para lhe não 
crear antipathias—escreve : «O ciúme 
é um medo mórbido, indo da estu
pidez inerte á raiva aggressiva». 

«Mas é a emoção essencialmente 
humana, direis, profundamente hu
mana, porque é o apanágio do amor, 
o seu reverso, a sua prova». Não — 
nem o ciúme é um sentimento exclusi
vamente humano, nem é o reverso, ou 
a prova, a consequencia do amor. Não 
lhes pareçam excessivas estas categó
ricas affirmações. Não são affirmações 
—são factos. Todos os animaes supe
riores são susceptíveis do eiúine.Sobre 
o ciúme dos animaes, Darwin con
struiu uma parte da sua theoria de 
evolução, a chamada selecção sexual, 
que assim se explica: grande parte dos 
animaes são passíveis de ciúme — 
mamíferos, aves, reptis, insectos. 
E, estimulados pelo ciúme, luetatn os 
machos, disputam a posse das compa
nheiras, e vencem, e matam o rival; 
—o que venceu, porque é o mais forte, 
ou o mais bello, é quem procreia ; e a 
prole herda-lhe essas qualidades de 
força, de destreza, ou de belleza e de 
arte (porque certos pássaros luetam e 
supplautam o rival pelo canto). E, 
assim, a espécie se apura e se^aper-
feiçôa cada vez mais. Alfio esfaque
ando Turiddu não é diverso do anti-
loppe, cujas pontas transpassam o 
rival, obrigando-o a fugir, ou dei
xando-o prostrado.Uma objecção logo 
açode : «Que approximaçâo ha entre 
este ciúme brutal e as fôrmas compli
cadas do ciúme humano, que acompa
nha , não só o amor sexual, como a 
simules amisade ?» A nhiprr.ãn teria. 
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valor, talvez, si nos animaes não en
contrássemos, também,fôrmas requin
tadas de ciúme—ligadas, por vezes, á 
simples affeição. Os livros de historia 
natural estão cheios de casos e de ane
doctas, qnc representam manifesta
ções de ciúme animal, humanisado. 
Brehm, Romanes, Darwin, Courmel-
les, citam diversos. Refirirei apenas 
dois, característicos. Um tem a res
ponsabilidade de Romanes — Um car-
lindoque, velho e alquebrado, vê eutrar 
para o seio da familia, um fox, novo 
e ágil, para quem se voltam agora 
todas as festas e mimos. O velho cão 
se dóe com isto, toma-se de ciúme e 
de ódio pelo intruzo, não o quer, nem 
delle se approxima ; mas, comprehen
dendo que os senhores estimam e aca
riciam o outro pelas suas cabriolas e 
pela sua vivacidade, domina a fadiga 
c a velhice, e faz-se ágil, segue os 
donos nos passeios campestres, salta-
lhes ás pernas tal como o rival que 
lhe veio disputar a affeição e as cari-
cias dos senhores. O outro caso é 
tirado a Courmeiles — Les facultes 
mentales des animaux : Thomaz Beale 
tinha 110 gallinheiroum casal de patos, 
e resolveu substituir o macho por um 
outro. Não consultou o gosto, nem o 
coração da pata, e o certo é que ella 
uão acceitou a corte do novo compa
nheiro que lhe impuzeram,detal modo 
que Beale resolveu restituir-lhe o an
tigo esposo. O pato repellido nem de 
longe buscou conquistar a pata ao seu 
legitimo dono; não obstante isto, taes 
coisas referiu a Penelope palmipede, 
que o pato, sentindo um furor de ciúme 
poslhuino, atacou o triste regeitado e 
o matou. 

O ciúme é universal — abaixo dos 
homens, décima dos homens — por 
toda parte o eiicontrareis: «E por isso 
se diz que Deus é ciumento—a todos 
que não o querem amar, elle prece-
pita 110 inferno». São palavras do pa
dre Constante. 

Foi principalmente a litteratura que 
creou essa illusão sobre a natureza e 
a origem do ciúme, considerando-o e 
apresentando-o sempre como filho do 
amor — filho que devora o pae, disse 
um poeta desabusado. A prova ele
mentar de que o ciúme não é o reverso 
do amor é que elle é muito mais com
mum do que o amor. Ha ciúme sem 
amor, assim como ha amor sem ciúme, 
apezar do que affirma a poesia po
pular : 

Quem tem amor tem ciúme, 
Quem tem ciúme quer bem. 

«Quando, no amor, não ha ciúme é 
porque não ha motivo», objectar-me-
ão. E eu pergunto—mas, o ciúme pre
cisa de motivos ? A maior parte dos 
ciúmes — e não digo isto para inuo-
centar os que são alvejados pelo ciúme 
— a maior parte delles são de todo in
fundados. E são os mais ferozes, — 

pelo menos os mais incansáveis, por
que, em verdade, não é o inundo exte
rior que nos impõe o ciúme ; somos 
nós mesmos que, por motivos perma
nentes ou passageiros, o preparamos. 
E é por isso mesmo que ha pessoas 
mais ciumentas do que outras, e ha 
raças e climas onde esta emoção é mais 
commum. Shakespeare acredita que a 
subida da temperatura provoca epedi-
mias de ciúme. Diderot sustenta que 
as raças dos climas queutes são mais 
sujeitas a essa enfermidade — quero 
dizer, a este sentimento, que as dos 
climas frios ; e um psychologo — cujo 
nome também não direi, affirma, que 
elle é infinitamente mais freqüente nas 
mulheres—Calumnias sem duvidas !... 

Ao passo que o ciúme é tão com
mum, o amor, o verdadeiro amor, é 
raro, muito mais raro do que confes
samos a nós mesmos. A illusão o sub-
stitúe, e quando ella se desvanece — 
vem então o ciúme fazer o reverso de 
um amor.. . que nunca existiu. Foram 
os romancistas e poetas que crearam 
essa confusão entre o amor e o ciúme, 
confusão que muito tem concorrido 
para que este sentimento seja mal ana-
lysado e mal interpretado. E desse 
modo procuram trazer a complacência 
e a piedade dos homens para os infe
lizes, torturados pelo monstro de olhos 
verdes, Não seria preciso ; a nossa 
compaixão váe naturalmente para os 
que soffrem — e nenhum soffrimento 
é mais cruel que o do ciúme. Mas, com 
a suggestão da litteratura, não é só o 
dó e a compaixão — é a sympathia que 
levamos ao ciumento—ao amante ciu
mento. Querem um caso mais typico 
do que este de Olhelo?.. . E ' a tragédia 
clássica do ciúme, ciúme cego, feroz, 
implacável, homicida. . . e o publico 
esquece, quasi, a infeliz Desdemona, 
para desfazer-se em lagrimas pelo 
mouro sanguinário; treme de dôr sym-
pathica, ao assistir as torturas com 
que o ciúme lhe exacerba a alma. Es
tes sentimentos se completam, no co
ração dos que ouvem 011 lêem o terrí
vel drama, por uma repugnância, 
aversão e ódio contra lago. E quem é 
l a g o ? Um ciumento tambera ; qual a 
razão dos seus crimes ? O ciúme, a 
sede de vingança : 

«Não trarei satisfação á mi
nha alma, si lhe não retribuir na 
mesma moeda—mulher por mu
lher ; ou, si o nâo conseguir : 
que pelo menos possa mergu
lhar o mouro num ciúme tão 
terrível que seja incurável. 

lago suspeitava que o mouro lascivo 
o traíra, e, tomado de ciúme, queria 
pagar-lhe na mesma moeda. Mas, delle, 
nós não vemos sinão o ciúme, com os 
seus processos de vingança, e tudo nos 
parece torpe. Othelo, amante, apaixo
nado, gritando, ao mesmo tempo o seu 
affecto, as suas fúrias de amor e de 

ciúme, tem toda a nossa compaixão 
interessada. 

ELEMENTOS AFFECTIVOS DO CIU.ME 

Que vem a ser então o ciúme ? Si 
elle não é uma conseqüência de amor, 
qual a sua vererdeira origem ? Quaes 
os seus processos de formação ? . 
Uma pequena e fácil observação de 
psychologia animal, que qualquer 
pôde effectuar, responde a todas essas 
questões. Certos cães, principalmente 
os de raça fina e intelligente, quando 
amimados e acariciados, se tornam 
ciumentos. Temos o animal ao colo. 
a fagamolo , e, si outro cão se appro
xima, eil-o zeloso, irritado, a rosnar ; 
basta o menor signal de caricia diri
gido ao rival, para que o ciumento se 
lance sobre elle, em fúrias de dentes.. . 
Reparemos no gesto com que o cão se 
atira ao rival, no tom de rosnar, na 
violência com que procura amedontrar 
e afastar o outro, e reparemos tam
bém no modo pelo qual elle defende o 
seu prato de comida, á approximaçâo 
de um animal qualquer, — e verifica
remos que a empção, o impulso inti
mo, nos dois casos, é absolutamente o 
mesmo. A única differença é que, no 
primeiro caso, repellido o rival, ao 
voltar ao colo do dono, o cão amimado 
e zeloso traz, velando a meiguice e a 
submissão do seu olhar, rôná expres
são de queixa ; — nas nevoas da sua 
consciência elementar, j á se repre
senta, talvez, a idéa da infidelidade... 
No homem, essa representação é ní
tida, completa, enriquecida com a ima
gem de tudo quanto perdemos (ou 
quanto perderíamos) quando a infeli
cidade e a traição se realisam ; e é essa 
representação que nos faz esquecer a 
origem primeira e a natureza essen
cial do ciúme. 

A posse de qualquer coisa que nos 
é necessária para a realisação das 
nossas necessidades orgânicas ou mo
raes, é sempre o motivo de uma emo
ção — a emoção ou o sentimento de pro
priedade. E é preciso não confundir 
este sentimento com a emoção parti
cular do gozo do objecto em si. A 
posse é distineta do gozo. Tanto é 
assim que nós não procuramos a posse 
—não procuramos nos apoderar sinão 
de coisas que,sendo úteis e necessárias 
a nós, não podem ser ao mesmo tempo 
aos outros. E ' o instincto egoísta, de 
conservação do organismo, ou da per
sonalidade, que nos leva a nos apropri
armos desses objectos; e a satisfação 
dessas tendências egoístas produzem 
uma emoção especial — a emoção de 
propriedade — emoção agradável, que 
traduz o augmento de nossas forças e 
das nossas possibilidades de viver e 
de gozar. Esse estado agradável ain
da mais se reforça, porque a# elle, se 
associa a imagem do antegozo desse 
objecto de que nos fazemos senhor. 
Nestas condições, e muito natural-
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mente, a perda, a desapropriação, ou 
mesmo a simples ameaça de perda, 
provoca, motivada nas mesmas ten
dências, uma emoção desagradável, 
dolorosa. Conhecendo a causa dessa 
perda ou dessa despossessão, nós nos 
tomamos de cólera e de ódio contra 
ella. E a cólera se funde com a emoção 
primitiva de perda — eis o ciúme. Co
mo se vê — e isto é simples como o dia 
e a noite—o ciúme é o reverso da emo
ção de propriedade,associadaáemoção 
da cólera. Não é porque amamos um 
objecto, que nos sentimos tomados de 
ciúme, si outros o amam e o buscam 
— é porque só podemos utilisar esse 
objecto, apropriando-nos delle, e, em 
tal caso, si outros o buscam e o amam, 
estamos ameaçados deperdel-o. Amamos 
o sol, a luz radiante de uma manhã de 
agosto, e pouco nos importa que ou
tros — que todos os outros — amem 
este mesmo sol e esta mesma luz ; 
amamos a vóz de um artista, o talento 
de um escriptor, a belleza de uma pay
zagem, e não buscamos saber, siquer, 
quantos são os que também amam 
este mesmo artista ou esta mesma 
payzagem. Que nos interessa isto, si 
o nosso gozo é completo, sem necessi
dade de reduzir o artista ou a payza-
g-em ao nosso uso exclusivo?... E ' sim
plesmente por mais commodidade, que 
reunimos, em casa, obras d'ar te—para 
ter o gozo á mão ; mas reunimos os 
amigos, mostramol-as, e até nos apraz 
vel-os ta in bem enthusiasmados, aman
do esse bronze ou essa agua-forte que 
nós amamos. Mas ninguém supportaria 
esses enthusiasmos e esse amor diri
gidos á pessoa amada. Além da ame
aça que esta confissão de amor traz 
para quem se julga o amante possui
dor,ella já lhe diminue aposse,porque 
leva a attenção da pessoa amada para 
o rival — desvia pensamentos. 

O ciúme é, pois, uma emoção que 
tem o centro emocional no instincto 
egoísta de propriedade — é um senti
mento egocêntrico, como diria a lin
guagem rebarbativa dos sociólogos. 
Essa propriedade nos parece neces
sária para satisfação, não só das ne
cessidades physicas, como das necessi
dades affeclivas, ligadas áconservação 
da espécie. Mas o instincto de propri
edade, em si, é nimiamente egoista. 
A urdidura do ciúme é o puro egoís
mo—a defeza da propriedade pessoal. 
Aspirando á propriedade moral ou 
affectiva, formando-a, defeudendo-a, 
nós estamos formando, realisaudo e 
defendendo a nossa individualidade, 
desinteressados, absolutamente, dos 
outros. Não tem razão Sergi, quando 
diz que o centro emocional do ciúme 
é o centro sexual. Tanto não é assim 
que se encontra, e freqüentemente, o 
ciúme fora das preoccupações sexuaes, 
ao passo que é impossivel encontral-o 
desligado da preoccupação de propri
edade, (l) -

E ' verdade que o ciúme foi útil, e 
numa certa medida ainda o é, aos in
teresses da espécie. E quantas outras 
manifestações, de fundo estrictamente 
egoistico, são egualmente úteis á pro
pagação e ao apuro da espécie ? A 
defeza da saúde — pcrmiltindo pro-
crear filhos sãos e rebustos, os hábi
tos de asseio, de methodo, e t c , tra
zendo bons exemplos. O ciúme é a 
dôr, a cólera, a fúria, de não possuir 
exclusivamente ; elle irrompe sempre 
que o individuo, julgando o objecto 
necessário á sua vida affectiva, phy
sica, intellectual, ou social, se consi
dera prejudicado, caso haja partilha. 

Bourget classifica os ciúmes em 
ciúme de cabeça, ciúme dos sentidos, 
ciúme do coração. Classificação magni-
fica, porque a decoramos com facili
dade. Todos elles estão dentro desta 
regra geral. No caso do ciúme de ca
beça— quando o sentimento se liga 
aos preconceitos de honra e amor-
próprio, si elle se manifesta e se 
traduz em actos, é porque o individuo 
julga necessário ao seu prestigio so
cial a propriedade exclusiva do objec
to do ciúme ; sem isto, tal individuo 
se vê decaído, ridiculo, desconsidera
do. . . Nos chamados ciúmes dos senti
dos e do coração, ainda é mais frisante 
essa preoccupação da propriedade ex
clusiva. O prazer das cadeias, o tom, 
a espontaneidade e exuberância da 
ternura, não parecem reaes, si o indi
víduo não se sente senhor exclusivo 
daquellas caricias e daquella ternura, 
porque esta exuberância, esta effu-
sãó e espontaneidade sâo o estimulo 
necessário para exaltar-lhe a sensibi
lidade. E deseja-se, e exige-se que a 
pessoa escolhida traga uma pureza 
absoluta, que é a garantia de uma 
posse completa — dos sentidos, da 
alma, dos pensamentos, e imagens, e 
recordações, e desejos. Que uão 
entre alli nenhum elemento estranho, 
que não haja nenhum confronto, ne
nhuma distração de forças affectivas. 

Para fazer a demonstração com
pleta, exhaustiva, desta affinnação, 
bastaria repetir aqui as palavras e as 
queixas dos ciumentos — nos roman
ces, no theatro, ou na vida real. 

Oh ! maldição do casamento, 
exclama Othelo — que nos di
gamos senhores destes seres 
frágeis, e nunca dos seus dese
jos ! Preferia ser um.sapo. 
a ter de deixar um logar no 
que eu amo para uso dos ou
tros ! 

A sua grande dôr, o seu desespero, 
é por ter perdido a alma e o corpo de 
Desdemona, que são para elle mara
vilhas : 

. Perder o asylo onde eu 
havia encerrado todos os the-
souros do meu coração, o asylo 
onde deveria viver ou perder a 
vida. A foute donde tiro a 

vida — resequida! Ser delia ex
pulso, ou conserval-a como 
uma cisterna, onde sapos im-
mundos se vêem juntar ! 

E continua : 
Uma creatura completa ! 

Uma mulher tão bella ! Uma 
mulher tão d o c e ! . . . Tu , a 
mais maravilhosa obra da So
berana Natureza ! , . . . 

. Era digna de partilhar 
o leito de uni imperador . . . 

De uni espirito tão ele
vado ! de uma imaginação tão 
fecunda !. . . 

A sua idéa obsedante é que ella 
houvesse levado esses dotes para 
outro : 

Cassio com ella ? . . . Os seus 
o lhos! . As suas f aces ! . . 
Os seus lábios I. . . E ' possi
vel ? ! 

E cáe uas garras da epilepsia. 
Váe para matal-a, e continua a ter 

deante dos olhos aquella riqueza per
dida : 

Oh ! flor dos bosques ! Como 
exalas ura perfume tão doce ! 
Como embriagas os sentidos ! 

Mata-a, e a imagem dessa perda 
não o abandona : 

Sou o homem que destruiu a 
pérola mais preciosa.. . 

Paul Marguerite, no romance La 
Tourmente, que é uma analyse intensa 
e crua do ciúme, deixa bem patente 
que toda a emoção se desenvolve em 
torno dessa idéa — a perda e a despos
sessão da pessoa amada. 

Todo o seu coração, e todos 
os seus pensamentos — toda 
sua alma partiram para o 
outro. . . 

E esta idéa lhe 
. . .despertava n'alma insup-

portaveis obsessões, unia volta 
de soffrimentos passados — as 
caricias que ella dera ao outro. 
Ella o amou ! isto lhe parecia 
profundo como o m a r . . .» 

. . Outro devia subjugal-a 
sem difficuldade e fazer delia o 
que quizesse. 

Sentia. 
a partilha immunda. . 

os lábios ainda humidos dos 
outros beijos. tudo que o 
ciúme tem de mais ignomini-
oso e obsedante. 

E esta insistência em reconstituir 
ua imaginação o bem perdido é tal 
que leva o ciumento a figurar as hy
potheses mais dolorosas e revoltantes. 
Esse mesmo Jacques teimava : 

E tu o atnaste ? — disseste-
lhe que o a m a v a s . . e elle te 
teve nos braços ? 

. . Quanta geute não te tem 
cubiçado ? . . 

E ' a mesma obsessão angustiosa de 
um dos muitos ciumentos de Bourget. 
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via todos os desejos em 
torno daquelle torso adorado... 

O heróe de Mensonges, do mesmo 
Bourget, escalda a imaginação em re
presentações análogas : 

A ' lembrança dos beijos del
i a . . . viu-lhe os lábios sinu
osos, a tez rosada, os olhos 
azues, os cabellos de ouro, 
aquellas espaduas e aquelle 
torso, sobre o qual vagaram os 
seus lábios sedentos. E os 
olhos do ciumento exprimiam 
um delírio selvagem . Outro 
possuia aquelles olhos, aquella 
bocea, aquellas caricias tristes 
e apaixonadas, como só ella 
sabia dar. 

E o grande desespero vem da cou-
Ticção de que, perdido aquelle bem, é 
impossivel encontrar egual: toda sub
stituição parece insuportável. Em 
grande numero de casos, os ataques, 
as offensas physicas contra o amante, 
não téem por fim somente fazel-o fa-
zel-o padecer ; mas também defor-
mal-o, afeial-o, de modo que outros 
não o queiram possuir. E ' por isso tão 
freqüente o uso do vitriolo contra os 
amantes traidores. 

0 atormentado ciumento de Sonata 
de Kreutzer, de Tolstoi, vocifera a 
mesma queixa : 

Reconhecia-me com um di
reito indiscutível sobre o seu 
corpo — mas a sua alma me 
escapava. Quizera que ella 
não quizesse o que ella forço
samente deveria querer . . Era 
loucura ! 

Mesmo ua analyse dos romancistas 
teinperautes e septicos, encontramos 
o ciúme ligado á idéa da propriedade 
desfeita, da perda. Mr. Bergeret, ao 
reconhecer a infidelidade da mulher, 
apezar da sua doce philosophia, 

Sente-se desgraçado e acabru-
nhado. Não era a sua felicidade 
desfeita (nunca fora feliz), era 
a sua pobre vida domestica, a 
sua existência interna, agora 
deshonrada, que se esboroava. 

.Enterneceu-se ao pensar 
na sua intimidade desfeita. . . 
Não amava a mulher, mas, sem 
sem duvida, ella era uma 
grande parte da sua vida. 

Machado de Assis nos apresenta o 
quadro, terrivelmente h u m a n o : de 
tuu marido, apaixonado pela mulher, 
e que, junto ao cadáver de um amigo 
intimo, pelo olhar que a mulher lançou 
ao defunto, descobre que fora enga
nado. Mas as contingências sociaes o 
obrigam a fazer, jun to á cova, o pane-
fcyrico do amigo rival : 

Eu acabava de louvar as vir
tudes daquelle homem que 
recebera, defunto, aquelles 
olhos. . 

E* nessa contradição horrenda que 
a dôr se exprime. Em todas as fôrmas 

do ciúme, encontramos essa mesma 
preoccupação—da propriedade exclu
siva. Nos ciúmes posthunios retros
pectivos—na obsessão do passado, o 
zelo vem do receio de que esse pas
sado, e os amores que o encheram, 
tenham deixado ua alma do amante 
actual imagens, recordações agradá
veis, que o distraiam, e o impeçam de 
entregar-se completamente ao pre
sente. O mesmo succede nos ciúmes 
do futuro, os ciúmes anthumos—tam
bém os h a : maridos que deixam for
tunas ás mulheres com a condição de 
que não casem ; mulheres que arran
cam aos maridos a promessa de que 
uão convolarão a novos amores. Pa
rece que até o Estado tem esta preoc
cupação, porque retira o montepio á 
viuva que casa. As juras de eterno 
amor e de eterna fidelidade, são a 
demonstração corrente dos ciúmes 
pelo futuro. Neste caso, o que se 
teme, o que dóe, é a idéa de que o 
amante possa aspirar e sonhar outros 
gozos, e com isto se desprenda dos 
amores actuáes. 

Mas uão é possivel encoutrar o ciúme 
de par com o amor, ligado a elle ? Eis 
a pergunta que eu sinto pairar aqui, 
neste momento. 

Encontra-se, e freqüentemente, o 
ciúme—complicando, fechando casos 
de amor. Então, porém, trata-se sem
pre de uma fôrma egoistica de amor ; 
e, mesmo assim, quando o ciúme ap
parece, é para indicar que o amor 
acabou, dissolvendo-se numa desil-
lusão, numa trágica decepção. Foi um 
amor sonhado, uma posse ideada, e 
que se uão realisou. Simultaneamente 
—amor e ciúme ?. ..Duvidemos. 

Levanto, assim, uma duvida, que, 
por importante, merece uma certa elu
cidação ; e isto não se pôde fazer sem 
a analyse, siimmaria embora, das fôr
mas de amor. 

CIÚME E AMOR 

O amor e mesmo a simples amizade 
apresenta-se sempre sob uma destas 
duas fôrmas, que de um certo modo até 
se oppõem : ou é o amor em que o in
divíduo vê e trata a pessoa amada 
como a condição necessária para 
amar-se a si mesmo—quer dizer : que 
essa pessoa offerece e proporciona 
umas tantas condições indispensáveis 
para que a individualidade do amante 
se possa expandir e viver intensa
mente ; 011 é o amor a que o individuo 
é levado pelo impulso natural de dedi
car-se a qualquer coisa fora de si. O 
primeiro é o amor egoísta—o único 
capaz de terminar em ciúme ; o se
gundo é o amor altruísta, que toma 
varias fôrmas. 

Desfaçamas logo um equivoco. O 
egoísmo nâo consiste, apenas, ua pre
ocupação estreita de conservar o corpo, 
e fugir aos lances perigosos. Esse é o 
egoísmo chato, elementar. Geralmente 

esse instincto se dilata, em manifesta
ções diversas, que téem todas, no em
tanto,um traço caracteristico—a ten
dência do individuo a constituir-se o 
centro e a razão de tudo, ou, pelo menos, 
o elemento principal. 

O amor egoistico pôde ser apenas 
sexual, ou nimiamente espiritual, sem 
perder, 110 emtanto, o seu caracter; isto 
é—trata-se de uin amor, de um agitar 
de affectos, cujo centro está no pró
prio indivíduo que ama. E ' o amor que 
pede retribuição e correspondência, 
porque esta é a condição necessária 
para que elle se considere realisado. O 
indivíduo amando, assim, aspira e 
exige que toda a vida affectiva da pes
soa amada se desenvolva em torno 
daquelle amor, porque, si tal pessoa 
foi escolhida—é justamente porque o 
amante julgou encontrar alli o seu 
ideal, isto é, um conjuneto de quali
dades, de sentimentos, ou de tendên
cias, capazes de completar a sua per
sonalidade, de estimular e de reforçar 
o seu poder de sentir e de gosar. Na 
pessoa amada, tal amante vê a exte-
riorisação, a projecção de si mesmo, a 
synthèse de tudo que constitue os seus 
desejos e aspirações fundainentaes. 
Querendo apparentemente a outro, o 
indivíduo está amando, reforçando e 
cultivando a sua própria individuali
dade, porque aquelle ser amado é o 
seu grande estimulo, é o cérebro e o 
coração onde as suas idéas e senti
mentos se completam. 

Mas, para que tal estimulo se exer
ça, e que o amante se sinta comple
tado na pessoa escolhida, é indispen
sável que ella abdique de ser uma 
individualidade distineta, e seja 
o reflexo da sua alma. Assim, o indi
viduo suppõe ter attigido o fim su
premo da vida—a inteira expansão da 
sua personalidade ; sente-se existrfóra 
de si mesmo, desdobrado noutra pes
soa. E ' q u a n d o os nossos prazeres se 
reflectera noutras almas, que elles pa
recem mais intensos. Em muitos ca
sos, o influxo destes affectos que se en
tregam, é uma fonte de inspiração ; 
elles vêem organizar o cháos de ten
dências e de idéas, e tirar dahi, os 
grandes pensamautos originaes, as 
fortes emoções de belleza, que se tra
duzem era obras immortaes, e são o 
supremo gozo para quem os produz. 
Então, o que se entrega tem de ser 
uma propriedade exclusiva do amante, 
para que se lhe não desorganise a vida 
intellectual e affectiva. Sinão—é o es-
boroamento de toda uma existência, 
é o desesperado ciúme, porque o 
amante sente fugir-lhe a própria alma. 
Ella era tudo para mim\ exclama elle, 
nos transes desta morte antecipada. 

Em taes amores, sensuaes ou espi-
rituaes, quanto mais perfeita é a posse 
da pessoa amada, mais completo é o 
goso do amante, que exige, sempre e 
sempre, ternuras patheticas, dedica-
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ções absolutas; a idéa de propriedade, de 
senhorio, de despotismo, é constante. 
O que faz o enlevo de taes amores, 
uão é o que o amante dá,.é o que re
cebe ; e elle espera, sempre, mais do 
que recebe. Eis a razão porque o ciúme 
é mais freqüente na posse para o amor, 
do que na posse para a amisade ; por
que, no amor egoísta, para que elle dê 
a consolação desejada, é necessário 
que a pessoa amada se abandone mais 
completamente do que na simples ami
sade. E o ciúme pôde sobrevir inde
pendente, mesmo, de qualquer infideli-
dade real ; elle sobrevem logo que o 
amante não consegue obter do seu 
amortudo oqueaspirava e quesonhou. 

Estes amores egoistas, raramente 
felizes, são terrivelmente dolorosos nos 
casos em que os dois que se approxi-
mam, anciosos de realisar o seu ideal, 
são temperados no niesnío egoísmo, e 
egualmente exigentes, querendo cada 
um fazer da própria pessoa o centro 
dos affectos communs. Em taes casos, 
o homem e a mulher devoram-se reci
procamente ; unem-se, ás vezes, do
minando obstáculos sobrehumauos, 
para separarem-se amanhã, odientos, 
amargurados de decepções, renegando 
e descrendo de todos os votos de fide
lidade. 

A outra fôrma de amor—do puro, 
do. legitimo amor—esse não tem en
contro com o ciúme. Sâo os amores 
em que os que amam se esquecem de 
si mesmos, e fazem de um objecto— 
de um ideal ou de uma outra pessoa 
directamente, o centro desses amores, 
o foco em torno do qual se orga
nizam e se systematizam os seus 
affectos. Em certas naturezas de elite, 
esse amor,apparentemente sexual, ap-
plica-se a um ser real, que a imagina
ção enriqueceu, idéalisou ; e tradúz-se 
por um indefinido anceio de penetrar 
no absoluto e na immortalidade,—o 
desejo de confundir-se 11a belleza, na 
vida universal. Esta suprema aspira
ção, nos temperamentos dos geniaes 
do amor, corporifica o bello—o ideal, 
para o qual traz o amante todos os 
thesouros do seu enthusiasmo e da 
sua devoção. Taes são os amores de 
Dante, Lourenço de Medicis, Petrar-
cha, Miguel Ângelo, Guido de Caval
canti. Monna Wanna, Victoria Co-
lonna, Laura, amadas cora esse amor, 
condensavam, na mente e no coração 
dos amantes,a belleza, a absoluta bon
dade. Um outro aspecto dos amores 
altruistas é o de Stuart Mill e mme. 
Taylor. O philosopho inglez tinha 
todos seus os affectos concentrados no 
desejo de uma harmonia superior, sem 
preoccupação da sua própria persona
lidade. 

Quanto ás simples amizades, ellas 
sâo também geralmente egoistas; em 
torno dellas gravitam muitos ciúmes, 
menos ásperos e violentos, mas egual
mente reaes. Apontam-se, escassa

mente, amisades como a de Renan e 
Berthelot, Darwin e Lyell. . São ami
sades em que ha uma intima pene
tração de idéas e de sentimentos, sem 
cálculos nem restricções, laço sympa-
thico entre dous seres, pela approxi
maçâo de intimas affinidades, moraes 
e mentaes, orientadas por um ideal 
coninitim, ou baseados numa natural 
attração, e fortalecidos na necessi
dade, inuata em certas almas, dê de
dicar-se a outrem, para gosar e sentir 
por sympathia as suas alegrias e as 
suas dores. Não ha, neste sentimento, 
nem cálculos, nem exigências; elle é 
todo feito de apego, devoção, sacri
fício e renuncia. E ' o culto de uma 
individualidade ; e exclúe, ipso facto, 
todo ciúme, toda inveja, toda critica. 
A simples contemplação affectiva o 
satisfaz. 

E ' tão raro uma destas amisades 
como uni grande amor. Exigem—um 
e outro—almas de tempera especial : 
vigorosas, vibrantes, delicadas, sensí
veis e abnegadas. Ha um tempera
mento de amante e de amigo, como 
os ha de poeta, de sábio, de apóstolo; 
nesses temperamentos, entra o que ha 
de mais precioso no coração humano. 

soldados. W que o chefe precisa que os sol
dados sejam propriedade sua exclusiva, ao 
passo que os soldadas o amam por admira
ção, e nao precisam fazer delle uma proprie
dade. 

-»S=-<^3<8C 

MANOEL BOMFIM. 

(Continua). 

(1) O estimado chronista do Paiz — Pan-
gloss, referindo-se a esta Conferência, em 
termos que, aliás, vão muito além do que 
ella pôde valer, nega que a emoção central 
do ciúme seja o reverso da emoção de pro
priedade; e, sem determinar o que vem a 
ser o elemento emotivo capital neste senti
mento, diz que—o ciúme é qualquer coisa, 
surgindo fatalmente com o amor, haja ou 
não haja motivo. Para justificar-se allega o 
distincto escriptor : 

1?—que sentimos ciúme, quando mesmo 
a pessoa amada nao é propriedade nossa. 
Objecção a que se pôde responder—Exacta
mente : e o ciúme vem do facto de nao nos 
sentirmos proprietários. Além disto, pelo 
modo de referir-se a essa- propriedade, se ve
rifica que o chronista tem em vista a pro
priedade confessada, a propriedade official; 
ao passo que, em psychologia, quando se 
falia em «emoção de propriedade» é com refe
rencia ao sentimento intimo—de considerar-
se o individo o senhor ou o despojado de um 
bem necessário ao seu goso. 

2?—que nós só sentimos ciúmes no amor 
pel.-is pessoas, e nunca pelas coisas inani-
madas. Nao é exacto. Ha ciúmes, e intran
sigentes, por coisas mortas, desde que ellas 
só nos possam ser completamente úteis ou 
agradáveis,quando gosadas exclusivamente. 
Uns téem ciúme do cachimbo em que fu
mam, outros da navalha com que se bar-
beiam, outros da penna com que escrevem, 
outros da mesa em que trabalham. No em
tanto, em muitos casos de amor—até mesmo 
de amor sexual, não lia ciúme. 

Em certos casos, pôde haver ciúme por 
«pessoas» sem nenlmmaattracçãode amor ou 
de amisade. O chefe caudilho nao tem amor 
aos soldados, a quem sacrifica de bom grado 
quando é preciso, mas tem delles um ciúme 
feroz; nao supporta a idéa de que estes 
soldados possam passar a outro caudilho. 
Quanto aos soldados, estes téem um pro
fundo amor pelo chefe, e por elle se sacri
ficam, sem sentir nenhum ciúme; é até com 
prazer que o vêem amado por todos os outros 

0 ALMIRANTE (49) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIX 

— Ah, marqueza — continuou Ma
rianinha — não imag-ina quanto te
nho soffrido dessa dôr que ninguém 
comprehende, dessa dôr que todos 
attribúem a nervoso, a anemia. Eu 
sei lá ! A s senhoras posso, emfim, re
velar o meu atroz segredo, que meu 
marido ignora, coitado. . . tão b o m . . . 
tão amigo. . tão generoso. . 

Nesse desbordameiito de ternura, a 
mísera tomou as mãos da marqueza, 
conchegou-as ao seio e abraçou-a, de
pois, num demorado conchego. 

— Como seria bom morrer — disse 
ella, em vóz sibillante e secca-^morrer 
aqui, num seio amigo. 

De envolta com as essências capi-
tosas, a marqueza aspirava daquelle 
corpo um cheiro repugnante, uma 
emanação estranha, sensual, de ca
bras ciosas, como se aquella creatura 
debilitada fosse devorada pelas chatn-
mas de desejos impossíveis, insa-
ciados. 

Uma enfermeira se approximou ti
midamente, trazendo numa salva de 
prata ura cálice de crystal cheio de 
vinho. 

—Perdão—disse ella—E' a hora da 
poção. 

—E'como vêem:—exclamou a baro
neza, de máu humor—remédios a toda 
a hora, a cada instante. E ' um sup
plicio. 

Marianinha percebendo que a mar
queza se commovia com aquelle espe
ctaculo pungente, deu o signal da 
partida. 

—Até quando?—perguntou anciosa 
a baroneza, em cuja fronte perolavam 
algumas gotlas de suor. 

—Até breve. Virei vel-a com fre
qüência. <yF-m 

—Prométte ? 
—Prometto. Tenha paciência que 

isto passará—affirmou, com meiguice, 
a marqueza, que sentia ainda mais 
ácido aquelle horrível cheiro. 

Na carragem divisando a sombra da 
baroneza atravéz da cortina diaphana 
da janella, Marianinha disse á mar
queza num tom penalisado : 

— Coitada ! Aquella está condem-
nada. E eu que não sabia que ella era 
uma das victimas do tal doutor Va
lente. Ouvi dizer que muitas senhoras 
tratadas por elle acabaram loucas, 
outras ficaram para sempre perdidas 
com as entranhas queimadas por uma 
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injecção de drogas mysteriosas, em
pregadas para que as mulheres não 
concebam. Nunca ouviu falar nisso? 
Pois andaram pelos jornaes casos es
candalosos. Uma miséria... E. pensar 
que se sujeitam a esse supplicio por 
luxo, para não perderem os encantos, 
para ficarem sempre moças. A ' c u s t a 
dessa vergonha, eu não desejaria ser 
joven toda a vida... Credo! Aquella 
foi bem castigada. Devia haver uma 
lei contra isso... 

A marqueza ouvia em silencio, de 
olhos baixos, quasi cerrados, como se 
meditasse sobre o caso compungente 
da pobre baroneza de Freicho. 

— E ' uma miséria, é uma infâmia— 
disse ella, despertando com um longo 
suspiro. 

Marianinha não se impressionava 
mais com a attitude do recolhimento 
da marqueza, cujo pensamento pare
cia absorto na recordação do especta
culo do desmoronamento da baroneza 
de Freicho. Ella estava habituada ao 
que considerava as exquisitices da co
madre, caprichos dos melindrosos ner
vos de mulher bonita e desoccupada. 
Mas naquelle momento lhe notava algo 
de anormal no semblante pallido, uns 
traços de terror domitiando-lhe todos 
os contornos desgraciosos, a coinissura 
dos lábios desforme como um arco des-
tendido, bambo depois do esforço da 
emissão da s e i t a . . . 

— Parece — avançou ella, depois de 
alguns momentos — que a comadre fi
cou muito impressionada. 

— Que horrível molést ia! — excla
mou a marqueza — Aquella pobre eslá 
morrendo lentamente. E ' uma vi
ctima. 

— Coitadinha ! Tão bella, tão cheia 
de illusões.. . 

A carruagem chegou ao largo do 
Machado e, como o cocheiro se voltas
se para receber ordens, a marqueza 
lhe disse : 

— Para a cidade... largo de S. Fran
cisco de Pau l a . . . 

A carruagem fez uma rápida defle-
xão e ladeou a calçada do jardim, ro
dando lentamente ao passo impaciente 
dos fogozos cavallos, até entrar na rua 
do-Cattete. 

— Vamos ver — continuou a mar
queza— se esquecemos aquelle horror, 
dando algumas voltas pela cidade. 
Estás hoje seqüestrada á minha or
dem. Tem paciência, minha querida. 
Isto succede tão raras vezes . . 

— Pôde dispor de mim. 
— E ' uma miséria, uma infâmia — 

murmurou a marqueza, depois delon
g a pausa, num tom de irrepressivel 
irritação, como se falasse sósinha, em
polgada pela recordação do lamentável 
estado da baroneza, que ella conhe
cera vigorosa é bella, figurando nos 
salões fluminenses, aonde ascendera 
-arrancada da obscuridade de um lar 
mais que modesto pela paixão e pelos 

haveres do marido. Ella se inebriara 
naquelle meio estranho com a trans
formação rápida da sua posição de 
moça pobre para a situação deslum
brante de esposa rica, adorada pelo 
marido, a lhe advinhar e excitar os ca
prichos, tanto mais excessivos quanto 
mais satisfeitos. Ao principio, ella se 
precipitou na voragem da vida elegan
te , arrastada pelo anhelo de se tornar 
evidente, de se desforrar com esplen
dores do longo tempo.de humilhação 
na casinha da mãe viuva, uma vi venda 
de pobre, escondida num asseiro de 
floresta nas faldas do morro de Santa 
Thereza, das noites de vigilia a tra
balhar em costuras para os graudes 
empórios do luxo, passando longas 
horas a labutar com sedas e rendas 
destinadas a ornar formosos corpos 
ignorados. Veio, mais tarde, uma an
ciã de coisas phantasticas impossíveis, 
tornando-se mais cruciante á propor
ção que o seu delicado corpo soffria as 
cousequencias da mudança de ambi
ente, como unia flor sylvestre, nascida 
na exuberância de luz, de ar, trans
portada para a penumbra suave de 
uma estufa. Tinha tudo e faltava-lhe 
sempre alguma coisa, uma parte da 
sua alma, que ella em vão procurava 
encontrar para se completar para at
tingir ao sonhado ideal da perfeição. 

Faltava-lhe o amor, que é a essência 
da mulher, amor quesenão vende, nem 
se compra, amor desinteressado e 
puro, espontâneo, incompatível com 
as capitosas emanações da lisonja, da 
admiração, da concupiscencia, que 
envenenavam o meio onde o barão de 
Freicho expunha a mulher, como se 
exhibe um quadro, uma jóia de pre
ço, muito desvanecido de provocar es
pasmos de admiração. 

Nos primeiros tempos de sua pere
grinação pelas deliciosas regiões da 
sociedade opulenta, ella estremecia 
aos olhares diabólicos, lascivos que 
parecia lhe lamberem o collo, olhares 
que a devassavam, provocando-lhe ça
lefrios titanicos elhe exacerbavam, em 
estos de pudor, todas as suas vacillau-
tes energias de defeza. Habituou-se 
depois, pouco a pouco. Aquillo que lhe 
figurava criminosa exacerbação vo
luptuosa, irreverentes assaltos á sua 
pessoa, á sua innocencia, ao seu re
cato de mulher casada, passou á vul
garidade das maneiras chies, tolera
das. Aquillo que lhe provocara asso
mos de cólera, causava-lhe, mais 
tarde, secreto prazer, a delicia de se 
sentir admirada,desejada,requestada, 
expandindo-lhe em victoriosos desbor-
damentos todo o seu orgulho de moça 
pobre, esquecida na pittorêsca, na 
velha casinha de Santa Thereza. 

Muitas vezes, o marido a reprehen-
dera pelos modos selvagens, pelas ma
neiras bisonhas que, na opinião delle, 
traíam a humilde procedência, de-
nuuciando-lhe os defeitos de educação, 

os vestígios do trabalho, como o pi-
cotado d'agulha em dedos esculptu-
raes. Elle mesmo lhe ponderara a 
conveniência de se desprender, pouco 
a pouco, das antigas relações, das 
suas companheiras e até da mãe, po
bre viuva, deslumbrada pelas prodiga-
lidade do genro. 

Ella saboreava o contraste das noi
tes de trabalho, das noites de amar
gura passadas ao lado da mãe quando 
lhe vinham os ataques de nervos, ac
céssos de esterismo que a deixavam 
como morta dias inteiros no inteiriça-
mento horrível de um cadáver vivo, 
com os grandes olhos abertos numa 
expressão fixa de pasmo, de uma visão 
iiidefinivel. E a perspectiva da orphan-
dade, do abandono, ficando ella só
sinha naquelle lar, donde a morte le
vara o pae dipsomano, supprimindo 
um martyrio de vergonha e velipendio, 
donde se dispersaram as outras irmãs 
casadas com maridos que as conduzi
ram para longínquas cidades da pro
vincia, as preoccupações do futuro, 
agora solidamente assegurado, todos 
os terrores e as incertezas de uma 
creatura joven e bella, sem ura am
paro, sem um ponto de apoio para a 
áspera caminhada da existência, todos 
os incidentes da sua mocidade lhe 
davam particular encanto á vida nova, 
sem uma nuvem de desgosto,a não ser 
o empenho do barão em afastal-a da 
mãe, cuja moléstia não podia ser tra
tada em casa, demandando os cui
dados especiaes de uma casa de saúde, 
o rigor de um regimen inexorável, 
incompatível com as concessões da 
ternura da filha, despezas inúteis com 
creados, pharmacia e medico, um hor
ror de dinheiro gasto em pura perda. 

Leval-a para o palácio com aquelles 
ataques seria uma inconveniência; tal 
mãe, máu grado, os prejuízos affe-
ctivos de algum valor moral para a 
sociedade, seria um trambolho para 
perturbar todos os planos da sumptu-
osa vida do barão. Além disso, era 
muito fativel que a pobre senhora aca
basse louca. Em taes condições, era 
muito preferível que ella procurasse 
o hospital para recobrar a saúde, para 
attenuar, pelo menos, o seu soffri
niento, a ser internada, irremediavel
mente perdida num daquelles depósi
tos de segregação, de detrictos huma
nos. A baroneza resistiu a esse 
horrível projecto ; escreveu ás irmãs 
a esse respeito, insistindo na necessi
dade de nina dellas tomar a seu cargo 
a velha ; ellas, porém, não responde
ram e ficou resolvido aguardar pacien
temente a acção do tempo e da fata
lidade. 

( Continua ) 

"os ANNAES" 
Vendem-se collecções, ricamente encader

nadas, do primeiro trimestre de 1904 e segundo 
semestre de 1905. 
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CARO W A L F R I D O — N o ult imo numero dos 

Annaes, numero por s ignal magnifico, o sr. 
Theodoro Magalhães assignou um art igo a 
respeito da poesia popular que parece uma 
refutação em regra a um meu art igo inti
tulado Musa Urbana. Pelo menos, o sr. The 
odoro acha a cada passo que «o auctor da 
Musa Urbana não tem razão» . . . 

O auctor sou eu; o caso é commigo. 
Ora, peço licença ao nosso il lustre colla-

borador pa ra dizer que s. s. não quiz com
prehender o feitio do meu ar t igo. Eu não 
pre tendi escrever a historia da modinha na
cional nem fallei em folk-lore, em primeiro 
logar , porque é um assumpto muito t ra tado; 
depois, porque não é possivel escrever em 
meia dúzia de pag inas de uma revista o 
desenvolvimento de idéas acceitas, taes 
como a j á celebre de que a origem da modi
nha é o povo, e t c . . . O meu desejo, o escopo 
de tudo quanto escrevo, é dar a sensação do 
actual , do que vive agora, do que nao viverá 
amanha ; é fixar photographicamente passa
gens da vida intensa de uma cidade, e colo-
ril-as de accordo com o meu temperamento . 

Na Musa Urbana eu não estudei as modi
nhas , estudei o aspecto actual , momentâneo, 
dos versos populares e dos seus pr incipaes 
auctores . E ' um ar t igo impressionista—uma 
espécie de repor tagem. Si assim não fosse, 
de certo não t ranscrever ia trechos dos pre
fácios do Eduardo das Neves, nem daria o 
nome de a lguns seresteiros celebres. 

O sr. Theodoro de Magalhães resolveu 
contestar coisas que sao opiniões pessoaes 
taes como a de eu ter dito que o commentar io 
dos factos políticos e sociaes nas cançonetas 
appareceu neste ul t imo periodo. S. s. erudi
tamente váe buscar exemplos que sao exce-
pções. 

Si o sr. Theodoro mostrar-me, por exem
plo, dez dessas manifestações poéticas resul
tan tes de qualquer acontecimento politico 
ou social em 1880, revogo as disposições em 
contrar io. Mas o certo é que o nosso collabo-
rador n3o apresenta nem três , nem duas, 
nem talvez uma cançoneta de troça do anno 
de 1880, ou de 85, ou de 70, ou de 88, ao 
passo que de 1890 pa ra cá, com um pouco de 
t rabalho, poderá reconst i tuir a nossa histo
ria atravéz das canções populares. 

Mas o diabo é essa teimosia em querer 
t rans formar um gênero, um feitio, uma fei
ção de l i t te ra tura informativa e moderna 
em estudos gravemente solemnes. Não é só 
o sr . Magalhães . A propósito das Religiões 
no Rio, a lguns senhores acharam que eu nao 
t inha aprofundado ! Ainda agora, depois de 
meus ar t igos de impressão pessoal sobre a 
Detenção, cavalheiros respeitáveis manda
ram-me dizer, em car ta , que eu nao citei o 
l íombroso, que eu nao expliquei bem o 
ponto tal do Código e que sao escassos os 
documentos pa ra formar o p i n i õ e s . . . 

Mas, Deuses p ro tec to res ! Quando se 
convencerão de que esses ar t igos são apenas 
impressões momentâneas — como as notas 
do g r ande romance da cidade que se t rans
forma ? 

Talvez nunca ! 

XAD11KZ 

3? T O R N E I O DO C L U B DOS D I Á R I O S 

E s t á aber ta a inscripção pa ra o 3? tor
neio do Club dos Diários. Pe las informações 
que temos, a lueta será t r avada apenas ent re 
os sócios do Club. E ' uma restr icçao que ti
ra rá ao torneio par te do seu suecesso, pois , 
se é certo que ao Club per tencem os nossos 
melhores jogadores , como sejam Theophi lo 
Tor res , Hentz , Silva, Piza , H . Bastos , pa ra 
não falar em Caldas Vianna , mest re de 
todos, t ambém é certo que fora do Club ha 
jogadores de fojrça que provavelmente con
correr iam. O xadrez no Brazil a inda é pouco 
cult ivado, de manei ra que unia inst i tuição 
como o Club dos Diários, queé o único centro 
enxadrist ico do Rio de Jane i ro , deveria, pa
rece-nos, pôr-se á frente do movimento de 
propagação do jogo, reservando a fre
qüência do seu salão aos sócios, mas abrin-
do-o indis t ine tamente a todos os amadores 
na occasião dos torneios, pa ra os que qui-
zerem concorrer á prova. Seremos felizes se 
estas considerações calarem no espiri to dos 
dignos directores do Club. 

De qualquer fôrma,nós acompanharemos 
todas as phases do br i lhan te cer tamen e 
pomos nossas columnas á disposição da di-
rectorta do Club. 

— O torneio começará a 25 de setembro 
e será em dois tu rnos , isto é, cada jogador 
jogará duas par t idas com todos os outros . 
Se algum amador abandonar o torneio antes 
de ter te rminado o 1? tu rno , as par t idas que 
elle t iver jogado serão annul ladas ; no caso 
contrar io contar-se-á um ponto pa ra aquelles-
com quem não tiver jogado no 2? tu rno . As 
par t idas se real isarão nos dias úteis de 3 ás 
7 da tarde e de 8 ás 11 da noite e nos do-
minhos e feriados, de 1 ás 7 e de 8 ás 11. 

Cada concurrente j oga rá pelo menos 
quatro par t idas por semana . As par t idas 
ganhas contam-se por um ponto e as nu l las 
e empatadas por meio ponto pa ra cada jo
gador . Só se começará o 2? tu rno depois de 
terminado o 1?. Haverá dois prêmios p a r a 
os vencedores. E m caso de empate , será 
jogada um match, que se decidirá pelas duas 
pr imeiras par t idas g a n h a s . São estas as 
principaes condições do torneio. 

— O dr. Caldas V i a n n a nao concorrerá . 

P R O B L E M A N. 19 

A. Fraissé 

1'llHTAS (9) 
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BRANCAS (9) 

Mate em dois lances. 

P A R T I D A N? 19 (a) 

R U Y E O P É Z 

Brancas Pretas 

(M. S. Denu) P . N . Perwago) 
P 4 R — 1 — P 4 R 
C 3 B R — 2 — C 3 B D 

B 5 C D . - 3 - B 5 C D ( Í ) 
P 3 B D — *t — B 4 T D 

Roque (c) — 5 — C R 2 R ! 
C 3 T D (d) — 6 — Roque 
D 4 T D ( < ) — 7 — P 4 D ! ( / ) 

B X C — 8 — C X B 
C X P Ü ? ) - 9 - C X C 

D X B — 10— C 6 B R x !! 
E 1 T ( A ) — 11 — D 3 D 

P X C — 12 — D 5 B R 
R 2 C (/) — 13.— B 6 X R x !! 

R X B — 14— D X P B x 
R 4 T — 15 — P 4 C R x ! 

R X P — 1 6 — R I T !! 
R 4 T — 17 — T l C R 

P 3 T R — 1 8 — D 5 B R x 
R 5 T — 19 — D 4 C R mate(/j) 

(a) O capi tão P . N . Perwago era uni 
amador de bôa força ; conquistou um prêmio 
no torneio in ternacional por correspon
dência do Monde Illustre, sobre o gambito 
Rice. Antes da gue r r a russo-japoneza estava 
na guarn ição de Pia t igorsk no Caucaso. 
No outomno de 1904, inscreveu-se como vo
luntár io no exercito activo da Mandchuria, 
onde commandãva um ba ta lhão no 88? regi
mento de infanter ia de Pe t rowsk. Seu regi
mento reunido ao de Neuchlot t inha tomado 
de assalto a celebre coluna Poutilow na ba
ta lha de Cha-Ho. Duran t e este assalto o 
capi tão Pe rwago morreu no campo de honra. 
Na véspera dessa ba ta lha jogou uma partida 
de xadrez com o tenente Denn , que na ba
ta lha foi g ravemente ferido. Eogo que se 
restabeleceu, o tenente Denn annotou a 
par t ida memorável e me a enviou. 

(b) Defesa Alapin, que me parece â 
única que eguala os jogos. Com esta defesa 
Alger conseguiu com as pre tas ganhar uma 
par t ida por correspondência contra Marselha. 
Ainda mais fácil pa r a as pretas é : 3... P 3 

T D , 4 — B 4 T D"TB 5 C D , etc. 
( c ) O u an tes : 5 — B >( Ç, P D X B; 6 -

C X P . D 2 R ; 7 — P 4 D , P 3 B R ; 8 — 
D 5 T R x , P 3 C R ; 9 — C X P C , D X P x ; 

10 — B 3 R, D X C; 11 — D X B, D X P etc. 
(d) Ou antes : 6 — B X C, C X B ; 7 — 

P 4 C D , B 3 C D ; 8 — P 5 C D, C 4 T D ; 
9 - C X P , Roque ; 10 - P 4 D, D 1 R ! ; 
11 — D 3 D, P 4 B R ! ; 12 — C 2 D, P 3 D ; 

13 — C R 3 B R , P X P ; 14 — C X P . B * 
B R ; 15 — T 1 R, R 1 T ! ; 16 — P 5 D, D 3 

C R ; 17 — C 4 T R, B X P x, etc. 
( e ) P a r a 7 — C 4 B D h a P 4 D ! 
(f) B 3 C D seria inferior por causa de 

C 4 B D. ., 
(g) Es te ganho de um pião custa a par

t ida. 
(7*)Por 11—P X C, D 4 C R x; 1 2 - R 1 T, 

D 5 B R, e t c , se chega ao mesmo resultado. 
( i ) Ou antes 13 — D X P D, D X P B x; 

14 — R 1 C, B 6 T R; 15 — D 5 C R, D 7 R !, 
e g a n h a m . 

( / ) O tenente Denn escreve-me que o ar
rojo furioso do capi tão duran te a batalha 
egualava o da presente par t ida , altamente 
br i lhan te ! ( Notas de S. Alapin ) 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N . 18 ( Tácito & 
Lipman): 

1—C 4 C, R X T ; 2 — D 4 B x, R 4 B , 
3 — C 7 R mate í 

1 — ; 2 — R 6 B ; 3 — 
C 5 R mate ; 

1 — R X C ; 2 - D X P , R 4 T ; 
3 - D 7 T ma te . 

J o s é G E T U M O . 

-s=» 

As officinas dos «Annaes» encarregam-se de 
todo e qualquer trabalho lypographico. 
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CHRONICA 1'üLlTICA 

O ministro da Fazenda, fiel ao sa
c a d o dever de zelar os dinheiros 
públicos, extorquidos ao paciente con
tribuinte por um regimen tributário 
com veneraveis raizes na finança colo
nial, incompatível com os costumes 
contemporâneos e as conquistas da 
economia politica, oppoz sensatos em
bargos aos .excessos de despeza, ás 
prodigalidades, ao sentinientalisuio 
iiitemperante do Congresso, os quaes 
se traduzem em verdadeiras e cruéis 
dentadas no orçamento, augmentando 
a chaga do déficit, uma cliaga quasi 
secular que nós trouxemos da madre 
da metrópole como um stygma liere-
ditario, reproduzido em maiores pro
porções devastadoras 110 organismo 
do Império e mantido com progressiva 
virulência durante os quinze annos de 
infância da Republica. 

O meigo ministro compareceu, como 
um enviado providencial das nossas 
secretas magnas financeiras, a uma 
reunião secreta da cotntnissão de fi
nanças da Câmara dos deputados, 
para illuminar com as suas informa
ções o estudo dos orçamentos que, 
conforme a inveterada praxe das pro
rogações, é maleria de alta transcen
dência, adiada para os vexames e ago
nias dos estertores da sessão. 

Apezar de ser clandestino o comício 
da commissão, a reportagem bisbi-
lhotou que foi o sr. Anísio de Abreu o 
primeiro a falar, fitando no sr. Leo
poldo de Bulhões o olho geométrico, 
onde chispas de talento fulgem num 
indeciso clarão de permanente ironia. 
Entre um sorriso e os esgares de uma 
pitada, o representante do Piauhy 
solicitou do ministro informações acer
ca dos recursos do Thezouro para 
defrontar a enorme despeza, emanada 
de vários projectos de considerável 
accrescimo aos cálculos da despeza 
ordinária, sobre os quaes elle tem in
exorável ra ente posto a cautelosa pedra, 

instrumento de obstrucção que passou 
a ser um maravilHoso apparelho do 
governo das nossas finanças. 

A pergunta do sr. Anísio, o mi
nistro respondeu com vastas conside
rações sobre a arrecadação das ren
das, principalmente a de importação, 
que váe ein auspicioso augmento em 
todas as alfândegas da Republica, pro-
mettendo para o futuro exercício o 
tão almejado saldo, apezar das extra
ordinárias despezas com o exercito 
policial, com essas brigadas, irreve
rentemente denominadas guarda pre-
toriana ou um maior de espadas, sem
pre de promptidão para amausar as 
velleidades demagógicas do exercito. 

Pelo grande respeito devido á ordem 
publica, ao socego da capital, nin
guém ousou ponderar, naquelle con-
clave de financeiros, que esse exercito 
policial, augmentado pela suggestão 
dos acontecimentos de 14 de novem
bro, perdera a sua justificação, pas
sara a ser uma inútil ostentação de 
força, desde que a confiança do go
verno no brioso exercito nacional se 
affiimou de maneira definitiva e foi 
consagrada a restauração da ordem 
pela amnistia. 

Para a manutenção da paz, para a 
segurança dos cariocas, deveriam ser 
mais que suficientes a guarda civica, 
os vigilantes uocturnos, que elles pa
gam do seu magro bolsinho e uns mil 
homens dessa brigada de policia mi
litar, occupada, quasi exclusivamente, 
no extenuante trabalho de conducção 
de presos. 

Mas ninguém objectou e o abutre 
policial continuará a roer o fígado do 
orçamento. 

O essencial, o que alegra os nossos 
corações de patriotas é que teremos 
um orçamento equilibrado, a receita e 
a despeza ajustadas como a mão e a 
luva, uma dentro da outra, sem uma 
excrescencia, com a perfeita adapta
ção da banana no envoltório da casca. 

Esse estupendo resultado foi conse
guido a golpes de previsão e de cau

tela, a golpes de tosquia no cordeiro 
iinmolado á realisação dos planos fi
nanceiros victoriosos, apezar dos me
lhoramentos materiaes, da brilhante 
execução do prograiiima industrial do 
governo, dolaiido-nos com um porto 
digno desse nome, com uma avenida e 
com o saneamento da cidade, empreza 
humanitária que não será jamais lou
vada assás pelos homens de coração. 

Além da expansão das rendas adu
aneiras, o governo conta, para mais 
rapidamente amortisar a divida do 
fundo de garantia, com a renda dos 
territórios accrescidos pelo tratado de 
Petropolis, fique embora o Estado do 
Amazonas reduzido a pão e laranjas, 
porque, dentro em pouco, toda a bor
racha exportada do Acre, do Purús , 
do Jurtiá, será matéria tributável do 
governo federal. 

Para encurtar razões, a commissão 
se extasiou ante a perspectiva descor
tinada pelo ministro da Fazenda — 
rendas em augmento progressivo, 
grandes melhoramentos executados, 
restando ainda recursos para a con
strucção de três couraçados, que serão 
mensageiros da paz, sólidos pilares 
da futura tríplice alliança que re
unirá, num vinculo de affectos, de in
teresses, numa solidariedade fecunda, 
inabalável, as três grandes Republicas 
sul-americanas. 

* 
* 4c 

Quanto á sorte do contribuinte, as 
deliberações ficaram para o anno se
guinte. Perdurará o absurdo, o obso
leto, o monstruoso regimen de tarifas 
aduaneiras, que tem atravessado incó
lume um sem numero de commissões 
improficuas, muito empenhadas todas 
em manter os vicios anachronicos do 
systema e todos os defeitos do pro
cesso de arrecadação, tanto mais pro
picio á fraude quanto mais meticuloso 
e complicado. 

A ' expansiva prosperidade da renda, 
apezar de todas as despezas extraor
dinárias utei»ou inúteis, deveria cor
responder uma equitativa diminuição 
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dos ônus que opprimem os contri
buintes. 

Não se comprehende a obsecação 
dos nossos financeiros em manterem o 
decrépito regimen, contra as lições da 
historia, surdos ás indicações da sci
encia, aos conselhos dos factos recen
tes, demonstrando victoriosamente que 
a diminuição das contribuições é uni 
elemento de prosperidade, de au
gmento da renda. 

Quando a nossa vista não alcançasse 
nas profundezas da historia, quando 
não pudesse apprehender o que se 
passa em outros paizes cultos, basta
ria atravessar a bahia e contemplar, 
na ignorada Praia Grande, os estu
pendos resultados da politica finan
ceira do sr. Nilo Peçanha, no breve 
periodo de dois annos. 

Esses resultados foram devidos á 
diminuição de importantes taxas e a 
um systema proteccionista, equitati-
vamente applicado, para valorisar o 
producto da terra esterilisada pelos 
velhos processos rotineiros. Sendo de 
notar que o plano financeiro, coroado 
de rápido e brilhante êxito foi uma 
iniciativa corajosa emprehendida em 
quadra de miséria. 

A situação de prosperidade que o 
ministro da Fazenda annuncia com 
sinceridade incontestável, esse rosi-
clér de aurora da regeneração finan
ceira que s. ex. descortina nas brumas 
de um futuro próximo, estão a calhar 
para uma reforma de tarifas, de accordo 
com o antigo anhelo do fatigado con
tribuinte e moldada pelos interesses 
econômicos, rara vez attendidos nessa 
importante matéria, nesse ramo da 
administração, no qual se cultivam, se 
corrigem, se orientam as energias 
naturaes de uma nação, como o Brazil 
que tem tudo, menos homens de esta
tura correspondente á sua grandeza, 
aos seus recursos incomparaveis. 

A occasião era mais que propicia 
para o sr. Leopoldo de Bulhões se uão 
limitar a pagar devagar, regateando, 
a cobrar com rigor, a concertar um 
banco velho corroído de cupim e 
alguns regulamentos imprestáveis, er
rados desde as suas sublimes origens, 
nas entranhas da legislação. A occa
sião é de primor para que o ministro 
da Fazenda faça obra de um Huskis
son, de um Robert Peel, de um Tur-
got, de um Landsdowne, homens que 
deixaram luminoso risco de beneme-

rencia, realisando prodígios de arre
cadação de renda com a diminuição 
de taxas, com sabias reformas de ta
rifas. 

Mas isso fica para as kalendas, su
bordinado ao estafante, ao estéril tra
balho de uma commissão de interes
sados conimerciautes, conhecedores 
dos hábitos do commercio,dasmanhas 
do consumo, procurando cada qual 
proteger os artigos de sua especiali
dade. 

E o contribuinte continuará a ser 
sobrecarregado com impostos inconsi
derados, com impostos que ferem 
fundo o próprio producto, inutilisando 
todas as vantagens, todas as espe
ranças do trabalho. 

O governo deveria considerar que o 
contribuinte da renda federal é o 
mesmo infeliz submettido aos impos
tos municipaes e á ganância feroz dos 
governos estadoaes, cujas sangrias 
bastariam para extenuar os mais vigo
rosos. 

Temos o exemplo do Rio Grande do 
Norte, reduzido á mendicidade pelos 
excessos da sua olygarchia — uma fa
milia que opprinie, engorda e cresce 
sobre os destroços de um povo redu
zido á incapacidade absoluta de pagar 
impostos. 

Temos o tristíssimo exemplo do 
Ceará, substituindo, em plena prospe
ridade financeira apregoada aos qua
tro ventos da publicidade pelos jograes 
do grão duque Accioly, os impostos 
de importação, pela contribuição de 
3 % sobre todas as transacções mer
cantis dentro e fora do território do 
'Estado, provocando o patriótico movi
mento de resistência do commercio 
honrado, sentindo as garras insaciáveis 
daquelle governo familiar lhe arran
carem coiro e cabello. 

Esse imposto inconstitucional,inde-
centissimo,que associa o governoesta-
doal ao trabalho do productor ; esse 
imposto, que dá ao governo um qui
nhão certo em todas as transacções, 
muito embora ellas dêem lucro ou 
prejuízo, está sendo arrecadado de 
baraço e pregão, com violento seqües
tro da propriedade das victimas que 
tiveram, por instincto de própria de
feza, a velleidade de recorrer á justiça 
local, uma das mais passivas peças do 
apparelho compressor ao serviço da 
olygarchia acciolyna, organisada em 

voraz syndicato de negócios, de previ-
legios, de monopólios odiosos. 

Como ha de o contribuinte cearense, 
assim jugulado, pagar os pezados im
postos federaes pontualmente, hones,-
nestamente, sem recorrer ás trapaças, 
ás fraudes semelhantes a essas recen
temente descobertas na alfândega do 
Rio de Janeiro ? 

Que fez o governo e#i «beneficio 
daquelles miseros commerciantes ? 
Mandou de mimo ao velhc Accioly um 
juiz que é uma corda maleavel, um 
juiz forca para asphyxiar na garganta 
das victimas os brados de direito. 

E ainda devemos agradecer ao sr. 
Argollo não lhe haver dado metralha
doras 

para ensinar.aquella vil canalha 
de quantos paus se faz uma cangalha. 

A perspectiva financeira, em quasi 
todos os Estados, é uma desconsola-
dora variante do quadro de miséria do 
Rio Grande do Norte, do funesto qua
dro de oppressão do4Ceará. 

* 
* * 

Não seria destoante das excellentes 
qualidades conservadoras, ornamento 
dô\sr. Leopoldo de Bulhões, uma re
forma de allivio, que seria, ao mesmo 
tempo, um poderoso propulsor dos 
seus patrióticos planos de desenvolvi
mento da riqueza publica, libertada 
da influencia mortífera dos impostos. 

O ministro ganharia em beueme-
rencia muito mais do que perdeu com 
a sua olygarchiasinha nb opulento, no 
esquecido, no ignorado Goyaz. 

POJUCAN. 

PKDKO I E A IMPRENSA 

EPISÓDIO DA HISTORIA PÁTRIA 

Lendo alguns documentos officiaes 
da origem e formação da nossa nacio
nalidade, encontrei um caso interes
sante, que, nem por ser conhecido, 
deixa de merecer uma rememoração 
completa, com os detalhes e as minú
cias que o tornem caracteristico da 
epocha em que o facto histórico se des
enrolou. Foi em 1823. Proclamada a 
Independência e reunida a Constitu
inte, em 3 de maio, ( data conservada 
até hoje para a abertura do parlamen
to ) Pedro I disse que « bem custoso 
lhe havia sido que o Brazil até então 
não gozasse de representação nacio
nal»; mas, cinco mezes depois, dissol
veu a Constituinte, apezar da Assem-
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bléa haver, no voto de graças, « reco
nhecido, com ternura, a generesidade e 
grandeza a"alma de sua magestade», 
que desprezara « sentimentos acanha
dos e vistas curtas e interessadas». 

Pelos documentos officiaes, a disso
lução da Constituinte do Império foi 
um caso de imprensa. O primeiro Im
perador esperava que a Assembléa 
fizesse uma. Constituição « digna de 
mim, digita «de si e digna da nação ». 
A, Assembléa estava tratando disso, 
quando, em 11 de novembro, o sr. 
Andrada Machado, alludindo a movi
mentos de fropas que « impedí ramos 
cidadãos pacíficos de dormirem e os 
puzeram eni sobresalto», accrescen
tou que se premeditavam ataques a 
deputados, que Pedro I estava em pa
lácio « rodeado de todos os corpos, até 
os de artilharia » e que convinha uma 
sessão permanente emquanto duras
sem as inquietações na capital, no
meada uma commissão especial para 
communicar-se com o governo. 

Na véspera, o presidente levantara 
a sessão fora de tempo, por ver que 
«um povo immenso, teudo invadido 
o recinto, fazia motim e perturbava os 
trabalhos». O sr. Andrada Machado 
achava que o presidente « tivera medo 
de mais ». O debate estabeleceu-se so
bre a indicação para sessão perma
nente, applaudida em discurso do sr. 
Montezuma ; mas o sr. Alencar, que 
ainda não sabia estar na terra dos factos 
consummados, avançou este vaticinio, 
formalmente desmentido pelos acon
tecimentos posteriores : « Que fariam 
as províncias si a Assembléa fosse dissol
vida? Desmembravam-se, eo Império 
não seria mais Império e o Imperador 
deixava de ser Imperador /» 

Houve uma série de trocas de arua-
bilidades menospezadas que as de hoje; 
mas o sr. Alencar reconheceu que o 
sr. Andrada Machado também era 
capaz « de sentimentos de virtude e 
de bom comportamento». Naquelle 
tempo, o meio de esconder os desa
foros proferidos era a seguinte nota : 
« não se entende o tachygrapho Possido-
nio ». Hoje, com os progressos da ste-
nographia, entendem-se perfeitamen
te os tachygraphos, mas substitúe-se 
o que elles registram de mais desafo
rado pela declaração feita entre paren-
thesis : « tumulto, soam os tympanos, 
etc ». 

Felizmente, porém, quando o debate 
tomava esse caracter aggressivo, an-
nunciou-se que « eslava á porta um 
official militar com um officio do mi
nistro do Império para ser entregue 
pessoalmente ao secretario Calmou». 

O officio era este : 
« Illmo. exmo. sr. — De ordem 

de sua magestade o Imperador, 
levo ao conhecimento de v. ex., 
para fazer presente á Assembléa 
Geral Constituinte e Legislativa 
deste Império, que os officiaes da 

guarnição desta Corte vieram no 
dia de hontem representar sub
missamente a sua magestade im
perial os insultos que téem soffri-
do no que diz respeito á sua honra 
ein particular e mormente sobre 
a falta do alto decoro que é devi
do á augusta pessoa do mesmo 
senhor, sendo origem de tudo 
certos redactores de periódicos e seu 
incendiariopartido. Sua magesta
de imperial tendo-lhes respon
dido que a tropa é inteiramente 
passiva e que não deve ter influ
encia alguma nos negócios públi
cos, querendo, comtudo, evitar 
qualquer desordem que pudesse 
acontecer, deliberou e saiu com 
a mesma para fora da cidade e se 
acha aquartelada no Campo de 
S. Christovão. Sua magestade o 
Imperador, certificando primeira
mente á Assembléa da subordinação 
da tropa, do respeito desta ás aucto
ridades constituídas e da sua firme 
adhesão ao systema constitucio
nal, espera que a mesma Assem
bléa haja de tomar em conside
ração este objecto, dando as 
providencias que tanto importam 
á tranqüilidade publica. — Paço, 
11 de novembro de 1823.—Fran
cisco Villela Barboza ». 

Para dar parecer sobre este officio, 
que transformava um caso de impren
sa em casus-belli, foi nomeada uma 
commissão especial composta dos srs. 
Araújo Lima, Vergueiro, Braut Pon
tes, barão de Santo Amaro e Andrada 
e Silva. Neste momento, o secretario 
Galvão mandava prender e reter em 
custodia um cidadão das galerias «que 
proferira algumas palavras contra os 
deputados». A commissão dos cinco 
saiu do recinto e entrou em discussão 
o art. 23 do projecto de Constituição, 
exactamente o que dizia : « Os escri
ptos não são sujeitos á censura nem antes 
nem depois de impressos e ninguém é 
responsável pelo que tiver escripto ou 
publicado, salvo nos casos epelo modo 
que a lei apontar ». 

Nem de propósito ! Mas, como as 
coisas estavam ruins, o deputado 
Paula e Mello achou mais prudente 
não se discutir o artigo e mandal-o á 
commissão respectiva, « para marcar 
os casos pelos quaes se fica responsá
vel em matéria de liberdade de im
p rensa» . Este acto de prudência foi 
mal recebido, o requerimento caiu e o 
ar t . 23 foi approvado, adiando-se o 
art . 24, que dava aos bispos o direito á 
censura dos escriptos sobre dogma e mo
ral. Mas, que havia de entrar em 
discussão logo depois ? Uni parecer 
sobre o caso de uma queixa « do cida
dão David Pamplona, que estava á 
porta de sua botica do largo da Cari
oca, quando o major Lapa lhe deu 
cipoadas pensando que elle era o 
Brazileiro resoluto «que assignava 

artigos atrevidos », Discutindo o pa
recer, disse o sr. Rodrigues de Carva
lho « que os indignos periódicos da 
cidade e de outros pontos do Brazil 
eram a causa de todas as discórdias ». 
E accrescentou : « Eu não leio Senti
nellas, Tamoyos e outros que taes, 
porque delles só tiro afflicções e tor-
mentos ; antolho os males que taes 
escriptos vão semeando, e, como não 
posso extinguil-os, choro a minha 
nullidade e quero antes ignorar o que 
se escreve e de que não colho frueto 
algum do que irritar-me e offuscar o 
meu entendimento com prejuízo da 
minha razão ». 

Respondeu o sr. Carneiro da Cunha, 
alludindo a certo ataque feito* ao 
auctor do jornal Malagueta; mas « na
da se pôde colligir do tachygrapho 
sobre este discurso ». í)eve ter havido 
muito desaforo, para nada se colligir 
do tachygrapho, que desta vez não se 
sabe si foi o Possidonio ! 

O dia estava, como se vê, destinado 
a ligar a imprensa aos grandes acon
tecimentos da epocha; ás três horas 
da tarde, o debate sobre as cipoadas 
do pharmaceutico Pamplona, ficou 
adiado, por estar prompto o parecer 
da commissão especial sobre o caso 
do officio do ministro do Império, 
acima transcripto. O parecer foi appro-
vodo e seguiu a resposta ao ministro, 
nestes termos : 

« Illmo. exmo. sr. — Foi pre
sente á Assembléa Geral Contitif-
inte e Legislativa deste Império, 
o officio de v. ex., datado de hoje, 
em que de ordem de sua mages
tade. etc. Comquanto seja do
loroso á Assembléa o aconteci
mento que deu logar á inquietação 
sentida pelo povo desla Capital, 
ella, todavia, não pôde deixar de 
louvar o aceito das medidas mo
mentâneas tomadas pelo governo 
de sua magestade, fazendo sair 
para fora da cidade a tropa, cujos 
movimentos produziam aquella 
inquietação. E nâo podendo a 
assembléa tomar em considera
ção este negocio por não lhe ser 
possivel conceituar cabalmente 
os motivos verdadeiros e espe
ciaes que oceasionaram aquelle ex
traordinário acontecimento, pela 
generalidade com que vêem en-
íiunciados, ignorando-se quantos 
fôratn os representantes, si todos 
os officiaes ou parte delles; quaes 
os insultos e sua natureza, quaes 
os redactores dos periódicos e 
folhas em que se acham os mes
mos insultos; qual, por fim, o par
tido incendiario e sua força e 
objecto : tem a mesma Assembléa 
resolvido que ao governo de sua 
magestade compete empregar na 
crise actual todos os meios que 
cabem em suas atiribuições e 
propor á Assembléa as medidas 
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legislativas e extraordinárias que 
julgar necessárias, certo de que 
encontrará na representação na
cional a mais franca e efficaz co
operação.: declarando sessão per
manente até que o governo de sua 
magestade lhe transmitia as in
formações especiaes acima indi
cadas e as proposições que houver 
de fazer-lhe. — Paço da Assem
bléa, em 11 de novembro 1823. 
— Miguel Calmou du Pin e Al
meida ». 

Somente á 1 hora da noite., replicou 
o governo, em officio do mesmo mi
nistro, e pelo qual Pedro I mandava 
dizer: que sentia infinito que a Assem
bléa desconhecesse a crise ; que os 
periódicos eram o Sentinella da Praia 
Grande e o Tamoyo, attribuindo os 
militares aos deputados Andrada 
Machado, Ribeiro de Andrada e An
drada e Silva a influencia naquelle 
jornal e a redacção neste outro, « o 
que muito custava crer a sua mages
tade » ; que a conseqüência das dou
trinas desses periódicos era crear par
tidos inceudiarios, de que o governo 
não podia calcular a força que tinham 
ou que viriam a adquirir; que, quanto 
ás medidas a propor, Pedro I a s jul
gava mais acertadas provindo da sabe
doria e luzes do corpo legislativo. 

Pa ra coniuieutar a replica, levan
tou-se o sr. Carneiro da Cunha, depu
tado, que disse : « Muito doloroso me 
é que o governo respondesse de seme
lhante fôrma, tomando por pretexto dos 
movimentos das tropas, as publicações de 
dois periódicos. Porventura não tem 
havido em todos os tempos periódicos 
incendiados ? não se têm lido no 
Diário do Governo tantas doutrinas 
perturbadoras ? e o governo pediu 
então algumas providencias ? uão ata
cavam essas doutrinas a todo o mo
mento o corpo legislativo ? não appa
receu até uma carta totalmente sub
versiva do systema que a nação jurou 
e cujos principios se encaminhavam a 
produzir a anarchia ? Ah ! sr. presi
dente ! As doutrinas eram incendia
d a s , menoscabavam o corpo legisla
tivo e a dignidade desta Assembléa, 
mas o governo não se embaraçou com 
isso ; e, fallando-se aqui de tão indignos 
escriptos, respondeu-se que como havia 
liberdade de imprensa, era livre a cada 
um expor a sua opinião e esta ser 
contrariada pelos que a uão seguis
sem. Sr.presidente,fallemos, por uma 
vez, c la ro : este não é o motivo dos 
acontecimentos de que somos teste
munhas; outros existem seguramente, 
e elles apparecerão ». 

E tendo dito isto, o sr . Carneiro da 
Cunha mostrou desejo de «pedir de
missão de deputado.»—Não pôde ! ex
clamou o sr. Andrada Machado, cre
ando então a phrase-protesto, mais 
em voga hoje em dia. O sr. Andrada e 
Silva deu-se por suspeito, visto estar 

indicado ou apontado por Pedro I 
como jornalista incendiario. Outro in
cendiario, o sr. Ribeiro de Andrada, 
aguardou opportunidade para fazer 
observações. O s r . Alencar, cançado e 
com somno, aparteou : «Parece-me 
que pôde haver sessão permanente sem 
estarmos aqui pregados até que se ter
mine um negocio tão complicado ; 
nós necessariamente havemos de dor
mir e devemos retirar-nos porque o 
exige a natureza.» O sr. Montezuma 
opinou em sentido contrario : qual 
dormir ! «Não demos um exemplo tão 
pouco digno dos representantes da 
Nação. Continuemos em sessão : si 
morrermos, acabamos desempenhando 
os nossos deveres !» 

Ha ainda esta tirada do sr. Andrada 
e Silva : «E' para notar que quando se 
trata de partidos incendiados, se falia 
somente do Tamoyo e da Sentinella da 
Praia Grande e que nada se diga do Cor
reio nem do Diário do Governo : acaso 
poderá o Correio incendiar e atacar 
como quizer?» Afinal, depois des
tes desabafos, mandou-se a réplica 
do governo á commissão e resolveu-se 
continuar em sessão permanente pela 
madrugada afora. Foi então, com o 
parecer, que o debate se apaixonou : 
reconhecia a comniissão ter havido 
excesso nos periódicos apontados pelo 
ministro e em outros (os governistas, 
naturalmente) conviudo que se fizesse 
algumas restricções á liberdade de im
prensa, adiada a discussão do proje
cto da Constituição, para se conseguir 
restabelecer o socego. 

O sr. Andrada Machado, accusado 
de incendiario, fez então um violento 
discurso, dizendo : que o ministro 
avançou uma falsidade, a mais vergo
nhosa possivel ; que «nunca tivera in
fluencia nos citados jornaes e que, por 
conseqüência, o ministro mentiu ua 
sua accusação baixa e indigna»; que 
agradecia ao governo tel-o escolhido 
para alvo dos seus tiros ; que, com ou
tros collegas, era accusado «de assas
sino e auctor debernardas» justamente 
porque se manifestavam contra abusos 
e contra a escravidão ; que a Assembléa 
eslava coacta, «não podendo deliberar 
debaixo de punhaes de assassinos, ro
deada pela força armada» ; que não 
admittia restricções á liberdade de 
imprensa ; que a falta de tranqüili
dade procedia da tropa e não do povo ; 
que só se poderia deliberar mandando 
a tropa para mais longe, porque S. 
Christovão era perto!. 

O sr. Carneiro da Cunha, por sua 
vez, lembrou um alvitre, achando que 
mandar as tropas para longe era 
peior e que preferível seria mandar-se 
a Assembléa para bem longe de tanto 
barulho, apezar do governo affirmar a 
subordinação das forças no Campo de 
S. Christovão. Terceiro alvitre, este 
do sr. Ribeiro de Andrada, cujo dis
curso os tachygraphos não puderam 

escrever : «que sua magestade fizesse 
retirar os corpos dó exercito seis lé
guas para fora da capital, retirando-
se a Assembléa para outra provincia 
si as tropas uão se retirassem.» Esta 
proposta teve uma emenda do sr. Mon
tezuma, que queria ver as tropas mais 
longe ainda, dizendo dez léguas em 
vez de seis. 

Em meio de enorme balburdia, lem
brou o sr. Vergueiro que se mandasse 
vir o ministro á presença^ da Assejn-
bléa. Foi isto approvado, expediu-se 
officio ao ministro, que, ás 11 horas 
da manhã de 12 de novembro, chegava 
á Câmara, armado e fardado. Convi
dado a tirar a espada antes de entrar 
no recinto, disse o ministro : «Esta es
pada épara defender a minha pátria e 
não para offender os membros desta au
gusta Assembléa. Portanto, posso entrar 
com ella.» E entrou mesmo ! 

O discurso do ministro do Império 
pôz os pontos nos ii. O Tamoyo es
tava insolente e ameaçava até a exis
tência physica e politica de Pedro I. O 
Imperador esperava que a Assembléa 
entendesse o seu officio sem precisar 
descer a particularidades ; mas desde 
que o chamavam a explicar-se, dava 
as explicações : era preciso cohibir-se 
immediatamente a liberdade de imprensa; 
e era preciso que fossem expulsos da 
Assembléa os srs. Andradas como reda
ctores do « Tamoyo» e collaboradores da 
*irSe/ttttiella». 

O ministro sujeitou-se depois a um 
interrogatório, respondendo a todas as 
perguntas do presidente e de vários 
deputados sobre a prisão do francez 
Milliet como redactor do Tamoyo, so
bre o cartuchame distribuído ás tro
pas, sobre as respostas que Pedro I 
deu aos officiaes que exigiam-a expul
são dos deputados ^//^i^íS^f.julgan-
do-a inadmissível, etc. 

Retirou-se o ministro do Império e 
houve proposta para chamar-se o mi
nistro da Guerra, mas esta caiu. Foi 
justamente quando chegou á Câmara a 
noticia de que a tropa marchava para 
a cidade : 

— Daqui iremos para onde a força 
armada nos mandar ! 

— Requeiro que se mande uma 
deputação saber o que quer de nós a 
força armada ! 

— E ' melhor esperar aqui e saber o 
que sua magestade manda ! 

— Sr. presidente ! O nosso logar e 
este. Si sua magestade quer alguma 
coisa de nós, mande aqui, e a Assem
bléa deliberará ! 

— Si fôr possivel deliberar. Talvez 
nem isto nos permitiam ! 

— O que me dá grande satisfação, 
disse o presidente, é ver a tranqüili
dade da Assembléa. 

— Creio que não podemos deliberar 
estando cercados pela força armada ! 

Nisto, faz-se anuunciar um official, 
que entrega ao secretario, o decreto 
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de dissolução da Assembléa Constitu
inte, por ter «perfurado ao tão solemne 

juramento que prestou á Nação de defen
der a integridade do Império, sua inde
pendência e a minha dynastia. » 

0 secretario, lido o decreto, achou 
conveniente transmitir á Assembléa o 
recado de Pedro I : —a tropa estava 
alli para garantir os deputados contra 
qualquer insulto. O presidente de
clarou ao official que «podia assegurar 
ao Imperador que a Assembléa se dis
solveria.» E Pedro I rectificou o de
creto de dissolução, dizendo que «-per-
juros uão eram todos os deputados, mas 
os de certa facção que dominava no Con
gresso e que anhelava vinganças, etc.» 

Em 1829, passados quasi seis annos 
do decreto de dissolução, ainda Pedro I , 
tia falia do throno, dizia que «o abuso 
da liberdade de imprensa, que infeliz
mente se tem propagado com notório 
escândalo por todo o Império, reclama 
amais séria attenção da Assembléa .sen
do urgente reprimir que uão pôde dei
xar, em breve, de trazer apóssi resulta
dos falaes.» Em 1830, repetia o Impera
dor o pedido de remédio para o abuso da 
liberdade de imprensa, mas sem acam
par tropas em S. Christovão, sem exi
gir expulsão de deputados jornalistas 
e sem outra dissolução que não a dos 
costumes, da qual tiram alento e vida 
os excessos de linguagem dos perió
dicos de todas as terras e de todos os 
tempos. 

AGENOR DE ROURE. 

8CIKNGIA K INDUSTRIA 

0 observatório solar do Monte Wilson 
— A Carnegie Institution, a sua in
stallação — O espectro heliographo. 

O observatório solar da Carnegie 
Institution é o mais novo e o mais 
perfeito dos Estados Unidos da Ame
rica. Está collocado no cume do monte 
Wilson, ao sul da Califórnia, seis mil 
pés acima do nivel do mar, que fica 
cerca de trinta milhas distante, e na 
mesma proporção, das cidades Pesa-
dena e Los Angeles. 

Esse observatório foi construído 
para o estudo especial do Sol e dos 
problemas da evolução estellar. Seus 
instrumentos, de uma delicadeza e de 
uma perfeição idéaes, são empregados 
em observações diárias e cálculos in
cessantes do volume da radiação solar 
para verificar si soffrem alterações as 
quantidades de calor recebidos pela 
terra e, ao mesmo tempo, estudar a 
-mysteriosa vida das estrellas e nebu
losas. Dadas as condições favoráveis 
desse observatório do monte Wilson e 
com o auxilio dos novos e maravi
lhosos instrumentos aperfeiçoados pela 
astronomia moderna, esperam-se notá
veis progressos no conhecimento dos 
corpos celestes. 

Todos os astrônomos reconhecem as 
inestimáveis vantagens do estudo das 
condições do Sol, a estrella mais visi
nha da Terra , estando mais afastada 
300.000 vezes aquella que se lhe segue. 
Apenas um, dos vinte e dois grandes 
telescópios de refracção, tem sido re
gularmente empregado nesse estudo, 
por causa dos defeitos inherentes aos 
velhos observatórios. 

Após longas, escrupulosas investi
gações sobre a conveniência do sitio, 
verificou-seque o monte Wilson reunia 
condições de uma installação ideal. O 
seu cume guarnecido de arvoredo, evi
tando a radiação das encostas da mon
tanha, a permanente atmosphera clara 
e calma, a raridade dos dias uevoentos 
ou tempestuosos eram condições de 
absoluta superioridade sobre os outros 
estabelecimentos congêneres, situados 
sobre elevações consideráveis. Essas 
considerações decidiram a Carnegie 
Institution a escolher aquelle sitio, coin 
adequados recursos para manter obser
vações durante dez annos, o prazo 
ordinário dos períodos das manchas 
solares. 

Em alguns mezes, dois importantes 
telescópios foram montados no monte 
Wilson ; construiu-se uma casa deno
minada Mosteiro, para a residência 
permanente dos astrônomos, seus auxi
liares e servidores ; e fez-se larga pro
visão para o completo equipamento 
de um observatório moderno. 

Os dois grandes telescópios, agora 
empregados, differem muito na con
strucção e no seu destino. O maior, o 
telescópio Snow é muito diverso dos 
refractores ordinários : consiste numa 
série de espelhos arranjados sobre 
uma série de pedestaes de gratiito e 
abrigado por uma coberta de aço de 
duzentos pés de comprimento. Estaes 
de cordas de aço, fixadas em grandes 
massas de concreto,preservam a estru-
ctura de ser abalada ou arrebatada 
pelos ventos do inverno. A ponte,onde 
termina a série de espelhos planos, fica 
sobre um declive da montanha, es-
taudo o seu eixo fócal a trinta e cinco 
pés do terreno. Dois espelhos planos 
recebem os raios do Sol e os reflectem, 
além de toda a extensão da coberta, 
sobre dois grandes espelhos concavos, 
de dois pés de diâmetro cada um e de 
differente tamanho fócal, os quaes 
focalisam os raios sobre quadros apro
priados produzindo imagens do sol, de 
sete a dezesete pollegadas de diâ
metro. 

Para o estudo dessas imagens, se 
emprega um instrumento chamado 
espectro-heliographo que permitteexa-
minal-as a uma luz de selecção e obter 
informações sobre a composição chi
mica do Sol. Uni desses espelhos, de 
cinco pés de diâmetro, está sendo pre
parado e será, brevemente, montado 
conjunetamente com o mais perfeito e 
o maior reflector do mundo. 

Outro instrumento importante.agóra 
em actividade,é o telescópio photogra-
phico de Bruce, destinado especial
mente a colher imagens de estrellas e 
nebulosas. Tem um curto foco e vasto 
campo e com elle se téem obtido notá
veis photographias da vasta nuvem 
de estrellas da Jla Láctea, desenhando 
essa estupenda região em escala rela
tivamente grande, e com precisas mi
núcias. Esse telescópio foi terminado 
e montado no observatório Yerkes, em 
1904, e transferido, no fim do mesmo 
anno, para o monte Wilson, podendo 
da mais baixa latitude deste obter, em 
maiores proporções, imagens da Via 
Láctea, impossíveis de photographar 
da latitude daquelle observatório do 
Estado do Wisconsin. A mais transpa
rente atmosphera do monte Wilsou 
permiltirá photographar alguma das 
grandes nebulosas diffusas, obscure-
cidas pelo ar mais deuso dos níveis 
inferiores. 

O Mosteiro, contendo os escripto-
rios e acomuiodações do pessoal de 
astrônomos e ajudantes,é umaadapta-
ção do antigo estylo Missões da archi-
tectura californiana, ás necessidades 
do século XX. Cada membro do pes
soal tem um quarto de dormir e um 
pequeno escriptotio ou cella contígua. 
Uma grande sala, bem adornada, com 
um grande e artístico fogão central, 
serve para o trabalho em commum. 
tem uma bibliotheca e o logar de re
creio dos habitantes daquelle reducto 
scientifico. Dalli se descortina o bello 
panorama das montanhas próximas, 
das cidades Pesadena e Los Angeles, 
tendo o Oceano Pacifico no ultimo 
plano. 

O transporte do material de con
strucção e de equipamento aquellas 
alturas foi difficiliina tarefa, numa 
travessia de quinze milhas de cami
nhos estreitos, tendo nove milhas in
transitáveis para os vehiculos ordiná
rios. O material mais leve foi condu
zido no costado de mulas, o mais 
pezado em um carro pitlorescameute 
arranjado como um automóvel de 
montanha, construído com quatro 
rodas pneumaticas de vinte e oito pol
legadas de diâmetro a dois pés de dis
tancia, tirado por um possante cavallo 
e conduzido por dois homeus. Este 
carro especial conduzia mil libras e 
levou ao cume da montanha trezentas 
toneladas de pezadissimo material. 

Os mais experimentados astrôno
mos confiam seja o observatório do 
monte Wilson, provido de perfeitís
simos apparelhos, um elemento de 
progresso uas investigações do centro 
do nosso systema planetário, desco
brindo novos detalhes da constituição 
dos poderosos e iuexgottaveis elemen
tos de vida que elle encerra e distribúe 
prodigamente aos astros seus tabula
d o s . 

Esses extraordinários uielhorainea-
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tos scienlificos são devidos á munifi-
cencia do millionario americano An-
drew Carnegie, o grande phylantropo 
que tem consagrado as süás hninensas 
riquezas ao bem da humanidade. 

No numero anter ior dos Annaes, inici
ámos a publicação da notável conferência 
do sr. Manoel Bomfim, sobre o ciúme. Agora , 
publicamos a ul t ima par te . Somos os pr i
meiros a nos felicitar pela prioridade da 
divulgação desse t raba lho , a que o seu auctor 
imprimiu toda a seriedade do seu espir i to. 

Notando a nossa iniciativa, o eminente 
jorna l i s ta do Paiz escreveu, a propósito da 
conferência, o seguinte : 

«A magnífica revista de Domingos Olym
pio e de Walfrido Ribeiro, os Annaes, come
çou no seu numero de hontem a publicação 
da conferência do dr . Manoel Bomfim sobre 

o Ciúme.: Essa conferência g a n h a em ser 
l ida, foi escripta para ser lida e é lendo-a 
que se pôde aval iar da competência de seu 
auctor, um psychologo erudito e elegante, 
um prosador profundo e meditado, que es
tuda conscienciosamente os seus assumptos 
e acha sempre a fôrma original—paradoxal , 
si quizerem — pela qual os ha de encarar . 
Numa nota a essa conferência, o dr . Manoel 
Bomfim respondeu a uma observação que o 
nosso collega do Dia fez á these que elle 
defendeu ; e ju lgamos interessante repro
duzir aqui essa resposta, para o que pedimos 
venia aos nossos i l lustres collegas dos An
naes : 

0 Cl UME 

ASPECTOS GERAES DO CIÚME 

Conferência realisada 
no Instituto de Musica. 

Já vimos como se gera o ciúme: é a 
emoção de dôr, pela perda de qualquer 
coisa que nos é necessária, e mais a 
emoção de cólera contra a causa desta 
perda. Eis os elementos essenciaes 110 
ciúme. E ' , pois, um sentimento com
posto, complexo, ao qual geralmente 
se vêem juntar outras representações, 
que mais o complicam. Como todo 
estado affectivo, elle tem o seu tom 
geral — o de uma dôr, queixosa, ba
nhada em ódio. E ' , em todo o vigor da 
qualificação, um sentimento máu. 
Spencer chamou-lhe de negro, horrido, 
monstro de aspecto soturno, e olhar som
brio, oblíquo. Outros o téem como um 
sentimento mórbido. E , agora, que 
vamos aprofundar a analyse do com
plexo da emoção em si, faz-se neces
sário reconstituir e enumerar as varias 
affiicções e os transes que torturam o 
r iúmento. 

Nenhum caso de ciúme é mais sim
ples que o desse mr. Bergeret. Trata-
se de um intellectual, que uma bôa 
philosophia tem preparado para crises 
taes. Vem-lhe a certeza da traição da 
esposa, e 

o seu primeiro movi
mento foi simples e violento — 

o de um animal feroz., sede 
de carnagem : quiz matar a 
esposa, matar o amante; em um 
só instante, porém, deixou de 
ser um instinctivo. 

Contentou-se em inutilizar o mane
quim de vime da mulher, e repudial-a. 

Na alma do ciumento de Tolstoi : 
o ciúme rugia como a fera 

no seu antro, prompta a lançar-
se ao inimigo. 

Pelas physionomias perpassam to
dos esses lances : 

livido, lábios crispados, 
desgrenhado, olhos agitados nas 
torturas da suspeita terebran-
te. . ,punhaes e alfinetesn'alma. 

Ha, na lyrica portugueza, umas 
paginas onde se reflectem, com accen-
tos asquerosamente humanos, todo 
esse torvellinho de emoções odientas, 
e toda a sinistra riqueza de imagens 
do ciúme. E ' o poema de Castilho — 
CIÚMES DO BARDO. 

Ahi nos diz o poeta o que soffre, e 
quanto soffre. Não só elle — todos, 
todos se queixam de uma dôr intensa, 
«dôr que não tem cura», uma angustia 
diffusa, uma dôr dilacerante de todo o 
sêr, expandindo-se em indagações an-
ciosas, revoltantes, que mais degra
dam o infeliz, já decaído, aviltado 
com a victoria do rival. Vem dahi, nos 
casos mais brandos, essa melancolia 
aggressiva e amarga, peculiar aos 
ciumentos ; porque o ciúme, todos o 
sabem, apresenta varias intensidades, 
dependentes, principalmente, do cara
cter do individuo : desde a simples 
suspeita e má vontade contra o rival, 
até o terror, a estupidez inerte, ou o 
desespero suicida, ou a fúria de san
gue e de vingança. 

Em qualquer destes graus, porém, 
o ciúme é sempre desagradabilissimo, 
porque tem um fundo de desconfi
ança, que é esse mal estar do espi
rito — a sua queda para o desconhe
cido. A confiança é a ordem e o re
pouso, é a certeza de viver e de 
marchar para o bem, é a alegria 
calma, vivificante. Sem ella, tudo se 
resolve, para o espirito, em imagina
ções penosas. Nasce em Othelo a sus
peita, a duvida, e a inquietação lar 
tente do mouro desata num ciúme 
feroz, que injuria, e fere, e mata. Uma 
palavra innocente, um gesto, uma in
flexão de vóz, um sorriso perdido — 
tudo são provas, que a sua descon
fiança recolhe, e somma, e repassa 
continuamente pela mente, até que 
esta desaba no verdadeiro delido : 
«Bodese Macacos», resmunga elle, fa
lando a Ludovico, e tratando de coisas 
políticas. E ' que naquelle momento 
mesmo lhe passam pela mente os 
bodes e os macacos a que se referira 
lago, para dar-lhe a idéa da lascívia. 
Estas imaginações e idéas iinpõem-se 
porque o indivíduo sente uma necessi
dade obsedante de pensar no que per

deu; revê o passado, e nelle se dese
nham, ampliados, todos os prazeres, 
todos os dons perdidos, denegrindo-se 
o agro-doce da saudade no rancor, na 
sede de vingança. E como essas ima
gens dos bens perdidos se ampliam, a 
emoção do ciúme adquire uma força 
que, muitas vezes, não está ein relação 
com o apreço real que se ligava á 
posse do objecto perdido. O ciúme 
tem, assim, uma tendência a subor
dinar todas as forças affectivas do 
espirito. Por isso, as reacções, nesta 
emoção, além de mal apropriadas, 
e contraproducentes, são, geralmente, 
desproporcionados, o que lhes dá, aos 
olhos indifferentes, um aspecto mui
tas vezes grotesco, ridiculo. 

Lembremos que foi preciso o ciúme 
para dissipar a cegueira de Orgon a 
respeito deTa r tu fo . 

OS ESTADOS DE CONSCIÊNCIA NO CIÚME 

O ciúme, assumpto debatidissimo 
pela psychologia dos romancistas e 
dramaturgos, tem.sido, por isso mes
mo, abandonado pelos psychologistas 
de profissão. Trata-se de uma emoção 
complexa, e as próprias emoções sim
ples ainda não estão suficientemente 
observadas e analysadas. 

O ciúme é um sentimento composto, 
dos que Ribot chama de «compostos 
por mistura de elementos hecteroge-
neos». Alguns psychofcgos ingênuos o 
consideram uni sentimento primitivo, 
porque se encontra j á nas creanças e 
nos animaes. Basta uma ligeira ana
lyse para mostrar que o ciúme é, effe
ctivamente, uma emoção composta, 
onde entram geralmente quatro ele
mentos : a representação do bem pos
suído ou desejado, e que actúa como 
attracção ou excitação; a idéa da perda 
—elemento de depressão ; a idéa da 
causa da perda — o rival, a complici-
dade do amante, e que vêm agir como 
elemento de cólera e aggressão; a idéa 
da inferioridade própria — elemento 
de piedade. Uma emoção tão com
plexa não pôde ter, nem tem, effe
ctivamente, uma eclosão súbita e 
immediata ; apresenta, sempre, varias 
phases, estados de consciências mutá
veis, segundo o tom affectivo de cada 
uma das emoções componentes. O pri
meiro movimento d'alma,é o de medo, 
ou receio, de perder o objecto pos
suído; segue-se a cólera, e vem logo a 
piedade do individuo por si mesmo. 
Esses três tons se encontram em todo 
ciúme, cujo; desfecho, cuja reacção 
final, depende da natureza da emoção 
elementar predominante, e também : 
das outras emoções subsidiadas, e das 
outras representações mentaes que se 
vêem juntar ás primitiva. No homem 
intelligente, de experiência esclare
cida, o ciúme se complica muito mais.. 
A idéa da causa e a emoção cólera se 
referem, não só ao rival, como ao pró
prio objecto amado—si é uma pessoa, 
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porque o ciumento sabe que essa perda 
não se daria, si a pessoa amada não 
acquiescesse, nâo preferisse o rival. 
Nestas condições, elle sente desenvol
ver-se em si cólera, rancor, e ódio, 
contra essa mesma pessoa, por quem 
continua a sentir a primitiva necessi
dade de posse. Estes dois estados affe-
ctivos contrapõem-se; mas, em vez de 
annullar-se, subsistem na consciência, 
produzindo um contraste doloroso, 
dilacerante, insuportável, uma agita
ção, que acaba desorganisando toda 
vida affectiva e moral. Em torno desta 
idéa fixa—o bem perdido, agita-se um 
turbilhão de imaginações, lembranças 
e sentimentos, segundo os tempera
mentos, segundo a riqueza e a força 
da intelligencia. Sobre vêem emoções 
oppressivas e rápidas—surpreza, ter
ror; emoções oppressivas e longas—re
pugnância, anciedade, desillusão, an
gustia, desespero, pezar, máu-humor, 
inortificação, piedade, humilhação ; 
outras, exaltivas e instantâneas — 
cólera, fúria; outras, exaltivas e durá
veis—desejo, rancor, ódio, vingança, 
vaidade.. . 

Por isso mesmo, o ciúme não tem 
nenhum signal exterior,exclusivo seu; 
elle se exprime justamente pelo ges
tos e inflexões peculiares a cada uma 
destas emoções primarias. 

Dada essa complexidade, não ad
mira que, assim, cada ciúme seja um 
drama sentimental especial. Abre a 
scena uma súbita e violenta inquieta
ção. Jacques, do romance de Paul Mar-
guerite, ao ler a carta em que a esposa 
lhe faz a revelação terrível, murmura 
para s i : 

«Ella quer experimentar-me; 
que horrível brincadeira !» E 
tremia. A medida que prose-
guia na leitura, a vertigem lhe 
fazia redemonhiar a cabeça ; 
sentia-se balançar no vasio, e 
cair como que num sonho. 

O heróe do ultimo romance de Paul 
Brulat, ao dar pela falta da mulher, 
sentiu : 

um calefrio de inquieta
ção. . . e poz-se a t r e m e r . . . 

Na Sonata a Kreutzer, o marido ao 
ter a prova decisiva da infidelidade da 
esposa,vê 

. .o coração parar de súbito, e 
depois começar a bater como 
um martello. 

E vem a duvida, e uma agitação an
gustiosa, que degenera numa verda
deira confusão—o espirito é um cahos : 

. . .Uma barafunda de idéas 
e sensações . . . 

registra Machado de Assis; e, con
tinuando a rememorar, diz o seu per
sonagem, já citado : 

O que scismei foi tão obscuro 
e confuso que não me deixou 
tomar pé. . 

A emoção transborda e opprime : 
Eu era como uma garrafa en

tornada, cuja água não cáe por
que ella está muito cheia. Era 
preciso alliviar-me. 

Sentia uma grande necessi
dade de agir—diz um outro. 

Quando a mente clareia um pouco, 
é para entregar-se á fúria da imagi
nação, gravitando em torno da idéa 
capital—o bem perdido. A ' heroina de 
VAveu, de Henri Greville, passado o 
primeiro choque, ficam-lhe : 

. .Os ouvidos a tinir ; todas 
as velhas lembranças se preci
pitam como uma cohórte de 
vampi ros . . . 

Um outro personagem de Bourget. 
analysartdo o seu ciúme, nos conta : 

Na luz dos horisontes, quan
tas imagens se evocam, umas, 
representando a graça daquella 
que nos deixou; uma outra, a 
mais doce das suas caricias, um 
gesto seu quando nos caía nas 
braços, com os cabellos esparsos 
na fronte, o olhar banhado em 
melancolia, nos momentos di-
vinaes ;—e, logo,associando-se 
á idéa do rival abominado, em 
lembranças que se prendem ás 
cordas mais vivas do nosso ser, 
estrangula-nos uma dôr, contra 
a qual não ha a l l ivio . . . 

Noutros : 
. . .a imaginação traz as ima

gens mais cynicas, dolorosas e 
revoltantes, imagens que não se 
podem evitar. 

A imaginação como que se perverte, 
deformando, denegrindo tudo que a 
memória resurge : 

Voltavam todas as imagens 
—a mulher, o amigo, physiono-
mias doces, banhadas de bon
dade ede candura, e que, pouco 
a pouco, se deformavam e se 
tornavam monstros . . .horríveis 
caricaturas...era a sua vida que 
lhe apparecia. .achava-se de
bruçado sobre o seu passado— 
como sobre uma água transpa
rente e clara, onde ia sempre 
matar a sede, e na qual percebe 
de repente um sapo. 

Essa perversão da imaginação pro
paga-se logo ás funcções da lógica e 
do pensamento ; o individuo passa, 
agora, a interpretar perversamente to
dos esses detalhes e factos insignifi
cantes que vêem á lembrança ; inci
dentes sem importância são augmen-
tados, desfigurados, e tidos como pro
vas evidentes. O espirito se exalta, 
perde toda a lucidez, e, enleiado nessa 
lógica delirante, não tarda voltar atraz; 
entra de novo na duvida, discute com
sigo m e s m o . . . E toda esta agitação 
lhe deixa, como um resíduo no espi
rito, a consciência da própria decadên
cia—a inferioridade de sentir-se sup-
plantado. Vêm-lhe, então, uma grande 
compaixão por si mesmo. Todos os ro
mancista o registram : 

Jacques tomou de novo a 
carta, quiz lel-a, e invadiu-o 
uma tal piedade por si mesmo 
que nem pôde seguir as lettras 
atravéz do véo de lagrinas que 
lhe banhavnin os olhos. . 

Mr. Bergeret, passado o impeto in-
stinctivo : 

Entrou na sua dôr, envolveu-
se nella. Tomou-se, como um 
doente, de iiina grande piedade 
por si mesmo, e expulsava as 
imagens penosas. 

O próprio Pozduchev, sanguinário 
e odiento, confessa : 

Tomei-me de umaimmensa 
piedade por mim mesmo—as 
lagrimas saltaram. . 

Essa piedade é o segundo aspecto 
da dôr definitiva em que elles se vêem 
afundados. Em todos, essa mesma 
exclamação se repete : Como soffro !... 

Terebrante, lancinante nuus; sur
da, oppressiva,noutros,segundoo pre
domínio das emoções exaltativas ou 
das depressivas—a dôr é, em todos 
elles, egualmente intolerável : 

Soffro mais que tudo que os 
lábios pedem dizer, 

lamenta-se um ; 
Quero morrer ! Prefiro mor

rer !. 
repete outro. 
E ' que elles acreditam ter entrado 

para morte, com a perda de um bem 
que lhes parecia essencial á vida. 
Esta dôr definitiva é que levanta 
a vóz de Othelo quando se despede da 
vida : 

Ainda quando ella se tivesse 
entregado a todos os meus sol
dados, e que eu de nada sou
besse—seria feliz. Mas, ago
ra? .Adeus, repouso de mi
nha a lma! Adeus, exércitos e 
pavilhões ao vento ! Adeus, 
grandes guerras, que fazem da 
ambição uma virtude ! Adeus,, 
para sempre !. . . Adeus, cor-
céis nitrindo, faufarras e cla
rins gritando ao ouvido, tam
bores que accendem a coragem! 
Adeus, armas, e pompas, e or
gulho, e fulgor das guerras 
gloriosas !... Adeus ! Adeus !... 
Othelo acabou !. 

E vem a reacção final, onde tudo é 
lúgubre e triste, quando não é ridiculo 
ou repugnante. Feliz o ciúme que se 
termina inoffensivo, quasi cômico, 
qual o de mr. Bergeret : 

Ao-óra aquella coisa sem ca-
beca (o manequim da vime da 
mulher) lhe pareceu a própria 
mme. Bergeret. Atirou-se a 
ella, enlaçou-a, fez estalar sob 
os dedos como as cartilagens 
das costellas, os cipós do busto, 
pisou aos pés, arrastou-o ge-
mebundo e mutilado, e atirou-o 
pela janella no pateo do tonel-
leiro Lenfant. 
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EFFEITO DO CIÚME SOBRE o CARACTER 

Tudo isto que repassamos em ana
lyse, e o que sabemos da vida real, ja 
nos diz o bastante para comprehender-
mos que o ciúme — essa tempestade 
dos sentimentos — não poderia passar 
por uma alma sem diminuil-a moral
mente, sem perturbar e peiorar o ca
racter. Não se contam os crimes, as 
perversidades, as vinganças cruentas 
ou torpes, dicladas pelo ciúme. Im-
pondo-se ao espirito, elle afoga a in
telligencia, tira a lucidez moral, sub
verte toda a vida affectiva, faz do 
individuo um impulsivo, dominado por 
uma idéa obsedante. Certos ciúmes se 
traduzem por um verdadeiro furor ma
níaco, uma queda de tom para a gros
seria, que espanta. A sede de vingança 
gera um ódio intemperante, minaz ou 
violento, que não olha a cousiderações 
humanas. Ha prazer na vingança, pra
zer em ver soffrer. Em muitos casos, 
o ciumento não se contenta apenas 
com o afastar ou destruir o rival ,— 
quer pagar-lhe na mesma moeda, como 
nos diz lago. E a vingança é insaci
ável, e o ódio crescente ; porque, viu-
gando-se, mais se afasta o indivíduo 
da posse desejada, concorrendo elle 
próprio para tornar a perda definitiva. 
Sente-se desprezado, desprezível, e 
paga em ódio e rancor os sentimentos 
que inspira. Não se pejam mesmo de 
confessai-o. 

Quando cada cabello da sua 
cabeça tivesse uma vida, a mi
nha vingança teria forças para 
destruil-os todos. 

O bardo de Castilho, leva os seus 
ultrages á generalidade das mulheres, 
e a Iodas estende a sua fúria vingativa: 

Mulher pura e fiel n2o ha, nem houve ; 

Podesse uma só náu contel-as todas, 
E o piloto fosse e u . . . 

A covardia, uns restos de respeitos 
sociaes, pódein deter o individuo; mas, 
na alma os maus projectos fervilham. 
E ' o marido enganado de Capitú quem 
nos diz : 

Quando, nem a mãe nem o fi
lho estavam commigo, o meu 
desespero era grande, e eu ju
rava matal-os a ambos, ora de 
vagar, para dividir pelo tempo 
da morte, todos os minutos da 
vida embaraçada e agoniada. 

E ' este mesmo que,finalmente,tenta 
envenenar uma creança innocente, que 
o trata por pae. Tudo revela uma 
grande seccura de coração. E ' de si, 
apenas, que o ciumento tem piedade. 
Fechado no seu egoismo impermeável, 
elle se julga com o direito de pedir o 
desprezo dos homens e o castigo dos 
céos para "aquelles que se negam ao 
seu dominio e usofructo. Nas rimas 
de um poeta, o ciúme deprime, avilta, 
injuria cruelmente a mulher possuída, 
somente porque : t 

. . .um dia acordei. . . E mal desperto, 
Olhei em torno de mim. . . Tudo deserto. . . 

A mulher, hontem amada com delírio 
—seu canto de poesia, sua estrella e seu 
lyrio — é, agora : Marco sem brio, lodo 
vil; o seu leito, o seu osculo, são im-
mundos. o seu futuro é : 

. . .a morte, a lâmpada sombria 
pendente do bo rde l . . . 

A suspeita, as offensas, a diffaina
ção, que se projectaiu das suas accu-
sações injuriosas, deixam-no indife
rente ; o niartyrio das pobres victimas 
sobre quem recáe o ciúme, os esforços 
para destruir as prevenções, mais ex
asperam essas alnjas, que sentem em si 
ninhos de víboras e téem gosto em dis-
persal-os por todos quanto os rodeiam. 
Uni amigo que procure dissipar as 
idéas negras do ciumento, e trazel-o a 
melhores sentimentos, / um cúmplice 
do culpado, um novo rival. Dois ciúmes 
encontram-se, combinam-se, excitam-
se, e explodem numa fúria de vingan
ça, que os corações em calma não 
comprehendem : 

Quero sangue, brame a he
roina de Musset, teuho uma 
anciã mais forte que a do abu
tre excitado pela vista de uni 
cadáver. Elle está lá, dizes tu ? 
Corre, pois, e degola-o, arrasta-
o pelos pés alé aqui ! Torce-lhe 
o coração, para que se não es
cape. Retalha-o, e traze-me os 
pedaços : fulminem-me os céos, 
si eu uão te pago cada ferida 
com um beijo. 

Por vezes, passada a crise, é. o pró
prio ciumento que se horrorisa do seu 
crime. Tal nos apresenta Racine a re
pulsa final de Hermiotte, deante do 
assassinio de Pyrro : 

Vingáe-me. . Correi ao tem
plo, immoláe-o ! 

— Quem ? 
— Pyrro . 
— Volláe todo coberto de 

sangue do infiel, e estejaes cer
to do meu coração. 

— Senhora !. O infiel aca
ba de expirar. 

— Morto ! . . Cala-te pérfi
d o . . Váe, renego-te! . De-
vias, acaso, crer numa amante 
insensata ? ! . . . 

Ouçam esse facto, verídico, e que 
foi relatado a um dos nossos mais 
amados poetas, por um descendente 
illustre do protogonista, e terão idéa 
do grau de fereza e insensibilidade a 
que pôde chegar uma pessoa mordida 
pelo ciúme. 

E ' em Minas, nos tempos em que os 
grandes senhores, e fidalgos colonos, 
faziam explorar o ouro e o diamante 
pelos rebanhos de escravos, de que dis
punham como de coisa possuída. A ' 
tarde, da varanda da casa apalacetada, 
o senhor e a mulher vêem chegar os 

bandos de escravos ; num dos rancho» 
vem uma iiiulatinlia, inconsciente da 
própria miséria, sorrindo e tagarel-
lando. Distraído, no enfado daquella. 
existência ociosa, o marido repara : 

Que bellos dentes tem aquella ra
pariga !. 

— Quem? açode a vóz áspera da 
esposa. 

— Aquella que váe. entrando, e 
aponta. Nisto, a mulher levanta-se. 

— Váes lá dentro, manda-me um 
copo d 'água. 

A água demora, e o senhor enfas
tiado já se prepara para entrar, quan
do apparece a mula tinha com a água 
pedida. Elle não a reconheceu, porque 
um véo de dôr. encobre o rosto da in
feliz ; e váe para apanhar o copo, 
quando vê, no fundo da salva, etnpas-
tados na baba sauguinolenta, todos os 
dentes da innocente, que a megera fi
zera arrancar a torquez, num ímpeto 
de ciúme. 

O CIÚME CHRONICO — O CIUMENTO 

, Até aqui temos estudado o ciúme-
episódio—uma crise affectiva, esporá
dica, irrompendo numa alma sã, nor
mal, ferindo-a, perturbando-a transi
toriamente. Ha ciúmes assim ; ha 
pessoas que foram ciumentas uma 
vez: soffreram, gemeram, curaram-se, 
ou morreram. Ha outras cujo ciúme é 
chronico, dissemos ao começar. E 
os desta fôrma são, infelizmente* os 
mais freqüentes. Trata-se de um typo 
de caracter, resultante do exaggero 
de certas tendências naturaes. Esse 
exaggero é tal , ás vezes, que o ciú** 
ínento sáe do quadro dos caracteres 
normaes : é um desequilibrado, um 
doente. 

O ciúme não passa, então, de um 
véo transparente, sob o qual se mostra 
uni espirito deformado, votado ao ex-
clusivismo de uni sentimento máu. 
Fora de qualquer crise, antes de qual
quer motivo real, o ciumento se revela. 
O seu caracter se tráe nas menores 
acções, nas phrases mais banaes,como 
se tráe o caracter do irreflectido, do 
obstinado, do sensual. O desregra-
mento da imaginação, a ausência de 
senso critico, um exaggerado egois* 
mo, e uma inconsciente percepção da 
própria inferioridade, fazem desses 
indivíduos — ambiciosos, fracos e im
pulsivos, suspeitosos e ciumentos, em 
todos os lances da vida. Quando vêem 
a amar, é para cair no ciúme perpetuo. 

Para taes creaturas, o amor é a 
fonte de todas as amarguras, porque, 
não sendo razoáveis, são incapazes de 
fixar-se na certeza — da constância, 
ou da in fidelidade do amante. Téem 
sempre necessidade da evidencia ; pe
dem sempre evidencias e provas, e 
não ha provas e evidencias que os 
tirem da anciã e da incerteza. Toda a 
actividade intellectual é subordinada a 
essa exigência do caracter ; o indivi-
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duo é uma machina, cuja mola é o 
ciúme. Os factos mais communse in
differentes adquirem, para elles, signi
ficação capital, e se crystallisam em 
indícios vehementes ; o pensamento só 
trabalha architectando os nadas da 
vida diária : gestos corriqueiros, sor
risos e gentilezas futeis, phrases ba
naes e palavras mal ouvidas — archi
tectando-os, e explicando os mais inve-
rosimeis e monstruosos ciúmes. A 
idéação desvairada, abandonada pelo 
discernimento, leva-lhes o senso moral 
a aberrações inconcebíveis. 

São sensitivos e egoistas, nimia-
mente egoistas, e, por isso mesmo, de 
uma emotividade irritadiça e insaci
ável, sempre em decepções, sempre 
rancorosos, mal-humorados, susceptí
veis e vaidosos. Banha-lhes o espirito 
uma má fé, instinctiva e inveterada, 
traduzindo-se numa anciedade vaga e 
suspeitosa, uma malevolencia impla
cável. Invejosos, absorventes e zelo
sos, todos os affectos se resolvem para 
elles em torturas, que mais lhes per
vertem os corações inquietos e mal 
inspirados. H a , u a sua sensibilidade 
moral, excessos e contradições doen
tias; testemunham viva affeição aquel
les mesmos a quem, sem hesitação e 
sem remorso, levantam as mais torpes 
accusações. Desconfiados e crédulos— 
iiicoherentes mentalmente e affecti-
vamente, martyrisam as pessoas a 
quem pretendem amar, e criam, e ali
mentam em torno de si uma hostili
dade permanente; irritam e indispõem 
a todos, pelo máu humor incessante, 
pela amargura aggressiva e encarni
çada, da qual resulta uma perversi
dade incansável. 

Em grande numero de casos, a sus-
ceptibilidade do ciumento toma o as
pecto de orgulho ; mas é um orgulho 
inferior— dos que não confiam em si, 
orgulho inconsistente e contradictorio, 
fértil emqueixunies. São sempre vic
timas, esquecidos das verdadeiras vic
timas— que são todos aquelles que os 
rodeiam, e a quem a maledicencia e 
as suspeitas do ciumento não poupam. 
E essas queixas mais se exasperam 
porque raramente conseguem commo-, 
ver. Tinge-as um tom geral de egoís
mo e perfídia, que mata qualquer 
compaixão. Ha um verdadeiro exhibi-
cionismo de fraquezas, denunciando 
um estado d'alma de quem já não tem 
a sensação do ridiculo. 

Nas fôrmas extremas, esse exaggero 
de caracter bem merece o nome de 
doeuça — é a doença do ódio, entre-
tido por uma imaginação desvairada : 
são maridos que se irritam e soffrem 
si vêem a mulher sorrir ; são mulhe
res que cercam o marido, e não o dei
xam, e a todas as outras ultrajam — 
porque «todas as outras só se occupam 
delle, só pensam em roubal-o». São 
impulsivos e impulsivas, mordidos por 
esta obsessão — a perda do objecto 

ou pessoa que julgam necessária á 
sua felicidade. Ballet (1) accentúa 
que : « Ha loucos, cuja loucura se tra
duz quasi que exclusivamente por 
idéas de ciúme, relativamente ao mari
do, a quem accusam, a todo propó
sito, de infidelidades invérosimeis, 
materialmente impossíveis. .» E con
tinua referindo uma observação, sobre 
a qual não quero insistir. 

E ' tão commum essa exaggero mór
bido no caracter do ciumento, que a 
psychiatria já disto se tem occupado, 
como de qualquer um dos outros deli
d o s . Em 89, Dorez escreveu a sua 
these sobre — 0 ciiíme doentio ; no seu 
pequeno opusculo, de 1901, sobre 
La gelosia in Sicilia, o professor dr. 
G. Ziino, da Universidade de Messina, 
cita 44 casos de delido do ciúme, 
casos de observação própria, ou veri
ficado por auctoridades, como Esqui-
rol ,EHis, Morei, Lombrozo, Scaren-
gio, Girolami, Koster, Tamburini , 
Blanche, Ludwig, Kraeplin, Brucia, 
Krafft-Ebing. 

Estes ciumentos exaggerados são 
typos paranóicos, degenerados, cujo 
desequilíbrio psychico participa, ao 
mesmo tempo, da loucura moral e do 
delido raciocinante, com a formados 
perseguidos-perseguidores. Nellês se en
contram aquellas mesmas interpreta
ções falsas e delirantes, a mesma au
sência de senso moral, aquelle mesmo 
excessivo e incontrastavel egoísmo. 

— Então ? Todo ciumento é um 
louco ? ! 

— Não, por certo; mas, é incontes
tável que esses ciumentos enraizados, 
ciumentos quaud même, estão na zona 
fronteiriça da loucura ; e que os casos 
extremos são de verdadeiros aliena
dos. Assim como os outros delirantes 
percebem o que não existe, o ciumento 
sente o que não ha—sente sem causa. 
Um sorriso do transeunte desconhe
cido é, vara o perseguido, o signal de 
que o desprezam e delle motejam ; um 
volver d 'olhosé, para o ciumento, a 
prova evidente de que o traem, ou que 
lhe reqtiestram a pessoa amada. Esta 
idéa, que, no individuo são, seria im
mediatamente e naturalmente suffo-
cada, e não passaria de um pensa
mento frusto,— tal idéa, por mais 
absurda, implanta-se no cérebro do 
ciumento, e é logo uma convicção. 

Este ciúme chronico, constitucio-
naJ, por ser a própria expressão de 
uma fôrma de caracter, é mais com
mum ua mulher do que o homem. 
Mergulhado por inteiro na vida, soli
citado por mil cuidados, desdobrando 
a sua actividade em diversos sentidos, 
o homem, cujo caracter apresente 
esse grau de exaggero paranóico, pôde 
propender para outras preoccupações, 

-e, em vez de ser um « paranóico ciu
mento », será um paranóico inveutivo, 
ou politico, ou li t terato. E é isto o 
que succede geralmente. A mulher, 

porém, propenderá sempre para o 
ciúme, porque a sua existência é 
quasi que exclusimente affectiva, e 
o amor é, sempre, a sua preoccupai,ão 
dominante. 

Por isso, é tal a força desta exigên
cia doentia do caracter que, chegadas 
a uma certa altura da vida, aposentados 
para o amor, ainda não deixam de ser 
ciumentas—são ciumentas pelas filhas 
e pelas netas; e estabelecem em torno 
dos genros aquelle assedio feroz e en
carniçado, aquelle mesmo zelo morti-
ficante com que torturavam o marido 
valido. 

Infelizes ciumentos !. 
Quando accentuamos a natureza in-

hospita desses corações, não é para 
condemnal-os, mas para lastimal-os. 
Pobres almas curtidas em fél, transi
das ntini perpetuo medo de perder o 
que julgam essencial á própria exis
tência, perseguidas pela visão peitn-
ne de traições e infidelidades ! O me
nos doloroso no seu martyrio progres
sivo, é estarem condemnadas a não 
poder amar. O ciúme absorve-as, con-
soine-lhes todas as energias, afoga-as, 
sepulta-as, como uma barreira que as 
isola dos outros viveutes. 

Um moralista fecharia a sua confe
rência exortando os corações e conci-
tando as almas para fugirem do 
ciúme ; traria os seus conselhos, e 
dictaria preceitos efficazes, forinulan-
do-os com a segurança do medico, ao 
receitar as drogas que não nos curam 
as dyspepsias, nem as etichaquecas. 
Eu prefiro ficar com Montaigne : 

Dar conselhos ás mulheres 
para desgostal-as do ciúme 
seria tempo perdido ; são, por 
essência, tão propensas á sus
peita, á vaidade e á curiosida
de que não devemos esperar 
cural-as pelos meios naturaes. 

Para sermos justos, appliquemos 
também aos homens os conceitos do 
velho philosopho. 

As receitas e os conselhos contra o 
ciúme não faltam — já são clássicos : 
a suspeita, ou a explosão do ciúme, 
diz a moral preventiva, traz muitas 
vezes a attenção do suspeitado para o 
peccado ; o amante, até então fiel, si 
é victima de uma injusta accusação, 
vê que a virtude de nada lhe serve, e 
reflectirá, de si para si, q u e — fama 
sem proveito.. E , agora, recresce o 
ciúme no traído, dobram as queixas, 
as recriminações, as objurgatorias ; o 
outro perde toda a compustura, como 
a creança batida e escurraçada, a 
quem se repete continuamente : « Tu 
não prestas, nunca prestarás ! » E aca
ba acceitando juizo, ^onformando-
se com elle, fazendo tudo para cor
responder á opinião que delle se tem. 
Evite-se, pois, o ciúme, que é sempre 
contraproducente. 
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Não envenenemos a vida, já tão en
venenada, com o ciúme : « Õs peiores 
males, commenta um desses doutores 
em moral, são simples castigos, si 
os comparamos aos que o ciúme causa 
aos maridos. » 

Outros insistem para que os jovens 
tratem de conhecer-se bem, e bem, 
num longo noivado, antes de prender-
se no casamento, que o temperamento 
ciumento de um delles pôde transfor
mar num martyrio. Ingênuos mora
listas !. . Não se lembram de como 
é doce a lisonja ao coração humano, e 
por isso não sabem que os noivados 
são, geralmente, tirocinios prepara
tórios, verdadeiros noviciados para o 
ciúme. A cada momento armam-se 
scenas de ciúmes — arrufos, queixas e 
accusações reciprocas, que os futuros 
nubentes reconhecem, intimamente, 
infundadas, mas que elles levantam ou 
provocam para alimentar a vaidade 
— um ao outro. E cada um se sente 
orgulhoso de ver-se objecto de ciú
m e s . . — Amanhã, quando fôr ciú
me deveras, tu, marido ou mulher, 
váes então conhecer-lhe o verdadeiro 
gosto !. . 

Ha ainda quem lembre que o ciúme 
afeia, mostra as rugas da face, e tira 
a seducção ao olhar. Eis uma con
sideração que deve refreiar muitos 
ciúmes. 

Tolstoi affirma que a musica de 
Bethoven suspende o ciúme ; ha feras, 
ás quaes a simples melodia doma e 
ame iga ; , é natural que a symphonia 
bethoveniana tenha poder sobre o 
ciúme. Eusaem, pois, o effeito da mu
sica. 

De qualquer modo, valham ou não 
valham os conselhos, lamentemos, 
mas não condemneiiios os tristes 
heróes do ciúme. São infelizes e victi
m a s — victimas á custa das quaes se 
vem fazendo essa longa evolução da 
humanidade para uma fôrma de amor 
cada vez mais perfeita. A natureza 
tem desses processos — aproveita o 
mal para o bem. Desenvolve o instin
cto de propriedade, para que o homem 
queira produzir, e possa produzir,tanto 
e tanto, que amanhã não precise mais 
isolar o meu do teu, e venha distribuir-
se, por todos, tudo o que na Terra se 
produz, na medida das necessidades de 
cada um, e que a terra seja uma pro
priedade commum; desperta o ciúme, 
para fazer-nos aspirar por essas uniões 
de mutua renuncia, onde o amor se 
apura e se fortalece, e se apurará e se 
fortalecerá, até alcançarmos a fôrma 
de affectos sem restricções e sem re
servas, éra de amor absoluto, dias em 
que será um goso viver, principal
mente porque não haverá mais ciúme. 

MANOEL BOMFIM. 

(1) Bal le t— Traité de Palhologie mental, 
1903, pag . 268. 

AKMADA NACIONAL 

A falta de preparo do pessoal. — As pu
blicações de officiaes da armada. — As 
escolas de aprendizes .^- O favoritismo. 

A espera de vaga como segundo-
tenente, durante 6 e 7 annos, numa 
marinha como esta, em que o governo 
abandona o official á injustiça e á 
ignorância e os chefes e com mandan
tes sâo o que eram os nossos em geral, 
anniquilla todas as aspirações, mata 
toda a energia. E ' necessário que haja 
um certo equilibrio, faz-se mister que 
a conquista do futuro, dos altos pos
tos, corresponda ao esforço desenvol
vido para realisal-a, afim de que nos 
não falleça o estimulo. Essa con
quista, fácil, não exige energias para 
que seja feita ; difficil de mais, que
bram-se essas energias. 

A maioria dos homens busca unia 
profissão de accordo com o seu ideal ; 
se essa profissão, pelo seu exercício 
brilhante, nos faculta recompensa na 
edade em que o lado pratico da vida 
começa a nos avassalar o espirito, o 
nosso ideal subsiste e o amor á profis
são eleita ; se a nega, abandona-nos o 
ideal ; se a prodigalisa, o ideal traus-
muda-se, nos apparece mais mesqui
nho do que o suppunhamos, sobretudo 
se somos vaidosos e se nos capacita
mos de que a prodigalidade não foi 
mais que preito ao nosso mérito. 

Os nossos officiaes antigos, os que 
vieram jovens ainda da guerra do 
Paraguay, padeciam do ultimo mal. 
Aos outros, aos modernos, atacava o 
primeiro ; junte-se a elle a desillusão 
de sonharem um meio dê elevação in
tellectual e moral e encontrarem só 
baixeza e facilmente deduzir-se-á õ 
que lhes aconteceu. 

Para que se applicarein ? 
Já alguém disse que o official de 

marinha moderno que deixar de estu
dar um só mez, atraza-se por dois : 
pelo que não estudou e pelo que a arte 
da guerra naval progrediu nesse mez. 
Calcule-se agora que elles deixaram 
de estudar, não um mez, não um anno, 
mas muitos annos, e poderemos avaliar 
da sua proficiência em 1889 ; e as 
provas de sua nullidade, as mostra
remos quando estudarmos a marinha 
da Republica, quando esses officiaes 
modernos de então, forem os nossos 
officiaes superiores. Não podemos 
effectivamente encontrar muitos fa
ctos que comprovem, já naquella epo
cha, a sua incompetência : suas fun
cções, então, não eram de molde a 
deixar patente a sua ignorância ou 
seu saber; simples officiaes de quarto, 
o mais que se poderia avançar era que 
em viagem manobraram bem quando 
esta era a vela, ou que conheciam 
navegação, calculavam bem. Mas, jus
tamente de todas as matérias que 
constituem o saber de um official 

da armada são essas duas, hoje, as 
mais fáceis ; veremos para deante que 
mesmo nessas não se revelavam 
peritos. . 

Talvez pelas publicações feitas se 
possa formar um juizo a respeito; 
mas esse não será dos mais favorá
veis. A Revista Marítima daquella 
epocha nada deixava transparecer do 
preparo dos nossos officiaes : tradu-
cções e extractos de revistas ou publi
cações estrangeiras, um ou outro rela
tório de alguma grande viagem, publi
cação parcellada de qualquer roteiro, 
tal é o que em maior escala nella se 
encontra. 

Um trabalho sobre novos methodos 
de navegação do então capitão-te-
nente Barcellar Pinto Guedes é um 
resumo-copia pessimamente feito ò*a 
obra de Ledieu, Les nouvelles mcthodes 
de navigation. Um outro trabalho do 
então primeiro-tenente Pereira eSouza 
é tudo quanto de mais confuso existe 
sobre aquelle mesmo assumpto. Dois 
livros sobre torpedos, um de Victor 
Cândido Barreto, official intelligente 
e preparado, mas que não tinha onde 
praticar sobre o assumpto, e outro de 
Campos da Paz, sâo livros, embora de 
alguma utilidade, muito defficienles e 
incompletos. Um celeberrimo tratado 
pratico de navegação, de Albuquerque 
Lima, guia muito mal elaborado de 
cálculos náuticos, demonstra tanto 
saber quanto a organisação de uma 
tabeliã de cambio pôde demonstrar 
conhecimentos financeiros. Um com
pêndio de balística externa de Barbosa 
de Oliveira, bom livro, muito claro, 
mas muito elementar ; uma geodesia 
de José Cândido Guillobel, livro con
fuso, massante como os de seu gênero, 
mas que revela preparo por parte do 
auctor ; dois compêndios de hydro-
graphia, um de Júlio de Noronha, 
outro de vouHoonholtz, ambos resumi
dos e deficientes ; uni bom compêndio 
de manobra de Eduardo Wandenkolk 
e uma útil traducção feita por Custo
dio Mello sobre o torpedo Whitehead ; 
taes são as publicações mais conheci
das de officiaes brazileiros, feitas de 
70 a 89. As mais são simples manuaes, 
memórias históricas, sem commenta-
rios ou analyses, registrando uni
camente os factos, ou relatórios sobre 
viagens e conimissões. E, afinal, como 
adquirirem os nossos officiaes, por 
essa epocha, preparo sobre artilharia, 
torpedos, machinas ? Na escola não 
lhes ensinavam ; fora da escola, onde ? 
Nos navios obsoletos, nos arsenaes an
tigos ? Sem exercícios ? Sem mestres? 

Não, os nossos officiaes não tinham 
então o preparo necessário á sua pro
fissão. 

Creou-se, é verdade, um commando 
de torpedeiras; mas, que se fazia ahi ? 
Lançavam-se de mez em mez, dois ou 
três torpedos, para exercício, e isso 
mesmo nem sempre. 
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Creou-se uma escola pratica de arti
lharia. Mas, que produziu ella ? Que 
exercícios se fizeram? Nada produziu; 
nada se fez. 

Só na divisão de evoluções de 1886, 
é que se faziam exercícios sobre mol
des modernos, mas, por pouco tempo. 

Se passarmos agora da classe dos 
officiaes da armada á classe dos machi
nistas, vemos o mesmo desleixo pela 
sua instrucção. 

Caldeiras e machinas modificavam-
se, aperfeiçoavam-se rapidamente. O 
vento, primeiro; depois,o braço, fôrara 
substituídos pelo vapor ; logo, a ele
ctricidade surgiu também. E que fez 
o governo para que não ficassem 
estranhos os progressos todos desse 
ramo, aos officiaes machinistas anti
gos e aos que vinham saindo da es
cola. 

Nessa escola, que fora creada, tudo 
se ensinava menos a pratica das ma-, 
chinas a vapor. E que lentes seriam 
os seus, se entre os nacionaes não 
havia gente habilitada para exercer 
taes funcções e se não os contracta-
ram no estrangeiro ? 

Um official que foi lente e director 
dessa escola, e passava por distincto, 
pretendeu dotar um dos navios con
struídos no decennio de 80 a 90 com 
uma machina de tríplice expansão, 
tendo os três cylindros as mesmas 
dimensões ! 

Foram os machinistas navaes ou 
alguns dentre elles á Europa estudar 
os aperfeiçoamentos que,diariamente, 
eram introduzidos na sua profissão ? 
Não. 

Resultou dahi que, ao chegarmos a 
1889, os nossos machinistas estavam 
aptos apenas para trabalharem com 
caldeiras e machinas que já se iam 
fazendo antigas ; o que havia de mo
derno, alguns conheciam de leitura ; 
a maior parte, nem isso ! E como 
então não existiam na nossa marinha 
de guerra senão caldeiras e inachinis-
mos simples, eram todos bem conser
vados ; dahi, dizer-se que na marinha 
de outr'óra não havia as avarias que 
hoje se dão nas machinas dos novos. 

Sobre o preparo das nossas guarni-
ções, dava-se o mesmo. Das Escolas de 
Aprendizes saíam praças, após 2 e 3 
annos de curso, uão sabendo nem 
assignar o seu nome, não conhecendo 
ao menos uma arma portátil . E o re
crutamento violento suppria os claros 
no Corpo de Imperiaes Marinheiros, 
trazendo-lhe o capoeira relapso, o 
vagabundo facínora, como elemento 
relevante. O pessoal fornecido pelas 
escolas sobre ser, como já dissemos, 
ignorante, era pouco numeroso. Pro
curava-se sanar esse mal ? Não ; con
statavam-no, exhibiam-no em cada 
relatório ; mas, quanto a applicar-lhe 
o remédio, nada ! 

Assim, pois : o material fluctuante 
deficiente em numero e em qualidade; 

o pessoal do estado-maior sem preparo 
e sem preparo também as guarnições, 
era o Brazil uma potência naval? Não. 

Tinha, pelo menos, na America do 
Sul, a hegemonia que devera ter pela 
sua posição, pela sua riqueza, pelo 
seu futuro ? Não. 

Possuia, ao menos, uma organisação 
militar qve lhe permittise de momento 
adquirir elementos para reagir contra 
qualquer insulto ? Não. 

E , para fechar essa parte do nosso 
estudo, nossas fazemos as palavras do 
sr. Arthur Dias : 

« Chegando a este ponto, não pode
mos reprimir a nossa censura aos 
governos criminosos que consentiram 
descambasse, depois de 1870 em de
ante, o nivel profissional da marinha ; 
atrophiar-se o estimulo, pela pratica 
do favoritismo introduzido na admi
nistração, ao mesmo tempo que se 
desmantelava a frota esc annulla vamos 
elementos de recomposição e avita-
lhamento da esquadra, deixando de se 
aperfeiçoar os arsenaes existentes, ou 
de substituil-os por outros ». 

TONELERO. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

EDUCAÇÃO PHYSICA 

Ha dias, foi apresentado á Câmara dos 
deputados, um projecto sobre a instituição 
da educação physica nas nossas escolas. Esse 
assumpto é largamente tratado num livro 
do sr. José Verissimo— A educação nacional, 
Pará, 1890. O projecto da Câmara dá, pois, 
absoluta actualidade ás seguintes linhas 
que extraímos de um capitulo da obra do 
nosso preclaro collaborador : 

Entre nós, quando se fala em educação 
physica, quasi se subentendem os exercícios 
gymnasticos e, principalmente, os chamados 
acrobaticos. 

NSo é esta a verdadeira e utilissima com-
prehensâo dessa fôrma de educação que, 
nao obstante preconisada desde Montaigne, 
Eocke, J . J . Rousseau, Hufelancl eFrõbel(l) , 
apenas agora começa a sair do dominio da 
especulação para a da pratica. Como deixa 
manifesto a citada passagem dé Spencer, a 
educação physica não se limita apenas, como 
vulgarmente se suppõe, aos exercicios phy-
sicos, mas abrange a hygiene, considerada 
esta, segundo a excellente definição de Littré 
e Robin, como o conjuntcto de «regras a 
seguir na escolha dos meios convenientes 
para entreter a acção normal dos órgãos nas 
diversas edades, constituições, condições da 
vidae profissões (2). 

Como a educação espiritual (intellectual 
e moral) tem por fim preparar um espirito 
culto e bom, assim á educação physica com
pete formar um corpo robusto e são, com
pletando ambas o fim superior da educação, 
que é tornar o homem bom, instruído e forte. 

A educação physica, pois, deve tomar o 
homem creança ainda, uo berço e, atravéz 

da primeira e da segunda infância, da ado
lescência e da mocidade, levai-o á virilidade, 
que lhe cabe fazer rija e valente. 

Racionalmente, essa educaçSo conviria 
começar da vida intra-uterina, por uma cui
dadosa hygiene da mie durante o longo e 
melindroso periodo da gestação. Desde Hip-
pocrates sabe-se que na «madre identifica-se 
a creança de tal fôrma com a vida da mãe, 
que a saúde de uma faz a saúde da outra », 
e o notabilissimo especialista que cita este 
acertado conceito do profundo sabedor 
grego, ajunta « que não se poderia insistir 
demais sobre as fataes conseqüências para 
a saúde da creança, das faltas de regimen e 
imprudências das mães » (3). 

O aleitamento, a ablactação ou desina-
mamento, a primeira nutrição, o vestuário, 
para não esmiuçarmos outros elementos que 
notáveis theoricos da educação fazem entrar 
nos seus systemas, como os mesmos objectos 
que cercam o infante, os sons que cumpre elle 
ouça, as cores que lhe devem ferir a retiua, 
em sumiiia todas as influencias do meio cir-
cumstante, exigem attençõese->peci;ilissimas 
numa educação physica intelligentemeute 
dirigida. Si na Europa cullissinia estes en
sinamentos de médicos e pedagogos nâo 
entraram ainda completamente na massa do 
publico, entre nós são siquer conhecidos, 
com gravíssimo e incalculável prcjuizo, não 
só para o ntelhoraniento da população como 
para o seu mesmo crescimento. Acredito que 
si houvéssemos um serviço de estatística 
bem organisado e digno de fé, espantaria a 
cifradosobitosdecreanças.E, comoésabido, 
as estatísticaseuropéas provam, a não deixar 
duvida, que a mortalidade das creanças de
pende consideravelmente da hygiene. 

Nada obstante a meiguice e carinho da 
mãe brazileira — o que prova que mesmo as 
virtudes querem-se esclarecidas — a nossa 
educação infantil, physica como espiritual, 
é inteiramente primitiva e empírica. 

Os nossos filhos eram entregues aos 
cuidados das escravas, cujo leite quasi sem
pre eivado de vicios que mais tarde lhes com-
prometteriam a saúde, principalmente as 
alimentavam. Eram as mucamas escravas 
ou ex-escravas, — e isto basta para indicar 
o seu valor — que de facto dirigiam a sua 
primeira educação physica, pois eram ellas 
quem superentendia na alimentação, nos 
passeios, no vestuário e nos demais actos 
da vida infantil. Não era raro ver meninos 
de oito e mais annos, dormindo na mesma 
rede que a mucama de seu serviço, que, em 
geral, extremamente amorosa e affeiçoada a 
elles, não sabia recusar-lhes nada nem 
mesmo aquillo que evidentemente lhes podia 
comprometter a saúde. O que tinham de 
enervantes semelhantes costumes, que, sem 
mentir, se não podem dizer findos, não es
capará a ninguém. 

Estes hábitos exigem corrigidos, e íno-
ficados de accordo com os ensinamentos da 
hygiene e pedagogia infantil. 

E ' desde a primeira infância que a edu-
caçãophysica, bem comprehendida, deve co
meçar a sua obra de preparar gerações sãs 
e fortes. 

Uma sociedade que se preza de civilisada 
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e a quem não são alheios os interesses das 
gerações que lhe hão de succeder e preparar 
o futuro da pátria, não pôde, sem fallir aos 
seus deveres, postergar esse, talvez o mais 
caro de todos. Nâo lhe é dado tão pouco, 
para o desempenho intelligente desse en
cargo, ignorar qual a influencia que téem 
na educação physica dos primeiros annos, 
e quaes os cuidados que reclamam, as 
questões do vestuário, da alimentação, do 
arejamento dos quartos, da repartição das 
horas de refeição, de somno ou de briquedos, 
dos exercícios, das primeiras noções e dos 
primeiros estudos, e ainda das companhias 
e das coisas exteriores que cercania creança. 

E' desconsolador que todas estas graves 
e interessantes questões tenhamos de ir 
estudal-as em auctores estrangeiros, cujas 
doutrinas nem sempre se coadunem talvez 
ao nosso meio. Nesta parte da educação 
physica que incumbe á educação nacional, ao 
nosso corpo medico — onde, com justo des-
vanecimento diga-se, não escasseia o mere
cimento — cabe unia parte preeminente. A 
educação — physica, intellectual e moral — 
tem hoje por base a psychologia, não a psy
chologia do nosso obsoleto e como quer seja 
ridiculo ensino de philosophia, mas a psy
chologia scientifica, cuja base é a biologia e 
a physiologia. Sem duvida alguma, a psy
chologia da creança brazileira — como a do 
brazileiro—não é a mesma que a da. creança 
franceza ou americana. Sâo que farte as 
razões dessa differença, a forrar-nos á obri
gação de as pôr aqui. Entretanto, é aos 
sábios e mestres daquellas nações que vamos 
nós beber todo o conhecimento da psycho
logia infantil que possamos ter. Aos nossos 
médicos, cujo concurso no ramo biológico a 
educação nacional reclama, cabe prover a 
esta penúria que ao mesmo tempo como que 
vicia entre nós o problema da educação. 

Na educação physica, principalmente, é 
o seu concurso indispensável, pois estou a 
crer que, dadas as nossas condições de 
clima e de raça, a nossa constituição,o nosso 
temperamento, a nossa idiosyncrasia, não 
téem absolutamente o mesmo valor os pre
ceitos e os ensinamentos dos especialistas 
estrangeiros relativamente ao vestuário, á 
habitação, á alimentação ou aos exercícios 
de corpo. E é isto tanto mais relevante que, 
como ninguém ignora, a questão de tempe
ramento e de idiosyncrasia é capital na edu
cação physica. (4) Nem todos os exercícios 
convém a todos, já como qualidade, já como 
quantidade. A edade, o estacio de saúde, o 
predomínio destes ou daquelles caracteres 
physicos, intellectuaes e moraes, merecem 
tomados em consideração nesta como nas 
demais fôrmas de educação. Importa, pois, e 
muitissimo, possuirmos trabalhos nossos, 
de observação original, brazileira, quer sobre 
a nossa própria physiologia e psychologia, 
quer sobre sua applicação á pedagogia na
cional. 

Propriamente é na segunda infância 
que devem começar os exercicios de corpo, 
as boas caminhadas, as marchas, os diversos 
movimentos dos vários membros, a pé firme 
ou em movimento, as corridas, os saltos e, 
sobretudo, os jogos como a petéca, as bar

ras, o quadrado, o salta-carneiro, a malha e 
toda unia collecçSo de jogos que nos faltam 
nacionalmente a nós, mas que podem e de
vem ser introduzidos nas nossas escolas, 
nos nossos collegios e — oh ! cândida illusão 
minha ! — até nas academias e demais cur
sos superiores. 

Isso, porém, ha de ser difficilimo, dado 
esse enfatuamento de se fingir de homem, 
que distingue o acadêmico brazileiro, o mar 
ximo fautor da indisciplina moral que tanto 
está prejudicando o paiz. Elle é litterato, 
poeta, discute os philosophos com uma 
grande erudição de catálogos, ja.not<i,poseur, 
discursador, namorado, abonecado, doutor 
desde segundo annista ; — estaria abaixo 
delle, da sua dignidade, do seu caracter, 
entregar-se a exercicios de corpo, fazer 
gymnastica, correr, jogar a bola, a malha ou 
o cricket. Como jogo, além do bilhar nas 
salas empestadas de tabaco e suor, aprazem-
lhe apenas os de cartas ou o da roleta... 

Quasi se pôde assegurar que si a dire
cção do nosso ensino quizesse, embora mais 
officiosa que officialmente, levar esses rapa
zes á pratica dos exercicios physicos, a 
quasi totalidade delles seria resistentemente 
avessa á innovaçâo. Arremedarão grotesca
mente todas as ruins novidades parisienses 
de exportação, macaquearão ridiculamente 
os caixeiros-viajantes inglezes, mas a sua 
vaidade infantil e o medo de exercício, 
próprio á nossa, molleza e indolência, não 
lhes consentirá imitar intelligentemente as 
instituições e os costumes que nos cumpre 
adoptar, si nos importa o não abastarda-
meuto da nossa raça. 

Nâo só nos collegios, mas nas universi
dades e academias inglezas, suissas, al.le-
mâs, americanas, e, muito recentemente, 
francezas, a educação physica, sob a fôrma 
de gymnastica, dos jogos athleticos, de es-
grima, de pedestrianismo, de canoagem, de 
equitação, é, quando não unia instituição 
official, um costume tão inveterado e tão 
respeitado, que quasi faz lei. 

Na Inglaterra, cujo povo é, incontesta-
velmente, o mais forte, o mais enérgico, o 
mais viril dos deste fim de século, os exer
cicios physicos são, digamos assim, uma 
instituição nacional. As celeberrimas rega
tas entre as universidades de Oxford e 
Cambridge, occupam tanto a attenção desse 
povo grave entre todos, como a mais palpi
tante questão parlamentar sobre a sua poli
tica exterior. Nos collegios universitários, 
freqüentados pela aristocracia ingleza e 
onde ... despeza dos alumnos é em média de 
3a4contos por anno, como Eton, como 
Harrow, como Rugby, nove horas por se
mana são exclusivamente consagradas, em 
três dias differentes, aos exercicios physi
cos. ( 5 ) 

O cricket, ofoot-ball, as regatas, as gran
des marchas, as corridas a pé, quantidade 
de pequenos jogos collegiaes, a natação, a 
caça á rapoza, a equitação, o lawntennis, o 
boxe, amados, espalhados e praticados por 
toda a Inglaterra e colônias, são a grande 
escola da educação physica ingleza. Seus 
resultados ahi estão patentes. 

A Suissa tem a gymnastica e os exerci

cios militares que alli, desde a escola até á 
universidade, fazem de lodo o cidadão um 
bom soldado. Possue ainda os clubs alpinos 
e as excursões alpinas, e as niuuerosissi-
mas sociedades de tiro, além da esgrima e 
dos nutltiplices jogos a que se entrega em 
geral a mocidade européa. As grandes fes
tas federaes, que alli se fazem, de tiro, gym
nastica, exercicios militares, récor,dauii as 
grandes festas isthmicas da Grécia antiga. 
Taes solemuidades não sâo apenas mani
festações de exercicios e vigor physicos, são 
mais, são verdadeiros meios de educação 
nacional, pelos sentimentos patrióticos que 
despertam e pela sensação moral que dei
xam da solidariedade dos mesmos esforços 
em com mu m feitos e das mesmas palmas 
ganhas. 

« A Allémanha, diz, fundado em aucto
ridades valiosissimas, o sr. Ruy Barbosa., 
consagra á educação physica um culto que 
se confunde quasi com o patriotismo ». ( 6 ) 

_A gymnastica é alli appellidada, conforme 
Miguel Bréal, citado pelo mesmo sr. Ruy 
Barbosa, uma arte nacional. Em uma confe
rência feita na Associação dos médicos mili
tares allemaes, o celebre physiologista Du 
Bois Reymond, professor na Universidade 
de Berlim, affirmava que o exercício merece 
um logar na ordem do dia da sciencia, e* 
analysando três systemas de exercício, a 
gymnastica allemã (sic), a gymnastica 
sueca e os exercicios athleticos inglezes, 
assevera que « a gymnastica allemã, com a 
sua sabia mistura de theoria e pratica, for
nece a mais favorável solução, quiçá a solu
ção definitiva, do tão importante problema 
que desde Rousseau occupa a pedagogia».(7) 
Isto só deixa ver a importância que na cul-
tissi.ma Allémanha dão, como principal ele
mento de educação physica, á gyuinastica, 
intelligentemente cultivada, e por sábios 
illustres regulada nos seus methodos e estu
dada, nos seus effeitos. A' gymnastica jun
tam-se os exercicios militares, os jogos e, 
nas universidades, .. esgrima, praticada 
como uma tradição de honra e de coragem. 
O serviço militar obrigatório, trabalhoso, 
duro, rude e sempre activo, completa esta 
educação. 

Os Estados-Unidos conservam tradici
onalmente os velhos jogos inglezes. Demais, 
a gymnastica, sob a fôrma e nome especial 
de exercícios callisthenicos, entrou desde 
muito no systema geral da educação pu
blica. 

Organisando, após a cataslrophe, a edu
cação nacional, não esqueceu a França esta 
feição fundamental delia. A gymnastica, 
acaso por demais systematicamente orgaui-
sada, e depois os exercicios militares, en
traram obrigatoriamente no ensino official 
primário e secundário. Por 1888, uma rea
cção, provocada principalmente pelos estu
dos sobre a educação physica na Inglaterra, 
de Paschal Grousset ( Phillipe Daryl) pri
meiro publicados no Temps e depois em vo
lume ( 8 ) contra o systema francez e a favor 
do inglez, desafiou um movimento a favor 
dos jogos. Desse movimento nasceu a Liga 
da Educação Physica, que, encontrando a 
maior sympathia e auxilio do governo, de 
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toda» as administrações, da Universidade e 
da população, conseguiu, sem prejuízo da 
gymnastica, introduzir nas escolas, colle
gios e lyceus, o uso dos jogos athleticos, 
assim inglezes como velhos jogos fráncezes 
restaurados. (9) Um jornal especial da Liga 
não só informa do seu movimento e pro
gresso, como publica constantemente con
selhos de hygiene, preceitos sobre a educa
ção physica e noticias de jogos, com expli
cações ciictuiisUinciadas e praticas das suas 
regras e meios. 

Em todas as demais nações onde o espi
rito publico não dorme, sinão que vela con
tinuamente pelos interesses da pátria, tem 
a educação physica merecido particular 
interesse. Na Suécia, na Bélgica, na Hollan
da, na Áustria e na Itália faz parte dos pro-
grammas escolares. 

Em todos os paizes civilisados, médicos, 
physiologistas, hygieuistas, pedagogistas 
multiplicam em livros, em revistas e nos 
mesmos jornaes diários, conselhos, pre
scripções, alvitres 011 direcções sobre todos 
os diversos aspectos que pôde apreaentar 
o interessante problema da educação phy-
üica. 

Entre nós, tudo, infelizmente, está por 
fazer. Existe, é certo, em alguns program-
mas officiaes sob a exclusiva fôrma da gym
nastica, mas, ou seja porque esses program-
mas em geral se não executam sinão em 
«íiiiima parte, ou seja porque os professo
res também a não aprenderam e menos a 
estimam, é essa determinação lettra morta. 
Acresce o julgarmos que gymnastica são os 
exercícios acrobaticos, o que, de todo o 
ponto, falsêa a idéa pedagógica desse ensino. 

Precisamos, neste ponto como em tantos 
outros, reagir. 

Cumpre fazermos entrar a educação phy
sica na nossa educação, nos nossos cos
tumes. 

Devemos, entretanto, comprehendel-a 
largamente, scieutificamente. Penetrar-nos 
de que ella se não limita á gymnastica, cujo 
valor, como foi de passagem indicado, é 
muito relativo. 

Cuidemos da hygiene particular e indi
vidual, apenas entre nós conhecida, mas de 
nenhuma fôrma praticada. Introduzamos 
nas nossas escolas, nos nossos collegios e 
outros estabelecimentos de instrucção pri
maria e secundaria, a gymnastica, princi
palmente aquella que dispensa apparelhos, 
os exercicios callislhenicos, as corridas, as 
marchas, os saltos e os jogos estrangeiros, 
pois não temos próprios, que melhor se 
adaptem ao uosso clima, ao nosso meio. 
Que em cada cidade as municipalidades 
preparem pequenos ou grandes prados em 
parte arborisados, em parte grammados, 
onde os alumnos dos estabelecimentos pú
blicos e particulares, vão, conduzidos pelos 
mestres, em dias determinados, entregar-se 
a exercicios de corpo e aos salutares praze
res dos jogos athleticos. Creemos ua nossa 
mocidade, tão fraca, tão estiolada por uma 
piegas litteratice precoce, isso que um es
criptor francez, tratando estes assumptos, 
chama matéria de enthusiasmo. (10 ) Incite
mos nella esses ardores da lueta physica, a 

ver si lhe geramos o enthusiasmo que lhe 
falta nas luetas intellectuaes e moraes. 
Quantos pedagogistas e physiologistas téem 
estudado estas questões, são accordes em re
conhecer a influencia poderosa da educação 
physica sobre a intelligencia, sobre o cara
cter, sobre a moral. E a pedagogia scienti
fica, sciencia — si tal nome lhe cabe — ainda 
em via de formação e onde tantas são as 
questões controversas, é unanime neste 
ponto. 

Suscitemos nas nossas academias o gosto 
por esses exercicios. Todas ellas se acham 
em cidades onde a canoagem, sob o aspecto 
hygienico um dos mais completos exercicios 
que se possam fazer, facilmente poderia ser 
praticada. Mas não somente o exercício de 
remar, porém as grandes marchas a pé, a 
esgrima, os jogos como o cricket, a malha, a 
pélla, certo não desdourariani os nossos 
jovens doutores. Os que remam nas regatas 
de Oxford e Cambridge podem ler á primeira 
vista uma pagina de Homero ou de Demos-
thenes, um capitulo de Tácito ou uma co
media de Planto, e discutiriam, com grande 
lucidez e solida noticia dos textos, uma ques
tão de direito romano ou pátrio. E não ha 
quem não saiba que uma das glorias de que 
se desvanece o velho Gladstone, o famoso 
cricketer do Eton, é de, ainda septuagená
rio, poder derrubar um carvalho a macha
dadas. Tem oitenta annos e dirige na In
glaterra, com a actividade e o ardor de um 
rapaz, a mais bella, a mais generosa, porém 
a mais árdua e difficil campanha politica 
deste fim de século. Exemplos destes, alli, 
encheriam uma pagina, e os homens mais 
altamente collocados nesse paiz tão essen
cialmente hierarchico, cujos nomes figuram 
nos velhos registros universitários como 
cricketers, ou boxers, de primeira força, como 
chefes no foot-ball ou vencedores uas famo
sas regatas, téem como uma honra apre
ciável presidir os clubs athleticos, os seus 
meetingse as suas luetas nos vários campos 
em que, em determinados periodos, se reúne 
a mocidade ingleza em prazo dado de emo-
lução, de força, de vigor e de coragem. E 
não é amplificação dizer que a Inglaterra 
acompanha estes incidentes com um grande 
interesse nunca enfraquecido. Os mais gra
ves jornaes, como o Times, oecupam-se lon
gamente dessas celebres partidas, com quasi 
o mesmo interesse com que tratam as ques
tões da politica européa. Não nos admi
remos, pois, que esse povo vá conquistando 
o mundo; sobeja-lhe para.isso, força,energia 
e audácia. 

Em se tratando destes exercicios no Bra
zil, a nossa indolência nacional açode com a 
contrariedade do clima, que se não presta a 
elles, que os não consente, que os torna im
possíveis. 

Taes objecções são sem valia alguma, 
não só deante da physiologia, como da pra
tica. Si, como o demonstra aquella sciencia, 
os exercicios physicos são um revigorador 
das energias physicas e portanto da saúde, 
é justamente em os climas enervadores e 
debilitantes como o nosso, que convém me
diante elles reagir contra a acção do meio 
physico. Segundo o physiologisia francez 

Lagrange, a medida physiologica do> exer
cicios corporaes é o affrontamento (essou-
flement) no seu terceiro periodo 011 asphl-
xico. (11) Sendo assim, já temos no Brazil 
um critério seguro na pratica desses exer
cícios. Visto o clima, o cansaço nos che
gará a nós primeiro e com menor somma de 
força despendida, que em clima mais fresco 
ou frio ; mas como a maior ou menor inten
sidade de fadiga depende também do pre
paro (enlrainemenl) e do habito do exercício, 
essa perturbação na funcção dos órgãos res
piratórios pôde ser pouco e pouco recuada. 
Demais, aos nossos phy-.iologistas compete 
o estudo minucioso d o t a questão no ponto 
de vista brazileiro, para determinarmos com 
certeza quaes os exercícios que melhor nos 
convém, como o tempo a empregar nelle», a 
hygiene que reclamam. Afora esta parte sci
entifica da questão, a pratica prova a favor 
da sua adaptação. Si os exercicios physicos 
não fossem aqui possiveis, o trabalho phy
sico, como a lavoira, não o seria também. 
Um viajante inglez, que estudou demorada-
mente a Amazônia, referindo-se á habitabi-
lidade desta região pelo europeu e a possibi
lidade delle nella se oecupar, julga que o 
problema se resolveria pela .simples modifi
cação das horas de trabalho ; o europeu que 
lá trabalha doze podia limitar-se aqui a tra-
lhar seis : três de manhã, três a tarde. (12) . 
Tal indicação do celebre einulo de Darwin, 
tem, certo, excellente applicação nesta cou-
troversia da praticabilidade e conveniência 
dos exercicios physicos entre nós. 

Ha, porém, argumento acaso mais forte 
e poderoso. Na Austrália, cujo clima é segu
ramente mais quente e peior que o nosso, 
esses exercicios são correntemente prati
cados. Sabem todos que periodicamente o 
Cricket Club australiano envia campeões 
seus á mãe pátria a disputar aos cricketers 
inglezes as victorias dos celebres matchs. 

Derrubada assim a especiosa objecção, 
urge cuidarmos seriamente de introduzir no 
nosso systema geral de educação a educação 
physica, e nas nossas escolas, nos nossos 
collegios, nas nossas academias, nos nossos-
costumes emfim, os exercicios de corpo, 
todos esses exercicios que os inglezes co
nhecem sob o nome collectivo de sport. 

A educação physica no Brazil é, em todo 
o rigor da expressão, um problema nacional. 

Nossa raça, sentem-no todos, se enfra
quece e abastarda sob a influencia de um 
clima deprimente peiorada pela falta de hy
giene, pela carência de exercício, pela pri
vação da actividade. Uma propaganda, que 
não quero, como o sr. Sylvio Roméro, cha
mar anti-patriotiea, mas que certo não viu o 
interesse do Brazil sinão por 11111 lado, 
attraíu e localisou em determinadas regiões 
do paiz unia immigração, forte pelo numero 
e pelo vigor, e que melhor valera dissemi
nada por elle todo. Essa propaganda con
tinua e, certo, continuará a affluir, e em 
maior numero, a immigração, principal
mente allemã e italiana. 

A lueta entre essa gente, incomparavel
mente mais forte, e nós, não pôde .ser duvi
dosa. O campo de combate será primeira
mente o das actividades physicas, aquelle 
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que exige maior somma de robustez, de 
força e de saúde, o commercio, a indust r ia , 
os officios, a lavoura. 

E \ por tan to , indispensável preparar-nos 
para , sem recorrer a meios que não con
sente a nossa civilisação, não nos deixarmos 
abater e esbulhar , afim de que esta te r ra 
que nossos antepassados crearam e civili-
sarara, e cuja futura grandeza p repara ram, 
seja pr incipalmente nossa. 
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0 ALMIRANTE. (50) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIX 

O barão de Freixo distendeu todo 
o seu largo thorax num amplo suspiro 
de allivio, quando morreu a velha. 
Fez-se um sumptuoso enterro e nada 
poupou para que todos se persuadissem 
de que havia sofifrido uma perda irre
parável. Mas estava intimamente sa
tisfeito porque a fatalidade se incum
bira de vir ao encontro do seu maior 
anhleo, cortando o poderoso laço que 
lhe prendia a esposa ao passado. 

Desde então, a baroneza, extenuada 
pela immensa magua, se abandonou á 
torreute e deixou-se arrastar, sem re
sistência, num somno delicioso, cer
cada de amigas, muito mais perigosas 
do que o tóxico da lisonja masculina, 
amigas que lhe desvendavam segredos 
tenebrosos, que lhe ensinavam requin
tes de elegância, as manobras graci
osas que são o mais poderoso elemento 
de prestigio das divas consagradas 
pelo culto do grande mundo depra
vado. 

Ella uão tivera educação aprimo
rada, freqüentara, apenas, uma escola 

publica para aprender a ler e a escre
ver; mas possuia, como todas as mu
lheres, em notável desenvolvimento, 
as faculdades de dissimulação sobrex-
citadas pela constante revolta contra 
as modestas condições em que a sorte 
a collocára, em constante lueta contra 
o inexorável assedio da miséria, numa 
anciã impossivel de aspirações absur
das, de desejos insaciados, que as des-
illusões excitavam. O único meio de 
sair dessa terrível situação seria ex
plorar os seus encantos, que zelava, 
cuidadosamente, como um thezoiro, e 
realçava com meticuloso carinho, ar
ranjando com arte os seus pobres ves
tidos, remendando-os com paciência 
de maneira a figurarem como novos 
uas festas religiosas, nas partidas de 
uma sociedade recreativa, onde ella 
occupava logar de honra entre as mais 
formosas. 

O barão de Freixo, numa excursão 
pela pittorêsca montanha para explo
rar, como director de uma companhia, 
um difficil trecho de estrada de ferro, 
abrigou-se com os companheiros sob 
a copada folhagem de uma mangueira 
fronteira á casa da bella moça. Tos
tado de calor e ralado de sede, elle 
bateu á porta da casinha. Appareceu-
lhe a velha, que lhe mandou servir 
água pela filha, ainda mais fascina-
dora 110 traje doméstico, desataviada 
de artifícios. O barão tomou-lhe o 
copo das bellissimas mãos brancas, e 
fitou nella os olhos parados num es
pasmo de admiração, o rosto incen-
dido por uma violenta onda de sangue. 

— A menina mora aqui — pergun
tou elle. 

— Sim, senhor. Com minha mãe. 
— De que vivem. 
— Cozemos para fora. 
— Não devem ganhar muito. 
— Para comer mal, como pobres.. . 
— Coitadinhos. 
A moça baixou os olhos, e corou 

como se a envergonhasse a lastima 
daquelle desconhecido rico, a julgar 
pelo grande diamante que lhe scintil-
lava num dedo, pela grande medalha 
com motiogramma cravejado de pe
dras preciosas a pender-lhe da cor
rente do relógio. 

Depois de alguns minutos de obser
vação, o barão proseguiu: 

— Sabe que me inspira muita sym
pathia? 

— E1 bondade de v. ex.—respondeu 
ella, com um sorriso, toda enleiada. 

— Bondade não; diga, antes, just iça. 
E ' uma pena viver uma menina, como 
a senhora, ignorada nesta brenha, 
porque isto é um pedaço de matto bra-
vio quasi dentro da cidade. 

— E vivo aqui desde que nasci— 
concluiu ella, com um suspiro. 

O barão despediu-se, ainimaiido-lhe 
paternalmente as mãos admiráveis e 
partiu com os companheiros. Mas, 
desde esse dia, passou elle, sob pretexto 

de cuidar de sua estrada de ferro, a fre
qüentar aquelle sitio, atacando-lhe 
uma incontinente vontade de beber 
quando se achava defronte da casinha. 
As relações se estreitaram, graças ás-
prodigalidades de fornecimentos de 
gêneros, de presentes com que elle pre
tendia recompensar a hospitalidade 
daquella pobre gente. Com aquelle ho
mem viera a fartura, e elle era tão bom, 
tão meigo, tão franco,que a velha não lhe 
suspeitou jamais inclinações que não 
fossem nobres expansões de um cora
ção caridoso. Um dia, elle as convidou* 
para acompanhal-o ao theatro. A mãe 
acceitou desvanecida, mas a rapariga 
recusou formalmente. De outra vez, 
lhes propoz jantarem nas Paineirasj 
num domingo canicular. EUa quiz re
cusar de novo, mas a mãe lhe objectou 
que não ficaria bem desattender uma 
pessoa a quem deviam tantas obriga
ções. De resto, que mal poderia resul
tar de um passeio, de uma coisa tão 
natural, em companhia de uma pessoa 
tão respeitável. No trajecto para 
aquelle admirável sitio, o barão sen
tiu-se profundamente perturbado pela 
proximidade da formosa rapariga, 
cujo corpo se chocava ao delle ás on
dulações do wagon. Elle se sentiu in
vadido, dominado, ao contacto daquel
la fascinadora moça que se figurava 
inexpugnável, tão correctas,tão castas 
eram as suas maneiras, tão fechadaás^. 
tentativas de galanteria, ás vezes bru
taes, com que elle a assaltara. Quando 
chegaram ao hotel, o barão estava ta
citurno, preoecupado, como sempre 
lhe acontecia quando o accommettia 
uma idéa, um projecto. 

— Sabe em que vim pensando?— 
disse elle á velha, em meio do jantar— 
Subindo a montanha, vim pensando 
que nós estamos talhados para sermos 
muito amigos. 

— Nós somos, com effeito, muito 
amigas de v. ex.—confirmou a velha, 
com um sorriso—Devemos-lhe tantos 
obséquios. 

— Eu sou só no mundo ; sou um 
homem rico, mas nâo vivo contente 
com a minha sorte. As senhoras tam
bém não vivem satisfeitas com a sua 
situação. Eu tenho o que lhes falta ; 
as senhoras possuem com que fazerem 
a minha felicidade : reunaiuos isso e 
sejamos felizes. 

— O senhor está gracejando com
nosco. 

— Nunca falei tão serio na minha 
vida. 

—Mas, como faremos essa reunião? 
— E ' muito simples. A senhora dá-

me a mão de sua filha. 
A velha estremeceu de pasmo e a 

filha estacou, commovida. 
— E ' muito simples — repetiu o 

barão, envolvendo a moça num olhar 
abrazado. 

—Depende delia, senhor barão. Se 
ella quizer . . 
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—Porque não ha de querer. Vamos, 
responde Yayá. 

A moça hesitou, concentrou-se al
guns momentos e, com um gesto reso
luto, estendeu a mão ao barão de 
Freixo. 

A marqueza de Uberaba repetia a 
Marianinha os episódios da paixão e 
•do casamento do barão, conforme lhe 
vinha á memória, sem uexo, sem 
observar a chronologia dej#e pequeno 
romance burguez, começjado em Santa 
Thereza, á sombra de uma verde-
jante mangueira e terminado num 
suiupluoso palacete.Ella se comprazia 
em prolongar a narrativa para se des-
traír do espectaculo da baroneza do
ente e para tomar tempo, attenuar a 
impaciência com que aguardava a hora 
da visita dos conspiradores. 

Depois continuou a narrativa da 
vida intima do casal, como a menina 
pobre se transformara, como se ada
ptara, facilmente, ás maneiras ele
gantes, e dominara, completamente, o 
marido. Repetiu todas as pequenas 
historias da maledicencia, aventuras 
da baroneza que, de simples namoros 
toleráveis numa mulher alliada a um 
homem muito mais velho do que ella, 
foram lentamente assumindo propor
ções de escândalo que a collocarain 
em plena evidencia na alta vida flumi
nense. A calumnia augmentava enor-
ínemenle os factos, dava-lhes envene
nada interpretação, mas havia, 110 
fundo dessa obra da protervia, algo de 
verdadeiro: a calumnia não se inventa 
totalmente, assim como o crime nunca 
se pôde oceultar completamente.Delia 
se evolam emanações que excitam a 
suspeita e aguçam o alfato da maledi
cencia. No juizo da marqueza, ella 
poderia ser culpada de maneiras cen
suráveis; não-tinha, porém, convicção 
das faltas que lhe imputavam. As 
aventuras da baroneza poderiam ser 
como a sua paixão pelo Oscar platô
nicas, caprichos de mulher formosa, 
fortes impressões dos seus nervos com
balidos, caprichos passageiros, sem 
conseqüências. 

(Continua) 
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KUMIMSCENCIAS 1)E CAMPANHA 

Do Mocoretá ao Passo da Pátria — As
pectos—As enfermidades abriam mais 
claros que a metralha paraguaya. 

Desde a Concórdia ao Mocoretá pa
recia que o pampeiro da destruição 
tinha varrido para bem longe todos os 
vestígios da civilisação ainda rudimen
tar daquellas paragens. Tudo era de
serto e a payzagem desolada. Nem uma 
casa habitada, nem tapera vasia que 
ao menos nos dissesse que outra gente 
alli vivia. De longe em longe, rara
mente, como balisa solitária apparecia 
no horisonte, o perfil, desmaiado pela 

distancia, de um pé de ombú, a ar
vore amiga do gaúcho, a cuja sombra 
elle sésteia nos dias quentes do verão 
e o abriga da chuva, que corta nas 
noitadas frias do inverno. De vez em 
quando, passávamos perto de moitas 
de «iiihanduvás,-* espinhosos e rijos, 
que dão ao filho do deserto a lenha 
que o aquece e os esteios do pobre 
rancho, onde canta os seus tristes ao 
som da guitarra que geme e chora com 
a sua alma romanesca. Dão-lhe tam
bém os palanques, moirões eternos, 
em que ata o nobre parelheiro de 
grande alçada, amigo querido e inse
parável companheiro de triumphos 
nas canchas, nas arrancadas da novi-
Ihada nos rodeios e quando os guerrei
ros baralham nas cargas e chocam-se 
impetuosos. Uma faxa de matto rare-
feito orlava as margens do Mocoretá, 
que nâo tinha muita largura alli ; mas 
o nosso trem de pontes, a cargo do ba
talhão de engenheiros, era insufi
ciente para a construcção de uma que 
fosse de riba a riba. Lançou-se um 
cabo de váe-vem e quem não podia 
cruzar a nado, passou em balsas con
struídas sobre pontões de borracha. 
Melhorprovido andava,hamaisde dois 
mil anuos, o exercito de Alexandre Ma
gno, quando passou o Amoo-Darja em 
ponte sobre barcas de couro das ten
das dos seus soldados e o Indus em uma 
de bateis, que foi depois desarmada e 
transportada, sem falta de uma peça, 
em carros tirados pelos elephantes do 
rei Taxilo até á margem direita do 
Chenab, onde Porus o esperava da 
outra banda, no Penjab. 

No Rio Grande do Sul os rios são 
obstáculos de pouca monta para os 
valentes filhos daquella terra. Nem o 
próprio Uruguay é barreira que levem 
em conta. Atravessam-no a nado pelos 
numerosos passos seus conhecidos ; e 
quando ha viveres ou objectos que 
não devam ser molhados, servem-se 
de pelotas, pequenas canoas de couro, 
as quaes os soldados de Cyro o Menor 
também utilisaram para a passagem 
do largo Euphrates, conforme refere, 
em sua Anabase, Xenofonte. 

Acima do ponto onde o cabo de váe-
vem funecionava, havia um passo bas
tante correntoso. Por elle passou o 
meu regimento. Foi um dia de im
pressões festivas para mim. Quando 
um bahiano se mette a querer ser 
gaúcho, não ha ninguém que lhe tome 
a deanteira. O imitador porfia sempre 
por ir além do original, copiando, ás 
vezes, mais os defeitos do que as gran
des qualidades. De calças arregaçadas 
até aos joelhos e os colhurnos presos 
aos tentos dá garupa, entrei no arroio 
de margens resvaladiças e muito re
volto pela gente que o atravessava, 
de envolta cam a cavalhada. Tinha as 
pernas encolhidas á altura das abas do 
louibilho. De repente, senti o reiúno 
afuudar-se e sair adeante bufando, de 

canilhos inchados, offegante, com as 
narinas dilatadas e a cabeça levantada. 
Aff rouxei as rédeas, que tinha na mão 
esquerda, que segurava as cliuas: pro-
longuei-medo lado de laçarebracejan-
do com a direita nadava também, para 
alliviar a carga. O nado foi curto e quan
do o cavallo pôz os pés em terra, eu já 
o cavalgava, molhado e satisfeito. Do 
outro lado do passo, estava o velho 
Mallet, também sem botas, fumando 
o cigarro de palha, forte de tanto sar
ro, erecto 110 seu grande cavallo es
curo, como um daquelles formidáveis 
guerreiros gaulezes, que levaram o 
terror á Roma antiga, quando os gan
sos foram melhores sentinellas do que 
os legionarios que dormiam no Capi
tólio. 

A água era muito fria e dava-me 
uma sensação de bem estar indefini-
vel. Aquelles compatriotas, aquella 
matta rarefeita de paus retorcidos, 
aquella gente que passava contente 
das suas fadigas pela pátria, .tudo 
parecia partilhar da minha alegria. O 
meu cavallo adelgaçado estava mais 
vivo e ligeiro e eu preso aos arreios 
molhados já me imaginava tão bom gi-
nete como aquelles meus camaradas-
rio-graudenses, que uão téem superio
res nem nos Beduinos do Hedjaz nem 
nos Zaporogas da Ukiania. 

Muitos delles haviam substituído as-
calças por chiripas ; outros não as ti
nham, e alguns, por atavismo,estavam 
até sem camisa, com cueios transfor
mados em folhas de videira. Nenhum 
dos Bois de botas, porém, deixava de 
ter em volte do pescoço—o pescocinho 
de sola, que o nosso commandante nun
ca dispensava. Para o grande velho, 
como para outros bons chefes daquel
la epocha, a gravata de couro era esseu-
cial do uniforme militar; era a peça 
substancial que dava ao soldado,garbo* 
e tom marcial, aprumando-o com mais. 
altivez e fazendo-o olhar de cabeça 
levautada aos regulamentares vinte 
passos de distancia. 

Armámos as nossas tendas do outro 
lado do rio, já em territórios de Cor
rientes. A jusante do ponto, por onde 
o cruzámos, o Mocoretá tinha uma 
ponte em máu estado que serviu para 
as forças argentinas. Actualmente, é 
atravessado pela estrada de ferro de 
Concórdia a Monte-Caseros, onde a 
linha se bifurca para a cidade de Cor
rientes peiivjtiando pelo interior da 
provineia e margeando o Uruguay, a té 
Santo Thomé, que fica cerca de no
venta kilometros além de Itaquy, esta
ção terminal da linha brazileira. Ein 
1901, quando por alli passei com mi
nha familia, que quiz trocar o bem es
tar e as coinmmodidades da capital da 
Republica pela vida bastante dura e 
cheia de privações da fronteira, para 
estar mais perto de mini, mostrei á es
posa e aos filhos aquelles logares de 
tantas recordações da minha mocidade 
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e dos quaes ainda hoje escrevo com 
saudades. 

As nossas marchas eram curtas. 
Não percorríamos mais de quatro lé
guas por dia. Ao principio, via-se 
acompanhando o exercito uma longa 
cauda de retardatarios. Uns, quebrau-
tados de cansaço ; outros, combalidos 
e macerados pelas enfermidades, que 
abriram nas nossas fileiras mais claros 
do que a metralha paraguaya. Quantas 
vezes ouvíamos os chascos de caval-
leiros galhofeiros, que passavam a 
trote e offereciam reboque, mostrando 
a ponta da rédea ou a cauda do ca
vallo aos infantes estropiados, que 
mal podiam caminhar. Grande parte 
era de soldados bisonhos, e os que não 
eram, nunca fizeram exercicios de 
marchas de resistência. 

Em conpensação, quando os caval
los causavam e os zombeteiros de vés
pera passavam tropegos com os ar
reios emmallados ás costas,os infantes 
vingavam-se, lauientando-lhes a des
ventura e dizendo-lhes em tom de 
.burla : 

— Trepa aqui ua moxila, camarada. 
Alguns dias depois estacionávamos 

nas immediações de Curuzú-Quatiá, 
pueblo então, e hoje cidade florescente. 
Não tive curiosidade de lá ir. O aspecto 
das casas não convidava. 

Poresse tempo, jáestava prestes are-
tirada para alto o Paraná, afim de reco
lher ao seu território, a columna Para
guay,que tinha invadido Corrientes com 
perto de 30.000 homens sob o conluian
do de Robles, submettido a conselho 
de guerra, e voltava commandada pelo 
general Resquim, muito diminuída no 
seu effectivo, pelas enfermidades e 
pelas deserções, mais do que pelos 
combates, que não passavam de ligei
ras escaramuças, á excepção da reto
mada da cidade de Corrientes no dia 
25 de maio, que custou ao inimigo 
apenas uns quatrocentos e tantos ho
mens entre mortos, feridos, presiouei-
ros e extraviados. 

O seu regresso começou em Empe-
drado, pueblo distante de Curusú-qua-
tiá umas 40 léguas brazileiras. íamos 
avançando lentamente. As marchas 
cada dia se tornavam mais penosas 
pelo numero de doentes que augineu-
tavam, pelos campos que se transfor
mavam em immeusos pantanaes e 
pelos arroios que se faziam rios cau-
dalosos. As cataractas do céo abriram-
se ; ad i t iva caía impiedosa, fazendo 
mais pezadas as cargas e deteriorando 
os nossos viveres. Foi uma temporada 
difficil e áspera. Naquelles campos, le
vemente ondulados,não era fácil achar 
muitas eminências para acampar todo 
o exercito. Ao meu regimento, apezar 
de ser de artilharia, foram mais de 
«ma vez designadas pelo quartel-ge
neral, baixadas para armarmos as 
nossas tendas. Acontecia que, depois 
de aguaceiros formidáveis, as águas 

cresciam, formavam-se enxurradas 
que enchiam as valletas das nossas 
barracas, galgavam as pequenas trin
cheiras das terras excavadas e mo
lhando as caronas e os pellegos das 
nossas camas estendidas no "chão, des
pertavam-nos de um somno reparador 
e confortativo, povoado de sonhos ale
gres. Quando era muito pezado e as 
águas não subiam muito, continuava-
mos a dormir. Do contrario, enimalla-
vamos ás pressas os arreios e continu
ávamos coxilando e até dormindo e 
roncando sentados sobre elles, com os 
pés dentro d 'agua, até tocar alvorada. 
Tantas vezes repetiram-se estas sce
nas, que não deixavam de ser pitto-
rescas apezar de incommodas, que os 
soldados, já bastante adeantada a cam
panha, deduziram uma regra de cas-
trametação, que, si uão tinha o cara
cter scientifico de generalidade, era ao 
menos muito original. Para os solda
dos do regimento,o acampamento para 
ser bom devia satisfazer a três coli
di ções : 

— Uma casa para o sr. marquez ; 
— Um laranjal para o sr. general 

Osório ; 
— Um banhado para a artilharia. 
O bom humor que, afortunada

mente, nunca faltou ao nosso bom e 
rude tarimbeiro, ainda nos mais duros 
transes, ainenisava os rigores da vida 
naquellas terras distantes, longe de 
tudo que elle mais amava no mundo, 
desde a casinha onde nasceu, até á fa
milia, que a enchia de suspiros, ralada 
de saudade. 

P R O B L E M A N. 20 

A. W Galitzky 

PllUTAS (2) 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

(Continua) 

XADIMíZ 

3? T O R N E I O DO CI ,UB DOS D I Á R I O S 

Desde que se annunciou este torneio, a 
sala de xadrez do Club começou a ser mais 
f reqüentada. Exper imentavam-se forças e 
faziam-se pequenas escaramuças . A inscri-
pção ficou encerrada a 23, apresentando-se 
ao torneio os seguintes concurrentes : Álvaro 
de Andrade , Anniba l da Costa Pere i ra , 
R. S. Quayle, Augusto Silva, Armando 
Bur lamaqui , F ro t a Pessoa , dr . Godofredo 
Cunha, Libanio L a m e n h a L ins , Raul "Wer-
neck de Castro, dr. Vicente de Ouro P re to , 
dr. Theophilo Tor re s , dr . Henr ique Costa, 
dr. William B. Hentz , Heitor Bastos , Q. Bo
cayuva Jún io r e Eduardo T i to de Sá. No dia 
26, começou o torneio. Por exigências da pu
blicação desta revista , as nossas noticias só 
alcançarão até ao domingo inclusive, de 
sorte que só no próximo numero poderemos 
adeanta r a lguma coisa sobre o movimento 
da lueta. 

Fez-se lima pequena modificação no ho
rár io : as par t idas realisar-se-So das 8 ás 11 
horas da noite, nao havendo jogo duran te o 
dia. Isto dá um aspecto mais solemne ao 
torneio. 

A commissão fiscalisadora é composta 
dos srs . conde de Figuei redo, dr. Caldas 
V ianna e commendador Ar thu r NapoleSo. 

«RANÇAS (4) 

fífale em três lances. 

P A R T I D A N? 20 

G A M B I T O E V A N S 

Brancas Pretas 

(Henr ique Costa) ( Theophilo Torres) 

P 4 R 
C 3 B R 

B 4 B 
P 4 C D 
P 3 B D 

P 4 D 
Roque 
P X P 

C 3 B ( « ) 
B 5 C R 

D 3 D 
D X C 

T D 1 D 
. R I R ( b) 

P 5 D 
P S R 

C X P 
T X C 

T 7 R 
P 3 C R ( c ) 

C 4 R 
T 5 R 

D X P 
D X P C D 

C 5 B D 
T 1 B D 

B 3 R 
R I T 
D 4 R 

T 5 T R 
D X B x 

C X D 
B X T 

R 2 C 
T 4 T 

T 4 B R 
C 4 D 

T X T 
C 6 R 

P X P 
R 3 B 

abandonam 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
- 2 7 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 
— 35 — 
— 36 — 
— 37 — 
— 38 — 
— 39 — 
— 40 — 
— 41 — 
— 42 — 

P 4 R 
C 3 B D 
B 4 B 
B X P 
B 4 B 
P X P 
P 3 D 
B 3 C 
C 4 T D 
D 2 D ÜL 
C X B 4 ' -
P 3 B D 
C 2 R 
Roque 
C 3 C R 
P X p R 

e x c B 2 B D 
D 3 D 
B I D 
D 3 C R 
P X P 
B 3 R 
B 3 C D 
D 7 B D 
D X P T 
T D 1 B D 
T 2 B D 
T R 1 B D 
P 4 B R ! (d) 
D X D 
T X T x 

T X B x 

P 3 C R 
T 7 B D 
T 7 R 
T 5 R 
P X T 
P 6 R 
B X P 
B 3 C D 

( a ) Pa rece que ser ia muito melhor D 3 C, 
seguido de P 5 R. 

( b) E s t e e o lance anter ior feitos com o 
fito de apoiar os piões do cen t ro , s2o moro
sos e pouco efficazes. 

( c ) Se 20 — P 4 B R, P 3 T R, etc . 
(d) E s t e lance é decisivo e assegura 

p romptamente a victor ia das p re t a s . 

SOLUÇXO DO PROBLEMA N . 19 (A. Fraissé): 
1 — D 8 T D, ad libitum ; 2 — D , C, P , mate . 

José GETUI,IO. 
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CHRONICA POLÍTICA 

Anda alguma coisa no ar . Esta 
fórmula de desconfiança é velha, tem 
vetustas raizes na gyria politica, mas 
nao deixa de ser verdadeira neste mo
mento de preoccupações pela inter
venção do azar, do inesperado, do 
absurdo, no processo da successão pre
sidencial, da recoustituição do Con
gresso, que será ainda obra do honrado 
sr. Rodrigues Alves. 

Não riitíla nos olhos dos proceres da 
colligação, victoriosa sem combate, o 
esplendor da certeza do futuro, nem 
se dilatam os seus lábios na expansão 
de almas satisfeitas. Os seus olhares 
soffrem pungentes eclypses pelas pas
sageiras sombras de desconfiança ; os 
seus sorrisos se desmancham em syn-
copes de tristeza. Os narizes aspiram 
emanações estranhas saturando a 
atmosphera agitada pelos gérmens de 
perturbações incubadas, provocando o 
attricto de moléculas a gerarem tem
pestades nas profundezas infinitas do 
espaço. 

Como o gado presente o ozona, aspi
rando, a longos haustos, o ar electri-
sado, os políticos profissionaes adqui
riram o sentido especial de farejarem 
as tramóias, as armadilhas fraudu
lentas, as arapucas astuciosas dos 
adversários mais falaciosos, mais te
míveis e mais perigosos — os amigos 
feitos rapidamente, amigos sem con
vicção, sem sinceridade, capazes das 
defecções repentinas, sem causa, sem 
justificação, sem remorso. 

Corre, com todos os sinêtes da ver
dade, que a maioria dos signatários do 
manifesto da colligação estava resol
vida, — depois da leitura da famosa 
varia, mandada pelo sr. Seabra ao 
Jornal do Commercio,—a retirar as suas 
assignaturas, lançadas num momento 
de irreflexão, quando o sympathico 
sr. Carlos Peixoto, leader não se sabe 
de quem, annunciou á Câmara absor
ta, sacudida por uma forte surpreza 

consoladora, que o presidente da Re
publica renegava a intimação forjada 
no Cattete, num conciliabulo, em que 
se deliberara clarear a situação com 
uma demonstração decisiva, conden
sada na fórmula evangélica: quem não 
é por nós é contra nós ou, nos termos 
authenticos : quem assignar o mani
festo é nosso adversário. 

Si algumas linhas, com o carimbo 
official do seu portador, ratificadas 
pela auetoridade do Jornal do Com
mercio, puzeram em alarma, infligi
ram um arranco de pânico ás fileiras 
dos adherentes, si essas linhas fatí
dicas produziram um estupendo effeito 
dissolvente das convicções ainda quen
tes de enthusiasmo, é de suspeitar a 
conseqüência funesta de uma súbita 
mudança da attitude passiva do go
verno em aspecto aggressivo, deci
dindo-se a ferir a campanha da reno
vação da Câmara e do terço do Senado. 

Os domadores se assustam quando 
os leões domesticados, obedientes ao 
seu chicote, entram a agitar com pa
ciência, em movimentos quasi imper
ceptíveis, a ponta da cauda. Os ven
cedores colligados desconfiaram da 
fácil submissão do leão e estão perce
bendo, agora, que elle sacode o floco 
assanhado da cauda e arripia a juba, 
sem abandonar a postura quieta, ma-
nhosa ,do felino preparando o salto 
terrível. 

Elles farejam precavidos os menores 
indícios ; procuram verificar porque o 
sr. Rodrigues Alves renegou a varia 
do ministro Seabra, porque lhe sone
gou a demissão solicitada num legi
timo assomo de lealdade traída, por
que o decidiu com abraços e blandicias 
a continuar sob o jugo de uma pasta, 
transformada em cruz, porque infli
giu a esse mesmo ministro a surpreza 
de encontrar lavrado, ua secretaria da 
presidência, o decreto de nomeação do 
dr. Guimarães Natal para ministro do 
Supremo Tribunal Fede ra l ; porque, 
emfim, remetteu o seu magnífico auxi
liar, cujos defeitos capitães eram uma 

actividade sem par, uma dedicação 
incondicional e uma lealdade integra 
ao chefe do governo, ás águas, como 
si o mandasse ás favas, para attenuar 
a situação impossivel em que o collo-
cára com essa alternativa de amplexos 
e pancadas, de beijos e dentadas. 

Sem comparar os editoriaes do Paiz 
á cauda do leão, os proceres da colli
gação vêem que aquelle eminente 
órgão da imprensa, honrado com as 
confidencias do governo, órgão que 
não disfarça o seu caracter de officioso 
franco, está dirigindo as sua%fornii-
daveis granadas, em longas parábolas, 
para os campos das victorias, malsi-
nando o seu candidato e cavaudo in
compatibilidades entre os s is . Affonso 
Penna e Nilo Peçanha, deseguaes 
pelas origens, pelos precedentes, pelas 
idéas. 

Essas demonstrações da formidável 
artilharia do Paiz, de mira proposita
damente elevada de mais, poderão pas
sar de tiros perdidos, inoffensivos, a 
tiro de pontaria certa de um inicio de 
hostilidades que produzirão, em mais 
larga escala, o effeito da debandada 
que o simples traque japonez da fa
mosa varia esteve a pique de precipi
tar num medonho salve-se quem puder. 

Além desses signaes justificativos 
de sombrias apprehensões, outros não 
menos expressivos confirmam que anda 
uma coisa no ar ou que o ambiente 
cheira a sangue real, como diziam os 
gigantes atitropophagos nos contos da 
carochinha. 

O deputado Thomaz Accioly, que é 
a modesta violeta do ramo da olygar
chia cearense, deu para freqüentar as-
siduamente o palácio do Cattete. As 
horas vagas do seu tempo, consagrado 
ás funcções de legislador operoso, em-
buçado num fecundo silencio de ouro, 
são dedicadas a confabulações com o 
arbitro supremo dos destinos da na
ção e das eleições. Ora, toda a gente 
sabe que o commendador dos crentes 
acciolynos, o Mafoma das brancas 
areias cearenses, participa da natureza 
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de certas plantas, tão sensiveis, que 
indicam, precisamente, o estado da 
atmosphera ou o centro de attracção. 

Passou por phantasia de poeta a al
lusão, feita por Longfellow, no doce 
poema Evangeline, a flor bússola, que 
é hoje uma verdade scientifica demon
strada pelos naturalistas, o americano 
Smith e o inglez Joseph Hooker. Essa 
flor curiosa e scientificainente deno
minada silphinum lacinatum, cujas pé
talas verticaes, amarellas, como um 
feixe de raios do sol, se orientam, exa
ctamente como agulhas de bússola, 
sobretudo quando a planta é jovem, 
para o foco magnético da Terra, ser
vindo de guia seguro aos vapores ex
traviados, é um symbolo. 

Como legitimo e viçoso rebento 
do seu augusto pae, dominado pela 
attracção irresistível dos governos, 
quaesquer que elles sejam, o timido 
deputado cearense é o silphium lacina
tum, attraído para o pólo da politica, 
indicando que, apezar da força appa
rente da colligação, das adhesões pre
cipitadas, em massa, por ella provoca
das, o Cattete continua a ser o centro 
de attracção, o foco do poder. 

O grão duque Accioly e todos os 
seus príncipes, toda a sua dynastia 
immensa estariam apedrejando com o 
seu desprezo o sr. Rodrigues Alves, 
si não presentissem algo uo ar, si não 
farejassem as estranhas emanações 
de uma actividade aggressiva, agitan-
do-se sob a calma apparente do pân
tano. 

Outro indicio nãomenos sensacional 
foi a sarabanda do ameno general Pi
res Eerreiranas olygarchias estadoaes, 
dando-lhes cutiladas cruéis com a es
pada, havia muito adormecida na pa
cata bainha. Essa quebrade um prolon
gado repouso não foi promovida por u m 
accésso de neurasthenia : o general é 
um homem que sabe onde as andori
nhas dormem, conhece todas as ma
nhas da politica, as feitiçarias do offi
cio e não daria esse passo arriscado, si 
lhe não roncasse no atilado ouvido o 
rumor de perturbação imminente. E ' 
bem possivel, entretanto, que a atti
tude do general dos burytisaes do 
Piauhy seja um indicio contrario, in
dicando estar como idéa capital do 
programma do sr. Affonso Penna dar 
para baixo, rijo e forte, uas olygarchias 
que estão ankilosando a Republica, 

deformando-a num regimen de dieta-
duras, de uma indecência repugnante. 

* 

Seja como fôr, anda alguma coisa 
no ar. Os chefes da colligação conhe
cem a situação e se mantêm, numa dis
creta reserva, de armas engatilhadas. 
Elles bem sabem que cominaiidam 
unia legião de ambiciosos sem fé, sem 
crenças, sem convicções, capazes de 
todas as iniquidades, de todas as tor
pezas, de todas as traições, para se 
manterem de fociuhos atolados ua ga-
mella das comédias saborosas. 

POJUCAN. 

A AMISKICA LATINA 

Eu imagino que quantos vamos á 
Europa conhecemos o sentimento que 
deu origem ao ultimo livro do dr. Ma
noel Bomfim, A America Latina ; es-
crevendo-o, elle realisou uma aspira
ção que terá sido por força a de muitos. 

Por mais bem informados que esti
véssemos sobre o que se pensa de nós 
no estrangeiro, não podíamos nol-o 
figurar a nós mesmos tal qual como 
é, antes de sairmos daqui. Outra coisa 
ainda mais impossível era calcularmos 
que impressão o facto nos produz fora 
do paiz. 

A ignorância do estrangeiro a nosso 
respeito até pasmo nos causa. Parte 
porque ella é muito grande, na ver
dade, bem maior do que os mesmos 
interesses delles estão pedíudq, parte 
por esta tendência tão natural no espi
rito de estranharmos a ignorância e 
sobretudo a despreoecupação alheia 
pelas coisas a que ligamos extraordi
nária importância. 

A esse pasmo segue-se uma maior 
ou menor depressão moral. 

Ignorância nem sempre significa 
falta de noções. Todos temos noções 
sobre tudo ; a differença é que uns as 
teem mais cettasdo que outros.Assim, 
a Europa não desconhece que a Ame
rica do Sul existe. A opinião publica 
européa sabe mais, como diz o dr. 
Bomfim logo no começo do seu livro : 
«Sabe que a America Latina é um pe
daço de continente muito extenso, po
voado por gentes hespanholas, conti
nente riquíssimo e cujas populações 
revoltam-se freqüentemente». 

Isto e outras coisas ainda. Quasi 
sempre noções acima mesmo ou pelo, 
menos, fora da realidade em tudo 
quanto se refere á natureza, mas muito 
tristes, muito aborrecidas e tantas ve
zes odiosamente injustas sobre tudo o 
que se refere ao homem que habita 

este solo e o que defende ou resulta de 
sua acção. 

E ' o pezo dessa injustiça, que então 
sentimos como nunca, o que nos causa 
a depressão de que ei| falo. 

Mesmo porque rapidamente nos 
apercebemos das conseqüências desa
gradáveis, uão raro mesmo fortemente 
prejudiciaes, que desses conceitos nos 
resultam emquanto alli viajamos. O 
desprestigio dos povos a que perten
cemos reflecte-se inevitavelmente so
bre nós, difficulta-nos os passos, desde 
que precisemos sair da esphera dos vi
ajantes inteiramente anonymos, das 
relações consistentes em troça de di
nheiro por mercadoria ou pelo direito 
de transporte e hospedagem. Ha coi
sas mesmo que, só pelo facto de ser
mos americanos do sul, naquelles 
meios não podemos realisar. 

Impressionados assim com o nosso 
caso pessoal, tudo nos leva a genera-
lisações correlativas. E ' então que te
mos uni sentimento vivo da nossa si
tuação como povo no mundo. Si somos 
bastante fortes para continuarmos a 
ser justos , é encontrando-uos com a 
civilisação do velho mundo, de que 
derivamos, que podemos comparar e 
ver o que nos falta, verificar até que 
ponto ha razão» contra nós. Mas, por 
isso mesmo, os nossos sentimentos pa
trióticos e até continentaes avivam-se 
e vibram como nunca. Tanto mais que 
no correr desse estudo verificamos que 
parte de injustiça ha no conceito do 
europeu a nosso respeito, já por falta 
de noções exactas, de toda espécie, já 
por uma natural confusão das coisas, 
pela incapacidade que arraigadas pre
conceitos vão creando no espirito dos 
velhos povos, como no dos homens 
valetudiuarios, para julgarem de valo
res novos. 

Esses inconvenientes da fama deplo
rável que as nossas terras ganharam 
na opinião estrangeira, experimenta
dos assim pessoalmente, levam-nos a 
pensar na desvantagem e no perigo 
que dahi nos provém, como collecti-
vidades. 

Quem quer que se tenha demorado 
na Europa de modo que pudesse apro
veitar as opportunidades, aliás não 
raras , para assistir em flagrante á ex
pansão dos sentimentos daquelles po
vos em relação a nós, não tem mais o 
direito de duvidar sobre isto. Princi
palmente as grande^ potências, as que 
hoje estão na altura de ambicionar e 
de estabelecer correntes de opinião de 
accordo com os seus interesses ou o 
que tal se lhes affigura : essas, todas 
ellas, nos teem como radicalmente inca
pazes de chegar a um estado de orga
nisação propriamente dita. 

Aos seus olhos, somos os detentores 
casuaes de uma parte do mundo ri
quíssima, mas cuja posse definitiva de 
modo algum merecemos. Para elles, é 
questão de tempo : as raças que hoje 
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povoam este lado do continente serão 
substituídas pelos seus, de todo ponto 
superiores a nós. Nada lhes parece 
mais justo e mais certo. «E1 lastimá
vel, dizem elles, como cita o auctor 
da America Latina, que emquanto a 
Europa,sabia, civilisada e rica, se con-
torce comprimida nestas terras estrei
tas, alguns milhões de preguiçosos, 
mestiços degenerados, bulhentos e 
bárbaros, se digam senhores de int-
mensos e ricos territórios, dando-se 
ao rastaquerismo de se considerarem 
nações.» 

Embora de ha muito o auctor pen
sasse em realisar qualquer obra uo gê
nero da America Latina e para isso 
tivesse accumulado materiaes longa
mente, a causa occasional deste seu 
livro foi uma viagem que elle fez ulti
mamente á Europa. «Chegando aqui, 
(é elle mesmo quem o declara no seu 
prólogo, que datou de Pariz,) nâo só 
a natural saudade daquelles céos ame
ricanos, como a apreciação directa 
dessa reputação perversamente malé
vola de que é victima a America do 
Sul, provocaram a reacção affectiva 
que se traduz na publicação destas 
paginas. Fora dahi ellas não viriam 
talvez á luz.» 

Este livro é antes de tudo uma res
posta ao conceito do estrangeiro sobre 
nós. Realmente já é mais do que tempo 
de tratarmos, por todos os meios, de 
corrigir a injustiça que esse conceito 
representa. 

Livrar os individuos como os povos 
que a primeira idéa formulada a seu 
respeito venha a ser, pelo conjuneto 
das circumstancias, uma idéa infeliz. 
Porqu» esse juizo inicial será o pre
conceito do futuro. Corrijam-no como 
quizereiu: delle sempre restará alguma 
coisa. 

Mas peior um pouco si se deixam 
correr as coisas á inteira revelia. 

O livro do dr. Manoel Bomfim não é, 
de certo, uma apologia systematica do 
sul-americano e da sua obra, muito 
pelo contrario; rebatendo o que ha de 
ridiculamente falso no que pensa o es
trangeiro sobre nós, elle reconhece, 
mesmo com severidade algo demasi
ada, a parte de verdade que existe 
nesse conceito. 

«Os povos sul-americanos, escreve, 
por exemplo, o dr. Bomfim, se apre
sentam hoje num estado que mal lhes 
dá direito a serem considerados povos 
civilisados. Em quasi todos elles, em 
muitos do Brazil inclusive, a situação 
é verdadeiramente lastimável. Sof-
fremos todos os males, desvantagens 
e ônus f a taes ás sociedades cultas, 
sem fruirmos quasi nenhum dos bene
fícios com que o progresso tem suavi-
sado a vida humana. Da civilisação só 
possuímos os encargos : nem paz, nem 
ordem, nem garantias publicas; nem 
justiça, nem sciencia, nem conforto, 
nem hygiene ; nem cultura, nem in

strucção, nem gozos estheticos, nem 
riqueza ; nem trabalho organisado, 
nem habito de trabalho livre muita 
vez, nem mesmo possibilidade de tra
balhar ; nem actividade social, nem 
instituições de verdadeira solidarie
dade e cooperação, nem idéaes, nem 
glorias, nem belleza.» 

Não se pôde dizer com mais severi
dade, é difficil dizer mesmo com maior 
pessimismo, das coisas. 

Mas então em que é que o estran
geiro pensa mal de nós injustamente ? 

Acha o nosso sympathico contem
porâneo que o maior erro desses nossos 
julgadores está em nos attribuirem 
uma obra que nâo é propriamente 
nossa e em decidirem da nossa capa
cidade á vista do que até hoje aqui se 
tem feito. 

Dois terços do livro são empregados 
em demonstrar a verdade disso. 

A America do Sul foi victima, e tem 
sido até hoje em certa escala, do pa-
rasitismo das nações ibéricas que a 
povoaram. E ' o que pensa o dr. Bom
fim. Ainda agora, perduram as conse
qüências desse mal. 

Foram os descobrimentos que deter
minaram a mudança de habito nesses 
povos ou antes a possibilidade para 
elles de seguirem a inclinação que, 
desde quando se organisavam,já ti
nham revelado uas razzias contra a 
mourama. De raça forte, produetora, 
que havia sido a gente da Ibéria, pou
co a pouco se foi transformando num 
chrondracanthus colossal. 

Um dos fins mais tangíveis que ha 
neste livro, fora da idéa patriótica que 
o inspirou, é o de ficar formulada nas 
suas paginas uma theoria que sorri 
particularmente ao auctor, a da razão 
principal, d'«a causa orgânica» da de
cadência dos povos, que ao ver do no
tável escriptor vem sempre do facto 
delles se transformarem, povos produ
etores que eram, em povos caracteris-
ticamente parasitas. «E' assim, diz 
elle, que a Assyria, o Egygto, Pérsia, 
índia, Grécia, R o m a . . . foram aba
tidas.» 

Não é este o momento para quem 
deseja principalmente dar noticia so
bre um livro o de pôr em discussão 
essa these, contestável como todas as 
theses sempre hão de ser. 

Essa e a outra de que falamos an
teriormente : a de que os males com 
que lueta a America do Sul hoje em 
dia provém pricipalmente do parasi-
tismo dos paizes de que fomos colônia. 

Sempre direi, no emtanto : eu nãft 
sou dos que systematicamente con-
demnam os colonisadores que teve o 
Brazil. Elles mostram defeitos e quali
dades, das quaes a que é não só a mais 
syinpathica aos nossos olhos, como 
talvez a de mais alcance no futuro, a 
de se revelarem os mais brandos para 
com as raças inferiores do indio e do 

negro, comparados com outros coloni
sadores. 

Todo esse longo trabalho a que se 
dá o auctor da America Latina tende 
a um fim : o de demonstrar aos povos 
civilisados que o seu dever para 
comnosco, ditado pela mais legitima 
equidade, é desarmarem-se de toda a 
malevolencia que nutrem a nosso res
peito e confiarem na nossa capacidade 
para evoluir, que cedo ou tarde ficará 
demonstrada. Isso quando pudermos 
nos libertar das peias de um conser-
vatismo ferrenho, herdado das raças 
que colonisaram este lado da America 
e, em parte, ainda exercitado pelos re
presentantes dessas ditas raças, que 
logram, mesmo agora, um largo pre
domínio aqui. 

Felizmente entre as paginas deste 
mesmo livro encontramos algumas em 
que se procura demonstrar que, máu 
grado o nosso atrazo, mesmo que as 
raças couquistadoras de hoje tentas
sem seriamente um assalto militar á 
America do Sul para varrer-uos daqui 
como poeiras maléficas,arriscavam-se, 
no fim de contas, a uma amarga de
cepção*. 

Ao meu ver, o mais pratico, em vez 
de appellos puramente sentimentaes, 
é irmos tratando de fornecer á Europa 
os elementos necessários para desper
tar na opinião dos seus povos um vivo 
e justo sentimento dos precalços que 
esperam o estrangeiro que venha fa
zer-nos a guerra. 

Iufelizinente o nosso grau de civili
sação não é de modo algum para inspi
rar-nos orgulho. Mas o faclo é que j á 
nos achamos bem-mais adeantados do 
que lá fora se julga e que esse adean-
tamento se traduz por uma capacidade 
defensiva que será louco quem pre
tenda desprezar. 

Além disso, aqui na America do Sul 
não é apenas com o músculo do sol
dado que se faz a guerra. Em todas as 
nossas luetas com o invasor, tivemos e 
teremos como alliada natural esta na
tureza feraz, fértil em emboscadas e 
precipícios, na vastidão dos nossos 
horisontes, os quaes, antes de serem 
dominados, matam de cançaço e de 
desespero o inimigo, o mais audaci
oso e pertiuaz. 

A tudo isto allude intelligentemente 
o auctor do livro honesto de que ve
nho falaudo. 

Não nos enganemos. Por maiores 
que sejam os nossos esforços, durante 
muito tempo a^uda o nosso caminhar 
terá de ser lento nesta parte da Ame
rica, comparado com o das nações de 
primeira plana. 

Para mim, a razão principal está no 
grau de evolução em que se achavam 
as raças do africano e do aborígene 
que se encorporaram, em grande pro
porção, á massa que constitue a nossa 
população actual. Eu não sou dos que 
negam a capacidade de progresso 
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nessas raças, tidas hoje, em geral, 
como absolutamente inferiores ; mas 
não reconhecer a lentidão com que 
ellas caminham em comparação com 
as raças brancas, énegara própria evi
dencia, parece. 

A nossa situação, pôréin, de deten
tores do solo, e além disso as compli
cações que todos os dias se vão produ
zindo na politica fimndial, de modo 
a inhibir os povos conquistadores 
actuáes de se voltarem exclusivamente 
para este lado do mundo sem outras 
preoccupações, taes circumstancias 
são para inspirar-nos uma seria espe
rança de podermos chegar a uni estado 
de legitima organisação ainda a tem
po. Salvos da conquista e da dissolu
ção, certo que um dia havemos de ser 
grandes e gloriosos como os maiores 
povos da Terra . 

Imprudentes, uo emtanto, nos mos
traríamos si fôssemos a confiar unica
mente na força das circumstancias. 
Todos os males podem advir ao fraco. 
Numa curva da historia dar-se-á, quem 
sabe, que os elementos se combinem 
por modo tão desfavorável a nós, que 
fiquemos rigorosa e exclusivamente 
adstrictos aos nossos próprios recur
sos. Convém aperfeiçoal-os, alargal-
os, multiplical-os o menos lentamente 
que esteja em nós. 

Para isso, que é preciso fazer ? 
O dr. Manoel Bomfim, estudando o 

problema por differentes faces, acha 
que se deve principiar pela instrucção 
popular, pelo preparo das populações. 
E ' uma conclusão natural em quem, 
por profissão, do que cuida principal
mente é do ensino ; elle pôde ver me
lhor do que ninguém o que a esse res
peito nos falta. 

E r claro, penso eu, que é preciso va-
lorisar as nossas forças tornando-as 
forças vivas, intelligentes, pela cul
tura, mas ao mesmo tempo voltar-nos 
para todos os lados, na proporção dos 
nossos recursos e da nossa energia : 
povoar, plantar, abrir caminhos, fo
mentar industrias, construir cidades 
decentes e sãs, instruir, armar, prote
ger nossas costas, disciplinar-nos, es
tabelecer entre nós a justiça, tornar 
um facto a liberdade como deve ser en
tendida, produzir, estimular-nos entre 
nós, mostrar,numa palavra, que somos 
povos que merecem viver e que estão 
aptos a defender-se, mesmo, si tanto 
fôr necessário, a aggredir. 

As paginas da America Latina fo
ram daquellas que até agora mais pra
zer me teem dado ao voltar ao meu 
paiz. Ellas formam um livro honesto, 
corajoso, inspirado pelo sentimento 
mais nobre. Lêl-as é respirar numa 
atmosphera confortante, porque íiellas 
nos encontramos com uma força das 
mais intelligentes entre as que moder
namente aqui teem surgido, e tanto 
mais valiosa quanto ella se apoia num 
estudo aturado, e orienta-se principal

mente para o lado do problema mais 
palpitante e mais serio que ora se offe
rece aos filhos desta parte do con
tinente. 

NESTOR VICTOR. 

REMINISCENCIASDE CAMPANHA 

Ainda de Mocoretá ao Passo da Pátria 
— Cavallaria a pé — A causa da 
guerra não ter terminado a 24 de maio 

No exercito do legendário Osório 
contava-se muito com a natureza e 
nunca se distribuiu forragem ; os 
animaes, vivendo do que lhes davam 
os raspados campos alagados, enfra
queciam a olhos vistos e iam ficando 
pelo caminho. Quando invadimos o 
Paraguay, a maior parle dos nossos 
corpos de cavallaria estava a pé; e dos 
poucos montados, a cavalhada deixava 
muito a desejar. Foi somente depois 
que Caxias tomou o commando do 
exercito, que começou a remonta a fa
zer-se systematicamente a par do apro-
visionamento de forragens, que con
sistia ein alfafa e milho. Desde então, 
a nossa valente cavallaria ficou apta a 
praticar os altos feitos, que a iintuor-
talisaram. Circuinstancias, na appa-
rencia insignificantes, teem, não raro, 
poderosa influencia sobre aconteci
mentos de grande monta, que decidem, 
ás vezes, até dos destinos dos povos e 
da civilisação. Assim, o voto de desem
pate de Callimacho, polemarcho de 
Atheuas, antes da batalha de Mara-
thona, assegurou a hegemonia da civi
lisação occidental, e os mimosos pés da 
bella Arletta, lobrigados por 11111 duque 
deNormandia,fizeram o Império britâ
nico. A falta de forragem á nossa ca
vallaria talvez tivesse sido a causa efi
ciente de não ter terminado a guerra 
em 24 de maio de 1866. 

O meu reiúno azulego um dia afrou
xou ; e fiquei na rectaguarda com a 
cauda dos retardados. Cheguei ao 
acampamento a pé, puchando-o pela 
afreata, fatigado porque elle não ca-
bresteava bem e molhado até aos pei
tos pela agu;i dos banhados cheios que 
passei. Apezar de tuilo, dava graças a 
Deus, porque tne tinha livrado de 
marchar com os arreios ás costas, 
como succedia a tantos outros. Si eu 
não era então, uo rigor da expressão, 
um cavalleiro de triste figura, tão pou
co merecia ser tratado por figura ri--
sonha. 

O velho Mallet, que passeiava pela 
frente da sua barraca e zangado ame
açava costear o cabo Jardim, ferreiro 
do regimento, com uma semana de 
marche-marche, viu-me e mandou cha
mar-me pela ordeuança. Naquella 
epocha, não me tinha affeito ainda á 
arte de calcare viam, em que depois 
me tornei muito pratico como official 

de infantaria. A mais de um, em ou
tros dias, acontecera o mesmo desas
tre ; mas tiveram a sorte de não ser 
bispados pelos grandes olhos do com
mandante. E ' que aquelle dia linha 
raiado aziágo para mim : os meus co-
thurnos amanheceram encharcados e o 
assucar com que adoçava o matte vi
rou água na marmita. Tinha os pés 
muito doloridos e approximei-me.meio 
tropego, do respeitável velho, que eu 
muito estimava, não só pela edade, 
como pela sua grande bondade, que 
fez de todos os seus commandados de
dicados amigos. Perfilei-me o melhor 
que pude. 

— Porque chegou agora ? 
— Porque o cavallo cansou. 
— A culpa foi sua, sr. cadete, por

que andou vadiando, galopando fora 
do seu logar. 

O velho, que prescrutava tudo, viu-
me a galope para alcançaro regimento, 
depois que me deixei ficar atráz para 
conversar com uns amigos. 

Prendeu-me e deu ordem para reco
lher-me á guarda de frente. Era a mi
nha primeira prisão. A segunda foi 
110 Tuyuty . por ter mandado atacar 
unia força paraguaya, que appareceu 
deante da minha linha. A terceira, j á 
era capitão, em 1872, na Escola Mili
tar, por ter á frente da 1'? companhia, 
de alumnos errado de propósito uma 
manobra e desobedecido com escândalo 
ao superior de dia. Todas três ficaram 
sem effeito immediatamente e a minha 
fé de officio ficou, felizmente, l impa. 

Quando recebi a ordem de prisão, 
uma onda de sangue subiu-me ás fa
ces. Senti-me humilhado deante da
quelle homem venera vel, mas me pa
recia que o castigo era demasiado 
severo para uma falta tão leve que 
eu commettera por descuido. Quando 
dei meia volta para retirar-me, lagri
mas saltaram-me dos olhos. Não sei si 
o bom velho as viu, porque procurei 
occultal-as. Antes de armar a minha 
barraquinha na guarda da frente do 
regimento, elle mandou ficar sem 
effeito a prisão. Fui apresentar-me e 
agradecer-lhe, e ouvi, nessa occasião, 
conselhos paternaes e um bom sermão. 

Após umas duas semanas, si bem 
me recordo, consumidas em penosissi-
mas marchas, chegámos á villa Mer
cedes, actualmente uma das mais 
prosperas cidades da provincia de Cor
rientes. Os dias que nos demorámos 
ficaram gravados na memória dos que 
alli estiveram, como periodo triste de 
angustiosas recordações. As chuvas 
torrenciaes, longe de pararem, caíam 
cada vez mais copiosas, molhando 
tudo, apodrecendo as barracas, adoe
cendo a gente e transformando o 
campo num lamaçal immenso que cada 
vez atolava mais pelo transito inces
sante de infantes, cavalleiros, car
gueiros e vehiculos de todo o gênero, 
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— extenso barrai onde enterrávamos 
as pernas até aos joelhos e além. 

A pouca lenha que tínhamos estava 
molhada até á medulla dos paus e uão 
pegava fogo sinão depois de larga 
lueta,em que acabavam por triumphar 
a constaucia e a habilidade do sol
dado, que saía extenuado de soprar e 
com os olhos ardendo, inflammados 
de tanto banho de fumaça cáustica. 

As carretas do commercio não che
gavam ; tinham ficado atoladas nos 
banhados ou nos passos dos arroios. 
Por isso, os que tinham alguns cobres 
para os extraordinários, que custavam 
aliás preços klondiklanos, ficaram pri
vados de tomar a sua jacuba ou matte 
doce, com pau caliente que quebrava los 
.dieutes, segundo mercavam, por pilhé
ria, os panaderos. 

Um dia, acordei febril com a bocea 
muito amarga. O meu amigo Alexan
dre Bayma, com quem me dava muito, 
•desde que foi discípulo de meu pae na 
Faculdade de Medicina da Bahia, mo
rava perto do nosso acampamento. 
Embuçado uo meu pouche e descalço, 
fui consultal-o. Achei-o acoinniodado 
dentro de um couro molhado que não 
exalava bom cheiro e cujas beiras 
-estavam levantadas mais de um palmo 
para que a água não entrasse. 

— Como váes lá pelo teu acampa
mento com esta chuva ? 

— Bem, mas não tanto como você, 
•que está embarcado nesta pelota. Sinto-
me uni pouco doente e vim pedir-lhe 
-um remédio. 

Viu-me a lingua—estavasaburrosa. 
Toinou-ine o pulso—tinha febre. 

—Porque não ine mandaste chamar? 
Isto é uma imprudência. 

— A vida é esta, amigo Bayma ; 
•devemos conformar-nos. 

Chamou um cabo enfermeiro e man-
•do*i dar-me uma dose de sal amargo. 
No dia seguinte, eu estava lépido, 
proinpto para outra. 

Chegavam as forças, que haviam 
•estado em Uruguayana. Villa Mer
cedes foi uni ponto de concentração. 
Repurcutia em nossas fileiras a fama 
do teuente Floriano Peixoto, que com-
mandára um vapor 110 rio Uruguay e 
impedira a juncção das forças do ma
jor Duarte e coronel Estigarribia, que 
operavam em margens oppostas, faci
litando a derrota do primeiro e a ren
dição do segundo. 

Naquelle tempo, eu já gostava do 
Floriano. Era um rapaz desempenado, 
dos melhores jogadores de esgrima de 
bayoneta, excellente desenhista, a 
ponto de ser citada a sua estampa da 
ilha de Porquerolles como um primor, 
insuperável num rolo, forte, ágil e des
temido. Entre os collegas passava por 
caboclo muito mitrado. Quando soube 
que elle havia chegado, fui visital-o e 
dar-lhe os meus sinceros parabéns pelo 
brilhante papel, que acabava de repre

sen ta r . Agradeceu-me com a modéstia 

que o caracterisava e, como nenhum 
de nós era loquaz, conversámos pouco. 
Aprazia-me olhar para aquelle jovem 
official, que já tinha prestado á nossa 
pátria serviços de tão alta releyancia. 
A sua bella carreira confirmou as 
esperanças dos seus amigos. Floriano, 
em Uruguayana, como tenente com-
mandando um vapor; em Tuyuty, 
como capitão do batalhão de enge
nheiros ; no Tayi e no Timbó como 
major no 25'.' de Voluntários e no 
Aquidaban como commándaute do 9? 
de linha, foi o mesmo soldado, calmo 
nas mais violentas refregas, arros
tando a morte com a indifferença de 
um tupy e a bravura de um portuguez. 
Inconscientemente, era um meneur im-
mediato que fascinava, sem brilhantes 
dotes sugestivos os que o rodeavam, 
amorphos e instáveis, até aos últimos 
tempos da sua vida, em que no fasti-
gio do poder, se Revelou o mesmo Flo
riano, calmo, bravo, prudente, frio, 
cauto, previdente e desconfiado, con
quistando dedicações até ao fanatismo 
e despertando ódios terríveis. 

Despedi-me delle, certo que iria., 
longe. Antes de sair, brindou-me 
com um trago de um licor, cuja gar
rafa tinha uni rotulo muito enfeitado, 
em que se lia : 

«Para no llegar á viejo 
Que remédio me darás ? 
Toma licor de Cominillo 
Y siempre mozo serás.» 

Tomeí um gole só, porque nunca 
fui affeiçoado a essas libações e elle, 
passando o dedo index da mão direita 
pela ponta do nariz, disse, meio sor
rindo : 

—Eu também não gosto, nem creio 
nessas virtudes, mas tomo um pouco 
de vez em quando, por si acaso. 

Quando o máu tempo amainou, le
vantámos os nossos arraiaes e prose-
guiuios na marcha, conduzindo muitos 
doentes. Eram numerosas as baixas 
do exercito alliado e variado o quadro 
nosologico. 

Por esse tempo, recebeu o regi
mento um contingente de recrutas do 
Rio Grande. Eram quasi todos mesti
ços de indio e branco, bonitos, fortes e 
moços. Melhores cavalleiros, mais gua
pos e elegantes sobre os arreios não era 
possivel encontrar. Entre elles, havia 
um, o Antonio Chirú,a quem coube um 
pôtro zaino, grande, delgado, crinito, 
ds uma cavalhada nova. Parecia um 
animal feroz. Para sellal-o foi preciso 
vendar-lhe os olhos com um ponche e 
sujeital-o com força, passando-lhe um 
pé de amigo. Concluída a operação, o 
jovem soldado, que estava de calças 
arregaçadas, em mangas de camisa, 
com um lenço vermelho atado á cabeça 
com as pontas caídas para traz, tendo 
na mão direita um rebeuque curto de 
açoiteira larga, colheu com a esquerda 

em voltas o maneador e. empunhando 
as fortes rédeas, saltou sobre o lotn-
bilho. Uns quatro gaúchos sujeita
vam o cavallo. Tiraram-lhe a venda e 
o rapaz gritou : 

—Largue, deixe que vá! 
Ouvimos um berro e a cabeça unir-

se entre as mãos daquelle animal fu
rioso, que se lançou para a frente 
dando saltos medonhos. Agachava-se 
rápido, como si fosse pranchear-se e 
dava priscos formidáveis para a direita 
e para a esquerda. Nunca vi velha-
quear como aquelle zaino. O gaúchito 
brincava sobre elle, levantava as per
nas, como si estivesse numa gaugôrra, 
olhava para os lados e virava-se para 
a garupa sem dar importância aquel
les corcóvos desencontrados. Parecia 
estar pregado no lombilho. De vez em 
quando, dava um forte rebencaço ou, 
inclinaudo-se sobre o pescoço, tapeava 
o pôtro nos canilhos. De repente, 
partiu como uma flecha campo afora e 
em pouco tempo voltava ao trote, 
batendo o isqueiro para accender uni 
cigarro, que tinha preparado na galo
pada. 

Passados alguns dias, fui acompa
nhar ao hospital alguns doentes do 
regimento e vi o Antônio Chirú, com 
outros, dentro duma carreta coberta 
de couro, deitados sobre pellegos de 
carneiro, manchados de pús varioloso. 
Estava disforme, desfigurado, o rosto 
enormemente inchado e cheio de pús
tulas denegridas, que exalavam um 
cheiro insuportável. Perguntei-lhe 
como estava; respondeu em vóz muito 
rouca : melhor. Havia um delles que 
delirava.Dois dias depois,enterraram-
no naquelle deserto, e todos os com
panheiros da carreta seguiram-no na 
viagem derradeira. 

Era triste a sorte do nosso soldado, 
naquella travessia, quando baixava 
doente ao hospital. Nas marchas se
guidas que fazíamos atravéz de cam
pos alagados, passando banhados 
iinmensos, vadeando arroios cheios, e 
batidos por chuvas incessantes, que 
commodidades podiam ter os pobres 
enfermos ? Mil vezes as refregas mor
tíferas dos dias de batalha do que as 
agonias das enfermarias em marcha-
As nossas circumstancias eram desfa
voráveis e só com muita prudência é 
que se poderia ter uni serviço sanitá
rio regular. Lembro-me que uma vez 
foi mandado inspecionar, j á perto da 
cidade de Corrientes, o nosso hospital 
ambulante, o illustre dr. Luiz Alvares 
dos Sautos, professor da Faculdade da 
Bahia. No relatório que enviou ao 
chefe, lia-se o seguinte trecho, lem
bro-me bem, portador de aceusações 
gravíssimas : «E uesse zig-zag de des
culpas, morre o soldado brazileiro, 
victima da incúria do medico e da re-
laxação do enfermeiro». O medico 
bahiano, sobre ser um poeta de altos 
vôos, era um grande e compassivo co-
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ração.Condoeu-se dos pobres soldados 
e foi demasiado severo para com os 
seus collegas, dos quaes a maior parte 
bem mereceram da Pát r ia . 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

ROOSEVELT 

Os presidentes americanos, 
Os presidentes brazileiros. 

E ' o homem mais evidente do actual 
momento histórico, proclamado pelos 
povos o grande pacificador, cujo pres
tigio promoveu o estupendo suecesso 
da paz entre o Japão e a Russia; é o 
homem cuja intelligencia culta está 
elevando o seu paiz ao apogeu da 
gloria e da força, como o mais bri
lhante producto do progresso humano. 

Sobre esse homem, em que se re
únem, numa intensidade extraordi
nária, todas as qualidades de primor 
do cidadão e do estadista, sobre a sua 
vida intima deu um escriptor francez 
curiosas informações, insertas no ul
timo numero dos Annales, a magnífica 
revista pariziense do sr. Brisson. 

T h . Roosevelt é um self made man, 
experimentado em todos os estádios 
de uma existência que começou nas 
aventuras ãecozv boy nas planícies do 
Far West e chegou á suprema magis
tratura da grande*" republica norte 
americana. E ' tão destro em laçar 
um touro bravio, em domar um poltro 
chucro, quanto em escrever um livro, 
em estuda*-? as mais transcendentes 
questões dó governo. Eurijou as suas 
energias vigorosas na experiência pes
soal dos perigos, illuminou o seu espi
rito com a observação de todas as 
minúcias do desenvolvimento febril 
de uma civilisação sem precedentes 
na historia, estudando tudo, os cam
pos de cultura, a arena opulenta do 
commercio, as regiões das lettras e 
das artes, os campos de batalha e os 
prados de sport, assim como os re
cessos escusos dos laboratórios da po
litica universal. 

E ' um homem que, formado ua 
vida intensa, vive á cata de commo-
ções fortes, de aspectos inéditos. Em
quanto acompanhava, palpitante de 
anciedade, soffrego pelo suecesso, as 
conferências da paz, em que empe
nhara todo o seu formidável prestigio, 
aão pôde resistir á tentação de embar

car no submarino Plunger, ancorado 
em Oyster Bay, no qual passou três 
horas,a maior parte dellas no fundo do 
mar. De uma vez, o navio ficou sub
mergido cincoenta minutos, execu
tando todas as manobras de combate, 
até ficar completamente no escuro. 
Roosevelt, depois de se familiarisar 
rapidamente com o mechanismo, exe
cutou elle próprio todos os movimen
tos do submarino, com o maior prazer 
sem demonstrar o menor signal de 
receio. A decisão de embarcar 110 
Plunger ficou em segredo mesmo para 
a familia do presidente, que conse
guiu burlar a vigilância do serviço da 
policia que o guarda em Oyster Bay. 
Ninguém, excepto a tripulação do 
Plunger, teve conhecimento dessa 
aventura até que elle voltou para o 
palácio. 

Mas.. . demos a palavra ao escriptor 
dos Annales: 

«De todos os presidentes que dirigi
ram os destinos dos Estados Unidos 
da America, Theodoro Roosevelt é, 
certamente, a personalidade que me
lhor corresponde ao typo, imaginado 
na Europa, do americano laborioso, 
perseverante, ousado. 

Roosevelt não tem fortuna; é my-
ope, valente andarilho, não fuma e 
traja com tão excessiva simplicidade, 
que as suas calças curtas teem sido 
objecto de chacota; tem, finalmente, 
manias curiosas. 

No dia em que eu lhe apresentara 
um cidadão francez notável, ancioso 
por ter occasião de conhecel-o pesso
almente, deu-se um caso engraçado. 
O meu amigo, temendo ser indiscreto, 
pediu permissão para se retirar, de
pois de breve entrevista. E como lhe 
manifestasse com vóz timida esse re
ceio, o presidente disse-lhe: 

— Não se incommode; venha com
migo; vamos fazer lenha. 

Durante duas horas, com uma des
treza admirável, elle cortou madeira, 
de que fez alguns feixes muito bem 
arranjados, deante do visitante embas
bacado. 

A senhora Roosevelt é sempre obri
gada a fazer amplas provisões para 
as refeições, porque jamais pôde saber 
quantos convidados terá á meza. 

Ao toque de quatro horas, o pre
sidente, olhando em torno de si, no 
seu escriptorio, nunca deixa de con
vidar todas as pessoas presentes para 
lancharem, e se dirigir para a meza 
acompanhado por ellas, sejam algu
mas ou uma dúzia. 

O menu é simples. O presidente 
gosta dos pratos de resistência ao jan-
lar — sopa, rosbife e sobremeza. Ás 
vezes, ha uma entrée : freqüentemente 

pasteis de carne ou caça. Pretende 
elle que é mais fácil conversar á meza 
do que no escriptorio : é por isso que 
convida as pessoas, com quem neces
sita tratar negócios públicos, a come
rem com elle. 

A senhora Roosevelt é uma encan
tadora dona de casa, de bom gênio 
inalterável, sempre risonha, mesmo sL 
o marido invade a sala de jantar com 
uma dúzia de convivas quando ella 
esperava apenas três. As refeições pas
sam na mais doce cordialidade, dís-
cutindo-se questões de caça, os cuida
dos com os filhos, o valor de uma 
obra recentemente publicada e muito 
pouco de politica. 

Mesmo na Casa-Branca, a familia 
presidencial vive em pleno ar; as horas-
que não são consagradas aos negócios 
e aos estudos,são empregadas uo culto 
dos sports. 

Em Oyster Bay, todo o séquito do 
presidente se reúne,annualmente, para 
se deliciar com o encanto d-fes intermi
náveis passeios nos campos e nas flo
restas. Desde o presidente até o mais 
tenro bébé, todos inventam meios de 
ficar em casa o menor tempo possivel. 
Os meninos acompanham o pae nas 
caçadas, nas pescarias, participando as 
suas fadigas e perigos. 

O anno passado, Roosevelt desappa
receu, á tarde, com dois filhos e dois 
sobrinhos, sem avisar ninguém. A pe
quena tropa, munida de cobertores e 
de provisões, se embrenhara nos bos
ques de Long Istand Sound e alli esta
belecera acampamento. O presidente 
accendeu o fogo e preparou a comida;, 
depois, os excursionistas, envolvidos 
nos seus cobertores, se estenderam no 
chão, com os pés para o fogo, á ma
neira dos iudios, e ouvidas historias de 
caçadas, de pescarias e de guerra, 
adormeceram todos ao relento. 

Os agentes da segurança, que ve
lam em torno do presidente suspira
ram de allivio quando o viram voltar, 
na manhã seguinte, com os quatro jo
vens companheiros, muito regosijados 
dessa escapada. 

A senhora Roosevelt é a collabora-
dora infatigavel do marido a quem 
serviu, durante muito tempo, de se
cretario, quando elle nâo oecupava 
ainda os altos cargos do Estado. Mãe 
solicita, ella superintende a educação 
dos seis filhos, quatro rapazes — The
odoro, Kernit, Archibald e Quintino, 
duas meninas — Ethel e Alice. Verda
deiro ministro do Interior, é ella quem 
tudo organisa em casa e não se desde
nha de executar todos os serviços do
mésticos. 

Um dos primeiros actos dessa ado
rável matrona, chegando á presidên
cia, foi fundar, com algumas amigas, 
uma espécie de liga contra as prodiga-
lidades das senhoras da alta sociedade 
de New York, afirmando que uma se
nhora não tem necessidade de gastar , 
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em vestidos, mais de mil e quinhentos 
francos por anno, e emprega toda a 
sua influencia moral para a victoria 
dessa opinião. 

Quanto a miss Alice Roosevelt, nas
cida do primeiro matrimônio do presi
dente, a gravura lhe popularisou as 
feições, onde se admiram a energia do 
pae, alliada á graça feminina. Todos 
os americanos a conhecem, muitos vi
ram-na passear graciosamente, acom
panhada por um cão, erguida a cabeça 
altiva, sem aspereza, correclaniente 
desenhada como um camapheu antigo. 
Uza, geralmente, um dos grandes cha-
péos á Re 111 brandi e, sob esse poético 
toucado, realiza o retraio perfeito da 
rapariga americana — american guirl. 

Quando o príncipe Henrique da 
Prussia, grande almirante da marinha 
allemã, irmão do imperador Guilher
me II, fez a sua viagem aos Estados 
Unidos, commaudando uma esquadra, 
deram-lhe festas esplendidas. Miss 
Roosevelt presidiu, com uma auetori
dade iucomparavel, a mais importante 
dessas solemnidades. Com o príncipe 
serviu de madrinha de um yaclit e 
passou, ao lado de sua alteza, revista á 
esquadra. 

Desde esse dia, a filha do presidente 
se tornou, de alguma fôrma, um per
sonagem official. Durante a Exposição 
de S.Luiz,ella inaugurou,pelo menos, 
tantos pavilhões e congressos quantos 
o pae e os ministros reunidos. 

Não se pôde fazer em França uma 
idéa precisa da recepção que lhe foi 
feita pela população feminina da me
trópole do oeste, recepção faustosa, 
porventura demasiado enthtisiastica. 
•Cinco mil senhoritas de S. Luiz sol
taram, ao penetrar o trem a gare, um 
formidável grito : H u r r a h ! miss Roo
sevelt ! 

££ As nfanifestações não ficaram nisso. 
A filha do presidente foi assaltada 
pelas ardentes relic-hunters — caçado-
ras de relíquias—e num abrir e fechar 
d'olhos, apezar da intervenção da po
licia, ella viu a sua bôa de pennas pel-
lada pelas suas admiradoras. Tiveram 
a mesma sorte as flores do chapéo. 
Mãos desvairadas lhe atacavam já o 
oerpete do vestido, quando um re
forço de agentes de policia libertou a 
desafortunada triumphadora das gar
ras daquella multidão de saias. 

De resto, Alice Roosevelt foi talhada 
para resistir a esses assaltos : ella pra
tica todos os sports, a marcha, a equi
tação, o yachting, e t c . . . 

Um jornal americano calculou que, 
no decurso de um anno, a pequena 
presidenta tomou parte em quatrocen
tos e três jantares , tresentos e cinco
enta grandes bailes e tresentas soirées 
dansanles. Assistiu seiscentos e oiten
ta five 0'clock tea, fez mil e setecentas 
visitas, figurou nos casamentos de 
uma dúzia de suas amigas como de-
moiselledyhonneur. Deu, emfim, trinta 

e dois mil apertos de mão aos cidadãos 
e cidadãs da grande republica. 

Essa extraordinária senhorita acaba 
de realisar uma viagem atravéz do 
mundo, excitando a attenção dos di
plomatas. No momento dos prelimi
nares da paz entre o Japão e a Russia, 
ella desembarcava em Tokio acompa
nhada pelo ministro da Guerra ameri
cano, tendo do mikado o mais encan
tador acolhimento. Diz-se que ella 
exerceu junto delle a mais favorável 
influencia e que foi graças aos seus 
cablogrammas animadores que o pae, 
110 momento extremo dos esforços, não 
perdeu a esperança de fazer triumphar 
a paz. 

Ella merece, por isso,serassociada á 
homenagem de reconhecimento que o 
mundo inteiro presta hoje ao grande 
pacificador». 

* * 

Dos presidentes dos Estados Unidos 
do Brazil não se contam aneedotas 
intimas, nem aventuras de sport, nem 
feitos de energia muscular ou intelle
ctual. São uns melancólicos, enclausu
rados no palácio do Cattete, embioca-
dos numas sobrecasacas que, nesta 
terra de absurdas infracções ás impo
sições do meio, constitue o traje de 
rigor, habitual e único, dos persona
gens altamente collocados, de todos os 
que desejam conquistar os foros de 
liomeus sérios. 

A invèstidura da presidência da Re
publica é um burel que deforma aquel
las tristes creaturas com uma feição 
áspera de solemnidade inteiriça que 
deve ser o permanente aspecto do seu 
habito externo. Não fica bem ao pre-
sideute sorrir, vestir um terno de pri
mavera, cobrir-se com um chapéo 
molle. Elle não tem liberdade para se 
divertir, para gosar as diminutas ou as 
essenciaes amenidades da vida, como 
os outros homens. Tudo lhe é vedado 
por um protocollo convencional meio 
bobo, meio estúpido, garatujando de 
imitações destoantes com a lhaneza, a 
doçura, a espontaneidade do caracter 
brazileiro. 

E ' bem verdade que dessas obriga
ções formalistas surgiram preconceitos 
inexoráveis. Si o presidente da Repu
blica ouzasse tomar fresco, respirar 
as saudáveis brisas marinhas na ponte 
da Praia do Flamengo, si lhe desse na 
telha pescar bagres, atirar ao alvo, 
ou passear como qualquer burguez 
nas florestas formidáveis do nosso 
subúrbio de montanhas, não faltaria 
quem, num murmúrio de indignação, 

o aceusasse de não se conduzir com o 
respeito devido ao cargo, ou quem o 
fulminasse de presidente pândego, 
que, em vez de estar entregue ao es
tudo das questões de Estado, perdia o 
seu precioso tempo,estragava o tempo 
que não é delle, mas pertence á nação 
que o elegeu, em divertimentos, em 
oecupações de ociosos. 

Imagine-se que o presidente da Re
publica ouzasse publicar um livro, ou 
perpetrar o peccado litterario de pu
blicar um romance : estaria completa
mente perdido no conceito publico, 
por se dedicar a essa banalidade da 
litteratura. 

Os nossos presidentes são uns con-
demnados a quatro annos de reclusão 
num palácio, cuja atmosphera intoxi-
cada de politicagem lhes estiola todas 
as energias. Sâo umas creaturas sem 
liberdade de locomoção, agrilhoadas a 
deveres estéreis, tendo quasi todo o 
seu tempo consagrado á audiência 
dos representantes da politica, a re
ceber a compressão das exigências dos 
olygarchas, dos satrapas donatários 
dos Estados, dos pretendentes mais 
011 menos apadrinhados e ao penoso, 
ao desfibraiite trabalho de uma buro
cracia retardalaria, que é um dos 
stygmas deste grande paiz. 

Os nossoshomeus de governo vivem 
embaraçados nos tênues fios de for
malidades ridículas a lhes tolherem os 
movimentos, a lhes asphyxiarem a acti
vidade physica e moral, a lhes embar 
garem o passo para as zonas de ampla, 
luz, de ar puro. 

E ' indispensável que se abandonem 
os moldes dessas praxes rígidas, que 
venha para a eminência da represen
tação nacional uni iconoclasta que 
amenise a invèstidura, abra as janel
las do Cattete aos raios de um sol 
alegre e fecundaute, que humanise os 
nossos presidentes. 

As diversões, os prazeres lícitos são 
admiráveis propulsores do trabalho. 
Roosevelt caça, pesca, amansa poltros 
e governa, admiravelinente com a 
mesma robusta mão, o mais compli
cado paiz do mundo. 

CUJAS. 

-«s=> «=*©-

"OS ANNAES" 

Vendem-se collecções, ricamente encader
nadas, do primeiro trimestre de 1904 e segundo, 
semestre de 1905. 
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FOLK-LORE 1)0 BRAZIL CENTRAL 

«Comquanto os elemen
tos fiuulanientaes das litte
raturas populares sejam os 
mesmos, cada povo llies 
imprime o seu cunho par
ticular». 

ADOLPHO COELHO. 

Tudo está indicando que o interior 
do paiz offerece o mais vasto e inex
plorado campo aos estudos folk-lori-
cos. E estes avultariani no seu mere
cimento intrínseco si o investigador 
fosse um João Ribeiro — musico, 
poeta e philologo — qualidades que, 
reunidas, as não possuíram os que 
apenas ualgumas províncias se occu
param do assumpto; e dahi, por certo, 
o terem-no já em couta de exgotado 
no Brazil, que, seja repetido de passa
gem, aliás sem novidade, não é nem 
pôde ser a nesga de praia littoranea 
que se estende do Pará ás costas do 
Albardão.Façamos acquisições novas, 
que estas virão destruir muitos erros 
correntes. 

Quem, nas coudições alludidas 
acima, se desse ao estudo complexo 
das nossas composições populares, 
poria naturalmente em foco os pheuo-
menos todos da linguagem do nosso 
povo e assim confirmaria as seguintes 
proposições do auctor da Selécta Clás
sica: «Os colonos do Brazil trouxeram 
no século XVI as mesmas qualidades 
e a mesma linguagem idiomatica dos 
precursores da epocha clássica; mui
tos dos chamados brazileirismos de ex
pressão, e até de prosódia, achanj-se 
em perfeita concordância com certas 
peculiaridades dos séculos XlV-e XV; 
e talvez não haja ousadia em dizer que 
o exclusivo gênero lyrico que predo
mina ainda na litteratura brazileira é 
o desenvolvimento natural da antiga 
poesia dos cancioneiros, transplan
tado sob o novo céo americano. 

Não será raro ver no corpo das 
nolas que concorrem com os excerptos 
dos auctores clássicos a observação 
de fôrmas e de syntaxe que, hoje obso
letas ou pouco usadas em Portugal, 
aqui são no Brazil populares e de uso 
commum.» 

No Brazil central, mui principal
mente, ha factos em que se podem 
fundar aquellas observações justís
simas. 

Antes de meiados do século XVII 
lá penetraram, ao lado dos primeiros 
mamelucos, mui-^s chamados reináes, 
como aquelles táinbem praças assen
tadas que foram nas bandeiras, como 
soldados aventureiros. 

A historia os tem olvidado, mas 
ninguém poderá apagar, por exemplo, 
o renome tradicional de um Urbano 
do Couto, ilhéo e o mais audacioso 
companheiro de fadigas que teve o 

grande e legendário bandeirante pau
lista que descobriu e conquistou os 
bravios sertões de Goyaz e Matto-
Grosso — devassando paramos que, 
para nós, os de outras gerações, se fe
charam de todo no interior do Brazil 
e delles nunca se escutaram mais no
ticias trazidas posteriormente. 

Depois da descoberta e conhecimen
to do ouro, no interior, vieram da me
trópole directamente para as minas os 
celebres ourives — discípulos de Gil 
Vicente, talvez, e do mestre eximio, 
continuadores nessa arte duplice de 
medalhar o precioso metal nos mais fi
nos lavores da ourivesaria e compor 
com a velha liga da lingua pátria can-
tares que lembram as trovas anteriores 
ao influxo litterario dos quinhentistas. 

Tal feição poética e linguagem per
duram e podem ainda ser estudadas 
nas suas linhas geraes—lá melhor que 
em nenhuma parte — pois emquanto 
noutros, cedo invadidos pelos elemen
tos estrangeiros hecterogeneos, se fo
ram desde logo propagando o culto do 
latim clássico e a disciplina pedantesca 
dos gramniaticos "imbuídos da rheto
rica de Cicero et reliqua, naquelle pro-
vençalesco meio, até hoje isolado, de
via se encontrar, como de facto, ainda 
ua pureza primitiva, o resto do cabe
dal lingüístico historicamente de for
mação portugueza, em tempos trans
plantado. Por outro lado, lá se fôrma, 
dia a dia, o mais rico vocabulário : 
expressivo, cheio de harmonia e es
pontaneidade—como todos quantos se 
formam exclusivamente por via popu
lar. Para o creação desse vocabulário, 
que já habilita uma lingua novi-porlu-
gueza, concorreram, e era natural, 
também os elementos de procedências 
indígenas e africanas, que nas compo
sições populares apparecem em abun
dância, juxtapostos á lingua predomi
nante, ou fazem estribilhos, e se 
acommodam na mesma toada dolente, 
conservando rythmo, como se vê nes
tas cantigas, colligidas pelo general 
Couto de Magalhães, entre as nossas 
populações mestiças do interior : 

Te mandei um passarinho 
Patud mirepupé 
Pintadinho de amarello 
Yporangà ne iané. 

Vamos dar a despedida 
Mandú sarará, 
Como deu o passarinho 
Mandú sarará 
Bateu aza foi-se embora 
Mandú sarará 
Deixou pena no ninho, 
Mandú sarará. 

Num conto indígena, transformação 
da lenda da onça com o tapeti, o nosso 
coelho, este se vangloria, exclamando : 

Truco, dunga munguná ! 
Matei os filhos da onça 
E a onça nâo me fez má... 

As mesmas aspe rezas de fôrma y 

como solecismos e barbarismos que 
molestam ouvidos delicados, não inva
lidam a delicadeza e a subjectividade 
de muita quadrinha, como esta goyana„ 
já hoje popular no Brazil inteiro : 

Dizem que a muyé é farça 
E ' farça como pape, 
Mas quem vendeu Jesus Christo 
Foi home, não foi muyé.. . 

Era em resposta a este remoque do* 
caipira : 

Passei o Paranahyba 
Navegando numa balsa 
Os peccados vém da saia 
Mas não podem vir da calça. 

Das nossas muitas viagens por esses 
sertões de oeste de S. Paulo, Minas,. 
Goyaz e Matto-Grosso, onde a lyra po
pular celebra de preferencia o talhe 
flexível e as graças todas das morenas 
de olhos de quebrantos, conservamos 
de memória muitas quadrinhas, que 
infelizmente nâo podemos trasladar 
sem os despir do principal encanto 
delida» que reside no rythmo, nos 
accentos dominantes, somente traduzi-
veis nos ponteados das violas mineiras,, 
mágicos instrumentos que irritam e 
exasperam ouvidos de snobs e dile-
ttanti da musica civilisada . 

O amor da mulatinha 
E ' como o da pomba ferida, 
Sobe no ar, derrama o sangue, 
Cáe no chão, acaba a vida. 

Variante : 

O amor da mulatinha 
E' como a pomba ferida, 
Que sobe lá nessas alturas 
E cáe no chio sem vida. 

Ao passar na ponte, 
A ponte toda tremeu, 
Água tem veneno, bahiana ! 
Quem bebeu morreu. 

* 

Beija-flor subiu á serra 
Para fazer seu testamento 
— NSo largue dos amores velhos 
Sem saber do fundamento. 

* 

Oh ! minha pombinha branca, 
Gavião quer te comer ; 
A poder de pólvora e chumbo,. 
Gavião ha de morrer ! 

Menina do oratório, 
Quero ser seu sacristão, 
Para dar a badalada 
A' beira do coração. 

* 

Morena, beiço de rosa, 
Claros dentes de marfim, 
No meio do teu resomno 
Dá um suspiro por mim. 
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Dos cachos do teu cabello 
Fiz anueis para meu d e d o ; 
Para le deixar na*o posso, 
Paia te levar tenho medo. 

* 
1 

Eu subi na laranjeira 
Para ver si le enxergava, 
Cada folha que caía 
Era um suspiro que eu dava. 

* 
Morena, você me inata 
Com essa graça que tem ; 
Você fica criminosa, 
E " fico sem você, meu bem. 

* 

Morena, minha morena, 
Sobrancelhas de velludo 
Ainda, que teu pae é pobre 
Teu corpo merece ludo. 

# 

Morena, minha morena, 
Corpo de linha torcida, 
Queira Deus você uito seja 
Perdição da minha vida. 

* 

Morena, quando me vires, 
Passa, com os olhos 110 chão, 
Ainda que me q u d r a s bem, 
O povo diz que n?io. 

Vinde cá meu botão de ouro, 
Minha semente de pra ia , 
Vosso liso me a legra 
Vosso semblante me mata. 

* 

Morena, minha morena, 
Cravo da minha almofada, 
O dia que te não vejo 
Nao como, não faço nada . 

Chora, andor inha , chora , 
Chora de madrugada , 
O dia que te não vejo 
Não como, não faço nada . 

En t r e pedras e pedr inhas 
Nasce o raminho da salsa, 
Pega- le á feia, que é firme, 
Deixes a bonita, que é falsa. 

* 

Fui andando pela rua 
Cantando o meu dandâo , 
As meninas estão dizendo : 
El le é feio, é feio, mas é bâo ! 

Morena, m inha morena , 
Ainda espero em Deus 

^ D e ver estes teus b rac inhos 
E n c r u z a n d o com os m e u s . 

Da tua bocea farei t inteiro. 
Da tua l i ngua p e n n a a p a r a d a , 
Dos teus den tes le t t ra miúda , 
Do teu pei to ca r ta fechada. 

A b o n i n a é flor da noite 
Não abre s i u a o á ta rde , 
Não lia mal que dure sempre 
Nem bem que se não acabe. 

* 

T r i s t e , t r is te me vejo, 
T r i s t e , sem ter alegria ; 
De tão t r is te eu nem sei 
Si fui alegre a lgum d i a . . . 

Deus, nosso Senhor, me valha si 
tudo isto, que eu chamo flor deliciosa 
da imaginação do povo — que tem 
tanto direito de ter imaginação como 
o resto — cocar, até á irritação, os 
nervos cidadãos, os nervos civilisados 
de vocês. 

HENRIQUE SILVA. 

PAGINAS ESQUKCIDAS 

DUVIDAS 

Quanto a illusão !... O céo mostra-se esquivo 

E surdo ao brado do universo inteiro. . . 

De duvidas cruéis prisioneiro, 

T o m b a por t e r r a o pensamento alt ivo. 

Dizem que o Chris to, o filho de Deus vivo, 
A quem chamam também Deus verdadeiro, 
Veio o mundo remir do captiveiro, 
E eu vejo o mundo a inda tão captivo ! 

Si os reis são sempre os reis , si o povo ignavo 
Não deixou de provar o duro freio 
Da ty rann ia , e da miséria o t ravo , 

Si é sempre o mesmo engodo e falso euleio, 
Si o homem chora e cont inua escravo, 
De que foi que Jesus salvar-nos veio ? 

T O B I A S B A R R E T O . 

* 
* * 

MOR TE D UM LOBO 

Uma noite de novembro caía neve, 
e os aspectos do céo, profundamente 
frio, tinham umas estrellas tremulas, 
lucilantes, e um luar algido, que dava 
ás concavidades nevadas a claridade 
nítida duns lagos de prata fundida. 
O padre vestia polainas de sara-
goça assertoadas, tamancos ferrados 
e suspensos nas fortes presilhas das 
polainas, jaqueta de pelles e uma ca
rapuça alemtejana escarlate, que lhe 
abafava as orelhas. Debaixo da lapella 
da vestia, resguardava a escorva da 
clavina, e caminhava curvado com as 
mãos nas algibeiras e os olhos vigi
lantes nas gargantas dos cerros. Uivos 
longínquos de lobo ouviam-se, e pu
nham-lhe vibrações na espinha e um 
terror grande naquella immensa corda 
de serras, onde elle, aquella hora, se 
considerava o único ente exposto a 
ser comido pelas feras esfomeadas. 
Pulava-lhe o coração. Ao trepar a um 
outeiro, entaliscado de rochedos que 
pareciam resvalar de encontro a elle, 
ouviu o uivo alli perto, para lá da es

pinha do cerro. Tirou a clavina do 
sovaco, e livido, com a sensação ex-
traulia do fígado despegado, metleu 
o dedo tremente, automático, no gati
lho. Fez um acto de contricção; pro
vava quanto as religiões são impor
tantes, urgentes nas crises, nos con
flictos sérios do homem com o lobo. 
Esperou. A fera assomara na lomba 
do outeiro, recorlando-se esbatida 110 
horizonte brauco com uma negrura 
immovel, sinistra; parecia um bronze, 
um emblema de sepulchro. Ella que
dou-se por largo espaço num aspecto 
de admiração, de surpreza. Depois, 
descaíu sobre as patas trazeiras, com 
ares contemplativos, duma pacalez 
fleugmalica. Mediam trinta passos 
entre a fera e o frade. Estava ao al
cance da bala o lobo; mas o frade 
caçador, astuto, irçanjjoso, receava 
perder um dos tiros. Poz-lhe a pon
taria com um gesto de espalhafato; 
dava gritos como quem açula cães: 
«Boca! pega! cerca! Ahi vae lobo!» 
Echos respondiam; e a fera, menos 
versada na physica dos sons reflexos, 
olhava crespa, espavorida, para o lado 
em que repercutiam os brados. Er
gueu-se e desceu mui de passo com 
uns vagares irônicos, com a cauda de 
rojo e o dorso eriçado, a ladeira da 
collina. 

O padre via-a negrejar na linha 
flexuosa do declive. Pensou retro
ceder; mas o logarejo de Felicia es
tava mais perto que a sua aldeia, e 
para aquelle lado latiam cães dum 
faro que advinha o lobo antes de lhe 
ouvir o uivo, e o fariscam pela inqui
etação das rezes nos curraes. Trepou 
afouto ao teso do outeiro: gauhára 
animo; bebera uns tragos d'aguar
dente duma cabaça atada com o pol-
vorinho 110 correão. Sentiu-se capaz 
de affroutar o rebelde, se elle o não 
respeitasse como rei da creação, se
gundo affirmativas de theologos que 
nunca viram lobo. Do topo olhou para 
baixo; não o avistou. Carcavava-se um 
algar emmarauhado de bravio espesso, 
onde se embrenhara. Estugando o 
passo, ganhou uma chã ladeada de 
extensas leiras de feno, alvejantes, 
como um ex te 11 dal de lençóes; e, 
quando olhava para traz receioso, viu 
a alimaria, a grandes passos, com a 
cabeça alta, atravessar a leira da es
querda, parecendo querer cortar-lhe 
o passo na extrema do caminho que 
entestava com a aldeia. O padre aga-
chou-se, coseu-se com o vallo de ur-
zes e giestas que formavam o tapume 
das terras cultiva-las, e muito der-
reado, arquejaudo, com o dedo no 
gatilho e a fecharia rente da barba, 
caminhou parallelo com o lobo que o 
farejava de focinho anhelante e as 
orelhas fitas; e assim que a fera pas
sou do perfil em frente do tapigo, o 
rei da creação, que o era pelo direito 
do bacamarte, despediu-lhe a primeira 
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bala com a destra pontaria de quem 
havia já matado águias com zagalotes. 
O lobo, varado pela espadua até ao 
coração, decaiu sobre um dos quadris, 
escabujou em roncos frementes, es
pargindo flocos de neve, ergueu-se 
ainda inteiriçado numa grande agonia, 
e morreu. 

j 

CAMILLO CASTELLO BRANCO. 

* * 

MONÓLOGO DE CATÃO 

Consolaste-me, Sócrates—não morre 
Com este corpo o espirito que o anima. 
Já me não prendem duvidas ; fujamos 
Do vil cárcere : a morte só é termo 
Da vida, — da existência não. . . No intimo 
D'alma o pôz Deus, o sentimento vivo 
Da eternidade. Este viver contínuo 
D'esperanças, este anciar pelo futuro, 
Este horror da aniquillação, e o vago 
Desejo de outra vida mais ditosa, 
O que são ?—Indistinctas, mas seguras, 
Reminiscenctas de perdida pátria, 
E saudades de voltar a ella. 
Ver-te-hei mansão dos justos ?—O sepulchro 
Não é jazigo, é estrada.—Convenceste 
A minha alma. Platão, hei de encostar-me 
Tranquillo e repousado no ataúde, 
Como viajante reclinado á popa 
Da galé que em^onança váe singrando 
Como brandos vetttos para o porto amigo. 

V I S C O N D E D E A I . M P . I D A G A R R E T T . 

* 

O BANQUETE DE HELIOGABALO 

Não sei se ouvistes já o que fez 
antigamente aquelle imperador Heli-
ogabalo. Mandou fazer um banquete 
com tanta magnificência real, quanta 
cabia em seu poder. As iguarias sem 
numero, as baixelías sem preço, a or
dem, o serviço, o apparato, uma só 
coisa no mundo. Entre os mais primo
res da festa, eram muito para vêr as 
mesas e as cadeiras á roda. Porque 
umas e-outras estavam altas, e assen
tavam sobre tigres, elephantes e leões 
feitos de vento, ou cheios de vento. 
Tudo dependurado no ar. Chega a 
hora do banquete, entram os convi
dados, sentam-se á mesa, correm os 
pratos, vão e vem as iguarias. No 
maior-fervor da festa manda o impe
rador dar furo aquelles animaes, 
cheios, e inchados do vento. Assim se 
faz. Vão os ministros calados e dissi
mulados, uns por uma parte, outros 
por outra ; todos pelo mesmo com
passo, todos á uma ; dão furo, vazam 
o vento. Eis que subitamente caem as 
mesas, e as iguarias, e as cadeiras, e 
os convidados ; uns por aqui, outros 
por alli; uns de cima, outros de baixo; 
uns escalavrados, outros enxovalha
dos : todos envergonhados. Assim, diz 
o auctor que isto escreve, zomba o 
mundo de seus amadores. Iam alevan-
tados no ar, e logo humilhados na 

terra ; já com banquetes da vida, e 
logo em principios da morte. 

Aqui haveis de parar, deliciosos, 
nesta emboscada haveis de morrer : 
não duvideis. Vede agora se diz com 
estes deliciosos aquelle gemido do pro
pheta Amos : «Ai de vós, deliciosos 
nas casas,nas camas, nas mesas, todos 
nadando em delicias ! Ai de vós !» 
Porque ? Porque todas essas delicias 
hão de parar em mortes. Agora ban-
queteados, e logo degradados ; agora 
regalados, e logo atormentados. Nisto 
haveis de parar. «Ai de ti, delicioso, 
diz S. Bernardo, que no meio de tuas 
delicias estás esperando, e chamando 
os tormentos da morte.» 

PADRE FRANCISCO DE MENDONÇA. 

(1573-1626) 

POLÍTICA MUNDIAL 

PORQUE FOI RENOVADO O TRATADO 

ANG LO-JAPONEZ ? 

A divulgação do uovo tratado an-
glo-japonez, com as suas oito cláu
sulas, constituiu a mais cabal resposta 
ao encontro da Estrella Polar com o 
Hohenzollern uas águas do Baltico ; o 
que a ida da esquadra britannica ao 
maré clansum dos germânicos subli
nhara, veio a declaração de 26 de se
tembro revelar com toda a evidencia. 

Parece-nos que a attitude decisiva 
assumida pelo governo de Eduardo 
VII vale pela melhor explicação apre
sentada para a solução da enigmática 
e mysteriosa entrevista de Bjôrkoe. 
E ' repudiada a splendia isolation pela 
Inglaterra que desta vez conclue com 
outra potência verdadeira alliança 
offensiva e defensiva, e por um prazo 
de 10 annos. Si, por força do novo 
pacto, o Japão adquire efficaz prote
cção contra a aggressão eventual de 
outra potência, não é menos certo que 
não pequeno se torna o auxilio que 
virá prestar ao seu alliado, consen
tindo em servir-lhe de soldado nos 
marcos britannicos do oriente. Mas, 
por seu lado, annuiu a Inglaterra em 
deixar cercear aquella liberdade de 
agir, de que era tão ciosa ; renunciou 
até á politica que se tornara para ella 
tradicional. Si o fez, porém, certa
mente lh'o dictou motivo moinentoso e 
imminente. 

Do texto"do tratado se deprehende 
claramente que ambas as potências 
contractantes buscam consolidar a in
tegridade de seus direitos nas suas pos
sessões territoriaes, nomeadamente ua 
índia e na Coréa ; além disso, procla
mam a inviolabilidade do império chi-
nez, resalvados os direitos que ahi 
adquiriram as demais potências, e, 
finalmente, como que para tornar bem 
patente o alcance do ajuste, declaram 

que «si unia das potências contra
ctantes fôr impellida á guerra, para 
defeza de seus direitos territoriaes, em 
conseqüência de ataque não provo
cado de uma ou mais potências, a 
outra lhe prestará immediatamente 
mão forte. A paz deverá ser concluída 
de commum accordo». ( a r t . 2? ) . 
Com a tenacidade peculiar á raça an-
glo-saxonia, prosegue a Grã-Bretanha, 
sem se deixar perturbar por motivo 
nenhum, na execução do plano que se 
impou : senhora das índias, prepon
derante por largos annos na Ásia, a 
guerra do Transvaal veio vibrar golpe 
fundo no seu prestigio perante os ori-
eutaes ; seu inimigo secular, o russo, 
soube aproveitar-se dessa fraqueza mo
mentânea para tornar-se de vez perso-
na gratíssima em Pekin, crescendo a 
sua importância de vulto até que a 
derribou o japonez, o expoliado de 
Simonosaki. 

Mas ao lado do moscovita, incansá
vel nessa lueta secular contra os deten
tores dos mares da Ásia do sul, surgiu 
novo competidor cheio de vida, de pu
jança e de tal ordem que bem merece
ria o epitheto «phenomenal» o processo 
gigantesco a que obedeceu. A influen
cia ingleza na Ásia, duplamente ata
cada, precisava reagir para não suc-
cumbir. Dahi, a nova alliança para 
prevenir o perigo do momento. Com a 
conclusão de tal pacto, julgamos que 
procura a Inglaterra realisar dois fins: 
immObilisar os russos e os allemaes no 
Extremo-Oriente e achar-se desempe-
dida de quaesquer peias para, numa 
dada emergência, poder agir com a 
máxima liberdade em qualquer com
plicação européa. 

O Japão, pelo menos já o divulgou 
certa parte de sua imprensa em termos 
agri-doces, não ignora os desígnios 
allemaes a respeito do hinterlaud do 
Chang-tung e o modo por que se apo
deraram elles dessa parte do território 
chinez, mostrando-se adversários mais 
teniiveis que o russo. A Grã-Bretanha 
com certeza já deve ter feito idêntico 
raciocinio apreciando os esforços de 
caracter official e officioso do kaiser 
para estabelecer solidameute a influ
encia germânica na Asia-Menor ; e 
tão bem comprehendeu o perigo a 
Inglaterra que, com o propósito de 
lhes vedar o accésso do Pérsico, pro
vocou o incidente de Koweit para lhes 
embargar, de qualquer modo, a acção, 
caso o tentassem, declaraudo perem-
ptoriamente que não toleraria inge
rência estrangeira no golfo. Mas não 
se limita a isto o perigo, váe além : si 
os allemãe* lograrem ficar de vez na 
Turquia d'Ásia sempre permanecerá 
o Egypto sob a imminencia de uma 
invasão teutoiiica. 

Apezar de vencida, ainda não renun
cia a Russia aos sonhos de outr 'óra, a 
conferência de Portsmouth não lhe foi 
tão desfavorável como aliás se pensou 

http://Ai.mp.ida
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em principio, porque si recuou e per
deu, não perdeu tudo readquirindo 
vantagens justamente depois .de ter 
soffrido enorme desastre. Como já 
deixámos dito nestas columuas, houve 
para ella como que o ganho de uma 
victoria moral. Não abrirá, pois, 
mão de seus desígnios na Ásia, 
saberá esperar continuando a traba
lhar para a realisação de seu ideal : 
um porto livre no Pacifico ou no 
Indico. Dahi, as hábeis intrigas que 
move na Pérsia para contrabalançar 
a influencia, ingleza ao mesmo tempo 
que a sua penetração na Mongólia a 
váe levar a poucos kilometros de 
Pekiu. 

O novo accordo procura acuilir a 
taes projectos e, na verdade, constitue 
terrível barreira para a ambição tetito-
slava. E ' este o seu fim immediato. 

Mas a Grã-Bretanha comprehendeu 
que o perigo não está só no oriente ; 
outro ha, e de maior vulto, 110 occi
dente, omle nação militar poderosa 
quer disputar-lhe o sceplro do mando 
e a hegemonia commercial do Globo. 
Outro imperador sonha restaurar o 
bloqueio da potência insular por meio 
de uma colligação continental de que a 
Allémanha seria a alma. Infelizmente 
para Guilherme II nem sempre os seus 
esforços foram coroados de exilo. O 
golpe de Tanger falhou junto á França 
porque, si a Republica não repelliu 
iiuinediatameule a provocação, fel-o 
mais tarde reagindo com delicadeza, 
fume e enérgica. Com o czar indeciso 
e mystico foi mais feliz o kaiser; falia-
se de 11111 accordo entre os dois impé
rios, de uma nova Santa Alliança para 
equilibrar a união das duas potências 
insulares e «manterá paz do inundo», 
na phrase já consagrada . 

O anuo de 1905, já tão fértil em 
acontecimentos, talvez ainda nos re
serve outros de subida importância ; o 
problema austro-hungaro ahi está, 
ameaça para a conservação do equilí
brio europeu, ao mesmo tempo que a 
nova conjuncção dos Hohenzollern e 
dos Romano, concorre provavelmente 
para dissolver a já enfraquecida al
liança franco-russa. Será este facto o 
elemento que vença a hesitação da 
França em acceitar a approximaçâo 
ingleza ? 

Em todo o caso, o pacto anglo-japo-
nez veio provocar novas combinações 
politicas : grupos existentes desappa-
recerão para dar logar a outros mais 
resistentes. O que o Standard vati-
ciuava talvez ainda se realise : uma 
quádrupla alliança, a reunião de duas 
republicas e de dois impérios, o maior 
poder que jamais tenha existido 110 
Globo. 

GASTÃO R U C H . 

Vendem-se colleções dos .- Annaes », rica
mente encadernadas, do primeiro trimestre de 
S904, e do primeiro semestre de 1905. 

SCIKN1IA K INDUSTRIA 

O coração isolado pôde ser mantido em 
funcção cerca de três horas depois de 
retirado do corpo — As experiências. 

O dr.Deneke.de Hamburgo, relatou 
uma interessante experiência feita 
numa mulher de 48 annos, em plena 
saúde, guilhotinada naquella cidade. 
A cabeça cortada caiu íiuin sacco com 
o sangue da carótida ; foi immediata-
mente colhida pelos drs. Deneke e 
Adam, os quaes desfibrinaram cerca 
de um e meio litro de sangue. 

As 8 e 1/2 horas da manhã, o cadá
ver foi transportado para uma céllula 
da prisão, onde o despiram e lhe abri
ram o thorax. O coração palpitava 
ainda com fracas pulsações ; os movi
mentos das aiuiculas eram muito re-
gulares, mas percebia-se, apenas, a 
contracção do veulriculo esquerdo. O 
coração foi retirado do corpo ás 8 e 15, 
e a artéria coronaria lavada comple
tamente com uma solução d'agua sal
gada a 35 graus centígrados, até o 
fluido proveniente do delicado mús
culo ficar inteiramente incolôr. Nes
se momento, a víscera não dava o me
nor signal de movimento. Lavada com 
uma solução especial, uma contracção 
bem visível se produziu em todo o 
órgão. Ás 8 e 32, introduziu-se no co
ração em logar dessa solução o sangue 
desfibriuado, filtrado e aquecido. Deu-
se logo uma contracção regular, extra
ordinariamente forte, de todas as par
tes do órgão. As palpitações continu
aram durante muito tempo ; introdu-
ziudo-se então uma ainpola de ar puro 
na auricula esquerda, e depois no 
ventriculo do mesmo lado. 

Duas horas após a execução, o co
ração começou a palpitar, em virtude 
da elevação da temperatura e da pres
são empregada para lhe injectar á 
força o sangue. O affluxo do liquido 
foi interrompido por meia hora, vol
tando, então, á víscera, o movimento 
regular. As contracções diminuíram 
gradualmente até cessarem ás 11 ho
ras e 3 minutos. 

Essa experiência demonstrou que o 
coração isolado pôde ser mantido em 
funcção cerca de três horas depois de 
retirado do corpo. 

* 

A psychiatria e a medicina legal — Suas 
applicações em França e no Brazil — 
Erros judiciários—impunidade. 

Graças á iniciativa do sr. Drioux, 
advogado geral na corte de Orléans, a 
psychiatria e a medicina legal terão 
uma cadeira na Faculdade de Direilo 
de Pariz. 

Importa isso um grande passo de 
progresso. Os magistrados considera
vam até agora uma espécie de obriga

ção profissional evitarem os estudos 
de psychiatria e medicina mental. São 
lembrados com sensação certos pro
cessos, em que aquella sciencia, invo
cada pela defeza, foi, singularmente, 
acolhida pelos juizes, recusando com 
obstinação levar em conta na respon
sabilidade humana a miséria psycho
logica, não admittindo as causas mór
bidas da criminalidade, as quaes fo
ram objecto do extraordinário traba
lho de Lombroso e de seus discípulos. 

Alguns magistrados, entretanto, se 
interessavam por esses estudos e, mais 
clarividentes que a maioria de seus 
collegas, não repelliam o exame das 
questões scientificas como poderoso 
concurso, como inestimável subsidio 
de esclarecimento da justiça. Mas 
os tribunaes se retraíam, geralmente, 
á mesma indiffeieiiça systeuiatica e t 

muita vez, hostil á psychologia, á hy-
pnologia e ás investigações dos psy-
chiatras. 

E ' provável que, quando estas scien
cias tiverem franco accésso.nas esco
las, entrarem no programma dos ex
ames, Tliemis arrancará dos olhos a 
venda fatídica, transformando-se, de 
deusa cega, numa divindade illumi-
nada pela verdade, cujo culto symbo-
lisará na mais sublime expressão. 

Nas escolas de direito do Brazil, 
nessas escolas que surgem em todos 
os Estados, como cogumelos dos resí
duos fermentados da politicagem e do 
patronato, infestando o paiz com uma 
verdadeira praga de bacharéis em di
reito, ha, desde a edade de oiro aca
dêmica, cadeiras de medicina legal 
pro formula, ensinada em algumas li
ções banaes, caso que se reproduz nas 
escolas de medicina, dotadas, aliás, 
de excellentes professores dessa disci-
pl i 11 a. 

Nos corpos de delicto esse defeito 
do ensino, creando uma lacuna lamen
tável nos meios de esclarecimento da 
justiça, se destaca de maneira lamen
tável. Ha especialistas de medicina 
legal que não são capazes de executar 
unia autópsia secundam artem ; nellas 
se notam, uão raro, freqüentes erros 
de anatomia e, em geral, mesmo 
quando são feitas por babeis profissi
onaes, se reseutem dos effeitos de 
accumulo de trabalho, como acontece 
aqui, uo Rio de Janeiro. 

Vem a propósito notar graves defei
tos do serviço medico legal da capital 
da Republica, uão tanto imputaveis 
aos seus dignos e capazes funecioua-
rios,quanto á própria organisação des
tituída de recursos essenciaes para 
satisfazer os seus fins de inestimável 
subsidio da justiça. 

A repartição medico-legal está in
stallada 110 segundo andar do edifício 
da policia central, um casarão impró
prio, deformado pelas freqüentes ada
ptações, que teem custado mais di
nheiro ao governo do que se gastaria 
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num magnifico edifício construído 
especialmente para esse fim. 

Para destacar esse defeito de instal
lação basta considerar que as auctori
dades policiaes teem de requisitar os 
corpos de delictos á policia central, 
sendo por isso,na mór parte dos casos, 
os feridos remettidos aquella reparti
ção, forçados a subirem dois andares, 
ou são transportados, em péssimas 
condições, de grandes distaucias para 
O hospital da Santa Casa. Um ferido 
gravemeute em sitio afastado quasi 
sempre morre antes de lhe serem mi
nistrados os cuidados profissionaes, ou 
chega „ profundamente abalado pelo 
transporte, circumslaucias que influem 
na determinação da natureza e gravi
dade das offensas physicas. 

Os médicos legaes da policia são 
pessimamente remunerados e absolu
tamente insufficientes para o serviço, 
que uão pôde ser perfeito, executado 
por homens extenuados por um con
stante trabalho difficil, melindroso, de 
extrema responsabilidade. 

Disso resultam os defeitos dos cor
pos de delicto, a imperfeita classifica
ção das lesões traumáticas e das cau
sas da morte, determinando erros 
judiciários ou a impunidade que já 
assumiu, na capital da Republica, ás 
proporções de um perigo social. 

Para os casos em que os subsídios 
da psychiatria teem de ser invocados, 
temos o Hospício Nacional de Aliena
dos, um instituto que honra o nosso 
desenvolvimento scientifico, uma in
stituição completa pelos meios mo
dernos, e pelos eminentes profissi
onaes de que dispõe. 

Temos também uma installação para 
o serviço de identidade de criminosos, 

* demandando desenvolvimento conso
ante com os progressos da sciencia, 
com as exigências da criminologia 
que, desde 1873, aos primeiros ensaios 
de Lombroso, começou a penetrar as 
nossas duas famosas escolas de di
reito, hoje apagadas na confusão dos 
estabelecimentos congêneres, as fa
bricas de doutores electricos, dissemi
nadas profusamente por todo o Brazil. 

Nós sempre fomos precoces nessas 
conquistas que são hoje notadas como 
consideráveis progressos dos povos 
cultos. 0 nosso código criminal e o 
do processo honrariam, ainda hoje, a 
cultura do direito nas nações mais 
consideradas como conductoras da ci
vilisação. O nosso moderno código 
penal já se resente, si bem que de 
modo imperfeito, sem a coherencia e 
o systema, adoptados aqui e alli, da 
influencia do direito contemporâneo, 
em progressiva marcha conquistadora. 
Esses honrosos passos de progressos 
denunciam, todavia, a vacillação de 
uma timida marcha,sem evolução bem 
orientada, sem intuitos decisivos, sem 
firmes idéaes. 

Seria satisfação de um precioso 

serviço social uma reforma technica 
dos nossos meios de policia, como a 
descentralisação exigida pela dilata-
ção da nossa immensa cidade, idéa 
que parece ter impressionado os nos
sos homens do actual governo e será 
talvez uma realidade em próximos 
dias. 

Em todo o caso, cumpre registar 
que a introducçâo da psychiatria e da 
medicina legal uas escolas de direito 
e a sua intervenção como subsídios da 
policia judiciaria, são, ha muito 
tempo, embora de maneira imperfeita, 
conquistas da cultura mental e da 
administração brazileira. 
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0 A L M I U A N T K (51) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIX 

E nesse empenho de se libertar das 
idéas tristes que lhe assaltavam o es
pirito, a marqueza chegou com Ma
rianinha ao largo de S. Francisco, 
onde o magnifico trem estacou pro
vocando um sussurro de admiração e 
curiosidade. 

Feitas algumas compras nos ar
mazéns da «Notre Dame», as duas se
nhoras se dirigiram rua do Ouvidor 
abaixo, atravessando, lentamente, por 
entre a multidão variegada de des-
occupados, elegantes opulentos e mi
seráveis, de militares reunidos em 
grandes grupos nas esquinas, falando 
com ardor sobre politica, que era o as-
sunipo dominante naquella crise dicta-
torial, sob o dominio absoluto de um 
governo surgido, de repente, da revo
lução, muito exaltados, coinmentando 
com volubilidade irreverente a marcha 
dos negócios públicos, quasi todos re
voltados pelas desillttsões de idéaes 
que uão tinham e fulminando de ame
aças cutilantes a ordem de coisas, de 
que elles se consideravam creadores e 
árbitros supremos. 

Esses commentarios chegavam aos 
ouvidos attonitos da marqueza, como 
indícios de uma perturbação evidente, 
auspiciosa para a victoria do seu 
plano. 

No fundo da confeitaria Paschoal, 
em torno de uma pequena meza, con
versava, á surdina, um grupo de indi
viduos, entre os quaes estavam os 
dois conspiradores, que haviam, na 
véspera, visitado a marqueza de Ube
raba. Elles ouviam com extraordiná
rio interesse o homem dos olhos aper
tados, de pupillas scintillantes aos 
reflexos dos grandes óculos, contan-
do-lhes coisas extraordiuarias, subli
nhando as palavras, pronunciadas em 
catadupas, com gestos ameaçadores, 
com explosões da vóz rouca como um 
sussurro de trovão longínquo. 

Os creados que passavam de sem
blante alegre por entre as mezas re
pletas, conduzindo em bandejas, admi-
ravelmente equilibradas, taças de 
chileno, bebida detestável muito em 
voga depois da visita da esquadra do 
Chile ao Rio de Janeiro, nos dias da 
proclamação da Republica ; os fre
qüentadores habituaes daquelle sitio, 
onde passavam, diariamente, toda a 
gente elegante, os vagabundos de am
bos os sexos, os que iam espairecer a 
miséria resignada ou impudente, men
digar alguns mil réis, ou um sorriso, 
um olhar ; as senhoras formosas que, 
a pretexto de compras, perambulavain 
pela artéria central da cidade, exhi-
bindo vestidos novos, derradeiros pri
mores da phantasia da moda e descan-
çavain alli tomando um sorvete ou 
uma ligeira refeição de empadinhas 
de camarões recheiados, de pudiugs e 
fios d'ovos, toda aquella gente alegre, 
apparentemente feliz, despreoccupa-
da, não poderia suspeitar daquelle 
grupo, onde se discutiam os destinos 
das instituições. 

— Não ha duvida amigo — dizia o 
homem dos óculos, que os outros indi
cavam pelo nome de doutor Leonel 
Amador — Não ha duvida. Essa egre-
jinha de sargentões está se desman
chando no nascedoiro. Não tinha 
alicerces no coração do povo. 

E o doutor batia rijo no largo peito. 
— Sim — continuou elle — porque 

o que não vem daqui, o que não tem 
raizes n'alma nacional não medra. 

— Olhe — attentou outro — eu sem
pre fui republicano mas não vou á 
missa com essa gente que está gover
nando com o pessoal de arribação, 
pessoal de exploradores, de afilhados 
chamados para a policia para os altos 
cargos da noite para o dia. Uma 
súcia. . . 

— Eu por exemplo — interrompeu 
outro — fui ver si arranjava uni em-
prego digno de quem nunca os aceita
ra da monarchia para não se iucom-
patibilisár com as suas convicções 
políticas. Sabem o que me respondeu, 
o que me respondeu o Aristides Lobo, 
meu velho companheiro de luetas ? 
Disse-me que os republicanos sinceros 
não deviam fazer questão de empre
go, deviam manifestar o maior des
interesse, que os empregos públicos 
não eram feitos para recompensarem 
serviços politicos. 

— São feitos para conquistar adhe-
sões, para tapar a bocea dos monar
chistas—continuou sempre, no mesmo 
tom duro e rouco, o dr. Leonel — dos 
especuladores que teem a consciência 
na barriga, homens sem escrúpulos que 
exploram todas as situações. Vejam 
como estão abusando covardemente 
da bôa-fé do velho soldado, do bravo 
marechal doente, fascinado pela ines
perada posição, onde o colíocaram ! 
Mas, Deus vela pelo Brazil. Não tar-
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dará o dia da regeneração, o grande 
dia da reivindicação nacional, o dia... 

O dr. Leonel estacou num espasmo 
de surpreza : dera com olhos na mar
queza de Uberaba, que acabava de 
oecupar um logar junto de uma pe
quena meza de mármore e parecia en-
leiáda por ser o foco da curiosidade 
de todos os circumstantes. Junto delia, 
numa altitude reverente,unidos chefes 
da confeitaria lhe dirigia amabilidades 
macias de humildade, de admiração 
pelo prestigio da tão eminente se
nhora, havia muito afastada daquelles 
logares de reunião promiscua de todos 
os elementos da sociedade carioca. 

— V e x . — d i z i a o chefe, com o 
-semblante expandido numa expressão 
de ternura e os olhos muito grandes e 
muito redondos lubrificados de prazer 
pela honra de ter a marqueza entre os 
freguezes da casa — V ex. tem pas
sado bem ? Temos sempre noticias de 
v. ex. pelo Castrinho, de quem sempre 
indagamos da saúde de v. ex. Que 
deseja lhe sirvamos ? 

E o homem curvava-se, baixando, 
quasi á altura dos lábios da marqueza, 
a cabeça riscada por um grande sulco, 
separando os cabellos em duas almo-
fadas espessas, muito negras, muito 
hist rosas. 

Havia em todos os olhares, lançados 
de esguelha para a marqueza, uma 
•expressão de curiosidade maliciosa ; 
nelles se reflectiam os pensamentos per
versos emittidos em palavras cochi-
xadas, relembrando miseráveis pltan-
tasias, os velhos botes da calumnia, 
cujo veneno augmenta, como o das 
serpentes, de virulência, com a edade. 
Não lhe valera o prolongado retiro 
num limitado circulo de amigos : á 
primeira exhibição da sua pessoa de
formada pela decadência, todavia, en
cantadora com a aureola de soffri-
meiito que substituirá o fascinante 
nimbo da belleza satânica, com o des
maiado fulgor dos olhos empolgantes, 
olhos que marcavam como stygnias de 
ferro candente; á primeira exhibição 
naquelle sitio, que era como um pe
lourinho forrado de velludo, se assa
nhara a inveja transníitlida de mães 
ás filhas, o despeito de contemporâ
neos jamais resignados aos offusca-
ínentos, aos eclypses provocados pela 
marqueza quando, da obscuridade do 
convento, surgira, de repente, num 
resplendor de apotheóse, no fastigio 
da sociedade. 

Algumas senhoras já idosas, das 
que tentam, em vão, disfarçar o ves
tígio das garras do tempo com os cos
méticos, com os artifícios subtis da 
ardilosa dissimulação feminina, fita
vam na marqueza olhos de piedade 
desdeuhosa, intimamente satisfeitas 
dos -estragos visiveis naquella formo
síssima mina humana, ruiua de ídolo, 
sempre cheia de prestigio, inspirando 
sempre veneração. 

— Olha aquella que alli está—mur
murava uma matrona ás companheiras 
de merenda.—E' a marqueza de Ube
raba, que em tempos idos deu cartas, 
foi uma potência de primeira ordem 
na politica do Império. Teve brados 
de arma coiíio uma princeza. Conta
vam delia historias horríveis. Quem 
te viu, que te vê ! Coitada ! Agora é 
aquillo que vocês estão vendo, nem 
sombra do antigo esplendor. Tudo 
passa neste mundo. 

—Aquella foi castigada pela soberba 
—murmurava outra—De nada lhe ser
viu o dinheiro.Estáenvelhecendocomo 
nós outras, doente, escangalhada. 

— Deixe lá—observou uma outra, 
quarentona faceira—que ainda mos
tra o que foi. Quem foi rei, sempre é 
magestade. A marqueza é ainda uma 
bella mulher, provando que a formu-
sura solida resiste aos annos e adquire 
com elle certos encantos. 

— Como você. Não é ? 
A quarentona corou num amúo de 

despeito e retorquiu assanhada de 
amor de próprio : 

— Não é por me gabar : uão me 
troco por certas mocinhas gamenhas, 
muito enfeitadas, muito cheias de ar
tifícios sem coisaalguma de reaI,deso-
lido : sâo umas casquinhas frágeis que 
se esbaiidalhain ao menor contacto, 
ficando velhas aos vinte e cinco annos. 
Eu, graças a Deus, tudo o que mostro 
é muito meu. 

E reqtiebratido-se, numa altitude 
sensual, a pretexto de concertar as do
bras do vestido, exhibia as curvas 
opulentas dos seios e das nádegas 
macissas. 

— Quanto ás más linguas—conti
nuou ella—ninguém escapa, quanto 
mais bonita fôr uma senhora, tanto 
maior será o empenho da calumnia em 
denegril-a. Si a marqueza fosse uni 
monstrengo, uma desenxabida vulgar, 
ninguém se preoecuparia com ella *. 
atravessaria a existenciaincoluine.Eu, 
por mim, declaro que somente sei dessa 
senhora coisas honrosas, muita bon
dade, excellente coração piedoso e 
muito espirito, muita intelligencia. 

— Basta ser rica — aparteou uma 
rapariga, muito magra e pallida, com 
o nariz beliscado por um pince-nez de 
ouro, com vidros azulados para lhe 
desfarçar um olho estrábico — para te 
agradar. Tu soffres a fascinação do 
dinheiro alheio. 

— Vejam quem fala ! Si eu fosse 
assim, teria, certamente, acolhido os 
magníficos partidos que se me teem 
offerecido. Recusei-os todos porque o 
meu coração será conquistado pelo 
amor espontâneo. Ao passo que tu es-
tiveste bem caídinha por um portu
guez da rua do Commercio, um nego
ciante de carne secca, somente por ser 
possuidor de alguns contos de réis. 

(Continua) 

CHAMAMOS a attenção dos nossos leitores 
para o artigo em que o sr. Camillo Beauclair, 
na Revue, de Pariz, fez um magnifico estudo 
de psychologia da mulher, o eterno proble
ma dos moralistas e philosophos. 

A mentira feminina é o assumpto desse 
curioso trabalho de observador, descorti
nando as remotas origens daquelle vicio por 
assim dizer sexual, transmittido por heredi-
tariedade a todos 0-3 filhos de Eva, a inimor
tal creadora do peccado original, acto de 
astucia de que resultaram grandes benefí
cios para a humanidade, provocando a acção 
da actividade de Deus e dando além de 
muitos outros, esse admirável producto, as 
religiões, baseadas 11a primeiro falta, 11a 
primitiva mentira da nossa mãe commum. 

A dissimulação feminina condensada tia 
mentira é a arma, é o encanto da nossa deli
ciosa companheira. 

No estudo de Beauchiir encontram-se fa
ctos, commoçSes, dissabores, alegrias, o se
gredo de todo esse complicado mechanismo, 
que temos suspeitado, sentido, experimen
tado, sem podermos explicar logicamente. 

A MKNTIRA FEMININA 

E ' um dos theinas essenciaes do ro
mance sentimental. Três quartos dessa 
litteratura, de que nos encharcaram 
até o aborrecimento e o nojo, não exis
tiriam si ás suas heroinas se não attri-
buisse um gosto innato pela mentira. 
E ' um axioma, um mysterio ; não se 
discute : a mulher nasceu mentirosa e 
disso resulta admirável pretexto para 
milhares de peripécias. 

Resta saber si somos, nisso, victima 
de uma enorme illusão. Em nossa epo
cha, ha uma pronunciada tendência 
para se destruírem illusões; essa merece 
a peiia de seranalysada cuidadosaraen-, 
te ; é mesmo tentadora essa analyse. . 

A mulher, considerada como crea
tura mentirosa, os caprichos que ella 
concebe, os artifícios de que lança mão, 
as coleras, as dores, as desavenças, as 
vinganças que determina, é o tlieiua 
do romance sentimental de que seria 
supérfluo evocar, aqui, os exemplos e 
os auctores : cada um de nós os tem 
gravados na memória. Poder-se-ía 
mesmo affirmar que não oceorreria ao 
espirito de um desses auctores duvida 
sobre a origem itinala da mentira fe
minina. O—pérfido como a onda—de-
Shakespeare, e o—mais amargo que a 
morte—do Ecclesiastes, são, para não 
citar outras famosas, as epigraphes 
mais auetorisadas do seu catecismo e, 
todavia, a fé nessa origem innata só é 
forte, como acontece acerca de muitas 
crenças,pela negligencia geral em lhes 
examinar seriamente o valor. 

Desejaria prescrutar essa matéria 
delicada e verificar si a mentira é a 
própria carne da mulher ou um traje em 
que ella se disfarça. Esse exame seria 
inspirado por um puro desejo de exa-
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ctidão e não para tentar, servindo a 
causa feminista, uma reahabilitação 
porque não vemos como a verificação 
desse defeito innato nos conduziria a 
menosprezar a mulher. O facto, em si 
mesmo, exclúe toda apreciação moral. 

A mentira iunata não é mais, para o 
psychologo, um vicio ; é uma simples 
disposição, uma faculdade, uni estado 
ante o qual o homem tem necessidade 
de modificar a sua estratégia nas rela
ções intra-sexuaes. E si elle admitte o 
phenomeno innato, só a si mesmo de
verá attribuir os dissabores resultan
tes da confiança traída por ter a lou
cura de exigir segurança e reciproci
dade a um ser incompatível com 
ellas. 

A demonstração da ausência da idéa 
de sinceridade na mulher, não prejudi
caria o seu encanto, nem o desejo que 
ella suscita, nem a sua missão natural, 
mas somente o sentido das relações so
ciaes e physiologicas entre ella e o 
bomem. Demonstrado que a mentira 
é iunata,ella se deve considerar um ca
racterístico sem saneção moral e seria 
tão ingênuo imputai a á mulher, 
quanto deplorar a ferocidade do tigre, 
a passividade do carneiro, a iudiffe-
reuça do gato, o servilismo do cão; ou, 
em outros termos, o amor, a estima 
moral eqüivaleriam não a reconhe
cer os caracteres próprios de uma 
creatura e aprecial-os nella, mas em 
exigir que ella os perca ou os attenúe 
para adquirir outros conformes ao 
nosso desejo ou, em sumtna, obrigal-a 
a mentir para agradar, paia se desper-
sonalisar. Compreliendo que esse gê
nero de amor é, geralmente, o que o 
homem anhela, com uma tranquilli
dade iinpudente, egoísta; mas, na rea
lidade, o fundo das suas queixas con
tra a mulher não é tanto a sua men
tira iunata, quanto a sua recusa em 
mefítir no sentido proferido. 

Si, portanto, nos libertarmos, im-
: niediatamente, dessa insuportável 
questão do bem e do mal, da censura e 
do louvor, da estima e da vergonha, 
que a moral imagina misturar com o 
exame psychologico de todos os 
actos humanos, si nos subtrairmos 
á furiosa mania de julgar para, 
unicamente, examinar a noção da 
mentira feminina, perceberemos logo 
que a innatidade dessa mentira é per
feitamente demonstravel e que a ver
dadeira, a única mentira é aquella que 
o romance sentimental perpetrou 
para se enriquecer, para subsistir, 
para disfarçar a sua impotência, con
fundindo, voluntariamente, um effeito 
de hereditariedade das condições so
ciaes da mulher com uma fatalidade 
eterna e mysteriosa que não existe, 
tuna disposição adquirida e modifica
rei , com uma perversidade original, 
feita para crear entre os dois sexos 
uma inapagavel suspeita. 

II 
Seria caso, si estas simples refle

xões pretendessem a empbáse de uma 
defeza, de remontar antes do dilúvio 
para descobrir as origens sociaes da 
mentira feminina e a fonte de sua 
transformação progressiva em ele
mento psychologico, na identificação 
da mulher a um bem movei. Objecto 
de prazer e de saciamento, procrea-
dora de soldados, de artistas, ou de 
futuros objectos de prazer e de pro-
creação, escrava dedicada aos misteres 
domésticos, essa presa, jamais consul
tada sobre as suas preferencias, não 
tem direito a personalidade moral, de 
espécie alguma : despojo, objecto de 
troca nas mãos do homem, que não a 
reputaria capaz de uma existência in
tellectual, ella apparece votada, por 
sua fraqueza, pelo encanto que encerra, 
a uma perpetua servidão de captiva. 
Em conseqüência, as tentativas que ella 
pudesse ouzar para ser menos desgra
çada, para ainenisar a sua sorte, para 
satisfazer, mesmo em segredo, rara
mente e com risco de vida, as inclina
ções vagas, :is escolhas do coração e 
dos sentidos, essas tentativas tomam 
forçosamente, a fôrma do artificio, 
fôrma imposta pela denegação abso
luta, brutal, de toda a reivindicação 
confessada. A hereditariedade da men
tira se formou assim lentamente, a 
par das condições sociaes. 

Muito mais tarde, a constituição das 
religiões, provocando a observação 
desse stygma passageiro da vontade 
masculina, distingue subtilinente essa 
união do amor e da mentira, essas con
cessões arrancadas á hora do contacto, 
esses ódios surdos da sacrificada, vin-
ganclo-se no único minuto em que a 
aspereza do passado afrouxa, sugge-
riudo-lhe o temor ciumento de lhe ser 
roubado o seu prazer. Attingindo, si
multaneamente, no seu instincto de 
propriedade e na segurança de sua vi
bração carnal, chegado, também, a 
um grau de cultura mais perfeita, o 
homem exige que o objecto passivo 
dos seus saciainentos, por sua vez os 
experimente e por meio delle. Com
prehende, então, que o secreto consen
timento da mulher, ratificado pela 
emoção sexual partilhada, é inaliená
vel e somente pôde depender do senti
mento, do desejo, da vontade da sua 
escrava ; desde então, elle concede 
para obtel-os, soffre por duvidar de 
os ter adquirido, e o ciúme, uo segun
do grau, apparece. A primeira se asse
gurava pela posse de uma reclusa ; a 
segunda quer uma posse consentida, 
somente comprovada pelos juramentos 
da mulher, que passa a dispor de uma 
arma : o duello começa. As religiões 
observaram essa phase e, em conse
qüência, atacam, na mulher, o motivo 
de amesquinhainento da vontade, o 
principio nocivo do desejo, preconi-
sando a castidade dos fortes. 

O drama realisa, com os séculos, 
grandes progressos nos domínios da 
moral ; nâo muda, porém, nos domí
nios sociaes : os Estados se flindam, 
as concepções se differenciam; o prin
cipio de inexistência social da mulher 
permanece, universalmente admittido 
como necessidade axiomatica. O ciú
me, o desejo, o culto da belleza allu-
cinam o macho, enthusiasmam o 
amante, o artista, mas somente a astu-
cia assegura á mulher vantagens que o 
homem não consente se tornem direi
tos adquiridos. A aslucia é o único 
meio de obtenção, meio poderoso, mas 
clandestino. E pelo seu emprego con
stante, obrigatório, no haren, ou no 
gyneceu, a psychologia da mulher se 
modela e a sua hereditariedade se 
constróe, tomando o habito de nada 
pedir ou obter sinão pelos meios iudi-
rectos e desviados. Essa creatura en
cerrada accuniula iinmensas pacien-
cias, queixas, subtilezas, todas as 
faculdades relativas do caplivo intel
ligente, sem que o homem se preoc-
cupe em lhes vigiar o desabrochameu-
to, nem se digne interessar com o que 
pensa a creatura de prazer, a repro-
duetora de cidadãos, dessa escrava,, 
cuja vigilância exterior basta á segu
rança do possuidor, á sua vaidade de 
esposo. A psychologia da mulher se-
coustitúe á revelia, á ignorância do 
homem e apenas agora começamos a 
nos informarmos delia logicamente, 
depois de termos dirigido os nossos 
estudos para a do homem. 

III 

A mulher que é um sêr receptivo 
por excellencia e, apezar das mais 
solemnes affirmalivas da incompetên
cia masculina, pouco muda, adoptou 
um estado de espirito e uma regra, 
moral de que usa ainda hoje e qiie 
deveria nos desconcertar, não pela va
riedade, como suppomos, mas pela 
extrema simplicidade de mechanismo 
e pela uniformidade de set^s limitados 
meios de acção, psychologia de. que 
toda a obscuridade aos nossos olhos 
consiste em depender muito menos do 
cérebro do que, conforme o adagio,. 
do utero, quando o homem se obstina 
a elucidar o segredo da mulher com 
methodos de raciocinio cerebral eguaes 
aos por elle empregado no estudo do 
seu próprio sexo e se admira de errar,, 
lauto mais quanto fôr analysta, deante 
da primeira mocinha, cujo puro in
stincto atrapalha as mais lógicas pre
visões ; psychologia que traz o sello 
da escravidão e na qual, todos os sen
timentos, forçados a tomar uma fôr
ma directa, são differentes dos nossos; 
psychologia de vontades jamais livres, 
oriunda de longas couteiisões e na 
qual, conseguintemente, a somma das 
satisfações obtidas, sendo infinita
mente menor que a dos anhelos mallp-
grados, a imaginação, no silencio das 
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reclusões impotentes, predomina vio
lentamente. 

ô homem commelteu assim dois 
erros: conservar uma escrava, não pre
ver que ella poderia pensar. Não ima
ginando que ella se pudesse jamais 
tornar livre e por seu consentimento 
(idéa que o faria rir), não julgou útil 
saber o que ella pensaria, não se in
formou de um valor do qual, na hypo
these da libertação, elle permaneceu, 
perigosamente, ignorante. 

Essa hypothese parecia uma lou
cura : si ella se tornou, agora, uma 
realidade pela evolução dos costumes 
e do ideal social, veremos que a dôr 
do homem, ante o enigma feminino, é 
simplesmente resultado de sua desde-
uhosa ignorância primitiva. 

A astucia e a imaginação formam, 
ou deformam, a psychologia da cre-
alura encerrada das antigas epochas, 
•como a de todos os prisioneiros. Como 
as acquisições da mulher escrava, 
graças ao jogo hábil do desejo e do 
ciúme, se estendem ua vida privada, 
sem que a amplitude dos seus poderes 
reconhecidos sigam a uma progressão, 
ella se resigna astuciosamente, sem 
ambicionar vantagens sociaes, a se 
munir de um poder occulto. Foi esse, 
exactamente, o methodo empregado 
mais tarde pelos judeus da Edade 
Média, excluídos da vida publica, e 
creando o poder do dinheiro, poder 
•occulto, vingador, tão terrível quanto 
•o da carne. Estabeleceu-se, desde 
então, a dualidade do papel social da 
mulher: não podendo ser companheira, 
ella é escrava ou ídolo, ou os dois, ao 
mesmo tempo : um vingando o outro. 
As religiões permanecem seu inimigo 
natural: verificando a força occulta, a 
força desagregadora da omnipotencia 
masculina,ellas, como pagas, somente 
respeitam a procreadora útil, o indis
pensável instrumento de continuação. 
A própria sociedade grega, a que 
esteve quasi a tornar inútil a meutira 
feminina peto liberalismo, pelo culto 
franco do desejo, pela divinisação do 
espasmo carnal, recusou á mulher o 
direito de se dar livremente, a menos 
que se não declarasse cortezã, e consi
dera a noção da sinceridade insepará
vel da noção de fidelidade, idéas diffe
rentes, consideradas, entretanto, pelo 
interesse masculino como synonimos. 

A mulher continua a ser um bem 
movei; a doçura dos costumes e as con-
descendencias, esse principio suben
tendido e o adultério, a fôrma de 
mentira obrigatória creada pela im
possibilidade das escolhas do coração 
e doslsentidos e sua dissimulada satis
fação na mulher possuída, o adultério, 
punido, perseguido, se torna a ma
neira principal da astucia. 

IV 
A intervenção do catholicismo com

plicou mais a questão e desassociou 

elementos cuja reunião poderia, talvez, 
tomando a mentira feminina supér
flua, encetar a modificação da heredi
tariedade da mulher e extinguir a 
perfídia adquirida no correr dos sé
culos. O catholicismo, misturando a 
doutrina evangélica com o judaísmo, 
creou uma situação irreductivel. Con
forme Jesus, o adultério é perdoado, 
é aconselhada a livre escolha, a escra
va ou o idolo darão logar á compa
nheira, á egual : isto importaria no 
fim da mentira ; mas, segundo o ele
mento judaico, o Antigo Testamento 
arruina o Novo : inventa a desconfi
ança para com a mulher, proclama a 
iunatidade da sua mentira desde o 
peccado original. A tentadora que se 
alliou á serpente não se rehabilitará 
sinão como mãe. O casamento é licito, 
mas a castidade é preferível ; a carne 
é vil, a mulher é perigosa, é demo
níaca. Ella é a fôrma de Satanaz, a 
mentirosa eterna. »• 

Desfar te , a depreciação social da 
mulher, aspirada pelo paganismo em 
nome da propriedade, é também dese
jada pelo catholicismo em nome da 
moral, do desprezo terreno, da espe
rança uo céo. A hereditariedade da 
mentira feminina, inteiramente impu
ta vel ao egoismo primitivo do homem, 
é definitivamente considerada como 
iunatidade ratificada pelo Gênese. So
mente depois de muitos séculos, nos 
será dado verificar que o Gênese não 
é a historia divina das origens niuti-
diaes, sinão uma das innuineraveis 
explicações religiosas arranjadas pelo 
homem depois de muitas outras, em 
uma epocha em que a hereditariedade 
forçada da mentira feminina remon
tava muito longe na noite dos tempos, 
para ser considerada iunata e engen
drar o dogma da tentação de Adão 
pela primeira das mulheres, menti
rosa desde a sua creação. 

Desde que o erro primitivo foi con
firmado, de maneira formidável, pela 
fé, ficou decidida a sorte da mulher 
até á epocha imprevisível em que as re
ligiões desappareceram, coudemiiada 
para sempre a mentir. 

A evolução dos costumes não altera 
a sua posição. Depois da edade-média, 
na epocha em que o culto cavalheiresco 
da mulher inspirou os cursos de amor e 
as mais lyricas effusões ás damas dos 
pensamentos, quando desappareceram 
os vestígios do grosseiro ciúme dos 
primeiros feudaes e a galanteria, a 
idéalisação romanesca, primeira fôrma 
do nosso sentimentalismo, succederam 
á brutal reclusão das castellãs, a mu
lher desenvolvera o seu poder secreto, 
nada tendo conquistado official mente. 

Continuou a escrava ou o idolo, com 
attenuações, conforme os diversos pai
zes e sob as homenagens prestadas á 
dama ou á mãe, persistiu a idéa da 
mentira innata, do perigo satânico da 

tendadora, a idéa da aversão ao amor, 
que é uni peccado tornando preferível 
a vida terrestre á redempção, á salva
ção na outra vida, a idéa da impureza 
da carne e da infâmia da creatura que 
se offerece, apenas desculpada e puri
ficada pelo matrimônio, pela necessi
dade de perpetuara raça. E apparece, 
então, a idéa da propriedade útil, sem 
direito a uma consciência. 

O concilio em que se discutiu, após 
muitos séculos, si as mulheres teem 
alma, fez apenas um mesquinho pro
gresso sobre as hordas primitivas que 
não haviam, nem de leve, suspeitado 
essa questão nos seus termos absurdos. 

CAMILLO BEAVCLAIR. 

i a c 

AltMADA NA( IONAL 

Do nosso erudito collaborador que, nas 
columnas dos Annaes, tem feito a critica bri
lhante, bem estudada e honesta, da nossa 
armada, desde a sua fundação, recebemos a 
seguinte carta : 

MEU CARO SR. WAI.FRIDO — Contraria
mente ao que desejava, sou forçado a sus
pender, por duas ou três semanas, a remessa 
dos coimuentariossobre o passadodaarmada 
nacional, com que venho oecupando as co-
lumuas graciosamente cedidas na sua no
tável revista. 

São fortes as razões que nesse sentido 
actuam, e, embora não duradouras, me in-
commodam altamente, obrigando-me a in
terromper o trabalho no ponto em que ter
mino a analyse da marinha dita «de outr'-
ora». 

Parece assim, de facto, que sou do nu
mero daquelles que, ou para consolo do 
presente desmantelo naval, ou, para mai-> 
accentu.ir esse desmantelo, se comprazem 
em crear a lenda da grandeza da nossa 
armada, no tempo do Império, quando jus
tamente para mim não ha distincçSes que 
fazer entre a marinha imperial e a republi^ 
cana. Si os nossos males hoje são maiores, é 
porque abandonaram o doente á^ suas ma
zéllas e a moléstia aggravou-se natural
mente, dominando o organismo e levando-o 
ao miserável estado de quasi putrefacção a 
que attingiu no presente,e não porque novo> 
elementos se llie introduzissem ou porque a 
uni novo e radical regimen o sujeitassem. 

Mas, coutrariando-me ou não, sou for
çado a fazer essa pequena parada, que, muito 
principalmente, é devida ao meu insurpor-
tavel estado de saúde. Na consideração, 
porém, de que a interrupção não irá além 
de quinze dias, peço que m'a desculpe e que 
me creia sempre >eu amigo.—TOXEI.ERO. 

-«-oec*-1*-
"OS ANXAES' ' 

Vendem-se collecções, ricamente encader
nadas, do primeiro trimestre de 1904 e primeiro 
semestre de 1905. 



6 2 4 
O » A N J N A 1 C S 

XADRKZ 

3? TORNEIO DO CLUB DOS DIÁRIOS 

Cont inua em perfei ta ordem e animadís
simo o torneio. Inscreveu-se por ultimo o 
dr . José Piza , o que perfaz o numero de 17 
concurrentes . A directoria resolveu que 
houvesse somente um turno . 

Damos em seguida o resumo das part i
das j o g a d a s : 

par t idas 

P R O B L E M A N. 21 

Winter Wood 
PllKTAS (5) 

ia 26: 
27: 
28: 

» 29: 
30: 

1: 

To ta l 

5 
4 
6 
9 
7 
8 

39 

mi H * p 
m wm. tÊ. , 

M-s///////s, sszm, w//M. « ü Ê • W 

O numero de par t idas que se devem 
joga r , si nenhum dos concurrentes se reti
r a r , será de 136. E si prevalecer a média 
dos par t idas jogadas nestes primeiros seis 
dias , de 15 a 20 de outubro es tará o torneio 
te rminado. 

Pelo quadro publicado abaixo não se 
podem fazer previsões sobre a victoria deste 
ou daquelle concurrente . Quem está muito 
bem até agora é Heitor Bastos , com 5 pon
tos l impos, dois dos quaes ar rancados a 
fortes jogadores . Henr ique Costa perdeu 
de José P iza ; este empatou com Raul de 
Castro, que perdeu com Heitor Bastos e em
patou com Theophilo Tor res . W. B . Hentz 
perdeu de Quayle, que tem 5 pontos e um 
zero. 

Esperam-se com interesse as par t idas en
t re Costa, Theophi lo , Hentz e Piza. A pro
pósito, vem a pello regis tar que o dr . Caldas 
Vianna é de opinião que T h . Tor res não 
pôde perder do Hentz , porque é m e d i c o . . . 

BRANCAS (6)— Mate em dois lances. 
P A R T I D A N? 21 (a) 

( Jogada a 29 de setembro de 1905 no 
torneio do Club dos' Diários ) 

R U Y L O P E Z 
Brancas 

William B . Hents 
P 4 R 
C 3 B R 
B 5 C D 

B 4 T 
Roque 
B 3 C 

P X P 
D 1 R ! ( d) 

P 4 D 
P X P 
B X C 
C 3 B 

D 4 R ! ( / /) 
C S D ! 
C X B 

B 5 C x 
T D 1 D 

• ) 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 

Pretas 
( F ro t a Pessoa ) 
P 4 R 
C 3 B D 
P 3 T 
C 3 B 
P 4 C D ( 4 ) 
P 4 D ? (c) 
C X P 
P 3 B (e) 
D 3 D ( / ) 
P X P 
D X B 
D 3 R ( í ) 
B 2 R ( i ) 
D 3 DO") 
R X C 
R 2 B 
D 3 R 

D X C ! — 1 8 — D X » 
C X P x 19 — a b a n d o n a m 

2 horas 

(a) Publ icamos esta pa r t ida como um 
curioso exemplo de q u a n t o impor ta pa ra 
uma derrota no xadrez uni lance fraco, com
mett ido por um amador , n u m a dessas aber
tu ras exploradas como o Ruy Lopez , quando 
o adversár io sabe, como neste caso o soube 
o dr . Hentz , aprovei tar-se do erro . Depois 
do 6? lance das P r . , não ha mais salvação 
possivel. O ataque en tão iniciado pelas Br . 
é formidável e i rresis t ível e apezar da cor
recta defeza dahi por deante sus ten tada 
t iveram as P r . que abandona r no 19? lance. 

(b) E s t a var iante é usada no 3? lance, 
mas de uma ou out ra mane i ra parece infe
r ior , porque enfraquece os piões da D. e 
leva o B . branco pa ra o a taque . 

(c) Depois deste lance a pa r t ida das P r . é 
indefensável ; o lance correcto seria B 2 R. 
Comtudo ter iam resist ido muito mais si se 
t ivessem res ignado a perder o pião do R, 
depois da t roca do 7? lance. O encarniça-
mento em defendel-o trouxe-lhes a m i n a 
immediata . 

(d) Um magnifico lance, que nos parece 
rea lmente a melhor cont inuação. P a r a T i 
R ou L> 2 R, as pretas t inham B 5 C R. 

(e) Único que defende o pião com certa 
efficacia. Si 8 . . . D 3 D; 9—C X P . C X C ; 
10—P 4 D, P 3 B R;—11 P 4 B R, etc . 

(f) T a m b é m único. 
(g) O melhor . Si 12. . . D 3 R ; 13—B 4 

B R . 
(li) Um lance dominador e decisivo. 
(i) Qualquer outro lance dá logar á eu-

t rada s imul tânea dos dois cavallos ou a 
B 4 B . 

(j) B 1 D e T 2 T não parecem melhores . 
Es te ult imo dá quasi a mesma var iante do-
texto. 

(k) A qualquer outro lance as B jogar iam 
T 1 R. 

J o s é GRTUT.10. 
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Concurrentes 

Álvaro de Andrade 

Anniba l Pere i ra 

Armando Burlamaqui 

Augusto Silva 

E . T i to de Sá 

F ro t a Pessoa 

Godofredo C u n h a 

Hei tor Bastos 

Henr ique Costa 

José P iza 

Liban io L in s 

Q. Bocayuva Jún io r 

Raul de Castro 

R. S. Quayle 

Theophi lo Tor re s 

Vicente Ouro P re to 

W. B . Hentz 
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CHRONICA POLÍTICA 

Depois das brilhantes provas do 
valor do nosso exercito na guerra do 
Paraguay, uma vez apenas, ha vinte 
e cinco annos, fizeram-se exercicios de 
algum valor instructivo, sob o com
mando do conde d'Eu, nos campos his
tóricos de Santa Cruz. 

A arte da guerra fez de então para 
hoje progressos extraordinários. As 
lições deduzidas dos sangrentos duel-
los de povos da Europa, da Ásia, da 
America, em batalhas que deixaram 
suíços sinistros no 111 ar, disseminaram 
pelos campos sepulturas, onde dor
mem heróes ignorados, perdidos ua 
promiscuidade das hecatombes mon
struosas, combates que modificaram 
fronteiras e transformaram a política 
mundial. As lições dessas catastrophes 
horríveis incitaram as energias intel
lectuaes ao aperfeiçoamento dos meios 
de destruição e defeza. Todas as sci
encias exactas concorreram, á porfia, 
para garanti re 111 a supremacia e a se
gurança dos povos desenvolveudo-lhes 
a força, avigorando-lhes o poder á 
sombra suave dos frondosos loureiros 
da paz. 

Durante aquelle quarto de século, 
nós não nos preoccupámos com a in
strucção do nosso exercito, nem da 
nossa marinha, sinão organisatido o 
ensino superior, seminários de offi
ciaes doutores, mais competentes em 
sociologia do que em arte militar. 
Comprámos couraçados, que apodre-

. ceram roídos pelas intempéries do 
oceano, navios ornamentaes, cujas 
machinas estavam sempre desarran-
jaclas ; adquirimos canhões que foram 
suecessivamente caindo em desuso, 
armamento ligeiro que teve a mesma 
sorte, porque nisso de apetrechos bel-
licos também inflúe poderosamente a 
moda, constantemente transformada 
de accordo com os resultados da expe
riência, das phantasias do gênio dos 
inventores, das conquistas precipita
das do empenho de reforma, instável, 

ancioso de formas novas, de maneiras 
inéditas, em todas as manifestações da 
actividade insaciável na conquista da 
maior somma de utilidades para o bem 
e para o mal. 

Em compensação, nenhum exercito 
do mundo tinha mais complicado e 
meticuloso regimen administrativo ; 
nenhum realisava estudos mais atura
dos e mais pomposos, enchendo os 
archivos de pareceres eruditos, de tra
balhos scientilicos, capazes de formar 
unia succulenla e copiosa litteratura 
militar. 

Mas toda essa actividade, todo esse 
inútil dispendio de intelligencia, de 
penoso trabalho se escoava inefficaz, 
perdido 110 tremedal de papelorio as-
phyxiante. Consumíamos mais papel 
do que pólvora, mais palavreado do 
que balas. E todo o regimen militar 
se estiolava imprestável nos tramites 
das secretarias, servindo somente para 
fornecer meio de vida a burocratas invá
lidos, encarregados da perpetuação dos 
carunchosos vicios anachronicos, que 
infestam todo o nosso serviço publico. 

Conta-se que, necessitando de mo-
ringues, a guarnição do forte de São 
Marcello, na Bahia, a terra clássica 
desse gênero de cerâmica indígena, 
teve o commandante, conforme o re
gulamento, de pedil-as ao comman
dante das armas, o qual, por sua vez, 
enviou o pedido ao ajudante-general 
para que este, com ordem do minis
tro da Guerra, o transmittisse á Inten-
dencia. Depois das informações de 
rigor, para verificar si uma dúzia de 
moringues seria ou não excessiva, si 
a guarnição do forte necessitava, na 
verdade, desses vasos para refrescar a 
sua água, o pedido foi satisfeito : a 
dúzia de moringues foi reinettida para 
a Bahia, donde se fretou um bote para 
transportal-as, em um caixão muito 
bem pregado e copiosamente marcado 
de letreiros gigantescos, para a forta
leza onde eram, havia mezes, anciosa-
mente esperadas. Mas para abrir esse 
caixão era indispensável, nos termos do 

regulamento, unia commissão nome
ada depois de unia vertiginosa troca 
de officios. Essa commissão transpor
tou-se ao inexpugnável reducto, de
fensor venerando da barra da Bahia, 
e abrindo com as solemnidades lesraes 
o famoso caixão, certificou num ter
mo, cheio de authenticidades, que 
todos os moringues estavam quebra
dos. O facto foi notificado por meio 
de um officio, cheio de lamentações 
sinceras, ao commandante do distri
cto, o qual, por sua vez, enviou a 
triste noticia ao ministro da Guerra, 
atilado cavalheiro que, informado 
pelas repartições competentes, delibe
rou que os moringues fossem compra
dos tia Bahia. 

Incidentes dessa ordem são dema
siado freqüentes e se reproduziam de 
maneira assustadora, demonstrando os 
vicios da centralisação administrativa 
do exercito, cautelosamente mantida 
pelos seus directores para evitar a 
fraude, porque a regra era e é admi
nistrar na supposição desconfiada de 
que todos os auxiliares e, principal
mente, todos os fornecedores sâo uns 
refinados ladrões que devem ser vigi
ados com os cem olhos do cerbéro my
thologico. 

Em virtude dessa centralisação che
gou-se á perfeição de serem feitos os 
fornecimentos para as guarnições de 
todos os Estados pela Iutendencia ge
ral. Os sapatos, as ceroulas, as fardas 
e os capotes dos soldados da guarni
ção de Manaus, como da de Goyaz ou 
Matto-Grosso, deveriam forçosamente 
ser pedidos ao centro e padecerem, 
além dos inconvenientes da demora, 
as extraordinárias despezas de encai-
xotameuto e transporte. 

Deu-se, muita vez, o caso, atroz
mente ridiculo, de não serem feitos 
fornecimentos indispensáveis, urgen
tes, por ser impossivel organisar as 
commissões, conforme o especioso re
gulamento, incumbidas de recebel-os 
com todos os sacramentos preserva-
dores do espectro da fraude. 
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Pouco se lhes dava que os soldados, 
desterrados naquellas longínquas pa
ragens, andassem descalços, rotos, es
farrapados como mendigos ; a obser
vação dos regulamentos era inestimá
vel vantagem de effeitos negativos na 
pratica, mas essencial para attestar o 
escrupuloso rigor da administração 
dos negócios da Guerra. 

A Republica, creando merecidas van
tagens para o exercito e para a armada, 
que a proclamaram como procuradores 
do povo, não alterou o regimen de cen
tralisação ; antes, o desenvolveu em 
mais larga escala, para que se não 
allegasse a desidia de manter intactos 
os regulamentos da monarchia. Di
versas reformas scientificas foram sue
cessivamente feitas nos institutos de 
educação militar, augmentaram-se os 
quadros de officiaes superiores, de ge
neraes, dotando-se o exercito com 
quatro marechaes; mudaram-se nomes 
de postos, na marinha, com a mesma 
solicitude com que se alteram os no
mes das ruas, attingindo-se a subli-
midade de, em vez de comniandantes 
das armas, serem iustituidos commaii-
dautes de districtos. 

Essas reformas de papel não pene
travam o âmago da força armada, não 
lhe modificavam a organisação e ella 
se desorganisava, desviada da sua 
funcção technica, ou se ankilosava 
ua inércia fatal da preguiça de uma 
prolongada paz. 

A revolta de 1893 nos surprehendeu 
assim desorganisados, atufados até ás 
orelhas nas fossas do papelorio. As 
nossas fortalezas, esses espantalhos 
postados de sentinellas, fingindo de
fenderem a bahia de Guanabara, não 
tinham munições; cada uma dellas pos
suia um fecundo e riquíssimo archivo. 
De um e outro lado,osconlendores não 
manifestaram conhecimentos de arte 
militar, nem mesmo essa habilidade 
vulgar de manobrar com canhões e 
acertarem no alvo, porque os exerci
cios de tiro ao alvo, eram dispendi
osos, cada projectil de um canhão 
moderno consumindo, em pura perda, 
centenas de mil réis nos tiros de preci
são, era mero artigo de ornamentação 
de funcção incompatível com as débeis 
forças dos orçamentos. O governo 
achou-se na dura contingência de im
provisar os meios de defeza da ordem 
publica, donde resultou se prolongar 
a revolta durante seis mezes e custar 

ao nosso magro erário a fabulosa som
ma de. novecentos mil contos, um terço 
mais que a guerra do Paraguay. 

A dolorosa experiência desse memo
rável accidente que ensangüentou a 
Republica, proclamada entre flores, 
não teve a eloqüência de convencer os 
nossos homens competentes da urgên
cia de uma reforma efficaz, tanto quan
to possivel radical, proscrevendo os 
evidentes vicios da organisação mili-. 
tar . Caímos na primitiva pasmaceira 
clássica. Os soldados desoecupados 
promoviam distúrbios, rolos ou revo
luções. Os officiaes se consagravam á 
politica, conforme os preceitos de Au
gusto Comte, apparelhavam ramalhe-
tes para Clotilde de Vaux ou organi-
savani'um club militar que se consa
grava a tudo, menos ao estudo da pa
triótica, da divina arte de guerra. 

A jornada de Canudos deu num me
morável, num triste fracasso, em que 
foram immoladas á inépcia dos chefes, 
vidas preciosas de soldados desampa
rados de governo, de brilhantes offi
ciaes pela bravura indomita, sacrifi
cados brutalmente pela imprudência, 
pela ignorância dos mais elementares 
preceitos de tactica. Cinco mil ho
mens estacaram deante de um grupo 
de jagunços fanatisados, porque os 
soldados, valentes, resignados, supe
riores ás mais extenuantes fadigas das 
marchas mal organisadas, não tiveram 
quem os conduzisse em manobras ele
mentares. 

A chaga da velha organisação, des
nudada no desastre de Cauudos, uão 
nos serviu de lição proveitosa, nâo nos 
incutiu um sentimento de revolta con
tra os vicios evidenciados em horrível 
demonstração. Cicatrisados os trauma
tismos da terrível e vergonhosa tragé
dia, voltámos ao jugo das praxes ca-
ducas. 

* 
* * 

As manobras emprehendidas pelo 
general Hermes da Fonseca, .forte 
rebento de uma gloriosa estirpe de 
soldados heróes, destacaram, num 
deslumbrante relevo, os defeitos e 
qualidades do exercito, assim como os 
vicios da organisação militar. 

Ficaram fora de duvida as qualida
des de resistência do soldado, uma 
admirável intuição para apprehender, 
rapidamente, os termos e o espirito 
das ordens, uma desopilante dose de 

bom humor para ameiiisar as fadigas 
extenuantes das marchas, das mano
bras executadas com toda as asperezas 
de um verdadeiro estado de guerra . 
Verificou-se que esse soldado, na ap-
parencia bisonho, mal amaneirado, 
mal embiocado nas fardas absurdas 
que a macaqueação nacional lhes im
pingiu, era da mesma estofa dos va
lentes brazileiros que deixaram lumi
nosos riscos de heroísmo na historia 
pátria, eram suecessores legítimos dos 
bravos de Monte-Caseros, Riachuelo, 
Tuyu ty , supprindo com prodígios de 
valentia as falhas da inépcia dos gene
raes, os funestos erros da ignorância, 
da desidia dos organisadores da defeza 
nacional. 

Em magnifico destaque sobresaíu a 
capacidade dos officiaes, aliás educa
dos com demasiada sobrecarga de the
orias, empolgando de salto as lições 
da pratica, verdadeiros repeutistas, 
apprendendo e executando com im-
comparavel critério e proinpta intel
ligencia. 

O mais notável resultado das mano
bras foi que possuímos primorosa 
massa militar, elementos de primeira 
ordem, capazes das mais elevadas per-
feições nas mãos de modeladores com
petentes. A nossa força armada ne
cessita de chefes que emprehendam o 
derrocameiito da rotina até aos alicer
ces vetustos, de chefes que lhe ensinem 
a arte militar. 

A iniciativa do general Hermes da 
Fonseca teve admirável êxito : é um 
incentivo patriótico que não poderá 
ser demasiado encarecido e honra as 
tradições do seu nome glorioso, um 
nome que repercute nos corações bra
zileiros como um toque de clarim vi-
ctorioso. 

POJUCAN. 

O ESTUDANTK OXALÁ 

Ha meio século, desappareceu Oxa
lá, e agora se começa a fallar delle 
com muito interesse. 

O Jornal do Commercio encheu, ha 
pouco tempo, as suas paginas com 
apreciações desse homem exótico, 
escândalo do seu tempo e specimeitide 
louco, que os physiologistas mal po
derão classicar. 
. O sr. Araripe Juuior, auctor desse 

trabalho, que deve ter feito búlha no 
Rio-de-janeiro, tão ávido de leituras 
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que o desenfadem, foi, todavia, succin-
to erápido de niais,cinzelando o busto 
de Oxalá. Este doido de casaca nasceu 
no Crato, e era parte da familia Ba
ptista, muito antiga e numerosa da
quella terra e grandemente assigna-
lada pelas fraquezas do miolo de alguns 
dos seus maiores, escasso intellecto 
ou falta de insenso, como dizem os 
aldeões. 

Os Baptistas produziram Romão 
José Baptista, antigo major de milí
cias, qus deixou muito de que ainda 
hoje se riam os que lhe possuem a tra-
dicção. Era conhecido por T i ROMÃO. 

Uma vez, dizia elle, tratando de um 
filho, que queria fazer—padre : 

—Já lhe comprei uma Aniçeta e 
uma Leprosa, para entrar 110 estudo ; 
quero mandal-o para o Cemitério. 

Queria dizer — Já comprei uma Se
lécta e uma Prosódia ; quero mandal-o 
para o Seminário. 

Outra vez, á noite e ás escuras, vi
nha pelo corredor da sua casa, quando 
uma preta lhe gritou ; 

—Olhe ! meu Senhor, unia gamella 
d'agua quente está por ahi ! Ti Ro
mão deu um grito, dizendo : 

—Ai Jesus ! quem sabe si j á não 
me queime ! 

Dando uma queda, levantou-se a 
gemer, com as mãos apertando unia 
perna. 

—Quebrou ? perguntou alguém. 
—Não,—respondeu elle—euverguê! 
Fallaudo dos disparos de metralha, 

que os legalistas tinham feito 110 Icó, 
sobre os pintistas, em 4 de abril de 
1832, elle chamava aquillo—mitriaga. 

Deixou muitasanecdotas esse tvpão. 
Baptista, de bôa gemma, deve ter 

sido Oxalá, que, estudando, passou a 
assignar—Joaquim Francisco Baptista, 
e Mello Oxalá. A vifgula não dispen
sava, |>elo muito respeito que tinha a 
conjuncção. 

O cognome de Oxalá lhe veio da 
retumbancia da palavra, que lhe soube 
muito ao ouvido, e repetia. 

Temos, como verdade firmada, que 
os pães de Baptista, e Mello emigra
ram, como muitos outros moradores 
do Crato, 11a secca de 1825, para o 
município de Jaicós ou outro do Pi-
auliy, fronteiros .do Crato. 

Oxalá era branco, com casta, alvo, 
mas de cabello grosso e preto ; com o 
angulo facial pouco caucasiano. 

Olhado bem, podia dizer-se um mu
lato disfarçado, sangue d'África em 
dynamisação centésima. 

Quando homem feito, adquiriu esta
tura ordinária, dispunha de muscula
tura hercúlea, tinha largas as espa-
duas e eram-lhe as mãos duas formi
dáveis manoplas, o que lhe infundia 
coragem, mesmo ousadias. 

Era pobre de origem ; seu pae, 
quando muito, seria remediado, como 
dizem nos sertões. Oxalá começou a 
Y,ida no logar Bôa-Esperança, onde 

tinha fazenda de crear e collegio de 
humanidades o philan tropo padre Mar
cos de Araújo Costa, a maior persona
lidade útil do Piauhy. nos seus come-
ços. Padre Marcos era seu padrinho, e 
ò teve na sua casa, onde liberalisava o 
ensino a quantos procuravam o pão 
do espirito, assistindo-os com todos 
os gastos. 

Diversos moços do Crato se aco
lhiam a esse aprisco, e um delles foi 
Marcos Antônio de Macedo, que veio 
a presidir aquella provincia ; foi juiz 
de direito de Vassouras, e morreu em 
Sttutgard em utilissimo serviço das 
lettras e sciencias. 

O seu livro de viagem á Palestina, a 
sua monographia sobre a carnaliuba, 
o seu opusculo sobre canalisação e 
açúdagem e, primitivamente, a sua 
memória e trabalhos graphicos sobre 
a canalisação do S. Francisco, valem 
bem esta menção. 

Oxalá deve ler sido mandado para 
o curso jurídico de Olinda por sub-
scripção, como era fácil naquelles 
tempos e, principalmente, por prote
cção do seu benemérito padrinho, 
quando, bem 011 mal, terminados os 
seus preparatórios. Parece ter vindo 
dalli visitar sua familia e o protector, 
antes de derramar-se por este mundo, 
a fazer tanta esturdice. 

Em abril 011 maio de 1831, já se 
achava em Pernambuco o estudante 
de Bôa-Esperança, que pretendia cur
sar a escola de direito de Olinda. 
Garrulo, andejo e cacete, por amor do 
enfado que causava em casa dos pas
sageiros Ignacio Brigido, Xavier de 
Souza e Aleixo, vindos do Rio, só a es
forços da senhora do primeiro escapou 
de ser lançado, varanda abaixo, na cal
çada de pedra da rua da Cruz, por dois 
possantes seijuazes de Pinto Madeira, 
que se hospedava ua mesma casa. 
Este chefe dos columnas do Ceará, que 
acabou no patibulo em conseqüência 
da revolta sangrenta de 1832, achou 
aquillo muito coniesinho, muito na
tural, e explicou, dizendo : — D. Vi-
cencinha, fui eu quem mandou atirar 
á rua esse massaute, para nâo aborre
cer mais a vósmicê ! 

O seu fraco era ter-se como notabi-
lidade e impôr-se á consideração pu
blica ; o methodo era, porém, extra
vagante . 

Em viagem, affrontava os campone
zes com os seus modos de affectada 
distincçâo, fazendo de geutil-homem, 
mettido em grandes botas de montar, 
encasacado, com pagem á recta
guarda. 

Estava, certa vez, de viagem para 
os lados do Ceará, deixando Jaicós a 
dois dias, quando se lembrou de fazer 
a barba. Começando, sentiu que a na
valha cortava mal, parou, e, chamando 
o seu pagem, disse-lhe : 

— Monta a cavallo, váe a Jaicós e 
.compra-me um outro estojo. 

E ficou de barba a meio até o 
terceiro dia, quando chegaram os no
vos cutellos ! 

Outra vez, tendo saído da casa do 
seu padrinho, de grande distancia fez 
voltar para alli o homem, afim de en
tregar-lhe este bilhete : Meu padri
nho. — Mande os meus, que ficaram em 
cima da mesa, óculos. 

Em Olinda, Oxalá era objecto de 
constante debique dos seus camaradas 
do curso jurídico, os quaes lhe arma
vam incessantes esparrellas. 

As suas presuuipções o fizeram pe
dante etn excesso. Elle se acreditou 
poeta, e conipoz um máu soneto, que 
era motivo de seus desvanecimentos. 
Si lhe pediam para recital-o, pergun
tava : 

— Quer que recite com emphase ? 
Muito ás quedas e no sarilho con

stante em que os rapazes e traziam, 
Oxalá atravessou o 1'.' anno do curso 
jurídico, mas tropeçou no 2.', e caiu. 

Intrigado com o director do curso 
jurídico, padre Coelho, e o professor 
Chagas, por motivo das suas repro
vações, armou-se de duas bengalas, 
cada qual com o nome de um desses 
indivíduos, e procurou encontral-os de 
geito. O mais infeliz foi o padre 
Coelho, que elle encontrou primei
ro, quebraudo-lhe 11111 dedo com uma 
bordoada tremenda. 

Processado e condemnado, manda
ram-no para o presidio de Fernando de 
Noronha, onde cumpriu parte da pena, 
obtendo perdão do resto. Veio dahi 
dizer-se, de então em deante, quando 
se dirigia ao publico — que era um 
filho infeliz de Minerva, educado em 
direito até o 2'.' anno. Apprazia-se de 
lhe chamarem — doutor, envergava 
casaca e portava grosso bordão com o 
falso nome de bengala. 

Nesse porte e nesse habito, surgiu 
na Fortaleza, no quinquennio de 45, 
a 50, e quiz advogar ; depois, de sú
bito, desappareceu. 

E ' que tinha acceitado o serviço de 
capitão de bandeira, de um navio que 
importava africanos, substituindo o 
effectivo, que fugia de ser enforcado 
na gávea do Rifieman, o qual dava 
caça, nas costas do Brazil, aos navios 
empregados no trafico. 

Foi feliz, e voltou rico ao Ceará, 
onde tinha deixado a mulher e filhos 
menores, espécie de familia Benoiton, 
de que Victorien Sardou nos deixou 
duradoura memória. Vinha carregado 
de despojos ; trazia arreios acigana-
dos, de muita prata e um palanquiin 
para transitar nas areias da pequena 
e descalça capital. Poz venda de mo
lhados, e quiz enveredar-se na politi
ca, apresentando-se candidato á depu-
tação geral, e fez sua apparição na 
imprensa. 

Verdeixa,diabo vivo, embora padre, 
se apoderou delle uo seu Juiz do Povo, 
jornal de ironias mil e perpétuos sar-
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carmos, e declarou-se o paladino da 
sua candidatura. Apresentando-o ao 
eleitorado, disse que não conhecia al
guém mais digno da cadeia velha. 
Cadeia velha chamava a impreusa do 
tempo á Câmara dos deputados ; ca
deia velha chamavam no Ceará a uma 
mais antiga de duas que existiam na 
Fortaleza. 

Muito lisonjeado dos conceitos de 
Verdeixa, Oxalá foi exhibir-se ao pa
dre Antônio Pinto de Mendonça, per
sonagem politico e candidato da qua
dra eleitoral, falando-llie da apresen
tação de Verdeixa. 

Pinto de Mendonça, maligno que 
era, explicou de que cadeia velha fa
lava aquelle, e Oxalá, em fúria, partiu 
a procurar o patife redactor. 

Verdeixa, surpreheiidido, teve que 
falar, muito manso, da insidia do seu 
irmão em Christo, cuja interpretação, 
provou a Oxalá, outra coisa uão era 
sinão ciúme de Pinto, vendo ligado á 
bôa causa dois homens do valor delles 
— Verdeixa e Oxalá ! 

O quixotico candidato voltou a to
mar uma satisfação a padre Pinto e 
este com sua nonchalance, mais accen-
tuadameiite fez a autópsia do escripto 
de Verdeixa. 

Oxalá, ab irato, voltou ao seu Me
cenas, mas este já se tinha trancado ! 
Fosse dar no boi !... 

A venda liquidou, mui cedo, devo
rada pelo calote, á mercê das falui-
dades do vendeiro; a bolça murchou e 
veio de após, com a penúria, a dissen-
çâo, muito commum em familia mal 
acostumada, que empobrece. 

Oxalá bumbou a sua ametade,e esta 
levou á policia as suas queixas contra 
o desastrado, que andou cheio de im
pada e palavras de mácriação ; abriu 
lueta com a auetoridade. Foi agora a 
contenda com o chefe de policia, José 
Rodrigues Vieira de Carvalho (Viei-
rão), e cada audiência se tornou um 
espectaculo. Processado, embora a 
valentia que dispendeu,deixou a terra, 
antes de deixar a proa, e foi para o 
Maranhão. O que se soube depois foi 
delle ter morto alli a um soldado, res
pondido a um processo por esse facto, 
e morrido pouco depois. 

Eis o que foi mais ou menos esse 
typo de Lombroso. Que estas infor
mações completam a noticia do nosso 
illustre critico. 

J . BRIGIDO. 

Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904, e primeiro semestre 
de 1905. 

As officinas dos « Annaes», dispondo de um 
material completamente novo e moderno, en
carregam-se de todo e qualquer trabalho typo-
graphico. 

ESCÂNDALOS AMURICANOS 

Trasladamos do Estado de S. Paulo para 
as nossas coltininas 11111 excellente artigo do 
sr. Oliveira Eima, nosso ministro em Cara
cas, a respeito de recentes escândalos ame
ricanos—Artigo que bem illustra a chronica, 
de Pojucan, num. 44 dos Annaes. 

Elle aceusa, com a cutilante indicação 
dos factos, a influencia depressora exercida 
pela plutocracia nos costumes tradicionaes 
do povo norte-americano, a exaltação da 
febre dos milhões provocando perturbações 
do senso moral abalando o systema social 
nas suas bases essenciaes. 

Essas perturbações se exhibem em es
cândalos, citados pelo eminente diplomata 
brazileiro, escândalos que já se uão podem 
disfarçar, symptomaticos de um mal que, 
felizmente, irrompe para ser sanado, e de
masiado grave para permittir a continuação 
do perigoso regimen de condescendencias, 
de conveniências, gerando uma tolerância 
criminosa, uma cumplicidade que, em paizes 
como o nosso, se explica e se justifica como 
um resultado banal, innocente do divorcio 
da politica com a moral : tudo é permittido 
na ordem de crimes contra o Estado, victi
ma que nâo grita, que não se queixa; as 
conveniências políticas ou partidárias são 
mantidas com mais escrúpulo do que as tra
dições da probidade administrativa quando 
os offeusores pertencerem ás classes diri
gentes. Para estes, tolerância criminosa ; 
para os humildes, rigores iníquos. 

Essas monstruosidades sâo quasi consa
gradas como achaques inevitáveis da verti
gem do progresso ; quem marcha depressa 
não se pôde demorar no exame de ridículos 
casos de consciência; o fim justifica os 
meios ; os resultados brilhantes offuscam os 
olhares da critica e da razão. 

Mas é consolador verificar que, na gran
de republica norte-americana, a imprensa, 
em vez de explorar os crimes, os arrasta es
candalosamente á publicidade, sem consi
deração ao poder e á hierarchia dos culpa
dos, esvurinando chagas ascorosas, para que 
n2o se mantenham como focos de contagio; 
a justiça não é a sombra humilde dos gover
nantes, cobrindo com a sua toga os affeiçoa-
dos dos que possuem as fatídicas chaves do 
cofre das graças ; lia, finalmente, uma parte 
sã da sociedade que se nâo resigna num si
lencio desesperado, e clama e brame as suas 
indignações austeras contra os discolos. 

Como lição e como exemplo, o sr. Oliveira 
Lima accentuou escândalos e uma situação 
ou estado mórbido social, merecedor de me
ditação. Escândalos, ha-os em toda parte, so
bretudo nos Estados Unidos porque as au
ctoridades os descobrem para que, irrevoga-
velmente, sejam punidos os seus auctores. 
Isso é o que não ha em outros paizes...no 
nosso, por exemplo, como disse Pojucan. . . 

« Escrevia-ine ha poucos dias, de 
Boston, uin amigo americano, cujo 
sentimento patriótico é dos mais vi
vos, mas cujo espirito de isenção é 
ainda mais vivo, sobreposição espi

ritual que é rara em toda a parte, 
mesmo nos Estados Unidos : 

«Es tamos , pelo que parece, atra
vessando um periodo de revelações de 
imprensa, e o nariz do publico adqui
riu grande faro para atinar com toda 
a espécie de methodos encobertos em 
negócios e em politica. Cada jornal 
mostra-se ancioso por iniciar outra 
campanha de sensação e a febre da 
exhibição chega aos menos importan
tes assumptos locaes. De resto, razão 
sobeja existe para que se envidem 
todos os esforços 110 limpar as repar
tições publicas, instituições de credito 
semi-publicas e tudo o mais. » 

Nunca, com effeito, foi tamanha a 
quantidade de escândalos como nesta 
administração de um presidente co
nhecido pela sua franqueza em apon-
tal-os e pela sua energia em verbe-
ral-os, e a causa reside simplesmente 
em que está chegando ao seu auge o 
regimen plutocratico que fez a gran
deza material dos Estados Unidos e 
ha de determinar a sua decadência 
moral. Os jornaes andam cheios de 
denuncias, aceusações, inquéritos e 
verrinas que percorrem toda a gam-
ma, desde a prevaricação official até á 
baixa chantage. Comecemos por cima. 

Não se apagara ainda a impressão 
causada pelas fraudes na repartição 
dos correios e na das terras, quando se 
descobriram novos abusos, e dos mais 
sérios, no departamento da agricul
tura. A repartição de estatislica deste 
ministério tem por missão colligir, 
por meio de agentes locaes, dados os 
mais positivos sobre o estado das se-
meuteiras e perspectiva das colheitas 
em todos os Estados Unidos, sendo 
taes informações publicadas em occa
sião opportuna. Acontecia, porém, 
que bolsistas de Nova York, relacio
nados com os encarregados da esta
tística official, obtiuhauí clandestina
mente os quadros em questão e com 
elles jogavam em proveito dos seus 
recíprocos interesses. 

E ' fácil comprehender que ua Bolsa 
do algodão influem decisivamente se
melhantes algarismos : uma safra pe
quena assim aiinuticiada faz subir os 
preços, da mesma fôrma que uma 
safra avultada os faz baixar. Aquelles 
bolsistas jogavam, pois, pela certa, 
quando os seus concurrentes se gui
avam por palpites que nem eram pro
babilidades. Os próprios algarismos 
eram alterados ao sabor das conveni
ências do corrilho de financeiros con
luiados com os funecionarios infiéis. 
O secretario da Agricultura, um excel
lente velho que conheço pessoalmente 
e cujo defeito é uma obstinação por 
demais escosseza como o seu nasci
mento, recusou acreditar nas crimi
nosas manipulações, ao serem-lhe de
nunciadas, até ter que se submetter á 
evidencia dos factos, que o presidente 
acaba de mandar cuidadosamente in-
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vestigar, com vista de perseguir judi
cialmente os delinqüentes. 

Os escândalos da Equitable, conhe
cida e poderosíssima companhia de 
seguros de vida, tiveram tanto maior 
repercussão quanto os destinos dessa 
sociedade interessam profundamente 
um avultadissiino numero de subscri-
ptorcs, que alli aludiram com suas 
economias no interesse do futuro bem 
estar de suas famílias ou herdeiros. 
Pelo que se acha mais do que pro
vado, os fundos da Equitable foram 
empregados em collocações cuja venda 
fornecia lucros a gente de dentro da 
administração ou em emprezas patro
cinadas pelos direclores, arriscados em 
especulações proveitosas para estes, 
não para os portadores de apólices e 
malbaratados em exaggeradas retri
buições de serviços perfeitamente du
vidosos. O senador Chauncey Depew, 
um politiqueiro millionario, era um 
dos que recebiam gordo salário: além 
dos vencimentos de director, 25.000 
dollars, não se sabe bem porque, a 
titulo vago de advogado, e de facto 
por haver proposto e feito approvar 
um enorme augmento nos honorários 
do presidente da companhia. 

No Brazil estas coisas teem sido o 
pão nosso de cada dia e somente podem 
surprehender os que não conhecem os 
bastidores de alguns bancos, dos mais 
importantes. Tampouco escasseiam, 
e isto desde o tempo do Império, não 
SÓ na Republica, os serviços de advo
cacia administrativa pelos quaes — 
para não ficar isenta de escândalo 
corporação alguma dos Estados Uni
dos — acaba de ser pronunciado e con
demnado, com circumstaucias atte-
nuantes, o senador Mitchell, do Ore-
gon. Tratava-se de uns arranjinhos 
relacionados com vendas de terras 
publicas, umas quasi innocentes liga
ções de politica e negócios que nou
tras terras passariam despercebidas. 
O facto, porém, de serem apontados, 
perseguidos e punidos os culpados, 
depõe a favor da alniosphera moral 
americana, mostrando que a sua cor
rupção é de natureza differente da 
turca. Si essa alta prestidigitação en
contra cultores exímios, não encontra 
applausos, nem siquer a tácita appro-
vação da maioria, denunciando um 
triste estado morbidodaalma nacional. 

No caso da Equitable — negocio de 
grande monta, pois que os 400 milhões 
de dollars de activo fornecidos pelo 
meio milhão de portadores de apólices 
de seguro da companhia davam mar
gem para todos os esbanjamentos — o 
sentimento do dever publico fez sair 
do seu retiro de Princeton o sr. Grover 
Cleveland, um dos homens que, sem 
espalhafactos escusados, tem occupa-
do com mais seriedade, coragem, 
decisão e lucidez, a presidência ame
ricana. Elle se não julgou com direito 
a recusar ser uni dos trustees: da soci

edade, que váe ser remodelada, e o 
publico logo se encheu de confiança 
ante o proceder do antigo primeiro 
magistrado da nação. 

Desses pântanos brotara como um 
nenuphar uma agencia de publicações 
escandalosas, com um órgão hebdo
madário, o Toivn Topics, cuja gestão 
anda neste momento sujeita a um in-
queritojudicial por se lerem lornado ein 
demasia exigentes as suas imposições 
a pessoas interessadas em arredar re
velações escabrosas. O inquérito tem 
provado que choveram as assignaturas 
para o livro aiinunciado sob o titulo 
Fads and Fancies (Manias e Séstros), e 
bem formosa publicação devia esta 
ser, pois que o seu preço variava entre 
1.500 e 10.000 dollars, segundo a ge
nerosidade e a bolsa do comprador. 

Convidado a subscrever, o presidente 
Roosevelt disse que nunca tinha pago 
tanto dinheiro por coisa alguma na 
sua vida. A gente graúda de Nova-
York—millionarios e políticos espe
cialmente—não se fizeram, comtudo, 
rogar, o que leva a crer que suas con
sciências não possuem a pureza do 
crystal e que lhes não eram indifferen
tes as dulcifluas ameaças do perigoso 
semanário, de cuja revisão andava en
carregado o juiz Deuel, accionista da 
empreza e pessoa muita própria para 
aquelle serviço, que lhe rendia 100 
dollars mensaes, pois melhor do que 
ninguém podia dizer até onde podiam 
ir as revelações sem caírem os edito
res na alçada da lei. O completo si
lencio dos contribuintes perante a ex
torsão manifesta, entre gente de natu
reza enérgica e prompta sempre a de-
feuder-se e aos seus thesouros e aos 
seus direitos, é uma condescendência 
que não traduz um estado de saúde. 

Revelações do gênero das referidas 
são intentadas com mira no lucro mais 
sórdido, mas quando desinlaressada-
mente executadas, representam um 
freio e um castigo para a corrupção 
que medra iuevitavelmenle onde me
dra a riqueza. 

Assim o declarou uma auetoridade 
moral do quilate do cardeal Gibbons. 
Vale a pena repetir algumas das suas 
palavras a respeito. «Em todo o charco 
da presente degradação moral existe 
um ponto claro, que é a circumstancia 
da degradação tornar-se conhecida. A 
corrupção não pôde hoje existir sem 
ser logo descoberta. Quanto maior o 
mal, tanto maior a possibilidade do 
remédio. E esta possibilidade de remé
dio passa a ser um facto certo, que 
quasi contrabalança o mal gerado da 
actual condição do frenesi do dinhei
ro...Pôde não ser bôa theologia, nem 
bôa ethica, mas é certamente excel
lente senso commum e um optimo ele
mento moral crer que o receio, o te
mor das revelações pela imprensa obri
ga muitos homens a não se afastarem 
do caminho da rectidão, gente que de 

outro modo se desviaria e perderia pelos 
atalhos da deshonestidade.» 

O prestigio do clero americano chris
tão reside em não se arredar daquellas 
regras do bom senso e dessa estrada 
da moralidade, privada e publica, não 
iinmolando as paixões do dia ás verda
des eternas, tampouco caindo em ex
aggero de ascetismo e de renuncia in
compatíveis com o espirito da epocha. 

Do púlpito protestante teem partido, 
talvez, as mais violentas denuncias 
contra a plutocracia reinante, refor
çando com o seu caracter ideal esse 
positivo movimento anti-capilalista, 
que váe, fatalmente, assumindo a fei
ção de socialismo de Estado. Si os 
monopólios hão de estar nas mãos de 
uns poucos nababos, que despojam o 
povo, que estejam nas mãos do povo, 
representado pelos poderes públicos, 
á testa de um sábio collectivismo. O 
sr. Bryan, o adversário infeliz de Mac 
Kinley em duas eleições presidenciaes, 
acha-se á frente desta «nova democra
cia», que já encontra não poucos ade
ptos de importância entre os próprios 
republicanos, apezar dos entraves com 
que a realisação do seu programma de 
posse municipal tem deparado o sr. 
Dunne, prefeito de Chicago. 

A administração federal mesmo tem 
tido que dar passo nessa direcção, não 
se podendo interpretar de outra ma
neira certos actos do governo, entre 
outros a resolução de dar legislativa
mente a maior soniina de auetoridade 
á commissão de commercio inter-esta-
doal, afim de regular as tarifas ferro
viárias,pois que as companhias exhi-
bem preferencias mais que suspeitas 
por certos trusts, concedendo-lhes re
baixas em detrimento da concurrencia 
publica. Um ex-membro da familia offi
cial do presidente, o sr. Paul Morton, 
que foi até ha dias secretario da Mari
nha e resignou voluntariamente para se 
ir pôr á frente da reorganisação da 
Equitable, foi, com razão, apontado 
culpadoda outorga, quando director de 
uma grande linha férrea do oeste, de 
favores commerciaes daquella natureza 
pelos dois jurisperitos democratas a 
quem o sr. Roosevelt confiara o respe
ctivo inquérito. 

O amigo particular e collaborador 
do chefe do Estado eucontrou, com
tudo, guarida na determinação presi
dencial, muito bysantina, de fazer in
cidir a lei sobre a corporação mercan
til e não sobre os seus membros indi
vidualmente. A subtileza executiva, 
fazendo vezes de decisão judicial, le
vantou muitos reparos, mas isentou 
de responsabilidades o sr. Morton, as
sim como livrou de culpabilidade o sr . 
Loomis, sub-secretario de Estado, a 
quem o seu collega Bowen, ministro 
em Caracas, accusou reservada e de
pois publicamente de actos indecoro-
sos, quando, como seu predecessor, 
regia a legação de Venezuela. 
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E ' conhecida a gradual e crescente 
tendência do Executivo americano 
para se tornar o poder politico por 
excellencia do systema. Até aqui, 
porém, as suas invasões, aliás comba
tidas, posto que efficazmente, se ti
nham dado do lado do Legislativo. 
Agora se estão ciando também do lado 
do Judiciário, que parecia collocado 
numa esphera superior. O caso Loo-
mis-Bowen era absolutamente de ín
dole a ser objecto de deliberação por 
parte de uma Corte administrativa, e 
nâo para ser resolvido pela simples 
auetoridade do presidente, que nelle, 
de algum modo, era parte—visto tra
tar-se de um agente de sua confiança 
—esea r rogou foros da juiz . 

O sr. Loomis explicou, não a con
tento mas de certo geito — melhor se 
deve dizer a seu geito—a sua acceita
ção de um cheque de 10.000 dollars 
da Companhia de Asphalto, a famosa 
Companhia Bermudez, que tem sido o 
pomo de discórdia entre os governos 
de Washington e Caracas e cuja con
cessão acaba de ser declarada nulla 
pelos tribunaes venezuelanos ; a sua 
pressão sobre o presidente Castro para 
obter o pagamento de uma reclama
ção adquirida pelo ministro a preço 
commodo, e as suas manobras para 
alcançar uma composição geral das 
dividas publicas venezuelanas pela 
agencia de um syndicato de Nova-
York, no qual elle se achava interes
sado. 

O juiz Taft, secretario da Guerra e 
interiuo de Estado e juiz especial do 
caso, conduziu o inquérito e, sem des
culpar o sr. Loomis de ter praticado 
leviana e indiscretamente, attenlo o 
seu caracter representativo no estran
geiro, isentou-o das peiores increpa-
ções do sr. Bowen, que foi, afinal, o 
bode espiatorio do escândalo. O sr. 
Loomis foi zvhitewashed (caiado), como 
dizem os americanos, em recompensa 
de não ter feito peior, mandando-o o 
presidente á França receber os restos 
mortaes do grande marinheiro Paul 
Jones, mercadoria—a observação é da 
Nation—felizmente de difficil especu
lação commercial. O sr. Bowen per
deu o logar por haver procedido com 
falta absoluta de reserva e impetuosi-
dade imprópria de um diplomata, o 
qual deve ser — a observação é minha 
— um sujeito invariavelmente calmo, 
tão propenso a oceultar vergonhas 
como atreito a digerir affrontas, sem 
assomos inúteis de dignidade nem 
quebrasespectaculosas de imperturba-
bilidade — um Steinbrocken nunc et 
semper. A administração fez, entre
tanto, o que costumam fazer os chi
nezes: salvou as apparencias, saved tlie 
cheek, na expressão ingleza. 

Não quero referir-me, para me não 
tornar fastidioso, a outros escândalos 
menores : juizes arrastados perante 
assembléas estaduaes e quejandaa 

oceurrencias, cuja base é constante
mente o dinheiro. O interessante para 
o observador de dentro ou de fora é 
que essas coisas vão determinando na 
sociedade contemporânea dos Estados 
Unidos um desaccôrdo entre a camada 
de cima e as de baixo, entre a pluto-
cracia e as varias categorias de traba
lho, mais flagrante e mais ruidoso do 
que se pudera até aqui denunciar. Os 
clamores contra os manejos exclusi
vistas dos syndicatos, as explorações 
do capital e as fraudes da administra
ção publica, são muito mais instantes 
do que dantes ; as próprias paredes 
tomam feições violentas e prolongam-
se sem solução por temporadas que 
outr'óra se não previam, porque se 
não calculava o vigor que haviam de 
adquirir as orgauisações operárias. 

Ha muito quem reconheça que os 
syndicatos capitalistas ont du bon, que 
«melhoram e fazem crescer tudo em 
que tocam», como dizia no Kansa^ um 
magistrado nova-yorkino, seu parcial 
defensor numa campanha oratória, para 
alli transportado por gente de leste; 
Nem ao presidente seria dado hosti-
lisar os trusts até á ultima, justamente 
porque elles reflectem uma fracção 
muito considerável da opinião, além 
de serem os esteios principaes do 
grande e poderoso partido que o levou 
ao fastigio do poder. 

A acção do presidente. Roosevelt 
tem sido intelligente, conciliadora e 
imparcial entre os elementos em con
flicto, dos quaes não desdenhou, uma 
vez, constituir-se arbitro. Alguma res
ponsabilidade lhe assiste, porém, ua 
agitação corrente, porque denunciou 
os trusts em mensagens e discursos, 
quando sabia que os não podia sub-
metter e obrigar a pedir misericórdia, 
porque apenas se tem adeantado um 
quarto ou menos no caminho refor
mador que apontou, como aberto, á sua 
individualidade superior pela audácia 
e pelo prestigio ás agremiações parti
dárias ; porque tem mesmo recuado 
ante. os dictames do partido, como nas 
occasiões em que tem dado mostras 
de querer proceder mais liberalmente 
no tocante ao proteccionismo, sendo 
forçado a abandonar os seus anhelos 
de mais franca concurreiicia indus
trial . 

Onde elle topeçar e parar, outro, 
porém, continuará a obra, impellido 
pelo numero, pela impulsão de baixo, 
que é esforçada hoje e será irresistível 
amanhã. Os escândalos do dia são as 
manchas por que se denuncia na epi-
derme o vírus que atacou o organismo 
americano desde que as riquezas ex
cessivas minaram a sua robustez pro-
verbial, e o sybaritismo dos novos 
Cresus amolleceu os seus tecidos ani
maes de rija contextura que, ao effe-
minarem-se, trocaram por pelles raras 
e rendas finas a sua singela vestimenta 
dé tosco briche caseiro. Esse orga

nismo é, todavia, dotado de vitali
dade tal que o trabalho da corrupção 
levará muito tempo, e terá a vencer a 
forte resistência da juventude e de 
uma saúde invejável ; além de que ha 
médicos babeis e dedicados de atalaia, 
cuja sciencia éreal e cujo devotamento 
é s incero. . 

OUVEIRA LIMA. 

SCIKNCIA K INDUSTRIA 

A degenerescencia das famílias sobera
nas. Hereditariedade de seus stygmas. 
—Effeitos sobre os animaes domésticos 

A degenerescencia é um inquietante 
assumpto de estudos dos quaes, nos 
últimos annos, se tem abusado. Elle 
demanda, como todos os problemas 
scientificos, não por meio-sabios que 
procuram utilisar trabalhos alheios, 
ou colher delles th em as de polemica, 
de escândalo, mas por verdadeiros sa? 
bios capazes de desenvolver com exa
ctidão, somente com a preoccupação 
da verdade, as limitadas conclusões 
de seus trabalhos. 

Tal é o traço caracteristico da obra 
que o dr. Galippe apresentou fragmen
tada, em communicações recentes, á 
Academia de Medicina de Pariz, e 
agora publicada completa, sob o titulo: 
A hereditariedade dos stigmas e dege-i 
nerescencias das famílias soberanas. • 

O sábio medico começa precisando 
o effeito da hereditariedade sobre os 
animaes domésticos. Apoiando-se nas 
anteriores observações dos drs. Ma-
guin, Lortat , Barrien, Baron, verifica 
que certas raças de cães, como os bas-
seis, bull-dogs, devem a sua origem a 
uma degenerescencia fixada e agra
vada pela selecção. Os bassets não con
stituem uma raça, propriamente dita, 
mas uma degeneresceuciateratologica, 
correspondente a cada raça normal. 
Cada raça de cães tem os seus bassets, 
resultantes da parada de desenvolvi
mento das patas em comprimento, 
phenomeno que, depois, se torna he
reditário. 

O mesmo acontece com a deformi
dade chamada prognatisuio consistente 
no encurtamento e desegualdade de 
tamanho das duas maxilas, a superior 
mais curta do que a inferior, em vir
tude do encurtamento congênito do 
nariz e do maxilar superior, particula
ridade muito freqüente nos cães de 
Bordeaux. E pelo gosto natural de dar 
mais valor ás extravagâncias, ás rari
dades, mesmo quando procedem de de
feitos da natureza, os amadores se 
esforçaram por fixar e desenvolver, 
aquella tara : os bull-dogs de Bordeaux 
são hoje muito procurados. 

Demorando-se na observação desse 
caracter da degenerescencia, o dr . 
Galippe,.a estudou, durante muitos. 
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annos, nas figuras de uma familia de 
soberanos. 

A monographia do proguatismo, 
conforme uma familia real, apresenta 
capital interesse, permittindo acompa
nhar os effeitos, puramente physicos, 
de uma tara e sua progressão, graças 
ao facto de serem as famílias reaes as 
únicas, cujos archivos são completos 
e cujos traços nos foram transmittidos 
pela arte. E ' incontestável que aos 
progressos da degenerescencia, accu
sada por um typo de anomalia, corres
ponde sempre uma diminuição do 
equilibrio intellectual. 

Essa degenerescencia que, numa 
familia obscura, produziria desordens, 
dignas apenas de attraír a attenção 
de um alienista ou de um pratico, 
transportada a individuos cujos actos 
interessam á historia do mundo, é 
registada em seus resultados com 
amplificação magistral. 

O seu graphico é marcado pelos 
nomes de Felippe—o Audaz, Maria de 
Bolonha, filha do Temerário, Rodol
pho II, imperador da Allémanha ; 
Joanna,aLouca, CarlosV, Maria The
reza, mulher de Luiz XIV, Maria An-
tonietta, e t c , em uma palavra — os 
maiores nomes das famílias dos Habs-
burgo e de todas as suas alliadas, 
Bourbons de França, Bourbons de 
Hespanha, Portugal, Saboia, Brazil. 

[absburgc 
Io a inxr< 

caracter de uma filha da casa de Fran
ça, Maria deBorgonha, e o geuerali-
saram pelo constante systenia de casa
mentos consanguineos, impostos a 
todas as famílias reinantes. 

Nada mais suggestivodoque a illus
tração em apoio da these do dr. Ga
lippe. E ' possivel que o stygma de 
degenerescencia tenha sido attenuado 
pelos artistas incumbidos de fixarem 
as effigies dos príncipes e princezas 
dessa galeria imponente. Por um phe-
noineuo curioso, o aulicisino chega a 
considerar traço de alta linhagem de
formações lamentáveis, facto que deve 
impressionar a critica da documenta
ção iconographica. Tal figura recebeu 
do desenho do artista a vantagem do 
proguatismo a que o moledo havia, 
felizmente, escapado. 

Osr.Bouchot, eminente conservador 
da secção de estampas da bibliotheca 
nacional de Pariz, commentou com 
um prefacio, em que a sua erudição se 
disfarça sob um estylo encantador, 
as imagens authenticas que fazem do 
livro do dr. Galippe uma leitura pre
ciosa . 

Os Habsburgos são prognatas, an
gariando a itnroducção precoce desse 

* 
* * 

0 novo uranographo—A carta celeste— 
As exposição dos ensaios praticados pelo 
sr. Lippmann no Observatório de Pariz. 

O sr. Lippmann, presidente da so
ciedade astronômica de França expoz 
os primeiros ensaios, praticados no 

Observatório de Pariz, com um novo 
apparelho que permitlirá medir as 
coordenadas das estrellas, em urano
grapho com um telescópio photogra-
phico, acompanhando as estrellas e 
obtendo placas de certas regiões do 
céo. Um apparelho óptico, funccionan-
do ao mesmo tempo, graças a um mo
vimento de relojoaria, projecla sobre a 
placa uma série de zonas brilhantes, 
que se fixam e marcam as posições suc-
cessivas do merediano. O uranogra
pho, uma vez regulado, opera automa
ticamente. 

A placa desenvolvida dá, com as es
trellas, o systema das coordenadas, 
das longitudes e latitudes sobre uma 
carta terrestre. 

Esse apparelho, por ser de precisão 
automática, está isento dos erros inhe-
reutes ás observações feitas com o te
lescópio ordinário. 

Diz-se que a carta photographica do 
céo está quasi terminada no que con
cerne ás estrellas do catalogo : os ob
servatórios de Pariz, do Vaticano, de 
Helsnigfors, dePostdam, já communi-
caram as coordenadas provisórias de 
suas placas photographicas ; entre
tanto, somente se tem executado, até 
agora, uma terça parte de placas deta
lhadas da carta do céo. 

* * 

A kremnite—Mármore liquido— 

A kremnite é uma invenção recente 
destinada a prestar importantes servi
ços á architectura e ás artes decorati
vas. Consiste num composto de argila, 
de areia, de fluorina submeltido a ele
vada temperatura e produzindo uma 
massa liquida que pôde ser modelada 
sob todas as fôrmas, colorida com to
dos os tons claros e escuros, polida, 
esmaltada de maneira a imitar o már
more mais precioso. 

Dessa massa se podem fazer tijolos 
ocos, ladrilhos, placas e revestimen
tos , podendo substituir, com vantagem, 
as obras de pedra, assim as telhas para 
a cobertura das habitações. 

* * 
A anemia do cavallo—Os estudos de 

Carré e Vallêe—Infecção latente, du
rante mezes depois da cura apparente. 

A anemia do cavallo, quando é in
fecciosa, pôde ser considerada mortal, 
tomando, em certas epochas e em cer
tas regiões, uma feição assustadora, 
muito temida pelos proprietários ru-
raes que lhe não conhecem remédio. 

Mas Carré e Vallée, dedicando-se ao 
estudo das causas e da prophylaxia 
dessa moléstia, verificaram que em 
muitos cavallos, attingidos por ella, a 
iufecção fica latente, durante muitos 
mezes depois da cura apparente, de 
maneira que os cavallos que, na rea
lidade, não ficaram bons, são verdadei
ros conduetores do virus ; sua urina 

é rica de albumina e sempre virulenta, 
acontecendo o mesmo com os excre
mentos sólidos, vehiculos ordiná
rios do contagio a que as vias digesti
vas abrem accésso. 

Nessas condições, é urgente não re
cuar deante dos meios de preservação 
dos cavallos indemues. tomando reso
lutamente a providencia de os isolar 
ou, melhor, de os sacrificar, ou, em todo 
o caso, de desinfectar cuidadosamente 
as suas dejecções sólidas e líquidas. 

E ' excellente medida não dar aos 
animaes indemnes, existentes no meio 
infectado, sinão água pura ou fervida, 
excluindo das cavallariças os proceden
tes de regiões em que predomine a mo
léstia e garantindo a sanidade dos ani
maes, antes da acquisição, com o exa
me das urinas. A presença de albu
mina deve ser, em todos os casos, um 
motivo de suspeição. 

QUESTÕES DA LÍNGUA 
PORTUUUKMA 

O que se váe ler, em seguida, é uma 
carta do sr. Gonçalves Viana, endereçada 
ao sr. José Verissimo, agradecendo um arti
go que o nosso illustre collaborador escreveu 
sobre a Ortografia Nacional, livro daquelle 
notável philologo portuguez, e a remessa de 
um exemplar da 3? série dos Estudos de lite
ratura brazileira, onde se encontra um escri
pto do seu auctor a respeito da ortographia 
da lingua portugueza. 

O sr. Viana aproveitou o ensejo para 
entrar, communican-do-se com o nosso emi
nente critico, em considerações philologicas 
que, por sua importância e por virem de tão 
respeitável auetoridade, nos pareceu inter
essante publicar, com venia do seu destina
tário, que a obteve também do seu illustre 
correspondente. 

«Como v. entendeu ser um ser
viço valioso ás letras portuguesas a 
doutrina reformadora que tenho a 
peito propugnar com relação á escrita 
do idioma pátrio, vale talvez a pena 
defender e explicar alguns pontos a 
que v. especialmente se referiu. 

Antes, porém, permitta-me v. al
gumas considerações prévias, e que 
não são em absoluto filológicas. Men
ciona v. a importância relativa que 
há de vir a ter no futuro a lingua por
tuguesa do Brasil, em comparação 
com a de Portugal . Só direi que nos 
duzentos anos que hão de dar ao 
Brasil cinqüenta milhões de habi
tantes, e ao português da Europa dez 
milhões, muitas vicissitudes impre
vistas se poderão dar, que influam 
consideravelmente no cálculo, mes
mo muito vago e arbitrário, que se 
pode por emquanto fazer, tomando 
como termo de comparação a pro
pagação de outras linguas *, sem con
tar a evolução a que o mesmo 
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idioma estará sujeito, e que pode 
aprossimar em vez de desassociar, o 
português dos dois lados do Attlan-
t ico .O que é facto everiguado é que 
o inglês literário dos Estados Uni
do da América do Norte continua a 
tomar como padrão o da alma-mater, 
e semelhantemente que o idioma con
vencional de Roma e Florença predo
mina, até na pronúncia, em toda a 
Itália, apesar da revivescencia activa 
dos dialectos provinciais. Por outra 
parte o castelhano das Castelas, im
põe a sua escrita a todas as regiões 
em que se fala, não obstante as dife
renças consideráveis de pronunciaçâo, 
mantendo-se por exemplo a distinção 
entre s e c (e, i) ou z, que é nula para 
a pronúncia de grande parte da Espa
nha e em toda a América. Apenas, uo 
Chile se manifestam vagas tentativas 
de cisão ortográfica, repudiada toda
via pelos seus melhores filólogos. 
Exajeros ortográficos caprichosos fi
cam sem eco, como em Portugal fica
ram as insensatas reformas de Castilho 
e Barbosa Leão, porque se baseavam 
em raciocínios errados, e ignorância 
manifesta dos factos. 

Faz v.um vaticínio—a união ibérica 
provável, e a conseqüente decadência 
do português da Europa. Longe vá o 
agonio, mas o futuro a Deus perten
ce. O que eu vejo é que nas Vascon-
gadas, como na Catalunha, o centro 
de atração está em França e não em 
Castela ; é mais de prever a desagre
gação das províncias espanholas sue
cessivamente, que a sonhada reinte
gração de Portugal em uma Espanha 
unitária. As conquistas são cada vez 
mais difíceis, e o partido ibérico em 
Portugal consta de uma dúsia de ma
tutos, e de não tanto como outra, de 
interesseiros políticos desacreditados. 
Em Portugal toda a gente sensata, 
e mesmo a grandíssima maioria de 
todos os mais, riem-se cordialmente 
da tal união. 

Como v., eu entendo conveniente 
que a ortografia seja comum ao Bra
sil e a Portugal, mormente nas suas 
principais feições, á parte um ou 
outro vocábulo em que a pronúncia 
divirja tanto, que se não compadeça 
com a escrita comum, e os quais 
cada nação escreveria a seu modo, e 
conforme os seus hábitos de pronun
ciaçâo. Assim, mesmo em Portugal, 
eu deixei facultativas as escriptas oi 
ou ou, segundo as preferências diale-
ctais ou individuais, em palavras como 
ouro (oiro) fouce (foice) etc. (V p . 30 e 
290) Se mais meúdamente me não referi 
aos falares brasileiros, a razão é a 
minha ignorância de muitas particu
laridades, não só dos diferentes dia
lectos determinadamente, mas ainda 
de qual seja propriamente a lingua 
comum no Brasil,desconhecendo tam
bém até que ponto os provincia-
lismos são tolerados no falar que se 

considera culto. Não tendo eu nunca 
visitado o Brasil, e tendo por costume 
ser escrupulosíssimo em citar factos e 
deduzir deles teorias, entendi melhor 
aludir somente aos factos averiguados, 
para os ter em consideração ao uor-
malisar a ortografia da lingua co
mum aos dois países. 

Explicada assim a quasi omissão 
dos falares brasileiros, que, no meu 
modo de ver de glossólogo, uão são 
nem melhores, nem peores que os por
tugueses da Europa, mas apenas di
ferentes, peço veuia para me referir a 
alguns reparos enunciados no exce
lente artigo de v. 

Digo, ou antes escrevo, quere na 3'.1 

pessoa do presente do indicativo do 
verbo querer, porque em Portugal, ao 
pospor-se-lhe o pronome pessoal obje
ctivo o, a, todos cá pronunciam quere-
o, quere-a (quério, queria) como fazem 
com fere, de ferir, escrito fere-o,fere-a, 
e pronunciado ferio, féria. Se ao es
creverem-se essas formas assim liga
das, daquela terceira pessoa do verbo, 
seguida do aceusativo do mencionado 
pronome pessoal da 3? pessoa, neces
sariamente haverá que acrescentar-se 
o e (pois ninguém escreve quer-o, 
quer-a) £ que regra de ortografia se 
poderia aconselhar em tais constru
ções, senão dar já aquella linguajem 
a forma quere e não querl visto que 
em Portugal a pronúncia, em qual
quer dos casos será sempre quer, com 
enulo. Sobre lenho, tenho,-advoguei esta 
ortografia, repudiando as formas des
usadas lauho, tanho (V p . 148) : esta
mos pois de acordo os dois, neste ponto. 

Preguntar, perguntar A pronúncia 
geral éprguntar em Portugal, com r-o 
vogai, ou então popularmente/r/^v/w-
tar, jamais perguntar. A ortografia 
que restabeleci nada influi; cá na 
pronúncia do vocábulo; assim, ou se 
escreva, como as orijens da lingua 
exigem,preguntar, oú por uni padrão 
latino hypotélico perguntar, a pro
núncia será sempre pre-oguntar-pr-o-
guntar. Quanto ao étimo \med'\ato per-
contare, dado por Cortesão ou por 
outro filólogo tão sabedor, como este 
indubitavelmente o é, torna-se ina
dmissível, por o c latino mediai só se 
abrandar em g na passajem para por
tuguês, quando se acha entre vogais 
(e esta palavra é disso exemplo) e isto 
sem nenhuma excepção, nem real, 
nem aparente. Ha, portanto,que supor 
um étimo precuntare, com o prefieso 
pre, que a veleidade erudita ao depois 
mudou em ^ r , destruindo a analojia. 

Se, todavia, a pronuncia dominante 
no Brasil é perguntar, com e perfeita
mente claro antes, e não depois do r, 
então haverá que ter em consideração 
o facto, antes que se estabeleça a es
crita do vocábulo em ortografia co
mum aos dois países, i Mas está feita 
a averiguação rigorosa de qual é aí a 
forma dominante ? 

Açúcar, çapato. Diz v. que as pala
vras assim escritas lhe não parecem 
portuguesas. ,; Mas neste caso aça-

-fate, açougue, açude, não parecerão 
também portuguesas? Bluteau ainda 
escreve açúcar, e até 1850 era esta a 
escrita normal.,; Porque se mudou ela, 
inconsistentemente, para ss, ficando 
em completo desacordo com tantos 
outros vocábulos e com a ortografia 
legitimamente portuguesa, clássica, e 
tradicional ? Por influencia francesa 
(sncre).i E çapato ? E ' sabido que o ç 
maiúsculo inicial faltava nas impren
sas, onde era substituído por c, e 
sendo poucos os vocábulos em que tal 
letra era inicial, foi ella substituída 
por s, quando se obliterou na consciên
cia dos mais dos escritores, a diferença 
do valor entre s e ç. Eu pus a questão 
de ç e s (s), como a de z e—s—(entre 
vogais) bem a claro (á pag. 112 da 
Ort.) : ou se há de banir de todo oç e 
c (e, i), por s (s), e s por z, e z por s fi
nal, ou há de ser a orijeni das pala
vras e a sua pronunciaçâo no norte de 
Portugal, quando aquela se ignore, o 
que deve decidir sobre o emprego de 
qualquer destes símbolos ; assim, ou se 
escreverá assafrão, assoute,assussena, 
assão, (acção) cabessa, fássa, (faça) 
loussa, e t c , seder,fássil, resseber, e t c , 
ou a manter-se a distinção histórica, tem 
ela de ser rigorosa, restabeleceudo-se 
a antiga escrita nos poucos vocábulos 
em que ela moderna mente foi alterada 
desarra/.oadaniente. 

Foi isto o que eu fiz, e é extraordi
nário capitular-se de novidades a res
tituição da verdadeira escrita por parte 
de quem adoptou como preceito inque-
brantável o uão escrever á toa. Emen
dar por meias doses, deixando ficar 
subsistindo erros evidentes, que a 
ignorância e o despreso, ou desdém do 
português clássico foi introduzindo, se
ria contribuir para a continuação da 
anarquia actual, contra a qual nos in-
surjimos, e sem desculpa, pois aqui o 
erro fora voluutario, direi mesmo pro
positado, para agradar ao vulgo. 

Diz v. que não encontra a minima 
distinção perceptível ao ouvido entre ç 
e ss, em açúcar, çapato, por exemplo. 
Creio que também o não encontrará 
entre poço nome e posso verbo, e não 
obstante ínaiiteni-se a diferenciação. 
Na realidade, como v. e eu pronun
ciamos aquelas letras nos nossos dia
lectos, a distinção é nula, mas não o é 
para um indivíduo de Trás-os-Montes,, 
de parte da Beira-Alta, ou do Minho, 
como o não era para os nossos maio
res : se v. ouvir pronunciar aquelas 
letras a um homem do norte de Portu
gal , reconhecerá que para êle o ç eqüi
vale ao nosso ç e ss, ao passo què o 
s (s) é análogo ao s castelhano. Esta 
distinção histórica entre ç e ss ou s es 
entre "¥bgais são factos averiguados 
sobre os quaes toda a discussão seria 
aciosa. E* minha opinião, e ela guiou 
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todo o trabalho, que a ortografia há 
de obedecer a principios ficsos, cor
tando de uma vez por todas as asas 
ao arbítrio, sendo aplicável a todo o 
reino, e em todo o tempo, e respei
tando e conservando coherentemente 
todas as distinções dialectais ou tradi
cionais, quando tenham fundamento 
histórico, para que não haja muitas 
linguas portuguesas escritas, no tem
po e no espaço, mas uma só sem in
terrupção. As diferenciações ortográ
ficas que restabeleci (não inventei) são 
rigorosamente aplicadas no método 
que defendo,e portanto a distinção en
tre os símbolos gráficos citados, como 
eu a fiz, tem o mesmo fundamento 
que a diferenciação entre e e i, o eu 
de soar, suar (suar) desfear e desfiar 
(desfiar) conquanto se não diferen
cem em Portugal. (V. o \nd\ce, passim 
e paj. 26, 27. 35, 80, 88, 112, 115, 
118, 126, 147 191, 290, etc),; Porquê 
se escreve necessidade com ce e ssi ? 
Assim os mais vocábulos. 

Eu não aconselhei em parte alguma 
do meu livro as escritas menistro, de-
vedir, repremir, como se assevera ; ao 
contrário, porque sâo vocábulos arti-
ficiaes, copiados do latim literal em 
várias épocas, mas sobretudo recente
mente, prescrevi a manutenção do i, 
ministro, dividir, reprimir. O que disse 
é que em vocábulos, herdados de ori-
jem evolutiva evidente, como vezinho, 
a escrita legitima e antiga era com e 
(p. 99 e 100, 101 ; 290, regra 14.) 
Houve, pois, equivoco na apreciação,e 
estamos concordes. 

Dezaseis, dezasete, dezanove são e 
sempre foram as ÚNICAS prouunciações 
em Portugal, com excepção (que não 
conta perante a universalidade) de al
guns poucos eruditos pretenciosos, 
que aqui entendem serem os pés que 
se hão de ajeitar ás botas de munição 
e não estas que teem de ser feitas por 
medida para os pés. Querer reformar 
a pronúncia dos vocábulos pela sua 
escrita, convencional e tantas vezes 
arbitrária ou errônea, eqüivaleria a 
tentar a emenda das feições de qual
quer pessoa para ela se ficar pare
cendo mais com um retrato mal feito 
(V. p. 77 e 78, ás quais nada há que 
acrescentar ; v. igualmente p . 288, re
gra S.) Quem tem de ceder no des
acordo é a escrita e não a pronúncia, 
é evidente. 

Não me referi até agora á acentu
ação gráfica, que v. acha excessiva em 
Cândido de Figueiredo (uo qual eu 
apenas reprovo o uso dos ápices) e 
quasi declara falsa, e diz que palavras 
acentuadas nem parecem portuguesas. 
Mas v. acentua gráficamente, por ex
emplo (Estudos de literatura brazileira) 
Paranaguá (p. 11, e passim) José (p. 
2), só (ib e não sei porque razão) até 
(ib) época (ib. 3) ôco (ib) saráos (ib) 
e não sei para quê) Regia (p. 4) coévo 
(não sei para quê, p . 9), fórrna (p. 16) 

lem (p. 22, não sei para quê) expor 
(p. 29) Capitú (p. 39) será (p. 3S) estro 
(algures, não sei para quê) e t c Isto 
significa que o que se pretende é cada 
uni acentuar como entender, sem re
gra nem preceito, censurando porém 
sarcásticameute a acentuação metó
dica, útil, se não necessária para quem 
lê. Ora os franceses acentuam com o 
acento grave muitos e e e com o agudo 
(até desnecessariamente) outros tan
tos, ou mais, e ninguém estranha nem 
censura. Os espanhóis acentuam grá
ficamente a sílaba tônica, em vários 
casos fiesados, e todos acham isso ex
celente para não errarem a pronúncia 
das palavras. A meu ver são eles que 
teem razão. 

Diz v. que a prosódia brasileira di
fere muito da portugueza. Nâo creio, 
no que respeita á silaba predominante 
dos vocábulos. Inquestionavelmente 
há confusão entre o valor das vogais 
e o que seja sílaba tônica ou predo
minante, no que se afirma a p. 206 — 
212 e 316 dos Estudos de literatura 
l Pois a silaba predominante de dicci
onario , sciencia, história, período, inútil, 
colônia, não é no Brasil a que está mar
cada com o acento? Diz-se lá acaso dic
cionario, sciencia, período, colônia, etc. 
ou diccionario, periodo, colonial O 2? 
o deste ultimo vocábulo é mudo, diz v. 
Seria isso um fenômeno por tal forma 
estupendo que desnortearia todas as 
previsões. Se aquele o é mudo, qual 
é então a sílaba tônica? Mas se as 
predominantes não coincidem com as 
portuguesas, os versos portugueses 
deixam de o ser no Brazil, e vice versa; 
mais: um português e um brasileiro 
não lograrão entender-se, pois nada 
contribui tanto para a mútua inteli-
jibilidade de dois idiomas aparenta
dos como a coincidência da sílaba 
predominante nas palavras que lhes 
são comuns, como nada a dificulta 
tanto como a desconformidade nesse 
ponto. E ' por isto que o castelhano e 
o italiano são tão facilmente perceptí
veis para os portugueses, e continuo 
a crer que para os brasileiros, mesmo 
que desconheçam aquelas linguas; o 
contrário sucede em relação ao fran
cês, exactamente por aquela descon
formidade. 

Creio haver respondido aos princi
pais óbices apontados por v e só 
me resta agradecer de novo a distin
ção com que me honrou. 

Sou, com a maior consideração, etc. 

GONÇÁLVEZ VIANA. 

-<s>o&rz --=©-

Vendem-se collecções dos «. Annaes », 
ricamente encadenadas, do primeiro tri-

. mestre de 1904, e primeiro semestre de 
1905. 

PAGINAS KSQIECIDAN 

SARAH BERNHARDT 

Nesta mesma secçío , nums. 19, 21 e 23 
dos Annaes, inserimos os Bilhetes de Pariz 
em que Eça de Queiroz, numa má lingua 
admirável, coiumeuta a tournée de Sarah 
Bernhardt pela America e unia das fôrmas 
mais pittorescas do nosso enthusiasmo, das 
nossas festas á celebre cabotine. Hoje, apro
veitando a opportunidade que ella nos dá 
com a sua presença, vem a tempo o seguinte 
artigo de Fialho d'Almeida : 

Ella é,de facto, a incaruação da arte 
contemporânea, frenética, inquieta e 
com a forte fièvre hallucinatoire da ges
tação artística, de que fallava Jules de 
Goucourt, que a arrebata, num tur
bilhão de exasperos, para esse paiz do 
novo, do impossivel, do desconhecido, 
donde, 011 se volta transfigurado, ou, 
em caso contrario, louco. Dentro desta 
grande bohemia, que um fatalismo de 
tribu precipita, atravéz do mundo, a 
todo o galope das locomotivas e dos 
paquetes, se debatem e conflagram, 
em bruscas luetas, umas poucas de 
creatura»; diversissimas : e dahi nasce 
talvez a seducção mysteriosa que a 
comediante exerce 110 seu tempo—este 
tempo de que ella está sendo, afinal, a 
allegoria triumphatite e imprescin
dível ! 

Sâo já conhecidas do publico as apti
dões da sua estranha organisação de 
artista e de homem de gênio, tão exu
berantes e tantas, que o mais pequeno 
dos seus manejos, um gesto, uma pa
lavra, um sorriso, um traço de penna, 
um desenho de vestido, quasi, para 
assim dizer, criam uma arte, ou a im
pulsionam e fazem explodir, do roti
neiro núcleo em que ella, antes de 
Sarah, esmorecia. Assim nós a temos 
pintora, esculptora, comediante, aéro-
nautae escriptora dramática : com a 
sua vóz corrigindo a musica, e fazendo 
uma escola de dicção (iamos escrever 
de gorgeio) nos theatros de Pariz": 
com a sua figura apeando a belleza 
antiga, das consagrações contemporâ
neas da estatuaria, para lhe substituir 
o seu nervoso typo elançado defemme-
garçon, a Venus hysterica deste sé
culo, que põe no amor estonteainentos 
de vicio, pela turbadora indecisão 
sexual em que parece esthesiar-se. 

E a elegância das toilettes que ella 
iuventa, um pouco macabra, para 
melhor fazer valer as suas bellezas in-
correctas, e a predilecção dos tons 
attenuados, que ella allia e váe ca
sando, nos deshabillées e nos vestidos, 
como uma symphonia de cores mortas, 
que lhe realcem o typo enigmático de 
garça e de princeza de lenda—espécie 
de Hamlet feminino, inquieto de todas 
as duvidas religiosas da arte — ainda 
mais acabam d'exalçar este extraor
dinário caracter de judia , este fata-
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lismo artistico, superior e absorvente, 
que avassala e se impõe, como jamais 
mulher alguma o conseguira, tanto 
tempo, á admiração incondicional do 
mundo inteiro. 

que tu, radiosa e grande bolieinia, 
judia immortal, estrella d'alva do 
gênio, lhes soubeste trespassar o co
ração ! 

* 
* * 

Fecho os olhos e vejo, na câmara 
escura da idéa, surgir como uma evo
lução do sobrenatural, evocada pela 
prodigiosa força psychica dum médium, 
esta apparição en qui vont lespéchés 
dftnpeuple, diria Mallarmée, fascina-
dora e inquietante, que se balanceia 
como o lirio que Theodora traz nas 
mãos, e que me embala e adormece 
com a sua vóz paradiasica, pondo na 
minha miséria os seus olhos de sa-
phira, que a morle allucina, e a dila-
tação das pupillas torna tenebrosas. 
Naquelle sêr de esphinge e de pan-
thera, formoso e estouteador, que 
pelas aventuras e incoherencias da sua 
vida, pelas selecções transcendeu taes 
da cultura artística, miragens da bel
leza, e energias fulvas da paixão, se 
poderia comparar talvez ao crime 
inexpiavel de toda esta nossa civilisa
ção de mentira : naquelle sêr trans-
muta-se a physionomia a c^da in
stante, e numa hora de convívio, a 
face delia sugere-nos, pela expressão 
pictural das contracções, toda a gale
ria de typos a que o seu nome anda 
ligado, de Phedra a Tosca, de Marga
rida Gauthier a Lady Macbeth. 

Eu as vejo ! Eu as vejo ! circular de 
roda da minha alma, como outras 
tantas estatuas das minhas resplande
centes chimeras de contemplador e de 
misanthropo ! Primeiro, é Phedra, en-
languescidana sua trágica melancolia, 
a recordar-se, num desespero, os ca
bellos erriçados de assombro, que ha 
de ser o inflexível Minos, seu pae, que 
ha de julgal-a. Depois, é a Maria de 
Neubourg do Ruy-Blas, branca de 
espuma, flexível como uma penna, e 
tâo loira e celesteinente adultera — 
essa exilada rainha, de cujo coração a 
nostalgia deborda, em versos de oiro, 
quando pendida ao pescoço do amante, 
lhe diz volatas de amor, lábio por 
lábio, hausto por hatisto, desejo por 
desejo, naquella vóz ciciosa e pene
trante, que descendo áa lma eufeitiça, 
como nenhum effeito de harpa ou vi
olino. E adeus Gilberta do Frou-Frou, 
fogo fatuo do lar, ondeante como o 
capricho que te impélle, folha de rosa, 
ao amor dum homem casado ! . . . 

Altiva Dona Sol, cuja paixão torna 
o bandido em duque, e o beijo de 
nupcias em peçonha mortífera. Ma
ria Tudor e Zanetto do Passant, Cor-
delia do Rei Lear, e Blanche de Chelles 
da Esphinge.. . todas vós, ó vaporo-
sissimas figuras, que vindes da inspi
ração dos poetas, em bandos, como 
pombas, accrescentaranocturna ronda 
de phaiitasmas belouçados ao redor do,, 
ideal artistico, sob esse raio de lua de 

* * 

E a cavalgada de figuras cresce 
d'impeto, de complexidade trágica, e 
de pujança esctilptural. Bem depressa, 
a túnica alvacenta de Lady Macbeth 
atravessa a noite, numa água forte de 
Goya, sinistra e medieva, e dentro 
dessa túnica ha gestos ca vos, sepul-
chraes diaphaneidades, cabellos sol
tos, soluços, mãos que se crispam, 
enclaviuhando os dedos cupidos no 
manto real do rei Duucau, assassi
nado. E a soninambula, a feiticeira 
do Thane de Glamis, tão sobrehuma-
namente bella uo seu crime, vem sobre 
a scena transfigurar o remorso, numa 
litania de soluços e imprecações ape
nas suffocadas. —já o mar cresce, o 
mar de sangue real que ella espargiu 
—cresce e vem subindo por ella, su
bindo, té lhe asphyxiar a garganta 
contraída. 

A sua vóz de oiro, essa perdeu-se, e 
nenhum rythmo humano pôde dar 
comparação do som basso, roufenho, 
monótono, quasi hediondo, com que a 
somuambula monologa, no silencio da 
noite, a meio do quarto : 

« . Nem todos os perfumes da 
Arábia,reunidos, poderiam perfumar, 
já agora, esta pequena mão que cheira 
a sangue. Parece incrível que o corpo 
daquelle velho tivesse tanto sangue!. . . 
Oh, não estejas assim pallida ! Veste 
a tua túnica de noite ! Ao leito ! Ao 
leito ! Mas nem toda a água dos rios 
e das fontes, dos oceanos e das nuvens, 
poderia lavar a nodoa maldita desta 
mão. esta nodoa que me abraza ua 
pelle, como se fora uma queima
dura. . .» 

* 
* * 

Depois, é Theodora, a imperatriz 
byzantina, dum esplendor hieratico e 
sacerdotal, arrancando o véo que lhe 
mantinha o incógnito, e rigida, li-
vida,com a sua mitra d'idolo, o manto 
coustellado de rubis, a túnica em 
chauimas, os cabellos em serpentes, 
descendo do throno, a affroiitar a có
lera do povo que invadiu o circo, ulu-
laudo ameaças. Ou então na scena 
do oratório, com a sua dalmatica vio
leta, uma cintura de pedraria a es
trangular-lhe as ancas tísicas, bella 
dessa belleza canalha da cabotine an
tiga, que pinta os olhos, os cabellos, 
os beiços—mentirosos beiços a destil-
lar luxuria , entre sentenças de morte 
— e despotica, alternativamente inso-
lenle e familiar, cheia de frouxos de 
palavras infantis, eil-a se crucifica na 
porta, para impedir a passagem aos 
conjurados, quando j á a sua vóz chora 
outra vez dulcissimas doloras, mimos 
perlados de supplicas, enfusiadas de 

ironias, que fazem recuar aquelles 
homens mysticos e semi-barbaros. E 
a Tosca, por ultimo, é Sarah Bernhardt 
mesma, a comediante, numa das suas 
mais complexas e extraordinárias m-
carnações. 

* 
* * 

Ha por ahi um livro infame, que 
uma mulher escreveu para insultal-a, 
num instante de ciúme vingativo.Tem 
por titulo Sarah Bamhum, e possue 
detalhes duma ignomínia a escorrer 
sangue. A sua crueza de tom porém, 
em vez de pôr o leitor ao lado da 
chronista, dá precisamente o effeito 
opposto, porque a calumnia transpa
rece, e quebra a arma uas mãos da 
pessoa que esgrime em falso. 

Apezar do seu ódio, Maria Colom-
bier presta inteiro culto ao gênio ra-
dioso da trágica ; e em livro nenhum, 
como neste, a mulher artista até ás 
pontas dos cabellos, devorada de arte 
e febricitante de gloria, está pintada 
com maior grandeza de linhas, e mais 
absoluta fidelidade d'impressões. 

O biographo mais enthusiasmado 
por Sarah, que pretendesse hypnotisar 
a massa, por um estudo incisivo da 
artista, em verdade que uão conse
guiria o effeito com mais segura pu
jança de escopro ! 

Ahi se apresenta a grande franceza, 
como uma creatura excepcionalmente 
despresadora das pequeninas conveni
ências, que açaimam, na esphera mo
desta da familia, a simples mulher 
besta de carga, procreadora de filhos, 
cozinheira de sopa econômica, costu
reira de fundilhos e passagens nos 
casacos usados ; mullier-homem pela 
energia da idéa que a domina, e in
stiga, e faz correr atravéz da gloria, 
sem reparar nos ridículos que provoca, 
nos melindres que esgarça, e no quo
tidiano choque de escândalo que awsua 
attitude e a sua vida fazejna zoar em 
plena França, e em pleno mundo. 

Para ella, o dinheiro, a amizade, o 
amor, a dedicação, e os mais enterne
cidos affectos de familia, são instru
mento apenas da arte que cultiva, 
campo de observação e de analyse, 
aonde a acuidade da sua vista de he
braica váe sugar detalhes novos, para 
a perfeita transfiguração dos seus pa
peis. Um sinistro fogo, que a esbra-
zeia e dilacera no peito, a impélle, 
num turbilhão diabólico de locomo
tiva, atravéz das mais funambulescas 
aventuras, das situações mais origi
naes, das alternativas mais contras
tantes: hoje pobre, rica amanhã,depois 
casada, fugindo no dia seguinte com 
um cabotin da ultima fabrica, voltando 
a crear sobre a scena um grande typo, 
pondo em leilão as suas jóias para 
pagar as contas da modista — e após 
as viagens, as ovações, os amores des
pertados de passagem, como quem 
morde um frueto e o cospe log*o e 
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costumes lançados num momento de 
humor decorativo, monomanias nevro-
ticas que as grandes damas aprovei
tam, chapéos que fazem a fortuna da 
casa Lafarrière, aguarellas e esta
tuetas que o príncipe de Galles manda 
cobrir de oiro por um dos seus aju
dantes, expressamente mandado de 
Malbourough-Castl—e ao fim de tudo 
isto, o inundo que palpita da sua ne-
vrose, que chora e ri das suas creações, 
que Mie aproveita as phantasias para 
fundar pequenas indus*trias,qiie talvez 
macaqueia os seus ditos, os seus tra
jes, os seus gestos, galanterias, extra
vagâncias : e em jiaga, voltando a cara 
desdenhosa, inda por cima ás vezes 
renega essa mulher extraordinária, 
porque ella não tem no amor a con
sistência duma porteira, nem do modo 
de vida intimo, o bom comportamento 
duma viuva de chefe de repartição. . . 

* 

Esváe-se o tempo, vinte annos cor
reram depois que Pariz sagrou Sarah 
Bernhardt como a imperatriz da scena 
moderna : e ainda agora nenhuma 
outra mulher surgiu a supplantal-a ou 
a fazer-lhe sombra, tão alto o gênio 
excepcional que ella diniana, musa 
divina, neste final de século que a sen
sação transviou até ás fermentações 
macabras da nevrose.Quantas vieram, 
escorregaram por ella humildemente, 
sem lhe assimilar um só dos predi
cados, nem lhe apanhar do caminho, 
o fio conductor de indagação psychica 
edeanalyse , que iuicial-as podesse, 
no mysterio estructural das suas cre
ações. Porque a arte delia é excessiva
mente completa e individual para 
fazer escola, e como Balzac no ro
mance, e Beethoveii na musica , esta 
excepcionalissima mulher não deixa 
continuadores. A sua vinda á Lisboa, 
é ptitk a cidade unia honra, e para os 
artistas uma festa. 

—Ave, Sarah Bernhardt, cheia de 
graça ! 

FIALHO D'ALMEIDA. 

RKMINISCKNCIAS D li ( AJIPANHA 

Ainda do Mocoretá ao Passo da Pátria. 
— Um supplicio: mil e oitocentas 
pranchadas — Castigar nas armas. 

Marchávamos pelo coxilhão, divisor 
das águas que correm para os arroios 
Cuencas e Payubré, affluentes do rio 
Corrientes. 

Aos campos planos, sem fim, com 
immensos banhados cheios de mace-
gaes, succederain prados mais ácci-
dentados, matisados de capões, senti
nellas avançadas das mattas próximas, 
onde nos informaram viverem onças 
pintadas e tigres negros em bandos. 

O bosque sombrio era cortado por 
um caminho difficil e estreito. As co
pas das arvores, que em alguns tre
chos se tocavam formando uma abo-
bada de folhagem, impediam que os 
raios do sol pouzassem longas horas 
na estrada para enxugar o solo, pro
fundamente encharcado. Eram bar
reiras á nossa marcha os arroios de 
passos barrancosos, os atoleiros sem 
desvios, os caldeirões em longas filas 
e os tremedaes insidiosos, cobertos de 
relva côr de esmeralda. O nosso ge
neral fez destacar uma faxina colos
sal de mais de dois mil homens para 
melhorar o caminho, sob a immediata 
direcção dos nossos prestitnosos e de
dicados engenheiros. 

Apezar dos pontilhões lançados so
bre os aguaçaes, das rampas cortadas 
nos passos, dos grandes cocurutos 
achanados, das estivas nos atoleiros, 
das covas aterradas e da dedicação e 
habilidade do nosso velho capitão 
Machado, as viaturas da artilharia 
topavam, a cada passo, obstáculos; e 
o pezado carreta me do nosso trans
porte de guerra, tirado por bois, não 
raro se alascava até aos eixos. A ca
vallaria desvencilhava-se o melhor 
que podia, mas não tão bem como a 
infantaria, que mostrava a sua supe
rioridade, como a arma de guerra por 
excellencia, salvando ágil e lesta 
grandes barraes e passando por tri
lhas que, á mão, quebrando galhos, 
abria no matto. 

Os nossos valentes soldados se ha
bituavam ás durezas daquella vida 
áspera, mas pittorêsca e, na verdade, 
cheia de altracções, supportando as 
contrariedades, de bom humor e cara 
alegre. 

Não guardo lembrança viva do 
grande numero dos nossos acampa
mentos, a ponto de distinguil-os. To
dos se confundem, na minha me
mória, com as suas tendas brancas, 
alinhadas, formando grupos regula-
res, os batalhões manobrando a toque 
de cometa ou á vóz sonora e vibrante 
dos comniandantes, que porfiavam 
por uma superioridade difficil de ser-
lhes outorgada. Lembro-me, entre
tanto, de alguns, que me deixaram 
impressões indeléveis. 

Entre todos destaca-se o de Cuen
cas, pelas cores sombrias do quadro 
trágico de que foi theatro. 

Alli, recordo-me bem, o meu regi
mento acampou perto da orla da 
matta, num almargem ameno, onde 
o sol dourado da primavera, caindo 
sobre a relva verde e viçosa, dava á 
terra uns tons leves das nossas cores 
nacionaes. 

Bem cedo ainda, ouvimos o signal 
de commando em chefe e o toque de 
reunir. 

Que seria? Entrámos apressados 
em fôrma. Em pouco tempo, estavam 
reunidos, no limitado campo, os cor

pos, os regimentos e ON batalhões das 
três armas. Sciitia-se alguma coisa 
de yrave, de extraordinário, no ar. 

Manobraram todos e formaram um 
vasto quadrado. Clarins e corneteiros, 
em bandas completas, avançaram 
para o centro, empunhando alguns as 
elásticas espadas de prancha íc^ul.i-
mentares, sem ponta e sein guine. 
Avançaram lambem, seguidos de es
colta, dois soldados moços, brancos, 
esbcltos e fortes. Um capellão e um 
medico, muito jovens ainda, comple
tavam aquelle grupo dramático. 

As noticias entre a tropa circulam, 
sem se saber como. rapidamente: 
aquelles dois homens iam ser casti
gados, por terem atacado um official 
estrangeiro. Dizia-se (pie o crime es
tava previsto no 1S.' artigo de guerra, 
e que a pena era capital. O mesmo 
crime, em Roma antiga, era punido 
com a chibata até á morte, fuste ver-
berari fustuarium. 

Iam ser arcabuzados, sem a san
eção do Imperador? A applicação do 
castigo nos exércitos deve ser prom-
pta. A demora enfraquece a auelori-
dade e, quando o processo se arrasta 
em longas discussões e chicaiias fo
renses, quando são esquecidos e 
postos á margem os sãos e nobres 
preceitos disciplinares, torna-se até 
ridiculo, com offensa do que a vida 
militar tem de mais bello e nobre e 
constitue a sua grandeza, a disci
plina, a subordinação e o respeito 
mutuo entre superiores e inferiores. 

Estávamos atlenlos e mudos, espe
rando o desenrolar do pungente qua
dro. 

Um dos presos deu alguns passos 
para a frente, e parou, destacando-se 
do grupo. 

Acompanharam-no dois corneteiros 
cada um com a sua espada de prancha 
na mão direita. Postaram-se aos lados 
do paciente, cujos braços caíam 
frouxos, cuja cabeça pendia para o 
chão, de desalento ou envergonhada 
de fitar os camaradas. As duas espa
das reluzirani ao mesmo tempo e caí
ram sobre os hombros largos daquelle 
homem athletico. Em poucos instan
tes, aos g-olpes, que se suecediam 
num rythmo fatal, a camisa voou em 
tiras avermelhadas e as costas brancas 
tingiram-se do sangue rubro, que 
esguichava. Cruzou as mãos e estrin-
cou os dedos de dôr. 

Os corneteiros foram se substitu
indo aos pares e as espadas continu
avam a cair surdas e pezadas sobre a 
massa sanguinolenta das carnes ma-
ceradas. Contámos cincoenta pran
chadas. 

O castigo não parou! O querido 
general exorbitava! Cada um daquel
les niilheiros de homens que presen
ciavam o lutuoso espectaculo, sabia 
que ninguém podia castigar com mais 
de cincoenta pancadas de espada de 
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prancha e que a lei estava sendo vi
olada, mas não ouzava dizel-o ao ca
marada, que lhe sentia o toque do 
cotovelo. 

O infeliz persistia sem um ai, sem 
um gemido. Cruzava os braços aper
tando o largo peito e constringindo o 
coração, cujas ancias só elle sabia si 
eram pela dôr ou pela deshonra. O me
dico se conservava triste, cabisbaixo 
e mudo. Era estudanle ainda e se offe-
recera para a guerra, sem imaginar 
que a disciplina lhe reservasse aquelle 
amargurado transe. 

Mais de cem já eram os golpes, 
quando irrompeu dos lábios resequi-
dos do condemnado um gemido de 
afflicção. A esse, outros e mais outros 
se succederam compassados, rytlima-
dos ao bater das espadas 110 corpo 
flagellado. Depois... não pôde mais.. . 
caiu de bruços. Avançaram três ho
mens. Dois collocaram sobre os hom
bros direitos uma carabina em posição 
horizontal e inantiveram-na segura n-
do-a com a mão direita, um voltado 
para o outro. Dois corneteiros ergue
ram o corpo torturado, passaram-lhe 
os braços por cima da arma e o ter
ceiro homem, na frente, segurou-os 
pelos pulsos. Chamava-se isto — cas
tigar nas armas ! 

Continuou o supplicio. Os gemidos 
foram pouco a pouco esmorecendo, 
até que se extinguiram de todo. Ou
via-se somente, de vez em quando, 
um estertor do agonisante, cujas per
nas bambaleavam. E as espadas con
tinuavam a bater, vibradas por braços 
sem vontade, mas com muita força. 
O pobre desfallecia ; a cabeça caía 
como desarticulada e o corpo era ape
nas sustentado pelos braços presos á 
carabina. 

Approximou-se o medico, tomou o 
pulso e fez um signal. Ainda, vivia. 
As prauchadas já tinham excedido de 
um milheiro... O pulso batia ainda e o 
coração do desgraçado ainda latejava. 
O castigo devia proseguir ! As espa
das batiam sempre implacáveis e pe-
zadas. 

O mísero desmaiou e rolou na relva, 
rubra de tanto sangue. Não pôde 
aguental-o o camarada que lhe segu
rava os pulsos. Era, entretanto, 11111 
hércules. A compaixão relaxou-lhe os 
músculos de aço e deixou cair o com
panheiro quasi exanime. Devia ser 
grande a magua desse homem, a ava-
lial-a pela minha, que era indescri-
ptivel. Levantarain-no novamente, 
puzeram-no semi-morlo nas armas e 
as pancadas continuaram surdas e 
sempre pezadas. 

Depois de passadas mil e quinhen
tas, o medico tomou-lhe o pulso ou
tra vez e não o sentiu ; auscultou o 
coração e nada ouviu. O homem esta
va morto. Levaram-no numa padiola. 

O outro que assistia, só Deus e elle 
sabem como, aquella scena, avançou 

por seu turno para ser castigado até 
morrer. Aquillo já durava muito e nós 
que assistíramos angustiados o sup
plicio de um, iamos ver o do outro 
com a alma cheia de lamentos e pro
testos, firmes e mudos. O segundo 
resistiu mais do que o primeiro, levou 
mil e oitocenlas e tantas prauchadas ! 

Mais de uma vez, tomou-lhe o pulso 
e auscultou-lhe o coração o bom Isi-
dorinlio, que guardou para sempre na 
alma caridosa e amiga a recordação 
acerba daquelle dia doloroso. Teve 
como o outro uma syncope, que lhe 
paralysou os movimentos do coração 
e.coino elle, também foi transportado 
para fora do quadrado em uma padi
ola, para ser reconhecido o óbito e 
sepultado. 

Estava coiisummado o horrível ve-
redictum. 

As forças formaram em columna de 
marcha com as musicas á frente e 
voltavam para os seus acampamentos. 
Rompemos a fôrma sem a alegria dos 
outros dias. Envolvia as nossas almas 
juvenis densa caligem de desalento e 
tristeza. 

A tardinha, depois da trindade, 
reunidos ao redor do fogão, Amarilio, 
Costa Mattos, Eugênio de Mello e eu, 
commentavauios baixinho o espantoso 
caso. 

— Melhor fora que tivessem sido 
arcabusados. 

— Sem duvida ; é a pena do código. 
— Mas seria preciso a saneção do 

Imperador e elle uão a daria. 
— Que importa ? Seria menos bár

baro. 
— Mas não era legal. 
— Menos legal foi essa crueldade, 

a que assistimos. 
— Dizem até que nem houve pro

cesso . . 
O quadro assombroso de Cueucas 

jamais se apagou da memória dos que 
o viram. Eu o sinto, horrorisado ain
da hoje, em todos os seus affectivos 
detalhes. Os annaes do nosso exercito, 
na campanha do Paraguay, registram 
mais dois castigos como aquelle. Em 
São Fernando, 110 Taquary e em Cara-
guatay, uas Cordilheiras. O primeiro, 
uo tempo do marquez, foi applicado a 
uma praça de artilharia, que ouzou 
puxar da espada contra o general 
Ozorio, que já era então o idolo do 
exercito. O delinqüente foi morto a 
vergastadas e enterrado numa cova 
aberta no logar. O outro foi já no 
tempo do priucipe. O soldado apa
nhou até inorer por ter matado um 
velho paraguayo, para se apoderar de 
um carneirinho que elle creava. 

Os generaes em chefe privados de 
mandarem arcabusar, porque para isso 
seria mister o consentimento impe
rial, mandaram fazer essas execuções 
para exemplo. Não foram exemplos 
bons esses, porque foram imitados por 
comniandantes, que excederam muitas 

vezes o limite regulamentar do casti
ço corporal. 
g Ha trinta annos, o illustre conse
lheiro Junqueira aboliu a pena de 
prauchadas; dizem, entretanto, que 
ainda é applicada, na sombra por ai-
guus officiaes e comniandantes, facto 
em que não creio. 

Longe está o tempo, em que Cle-
arco descrevia o official romatio, 
nestas palavras : 

Im mauu sinistra hastam te^J, i». 
dextra scipionenl. **°-

Este scipionem é o aceusativo de 
um simile da vara de marmello ou da 
correia de malote dos nossos velhos 
sargentos. 

Dois mezes mais tarde, estava na 
casa da ordem, quando foram apresen
tados, para ficarem addidos do regi-
íneuto, dois soldados, magros e ma-
cilentos. Eram os resuscitados de 
Cuencas. Lembro-me bem delles, esta
vam alquebrados, mas nos olhos havia 
ainda muita vida. Mais do que o tre
mendo castigo, qtie soffreram, devia 
puiigir-llies na alma a vergonha do 
crime que cominetteram. Por muito 
menos, o cônsul Cotta mandou chiba-
lear o parente Aurélio Cotta, seu sub
stituto 110 sitio de Lipari . 

DYONISIO CERQUEIRA. 
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0 ALMIRANTE (52) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIX 

— São os melhores maridos, traba
lhadores, humildes, pacientes, muito 
amigo das mulheres. Vocês falam, 
desdenham por despeito. Quem lhes 
dera um desses carne-seccas... 

— Na verdade — atalhou a matrona 
— esses se podem chamar os maridos 
de dispensa farta, coisa essencial para 
a felicidade de uma familia. O meu, 
que Deus haja, era uni delles. Eu 
sempre fui senhora da minha casa, 
nada ine faltou e ainda hoje tenho 
saudades delle. 

Continuaram os commentarios pro
vocados pela presença da marqueza, 
feitos com franqueza tão irreverente 
que Marianinha os notou com ve
xame. 

— Parece — disse ella — que somos 
uma novidade de sensação neste logar. 
A comadre já viu como toda essa 
geute fita em nós olhos curiosos? Em 
nós é um modo de falar. E ' a senhora 
quem provoca esse escaudalo. 

A marqueza não ouviu quasi a 
observação da amiga, tanto lhe aba
lara os nervos deparar-se-lhe o dr Le
onel em quem reconhecera um dos 
mysteriosos visitautes da véspera lan
çando olhares scintillantes no crystal 
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dos óculos, olhares que se lhe figura
vam alludir ao compromisso revolu
cionário. O doutor aguçara o tom da 
vóz rouca, como si falasse para a 
uiarqneza, fazendo referencias sarcás
ticas á politica, ao governo provisório 
com phrases cortantes, enigmáticas, 
alludindo á intervenção da Providen
cia, ao futuro próximo, phrases que 
estoiravain ameaçadoras nos ouvidos 
sobresaltados da marqueza, que estre-
méíui receiosa de uma inconveniên
cia, de ser abordada por elle deante 
de toda aquella gente, a acompanhar 
com avidez todos os seus movimentos. 
Mas o doutor continuava, numa exal
tação cada vez mais accentúada, a se 
dirigir aos amigos attentos, bebendo 
as suas palavras ferozes, incisivas, 
como ameaças propheticas do immi-
neute castigo de Deus. 

— Esta noite, amigos — declarou 
elle, iutenionalmente — talvez se 
resolva o problema, a menos que me 
não faltem elementos promettidos. 

Os amigos não appreheuderam o 
sentido dessas palavras, que contun
diram o coração da marqueza. 

— A senhora conhece aquelle ho
mem de óculos? — perguntou-lhe 
Marianinha. 

— Não, nunca o vi. 
Nesse momento, se approximou das 

duas o Castrinho, pressuroso, aos sal-
tinhos, num andar de passarinho, o 
rosto dilatado uo mais amável sor
riso e descoberta a cabeça expondo o 
par de paslinhas de cabellos raros, 
muilo escovados e lustrosos. 

— Bons olhos o vejam — exclamou 
Marianinha. 

— O Castrinho não é mais dos nos
sos—observou a marqueza, para quem 
a presença do Castrinho vinha a pro
pósito. 

— Ah, minhas senhoras — gemeu 
elle, desculpando-se — Não imaginam 
como ando atrapalhado da minha 
vida. Vossas excellencias não querem 
tomar alguma coisa. Sem cerimonia. 
Estou encantado com este feliz en
contro. Como passa a querida mar
queza ? 

— Como velha. O senhor quasi não 
ine reconheceu. 

—Oh, minha senhora. Eu a v i d e 
longe e corri a apresentar-lhe os meus 
respeitos. Quanto a dona Marianinha, 
quasi todos os dias tenho informações 
pelo Martins, meu particular amigo. 

— Oh, senhor Castrinho — pergun-
tou-llie Marianinha — conhece aquelle 
"homem. 

— Quem? O Amador? E ' um ho
mem terrível, um Ferrabraz, capaz de 
anniquilar,de um murro, uma dúzia de 
homens. A dar credito ás suas faça
nhas, ao que elle conta, ao que se diz 
delle, é um homem que conta as vi
ctorias pelos botões da roupa, elles 
dariam para encher um cemitério, 
construído para o uso particular da

quelle valentão. Pondo de parte as 
bravatas, é um bom sujeito, vivo, in
telligente, incapaz de fazer mal. Mas.. . 
porque me perguntou? 

— Eu ? Porque fiquei impressionada 
com os seus modos ameaçadores. 

— Tranquillize-se, dona Mariani
nha — Elle fala como um trovão sem 
tempestade. 

Os conceitos do Castrinho calma
ram os nervos da marqueza, cuja mão 
delicada cessou de tremer tomando 
um sorvete. 

—Como vão os negócios ?—pergun
tou-lhe a marqueza. 

—Admiravelmeiite — affirmou Cas
trinho, alizando as paslinhas negras— 
admiravelniente. O commercio está 
animadíssimo. Surgem emprezas. Ha 
dinheiro a rodo. Este governo foi 
mandado por Deus para empurrar o 
nosso Brazil para a frente. Vossa ex
cellencia não lê nos jornaes as noti
cias das emprezas que se organizam 
todos os dias ? Emprezas vantajosas, 
cujas acções andam por einpeuhos ? 
Trabalha-se agora a valer. O dinheiro 
apparece. Os negócios se multiplicam. 
Os papeis mais desmoralisados subi
ram a cotações ínagnificas. Estamos 
em plena prosperidade. 

E o Castrinho, fatigado de gestos 
acadêmicos, enchugava o rosto com 
um lenço perfumado, exhibindo os 
dedos ornados de preciosos anneis. 

—Váe tudo ás mil maravilhas—apar-
teou, irônica, a marqueza — O povo 
uão se queixa, não ha surdo descon
tentamento. 

—Nada, nada disso.O povo abençoa 
o governo, que continuou, vigorosa
mente, o desenvolvimento industrial 
iniciado nos últimos dias do Império. 

—Não ha então receio de que o go
verno enfraqueça ? 

—Qual, historias. O governo eslá 
firme como a pedreira de S. Diogo. O 
Martins, que é cá do officio, que o 
diga. Nós, uo commercio, temos o 
barometro da politica. 

Nesse momento, o Castrinho foi 
stirprehendido pelo chefe da confei
taria com dois embrulhos de papel côr 
de rosa, assetinado, amarrados com 
doirados cordéis. Castrinho os offe-
receu galantemente ás senhoras e 
ergueu-se. 

— Vamos também — ponderou a 
marqueza. 

E como ao seu pedido da conta, o 
chefe lhe respondesse com um sorriso 
significativo de que estava paga. as 
duas senhoras dirigiram amáveis cen
suras ao Castrinho, todo enleiado a 
desculpar-se da sua ousadia. 

Tanto que se ergueram, passou-lhes 
perto o doutor Leonel, que, baixando 
os olhos, respeitosamente tocou uo 
grande chapéo negro desabado, com 
um gesto lento. 

—Como váes, Amador?—disse-lhe 

Castrinho, saudando-o com familiart-
dade. 

Elle não se dignou responder : sor
riu com certo ar de superioridade cora-
passiva e tocou de novo ua aba do 
enorme chapéo. 

A ' passagem daquelle personagem, 
a marqueza se arripiou num calefrio 
de terror, e respirou alliviada quando 
elle se sumiu ua torrente humana, 
canalisada na estreita rua do Ouvidor. 

Castrinho, sempre amável, acompa
nhou-as até á carruagem postada no 
largo de S. Francisco de Paula, dei
xando-as com protestos de volver ás 
habiluaes recepções de que o haviam 
afastado as extraordinárias occupa-
ções de bolsa, a febre de negócios que 
naquelle momento agitava todo o 
organismo nacional em lances mega-
lomanos. 

A marquezadesistira de fazer outras 
compras, para não encontrar de novo 
aquelle homem sinistro, cuja visita 
ella aguardava mais tarde, com anci-
edade torturante, produzida pela fas-
cinadora attracção do perigo. 

(Continua). 
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\ MKNTIKA FEMININA 

V 
(Começou uo passado e con

cilie 110 numero seguinte.) 

Da epocha do Concilio de Trento 
aos annos recentes, as modificações 
mais variadas se succederam, sem al
terarem apparentemente a situação da 
mulher que pôde expandir constante
mente o seu poder intimo, adquirir 
enorme influencia, sem que a mentira 
deixasse de ser a sua arma indispen
sável. O homem conheceu os- effeitos 
desta, resignou-se, considerando que 
a mulher nascera mentirosa e que era 
inevitável defrontar os riscos desse 
vicio orgânico. Elle persistiu, zom
bando e soffrendo, em lhe ignorar a 
psychologia, em declaral-a enigmáti
ca, em lhe attribuir eterna perversi
dade. Nunca lhe occorreu que essa 
mentira fosse resultado da maneira 
secular de tratar a mulher socialmente 
e que poderia ser eliminada progres
sivamente, si unia transformação so
cial a tornasse inútil. 

Sendo as concepções successivas do 
homem reflexos das manifestações do 
instincto permanente, ellas nâo se 
superpõem sem se substituírem no seu 
espirito. O antigo egoísmo da propri
edade, a utilidade de conservar um bem 
precioso, de fazer ao objecto de goso, 
de procrear soldados, as concessões de
vidas ao modelamenlo dos costumes 
e ao empeuho de assegurar a vibração 
reciproca da mulher possuída, o con
sentimento em fazer da escrava uni 
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idolo, a idéa da fatalidade da meu tira 
original, certificada pela Escriptura, 
tudo isso se alliviou e encontramos, 
confusamente, nos impulsos do homem 
contemporâneo. O homem, apaixo
nado ou simples possuidor de uma 
mulher, sente tudo aquillo conforme 
as circumstancias. Em tudo aquillo, 
a innatidade só se revela aos olhos dos 
convencidos da divina verdade do 
Gênese, aos dispostos a considerarem 
Eva a primeira mulher, a fábula da 
serpente como verídica e o peccado 
original como explicação licita. Seja 
um symbolo, elle representa a longa 
reputação de astucia, imputada á mu
lher pelas gerações anteriores ás eda-
des bíblicas, reputação justificada, 
proveniente da oppressão feminina e 
de suas reações contra a escravidão. 
Em outros termos : a iunatidade da 
mentira feminina é um dogma inven
tado, contemporâneo da hypothese 
bíblica, um dogma que synthetiza, 
como todos os dogmas, uma série de 
observações geraes. 

A mentira feminina não é uma pro
priedade nativa, orgânica, sinão um 
resultado de dispositivos sociaes. A 
mulher não nasceu assim : o homem, 
escravisando-a, fel-a mentirosa. A 
mentira não é um instincto, mas um 
resultado das compressões dos instin
ctos, compressões de cincoenta séculos 
terminando por simular um instincto 
primitivo ao ponto de se identificar a 
uma segunda natureza. A mulher se 
tornou mentirosa da mesma maneira 
que, nas águas subterrâneas, certos 
peixes ficam cegos, pela lei da acom-
modação ao meio e nós não poderemos 
mais imaginar o que seria uma mu
lher, libertada dessa obrigação archi-
secular de mentir. 

VI 
Seria, entretanto, opportuno ima

ginar a mulher libertada dessa tara 
numa epocha em que a crise do libe
ralismo abrange todas as coisas, numa 
epocha em que as questões sexuaes 
teem sido abordadas por todos os 
homens anciosos por excluírem, sysle-
maticamente, a injustiça individual 
com risco de desorganisarem os Es
tados. Seria indispensável, primeiro 
que tudo, definir a mentira feminina. 
A expressão concerne, principalmente, 
á pretensão instiuctiva da mulher, 
quer seja livre, quer tenha acceitado 
o contracto matrimonial, de dispor, á 
sua vontade e na hora desejada, do 
dom de si mesma e as dissimulações 
que provoca a contestação opposta 
pelo homem aquella pretensão. E ' isso 
tudo o que, na mentira feminina inte
ressa ao homem, considerando-se le-
zado em uma propriedade exclusiva e 
dando a essa lezão os nomes de adul
tério, de traição. 

E ' impossível tratar aqui das iunu-
ineraveis gradações dessa supposta Ou 

verdadeira falta a compromissos que 
a lógica natural torna muito discutí
veis. Mas a mentira feminina não é 
mais do que a alienação clandestina do 
corpo e do espirito, estendendo-se a 
todas as manifestações psychologicas 
com as quaes a mulher se esforça por 
evitar a antiga escravidão, a todos os 
hábitos indirectos de sua expressão 
pessoal, embaraçada outr 'ora pela 
força e hoje por um código de precon
ceitos e conveniências, menos brutal, 
mas egualmente vexatório. Isso con
duz a estudar todas as maneiras de 
que a mulher se mune para pensar e 
agir contra a vontade do homem; con
duz a verificar até que ponto sua situ
ação social, muito particular, modifi
cou o processo psychologico dos seus 
actos de modo que, partilhando a vida 
masculina, ella o faz por força de ra
zões jamais comprehendidas pelo ho
mem. 

VII 

O exame das mentiras femininas, 
mais vulgarisadas, mostra serem ellas 
obra do homem, das suas exigências. 
Elias podem ser reduzidas a algumas 
categorias geraes. A immoralidade do 
adultério é proporcional á da própria 
união legal e ás condições do proble
ma da fidelidade, exigivel de uma ra
pariga deixada, pela educação e pelo 
bem estar, na ignorância, intitulada 
honrosa, de toda a physiologia, levan
do-a a se comprometter ao dom exclu
sivo de si mesma, sem lhe conhecer o 
sentido e o valor, arrastaudo-a a uni 
absurdo moral, a um verdadeiro abuso 
de confiança. Uma mentira impõe ou
tra, porque a sociedade não permitte 
que se repare a primeira com uma sin
ceridade franca, mas mentindo outra 
vez. 

Esse caso é muito elementar : re
sulta do velho organismo social, da 
theoria da ignorância necessária á mu
lher e do direito abusivo de dispor 
delia sem consultar o seu gosto, as 
suas tendências. Outro caso mais 
subtil, si bem que muito vulgar é o da 
mulher que mente sem ser obrigada a 
isso, somente porque ella resulta de 
uma longa hereditaridade de tímidos 
habituados á dissimulação, a apresen
tarem, indirectamente, os seus pedi
dos, e obter por lisonja, galante ria ou 
capricho, aquillo que suppimhani não 
obterem formulando simplesmente a 
sua vontade. E ' o signal de uma lon
gínqua submissão de seres que mur
muravam aos travesseiros o que não 
ouzariam dizer alto, em pleno dia, e 
obtiveram da obsecação do prazer o 
que o sentimento de justiça jamais 
lhes concederia. 

Um outro caso é o da mulher que 
suppõe ganhar mais mentindo, fin
gindo submetter-se,obtendo indirecta
mente, do que se proclamando egual 
ao homem em direitos e deveres. Ella 

evita mais encargos do que perde 
vantagens. Essa fez uni serio estudo 
da verdade masculina e não trocaria a 
sua sorte pela de uma mulher como 
as sonhadas pelos feministas, ás quaes 
o homem não se julgaria no dever de 
compensar com a galauteria os direi
tos denegados pelo seu egoísmo. Essa 
tem tudo a ganhar no seu papel de vi
ctima e mente por gosto ; nessa se 
agita o obscuro, o secular ódio da ser
va, conhecendo pela extrema experi
ência da escravidão, como conquistar 
lucros secretos, esquivando-se a todas 
as responsabilidades. 

Um caso mais raro, cuja significa
ção é, entretanto, profunda, é o da 
mulher que despreza a mentira, con
vencida da necessidade de mautel-a, 
sabendo que o homem organisou toda 
a machina social para evitar que ella 
dissesse verdades. Ella conhece nu
merosos exemplos de mulheres depre* 
ciadas, perdidas pela franqueza, ás 
quaes não se perdoou não haverem 
mentido : sabe que o homem não é 
digno, em geral, de unia mulher franca 
embora a exija com empenho, e que 
desarranjaria todo o edifício por elle 
construído ; sabe que é perigoso ma
nejar a verdade, que, mesmo anhelada 
sinceramente, deve ser conforme aos 
desejos do homem, sob pena de pro
vocar malquerença feroz á mulher que 
a proferiu ; sabe, finalmente, que o 
homem lhe será mais reconhecido por 
uma meu lira lisonjeira do que por dez 
verdades imparciaes. E mente, quando 
é preciso, com prudência resoluta é 
alguma repugnância, por indulgência 
ao illogismo do seu senhor. 

VIII 

Esses quatro casos, ás vezes reuni
dos em um só, contêm quasi todas as; 
mentiras femininas, todos dependentes 
do homem e não de uma tendência' 
iunata da mulher E delles somos 
levados a. indagar até que ponto o 
homem é sincero, lameiitaudo-se da 
mentira feminina, lamentação que 
constitue o maior trecho de bravura do 
romance sentimental. 

Desde que a iunatidade não é de-
moustravel e que o habito da mentira 
é um resultado da ordem social que
rida pelo homem, podemos indagar 
por que estranha obstinação ou per
versidade, por que luxo de dôr volun
tária, eilè finge acreditar numa fatali
dade eterna e delia se prevalece para 
nada modificar numa situação por elle 
creada. Parece que somente delle. 
depende destruir a legenda da pérfida 
Eva, tornando supérfluos os desvios, 
de sua vontade contrariada. A tarefa 
não seria, por certo, fácil e de rápidos-
resultados immediatos, e quando a 
mentira feminy-» se tornasse inútil* 
pela suppressão dos-seus inoveis so
ciaes ou privados, seria, ainda, neces
sário esperar que uma longa herèdi tar i» 
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edade de liberdade, lentamente adqui
rida, a pagasse da psychologia feminina 
o habito secular das retorsões da von
tade, do capricho, da astucia, insepa
ráveis da mulher conduzindo algumas 
a mentirem por prazer, sem necessi
dade, pela funcção de uni costume 
geral do espirito, tomando o caracter 
de um mysterio pavoroso. Seria essa 
uma árdua tarefa, demandando muita 
paciência.. •»» ^ ^ * ^ ' J . 

Si «e cotísicferar, entBktanto, a im-
mensa somina ae lamentações do ho
mem, si se pensar que essas queixas 
são o assuinptodeinnunieraveislivros, 
de dramas quotidianos, chega-se a 
concluir que tal esforço não deveria 
desanimal-o, que elle o emprega para 
fins menos anhelados, que deveria 
tental-o si fosse sincero. 

O estudo da questão indúz a pensar 
que o homem é pouco sincero, apezar 
de todos os seus protestos, por diver
sas razões, por egoisino ao principjo, 
depois pela sua ignorância real da 
psychologia feminina e, finalmente, 
pelo culto inconsciente de uma dôr 
imaginativa que o agrada e o exalta. 

Vemos, ha algum tempo, uma 
emancipação social da mulher por um 
movimento precipitado algo iucohe-
rente. Ha bem pouco tempo, a fórmula 
—dona de casa ou cortezã—era ainda 
proferida ; o dilemma correspondente 
—escrava ou idolo—substituído por— 
companheira ou egual. A experiência 
social ensina a desconfiar das reformas 
votadas em lances de enthusiasmo, 
sem as bases de uma lenta conquista 
prévia dos espiritos. O homem conce
deu, pressuroso, com certa galanteria, 
uma série de reformas femininas em 
todos os domínios ; mas a rapidez 
desse movimento liberal mascarava 
uma profunda repugnância em modi
ficar os pontos essenciaes e primitivos, 
coiifinantes com a velha questão da 
propriedade corporal, e vemos como 
as questões do divorcio, da união livre, 
progridem tão lentamente para a so
lução, quão rapidamente foram conce
didas certas accessões, como a fran
quia aos empregos masculinos. E ' que 
nesse ponto se toca no velho segredo 
do egoísmo do homem : si a heredita
riedade de astucia é secular na mu
lher, a hereditariedade de auctorita-
nsuio é secular 110 homem e dessas 
noções parallelas, si alguma é iunata 
ou, ein todo o caso, preexistente,é evi
dentemente a segunda. 

Reconhecer que a mulher possa 
dispor absolutamente, fora de todo o 
coutracto social, do seu corpo, não 
confundir fidelidade com sinceridade, 
não exigir da mulher juramentos de 
alienação da sua pessoa a um só, de 
maneira a não forçar a_ traíl-o para 
obedecer ao seu d e s í j o ^ é r i a P a r a ° 
homem uin sacrifício do egoísmo, 
uma reforma de instinctos de que a 
sua razão seria capaz, mas detestada 

pelo sentimento do eu, si bem que 
consentida por espirito de abnegação, 
por fervor theorico, sendo incalculá
vel o tempo necessário para se renun
ciar naturalmente, sem magua a uni 
instincto sautificado pelas religiões. 

Além de constituir isso a reforma 
total da familia, do Estado, do pro
blema das relações do individuo e da 
collectividade, seria a destruição de 
uma innatidade, coincidente com o 
sentimento de propriedade. 

Não temos de encarar, aqui, a ques
tão do ponto de vista 1113-stico, mas 
não se resiste a tentação de dizer que, 
si houve um peccado original, é pre
ciso collocal-o numa epocha desconhe
cida em que o homem se arrogou o 
direito de considerar bem movei a sua 
companheira, numa epocha em que o 
attractivo magnético para a mulher, 
com intuitos de fecundação, se traduziu 
110 cérebro do homem por um desejo 
de subjugar. E ' nessa phase, para 
sempre mysteriosa, que se deve collo-
car uni peccado original muito diffe
rente do do Gênese, e do qual todas as 
religiões, constituindo e ratificando a 
ordem social, fizeram tuna arma con
tra a mulher : peccado perpetrado pelo 
homem contra a liberdade da sua 
egual e, por conseguinte, contra a sua 
alma forçada a dissimular, a mentir, 
pela pressão daquella violência, da 
ruptura arbitraria do equilibrio enlre 
as duas metades dessa entidade com
plexa, chamada par. 

A redempção desse peccado original 
consistiria na renuncia absoluta do 
homem á sua usurpação de direitos ; 
a punição desse peccado, admittida a 
fôrma mystica da hypothese, estaria 
nas duvidas, coleras, agonias do ho
mem quando vê o seu egoisuio frus
trado pela astucia feminina, por elle 
desejada, provocada a uni combate 
eterno. A expiação mystica dessa falta 
original estaria ainda no anhelo do 
homem de ser amado por sua escrava, 
sem se contentar com lhe possuir a 
carne passiva, na ambição de lhe ga
nhar a alma e a voluptuosidade con
sentida, 110 ciúme do segundo grau, 
despertado com os primeiros sym
ptomas do refinamento sentimental, 
uão suficientemente assegurado pela 
posse material. 

IX 
Sem suppôr, no homem, a vontade 

de reparar a injustiça primitiva, em 
nome de idéas abstractas por accessi-
veis á massa, póde-se dizer que a sua 
ignorância secular da psychologia fe
minina complica ainda mais a obra 
que poderia tentar seu rápido resarci-
mento de generosidade altruísta. O 
homem desdenhou a preoccupação de 
penetrar a verdadeira alma feminina ; 
estudou, para as necessidades occur-
rentes, a alma da mulher tal qual elle 
a fez para frustral-a; estudou,na acce
pção combativa e defensora, como 

inimiga e não como alliada. Elle a 
avalia pelos falsos aspectos, ignora a 
sua constituição intima e não sabe, 
absolutamente, o que seria uma mu
lher libertada da obrigação de impor 
ás suas vontades uma fôrma indirecta, 
uma vez que elle sempre se esforçou 
por manter essa obrigação. 

CAMILLO MAUCLAIK. 

Sob o titulo As Religiões, Leão Tolstoi 
concebeu 11111 livro que nunca escreveu.no 
qual se propunha a estudar as diversas reli
giões e seitas em que se divide a humani
dade, e demonstrar que a variedade de fôrma 
e doutrina, na appareucia dissidentes, se 
hariuouisavauí no anhelo de todas — pro
curar o caminho para Deus. 

Na opinião do propheta russo, expressa 
na introducçâo desse livro não escripto. a 
variedade de religiões, de sei Ias, por mais 
absurdas que sejam, por mais divergentes 
nos ritos, todas cohereules no fanatismo de 
seus ministros, se pôde comparar á das lin
guas, exprimindo por sons diversos o mesmo 
pensamento, a mesma coisa, a mesma acção. 
Para elle, attirmar a existência de varias 
religiões é um erro ; ha uma somente que 
está nos corações, sejam as orieutaes, base-
adasnadoutrina dos bralunanies e dos velhos 
chinezes seis séculos antes de Christo, en
gendrando Budha, Láu-Tsê e Confucio, 
sejam as occidentaes, baseadas sobre a dou
trina egypcia e persa, as quaes todas depois 
de unia depuração de erros, de preceitos, de 
superstições, durante quinhentos annos, se 
condensaram no christiauismo. 

Moysés disse aos hebreus : «Não procure 
Israel a religião nem na montanha, nem 110 
mar, nem no céo, nem na terra, sinão 110 
coração. •> 

Os milheiros de religiões e seitas se re
únem em torno de poucas doutrinas — a de 
Budha, a renuncia á vida ; a de Láu-Tsê, a 
suppressão do» desejos ; a de Confucio, o 
serviço do Estado ; a dos prophetas, a pre
paração do reino de Deus ; a de Sócrates, o 
desprezo do corpo e a cultura do espirito, 
doutrinas fundadas em verdades, cuja reve
lação adquiriu intensidade e se foi aperfei
çoando, na proporção dos progressos do 
espirito humano e attingirá o plano femi
nino das consciências. 

Essas doutrinas já chegaram a um certo 
grau de harmonia no christiauismo que se 
poderia chamar a religião social por excel
lencia, si não fora a obra dos sacerdotes 
tendendo, em todos os tempos, a deformar a 
crença em felichismo. Assim como elles 
foram os auctores do falso brahmanisino,. 
são os instrumentos de perturbação produ
zindo o falso christianismo e até o falso ma-
hometismo, que Tolstoi não considera dou
trina do Alkorão fundamental, por ser uma 
confusão do Velho e do X<>\o Testamento. 

Como conseqüência dessa perversão de 
doutrinas, no oriente, o brahmanismo, o 
láutsismo se transformaram em fanatismo 
dos pontífices e continuam a viver afastan
do-se do christianismo ; o corifucianismo, 
sem o sacerdócio, permanece puro : é uni 
christianismo mal acabado. No occidente, se 
real isa o mesmo phenomeno: o hebraisino 
evolúe para o fanatismo do sacerdócio e o 
estoicismo—Zenon, Sócrates, Epictèto, Mar-
co-Aurelio, sem o sacerdócio, também fica
ram puros, próximo do christianismo, de 
que são o embryâo, o qual une, explica e 
define todas as religiões antigas. 

Nesse futuro livro, Tolstoi pretende des
carnar as mentiras do sacerdócio, as falsi
dades com que deturparam a doutrina, a su
perstição com que amesquinham o espirito, 
e o terror, que é o" seu principal elemento de 
propaganda. 

http://escreveu.no
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3? TORNEIO DO CLUB DOS DIÁRIOS 

Fo ram jogadas até ao dia 7 as seguintes 
pa r t idas : 

Até o dia 1—39 par t idas 
2—7 

» 3— 3 
4 — 7 
5— 6 » 

» 6—5 
7—0 

Tota l ~~oY 

— A sorte mudou. Heitor Bastos apa
nhou dois zeros e José Piza um. Theophi lo 
T o r r e s está em primeiro p lano com 6 victo
r i a s e um empate. Espera-se com curiosi
dade O encontro entre Piza e Thephi lo . 

P R O B L E M A N. 22 
F. Reimann 
PKETAS (4) 

— Publ icamos hoje duas br i lhantes par
t idas , ambas jogadas magis t ra lmente por 
Heitor Bastos e Augusto Silva cont ra R. S. 
Quayle , que é um forte amador . 

P A R T I D A N? 22 

(Jogada no torneio do Club dos Diários 
a 1? de outubro de 1905) 

GAMBITO E V A N S RECUSADO 

( R . S. 

(d) Ameaçando tomar o P . C. com xaque , 
e mate no lance segu in te . 

P A R T I D A N? 23 

(Jogada no torneio do Club dos Diários 
a 2 de ou tubro de 1905) 

Wi 

H wk m Wi 
~§-WB Wà 'WB \Ws 

pm my m m 

i í i : # § | â l l W 
??ÜW" wm $mà WM 

m. ü ff 

IM 

Brancas 

Quayle ) 

P 4 R 
C 3 B R 

B 4 B 
P 4 C D 

Roque 
P 3 B 
B 2 C 
B 2 R 

P 4 T D 
P 3 D 

P 3 T R 
P X B 

P 3 C ( b) 
B X P 

C 2 D 
P 4 D 
P 5 C 
B 4 C 
T I C 
H 5 T 

C R 3 C 
B X C 
B 2 C 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 

Pretas 
Heitor Bastos 

P 4 R 
C 3 B D 
B 4 B 
B 3 C 
P 3 D 
B 5 C 
D 3 B 
C (1C) 2 R 
P 3 T D 
C 3 C 
P 4 T R ! ( a ) 
P X P 
P X C 
C 5 T ! ( c) 
D 4 C ( r f ) 
P X P 
P X P B 

P X B 
C 4 R 
B 4 B 
C R 6 B x 
D X P C x 
D 7 T ma te 

M A X L A N G K 

Brancas 

igusto S i l v a ) 

P 4 R 
C 3 B R 

B 4 B 
Roque 
P 4 D 

P X P 
D 5 D 

D X C 
C S C 

D 4 T 
C 3 B D ! 

C 5 D 
C 6 B x 

C X P x ! 
C 4 R ! 
D 5 C x 

D 6 T x 
C 6 Bmate ( c) 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 

Pretas 

( R . S. Quayle ) 

P 4 R 
C 3 B D 
B 4 B 
C 3 B R 
B 3 C ? (a) 
C R X P ? ( A ) 
D 2 R 
Roque 
P 3 C 
P 4 T 
C X P 
P 4 B 
K 2 C 
P X C 
D X B ? 
C 3 C 
R I C 

BRANCAS (4) 

( a ) Bello sacrifício, que ao pr imeiro exa
me devia ser recusado pelas Br . 

( b ) E s t e lance é único. Si a D vem a 
5 T , depois de ret irado o C b ranco , o desas
t re é immedia to . 

( c. ) Ainda um magnifico sacrifício, que , 
sendo acceilo, t raz a perda immedia ta das 
P r . 

(a) Lance desas t radiss imo. As P r . deve
r iam ter jogado P ou B X P-

( b ) E r r o a inda maior . Seria preferível 
C D 4 T . 

( c) Depois do 11? lance o a taque das Br. 
é i r resis t ível : 

SOLTIÇXO DO PROBLEMA N. 20 (A. IV. 
Galitzky ) : 1 — P 5 D, ad libitum ; 2—T 6 B, 
ad libitum ; 3 — T mate . 

So i .UÇlb DO BKOBI.KMA N. 2 l ( Wiiiler 
Wood) : 1 — D 3 R, ad libitum ; 2 — D, P 
mate . 

** J o s é GRTUI. IO. 
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Concurrentes 

Álvaro de Andrade 

Annibal Pere i ra 

Armando Burlamaqui 

Augusto Silva 

E . T i to de Sá 

Fro ta Pessoa 

Godofredo Cunha 

Heitor Bastos 

Henr ique Costa 

José P iza 

Libanio L ins 

Q. Bocayuva Jún io r 

Raul de Castro 

R. S. Quayle 

Theophilo Tor re s 

Vicente Ouro Pre to 

W. B . Hentz 
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CHKOMCA POLÍTICA 

Como personagem sympathico, meio 
independente, meio arisco ás mano
bras da politicagem, o conselheiro 
Affonso Penna passou da monarchia 
para a Republica suavemente, sem in
terrupção, sem abalo da sua carreira 
de estadista, procurando supprir as 
desvantagens da minguada estatura 
physica com elevações moraes e estos 
combativos, assigualados na Câmara 
dos deputados, em discursos que, si 
lhe não conquistaram louros cicero-
nianos, deixaram, pelo menos, consi
derável relevo do seu caracter e da sua 
capacidade. 

O torveliuho revolucionário confun
diu, desordenadamente, homens, in
stituições, partidos, idéas, tradições, 
costumes, improvisando uma situação 
politica que, depois de quinze annos 
de experiência, não conseguiu ainda 
definir nem precisar os idéaes da nossa 
pátria, condensados numa Consti
tuição mal amassada, dura de roer e 
causadora da dyspepsía flatulenta 
que amargara os tristes dias da po
litica. 

Mas... águas passadas não impulsi
onam o moinho em que se tritura a 
farinha para o succulento pão das 
ambições iiicouteulaveis. Poucos evo
cam das brumas da memória a figura 
do candidato á successão do honrado 
sr. Rodrigues Alves, comprimida na 
farda de ministro, tripolaute da canoa 
do conselheiro Lafayelte, esse timo
neiro desengauado dos roteiros da 
democracia, brandindo a cauna do 
leme com a ironia de um sepiico mais 
afeiçoado ao humor de Molière, aos 
profundos preceitos de Sancho Pança, 
ás parábolas de Lafontaine, do que ás 
fórmulas rígidas dos tratadistas, 1110-
deladores do systema parlamentar; 
poucos se lembram da rápida carreira 
e da passagem do homem, hoje em 
deslumbrante foco,pela Câmara: todos 
os olhares, concupisceiites do gozo 

sensual das altas posições, se voltam 
lubrificados de lernuras para o ho
mem que adquiriu, actualmente, a 
mais sublime das qualidades, um 
altributo quasi divino, de fascinações 
captivantes, irresistíveis, o homem 
que váe ser presidente da Republica. 

Perderam de todo a memória aquel
les que lhe verberaram a capacidade 
de administrar que lhe imputaram 
impulsos niegalomauos, a construcção 
de Bello Horisonte exgotando os re
cursos financeiros do riquíssimo Es
tado de Minas Geraes, quando o sr. 
Affonso Penna, por ventura a contra
gosto, cumpria um imperativo pre
ceito legal; metteram a viola uo sacco 
de um silencio prudente, os descon
tentes que o aceusavam, com despei
tada velieineucia, de não saber crear 
amigos e de ser por isso o homem 
menos adequado a formar, a engordar 
um partido homogêneo, unido e forte 
para todos os azares da politicagem, 
um homem que não podia merecer a 
confiança dos correligionários por ser 
muito acanhado, muito embaraçado 
numas filigranas de melindres, numas 
teias de escrúpulos pueris e viver 
na pereniie preoccupação de umas 
tantas linhas rectas muita vez desvi
adas das conveniências, dessas fa
mosas conveniências justificativas de 
tantos erros monstruosos, de tantos 
crimes nefaudos, creadores dessa mo
ral que deprime, que envergonha a 
infância da Republica. 

Ha, todavia, alguns cidadãos, não 
deslumbrados pelas opulencias do po
der, afastados das scintillações das 
apotheoses officiaes, mania epidêmica 
da actualidade, habituados á obscuri
dade modesta e nobre, donde se dis
tinguem com mais nitidez as feições 
verdadeiras dos personagens e dos 
factos, homens excluídos de candi
daturas legitimas ou incoutineiites, 
aos quaes oceorre, entre os rumores 
das ovações hypocritas dos alvicarei-
ros de todos os adventos, o serviço 
inestimável que o sr. Affonso Penna 

prestou á Republica, 110 transe dolo
roso em que ella esteve ameaçada pela 
dictadura militar 

Contestado, embora, pelos fanáticos 
ou pelos interessados, não é menos ver
dadeiro que a victoria de Floriano 
Peixoto sobre a revolta de scltmbro 
esteve para desandar uo prolonga
mento da dictadura, até que ficasse 
completamente pacificado o paiz á 
maneira musulmana. Pérfidos conse
lheiros, ou demagogos de bôa-fé insi
nuavam monstruosa violação da Con
stituição como conseqüência daquella 
outra que prescindiu da eleição do 
successor do iminortal Deodoro da 
Fonseca.Naquelle caso, uma interpre
tação cerebrina, forjada nas indicações 
e temores da revolução triumphanle 
contra o golpe do Estado do sr. barão 
de Lucena,na impressão de estupor da 
surpreza pela renuncia do presidente, 
elevou á suprema magistratura um 
vice-presidente que se uão havia evi
denciado ua direcção dos negócios 
públicos, esquivando-se, systematica-
meiile, de exercer a sua apagada fun
cção ile presidir o Senado; no segundo 
caso, o benemérito trabalho da pacifi
cação e os legítimos intuitos de sabo
rear os fruetos da victoria, indicavam, 
como medida urgente imprescindível, 
poupar á nação o abalo de uma elei
ção presidencial em tão precárias con
dições, quando se não amainara, de 
todo, o tufão revolucionário, quando 
uão se coagulara o sangue dos com
bates, nem arrefecera o vulcão de 
ódios. 

O projecto de dictadura esteve a 
pique de execução e seria uma funesta 
realidade sem a intervenção de um 
forte impulso de bom senso patriótico, 
sobrevivente aquelle periodo de lou
cura, de fanatismo, de exacerbações 
irrepressiveis. 

A tentativa de prescindir da eleição 
presidencial fracassou ante a atti tude 
enérgica de Minas Geraes niiiii pro
testo que penetrou o âmago da alma 
nacional, protesto concretizado numa 
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carta do sr. Affonso Penna, carta que 
é uma bella pagina esquecida da his
toria contemporânea. 

O Marechal de Ferro attendeu-a e, 
contra a opinião de todos os proceres, 
que formavam em torno delle tuna 
barreira de isolamento, mandou pro
ceder á eleiçâodo inolvidavel Prudente 
de Moraes. 

Mas não desanimaram os amigos 
fanáticos. Feita a eleição, tentaram 
ainda não entregar o poder ao presi-
denteeleilo, violência que foi frustrada 
pela negativa formal das potências 
amigas a uma consulta feita pelas 
vias diplomáticas. O governo norte 
americano respondeu que o seu repre
sentante estaria junto do presidente 
eleito, onde quer que elle se achasse, 
não reconhecendo jamais o governo 
diclatorial quaesquer que fossem as 
razões occasionaes justificativas desse 
projeclado hiato constitucional. 

Desses factos memoráveis, hoje 
olvidados completamente, se deduz 
que o sr. Affonso Penna foi o eleitor 
de Prudente de Moraes, evitando com 
aquella famosa carta, mareasse o Ma
rechal de Ferro a sua gloria com uma 
violência, muito ao sabor das idéas 
rubras do momento, mas de conse
qüências cuja extensão funesta nin
guém poderia prever. 

Esse serviço, que lhe foi imputado 
como peccado de sebastiatiismo impe-
nitente, deve ser agora relembrado 
para justificar o voto dos obscuros, 
dos isentos de ambições, voto symbo-
lico, inspirado por um movimento de 
gratidão civica, sobre a qual passou 
mais de uma década. 

Seria de incontestável opportuni
dade reeditar essa caria para demon
strar como pensava o sr. Affonso 
Penna, na crise politica, em que a 
opinião,exaltada pelas entontecedoras 
emanações da pólvora, era dirigida 
pelos famosos Três Sargentos, do Paiz. 

Não é mais indiscreção dizer que 
esse pseudonymo mal disfarça Ires 
individualidades de marca : um mi
nistro do Marechal de Ferro, o sr. 
Cassiano do Nascimento, que feriu a 
sua derradeira batalha como general 
da Concentração, agora atacado de 
neurasthenia repulsora da politica ; 
Alcindo Guanabara, que continua no 
mesmo posto de combate ; Nilo Peça
nha, que conquistou com estupendos 
actos de bravura os bordados de ma

rechal. E como os homens se modifi
cam com a edade, como o attricto do 
tempo corróe o maravilhoso esmalte 
das phantasias da juventude, esses 
aguerridos Três Sargentos de outr 'óra 
são hoje três pacíficos cidadãos, cujos 
cabellos salpicados de branco se arre
piam de horror á idéa de dotar a pátria 
comas delicias de uma dictadura mi
litar. 

Nós não sabemos si os annos, a 
experiência das funcções democráti
cas, si a actividade mental do sr, 
Affonso Penna, na politica e lia ca
deira de economia politica, alteravam 
as suas linhas características ; é de 
prever que s. ex. esteja preparado com 
copioso material para executar o seu 
plano de governo de maneira que a 
sua plataforma não seja como outros 
documentos desse gênero de littera
tura politica, um ramalhate de pro
messas de existência ephemera, flores 
de esperança desabrochando perfu-
mosas, vireutes, de colorido seduetor, 
crestadas na manhã seguinte pelo ca
lor do sol da realidade, desfolhadas 
cruelmente pelogelido tufão do olvido. 

* * 

E ' cedo para fazermos indicações 
de amigos, ou coininentariiios a pla
taforma do futuro presidente, cheia 
de generalidades, de logares communs 
obrigatórios, indicadas pelas conveni
ências, pelas restricções de quem está 
aindadependente dos votos dos leaders 
da nação, aos quaes se aggregam, 
numa concomitância interesseira, os 
olygarchas, parasitas do poder, repre
sentantes da espécie de marsupiaes 
que, como o governador Accioly, do 
Ceará, trazem no ventre o sacco das 
ambições inconfessáveis onde se nutre 
a ninhada de uma prole infinita. 

A verdade, a sinceridade teem, 
como todos os actos humanos, de se 
subordinar ás circumstancias da oppor
tunidade, indispensáveis para o sue
cesso. 

Não podemos, entretanto, recusar 
ao sr. Affonso Penna o merecimento 
de haver tocado, com mão de profes
sor, nas questões de ordem econômica, 
capitulo essencial do seu programma, 
nem lhe desconheceremos a rectidâo 
de espirito, j á provado em outras fun
cções não menos importantes. 

Mas s. ex. já está sendo sitiado pela 
muralha chineza da politicagem que 

adheriu pressurosa á feliz iniciativa 
da colligação. Ella é o perigo, ella é o 
obstáculo, ella é o inimigo, ella é a 
deturpação conspurcadora do regimen 
democrático. Evite-a o sr. Affonso 
Penna ; afasle-a do seu caminho e 
abrirá larga avenida luminosa ás suas 
idéas, aos puros elementos de con
curso, para a execução do seu plano 
patriótico. 

Teuha coragem para isso, e terá 
tido uma radiosa qualidade de homem 
de governo em paiz civilisado. Sem 
essa virtude,que é hoje essencial entre 
nós, o sr. Penna uão levará ao cabo 
os seus projectos. 

POJUCAN. 

Confessamos que temos uni especial pra
zer com a public;iç*5o do seguinte escripto, 
intituladoEsphynge. Não é uma sublimidade, 
nem um phenomeno. Ahi, de facto, iiüo se 
revelam, sob o assombro do publico, as 
coisas ainda inéditas, Mas, si lhes dissermos, 
sem indiscreção, que o auctor tem apenas 
dezesete annos, hao de convir que o traba
lho do sr. Abuer Mourao é, pelo menos, 
para não ir mais longe, obra muito mais 
estimavel que a litteratura que, todos os 
domingos, jorra da penna de um dos nossos 
mais populares escriptores. E ' , certamente, 
notável que um espirito,tao tenro, tão pouco 
experimentado em escrever — tarefa que 
ainda é o desespero de muitos espiritos an-
ciosos — possa dar o pensamento, a sobri
edade brilhante de fôrma e a perfeita corre-
cçao de linguagem que se vío notar. 

A' maneira do que fez a Revue, de Pariz, 
publicando, ha cerca de um anno, versos de 
um poeta de dez annos, os Annaes, a titulo 
de estimulo, mas sem favor, inserem o conto 
do jovem escriptor. 

KSL'1IYNGK 

Alva, mais alva que os lyrios e os 
acetabulos que desabrochain á noite, 
sob a mudez do céo, era Judith, a filha 
do sumino sacerdote. 

Quando ella surgia, peudurando-se 
do braço do pae, as suas faces eram 
ainda mais brancas que a barba e os 
cabellos de neve do patriarcha, ou do 
que as pennas dos ibis que passeiavam 
vagarosamente nas margens férteis do 
Nilo.E os lotus e todos os nenuphares 
do Egypto invejavam, de certo, a 
alvura resplandecente daquella virgem 
que parecia ser formada par essa ma
téria cósmica astral e luminosa dos 
soes. 

Adoravam-na os filhos de Israel 
que nella viam um anjo protectof man
dado por Jeovah para dulcificar-lhes 
os duros trabalhos impostos pela cru
eldade de Pharaó, que lá do seu palá
cio, do throno de ouro e marf i m , fazia 
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correr por toda a parte o sangue rubro 
como os rubis da sua coroa ou como 
as papoulas que se desfaziam em cha
gas ardentes ao quente beijo da luz. 
Respeitavam-na e amavam-na tam
bém os Egypcios por acharem-na 
semelhante a Isis, sua deusa, e por ser 
immacula e pura como os mysterios 
sagrados daquella divindade. «Feliz, 
diziam, aquelle que possuir o coração 
de Judith; o seu amor deve ser ardente 
como o sol, fecundo como o Nilo, 
immenso como o oceano, perfumoso 
como o nardo. , .» 

E todos suspiravam por ella, que os 
olhava indifferente e calma, com o 
ligeiro sorriso impassível das esphyn-
ges do deserto. E quem sabe ? ! Tal
vez Judith fosse esphynge. Nâo 
esphynge taciturna de pedra, mas de 
alabastro, onde havia um poema azul 
de luz e de sonho misturado á gelidez 
marmórea dessas estatuas em cujo 
rosto, enigmático como o de um deus, 
ha estampado um horror profundo, 
como si ellas se tivessem immobilizado 
para concretizar todo o mal, todo o 
peccado e todo o tédio, fruetos terrí
veis da arvore que symbolizava a me
donha sabedoria deJeovah. . . 

Judith era esphynge. Mas certa
mente havia qualquercoisa de humano 
naquelle cerebrozinho coroado de ca
bellos fiavos, tão longos quão doce era 
o perfurme que exalavam, e naquelle 
seio onde as pomas rijas ás vezes tre
miam, palpitavam, offegantes, como 
as azas desses pássaros que faziam 
ninhos junto aos obeliscos, ou dos 
cysnes que nadavam iudolentes nos 
lagos dos jardins de Pharaó. Sim, Ju
dith devia ter uma alma. E , entre
tanto, não se cominoveu ao encontrar, 
estendido no immenso areial onde 
acabava a cidade dos israelistas, um 
joven hebreu que a amava, e que, 
desesperado pela sua indifferença, 
havia mergulhado no peito uma la
mina aguda como um raio do sol, que 
então inundava a terra com uma in
tensidade fixa e causlica, calcinando 
aquelle corpo, que, j á a se decompor, 
attraía bandos de aves agoireiras de 
rapina que pairavam sobre elle, vindas 
lá dos lados da pyramide de Cheops. 

Um dia, porém, aquella virgem, 
branca como as flores de Hajath-Arba, 
esguia e bella como a Turris Eburnea 
que os sacerdotes invocavam em lila-
nias sem fim, apaixonou-se por Jo-
tham. 

* 
* * 

Si os gregos, os divinos gregos da 
arte e da phantasia, collocaram algum 
dia nas officinas de Vulcano — o deus 
flammipotente — um cyclope gigante 
que satisfizesse a um ideal esthelico, 
poderia elle ser facilmente encarnado 
eih Jotham. 

Era Jotham hebreu, e, como os 
hebreus, trabalhava nas obras que os 

muito poderosos e sábios reis do Egy
pto empreheudiam para o ornamento 
de seus paços e de todo o paiz, afim 
de que os seus nomes, perpetuados em 
monumentos de magestosa e colossal 
architectura, pudessem resist irá vo-
ragein dos séculos, e, envoltos em 
lúcidos nimbos de gloria, chegar aos 
tempos remotíssimos de gerações fu
turas. 

Quando o sol desmaiava e o ápice 
do grande obelisco do pateo central 
do palácio pharaonico se coloria de 
um leve tom de violeta e rosa, Jotham, 
que ahi trabalhava, saía á procura da 
deusa dos seus amores. 

Era a hora em que, depois do for
midável repasto, Pliaraó gostava de 
contemplar as dansas de bailarinas 
turcas e syriacas ao som da flautas e 
dos tambores tangidos por escravos 
ethiopes. Ou então, para desentor-
pecer os membros e alliviar o estô
mago, divirtia-se em dansar, elle 
mesmo, em honra a Osíris e a Isis, ou, 
si lhe aprazia um pouco de sangue, 
em atirar aos cysnes, flamingos e 
abestruzes que vagueavam pelos gram-
mados, e ainda aos próprios judeus 
que no palácio moirejavam. 

A essa hora, Judith, palpitante, dei
xava a tenda do velho patriarcha, 
que, absorto na meditação dos segre
dos da divindade, nem siquer con
templava as magnificencias que a na
tureza punha na rubra agonia do sol, 
que lentamente morr ia . . E diri-
giudo-se, á pressa, para os lados do 
deserto, só se detinha junto a uma 
figueira brava, onde esperava o bem 
amado. 

O crepúsculo perdia pouco a pouco 
a côr de púrpura tão forte como a dos 
preciosos líquidos chegados de ilhas, 
de vinhedos longínquos, consagrados 
pelos egypcios a Horus, cumprindo os 
dictames da mãe deste, Isis—a casta e 
fecunda. 

Inda não eram de todo apagadas as 
tintas do horizonte, e Jothain che
gava, ancioso, anhelante. Judith 
apertava-o de encontro ao peito, col-
lava a bocea divina nos lábios delle, 
sugando a ventura, e falava-lhe baixi
nho, muito baixinho, toda numa ca-
ricia, toda num fogo sagrado. 

E quando a lua, delindo a Via-La-
ctea, apparecia no céo apagando es
trellas,eilluminava os areiaes dormen
tes, via os dois amantes abraçados, 
convulsos, estertorantes de gozo, pa
rados de sonho, ebrios de amor e 
felicidade. E emquanto as esphynges 
do deserto olhavam, sem ver, a noite 
enluarada, a bocea semi-aberta em 
um riso idiota, immoveis como blocos 
de granilo, Judith, a esphynge de 
alabastro, palpitava em estos de vida 
e de volúpia intensas, nos braços for
tes de Jothain. 

Assim passavam os dias e passavam 
as noites, para que o sol agonizando, 

para que os aslros nascendo, fossem 
testemunhas daquelles amores, e, tal
vez, ouvissem aquelle fremir de lá
bios que esluavain despedaçando-se 
em beijos. 

Aquella ventura parecia eterna. 
Mas uma duvida entrou uo coração 
de Jotham. 

Os beijos de sua amada não tinham 
apenas a vibração de uma caricia; es
talavam, antes, como um crepitar de 
fogo. O seu seio de neve abrazava, o 
seu hálito aromai fazia mais que em
briagar, suffocava.Tinha ella gemidos 
de leoa, ancias de fera, torcicolos de 
serpente, era insaciável. E Elias, o le-
vita franzino e mystico que tinha nos 
olhos e na bocea as fulgurações da 
prece e no peito todos os catai lvsmos 
da fé, devia também possuir, por ve
zes, o corpo esculptural, argivo, de 
Judith. 

Diz a sabedoria oriental que o amor 
deve ser saboreado aos poucos, em 
gradações infinitamente lentas, para 
que seja duradoiro e fecundo... Não 
succedeu assim a Jotham: exgotou, de 
uma só vez, a áurea taça e a duvida 
torturou-lhe o intimo, e o ciúme ar
mou-lhe o braço potente. 

E o doce levita, o pallido Elias, foi 
estrangulado entre as dez tenazes dos 
seus dedos, por uma tarde límpida e 
radiosa. 

«Ah! quanta vez aquelle infeliz 
asceta commetlera, elle, padre, o di
vino peccado e inteiriçára-se collado 
á carne de Judith, no desfallecimento 
supremo do gozo.. . Pois bem ! si as
sim fora, que se debatesse agora, es-
tertorasse e desfallecesse ás mãos do 
amante forte, no connubio atroz da 
morte fria e cruel!» 

Preso destes pensamentos, encami
nhou-se ao encontro da sua amada. 
Mas, ao vel-a, confrangeu-se-lhe o 
coração. Achou-a mais branca, mais 
alta, espectral, as rosas dos seus lá
bios tinham a livida côr azulada das 
faces do estrangulado. Abraçou-a, e, 
ao contrario de sempre, sentiu-a hirta, 
muda, gelada. Quedou estarrecido, 
horripilado, olhando-a immovel á luz 
do luar. Depois, uma contorsão pavo
rosa agitou-o dos pés á cabeça, um 
uivo infernal de agonia e desespero 
escapou-se-lhe do peito, e, subita
mente tocado de uma faisca de re
morso, deitou a correr, desesperada-
uiente, pela planície fora. 

No dia seguinte, um grupo de isra
elitas, que se dirigia para o trabalho, 
foi encontral-o debruçado sobre o 
corpo inerte de Elias assassinado. 
Prenderam-no e levaram-no á pre
sença do suiumo sacerdote, cuja jus
tiça o condemnou, segundo as leis de 
Jeovah, a ser apedrejado até morrer, 
nessa mesma tarde. Elle parecia nada 
comprehender de tudo aquillo. Uma 
abstracção, feita de inconscieucia e de 
loucura, o extinguira. . . 
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A tarde, quando baixou sobre a 
terra o primeiro véo de crepúsculo, 
Judith. sob a angustia daquelle caso 
inexplicável da véspera, dirigiu-se, 
atravéz da casaria branca da cidade, 
para a figueira brava, onde, sob a pal-
pitação das estrellas, eram os seus en
contros. Em caminho, algumas pala
vras colhidas do vozear da turba, que 
nesse dia eslava singularmente ani
mada e composta quasi só de egy
pcios, puzeram-na alvoraçada, ainda 
mais inquieta, na espectativa de uma 
cataslrophe que presentia bailando no 
ar, em torno delia, prestes a rebentar. 

O burboriiiho auginentava á medida 
que o sol desapparecia trepando as 
torres dos palácios e dos templos. Pro
curou saber o que havia de anormal. 
E soube-o dentro em pouco. — Ah! 
era terrível! Jotham matara um levita 
sem nenhum motivo, por um requinte 
de perversidade, e ia ser executado, 
ao cair do sol, no acampamento dos 
hebreus, ao terceiro signal dos cro-
talos. 

Que desgraça! Desgraça eterna de 
Judith, do lyrio de Harjath-Arba ! 

Um sentimento terrível lhe pene
trou todo o sêr, e ella só teve um pen
samento, uma idéa: correr aos pés do 
summo-sacerdote, de seu pae, e im
plorar o perdão do criminoso que com-
inetlera o crime, talvez por sua causa. 
Ella adviuhára vagamente o ciúme de 
Jotham. 

E arfaiido, suffocada por um soluço 
que lhe cerrava a garganta sem po
der dalli sair, dirigia-se, em uma des
filada louca, para os lados do deserto, 
qua confinava com o acampamento 
israelita no logar em que se davam 
habitualmente as execuções. 

De repente, ella percebeu que lon
ge, muito longe, os crotalos soavam 
fortemente... Era o primeiro signal. 

Redobrou a corrida já meio ton
ta, balbuciatido palavras desconnexas. 
Nisto, o sol apagou-se de todo. Soava, 
ao longe, o segundo signal. 

E Judith corria, corria sempre, im-
pellida pela mesma idéa, tendo no 
cérebro a sensação visual do suppli
cio. Via um homem prostrado, as 
carnes arrôxeadas, os membros parti
dos, todo o corpo desfeito, esphace-
lado em um charco de sangue, sob 
uma saraivada de pedras arremeçadas 
pela multidão enfurecida. . . 

Subito, as forças faltaram-lhe e ella 
caiu de joelhos, extenuada, exacta
mente a poucos passos da figueira 
brava, protectora dos seus amores. 

— Ah ! Jotham ! Deus ! Salval-o ou 
com elle morrer. 

Os crotalos soaram pela terceira 
vez. 

Um relâmpago fulvo, uma claridade 
maravilhosa,—devia ser alluciuação— 
envolveu-a,deslumbraudo-a, num halo 
de luz. Mas isso durou apenas um 
instante, um segundo talvez. . 

Dissipou-se, evolou-se a luz mara
vilhosa, e a treva immensa iiiuundou 
a sua alma estampando nas suas faces 
todo o mysterio de uma concentração, 
todo um horror profundo, uma noite 
eterna.. . E ficou alli, hirta, ajoelhada, 
fitando idiotainente o céo, que se re-
cainava de estrellas, ella, a esphynge 
de alabastro, cujo rosto reflectia o 
sonho, tornada agora mais esphynge 
que essas de pedra, taciturnas, do de
serto. . . 

E quando veio a aurora, ella pen
dia da figueira brava, morta, enfor
cada, quieta como agora a natureza. 
Unia briza forte, que passava, deixou 
sobre o corpo de Judith umasflôres pe
queninas, arrancadas de algum oásis 
long-iuquo. 

E foi só ; nada mais veio perturbar 
a immobilidade da payzagem. Depois, 
já ia alto o sol, alguns corvos come
çaram de apparecer, sinistros, lá nos 
lados da pyramide de Cheops. 

ABNER MOURÃO. 

SOIKNí IA K INDUSTItlÂ 

A obesidade. — A funcção das gorduras. 
—As duas categorias em que se podem 
dividir as causas da obesidade. 

Desde Hyppocrates, os physiologis
tas e os médicos não se liarmonisarani 
sobre as causas e o tratamento da obe
sidade, que uns attribúem aos exces
sos dos ventripotentes, um castigo aos 
gastronoinos; outros, aos desvios de 
um regimen de infracções a todos os 
preceitos da hygiene. 

Alguns infelizes engordam por co
merem muito, desordenadamente; ou
tros engordam por se nutrirem mal. 
Ha gordos uiáus comedores; ha ma
gros de apetite devorador e, em cem 
obesos, Bouchard observou que a ra
ção alimentícia era excessiva para 
quarenta, era normal para cincoenta, 
era insuficiente para dez casos. Che
gou-se, todavia, a verificar que a ten
dência para o engordamento vem, não 
de comer muito, siuão de comer mal, 
de digerir mal, de não assimilar o 
muito ou pouco que se come; verifi
ca-se que sendo as receitas, embora 
módicas, superiores ás despezas, si o 
organismo não queima tudo o que lhe 
dão, conforme a quantidade e a qua
lidade do combustível e, sobretudo, o 
estado da chaminé, os residuos se 
fixam no organismo sob fôrmas diver
sas, sob a fôrma, na maior parte, de 
banha, de tecido adiposo. 

A banha, as gorduras são uma re
serva nutritiva, não são prejudiciaes, 
constituem uma espécie de provisão 
de carvão, reservada para os maus 
dias, servindo não somente para man
ter o calor animal, como para encher 

e lubrificar os músculos e as vísceras, 
facililando-lhe a funcção normal. Elias 
existem na proporção de 4 °/0 no san
gue, de 2, 4 0/o no fígado e de 8 °/0 no 
cérebro. Donde se conclue que ellas 
são essenciaes com a condição de não 
serem excessivas. 

Mas tudo conspira para nos forne
cer superabuiidaiicia de graxa, que 
não é elaborada somente pelos ali
mentos gordos, o toucinho, a man
teiga, o azeite, o cacáo; as substancias 
albuminoides também se transformam 
parcialmente em tecido adiposo e o 
bifestéque é uma dellas. O mesmo se 
dá,em escala muito mais considerável, 
com os hydratos de carbono — fécu
las, assucar, álcool — que uão se me
ta morphosea tido directamente em gor
dura, favorecem, singularmente, a re
tenção das reservas gordurosas da 
economia. 

Não admira, portanto, haver neste 
bello mundo corpulencias desbordan-
tes de todos os artifícios elegantes e 
surpreheudentes magrezas falsas, es
condidas como thezouros de Eros. 

O defeito está nas demasias. Um 
ligeiro enchimento é um phenomeno 
auspicioso, symptomatico de vigor, 
ao passo que uma polysarcia exage
rada é uma disformidade lamentável 
accusaiido um estado pathologico, 
fonte de sensações desagradáveis, de 
complicações perigosas. 

O primeiro effeito do excesso de 
gordura é deformar as linhas graci
osas, entumecer as curvas promisso
ras, estragando a pelle com as per
turbações da circulação cutânea, re
sultantes do amontoado de graxa 
entre o couro e a carne. E não ha 
nisso somente prejuízo para a esthé
tica: a invasão da gordura obstrúe e 
comprime o estômago, o coração, os 
pulmões, o fígado, os rins e o baço, im-
pediudo-lhes a funcção regular, occa-
sionando constipações, dyspepsias, 
congestões, falta de ar com as respe
ctivas conseqüências — steiioses, atro-
phias, eiigorgitameiitos, auloiiitoxica-
ções. 

Além disso, a gordura acaba por se 
infiltrar tão intimamente no tecido 
cellular que se incorpora, se aimexa 
a elle: dahi, a degenerescencia gordu
rosa que nem ao coração poupa, trans
formando-o em bola de sebo inerte, 
sem estimulo. 

As causas da feia obesidade se po
dem dividir em duas categorias: as 
que augmetitam a producção da gor
dura; as que impedem a sua destru
ição. Entre os primeiros figuram os 
excessos da meza, a incorreção de wn 
regimen demasiado rico, o abuso dos< 
líquidos, particularmente da ce*vej<fc 
e das bebidas alcoólicas. Entre Hs se» 
gundas, se resumem todas do eSma» 
recimento da nutrirão, o deéeito d<h 
combustíveis vltaes. .** # 

Nesta rubrica «se alinham as predis-
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posições hereditárias, como o lympha-
tismo, o arlhritismo, certas nevropa-
thias, estados palhologicos produ
zindo perturbações da nutrição, como 
a anemia, a chlorose, a insuficiência 
gástrica, o diabetes gordo, a albumi
nuria; assim como a vida sedentária, 
a claustração, a ociosidade. Em todos 
esses casos, as receitas excedem ás 
despezas em conseqüência da lentidão, 
da pouca actividade das oxidações e 
da preguiça nervosa. 

E ' curioso que os progressos do 
adiposo se precipitem pela passagem 
brusca das privações ao bem estar, de 
uma vida activa á indolência. Homens 
laboriosos adquirem ventre rotuudo 
com o repouso; foi notável o numero 
de gordos depois das privações do 
cerco de Pariz em 1>S71; phenomeno 
reproduzido em assombrosa escala 
depois das sêccas em varias zonas do 
Brazil. 

A conclusão lógica das observações 
precedentes é que cada fôrma de obe
sidade deve ser tratada por proces
sos especiaes. Todos os tratamentos 
se podem reduzir, com reserva dos 
processos de applicação a três pre
ceitos : — diminuir as receitas, au-
gineutar as despezas, provocara vita
lidade regulando a nutrição. 

O obeso deve, primeiro que tudo, se 
subordinar ao regimen. Não comer 
muilo para permittir a autophagia li
bertadora, que é o único meio de lhe 
queimarem os excessos de gordura. 
Essa autophagia não deve, todavia, ser 
exaggerada para não chegar á iuani-
ção,ámiséria physiologica que termina 
por diminuir a nutrição, encerrando o 
paciente num circulo vicioso. O obeso 
pôde comer até se saciar sem passar 
além da sua fome, restando mesmo, si 
possivel fôr, um pouco de appetite, 
evitando o abuso, sinão o uso de cer
tos alimentos especialmente contra in
dicados, como a gordura, o miolo de 
pão, as massas, os farinhaceos, o 
assucar e o álcool. Devem-se reduzir 
ao minimo as quantidades de bebidas; 
sobretudo comendo,a diluição do sue
co gástrico, que retardaria o trabalho 
digestivo. Não quer isso dizer que elle 
se abstenha totalmente de beber, que 
se subordine ao odioso regimen do 
secco, porque a inhibição do organis
mo corresponde a uma necessidade 
physiologica, indispensável á vida. 

A actividade physica é de rigor. E ' 
preciso que, a todo o preço, o obeso 
augmente as suas despezas, que aque
ça o seu sangue fazendo muito exerci-
cio,|fle preferencia exercício ao ar li-
vxe, com precauções para evitar a 
fadiga»A massagem que é um esporte 
passivo, pôde, combinada com a hy-
dfètherapia, banhos a vapor, substi
tuto a marqha.o cyciismo, a equitação, 
a esgrima ou-a gymnastica. A electro-
therapia, sob a fôrma de efluvios está

ticos, ou de correntes de alta freqüên
cia, podem ser de muita utilidade. 

Quem é gordo deve ter muito cui
dado em conservar o ventre livre. 

As drogas, os específicos miraculo
sos devem ser evitados ; não serão ca
pazes, sem perturbações perigosas, de 
restituir a graça, a delicadeza, a ele
gância das fôrmas, afogadas nos col
chões do tecido adiposo. 

A MENTIRA FEMININA 

( Conclue hoje esle artigo, cuja 
publicação iniciámos no numero 
j / dos ii Annaes».) 

O homem somente conhece da mu
lher aquillo que ella julgou prudente 
desvendar-lhe, aquillo que o carce
reiro sabe do prisioneiro apparente 
mente dócil ; o plano de evasão fica 
em segredo, ficam mudos os ódios. 
Duas partes formadoras de tal allian
ça não fariam contracto valido, depois 
do esquecimento leal das faltas res
pectivas, sinão se achando em condi
ções de descobrirem egualmente sua 
constituição psychologica, e a igno
rância em que o homem vive do espi
rito femininoé ocorollario de sua arro
gância. 

Parece que os séculos XVI e XVIII 
tiveram a presciencia de todos esses 
pensamentos acceitando, beuevola-
.menle, nos costumes, sinão na reli
gião e na legalidade, não confundindo 
com esta a sinceridade e a fidelidade, 
soffrendo pouco com o dom arbitrário 
feito pela mulher de si mesma, solven-
do quasi á noção primitiva do prazer, 
satisfeito com a posse material contan
to que esta fôssefacil e agradável,como 
si sentissem ser o homem responsável 
do estado de coisas; e a celebre phrase 
de Buffon acerca dessa « paixão que 
só presta no physico, quando o moral 
nada vale » surge como conclusão ló
gica dessa espécie de arrependimento 
do abuzo do poder. 

Foi necessário chegar á nossa epo
cha,inflada de liberalismo, de senti meti-
talismo, deescrupulos e de sonhos rae-
taphysicos, para fazer da dôr da ítiII— 
delidade, do absolutismo passional, do 
ciúme d'alma, os grandes themas do 
lyrismo, do romance. 

Pela decadência do orgulho mascu
lino, a introducçâo da duvida nietlio-
dica e da idéa de reparação altruísta, 
nos costumes, appareceu um novo ve
xame na historia da consciência. 
Soffremos a pena do captiveiro mille-
narduranteoqual o egoísmo masculino 
deixou se elaborar na serva uma psy
chologia para elle incomprehensivel, 
com a qual a mulher, em via de liber-
tamento, o embala com uma doce mes-
tria irônica. E , chegando á mais inti
ma verificação dessa situação, se 
conclue que o homem prefere soffrer 

a renunciar os seus privilégios : habi
tuou-se a encontrar, na mulher, uma 
inimiga de prompta astucia: aprender 
a frustrar alguma dessas, a contrami-
nal-as, porque vale mais para elle 
arriscar-se a soffrer as conseqüências 
de uni habito do que se dedicar ao 
estudo de uma situação nova. A dôr 
do ciúme e da perfídia é muito violen
ta, mas é conhecida ; por isso mesmo, 
o homem a ama, ella o torna interes
sante, tem um sabor ácido, desenvolve 
o instiucto de lueta para defender ou 
conquistar a presa, é, fíiialmente — e 
isso constitue o fundo inconfessável 
da alma masculina — um motivo de 
demonstração de innatidade da men
tira feminina, de apertar ainda mais 
os grilhões da mulher na sociedade. 

X 
Das traições de mulher o homem, 

que as causou, deduz justificação para 
recusar as suas pretensões de liber
dade, uma perfídia polilica, uma per
versidade exasperadora do egoísmo 
latente da paixão, porque o homem, 
antes de tudo, ama por si. A essa dôr 
conhecida, que elle sabe, ás vezes, 
remediar, que é para elle um bello 
motivo de agitação, o homem uão pre-
firiria o ignoto da mulher livre : 
achar-se-ía sem defeza, sem noções, 
sem armas, sem a própria paixão que 
se nutre do temor de ser contrariada, 
deante da mulher investida do direito 
absoluto e publico de dispor de si, 
libertada dos preconceitos, das censu
ras, das saneções penaes creadas pela 
opinião e pela lei para impedil-a de 
se dar e de se rehaver á vontade. 

Tal mulher adstricta á siuceridade 
dos contráctos da vida,mas de nenhum 
modo á fidelidade da sua pessoa, go
zando a situação creada, como coisa 
natural , pelo homem, com ligeiras 
reservas de conveniências exteriores, 
tal mulher figuraria, aos olhos do 
homem inquieto e desnorteado, uma 
creatura infinitamente mais enigmá
tica que a prisca Eva, porque a men
tira não é enigmática, mas o uso de 
uma vontade livre, não tendo contas 
a dar a ninguém : o verdadeiro mys
terio de um sêr jaz nos dados impre
vistos que o seu livre arbítrio poderá, 
de um instante para outro, introduzir 
uas relações iuter-sexuaes. A mulher 
que não tivesse de mentir seria um 
ente novo. 

Eis porque o homem prefere as de
cepções, o ciúme e todas as conse
qüências da mentira feminina, toda a 
tactica indispensável para estudal-a e 
todas as vantagens sociaes que elle 
conserva por auetoridade própria, a 
uma modificação produzindo a queda 
do ideal passional. 

O homem vestiu a mulher com a 
mentira; lançou-lhe sobre os hombros 
essa túnica da escravidão, comprazen-
do-se, depois, em doirar, em realçar 
de jóias o primitivo traje da serva. 
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Ama, na mentira feminina, a eterna 
necessidade de illusão, de phantasia, 
de lueta e chegou, assim, a querer 
mais a mentira do que a própria mu
lher. 

A mulher o rejeita com aspereza ; 
elle a considera, na falta de termos 
mais expressivos, brutal, masculina. 
O soffriniento do amor desilludido é, 
dos resultantes de unia lezão ao di
reito de propriedade, aquelle com que 
o homem melhor se adorna aos olhos 
de seus semelhantes e aos seus, é o 
que desperta ainda mais a sua ensce-
nação inconsciente, que parece ele-
val-o acima de si mesmo, conferin
do-lhe interesse, daudo-lhe uma aure-
ola de poesia. Quem fosse chato, 
inferior em uma união durável, dando 
a bitola de seu egoísmo, faria pensar 
que seria admirável quando victima 
de uma decepção passional. 

Não deixa, pois, de ser uma verda
de, que a mentira feminina é uma 
creação do homem, o resultado de 
uma enorme injustiça iiiimeiiiorial a 
que os religiões, por uma obra prima 
de má fé, de subtil impostura, deram 
a saneção de innatidade, ajudando, 
desfar te , a tornar irreparável o mal 
entendido passional para o supremo 
bem da sociedade, dos Estados fun
dados sobre a subordinação e não 
sobre a expansão do individuo. 

XI 

A mulher tem, até hoje, o direito 
de se manifestar como esposa, como 
irmã, como mãe, como amante, sem
pre, porém, sob a condição de perten
cer e, embora a cercassem de des
prezo, de brutalidade, de galanteria 
ou de respeito, conforme os tempos, 
a prohibição de dispor, livremente, 
de si lhe foi imposta como um grilhão 
ou proposta como uma virtude. 

Não é audacioso afirmar que a mu
lher ainda não falou. Ninguém poderá 
prever como ella compreheiiderá suas 
obrigações, seus deveres, seus contrá
ctos, suas relações com a sociedade, 
no dia em que a noção de fidelidade, 
de propriedade zelosa, não passar de 
uma manifestação facultativa do seu 
eu, não depender de saneção do ho
mem, uo dia em que ella escolher, em 
que ella limitar, á sua vontade, o uso 
dessa noção. 

Para conhecer isso será preciso que 
tenhamos perdido a própria recorda
ção do mundo em que vivemos, orga
nisado, inteiramente, pela vontade 
social do homem, contra o verdadeiro 
amor. 

CAMILLO MAUCLAIR. 

Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas, do primeiro tri
mestre de 1904, e primeiro semestre de 
1905. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

AVE MARIA! 

Maria, doce uiae dos desvaliflos, 
A ti clamo, a ti brado ! 

A ti sobem, senhora, os meus gemidos ; 
A ti o hymno sagrado 

Do coração de um pae vôa, ó Maria, 
Pela filha innocente. 

Com sua débil vóz que balbucia, 
Piedosa m2e clemente, 

Ella já sabe, erguendo as mãos tenrinhas, 
Pedir ao Pae dos céus 

O p3o de cada dia. As preces minhas 
Como irão ao meu Deus, 

Ao meu Deus, que é teu filho e tens nos bra-
[ços, 

Se tu, m2e de piedade, 
Me n3o tomas por teu ? Oh ! rompe os laços 

Da velha humanidade ; 
Despe de mim todo outro pensamento 

E va tençao da terra ; 
Outra gloria, outro amor, outro contento 

De minha alma desterra. 
Mae, oh! mãe, salvaoteu filho que te implora 

Pela filha querida ; 
Demais tenho vivido, e só agora 

Sei o preço da vida, 
Desta vida, t io mal gasta e prezada 

Porque minha só era. . . 
Salva-a, que a um santo amor está votada, 

Nelle se regenera. 

ALMEIDA GARRETT. 

por brinco infernal, o vento finge ador-
ecer um instante, e depois reinoinha 111 

* 
* # 

A PHILOSOPHIA E A RELIGIÃO 

Como a philosophia é triste e ári
da ! A**s vezes na primavera, o vento 
norte atira-se pelas encostas, tomban
do dos visos da serra, como se uma 
intelligencia vivesse nelle—intelligen
cia de maldade e destruição. De noite 
e de dia os troncos das arvores torcem-
se e gemem, as ramas açoutam-se e 
despedaçam-se envoltas nos braços 
longos e flexíveis da ventania; o de
mônio do septentriâo sibila 110 meio 
dellas um zumbido entre de lamento e 
de escarneo. Debalde o bosque exten-
de saudoso por um momento os seus 
mais altos raminhos para o sol, que se 
váe alevantando no oriente : a rajada 
despega de novo da cumeadada mon
tanha, o bosque curva-se para o meio-
dia ; e, galgando por cima daquellas 
mil frontes inclinadas das plantas gi
gantes, das rainhas magestosas da 
vegetação, aquelles turbilhões de atmo
sphera agitada rolam pela planície 
coberta já de relva entresachada das 
primeiras flôrinhas. Então, relva e 
flôrinhas murcham esmagadas pelas 
mãos da procella, que tudo alcançam, 
fustigam e desbaratam. Os carvalhos 
frondosos, e as boninas rasteiras com 
a fronte pendida para a terra, como 
outros.tantos symbolos de desalento, 
não ousam erguel-a para o céo. E ' que 
o rugir da rajada cáe da montanha 
em perenne catadupa. A 's vezes, como 

e apruma os topos das arvores e as 
corollas das flores, mas é para logo as-
vergar com mais força, e apupar com 
silvo insolente aquella rápida espe
rança, que se desvaneceu tão breve-

E quando o vento acalma é para 
saltar ao poente ou ao sul. A rajada 
já não silva da montanha : uma bafa» 
gem tépida vem da banda do mar ; 
mas o céo está toldado e o ar huinido *, 
o dia passa melancólico e pesado sobre 
a bouiua que a nortada açoutou ; ella 
não pôde saudar o sol no oriente ; está 
pendida e murcha, como a ventania a 
deixara. A noite vem encontral-a 
numa espécie de torpor, que é existir, 
mas que uão é vegetar, e ainda menos 
viver. 

Como a flôrinha do campo, a alma. 
por onde passou a procella da philo
sophia, esse turbilhão transitório de 
doutrinas, de systemas, de opiniões, 
de argumentos, pende desanimada e 
triste ; e na claridade baça do scepti-
cismo, que torna pesada e fria a atmo
sphera da intelligencia, não pôde 
aquecer-se aos raios esplendidos do sol 
duma crença viva. 

Com Kant o universo é uma duvi
da ; com Locke é duvida o nosso espi
rito, e num destes abysmos vêem pre
cipitar-se todas as philosophias. 

A arvore da sciencia, transplantada 
do Éden, trouxe comsigo a dôr, a cou-
deuinação e a morte ; mas a sua peior 
peçonha guardou se para o presente : 
foi o scepticisino. 

Feliz a intelligencia vulgar e rude, 
que segue os caminhos da vida com os 
olhos fitos na luz e ua esperança postas 
pela relig-ião além da morte, sem que 
um momento vacille, sem que um mo
mento a luz se apague ou a esperauça 
se desvaneça ! Para ella não ha abra
çar-se a cruz em impeto de agonia, e 
clamar a Jesus : — « Creio, creio, oh í 
Nazareno! Creio em ti , porque a tua 
moral é sublime ; porque eras humil
de e virtuoso ; porque, filho da raça 
soffredora e austera chamada o povor 

eras meu irmão, e não podias, tão 
bom, tão singelo, tão puro, enganar 
teu pobre irmão. Creio, creio, oh ! 
Nazareno ! porque até a hora do expi
rar na ignomínia, até a hora da gran
de prova, nunca desmentiste a tua 
doutrina. Creio, creio, oh ! Nazareno !' 
porque tu só nos explicaste o myste
rio desta associação monstruosa da 
saúde, do ouro, do poderio e dos cri
mes, a um lado, e a da enfermidade, 
da pobreza, da servidão e da innocen
cia, a outro ; porque nos explicaste 
como os destinos humanos se compen
savam além do sepulchro.Creio, creio r 

oh ! Nazareno ! porque só tu soubeste 
revelar a consolação á extrema misé
ria sem horizonte, e os terrores á com
pleta felicidade sem termo na vida, 
collocando no logar do destino a Pro-
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videncia, e no do nada a immortali-
•dade ! Creio, creio, oh ! Nazareno ! 
porque a intensidade do teu viver é 
-um impossivel humano ; a victoria da 
tua doutrina severa contra a philoso
phia c o paganismo, um milagre *, a 
floria do teu nome de suppliciado, 
maior que todas as glorias das mais 
.altas e virtuosas intelligencias do 
mundo. » 

ALEXANDRR HIÍRCULANO. 

* 
* * 

SONETO 

Quando os olhos emprego no passado, 
De quanto passei me acho arrependido ; 
Vejo que tudo foi tempo perdido, 
•Que todo o emprego foi mal empregado. 

'Sempre no mais damnoso mais cuidado ; 
Tudo o que mais cumpria mal cumprido ; 
De desenganos menos advertido 
Fui, quando de esperanças mais frustrado. 

•Os castellos qui erguia o pensamento, 
No ponto que niais^ alto os erguia, 
Por esse chão os via em um momento. 

-Que erradas con|nsjt;iz a phantasia ! 
Pois tudo pára •mjfporle, tudo em vento. 
Triste o que espera ! Triste o que confia ! 

Luiz DE CAMÕES. 

* 
* * 

OS MALD1ZENTES 

Para escaparmos dos perigos e in-
•citamentos da má lingua é mui im
portante fugirmos das mós e juntas 
dos ociosos e praguentos que, como 
taramelas, nunca cessam de se des-
entoar e prégoar faltas alheias. 

E ' mui necessário não lhe darmos 
orelhas, porque estas são as accende-
dalhas das más linguas. Não é peque
na culpa deixar de resistir e não virar 
o rosto aos maldizentes, pois que, 
dando-lhes as costas, podemos tapar 
suas desboccadas boceas, e fazer que 
cessem suas infames linguas. Grande
mente impugna a caridade, que é 
Deus, lodo o que desfaz em seu pró
ximo, pois pretende que venha em 
ódio e vilipendio de todos os que lhe 
dão audiência. A lingua dos maldi
zentes fere a caridade, e quanto nella 
ha a mata, e extingue naquelles que a 
ouvem ; e chega não só aos presentes, 
mas também aos auseutes, o seu ve
neno por via da fama, mal que vôa 
ligeiramente, e a cada passo cobra 
novas forças. Destes disse David que 
a sua bocea estava cheia de maldição 
e amargos, e que seus pés eram ligei
ros para derramar sangue. Um é o que 
falia, e uma só é a vóz ; e todavia, 
sendo só uma, em o momento que 
toca e empeçonhenta as orelhas dos 
ouvintes e circumstantes, nesse mata 
muitas almas e honras de innocentes. 

O fél da iuveja, que nos deslingua-

dos domina, não pôde, pelo instru
mento da lingua, espargir senão coisas 
que amarujam e amargam, porque 
fala a bocea da abundância do cora
ção. Ha uns que, sem reverencia algu
ma, como lhe vem á bocea, assim vo
mitam o veneno de sua detração, e ha 
outros que trabalham por encobrir, com 
o afeite de fingida vergonha e piedade 
cortezã, a malícia que têm em si 
concebido,e de nenhum modo a podem 
reter. Vêl-os-heis mandar deante gran
des suspiros, e com gravidade, cara 
triste, sobrancelhas derribadas e vóz 
de fingido pranto, fulminar a maldi
ção tanto mais persuasoria e cruel, 
quanto mais crêem os que a ouvem 
sair do coração forçado, e dizer-se 
mais com affecto de condolência que 
com veneno de malícia: «Dóe-me muito 
o seu mal, porque o amo assás, e nun
ca o pude emendar ; bem sabia eu 
isso delle, e por minha via nunca se 
soubera ; mas já que outrem o desco
briu, não posso eu negar a verdade ; 
com dôr de meu coração o digo : mas 
reverá assim passa, e foi grande a 
perda, porque aliás tem fuão outras 
partes ; mas disso que se diz delle, se 
eu hei de falar verdade, não se pôde 
escusar». Guarde-nos Deus deste vicio 
maligníssimo, peçonha encoberta, e 
peste dissimulada. 

AMADOR ARRAES. 
(1530—1606) 

A' UMA DA NOITE 

— Olha, Chico ; sempre te estou a 
dizer isto. Não ha vida como a de 
casado. Não ha. Ha cinco annos que 
sou tão feliz, que ás vezes tenho medo 
de um castigo do céo ; vivo num pa
raizo. Tenho saúde, alegria, boas di
gestões, couros oleosos. Uma pleni
tude ! Casa-te, meu amigo; procura 
uma mulher, como a minha, e casa-te. 
Fui feliz. Encontrei um anjo, Chico ; 
mas um anjo, como não ha outro. Si 
a vires, morrerás de inveja. Tem todas 
as virtudes, todas as prendas. Seu 
ideal é ser escrava amante e submissa 
do marido. Nunca lhe senti uma aspe-
reza na vóz, um arripio no gesto. E ' 
uma pomba, meu caro Chico. De uma 
paciência, de uma submissão, de uma 
fidelidade de Andromacha. E ' escuza-
do dizer que adoro-a de joelhos. 
Quando volto do lú, como agora, á 
uma da madrugada, encontro-a sen
tada á beira do leito á minha espera ; 
e sobre a pequena mesa da alcova, 
envolvidas em baiêta, desafiam-me o 
appetite umas deliciosas torradas, que 
por um milagre de amor conjugai, 
ainda se conservam quentinhas. Ah, 
Chico ! é o casamento uma instituição 
divina ! 

E o palerma do seu Chico, encos
tado ao coinbustor do canto, no silen
cio somnolento da cidade burgueza, 
suspirava ralado por uma fina ponti
nha de inveja. 

O feliz marido, acceso por aquella 
attenção suspirosa, fusilava o infeliz 
com hyperboles inauditas : 

— A familia é um pequeno cosmos ! 
Todas as felicidades alli estão em tor
no de um centro creador e eterno, a 
mulher !... 

E discorria. Aquella hora adeautada 
da noite, a um canto da rua, a vóz 
desse marido phenomenal tinha sono-
ridades de cornetim. 

O Chico, bem vestido, á ingleza, um 
grosso diamante luzindo-lhe ao dedo, 
botas despontadas em lança, charuto 
apagado ao canto da bocea, alongava 
uma vista peusativa pela rua mal illu-
111 inada. Parecia, com aquelle vago 
olhar sentimental, procurar ignota ve
reda que o levasse a um paiz encan
tado, cheio de mulheres formosas e 
brandas, pleno de doçuras ineffaveis. 
Aos seus pensamentos fazia coro a 
vóz aflautadado amigo, que continu
ava o panegyrico. 

— E ' tarde, concluio por fim, vou 
para casa ; minha mulher espera-me. 
Amanhã váe jantar comnosco ; quero-
te apresentar a ella. 

O Chico oppoz modestamente um : 
— Obrigado ! não precisa incom-

modo... 
Insistiu o outro : 
— Minha mulher já te conhece de 

nome. Por occasião daquelles cem mil 
réis que meemprestaste,falámosmuito 
de ti ; fiz-te os maiores elogios, como 
és merecedor. 

Chico fez um gesto. 
— Ora deixa-te de modéstia. As 

gramles virtudes são luzeiros, que to
dos devem fitar. 

O rapaz do diamante baixou a ca
beça confuso. Tinha consciência de 
não merecer aquellas bondades. 

— Não sejas tolo, homem ! A mo
déstia lambem prejudica. Ha por ahi 
figurões, que não valem o que vales, e 
estão nos annaes da fama ! 

Chico não pôde ainda achar o que 
dizer a tamanha generosidade ; estava 
esmagado ! 

—Bem ! resumiu o marido bemaven-
turado. Amanhã ás 4 horas. . . Não ha 
ceremonia ; é como si estivesses em 
tua casa. Minha mulher é muito sim
ples e inimiga de etiquetas. 

— Isto é próprio das almas nobres ! 
bestejou, emfim, o Chico. 

— Pois adeusinho, até amanhã. 
Ia para retirar-se e voltou : 
— E ' verdade. Levas charutos ahi ? 

Esqueci-me... 
— Pois n ã o ! atalhou o inancebo 

das ponludas" bolas, e sacou do bolso 
uma cheirosa charuteira de couro da> 
Russia, peijada de regalias. 
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— Da-me dois.. . apressou-se em 
dizer o felizardo. 

— Leva-os todos, não tenhas cere-
monias commigo. 

— Tenho soffrido insomnias... foi-
se desculpando o outro e afastou-se. 

Naquelle momento Chico dava-lhe 
até a baga do annel, si lhe a pedisse 
o amigo.Estava deveras preso á aquel
le generoso coração. Quando se viu 
só, inetteu a mão no bolso das calças, 
e poz-se a raspar o chão com a pon
teira da bengala, cheio de inveja da
quelle marido que voava feliz para o 
lar, ao passo que elle iria solitário, 
aborrecido espichar-se no frio leito de 
rapaz solteiro ! 

* * 

Entrou em casa o venturoso marido 
assobiando o Zé-Pereira. A mulher, 
pallida moça de 25 annos, com falta 
de dentes, mettida ao fundo da cama, 
embalava, puxando um cordel, o filho 
que se havia esguélado por uma bôa 
hora. 

— Não assobie, homem : o menino 
lia duas horas que chora. Agora mes
mo é que socegou. 

— Ainda bem não chego, já come-
ças com os teus aborrecimentos. 

— Homem de Deus! Pois é abor
recimento pedir para não acordar a 
creança que ha duas horas me ator
menta ! Você não pára em casa ; si 
aqui estivesse havia de agüentar . 

— E 'me lhor calares a tua bocea! 
EUe deixou de assobiar e, de máu 

humor, foi tratando de despir-se e dei
tar-se. A mulher afastou-se um pouco 
para dar-lhe logar. 

— Amanhã, disse elle, espichando-
se, o meu amigo Chico vem jantar 
comnosco. 

— Que demônio de Chico é esse? 
— Tens o costume de maltratar as 

pessoas de minha amizade. E 's insu
portável. 

— E ' que você só me traz trabalho 
para casa. Bem sabe que não tenho 
creados ; eu é que sirvo para tudo. Já 
não me atrevo. Você passa o dia na 
repartição, as tardes na rua, as noites 
aojogo.Sóvein para casa para chim-
par-me destas. 

— Estás hoje pegando a toda isca. 
— Não é isca ; é você que não com-

prehende que uma casa de familia não 
é um hotel pata de momento a mo
mento metter-se um typo para jantar . 

— Typo és tu. Olha que continuas 
a maltratar os meus amigos ! 

— Qual amigos ! Você o que tem é 
parceiros de jogo e de pagodes. Si 
fossem seus amigos, seriam os primei
ros a mandal-o para casa a ver seus 
filhos e me ajudar. 

O homem exasperava-se : 
— Cala a bocea, que é melhor; dei

xa-me descançar. 
— Eu é que devia descançar. Passo 

os dias lidando, as noites acordada 

com os meuinos, e em cima de tudo ir 
fazer jantar para vadios. . . Era o que 
faltava ! 

— Para que te casaste ? . . 
— De tola ! Hoje não me apanha

riam mais. Fiei-me em prosas e des-

Então te desgraçaste casando 
commigo ! Heim ? 

— Pois não é desgraça ter-se um 
marido que não pára em casa , que 
joga o vintém que adquire, que deixa 
sua mulher na cosinha, como uma ne
gra, feita um bicho? ! 

— Querias então estar enfeitadinha 
á janella para te acharem bonita ? Não 
és tão bella figura . . . 

— Bella ou não, assim mesmo. . 
E i u ter rompeu-se. 
—Que ias tu a dizer? Acaba! disse o 

marido, erguendo-se sobre o cotovello. 
— Nada. 
— Acaba ! gritou elle, fulo. 
— Também você põe-se a ator

mentar-me, a ponto de pôr-me doida. 
— Acaba ! repetia o venturoso ma

rido. Acaba que eu quero arrancar-te 
estes beiços ! 

Era brutal ! A creança acordou gri
tando, e a pobre mãe desceu da cama 
e, de pé, em camisa, soluçando, poz-se 
a embalar o filho, emquanto o feliz 
marido, o amigo do Chico, vomitava 
as ultimas palavras da sua indignação: 

— Atrevida ! Desavergonhada ! 
Felizardo. 

VIRGÍLIO BRIGIDO. 

RKMINISCKNCIAS I>I<1 CA31PANHA 

Ainda do Mocoretá ao Passo da Pátria 
—Os seres mysteriosos dessas regiões 
inexploradas — As superstições. 

Chegámos á margem esquerda do 
rio Corrientes. Era assombrosa a agua-
gem. As chuvas copiosas que haviam 
caído nos últimos dias encheram, a 
transbordar, a immensa lagoa Ibera, 
água resplandecente, onde elle e o Mi-
rinay teem as suas origens, perdidas 
nos balseiros eminaraiihados, que 
tantos obstáculos oppõem ao explo
rador ouzado que se aventura por seus 
iuextricaveis labyrinthos. 

Essa enorme massa d'agua quasi 
attinge, do lado do norte, as altas 
margens barrancosas do Paraná, da 
região das grandes ilhas e.do salto no 
Apipê. Parece que é alimentada pelo 
grande rio, que se infiltra pelas terras 
correu tinas a dentro. Delia emergem 
numerosas ilhas cobertas de matto 
maniiiho, que vão ao fundo nas gran
des cheias. Pelos campos apaúlados 
das suas extensas margens, pastam 
rebanhos de milhares de vaccas e ca
vallos. Logares ha em que é bastante 
profunda ; mas esteiras naturaes de 
plantas aquáticas, trançadas quasi á 

tona d 'água, perinittem andar e arras
tar pequenas embarcações sobre ellas. 
No meio dos juncaes a perder de vista 
onde a correnteza mal se sente, appa
recem grandes lagoas limpas, de su
perfície azulada, onde se lançam rios 
e riachos, que se perdem adeante nos 
balseiros, para surgirem de novo mais 
correntosos e claros. A sua área é de 
mais de quatro mil kilometros quadra
dos. Na epochadasgraudes enchentes, 
póde-se passar por ella do Uruguay 
para o Paraná, subindo o Mirinay e 
descendo o Corrientes. 

A imaginação popular, nas suas 
phantasias, povoou de mysteriosos. 
seres aquellas inexploradas solidões, 
mudando para lá os gigantes de qua
renta palmos do Carcaraual ; os py-
gineus dos Xarayés, que vivem nas 
tocas e saem somente á noite por 
medo das bicadas das grandes aves; os 
Cullús do Pilcomayo, de chifres cur
tos e pernas sem panturrilhas com pés 
de avestruz, melhores ua carreira do 
que os parelheiros mais velozes. Nos 
seus cerrados impenetráveis, vivem 
serpentes enormes com afiadas nava
lhas nas colas e com ellas alanham e 
dilaceram as prezas. Outras ha, com 
cauda de peixe e cabeça de homem, 
que se chamam — peixes-hoinens — e 
trocaram os vórtices vorazes do alto 
Paraná, onde moravam, pelas águas 
mansas da lagoa, e entregam-se aos 
mesmos hábitos iuleinperaiiles dos 
tucuxys amazonenses, que se disfar
çam em bellos curumyassús para fes
tejarem as cunhamocús nas margens 
dos igarapés. Um intendente de Santo 
Tome, muito versado em historia, 
natural indígena, coutou-me não ha 
muito tempo que viu na Ibera cobras 
monstruosas, que bramani como tou
ros amorosos, teem garras de tigre e 
pluuias de papagaio na cabeça. Ha 
quem afirme ter ouvido nesses tetricos 
ermos, alia noite, repiques de sinos 
e dobres a finados e visto luzes mo
vendo-se eníileiradas, subindo e apa-
gando-se para reacceudereni-se mais 
longe. São as tochas das procissões, 
que saem de um convento de jesuítas, 
que escaparam ás perseguições de Bu-
carelli y Ursua, o ímpio vice-rei. Al
guns, dos muito poucos que se teem 
arriscado a desvendar o mysterio da 
lagoa encantada, perderam-se para 
sempre uo dedalo, devorados pelo mi
no tauro da fome. 

O desconhecido deu origem a essas 
cliimeras que embalam o espirito da
quelle povo singello e propenso ao 
maravilhoso, uas rudezas da sua vida 
pastoril, nos encantos da sua contem
plação da natureza e rias superstições 
da sua ignorância. 

O Corrientes, a cujas margens che
gáramos, havia galgado os altos bar
rancos e se derramado pela matta. 
Estávamos no passo «Encero» que 
dava nado de margem a margem'. Não 
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tínhamos material sucifficiente para 
lançarmos uma ponte. Os nossos ba
beis engenheiros preparavam balsas 
sobre pontões de borracha e barris 
vasios. Creio que aproveitaram tam
bém alguma embarcação. 

Quasi todo o pessoal, os nossos ca
nhões e o pezadissimo material de 
transporte, com toda a bagagem do 
exercito, passaram nas balsas. Eu 
assistia curioso aquelle espectaculo, 
quando vi uma, carregada de soldados 
de infantaria, completamente equi
pados, adornar rapidamente, mergu
lhar uma das bordas e caírem naquel-
las águas impetuosas alguns dos pas
sageiros. Todos sabiam nadar, surgi
ram á tona bracejando desesperada-
mente e afundaram-se de novo para 
sempre, porque o pezo dos cem cartu
xos, do sabre, da roupa molhada na 
mochila era mui to grande. A cavalhada 
e muita gente passaram tranando. Eu 
fui um delles, por gosto. Aquella cor
rente veloz e revolta não me intimi
dava, porque eu era um bom nadador. 
Havia aprendido em Itaparica, e, 
quando tomava banho com os collegas 
do Dois de Julho no Unhâo.era um dos 
que iam á ultima boia. Lancei-me ao 
rio com o meu reiúno e atravessei-o a 
seu lado, agarrado com uma das mãos 
ás crinas e nadando com o braço livre. 
Os dez mezes de campanha, que tinha 
feito como soldado, fizeram-me mais 
forte, mais robusto e mais ouzado. 
Cada difficuldade que surgia, cada 
perigo ou risco que presentiamos, esti
mulava a nossa coragem. Aquelles 
rapazes, meus camaradas, que conheci 
na Escola Central debruçados, longas 
horas, sobre o «Navier» e o «Sturm» e 
resolvendo attentos e absortos os pro-
blemasdo «Gregory», carregavam com 
garbo a mochila como o mais destorcido 
veterano do «Treme-terra» e marcha
vam descalços, com as calças arrega
çadas mostrando as pernas musculosas, 
sem lhes iiicotnmodarein os seixos cor
tantes e as urses do caminho. Domi
nava-nos a todos um nobre estimulo. 
Cada qual queria elevar mais alto o 
nome do soldado brazileiro. Naquella 
epocha gloriosa, pouco me importava 
saber quem era o presidente do con
selho de ministros, nem o partido que 
o Imperador havia guindado ao poder, 
para alternar com o outro, que já tinha 
muito governado. 

Bemdito tempo aquelle em que só 
nos preoccupava a gloria da pátria, 
pela qual íamos derramar o nosso 
sangue. Dava g-osto ver esses moços, 
que o velho Mallet chamava de »•«<?-
centespassarinhos e que, no seu con
ceito, não podiam ser officiaes porque 
ainda não sabiampellar bem uma costella, 
quando o regimento chegava ao acam
pamento em columna de secções, 
saíram das ultimas peças á disparada, 
de espora fita, firmes nos estribos e 
pregados á sella, para tomarem o 

alinhamento e esbarrarem precisa
mente no ponto onde deviam ficar. 
Via-se passar uma scintillação <1e pra
zer pelos grandes olhos do comman
dante. Elle sentia que aquella cade-
tada saberia honrar o nome do regi
mento nos dias soleinues das batalhas, 
que se approximavam. 

Do Corrientes fomos ao arroio Ba
tei, seu affluente. Si o terreno era 
difficil antes de chegarmos aquelle rio, 
nada animador se mostrava entre elle 
e o seu tributário. As águas haviam 
invadido grandes extensões transfor
mando-as em estêros. 

Depois de marchas penosissimas, 
que já fazíamos com mais desembíi-
raço e galhardia, não deixando no ca
minho sinão um ou outro retarda-
tario, chegámos á margem esquerda 
do Batei. Tinha este rio uma feição 
muito singular. Cortava o campo 
limpo como um largo fosso de escar
pas quasi a prumo. Nas margens, nem 
uma arvore crescia, nem mesmo um 
pobre arbusto. Só as hervas rasteiras 
que matizavam de verde os campos 
encharcados. Não me lembro bem si 
foi alli ou mais ade'anle, que vimos, 
em numero crescido, cobras de vários 
tamanhos, que se enroscavam em bo
los sobre a relva molhada e que fica
ram da recente cheia. Felizmente, 
eram de água e nada tínhamos a re-
ceiar, porque uão eram venenosas. 

Depois que passámos o Corrientes, 
o exercito alliado dividiu-se em duas 
columnas. Seguiu o general Flores 
para o norte costeando a lagoa Ibera, 
tendo á esquerda os longos estêros do 
Santa Luzia..O seu primeiro objectivo 
era attingir a costa do Paraná, donde 
devia seguir margeando-o para en
contrar-se no Passo da Pátria com a 
nossa columna, que era o grosso do 
exercito sob o commando do general 
em chefe d. Bartholonieu Mitre. 

Os brazileiros de Osório e os argen
tinos constituíam * essas forças, que 
eram já bastante respeitáveis, pelo 
numero e, sobretudo, pela qualidade. 

Apezar do cuidado e esforços- que 
empregávamos para viver asseiados e 
limpos, não havia soldado ou official 
que não fosse perseguido por bandos 
de muquiranas, que nos causavam 
grande repugnância, e afiual foram 
supportadas com resignação. Diziam 
que viuham dos macegaes, onde vi
viam em grande abundância. Não sei 
que visos de verdade pôde ter esta 
opinião. E ' um insecto repulsivo e 
nojento, que ataca os soldados nas 
campanhas prolongadas em todos os 
continentes. Os austríacos, para liber
tarem-se delles, mergulham a roupa 
branca em caldeirões de sebo derre
tido e alguns píeconisam como prefe
rível o toucinho rançoso. Nós os catá
vamos com paciência, fazendo-lhes 
guerra de extermínio e, ás vezes, 
quando era possivel, lavávamos a 

roupa em água fervendo. Tudo era 
baldado. Voltavam á carga cada vez 
mais numerosas, zombando da nossa 
tactica e dos variados .processos de 
destruição, quaes as formigas do forte 
de São Joaquim, na fóz do Tacutú , 
que expelliram a guarnição e resisti
ram, sempre victoriosas, durante os 
longos mezes em que lá estive com a 
commissão de limites com Venezuela, 
aos nossos combates sem tréguas. 

O general Osório dizia, naquelle 
tom tão conhecido do seu bom humor, 
que a muquirana era peça obrigatória 
do uniforme; e que não se estimava 
quem não tivesse pelo menos uma 
dúzia dellas. Lembro-me com sauda
des das marchas fatigantes, das avan
çadas perigosas, dos dias de fome e 
penúria, das noites tormentosas, pas
sadas ao relento a velar, das refregas 
mortíferas nas batalhas. A memória 
povôa-se de imagens esmaecidas das 
dores que se foram ha muito tempo e 
transformaram-se em recordações de 
indizivel suavidade. As muquiranas, 
porém, apparecein-me sempre ameaça
doras e repulsivas, taes quaes eram 
naquelles tempos, em que nos domi
naram com as suas cargas inexoráveis 
e cruéis. 

Os soldados submelliam-se desani
mados á sua influencia terrível e não 
sei porque a baptisaram com um 
nome de mulher — miquelina. Talvez 
fosse idéa de algum máu genro. 

Quando abandonávamos os nossos 
arraiaes, o campo ficava coberlo de 
destroços. Numa extensão immensa 
de alguns kilometros quadrados, vi
am-se sapatos velhos, armas quebra
das, pedaços de couro, panellas fura
das, freios partidos, contos de lanças, 
latas abertas, caveiras de boi, bara
lhos espalhados, garrafas vasias, bo-
nets sem pala, espartilhos em pedaços, 
saias rasgadas, paus de barraca finca
dos... As marchas eram diárias, a ba
gagem não diminuía e os acampa
mentos ficavam juncados de vestígios 
da nossa passagem. Os soldados expli
cavam o phenomeno dizendo que tudo 
que lhes pertence rende muito, a co
meçar pelo soldo, que é elástico. 

As enfermidades e os desastres nos 
iam levando os camaradas e abrindo 
claros nas fileiras. Em compensação, 
surgia, ás vezes, um novo habitante 
para augmentar a população das al
deias. Não era muito raro ouvir á 
noite, depois do toque de silencio, um 
vagido de creança, que nascia. Na ma
nhã, seguinte fazia a sua primeira 
marcha amarrada ás costas de alguma 
china caridosa ou da própria mãe, que, 
com a cabeça envolvida num lenço 
vermelho, cavalgava um magro ma-
tungo, cuja sella era uma barraca do
brada e presa ao lombo por uma 
guasca. 

Esses «filhos do regimento» cre-
avam-se fortes e livremente cresciam 



nos acampamentos, espertinhos e ves
tidos de soldadinhos, com um gorro 
velho na cabeça e comendo a magra 
boia que, com elles e as mães, repar
tiam os rudes pães, brutaes ás vezes, 
mas quasi sempre amorosos e bons. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

UM JURISCONSULTO 
COLOMBIANO 

Entre os jurisconsultos sul-ameri
canos de maior nomeada em nossos 
dias, váe tomando logar distincto a 
figura sympathica e altiahente do DR. 
ANTÔNIO JOSÊ.URIBR, professor de di
reito civil e internacional na universi
dade de Bogotá, escriptor conscien-
cioso, erudito e profuso, advogado 
notável e politico eminente. Ao lado 
de Edmond CHAMPEAU, jurista franco-
colombiano, Fernando VÉLEz, Adol
pho LEON GOMES, Arturo QUIJANO e 
outros, tem dado forte impulso e bri
lho notável aos estudos do direito no 
ameno paiz que em seu nome perpetua 
a recordação do descobridor da Ame
rica . 

Ainda muito moço (1), já o seu 
acervo litterario é bastante considerá
vel e resistente para o expor ás vistas 
curiosas além das fronteiras do seu 
paiz (-). 

O estudo sobre as Servidões, publi
cado em 1904, já revela as qualidades 
superiores do escriptor jurídico, a cla
reza, a concisão, a penetração e a 
conimunicabilidade, que hão de ac-
centuar-se em trabalhos posteriores, 
como sejam o opusculo sobre o Re
curso de Cassação e, principalmente, o 
Tratado de direito civil, escripto em 
collaboraçâo com Edmond CHAMPEAU. 

O direito romano, a historia do di
reito em suas fontes ibéricas, a legisla
ção comparada e a critica das opiniões 
convergem para tornar essa motiogra-
•phia sobre as servidões uma obra 
digna de ser consultada pelos que se 
dedicam aos labores do foro e apro
priada a contentar os que procuram, 
nas obras jurídicas, o pensamento or-
ganísador que revela a unidade syste-
matica dos institutos na variedade 
funccioual de suas fôrmas. 

Esse pensamento organisador devia, 
penso eu, ter revelado ao illustre es
criptor que o código civil colombiano, 
como todos os que, nesta matéria, se 
deixavam influir pelo francez, não foi 
bem inspirado quando classificou, en
tre as servidões, phenomenos juridi-
cos de outra categoria, que restringem 
a expansão do direito de propriedade 
por uma imperiosa necessidade da 
existência do homem em agrupamen
tos juridicamente organisados. 

E ' certo que DEMOLOMBE, CHACON, 
BORSARI e grande numero de outros 

commentadores, justificam a classifi
cação das servidões em voluntárias, 
legaes e naturaes ; porém uma obser
vação mais acurada dos factos põe 
fora de duvida a superioridade da dou
trina allemã, aliás defendida por ci-
vilislas fráncezes, segundo a qual as 
servidões legaes ou determinadas pela 
natureza nada mais sâo do que neces
sárias limitações ao direito de propri
edade, que a solidariedade humana e 
a própria essência das coisas não per-
mittem que seja absoluto (3). 

O distincto professor colombiano o 
reconhece, mas não vê nisso razão 
suficiente para afastar-se da doutrina 
adoptada pelo código civil de seu paiz, 
cuja defeza empreheiide, não porque 
a lei exerça perturbadora influencia 
sobre as opiniões do jurista, mas por
que lhe fala prestigiosamente ao espi
rito a theoria tradicional entre os 
mestres de sua predilecção, pois de 
isempção de animo e de sobranceria 
na critica o dr. URIBE nos dá provas 
reiteiradas no seu Tractado de derecho 
civil colombiano. 

* 
* * 

O código civil da Colômbia é, com 
algumas variantes, o que ANDRÈS 
BELLO preparou para o Chile. T E I -
XKIRA DE FREITAS e BELLO foram os 
dois grandes legisladores da America 
do Sul. O primeiro, si viu refugada 
em sua pátria a obra grandiosa que 
seu gênio esculpiu com paciência e 
amor, logrou a ventura de vél-a reful-
gir no Uruguay e na Argentina, e ter-
lhe-ia também acompanhado a proje
cção luminosa sobre o Paraguay, si 
mais dilatados lhe corressem os annos 
da fecunda existência.O s-egundo teve, 
na adopção de seu trabalho de codifi
cação civil, por diversas republicas 
ibero-americanos, a consagração victo-
riosa de seu mérito excepcional. 

O alto prestigio destes dois grandes 
autistites do direito civil na America 
do Sul, foi uma circumstancia feliz 
na evolução das fôrmas jurídicas nesta 
parte do mundo. Firmado ua base 
commum de uma tradição, que vinha 
directamente de Roma e da Ibéria, o 
direito civil sul-americano se foi fi
xando em systeiuatisações de alto va
lor doutrinário que lhe perinittem as
similar, sem perturbar-se, as innova-
ções trazidas pelas múltiplas expan
sões da vida moderna, e lhe mantém, 
nos diversos paizes, um ar de familia 
que approxima os códigos sem os 
identificar. 

A semelhança entre as legislações 
sul-americanas poderia explicar-se pe
las afinidades ethnicas; mas não so
mente a relativa superioridade das 
fôrmas jurídicas é devida á influencia 
dos dois notáveis jurisconsultos, como 
ainda dessa influencia resultou que a 
precipitação inconsiderada dos legis
ladores uão nos tivesse levado, pelos 

caminhos das adaptações mal escolhi
das, a divergências profundas no que 
concerne ao direito privado commum.. 

E ' natural que os legisladores, tendo 
de acceitar um código preparado para. 
outro paiz, lhe façam os retoques 
aconselhados pela experiência ou pela. 
dissemelhauça do meio social. O có
digo civil francez nacionalisou-se na, 
Itália, na Roumania, ein Genebra, ua. 
Hespanha, soffrendo, principalmente--, 
no primeiro e no ultimo dos paizes^ 
lembrados, adaptações e melhorar 
mentos. Em outros paizes ainda do' 
minou o código Napoleâo, quer na. 
Europa quer na America, e em todos, 
pagou o tributo da uacionalisação ou. 
desde logo ou no decorrer dos aunos*. 

Agora é a vez dó código civil allfe-
mão, destinado a dar orientação aos» 
legisladores modernos. Já no longim-
quo paiz dos nippões, o código civil 
se enroupou á moda germânica, salimo-
no que diz respeito ao direito da fáuni-
lia e ao hereditário. 

Assim também aconteceu com. Q. 
Esboço de TEIXEIKA DE FREITAS e Gom. 
o código civil chileno. Os diversos;le
gisladores os foram afeiçoando- se
gundo as suas idéas ou segundo as 
necessidades do momento. 

Das modificações feitas, na Colôm
bia, ao código de ANDRES Ba-üiiOv si 
alofumas em nada o melhoraram, de-
nunciam outras, ainda que enii memor 
numero, a bôa intenção de atbencter 
aos reparos da critica. 

A theoria das pessoas ji-iiridiicas. é 
notoriamente defeituosa uto codliigo 
civil chileno e apresenta melhor feição 
no colombiano. A suppressão-da morte 
civil, a fixação da maiorida-de aos vinte 
e um annos, a regulamentação do in
stituto da adopção constituem, ao meu 
ver, outros tantos melho iam e Mitos. E 
ainda de outros pontos fora licito 
afirmar a mesma coisa. 

Foi este código que os dloutores 
URIBE e CHAMPEAU; tomaram/ para 
objecto de estudo, aiaialysaudo-osyste-
maticamente em sen Tractado-de dere
cho civil colombiana/. 

A fôrma da exposição das idéas é 
de uma grande lucidez e concentração, 
o que por si só» constitue um bello 
elogio ao trabalho que, alên» disso, se 
mantém,com admirável aprumo, entre 
as correntes oppostas <j*uie sulcam o 
mundo jurídico. As controvérsias, 
aliás, são apenas indicadas, e o espaço 
fica livre para o desdobrar da opinião 
acceita, que sempre encontra a fôrma 
de uma synthèse bem arranjada. 

E ' um exemplo frisante do modfc> 
feliz pelo qual o Tractado sabe resu
mir sem prejudicar as theorias basi
lares do direito, o que, em poucas 
paginas concisas e substanciosas, dia 
sobre a inexgotavel questão da retro-
actividade das leis. Para desenvolvel-a 
em suas minúcias, fora mister escre
ver esse prodígio de analyse pene-



O S A I S r S A l t í S dj% i 

trante que é a Retroattivitd delle leggi, 
de GABBA. Mas é sempre possivel con-
densal-a num certo numero de idéas 
essenciaes que ministrem aos que de
sejam aprender as informações mais 
necessárias para que se possam tirar 
das dificuldades communs. Foi este 

.ultimo o escopo do Tractado e, ao meu 
ver, o alcauçou galhardamente. 

Quando o código civil se desvia dos 
ibons principios, a crilica é egualmente 
-sóbria, mas suficiente e firme. Não 
.extravasa em demasias, mas não tenta 
• disfarçar o erro. 

Não poucas vezes tal acontece ; 
Iporém vale a pena destacar as obser
vações feitas relativamente á duali
dade dasfórmas de casamento—a civil 
•e.a religiosa. 

<© systema em si é indeciso e vacil-
flante, revelando as duvidas em que 
ílabora o espirito do legislador. Mas 
maiColombia deram-lhe attitude mais 
desageitada e perigosa, porque é ao 
j t i k q u e incumbe solicitar a auctori-
-saçno dos pães dos nubentes, para 
que.estes se possam cazar, porque a 
•prova da capacidade dos conlrahentes 
depende do que ao juiz disserem as 
testemunhas, e, principalmente, por
que o casamento catholico tem pre-
eiuniiencia tal sobre o civil que o pôde 
nwflil>ificar E ' tão estrauhavel esta 
ultima disposição, que a devo trans
crever no original : — El matrimônio 
cõutrmctado conforme a los ritos de Ia 
religioM.católica anula, ipsojure, elma-
trimouio puramente civil celebrado antes 
por losiCiontraheutes con otra persona. (4) 

Os perigos sociaes que se açoitam 
nesse fuuestissiiuo dispositivo são de
nunciados em termos dignos pelos 
com mediadores ; e, si lhes parece 
demasiado crua a qualificação de bi-
gamia legal, com que foi designada 
essa inconsiderada genuflexão deante 
da Santa Sé, declaram que o Estado e 
a Egreja, interessadas em manter a 
ordem social e os bons costumes, de
viam entender-se para evilar o escân
dalo e os males que resultam dessa 
ordem de coisas. 

Por esse modo, proseg-ue o cominen-
tario, sempre seguro e calmo, apon
tando os desvios do código civil, pre-
hencheudo-lhe as deficiências, e offe-
recendo uma licção proveitosa dos 
princípios da sciencia aos que se que
rem nella iniciar. 

Por isso, parece que, como livro 
didactico, desprezando as preoccupa
ções de uma erudição que se atropella 
pelo esforço de se fazer vista, ambi
cionando antes ser simples, fácil, insi-
nuante e correcto, é merecedor dos 
mais francos elogios, porque prelien-
che excellentemente os fins a que se 
propõe. 

CLOVIS BEVILÁQUA. 

1.1) Nasceu em Medelliti, capital do Es
tado de Àntiochia, a 6 de março de 1869, e 
pertence a unia illustre familia que conta 

em seu seio l i t teratos , oradores e scien
t i s tas . 

(2) E is a indicação de suas obras : — Re-
sena histórica de Ia literatura castellann, — 
Iiitroduccion ai estúdio dei dereclw penal, — 
Código de minas colombiano, — Estúdio sobre 
Ias servidnmbres, — Tratado de derecho civil 
colombiano, — Anules diplomáticos y consulares 
de Colômbia, — La reforma administrativa, — 
El recurso de casacion, — Opusculos jurídicos, 
— Código de inslruccion publica. 

(3) Veja-se o código civil de Zurich, a r t s . 
139—149 e 278—275 -.o dos GrisSes, a r t s . 223, 
229—242 e 24S—263 ; o a l lemão, 917 e segs. , e 
1018—1029; ENUKWA.VN, Einfuchruugll tf. 71 
— 75 e 100 — 102 ; R O T H , System, \\ 234. 235, 
238 e 239 ; Mounr.ox, Repélitions écríles I n. 
1.665 ; l i . ro , Comuienlaiie IV n. 261 ; "WIÍÍ-
D S H E I D , Pandectas 'í 169. E ' também esta a 
orientação do Projecto de código civil Brazi
leiro em discussão no Senado. 

(4) Lei n. 30 de 18>*8, a r t . 34, apud. 
U K I B K , 'Tractado I p. 179. 

0 A LMIKANTK (53) 

ROMANCE POR DOMINGOS OI.YMPIO 

CAPITULO XIX 

No empenho de consumir tempo, 
de espairecer a sua impaciência, a 
marqueza foi deixar Marianinha em 
Laranjeiras e, somente ás cinco horas 
da tarde, regressou ao palácio. A mu
cama, affiicta pela prolongada demora 
da querida senhora, enlregou-lhe um 
cartão de Dolôres e disse-lhe que um 
empregado de Martins a esperava pa
cientemente desde as Ires horas. Oscar 
voltara cedo, eslava no chateau, tra
balhando, percorrendo os múltiplos 
papeis guardados numa pasta envolta 
num sacco verde de frisas e borlas 
amarellas. 

— Muito bem — disse a marqueza 
ao empregado —- Diga ao compadre 
que lhe sou muito agradecida. Ao se
nhor peço ine desculpe o incomniodo 
de me esperar. . 

O empregado de Martins retirou-se 
com ztimbaias reverentes e a marque
za subiu para os seus aposentos con
duzindo um embrulho que guardou uo 
precioso cofre disfarçado num elegan
te movei do seu quarto de dormir. 
Mal se libertou das roupas retiradas 
carinhosamente pela creada, ella se 
eslirou no leito, apenas vestida com 
um penteador da Bretanha alvissimo, 
soltou os cabellos desgrenhados sob 
os fofos travesseiros, ficou immovel, 
fitando um riquíssimo docel de bloca
do, donde pendiam teimes cortinas, 
os olhos fatigados, que pouco depois 
se fechavam lentamente num somno 
reparador. 

Naquella attitude de abandono,atti
tude de modelo, tentando a inspiração 
de um artista do traço e da côr. a 
marqueza remoçava, perdia a rigidez 
das maneiras fidalgas, os aspectos 
conveucionaes. para relembrar a for
mosa Guilhermina, na quadra de plena 
expansão das suas admiráveis, das 

suas fôrmas vigorosas, evocada entre 
as neblinas de um sonho como figura 
esboçada na penumbra suave do lusco-
fusco do aposento fechado. 

A hora do jantar , ella despertou, 
vestiu-se com aprimorados requintes 
de casquilhice e foi chamar Oscar. 
Vieram juntos , caminhando lenta
mente pela sombria avenida, sob as 
ogivas tristes do bambual parado : 
ella, apoiada ao braço delle,a trocarem 
palavras de affectos, impressões agra
dáveis como duas creaturas felizes no 
delicioso abandono de uma confiança 
ingênua. 

Oscar estava de excellente humor 
Expozv durante a refeição, a sua satis
fação por ver plenamente adoptado 
pelo governo o seu plano de reinode-
laniento do serviço naval, a organisa
ção de uma divisão permanente de 
manobras, de exercicios que aguerris
sem marinheiros e fornecessem aos 
officiaes meios de applicação das no
ções theoricas e ao mesmo tempo co
lhesse elementos para confecção rápi
da e perfeita da carta marítima ; a 
reforma dos arsenaes e, por ultimo, a 
reorganisação radical da administra
ção reduzindo o systema colonial do 
papelorio a proporções mínimas, a 
processos rápidos, concisos, claros, 
fechados aos sophismas, ás alicantinas 
da chicana administrativa. A ' sobre-
nieza, a marqueza que o ouvia delici
ada, perguntou-lhe : 

— Váes sair ainda ? 
— Não. Porque me pergunta — res

pondeu-lhe Oscar. 
— Sinto-me tão venturosa quando 

estás commigo. 
— O trabalho mais importante está 

terminado, dando-me o direito de me 
abster das fadigas da administração. 
Agora me acho quasi livre, a menos 
que o ministro não me surprehenda 
com algum serviço extraordinário. Eu 
estava, inteiramente, dedicado ao meu 
projecto, trabalhava incessantemente 
para não perder a continuidade de 
idéas, não me desviar do traço predo
minante no meu plano. Cheguei, final
mente, aos resultados anhelados com 
verdadeira anciedade e posso dizer, 
sem basofia, que estou satisfeito com 
o suecesso completo dos meus esfor
ços. Ahi tem a minha querida mãesi-
nha a explicação das minhas maneiras 
reservadas, das minhas prolongadas 
auzeucias. Demais, eu era agrilhoado 
por um amor próprio, demasiado tal
vez, por uma necessidade de demon
strar que eu não era somente um offi
cial afortunado pela prelilecção do 
Imperador, que as minhas promoções 
não eram devidas a um impulso do 
favoritismo ; queria, finalmente, assi-
gnalar a minha passagem para a 
Republica com uma exhibição convin-
ceute do meu valor, da minha dedi
cação, ao meu officio, do meu amor á 
minha classe. Consegui attingir aos 
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meus fins. Posso agora desembarcar 
do navio das minhas aspirações e re
pousar nas delicias da vida de terra 
como um veterano, afastado do ele
mento de suas façanhas. Occorreu-me 
a idéa de me reformar, mas eu não 
conquistei ainda o direito de privar o 
Brazil dos meus serviços, quando me 
sinto forte, vigoroso, apezar destes 
cabellos brancos. 

— Uma vez que estás restituido á 
liberdade, não seria occasião de pro
cura res uma mulher digna de ti ? 

— Bem sabes, minha querida, que 
sou infenso aos projectos matrimo-
niaes não por principio, mas por ter 
adoptado a tactica de esperar, de 
aguardar a mulher que a sorte collo-
car uo meu caminho. O meu casamen
to será conseqüência do accidental, 
do inesperado. 

— E Amélia ? 
— Amélia — repetiu Oscar, sacudi

do por uma commoção rápida — Amé
lia está no meu coração como compa
nheira de infância, uma creatura 
meiga que me habituei a estimar com 
um affecto fraternal. E quando me 
passa pela cabeça e pensamento de 
despozal-a, se me figura que ha entre 
nós uma secreta incompatibilidade, 
que o casamento seria um incesto. 

— Não concordo com esses escrú
pulos pueris ; o affecto fraternal se 
transformará em amor. 

— Demais, Amélia é demasiado con
centrada. E' uma creatura que se es
quiva, numa superioridade aggressi
va, quando a procuramos, como si 
nenhum homem fosse digno de parti
lhar o seu coração, sempre fechado 
num retraímento frio, inexorável, e 
que não é um movimento instinctivo 
do sexo ao preseutimento do momento 
em que deve pagar o tributo á natu
reza, á collaboração fecunda para o 
prolongamento da espécie, da raça. 
Amélia se tornou rígida, adquiriu as-
perezas másculas, uo esforço de viver 
mais pela cabeça, do que pelo cora
ção. Ella se despojou dos atlributos 
encantadores da fraqueza feminina 
pela desviada coiupreliensão das suas 
funcções de mulher superior, evitando 
as futilidades, os caprichos, as preoc
cupações elegantes que a nivelariam ás 
condições vulgares das mulheres feitas 
para o lar, para a maternidade, para 
essa submissão imposta pela socieda
de, pela religião, pelos costumes, sub
missão primitiva, incompatível com o 
seu excessivo orgulho. 

— Que idéas, que theorias !... 
— São as verdadeiras, aquellas que 

renegamos, hypocritamente, á pressão 
dos preconceitos, mas podemos emit
tir , com sinceridade, quando desven
damos a nossa consciência a um cora
ção amigo. Não tenhas receio que eu 
me exponha a essa desgraça ; si ella, 
eutretanto, me surprehender, luctarei 
com todas as energias de homem para 

não succumbir covardemente, sem re
sistência. Não me preoccupa o con
ceito social, porque o homem envol
vido nessas aventuras de amor il licito, 
se torna interessante heróe de aven
tura galante, inculpado desse peccadi-
lho vulgar da conspurcação de um lar, 
pequena falta passional despertando 
mais sympathias do que rancores. 

A marqueza ouvia, impaciente, essas 
considerações paradoxaes tão preci
sas, tão justas que lhe abriam larga 
brecha no reducto de preconceitos em 
que o seu espirito se refugiara desde 
a puberdade, obumbrado pelo mysti-
cismo da educação claustral, intensa 
ao amor, proclamando a castidade 
como a virtude por excellencia, exal
tando a creatura a proporções divinas, 
porque quem se subráe ao tributo de 
amor é egual a Deus, venceria esse 
demônio, cuja tentação ella, tanta vez, 
sentira, sacudindo todos os seus ner
vos, as suas entranhas insaciadas, a 
sua carne sedenta. 

— Não te illudas, minha querida — 
continuou Oscar — A sociedade é uma 
trama de convenções hypocritas que as 
leis, com a divina saneção das reli
giões, engendraram para manter a 
mulher escravisada ao dominio abso
luto do homem, ao seu egoísmo de se
nhor da companheira degradada desde 
o Paraíso. O casamento é uma insti
tuição apparentemente protectora, um 
corollario da reliabililação da mulher 
em parte operada pelo christianismo, 
mas de facto uma confirmação da 
oppressão primitiva, porque mantém, 
quasi intactos, os absurdos direitos do 
homem, do mais forte, nessa alliança 
desegual em que se não correspondem 
direitos e deveres recíprocos. 

— Pelo que dizes, és partidário do 
divorcio. 

— O divorcio como nós o temos é 
uma concessão que não altera na es
sência o problema. Elle não dissolve 
os vínculos, mantém os divorciados, 
incompatibilisados pelas decepções, 
pelos ódios mais terríveis, aquelles 
que nasceram de um amor em decom
posição, presos á mesma grilheta, 
associados á mesma desgraça como 
cúmplices do nefando crime de se não 
compreheiiderem,de não poderem har
monisar as suas almas. 

— Mas o divorcio seria, completo 
como tu o entendes, a prostituição 
legal. 

— Seja como fôr, elle está de ac
cordo com a alma humana, sempre 
infensa ás situações irreparáveis, ao 
irremediável. Devo dizer-te que apezar 
disso, eu, casado, me submetteria to
talmente ás conseqüências do meu 
compromisso; jamais recorreria ao es
cândalo legal para authenticar o meu 
infortúnio conjugai, para consagral-o 
com uma sentença, estampilhando a 
minha deshonra, si eu fosse o cônjuge 
innocente. Mas não perca a esperança 

de que eu me caze, ao menos para 
dar-te esse prazer. Serei um mando 
exemplar, muito terno, muito amo
roso. Saberei conquistara minha com
panheira ; não lhe darei tempo para 
pensar no mal ; entontecel-a-ei fasci
nada pelas minhas caricias; defendo-a 
contra o accésso da seducção. Nos 
naufrágios conjugaes, a culpa é sem
pre do timoneiro arriscando o seu 
barco aos passos perigosos, expondo a 
sua companheira, o seu thezouro, ás 
intempéries do falacioso mar "da soci
edade elegante, um pelago mysteri-
oso, povoado de monstros phantas-
ticos, de sereias feiticeiras, de todos 
os deliciosos instrumentos de corrosão 
do senso moral. 

— Não imaginas quanto me alegra 
ouvir-te, meu Oscar querido. 

— Eu sou um tanto observador, nas 
horas vagas, com uns toques de poe
sia misturados á clarividencia de phi
losopho. 

— Porque não observas Amélia, 
como poeta ? 

— Eu uão posso transformar o as
pecto do objecto estudado. 

— Com uma pouca de bôa vontade, 
tu penetrarias o seu coração de ouro. 

—Penso que te enganas . Amélia, 
quando tiver as revelações do amor, 
se humanisará ; será uma esposa mei
ga, uma companheira carinhosa.Sabes 
porque insisto neste assumpto ? Eu 
estremeço pelo teu futuro de celiba-
tario. Eu receio que sejas victima de 
uma união illicita, que sejas victima 
da tentação. 

Oscar sorriu daquelle excesso de 
solicitude maternal eaffirmou em tom 
de ironia : 

— Passou a quadra das aventuras. 
Eu estou perfeitamente curado contra 
as seitas do amor de aventura. . . Si 
isso, entretanto, suecedêsse, si eu 
fosse colhido pelo delírio de uma pai
xão insensata, si essa hypothese quasi 
absurda se realizasse, conformar-ine-
ia com a minha sorte : amaria a mu
lher que ine empolgasse o coração, 
siibmettei-me-ia á irresistível injun-
cção do destino. 

—Que horror, Oscar ! 
—O homem não ama á sua von

tade; não se pôde subtrair á interven
ção da fatalidade. . . 

—E si a escolhida pela fatalidade 
fôr uma mulher compromettida, si 
fôr uma mulher como Dolôres ? . 

—Será uma desgraça irremediável 
esbarrar o coração de encontro ao 
impossível ; mas será sempre amor. 
A historia da humanidade gira em 
torno desse caso banal dos instinctos 
sublevados contra as convenções so
ciaes, contra os preceitos da moral, 
com os quaes, na maioria das hypo
theses, não estamos de accordo sinão 
quando nos lisonjeam, ou nos favo
recem o egoísmo. 

(Continua):-*-
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Uo numero 39, quando começou a nos 
dar a honra da sua collaboração, até o nu
mero 50 dos Annaes, escreveu Tonelero lon
gamente da armada imperial desde a sua 
fundaçSo. Hoje, depois de uma pequena 
interrupção, devida a moléstia, o nosso eru
dito collaborador reenceta a sua honrada 
critica, e já agora sobre a marinha repu
blicana. 

ANIMADA NACIONAL 

Analyse da marinha de hoje — A sua 
decadência -—As adhesões á Republica 
—A intervenção da classe na politica. 

Conseqüência natural de 70 annos 
de mentiras officiaes, de 70 annos de 
administrações ineptas e estéreis em 
geral, tendo agora a aggravar-lhe o 
estado causas varias e oriundas da 
brusca transformação que ao paiz 
trouxe o 15 de novembro de 89 e so
bretudo o mortal e profundo revéz que 
foi o fracasso da revolução de setem
bro, a marinha de guerra na Repu
blica desceu a um tal grau de fraqueza 
material, e de nullidade e esmoreci-
mento a mór parte do pessoal que a 
serve, se torna difticillimo examinar-lhe 
calma, detalhadamente, todos os erros 
administrativos, todos os defeitos orgâ
nicos, todas as faltas que encerra. 

Não são palavras para armar ao 
effeito, uão ; nem lambem as dictam 
interesses não attendidos. E ' escre
ver delicadamente até escrever como 
o fizemos e como o faremos ; e 
para sermos bem exaclos na analyse 
da decadência e da actual agonia da 
armada, seria preciso ir buscar aos 
corsários a linguagem, muitas vezes 
doce para verberar a inépcia e o pouco 
escrúpulo do geral dos seus adminis
tradores, do servilismo e da igno
rância de grande parle dos adminis
trados. 

Que nos perdoe o pequeno núcleo 
não grangrenado da armada, que 
quasi todo se encerra na mocidade, 
nos quadros de officiaes subalternos, 
nâo lhe pouparmos a vergonha de 
expor o estado de abatimento a que 
chegou, em nossos dias, a sua classe. 
Aquelle núcleo é o que resume toda a 
esperança 110 resurgimento da insti
tuição, ou, melhor, na organisação de 
unia nova armada ; e as auctoridades 
ou terão, numa cirurgia de desespero, 
de amputar o organismo apodrecido 
para salvar o órgão puro, ou terão de o 
ver abandonar-se dominado pela gan
grena que continuamente o ameaça. 
Nem é estranha aquella cirurgia que 
salva o órgão matando o organismo, 
porque esse órgão viverá por si, des-
envolver-se-á e virá a constituir outro 
organismo, constituir, emfim, uma 
nova armada, vasada sob novos mol
des. E afinal isso é que é lógico, pois 
essa que ahi está, em que peze aos 
reorganisadores e messias, não é mais 

susceptível de reorganisação, tão radi
cados são já seus inales. 

* 
* * 

A marinha, a despeito de ter sido 
considerada sempre como uma classe 
aristocrática e fundamente apegada ás 
instituições inonarchicas, tomou, di
zem que inesperada e í 11 voluntaria
mente, parte 110 movimento de 15 de 
novembro de 89. 

Ninguém na classe reagiu coutra o 
golpe que derrubou o throno de Pedro 
II e com elle a monarchia, a não ser o 
bruto leal e submisso que fora até 
então o «Imperial Marinheiro». 

Intelligencia bruta, treva para a 
qual nunca se fez luz ; alma quanta 
vez cheia de bondosas, apreciáveis vir
tudes que se corrompem com a degra
dante educação que te dão; gente rude 
sim, má de apparencia porque querem 
que o sejas, só tu, em todo este vas
tíssimo paiz, que povoavam quatorze 
milhões de habitantes, tãobrutoscomo 
tu e como tu sacrificados aos capri
chos e fatuidade duma camarilha de 
soi disant, lá salvadores do paiz, aqui 
salvadores da marinha de guerra ; só 
tu mostraste gratidão a essa ban
deira que cobriu de gloria teus mortos 
irmãos ignorados nas águas do Para
guay, gratidão a esse velho que jul-
gavas teu senhor, costumado como 
fôste na ignomínia da escravidão, da 
ignorância, e no qual vias o que elle 
realmente era, «o bom velho», e não o 
que queriam que fosse, «o Marco Au
rélio» do século XIX, «o rei sábio». 
Disso não entendias tu, negro que 
fizeram besta e de quem puderam ter 
feito homem. 

Sem reacção alguma, a Republica 
foi acceita na armada, como aliás em 
todo o paiz : esse foi, por certo, o pri
meiro mal que atacou a instituição 
nascente. Proclamada não perque se 
reconhecesse a necessidade de novos 
processos administrativos, não por 
unia revolta do povo convencido do 
depauperamento da monarchia, da 
nullidade dos homens que a serviam, 
mas sim pelo despeito do exercito sus-
ceptibilisado por suppostas affrontas 
e pelo prestigio de um general explo
rado pelo cérebro sonhador de Ben-
jamiu Constant, e proclamada com a 
mesma facilidade, e tão pacificamente 
como dantes a um gabinete liberal 
succedia um gabinete conservador ; a 
Republica, queremos dizer, não se 
pôde furtar ás adhesões e logo á influ
encia dos medalhões com que o Im
pério dotava o paiz, nem teve necessi
dade de procurar amparo em braços 
que se tivessem mostrado fortes e 
dignos em longa lueta de idéas ou de 
armas, ferida na anciã da conquista 
duma nova fôrma politica. 

A Republica, pois, quasi sem novos 
homens, iria ser, por seus processos 

administrativos, a continuação da mo
narchia: houvera, apenas, mudança de 
nome e de duração no reinado do so
berano. A grande massa de politiquei
ros ignorantes e servis que imperava 
pelas províncias, na obediência pas
siva a quatro ou cinco chefes que 
aberta ou oceultamente, pelos seus 
prepostos nos gabinetes, dirigiam a 
nação, ia ser a mesma que havia de or
ganisar os Estados, sob o novo regi
men. Fazendeiros broncos, cujo apoio 
se comprava com o baronato barato, 
concedido em massa 110 fim do Impé
rio; bacharéis filhos desses fazendeiros 
ou afilhados dos chefes que da Corte 
puchavam os cordéis aos fantoches dos 
Estados; rábulas ousados que venciam 
as eleições á força da rasteira e da na
valha ; jornalistas que se impunham 
pelo manejo da diffamação e da inju
ria; e,por tim, agrande massa boçal do 
povo brazileiro: todos adherirain á no
va instituição, bestialisados não, mas 
indifferentes, pois, para essa gente, 
toda a fôrma de governo é bôa quando 
aos primeiros se lhes conserva o man
do 110 municipio ou no districto, o 
cargo na administração, o livre exer
cício do direito eleitoral ou a esperança 
de, pelos seus processos, obter um dia 
collocação na politica e para o povo, 
tão abandonado desde o império á sua 
inconsciencia e á treva de sua ignorân
cia, desde que lhe não tirem a ceva 
em que engorda o porco, o canteiro 
que lhe dá o feijão e a casa de sapé 
em que se abriga. Depois, acenaram-
lhe com a federação ! 

Eram aquelles elementos que ha
viam de legislar ou de fazer os legisla
dores e que haviam de administrar ou 
de fazer os administradores da Repu
blica e dos Estados. 

Não se realisára o sonho de Benja
min Constant. O seu cérebro de the-
orico, imbuído das utopias positivas, 
acreditara que todos os inales que nos 
assoberbavam provinham das institui
ções. Não refiectiu que peiores do que 
a corrupção da politica ínoiiarchica 
seriam os males que nos traria iima 
republica nascida fora de tempo, pro
clamada pelo elemento militar des
contente, sem uma lueta que desta
casse bem os elementos, lueta que par
tisse do povo e que revelasse aptidões 
e caracteres novos. 

Feita e acceita pelos militares, estes 
se julgaram desde logo com direito a 
intervirem na administração do paiz ; 
grande numero delles foi nomeado, 
que não eleito, para os novos cargos 
de que foi acerescida a representação 
nacional na Constituinte e depois no 
Congresso. Discípulos dilectos do so
nhador da Repuldica foram empos
sados em governos de Estados diver
sos, ainda não sob o regimen da fede
ração e onde os políticos foram menos 
animosos ante a força que adquirira, 
sobretudo, o exercito. 
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Mas voltemos á armada. 
A mesma chamma de ambição que 

intensa lavrou por todo o paiz, fa
zendo pullularem os candidatos de 
toda a espécie a toda a espécie de 
•cargos politicos, lavrou também na 
marinha; o prestígio da farda era 
mais uma probabilidade de êxito. Os 
chefes, cuja influencia politica poderia 
•dispensar bôa sombra aos que se lhes 
chegassem, foram logo cercados, e 
foi essa nova causa para que mais se 
accentuasse esse fatal systema de 
•dividir a armada em grupos, cujos 
centros eram chefes, rivaes em geral 
e que entre si não guardavam a har
monia de vistas, a cohesão tão neces
sária ao progresso, ao engrandeci-
mento da classe. Como, dentre elles, 
os mais prestigiosos eram os almiran
tes Custodio José de Mello e Eduardo 
Wandenkolk e capitão de mar e guerra 
Saldanha da Gama e os primeiros im
iti iscu iram-se desde logo na politica 
geral do paiz, a quasi unanimidade da 
classe foi arrastada e tornou-se fran
camente politica. 

Onde era tudo até então apathia, 
descaso; via-se agora só movimento, 
só actividade, mas movimento e acti
vidade inúteis, improductivos, pois 
eram simplesmente politicos, e, longe 
de beneficiarem a classe, só lhe tra
ziam prejuízos, pois afastaram de seus 
deveres, de sua profissão a maior parte 
dos officiaes da armada. 

E , como nem todos, sinão até bem 
poucos, podiam sobresaír, desta
car-se no centro, na Capital Federal, 
grande numero procurou os Estados, 
meios mais acanhados e promptos a 
fazerem um primeiro de quem não se 
quizesse sujeitar a ser segundo no 
Rio. Ahi então o valor da farda, o res
peito que a cercava, eram enormes. 
A esses havia de vir logo a auxiliar a 
federação como a temos e que trans
forma o Brazil numa confederação de 
21 estados soberanos, Bavieras e Wur-
tèubergs governados por antigos se
nhores de escravos ou por fazedores 
de theorias economico-financeiras, 
pelas esporas dum official do exercito 
ou pela distincçâo de baile de cassino 
dum official da armada 

Ah ! A onda que arrastou os mem
bros de todas as classes do paiz á con
quista do exercício de todos os direi
tos civis, o que logo depois a Con
stituição votada assegurou, impelliu 
também os militares. Simplesmente 
para estes, esta conquista era feita 
por meios menos sérios. Para os civis, 
ella se fazia pelo prestigio do dinheiro 
e do nome, pelas eleições feitas á 
força ou com actas falsificadas, meios 
j á consagrados como bons. Para os 
militares, porém, era necessário em
prestar o valor da farda para depor 
governadores, entrar em conluios com 
a politicagem local, servir baixos in
teresses. 

Mas, aos officiaes de marinha não 
mais servia a vida quieta e alheia a 
luetas políticas que até então haviam 
levado. Si, com uma jornada incru
enta como a de 15 de novembro, avan
çaram todos um posto, pensavam 
por seu lado os que se não tinham 
collocado na politica: porque não teu-
tar outros tantos 15 de novembro, que 
os levassem até onde cada qual se 
julgava com direito? Começaram 
então a surgir os couspiradores; como, 
porém, não é chefe de uma revolução 
quem o quer, sinão quem o pôde 
ser, começaram cavilosamente a ver 
em cada chefe um salvador da Repu
blica, havia tão pouco tempo feita e 
já a todos bem descontentava. Assim, 
o navio de guerra deixou de ser a es
cola onde se preparassem para luctar 
pela Pátria, quaudo horas amargas 
soassem, para ser o instrumento que 
servisse a derrubar governos, o centro 
de propagandas revolucionárias. 

Não se queira perceber no que 
acima fica dito uma condemnação quer 
ao 23 de novembro, quer ao 6 de se
tembro. Nunca ha, porém, os factos e 
ha as intenções que movem os seus 
agentes a analysar. Veremos mais 
tarde que só o interesse, só a ambição 
levou a ambas as revoluções a grande 
massa dos officiaes que nellas se em
penharam. 

ToNRLERO. 
(Continua) 
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SANKAMKNTO MO» Kit NO 

O Sena tem a reputação de ser um 
dos rios mais sujos do mundo, pelos 
dejectos de Pariz e da zona de densis-
sinia população por elle percorrida. 
Foi preciso, para emprehender o seu 
saneamento, tornar obrigatória a puri
ficação das águas servidas ; mas isso 
seria muito difficil, sinão impossivel, si 
fosse feito por meio da épaudage, 
(irrigação)o mais velho processo da re
generação das águas impuras, proces
so imperfeito, dispendioso, exigindo 
grandes superfícies, empregado na In
glaterra,o paiz clássico da hygiene, no 
qual, desde 1865, era prohibido con
struir exgotos desembocando directa
mente nos rios. 

Falou-se muito contra o systema 
toutà regout attribuiudo-llie as qua
lidades de vehiculo de infecção, o que 
seria lógico si as águas dos exgotos 
não fossem infeccionadas pelas sarge-
tas e calçadas cheias de dejectos ani
maes, pelos residuos domésticos,caldo 
propicio a todas as bactérias, pelas 

águas industriaes. Parecia preferível, 
para não infeccionar mais uma água 
já impura, supprimir nas casas as 
causas de insalubridades permanentes 
resultantes dos antigos systemas de 
despejo. 

A despeito das criticas, fundadas em 
parte ou injustas, o systema da épau
dage não foi totalmente rejeitado, si 
bem que não offereça todos os resul
tados apregoados pelos seus partidá
rios. 

Conforme a theoria, as águas a pu
rificar contêm quantidades conside
ráveis de matérias azotadas, albumi-
noides ou amoniacaes, que lhes dão 
grande valor fertilisante : trata-se, 
portanto, de destruir os micróbios que 
ellas. contêm e de purifical-as, utili-
sando-as para a agricultura com azoto 
das matérias precipitadas. 

Conforme a linguagem de Esopo, as 
bactérias podem,segundo sua natureza 
ou os fins a que tendem, fazer muito 
bem ou muito mal. Ha numerosas es
pécies de micróbios, bactérias, vi-
briões, levêdos e bolores que teem to-
todas as condições especiaes de vida e 
acções differentes. Esses infinitamente 
pequenos são activos transformadores 
das matérias orgânicas, especialmente 
das matérias azotadas, por meio de 
processos mais simples e, todavia,aná
logos aos que nós empregamos para 
viver. Dizia-se que o levêdo de cerveja 
era um auiiualsinho que comia assu
car, estrume e dejectava álcool. Acon
tece o mesmo com todas as bactérias, 
as pathogenicas como as iuoffensivas, 
as prejudiciaes como as úteis : comem 
qualquer coisa e eliminam produetos 
de destruição. Cada uma tem condi
ções especiaes de vida, entrando todas 
em duas classes : —as que necessitam • 
do ar para viver, os aérobios.que tiram 
da atmosphera o oxigeneo e deste se 
servem para destruírem as matérias 
orgânicas, trabalho egual ao da nossa 
nutrição ; os auaérobios que se desen
volvem ao abrigo do ar e decompõem 
as substancias tirando-lhes o oxigeneo 
que encerram : estes são mais nocivos 
que os outros. 

Comprehende-se o partido que se 
pôde tirar dessas bactérias. O pro
blema consiste em fazel-as comer as 
matérias organicasexistentes n'ag-ua e 
depois, porque no curso dessa opera- A 
ção ellas se desenvolvem extraordina--í 
riamente, collocal-as ein taes A' 
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ções que morram, pelo menos, as pre-
judiciaes. 

O primeiro systema para attingir 
esse resultado foi a épandage. A água, 
passando, 110 trajeclo pelos exgotos, 
por todas as maneiras de fermentação, 
arérobias e sobretudo auaérobias, que 
já transformaram as matérias orgâni
cas, chega ao solo de cultura e ahi 
encontra uma bactéria especial que 
causa a nitrilicação dos terrenos, co
mendo os albutuiuoides e o amoníaco 
e eliminando ácido nitrico. Produzem-
se nitratos muito fertilisantes e, ao 
mesmo tempo, tanto pela acção oxy-
dante dessas bactérias, como pela pas
sagem atravéz do solo bastante movei, 
em que o ar penetra facilmente, 
são mortos os micróbios anaérobios. 
Quanto a culturas, a água purificada 
corre para o rio pelos drenos. Os re
sultados são effectivos, muita vez 
admiráveis. 

A água de exgoto contém de vinte 
a vinte e cinco mil milhares de micró
bios por centímetro cúbico. Em 1902, 
um dreno, o Júlio Cezar da região de 
Mary-Pierielaye, forneceu diversas 
vezes água contendo uma bactéria por 
centímetro cúbico, quasi estéril, por
tanto, e superior á água de alimenta
ção. Outras experiências conduziram 
á verificação de que a épandage, bem 
conduzida, pôde attingir a perfeita 
esterilisação. 

O grave inconveniente desse sys
tema consiste em demandar superfícies 
inimensas. Si se adoptassein em Pariz 
as bases consagradas ua Inglaterra, 
porventura excessivas, Pariz deman
daria 7.800 hectares, outro tanto da 
sua própria área. O ou tro inconveniente 
provém de que, 110 periodo das chu
vas, os terrenos de despejo ficam pouco 
aptos para receberem a água que devem 
purificar uo momento preciso, ou esta 
se torna demasiado abundante. Si o 
afogam, se transformam em pântano, 
em cloacas, incapazes de preeucherem 
as suas funcções, porque o ar não 
pôde mais penetrar sufficientemente o 
solo. 

Essas condições determinaram a 
necessidade de escolher outro sys
tema. Ao principio, tratou-se de dar 
repasto somente ás bactérias anaéro-
bias em immensos tanques cuidadosa
mente cobertos: ellas cumpriram bem 
o seu dever, mas deixavam emanações 
insupportaveis, sendo necessário para 

extinguil-as despejal-as num solo de 
cultura, demandando superfícies muito 
menos consideráveis do que o velho 
processo. 

Calculou-se, então, que seria mais 
simples recorrer aos aérobios, sem 
desprezar os outros que trabalham 
como podem, durante o tempo em que 
as águas sujas entram a circular na 
cidade, e domiciliando-as em um tan
que onde se desembaraçassem da areia 
das matérias sólidas em suspensão. 
Para esse fim, os engenheiros inglezes 
combinaram leitos de depuração per-
meiaveis quanto possivel ao ar, com
postos de coke, de tijolos quebrados e, 
em certos systemas, de um carbonato 
de ferro, calcinado em condições espe
ciaes, o carbo-ferrite que, na opinião 
de Graudeau, tem propriedades oxy-
dantes particularmente enérgicas. 

A agita é lançada em chuva sobre 
esses leitos, cáe nelles por interinit-
leucias, de maneira a provocar, cor
rendo, uma camada de ar que penetra 
toda a massa. Obteem-se assim resul
tados rápidos com superfícies relativa
mente pequenas, como succede na ci
dade de Chester,que tem 30.000 almas 
e purifica as suas águas com uma 
superfície de 33 aros, ao passo que, 
nos termos da lei ingleza, lhe seriam 
necessários 160 hectares ou 480 vezes 
mais terreno para purifical-as pela 
épandage. 

Os resultados daquelle processo são 
muito satisfactorios, talvez menos 
absolutos do que os da épandage; 
foram obtidos com mais facilidade e 
menos probabilidades de accidentes. 

Pelas aualyses do dr. Griffith, cita
das por Graudeau, um resíduo con
tendo 8.933.333 bactérias por centí
metro cúbico — bacillos Coli e Eberth 
— ficou reduzido a 44.333 bactérias 
inoffeusivas da água, sendo a purifi
cação na proporção de 94.45 °/o, e 
podendo essas águas ser despejadas 
directamente nos rios. 

A esse systema ou a outro análogo, 
váe o departamento do Sena recorrer 
para purificar as suas agitas de ex-
goto, sendo empregado pela cidade 
de Pariz em concurrencia com a épan
dage, que funcciona muito bem, 
quaudo a superabuudaucia dos líqui
dos não excede á capacidade dos 
campos. Não haverá communa, por 
insignificante que seja, que não possa 
purificar os seus detrictos. Os proces

sos aérobicos se prestam a tudo: lia, 
actualmente, na Inglaterra, usinas 
que tratam as suas águas residuarias-

* 
* * 

Discorrendo, com a sua reconhecida 
competência, sobre esta matéria, o 
dr. Carlos Sampaio deu uma estatís
tica sobre a acceitação dos processos 
bacteriológicos: 

«E' a Inglaterra o paiz mais avan
çado em questões de exgoto, só ha
vendo 24 cidades applicando ainda o 
systema de fossas fixas e 40 e de bar
ris inoveis. Todas as outras teem ado-
ptado a water-carriadge, terminando 
pela depuração que, em grande parte• 
ou é pelo systema de irrigação, otí 
por infiltração interinittente, ou pelos 
leitos de contacto e, só, pelo systema 
Cainerongo 80. 

Das 1.096 cidades dos Estados Uni
dos, de mais de 3.000 habitantes que 
teem exgotos sanitários, só 95 purifi
cam as suas águas residuarias, sendo 
21 por irrigação, 27 por filtraçâo in-
termittente, 22 por tanques septicos e 
leitos de contacto, 10 por precipitação 
chimica, 7 por filtraçâo em areia e 4 
por simples sedimentação. 

Na Allémanha, ha 268 cidades de 
mais de 15.000 habitantes, das quaes 
64 clarificam o seivage e 21 tratam 
pela irrigação. 

Na França sobre 616 cidades de 
mais de 5.000 habitantes, 294 não 
teem nenhum exgoto, 257 teem exgo
tos pluviaes (não recebendo ao menos 
oficialmente matérias fecaes), 65 ap-
plicam o tout-á-légout, todas, mesmo 
Pariz, teem um certo numero de fossas 
fixas, barris moveis, ele. Dessas 65, só 
numa pequena parte dá-se a purifica
ção, e só agora estão em projecto ou 
em via de execução para as cidades 
principaes seguintes: Toulon, tanques 
septicos e leitos de contacto; Lille, 
Avignon, Rouen systema Howatson, 
Havre lança no mar, Reims, Mont-
luçou, Clerniont-Ferrand, Lyon, cam
pos de irrigação. 

No Brazil pouco se tem feito e só 
merecem especial menção as installa-
ções biológicas estabelecidas em S . 
Carlos do Pinhal e em São João do 
Rio Claro.» 

O Club de Engenharia, ein um bel-
lissimo parecer onde encontrámos a 
estatística citada, aconselhou ao p re -
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feito de Nictheroy a adopção dos sys
tema moderno de saneamento pelos 
processos biológicos. 

O opusculo do Club de Engenharia, 
contendo o parecer do dr. Carlos Sam
paio, é um lúcido e erudito trabalho 
sobre esse importantíssimo problema. 

CUJAS. 

THEATRO 

Sarah Bernhardt, que hontem nos 
deixou—talvez com mais saudades da 
Sarah d'outr'óra que da de hoje — 
despediu-se do Rio com o Hamlet. 

Os que conhecem a tragédia de Sha
kespeare, segundo a adaptação lúcida 
e a allucinante execução dos italianos, 
não puderam ter do trabalho da velha 
actriz a mesma impressão de esthe-
siada delicia. Essa é que é a verdade, e 
si os applausos não foram copiosis-
simos, como ella os deve ter querido, 
nunca a nossa platéa mostrou, com 
tanta calma, calma de uma espectativa 
que se desfazia, tão sufficiente juizo e 
tão justa medida do seu prazer. 

A voix d^or foi-se, e por mais que se 
quizesse refazer de muitas ligas, para 
ser a de um príncipe nessa altura de 
Hamlet, ella apenas saía num som 
que já uão é mais o antigo gorgeio. 
Vinha numa regra monótona, sem as 
perturbantes tonalidades que toda a 
gente quer que haja no sentimento 
daquelle papel de exasperos e flexu-
osas calinarias. Quando não era isso, 
era uma vóz quasi rouca, falhada, com 
estrideucias que nos raspavam sensa
ções de calefrio pelo corpo. 

Além disso, não nos pôde a sua uni
versal reputação convencer, apezar da 
fala constante dos seus triumphos com 
o Hamlet, de que Sarah não está des
locada nesse papel. Todo o seu gênio 
é insuficiente para levar ao palco esse 
typo que tem sido a allucinação de 
tantos gênios outros, mortificados na 
anciã de o esculpirem. Insuficiente, 
porque todo o seu gênio é feminino, 
feito num ponto de delicadeza e do
çura que se não entalha nesses myste
rios, nesses variantes estados d'alma 
do prineipe — mesmo quando o priu
cipe apparece doído, como na scena 
de autehontem, das mutilações que a 
adaptação lhe fez. 

Depois, a velhice, os sessenta annos 
de Sarah, bem gastos, a metade dos 
quaes passada na sova dos nervos; essa 
velhice a que ella deveu, na noite do 
Hamlet, tantas evidentes fadigas e 
extincções dolorosas dos seus restos de 
força! 

Sarah é um assombro ! Bravos ! E ' 
tudo isso — que, por desgraça, não 
evita a nossa decepção, decepção que 
os senhores estão no direito de apertar 
entre os nomes meios feios. 

A platéa, no fim do espectaculo, 
fez-lhe uma ovação de despedida, de 
perturbada saudade. Era um carinho, 
era um respeito á memória do que 
passou. Era uma litania de crepúsculo 
dos deuses ! 

Em compensação, quando saiu do 
theatro, Sarah foi a eterna cabotine : 
recebeu com ultra paternal affecto, 
(que é preferível a maternal) a home
nagem nacional dos seus admiradores 
— uma meia dúzia de pirralhos que 
levavam na humanidade dos olhos e 
na parada de um enternecido sorriso, 
as fósquinhas mais amigas. 

VARIO & C. 

XADRliZ 

3? TORNEIO DO CLUB DOS DIÁRIOS 

Tem corrido o torneio com in teressantes 
peripécias—victorias e derrotas as mais in
esperadas. Ainda nâo se pôde prever o resul
tado final, mas j á se pôde assegurar que 
uns 10 concurrentes estão fora de combate . 
José Piza bateu Theophi lo Tor res . 

— Deixamos de publicar o quadro das 
par t idas jogadas , por nao haver al teração 
sensível até ao dia 13 ; provavelmente no 
próximo numero, teremos o resultado final. 
Quem nessa data estava mais bem collocado 
era Raul de Castro — 9 pontos em 11 part i 
das ; seguem-se : Heitor Bastos — 9 em 12 ; 
José Piza e Theophilo Tor res — 7 1/2 em 10; 
R. S. Quayle — 8 em 12 ; Augusto Silva — 
8 1/2 em 14. 

— Jogaram-se até ao dia 13 do corrente 
91 par t idas . 

OUTRAS NOTICIAS 

— Conta-se que em um torneio in terna
cional, de que fazia par te o g rande L,asker, 
se inscreveu um amador de força menos que 
mediana, que soffreu tan tas derrotas quan
tas par t idas jogou. Chegando a vez de jogar 
com L,asker, este, pa ra infligir-lhe um jus to 
castigo pela sua inconsciencia em se aven
tura r a niedir-se com semelhantes parceiros , 
jogou-lhe a seguinte par t ida : 

Brancas Pretas 

( X . ) 
P 4 R 

P 4 D 
D 5 T R mate 

( L,asker 
— 1 — P 3 B R 
— 2 — P 4 C R 
— 3 — 

Comprehende-se a flagelladora in tenção 
debochativa do campeSo. 

— O problema que hoje publicamos, in
teressante como se verá, é de uma dis t ineta 
amadora de Suo Paulo , que no Diário Popu
lar dessa cidade tem publicado diversos tra
balhos desse gênero. Sirva este exemplo de 
estimulo ás nossas patr ícias , que fogem do 
xadrez com tan ta aversão. 

— No próximo dia 16 de outubro começou 
no Club de Xadrez de S. Pau lo ( rua da 
Bôa Vista n. 20 ), o torneio pa ra o campe
onato do Club no anno de 1906. A divisão 
será feita por classes, e nSo por grupos , 
como em annos anter iores se pra t icava . A 
inscripçâo se encerrou no dia 9 de outubro. 
A ent rada é de 5S000. Acompanharemos as 
peripécias da lueta, e desde j á pedimos ao 
amável correspondente que nos fornece taes 
informações a fineza de nos t razer ao par 
dos suecessos do torneio e de nos enviar 
a lgumas das melhores par t idas que ahi se 
jogarem. 

P A R T I D A N? 24 

(Jogada no torneio do Club dos Diários 
a 4 de ou tubro de 1905) 

P R O B L E M A N . 23 

Carmen 

PllKTAS (6 ) 
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HKANCAS (8) 

Ma/e em z lances 

R U Y LfOPEZ 
Brancas 

tor Bas tos ) 

P 4 R 
C 3 B R 

B 5 C 
B 4 T 
Roque 
P 3 D 
B 3 C 

P 4 T D 
B 3 R 
C 2 D 

e x c P 3 T R 
C 2 D 

P 4 C R 
P 4 D 
D 2 R 

P X P C D 
C 3 C D ? 

P X P 
B 1 B D 

D X B 
R 2 C 

T D X B 
T I T R 

R 3 C 
D 2 R 
T 3 T 
R 2 T 

D x P R 
R X C 

P 4 B R ? 
R 3 C 

R 3 B 
R 2 B 
D 2 C 
R I C 

R 1 B 
C 2 D 
D 2 B 

a b a n d o n a m 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 1U — 

— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 
— 35 — 
— 36 — 
— 37 — 
— 38 — 
— 39 — 
— 40 — 

Pretas 

(Frota Pessoa 

P 4 R 
C 3 B D 
P 3 T 
C 3 B 
B 2 R 
P 4 C D 
P 3 D 
B 5 C R 
C 4 T D 
C X B 
Roque 
B 4 T 
C 2 D 
B 3 C 
P 4 T R 
T 1 C 
P X P C D 
P X P C R 
B X P R 
B X C 
B 4 C D 
B X B 
D 4 C R 
C 3 B R 
P 5 R 
P 3 C R 
C 4 T x 
C 5 B 
C X T 
R 2 C 
T 1 T x 
D 5 T x 
D 6 T x 
D 7 T x 
D X P x 

D 6 R x 
T 6 T 
T I R 
T 8 T x 

P R O B L E M A N . 22 ( F. Reimann ) : Por des
cuido, nSo se disse no numero passado que 
este p roblema é em dois l ances . 

J o s é GKTÜLIO. 

Vendem-se collecções dos «. Annaes», 
ricamente encadernadas, do prn 
trimestre de 1904 e primeiro semesl 
de 1905. 

itneím 
mestf% 
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SECRETARIO WAI.FRIDO RIBEIRO DIRECTOR — DOMINGOS OLYMPIO GEKKNTK — J. GONZAGA. 

CHRONICA POLÍTICA 

O nosso presíigo coração de chro
nista nos bacorejava alguma coisa no 
ar, quando, ha quinze dias, sentíamos 
emanações estranhas na atmosphera 
politica. 

Não previramos que a colligação 
desandasse em complicação, ao nasce
douro, acompanhada pelos dons das 
fadas prestigiosas, sob cujos auspícios 
venturosos ella saiu das entranhas da 
opinião rebellada contra o Cattete, 
num puxo de energias que pareciam 
extenuadas á degeneradora acção do 
engrossococcus; não previramos que se 
transformasse o offerecimento do ban
quete ao sr. Affonso Penna, em ensejo 
para se propinar ao sr. Ruy Barbosa, 
o extraordinário padrinho da colliga
ção, uma dose macissa de veneno para 
o forçar ao abandono da obra tão bri
lhantemente iniciada; nâo previramos, 
einfini, o attentado contra a vida do 
sr. José Marcelino, essa tentativa de 
eliminação de um homem honesto e 
bom, em cujo activo politico se não 
encontram justificativas para o re
curso extremo, violento e bárbaro, ao 
processo de cobardia, executado pela 
garrucha de um sicario inconsciente. 

Não previramos essas surpresas, 
mas a verdade é que as nossas fossas se 
impressionaram com um repugnante 
cheiro de sangue real, cheiro de desas
tre, emanações niephyticas de algum 
corpo em decomposição, um cheiro de 
cemitério, de anuiquilamento imtni-
nente. 

E ' que estamos deante de um orga
nismo doente, perturbado até aos mais 
íntimos recessos, deante de homens de 
Estado, de porta-bandeiras de grupos 
de todas as cores, de todas as crenças, 
composto de creaturas desorientadas, 
voltadas para o irresistível pólo do 
poder, reeditando a gente da visão 
do divino poeta — Genti dolorose che 
hanno perduto il ben deWintelleto... 
possuindo todos, na phrase de um ps)--

chiatrista sul americano, como cara
cter commum, a mesma exaltação fu
riosa, a superexcitação continua, a 
actividade febril, o automatismo do 
pensamento, o tétano da vontade sob 
o estimulo e a direcção da idéa fixa, 
a idéa de se agarrarem com unhas e 
dentes ao cofre das graças, ás posi
ções apanhadas de aventura, num en
sejo feliz da fortuna cega. 

Ninguém quer ficar por baixo; os 
que estão em baixo anceiam por trepa
rem; os que estão em cima não se po
dem consolar á idéa de descerem, de 
serem privados das delicias do clima 
paradisíaco das alturas, na visinhança 
de quem dá e se parece com Deus. 

E como não ha remédio para essa 
situação, como .não ha forças huma
nas bastante vigorosas para resistirem 
a onda da unanimidade esmagadora, 
asphyxiaute, para a qual não lia di
ques de idéas, todas as correntes de 
opinião tendem para o mesmo sulco 
profundo, cavado no terreno árido da 
politicagem, perdendo a sua pureza 
primitiva, os seus característicos espe
ciaes, para se confundirem na caudal 
de lodo e lama desbordante de um 
pântano. 

Na colligação ha personagem de 
traço definido, luctadores indomáveis, 
homens de rija tempera, sinceros, 
convencidos, patriotas; esses, porém, 
se atolam paralysados no amálgama 
monstruoso de elementos ruins, de 
exploradores, de genti dolorose, pri
vada do senso moral cívico, dos con-
spurcadores da pureza da Republica, 
de homens cuja sinceridade,cujas con
vicções, comidas pela manhã, não que
bram o je jum. 

A selecção dos elementos de vi
ctoria é precaução demasiado senti
mental: todos os bacamartes servi
ram para derrocar a olygarchia do 
Cattete, para arrancar de S. Paulo o 
privilegio de fornecer presidentes de 
Republica ou para excluir a influ
encia presidencial da escolha do suc
cessor; mas essa utilidade, angariada 

a dente de cachorro, em circunstancias 
de aperto, produziu, como era infal
livel, nina situação de solução difficil 
depois do triumpho. 

O mastro de cocagne, fincado no 
meio do tremedal, teve adherencias 
perigosas, incrustações que, de ele
mentos occasionaes, se tornaram defi
nitivos, crustáceos que, na sua vora
cidade parasitaria, proliferarão for
mando uma casca ameaçadora de 
difficuldades insuperáveis que darão 
suores frios ao topete de madeixas 
anneladas do general em chefe da col
ligação, porque essas ostras só dei
xarão o páu a golpes do sr. Pinheiro 
Machado. As legiões hecterogeneas al
uadas para uma campanha facilmente 
ferida e vencida, não regressarão aos 
seus arraiaes, ás suas bandeiras de
pois da victoria que tem delicias in-
comparaveis e deve ser uma recom
pensa permanente para a mór parte 
dos colligados. 

O saneamento moral da Republica 
não passará de uma esperança fene
cida, uma promessa tímida que o vento 
arrebatou e, conforme os capítulos da 
offerta do banquete, tudo ficará nessa 
deíiciosa perfeição do status quo : os 
revisionistas, desilludidos do seu so
nho ; a fraude eleitoral produzindo os 
seus effeitos de deturpação do regi
men democrático ; as olygarchias do
natárias de alguns Estados compri
mindo a livre expansão dos direitos ; 
a justiça entregue, como um rêlho 
ignóbil, ás unhas aduncas dos sa
trapas ; os principios democráticos, 
consagrados ua Constituição, mutila
dos ao sabor da ganância dos domina
dores ; o producto do imposto engor
dando as guardas pretorianas e as pro
les incontentaveis. 

Não pôde ser outro o feitio de urna 
Republica arranjada do pé para a mão. 
Todos os paizes novos passam pela 
crise dessa lepra, uma espécie de em-
pingetn da sua infância. E ' perigoso 
arrancar-lhe as esquirolas, sanear a 
ferro e fogo a pústula hedionda. De 
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accordo com as velhas idéas, a sanie 
que dellas escorre é uma secrecção be
néfica, purificadora, e o pús fabricado 
pelos engrossococcus é a mais solida 
garantia dos tecidos que elles destróem 
para os reconstruírem mais vigorosos, 
mais perfeitos. 

A politica aconselhada pelo afortu
nado feiticeiro, depositário de secretos 
philtros maravilhosos, é a de deixar o 
páu correr : a regeneração virá com o 
tempo ; os tratamentos enérgicos ope
ram curas apparentes, falaciosas que 
Concentram o perigo dos humores re
colhidos no âmago do organismo para 
explodirem, mais tarde, em manifesta
ções incuráveis. As opposições impa
cientes que esperem resignadas ao seu 
fado cruel, esmagadas sob a canga 
ignoiiiinosa dos dominadores ineptos. 
Ellas não fazem mal : são cães amor
daçados cujo único desafogo é ladra
rem á rua, cheirando, por demasiada 
tolerância, o osso de esperanças mir-
radas. 

Em outro meio, esse roza rio de 
idéas denunciaria uma deformação de 
cérebro morpliologicamente mal do
tado, visivelmente inferior: entre nós, 
são lampejos deslumbrantes, faíscas 
do gênio de um estadista que vê claro 
nos horisontes, um estadista que co
nhece profundamente o que nós somos, 
o que nós valemos. 

E ' de se levantarem mãos desespe
radas aos céos e pedir ao Senhor Deus 
dos desgraçados que nos acuda com a 
sua intervenção misericordiosa, a me
nos que se forcem os desenganados ao 
emprego do processo da circumscisão. 

Mas... Deus é pae dos afnictos ; in
spirará ao seu dilecto filho Affonso 
Penna repugnância á offerta ; não per-
mittirá que elle propine esses glóbulos 
envenenados que, no ventre da colli
gação, provocariam o aborto do filho 
esperançoso, apezar dos elementos he-
cterogeneos, da promiscuidade de pães 
que o eugeudraraui. 

* * 

E resta alguma coisa no ar. 
Os scepticos, os pessimistas refra-

ctarios, os que confiam desconfiando 
sempre, não estão seguros do bom sue
cesso da candidatura do nosso candi
dato. Causam-lhes certa espécie as re
lações intimas de alguns colligados de 
duas velas; não atinam porque se ren
dendo ás forças colligadas, o governo 

anda a se desmanchar em amabili-
dades com alguns chefes, dando-lhes 
de mão beijada quanto exigem — 
guarda nacional, juizes e outros in
strumentos de supplicio. Deu ao grão 
duque Accioly um cutello que está, 
muito constitucionalmeute, se amo
lando na Câmara, emquanto não váe 
oecupar o seu honroso logar na guilho
tina, e burlou a manifestação do Su
premo Tribunal contra o candidato do 
sr. Rosa e Silva á judicatura federal 
de Pernambuco. 

Este ultimo acto encontrou defen
sores exímios na difficil tarefa de de
fender o indefensável, até o illustre 
constitucionalista João Barbalho, er-
gueudo-se do seu leito de dôr para 
apagar com a sua palavra acatada a 
péssima impressão da remoção do juiz 
do Espirito Santo, depois do concurso. 

O acto foi praticado no exercício de 
uma attribuição legal; o governo tinha 
o direito de remover o alludido juiz 
para as aprazíveis margens do Capi-
baribe. 

— Mas — dirão os adversários dessa 
manobra — taes actos •valem pela sua 
psychologia e não pela sua apparencia 
no caxilho da lei. 

Ha poucos dias, nos encantava Me
deiros e Albuquerque com a sua his
toria e psychologia do beijo, que, ma
terialmente, nada vale, mas pôde ser, 
conforme a sua psychologia, um 
signal de affecto ou de ódio: o beijo 
de aspecto fraternal pôde ser beijo de 
judas. Da mesma fôrma, uma panca-
dinha no rosto pôde ser uma cariciosa 
manifestação de amor, ou uma inju
ria, conforme a sua psychologia, os 
intuitos que a determinaram. A re
moção do juiz sobre as buchas do con
curso, além de ser uma desconsidera
ção ao Supremo Tribunal, foi uni meio 
empregado pelo governo em represália 
á exclusão do exótico Figueiredo, as
pirante á toga de juiz federal. 

Não se deve escurecer que, nesse 
caso inconcebível, tem culpa o Supre
mo Tribunal pela sua complacência 
aos desejos da politicagem. Não foi 
lógico, não foi coherente, dando ao 
commendador Accioly o juiz Studart e 
recusando ao conselheiro Rosa e Silva 
o juiz Figueiredo. 

Além disso, o governo, habituado 
ás complacencias, teve razão de se 
queimar com essa irreverência, quasi 
surprehendente, com ares de rebeldia. 

Esses e outros factos são, no sentir 
spenceriano do offertante. do banquete, 
muito naturaes ; são accidentes sem 
importância na vida dos paizes novos ; 
para nós e para os nossos amigos dl| 
colligação, (é o segundo engrossa» 
meiito feito nesta chronica e os nota
mos para não passarem despercebidos) 
elles são signaes dos tempos, signaes 
ameaçadores de alguma coisa que se 
trama, ameaça divina ou insidioso se
gredo, tanto parece extraordinário esse 
empenho em manter affectuosos laços 
com inimigos declarados da patriótica 
colligação (terceiro engrossaniento) ou 
não cortar as ligações com os elemen
tos parasitários, tão promptos para a 
adliesão como para a aposthasia, ser** 
vidores,sem sinceridade,sem remorso, 
do amo bafejado pela victoria ou me
lhor pagador. 

Deus Nosáo Senhor assista coin" a 
sua divina graça o nosso preejaro 
chefe, (mais um) para não o deixar 
cair na tentação de alguma esparrela 
e o preserve de circunscisão (quarto e 
ultimo engrossaniento). E basta. 

POJUCAN. 

-̂ =-<rxO)cr=»---©-

Uma supposta t heo r i a nova da 
h is tor ia la t ino-americana 

Em março do anno passado, dizia eu 
no prefacio posto ás Questões Econotni* 
cas Nacionaes, do sr'. Arthur Guima» 
rães, alludindo ao estudo que atldo 
a escrever do Brazil social e politica^ 
apreciado á luz da escola de Ee Play 
e H. de Tourville : « Duas especiais 
circumstancias puzeraiii-ine no en
calço das idéas que vão ser expostas: a 
observação attenta dos factos passados 
no periodo republicano, que váe decor* 
rendo, e o conhecimento mais intimo 
das doutrinas e ensinamentos da cha
mada Escola da Sciencia Social de Le 
P l a y , H . de Tourville, E«l. Demolins, 
P . de Rousiers, P de Préville, P . Bu-
reau e tantos outros, aos quaes se 
devem os melhores trabalhos existen
tes sobre a Índole das nações. 

A Republica teve a vantagem de 
revelar este querido povo brazileiro 
tal qual é, entregue a si próprio ou 
aos seus naturaes directores, o que 
vem a ser a mesma coisa. Os vicios 
e defeitos de sua estruetura social 
tornaram-se patentes aos observado
res imparciaes e cul tos . 

Até á Independência, este amado 
Brazil tinha apparecido sempre sob a 
tutella da realeza portugueza que o 
havia dirigido, guiado, afeiçoado, por 
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assim dizer, ao sabor de seus planos e 
desígnios, até onde governos podem 
influir na estructura das massas popu
lares, sobre as quaes lhes cumpre 
velar. 

No regimen passado, egual lutella 
tinha sido exercida pela monarchia 
nacional, que se poderia considerar, 
em mais de um sentido, uma continu
ação, um prolongamento da realeza 
ttiae. 

Poder-se**ia dizer que havia uma 
força estranha a estorvar o povo no 
seu andar normal e próprio. 

Hoje, este obstáculo jaz desfeito: 
não existe mais tal embaraço ou tal 
desculpa. O observador não divisa uni 
astro estranho a desviar-lhe os instru
mentos de analyse ; não encontra tro
peços no caminho. 

As doutrinasdoevolucionismo spen
ceriano tinham-me posto na pista do 
desdobramento natural dos vários ra
mos da actividade humana ; tinham-
me despertado a attenção para as 
formações dispares dos povos mesti-
çadoa, nomeadamente os da America 
do Sul, e, por esse caminho, havia 
sido conduzido ás conclusões a que 
cheguei em todos os escriptos acerca 
da minha pátria. As doutrinas da es
cola de Le Play, posteriormente, fize-
rain-me penetrar mais fundo na trama 
interna das formações sociaes e com
pletar as observações exteriores do 
ensino spenceriano. 

E ' uma confirmação, em ultima in
stância, de theses obtidas por outras 
estradas e por outros processos. 

A historia destes quinze annos de 
Republica tem servido aos espiritos 
sem preoccupações mesquinhas, para 
aclarar toda a historia colonial, regen-
cial e imperial do Brazil. O periodo 
dtt Regência, sobretudo, esclarece-se 
com uma intensa luz nova. A cohesão, 
a unidade, a estabilidade constituci
onal do paiz, a intima organisação do 
povo, eram em grande parte pura
mente illusorias ! 

O manto da realeza, puxado e repu-
xado em todos os sentidos pelos poli-
ticões de officio, encobria muita coisa 
que se uão deixava ver 

A Republica manifestou o Brazil 
tal qual elle é ; e, por isso exactamen
te, é o governo que lhe convém, 
porque o uão illude. E ' o que se 
váe ver á luz do systema de Le Play 
e Henri de Tourvilie. A posição do 
Brazil, seu verdadeiro estado social, es
clarecido com o critério intimo dos ele
mentos primários e essenciaes da vida, 
é o que me proponho a elucidar. 

Infelizmente só a traços largos e 
ein linhas geraes ; porque um estudo 
regular e completo do paiz, sob tal 
methodo, exigiria três ou quatro volu
mes, firmados em duzentas ou trezen
tas inotiographias, que não existem, 
que estão por fazer. 

Seria precizo apreciar acuradamen

te, sob múltiplos aspectos, cada um 
dos povos que entraram ua formação 
da nação actual ; dividir o paiz em 
zonas de producção, em zonas sociaes; 
em cada zona aualyzar, uma a uma, to
das as classes da população e, um a 
um, todos os ramos da industria, to
dos os elementos da educação, as ten
dências especiaes, os costumes, o 
modo de viver das famílias de diver
sas categorias, os methodos e meios 
de trabalho, as condições de vísi-
nhança, de patronagem, de grupos, de 
partidos ; estudar especialmente a 
vida das povoações, airaiaes, villas e 
cidades, a posição do operariado em 
cada uma dellas e nas roças, nos en
genhos, nas fazendas, nas estâncias 
de crear, os recursos dos patrões, e 
com outros problemas, dos quaes, 
nesta parte da America, a rhetorica 
dos bandos partidários que vivem da 
politica alimentaria que os nutre, devo
rando a pátria, jamais oceorreu cogi
tar . » (1) 

Como se vê, é o mesmo problema 
abordado, por outras vias, por outros 
processos, por outras doutrinas, pelo 
sr. dr. Manoel Bomfim em seu livro, 
apparecido em junho deste anno, sob 
o titulo de — A America Latina. O seu 
quadro é apenas mais vasto, porque 
elle cogita de todo o continente e eu 
me refiro somente ao Brazil. 

Trata-se num e noutro livro de des
cobrir a causa originaria, constituci
onal, orgânica, dos males que nos 
opprimem, dos defeitos que nos afeiam 
como nação, causa sempre oceulta aos 
politiqueiros de todos os tempos, que 
se arrogarain o direito de dirigir os 
nossos destinos. 

Tomaram esses pretensos estadistas 
meros symptomas por causa efficiente, 
etiologica, e andaram sempre, como 
era fatal, de erro em erro, de queda 
em queda, perdidos nos meandros dum 
empirismo desoladorametite impro-
ficuo. 

O auctor da America Latina suppõe 
haver atinado com a raiz primaria dos 
alludidos males sociaes e politicos e 
haver descoberto o remédio adequado 
á sua extirpação. 

Étiólogia e therapeutica infalliveis, 
a seu ver e de muitos que, por falta da 
precisa cultura, andam ahi boqui
abertos deante dessa inesperada prova 
da sabedoria indígena. 

Passado o primeiro momento de 
effusão no clan litterario e profissional 
de que faz parte o auctor do livro en-
comiado, já é tempo de sobra para 
dizer a verdade e mostrar que o novo 
producto do jovem professor não passa 
de um acervo de erros, sophismas e 
contradições palmares. 

Falsa é a sua base scientifica, falsa 
a ethnographica, falsa a histórica, 
falsa a econômica. 

Não admira, portanto, que falsa 
seja também a causa a que attribue os 

desvios e alropellos da evolução la
tino-americana, e soffrivelmente ineffi-
caz a medicação que propõe para corri-
gil-os. 

E ' o que se váe mostrar á evidencia, 
sitie ira ac studio, para reivindicação 
dos direitos dos factos, das doutrinas, 
da verdade, cruelmente desvirtuados 
no livio do psychologo doPedagogium. 

Seguirei na analyse, ora emprehen-
dida, além do stricto inethodo obje-
ctivista de mostrar a verdade rigoro
samente documentada, a doce sympa
thia fraternal que se deve a um talento 
promissor de patrício distincto, como 
se revela o jovem escriptor. 

Não é o seu talento incontestável 
que váe entrar em jogo ; é, sim, a 
pouca segurança de muitas de suas 
vistas, a erronía das suas doutrinas 
capitães, a falsidade da mór parte de 
seus conceitos, a precipitarão de suas 
conclusões, o nenhum valor das fon
tes de que bebeu. 

Só o ardente culto da verdade me 
imporia o sacrifício de revelar meu 
desaccordo com um espirito merecedor 
de selectas attenções. 

A gente illustrada, os homens de 
verdadeira instrucção,de seria cultura, 
decidirão quem está com a razão, 
quem seguiu a severa trilha da sci
encia. 

* * 

Quem aborda a leitura da America 
Latina é para logo surprehendido por 
uma contradicção intrínseca, visceral, 
orgânica de todo o livro, contradicção 
que o vicia e corrompe de principio a 
fim. 

Refiro-me a apresentar o auctor a 
America Latina como a victima da 
calumnia européa e, ao mesmo tempo, 
como cheia, das mais deprimentes ma
zéllas . 

As duas coisas se repellem : si a 
America é uma calumniada, é que os 
males que lhe assacam os europeus 
não são verdadeiros; e, si estes são ver
dadeiros, ella deixa de ser uma victima 
da má vontade do Velho-Mundo. 

Leia-se toda a primeira parte do vo
lume, intitulada A Europa e a Ame
rica latina, e repare-se que ahi esta 
porção do planeta é a misera victima 
da petulante má vontade e do vêso de 
calumniar que a seu respeito nutre a 
Europa. 

Escusado é citar : é só ler quem 
quizer os dois capítulos da referida 
parte, denominados : — A opinião cor
rente e — Conseqüências da malevolencia 
européa. Não resta a menor duvida: 
somos uns calumniados, o que não im
pede que, nos três quartos seguintes 
do livro, sejamos pintados como uns 
pobres diabos cheios de terríveis vicios 
e defeitos. 

O auctor. mais cruel nessa pintura 
do que qualquer dos escriptores de 
além-mar, pensa, talvez, que se forra 
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á contradicção, affirmando que todas 
essas mazéllas são heranças dos nossos 
calumniadores : os europeus.. . . 

No seu enthusiasmo de accusador, 
o psychologista brazileiro tem passa
gens como esta : «O resultado desse 
passado recalcitrante é esta sociedade 
que ahi está -.pobre, esgotada, ignara, 
embrutecida, apathica, sem noção do 
próprio valor, esperando dos céos re
médio á sua miséria, pedindo fortuna 
ao azar, loterias, jogo de bichos, ro
marias, ex-votos ; analphabetismo, in
competência, falta de. preparo para a 
vida, superstições e crendices, teias 
de aranha sobre intelligencias aban
donadas... 

Ou aputrefacção passiva ou o agitar 
de interesses baixos, conflictos de gru
pos, dominados por um utilitarismo 
estreito e sórdido, onde os mais astu
tos não sabem pensar nem querer, in
capazes de um esforço coutinuo, cor
rendo de empreza a empreza,.gemendo 
quando tem fome, grunhindo como ba-
côro (sic), quando estão fartos. Isto, 
porém, não chega a impressionar aos 
que dirigem, que procedem como si 
não contassem com outros moveis 
sinão o egoísmo, o medo, o interesse 
material ; sem pensar, siquer, no 
quanto é frágil a obra social que se 
não inspira de outros motivos. E cada 
um comprehende a vida ao sabor de 
seus interesses,ou a não comprehende; 
tal é o caso da maioria, desleixada, en
torpecida, sem direcção moral, sem 
amparo, succumbida á ignorância, que 
oppõe um obstáculo invencível ao des
envolvimento de todas as virtudes cí
vicas. 

No mais, é o cansaço, a descrença, 
a desillusão antecipada. Si as cam? 
panhas sociaes dão medida da vitali
dade e do progresso de um povo, as 
sociedades, no geral da America la
tina, e notavelmente no Brazil, dão 
tristíssimo attestado do que valem actu
almente. 

De tudo isto resulta, mesmo para os 
mais esclarecidos, um pessimismo 
doloroso, um scepticismo negativista 
e triste, contra o qual não prevalecem 
enthusiasmos, nem sonhos de sacri
fícios generosos.» (Pag. 398). 

Eis ahi : é a synthèse a que chegou 
o sr. Manoel Bomfim acerca do estado 
dos povos latino-americanos. O qua
dro é negro ; a condemnação é com
pleta e sem aggravo. 

Nunca escriptor d'além-mar disse 
metade do que ahi fica e de muito mais 
que está para ler-se no seu livro. 
Nunca Le Bon, com quem o auctor 
brazileiro parece ter especial teiró, 
com quem intica deveras, escreveu um 
terço daquillo. E si essa é a opinião, 
o modo de ver do sr. Manoel Bomfim 
sobre a situação politica, econômica, 
social e moral desta parte do inundo, 
com que direito e com que seriedade 
vem apresentar em vários pontos da 

sua obra os povos latino-americanos 
como victimas da malevolencia, da ma-
lediceucia da Europa ? 

Com que direito e com que serie
dade passa verdadeiros xingamentos 
no illustre Le Bon, figura respeitável 
como physiologista e sociólogo, a 
quem a sciencia deve alguns serviços 
reaes ? 

Phenomeno é esse psychologico só 
explicável pelo estado cháotico das 
idéas do escriptor sergipano em as
sumptos de politica e sociologia e pela 
lueta travada entre o seu seutir e o 
seu pensar acerca das coisas ameri
canas. 

Quando, despreoecupado dos phan-
tasmas da arrogância européa, lança 
as vistas no continente sul-americano 
e nomeadamente no Brazil, chega a 
enxergar alguns actos reaes e a dizer 
a verdade. 

Mas esse estado d'espirito se es-
vaéce prestes, sempre que o escriptor 
se lembra que é filho d'Auiericaedesta 
teem dito mal alguns europeus. 
Então já as máculas, que via no corpo 
social de nossas gentes, deixam de ser 
verdadeiras e se transformam em eru-
ctações da calumnia d'estranhos,máus 
ou invejosos.. 

Em sua serenidade de sondador de 
esconderijos psychicos, o sr. Manoel 
Bom fim tem momentos de cólera e 
não trepida em injuriar um homem 
como Gustavo Le Bon, cujo crime é 
ter dito, antes delle, metade das coisas 
feias com que brinda os povos empha-
ticamente appellidados os latinos da 
America. 

As coisas feias são grandes ver
dades, quando ditas pelo mestre do 
Pedagogium e grosseiras mentiras, 
quando saídas da penna do auctor da 
Psychologia das Multidões, da Psycho
logia da Educação, da Psychologia do 
Socialismo e de dez outros livros ex-
cellentes. 

E ' um claro symptoma da contradi
cção ingenita,orgânica, constitucional 
da obra do auctor brazileiro, contra
dicção que é reflexo directo do estado 
de vacillaçâo de suas idéas sociaes e 
de seus conhecimentos das matérias 
de que se occupa em seu livro. 

Mas preciso é ouvil-o acerca de Le 
Bon, porque, além de comprovar tudo 
que aqui se affirma, o trecho, no seu 
final, encerra um tremendo erro de 
facto, que pôde servir, desde já , de 
amostrados muitos que enxameiamno 
livro. 

«No que se refere, escreve o sr. 
Manoel Bomfim, ás nacionalidades 
sul-americanas, é positivamente uma 
estulticia dizer como Gustavo Le Bon : 
— Todas ellas, sem excepção, chegaram 
a esse estado em que a decadência se 
manifesta pela mais completa anarchia 
e em que os povos só teem a ganhar em 
ser conquistados por uma nação bastante 
forte para os dirigir. 

O termo—estulticia—parecerá exag-
gerado, mas é o que melhor corres
ponde ao disparate. Paizes decaídos / 
Decaídos de que ?. . Dar-se-á o caso 
de que algum delles, ao menos, já 
houvesse possuído uma civilisação 
superior á actual, ou que tivesse sido 
mais prospero, rico ou adeantado ?... 
Esta pergunta não acudiu nunca ao 
espírito deste terribilissimo philosopho; 
nem esta, nem outras que indiquem a 
curiosidade natural de quem deseja 
conhecer os objectos e os factos, sobre 
os quaes discorre. A America do Sul 
é um pedaço de inundo, de que o sr. 
Le Bon se serve discricionariamente, 
ao sabor do momento, sempre que tem 
necessidade de nações ou povos abso
lutamente abjectos : — Sujeitem-nos a 
um regimen de ferro único de que são 
dignos estes povos, desprovidos de viri-
lidade, de moralidade, e incapazes de se 
governar.» 

E nestes termos elle nos empresta 
os mais contradietórios defeitos e cri
mes. Repugna o dar attenção a con
ceitos como estes seus, que teem tanto 
de grosseiros como de vasios; mas, visto 
que é precizo citar o disparate e deixar-
patentes as extravagâncias e malevolen
cia dos que nos assigualam como deca
ídos, nonieiamos o sr. G. LeBon; é 
elle o mais categórico e completo (Me
nos do que o sr. Bomfim) na espécie; as 
suas affirmações dão bem idéa do va
lor e importância que se devem attri-
buir á opinião que ellas exprimem. 
São juizos feitos de injurias. A ou
vil-o, os americanos do sul não pres
tariam nem para adubar (Isto é pilhé
ria do dr. Manoel Bomfim...) as terras 
que occupam. Não nos impressione
mos por isto, e aceeitemos a sociologia 
do homem pelo que ella vale; lem
bremo-nos de que, para elle, o nosso 
crime capital é que: — Situados nas 
regiões mais ricas do Globo, somos 
incapazes de tirar um partido qual
quer destes immensos recursos, e ao 
passo que a grande republica anglo-
saxonia se acha uo mais alto grau de 
prosperidade, as republicas hispano-
americanas, apezar do seu solo admi
rável e das riquezas inesgotáveis, se 
acham no mais baixo da escala da de
cadência. 

Não enriquecem! Porque não enri
quecem?... Eis a preoccupação única 
desse philosopho; não vê outra razão 
de proceder, nem outro liame entre os 
homens. 

A ' lembrança das riquezas, o enten
dimento se lhe obscurece por uma vez. 

Na fúria de exaltar os anglo-saxões 
dos Estados Unidos, porque enrique
ceram, elle nem reflecte q u e alli 
mesmo, ao lado, existem outros an
glo-saxões — no Canadá — q u e nem 
enriqueceram, nem prosperaram f?!!!V 
vivem uma vida mais mesquinha tem 
menos valor que o México, 0 Chile ou a 
Argentina. E porque razão, apezar de 
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anglo-saxonio, o Canadá vale tantas 
vezes menos que os Estados Unidos? 
0 pobre homem não saberia responder. 
EHe pertence a essa espécie de philo
sophos, cuja inspiração é a inveja, cujo 
idealéa riqueza... São individuos nos 
quaes o espirito não vê o que a mão al
cança...» (Pag . 378) 

Tanta pedrada á tôa, só porque Le 
Bon, em linguagem rude, e certa, dis
se-nos algumas duras verdades, das 
-quaes o primeiro crente é o colérico 
professor do Pedagogium... 

Mas nada como a importância que o 
-sr. Manoel Bomfim liga ás perguntas 
que dirige ao auctor de O homem e as 
sociedades. 

No seu enthusiasmo, não chega a 
perceber que ellas são verdadeiras 
iinperlinencias. 

Com effeito, perguntar, com ar 
ufano, a um homem como Gustavo 
Le Bon, de que foi que decaíram os 
povos sul-americanos, e fazel-o na 
encantada illusão de que a pergunta 
nunca havia acudido ao espirito do phi
losopho... é o requinte da mais ingê
nua singeleza!! 

Não percebe, ainda agora, o sr. 
Bomfim haver Le Bon empregado o 
termo decadência no sentido geral de 
atrazo? 

Não se faz isto ahi a toda a hora? 
A outra leviana pergunta envolve, 

nos cominentarios que a cercam, enor-
niissimo erro de apreciação: o atrazo 
do Canadá e sua inferioridade ao Mé
xico, Chile e -Argentina. 

* 
* * 

«E porque razão, apezar de anglo-
saxonio, o Canadá vale tantas vezes 
menos que os Estados-Unidos ?... O 
pobre homem não saberia responder.» 

São, como se viu, palavras do sr. 
Bomfim, dirigidas a Le Bon. 

Mas a pergunta é apenas uma inter
essante fôrma da banalidade. 

Ao escriptor francez naturalmente 
não poderiam occorrer essas caloi-
radas, que, nem siquer, chegam a ser 
problemas de décima ordem. 

Nada, entretanto, mais fácil a qual
quer escolar do que responder á per
gunta do professor brazileiro. 

Entre uma dúzia de motivos que 
mantêm a actual inferioridade do Ca
nadá em face dos Estados-Unidos, 
bastaria escolher os seguintes: o clima 
do Canadá é muito mais rigoroso do 
que o dos Estados-Unidos ; o territó
rio aproveitável é muito menor alli do 
que na grande republica; é mais pobre 
em geral; a colonisação é mais recente 
e tem sido embaraçada exactamente 
por esse famoso elemento latino, tão 
endeusado pelos retardatarios de toda 
a casta. 

Quem o diz não sou eu ; é toda a 
gente que sabe ver e pensar na pró
pria França. 

Dos numerosos estudos acerca do 
Canadá, publicados na revista La Sci
ence Sociale, Ed. Demolins extraiu as 
seguintes theses que os resumem : 

«O rei de França mallogrou-se em 
suas tentativas de colônias no Canadá, 
em razão da instabilidade do Estado e 
da má organisação de suas finanças. 
Os nobres, por causa do caracter guer
reiro e burocrático que os tornava 
inaptos para crearem colonisações agrí
colas. Na epocha da descoberta e do 
primeiro povoamento da America, era 
em França a classe superior incapaz 
de colonizar sem o soccôrro do Estado, 
e este era incapaz de o fazer, quer por 
subsídios, quer por concessão de privi
légios permanentes. A exploração do 
Canadá por companhias mercantes 
teve como resultado entregar o paiz 
ao estrangeiro. Os primeiros senhores 
do reino, em vez de sustentarem os 
colonisadores canadenses, se estabele
ceram sobre elles, como parasitas, e 
procuraram viver á sua custa. 

A exploração feita pelas compa
nhias mercantes deixava em penúria 
todos os elementosestaveis da colônia. 
Taes companhias limitaram-se á ex
ploração do paiz no mero intuito do 
comniercio de pelles; não estabele
ceram colonos e entregaram a terra ao 
inimigo. 

Em conseqüência da decadência lo
cal em França e da incapacidade dos 
poderes públicos, a colonisação do 
Catiadá limitou-se á alguns esforços 
espasmodicos e incompletos. Os pri
meiros esforços da colonisação inallo-
grarain-se pela ausência do elemento 
agricola. Os primeiros senhores cana
denses contavam com os empregos pú
blicos para viver e em pregavam todas 
as traças para obtel-os. 

Os gentis homens fráncezes idos 
para o Canadá, sendo meros funeci
onarios, não fizeram nada ou quasi 
nada pela colonisação. O mecanismo 
para esse fim, devido a Richelieu, 
repousava na detenção seuhorial das 
terras ; mas como esta tinha por base 
o monopólio do trafego, que era fraco 
e vacillante,o edificioatneaçava ruina. 
Luiz XIV foi impotente para supprir 
a iniciativa privada na colonisação. A 
intervenção do Estado, que não pôde 
transformar gentis homens em agri
cultores, deixou-os apoderarein-se do 
commercio de pelles e contentarem-se 
com elle. Tal commercio fez dos se
nhores canadenses aventureiros ou 
funecionarios. 

A caça ás pelles levava aquelles que 
a ella se entregavam á preguiça e á 
vida selvagem. Pelo crescimento limi
tado da massa popular e pela ausência 
de individualidades superiores, de pa
trões agrícolas, a população rural 
franco-canadense achou-se impedida 
de fazer grandes coisas. 

Na cidade e no campo, os frauco-ca-
nadenses mostraram-se inhabeis a ele

varem-se nas artes usuaes. Os pontos 
fracos da raça franco-canadense são 
a inaptidâo da classe operaria para 
elevar-se e a da classe dirigente para 
proteger.» 

Muitas outras proposições synthe-
ticas existem na citada revista ; não 
são aqui citadas por não estender de
masiado este artigo. 

O sr. Bomfim não tem estudado O 
assumpto; do contrario, não seria tão 
pródigo em erros e affirmações desti
tuídas de senso. 

Onde viu elle que o anglo-saxão do 
Canadá não enriquece, nem prospera, e 
sua terra tem menos valor que o México, 
o Chile, a Argentina ? 

A posse definitiva do Canadá pela 
Inglaterra, é um facto moderno que 
não chega a ter século e meio de exis
tência. 

A famosa colônia franceza passou 
ao dominio inglez pelo tratado de 
Pariz, de 1763. 

Os progressos realisados de então 
para cá são verdadeiramente phantas-
ticos. 

O Domínio do Canadá constitue hoje 
unia federação, na qual se juntaram 
todas as colônias inglezas da America 
do Norte dos Estados-Unidos, menos 
Terra Nova e parte do Lavrador. 

Um caminho de ferro transconti-
uental atravessa-o de mar a mar na 
extensão de 4.952 kilometros. E ' uma 
das obras mais colossaes que existem, 
no gênero, sobre a terra. 

Bastaria ella para provar que o an
glo-saxão não degenerou naquellas ás
peras regiões septentrionaes. 

Falando dessa gigantesca, surpren-
dente, colossal empreza, escreve Eli
sée Reclus na sua admirável Nou-
velle Geographie Uuiverselle : «De 
nenhum outro paiz se pôde com tanta 
verdade dizer que um caminho de 
ferro é a sua artéria vital. 

Sem a ferro-via que a atravessa de 
leste a oeste, a Columbia Britanuica 
não faria parte do mundo commercial 
sinão por alguns pontos isolados do 
littoral e não teria nenhuma relação 
directa com as outras províncias do 
Dominio do Canadá. Os primeiros 
immigrantes brancos que se estabe
leceram alli provinham quasi todos 
da Califórnia e, quando os mineiros se 
precipitaram em multidão para esse 
novo Eldorado, São Francisco se tor
nou o mercado privilegiado por onde 
se exportava o ouro columbiano. De 
anuo para anno, as communicações se 
tornavam mais direclas e mais segui
das ; a despeito do laço politico, a 
Ilha de Vancouver e as colônias oppos
tas da terra firme prendiam-se cada 
vez mais á republica dos Estados-
Unidos, e o governo britannico podia 
receiar que a sua colônia fosse arras
tada pela força das coisas a tornar-se 
uma dependência politica de São 
Francisco. Como remédio a esse peri-
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goso estado de coisas, era mister ligar 
a bacia do São Lourenço á do Fraser 
por uma via de communicação rápida. 

Recuava-se deante da execução de 
uma obra tão dispendiosa. E, todavia, 
a decisão era urgente. Em 1871, ao 
entrar para a Federação Canadense,— 
a Columbia Britaniiica inipoz, como 
condição de seu concurso, que uni ca
minho de ferso transcontinental fosse 
construído atravéz das Montanhas Ro
chosas, e tal era a urgência de seme
lhante obra, tão grande foi a munifi-
cencia do governo canadense ein rela
ção aos capitalistas concessionários, 
que o limite do prazo para a conclusão 
da obra foi de muito antecipado. 

A carta de concessão impunha a 
abertura da linha completa em 1891, 
porém cinco annos antes (1886) as lo
comotivas fizeram a travessia de um a 
outro Oceano. » 

Só isto basta de sobra para dar um 
seguro attestado do mesquinho grau 
de atraso em que vegetam sem recur
sos, sem riquezas, em vergonhosa apa-
thia, no pensar do dr. Bomfim, os 
anglo-saxões do Canadá... 

Outras provas tão ou mais eloqüen
tes poderia o terrível adversário de 
Le Bon encontrar uas grandes empre
zas de mineração, de criação de gados, 
de agricultura, de manufactura, de 
navegação, de pescaria, decommercio, 
alli existentes ; nas bellas cidades for
madas como por encanto de um dia 
para outro; uo grau de adeantamento 
da instrucção ; na ordem, na riqueza, 
no florecimento geral do paiz. 

O conhecimento exacto da nova 
Commonwealth e de suas estatísticas 
deita, irremissivelinente por terra o 
grosseirissimo erro do auctor da Ame
rica Latina. 

O estudo do Canadá na obra de Re
clus é verdadeiramente phautastico. 

O grande geographo inicia a sua 
exposição pela provincia mais occi
dental — a Colômbia, passando em 
ordem por Manitoba, territórios do 
noroeste, Ontario, Quebec, Novo-
Brunswick, Ilha do Príncipe Eduardo 
e Nova Escossia. 

Surprehende ver como em climas 
tão ásperos a energia britannica pra
tica verdadeiros prodígios. Tudo em 
menos dum século a esta parte na 
maior porção do paiz. 

Impossível é dar aqui o resumo de 
duzentas ou trezentas paginas. Basta 
repetir, demasiado reduzidas, algu
mas notas estatísticas. 

Por ellas, verá o sr. Manoel Bom
fim quão longe de seus aiiatlieinas 
estão os anglo-saxões do Canadá, a 
ponto de uma auetoridade, como Ed. 
Demolins, avançar theses assim: «O 
colono anglo-saxão creou no Canadá 
uma ordem social nova e complicada; 
fez avançar a agricultura e a indus
tria. A inferioridade da vida privada 
dos frauco-cauadenses produz o in-

suecesso da vida publica local, a má 
administração dos negócios urbanos 
e provinciaes e o revéz na arena fe
deral. A inferioridade dos franco-
canadenses provém da familia e da 
educação dos filhos. A organisação 
social dos franco-canadenses atraza 
e limita seu desenvolvimento mate
rial, intellectual e moral; não os arma 
para, com vantagem, luctar contra os 
seus concurrentes inglezes.. Si a raça 
franco-canadense uão evoluir no sen
tido da formação particularista, des-
apparecerá deante do elemento anglo-
saxão» . 

Mire-se o sr. Manoel Bomfim neste 
espelho e veja quanta coisa sem razão 
ouzou dizer em face de Le Bon. 

Mas, continuemos. 

SYLVIO ROMÉRO. 

(1) Questões Econômicas Nacionaes, de 
Ar thur Guimarães , prefacio, pag. 14 e 26. 
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SCIKMCIA E INDUSTRIA 

O gulf-stream e as differenças de clima. 
— Causas das anomalias. — O nosso 
planeta e a evolução fatal da vida. 

Jornaes americanos e inglezes impu
tam ao gulf-stream, rio oceânico, as 
actuáes vicissiludes, as anomalias de 
temperatura do clima da Europa, 
affirmaiido que elle se desloca alte
rando as condições da navegação nas 
latitudes médias do Atlântico. 

O gulf-stream e suas origens não são 
mysterio para ninguém : elle passou 
do dominio da phantasia mythologica 
para o campo da sciencia. Impellidas 
pelos ventosalizios,asaguas do Atlân
tico ao norte e sul do equador, se diri
gem de leste para oeste, da África 
para a America ao longo da linha 
equatorial, de maneira que chegam 
muito aquecidas pelo Sol quando che
gam ás costas da America do Sul, 
cujo contorno são forçadas a acompa
nhar até entrarem no golfo do Mé
xico ; uma espécie de ratoeira donde 
é difficil sair. Às águas sempre impel
lidas pelo affluxo liquido das massas 
que vêem chegando após, são obri
gadas a demorar no golfo antes de 
saírem tumultuosamente pela única 
porta possivel, o canal da Florida. 
Dahi, lhe veio o nome de corrente do 
golfo. 

Durante essa permanência forçada 
no golfo, as águas do Atlântico se 
acham numa verdadeira marmita, sen
do essa região uma das mais quentes 
da Terra ; ellas entram mornas, saem 
quentes, lançando-se como um rio no 
oceano com uma rapidez de cinco nós. 
A sua despeza é de trinta e três mi
lhões de metros cúbicos por segundo, 
duas mil vezes a despeza média do 
Mississipi. 

Essas águas mudam a sua direcção 

saindo do canal da Florida; em vir
tude da rotação da Ter ra , o seu curso 
se desvia para a direita, soffrendo a 
corrente uma deflexão para leste, 
atravessando o Atlântico em diagonal 
para costear o littoral da Europa, di
vidindo-se em vários ramos secundá
rios: um, que lambe a Groelandia;. 
outro, que segue as costas da Noruega 
indo até á Islândia, a Spitzberg; a ter
ceira, descendo ao longo das costas da 
Europa e formando uma vasta ma-
deixa que váe attingir a origem da 
corrente. 

A', medida que se interna uo Atlân
tico, a corrente se torna mais profunda, 
e mais larga. Rio de água quente, ella 
corre entre margens, de águas frias, 
ou inferiores á sua temperatura, na 
média de 10 ou 12 graus . 

Nessas condições, é natural que o 
Gulf-Streain seja vehiculo de uma 
formidável quantidade de calor, que 
tende a elevar a temperatura do ar 
formando uni gulf-stream aéreo super
posto ao liquido: a essa corrente de ar 
morno e huniido se deve o clima tão 
temperado da Europa occidental; a 
ella se devem os ventos predominantes 
nessas costas de oeste e o regimen 
pluvionotico. Massas de ar, carrega
das de vapores d 'água aspirados sobre 
o Atlântico o condensam sobre as pri
meiras terras que encontram: disso 
resulta o clima brumoso da Inglaterra, 
os nevoeiros da Terra Nova e da Is
lândia. 

Comprehende-se perfeitamente que 
essas massas de ar quente chegando, 
durante o inverno, no meio do ar 
quente do continente europeu, lhe 
perturbem o equilibrio, oceasionem 
tempestades, borrascas, e por isso se 
denominou o gulf-stream pae das tem
pestades. 

Verificando as estações da Europa 
um tanto perturbadas, os especialistas 
suggeriram a hypothese de ser causa 
dessas anomalias climatericas uma 
deslocação da corrente submarina, 
hypothese justificada pelo facto de se 
acharem bloqueado, num foco de cal
maria, durante semanas nas costas 
dos Estados-Unidos, alguns navios a 
vela, impossibilitados, por falta de 
vento, de subirem o gulf-stream. 

Nenhuma observação directa de
monstrou essa deslocação, cujo estudo 
demandaria longos annos, numerosas 
pesquizas, muitas expedições oceano-
graphicas, a menos que se desse uma 
deslocação brusca resultante de um 
cataclysmo. Nenhum facto assignalou 
aquelle phenomeno que deveria ser 
muito considerável para determinar as 
indicadas perturbações do clima. 

Não são bem conhecidas, nem defi
nitivamente fixadas todas as causas e 
todas as leis que regem o clima, sendo 
as theorias e cálculos sobre essa ma
téria estabelecidos sobre a hypothese 
de que o Sol, origem dos movimentos 
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atmosphericos, nos fornece sempre a 
mesma quantidade de calor durante o 
anno, facto que não está demonstrado. 
Si se verificar de maneira irrefutável, 
por methodos novos e experiências 
exactas, que a quantidade de calor 
einitlido pelo Sol, não é a mesma du
rante dois annos seguidos, ficará, em 
parte, explicada a variação do clima. 

Essas perturbações poderão ser im
putadas a accidentes num constante 
regimen atmospherico com perma
nente provisão de calor solar, abalado 
por um cataclysino como o da Marti-
nica, projectando no ar, em violenta 
erupção, milhares de metros cúbicos 
de gazes incandescentes, provocando 
correntes de ar imprevistas, em dire
cção e volume, a atravessarem a 
atmosphera. 

O futuro da meteorologia depende, 
em grande parte, do estudo do centro 
do nosso systema planetário, das mo
dificações que elle soffre pela acção e 
reacção de seus elementos essenciaes, 
em permanente actividade formidável, 
demonstrada pela evolução das man
chas, pelo estudo dos eclypses desve
lando os aspectos curiosos da coroa, da 
photosphera solar, de todos esses phe
nomenos, emfim, de transmissão da 
sua vida aos corpos celestes submet
tidos á sua suzerauia. 

Não ha duvida que notáveis altera
ções de clima se observam em muitas 
regiões da Terra, em zonas que não 
soffrem a influencia directa das cor
rentes submarinas ; não se pôde tam
bém contestar que o nosso domicilio 
astral tem soffrido deslocações do seu 
eixo, phenomeno indicado pelas diffe
renças de latitudes acceutuadas na 
comparação das cartas antigas com as 
modernas, descontadas as devidas á 
imperfeição de apparelhos astronô
micos e de noções scientificas, facto 
verificado no deslocamento das costas 
da Europa no Mediterrâneo para o 
norte, alterando sensivelmente as po
sições geographicas. 

Seja como fôr, a verdade é que, 
como todas as coisas creadas, o nosso 
planeta obedece aos successivos está
dios da evolução fatal do nascimento 
até á morte. 

* 
* * 

A fôrma racional dos sapatos de marcha 
— Condições para não se maguarem os 
pés — Os estudos do doutor Duguet. 

Ha muito tempo, se affirma, e nós 
temos a dolorosa experiência, que os 
calos são obra dos sapateiros, e são de
vidos á conformação viciosa dos sa
patos. 

E ' sabido que os sapatos novos ge
ralmente magoam muito os pés e que 
andamos coinmodamente com os cal
çados velhos,usados, quando o próprio 
pé os modelou pela sua estructura, 
que, nesse esforço, fica arruinada, de
formada. 

Para evitar esse duplo inconveni
ente, é necessário dar ao calçado, so
bretudo ao de marcha, uma fôrma 
absolutamente racional. 

Essa questão, que a todos interessa, 
tem importância de primeira ordem 
quando concerne ao calçado do sol
dado. E , ha muitos annos, se fazem 
estudos, investigações, para dotar o 
exercito francez de sapatos que, raci
onalmente fabricados, evitem os in
convenientes assignalados, causadores 
das feridas, das moléstias do pé, con
secutivas ás marchas, ou 110 curso de 
manobras. 

Um medico militar, o dr. Duguet, 
acaba de publicar um interessante es
tudo dessa matéria. E ' por intermédio 
do pé — diz elle — que se transinitte 
ao solo todo o pezo do corpo. Ora, 
sendo o pé um órgão complexo que se 
apoia no chão por meio de abobada 
plantaria, constituída por dois arcos 
ósseos com um pilar commum, bifur-
cado em dois pilares anteriores, in
terno e externo, o ponto de apoio 
desses três pilares delimitam um tri
ângulo, o triângulo de sustenção. Os 
physiologistas consignaram a cada um 
desses arcos funcções differentes : o 
interno seria o do movimento ; o ex
terno seria o de apoio, o que explica o 
facto de apresentar a pelle o seu má
ximo de espessura nos bordos exteri
ores do pé. O calçado deverá, portanto, 
corresponder a essa dupla funcção — 
de mobilidade—jogo das articulações 
— de pressão — transmissão do pezo 
do corpo. 

Essas duas funcções estão em core-
lação intima, mas é evidente que a 
pressão predomina, sobretudo no cal
çado militar, que deve satifazer a exi
gências dynamicas que podem ser 
desdenhadas no sapato de phantasia. 

Isto posto,sabe-se que toda pressão, 
exercendo-se sobre um arco, se trans-
mitte por intermédio de seus pilares 
aos planos subjacentes que, si forem 
compressiveis, conservarão o sua mar
ca. No solado dos sapatos usados se 
observam três excavações que corre
spondem, exactamente, ás protuberan
cias do triângulo de sustentação e a 
experiência prova que esse triângulo 
se reproduz sempre,de maneira exacta, 
sobre o soldado. E ' precizo, pois, que 
intervenha,na confecção dosapato.um 
factor correspondente a esses dados 
anatômicos: esse factor é a pressão. 

O dr. Duguet estabeleceu, por com
paração, que não se tem em conside
ração esse elemento na fabricação da 
fôrma regulamentar do calçado de 
tropas, omissão assignalada, em 1892, 
pelo dr. Nogier. 

Iuspirando-se nessa informação e 
impressionado pelas deformações dos 
solados, devidas a falta de adaptação 
á estructura funccioual do pé, um 
mestre de botas militares construiu 
uma fôrma nova, tendo por objecto 

reproduzir os logares exactos dos pi
lares da abobada plantaria e figurar o 
arco externo 110 seu aspecto real, sem 
a chanfradura que erradamente lhe 
attribúem. 

Os contactos com o solo, marcados 
nos solados de fôrmas vulgares, por 
uma mancha de pressão uo calcanhar 
e duas próximas ás implantações dos 
dedos, apparecem na fôrma racional 
represeutados por um angulo obtuso 
que, partindo do joauete interno, váe 
em linha recta até ao bordo exterior 
donde se prolonga directamente até ao 
calcanhar. 

Parece que essa fôrma daria cal
çado desgracioso e achatado, mas a 
verdade é que tem a vantagem de sup
primir o periodo de tortura physica 
necessário para amoldar o calçado ao 
pé, de assimillal-o, forçadamente, á 
sua estructura. Com essa nova fôrma, 
póde-se executar uma marcha de 20 
kilometros, sem inconimodo, com sa
patos novos. 

Desconfiamos que o nosso exercito é 
calçado um tanto à Ia diable: os forne
cedores fabricam o calçado sem fôr
mas regulamentares, tendo a submet-
tel-o á moda mais em voga, como a 
desses sapatos de bico fino, de salto 
alto, que ainda são muito apreciados 
como requinte da elegância militar. 
Dahi, o doloroso espectaculo de sol
dados tropegos, de pés em braza, de 
sapatos cheios de golpes, nas forma
turas, nas pequenas marchas de exer
cício ou de passeio na cidade. 

Parece que das manobras de Santa 
Cruz, resultou a necessidade de es
tudar uma fôrma racional de calçado 
militar para ser adopfado como regu
lamentar, circumstancia que explica a 
opportunidade desta noticia. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

DESPEDIDA DA AMA 

Adeus, filho do meu paito, 
Que do meu peito nu t r i . . . 
Parto. Vou deixar-te, filho ; 
Ai, que farei eu sem ti ? ! 

Adeus ? Já quando acordares 
Chorando, me nío verás ; 
A's noites a acalentar-te 
Outra vóz escutarás. 

Que amor te ganhei, meu filfio ! 
Que triste amor este meu ! 
Se assim tinha de deixar-te, 
P*ra que tanto te quiz eu ? 

Os teus primeiros gemidos 
Tua mSe nao quiz ouvir ! 
E a mim, que os calei cora beijos, 
Manda-me agora partir ! 

Puz á volta do teu berço 
Todo o amor que um ->eio tem, 
E arrancam-te de meu» braços, 
Porque eu n"£o sou tua ni"5e ! 



6 6 4 O S A N N A E S 

Os teus vagidos de infante 
Fui eu quem os soceguei ; 
Carinhos que semeava, 
Para outra os semeei ! 

Parto. Dentro em pouco, filho, 
Nem tn me has de conhecer ; 
E ' assim que de pequenino 
Te ensinam já a esquecer. 

Adeus ! Nesta despedida 
A alma toda se me váe ; 
E, sem querer, o meu pranto 
Sobre a tua fronte cáe. 

Que desse somno innocente 
Te n3o vá elle acordar ; 
Que as forças me faltariam 
Então, para te deixar. 

Vamos, pobre mulher, vamos, 
Está finda a creação : 
Deste a vida a este menino, 
N2o lhe dês o coração. 

O coração ? Quem t'o pede ? 
Pedem-te o leite, nao mais. 
Vamos, pobre mulher, vamos, 
Que o acordas com teus ais ! 

Adeus, filho da minha alma, 
Teus carinhos nao sao meus. 
O choro corta-me a fala, 
Mal posso dizer-te... adeus ! 

JüUO DlNIZ. 

* 

TUDO PASSA 

O mundo, desde seus princípios, 
vê-lo-heis sempre, como nova figura 
uo theatro, apparecendo e desappare-
cendo, e sempre passando. A primeira 
scená d'este theatro foi o Paraíso Ter-
real, no qual appareceu o mundo ves
tido de immortalidade, cercado de 
delicias; mas quanto durou esta appa-
rencia? Extendeu Eva o braço á fructa 
vedada, e, no brevíssimo espaço em 
que o bocado fatal passou pela gar
ganta do homem, passou também com 
elle o mundo do estado da innocencia 
ao da culpa, da immortalidade á morte 
da pátria ao desterro, das flores aos 
espinhos, do descanço aos trabalhos 
da felicidade summa ao summo dá 
infelicidade e miséria. 

Oh miserável mundo, que se pa
rarás assim, e te contentáras com co
mer o teu pão com o suor do teu rosto 
foras menos miserável ! Mas não se
rias mundo, se de uma miséria grande 
não passasses sempre, e por tua na
tural inclinação, a outra maior. Os 
homens naquella primeira infância do 
mundo todos se vestiam de pelles 
todos eram de uma côr, todos faliavam 
a mesma lingua, todos guardavam a 
mesma lei; mas não foi muito o tempo 
em que se conservaram na harmonia 
d esta natural irmandade. 

Logo variaram e mudaram as pelles 
com tanta differença de trajos, que 
cada dia dos pés á cabeça apparecem 

com nova figura. Logo variaram e 
mudaram as linguas com tanta disso
nância e confusão como a torre de 
Babel. 

... Que direi dos exércitos innume-
raveis, das batalhas campaes e marí
timas, das victorias e triumphos de 
umas nações, e da ruína, abatimento 
e servidão de outras, tão varia e alter
nada sempre ? Só digo que assim a 
gloria e alegria dos vencedores, como 
a dôr e affronta dos vencidos, tudo 
passou, porque tudo passa. O exercito 
de Xerxes, que foi o maior que viu o 
mundo, constava de cinco milhões de 
combatentes. E porque de uma parte 
e da outra fez continente o Heles-
ponto, e cavou, e fez navegável o 
monte Atho, disse d'elle Marco Tullio 
que caminhava os mares a pé, e nave
gava os montes. Mas todo aquelle im
menso e formidável apparato, que, 
visto, fez tremer o mar e terra, tão 
brevemente passou e desappareceu, 
sendo desbaratado e vencido, que só 
ficou d'elle este dito. O mesmo Te-
mistocles, que com muito desigual 
poder o desfez e poz em fugida, tam
bém passou como na Grécia e fora 
d'ella passaram todos os famosos ca
pitães e suas victorias. Passou Pirrho, 
passou Milridates, passou Philippe de 
Macedonia, passaram Pompêo e Júlio 
César, passou o grande Alexandre, 
nome singular e sem parelha, e até 
Hercules, ou fosse um ou muitos, 
todos passaram, porque tudo passa. 

Costumam as lettras seguir as armas, 
porque tudo leva após de si o maior 
poder, e assim floresceram variamente 
e em diversas parles, no tempo destes 
impérios, todas as sciencias e artes. 
Floresceu a philosophia, floresceu a 
mathematica, floresceu a theologia, 
floresceu a medicina, floresceu a mu
sica, floresceu a oratória, floresceu a 
poética, floresceu a historia, floresceu 
a architectura, floresceu a pintura, 
floresceu a estatuaria ; mas, assim 
como as flores se murcham e seccam, 
assim passaram os auctores mais ce
lebrados das mesmas sciencias e 
artes. Na estatuaria passou Phideas 
e Lysippo ; na pintura passou Si-
mantes e Apelles ; na architectura 
passou Meliagenes e Democrates ; 
na musica passou Orphêo e Am-
phion ; na historia Tucidides e Li
vio ; na eloqüência Demosthenes e 
Tullio; na poética Homero e Vergilio ; 
na astrologia Anaxagoras e Ptolomeu; 
na medicina Esculapio e Hippocrates ; 
na mathematica Euclides e Archi-
medes ; na philosophia Platão e Aris
tóteles; na theologia Mercúrio Tremi-
gisto e Apollonio Tyaneo ; e, por 
junto, em todas as scieucias passaram 
ao mesmo tempo os sete sábios da 
Grécia ; porque, ou junto, ou dividido 
tudo passa. Só a éthica e a moral como 
tao necessárias á vida e á virtude, pa
rece que não haviam de passar ; mas 

os platônicos, os peripateticos, os epi» 
cureos, os cynicos, os pythagoricos, 
ps estoicos, os acadêmicos, elles e suas-
escolas e seitas, todos passaram. 

Nenhumacoisaémais própria d'esta 
consideração, em .que imos, que os-
jogos e espectaculos públicos que os-
homens inventaram a titulo de passa
tempo, como se o mesmo tempo não 
passara mais velozmente que tudo 
quanto passa. Uns jogos foram os-
Circenses, outros os Dionysios, outros-
os Juvenaes,outros os Nemêos, outros 
os Marathoneos, todos cheios de diffe
rentes divertimentos, em que ou se 
perdia a honestidade, como nos de 
Venus, ou o juizo, como nos de Bac-
cho ; mas nenhuns mais indignos dos 
olhos humanos e piedade natural que 
os Gladiatorios. 

Saía toda Roma no Amphitheatro,a 
que ? A vêr e festejar como se mata
vam homens a homens : caíam uns,. 
sobrevinham outros e outros sem es
tar o posto vago um só momento,, 
acclamando a cabeça do mundo com 
applausos mais carniceiros,que cruéis, 
assim no dar, como no receber das 
feridas, tanto a intrepidez dos mortos, 
como a fúria dos matadores. Os jogos-
seculares se chamavam assim, porque 
se celebravam uma só vez de século a 
século : e dizia o pregão publico, que 
convidava para elles : «Vinde vêr os 
jogos, que ninguém viu, nem ha-de 
tornar a vêr». E , com este desengano 
da vida passada, e desesperação da 
futura, os iam todos a vêr e se cha
mavam jogos. Os Olympicos foram os 
mais celebres e famosos de todos, em 
que de cinco ou cinco annos corria 
todo o mundo a uma cidade do mesmo 
nome ou a levar, ou a vêr quem levava 
uma coroa de loiro. Por esses jogos, 
mais que pelo curso do sol, se con
tavam e distinguiam os annos. Mas, 
como toda a competência era a correr, 
e o que mais corria, o que triumphava, 
não podiam deixar de passar as Olym-
piadas como passaram todos os outros 
jogos d'aquelles tempos, ou todos os 
passatempos d'aquelles jogos . 

PADRE ANTÔNIO VIEIRA. 

-*3:=*-*=r-xe)c=s-=*©-

Do rescripto do imperador do Japão, pu
blicado no dia 16 deste mez, destacamos o 
seguinte trecho : 

«O resultado da campanha resultou da 
benéfica acç3o dos espiritos dos nossos ante
passados, da dedicação dos funecionarios e 
do patriotismo da nação. » 

Nos números 37 e 38 dos Annaes, publi
cámos um curioso artigo que o coronel 
Emerson escreveu para a Revue, de Pariz, 
intitulado A alma cavalheiresca do fapão. 
Esse artigo fala, precisamente, do bushido— 
superstição que todo japonez, desde o im
perador ao mais humilde subdito, tem para 
crer, com inexcedivel firmeza, q u e o espi
rito dos seus antepassados preside ás acç5e«< 
gloriosas dos seus contemporâneos O escri- *' 
pto do coronel Emerson fez a respeito as 
mais impressivas revelaçSes. 
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PARA ACOMPANHAR a segunda edição da 

Pastoral, o evangelho de Coelho Netto que 
tanto suecesso está fazendo em Portugal, o 
»r. Fialho d'Almeida escreveu um vibrante 
prefacio, do qual os editores portuguezes 
reinetteraiu ao auctor do Sertão a parte que 
já se acha impressa. Parte, aliás, em que 
Fialho n£o trata ainda do assumpto cujo 
titulo, que conservamos, é o nome glorioso 
de Coelho Netto. Offerecemol-a, entretanto, 
como primicias valiosas aos nossos leitores 
porque dos formidáveis períodos desse escri
pto do grande estylista portuguez as allu-
sSes feitas a Portugal vêem, em ricochete, 
até nós, e acham que ferir, nao se perdendo 
uma só eatilha da metralha. 

COELHO NETTO 

O nome de Coelho Netto, que tem 
no Brazil uma repercussão de gloria 
tranquilla, segura, feita em artigos de 
jornal, peças e livros, só ha pouco 
tempo entre nós entrou, com o Sertão, 
a alvorejar na pleiadedos escriptores 
primaciaes e triumfaiiles. 

Não conheço de Coelho Notte a 
obra em bloco para a poder apreciar 
com segurança ; as minhas leituras 
alcançam apenas três ou quatro volu
mes seus, d'epocha vária, e que por 
fôrma alguma demarcam, dessa obra, 
na curva d'evolução, pontos d^étape a 
que referir algumas das categóricas 
crises do seu espirito. Portanto, o meu 
juizo em pouco ou nada pôde ilucidar 
sobre o escriptor, e repintará, quando 
muito, uma impressão de leitura re
cente, significando a entènte cordeal, 
intelectual, de dois homens de letras 
da mesma familia, separados por um 
acaso de mar entre rincões fronteiros 
de continente. 

Coelho Netto é a avis rara que, se
gundo me dizem, tem conseguido vi
ver de produção literária, stenogra-
fada em lingua portugueza. Facto tão 
estranho, que em Portugal mal pôde 
ser comprehendido, visto a literatura 
entre nós não ter valor negociável, e 
ser para meia dúzia uma fôrma d'os-
tracismo, e um pretexto de fainéantise 
para o resto. Ignoro como o Brazil 
remunera os seus homens de letras : 
e certo que alguns ahi vivem do que 
escrevem, e cuido que essa remune
ração lhes garanta de sobejo o passa-
dio, e mesmo umas quantas larguezas 
indispensáveis aos que necessitam ali
mentar a imaginação dMuiagens ful-
gidas, e não estar á mercê de subser-
viencias financeiras, ou sejam, para o 
escriptor, das escravidões peores da 
vida ambiente. Em todos os paizes 
onde a difusão da cultura e a área da 
hngua falada fazem prezumir, para a 
produção literária, escaça venda, teem 
os governos cuidado d'agazalhar a 
vida dos escriptores ( falo dos escri
ptores cuja obra represente beueme-
rencia e se indigite como serviço civico 
de qualquer monta ), reservando-lhes, 

sem elles pedirem, logares em harmo
nia com as suas predileções, talentos 
e especialidade de trabalhos, ao mais 
absoluto abrigo das flutuações do 
caciquisuio ultra-tu nau te. 

Cadeiras em escolas d'arle e d'in-
dustria, direções e inspetoria de bi
bliothecas, archivos e museus, mis
sões ás colônias e paizes estrangeiros 
para livros d'inforniação e divulgação 
de pontos d'estudo interessantes . . . 
tudo isto seriam cargos a dar a ho
mens de letras, se a sofreguidão dos 
partidos os não revertesse á vadiagem 
dos seus sócios, e a ração dos empre
gos não fosse o visco obrigado para 
interessar na politica os bacharéis sem 
domicilio. 

As condições em que entre nós 
estão, perante o publico e as exigên
cias crescentes da vida social, os es
criptores e pensadores portuguezes, 
são de longa data nefandas e humi
lhantes, e cumpre tiansformal-as e 
alargal-as, creando para os que escre
vem publico e sucesso, a atmosfera 
de carinho, a independência moral e 
a liberdade d'ação que a intelectuali
dade precisa para uas gerações exer
cer papel pontificai. 

Creando para os homens de letras 
publico e sucesso. E ajtintarei : 
crea-se publico, começando pelo princi
pio, isto é, fazendo : 

1? — Da campanha do ensino pri
mário obrigatório, uma cruzada santa, 
pregada entre as medidas de salvação 
publica, como entre nós já deveriam 
tel-o sido as da sífilis/do alcoolismo, 
da lepra, a da assistência á primeira 
infância, a dos engeitados ( que os 
municípios desleixam, collaborando 
cy nica mente na morte de oito a dez 
mil creanças annuaes ), e como d'ini-
cio quiz ser a da tuberculose, hoje 
reduzida pouco menos que a uma sine-
cura de doutores. 

Claro que emquanto só um sexto da 
população total do paiz souber ler, as 
pessoas amigas de livros quedarão 
reduzidas á cifra miserrima de duas 
ou três mil, e não poderá haver em 
Portugal literatura ou arte, indepen
dentes. Culpados deste marasmo trá
gico, são todos. São os partidos avan
çados, o republicano á frente ( se por 
avançado ainda o teem certas pessoas), 
que sem*a conipreliensão elevada do 
seu destino, em vez de se crearem 
como partidos d'educação e refor
ma social, buscando refazer pela base 
o portuguez, creando o cidadão, do 
que tratam é de borrar nelle os últi
mos restos de respeito, e d'explorar, 
no bandalho que fica, o galopim. 

E mais que todos, os partidos rota
tivos, associações pela mór parte di
gestivas, que não curam senão de 
multiplicar os cargos e lhes chuchuru-
biar os réditos, permitindo em silen
cio, inlra-mtiros dos seus coios, todas 
as espécies de burlas e vergonhas. 

A estes últimos grupos, pela posse 
perpetua do mando, cabem primordi
almente as culpas da miséria mental 
e moial da nossa terra ; e poderemos, 
acima delles, allribuil-a também ao 
chefe do Estado, (jue CQIII a boca tra
dicional que tem, ou teve, e dia a dia 
estupidamente está perdendo, bem po
dia entre esta sociedade corroída ter 
um papel de cenho nobre e d ' inkia-
tiva generosa ( fosse elle um cére
bro ! ) e afinal passa a vida em pescas 
e caçadas, chacinando seres que se 
escrevessem artigos teriam de lhe lan
çar em rosto os instinctos carniceiros. 

Num paiz, onde toda a gente tives
se, como na Suécia e Noruega e quasi 
todas as províncias da Allémanha, 
bastaria só a cultura literária radiada 
do ensino elementar, já seria fácil: 

2". — Propagar e desenvolver entre 
as classes pobres o gosto pelas leitu
ras, e o amor dos livros, o que permi
tiria exibir: 

3" — O livro barato, o livro que 
ainda entre nós tem preços de luxo, 
como os logares de theatro, a aclimar 
e propagar entre a multidão o gosto 
das publicações periódicas, das ilus
trações e magazines educativos, dos 
desenhos muiaes, e t c , e por ventura 
um dia sahir dahi para as democratisa-
ções 1 uskinianas da arte, até aos mais 
pequenos detalhes da indumentária ca
seira e municipal. Para se ver o ne
nhum caso que as instâncias oficiaes 
fazem da instrução popular, conside
re-se o papel da nossa Academia, que 
tem por presidente o rei, que faz troça 
« das sábios », e o sr. Hintze Ribeiro, 
que é quasi analfabeto. Ha duas dú
zias ou três de esplendidos livros an
tigos, sobre historia, conquistas e via
gens, que noutra terra fariam a base 
das bibliothecas clássicas populares, 
e andariam espalhadas em edições 
ilustradas, comentadas e quasi gra
tuitas, por todas as mãos portuguezas 
curiosas da vida ancestral do seu paiz. 

Qualquer portuguez que queira ha
ver á mão alguns desses bons livros, 
haverá que os caçar pelos leilões, a 
preços de judeu, ou tem d'ir procu-
ral-os a bibliothecas publicas que só 
existem em duas ou três grandes ci
dades. Lendas da índia, Peregrinações 
de Fe 111 ão Mendes, Chronicas de Fer-
não Lopes, Pina, Rezende, Barros, 
Couto, Góes, a Historia tnrgi.\>-w,iri-
tima, alguns poetas do cyclo quinhen-
tista e seisceutista, e quejaudos, uão 
ha meios de os poder espalhar ás 
mãos cheias pelo povo, que em com
peli sação conhece o Rocambole e a 
reportage infamissima que sobre cri
mes e vida privada quotidianamente 
lhe subministram nos jornaes uns fi
gurões que lá dão a nota de grosseria 
d'instintos de povinho, e do estado 
intelectual e moral das classes diri
gentes. Se alguém pergunta porque é 
que a Academia não divulga em edi-
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ções baratas esses bellos livros de 
educação publica, tabernaculos da 
gloria portugueza,ninguém atina com 
resposta a dar, satisfatória. Que faz, 
para que serve a Academia ? Não ha 
vestígios da sua ação na vida cole-
c t iva .E 'uu ia agencia de somnabulos 
parasitando na gloria de traduzir em 
vascouço os reclames das farmácias 
estrangeiras. 

4°—Aos remédios que cito conviria 
juntar ess outro de se desenvolver e 
alargar o mercado literário pelas co
lônias migratórias da África, da índia 
e da America (Brazil e Estados Unidos 
do Norte), onde acharíamos valiosos 
núcleos de nacionalidade portugueza, 
dispostos e atentos sempre para a vida 
da mãe pátria, como os possuem e 
exploram os hespanhoes em todos os 
cantos do mundo onde a sua magnífica 
lingua se fala. 

Subindo de dois ou três mil, a vinte 
mil o numero d'exemplares vendidos 
duma obra d'escriptor portuguez de 
certo cunho, o que não seria espanto, 
alargando-se a cultura publica e o 
amor do livro, já a independência mo
ral e a liberdade d'ação dos homens 
de penna seria coisa de contar. Uma e 
outra se escoram, em sociedades co-
modistas como a nossa, primeiramente 
sobre a força defensiva do dinheiro, 
que não é tal um metal vil como os 
pelintras dizem, senão um maravi
lhoso sangue rutilo e forçoso, bom ou 
máu, segundo a mão que o junta e o 
espirito frutífero que o esparge ; e 
em segundo logar na convicção for
mal do papel alto que exerce quem 
paira acima dum.i grande elite social, 
subiniuistrando-lhes ideas ou pla
nos de conducta, interferindo-lhe nos 
destinos, guiaudo-a d'alto, no meio 
dos respeitos duma turba convicta, 
única que marcha, pois sem con
vicção não ha obra perduravel. O 
dinheiro é, nestas sociedades que asse
diam pela fome, o perservativo mais 
forte contra as tentações malsãs do 
espirito e do corpo. Por detraz da mu
ralha que elle apruma, constróe o 
homem o seu ninho defezo ás alga-
radas da inveja traiçoeira. E ' neces
sário dal-o a ganhar a quem trabalha, 
e em doze do trabalho ser um prazer 
vital, nunca um ergastulo, e da obra 
da civilisação ser uma obra d'alegria, 
prenhada nos evohés da iutelligencia e 
na hilariancia da robustez intacta e 
triu infante. 

Ora, uma coisa pergunto a mim 
mesmo : porque é que recebendo entre 
nós, por exemplo, o pintor, o escul
tor, o architeto, dois, quatro, seis 
contos de réis por uma obra que, como 
dispendio mental e duração de traba
lho, eqüivale, no melhor caso, o livro 
dum novelista ou a peça dum drama
turgo, não hão-de estes últimos ser 
pagos pelo estalão daquelles, continu
ando ua ignomínia de produzir vo

lumes e peças que os editores e os 
theatros pagam, termo médio (e sem
pre a escriptores de nome feito) pela 
miséria de dois ou três centos de mil 
réis, regateados ? 

Acaso não é o trabalho literário 
uma elocubração d'esseucia superior 
como o artistico ? Não vale o livro a 
estatua, o quadro, o edifício ? Porque 
hão-de então os escritores ser as vi
ctimas do publico que preocupam, in
struem e divertem ? e porque ha-de a 
sua vida profissional resvalar, para os 
que insistem ein viver da penna, numa 
miséria humilhante e numa depen
dência despreziva ? 

O resultado deste ostracismo injusto 
é o seguinte: os escriptores de talento, 
se podem, mudam d'oficio, vão-se, 
porque a escrever ninguém lhes ga
rante a gerarchia ; e se não pódein 
nem teem coragem para abordar as 
labutas da vida d'ação, acabam por 
amordaçar uns restos d'altivez, por 
curvar a cabeça á canga, por aceitar 
os pequeninos misteres da literatice 
coniezinha ; revistécas de damas cha-
radisticas, juizos do anno e contos de 
meia libra para suplemenlosliterarios, 
campanhas de moralidade ou difama
ção pessoal por conta de terceiros, ou 
sobre o joelho comédias e novelas que 
os colegas reclamam, os editores pa
gam aos poucos, e toda a gente manda 
passear. 

Trata-se de creaturas com repre
sentação social no meio, que é exi
gente, e que para haverem o necessá
rio, salvo uma ou outra, farão tudo, 
principalmente se tudo lhes fôr pe
dido sem melindre das fórmulas e 
aparências, que é do que em Portugal 
quasi toda a gente se preocupa. Váe 
nisto unia cobardia de caracter, uma 
falta de coordenação moral que logo 
dão a rez comunitária preferindo os 
interna los da familia, da secretaria, 
do regimento e do partido politico, 
que a dispense do esforço de ganhar a 
vida, aos nobres Ímpetos e aventu-
rosas ocurreucias da vida d'iníciativa, 
onde o homem responde pelo que faz, 
e todas as ancias do espirito encon
tram livre expansão para exercer-se. 

Em geral, lodo o trabalho mal pago 
leva a desestimal-o o próprio obreiro, 
que acaba por falcatruar o producto, 
augmentando, para ganhar o preciso, 
á custa da qualidade, a producção. 
E ' o que freqüentemente sucede 
neste areai de litteratura portugueza. 
Escriptores dos últimos tempos, vivos 
ou mortos, não direi todos : os que 
insistem em viver da escri-ta suam 
livros á hora, de fancaria chilra, para 
públicos sem critica, nos quaes se é 
deploravelmeute ferido por um indus
trialismo pifio e por uma falta de sin
ceridade e independência. Outros que 
derivam no jornalismo e na politica, 
para ganhar a vida, emquanto o prê
mio gordo não chega, fazem indistiu-

ctamente tudo, reporlage, artigos 
de fundo, obstrucionismo, discursos, 
relatórios, e iiiutilisam-se numa ba
nalidade que lhes não deixa migalha 
de faculdade resistente. 

O próprio grande Camillo, que é a 
maior gloria litteraria do século, in
cluindo Garret, teve de produzir quasi 
sempre em condições mercenárias, 
obras d'improvisação instantânea, 
mesquinhas para o seu nome, pagas 
a vinte e trinta libras por mariolões 
d'editores que fingindo protegel-o, o 
exploravam. 

Pois a meuos que o pobre auctor 
não tenha comsigo um principjro iudo-
niilo que o faça ao mesmo tempo 
auctor e publico, juiz e réo do que 
produz, ( facto em Portugal tão raro, 
que bem se pôde dizer que^não existe) * 
a verdade é que tudo contribúe entre 
nós a abandalhar o talento e tornar a 
profissão d'escrever numa espécie 
d 'atafona para desclassificados sociaes. 

Não ha critica que refreie os des
mandos e dê a média da tendência 
filosófica pairatite. 

Críticos são os amigos, os inimigos, 
os compadres ou os cúmplices! A dia
tribe ou o reclame suprem, por via de 
regra, sobre a obra, o artigoanalytico. 
Qualquer pequeno exitosuscitainvejas. 
que se traduzem em difamações de 
café e crapulosas verrinas de jornal. 
Como a bohemia das letras não pede •*• 
folha corrida aos que a freqüentam, 
acontece insinuarem-se na turba dos 
escrevinhántes, alcatéas d'aventu
reiros que a titulo de proletários da 
inteligência e paladinos da justiça, são 
apenas matoides insofridos e mestres 
cantores de profissão. 

Apar de não haver critica, não ha 
publico. Como já disse, em Portugal 
ninguém lê, e raros são lúcidos, os 
poucos que soletram, porque quasi 
todos sofrem duma falha cerebral do 
instincto esthetico, quasi todos ca
recem de vida ideal, e dir-se-hiam so-
nambulos, fora dos seus negócios ou 
dos seus flatos. . 

Ora, sem publico e sem critica, isto 
é, sem dinheiro que izóle o escritor 
das dependências do pão quotidiano, 
e sem espirito filosófico que- prenda o 
livro efêmero á consciência social e á 
obra da civilisação, nenhuma litera
tura poderá viver vida liberta, e acon
tece o que entre nós ha muito se vem 
dando, venho a dizer que salvo o caso 
duns tantos, escritores portuguezes 
são directa ou indirectamente os ser
ventuários frivolos de dez ou doze 
déspotas grotescos que fazem tudo em 
Lisboa, este porque acena com logares, 
aquelle porque acena com candidatu
ras ; um, por t e r á orelha do rei ; o 
outro, por ser dono ou comis-voyageur 
d'emprezas poderosas. 

O homem melhor armado d'ener-
gias, talentos e diplomas, se acaso as
pira a um posto qualquer, humilde ou 
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alto, fica sem elle por força, se exclu
sivamente o confia da justiça, em vez 
de rojar-se á proteção d'algum dos dez 
ou doze grotescos mandarins. Ora, 
como sem a chancela deles nada se 
apanha, acontece que pra lhes ganhar 
as graças ha que lhes sofrer primeiro 
o cerimonial de vice-reis ; e cuidado 
que as palavras que digas, as opiniões 
que tenhas, a prosa que escrevas, os 
camaradas com quem andes, não vão 
desagradar á presidenta herinafrodita, 
ao maricafédes da corte, ao chefe de 
partido ou ao chefe de serralho, pois 
molestado o magnate, passariasoresto 
da vida por secretarias e concursos, 
afogado em papel selado e vendo 
passar-te por cima todos os acomoda-
ticios sarrafaçaes da mesma preten-
dença. 

Quem de perto examina a estru
ctura dos nossos grupos politicos e 
maneira como em todos os quadros 
oficiaes se vêem fazendo ha muito as 
provisões, presto repara na quasi 
completa ausência do elemento inte
lectual nos cargos dirigentes. E ' uma 
guerra *d'esterniiuio feita pelo ele
mento oficial, discursador, bachare-
lesco, ao elemento intelectual, que 
em todos os paizes costuma ser pre
ponderante. Provirá de não existirem 
verdadeiros intelectuaes em Portugal, 
ou deles se terem deixado apagar e 
vencer pela esperteza mercante do 
cacique e filho de cacique que lhes 
foi tomando o passo a pouco e pouco? 

Olha-se para a bancada dum minis
tério, não se vê ninguém que os livros 
elevassem, um escriptor, uni grande 
professor, 11111 jornalista d'idéas, um 
cérebro d'excepção creado pelo poder 
ascencional do próprio cérebro — é 
tudo bacharelóles de provincia, den
tistas de carro com a velhacaria pa-
thetica da escola discursai da Porta 
Férrea, sujeitiuhos astutos, cynicos, 
poupados, que fazem da carreira po
litica um iuternato, como o dos mili
tares e o dos ainanuenses, com a agra
vante, porém, do pulso livre, que é por 
onde a caudonga do oficio rende, e 
por onde a promoção ao generalato 
mais depressa arvora o titere em gi-
gantou. Nas circunjacencias do rei, 
a mesma aridez de cacos resecos, a 
ponto d'efectivamente parecer que s. 
ui. deteste os intelectuaes que não 
cantem o fado 011 saibam ficar indife
rentes ás suas petas atléticas e ás 
suas pescas milagrosas. 

O rei d. Luiz, que, fosse o que 
fosse, tinha ainda a bôa sombra dum 
priucipe, sabia, por suas predileções 
de literato e astutas ronhas, ir buscar 
o cerebral onde o topasse, e fazer dele 
ao menos um camarada de cavaco, 
quando uão podia tornal-o em seu 
adepto. Era ainda o tempo em que a 
historia dos reinados se escrevia em 
frases menos sumarias do que a que 
costuma dizer o papagaio, e em que 

na enxurrada dos politicos, d'envolla 
aos nomes dos últimos marinheiros e 
militares das revoluções e guerras 
liberaes, brilhavam os dess outra 
gente feita nas batalhas da calhedra, 
do livro e do jornal, que melhor ou 
peor foram Magalhães Coutinho, Men
des Leal, Latino, Chagas, Fradesso, 
Aguiar, Antônio de Serpa, Corvo, 
João Chrisostomo, Marianno, Thomaz 
Ribeiro e tantos outros amigos pes-
soaes do rei, que ao recebel-os não 
folheava a lista negra, nem lhes cozia 
ao peito veneras com que secreta
mente se gabava de galardoar poucas 
vergonhas. Em nossos dias, posto o 
monarcha inda seja, 110 dizer das men
sagens, uni sábio, e homens de todas 
as categorias exornem de brilhos 
pulchros o throno de Salomão rei dos 
Algarves, o certo é que só os d'aceu-
tuado typo cerebral faltam na ronda. 
Bastantes livros nacionaes tomam, 
estou certo, com dedicatórias ofus-
cantes, o caminho dos paços: ha 
pouco, certa novela de capa branca, 
remetida de véspera, teve a fortuna 
de servir d'alvo ás pontarias reaes, 
num dos palácios... 

Um periodista inglez vindo pelo 
centenário da índia a Lisboa, dizia-me 
á volta de Cascaes, onde fora visitar 
a cidadela: 

— A residência real é modesta e 
sytnpathica; gostos d'artista sem a 
menor ostentação; certo, habita o lo
gar um espirito inteligente... porém... 

E como eu levantasse os olhos ao 
advérbio duvidoso, o homem, calmo: 

—. . . para que deixar ver a estran
geiros, 110 gabinete do rei, rumas de 
pornografia franceza, romances de 
porcarias, leitura de cocotte, que nem 
sequer teem espirito e dão, na mais 
favorável hypothese, uma idea tão 
futil do caracter? 

Olhando bem para dentro do espi
rito das coisas, vê-se que por um lado 
a intelectualidade portugueza, sem 
papel, numa quadra de mercantes e 
fura-vidas, foi-se abandalhando e ca-
hitido té ao nivel rasteiro em que se 
vê, e por outro lado, numa sociedade 
fundada de roda e a imitação do para-
sitismo duma familia, o elemento psy
chico, propositada e laboriosamente 
expurgado da direção superior do paiz, 
não convém torne ao comando, o que 
importaria a remoção do monturo a 
que já alguém no parlamento chamou 
«Sublime Porta». 

Ao rei não convém que esse ele
mento intelectual tome o governo, 
pois o pouquíssimo que existe, e o 
que viesse, uão fariam senão dimi
nuir-lhe a intervenção pessoal e enfra
quecer-lhe o poder, que está sendo 
uma das chagas da nação. Tam pouco 
estes oitenta e três por cento d'anal-
fabetossão, pois, a garantia mais so
lida do systema ; bulir-lhes é atentar 
contra as instituições, porque o mons

tro podia acordar com veleidades de 
partilha, e o burguez regalão uão quer 
restiluir o patrimônio que furtou. 

Como salvar então o paiz deste ma
rasmo lúgubre que o morde ? 

Começáe pelos intelectuaes. 
Libertáe-os da servidão do memo

rial, da servidão do chefe politico, do 
banqueiro, do préguista, da casa de 
hospedes, do proprietário de jornal e 
do editor — de todas as peias de con
veniência, acquiescencia e subservi
ência que em Portugal prendem os 
braços e inutilisain em massa gerações 
de pobies diabos. Lihertáe-os da lite
ratura franceza que elles pastichain e 
que os corrompe, pedindo aos nossos 
amigos inglezes, uma vez que o lusi
tano não crea e tem de ser, perante os 
frutos da civilisação, uma espécie de 
macaco imitador, a única coisa que a 
aliança saberia dar-nos d'útil , isto é, 
em aprendermos dela um certo nu
mero de praticas de vida, a vigorosa 
hygiene, o culto heróico da força, a te
nacidade uo esforço, a poesia do amor 
casto e fecundo, o cultivo d'idéas. 
poucas mas d'escolha, e finalmente 
esse forte sentimento de solidariedade 
civica que leva o inglez a fundar a In
glaterra onde quer viva — que tudo 
isto vislumbra na literatura dos seus 
romancistas, ensaístas e filósofos, e 
são virtudes de raça a que esse grande 
paiz deve o melhor da sua hegemonia 
mundial, e nós bem poderíamos dever 
á hombridade que nos falta, e a cessa
ção deste feitio de moiros sórdidos e 
de mulatos libertos que o estrangeiro 
adivinha até no portuguez civilisado. 
Fazei o trabalhador da pena, indepen
dente, desamarrado dos interesses e 
dos afectos, apto a ver d'alto a vidae 
os seus assumptos : que só assim ca
beças fortes podem gerar idéas sãs, e 
a intelectualidade logra retomar nas 
sociedades o seu logar de força diri
gente. E a reintegração do pensador e 
do escriptor no papel de meneur de 
turbas amorfas, só nesta terra o di
nheiro a poderia iniciar. 

Subir na paga em guiza do trabalho 
das letras ser em Portugal vida vivi-
vel, é dar principio a uma éra de re
generação social muito de ver. Não 
pela literatura e sciencia presentes, 
que, aparte uns nomes, é a mais triste 
pagina d'incuria, mas pelos que parti
ram e poderiam voltar, e ainda princi
palmente por esse numero maior dos 
presentes e futuros,que cerebralmente 
aptos a dizer algo, preferirão calar-se 
e imergir noutro gênero de buscas la
boriosas, ou quedar-se em fundos si
lenciosos de sonho, indiferentes á bes-
tificação crescente da volta, como esses 
deuses de pedra que com um gesto 
podem sustar a ruina de cidades, e to
davia gozam, ua imobilidade olympica, 
o seu formidável dom destruidor. Su
bir ria paga, equiparar, por exemplo, a 
féria dos escriptores á dos escultores 
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o architetos, á dos embaixadores e 
cônsules geraes, que já assim o traba
lho d'idéas será uma ocupação alegre 
e digna dos degenerados superiores 
que os avanços da vida teem dolocado, 
como chefes e augures, ua testeira dos 
povos progressivos. 

FIALHO D "ALMEIDA. 

KKMIMSt KNCIAS »K CAMPANHA 

Ainda do Mocoretá ao Passo da Pátria 
— A retirada commoda de vinte mil 
paraguayos—Paralysia da esquadra. 

A primavera já se acercava do seu 
termo, e o sol dardejava raios mais a 
prumo sobre as nossas blusas de baeta 
vermelha, que ao pino do dia nos 
queimavam por aquelles campos deso
lados, onde as forças de Robles e de 
Resquin tudo destruíram. 

Havíamos deixado muito atráz o 
rio Santa Luzia e nos approximado 
da margem do Paraná. A situação do 
exercito melhorara consideravelmente 
pela facilidade das communicações. 
Costeando o grande rio,a pequena dis
tancia, fazia-se facilmente o abasteci-
mentode viveres e de tudo que preciza-
vamos. Passámos para a vanguarda 
dos alliados. Estávamos em iins de 
novembro e, havia quasi um mez, o 
território da província de Corrientes fi
cara limpo de inimigos. Cerca de vinte 
mil paraguayos, conduzindo mais de 
cem mil cabeças de gado vaccuui e 
cavallar e algumas centenas de carre
tas carregadas de despejos das estân
cias e povoados corretitinos haviam se 
recolhido ao seu território tranquilla-
mente, cruzando, sem ser incommo-
dados,o rio uas proximidades do Passo 
da Pátria. Retiraram, antes, em va
pores, a artilharia que haviam asses-
tado uas barrancas do Paraná e, em 
vapores também, embarcaram tropas 
na cidade de Corrientes, que eva
cuavam. _„ 

A nossa esquadra, entretanto, maii-
tinha-se iuacliva, dormindo, a somno 
solto, sobre os louros que colhera em 
Mercedes, Cuêvas e Riachuelo, onde 
ficou anniquilada a paraguaya e asse
gurado completamente o dominio das 
águas aos alliados. 

A falta de práticos do Alto-Paraná 
e a vasante do rio foram os obstáculos, 
ou as desculpas para justificar-se a 
inacção dos nossos navios. Quando 
discutíamos no acampamento esses 
acontecimentos, que se nos afiguravam 
inexplicáveis, appareciam objecções, 
como estas : 

—Si o rio estava baixo, porque a 
esquadra chegou a Corrientes logo 
depois do embarque de Resquin ? 

Outros diziam que as sondasezas 
substituiriam muito bem os práticos. 

Em principios de novembro, os 
nossos navios de guerra foram até á 
confluência do rio Paraguay,e,poucos 
dias antes, haviam as forças inimigas 
passado o Paraná, alguns kilometros 
acima. 

Tínhamos atravessado rios fundos, 
como o Santa Luzia, e muitos arroios 
grandes, que vadeámos "com águas 
pelas caronas e, ás vezes, com pe
queno nado. 

Na passagem do Riachuelo, tivemos 
o desgosto de perder um companheiro 
iiiiiilo°estimado pela cultura do espi
rito e qualidades moraes—o 2° tenente 
Dionysio Elisiario Pereira, bahiano e 
membro de uma familia distineta pelo 
talento. Victiinou-o uma febre ma
ligna e lá ficou para sempre o espe
rançoso moço, cuja morada ficou indi
cada por uma tosca cruz de madeira. 

Quando passámos o arroio Empe-
drado, lembro-me bem, o céo ficou 
negro e o dia escureceu de repente. 
Desciam até ao horizonte, que se avi-
sinhára muito, graudes nuvens seme
lhantes a cortinas, que se moviam 
agitada por vento, -que ainda não seu-
tiamos. O calor era abrazador e o ar, 
que respirávamos, pezado e asphyxi-
ante. Armámos rapidamente as barra
cas, sem couraça, já apodrecidas junto 
ás alças e cobertas de inôfo da huini-
dade constante de tantos mezes. Zig-
sags luminosos correram rápidos pelo 
espaço e logo o trovão ribombava 
sobre nós atroador; a ventania furiosa 
sacudia os nossos pobres abrigos va-
cillantes e a chuva caía em golas iin-
mensas,capazes de molhar um homem 
cada uma e em saraiva, açoitando vi
olenta as garupas dos nossos magros 
reiuuos, que voltados contra o furacão, 
tremiam encolhidos com as colas entre 
as pernas. Em pouco tempo, clareou o 
dia ; fôram-se as nuvens, appareceu o 
sol e a natureza parecia sorrir de novo 
aquelles milheiros de homens, que 
supportavam, ardentes de en th usiasmo 
todas as privações para irem destruir 
outros homens, que elles não conhe
ciam, e cuja culpa era a obediência 
cega que votavam a um chefe de Es
tado atacado de megalomania. 

Em dezembro, si bem me recordo, 
chegámos á Lagoa Brava, um dos 
acampamentos de recordações mais 
vivas para todos, que pertenceraih ao 
corpo de exercito de Osório. Estava-
mos perto da cidade de Corrientes e 
fomos reforçados por grande numero 
de corpos de voluntários, que tinham 
subido,embarcados,o rio Paraná.Mui
tos eram da bemdita terra onde tive a 
felicidade de nascer e que nunca dei
xou de alimentar o patriotismo dos 
seus filhos, festejando sempre de mo
do enthusiastico as datas gloriosas da 
sua historia. Fui visitar os acampa
mentos dos recemchegados e encontrei 
muitos amigos, meus collegas de col
legio, que vinham partilhar da nossa 

vida honrosa, como officiaes ae volun
tários e cirurgiões do. exercito. kn t re 
elles, estavam o Arthur Rios, o Arse-
nio de Souza Marques, o Satyro Dias 
e muitos outros, que prestaram depois 
serviços relevautissimos á pátria. Ha
via entre os voluntários, um corpo de 
uniforme estranho : — «largas bomba-
chas presas por polainas que chega
vam á curva da perna, jaqueta azul, 
aberta, com bordados de trança ama
rella, guarda-peito do mesmo panno, 
o pescoço limpo sem camisa nem gra
vata e um fez ua cabeça. Eram todos 
negros e se chamavam — Zuafos ba-
hianos. Tinha os seus officiaes ne
gros como elle. Passados poucos dias, 
foram dissolvidos e mandados addir a 
outros corpos. Muitos passaram a ser
ventes dos hospitaes. O general em 
chefe teria podido tirar um grande 
partido daquella gente forte* deste-: 
mida e brava ; mas não o fez por uão 
se lembrar talvez, naquelle momento, 
do heroísmo e dos altos feitos com 
que os immortaes terços de Henrique 
Dias, o grande capitão negro, {Ilustra
ram a historia pátria. Confesso, ainda 
hoje, depois de quarenta annos, este 
acto do general produziu desgosto in-
dizivel ao meu coração de bahiano. 

O Passo da Pátria distava de nós 
uns vinte kilometros apenas. Batíamos 
ás portas do inimigo e precizavainos 
estar promptos para accommettel-o. O 
exercito se orgatiisava. Cada uma das 
armas de infantaria e cavallaria tinha 
as suas divisões compostas de duas 
brigadas pelo menos e estas consti
tuídas, no mínimo, por dois corpos. A 
artilharia estava á parte. Não havia 
brigadas mixtas. 

Nos quatro mezes que passamos ate 
á invasão do Paraguay, poderia o 
nosso querido general, que fora um 
dos graudes chefes da nossa famosa 
cavallaria, ter feito a remonta dos cor
pos desta arma e engordado a cava
lhada com forragem, que se obteria 
facilmente. Nada se fez, entretanto, e 
passámos o Paraná com grande parte 
da cavallaria a pé. 

O calor na Lagoa Brava era de ma
tar; as moscas, deentontecer. A 'noi te , 
os mosquitos nos perseguiam em ban
dos e o suor corria-nos em bagas a 
todas as horas . Mandámos fazer uma 
ramada.Nos esteios armávamos, como 
redes, as nossas duchas, e deitados nas 
barrigueiras, com a cabeça apoiada na 
argolla do travessão e os pés cruzados 
sobre o latego, palestrávamos meio 
suffocados—o Amarilio, sempre muito , 
córado; o Costa Mattos, contando casos 
do Icó; o Eugeuio de Mello, puchando 
e affagando a pêra precoce e farta, e 
eu, o mais moço de todos, no meio 
daquelle borborinho dos campos, com 
saudades do meu pae, da minha mãe e 
dos irmãos, que não via, havia tanto 
tempo, saudades avivadas pelos ami-, 
gos que tinham chegado da Bah ia . 
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O Saturnino, meu correspondente, da
va-me, regularmente todos os mezes, 
as duas libras de uiezada e o nosso 
rancho, com a visinhança de Corrien
tes, melhorou um pouco, mas por um 
ou dois dias somente. Já estávamos 
aborrecidos de tanto churrasco duas 
vezes por dia, com a farinha apanhada 
na ponta da faca e o chitnarrão por 
cima. O Quintiliano, que era veterano 
da campanha do Rosas e nosso cosi-
nheiro, variava de vez em quando com 
um fervido de costellas ou de pieanha 
e um pirão de farinha mofada que o 
Costa Mattos denominou — engasga-
gato. A's vezes, muito raras, tínhamos 
uni pouco de arroz. Os nossos extra
ordinários eram bolachas duras como 
taboas, e que poderiam, em caso de 
necessidade, servir de metralha, e al
guma lata de sardinha de Nantes, que 
custava preços fabulosos. As moscas 
eram tantas, que dificilmente o boca
do nos chegava á bocea sem uma dúzia 
dellas. Leinbro-ine bem de um com
panheiro, que cançado de dar-lhes 
combate e desanimado com a multidão 
infrene, resolveu machucar 110 pirão 
ou 110 arroz as mais impertinentes e 
tragal-as. Vi-o uma vez tomar duma 
chicara de ferro estanhado, cheia de 
vinho Carlose, muito zuriapa, compra
do numa carreta próxima, e bebel-o 
coando nos dentes a massa de moscas 
que o engrossavam, cuspindo-as de
pois. Acoinpauhava todas aquellas ex
travagâncias com ditos chistosos,bôas 
gargalhadas e uma philosophia sui ge
neris. Dizia que o mosquito da fábula 
pôde com o leão, mas que as moscas 
da Lagoa Brava uão poderiam com 
'elle. O Chico Neiva, nosso companhei
ro e amigo, da infantaria, bom obser
vador e espirito altamente philosophico, 
descobriu que as moscas fazim uma 
excepção á lei universal de Newton. 
Dizia que todos os corpos não obe
deciam á attracção da Terra, uão caíam 
para o seu centro, como se acreditava, 
porque as moscas haviam sujado o 
tecto da sua barraca pelo lado de den
tro. Outro dizia, para contestar-lhe a 
affirmação, que ellas forneciam ao con
trario uma demonstração concludente 
da grande lei, porque nós as attraíamos 
de um modo assustador, apezar dos 
protestos das nossas mãos e da nossa 
vontade,e, apontando para o coniuian-
dante que abanava com frenesi, excla
mava—soffre mais do que nós, porque 
é o maior de todos e a attracção é na 
razão directa das massas. Bebiamos a 
água de uma lagoa próxima, que além 
de saber a macega, era intoleravel-
mente quente. Quente por quente, 
dizia o Costa Mattos, bebamos matte, 
que é saudável e gostoso. Havia um 
official do regimento, que então nos 
fazia muita inveja — o Severiauo da 
Fonseca, que foi depois marechal e 
barão de Alagoas, um dos sete glori
osos filhos da veneranda d. Rosa. 

cuja casa era um quartel general e um 
lar amigo a todos os militares, — da 
grande velhinha, que soube inflammar 
a alma dos seus filhos illustres com a 
chamma do amor á pátria, que lhe 
abrazava o coração de brazileira. O 
Severiano era um official correcto, 
bom e estimado de todos pelo seu va
lor, erudição, amor á disciplina e gran
de bondade. Tinha immenso prestigio 
entreosseus camaradas. Os superiores 
lhe queriam, porque contavam com 
elle para os grandes lances, e os subor
dinados sabiam que jamais lhes falta
ria com a justiça. Elle, o illustre offi
cial de artilharia, fazia-nos iuveja. 

Nós bebiamos água quente, que 
iamos buscar aos banhados nos can
tis. Elle, o feliz, o previdente, o expe
rimentado, mandara fazer um grande 
sacco de lona, que pingava suspenso 
na ramada, cheio d'agua fresca. Era o 
único, e, por isso, nós, os cadetes, tí
nhamos inveja delle. Bebia umasóvez, 
uma só, aquella água fria, e, de vez 
em quando, lançava para o sacco lon
go, branco, molhado e cylindrico, um 
olhar de indefinivel -cubiça, quando 
a saliva engrossava e a sede accendia-
se pelo suor, que caía em bategas co-
piosas. 

Um dia, á tardinha, estávamos 
nas baterias, olhando para o carreta-
me do transporte para as bandas da 
rectaguarda, quaudo vimos grande 
clarão e, logo após, um estrondo medo
nho. Uma columna immeusa de fumo 
alvadio subiu a grande altura e, com 
ella, rodas de carretas, cangas, couros 
e milhares de destroços — até huma
nos. Corremos todos. Tinha sido uma 
explosão uas nossas carretas de mu
nição. Alguns homens morreram; ou
tros, ficaram horrivelmente queima
dos, mas o immenso transporte sal
vou-se quasi todo, graças á coragem 
e á dedicação dos nossos soldados, 
que se arrojaram impávidos no meio 
daquelle turbilhão de chauimas. Bôa 
gente a nossa, abnegada, intrépida, 
soffredora, renitente, sóbria e sempre 
alegre. 

Alguns dias depois, mudámos os 
nossos arraiaes para o Tala-Corá. Es
távamos já em pleno eslio. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

A CASA N. 67 DO LARGO DO KOCIO 

Si fôramos Wolney, contemplando 
as ruinas desta cidade, que váe redi-
viver amanhã, como a Phenix, que 
renasce das próprias cinzas, evocaria-
mos o grande Arbitro para resolver que 
o futuro presidente da Republica fosse 
o dr. Passos. 

Em algumas semanas, elle a teria 
demolido até os fundamentos, levan
tando sobre os seus escombros uma 

nação de 21 andares, airosa, granitica, 
aprumada, para affrontar os venda-
vaes da politica e as formigas do es
trangeiro,que solapam o nosso futuro; 
espécie de Pantheon com ascensores 
côr de roza, presidentes de cem kilos 
com ministros bem lixados sem ne
nhum verniz, o parlamento sem ca
pachos. 

Passos, de picareta erguida, ha de 
ser, na posteridade, a imagem de Sa
turno, destruindo para renovar, con
sumindo para produzir. Ha de ter uma 
estatua, e, nos séculos, nenhum pere
grino perguntará de quem ella seja ; 
que elle tanto se eternisará em effigie 
como em reputação. 

Mas tudo que enthusiasnía segue o 
seu curso, também semeando pezares. 

Foi Passos quem fez desapparecer, 
por inteiro, a pequena casa, de um só 
andar, u. 67 do antigo largo do Rocio, 
contígua á secretaria do Interior. Váe 
ficar desfigurado o espaço, que nin
guém adviuhará, quem viveu alli, e 
que coisas alli se fizeram, e como 
aquelle local foi largo tempo laborató
rio das conspirações, intrigas e mane
jos da politica inicial do Brazil. 

A pequena casa era habitação do se
nador padre José Martiniano de Alen
car, que collaborou na resistência do 
golpe de Estado de novembro de 1823; 
foi 110 7 de abril, com José Custodio e 
outros patriotas, quem mais empur
rou o throno até desviar-se ; quem em 
1842 deu alma e vida aos. . . Invisíveis; 
quem levou a vida inteira machinando 
coisas que atordoaram as gerações. 

Esteve uas cadeias da Bahia em 
1817 foi á Constituinte de Lisboa, in
fluiu uas torturas da doRio-de-jatrtiro; 
presidiu os Carvalhistas em Olinda e 
poz o sello das suas manhas no movi
mento armado do Ceará, em 1824, o 
qual produziu tantos combates e, no 
fim, o patibulo, em meio de uma ca
çada de homens para os açougues da 
Cisplatina, e em meio de uma peste 
que matava por milheiros na terra de
solada do Ceará, que a fome enchia 
de esqueletos perambulantes de mão 
esíendida, olhos vertendo lagrimas. 

Alencar, escapo em Quixaba, do 
punhal de sicarios, que já o tinham 
por morto, completou uma das mais 
penosas viagens, surgindo 110 Rio, 
depois de atravessar os ásperos ser
tões do Ceará, Pernambuco, Bahia, 
Minas, até Mariauna; dalli, até Praia-
Grande! 

Repouzou? Não. 
Voltou ao Ceará, respondeu pelos 

seus crimes politicos, perante o tri
bunal de sangue de Conrado; e, absol
vido, regressou, para ser aqui parte 
grande na queda do primeiro Impera
dor e estar ao lado de Feijó, outro 
padre, que tinha de ferro as duas 
mãos, ein quanto elle tinha somente a 
esquerda, que a dextra era de seda. 
Consorciado com Feijó na idéa da sup-
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pressão do celibato clerical, fazia de 
Amau da corte regencial, e sentava-se 
ua cadeira do marquez de Aracaty, 
que elle empurrara, fazendo perpe
tuar-se em Lisboa, para onde tinha 
seguido a Pedro I . 

E ateava o fogo no Ceará, impel-
lindo Pinto Madeira, seu poderoso 
inimigo, a lançar mão das armas até 
subir ao cadafalso depois de muitos e 
sangrentos embates. 

Recebendo do seu irmão espiritual 
a invèstidura de presidente daquella 
provincia, Alencar partiu para alli, 
ouvindo do regente tonsurado esta des
pedida funesta: «Sr. Alencar, si apa
nhar Pinto Madeiaa, mande fuzilar». 

Foi fuzilado. 
Ninguém fez mais, ou fez tanto nas 

convulsões por que passou o paiz 
desde 1817, durante os primeiros qua
renta annos da nossa existência poli tica. 

Alencar foi o conspirador mais no
tável do Brazil, mas ao ministro Sa-
pucahy, que ouzou dizel-o 110 Senado, 
em 1842, puniu immediatamente com 
uma bofetada no próprio salão. 

Lynce, vendo atravéz as monta
nhas, águia enchergaudo da maior 
altura, Alencar era também material
mente 11111 bravo homem e provou 110 
combate de 14 de dezembro de 1840 
em Sobral; mas ninguém carecia tanto 
de coragem cívica, como exprime a 
sua carta, dirigida de Marianna, ao 
Imperador, em 1825. 

Foi na casa que o dr. Passos re
duziu agora a u.focTroya, que se concer
taram o 2j*tte Julho e a fuga auda
ciosa de Pedro Ivo em 1849, — disse 
Macedo, o da Moreuiuha, ao„auctor 
destas linhas. 

Sim : passaram-se grandes myste
rios entre aquellas quatro paredes, 
que cederam á picareta da civilisação 
e do bom gosto, mettida nas mãos do 
dr. Passos, cuja bôa fortuna o fez 
agente glorioso do velho Saturno; mas 
convirá deixar dellas um padrão para 
memória dos vindouros; seja um Pater 
graphado em rocha, um Requien buri
lado em bronze. 

Muitos homens se deleitam de olhar 
para traz. Por traz nos fita a historia 
e esta carece dos monumentos. 

Si tivéramos a immensa gloria de 
ser o dr. Passos, não passaríamos por 
sobre o passado. 

Na casa de José Bonifácio, deRocha, 
de Evaristo, de Ledo, de Feijó e de 
tantos outros vultos da Independência, 
iríamos deixando um signal, e os ar-
chivos públicos havíamos de pejar de 
plantas, planos e desenhos das ruas 
e casas que se esborôam, afim de que, 
si, um dia, tivermos Victor Hugo, 
possa elle reproduziraNotre-Dame, di
zendo quantas janellas tinha cada casa, 
quando nos deixou Pedro II,de perpetua 
e casta memória. 

J . BRIGIDO. 

0 ALMIltANTK (54) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIX 

Oscar ergueu-se, percorreu toda a 
sala, a largos passos, até á porta que 
dava para o terraço, aberto sobre o 
parque. A marqueza acompanhou com 
o olhar fixo, absorta pela idéa fixa de 
penetrar-lhe o coração, desconfiada de 
que elle somente lh'o revelasse em 
parte, reservando nos Íntimos recessos 
sentimentos recônditos, disfarçados 
em manifestações paradoxaes. Num 
desses refolhos, estaria Dolôres com a 
sua omnipotencia de mulher amada, 
imposta por um capricho do destiuo, a 
que elle se submettia com a passivi
dade de falalista. E não se podia con
solar á idéa de que outra mulher pre
dominasse naquella creatura que lhe 
deveria obedecer com docilidade fi
lial, servil-a, adoral-a com illimitada 
dedicação. 

Quando Oscar volveu, ella lhe disse: 
—Sabes que Dolôres passa por tua 

amante ? 
—Tu bem sabes que isso não é ver

dade—respondeu Oscar, com certa va-
cillação, não disfarçando a imperti-
nencia dessa iinputaçâo caluinniosa— 
Já te disse que Dolôres me prestou 
um serviço que gerou em mim um 
sentimento de gratidão e. . .nada mais. 

— Entretanto, conforme as tuas 
idéas, serias muito capaz de amal-a, 
de te deixares empolgar pelo delírio 
dessa paixão insensata,de te perderes, 
emfim, porque seria o maior obstáculo 
ao teu futuro. 

—O meu futuro está previsto, está 
subordinado ao tempo ; dependerá de 
subir lentamente em promoções até ao 
supremo posto de almirante. Seja eu 
o mais puro dos homens ou um pecca-
dor endurecido, isso não influirá ua 
minha carreira. 

—E as tuas aspirações, os serviços 
que a pátria tem o direito de recla
mar de ti, da tua capacidade ? 

— Eu os prestarei com lealdade. 
Quanto ás minhas aspirações... Nem 
sei que te diga. Elias são vagas, tão 
mal definidas. 

—Mas eu tenho o direito de creal-
as ,de oriental-as, como te criei e te 
dirigi, com acerto, nos primeiros pas
sos da existência. 

E adquirindo inopinado ardor, a 
marqueza ergueu-se, apoiou sobre' os 
hombros deOscar as mãos nervosas,e, 
fitando-o com olhos resolutos, imflam-
mados de energia, continuou num 
tom de mjuucçâo, de meiguice,em que 
se confundiam o império da mãe e a 
paixão da mulher contrariada : 

— Tu não és meu, Oscar, somente 
meu, como eu desejaria. Sinto que me 
foges, que me evitas, que não ine 
abres, sinceramente, o teu coração. 

Apezar dos teus protestos, percebo 
que as tuas palavras de ternura teem 
uma frieza de lamina a cortar o teu-
affecto filial de outr 'óra . Tu não és o 
mesmo, o meu dever querido ; não me 
dizes a verdade. Eu te perdoaria lodos
os desvios do Oscar, todas as loucuras-
comtanto que m'os coufessasses. 

— Que loucura, mãesinha ! — mur
murou Oscar, surprehendido. 

— Será uma loucura, mas é o fruclO' 
amargo de uma suspeita cruel a enve-
neiiar-me o coração. Dolôres te ama *.. 
collocou-se deante de Amélia para 
eclypsal-a, para que não a vejas como 
ella é altiva e bôa, discreta e cari
nhosa, intransigente e sincera. Pois-
bem : sabes o que é essa mulher, até 
onde desceu ? E ' um espião miserável, 
desse governo de aventureiros, dessa 
gente que estás servindo com abnega>? 
ção digna de melhor objecto. Tu co-> 
nheces as minhas idéas ; sabes que 
sacrificarei tudo, a minha fortuna, a 
minha vida, ao meu único ideal neste 
mundo, a restauração. Eu e Dolôres. 
estamos em campos oppostog". Eu sou 
a tradição honrosa; ella é a demagogia 
revolucionaria velipendiando a nossa 
pátria. 

Oscar vacillava interdicto, por essa,, 
explosão inesperada. 

— Disseste-me que não poupadas 
sacrifícios para me obedeceres: chegou 
o momento de me provares que eras 
sincero. . . Ha uma conspiração. 

— O governo sabe disso — acudiu 
Oscar. 

— O governo sabe por informações 
de Dolôres que nesta casa se trama 
contra elle; mas está illudido. O golpe 
partirá de outra parte e eu conto com
tigo . . . 

—Commigo ? Não vês que será uma 
iusania, uma aventura desastrada?. . . 

— Tu me prometteste, tenho a tua 
palavra. 

—Mas eu nunca poderia pensar que 
te passasse pela cabeça esse projecto 
absurdo, inviável, que nos arriscará 
sem vantagens. 

—Seja como fôr, tu não me íiegarás 
o teu concurso. Venceremos; todas as 
medidas estão tomadas para nos asse
gurarem a victoria, e tu, 111 eu Oscar 
adorado, tu serás o homem predesti
nado, o homem indicado para transmit-
tires o poder, a coroa aos nossos legí
timos soberanos. Está ahi o teu fu
turo. Surgi rás como um heróe, como 
um benemérito. 

Cortado de estupor, Oscar se man
teve num silencio affectivo, enleiado 
nos braços da marqueza, que o beijava 
numa vehemente expansão de ternura 
supplice, irresistível, dominadora, re
petindo num tom commovedor : 

— Não ; não abandones, meu ado* 
rado filho, a tua mãesinha. T u sabes 
que. esse governo que ahi está não 
pode durar, não tem raizes no coração 
do povo, cairá mais cedo ou mais 
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tarde : aproveitemos o ensejo que se 
nos depara para derribal-o. Será uma 
honra para nós, será um acto de patri
otismo apressar-lhe a destruição. 

Deante dessa crescente exaltação, 
Oscar não ouzava objeclar : ouvia, sa
cudido de afflicçâo, de espanto, aquel
las palavras em que a ternura, o ódio, 
se combinavam numa eloqüência se-
ductora, pleiteiando a idéa fixa, domi
nante, uo cérebro da marqueza. 

— Demais, — continuou ella, sorrin
do com desenvoltura pueril, animando-
se em gestos rápidos, em movimentos 
-de casquilhice,que lhe perturbavam as 
linhas graciosas, as altitudes dignas 
e erectas do seu bello corpo aristo
crático — não ha para nós perigo im-
mediato, nós não appareceremos sinão 
110 momento opportuno ; seremos a 
alma, o pensamento desse movimento 
executado por gente resoluta, incapaz 
de nos trair. Elles tomaram todas as 
medidas para o êxito completo dessa 
revolução pacifica, que não custará 
uma gotta de sangue, tanto tem o go
verno alienado dedicações, o concurso 
dos mais fanáticos, descontentes ou 
desilludidos. 

A marqueza foi interrompida pela 
apparição de Sebastião á porta que 
dava para o vestibuIo. 

— Quem é ? — perguntou ella. 
— Um senhor que deseja falar com 

vossa excellencia. 
— Commigo ? 
E tomando um cartão que o chaca-

reiro lhe estendia, estremeceu apavo
rada. 

— Espera-me um instante — disse, 
voltando-se para Oscar, que permane
cia anniquilado, com as mãos immer-
sas nos bolsos das calças. 

(Continua.) 

-©=-

ARMADA NACIONAL 

A intervenção da armada na politica. — 
A administração Wandenkolk. — O 
almirante Mello. — Seus relatórios. 

Deu-se francamente a intervenção 
da armada na politica geral do paiz. 
A reacção viria mais tarde e trazendo 
inais funestas conseqüências ; a inter
venção do meio político na armada é 
dos maiores males que presentemente 
assoberbam essa classe. 

O almirante Wandenkolk, primeiro 
ministro da Marinha no regimen re
publicano, a seu turno,era, talvez, no 
momento, mais chefe politico do que 
director da sua pasta ; suas ambições, 
violentamente despertadas, j á não se 
continham na esphera de sua profis
são ; assim, não empregou esforços no 
sentido de desviar seus administrados 
do novo rumo que tomavam suas 
preoccupações. Aquellas ambições 
eram cada vez mais alimentadas pela 

popularidade de que gozava ; cada su
balterno era um novo adepto a cate-
chizar, com intuito de mais facilmente 
as satisfazer. 

A ' politica juntou-se o jogo da 
bolsa ; fortunas surgiam colossaes, 
adquiridas em dias ; a febre da joga
tina atlraía todas as classes : a arma
da soffreu essa attracção; despertadas 
ambições até então adormecidas. 

Velho lobo do mar, um pouco atra-
zado a respeito dos progressos de seu 
mister, o almirante Wandenkolk, acre
ditava ainda que a melhor escola para 
o marinheiro moderno, era o cruzeiro 
em navio a vela ; assim, a uuica via
gem importante realizada durante a 
sua gestão, foi a da corveta Nictheroy, 
pelo Atlântico do sul, retirada a heli
ce do navio, para que o seu comniau-
dante não se servisse da machina, 
como o havia feito, já , para arribar. 
Deu-se também a da Guanabara e do 
Aquidaban, em divisão, aos Estados-
Unidos, numa visita de cortezia. 

Em geral, porém, a esquadra esteve 
entregue a uma iminobilidade perni
ciosa num centro onde floresciam tan
tas causas que mais contribuíam para 
afastar o marinheiro da sua profissão. 

Desorientadamente, encommeiida-
ram-se para a Europa três navios, 
todos de inferior valor militar, desse
melhantes e que pouco contribuíram 
para augmentar o poder da nossa es
quadra : Republica, Tiradentes e Ben

jamin Constant. 
Decretou-se a reforma compulsória, 

tão mal elaborada e que só produziu 
resultado no momenlo, corresponden
do a sua adopção a um augmenlo de 
quadro, meio de- mais firmar a since
ridade das adhesões. 

Augmentaram-se os vencimentos e 
o auxilio ás famílias dos que mor
ressem. 

Em snmma : tendo melhorado as 
condições de cada indivíduo apenas, 
o almirante Wandenkolk, após 14 me
zes de administração, deixou a pasta 
da marinha, sem que nada tivesse 
feito em prol do engrandecimento da 
armada ; antes, concorrendo para a 
sua decadência. 

Ao almirante Wandenkolk succedeu 
no ministério um chefe afastado da 
politica, sem grupos, gratidões ou 
rancores : o contra-almiraute Foster 
Vidal. Já a onda das rebelliões, porém, 
tudo levava de vencida e, após 10 
mezes duma apagada, inútil adminis
tração, deixava a pasta em virtude da 
queda do governo em 23 de novembro. 

Assumiu,então,o cargo de ministro 
da Marinha o contra-almirante Cus
todio José de Mello. 

Espirito superiormente educado, 
quer para a sua profissão, da qual, 
paripassu, seguia os progressos em 
seus menores detalhes, quer para a 
politica geral do paiz, comprehendeu, 
desde logo, todo o mal resultante para 

a armada, dessa ingerência immediata, 
directa da classe na politica e da poli
tica na classe; dessa permanência pro
longada, a que já se iam habituando 
os officiaes, num meio de effervescen-
cia, de corrupção e, simultaneamente, 
campo propicio á procura de outros 
misteres que mais radicalmente des
viassem os seus subalternos dos de
veres profissionaes. Dotado de largas 
vistas, de rica cultura, observador, 
elle apprehendeu logo, com maestria, 
todos os males que atacavam a mari
nha de guerra, coniprehendeu a ne
cessidade duma reforma profunda, 
comprehendeu que estávamos a ponto 
de nos tomar uma potência naval de 
nulla importância. Assim é que, no 
seu relatório apresentado em 1892, 
sobre o quadro dos officiaes da ar
mada, encontram-se os seguintes tre
chos: «Entretanto, é justamente a pra
tica que fallece aos nossos officiaes, 
que aliás dispõem de muita theoria; e, 
fallece-lhes pratica não propriamente 
por culpa delles, mas porque lhes falta 
escola. Com effeito, nem possuímos 
navios em numero suficiente, nem 
fazemos evoluções de esquadra em 
numero sufficiente, como é de mister, 
mormente de torpedeiras, cujas ma
nobras em esquadra não são nada fá
ceis. >• «Hoje, mais do que nunca, é 
precizo que o official de marinha, 
tenha verdadeira dedicação, amor de
cidido pela vida do mar...» «Entre
tanto, sinto profundamente dizer-vos 
que essa dedicação e elevação de 
animo, precisas para que o pessoal ma
ritimo possa adquirir as qualidades 
moraes que exornam o verdadeiro mi
litar, nã® são observadas tanto quanto 
é de desejar, em o pessoal superior da 
nossa marinha de guerra. Ao con
trario, nelle tenho notado o maior 
desanimo e abatimento de espirito, 
assim como pronunciada tendência a 
abandonar a vida activa.» Depois, 
aponta as causas que a seu ver con
correm para esse effeito: 1? «A inacção 
em que vivem os nossos navios de 
guerra,constantemente fundeados nos 
portos» ; 2. «A injustiça no modo 
como era costume apreciar-se-lhe o 
merecimento...»; 3* «Ásnovastabellas 
de vencimentos...» e 4? «Essa febre 
de jogo alimentada pela larguissima e 
perniciosa emissão de papel bancá
rio...» «de"fôrma que, seduzidos ainda 
pela áurea miragem, muitos officiaes 
da armada buscam abandonar a car
reira...» 

«. .creando em nossos officiaes uma 
nova natureza habituando-os a vive
rem mais no mar do que em terra, 
fazendo-os, emfim, comprehender a 
necessidade de uma vida activa consa
grada ao serviço da nação, o qual deve 
sempre antepor-se a qualquer outro. 

Não digo que não tenhamos exce-
pções, mas o conjuneto é, ua verdade» 
entristecedor». 
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Quanto ao pessoal de machinas, que, 
como já vimos, fora sempre abando
nado pelo Império, e cujas aptidões, 
em conjuneto, tudo deixaram a dese
jar , encontram-se, nesse relatório, os 
seguintes trechos: «...poisésabido que 
presentemente o corpo de machinistas 
da armada consta de um pessoal bal
do, em geral, da preciza instrucção. 
Uma das grandes necessidades da ar
mada é a reforma deste corpo no sen
tido de se lhe melhorarem as condições 
profissionaes. O actual Corpo de Ma
chinistas da armada não está na altura 
da difficil tarefa que hoje incumbe a 
estes profissionaes tia marinha de 
guerra, pois lhes fallece sufficieiite in
strucção ; e tal a razão porque as ma
chinas dos navios depressa se estra
gam, vivendo em constantes repara
ções. Verdade é que os nossos machi
nistas navaes póde-se dizer que não 
teem escola, visto não merecer tal 
nome a existente, onde quasi nada se 
ensina ; sendo que alguns ha que nem 
mesmo sabem esse quasi nada, e são 
os que nos vieram da marinha mer
cante...» 

Como se vê, sem o prurido de anga
riar o nome de reorganisador da ma
rinha e muito menos de angariar sym-
pathias, antes até alienando grande 
numero das que o carcavam, elle ata
cava a ignorância e a descrença dos 
nossos officiaes da armada, e tomando 
« como parte principal do meu pro
gramma administrativo a instrucção e 
educação militar do pessoal da nossa 
marinha de guerra.» E,a par disto, em 
seu relatório do anno seguinte, depois 
de enumerar as medidas de ordem ma
terial que concorressem para- que se 
tof-missem os nossos officiaes possui
dores das qualidados necessárias, di
zia, sempre com a largura de vistas 
que o caracterisava : «15' ainda mister 
uma outra; mas esta de ordem moral 
e dependente de nós mesmos, chefes. 
E ' ella:uãoabafarmosaliberdade, que 
considero necessária ao progresso, na 
iniciativa dos officiaes, em seu amor 
próprio, e em sua consciência, para 
que elles cotnpreheudam melhor seus 
deveres e saibam cumpril-os sem abai
xar-se, para terem a paz, a culpaveis 
condescendencias ; é precizo que elles 
trabalhem, sem descanço, para adqui
rir o direito de ter uma opinião e de 
defeudel-a.» 

Para nos furtarmos a outras trans-
cripções, diremos apenas que, ainda 
em seu relatório de 1892, elle, sem 
rebuços nem mentiras, examinou mi
nuciosamente o nosso material fluetu-
anle e concluiu pela sua absoluta 
inefficacia e pela necessidade de re-
organisal-o; concluiu pela urgente ne
cessidade da reforma do ensino na 
Escola Naval, que julgava mal orga-
msada; atacou com proficiência o pro
blema das nossas guarnições; pediu o 
augmento e remodelação das escolas 

de aprendizes marinheiros e, emfim, 
com a maior franqueza, patenteou aos 
olhos do paiz o lastimável estado em 
que se encontrava a marinha de guerra. 

Veremos como mais tarde outro mi
nistro, por ter-lhe copiado o processo, 
mas tendo o cuidado de occultar a 
ignorância, a inépcia do pessoal do 
estado maior, antes louvando-o, para 
comprar-lhe as sympathias, havia de 
ter manifestação, glorificação e re
ceber o nome de «messias da armada 
nacional». E , no emtanto, aquella 
ignorância, aquella inépcia eram taes 
que a officialidade da armada, em 
1892, envergonhar-se-ía si lhe dis
sessem que iria chegar ao grau a que 
chegou em 1903. 

No relatório de 1893, o almirante 
Mello comprehendeu o erro de centra
lizar todos os serviços navaes em mãos 
do ministro, pedia a creação dum con
selho do almirantado e a das prefei
turas marítimas, bazeando a necessi
dade da sua creação em argumentos 
luminosos e convincentes; bate-se 
ainca pela reforma da Escola Naval. 
Quanto aos officiaes de marinha, elle 
já diz ter colhido alguns resultados, 
pequenos embora, o que o faz espe
rançoso de alcançar seu fim, julgando, 
porém, necessário diminuir-se o limite 
da edade compulsória, afim de que 
se faça mais rápida a carreira dos offi
ciaes até ao posto de capilão-teuente. 
Lamenta ainda a ignorância dos ma
chinistas. 

Vejamos, porém, o que, fora dos re
latórios, fez o almirante Custodio José 
de Mello como ministro, na curta 
gestão que lhe coube, menos de 18 
mezes. 

Começaremos pelas viagens, que 
elle achava tão natural que se reali
zassem, que nem as cita quasi no seu 
relatório, como titulos de gloria que 
se teem emprestado os últimos admi
nistradores da marinha. 

TONELERO. 

XAMÍIÍZ 

3? TORNEIO DO CLUB DOS DIÁRIOS 

Tem havido um certo arrefecimento na 
lueta. O momento decisivo approxima-se e 
muitos hesitam em jogar as ul t imas par
t idas. Até ao dia 20, havia 108 par t idas jo
gadas e o resultado era este: 

Theophilo Tor res — 10 1/2 em 13 
Raul de Castro — 10 

Heitor Bastos — 10 
R. S. Quayle — 9 

Augusto Silva — 8 1/2 
José P iza — 

Fro ta Pessoa — 
Henr ique Costa — 

Ti to de Sá — 
Quintino Bocayuva — 

Annibal Pere i ra 
Ouro Pre to — 

W. B . Hentz — 
Godofredo Cunha — 

8 
8 
7 

5 1/2 
5 1/2 
5 1/1 
4 1/2 » 
4 

12 
14 
13 
15 
11 
15 
9 

16 
11 
13 
14 
9 

13 

Álvaro de A n d r a d e — 2 12 
A r m a n d o Bur l amaqu i — 1 1/2 H 

L iban io L i n s — 1 1/2 15 
Como se vê, os prêmios devem caber a 

dois dos seguin tes concur ren te s : Theophi lo 
T o r r e s , Raul de Cas t ro , Hei tor Bas tos , R. 
S. Quayle , José P iza , H e n r i q u e Costa, Q. 
Bocayuva e W. B. Hen tz , e mais provavel
mente a Theophi lo T o r r e s , Raul de Castro, 
José Piza e Henr ique Costa. Os demais con
cur ren tes estão pos i t ivamente fora de com
ba te . Mas en t re estes qua t ro é impossivel 
prever quaes os veccedores, pois sao todos, 
mui to for tes . 

P R O B L E M A N . 24 

Ferber 
1'llK.TAS (6) 
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HNANCA8 (10 ) 

Male em dois lances jfc 

P A R T I D A N . 25 

(Jogada no torneio do Club dos Diários) 

ABERTURA DO BISPO—DEFEZA CLÁSSICA 

(Th 
Brancas 

Torres) 
P-J R 

B 4 B D 
. P 3 B D 

P 4 D 
P X P 

C 3 13 R 
B S C R 
D 3 C D 

C 2 D 
P T R 
P X P 

Roque T R 
T D 1 R 
D 3 B D 

e x c 
C X B 
C 4 1) 

P 4 B R 
D 3 C R 

D 2 B R 
D 3 R 

D 3 C R 
D X B 

B 6 B 
D 5 C 
R 1 T 

P 5 B R 
T 1 D 

T X C 

Pretas 

1 — 
2 — 
3 — 
4 — 
5 — 
6 — 
7 — 
8 — 
9 — 
10 — 
11 — 
12 — 
13 — 
\\ — 
15 — 
16 — 
17 — 
18 — 
19 — 
20 — 
21 — 
2 2 — . 
23 — 
24 — 
25 — 
26 — 
27 — 
28 — 
29 — 

(W. B. Hentz) 
P 4 R 
B 4 B 
P 3 D 
P X P D 
B 3 C D 
C 3 B R 
B 5 C R 
Roque 
C 3 B D 
P X P 
D I R 
C 2 D 
C 4 T D 
C X B 
D 3 R 

e x c D 3 C R 
C 4 D 
D 3 C D 
C S C D 
P 4 B D 
P X C 
C 7 B D 
P 3 C 
P 6 D x d 
C 5 D 
D 5 C D 
C X P 
abandonam 

SOLUÇÃO DO. PROBLEMA N . 22 (F. Rei-
mann) : D 4 D. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N . 23 ( Carmenl 
B 2 R. " •' 

J O S É G E T U U O . 

Vendem-se collecções dos ,< Annaes» rica
mente encadernadas, do primeiro trimestre1 de 
JÇ04 e primeiro semestre de 1905. 
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ASSIGNATURAS 
ANNO 20$000 
SEMESTRE 12$000 

Numero avulso, soo rs. OS ANNAES 
Escriptorio s Offlclnas 

25, RUA DE S. JOSÉ, 25 

APPARECE AS QUINTAS-FEIRAS 

S E M A N Á R I O DIQ L I T T E R A T U R A , A I M E , S C I E N C I A K I N D U S T R I A 

SECRETARIO — WAI.FRIDO RIBEIRO DIRECTOR — DOMINGOS OI.YMPIO GEKKNTR — J . GONZAGA 

CHRONICA POLITICA 

O caso Circutncisão, já notável 
nos fastos da miséria dessa política 
nefasta, que entregou os destinos da 
Republica aos governadores dos Es
tados, provocou grande barulho na 
Câmara, foi pé de cantiga para uin 
bate-bocca pictoresco, sentimental e 
desaforado,que arrastou, quasi, para o 
augusto recinto, toda a roupa suja, os 
trapos Íntimos da gloriosa mulata ve
lha. Houve ríspidas explosões de ódios 
velhos suscitando manifestações de 
ternura filial, affectuosas demonstra
ções, todas pejadas de esperanças e 
despeitos com referencias directas á 
próxima campanha eleitoral. 

Si se tratasse de uma transcendente 
questão social, si estivesse em causa 
assumpto de mór importância, servido 
pela eloqüência de oradores peritos 110 
officio, o recinto estaria ás moscas, po
voado, apeuas, pelo pessoal parasitá
rio de pretendentes desconsolados, de 
habitues iufalliveis.e alguns deputados 
assíduos, cumpridores do dever cívico 
ou convencidos de que não foram de
signados para passarem alg-uns mezes 
de villegiatura no Rio de Janeiro ou 
para curarem achaques chronicos da 
bexiga e adjacências. Mas fervia na 
arena da discussão um assumpto es
candaloso, dissecava-se matéria em 
decomposição,muito appetitosa para a 
curiosidade mórbida daquella gente 
amollecida na passividade do voto, no 
ramerrâo das deliberações inconsci
entes : tanto bastou para que a casa 
se enchesse dois dias seguidos. 

Na calamitosa emergência creada 
pela mallograda tentativa, parece que 
a Câmara não era theatro próprio para 
retaliações, escorregando para um ter
reno ingrato, para o tremedal de con
victos, que nâo deve ser trilhado por 
legisladores. O conselho da prudência 
seria aguardar, serenamente, o resul
tado dos trabalhos da just iça, das pes
quizas para a descoberta dos respon
sáveis, dos auctores moraes e mate

riaes, próximos ou remotos, daquella 
barbaridade, que, além dessas tristes, 
detestáveis conseqüências immediatas, 
pôde produzir lamentáveis effeitos de 
um contagio funestissimo. 

Para honra nossa, para honra da 
Republica, esse caso deveria ser tra
tado com absoluta imparcialidade,com 
um critério isento de paixões, de ódios, 
como um caso que interessa as tradi
ções e a honra da primogênita de Ca
bral. Mas a fome de factos conimo-
ventes andava aca t a de mantimentos. 
Os casos mais cabelludos, as monstru
osidades mais repugnantes passaram á 
ordem das coisas vulgares : ninguém 
se comniove mais com as infracções 
da Constituição, contra a crescente de
preciação do senso moral politico, nem 
causam mossa as desapoderadas ban
dalheiras dos pagés, dos grãos-duques, 
chefes de dynastias gananciosas, do
natários solícitos em assegurar a sua 
successão na pessoa dos filhos inca
pazes.Era, portanto, natural que fosse 
acolhido com especial agrado esse es
cândalo de marca maior que todos os 
escândalos ordinários. 

Deveriam os homens de longa expe
riência parlamentar, como o sr. Mar-
colino Moura, que passou cheio de glo
ria- da guerra do Paraguay para o 
parlamento, onde creou cabellos bran
cos ; homens como o sr. Garcia Pires, 
que tem nas veias o sangue ardente 
da Paraguassú; o sr. Augusto de Frei
tas, um estegomia delgadissimo e ta
lentoso, armado de um ferrão hervado 
de ironia venenosa : deveriam esses 
homens feitos, caldeados nas luetas da 
politica, ter deante dos olhos o nobi-
lissimo exemplo do correcto, do gene
roso procedimento do sr. José Marce-
lino, mantendo a compustura de ho
mem de governo e a hombridade de 
cidadão, quando lhe sangravam as fe
ridas rasgadas pelas balas da garrucha 
assassina. Esse homem, cuja attitude 
na dolorosa emergência o elevou no 
conceito do paiz inteiro, não teve nas 
suas bellas, nas suas maguaniinas pa

lavras de misericórdia para com o cul
pado, um resabio de ódio, uma scente-
lha de paixão, um leve assomo de 
represália : considerou o sicario um 
louco, pediu que o nâo maltratassem, 
que lhe poupassem a vida. José Mar-
celiuo surgiu da sua modesta situação 
de homem arrastado pela politicagem 
a um posto superior, para a evidencia 
dos homens bons e justos, como si ao 
clarão daquelle tiro se lhe desenhas
sem, numa nitidez admirável,as bellas 
linhas do caracter e do coração. 

Em vez de se inspirar 110 eloqüen
tíssimo exemplo da victima, aquelles 
dignos membros da bancada baliiana 
emprehenderain tecer com os filetes, 
ainda não bem torcidos, unia prova 
circumstancial, fabricar a corda com 
que deveriam ser enforcados, suiuina-
riamente, o sr. Luiz Vianna e o sr. 
Seabra, sobre os quaes, por uma com
plicada concatenação de indícios pas
sados, concomitantes e actuáes, deve
ria recair a auetoria intellectual do 
delicto. 

A politicagem sempre foi um péssi
mo juiz, um juiz cego, plelhorico, de 
ódios, servido por esbirros sedentos 
de reputações dos adversários. Podem 
ser justificadas as suas suspeitas no 
caso da Bahia, mas a sua intervenção 
é, por via de regra, precipitada e per
turbadora dos processos honestos, dos 
meios imparciaes de descobrimento 
da verdade. 

Nós não julgamos o sr. Luiz Vian
na homem capaz de empregar os pro
cessos de eliminação que estiveram 
em voga na edade média da Republi
ca, processo jacobino que não encon
trou no Congresso profligadores, mes
mo ante os clamores do sangue das 
victimas quando a politicagem assa
nhada andava pelas ruas farejando a 
carniça de homens illustres e marcava 
como o anjo exterminador a porta dos 
condemnados. A Câmara, sopitada 
talvez pelo terror, não ouzou um pro
testo caridoso.Sempre caroavel ás pai
xões desapoderadas, ella repetia, vi-
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brante de indignação, os échosdas ruas 
onde a demagogia engendrava absur
da prova circumstaucial para inventar 
co-auctores e cúmplices do tredo cri
me de Antônio Conselheiro. Canudos 
era o desfecho de um drama satânico 
engendrado por esse mesmo sr. Luiz 
Vianna, então amimado, respeitado, 
eugrossado governador da Bahia. Osr . 
Arthur Rios, pela simples razão de 
affirmar a verdade sobre as barbaras 
legiões do grottesco propheta cearen
se, legiões que se limitavam a alguns 
fanáticos valorosos, foi forçado a es
conder-se porque a sua cabeça fora 
posta a prêmio. O desfortunado coro-
uel Gentil foi eliminado por ser um 
dos auctores intellectuaes da resistên
cia que destroçou Moreira Cezar. Era 
indispensável corrigir, com largos tra
ços de sangue, o errado plano de cam
panha daquelle homem de bravura 
temerária, punido pela sua arrojada 
imprudência.E aeliininação do sr .Rny 
Barbosa foi deliberada e tentada como 
chave de ouro do programma de holo-
caustos ao desastre deMoreiraCezar. A 
intervenção providencial frustrou a 
obra dos patriotas e poupou ao Brazil 
essa eterna vergonha da iminolação 
de u 111 de seus mais illustres filhos ao 
delírio dos empreiteiros de arruaças. 

Sente-se uma detestável e nauseante 
impressão de ridiculo, relendo os dis
cursos, então pronunciados na Câma
ra, explosões de indignação patrióti
cas que, depois das revelações da 
verdade, reduzidos serenamente os 
factos ás suas justas proporções, se 
figuraram traques e buscapés de uma 
palhaçada macabra. 

Esses fruetos da experiência con
temporânea teem o delicioso sabor da 
prudência, aconselhando calma, sere
nidade no julgamento de um caso tão 
grave, como essa tentativa que com-
uioveu as fecundas entranhas da mu
lata velha. 

O cuiprodest não auetorisa dilatadas 
deduções. O mandato do crime pôde 
ter ramificações longínquas, mas é 
indispensável apurar a responsabili
dade dos mandantes mais próximos 
para seguir gradualmente a de outros. 
Nessa matéria, o processo de presum-
pções, de probabilidades, é perigoso, 
conduzindo, ás vezes, ao absurdo mon
struoso de injustiças iniquas, mórineute 
quando ellas germinam nos abjectos 
fermentos de prevenções odientas. 

Deixemos que a verdade venha á 
tona serenamente, que o chaufalho 
da justiça caia inexorável sobre os in
felizes desvairados, responsáveis pelo 
crime, e ponderemos que, nesta crise 
de tolerâncias impudicas, cadeia não 
se fez para a gente de alto cothurno, 
amparada pelo prestigio de influencias 
archi-poderosas, que ninguém se inu-
tilisa com os styginas penaes da opi
nião publica, stygmas que se torna
ram, por unia fatal subversão dos 
preceitos de moral, marcas de recom-
mendação, santo e senha deante dos 
quaes se escancaram as portas de 
accésso ás mais rendosas posições. De 
resto, está consagrada uma categoria 
de crimes politicos dentro da qual ca
bem, como numa confortável mas-
morra, todas as figuras jurídicas do 
código penal, desde o iiinocente pecu
lato, com que se pagam serviços de 
amigos fieis, até o homicídio perpe
trado com todas as circumstancias de 
premeditação, de frieza para suppri
mir embaraços á marcha assoladora 
da politicagem. Os homens sem tara, 
sem vestigios da leratologia epidê
mica, da nevrose social em plena ex
pansão, devem ser afastados, isolados 
como especimens perigosos, provo
cando contrastes incommodos, escan
dalosos termos de comparação, de-
nunciadores do desvairamento geral, 
dessa loucura, que é um symptoma 
de civilisação. 

POJUCAN. 

Uma supposta theor ia nova da 
historia lat ino-americana 

Um reduzidíssimo resumo de notas 
estatísticas, acerca do Canadá, vem 
mostrar quanto se íllude o sr. Bomfim 
sobre aquella região e sua progres
siva e opulenta população. 

A riqueza florestal, diz E. Reclus, é 
snfficieute, ainda hoje, para supprir as 
necessidades do paiz, e, em parte al
guma do inundo, se gasta mais ma
deira ua construcção de casas, gal
pões, telheiros, caminhos, pontes e no 
fabrico de inoveis e instrumentos A 
despeito disso, as florestas fornecem 
uma exportação que representa, todos 
os annos, a quarta parte do commercio 
total. 

Em 1891, os produetos florestaes do 
Canada foram : 

TT^W ••:•:••• 3*161*186 metros cubicos 
Toros de p inho . . 22.324.407 
Doutras madeiras 26.025.584 
Mastros e vergas . 192.241 

Valor—115.000.000 de francos. 

Os campos occupam uma grande 
porção das terras agricola's e,de algum 
tempo para cá, exporta-se o gado em 
pé para a Europa e vendem-se mais 
de vinte mil cavallos poranuo,e ,guar 
dadas as proporções, o Canadá é ura 
dos paizes que os possuem em maior 
quantidade. As fabricas de queijos e 
uíanteigas multiplicaram-se rapida
mente, e hoje o Canadá, tornado um 
grande paiz produetor, contribúe lar
gamente para a alimentação da Ingla
terra. 

O valor da exportação de gados, ein 
1888, attingiu á cifra de 45.584.400 
francos. 

Existiam no paiz, naquelle anno, 
2.624.000 cavallos, ou 1 por 2 habi
tantes. A exportação, em 1874, foi : 
Qeijos 10.625 toneladas» 

Mante iga 5.461 

Em 1885 : 
Queijos 35.560 toneladas 
Mante iga 3.272 » 

Valor em 1885—50.440.000 francos. 
A exportação de pelles, em 1888, foi 

no valor de 9.070.770 francos. 
A pesca é uma fonte de lucros quasi 

inexgotavel. O seu valor annual é de 
mais de 161.000.000 fraucos. 

A exportação de peixes foi, no anno 
de 1885, do valor de 41.392.000 de 
francos, sendo, 18.515.000 francos 
para os Estados-Unidos e 10.624.790 
para as Antilhas, e o restante para 
outros paizes. 

As pescarias canadenses, acere-
scenta Reclus, dão, sem contar as da 
Terra Nova, um rendimento annual 
duplo das da Fiança. 

Na agricultura, o trigo representa 
no Dominio o papel maisimportantee, 
de ordinário, ultrapassa as necessi
dades do consumo local. A balança do 
commercio se mostra, quasi sempre, 
favorável ao Canadá. 

A producção tem vacillado entre 
sete e treze milhões de hectolitros ; e 
tudo leva a crer que em próximo fu
turo a exploração das férteis terras de 
Manitoba dará ao Dominio um logar 
muito eminente entre as nações pro-
ductoias de cereaes. 

A prophecia do grande geographo 
está hoje de todo realizada. 

O Canadá é, na actualidade, um dos 
celleiros de trigo no mundo. 

A região é, por outro lado, muito 
rica em produetos mineiros e já os 
explora sufficienteniente para estar, 
como produetora de metaes, no nu
mero dos Estados de segunda ordem. 
As minas de ouro da Nova Escossia 
fornecem, todos os annos, de 1 a 2 mi
lhões de metal puro; os campos de ouro 
da Colômbia fornecem uma producção 
de quádruplo valor. 

Entre os outros metaes, o cobre do 
Ontano e do Lago Superior parece 
dever adquirir a maior importância 
econômica. O ferro existe em enorme 
profusão e os minérios de melhor qtta-
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lidade se acham na visinhança das 
minas de carvão. Estas , na Nova Es-
cossia, no Cabo Bretão, no Novo 
Brunswick e na Colômbia Britanuica, 
augmentam todos os annos sua pro
ducção e luetam com a própria Ingla
terra nos mercados do Novo Mundo. 

A actividade nianufactureira tomou 
notável desenvolvimento a datar de 
1879, anno em o qual o Dominio pôde 
livremente fixar tarifa sobre os ar
tigos de importação e taxar até os que 
lhe são fornecidos pela própria Ingla
terra. O numero dos operários dupli
cou, e o capital empregado nas nianu-
facturas elevou-se ao triplo.Industrias 
novas, como a da refinação do assucar 
e da fiação do algodão, se organizaram 
e não existe hoje um só gênero de fabri
cação que não esteja representado uas 
cidades do São Lourenço. 

A producção elevou-se, sobretudo, 
uas províncias marítimas e no Outario 
meridional, regiões onde a vida social 
evolúe para o typo industrial. 

Em 1881, havia alli estabelecimentos 
industriaes com um capital de funda
ção que chegava a 859.570.000 fran
cos, com 254.935 operários e cujos 
produetos ascendiam ao valor de . . 
1.610.315.500 francos. 

O coniniercio de importação, no anno 
fiscal de 1888-89, foi de 566.817.920 
francos;o de exportação} 449.095.830; 
um total de 1.015.013.750 francos. 

Graças a seu caminho de ferro 
traiiscontinental de Quebec a Vancou-
ver, pondera E . Reclus, que venho se
guindo, o Canadá offerece a estrada 
mais directa entre a Europa e o Ex
tremo Oriente. E , além disso, faz 
parte do grupo de Estados que pos
suem a mais considerável marinha 
mercante.Posto que sejaofficialmente 
uma dependência da Grã-Bretanha, 
o Canadá ultrapassa a maior parte 
(note o sr. Bomfim) das outras nações 
pela importância de sua tonelagem. 

Excedem-no, a penas, a esse respeito, 
a Inglaterra, a Allémanha e a No
ruega . 

E todos os annos essa formidável 
frota augmenta-se de alguns vapores. 

A marinha mercante era, em 1888, 
de 7.178 navios de vela e 1.240 va
pores, com um total de 1.130.240 to
neladas. 

Os mares, os rios navegáveis, os 
lagos prolongam-se pelo interior por 
meio de canaes artificiaes. Essa rede 
artificial completa tão acertadamente 
a rede natural dos rios e lagos, que o 
movimento da navegação com os Es
tados Unidos cresceu em proporções 
espantosas. 

O Canadá é o paiz (veja, sr. Bom
fim) 110 qtial relativamente á popula
ção, o váe e vem dos navios é mais con
siderável. 

O movimento da navegação no Ca
nadá, no anno fiscal de 1887-88, foi 
de 30.807 navios de longo curso, ar

cando 9.197.803 toneladas, equipados 
por 364.781 homens; e mais 100.116 
navios de cabotagem, com 18.789.279 
toneladas, equipados por 875.954 ho
mens. 

A navegação com os Estados Uni
dos, nas águas interiores, chegou a 
33.496 navios, com 6.019.505 tone
ladas, equipados por 276.130 homens. 

Ao total: 164.419 navios, arcando 
34.006.587 toneladas, equipados por 
1.516.865 homens. 

Compare o sr. Bomfim esses alga
rismos, hoje enorinemente auguieu-
tados, com os congêneres dos paizes 
predilectos que, na sua lamentável 
leviandade, julga mais adeantados 
que o Canadá. Veja onde fica o seu 
México. Mas ouça mais um pouco. 

Em 1835, segundo informa Reclus, 
o Canadá construiu seu primeiro ca
minho de ferro de Lafirairi a São 
João; em 1844, a sua rede de estradas 
férreas era ainda insignificante; mas, 
desde o meiado do século, se preparava 
o estabelecimento de duas linhas de 
primeira ordem: a Intercolonial, que 
liga as províncias marítimas — Nova 
Escossia e Novo Biunswich — ás ci
dades ribeirinhas do São Lourenço, e 
a Grande Artéria, que as liga aos por
tos atlânticos dos Estados Unidos. 

A estrada de ferro do Pacifico, a 
grande via média da região, aquella, 
entre todas as linhas transcontinen-
taes do Novo Mundo, que apresenta 
ao cominercio universal o caminho 
mais directo, foi iniciada, como já 
ficou dito, em 1880; mas, cinco annos 
mais tarde, como lambem já se disse, 
era levada a bom termo e agora se 
completa por vias lateraes e ramifica
ções que chegarão até ao extremo 
norte, até Alaska e até o mar de 
Hudson. 

Os caminhos de ferro do Dooninio, 
em junho de 1888, se elevavam a 
20.440 kilometros, que custaram 
3.780.000.000 de francos, ou 185.000 
francos por kilometro. Transporta
ram, naquelle anno, 11.416.791 passa
geiros, o que dá duas viagens por ha
bitante. 

Transportaram 17.172.759 tonela
das de mercadorias. 

Tiveram de: 
Receita — 219.230,000 francos. 
Despeza — 159.390.000 francos. 
Lucro liquido — 59:840.000 francos. 

E estes são os pobres saxões do Ca
nadá ! 

Posto que pouco habitado, em razão 
do clima, em varias zonas, a flore
scente dependência britannica já em 
1888, em viação férrea, oecupava o 
oitavo logar entre os Estados do 
mundo. O seu crescimento annual é 
de um milhar de kilometros. 

A companhia do Pacifico, accuniu-
lada de favores, é tão rica quanto o 
próprio Estado. 

A grande linha de Quebec a Van-

couver tem 4.932 kilometros e hoje 
está mais que duplicada por varias 
linhas traçadas nas condições da pri
meira. Sua rede é agora de 10.45S 
kilometros. Seu capital de construcção 
— 5.960.000.000 de francos. E ' um co
losso. 

Como são pobres esses saxões do 
Canadá!. . . 

E são estatísticas de perto de vinte 
annos atráz. 

A pobreza alli deve ser, no anuo da 
graça de 1905, verdadeiramente as
sombrosa ! 

Si chega até para mandar funeci-
ouar 110 Brazil um pobre syndicato, 
sob o nome de Light and Poiver, cujo 
capital é maior do que toda a circu
lação fiduciaria do Brazil, é que real
mente é de completa iudigencia, sr . 
Bomfim ! 

A pobresinha companhia do Paci
fico, a transconlinental, é dona de 
navios a vapor que, póde-se dizer, 
continuam suas linhas de um lado 
para a Inglaterra e ,de outro, para a 
China e Austrália. E ' muita indi-
gencia junta . 

Pelo que toca a telegraphos, os po
bres saxões do Canadá fazem o mesmo 
que ás estrada de ferro: pertencem as 
linhas, quasi todas, a companhias par
ticulares. 

Em 1885, ha vinte aunos, já mon
tavam ellas a 32.738 kilometros. 

O movimento postal,em 1887,foi de 
103.866.000 cartas e cartões postaes, 
20 por habitante; 28.660-000 jornaes 
e impressos, ou 6 por habitante. 

To ta l— 132.526.000, ou 26 por ha
bitante. 

Compare com o Brazil, sr. Manoel 
Bomfim! 

No que se refere á instrucção pu
blica, assegura o illustre Reclus, é 
ella proporcionalmente muito notável, 
porque um quinto da população cana
dense é de escolares, dos quaes dois 
terços freqüentam regularmente as 
classes. A tal respeito, acerescenta, o 
Canadá avautaja-se á Republica dos Es
tados Unidos. 

Que gente pobre! 
O numero das escolas publicas era, 

em 1886, de 14.491, com 841.030 
alumnos. 

O orçamento geral do Dominio, no 
anno financeiro de 1888-89, foi: 
Receita — 198.514.830 francos. 
Despeza. . . . — 190.906.580 francos. 
Saldo — 7.608.250 francos. 

Só a renda das alfândegas foi, no 
anno de 1887-88, de 114.970.660 fran
cos. E ' realmente muita pobreza! 

Nos derradeiros quinze ou vinte 
annos, tudo alli duplicou, tudo cre
sceu, tudo se avolumou, e o sr. Bom
fim, que faz sociologia e historia para 
gáudio dos basbaques nacionaes, não 
vê nada disso; está completamente 
cego e alheiado de tudo, pensando 



6 7 6 O S ACS.N AJbBS 

que com parasitas e parasitismos re
solve todas as difficuldades... 

E haver quem acreditasse em tão 
grosseira panacéa!... 

* * 

Não foi sem razão que, logo no pri
meiro artigo, publicado 110 numero 
anterior dos Annaes, puz em evidencia 
o desacerto do sr. Bomfim, 110 que diz 
respeito ao Canadá. E ' que esse dis
paratado erro tem origem numa das 
profundas contradicções que deitam a 
perder a sua America Latina. 

Todos os nossos males provéem do 
facto de termos sidq colonisados por 
dois povos depredadores, que nos devo
raram a seiva como verdadeiros pa
rasitas, phenomeno este que se não 
deu ua colonisação dos Estados Uni
dos pelos anglo-saxões, portadores 
doutros processos mais fecundos e 
progressivos. Esta excepção, feita em 
favor da grande republica, é repetida 
em varias paragens do livro, nome
adamente nas paginas 133, 194, 200 
e 391. 

Na primeira destas, escreve : «na 
America do Norte, os Estados Uni
dos do Sul estão, hoje, em situação 
bem prospera. E ' que as colônias iu-
glezas poderám organisar-se desde logo 
segundo convinha a seus próprios inter
esses e não foram victimas de um para-
sitismo integral, como esse que as me
trópoles ibéricas estabeleceram para 
as suas colônias.» 

Contradicção manifesta com o que 
entra depois a affirmar dos anglo-sa
xões no Canadá,e já se notou. 

Na pag. 391, tratando dos colonisa-
dores ibéricos, comparados sempre aos 
anglo-saxões, proclama com rudeza : 
«Vinham da península, não para fazer 
aqui uma nova pátria, — americana e 
livre — como essa da America Ingleza, 
mas unicamente para enthezourar». 

Contradicção flagrante com estas 
monstruosas palavras que oceorrem á 
pag .353 : 

«Todos os povos occidentaes parti
cipam dessas atrocidades ; mas a pal
ma, actualmente, cabe aos implacáveis 
anglo saxões. Como desfaçatez e cruel
dade, nenhum os sobre leva. A fome, 
organisada e preparada periodica
mente (que violenta falsidade l...) ua 
Iudia, como recurso para melhor do
minar as populações, as atrocidades 
de Kartum (?!) e das Philippiuas (?!), 
a guerra feita á China para manter o 
direito de envenenar-lhe as gerações 
com o ópio tirado do trabalho do hin
du, tudo isto nos diz muito bem que 
esses anglo-saxões, já tenazes por tem
peramento, são de uma tenacidade espe
cial quando se applicam a opprimir e 
espoliar os outros povos.-» 

Não pôde haver maior comedia : 
nuns pontos do livro, o grande mal da 
America latina foi o parasitismo de 

seus colonisadores, no que diversa foi a 
sorte da America anglo-saxonica, for
mada sob melhores auspícios, devidos 
ao inglez; noutras passagens,este vem 
a ser o rei dos depredadores, oppressores 
eparasitas... Um cumulo ! 

O primum mobile desta contradicção 
é idêntico ao que foi indicado para 
explicar a outra, já analysada : o es
tado de vacillação, a lueta travada 110 
espirito do auctor entre suas idéas e 
seus sentimentos. Quando, despre-
oecupado de latinismos e francesias, 
lança olhares imparciaes aos Estados-
Unidos e outras colônias inglezas, seu 
pensamento, desanuviado de precon
ceitos, chega a conceber a verdade. 
Gaba, então, esses malditos anglo-
saxões. 

Para logo, porém, lembra-se que é 
ibérico de origem e, como bom re
bento de tal fonte, sente-se na obrig-a-
ção de dizer mal de inglezes, anglo-
americanos, saxões e teutouicos de 
toda a casta. 

Convém notar que impossivel quasi 
é a brazileiros e seus afíins escaparem 
a preoccupações desse gênero. 

São suspeições ethnicas difficeis de 
apagar. 

E isto me leva a apreciar de perto 
as theorias futidamentaes do livro. 

O que nelle se pôde chamar o esteio 
principal é a doutrina biologico-social 
do parasitismo, applicada á colonisa
ção dos ibéricos n'Anierica. 

Em torno dessa desvirtuada pre
missa, rolam todos os capítulos da 
obra. 

A theoria alli não passa duma desa-
zada geriugonça, sem base nos factos, 
falsa sob quasi todos os aspectos, no
meadamente 110 exaggero com que a 
emprega o sr. Bomfim. 

Às doutrinas scientificas não andam, 
infelizmente, ao salvo das imposições 
da moda. 

Depois que P . G. Van Beneden es
creveu seu bello livro acerca dos Com-
mensaes e parasitas no reino animal, 
não se puderam conter os srs. J . Mas-
sarte e Vandervelde sem que atirassem 
ao mundo o seu Parasitismo orgânico 
e Parasitismo social. 

A viagem ascendente do parasitismo 
era innegavel : estudado, com razão, 
primeiramente no reino vegetal, passou 
a ser estudado, ainda com justos mo
tivos, 110 reino animal, e chegou, por 
meio de erros e exaggerações, a ser 
encaixado no reino social. 

O livro de Massarte Vandervelde 
contribuiu assás para esse resultado. 
Pegar delle e applical-o á colonisação 
de hespanhóes e portuguezes n Ame
rica, foi toda a façanha do sr. Boinfiiu. 

Mas, afinal, que vale esse processo 
de explicação ? 

O caracter parasitário dos ibéricos 
é uma realidade ? 

Quando se manifestou elle ? 

Em que consiste ? Veio da Europa 
ou se gerou na America ? 

Dado que exista, que seja positivo, 
pertence a todas as classes das popu
lações peninsulares ? 

Provado que seja real, não é antes 
um mero symptoma ? Parasi tas, para
sitas !. 

Mas porque ? 
Que causa os fez assim ? 
O auctor embrulha todas estas coi

sas e fornece dos inales da America 
latina uma explicação que nada ex
plica. 

O escriptor não põe fora de duvida 
o caracter parasitário das gentes ibé
ricas e esse esticado parasitismo, uo 
caso de existir, uão passaria nunca de 
um symptoma, um effeito, uma mani
festação de alguma causa profunda que 
elle não descobriu, nem suspeitou 
siquer. 

Não basta dizer que isto aqui foi 
obra de parasitários e suppôr que 
tudo está aclarado, todas as duvidas 
resolvidas. 

O parasitismo na ordem social, de 
que falam, além de Massarte e Vander
velde, Ives Guyot (La Science Econo-
mique),A. Bordier (La Vie des Socie-
tés), E . Demolins (La ScienceSocialé), 
e outros e outros, não deve ser toma
do no sentido maléfico, pejorativo, 
pessimistico do dr. Manoel Bomfim. 
A expressão classes-parasitarias-so-
ciaes, individuos-parasitas-sociaes, a 
despeito de sua repetição constante, 
teem ainda hoje um pronunciado sa
bor melaphoiico. 

Muitas vezes, dá-se o caracter/rtra-
sitario a quem não merece ; crê-se ar
tificial o que é natural ; acredita-se 
inútil quem presta reaes serviços. 

O abuso das metaphoras, fundadas 
em illusorias relações de semelhança, 
é o flagello da sociologia. 

. Existem preconisadas theorias que 
não teem outra origem e são inca
pazes de indicar outro fundamento. 

O parasitismo social, 110 que tem de 
real, é sempre a excepção num povo 
dado ; absurdo é suppol-o estendido 
por uma nação inteira. Não poderia 
ella subsistir e menos ainda represen
tar uma funcção histórica distineta. 

Nas sociedades animaes e nas soci
edades humanas, os vários modos de 
aggremiação que receberam os nomes 
de castas, classes, escravidão, servidão, 
commensalismo, parasitismo e outros, 
não passam de fôrmas diversas, ensi
nam os competentes, do mutualismo, 
da solidariedade, indispensável á exis
tência dessas mesmas sociedades. 

São producções necessárias, fataes, 
do principio mesmo da evolução das 
espécies vivas. 
_ « O modo de associação, a combina

ção social que chamamos parasitismo, 
escreve A. Bordier, não passa muitas 
vezes dum expediente tomado por certos 
seres para accommodarem-se ás mudan-
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fas operadas no meio exterior. Os ver
mes que hoje vivem como parasitas 
tio intestino dos mammiferos, onde en
contram o sustento, o abrigo e uma 
agradável temperatura, não foram 
sempre parasitas, porque os seus an
tepassados existiam já em uma epo
cha na qual a evolução das fôrmas 
vivas uão tinha chegado ainda até os 
uiaunniferos. Eram, nesse tempo, li
vres, e a temperatura da atmosphera 
ou das águas era, nessas remotas epo-
chas, assás elevada para os satisfazer. 

Só mais tarde, quando as condições 
do meio mudaram, quando, em parti
cular, o meio exterior deixou de ser 
bastante quente para elles, e um iules-
tiuo de mamniifero proporcionou-lhes 
novas condições de adaptação capazes 
de substituir as que haviam perdido, 
só então é que estes vermes mudaram 
sua combinação social, e de animaes 
livres passaram a ser parasitas. 

0 mesmo se pôde dizer de raças ou 
populações humanas que só escaparam 
á morte e á completa extincção, consen
tindo, no momento azado, em perder a 
independência ou a autonomia, para, 
com outras raças ou outras popula
ções, entrarem em combinações so
ciaes inferiores. 

Nem sempre, porém, é num mo
mento dado da vida da espécie, isto 
é, num ponto certo da cadeia formada 
no tempo pela série dos individuos 
originados uns dos outros, que se opera 
a metamorphose da independência em 

-parasitismo : é varias vezes em um de
terminado momento da vida do indi
viduo, em uma certa edade que se 
realiza essa transformação do meio 
social. 

O ichneumon nasce como parasita 
no corpo de uma lagarta ; sua mãe 
depoz o ovo donde elle saiu uo fundo 
da chaga por ella mesma feita para 
esse fim no corpo da lagarta ; sua in
fância passou-a elle a comer o corpo 
dessa espécie de ama, a quem sua mãe 
tinha imposto tão terrível adopção. 

Mas, ao ficar adulto, abala voando, 
esquecendo seu emprego de parasita, do 
qual só se lembrará quando, um dia, 
querendo, por seu turno, assegurar o 
futuro de seus filhos, fôr depositar 
seus ovos no corpo de outra lagarta, 
no qual elles exercerão o papel de pa
rasitas, como seu pae na primeira 
edade. 

E os próprios mammiferos não vi
vem como parasitas de suas mães du
rante todo o período embryonario ? 

Certos jovens não vivem até mais 
tarde como parasitas de seus pães ? 

Si o ichneumon é um parvenu, que 
conquista opportunainente a indepen
dência, outros seres são verdadeiros 
desclassificados: a principio, livres, são 
obrigados a tornar-se parasitas nos dias 
da velhice. 

Lerneas e cirripedes são crustáceos, 
animaes bastante elevados ; bem ar

mados, livres, independentes, percor
rem a região por elles habitada como 
tyrannos temíveis e temidos. Mas, em 
meio da vida, cansados, sem duvida, 
de penar, combater e trabalhar para 
viver, aposentam-se nas guelras dum 
peixe, ou no corpo dum caranguejo. Sob 
o influxo da inação, seus órgãos se atro-
phiam, e o brilhante crustáceo de an-
tanho desapparece e trausforma-se 
num animal gelatinoso, que o natura
lista tomaria por um mollusco si não 
tivera assistido ao seu descaír. 

A humanidade não tem, por certo, o 
privilegio dos desclassificados e dos pre
guiçosos ! Como si o mundo animal 
devesse nos mostrar a caricatura da 
humanidade, alguns animaes mostram 
o parasitismo dos machos exclusiva
mente, os quaes vivem, sem nada 
fazer, do trabalho das fêmeas; estas, 
condescendentes, apresentam 110 dor-
so 11111 corte, um canal em que se in
stala o príncipe consorte, donde lhes 
vem o nome de théocosomas. 

O parasitismo, sob todos os aspe
ctos, / uma fôrma natural do meio 
social, porque a natureza nol-o mos
tra, em todos os graus da escala bioló
gica : não existe parasita que não tenha 
por sua vez seus parasitas, os quaes 
provocam invejosos que desejam vi
ver á custa delles. 

Não se devem, nas relações humanas, 
tomar como parasitismo factos que uão 
passam, 11a realidade, de adaptação 
para* outras funcções diversas das nos
sas, phenomenos que não são mais do 
que uma isenção de certos trabalhos 
forçados em vista de outras vanta
gens. 

Mister é que o parasita tenha sua 
razão de existir, pois que elle existe. 

Sem esses micróbios, sem esses pa
rasitas microscópicos, que seria da 
flora e da fauna ? . . 

E não é por equivoco que o homem, 
que leva a volver, durante vinte an
nos, a mesma roda ou o mesmo mar-
tello com seus vigorosos músculos, se 
põe, nas horas de cansaço, a encarar 
como parasitas o pintor, o artista, o 
scientista ? Porque não vê o cérebro 
destes trabalhar, como vê seus pró
prios músculos desenharam-se sob a 
pelle, molhada de suor e negra pelo 
carvão, esquece que, si executa uma 
tarefa para aquelles, estes effeclúain, 
par sua parte, um trabalho do qual 
elle terá seu quinhão de proveito, 
quer se instrua e acalme com a vista 
dum quadro e com a leitura dum 
livro, quer lucre, em sua vida de todos 
os dias, com as descobertas do sábio». 
( La Vie des Societés, pag. 19 ) . 

Eis ahi : nestas poucas palavras, já 
um verdadeiro homem de sciencia nos 
havia ensinado, acerca de parasitismo 
biológico e social, mais e melhor do 
que o auctor da America Latina por 
si e pelas citações que prodigalisou ás 
mancheias. 

Um facto geral, universal, trivia-
lissimo, indispensável á natureza em 
sua estructura viva ; um facto que, 
na ordem social, é egualmente espon
tâneo e rudimentar, que nãoé peculiar 
a este ou aquelle povo, que é de todos 
os tempos e de todos os logares, que 
não é um privilegio dos ibéricos, nem 
tem importância e valor para consti
tuir a base larga duma explicação 
histórica e sociológica, é alçado pelo 
sr. Manoel Bomfim em alguma coisa 
de inédito, inesperado e fecundo, a 
ponto de ser capaz, só por si, de ex
plicar a vida intima de vinte nações : 
Portugal, Hespanha e todos os povos 
que fundaram na America. 

Erro e falsidade quasi em toda a 
linha. 

E haver quem tenha balido palmas 
a taes dislates ! 

SYLVIO ROMÉRO. 

SCIKNCIA E INDUSTRIA 

A cura do cancro — Ainda a descoberta 
do dr. Doyen—O micrococeus neofor
mans — Os resultados therapeuticos. 

Os leitores teem sido informados, 
pelos Annaes, em vários números, 
de todos os porinenores da questão 
suscitada no mundo scientifico pela 
descoberta do micróbio do cancro, 
feita pelo dr. Doyen, famoso cirurgião 
de Pariz. 

No penúltimo congresso de cirurgia, 
affirmára elle, não somente a desco
berta do micrococeus neoformans, como 
que o cultivara, o inoculára com re
sultado em animaes e oblivera, por 
meio de uma vaccinação anti-cance-
rosa, a cura de innumeros doentes. 
Apezar do apoio de auctoridades do 
valor de Metchinikoff, das experiên
cias feitas no Instituto Pasteur, a 
existência desse micróbio foi contes
tada e, em conseqüência, celebres 
professores contestaram que o dr. 
Doyen pudesse curar o cancro. 

Em conferência feita no dia 3 do 
corrente no palácio das Sociedades 
Sabias, em Pariz, o mesmo inventor 
fez a exposição dos resultados colhi
dos nas investigações, estudos, expe
riências, applicações e tratamento 
realizados durante os doze últimos 
mezes. Perante um auditório de elei
ção, composlo de grande numero de 
médicos e cirurgiões estrangeiros, o 
dr. Doyen declarou que não se punha 
mais em duvida a sua descoberta, que 
vários sábios, em seus laboratórios, 
tinham encontrado nos tumores can
cerosos o micrococeus neoformans. 

Mas o objecto especial dessa confe
rência foi demonstrar que esse micró
bio, inoculado em animaes, pôde 
uelles produzir tumores cancerosos, e 
fez essas demonstrações pelos meios. 
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práticos, empregando projecções lu-
minosas de cortes histologicos, de 
lezões produzidas em grande numero 
de animaes inoculados, os quaes, com 
uma repetição de identidade absoluta, 
nenhuma duvida deixam sobre o papel 
pathogenico do micróbio, a sua acção 
especifica, estabelecida com melhores 
provas e fundamentos do que a de 
outros micróbios como opneumococcus 
e o bacillo typhico. 

— O micrococeus neoformans — affir-
inou elle—que eu entrevi em 1885 foi 
isolado e cultivado em 1900. Esses 
cinco annos de experiências ininterru
ptas não foram estéreis ; resolveram 
definitivamente a questão tão con
trovertida da ethiologia dos néophas-
inas. Demonstrarei em uma próxima 
communicação que os resultados the-
rapeuticos, obtidos pela vaccinação 
auti-néophastica, se confirmam dia a 
dia e são hoje sufficientes para justi
ficar a esperança da cura de muitos 
doentes considerados até agora incu
ráveis. 

* * 

Lueta contra a tuberculose—Meios mé
dicos, meios sociaes de prevenção — 
Sanatórios—Hospícios— Outras obras 

Meios médicos—Os dispensados são 
escriptorios ou repartições sanitárias 
disseminadas por toda a parte onde 
quer que se antolhe o inimigo, esse 
flagello social, que é o terror das na
ções cultas, onde quer que exista a co-
alisão das causas predispouenles ou 
oceasionaes. 

Elles são postos de vigilância, des
tinados a interromper a pista da tu
berculose, a propagar a hygiene e a 
educação au ti-tuberculosas, uo lar, nas 
officinas, no armazém, na fabrica. 

A missão do dispensario é velar pela 
explosão do mal na legião de predes
tinados, cujos attributos de consti
tuição — estygmas de varíola, colora
ção russa do systema piloso, talhe 
precoce e demasiadamente alongado, 
cicatrizes de tracheotomia—e reacções 
de temperamentos denunciam aos mé
dicos experimentados um terreno in
nato ou adquirido, espécie de terras 
promettidasao contagio bacillar. 

A missão do dispensario é desviar, 
reconhecer, advertir os néo-tubercti-
losos, de auxilial-os por todas as ma
neiras com subsídios de alimentação, 
fornecimentos de leitos, de roupas, 
de cobertas, com os conselhos de hy
giene dados em linguagem intuitiva, 
distribuição de escarradeiras, desin-
fecções da roupa recebida contami
nada e restituida limpa, desiufecção 
dos quartos, a pretexto de laval-os e 
caial-os e, ein certos casos, dirigir os 
tuberculosos declarados ao sanatório 
ou aos hospitaes especiaes. 

A funcção dos dispensados é limi
tada ; é preciso que, agrupados ou 
federados, elles se possam desdobrar 

em órgãos de cura, em sanatórios, 
cuja acção, facultativa para os néo-
tuberculosos dispostos a utilizal-os, 
seja o tratamento imniediato e apro
priado a certa categoria de tysicos, 
determinados pelos médicos. 

Sanatórios — O sanatório, instru
mento de cura,é um órgão de prompto 
soccôrro que se deveria offerecer aos 
novos atacados pela moléstia, aos fra
cos, aos predispostos, aos suspeitos, 
aos quaes aproveitará serem, imme
diatamente, postos fora do alcance de 
condições que, depois de produzirem a 
erupção das lezões, as ampliassem e 
continuassem. 

Entre os merecedores do sanatório, 
devem ser preferidos aquelles que por 
todos os titulos justificam a admissão 
— a miséria que os tuberculizou, a 
edade e a fôrma da tuberculose, a qua
lidade das reacções defensivas do tem
peramento mais promettedor da cura. 
Para estes, as probabilidades de res
tauração da saúde serão tanto maiores 
quanto a sua tysica ameaçadora fôr 
conseqüência das deploráveis condi
ções do meio em que vivemos: é ra
zoável que, supprimidos a essas con
dições, escapem aos primeiros ataques 
da moléstia. 

Pelo sanatório, verdadeira lição 
de coisas médicas e sociaes ainda mal 
comprehendidas, nos devemos con
vencer de que, si innumeros tubercu
losos entysicain, apezar das som
mas gastas pela Assistência publica e 
privada, a despeito da bôa vontade 
caridosa, é porque, desastradamente 
ou muito tarde, se lhes applica o in
dispensável, o que se deveria fazer 
sem regatear, quando eram mais sus
peitos do que declarados os tubercu
losos pulmonares. 

Aquillo que se fornece aos hospe
des dos sanatórios é o que fallece 
nos dispensados urbanos — ar puro, 
livre de poeiras, de fumaças, particu
larmente nocivas. A' acção do ar, nos 
sanatórios, se ajunta o repouso, a 
disciplina respiratória, a alimentação 
racional e appetitosa, a educação hy-
gienica que, com o contagio do exem
plo, fornecem aos doentes o conforto 
physico e moral que não poderiam 
obter em outros meios. 

Hospícios.— O terceiro meio medico 
é o hospício para os tysicos; hospício 
e não hospital, porque se trata de re
fúgios destinados aos doentes cuja 
cura é tão problemática quanto certo 
o contagio, refugio que a sociedade 
piedosa deve aos seus inválidos, sendo 
os da tysica mais numerosos do 
que os enfermos pela tuberculose dos 
membros, ou da columna vertebral, 
os coxalgicos e os corcundas; hospí
cios suburbanos ou ruraes onde se
riam admittidos todos os doentes que 
o solicitassem, por humanidade, para 
serem tratados, por preservação so
cial, para não contaminarem, para 

não concorrerem para a propagação 
indefinida da tuberculose. 

Obras diversas. — O quarto meio de 
defeza a que os médicos recorrem, 
pôde ser chamado medico social por
que, servindo ao mesmo tempo os in> 
teresses da cura e da prevenção, pos
sue as melhores armas preventivas 
contra a tuberculose. 

Pertencem a ellas os institutos que, 
tomando o menino, candidato á tuber
culose ou já suspeito, o collocam, mo
mentaneamente ou ein longos prazos, 
ein condições taes que a mudança de 
meio lhes assegure vida hygienica e 
melhor. São numerosos, em França, 
os institutos que collocam meninos e 
adolescentes no campo e emprehen-
dem a missão de afastal-os dos conta
ctos bacillares, de robustecer a sua 
constituição e lhes mudar o tempera
mento. Essa funcção de puericultura, 
de hygiene therapeutica, de medicina 
preventiva, fornece o pessoal das co
lônias ruraes, das colônias de ferias, 
agrícolas e marítimas. 

Meios sociaes de prevenção da tuber-
cuculose. — Os meios sociaes de pre
venção não se referem á cura, mas á 
prevenção, e atacam as causas ocea
sionaes, cuja influencia é preponde
rante, em vista da demasiada abun
dância de terreno preparado para a 
semente tuberculosa. 

O primeiro dos meios sociaes é a 
educação, que tomando o menino ás 
impressões nascentes dos seus sentidos 
e do seu espirito, creará nelle o in
stincto e os hábitos hygienicos, educa
ção hygienica na escola primaria e 
secundaria, nos collegios de rapazes e 
raparigas, uas escolas superiores, na 
escola do soldado, em todos os, esta
belecimentos de instrucção. « 

O professor deverá ensinar o que 
deve ser a salubridade do logar em 
que vivemos, o que devem ser o asseio 
e a sobriedade, indispensáveis para a 
segurança pessoal. Em todas as es
colas francezas, em vez da divisa ré- | 
pttblicana — Liberdade, Egualdade, 
Fraternidade — devem figurar, em le
tras enormes a legenda —Salubridade, 
Asseio, Sobriedade, divisa explicada 
todas as semanas ao povo escolar. 

Os poderes públicos devem associar 
a sua acção, ua lueta anli-tuberculos», 
ás obras de construcções salubres, 
econômicas que tanto teem servido a 
hygiene popular. 

Fugindo das habitações tristes, 
frias, privadas de conforto, os traba
lhadores sobre quem peza ò mais 
largo tributo á tuberculose, vão á ta
verna onde, insensivelmente, fatal
mente, se tornam alcoólicos. 

O alcoolismo é o grande precursor 
da tuberculose. Ao passo que a sobri
edade salvaguarda o vigor e a saúde, 
elle constitue o agente mais forffli? 
davel da fraqueza e da degenerai 
cencia, deixando o individuo e sua 
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descendência, incapazes de resistência 
ás moléstias, especialmente ao con
tagio da tuberculose. 

Em certas cidades, em certos cen
tros industriaes, focos do alcoolismo, 
a mortalidade por tuberculose altinge 
a algarismos assustadores. E por 
maiores que sejam as hecatombes tu
berculosas do alcoolismo, ellas são 
apenas uma parte dos effeitos do mal, 
porque o álcool não destróe somente 
o individuo; perverte a sua descen
dência. Dos filhos alcoólicos não sáein 
somente epilépticos, idiotas, retarda-
tarios, sinão candidatos á tuberculose. 
Mais de um terço dos filhos de alco
ólicos morrem de tuberculose. 

Na lueta contra esse flagello, não 
são a bôa vontade nem as obras que 
faltam, mas agrupar, coordenar os 
esforços, federar em uma verdadeira 
cooperativa sanitária as instituições 
existentes. 

Esses enormes esforços, emprega
dos em commum, com o fim de extin
guir a tuberculose, o mal social da 
nossa epocha, não serão estéreis e mar
carão a mais alta expressão das idéas 
de solidariedade que devem governar 
a sociedade moderna. 

L . LA.NDOUZY, 
Professor na Academia de 

Medicina de Pariz. 

- «^-•í^®-;^'-*1©-

Fragmentos de estudos da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

Acabando de reler, pela quinta vez, 
os volumes da Histoire du Gouverne-
ment Par lamentai re, escripta por Du-
vergier de Haurauue, perguntei a 
mim mesmo—porque não temos unia 
historia, propriamente politica, do 
governo do Brazil desde 1823 até 
1889, períodos que pertencem ao pas
sado e que podem ser examinados sem 
os preconceitos, paixões e coletas dos 
partidos, e estudados, com imparciali
dade, sem as preoccupações e inter
esses de homens, que disputam, ou 
usofiúem o poder publico? 

Lembrei-me da primeira assembléa 
que fiuiccionou no Brazil — a Consti
tuinte de 1823, na qual se congrega
ram os homens mais notáveis e mais 
capazes de representar o paiz e que 
realmente exprimiam o estado moral 
e iutellectual da sociedade brazileira, 
que, de feito, não podia dar sinão 
aquillo que tinha. 

Poderão dizer-me que o assumpto 
aão é sufficiente para ser matéria 
duma historia politica, desenvolvida 
com as considerações que a philoso
phia exige ; que, na maioria, aquella 
-assembléa se compunha de homens 
inexperientes, nos quaes eram frouxos 
« muito desmaiados os raios de ta

lento, ou minguada a cultura intelle
ctual; que o paiz, até então colônia de 
Portugal , vivendo, durante alguns sé
culos, estranho á communhão das 
outras nações, deveras não conhecia 
os movimentosdacivilisação moderna. 
Ora, o regimen parlamentar é o pro
ducto e a encarnação do progresso da 
intelligencia, da moral e da liberdade, 
— coisas que a colouia ignorava. 
Que tal assembléa podia fazerem pró 
das instituições constitucionaes, que 
consagram, mantêm e elevam os di
reitos da verdade, da razão e da con
sciência humana? Não havia, portanto 
necessidade de entregar-se alguém ao 
penoso labor de compulsar papeis ve
lhos, de recolher tradições varias, in
certas, quiçá falsas, para conhecer 
palavras, intenções e actos dos consti
tuintes, que tinham por missão conso
lidar a obra começada pelo grito do 
Ipyranga e concluída pelo celebre — 
Fico — e pela acclamação do Defensor 
Perpetuo. Para estes, que pensam de 
tal guiza, a Constituinte está julgada 
a príori : é uma reunião, de que a his
toria não se deve oecupar. 

Houve, porém, uma grande maioria 
de brazileiros, especialmente da gera
ção contemporânea da fundação do 
Império, a qual maioria, durante a sua 
existência, sempre dedicou religioso 
culto de admiração e louvor aos re
presentantes do povo naquelle con
gresso legislativo. Nós, que vivemos 
ainda hoje, ouvimos os contemporâ
neos da Independência falar, com 
transportes de arroubo,dosdeputados, 
que o decreto de 12 de novembro 
expeliiu do recinto parlamentar. Os 
velhos daquelle tempo, comparando 
as assembléas do seguudo reinado á 
Constituinte de 1823, na exaltação do 
patriotismo, no fervor de reminiscen-
cias queridas, respeitavam os parla
mentos das gerações novas inferiores 
ao do tempo de José Bonifácio e do 
marquez de Maricá !. . 

Esse ponto de divergência tem 
graves conseqüências. Si seguirmos 
qualquer das duas opiniões corremos 
o risco de desvirtuar a realidade histó
rica, ou acreditaremos que a Consti
tuinte foi um ajuntamento de medio-
cridades ; ou nimiamente notável e 
coucentrou em si a magestade, a sa
bedoria, o patriotismo do augusto 
seuado romano. Em qualquer dos 
casos, a verdade histórica é sacrificada 
pelo pessimismo duns, ou pelo irre-
flectido enthusiasmo de outros. As 
gerações, que suecederam á da Inde
pendência, alimentaram o espirito com 
um erro, que não quizeram, até aos 
nossos dias, dissipar, ou esclarecer. (1) 

Couvirá que este erro perdure ? Não 
interessa ás gerações novas regeilar 
os preconceitos dos maledicos, e não 
crer, de fé implícita, no culto fervo
roso dos devotos ? A nação actual 
quererá romper os liames que a pren

dem ás do passado e menosprezar-lhes 
a reputação a ponto de ter em pouca 
ou insignificante conta o restabeler, 
com justiça, a verdade dos actos que 
fôrain praticados e cujos fruetos nos 
foram proveitosos ? . . Não seria só a 
obliteração dum nobre sentimento 
de piedade, mas ainda grave violação 
do dever de solidariedade social. A 
nação é um organismo, do qual fazem 
parte, como membros do mesmo corpo, 
as gerações que se vão superpondo. 
A mesma consciência collectiva passa 
dumas ás outras, embora não se mani
feste tal qual o eu, revelando-se nas 
profundezas da natureza do indivíduo, 
que sente e pensa. Nem o tempo nem 
o espaço, nem as circumstancias nem 
as evoluções conseguem desfazer taes 
liames,, que formam a identidade e a 
hereditariedade ; que asseguraram a 
um povo a permanência do tempe
ramento, das tendências, do espirito, 
dos costumes, da vontade nacional. As 
gerações transmittem umas ás outras 
o patrimônio pobre, ou opulento de 
instinctos, sentimentos, ou de idéas. 
A historia das gerações precedentes 
considera-se uma herança utildas pos-
teras e esta historia avulta qual força 
moral, como o clima, representa a 
força cosmologica do meio, onde as 
gerações nascem, vivem e realizam os 
destinos: dahi, surge a imagem da na
cionalidade, a grandeza da pátria. 

O dever obriga as gerações a se co
nhecerem, aprendendo umas das ou
tras, conservando o patrimônio her
dado, opulentaudo-o com riquezas, 
idéas, sentimentos e feitos, que man
tenham o caracter e desenvolvam as 
aptidões, as energias e faculdades da 
raça de que procedem. Não é, por
tanto, coisa de nonada recordarmo-nos 
dos actos e das palavras dos represen
tantes no congresso da geração que 
fez a grandiosa obra da independência 
nacional. Aquelles homens foram 
também companheiros dos esforçados 
obreiros, que dedicadamente traba
lharam por crear uma pátria livre, da 
qual se ostenta ufano e orgulhoso o 
Brazil actual. 

Não pretendo escrever esta historia,, 
como poderia ser escripta pelos espi
ritos eminentes que illustram a litte
ratura brazileira. Espero, porém, em 
largos traços exhibir a pli3'sionomia 
da nação, que procurava firmar a In
dependa nas conquistas da liberdade 
civil e politica, fruetos de bemdição, 
produzidos pela civilisação moderna 
sob o influxo vivificante do christia
nismo, que trouxe aos povos a bôa 
nova, evangelisaudo os principios eter
nos e supremos de fraternidade e 
egualdade, de amor e caridade, de j u s 
tiça e verdade, da inviolabilidade da 
pessoa e da consciência humana. 

Recolhi das varias tradicções as re-
miniscencias do passado, contadas 
pelos últimos contemporâneos da In-
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dependência, da fundação do Império 
e do Congresso Constituinte. Manu-
ziei os volumes do Diário, que publi
cou os discursos e os trabalhos legisla
tivos ; procurei interpretar, nas pala
vras e nos actos dos legisladores con
stituintes, os sentimentos da alma na
cional ; esmerilhei todas as actas para 
apreciar não só o valor das idéas, que 
se transformariam em leis, como para 
aquilatar da cultura e da elevação do 
talento dos oradores que nos fôrain 
inculcados como dignos de appluasos 
e admiração. Compulsei as collecções 
do Diário do governo, da Sentinella, 
do Tamoyo e de outros jornaes da epo
cha, para medir a baixeza, ou critério 
do espirito publico e poder calcular 
também a acção, que o poder publico 
exercia na opinião nacional. Outras 
fontes não existem para dar-nos a 
nós, que somos já a posteridade dos 
homens de 1823, informações dos im
portantes suecessos, que são elemen
tos iudispeusaveis duma narrativa his
tórica. Bem escasso e minguado é o 
repositório dos documentos compro-
batorios dos factos ; de sorte que 
aquelle que quizer narral-os, indubi
tavelmente se vê obrigado não só a 
penetrar nas recônditas dobras da 
consciência dos homens, mas também 
a recorrer a múltiplas e fatigantes 
conjecturas, uzadas como um dos pro
cessos racionaes da historia, do qual 
se serviram Sallustio e Tácito, Poly-
bio e Thucidides, até os grandes histo
riadores do século XIX, como Guizot, 
Michelet, A. Thierry, Taine, em Fran
ça; os Raucke, Niebhur, o imaginoso 
Mommenseii e outros ua erudita Allé
manha, assim como naambiciosaegra
ve Iuglaterra o illustre lord Macaulay, 
que, em seu livro, gravou as seguin
tes phrases : « acceitarei de bôa vontade 
a coima de 'haver abaixado a dignidade 
da Historia — si conseguir pôr ante os 
olhos do inglezes do século XIX uma 
pintura fiel do seus avoengos. Em verda
de, essa imagem do passado não podia 
ser feita sem a interpretação dos phe
nomenos sociaes, interpretação que 
não se consegue sem os esforços da 
intelligencia, sem a intuição de actos 
em suas causas produetoras. Entre 
nós, esse trabalho pouco tem interes
sado aos pensadores que tentam pe
netrar nas origens da vida nacional ; 
que entendem não ser a historia mero 
gáudio de colleccionador, ou a rese
nha de datas e de nomes dos poten
tados. 

E ' assim, por exemplo, que, no ini
cio da revolução, vemos José Boni
fácio como mentor do duque de Bra
gança, ser um dos principaes auctores 
do movimento e exercer pujante influ
encia no coração do príncipe ; ensi-
nal-o, dirigil-o, educai-o na tarefa 
árdua do goveruo do Estado ; incutin-
do-lhe no cérebro idéas, dando-lhe o 
exemplo do methodo de administrar, 

amestrando-o uo jogo dos negócios ; 
preparando-o a vencer e supplantar as 
exigências dos patriotas, preconisan-
do e convertendo o arbítrio do absolu-
tisino patriarchal em sciencia de go
vernar, uzando de horridas devassas 
como expressão, ou afiirmação das 
liberdades dos cidadãos — de repente, 
no mez de julho, ser expulso do mi
nistério, e logo brandir o Tamoyo, 
como si fora arma de combate, contra 
o Defensor Perpetuo e seu goveruo, 
que, pelo decretro de de 12 de novem
bro, dissolve a Câmara, mette nunt 
cárcere o patriarcha da Independên
cia, o seu sábio mestre e desvelado 
mentor ! ! ! Porque essa peripécia uo 
drama, que ambos representavam 
desde 16 de janeiro de 1822 até julho 
de 1823 ? Eis ahi o que é difficil, ou 
antes impossivel de explicar. Não 
se comprehende tão súbita transi
ção. Não é crivei, pelo patriotismo e 
pela nobreza de caracter de José Boni
fácio, suppôr que delinquisse e que 
elle, que guiava a tutellava o Impe
rador, perdesse, irremediável e total
mente, a antiga e provada confiança, 
a amisade filial do jovem soberano. 
Quaes os motivos dessa mudança ? 

Os historiadores não dizem. O pró
prio sr barão Homem de Mello não os 
attribue aos Audradas, cujas frontes 
cinge com um laurél de glorias. 

Os leitores, que pairam por sobre 
a superfície ; que não agitam as entra
nhas dos acontecimentos — só vêem 
a demissão do ministério Andrada no 
meio da sessão parlamentar, onde nem 
o ex-ministro declarou as causas da 
demissão nem a Assembléa indagou ; 
ainda mais : não proferiu palavra al-
lusiva a tal facto. Apontei-o como um 
daquelles que ainda deslizam envol
tos nos véos do mysterio, porque care
ce de documentos comprobatorios, e 
estes não existem ; conseguiutemente 
a narrativa delle uão pôde deixar de 
ser firmada sobre uma série de conje
cturas, que fazemos em hora oppor-
tuna. 

O sr. barão Homem de Mello, em 
livro concernente á rehabilitação da 
Constituinte, esmera-se em provar que 
não ha acto, ou palavra da Assembléa 
desrespeitosa ao Imperador, e quanto 
ás victimas do desagradoimperial, pro
clama (os irmãos Audradas) gloriosos 
beneméritos. Mas, á vista dum facto 
de lauta gravidade, o illustrado barão 
julgou, talvez, contrario ao seu plano 
demorar-se na investigação das cau
s a s . . . Provavelmente as conjecturas 
não couvinham ao escopo do histori
ador, evitando dizer aquillo que não 
poderia evidenciar. Apresentando a 
Constituinte aos olhos curiosos da 
posteridade, deixou-lhe a tarefa, quasi 
incomprehensivel, de atinar com as 
causas ; presumiu que os próprios 
factos explicam-nas, ou as coutem. 

Duvergier de Hauranne, nesse pon

to, não uzou de prudente reserva, 
quando narra a demissão do ministro 
de estrangeiros do gabinete do conde 
Villéle sob o reinado de Luiz XVIII. 
A situação moral, politica da França' 
tinha alguma coisa, que se asseme
lhava á do Brazil, desde a Restauração 
até á revolução de ju lho . A nação 
franceza estava em plena agitação, 
havia atravessado as terríveis calami
dades da Convenção, as abjecções do 
Directorio, as prepotencias do Consu
lado e o delírio do glorioso despotismo 
do Império. 

A Restauração empreheudia repor 
a nação na antiga base social, mas 
com illusorias promessas de liberda
de. Assim, o governo nem era abso
luto, nem constitucional ; era coisa 
hybrida, um modus vivendi, em que, 
de sua parte, o rei ora outhorgava 
direitos na carta constitucional, como 
fez Luiz XVIII; ora os suppriinia con
forme a vontade de Carlos X. 

D. Pedro (ou o seu primeiro minis
tro) conhecia o estado dos governos 
e dos paizes da Europa ; de certo, não 
ignorava a preponderância da Santa 
Alliança e, por conseguinte, sem re
buço governava o Brazil do mesmo 
modo pelo qual os soberanos euro
peus administravam os seus Estados. 
Doutrinado pelo exemplo do que via 
e inspirado nas lições do absolutísmo, 
que foi o credo politico de José Boni
fácio, não hesitou em expulsar do mi
nistério o heróico patriarcha e,quando 
este quiz, na imprensa e no parla
mento, reagir, ou se oppor aos arbí
trios do poder imperial, d. Pedro, que 
havia convocado a Assembléa Consti
tuinte, nullificou-a, dissolvendo-a pelo 
decreto de 12 de novembro e, abitra-
riamente, como poder absoluto, pren
deu e deportou deputados ; entre elles, 
o desvelado mentor, sábio mestre e 
ex-ministro. 

A historia da nossa primeira assem
bléa tem certas obscuridades, que só 
podem ser dissipadas, applicando-se-
Ihe a critica philosophica, comparan-
do-a com as das outras nações da 
mesma temporada.O narrador, expon-
do os factos, deve caracterizal-os, mo-
ralizal-os, á luz da sciencia e dos cos
tumes do momento ; emfim, proceder 
a analyses psycho-physiologicas, mo
raes e sociaes. E ' obra de critério, de 
raciocínio, de conjecturas e de intui
ção. E , evidentemente, não se limita á 
prova material de documentos. Assim, 
a intuição do passado torna-se, talvez, 
mais difficultosa do que a dos sueces
sos ainda escondidos rio seio do futuro. 

Não ha negar : para "ver e com
prehender o passado, é mister apurai 
os factos, conhecer-lhes as causas e os"" 
homens que os praticaram: tudo isso, 
dependendo muito dos documentos* 
preciza, principalmente, do criterUJj 
philosophico, porque a historia é, por1 

assim dizer, a psychologia em acção, 
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dando os produetos da vontade, da 
intelligencia, dos caprichos, das pai
xões, dos erros, dos vicios e das vir
tudes dos homens que viveram em 
cada epocha ; logo, é o estudo do ho
mem em sua realidade, complexa e 
múltipla. 

Depois da dissolução da Constitu
inte, circularam varias e desencon
tradas versões, que todos ouvimos da 
bocea dos contemporâneos. Os próprios 
documentos parecem em contradicção 
com os factos. Os documentos offi
ciaes, sobretudo, são susceptíveis de 
severa e victoriosa contestação ; não 
devem ser acceitos de bóa fé. Suscitam 
alluvião de duvidas os Decretos de 12 
e de 13 de novembro, a Proclamação 
da mesma data, o Manifesto de 16 de 
novembro, o Decreto de 24 que man
dou abrir devassa (sabemos que as 
devassas foram sempre a arma da pre
dilecção do liberalismo de José Bo
nifácio) ; finalmente, até algumas pu
blicações dos deputados dissolvidos. 
Versões e documentos de qualquer ori
gem não podem passar sinão pelo ca
dinho de rigorosíssima critica. Todos 
se contradizem. A Proclamação e o 
Manifesto pintam as coisas a seu mo
do e conforme os interesses duma das 
partes ; as hypocrisias do poder usur
pador mal se escondem ; impuileute-
menle se revelam. 

Ao contrario, a intuição dos sueces
sos do futuro só depende da observa
ção do presente, do critério e perspi
cácia do observador em saber atar as 
relações dos factos" de sorte que pos
sam dar a somma, ou Os resultados ; 

• não tem que luctar com os óbices que 
os interesses, os cálculos e as paixões 
oppõein. A intuição do futuro, desem
baraçada de taes obstáculos levan
tados á do passado, apparece nítida e 
contém a verdade, que prima como 
força vital das narrativas dos aconteci
mentos. Expol-os c.oui imparcialidade 
e justiça é o primeiro dever de quem 
narra ; apural-os com paciente cora
gem e meditação é uma condição in
dispensável paia acertar. Mas, 110 car
dume de factos, de que maneira des-
criminal-os e dizer aos leitores das 
novas gerações : — eis aqui os pensa
mentos e os actos dos vossos avoeng-os. 
como ambicionava lord Macaulay fa
lar aos inglezes do século XIX, ainda 
com o risco de se lhe iucrepar de haver 
aviltado a dignidade da historia ? 

Conheço as dificuldades e os riscos 
de tratar de taes assumptos ; sei que 
muita gente cousidera de nenhum va
lor e até coisa inútil revolver cinzas na 
necropole da historia. Embora! Reco
lhamos as remiuiscencias do passado 
e mostremos, como fôr possivel, á mo
cidade— que estas recordações contêm 
grande e interessante parte da vida da 
antiga sociedade brazileira. Dellas ex
trairemos uma narrativa de todas ou 
das principaes circumstancias que ex

plicam os actos da Constituinte, as 
causas de dissolução ; que possam, ao 
menos, indicar os motivos reaes e oc
cultos do procedimento arbitrário e 
oppressivo do governo imperial na
quella coiijiiuclura, em que a nação, 
despedaçando os grilhões do dominio 
colonial, aspirava consolidar a obra 
mal segura da independência do terri
tório e aquinhoar dos benefícios da 
liberdade civil e politica, entrando na 
liça,onde se debatem interesses,idéas, 
energias e grandezas da civilisação 
moderna. 

Essa historia da Assembléa poderia 
ser de pouca ou de secundaria impor
tância num paiz, que tenha praticado 
feitos portentosos.Releva, todavia,no
tar que, em todas as nações, os factos 
não teem valor superior nem gran
deza, que supplanteui e aniiullem os 
do tempo da Constituinte. 

O povo brazileiro mostrou elevado 
sentimento de honra e dignidade, de 
moralidade e de cordura, dignos de 
apreço. Queria a liberdade constituci
onal, que lhe fora promettida, confi
ando á Constituinte n realisação dos 
patrióticos anhelos. Contar as peripé
cias do drama, ensaiado nos campos 
do Ypiranga e terminado pelo deseu-
lace do Decreto de 12 de novembro, 
implicaria compeudiar os factos poli
ticos dessa quadra, importaria traçar 
um vasto quadro ; si, porém, nos não 
fôr possivel fa/.el-o, tentaremos esbo
çar a parte mais saliente das luetas e 
dos infortúnios da liberdade contra as 
prepolencias do absolutismo tradici
onal, que foi a norma perenne do go
verno do primeiro reinado desde o mi
nistério Andrada, de \U de janeiro de 
1822, até o gabinete dos marquezes, 
submergido nas ondas populares—vo
razes— no dia 7 de abril. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

Oh ! eu bem a conheci, 
Quando te andava a beijar, 
T3o cega ile amor por ti, 
Tao triste, por te deixar ! . . . 

Sei ('liem é ! Olha, creança, 
Daquelle anjo de bondade 
Fôste na terra a esperança, 
H^je és 110 céo a saudade '. 

BCLHXO PATO. 

(1) Algum tentaiiien, 110 intuito de esta
belecer a verdade, tem-se feito ; por exem
plo, o livro do sr. barão Homem de Mello ; 
mas e-te ílliislre escriptor collocou-se num 
ponto de vista especial ; é como que uni irre-
ductivel. 

S^^HÍO-?—© 

PAGINAS ESQIKCIDAS 

SAUDADES DO CEO 
Vejo em teus olhos, creança, 
A"s vezes uma saudade, 
Entre os clarões da esperança ! 
Saudades na tua edade ? ! . . . 

Da terra não podem ser. 
Alguma estreita haverá, 
Que do céo esteja a ver. 
E a quem tu sorris de cá ! 

Quando sen tires no mundo 
Bi-amir a vóz da procella, 
XS.0 percas, no céo profundo. 
Jamais de vista essa estrella ! 

Soccorre-te ao seu clarão, 
Xa infância e na juventude, 
Que terás no coraçSo 
A eterna luz da virtude ! 

* 
OS MORTOS 

Os mortos são felizes. Emquanto 
nas dolentes celebrações da Ivgrcja, 
ao pé dos altares luzentes, de.tule de 
Jesus roxo e descarnado, os tristes e 
os simples rezam pelos seus queridos 
mortos, elles andam dispersos pela 
grande natureza, pelas floresta-- esgue-
delhadas, pelas espessuras sonoras, 
pelas liberdades da seiva, pelos sulcos 
fecundos, por todas as verduias d'acre 
cheire". 

A sua carne soffreu, cmpallideceii 
com os medos, emmagrcceu com as 
febres, engelhou-se com os frios; mas 
agora anda, repousada e sã, pelas 
frescas vegetações, pelos fruetos colo
ridos, na luz selvagem e vital do sol, 
nos átomos da noite coustellada e 
suave. 

Os que morreram nos apodreci-
uienlos das febres desfizeram-se no 
seio da terra planturosa, foram su
gados pelas raizes e, confundidos eom 
a seiva, vêem outra vez para o sol, em 
fôrma do fruetos, de corollas, de ra
magens ondulosas. 

Os que morreram sobre as águas do 
mar desfazem-se entre as verdes pro
fundidades, entre as areias, os coraes, 
as conchas, os rochedos, e vêem de
pois, sob a fôrma d'ondas, embalarem-
se serenos ao sol, ou de noite estira-
rem-se ao peso da mollesa que escorre 
dos astros, ou de madrugada, can
tando com barbaridades de rainhas e 
doçuras de santas, acalentarem o povo 
dos pescadores, silencioso e trigueiro. 

Os que morrem sobre os montes, 
como os pastores contemplativos, são 
consumidos pelo sol ; e andam dissi
pados pela luz hieratica das estrellas, 
pelos vapores molles das nuvens, pelas 
auroras; são os átomos de luz, se
renos, fecundos, cousoladores e puri
ficadores. 

Assim os mortos são felizes. 
Nós outros andamos ruidosos e 110-

cturnos. gordos ou empalledecidos, 
esfomeados de materialidades, cal
cando as Margaridas, perdidos nos 
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desluuibramenlos da carne ; celebra
mos as religiões, esboçamos deuses, 
riscamos sociedades no ar ; e, ner
vosos, desconsolados, derrubadores, 
no meio desta forte vitalidade—como 
um lavrador que suspende a enxada e 
se fica, todo amarello, a pensar na 
velhice sem pão e sem lume—estamos 
sempre a sustar as nossas alegrias 
alumiadas e sonoras, para pensarmos, 
aterrados, nos esfriamentos lugubres 
do túmulo. 

E, entretanto, os mortos, que são os 
pães, as irmãs, as bein-amadas, as 
mães, estão pela naluraza, pelos mon
tes, pelas águas, pelos astros—serenos 
e iinmaculados. E porque tememos a 
morte ? Que instincto tenebroso ou 
sagrado nos faz amar tanto esta fôrma 
humana, estes cabellos, estes olhos, 
estes braços eurodilhados de mús
culos ? As arvores, as florescencias, 
ashervas , as folhas, são lambem fôr
mas da vida, santas e cheias de Deus. 
Por toda a parle, pelas famílias das 
constellações, pelos planetas, pelas 
arvores, pelos lividos interiores da 
terra, pelas agtias, pelos vapores, pelos 
prados fecundos, escorre a seiva, o 
átomo santo, a alma universal ! Por 
toda a parte ha attracções, amores, 
antogonismos, repulsões, polarisações, 
alegrias, estiolações, pollens, alma, 
movimento—vida. Porque ha de então 
ser esta fôrma, que tem braços e ca
bellos, e não aquella, que tem ramos 
e folhagens ? 

A vitalidade é a mesma, cheia dos 
mesmos instinctos negros, sagrados, 
luminosos, bestiaes, divinos. 

Por isso, os mortos são felizes, por
que andam longe da fôrma humana, 
onde ha o mal, pela grande natureza 
santa, onde só ha o bem, na pureza, 
na serenidade, na fecundidade, na 
força. 

Bernaventurados os que vão para 
debaixo do chão, porque vão para 
uma transfiguração sagrada. Mal caem 
sobre elles as ultimas pazadas de 
terra e o canto dos padres, bárbaro e 
dolente, se perde com o fumo dos 
cirios, o corpo fica só na plenitude da 
noite e do silencio, perante a grande 
vegetação esfomeada ; elle váe dar-se 
alli como pasto ás boceas sinistras das 
raizes : elle amollece entre as huini-
dades da terra e desfaz-se em podri-
dões:eutão.as raizes começam a sugar 
e a comer: a podridão transforma-se 

em seiva : a seiva sobe pelos troncos, 
estende-se pelos ramos, palpita dentro 
da arvore, engrossa, fecunda, arre
donda-se nas exúberancias dos gomos, 
e abre-se depois em folhagens, em 
florescencias e em fruetos : e o corpo 
transformado vê outra vez o sol, as 
grandes poeiras, e sente os orvalhos, 
ê ouve as cantigas dos pastores, e 
vive sereno, repousado, na floresta 
i ni me usa. 

E, no emtanto, juutodaquelle corpo, 
que soffreu a metempsycose do bem, 
foi enterrado outro, num caixão de 
chumbo, entre pedra e cal, hirto e 
embalsaniado. Entre a enorme palpi-
tação diffusa, emquanto em redor se 
váe operando a lenta transformação da 
semente, onde já estão em germen as 
folhas, os troncos, os fruetos, as flo
res, os ramos que mais tarde o vento 
atormentará, entre as raizes fortes e 
retorcidas dos arbustos, entre as ondas 
da seiva, entre as liberdades e as volu-
pluosidades creadoras da terra fe
cunda, o cadáver embalsamado alli 
está, inteiro, hirto, rijo, feio, livido. 
Elle inveja os átomos livres e soltos, 
que sobem e descem no encruzainento 
das vitalidades, que se deslocam e 
escorrem, como grãos dum sacco, 
desde as constellações e os cometas, 
até ás espumas castas das fontes: alli, 
seqüestrado á natureza, não se pôde 
dissolver na eterna matéria forte: não 
tomará a vero sol, as noites amolle-
cidas de orvalhos, os soluços lascivos 
do m a r . . . Que estranha fatalidade 
pesava sobre elle, que nem a morte o 
libertou ? 

Oh ! possamos nós todos ter sempre 
em vida a religião do sol, da belleza e 
da harmonia; movermo-nos na atmos
phera serena do bem e da liberdade ; 
ter a alma limpa e transparente, sem 
sombras de deuses e de tyraunos; sen
tir o enlaçamento divino dos braços da 
bem-amada — e depois, ó santa Natu
reza ! toma os nossos corpos. para 
fazer delles arvores cheias de sombra 
e ramos resplandecentes ! 

E ao menos, durante a vida, convi
vamos com a natureza. Quando en
tramos numa floresta, parece que a 
luz do sol, que escorre abundante e 
fecunda, nos enche todo o interior, 
despertando alli, como faz nas ma
drugadas de maio, os coros de pássa
ros: e depois ha uni responso sagrado 
como se todas as iras, e as amarguras 

e os desalentos, e os terrores, se cur
vassem na mesma humildade, ao ele
var-se na alma unia hóstia mysteriosa. 

Durante o d ia ,ha ,nas florestas,uma 
santa celebração : as arvores estão 
graves como sacerdotes ; as flores in
censam ; a luz do sol é a alva flam-
mejante e serena que a floresta veste: 
e ella murmura um canto dolente e 
sacro, acompanhado pelos pássaros 
religiosos, e dentre as ramagens ele
va-se uma paz viva, fecunda e conso-
ladora, como uma vaga hóstia : e, ao 
fim da missa, as arvores, balançando 
entre os ramos, parecem lançarão povo 
curvado das plantas, das hervas e das 
relvas, a sua benção soberba. 

Ora, quando passamos entre estas 
celebrações, tristes, humildes, purifi
cados, de entre a folhagem que se 
aninha, inquieta, no seio do vento, 
sáe, para nós, toda a sorte de vozes, 
de saudações e de confidencias. 

São os nossos queridos mortos que 
nos faliam ; e então toda a matéria 
tende a elevar-se, a desfazer-se em 
vapores e orvalhos, a ir pouzar, com 
suavidade e doçura, nos seios da fo
lhagem, que já foram seios amados. . . 

E depois a natureza tem immensos 
perdões e reconciliações formidáveis ; 
todos os ódios trágicos, todos os cora
ções ferozes se fundem divinamente 
na promiscuidade sagrada da terra. 
Ella não escolhe ; tudo lhe é bom ; as 
raizes das rosas pastam a podridão 
dos tyraunos ; e dos homens que na 
terra ensangüentaram, dilaceraram, 
profanaram, faz carvalhos austeros e 
cedros religiosos. 

Ella é mais doce que as religiões : 
uas Escripturas Judas atraíçôa Jesus , 
e, no emtanto, ha muito tempo que os 
dois corpos—o do homem luminoso e 
o do homem escuro—andam enlaçados 
e dissolvidos nas mesmas auroras e 
nas mesmas corollas. 

Ella acolhe, iudiffereute, todos os 
ritos, todas as religiões : as mesmas 
oliveiras, que na Grécia encobriam, 
serenas, as choreias nuas dos ritos de 
Baccho,cheios de ondulações lascivas, 
encobriram depois, agitadas por um 
vento feroz, sob a luz irada das con-
stellações, o pobre Jesus, gemendo, 
arrastando-se na rocha e nas silvas, 
suando sangue, bradando afflicto na 
noite das Agonias. 

A 's horas em que acabo estas li
nhas, váe o dia a declinar : agora, lá 
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ao longe, nos campos, lembra-me que 
anda o semeador erguido sobre os 
sulcos, roto e sereno, espalhando o 
grão com gesto augusto : e parece-ine 
vel-o daqui, entre as transparências 
mórbidas do anoitecer, distribuindo a 
vida: são os corpos dos seus avós, que 
elle assim espalha pelos sulcos fecún
dantes ; são elles qus se tornaram 
searas e que lhe hão de encher o cel-
leiro; são elles que lhe dão a comer a 
sua carne e a beber o seu sangue. Sa
gradas transfigurações ! 

Assim, é na natureza que devemos 
ir procurar as consolações, estremecer 
com os amores mortos, chorar uo seio 
das maternidades passadas. E ' na na
tureza que se deve procurar a reli
gião : uão é nas hóstias mysticas que 
anda o corpo de Jesus — é uas flores 
das laranjeiras. 

(Novembro, 1866). 

EÇA. DE QUEIROZ. 

POLÍTICA MUNDIAL 

A ABSORPÇÃO NORTE-AMERICANA 

Não ha negar que, uo decorrer de 
poucos annos, desde o ultimo conflicto 
armado em que sua bandeira somente 
conheceu os fulgores do triumpho, 
muito se avantajaram os Estados-Uni
dos 110 caminho do mais decidido im
perialismo. Presos a um plano, com 
antecedência delineado, a principio 
obraram com certa prudência, já por
que estivessem conscios de sua inex
periência ile nação nova, já pelo facto 
de não possuírem ainda os elementos 
precisos de foiça para dar solido e effi-
cienle realce ao seu prestigio. 

Antes, porém, que as batalhas de 
Cavite e Santiago libertassem a águia 
americana dasultimaspeias,elenientos 
preciosos de um futuro dominium já 
tinham sido deixados em vários pontos 
da America Central, notoriamente 110 
Honduras e no Nicarágua. Vencida a 
Hespanha, a americanisação yankee 
agiu mais desassombradamente, ora 
annexando ao território nacional ter
ras estranhas, oppostas aos conquista
dores pela raça e educação dos seus 
filhos (caso de Porto-Rico), ora repu
diando apparentemente o systema de 
conquista e outorgando ao novo ele-
meuto emancipado a independência, a 
liberdade (caso de Cuba).No emtanto, 
a historia da União, caso fosse consul
tada, acudiria immediatamente com 
um facto análogo, e cuja solução cer
tamente obrigaria qualquer espirito 
desprevenido a applical-o sem demora 
á pátria de Máximo Gomez. Pelo que 

succedeu á republica do Texas, fácil 
será vaticinar o futuro de Cuba. 

O heróe mundial da aclualidade, o 
presidente Theodoro Roosevelt, en
carregou-se de tornar bem claro qual 
o dever que incumbe aos Estados-
Unidos no tocante os demais paizes 
das duas Américas ; em poucas pala
vras, despidas de eiiphemisiiios e ex
purgadas de quaesquer artifícios per
turbadores, é licito estabelecer o fim 
almejado pela grande republica do 
norte : o assenhoreameuto econômico 
do continente e a hegemonia politica 
de todos os povos americanos. 

Basta conimentar certas expressões 
e notar a repetição de outras tantas 
palavras para que a evidencia do que 
acima ficou dito se torne patente. 

Algumas vezes, em nome da esta-
fada doutrina de Monróe, affirmani os 
governantes de Washington o seu pro
pósito de não consentirem em possi
veis intervenções européas,a não ser de 
caracter temporário, legislando, dest'-
arte, em assumpto em que justamente 
o principal interessado jamais é ou
vido; outras vão mais longe,chamando 
a si o papel de mantenedores da ordem 
em todas as terras americanas, com 
flagrante desprezo da força e do valor 
de certas nações ainda não decaídas a 
ponto de precizarem de um desvelado 
tutor que as proteja de aggressões 
gratuitas. 

Mas não bastam as allusões; é mis
ter que factos se produzam tendentes 
a demonstrar que existe ua America 
uma nação á qual devem prestar obe
diência todas as mais, obediência cega 
e respeitosa porque faz parte a sub
missão do Continente Novo de um 
plano gigantesco, que viza concentrar 
os destinos do mundo nas mãos da 
gente anglo-saxonica da America. 

O canal dos Dois-Mares, como lhe 
chamam, deve representar papel im
portantíssimo na historia futura do 
inundo; para nós, americanos, a aber
tura dessa communicação pelo isthmo 
de Panamá traduz um elemento a mais 
para fortalecer as tendências absor
ventes da União. 

Antes de examinar as conseqüên
cias decorrentes deste facto, seja-nos 
dado apresentai-o como um elemento 
concreto das doutrinas avassaladoras 
do presidente Roosevelt e de numero 
não pequeno de seus compatriotas. 

Quando foi aberto o canal de Suez, 
nenhuma nação européa se lembrou 
de reivindical-ocomo propriedade sua, 
mandando guarnecer-lhe as entradas 
por forças militares e ainda menos 
cuidando de levantar ahi fortificações ; 
a que assim tentasse agir veria inime-
diatamente este seu procedimento 
imprudente rebatido com a máxima 
energia por todas as outras. 

Em opposiçâo a este proceder, como 
pretendem se harer os Estados-Uni

dos ? De modo mui diverso, como se 
váe ver. 

Si, em verdade, é o capital ameri
cano quem deva custear as obras do 
canal, cumpre não esquecer que este 
tem de atravessar terras que não per
tencem aos Estados-Unidos directa
mente ; como então pretendem estes 
neutralizar uma zona suficiente para 
que ahi possam ser levantadas fortifi
cações com guarnições permanentes ? 

Possuidores de já respeitável es
quadra e desejosos de augmeiital-a 
ainda mais, fácil seria para os ameri
canos a occupação das duas extremi
dades do canal sem recorrerá violação 
de território estranho, com a aggra-
vanle de encobrirem esta acquisição 
mais ou menos forçada com a farça 
hypocrila de um arrendamento, u l 
qual procedem as nações européas 110 
Extremo-Oriente. 

A occupação do isthmo obedece, 
pois, a considerações de ordem econô
mica, estrategicae politica; mais tarde, 
si um ponto qualquer do continente ou 
unia ilha fôr reclamado pela sua con
veniência, aguardem os seus legítimos 
possuidores a inevitável intervenção 
seguida do arrendamento obrigatório, 
de nada servindo protestos 011 ame
aças, a não ser para aguçarem as exi
gências da nação preponderante. 

Como já o fez observar o dr. Manoel 
Bom fim, começa a Europa a consi
derar a republica norte-americana 
como o verdadeiro intermediário a 
quem se deve dirigir, no caso de 
quaesquer complicações com uma na
ção do Novo-Continente ; 110 .iclual 
conflicto entre a Republica Franceza e 
a Venezuela, por causa da Companhia 
dos Cabos, não hesitou o represen
tante da Fiança em solicitar a inter
venção amistosa do governo de Was
hington, não recorrendo desde logo 
a um nltimatum, tão compenetrado 
estava da importância dos Estados-
Unidos, da sua missão junto aos de
mais povos do continente. 

Nação de 80.000.000 de almas, em 
breve forinidavelmenle apparelhada 
para disputar o sea power. conhe
cem-lhe o valor e a importância nos 
designios do mundo os governos euro
peus ; por isso, transigem com ella 
aqui para auferir alhures proventos, 
que a theoria das compensações lhes 
deve reservai-

Os resultados obtidos mais e mais 
levarão os americanos para este im
perialismo, que não se satisfaz com 
um continente querendo transformar 
o mais vasto dos oceanos em uni mar 
yankee ; para as nações do Novo 
Mundo, umatal politica constitue serio 
perigo, contra o qual nunca serão 
inúteis todos os esforços que concor
ram para lhes assegurar a paz, a 
ordem, a honestidade e a firmeza das 
instituições, elementos imprescindí
veis para a repulsa de qualquer ele-
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mento estranho atteutatorio á sua so
berania, á sua independência. 

GASTÃO R U C H . 

0 ALHIltANTK (55) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIX 

Na saleta de espera, quasi escura, a 
marqueza devisou uma figura de ho
mem , que uão pôde logo reconhecer. 
Era o dr. Leonel, postado num angulo 
sombrio. 

— O senhor! —exclamou ella , assus
tada. 

— Desculpe-me, vossa excellencia— 
actidiu o conspirador, approximando-
se lentamente — Verificando que não 
recebia, que não linha visitas, apres
sei-me em aproveitar o ensejo para 
não perder um minuto do tempo que 
me toma este negocio a que me con
sagrei de corpo e alma. 

A marqueza hesitou. Acudiam-lhe á 
memória as suspeitas do seu amigo 
Martins, de algum modo justificadas 
pela antecipação da hora marcada para 
a entrevista. 

— De hontem para hoje — observou 
a marqueza, com vóz tímida que lhe 
saía dos lábios como uni sopro exte
nuado — tenho pensado e... não sei si 
deva.. . 

— Si vossa excellencia hesita — 
acudiu o doutor — si desconfia, não 
perderei tempo em justificações in
úteis : nada mais lemos a fazer ; figu
remos que não tratámos coisa alguma. 
A senhora ficará com os seus milhões, 
eu, com as minhas idéas, com as mi
nhas esperanças patrióticas, mais uma 
vez desilludidas. O momento é de agir 
com energia, com lealdade e coragem; 
não comporta vacillações, nem fraque
zas, tão pouco se presta a regatearmos 
sacrifícios. 

— Si deixássemos para amanhã. 
— Amanhã talvez esteja perdido 

todo o trabalho feito com tanta paci
ência e felicidade. Os meus amigos me 
esperam anciosos : eu lhes prometti, 
fiado na palavra de vossa excellencia e 
qualquer evasiva ao meu compromisso 
provocará uma justificada desconfi
ança desauimadora. 

E como a marqueza não retrucasse, 
o dr. Leonel concluiu com a sua vóz 
rouca, repassada de ironia : 

— São todos os mesmos, os amigos 
fieis da monarchia ; encolhem-se todos 
no momento decisivo, uo momento do 
menor sacrifício. Perdôe-me vossa ex
cellencia o incomiiiodo. 

O dr. Leonel fez sua reverente cor
tezia e se dirigiu para a porta. 

— Espere — disse vivamente a mar

queza, detendo-o.— Eu tenho receio 
de me arriscar levianamente. 

— Eu seria incapaz de arriscar uma 
senhora, como vossa excellencia, nessa 
empreza, sem estar absolutamente 
seguro do que vamos fazer, sem ter 
angariado todos os elementos de 
victoria. Não viu nos jornaes, no 
Diário Official, que o governo eslá 
amedrontado da situação creada pelo 
desastrado convênio sobre as Missões? 
O goveruo cavou a sua impopulari
dade e sabe, com razão, que nin
guém se apresentará a amparal-o uo 
momento em que se revoltar a alma 
deste povo traído, vilipendiado. Elle 
sabe que o exercito e a marinha não 
supportaram a offensa á integridade 
do nosso território, aos nossos direi
tos. Elle sabe que dentro do palácio 
I tamaraty, entre os seus auxiliares e 
conselheiros, existem adversários in
transigentes desse acto que destróe 
todos os enthusiasmos gerados pela 
surpreza de 15 de novembro. O go
verno sente-se fraco, embaraçado num 
máu passo; por isso, exorta a nação a 
esperar com calma, a não se deixar 
guiar pelos conselhos subversivos da 
imprensa, de uni falso patriotismo que 
arriscaria a um desastre a obra da re
volução. 

A marqueza ouvia commovida. 
— Si perdermos esta occasião — 

continuou Leonel — está occasião in-
comparavel,devemos abandonar todas 
as idéas de resistência , de restauração. 
Devemo-nos submetter vergonhosa
mente. . . Nunca mais teremos oppor
tunidade tão preciosa, nem poderemos 
reunir, como agora, tanta gente de 
selecção para nos ajudar. 

O dr Leonel fez outro movimento 
para partir, mas a marqueza o deteve 
de novo. 

— Espere — disse ella, num tom re
soluto, vencendo a vacillação que se 
lhe figurava uma fraqueza. — Espere 
um pouco. 

E depois de espreitar a sala de jan
tar, onde Oscar passeava absorto, su
biu com immensas cautelas ao pri
meiro andar, donde regressou sobra-
çando um embrulho. 

— Aqui tem o dinheiro — disse 
baixinho. — Parta immediatamente. 
Não desejo que o vejam aqui. 

— Eu bem sabia que vossa excel
lencia não recuaria. O amor á monar
chia venceu afinal a hesitação natural 
de uma senhora tão digna, tão nobre. 

— Parta , parta !... 
— Nós, soldados da restauração 

gravaremos o nome de vossa excel
lencia no coração e uas paginas de 
oiro da historia.. . 

— Fale mais baixo, parta pelo amor 
de Deus. Eu não estou só; Oscar pôde 
ouvir-nos. 

—Em poucos dias, vossa excellencia 
ouvirá os hymnos da victoria. 

— Peço-lhe que me não compro
metia. 

— Fique trauquilla. Vossa excel
lencia não apparecerá. Os nossos ami
gos ignorarão donde lhes veio o au
xilio decisivo. A mão que nos forneceu 
o instrumento de victoria ficará oc-
culta na treva do mais absoluto se
gredo, até o momento em que viermos 
beijal-a, victoriosos. Confie em Deus, 
que proteje o Brazil. Si cairmos no 
campo da lueta, rogue a Deus pelas 
nossas almas de patriotas. Até o 
grande dia, senhora marqueza, até o 
dia, a aurora da restauração, da li
berdade da nossa pátria querida. 

Os olhos do dr. Leonel faiscavam 
de alegria atravéz dos grandes oceu-
los. Elle curvou-se numa reverencia 
agradecida baixando ao assoalho o 
seu enorme chapéo de feltro de abas 
largas. 

Assegurando-se de que elle partira 
pelo ranger do portão, a marqueza 
ficou um instante a se recompor da 
commoção daquelle encontro, antes 
de regressar á sala de jantar , onde 
ouvia a vóz forte de Gião, conversando 
com Oscar. 

O antigo feitor viera providencial-
mente para desfarçar o embaraço da 
marqueza, poupar-lhe o constrangi
mento de explicar a Oscar aquella 
estranha visita ou revelar-lhe toda a 
verdade. „ 

— Estava eu a dizer aqui ao capitão 
— disse Gião, com maneiras humildes, 
que a sua nova posição social não con
seguira ainda modificar — que depois 
de ter andado pelas sete partidas do 
mundo, deveria dar um pulo até ao 
nosso estabelecimento. 

— Já pensei nisso—observou a mar
queza. 

— Qual ! Vossa excellencia, como 
todas as senhoras .da Corte ; quero di
zer da capital da Republica... 

— Da Corte deve dizer — atalhou a 
marqueza, com insistência. 

— Eu peço perdão—replicou o Gião, 
muito vexado — mas eu agora sou 
todo governo. Nós lá, eu, o doutor Su
mer e o padre Paulo, somos as influ
encias que dirigem a politica. Todos 
aquelles barões, ricos, cheios de faro
fas de aristocracia, estão todos repu
blicanos. Em politica, é o que eu digo: 
é alli... voto de caixão... 

— Você, então — inquiriu Oscar, 
accentuaudo as palavras — é influen
cia politica ? 

— Muito contra a minha vontade, 
porque seria melhor e mais lucrativo 
ficar todo entregue ao meu negocio, 
cuidando do futuro da familia. Mas.. . 
deram-me a patente, metteram-me em 
funduras e fui tomando gosto pela po
litica, que é como o comer e o cocar... 
Além disso, ninguém desdenha certas 
considerações, a importância. . . Só esse 
gostinho de mandar trancafiar no ca-
labouço um malcriado, um desavergo-
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nhado... Outro dia, um confiado me 
falou em direitos de cidadão com ares 
de me faltar ao respeito. Então disse-
lhe por aqui assim : olá, seu aquelle ; 
veja lá como se porta. A lei aqui, 
abaixo do Deodoro, sou eu. . . 

E o Gião sorria, satisfeito. 
— Mas como ia dizendo—continuou 

— Eu teria muito gosto que fossem 
passar alguns dias naquelles ares da 
roça. Klo aqui não anda bem. Pôde, 
dum momento para outro, sair uma 
água suja e é melhor que a gente saiba 
disso pelos jornaes. 

— Ouviu alguma coisa? Que quer 
dizer—perguntou anciosa a marqueza. 

— Vossa excellencia sabe que uma 
creatura como eu váe ouvindo um dito 
daqui, outro dacolá e, no lim de con
tas, lira com a cabeça cheia. Anda 
por ahi uni zum-zum de revolução, de 
levante contra o governo... Oue sei 
eu? Essas coisas ine entram por um 
ouvido e sácm pelo outro ; eu, porém, 
por via das duvidas, vou andando para 
a roça. 

— Quando par te? — perguntou a 
marqueza. 

— Amanhã, pela madrugada, si 
vossa excellencia não mandar ao con
trario. Eu vinha desta feita pedir as 
suas ordens. 

— Lembranças ao doutor Sumer e 
ao padre Paulo. Quando menos espe
rarem, eu e o Oscar iremos lá passar 
alguns dias. 

— Qual! Isso fiea em promessa — 
disse Gião, despedindo-se com mil cor-
tezias amáveis — Seria tamanha feli
cidade para íiós recebermos a visita 
da nossa protectora... Em lim, senhora 
marqueza, levo a promessa. Já não é 
pouco a esperança... Que esperança... 

Gião desappareceu repelindo a pa
lavra esperança em tom de ironia. 

A marqueza e Oscar ficaram, um 
defronte do outro, embaraçados, enlei-
ados como dois cúmplices de vergo
nhoso crime. 

— Ouvisle de Gião o que se diz?. . . 
mti nu tirou ella, com movida. 

E como Oscar não respondesse, 
ella se acercou delle mansamente, 
num suave e voluptuoso movimento 
de felino, e tomaudo-lhe as mãos, mur
murou num tom qíia traía o pranto 
represado: 

L —Eslá zangado comungo? 
— Eu? — tornou Oscar, branda

mente — Não tenho de que. Empe
nhei a minha palavra. Demais, tu sa-
bes que teus sobre mim o direito de 
vida e de morte. 
• —Não me fales assim. Eu uão te 
arriscarei. Necessitava, somente, fa
zer de l io meu confidente. Seria uma 
deslealdade, sem nome; lançar-me 
nessa empreza sem que tu, meu filho 
adorado, soubesses. O teu compro
misso para commigo é simplesmente 
o do silencio. Imagina que nada sabes, 
que eu nada te disse dessa arrojada 

tentativa para a realisação do meu 
sonho?. . . 

— E a honra? . . . 
— A honra? — repetiu ella, recu

ando tímida. — A honra é o destino 
da tua pátria, salval-a do opprobrio. 
Pensaram por ventura na honra, na 
honra militar, no juramento de fide
lidade os traidores que proclamaram 
a Republica? A victoria justificou o 
crime, mas não matou o direito de 
represália, o direito de reivindicação. 
Os teus escrúpulos são pueris. Não 
vês Deodoro, Benjamim Constant, 
Floriano Peixoto? Quem lhes lança 
em rosto o olvido da honra militar? 
Todos se curvam reverentes deante 
delles, todos lhes louvam o acto me-
ritorio. Si vencermos, tu serás o ho
mem do dia, a nação inteira applau-
dirá o teu patriotismo: ninguém se 
lembrará da tua posição de confiança 
junto do governo. O esplendor da vi
ctoria offuscará tudo.. . 

— Tens razão, teus razão — mur
murou Oscar. 

— Demais, tu não apparecerás; tu 
surgirás no momento; ninguém saberá 
que te couimuniquei a conspiração. 
Conhecem todos as minhas idéas, mas 
ninguém sabe que eu auxilio esse 
punhado de homens decididos, que 
uão hesitam deante de melindres ba
naes, quando se trata de uma causa 
santa, a mais santa das causas. E é 
por li, principalmente por ti, meu 
querido Oscar, «jue eu me consagrei a 
essa idéa, que será uma loucura, .uma 
temeridade, um absurdo, mas é um 
anhelo que vem daqui, do coração. 
Si, entretanto, não me justificas, si a 
tua consciência, o leu dever militar te 
accusam de cumplicidade, eu... resti-
tuo a tua palavra, váe... 

— Guilinha ! — bradou Oscar, num 
assomo indignado... 

— Meu filho, meu adorado . filho, 
perdôa-me, perdoa-me... 

(Continua.) 
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AMIADA NACIONAL 

Ainda a administração do almirante 
Mello. — Sua intervenção politica 
no governo do marechal Floriano. 

O material da nossa armada era, 
então, tanto ou mais reduzido do que 
o é actualmente; mas, a despeito disso, 
só para o estrangeiro saíram: o Almi
rante Barroso para uma viagem de 
circumnavegação, sendo seus officiaes 
rendidos em meio da viagem, para 
que tivesse direito a uma longa com
missão o maior numero possivel de 
officiaes; uma divisão composta pelo 
Aquidaban, Republica e Tiradentes, foi 
aos Estados Unidos por occasião da 
abertura do certamen conimemorativo 

da descoberta da America, e a Pri
meiro de Março saiu para uma longa 
viagem ao Atlântico do norte. O Ria
chuelo preparava-se para seguir para 
a Europa afim de soffrer concertos 
que o modernizassem, quando o almi
rante Custodio de Mello deixou o mi
nistério. 

Não havendo navio prompto, em fins 
de 92, para sair com guardas-mai iuha 
alumnos em instrucção, elle os fez 
embarcar em um paquete do Lloyd 
Brazileiro, linha do norte, para reali
zarem a viagem redonda entre o Rio 
e Manaus. 

Comprehendendo que a verdadeira 
instrucção, na marinha de guerra, só 
podia ser dada em esquadra e não em 
navios isolados, o almirante Mello 
organizou uma esquadra de evoluções, 
a melhor que podíamos construir e 
que esteve em campanha entre Ilha 
Grande e Rio de Janeiro. 

Afim de augmeular o nosso mate
rial, e sabiamente sujeitando esse au
gmento a um objectivo fixo, mandou 
abrir coucurreucia na Europa para a 
acquisição de dois couraçados guarda-
costas, dois cruzadores e alguns torpe-
deiros, tendo abandonado a pasta an
tes de escolhida alguma proposta. 

Esse plano de augmento foi o de
pois aproveitado pata a acquisição de 
novos navios, numa epocha em que 
era fácil fazer as encoininendas, mas 
em que era impossível satisfazer os 
encargos dellas resultantes. 

Deu regulamentos novos a todas as 
classes annexas, e, para que esses 
regulamentos fossem justificados, pre
tendeu elevar o nível de educação da 
classe de machinistas, associando a 
sua escola á Naval, afim de que pu
dessem se tornar dignos do novo regu
lamento e das posições que este lhes 
assegurava. Infelizmente, porém, sua 
gerencia na pasta foi menor de dezoito 
mezes. 

Desejava reformar radicalmente o 
ensino na Escola Naval, que já vinha, 
naquella epocha, esboçando o espe
ctaculo de desinoralisação a que ha
viam de leval-a os que nella mini
strassem o ensino; mas o benemérito 
Congresso Nacional negou-lhe au
etorisação para augmentar despezas. 
Ainda os nossos notáveis legisladores 
lhe negaram créditos ou uão se occu
param com as medidas propostas para 
a creação de escolas de artilharia e 
torpedos e desenvolvimento das esco
las de aprendizes marinheiros. 

Pretendia, com razão, extinguir o 
corpo de infantaria de marinha, con
vencido de que, no estado da nossa 
marinha de guerra, mais valia apro
veitar os serviços do pessoal, que o 
com punha, no corpo de marinheiros 
nacionaes. 

Obedecendo á sua orientação, tinha 
já preparado o regulamento das pre
feituras marítimas; sua retirada do 
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gabinete não consentiu que se levasse 
por deante esta idéa. 

* 
* * 

Infelizmente, o momento politico 
não era propicio ao almirante Mello. 

Chefe de um movimento levado a 
effeito para restaurar o regimen con
stitucional, teve de chamar ao poder, 
em obediência á Constituição, o vice-
presidente da Republica. 

Seu espirito, como já dissemos, 
superiormente educado, quer profissi
onal, quer politicamente, via sobre
tudo, uo momento, dois graves pro
blemas que resolver : o desenvolvi
mento da marinha de guerra e a sal
vação do prestigio do governo do 
abysmo para que marchava. 

Nos Estados, até ha pouco sujeitos 
ao regimen de centralisação do Impé
rio, que os asphyxiava, nascia agora 
um espirito de revolta, natural rea
cção, contra o governo central. A 
eleição do primeiro presidente não 
obedecera nem consultara interesse ou 
orientação de nenhuma sociedade po
litica ; o segundo presidente subira 
trazido por uma revolta de militares ; 
o prestigio dos chefes que dirigiam os 
Estados não chegava até ao centro ; 
muitos logares uas representação fe
deral e na estadoal mesmo, foram pre
enchidos por creaturas e por influencia 
do governo federal ; agora, organi-
sadas as antigas províncias sob o re
gimen da federação, livres de peias, 
os chefes politicos, despeitados pela 
quebra daquelle prestigio, reagiriam 
por certo. Abria-se a lueta entre as 
duas políticas : a dos Estados e a do 
centro. Nem foi outra a causa sinão 
o choque dos interesses das duas, 
póde-se asseverar, que deu origem á 
violentíssima opposiçâo ao marechal 
Deodoro, no seio do parlamento,oppo
siçâo que o levou ao extremo de dis
solver o Congresso. E tanto é isso 
certo que, só mais tarde, quando a 
politica do presidente se viesse a 
apoiar na dos governadores, é que irí
amos assistir ao espectaculo da trans
formação do Congresso em rebanho 
dócil, num apoio incondicional ao go
verno federal ; as poucas ovelhas que 
se traiisviam da trilha desse apoio, 
não deixam, no emtanto, de acompa
nhar servilinente os pastores dos seus 
Estados. 

* 

Vol temos, porém, á situação politica 
em 23 de novembro. 

No exercito, que tivera maior inge
rência na politica, pullulavam os Ben
jamin Coustaut em miniatura, todos 
sonhadores de republicas idéaes, das 
quaes todos eram também salvadores. 

O marechal Floriano não passava 
dum soldado ignorante, em que peze 

aos que, atravéz das lentes de um 
fanatismo ridiculo, de uma gratidão 
respeitável ou de uma hypocrisiarepu
gnante, nelle vêem o «Washington sul-
americano», o «consolidador da Repu
blica». Era um apathico e tinha uma 
capacidade máxima de resistência 
passiva; iudolente,coinniodista, accei-
taria a responsabilidade das maiores 
perfidias praticadas em seu nome, só 
para uão fugir aos seus hábitos, para 
não provocar uma situação anormal, 
— incapaz, como era, de qualquer ini
ciativa violenta, ou só vigorosa. Em
bora contrariado, intimamente rebel-
lado receberia a tutella do primeiro 
que lh'a iinpuzesse, desejoso de a ver 
extineta, mas impotente para, por si, 
extinguil-a. Acceitára o labéo de 
traidor a 15 de novembro de 89 e o 
merecera; fora uma figura apagada no 
governo provisório e figura apagada 
foi como vice-presidente ; entre 3 e 23 
de novembro, fechára-se no seu ego
ísmo, ua sua indolência, tendo scien
cia do que se tramava e, ao mesmo 
tempo, proiiietteudo ao marechal Deo
doro acompanhal-o como «carneiro de 
musica de batalhão», phrase sua que 
bem o define mas á qual lhe esqueceu 
ajuntar:—vencedor. 

Que seria seu governo si aquella 
tutefla não coubesse a um braço forte, 
a um cérebro vigoroso ? Fatalmente 
elle abandouar-se-ia ou á politica dos 
Estados ou ao exercito. 

O almirante Mello logo o compre
hendeu. Sem paixões ua vida politica, 
que apenas encetara, acompanhara, 
analysaudo, todos os acontecimentos. 
Compreheudera que a eleição do ma
rechal Deodoro fora um triumpho do 
elemento militar ; compreheudera que 
a opposiçâo violentíssima uo seio do 
Congresso, não era sinão o assalto 
dado ao poder pelo elemento politico, 
delle temporariamente afastado, e, 
emfim, comprehendera que o governo 
que se iniciava a 23 de novembro teria 
por objectivo predominante salvar o 
prestigio do governo federal,livrando-
o de ambos aquelles elementos. Que 
pulso o conseguiria ? 

Entre o elemento civil, por certo 
muitos havia com desinteresse para 
levaracabotal tarefa; nenhum, porém, 
tinha o prestigio necessário. Entre os 
chefes militares, qual, sinão elle,teria 
desinteresse e prestigio para tanto ? 
No exercito, uão havia, de facto, ne
nhum general que dispuzesse dessa 
força; na armada,só o almirante Wan
denkolk, mas esse era, politicamente, 
um desorientado. Assim, o almirante 
Mello acceitou o papel de director po
litico daquelle governo. 

Director politico desse governo, foi 
principalmente por sua influencia que, 
se decretou a reforma violenta dos 
13 generaes signatários do manifesto 
de 7 de abril . 

Rasgou-se a Constituição, é facto;. 
mas foi o golpe mais profundo vibrado 
no militarismo e ninguém contestará 
que muito contribuiu para firmar o 
prestigio do governo, muito embora 
levantasse grande opposiçâo essa au
dácia, que dantes ninguém tivera e que 
ninguém, é bem de crel-o, naquelle 
momento, teria. 

Foi ainda por influencia sua que se 
fizeram deposições de governadores. 
Rasgou-se novamente a Constituição. 
Os benefícios dessas deposições não 
appareceram por circunstancias ulte-
riores; mas o que vale essa Constitui
ção na parte que se refere ás relações 
entre o governo federal e os dos Esta
dos, ahi estão a demonslral-o essas 
oligarchias escandalosas, já tão triste
mente celebres, e essa necessidade que 
tem o governo federal de curvar, em 
cada Estado, sua vontade, ás do regulo 
que ahi governa, para poder contar 
com o apoio da bancada que repre
senta esse Estado no Congresso fede
ral. 

De facto, com a nossa carta funda
mental de 24 de fevereiro e os nossos 
costumes eleitoraes e politicos em 
geral, nunca poderá existir um equili
brio entre o governo da União e os 
dos Estados. Ou aquelle, para poder 
fazer útil, fecunda administracção, 
viverá na dependência destes, sem o 
que perderá o apoio, a coadjuvação do 
Congresso, ou inipor-se-á pela força. 

Mas, o almirante Mello errou; er
rou, não pelo facto, em si, de ter cou- '-. 
tribuido paia que o marechal Floria
no rasgasse a Constituição, porém por 
que, ministro apenas, sem responsa
bilidade effectiva dos seus actos, de
veria ter comprehendido que nem 
sempre poderia impor, absoluta, sobe
rana, a sua vontade, e elle não o 
comprehendeu. Nasceriam, por certo, 
attriclos no seio do governo, e esses 
attrictos o forçariam ou a renunciar só 
ao papel de director politico, ou ao 
cargo de ministro e, com este, aquelle 
também. O marechal Floriano, cohe-
rente sempre com o seu procedimento 
anterior, começava já a compartir, 
com o exercito e com o elemento po
litiqueiro, a tutella que o almirante 
Mello lhe impuzera; e este, que posi
tivamente uão era de molde a servir 
de mero secretario a um soldado igno
rante, abandonou o governo. Sua 
acção fora, pois, sem resultado. 

Afastado do governo, este caiu im
mediatamente nos braços da politica
gem e do militarismo. 

Ao almirante Mello succedeu na 
pasta da marinha o almirante Firmino 
Chaves; nada fez. 

A 6 de setembro, explodia a revo-
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lução da Armada. O almirante, que 
.procurara afastar sempre sua classe 
da influencia perniciosa da politica, 
servia-se desta agora, como chefe po
litico: nem outra arma havia que se 
pudesse, então, manejar. 

0 fracasso da revolução foi a derro
cada da marinha de guerra. Passando 
por sobre essa, cuja historia ainda 
não eslá feita, proseguiremos no es
tudo da armada nacional de 94 até 
ao presente. 

TONELERO. 

UN M Alt IDO 

— E' uma esplendida creatura ! — 
dizia d.i sacada um rapaz que a vira 
entrar pelo braço do marido. 

1 —Como é feliz o l ad rão !—las t i 
mava outro. Depois de tantos annos de 
casados, ainda se namoram como noi
vos. E' venturoso, o bandido ! Quem 
me dera estar na pelle do miserável, 
vinte minutos apenas ! 

Isto pensavam e diziam os rapazes. 
As senhoras pensavam exactamente 

como elles ; mas diziam coisa diversa. 
Aquellas que por ventura tinham ou
vido a opinião desses pândegos, fa
ziam um momosiiiho de desdém e 
murmuravam entre si : 

—Como vem mal vestida ! E bonita, 
mas o plisse da gólla está a comer-lhe 
as orelhas. 

— E' muito exaggerada. Olha a au-
qtiinha . P ' ra que aquillo tudo ? 

— Repara como estão brancas de 
pó as pestanas. Quem não dirá que 
atiles de vir, teve de ir ao padeiro ! 

Riam e continuavam. 
- E l l e . 
Ao marido é que se referiam. 
— Elle é mais bonito do que ella ; 

pelo nieuos, não prega aos lábios aquel
le sorriso assucarado, que não parece 
natural. 

— E uma affectação, J e s u s ! Sem
pre ao pé delle, naniorando-o para se 
mostrar, como quem quer fazer inveja. 
Que coisa feia !... 

— Uma porcaria ! esganiçou-se uma 
quarentona, que chegara aquella eda
de patriarchal, sem ter visto as uvas 
da Clianaan chamada casamento. 

— Uma porcaria! repelia ella. Si 
São felizes, guardem para casa a sua 
felicidade, e não venham fazer papel 
ridiculo numa sala de baile. Outr 'ora , 
os casados eram mais sérios. H o j e . . . 
é aquillo que se vê. 

E todos, moças e velhas, rapazes e 
velhotes roíam-se desesperadameule 
de inveja. 

E o par triumpliaute entrava ua 
sala, illuininado pelo seu mais bello 
sorriso de ventura. 

Ella não era tão bonita, como pen
savam os moços, nem tão mal ama
nhada, como diziam as senhoras. Era 
um termo médio, que podia inspirar 
enthusiasuio, e inspirava com effeito ; 
porque a brancura de hóstia da gar
ganta, a elegância toda meridional, a 
carnação americana, cheia de seiva e 
de sol, tinham uma certa vibração ve-
nusta, que commuiiicava aos corações 
um suave magnetismo e fazia pensar 
em repouso, em sombras frescas, em 
montanhas, em nesgas de floresta. 

Era chie, era mesmo muito pschut, 
o demônio. 

Elle, o marido, na plenitude de sua 
felicidade, tinha certo ar arrogante, 
que o tornava uni tanto imbecil, mas 
que a gente facilmente perdoava; por
que naquella ebriedade nem podia sa
ber o que fazia. Não era bonito, mas 
parecia um homem feliz. Com o sobre-
casaco inglez abotoado até á gólla, 
uma lagrima de diamante entre as 
dobras da gravata, uma rainha victoria 
na boutonuière, a pastinha chata lu-
zindo sobre a testa, onde se viam os 
primeiros estragos da calvice, — dava 
elle aos lábios grossos e sensuaes um 
tom de suprema ventura ao sentir-se 
envolvido por um olhar da mulher. 

E felizes, risonhos, occupados de si 
a fazer inveja aos demais, dansavam 
a noite inteira e retiravam-se ás duas 
da madrugada, depois de rodopiarem 
ao ultimo compasso da walsa. 

Na rua, quando já ninguém os podia 
ouvir, continuavam o seu venturoso 
idyllio. 

— Tu te portaste mal, hoje. . . 
— Como me portei mal ? Não sei o 

que queres. . . 
— Não me obrigues a dizer clara

mente as coisas, que sabes perfei
tamente. 

— Bom ! Já sei: temos scena. Deixa 
isso para amanhã, filho. Vamos dor
mir que estou muito fatigada. 

— Si valsaste tanto. . . e elle valsava 
tão bem.. . Não te podias fatigar. 

— Porque ! ? Não sei ainda aonde 
váes dar, mas com certeza é a uma 
das tuas. Mas dou-te a minha palavra 
que me não incommodam mais as tuas 

injuriosas suspeitas. Não te respondo 
nada. 

E calou-se. 
Elle continuou a moer. 
Que era unia vida desesperada, 

sem socego, porque sua mulher não 
tinha o espirito bem claro para ver a 
inconveniência de certas acções. Que 
estava determinado a não leval-a mais 
aos bailes. Bem sabia ella que elle a 
amava; por isso, é que soffria com suas 
asperezas. Si uão a amasse, que lhe 
importaria o seu procedimento? Era 
ciumento; não podia mais negal-o. 
Muito ciúme mesmo! Mas porque não 
o poupava a essas amarguras? Porque 
valsava? não lhe linha pedido tantas 
vezes? 

E pedia e humilhava-se. Dizia que 
a adorava; rogava-lhe que não lhe ne
gasse o seu coração. 

A mulher caminhava ao lado, silen
ciosa, mais visivelmente irritada. Vi
nham-lhe á mente co i sa s . . . de fazer 
o parvo do marido partir a cabeça uas 
pedras da calçada. 

Mas o importuno continuava a amo
lar-lhe a paciência com lamúrias, que 
lhe davam, a ella, vontade de tel-o de
baixo dos tacões. 

Entraram em casa. Duas e meia da 
madrugada. Uma luz de lamparina al-
lumiava fracamente o corredor. 

Ella estava tão irritada, que lançou 
ao chão a saída de baile, e atirou-se 
para a alcova. Raspou o phosphoro, 
acceudeu o bico de gaz e poz-se a des-
vestir-se, com os dedos trêmulos e 
uma ruga entre os olhos, que era nella 
signal de próxima explosão. 

O marido entrou logo após,eseutou-
se j á também irritado pelo silencio 
obstinado que ella guardava. 

—Mas deves confessar que não é 
bonito uma senhora casada valsar duas, 
três vezes, com um rapaz. Sei que és 
leal, mas o mundo aproveita tudo pa
ra falar e denegrir as reputações. 
Amo muito o meu nome, e, como mi
nha mulher, tens obrigação de afastar 
delle qualquer suspeita. Queres então 
que eu seja ridiculisado por uns im
becis, que nada são e nada valem ! 
Pois é preciso dizer que não recuo nem 
deante de uma morte para defender o 
meu nome. Bem sabes que sou capaz. . . 

Ia começar as ameaças, quando â  
mulher se voltou, rápida, sobre os cal
canhares e gritou em face : 

— O que sei é que tu és um idiota I 
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Elle perturbou-se e gaguejou uma 
phrase acerba. 

— Eis aqui. . . continuou a mulher, 
com o espartilho na mão, os hombros 
humidos de suor resplandecendo á luz 
do gaz, o penteado meio desfeito, 
mostrando as pernas carnudas metti-
das em meias côr de granada. 

— Eis aqui para que uma mulher 
se caza : para oOvir de seu marido a 
injuria que uão ouviria de ninguém 
no inundo. E porque? Sómeute porque 
esse marido é um idiota, que se não 
respeita, que não se conhece, que quer 
impor-se ao amor de sua mulher, como 
um prego a um cepo, brutalmente, a 
golpes de marlello. E porque não con
segue, insulta. Fique sabendo, porém, 
de uma vez por todas, que sei respei
tar-me, não por sua causa, mas porque 
me tenho em muita conta ! E faça-me 
o favor de afastar-se emquanto refor
mo a toilette. 

Era a primeira vez que o despedia. 
Também nunca elle a tinha tão acer-
bamente injuriado. 

A vóz da mulher era tão impera
tiva, sua mão vibrava tão nervosa
mente o espartilho, que o marido er
gueu-se e saiu. 

— Que inferno, meu Deus! excla
mou ella, de dentes cerrados, fechan
do o trinco. 

Tomou depois um penleador, poz 
os pésinhos nús num panlufo de seda 
e foi para a cama a pensar naquelle 
marido cacete e injusto que a injuria
va com seus estupidos ciúmes. 

Elle, posto fora da alcova, foi-se 
para a sala, cauteloso para não escan
dalizar os da casa. Ia desolado o infe
liz. O paletot, ainda abotoado, deixava 
ver os punhos e o collarinho conspur
cados de suor.O cabello,em desordem; 
a rosa da boutonnière, desfolhada.Todo 
elle tinha um ar de fadiga e de des
gosto, cheio de suspiros tão cômicos, 
como as unhas que deixava crescer 
enormemeiite nos dedos mendinhos. 
A vista da figura, até a mulher rir-
se-ia, si não estivesse tão offendida. 

Pensou em voltar para o quarto, 
mas acanhou-se. Preferiu despir o ca
saco e espichar-se uo sofá ; em em
quanto a mulher niettia-se entre os 
frescos lençóes da cama, o pobre diabo 
ralava-se, atucanado pelas muriçocas. 

VIRGIUO BRIGIDO. 

XADRKZ 

3? TORNEIO DO CLUB DOS DIÁRIOS 

E s t á a decidir-se a lueta. Os prêmios dis
putam-se agora apenas entre quat ro concur
rentes : José Piza, Theophi lo Tor re s , R a u l 
de Castro e Henr ique Costa. Ta l a s i tuação 
no dia 30. No próximo numero,publ icaremos 
o quadro geral com as observações que oc-
correrem. Nessa da ta , era este o resul tado : 

13 
12 1/2 
12 1/2 
11 
10 1/2 
9 1/2 
9 
8 
8 
7 
7 
6 
6 
5 1/2 
3 1/2 
3 
1 1/2 

José P iza — 
Raul de Castro — 

Theophi lo Tor res — 
Henr ique Costa — 

Heitor Bastos — 
Augusto Silva — 
R. S. Quayle — 

Annibal Pere i ra — 
Fro t a Pessoa — 

E d . Ti to de Sá — 
Godofredo Cunha — 

"W. B . Hentz — 
Q. Bocayuva Jún io r — 
Vicente Ouro P re to — 

Armando Bur lamaqui — 
Álvaro de Andrade — 

Libanio L in s — 

"W. B . Hentz e Q. Bocayuva Jún io r , de
pois de terem jogado, o 1? 11 par t idas e 
o 2? 13, abandonaram o torneio. As cinco 
par t idas que o 1? deixou de jogar com Ál
varo de Andrade , Armando Bur lamarqui , 
G. Cunha e Raul de Castro foram contadas 
a estes como outros tantos pontos; da mes
ma sorte, as que o 2? deixou de jogar com 
Annibal Pere i ra e Armando Bur lamarqu i . 
F ina lmente , a que Hentz e Quint ino deviam 
jogar entre si foi contada como 1/2 ponto 
para cada um. Fa l t am apenas duas par t idas 
de Henr ique Costa contra Theophi lo Tor
res e Raul de Castro. Bem'se vê que nada 
se pode palpitar quanto ao resultado final, 
pois da sorte destas duas par t idas depende 
a victoria de dois quaesquer dos 4 concur
rentes . E ' muito provável que haja empate 
em um ou em ambos Os logares; neste caso, 
jogar-se-á uni match de desempate . 

•— Os prêmios do torneio estão ha mui
tos dias expostos no Salão do Club dos 
Diários e consistem: o 1? em uni ar t is t ico 
t inteiro de bronze, representando uma pas -
tora; o 2?, em uma es ta tueta também de 
bronze ( estudo ). 

— Oceorre lembrar que no 2'.' torneio fo
ram premiados Henr ique Costa em 1? logar 
e Theophilo Tor res em 2? 

— Publ icamos hoje mais um interessan
te problema dos nossos assíduos collabora-
dores de S. Pau lo . 

P R O B L E M A N. 25 

Tácito & Lipmaiin 

riUÇTAS (5) 
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P A R T I D A N . 26 

( Jogada no torneio do Club dos Diários 

a 25 de ou tubro de 1905) 

PAKTIDA DO P B R. 

Brancas 

(José Piza) 

P 4 B R 
P 4 R 
P 5 R 

C 3 B R 
P 4 D 
B 3 D 

C D 2 D 
C X B 

P 3 C 
C D 3 B R 

P X C 
B I li 
B 3 R 
R 2 B 

D X B 
T X » 

C 5 C D 
C 6 D x 

C 5 C 
P 5 B 

C X P R 
C X T 

C 5 C 
R 2 R 

R X T 
B 5 C x 

P 3 T 
B 8 D 

C X P T 
C 8 B 

C X P 
B X C 
P 4 T 
P 5 T 
P 6 T 
P 7 T 

P 4 C R 
R 2 B 

P X P 
R 3 B 

Pretas 

(Vicente Ouro Pr 

— 1 — 
_ 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
_ 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 3-1 — 
— 35 — 
— 36 — 
— 37 — 
— 38 — 
— 39 — 
— 40 — 

P 3 R 
C 3 B R 
C 5 R 
B 4 B 
B 3 C D 
P 4 D 
B X P 
D 5 T x 
C X P 
D 6 T 
D X T x 
P 3 C U 
B 3 T 
B X B 
D X D x 
P 4 B D 
C 3 T 
R 2 R 
T D 1 B R 
P 3 B ? 
P X P 
T X C 
T X P x 
T X T 
P S D 
R 3 R 
R 4 B 
C l C 
C 2 D 
P 4 C R 

e x c P 5 B 
R 3 R 
R 2 D 
R I B 
R 2 C 
P 3 T 
P 6 B 
P X P 
abandona ui 

SOLUÇÃO DO PBOBLRMA N*. 24 ( Ferber) 
D 3 C . 

JORÉ GKTUI.tO. 

Vendem-se collecções dos « Annaes •», 
ricamente encadernadas, do primeiro tri
mestre de 1904, e primeiro semestre di 
1905. 

z<dn -=©-

BRANCAS (8) 

Ma/e em Ires lances 

Diz um relatório do chefe da policia de 
Londres , que as forças de que dispõe essa 
auetor idade compõem-se de 30 superinten
dentes , 539 inspectores , 2.140 sergentertt 
14.129 constables; total , 16.816 funecionarios. 

Cerca de sessenta por cento desse pes
soal faz o serviço noc turno . 

A g rande metrópole tem mais 27 kilo
metros de extensão e a área de 1.000 kilome
tros quadrados . O numero , portanto, âe 
policiaes é re la t ivamente insignificante. 

O anuo passado, responderam no iàto 
policial 34.000. réos por delictos policiMÉ 
por infracç2o de pos turas 79.566. * 

F ica ram feridas em accidentes de rua 
10.384 pessoas , mor re ram em accidentes 155. 

Pe la estat ís t ica , o numero de crimes váí 
d iminuindo. Deram-se em 1904 126.630, sen
do condemnados 104.595 réos. 
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ASSIGNATURAS 
ANNO. . . . 2OS000 
SEMESTRE.. 12$000 

Numero avulso, soo r i . OS ANNAES 
Escriptorio 1 OfDcInas 

25, RUA DE S. JOSÉ, 25 

APPARECE AS QUINTAS-FEIRAS 

S E M A N Á R I O 1>IC M T T I O K A T I l l í A . A I Í T I C . S < I I O N < I A K I l N l > L J í * ' r « I A 

SECRETARIO — WAI.PRIDO RIBEIRO DlkKCTuK — DOMINGOS 01,V.Ml*H> GEKKNTK — J. GONZAGA 

CHKONICA POLÍTICA 

Excitou-nos a tentação de perpetrar 
uni hymno coinuiemorativo da itidul-
gente preferencia, do paternal amor 
da Santa Sé, concedendo ao Brazil 
um cardeal, uni logar no sacro colle
gio, acontecimento que marcará com 
uma nota fulgentissima, pictoresca, 
iudelevel, a pobre, a breve historia 
das nossas conquistas democráticas ; 
mas ponderámos que o paladar do 
nosso povo está tão pervertido em ma
téria de musica politica que não oura
mos realizar a comniovente empreza. 

A. febra do nosso povo não se im
pressiona com os cânticos patrióticos : 
liymnos lhe não entram no agrado, 
nem á mão de Deus Padre, nem á força 
de decretos solemues, imperiosos. 
Por isso, ninguém cantou jamais o 
hymno da Independência ; o hymno 
nacional cuja poesia era um engros
saniento reles ao Imperador, nunca 
passou de marcha Iriumphal, sugges-
tiva, sem lettra que respondesse á 
impressão da melodia. A musa popu
lar uão abandonará os processos es
pontâneos, nem se subtrairá ás influ
encias das raças gerando a tendência 
para os tangos, os dobrados e os ma
xixes sensuaes, bem peneirados. 

O feito merecia, entretanto, um 
poeta que lhe exaltasse a importân
cia, o grande alcance social, politico e 
o effeito, lindamente ornamental, de 
um chapéo cardinalicio sobre o bar-
rete phrygio da Republica. 

E ' tão grande a honraria que parece 
um sonho essa victoria sobre as legi
timas pretenções da Republica Argen
tina, do Chile, republicas catholicas 
muito empenhadas em merecerem essa 
suprema graça, essa distincçâo sempre 
recusada teimosamente aos selvagens 
da America do Sul. 

0 Brazil Império, apezar das suas 
ligações officiaes com a Egreja, bateu 
em vão ás venerandas portas do Sacro 
Collegio, uão lhe chegou aos augustos 
lábios sequiosos a honraria que a 

Republica leiga, sem religião de Es
tado, obteve, graças ao prestigio do 
seu sympalhico representante no Vati
cano, o sr. Bruno Chaves. 

Cumpre, agora, responder digna
mente a essa altíssima demonstração 
de affecto pelos únicos meios que se 
nos antolham — a elevação da nossa 
legação a embaixada e a decretação 
de uma dotação para subvencionar o 
esplendor da púrpura que se não sus
tenta com palavras, nem com orações 
fortes, da ordem dessa dos nove que 
acaba de ser cruelmente coudemnada, 
como piedoso charlatanismo, incapaz 
de arrancar uma alminlia aos tormeu-
tos do Purgatório. 

Não ha duvida que é caso de im
menso jubilo para a Republica esse 
acto que nos põe a par dos Estados-
Unidos da America : a grande repu
blica do norte e a iuimeusa republica 
do sul com os seus cardeaes : lá o no
tável Gibbous, aqui o meigo Arco 
Verde, formando um delicioso pendant 
de príncipes da Egreja, não coutando 
o sabor especial de vermos a Repu
blica Argentina a se roer de inveja, 
de despeito por esse amestrado golpe 
nas suas fumaças de preponderância 
na America do Sul. 

Isso vale, infinUanieute, mais do 
que imitarmos os processos emprega
dos pelos nossos amáveis visinhos para 
impulsionarem as suas forças produ
etivas, para chegarem á perfeição de 
competirem com os produetos simi
lares dos povos cultos e produzirem 
todos os seus artigos de primeira ne
cessidade para a manutenção dos seus 
cinco milhões de habitantes, promo
verem a expansão dos seus meios de 
coininuuicação, os seus caminhos de 
ferro, os seus correios, os seus tele-
graphos, ao passo que os nossos dez
oito milhões de habitantes perlustram, 
em marcha de kagado, a luminosa es
trada do progresso, asphyxiados den
tro do immenso território, cochilando 
á margem dos extraordinários rios, 
enervados sobre um leito de thezoiros 

inexgottaveis ê mendigando aquillo 
que a prodigiosa uaturaleza lhe não 
pôde dar de mão beijada. 

Não nos importa que, todos os 
dias, supprimamos uma agencia de 
correio, um posto telegraphico em 
conseqüência das desmarcadas, das 
excessivas, das absurdas taxas infli
gidas, como castigo, a um povo de 
analphabetos, que não tem pensa
mento a commuuicar ; nada importa, 
para o brilho dos nossos brazões de 
povo ei vilisado, que o desenvolvimento 
dos nossos meios de communicação 
prosigam lentamente, num passo pre
guiçoso de quem não tem pressa de 
chegar, construindo estradas de ferro 
com tarifas prohibitivas e fazendo de 
todos os serviços que os governos ci
vilisados teem de proporcionar ao povo, 
um gênero de negocio, uma explora
ção industrial rendosa a cardar o im-
bele cordeiro á maneira barbara do 
imposto atrophiador de todas as 
nossas energias ; nada vale, final
mente, para a consecução das nossas 
idéas, sermos um povo obscuro, igno
rado, degenerado pela politicagem 
estúpida: temos um cardeal, conquista 
que representa a melhor, a mais activa, 
a mais profícua propaganda do nosso 
valor econômico, social, da nossa 
mentalidade de filhos pródigos, de 
ovelhas desgarradas pelo tufão revo
lucionário de 15 de novembro, vol
tando penitentes, contrictas, humi
lhadas, ao seguro aprisco da Santa 
Madre Egreja, reparando o sacrilego 
erro de termos sonhado unia republica 
sem Deus. 

Temos um cardeal e teremos, ainda 
mais, escancaradas as nossas portas, 
as portas dos nossos lares, das nossas 
escolas, aos frades de arribação, ex
pulsos do velho continente, como ele
mentos perturbadores, refugiados uo 
Brazil para catechisarem desiuteressa-
damente, piedosamente, o seu povo 
ainda immerso nas nevoas do pec
cado, nas trêdas sombras do feti-
chismo bárbaro. 
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Teremos as nossas moribundas or
dens religiosas, restauradas á plena 
actividade, os conventos abertos á 
preguiça,ás desillusões, ao fanatismo, 
áhypocrisia dos náufragos do mundo, 
aos desengaiiados das ephemeras deli
cias deste valle de lagrimas, aos pre-
occupados mais com a salvação d "alma 
do que com a preservação do corpo, 
immuudo ninho de peccados iníquos.. 
E augmentará, ao esforço dessa im-
niigração sagrada, a roça do dinheiro 
de S. Pedro, o divino tributo para o 
esplendor, para o fausto, para a opu-
leiicia do Vaticano, a doirada prisão 
do Papa, desse suavíssimo pae que 
acaba de dar ao filho dilectissimo, ao 
Brazil de Anchieta, do padre Antônio 
Vieira, a mais robusta, a mais sin
cera, a mais eloqüente demonstração 
de affecto, roendo as cordas da rede 
armada pela Republica Argentina 
para pescar essa insigtie honraria. 

Não ha duvida que si, desta vez, 
não engrossarmos a nossa importân
cia de povo sul-americano, si uão 
attingirmos á anhelada hegemonia, ao 
culminante papel de povo director, de 
porta-bandeira da civilisação nesta 
parte do novo mundo, é porque es
tamos profundamente, iiicuravelmente 
eminacacados, feridos de recalcitrante 
incapacidade. 

Em todo o caso, não desesperemos : 
confiemos no prestigio dessa distin
cçâo inestimável e ergamos mãos sup-
plices a Sua Eminência, para que nos 
abençoe e tire o quebranto desta en-
caiporada Republica. .. 

* 
* * 

Ha dias, ouvi á hora de terminarem 
as aulas de uma escola, um en
xame de meninas calumniando, num 
berreiro monstruoso, o hymno de Me
deiros e Albuquerque e a bella musica 
de LeopoldoMiguez.Ellasgrilavain in
conscientes, esganiçadas : Liberdade ! 
Liberdade ! abre as azas sobre nós. E si 
não víssemos, formadas em exótico ali
nhamento militar, aquellas innocentes 
creaturas bamboleando ao rythmo do 
hymno, si não víssemos aquellas ca
beças loiras de cujos lábios puríssi
mos, rosados, eutreabertos, á maneira 
de romãs rachadas, num escancara-
mento de flor exuberante, saíam tor
turadas as melodias do hymno da 
Republica e aquellas palavras que re-
soavani uo tom afflicto de uma suppli-

ca anciosa, diríamos que rebentava 
alli o clamor das victimas dos auto-
cratas que asphyxiam o direito do 
povo nos Estados. 

Aquelles desgraçados, o infeliz e 
paciente povo brazileiro distanciado 
dos olhos complacentes do sr. Rodri
gues Alves, entoam, a valer uma ago
nia desesperada, o hymno de Medei
ros e Albuquerque e de Leopoldo 
Miguez, aquella apostrophe suprema 
perdida como um echo importuno na 
amplidão da indifferença. 

— Liberdade ! Liberdade ' abre as 
azas sobre nós. — clamam e berram os 
párias ; mas a liberdade não os ouve, 
uão os atlende, porque tem uni grão 
na aza ; está como um ornamento zo
ológico nos formosos jardins do Cat
tete. 

Reze, reze Sua Eminência o novo 
cardeal brazileiro por esses degrada
dos da Republica. 

POJUCAN. 

Uma supposta theoria nova da 
historia latino-americana 

A Segunda Parte do livro expõe a 
theoria parasitaria. 

O parasitismo, no reino vegetal e no 
reino animal, é phenomeno tão vulgar 
e universalmente repetido que não 
escapou aos mais remotos observa
dores dos antigos tempos. 

Aristóteles é a prova. 
Nas sociedades humanas, certas re

lações de dependência e subordinação 
voluntária receberam aquelle qualifi
cativo, egualmente, desde os antigos 
escriptores. Falando dos bardos cel
tas, já Poseidonios lhes chamava os 
companheiros de mesa e parasitas dos 
reis. Não é tudo. Em certo sentido, 
toda a~ enorme categoria da existência 
não passa duma immeusa cadeia de 
parasitismos. 

Parasitas são todos de tudo e tudo 
de todos ; parasitas são os vegetaes 
uns dos outros, são os animaes entre 
si e em relação aos vegetaes de que se 
nu t rem; parasitas são as classes so
ciaes umas das demais; é o Estado em 
face da sociedade ; é o commercio em 
relação á lavoura e ás industrias fa
bris e tnanuiactureiras; éo capitalista 
deante do operário que o enriquece, e 
o operário para com o capital que o 
nutre. Parasitas são os astros, 
póde-se dizer, em relação ao espaço, 
a Lua em relação á Terra, a Terra em 
relação ao Sol, o Sol em relação a 
algum grande centro cósmico desco
nhecido ; parasitas são todos esses do 
tempo que os faz mover e os destróe. 

Com todo seu orgulho, não passa a 
humanidade, na phrase de A . d'As-
sier, dum monstruoso polypo, simples 
parasitas da epiderme da terra. «A 
sorte de nossa espécie está tão inti
mamente ligada, escreve o arguto 
philosopho, á do Globo sobre o qual 
gravita, que qualquer movimento do 
eixo da trajectoria terrestre implica 
um movimento análogo 110 eixo da 
trajectoria humana. Parasi tas da epi
derme planetária, cada uma de nossas 
pulsações repercute as pancadas que 
agitam o monstro teÜurlco.»:(Sssaide 
Philosophie Naturelle, I I I , pag. 291). 

Mas, assim concebida, é claro, a 
qualidade de parasita é um predicado 
que, por demasiado extenso, não define 
o sujeito. E ' pallido, incolôr, indeter
minado, iucaracteristico, indefinido, 
e, como tal, não pôde exercera fun
cção lógica de distinguir e classificar. 

Nessa acepção genérica, é apenas 
uma metaphora, que amplia e, impli
citamente, falsêa, o significado rigo
roso que tem o qualificativo em his
toria natural. 

E é nessa acepção metaphorica que, 
em rigor, se pôde falar de parasitas e 
parasitismo na vida social da humani
dade. 

Mas com tamanha latitude, é evi
dente, esse pretenso qualificativo não 
pôde servir de base para a explicação 
da vida politica, econômica, scienti
fica, histórica, em summa, de povos 
quaesquer. 

Si foi com essa teução que em
pregou o termo, desvirtuando-o, o 
nosso auctor, seu livro pécca pela base 
e não merece o minimo credito. 

E tenho o dever de accrescentar 
que, mesmo 110 sentido technico, pe
culiar, restricto, que tem a palavra em 
botânica e zoologia, o sr. Manoel 
Bomfim não podia, sem dislate, appli-
cal-a, como fez á evolução politica da 
Hespanha e Portugal e de sua activi
dade colonisadora nos tempos mo
dernos. 

Parasita, ou, melhor, parasito, é ex
pressão peculiar á vida vegetal, e 
quer dizer, etimologicameute, que ve
geta sobre (outra planta). • 

Da botânica passou, por extensão, 
ao reino animal, uo sentido de que vive 
sobre ou dentro (de outro animal). 

Como sêr biológico, o homem é, 
como qualquer oiitro, a sede de vários 
parasitos, mas não é parasito de ne
nhum. 

Na sociedade, nas relações que ella 
crêa e determina, e, pois, como sêr 
sociológico, o homem não se pôde 
transformar e vir a ser aquillo que na 
simples esphera animal elle não é nem 
pôde ser : individuo que vive ou vegeta 
em cima ou dentro de outro. 

O termo assume, nas relações so
ciaes, caracter nietaphorico, e parasito 
passa a ser synoniuio de papa-jantares. 

Ora, em tal acepção, pequenina e 
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pulha, é uma verdadeira aberração 
assentar em base tão frágil e mesqui
nha a philosophia da civilisação pe-
HMisul-ar e do valor das nações que ella 
veio a produzir na America. 

Nesta ultima acepção translata de 
papa-jantares, dado que o sr. Bomfim 
o empregue no sentido, ainda mais 
t ranslato, de systema de viver á custa 
da riqueza, da fortuna ou do trabalho 
alheio, o parasitismo nâo é coisa que, 
sem grave erronía, se possa invocar 
como principio explicador das luetas, 
das conquistas, das glorias, das gran
dezas e das lacunas do getiio das po
pulações hispânicas. 

Desfar te , e fazendo ao perplexo 
escriptor todasasconcessões possiveis, 
sou forçado, e digo-o com magua, a 
declarar que só 110 tocante á base bio-
logico-social do seu confuso e imme-
thodico livro, errou : 

1? Em exaggerar o phenomeno tri
vial do parasitismo, 110 que é admis
sível em assumptos sociaes, nas Hes-
panhas ; 

2? Em estendel-o a todas as classes, 
de alto a baixo em ambas as nações 
peniusulares ; 

3? em fazer delle o principio básico 
e dirigente de toda a historia politica 
e social daquelles povos ; 

4? Em tomar um mero e reles sym
ptoma por causa efficiente da acção 
nacional : 

5? Na explicação falha que dá desse 
mesmo symptoma, cuja existência não 
sabe demonstrar fora de declarações 
inúteis ; 

6? Em dal-o como explicação única 
das vicissitudes da historia e da vida 
da America latina ; 

7? Em não comprehender a historia 
da grandeza e do declínio de Hespa
nha e Portugal ; 

8? Em falsear a historia das colônias, 
preponderantemente a do Brazil,sobre 
o qual cáe em ineptas contradicções. 

9? Em dar o tal parasitismo como 
um plieiioineno, por assim dizer, pe
culiar aos ibéricos, ao seu modo sin
gular de crear e dirigir as colônias ; 

10? Em, finalmente, não distinguir 
os casos em que o parasitismo, quando 
real, foi mais das colônias do que das 
metrópoles. 

São proposições que a leitores de 
alguma cultura resaltam, provadas, 
dentre os disparates do livro. 

E ' preciso não saber nada de as
sumptos sociaes, politicos,econômicos 
e de historia da colonisação antiga e 
moderna, para se deixar prender na
quelle cipoal de desacertos e heresias. 

Abra-se o livro nos três capítulos 
da Terceira Parte: — As nações coloni-
sadoras da America do Sul, — onde se 
acha exposta a patusca doutrina do 
parasitismo dos dois povos ibéricos. 

Antes de tudo, releva pezar e ver 
como são frágeis e leves as fontes 
onde Manoel Bomfim foi beber sua 

sciencia histórica das gentes peninsu-
lares. 

Fala de portuguezes e hespanhóes 
e de seus mais longínquos antepas
sados, não com os subsídios de um 
Jubainville, um Dozy, um Moniin-
sen, um Bukcle, um Pompeyo Ge-
ner, uni Hubuer, um Perez Pujol, um 
Martins Sarmento. sinão coin as 
declamações, erros e despropósitos de 
Oliveira Martins nos seus dois pam-
phetos historicos-politicos intitula
dos Historia da Civilisação Ibérica e 
Historia de Portugal,- livros pernicio
síssimos, causadores de males incalcu
láveis entre dilettantes. 

Os estudos históricos de O. Martins, 
pondera, com razão, José Caldas, não 
têm novidade de documentos nem origi
nalidade da investigação, a despeito de 
certa originalidade, quasi sempre dis
paratada, cumpre acerescentar, de cri
tica . 

« A intuição histórica de Oliveira 
Martins, adeanta o mesmo erudito 
José Caldas na sua admirável—Histo
ria de um Fogo-Morto, é tal que, a 
lance opportuno, depois de comparar 
Palmella a Álvaro Paes, e o Condes-
tavel a Saldanha (!), chama a d. Pe
dro IV, d. João I !. Não é possivel 
em tão breves palavras um acervo 
dos mais irreverentes e dos mais 
irracionaes desconcertos.» (Historia 
de um Fogo-Morto—Vianna do Castello; 
pa»\ 443).^ 

Já nem é preciso, por demasiado 
fortes, repetir as palavras em que o 
mesmo pesquisador moderno portu
guez se refere ás interinidades do sen
timento democrático de O. Martins, 
que, escrevendo como historiador do 
povo, acabou como o mais vil e o mais 
pernicioso adulador dos reis. Expres
sões são estas ultimas que, por gros
seiras, vão além do alvo. Mas tudo 
isto, na bocea do escriptor do sa
ber e da fibra de José Caldas, está in
dicando que já agora não existem si
não ignorantes e desvalidos pobretões 
espiriluaes para tomar a serio as pa-
coadas de Oliveira Martins. 

Estava reservado ao sr. Manoel 
Bomfim vir, em começos do século 
X X , regalar os seus leitores com pa
ginas e paginas dos citados pamphle-
tos marlinescos sobre Hespanha e 
Portugal , não se dignando também 
de mostrar que sua sciencia de nossa 
terra é, outrosim,haurida no míseroli-
vrinho O Brasil e as Colônias Portu
guezas do mesmo desageitado escri
ptor. 

E para que se note a sede com que o 
sr. Bomfim se atirou a parasitar sobre 
o pobre Oliveira Martins, basta que se 
repare nesta terrível proporção:—Em 
2.276 linhas que se contam nos três 
capítulos da referida parte terceira— 
1.144, salvo erro ou omissão, são ti
radas de Oliveira Martins. Mais de 
metade ! 

Convém não esquecer que também 
alli se acham trauscriptos trechos e 
trechos de Rocha Pombo, fonte única 
de M.nioel Bomfim no que se refere ás 
republicas hespanholas da America. 

Quasi nada fica pertencendo, de la
vra própria, ao moço professor. 

J . Massart e E. Vandervelde forne
ceram-lhe as miragens do parasitismo 
social, com applicações especiaes ás 
colônias do novo continente. 

Oliveira Martins encheu-lhe os bol-
ços de notas falsas acerca da Hespa
nha, Portugual e Brazil, mui aptas 
para serem grudadas pelo parasitismo 
de Massart e Vandervelde. 

Rocha Pombo esvoaçou-lhe sobre a 
America íiuns reaccionarismos anti-
europeus de quinta ou sexta ordem 
pelo atraso das investidas e a pulhice 
dos conceitos. Com tão falhos e sus
peitos elementos é que foi architectada 
a America Latina. Avaliem. 

Tal a razão pela qual, tiradas as de
clamações, o livro se reduz a cinza e 
nada. 

Entre as intermináveis citações, 
cumpre notar, antes que me esqueça, 
figura uma, que, só por si, dá a medi
da dos estudos de Manoel Bomfim e 
da seriedade com que coseu os fra
gmentos do seu livro. 

Refiro-me ao trecho que transcreve 
da pagina 104 á 108, com estas em-
pliaticas palavras: « A Inquisição e a 
Companhia de Jesus incumbiram-se 
de matar todas as velleidades de pro
gresso; a historia dessas duas institui
ções é a historia da degeneração ibe-
ca, que se vê perfeitamente retratada 
neste quadro, devido a um dos mais vi
gorosos e couscienciosos escriptores peniu
sulares actuáes—o sr. Theophilo Bra
ga . .» 

Segue-se o famoso quadro que abre 
com estas palavras:—A uma geração 
de philosophos, de sábios e de artistas 
creadores, succede a tribu vulgar dos eru
ditos sem critica, dos acadêmicos, dos 
imitadores. 

E ' um trecho forte, bem feito, vi
brante na côr e no estylo. 

Logo após as primeiras palavras, 
conheci que não era, não podia ser de 
Theophilo Braga, e escrevi á margem: 
—« Não é do trapalhão mosarabe; só 
si é filado !» — 

Com pouco esforço, lembrei-me do 
verdadeiro auctor: Anthero de Quental, 
no opusculo—Causas da decadência dos 
povos peniusulares. 

E, o que mais admira na cegueira 
do sr. dr. Manoel Bomfim, o trecho 
vem citado, com indicação certa de 
quem o escreveu, por Oliveira Mar
tins, tão cruelmente parasitado pelo 
moço brazileiro, na Historia da Civili
sação Ibérica, pag . 262 a 264, da 2a 

edição; 280 a 282, da V. 
Si até em coisas tão simples, si 

até nos nomes dos auctores que cita, o 
nosso joven Manoel faz trocas tão bur-
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lescas e mete, tão sem cerimonias, os 
pés pelas mãos, avalie-se em casos 
mais graves. 

Mas vejamos o conteúdo dos três 
capítulos da Terceira Parte. 

São os mais cousideraveis de todo 
o livro e se intitulam: A educação guer
reira edepredadora; Parasitismo heróico 
—o pensamento ibérico; Transformação 
sedentária — decadência degenerativa. 
Ha alli curiosidades de espantar. . . 

* 
* * 

A Segunda Parte da America Latina, 
sob a denominação de Parasitismo e 
Degeneração, não reclama analyse pro
longada. Não passa de um acervo de 
logares communs de biologia sobre o 
phenomeno natural do parasitismo. 
São trivialidades. 

O que nestes artigos já ficou dito 
dispensa peculiar pesquiza por esse 
lado. 

Urge abordar, como já disse, a Ter
ceira Parte do livro, onde as noções 
biológicas acerca do phenomeno ci
tado são applicadas ás nações colonisa-
doras dá America do Sul. 

Preparem-se para ouvir ousadas 
extravagâncias. 

«A Hespanha apparece na historia, 
escrevc-Bomfini, com as invasões car-
thaginezas da península,peloIVséculo 
antes da éra actual. 

Por ventura (Este por ventura me
rece uma opera-bufa...) houvera j á ou
tras invasões de phenicios ou de ber-
beres ein tempos prehistoricos... 

Parece certo, também, que varias 
migrações de celtas correram para 
formar estes povos que lá se encon
travam — os .chamados celtiberos, na 
epocha em que principia a historia da 
península». 

E ' uma penca, um cacho de dispatt-
terios esse trecho transcripto, diria 
eu, si não quizesse ser moderado. 

Eis em que vem a dar a leitura de 
O. Martins como guia e mestre em 
coisas de historia... 

O sr. Bomfim acha problemática a 
estada dos phenicios na península, 
coisa materialmente provada pelos 
monumentos e por documeutos do 
valor do périplo de Maunon, glossado 
na Ora Marítima de Avienus. O 
mesmo lhe acontece no que toca aos 
celtas, cuja permanência e definitivo 
estabelecimento na Hespanha são 
attestados por toda a litteratura clás
sica de gregos e romanos. 

Não fala nos iberos, não diz pala
vra dos ligures; refere-se desintelli-
gentemeute aos berberes... 

Vê-se por tudo que o professor bra
zileiro não quiz estudar nada da ethno-
graphia da península; nem procurou 
saber-lhe os rudimentos. 

Não procurou informar-se dos tra
balhos, hoje correntes nas mãos dos 
que estudam, já não digo de Müden-

koff e Hübner: mas de Jubainville, de 
Lefévre, de Berthand, de Martins Sar
mento, de Leite de Vasconcellos. 

Si tivesse lido at tentamente, ao 
menos, Les premiers habitants de 
PEurope, de Jubainville, teria visto, 
sem a menor sombra de duvida, a se-
riação dos invasores e habitadores 
na península, após o homem quater
nário e o das cavernas. 

Não viria ainda agora escrever 
aquelle cômico por ventura e embru
lhar phenicios com berberes. A ordem 
é esta, sr. Bomfim, após os homens 
das cavernas: iberos, phenicios, ligu
res e gregos, celtas, carthaginezes, 
romanos, suevos e godos, árabes. De 
silingos, alanos e vândalos pouco 
haveria a dizer, dos primeiros, por
que foram destruídos antes de cre-
arem raizes serias em a nova pátria; 
dos últimos, porque quasi se limita
ram, após curta demora, a atravessar 
a península de passagem para a 
África. 

Póde-se, talvez, fazer nesta lista 
apenas uma modificação, a conselho 
de Francisco Martins Sarmento, o 
grande ethuologo e historiador portu
guez, isto é, collocar os ligures antes 
dos phenicios; porque a argumentação 
do sábio auctor d"1 Os Argonautas me 
parece victoriosa, neste ponto, contra 
Jubainville. 

Mas é só; tudo mais é inatacável: 
aquelles povos, e naquella ordem, se-
íihorearam as Hespanhas, em maior 
ou menor extensão, sem a menor som
bra de duvida. 

O por ventura, o parece de Manoel 
Bomfim, sobre trez povos que apre
senta em vez de cinco antes dos car-
thagineses, não tem o mais leve fun
damento critico ou histórico. 

Após a tropega ouvertura ethnogra-
phica, segue-se um apanhado lucuno-
sissimo e pessimamente feito das lu
etas peniusulares entre carthaginezes, 
romanos, godos e árabes, uo qual o 
auctor procura, no intuito de destacar 
o gênio turbulento dos povos hispâni
cos, fazer sobresaír a guerra, a lueta, 
a desordem constante, a rebellião eu-
demica. 

E ' uma colossal e eterna fogueira, 
onde ardem perpetuauieiite as gentes 
peniusulares, sendo verdadeiramente 
miraculoso como do meio de tal in
cêndio saíram tantas riquezas, tantas 
obras d 'arte, tantos poetas, pintores, 
dramatistas, oradores, jurisconsultos, 
eruditos de toda a ordem e, o que 
mais espanta, mulheres tão bellas e 
tão encantadoras. 

Quer me parecer que a esse eterno 
e perpetuo batalhar nas Hespanhas 
ha alguns embargos a oppôr. 

E ' ao periodo godo e aos tempos 
árabes, por doze dilatados séculos, que 
o sr. Bomfim attribue principalmente 
a guerra incessante, senipre estribado 

em Oliveira Martins, que o faz errar 
ainda mais do que de costume. 

Estude o nosso imitador das levi
andades de O. Martins, por exemplo, 
o bello livro de d. Eduardo Pérez 
Pujol — Historia de Ias Institutiones 
Soe ia les de Ia Espãna Goda, e veja 
como foi pacifico e brilhante alli o 
periodo phenicio, desdobrado mais 
tarde no carthaginez, prolongamento 
natural da mãe pátria, cujos domínios 
herdaram e deseiivolveram. 

Foi alli, onde o commercio, a cul
tura do solo, a mineração dos metaes, 
tinham accumulado riquezas extraor
dinárias, que os Barcas acharam gente 
e dinheiro para, por trez vezes, fa
zerem a guerra a Roma, invadindo, 
numa dellas, a Itália, cuja ruina po
litica esteve a dois dedos de completa 
realisação. 

Pelo que se refere á conquista ro
mana, de que é costume dizer haver 
custado dois séculos de tremendas lu
etas... não passa isto de uma phrase 
de effeito na bocea de oradores. O 
facto certo é que as regiões do nor
deste, de leste e do sul da península 
submetteram-se quasi sem resistência. 
No centro e oeste, a lueta se prolongou 
por bastante tempo, mas não chegou 
a dois séculos, facto acontecido apenas 
com as barbaras gentes do noroeste, 
os montanhezes das regiões canta-
bricas. Mas, mesmo ahi, as luclas, de 
certo tempo em deante, eram corre-
rias, que — han de considerarse como 
depredacionesprivadas, semejantes á Ias 
que aún en ei siglo pasado hacian los 
higlands en Ias tierras bojas de Es
cócia . 

Perto de cinco séculos de quasi 
inalterada paz, fizeram da Hespanha, 
máu grado a fereza do despotismo 
romano, a mais rica e prospera das 
províncias do Império. 

Mais valorosa e cheia de recursos 
que a da Gallia, ou a d'Africa, ou a 
d'Asia, ou a da Grécia, foi essa His-
pania, pátria de litteratos, oradores, 
poetas, politicos e geraes, os mais 
famosos dos melhores tempos ro
manos. 

O quadro da Hespanha romatia é 
grandioso e não é o logar aqui de o 
esboçar. Basta-me repetir, com o in-
signe historiador das Instituições Go-
das: 

«La larga paz que disfrutó Espana 
bajo Ia dominaciou de Roma, facilito 
singularmente Ia difusion dei idioma, 
costuinbres, leges e cultura de los 
vencedores». (Historia de Ias Institu-
ciones de Ia Espana Goda, I , pag. 133). 

Só por ahi vão apreciando o pavo
roso incêndio em que andou a arder 
a península no periodo carthaginez e 
nos bellos dias de Roma. 

Mas o sr. Bomfim se reportou pe
culiarmente aos tempos godos e ára
bes. Vamos ver si tem razão. 

«Quando os bárbaros do norte , es-



O S AJNJNAJfi» « 9 3 

creveu elle, se derramaram sobre o im
pério romano, a Hespanha é (ou foi?) 
invadida pelos visigodos, vândalos, 
alanos... Verdadeiramente, não é a 
Hespanha a vencida por estas hordas: 
é Roma. 

A península era, naquelle momento, 
essencialmente latina (Ey falso)... 

Substitúem-se os visigodos aos ro
manos; a guerra não se alonga muito; 
os bárbaros passam.assolando, saque
ando, devastando (E1 falso)... Mais 
fortes, os visigodos estabelecem-se de
finitivamente, fundam um império. 
Um século, (Está errado) durou o im
pério visigodo, pujante e forte ; isto 
não significa, porém, que houvesse 
«ido um século de paz (Está errado)... 
A península não mais a conheceu, de
pois que os bandos bárbaros desceram 
os Pyreneus; começou neste momento 
uma successão de luetas, de saques e 
rapinas (E' falso)... Os romanos não 
resistiram ; mas os próprios bárbaros 
disputavam cruelmente a preza entre 
elles (Queria dizer entre si)... Em 415, 
luetaiu os visigodos contra os vânda
los (Errado) que são finalmente ex
pulsos para a África. 

Segue-se a lueta contra os alanos e 
suevos (Errado), que só termina em 
584, pelo anniquilamento (Falso) defi
nitivo destes últimos, lixados na Gal-
liza, e que, nessa data, perderam de 
todo a independência. 

Numa ultima campanha, (?) os visi
godos, segundo um historiador, passa
ram a ferro e fogo, a Hespanha. . . Era 
dos costumes da epocha. Então come
çou o declínio do império visigodo. 

...Quando começam a desapparecer 
os vestígios das depredações da con
quista e da invasão, menos de um século 
(Falso) depois do estabelecimento de
finitivo das instituições visigothicas, 
surge em face da Hespanha o árabe, 
que vinha victorioso e avassalára todo 
o norte da África. Em 711, cáe sobre 
a península, vence facilmente o impé
rio visigodo, já enfraquecido, e sub-
stilúe-se ao bárbaro christianisado. E 
a lueta se reacceude. Note-se : não é a 
guerra, é a lueta. Guerra, não ha 
quando o bárbaro invade a península, 
que é tomada facilmente ; guerra, não 
ha quando o árabe se apresenta: elle 
domina de prompto ; mas a lueta se 
reaccende. Em verdade, o godo nunca 
-dominou em absoluto toda a penín
sula... 

Disputa dos invasores uns com os 
outros, resistência, reluetancia de cer
tas populações em acceitar o dominio 
dos novos conquistadores, mantêm a 
península agitada até ao começo do 
século VIII . E ' o periodo da agitação e 
também o de assimilação e unificação 
(Que milagre !... no meio de tanta des
ordem, de tanta lueta ?•/...) dos povos 
peniusulares. . . Estabelecido o árabe 
tia Hespanha, recomeçam as luetas e 

revoltas, — agora com um novo domi
nador. 

Anuiquilado o império visigodo, vão 
esconder-se nas montanhas das Astu-
rias uns restos de insubmissos, irredu-
ctiveis ; são os bandos de Pelayo, que 
vieram crescendo e engrossando, de
pois, avançando e reconquistando a 
pátria, até expulsar completamente o 
arabe-mouro, oito séculos mais tarde.. . 
O árabe, o uiusuluiano — typo perfeito 
de civilisação expansiva, guerreira, 
depredadora, vinha flauimaule da sua 
nova fé... 

Tendo vencido o mouro, converten-
do-o ao mahoinetisino, arrasta-o com
sigo áIbér ia . . . Durou pouco o poder, 
incoutrastavel, de brilho e prosperi
dade do novo dominador. 

As suas dissenções, — entre árabes 
e mouros, — os enfraquecem e permit-
tem aos insubmissos aslurianos avan
çar para a reconquista. São, estes, 
bandos de guerrilheiros, tão desorga-
nisados a princípio, tão instáveis, que 
mais parecem salteadores. No enitanto, 
a resistência avoluma-se, os revéis 
organisam-se, já não sâo bandos, si
não exércitos ; estabelecem corte em 
Oviedo, e, em 739, vinte e sete annos, 
apenas, depois da conquista árabe, já 
apparece ao norte da península um 
Estado christão-hespauhol,saído desse 
núcleo de guerrilheiros asturianos.. . 

Ficam assim, lado a lado, invadiu-
do-se mutuamente, luctando sempre, 
christãos e sarracenos, até que, em 
1492, cáe em poder daquelles o ultimo 
reducto mouro-arabe-grauada. A Hes
panha, que j á vinha agitada, pertur
bada, convulsa (Está exaggerado...) 
ainda da invasão barbara, viveu, de
pois, estes oito séculos de lueta contí
nua, tenaz, implacável (Está exagge
rado..^), lueta de populações domi
nadas, e que vão, a pouco e pouco, 
reconquistando o solo e levando de
ante de si o invasor... São infinitas as 
peripécias dessa campanha de oito sé
culos... Formam-se logo varias nações 
hespanholas, VIGOROSAS DESDE A PRI
MEIRA HORA (Milagre ! 110 meio de 
tanta desordem ?!), e que se expan
dem crescendo sobre o infiel, o inimigo 
commum.. . 

Muitas vezes, os Estados christãos 
luetara entre si . . . O sarracenos tam
bém se hostilizam—mouros eárabes . . . 
Nos fins do século XV a Hespanha 
está constituída nação moderna, livre, 
organisada, victoriosa, (Que milagre ! 
no meio da fogueira ? .') e á custa dos 
seus próprios esforços. Esse trabalho 
intimo de organisação fora prodigi
oso, único talvez, (?!) do que se co
nhece na historia dos povos. Daquellas 
alluviões%uccessivas de gentes — phe
nicios (Faltam os iberos e os ligures), 
celtas, carlhaginezes, romanos,godos, 
suevos, alanos (Faltam os silingos e 
vândalos), mouros, árabes. . . ella fizera 
uma nacionalidade única,perfeitamente 

caracterisada, homogênea e forte (Que 
milagre !). Foi um cadinho de povos 
e raças, tradições e costumes ; depu
rou, eliminou os elementos irredueti-
veis, i r r i tantes ; fundiu, congregou 
numa massa única, o resto. 

O cadinho ferveu 12 séculos, 1.200 
annos de lueta, guerra continua ! (Que 
horror ! e que cegueira !). Nâo dessas 
guerras, em que só os exércitos tomam 
parte ; das quaes a população soffre 
mas não soffre directamente. 

Aqui, é a revolta constante, o con
flicto perpetuo (Que extravagância .') de 
populações inimigas, vivendo sobre o 
mesmo território, trausbordando umas 
sobre as outras.» (America Latina, 
pag. 43 a 49). 

Após esta e outras passagens assus
tadoras, chega o auctor á seguinte 
conclusão : «Qual o effeito destes onze 
séculos (Agora já não são doze /) de 
guerra constante e generalisada sobre 
o caracter das nacionalidades ibéricas? 

De que fôrma esse passado vem in
fluir sobre o futuro ? Duas fôrain as 
conseqüências deste passado de luetas 
permanentes sobre os povos ibéricos, 
conseqüências que se combinaram ma
ravilhosamente para os impellir ás 
aventuras que constituem a sua vida 
posterior : a educação guerreira, exclu
sivamente guerreira, a cultura inten
siva dos instinctos bellicosos de cen
tenas de gerações suecessivas e o re
gimen a que elles se afizeram durante 
esses longos séculos de viver de saques 
e razzias; o desenvolvimento sempre 
crescente das tendências depredadoras 
e a impossibilidade quasi de se habitu
arem ao trabalho pacifico.* (pag. 51). 

Apreciemos as premissas e as con
seqüências. 

SYI,VIO ROMÉRO. 

RlíMINISCKNCIAS DK CAMPANHA 

Ainda do Mocoretá ao Passo da Pátria— 
Impertiueucias do exercito de Lopez — 
Ainda a inacção da nossa esquadra. 

Foi curta a nossa marcha da Lagoa 
Brava, — o acampamento dos rigores 
estivaes, o Tala-corá, onde respirá
mos menos afogados, talvez pela si
tuação topographica mais despejada. 
Só quem experimentou o calor infer
nal daquella região nos mezes de ve
rão, pôde bem avaliar o que soffremos 
nos dias caniculares de dezembro e 
janeiro. O vento norte soprava abra-
zado como si saísse de fornalhas, em
polgava os nervos, relaxava os mús
culos e entontecia, como si possuísse 
virtudes de álcool, despertando em 
uns, como em Francia, os instiuctos 
ferozes do t igre, e atormentando ou
tros num torpor in descri pti vel de lassi-
dão physica e moral. Não é raro subir 
o thermometro de Celsius, á sombra, a 
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mais de 41 graus, nessas paragens. 
Em Santo Tome, no estío de 1902, 
chegou a 42, estando o apparelho cui
dadosamente resguardado do sol. Ex
posto aos seus raios um thermometro 
de máxima, cuja graduação chegava 
somente a 53, o indice de ferro subiu 
rapidamente e penetrou no reserva
tório. E dizem, por lá, que o Brazil é 
quente como o Senegal! No Amazonas, 
debaixo do equador, nunca o sol de 
janeiro foi obstáculo ás nossas explo
rações pela fronteira septeutrional, 
quer nos campos incendiados, quer 
na maltas espesssas em que a custo 
penetram, dispersos, os seus raios ou 
nos rios largos onde caem em cheio, 
aquecendo a água, que se levanta em 
tênues vapores. 

O Tala-corá foi o nosso penúltimo 
acampamento em terras correntinas. 
Alli permanecemos desde o meiado 
de fevereiro aos fins de março. O 
exercito alliado estendia-se até ás im-
mediações de Itati , então miserável 
pueblo, saqueado e incendiado pelos 
paraguayos naquella epocha e, ainda 
hoje, insignificante e pobre. Occupa-
vamos a esquerda da linha, os argen
tinos o centro e os orientaes a direita. 
Da extrema esquerda aos últimos 
acampamentos da alliança, a distancia 
era de perto de dez legoas geographi-
cas. Comnosco estava o Osório. Com 
os argentinos, Mitre. Flores comman-
dava os seus compatriotas e unia bri
gada de brazileiros na direita. 

As margens do Alto Paraná, nas 
proximidades da confluência do Para
guay e muito além, são geralmente de 
altos barrancos,onde os campos e mat-
tos rarefeitos se alternam. A pouca 
distancia para o interior, tanto do 
lado paraguayo como do argentino, 
brejos extensos, povoados de mace-
gaes, lagoas juncosas, paúes malari-
cos e arroios atoladiços cobrem a 
vasta superfície, como grandes obstá
culos que a natureza oppõe á marcha 
das invasões. Os campos são matisa-
dos também de capões, verdadeiras 
ilhas de matto como indica a sua ori
gem nheengatú. A matta, ás vezes es
pessa, estende-se ao longo das mar
gens dos rios e das lagoas. 

O general em chefe tinha a sua 
tenda armada perto de São Cosme, 
em Ensenada ao sul da Canada Ipucií, 
que, conforme a ultima carta cadas
tral da província de Corrientes, se 
dilata para as bandas do oeste até 
alguns kilometros do Tala-corá e para 
leste alem de I tat i . Esse pobre povoa
do orgulha-se com a sua Virgem, mais 
milagrosa do que a de Itaquá no Pa
raguay e quasi tanto como a de Lujan, 
perto de Buenos-Aires. Todo o povo 
que o visinha e até os que vivem lon
ge, nos confins de Corrientes e Mis
sões, vão levar em romaria ao pequeno 
templo as suas offerendas á piedosa 
Imagem, que lhes cura os empachos, 

manda a chuva benéfica, reverdece os 
campos crestados pelas sêccas prolon
gadas, allivia as dores da alma, dá 
guapos maridos ás moças bonitas 
cheias de fé e conforta os crentes nos 
dias da desventura. O thezouro da 
adorada Virgem era rico de alfaias de 
ouro, prata e pedras preciosas, além 
das arrobas de cera modelada em per
nas, braços, cabeças e peitos cober
tos de chagas pintadas de vermelhão. 
A cera ficou, mas as jóias e a moeda 
sumiram-se, não ha muito tempo, com 
o cura que, no dizer da gente, fez 
peior que aquelle sacristão que joga
va todos os dias com Santo Antônio 
as esmolas que achava 110 mealheiro. 

A cavallaria do bravo general Hor-
nos vigiava, ua margem do rio, os 
movimentos do inimigo, que tinha as
sentado os seus arraiaes uo Passo da 
Pátria com um exercito de trinta mil 
homens, resistentes ás fadigas e bra
vos por atavismo e capazes de todas 
as loucuras que ei Supremo lhes orde
nasse, tal era o seu fanatismo por esse 
homem, que assumiu no espirito dos 
compatriotas habituados ao jugo feroz 
e despotico dos seus antecessores, co-
lossaes proporções, quasi sobrenatu-
raes. Pouco maior era o exercito allia
do, que uão ia além de quarenta mil 
combatentes, cuja grande maioria era 
de brazileiros. 

Parecia que Lopez queria experi
mentar os seus guerreiros e acostu-
mal-os ao aspecto dos soldados da 
alliança antes que fosse invadido o 
território paraguayo. Parece difficil 
explicar de outro modo as incursões 
que mandou fazer com curtos inter-
vallos no território de Corrientes, in-
commodaiido as forças argentinas, 
tiroteando com as suas avançadas, ma
tando alguns, deixando outros fora de 
combate, voltando com falta de meia 
dúzia de mortos e conduzindo os seus 
feridos nas pequenas flotilhas de ca
noas, que regressavam vogando tran-
quillamente atopetadas e com as bor
das n 'agua. As noticias dessas esca
ramuças chegavam muito exaggeradas 
ao nosso acampamento. Nós as rece
bíamos e commeiitavamos com o espi
rito revoltado, perguntando o que fa
ziam os navios da esquadra, que 
permittiam ás flotilhas de quinze e 
vinte cauôas tripoladas por duzentos 
e trezentos homens atravessassem a 
remo o largo Paraná, um dos maiores 
rios do mundo, para atacarem as guar
das avançadas do grande exercito 
alliado ? Perguntávamos também por
que o nosso general em chefe não or
denara que a divisão do general Hor-
nos, que vigiava a margem do rio, 
castigasse essas audacias ? 31 ella não 
era sufficieute, que mandasse mais 
gente. Era um escândalo, diziam os 
mais exaltados. Os moderados pre
tendiam justificar o nosso amigo ge
neral Mitre, na presumpção de ser pro

positada a falta de providencias com o 
fim de attraír ao interior as atrevidas 
guerrilhas e aprisional-as, afim de 
colher o illustre cabo de guerra infor
mações circumstanciadas do theatro 
de operações, cujo pauno de bocea 
ainda em baixo nos occultava basti
dores cheios de mysterios. 

— Propositado ou não, é um escân
dalo, que fará exaltar as qualidades 
guerreiras dos nossos adversários, 
dando-lhes uma idéa desvantajosa do 
nosso valor e capacidade — observava 
um. E ' preciso castigar esses teme
rários. 

— Nada mais fácil — dizia um dos 
estrategistas — basta querer aprovei
tar o terreno, que se presta admira-
velmeute a operações desta natureza, 
constituído, como é, de campos sujos, 
semeiados de capões e bordados de 
matto, que indicam a qualquer recruta 
a manobra a effectuar. 

— Queira o Mitre, e nenhum desses 
soldados paraguayos que nos vêem 
provocar, voltará para contar a embos
cada em que caiu com todos os seus 
camaradas e o circulo em que ficaram 
encurralados. 

Uma vez, desembarcou uma dessas 
pequenas e arrojadas expedições abai
xo do acampamento das forças do ge
neral Flores e voltou sem tentar a 
offensiva. As outras tinham por obje
ctivo sempre a vanguarda argentina; 
cujo coinmandaute era um valente sol
dado da velha escola, a cuja bravura 
não correspondia, nem a sciencia, nem 
a fortuna. O bravo official, afamado 
lanceiro, era daquelles que ficam me
lhor no posto de coronel, comman
dante de regimento. Todos os exerci-
tos teem desses bravos, próprios para 
oecuparem os salientes uas cargas 
onde o terror e a morte os acompa
nham faiscando as lâminas das suas 
lanças. Contam as chronicas militares 
do seu paiz, que numa expedição que 
conimandou contra os índios pampea-
nos, o cacique Calfucurá esperou-o a 
pé firme com a sua cavallaria em linha 
de batalha e assim recebeu a sua car
ga furiosa. Quando já se approxima- . 
vam, os bravos esquadrões argentinos 
estacaram. Os cavallos haviam se en
terrado num tremedal. O general foi 
batido pelo chefe selvagem' e escapou 
a patas do parelheiro. 

No fim do mez de janeiro, no dia 
31 , deu-se o memorável combate de 
Corrales. Trezentos paraguayos com
mandados por um subalterno e con
duzindo unia ou duas estativas de fo
guetes á Congrève, desembarcaram,ua 
véspera, na margem correntina. Pas
saram o dia em-guerr i lhas com as 
forças da vanguarda argentina, que 
durante a noite vigiaram o seu bivac, 
próximo ao barranco do rio. O general 
Mitre, informado de mais este atrevi
mento, ordenou que uma divisão de 
infantaria argentina, sob as ordens do 
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t ravo coronel Conesa, forte de mil 
-quinhentos e tantos homens, com dois 
•canhões e mais oitocentos cavalleiros, 
•marchasse incontinenli para dar uma 
lição mestra aos temerários expedici
onários e, de uma vez para sempre, 
acabar com essas intoleráveis incur
sões. Os batalhões de Conesa, embos
cados atraz dos capões, esperavam 
anciosos o inimigo e ardiam por gra
varem com as pontas das suas bay
onêtas e espadas afiadas, mais uma 
•data gloriosa nas paginas brilhantes 
4a sua historia. 

Pietro, o tenente inimigo, estendeu, 
em atiradores, parte da sua gente e 
atacou bravamente. Conforme lemos 
no pequeno jornal illuslrado para
guayo Cabichuy, os denodados guer
reiros que avançaram eram menos 
numerosos do que os trezentos spar-
tanos de Leonidas, que ficaram todos 
nas Therinopylas e foram mais felizes 
do que elles, porque voltaram na 
maior parte. 

O sol já em pino, travou-se a peleja 
•encarniçada entre aquelles valentes, 
cujas condições eram, na verdade, 
muito deseguaes, não só pelo numero 
dos combatentes, como, principal
mente, pela distancia em que se acha
vam dos seus respectivos exércitos. 
Mais tarde, chegou a Prieto um pe
queno reforço de cerca de duzentos 
homens. O inimigo aproveitava-se 
habilmente dos accidentes do terreno 
e combatia sem tréguas. 

A sua resistência foi digna de lou
vor porque os seus bravos adversários 
mostravam-se cada vez mais ardentes 
nas refregas, mantendo brilhante
mente as suas gloriosas tradições. 
Ao cair da tarde, o subalterno para
guayo hostilizava ainda, com fuzilada 
mortífera, os nossos alliados, que es
tavam já fatigados das brilhantes 
cargas que deram e com as munições 
exgotadas por um fogo demasiado 
violento. 

Onviu-se o loque de retirada man
dado dar pelo coronel Conesa, as mu
sicas tocaram um hymno marcial, e os 
batalhões argeutinos garbosos e con-
scios do papel que haviam desempe
nhado com tanta galhardia, deixaram 
o campo de batalha respeitados pelo 
inimigo, que cessou então o fogo e 
não ouzou mais sair da matta, onde 
ainda combalia nos últimos mo
mentos. 

O combate de Corrales foi festejado 
pelo exercito de Lopez como um grau-
dioso feito e os argentinos celebram-
no como unia victoria onde o seu 
exercito mais uma vez se cobriu de 
immorredoira gloria. 

No dia seguinte, os paraguayos vo
gavam nas suas canoas, onde faltaram 
algiius tripolantes, para a margem op
posta, e lá contaram ahistoriadesse fei-
to.que ainda mais exaltou a imagiuaçâo 
ardente do Dictador,—que mandou fa

zer pelo celebre Cabichuy a sua des
cripção humorística em guarany para 
que todos a lessem. O numero onde a 
lemos encontrou-se na bolsa de uni of
ficial morto em Tuyuty . 

Eoinimigo voltou seniseriiicomnio-
dado, nem pelos navios da esquadra, 
que estavam fundeados vinte milhas 
abaixo, nem pela cavallaria argentina 
da divisão Hornos, que facilmente te
ria cortado a retirada da pequena for
ça do tenente, que regressou com 
pequenas perdas, tendo aliás aberto 
nas fileiras valorosas da divisão Conesa 
mais de quatrocentos claros. 

Antes de deixarmos o acampamento 
de Tala-corá, onde permanecemos mais 
de uni mez, fomos distinguidos com a 
visita do nosso enviado extraordiná
rio e ministro plenipotenciario na Ar
gentina o conselheiro Octaviano, em 
cuja honra o exercito brazileiro for
mou para uma revista á qual este as
sistiu num elegante cabriolet em traje 
de verão. Faria gosto ver aquella mas
sa imponente de homens dominados 
pelo mesmo grande amor da pátria 
marchar com garbo e galhardia, em 
cadência, ao som dos dobrados suges
tivos, desfilando, orgulhosos de sua 
nobilissima missão, deante do sympa-
thico diplomata, que devia ter ficado 
desvanecido com aquelles patrícios que 
aliciavam por praticar feitos gloriosos 
á sombra sagrada da bandeira auri-
verde, que tremulava ufana 110 centro 
dos batalhões. Era impossivel distin
guir os corpos delinhados Voluntários 
da Pátr ia . Coiifundil-os-ía o mais aba-
lisado observador estranho, pois que 
todos tinham a mesma correcção nas 
manobras, marchavam todos sem per
der o alinhamento, com o mesmo ar 
marcial e batendo o chão com a mes
ma força .Conheciam-se os Voluntários 
pela gloriosa divisa de bronze dourado 
que traziam na manga das blusas. 

Era bôa aquella gente, que tanto 
honrou ao Brazil ua phase das suas 
maiores provações. 

Em fins de março, avançámos para 
a margem do Alto Paraná, que estava 
próxima e armamos as nossas tendas 
ao longo dos altos barrancos do rio, 
largo, immenso, correntoso, que era 
a única barreira a nos separar do ini
migo. 

Avistávamos da outra banda o peque
no perfil escuro do forte dollapirú, 1111-
masaliencia basaltica, e viainos a ban
deira tricolor agitar-se como si tivesse 
nervos ao arfar da brisa quente. 

Em poucos dias, não mais estaria 
alli floreando. 

O almirante já havia subido com a 
esquadra. 

Os navios de madeira e os encoura
çados estavam próximos, fundeados ou 
navegando e trocando canhonaços 
com as chatas paraguayas, que mal 
appareciam acima da tona d 'água, e o 
pequeno forte, que o bombardeio atu

rado de algumas horas já devia ter 
desmantelado e redusido a ruinas. Já 
alguns illustres camaradas da flor da 
armada nacional tinham pago o seu 
tributo de sangue á pátria amada, 
morrendo por ella. Mariz e Barros, o 
estoico conimandaiite do Tamandaré, 
que soffreu a amputação da perna sem 
querer chloroformizar-se, estava mor
to. Vassimon, seu valente official, pre
cedeu-o ua viagem derradeira com um 
forte contigente de bravos marinhei
ros. Muitos estavam feridos. Dionvsio 
Mauhães Barreto, Victor Dela maré, 
Silveira e o meu companheiro das ex
pedições do Chaco—o Mascarenhas— 
que deixou a marinha depois da guer
ra para ser comnierciante, privando 
a sua classe de um dos seus mais bri
lhantes ornamentos. 

Todos esses e mais outros, cnjosno
mes me escapamá memória, foram vi
ctimas da catastrophe tremenda do 
Tamandaré. Uma bala paraguaya pe
netrou na casa mata por uma das por-
tinholas e, aos récochetes, matou e 
pôz fora de combate trinta e cinco ho
mens, entre os quaes sobresáe o jo
ven com mandante, que acabou pedin
do aos amigos desolados que o acom
panharam nos últimos momentos, que 
dissessem ao velho pae, o glorioso 
visconde de Inhaúma, que elle morria 
honrando o seu nome. 

Approximava-se o dia em que cabe
ria aos brazileiros a honra de execu
tar unia das mais difficeis operações, 
que um exercito pôde empreliender. 
Deu tio em pouco, passaríamos o gran
de rio, defendido pelo mesmo inimigo 
audaz e valente, cujos piquetes o atra
vessaram algumas semanas antes para 
provocar e iucomniodar os avançados, 
dos alliados. 

Estávamos já 110 Passo da Pátr ia . 

DIONYSIO CERQUEIRA.. 

-—o^-z^oz^*-^ 

SCI KX Cl A E INDUSTRIA 

A tuberculose—Impregnação das céllulas 
vivas do organismo com uma substan
cia extraída do virus da tuberculose. 

O Congresso contra a tuberculose, 
reunido em Pariz, terminou os seus 
interessantes trabalhos com a coranio-
veute communicação do doutor Beh-
ring, sábio professor de Berlim, prece
dido pela reputação de descobridor do 
serum anti-diphterico e do meio de 
immuuizar os bovideos contra a tu
berculose pela injecção do serum bovo-
vaccinico.Era natural que a auciedade 
de milhares de interessados ua debel-
lação do flagello social desse propor
ções exaggeradas á communicação an-
ciosamente esperada, considerando 
definitivamente resolvido o tenebroso 
problema. 
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Mas o eminente bacteriologisla não 
se arriscou ás affirmações precoces, ás 
consecutivasdesillusões que marcaram 
com unia nota de tristeza a descoberta 
da tuberculina pelo doutor Koch, do 
serum Maragliano, na Itália, do serum 
Marmorek, em França, e muitos outros 
específicos que atravessaram o Arma
mento da sciencia como uma scentelha 
de esperança, rapidamente eclypsada, 
não obtendo as confirmações da expe
riência. 

O novo principio curativo, annuu-
ciado pelo eminente baòteriologista, é 
o mesmo que deu excellentes resul
tados nos bovideos e consiste na im
pregnação das céllulas vivas do orga
nismo com uma substancia extraída 
do virus da tuberculose. Quando essa 
substancia, denominada pelo doutor 
Behring — T C , se torna parte'inte
grante das céllulas, elle a designa 
pelas iniciaes T . X . e ellas estão im-
muuisadas contra a moléstia. 

Essa substancia não é simples, está 
associada com outros elementos bacil-
lares dos três, particularmente, ti
rados do virus tuberculoso—uma sub
stancia somente solúvel n'agua pura, 
da qual Koch tira a tuberculina ; uma 
substancia globulinosa, solúvel numa 
solução salina como a do sal marinho, 
tóxica como a de Koch ; varias sub-
slanciasnão toxicassoluveis no álcool, 
no ether,no chloroformio. A T X., de 
Behring, é a mais venenosa : uma 
gramma no estado secco é mais pode
rosa que um litro da tuberculina. E ' 
notável que a T . C. transforma as cél
lulas conferindo-lhes ao mesmo tempo 
a iuimunidade, tornando-as adversas 
á cultura do virus tuberculoso. 

E ' isto, em resumo, o que se deduz 
da communicação. 

O professor Metchnikoff se mani
festou a respeito numa entrevista con
cedida a um dos redactores do Jour
nal, de Pariz. 

— Quando Behring — disse elle — 
chegou a Pariz para acoinpaahar os 
trabalhos do Congresso, me offereceu 
uma brochura na qual disse ter a es
perança de, antes do fim de 1906, dar 
a certos collegas um novo remédio 
contra a tuberculose humana, remé
dio designado sob a denominação de 
F . X. , que não é um sêr vivo, não 
contendo micróbio. 

Elle uão lhe indicou a composição, 
mas affirma que já deu excellentes re
sultados na cura da tuberculose dos 
animaes, não tendo, conforme suppo-
nho até agora, sido experimentado em 
pessoas. Apezar de ignorar a natureza 
desse medicamento e sua maueira de 
applicação, devem merecer confiança 
as affirmações e promessas de um pro
fissional de legitima auetoridade no 
mundo scientifico. 

Essa impressão optimista é, de res
to, partilhada por muitas celebrida
des médicas, como Brouardel e outros 

não menos competentes ; mas dos fa
ctos resulta nada haver ainda de defi
nitivo, porque o medicamento não foi 
ainda applicado á tuberculose hu
mana. 

Como ficou dito, o professor Behring 
se illustrou com a grande descoberta 
do serum anti-diphterico, cuja appli
cação começou em animaes, sendo 
depois applicado pelo dr. Roux á cura 
da diphteria humana. Em relação á 
tuberculose elle observa a mesma mar
cha parallela. Trabalhador de rara 
energia, pesquisador consciencioso, 
jamais desanimado pelo insuecesso, 
elle chegará á realisação de suas pro
messas que, ua phrase do professor 
Brouardel, sâo demasiado sérias para 
justificarem a espera de alguns mezes. 

Fragmentos de estudos da historia 
da Assembléa Consti tuinte 

do Brazil 

O vasto continente do Brazil, cujo 
descobridor os brazileiros glorifica-
ram perpetuaudo-lhe a memória no 
monumento erecto na praça da Gloria, 
foi, durante três séculos, colonisado 
lentamente. 

A vinda do immortal navegador 
lusitano ás plagas americanas parece 
um desses problemas da Historia, dos 
quaes se apodera a imaginação dos 
povos, ou dos factos, creando lendas, 
ou Eueidas. 

Pretendem uns que os galeões da 
frota portugueza foram trazidos pela 
tempestade; outros pelo acaso; porém, 
Pero Caminha — o escrivão — affirma 
na curiosa carta a El-rei — que não 
sabe como se desgarrou uma das naus 
sem tempestade, nem indícios—pera a 
haver. O escrivão assegura que os na
vios encontraram mar calmo e bonan-
çoso. 

A carta de Pero Caminha, único 
documento, que narra as minúcias dos 
suecessos da viagem, exclúe o facto da 
tempestade. Releva observar que Vas
co da Gama declarou que, em sua 
passagem, notou signaes de terra, e 
Alvares Cabral conhecia essa decla
ração. Desde a escola de Silves, eram 
os portuguezes amestrados em estudos 
geographicos, afeitos á navegação e 
tal a mania ou paixão nacional que 
um dos reis enviava os navegadores, 
despedindo-os com estas palavras : ide 
pelos mares a descobrir terras. (1) 
Ora, si era este o pensamento, ou 
mania dominante, si tinha havido a 
declaração de Vasco da Gama, si eram 
incontestáveis a mania e competência 
dos portuguezes em assumptos de na
vegação, como explicar pelo acaso 
(palavra vã) aquillo que é resultante 
dos estudos, dos conhecimentos, da 
mania e experiência do povo e dos 
navegantes ? Alvares Cabral teria lido 

por missão verificar as observações, 
que Vasco da Gama recolheu ein sua 
passagem por aquellas a l turas? E ' 
crivei que um rei, que enviava nautas 
a percorrer mares para descobrir con
tinentes, não mandasse verificar as 
indicações de Vasco da Gama ? ! Que 
é mais razoável: admittir essa probabi
lidade, ou explicar a vinda por tem
pestade, que o testemunho de Pero 
Caminha, consciente e positivamente, 
nega ; ou, ainda, pelo acaso, que nâo 
passa de iuania verbapreteraqtte nihil? 

O Brazil começou a ser povoado, 
cultivadas as terras,aldeiados os indí
genas. A colônia foi medrando, com
quanto não merecesse os cuidados da 
metrópole, que, todavia, explorava 
avidamente as riquezas dasmiuas,que 
forneceram abundantes meios á pro-
digalidade oslentosa dalguns monar-
chas, por exemplo, d. João V. A colo
nisação, o desenvolvimento da agri
cultura, do commercio, só tomaram 
incremento no principio do século XIX 
por diversas causas, mormente pelas 
revoluções que conturbavam a Eu
ropa, repercutindo, também, na terra 
do cantor das Lusíadas. 

Expulso do reino pela invasão do 
exercito ao mando do general Junot, 
o rei de Portugal , d. João VI, então 
priucipe regente, partiu de Lisboa, 
fugindo das garras do dominador da 
Europa, e, temendo compartir do des
tino do rei de Hespanha, que Napo
leâo inclauzurou preso numa fortaleza, 
veio, com a familia real, refugiar-se 
na colônia brazileira, que, desta epo
cha em deante, principiou a receber 
os benefícios da civilisação. 

De passagem pela Bahia,d. João VI 
publicou o decreto de 28 de janeiro de 
1808, abrindo os portos do Brazil ao 
commercio do mundo inteiro. Era esse 
acto o primeiro arreból do luzirda 
liberdade e vinha avivenlar povos, 
que jaziam nas trevas e misérias da 
ignorância, no insulamento fora do 
convívio das nações civilisadas. 

Esse decreto não foi inspiração do 
priucipe regente, que não tinha as 
grandiosas concepções dum estadista ; 
incutirain-llro no espirito as conveni
ências de manter o favor do governo 
da Inglaterra, que ambicionava dar 
expansão ao seu commercio, ante
vendo que o Brazil seria um excellente 
mercado, quer no presente, quer no 
futuro, onde ps produetos da indus
tria ingleza teria immenso consumo. 

Alguns asseveram, por haver sido o 
decreto assignado na Bahia e redigido 
por illustrado jurisconsulto bahiano, 
que a idéa fora ahi suggerida; é, 
portanto, uni bello e patriótico feito, 
que nobilita o nome do visconde de 
Cayrú. Essa asseveração apeuas se 
firma no facto da assignatura e da 
publicação na Bahia. E \ porém, in
sustentável por fortíssimas razões de
duzidas da politica tradicional, domi-
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nante no governo dos monarchas 
portuguezes particularmente da dy
nastia de Bragança. 

Nenhum subdilo, em Portugal , e 
muito menos um brazileiro, na colô
nia, ouzaria propor a idéa de fran
quear os portos aos estrangeiros. 
Suppôr que algum temerário o fi
zesse, é desconhecer o pensamento, os 
uzos e costumes praticados naquella 
epocha. 

Desde tempos remotos,a monarchia 
difficilmenle permitlia a entrada dos 
estrangeiros. (2) 

E ' ainda uão atlenlar nas circum
stancias criticas, em que Portugal , 
invadido e ameaçado de ser desmem
brado, se achava na dependência do 
governo britannico, que, effectiva, 
ou simuladameute, ostentava prote-
gel-o.-(3) 

Nenhum brazileiro,que comprehen-
desse a grandeza e as vantagens 
tia que lia idéa, ouzaria manifestal-a, 
porque sabia que seria reputada um 
symptoma de revolução e crime de 
leza-magestade, que, nesses tempos 
de regimen absoluto, era punido de 
morte. O governo da monarchia por

quanto só ella possuia uma industria 
florescente e abundante; ao contrario, 
as outras nações ou estavam empe
nhadas nas luetas armadas, ou não 
tinham necessidade de expansão com
mercial. Não se julge o estado da Eu
ropa, cm 1808, pelo esplendido espe
ctaculo que apresenta hoje a concur
rencia do capital, do trabalho e dos 
fecuudos processos da industria e das 
sciencias novas. Conseguintenieute, a 
abertura dos portos foi idéa ingleza 
imposta a d. João VI, que precisava 
do auxilio do governo de Jorge IV, 
que era então regente por causa da 
impossibilidade mental em que se 
achava seu pae, o rei Jorge III . 

Não fazemos uma simples, ou in
fundada conjectura ; a imposição da 
idéa por parte do governo britannico 
é, talvez, um facto, que poderá ser 
provado por documentos históricos e 
diplomáticos. 

O governo inglez sustentou renhi
das discussões com o de d. João V I ; 
não lhe forneceu os meios de prote
cção somente pelos bellos olhos do mo
narcha luzitauo. 

D. João VI supportou a altivez do 
tugueza creava óbices de espécies aoj%*íluqiie de Wellingtou, as grosserias 
contacto de seus subditos com os de 
paizçs estrangeiros ; levava esse pro
pósito até severa prohibição ; levan
tava como que um cordão sanitário, 
querendo preservar-se do contagio de 
idéas subversivas, Ímpias, philoso-
phicas e revolucionárias. Assim, a co
lônia americana viveu, durante três 
séculos, sob tal regimen. Entendia-se 
e coininerciava directamente com Lis
boa; não conhecia outras idéas, sinão 
as importadas do reino ; ignorava a 
marcha da civilisação moderna. Não 
se havia, certo, obliterado na memó
ria dos homens do começo do século 
XIX, o rigor com que foi punida a 
inconfidência de Vi l la r ica , onde re
volucionários platônicos, apenas se 
limitavam a teraspiraçõesdaliberdade 
civil e politica e a preconizar no se
gredo das conversações intimas, com 
as portas fechadas, as instituições do 
governo d'America do Norte . Todo 
brazileiro conhecia este estado de 
coisas e sabia ao que se arriscaria, si 
atrevesse suscitar a idéa da abertura e 

brutaes do general Juiiot, quando em
baixador de Bonaparte em Lisboa, 
antes da invasão; repelliu algumas das 
exigências, acceitou a da aberlura dos 
portos, porque lhe daria popularidade 
no Brazil, onde se vinha refugiar. 

Não sabemos a razão pela qual se 
attribue a Silva Lisboa (depois vis
conde de Cayrú) essa fecundissiuia 
idéa,que operou uma verdadeira revo
lução e apressou e influiu nimiameule 
110 destino e independência do Brazil. 
Quem estudar, com critério, os dis
cursos que Silva Lisboa, pezada e 
fastidiosamente, proferiu na Assem
bléa Constituinte, de certo, não po
derá, siquer, suppôr que concepção tão 
liberal, progressiva e revolucionaria 
partisse delle. 

Erpdito jurisconsulto, religioso cul
tor das leis, espirito prezo á rotina, ao 
rigor das fórmulas; laudator tempores 
acti, tomado de surpersticioso respeito 
pela tradição, conhecedor iuconipa-
ravel da legislação romana e pátria, 
avesso a novidades, adverso á iutro-

franquias dos portos. O príncipe re- ducção de estrangeirosrecusando-lhes 
gente, auzentando-se de Portugal , 
acompanhado, ao sair do Tejo, pela 
esquadra ingleza, que protegia a por
tugueza, já trazia uo animo a delibe
ração de abrir os portos ás nações 
amigas, isto é, especialmente á Ingla
terra, que logo celebrou vantajosos 
tratados de commercio, que deram 

o direito de naturalisação, querendo 
manter e applicar ainda as disposições 
do Livro V das Ordens do Reino sob o 
regimen coiititucional, ( 3 ) era um es
pirito sem grandiosas instituições do 
porvir e do progresso da liberdade e 
da opulencia dum povo nascente, que 
aspira ser livre e feliz. Tal intuição 

logar a contínuas discussões diploma- não podia passar pelo cérebro dum ju-
ticas. As outras nações da Europa, uo rista, sábio, porém que não tinha as 
meio das preoccupações e dos perigos sublimes audacias e nem as deslum-
das guerras , uão tinham que ver com brantes visões, que cabem, como dons 
o commercio da colônia brazileira mal preciosos, aos verdadeiros Homens de 
conhecida, quasi ignorada. Só á In- Estados, gloriosos politicos, que 110-
glaterra interessava o commercio, por bilitam e illustram o paiz onde nasce

ram; felicitam o povo que governaram 
e engrandecem a epocha em que vi
veram. Pobre espirito de Silva Lisboa, 
bem contente de andar terra a terra 
sob o pezo das Pandectas, das Orde
nações e dos Alvarás, sem a fatiga e 
temeridade de reinontar-se ás radiosas 
regiões da phanlasias d'alma, ou de 
pujanles pensamentos !. 

Estabelecendo a sede da monarchia 
na cidade do Rio de Janeiro, cuja po
pulação sobresaía por muito insigni
ficante, d. João VI desenvolveu gran
de actividade em promover uma série 
de melhorameutes materiaes c mo
raes. Levava o seu desvelo pelo Brazil 
a ponto de dizer que havia de formar, 
na colônia da America portugueza, 
um grande e rico império. A sua inten
ção era sincera, porque exprimia sen
timento que estava de accordo com a 
sua indole. Aprazia-lhe a vida calma e 
pacifica, livre das preoccupações das 
queslões renascenles na Europa, lon
ge do tumulto de populações irre
quietas. Chamava a nova capital o 
seio de A b r a h ã o . . . Aqui tudo era 
paz e felicidade para elle, que amava 
viver descansado; que era, por nature
za, indolenle, polirão, como o qualifi
cara a rainha mãe. Habiluando-se a 
viver satisfeito, não descurou de fa
vorecer os progressos da sociedade, 
que realmente passou por uma evolu
ção profunda. 

Em 16 de setembro de 1815, elevou 
o Brazil á categoria de reino para ter 
jús a figurar no Congresso de Vienna 
como potência de primeira ordem. 

Tendo fallecido d. Maria I, que, 
desde o fim do século XVIII , enlou
quecera, o príncipe regente, como 
herdeiro, foi coroado entre calorosas 
acclamações populares: a esperança 
de prospero e feliz reinado irradiava 
na alma brazileira, animada com os 
actos, que promoviam o bem e os in
teresses da colônia, por diuturno tem
po abandonada, mas que sempre foi 
explorada por donatários e gover
nadores. 

Aqui da America el-rei d. João con
tinuava a governar os seus antigos 
Estadò$;entretanto,oreino portuguez, 
na Europa, passava por suecesivas e 
medonhas crises. Avolumava-se-lhe 
a decadência, que provavelmente co
meçara 110 reinado de d. João V, pro
duzida por causas anteriores e do fu-
neslissimo dominio hespanhol. A pu-
jante , despotica e ouzada mão do 
marquez de Pombal, em vão tentou 
interropel-a e inteirar a nação pela 
senda da prosperidade e do progresso. 

Ora, os portuguezes viam na perma
nência da corte no Rio de Janeiro uma 
das causas dos inales que soffriam. 
Empregaram todos os meios, que po-
dessem induzir d. João VI a voltar á 
antiga sede da monarchia; baldados 
foram os esforços. O rei, calmo e tran-
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quillo, não cogitava em deixar a capi
tal americana. 

Já havia decorrido um periodo de 
13 aunos, em que d. João permanecia 
resoluto a não regressar a Lisboa, de
monstrando que passava á colônia o 
direito de governar a metrópole. Os 
portuguezes, irritados, não queriam 
supportar esse capricho da realeza. 
Elles, couitemplando o desmoralisa-
dor e tremendo espectaculo das revo
luções desde a ultima phase do século 
XVIII , não acreditavam mais no di
reito de per me reges regnant. Não 
ficaram os filhos da Lusitânia isentos 
do contagio das idéas e paixões, que 
abrazaram e transformavam o conti
nente europeu. Compartiram das as
pirações geraes, assim que resolveram 
romper com a monarchia tradicional 
e fundar outro regimen compativel 
com a liberdade civil e politica, fecun
da e gloriosa aureola da civilisação 
moderna. 

Dessa ambição do patriotismo bro
tou, qual lava, o movimento liberal 
do Porto. (4) D. João VI, 110 Rio de 
Janeiro, estremeceu surprehendido e 
aterrado, comprehendendo o perigo. 
Ainda hesitou em deixar a corte ame
ricana; tentou enviar o príncipe real 
d. Pedro, mas um dos seus conselhei
ros (o conde dos Arcos) o dissuadiu 
de tal propósito; mostrou-lhe a inuti
lidade de sacrificar o príncipe, creança 
e inexperiente, em terras nas quaes 
fiammejava a revolução. O rei curvou 
a fronte afflictiva uo Golgotha das 
agonias e, resignado ao tremendo sa
crifício, deixou o Brazil, partindo para 
Portugal em 1821. 

D. Pedro ficou investido dos pode
res de regente do reino americano, 
governando-o segundo o regimen da 
monarchia tradicional. Os aconteci
mentos em Portugal coagiram d. João 
a passar por amarguradas provações 
e, uo Brazil, arrastavam d. Pedro ás 
ultimas raias da rebeldia. Entre as 
causas, que o induziram a converter-
se em campeão da independência na
cional, avultam principalmente duas: 
1* o decreto das cortes, privando-o dos 
poderes de regente e ordenando-lhe 
que partisse incontinente a viajar pela 
Europa para completar a sua educa
ção; — 2. a própria insoffrida paixão 
do poder e de exercel-o sem limites e 
contrapezos. 

Ora,o decreto das cortes legislativas 
offendia, pessoal e positivamente, o 
duque de Bragança, privando-o de 
governar, ferindo a sua ardorosa pai
xão. Elle sentiu profundamente o 
golpe que lhe fora vibrado pelas in

fames cortes portuguezas, segundo sua 
própria phrase. (5) Ficou, durante 
algum tempo, hesitante, irresoluto. 
Por um lado, a ambição de governar o 
impellia a pôr-se á frente dos patri
otas brazileiros e proclamar a inde
pendência nacional, cuja aspiração era 

geral e iiiflaminava todas as almas. 
D. Pedro, 110 manejo dos negócios da 
regência do Estado, observou-a. Mas, 
umas vezes, dissimulava; fingia não 
ver os symptomas revolucionários, que 
na qualidade de logar-teuenle d'el-
rei cumpria-lhe reprimir e castigar. 
Outras vezes, até animava e acolhia 
os patriotas e com elles convivia. Por 
outro lado, hesitava, porque, herdeiro 
da casa de Bragança, temia que a se
paração operasse, inevitavelmente, a 
Independência, o Brazil se constituísse 
Estado soberano, ou sob a fôrma 1110-
narchica, ou republicana. Em qual
quer das hypotheses, ficaria mutilado 
e desfalcado o patrimônio, cujo her
deiro elle era. 

Convenceu-se, finalmente,de que era 
impossível manter-se no papel de her
deiro dos dois paizes que formavam a 
monarchia lusitana. Era forçoso optar 
por um, ou por outro. O calculo de 
governar o Brazil, temporariamente 
separadq de Portugal, nâo passava 
duma pueril illusão. D. Pedro antevia 
que, desde o ínomeuto da separação, 
o Brazil de súbito se faria indepen
dente e soberano. Ora, tendo elle pro
movido e auxiliado a separação, havia 
se despojado de sua herança. Quando 
estas preoccupações afligiam o es
pirito do regente, as cortes portu
guezas constituintes privam-no do 
poder de governar e, talvez prevendo 
que elle seria o paladino da revolução 
do patriotismo e da Independência, 
mandam, por um decreto, que saísse 
do Brazil e fosse viajar pela Europa, 
disfarçando a offensa e desconfiança 
sob o pretexto de completar a edu
cação. 

Acreditaram as cortes haver iuutili-
sado o poteute instrumento com que 
os patriotas brazileiros contavam para 
realizar a grandiosa obra da emanci
pação da pátria. 

Por sua vez, d. Pedro compene
trou-se da urgência de tomar uma 
inabalável resolução; ao seu espirito 
parecia evidente que a sua posição, 
em presença das cortes, era insusten
tável, quer no Brazil, quer em Por
tugal . 

A historia, que se eleva acima de 
povos, de reis e de parlamentos e que 
apura e julga os actos, coiidemua-os, 
ou absolve-os, glorifica os heróes e 
louva os beneméritos, certamente não 
será severa com as cortes portuguezas, 
dirá que estas procederam no interesse 
da nação que representavam. 

O decreto das cortes (onde Fer
nandes Thomaz verberou d. Pedro) 
(6) foi acto de previdência. Conhecido 
o caracter do duque de Bragança, 
manifestas as suas tendências abso
lutistas e demagógicas, a insoffrida 
ambição do poder, seria uma inépcia 
consentir que elle permanecesse 110 
governo da colônia, que se agitava 
para conquistar a liberdade e a inde

pendência. Sob o ponto de vista do 
dominio da metrópole, o procedimento 
das cortes foi hábil, pretendendo tirar 
á revolução brazileira o campeão des
tituído e o mais conveniente. Sós, sem 
o priucipe, os brazileiros hesitariam, 
temendo as conseqüências duma revo
lução mal succedida; porém, com o 
filho do rei á frente, os revolucionários 
teriam não só uma garantia no de
sastre, mas audacias 110 perigoso ein-
preliendimento. 

Quando aquelle decreto chegou ao 
Brazil, foi recebido com uma explosão 
vocifera 11 te de coleras. Os patriotas 
comprehenderam os perigos e inales 
que os assoberbariam, si o príncipe, 
obedecendo-o, abandonasse o governo 
e partisse a viajar pelas cortes eur.o-
péas, atraído pelas seducções dos pra
zeres nos grandes centros de civili
sação. 

Os promotores do movimento revo
lucionário, — os Ledos, Rcy:ha, co- ' 
nego Januário e outros, — cercaram o 
dugue de Bragança, supplicando-lhe 
que nâo partisse. 

Era o inicio do drama, do qual a 
Constituinte de 1823 é uni importan
tíssimo acto, como veremos no correr 
destas paginas. * 

*í* 
* EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Historia de Portugal, por Laclede — 
Historia de Portugal, por P inhe i ro Chagas , 
etc . 

(2) Estudo histórico das relações diplomá
ticas e políticas entre a França e Portugal, por 
Alvares Lei te Velho, 1 vol. 

(3J Oliveira Mar t i n s — Historia de Por
tugal, vol. 2?. 

(4) Leia-se o discurso t r a t ando da natu-
ral isação, da l iberdade religiosa, etc . Diário 
da Constituinte. 

(5) Historia da Revolução do Porto. 
(6) P a l a v r a s de d. Pedro no discurso que 

proferiu na Assembléa Const i tuinte . 
(6) Diário das Cortes, d iscurso de F . 

T h o m a z Pe re i r a da Si lva; Historia da Fun
dação do Império. 

D'AQUI E n>ALLl 

Pensa-se, talvez, que o Shylock 
posto em scena por Shakespeare, não 
é mais que imaginação do dramaturgo. 
Pois o original de Sliylock existiu, era 
um medico, um judeu portuguez, Ruy 
ou Rodrigo Lopes, que, devido á sua 
habilidade medica e também ao seu 
grande espirito de intriga, ganhou a 
confiança da rainha EHsabeth. 

Fixada a sua resideucia em Lon
dres, elle foi, durante muitos annos, o 
medico principal da rainha, até que se 
deixou seduzir pela politica. Graças á 
protecção de EHsabeth, era o medico do 
hospital de São Bartholomeu e obteve 
o privilegio e o monopólio da impor
tação do aniz na Inglaterra. Lopes era 
pouco estimado dos seus compauhei-
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ros, que o accusavam de diversas in-
delicadezas. 

Conspiradores, sabendo da confian
ça que a rainha depositava no judeu, 
offerecerain-lhe 50.000 coroas para 
assassinar EHsabeth e fazer parte de 
uma conspiração hespanhóla. Elle ou
viu e discutiu a proposta, conipro-
metteu-se bastante quando preso, e a 
trama foi descoberta. Instaurado o 
processo, foi condemnado á morte e 
executado em 1594 com viva alegria 
de muitos dos seus contemporâneos. 

Depois da sua morte, elle tem figu
rado em mais de uma peça; Shakes
peare fel-o Shylock; Marlowe utili-
sou-o uo Fausto e 110 Judeu de Malta; 
Dekker e Middleton fizeram-no entrar 
em outras duas peças. 

Lopes, para ajudar os seus negó
cios, tinha abraçado o chrisliaiiismo e 
não cessava de p-roclamar a sinceri
dade da sua crença. 

* 
* * 

Massenet acabou a partitura para 
a Ariane, a nova peça de Catulle Men
des. O compositor não occulta o seu 
eutliiisiasmopara coma obra, que con
sidera como capital, e que, pensa o 
míeslro, supplantará o valor das suas 
numerosas creações. Coisa curiosa: 
Massenet acha sublime o líbretto de 
Catulle Mendes, emquanto o poeta jul
ga iucomparavel a musica do compo
sitor. Isso admira, sobretudo quando 
se sabe que, em regra geral, librettis-
tas e compositores passam por estar 
sempre descontentes uns dos outros. 

* * * 

Nenhum monumento commemora-
va a heróica expedição Andrée. A so
ciedade de anthropologia e de geogra
phia de Stockholino quiz prestar essa 
homenagem ao grande sueco e encoin-
mendou wmaplaquette do gravadorEric 
Lindburg, um dos melhores discípulos 
de Chaplain. 

O artista representou o balão do in
feliz explorador elevando-se acima 
dos gelos. A Suécia vê com anciedade 
o aérostato afastar-se para o pólo, em
quanto um grupo de jovens acclama 
Andrée, e um velho, inquieto, prescru-
ta com os olhos o horizonte mysterioso. 
Uma data, 11 de julho de 1897, está 
gravada ao alto da composição. Em 
baixo, uo reverso do medalhão,que tem, 
em relevo, o perfil de Andrée, lêem-se 
o nome do heróe e os de seus compa
nheiros Steinberg e Fraenkel . 

* 
* * 

Reuniu-se em Liège um congresso 
de bibliolhecarios de todos os paizes, 
para estudar diversas questões rela
tivas aos archivos e bibliothecas. 

A assembléa tratou,principalmente, 

da reproducção tão desejada dos ma-
nuscriptos. O recente 'incêndio da 
bibliotheca real de Turim, onde se 
perderam as bellas Horas de Turim, 
com illustrações dos Vau Eyck, provou 
que perdas irremediáveis a arte pode
ria soffrer, quando desses preciosos 
documentos não se conserva sinão um 
único exemplar em original, como ge
ralmente acontece. 

O dr. Gayley. da Universidade da 
Califórnia, apresentou um projecto de 
se constituir, na America, um escri
ptorio para centralizar os clichês dos 
manuscriptos, os cunhos dos sellos e 
das moedas e publicar fac-similes nu
merosos dos mais raros manuscriptos. 

* * 

Ernest Charles resume, na Revue 
Bleue,onovo romance de Arthur Chas-
seriau, o Merendo das almas. Chasse-
riau uão gosta sinão da simplicidade, 
da poesia da simplicidade e da belleza. 
A heroina da sua novella é educada 
em terras bascas. Mais bella do que 
convém, a desgraçada encontra um 
pintor pariziense que a despoza. E ' 
transportada, então, paia um mundo 
onde as virtudes parecem vicios e os 
vicios semelham virtudes. Ella será 
victima de Pariz e dos que habitam a 
cidade perdida. Afinal, um amigo a 
conduz para a lerra natal, donde ella 
nunca deveria ter saído. E si encon
trou esse amigo bom é porque guar
dou, também, ligadas á sua provincia, 
a lealdade, a nobreza e a rectidão, que 
não podem viver e prosperar sinão 
afastadas das cidades. 

Ha 110 Mercado das almas sátyras 
felizes dos typos que teem o seu papel 
na civilisação pariziense, e uma deli
cadeza extrema na pintura dos senti
mentos desses typos que se espantam 
do mal e não querem soffrer até con
quistar Pariz. 

E ' um romance moral, muito social 
mesmo. Chasseriau acalma a febre da 
vida das grandes cidades, e louva, 
como poeta, a volta á feliz simplici
dade dos campos, a vida benéfica na 
admiração das bellezas da natureza. 

* 
* * 

Uma exposição geral, organisada 
pela commissão industrial franceza e 
protegida officialmente pela munici
palidade, realiza-se, agora, em Nor-
bonne, de outubro a novembro de 
1905. 

Todos os produetos ahi estão admit-
tidos. Industriaes, fabricantes, inven
tores, commerciantes, horticultores, 
vilicultores, artistas, todos tomam 
parte neste certainen. 

Grandes festas organizam-se, du
rante a exposição, para realçar o bri
lho desse bello torneio econômico e 
pacifico. 

Na Allémanha, prepara-se uma im
portante manifestação artística. Uma 
commissão composta de conserva
dores de museus, críticos de arte e 
collecionadores de toda a Germania, 
tendo á frente os mais afamados artis
tas, organiza uma exposição centenária 
da arte allemã, que se inaugura em 
principios de 1906 na Nationalgalerie, 
de Berlim, e comprehende uma grande 
copia de pinturas, aguarellas, pasteis 
e desenhos, e as obras mais notáveis 
da pequena esculptura de todo o século 
passado. 

* * 

Muito se tem contado sobre a psy
chologia dos gêmeos, que algumas 
vezes se parecem e noutras teem dum 
para o outro correlações admiráveis. 

Um caso, recentemente levado á 
Sociedade de Biologia, de Pariz, apre
senta bastante singularidade. Tra
ta-se de dois gêmeos, que, contraria
mente á opinião geral, teem o caracter 
muito diverso. Os irmãos, que são 
duas meninas, mudaram de gênio, 
depois de unia certa idade. A particu
laridade não está 110 facto da mu
dança. Essas mutações de caracter 
são coisa freqüente e conhecida; é 
que estas mutações são permutas, são 
trocas. 

Das duas meninas, uma é expan
siva, a outra indifferente. Foram re
unidas, quando pequenas, a um irmão 
mais velho ; a primeira acolheu-o 
muito mal e testemunhava-lhe sem
pre antipathia, a segunda recebeu-o 
alegremente. Uma é loira, alta, a pelle 
branca; a outra, morena e baixa. 
Com os typos muito differentes, até 
os treze annos, as duas irmãs conser
varam o caracter que possuíam. Logo 
depois, houve, porém, uma modifi
cação total. A morena, ou t ró r a affe-
ctuosa para com o irmão, não o pôde 
mais supportar. A antipathia que ella 
vota ao rapaz, deu-lhe mesmo ani
mação e loquacidade; tomou, emfim, 
todo o caracter da irmã, que, por sua 
vez, se tornou apathica, procurando 
o isolamento e aturando o irmão não 
sem repulsas. 

* 
* * 

Formou-se, ultimamente, em Pariz, 
uma grande commissão para celebrar, 
a 6 de Julho de 1906, o terceiro cen
tenário do nascimento de Corneille. 

Será uma festa de caracter pura
mente nacional ; o programma com
portará uma solemnidade na Sorbonne 
com a presença do presidente da Re
publica; depois, a inauguração do mo
numento do grande clássico francez, 
erigido por iniciativa dos estudantes, 
e, finalmente, diversos espectaculos 
clássicos. 

Da commissão fazem parte diversas 
individualidades das mais salientes 
nas roda universitária e na acadêmica, 
na litteraria e jornalística. 
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O FERETRO LUCTUOSO 
(Heine) 

Eu enter ro as canções de amor eo félamargo 
Do meu triste sonhar ; 

Quero um caixão profundo, immenso, vasto 
[e largo ; 

Depressa ide-o buscar ! 

Um caixão fonnidando, um feretro portento, 
Que sobr 'exceda e vença 

O peso sobrel iumano, e o enorme compri-
[mento 

Da ponte de Mayença. 

Trazei-in '0 sem demora ; eu hei de encliel-o 
[em breve ; 

Vereis a promptidão. 
De Heidelberg o tonei será pequeno e leve 

Ao pé desse caixão. 

Doze g igantes quero, o aspecto feio e rudo, 
E dum vigor sem conta, 

Que me façam lembrar Christovam, o men-
[brudo, 

Que em Colônia se aponta . 

Gigantes balouçáe o feretro luctuoso. 
Vamos ! agora, ao mar ! 

Cova maior existe? Abvsmo assim grandioso 
Difficil é de achar . 

Sabeis porque eu desejo um feretro assim 
[largo, 

De vastas dimensões ? 
E ' que enterro, infeliz, o amor, o fél amargo 

Das minhas illusões. 

GONÇALVES C R E S P O . 

* * 

CCR/OSO FUNERAL 

D'EL-REI DE SIÃO 

Grandíssima foi a dôr e o senti
mento que todos os grandes do reino 
mostraram pelo seu bom rei, que 
deante de si viam morto, e infinitas 
as lagrimas que por isso derramaram; 
porém, depois que uma coisa e outra 
fez termo, se ajuntaram todos os sa
cerdotes daquella cidade que, segutido 
se disse, eram vinte mil; e tratando 
os principaes do reino do euterrameiito 
daquelle corpo, e das ceremonias com 
que se haviam de fazer as suas exé
quias, se ordenou que fosse logo quei
mado, antes que a peçonha de que 
morrera lhe causasse algum máu 
cheiro, porque, se o viesse a ter, não 
podia a sua alma por nenhum modo 
ser salva, conforme ao que sobre isso 
era escripto. Pelo que se fez logo 
ajuntar com muita pressa uma grande 
fogueira de sandalo, aguila, alambre, 
e beijoim, e se lhe poz o fogo com 
outra nova ceremonia, aonde o corpo 
do defunto foi queimado com um la
mentável pranto de todo o povo, e a 
cinza delle foi mettida em uma caixa 
de prata, e a embarcação em uma rica 
laulé, que se dizia a Cabisonda, a qual 
levavam á tôa quarenta serós esqui-
pados de talagrepos, que são as su

premas dignidades do seu gentilico 
sacerdócio; e, afora isto, ia acompa
nhado duma graude multidão de em
barcações, em que ia infinita gente, e 
detraz de todas ellas iam cem barcaças 
graudes, carregadas de diversas figu
ras de idolos em vultos de cobras, 
lagartos, leões, tigres, sapos, ser
pentes, morcegos, patos, minhotos, 
corvos e de outros muitos animaes. 
As fig-uras eram feitas tanto ao na-
tural, que todas pareciam vivas. E 
todos os vultos destes idolos iam por 
dó cobertos de peças de seda, con
forme as cores de cada um; os quaes 
eram tantos e em tanta quantidade 
que, segundo o com puto dos que o 
viram, se afirmou que se gastaram 
mais de cinco mil peças de seda no dó, 
com que esta multidão de diabos ia 
coberta. Noutra embarcação muito 
graude ia o rei de todos estes idolos, a 
que elles chamam «serpe tragadora 
do coucavo fundo da casa do fumo», 
em figura d'uma ínonstruosissima co
bra da grossura de mais d'uma pipa, 
enroscada em nove voltas, que exten-
didas parece que viriam a ser de com
primento de mais de cem palmos, e 
com o collo levantado em alto. Dos 
olhos, da bocea e dos peitos desta 
cobra saíam grandes espadanas de 
fogo artificial, que a faziam tão me
donha e tão mal assombrada, que as 
carnes tremiam de olharem para ella. 
Num theatro de altura, ao parecer, 
de quasi trez braças, muito dourado e 
rico, ia um menino muito formoso, de 
quatro até cinco annos de edade, todo 
coberto de fio de pérolas, e de cadeias 
e braceletes de rica pedraria, com 
umas azas e cabelleira de fio d'ouro, 
assim como cá entre nós se pintam os 
anjos, e com um rico treçado na mão, 
dando a entender com esta invenção 
que era anjo do céo mandado a 
prender toda aquella multidão de 
diabos, por não saltarem á alma d'el-
rei, antes que chegasse ao aposento, 
que na gloria lhe estava apparelhado 
por prêmio das boas obras que neste 
mundo fizera. Com esta ordem che
garam as embarcações todas á terra, 
a um pagode que se chamava Quiay 
Pontar, aonde, depois que foi enter
rada a arca de prata em que iam as 
cinzas do corpo d'el-rei, tirando o me
nino fora, se poz fogo a toda aquella 
multidão de idolos assim como iam 
nas barcaças, com um tamanho es
trondo de gritos, brados, apupos, tiros 
de artilheria e espingarderia, tanger 
de sinos, bacias, cornos, búzios, e 
com outras muitas maneiras de diffe
rentes dissonâncias que faziam tremer 
as carnes : a qual cerimonia não du
raria mais que uma hora somente ; 
porque como todas essas figuras eram 
feitas de palha e nas embarcações ia 
muita somma de breu e resina para 
sete effeito, fez isto em muito breve 
espaço levantar um tamanho e tão es

pantoso fogo, que quasi parecia um 
retrato do inferno, e as embarcações 
com tudo o que estava nellas ficaram 
de todo consumidas. Acabado isto com 
muitas invenções de coisas muito na
turaes e custosas, que não escrevo por 
me parecerem supérfluas e desneces
sárias, toda esta multidão de gente veio 
para a cidade, e se recolheu cada uiii 
em sua casa, aonde todos estiveram 
com todas as portas e janellas fecha
das, com o que as praças e as ruas 
ficaram de lodo desertas por tempo 
de dez dias, sem em todos elles appa-
recer coisa viva, senão somente a gente 
pobre, que de noite com muitas la
mentações pedia sua esmola. Passados 
os dez dias deste encerramento, as 
varellas, os pagodes e brallas, que são 
os seus templos, amanheceram todos 
ornados de insígnias de alegria, com 
muitos toldos, estandartes e bandei
ras de seda, e com mesas ricas em 
que havia muitos cheiros. E appare-
ceram por todas as ruas homens a ca
vallo, vestidos de damasco branco, 
que ao som de instrumentos suaves 
diziam, chorando, em vozes muito 
altas : — Ouvi, ouvi, desconsolados mo
radores deste reino siamez, o que se vos 
notifica da parte de Deus ; e, com cora
ções humildes e limpos, louváe todo o 
seu santo nome, por quão justas são as 
coisas do seu divino juizo, e saí alegres 
de vossos encerramentos, cantando lou
vores da sua bondade, pois lhe aprouve 
dar-vos rei novo, temente a elle e amigo 
dos pobres. — Após este pregão se to
caram muitos instrumentos, que ho
mens a cavallo, vestidos de setim 
branco, iam tangendo com muito con
certo e suavidade, ao qual todos os 
ouvintes, prostrados com os rostos 
por terra e as mãos levantadas, como 
que davam graças a Deus, e em vozes 
muito altas respondiam, chorando: 
— Procuradores fazemos os anjos do 
céo, para por nós louvarem o Senhor 
continuamente — E, saindo das casas 
com muitos bailes e festas, se iam 
offerecer ao Quiay Fanatel, deus dos 
alegres, com offertas de cheiros sua
ves, e os mais pobres com gallinhas, 
fructas e arroz para os socerdotes co
merem. 

FERNÃO MENDES P INTO. 

(1509-1580) 

ARMADA NACIONAL 

O material depois da revolução de setem
bro de 93—O systema. dos remendos; 
os arsenaes ; as construções novas. 

A revolução de setembro de 93 ven
cida, mais desfalcada achou-se a 
nossa já pouco numerosa e nada effi
caz esquadra. 

Dos navios a que se dava o nome 
de couraçados,um, o Riachuelo, soffria 
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reparos na Europa; outro, o Aquidaban, 
fora gravemente avariado no casco no 
ataque de torpedeiras em Santa Ca
tharina, ataque chrismado com o 
pomposo nome de «combate naval de 
16 de abril». Os demais couraçados 
eram ainda os mesmos monitores que 
haviam feito a campanha do Para
guay, microscópicos, velhíssimos e 
imprestáveis j á . 

Dos pseudo-cruzadores, o Taman
daré, não obstante ler tomado parte 
activa na revolução, ainda estava em 
fabrico ; mesmo prompto, nada vale
ria ; teria sido um bom navio, na sua 
classe, em 1886, epocha em que de
vera t e r ç a d o concluído. O Primeiro 
de Março Q O .Parnahyba, o Guanabara 
e 0 Trajauo, j á analysados por nós e 
quando estudamos epocha anterior, 
tinham agora sua nullidadeaggravada 
pelo maior tempo de serviço e os dois 
últimos pela actividade em que se 
mantiveram durante a revolução. O 
Republica, causado também de 8 mezes 
de lueta, seria em perfeito estado um 
cruzador de 3? classe, e o Tiradentes, 
nada mais era, e é, do que uma frágil e 
morosa canhoneira. 

Entre os navios adquiridos pelo ma
rechal Floriano, nenhum cruzador ou 
couraçado havia : o Nictheroy e o An
drada eram dois paquetes de bôa 
marcha dotados de soffrivel artilharia. 
De aproveitável na esquadra dita 
legal, só existia o núcleo de torpe
deiras, sendo de notar, uo emtanto, 
que mesmo estas nâo eram navios per
feitos no seu typo: a Gustavo Sampaio 
tinha marcha deficiente, os cascos de 
algumas eram fraquissimos e, a res
peito de machinas, a Pedro Ivo paten
teou-se defeituosa naquelle «combate 
naval de 16 de abril», não podendo 
acompanhar as demais torpedeiras na 
investida ao Aquidaban, justamente 
no momento decisivo. 

Na Europa, concluia-se o Benjamin 
Constant, encommeudado ainda pelo 
almirante Wankeukolk, e que nada 
viria acerescer ao valor da nossa es
quadra. 

Era necessário, pois, augmenlar o 
nosso material naval com acquisições 
novas, e reparar, modernisando, os 
poucos navjos de valor que possuí
amos. 

O ministro da Marinha que geriu a 
pasta até 15 de novembro de 94, to
mou, para obter esse fim, as seguintes 
medidas : 

Substituiu os nomes de Aquidaban, 
Guanabara, Trajano e Trindade, pelos 
de Vinte e quatro de maio, Paysandú, 
Tonelero e Liberdade. Era , incontesta-
velmente, uma medida de alto valor e 
inspirada por certo no exemplo do 
almirante Gonçalves, que anterior
mente, em seguida ao «combate naval 
de 16 de abril», baptisára o Aqui-
Aaban com o nome de Dezeseis de abril, 
por certo, mais lógico, uo momento, 

do que o de Vinte e quatro de maio. 
Além dessa medida, confessou a situ
ação precária da armada, assignou o 
expediente com pontualidade, e ao 
deixar a pasta, fez para a Europa en-
commenda de 8 navios novos : dois 
couraçados guardas-costas, três cru
zadores e três cruzadores-torpedeiros. 

Seguiu-se-lhe, na administração da 
marinha, o almirante Eliziario Bar
bosa, que se conservou na pasta dois 
annos; 

O paiz começava a atravessar o 
periodo mais agudo da sua crise fi
nanceira ; era impossivel fazerem-se 
novas acquisições para a armada. Em 
todo o caso, não desconhecendo as 
nossas difficuldades, o almirante Eli
ziario achava necessário encommen-
dar novos navios, insistindo a esse 
respeito em seus relatórios de 1895 e 
1896 e argumentando com energia e 
clareza. Infelizmente, não foi atten-
dido. 

Não cabe aqui diseufir a excellencia 
dos typos cuja construcção propunha; 
cabe apenas assignalar que elle pedia 
essa construcção, descrevendo a nossa 
esquadra como um conjuneto de na
vios velhos e de nenhum valor militar, 
quasi todos. 

O ministro que succedeu ao almi
rante Eliziario, também pedia novos 
navios, e não só não os obteve, como 
durante sua gerencia viu serem ven
didos aos Estados-Unidos, por diffi
culdades da nação, dois cruzadores 
que se construiam na Europa, um 
delles já 110 periodo de acabamento. 

Entra tanto , vinham chegando ao 
paiz os navios mandados reformar ou 
fabricar 110 estrangeiro. 

Primeiro, o Riachuelo em 95. Volta
va o mesmo navio que fora em 84, 
quando novo. Si a sua artilharia média, 
que é pouco numerosa, era de modelo 
recente, não se dava o mesmo quanto 
á grossa arlheria, que continuava a 
ser de modelo antiquado. Os mastros 
militares, com que o dotaram, em nada 
augmentaram seu valor, e assim dado 
que elle alcançasse as 16 milhas de ve
locidade que alcançara em 84, como a 
sua couraça era ainda a mesma, pode
mos dizer que, completamente refor
mado, o Riachuelo era, contudo, um 
navio velho, atrazado de 12 annos. 
E , no entanto, gastou-se com essa re
forma avultadissima quantia ! 

Depois, chegou o Timbyra, o Bar
roso e o Tupy. 

O primeiro e o terceiro denominados 
cruzadores-torpedeiros, navios perfei-
tamentes inúteis na nossa marinha; 
com velocidade inferior á dos cruzado
res em geral, com reduzido raio de ac
ção, não podendo também ser empre
gados efficazmente como torpedeiros 
pela deficiência de marcha e pela im-
propriedade do porte, pertenciam a 
uma classe de navios que já estava sen
do despresada pelas potências que a ha

viam adoptado.a t i tu lode experiência. 
O Barroso era um regular cruzador, 

typo Armstrong, embora inferior aos 
trez que a Argentina possuia no mes
mo gênero. Para uma esquadra como 
a nossa,porém, sem um núcleo de ver
dadeiros navios de combate, nada ade-
antou a sua acquisição. 

Chegou depois o Aquidaban, e que 
levara três annos (!) a ser reparado. 
Menos de um anuo depois de sua che
gada, tendo de deixar o Rio de Janeiro, 
afim de aguardar a divisão argentina 
em que vinha o general Rocca, desco
briu-se que o Aquidaban não dava 
atraz ! 

Nas commissões que desempenhou 
depois deste facto, julgava-se optiina 
a sua marcha quando attingia 9 
milhas ! 

Os almirantes Carlos Balthazar da 
Silveira e José Pinto da Luz, que ge
riram a pasta da marinha entre 98 e 
1902, também reclamaram novas con
strucções; não apresentaram program
ma com esse fim, nem expenderain 
idéas a respeito ; também esses não 
foram attendidos. 

Durante a administração do ultimo, 
chegaram da Europa o Deodoro e o 
Floriano, navios dotados duma cinta 
couraçada bastante espessa, é facto, 
mas de tão pequena altura que com 
um balanço de 10?, ella fica emersa ou 
mergulhada inteiramente ; e tanto 
mais susceptível de dar-se é este caso, 
quanto se sacrificou a estabilidade dos 
alludidos navios afim de reduzir-lhes 
o callado. O convéz couraçado que 
lhes protege as partes vitaes é relati
vamente fraco, e os reduetos que en
cerram a artilharia média são mal 
protegidos. Conseguiram, nas experi
ências, realizar a marcha de cerca de 
15' São, pois, navios de pequeno va
lor militar, capazes de luctar com sue
cesso, apenas em rios ou com mar 
espelhado. Esses são, entretanto, os 
mais verdadeiramente navios de guer
ra que possue a nossa esquadra ! De
pois, delles, até novembro de 1902, 
nenhuma nova acquisição se fez para 
a armada brazileira. 

O malfadado systema dos remendos 
continuara depois de 93. Gastaram-se 
sommas avultadas em reparar navios 
velhíssimos, imprestáveis. E como os 
nossos arsenaes estavam também des-
niantellados, esses reparos consumiam 
4, 5 e mais annos. O Trajano, com 
mais de vinte annos de existência, foi 
reconstruído em 4 annos e com um 
dispendio superior a mil contos de 
réis. A construcção de um navio idên
tico requer um anno, no máximo, e seu 
custo uão excederá a 700:000$. O bri
gue Recife, puramente a vela, uavio 
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imprestável desde novo, foi também 
mandado reconstruir; ha 4 annos acha-
se em reconstrucção, que já consumiu 
cerca de 400:000$ ; ainda não está 
prompto. A Lamego levou em reparos 
mais de 6 annos ; para ella, encoin-
mendou-se uma caldeira nova ; fize
ram-se outros gastos, e depois de tudo, 
deu-se-lhe baixa, sem que tivesse des
empenhado uma só commissão. O Pri
meiro de março, reconhecidamente máu 
veleiro e com machinas fracas, sem o 
menor valor militar, reconstróe-se ha 
4 annos. 

Todas as administrações obstina
ram-se em concluir a construcção do 
Tamandaré; só o conseguiram após 
20 annos de trabalho, dispendendo 
enormissimas sommas que, si não che
gam aos falados quarenta mil, attin-
gem, pelo menos, a doze mil contos; e 
o Tamandaré é uma irrisão de navio 
de guerra. Limitatnos-nos a esses 
exemplos. 

Os arsenaes da Bahia e Pernam
buco foram sabiamente exlinctos pelo 
almirante Balthazar. 

Conservou-se o do Pará, onde repa
ros mínimos em antigos palachos, em 
lanchas e em barcas-pharóes, saem 
por quantias tão fabulosas que devem 
despertar a attenção das auctoridades. 

Conservou-se o do Rio de Janeiro, 
onde é mantido um exercito de maus 
operários, ociosos e sem ter quem 
os dirija, operários desnecessários e 
ahi firmemente apegados pelo empe
nho de meia dúzia de deputados, em 
vésperas de eleição. 

Conservou-se o arsenal de Matto 
Grosso, onde, em 4 annos, se repara 
uma minúscula canhoneira e por ex
cessivo preço. 

TONELERO. 

ACADIíMIA BlíAZILliJRA 

No numero passado não nos foi 
possivel noticiar que, na penúltima 
terça-feira, 31 de outubro, se realizou 
a eleição do successor de José do Pa
trocínio na Academia Brazileira. 

Como se sabe, eram candidatos os 
srs. padre Severiano de Rezende, drs. 
Mario de Alencar e Domingos Olym
pio, nosso director. Apurou-se este 
resultado : 

O dr. Mario de Alencar obteve os 
votos dos seguintes acadêmicos : Ma
chado de Assis, Salvador de Mendon
ça, Lúcio de Mendonça, Araripe Jú
nior, Rodrigo Octavio, Silva Ramos, 
João Ribeiro, Alberto de Oliveira, 
Raymundo Corrêa, Souza Bandeira, 
Magalhães Azeredo, Graça Aranha, 
Domicio da Gama, Rio Branco, Eu-

clydes Cunha, Joaquim Nabuco e Gar
cia Redondo. , 

O dr. Domingos Olympio obteve os 
votos dos srs. : José Verissimo, Co
elho Netto, Olavo Bilac, Guimaraens 
Passos, Alciudo Guanabara, Inglez de 
Souza, Arthur Azevedo, Filinto de 
Almeida e Clovis Beviláqua. 

O padre Rezende teve o voto do dr. 
Affonso Celso. 

Toda a imprensa noticiou que o 
voto do sr. Oliveira Lima, a favor do 
sr. Domingos Olympio, uão foi con
tado porque o venerando sr. Machado 
de Assis, honrado presidente da Aca
demia, só se lembrou delle depois de 
apurada a votação. 

* 
* * 

O resultado da eleição, derrotando 
o sr. Domingos Olympio, provocou 
uni protesto geral de que são expres
são as linhas que transcrevemos, em 
seguida, simplesmente como uma alta 
homenagem ao director dos Annaes, 
homenagem a que elle não pôde dei
xar de estar profundamente sensível. 

Disse Alciudo Guanabara, na sua 
secção O Dia, do Paiz, de 1? de no
vembro : 

«A Academia de Lettras derrotou 
hontem Domingos Olympio, para ele
ger o sr. Mario de Alencar. 

Este simples enunciado basta para 
demonstrar a injustiça do voto. O sr. 
Mario de Alencar éuin moço de talento, 
sem duvida, mas que está muito longe 
dese poder comparar em merecimento, 
em instrucção, em capacidade, em ser
viços e em trabalho ao velho jorna
lista, ao chronista fulgurante, ao ro
mancista nacional por excellencia que 
Domingos Olympio é. O sr. Mario de 
Alencar mereceria, sem duvida, um 
prêmio de animação ; mas derrotar o 
seu brilhante competidor é apenas a 
prova de que mesmo no centro dos im
mortaes o que prevalece não é a jus
tiça, mas o favoritismo. Posso dizel-o 
tranquillamenle, porque eu mesmo co
meço por julgar que não tenho direito 
algum a oecupar uma cadeira na Aca
demia. Vi-me proprietário de uma 
dellas sem saber porque, e si não re
nunciei a ella foi simplesmente porque 
essa renuncia não aproveitaria a nin
guém, visto que a Academia só a to
maria em consideração deante da mi
nha certidão de óbito, que eu espero 
que ella receberá o mais tarde possi
vel. Não me julgando com direito a 
oecupar um assento nessa assembléa, 
não é extranhavel que eu estenda esse 
rig-or aos que a elle são candidatos e 

que não me julgue obrigado a acatar 
as deliberações da sua maioria como 
perfeitas. A de hontem foi cia morosa» 
mente injusta e o assignalo exacta
mente porque é a primeira vez que,, 
contra as eleições da Academia, se 
pôde levantar um protesto, cujo fun
damento toda a população culta do 
Brazil pôde apreciar. Ainda hontem, 
momentos antes da eleição, João Ri
beiro dizia-me : — Presume-se que a 
Academia é uma consagração pelos 
trabalhos feitos. Aqui não é o logar 
dos que principiam. 

Si assim é, entre os dois candidatos 
de honleui o logar competia iiidispu-
tavelmente a Domingos Olympio. Este 
acaba uma longa vida de publicista e 
de romancista, cujo nome, máu grado 
o voto da Academia, é e continuará a 
ser respeitado, admirado e acatado.» 

* 
* * 

Da Tribuna, de 1? de novembro : 

«A Academia Brazileira de Lettras 
elegeu hontem para a cadeira vaga 
pelo fallecimento de José dp Patrocínio 
o dr. Mario de Alencar, funcciona#) 
da secretaria da Câmara. 

Não é desfazer dos méritos do eleito 
assinaglar como fez hoje Pangloss, 
no O Dia d'O Paiz, a injustiça da der
rota do dr. Domingos Olympio, o velho 
jornalista e litterato que ha trinta e 
tantos annos não faz sinão espalhar 
prodigamenle as manifestações do seu 
grande talento.e de sua. provada cul
tura intellectual. 

Pangloss não é suspeito ; membro 
da Academia, o seu desassombrado 
protesto de hoje vale como um gilvaz, 
ferreteando a aferição do mérito na 
archi-douta corporação.» j 

* 
* * 

Do Correio ela Manhã, de 2 de no
vembro : 

« Na edição de hotitetn do Correio 
da Manliã, demos o resultado da elei
ção do successor de José do Patrocí
nio na Academia Brazileira. 

Esse resultado, que elegeu o jovem 
Mario de Alencar, funccionario da 
secretaria cia Câmara, contra o velho 
e eminente escriptor Domingos Olym
pio, causou, como era natural, a mais 
dolorosa impressão. 

Apezar do favoritismo, da subser--' 
viencia, da molleza de caracter que 



O S A N N A E » 7 0 3 

têm minado todas as instituições do 
espirito nacional, ninguém, positiva
mente, suppunha que o mal já tivesse 
chegado, e num tal gesto de escân
dalo, até á Academia Brazileira, uma 
casa, hoje de pedra e cal, onde, numa 
paraphrase do velho dístico, só deve
ria entrar quem tivesse merecimento. 

Antes de surgir a candidatura do 
jovem funccionario da secretaria da 
Câmara, a victoria do sr. Domingos 
Olympio era indiscutida, era, até, am
biente. Todos sentiam que sobre ella 
não podia haver a uiiuima duvida, so
bretudo porque, numa cadeira que 
•occupou José do Patrocínio e de que é 
patrono Joaquim Serra, só devia ficar 
bem um jornalista como o director 
dos Annaes. 

Mas vejam lá ! isso não era do 
agrado do sr. Rio Branco ; isso uão 
era daquellas suas cócegas saudáveis 
de que só os srs. Pecegueiro e Doiui-
cio sabem o botão. O nosso caríssimo 
chanceller nâo se convence, nem á 
mão de Deus padre, de que o sr. Do
mingos Olympio não é o auctor de 
uns artigos editoriaes da Noticia con
tra a sua politica na chamada questão 
do Acre — auctoria que elle, o chan
celler de banha, insinuou em mofina-
sinhas reles pelos* a pedidos do Jornal 
do Commercio, recurso de que se não 
valeu para jurar que é do seu auctor a 
Ode que o innocente moço, aliás sem 
interesses, arriscou em louvor do ba
rão. Mandou,desfarte, levantar a can
didatura do lindo mocinho, conhecido 
cria do sr. Machado de Assis — o que, 
dado o prestigio paterual do mestre, 
não deixava de ser, até certo ponto, 
alguma água fria na fervura dos en-
tliusiasmos em favor do sr. Domiugos 
Olympio. Por outro lado, soltou os 
seus rafeiros de est imação,e, pois, ga
nharam os srs. José Pereira da Graça 
Aranha, Domicio da Gama, et reliqua, 
por esses mundos dentro da immor
talidade a filar votos dessas mansas 
creaturas, de que, aliás, o chanceller 
só se lembra quando preciza de gatos 
tnortos. Sobre isso, o sr. Seabra deu á 

-Academia casa, cadeiras, água, gaz, 
— um laxante, emfim, que a desob
strua. Era mais uni elemento decisivo 
de que o chanceller mandou fazer 
obra perante os etnprezarios do antigo 
mambembe. E mandou porque o sr. Se
abra é o mais torneado e o mais gor
do dos gatos mortos. 

De resto, toda essa gente estava na 
sua celestial simplicidade ; estava no 
seu papel. Por isso mesmo é que os 
srs. Souza Bandeira, Rodrigo Octavio, 
Ray 111 undoCorrêa,Euclydesda Cunha, 
João Ribeiro e outros votaram no ra-
pazóla. Si os primeiros sempre afir
mavam votar 110 auctor do Luzia-Ho-
mem, o ultimo, o sr. João Ribeiro, 
dizia abertamente, declamando, ape
zar da sua preguiça, ser Domingos 
Olympio o seu candidato. E tanto é 
verdade que, depois de se proceder á 
eleição do successor de Martins Jú
nior, elle disse que não votara (e o sr. 
Bandeira era um dos pretendentes) 
porque o homem das suas sympathias 
não se inscrevera. 

Diga, pois, o publico : que diffe
rença, ao cabo de tudo isso, ha entre 
as eleições da Academia e as do 2. 
districto eleitoral desta Capital ! Tem 
a Academia direito ao prestigio, á im
portância, que ella chora não ter? Em 
nome do pudor, teem esses senhores o 
direito de gritar ou roncar contra as 
nossas eleições políticas ? Elles, que 
não elegem o mérito, que não elegem 
um mestre, como Domingos Olympio, 
e elegem um filhote, um principiante, 
como o jovem poeta da secretaria da 
Câmara ? 

Ao vencedor, as batatas, como lá diz 
o mestre 110 Quincas Borba.-» 

* 
* * 

maculando a litteratura coin roman
ces sem valor, polluindo o jornalismo 
com chroniquetas insupportaveis. 

Immortaes,porém, não querem isso: 
Immortaes querem companhia, Im
mortaes querem prosa 110 Garnier, e 
Immortaes, quereudo isso, que diabo! 
querem bem pouco. 

Mesmo, entrar para uma Academia 
de Immortaes é muito grave. Lá se 
trabalha muito, muito se estuda l á . E ' 
tal o cuidado que Immortaes teem no 
resolver questões transcendentaes que 
se lhes antolham, que até hoje ainda 
discutem o modo preferível de se es
crever a palavra Brazil. Uns querem 
que venha do allemão ; outros do hes-
panhol ; outros ainda, mais minuci
osos, do provençal e t c , e propõem s e 
propõem z. 

Eu, si fosse Immortal, havia de 
provar que a palavra vem da lingua 
niesopotamica, e que se escreve c o m / . 
E si quizesse minha idéa approvada, 
freqüentava o Garnier, e prompto. E 
ahi está como um escriptor implume 
derrota um velho e acatadissimo lit-
terato. 

Domingos Olympio não teve maio
ria de votos na Academia dos Immor
taes ; mas couta com a unanimidade 
delles 110 paiz, que o admira e o con
sagra e o immortaliza.—HEITOR LIMA.» 

Do Progressista, de Minas, num. 258, 
de 5 de novembro, correspondência 
dirigida desta capital : 

«Na eleição, procedida ua Academia 
de Let tras , de um íuembro para a ca
deira de Joaquim Serra, vaga por 
morte de José do Patrocínio, foi der
rotado Domingos Olympio. 

O candidato vencedor foi Mario de 
Alencar. 

Como é caprichosa a coincidência 
de certos factos naturaes ! 

As linguas estão sujeitas a influen
cias climatericas ; os seres vivos, á 
influencia mesologica ; a tolice hu
mana á influencia da lua ; e a Acade
mia brazileira, ás suggestões da pa-
nella litteraria da rua do Ouvidor, ou, 
mais precisamente, da casa Garnier. 

Ora, Domingos Olympio não aduba 

esse guisado. 

Aquellas encantadoras palestras il-
lustrativas não o at tráem. Elle prefere 
ficar ignorante, plantando hortaliças, 

0 ALMIRANTE (56) 

ROMANCE POR DOMINGOS OÍYMPIO 

CAPITULO XX 

Decorreram alguns dias de anci-
edade. Vinham á flor da imprensa 
rumores subterrâneos, ameaçadores 
de uma imminente convulsão do orga
nismo social; falava-se sem rebuço de 
uma conspiração militar contra o tra
tado de divisão do território contes
tado na fronteira entre o Uruguay e o 
Iguassú, e dizia-se que o ajudante-ge
neral incitava secretamente a animo
sidade do exercito contra esse acto in
ternacional, extorquido pelo ministro 
Moreno á longanimidade de Deodoro e 
Benjamin Constant, a pretexto de 
afastar difficuldades aos primeiros 
passos da Republica, realizando, ao 
mesmo tempo, os votos de confraler-
uisação dos povos sul-americanos. 

A marqueza lia, todas as manhãs, os 
jornaes e marcava, para chamar a 
attenção de Oscar, os artigos de sen
sação sobre o assumpto, vendo nelles 
symptomas do movimento patriótico 
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que deveria restaurar a monarchia. 
Oscar se abandonara passivamente, 
sem protestos, sem observações,ávon-
tade despotica daquella creatura ado
rável que occupava no seu coração de 
orphão o logar vago do affecto mater-
nal . Elle cumpria sem restricções a 
sua promessa,entregando á fatalidade 
o desenlace dessa aventura em que se 
arriscara á idéa fixa da marqueza o 
ultimo representante da fidelidade ao 
Imperador deposto, como si todo o 
pudor nacional, todas as tradições, 
todos os sentimentos, todas os idéaes 
da nação se houvessem concentrado 
no refugio sagrado do coração de uma 
mulher. 

A explosão do movimento fofa adi
ada. O doutor Leonel coinmunicára á 
marqueza que o ministro do Brazil 
não voltara no Riachuelo, contratempo 
que exacerbara a impaciência dos pa
triotas e afastara momentaneamente 
alguns elementos de êxito. Nessas 
emprezas perigosas, o mais insignifi
cante incidente arrefece o ardor dos 
mais decididos companheiros. 
"*•— Além disso — ponderava triste-

i | |ènte o doutor—por maior escrúpulo 
que haja ua organisação destas em
prezas patrióticas, não é possivel evi
tar o concurso dos fracos e a interven
ção dos traidores. 

— Traidores ! — exclamou a mar
queza, assombrada. 

—Não se assuste vossa excellencia 
—as providencias estão tomadas para 
evitarmos o effeito desses contra
tempos insignificantes. Não vê o bello 
serviço que me está prestando a im
prensa, agitando a opinião, prepa-
rando-a para cooperar na obra redem-
ptora da salvação da Pátria ? Tudo 
isso é obra nossa ; aquelles artigos in
cendiados, aquellas vehemeutesobjur-
gatorias contra o governo, a pretexto 
de defeza da integridade do território 
nacional, teem alienado sympathias, 
teem creado descontentes e collocarão 
o governo isolado dentro de uma sus
peita que o maculará para sempre. 
Tenha fé, minha seuhora. Vossa ex
cellencia, que é o anjo inspirador dos 
verdadeiros patriotas, verá compen
sados os seus sacrificias pela realisa-
ção do seu ideal supremo. 

A eloqüência do doutor Leonel não 
conseguiu tranquillizar a marqueza, 
uem apagar do seu espirito a suspeita 
de que algo frustrasse os planos revo
lucionários ; mas o chefe dos conspi-
radores se despedira com uni irônico 
sorriso de segurança, como si vislum
brasse já o clarão da victoria immi-
neiite. Questão de alguns dias mais, 
dissera elle. Ella correra a commu-
nicar essa entrevista a Oscar, que sor
riu tranquillamente, approvando com 
o seu condescendente silencio todas as 
esperanças da marqueza, estivesse, 
embora, inteiramente convencido de 
ser a terrível conspiração uma tenta

tiva gorada como muitas outras inspi
radas pela incontinente ambição de 
alguns individuos ignorados, elevados 
á tona pelas surprezas da politica e 
desenganados dos seus vastos souhos 
de prosperidade, de opulencia, de 
poder. 

—Qual é a tua opinião ?—pergun
tava-lhe, com insistência, a marqueza. 

—Sabes que ha muitos dias não vou 
á secretaria — respondia Oscar, evi
tando a pressão dessas questões—Não 
sei o que se tem passado na minha 
auzencia, sinão pelos jornaes . Escrevi 
ao Wandenkolk comniunicando-lhe 
que me auzentaria por uns quinze dias 
para repouzar. Elle ine respondeu que 
eu era livre, estava absolutamente 
libertado dos rigores da disciplina,das 
maçadas do serviço, si bem que não 
fosse impossivel vir perturbar o meu 
repouzo si occorresse algum caso par
ticular, muito importante. Ora, o meu 
repouzo não foi perturbado, porque 
não houve motivo para isso: tudo váe 
em perfeita paz na marinha. 

A1 marqueza não agradavam essas 
reflexões sensatas de um espirito 
calmo. Ella preferia que Oscar parti
lhasse as suas duvidas, os seus temo
res, as suas incertezas e os discutisse, 
pezasse os pró e os contra, embora 
dessa analyse resultassem conclusões 
desfavoráveis á idéa fixa 110 seu espi
rito como uni graude foco deslum
brante, para o qual convergiam, numa 
tensão frenética, todas as energias da 
sua existência. 

Nessa tarde, a marqueza reabria. A 
primeira visita foi a do barão de Frei
cho, muito triste e muito penhorado 
pela consolação que a marqueza e 
Marianinha haviam levado á pobre 
Yáyá. 

—Venho—disse o barão—trazer-lhe 
a minha gratidão pelo bem que fez 
aquella pobre e, ao mesmo tempo, as 
minhas despedidas. 

—Parte ? Para onde ? 
— Depois de uma conferência em 

que tomaram parte as summidades 
médicas da terra, o doutor Valente 
aconselhou-me uma viagem á Europa, 
uão porque- os especialistas de lá 
possam dar volta ao utero da baro
neza, mas porque as diversões de um 
passeio concorrerão poderosamente 
para a cura completa. Não lenha du
vida, disse-me elle, a baroneza atra
vessa uma crise natural,aquelles sym-
ptomas, na apparencia assustadores, 
nada valem: são resultados das ultimas 
resistências de um apparelho essencial 
ameaçado de ser definitivamente pri
vado de suas funcções. Essas segu-
ranças, porém, eiitrarain-me por um 
ouvido e saíram pelo outro. Essa via
gem parece o derradeiro recurso. A 
mim me parece que ella é aconselhada 
para que o doente vá estoirar longe. 
Depois do desastre, foram os médicos 
europeus, uns burros, uns explora

dores, que entornaram o caldo, per
turbando uma cura em via de pleno 
suecesso. 

— Não desespere, barão — obser
vou a marqueza, sem disfarçar pro
funda commoção. 

— Qual, minha querida marqueza, 
aquella pobre está perdida. A culpa ê 
delia. Occultou-me tudo e somente ha 
pouco tempo é que me confessou ser 
tratada pelo tal doutor. Essa confis
são rebentou com uma conta de tirar 
couro e cabello. 

— O barão não deve regatear ser
viços médicos á sua senhora. 

— Eu uão regateio; estou por tudo; 
daria o dobro, si m'a puzessem bôa; 
mas váe de mal a peior. . E ahi está 
para que abandonei a minha abenço
ada vida de solteiro. Para andar 
com uma doente ás costas. 

— Quando pretende partir ? 
— Já tomei passagem para o pri

meiro paquete da Mala Real. Si tive
rem algumas ordens a dar a esle crea
do e amigo verdadeiro. A Yáyá 
não pôde v i r . . . 

— Nós iremos vel-os antes de par
tirem. 

Quando o barão se erguia para par
tir,entrou nasala Dolôres,trajando um 
primoroso vestido de seda cinzenta, 
sabiamente enfeitado com applicações 
de velludo negro. A marqueza ergueu-
se num movimento rápido e fulmi
nou-a com um olhar de cólera ; mas 
a seduetora mulher calmou-a com um 
encantador sor r i so^meio brejeiro, 
meio mysterioso, correu com as suas 
maneiras volúveis a abraçal-a, a bei-
jal-a, explicando com vários inciden
tes banaes a sua prolongada ausência. 
Voltando-se, depois, para Oscar, que 
sorria da derrotadas ameaças da mar
queza, disse-lhe, em gracioso tom de 
remoque: 

— Como váe o nosso doutor ? Então 
é bonito, um hoímem como o senhor, 
indispensável á pátria, braço direito 
do direito, abandonar o seu posto e 
se inetter em casa, como uin exte
nuado ? 

— Estou de licença — observou Os
car—fazendo companhia á minha que
rida mãesinha. 

Essas palavras de ternura desfize
ram todas as nuvens tormentosas 
accumuladas sobre a fronte da mar
queza. 

— Sua mãesinha — tornou Dolôres, 
amimando a face da marqueza — é 
muito ciumenta e tem razão. Como 
váe Yáyá, barão ? 

— Yáyá váe para a Europa — res
pondeu o desconsolado marido — Va
mos para a Europa. 

— Que inveja tenho de vocês. 
— Pois não tem de que. Viajar por 

prazer é um regalo; viajar por mo
léstia é uma estopada. 

(Continua). 
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CHRONICA 1'OLITICA 

O deputado Francisco de Sá, além 
dos vastos talentos que o exornain, 
além da posição,especialissima de ser 
um dos grãos-duques da dynastia 
Accioly, é o relator da receita, oceu-
pando assim um posto de honroso 
destaque,de preeminencia, na Câmara 
e nas camarilhas do palácio do Cat
tete, de que a cadeia velha é uma de
pendência. 

O sympathico Chico de Sá é das al-
terosas montanhas, perdeu o cordão 
uinbelical na terra de Tiradeules e o 
readquiriu para adherir á placenta 
acciolyna; Minas lhe foi berço, mas 
o Ceará lhe deu uma cadeira na Câ
mara, uma das cadeiras da familia, 
cadeira oecupada por s. ex. — valha 
a verdade — com muita competência. 
Para bem definir esse homem politico, 
agora em féço, póde-se utilizar a ima
gem pictoresca de que elle é um queijo 
de Minas fabricado com o leite de 
vaccas do Ceará, mistura que infla em 
dobro o seu merecimento, como repre
sentante, o seu prestigio de genro de 
quem é, do alcandorado estadista do 
Icó, um especimen raro, único, sem 
similar na fauna da politicagem. 

O nosso cearámiueiro emergia, de 
vez em quando, dos deliciosos espre-
guiçaineutos da ociosidade e proferia 
um discurso que o absolvia dos longos 
intervalos de silencio, provocava 
grande azafama de communicações te-
legraphicas, assanhava a cunhadagem 
infinita em gyrandolas de adjectivos 
merecidos. Cada um desses discursos 
era uma honra para a familia, pouco 
apta para esses sports da eloqüência, 
porque a intelligencia que Deus lhes 
deu mal chega para os gastos das ne
cessidades caseiras. 

Esperava-se que, na qualidade de 
lingua do mais perfeito dos satrapas 
estadoaes., o eloqüente deputado, de 
accordo com os processos de engros
saniento por todos os systemas, ado-

ptados pelo seu fecuudissimo sogro, 
se limitasse a relatar discretamente a 
receita, tanto mais quanto chegámos 
ao esfolamento de um rabo de legis
latura, trabalho sempre melindroso, 
sempre feito sob a pressão perturba
dora das preoccupações da renovação 
da Câmara, sob as contingências da 
reeleição. Os factos vieram desilludir 
essa espectativa: o illustre deputado 
saiu do reducto sombrio das conveni
ências e, sem papas na lingua, aniiun-
ciou aos povos attouitos que estáva
mos ameaçados de um déficit de qua
renta mil contos! 

E , peuetraudo, desabusado, deste
mido, o terreno das censuras con
tundentes, como chicotadas de uni 
azorrague crudelissimo, o relator da 
receita não recuou ante insinuações 
maliciosas ás obras da avenida, ás 
obras do porto, ás formidáveis des
pezas feitas com exclusão dos meios 
ordinários de fiscalisação, entregues a 
uma repartição especial, independente 
da bisbilhotice rotineira e obstruente 
do Tliezouro Nacional, de seus cerbé-
ros, um sr. Jansen Muller e concomi
tante caterva; não hesitou em alvejar, 
com os seus dardoshervados de ironia, 
o aclivissimo ministro da Industria e o 
seu principal auxiliar no empenho pa
triótico de fazer engenharia, conclu
indo que a avenida ameaçava engolir 
as obras do porto, deixando o empre-
teiro Walker a nenhum. 

Nós não partilhamos da opinião 
pessimista do illustre relator; em pri
meiro logar, porque imputações dessa 
ordem não se fazem sem provas ca-
baes, recorrendo a informações que, 
apezar de serem attribuidas ao minis
tro da Fazenda, não são tão com
pletas como seria para desejar em ma
téria tão melindrosa; em segundo lo
gar, por não comprehendermos como, 
somente agora, nesta ponta de cauda 
da legislatura, oceorreu ao illustre 
parlamentar evocar um assumpto 
velho, que tem sido demasiadamente 
sovado pela imprensa iconoclasta, a 

imprensa sacrilega, bastante irreve
rente para abordar esse assumpto, 
vedado ás censuras dos profanos, in
spiradas pelo deletério intuito de ati
rar pó aos fulgores dos feitos gloriosos 
do governo, ás suas ingentes façanhas 
industriaes, meninas dos seus olhos, 
parte essencial do seu programma 
benemérito. 

A origem das informações foi con
testada pelo sr. Francisco de Sá, que 
se apressou em cobrir o ministro da 
Fazenda, afunilando que nenhuma só 
vez confereuciára com este sobre as 
obras do porto do Rio de Janeiro, so
bre as suas finanças, sobre qualquer 
coisa relacionada com essas obras. 
S. ex. se excusou ao papel de arco de 
uma flecha disparada pelo sr. Bulhões 
no seu collega Lauro Muller, de ma
neira que nfio se sabe onde fôr.un hau-
ridas aquellas tremendas informações 
(geradoras das funestas ap*>re'hensões 
do relator da receita, subitamente 
transformado em calhandra, vatici-
nando imminentes catastrophes finan
ceiras. 

Ouvindo as commovedoras conclu
sões de s. ex., um freguez assiduo do 
augusto recinto da Câmara murmu
rou, sobresaltado : 

— Ahi ha dente de coelho. Que te
ria feito o Lauro Muller ao Chico de 
Sá ? Qual a causa desse teiró que ex
plode em geitos assanhados, denunci
ando eutrauhada má vontade ao mi
nistro ? 

O sr. Virgílio Brigido, nosso amigo 
e amigo do nosso amigo Sá, confirmou 
essa suspeita com um sorriso sarcás
tico. 

Deve, na verdade, existir, no som
brio recesso das causas daquelle effeito 
formidável, um motivo, remoto 011 
próximo, dessa inesperada explosão e 
desse vaticinio, formulado por um ho
mem que não é estranho ás carinhosas 
iutimidades do governo, nem ás suas 
graças inestimáveis,graças reservadas 
aos que teem olhos e não vêem, aos 
que teem orelhas e não ouvem, aos 
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que se habituaram á cegueira voluntá
ria das dedicações incoudicionaes, aos 
que reputam uma profanação pensar, 
aualyzar e procurar a razão das deli
berações infalliveis dos governos om-
nipotentes. 

Para nós, essa surprehendente ma
nifestação documenta preciosamente 
a crise de caracter que subverte todos 
os principios, todas as normas obser
vadas num regimen de politica nor
malmente organisada. Ficámos corta
dos de assombro ante a mais terrível 
imputação que se possa fazer a esta
distas, a imputação de responsáveis 
por um déficit que atlinge ao record na 
espécie, num paiz cujas finanças, 
desde os tempos coloniaes, andaram 
arrombadas pela incapacidade, pela 
incompetência,pela irrepressivel igno
rância de directores rotineiros, impas
síveis ás luminosas indicações da sci
encia, á lição intuitiva dos factos. O 
déficit foi sempre um infallivel berbi-
cacho dos nossos orçamentos, mas não 
att ingira, apezar dos erros mais gros
seiros, á vertiginosa soinina de qua
renta mil contos. 

Esse facto tem causas, tem respon
sáveis, que não podem ser outros sinâo 
os gerentes das nossas finanças, dos 
altos negócios dos Estados, responsá
veis por desidia, por negligencia, por 
desvios, por infracções das leis orça
mentarias, pela má applicação da ren
da publica ou péssima coiifeição dos 
orçamentos. Conseguinte mente, os cul
pados do formidável déficit devem ser 
o Governo ou o Congresso, aquelles 
que fabricaram os orçamentos ou 
aquelles que os executaram. 

No primeiro caso, a Câmara (não 
incluímos ua responsabilidade o Se
nado porque este está excluído da fa
bricação das leis de meios, limitando-
se, na angustia dos últimos dias de ses
são, o digeril-os sem mastigar) nunca 
se insurgiu contra a incontinencia das 
auctorisações excessivas, das auctori-
sações de favores pessoaes, dos au-
gmentos de ordenados e outras pre-
bendas de todo o feitio, destinadas aos 
eleitores quedevem forjar as reeleições, 
a perpetuação da posse de cadeiras no 
areopago dos representantes da nação. 
A maioria da Câmara, honrada com o 
concurso do sr. Francisco Sá, se resi
gnou a votar sem convicção, obedi
ente ao aceno do leader, que syinboliza 
a confiança, o maravilhoso dedo do 

Governo, oppondo-se, dobrada uma 
subserviência fanática, a todas as pa
trióticas tentativas de esclarecimentos, 
de explicações, de projecção dos lumi
nosos raios da critica nos antros sa
grados, como o Banco da Republica, 
como os escaniuhos secretos por onde 
se escoam, clandestinamente, subven
ções incompatíveis com a claridade, os 
jorros do maravilhoso filtro elimina-
dor das resistências, consolidador das 
adhesões, agglomeradas num bloco in
vencível em torno dos governos. Uma 
Câmara, assim submissa, não pôde es
capar á responsabilidade do desastre. 

No segundo caso, o Governo, ex
ecutor dos orçamentos, jamais defron
tou o menor obstáculo opposto pelos 
seus fiscaes constitucionaes, sendo do 
ritual qualificar a menor censura, as 
mais reverentes ponderações actos de 
hostilidade sinão movimentos de re
beldia, animados pelo intuito de crear 
difficuldades (é o termo consagrado) á 
benemérita gestão dos negócios públi
cos. Antes pelo contrario, foi sempre 
o principal empenho da solicitude 
desses fiscaes aplainarem o terreno, 
ornamental-o, tapetal-o de flores, para 
que a marcha triumphal do governo 
uão tropeçasse na mais insignificante 
excrescencia. 

Chegamos, portanto, á conclusão de 
que a Câmara é solidaria na respon
sabilidade do déficit, sinão auclora 
principal, ao menos que se não despe-
nhe no absurdo de se confessar iniin-
putavel como instrumento inconsci
ente. 

Mas. . . tudo se explica, desde que 
vemos o sr. Francisco de Sá, apezar 
das suas conclusões sinistras, apoiar 
com todos os recursos do seu talento, 
da sua acatada competência, o gover
no arguido dos crimes condensados 
uo formidável déficit, nos desvios das 
jQ 8.500.000 do empréstimo destinado 
ás obras do porto. 

O movimento de rebeldia do illustre 
grão-duque acciolyno teria o defeito 
de ser tardio, si fosse sincero. Sua 
alteza acordou dia claro e abriu os 
estremunhados olhos sobre o abysmo 
que ajudou a cavar, quando o palácio 
do Cattete j á adquiriu o repulsivo as
pecto de câmara funerária. E os des-
affectos de s. ex. são capazes de des
confiar que, praça de selecção nos 
tripolantes do nav4o,se lançou ao mar, 
quando lhe presentiu água no porão, 

desconjunctado pelo embate dos vaga-
lhões da opinião publica, quando sur
ge no horisonte a fimbria da terra pro-
mettida ao sr. Affonso Penna . 

* 
* * 

Contraste s ingular ! No momento 
em que o sr. Francisco de Sá espanta 
os financeiros, amedronta o cambio, 
calca uo bojo do credito do paiz com 
a ameaça do fabuloso déficit, o seu 
illustre sogro annuncia pelo telegra
pho um saldo de novecentos e onze 
contos, accumulado nos prodigiosos 
cofres do thezoiro do seu feudo, pro
ducto da extorção perpetrada pelo 
bárbaro imposto de 3% sobre as trans
acções mercantis dentro e fora do Es
tado, imposto justificado e encoiniado 
pelo illustre deputado cearense como 
primorosa lettra do seu fecundissimo 
e engraçadissimo sogro. 

Esse saldo, seja embora uma phan
tasia como aquelle que foi legado ao 
juvenil sr. Pedro Borges e que este 
teve a franqueza, a alacridade im-
mortal de reduzir aos frangalhos de 
um artificio fraudulento, seja em
bora da consistência daquelles oitenta 
mil coutos, muito problemáticos, le
gados pela feitiçaria finai^ceija do sr. 
Campos Salles ao sr. Rodagues Alves, 
saldo que, talvez, não seja estranho 
ás origens do annunciado déficit, está 
indicando o commendador Accioly 
para a gestão da pasta da Fazenda. 

Si, com effeito, o perigo é o déficit, 
o salvador, o regenerador da finança 
nacional deve ser um fabricante de 
saldos. 

Ah ! uão se espantem : tudo sairia 
a primor ! 

POJUCAN. 

-®=*-<rx8)o-=:;&-

Uma supposta theoria, nova da 
h is tor ia la t ino-americana 

O trecho transcripto, uo artigo an
terior, acerca das invasões da Hes
panha, pelos bárbaros do norte, e 
depois pelos árabes, acerca das luetas 
então travadas e das que se debateram 
na phase da reconquista, encerra uma 
dúzia de erros, cada qual mais grave. 

Desfar te , é falsissimo, é um desa
certo hoje apenas repetido por biso
nhos collegiaes, o caracter que o 
auctor da America Latina attribáe á 
chamada invasão dos bárbaros no co
meço do V século da era vulgar. 

O sr. Bomfim ainda é daquelles que 
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ouzam repetir haver sido a alludida 
invasão um tremendo cataclisma, uma 
inesperada torrente devastadora, um 
furacão impetuoso partido dos quatro 
pontos cardeaes, a derrocar tudo, uin 
terramoto, um incêndio universal, 
conduzindo o terrível concurso dos 
roubos, das mortes, das violações, das 
ruinas. 

Ainda vem regalar os seus leitores 
com essas apparições phantasticas e 
aterradoras, encontrando no Rio de 
Janeiro, onde a decadência dos es
tudos chegou a um grau incrível de 
abaixamento,queni lhe bata palmas.. . 

Pois não sabe o sr. Bomfim que os 
quatro longos séculos, anteriores á 
famosa e mal apreciada invasão, foram 
empregados pelos imperadores ro
manos em attraírem, por todas as 
fôrmas, os bárbaros, concedendo-lhes 
terras por toda a parte, em alguns 
pontos, províncias inteiras ? 

Ignora que o grosso das tropas do 
império passou a ser composto de bár
baros ? que estes forneceram aos ro
manos decadentes seus melhores ge
neraes ? 

Quem eram Ricimer, Stilicon, Odo
acro, Theodorico, Arbogasto, Cario-
visco, Hildemundo — ao serviço de 
Roma, chegando alguns a cazar com 
princezas imperiaes e outros a tomar 
assento uo Senado ? 

Alguns chegaram aser imperadores. 
Sob três categorias diversas, eram 

as gentes germânicas incorporadas ás 
populaçõeálroinanas : como—dediticü, 
que eram * s prisioneiros de guerra, 
reduzidos ao cólouato ; como foederati, 
que eram as tribus alliciadas por con-
tracto para, a troco de terras, occu-
parem-se das lavouras ; como laeti, 
que eram as tribus fixadas, com gran
des vantagens, nas fronteiras para 
defendel-as. 

O phenomeno da infiltração lenta 
do império romano pelos bárbaros é 
tão considerável, é de valor tão indis
pensável para a comprehensão da his
toria da edade-média, respectiva da 
historia moderna, que sobre elle se 
edificou até a theoria de Dubos, repe
tida, mais tarde, por Guérard, Littré, 
Coulanges, Lefèvre, de nem siquer ter 
havido invasão, these que, na mente 
de seus auctores, serve para demon
strar a preponderância do elemento 
romano e a quasi nenhuma influencia 
do factor germânico em a cultura mo
derna. Isto na desasada opinião desses 
exaggerados romanistas. 

A verdade é outra e bem diversa ; 
nem está com Dubos e seus repeti
doras, absorvidos no romanismo a ponto 
de nada divisarem além, nem com 
Boulainvilliers, que, caindo no ex
tremo opposto, só via o germano, a 
invasão, a conquista em toda a histo
ria moderna. A verdade está com os 
espiritos calmos, ponderados, impar-
ciaes, equilibrados, dum Montesquieu, 

dum Guizot, dum Aug. Thierry, cuja 
doutrina foi repelida e estribada, em 
documentos fornecidos pela mais se
gura erudição, por A. Geffroy. Bryce, 
Laurent, Tourville e a maioria doS 
mais profundos historiadores mo
dernos. 

Deixe o sr. dr. Bomfim os delírios 
de Oliveira Martins e aprenda no Santo 
Império Romano Germânico, livro pre
cioso do sábio auctor da Republica 
Americana, qual o verdadeiro caracter 
das relações dos romanos e germanos. 

Leia, estude, com attenção e crité
rio, a excellente obra de A . Geffroy, 
Roma e os Bárbaros — Estudo sobre a 
Germania de Tácito, e veja quão inco-
herente e obscuro é o cabos das idéas 
falhas, falsas, incompletas, contradi-
ctorias, que andou a arrebanhar e a 
pespontar nesse manto de retalho a 
que deu o nome de America Latina. 

Preferível a tudo seria que, após 
larga preparação na escola social de 
Le Play, fizesse seu livro predilecto 
de leitura e meditação nocturna, seu 
livro de travesseiro, dessa estupenda 
Historia da formação particularista—A 
origem dos grandes povos actuáes — de 
Henrique de Tourville. 

Nessa obra prima do grande francez, 
aprenderia, com segurança, a ver o 
papel histórico desses godos, desses 
francos, desses scandinavos, desses 
saxões, desses germanos, em suniuia, 
acerca dos quaes o sr. Bomfim repete 
blasphemias e dispauterios, indignos 
dum homem de cultura, por pequena 
que seja. 

Mas, para o fim indicado, bastaria 
que o dissertador do parasitismo e do 
ciúme tivesse,ao menos, conhecimento 
do 5o volume dos Estudos da historia 
da humanidade—Os bárbaros e o catho
licismo, de F . Laurent. 

Abra-o á pagina 38 e faça commigo 
uma consolidação, um rápido resumo. 

O mundo romano, com sua bella ci
vilisação, estava reduzido ao ultimo 
extremo, e, para sustentar um resto 
devida, foi forçado a chamarem seu 
auxilio os bárbaros. Não foram estes 
que invadiram o império ; foram os 
romanos que lh'o entregaram. 

De ordinário se costuma figurar a 
invasão dos bárbaros como uma irru
pção imprevista e súbita das popula
ções do norte ; mas, bem antes do 
grande movimento de povos que pre
cipitou a queda do império no V sé
culo, o elemento bárbaro tinha pene
trado, de todo, o mundo romano. Mal 
tinha Roma acabado a conquista do 
mundo e tinha já começado sua ruina; 
sente que váe morrendo aos poucos e 
váe procurar entre os bárbaros um 
novo elemento de vida. A população 
diminue, Roma é forçada a recrutar 
suas legiões entre os bárbaros. As 
terras sentem falta de braços para o 
trabalho, são chamados os bárbaros 
para cultivar os desertos do império. 

Populações inteiras são admittidas no 
território romano ; os destruidores do 
império são estabelecidos no império. 
Os bárbaros entram no serviço dos 
príncipes, cujo logar vão tomar ; são 
elles que fazem e desfazem os impera
dores ; e até os homens que defendem 
o throno dos Césares vêem do norte. 
Enchem as legiões, occupam o solo, 
dispõem do império; para precipitar a 
ruina, bastará um choque. 

A invasão do V século apressa 
apenas o curso dos acontecimentos e 
encurta a agonia. . . 

Os romanos mesmos foram procurar 
os germanos em suas florestas desde 
o tempo de César. 

O conquistador das Gallias admi
rava a coragem delles e formou co-
hortes selectas com esses terríveis 
guerreiros que espantavam romanos e 
gaulezes.César os empregou nas guer
ras civis... Cobriram-se de gloria em 
Pharsalia ; seu choque impetuoso fez 
em destroços a cavallaria de Pompeu. 

Desfarte , até a sorte da republica 
foi decidida pelos bárbaros ! Desde 
então, ficaram ao soldo do império e, á 
medida que os romanos desertavam 
das legiões, o numero dos auxiliares 
bárbaros augmentava. No III século, 
seu serviço tomou fôrma regular.... 

Tropas inteiras de germanos se es
tabeleceram no território do império ; 
receberam terras com a condição de 
servir nos exércitos romanos.. . 

A julgar pelo numero considerável 
de seus estabelecimentos numa só 
provincia, Roma tinha mais necessi
dade dos bárbaros do que os bárbaros 
de Roma ; só na Gallia a Notitia Di-
gnitatum Impera menciona doze acam
pamentos de Laeti, e taes colouias mi
litares tiveram tão notável desenvol
vimento que algumas vieram a formar 
povos: os Borquinhões foram Létes... 
E si as legiões precisavam de sol
dados e as terras de agricultores, não 
se deve procurar a causa desse facto 
unicamente na corrupção^ e na fra-
queza dos romanos : a população livfe 
e a escrava se extinguiam, a cultura 
das terras estava abandonada ; para 
completar as legiões, era mister repo
voar os campos. Para isso, os impera
dores, além das tribus germânicas 
attraídas pelas vantagens do serviço 
militar ou pelas concessões de terras , 
distribuíam pelas regiões desertas os 
captivosprovindos de suas raras victo
r ias . . . Na ultima metade do II século, 
Marco Aurélio transportou os marco-
manos para diversas regiões do impé
rio e, principal mente, para certas terras 
despovoadas da Itália. O imperador 
Cláudio, cognominado o Gothico, po
voou as províncias com agricultores 
de origem barbara ; os romanos se 
envaideceram ao ver suas propriedades 
cultivadas por trabalhadores cuja ser
vidão lembrava a victoria das legiões 
e não percebiam que andavam instai-
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lando ua império seus futuros destru
idores. Aureliano transplantou para a 
Mesia os antigos habitadores da Da
ria... Probo, conhecendo a paixão de 
independência dos bárbaros, collocou-
os a imuiensas distancias de sua pá
tria : vândalos na Britauia, gepidas 
nas margens do Rheno, francos no 
Danúbio e ua Ásia Menor, bastamos 
na Thracia . . . E , todavia, os desertos 
augmeiitavain com a decadência do 
império. As necessidades do fisco ti
nham avultado com a desordem e os 
perigos do Estado ; as províncias, na 
miséria, deviam pagar uo dobro con
tribuições que não podiam supportar 
na opulencia : os agricultores fugiam 
dos campos. 

Tal a situação do império no rei
nado de Diocleciano. 

O imperador augineutou o mal com 
o crear uma corte ao gosto oriental ; 
mas procurou remediar o mal, povo
ando os campos com trabalhadores 
bárbaros. Pôz nesse desígnio toda a 
sua energia. 

Os seus collegas de administra
ção, ajudaram nos seus planos. Maxi-
miauo estabeleceu os francos nas ter
ras baldias dos Nervios e da região de 
Treves ; as victorias de Constancio 
Chloro obrigaram os chavanes, os 
frisões e outros povos bárbaros a tra
balhar as terras para os romanos.. . E ' 
esta a crueldade da situação ; os me
lhores imperadores, os Marcos Aure-
lios, os Dioclecianos, os Coiistantinos 
vêem-se obrigados a entregar as pro
víncias aos futuros senhores de Roma. 

O império tem apenas de romano 
o nome e as fôrmas, os bárbaros 
fazem toda a sua força. Os godos 
forneceram 40.000 homens a Con-
stautino, e foi com os bárbaros que o 
primeiro imperador christão venceu 
Licinio nos campos de Andrinopla e 
da Clialcedonia, onde succumbiram os 
últimos defensores do paganismo. E 
desfar te , os bárbaros decidiram até 
a victoria do christianismo. Os dois 
elementos principaes da civilisação 
moderna estão senhores do império; 
falta só afastar os últimos escombros 
da antigüidade. A sociedade greco-
romana abate-se e morre; os impera
dores sentem que ella não lhes offere
ce mais apoio e lançam-se nos braços 
dos germanos. Graciano tem tanto 
amor para com os bárbaros quanto de-
votamento ao christianisino e não oc-
culta o desprezo que lhe inspiram os 
romanos; abandona a toga e a veste 
pontifícia: dir-se-ía um repudio da 
antigüidade nos seus elementos essen
ciaes, a cidade e a religião. 

Vêem, pois, homens do norte; o 
mundo está apto a recebel-os. 

Em 376, a fama annunciou ao impe
rador Valeute que um movimento im
menso agitava o norte, que popula
ções barbaras, impellidas por outros 
povos mais bárbaros,tinham sido des

locados de seus altos recessos até ás 
margens do Danúbio. Uma embaixada 
dos godos confirmou esses boatos: 
expulsos de seus vastos domínios pe
los liunos, imploravam a clemência 
do imperador, supplicando que os dei
xasse cultivar os desertos da Thracia . 
Proiiiettiauí abraçar o christianismo e 
defender as fronteiras do império como 
auxiliares. Com esta noticia, os corte
zãos de Valente exaltaram a felicidade 
do priucipe a quem a fortuna trazia 
guerreiros invencíveis dos confins da 
t e r r a . . . A trausplantação dos godos 
dá inicio á invasão dos povos do 
n o r t e . . . Theodosio restabelece, em 
simulacro, a dignidade, do império; 
mas, em realidade, este pertence aos 
bárbaros. 

Elles é que formam, quasi por si sós, 
os exércitos, tanto dos imperadores 
como dos pretendentes á púrpura. O 
inundo romano é como vasta arena, 
em que acampam e se abatem os bár
baros. Seus chefes governam o impé
rio. . . Havia muito, tinham investido 
as mais altas dignidades; tinha-se j á 
visto um godo no throno e uão havia 
razão para recnzar o consulado e o 
commando das legiões aquelles que 
davam Césares aos descendentes de
generados dos vencedores do mundo. 

Ao ler os nomes dos generaes ro
manos, Hartmund, Haldgast, Hilde-
raund Cariovisc, suppôr-se-ía que se 
estava nas florestas da germania. Gal-
lianocontractaos serviços do chefe dos 
herulos—Naulobat, e faz delle cônsul. 
Constancio Chloro tem por compa
nheiro d'armas o rei dos alamanos— 
Eroch. 

No IV século, não se podem mais 
contar os francos, os alamanos, os 
godos, os burgundios que desfructam 
cargos da corte ou do exercito. Alguns 
revestem-se da púrpura, e é o caso de 
Sylvauo e Maguencio; outros, mais 
prudentes como Reciner e Argobasto, 
lançam-na aos hombros dalgum roma
no e reinam em seu nome. O vândalo 
Stilichon, sogro de Honorio, governa 
o Occidente por quatorze dilatados 
annos. 

Bárbaro de gênio, capaz de defen
der o império contra os bárbaros, suc-
cumbe sob os golpes da inveja duma 
corte decrépita. 

Rompe-se o ultimo dique, Alarico 
toma Roma. 

As províncias e a Itália estavam ar
ruinadas, despovoadas pelas usurpa-
ções dos grandes proprietários e pelo 
despotismo dos imperadores. A classe 
média, os agricultores livres, tinham 
desapparecido; o resto estava por tal 
fôrma aviltado que comparou esses mí
seros decadentes a mulheres, e só os 
bárbaros eram homens. Sem elles, o 
mundo romano teria succumbido ao 
exgotamento. 

Fala-se muito, declama-se dema

siado sobre a morte da civilisação 
pelo ferro dos bárbaros. 

Essa morte não passa de uma figu
ra; a sociedade romana não foi exter
minada. Longe disso. A invasão não 
foi tão destruidora, quanto praz repe
tir á rethorica dos declamadores; as 
conquistas dos bárbaros foram mais 
uma occupação que uma guerra. Só 
encontraram resistência nos primei
ros séculos quando Roma era ainda 
forte; no V século, o império foi-se 
retirando suecessivamente das varias 
proviuciaes, as legiões foram desap-
parecendo, a nação não deu mais 
signal de vida. Era como si não exis
tisse. Os alanos, os vândalos, os sue
vos e muitos povos a elles reunidos, 
diz o chronista Orosio, atravessaram o 
Rheno,invadiram aGalliae chegaram, 
sem o mais leve obstáculo, até ás 
faldas dos Pyreneus. Ninguém, excla
mava Salviano, quer morrer e nin
guém busca os meios de não morrer; 
tudo está em uma inacção, uma co
vardia, uma preguiça, uma negligen
cia inconcebíveis; só se pensa em 
comer, beber e dormir. . 

Tem-se procurado, conclue Lau
rent, que tenho vindo a seguir, tem-se 
procurado a razão desse singular phe
nomeno duma nação que se deixa 
pilhar e expropriar sem nenhuma re
sistência; nós aceusamos o despotismo 
dos governantes tanto quanto a cor
rupção dos povos. O materialismo an
tigo, addicionado aos excessos da 
tyrauuia imperial, lançou os homens 
num abatimento que os tornou indif
ferentes ao próprio destino. Como se 
haviam de apegar a uma pátria que 
não mais existia ? a uma ordem social 
que uão lhes garantia nem a vida, nem 
a liberdade ? O governo dos bárbaros 
pareceu-lhes preferível ao regimen 
romano. (Laurent—Etudes surVHis-
toire de PHumanité, V; pag. 38 e se
guintes . ) 

A ' vista deste quadro tão diverso 
das aberrações que andam a transviar 
o sr. Bomfim, deve elle perceber que 
não pôde com os bárbaros arredondar 
a cifra dos 12 séculos de luetas e guer
ras pereunes de que preciza para des-
naturar o gênio ibérico em o espirito 
de meros depredadores e parasitas.... 

Desfiemos outros erros do trecho 
trauscripto. 

* * 

Todo o esforço do sr. Bomfim é 
para demonstrar o estado de guerra 
permanente da Hespanha durante 12 
séculos seguidos. O fim a que destina 
essa falsificação da historia é conhe
cido: é para arranjar um periodo de 
luetas e depredações que lhe parece o 
prólogo indispensável a todo parasi
tismo social. 

Não sei como elle conta os seus 12 
séculos de eterno pelejar. Não se co
nhece invasão nenhuma na Hespanha 
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que diste 12 séculos da conquista de 
granada pelos christãos, termo que o 
ar. Bom li m dá ao seu periodo de per
petua matança. 

A dos ligures, conforme a lição de 
Martins Sarmento preferível á de Ju
bainville, dista 32 séculos; a dos phe
nicios, segundo a chronologia de Vel-
leio Paterculo, 26; a dos carthagi-
nezes, 19 a 20, si se toma em consi
deração seu predomínio sobre a mãe-
patria nas regiões occidentaes do 
Mediterrâneo, e 18, si attendemos á 
sua conquista directa de certas partes 
da Hespanha: a dos romanos, — 17; 
a dos godos, — pouco mais de 10 sé
culos e meio. 

Contar 12 é que nâo vejo como. 
Nem os 32 séculos que decorrem das 
primeiras incursões dos ligures; nem 
os 26 da entrada dos phenicios; nem 
os 20 ou 21 da chegada dos celtas, 
dos quaes me ia esquecendo; nem os 
19 ou 20 da vinda dos carthaginezes; 
nem os 17 do apparecimento dos ro
manos; nem os 10 e meio do advento 
dos godos foram preenchidos pela 
constante carnificina sonhada por 
Bomfim. 

Já tive occasião de lembrar os 
quatro ou cinco séculos da paz ro
mana; cumpre, agora, accrescentar 
que, estabelecidos os ligures, os phe
nicios, os celtas em determinadas 
regiões peniusulares, decorreram di
latados séculos de florescimento e 
socego entre as gentes ibéricas que 
chegaram entre os turdetanos, no 
dizer de Strabão, a um alio grau de 
cultura. 

Coisa é essa que se não adquire no 
meio do incêndio de todos os dias. 

«Comparados aos outros ibéricos, 
escreve Strabão, são os tudertanos 
reputados os mais sábios; possuem 
unia litteratura, historias ou annaes 
dos antigos tempos, poemas e leis em 
verso que datam, ao que pretendem, 
de seis mil annos; nas outras nações 

'ibéricas teem também a sua littera
tura, ou, melhor, as suas litteraturas, 
pois que não falam todas a mesma 
lingua». (Livro III da geographia, de 
Strabão, trad. de Gabriel Pereira, 
pi-K". 6). 

Para chegar ás suas conclusões, 
o sr. Bomfim nâo desnatura só, como 
se viu, o caracter das invasões ger
mânicas, em geral, na Europa; desfi
gura nomeadamente as que se deram 
em Hespanha. 

Vê-se de sobra que, em taes assum
ptos, elle nunca leu os grandes histo
riadores, os que escreveram com os 
documentos authenticos e coévos á 
vista. 

Sua sciencia histórica é bebida, 
além do extravagante, apressado e 
pouco versado O. Martins, em ignó
beis compêndios de historia universal 
que andam ahi estupidificando a mo
cidade. 

Do longo trecho c i tado—destaco 
estas palavras: «Em 415, lueta 111 os 
visigodos contra os vândalos, que são 
finalmente expulsos para a África. 

Segue-se a lueta contra os alanos e 
suevos, que só termina em 584, pelo 
anniquilamento definitivo destes últi
mos, fixados na Galliza, e que, nessa 
data, perderam de todo a indepen
dência». 

Eis ahi: tantas palavras quantos 
erros. 

Desfar te , não é verdade que os 
visigodos tivessem luetado em 415 com 
os vândalos. Não é verdade que se 
tivesse seguido lueta com os alanos e 
suevos. Tudo isto está desvirtuado, 
invertido, erradíssimo para o uso do 
parasitismo bomfinico. 

Aprenda, meu caro; deixe o Martins 
e abra livros de gente de saber, e não 
de produetores de fancaria. 

Abra a Historia dás Instituições So
ciaes da Hespanha Goda e note como 
os factos se passaram, conforme o tes
temunho de Idacio, Orosio, Santo 
Isidoro e outras testemunhas do 
tempo. 

Rm 409 os suevos e os vândalos es
tabeleceram-se na Galliza, uns na 
parte occidental e outros na oriental; 
no mesmo anno os alanos apodera
ram-se da Lusitânia e parte da Car-
laginense, ao passo que os silingos 
occuparam a Betica. 

Tudo quasi sem resistência. Em 
415, entraram os visigodos, e, logo 110 
anno seguinte, sob as ordens de Wal-
lia, e ainda por conta do império ro
mano, exterminaram os silingos da 
Betica, (Repare, sr. Bomfim) e, em se
guida, os alanos, causando-lhe tal 
mortandade e estrago que os poucos 
sobreviventes, morto seu rei, Atacio, 
deixaram de formar corpo de nação e 
foram confundir-se na Galliza com os 
vândalos de Giinderico, chefe destes 
desde o tempo da invasão. 

Desta narrativa, se deprehende que 
das cinco gentes barbaras em pre
sença na península no anno de 415 — 
silingos, alanos, vândalos, suevos e vi
sigodos — só as duas primeiras é que 
foram destruídas, em 416, — selingos e 
alanos — e não vândalos, como asse
verou o propagandista do parasitismo. 

Não é tudo; dos trez povos res
tantes em 416, — visigodos, suevos e 
vândalos, — estes se retiraram em 429, 
treze annos após o anniquilamento 
dos alanos e silingos, não por lueta 
com os visigodos, sinão por outras 
causas. 

Os factos são estes: 
Mal avindos com os suevos, aos 

quaes combaliam e sitiavam nos mon
tes Erbasos, abandonaram o cerco 
sem motivo conhecido, apoderaram-se 
das Baleares, destruíram Carthagena, 
saquearam Sevilha e estenderam-se 
pela Betica, j á livre dos silingos. 
Chamados depois pelo conde Boni

fácio, emigraram para a África em 
429. (Perez Pujol, op. cit. I I , pag. 
10). 

Ficaram na península os dois povos 
germânicos que nella consideravel
mente influíram: os suevos — que 
desfruetaram quasi dois séculos de 
prosperidade; os visigodos — que tive
ram três de grandes esforços em prol 
da civilisação. 

O influxo dos suevos, na formação 
do gênio gallego e portuguez, foi do 
maior valor. 

Não é aqui o logar de o explanar. 
Nem o devo fazer pelo que toca aos 
godos quanto á Hespanha. 

Para o caso em debate, — caracter 
selvagem da invasão, — é de sobra 
oppôr ao sr. Bomfim o testemunho 
dos chronistas do V século já citados. 

E ' o que váe já ser feito; mas antes 
não será sem vantagem mostrar-lhe 
que o caso dos suevos não é assim tão 
simples, como lhe parece, e não se 
decide numa pennada. Nem elles an
daram sempre ein guerra; dos quasi 
duzentos annos que tiveram de inde
pendência na península, mais de cem 
foram em seguida de inalterável paz; 
nem fora 111 destruídos, com leviana
mente affirma o escriptor sergipano. 

Depois de batidos os selingos e ala
nos e afastados os vândalos, ensina 
Pérez Pujol, só faltava saber a qual 
dos dois povos,godos ou suevos, havia 
de pertencer o dominio da Hespanha. 
De quasi toda ella se apoderaram os 
últimos, e seu rei Rechilan pôde esten
der seu império pela Lusitânia, a Be
tica e a Cartaginense ; vencidos, po
rém, por Theodorico II e depois por 
Enrico, em 469, ficaram reduzidos á 
antiga posse da Galliza e da parte da 
Lusitânia até ao Tejo. Segue-se um 
século inteiro de paz (Repare, sr. 
Bomfim) desfruclada pela monarchia 
suéva. 

Neste periodo, o Estado se consti
tuiu e chegou a florescer durante o sé
culo VI com a vitalidade revelada nos 
concilios de Braga e nos escriptos de 
São Martinho Dumiense_. 

Em 584, quasi dois séculos depois 
da invasão e após cem annos de paz, 
perderam a independência politica e 
foram incorporados ao império visi-
gotico. «Pero su influencia, acere-
scenta o grande escriptor, se hace sen
tir de um modo perceptible, no solo 
en Ia época goda, sino en ei periodo 
seguiente ai reconstituir-se Ia Espana 
de Ia Edad Media.» 

Vá notando o sr. Bomfim o quanto 
ignora essa historia dos suevos, por 
elle representada qual uma espécie de 
bandidos anniquilados, da noite para o 
dia, pelos visigodos. 

Como quer que seja, dizia eu, não 
foi só a invasão geral dos bárbaros na 
Europa — a desfigurada pelo sr. Ma
noel Bomfim. Peculiarmente o foi a 
da Hespanha, devastada a ferro efogo. 



7 I O O S A i S N A E S 

depredada, como era dos costumes da 
epocha, repete o parasitador de Oliveira 
Martins. 

Não é esta a lição dos factos apren
dida nos escriptores do tempo, os 
quaes, por entre exaggeros inspirados 
no seu patriotismo contra os bárbaros, 
chegam a confessar a verdade quando 
asseveram que, passado o primeiro ím
peto , os invasores transformaram as es
padas em arados e usaram de tal bran-
dura que as próprias populações hispa-
no-romanas preferiam o governo dos 
bárbaros ao dos imperadores. «Irrupta 
sunt Hispaniae, cades vastationesque 
passse s u n t . . . quanquam et post hoc 
quoque continuo barbárie execrati, 
gladios suos ad aratra conversi sutit, 
residuos que romanos ut sócios modo 
et amicos fovent, ut inveuiantur iam 
inter eos quidam rouiani qui malint 
inter bárbaros pauperem libertatem, 
quain inter romanos tributariam solli-
citudinein suslinere.» 

São palavras de Paulo Orosio, que 
tinha mais razões de conhecer a ver
dade dos acontecimentos do que os 
novos serzidores de remendos para 
essas colchas de retalhos chamadas 
Américas Latinas... 

Firmados nos chronistas, nos Oro-
sios, Idacios, Isidoros, Rodrigos de 
Toledo, Salvianos e oitenta outros, os 
grandes mestres chegam a ensinar 
que, posto tivesse sido a primeira 
irrupção a mais violenta praticada 
pelos bárbaros, não é, comtudo, com
parável á guerra de extermínio prati
cada em varias partes de Hespanha 
pela Republica Romana, não havendo 
uo século V neuhuma hecatombe como 
a de Numancia, uão sendo destruída 
pelos caudilhos dos novos conquista
dores, depois da victoria, cidade algu
ma como friamente as destruíam, ás 
centenas, os ferozes proconsules. Bem 
longe disso ; logo que viram langues-
cer a terra por falta de cultivo, repar
tiram por sorte as províncias, convo
cando os habitantes ; com estes divi
diram o solo para que o cultivassem, 
mediante tributo, e as terras que para 
si reservaram foram por elles mesmos 
agricultadas. Como sócios e amigos 
começaram a tratar aos provincianos, 
muitos dos quaes, na phrase do chro
nista, chegaram a preferir a livre po
breza desfructada entre os bárbaros á 
expoliação e tyrannia com que os agoni
avam os magistrados romanos. (Op. 
cit. II , pag. 9). 

Três séculos durou o governo visi
godo na Hespanha, sendo os dois pri
meiros na mór parte delia e o ultimo 
na sua totalidade. Viram interrom
pido o bello surto de seu desenvolvi
mento pela conquista árabe, é certo ; 
erra, porém, em claro quem no tempo 
de seu dominio só vê guerras, luetas, 
depredações e massacres. 

Si assim fora, seria inexplicável toda 
a historia medieval e moderna da pe

nínsula. Bem cedo prepararam a re
conquista ; e, em pouco tempo, toda a 
metade septentrional das Hespanhas 
estava independente. E não foi árabe 
que appareceu falando ás novas popu
lações, sinão romanço (E ' como escreve 
o sabedor Leite de Vasconcellos), isto 
é, dialectos novo-latinos, nos quaes o 
influxo suévico e gothico é patente. 

E a influencia nas instituições ad
ministrativas ? e nas jurídicas ? e nas 
políticas ? nas industriaes ? 

Muitas dellas já tinham sido apon
tadas por Masdeii, Marina, Montes-
quieu, Guizot, Herculano, Ginoulhiac 
e outros. Constituem o objecto da obra 
mo nu m eu tal de Pérez Pujol. 

Nâo é aqui o logar e a occasião de 
compendial-as. 

Estudeum pouco mais o sr. Bomfim, 
que acabará por conhecel-as. 

Urge mostrar como errou em claro 
acerca da invasão árabe. 

SYLVIO ROMÉRO. 

WAQVI E n^AJLII 

A imprensa amarella dos Estados-
Unidos fez, ha pouco tempo, grande 
barulho a propósito da conferência do 
cirurgião inglez, o sr. Osler. Diziam os 
jornaes yankees que o medico britan
nico tinha declarado, muito simples
mente, que, depois dos sessenta annos, 
o cérebro humano fica sem valor e que 
todo sexagenário deveria ser doce
mente eliminado por meio do chloro
formio.O sr. Osler não disse absoluta
mente isso, mas, sim, que o melhor da 
obra intellectual dos homens que tra
balhavam com o cérebro se fazia antes 
dos quarenta annos e que, depois dos 
sessenta, a sua producção se tornava 
muito inferior. Gcethe disse mesmo 
que se nâo adquirem mais idéas novas 
depois dos quarenta. Macaulay, porém, 
faz observar que, si grandes obras 
teem sido produzidas antes dos qua
renta annos, as maiores e mais bellas 
são devidas aos cérebros de mais da
quella edade. A affirmaçâo do sr. 
Ósler tem sido muito discutida. E ' 
exacta, talvez, para certos gêneros de 
trabalhos intellectuaes e muito falsa 
para outros. E ' certo, porém, que o 
cérebro não está de todo prohibido de 
dar, depois dos quarenta annos, peças 
superiores ás que produziu antes dessa 

edade. 
* * * 

No Congresso de Esperanto, recen
temente realizado em Boulogne-sur-
mer, reuniram-se 1.200 membros,que, 
durante três dias, falaram o esperanto 
uns com os outros. Esperantistas ca-
tholicos assistiram a uma missa onde 
se entoaram cânticos em esperanto. 
Em uma das sessões, artistas ita

lianos, fráncezes, inglezes, russo$f 

allemaes e noriieguezes represe«-
taram, na futura lingua universal, 
uma comedia de Molière. O seu in
ventor, dr. Kamenhof, que presidia o 
Congresso, affirma que, graças á sua 
simplicidade, o esperanto pôde ser 
lido á primeira vista com a ajuda do 
diccionario e que em unia hora de 
estudo, se aprende toda a grammatica 
e um vocabulário considerável. 

i 

Publicaram em Lyon, em edição 
posthuma, o ultimo livro de Gabriel 
Tarde , Fragmentos de historia futura. 
E ' uma engenhosa utopia no gênero 
de Morris e de H . G. Wells. Um cata-
clisma tendo trazido o periodo glacia], 
os homens encerram-se com os the
zouros das civilisações passadas, em 
cavernas sub-terrestres e ahi gozam 
o apogeu do poder e da felicidade. 
Esta idéa é precisamente o contrario 
da de Rousseau e de Tolstoi, que pre
gam a volta á natureza. Não compre
hende a dilatação da vida moral social 
sinão no divorcio definitivo com todas 
as fôrmas naturaes. E ' um paradoxo 
e, como todo paradoxo, traz uma parte 
verdadeira. Lê-se com prazer essa 
fantasia fina e profunda, onde o estylo 
abstracto do philosopho se enfeita 
com os encantos artísticos que muitas 
vezes attingem á belleza. 

* 
* * 

Acaba de ser descoberto um sello 
roniaico ou valaco, que tem um século 
quasi ; traz a data de 1 de junho de 
1818, assemelha-se a uma hóstia, é 
redondo, azulado, e com as margens 
deuteadas. Apparecem, como effigie, 
as armas da Valaquia : uma águia de 
azas estendidas, levando ao bico uma 
cruz, repouza sobre um globo onde 
estão inscriptas as iniciaes do doum 
da epocha. Nesse tempo, o serviço de 
correio era feito pelo postilhão e as 
taxas a pagar sendo conforme as dis
tancias percorridas, nenhum valor es
tava marcado no sello. 

* 

O novo ministro da marinha dos 
Estados-Unidos, o sr.Charles J . Bona-
parte, devia ser chamado cedo ou tar
de ás mais altas funcções publicas do 
seu paiz. Antigo alumno da escola 
Haward, é amigo, desde pequeno, do 
presidente Roosevelt que o tem agora 
como seu auxiliar. Charles Bonapartej 
que é, como se sabe, o neto do rei 
Jerony mo, e, por conseguinte, sobrinho 
de Napoleâo I , é um dos grandes ad
vogados dos Estados-Unidos. Assi-
gnala-se pela energia de uma campa
nha emprehendida contra os funeci
onarios prevaricadores de Baltimore-
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asna cidade natal . O'minis tro norte-
americano é de estatura acima da mé
dia e parece-se extraordinariamente 
com o seu avô, o rei de Westphalia. 

* 
* * 

Em janeiro de 1906, a guarda suissa 
celebrará o quarto centenário da sua 
chegada a Roma. A convenção para a 
formação de uma guarda suissa de du
zentos soldados foi concluída em ou
tubro de 1505, com o papa Júlio I I . 
0 primeiro capitão dos^puissos do 
Vaticano foi Gaspard de Sileuen, que 
levou a Roma os duzentos guardas, e 
a primeira companhia foi massacrada 
por ordem do coiidestavel de Bourbon, 
quando este pilhou a cidade eterna. 
Apôs esse acontecimento, vinte e um 
annos se passaram e só depois é que os 
suissos retomaram o seu posto em 
Roma, donde nunca mais saíram. No 
emtanto, os seus serviços foram inter
rompidos em 1798 e em 1809, por occa
sião da occupação franceza. Os suissos 
voltaram a Roma com Pio VII , e, 
desde então, não abandonaram mais o 
Vaticano. 

* * 

A senhorita Roosevelt, a filha do 
presidente dos Estados-Unidos, foi 
pedida em casamento 3.552 vezes ; o 
ultimo pretendente repellido é o sul-
íão Zula, que sentiu pela joven 
uma paixão súbita e violenta, por 
occasião da sua passagem por Min-
danáu, nas ilhas Filippinas. O sultão 
ficou muito incommodado quando sou
be que a senhorita Roosevelt recuzára 
sersultana favorita. 

* 
* * 

Nos Estados-Unidos, principalmen
te em São Francisco, os japone
zes iinmigram em grande numero. 
Vêem, sobretudo, para aproveitar as 
vantagens educativas. Quasi todos 
estando sem recursos, empregam-se 
como creados e pedem aos patrões 
algumas horas cada dia para seguir a 
lição das escolas publicas. Trabalham 
pela manhã, vão para a escola á tarde 
e de noite estão livres. Depois de dez 
mezes passados nessas condições nos 
Estados-Unidos, voltam para o seu 
paiz. Actualmente, estão em São 
Francisco 180.000 japonezes. . 

* 

A senhora americana Evangeline 
Rand.que falleceu ha pouco tempo em 
Florença, deixou seiscentos contos 
destinados á fundação de uma escola 
socialista em Nova-York, que se torne 
o centro intellectual dos Estados-
Unidos. 

Fragmentos de estados da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

III 
A situação era apertada. D. Pedro 

parmaneceu, por alguns dias, indeci
so. O seu espirito, reagindo sobre a 
violência do temperamento, meditava, 
adejando de resolução em resolução. 

Os acontecimentos em Portugal , a 
veheniencia dos discursos de Fernan
des Thomaz e dos liberaes nas cortes 
de Lisboa dum lado; e de outro lado, 
as agitações populares 110 Rio de Ja
neiro, os appellos que lhe faziam o 
capitâo-mór Rocha, o dr. Ledo, o co-
nego Januário e outros patriotas, pro
motores do movimento revolucionário 
forçam-no a escolher uma das causas, 
ou a da colônia, ou a da metrópole. 

D. Pedro, tendo vindo creança e 
já habituado a viverno Rio de Janeiro, 
que elle amava, sentia-se apegado ao 
solo e coinparlia das paixões do pa
triotismo brazileiro. As seducções de 
gloria de fundar um iniperio e de ser o 
guia dum povo na conquista da liber
dade, arraiando-lhe o espirito, acorda-
vam-se com os seus sentimentos. 
Havia nelle o ideal da grandeza, do 
heroísmo, e o tino de não deixar esca
par occasião de praticar feitos que 
perpetuam um nome na admiração 
dos séculos. Já pelos affectos, que 
consagrava á terra americana, já pe
los próprios interesses do represen
tante da realeza, decidiu-se pela causa 
brazileira, como si fora um natural do 
paiz. 

Estes embales teem grande impor
tância para o historiador, que procura 
interpetrar nos actos, nos pensamen
tos das grandes individualidades, a 
razão dos acontecimentos. E ' indubi-
tavel que tiveram nimia acção sobre 
a alma do príncipe. 

O tempo urgia e o duque de Bragan
ça já custava a debater-se, afflictivo, 
de encontro ao problema, que tortu
rou o personagem de Shakespeare. 
Si não tomasse um dos partidos, corre
ria o risco—de ser, ou não ser. 

Em verdade, como ficaria 110 Brazil, 
si a revolução irrompesse e triumphas-
se seiu o seu concurso ? Como regres
saria á metrópole e enfrentaria as 
cortes ? De que modo conservaria o 
dominio heriditario, quando, no reino 
europeu e 110 americano, a revolução 
tentava despojal-o ? 

Ora, si os interesses da herança 
monarchica o preoecupavam, também 
lhe ferviam no cérebro as ambições e 
a paixão de governar, que o requeima-
vam como ferro cadente. Aviva-
ram-se-lhe os ímpetos demagógicos, de 
que havia dado amostras nos ajunta
mentos populares do largo do Rocio. 
A despeito de tudo, que o impelliaá 

acção, ao contrario de seu tempera
mento impetuoso, immobilisava-se no 
projecto de simples separação. 

Pensava d. Pedro que, emquanto 
el-rei vivesse, bastava que o Brazil ti
vesse governo separado de Portugal e 
esse governo exercido por elle, herdei
ro dos dois reinos, que considerava 
patrimônio da casa de Bragança. 

A separação seria temporária; o Bra
zil conservaria com a metrópole, uni
camente, o liame da solidariedade na
cional e, logo que lhe tocasse a coroa, 
o reino americano unir-se-ía sob o seu 
sceptro. 

Nesse pensamento, absorvia-se o 
príncipe e acreditando remover as dif-
ficuldades, satisfazer os patriotas bra
zileiros e impor silencio aos discolos 
de Lisboa, e, desta sorte, conservaria 
inteiro o patrimônio e saciaria a pai
xão insofrida de mando e poder abso
luto, reinando desde já; parecia-lhe 
que o reinado de d. João se prolonga
va demasiado. 

Os acontecimentos e a disposição 
dos ânimos,porém,mostraram-lhe evi
dentemente que o problema não se re
solveria com a separação temporária, 
ou provisória; metteram-lhe pelos 
olhos a terrível realidade. Os portu
guezes exigiam completa submissão 
do Brazil e este queria a independên
cia absoluta. Dos dois lados manifes
taram-se actos de hostilidade. As cor
tes suppriiuiam os tribunaes e as 
instituiçõas de progresso que melho
ravam a sorte do paiz. 

Tomavam a peito destruil-as para, 
mais fácil e promptamente, escravi-
zal-o. Faziam ruir por terra a obra 
dos 13 annos do governo de d. João, 
que, em 1815, o elevara á categoria 
de reino, redusido a agora descer á 
triste e misera condição de capitania, 
ou t fóra explorada por ávidos donatá
rios. 

Não era preciso tanto para provo
car um levantamento e travar-se a 
lueta. A tarefa violenta da recolonisa-
ção não parou; não poupou coisa al
guma. A ' medida que as cortes esfor
çavam-se ein aprestar os meios azados 
a subjugar a colônia, os brazileiros, 
levados de desespero, recorreram ás 
armas. 

Um povo, que experimentara alguns 
dos benefícios da civilisação e da li
berdade, difficilmente submette-se; 
elle comprehende que as santas e no
bres causas não vingam sem grandes 
sacrifícios, sem as sublimes energias 
da abnegação . . . 

Do seio augustioso das multidões 
prorompia como que um canto de 
morte, ou de salvação. 

« Deixar a pátria livre, 
'Ou morrer pelo Brazil. » 

Pela tenaz fúria das cortes e pelo 
desespero que a população mostrava, 
quando os recolouisadores vibravam. 
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crebros golpes, pretendendo destruir 
os elementos de progresso que d. João 
VI acciituulou nas plagas descobertas 
por Alvares Cabral, podemos hoje 
avaliar hoje os importantes serviços e 
benefícios, que el-rei fizera aos brazi
leiros, preparando-os para melhores 
destiuos, prejudicando os interesses 
da mãe-patria, sofreaudo ambições 
gananciosas. 

No correr do movimento, o povo flu
minense, com o presidente do Senado 
da Câmara á frente, veio, em densa e 
numerosa procissão, supplicar ao priu
cipe que desobedescesse o decreto das 
cortes e.não saísse do Brazil. 

D. Pedro proferiu, então, o celebra
do Fico, lançando, como Cezar á 
margem do Rubicon, a conhecida 
phrase—álea jacta est. (1). 

A revolução estava quasi acabada, 
desde este momento, e, com ella, a in
dependência nacional realisada. 

A situação clareava-se para todos 
que occupavam a scena, tomando 
parte uo perigoso drama da rebellião. 
Os brazileiros precizavam do efficaz 
concurso do príncipe. Este era uma 
força, um poder, para o resultado tri
umphal, assim como esperança de fe
liz desenlace e segura garantia no 
desastre. 

Em verdade, sem a cumplicidade do 
duque de Bragança no crime de rebel-
lia contra as leis da niotiarcliia tradi
cional, os brazileiros não emulariam 
de audácia e de patriotismo uns com 
os outros. Muito receio teriam de aven
turar-se a empreza de funestissimos 
perigos. Por mais que anhelassein 
conquistar as liberdades cívicas, sem 
duvida, não deixariam de apavorar-se 
á vista dos tremendos exemplos e dos 
cruéis supplicios, ainda recentes, de 
1817. Assombras ensangüentadas do 
padre Roma e de Martins volteavam 
aos olhos de todos os patriotas. D. Pe
dro dissipou nos ânimos o pernicioso 
influxo daquella sinistra visão. Aos 
patriotas brazileiros não era dado 
prescindir da valiosa cooperação do 
filho d'el-rei, sob diversos pontos de 
vista, no interesse da causa nacional 
que sustentavam. Conheciam ser de 
máxima vantagem o estar d. Pedro 
exercendo o governo, o poder dispor 
de recursos pecunios, de força armada 
e de prestigio moral; de ter um centro 
de acção j á organisado; em lim, de di
rigir, de moralizar, fortalecer os po
deres da revolução victoriosa. 

Dahi vem o fanatismo com que 
cercaram o duque de Bragança, accla-
mando-o denfensor perpetuo. 

A historia (dizem) é a biographia 
das nações. Alguns escriptores, repro
duzindo a imagem dos personagens 
que figuraram como Pedro I e José 
Bonifácio, traduzindo-lhes os gestos, 
repetindo-lhes as palavras,—cuidam 
nos haver explicado a vida dos avo-

engos. Si assim fosse, seria tarefa 
inútil, ou, como se exprime um emi
nente escriptor inglez,— muito super
ficial, porque, occupando-se de actos 
exteriores dum pequeno numero de 
governantes e governados e conten
tando-se com relatar simplesmente 
certos acontecimentos públicos desli
gados das respectivas causas, nada 
nos fazem comprehender concernente 
ao caracter, ás condições, ao desen
volvimento social do povo (2). Por 
nossa parte, pensamos que cabem á 
historia deveres da moral e da politica 
e o ensino dos povos; tratando de fa
ctos múltiplos,intrincados e obscuros, 
que, muitas vezes, não se comprehen
de m nem se explicam, cumpre eslu-
dal-os e esmerilhal os, observal-os 
com a paciente attenção dum natu
ralista zeloso, notando nos phenome
nos sociaes e politicos as relações, 
que prendem uns aos outros, os ante
cedentes aos posteriores, descobrindo 
as causas que os produziram, os mo
veis das acções e os resultados pa
tentes. 

José Bonifácio e Pedro I (na reali
dade crua e iuuegavel) não são os 
personagens glorificados pela lenda e 
pelo enthusiasmo. A lenda desvirtua e 
f.ilsêa a verdade histórica, conver
tendo o ministro em patriarcha, attri-
buindo-lhe a iniciativa da indepen
dência, apregoando-o o creador delia. 
O enthusiasmo popular elevou o priu
cipe como Defensor Perpetuo, auctor 
da emancipação e fundador do Impé
rio. O priucipe e o ministro — ambos 
— fizeram relevantissimos serviços á 
causa nacional ; deram-lhe fôrma ; 
bem ou mal, organisaram-na. O que 
não foi de pouca monta ; póde-se dizer 
um sopro de vida, que a avigorou ni-
miamenle. 

A Independência, porém, não é obra 
da iniciativa exclusiva de nenhum 
delles. A nação inteira inslinctiva-
mente a queria e, antes delles, re-
clamando-a, a iniciava. Eis ahi por
que não ha um só homem que se erga 
e possa dizer—- eu a iniciei, eu a fiz. 
Nem Garibaldi, na Itália, o devia di
zer ; elle a achou na herança, qual o 
mais doloroso legado, das gerações 
extinctas. 

As cortes de Lisboa concorreram, 
também, para o facto glorioso, provo
cando brios, açulando ódios, preten
dendo recolonizar as terras de Santa 
Cruz. Nenhum brazileiro, á vista do 
tenta meu hostil das cortes, hesitou 
em tomar parte na lueta em prol duma 
idéa que borbulhava em todas as con
sciências. Entretanto, alguns escripto
res, entre nós, iuspirando-se na lenda, 
affirmam que José Bonifácio é o patri
archa, porque só delle partiu a inici
ativa da Independência. Escrevem os 
feitos históricos, segundo a escol? que 
somente reconhece as grandes indivi
dualidades, como se vê na theoria do 

philosopho mais eloqüente do século 
XIX (3). 

Até o momento, em que pronunciou 
o Fico, d. Pedro não queria fazer a 
Independência ; nem o seu primeiro 
ministro José Bonifácio. Os patriotas 
e o povo — esses, sim, auhelavam, 
pediam e estavam promplos a todos 
os sacrifícios para obtel-a. D. Pedro 
hesitava por uma razão psychologica 
e do seu particular interesse de her
deiro da coroa da casa braganlina. 
Era esse o inovei que o impellia e o 
levava a não ultrapassar a separação 
provisória ; 'mas, quando os aconteci
mentos impossibilitaram e lhes iiullifi-
caram os cálculos, o príncipe deixou-se 
arrastar pela paixão de exercer o poder 
absoluto e aiulazinenle converteu-se 
em campeão da causa brazilica. 

Duas categorias de provas estabe
lecem tal facto; uma, induzida dos 
moveis psychologicos, que ficaram 
indicados ; outra firmada em docu
mentos aulhenticos e inconcussos, isto 
é, a carta que d. Pedro escreveu ao 
pae, jurando que a Independência só se 
faria depois de passarem sobre o seu ca
dáver. De cerio, essa era uma pro
messa de resistência até á lueta ex
trema ; por conseguinte, houve uma 
phase, no drama revolucionário, em 
que o defensor perpetuo não o quiz 
ser. 

Dessa carta, documento verdadeiro 
e irrecusável, coiiclúe-se que a idéa da 
Independência, já iniciada, agitava a 
alma do povo brazileiro, antes do 
duque de Bragança, logar-teueute de 
d. João VI, acceital-a e trabalhar em 
prol da mesma. A idéa brotou das 
entranhas e dos sentimentos da nação, 
espontânea, anouyma, natural e sem 
a intervenção imaginaria dos perso
nagens lendários. Vinha esta idéa in
cubada, por assim dizer, ua alma na
cional, desde tempos remotos. 

Uma nação não pensa, não sente ao 
aceno das grandes individualidades 
que, na doutr inada philosophia ger
mânica, teem o direito de conduzir o 
mundo ; o philosopho Sclileiermacher 
voijait dans les hautes personalilés Pin-
caruatiou d'une idée, que ils ont pour 
misson reveler aux fou les. Le Tout 
Puissant, qui les euvoie de siècle en 
siècle, les anime dftnfeu sacré. . On 
les nomme, suivant les temps, dieux et 
héros, voijants et proplátes, patriarches 
et mediateurs. 

Quanto a José Bonifácio, sem apro
fundar, por ora, minúcias e investiga
ções psychicas, lembrarei e apontarei 
apenas duas provas documentadas : 1! 
—as instrucções dadas por elle, como 
ministro, aos deputados brazileiros 
que partiam para as cortes. Nessas 
instrucções, o venerando patriarcha 
preceituava a intima união e solidari
edade das duas f racções da nacionali
dade portugueza, excluindo a idéa da 
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emancipação politica e da Indepen
dência. 

E ' evidente, por esse documento, 
que o venerando patriarcha, em vez de 
iniciar, j á encontrara a idéa; e em vez 
de avigoral-a, tentou abafal-a ; 2a. — 
quando os promotores do movimento 
falavam de independência, de liber
dades e constituição, José Bonifácio 
proferiu estas palavras: sou bem capaz 
de mandar enforcar estes patriotas, 
constitucionaes e independentes, no 
largo do Rocio. 

Assim, o patriarcha não só não ini
ciou, como seguramente não acceitava 
a idéa até aquelle momento, quiçá por 
poderosos ou razoáveis motivos. 

O estudo dos actos, das palavras, 
do modo de pensar, das circumstan
cias da vida e educação nos uzos do 
regimen da monarchia tradicional, o 
gosto pelas praticas do absolutisino, 
tudo, emfim, demonstra que havia uo 
primeiro ministro de d. Pedro a mes
ma paixão pelo governo absoluto e 
arbitrário, paixão que elle accendeu 
e desenvolveu no coração do imperial 
discípulo e foi uma das victimas. 

Nós, que não podemos, de visu, con
templar a sociedade daquella tempo
rada e vivemos, hoje,respirando outra 
atmosphera, sob o influxo das idéas 
modernas e que conhecemos as pra
ticas do regimen de governo arbitrá
rio e absoluto pelas narrativas dos 
contemporâneos, não hesitamos em 
condemnar homens, que, como José 
Bonifácio, procederam de conformi
dade com as necessidades, circum
stancias, uzos e costumes, geralmente 
acceitos no meio social onde nasce
ram e viveram. 

José Bonifácio e Pedro I poderão 
allegar circumstancias attenuantes-
perante a posteridade e, si não se j u s 
tificarem, serão, todavia, perdoados. 
Elles quizerain servir bem o paiz ; não 
souberam proceder de modo diffe-
renle; vinham educados na escola da 
monarchia tradicional e saturados 
das doutrinas do despotismo. Mas 
dahi não se segue que a historia os 
desculpe e não recorde os seus gravís
simos erros. Que José Bonifácio nâo 
era o santo homem que os seus idola
tras pintam ; pelo contrario, era um 
refinado absolutista e arbitrário — 
prova-o certo documento authentico 
e, por assim dizer, official. Releva 
considerar que essa prova é ministrada 
por seu irmão Antonio Carlos, que 
proferiu, em occasião e logar solemne, 
o seguinte : « Eu sou irmão de um 
homem que grandes serviços, e bem mal 
pagos, fez á nossa terra, affeiçoado, 
Porém, muito ao arbítrio, porque julgava 
elle que, exercendo-o, tudo iria bem : eu 
amo muito o meu pais, dizia elle ; con
cedo, respondia eu. O que quero éo seu 
bem. Parece, dizia eu ; logo tudo que eu 
quero é justo. Duvido, respondia eu. Eis 

aqui : o typo do governo era meu irmão; 
typo do deputado era eu.-» (4) 

E ' essa a pretenção de todos os dés
potas e dos governos arbitrários. 

Procuram inculcar que tudo fazem, 
ou querem unicamente por bem do 
povo e gloria dos subditos. Crêem, 
mesmo, que governam paternalinente 
e, portanto, repetem o verso do poeta: 

«A vontade paterna é bôa sempre» 
Mas esse vate não sabia descri

minar a differença, que váe do coração 
dum pae ás garras ferozes e incle
mentes do poder arbitrário sem pêas 
nem contrapezos. 

O discurso citado de Antônio Carlos 
não é simples revelação; é uma aucto-
risada e competente confirmação; con
tém valor histórico precioso, força 
probatória irrecusável. A qualidade 
de testemunho insuspeito une a cir
cumstancia da condição de ter po
dido observar com segurança e cri
tério os sentimentos, palavras, inten
ções e actos. 

Sob o ponto de vista histórico, o 
referido discurso esparge fulgurante 
luz sobre os factos (que parecem in
críveis) do periodo do ministério de 
José Bonifácio, (16 de janeiro de 1822 
a junho de 1823), ministério que se 
notabilizou já por muito labor útil, 
j á pelo excesso de arbítrio, de devas
sas , de prisões illegaes, de contínuas 
prepotencias e das praticas de que 
tanto uzou e abuzou o marquez cie 
Pombal, imitado carinhosamente por 
José Bonifácio. (5) 

O irmão de Antônio Carlos osten
tava sempre o sentimento de ser bom 
e justo tudo o que elle fazia, ou queria. 
N a ingenuidade do amor paternal pelo 
muito bem que dedicava ao seu paiz, 
estava convicto de proceder com ex
trema justiça. A credulidade da tolice 
humana acceitou a convicção do pa
triarcha, consagrando-a lia lenda. Por 
uma deplorável ironia, a lenda diz, 
também, que esse homem, muito affei
çoado ao arbítrio, (6) é o fundador da 
Jiberdade civil e politica do paiz... 

A historia não se confunde com a 
lenda, que é anoii3*ma, creação do 
gênio das multidões populares,e canta 
inconscientemente por súbitas inspi
rações. O historiador deve observar e 
applicar, religiosa e conscientemente, 
o critério da verdade e da justiça, do 
direito e da razão : só deve julgar a 
José Bonifácio pelos actos que pra
ticou. 

E ' mu dos mais rigorosos deveres 
da historia pezar os factos, estudal-os 
com paciente e escrupulosa meditação 
e nelles surprehender as emoções, 
apurar os sentimentos, verificar as 
intenções, penetrar na consciência das 
grandes individualidades que figu
raram nos dramas das revoluções, ou 
promoveram os benefícios da paz aos 
povos que governaram. 

Em verdade, de que maneira julgar 
um homem que, uo instante em que 
o povo se levanta, pedindo para si a 
dignidade de ser livre e o escolhe 
para seu guia e inslituidor, arbitro 
de seus destinos—esse mesmo homem 
pretende guial-o, governando-o com 
as leis, com os uzus, com as praticas 
do regimen contra o qual se rebellára? 

Quando o povo esperava a liber
dade, elle o condemna a curvar a cer-
viz ao jugo da escravidão, subuiet-
tendo-o a devassas e a outros pro
cessos da tyrannia ! 

Esse homem, si uão fôr considerado 
um incapaz, ou perverso, pelo menos 
parecerá um embusteiro, que alraíçôa 
aquelles que depositaram nelle plena 
confiança. 

José Bonifácio assim procedeu, por 
muitas razões resultantes das cir
cumstancias do estado mental, moral 
e social do Brazil naquelle tempo. Os 
homens que pediam a liberdade, não 
a sabiam comprehender nem servir; 
contrariavam-na por ignorância e ru
deza. E ' por isso que o procedimento 
do patriarcha parece contra d ictorio, 
sinão absurdo e desleal. 

A ' historia cumpre apreciar esses 
motivos. Deve considerar que José 
Bonifácio foi educado sob o regimen 
da monarchia soberana, absoluta e 
despotica; viveu saturado das doutri
nas que eliminavam na natureza hu
mana o principio da inviolabilidade da 
pessoa intelligente, moral e livre. 

Naturalmente esse homem dos anti
gos tempos, e educação, sempre se 
conservou sectário do passado e não 
deixaria de ser inapto representante 
das novas idéas, aspirações e neces
sidades. 

O destino — e uão a própria von
t a d e — lançou-o no revolviniento do 
turbilhão das revoluções dum povo 
que se sacrificava pela Independência. 

José Bonifácio — já velho e fatigado 
— preso ao solo da pátria, não po
dendo fugir delle, por força maior 
achou-se envolvido e arrastado pelo 
movimento, que de certo não promo
veu e muito menos iniciou. Pela com
petência de seus talentos, patriotismo 
e sciencia, organizou e serviu o paiz, 
como ministro e deputado. Era uni 
erudito, um sábio, naturalista e poeta 
extraviado, e arrebatado pelo bulcão 
da procella politica e foi varrido do 
scenario, como folha secca despren
dida da arvore. Nós o suppomos um 
estadista e, por isso, somos severos 
para com elle, que não passava dum 
scismador solitário por sobre os mon-
ticulos da Villa de Santos; que era um 
espirito de sensações artísticas, har
moniosas, emfim de poeta e de natu
ralista ávido de devassar os segredos 
da natureza. Não podemos, todavia, 
deixar de admiral-o e veneral-o, ven
do-o, em taes condições, servir a seu 
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paiz e dar-lhe os esforços da vontade, 
o fulgor do talento, os thesouros da 
sabedoria, o prestigio das virtudes e 
a fé vivificante do seu patriotismo na 
realisação do esperançoso e grande 
porvir da nação brazileira. 

Resumiremos os factos que prece
deram a convocação e reunião da 
Constituinte, onde o veremos figurar 
entre os representantes da uação, 
como orador e ministro do novo re
gimen. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Histoire de Cezar por Napoleâo I I I . 
(2) Rober l F l in t , prof. na Univers idade 

de Èd inbourg , Philosophia da Historia. 
(3) Ouvrez les aumiles cies peuples, dizia 

V. Cousin, vous ny trouverez que des nonis 
propres ; il est impossible qu' i l eu soit au-
tremeii t : si les masses ne font rien pour 
elles niênies, elles ne font pa r elles mê-
mes. El les agissent par leurs chefs, qui 
occupenl 1'avant-scène, et tombent seuls 
sons le regarei du spectaleur et de 1'historien. 
(Introducçâo á Histoire). 

(4) Annaes do Parlamento Brazileiro, pri
meiro anno da. qu in ta legis latura, sessão 
dissolvida de 1842, tomo único, pag-. 77, 
sessão de 30 de abril de 1842, discurso do 
deputado Andrada Machado. 

(5) José Bonifácio copia os gestos, toma 
as a l t i tudes , uza das phrases , adopta as pra
t icas do marquez de Pombal . O facto se
guinte (relatado n a Historia de Portugal de 
P inhe i ro Chagas) o demonst ra . Cerio co-
nego escreveu e publicou uns versículos, 
íiietleudo á hulha o poderoso marquez; este, 
por portaria, qualifica e declara crime o não 
respei tar os minis t ros do rei e mandou 
p render e des ter rar o reverendo conego. 
Imi tando o ministro de el-rei d. José , o illus
t re pa t r i a rcha brazileiro expediu \\\\\<apor
taria ao in tendente da policia, ordenando a 
pr isão e processo de todos os cidadãos que 
t ivessem o desaforo de cri t icar ou de falar 
dos minis t ros de sua magestade , o Impe
rador . Quem ouzaria fazer isto hoje ? 

Foram prezas e processadas mais de 300 
pessoas e met t idas na fortaleza da L/age ; 
en t re ellas o coronel Costa Barros , deputado 
e depois senador pelo Ceará e minis t ro da 
guer ra no reinado de d. Pedro I . Es te facto 
de tyr . innia foi l a rgamente discutido na 
Assembléa Const i tu inte por Alencar, Ro
dr igues de Carvalho e outros. L,ei;i-se o 
Diário da Câmara, sessão de maio e junho , 
etc . 

(6) Plirases do discurso de Antônio Car
los, já citado. 

SCMiNCIA E INDUSTRIA 

Observações sobre as visões coloridas do 
pensamento, que apparece aos inicia
dos no occultismo sob fôrmas diversas. 

A Sociedade de Edição theosophica 
poz em circulação o volume contendo 
as observações de Aunie Besant e de 
C. W Leadbeater sobre as visões co
loridas do pensamento que apparece 
aos iniciados do occultismo sob a 
fôrma de imagens chromaticas, es
trella, ganchos, manchas, listas, tri
ângulos. 

Charles Richet é de opinião que 
tudo quanto respeita aos phenomenos 

psychicos, mesmo nos casos em que 
as verificações parecem inverosimeis, 
é digno de interesse. Aunie Besaut 
lembra, naquelle livro, a significação 
das differentes cores na linguagem: o 
vermelho, indicando o arrebatauiento, 
a cólera; o carmesin, a paixão animal 
e o desejo sensual; o castanho claro, 
a avareza; o escuro, exagerado amor 
próprio; cinzento pallido, temor; 
verde escuro, ciúme; verde delicado e 
luminoso, sympathia; côr de laranja, 
orgulho; de rosa suave, amor; o ama-
rello, satisfação intellectual; o azul, 
religiosidade. 

Partindo dessa theoria, ella expõe 
aos seus adeptos figuras que afiança 
serem tiradas do natural: uma ro
sácea estrellada toda rosea, corres
pondente ao pensamento de uma 
carinhosa mãe beijando affectuosa-
meiite o filho; uma lista amarella 
em zig-zag traduzindo o trabalho 
mental de um auctor na sua primeira 
representação; uma outra lista, ser
penteando, revela o desejo de saber; 
uni circulo vermelho cercado de um 
halo sombrio reproduzindo as preoc
cupações e as perplexidades de um 
jogador; uma chamma azul irradiando 
em feiches, mostrando o recolhimento 
da devoção; ganchos, côr de tijollo, 
sigualam paixão pelo álcool, colhidos 
no momento em que o bêbado entra 
na taverna. 

Essas imagens, occultas, invisíveis 
para os profanos, são realidades obje-
ctivas garantidas pela auctora do 
livro, e são documentos precursores 
do que será uma sciencia futura. 

0 ALMIRANTE (57) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XX 

— Viajar por moléstia é uma esto-
pada que Deus só concede aos que po
dem — suspirou Dolôres, respondendo 
ao barão de Freicho. 

— Aqui está quem pôde e não se 
lembra desse passeio — concluiu o 
barão, indicando a marqueza. A mim 
não me dava de viajar nem das des
pezas que isso cus ta ; mas. com 
um doente á alhêta. 

— E ' a sua obrigação de marido e 
marido de uma mulher formosa. 

— Ah, não me fale nisso que perco 
a cabeça lembrando-me do que ella 
foi e do que é. Era realmente unia 
mulher de primeira ordem a minha 
querida Yáyá. . 

E deslocando todas as suas entra
nhas , o barão desafogou-se num tre
mendo suspiro, despediu-se e partiu 
immerso na sua grande tristeza. 

— Antes que cheguem outros ami

g o s — disse Dolôres, em tom de mys
terio, sentando-se junto da marqueza 
e chamando, com um gesto de intimi
dade, Oscar, que fora conduzir o ba
rão — quero dar-lhes conta do que 
váe por ahi . 

A curiosidade subjugou inteiramen
te os resquícios de odiosas prevenções 
da marqueza, cujo semblante se des-
toldou inteiramente, volvendo ao ha
bitual aspecto de condescendência 
bondosa. 

— Andei num tormento. O Dádá 
teve um furioso accésso de ciúmes e 
agarrou-se-me ás saias, como um ca-
chorrinho importuno. Tomou uns ares 
itiquisitoriaes, depois que eu e a mar
queza lhe arranjámos dois empregos 
e representa ao serio o seu austero pa
pel de esposo vigilante. Imagine que 
aquelle Dádá, meigo, suave, incapaz 
de matar uma mosca, teve a ouzadia, 
o desaforo de me chamar á ordem !... 
de lançar-me em rosto as minhas re
lações com o Deodoro, com os politi
cos notáveis, relações que fizeram o 
milagre de tiral-o da pasmaceira. 

— Houve, então, grande scena. 
—Ouvi-o com resignação, encolhen-

do-me cominovida, a murchar, a mur
char, até que elle percebeu que me 
estava maguando e interrompeu su
bitamente o sermão. Tu—disse-lhe 
com vóz tremula de cólera—tu não 
mereces uma mulher honesta; tu és 
um ingrato. . Deus bem soube o que 
fez, quando te marcou esse o lho . . 
Tu não mereces os sacrifícios que te
nho feito por t i . . Os olhinhos do 
Dádá se agitaram numa dausa frené
tica fuzilando chispas por traz dos 
óculos escuros e pararam num as
sombro pavoroso quando o ameacei 
de deixal-o, de refugiar-me junto de 
meus filhos na fazenda de mamãe. 
Foi água na fervura: o terrível ho-
meiisiuho abrandou como um cordeiro 
e entrou a se excusar com o grande 
amor que o exacerba, que lhe tira o 
juizo. Graças a essa scena, pude re
conquistar a minha liberdade. Ah, 
minha querida, nós, mulheres, nada 
valemos sem o artificio, sem a astucia 
que nos amenisem o captiveiro. Uma 
mulher sincera é uma creatura banal, 
desprezível para os homens. 

Dolôres continuou a relatar as suas 
aventuras daquelles dias e, baixando a 
vóz, quasi a roçar os ouvidos da mar
queza, falou de um terrivel segredo 
de Estado, uma conspiração dentro 
do próprio palácio do Governo, provi-
deiicialmente descoberta. 

A marqueza estremeceu e relanceou 
para a Oscar os olhos afflictos. 
—Imagine que o governo andava des
confiado com a agitação provocada 
pelo negocio das Missões, quando o ca
pitão Moreira César e outro official 
interceptaram uma carta contendo re
velações . . . 
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—Revelações—exclamou a marque
za. 

—Não tão completas como se
ria para desejar, mas bastantes para 
denunciar três cúmplices da conspi
ração. 

—Três cúmplices—repetiu a mar
queza, anciosa. 

—Um intimo do marechal, um pai-
zano e um official que representou sa
liente papel ua revolucção de 15 de 
novembro. Não insista pelos nomes 
que lhe não poderei revelar. O paiza-
no está prezo na fortaleza de Santa 
Cruz. Deodoro interpellou o seu ami
go infiel e este escuzou-se dizendo que 
se mettera na conspiração de caso 
pensado para frustral-a, para trair os 
cúmplices. Benjamin e elle ficaram 
furiosos, mas ponderaram que seria 
uma vergonha para a Republica esse 
escândalo de uma conspiração. 

—Seria, com effeilo, uma vergonha 
—ponderou Oscar, intimamente satis
feito com essa noticia. 

—Resolveu-se, então, abafar o caso, 
pôr-lhe uma pedra em cima e redo
brar a vigilância em torno dos suspei
tos de intuitos subversivos. Soube-se 
mais que os conspiradores dispuzerain 
de muito dinheiro, que foi distribuído 
pelos sargentos, desconfiaudo-se que 
esse dinheiro deveria ser fornecido por 
um myslerioso representante dos mo
narchistas, ou vindo da Europa. 

A marqueza suspirou alliviada e 
apertou as mãos de Dolôres como si 
lhe agradecesse o grande allivio pro
porcionado ao temor que a agitava. 

—Que é isto, marqueza ?—tornou 
Dolôres, notando-lhe a lividez do rosto 
—Tranquillize-se; a tentativa gorou: 
não ha mais perigo de revolução. 

—E' que somente a idéa de uma re
volução me enche de pavor—murmu
rou a marqueza, procurando em vão 
manter a compostura ante a decepção 
das suas illusões. 

A confidencia foi interrompida pe
la chegada do conselheiro com a fa
milia, Sergio de Lima e Souza e Mel
lo, que vinham discutindo um inter
essante assumpto de politica. 

Oscar ergueu-se e foi receber as 
senhoras que chegavam. D. Eugenia 
abraçou-o, Laura beijou-o com mei
guice e Amélia, cuja fronte se toldara 
com o olhar aggressivo de Dolôres, re
tribuiu-lhe friamente os cumprimen
tos. Hortencia vinha embebida na dis
cussão, toda preza á voz sonora de 
Sergio, um encanto para seus ouvidos 
musicaes. O conselheiro saudou cere-
moniosamente a marqueza e tomou a 
sua cadeira habitual , a que elle occu-
pava systematicamente nesses saráus 
Íntimos. 

—Ah, minha amiga,—disse d. Eu
genia, approximando-se da marqueza 
—já sabe que a baroneza ? . . 

—O barão saiu ha pouco daqui— 
tornou a marqueza—veio despedir-se. 

Está muito acabrunhado o pobre ho
mem. 

—Uma victima—interrompeu Sou
za e Mello—é o que é aquelle infe
liz. . 

—Coitado!—observou d. Eugenia— 
Não fale assim, doutor: são ambos di
gnos de lastima. 

—E'last imável, é—ponderou o con
selheiro—A formosa baroneza de Frei
cho é uma victima do meio. 

—Ou do espartilho—aparteou Amé
lia—O barão attribue a sua desgraça 
a esse instrumento de supplicio. 

Hortencia, quasi indifferente aos 
conceitos que o desventurado barão 
provocava, ás palavras que se 
trocavam confusamente, quando a 
conversação se generalisou, contem
plava absorta o jardim escuro, desta
cando-se, na moldura de uma janella, 
o seu grocioso perfil de adolescente, 
as linhas ondulosas do seu corpo vi
goroso e flexível. 

Mais tarde, compareceram Martins 
e a mulher, esta muito surpiehendida 
de encontrar alli Dolôres, em amável 
conversa com a marqueza e o conse
lheiro. 

A ' interrogação do olhar de Ma
rianninha, a marqueza respondeu bei-
jando-a: 

— Que queres ? Desarinou-me. 
Aquella creatura é uma feiticeira. 

—Não ha duvida—raffirmou o conse
lheiro, como si falasse sósinho. Estou 
mais inclinado para o largo de S. Do
mingos. 

E como todos se surprehendessem 
daquella declaração súbita, estranha 
ao assumpto da conversação, d. Eu
genia ponderou: 

— Não façam caso. O Antonino váe 
perder o juizo nas taes pesquizas. 
Tem na cabeça, constantemente, o 
Tiradeutes e a forca. 

— Foi uma idéa que me veio de 
súbito—observou o conselheiro, excu-
sando-se da impertinencia. — Eu pen
sava falar ao erudito doutor Souza e 
Mello, que propende mais para Matta-
cavallos. 

— Com effeito — avançou elle. 
— Por piedade — murmurou a mar

queza — deixem em paz o pobre bar
beiro e mais a sua forca. 

— Si começam — continuou d. Eu
genia ,— temos turra para toda a noite 
sobre matéria que nos não interessa 
absolutamente. 

— Pois, então, senhora — tornou o 
conselheiro, num severo tom de gra
vidade — não interessa a todos os bra
zileiros a indicação do sitio exacto, 
onde pagou com a vida o seu sonho 
democrático, o proto-martyr da Repu
bl ica?! . . . Não os importunarei: leiam 
a minha memória histórica. 

— Estamos anciosos — declarou 
Sergio de Lima — por esse trabalho, 
que será mais um documento da sua 
erudição. 

— Não será—atalhou o conselheiro, 
desvanecido — uma obra de talento, 
mas será um trabalho curioso, como 
recoiislrucção exacla daquella epocha, 
dos costumes, das idéas, pondo em 
relevo a phase colonial mais interes
sante, ua qual germinaram com mais 
intensidade os factores do ideal do 
Brazil, nas primeiras erupções contra 
o absolulismo da metrópole. 

Dispunha-se o conselheiro a expor 
os traços essenciaes da sua memória, 
quando o interrompeu o doutor Souza 
e Mello com uma noticia sensacional. 

— Souberam que o Henrique de 
Carvalho foi prezo como conspirador? 

E, como todos se admirassem, não 
comprelieudendo a importância do 
caso, Dolôres observou á marqueza: 

— Está ouvindo ? Nós, as mulheres, 
é que somos indiscretas. 

— O governo — continuou Souza e 
Mello — parece desconfiado da pró
pria sombra. O excesso de poder o 
desvaira, suscitando-lhe inimigos por 
toda a parte. Dolôres poderá explicar-
nos esse importante caso. 

— Sei, apenas — acudiu Dolôres 
— que o governo não agiu por sim
ples suspeitas: teve as provas.. . 

— Provas contra um homem para 
prendel-o numa fortaleza... E os cúm
plices?... 

Dolôres hesitou e ameaçando o 
doutor com o fino indicador da deli
cada mão, alva como um lyrio, disse-
lhe num tom cômico: 

— A razão de Estado não admitte 
explicações. 

Martins e Oscar observavam uo 
semblante da marqueza os rápidos 
movimentos convulsos que aquellas 
palavras provocavam; somente elles 
conheciam o segredo daquella com
moção heroicamente soffrida. 

(Continua.) 
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PAGINAS ESQUECIDAS 

Xem por ter um dia de atrazo, deixa de 
ser bem opportuna, como o foi com o 7 de 
setembro, a commemoração que, nesta se
cção dos Annaes, se faz ao anniversario da 
proclamação da Republica. Aliás, alguns 
dos mais importantes documentos com que 
ella é feita, aqui, foram datadas precisa
mente em 16 de novembro. 

Nessa designação de importância, está, 
sem duvida, a Trilogia da Liberdade, versos 
anonymos distribuídos, em avulso, nesse 
mesmo dia : 

TRILOGIA DA LIBERDADE 

7 de setembro 

O povo, nesse dia, ousado e forte, 
A humilhada cerviz altivo erguendo. 
O jugo sacudiu, jugo tremendo, 
Ao grito ingente — Liberdade ou Morte .' 

IJ de maio 
Não era a pátria brazileira outr'óra, 
Pátria de cidadãos. E o mundo inteiro, 
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Vendo baquear o horror do captiveiro, 
Via raiar no Brazil ridente aurora ! 

IJ de novembro 
E a aurora fez-se dia. E o sol brilhante 
No céo da pátria fulge neste instante ! 

* 

MENSAGEM DO GOVERNO PROVI
SÓRIO AO IMPERADOR 

SENHOR—Os sentimentos democrá
ticos da nação, ha muito tempo prepa
rados, mas despertados agora pela 
mais nobre reacção do caracter naci
onal contra o systema de violação, de 
corrupção, de subversão de todas as 
leis, exercido, em um grau incompa-
ravel, pelo ministério 7 de junho ; a 
politica syslematica de attentados do 
goveruo imperial, nestes últimos tem
pos, contra o exercito e a armada, 
politica odiosa á nação e profunda
mente repellida por ella ; o esbulho 
dos direitos dessas duas classes, que, 
em todas as epochas, teem sido, entre 
nós, a defeza da ordem, da Constitui
ção, da liberdade e da honra da pátria; 
a intenção, manifestada nos actos 
dos vossos ministros e confessada na 
sua imprensa, de dissolvel-as e anui-
quilal-as, substituindo-as por elemen
tos de compressão official, que foram 
sempre, entre nós, objecto de horror 
para a democracia liberal, determi
naram os acontecimentos de hontem, 
cujas circumstancias couheceis e cujo 
caracter decisivo certamente podereis 
avaliar. 

Em face desta situação, peza-nos 
dizer-vol-o, e não o fazemos sinão em 
cumprimento do mais custoso dos de
veres, a presença da familia imperial 
uo paiz, ante a nova situação que lhe 
creou a resolução irrevogável do dia 
15, seria absurda, impossível e provo
cado ra de desgostos que a salvação 
publica nos impõe a necessidadede 
evitar. 

Obedecendo, pois, ás-exigências do 
voto nacional, com todo o respeito 
devido á dignidade das funcções pu
blicas que acaba es de exercer, somos 
forçados a no ti ficar-vos que o Go
verno Provisório espera do vosso 
patriotismo o sacrifício de deixardes o 
território brazileiro, com a vossa fa
milia, uo mais breve termo possivel. 
Para esse fim se vos estabelece o 
prazo máximo de 24 horas, que con
tamos não tentareis exceder. 

O transporte vosso e dos vossos 
para um porto da Europa correrá por 
conta do Estado, proporcionando-vos 
para isso o Governo Provisório um 
navio com a guarnição militar precisa, 
effectuando-se o embarque com a mais 
absoluta segurança de vossa pessoa 
e de toda a vossa familia, cuja cora-
modidade e saúde serão zeladas com o 
maior desvelo na travessia, continu-
ando-se a contar-vos a dotação que a 
lei vos assegura, até que sobre esse 

ponto se pronuncie a próxima Assem
bléa Constituinte. Estão dadas todas 
as ordens afim de que se cumpra esta 
deliberação. 

O paiz conta que sabereis imitar, 
na submissão aos seus desejos, o ex
emplo do primeiro Imperador em 7 de 
abril de 1831. 

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 
1889. 

MANOEL DEODORO DA FONSECA. 

* 
* * 

A RESPOSTA DO IMPERADOR 

A' vista da representação escripta 
que me foi entregue hoje ás 3 horas 
da tarde, resolvo, cedendo ao império 
das circumstancias, partir, com toda 
a minha familia, para a Europa, ama
nhã, deixando esta pátria, de nós es
tremecida, á qual me esforcei por dar 
constantes testemunhos deentranhado 
amor e dedicação, durante quasi meio 
século, em que desempenhei o cargo 
de chefe do Estado. Auzeiitaudo-me, 
pois, eu com todas as pessoas da mi
nha familia, conservarei do Brazil a 
mais saudasa lembrança, fazendo ar
dentes votos por sua grandeza e pros
peridade. 

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 
1S89. 

D. PEDRO DE ALCÂNTARA. 

* * 

EXONERAÇÃO DO CONDE D'EU 

Rio de Janeiro, 16 de novembro de i88ç. 
I1.1.M0. E EXMO. SR.—Rogo a v. ex. me con
ceda exoneração do cargo de commandante 
geral da artilharia, que exerço desde 19 de 
novembro de 1865, e licença para retirar-me 
para fora do paiz. 

Diz-me a consciência que sempre servi á 
nação brazileira lealmente na medida de 
minhas forças e intelligencia, e procurei 
guardar justiça para com os meus comman
dados. 

Delia me despeço saudosamente, assim 
como de todos os meus camarados do exer
cito brazileiro. Si não fossem as circum
stancias que, bem contra a minha vontade, 
me obrigaram a sair do paiz, e que são co
nhecidas de v. ex., estaria prompto a conti
nuar a servir, debaixo de qualquer fôrma de 
governo, á nação que por tantos annos me 
acolheu no seu seio, cumulando-me de hon
ras e enchendo-me de immorredoiras sau
dades e cuja prosperidade e gloria serão 
sempre um dos meus mais ardentes anhélos. 

Deus guarde a v. ex. Illmo. e exmo. sr. 
tenente-coronel dr. Benjamin Constant Bo
telho de Magalhães, ministro da Guerra. 
Gastou de Orléans, (conde d'Eu) marechal 
do exercito brazileiro. 

* 

O EMBARQUE DO IMPERADOR 

Eram 2 3/4 da madrugada de hon
tem, quando o tenente-coronel Mal
let, (*) commissionado pelo Governo 
Provisório, se apresentou uo paço da 

(*)E' o actual marechal Medeiros Mallet. 

cidade para acompanhar o embarque 
da familia imperial. 

A agglomeraçâo de povo, que du
rante o dia e parte da noite se conser
vara no largo do Paço, a essa hora j á 
o havia abandonado, havendo apenas 
pequenos grupos nos pontos qiie as 
sentinellas e patrulhas perinittiain. 
De distancia em distancia, toda a 
praça estava occupada por sentinellas 
do corpo de policia e era percorrida 
por patrulhas de cavallaria. Eram 
quasi Ires horas quando chegou uma 
lancha a vapor ao cáes próximo á 
ponte das barcas de MaruhyePaqtietá. 
Pouco depois de atracada a lancha, 
saíram do paço duas senhoras e uma 
creança, que nos disseram pertencer 
á f a m i l ^ d o sr. conde de Motta Maia. 
Essas seèiioras, depois de indagarem 
si era alli o local do embarque, to
maram logar ua lancha. 

Veio, depois, do paço, vagarosa
mente e seguido de uma pequena força 
de cavallaria, um carro fechado, no 
qual ia a familia imperial. O carro 
voltou ao paço e nelle entraram as 
outras pessoas que acompanham o 
Imperador. 

A lancha silvou e partiu em dire
cção da Parnahyba, fundeada em frente 
ao arsenal de guerra. 

Quando o tenente-coronel Mallet se 
apresentou no paço, o Imperador, vi
sivelmente alterado e como si ainda 
lhe custasse acreditar na realidade 
dos factos, perguntava successivas 
vezes: 

— Mas que é isto, sr. Mallet? Que 
foi que fizemos ? O sr. está doido! Os 
outros estão doidos! Diga: qual é a 
minha culpa, de que me accusam ? 

A princeza chorava desesperada-
menle, e, apoiando-se uo braço do 
tenente-coronel Mallet para entrar no 
carro, disse: 

— Ah! sr. Mallet os senhores hão de 
arrepender-se ! 

E cada vez mais presa dos soluços 
e vertendo copiosas lagrimas: 

— Que fiz, que fizemos? Vou-me em
bora.. . e levo tantas saudades do Brazil, 
deste Brazil que eu tanto amo ! 

O conde d 'Eu, mais calmo, apenas 
apressava a partida, tratando com a 
maior urgência de embarcar os da 
comitiva. De resto, não parecia aba
tido. 

O príncipe d. Pedro embarcou tam-
bem, e,segundo disse, levava apenas a 
roupa do corpo, uão tendo tido tempo 
de apromptar malas. 

* 

O sr. barão de Jaceguay, intimado 
na noite de sabbado para ir ao quar
tel-general, ouviu do sr. ministro dá 
Guerra que havia contra elle denun 
cias dadas por pessoas d ign a s d e . " 
a consideração. * 
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Respondeu s. ex. que era tudo in-
exaclo ; que, si estivesse na marinha 
activa, teria adherido á manifestação 
de seus companheiros contra o sr. 
visconde de Ouro Preto e barão do 
Ladario, não contra a fôrma de gover
no ; que, mesmo si tivesse certeza de 
congregar em torno de si toda a ar
mada não daria tal passo, pois a lu
eta não podia dar resultado e a causa 
estava julgada. 

Obtendo, depois, auetorisação para 
falar com o sr. d. Pedro II , dirigiu-se 
para o paço da cidade. Achava-se já 
alli o sr. tenente-coronel Mallet, que 
procurava convencer o velho Impera
dor a embarcar. 

— Não vou — dizia este — Não sou 
nenhum fugido; retirar-me-ei do Brazil, 
porém, de dia. 

—Desculpe-me vossa magestade—dis
se o barão — o embarque de dia daria 
azo a manifestaçães. 

— E são muito naturaes porque o 
povo gosta de mim. 

— De certo ; mas ao Governo incum
biria o dever de reprimil-as. Vossa ma
gestade embarcaria do mesmo modo ; 
correria sangue; poderia morrer alguém 
da familia imperial. 

— 0 senhor convenceu-me — foi a 
resposta do sr. d. Pedro I I . 

E continuou : 
— Reinei cincoenta annos e consu

mi-os em carregar maus governos. Já 
estou cansado. Tudo isto foi uma sur
preza para mim. Não sabia de nada. 
Vou embarcar de noite, como si fugisse. 
Tudo isso porque esta gente perdeu a 
cabeça. Só eu conservo bôa a minha 
cabeça branca. E quero que se saiba 
disto que estou lhe dizendo. 

(Da Gazeta de Noticias, de 18 de 
novembro de 1889.) 

—Agradeço a v. ex., bem como ao 
Governo Provisório, as attenções que 
me dispensaram. Desejo a v. ex. que 
seja feliz na administração dos negó
cios públicos, prestando á nossa pátria 
os serviços que ella tem o direito de 
esperar de v. ex. 

O sr. ministro respondeu : 
—Agradeço os bons desejos de v. 

e x . E devo dizer, no momento desta 
separação transitória, que o constran
gimento passageiro a que v. ex. este
ve sujeito, terá compensação uas for
ças com que pôde alentar-se nesta 
viagem, para vir prestar á nossa pátria 
o concurso robusto da sua illustração, 
da sua intelligencia e da sua activi
dade. 

Todas as pessoas presentes estavam 
profundamente com 1110vidas. 

Ao sr. senador Dantas disse o sr. 
visconde : 

— Estranhei que v. ex. tivesse per
guntado a alguém como eu me tinha 
portado na pr isão; v. ex. conhece, 
ha muito tempo, o meu caracter para 
saber que eu 111 e porto sempre e sem
pre bem. Essa pergunta é, pois, um 
motivo para o rompimento de nossas 
relações. 

O sr. senador Dantas explicou que 
era uma inverdade o que motivava a 
arguiçâo do ex-presidente do conse
lho, que, ao embarcar, correspondeu 
ao abraço de s. ex. O sr. visconde de 
Ouro Preto chamou ainda um dos 
officiaes, que estivera presente na 
occasião em que o sr..marechal Deo
doro fez-lhe a intimação de deposição 
do governo imperial, e delle obteve a 
confirmação de que o seu procedi
mento nessa emergência uão saiu 
fora da linha de altivez que sempre 
manteve em todos os seus actos. 

O EMBARQUE DO VISCONDE DE 
OURO PRETO 

Hontem, ás 71/2 de manhã, o sr. 
Quintino Bocayuva, ministro da es
trangeiros, dirigiu-se ao quartel do 1? 
regimento de cavallaria, e ahi poz o 
seu carro á disposição do sr. visconde 
de Ouro Preto . 

O sr. visconde tomou o carro com 
s. ex., e dirigiram-se ambos ao arse
nal de guerra, acompanhados de um 
piquete de 50 praças de cavallaria. 
Pouco depois, chegaram ao arsenal 
a exma. familia do sr. visconde 
e alguns amigos seus. 

1 Quaudo se approximava a lancha 
que devia conduzil-o ao vapor Monte
vidéo, o sr . visconde de Ouro Preto 
disse ao sr. Quintino Bocayuva: 

Quatro officiaes ficaram a bordo do 
Montevidéo, até á partida do vapor. 

A indemnisação paga pelo sr. vis
conde de Ouro Preto para que o Mon
tevidéo não tocasse ua Bahia, foi da 
quantia de 1.000 libras, ou 8:890$, 
moeda brazileira. 

Diversos cavalheiros, capitalistas 
importantes, offereceram ao sr. vis
conde saques de avultadas quantias 
contra estabelecimentos bancários eu
ropeus. S. ex. recuzou, dizendo que 
para a sua modesta subsistência alli, 
bastavam os pequenos recursos de que 
dispunham os membros da sua fa
milia. 

(Da Gazeta de Noticias, de 20 de 
novembro de 1889.) 

AS DUAS COROAS 

Não ha ainda seis mezes, era eu 
considerado um visionário, um des
peitado, um insensato, um louco, 
quando ua Câmara dos deputados, 
vaticinava a próxima queda da mo
narchia, que já agonizava moribunda, 
e o auspicioso advento da Republica 
brazileira, que começava a despontar 
no horizonte da pátria, como todos so
nhavam, revestida de todas as galas 
nacionaes, adornada com todas as de
corações da democracia, illuminada 
pelos vividos clarões do patriotismo, 
festejada, applaudida, endeusada 
pelas sympathias populares com en-
thusiastica effusão de júbilo e de feli
cidade. Muita gente então me evitava, 
como si eu fosse um reprobo, me con
demna va como réo de crime de leza 
magestade, me repellia como um ver
dadeiro excommungado! 

Os áulicos, na impotência de seu 
furor e 110 empenho satânico de matar 
a impressão que meu discurso pudesse 
cauzar uo espirito publico, tudo in
ventaram para amesquinhar-me, aba
ter-me e desmoralizar-ine. Cobri
ram-me de injurias e impropérios, 
deprimindo meu caracter, atassa-
lhaiido a minha honra, enxovalhando 
a minha reputação, chegando a per
versidade ao ponto de espalharem que 
só ine declarei republicano para mais 
facilmente abjurar e cazar-me. Reagi 
energicamente contra essa infâmia 
dando publico testemunho da inte
gridade da minha fé catholica e da 
intransigência do meu caracter sacer-
dotal. Obedecendo aos impulsos do 
meu melindre pessoal, torpemente 
offendido, e de minha dignidade pro
fissional, vilmente ferida e justamente 
revoltada, prophetisei ainda com in-
quebrantavel firmeza e com uma fé 
viva inabalável, que em breve a coroa 
imperial* voaria pelos ares batida pelo 
sopro patriótico da democracia, mas 
que minha humilde coroa ficaria se
gura sobre a cabeça. 

Tudo se realizou perfeitamente uo 
dia 15 do corrente. 

O throno imperial desabou apodre
cido ao primeiro brado de viva a Re
publica, o sceptro despedaçou-se e a 
coroa rolou na praça publica por en
tre risos e flores e 110 meio de jubilosas 
expansões populares. 

Tudo se desfez em pó, tudo desmo
ronou ao sopro da liberdade, tudo caiu 
aos pedaços, envilecido pela corru
pção, elevando-se brilhantemente so
bre as ruinas das instituições monar-
chicas a imagem pura, esplendida da 
democracia tr iumphante. 

E , entretanto, no meio desse cata-
clisma, em que se submergiu e des
appareceu o regimen execrável de 
privilégios, a minha pobre corêa, vili
pendiada pelos idolatras da realeza, 
permanece firme e segura sobre a ca-
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beca, at testando a plenitude da minha 
fé catholica e a integridade do meu 
caracter sacerdotal. E hoje, que tudo 
está radicalmente transformado, que 
uma nova phase se abre auspiciosa 
aos destinos da pátria, tenho a conso
lação de ver multiplicaram-se as adhe
sões, submettendo-se quasi todos ao 
novo regimen, até aquelles mesmos 
que me apedrejaram, que me repelli-
rara, que me diffainaram, que me con
sideraram um visionário, um insen
sato, um louco, um excommungado ! 

Como agora louvavelmente seapres-
sam a reconhecer e renderhomenagem 
ao novo poder, como quem busca fon
te límpida em que se possa purificar 
de antigas máculas, como quem pro
cura as águas lustraes da liberdade 
para receber o baptismo da redempção 
social, ficando desaffrontados do jugo 
aviltante que os opprimia ! Como me 
devo felicitar vendo os que pareciam 
mais aterrados ás velhas instituições 
acompanhando, de tocha em punho, a 
marcha triumphal da idéa vencedora ! 
Como me apraz ver se accordarem to
das as jerarchias sociaes, representa
das pelo clero, nobreza e povo, para 
dirigir protestos de adhesão á nova 
ordem de coisas, que tão brilhante
mente inaugurou no paiz! Como cresce 
e se avoluma a onda das conversões, 
que vão engrossando as fileiras do 
partido nacional ! Não tardará muito 
que se veja formado o grande partido 
dos adherentes, ficando os que já eram 
absorvidos e nullificados pelos que são 
agora. 

Seja, porém, como fôr, essas adhe
sões em massa, em grande parte hy-
pocritas e femeutidas, teem sempre 
o mérito de denunciar que a monar
chia, desapparecendo deste solo aben
çoado, não deixou saudades, nem 
mesmo aquelles que mais tempo vive
ram á sua sombra e que mais larga
mente gozaram as suas graças. E ' 
muito commodo passar do regaço da re
aleza, a cuja influencia se viveu sempre 
saboreando as delicias da monarchia, 
para os arraiaes do novo regimen, co
meçando logo a chupar o tutano da Re
publica, occupando os primeiros pos
tos, os postos de confiança, que é de 
esperar sejam conferidos aquelles que 
combateram, que se expuzeram ás 
iras e furor da tyrannia. Não faltam 
agora enthusiastasda causa republica
n a . E osr . d.Pedro de Alcântara tinha 
a simplicidade de crer que podia contar 
adhesões sinceras, quando os factos 
estão demonstrando que havia muito o 
paiz já estava republicanisado, passan
do o ex-Imperador pelo dissabor de 
ver virados pelo avesso os seus amigos 
e os seus servos. Só nos consola e nos 
tranquilliza uma consideração, e é que 
a dynastia extinguiu-se para sempre, 
apedrejada pelos que mais a sugaram 

e aviltada por quem mais pretendia 
explorar as suas minas. 

Felizmente os últimos actos do 
príncipe consorte mataram de uma vez 
toda a idéa, toda a presumpção, toda a 
esperança de restauração. No meio da 
tremenda catastrophe que envolveu e 
esmagou a familia imperial, o sr. con
de d'Eu não perdeu o instincto mer
cantil que sempre o inspira e por onde 
pauta todos os actos da sua vida. 
Certo de que lhe escapava o throno, que 
era principal objecto de suas torpes 
especulações, resolveu mercadejar a 
coroa imperial, avaliando-a em dois 
mil contos de réis, apresentando ao 
Governo Provisório um rói de credores 
e uma lista de necessidades a prover, 
com o que procurava justificar a exi
gência daquella somma. O Governo 
achou que era barato e deu-lhe mais 
três mil contos. 

Aquella. alma, sordidamente metal-
lizada, entorpecida pelos cálculos in
confessáveis, obcecada pelas ambições 
criminosas, degradou-se ainda mais, 
tornou-se ainda mais vil e abjecta, 
apreçando a coroa no nome irrespon
sável do ex-Imperador, desse pobre 
velho inconsciente pela enfermidade, 
aggravada pelos annos, que sempre 
se mostrou limpo de mãos, superior 
ao dinheiro,primando pelo mais nobre 
desinteresse, não se deixando jamais 
envenenar pelos sentimentos azinha-
vrados que movem as almas sordida
mente mercenárias. Devendo estar 
atordoado com o fracasso da monar
chia, o príncipe consorte não perdeu o 
equilibrio mercantil, mandando per
guntar ao Governo Provisório si con
siderava bons e validos os contráctos 
uiatriinoniaes. E o que é mais triste e 
vergonhoso é que, quando recebeu, o 
decreto concedendo cinco mil contos, 
em vez de dois mil, em que a sórdida 
ganância arbitrara a coroa imperial, 
mostrou-se commovido e profunda
mente grato, dizendo que nunca es
perara outra coisa de um governo de 
que faziam parte os seus amigos Ruy 
Barbosa e Quintino Bocayuva ! 

O sr. conde d 'Eu, porém, tocou ao 
auge da miséria, chegou á ultima ex
pressão do aviltamento, quando, no 
officio que dirigiu ao Governo Provi
sório, pedindo demissão do logar de 
commandante geral da artilharia, de
clarou imbecil e impudenteinente que, 
si nâo fossem as circumstancias que, 
bem contra a sua vontade, o obriga
vam a sair do paiz, estaria prompto a 
continuar a servir debaixo de qualquer 
fôrma ele governo á nação que por 
tantos annos o acolheu em seu seio. 

E ' o requinte da degradação! 
O sr. conde d 'Eu, nesse ultimo 

traço da sua vida no Brazil, descarnou 
todos os seus sentimentos sórdidos, 
toda sua alma apodrecida nos charcos 
immundos dos interesses inconfes
sáveis. 

Os festejos feitos para solemnizar 
as bodas de prata foram os verdadeiros 
funeraes da monarchia! O baile da 
ilha Fiscal foi um perfeito festim de 
Ballhazar. D. Pedro de Alcântara per
deu a coroa e o conde d'Eu fez o seu 
negocio. 

Dispersou-se a camarilha que me 
apupava, ficando eu com o direito e 
liberdade de exclamar, afagando a 
minha coroa e repetindo o brado que 
soltei na Câmara dos deputados: 

. Viva a Republica ! 

PADRE JOÃO MANOEL. 

* * 

A REPUBLICA, ESCRAVOCRATA... 

Em Portugal, logo á chegada das pri
meiras noticias da proclamação da repu
blica no Brazil, um sr. Eourenço de Mattos 
escreveu, entre outras, as seguintes curiosi
dades, ás quaes, naturalmente, é que se 
referiu Emilio Castellar no escripto que 
reproduzimos mais abaixo : 

«A introducçâo, no Governo Provisório, 
de um homem que descia ás masmôrras e ás 
choças dos escravos só pelo simples prazer 
de os ver chicotear, rindo cynicamente da 
miséria dos seus irmãos; a prisão de José do 
Patrocinio, o mais incansável propugnador 
do abolicionismo,—tudo isto leva a crer que 
foi o restabelecimento da escravatura o 
único alvo dos revolucionários brazileiros. 
E sendo assim—como muita gente affirma— 
que bellissimos titulos de consideração apre
senta ao mundo a nascente Republica !! 

EOURENÇO DS MATTOS.» 

* * * 

OPINIÃO DE EMILIO CASTELLAR 

Tal acontecimento não me surprehendeu 
de fôrma alguma. Admira-me até de.que os 
brazileiros não ti vessein proclamado a Repu
blica a mais tempo. Para quem houvesse 
estudado a fundo, como eu, a situação da 
America do Sul, não poderiam existir du
vidas acerca do desenvolvimento das idéas 
republicanas naquelle paiz. 

D. Pedro tratou sempre de occultar este 
facto á Europa, e com tal ou qual êxito. 
São aquellas idéas republicanas que afinal 
surgem á luz ; é ridiculo ver na abolição da 
escravatura a causa do movimento revoluci
onário. Os que mais contribuíram para a 
queda do Império foram precisamente os 
que uzaram da sua influencia e dos seus 
esforços para a abolição da escravatura. 

EMÍLIO CASTBT.I,AF. 

* 
* * 

O BANIMENTO 

O marechal Manoel Deodoro da 
Fonseca, chefe do Governo Provisório 
constituído pelo exercito e armada, em 
nome da nação, considerando : 

que o sr. d. Pedro de Alcântara 
depois de acceitar e agradecer aqui o 
subsidio de S mil contos para ajuda 
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de custo de seu estabelecimento na 
Europa, ao receber das mãos do ge
neral que lh 'o apresentou, o decreto 
onde se consigna essa medida, muda 
agora de deliberação, declarando re-
cuzar semelhante liberalidade; 

que, repellindo esse acto do governo 
republicano, o sr. d. Pedro de Alcân
tara pretende, ao mesmo tempo, con
tinuar a perceber a dotação annual 
sua e de sua familia em virtude do di
reito que presume subsistir-lhe por 
força de lei ; 

que essa distincçâo envolve a nega
ção evidente da legitimidade do movi
mento nacional e encerra reivindica
ções incompatíveis hoje com a vontade 
do paiz, expressa em todas as suas an
tigas províncias, hoje Estados, e com 
os interesses do povo brazileiro, agora 
indissoluvelmente ligados á estabili
dade do regimen republicano ; 

que a cessação do direito da antiga 
familia imperial á lista civil é conse
qüência immediata da resolução naci
onal, que a depoz, abolindo a monar
chia ; 

que o procedimento do Governo 
Provisório, mantendo, a despeito 
disso, essas vantagens ao príncipe de
caído, era simplesmente uma provi
dencia de beniguidade republicana, 
destinada a attestar os intuitos pací
ficos e conciliadores do novo regimen, 
ao mesmo tempo que uma homenagem 
retrospectiva á dignidade que o ex-
Imperador occupára como chefe do 
Estado ; 

que a attitude presentemente assu
mida pelo sr. d. Pedro de Alcântara 
neste assumpto, presuppondo a sobre
vivência de direitos extinctos pela re
volução, contém o pensamento de 
desauctoral-a e anima velleidades in
conciliáveis com a situação republi
cana ; 

que, consequentemente, cessaram 
as razões de ordem politica, em que se 
inspirara o Governo Provisório, pro
porcionando ao sr. d. Pedro de Alcân
tara o subsidio de 5 mil contos e res
peitando temporariamente a sua do
tação : 

Decreta : 
Art. 1? E ' banido do território bra

zileiro o sr. d. Pedro de Alcântara e 
com elle sua família. 

Art. 21 Fica-lhes vedado possuir 
immoveis no Brazil, devendo liquidar 
no prazo de dois annos os bens dessa 
espécie, que aqui possuem. 

Art. 3? E ' revogado o decreto de 16 
de novembro de 18S9,que concedeu ao 
sr. d. Pedro de Alcântara 5 mil contos 
de ajuda de custo para o seu estabele
cimento no estrangeiro. 

Art . 4? Consideram-se extinctas, a 
contar de 15 deste, as dotações do sr. 
d. Pedro de Alcântara e sua familia. 

Art . 5? Revogam-se as disposições 
em contrario. 

MANOEL DEODORO DA FONSECA. — 
Quintino Bocayuva. — Manoel Ferraz 
de Campos Salles. — Ruy Barbosa.— 
Aristides da Silveira Lobo.—Demetrio 
Nunes Ribeiro.—Eduardo Wandenkolk. 
—Benjamin Constant Botelho de Maga
lhães. 

ACADEMIA BRAZILEIRA 

Com os nossos agradecimentos , inseri
mos, nestas columnas, as homenagens de 
sympath ia que se cont inuam a fazer ao 
sr. Domingos Olympio, nosso director, a 
propósito do resultado da ul t ima eleição na 
Academia. 

Sob o titulo Fizeram mal, escreveu, na 
Tribuna de Petropolis, o sr . João de Deus 
F i l h o : 

.. P a r a os que acreditam na sensatez dos 
senhores da Academia Brazileira de Le t t ras , 
a victoria do sr. Domingos Olympio não 
seria surpreza, que ella era esperada por 
ser um acto de just iça muito elementar . 
Nós, não sabemos si por oplimisino ou coisa 
que se assemelhe, somos do numero dos que 
consideram essa Academia uma insti tuição 
capaz de ser útil ao progresso da intellectu-
alidade nacional; levamol-a a serio e cremos 
na sua bôa vontade de ser criteriosa e jus ta . 
Espe rávamos , por taes fundamentos , que 
os i l lustres immortaes suffragassem, sinão 
por unanimidade , ao menos por g rande 
maior ia de votos, o nome, querido e acata
do em todo o Brazil que lè, do sr. Domingos 
Olympio. El le t inha por si, para só ci tarmos 
o melhor da sua producção, Luzia-H.rmem 
e o O Almirante, paginas fortes, que bas
tam para dar a quem as produziu o direito 
de se refestelar numa cadeira do grêmio dos 
qua ren t a . 

E , sobre ser um dos melhores e mais 
apreciados romancis tas brazileiros, o sr. 
Domingos Olympio é homem de vasta e 
solida i l lustração, um chronis ta fino, um 
jorna l i s ta de merecimento. E n t r e t a n t o , a 
maior ia dos s r s . acadêmicos calcam sob os 
pés tudo isto, e, com evidente detr imento 
da jus t iça , acaba de eleger, para oecupar a 
cadeira Joaqu im Serra , vaga pela morte de 
José do Pa t roc in io , o sr . Mario de Alencar . 

Não res tam duvidas que esse Benjamin 
da Academia é um moço de certo valor lit
terar io ; elle não pôde, porém, pre te r i r a 
Domingos Olympio, com quem não resiste 
á mais leve comparança . Es te é um escri
ptor de obra , feito, consagrado ; emquanto 
aquelle é apenas , vá lá o chavão, uma riso-
n h a esperança . Aquelle prométte ser; este é. 

E s s a s preter ições injustas não são facto 
v i rgem nos cenaculos intel lectuaes ; que os 
intel lectuaes, tendo todos os t ransbordamen-
tos, teem também todas as lacunas da natu
reza h u m a n a . Nem Flauber t , nem Daudet , 
nem Zola consegui ram adorna r a sua obra 
com a pa lma verde ; t ambém agora , ao sr. 
Domingos Olympio, lhe foi vedado pôr no 
frontespicio dos seus l ivros : Da Academia 
Brazileira. Es se luminoso dizer, esperamos, 
a Academia a inda ha de lhe conceder , una
n i m e m e n t e . E l l a lhe deve ta l reparação . — 
JOÃO DE Deus FILHO. » 

XADRKZ 

3? TORNEIO DO C I . I B DOS DIÁRIOS 

Es tão jogadas todas as par t idas do tor
neio ; mas a victoria a inda não se decidiu. 
T r ê s concurrentes chegaram com 13 pontos , 
como se verá do quadro que damos no ult imo 
logar desta secção : José Piza , Theophi lo 
Tor res e Henr ique Costa. Assim, a lueta se 
tornou de um interesse palpi tante . Joga-se 
agora um pequeno torneio em 2 turnos, en
t re os t rês , para a clasMiicação definitiva. 
E m vista desse resultado, a directoria do 
Club consignou mais um prêmio, um rico 
t inteiro de bronze, ao 3? classificado. 

Os três vencedores não deveram a sua 
victoria sinão á própr ia força. Póde-se affir
mar que são de egual resistência. José Piza, 
muito intrépido, com mais intuição do que 
theoria ; Theophilo T o n e s , theoris ta con-
summado, nervoso, com um longo t irocinio; 
Henr ique Costa, de apparencia impassível , 
prudent íss imo, de passo medido e lento, e 
vista perspicaz. 

Raul de Castro é uma surpreza. Muito 
moço, com uns três annos de prat ica, veio 
competindo superiormente com os mestres; 
e por um pouco não lhes arrancou o primeiro 
prêmio. Mas a sua victoria moral é sober
ba. E ' um jogador dest inado a unia carre i ra 
gloriosa. Heitor Bastos e Augusto Silva são 
amadores fortes, mas muito impressioná
v e i s ; ficaram, em todo o caso, bem colloca-
dos. R. S. Quayle é fleuginatico, mas a sua 
theoria está um pouco a t razada . Hentz e 
Bocayuva não occupam os logares que lhes 
competiam, porque abandonaram o. torneio, 
antes de haverem jogado todas as par t idas . 
Os mais estão onde devem. 

E m summa, o resultado do torneio é ple
namente s;ilisfactorio. Houve desastres in
esperados e quasi cômicos, como sejam : 
o empate de José Piza com Libanio L ins , 
que por pouco nâo gíiirhou a par t ida ; a der
rota de Henrique Costa com Hentz , por ter 
feito um lance errado, en t regando ao adver
sário um cavallo, por pura distracção ; um 
empate entre Godofredo Cunha e F ro t a 
Pessoa, quando aquelle t inha a par t ida for-
midavelmeiite ganha , por ter parecido que 
havia um xaque perpetuo, que realmente 
não existia ; a derrota de F ro t a Pessoa com 
R. S. Quayle, quando este estava irremissi-
velmente perdido em três ou quat ro lances, 
por uma precipitação no jogar uma peça. 
Mas tudo isso concorreu pa ra to rnar o tor
neio mais an imado . 

Publ icamos hoje a penúl t ima par t ida do 
torneio. E ' muito in teressante e foi acom
panhada , duran te os três dias em que foi 
d isputada, com intensa curiosidade. 

— Do torneio de desempate j á foi jogado o 
1? torneio. Theophilo Tor res bateu Henr ique 
Costa, Henr ique Costa a José Piza e este a 
Theophi lo Tor r e s . Es tamos na mesma. 

P R O B L E M A N. 26 
Burmeister 
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P A R T I D A N . 27 

(Jogada no torneio do Club dos Diários, 1905) 

R U Y L O P E Z 

Brancas Pretas 

R I 
R 2 
T 2 D — 

B 
B 
D 

(Henrique Costa) (Theophilo Torres) 

P 4 R 
C 3 B R 

B 5 C 
B 4 T D 
C 3 B D 

C X P R 
C X P B 
C X P D 

P X C 
D 2 R x 

Roque 
B 3 C 
D 4 R 

P 3 B D 
P 4 D 

P 4 B R (b) 
P 5 B R 
D 3 B R 

B 4 B 
B S R ( c ) 
T D l R 
D 5 T R 

B 2 B D ( < * ) 
P X P 
P X B 

R 1 T 
P 3 C D 

D 3 B 
T X T 

P 3 T R 
P 4 T D ( f ) 

B 3 D 
T 2 B R ( / ) 

T 1 B R 
B 2 B ( ? ) 

D l D 
T X D 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 
— 35 — 
— 36 — 
— 37 — 

P,4 R 
C 3 B D 
P 3 T D 
C 3 B R 
P 4 D ? (a) 
B 2 D 
D X C 
C X C 
D X P 
B 2 R 
P 4 C D 
D 3 B 
T D 1 D 
Roque 
D 2 D 
T D 1 R 
R l T 
B 3 B R 
C 2 R 
C 1 C R 
P 3 B D 
P 4 B D ! 
P X P 
B X B 
D S D x 
T X P 
C 3 B R 
T R 1 R 
D X T 
P 3 T R 
P 5 C D 
P 4 T D 
D 8 T D x 
D 5 D 
D 7 D 
D X D (h) 
R I C 

R 3 
R 4 
B 1 

P X P e . p . 
P 4 T R 

P X P 
R 5 B (/) 

T 2 R ! (n) 
B 2 B 
T S D 

R X T 
R 6 D (p) 

B 4 R 
R 5 B 
B 7 C 
R 5 C 

R X P 
R 5 C 
P S T 
P 6 T 
P 7 T 
B 4 R 

P 8 T (f. D) 
R ó B 
R 7 B 
R 6 C 

D 6 B x 
D 5 D x 
D 5 C x 
empate 

38 — 
39 — 
40 — 

— 41 — 
— 42 — 
— 43 — 
— 44 — 
- 4 5 — 
— 46 — 
- 4 7 — 
- 4 8 — 
— 49 — 
— 50 — 
— 51 — 
- 5 2 — 
- 5 3 — 
- 5 4 — 
- 5 5 — 
- 5 6 — 
- 5 7 — 
— 58 — 
— 59 — 
— 60 — 
— 61 — 
— 62 — 
— 63 — 
— 64 — 
— 65 — 
— 66 — 
— 67 — 
— 68 — 
— 69 — 
— 70 -

(0 
U) 

R 1 B 
T 1 B D 
T 4 B D 
T 6 B x 
R 2 R 
P 4 C R x ( i ) 
P X P 
P4C x ! 
P X Px 
R 2 B (m) 
T 6 D (o) 
T 4 D x 
T X T x 
C 5 Cx 
R 3 B 
C 6 D 
R 4 R 
P 5 C 
R 5 D 
R 6 B 
R X P 
R ó B 
P6C D 
P 7 C 
C 7 B D 
P8C(f.D.)x 
C 5 D x 
C4 C Dx 
D 5 C 
R5 D 
R6 R 
R5D(?) 

carem os piões do lado da D a m a em casa 
pre ta , fora do a taque do B . adverso . 

( / ) O lance esperado era B 4 B ou B 5 C. 
(g) Ainda aqui ser ia prefer ível B 4 B 

ou B 5 C. 
(h) A troca das Damas foi talvez prema

tura , pois a posição das P r . era bas tan te 
favorável pa r a esperar uma l iquidação em 
melhores condições. 

(i) Melhor ser ia immedia tamen te T 6 B , 
impedindo a gassagem do R e man tendo 
pressão sobre o ponto fraco do adversár io . 

(j) Lance que confirma a no ta anter ior . 
Agora houve pe rda de tempo, ficando o R 
em plena l iberdade de avança r . 

(k) E s t e lance tende a c o n j u r a r o perigo 
que se accumula do lado dos piSes do Rei. 

(/) E ' claro que o R. não pôde tomar o 
pião por causa de C 5 R x. 

(in) Ameaçando mate com T 4 B ou 
g a n h a r a Tor re com C 5 R x. 

(n) Magnifico lance e único pa ra evitar 
a pe rda da par t ida . 

(o) Única cont inuação pa ra não perder 
um pião e ce r tamente a par t ida . Desse ponto 
em deante as P r . j ogam manifes tamente 
p a r a o empate . 

(p) R 4 R parece mais for te . 
(q) Neste ponto , o empate é proposto 

pelas p re tas e acceito pelas b rancas . 
(Notas do dr. Theophilo Torres). 

(a) E r r o injustificável que faz perder 
logo um pião. 

(b) Parece um lance p rematuro o avanço 
deste pião. 

(c) D 7 C D talvez fosse melhor , dando 
ás Brancas a van tagem de mais um pião. 

(d) O lance correcto seria R 1 T . O lance 
do texto proporciona ás P re t a s recuperarem 
e pião e adquir i rem uma bôa posição. 

(e) Es te avanço faculta ás Pre tas collo-

R E S U L T A D O F I N A L 

Tácito & Lipman-
do campeona to . 

-Mandem-nos noticias 

SOLUÇÃO DO P R O B L E M A N . 25 — (Tácito 
& Lipman) : 1 — D 8 T , P 4 R ; 2 — C 6 B, 
ad libitum ; 3 — D 7 T mate . 1 . . . , P 6 C ; 
2—D 4 T x , R 4 D ; 3 — D 4 B mate . 1 . . . C 
move ; 2 — D l T x , R 4 D ; 3 — C 6 B mate ; 
2 , . . E X C | 3 — D 5 R ma te . 

José GETULIO. 
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CHRONICA POLITICA 

Não regatearemos os nossos para
béns ao sr. Rodrigues Alves pela rea-
lisação da parte industrial do seu pro-
gramnia de governo. S. ex. assignalou 
a terminação do terceiro anno do seu 
governo com a inauguração da Ave
nida Central, que, enfeitada de galhar-
detes, de grinaldas virentes, de flores, 
parecia um trecho da cidade restau
rada com todos os preceitos da arte, 
uma cidade moderna surgindo do 
amálgama de ruas estreitas, escuras, 
tortuosas, de casaria bisonha, qua
drada, de uma monotonia entristece-
dora.sob o pranto da chuva incessante 
e lamentosa, a empaimar o brilho de 
uma festa singularmente nacional. 

S. ex. passou por entre alas do 
povo, agglomerado para testemunhar ó 
faustoso acontecimento, saudado pela 
continência das forças federaes, en
charcadas d'agua ; s. ex. não hesitou 
em sacrificar os múltiplos reflexos da 
sua cartola, da sua sobrecasaca das 
grandes solemnidades ao borrifo das 
gottas de chuva, que lhe lubrificavam 
o rosto prasenteiro, expandido, dila
tado num sorriso de intima alegria, 
como um pranto suavíssimo, o pranto 
dos deliciosos momentos das commo-
ções fortes, das venturas incompara-
veis. 

Bem se via que o presidente da 
Republica estava satisfeito no seio do 
povo, despreoccupado do pungente 
acicate das idéas subversivas, das insti-
gações deletérias das paixões, do 
murmúrio das queixas, como si uma 
ampla trégua generosa lhe inspirasse 
aquella attitude de veneração agrade
cida ao governo cuja iniciativa patri
ótica o dotara com um melhoramento 
condigno da nossa cultura e da nossa 
civilisação.O povo sentiu que estavam 
alli, naquella enorme artéria, ladeada 
de construcções monumentaes, recom
pensados os sacrifícios exigidos da 
sua actividade, do seu patrimônio 

para a rápida e brilhante execução da 
restauração da capital da Republica. 

Poder-se-á dizer que foi caro, mas 
nâo se pôde contestar que é bôa, é de 
primeira ordem essa obra tão malsi-
nada e de cuja realisação muita gente 
duvidava. De resto, nâo se poderia re
gatear um conto mais, um conto me
nos, quando se tratava de executar a 
lei de desapropriação, de rigor quasi 
draconiano, para vencer os obstáculos 
da rotina, organisados em formidá
veis baluartes de opposiçâo systema-
tica, para derrocar os prédios velhos, 
os pardieiros insalubres, depósitos de 
mazéllas seculares, todas essas ca
beças de porco, consagradas de pedra 
e cal pelo direito de propriedade, sem 
duvida muito respeitável, mesmo 
quando serve de égide á porcaria, aos 
depósitos de gérmens assassinos e ao 
ferrenho espirito de opposiçâo a todos 
as legitimas tentativas dos emprehen-
dimentos de progresso. Era indispen
sável arrolhar com as condescenden-
cias macias, com as tolerâncias ame-
nisadoras os milhares de boceas que 
se escancarariam num berreiro atro-
ador, capaz de produzir effeitos demo-
lidores das muralhas de Jerichó, de 
destruir todos os planos de melhora
mentos materiaes, clamando pelo di
reito, pelo sacrosanto direito de pro
priedade lezado pela utilidade pu
blica. Era precizo tíão somente abafar 
aquelles gritos subversivos, mas, ao 
mesmo tempo, encabrestar a justiça, 
subordinando-a a rigorosas fórmulas 
de processo incompatíveis com as 
chicanas, ás leis insophismaveis na 
sua synthèse cutilante. Nunca os fins 
justificaram tão^plenamente os meios. 

Opiniões respeitáveis divergirão 
desses conceitos. O deputado Fran
cisco de Sá, bellicoso da undecima 
hora, não partilhará do nosso enthu
siasmo; estará a esta hora mareando 
o brilho dos seus óculos scintillantes 
com as lamentações patrióticas pelo 
rôr de contos gastos numa obra orna
mental , os enormes cabedaes que o 

seu ex-amigo Lauro Muller atirou, 
desastradamente, pela janella, para 
construir o porto e a grande Avenida, 
pródiga dotação ao Rio de Janeiro, 
como si o Brazil começasse no con
vento da Ajuda e terminasse 110 cáes 
da Prainha, uin Brazil sem Accioly, 
sem essa portentosa, essa archi-diver-
tida creação teratologica da politica 
dos governadores, essa fecundissima 
dynastia atirada para além da es
quina formada pelo cabo de S. Roque. 

O sr. Sá, na obsecação do seu teiró 
irreductivel contra o ministro da In
dustria, não partilha dos louvores re-
soantes no dia 15 de novembro, numa 
formidável harmonia com as notas 
graves dos canhões, relembrando a 
incruenta victoria da democracia: está 
no seu direito, porque o gemido é um 
direito da magua. 

Vem a propósito recordar que o sr. 
Campos Salles apanhou pancada de 
desancar, quando a sua politica finan
ceira reduziu a pasta da Agricultura, 
Industria e Viação á inércia, a uma 
chancellaria exclusivamente oecupada 
110 carunchoso expediente, quando se 
encravou inexoravelmente, loucamen
te , a roda dos melhoramentos mate
riaes, pagando a felizes contractantes, 
para não fazerem estradas de ferro, o 
dobro do que se gastaria para fazel-as, 
consumindo-se em indemnisações, em 
rescisões de absurdos contráctos ca
ducos, cabedaes que seriam vantajo-
mente utilisados como propulsores fe
cundos das nossas inestimáveis fontes 
de producção, da iniciativa industrial. 
Era preciso que os nossos credores 
vissem que nos reduzíramos a pão e 
laranja, que havíamos asphyxiado to
das as emprezas, abandonado todos 
os melhoramentos, para nos dedicar
mos, exclusivamente, ao trabalho de 
extorquir dinheiro para satisfazer os 
compromissos do fuuding-loan, car-
dando o carneiro-povo até á pelle, in
ventando impostos, ampliando contri
buições com a mesma phantasia in
ventiva de piedosos inquisidores in-
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ventando instrumentos de supplicio 
para satisfação de requintes de cruel
dade. O sr. Campos Salles justificou 
todos esses sacrilicios com o empenho 
de salvar a. honra nacional, pagando. 

" «r 

um empréstimo, como si, durante a 
nossa vida de nação seili capitães, 
sem economias, nós nos achássemos 
pela primeira vez em semelhantes 
assados, na contingência de exigir sa
crilicios do povo para salvar compro
missos exteriores. Nunca fizemos ou
tra coisa : contrair empréstimos e 
pagal-os, pontualmente, tem sido a 
obra dos nossos financeiros. 

Apertámos a barriga deante dos 
nossos credores, ao passo que o gover
no aterrado a uma supposta politica 
de economias, abria, como um pródi
go, largas válvulas por onde se escoa
ram capitães, cuja somma exacta fica
rá sempre uo dominio das coisas 
vedadas aos profanos. 

E, pensando bem nos factos de 
hontem,aualyzaudo, agora, friamente, 
essa politica, cujo alvo era o irrisório 
republicanizar a Republica, concluímos 
que todo aquelle dinheiro consumido 
em indemuisações, em acquisições de 
terrenos, de pardieiros caríssimos, 
todo o fruclo das ladroeiras de um 
allemão Petersen, não computando o 
que se clispendeti para encravar o 
desenvolvimento da nossa rede de 
estradas de ferro, teriam applicação 
mais fecunda a obras de utilidade evi-
deute ou a obras de ornamentação, 
benefícios permanentes, lagradoiros 
para a geração actual e para as fu
turas, sobre as quaes sacamos. 

Durante esse estéril hiato da acti
vidade industrial, toda agen te lamen
tava as dolorosas contingências de 
poupança que reduz iram a miséria, a 
ociosidade deprimente, os nossos en
genheiros. Os rapazes laureados na 
Escola Polytechnica, quando o ensino 
não se havia desmoralizado em múl
tiplas escolas—aquelles que sabiam o 
seu officio tinham deante de si um 
futuro tapado, a sua profissão domi
nada por mestres de obras, inimigos 
de doutores. 

Não se pôde contestar ao sr. Lauro 
Muller, apezar do sr. Francisco de Sá, 
o merecimento de ter, com a sua divisa 
— fazer engenharia nacional — esti
mulado a actividade de homens com
petentes, de especialistas de primeira 
água, cujo talento está affirinado nos 

bellos, nos sumptuosos attestados dos 
monumentos da Avenida e nas obras 
do porto, thezoiros perduraveis, de 
incontestável utilidade publica, que 
não se escoaram clandestinamente 
para o bolso dos felizardos de ambos 
os sexos,engordados uas liberalidades 
exóticas da republicanisação da Repu
blica. 

E ' bem verdade que entre a pleiade' 
de engenheiros distinetos, figuram 
ainda, como restos de um carran
cismo iueluctavel, medalhões de valor 
puramente numismatico ; mas esses 
senões não excluem o merecimento da 
fecunda actividade do ministro da In
dustria : nós não nos libertámos ainda 
do preconceito de attribuir compe
tência á velhice, que não t em 'no seu 
activo documentos de capacidade.Uns 
cabellos brancos, tenham embora as 
raizes num cérebro causado, caduco, 
teem certo valor ornamental de im
menso effeito suggestivonofetichismo 
popular, a preciosa experiência da 
velhice que nunca experimentou coisa 
alguma. 

Em todo o caso, está construída a 
Avenida, a magnífica artéria onde a 
população carioca, desde o dia 15, 
circula plena de ar, plena de luz. 

POJUCAN. 

Uma supposta theoria nova da 
historia latino-americana 

Si os duzentos annos de indepen
dência dos suevos não foram de per
petua lueta, também não o foram os 
trezentos dos visigodos antes da in
vasão árabe. 

Os visigodos tinham entrado em 
Hespanha como alliados de Roma. 
Passados os embates em que foram 
destroçados os alanos e silingos, e uão 
os vândalos, como erroneamente es
creveu Bom lim, em 416, o dominio 
godo se dilatou mansamente por toda 
a Hespanha, com excepção da Galliza, 
onde, por cerca de dois séculos, se 
mantiveram prosperamente os suevos, 
como já foi dito á saciedade. 

Os acontecimentos entraram em 
curso normal depois do extermínio 
dos citados alanos e silingos (416) e 
da emigração dos vândalos (429) e o 
estabelecimento definitivo dos godos 
se verificou em tempo de Enrico (476) 
de um só golpe, de um modo, por assim 
dizer, ensinatgrande historiador, orgâ
nico, sem outras luetas além da susten
tada, algum tempo, com a nobrezatar-

raconense. Os godos eram os mais 
moderados de todas as gentes germâ
nicas -— as mais romanisadas por sua 
permanência de duzentos -annos na 
Dacia antes do periodo das invasões 
uo V .sec^ijq. Eram chamados os athe-
nienses dos bárbaros ; não eram, pois, 
essa- cahilda feroz que anda a tripu
diar na cabeça do sr. Bomfim. 

Cansadas da debilidade e da oppres-
são do império, as gentes hispânicas, 
já a elles devedoras da libertação das 
hordas barbaras anteriores, acharam-
se bem dispostas a receber o dominio 
de um povo que consideravam o mais 
culto e ornais esMinavel dos germanos.. 

Na península, possuíam os godos, 
desde o tempo de Theodorico II , a 
Lusitânia e, desde Athaulfo, parte da 
Tarraconense. Conquistaram, quasi 
sem lueta,o resto desta provincia, occu
param, sem combater, a Betica e a 
Carthaginense, e, sem grande violên
cia , se acharam donos de Hespanha, 
exceptuada, por algum tempo, a Gal
liza. As tliiulfadas godas substituíram-
se ás legiões,os duques aos presidentes 
ou reitores das províncias, o rei ao 
César ou imperador ; deram-se terras 
aos godos, sem que esse despojo ocea-
sionasse grande transtorno comparado 
ao atropelló das invasões anteriores. 
E, desfar te , ficou constituída a nova 
sociedade sobre a base dum Estado 
novo após o periodo de perturbação do 
primeiro estabelecimento. 

Seguiu-se largo periodo de paz, per
turbado, mais tarde, após a extineção 
da dynastia dos Balthas, que forneceu 
os primeiros e mais esforçados mo-
narchas visigothicos, pela nobreza, 
que, contra as tradições germânicas, 
tinha sido quasi totalmente arredada 
do poder na organisação romanisada 
que os legisladores, nesse periodo 
orgânico da sociedade e do Estado, 
haviam dado ásinstituições nacionaes. 

Foi esse o grande erro e a causa 
principal da ruína do Estado godo e 
não o espirito de lueta e de depre
dação que lhe empresta o sr. Bomfim. 

Eis alii o resumo da historia dos 
•compatriotas de Enrico em Hespanha, 
e quão longe está tudo isso das orgias 
cannibalescas sonhadas pelo auctor 
brazileiro ! 

Ha, sobre todos, um facto que, in
dicando a profundíssima assimilação 
dada entre os godos e os hispatio-
romanos, põe em inteira evidencia o 
deplorável estado das idéas do nosso 
compatriota nesses assumptos. E ' o 
estado do direito no império visigo-
thico. 

Si Bomfim conhecesse quatro linhas 
de historia do direito, não escreveria 
tanta barbaridade acerca da Hespanha 
uo periodo alludido. 

Bastava que tivesse passado a vista 
no Espirito das Leis, de Montesquíeu 
ou na Historia das Origens do Governo 
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Representativo, de Guizot, para vir a 
saber que, redigidas as leis visigodas 
para os subditos de origem germânica 
desde o tempo de Enrico, ao que se 
suppõe, e logo após o Breviarium 
Aniani para os subditos de origem 
hispano-romana, em dias de Alarico, 
pouco depois foi indispensável pro
mulgar uni código que servisse indis-
tinctamente a toda a população, sem 
distiucções de origens, tanto se haviam 
ellas apagado sob a tolerância dos 
novos dominadores ! 

Este resultado assombroso é caso 
único em toda a Europa. O Codex 
Visigothorum, ou Fórum Judicum é, 
sob este aspecto e a essa luz, o mais 
notável documento legislativo da epo
cha medieval. Parece evidente que 
essa obra de paz não poderia ser a 
floração de três séculos de luetas per
pétuas. Sr. Bomfim, é tempo de 
fallar dos árabes. 

Para o nosso escriptor, o árabe era 
o typo mais completo da civilisação de-
predador a.. . 

Veio trazer lenha á fogueira e fez 
lastrar um incêndio que durou oito sé
culos ininterruptos. Não havia tempo 
nem de comer e dormir ; eram armas 
em punho e mortes para deante. . . 
Um inferno I 

Mas toda a decantada sciencia psy
chologica do sr. Bomfim não chega 
para lhe mostrar ser isso um tre
mendo absurdo, uin impossivel a 
olhos vistos ? 

Póde-se lá admittir que o árabe, 
intelligente, negociador, maneiroso, 
tolerante, levasse oito séculos a de
golar gente ? 

Póde-se lá admittir que a população 
peninsular, a população que se cha
mava romano-goda, mas que era pela 
mór parte constituída dos indestrueti-
veis rebentos iberos, parentes dos 
berberes, parentes dos árabes, rece
bessem a estes como bestas feras ? 
Póde-se lá admittir , sr. Bomfim ! 
Ora, deixe-se disso ; largue o Oli
veira Martins, que não passa de um 
Th. Braga elegante, mas cheio dos 
mesmos erros e disparates ; largue o 
Martins e abra o Herculano, o egual 
de Guizot e de Thie i íy , ou, melhor, o 
superior a ambos, porque tinha mais 
«stylo do que um e mais philosophia 
do que outro. 

Si já o tivera lido, veria com outra 
côr essa phase memorável da con
quista e do dominio árabe. Veria 
serem quatro as idéas mais originaes 
do grande historiador, pelas quaes se 
bateu mais resolutamente contra vá
rios contradictores: a brandura da 
conquista árabe; o valor politico e so
cial da enorme classe dos mosarabes 
que veio a facilitar a reconquista 
christa ; a transformação desde o sé
culo VIII dos servos godos em ad-
scriptos ; a inexistência do feudalismo 
em Por tuga l . 

Destas quatro idéas, as duas pri
meiras, expostas com a máxima eru
dição, brilhantisnío e vigor de argu
mentar possiveis em assumptos histó
ricos, no 3o vol .de seu incomparavel 
livro, quando estuda a formação da 
sociedade na península, sâo as mais 
consideráveis e a mais formal con-
demnaçâo dos absurdos da America 
Latina. 

Envio os meus leitores para toda a 
Historia de Portugal, nomeadamente 
o volume indicado. 

Penoso é resumir e condensar aqui 
aquella formidável mole de factos. 

Para bater Bomfim acerca d'arabes, 
4aão é mister ir além do ensaio de Her
culano — Do estado das classes servas 
na península desde o VIII até o XII 
século, que oceorre 110 3? vol. dos 
Opusculos. 

Ahi se encontra o essencial para 
desfazer a noite profunda em que 
se debate o esprito do sr. Manoel 
Bomfim. 

Defendendo a sua grande obra das 
censuras, aliás miniamenle cortezes, 
de T h . Munoz y Roméro, escreveu o 
egrégio pensador : «O estudo refle-
ctido dos historiadores árabes e dos 
monumentos christãos da epocha da 
conquista e do dominio sarraceno tem 
feito sentir que essa conquista e esse 
dominio estranho foram, ua historia 
das invasões e da sujeição de raça a 
raça, de povo a povo, entre os factos 
de semelhante ordem, um dos que cus
taram á humanidade menos tyrannias, 
menos lagrimas e menos sangue. Tem-
se dado o devido desconto ás exagge-
rações das chronicas e á linguagem de 
certos escriptores christãos contem
porâneos, aonde auctores mais mo
dernos foram buscar os lineamentos 
dos seus quadros de terror, quando 
ahi mesmo se encontram as provas de 
que os factos não correspondem ás 
expressões genéricas com que é des-
cripto, como um dos mais cruéis fla
gellos,© predomínio dos sarracenos na 
Península. Si junto do Guadalete se 
desmoronou o império dos godos, a 

• sociedade visigothica ficou. 
As provincias ou as cidades que 

acceitaram, sem resistência, o jugo dos 
novos senhores não tiveram que pa
decer sinão as conseqüências dos 
grandes movimentos militares sobre 
qualquer território, as violências acci-
dentaes durante a lueta. Em geral, (vá 
reparando, sr. Bomfim) a ordeiri* das re
lações civis, e uma parte das publicas 
continuam a subsistir do mesmo modo 
que dantes. O tributo e o exercício 
das altas funcções da administração 
do Estado é que mudam. Nas provin
cias meridionaes da Hespanha fica, 
até, por algum tempo um simulacro 
de império gothico, o rei*^> de The-
odomiro, tributário mas l irre, que se 
incorpora obscuramente depois nos 
domínios do kalifa. No meu livro, 

busquei desenhar com fidelidade essa 
nova situação; dar aos suecessos o seu 
verdadeiro valor, estribaiido-uu* nos 
monuiiieiilosc-oévos. e fazer sobresaír 
a população mosarabe godo-roinana, 
tão esquecida em geral pelos histo
riadores.» (Op. cit., III, pag. 245.). 

Essa população mosarabe, (quasi ára
be) que o insione escriptor trouxe 
plenamente á luz da historia, e da 
qual falavam vagamente os seus ante
cessores sem lhe comprehender o al
cance e a funcção na sociedade hispâ
nica durante o dominio sarraceno, é a 
prova mais completa e mais eloqüente 
da moderação da conquista e do go
verno mahoiiKtano na península. Con
stituía ella quasi a totalidade dos ha
bitantes da Hespanha, excepção ape
nas dos que estanciavam no seu alto 
norte, que não soffreram o jugo sar
raceno ou o sacudiram logo. O estudo 
dessas gentes no 3" e 4? volumes da 
Historia de Portugal constitue uma 
dessas reconstrucções historico-sociaes 
que só se encontram nos trabalhos de 
Niebuhr, Mommsen, Treemann, Ran-
cke e outros espiritos de primeira 
ordem. 

Essa parte da obra de Herculano é 
uma das mais valorosas, sinão a mais 
valorosa manifestação da sciencia ibé
rica no século XIX. 

Guizot e Tierry não teem nada que 
se lhe compare na amplidão do quadro 
e na profundeza das vistas. 

Foi alli que o sr. T h . Braga, cor
rompendo, deturpando, denegrindo li
nhas e perfis, foi buscar todo o mate
rial das suas Epopêas da raça mosarabe, 
vendo uma raça onde apenas estava 
uma classe da população, e epopêas 
onde apenas estavam factos politicos, 
sociaes, econômicos positivos. 

O sr. Bomfim evidentemente nunca 
leu a Historia de Portugal. 

Digo-o com magua: este delicto não 
é só delle. . . Dos oitocentos ou mil lit-
teratos que empavezam das mais gar
ridas cores a sua incommensuravel 
vaidade e passeiam-na por essas ruas 
fora, por desdém e acinte aos burgue-
zes, de que tanto fabulam, talvez nem 
quatro ou cinco tenham lido esse gran
dioso monumento da nossa língua ! 

A intuição dominante é a de ter sido 
Herculano apenas o romancista, hoje 
demodé, de Enrico, que raros terão lido, 
e do Monge de Cistér, conhecido só de 
titulo e este mesmo quasi sempre pro
nunciado erradamente. E ' um horror, 
uma verdadeira desgraça. 

Que podem saber de serio do povo 
brazileiro —doutores, bacharéis, litte-
ratos, jornalistas, politicos, escripto
res. que nada sabem da formação do 
povo portuguez, de seu estado social, 
intimo, orgânico, nos quatro primeiros 
séculos de seu viver ? 

Nada, ou essas barbaridades que 
infestam a America Latina. 

Os erros brotam, pullulam, crescem, 

http://vol.de
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engrossam, lastram, alli, com a pu
jança duma floresta tropical. 

Lá dentro o espirito suffocase como 
o viajante na matta hirsuta e densa 
do Congo. 

Só a geral ignorância do mundo le-
gente no Brazil pôde explicar a atten
ção despertada por um livro tão mal 
feito, tão falso, tão cheio dos mais 
grosseiros erros. 

Mas, tornemos a Herculano. 
Caracterizando rapidamente a popu

lação romano-goda, que se congraçou 
completamente com os árabes, escre
ve: «Civilmente, socialmente, os mosa
rabes eram sarracenos. Do modo como 
essa grande maioria da população ro-
mauo-gothica buscava, em geral, assi
milar-se aos conquistadores, temos so
bejas provas nos escriptos contempo
râneos de Álvaro de Cordova, d'Eu-
logio, do biographo de João Gorze, 
nas actas dos martyres Voto e Felix e 
em outros monumentos. 

Os mosarabes serviam nos exércitos 
musulmanos. Entre os altos offi
ciaes da coroa na corte de Cordova, fi
guram condes godos, e apparecem-nos 
a cada passo magistrados, funeciona
rios,prelados (Tome nota, sr. Bomfim ! 
Que tal a fogueira ! . . . ) , sacerdotes go-
do-romanos nas provincias do vasto 
império dos benu-umeyyas. Quantos 
destes, pospondo as questões religio
sas, e adoptando a tolerância dos domi
nadores árabes, seriam verdadeiramen
te addictos á situação politica em que 
se achavam, elles, que abraçavam não 
raro os nomes próprios, os costumes, 
as usanças, a civilisação e a lingua 
dos mussulmanos, a ponto de esquece
rem completamente o idioma néo-la-
tino, segundo o testemunho de Álvaro 
de Cordova; elles, que admittiam, até, 
a circumeisão, se acreditarmos o In-
diculum e a biographia de João de 
Gorze ? Não achamos nós ainda no 
século XI os bispos mosorabes, esque
cidos das funcções episcopaes, e dedi
cados inteiramente á vida politica, em
pregarem-se 110 serviço profano dos 
respectivos soberanos sarracenos? Se 
nos próprios Estados dos reis de Leão, 
a mistura dos usos mussulmanos com 
os christãos dava, ás vezes, nas exte-
rioridades do culto, occasião a factos 
que seriam cômicos, se não fossem 
irreverentes, o que seria essa mistura 
entre mosarabes e isníaelitas nos Es
tados mussulmanos?» (Op. cit. III , 
pag. 272). 

A esse viver em commum, a essa 
assimilação quasi completa da gene
ralidade das gentes hispânicas e dós 
mussulmanos, é que o sr. Bomfim cha
ma torrar-se nas fogueiras da guerra 
por oito dilatados séculos. 

Esquece que a reconquista néo-go-
thica, iniciada nas Asturias, Oviedo, 
Leão, Na varra e no que veio a ser o 
condado de Barcelona, alcançadas cer
tas vantagens durante os séculos VIII 

e I X , havendo, desde então, retomado 
todo o norte da península de mar a 
mar, passou a ter vários períodos de 
paz. 

No que se pôde chamar a sua se
gunda phase, perdeu o caracter primi
tivo de barbaria. Deu "logar a largas 
phases de socego e ordem. 

Só por figura de rhetorica é que se 
continua a falar na interminável ba
talha de oito séculos entre sarracenos e 
christãos. 

E ' apenas uma hespanholada que o 
sr. Bomfim inconscientemente repete. 

SYLVIO ROMÉRO. 
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D'AQUI E WAILI 

As cidades, como todas as coisas, 
teem vida continua e uão iutermitten-
te . Existe, porém, um logarejo na Ca
lifórnia, que é precisamente o contra
rio da regra geral. Avalon—a cidade 
que morre e renasce—situada na ilha 
de santa Catalina, perto de Los Ange
les, vive durante quatro ou cinco mezes 
por anuo. Em abril, sáe da terra, dum 
solo que não era sinão um deserto árido; 
engenheiros estabelecem toda a parte 
subterrânea duma cidade: exgotos, 
canalisação d'agua,etc. Ha uns peque
nos chalets sem importância que são as 
repartições administrativas. A cidade 
não comporta uma casa siquer; está 
cheia de tendas, que, postas ao abri
go no inverno, saem dos seus recan
tos em abril. São de todas as dimen
sões estas barracas; ha pequenas que 
dão espaço para um movei, apenas; 
outras teem salão, refeitório e alguns 
quartos. Os alugueis são moderados, 
e a companhia que explora a cidade 
ganha pouca coisa nisto; o seu lucro 
está todo ua venda das provisões. Or
ganizam também tendas de leitura, 
de musica. No verão, Avalon contém 
80.000 pessoas, todas alojadas em in-
numeras barracas espalhadas pelas 
praiasdumalindabahia. Restaurantes, 
barcos, jornaes até, tudo possue essa 
cidade ephemera. Chega, porém, um 
inverno terrível e ella desapparece pa
ra, em abril, de novo surgir, alegre e 
movimentada sempre. 

* 

Um escriptor inglez, na Monthly 
Review, affirma, muito seriamente, 
que, si os japonezes venceram os seus 
poderosos inimigos,é que estão, desde 
séculos, profundamente penetrados 
de harmonia. Elles cultivam a poesia, 
a musica, a musica grega, em summa, 
que é o fundamento de toda a educa
ção. Kakasu Okakura, em sua obra 
Ideal do Oriente, diz que a suprema 
regra de vida, no Japão, foi o sacri
fício de si mesmo pela conimunidade 

e que a arte era estimada pelos ser
viços que prestava á vida moral da 
sociedade. A musica foi collocada em 
primeiro logar, porque o seu papel 
era o de conservar entre os homens a 
bôa harmonia. A educação poética 
está tão espalhada, que, freqüente
mente, durante as paradas no curso 
de uma marcha, se vê o soldado tirar 
o seu caderno e escrever um poema 
sobre a passagem que o encanta. As 
gentes mais miseras da terra do mi
kado escrevem sonetos nos recantos 
onde passaram a noite. Pessoas em 
passeio, em dias de festa, andam com 
as sandálias de madeira, marcando o 
passo e seguindo um rithmo muito 
doce e encantador. 

* 
He * 

Durante as exeavações feitas nos 
arredores de Breslau, descobriu-se 
uma cidade prehistorica ; foram en
contradas algumas centenas de ca
vernas contendo armas de silex, qui
nhentos túmulos e mais de seis mil 
vasos e utensílios diversos. Missões 
scientificas organizaram-se para veri
ficar a importaucia desse achado 
archeologico. 

* 

A maior flor conhecida até hoje é a 
do bo-o, planta que cresce nas ilhas 
Filippinas, lios flancos dos vulcões, a 
muitos milhares de metros acima do 
nivel do mar. Os botões da flor do bo-o 
teem a dimensão de grossas couves ; 
quando está aberta, tem cerca de um 
metro de comprimento e peza mais de 
10 kilos. Sendo impossivel transpor-
tal-a para a Europa, ainda fresca, 
photographaram-na e as pétalas sêc
cas foram enviadas ao Jardim Botâ
nico de Breslau. Descobriu essa flor 
colossal a expedição botânica allemã 
dirigida pelo dr. Schadenberg. 

* 
* * 

O palácio de Fontainebleau, onde 
se encontram tantas recordações da 
historia da França, está em ruina. A 
média das despezas de conservação, 
que excedeu a 293 mil francos por 
anno durante o s-%undo império, não 
attiugem, desde 1871, a 107 mil fran
cos. Actualaiente seria precizo um mi
lhão paracollocal-o em estado seguro. 
O architecto desse palácio que se des
morona avalia em 905 mil francos os 
trabalhos, que elle divide em urgentís
simos, urgentes e necessários. 

As câmaras francezas votaram ulti
mamente um credito de 50 mil francos; 
mas ha a temer que as ruinas andem, 
mais depressa que as restaurações. 

* * 

Um periódico original appareceu no 
Japão. Com o nome de TegamiZasshi, 
( magasine de ca r tas ) os japonezes 
obrigam-se a publicar uma revista que 
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facilite a correspondência, dando mo
delos de missivas e presidindo a evo
lução desse gênero tão descuidado no 
paiz de Nippon. Entre os artigos do 
primeiro numero, salientam-se algu
mas epístolas amorosas ao lado de va
rias cartas de negócios. Insiste-se ahi 
no velho habito japonez de misturar 
os sentimentos com os assumptos pu
ramente commerciaes, e os redactores 
do Tegami Zasshi pedem aos seus pa
trícios para não cair nestes erros, que 
os tornam ridículos aos olhos dos ou
tros povos civilisados. 

* 
* * 

Ha em Pariz uma sociedade france
za de paleologia cujo fim é reunir e 
pôr em relação uns com os outros, 
archivistas, numismatas, archeologos, 
e de procurar, principalmente, com 
os que vivem, uas províncias todas, as 
notas que lhe possam interessar e sal
var ou tirar do esquecimento trabalhos 
dignos de estar conhecidos. Essa so
ciedade acaba de nomear uma com
missão encarregada de catalogar as 
riquezas artísticas, scientificas e 
literárias antigas que se acham em 
-casas particulares e são desconhecidas 
•do publico. 

* * 

A Encyclopedia Judaica, que appa
rece em Nova-York, é uma publicação 
das mais importantes para a sciencia 
hebraica. O dr. Koch ler, que, no ul
timo volume, escreveu o artigo Novo 
Testamento,é um especialista em tudo 
que diz respeito á epocha de Jesus. 

A religião christa,segundo elle,teve 
as suas origens na prophecia de Jere
mias, onde Jehovah declara que iria 
fazer uma nova alliança com Israel e 
a casa de Judá. Prova o sábio arti
culista que Jesus, não tendo rompido 
com a religião em que tinha nascido, 
nâo tivera a idéa de fundar seita nova. 
Christo se achou em conflicto não com 
os phariseus e sim com os saduceos. 
O Sanhedrim condemnára-o pelo seu 
desrespeito ao Templo. 

O estudo sobre a raça judia rejeita 
que ella seja semita;-Qs israelitas não 
são habitualmente dolicocephalos co
mo os árabes.Descenderão, talvez, dos 
armênios, ou dos hitlitas da Mesopo-
tamia, que teem o mesmo angulo facial. 

* 
* * 

O deputado italiano Romussi apre
sentou em uma das ultimas sessões 
da sua câmara, uma interpellação ao 
ministro da Instrucção Publica sobre 
a urgência de restaurar, o mais breve 
possivel, o celebre quadro A ceia, de 
Leonardo de Viuci. 

A tela tem soffrido muitas intem
péries e está a ponto de ficar comple
tamente arruinada. 

KEM1NI8CENCIAS 1)K CAMPANHA 

Da margem esquerda do Paraná a 
Tuyuty — A imprensa de Lopez — 
<Argentinos, ni general ni ejercito /» 

Graves censuras disfarçadas, ainda 
hoje, são feitas em tom amigável ao 
benemérito almirante Tamandaré, 
porque a esquadra brazileira não ten
tou impedir atravessassem o rio em 
flotilhas de canoas as pequenas par
tidas inimigas, que tantas vezes in-
commodaram as avançadas alliadas 
no território de Corrientes. O Paraná 
estava,nessa epocha, em vasante,e os 
nossos navios de guerra de grande ca
lado arriscar-se-íam a ter a mesma 
sorte do Water Witch, pequeno 
vapor de guerra americano, calando 
nove pés e de quatrocentas toneladas, 
que encalhou de forte do forte de Ita
pirú, onde foi attingido dez vezes por 
projectis, que lhe mataram o quartel-
meslre e feriram alguns homens da 
tripolação. Isto foi ao primeiro dia 
de fevereiro de 1855 e o navio levava 
bom pratico. 

Actualmente, os vapores dacompa-
nhia Mianowich, que fazem a navega
ção do Paraná, chegam até Posadas, 
capital de Missiones, somente quando 
o rio está crescido. Si baixo, os pas
sageiros sãobaldeados, em Corrientes, 
para outros de menor calado, podendo 
navegar sobre os numerosos baixios, 
que dificultam a navegação. 

O velho e glorioso marinheiro sabia 
bem o que fazia e não achou conveni-
te mandar subirem seus navios sinão 
depois de começar a enchente e sinão 
depois que o exercito chegasse. Pouco 
soffreram, entretanto, as armas da 
Alliança com essa demora. Quando 
chegámos á sua margem em fins de 
março, o rio crescia aos palmos e as 
águas revoltas tinham perdido a suave 
limpidez azulada da estiagem. 

Era chegada a hora de precizarmos 
da nossa valente esquadra para as 
operações da invasão, e ella estava 
alli, prompta. Era a primeira vez que 
viamos. encouraçados. Sabiamos pelos 
jornaes que quatro annos antes os 
« Coufederados », rebeldes na guerra 
de seccessão americana, haviam trans
formado no terrível Merrimac, a fra
gata do mesmo nome, que fora aban
donada e quasi submergida pelos 
«Federados» , no arsenal de Norfolk. 
Sabíamos também, que depois das 
grandes façanhas do dia 8 de março 
de 1862, surgira na arena no dia se
guinte um combatente pigmeu, de es
tranha fôrma—a cheese-box on a raft— 
o Monitor,que fez retirar-se, seriameu-
te avariado, aquelle ephemero heróe. 
Tínhamos então apenas quatro desses 
navios retovados de feno, como diziam 
os nossos camaradas da cavallaria 
rio-grandeuse. O Brazil, o Barroso e 

o Tamandaré faziam lembrar o Merri
mac. O Bahia tinha o typo do Monitor. 

Os homens d'armas da edade média 
cobertos com os seus corseis, de ar
maduras de aço, foram pouco a pouco 
desapparecendo depois da descoberta 
da pólvora e do melhoramento das es
pingardas. O aperfeiçoamento da pól
vora e dos canhões cobriu de chapas 
de ferro o costado dos nossos navios. 
Effeitos contrários produzidos pela 
mesma causa. Serão permanentes ? Os 
torpedos e submarinos farão desap
parecer as armaduras e voltarmos aos 
barcos livres, baratos e velozes ? Os 
cadetes daquelle tempo se occupavam 
com essas questões, que, ainda hoje, 
estãosem suluçãoe assim conversava-
mos sobre os novos couraçados que tí
nhamos á vista e que passavam, com 
as canhoneiras de madeira,navegando 
acima e abaixo, fazendo reconheci
mentos, sondando os canaes, explo
rando a costa e trocando um ou outro 
canhonaço com a artilharia inimiga, 
que, de vez em quando, abria a bocea 
e vomitava uma bala de 68, que os 
soldadosappellidavam de «queijo»—. 
Convézes e casa-mattas já tinham sido 
tintos pelo sangue procioso dos nos
sos bravos companheiros da marinha, 
que nos prestaram, naquelles tempos 
de tanto heroísmo e abnegação, servi
ços que os que lá estiveram jamais 
esqueceram. Chegávamos ao meiado 
de abril. Já o livro-mestre do exercito 
nacional registrava um dos feitos 
mais gloriosos da cruentissima cam
panha : o combate de 10 abril, na ilha 
Cabrita, onde novecentos brazileiros, 
atacados alta noite de surpreza, por 
mais de mil e duzentos paraguayos 
escolhidos dentre os guerreiros mais 
bravos, exterminaram quasi todos 
esses temerários, tendo perdido so
mente cerca de cento e ciucoeuta dos 
seus camaradas, entre mortos e 
feridos. Era curioso ler o Boletim 
do Exercito, de Lopez, noticiando a 
victoria dos seus soldados, que tomaram 
as nossas posições e anniquilaram com
pletamente os covardes e escravos brazi
leiros, que, ajoelhados e de mãos postas, 
lhes pediam misericórdia, dizendo que 
também eram paraguayos. 

Com todas essas nossas tremendas 
derrotas, o grande marechal levou-nos 
de vencida até ás margens do Aqui
daban, onde terminou a guerra pela 
falta de combatentes e delle próprio, 
que entrava em fogo pela primeira vez. 

Os canhões de grosso calibre da 
nossa esquadra já haviam desmante
lado o pequeno forte de Itapirú e as 
nossas granadas explodiam freqüente
mente no meio dos quartéis das forças 
do Dictador, no Passo da Pát r ia , 
onde elle se sentia pouco seguro e j á 
não tinha desejo de nos esperar. 

Para exaltar o espirito de seus sol
dados, cuja valentia, obediência e 
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abnegação dispensavam taes estímu
los, Lopez, nos mandava injuriar pela 
sua imprensa. O Boletim do Exercito, 
o Semanário e o Cabichuy ficaram 
nossos conhecidos. As vezes, sem sa
bermos como,appareciam exemplares, 
cobertos de injurias aos alliados, nos 
nossos acampamentos. Alguns eram 
encontrados nos bolsos dos mortos e 
feridos; outros, uas avançadas e muitos 
deixados provavelmente pelos espiões, 
que uão eram raros e passavam facil
mente por orientaes no acampamento 
argentino, por argentinos no oriental, 
e por orientaes ou argentinos no bra
zileiro. Nas suas insultuosas publica
ções, todos nós das três potências alu
adas éramos tratados de covardes e 
tudo o que ha de peior. Muitos annos 
depois, durante a revolta de 93, vi com 
desgosto que, alguns dos nossos chefes 
militares, pareciam ter aprendido as 
más lições de Lopez e lançavam as 
mesmas injurias aos adversários, em 
suas partes officiaes de combate. 

Não sei que gloria havia em trium-
phar de um inimigo covarde. Os japo
nezes exaltaram-se, exaltando a cora
gem dos russos na ultima guerra. 

O pequeno periódico illustrado Ca
bichuy tinha, ás vezes, pilhérias muito 
insulsas ; outras, bastante picantes, 
como as suas ferretoadas, porque ti
nham certo fundo de verdade. Os 
nossos generaes eram representados 
por lentas tartarugas, arrastando a 
custo, pezadas espadas ; um macaco, 
de barbas grandes com uma coroa na 
cabeça, figurava o Imperador. Dava-
nos o nome de cambàys, que significa 
negros. Até o nosso balão captivo, 
destinado a reconhecimentos, não es
capou á veia humorística do Gavarni 
guarany, que o pintava agarrado as 
costas de um kagado. 

Definiu, uma vez, os alliados na se
guinte sentença, cuja injustiça dis
pensa commentarios : 

Orientales... general sin ejercito 
Brazileiros... ejercito sin general 
Argentinos... ni general ni ejercito!! 

Demonstrámos que laborava o ter
rível maribondo em pleno engano. 
Os poucos orientaes valiam por mui
tos ; o nosso general Osório deu ás 
tropas do dictador uma lição de mes
tre em 24 de maio; Caxias desbaratou-
o em dezembro de 1868 e o príncipe 
acabou de anniquilal-o em 1? de mar
ço de 1870. Mitre, com os seus bravos 
batalhões, deu mais brilho ao sol de 
maio que doira a bandeira da sua 
pátria. 

Todo o exercito alliado estava re
unido nos barrancos do Paraná sob o 
commando do nosso eminente general 
em chefe. Em Missões, perto de Can
delária, Porto Alegre commandava 
cerca de quinze mil homens, promptos 
para invadirem o Paraguay por Ita-

púa, hoje Encarnacion, seguindo, tal
vez, o mesmo caminho dodr.Belgrano, 
em dezembro de 1810. 

O exercito de Osório, o 1? corpo, 
tinha uns trinta mil homens, afora um 
numero considerável de doentes, cuja 
maior parte estava sendo tratada em 
Corrientes, onde foi alugado para hos
pital um Saladero, em que os micró
bios damniuhos deviam ter grandes 
ninhos. Estávamos promptos para 
effeituar a passagem. Havia mais de 
duas semanas que estávamos acam
pados alli, jun to ao barranco, que 
cada dia ficava menos elevado, olhan
do horas esquecidas para a margem 
opposta, onde tudo era mysterio e se
gredo para nós. 

Um dia, apezar da reserva em que 
se manteve o quartel-general, circulou 
rápido o boato — que a hora solemne 
da invasão se approximava. 

A nossa anciedade era indescripti-
vel e pedia-lhe meças a curiosidade 
que nos impellia. 

Por onde passaríamos ? Qual seria 
o ponto escolhido para penetrarmos 
naquelle território, que os seus dicta-
dores conservaram insulado do mundo, 
sem uma carta que indicasse bem os 
seus accidentes, o curso dos seus rios, 
as lagoas, as serras, os estêros, as 
mattas e os campos, as estradas e os 
povoados ? 

Nem roteiros, nem memórias exis
tiam. As únicas informações nos vi
nham de prisioneiros de guerra, sus
peitos ou ignorantes e cia legião para
guaya, que pouco podia esclarecer. 

Discutíamos, ás vezes, sobre o me
lhor plano de invasão, mas não com 
tanto calor como certos mariscaes da 
rua do Ouvidor, que bem podiam dar 
lições de estratégia e de tactica ao 
mais abalisado dos Oyamas. 

Alguns acreditavam que passaria-
mos nas proximidades do Itapirú, 
porque para isso occupámos a pequena 
ilha fronteira e os nossos navios já 
haviam desmantelado o pequeno forte. 
Outros, mais avisados, contestavam 
esta opinião, apontando para o acam
pamento do Passo da Pátria, muito 
próximo, e donde rapidamente chega-
riain reforços poderosos para se oppor 
ao desembarque. Diziam que a occu
pação da ilha Cabrita tivera apenas 
por fim chamar para alli a attenção do 
inimigo. Muitos pensavam que seria 
rio acima, lá pelas immedíações de 
I taty. pelos reconhecimentos que fo
ram mais de uma vez feitos por alli. 
Nada transpirava do plano adoptado. 
A mesma incerteza que nos excitava o 
espirito devia torturar o cérebro do 
Dictador, que não primava, aliás, em 
rasgos estratégicos e dos seus bravos 
capitães que consideravam, na sua 
maior parte, a guerra, uma carga vi
olenta, de espada alta, contra o ini
migo, sem arte nem sciencia. 

No dia 15, o nosso general Osório-
fez publicar uma ordem do dia , ' em 
que apontava as terras daoutrabanda, . 
dizendo-nos: «é por alli que váe o cami-
nhodo dever; a ellesoldados. Avante!»-
Não me lembro mais exactamente dos 
seus termos; ficou-ine gravado,porém,, 
na memória o sentido nobre e patri
ótico. Ficamos todos alvoroçados e 
cheios de enthusiasmo. íamos nós,, 
brazileiros, ser os primeiros a pizar o-
território inimigo ! Cabia-nos a honra 
da vanguarda da invasão ! Assim devia 
ser, porque o solo sagrado do Brazil 
fora o primeiro a ser profanado pelos 
soldados de Lopez. 

Na mesma noite desse dia, encos
taram ao barranco do nosso acampa
mento onze vapores com chatas e 
chalanas a reboque. Embarcaram as 
divisões Sampaio e Argollo, o piquete 
do general Osório, commandado pelo 
meu amigo Pantaleão, uma pequena, 
força de cavallaria e oito canhões com 
o pessoal respectivo do meu regi
mento, commandados pelo João Mal-, 
let. O velho ia também com o filho 
querido. Os artilheiros e conduetores, 
os ninares e cavallos embarcaram nas 
chatas. 

Pouco mais de nove mil eram esses 
filhos do Brazil, que iam, no dia se---
guinte ,operaro desembarque naquella 
região coberta de bosques e cortada 
em todas as direcções por grandes 
banhados e lagoas profundas, que já 
se commúnicavam com os dois itn-
mensos rios próximos, cujas águas de 
enchente invadiam as baixadas, as 
sangas e cauhadas e dificultavam a 
marcha dos invasores. Lopez, o di
ctador omnipotente, alli nos esperava 
com trinta mil dos seus guerreiros 
fanáticos, promptos a morrerem ao 
seu mais leve aceno e crendo que 
resuscitariain em Assumpção, aure-
olados de gloria immortal, aquelles 
que caíssem aos nossos golpes. Contra 
os grandes obstáculos da natureza e a 
dedicação heróica daquella gente, a 
tudo disposta, a operação era certa
mente bastante delicada. Felizmente 
ti nh amos por nós a fortuna de Osório 
e a consciência da alta missão que 
íamos cumprir na presença dos nossos 
alliados, que, além de bons amigos, uão 
deixaram de ser excellentes críticos, 
íamos para a lueta com a almaavigo-
rada pela justiça da nossa causa e 
illuminada-pela luz pura e resplande
cente do amor á nossa pátria, que que
ríamos ver gloriosa e respeitada. A 
nossa vida estava dada em consumo,. 
como diziam os camaradas, e mais, do 
que ella, valia, em nosso intimo, a 
honra do Brazil. 

O dia 16 de abril amanheceu enco
berto. Nuvens de cinzento escuro tol
davam o céo e escondiam o sol do Pa
raguay. Quem sabe si para aquelles-: 

guerreiros supersticiosos não foi um, 
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máu presagio ? Dizem que a natureza 
transmilte ao homem as suas alegrias 
-e pezares. Eu creio ser o contrario. O 
homem vê a natureza triste ou risonha 
com os olhos da alma enluctada ou em 
festa. Aquelle dia nublado se nos 
mostrava risonho e víamos tudo mais 
-claro na margem opposta, que parecia 
approximar-se de nós. Embarcámos a 
meia murcha, com bornal e cantil e 
capote a liracollo. Os navios de guerra 
navegaram para a costa paraguaya e 
-esleuderam-se em linha, rompendo, 
sobre as posições de Itapirú e Passo 
da Pátria, forte bombardeio, masca-
Ta udo com a fumaça o movimento 
dos nossos transportes carregados de 
tropa, que aproaram para o pequeno 
forte como si alli fosse o ponto esco
lhido para o desembarque e, subita
mente, viraram de bordo descendo a 
toda a velocidade e entrando no rio 
Paraguay pelo canal entre a margem 
esquerda e a ilha do Atajo. A meia 
légua de confluência, paramos. Ha
víamos chegado ao ponto escolhido. 
-Que emoção a nossa !. Deitávamos 
cerca de nove kilometros do aquartel-
lamenlo do exercito de Lopez. A dis
tancia podia ser vencida pelo inimigo 
em pouco mais de uma hora ; mas a 
marcha seria feita pela margem do rio 
em presença da esquadra, que estava 
a tiro de metralha. Lopez pensou, tal
vez, que o nosso movimento fosse uma 
diversão para illudil-o. Do nosso lado 
estava a certeza e ao inimigo ator
mentava a duvida.Fizemos a travessia 
em menos de uma hora. Os trans
portes encostaram á barranca e co
meçou o desembarque. Em quanto os 
batalhões formavam, o intrépido ge
neral que nos commandava montou 
a cavallo, poz-se á frente do seu pi
quete empunhando a predilecta lança 
com que carregava temerariamente 
nos seus bons tempos de subalterno e 
iuternou-se pelas clareiras, que abun
davam uaquellas paragens para reco
nhecer, em pessoa, o terreno povoado 
de mysterios. Desabou sobre nós uma 
chuva de pedras grandes como ovos de 
pomba e a ventania açoitava a rama
lhada da floresta, quando crepitou 
adeante a fuzilada. Ouviram-se toques 
de cometa e, entre todos, reboou ale
gre o de 2° de Voluntários, avançar. 
Era o batalhão de Deodoro, que corria 
em auxilio do temerário general, des
coberto, ao passar um banhado com 
água até á caroua, pelos paraguayos, 
que tinham alli uma força das três 
armas, para vigiar a confluência. 
Outros batalhões nossos avançaram 
também e pouco depois chegara aos 
nossos ouvidos, j á muito distante, o 
toque alviçareiro e convincente de 
<arga. A nossa infantaria investia, á 
hayoneta os corpos paraguayos e le
vava-os de vencida. O seu comman
dante foi morto por um golpe da sabia 

arma, que tantos loiros ceifou para 
nós naquella guerra de cinco annos. 

Estava transposto o Paraná e verifi
cada, mais uma vez, a opinião dos 
grandes generaes, baseada no estudo 
das campanhas militares, que é ope
ração muito difficil á passagem dos 
rios defr.onte.de forças inimigas con
sideráveis, mas quasi sempre bem 
succedida. 

O illustre Clausewitz, na sua The
oria da Grande Guerra, cujos livros 
tanto concorreram para as assom
brosas victorias da campanha de 1870, 
ensinando aos seus compatriotas a 
sciencia com que os bateu Napoleâo, 
o maior de todos os grandes capitães, 
diz que a passagem dum rio, quando 
forçada num ponto, tira á defensiva 
as probabilidades da resistência, que 
se assemelha, então, á desses instru
mentos de aço finamente temperados, 
que se rompem aos choques do mar-
tello e ficam imprestáveis. 

Depois de realizados os grandes 
feitos, vem sempre a critica mordaz, 
muitas vezes de envolta com a inveja 
e a ignorância da historia, procurando 
diminuir-lhe o brilho. Foi o que acon
teceu a Osório, o immorlal, o idolo 
do exercito, que o amava porque via 
sempre a gloria scintillando na ponta 
da sua lança legendária. Accuzam-no 
por se ter arriscado temerariamente 
num reconhecimento, á viva força, á 
frente de poucos homens, quando de
pendia da sua vida o bom êxito da 
operação. 

Ninguém pôde fixar limites á intre-
pidez, que é uma das mais nobres vir
tudes militares, aquella que, no pensa
mento de Clausewitz, dá á alma do 
guerreiro, desde o soldado até ao ge
neral em chefe, as mesmas qualidades 
que a tempera do aço dá ás armas — 
melhor gume e maior brilho. 

Osório avançou na frente e foi o 
primeiro a pizar a terra paraguaya! 
Fez mal — dizem os críticos frios. Fez 
muito bem — exclamam os soldados 
enthusiasmados do Io corpo de exer
cito, que elle conduzia á victoria. 

Carlos XII lançou-se ao mar de es
pada na mão, adeante dos seus va
lentes suecos, uo porto de Wumble-
bek, ardendo de impaciência por ata
car Copenhageu, e foi feliz e venceu. 

Si Guilherme, o Bastardo, conquis
tou a Inglaterra sendo o ultimo nor-
ínando a desembarcar em Peveusey; 
Alexandre Magno foi lambem victo-
rioso e cobriu-se de gloria, saltando, 
o primeiro, do triacontero da van
guarda, quando atravessou o Wydacpe 
deante do exercito de Pones. 

Foi lambem esse conquistador pre
destinado o primeiro do seu exercito 
que galgou as altas muralhas da ci
dade dos Oxvdracas, no paiz dos 
Mallios, á margem do Acesiuez. De

odoro foi o Pencetas de Osório na 
jornada de 16 de abril. 

Lopez mandou reforços aos seus 
batalhões da confluência, mas a es
quadra fel-os retrocederem á me
tralha. 

Muito antes do sol esconder-se, es
távamos bivacados num campestre, 
próximo á margem do Paraná, a 4 
kilometros de distancia do ponto de 
desembarque. A marcha foi penosis-
sima atravéz de banhados e sangas 
cheias. O forte de Itapirú ficava-nos 
a montante e a pequena distancia. Ti
vemos apenas um official e doze sol
dados feridos. Três camaradas de in
fantaria lá ficaram para sempre indi
cando, com as cruzes das suas covas, 
o logar onde a pátria querida por 
quem deram a vida, se cobriu de glo
ria immorredoira. Os nossos oito ca
nhões estavam estendidos, em liuha, 
numa ligeira eminência, olhando para 
vasto macegal que ia terminar para a 
frente na ourella de um matto afasta
do. Os corpos das duas divisões de in
fantaria—Sam paio e Argollo—bi vaca
vam nos nossos flancos e rectaguarda, 
um pouco amontoados. Linhas de ati
radores, com os competentes apoios, 
cobriam o campo, velando pela segu
rança de todaos nós. De vez em quando, 
levantava-se em cada batalhão uma 
companhiaougrandedivisão para ren
der a outra que estava de promptidão; 
officiaes de ronda passavam; o general 
Osório rondava também os acampa
mento e as avançadas. Argollo e Sam
paio uão dormiam. A vigilância era 
muita. Era a primeira noite que o 
exercito passava uo território para
guayo, na visinhança de um inimigo 
audacioso que não perderia occasiãode 
vir sobre nós. Uns velavam, emquanto 
outros repouzavam das fadigas e 
das impressões fortes daquelle dia 
memorável. 0 somno destes era plá
cido e descuidado dos perigos que os 
rodeavam, porque, si os paraguayos 
viessem, as avançadas estavam alerta 
e dariam signal. Haverá tempo de 
entrar em fôrma. Muito valia aquella 
mocidade forte e sadia, conscia dos 
seus nobillissimos deveres e que cum
pria a sua missão com amor e enthu
siasmo. Os rapazes daquella epocha 
de glorias são os velhos de hoje. 
Olham para o passado com saudades 
dos camaradas, dos comniandantes, 
dos o eneraes que já se foram e deram 
exemplos dignos de imitação. Vêem 
com esperanças a geração nova, que 
se levanta cheia de seiva e de vida e 
confiam que ella seguirá sempre o ca
minho do dever, que Osório apontava 
aos seus soldados na véspera da 
invasão. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 
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SCIENCIA E INDUSTRIA 

Opára-raio. — A theoria de Faraday e 
Melsens. -— O relatório do Congresso 
de 1882 e o da commissão do Instituto 
Real dos Architectos de Londres. 

Depois da invenção de Frankliu, a 
theoria do pára-raio foi modificada 
por vários especialistas, entre os quaes 
se destacam Faraday e Melsens,o qual 
propoz substituir a haste única, base
ada uo poder das pontas, das agulhas 
metálicas, distribuídas sobre o edi
fício, nas arestas e nos ângulos, for
mando uma rede de malhas, dando os 
mesmos resultados que a experiência 
conhecida pela câmara Faraday. 

O relatório do Congresso de 1882, 
cujas conclusões fazem lei actual
mente, adoptou o conductor vertical, 
pondo em perfeita communicação ele
ctrica o ponto culminante do edifício 
com o solo, graça ao dispersa-fluido. 

Reconhecendo que este methodo foi 
efficazmente protector em grande nu
mero de casos, verificou-se, todavia, 
que elle não previne todos os perigos, 
e o Instituto Real dos Architectos In
glezes encarregou, em 1901,uma com
missão especial de fazer um novo es
tudo do problema. 

Os trabalhos dessa commissão fo
ram concluídos em 1904 ; acabam de 
ser publicados e teem considerável 
importância. Estabelecem, em pri
meiro logar, que as descargas do raio 
não seguem, exclusivamente, o con
ductor vertical do pára-raio de Fran-
klin, mas exercem, também, uma 
acção ambiente e que um edifício so
mente fica completamente immuni-
sado, quando rodeado de uma cintura 
garantidora do ambiente electrico. 

A physica modernissima dá, por
tanto, razão a Faraday e a Melsens. 
A theoria da gaiola substitúe a das 
pontas. O relatório de 1905 se pronun
cia contra estas, demonstra a urgência 
de combinar o conductor horizontal 
com a haste vertical, no cume e na 
base do edifício, recommenda, além 
disso, que se não doire, nem prateie a 
ponta da haste, voltando ao conductor 
de ferro em vez do de cobre e, sobre
tudo, a necessidade de manter a per
manência da conductibilidade electri
ca, mergulhando o tubo do dispersa-

fluido em uma camada de carvão 
vegetal, constantemente humedecida 
pela água da chuva ou irrigada. 

O novo relatório duvida da acção 
protectora de uma haste em um raio 
do dobro da sua altura ; aconselha 
erigir, como medida de precaução, 
duas hastes sobre cada ponto culmi
nante de uma construcção elevada, 
uma de cada lado; insistir, particular
mente, nos freqüentes exames dos 
pára-raios, afastando sempre delles, 
a grande distancia, as conductos de 

gaz. Esse relatório signala um pro
gresso real nas idéas adoptàdas, até 
então, nessa especialidade de prote
cção contra os accidentes meteoro
lógicos. 

-<S=-<ZD@0*:&-

ARMADA NACIONAL 

O material durante a actual admini
stração. — O coro de louvores. — As 
resistências passivas. — As flotilhas. 

A 15 de novembro de 1902, termi
nou a iufecunda administração do al
mirante Pinto da Luz. O nosso mate
rial fluctuante não fora augmentado, 
nem melhorados foram os arsenaes, 
sujeito como estava o paiz ao asphy-
xiante regimen de economias decor
rente do funding-loan. Contudo, du
rante a sua gestão, força é confessar, 
quasi todos os navios da esquadra 
foram reparados e mativeram-se em 
actividade. 

Naquella data, assumiu a gerencia 
da pasta da marinha o almirante Júlio 
de Noronha, que, para uma parte da 
armada, condensava as derradeiras es
peranças 110 resurgimento do nosso 
poder naval. 

No seu primeiro relatório apresen
tado ao presidente da Republica em 
1903, o novo ministro fazia resaltar, 
como quantos o haviam antecedido 
na pasta, a fraqueza da nossa esqua
dra, pedindo, também como quantos 
o haviam antecedido, que fossem con
cedidos créditos para novas constru
cções, sem, comtudo, expender idéas 
definidas a respeito. E , no emtanto, 
porque dissesse o que muitos outros 
já anteriormente haviam dito, provo
cou aquelle relatório, em certa parte 
da imprensa, um coro de louvores que 
até então nenhum outro ministro me
recera, e só explicável pelo facto de 
contar este, de agora, sympathias pes-
soaes em alguns diários onde mesmo 
collaborava. E um grupo de officiaes, 
sempre prompto a manifestações, con
stituiu-se, em nome da classe, para 
levar-lhe o testemunho da admiração 
que esta lhe tributava, pela bocea de 
oradores, sempre inflammados. 

Não estamos, porém, discutindo o 
relatório do actual ministro e, muito 
menos, as suas conseqüências. Pelo 
rumo, que demos, ao nosso estudo, 
analyzamos agora o desenvolvimento 
do material fluctuante atravéz das ul
timas administrações. 

A esse respeito, naquelle relatório, 
dizia-se : « Nesse periodo ( refere-se 
ao decennio de 1891 a 1900), o Chile, 
mediante um dispendio cujo valor, em 
termo médio, attingiu a 24.576:000$ 
annuaes, adquiriu unidades de com
bate representando 43.430 toneladas. 
Fez mais ainda: impulsionou as obras 

do porto de Talcahuano, cujo dique 
importou em £ 489.300 ; creou um 
porto de refugio com pequenas ofici
nas em Puerto Zenteno, na clrcunivi-
sinhança de Punta Arenas ; estabele
ceu em Coquimbo, Talcahuano, An-
cud, Puerto Ramires e Puer to Zente
no depósitos de carvão capazes de, 
em circumstancias normaes, abastecer 
a esquadra por espaço de três annos ; 
e, finalmente, creou, em agosto de 
1898, um regimento de artilharia para 
a defeza de costas, que é confiada á 
marinha. » 

E, para comparar, cont inua: «Por 
seu turno, o Brazil, durante o mesmo 
decurso de tempo dispendendo em 
termo médio, 28.657:181$651 an
nuaes, limitou-se a augmentar o seu 
poder naval com a acquisição de na
vios, cujo deslocamento não excedeu 
de 27.179 toneladas, algarismo infe
rior ao do Chile de 16.251 toneladas. 

Ora, nada nos impede de comparar, 
pelo mesmo processo, a despeza re
alisada e a tonelagem das unidades 
adquiridas pelo Chile, em um periodo 
de quatro annos, dentro daquelle de
cennio, e os mesmos elementos, 110 
Brazil, num decurso também de 4 
annos, e em epocha muito próxima da 
daquelle decennio ; e, como as novas 
construcções do programma naval, 
dito por uns — programma Noronha 
e por outros chamado — programma 
Pi ta—serão levadas a termo com ver
bas especiaes, fora do orçamento or
dinário,poderemos dizer, em 15 de no
vembro de 1906, ao terminar a actual 
administração : no Brazil, em 4 annos, 
decorridos de 15 de novembro de 1902 
a egual data de 1906, consumiram-se 
mais de cento e vinte mil contos com 
o custeio de uma esquadra perfeita
mente inútil, apenas augmentadacoin 
as Melik, emquanto no Chile, num 
periodo egual, dentro do decennio de 
1891 a 1900, com uma despeza infe
rior a cem mil contos, não só se cus
teou a marinha, como foram adqui
ridas unidades de combate com 17.300 
toneladas de deslocamento e impulsio
nadas obras militares em diversos 
portos. ] 

O confronto é, em todo ponto,desfa
vorável á nossa actual administração; -1 
poder-se-ia ainda fazer a mesma com
paração entre o periodo de gerencia do 
almirante Noronha e qualquer outro, 
anterior, e de egual duração, no nosso ! 
paiz, e o resultado seria sempre idên
tico, -j 

Depois daquelles trechos que trans
crevemos, o actual ministro pergunta 
si é possivel continuar a dissimular o 
es tadode fraqueza do nosso material, I 
e si não é preferível patentear essa 
fraqueza, a occultal-a por um mal 
comprehendido patriotismo. Dir-se-ia 
que os seus antecessores haviam en
coberto aos olhos do paiz, 0 lastima-
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vel estado da nossa esquadra, e que 
s. ex. era quem o vinha desvendar. 

Mas, já vimos que todos os minis
tros que a marinha tivera até então, 
na Republica, chamavam sempre a 
attenção do Presidente para a necessi
dade de adquirirem-se novas unidades 
ante a decadência da nossa esquadra. 
O relatório de 1903 nâo encerrava no
vidade a esse respeito: era a reprodu
cção do que se vinha dizendo, havia 
doze annos, e era o que estava na 
consciência de todos: a nossa esquadra 
não tinha o menor valor. 

A única novidade exhibida era 
aquelle processo de comparação, que, 
si ao actual ministro serviu para con-
demnar as administrações anteriores, 
a outros servirá para reprovar a de 
s. ex., conforme já vimos. 

Com verdade s. ex. logo depois 
desses trechos, dizia: «Desvelada as
sim a verdade, verificado que o me-
chanisuio da nossa organisação naval 
não produz o almejado rendimento, 
passo a examinar quaes os meios de 
reduzir, sinão eliminar, as resistências 
passivas que o entorpecem». Isso quer 
dizer em linguagem clara e franca: 
gasta-se dinheiro inutilmente, ha ver
bas que se devem reduzir. Effectiva
mente, assim é. 

Do nosso material fluctuante, a maior 
parte é constituída por navios perfei
tamente inúteis, quer na paz, quer em 
guerra. Dos 45, que s. ex. citava em 
seu relatório, ou pelo estado em que 
se achavam, tornando improductivos 
quaesquer concertos, ou pelo emprego 
que se lhes dava ou por sua própria 
estructura, a maior parte era de navi
os que só mereciam ter baixa do ser
viço da armada; seu custeio consumia 
grandes quantias; era uma das « resis
tências passivas a e l iminar» . S. ex. 
mesmo dizia: Effectivamente, exce
pção feita dos guarda-costas Deodoro 
e Floriano, do cruzador protegido Bar
roso e dos cruzadores-torpedeiros 
Tymbira, Tupy e Tamoyo, que no 
seu gênero, são eficientes, e bem as
sim do Riachuelo e do Aquidaban, do 
Benjamin Constant e Republica, que 
podem ser utilisados como força de 
reserva, nenhum outro navio tem o 
menor valor militar». 

No entretanto, após três annos 
da sua administração apenas tiveram 
baixa do serviço da armada : Purús, 
Lamego, Centauro, Guarany e Pa-
quequer, tendo, porém, consumido 
ainda alguns contos de réis. Aguar
dam ainda concertos, após três an
nos de sua administração: Carlos 
Gomes, Andrada e Commandante Frei
tas. Figuram no quadro do nosso 
material fluctuante: Trajano, Guara-
rapes, Vidal de Negreiros, Rio Grande 
e Caravellas, dos quaes só o ultimo 
presta alguns serviços á instrucção 
dos aspirantes, e, finalmente, se teem 

gasto centenas de contos com os con
certos do Primeiro de Março e Recife, 
que custariam, novos, menor quantia 
tio que a empregada em sua recon-
strucção. 

Com o Tamandaré gastou-se ainda 
somma considerável, e verificado que, 
após 10 annos de tentativas ridículas, 
se conseguira resolver o problema da 
ventilação, o navio pôde viajar, com 
grandes applausos á administração. 
E ' realmente difficillimo conseguir 
que um navio, que tem machinas, cal
deira e carvão, machinistas e estabi
lidade, ande por cima d'agua. O Per
nambuco, que já se construía, havia 
quatorze annos, e que teria de ficar 
concluido um dia, depois de mais 34 
mezes de obras activadas, foi lançado 
ao mar, e, para 1907, tel-o-emos con
cluido. Mas Tamandaré e Pernambuco 
em nada melhoram o poder da nossa 
esquadra. 

Assim, depois de três annos de fe
cunda administração, existe ainda 
essa «resistência passiva» que não re
duz «o almejado rendimento do nosso 
orçamento». E , comtudo, uma penna-
da, dando baixa do serviço da armada 
a esses calhambeques inúteis, positiva
mente inúteis, na paz ou na guerra, e 
que consomem, com seu custeio, som
mas elevadas, uma só pennada, dizia-
mos, eliminaria tal resistência passiva. 

Outra resistência passiva a elimi
nar é a existência de certas flotilhas, 
reconhecidamente inúteis. O actual 
ministro da marinha está convencido, 
aliás como muitos, de que a defeza das 
nossas fronteiras fluviaes, deve caber 
principalmente á esquadra. A nós pro
fanos, se nos afigura que não. Que 
exista uma flotilha no Paraguay, 
constituída por navios propriamente 
de guerra, é lógico; rio que atravessa 
a republica do mesmo nome e afnuente 
do Paraná, que atravessa a Argentina, 
será naturalmente o caminho, em caso 
de guerra com qualquer desses pai
zes, duma expedição fluvial que traga 
um exercito de ataque a Matto-Gros
so; sendo impossível fortificar todo o 
curso do Paraguay . é natural que lá 
se mantenha uma flotilha, prompta a 
mallograr aquella expedição. Mas 
em rios cujas margens, em terri
tório nosso, possam vir sendo occu-
padas gradualmente pelo inimigo, 
como os affluentes do Amazonas, para 
que servirão navios que, pela necessi
dades da navegação alli, serão de porte 
reduzissimo, pouco protegidos, si o 
forem, portanto, e com pouco nume
rosa artilharia, de calibre reduzido. 
Que poderá fazer uma Melik, ante uma 
bateria de canhões, dos menores de 
campanha, assestada á margem do 
Acre, por exemplo ? 

Num caso de guerra com qualquer 
dos nossos visinhos que cercam o 
Amazonas, é evidente que as defezas 

das nossas fronteiras hão de caber 
principalmente ao exercito; á marinha 
ha de, tão somente, caber o papel de 
transporte e aviso. Quanto ao próprio 
rio Amazonas, esse é francamente na
vegável até território peruano pelo 
Deodoro e Floriano; para elle, não 
ha necessidade de navios de guerra 
apropriados. 

Quanto á defeza do Alto-Uruguav, 
quem impedirá os argentinos, senho
res de uma das suas margens, de, em 
caso de guerra, assestar baterias no 
barranco, que aiinullem os movimen
tos dos minúsculos navios que lá pos
samos manter, e que, ás vezes, se im-
mobilizam por si mesmos com a 
vasante do rio ? 

A flotilha de Lagoa dos Patos é 
também inútil, nas condições actuáes 
da nossa esquadra e da entrada da
quella lagoa. 

TONELERO. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

OFFERTA DUM PERU 

Senhora, também um dia, 
Entrarei co'a fronte erguida ; 
NSo serei na vossa mesa 
Dependente toda a vida. 

Nem sempre abatido pejo 
Dirá nesta cara feia 
Quanto dóe a um peito altivo 
Matar fome em casa alheia. 

Airoso, gordo, perum, 
E' meu soberbo presente ; 
Traz inda as pennas molhadas 
C o pranto da minha gente. 

No santo dia esperavam, 
Quebrando antigo jejum, 
Gravar inexpertos dentes 
Neste primeiro perum. 

A russa, magra Josepha, 
Ergueu queixume sentido ; 
Custou-lhe mais esta ausência, 
Que a do defuncto marido. 

O louro, alvar galleguinho 
Chegou aos olhos seu trapo ; 
Tinha vistas sobre a carne, 
E muitas mais sobre o papo. 

Seu almoço requerendo 
Em luzindo a madrugada, 
Na esquerda, grossa fatia 
D'ambas as partes barrada ; 

Na dextra, com branda canna 
O seu pupillo guiava ; 
Em tenras, publicas malvas, 
Para si o apascentava. 

Quando lhe mandei trazer-vos 
O bom companheiro seu, 
Pedindo-me coxos mezes, 
Me disse que o trouxesse eu. 
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Eu o trago ; a offerta ê pura. 
Mas a tençSo a envenena ; 
Traz escondida unia usura, 
Maior que a da meia sena. 

Com nm sorriso acceitae 
O atraíçoado convite ; 
Vem a morrer uma vez, 
Porque muitas resuscite. 

N I C O I . A U TOI.ENTINO. 

* 

MOSTEIRO DOSJERONYMOS 
E DA BATALHA 

O templo que logo á entrada de 
Lisboa se alevantou para attestar a 
todos as glorias de d. Manuel, e para 
memorar os commettimentos e faça
nhas dos seus cavalleiros e argo-
nautas nas terras orientaes, não é 
simplesmente uni monumento naci
onal, senão um padrão venerando 
para a christandade inteira, e um dos 
marcos niiliarios da civilisação de toda 
a Europa. 

Belém alevanta-se em tradições e 
em memórias acima de todos os mo
numentos erguidos ás glorias de Por
tugal . A Batalha é mais aérea nas 
suas projecções gigantes; mais mi
mosa nas suas Iaçarias e rendados; 
mais grandiosa ua sua concepção ori
ginal e mystica; mais de saudades in
t imas e de recordações domesticas; 
mas a egreja dos Jeronymos é mais 
gloriosa do que o mosteiro da Vi
ctoria, porque este symbolisa, a par 
da piedade e da crença viva dos nos
sos avoengos, uma tradição de riva
lidades e uma historia de ódios na
cionaes, e Belém, ao contrario, é como 
o primeiro monumento erguido á com-
munidade das nações, mais estreitadas 
pelos laços dos descobrimentos e con
quistas, que reverteram em prol de 
todas as gentes européas. A Batalha 
é grandiosa nas suas recordações, 
porque é, por assim dizer, o trophéo 
de pedra erguido sobre um campo de 
victorias. E ' solemne aquelle templo 
porque ha alli, a par da adoração 
suprema de Deus vivo, o culto das 
nossas mais patrióticas tradições e o 
preito ás nossas fidalguias de nação. 

Em Belém, o monumento, lisonje-
ando a paixão ardente do patriotismo 
é também como que uma inscripçãò 
cosmopolita insculpida em honra da 
humanidade. Não se mescla alli ao 
pensamento christão a idéa sinistra 
das rivalidades nacionaes. 

A Batalha edificou-se para solem-
nisar o triumpho passageiro dum povo 
sobre outro povo. Alevantou-se, po
rém, o templo manuelino para eter-
nisar a conquista da civilisação pro
gressiva do Christianismo sobre as 
civilisações pallidas e estacionadas 
das nações orientaes. 

E ' preciso ser portuguez para admi

rar, com o enthusiasmo das memórias 
portuguezas, o mosteiro que celebrou 
a victoria de Aljubarrota. Basta ser 
christão e civilisado, para que o vi
ajante se enleve, não na fôrma finita 
e material do monumento de Belém, 
mas na idéa fecunda e generosa, que 
tomou corpo naquelle admirável sym
bolo architectonico. Poderia a hoste 
do Meslre d Aviz ter deixado de in
vestir contra os cavalleiros de Cas-
tella, poderia o campo de Aljubarrota 
não ter sido o theatro daquellas gen
tilezas cavalleirosas, e a humanidade 
progredido, apezar dessa lacuna nos 
aventureiros fastos militares da meia-
edade. Mas, se os mareantes do Gama 
não tivessem jamais levado ferro do 
ancoradouro do Restello, se a tor-
menta os tivesse salteado e vencido 
para sempre ua solidão dos mares, 
quem sabe se a civilisação moderna 
não houvera seguido outros rumos; e 
se ainda agora a navegação e os des
cobrimentos não iriam em meio do 
seu curso! 

LATINO COELHO. 

* 
AVARENTO 

Exclamou certo avarento, 
A um que se ia enforcar : 
« — Feliz homem, que três dias 
Pôde comer sem gastar ! » 

VISDONDE DE CASTILHO. 

* 
* * 

PADECER £ SOFFRER 

Os gallicismos que de necessidade 
havemos de receber 110 pecúlio da nos
sa lingua, para exprimirmos idéas e 
coisas novas, devem perder essa desi
gnação, que é odiosa pelo mal que têm 
causado ao nosso idioma, e tomar a 

Z s U T a t ° l f e " e r Í C a d G n e o l o ^ o s Mas aquelles que em vez de nos 
opulentar e aclarar a l i n g u a g e m , a e ° ! 
tenhsam, remendam e%bfcurec em 
devem conservar essn .mia . 
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U,„ destes é tomar o verbo soffrer 
como Sy„o„v,„o de padecer, . f a l i d o -
se de pessoas. 

Pfecer é s e H t i r a I g o m a e n f 

' d ° r ' f 0 1 " e ' trabalhos, necessi
dade, incommodo, desgosto, damno, 
desar, emfim qualquer mal physico 
ou moral Soffrer é supporta? todos 
estes males com paciência, resigna! 
çao, animo, cara alegre, sem queixu-
mes ou gemidos. H 

De sorte que ha padecer sem soffrer 

«,re i,aver *-**w«-' 
Quando dizemos — fulano soflfre do 

peito, asseveramos uma coisa que 
talvez ignoramos, ou que não seja 
verdade, porque elle pôde padecer do 

peito, mas não ter soffrimento, nao 
soffrer resignadameiite essa doença. 
Por isso devemos dizer, para não 
errar — padece do peito. 

« A caridade é paciente e soffrida 
nas tribulações » — disse João Franco 
Barreto. 

O padre Vieira, que é texto desen-
ganado, diz, falando das affrontas que 
os phariseus fizeram a Christo : « Fal
tava-lhe este complemento de inteira 
paciência, que era soffrer padecendo 
immenso. » 

E mais familiarmente, a doutrina 
christa manda-nos soffrer com paci
ência as fraquezas do nosso próximo 
isto é, os damnos, incommodos ou pri
vações que por elle padecermos, e não 
soffrermos. 

Quando o verbo soffrer se emprega 
em accepção translata ou figurada 
então se usa muitas vezes sem perigo' 
de gallicismo. 

SILVA TUIXIO. 

O AUCTOR DE UMA PJíÇA 

Quem é o auctor do auto Mysterio 
de Jesus, representado na aldeia de S. 
Lourenço, em Nictheroy? 

Em que anuo se verificou essa re
presentação? Em 1555 ou 1565, diz o 
sr. Mello Moraes Filho, que também 
affirma, em repetidos escriptos, ser 
esse auto escripto pelo venera vel Jo-
seph Anchieta. 

«Por esse mesmo tempo (1) já se 
achava assentada em Nictheroy a al
deia de S. Lourenço, pelo divino cate-
chista das Canárias. O theatro dos 
índios foi alli inaugurado com o mais 
vivo esplendor, sendo uumerosos e 
variadissimos os autos que o missi
onário poeta escrevera para celebrar 
dias festivos da religião.» 

Não nos parece estar com a verdade 
o sr. Mello Moraes Filho. 

Acreditamos haver escripto o auto 
o irmão Manoel do Couto, não em 
1555 ou 1565, mas em 1583. 

«O exemplo de Anchieta (2) foi se
guido pelos seus discípulos, e os adros 
das egrejas convertiam-se nos dias da 
sua vida em improvisados theatros, e 
novas comédias de novos auctores vi
eram por sua vez concorrer para o 
útil fim com que haviam sido intro
duzidas. 

Sabe-se também de mais uma co
media, que o jesuíta Manoel do Couto 
conipoz para ser representada no adro 
da egreja da aldeia de S. Lourenço de 
Maraguhy, hoje Nictheroy, em louvor 
de seu orago por occasião da sua 
festa, e que chamou a attenção dos 
moradores de um e outro lado da 
bahia do Rio de Janeiro» (3). 

Não será o mesmo auto? 
Tudo nos indáz a crer que sim 
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Ambos foram representados na egreja 
da aldeia de S. Lourenço, ambos es
criptos em louvor desse santo; ambos 
interpretados por occasião da festa 
ainda do mesmo santo, que era o pro-
togonista de ambos. 

Não será coincidência de mais ? 
A peça de Manoel do Couto foi re

presentada, porém, em 1583 : «Em 
1583 acompanhava Fernam Cardim ao 
padre visitador Gouvêa, como seu só
cio. Neste anno, segundo parece, par
tiram elles do Rio para S. Vicente ; 
mas antes fizeram-se festas na aldeia de 
S. Lourenço (Rio de Janeiro). O irmão 
Manoel do Couto tinha preparado uma 
comedia em louvor do santo, porém 
muita chuva a impedia, senão quando 
Anchieta conseguiu pelas suas orações 
que faça bom tempo.» (4) 

Com effeito, existem as coincidên
cias notadas ; mas, poderão objectar-
me que, sendo differentes as datas 
das representações, talvez se trate de 
dois autos. 

Não colhe o argumento. E ' o pró
prio sr. Mello Moraes Filho quem nos 
fornece dados para combatel-o. 

Affirma que a essa representação 
assistiram os padres Luiz Gram, Braz 
Lourenço, João Gonçalves, Antonio 
Blasques e Joseph Anchieta. Si a re
presentação se deu no anno de 1555, a 
ella não assistiu o padre Luiz Gram. 

Este jesuíta partiu de Lisboa a 8 de 
maio de 1553, chegou á Bahia a 13 
de julho desse mesmo anno, de onde 
partiu em fins de 1554 para S. Vicente 
e ahi chegou a 15 de maio de 1555 e 
se demorou até 1556. (5) 

Também não podia assistir a essa 
representação o jesuita Braz Lourenço 
que, de 1554 al556, esteve sempre em 
S. Vicente. (6) 

Também não podia honral-a com a 
sua presença e muito menos ensaial-a 
o veneravel Joseph de Anchieta, por
que passara elle em S. Vicente, Pira-
tininga e Iperoyg de 1553 a 1564 ou 
1565, anno em que veio ao Rio de Ja
neiro com os indios capitaneados pelo 
destimido Ararigboia,os quaes vieram 
combater os fráncezes. (7) 

Nem mesmo de 1569 a 1578, a ella 
poderia assistir o grande catechista, 
que estava novamente na capitania de 
S. Vicente, a não ser que o illustre 
escriptor acredite,com Charles Sainte-
Foy, que Anchieta tinha o dom de 
estar ao mesmo tempo em mais de um 
logar. 

«O bispo d. Constantino Barradas, 
depois de juridicamente syndicar do 
facto, teve de solemnemente attestar 
—que o santo homem estivera, por 
virtude divina, ao mesmo tempo, em 
dois logares diversos : em S. Paulo e 
S.Vicente.» (8) 

Contra as datas do dr. Mello Mo
raes Fi lho, ha um argumento ainda 
mais valioso, visto como é irrecusável. 

Apezar de affirmar que «por esse 
tempo já se achava assentada em Ni
ctheroy a aldeia de S. Lourenço», não 
é exacto, porque somente em 1564 ou 
1565 chegou ao Rio de Janeiro o Ara-
rigboia—o fundador da aldeia—e em 
1567 é que se passou para Nictheroy, 
obtendo a sismaria ein 1568 (9) e da 
qual tomou posse a 22 de novembro 
de 1573.(10) 

Pelo que fica dito, verifica-se que o 
auto não podia ter sido representado 
nem em 1555, nem 1556 na aldeia de 
S. Lourenço, porque. ella não 
existia. 

Ora, sendo certo que só em 1573 
fora installada a aldeia, somente desse 
anno em deante poderia, nessa aldeia, 
se realizar qualquer representação de 
peças. 

E estando em 1583 no Rio de Ja
neiro Joseph Anchieta e tendo assis
tido á representação do auto do irmão 
Manoel Couto e não encontrando nós 
em documentosdignos de fé referencia 
a outra qualquer representação reali
zada em S. Lourenço antes desta, 
pensamos ser aquelle irmão o auctor 
do auto que o publicista bahiano 
attribue á penna daquelle, represen
tado em 1583. 

Os jesuítas que assistiram ao espe
ctaculo foram Joseph Anchieta, Fer
nam Cardim, Gouvêa e, provavel
mente, Nobrega, Gonçalo de Oliveira 
e Balthazar Alves, que auxiliaram 
Ararigboia, depois capitão Martim 
Affonso de Souza, na fundação da 
aldeia d e S . Lourenço. 

HENRIQUE MARINHO. 

(1) Refere-se á data da representação do 
auto Pregação Universal, em S. Vicente. 

(2) Refere-se á da ta da composição da 
Pregação Universal. 

(3) Joaquim Norber to de Souza e Si lva 
— Catechese e Instrucção dos Selvagens Brazi
leiros, pelos jesuítas — Revista Popular, tomo 
I I I . 

(4) Dr . Antonio Henr ique Leal—Aponta
mentos para a Historia dos jesuítas no Brazil, 
extraídos dos Chronistas da Companhia. 

(5) Dr . Antonio Henr ique Leal—Ob. cit. 
(6) Dr . Antonio Henr ique Leal—Ob. cit. 
(7) Revista do Grêmio Litterario da Bahia 

—Antologia Bahiana. Carta do padre Lean
dro escr ipta de S. Vicente a 23 de j unho de 
1S6S e Revista do Instituto Histórico e Geogra
phico Brazileiro, tomo XXXVI—2? par te . 

(8) Charles Sainte-Foy — Vida do Vene
ravel d. fosé Anchieta. 

(9) Escriptura de renuncia de terras que 
Antonio Marins e sua mulher Izabel Velha em 
favor do capitão Martim Affonso de Souza. 
Carta de sismaria de Martim Aflonso de 
Souza. Petição do mesmo. 

(10) Auto de posse de Mar t im Affonso de 
Souza. 
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Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904 e primeiro semestre de 
1905. 

Fragmentos de estudos da his tor ia 
da Assembléa Consti tuinte 

do Brazil 

IV 

A historia da Assembléa Constitu
inte é, apenas, um episódio da histo
ria da independência nacional e da 
fundação do Império ; tem por aucto
res quasi os mesmos que figuram nos 
acontecimentos que se desenrolaram 
desde a partida d'el-rei d. João VI em 
1821, para a metrópole, impellido pela 
revolução liberal do Porto. (1) Esses 
acontecimentos não são phenomenos 
sociaes sem causas conhecidas, que 
se prendem, determinando umas as 
outras; pelo contrario, remontam-se 
ao passado da vida nacional. 

A creação duma Assembléa, que 
tratasse dos interesses peculiares do 
reino doBrazil.foi uma das preoccupa
ções do espirito de d. João VI, como 
prova o decreto de 18 de fevereiro de 
1821. El-rei mostrou-se infatigavel e 
solicito em fazer prosperar a esperan
çosa parte dos seus domínios, na qual 
havia promettido formar um grande e 
rico império. (2) A ' medida, porém, 
que o monarcha procurava dotar o no
vo reino com os fecundos elementos de 
progresso, os subditos europeus, tran
sidos de desespero e de ciúme, trama
vam movimentos sediciosos, que ater
rassem o animo timorato do soberano, 
o obrigassem a fugir do Brazil anar-
chisado, regressando á mãe-patria. 

Esses movimentos sediciosos appa-
receram no Rio a 25 de fevereiro e, na 
Bahia, sob a administração do conde 
de Palma,a 10 de fevereiro del821.(3) 
Eram urdidos pelos portuguezes, que 
formavam as juntas partidárias dos 
revolucionários, que empenhavam con
tínuos esforços em arrancar a corte do 
Brazil para Lisboa. Podemos affirmar 
que não foram estes os únicos tenta-
mens, de que se serviram os adversá
rios do Brazil contra a permanência 
da corte no Rio de Janeiro. 

A revolução de 1817, em parte, foi 
obra do patriotismo brazileiro ; em 
parte, resultante dum trama tecido em 
Portugal . (4) 

Domingos Martins, natural da Ba
hia, (5) educado na Inglaterra, exer
cendo a profissão commercial, espirito 
audaz, culto, scismando idéaes soci
aes e politicos, admirador das evolu
ções operadas nos Estados Unidos da 
America do Norte e na Europa, em 
conseqüência da revolução franceza do 
fim do século XVIII , veio estabelecer 
casa commercial no Recife, associado 
á casa ingleza de Londres na qual 
fora empregado. Numa das viagens, 
conversou em Lisboa com vários por
tuguezas e reconheceu que ahi se pre
parava um movimento revolucciona-
rio que forçasse d. João VI a regres-
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sar á metrópole. Mas os portuguezes, 
notando a exaltação das idéas de Do
mingos Martins, incutiram-lhe no ani
mo a conveniência de começar a re-
bellião pela colônia, o que se accor-
dava com o sentimento do negociante 
brazileiro. 

Ora, para Martins o principal inter
esse cifrava-se numa revolução que 
libertasse o Brazil e o transformasse 
em Republica e si esta revolução co
incidisse com outra em Portugal, ha
veria toda probabilidade de seguro 
tr iumpho, porque o governo, de certo, 
não poderia acudir as duas partes 
por carência de meios. 

Comquanto os portuguezes não 
quizessein perder a colônia e vel-a se
parada, livre e independente, acoro-
çoavam o patriota brazileiro, conven
cidos de que—Io , o movimento de Per
nambuco seria impotente para operar 
uma separação ; —2?, mas seria efficaz 
para apavorar .el-rei e coagil-o a re
por a monarchia na antiga sede. Desta 
guiza, conseguir-se-ia aquillo que os 
portuguezes tanto anhellavam irrita
dos de ver a colônia primando sobre a 
metrópole. 

Não é mera conjectura, pelo contra
rio é um facto, que as versões corren
tes do tempo e mesmo alguns docu
mentos comprovam a intervenção da 
maçonaria de Lisboa com a do Recife 
para auxiliar os planos de Domingos 
Martins e seus companheiros. Não se 
ignora a influencia que as lojas ma-
çonicas exerciam; até os profanos, ad-
miraudo-as, supersticiosamente, cur
vavam-se ante o seu prestigio e poder. 

Nas regiões officiaes, conheciam-se 
os tramas feitos em Portugal; o conde 
dos Arcos, que, nessa temporada, go
vernava a Bahia, acompanhava atten-
to as phases da conspiração pernam
bucana, preparando os meios de 
combatel-a. A presteza, com que elle 
mandou fuzilar no campo da Pólvora 
(29 de março de 1817) o padre Roma, 
sem ter provas, revela que estava in
teirado de todas as niinudencias e pla
nos da rebellia do Recife, que enviava 
o sacerdote a evangelizar os principios 
democráticos e agitar a Bahia, fazen
do-a tomar parte no movimento, que 
Martins e outros patriotas acabavam 
de iniciar em Pernambuco. 

Esses factos concatenam-se aos que 
produziram a Independência, e for
mam, por assim dizer, as peripécias 
do drama, do qual a Constituinte é um 
dos actos interessantes e, nessa As
sembléa, ainda surgiram alguns lucta-
dores da grande batalha travada em 
1817 na Mauricea. Os acontecimentos 
ligam-se de tal sorte que não é fácil 
rompel-os absolutamente, os anterio
res dos posteriores. As reminiscencias 
da inconfidência de Minas, atraves
sando o espirito de duas gerações 
próximas, palpitavam na alma dalguns 

representantes da nação na Consti
tuinte. 

Havia, pois, desde 1817, muitas 
causas para os suecessos, que se foram 
dando tanto em Portugal , quanto 
no Brazil. Aqui as legitimas aspira
ções da Independência e liberdades 
cívicase políticas, t ransmitt idas,atra
véz dos séculos, á consciência collecti
va da sociedade, avigoraudo-lhe o pa
triotismo, reteinpeiando-lheo caracter 
e formando-lhe aquillo que chama
mos—vontade nacional, desde Be-
ckman no Maranhão, desde a incon
fidência mineira até á lueta esforçada 
dos descendentes dos heróes de Gua-
rarapes. 

Alli, no velho e glorioso Portugal , 
referviam os rancores contra as insu
portáveis perversidades do general 
Beresford; cresciam, cada vez mais,os 
inales da intensa decadência do reino, 
(6) attribuida á persistência da corte 
no Rio de Janeiro, quando tal deca
dência data do dominio hespanhol; 
quando tal decadência avolumou-se de 
tal sorte no desvario voluptuoso e fra-
desco de d. João V que levou depois 
o marquez de Pombal a emprehender 
a obra gigantesca, talvez impossivel, 
de levantar do abysmo de misérias o 
reino, que caía arruinado. (7) 

A idéa das revoluções, para con
stituir a Independência, era como que 
uma hereditariedade formada, ha 
mais de um século, na colônia brazi
leira. Vemol-a vir desde Beckman, 
passar pela mente de suecessivas ge
rações e dos inconfidentes aos republi
canos de 1817 e destes aos imperia-
listas de 1822, acclamadores do De
fensor Perpetuo, titulo que não era 
novo na dynastia portugueza; com elle 
ostentou-se d. João I . (8) Essa heredi
tariedade é um phenonemo commum 
em todos os povos. As nações não são 
obra só dum século, nem se organizam 
e adquirem uzos e costumes, ideiaes 
e aspirações, sinão uo correr de série 
de annos. 

A vida moral e intellectual con-
strúe-se lentamente, como as creações 
geológicas, molécula por molécula, 
até inteira identificação, que gera e' 
desenvolve o instincto, apura e com
pleta o caracter,as aptidões e os senti
mentos, ainda em povos de raças he-
cterogeneas. 

E ' assim, por exemplo, que, desde a 
formação elementar da nação brazi
leira, todas as raças amalgainadas 
fortalecem a unidade nacional com o 
mesmo temperamento, Índole, cara
cter, idéa e vontade. Nas contendas 
com os hollandezes, nas luetas da In
dependência e fundação do Império, 
na diuturna e deplorável guerra do 
Paraguay. em todas as classes sociaes 
dominavam o mesmo sentimento pa
triótico, o mesmo fervor uo sacrifício 
pela causa commum; os soldados dos 

marechaes Osório ou conde d 'Eu , de 
Caxias ou dos almirantes Inhaúma e 
Tamandaré pelejavam sob os impul
sos do mesmo dever, sob as inspira
ções do mesmo amor nacional, ufauos 
da gloria de morrer pela mesma causa, 
em Riachuelo, Itororó, ou Pirebebuy. 

Os portuguezes do tempo de d. João 
VI não reflectiam que o povo ameri
cano, oriundo delles, mantinha a an
tiga tradição; queriam subjugal-o a 
todo o transe, combatendo nesse povo 
o sentimento da nacionalidade, em 
que eram máxima pars. Em verdade, 
entre portuguezes e brazileiros não 
havia uma differença profunda, mas 
os separavam os interesses do mo
mento, as coleras irreconejliaveis do 
orgulho indomável e tenaz do con
quistador para o conquistado. 

Por seu lado, os brazileiros viam 
no povo luzitano um rancoroso ini
migo, contra o qual os incitavam as 
aspirações ardorosas da independên
cia e da liberdade; as reminiscencias 
vehementes dos soffrimentos impostos 
pelo regimen da monarchia absoluta; 
as cruezas praticadas com os martyres 
da religião do patriotismo. A colônia 
havia passado pelas ignomínias do 
captiveiro, arrastando-se pelas abjec-
ções, a que o despotismo condemna 
os míseros, que se esforcem empol
gados por truculentas garras . 

Os brazileiros não queriam mais cur
var a cerviz ao jugo,, que os oppri-
uiia, havia cerca de trez séculos. Não 
podiam supportar, no solo sagrado da 
pátria de Camarão e de Henrique 
Dias, do presbitero Roma e de Do
mingos Martins, os antigos donatá
rios, ávidos exploradores das riquezas 
nacionaes. Era esse o modo de sentir 
e pensar do norte ao sul. A vontade 
geral tornou-se irresistível; a lueta 
permanente, terrível e cruenta. 

Nessa ordem de factos humanos, 
sem duvida, não é sempre fácil des
criminar o joio do trigo, segundo a 
expressão bíblica. As paixões e os 
interesses obumbram as consciências 
aitida as mais lúcidas e seguras. Os 
espiritos cultos e rectos, principal
mente os historiadores, somente de
vem julgar os factos e os homens 
conforme as circumstancias do tempo, 
as crenças, as idéas moraes, os uzos 
e costumes, que formam o evangelho 
social de cada epocha. 

Qual era a situação de Portugal 
relativamente ao Brazil, segundo as 
idéas moraes e políticas dominantes? 
A do proprietário despojado de seu 
domínio; a do senhor em lueta com o 
escravo, que lhe recuza a obediência, 
que os costumes estabeleceram e as 
leis ordenaram e confirmaram 

Cabia ao proprietário o direito de 
reivindicar a sua propriedade e JL 
senhor o poder da lei para s e r o b , a o 

cido: eis ahi o que a metrópole fez 
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A historia, de certo, não representa 
a imagem mythologica da justiça; em 
vez de ter fechados e vendados os 
olhos, deve havel-os bem abertos e 
videntes. A justiça da historia cifra-se 
completamente no critério, com que 
apura a realidade das coisas, firma a 
verdade dos factos, evidencia as in
tenções dos actos, penetra e reprudúz 
a consciência do individuo, ou da so
ciedade em que elle vive; emfim, a 
psychologia em acção; estudo do ho
mem individual e da sociedade feita 
homem. Ella não occulta o mal nem 
encobre o bem: apregoa a verdade 
nua e crua. 

Ora, Portugal no momento em que 
o Brazil quiz emancipar-se do seu 
pátrio poder, achava-se numa dessas 
crizes tremendas, a que as nações 
custam resistir, ou superar. (9) Re-
montava-se a longo periodo o esboro-
ainento de sua fortuna, que foi es
plendida durante uni século, no qual 
a gloria, o heroísmo, a opulencia, as 
victorias, as epopêas, as conquistas 
foram como que privilégios seus. O 
dominio de Castella cavou-lhe funda 
a cova mortuaria. 

A dynastia da revolução de 1640, 
que contou alguns soberanos solícitos 
do bem publico, appresenta outros 
incapazes qual o encarcerado de Cin
tra, ou o perdulário, devasso, beato 
d. João V A sombra homerica, mas 
truculenta e sinistra, do marquez de 
Pombal, atravessando, rápida, pelos 
escombros das ruinas, debalde tentou 
reparal-as. (10) Quando d. João VI 
subiu ao throno, então o reino estava 
em pleua decadência, que elle não 
creou nem poderia evitar. Os vulcões 
da revolução, as iucleuiencias e devas
tações das guerras, as atrocidades do 
despotismo, os males, desgraças e 
infortúnios, tudo havia pezado sobre a 
Europa, tremula e humilhada deaute 
do refulgente gladio de Bonaparte. 

Entre as nações, uma das mais fla-
gelladas foi Portugal , j á decadente, 
e tendo se debatido em contínua crise; 
já invadido pelo exercito de Junot, 
já vendo transportada a sede da mo
narchia para a colônia, que começou 
a crescer e prosperar, presagiando a 
futura e próxima separação. 

No estado, em que eslava o velho 
reino, laureado com as glorias de Al
jubarrota, a perda da terra de Cabral 
seria a sua suprema e mortífera ago
nia. As revoluções e guerras, que, 
duma á outra extremidade do conti
nente europeu, empecerani a expansão 
commercial, arruinaram a industria, 
destruíram a lavoura, impossibilita
ram a accumulação dos capitães e 
absorveram e concentraram o traba
lho, os esforços dos homens nos cam
pos de batalha, tiveram a mais desas
trosa acção na lavoura e no acanhado 
commercio e na minguada industria 

do povo luzitano. Assim que os portu
guezes não podiam ver sem horror as 
tentativas da separação ; desespera
vam-se da tenacidade de d. João VI 
em continuar a residir na Quinta de 
São Christovão, ou na fazenda de 
Santa Cruz. Acreditavam que o re
gresso de sua magestade ao palácio de 
Queluz ou da Bemposta, bastaria para 
minorar males que acabrunhavam o 
reino. 

E ' sob esse ponto de vista que de
vemos avaliar os sentimentos e actos 
das cortes lisbonenses ; os rancores 
suscitados entre as duas fi acções dos 
povos, que então constituíam os re-
gios domínios da casa bragantina. 

Ora, si tal era o sentimento geral 
desde o Tejo até o Douro, não ha que 
estranhar que a politica das cortes 
tivesse o intuito que suppunham ne
cessário a evitar e impedir a indepen
dência brazileira. Essa politica, evi
dentemente, não podia ser a continua
ção, ou conservação da obra das 
augustas e regias mãos d'el-rei d. João 
VI ; destruil-a era de urgência. Vem 
dahi o açodamento, com que as cortes 
começaram por supprimir tribunaes e 
os meios de progresso material e mo
ral, de que o Brazil estava de posse 
e, na previsão de que o duque de Bra
gança seria o campeão impávido da 
causa da Independência, tiraram-lhe 
os poderes do regente e logar-tenenle 
do rei, ordenando ao priucipe que 
saísse inimediataniente do Brazil e 
fosse viajar pelos paizes europeus 
para completar a sua educação. Si o 
resultado das deliberações das cortes 
legislativas não corresponderam ás 
suas intenções ; si não é grande sabe
doria em politica prever somente o 
mal, antes é o saber evitar que elle 
se realize, todavia cumpre confessar 
que as cortes procuraram desempe-
nhar-se do dever, sob o ponto de 
vista dos interesses da nação que re
presentavam e cujos direitos lhes 
cabia salvaguardar e manter intactos. 

Os factos consummados não minis
tram mais azo e utilidade á discussão; 
porém a curiosidade histórica, por 
certo, não se contenta com esta theo
ria superficial e materialista, contra
ria á moral e á justiça, que são eter
nas, como a verdade e que sempre os 
investiga e os apura, julga, absolve, 
ou condemna. O acto de Bruto, orde
nando a execução do filho, é um facto 
consummado: comtudo, a posteridade 
o aprecia e qualifica. O suicidio de 
Catão é também outro; entretanto, os 
historiadores modernos não <> deixam 
passar despercebido, e o illustre Mom-
msen, que appellida de idiota o egré
gio cidadão romauo, diz — que a sua 
morte cauzou grande mal aos vence
dores e Cezar pagou bem caro o tri
umpho. Mommsen termina admiran
do o velho IDIOTA. As cortes de 

Lisboa, si tivessem empregado, para 
com a louginqua e esperançosa colô
nia, uma politica de meios brandos e 
conciliatórios, evitariam a separação 
e a conseqüente proclamação da Inde
pendência ? Desde a partida de el-rei, 
os brazileiros, sob o influxo das remi
niscencias da tradição do passado, 
como indicamos acima, não abando
nariam as idéas da liberdade civil e 
politica, por amor das quaes tudo sa
crificariam ; logo, qualquer que fosse 
a politica das cortes portuguezas, a 
Independência se havia de realizar. 
Poderia haver questão de tempo; ques
tão, que, de súbito, resolveu o decreto 
que privou o regente de exercer o go
verno do reino americano e que deu á 
causa brazileira um defensor e audaz 
campeão. Sem d. Pedro á frente, os 
mais destimidos patriotas hesitaram, 
receiosos dum desastre e avisados pela 
dura lição das revoluções anteriores. 
Com o filho do rei como guia e chefe, 
os desauimos cederam á fascinante 
esperança, sinão certeza de triumpho. 
D. Pedro não foi só um defensor, ain
da mais a garantia dos propugnadores 
e a salvação da causa. Por esse ma
gno serviço, que fez ao paiz, o seu 
nome perdurará e o futuro o engran
decerá na memória e gratidão das ge
rações posteras. 

E ' razoável pensar que, sem o con
curso de d. Pedro, a Independência 
não teria sido coroada de prompto e 
feliz resultado ; não teria sido exeqüí
vel. Havia, então, no Brazil, um limi
tadíssimo numero de homens de certa 
cultura intellectual e moral, anhel-
lantesde possuir a liberdade e, compre-
hendendo-a, saberiam uzar delia. Mas 
a quasi totalidade da nação jazia na 
ignorância, que o regimen colonial 
mantivera desde remoto tempo. Raris-
sinios aprendiam a ler e escrever. 
Essa nuinerossima classe de igno
rantes e incapazes estava afeita á 
subserviência e aferrada á supersti
ciosa veneração da monarchia tradi
cional, em que a vontade, capricho, 
ou bel-prazer de el-rei nosso senhor, 
eram um dogma de fé. Todas as clas
ses sociaes, quer nas villas e cidades, 
quer nos sertões obedeciam cegamente 
ás ordens dos capilâes-inóres, dos 
donatários, dos governadores e vice-
reis. E a prova de que essa gente, si 
tinha o instincto da liberdade, não 
mostrava a comprehensão, eslá na 
submissão ás portarias que o ministro 
José Bonifácio expedia ao intendente 
de policia e aos juizes, á maneira do 
marquez de Pombal. (11) 

Si, em 1S22, a Independência era 
inexequivel, quando teria sido pro
vável ? Problema histórico; só o incre
mento da cultura intellectual, moral e 
econômica do povo poderia resolvel-o. 
Attentaudo na lentidão, com que o 
progresso tem marchado, uo Brazil, 
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desde 1822 até os nossos dias; notando 
que ainda os povos (e até as classes 
abastadas e educadas) deixam o go
verno, qualquer que seja, confiscar-
lhes os votos nas urnas eleitoraes, ou 
renuncia e abstém-se de uzar do di
reito, não é possivel coujecturar o 
momento em que se faria a Indepen
dência, (sem o concurso de d. Pedro), 
somente pela força das causas. 

Os feitos do duque de Bragança e 
dos patriotas brazileiros levantaram, 
em Portugal , intenso rumor de voci-
ferações, de coleras. D. Pedro foi 
acoimado de máu portuguez, de filho 
desleal e t ra idor . . Quanto a este 
ultimo assumpto, releva observar—que 
d. Pedro, investido da categoria e po
deres de regente, recebeu do pae in 
strucções escriptas e definidas em de
creto. E ' também incontestável que 
d. João VI lh 'as deu de viva vóz : a 
tradição constante, una você, affirma e 
um documento do tempo confirma e 
estabelece o facto. Quando estru-
giram as accusações de perfídia e des
lealdade contra d.Pedro,este appellou 
para o testemunho do rei, lembratido-
lhe,numa carta, as seguintes phrases: 
conserva o Brazil para casa de Bra
gança e, no caso de perigar o dominio e 
a monarchia, cinge tu a coroa para que 
algum aventureiro não n'« tome. 

Não pôde ser filho ingrato, desleal 
e pérfido aquelle que respeitou e 
executou o conselho que lhe deu o 
soberano e progenitor. 

E quando d. Pedro se deliberou a 
pratical-o ? Depois de muitas hesita
ções ; depois que reconheceu que a 
simples separação era impraticável ; 
depois que viu a facção demagógica 
em Lisboa reduzir o rei a zero e tirar-
lhe a auetoridade ; emfim, depois que 
os decretos das cortes desfecharam 
mortíferos golpes no coração do Bra
zil, supprimindo as instituições desti
nadas a promover o progresso e a 
prosperidade nacional e ordenaram 
que o regente deixasse o governo e 
partisse a viajar pelas cidades euro-
péas. Os brazileiros appellaram para 
d. Pedro e este ficou para o bem de 
todos. 

Proclamada a Independência como 
facto consummado, urgia organizar o 
paiz constitucionalmente: dessa árdua 
tarefa incumbiram-se o sábio e vene
rando patriarcha e a Assembléa Con
stituinte, como veremos no seguinte 
estudo. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Hist. da Revol. do Porto —Vida de 
d. João VI, por Souza Monteiro — Raton , 
Recordações — Quadro elementar das Relações 
Polit. e Diplom. de Portugal, pelo visconde de 
Santarém — Hist. de Portugal, por P inhe i ro 
Chagas —Idem, por Oliveira Mar t ins — Ga
leria da Hist. Portugueza — Factos Memorá
veis da Historia Portugueza. 

(2) No manifesto de guer ra á F r a n ç a , d. 
JoSo VI diz : A corte l evan ta rá sua vóz do 

seio do novo império que vou fundar ; fez a 
mesma declaração n a ca r ta de lei de 29 de 
novembro de 1808, creando a ordem da Tor 
re e Espada . O povo fluminense o saudava 
com vivas ao Imperador , can tando : 

—America feliz, tens em teu seio 
—Do novo império o fundador sublime. 
Nos sermSes de M o n f A l v e r n e e outros 

oradores da t r i buna sagrada , alludia-se a 
essa mesma idéa. 

(3) Memórias Históricas da Bahia, pelo 
coronel J . Accioly. 

(4) Monsenhor Moniz Tavares—His t . da 
Revolução. 

(5) J á li, nSo sei onde, que Domingos 
Mar t in s nascera no Esp i r i to San to e v ie ra 
creança a para Bah ia com os pães , que eram 
bah ianos . Conheci , por longos annos , desde 
m i n h a meninice até que saí da Academia de 
Direi to , o medico dr . José Antonio F e r r e i r a 
da Rocha, homem de edade m a d u r a , que , ou 
foi contemporâneo, ou conviveu com os con
temporâneos de 1817. O dr. Rocha era p r imo 
de Domingos Mar t in s . Ouvi contar cer tas 
par t icular idades e affirmar, mui tas vezes, 
que o seu pr imo nasceu na Bah ia e de fa
mil ia bah iaua , á qual elle, dr . Rocha, per
tencia. 

(6) P inhe i ro Chagas , Hist.de Port.—Hist. 
de Port. por Souza Monteiro—Aff. R a b b e 
Hist. de Port. O his tor iador al lemão Schaef-
fer—Hist. de Port. 

(7) Hist. de Port. por P inhe i ro Chagas— 
Estudo Histórico das Relações Diplomáticas e 
Políticas por Moraes Lei te Velho—1 vol. 
Hist. de Port, por Oliveira Mar t ins—2 vol. 
—(8) Alex. Hercu lano , Hist. de Port.—Rela
ções Pol e Dip., do Visconde de S a n t a r é m ; 
Hist. de Por. de Oliveira Mar t in s . 

(9) P inhe i ro Chagas , Hist. de Port.; vis
conde de S a m t a r é m , Quadro Elementar — 
Estudo Hist. por Moraes L,eite Velho. 

(10) Diz Oliveira Mar t ins : (pag. 155 Hist. 
de Port.)—ignorava Pomba l que uma nação 
nâb é um mechanismo, é um ser vivo e or
gânico e nâo um ar tefacto . 

(11) L,eiam no Diário da Assembléa Con
st i tuinte a discussão sobre as por ta r i a s e 
sobre o projecto de ann i s t i a ; discursos de 
Rodrigues de Carvalho , Alencar , Carneiro 
da Cunha e outros deputados ; sessões de 
maio e j unho de 1823. 
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0 ALMIRANTE (58) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XX 

A noticia do fracasso da tentativa 
revolucionaria lhes causava immenso 
júbilo : a Oscar, que estivera a pique 
de arriscar a sua carreira para condes-
ceuder com a vontade da marqueza ; 
a Martins, que reputava bem empre
gados os cem contos de réis si a lição 
influísse para desilludil-a, para liber-
tal-a,para sempre,dessa phantasia po
litica, em torno da qual se crystaliza-
vatn todas as suas energias, todos os 
seus anhelos e esse nobre empenho pa-
trioticó*de symbolizar a resistência da 
tradição, desse passado que, como as 
arvores colossaes das florestas amazô
nicas, sem raizes entranhadas no solo 
frouxo, desabam, ruidosamente, ao 
primeiro abalo de um tufão. Um im
pulso audacioso derribára a dynastia. 

Quasi todos aquelles que t inham me-
drado á sua sombra, ou que viveram 
dos seus fruetos, se afastavam caute
losos para não serem esmagados por 
ella na queda desastrosa, irreparável, 
porque não ha forças humanas que 
possam erguer esses gigantes tomba
dos, despedaçados, mortos ao próprio 
pezo. 

Oscar e Martins notavam que o 
sorriso da marqueza soffria súbitos, 
intermittentes eclypses; suas faces,, 
seus lábios se immobilizavam numa 
fria expressão de dôr e desalento, 
como si a vida a abandonasse para 
volver em rápidos intervallos com pe
noso esforço ; notavam que os finos 
dedos crispados se cravavam, em con-
tracções, no velludo dos braços da pol
trona e lamentavam aquella iminensa 
lueta ignorada, travada entre a espe
rança e o desalento num frágil coração 
de mulher. 

Mas as paixões pelas idéas, uma vez 
dominadoras, são inexpugnáveis. Nem 
os factos mais evideutes, nem os de
sastres mais acabrunhadores, nem as 
decepções mais dolorosas conseguem 
eradical-as do cérebro por ellas con
taminado; antes, as excitam, as robus-
tecem, as tornam mais intensas e per
niciosas, estendendo a sua influencia 
sobre toda a funcção sensorial : são 
plantas damninhas, resistentes ás in
tempéries, á secca, ao fogo, e, mergu
lhando sempre, com uma tenacidade 
infatigavel as raizes no seio da terra 
desolada, para reflorescerem num mi
lagre de vigor, de exuberância ao pri
meiro rocio benéfico. 

— Não será o primeiro nem o ulti
mo desgosto infligido ao proclamador 
da Republica — ponderou Souza e 
Mello a Dolôres — Muito breve estará 
elle arrependido dessa façanha. 

— No coração do grande marechal 
— replicou Dolôres, com emphase — 
cazam-se a firmeza e a magnanimi
dade. Elle poderia esmagar esses im
pacientes, esses traidores, mas pre
fere desprezal-os: são adversários que, 
uma vez desmascarados, se tornam 
inoffensivos ; são homens perdidos 
esses loucos que tentaram destruir a 
fibra da democracia. 

— Perdidos ? — exclamou Souza e 
Mello — Diga antes — homens respei
táveis como, em politica, são todos os 
capazes de fazer mal. 

A marqueza ouvia atteutamente os 
conceitos do advogado e os approvava 
com ligeiro movimento da cabeça. . 

— De resto — tornou Dolôres—Foi 
um facto sem importância. 

— Sem importância? — retrucou 
elle — A liberdade desenfreada deu o 
primeiro golpe na auetoridade dicta-
torial do Governo Provisório, ainda 
vacillante. Máu signal. Esperemos as 
conseqüências, os effeitos das ambi
ções de toda essa gente qU e s e j u ] g a 
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com direito á farta recompensa do seu 
patriotismo. Será impossivel conten-
tal-os porque elles não attendein ás 
proporções do próprio merecimento, 
ás condições de capacidade para os 
altos cargos, para as pingues pro
pinas. 

— Temos ainda patriotas desinter
essados — observou o conselheiro. 

— Não ha duvida. Esses, porém, 
são a minoria imponderável. O maior 
numero considera a Republica uma 
porta aberta, francamente, ás preten
ções insaciáveis. Imagine-se somente 
nas reparações devidas aos que estive
ram uo ostracismo durante a monar
chia, as reivindicações legitimas. . . 

— Nisso tem razão — confirmou 
Dolôres — O governo vive numa roda 
viva, a ouvir queixas, reclamações de 
grande enchame de pretendentes que 
surgiram aos inilheiros appellando 
para a justiça da Republica. Eu tive 
uma pretenção tão justa que fui logo 
attendida com a collocação do Dada. 
Seria, na verdade, um cumulo não 
attender aquella creatura que foi vi
ctima das suas idéas. 

— Não ha duvida — confirmou o 
conselheiro — O doutor Adeodato foi 
um exemplo de convicções alliadas ás 
competências como juiz . 

— Deus lhe pague, conselheiro; 
Deus lhe recompense essa justiça ao 
adorado marido, essa bondade. . . 

— Justiça, minha senhora, simples
mente justiça aquelle ornamento da 
magistratura. 

Dolôres, enternecida quasi até ás 
lagrimas, acercou-se do conselheiro e 
apertou-lhe a mão num silencio ex
pressivo, como si as palavras delle 
fossem uma consagração. 
* — Muito bem—disse Souza e Mello, 

muito enfiado por lhe terem interrom
pido as considerações sobre a situação 
do governo — Eu estava com a pa
lavra e fui interrompido. 

— Pôde continuar — avançou Do
lôres, num grottesco gesto de aueto
ridade. 

— Onde estava eu? Ah. . . Refe
ria-me ao assalto dos pretendentes 
que terminarão por estabelecer em 
torno delle o sitio dos descontentes. 
Os dictadores, isolados-, exautorados, 
hão de, forçosamente, procurar ele
mentos de apoio que nestas crises dos 
grandes abalos sociaes são caracte
rísticos, infalliveis, apoio que, so
mente, poderá angariar e solidificar 
por meio da corrupção. 

— E ' muito pessimismo — tornou 
Dolôres. 

— E ' infelizmente a verdade. A 
maior parte desses demagogos victo
riosos estavam persuadidos de que a 
Republica seria a tolerância para 
todos os desmandos, uma reprodu
cção da tragédia de 89, o assassinato, 
a pilhagem, o assalto ás posições, á 

fortuna publica e particular. O go
verno manteve a ordem, garantiu a 
propriedade, empregou enérgicas me
didas de repressão preventiva contra 
os gatunos de todas as categorias: 
fez bem, valha a verdade, libertou-nos 
da vergonha, preservou o levante dos 
quartéis dessas tristes conseqüências, 
mas alienou muitas dedicações in-
teresseiras. 

— Ora, ainda bem — interrompeu 
Dolôres — que a justiça lhe irrompe, 
espontaneamente, dos lábios. 

A marqueza approvava em silencio, 
com secreto prazer, as palavras de 
Souza e Mello, que entrou a vaticinar 
os effeitos da corrupção, a fazer con
siderações sociológicas, apoiadas na 
historia, concluindo pela precoce de
cadência e morte da Republica. 

Sergio de Lima não oppuzera a ine
vitável contestação aos conceitos do 
velho advogado, por estar muito en-
tretido com Hortencia e Laura, for
mando um grupo a parte, distanciado 
dos outros que falavam de politica em 
torno da marqueza. D. Eugenia acom
panhava com desvanecimento a insis
tente inclinação do joven bacharel 
pela formosa Hortencia, muito re
traída, mas dominada pela palavra 
quente, florida, insinuante, do seu 
companheiro das tristes, das monó
tonas noites da roça, quando o seu 
puríssimo coração não despertara 
ainda ás revelações do amor. Mari
aninha, sempre dominada pelo seu 
accentuado instincto maternal, acom
panhava com d. Eugenia o desabro-
char daquelle affecto proinettedor. 
Oscar e Martins formavam, com Amé
lia, outro grupo divagando sobre coi
sas serias, o desenvolvimento eco
nômico do paiz, a situação do com
mercio, o impulso industrial e os 
grandes negócios que a revolução não 
interrompera. Martins exaltava a ini
ciativa das extraordinárias emprezas, 
a mobilisação dos capitães em me
lhoramentos de toda a ordem, deno
tando o despertar de uma actividade 
auspiciosa. 

Dolôres fizera varias tentativas para 
se approximar desse grupo, mas re
cuava ante a attitude aggressiva de 
Amélia, cujas maneiras ríspidas j á 
não se podiam disfarçar sob as con-
vencionaes apparencias de cortezia. 
Por vezes, os olhares das duas mu
lheres se cruzavam em chispas fulvas, 
como coriscos de um rancor concen
trado, em negros sedimentos de ódio, 
no coração das duas mulheres imeom-
patibilisadas pela profunda diver
gência de caracter e de cosÉumes. 
Amélia se cominovia em estos de indi
gnação, quando encontrava em casa 
da marqueza a sua adversaria ; não 
achava explicação para aquella tole
rância, que ella chegava a reputar in-
decorosa, de receber entre gente ho

nesta uma creatura de má fama, de 
maneiras tão differentes, em destaque 
repulsivo naquelle meio, naquelle 
ambiente de serena castidade, que 
Dolôres profanava com as stia9 des-
conformes galanterias com Souza e 
Mello e Oscar. O menor gesto desta, 
os seus olhares, naturalmente amolle* 
cidos de sensualidade, os sorrisos 
francos que lhe irrompiam dos lábios 
de vermelha polpa, as attitudes de 
fatigada laiiguidezassumiamaosolhos 
de Amélia estranhos aspectos de inde
cência insupportavel, nos quaes se 
denunciavam peccados, talvez crimes, 
hábitos de mulher desprovida de senso 
moral, dos mais vulgares melindres. 

Essa animosidade não passara des
percebida a Oscar, que era, por vezes, 
surprehendido pelas recriminaçães de 
Amélia, censuras feitas com uma 
austeridade áspera de egoismo, ame
açada na posse exclusiva do bem su
premo, de que ella não descia a apo« 
derar-se, esperando que se lhe sub-
mettesse numa passividade humilde. 

(Continua). 

BEATA BEATRICK 

Frágil, pallida e doce, essa Donzella, 
Na pureza do olhar profundo, exprime 
A incontentada aspiração sublime 
Dos grandes sonhos, que a Arte só revela. 

Com a benção dum sorriso bom, redime 
A alma que vier poisar ao lado delia, 
— Beata Beatrice, vaga e bella, 
Doce, pallida e frágil, como o vime... 

... Si és, acaso, a visão excelsa e grave, 
Que entrevejo, num lúcido e supremo 
Sonho, — bemvinda sejas neste estante : 

Sê bemvinda — com o teu consolo suave, 
— Tua caricia subtil — teu beijo terno, 
Minha Irmã, minha Esposa e minha Amante! 

LEOPOLDO BKIGIDO. 

PARA ACOMPANHAR MEL' PAE 

Váes a enterrar, meu Pae. E no meu peito 
Dá-se de chofre um desmoronamento... 
A dôr, a infausta dôr deste momento 
Fécha-me os olhos, gela o meu aspeito ! 

Consolações não ha, nem as acceito, 
Para este rude e fundo desalento. 
E ' todo trevas o meu pensamento, 
Partido em magnas, em pedaços feito. 

Nunca meus olhos te tivessem visto, 
E eu não sentira a angustia cruciaute 
Da cerimonia a que, contricto, assisto. 

Váes a enterrar, meu Pae. No teu jazigo 
Grato me fora adormecer constante... 
Mas minha mãe... Que liei de fazer, amigo? 

1905. 
VlTAJt FOXTENEI.I.E. 
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XADREZ 

3? TORNEIO DO CLUB DOS DIÁRIOS 

Vencedores : 1? logar — Henrique Costa 
2V — José Piza 
3? — T h . Torres 

Terminou este disputadissimo certamen, 
O resul tado do pequeno torneio supplemen-
ta r , para desempate , foi o seguinte : 

Concurrentes 

H . Costa 

T h . Tor res 

H
. 

C
o

st
a 

0 0 

1 0 

d 

1 1 

0 0 

l/l 
V 
u u o 
fr 
X 
fr 

0 1 

1 1 

— 

N. de pontos 

3 

2 

1 

A victoria de Henr ique Costa é bri lhan
t íss ima, porque foi alcançada contra dois 
concurrentes muito fortes. Com os vence
dores e com o Club dos Diários, nós nos 
congratulamos s inceramente . 

P R O B L E M A N . 27 

O. Nemo 

PllKTAS ( 6 ) 

I âi l i 
HP ''*¥?• HP Wr' 

W/s/ ;; • ' r y „. i 5.1 
• n Wi w/. É H . I& j 

It m. m J/s 

BRANCAS (5) 

Mate em dois lances 

M A T C H B R A Z I L - A R G E N T I N A . — Breve

mente será jogado entre o Club dos Diários 
desta Capital e o Club do Progresso , de 
Buenos Ayres , um novo match em duas par
t idas . Como sabem os leitores, no primeiro, 
realisado ha 2 annos , venceu Buenos Ayres . 

DR. CALDAS VIANNA 

Como se sabe, a commissão que fiscali
zou o torneio do Club dos Diários era com
posta dos s r s . conde de Figueiredo, com
mendador Ar thu r Napoleâo e dr. Caldas 
Vianna . Mas quem realmente exerceu esta 
fiscalisação effectiva foi este ult imo e o fez 
com o habi tual critério e cavalheir ismo. O 
dr. Caldas Vianna , que é advogado habil issi-
mo, é o campeão sul-americano no xadrez, e, 
cer tamente , si vivesse n a Europa , com as 
compensações que alli existem para os g ran
des enxadris tas , que chegam a ser profissio
naes , competir iacom os g randes mestres e te
r ia reputação universal . O seu jogo é surpre-

hendente de previsão, profundidade, elegân
cia e esthética. Como exemplo, publ icamos 
em seguida uma sua par t ida cont ra um ad
versár io de força, que é innegavelroente uma 
das mais es tupendas que se teem jogado no 
mundo inteiro, e, sob a lguns aspectos, supe
rior ás obras p r imas no gênero , inclusive a 
immortal, do inolvidavel Ander s senn . 

A admirável pa r t ida foi jogada em feve
reiro de 1900, no Club do Xadrez do Rio de 
Jane i ro e publicada no Deutsche Schach-
zulung, de Berl im, com as curiosas annota
ções, que reproduzimos, dos g randes mest res 
J . Berger e Schlechter . Fo lgamos em pre
s tar esta homenagem ao nosso campeão. 

P A R T I D A N . 28 
GAMBITO E V A N S 

Brancas Pretas 

(Caldas Vianna) (Sylvestre de Barros) 

P 4 R 
C 3 B D 
B * B D 
B X P 
B 4 T 
P X P 
P 3 D 
D 3 B 
P X P 
B 2 D 
D 4 B 
e x c 
P 3 B R 
T l D 
P X B (a) 
D X P 
C 2 R ( 4 ) 
D 4 B D 
R 1 B 
B 4 B R (C) 
C X B 
D 3 C D 
R 1 C 
P X P x 
P 3 T ( Í ) 
R 2 T 
R 1 C {/) 
R 2 T 
T R 1 B (h) 
R 1 C 
T . X T 
R X D (0 

(a) Si 15... C 2 R ; P X P B , P X P B R í 
17 — D 3 C D (para evi tar B 3 C D), D X B • 
18 — D 3 T D, etc. ' 

(b) Si 17... D 6 R x ; 18 — R 1 T , D X C ; 
19 — T D 1 R x , C 2 R ; 20 — T V C x , 
R X T; 21 — D-4 R x, R 3 D ; 22 - D 5 D x, 
R 2 R ; 23 - T 7 B x, R 1 R ; 24 - D 5 R x, 
B 3 R ; 2 5 — D X B mate . 

(c) Si 20... C 4 B R - 2 1 — C 4 R , D 3 C ; 
2 2 - B X C, P X P x. d. ; 2 3 - R 1 T , 
D X D ; ( s i 22... B X B 2 3 - T X B x, 
R 1 C ; 25 — C 6 D ! ) 2 4 — B X B x , R 2 R ; 
25 - C 5 B D x, R 3 B ; 26 — C X D x, 
R X B 2 7 — C X B . e t c . 

Si 20... R 1 C ; 21 - D 3 C x, seguido de 
B 7 B x. 

P 4 R 
C 3 B R 
B 4 B D 

P 4 C D 
P 3 B D 

P 4 D 
Roque 
D 3 C 
P S R 
T 1 R 

B 5 C R 

c x P R 
P 4 B R 

D X P C 
P X C 

T 1 B R 
C 2 D 

T D 1 R 
B 7 B x 

B 6 C x. d. 
B X B 
C 4 R 

T X C x 
C 6 D ! ! (d) 

R I T 
D 5 D x 

D 4 R 
D 6 R x 

T 6 B R ! (g) 
D S B x 

T X T x 
D X T x 

T 8 R mate 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 

(d) Es te lance é es tupendo e é a pr inci
pal marav i lha desta pa r t ida . Como bem 
dizem os commentadores a l lemaes, abun
dam nes ta pa r t ida os lances de problema. 
E s l e é um delles. Si as P r . t omam o ca
vallo como a D, a T , ou o P . , teem mate 
immedia to . 

(e) S f 25. . . D X D ; 26 — C X D, P 7 B ; 
27 — C X B , T 8 D; 28 — T R 1 B R, T X T 
( se P 8 B f. D-, T . D. mate ); 29 — T X T 
e g a n h a m . Si 25... P 3 C R ; 26 — D 5 D x, 
R 2 C ; 27 — D 7 B x, R 3 T ; 28 — T 3 B , 
P 5 C; 29 — D 4 B R x, R 2 C; 30 — T 7 R x, 
R 1 C ; 31 — D mate ; e si 29... R 4 T ; 30 — 
T 3 T x , P X T ; 3 1 — T 5 R mate . 

R x , 
29.. 

( / ) Si 27. . . D X C ; 2 8 - T 6 B 
R 1 C ; 2 9 - T . X D , T X T j e si 
P V T ; 30 — D 5 D x, R 2 T ; 31 — D 5 B xí 
e g a n h a m . Si 27.. . T X C ; 2 8 - T Ô B R Í , 
R 1 C ; 29 — D 8 R x, R 2 T ; 30 — D 6 C x, 
R 1 C ; 31 — T 8 R m a t e . 

(g) Ameaçando mate em 2 lances . 
(h) Si 29.. . T R 1 R ; 30 — T X P T x, 

P X T ; 3 1 — D 5 B x , R 1 T ; 32 — C X T , 
D 5 D ; 33 — D 8 B x, R 2 T ; 34 — T 7 R x, 
R 3 C; 35 — D 7 B ma te . Si 29.. . T R 1 C R*. 
30 — D 5 B x, P 3 C R ; 31 — T 7 B x, T 2 C; 
32 — T X T x, R X T ; 33 — T 7 R x, R 1 C*. 
34 — D 7 B x , R 1 T ; 35 — D mate . Si 29... 
D 5 D ; 3 0 — T X P T x, P X T ; 31 -
D 5 B x, R 2 C ; 32 — D mate . 

(i) Si 32... R 2 T ; 33 — D 5 B x , P 3 T * 
34 — D 7 B x, R 1 T ; 35 — T mate . 

O XADREZ NO ESTRANGEIRO 

O torneio dos mes t res de Barmen; reali
zado em agosto , deu o seguinte resul tado: 
J anowsk i e Maroczi , 10 1/2; Marshal l , 10; 
Berns te in e Schlechter , 9 ; Berger , S ; John, 
E e o n h a r d t , Tsch igor ine , Wolf, 7 ; Barde-
leben, e Soch t ing , 6 1/2 ; Alapin e Burn, 6 ; 
Got tschal l e Mieses, 5. F o r a m premiados os 
10 pr imeiros , sendo os prêmios de 1.500 a 
100 marcos . 

—Na I n g l a t e r r a conquis taram o cam
peonato H . E . A tk ins e a senhori ta Finn. 

—Falleceu Ju le s Arnous de Rivière, o 
magnifico enxadr i s ta francez, na edade de 
76 annos . 

— E m setembro realizou-se entre o dr. 
T a r r a s c h e Marsha l l um match com o se
gu in te resul tado : 

T a r r a s c h ganhou 8 
Marcha l l 1 
P a r t i d a s nul las 8 

Onde es tá aquel le invencivel Marshall 
que, desafiou, a inda ha pouco, o campeão do 
m u n d o ? 

—Falleceu em P r a g a , com 57 annos, o 
notável problemis ta K a r l Kondel ik. 

Tácito & Lipmann— Recebemos e publi
caremos no próximo numero . 

SoiyUÇÃó DO P R O B L E M A N . 26 — (Bunue-
ister) : C 7 B D . 

J o s é GETOLIO. 

FLORES 

Num cartão postal de d. Amélia 

de Freitas Beviláqua. 

Flores . E s t a que acaso a gente deixa 
A b a n d o n a d a á be i ra de um caminho, 
Quem sabe o que ella foi—suspiro on queixa, 
F lo r i r a um seio ou pe r fumara um ninho ? 

U m a nos l embra a pag ina que fecha 
P a r a os sonhos de amor e de car inho. 
Quem dirá do per fume que a ou t ra enfeixa 
Nas del icadas pé ta las de a rminho ? . . . 

F lores nos fa lam pela v ida in te i ra , 
U m a enflóra o sepulchro , ou t ra o noivado*. 
— O goivo t r is te e a flor da la ranje i ra . 

E si inda a gen te o cálice nevado 

De i ima flor n a velhice asp i ra e che i ra 

Sente que ella é a saudade do passado ! . . . 

Recife, 1905. 

J o s é D E BARROS I , IMA. 
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CHRONICA POLÍTICA 

O aspecto superficial das regiões 
políticas é o da tristeza de unia inte-
rinidade insipida, destinada a durar 
um anno. 

Para os politicos profissionaes, para 
os engrossadores, para os candidatos 
á reconstituição das duas casas do 
Parlamento, o governo do sr. Rodri
gues Alves terminou com chave de 
oiro 11a inauguração da Avenida Cen
tral ; dahi em deante eslá enchendo 
tempo, á sombra de loureiros, até 
passar a vara ao seu successor, o ou
tro, o sr. conselheiro Affonso Penna, 
ou quem surgir, inopinadainente, das 
combinações, dos conchavos, das ma
nobras que se estão armando, sob uma 
apparencia de calma resignada, para 
remendar a obra apressada da Colli
gação, cujos dias se figuram, inexora
velmente, contados. 

O palácio do Cattete perdeu a se-
ducção que altraín, diariamente, des
de a aurora ao crepúsculo, as bisonhas 
legiões de parasitas do poder, disci
plinadas, numa regularidade mathe
matica, numa subserviência patrióti
ca, a receber o santo e a senha ou, 
somente, a merecer um sorriso, aquel
le eterno sorriso amável, fixado no au
gusto rosto de s. ex., como um ricto 
de mascara, alegre e doloroso, muito 
semelhante ás contracções musculares 
precursoras da secreção do pranto ou 
á expressão da sopilada tortura de ma
çadas incessantes. Quem finge sorrir 
parece que váe chorar. 

O império do Cattete tomba como 
um sol uo leito rutilante de espumas 
de oiro incandescente e de púrpura 
inflammadado oceaso. A sombra do 
poder colossal escorre pelo valle me
lancólico, como uni rio de crépe, as 
figuras queridas, as figuras adoradas 
se esbatem indecisas, no paroxismo da 
luz apavorada ante a invasão da treva, 
e se amesquinham, diminuem como 
pbantasmas que se diluem ao termi

nar um sonho venturoso, um sonho de 
gozo das graças, das predilecções, dos 
favores, do delicioso calor que fecun
da os roçados das ambições, os cantei
ros das esperanças, das aspirações in
saciáveis. 

E ' por isso que o sympalhico leader 
nâo teve mais prestigio para aggre-
niiar as ovelhas eslramalliadas para 
fazerem numero, para ouvirem os 
cutilantes discursos do sr. Barbosa 
Lima, para votarem os orçamentos 
que, na fôrma do amável costume da 
preguiça parlamentar, chegarão ao 
Senado na angustia dos derradeiros 
dias de sessão para serem engolidos 
pelo venerandos pães da pátria, sem 
uma emenda, sem a alteração de uma 
vírgula, como exige o bem de uma 
nação organisadsi, incapaz de viver 
sem orçamento 110 papel, com o orna
mental alinhamento de verbas, as co
lumnas de algarismos, o gradeamenlo 
de tabellas, bastante largo para fran
quear a passagem dos camarões, ou 
para não serem observadas e cumpri
das com austera fidelidade. 

Os representantes da nação parece 
estarem convencidos de que os orça
mentos devem resultar dos desespera
dos esforços da ultima hora, os me
lhores e os mais fecundos, sob a insti-
gação dos apertos, sob a inspiração 
profícua da urgência. Elles trabalham 
de vagar, num progresso de kagado, 
vão andando lentamente para desfru-
ctarem as bellezas da payzagem e 
chegam, afinal, ao momento do açoda-
mento que se assanha nestes dois me
zes da sessão, varias vezes prorogada. 

Em vão, o sr. Paula Guimarães se
cundou os empeiihos do leader para se 
realisarem votações adiadas ; em vão, 
exhortou os deputados dormentes ao 
cumprimento de dever civico : so
mente conseguiu verificar que essa in
stituição dos corpos legislativos nu
merosos está fora da moda, deve 
passar ao olvido como archaismos or-
namentaes de péssimo gosto, da mes
ma fôrma que a sobre-casaca pezado-

na, a solemne cartola e outros alei-
jões da nossa macaqueação incurável. 
Os poucos homens de trabalho, oc-
cupados seriamente no desempenho 
do mandato da soberania, dariam 
conta do recado, porque são, de facto, 
quem fabrica as leis, os instrumentos 
da nossa vida nacional. O resto é um 
enchimento espalhafactoso, estéril, in
útil, um pessoal incapaz, pessoal que 
entope, que obstrúe, que atrapalha, 
formando um embolo perigoso na cir
culação do organismo legislativo. 

Deu-lhe na telha não fazer numero 
para as votações emquanto não se fe
chasse a discussão da reforma do Ban
co da Republica, questão aberta mas 
atravessada, como asphyxiante espi
nha, na garganta-de muita gente de 
selecção. 

Não importa se lhes antolhasse uma 
ordem do dia tendo, no monstruoso 
bojo, cincoenta e tantas matérias com 
discussão encerrada : a matéria de 
primazia, aquella que devia abrir os 
diques ao quorum re prezado é a re-
organisação daquelle desconjunetado 
Banco, caveira de burro de todos os 
governos, atravéz de setenta annos de 
loucuras, de gatunagens, de inépcia e 
consecutivos desastres, cuja extensão 
escapa aos olhos dos profanos. Passe 
o Banco, feche-se esse tenebroso pa-
renthesis de pudor, aberto nas linhas 
claras da Historia, e haverá numero a 
fartar, devorando sem mastigar as 
mais duras, as mais intragáveis or
dens do dia. 

O presidente da Câmara foi desobe
decido; a sua força moral, o seu pres
tigio, tão dignos de acatamento, va-
cillaram porque elle não teve manhas 
para embuxar essa discussão incon
veniente, attentatoria dos brios da 
politica, essa discussão que se figura 
uma caverna de indiscricções a vomi
tar escândalos, qual mais hediondo, 
qual mais deprimente. Não é, com 
effeito, agradável estar a gente a ou
vir falar em forca, ter as orelhas con
tundidas por insinuações irritantes 
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inúteis, engendradas pela intolerância 
de Catões inexoráveis, para reparar 
erros,crimes prescriptos, irreparáveis, 
sobre os quaes a tolerância honesta já 
estendeu o seu doce manto de miseri
córdia. Supprimam essa maçada cruel 
e ps deputados occuparão os seus lo
gares como uns S. Jorges, cravados 
naquellas duras cadeiras, que são 
outros tantos postos de civismo leal, 
desinteressado... 

Um anno antes, elles não teriam 
esses caprichos femininos e triviaes; 
acorreriam, ás manadas, a um ligeiro 
aceno do Cattete; mas ha um anuo o 
sr. Rodrigues Alves ainda reinava, 
governava e administrava. Hoje é 
isso que se vê: não temos governo; o 
barco navega sem timoneiro, aos so
lavancos da calmaria podre da anar
chia, até que sopre o vento do outro 
conselheiro, uni vento manso, uma 
viração agradável, primaveril, que, 
desde os ominosos tempos do Império 
refresca , com inlermilleucias, as re
giões governamentaes. 

Vote-se quanto antes essa malsinada 
jrefó'.'iiia do Banco da Republica ou 
Banco do Brazil; sepultem-se, definiti
vamente, numa prescripção caridosa, 
esses livros prenhes de segredos pre
ciosos, fechados com os terríveis sete 
sellos do Apocalypse; haja um jubi-
leu, sem bode expiatório, para a de
cantada carteira politica, essa miri-
fica, essa admiuistravel carteira que 
era o fundo do bolsinho do governo, ou 
uma teta com secretas canalisações 
para a vacca do thezoiro,sem ramifica
ções pelo Tribunal de Contas; fiquem 
socegados aquelles que tiveram a dita 
de ver as suas firmas espichadas com 
uma guarda de honra de algarismos 
apetitosos uas sinistras columnas 
daquelle activo medonho: é essencial, 
é imprescindível dotar o governo com 
os orçamentos, que serão o canto do 
cysne da legislatura expiraute. 

* 
* * 

O Brazil foi convidado para dar um 
ar da sua graça de nação latina na 
Conferência Internacional da Paz, que 
se deve reunir, a convite do czar, na 
Haya. 

Quaiido tivemos egual convite para 
a primeira conferência, o ministro do 
Exterior, sr. Olyntho de Magalhães, 
ponderou ao sr. Campos Salles a van
tagem do nosso coiuparecimento como 

a mais importante Republica da Ame
rica do Sul e, sobretudo, pelo facto 
de sermos a única nação a adoptar na 
sua Constituição o arbitramento. O 
actual solitário do Banharão con
sultou o seu grão-capitão e rejeitou, 
in limine, a proposta que nos custaria 
obra de uma meia centenna de contos. 

Que diriam os nossos credores do 
fuuding, si nos apresentássemos na
quelle comício de nações, puramente 
ornamental, cujos resultados seriam 
nullos para nós, e para as outras na
ções como demonstraram com assen-
tadora evidencia factos posteriores. 
Seria mais louvável, mais honesto, 
mais sincero, proclamarmos aos ven
tos internacionaes a nossa miséria, de
clararmos francamente que não podia-
mos acceitar o convite por estarmos 
apertados, — como um burguez, sem 
galizias, allegaria ingenuamente não 
ir á festa por lhe faltar uma camisa 
limpa. 

Assim aconteceu, não somente 
quanto á conferência da Haya, como 
em relação a todos os outros con
gressos, onde brilhámos pela ausên
cia, pelo mesmo poderoso motivo de 

-pobreza frauciscana, estando submet
tidos a um regimen de cabresto curto, 
austeramente observado para inglez 
ver. 

O sr. Campos Salles, justiça se lhe 
faça, não transigia nesse melindroso 
particular: as despezas com a nossa 
representação no exterior, excepção 
feita das gorgêtas á imprensa estran
geira para o ajudar ua reconstituição 
das finanças, eram inexoravelmente 
podadas. 

O ministro do Exterior obedeceu, 
como lhe cumpria, ao chefe da nação, 
adversário intransigente desses luxos 
de congressos, infinitamente menos 
dispendiosos do que as quantias es
coadas pela carteira política do Banco 
da Republica. 

Ouzamos esperar que o sr. Rodri
gues Alves não perpetrará essa poli
tica de miséria; não mandará dizer 
pelos nossos representantes diplomá
ticos estarmos com a sella na barriga, 
abarbados com o déficit de quarenta 
mil contos do illustre Sá. 

Uma Republica, como a nossa, põe 
uo prego as jóias não empenhadas e 
acceita o convite. 

POJUCAN. 

Uma supposta theoria nova da 
historia latino-americana 

A Terceira Parte do livro do dr. 
Manoel Boiufini intitula-se, como j á 
adverti, As Nações Cotonisadoras da 
America do Sul e contém três capí
tulos. O primeiro delles, sob a deno
minação de A Educação guerreira e 
depredadora, ficou analyzado nos dois 
artigos anteriores. 

Agora devo passar em revista o se
gundo, que tem por nome — Parasi
tismo heróico: o pensamento ibérico, — 
e o-terceiro, que pomposamente se in
screve — Transformação sedentária', 
decadência degenerativa. 

A elles é que o singular antropolo-
gista e psychologo improvisado tira 
as conseqüências das premissas esta
belecidas no primeiro. 

Convém ouvil-o claramente para re-
futal-o sem segurança. 

Os trechos que vão ser transcri-
ptos acham-se todos entremeados, a 
dúzias e dúzias, de citações de Oliveira 
Martins, que deve ser considerado o 
verdadeiro auctor dessa theoria para
sitaria dos dois povos da península. 
Martins, sem o querer talvez, com 
suas grosseirissimas objurgatorias, 
suas pesadíssimas desconiposturas a 
seus compatriotas, veio dar mão forte 
ao reaccionarismo negrista e cabocli-
sante contra as raças superiores, mui 
da moda actualmente entre os agita
dores da America latina. 

Mas ouçam o parasitista da his
toria: «Foi assim que a Hespanha se 
formou; não ha que separar o pe
queno reino portuguez — a historia é 
a mesma (Falso). Oito séculos de lueta 
contra o Sarraceno, e, depois, ella 
apparece organisada, vigorosa, intré
pida, unificada, possuída de um 
pensamento único: conquistar o mundo, 
diz um de seus panegyristaí . Sim, e 
si ella o queria conquistar é porque o 
movimento adquirido a precipitava a 
isto; porque se habituara a viver exclu
sivamente do frueto das conquistas 
(Antes de conquistar, já vivia do frueto 
das conquistas / . . . E' de mais I. . .) 
porque não sabia fazer outra cousa 
senão guerrear; porque cultivara, in
tensamente, por onze séculos (Agora 
já não são oito!) os instinctos guer
reiros e agressivos, e guerrear se tor
nara para os homens uma necessidade 
orgânica; porque, em contacto por 
oito séculos com o árabe depredador e 
mercantil, tomara gosto ao luxo e á 
riqueza facilmente adquiridos...» (Se-
gue um trecho de Martins...) 

«Findou o primeiro periodo da vida 
da Hespanha moderna: o periodo da 
guerra necessária, da conquista da 
pátria. Mas tão laboriosa e longa* e 
intensa foi essa lueta q u e Q s povos 
so teem um pensamento -— conquistas 
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(Falso) Fazia-se a rapina, porque a 
guerra necessária a isto obrigava; 
agora, quer-se a guerra pelo amor do 
saque e da rapina. E ' o segundo pe
ríodo— o da expansão depredadora: 
sede de riqueza, voracidade.desenca-
deiada, síppetites insaciáveis... 

(Segue um longo trecho de Martins, 
verdadeiro auctor de metade do livro, 
debicado daqui por deante com vários 
remoques; estylo de alta sociologia... 
rhetorica de pauegyrista...) 

«E' na historia da expansão portu
gueza, nas suas tenazes tentativas de 
mais de um século, que se pôde es
tudar bem a evolução e realisação 
desse pensameuto ibérico — ideal 
depredador, absorvente, exclusivo, 
dentro do qual se vieram fundir todos 
os outros: glorias guerreiras, ardores 
mysticos... Para o lado do mar é que 
apparece a visão de riquezas e the
zouros: visão real, sem duvida. A 
Hespanha esteve mesmo em contacto 
com essas riquezas, por intermédio 
do árabe. Admira até esse esforço a 
que certos historiadores se entregam 
para achar os motivos metaphysicos 
que impelliram os povos ibéricos para 
o mar. Elles se lançam para alli, por
que vinham atraz do árabe, (Falso) 
vivendo em grande parte das rapinas 
sobre elle, é viram as riquezas que 
elles (Que estylo.') os sarracenos — des-
fruetavam lá para além dos mares. . . 
(Falso; antes dos árabes, já o commercio 
do oriente era praticado pelos occiden
taes). Vencem-os, e desejam natural
mente essas riquezas, esse dominio 
que os outros exploravam além... (Se
guem-se paginas e paginas, terríveis 
verrinas de Oliveira Martins contra os 
Conquistadores e governadores da índia 
Portugueza)... Foi mister, proseguê 
Bomfim, transcrever longamente, 
transcrever e repelir. Repetições pro-
positaes para deixar bem evidente o 
caracter da conquista portugueza: sa
quear, sem nenhum outro objectivo 
— a rapina, a pirataria, o parasitismo 
depredador... 

E a Hespanha propriamente dita?. . . 
Colombo partira para o occidente, 
Gama para o oriente.. . Como realiza 
a Hespauha esse pensamento maduro, 
mas ainda encoberto — commum á 
península, e que arrojou um e outro 
ás conquistas longínquas? (Responde 
com um trecho de Martins, de quem 
parecia se haver despedido)... Causas 
communs, proseguê, produzem effei
tos communs. 

Na America, os liespanhóes pro
cedem como os portuguezes na índia . 
Toda a differença está em que as ri
quezas accumuladas no Novo Mundo 
eram em muito menor quantidade que 
as do oriente, e que a Hespanha tem 
um estômago mais vasto que o de 
Portugal . E s t c n ã o chegou a devorar, 
a consumir a preza inteiramente; com 

o excesso e a fartura veio-lhe a deca
dência degenerativa, e a victima caiu-
lhe dos dentes frouxos e gastos, arre
batada por outros, antes que elle se 
estendesse sobre ella para viver na 
molleza das tenias ou dos Condra-
canthus. 

A Hespanha deparou com uma pre
za que ella devorou na primeira inves
tida. Não foram só as riquezas, foi 
tudo: povos, civilisação, momentos 
históricos. A violência da sua voraci
dade tudo consumiu: Os portuguezes 
cortavam os pés e as mãos ás mulhe
res paraarrancar-lliesosbrincos e bra-
celetes; os liespanhóes arrazavam um 
mundo para colher alguns saccos de 
ouro. Trinta annos depois de pisarem 
os liespanhóes o continenteamericaiio, 
ninguém, que visitasse as paragens do 
México ou do Peru, seria capaz de 
desconfiar, siquer, que alli existiram 
dois impérios adeautados, fortes, po
pulosos, encerrando um mundo de 
tradições. ( Faço idéa! Este parasita 
ainda acredita que a meia civilisação 
communaria e rudimentar do México 
e Peru era verdadeiramente superior. 
Coitados!)Tuc\o desapparecera. . . Não 
se creia, porém, que os liespanhóes 
sejam mais vorazes que os outros—o 
gênio, o pensamento é o mesmo. O 
nosso pauegyrista, que é preciso con
servar ( Pudera não '), tanto nos faci
lita elle as demonstrações ( Ingênua 
confissão!) exprime muito bem no 
seu estylo de philosophia sabia (Que 
tal o parasita! copia dois terços do livro e 
agora debica com a victima ! ) esta iden
tidade de pensamento e de processos. 
Buscavam o mesmo ideal. ( Segue um 
trecho do depennado Martins. ) 

O hespanhol, que apenas iniciara 
o seu parasitismo sobre a America, 
por essa fôrma depredadora, adoptou 
logo as suas tendências e appetites 
naturaes ás condições novas que se 
lhe offereciain. Emquanto houve ri
queza accumulada, elle foi depreda
dor, guerreiro, conquistador. Exgota-
ram-se as riquezas, elle fez-se imme
diatamente sedentário (Santo Deus ' 
e eram nômades os liespanhóes ?! ) Co
lheu os restos de populações índias, 
sobreviventes ás matanças, escravi
zou-as e fel-as produzir riquezas para 
elle—cavando a mina ou lavrando a 
terra.—Acabou o parasitismo herói
co; começa o sedeutarismo, regimen 
sob o qual a decadência se accentúa e 
a degeneração se manifesta. Quanto 
a Portugal, a passagem ao sedenta-
rismo foi mais complexa (Forte pulhi-
ce !). Elle era pequeno de mais para 
a prezaqueselhe deparou;estalhecaíu 
dos dentes antes que se houvesse nor
malizado o parasitismo sedentário. 

A transformação ia se fazendo, mas 
foi perturbada, jus tamente , pela des
proporção entre o parasita e a victima. 
Oceorre também que a decadência j á 

era muito pronunciada, de tal fôrma 
que a Lusitânia (?!) não se pôde de
fendei contra os que lhe disputavam a 
preza ( Segue um infallivel trecho de 
Martins ). Foi-se a índia e Portugal 
perdeu até a independência. Todavia, 
mesmo nessa hora de crise, elle não* 
deixou de viver parasitariamente. 

Quando o hollaudez e o iuglczjo 
despojaram, já o Brazil era uma colo-
nia, estava preparado para siistental-o 
—o Brazil e a África. 

O Brazil dá-lhe os tributos, dízimos 
e monopólios, a África dá-lhe o trafico 
dos negros. Devorando a índia, Por
tugal ia enviando para aqui os seus 
degredados e os fidalgos mal aqui
nhoados na partilha do oriente; v uns 
e outros foram fazendo no Brazil o 
mesmo que a Hespanha fazia no resto 
da America: obrigaram logo o indio a 
trabalhar para elles. listava encami
nhado para o parasitismo sedentário, 
regimen que é favorecido pela cir
cumstancia de ser portugueza a 
África. . . . ( Linhas abaixo, seguem-se 
trechos e trechos de Martins ) . . . 
«•Agora, o intento, proseguê o para
sitário historiador, é mostrar, apenas, 
na successão chronologica da vida 
das nações ibéricas, como ellas vive
ram sempre, desde o primeiro momen
to, de uma vida parasitaria; como se 
educaram nessas depredações; como 
se viciaram e se perverteram; como, 
d%guerreiras por necessidades, pas
saram a aventureiras por educação, e 
como, de aventureiras e depredadoras, 
se fizeram parasitas sedentárias. (Sur
gem agora,—que será ? —trechos e tre-
chosde Martins!)... Estas transcripções, 
acerescenta, já nos instruem bastante 
sobre os effeitos de ti m tal regimen para
sitário sobre a vida interna dessas 
nações. Transcrevamos ainda algumas 
linhas (Até o fim do capitulo, mais de 
joo !! ) que completarão o quadro 
dassociedades peniusulares, adaptadas 
ao sedentarismo parasitário. Serão os 
últimos toques da prova, aliás supér
flua, do parasitismo das metrópoles 
sobre as colônias. « Todo o mundo 
correu á obra, todas as classes se en-
corporaram ao parasitismo. O Estado 
era parasita das colônias; a Egreja 
parasita directa das colônias e 
parasita do Estado. Com a nobreza, 
suecedia a mesma cousa: ou parasita
va sobre o trabalho escravo nas colô
nias, ou parasitava nas sinecuras e 
pensões. A burguezia parasitava nos 
monopólios, no trafico dos negros, no 
commercio previlegiado. A plebe pa
rasitava no adro das egrejas ou nos 
pateos dos fidalgos. » 

Basta! Bas ta! Tanto parasitismo 
juneto dá para desconfiar. 

E ' preciso tentar o monopólio da 
ingenuidade para não ver a extrava
gância dessa pretensa explicação his
tórica, e é preciso ter bem curta a in-
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tuição das coisas sociaes para não 
perceber que esse pa ras i t i smo , na par te 
mín ima em que é ve rdade i ro , não pas
sa de mero s y m p t o m a de causas mais 
r emotas e p ro fundas . 

T o d a s as p a s s a g e n s , ahi c i t adas , de 
Manoel Bomfim deixam ver as Hespa
nhas a u m a luz falsissima; estão pre-
nhes de e r ros de toda a cas ta , h is tór i 
cos e sociológicos. 

T o d a a nioxinifada bomfinica não 
passa da apos ta do auc to r comsigo 
mesmo para appl icar á península a 
theor ia lacunosa de Massa r t e V a u -
dervelde sobre as phases do paras i t i s 
mo social , e da innocente preoccupação 
de revelar erudição á cus ta de Oliveira 
M a r t i n s . 

V a m o s a desfiar o formidável te
c ido . 

SILVIO R O M É R O . 

D'AQUI E I>>ALLI 

Uma escola chi- A Associação Refor-
nezanos mista do império chi-

Estados-Unidos ) i e z fundou u l t imamen
t e , em Nova-York , uma escola pa ra 
os pequenos celestes , sus t en lada pelos 
seus ricos pat r íc ios da c idade ; é a pri
mei ra que existe na A m e r i c a , si bem 
que em S ã o Franc i sco ha ja u m a sec
ção das escolas publ icas que lhes é 
r e se rvada . O collegio de Nova -York , 
que é dir igido pelo s r . F o n g Cliew. 
di rector do g r a n d e jo rna l chinez da 
c idade , fez vir de Cantâo pa ra os seus 
a lumnos o professor L e o n g Mon H a i n . 
Os vinte e cinco meninos que freqüen
t a m as au la s , das nove h o r a s ao meio 
d ia , ouvem a lição de chinez e depois , 
de t a r d e , ap rendem o inglez sob a di
recção da senhor i ta Grace J o h u s t o n . 
Nota -se , en t rando na sa la , que todos 
esses meninos repe tem a lição num 
tom bas tan te a l to , sem pe r tu rba rem 
uns aos outros e sem aborrecerem o 
professor ; ap rendem com vontade e 
com uma cega docilidade as l inhas que 
cada dia lhes são dadas . O exercício 
da memór ia é talvez o segredo da po
tência intel lectual do or ien te . Out ro 
ponto in te ressan te é a ser iedade e a 
consciência desses escolares , que vão 
ás suas aulas como a u m a coisa mui to 
g r ave e mui to i m p o r t a n t e . A sua 
a t t enção conservada deve-se, sem du
vida, o facto de , em São F r a n c i s c o , os 
j o v e n s chinezes que vão ás escolas pu
blicas a t l i ng i r em u m a média de notas 
bem super ior á dos meninos amer i 
c a n o s . 

* 
* * 

F u n d o u - s e em R o m a 
Sociedade associação bibli-

tmporlante . * 
og raph ica pa ra forne

cer aos sáb ios , por preços b a s t a n t e 
pequenos , as no tas de que elles neces

s i t a s s e m . O g r ê m i o da rá t a m b é m aos 
seus m e m b r o s , med ian t e pedido, o re
s u m o , a p h o t o g r a p h i a , a verificação e 
a t r ansc r ipção de d o c u m e n t o s e de 
m a n u s c r i p t o s . O novo ins t i t u to tem 
como director o professor H e n r i q u e 
Ce lan i . , 

* 

H a bem pouco t e m p o , 
Um livro a p p a r e c e u , em Ber l im , 

emocionante Ã. , , -cr i 
Tagebuch emer Verlore-

nen von eimer Todteu, d iár io de uma 
r a p a r i g a perdida por u m a m o r t a , e o 
livro j á está na sua nona ed ição . 

Diz-se que havia u m d o c u m e n t o 
verdade i ramente au then t ico que parou 
ás mãos do escr ip tor M a r g a r e t e Bob
ine . A a u c t o r a , T l i y m i a n G o t t e b a l , ti
n h a desde pequena o hab i to de escre
ve r o seu diár io ; filha de um p h a r m a -
ceut ico , ficara sem mãe a inda mui to 
creança e vivia abandonada pelo pae , 
cuja vida es tava longe de ser i r repre-
hens ive l . L igou-se en tão a um h o m e m 
ind igno , que a deixou quando ella se 
t o rnava mãe ; para sa lvar a h o n r a da 
sua famil ia , separou-se do filho e en
t regou-o a um pas to r , zeloso prega
dor , porém desprovido da verdade i ra 
bondade ; fugiu pa ra a casa del le , 
pensando que poder ia g a n h a r a vida 
como professora de l i n g u a s e de mu
sica; mas por causa da sua falta foi por 
todos repell ida ; caiu en tão na u l t ima 
d e g r a d a ç ã o . Com vinte e oito a n n o s , 
a t t ing ida m o r t a l m e n t e pela doença 
que ma ta ra sua mãe , quas i a findar-se, 
ella encont rou Marga re t e Bòhnie , que 
assis t iu aos seus ú l t imos momen tos e 
a quem ella confiou o diár io de toda a 
sua vida. H a nessa h i s to r i a , a lém das 
minúcias v iv idas , pa s sagens do pa the -
tico mas emoc ionan te . 

* 

Notic ia-se em L o n d r e s 
Uma educadora r ,, , , 

ingleza ° f a l e c i m e n t o da se
nhora M a n n i n g , que , 

du ran te vinte e oito annos , dir igiu a 
National Indiau Association, fundada 
em 1870 por Mary Ca rpen t e r , pa ra 
desenvolver a ins t rucção nas í n d i a s . 

A senhora M a n n i n g , que escreveu 
numerosas obras sobre a educação , 
acabava de real izar duas v iagens ás 
índ ia s para visitar as escolas e saber 
em que sent ido a Indiau Association 
dirigia os seus esforços . 

de te r ob t ido um g r a n d e suecesso de 
cur ios idade n a E x p o s i ç ã o de 1878 , o 
a p p a r e l h o de Boy ton foi cons ide rado 
como não offereceudo n e n h u m in te r 
esse p r a t i c o . O s r . Devot , p rofessor 
de n a t a ç ã o nos a r r edo re s de P a r i z , in
v e n t o r do novo t r a j e , app l icava-se , 
desde a l g u n s a n n o s , a aper fe içoar a 
descober t a a m e r i c a n a . Chegou a pre
p a r a r u m a r o u p a de a m p h i b i o , mul to 
s imp les e l eve , na qual se achou á 
von tade t an to p a r a a t r a v e s s a r um rio 
como pa ra pe rcor re r u m a floresta. 
E s t e n d i d o de c o s t a s , a r m a d o de um 
fuzil e de u m revólver , elle en t r a na 
á g u a r e m a n d o com os b r a ç o s ou dor
m i n d o ás vezes . Sáe com a r m a s e ba
g a g e n s pe r f e i t amen te sêccas e con
t i n u a o c a m i n h o sem te r necess idade 
de m u d a r de r o u p a . O inven tor pensa 
que essa v e s t i m e n t a pode rá pres tar 
bons serv iços em t empos de gue r r a e••• 
váe sub ine t te l -a ás auc to r idades mili
t a re s f r ancezas . 

* 

Vestimenta in-
submergivel 

Aununc i a - se na F r a n ç a 
u m a ves t imen ta i n s u b -
mergive l ma i s aperfe i 

çoada que a de um cap i tão a m e r i c a n o 
Boy ton , que , ha a n n o s , a p p a r e c e u em 
P a r i z como inven to r de u m a r o u p a de 
bo r r acha que per in i t t i a , á pessoa que 
a uzasse , man te r - se n a superfície 
d ' a g u a sem o m e n o r es forço . Depois 

* 
* * 

U m a polemica bas t an te 
Livreiros e jor- c u r j a a c a b a de se dar 
nalislas allemaes .. „ , _ , . 

na A l l é m a n h a . O edi
tor L u t z , de S t u t t g a r t , enviou um 
l i v ro , publ icado por el le , á revis ta Li-
terarische Echo, que não lhe consagrou 
n e n h u m a r t igo ; o edi tor rec lamou 
en tão á revis ta o seu exempla r ; res
pondeu- lhe a r edacção que não reen
v iava o e x e m p l a r da i m p r e n s a . O sr . 
L u t z repl icou que não quer ia discutir 
por u m a coisa de t ão pouca impor
t ânc i a , mas que appel lava pa ra a opi
n ião publ ica ; o d i rec tor de uma re
vista deve , pensa el le , dar not ic ias do 
livro ou en tão manda l -o ao e d i t o r . O s r . 
J o s e p h E t t l i n g e r , d i rec tor do Litera-
rische Echo, mos t rou qual era a s i tua
ção de um per iódico que recebe cerca 
de 20.000 volumes por a n n o ; não po
dendo c o n s a g r a r a todos u m a noticia , 
é preciso fazer u m a escolha que com-
p r e h e n d a , pelo m e n o s , o terço desse 
n u m e r o ; os vo lumes não revis tados 
são c o r t a d o s , iuu t i l i sados ; u m a parte 
cabe , por so r t e , aos r e d a c t o r e s . O resto 
é vendido por u m a q u a n t i a insignifi
c a n t e . A despeza que t razem esses 
p resen tes deve ser posta na conta da 
publ ic idade dos ed i to re s , mui to felizes 
si se c o n s a g r a m a l g u m a s l i nhas ás pro
ducções que elles e s p a l h a m , mu i t a s 
vezes sem c u i d a d o . 

E m Kief, R u s s i a , de scob r iu - se , ha 
pouco t e m p o , que u m per iódico inti
t u l a d o O Açougueiro, fundado para 
defender os i n t e r e s se s d a c lasse , era 
t e r r i ve lmen te r e v o l u c i o n á r i o . Os no
mes de t o u r o s , bo i s , b e z e r r o s , car
n e i r o s , porcos , e t c , t i n h a m u m a s ign i 
ficação p a r t i c u l a r e d e s i g n a v a m os 
g e n e r a e s , g r ã o s - d u q u e s e ou t ros pe r 
s o n a g e n s de que era prec iso fa la r ma l 
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JíSTHKTICA K VIORNACULIOADE 

DOIS LIVROS DO SR. JOÃO RIBEIRO 

O sr. João Ribeiro não é um escri
ptor que se publique com abundância; 
antes é, no duplo sentido do termo, 
um escriptor raro, si bem muito mais 
laborioso do que erradamente, e por 
apparencias, de commum o ju lgam. 
Desde os seus livros Versos e Estudos 
philologicos, ambos de 1902, e ambos 
compostos com antigas producções, 
não publicara mais livro algum o sr. 
João Ribeiro. Entre esses dois o seu 
espirito, original, mas paradoxal e de 
alguma sorte bizarro, no sentido fran
cez da palavra, passou por modifica
ções de que os seus dois livros deste 
anno Crepúsculo dos Deuses e Paginas 
de Esthética (ambos de Lisboa, Tei
xeira, 1905) são o documento. Essa 
evolução do seu espirito de um lado 
para o puro estheticismo, segundo a 
metaphysica allemã, que ultimamente 
influiu nelle, de outro para o classicis-
ino da linguagem, quiçá levado até o 
purismo, ao menos no que respeita ao 
primeiro ponto não se fez de momento 
e já vinha indicada na sua obra po
ética ou puramente l i t teraria,de ficção 
ou de critica, como uma tendência do 
seu espirito. E si a sua funcção de 
grammalico, aqui o mais bem acceito 
de entre os seus confrades nessa espe
cialidade, e de philologo, parecia dever 
inclinai-o ao culto da lingua verná
cula, o que justamente o distinguia 
dos grammaticos indígenas era a lar-
gueza do seu espírito de homem de 
lettras, e artista de temperamento, a 
espécie de desembaraço fidalgo com 
que dando regras de grammatica não 
parecia prestar-lhes uma consideração 
extraordinária, nem ter pela discipli
na em qne num momento se especia
lizara nenhum fetichismo. Si me per-
niittissein, eu diria que elle era um 
grammatico modern-style, sem férula, 
sem rape, sem latina intemperantes, 
que intimamente, de si para si, des-
adorava a grammatica e os gramma
tica ntes. Mas os grani ma ticos como as 
mulheres, com quem aliás não terão 
nenhum outro ponto de contacto, sinão 
o gênio brigador, mudam também fre
qüentemente, e o sr. João Ribeiro mu
dou, e é hoje o principal e porventura 
o mais auctorizado evangelista da re
acção a favor da vernaculidade portu
gueza no Brazil. Foi para servir esta 
causa,que não poderia aqui achar pro-
pugriador mais capaz, que elle com-
poz a sua Selécta Clássica, da qual me 
occupei alhures e que é, no seu gêne
ro, actualmente, a melhor que conhe
ço da lingua portugueza. 

Mas não bastava ao sr. João Ri
beiro, que não queria fazer de frei 
Thomaz, pregar a doutrina sem o 
exemplo. Elle sabe, com o seu clás

sico, que «fazer uma coisa e mandar 
ou aconselhar outra, é querer indirei-
tar a sombra da vara torcida», e por
tanto voltando á pura litteratura poz-
se a escrever como os clássicos, 
segundo se verifica das suas duas 
obras deste anno, acima nomeadas. 
Não sou dos que applaudem esta evo
lução, ou, antes, reacção, do sr. João 
Ribeiro. Eu preferia o seu estylo an
tigo, tão correcto quanto se poderia 
exigir, mesmo vernáculo, porém mui
to mais seu,muito mais pessoal, muito 
mais original e encantador que o de 
hoje, e de uma clareza que tive mais 
de nina vez occasião de louvar. 

A primeira das suas obras do seu 
novoestylo é o Crepúsculo dos Deuses, 
contos allemaes por elle postos em 
vernáculo, com egual mestria de am
bas as linguas. Não obstante tradu
zidas, estas paginas sâo de um es
criptor, cujo estylo pouco perdeu 
das suas qualidades fundameutaes, 
mas se me afigura agora nellas 
mais trabalhado, mais rebuscado, dei
xando perceber o esforço de fazer clas-
sicismo. E ' , em suuiina, menos espon
tâneo do que já foi. E ' assim que o 
sr. João Ribeiro agora escreve «come
çaram de notar», «sujeito dramático» 
em vez de assumpto, «assim sobre . . 
como» «entre sós» de duas pessoas 
que falam entre si, «lenesissimas», 
termo raro, por brandissimas, «alon
gar-se» por afastar-se, «mal a meu 
grado» em vez do vulgar máu grado 
meu, e ainda outras expressões e pa
lavras, cujo resaibo clássico ou pelo 
menos antiquado, dá ao seu estylo 
alguma coisa do menos natural. Não 
ouzo dizer que o torna artificial, por
que o escriptor de raça, o poeta, o 
artista que ha uo sr. João Ribeiro 
tiveram o poder de reduzir ao mini
mo os inconvenientes desta proposi
tada modificação do seu estylo, e é de 
notar, em favor das bons quilates do 
seu gosto que apezar de intenci
onal e trabalhada nesta clave, a sua 
linguagem á muito menos rebuscada, 
e inçada de termos antiquados ou ra
ros que a do sr. Coelho Netto, por 
exemplo.Mas é principalmente nas de
liciosas Paginas de Esthética que essa 
mudança é mais sensivel, e onde por 
assim dizer se sente a lueta travada 
no escriptor entre a lingua dura dos 
clássicos, rebelde á representação das 
coisas modernas e finas da esthética, 
inepta para exprimir as delicadezas, 
matizes e cambiautes que a exposição 
de doutrinas tão vagas e opiniativas, 
e fora inteiramente da preoccupação 
dos clássicos da lingua, exigem. 

E não sou eu só, e sem auetoridade, 
que verifico esta inaptidâo da nossa 
lingua clássica. Também a certifica 
fV° Manoel Maria du Bocage, Garnier, 
1867. III , 247) aquelle Castilho a quem 
o sr. João Ribeiro, (a meu parecer com 

exagerada estimação, ou nâo que
rendo ver no escriptor sinão a lingua
gem) chama «o grande e o maior dos 
escriptores portuguezes dos últimos 
tempos». (Selécta Clássica, LVII, nota 
31) Não me custa, entretanto, reco
nhecer que dessa lucla saiu o sr. João 
Ribeiro, tanto quanto possivel, vence
dor, e que não é o menor encanto das 
suas Paginas de Esthética o picante 
do resaibo clássico uniu estylo moder
no, marchetado de paradoxos, de iro
nias, de novidades de pensamento e de 
fôrma, e que unia intuição, antes tal
vez um sentimento de arte, ás vezes 
claro, ás vezes mysterioso, envolve 
nalguma coisa de indefinido, que é de 
si mesmo uma maneira de ser, talvez 
a melhor, da arte. E ' um curto livro 
com mais matéria que estirados volu
mes, porque não é um livro de pala
vras, mas de idéas, principalmente de 
sensações, um livro que requer discus
são e desperta contradições. Si as suas 
idéas capitães não sâo do auctor, elle 
as fez suas pelo modo por que as com
prehendeu e a maneira própria por 
que as expoz. Não é meu propósito 
discutil-o, nesta simples noticia. Mas 
sempre notarei que o conceito geral de 
arte do sr. João Ribeiro, me parece 
como quer que seja estreito e eu diria 
atrazado, si esta palavra não pudesse 
ser mal interpretada. Para elle, si me 
nâo explico mal a sua theoria, exposta 
entre citações de conceitos alheios e 
ironias próprias, ainda é a realização 
da belleza : «A arte, diz elle, não tem 
pois, que ser moral ou immoral, poli
tica ou social, ou scientifica *, talvez o 
é, e alguma vez o nãoé , não estando 
obrigada a cousa alguma, senão a ser 
a própria belleza do Cosmos.» A bene
ficio de alguma explicação, eu estou 
com o sr. João Ribeiro na metade 
deste seu parecer, mas quanto á sua 
conclusão, fico indeciso. Que é a bel
leza ? Que é o bello ? E , demais, é só 
o bello, segundo é vulgarmente enten
dido, o objecto exclusivo da Arte ? Na 
pretendida profundeza, apenas fácil 
subtileza, de certos theoricos allemaes 
da esthética, caros ao sr. João Ribeiro, 
eu nâo logro descobrir sinão o vasio de 
concepções que por inorgânicas teem 
de se manifestar em fôrmas impre
cisas e nebulosas. Pendo para os frán
cezes : Ce que Von conçoit bieu s'énonce 
clairement. Que em sua essência a Arte 
seja o minimum musical do Universo, 
ainda, com alguma bôa vontade, che
go a comprehender, porque entendo a 
Arte como uma synthèse geral, mas 
que a Arte é a Natureza—X, como diz 
um certo Amo Holz, estheta allemão, 
não tenho vergonha de não entender, 
porque me não deixo impor pelas ex
travagâncias da originalidade. Que na 
Arte, por exemplo, «nem tudo se ha 
de dizer», como aconselha o sr. João 
Ribeiro, estou de pleno accordo, pois 
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creio que o indefinido faz parte da 
Arte, cujo fim principal, si se lhe pô
de achar um fim, é provocar emoções, 
e não dar noções. Todo um seu deli
cioso capitulosinho é sobre a Belleza 
na Arte, em que insiste o sr. João Ri
beiro. Sei que era a concepção grega, 
theorizada por Platão, mas, sei tam
bém que nâo ha mais meio de nos 
contentarmos com ella. E parecendo o 
sr. João Ribeiro adoptar o conceito de 
Gcethede «que é certo que nem sempre 
é bella a natureza ; mas as suas inten
ções são sempre boas», cáe uo finalismo 
em arte, contra a sua theoria, ou do 
sr. Arno Holz, atraz citada, e contra 
amais corrente e acceite philosophia. 
Divergindo assim do que é o próprio 
fundamento da.esthética do sr. João 
Ribeiro, muito haveria que contradi-
ctar-lhe ; mas o seu opusculo não é um 
tratado nem um compêndio, sinão um 
livro de idéas e sensações, a que a iro
nia, o tom familiar, a bonhomia espi-
rituosa, dando-lhe um singular sainete 
épico, tiram todo o dogmatismo ca-
turra,e cuja leitura será deliciosa para 
todo o espirito livre. 

Por outros aspectos, pôde este livro 
ser considerado o manifesto de rea
cção clássica intentada pelo sr. João 
Ribeiro, que faz, e muito bem, da lin
gua, do estylo, da arte de escrever, da 
linguagem litteraria objectos da es
thética. Muito haveria que dizer desta 
parte do seu livro, onde as suas opi
niões são mais pessoaes, menos abor-
doadas ás alheias, que ua porção delle 
relativa ás bellas-artes. E por isso é 
talvez a mais systemalica e mais com-
prehensiva deste livro. 

Nâo alcanço entender porque o sr. 
João Ribeiro, no ardor do seu prose-
lytismo vernáculo, havia de lançar 
anathema sobre o que chama um dos 
caracteres da nossa fôrma litteraria, 
o brazileirismo. Si o sr. João Ribeiro 
fosse simplesmente um estheta, ex
clusivamente preoccupado de uma bel
leza indefinida e indefinivel, eu per
ceberia que, por uma indiosincrasia 
litteraria, lhe repugnasse o brazilei
rismo de linguagem; mas sendo um 
philologo também, e porventura prin
cipalmente, não acabo de entendel-o. 
Pois não nos ensina elle próprio, 
como philologo, que as linguas, em 
tempo algum, e em gente alguma, 
nunca estiveram paradas, nunca defi
nitivamente se fixaram, e que estão, 
de sua própria natureza, sujeitas a 
mudanças constantes • determinadas 
por circumstancias inevitáveis de 
tempo, de clima, de influencias di
versas como o contacto com outras 
linguas, as imposições de novas ne
cessidades, invenções, descobertas e 
mil outras, cuja ennumeração fora 
cansativa? (1) Não nos ensina mais 
que é um facto natural, inilludivel 
nas linguas os modos especiaes, pe

culiares ao povo que as fala, QU até a 
uma parte desse povo, de compor 
certas phrases ou entender certos vo
cábulos, differentemente do processo 
seguido por outros idiomas, ainda 
arfins, pelo que se chamam taes phra
ses idiotismos, e também, da gente que 
os inventou, latinismos, francezismos, 
luzitanismos? Si é, assim, si tal nos 
ensina a philologia e o sr. João Ri
beiro, mestre delia, porque desconhe
cer que também o povo brazileiro, 
producto ethnographico já muito dif-
ferençado do portuguez, e sobre cuja 
lingua ha quatro séculos actuain uma 
natureza, linguas, povos, idéas, pen
samentos, instituições, costumes, sen
timentos diversos dos que a formaram 
originariamente e a desenvolveram até 
o século do nosso descobrimento, por
que a nós brazileiros, em summa, não 
nos é licito inventar também esses mo
dos de dizer? (2) Vedar-uol-o não é só 
ir contra os mais bem assentados con
ceitos da philologia, mas querer o 
impossivel. Ora uão ha purismo que 
resista a essa mudança que se chama 
com o nome que absolutamente não é 
clássico, de evolução. E o próprio sr. 
João Ribeiro escreve desapontamento, 
e bloco, e num exemplo seu de sua 
Grammatica cit. massacrados, (p. 213) 
que são neologismos modernos, por 
fôrma alguma castiços. Ha duas es
pécies de brazileirismo, o synctatico 
ou de phrase, e o de palavras, e 
contra nenhum delles se pôde lavrar 
uma condemnação absoluta, antes de 
os ter estudado a ambos e verificado, 
á luz de bons princípios philologicos, 
a sua legitimidade. Era um trabalho 
para o sr. João Ribeiro, e que eu de
sejava vel-o fazer. Como condemnar 
que um brazileiro falando ou escre
vendo diga moleque em vez de garoto, 
tigela, em vez de malga, leitão em vez 
de bacoro, ou hesite em chamar a 
uma mulher joven e garrida de moça 
faceira, porque faceira em Portugal 
é da carne do boi, e moça uma. cri
ada ou uma concubina? O contrario, 
acho eu, é que é de condemnar, e, si 
vingasse a doutrina do sr. João Ri
beiro, já praticada aliás pelo sr. Co
elho Netto, cairíamos nesta extrava
gância, de uma litteratura nacional 
cuja lingua não é a da nação da qual 
pretende ser a expressão. 

José VERÍSSIMO. 

(1) «O mesmo contacto de povos e de idéas 
novas, por um lado enriquece o léxico e 
por outro delle desterra locuções e palavras 
antigas que caem em desuso ou s2o literal
mente esquecidas. Em balde para revocal-as á 
vida esforçam-se os eruditos, os letrados e os 
grammaticos; quasi sempre sem êxito. E da 
própria indole da lingua essas perdas e renova
ções constantes, que sSo como o signal da sua 
nutrição e vida.» João Ribeiro, Grammatica 
portugueza, curso superior, (12* edição, Rio, 
Francisco Alves, 1905, XVII). E contra as 
restaurações archaicas : «Não se pôde dar 

vida a palavras que nSo correm na língua. 
gem presente... (Ib. p. XVIII). E no séu 
Diccionario graminatical (Rio, Alves, 1889, 
p. 75) : «A possibilidade e fatalidade da dia-
lectaçaocreoulaou mestiça resultou da vida 
nova dos europeus nas colônias», mostrando 
logo eoiilo «diversos-factores (que sSo os 
mesmos que equmeiei) collaborai?am para 
isso.» 

(2) V. João Ribeiro, Diccionario gramma-
ticalcitado, v. brasileirismos p. 74, particu
larmente p. 85, in fine, onde chama de «in
dócil má vontade» a antipathia, aliás-natu
ral, com que os portuguezes., «acoimam de 
barbaras e viciosas as producções artísticas 
da litteratura americana». «Semelhante cri
tica, accrescenta o sr. JoSo Ribeiro, funda
mentada na ignorância do caracter próprio-
das linguas da instabilidade do hemogeneo — 
não pôde nem poderia produzir nem merecer 
efficacia ou respeito.» NSo vou tao longe no 
meu combate á reacção purista ou clássica, 
de que o sr. Jo"ão Ribeiro é actualmente o-
mais eminente fautor, L,eia-se mais todo-o 
cap. gallicismos do mesmo auctor, na sua 
Gramm. cit. p. 247 e seguintes, especial
mente in fine, p. 250—25. 

-@=»OfflO-6:^-

SCIENCIA 13 INDUSTRIA 

A salubridade das agitas—A communi
cação feita pelo sr. L. A. Farre á 
Academia das Sciencias, de Pariz. 

Não ha problema mais vital do que 
esse da salubridade das águas desti
nadas ao consumo publico. E ' um pro
blema que não está resolvido em parte 
a lguma, especialmente em França, 
onde attráe a vista dos especialistas 
de melhor nomeada. E os hygienistas 
fráncezes estão de accordo em consi
derar impossível, tios paizes popu
losos, a fiscalisação das fontes utili-
sadas para a alimentação. 

L . A . Far re , em communicação 
feita á Academia das Sciencias, con
firma esse facto ; explica-os pela veri
ficação de não se poderem considerar 
salubres sinão as águas derivadas dos 
solos incultos, pouco habitados, co
berto pela vegetação, espontânea das 
terras estéreis, florestas e ai to matagal, 
ao passo que, nas regiões agrícolas é 
onde a população é densa,, ó caso é 
mui differente. 

O auctor desse interessante trabalho 
relembra que existem, na Inglaterra, 
na Allémanha, ligas para a protecção 
das águas, tendo o intuito principal 
de manterem, rigorosamente, as re
giões desertas, lacustres, florestaes, 
rarefazendo nellas as habitações e os 
rebanhos. Demonstra o papel consi
derável da vegetação espontânea na 
regeneração qualitativa e quantitativa 
das águas continentaes e quanto é 
importante impedir a todo o transe a 
devastação das florestas. Os estudos 
de Farre são um vibrante protesto 
contra os derrubadores de arvores os 
que as abatem e não a s replantátn, 
os destruidores da verdura. 

A purificação das águas ' pelos ter
renos florestaes não se deve attribuir 
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á filtraçâo, porque a camada não 
attinge, geralmente, a espessura ne
cessária para impedir os micróbios 
anaérobios, eliminados em proveito 
dos aérobios, graças á concurrencia 
intermicrobiana, devendo-se deixar 
que a natureza realize a sua obra sa
lutar, não a contrariando com a devas
tação das florestas. 

* 
* * 

As moscas, vehiculo de gérmens conta
giosos—A sua destruição—Os recentes 
estudos dos srs. Chautemesse e Borel. 

A prophylaxia demonstrou, desde 
Ambroise Pare , mesmo antes de flo
rescer este cirurgião da epocha dos 
Valois—Angoulèine, que certos inse
ctos, particularmente as moscas, dis
seminam, nos casos de epidemia, os 
gérmens pathogenicos de que são 
agentes de transporte. Sabe-se, hoje, 
que no impaludismo, "na moléstia do 
somno, ellas exercem formidável fun-
-cçâo nociva. As moscas levam, como 
provam recentes estudos de Chante-
messe e Borel, os vibriões cholericos e 
os bacillos da febre typhoide. 

Para verificar quanto tempo ellas 
conservam o virus que as impregna, 
collocaram-se varias em bocaes esté
reis e deixaram-uasduranteduashoras 
pastarem sobre culturas cholericas. 
Foram depois transportadas para ou
tros bocaes lambem esterilisados. De
zesete horas após, as trombas e as 
patas semeadas, assim como o con
teúdo intestinal da maior parte dellas 
davam culturas de bacillo vírgula, 
ficando estéreis as semeações feitas 
no fim de quarenta e oito horas. 

Os sábios bacteriologistas citados 
•concluem dessas experiências que a 
propagação dos gérmens do cholera e 
de outras epidemias pelas moscas é 
limitada : ellas não são, ordinaria
mente, agentes de transporte a longas 
distancias, salvo quando viajam em 
caminhos de ferro, navios, devendo-
se sempre evitar esses insectos preju-
diciaes que introduzem as suas patas 
naquillo que comemos e bebemos. 

Clianleniesse e Borel, tratando da 
marcha do cholera, observam que ella 
se opera por três aspectos differentes: 

1?, pelo transporte a longa distancia, 
por meio de viajantes, de mercadorias; 

2?, pela propagação de cidade em 
•cidade ; 

3?,pela disseminação de casa a casa, 
de individuo a individuo. 

A cada um desses modos devem 
-corresponder medidas prophylaticas 
•differentes, tendo sempre em conside
ração que o cholera, proveniente de 
logares contaminados, não se declara, 
muita vez, senão no 15°, 20°. 29° e 30? 
dias ; que os micróbios pathogenicos 
podem permanecer incubados no or
ganismo humauo, manifestando-se de

pois de semanas e que, por conse
guinte, a policia sanitária marítima 
se acha, em muitos casos, desarmada 
contra a propagação da epidemia. 

Entre as precauções que devem ser 
multiplicadas com especial empenho, 
deve figurar, em primeiro logar, a im
placável destruição das moscas. 

* * 
Indicação útil 

Conforme as observações do dr Ul-
mann, a vibração irrepressivel e aiui-
udada das palpebras é indicação de 
umaaffecção renal. Deve-se, portanto, 
consultar o medico quando se mani
festa esse signal pathogenico, em tem
po de debellar a moléstia. 

* * 

A resistência do coração ás feridas. — 
Estas, nas tentativas de suicidio, dão 
uma mortalidade de 6o °/0. 

O coração é considerado como um 
órgão extremamente sensível e que 
não pôde ser tocado por um corpo 
estranho sem que disto resulte imme
diatamente a morte. A cirurgia mo
derna reconheceu nesse órgão uma 
grande tolerância; não somente se 
podem praticar operações sobre o co
ração como também elle resiste a 
traumatismos muito graves. As feri
das do coração, nas tentativas de sui
cidio, dão uma mortalidade de 60 °/0, 
o que representa mais de um terço 
das curas. 

Um cirurgião cita um caso no qual 
elle teve que procurar no coração de 
uma rapariga, uma bala que ella 
atirara, tentando suicidar-se. Não che
gou a encoutral-a, apezar das pes
quizas numerosas e de ter apalpado 
energicamente o coração. A doente 
sobreviveu, não só á bala, que a ra-
dioscopia revelou como estando na es
pessura do órgão, mas ainda ao longo 
exame do cirurgião, no interior do 
pericardio. 

As feridas do coração são graves 
devido á hemorrhagia abundante que 
provocam muitas vezes; o sangue ac-
cuinula-se no pericardio e a compres
são acaba por provocar a suspensão 
cardiaca e quando os vasos aliuieu-
tadores do músculo são attingidos, a 
morte sobrevem rapidamente pela 
falta da irrigação nutritiva do órgão. 
Mas, apezar dessas condições, póde-se 
esperar a cura. Quando a syncope ap
parece sob a influencia do choque 
traumático, basta manter as funcções 
respiratórias e circulares pelas mas
sagens do coração para que se resta
beleçam as funcções desse órgão e o 
effeito nervoso inhibidor uão tarde 
em cessar. 

Isto significa que é possivel voltar 
de uma morte súbita, occasionada 
pela parada do coração. 

KKMIMSCKM IAS DE CAMPANHA 

Da margem esquerda do Paraná a 
Tuyuty—O medo e a responsabilidade 
dos generaes— Versos de soldados. 

A madrugada era humida e fria. 
As barras do dia ainda estavam longe 
de apontar, quando rompeu um tiro
teio graneado nas avançadas, para as 
bandas de Itapiué. Ninguém se sur-
prehendeu e ninguém também deixou 
de erguer-se subitamente,como impei-
lido por mói a invisível e poderosa. 

Talvez uão houvesse um só homem 
daquella columna de vanguarda, que 
não coutasse como certo um ataque 
do inimigo audaz e temerário. Corre
ram todos aos seus postos, resolvidos 
a honrar o nome do Brazil. O com
mandante da bateria, o joven capitão 
João Mallet, revistava as guarnições, 
calmo e digno. O nosso velho com
mandante, guerreiro desde as primei
ras campanhas do Império, passeava 
trauquillo, lançando baforadas do seu 
grande cigarro de palha. Diziam os 
rapazes que ua véspera o general 
Osório, não achando bastante vanta
josa a posição que occupa vamos, por 
ser o campo estreito e bordado de 
mattas e capões, quiz estabelecer o 
nosso bivac em um logar mais aberto 
e mais á rectaguarda. O commandante 
oppoz-se dizendo que as posições oc-
cupadas a tanto custo, como aquella, 
não podiam ser abandonadas. Devía
mos sustental-a sem recuar um passo. 
O nosso general, naquelle tom de bom 
humor que o caracterizava e que tanto 
nos soube captivar, respondeu sor
rindo: 

— Pois então, meu marechal Buge-
aud, tome conte desta posição e de
fenda-se como qnizer. 

Os dois grandes soldados conhe
ciam-se e amavam-se. O comman
dante sabia compenetrar-se bem da 
sua responsabilidade e do importante 
papel que lhe cabia. Mascava o ci
garro cheio de sarro e, com aquelles 
grandes olhos, onde a bondade e a 
bravura da sua alma se reflectiam, 
perscrutava as trevas, que mal deixa
vam distinguir a matta devastada do 
macegal mais próximo. 

Quando começou a clarear e os ca
pões se destacaram recortando o es
paço com o seu perfil escuro, o campo, 
coberto de altas hervas, donde elles 
pareciam levantar-se, matizou-se de 
pontos avermelhados, que se moviam 
e despediam clarões ruidosos e flocos 
de fumo, que se foram unindo e for
mando, a principio, tênue cerração, 
para logo se transformarem em denso 
nevoeiro. Era uma linha da atiradores 
inimigos, que tiroteiava na nossa 
frente. As linhas que nos cobriam 
abriram para os lados e os nossos ca
nhões começaram a tarrafear á me-
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t ralha. Dentro em pouco, o combate 
travava-se renhido em toda a linha. 
As columnas de Lopez avançavam ar
dentes de coragem e os nossos bravos 
batalhões os recebiam cheios de fogo. 
Os navios da esquadra estenderam-se 
em liuha, ao longo do rio, e faziam 
grandes estragos nos paraguayos, que 
marchavam margeiando-o. Víamos 
passarem os nossos camaradas da in
fantaria a marche-marche, dando vivas 
enthusiaslicos, e as cometas tocaudo 
carga. 

Contaram-m'o, depois que o Deze
seis se cobriu de gloria numa carga 
de bayoneta, tomando a artilharia ini
miga e uma bandeira. O meu amigo 
Aristides de Faria, que morreu depois 
na Linha Negra, foi condecorado com 
o habito do Cruzeiro pelas proezas que 
fez nesse dia. Era um rapaz valente 
como um leão e de uma bondade an
gélica. 

Depois de duas a três horas de 
lueta, o inimigo retirou-se completa
mente desbaratado, deixando no 
campo centenas de mortos, muitos 
feridos e prisioneiros. 

O marechal Lopez não sei o que 
pretendia desses ataques com peque
nas forças. A Sua gèneralice estava 
em completa contradição com o 
graude preceito do maior dos capitães 
—e que constitue o primeiro principio 
da estratégia — levar ao combate no 
ponto decisivo o maior numero pos
sível de tropas. O nosso exercito ata
cado por três mil paraguayos, com-
puuha-se, na manhã daquelle dia, de 
quasi dez mil homens. As nossas per
das foram pequenas relativamente. 
Tivemos, conforme a ordem do dia do 
exercito, apenas setenta e um mortos. 
O inimigo teve quatrocentos. Dizem 
que esses três mil homens, que nos 
atacaram foram mais tarde refor
çados por alguns batalhões... Que 
importa? Nós também tinhamos á 
nossa rectaguarda alguns milheiros de 
soldados dos exércitos alliados, que 
haviam desembarcado, e não estavam 
longe. 

O Dictador pensaria talvez que os 
seus soldados eram os gregos de Milci-
ades e nós os persas de Da tis e Meda ? 

Clausewitez affirma que em vão se 
procuraria na historia moderna um 
exemplo parecido ao de Marathoiia. 
A nossa força era tripla da paraguaya, 
e foi uma loucura rematada o ataque 
desse dia, principalmente quando já 
devíamos ser bem conhecidos, depois 
de Riachuelo e da ilha Cabrita, onde 
éramos em numero muito inferior e 
mostrámos que nem sempre Deus é 
pelos grandes batalhões. 

Os nossos soldados, tanto que 
echoou o toque de cessar fogo e as 
notas^ alegres da alvorada se mistura
ram ás vibrações festivas e enthu-
siasticas do hymno nacional annunci-

ando-nos a victoria, j á não pareciam 
mais os ferozes guerreiros, que derra
mavam com paixão o sangue dos ini
migos e rasgavam inexoráveis as suas 
carnes palpitantes com os sabres 
afiados. A ferocidade daquelles rostos 
adustos tinha sido substituída pela 
compaixão com que olhavam para os 
paraguayos feridos e moribundos que 
achavam estendidos no campo e le
vavam cuidadosos e cheios de cari
dade para o hospital de sangue. Al
guns chegavam a repartir com elles a 
ração de fumo de corda e a mortalha 
de papel branco. 

No coração dos nossos rudes tarim-
beiros, a inimisade cessava ao ultimo 
tiro para renascer ao primeiro da 
batalha seguinte. Nos intervallos, pa
reciam velhos e bons amigos. 

O resto do regimento desembarcou 
á tarde. 

O general Flores assumiu o com
mando da vanguarda, passando para 
a frente com os seus orientaes e os 
brazileiros, que foram postos á sua 
disposição. Entre os batalhões de Flo
res havia um muito curioso — o de 
Garibaldinos, organisado em Motevi-
déo. Nâo sei porque lhe deram tal 
nome, pois a mór parte da gente que 
nelle assentou praça, não conhecia, de 
certo, o heróe italiano, nem de nome. 
Conheci nas suas fileiras homens de 
todas as raças: polacos e hindus, tur
cos e liespanhóes, portuguezes e mar
roquinos, bascos e peruanos, piemon-
tezes unitaristas e napolitanos do par
tido dos Bourbons.Entreestes últimos, 
tive um bom amigo, o alferes Luiz 
Rapallo, intelligente como todo o filho 
da bella Itália. Quando o seu corpo 
foi dissolvido no Chaco em 1867 ficou 
addido ao Dezeseis, onde se portou 
sempre muito bem. Depois da guerra, 
nunca mais soube do Rapallo, que 
supponho ter morrido em Matto 
Grosso. 

Dos meus companheiros, alferes do 
Dezeseis, quasi todos tiveram a sorte 
do bom official napolitano, que ado
ptou a nossa pátria e bateu-se por 
ella como os mais valeutes dos seus 
filhos. 

Na noite de 17 de abril, dormimos 
no campo de batalha. Na manhã se
guinte, marchámos sobre Itapirú. Es
tava abandonado, e as muralhas der
rocadas pelo canhoneio da esquadra. 
Assim mesmo, pôde resistir muito 
tempo. 

Com a artilharia que possuíam os 
nossos encouraçados, parece que de
veria ficar arrasado em algumas ho
ras. Ainda achámos umas peças velhas 
de grosso calibre. 

O regimento bivacou nas suas iin-
mediações para o lado do Passo da 
Pátr ia . Não estendemos a artilharia 
em linha, como costumávamos. Fi
cando com a mesma formatura da 

marcha, em columna de divisão, 
dando o flanco direito para o rio, que 
não ficava distante. A ' nossa frente e 
rectaguarda, o exercito bivacava tam
bém, mais ou menos agglomerado e 
em certa confusão, porque o terreno,, 
demasiado estreito, não permittia que 
se desenvolvesse.Pela nossa esquerda, 
passava uma estrada que marginava 
o rio e além estendia-se um macegal 
alagadiço, limitado por matto rare-
feito, que circundava os pântanos, 
donde parecia emergir, e orlava la
goas, que a enchente tornara mais pro
fundas. Nesse macegal, uma linha de 
atiradores vigiava o nosso flanco es
querdo, do outro lado do caminho e 
bastante perto de nós. De vez em 
quando, passava um dos nossos poucos 
generaes, a cavallo, com o seu estado-
maior, visitando os corpos da sua di
visão. As brigadas eram, então, com-
mandadas por coronéis, não porque 
não chegassem os generaes do quadro, 
mas por outras razões. Officiaes de 
cavallaria passavam também em ser
viço de ronda, montados em cavallos 
geralmente emmagrecidos ou quasi 
sempre ricamente ajaezados. Alguns 
iam armados de lança, a arma terrível 
da cavallaria rio-graudense. 

O velho general Netto, que tão de
cisiva influencia exerceu na invasão 
do Uruguay em 1864, alli estava tam
bém com a celebre «Brigada ligeira», 
onde cada homem era um adversário 
perigoso para os mais rijos campeões. 
Pertencia á mesma raça daquella ca
vallaria, que Garibaldi, nas suas me
mórias, num brado de enthusiasmo, 
porque a viu combater nas refregas 
da republica do Piratinim, exclama: 
senza exagerazione delia miglioré dei 
mondo.. . O bravo caudilho daquelles 
tempos gloriosos e os seus soldados: 
Netto e loro non erano mai stati bat-
tut i . Aquella gauchada robusta, ale
gre e valente, me inspirava tanta ad
miração e sympathia, que receio exa
gerar quando me refiro ás suas faça
nhas. 

O resto do dia passou sem novidade. 
No regimento, muitosofficiaese algum 
1° sargento mais esperto e commo-
dista estenderam os arreios debaixo 
dos armões e carros manchegos, para 
abrigaram-se do sereno, que caía 
abundante. Nós, da arraia miúda, fi
camos ao relento : uns, de cócoras, á 
beira do fogo ; outros, deitados nas 
caronas humidas. Palestrávamos — o 
Amarilio, o Costa Mattos, o Eugênio 
de Mello e eu — tomando o clássico 
chimarrão, quando rompeu á nossa 
esquerda, bem em cima de nós, vivo 
tiroteio. Voámos aos nossos canhões. 
A linha de atiradores, a poucos passos 
cie tios, fazia ,„„ fogo cerrado. Não é 
fácil descrever a confusão q u e reinou 
naquellas forças surprehendidas á 
noite num espaço tão restricto e onde 
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os batalhões se amontoavam. A fuzi
lada parecia alastrar-se por toda a 
linha. Ouvíamos o seu crepitar fre
qüente para a frente e rio abaixo. 
Pensei logo que o inimigo, audaz 
como era, se havia aproveitado da 
desordem no nosso campo e de nossa 
ignorância do terreno, para trazer-nos 
um ataque nocturno. Era-lhe isto 
muito fácil, porque nenhuma trilha 
daquellas redondezas lhe podia ser 
desconhecida. Aque l la hora, talvez ]á 
estivéssemos envolvidos. A esquadra 
nada poderia fazer, salvo si nos metra-
lliasse também, porque, naquella es
curidão, era difficil distinguir-nos. 
Incontestavelmente naquella situação, 
a vantagem estava do lado da offen
siva. Pela confusão que houve por 
algum tempo no regimento, podia se 
bem calcular o que seria nos outros 
corpos. O fogo continuava cada vez 
mais intenso. Um official, j á de ca
vallo sellado, bastante entonado e 
meio gabaróla, disse be-m alto, para 
nós todos ouvirmos : 

—Si fugir, não é por medo, é por
que não temos generaes. 

Pobresgeneraescarregam até com a 
responsabilidade do medo dos outros. 

Os individuos de imaginação viva e 
temperamento nervoso são muito su
jeitos ao pânico, nos ataques á noite, 
conforme diz Cardinal de Widdenn, 
referindo-se aos combates de Codogno 
em 1796, de Villaharta em 1809 e de 
Laon em 1814, em que dispararam em 
fuga os gloriosos batalhões do «Gran
de Exercito» de Napoleâo, fazendo o 
mesmo que a brigada Moreira Cezar 
em Canudos, depois que succumbiu o 
bravo coronel. Outro official que es
tava debaixo de um armão quando 
ouviu os primeiros tiros e precipitou-
se para correr á sua bateria, bateu 
com a cabeça no eixo da viatura. A 
pancada foi muito forte e o sangue 
correu logo pela testa abaixo. Suppoz 
ser ferimento de bala e foi ao medico 
do regimento, que era o João Seve
riano da Fonseca. Sem ter á mâo nem 
vela, nem lição, cheirou a ferida e 
affirmou não ser de bala porque não 
cheirava a chamusco ; o cheiro que 
sentira era de sebo. O eixo estava 
engraixado. Este official portou-se 
sempre com bravura e tive a honra de 
ver o seu nome muitas vezes mencio
nado, com louvor, nas ordens do dia do 
exercito. 

Ouviamos perto as vozes de com
mando e ,mais longe, toquede cometa . 
A linha de nossa esquerda tiroteiava, 
a pé firme, com admirável tenacidade. 

O velho Mallet mandou metter em 
linha frente á esquerda e avisou em 
vóz alta aos que estavam na frente que 
iametra lhar . Cessou o fogo por en
canto. Nenhum tiro mais se ouviu. 
Que magia possuíam aquellas peças á 
revólver ! Porque seria ? Que caso tão 

estranho! Em pouco tempo, soubemos 
que os paraguayos não nos tinham 
atacado. Um official fora ao macegal 
e transpuzera a linha de vedetas, sem 
ser percebido. Quando, porém, se 
levantou e surgiu á sua frente, uma 
bradou-lhe : 

—Quem vem lá ? 
—Paraguayo. 
Um tiro e, logo após, uma descarga 

responderam ao gracejo e não sei 
como escapou illezo o imprudente. 
Alguns homens fora de combate e 
muitos sustos foram o resultado da 
cara pilhéria do tenente. A esse falso 
combate da noite de 18 de abril deno
minaram «ataque de macega ». Al
guns, mais realistas, deram lhe outro 
nome, que não ouzo escrever aqui, 
apezar da celebridade que lhe deu 
Victor Hugo nos Miseráveis, descre
vendo a ultima resistência dos regi
mentos fráncezes em Waterloo. 

Commenlando esse episódio tra-
gico-comico e a confusão que dominou 
durante algum tempo o nosso bivac, 
demos boas risadas e fizemos criticas 
ainda melhores. Ainda hoje, quando o 
Amarilio, o Costa Mattos e eu nos 
reunimos e recordamos aquellaepocha 
da nossa mocidade tão cheia de affe
ctos, rimo-nos ainda com gosto do 
susto que raspámos e ainda mais dos 
que tiveram os outros. 

Teria razão o bravo e immortal 
Fernando Machado, quando dizia : 
«medo, todos, mais ou menos, teem— 
masquem tem brio, não o mostra a 
ninguém ?» 

No dia seguinte, Lopez abandonou 
com o seu exercito os seus arraiaes, 
batidos pela artilharia dos nossos na
vios. 

Entre esse ponto e o nosso acampa
mento, havia um largo arroio, ou, me
lhor, sangradouro de lagoas, que as 
águas do Paraná, cheio, tinham repre-
zado.Os nossos distinctos engenheiros 
lançaram sobre elle uma ponte bas
tante extensa. 

Alguns dias depois, já nos fins de 
abril, não me lembro bem da data, 
entrámos no Passo da Pátr ia , que 
encontramos ainda fumegando. Incen
diaram tudo, casas, quartéis e ran-
charia. Começava a famosa retirada, 
que durou quatro annos, e foi terminar, 
nas margens do Aquidaban, com a 
morte do Dictador, a completa ruina 
daquelle bello paiz e o anniquilamento 
daquelle heróico povo. 

Nada podemos tirar daquelle ter
ritório, onde só achávamos desola
ção e ruinas. A guerra alli não ali
mentava a guerra. Vivemos sempre 
dos nossos próprios recursos. Aquelle 
paiz ensangüentado só nos dava ar 
para respirarmos, e muitas vezes em-
pestado, água para bebermos e, não 
raro, polluida pelos cadáveres e pelo 
sangue derramado nas batalhas, e a 

terra em abundância para as sepul
turas dos nossos cem mil valentes 
palricios que lá ficaram para sempre. 

Apezar do incêndio, que devorou 
quasi tudo, achámos o santo e a senha 
do exercito paraguayo no dia da reti
rada: S. Francisco Solano era o santo, 
si me não falha a memória. A senha 
era : «El equilibrador se retira equili
brando.» 

Os soldados diziam que o equilibrio 
devia ser em «corda bamba». 

A nossa vida de campanha não era 
tão má como se pensa vulgarmente. 
O Costa Mattos achou, perto do nosso 
acampamento, muito fedegoso, e foi 
uma excellente colheita, vagens ma
duras. Debulhou-as, torrou-as, inócu
as e preparou um magnifico café, 
que adoçáinos com um pouco de 
assucar masca vadoejá melando. Ha via 
muitos mezes que nâo tomávamos 
sinão tiialte. Foi unia delicia e leni-
brámo-nos com saudades do Bragui-
nha do largo do Rocio, que era nessa 
epocha um dos cafés mais em voga. 
No tempo do commando de Osório, a 
nossa etapa limitava-se a carne em 
abundância, pouca faringa e herva 
matle, que, ás vezes, exacaúna. Poly-
doro mandou augmeutar a farinha, 
porque os soldados do norte gostavam 
muito e estavam habituados a esse ali
mento. O marquez ordenou feijão e 
carne secca. O príncipe, para insti
gar-nos a fome, em Capivary, nos dias 
de penúria das cordilheiras, forneceu 
uma lata de sardinha de Nantes por 
praça. Os soldados historiaram essas 
differentes phases da nossa alimen
tação na seguinte quadra : 

Osório dava churrasco 
E Polydoro farinha. 
O marquez deu-nos jabá 
E sua alteza, sardinha. 

A alegria e o bom humor nunca 
deixaram de morar com aquella moci
dade, cujos soffrimentos se reduziam 
a muito pouco : marchas com os pés 
descalços pelos areiaes calcinados 
pelo sol do verão e por campos co
bertos de malícia ; noites passadas ao 
relento, dentro da lama e debaixo de 
chuva que cortava ; vigílias na matta 
escura, de arma engatilhada, esprei
tando o inimigo a poucos passos de 
distancia; enfermidades despresadas e 
que nunca mais foram curadas; dias e 
semanas de penúria e de cansaço e 
saudades, sem esperança, de rever a 
familia e a terra amada da pátria. 
Havia também os combates. Além 
de raros, pois não foram além de al
gumas dúzias, passavam rápidos, e 
freqüentemente os sacrifícios eram re
compensados por elogios em ordens 
do dia, condecorações honoríficas e pro
moções. Isto, entretanto, não tocava 
a todos. Muitos valentes contenta
vam-se com o bom conceito dos cama-
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radas e a fé que nelles tinham os sol
dados, juizes imparciaes. Isto valia 
mais do que tudo. A justiça não 
podia ser distribuída a todos, por
que os generaes uão tinham o dom 
da ubiqüidade, e muitos actos de bra
vura ficaram ignorados. Nós, cadetes 
obscuros, vivíamos despreoccupados 
de elogios e recompensas. Tínhamos 
votado á pátria a nossa vida, que já 
considerávamos dada em consumo e 
estávamos no firme propósito de uão 
a poupar todas as vezes que nos fosse 
exigido o seu sacrifício. Éramos mais 
felizes do que os nossos comniandan
tes, porque não tínhamos a preoccu
pação da responsabilidade. A nossa 
tarefa era fácil—cumprironosso dever 
e ir além si pudéssemos. A do general 
em chefe era levar milheiros de ho
mens á victoria. O que valia era a 
consciência do dever que a todos ani
mava e a confiança que depositávamos 
nos nossos generaes, obedecendo, sem
pre contentes, aos toques de avançar e 
retirar, sem nada indagar e conven
cidos que eram mandados dar por elles 
para maior honra e gloria do Brazil. 
Felizes os exércitos, que são ani
mados do mesmo espirito que nos 
animava e que tem generaes em chefe 
como Osório, Potydoro, Caxias e 
conde d'Eu, que souberam incutir-nos 
a fé ua sua estrella e a esperança ua 
gloria.. 

Deante do nosso acampamento no 
Passo da Pátria, que ficou, por longo 
tempo, sendo a nossa base de opera
ções, estendia-se um vasto campo, de 
cuja orla distante se avistavam as bai
xadas do grande Estêro Bellaco, que 
ficou celebre nos fastos dessa cam
panha. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

PAGINAS UNQUtif IDAS 

DESEJOS DE DOE\ TE '* 
Querida, quando eu morrer, 
Com tua boquinha breve 
Não me venhas tu dizer : 
.. A terra te seja leve. 

Xesse dia vem calçada 
De botinas de setim ; 
Quero a terra bem pisada, 
Tendo teu pé sobre mim. 

Em paga de meus amores, 
Quando tombar o caixão, 
Deita-lhe um ramo de flores 
Colhidas por tua mão. 

E si mais posso pedir-te, 
Xesta eterna despedida 
Deixa dos olhos caír-te 
Uma lagrima sentida. 

FRANCISCO OCTAVIAXO. 

PRÊMIOS 

Os romanos, tão entendidos na paz 
e na guerra, inventaram para os sol
dados as coroas cívicas e inuraes, as 
ovações, os triumphos e outros prê
mios militares, porque, como o amor 
da vida é tão natural, quem se atre
verá a arriscá-la intrepidamenle, senão 
alentado com a esperança do prêmio? 
Quando David quiz sair a pelejar com 
o gigante, perguntou primeiro : «Que 
se ha de dar ao homem que matar este 
philisteu ?» Já naquelle tempo se uão 
arriscava a vida, senão por seu justo 
preço ; já então não havia no mundo 
quem quizesse ser valente de graça. 

Necessário é logo que haja prêmios 
para que haja soldados, e que nos 
prêmios se entre pela porta do mere
cimento. Dêem-se ao sangue derra
mado, e não ao herdado somente ; 
dêem-se ao valor e não á valia ; que, 
depois que no mundo se introduziu 
venderem-se as honras militares, con
verteu-se a milícia em latrocínio, e 
vão os soldados á guerra a tirar di
nheiro com que comprar, e não a obrar 
façanhas com que requerer. Se se 
guardar esta egualdade, entrará em 
esperanças o mosqueteiro e soldado de 
fortuna, que também para elle se fi
zeram os graudes postos, se os mere
cer, e, animados com este pensamento, 
os de que hoje se não faz caso, serão 
leões, e farão maravilhas; que muitas 
vezes debaixo da espada ferrugenla 
está escondido o valor, como talvez 
debaixo dos talis bordados anda dou
rada a cobardia. Assim que é necessá
rio que haja Saúes liberaes, para 
que se levantem Davids animosos, 
e muito mais necessário que os 
prêmios se dêem a quem disparar 
a funda e derrubar o gigante, e não a 
quem ficar olhando desde os arraiaes. 

D'essa desegualdade se segue que 
o effeito dos prêmios militares vem a 
ser contrario a si mesmo, porque, em 
vez de com elles se animarem os sol
dados, antes se desanimam e desa
lentam. Como se animará o soldado a 
buscar a honra por meio das bom
bardas e dos mosquetes, se vê em um 
peito o sangue das balas e noutro a 
púrpura das cruzes ? Como se alentará 
a padecer os trabalhos e perigos d'uma 
campanha, se vê premiado a Jacob, 
que ficou em casa, e sem prêmio a 
Esaú, que correu os montes? Se ás 
pelles de Jacob se dá o morgado, e ás 
settas de Esaú se nega a benção, se 
alcança mais este com o seu eno-ano, 
que o outro com a sua verdade, quem 
haverá que trabalhe ? Quem haverá 
que se arrisque? Quem haverá que 
peleje? Não ha duvida que, á vista 
de similhanles mercês, dirão os valo
rosos que vão errados: terão contrição 
do que deveriam ter complacência, 
arrepender-se-hão de seus brios, con-
demnarão suas passadas finezas, e, se 

chegarem a pelejar valentemente,será 
por desesperação ; que não ha coisa 
que assim desespere os beneméritos, 
como ver os indignos premiados. 

PADRE ANTÔNIO V I E I R A . 

* 
* * 

MAIS LUZ 

Amem a noite os magros crapulosos, 
E os que sonham com virgens impossíveis, 
E os que se inclinam, mudos e impassíveis, 
Á borda dos abysmos silenciosos... 

Tu, lua, com teus raios vaporosos, 
Cobre-os, tapa-os e torna-os insensíveis, 
Tanto aos vicios cruéis e inextinguiveis, 
Como aos longos cuidados dolorosos ! 

Eu amarei a santa madrugada, 
E o meio-dia, em vida refervendo, 
E a tarde rumorosa e repousada. 

Viva e trabalhe em plena luz : depois, 
Seja-me dado ainda ver, morrendo, 
O claro sol, amigo dos heróes ! 

ANTHERO DE QUENTAT,. 

* 
* * 

DES A PER CEBIDO 
E DESPERCEBIDO 

E ' trivial ouvirmos e lermos em 
letra redonda: Não passou desaperce
bida a sua observação,tal pessoa, ob
jecto, ou allusão. Fulano fez-se desa
percebido, ou fiz-me desapercebido. 

Nestas e em outras muitas phrases 
vulgares, que ora nos não lembram, 
erra-se vergonhosamente a natureza 
do verbo desaperceber, e a sua re
gência. 

Desaperceber, que ordinariamente 
se usa no participio, desapercebido, é 
verbo activo, e significa desappare-
Ihar, desarmai-, desprover, e também 
desavisar, desprevenir. 

Desperceber e despercebido é uão 
ter, ou não ser percebido, não enten
der, não reparar. Já se vê que este 
verbo tem accepção e natureza mui 
diversa daquell 'outro, e usá-lo pelo 
modo apontado nas locuções, que 
acima transcrevemos, é barbarismo 
intolerável. 

Deve-se, pois, dizer: Não passou 
despercebida a sua allusão. Fulano 
fez-se desper.cebido, isto é, desenten
dido, etc. 

«O reino está desapercebido de ar
mas e de mantiuientos» — disse Vi
eira, isto é, desprovido, desguarne
cido, desarmado, sem os apercebi-
mentos necessários para a guerra. 

«As tentações do demônio, pecca-
dores, vos tomam desapercebidos» — 
escreve Diogo de Paiva; queria dizer, 
sem estardes prevenidos, preparados, 
escudados com fé, doutrina, e orações 
da egreja. 

Em summa, temos o adag i 0 , q u e 
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diz: «Homem desapercebido, meio 
combatido.» Isto é, descuidado, des
armado, não provido, ou prevenido 
para qualquer accominetimento, in
sulto, ou engano. 

Basta o pouco que fica dito para 
que os escriptores principiantes evi
tem erro tão crasso, a que infeliz
mente os induzem até alguns dicci-
onarios da nossa lingua, ou, antes, da 
lingua de seus auctores. 

SILVA T U U O . 

&=~<ZD&0-e& 

Fragmentos de estudos da historia 
da Assembléa Constituinte 

do Brazil 

Após a retirada de d. João VI, os 
acontecimentos desceram rápido de-
clive. 

Ao rei não faltaram, em Lisboa, 
humilhações dum prisioneiro. Ao du
que de Bragança, tão longe, no Rio 
de Janeiro, os liberaes portuenses 
lançavam affrontas, que vinham ferir 
e provocal-o. 

O povo luzitano, por tantos séculos, 
habituado á supersticiosa veneração 
da monarchia, agora se lhe mostrava 
hostil, ou indifferente. Era esse um 
dos fruetos do regimen absoluto: — o 
despotismo opera in findas transfor
mações de torpezas; corrompe a todos 
e a tudo; avilta os homens e só cria 
escravos submissos, ou rebeldes, ma
lévolos e ingratos. Pelo contrario, a 
liberdade — alma mater — é procrea-
dora de bellas coisas idéaes, que são 
virtudes cívicas; educa enuobrecendo 
as naturezas, robustecendo-as com as 
prodigiosas energias da dedicação até 
nos lances de perigo, até nas horas 
amarguradas do infortúnio. Os povos 
opprimidos são como vis escravos, ou, 
antes, cães, rudemente vergastados, 
que lambem carinhosamente a mão 
cruel do oppressor, si o virem armado 
do instrumento; mordem-na, encon-
trando-o desarmado por terra. Que 
importa que o incomparavel histori
ador queira justificar o oppressor e o 
opprimido, asseverando que abolir a 
escravidão importa condemnar o Espi
rito Santo, que ordena aos escravos pelo 
verbo de S. Paulo, permanecer nesse 
estado? Querer deixar de ser escravo, 
ou tental-o é crime. (1) Os povos op
primidos e subjugados não conhecem 
nem comprehendem os deveres e os 
direitos da consciência humana. Os 
portuguezes, nessa epocha, eram um 
povo que vivia ainda sujeito á mo
narchia despotica, a qual escravisou 
as gerações passadas e subjugava as 
actuáes. Elles, de si para si, pergun
tavam uns aos outros — que temos 
nós com a causa dos tyrannos dos 

nossos avoeugos e nossos oppressores 
no presente? Porque havemos de lu
ctar por amor daquelles que conti
nuarão a tratar-nos como subditos, 
regendo-nos com virga ferrta,s\ reco
brarem o mesmo poder absoluto, que 
outr ora exerceram? 

Era esse o vozear da bocea das 
multidões, e d. João o escutava affli-
ctivo e temeroso. Viu-se abandonado 
no momento de angustias e prova
ções; viu-se ludibriado pcias cortes; 
soffreu que o despojassem da regia au
etoridade e ficou á mercê das facções, 
que preponderavaiu em Portugal. 

Nesse estado de coisas, as cortes 
reputavam-se victoriosas, redobravam 
de audacias, requintavam de insen
satez, primavam de inepcias e, qual 
um iconoclasta, quebravam e des
truíam tribunaes e todos os instru
mentos de progresso; nada consi
deravam respeitável, nada poupavam. 

As deliberações das cortes, concer
nentes ao Brazil, produziram princi
palmente dois resultados, entre ou
tros, que são notáveis: — 1?, a accla-
mação doDefeusorPerpetuo e Impera
dor;—2'.', a convocarão da Assembléa 
Constituinte. Desde então, a Indepen
dência da colônia, que se rebellára, 
passou a ser facto coiisuminado. Re
gida, até agora, pelo systema da mo
narchia absoluta, ia converter-se em 
Estado sob a fôrma do governo da 
liberdade constitucional, lórma limi
tada por uma lei orgânica e funda
mental, consagrando os direitos do 
cidadão, a soberania nacional, a dele
gação dos poderes. A instituição mo-
narchica precedia a todas, dimanava, 
por assim dizer, da fonte viva da 
vontade nacional, da qual era expres
são incontestável, sem intermediários, 
quasi dictatorial, armada do poder de 
crear os outros aparelhos do mecha
nismo governamental; essa condição 
excepcional, privilegiada e indepen
dente collocava o Imperante em al
tura superior Elle reunia em si todas 
as faculdades para organizar oEstado, 
regular e conceder direitos, emfim 
sua palavra era —fiat lux. E o Impe
rador entendeu e manifestou, em todos 
os actos e momentos, que esta supe
rioridade lhe competia e uzou delia 
sempre que lhe pareceu conveniente. 
(2) Poder anterior a todos os outros e 
procreador delles e da lei fundamen
tal , como o dizia um doutrinário e 
eloqüente parlamentar, (3) a realeza 
era a viva encarnação da soberania 
absoluta da nação. O príncipe já exer
cia o governo antes da Constituição 
do Estado e considerava-se a si mesmo 
soberano; dispunha de todos os meios 
de acção. No decreto de 12 de novem
bro, invoca a sua superioridade di
zendo — havendo eu convocado, como 
tinha o direito de convocar, etc. — (4) 
Donde lhe vinha esse direito?- Não o 

tirava, como os inouarchas antigos, 
da instituição divina — do per me re
ges regnant; do omnis pote sta s a Deo: 
tirava da sua qualidade, do seu titulo 
de Defensor Perpetuo, como o atfirina 
na Proclamação de 13 de novembro, 
na qual escreve — a salvação da pá
tria, que me esta confiada como diferi-
sor perpetuo do Brazil. (4) Nos decre
tos de 12, de 1.*. e de 24 de novembro, 
uo manifesto de 1(> de novembro, pre
domina a mesma idéa, a mesma con
vicção de governar por direito pró
prio, inherenle á sua augusta indivi
dualidade e, uo discurso que pronun
ciou na sessão de 3 de maio, mani
festou a supremacia de sua vontade, 
declarando que— só aceitaria a Consti
tuição, si fosse digna delle Imperador, 
Não falava como um pactuante; im
punha a sua vontade tutellar; exercia 
a missão de Defensor Perpetuo, de 
poder creador anterior a todos os po
deres constitucionaes, que tinham de 
ser organisados. 

De facto, estavam estabelecidos logo 
desde a fundação do Império e antes 
da organisação e da lei constitucional, 
suprema e fundamental, dois poderes 
antagônicos, — o do Defensor Perpe
tuo, creado e consagrado pela revolu
ção, e o dos representantes no parla
mento, dependente da vontade do 
poder anterior, que já exercia absolu
tamente a soberania. Tal era o syn-
cretismo de idéas; tal o caracter do 
homem de quem tudo dependia. 

Ora, como a historia é a psycholo
gia em acção, o estudo analvtico do 
ente humano em suas emoções, pen
samentos e actos, nos mostrará que o 
reinado de d. Pedro foi completa
mente conforme ao seu caracter, tem
peramento e idéas. 

D. Pedro effectivamente se achou 
numa situação especial, como as mo
narchias dos tempos modernos não 
apresentam outra. Si recorrermos o 
exemplo da Inglaterra, veremos que 
Carlos II , depois da morte de Croin-
well, chamado pelo general Monk. é 
investido pelo parlamento do direito 
de reinar. (5) Evidentemente, o seu 
direito não era anterior aos poderes 
organisados. Guilherme III, stathou-
der da Hollanda, casado com o prin
ceza Maria, filha de Jacques II , de
pois da revolução de 1688, que des-
thronou o sogro, nâo é acclamado rei, 
não quiz acceitar o governo sem ser 
coroado rei conjunetamente com sua 
mulher, que, de facto e de direito, era 
rainha. O parlamento conferiu-lhe a 
realeza. (6) George I, eleitor do Ha-
nove em 1714, pela morte da rainha 
Anna, subiu ao throno da Gran-Bre-
tanha por escolha do parlamento. (7) 

Em França, os exemplos não mos
tram um soberano investido da aueto
ridade nas condições de d. Pedro I , 
que não recebeu a invèstidura de 
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poder algum anterior; que, ao con
trario, foi o iustituidor e creador dos 
outros poderes, exercendo de per si a 
força viva, immediata da soberania 
nacional por acclamação dos povos, 
antes da Constituição e organisação 
do Estado. Luiz XVIII, que pertencia, 
segundo o direito da antiga monarchia 
franceza, á linha hereditária, para 
exercer as funcções da realeza, após 
os suecessos daquella quadra de re-
volvimento, de guerras, de invasões, 
e queda do império, foi preciso — 1?, 
que Talleyrand, por meios diplomá
ticos, obtivesse o favor de George IV 
da Inglaterra, e de Alexandre, da Rus
sia: — 2?, que le séuat (escreve um his
toriador,) sans s'occuper de legitimiténi 
de droit divin, /''appella au throne, mais 
en pretendant lui imposer Ia constitu-
tion et il a donnée, avant, Ia declaration 
de Saint-Ouem, gages des libertes con-
stitutionelles. (8) 

Vejamos Luiz Felippe, que surgiu 
da revolução de julho de 1830: — il 
fut nommé le jr jnillet, (escreve um 
dos historiadores do reinado) lieu-
tenant general du royaume par Ia com-
mission municipale de Paris, reconnu 
comme tel par Charles X et presente par 
La Fayette au peuple — comme Ia meil-
leur des republiques. La chambre des 
deputes lui offrit le trone avec le litre de 
«roides français» ó-jd^aout. (9) Todos 
os historiadores dessa epocha repetem 
quasi a mesma narrativa, comquanto 
divirjam na critica, segundo as opi
niões políticas de cada um: Monta-
livet, que foi intimo do rei; Guizot, 
que governou, longo tempo, como 
seu ministro presidente do conse
lho; Dupiu, amigo e advogado, por 
certo, não apreciaram os factos do 
reinado da mesma fôrma que Luiz 
Blanc, socialista e republicano de fe
vereiro de 1848. 

Conclúe-se que a Historia não apre
senta uma encarnação dos poderes 
num soberano ou chefe de Estado, 
qual a de d. Pedro, (pie, por um lado, 
como Carlos II , da Inglaterra, e Luiz 
XVIII , da França, era da linha here
ditária ; por outro lado, como Guilher
me III, da Hollanda, ou Luiz Felippe 
de Orléans, saíram — este das barri
cadas de julho ; aquelle, da revolução 
constitucional que firmou ua Ingla
terra o regimen parlamentar, em 'que 
a opinião nacional predomina por 
meio de seus representantes no parla
mento, cuja maioria delega uma com
missão que no conselho do rei gover
na, manda e administra, emquanto o 
soberano somente reina, inteiramente 
irresponsável, mas com a missão e de
ver de interpretar, respeitar e exe
cutar a vontade manifesta da opinião, 
que é a do paiz. 

Investido de todos os poderes, d. 
Pedro continuou a governar como 
dantes, e por isso mandou, por decre

to de 3 de junho, convocar uma As
sembléa Constituinte, a qual foi eleita 
na fôrma das instrucções de 19 de 
junho, assignadas por José Bonifácio, 
ministro do Império do gabinete de 16 
de janeiro de 1822. Eis ahi a origem 
do primeiro parlamento que funeci-
onou uo Brazil. Veremos os actos e 
idéas, projectos de leis, discussões, 
eloqüência,illustração, critério, digni
dade e independência de consciência, 
que fornecem matéria para sua his
toria. 

Os leitores, que amam investigar 
as causas dos factos para descobrir a 
marcha e o desenvolvimento dos phe
nomenos sociológicos da vida duma 
nação, munidos dessas informações, 
facilmente explicarão as evoluções da 
politica do primeiro reinado, o desen-
lace do drama, do qual a Constitu
inte foi um dos actos cheio de scenas, 
ora com mo ventes e graves, ora bur
lescas e fúteis. Verão como os minis
tros que auxiliavam, ou serviam o 
príncipe, eram duma simpleza singu
lar, sem neuhuma intuição dos sue
cessos, que se iam preparando nas 
dobras recônditas do futuro ; sueces
sos, que, previstos, poderiam ter sido 
evitados, e os inales e damnos — ou, 
pelo menos, neutralisados.Os destinos 
da nacionalidade brazileira, dirigidos 
pelos ministros imprevidentes de d. 
Pedro I , correram graves perigos e 
teriam sido anuullados, — si a Provi-
deucia, que vela pelos povos, não em
punhasse as rédeas do carro do Es
tado, (10) ou o abandonasse ao acaso. 

Nesses estudos, iremos esboçando, 
a largos traços, a physionomia do 
primeiro parlamento, que iniciou o 
povo brazileiro na pratica do regimen 
do goveruo dirigido pela intelligencia, 
pela eloqüência da palavra livre e 
irresponsável. Si não nos fôr dado 
escrever uma historia completa, pro
curaremos recolher certa somma de 
recordações dum passado de 82 annos, 
que parece obliterado ua memória dos 
brazileiros: esforçar-nos-emos em re
produzir algumas das scenas, em que, 
somente, o patriotismo suppriu a sa
bedoria e o critério do legislador e as 
concepções do gênio do estadista. 

As gerações que contemplam as 
transformações do presente, compa-
rando-ascom as do passado, poderão 
julgar—-si as anteriores nobilitaram-
se pela independência da consciência, 
altivez de caracter, pelo desinteresse e 
pela moralidade politica, quando lhes 
faltavam as brilhantes concepções do 
talento, os fecundos resultados da me
ditação, ou da experiência ; emfim, 
aquillo que faz a grandeza e o enlevo 
da politica — essa profunda e labori
osa occupação dos homens que teem 
a coragem de luctar e soffrer pelos 
verdadeiros interesses do seu paiz. 
Decretada a convocação da Assem

bléa, reuniram-se os collegios eleito-
raes em todo o Império, excepto nas 
províncias ainda em contenda com os 
inimigos da causa emancipadora, por 
exemplo, — a Bahia, que combatia 
heroicamente as tropas portuguezas, 
commandadas pelo general, valente 
e hábil, Luiz Ignacio Macieira de 
Mello (11) ; tropas que recuaram ven
cidas em Itacaranha, Pirajá, Funil , 
Cabrito, I tapoan, etc. As eleições cele
braram-se, com religioso respeito, 
pela fôrma estabelecida. Nessas eras, 
a população não conhecia o systema 
das fraudes, das cabalas, da corru
pção, e de duas coisas abjectas-—a 
coufiscação do voto nas urnas pelos 
governos e a abstenção do eleitorado, 
ou por pusilanimidade, ou por egoís
mo e iudifferença, não querendo com
prehender as seguintes palavras do 
iinmortal romano : — s i t denique scri-
ptum in fronte uuius cujusque civis 
quid.de republica sentiat. (12) 

As iustrucções do ministro José Bo
nifácio estabeleceram e adoptaram o 
processo eleitoral de dois graus, pro
cesso que se adaptava á inexperi
ência, á rudeza e ignorância da gene
ralidade das classes sociaes no Brazil 
de 1823. E ' natural inquirir si, neste 
assumpto, o Brazil de hoje pôde pre
tender superioridade ? Não será fácil 
a resposta, attentando no contínuo 
espectaculo que se contempla na qua
dra politica, em que funecionam os 
comícios eleitoraes. Não precisamos 
ir longe ; aqui mesmo, ua Capital Fe
deral, vê-se que um eleitorado de 
cerca de 40 mil eleitores não apresenta 
mais de 4, 5, ou 6 mil votantes ; o 
resto. 

Em suas coleras de moralista e de 
patriota, o inexorável historiador, 
indubitavelmente, repetiria a dolo
rosa e flagelladora exclamação — ho-
mines ad servitutem parati. (13) 

As instrucções expedidas pelo mi
nistro José Bonifácio, regulavam tanto 
o processo eleitoral em suas minúcias, 
quanto fixavam o numero dos repre
sentantes de cada provincia, natural
mente sem base conhecida da popu
lação, mas por uma dessas estatísticas 
— a olho — muito em uzo sempre no 
Brazil, onde a estatística parece não 
ser a expressão certa dos phenomenos 
sociaes, dos factos politicos, reprodu
zidos por algarismos ; exemplo, a 
mortalidade e os nascimentos, o mo
vimento da população, da producção, 
da importação, ou da exportação, e 
outros factos da vida duma sociedade 
activa, que progride, ou duma nação 
que rue em rápida ou lenta deca
dência. 

A despeito da base imaginaria, ou 
real, tomada pelas instrucções de 19 
de junho para execução do decreto de 
3 do dito mez, convocando a Assem 
bléa Constituinte, as eleições se reali" 
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zaratu, com toda regularidade e per
feita paz; apenas nos collegios d'Olin
da e de Cuyabá appareceram algumas 
duvidas, ou contestações. (14) Foram 
estas primeiras eleições as mais puras 
que se celebraram e exprimiram fiel
mente a vontade do eleitorado, que, 
espontâneo, concorreu ás urnas, com
penetrado de desempenhar um impor
tante dever civico. De seu lado, o go
verno imperial procedeu escrupulosa-
inente e respeitou religiosamente a 
manifestação da soberania nacional. 
Não tinha conveniência de uzurpar o 
voto, porque era um governo acceito 
e beniquislo e merecia a confiança 
geral. A causa era com muni e do 
mesmo interesse para o povo e para o 
governo : mais tarde, no correr do 
tempo, as eleições deram logar a tre
mendas luetas entre o governo e o 
povo; um, esforçando-se por manter o 
seu direito ; o outro, por confiscal-o. 

Segundo as instrucções de 19 de 
junho, a Assembléa Constituinte se 
comporia de 100 deputados distri
buídos por cada provincia do modo 
seguinte : Pará 3 ; Maranhão 4 ; Pi-
auhy 1; Ceará 8; Rio Grande do Norte 
1; Parahyba 5; Pernambuco 13; Ala
goas 5 ; Bahia 13 ; Espirito Santo 1 ; 
Rio de Janeiro 8 ; Minas Geraes 20 ; 
Goyaz 2; Matto-Grosso 1; S. Paulo.9; 
Santa Catharina 1; Rio Grande do Sul 
3; Cisplatina 2. 

Nessa temporada,o Estado Oriental 
estava unido ao Brazil sob a denomi
nação de província Cisplatina, e Ser
gipe ainda não estava elevado á cate
goria actual, como foi depois, mar-
cando-lhe a Assembléa Constituinte 
dar 2 deputados.(15) 

Reuniram-se os representantes, pela 
mór parte illustres desconhecidos, (16) 
no edificio da cadeia velha, proposita
damente preparada para servir de casa 
do Parlamento. Celebrou-se a pri
meira sessão preparatória no dia 17 
de abril de 1823. Foram acclamados, 
presidente, o bispo do Rio de Janeiro 
d. José Caetano da Silva Coutinho ; 
e secretario, Manoel José de Souza 
França. Nomearam-se, por proposta 
do presidente, duas commissões para 
verificar os diplomas, que foram reco
nhecidos legí t imos.Nasegunda sessão 
preparatória, (18 de abril) a segunda 
commissão apresentou parecer, em 
que tratou das duvidas a respeito das 
eleições de Cuyabá e do Collegio 
d'Olinda, duvidas que foram resol
vidas, reconhecendo-se os eleitos. No
meou-se uma commissão para orga
nizar o regimento da Câmara. Na 
terceira sessão, a 30 d'abril , t rataram-
se da impressão do regimento e das 
formalidades que se hão de guardar na 
Assembléa. (cap. 5? do Reg.) 

A maneira de ser o Imperador 
admittido e recebido ; si coberto com 
a coroa, si descoberto ; si assentado 

no mesmo nivel do presidente, si em 
logar superior, e outras minudencias, 
umas futeis, outras sem nenhum 
valor, suscitaram discussões, em que 
tomaram parte Antonio Carlos, o 
padre Dias, Moniz Tavares, Carneiro 
de Campos, Alencar. Celebraram-se 
ainda: a 4? sessão preparatória a 1 de 
maio; a 5?, a 2 de maio. Em todas 
discutiram-se assumptos que concer
niam ao regimento e á solemne sessão 
da abertura no dia 3 de maio, sessão, 
em que o Imperador comparecerá em 
todo esplendor, segundo a expressão 
do deputado Antonio Carlos. Espe
remos por esse grandioso espectaculo, 
inteiramente novo para o povo brazi
leiro. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) O grande orador catholico e histori
ador philosopho Boussuel, bispo de Meaiix, 
p regava a doutr ina da escravidão, achava 
bom que o opprimido amasse o oppressor: — 
rege, eoscom virga férrea. 

(2) Vid. os decretos, proclamação, mani
festo de novembro de 1823, etc. 

(3) Vida de Royer-Collard, pelo barão 
de Ba ran t e . 

(4) Todos os decretos e manifestos sao do
cumentos históricos, humanos, que mostram 
o circulo de idéas, em que gi rava o espirito 
de d. Pedro . O titulo de Defensor Perpetuo , 
considerado fonte do seu poder, é uma idéa, 
uma creação do absolutismo; n5o é novidade 
nova; delle uzou o rei d. Jo2o I, em priscas 
e ras da realeza despotica. 

(5) Guizot, Icevol. d'Ang/elerre — Macau-
lay, Hist. d'Auglelerre. 

(6) Trevor , Víe de Guillaume III - M a -
caulay, Hist. of England. 

(7) Reimisat , Angleterre au XVIIIsiècle — 
Macaulay, Hist. of Eiig. — Massey, Hist. de 
l'Angleterre, etc. 

(8) Sobre a res tauração, ha uma vasta lit
t e ra tu ra ; apontarei a lguns nomes, que me 
sSo mais famil iares. Beauchamp, Vie de 
Louis XVIII. — Vaulabelle Hist. de lu Res-
tauration. — Alfr. Ne t temeut Hist. de La 
Rest. — L a m a r t i n e , Hist. de Ia Rest. — Ca-
pefique,/ / / í<. de La Rest. Ul t imamente , Thu-
reau, Dang in , Libereanx et libeité sons Ia 
Rest. A b u n d a m , Memórias desse tempo. 

(9) A l i t te ra tura e as memórias sobre este 
re inado s"âo numerosas ; citarei a lgumas , em 
que os leitores a c h a r í o a confirmação do 
texto acima escripto. — Duvergier de Hau-
r a n n e , Hist. du gouvernement parlementaire. 
— Guizot, Menioires. — Dupin , Memoires — 
Novion, Histoire du règne de Louis Felippe.— 
Beaumont-Vassi , — Histoire de mon temps 
— Montal ivet , Hist. des dix huit années du 
gouvernement pari. — Louis Blanc, Histoire 
de dix ans. — E l ias Régnau l t , Hist. de huit 
ans. — T h u r e a u Dang in , Histoire du règne 
de Louis Philippe, e t c , e tc . 

(10) Pa l av ra s de Boussuet.— Discours sur 
fhistoire universelle. 

(11) Ainda hoje se diz na Bahia -.—guer
ra do Madeira ; — domina, ass im, a tradiçSo. 

(12) Cicero. 
(13) Cornelius Taci tus—Annaes. 
(14) Vide o Diário da Câmara , sessSo 

p repara tó r ia , parecer da commissão. 
(15) Diário da Assembléa , sessão de 4 

de agosto . 
(16) Ph ra se s de Fox , as quaes o nosso 

g r ande orador Si lveira Mar t ins lançou em 
circulação. 

ARMADA NAdONAL 

Os arsenaes. — Seu rendimento. — A de
sidia com que são administrados. — 
As luetas com os comniandantes. — 

Outra, e mais considerável, «resis
tência passiva» por eliminar do «me
chanismo do nosso orçamento», é a 
constituída pela verba «Arsenaes». Só 
no anno de 1904, o custeio dessas re
partições se elevou a mais de 4.000 
contos e, no emtanto, as obras produ
zidas não attingiram a 1.500 contos, 
muito embora se altribúam a taes 
obras preços fabulosamente exces
sivos. 

O actual ministro da Marinha, em 
seu relatório de 1903, já apontava como 
anômala essa desproporção entre «a 
producção e o consumo dos arsenaes», 
e, assombrado com o custo elevadís
simo de qualquer obra que lhes fosse 
cominettida, procurava explical-o por 
varias causas. Do seu programma ad
ministrativo fez então parle a elimi
nação ou, pelo menos, a reducção das 
«resistências passivas.» 

Entretanto, em seu relatório de 
1905, referindo-se ao arsenal do Pará, 
s. ex. diz: «De feito, em 1904, as offi
cinas do arsenal produziram obras no 
valor de 227:332$751 e a importância 
dispendida com seu custeio elevou-se 
a 660:804$340. 

Sendo esta importância 2,9 maior 
do que aquella, verifica-se que para 
produzir 100$000 de mão de obra útil, 
foi preciso dispender 290$000,oque 
quer dizer que o valor das despezas 
geraes attingiu a 190 %. 

Esta porcentagem é superior á do 
anno de 1903, cujo valor não exce
deu a 1 2 0 % . 

Assim, s. ex., que em 1903 estuda
va e promettia extinguir «as resistên
cias passivas» com que as administra
ções anterioresaggravavam oorçamen-
to, confirma, e confessa que essa não 
só não foi eliminada, como até se tor
nou consideravelmente maior, j á decor
ridos dois annos da sua moralisadora 
e reorganisadora administração ! 

E . s. ex. continua : «Não é licito 
justificar esse accrescimo ponderando 
que o arsenal está desprovido de ma
chinas aperfeiçoadas, que o preço da 
matéria prima é elevado no Pará, e 
que as reparações são mais dispendi
osas do que as obras novas, visto que 
todas essas causas já existiam em 
1903 e a porcentagem não excedeu 
a 1 2 0 % . 

Assim, pois, não encontro, de mo
mento, explicação para semelhante 
augmento.» 

Santa ingenuidade ! Quem a en
contrará? O ministro da marinha da 
Turquia ? 

Mas s. ex. conhece bem a causa de 
tal augmento ; sabe até que, referente 
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á epocha em que aquella porcenta
gem não era ainda de 190 % , ha um 
processo aberto para apurar respon
sabilidades, processo que foi ou ha de 
ser abafado. 

Prosigainos, no emtanto, no estudo 
sobre os arsenaes durante a admini
stração do actual ministro da Marinha. 

Quanto ao arsenal do Ladario, em 
todos os seus relatórios s. ex. faz idên
tico estudo a respeito do «consumo e 
producção». No de 1903, diz s . ex . 
que, no decennio de 1891 a 1900, 
aquella porcentagem attingiu, em mé
dia, a 300 % e que em 1902 (ainda s. 
ex. não sendo ministro não começara a 
eliminar as üèsistencias passivas), ella 
baixara a 239 % . Em 1903 (s. ex. já 
ministro), a porcentagem elevou-se a 
280 % para cair a 200 % em 1904. A 
differença, para menos, em 1904, mal 
chega a compensar a differença para 
mais em 1903. 

A respeito do arsenal do Rio de Ja
neiro, procurámos em todos os rela
tórios o estabelecimento de tal por
centagem. Nada encontrámos. Justa
mente sobre o mais importante delles, 
s. ex. não quiz fazer o mesmo estudo. 
Fal-o-emos nós, notando antes que 
essa porcentagem deve ser considera
velmente mais baixa para o do Rio do 
que para os outros : 1?, pelo menor 
preço da matéria prima em nossa pra
ça; 2?, pela maior actvidade em que se 
mantém e pela extensão das obras que 
realiza ; 3?, pelo emprego, em mais 
larga escala, de machinismos aperfei
çoados. Notaremos também que o ar
senal do Rio de Janeiro é administrado 
pelo irmão de s. ex. 

Dos annexos ao relatório de 1905, 
vê-se que a verba «Arsenaes» se ele
vou em 1904 a 4.120 contos.Destes de
duzidos 1.085, consumidos pelos do 
Pará é Ladario, restam 3.035, consu
midos pelo do Rio. As obras executa
das por este montaram a 1.190 contos, 
e assim, estabelecida a proporção, te
remos que para produzir aqui 100$000 
de obra útil é necessário dispender a 
quantia de 279$000, o que quer dizer 
que o valor das despezas geraes attin
giu a 179 % . E a s . ex. que, de assom
brado, não encontra explicação para o 
valor de 1 9 0 % , attingido por essas 
despezas no arsenal do Pará , onde, 
s. ex. mesmo o diz, ella já foi de 
1 2 0 % , a despeito do elevado preço 
da matéria prima, da imperfeição dos 
machinismos, e do mais dispendiosas 
que são as reparações, do que as obras 
novas, a s. ex. não ocorreu fazer egual 
estudo a respeito do arsenal do Rio 
de Janeiro, em condições muito mais 
favoráveis que os do Ladario e Pará, 
aos quaes excede em importância, e 
administrado pelo irmão de s. ex. 

Aquelles 1 7 9 % deveriam, no em
tanto, cauzar maior espanto, já não 
dizemos do que os 120 % conseguidos 

em 1903 no Pará, mas sim dos que 
os 190 % a que ahi attingem actual
mente as despezas geraes e do que os 
200 % que a s. ex., meticuloso como 
é, não esqueceu observar no do La
dario. 

Agora apontaremos as causas desse 
pequeno rendimento dos a rsenaes : 

1? — O preço elevado da matéria 
prima. E ' sabido que todo o forneci
mento feito a governo, sáe sempre 
por preço mais elevado que o normal 
e que no nosso paiz essa elevação é 
fabulosa. Nenhum administrador tem 
tido força para pôr cobro a esse abuso 
entre nós, e aqui, força é confessar, 
tem elle, em parte, uma justificativa : 
a demora dos pagamentos. E isso dá-
se não só para os arsenaes como para 
todas as repartições de marinha e de 
todos os outros ministérios em geral. 
O fornecedor procura, naturalmente 
pela elevação do lucro a t irar , com
pensar os prejuízos que lhe ha de cau
sar o empate, por mais longo tempo, 
do seu capital. No próprio relatório 
de 1905, em annexo, encontra-se uma 
consulta sobre o caso de um fornece
dor de carvão em Manaus, que se ne
gou a satisfazer requisições, por não lhe 
terem sido pagos ainda fornecimentos 
anteriores e a longo tempo feitos, e, 
na administração do almirante Pinto 
da Luz, houve necessidade de fretar 
um paquete á casa Lage para condu
zir, a um dos portos do norte, carvão, 
afim de que pudesse regressar ao Rio 
um navio de guerra,que ahi se acha
va. O fornecedor nesse porto negava-
se a fornecel-o, pois o governo lhe 
devia contas de 3 annos passados. 

Voltemos, porém, aos arsenaes. 
Apontamos a carestia da matéria 

prima como primeira causa do pe
queno rendimento delles. Foi atten
dendo a isto que o contra-almirante 
Guillobel,quandoinspector do arsenal, 
comprou directamente em praças da 
Europa, considerável quantidade de 
lona, conseguindo uma grande eco
nomia. Veremos a que deu logar esse 
fornecimento feito com intelligencia, 
mas infelizmente feito por quem é 
considerado inimigo dos actuáes do
minadores da marinha. 

A segunda causa daquelle pequeno 
rendimento é a desidia com que são 
administrados os arsenaes, o que de
termina que os operários passem uma 
invejável vida de ócio, dispendendo 
longuissimos prazos na confeição de 
obras de mínima importância e que 
resultam em geral mal feitas. A esta 
causa allia-se uni maldito systema de 
luetas mesquinhas,repugnantes,entre 

inspectores e directores de officinas 
dos arsenaes, de um lado, e comnian
dantes e immediatos que aquelles são 
pouco affeiçoados, do outro. 

Tal navio tem necessidade dum 
curto concerto; seu conimandaute não 
é persona grafado inspector do arse
nal ? O navio esperará longo tempo 
por esse concerto, e quando fôr feito, 
um outro ter-se-á tornado preciso ;. 
nova espera, novo reparo que se pa
tenteia necessário, e assim suecessiva
mente. E si o commandante, zeloso, 
procura chamar a attenção das aucto
ridades sobre o prejuízo que resulta ao 
seu navio, mais se accentúa a má-von-
tade e um officio reservado, encerrando 
uma reprehensâo, vem muitas vezes 
premiar o seu zelo. 

Quando não se manifesta essa má-
vontade, distribuem-se logo os operá
rios para o serviço requerido, e elles 
então, eleitores necessários dos illmos. 
deputados, conscientemente fortes, 
incumbem-se de retardar a conclusão 
da obra, elevando-lhe fabulosamente 
o preço. 

E ' assini que ahi estão necessitados 
de-concertos, ha três annos : Tamoyo, 
Andrada, Carlos Gomes, Commandante 
Freitas;éasúmc\\\e,\\a cinco,estão em 
reconstrucção o Recife e o Primeiro de 
Março ; é assim que o Riachuelo, aqui 
no porto do Rio de Janeiro, só um 
anno depois de feito o pedido recebe 
um toldo, para substituir, o que, pela 
demora, propositadamente havida, já 
uão mais existia. 

E ' assim que no relatório de 1903, 
do actual ministro da Marinha, diz s. 
ex. que o Republica necessita de cal
deiras novas, que o Riachuelo preciza 
de pequenos reparos nas machinas., 
que o Trajano aguarda ligeiros con
certos, que a Silvado pede reparações; 
que no de 1904, destes navios apenas 
o Riachuelo está prompto, e que em 
1905, continuam as coisas no mesmo 
pé. 

O Aquidaban, em fevereiro de 1904, 
abai roo u com o Trajano ; avariou-se 
ligeiramente, na proa ; pois até no
vembro de 1905, 21 mezes decorridos, 
nada se fez para reparar essas ava
rias, o que obrigou uma auetoridade, 
quando uma divisão estrangeira ha 
pouco visitou o nosso porto, a enco
brir a proa do navio com um encerado, 
afim de que a olhos estranhos se não 
patenteasse a ferida. 

E \ bem sabemos, fastidioso esse 
estudo que vimos fazendo. Mas não 
nos furtamos a elle, para demonstrar -* 
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como se eslá reorganisando e sal
vando a armada nacional. 

TONELERO. 

0 A KM I HAN Ti : (59) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XX 

Teria Amélia fundamento para sus
peitas ; teria ella percebido a chispa 
electrisante dos olhares trocados a 
furto ; teria sido chocada no trajecto 
da onda de effluvios emanados do 
attricto dos dois corações aquecidos de 
volúpia, candentes na lava de um 
amor cautelosamente occulto em mys
terio impenetrável ; ou seria impres
sionada pela sensação espontânea, 
instincliva de mulher preterida ? Dar-
se-ía que esse amor saturasse o ambi
ente e dominasse Amélia, como domi
nava Laura, embevecida na contem
plação de Hortencia e Sergio, encan
tada pela melodia da vóz delles, phrases 
sonoras, cujo sentido não interpretara 
completa mente e todavia lhe desper
tava estranha visão de um ignoto 
inundo de sonhos, de uma região 
distante, perdida nas nevoas das suas 
innocentes concepções de mulher 
adormecida na placidez angélica de 
nina indifferença de menina? 

Amélia não tinha a justificativa de 
uni facto, de um gesto, de uma pala
vra de Dolôres, cujos modos, talvez 
excedentes da compostura vulgar de 
uma senhora casada, a irritavam 
quando se dirigia, com familiaridade 
forrada de ternura, a Oscar, sempre 
abroquelado em cortezia imperturbá
vel, attenciosa, explicada pelo serviço 
por ella prestada no dia da revolução, 
pela gratidão que todo o homem culto 
deve ásolicitude feminina. A cólera 
subterrânea de Amélia excluía dos 
seus estos mal contidos o homem que
rido, para se exacerbar contra Dolô
res, a mulher que se oflferecia iinpu-
den te mente. 

— Os homens que empolgaram o 
poder—dizia Souza e Mello, continu
ando as suas considerações — não 
estão tranquillos, não se reputam 
-seguros. E essa tentativa de revolta 
gerou a suspeita que os offusca.Não 
tardarão as delações da policia se
creta, as perseg-uições, as devassas.. . 

—.Como no alvorecer do primeiro 
império—pouderou o conselheiro—A 
formidável devassa, ordeuada por José 
Bonifácio contra os homens mais no
táveis da epocha, ficou na historia 
como uma pagina escura da victoria 
da Independência. 

— O governo teria razão para des
confiar, mas a magnanimidade do 

marechal Deodoro fechou o accésso ás 
delações calumniosas. Imagine que 
choveram as denuncias mais absurdas, 
que eu tive immenso trabalho em re
bater. 

— Ouvem ? E ' evidente que tenho 
razão para o meu pessimismo.Dolôres 
que é intima das altas regiões, con
firma com a sua auetoridade as minhas 
apprehensões. Sem a sua influencia, 
quem sabe onde estaríamos nós, que 
dizemos sem rebuço aquillo que pen
samos. 

— Nâo diga isso ironicamente — 
atalhou Dolôres, vivamente — Tenho 
impedido muitas violências, muitas 
injustiças. . . Imagine que foram dizer 
ao Sampaio Ferraz que esta casa era 
um ninho de conspiradores. 

— A minha casa? — exclamou a 
marqueza, estremecendo e lançando 
um olhar afflicto a Oscar e Martins, 
que estavam attendendo ás revelações 
de Dolôres. 

— Sim. — continuou esta — Que a 
marqueza era a alma da reacção, que 
animava a contra-revolução com o seu 
espirito, com o seu dinheiro. Todos 
nós éramos cúmplices — o conse
lheiro.. . 

— Que infâmia !—exclamou d. Eu
genia. 

— Oscar com o seu prestigio na Ma
rinha, o sr Martins e o barão de 
Freicho representando o commercio... 
Até o Gião, o.pacato Gião viera envi
ado pelos descontentes de Minas Ge
r a e s . . A suspeita envolvia todos, 
principalmente o nosso respeitável 
Souza e Mello. 

— Eu ? — protestou este — Eu sou 
um theorico, um sentimental convicto, 
si quizerem, um adversário, leal 
desencapotado ; mas conspirador ? 
Nunca. . 

— Dizia-se — continuou Dolôres — 
que aqui vinham, fora de horas, pes
soas suspeitas.. . por diversas vezes... 
Chegavam mesmo a citar-lhes os no
mes conhecidos pela policia que os 
acompanhara . . 

A marqueza tornou-se livida e ob
servou : 

— E ' verdade que o Sebastião no
tou a presença de alguém, de gatunos 
talvez, que fugiram ao serem por elle 
presentidos. O pobre homem vive 
desde então perseguido pelo terror de 
um assalto ao palácio e percorre a 
chácara armado até os dentes. En. que 
o julguei um poltrão, um visionário, 
vejo agora que teve motivos para to
mar precauções. 

A marqueza, com estranha vivaci-
dade, demonstrou o absurdo dessa de
nuncia, dirigindo-se particularmente 
ao conselheiro que não podia disfar
çar a sua inquietação. Martins, tam
bém muito assustado, falava baixo com 
Oscar, que sorria com affectada calma: 

— Nada ha mais què receiar — con

tinuou Dolôres, com um gesto de se
gurança — Eu desfiz tudo; todas essas 
balelas foram por mim pulverisadas 
e o I)eo(]<iro ficou convencido de que a 
marqueza e os seus amigos seriam in
capazes de se arriscar a uma tenta
tiva dessas. 

A marqueza apertou-lhe a mão num 
movimento de ternura, de agradeci
mento, cortada pelo remorso de haver 
suspeitado dessa creatura tão dedica
da e bôa. Sabia que Dolôres dizia a 
verdade, fazendo referencias as visi
tas do dr. Leonel, alludindo ao di
nheiro, fornecido por intermédio de 
Martins, factos que ella não podia co
nhecer pelas revelações da policia 
secreta. 

— Querem a prova de que eslá tudo 
desfeito, que não ha razão para re
ceio ?—exclamou Dolôres, Iriuinphan-
te, no circulo que se formara em torno 
da sua elegante pessoa, todos amigos 
presentes á excepção de Oscar e Amé
lia que sorria com sarcasmo daquillo 
que considerava uma farça — Tenho 
aqui a prova. 

E, desabotoando o corpele, introdu
ziu a delicada mão alva no interstício 
dos rijos seios opulentos e tirou um 
papel, uma carta, aquecida ao calor 
daquelle ninho perfumado. 

— Aqui está a prova—disse ella, 
estendendo á marqueza a carta e fitan
do em Amélia um olhar aggressivo — 
En lhe reservava esta feliz noticia 
para amanha, para festejar o seu an
niversario, querida marqueza, mas 
não perderá o valor com algumas ho
ras de antecedência. 

A marqueza leu, commovida : 
«Minha querida senhora. — Como o 

Oscar esteja afastado por alguns dias 
do serviço, rogo-lhe a fineza de com-
municar-lhe que o brilhante trabalho 
sobre a marinha foi muito apreciado 
pelo governo, especialmente pelos 
nossos collegas Ruy e Benjamin,que o 
acolheram com enthusiasmo. Na con
ferência de hoje, ficou deliberado fosse 
premiada a dedicação, a fidelidade e 
a competência desse excellente, desse 
incomparavel amigo e auxiliar do go
verno com a promoção ao posto de 
conlra-almirante... por serviços rele
vantes... 

A marqueza estacou, sacudida de 
commoção e dirigiu ao querido Oscar 
os grandes olhos rorejados de lagri
mas.. . 

— Está claro — accrescentou Dolô
res — que o governo não promoveria 
um conspirador... 

— Evidentissiino — confirmou o 
conselheiro, muito alli viado. 

— Em fim — disse a marqueza, avan
çando para Oscar, sobre quem cho
viam cumprimentos — Emfim, meu 
filho, está realisada a prophecia do 
Imperador. 

E apertando-o, num longo abraço, 
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beijou-lhe as faces repetidas vezes 
numa insaciável expansão de ternura 
maternal. Hortencia, Laura, d. Eu
genia também o abraçaram cheias de 
contentamento, vindo por ultimo as 
saudações dos homens, começando 
pela do conselheiro, que improvizou 
algumas palavras sobre o acerto do 
acto do governo que promovera o ho
mem destinado a ser o almirante da 
marinha do futuro. 

— E a inim — disse, por ultimo, 
Dolôres — não se dão as alviçaras? 

Oscar approximou-se e ia tomar-lhe 
as mãos, quando ella foi ao seu en
contro e o abraçou também num gesto 
de faceirice. 

— Obrigado, obrigado, Dolôres — 
murmurou Oscar, transido de commo
ção, aspirando, num longo hausto, o 
capitoso perfume daquelle corpo que 
elle sentia vibrar nos seus braços. 

Amélia estava livida. Sem se mo
ver do seu logar, os seus olhos, tol
dados de rancores, fulminaram osdois, 
e passou-lhe pelo cérebro a visão de 
um crime, a certeza de que aquelle 
abraço uão era um movimento de sau
dação affectuosa, vulgar, innocente. 
Ella percebera a alma de Dolôres 
aflorar-lhe tios olhos illuminados por 
unia chamma satânica; notara o ac-
cento da vóz de Oscar, de uma sono
ridade que lhe desencadeou, no co
ração, a tempestade do ciúme, e ju
raria ter saído dos lábios de Dolôres 
uma palavra suspeita. Quando Oscar 
volveu ao lado delia, encontrou-lhe as 
mãos frias, rígidas, o rosto parado 
num ricto amargo. 

— Si é verdade, — disse ella, fri
amente — foi um acto de justiça. 

E recuou numa attitude de repu
gnância, como si sentisse adherente 
a Oscar o contagioso perfume de Do
lôres. 

Para se subttraír á scena irritante 
das homenagens prestadas a Dolôres, 
dos excessivos agradecimentos da 
marqueza e do conselheiro, acobar-
dados pelo passado perigo e impres
sionados com a delação, Amélia pre
textou súbito mal-estar, retirando-se 
antes do chá com a mãe, Laura e o 
pae, sempre obediente aos caprichos e 
vontade imperiosa da filha mais velha. 
A instância da marqueza, Hortencia 
ficou para lhe fazer companhia na
quella noite. 

Ao entrarem na carruagem, o con
selheiro observou a d. Eugenia : 

— Viste ao que nos arriscámos com 
essa mania da politica ? Nós somos 
vencidos, vencidos impotentes para a 
desforra : devemos acceitar, resigna
dos, todas as conseqüências da derrota. 
Deus queira que a lição aproveite á 
marqueza e a liberte desse sonho 
absurdo de representar o espirito de 
um passado morto. 

—Que mal ha em conversarmos em 

dizer, no seio de amigos, o que pen
samos ? 

—Paredes teem ouvidos; ha traido
res por toda a parte. 

Até a hora habitual da despedida 
dos amigos, a marqueza parecia de 
excellente humor,rindo, conversando, 
numa activa distribuição de carinhos, 
como si se atordoasse da impressão 
cavada no seu espirito pelas revela
ções de Dolôres, que foi a ultima a 
partir, escusando-se, com um franco 
sorriso de alegria, dos repetidos dos 
reiterados protestos de agradecimen
tos sublinhados pelos abraços e beijos 
da marqueza e de Hortencia. 

— Que extraordinária creatura ! — 
exclamou a marqueza, quando Oscar 
volveu a sala — E eu que desconfiara 
d e l i a . . . eu que chegara a me en
c i u m a r . . . Estou de novo captivada 
por aquelle bello demônio. Vamos 
Hortencia ; até amanhã, meu almi
rante. 

( Continua). 
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RRANCAS (11 ) 

Mate em dois lances 

P A R T I D A N . 29 (a) 

GAMBITO E V A N S 

Brancas 

(Raul de Castro) 

P 4 R — 1 _ 
C 3 B R — 2 — 
B 4 B D — 3 — 

P 4 B D — 4 — 
P 3 B D — 5 — 

P 4 D — 6 — 
Roque — 7 — 
P X P — 8 — 

C 3 B D — 9 — 
P 5 R ! — 10 — 

B 3 T D ( Í ) — 11 — 
T 1 R — 12 — 

D 4 T D x — 13 — 
D X C — 14 — 
T X P — 15 — 

T X B x ! — 16 — 
C 5 R ! — 17 — 

Pretas 

(Theophilo Torres ) 

P 4 R 
C 3 B D 
B 4 B D 
B X P 
B 4 B D 
P X P 
P 3 D 
B 3 C 
C 3 B R ( 4 ) 
P X P 
C 4 T D 
C X B 
P 3 B D 
B 3 R 
D 2 D (d) 
P X T l » 
D 2 B D ( / ) 

D X P x — 1 8 — R l l > 
C 7 B R x — 19 — D X C 

D s< u ',— 20 — A b a n d o n a m 

(a) Vi ram os le i tores que uo ul t imo tor
neio do Club dos Diár ios chegou em 4? logar, 
eom uma differença apenas de 1/2 ponto p a r i 
os vencedores , uni a m a d o r desconhecido, a 
quem fizemos as j u s t a s referencias que me
recia — o sr . Rau l de Cas t ro . Publ icamos 
hoje uma pa r t ida que h a tempos elle jogou 
com o d r . Theophi lo T o r r e s e q u e é de g rande 
b r i lhan t i smo . Chamamos a a t t enção dos 
amadores p a r a o a taque final, que é de 
mes t re . As no tas que vão a seguir são do 
própr io s r . Rau l de Cas t ro . 

(b) Defeza mui to pouco recommendavél , 
quando o B es tá collocado o 4 B D . 

(c) Impedindo o roque das P r e t a s . 

(d) Querendo roçar pa ra o lado das Damas 
sem ter percebido a combinação , que dá o 
ganho immedia to ás Br . 

(e) Si D X T , então T 1 R, ganhando a 
D pelas duas to r res . 

(f) D I B era prefer ível ; mas ainda 
assim as Br . j oga r i am 18 — T 1 R com bas
t an te v a n t a g e m de posição. 

* 
# * 

Tácito & Lipman — Publ icamos o seu 
problema. Agradecidos pe la genti leza das 
suas u l t imas ca r t a s . Publ ica remos no nu
mero seguinte as suas in teressantes infor
mações e, em números successivos, a. Moral 
do xadrez. 

* 
* * 

SOT.UÇÃO DO PROBLEMA N . 27 (O. Nemo): 
D 2 B D. 

J O S É GETUT.IO. 
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H E I T O R L I M A . 

Vendem-se collecções dos «Anuaesn, rica

mente encadernadas, do primeiro trimestre de 

1904 e primeiro semestre, de fçojf. 
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SECRETARIO WALFR1DO RIBEIRO DIRECTOR — DOMINGOS OI.YMPIO GRKKNTR — J . GONZAGA 

CHK0N10A POLÍTICA 

Perante uma das cotnmissões da 
Câmara, compareceu o engenheiro 
Buarque de Macedo, emergindo, de
pois de muitos annos deec lypse ,da 
modesta obscuridade aonde o arro
jaram os desastres, as explosões 
decorridas nos laboratórios da chi
mica do ensilhamento. Como nota 
honrosa, deve-se recordar que esse 
industrial, de uma actividade incom-
paravel, de um formidável poder de 
assimilação, revolveu milhões, im
provisou fortunas e ficou pobre, de
monstrando assim a convicção com 
que arrojou a fabulosas emprezas o 
dinheiro dos outros e o delle, de olhos 
fitos numa estrella rutilante, que em* 
pallideceu e se sumiu para sempre uo 
liorisontecom dois golpes de decretos. 

O sr. Buarque de Macedo discorreu 
brilhantemente sobre ÍIS commuiiica-
ções 111 a ri ti 111 as, demonstrou que as 
nossas mil e duzentas léguas de costa, 
descriptas em cartas de estrangeiros 
ou nos roteiros, feitos a olho, por 
alguns pilotos amestrados, necessi
tavam de meios de communicações, 
instrumentos econômicos que a Con
stituição reservou, por um inepto 
chauvinismo, á cabotagem nacional. O 
sr.Buarque discorreu eloqüentemente, 
alinhou algarismos, construiu os seus 
argumentos sobre o solido concreto 
de dados estatísticos e concluiu pela 
reorganisação do Lloyd, cujo mate
rial, muitas vezes remontado, concer
tado, pintado de verde, está no lúgu
bre acervo do Banco da Republica 
entre os muitos ferros velhos a que 
ficou reduzido o seu patr imônio. 

O nosso maior inimigo é a distan
cia ; o nosso irremediável defeito con
siste em sermos um paiz enorme com 
a circumstancia aggravaute de possu
irmos todas as fontes de producção 
em profusa opuleucia, ua superfície 
como nas entranhas da terra ubertosa, 
sob a cupola de um céo plácido, ja

mais perturbado pelas convulsões, 
pelos accidentes meteorológicos. 

Si o nosso principal inimigo é a 
distancia, os meios de transporte, 
abundante e barato, representam uma 
necessidade inadiável de que ha um 
século cogitara d. João VI e atra
vessou muilns gerações de legisla
dores, de estadistas, como uni dos 
mais patrióticos empeuhos dos go
vernos, como testemunham eloqüente
mente as Falas do Throno e os rela
tórios dos ministros, sempre muito 
preoecupados com esses transcenden
tes problemas da economia nacional. 

De todo esse esforço resultaram : 
por terra, estradas de ferroconstruidas 
á maneira habitual da preguiça indí
gena ; por mar, linhas de navegação 
marítima e fluvial, o velho casco do 
Lloyd, a Companhia Brazileira, al
gumas emprezas epheineras e a Com
panhia do Amazonas, destinada a re
velar os portentosos segredos do rio 
mar. 

Deante do quadro traçado pelo 
illustre sr. Buarque, com pincel de 
mestre, emerge a razão da abstenção 
do capital estrangeiro em se empregar 
nessa industria de transposte mari
timo, cuja exploração, em todo o 
mundo civilisado, constitue um dos 
mais appetecidos e lucrativos negócios. 
Nós lhe fechámos o accésso ao vastís
simo campo de acção, armando as 
duas companhias com privilégios, fa
vores que as transformaram em instru
mentos de exclusão de outros concur
rentes,como fossem fartas subvenções 
pecuniárias que, justificadas ao prin
cipio, se tornaram favores de mão 
beijada, sinão subsidio prejudicial, 
resultando um monopólio odioso, desde 
que a iniciativa industrial foi por sua 
conta e risco abrindo brecha 110 nego
cio e vencendo lentamente, tenaz
mente, um competidor que se figurava 
inexpugnável. 

E chegámos ao seguinte resultado: 
ao passo que o Lloyd, apoiado em sub
venções, se arruinava, as pequenas 

emprezas do mesmo gênero prospe
ravam, nutrindo-se com os sobejos 
do Lloyd, com as sobras dos seus po
rões abarrotados, dos seus immundos 
beliches desbordanles de passageiros. 
Fosse isso devido a defeito orgânico 
da empreza, ou a fraude, devorando, 
insaciável, rendimentos colossaes, a 
dolorosa verdade é que o Lloyd não 
correspondia aos sacrifícios nacionaes 
concretisados nas subvenções, nem ás 
necessidades econômicas justificativas 
dos seus privilégios. 

Entre os nossos leitores haverá, 
sem duvida, quem uão tenha provado 
a delicia de uma viagem da linha do 
norte, haverá quem não tenha experi
mentado a náusea de permanecer, du
rante muitos dias, dentro de uma 
gamella de lixo, de detrictos huma
nos, forçado ao contacto da porcaria 
repugnante, um supplicio que passa
ria para o elenco dos padres da Inqui
sição si naquelle tempo se houvesse 
inventado esse luxo de navegação a 
vapor. Aquelles que se submelteratn 
ás angustiosas linhas do norte, sabem 
por dolorosa experiência até onde che
gou o excesso do abuso da bôa-fé, 
da paciência, da longanimidade dos 
condemnados, por falta absoluta de 
outro vehiculo, a essas viagens dan-
tescas de passageiros accuinulados 
sem conforto, nutridos de péssimos 
gêneros, escolhidos a capricho dentre 
a escoria, o rebutalho dos artigos de 
alimentação — carne magra, farinha 
mofada, biscoitos bichados, assucar 
negro, café detestável, criminosa
mente misturados com milho e feijão 
podres, tudo isso feito impudente-
mente, ás barbas de uma austera fisca
lisação do Governo,muito competente, 
muito honrada, mas completamente 
privada dos sentidos da vista e do 
oi fato. 

Deante da perspectiva de um trata
mento péssimo e caro, acerescido pela 
despeza a que os passageiros são for
çados para comerem alguma coisa 
tragavel nos portos da escala, quem 
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podia dispor de outro meio de trans
porte evitava os vapores do Lloyd: os 
passageiros de Pernambuco e da Bahia 
procuram de preferencia os paquetes 
inglezes da Royal Mail, ou os frán
cezes da Messageries, onde a limpeza, 
pelo menos, é preceito hygienico ob
servado e respeitado. 

O remédio para aquelle estado de, 
coisas, o correctivo para todo o gêne
ro de industria, pessimamente explo
rado, seria a competência ; esta, po
rém, estava excluída pelos favores, 
pelas subvenções outorgadas desdea 
creação daquella empreza até os nos
sos dias, creando para a conipauhia 
uma situação de superioridade indis
putável, accrescida pela nacionalisa-
ção da cabotagem. Dahi resulta a 
pobreza de meios de transporte mari
timo. 

A reorgauisação do Lloyd, como 
foi delineada pelo esliinavel enge
nheiro, é, sem contestação, um bello 
plano, delineado com segurança, com 
intenso conheci meu to da matéria, com 
a condição de ser realisado sem au
gmento de subvenção, que seria con
tra a indicação dos factos, contra o 
intuito essencial de abrir os nossos 
portos e nossos mares territoriaes á 
plena, á livre expansão da iniciativa 
industrial, sob um regimen de abso
luta egualdade, tanto para as empre
zas marítimas como para as fluviaes. 

A Companhia do Amazonas foi, 
cerca de trinta annos, um magnifico 
propulsor do cominercio da Ama
zônia; ella foi o pioneiro da conquista 
da mais vasta rede fluvial do inundo, 
mas essa funcção esmoreceu, pouco a 
pouco, com a concurrencia de em
prezas não subvencionadas e está hoje 
completamente abolida, transforman
do-se num obstáculo á multiplicação 
dos meios de transporte fluvial que 
actualmente é feito por centenas de 
vapores particulares. Além de órgão 
de obstrucção, a Companhia do Ama
zonas foi e continua a ser um instru
mento de politicagem, e tempo houve 
em que não podia pleitear uma elei
ção o partido que não dispuzesse do 
concurso dos vapores da Companhia. 
Esse serviço eleitoral era pago com 
subvenções normaes, extraordinárias, 
de todo o feitio, sem que por isso os 
respectivos accionistas recebessem di
videndos correspondentes ás enormes 
receitas que realizavam, ao passo que 

as emprezas fluviaes particulares 
prosperavam e fizeram a riqueza de 
seus proprietários. 

Na costa como no Amazonas, as 
mesmas causas produziram idênticos 
effeitos negativos para o capital e, o 
que é mais nocivo, desacreditaudo a 
industria de transporte maritimo uo 
Brazil. 

Já é tempo de cortar as relações 
dessas emprezas com os cofres da Re
publica: ellas podem ser comparadas 
a bezerros mauhosos que se tornaram 
bois velhos e ainda fazem de mauió-
tes a sugarem as tetas da vacca do 
thezouro. A mama que é um direito 
do monjolo, é um crime do barbatão. 

Nós somos admiradores- do talento, 
da capacidade e da iniciativa empre-
hendedora do illustre sr. Buarque de 
Macedo; não lhe regatearemos lou
vores merecidos pelo vasto plano que 
desenvolveu, com raro brilho, perante 
a commissão de lycurgos da Câmara; 
mas pensamos que s. ex., para prestar 
um inestimável serviço ao paiz, po
deria limitar-se ao tratamento enér
gico, radical, dos achaques chronicos, 
dos inveterados abusos que perturbam 
a funcção econômica do Lloyd, sane-
ando-o. Restabelecido o credito dessa 
empreza com os seus actuáes recursos 
financeiros, o capital affiuirá sem te
mor para o desenvolvimento do ser
viço, que é ainda uma opulenta mina, 
um negocio de incomparaveis vanta
gens para quem o explorar honesta
mente, mesmo sem o maravilhoso ba
fejo official. 

POJUCAN. 

Uma supposta theor ia nova da 
historia lat ino-americana 

Os trechos, citados no anterior ar
tigo, e outros, que constam do livro, 
revelam que o sr. Manoel Bomfiin faz 
da Hespanha e Portugal , da sociedade 
ibérica, em summa, uma espécie de 
monstrengo histórico, taes e tantas 
são as singularidades com que brinda 
aquellas gentes. 

Desfar te , anômala originalidade se 
lhe antolha a conquista árabe e a res
pectiva reconquista néo-gothica. 

E ' por não advertir que outros phe
nomenos do gênero se repetiram du
rante o periodo da formação das na
ções modernas. Bem depois das gran
des invasões dos bárbaros, quando os 
modernos povos se iam constituindo, 

vários delles tiveram interrompida 
sua evolução normal pela invasão e 
conquista de populações es t ranhas . 

E ' o caso da Ru9fcía cbm os tartàros 
e mougóes, que, nos séculos XII I , XIV 
e X V , alli estacionaram e deram tre
mendos trabalhos para serem extir
pados, e isto só em parte , pois cru
zaram intensamente com as popula
ções slavas. 

E ' o caso das terras que formam a 
Hungria de hoje. 

Ahi , o velho elemento aryano de 
romanos, slavos e germanos foi de 
todo submettido, recebendo o jugo e 
a lingua do vencedor do Madgyar. 

Caso este ainda mais áspero do que 
o da Hespanha, que se approxima 
mais ao da Russia e ainda mais do da 
Grécia e império Bysantino. 

Conquistada toda a região balka-
nica pelos turcos, mahometamos 
como os árabes, só aos poucos e aos 
pedaços é que se váe fazendo a recon
quista, embaraçada, é certo, pela po
litica européa dos últimos tempos com 
o seu famoso equilibrio. 

Grécia, Valaquia, Moldavia, Bul
gária , Servia, Moiíténegro,que,pouco 
a pouco, e, a intervallos mais ou 
menos longos, se teem constituído 
independentes, estão para naquellas 
zonas deante dos turcos nas mesmas 
condições em que Asturias, Oviedo, 
Leão, Na varra, Castella, Aragão, Gal
liza e Portugal estiveram na penín
sula em face dos árabes. 

Não é tudo ; a Inglaterra depois de, 
mais ou menos, constituída pelos sa
xões, teve de soffrer a invasão dos 
anglos, e depois a dos diuamarquezes, 
e mais tarde a dosnormandos. 

Já não falando nos celtas e nos gutas, 
que os saxões tiveram de reduzir em 
terríveis luetas, uns após outros, os 
embates com os anglos e os diua
marquezes foram tremendos ; a pugna, 
com os normandos, em pleno século 
XI , custou a queda da realeza nacio
nal e a perda da independência da 
pátria. Parecia que tudo tinha aca
bado de uma vez, que.se ia repetir o 
caso da Hungria , e os conquistadores 
iam assimilar os vencidos. . 

Foi o contrario o que se deu: a tena
cidade saxonia acabou por absorver 
completamente os seus inimigos ! 

A Inglaterra e a Hungria consti
tuem, pois, os dois casos extremos : 
alli, foi o vencido o assimilador; aqui, 
este papel coube ao vencedor. 

Na Hespanha, como na Russia, 
como nos Balkans, as raças antagô
nicas não se fusionaram sinão parca
mente e os vencedores foram recuando 
aos poucos até total expulsão para 
além do solo conquistado. 

Na Hespanha, durou pouco mais de 
sete séculos o duello; na Russia, mais 
de três ; nas terras bysantinas, na 
Turquia de hoje, váe por quatro se-
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culos e meio, e prométte continuar 
talvez por um, ou dois, ou t r ê s . . 

Por ahi vá vendo o sr. Bomfim que 
umpouco de historia comparada seria 
sufficiente para reduzir consideravel
mente as espantosas originalidades 
com que o parasitismo o anda a in
quietar nas Hespanhas. 

Outra grande originalidade das 
gentes ibéricas para o interessante 
disculidor do ciúme, é a attracção, o 
impulso irresistível que as atirou ao 
mar, ás descobertas e conquistas. 

Para o nosso auctor, tudo aquillo 
não passou da tendência parasitaria 
que impellia os povos hispânicos atraz 
dos árabes vencidos no empenho de 
pilharem, como elles pilhavam, as 
riquezas do oriente. 

Si o jovem escriptor tivesse um 
pouco mais de conhecimentos de his
toria universal e, nomeadamente, de 
historia da ultima phase da edade-
niédia, não seria tão superficial e le
viano na falsa característica por elle 
traçada dos compatriotas deCervantes 
e Camões. 

Veria que o commercio do Oriente 
e das regiões tropicaes foi, desde a 
mais remota antigüidade, a aspiração 
universal ; que o periodo árabe, nesse 
commercio, representa apenas um re
duzido episódio ; que os sarracenos, 
substituídos pelos venezianos, geuo-
vezes,pisanos e amalfenses,principal
mente os primeiros, j á tinham, havia 
muito, deixado a concurrencia quando 
chegou a vez dos portuguezes ; que o 
espirito de cavalleria, ultima phase 
do feudalismo desde as cruzadas, foi, 
talvez, o principal propulsor das des
cobertas e conquistas; que castelhanos 
e aragonezes entraram nesse caminho 
tarde e a contragosto. 

Não houve em tudo isso impulso 
nenhum de parasitismo. 

As relações dos europeus com o 
Oriente foram entretidas pelos pheni
cios.Mais tarde,o fôrain pelos gregos, 
carthaginezes e romanos. 

No começo da edade-média, todo o 
commercio do Mediterrâneo, caminho 
natural do Oriente, estava a cargo da 
marinhados bysantinos. 

Com as conquistas árabes na Ásia 
anterior, no norte d'Africa e no sul 
da Europa, tiveram os homens de By-
sancio de coutar com esses novos con
currentes.. Com o auxilio da cavalleria 
e das gentes teutonicas, que procu
ravam participar das vantagens da 
niercanciâ oriental, Veneza, ponto in
termédio magnificamente bem collo
cado, cresceu e entrou com galhardia 
na liça. 

Desfar te , no segundo periodo da 
edade-média, bysantinos ao leste, ve
nezianos ao norte e árabes ao sul par
tilhavam entre si a navegação medi
terrânea, interposto do famoso com
mercio. 

Foi desde esse periodo que se 
desenvolveram as famosas republicas 
italianas de Veneza, Gênova, Pisa, 
Amalfi, Florença e outras ; foi nessa 
epocha que prosperou extraordinaria
mente a celebre Liga Hanseatica do 
norte, em que entraram mais de 
oitenta cidades. Mas essa phase da 
concurrencia de bysantinos, árabes e 
italianos foi curta. A cavalleria do 
norte arredou da arena os dois pri
meiros grupos de conteudores e deixou 
os italianos sós na lueta, da qual se 
retiraram após as invasões e con
quistas dos turcos, que tomaram todos 
os caminhos do oriente. 

O grande surto do commercio me
diterrâneo nos séculos XIII , XIV e 
metade do XV, a cargo das cidades do 
sul, era, em grande parte, sustentado 
pelo desenvolvimento do commercio 
da Hansa do norte. 

Lisboa era o ponto de convergência 
dos dois movimentos, como já uma 
vez alvitrei por simples inducção (1) 
e vejo agora confirmado pelo grande 
mestre Henrique de Tourville, no seu 
recentissimo livro de Historia da For
mação Particularista. 

Na impossibilidade de transcrever 
as bellas paginas por elle consagradas 
á cavalleria, ás cidades livres italianas 
e ás cidades livres do norte, não me 
furto ao prazer de resumir aqui a 
bella lição sobre a convergência da
quelles três movimentos no facto his
tórico do descobrimento das índias 
Orientaes e Occidentaes. 

O insigue continuador de Le Play 
lança uma luz nova neste velho as
sumpto e bem claro se vê como anda 
asphyxiado em trevas o sr. Bomfim, 
com o seu parasitismo, que seguia o 
árabe para depredar com elle na inex-
gottavel matriz oriental. 

« A apreciação do descobrimento 
das índias Orientaes e Occidentaes, 
escreve de Tourville, liga-se natural
mente ao estudo comparativo da evo
lução de Veneza, da Liga Hanseatica. 
Dissemos que os produetos dos tró
picos e regiões-vísinhas foram em 
todas as phases da historia, o grande 
e incomparavel objecto do commercio. 
Comprelíendemos por esse facto as 
vantagens de Veneza e por elle apre
ciámos devidamente a singular energia 
vital que a Liga Hanseatica teve de 
tirar de sua própria formação particu
larista para chegar a uma tão alta 
prosperidade commercial sem ter tido 
o accésso das regiões tropicaes. 

Mais viva, porém, mostraremos a 
importância do commercio dos tró
picos, quando o virmos fechar-se para 
Veneza, abatida por esse golpe, e 
abrir-se aos povos do norte, que nelle 
acharão a origem de seu extraordi
nário desenvolvimento actual. 

Para se bem comprehender as rela

ções da Europa cora os trópicos, mis
ter é examinar a carta do mundo. 

A região tropical está cotnprehen-
ditla entre os vinte e Ires primeiros 
graus e meio ao norte e ao sul da 
linha equatorial. Póde-se considerar 
como estendendo-se até o trigesimo 
grau ao norte e ao sul desta linha a 
região similar, caracterisada por uma 
temperatura de 20 gráusacima de zero 
na média annual. Uma simples olhada 
lançada na carta faz immediatamente 
ver a que distancia desta zona está a 
Europa impellida nadirecção do norte. 

Não é tudo : si se reparar que espé
cies de terras directamente abaixo da 
Europa se acham na zona tropical, 
ver-se-á que mostram condições mui 
defeituosas. 

Apresenta-se primeiro o deserto do 
Sahara; mais abaixo, o Soldão, centro 
continental de difficilinia penetração. 
Surgem após as florestas equatoriaes ; 
para além, no outro hemispherio, re-
produzem-se inversamente as mesmas 
condições. 

Si da Europa nos transportamos á 
Ásia, veremos, ao contrario, os paizes 
de natureza tropical, a índia, a Indo
c h i n a ^ Pérsiameredional e a Arábia, 
decotarein-se sobre o mar e tornarem-
se accessiveis por longas e numerosas 
praias. 

Todas essas regiões, exceptuado o 
deserto arábico qiíe o commercio não 
ha mister atravessar são adrede re
gadas para a producção dos gêneros 
dos trópicos. 

A conclusão resultante deste exame 
é simples : os paizes tropicaes prati» 
caveis e produetivos estão, relativa
mente á Europa, não ao sul, sinão ao 
oriente. 

Donde provém serem as producções 
dos trópicos designadas na Europa 
não com a denominação de gêneros 
do sul e sim do Oriente e este é o 
motivo da fama do commercio do Le
vante. 

Os povos europeus teem para che
gar ao Oriente um caminho dos mais 
commodos, o Mediterrâneo, cujo elo
gio não é preciso repetir. 

Essa mar não penetra, porém, nos 
paizes asiáticos de producções tropi
caes ; e por este motivo os europeus 
nâo poderam, por tal via, fazer o com
mercio dos trópicos, sem entrar em 
relações com as gentes que occupam 
o intervallo entre o Mediterrâneo e os 
paizes longínquos. 

Convém conhecer, pois, quaes eram, 
na edade-média, na região intermedia, 
os habitantes e os caminhos. 

Toda essa região estava sob o do
minio dos árabes, ou de povos por 
elles assimilados — seldjucidas, tar-
taros e outros estabelecidos nos ser
tões da Ásia anterior.. 

Ao passo que a invasão germânica 
tomava posse da porção occidental da 
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Europa e a invasão slava se estendia 
na porção oriental, o enorme traus-
bordamento árabe, iniciado por Ma-
homet,se dilatava pelo meio-dia desde 
o Cáspio aos Pyreneus. 

Toda a Europa e o recôncavo asia-
•tico e africano do Mediteraneo acha
vam-se partilhados entre três grandes 
grupos de populações : os germanos, 
os slavos e os árabes. Neste circulo de 
bárbaros estava encravado o ultimo 
resto do império romano, com o appel-
lido de império.grego ou bysautino, 
reduzido ás costas da Ásia Menor e ás 
velhas regiões da Thracia, da Mace-
donia, da Grécia e da Grande Grécia. 

Fácil é comprehender quão aptos 
eram os árabes, educados na sua pe
nínsula no duplo officio de nômades 
transportadores e de sedentários com-
merciantesnas costas maratimas.para 
o papel, uo commercio europeu, de 
intermediários entre o Mediterrâneo e 
as regiões tropicaes no oriente. 

As três grandes vias de penetração 
da bacia mediterrânea para as terras 
tropicaes asiáticas são, os valles do 
Euphrate, do Nilo e do Òxus, o Amú-
Daria de hoje. 

Durante a mór parte da edade-média, 
os árabes foram os senhores desses 
três famosos caminhos ; nada mais 
lhes poderia convir do que apodera
rem-se do próprio Mediterrâneo. 

Tentaram-no com fortuna varia. 
Os que primeiro se apresentaram 

para embargar-lhes o passo foram os 
bysantinos, babeis marinheiros desde 
os áureos tempos gregos e que no co
meço da era medieval tiveram o mono
pólio do commercio mediterrâneo. 

Na lueta,os arabeslevaram a melhor 
e chegaram a despojar os seus rivaes 
das possessões do sul e do oriente do 
Mediterrâneo : Chypre, Creta, Sicilia, 
Sardenha, Hespanha, littoral africano, 
Egypto e Syria. 

Os bysantinos ficaram reduzidos ao 
mar Egeu e ao golpho de Tarento . 

Não lograram, porém, fazer accei
tar seu commercio maritimo uas cos
tas septentrionaes do Mediterrâneo, 
ocetipadas pelas gentes germânicas. 

Em tal conjunetura, Veneza prote
gida por suas lagunas, no fundo do 
Adriático, fez sua a clieutela do 
mundo germânico. 

Pôde, com pouco esforço, fechar aos 
árabes o mar que dominava. Bysanti
nos, árabes e veneziauos partilhavam, 
pois, entre si, o Mediterrâneo: bysan
tinos — o norte oriental ; árabes — o 
sul; veneziauos — o norte occidental. 
Veneza, simples republica origina
da de pântanos e alagadiços, foi du
rante muito tempo a mais modesta 
dentre essas três potências marítimas. 

Mas tudo tinha de mudar quando 
seus protectores entrassem, sob a fôr
ma da cavalleria, no Mediterrâneo. 
Os uormaudos de Roberto Guiscard 

começaram por tomar a Grande Grécia 
aos bysantinos e a Sicilia dos árabes. 
Depois, os cruzados conquistaram a 
Palestina, a Syria e a mór porção do 
império de Constantinopla. 

Com São Luiz, ameaçaram as costas 
egypcias e africanas. Foi a ruina 
do commercio dos bysantinos e dos 
árabes : o campo ficou livre dos vene
ziauos e alguns de seus emulos, ir
mãos de raça — e occidentaes como 
elles — genovezes, pisanos e anial-
fenses. Foi, portanto, á cavalleria que 
se deveu a victoria do commercio dos 
occidentaes sobre o dos árabes e dos 
gregos no Mediterrâneo. 

Mas este restabelecimento do com
mercio do Occidente para os trópicos 
repousava em base frágil : a caval
leria. Os árabes tinham ficado, além 
disso, senhores dos sertões intermé
dios entre o Mediterrâneo e os paizes 
tropicaes. Essa má situação aggra-
vou-se profundamente com a entrada 
em scena dos turcos, isto é, com as 
populações do Turkestan, que ten
diam, de longo tempo, a supplantar os 
árabes. Originários da grande steppe 
central da Ásia, não estavam prepara
dos para o trafego mercantil, como 
seus predecessores ; primitivas e gros
seiras, tornavam-se unicamente mili
tares e dominadoras, desde que saíam 
do isolamento de suas pastageus. Em 
1254, os mamelucos, milícia composta 
de turcos, apoderou-se do governo do 
Egypto. Em 1299, os turcos ottoma-
nos estabeleciam no centro da Ásia 
Menor seu império em Komieh, a an
tiga Içonium. Sabe-se como, sob o 
grosseiro esforço dos mamelucos no 
meio-dia e dos ottomanos do norte, 
todo o oriente do Mediterrâneo foi 
subtraído aos latinos e aos gregos, 
aos cavalleiros, leigos ou religiosos, 
aos mercadores de Veneza e de Gêno
va. Esta celebre historia marca o ini
cio da edade moderna. 

A invasão dos turcos tem um alcan
ce maior que as causas interiores e 
intrínsecas da decadência de Veneza, 
porque, si o Oriente tivesse ficado dê 
livre accésso aos occidentaes, Veneza 
caída por sua má organisação social' 
teria podido ser substituída, no com
mercio do Mediterrâneo, por alguma 
outra cidade marítima, socialmente 
melhor constituída. O que, porém, 
morreu com o acontecimento lembra
do não foi só Veneza, foi de um modo 
geral o commercio pelo Mediterrâneo 
com os povos intermediários entre elle 
e os trópicos. Muito mais conquista
dores e piratas que os árabes, os 
turcos não conservaram esse commer
cio. Mister é explicar a razão pela 
qual os europeus, que não podiam 
para todo sempre abrir mão do com
mercio dos trópicos, não fizeram um 
supremo esforço para manterem o 
accésso do Oriente pelo Mediterrâneo. 

Aqui é preciso voltar ao exame da 
casta. Existe na extremidade occiden
tal da Europa um paiz que mostra 
singulares similitudes com a Syria—é 
Por tugal . E como a Syria estende sua 
linha de praias e portos ao fundo do 
Mediterrâneo, Portugal alonga, quasi 
parallelamente, sua linha de praias e 
portos antes da entrada daquelle : pa
rece uma Syria projectada ao Occi
dente á frente do famoso mar. 

Ainda mais significativa é esta ap
proximaçâo pelo facto singular de que, 
assim como o commercio interior do 
Mediterrâneo achava o fim de sua der
rota nas costas da Syria, de' egual 
fôrma o commercio do Mar do Norte, 
do Baltico e do Atlântico deparava o 
fim de sua rota nas praias de Portu
gal. Era alli que vinha, de facto, aca
bar a acção da Liga Hanseatica que se 
dilatava de Novogorod a LISBOA. Era 
em LISBOA que a marinha do Norte en
contrava o Oriente: a partir dalli,Vene
za lhe servia de intermediário atravéz 
no Mediterrâneo». (Histoire de Ia For-
mation Particnlariste, pag. 415 e segts.) 

Esta é que foi a ordem natural dos 
factos. Surprehende-se a marcha suc
cessiva da historia do couimercio entre 
a Europa e o oriente por meio do Me
diterrâneo durante os dez séculos da 
edade-média. O periodo bysautino, o 
árabe e o veneziano destacam-se com 
nitidez e bem se comprehende a entra
da natural da gente portugueza na 
liça a demandar os trópicos pelo 
Atlântico, quando imprestável se ha
via tornado o caminho do Mediter
râneo. 

O sonhado parasitismo dos povos 
ibéricos nada tem a ver na successão 
e encadeiamento dos factos. Basta 
fazer o synchronismo destes para 
arrancar os últimos trapos que enco
brem a nudez da doutrina do dr. Ma
noel Bomfim. 

Quando os portuguezes se atiraram 
ao mar, se davam as seguintes circum
stancias, cada uma das quaes é bas
tante para derrocar a explicação phan-
tasista do escriptor sergipano; 

a ) Havia mais de dois séculos que 
estavam completamente livres dos 
árabes ; 

b) Havia mais de dois séculos que 
estes tinham perdido o predomínio no 
Mediterrâneo ; 

c) Egual lapso de tempo já tinha 
decorrido desde que os turcos os ti
nham, quasi completamente, supplan-
tado na Ásia Menor. Junfe-se a isto 
o memorável facto de que o ultimo e 
decadente Estado sarraceno da penín
sula — o reino de Granada — desde 
muitos séculos, não dependia dos kali-
fados do Oriente, nem exercia a mini-
ma influencia na sociedade, na poli-

chdstãs8 'na vida das w*1**0** 
Explicar, portanto, a evolu ç a ( > , l 0 a . 
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tnralissima levada a cabo pelos por
tuguezes como um producto de para
sitismo, fazer desses occidentaes umas 
espécies de carrapalos, de rodeleiros 
pegados aos corpos dos árabes para 
com elles irem ao Oriente, é dar pro
vas extremas de completa ausência de 
senso histórico. 

Cumpre nâo esquecer que a evolu
ção atlântica do. commercio para o 
Oriente é feito exclusivamente portu
guez ; porque, pondera Préville, das 
três regiões naturaes da península, 
conslituidoras dos três Estados inde
pendentes nas ultimas phases do sé
culo XV — Portugal, Aragão e Cas-
tella, o primeiro é que se lançou ao 
Oceano com larga antecedência. Ara
gão fez, durante séculos, o commercio 
maritimo no mar interior, no Mediter
râneo ; Castella era terra de creado-
res, que só no extremo norte e extre
mo sul tinha raros portos pouco utili-
sados no periodo histórico em debate. 

Tarde, e a contra-gosto quasi, após 
muitas reluctancias, depois da união 
dos dois Estados, é que os liespanhóes 
se resolveram a lançar-se ao Atlântico 
sob o mando de Colombo. 

Pôde ahi haver de tudo, menos o 
azogado parasitismo do dr. Bomfim. 

SYLVIO ROMÉRO. 

(1) Vide Conferência sobre Pinheiro Chagas. 

IVAQUl E n*AJLLI 

Multiplicam-se de uma 
internacionaes »»aaeira espantosa os 

congressos internacio
naes. Durante a Exposição de Liège 
realizaram-se os de educação e pro
tecção á infância, de reproducção de 
manuscriptos e de medalhas, a reunião 
dos advogados e a conferência inter
nacional da escola das exposições, 
presidida por Léou Bourgeois. Outros 
congressos se reuniram também : dos 
estudantes, dos professores, o décimo 
dos criminalistas em Hamburgo. Em 
Milão, trinta e duas nações se fizeram 
representar no congresso da navega
ção. Buda-Pesth foi a sede de mais 
alguns : dos ministros plenipotencia-
rios, dos veterinários e da conferência 
penitenciaria internacional, onde fo
ram adoptadas as idéas de fundação 
de estabelecimentos especiaes de de
tenção para irresponsáveis e de obser
vação para meninos viciosos. Ainda 
mais outros congressos appareceram : 
o de accidentes de trabalho e segu
rança social, de Vieuna, o do christia
nismo liberal e progressista, de Gene
bra ; em Christiania, a associação de 
direito internacional ; depois em Bru-
xellas as câmaras de commercio, uma 
outra de cirurgia.Os inventores, ainda 

na Bélgica, reuniram-selpara proteger 
os seus direitos.Finalmente,em Pariz, 
o congresso de livre-pensamento e,sob 
a presidência do sr. Loubet, o grande 
congresso internacional contra a tu
berculose. 

**< 

Os livros estran- Os japonezes fizeram 
geiros conhecer numa estatis-

no fapao c a 0 m , m e r o d e 1 } v r o s 

que entram no império cada anno 
desde 1902. A Allémanha occupou o 
primeiro logar em 1902; depois, ce
deu a ponta á Inglaterra, que mandou 
para o Japão, nos dois últimos annos, 
mais de 480.000 livros. Os Estados-
Unidos teem na lista o terceiro logar 
e, em muito breve, estarão acima da 
Germania. Pouco augmentou a Fran
ça ; os japonezes não apreciam as 
novellas parisienses, preferem o hu-
mour inglez áspochades gaulezas.Logo 
abaixo, vem a China com 11.2001ivros, 
em 1904. A Bélgica e a Russia succe-
dem-se nas ultimas linhas da estatís
tica ; a terra do czar levou ao Japão, 
o anno passado, cerca de 1.200 obras. 

* 

Vaidade 
Segundo uma paciente 

""feminina estatística, parece que 
uma mulher, começan

do dos seis annos até aos dez, passa, 
cerca de sete minutos por dia, deante 
do espelho. Dos dez aos quinze, em
prega, nesse trabalho, um quarto de 
hora e, dessa edade aos vinte annos, 
gasta uns bons trinta minutos. Ao 
partir dos vinte, quasi todas as senho
ras param uma hora por dia ante o 
seu confidente favorito. Depois de ter 
feito os sessenta annos, ellas não ficam 
defronte do espelho mais que dez rá
pidos minutos. Em resumo, a mulher, 
depois de uma certa edade, não per
deu, a se mirar durante toda a sua vi
da, sinão sete mil horas, ou quasi dez 
mezes. 

* 
* * 

Destruição dos Um sábio russo, mem-
insectos bro da sociedade tech-

pela electricidade n i c a de Odessa, o dr. 
Lokurejenski, inventou um apparelho 
que permitte, em todos os climas, des
truir as larvas dos insectos durante a 
sua formação. Consiste esse appare
lho em um dynamo que pôde produzir 
uma corrente electrica bastante forte. 
Collocado num pequeno carro, de mo
do que toque na terra, elle presta 
muito bons serviços, matando os in
sectos que tanto estragam as planta
ções. Escovas metálicas fixadas no 
apparelho penetram na terra em
quanto o vehiculo está andando e pro
duzem a corrente, estando as escovas 
em communicação com o dynamo. A 
corrente electrica, espalhando-se so

bre a superfície do solo, penetra até 
uma certa profundidade e attioge as 
larvas qne ella destróe completa
mente. 

Um grande Paul Adam escreveu 
romance guer- mais um romance, Com-

re,ro bats, que encerra, li
gadas por ligeiros diálogos, oito nar
rativas de guerras modernas. Passa-se 
em diversos logares a acção : durante 
a campanha da Itália, uo segundo 
império, defronte de Sebastopo), em 
1870, em Toukim, num districto ma-
cedonio, na Mandchuria e a bordo 
duma torpedeira japoneza que atacou 
a esquadra de Porto Arthnr na famosa 
noite de 8 para 9 de fevereiro do anno 
passado. Camillo Mauclair critica 
muito lisongeiramente o livro. Assim 
termina elle a sua apreciação na Revue 
Universelle'. Conhecia-se na Batalha de 
Uhde, no fim do Afvsterio das multi
dões e na Força as poderosas facul
dades descriptivâs que Paul Adam 
traz para a evocação da guerra. O seu 
impressionismo minucioso e a sua 
estranha maneira de synthetizar tudo 
unem-se curiosamente para nos mos
trar, um por um, os grandes planos 
trágicos e os accidentes individuaes. 
Pela simultaneidade quasi cinemato-
graphica das notas, dos detalhes em 
estylo nervoso, conciso, febril, elle 
reconstitúe com uma vivacidade e 
uma verdade admiráveis, o estado 
d'alma do soldado no cataclysmo. 
Póde-se considerar o preseute livro 
como uma série de estudos para os 
seus grandes romances futuros e esses 
são «pedaços de pintura», dum enthu
siasmo soberbo e duma interessante 
variedade. E ' preciso admirar os jogos 
dum talento superior que sabe evocar, 
em algumas palavras, toda uma pay
zagem e mostrar sempre uma idéa 
geral em suas visões de vida intima. 
Ha, entre outras, uma scena que se 
passa na cupola eucouraçada dum 
forte de Porto Arthur e que é uma 
perfeita obra prima psychologica e 
descriptiva, uma perseguição de Pa
vilhões negros", pelos arrozaes, duma 
impressionante selvageria e um com
bate duma setnia na neve, de si
nistra e sombria belleza. A arte pres
tigiosa do escriptor sabe tomar par** 
tido até da concisão dum relatório de 
estado maior ; é a guerra verdadeira, 
dita por um lyrico, que, não se sabe 
como, conta todos os episódios com 
uma exactidão scientifica de admirar. 

Desde alguns annos 
Carros que as cidades dos Es -

irrigadores ^ ^ U n i d o s , onde a 
energia electrica está tão abundante 
e espalhada e onde todas as ruas sâo 
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cortadas por bondes electricos, pos
suem tramways para a irrigação rá
pida e intensa das vias publicas. 

Effectúa-se esse trabalho geral
mente á noite ou, então, pela madru
gada quando os transeuntes não se 
arriscam a ficar molhados pelo enorme 
jacto d'agua, que, debaixo de forte 
pressão, limpa as calçadas e os pas
seios. 

Na Europa, esse systema de irriga
ção acaba de ser adoptado em Milão, 
que já tem uma grande rede de carros 
electricos dum desenvolvimento de 
150 kilometros. Depois da adopção 
dos carros irrigadores, todas as ma
nhãs, ás cinco horas, a lavagem da 
cidade inteira é feita, em menos de 
uma hora, pelos vehiculos cisternas 
que rodam rapidamente pelas ruas 
desertas. 

0 Positivismo e os phenomenos 
psychicos occultos (1) 

O estudo do homem individual, 
apontado pela sabedoria theocratica 

'* como o fim supremo de todas as cogi
tações do espirito humano e systema-
ticamente elevado por Augusto Comte 
á categoria de uma sciencia positiva, 
epílogo objectivo e preâmbulo subje-
ctivo de todas as outras, é o vasto 
campo onde se apreciam os mais no
bres attributos, os mais complicados 
e especiaes que revelam os seres co
nhecidos. 

E ' na Moral, nessa sciencia das 
sciencias; que se agrupam os pheno
menos vulgarmente chamados psy
chicos. 

Entre elles, a sciencia positiva, 
• assimilando os resultados adquiridos 

pelos pensadores theocraticos, pelo 
sacerdócio medievo e pelos philoso
phos modernos, como Cabanis, classi
fica os admiráveis e surprehendentes 
effeitos da acção do moral sobre o 
physico, do espirito sobre a matéria, 
do cérebro sobre o corpo. 

Emquanto os scientistas officiaes, 
entrincheirados nas corporações aca
dêmicas, taxavam de charlatanismo os 
factos psychicos, apreciados por Ca
banis e seus precursores, o gênio do 

•Aristóteles moderno incorporava-os 
definitivamente ao saber positivo, re
sumindo todos os idéaes, sobre o mo-
mentoso assumpto, na audaciosa uto
pia da Virgem-Mãe. O doutor universal 
manifestou até opinião decisiva sobre 
taes phenomenos, referindo-se aos 
celebres estigmas de S. Francisco de 
Assis. 

«Vossas recentes questões, escrevia 
elle a um dos seus discípulos, indicam 
uma confusão especial, onde influen
cias exteriores essencialmente chime-
ricas tornam-se a fonte de pheno

menos incontestáveis, embora muitas 
vezes exagerados e mal apreciados, 
devido á reacção contínua do cérebro 
sobre o corpo. Sou, por exemplo, tão 
disposto, como os italianos, a crer nos 
estigmas excepcionaes que precederam 
á morte do incomparavel reformador 
do século XIII , mas vendo nisso um 
simples resultado dessa reacção, num 
organismo eminentemente impressio
nável, sem nenhum mysterioso im
pulso do exterior. Sob estes aspectos, 
como sob os precedentes, aconselho-
vos que espereis os esclarecimentos e 
desenvolvimentos naturalmente pró
prios ao segundo volume da Synthèse 
Subjectiva, que será concluido no anno 
próximo para apparecer em outubro 
de 1858.» (2) 

Desgraçadamente não se cumpriram 
os votos do egrégio philosopho. Uma 
prematura morte, a 5 de setembro de 
1857 deixou inacabada a ultima obra 
da sua inimortal trilogia : a Philoso
phia, a Politica e a Synthèse. 

O Tratado de Moral, onde se deviam 
desenvolver suas grandes concepções 
sobre o homem individual, suas apre
ciações sobre os attributos psychicos, 
não foi escripto. Entretanto, o que 
deixou contido, em synthèse, nos seus 
tratados, opusculos e cartas, é o bas
tante para se reconhecer nelle o cre
ador da verdadeira psychologia scien
tifica que é a Moral Positiva. 

Um dos seus mais eminentes discí
pulos, o sábio medico dr. Georges Au-
diffrent, em dois notáveis tratados, 
desenvolveu admiravelmente as idéas 
principaesdo Mestre sobre a sciencia do 
homem. No ultimo delles, publicado 
em 1874 e denominado—Das moléstias 
do cérebro e da innervação, segundo 
Aug. Comte—apreciou especial e dire
ctamente muitos factos psychicos, que 
receberam então uma explicação posi
tiva. (3) 

Foi depois que o Fundador do Posi
tivismo libertou do dominio theolo-
gico-metaphysico o estudo das rela
ções entre o physico e o moral do 
homem, que Charcot, Bernheim e 
outros scientistas, revelaram oficial
mente,:Sob os nomes de hypnotismo e 
suggestão, a verdade dos factos, que, 
até então, as camarilhas acadêmicas 
haviam rejeitado. 

Mas as maiiifestaçõas psychicas não 
se limitam, na opinião de scientista's 
como Crookes, Wallace e Richet, a 
simples effeitos do moral sobre o phy
sico em um mesmo individuo, mas 
ainda a acções exteriores, ligadas á 
presença immediata ou mediata de um 
determinado sujeito, de um médium, 
segundo a linguagem consagrada. 

São os phenomenos qne Aksakoff 
chama — mediumuicos, que ordinaria
mente se denominam— espiritas e mais 
modernamente — psychicos-occultos ou 
hyper-psychicos. 

Dessa categoria de factos ha varias 
classificações, como as de Crookes, 
Aksakoff, Gibier e Richet. Seguimos a 
deste ultimo, transcripta num livro 
recente de Albert Coste. 

São cinco os grupos distinctos dos 
factos mediumuicos : 

«1? Os factos de telepathia, isto é, 
aquelles em que um phenomeno foi 
sentido por A , emquanto B experi
menta o mesmo phenomeno (ou um 
phenomeno análogo), sem que A ti
vesse sido advertido disso. As alluci-
nações verídicas entram no grupo dos 
phenomenos telepathicos ; 

2? Os factos de lucidez,, isto é, o co
nhecimento por um individuo A de um 
phenomeno qualquer, nâo perceptível 
nem cognoscivel pelos sentidos nor-
íiiaes, fora de qualquer transmissão 
mental, consciente ou inconsciente. 
Por exemplo : o somnambulo A vê 
um incêndio que se passa a 25 kilo
metros de distancia, quando entre os 
assistentes ninguém percebe o in
cêndio ; 

3o Os factos de presentimento, isto é, 
a predicção de acontecimento mais ou 
menos improvável, que se realiza da Tu 
a algum tempo e que nenhum dos 
factos permitte prever ; 

4? Movimentos de objectos mate
riaes não explicáveis pela mecânica 
normal, taes como : deslocação de 
objectos, sem contacto, levantamento 
de mesas, etc. 

5? Fantasmas e apparições manifes
tadas objectivamente, isto é, de modo 
tal que não1 seja possivel explicarem-se 
pela simples allucinação do percipi-
ente. Neste grupo entram as photo
graphias de fantasmas,as allucinações 
collectivas, etc.» (4) 

Todos esses factos, que scientistas 
modernos affirmain ter verificado ex
perimentalmente, são descriptos e re
latados em livros e tradições das mais 
velhas theocraçias do Oriente. Qs 
magos da Chaldéa como os brah manes 
da índia, no dizer de vários auctores, 
conheceram e praticaram as uiarayl-._ 
lhas qu£ a sciencia occidental, uma 
vez que as constate, não deve repellir 
mas explicar, rejeitando só o modo 
theologico-inetaphysico de interpre-
tal-as. 

Deante de acontecimentos tão extra
ordinários como os que se classificam 
nos cinco grupos de Richet, o espirito, 
sem querer, espanta-se, e, si não fôr 
bem forte, não duvidará entregar--^ 
ás mais vulgares superstições. The
ophilo Gautier já o disse numa das 
suas brilhantes paginas : « O espirito 
humano, por mais emancipado que 
seja, tem sempre uni canto onde se 
escondem as chimeras da credulidade 
e se agacham os morcegos da super
stição.» (5) 

Mas, si reflectirmos, si meditarmos 
com attenção, illuminados pelos prin-
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cipios da philosophia positiva, sempre 
relativa e humana, nunca absoluta e 
divina, tudo se dissipará. 

Os phenomenos psychicos occultos 
só se manifestam ein certas condições 
determinadas bem características ; re
sumem-se fundamentalmente na pre
sença do médium, isto é, um ente 
humano, sem o qual os factos occultos 
se não realisariam. E ' por isso que 
Aksakoff, espiritisla convencido, re
uniu todos os acontecimentos deste 
gênero sob a denominação commum 
de mediumnismo. (6) 

Sem aquelle individuo, collocado 
em condições cerebraes especialissi-
mas, determinadas pela acção do 
moral sobre o physico, revelada no 
estado de transe, os phenomenos hy-
per-psychicos, não se manifestariam, 
principalmente osque o escriptor russo 
considerou essencialmente espiritas, 
como as materialisações e a escriptura 
directa. Sem a força neuro-psychica 
de Home, Slade, Eusapia Paladino, 
Miss Cook e outros, as celebres expe
riências de Crookes, Zôllner, Gibier, 
Aksakoff, Richet, nunca existiriam. 
.••Perante attributos tão surprehen-

dentes, revelados nos tempos mais re
motos pelos mediums da epocha, 
como ainda hoje sâo os fakires da 
índia, o espectador primevo, aquelle 
que não dispunha de theorias para 
explicar os factos nem de factos para 
formular theorias, resolveu a difficul
dade recorrendo ás explicações fictí
cias. São os deuses que regulam tudo; 
são os anjos, os gênios, os espiritos, 
os seres invisíveis que governam o 
cosmos e o homem. Por elles, o fakir 
faz a germinação accelerada da se
mente, o asclepiade cura moléstias 
insanáveis, corpos vibram com pan
cadas mysteriosas e se erguem do solo 
rompendo as leis da gravidade. (7) 

Mas nessa epocha primitiva não 
eram só as qualidades espiritas as 
únicas explicadas pelas revelações the-
ologicas. A astronomia de hoje se re
duzia então a simples astrologia. Não 
se conheciam as leis geométricas e 
mecânicas dos astros ; a geometria e a 
mecânica não tinham nascido, mas 
julgavam-se os corpos celestes sujeitos 
á vontade arbitraria dos deuses e 
outras ficções, influindo todos na exis
tência physica e moral dos homens 
que eram mais ou menos felizes se
gundo a vontade absoluta de um feti-
che ou de uma diviudade. 

O raio era um deus ou um effeito da 
cólera divina. Todos os phenomenos 
desde os mais simples attributos ce
lestes até os mais complicados e ma
ravilhosos effeitos psychicos ou mo
raes, eram attribuidos a seres inex
plicáveis. A ignorância das leis impu
nha a investigação das causas. A tudo 
se perguntava porque e a tudo res
pondia-se pretendendo explicar o 

facto inexplicável por meio de outro 
inexplicável também, mas acceito 
como causa absoluta, inanalysavel, 
indiscutível. 

Porque a lua se occulta numa 
noite de plenilúnio, num céo sem nu
vens ? E ' porque um deus, o dragão 
celeste, a envolve e esforça-se por 
trucidal-a nas garras ; o astro lueta 
com o monstro ; dahi o escurecer-se 
aos terricolas. E ' uma explicação the
ologica do eclipse da lua. Não se sabe 
ainda estudar as condições do pheno
meno, apreciar, no meio de todos os 
factos concomitantes, a relação cons
tante que o define ; ignora-se a lei e 
inventa-se a causa, julgando explicar 
0 facto astronômico. 

Entretanto, os tempos passam, as 
observações se multiplicam, e dos ma
teriaes accumulados pelas gerações 
suecessivas começam a bruxolear os 
primeiros arrebóes da interpretação 
scientifica. 

E ' claro que todos os phenomenos 
sendo tanto mais difficeis de explica
ção quanto mais complicados se apre
sentam, as theorias correspondentes 
deviam guardar uma certa jerarchia 
no seu desenvolvimento. 

Assim, as primeiras theorias scien
tificas foram concernentes aos attri
butos mais simples e mais geraes da 
existência material : o numero, a ex
tensão e o movimento. 

Emquanto os phenomenos de com
posição e decomposição das substan
cias, as propriedades vitaes, os factos 
de ordem social e moral eram conside
rados como regidos por vontades arbi
trarias : deuses, gênios, devas, espiri
tos, e t c , as mais simples manifestações 
da matéria revelavam a sua immutavel 
regularidade. Si um intellectual da 
Grécia acreditava que as revoluções e 
as epidemias eram flagellos impostos 
aos homens pela cólera dos deuses, 
nenhum acreditava que a vontade di
vina iuterviesse na legislação numé
rica, geométrica e mecânica. O the
orema de d. Juan, as leis angular e 
linear de Thales, o theorema dos três 
quadrados, o principio da alavanca, 
eram fórmulas definitivas de uma 
explicação racional dos phenomenos 
correspondentes. Por ellas se podia 
prevêl-os e modifical-os, fora de qual
quer intervenção divina, de qualquer 
arbitro chimerico. 

Depois que os attributos mathema-
tico-astronomicos se libertaram da 
tutella fictícia dos deuses e entidades, 
suecessivamente o foram as manifes
tações menos geraes e mais compli
cadas da matér ia : as propriedades 
physicas, chimicas, vitaes, sociaes e 
moraes. 

Foi Augusto Comte que, comple
tando e rematando as descobertas dos 
seus predecessores desde Thales até 
Bichat e Gall, estendeu a noção posi

tiva de lei a todas as categorias de 
phenomenos, inclusive os factos poli
ticos e moraes ou psychicos. 

E ' hoje um lemma fundamental da 
philosophia que toda investigação sci
entifica deve concernir á determinação 
accessivel das leis e nunca á pesquiza 
iuaccessivel das causas. 

A evolução da Humanidade prova 
que a ordem universal é uma cons
trucção subjectiva, constituída pela 
totalidade das relações de successão e 
semelhança que regem as varias pro
priedades da matéria morta ou viva. 
Ignoramos até boje e ignoraremos 
sempre as causas primarias e finaes, 
o porque de todas as existências, de 
todos os phenomenos.Sabemosapenas 
que existem e conhecemos-lhes al
gumas das suas relações. Augmeutar 
o numero destas, tornando melhor 
conhecida a ordem que uos domina, 
afim de modifical-a em nosso proveito, 
é o verdadeiro campo da investigação 
scientifica. 

Comtudo, não é este o critério ge
ralmente admittido pelos scientistas 
communs. Ainda hoje se mantém, 
embora num menor gi-áu^ a opposiçâo 
entre os dois modos de philosophar, 
peculiares á sciencia e i theologia ou 
metaphysica. Si muitos não acreditam 
mais que os eclipses e os trovõessão 
produetos de vontades arbitrarias, 
outros crêem, que por taes influ
encias se devem explicar a forma
ção e movimento das sociedades, as 
moléstias, os peccados, os vicios e os 
crimes. Quando repellem os agentes 
puramente diviuos, theologicos, os 
substituem por entidades equivalen
tes, por abstracções materialisadas : 
a força vital, o fluido astral, etc. e 
outras creações tão iuexplicaveis como 
os próprios factos que pretendem me-
taphysicamente interpretar. 

São estes intellectuaes os que se 
chamam pomposameute livres-pensa-
dores, aquelles a quem, na hora pre
sente, está confiada a cultura isolada 
da sciencia. 

Domina nelles o mesmo espirito me
taphysico de eras remotas. Ignorando 
leis, procuram causas. Fazem hoje 
com phenomenos mais especiaes e 
complicados o que nossos velhos ante
passados fizeram com os mais simples 
e geraes. E ' a grande lei dos três esta
dos que preside a todas essas expli
cações . 

Primeiramente os phenomenos são 
interpretados por agentes theologicos, 
em seguida por entidades metaphysi-
cas e* por ultimo, segundo leis po
sitivas. A velocidade desta evolução 
é proporcional ao grau de complica
ção das propriedades estudadas. Dahi, 
coexistirem explicações positivas dos 
attributos mais simples ao lado de in
terpretações theologicas e metaphysi-
cas dos factos mais complexos. 
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E ' o que resulta do estado mental 
da maior parte dos theoristas mo
dernos. 

Meio emancipados, apenas admit
tem leis positivas para os phenomenos 
mais geraes e mais simples, emquanto 
investigam as causas inaccéssiveis dos 
mais especiaes e complicados. 

Os phenomenos mediumnicos ou 
psychicos occultos pertencem á cate
goria dos factos mais especiaes e com
plexos da phenomenalidade universal. 
Por isso estão expostos ainda ás diva-
gações theologico-metaphysicas. 

Admittindo a veracidade delles e 
considerando-os como puramente sub-
jectivos ou tendo uma realisação ob-
jectiva (o que tudo não se acha real e 
geralmeute provado),taes phenomenos 
foram, são e serão sempre desconhe
cidos quanto á sua origem, finalidade 
e essência intima. Qual a causa que os 
gera ? Porque se manifestam a nossos 
sentidos ? Qual o fim delles ? 

Todas essas questões são insolu-
veis, da mesma natureza que as cor
respondentes sobre outros attributos 
da materialidade ou da vida. 

Assim como constatamos que ha 
corpos pezados, luminosos, electricos, 
vivos, sociaveis, intelligentes, virtuo
sos, sem sabermos porque pezam, são 
electricos, teem vida, sociabilidade, 
intelligencia e virtude, também consta
tamos (si realmente se constata, como 
ãffirmam vários scientistas) que ha 
corpos que levitam, ha materialisa-
ções e desmaterialisações, escripturas 
directas, etc, sem sabermos porque se 
dão essas manifestações. 

Em todos os casos, o espirito ver
dadeiramente scientifico não indaga a 
causa dos factos, constata-os pela ob
servação e pela experiência, e, no 
meio da variedade delles, descobre a 
immutabilidade das relações que os li
gam, isto é, as suas leis. 

Por exemplo, verifica-se que todos 
os corpos tendem para o centro da 
Terra. Porque? Ninguém sabe. Diz-se 
muitas vezes — é porque a Terra os 
aJttíáe ; n i a s essa explicação redunda 
em interpretar o facto pelo próprio 
facto, por outras palavras enunciado. 
Porque os corpos caem, ignoramos 
sempre. 

Entretanto, no meio da infinita va
riedade de quedas, Galileu achou uma 
relação constante, apreciando sim
plesmente as condições do phenomeno: 
ò espaço percorrido varia com o qua
drado do tempo. Eis ahi a lei scienti
fica, positiva, verificável experimen
talmente. Por ella prevemos e modifi
camos o phenomeno correspondente, 
em proveito do mundo e da sociedade. 
E ' o que podemos fazer e nos basta. 

No emtanto, a causa do aconteci
mento physico, a sua natureza intima 
nos escapam. Porque o corpo, em vez 
de cair, não sobe ? Porque não é outra 

a relação entre o espaço é o t empo? 
Ignora-se. O que se constata, o que a 
experiência prova, é que os corpos 
caem e o espaço e o tempo guardam a 
relação achada. 

Procedam assim os scientistas, pre-
occupados com os phenomenos psy
chicos occultos. Supponhamos que se 
prove a existência real da levilação, 
que tal facto se harmonise com o da 
gravidade. Observados todos os casos 
de levitação, usada uma judiciosa ex
periência, acha-se, por exemplo, este 
principio : Em certas condições os corpos 
levitam na razão inversa do seu pezo e 
do cubo da distancia. Porque levitam ? 
Não se sabe. Constata-se o phenomeno 
e determina-se-lhe a lei correspon
dente. 

Admitíamos agora a prova de todos 
os outros phenomenos occultos: as 
apparições, a escriptura directa, etc. 

Desde que se conheçam, pelos pro
cessos lógicos usados pela sciencia, as 
condições em que elles se realizam 
subjectiva ou objectivãmente, não se 
tem mais do que descobrir as relações 
constantes que os regulam sem pro
curar-lhes as causas primordiaes, tão 
inaccéssiveis como as das propriedades 
mais elementares. 

Por este meio podemos achar, por 
hypothese, que um phantasma se forma 
tanto mais rapidatnente quanto mais 
profundo fôr o somno do médium. Eis 
ahi uma lei segundo a qual se geram 
phantasmas, si realmente taes factos 
são comprovados pelos processos sci-
entificos. 

Mas, dizem, como explicar essas 
apparições de individuos mortos sinão 
admittindo que, durante a vida, nelles 
coexistia ao lado do corpo uma outra 
matéria immortal : a alma, o espirito, 
o fluido vital, a força psychica, etc. ? 

Respondemos que, admittindo mes
mo taes factos se verifiquem, (o que 
não está realmente provado) factos 
que devem resultar, si forem ve
rificados, de attributos .ainda desco
nhecidos da nossa natureza moral ou 
psychica, a explicação dos espiritis-
tas nada explica ; só faz remontar a 
difficuldade, substituindo um mysterio 
por outro. De facto, como conceber a 
coexistência em vida dessa dupla ma
téria? Si os phenomenos chamados de 
materialisação e desmaterialisação es
pantam o observador, a interpretação 
espiritualista delles não é menos es
pantosa nem nos afasta do mysterio, 
que permanece o mesmo, 

O facto em si, na sua essência, é 
inexplicável como qualquer outro já 
bem estudado e conhecido. Delle só 
podemos saber a lei reguladora depois 
que suas manifestações forem bem 
comprovadas, harmonizando-as com 
os dados da sciencia universalmente 
acceita e não pretendendo explical-as 
por hypotheses tão inexplicáveis como 

os acontecimentos que procuram in
terpretar. 

Também é um mysterio a formação 
das imagens nos espelhos. Porque de
ante de um espelho plano um objecto 
collocado váe apparecer integralmente 
no fundo do mesmo espelho, sem lá 
estar, e ser apenas percebido pelos ór
gãos visuaes ? Não se sabe. Eutre
tanto, o facto se reproduzindo sempre 
e apreciadas as condições em que se 
reproduz, acha-se a lei immutável que 
o regula : a imagem é egual ao objecto, 
virtual, directa e symetrica. Porque 
assim é ? Ignora-se. 

Com este critério, que é o da philo
sophia positiva, todos os phenomenos, 
por mais surprehendentes que nos pa
reçam, são ou serão explicados scien-
tificamente. 

O dever do scientista é determinar 
leis e não procurar causas ; applicar 
aos pheuouienos mais particulares do 
mundo psychico o mesmo critério po
sitivo que se applica aos mais geraes 
do mundo physico ; maravilhar-se de
ante da rara apparição de um phan
tasma como na presença diurna do sol, 
mas descobrir uo estudo de ambos as 
leis immutaveis que os regulam, igno
rando sempre o mysterio inaccessivel 
da existência de um e de outro. 

Não sabemos porque os seres exis
tem mas somente como existem. De
vemos estudar os factos que se nos 
manifestam sem nos preoccuparmos 
com a sua origem primaria, sempre 
mysteriosa. 

Apura-se que os corpos vivos reali
zam phenomenos análogos aos do 
iinan; procuram-se logo as leis que os 
regem sem nos perdermos no labyrin-
tho impenetrável de causas chime-
ricas. 

A força magnética e a neuro-psy-
chica devem apenas ser consideradas 
como o enunciado abstracto de pro
priedades da matéria; abstracções sci
entificas e nunca entidades ontologi-
cas. E , assim como se conhecem as 
leis que regulam a primeira, podemos 
achar as que governam a segunda. 
Sempre o mesmo critério scientifico, 
que Augusto Comte estabeleceu defi
nitivamente para o estudo e aprecia
ção de todos os phenomenos : a deter
minação accessivel das leis em vez da 
investigação iufructifera dos causas. 

Orientado por estas convicções phi-
losophicas, o scientista haverá desco
berto os verdadeiros principios scien-
tificos que regem os chamados pheno
menos psychicos occultos, sejam elles 
puramente subjectivos ou objectivos. 

Primeiro se devem accumularfactos 
e depois formular theorias. 

Na epocha preparatória da Huma
nidade, quando se ignorava a marcha 
da evolução, era natural o exame des» 
ordenado dos factos e a formação 
prematura de theorias fictícias para 
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explicarem acontecimentos cujas leis 
se ignoravam. 

Hoje, porém, quando a noção posi
tiva de lei foi universalmente demons
trada por Augusto Comte para com 
toda a pheuoineualidade, a attitude 
do scientista é reunir as observações 
e experiências e, fundado uellas, só 
formular hypotheses scientificas para 
explical-as e nunca theorias chimeri-
cas theologicas ou metaphysicas. 

Objectivos ou subjectivos, de or
dem inteiramente exterior ou resul
tados da nossa organisação nervosa, 
os phenomenos psychicos occultos, 
uma vez effectivamente comprovados, 
merecem uma interpretação positiva e 
não unia rejeição negativa. 

E ' essa interpretação que escapa á 
maioria dos cultores da sciencia, eiva
dos, apezar de uma pretendida eman
cipação philosophica, de manifestas 
concepções ontologicas. 

Assim é que, negando primeiro, ab
solutamente, os factos,chamando-lhes 
charlatanismo, como fez, em tempos, 
o famoso Wiíliam Crookes, acabam por 
acceital-os, pretendendo explical-os 
mais ou menos nietaphysicamente. 

No dia, porém, que taes phenome
nos forem investigados pelos espiri
tos encyclopedicos, dotados de saber e 
caracter, libertos de todos os precon
ceitos , quer materialistas quer espiritu
alistas, emancipados completamente 
de toda idéa theologico-metaphysica, 
esses attributos superiores da exis
tência, os últimos a se incorporarem 
definitivamente ua encyclopédia da 
sciencia universal, terão sua verda
deira e única explicação, que é a de
terminação positiva de suas leis reaes. 

E ' o mesmo pensamento que, em 
1875, exprimia Eugênio Sémérie, o il
lustre medico da Escola Positivista, 
discípulo immediato de Augusto 
Comte. «O magnetismo animal, diz 
elle, o ^espiritismo, o hypnotismo, que 
succedeu á possessão, á feitiçaria, 
ainda não receberam, a meu ver, unia 
explicação suEficientemente positiva. 
Entrarão cedo ou tarde no dominio da 
sciencia que explicará tudo sem fluido 
nem vontade, sem metaphysica nem the
ologia-» . (8) 
.. E ' o que succederá emfim quando 
todas as intelligencias cultas, consa
gradas ao estudo dos phenomenos ine-
diumnicos, se libertarem do regi
men ontologico que inconsciente
mente ainda as domina. 

Perante elles, a sciencia positiva 
procede como perante todo os attribu
tos que a matéria revela. Examina-os, 
verifica si se trata de factos reaes ou 
meras ficções. Neste caso rejeita-os, e 
naquelle trata de conhecer as relações 
constantes que os ligam sem indagar 
os enigmas indecifráveis e inúteis de 
sua origem ou natureza intima. Si o 
seu estudo revela factos de tal ordem 

que parecem contradizer leis estabe
lecidas, o scientista deve multiplicar 
as observações e experiências antes 
de formular theorias coutradiclorias; 
certo então se tem de encontrar emfim 
os princípios harmonisadores dos fa
ctos apparentemeule incoherentes. 
Ainda quando taes princípios não 
forem achados, novas leis se substi
tuirão ás antigas, desde que novos 
dados a isso nos levem. Assim se 
procedendo, nâo se fará mais do que 
applicar a lei-mãe de todas as leis, a 
regra fundamental da philosophia 
positiva, descoberta por Aug. Comte: 
Formar a hypothese mais simples e mais 
sympathica que comporta o conjuneto 
dos documentos a representar. (9) 

A relatividade do dogma positivo, 
que é a sciencia, liberta de toda enti
dade e só constituída pelo conjuneto 
das leis naturaes, permitte apreciar 
todos os phenomenos, sem se sentir 
abalada em seus fundamentos. Desde 
que se comprove por meios lógicos e 
scienlificos, análogos aos que se em
pregam no estudo de outros pheno
menos, a manifestação de um attri-
buto, considerado a principio como 
maravilha ou milagre, passa elle a 
pertencer á categoria de facto natu
ral e, por conseqüência, susceptível de 
explicação perfeitamente scientifica. 
Esta pôde não ser dada immediata
mente, quer por insufficiencia de ob
servações e experiências, quer por de
feito inherente á natureza moral dos 
observadores; mas então deve-se 
aguardar a sufficiencia daquellas e 
aperfeiçoamento destes para formu
lar-se a respeito uma hypothese real, 
uma verdadeira lei, em vez de fór
mulas fictícias que nada explicam. 

Os phenomenos psychicos occultos 
ou hyper-psychicos ou mediumuicos, 
s i realmente estão verificados, não 
vêem, pois, aba la ra sciencia positiva 
e, por conseguinte, a construcção re
ligiosa de Augusto Comte, de que 
aquella sciencia é o dogma real. 

Apenas o seu estudo, como o de 
quaesquer outras novas pesquizas 
scieutificas, deve ser adiado até que se 
realize a regeneração humana com 
os conhecimentos que a Humanidade 
adquiriu pelas ultimas concepções do 
maior dos Philosophos. E ' esta pres-
cripção do pensador universal, que 
é acolhida com verdadeiro fervor por 
seus fieis discípulos. 

Desde que se acredita que Aug. 
Comte decifrou o enigma dos séculos, 
fundando o Positivismo, e que, por 
isso, a evolução humana, em vez de 
espontânea, se pôde tornar systema-
tica, nada mais natural do que con
vergir todos os esforços para pôr em 
pratica o ideal futuro, deduzido do 
passado, com os elementos que j á pos
suímos na sciencia, na poesia e na in
dustria. 

Uma vez realisada essa aspiração, 
os intellectuaes do porvir irão desen
volvendo os progressos theoricos ne
cessários ao aperfeiçoamento humano, 
não mais anarchicatnente mas com 
meticulosa ordem. 

Então, o que nos resta ainda conhe
cer, todo esse mysterioso mundo psy
chico, será o objecto de estudos cou-
sciençiosos, não de theoristas espe
ciaes, áridos e frios, sem ardor social, 
muitas vezes sem moralidade, mas de 
pensadores encyclopedicos, devotados 
ao bem publico e reunindo a virtude 
ao saber. 

Essa norma da condueta positivista, 
logicamente explicável por justos mo
tivos sociaes e moraes, não implica a 
negação peremptória de certos phe
nomenos nem o receio de, sendo elles 
estudados, vereiu-se abaladas as leis 
scientificas em que o Positivismo 
funda o seu dogma. 

Quaesquer que sejam os attributos 
da inateria morta ou viva, desde que 
se comprovem pelos meios normaes da 
prova scientifica, o Positivismo os 
acceita sem incohereucia, pois o seu 
regimen é o dasleise não o das causas. 
O que pôde fazer é apenas adiar por 
iuopportuna ou inútil a sua cultura 
actual. 

Neste caso estão os estudos de mé
dium midade e mil outros a que se en
tregam os scientistascontemporaneos, 
quasi todos alheios á tremenda crise 
por que passa a sociedade moderna, 
principalmente a occidental. 

Reorganizar as opiniões e os costu
mes por uma fé unanime, inspirada 
ua fraternidade universal, é o obje
ctivo primeiro dos que, sábios ou 
ignorantes, mas dotados de devota-
meiito social, desejam estender a todos 
um regimen de felicidade onde a arte, 
a sciencia e a industria não sejam 
apenas o monopólio odioso de um 
pequeno grupo de gozadores, explo
rando a massa, que vive sem sciencia, 
sem arte, sem industria, e, o que é 
mais, sem casa e sem familia. 

E ' esta exclusiva preoccupação so
cial que afasta os verdadeiros positi
vistas actuáes de novas investigações 
scientificas, inclusive dos celebres es
tudos de mediumnismo ou hyper-psy-
chologia, segundo os nomes que lhe 
dão modernamente os seus cultores. 

No emtanto, ha de ser justamente 
aos pensadores positivistas do futuro 
que de taes phenomenos, depurados de 
tudo que nelles possa haver de chime-
rico, ha de caber a explicação verda
deiramente scientifica e positiva. 

O Positivismo é eterno como a Hu
manidade, mas, como ella, relativo e 
modificavel. 

Assim, quando mesmo todas as leis 
scientificas sejam um dia transforma
das, quando, por novos dados, forem 
conhecidas, novas formulas se insti-
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tuam,a obra philosophica, que resume 
todas, a synthèse das syntheses, per
dura, pois então nada se fará que não 
seja a applicação do principio funda
mental delia, a que citei, regra inicial 
de Philosophia Primeira. Surgirá uma 
nova construcção que não será sinão 
uma hypothese mais simples e mais 
syinpathica de accordo com os novos 
documentos. Variará a fôrma appa
rente, mas a estructura essencial ficará 
a mesma, 

Nenhuma descoberta, portanto, pas
sada, presente ou futura, poderá des
truir os fundamentos inabaláveis do 
Positivismo. 

Os phenomenos psychicos occultos 
nada provam contra a iinmorredoura 
synthèse. 

REIS CARVALHO. 

(1) Deste assumpto já t ra támos ligeira
mente numa divagaçSo l i t teraria sobre a 
niao de uma art is ta celebre, publicada na 
Noticia, de julho de 1902. 

(2) AUGUSTR C O M T E . — Correspondance 
inédile, t. 3, pag. 303, Let t re á M. Alfrecl Sa-
batier, le 6 Charlemagne 69 (23 Ju in 1857). 

(3) D R . GKOKGES A U D I F F R R N T . — D e s 
vialadies du cerveau et de Vinnervation, d'après 
Aug. Comte, ch. VII, ar t . I I I , pag. 629-646. 

(4) D R . A L B E R T COSTE.—Phenomenos psy
chicos occultos, ed. Garnier , Rio de Jane i ro , 
1903, pag. 24-25. 

(5) T H . GAUTHIER.— fet tatura. romance. 
(6) AI,F,X. A K S A K O F F . — Animisme et Spi-

ri Usine. 
( 7 ) Louis J A C O L U O T . — Le Spiritisme 

dans 1'Inde.—DR. PAUL G I B I E R . —Le Spiri
tisme ou Fakii isine occidental. 

(8) D R . E Ü G . S É M É R I E . — Des Syviptomes 
Intellectuels de Ia Folie, pag. 96. 

(9) AUGUSTE C O M T E . — Système de Poli-
tique Positive, t. IV, pag . 173-174. 
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O helium — Os factos provam que o ra
dium se trnsforma em gaz — Gaz ir-
reductivel, 27P o frio absoluto. 

Ha muitos annos, se conseguiram 
liqüefazer todos os gazes, considerados 
outr 'ora permanentes. Pôde-se liqüefa
zer e mesmo solidificar em neve o ar 
atmospherico formado de uma mistura 
de oxigênioeazoto; mas o hydrogeneo, 
gaz que, combinado com o oxigeneo, 
fôrma, como sabem, a água e resistira 
durante muito tempo aos nossos meios 
decoerção, foi afinal liqüefeito numa 
temperatura de 223° abaixo de zero. 

Podia-se, portanto, affirmar que to
dos os gazes se liqüefaziam ; mas uma 
excepção resta: a de um novo gaz que 
tem sido, até agora, recakitraute, o 
heliuin, cuja originalidade essencial 
consiste em ter sido descoberto 110 Sol 
antes de ser encontrado ua Terra. A 
analj-se espectral permitte descobrir 
os corpos existentes em vapor uo Sol, 
onde se notaram fachas que não cor

respondiam aos corpos conhecidos na 
Terra, e esse corpo estranho foi deno
minado helium, excitando muito a 
curiosidade dos astrônomos. 

Uni bello dia, foi isolado de certos 
mineraes uni gaz que, observado ao 
espectroscopio, forneceu exactamente 
as mesmas fachas características do 
corpo descoberto uo Sol : era o he
lium. 

Assim visto 110 Sol, baptisado 110 
Sol, foi mais tarde colhido na Terra . 

Esse extraordinário corpo exhibia 
uma outra originalidade. O anno pas
sado se havia contestado que as ema
nações do radiuni, o famoso metal 
enigmático, se transformasse, em ul
tima instância, em gaz. Os factos affir-
mam agora o phenomeno : o gaz do 
radium é o helium. 

Haveria grande interesse philoso
phico e, talvez, pratico, em liqüefazer 
o helium para approximal-o dos gazes 
communs todos liqüefeitos. James 
Dewar, eminente physico inglez, co
lhendo o helium emanado da fonte de 
Bath, atacou o problema, até agora 
sem suecesso. Olszwski de Cracovia 
extraiu o gaz de um mineral — a tho-
riauite ; comprimiu-o sob 180 atmo-
spheras e o resfriou no oxigeneo ao 
ponto de se solidificar e depois dila
tado bruscamente. Assim se obteve a 
mais baixa temperatura conhecida, 
271? O helium continuou na fôrma de 
gaz. 

Essa resistência é curiosa, porque a 
temperatura de 271? attinge o zero 
absoluto, ao ponto em que o frio uão 
pôde ser maior, fundamentando a hy
pothese de ser o heliuin um gaz irre-
ductivel e, por conseguinte, excepci
onal. 

* * . 

O óleo de ricino. — Novas applicações. 
— Succedaneo do petróleo. — Consu
mo de quatro milhões e meio de litros. 

O óleo de ricino, cujas proprieda
des therapeuticas são demasiadamente 
conhecidas, váe tendo, cada vez mais, 
diversas applicações, dando grande 
incremento á planta que o produz e 
grandes compensações, principalmen
te na America e índia Ingleza, onde é 
muito abundante. 

A industria já o utilizava vantajo
samente na fabricação de sabão e 
como lubrificante de machinas. Esse 
producto encontra, agora, nas colô
nias inglezas, asiáticas e africanas, 
nova e rendosa clientela na illumina
ção, onde substitúe com vantagem o 
petróleo. Os chinezes o empregam na 
cosinha como succedaneo da banha e, 
ha muito tempo, os americanos o ado-
ptavain no mesmo misté^. Nos Esta
dos Unidos, particularmeüte^uo cam
po, é com o óleo de ricino que se 
sovam os sapatos, os arreios e se pre
param as pelles e couros. 

Mas o seu maior consumo se faz na 
lubrificação, que se eleva, somente na 
America, annualmente, a um milhão 
de galões, ou quatro milhões e meio 
de litros. Os .acontecimentos de Ba-
kon, influindo durante um certo perio
do na producção e nos mercados, 
forçarão a adopção de 11111 modo mais 
contínuo e intenso do óleo de riciiio na 
illuminação das grandes usinas e, ge-
neralisado, em taes condições, aper
feiçoado e simplificado como está sen
do pelos inveutores, offerecerá aos 
agricultores dos trópicos um lucrativo 
gênero de cultura, fácil, barata e quasi 
espontânea nas zonas estéreis. 

O óleo de ricino poderá ser, como 
lubrificante, uni lucralivo artigo de 
commercio, 110 Brazil. 

* 
* * 

O jacaré. — O grande commercio da sua 
pelle. — Sua destruição inútil no Bra
zil,particularmente na ilha do Marajó. 

O jacaré desapparece, 11a America 
do Norte absorvido pelo commercio de 
sua pelle, muito procurada para toda a 
sorte de artefactos de luxo. 

O massacre desses saímos continua 
em proporções taes que elles represen
tam apenas 2 % do que eram ha 25 
annos. No ultimo quarto de século, 
somente na Florida, foram extermi
nados dois e meio milhões. 

No Brazil, particularmente ua ilha 
Marajó, os jacarés são destruídos aos 
milheiros, quando as águas baixam e 
elles ficam immobilisados nos peque
nos poços lamacentos que ficam no 
interior da ilha ; são incinerados em 
montões, destruindo-se sem piedade, 
barbaramente,os grandes valores mer
cantis repsesen lados pelas suas pelles 
preciosas. 

-&=^<zy&o^^ -

A PROPÓSITO DO CLUB MEDICO E 
DA REFORMA DO VESTUÁRIO 

Quem sabe ao certo desde quando 
vinha germiuaudo, em cabeças escu-
lapicas, a idéa generosa da fundação 
necessária de um club que fosse o cen
tro de reunião dos médicos desta ado
rável cidade? Ninguém o sabe ao 
certo. 

Um sei eu que, desde o dia, entre 
outros felizes da sua existência, ein 
que visitou a alegre Inglaterra sentiu 
aninhar-se-lhe 110 bestunto essa idéa 
de solidariedade, e a vinha, desde 
então, pregando aos seus íntimos e 
immediatos companheiros de traba
lho, numa propaganda tranquilla, mas. 
pert inaz. 

O que se sabe, afinal de contas, é 
que um grupo de homens de bôa von
tade, capitaneados pelo synipathico e 
insinuante Graça Couto, fel-a des-
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abrochar, e, quasi a esta hora, fructi-
ficar, desd'a sua sessão solemne de 
fundação ua qual foi acclamado pre
sidente o illustre hematologista bra
sileiro o sábio dr .Fajardo,que lhe em
prestará o br i lhoea animação das suas 
luzes intellectuaes. Não fosse a falha 
primitiva da acclamação do directorio 
inicial, tudo só poderia ter os applau
sos da opinião. Porque, senhores 
meus, isso de acclamações cheira a 
partidarismos politicos, um tanto 
deslocado entre homens que se pre
zam de ter alvedrio para eleger a quem 
bem lhes pareça. Ainda bem que desta 
vez a coisa correu de modo satisfa-
ctorio. Poderia, porém, ser peor. 

Emfim, como lá disse o calvo dicta
dor romano f o trauspor o Rubicon, 
muito mais fácil de vadear do que 
muitas outras barreiras e torrentes 
idéaes de opinião: álea jacta est! 

Ora, unia das mais justas e a pés
sima das preoccupações do grêmio, 
parece haver sido a reforma do traje 
masculino e, como natural conse
qüência, a modificação do vestuário 
da graciosa e terna companheira do 
homem. O momento não podia ser 
mais propício, agora que a haustos 
largos inspiramos o ar que nos vem 
dos lados do mar pela extensão da 
nossa Avenida Central, essa via sa
grada dos nossos interesses e me
lhoramentos, cujo custo pagaremos 
satisfeitos, porque não serão bastante 
pezados os sacrifícios que se nos im-
ponham para isso. 

Talvez, ainda haja, aqui, logar para 
louvores ao benemérito e esforçado 
sr. ministro da Industria que, si é 
irresponsável, como secretario d i s 
tado, perante o nosso pacto fundamen
tal, é, talvez, o único a cujo labor 
deva a Capital do paiz esse beneficio 
incomparavel, não esquecendo os seus 
grandes auxiliares, entre os quaes so-
bresáe o dr. Frontin e os notáveis 
levantadores e inoralisadores dó nosso 
credito, o que nos permittiu ter esse 
admirável extra em matéria de civili
sação. 

Que o traje seja claro e, acima de 
tudo, leve ; claros os chapéos, botas 
e piúgas, disseram os entendidos. . . 
Tudo isso é muito bem aconselhado. 
Não basta, porém, que se usem os 
tons claros, mas que as fazendas te
nham a textura aconselhada pelos hy-
gienistas modernos. Não é indiffe
rente trajar-se lã, seda ou linho, nem 
indifferente a espessura dos estofos 
das confecções. Tenha-se em conta, 
numa cidade como a nossa, exposta 
ás mais rápidas e súbitas variações de 
temperatura, o regimen dos ventos e 
a quota da humidade athmospherica, 
aqui onde o grau hygroscopico do ar 
é tão elevado. O principal beneficio 
das vestes é proteger o nosso corpo 
contra as variações da temperatura 

exterior e, nos climas frios, oppor-se 
á perda do calorico feita incessante
mente pela superfície da pelle, por 
contacto, por evaporação e irradiação. 
Nos climas como o da zona que habi-
m o s o s e u principal papel é pôr um 
obstáculo ao aquecimento do corpo 
pela acção directa dos raios solares. 

Uma das mais importantes questões 
em pontos desses é saber-se da condu-
ctibilidade thermica das diversas ma
térias primas das quaes se fabricam 
os estofos, e a textura desses, confor
me dizia ha pouco. 

O que faz com que uni tecido seja 
bom conductor de calorico não é o 
facto de ser elle de seda, de lã, ou al
godão, é a quantidade de ar que po
dem reter as suas malhas ; não é a 
composição do estofo, porém a sua 
estructura, que constitue um obstá
culo á perda do calorico. Sabe-se que 
o poder de coudutibilidade do ar é 
fraquissimo : é de cerca de 100 vezes 
inferior ao das matérias primas com 
as quaes aquelles são fabricados. E ' 
o ar que se mantém immovel na su
perfície do nosso corpo e nas malhas 
dos tecidos que se constitue o verda
deiro agente de protecção contra a 
perda do calorico; dahi, o conhecer-se 
que os estofos cujas malhas são um 
pouco frouxas são mais quentes do 
que aquelles cujo tecido é apertado, e 
que um vestuário moderadamente am
plo, que mantém uma camada de ar 
interposta entre a pelle e a sua super
fície interna, caso seja suficiente
mente fechado para impedir a circu
lação e o accésso do ar exterior, pro
tegerá melhor contra o frio do que 
uma veste collaute. As roupas, mesmo 
finas, mas supperpostas, protegem 
melhor, ás vezes, do que um vestuá
rio mais espesso e menos abundante 
em camadas, e pelo motivo acima 
exarado. 

E ' egualmente útil conhecer-se o 
poder absorvente dos estofos. Das en
genhosas experiências de Courlier, fei
tas ao ar livre, resalta a noção de que 
só os tecidos de algodão mantiveram 
temperatura thermometrica abaixo da 
do ambiente. 

Não deixa também de ter interesse 
qual a côr do vestuário que tomará 
menos sensível o seu poder absor
vente. A pratica já indicou que é a 
preto, cujo poder absorventeémais in
tenso e, por ordem seriaria, depois, 
vem o azul, o verde, o vermelho, o 
amarello e finalmente o branco, razão 
por que toda a gente, mormente as se
nhoras e senhorinhas devem preferir 
o branco e tons approximados para os 
seus graciosos trajes de verão.Tem-se 
também de considerar nas vestes o 
seu poder hygroscopico, embora se co
nheça que todos os tecidos são mais ou 
menos absorvedores de humidade am
biente. Sãoas de lã aquellas cujacapa-

cidade é maior;depois asde seda,algo
dão e linho. Caso se tenha em mente 
a rapidez e facilidade da dissecação— 
dellas se verifica que vem em primeira 
linha a seda, depois o algodão e o 
linho e, por ultimo, a lã, ua qual a 
evaporação se faz dum modo lento c 
uniforme. 

E ' essa propriedade da lã que a 
torna preciosa para a confecção das 
vestes que devam ser trazidas directa
mente sobre a pelle, afim de absor
verem o melhor possivel a água eli
minada pela perspiração insensível ou 
pelos suores profusos da superfície 
cutânea. A flaiielln absorve três vezes 
seu pezo de suor ao passo que o algo
dão retém apenas uma vez e 1/3. 

São as vestes de lã aquellas que 
devem trajar os trabalhadores braçaes 
e os soldados em campanha, motivo 
pelo qual Hiller as julga únicas úteis 
para o vestuário militar. 

Um collete de flanella não deixa de 
convir a certos individuos cuja iiu-
pressionabilidade seja exaggeradaás 
mudanças súbitas de temperatura e 
devam viver fora das mutações contí
nuas delia, como os arlhriticos, que 
são legião entre nós. Não é isso mo
tivo, porém,conforme dil-o muito bem 
Guiraud, para que se devam habituar 
as creanças ao seu uzo. Muito ao con
trario, sempre que mostrem ellas ten
dência a resfriamentos porlanguor das 
funcções cutâneas, que se recorra a lo
ções frias, as quaes habituarão a sua 
pelle tenra ás reacções necessárias. O 
tvpo do vestuário hygtenico seria 
aquelle que, sendo permeável ao ar, 
fosse de lodo impermeável á água, 
como certas telas hoje em uzo para 
tvater proofs masculinos, uni tanto em 
voga aqui. 

A propósito de tvater proofs : pena 
é que as senhoras, entre nós, ad instar 
das inglezas, não se habituem trazel-
os de fazendas ou telas como aquella 
a que acima alludi. Quanto aos cava-
Iheirosdeixe acouselhal-os a não coin-
prarem as celeberriinas capas de bor
racha, que são um verdadeiro oppro-
brio á hygiene, porquanto nem pro
tegem contra o frio, pois nenhum 
ar retém em suas malhas, nem contra 
o calor, pois que se oppõem á perda 
do calorico pela evaporação útil. E ' 
mister condemnal-as, sem piedade, 
como contrários ao bom gosto e ás 
mais comesiuhas regras de sciencia. 

Si uão temesse cair no detalhe, 
desde já formularia um voto enérgico 
contra outro habito ou moda que váe 
ganhando raizes nesta quasi ex-aldeia 
grande. Refiro-me ao do uzo dos cha
péos de oleado, que impuzeram agora 
a creanças. São vistosos, elegantes e 
o mais que entendam. Talvez mesmo 
úteis em Petropolis, ou nos dias chu
vosos e de baixa temperatura aqui ; 
mas são absolutamente contra indi-
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cados para os passeios habiluaes ua 
mór parte dos dias em que a tempera
tura faz cócegas á columna do thermo
metro propelliudo-a para cima. 

Não ha mister, porém, que um ob
jecto de uso seja útil para que seja 
adoptado em simiopolis. 

Basta que—Femina, Madame, ou 
qualquer outro dos magazines ou jor
naes de modas o cousigue nas suas 
photographias de scenas da vida do 
boulevard St .Honoré , onde domina o 
millon, ou em qualquer outro centro 
de elegâncias menos aprimoradas, 
para que desde logo seja appropriado. 

Lembram-se os senhores do uso 
immoderado que se fez, váe para algum 
tempo, das boas de pennas, das estoles, 
e t c , etc. ? Pois a muito bôa gente 
vimos todos nós empunhadas nas di
tas, por uma temperatura senegales-
ca ! Mas que querem ? era moda ! O 
que peorava, era a designação bar
bara que deram ás boas chrismaudo-as 
de boas, gênero masculino, como si o 
nosso riquíssimo vocabulário não ti
vesse a palavra própria para o fim de 
designar o gracioso objecto e simile 
da cobra donde lhe veio o nome. Um 
bôá, pasmem amigos ! ! Ah ! manes de 
Castro Lopes! E assim é que enriquece 
uma lingua ! E ' verdade que, por pro
cessos peorissimos muita gente chega 
á riqueza e ás honras, concordemos ! 
Chapéos de palha e de cipós diversos 
são os que podem convir á petizada e 
á gente grande. Observem os senhores 
como já vão sendo desdenhadas as 
plumas e quejaudos enfeites que ou-
tr 'óra pompeavam, indefectivelmente, 
nos chapéos das senhoras. O bom 
senso váe fazendo, e fará com segu
rança, tenhamos fé, obra ingente de 
depuração. Sapatos claros no verão, 
sejam de coiro ou telas quaesquer. 
Alpercatinhas para as creanças, afim 
de que se lhes não achinezem ridicu-
lamente os pés e mais tarde, quando 
mulheres, não adjudiquem á sua natu
ral vaidade, mais essa de calçar um 
centímetro a menos do que a visinha. 
Emfim, em muitos pontos, outros re
ferentes ao traje de ambos os sexos, 
poderá exercer-se a actividade conse
lheira do club cujos arestos serão, sem 
duvida, acatados e devidamente res
peitados. 

Digamos agora duas palavras sobre 
uma questão de ethica que corre pare-
lhas com a do vestuário. 

O traje fará ou não o monge, con
forme as circumstancias. Como distin-
guir-se-á, comtudo, esse neutro moral 
sem as suas talares appareucias ? 

Não vou ao ponto de exigir traje o 
medico da actualidade como o seu an
tepassado doutras eras : roupas lon
gas, chapéo em funil, fraise, ou am
plo cabeção de rendas e seringa em 
punho para dominar a legião dos ma
les, com os quaes se tinha elle de atre

ver. Força é, porém, confessar que elle 
empresta, a quem o enverga, algumas 
qualidades extrinsecas de classe, e a 
imaginação popular chega a expeu-
del-a, sy n the ticamen te, nesta fórmula e 
expressiva phrase: fulano não tem cara 
de medico ! Deixa-o elle de ser, e, ás 
vezes, dos mais abalisados, si não tem 
o fronlespicio próprio aos homens da 
arte, caso seja um medico de valor 
real ? 

Restos e influencia da lithurgia ca-
tholica, murmuram out ros ; que ne
nhuma razão tem de ser, actualmente, 
neste século do radium, para chrisinar 
o successor daquelle que foi o das luzes. 
Concordo com isso. Que se pense, po
rém, ua imaginação escalclante de la
tinos acclimados, que nós somos, e 
logo ver-se-á que o ponto em si não 
é de tão fácil solução como parece. 

Vá lá um medico novel e que, sob 
os auspícios de um grande talento, 
como era o do finado Pacheco, en
cetar a clinica numa grande capital, 
de roupa de brim, chapéo de palha, 
sapatos brancos,de lona, e o mais! Co
meçará e acabará por não ter um do
ente sobre o qual descarregue os seus 
Stokvis, A. Robiii et relíquia. Que che
gado ao fastigio da carreira elle assim 
proceda, ainda de accordo. Porque do 
alto é que devem vir os bons exemplos. 
Já o velho órgão do nossso jornalismo, 
em varias de alcance real, expendeu 
a sua doutrinaria e ponderada opi
nião; e,para fa.rtalecel-a, trouxe exem
plos de relevo, fortalecedores dos 
seus conceitos. Numa caiu, porém, 
que força é escovar-lhe a memória. 
Disse-se alli, que em Londres, no ve
rão, toda a gente traja vestons claros, 
chapéos leves, etc. 

Ha nisso um engano sem valor, mas 
que convém correcto. 

Saibam todos quantos este virem, 
ua fôrma dos editaes, que o negociante 
londrino, o homem que peza nas ba
lanças do Royal Exchange, veste, em 
geral, sobre-casaca, cartola e as respe
ctivas luvas, mesmo no verão, em 
plena season. 

Haverá múltiplas excepções, mas 
uma maioria regular assim procede. 
E porque? Porque o negociante é, dos 
filhos da velha Albion, o homem em 
situação, o mais valioso delia ; é o ne
gociante que, dominando no commer
cio, lhe invadiu a nobreza porque com 
ella hombreou pelo trabalho. 

Veremos, no artigo seguinte, as 
modificações que outros meios teem 
imposto ao traje. . . 

DIAS DE BARROS, 

Professor na Faculdade de 
Medicina 

<5:*0®zp>^& 

Vendem-se collecções dos «Annaes», rica
mente encadernadas, do primeiro trimestre de 
1904 e primeiro semestre de 1905. 

PAGINAS ESQUEMDAS 

A POROROCA 

E' noite : canta o grillo na parede 
Da casinha de taipa do roceiro ; 
No céo americano a lua espia 
Meio mundo, com rosto prazenteiro. 

Como uma fita de galSo prateado, 
Além se estende o esteiriío do rio, 
Na ribanceira as garças somtiolentas 
Adormeceram trêmulas de frio. 

As cannas bravas languidas se encurvam 
Do vento ao doce afago, a correnteza 
Da flecha arrasta as plumas que, boiando, 
Somem-se além, na volta, com presteza. 

O pescador amarra, cuidadoso, 
Sua canoa, no mourSlo do porto, 
E recolhe o espinhei de dentro d'agua, 
Que dá aos seus filhinhos o conforto. 

De súbito, um rumor surdo se escuta, 
Ao longe urrundo, como na malhada, 
A's deshoras em busca do novilho, 
Urra a onça feroz e mosqueada. 

Cresce mais o ruído... Da ingarana 
As jassaiians levantam-se com medo, 
E vío buscar um pouso mais seguro 
No raminho mais alto do arvoredo. 

Cresce mais o ruído... De repente, 
Do rio, lá na volta, se levanta 
Uma muralha d'aguas e de espumas, 
Que de tão alto e grande a visla espanta. 

Rola aquella avalanche ! Como um pôtro, 
O rio corcoveia e eriça o dorso ! 
A custo as grandes arvores supportam 
Aquelle embate com supremo esforço. 

E' ella ! é ella ! — a pororoca infreue ! 
Na frente galopeiam « cavalleiros » 
E' ella ! é ella, que se empina e salta, 
Como um bando de lobos carniceiros ! 

E ' ella ! é ella ! envolta entre as espumas 
A surucr'ujú as guélas escancara, 
E, luctando, se encontra c'o cadáver 
Da avermelhada e feia capivara. 

EegiSo infernal — entre seus braços 
Traz madeiros enormes esgalhados ; 
Sobe ás ribas mais altas e roncando 
Cospe a baba nos cedros respeitados. 

Eâ váe... E ' ella ! — a pororóra infrene ! 
Passou veloz, e as águas se elevaram... 
Apenas ouve-se um rumor ao longe, 
E avjstam-se os destroços que ficaram. 

CELSO DE MAGAI,HXBS. 

* 
* * 

TOMADA DE CEUTA 

Logo que a mauhã começou a rom
per, principiaram a cortar a alvorada 
os silvos estridentes dos apitos. As 
guarnições, a postos, preparavam-se 
para o combate. Com os ferramentaes 
nos braços, de martello em punho 
para pregarem os arnezes, andavam 
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uns. Outros atacavam os gibões, 
outros afiavam as adagas, outros 
espreguiçavam-se, afugentando o som
no, emquanto provavam as armas, 
tomando as fachas nas mãos, ou 
desembainhando e brandindo as es
padas. O rumor surdo que vinha de 
terra com a manhã, dizia andarem por 
lá na mesma faina. Todos, mais ou 
menos, previam a possibilidade de ser 
esse o seu ultimo dia ; e, examinando 
as rudes consciências, confessavam os 
peccados aos frades, que de cruz al
çada iam pelas toldas dos navios, dis
tribuindo absolvições e bênçãos. 

D. J o ã o l , ferido numa perna e co
xeando um tanto, andava numa sra-
leota pelo meio da armada, dando as 
ordens do combate: d. Henrique seria 
o primeiro a desembarcar: logo que o 
vissem em terra, acudisseui a esse 
ponto. A manhã aclarara de todo j á , 
o sol despontava 110 horizonte. E João 
Fogaça, védor do conde de Barcellos, 
não podendo couter-se, lançou-se com 
um punhado de homens num batei e 
vogou para a praia. Foi o primeiro a 
desembarcar, com grande raiva de d. 
Henrique, que logo se precipitou. As 
trombetas atroavam o ar, os gritos 
ensurdeciam,o desembarque era geral, 
a lueta estava travada. 

O combate foi um momento. Enno-
vellaram-se na praia com a chusma 
dos mouros, que em vão pretendiam 
embargar-lhe o passo ; e dessa pri
meira parte da acção apenas ficou me
mória dum nubio ou sudauez, agigan
tado, nú e negro como um corvo, cujo 
aspecto de selvagem, beiços espessos, 
dentes caninos, olhos em sangue, 
assustavam os-poltúguezes. Combatia 
á pedrada, e Vasco Martins, de Alber
garia, varou-o com a lança, depois 
delle lhe ler feito ir pelos ares a vi-
seira .Mas, num ímpeto, os atacantes 
arrojaram-se contra a porta da Al-
mina, entrando por ella de roldão. Era 
o infante d. Henrique e a sua gente . 
A este tempo desembarcavam d. Du
arte e o conde de Barcellos, d. Pedro 
e o próprio rei que vinha coxeando. 
Ceuta podia dizer-se tomada: só o cas
tello resistia ainda, mais foi logo 
abandonado. Quando os vencedores lá 
entraram, acharam-no vazio. O maior 
trabalho do dia consistiu em chacinar 
mouros e saquear a cidade, vindo dahi 
o desprezo, em que os nossos homens 
ficaram lendo esses inimigos, e a cruel 
desillusão mais tarde, quando foi da 
tragédia de Tanger . Morreram ao 
todo oito christãos. 

Durante a refrega, emquanto d. 
Henrique e os seus andavam pelo in
terior da cidade matando os mouros, 
correu a vóz e vieram dizer ao pae que 
estava morto . O rei, impassível, vol
tou : «E' a sorte com in um dos guer
reiros.» E seguiu o seu caminho, sem 
amostrar alteração de gesto,nem a tris

teza que instautaneamentelhe apertou 
o coração. Mas, quando se encontrou 
com o filho, vivo, apertou-o a si num 
impeto, e, fazendo-o ajoelhar, logo 
alli o armou cavalleiro. 

O saque da cidade foi estupendo. 
Ceuta precedeu Veneza, que precedeu 
Lisboa, 110 empório do commercio das 
índias. As ruas pareciam uma feira. 
Os besteiros, aldeões broncos, trazidos 
das montanhas de Traz-os-Montes e 
da Beira, ignoravam até o valor das 
coisas que destruíam, com violência 
dura de serranossemi-barbaros.Saíam 
das suas choças de colmo, ou das 
grutas de trogloditas, abertas 110 gra
ni to entre dujs lages, e achavam-se 
vencedores e amos nos palácios dum 
luxo requintado, pisando os pavi-
mentos de tijolos vidrados a cores, 
sob os tectos de páu de cedro apaine-
lados, debruçaudo-se nos balcões de 
mármore arrendado, niirando-se 110 
espelho polido do alabastro das bacias 
e tanques dos pateos ajardinados, re-
bolando-se como onagros nos col
chões fofos de pennas entre lençóes 
de linho, branco de neve e fino como 
seda. E quanto maior era o contraste 
e maior o espanto, maior era também 
a embriaguez furiosa. No seu prosa-
ismo de gente barbara, só queriam 
avidamente ouro e preta. Cavavam 
nas casas, mettiani-se nos poços, fu
ravam, perseguiam, matavam, des
truíam, com a sede de apanhar ouro. 
Despejavam as adegas e os armazéns, 
estragando tudo. As ruas ficavam atu
lhadas de moveis e tapeçarias, co
bertas de canella e pimenta dos saccos 
empilhados, que a soldadesca ia des
pedaçando ás cutiladas, a ver se en
contrava ouro ou prata, ou jóias, an-
neis, brincos, braceletes, e mais al
faias, como tantas que se tinham en
contrado j á , arrancando-se muitas 
vezes com as próprias orelhas e com 
os dedos das desgraçadas. A cobiça 
podia mais do que a luxuria. Um vago 
respeito de bárbaros ainda ingênuos 
reprimia-os. E com a pimenta, com a 
canella e com o arroz, formavam uma 
lama infecta o arrobe, o mel, o azeite, 
e as gorduras que escorriam, pelas 
calçadas, das tulhas e dos cântaros 
gottejando, partidos. 

A mourama fugira chorando, su-
mindo-se na espessura dos arvoredos 
dos arrabaldes da sua cidade perdida. 
E durante essa noite, em volta de 
Ceuta, ouvia-se uni coro de povo es
condido, em ais e doridas perguntas 
pelas mães e pelos filhos. Dir-se-ía 
que as moitas dos jardins e o arvoredo 
das hortas faliavam, que gemiam ua 
tristeza da noite, e que eram lagrimas 
as folhas pendentes, baloiçadas pelo 
vento mansamente. 

No dia seguinte, quarta-feira, a 
mourama appareceu em volta da ci
dade. Nas encostas da serra apinha-

vam-se aos grupos, namorando a sua 
doirada Ceuta com olhos que faziam 
dó, e cantando uns cantares de pala
vras desoladas. Talvez o cauto lhe 
accendesse os ânimos, porque aindu 
houve algumas escaramuças sem con
seqüência. Mas nesse dia Portugal tri-
umphaute sagrava a mesquita de 
Ceuta, entoando lá dentro um Te-
Deu/u mui solemne, mui contrapon-
teado, atroando 110 fim os ares o coro 
unisono de duzentas trombetas. D. 
João I armara cavalleiros os seus três 
filhos legítimos. 

OUVEIRA MARTINS. 

UEMIMSCKNCIAS DE CAMPANHA 

Da margem esquerda do Paraná a 
Tuyuty—Um ataque inesperado. Uma 
carga para retomar a bandeira. 

O regimento destacou, para a van
guarda composta de brazileiros e ori
entaes, sob o commando do bravo 
general Flores, uma bateria de quatro 
canhões La Hitte, calibre quatro. 
Comuiandava-a o jovem capitão João 
Dias Cardoso de Mello, um dos nossos 
officiaes mais esperançosos. Notável 
não só pelo grande vigor physico e 
belleza varonil, como pela brilhante 
figura que fez nas escolas Central c 
Militar, pela vasta erudição, pelo ca
racter bom e generoso, tinha muito 
amor á profissão e soube inspirar a su
periores e subordinados respeito e 
amizade. Eram seus officiaes — o s te
nentes Marcos de Azevedo, que pouco 
sobreviveu á guerra, Abreu, (o cabe-
çudo) que morreu prisioneiro de Lopez, 
e Manoel Bezerra, que chegou a ser 
senador da Republica e está enterrado 
110 Ceará. O illustre cap i tão—foi o 
primeiro a desapparecer — foi trai
çoeiramente assassinado por uin alli
ado,á noite,no seu rancho em Tuyu ty . 
O amigo Bormann contou-me o hor
roroso crime com detalhes de arripiar. 

Diversos reconhecimentos foram le
vados até ás proximidades do Estêro 
Bellaco. As pequenas forças inimigas 
uão se empenhavam em combate e re
tiravam-se apressadas, disparando as 
armas, aos bosques próximos da es
querda. Diariamente pela manhã e á 
tarde, partidas de cavallaria alliada 
saíam em descoberta e regressavam, 
sem nada de novo. O inimigo não as 
incominodava e parecia resolvido, con
tra os seus precedentes, a manter-se 
em defensiva passiva esperando-nos 
do outro lado dos seus intermináveis 
pantanaes e espessos bosques estraté
gicos. 

Não era grande a distancia que nos 
separava das forças da vanguarda. 
Não me lembro bem, mas não devia 
exceder muito de um kilometro. 
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O regimento estava acampado numa 
pequena elevação com os seus vinte 
canhões bem alinhados.O campo,onde 
tinham permanecido tanto tempo mi-
lheiros de soldados e animaes do exer
cito inimigo, estava completamente 
raspado. A nossa mulada e cavallos 
iam bem longe em busca de pasto. 
Não tínhamos nem milho, nem alfafa 
para dar-lhes e, em caso de ataque, as 
nossas peças ou ficariam immoveis ou 
teriam de ser tiradas a pulso pelos 
próprios conduetores e artilheiros. E o 
inimigo estava muito próximo de nós. 
O mallogrado Cardoso de Mello teve 
ordem de mandar os animaes da sua 
bateria para o pastoreio distante, e 
ponderou ao general Flores que isso o 
collocava em situação difficillima si q 
inimigo nos atacasse, pois não pode
ria manobrar com os seus canhões. 
O grande caudilho, que confiava mais 
que tudo nas cargas impetuosas dos 
seus valentes esquadrões, respondeu : 

*••— «Yo soy ei comandante de Ia 
vanguardia y sê loque devo hacer. » 

E a mulada foi para o pasto e a 
bateria ficou sem meios de locomoção, 
desabrigada no meio do campo sem 
ao menos um espaldão pela frente. 

No dia 2 de maio, ao meio-dia mais 
ou menos, corremos ás nossas peças 
ao toque de alarma e aos tiros repeti
dos que ouvíamos para as bandas da 
vanguarda. Pegámos na palameiiCa e 
nos preparámos num instante para en
trar em acção. Cada peça tinha n'aluía-
uma lanterneta de folha, o cartuxo 
eslava sangrado e em cada ouvido 
havia uma espoleta. Esperávamos o 
inimigo. Os animaes estavam no pas
to-^*) por falta de forragem. Nada 
vianios. Deante de nós, havia uma pe
quena lagoa e além o terreno levanta
va-se inseusivelmente, impedindo-nos 
de ver o que se passava adeante. Os 
paraguayos caíram de surpreza sobre 
as forças de Flores, que mal resisti
ram aquelle primeiro choque violento 
e ;íí>ra.m levadas de vencida e meio 
desordenadas. Carregaram rápidos so
bre a nossa "bateria que, impossibili
tada de mover-se, veio a cair nas suas 
mãos, depois de heróica lueta, em que 
Cardoso de Mello, carregando o Be
zerra mal ferido, recuava passo a pas
so, defendendo-o com os outros offi
ciaes a tiros de pistola. Em pouco 
tempo, a vanguarda refez-se. As for
ças do grosso do exercito avançavam 
rápidas ao encontro do inimigo. Nós 
víamos, reprimindo os impefoS' da 
alma, os nossos batalhões, que passa
vam a marche-marche de arma suspeu-'*' 
sa e ba3'oneta armada, lançando-nos 
olhares de superioridade, que diziam : 

t— Vocês do « Boi de botas » não 
podem hoje partilhar da nossa gloria. 

Ouvíamos gritos de. enthusiasmo e 
os ofificiaes montados galopavam para 

acompanharem os batalhões, que 
avançavam ardentes. 

O sangue parecia fever-me nas 
veías, protestando contra aquella im-
mobilidade, a que me via condemnado 
na conteira de um canhão. Comecei a 
ruminar, então, a idéa de passar para 
a infantaria. Houve uma occasião em 
que na pequena eminência da nossa 
frente, além da pequena lagoa, appa-
receram alguns soldados nossos re
cuando em desordem. Surgiu pela es
querda uma columna da cavallaria 
brazileira a galope, levantando espa
das que brilhavam ao sol e brandindo 
lanças, cujas bandeirolas vermelhas 
tremulavam ao vento. Sumiu-se como 
um relâmpago. Os infantes que re
cuavam sumiram-se lambem no tor-
velinho da refrega, carregando sobre 
o inimigo, que retirava. E eu sempre 
alli, no mesmo logar, firme no meu 
posto de chefe de peça. Ouvindo o 
ruido das cargas próximas, os brados 
delirantes da soldadesca, os toques vi
brantes das cometas e dos clarins, o 
estridõr da peleja, onde se praticavam 
feitos brilhantíssimos, a minha alma 
protestava em silencio, submettendo-
se fingida á disciplina. Eu era arti
lheiro e o meu logar era alli. A minha 
sorte estava lançada naquelle dia ; eu 
havia de ser infante. Comprehendi 
então quão nobre e difficil é a missão 
do official de artilharia e a calma e 
abnegação que lhe são necessárias 
para a resistência aos ímpetos do co
ração nos dias das batalhas. 

O capitão Cardoso de Mello e o seu 
bravo pessoal voltaram ao regimento 
sem as quatro peças confiadas á sua 
guarda. Os paraguayos levaram, á 
mão, aquelles primeiros trophéos do 
exercito de Osório. Bem caro custou-
lhes a aveutura.***Lia uo rosto do moço 
capitão as angustias da sua alma nobi-
lissima. Todos nós respeitámos aquel
la dôr. A sua desventura fel-o mais 
querido dos seus camaradas, que co
nheciam o seu valor. Alguns batalhões 
nossos correram sobre o inimigo, que 
conduzia ligeiro aquelles despojos pre
ciosos, mas não conseguiram alcan-
çal-o. 

Contam que o general Flores, lan
çou-se, a galope, no meio do batalhão 
Florida, o seu predilecto, que recua
va aos golpes paraguayos, e bradou, 
meio desvairado, aos seus soldados: 

— « Aonde está Ia bandera ? » 
Os bravos orientaes estacaram e, 

num gesto de desalento, estenderam a 
mão na direcção de um ponto azul e 
branco, que ma] se via tremulando ao 
-onge, muito ao longe.O bravo gaúcho 
já tinha visto o pavilhão glorioso, ar
rebatado aos seus guerreiros e, num 
assomo violenta de dôr pungente, 
apontou para elle dizendo : 

— « Vuelvan con ei ó 110 vuelvan \ •» 
O galhardo corpo, já com ás fileiras 

rarefeitas, cerrou columna e, numa car
reira desapoderada, precipitou-se co-
xilha abaixo, levando ludo-"por deante, 
em busca daquelle pontinho azul que se 
projectava tremulo no verde-negro da 
malta, oiíde desappareceu. Voltaram 
poucos soldados de Florida. A bandei
ra ficou em poder dos paraguayos com 
os quatro canhões do nosso regimento. 

A ' tarde, depois de repellidas as for
ças atacantes para além do Estêro 
Bellaco, fomos visitar o campo da ba
talha. Estava bem assignalado o cami
nho percorrido pela «Brigada ligeira». 
Era um extensissimo tendal de cadáve
res, horrivelmente mutilados e amon
toados em confusão. Havia cabeças 
decepadas, com olhos bem abertos ; 
outras, presas ainda ao troncos por 
músculos ensangüentados, outras ra
chadas de meio a meio, mostrando os 
miolos transbordando, narizes corta-* 
dos, braços mutilados, queixo parti
dos, peitos esburacados. Que golpes 
aquelles ! Que talhos e que estocadas I 
Aquelle era o caminho da morte para 
o inimigo e de gloria para nós.. . Que 
morte gloriosa e que gloria tão cheia 
de lagrimas. Era a verdadeira, a úni
ca que fascina e deslumbra os povos, 
era a gloria de Osório, de Napoleâo e 
de Oyama — a gloria da*morte. 

Os viajantes que cruzam o grande 
deserto de Ataca ma, uas pampas ári
das e calcinadas de Ilay^gão guiados 
por uma larga' esteira de esqueletos 
dos animaes que a peste, a fome e a 
sede matam na desolada travessia.' 
Naquella larga esteira que eu cqntein-
plava commovido por tanto sangue 
derramado — os cadáveres dos esfor
çados guerreiros do Dictador, mistu
ravam-se em trágica desordem com 
os dos seus cavallos pequenos e mal 
ajaezados, caídos, uns e outros, aos 
golpes medonhos dos cavalleiros dó 
Rio Grande, mais pavorosos naquelle j 
dia do que a peste, mais terríveis do -
que a fome, mais mortíferos do que a ^ 
sede, porque eram a própria Morte 
que dava lançadas e talhos de espadff> 
cavalgando o corsel phantastico das 
bailadas. 

Pelas quatro peças que os para
guayos nos levaram, deixaram outras 
quatro e duas bandeiras. Quando Osó
rio viu que a vanguarda luetava com 
difficuldade, correu em pessoa para 
acudil-a e desbaratou as columnas ini
migas, que j á se julgavam com a vi
ctoria. Nós perdemos mais de mil ho
mens entre mortos e feridos ; os 
orientaes mais ou menos trezentos é 
cincoenta e os argentinos, que tam
bém tomaram parte nesse dia, qua* 
renta e nove. Mais de mil mortos do 
juncavam o ensangüentado campo de 
batalha. Centenares de prisioneiros 
foram recolhidos, ua maior parte, aos 
nossos hospitaes, para tratarem-se dos 
ferimentos recebidos. Ficaram fórá 
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de combate cerca de dois mil e qui
nhentos paraguayos. Os que sobrevi
veram foram repellidos até perto de 
Tuyuty. 

O Costa Mattos, que sempre te^e 
muita habilidade, recolheu algumas ba
las de fuzil que achou 110 campo e que 
se conhecia serem inimigas, por serem 
esphericas, e fez um interessante jogo 
de xadrez, com os piões, os bispos, os 
castellos, os cavallos, a rainha e o rei, 
que foram delicadamente esculpidos. 
Não contente com isto, arranjou umas 
tíbias, não sei si de gente ou de caval
lo, e fabricou outro lambem muito 
bonito. Tudo isso*, creio que se per
deu, depois de nos ter servido por 
muito tempo. 

Desde o dia 2 de maio que os alar
mas no nosso acampamento se repe
tiam com freqüência. A todas as horas 
da noite, quaudo o soiiiuo bom da mo
cidade pesava sobre as nossas palpe
bras fatigadas, uns tiros nas avança-, 
das e o toque de&eutido punham-nos 
de pé e corríamos léstos para a fôrma. 
Uma noite, lembro-me bem, era já 
bem tarde e a fuzilada crepitou viva 
na vanguarda. Em poucos momentos, 
o fogo recrudesceu intensamente e 
ouvíamos approximar-se rápido o rui
do caracteristico do tropel de cavallos 
a galope. Teria alguma columna da 
cavallaria inimiga rompido as nossas 
linhas avançadas? íamos ser atacados 
110 centro dos nossos arraiaes ? A au
dácia dos soldados de Lopez admittia 
as mais absurdas hypotheses. Subita
mente, cessaram os tiros e o silencio 
substituiu ao tropel da cavalhada. 
Uma bala certeira acabou com tudo 
aquillo. Um cavallo, com um couro 
de arrasto, lançado pelo inimigo so
bre as avançadas, fora a causa do alar
me fora de horas e jazia estrebuchan-
do 110 meio do campo. 

•A idéa de passar para a infantaria 
nâo me abandonava. Essa arma exer
cia sobre mim indizivel fascinação. 
Suando passava um daquelles bellos 
batalhões da divisão Sampaio, a en-

fouraçada, como lhe chamavam os sol
dados, de bandeira desfraldada, os 
pelotões alinhados, guardando bem as 
distancias, marchando airosos e ele
gantes ao som alegre dum dobrado 
vibrante, não me podia conter e pu
nha-me a marcar passo, olhando com 
inveja para aquellas fileiras garbosas. 
No dia 4 de maio, pedi a minha trans
ferencia para o 12?, o «Treme-terra»*. 
Custava-me muito deixar o meu regi
mento, onde o commandante, o velho 
Mallet, typo do verdadeiro soldado, a 
par da disciplina rigorosa, com que 
exigia o cumprimento dos nossos de
veres, tratava-nos com bondade pa-
temal e, em logar de procurar humi
lhar-nos e abater o nosso espirito mi? 
-fitar, como outros, nos comfortava 
com o seu másculo exemplo e nos 

guiava com os seus nobres conselhos. 
Tive de obedecer ao meu destino—de
via ser infante. A bayoneta e a cara
bina me Unham enfeitiçada. Tinha 
saudades dos meus caros camaradas, 
entre os quaes se destacavam o Eugê
nio de Mello, o Costa Mattos e o Ama
rilio d,e Vasconcellos, meu compa
nheiro de barraca. 

Dois ou três dias depois, deu-se em 
ordem a minha transferencia. Fui , des
armado, apresentar-me ao Doze. Que 
differença!. . Deram-me uma cara
bina meio enferrujada com uni sabre-
bayoueta muito amolado, que perten
cera a um soldado morto, uma mochila 
vasia, sen^ a..roupa da ordem e j á 
bastante usada mas com os malotes 
completos, a marmita areiada, o cantil 
de madeira sem rolha, um bornal 
muito sujo, que mandei lavar imine-
diatamente para a^formatura do outro 
dia, um cinturão completo com espo-
leteira e patrona, um bogó de couro 
resequido e com cartuxos embalados 
em pacotes de dez e com cento e cin
coenta cápsulas fulminantes. O com-
ínaudante da companhia arranjou-me 
com o quartel-mestre um capote já 
servido, porque o meu pouche reiúno 
não era do uniforme, e manta cinzenta 
com meia dúzia de rombos. 

No dia seguinte, entrámos de linha. 
Naquella epocha, eu parecia ainda um 
menino e mais moço do que era. A 
minha figura imberbe era insignifi
cante ao lado daquelles robustos vete
ranos, calejados no serviço, alguns de 
bigode grisalho e ostentando ao peito 
a medalha da campanha de Rosas em 
1852. Qualquer daquelles bravos era 
mais mais forte do que eu, marchava 
com mais desembaraço, carregava a 
mochila com mais gíyrbo e era capaz 
de dar um golpe de bayoneta com 
mais vigor do que eu. Physicamente, 
qualquer delles era meu superior e eu 
não era dos mais fracos. Sentia-me, 
entretanto, capaz de ser alguma coisa, 
porque tinha verdadeiro amor á vida 
militar e estava resolvido a empenhar 
tudo para que fosse sempre honrado o 
nome dos Cerqueira, e a gloria de mi
nha pátria não empallidecesse por mi
nha culpa um só instante. O meu bello 
ideal era o triumpho da nossa causa. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

0 ALM1HANTK (60) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XX 

A marqueza e Hortencia permane
ceram no terraço até se sumir a som
bra de Oscar sob as massas negras do 
arvoredo immovel, silencioso, oppri-

mido por uma atmosphera espessa e 
plácida,como na imminencia das grau
des crises meteorológicas. Grossas nu
vens cinzentas rolavam umas sobre 
outras, aos borbotões colossaes, velan
do o céo brusco, onde não pestanejava 
uma estrella. Os cães de Sebastião 
rosnavam soturnos numa toada lamen-
tosa, supplicaudo a liberdade, somente 
concedida quando o pesado portão da 
chácara se fechava gemendo nos ve
lhos gonzos oxydados, acompauhando 
as phrases de máu humor, murmura
das pelo guarda, aborrecido daquellas 
visitas prolongadas até alta noite. Elle 
que esperasse, sacrificando o seu rico 
somno de homem de trabalho, para 
quem a noite se fez para dormir. 

O fiel homem vivia tresnoitado pelas 
rondas a que o obrigava a desconfian
ça de malfeitores. Ao menor ruido, 
levantava-se, dava uma volta pelo ter
reno extremado pela falda da monta
nha a morrer no Paraizo, um valha-
couto feito de propósito para ladrões 
e conservado pela marqueza por um 
capricho injustificável de manter 
aquelle pedaço de brenha num sitio 
tratado com tanto esmero. Quasi to
dos os dias, elle pedia a Deus uma 
faisca providencial que devorasse 
aquelle matagal hirsuto, um logar 
maldito,onde vagava a alma do defun-
cto marquez a gemer com <iquella 
fonte que tanto imitava um lamento 
humano de fazer, fora de horas, arri-
piarem-se os cabellos ao mais valente. 
Gião tinha pasticular ogeriza ao Pa
raizo e os pretos que ficaram na chá
cara, quando a marqueza fora pro
curar na roça lenitivo á súbita viu
vez, contavam historias tremendas de 
phantasmas a subirem, a descerem 
pelas arestas da rocha escarpada, onde 
vinham morrer os íngremes contra-
fortes do Corcovado. 

O fetichismo hereditário de raça 
lhes incutira um invencível terror, 
cuja tradição Sebastião recebera, 
augmentada, accrescida de lugubres 
commentarios, ao receber do primo 
Gião a honrosa successão de velar pelo 
palácio. 

Caminho do Paraizo branquejavam 
sob a longa alameda de jaqueiras, 
os túmulos dos meninos, esses anjos 
que estariam melhor no cemitério 
para não lembrarem, a cada instante, 
o.outro^mundo, como si não bastasse 
a inexorável certeza da morte, cujos 
symbolos -infundiam intenso terror 
a esse homem, tivesse, embora, sido 
destemido soldado nas brenhas afri
canas. 

CAPITULO XXI 

O anniversario da marqueza reu
niu no palácio extraordinária concur
rencia de amigos que lhe vieram tra
zer as homenagens habituaes, parti
lhadas em parabéns a Oscar'pela pro
moção. 
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O monumental salão das recepções 
solemnes, fechado depois da morte do 
marquez, se abrira resplendente de 
luzes dos immensos lustres de crystal 
pendentes do tecto, um céo de nuvens 
rozeatf, theatro de um episódio mytho
logico— Phaetonte dirigindo o carro 
de Apollo, tirado por animaes fogosos 
arrebatados em desapoderada carrei
ra numa poeira luminosa. Pelas pare
des, havia painéis de doce colorido, 
enquadrados em molduras de oiro e 
escorriam tapeçarias de verde pallido 
a se sumirem por traz dos inoveis ve-
neraveis, os grandes consolos ínarche-
tados de madeiras preciosas embuti
das de placas de gracioso mosaico e 
encantoados de bronze doirado, as 
amplas poltronas á maneirada Renas
cença, as alcatifas macias e espessas 
como uma relva de varia coloração, 
candelabros de prata, semelhando 
altos tocheiros de egreja, um pêndulo 
que ornara uma chaminé das Tulhe-
rias, vasos de Sèvres, tudo distribu
ído numa ordem sóbria, elegante e 
rica, onde primava, no sitio de honra, 
sobre uma columna de mármore mi
neiro, como um idolo dominando o 
tabernaculo, o busto do Imperador, 
um magnifico bronze em que o artis
ta Rodolpho Bernardelli fixara, numa 
inspiração prophetica, a expressão do
entia Ho rosto meigo, como si surpre-
hendesse, no transe da agonia do Im
pério, a indelével impressão da hora 
suprema, quando precipitado subita
mente no fastigio do poder e da gloria, 
libertado do ônus da coroa, a sua al
ma magnânima se expandira numa 
dolorosa saudade resignada, que ficou 
sendo o traço final do augusto sem
blante, perpetuando numa eloqüente 
mudez o derradeiro capitulo da histo
ria da dynastia. 

Nos outros salões, esse estylo severo 
se amenisava em preciosidades de uma 
arte delicada: quadros, estatuetas, mo
veis de phantasia, denunciando apu
rada selecção. Nos grandes vasos chi
nezes, Hortencia collocára as offeren-
das de flores dos pobres, dos protegi
dos da marqueza, naquelle dia santo 
para elles, o dia das prodigalidades 
generosas para o lenitivo das necessi
dades, dos soffrimentos e da miséria 
dos infelizes do bairro. 

Trajando um elegante vestido de 
velludo negro, bordado a matiz, des
nudado o çollo de deusa e a bella ca
beça realçada pelas ondas de cabellos 
prateados, onde rutilava um enorme 
diamante a disputar em fulgores com 
as irradiações de grandes olhos me
lancól icos^ marqueza, restaurada do 
eclipse da sua fascinadora formusura, 
se rigosijava enternecida, recebendo, 
com um incom para vel sorriso cari
nhoso, os amigos que enchiam os sa
lões, relembrando a epocha de plena 
-florescência da casa dos Uberabas. E 

ella teve a miragem do esplendor de 
antanho para sempre nublado pelo 
crepe da viuvez. Estavam alli os raros 
amigos de outr 'óra que não sacrifi
cavam affeições, relações carinhosa
mente mantidas, ás preoccupações da 
política, aos melindres interesseiros, 
ao temor de suscitar suspeitas peri
gosas como nos primeiros dias da re
volução. Ella verificou com surpreza 
conimovente que não se havia formado 
de todo, em derredor delia, o vácuo da 
intolerância, das ambições precavidas, 
das fraquezas disfarçadas. E a sua 
surpreza attingiu ao assombro, quando 
se curvaram deante delia um ajudante 
de ordens do marechal Deodoro, o 
ministro da Marinha que, com um 
luzido estado-maior, viera abraçar o 
novo almirante. A presença daquelles 
representantes do governo, da força 
victoriosá accordaram no coração da 
marqueza a sensação do prestigio do 
poder, o esplendor da Corte de que era 
memorável vestígio aquelle bronze 
immovel, symbolizando a magestade 
decaída. 

Não passou despercebida á mar
queza a ligeira curvatura reverente do 
almirante Wandenkolk, ao passar de
ante do busto do Imperador. 

—Meus agradecimentos, almirante 
—disse-lhe ella, quando o bello mari
nheiro lhe beijou galantemente a mão 
—A sua presença nesta casa de velhos 
amigos me penhóra e tranquilliza. 

— Eu sou de paz — respondeu elle, 
sorrindo—Não podia recuzar a minha 
homenagem ao querido camarada e a 
vossa excellencia, neste dia que me 
relembra saudosos tempos. Aqui esti
vemos quando ganhou brilhantemente 
os galões de official; volto, agora, des
vanecido pela^onra de ser o instru
mento da consagração do mérito de 
Oscar, referendando o decreto que o 
promoveu ao generalato da armada 
nacional. 

— Parece um sonho. Como o tempo 
passa? Pensei que estava reduzida á 
triste condição de uma velha esque
cida. . . 

—Quem foi rei, sempre será mages
tade—retorquiu o almirante Wanden
kolk, sorrindo naquelle tom de inalte
rável galhardia e bom humor — A 
phrase não é muito ortodoxa na quadra 
actual, mas é sincera. 

— Sempre o mesmo — concluiu a 
marqueza, sorrindo. 

— Eu sou um casco de velha náu 
que não se pôde mais alterar, enca
lhado agora neste difficil estreito do 
governo. 

A marqueza ergueu-se, deu-lhe o 
braçoe fizeram juntos uma volta pelos 
salões. Acoinpanhou-a, conduzida pelo 
ajudante de ordens do marechal, Do
lôres, cujas fôrmas seductoras se mo- • 
delavam num vestido de seda creme, 
sem outro ornato além de um exube

rante ramalhate de rosas vermelhas, 
prezo ao corpete, fechando a curva do 
decóte amplo, onde se abria o ninho 
dos seios opulentos, a estremecerem 
numa ançia sensual. Oscar conduzia 
Hortencia, cujo corpo flexível se des
tacava nas nevoas de um traje branco, 
todo espumante de rendas. 

O conselheiro e d. Eugenia che
garam tarde, muito aborrecidos por 
ter Amélia, á ultima hora, pretextado 
uma indisposição para ficar em casa. 

— Que quer, minha querida mar
queza ? — dizia-lhe o velho — Amélia 
tem caprichos irreductiveis ; as suas 
deliberações são inabaláveis. Por mais 
que supplicassemos a cumprir este 
dever de amizade, teimou em recuzar 
e deixámol-a afinal, desenganados de 
convencel-a. 

— Deixe estar — respondeu a mar
queza — que lhe tomarei contas por 
essa falta. 

Oscar notara a ausência de Amélia 
e lhe interpetrára com precisão a 
causa verdadeira. Ella detestava as 
grandes reuniões, onde o seu prestigio 
despotico se annullava confundido e 
evitava o vexatório confronto com a 
rival diabólica, a cynica Dolôres,como 
ella lhe chamava, uas iucontidas eru
pções de cólera. Elle conhecia o cora
ção de Amélia, as suas idéas e se reju-
bilava de que ella o deixasse, naquella 
noite, livre da inspecção contínua, da 
vigilância tenaz de uns olhos impe
riosos, onde as chispas do amor esmo
reciam apagadas na caligem de uni 
orgulho indomável, de uma aspereza 
que, por vezes, o exasperava. E, pen
sando na rigidez de Amélia, os olhos 
delle percorriam, numa anciã de reve
lações, as linhas fortes do corpo de 
Dolôres, colleando num movimento de 
réptil, sob as dobras do vestido es
treito, fixavam-se num espasmo de 
volúpia nas espaduas, na penugem da 
nuca, no seio offegante, nos polpudos 
lábios purpurinos até encontrarem 
numa collisão de corisco os olhos 
delia, os tentadores olhos supplican-
tes. Nunca se lhe figurou tão formosa 
aquella mulher, que o ódio de Amélia 
marcara como um stygnía. 

(Continua). 

Um agiota londrino, Meyer Frecdman, 
chamou, ha pouco, perante o juiz Rentoul, 
do Tribunal da City, a G. D. Walker, para 
que este lhe pagasse a quantia de £ 10-8 
s-10 d., que lhe devia. 

Walter, em sua defesa, disse que, em 
agosto do anno passado, tomara emprestado 
de Meyer Freedman a somma de £ 35, mas 
que comquanto já lhe houvesse pago £ 47-17 
s-6 d., ainda lhe devia £ 10-8 sT10 d. 

O juiz Rentoul disse que, embora se tra
tasse de um caso de agiotagem á vista dos 
documentos, tinliá as mãos atadas; condem-
nou, pois, a G. D. Walker a pagar ao credor 
um penny por mez, aié sa ldara divida, isto 
é, a solver esta no espaço âé 208 annos ! 
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CHRONICA P O L Í T I C A 

Passou com enorme m a i o r i a , visi-

vehneute c o n s t r a n g i d a , o pro jec to de 

reorganisação do Banco da Repub l i ca ; 

passou a m u q u e com s u p r e m a violên

cia ás conspurcadas e n t r a n h a s da Câ

mara e ás consc iênc ias s u b o r d i n a d a s 

ao j u g o da inexorável d isc ip l ina par t i 

dária, que se t o rnou o ne rvo essencia l 

do governo da Repub l i ca . Q u e m não 

se submet l e r a elle; quem não abd ica r 

do direito de p e n s a r , de de l ibera r pelo 

próprio c r i t é r io , deve p r o c u r a r ou t ro 

officio, ou t ro meio de vida, a b a n d o n a r 

o gostoso far niente e cavar os meios 

de subsis tência fora dos domín ios da 

politica. Q u e m fôr re f rac ta r io a essa 

dissolvente obediênc ia pass iva , es tá 

iiiconipatibilisado pa ra d i r ig i r os a l tos 

destinos da n a ç ã o , es tá desclass i f icado, 

especialmente, pa ra a sub l ime funcção 

de legis lador . 

Com honrosiis excepções , um depu

tado deve ser u m a u t ô m a t o , u m a 

figura de J o ã o Minhoca , d i r ig ido por 

uns cordéis que j á se não d is farçam 

dos olhares da g a l e r i a , cordéis mara 

vilhosos d i r ig idos pelos g o v e r n a d o r e s . 

Póde-se dizer q u e , de fac to , não ha 

mais depu tados , lui b a n c a d a s , m a n a d a s 

a t tentas ao menor ges to do pas to r 

delegado para a m a u h a l - a , pas tor que 

é o governo na pessoa do seu leader. 

A poli t ica dos g o v e r n a d o r e s m a n i 

festou a sua inconiparavel pu jança na 

discussão desse projecto ; provou que 

de aman te do s r . C a m p o s Sa l l e s , pas 

sou a ser a favori ta do s r . R o d r i g u e s 

Alves e receberá o lenço do s r . Affonso 

Penna , si s. e x . uão e n c o n t r a r quem 

lhe rôa a c o r d a . E l l a c o n t i n u a r á como 

concubina de t e s t áve l , paral le la á es 

posa l eg i t ima que é a R e p u b l i c a , este-

ril isada como S a h a r a ; c o n t i n u a r á a 

parir m o u s t r e n g o s , filhos t a r a d o s , a té 

que a P r o v i d e n c i a se compadeça do 

Brazil e r e s t a u r e a nossa o rgan i sação 

democrá t i ca conforme o p lano da 

Cons t i tu ição e os idéaes vic tor iosos ua 

. revolução de 15 de n o v e m b r o . 

N a d iscussão desse projecto mon

s t r u o s o , embora lhe reconheçamos 

ves t íg ios das boas in tenções do go

ve rno , m u i t o e m p e n h a d o em se glori-

ficar com o mi lagre de r e s t a u r a r um 

o r g a n i s m o c o n d e m n a d o pela experi

ênc ia , pelos fac tos , um o rgan i smo 

ref rac tar io a o s mais ingen tes esforços 

da t he r apeu t i c a f inanceira, exgot-

t ando toda a sor te de específicos he

róicos , adop tou-se o s y s t e m a de as-

p h y x i a r a oppos içâo pelo si lencio, ap-

'pa recendo , somente para salvar as 

a p p a r e n c i a s , a l g u n s pa ladinos obr i 

g a t ó r i o s , que de ram o seu recado sem 

es t ro , sem enthi is ias i i io , sem convic

ção , denunc iando o enorme esforço, o 

cruel sacrifício que lhes cus tava essa 

de r rade i ra prova de dedicação a u m 

g o v e r n o m o r i b u n d o . Até o s r . David 

C a m p i s t a , tão senhor da t r i b u n a , em 

ou t r a s occasiões memoráve i s , tão á 

von tade q u a n d o encan tava a C â m a r a , 

com os seus fo lhe t ins , profer idos com 

inexcedivel g r a ç a , com unia e legância 

que t an to des taque deu á sua sym-

pa th ica f igura, e s tava mal feito de 

corpo , pobre de a r g u m e n t o s ; as suas 

pa l av ra s não t inham o tom insinu-

an te das melod ias sen t idas ; dir-se-íam 

no ta s da mus ica de um realejo com 

cyl indro fabr icado lias a l t a s regiões 

da omnipo teuc ia ; sob modulações de 

a l eg r i a , el las t ra íam os gemidos pro

vocados pelas contusões dos cut i lan-

tes d iscursos do s r . Barbosa L i m a . O 

nobre r ep re sen t an t e de Minas pa t ro

c inava u m a causa péss ima, os seus 

esforços de h o m e m discipl inado se es-

b o r o a v a m espa t i fados con t r a a evi

denc ia , con t r a os factos ine luc tave i s . 

Mas a n o t a or ig inal dessa d iscussão 

foi o d iscurso do s r . Fel isbel lo F r e i r e , 

que dissecou, com a sua perícia de 

h o m e m h a b i t u a d o ao t ra to de alfarrá

b ios , as e n t r a n h a s apodrec idas do Ban

co da Repub l i ca d u r a n t e quas i uni 

século de desas t r e s , de concer tos im-

proficuos, feitos com mi lha res de con

tos despendidos em p u r a pe rda . S . e x . 

provou que aquel le Banco uão t i n h a 

cu ra , demons t rou com a segurança de 

um e rud i t o , de um homem de ta lento 

versado no mane jo das finanças naci

onaes , que os sacrifícios do T h e z o u r o 

não t i nham feito mais d o q u e a c o r o ç o a r 

a fraude e que alli d e n t r o , 11a contex-

tura essencial daquelle o r g a n i s m o , ha

via um eterno cupim inex t inguive l , 

um foco do vírus da fraude, contani i -

uando-o , n u m a prol iferação fa ta l . S . 

ex . affirmou que todas as imputa ções 

feitas ás adminis t rações do Banco 

eram pallidos reflexos da verdade , ain

da quas i abso lu tamen te ignorada na 

sua formidável ex tensão ; m a s , apezar 

disso, apezar da convicção de males 

chronicos incuráveis daquelle ins t i tu to 

de c red i to , s. ex . votava a favor do 

projecto de reorganisação para evi tar 

conseqüências a inda mais desas t rosas . 

A nossa apoucada intel l igencia nâo 

p ô d e ' a p p r e h e n d e r a just i f icação dessa 

conc lusão , em conflicto flagrante com 

as pr imicias b r i l han temen te es tabele

c idas , a menos que a lógica se nâo le

n h a t r ans fo rmado num ins t rumen to 

do a b s u r d o . 

Desconfiamos que o s r . Fel isbel lo 

F re i r e fez esse sacrifício em holocaus

to ao credi to do paiz; mas o credito 

nacional es tar ia pes s imamen te pa t roci 

nado si elle dependesse daquel le Ban

co, cuja h is tor ia s. ex . del ineou com 

mão de mes t re , com as cores mais si

n i s t ras da sua pa lhe ta de profissional 

emér i t o . As revelações de s. e x . , a l iás 

bem claras ein pag inas esquecidas da 

nossa h i s to r ia , foram um golpe mor ta l , 

por isso m e s m o que foram veladas 

com o receio de defrontar a mudez 

crua da ve rdade , e t o d a a g e n t e , den t ro 

e fora do paiz , ficou sabendo que 

aquel las impulações m e d o n h a s não 

e ram producto de opposiçâo intole

r a n t e , uão e ram creações da phan tas ia 

de obs t ruc to res impen i t en t e s , más um 

rec lamo enérgico com apoio na d u r a 

consis tência de factos demas iado evi

d e n t e s . S . e x . esphacel lou o cadáver 

pa ra que fosse mais notável o mi lagre 

da r epa ração e m p r e h e n d i d a pelo Go-
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verno em competência com a resur-
reição de Lázaro. 

Em tudo isso transparece o império 
despotico dessa conveniência injusti
ficável, sem fundamento na razão, 
na natureza das coisas, predominan
do como mola real de todos os actos 
do Governo, como fonte de todo o im
pulso da administração. No caso oc-
curreute, era de suprema conveniên
cia não perturbar o plano do governo, 
não o privar dos recursos extra-legaes 
ou extra-orçaiuentarios, de que o Ban
co foi sempre um instrumento dócil e 
efficaz, e, sobretudo, não o desarmar 
dessa funcção de regulador de cambio, 
como si os phenomenos econômicos 
obedecessem aos caprichos das orga-
nisações de fancaria, como si elles não 
fossem regulados por leis superiores 
ás combinações da chimica da espe
culação, leis cuja applicação não se 
sttbmette á bitola dos interesses occa-
sionaes da politica, nem se torcem á 
vontade como moldes de cera. 

Essa illusão de eucabrestar regimen 
cambial passou á ordem das coisas 
ridículas, das coisas que se não podem 
mais discutir seriamente. Não lhe con
testamos, todavia, o prestigio de se 
ter encravado ua cachola de homens 
competentes, amarrados ao prestigio 
de um certo numero de idéas preconce
bidas, que, á força de serem repetidas, 
adoptadas sem exame como producto 
de uma sabedoria tradicional, se crys-
tallizarain em dogma, acatado pelos 
estadistas de bôa fé, ou que perderam 
o habito de preparar a sua cosinha 
intellectual, digerindo deliciosamente 
pratiuhos feitos, acepipes deliciosos 
encontrados temperados, promptos 
para serem tragados. 

Os factos, em futuro talvez muito 
próximo, demonstrarão, com a elo
qüência de desastres, que seria melhor 
deixar aos factos o curso natural, 
conforme o pendor das circumstancias, 
do que intervir com a pretensão de 
operar um milagre impossível. 

O Senado diga amen ao mirifico 
projecto, e Deus lhe ponha virtude, 
escoujurando definitivamente a velha 
caveira de burro. 

O Governo manifesta o maior em
penho em promover o povoamento do 
nosso immenso território, que o mi
nistro da Viação está conquistando 

com o vigoroso impulso dado ao des
envolvimento da nossa rede de es
tradas de ferro. Na semana passada, 
fomos prendados com a inauguração 
de duas estações no interior. 

O illustre ministro está demon
strando, com uma iniciativa profícua, 
que é mais fácil andar para deante do 
que ficar reduzido á posição de marco 
uiilliario ; que tanto trabalho, tanta 
fadiga occasiona avançar como recuar 
e, ua contingência da escolha, a mar
cha segura é um movimento de con
quista. Cada uma daquellas inaugu
rações é uni passo para a frente. 

Mas as estradas de ferro,resolvendo 
parte essencial do problema, não sa
tisfazem completamente a maior, a 
mais urgente, a mais iuadiavel neces
sidade nacional concretisada nessa 
questão do povoamento. Os mais con
victos esforços encontram um obstá
culo formidável, nos governos dos Es
tados, que, exclusivamente occupados 
com a politicagem, não teem tempo 
a perder com essas ninharias da eco
nomia nacional. 

Nós temos feito tudo quanto é hu
manamente possivel para desviar do 
território brazileiro a immigração es
pontânea ; seta necessário, agora, 
immenso trabalho para recuperarmos 
a nossa reputação de paiz hospita
leiro, de paiz rico, offerecendo ao tra
balho remuneração copiosa, de paiz 
em que o estrangeiro conte com os 
elementos de ordem, de segurança, de 
garantias individuaes, sobre que — 
direi uma novidade ?—assenta a pros
peridade dos povos. 

Como indicação edificante do estado 
a que chegámos em matéria de immi
gração, basta fixar o olhar no espe
ctaculo repugnante daquella cambada 
de syrios nojentos, aboletados nos 
quartos baixos dá repartição central 
da policia. Aquelle lixo humano é um 
carregamento immundo da industria 
da mendicidade, cujos produetos nós 
estamos importando sem correctivo. 

Si, no interior, nada fizemos para 
promover a immigração, no estran
geiro abandonámos inteiramente esse 
importante serviço, entregue á igno
rância do que nós somos, do que nós 
valemos. 

Estamos reduzidos,na opinião exte
rior, a um paiz semi-barbaro,sem jus 
tiça, sem policia, dividido entre meia 
dúzia de grãos-duques despoticos. 

E \ talvez, por isso, por essa falsa 
idéa do nosso valor como nação culta, 
que um commandante de navio de 
guerra estrangeiro desrespeita, sem 
escrúpulos, o territorial nacional,caso 
que se não faria impunemente ein 
qualquer recanto da costa d'África. 

Para isso vamos andando, em ca
ravana infeliz, guiada por homens da 
estatura intellectual do alcandorado 
estadista Accioly e outros incumbidos 
do abastardameiito e da barbarisação 
completa da Republica. 

POJUCAN. 

-&=~<z>@c^>^&-

Uma supposta theoria nova da 
historia latino-americana 

Si não é verdade terem os povos 
ibéricos passado doze ou quinze ou 
vinte séculos em guerras continuadas, 
como approuve ao auctor da America 
Latina phanlaziar, para sobre elles 
edificar a theoria do parasitismo ; si 
não é exacto que tivessem sido os 
únicos povos christãos da Europa que, 
depois de constituídos, soffrerain a 
conquista de estranhos ; si uão é certo 
que tenham corrido atraz dos árabes 
para irem com elles parasitar no Ori
ente, ainda mais errada é a opinião de 
que houvessem sido meros depreda
dores em o Novo-Mundo. 

A colonisação dos povos ibéricos na 
America foi singularmente branda, si 
a houvermos de comparar com todas 
as conquistas e colonisações conhe
cidas na Historia, desde que o mundo 
é mundo. 

Si o auctor da America Latina qui
zesse estudar o que foram as con
quistas de egypcios, assyrios, baby-
lonios, persas, phenicios, carthagi-
nezes, gregos e romanos, em que se 
destruíam cidades ás centenas ; se 
transportavam de umas para outras 
regiões populações inteiras postas a 
ferros ; se passavam a fio de espadas 
homens, velhos, mulheres e creanças ; 
se punha a sacco até os templos e se 
reduziam a cruel escravidão os que 
escapavam a tantas misérias e oppres-
sões, chegaria a moderar o seu juizo 
no que ouza dizer das malvadezas e 
depredações de que o Novo-Mundo foi 
victima. 

Ninguém contesta as vantagens que 
á Gallia, á Ibéria, á Grécia, á Ásia, ao 
Egypto , á África, minados pela anar
chia, a desordem, a corrupção, advi-
eram com a conquista romana. 

O progresso geral do inundo teve a 
lucrar com a reducção desses paizes 
ás condições de províncias da Repu
blica e do Império. 
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Os historiadores de melhor nota são 
unanimes em proclamal-o. 

A disciplina, a organisação, o senso 
jurídico que esses terríveis conquista-
doresacabavam por imprimir ás terras 
e ás gentes submettidas ao seu durís
simo jugo , valiam sempre mais do que 
a anniquillante anarchia que andava a 
consumir a civilisação antiga. 

E, todavia, as crueldades e depreda
ções dos romanos em suas conquistas, 
comparadas aos dos povos da penín
sula ibérica na America, são como 
acções de demônios deante de fol
guedos de rapazes alegres. 

E convém uão esquecer que os ro
manos nâo colonizaram jamais terras 
selvagens e incultas, como as do Novo 
Continente ; estabeleceram-se entre 
nações cultas, policiadas, opulentas, 
caídas apenas numa tal ou qual des
ordem, como o Egypto , a Grécia, a 
Ásia Anterior, a Macedonia, Car-
thago, a Sicilia, a Grande Grécia, o 
Epiro. 

A própria Hespanha e a Gallia, que 
representavam por incultas, não me
reciam semelhante qualificativo, pois 
eram sedes de civilizações promissora-
uiente iniciadas. 

Nada disto obstou a ferocidade ro
mana, ainda assim credora do reco
nhecimento dos pósleros. 

E ' que se devem acceitar os homens 
como elles são, com seus defeitos e 
vicios. 

Não era possivel que portuguezes e 
liespanhóes entre selvagens da Ame
rica e d'África , fossem mais humanos 
do que os contemporâneos de Cícero 
ua culta Ásia e na veneranda Grécia. 

Ahi, sim, é que a depredação assu
miu proporções verdadeiramente as
sustadoras. E ' um furioso sabbat de 
bandidos esfaimados. E ' phautastica-
tnente assombroso de ganância e mal-
vadez. 

O proceder dos romanos, nas colô
nias, nas conquistas, nas províncias, 
excede a quanto se poderia imaginar 
no gênero protervia e rapacidade. São 
tantos os factos que impossivel se tor
na enumeral-os aqui. Todas as guer
ras da Republica e do Império, a his
toria de todas as nações que lhe foram 
sujeitas, estão cheias dos mais atrozes 
feitos de crueldades, concussões e la
trocínios. Bastante é recordar aqui o 
testemunho dos maiores amigos de 
Roma. 

« Onde estão, bradava Cicero, as ri
quezas das nações reduzidas hoje á 
indigeucia? Podeis perguntal-o, quan
do vedes Athenas, Pergamo, Cyzico, 
Mileto, Chios, Samos, Ásia inteira, 
a Achaia, a Grécia, a Sicilia, encerra
das em um pequeuò numero de casas 
de recreio. » 

São palavras de Pro Lege Mauilia. 
Na segunda Verrina, exclama : 

« Todas as províncias gemem, todos 

os povos livres se queixam, todos os 
reinos bradam contro nossas veixa-
ções.» 

Tal era o estado geral dos povos su
jeitos ou relacionados, por qualquer 
titulo, com os romanos. Nas provin-
cias propriamente ditas, as depreda
ções eram quasi eguaes ás de Verres 
na Sicilia, que, sendo visitada pelo 
grande orador após a pretura do fa
moso scelerado, lhe parecia um desses 
paizes desolados pelas rapinagens duma 
guerra longa e implacável. 

As corrupções dos juizes vinham 
em auxilio das rapinas e dos crimes 
dos proconsules e presidentes. Sem 
industrias, sem commercio, sem la
voura, que tinha morrido desde o ter
ceiro ou quarto século da fundação da 
cidade, os romanos dos últimos tem
pos da Republica e do Império vive
ram exclusivamente do saque das po
pulações conquistadas. As rapinas 
eram colossaes, e, de antemão, as rou
balheiras dos funecionarios haviam de 
chegar para denegrir a consciência e 
cerrar os lábios dos juizes que, por 
inveja, tentassem murmurar. Disso dá 
testemunho o mesmo Cicero nestas 
terríveis palavras : 

«Eu penso que as nações estrangei
ras enviarão deputados do povo ro
mano para pedir a revogação da lei e 
dos tribunaes contra os concussiona-
rios. Essas nações teem notado que, 
si esses julgamentos não existissem, 
cada magistrado não tiraria das pro
víncias sinão o que lhe parecesse suf-
ficiente para si próprio, ao passo que 
hoje cada um delles subtrae tudo o 
que precisa para si e para seus prote-
ctores e advogados, para o pretor e 
para os juizes, e por isso malversações 
não teem mais limites. » 

Existem, no assumpto, paginas ver
dadeiramente assombrosas em Plutar-
cho. Si Cicero chamava os proconsules 
de abutres, o escriptor grego com pa
rava-os, a elles e aos publicanos, ás 
harpias. Falando da Ásia sob o gover
no de Lucullo, dizia o distincto^ philo
sopho : « Devastada, reduzida á servi
dão pelos publicauos e pelos ustira-
rios,seus melhores habitantes estavam 
reduzidos a vender seus mais bellos 
jovens e suas filhas, virgens e as ci
dades— seus objectos de culto, seus 
quadros, as estatuas dos deuses; e, no 
fim de tantas vexações, os cidadãos 
eram adjudicados, como escravos, a 
seus credores. O que soffriam, antes 
de cair em escravidão, era mais cruel 
ainda : torturas, prisões, cavaletes, 
exposições aos rigores do tempo, quei
mados no verão pelos ardores do sol e 
mettidos na lama ou no gelo durante 
o inverno. Desfar te , a escravidão era 
para elles um allivio e um repouso. » 

Eis um traço da tomada e do saque 
de Athenas por Sylla, uo grande es
criptor : «Sylla entrou em Atheuas a 

meia noite, aos gritos furiosos do ex
ercito, a quem elle linha dado licença 
para pilhar e degolar. A carnificina 
foi horrível : sem contar os que foram 
mortos no$ outros quarteirões, o san
gue derramado na praça regorgitou 
pelas portas e correu pelos arra
baldes.» 

O sangue foi homeríco ; a solda
desca não deixou nada aos vencidos. 

Coisas assim atrozes, contam-se ás 
dúzias e centenas na Vida dos Homens 
Illustres. A mór parte dellas deixam 
em apagada postura as proezas dos 
liespanhóes e portuguezes. 

Mas deixem-se os Ciceros e F*lutar
dios e ouçam-se os escriptores chris
tãos, mais doces e complacentes. 

Falando dos romanos, pondera Bos-
suet, grande admirador do povo rei : 
«A ambição não deixava a justiça pe-
zar em seus conselhos. Suas injustiças 
eram tanto mais perigosas quão me
lhor sabiam disfarçal-as com o espe
cioso pretexto da equidade e pôr no 
jugo,insensivelmente,reis e povos,sob 
a capa de os proteger. Eram, além 
disso, cruéis para com os que lhes re
sistiam. Para espalhai o terror, affe-
ctavam deixar nas cidades tomadas, 
terríveis espectaculos de crueldade, e 
parecer implacáveis a quem esperava 
a força, sem poupar os reis, que, des-
humanamente, faziam morrer, depois 
de tel-os levado em triumpho, carre
gados de ferros e levados em carros 
como escravos.» 

E porque a pilhagem, a pirataria, a 
depredação, desde o começo, foi sem
pre o movei principal de suas guerras 
e conquistas, o próprio Moulesquieu 
não se dedignou de ponderar : «Como 
se julgava da gloria dum general pela 
quantidade de ouro e prata que levava 
em seu triumpho, nada deixava elle do 
inimigo vencido.» 

As guerras civis que ensangüenta
ram a agoniada Republica, na phrase 
dum historiador, mostraram os roma
nos em toda a sua ferocidade ; nas re
lações com os demais povos, despiram-
se de toda fé e de toda lei. 

Davam-se até ao luxo de apodera
rem-se dos reinos por decreto. 

Sobre isto refleccionava o admirável 
auctor do Espirito das Leis: «Senhores 
do Universo, os romanos arrogaram-se 
o direito a todos os thezouros : rouba.* 
dores, menos injustos como conquista
dores do que como legisladores. Telftfo 
sabido que Ptolomeu, rei de Chipre, 
tinha inimensas riquezas, fizeram uma 
lei pela qual se constituíram herdeiros 
de um homem vivo e confiscaram um 
principe alliado.» 

Tópicos são estes isolados, aptos, 
porém, a revelarem a rapacidade e a 
crueza do famoso povo rei : 

Mais explicito é o grande Herder, 
que recapitula, em poucas palavras, 
toda a historia das depredações romã-



77*» O S A N N A K S 

nas, e pergunta : «Que produziram as 
guerras mortíferas com os povos itali
anos? A pilhagem e a devastação. Não 
conto os homens mortos dos dois la
dos; a ruina de nações inteiras, como 
as dos etruscos e dos samnitas, a des
truição das cidades, a perda de sua 
independência, foram a maior das des
graças que se tem feito sentir até os 
derradeiros tempos. No meio de seus 
círculos mathematicos, foi morto o 
grande e sábio Archimedes e como 
admirar que os seus compatriotas 
ignorassem onde repouzavam suas 
ciuzas, si sua pátria desceu com elle 
ao túmulo? — Incrível é o daniuo cau
sado pelo dominio de Roma, neste 
canto do mundo, ás sciencias e artes, 
á cultura do solo e ao desenvolvimento 
do pensamento humano. . . Submettida 
a Itália, a longa lueta com os cartha-
ginezes começou por um modo que 
deve fazer corar o mais fervoroso 
partidário dos romanos. Os soecorros 
dados aos ínainerlinos, a tomada da 
Sicilia e da Corsega, exactamente na 
epocha em que a tremenda revolta 
dos mercenários punha Carthago uo 
ultimo apuro, a deliberação de graves 
senadores,— si uma Carthago devia 
ainda ser conservada na terra, — como 
si se tratasse duma arvore por elles 
plantada, tudo isto e mil traços mais 
deste gênero fazem, a despeito da 
perseverança e da coragem dos roma
nos, de sua historia unia historia de 
demônios... Para qualquer parte que 
mova os olhos, deixando Carthargo, 
só vejo destruições e ruinas, porque 
por toda parte esses conquistadores do 
mundo deixam os mesmos signaes. 

Si os romanos tivessem pensado se
riamente em ser os libertadores da 
Grécia, como blazonaram nos jogos 
isthmicos, sua condueta teria sido in
teiramente diversa. 

Que sorte te reservaram,oh! Grécia, 
os teus protectores! O que de ti nos 
resta são as ruinas que os teus bárba
ros vencedores levaram em triunpho, 
para que nas cinzas de sua própria 
cidade perecesse tudo que de bello a 
humanidade tinha produzido... 

Si da Grécia olharmos para a Ásia 
e África, basta dizer que conhecidas 
de todo o inundo são as proezas de 
Scipião — o Asiático, de Melins, de 
Sylla, de Lucullo, de Pompeu.. . Que 
salteadores! Que deram, em compen
sação, os romanos ao Oriente? Nem 
leis, nem paz, nem instituições, nem 
artes; devastaram o paiz, queimaram 
as bibliothecas, os altares, os tem
plos, destruíram as cidades... 

A Hespanha foi para Roma o que a 
America, proseguê Herder, é hoje 
para os liespanhóes: mina a explorar, 
terra para a pilhagem». 

O historiador philosopho tem razão 
nas linhas geraes de seu juizo acerca 
dos romanos, maximé no que se refere 

á acção desses latinos uo Oriente, 
acção nulla ou prejudicial. 

Deveria, porém, ser mais explicito 
em reconhecer as vantagens da admi
nistração romana no Occidente: Itá
lia, Hespanha e Gallia, a despeito de 
toda a brutalidade de seu gênio e do 
espirito depredador de seu caracter. 

Mister seria não equiparar tão com
pletamente a administração hespa-
nhola da America á romana do velho 
mundo. 

Os mestres dos liespanhóes e por
tuguezes ficaram muito acima dos 
discípulos. 

E si aquelles não oceorreu ainda a 
ninguém, em bom juizo, chrismar 
de parasitas, menos é possivel appli
car aos outros o epitheto. 

Nem se pense ser mister, para pro-
val-o, remexer Cicero, Plutarcho, Bos-
suet, Montesquieu e Herder. 

Não foi preciso ir tão louge: estão 
citados, ao lado de outros, no volume 
3? dos Estudos sobre a Historia da Hu
manidade, por F Laurent, volume 
consagrado a Roma. E ' livro de facil-
1 i 111 o accésso. Quem se quizer conven
cer do que foram as conquistas, a co
lonisação e a administração romanas, 
— leia os capitulos intitulados— Os 
municípios, As colônias, Os alliados 
italianos, Relações com os povos estran
geiros, A dedicação, As províncias, A 
pilhagem do mundo, O regimen da 
força bruta. 

Quem quizer, leia e compare com as 
noticias pelo sr. Bomfim tomadas a 
Oliveira Martins e Rocha Pombo — 
acerca de ibéricos na America. 

Pelo que toca, peculiarmente, á 
acção do governo da metrópole por
tugueza no Brazil, já o nosso grande 
historiador, o iucomparavel J . F . Lis
boa, tinha dito coisas muito mais se
rias e fundadas, sem que, todavia, 
cheguem para, sobre ellas, se levantar 
a pagodeira do parasitismo. 

SYLVIO ROMÊRÒ. 

MPAQUI E D* AL LI 

Afortuna Mais uma vez, os factos 
das affirmam que toda a 

Congregações c r j s e r e Hgiosa tem CO-
mo conseqüência uma crise economi-
ca. A cruz moderna — diz um jornal 
francez — está plantada sobre um co
fre e os que levam a cruz não abando
nam a caixa. 

E ' talvez, cedo para avaliar as con
seqüências financeiras da separação, 
mas não ha duvida que a lei sobre as 
congregações, no ponto de vista orça
mentário, foi péssima operação. Pro
cura-se, com estupefacção, o milhar de 

francos, annunciado pelo legislador de 
1901, somma colossal que apparece 
reduzidíssima, apezar da exactidão da 

avaliação dos bens das ordens religi
osas, feita por financeiros meticulosos 
do ministério das finanças. A venda 
desses bens não correspondeu ás per
spectivas dos cálculos officiaes, uão só 
porque os grandes immoveis, con
struídos por frades e freiras, não po
dem ser adaptados, sem grandes gas
tos, a utilidades industriaes, differen
tes daquellas a que foram destinados, 
claustros, conventos, e porque as pe
nas de excommunhão fulminadas pelos 
bispos, afastaram a concurrencia de 
compradores catholicos. Os bens ven
didos de doze commutiidades femini
nas, numa cidade, avaliados em 
2.200.000 francos, produziram apenas 
146.000 francos. Os bens vendidos 
mais caro foram os adquiridos pela 
municipalidade e pelo Estado. E assim 
o milhar previsto dará apenas oito 
milhões. 

Os religiosos, na previsão da expul
são, foram transportando cautelosa
mente o seu dinheiro para o estran
geiro e se localizaram em Roma, con
forme a vontade de Leão XIII , que 
pretendera jugular o dinheiro catho
lico, ligando-o ao throno de S. Pedro. 
A essa ordem, algumas ordens, prin
cipalmente de freiras, resistiram : o 
padre Pailleur, superior e fundador 
das Petites Sceurs des Pauvres foi, por 
sua rebeldia, conduzido a Roma e se
qüestrado até á morte, por ter recusa
do entregar os três milhões de francos, 
a fortuna humana da sua associação. 
As Sasurs de Ia Sagesse foram subinet-
tidas, á força, ao protectorado do car
deal Vaiiutelli, que lhes levou um mi
lhão na primeira visita e meio milhão 
na segunda excursão. Prevendo essas 
piedosas violências, a maior parte das 
ordens femininas, mais desconfiadas e 
prevenidas, collOcaram a sua fortuna 
em titulos belgas e inglezes. 

Os religiosos expulsos de França, 
exceptuada a virtuosa, a admirável 
associação dos Oratoriens, dispersos, 
pobres, perseguidos, lettrados, são 
quasi todos ricos. 

Os beuediclinos de França levaram 
26 milhões de francos, com que conti
nuam uma existência de fidalgos bi-
bliophilos na ilha Wight. 

Os cistercianos, reformados ou tra-
pistas, possuíam grandes haveres em
pregados nobremente no roteamento 
das terras incultas, uo saneamento dos 
pântanos e restauração das florestas. 

Os cartuxos levaram 40 milhões e 
economizam o milhão annuai que da
vam ás instituições catholicas. A sua 
usina de distillação está em Hespa
nha; mas a sua finança está em Roma, 
via Palestro, 39, sob a direcção de 
uni hábil frade banqueiro, o padre 
Herbault . 

A reserva em dinheiro dos domini
canos fráncezes era exigua no mo
mento do êxodo : elles acabavam de 
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comprar e reformar, com enormes des
pezas, o admirável palácio Uzés, no 
bairro S. Germain. 

Os franciscanos ou irmãos-meno-
res, deixaram a França com uma de
zena de milhões — a receita de um 
anuo. 

Os capuchinhos possuem immensos 
recursos, cuja renda é avaliada em 
2.500.000 fraucos. O seu procurador 
ou agente financeiro está em Roma ; 
via Boncompagni, 71 . 

A fortuna dos jesuítas fráncezes é 
controvertida. O padre Mortens, cujo 
escriptorio está via dei Seminário, 120, 
na cidade dos Papas , fornece a cada 
jesuíta francez uma renda annual de 
2.000 fr.,porque os jesuítas de França 
ficaram em suas províncias, onde 
vivem, aos pares, èm aposentos parti
culares. 

Osassuuípcionistas,dissolvidos pelo 
decreto de 6 de março de 1900, se in-
stallaram por toda a par teeeniFrança . 
O seu procurador reside em Roma no 
palácio Filippani; chama-se Baudouy, 
tem vinte gerentes ás suas ordens para 
administrarem um capital de cem mi
lhões e uma receita annual que au
gmenta successiva, incessantemente. 
O padre Bailly, superior geral, de 
facto quando deixa de o ser em nome, 
passa a maior parte do anno em 
França. 

A forluna dos Eudistas não é conhe
cida ; é gerida em Roma pelo padre 
Mallet, excedendo a sua renda annual 
a um milhão. 

Os irmãos de S. Vicente de Paulo, 
depois de realizarem 15 milhões, in-
stallaram a sua procuradoria via Pa
lestro, 34, sob a direcção financeira do 
padre Maignen. 

Os lazaristas formam a mais rica 
das congregações auctorisadas ; teem, 
no Oriente e uo Extremo Oriente, 
agencias e bancos prósperos. 

Os maristas de Lyon inslallaram a 
sua procuradoria e sua fortuna á som
bra da egreja do Rosário, que elles 
construíram em Roma.O padre Fores-
tier, procurador, administra 8 mi
lhões ; mas a fortuna dos maristas es
tava nos collegios que soffreram pre
juízos sem desapparecer. 

Os pad*E$6 Brancos teem na África 
admiráveis propriedades. O commer
cio de vinhos, de laranjas e a fabrica
ção de álcool lhes rendem 2 milhões, 
administrados em Roma, por dom 
Burtin. 

Os missionários da Immaculada 
Conceição fecharam todas as suas 
casas em França, excepto a de Lour-
des, onde ficaram sob vários pseudo-
nymos. O padre Delpy dirige os negó
cios em Roma nos escriptorios da via 
de lVantaggio . Essa ordem presta á 
Santa Sé uma renda ou tributo de um 
milhão annual . Perdeu, ult imamente, 

uma causa do valor de 4 milhões na 
America do Sul. 

Os missionários de Issoudun dei
xaram a França com uma reserva de 
7.700.000 fr. O seu procurador é ita
liano e mora na praça Navone, nos 
baixos de uma egreja. 

Os oblatos de Maria, que dirigiam o 
Sacré-Cceur de Montmartre, partiram 
com uma fortuna que lhes permittiu 
fundar, em Roma, uma sumptuosa es
cola e um seminário. 

Os padres do Espirito Santo, enri
quecidos nas missões e colônias fran
cezas, teem, em Roma, um seminário 
francez, onde os jovens elegantes se 
vão preparar para o sacerdócio. O 
padre Èschbach dirige os negócios 
dacommuuidade, cujo chefe é mon
senhor de Roy, um atilado normaudo. 

Os salesianoS italianos se tinham 
installado em França : deixaram essa 
terra ingrata depois de lhe haverem 
drenado 14 milhões. Continuam, to
davia a mendigar nella, por intermédio 
de uma revista mensal. Uma senhora 
acaba de lhes legar, em Turim, 3 mi
lhões de lyras. 

Os sulpiciaUos tinham, ha pouco 
tempo, a metade dos seminários dio
cesanos, em França, sob a sua direc
ção; a metade dos bispos concordata-
rios sáe das suas casas. A immensa 
fortuna dessa ordem passou para 
Roma, onde é gerida sob severa ad
ministração por monsenhor Hertzog, 
que está á frente de uma espécie de 
pensão episcopal, onde os bispos do 
mundo inteiro são acolhidos e vigiados 
durante a sua estadia em Roma. 

Todo esse dinheiro passou, sem ob
stáculo, a fronteira, e mais tarde a sua 
falta produzirá graves perturbações 
econômicas em França. 

Essas ordens religiosas, que são 
verdadeiros drenos da fortuna dos 
crentes e dos piedosos, encontram, no 
Brazil, um terreno propicio á sua 
funcção de sucção lenta, poderosa, 
inplacavel, porque o governo inter
pretou com piedosa ingenuidade o re
gimen de separação da Egreja e do 
Estado, restaurando as riquíssimas 
ordens religiosas moribundas, fran-
queando-lhes o território nacional, 
animando e protegendo a sorrateira 
incursão de frades e freiras, que se 
estão estabelecendo por toda a parte, 
em melhores condições do que nos 
tempos do Império. O goveruo do sr. 
Rodrigues Alves, com uma generosi
dade que poz em sublime destaque a 
sua fervorosa fé e fez jús ás indul
gências e á consideração da Santa 
Se, abdicou dos direitos do Estado ao 

opulento espolio das ordens quasi ex-
tinctas e proporcionou inteira liber
dade aos conventos, resuscilados sob 
a fôrma de pessoas jurídicas. 

Essa politica de doce tolerância j á 
foi compensada com uma cadeira no 
Sacro Collegio, e não será estranhavel 
que resulte delia ficarmos plácida-
mente reduzidos a um povo governado 
por estadistas que obdeceni mais aos 
mandamentos da Santa Madre Egreja 
do que aos preceitos da Constituição. 

A PROPÓSITO DO CLUB MEDICOK 
DA KfiFOKMA DO YKSTUAR10 

Vê-se, pois, como se realiza agora 
uma das verdades em que se bi-parte 
a fórmula, expressa no artigo auterior: 
aqui, o traje faz o monge. 

A personagem mais em relevo na 
sociedade ingleza actual, naquella 
democracia monarchica e plutocra-
tica, veste com o rigor que a distin
cçâo do indivíduo exige. E ' mister que 
elle se distinga dos demais, em pu
blico. E, como chegar-se a esse desi-
deratum ? Pelo traje,, que é uma das 
mais salientes modalidades do culto 
externo. Vejamos o que se dá em 
Pariz, espelho da civilisação occiden
tal, extractoanthropocentrico da velha 
França, onde uma média timbra por 
manter as tendências cavalheirescas 
da raçae por apresentar ao estrangeiro 
a variedade zoológica do kotno sapiens, 
o homme distingue, que nós, desd'o 
império viemos a macaquear. 

Abi, quem quer que se preze de per
tencer a essa variedade, traja negro, 
indefectivelmente. O homem de let
tras, o homem da lei, o medico, o pro
fessor, etc. Porque assim ? Porque o 
esprít, em França, é a lei. Porque o 
esprit deve ser o apanágio do distin
gue ; e essa variedade só é alli, desde 
algum tempo, comprehendida como 
devendo apresentar-se de preto, traje 
de rigor, e . . einiuentemente econô
mico, no entender do francez, o povo 
mais econômico de quantos ha sobre 
a terra. Mais até do que i s so . . . 

Estou quasi a affirmar, embora neste 
ponto me falhe a certeza, que em 
Inglaterra todas aquellas variantes do 
homo sapiens, que ha pouco assignalei, 
trajarão veston claro ; e, antes que o 
balandráu que nos apavora, o palitot 
sacco, commodo e decente. Recordo, e 
paraillustrar essaasserção,o seguinte: 
sempre que visitei o hospital S. Bar-
tholomeu, em Londres, encontrei mo
desta porém elegantemente vestido 
assxm, o honorable sir S imth,uma sum-
midade da classe medica, que mais 
tarde representou tão importante pa-
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pel por occasião da moléstia do seu 
digno rei. 

Relanceemos agora um olhar sobre 
a Allémanha, a ver o que nos diz a 
ethica do traje naquellas paragens mi
litares. Aqui, o professor de universi
dade, o medico de nomeada e outras 
personagens, que não sejam os pliilis-
teus, vestem mui singelamente. 

Sabe-se qual o culto que o burgnez, 
adorador de tudo o que é brilhante, do 
que impõe pela força ou por qualquer 
outra das modalidades do valor social, 
presta ao militar. 

O militarismo, si é uma nevrose da 
pátria de Goethe, é lambem uma das 
manifestações do atrazo anthropolo-
gico dos povos da Germania, que 
atravessam, aind'agóra, essa phase, 
quando povos mais adeantados, como 
o inglez, para tomar o typo, já se des-
vencilharam, já se purgaram desse 
mal, reinaiiesceucia d'oulras eras. 

Essa nevrose do militarismo veio 
augmentando de intensidade do inicio 
do reinado desse polymorpho e quasi 
genial Guilherme II, o Alarmvogel das 
casernas e círculos militares. O que 
se viu alli foi o requinte do luxo, da 
elegância de empréstimo, de sno-
bismo, entre militares moços, que 
feriam, por seus modos e extravagân
cias do culto externo, os velhos sol
dados d 'autanho, do bon vieux temps, 
educados na simplicidade austera e 
sabia que vinha do grande Frederico, 
aproveitador incorrigivel de botões 
das rabonas usadas, atravéz Roon, 
Moltke e Bisinarck, os organisadores 
da recente epocha imperial. 

Deu-se isso no dia em que, para 
alargar os quadros do exercito, o 
grande kaiser foi bater ás portas de 
outras classes que uão aquellas habi
tuadas a fornecerem, tradicional
mente, o official allemão. Osparvenus 
julgaram-se obrigados, como é de bôa 
regra, a excederem o que havia no 
modo de trajar, no requinte das ma
neiras e pensaram ser os mestres da
quelles que já nasciam ensinados pelo 
sangue da raça e depurados, esponta
neamente, por uma educação domes
tica superior. Era mister que o ho
mem novo, o recém-chegado, já que 
nâo tinha o celebre von uobiliarchico, 
de gloriosa memória, valesse por 
alguma coisa que fosse. Também cá 
pelosBrazis e paizes adjacentes, muito 
ribaldo appropria-se também, ás vezes, 
um de oe\a ingeuua supposição de que 
isso o váe enobrecer, como si os senti
mentos elevados e a nobreza de cara
cter não estivessem na massa do san
gue e nos m-isculos de cada um e seja, 
quasi, um produit comme le vitriol 
et le sucre, conforme, talvez, exagge-
radametite, dizia o grande Taine da 
virtude e do vicio... 

Conta-se de Bismarck que tendo 
assento em Fraucfort, em qualidade 

diplomática, nesse celebre parlamento 
que entendia contrariar as tendências 
do veneravel/?«««•',instituído em 1815, 
alli se apresentou sempre com o traje 
singularissiino de tenente da Lan-
divehr, motivo pelo qual era troçado 
chamando-o de sou excellence le lieu-
tenent. 

Mas, nesses tempos remotos, o brus-
che, o tolle Bismarck, começava ape
nas a representar algumas das scenas 
cTeusaio geral no grande tablado da 
politica mundial; ficava, pois, bem ser 
uni tautinho schoking, aquelle que pre
tendia transformar, e o fez, a posição 
da Prússia em face da Europa. E, de
pois, nem todos se parecem com o ce
lebre conde de ferro, der eisenere 
Graf... 

De tudo quanto venho dizendo, não 
se deprehende que placito o uso da 
sobre-casaca, no pino do verão, pelo 
negociante inglez; nem o abuso do 
traje negro pelos distingues de Pariz e 
de cá; nem o fausto do traje do philis-
teu, filho de Teut , berlinense ou não. 
Longe de mim tal pensamento. Nem 
siquer pretendo justificar, de leve que 
seja, a continuação do uso da sobre-
casaca e da cartola pelo medico ou 
por quem quer que seja, aqui, nos 
dias em que o calor está de derreter 
os tintos, e d'escachar, como dizia, ao 
marmóreo e olympico Fradique o in
gênuo Vidigal. Não! Jamais! 

O que deseje, entenda-se, é que o 
traje faz parte da representação social 
do homem e que elle, por seu intermé
dio ainda, infelizmente, exerce pres
tigio sobre a imaginação do vulgo. E ' 
mister, pois, modifical-o, mas duma 
vez, em grandes e macissas doses. Que 
o chefe do Estado vá além do collete 
branco, sob a negra e clássica sobre-
casaca; que o seuhor deputado, o pro
fessor das escolas superiores, os mem
bros superiores da adininistraçãoguar-
dem-n'a para as quatro grandes festas 
do anno e, resolutamente, entrem no 
regimen do palitot sacco leve, claro 
ou não, e do chapéo democrático. 

Factor de democratisação, o traje 
deve concorrer, pela sua egualisação, 
para republicanizar a Republica, na 
phrase feliz daquelle nosso prócer, ou 
para mixturar, mais homogeiieamente, 
o chocolate nacional, do qual todos 
nós fazemos parte, ora mais á espuma 
da superfície, ora mais ao fundo da 
chicara, ao capricho daquella sabida 
colher que tão sorrateiramente fabrica 
todas as raças. 

Os grandes já entram a dar a nota 
alta na instrumentação da charanga 
pátria. 

Já o nosso prezado e estimado chan
celler foi visto, ao que me dizem, muna 
missa de septimo dia de calça escura, 
mas não preta, de palitot azul e pias-
tron de côr. 

Um dos palinuros da nossa politica, 

um dos mais notáveis chefes da nossa 
democracia conheço eu, o qual, tendo 
tido tempo para levantar o nosso cre
dito e fazel-o respeitar no exterior, e 
para entregar-se a trabalhos outros, 
bem suarenlos, não teve o indispensá
vel para experimentar uma sobre-casa
ca, razão porque nenhuma ainda tem 
no seu provido guarda-roupa. Tem 
feito todos os seus trabalhos a golpes 
de frack d'alpaca e outras fazendas 
leves e de chapéosinhos de pello de 
lebre. 

Donde se prova que já nos vamos 
aventurando, uni tanto, ao regimen... 

Homens também de valor, por cau
sas alheias á sua vontade, uzaram 
toda a sua vida e, póde-se dizer, com 
ella morreram, já não digo a sobre 
mas a verdadeira, a casaca authentiça. 

Assim, o notável cirurgião francez 
Péan, o qual entrava e saía o dia e o 
anno euvergando-a, sem discrepância 
possivel. 

Lá tinha elle para isso razões, que a 
sua influencia social e extra-scientifica 
justificava,conformeo affirmou muitas 
vezes. 

Enfim, o traje deve achar-se sempre 
d'accordo com o clima e não com a si
tuação social do indivíduo, embora 
a tendência contraria, justificada ou 
nâo, seja a regra no mundo culto. 

Metta-se nisso o homem entendido ; 
prove, por exemplos, o contrario, ao 
vulgum pecus : terá assim benefici
ado o meio em que vive e conte como* 
certa, absolutamente certa, a gratidão* 
dos povos que uzam calças pardas. 

Essa revolução no traje bem poderá 
acarretar outra, ainda maior, nos cos
tumes como, certamente, nelles,muito 
mais intensamente do que na viação 
da cidade, váe pezar a Avenida. Um 
dos dois grandes problemas com os 
quaes dever-se-ia atrever um dictador 
digno desse nome, que, acaso, empol
gasse o poder, deveria ser o alarga
mento da rua do Ouvidor ; o outro, o 
fechamento por seis mezes, de todos 
os cafés, afim de sanear-se o moral da 
cidade. O primeiro acha-se de todo re
solvido, indirectamente, com a aber
tura da Avenida ; quanto ao ultimo, é, 
talvez provável, decorra do primeiro, 
por evolução natural . . . Não chego ao 
excesso de pretender seja a rua do Ou
vidor transitada por carros, como disso 
vemol-a ameaçada ! E si a vóz de uni 
carioca naturalizado pôde chegar, no 
coro de centenas doutras, ás alturas 
municipaes, aqui formulamos o voto 
que pede a suspensão dessa resolução 
dictatorial. -, 

Esperemos os resultados inevitáveis 
que trar-nos-á a reforma do traje e a 
aber turadaAveuida ,eores to , de si, vi
rá, ao menos ad calendasl Mas chegará 
a tempo. Receio que isso não passe, 
porém, de moda, como tantas outras ' 
acquisições nossas não teem passado. 
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Ainda ha poucos dias, deparou-se-me 
uma das minhas melhores amigas, 
cujos atrophiados sentimentos religi
osos conheço, de longa data, a comprar 
«1111 quadro onde, em metal fusco, se 
desenha a Ceia que Da Viuci perpe
tuou. Admirei esse preito a uma reli
gião que nunca a vira cultivar. Ella 
respondeu-me, entre dois adoráveis 
sorrisos, que era agora moda, em ca
sas de distincçâo, ler-se uma recorda
ção daquelle melancólico e biblico 
«pisodio. 

Por moda, si não foi garridice, uzou 
César a coroa de loiros, a desfarçar-lhe 
a calvice extensa, com a qual, em 
imagem, passou a preteridade. 

Loiros colherá quiçá, mais merito-
rios, o club medico, pela propaganda 
que inicia agora, conta perdida 110 ro
sário das por que ahi virão a fazel-o 
merecedor da gratidão das brazilias 
gentes. 

DIAS DE BARROS, 

Professor na Faculdade de 
Medicina 

&*-CD@0 '-o 

POESIAS 

DE ALBERTO DE OUVEIRA 

Quando em 1900 o poeta Alberto 
de Oliveira publicou a edição defini
tiva das suas POESIAS, pensava muita 
gente que, fatigado de cantar a natu
reza e o amor, elle se despedia assim 
da arte, para entrar uo gozo pratico 
dos motivos empeionaes que tão ar
dentemente e por tantos annos o ha
viam inspirado. Porque isto é que é a 
poesia no Brazil. Os poetas viçam e 
abundam ua quadra priinaveril; mur
cham e rarêam ao alvorecer do oti-
touuio. Os quinze annos abrem as 
válvulas sentimeutaes á alma dos 
amorosos; os trinta encerram defini-
tyamente as preoccupações esthelicas 
do homem pratico que se cazou ou se 
arranjou para viver sem privações. 
Assim foi para muitos uma surpreza 
saber que Alberto de Oliveira produ
zira um novo livro de versos de farto 
volume e inspirado nas mesmas fon
tes que o anterior. Como o conseguiu 
com tanto garbo, num meio tão mise
rável, tão pouco propicio, tão adverso 
mesmo á producção de pura ar le? E ' 
o seu segredo. 

Nota-se, porém, que elle fugiu aos 
themas deste cruel momento. Conti
nuou a ser um lyrico e um pantheista, 
sem nada reflectir da vida social. 

E' certo que a Natureza é uni mo
tivo inexhaurivel de emoções. Voltado 
para a Natureza, é que o homem se 
purifica e se exalta e é no seio delia 
que elle encontra o repouzo e o con
solo, a renovação do seu vigor, o for
talecimento das suas virtudes, e a ra-
í ã o d e s e r dos seus actos. Pois que 

tudo vem delia, é preciso remontar a 
ella com a alma livre e o coração puro, 
para interpretar os problemas da vida 
e para corrigir as deformações da ci
vilisação. 

E ' também certo que o Amor pro
duz os estados affectivos mais pró
prios á inspiração poética. E senti
mento humano não ha mais digno de 
um inviolável respeito e de perpétuas 
especulações estheticas. Mesmo hoje, 
que elle se acha tão deturpado pelos 
preconceitos de uma sociedade em 
franca decadência e tão amesquinhado 
na consciência vulgarissima dos vive-
dores, mesmo hoje, si ha heroísmos 
sublimes, si ha idéaes verdadeira
mente altos, si ha uma força indo
mável que resiste a todos os sacrifí
cios e a todas as violações, tudo vem 
do Amor. Elle é o núcleo incorruptí
vel em torno do qual se elaboram 
todas as grandes reformas e só elle 
opera as transformações benéficas que 
levam a humanidade ao progresso. 

Ser capaz de enfrentar a Natureza 
e de interpretal-a, senlir a sua mages
tade e respeitar as suas uiysteriosas 
forças propulsoras, é, portanto, reve
lar um alto descortino mental; e ter 
do Amor essas impressões inconfun
díveis, saber traduzir-lhe as vibra
ções, cantar com estro a sua perpetua 
e peregrina emoção, é dar o melhor 
documento da sua capacidade cre
adora. 

Mas ha alguma coisa de mais im-
niediatamente interessante, de mais 
opportuno e mais suggestivo : é a pre
occupação vigilante pela felicidade 
humana, é a aiialyse do soffriniento 
humano com o escopo de minoral-o 
e eliminal-o, é o estudo curioso dos 
aspectos sociaes, tão oscillantes e 
instáveis, com o fito de modificai-os e 
aperfeiçoal-os. A vida social é um des
dobramento da Natureza, complicado 
pelas mil intervenções da phantasia do 
homem, falsificado pelas paixões de-
formadoras, e, finalmente, rectificado 
pelo Amor. Quando a moral aberra ex
cessivamente da sua fonte immortal, 
que é sempre a Natureza, vem o Amor 
corrigir-lhe os desvios e prendel-a no
vamente ao seio materno. 

Assim, a Natureza e o Amor são 
as grandes causas da vida, e eu qui-
zera que um poeta, tão admirável, tão 
fecundo, tão vibrante, como é Alberto 
de Oliveira, completasse a sua arte, 
que é tão prodigiosa, intervindo com 
ella no coração humano, sondando a 
miséria humana, flagellando a infâmia 
do homem e cantando o heroísmo do 
homem, perdoando e condemnando, 
vivendo a vida intensa do amor hu
mano, da justiça humana, da tolerân
cia humana e da dôr humana. Quem 
parte da Natureza e chega a essa fôrma 
immaterial, subjectiva e complexa do 
Amor, tem passado necessariamente 

por toda a dolorosa evolução humana 
e não pôde ficar indifferente ao sacrifí
cio monstruoso que á humanidade tem 
custado o pouco de bondade e de amor 
que ella tem adquirido até aqui. 

A arte do grande poeta se resente 
dessa falha ; é soberba, é triumphal, 
mas é egoísta. E ' verdade que uma ou 
outra vez lhe escapa uma nota que se 
poderia interpretar como uma preoc
cupação desse gênero; mas, bem se 
observando, era um effeito esthelico 
que elle buscava, quando a enipregon. 

E ' preciso convir que, assim appli
cada, a arle mente á sua funcção. 

Arte pela arte não é mais para este 
momento, em que todas as forças vi
vas do homem se acham empeuhadas 
numa grande conquista, de que ainda 
uão se conhece bem o objectivo, mas 
de que já se suspeita o roteiro. O ar
tista já não pôde ficar impassivelmente 
encerrado na sua torre de marfim : 
tem que abrir sua alma para receber o 
furioso vendaval que sopra do seio ob
scuro da miséria humana. 

E este seria um formidável poeta 
social. Porque o seu estro é realmente 
magnifico e eloqüente e o seu objecti-
visuio — único na historia da poesia 
brazileira. 

E nessa segunda série das suas P O 
ESIAS, o antigo poeta dos Sonetos e Po
emas e do Livro de E/uma renasce, mais 
poderoso e mais perfeito. Este livro 
continua a edição definitiva ; todas as 
suas producções estão nitidamente fi
liadas á inspiração que produziu aquel
le precioso volume. 

Nem por isso, o artista se repete ou 
se torna monótono, pois a sua emoção 
adquire agora uma pureza maior de 
timbre e uma expressão mais límpida. 
O seu lyrismo, por exemplo, tão cam
pa nudo nos Sonetos e Poemas, um pouco 
desvairado, mas já muito simples, no 
poemeto Por amor de uma lagrima, da 
edição definitiva, recatado e profundo 
110 Livro de Emma, attiuge nesta se
gunda série a uma intensidade má
xima de sentimento e de perfeição 
formal: levíssimo e crystallino. Ve
jam-se: Versos do coração, O que eu lhe 
dizia, Preito, Versos alheios, Alcova 
deserta e Alma em flor, a deliciosa his
toria de um primeiro amor. 

A minha vidaé um cântico a teu nome, 
Uma oração como ninguém a reza, 
Nem a ouviu nunca altar na terra erguido, 
Um êxtase e uni penar que me consome, 
Delicia e magoa, júbilo e tristeza, 

Um sorriso e um gemido ! 

Esta estrophe é de Visio. A evo
cação dos prazeres perdidos, aresur-
reição das suas reminiscencias teem, 
ua sua discreta surdina, arroubos 
insuperáveis. Aquillo váe crescendo, 
como o rumor de uma orchestra, e 
como nunca se desmanda em paro-
xismos agudos, dá a impressão de 
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uma musica de camera, onde predo
mine o som augusto do órgão. 

Amo-te ! Estás em quanto os olhos ponho, 
Emquanto o ouvido meu escuta, em quanto 
Côa em meu sangue, o coração me vibra ; 
Dentro em minha consciência e no meu So

nho, 
Dentro no meu sorriso e no meu pranto, 

No intimo, em cada l ibra . . . 

E esta estrophe dos Versos alheios, 
em versos brancos : 

Nem mais um dia agora, 
Sem que te haja na idéa ! 

A tua imagem linda em toda a parte ! 
Em toda parte o frêmito convulso, 
O calafrio de lembrar-te as fôrmas, 
A sede incomportavel de beijar-te 
E, ao mesmo tempo, ai ! doudo ! ecoante e 

lúgubre 
Um grito a me dizer no intimo d'alma 

Que não podes ser minha ! 

Alma em flor é o connubio das duas 
maneiras predominantes do auctor. 
Melhor : todas as suas qualidades de 
artista e de poeta ahi estão syntheti-
zadas. A sua obra inteira talvez não 
registe producto egual. E ' a psycho
logia da puberdade amorosa, o vago 
anceio erótico de uns quinze annos 
abrazados : 

E á noite, ai ! como em mal sofreado anceio, 
Por ella a fôrma ainda mysteriosa 
E que nSo sei quem seja, afflicto chamo ! 
E sorrindo-me, ardente e vaporosa, 
Siuto-avir (vem em sonho), une-me ao seio, 
Junta o rosto ao meu rosto e diz-nie : Eu te 

amo ! 

E ' o suggestivo quadro campesino, 
com a sua vida própria, e a sua mol
dura primitiva, tudo vivaz, expressivo 
e cálido : 

Pulva flammeja férvida fornalha 
Que as caldeiras de cobre aquece e afuma ; 
Acceleradamenle trabalhando, 

A machina farfalha. 

E ' a reproducção onomatopaica e 
colorida das vozes da Natureza, dos 
seus gritos, dos seus auceios, dos seus 
triumphos : 

Olha—Este grito ? este tinir que escutas 
De martello em bigorna ? estes gemidos ? 
Estes soluços e risadas longas, 
Ais, assobios e de quando em quando 
Silvos, cochichos, guinchos e estalidos ? 
S2o aves, s2o gaviões, sao arapongas, 
Sao guaches e tucanos, s2o nas grutas 
Insectos e reptis. . . Cauto assombroso ! 
Symphonia phantastica ! EUa ouvia. 
—Que é isso ? E eu lhe explicava 
O hymno da selva. 

E ainda ahi estão o seu lyrismo 
suave, a graça e a harmonia do seu 
vago e discreto humor, dando tudo a 
impressão de um arroio fluente. 

E a sua musa pantheista ? Esta 
desfralda com pompa os seus antigos 
atavios e a sua eloqüência soberba. 

DefrontedaNatureza,opoeta se trans
figura, auiando-a com ímpeto e cau-
tando-a com paixão. Fala á tempes
tade : 

Amo-te ao rebramar do cavernoso e grosso 
Coro dos teus trovões, ao carro teu j ungidos; 
Qualquer coisa de mim que eu exprimir nao 

posso 
Geme no teu gemer, ruge nos teus rugidos ! 
Amo-te, ebria e possessa, a deflagrar pur-

purea, 
Aquanto se te oppSe, no embateformidando, 
Com Aquilâo e granizo, em desatada fúria, 

Varrendo,espedaçando. 

E invejo-te ! Nao ter para expandir-me o 
espaço 

Onde de pólo a pólo o teu soffrer derramas ! 
N3o ter para raivar a tua bocea d'aço, 
Nem parablasphemar tua bocea de chammas. 

E ' quasi o des vario erótico. A ex
pressão é allucinada e febril. Já ua 
edição definitiva, elle sentia e expres
sava esses transportes; agora, porém, 
se identifica melhor com a Natu
reza; o seu estro tem accentos mais 
profundos, mais Íntimos. 

O poema O Parahyba é, nesse gê
nero, o que é Alma em flor 110 gênero 
lyrico: synthèse das suas faculdades 
creadoras e expressivas. Talvez o epi
sódio fiual pareça um pouco postiço 
e convencional; é mesmo despropor
cional aos largos quadros que formam 
a trama do poemeto. E, além de tudo, 
mostra mais uma vez a despreoceu-
pação do poeta pelos assumptos ver
dadeiramente humanos, que substi
tuiriam com vantagem essa interes
sante phantasia; mas, mesmo assim, é 
uma soberba pagina de arte. 

E ' preciso salientar que o subjecti-
vismo de Alberto se apura singular
mente nesta série, como já verificá
mos em Alma em flor. A lingua é tra
tada com aquella segura maestria dos 
que sabem estudal-a e prezal-a. Dan
tes, era por vezes um tanto hisurta, 
empolada no vocabulário e na con
strucção; agora, si bem que ainda se 
notem vestígios — raros — das preoc-
cupaçõesdepreciosismoque a sua obra 
anterior regista, o tom geral é de uma 
simplicidade sem affectação. 

Com tâo altas qualidades, Alberto 
de Oliveira bem poderia trazer o con
tingente da sua arle poderosa para as 
grandes campanhas sociaes deste mo
mento. Falta-nos um poeta dessa en
vergadura e com essa visão. No dia 
em que elle quizer lançar o seu olhar 
para esse mundo novo, os motivos 
estheticos se lhe multiplicarão, e a 
sua arte o tornará verdadeiramente 
immortal, porque mais elle se terá 
approximado da vida, e terá semeado 
as partículas do seu coração no seio 
da humanidade. 

FROTA PESSOA. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A thorianite, um novo mineral. — Os 
trabalhos de exploração meneral da 
ilha de Ceylão, por Dustan e Blake. 

Era muito conhecida a thorite, sili
cato hydratado, muito vulgarisado na 
industria, do qual se extráe o metal 
terroso, o thorium, empregado na fa
bricação de camisas que servem na 
illuiítinação por incandescencia. 

A lhorianite é uma descoberta mui
to recente, devida a Dustan e Blake, 
que, em trabalhos de exploração mi
neral da ilha de Ceylão, encontraram 
uma pequena quantidade de minério 
negro, confundido, ao principio, com 
a uranite ou o pechbleude ; analysa-
do, porém, com mais cuidado, se ve
rificou que elle continha 70 % de oxy-
d a d e thorium e uma fraca proporção 
de uratríte. 

A thorianite é encontrada* uas allu-
viões de pouca extensão e se deve 
attribuir a sua origem a uma rocha 
granitica. O minereo se apresenta em 
pequenos crystaes de aspecto cúbico, 
aproximando-se do systema rhombo-
edrico, com as faces de negro de jade 
com brilho resinoso ou cinzento es
curo, oii castanho negro. E ' opaco, 
variando o seu peso especifico de 8 a 
9,7. Decrepitado e convenientemente 
aquecido, se torna ligeiramente in
candescente. E ' muito fácil reduzil-o 
a pó e, então, se dissolve depressa no 
ácido nitrico concentrado, ou no ácido 
sulphurico dilluido, com desenvolvi
mento de gaz. O ácido chlorhydrico 
o ataca pouco. 

A principal propriedade da thoria
nite é ser de uma extrema radio-acti-
vidade, podendo, conforme a opinião 
dos seus descobridores, substituir, com 
vantagem, a thorite. 

* 

Os cosméticos.—Pé com base de chumbo. 
— A composição do pó de arroz.—Um 
interessante capitulo do dr. Cabanes. 

Em um livro muito curioso — ludis-
creções da Historia, o dr. Cabanès con
sagra um capitulo interessante aos 
venenos e artifícios da toilette, no qual 
se encontram instruetivos detalhes so
bre o uso e a composição, dos cremes, 
cosméticos, cores e pó com base de 
chumbo. 

Os antigos conheciam o branco de 
chumbo ou o alvaiáde. 

— E ' ao alvaiáde — diz Ovidio — 
que deveis a pallidez da vossa tez. 

Martial fala também das mulheres, 
que abuzavam daquelle pó : 

«Lycoris, mais negra do que unia 
amóra caída da arvore, se acha bella 
quando pintada com alvaiáde.» 

Mais tarde, S. Jeronymo fulmina as 
christãs frivolas que apparecem, pu-
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blicamente, com os olhos debutados 
a pincel, com a tez embranquecida 
com aquelle pó. 

A coquette do XV século preparava 
o rosto com varias cores — gemma de 
ovo, água de vinha, unguentos e al
vaiáde, compunham a sua pintura. 

Na epocha da Renascença, sob Luiz 
XIV e Luiz XV, o uso da pintura 
tomou proporções enormes e os saes 
de chumbo continuaram a entrar na 
fabricação dos cremes, tão nocivos, 
quanto o vermelho vegetal tão famo
so, tão usado, sendo composto de ver-
melhão ou miniuni, oxydo de chumbo. 

Abandonados um momento, duran
te a Revolução, os cremes, volveram 
á moda 30b o Império e a Restauração. 
O segundo Império lambem adoptou o 

-costume da pintura da cara, ainda 
hoje mantida, si bem em menores 
proporções do que no tempo de Luiz 
XlV onde esse detestável vicio attin-
gira ao apogeu. 

Os cremes brancos, para dar esmalte 
á tez do rosto, devem as suas propri
edades preciosas a substancias do rei
no mineral, digam, embora, os rótu
los o contrario. Elles se dividem em 
duas categorias : 

1?, os innocuos, cujo inconveniente 
consiste em obstar a respiração da 
pelle : sâo branco de talco ou de ges-
so, mas não se adaptam bem á pelle, 
não a cobrem nem produzem a illu
são desejada. Vêem depois os brancos 
de zinco, preparados com o oxydo, o 
carbonato ou oxalato de zinco. Não 
produzem accidenteSj uão ennegreceiu 
ao contacto das emanações sulphydri-
cas ; cobrem peior do que os brancos 
de chumbo, mas associados a certas 
substancias que lhe dão l igae uiicção, 
podem ser empregados com -suecesso. 
A venda destes deveria ser a única 
auetorisada ; 

2? Os cremes perigosos, entre os 
quaes se deve collocar o branco de 
bisinulho — branco de pérolas — que, 
não sendo venenoso, tem o inconve
niente de enrugar a pelle, produzin-
do-lhe rachas. Os brancos de chumbo, 
branco de alabastro, branco de the
atro, e t c , são, sem duvida, da mais 
detestável composição: a elles se de
vem accidentes muita vez deploráveis. 

Ha três classes de sociedade — diz 
o dr. Cabaiiès — que uzam esses de
testáveis cosméticos — os artistas, as 
mundanas e as corlezãs. Para os pri
meiros, a pintura do rosto é uma exi
gência da profissão; por isso, perdem, 
em geral, muito cedo, a frescura da 
tez e a saúde. Muitos cômicos e, so
bretudo, cômicas envelhecem preco-
cemente e alguns morrem, ainda jo
vens, em uma espécie de decrepitude 
antecipada; suecumbem de lezões or
gânicas. 

As senhoras, cuja existência não 
tem outro objecto sinão agradar, pa

gam um cruel tributo ao abuso dos 
ingredientes de pintura, cujos effeitos 
se traduzem por uevroses varias, re
velando profunda perturbação dos ór
gãos essenciaes á vida. Quanto ás 
mundanas, que somente recorrem ao 
arteficio em circuuislancias muito 
mais raras, não soffrem habitual
mente sinão passageiros incomino-
dos. 

Mas em todos esses accidentes se 
reconhecem, como nos pintores, os 
terríveis effeitos da intoxicação satur
nina. 

Os coloridos vermelhos são quasi 
todos vegetaes e, por isso, pouco pe
rigosos, menos o usado pelos cloivns, 
composto de miniuni ou oxydo de 
chumbo. Deve-se desconfiar dos cre
mes electricos, compostos de cinabre 
ou sulphureto de mercúrio. Em mui
tos casos, são substituídos com vanta
gem por uma composição de eosina, 
substancia aromalica inoffensiva. 

No pó de uso indispensável, o arroz 
figura em proporções mínimas e é ge
ralmente substituído por feculasextra-
ídas do trigo, de batatas, de amên
doas diversas misturadas com talco, 
uiagnesia, gesso de Briancon, oxydo 
de bismulho, oxydo de zinco. O arroz. 
é lambem substituído pelo amido de 
brilho mais pronunciado e mais vivo, 
tendo, a distancia, reflexos azulados, 
de aspecto muito agradável, e adhere 
melhor a pelle. Ao amido se alliam o 
subnitrato de bismulho e o oxydo de 
zinco, substancias metallicas, que teem 
a vantagem de ser muito alvas, opacas 
e adstringentes ; nenhuma dellas, po
rém, eguala o alvaiáde no brilho e 
adherencia incomparaveis. Neste, está 
o perigo; elle é o veneno que as nossas 
bellas leitoras devem evitar cuidado
samente, como um veneno de funestos 
effeitos. 

Nova theoria do rheumatismo, pathoge-
nia e tratamento. — Um trabalho ori
ginal do doutor Pénicres. 

O professor Albert Robin apresen
tou á Academia de Medicina de Pariz 
um trabalho original do dr. Pénières, 
professor da Faculdade de Medicina 
de Toulouse, sobre a pathogeuia e tra
tamento do rheumatismo. 

Para esse notável professor, o rheu
matismo é devido a uma autointoxica-
ção, provocada pela introducçâo no 
sangue de uma toxina, de um fermen
to análogo ao fibrino-fermento da co-
agulaçâo do sangue, estudado e iso
lado por Schmidt. Esse fermento seria 
eliminado pela urina á medida da sua 
formação, como outras toxinas da uri-
rina normal, evitando assim os effeitos 
de sua virulência no organismo ; mas 
qualquer lesão da uiucosa do appare
lho genito-urinario facilitará a reab-
sorpção desse veneno, a sua entrada 

no sangue e produzirá o envenena
mento rheumatismal. 

A queda do epilelium das vias uri-
narias, epilelium defensor do orga
nismo contra a invasão de certos ve
nenos, abre boceas á reabsorpção, 
prepara a autoinxicação e, por isso, 
as nephrites epiteliaes, uretri tes, as 
cysplites servem muita vez de prefacio 
ao rheumatismo. 

Essa nova concepção conduz natu
ralmente a uma therapeutica corre
spondente para restaurar os epite-
lios e favorecer a eliminação das to
xinas, effeitos que o dr. Pénières 
obtém com o emprego dos antisepticos 
suaves e muito digestivos. 

Termina, hoje, a interessante narrativa 
com que o nosso eminente collaborador, o 
general Dionysio Cerqueira, deleitou os lei
tores dos Annaes, durante quasi uni anno. 

A' chegada do exercito alliado no acam
pamento de Tuyuty, seguem a batalha de 
24 de março, contada no décimo quarto nu
mero dos Annaes, e outros episódios picto-
rescos terminados no trigesimo sétimo-nu
mero. 

Essa posposiçao foi devida ao facto de, 
quando encetou a publicação das suas Re
miniscencias, nao pretender o nosso illustre 
collaborador tratar de toda a campanha, 
propósito abandonado pelo brilhante sue
cesso das suas primeiras paginas, tao em
polgantes foram pelo excellente estylo, pela 
impressão viva dos quadros traçados com 
absoluta verdade e pela precisão dos factos, 
das datas, dos personagens, sobretudo dos 
heróes ignorados, aos quaes a penna elo
qüente deu um patriótico destaque. 

Essas admiráveis reminiscencias, evoca
das de memória, sem o contingente de no
tas, de documentos para nao lhes marear a 
impressão pessoal, sempre viva após qua
renta annos, revelaram um escriptor mili
tar de primor no soldado, no esladista, que 
se fez, sem duvida, superior ao saudoso 
auctor da Retirada da Laguna. 

Com os nossos agradecimentos, apresen
tamos ao sr. Dionysio Cerqueira as nossas 
felicitaço"es pelo seu pleno suecesso littera
rio, talvez único nesse difficil gênero de lit
teratura. 

O nosso estimavel collaborador promette-
nos o seu magnifico concurso, dando aos 
Annaes outros trabalhos de subido valor. 

RKMINISÍ KNC1AS DK CAMPANHA 

Da margem esquerda do Paraná a 
Tuyuty — Poesia pictoresca — O máu 

pas sadio de officiaes e praças. 

Marchámos para avante em colu-
uina aberta de pelotões, com a musica 
na frente. Eu ia no centro do meu, 
orgulhoso e cheio de mim. O dia pas
sou sem novidade. Os paraguayos não 
apparecerain nas avançadas, que esta
vam mim alto dominando a baixada 
do EsteroBel laco.A' noite,fomos ren
didos e ficámos de protecção. Como 
estávamos em campo aberto e a niatla 
distava bastante de nós, o commaii-
dante formou quadrado e assim passa-
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uios a noite, rendeudo-se as fileiras 
suecessivamente na promptidão de 
duas horas. Foi muito fatigante aquel
la noite de vigílias. A cada tiro que 
soava na linha de vedetas, formava 
todo o batalhão e conservava-se assim 
até que o silencio indicasse que não 
havia novidade. No outro dia, pela 
manhã, fomos rendidos e voltámos 
para o acampamento, onde tivemos 
revista de armamento do comman
dante da companhia ao meio dia. A ' 
tarde, formámos para exercício e á 
noite dormimos de promptidão. Assim 
passava a vida no meu novo corpo, no 
meio daquella soldadesca, que eu admi
rava, mas com quem jamais me po
deria identificar, tal era a distancia que 
rios separava. Eram bons e bravos, 
mas ignorantes e sem educação. Quan
do falavam, diziam blasphemias de 
arripiar os cabellos e uzavam uma gy-
ria muito pictoresGa e vedada aos pro
fanos. 

Reparti as minhas duas libras de 
mezada com o faxineiro, que o sar
gento me concedeu. Elle cosinhava a 
nossa boia e dava-me a metade, lava
va-me a roupa, que não ia além de uma 
só muda, limpava-me o armamento e 
cuidava do meu equipamento. Era um 
crioulo alvo e musculoso, gingando 
muito quando andava, com uma trun

fa ponteaguda no alto da larga testa. 
Era muito limpo — fazia gosto ver a 
chapa do seu cinturão e os*ebotões 
como reluziam. Era afamado fabri
cante de cigarros, que vendia aos offi
ciaes é gostava muito de cantar. Era 
bahiano e foi recrutado no tempo do 
conselheiro Siuimbú, quando o povo 
da capital se levantou pedindo «car
ne sem osso, farinha sem caroço e tou
cinho do grosso». 

Anselmo da Pureza era o nome do 
meu patrício. Os camaradas lhe cha
mavam Pureza. A sua canção predi-
lecta, que entoava quando passava a 
cera nas correias ou a tala nos metaes 
ou enfiava o churrasco no espeto, era : 

«Arrenego da vida solteira. 
Sempre deve cazar o soldado, 
Deixar de fazel-o é ser tolo, 
E ' por gosto perder bom bocado. 

Deve sempre cuidar o soldado 
Em o cano da arma limpar, 
O gatilho trazer sempre limpo 
Para n3o se enferrujar. 

A mulher trata tudo com mimo ; 
Traz a chapa limpa como oiro 
E a boneca de cera trabalha 
P ' ra burnir essa coisa de coiro». 

E numa toada alegre, cora vóz meio 
fanhosa, o bom e valente capadocio 
bahiano cantava até á ultima dessas 
estrophes singellas,tão conhecidas dos 
tarimbeiros de então. 

Breve marcharíamos, e eu estava sa
tisfeitíssimo com a minha nova situ

ação, esperando o dia em que ine to
casse também fazer como aquelles 
camaradas que eu via passarem en-
thusiasmadosnodia 2 de maio, quando 
eu, immovel, junto á culatra do meu 
canhão, me ralava de inveja. 

Era , então, como sou ainda hoje, 
meio fatalista. Todo o soldado o é. 
Conformei-me, portanto, com a mi
nha mochilla e a carabina, que recebi 
para defender a pátria, sem grande 
esperança de ir muito além na car
reira que abracei. 

O posto de alferes era a minha su
prema aspiração e parecia-me impos
sível alcaiiçal-o. Uma tarde, chegou-se 
a mim, com ar prazenteiro, o sargento 
da minha companhia e quasi sorrindo 
disse-me : 

— Senhor alferes, v. s. foi promo
vido para o 4° de infantaria. O sr. ca
pitão manda chamal-o. 

— E ' verdade, sargento, ou v. está 
gracejando ? 

Eu Hão podia explicar tamauha 
ventura. Era certo. Corri ao capitão, 
que me deu os parabéns. Ninguém 
pôde calcular a transformação que se 
operou em todo o meu sêr, nem a 
miuha alegria e os sonhos que prova
ram, naquelle dia feliz, a minha imagi
nação. De todas as noticias que recebi 
durante a minha vida, a da promoção 
a alferes em commissão foi a que mais 
prazer me deu. 

O nosso commercio alli não possu
ia um só sirgueiro que pudesse forne
cer-me os galões, a banda, a espada e 
o talim ; nem havia alfaiates uo exer
cito. E si existissem uns e outros, 
seria o mesmo, porque eu uão tinha 
dinheiro para comprar taes objectos. 
Fui ao regimento radiante de conten
tamento e já não pisava como dantes; 
tinha mais garbo e dava-me certos 
ares de importância. Já era official e 
de infantaria, a miuha arma predile-
cta. O Marcos de Azevedo deu-me um 
galão velho de capitão, que eu dividi 
ao meio e fiz as minhas divisas de al
feres. O Severiano da Fonseca uma 
banda muito usada com uma só borla. 
O João Luiz Gomes, o quartel-mestre, 
uma espada reiúna com o competente 
talim. Quando voltei ao Doze, levava,1 

pregados na blusa reiúna de baeta 
azul, os galões meio desfiados, da côr 
do cobre, e a banda, atada á cintura, 
deixava ver a faixa vermelha abaixo 
do talim de couro preto encerado. Não 
cabia em mim de contente. 

Entrei no acampamento arrastando 
o espadagão e passei pela sentinella 
da guarda da frente, que me perfilou 
a arma. 

Quando eu passava, os soldados le
vantavam-se e o «Pureza» felicitou-
me muito satisfeito. 

Nesta mesma tarde, já ao pôr do 
sol,fui apresentar-me ao general Sam
paio, commandante da 3? divisão, a 

encouraçada. Foram commigo o Hora-
cio de Almeida, hoje coronel, e o Nel
son Celso Borges de Assis, que morreu 
gloriosamente, alguns dias depois, em 
24 de maio. Tinham sido também pro
movidos. 

O illustre general, gloria do exer
cito pelo valor e amor á disciplina, 
estava completamente uniformisado 
debaixo da sua ramada, lendo uma 
historia de Napoleâo, o seu capitão 
modelo. Quando nos viu, fechou o li
vro, marcando-o com o indice dá mão 
esquerda. Adeantei-me, perfilei-me le
vando a mão á pala do bonet e disse : 

— Prompto, senhor general, venho 
apresentar-me a v. ex. por ter sido 
promovido para o 4o de infantaria. 

O velho soldado mirou-me de alto a 
baixo e eu firme cotuo uma estaca. Pa
recia ter sympathisado*commigo, por
que disse em tom affecluoso : 

— Estimo muito, sr. alferes. Apre
sente-se á Brigada. Desejo mie seja 
feliz. 

Depois, quasi sorrindo, ine pergun
tou : 

— Você é filho do Ceará ? 
Achou-me talvez com a cabeça 

chata. 
— Não senhor, sr. general, sou ba

hiano. 
E quasi acerescentei -—«por graça 

de Deus». 
Despediu-me com um nobre gesto 

de bondade. 
Foi a primeira e a ultima vèz que 

tive ahotira de falar com aquelle ex
traordinário homem de guerra. 

Muitos amigos se congratularam 
commigo pela minha promoção. Entre 
elles, estava o Martinho Albano de 
Souza, meu comprovincíano e compa
nheiro de republica, quando estudou 
o segundo atino da Escola Central em 
1863. Já tinha o curso de infantaria e 
cavallaria e ainda era 2° sargento. 
Onde elle estava, reinava a alegria. 
Além de bom, era forte. Ninguém o 
excedia numa bôa pilhéria, nem fi
cava mais tempo firme, sem se mexer, 
num golpe de tiro e apontar. 

Num dos combates de maio, não 
me recordo bem si a 2 ou 24, salien
tou-se muito. Estava numa linha de 
atiradores, quando assomou pelafrente 
uma columna de cavallaria inimiga a 
galope e fazendo graude alarido. To
cou assembléa e os nossos homens cor
reram sobre o apoio para formarem 
circulo. Atropellava ao Martinho um 
sargento paraguayo, espadaúdo e gi
gantesco, brandindoimmensa lança de 
lamina coruscante. O bahiano corria 
muito, mas a distancia diminuía rapi
damente. De repente, viram-no dar 
meia volta e cair em guarda, com a 
chapa do coice apoiada na parte in-
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terna da coixa direita, como o Meyer 
ensinava, e esperar resoluto o caval
leiro, que abaixou a lança e debruçou-
se sobre o pescoço do cavallo que 
vinha á toda.de barriga no chão,como 
dizem os vaqueiros da minha terra. 

Já as pontas da lança e do sabre-
bayoneta iam tocar-se, quando, sem 
desviar o olhar fito uo cavalleiro, o 
Martinho, lésto como em dia de exer
cício na Praia Vermelha, deu um salto 
á direita e partiu a fundo com um 
golge de tanta força, que o paraguayo 
se desaprumou e caiu mais adeante, 
levando comsigo a carabina com o 
sabre enterrado até á guarda. Toda 
essa scena emocionante passou rápida 
como um relâmpago e, um momento 
depois, o nosso bravo companheiro 
chalrava na primeira fileira do circulo 
sobre o susto que raspou, esperando 
com firmeza os cavalleiros, que esca-
raiuuçaram ainda alguns minutos e 
deram meia volta perseguidos por um 
troço dos terríveis gaúchos de Man
duca Rodrigues. Por este feito, foi 
promovido a alferes em couimissão 
para o batalhão commandado pelo 
Deodoro. Nesse tempo, não sei quem 
passava melhor — si os officiaes ou as 
praças de pret. Nem uns, nem outros 
recebiam soldo. Estas , porém, tinham 
a sua etapa. A nós apenas tocava a 
ração de carne. O commercio, para fiar, 
exigia vales assignados pelos officiaes 
e garantidos pelos comniandantes. A 
fiança era muito arriscada porque 
se morria muito então. Alguns com
niandantes recuzaram ser fiadores. O 
commaudaute do Martinho Albano 
não lhe quiz rubricar os vales. Elle 
não insistiu, tão pouco desanimou. 
Começou a parafuzar ; e, como bom 
discípulo de Archimedes, bateu na 
testa, exclamando — Eureka. No dia 
seguinte, depois da hora da parada, 
apresentou-se ao general Osório. 

—Alferes, que deseja ? 

— Como estamos sem receber o 
nosso soldo, venho pedira v ex. para 
mandar rubricar o meu vale. 

— Isto é com o seu comniaiidante, 
disse o general. 

— O meu, sr. general, não quer ; e 
não tenho o que comer, além da ração 
de carne que v. ex. mandou dar-nos. 

—Você já almoçou ? 
—Não senhor ; desde hontem que 

nâo como. 
O general achou engraçado aquelle 

typo intelligente e quiz ir ao fim. 
Chamou uma das ordenanças e 

mandou que o cosiuheiro preparasse, 
sem demora, um bom assado e o trou
xesse com farinha. 

—Você gosta de farinha secca ? 
—Gosto de tudo, mas prefiro um 

pirãosiiiho. 
Veio um excellente churrasco com 

pirão escaldado. O Martinho era bom 
garfo: devorou a pitança com appetite 

dos vinte annos. O general regosijava-
se com aquella scena bastante rara. 
Quando o espeto ficou limpo, disse-
lhe : 

— Tome agora uns porongos de 
mat te . Não gosta ? 

— Tomo quando nâo tenho outra 
coisa. Nós da Bahia gostamos mais de 
café; e si ha pão com manteiga, 
melhor. 

Veio café e pão com manteiga. 
—Ahi tem e tome á sua vontade. 
—Muito obrigado, sr. general. 
Tomou algumas chicaras e comeu 

todas as fatias. 
—Fuma ? 
— Sim senhor, mas não na presença 

de v. ex. Os nossos cigarros de fumo 
reiúno são muito ordinários. 

— Tome um charuto da sua terra e 
vá embora. Diga ao seu commandante 
que rubrique não só os seus vales como 
os dos seus camaradas, para que nâo 
tomem o seu máu exemplo e vão parar 
na guarda do exercito. 

— Muito agradecido a v. ex. . Ás 
ordens. 

Entrou no acampamento satisfeitís
simo e contou aos companheiros o ma
gnífico resultado do seu plano ; mas 
viu-se em talas para dar ao Deodoro o 
recado do Osório. 

Foi ferido no rosto em um dos com
bates de Tuyuty e, tempos depois, 
morreu do cholera, em Tuyucuê, esse 
companheiro bom, bravo e jovial. 

Emquanto estivemos no Passo da 
Pátr ia , de vez em quando tínhamos 
pequenas escaramuças com o inimigo 
e perdíamos sempre alguns homens. 

O soldado habitúa-se depressa com 
a vida áspera e rude de campanha. 
Aquelles tiroteios e pequenos encon
tros eram já boas distracções. 

No dia 20 de maio, todo o exercito 
alliado levantou acampamento e mar
chou para a frente. Eu ia enthusias-
mado, de calças mettidas dentro dos 
colhurnos e capote a tiracollo, ua re
ctaguarda da sétima companhia do 
meu batalhão. Passámos o Estêro Bel-
laco quasi sem resisteinja. O inimigo 
não nos quiz disputar a passagem. 
Pouco depois, subimos ás eminências 
de Tuyuty e todo o exercito estendeu-
se por aquelles areiaes afora. 

O general Flores acampou na van
guarda debaixo dum laranjal abando
nado, tendo á direita o 1? Regimento 
de artilharia. A sua esquerda, do lado 
da matta, armou as suas tendas a bri
lhante divisão Sampaio, da qual fazia 
parte o meu 4. de infantaria. Mitre, o 
nosso illustre general em chefe, occu-
pou com o seu bravo e lusido exercito 
as posições da direita. Osório acam
pou num alto, dominando todos aquel
les bellissimos arraiaes. 

Antes de acamparmos, o meu bata
lhão guarneceu a bocaina, que ia ter 
ao Potreiro Pires e, estendido em ati

radores na orla da malta, observava e 
vigiava o inimigo, que não appareceu 
depois. 

A tarde, seguimos para o nosso 
posto, na extrema esquerda da van
guarda, onde a valente divisão encou-
raçada, deveria, quatro dias depois, 
cobrir-se de immorredoira gloria. O 
nosso couimaudante de brigada era o 
illustre coronel André Bello, que ás 
brilhantes qualidades de soldado reu
nia as de perfeito geutleman, e um 
caracter folgasâo. Gostava muito de 
ouvir modinhas e fados ao violão e 
dava gargalhadas gostosas, quando o 
Macaco, fazendo caretas, entoava o 
Redondo, e o Aguiar, chapado capado-
cio já maduro, meu patrício, com a 
sua vóz de barytono, cantava as livres 
estrophes do Meslre-piutor. Muitas ve
zes, nas noites de luar, antes do toque 
de silencio, (está bem visto) reuniam-
se na porta da sua barraca, os rapazes 
e passavam alguns momentos alegres. 

Havia, entre os nossos companhei
ros, um que fez toda a campanha ua 
artilharia e deixou muitos amigos, 
pelos seus bons serviços e excellentes 
dotes d'alma : era um pouco surdo e 
por isso mesmo, talvez, não era exce
dido por ninguém numa palestra api
mentada, nem ouvia com mais atten
ção as modinhas e os violões choran
do — era o Costa. 

Naquelle torvelinho da morte, aber
to pela sangrenta guerra, onde os nos
sos valentes camaradas desappareciam 
aos milheiros, sumiu-se também o co
ronel André Bello, tragado no Tayi , 
pelo cholera-uiorbus. 

Desde o dia 20 de maio, acampáva
mos em Tuyuty bem perto das linhas 
paraguayas, e todos sentiam a ímmi-
nencia de um encontro entre os dois 
exércitos, com todas as forças reuni
das. Si havia alguém nos batalhões da 
alliança que não o desejava ardente
mente, guardava no fundo da sua alma 
os segredos, que linha vergonha de re
velar. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

Gabriel Trarieux, tratando do movimen
to dramático, recordou o caso dos estudantes 
do Rio de Janeiro, num delirio de enthu
siasmo substituindo os cavallos da carrua
gem de Sarah Bernhardt. Caso, aliás, que 
Eça de Queiroz commentou nos seus Bi
lhetes de Pariz, publicados nas paginas esque
cidas dos nums. 19, 21 e 23 dos Annaes. 

Damos a nota daquelle escriptor uo 
original, tirado do ultimo numero da Revue: 

« On a vu non sans plaisir, bien que sans 
vive éinotion, Pour Ia couronne, de François 
Coppée, drame éloquent et suranné, au 
théâtre Sarah Bernhardt. Cela en attendànt 
que 1'euchanteresse ait fini de charmer les 
BARBARES et defaire déleler ses voilures par 
des etudiants en delire et des foules en pâ-
moison...» 

http://toda.de
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0 ALMIHANTK (61) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXI 

Envolta nos effluviosdaquelle olhar, 
Dolôres passou rente de Oscar, afas
tou-se alguns passos e volveu hesi-
taute, como si tentasse dizer-lhe al-
o-uma coisa olvidada; depois de rápida 
hesitação, approximou-se mais e, to-
mando-lhe as mãos, apertou-as num 
movimento nervoso, rápido, que nin
guém percebeu. O formoso rosto sen
sual se contraiu sombrio, os olhos se 
apagaram, despedindo tênue clarão 
fulvo, em relâmpagos intermitteutes, 
quasi velado sob as palpebras longas 
e pezadas ; as narinas dilatadas figu
ravam aspirar estranho perfume e os 
lábios offegantes, entreaberlos numa 
anciã de dizer coisas que não cabem 
ua palavra humana, na immineucia de 
um grito, de um rugido suffocado no 
peito arquejante. A'quelle contacto, 
Oscar sentiu esboroar-se a couraça de 
egoísmo onde encerrara o seu coração, 
experimentou aindefinivel commoção 
de um homem chocado por um attricto 
electrico,privadode todas as energias, 
de todos os meios de inhibição contra 
o amor, a se innocular violento, inexo
rável como um tóxico fulminante, 
excitando-lhe o sangue a galopar nas 
veias como um liquido inflainmado. 

Antes de se restaurar elle dessa 
commoção, ella se afastou deixaudo 
uma onda de emanações mágicas que 
o inebriaram, e sumiu-se entre al
gumas pessoas amigas, sem lhes re
tribuir as saudações, as palavras ga
lantes de sincera admiração. Com as 
temperas latejantes, a cabeça ôca, 
desamparada da razão, erma de senso 
moral, elle a seguiu,instinctivameiite, 
guiado pelo capitoso perfume de fera 
ciosa. Pouco depois, se encontraram 
num recanto do terraço, immerso na 
sombra densa de frondosas magnolias 
em flor. 

— Dolôres — murmurou elle, tre
mulo, submisso, como si obedecesse 
a um convite imperioso. 

—Oscar—murmurou Dolôres, num 
accetito de surpreza, recuando espa-
vorida. 

— E ' u m a fatalidade—gemeu Oscar, 
roçando-lhe quasi a cabeça—E' uma 
fatalidade. 

— Não, não ! — exclamou ella, es
tendendo os braços numa attitude de 
defeza—Não posso, não posso mais. . . 

Sacudida por um calafrio violento, 
eucolhida numa timidez de preza per
seguida, i.ndefeza, Dolôres deixou-se 
envolver nos braços deOscar,e os seus 
lábios sequiosos se collarain num 
longo beijo, supremo hausto de vo
lúpia em que as duas almas se encon

traram confundidas, num fugitivo 
momento de delírio. 

Dolôres se desvencilhou desse am-
plexo fulminante e correu apavorada 
para o salão. No campo da porta illu-
niinada, os olhos ávidos de Oscar en
contraram as niaiichas escuras dos 
óculos do doutor Adeodalo, que procu
rava a mulher e aquelles discos negros 
como orbitas vazias de uma caveira, 
produziram uo almirante uma intensa 
impressão de terror. No semblante 
emagrecido do calmo magistrado, se 
debucharam as curvas de uni sorriso 
de compungida ironia, encobrindo, 
talvez, a erupção de lavas do ciúme, 
suffocado pela contingência habitual 
de se submetler á soberania despotica, 
á vontade absoluta, á iniciativa da 
esposa adorada, que corrigia as des
vantagens do natural acanhamento do 
marido, a sua timidez iunata, obtendo 
em troca excessiva liberdade. Elle 
abdicara de seus direitos, da sua pre
ponderância no lar, como chefe de 
familia; não ouzava contrariar os múl
tiplos caprichos de Dolôres e deglutia 
as magnas do coração, cruciado de 
suspeitas, num silencio submisso. 

Adeodato percebera, nesse encontro 
que elle considerava fortuito, a cham
ma fulva que brilhava nos olhos 
de Oscar, semelhando carvões de 
desejos comburenles; mas attribuiu 
essa alteração da inquebranlavel pla
cidez daquelle homem frio, invulne
rável á commoção do accésso ao posto 
de almirante. Para elle, o eterno pre
tendente, afinal satisfeito, graças ao 
prestigio da mulher, nada havia que 
pudesse commover como uma promo
ção, occasionando essa deliciosa sen
sação de subir na consideração, ua 
estima social e ver augmeutados os 
proventos do cargo. Longos annos, elle 
consumira toda a sua paciência nesse 
calvário da magistratura, em cujo 
cimo estava o termo do martyrio da 
mendicidade desilludida, onde elle 
contraíra esse habito da resignação 
incondicional. 

—Renovo-lhe meus sinceros para
béns, almirante — disse elle, esteu-
dendo a mão a Oscar—O senhor che
gou cedo ao fastigio, graças ao seu 
reconhecido mérito. 

E sentindo a mão gelada que o 
outro lhe estendera hesitante, conti
nuou, em tom de carinho : 

— Está commovido, meu caro, tal 
qual como eu quando Dolôres me 
communicou a feliz noticia da victoria 
de uma pretensão que vinha do Im
pério ; tinha cabellos brancos a minha 
idéa de me collocar na capital. 

— Era victima de uma injustiça — 
murmurou Oscar, esmagado pela gen
tileza daquella creatura acabrunbada 
á prolongada acção de um longo pe
riodo de humilhações. 

— Eu sei que o amigo e outros ho

mens de valor reo---fcrtfaecia.nl os meus 
apoucados merecimentos ; mas eu não 
tinha padrinhos ; não tinha um prole-
ctor de prestigio que se empenhasse 
por mim. Deus permitia que a Repu
blica remova para sempre as mesqui
nhas praxes do governo imperial e 
abra amplas portas ao verdadeiro mé
ri to. 

—O Governo Provisório reconheceu 
o seu, doutor. 

—Não fossem* a dedicação, a inter
venção enérgica da minha querida es
posa, não teria eu conseguido ver reali
zadas as minhas velhas aspirações. 
Ah, meu caro almirante, não imagina 
de que é capaz a força de vontade de 
uma mulher, como a minha inesti
mável Dolôres !. 

—Dolôres é um. . . anjo—confirmou 
Oscar, para dizer alguma coisa, tanto 
o vexava aquelle entretenimento tor
turante, demasiado prolongado. 

O doutor Adeodato avistou Dolôres 
e, murmurando algumas palavras de 
escusa, foi ter com ella e convidou-a, 
em vóz baixa, a deixarem o palácio. 
Tinha tanto trabalho, tantos autos a 
despachar; não podia perder a menor 
partícula de tempo. 

—Ahi vens tu—replicou ella, anul
ada e triste, falando a custo, fatigada 
—com as tuas incorrigiveis maneiras 
de desmanchar prazeres. 

— Bem sabes que sou escravo dos 
meus deveres. 

— E pretendes que me escravize 
também a elles ? 

—Eu não pretendo coisa alguma. 
Venho somente lembrar-te que a hora 
váe avançada. 

—Não ha horas quando estão em 
casa de uma amiga idolatrada, como 
a marqueza. 

—Não reparaste na trovoada iiuiiii-
nente ? 

—Que tem isso ? Aqui estou como 
em nossa casa. 

—Attende, minha querida. . 
—Si estás, como sempre, aborre

cido, váe embora. Eu uão me opponho 
a isso. 

— Deus ine livre de semelhante in
conveniência . Que se diria si eu te 
abandonasse aqui ? Não digo isso por 
desconfiar de ti, mas pelo que podem 
inventar as más linguas. Para mim, 
isso nada teria de eslranhavel : tu 
fazes o que te parece ; tens completa 
independência. De resto, vivemos tão 
separados. . . 

O doutor Adeodato não disfarçou 
uni suspiro. 

— Olha ! — exclamou Dolôres — 
Ahi vem a marqueza ; vou denun
ciar-te. 

— Por piedade, Dolôres ! — suppli-
cou elle. 

— Que é ? — inquiriu a marqueza, 
— Õ Dada não perdeu o horrível 

costume de se enciumar quaudo esta* 

http://reo---fcrtfaecia.nl
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mos em sociedade. E ' incorrigivel. 
Agora mesmo está me perseguindo 
para irmos embora. 

— Isso é impossivel — observou a 
marqueza. 

— E ' que, minha senhora, neces
sito d e . . . 

Adeodato nâo terminou a justifi
cação. 

— Váe se metter com os livros—in
terrompeu Dolôres — com uns autos 
muito nojentos e eu *que fique horas 
infinitas abandonada na solidão do 
meu quarto. Por causa desses aborre
cimentos é que eu prefiro andar sósi-
nha, como uma viuva, uma divorci
ada. 

— O doutor é complacente — disse 
com ternura a marqueza — Dar-nos-á 
o prazer da sua companhia mais uma 
hora, até o chá. 

Adeodato curvou-se num gesto sub
misso e Dolôres lhe bateu na face, 
meigamente, em signal de agradeci
mento. Essa paucadinha era o gesto 
favorito para desarmar as calurrices 
do marido. 

— Nós — concluiu a marqueza — 
não podemos prescindir de Dolôres, 
que é o gênio alegre desta casa triste. 

Adeodato procurou, resignado, o 
grupo em que Souza e Mello, o conse
lheiro e outros, discutiam casos inter
essantes, a controvérsia sobre o lo
gar do supplicio de Tiradentes,assum
pto que se tornara a idéa fixa do 
conselheiro e um pretexto para erudi
tas prelecções de historia que era o 
seu fraco. 

Martins conversava placidamente 
com o Castrinho, o zangão que afortu
nados golpes de bolsa tinham posto 
em evidencia. 

Oscar atravessou o salão como uni 
deslumbrado, evitando a demasiada 
claridade das luzes e esgueirando-se 
em busca de um refugio, onde não 
sentisse os olhares de toda aquella 
gente, os quaes se figuraram fixados 
sobreelle,como si fossem testemunhas 
do recente encontro com Dolôres; elles 
deviam perceber 110 seu rosto algo de 
extraordinário, os vestígios do remor
so, a sua alma criminosa estampada 
em turvo traço que lhe desvelavam os 
mais recônditos refolhos. Nos lábios, 

•tostados pelo beijo funesto, permane
cia a incandescente impressão de ou
tros lábios polpudos, purpurinos e um 
delicioso sabor de frueto vedado, re
bentando num nectar suavíssimo que 
libava lentamente. O rosto delia, de
formado na syncope de amor, os olhos, 
semi-cerrados numa languidez mortal , 
oecupavam todo o campo da visão dos 
seus ; a fragrancia encantadora da
quella carne opulenta o entontecia : 
era uma allucinação empolgando-lhe 
o cérebro combalido ; era a alliança 
intima, indestructivel de duas creatu
ras confundidas num sêr único em 

completa solidariedade da matéria e 
do espirito. Em vão, uns lampejos 
ephemeros lhe revelavam a monstruo
sidade daquelle movimento imperioso 
dos instinctos; em vão, se lhe antolha-
va a mulher captiva do compromisso 
legal, a mulher leviana, cuja desen
voltura, tanta vez, o chocara : o en
canto triumphava, a obsessão o asse
diava em progressivo aperto, e via, 
num halo mystico, idealizada como a 
mulher presentida nos sonhos fuga-
ces, Dolôres desmaiada, tiritante de 
volúpia á coustricção do seu amplexo 
apaixonado. 

As palavras de d. Eugenia e de Ma
rianinha que chamavam a attenção de 
Oscar para outras senhoras, se lhe 
figuravam.insinuações a Dolôres que 
enchia o ambiente com a fascinação 
de uma belleza diabólica e lhe empol
gara todos os sentidos. 

— Que tem você Oscar? — inqui
riu Marianinha—Parece que não gos
tou da promoção. 

— E u ? — respondeu elle, como si 
despertasse — Foi uma surpreza. 

— Muito bem enscenada — Apar-
teou d. Eugenia — por Dolôres com a 
cumplicidade do Wandenkolk. Dizem 
que são muito amigos, muito in ti
ni os. 

Oscar estremeceu, arripiado de có
lera. 

— Eu não me impressiono — tomou 
d. Eugenia — com o que se diz, neste 
meio de calumnia, de maledicencia, de 
bisbilhotice de que ninguém está pre
servado. 

— A culpa de Dolôres — accrescen
tou Marianinha—é ser alegre, fran
ca, dizer o que pensa com o coração 
sempre nos lábios e não fazer caso de 
certos costumes bisonhos. O maior 
peccado daquella adorável creatura é 
ser bonita, espirituosa e, por conse
guinte, invejada. Não é esta a sua opi-
nião, Oscar ? 

— Oh, sim, muito invejada — res
pondeu elle, automaticamente. 

— Você — continuou a esposa de 
Martins—responde fiiameate, sem en
thusiasmo, como si fosse insensivel 
ao prestigio de uma mulher formosa. 

— Oscar é impenetrável — confir
mou d. Eugenia — Ainda não nasceu 
aquella que lhe ha de acordar o cora
ção. E ' um candidato a solteirão. . . 
Mas, voltando á maledicencia, á bis
bilhotice... Todos sabem que vivemos 
muito retirados da sociedade para evi
tarmos a notoriedade, para vivermos 
ig-norados uo nosso excellente canli-
nho, contando por uma dúzia,si tanto, 
as famílias de nossas relações. Pois 
bem, isso não impede que se contem 
phautasticas historias sobre a nossa 
vida interna. Ainda ha pouco, a se
nhora do Moreira perguntou-me quan
do cazava Amélia com o novo almi
rante. Respondi, está claro, que não 

se cuidava disso, porque, justiça se 
faça, Oscar nada me deu a entender 
nesse sen t ido . . . 

Houve uma pausa e d. Eugenia con-
tiuuou : 

— Si ha algum projecto de casa
mento entre elles, disse eu á Christina 
Moraes, não me foi ainda communi-
cado. E ' verdade que os pães são sem
pre os últimos a saberem — respon
deu-me ella, maliciosamente. 

Oscar ouvia attonito a estranha in
sinuação de d. Eugenia, a evocar a 
lembrança da rigida Amélia ausente, 
que naquelle momento lhe vinha em 
foco ao espirito para soffrer uma des
favorável comparação com Dolôres. 

(Continua) 

PAGINAS ESQIECIDAS 

slNTES, CEGO 

Porque, divino Mestre, 
com leu poder celeste 
ao homem que cegara 
de novo vêr fizeste ? 
Que lhe mostrava a terra 
que a vista merecesse ?. 
Maldades e perfidias 
de sórdido interesse ! 
Tua doctrina, cego, 
ouvia e meditava ; 
sem cogitar no mundo 
ao céo se remontava, 
Um cão, umas creanças 
lhe davam assistência : 
o C3LO, fidelidade ; 
creanças, innocencia ! 

De humana piedade 
teu acto foi, Senhor ; 
mantel-o na cegueira 
fora de um Deus favor ! 

FRANCISCO OCTAVIANO. 

* 
O SALIA 

Apertado entre ribas fragosas e es-
carpadas, sente-se mugir ao longe 
com incessante ruido. A espaços des-
torcendo-se em milhões de fios, despe-
nha-se das catadupas em fundos pegos, 
onde referve, escuma e, golfando em 
olheirões, atira-se, atropelaudo-se a si 
mesmo, pelo seu leito de rochas, até 
de novo tombar e despedaçar-se 110 
próximo despeuhadeiro. E ' o Salia, 
que, de queda em queda, rompe den
tre as montanhas e se encaminha para 
o mar cantabrico. 

Perto ainda das suas fontes, o estio 
vê-o passar pobre e límpido, murmu
rando á sombra dos choupos e dos 
carvalhos, ora por meio das balsas e 
silvados, que se debruçam aqui e acolá 
sobre a sua corrente, ora por entre 
penedias calvas ou córregos estéreis, 
onde em vão tenta, estrepidando, re» 
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cordar-se de seu bramidode inverno. 
Mas, quando as águas do céo come
çam, nos fins do outomno, a fustigar 
as faces pallidas do cabeço, a ossada 
núa das serras, e a unir-se em torren
tes pelas gargantas e valles, ou quan
do o sol vivo e o ar lépido de um dia 
formoso derretem as orlas da neve que 
pousa eterna nos picos inaccéssiveis 
das montanhas mais elevadas, o Salia 
precipila-se como uma besta fera rai
vosa e paciente na sua soberba, arran
ca os penedos, allúe as raizes das ar
vores seculares, carreia as terras e 
rebrame com som medonho, até che
gar ás planícies, onde o solo o não 
comprime e o deixa espraiar-se pelos 
paúes e juncaes, correndo ao mar, 
onde emfim repousa, como um homem 
completamente ébrio que adormece, 
depois do bracèjar e lidar da embri
aguez. 

ALEXANDRE HERCutANO. 

O CONVERTIDO 
Entre os filhos d'um século maldito 
Tomei também logar na impia meza, 
Onde, sob o. folgar, geme a tristeza 
D'uma anciã impotente de infinito. 

Como os outros, cuspi no altar avito 
Um rir feito de fel e de impureza. . . 
Mas, um dia, abalou-se-me a firmeza, 
Deu-me rebate o coraçSo contrito! \ 

Erma, cheia de tédio e de quebranto, 
Rompendo os diques ao represo pranto, 
Virou-se para Deus minha alma triste ! 

Amortalhei na fé o pensamento, 
E achei a paz na inércia e esquecimento. 
•Só me falta saber se Deus existe ! 

ANTHERO DE QÜENTAI,. 

PARÁBOLA DA VIUVA 

Estava um dia o Senhor sentado no 
templo, defronte do gazophylacio, que 
era uma caixa, onde se lançavam as 
esmolas para a fabrica do mesmo tem
plo : vinham muitas pessoas ricas, e 
botavam quantidade grossas. Veio de
pois uma pobresiuha viuva, e lançou 
dois ceitís de cobre. Julgou o Senhor 
que esta era opportuna occasião, para 
dar doutrina a seus discípulos. Con
vocou-os, e lhes disse : 

— De verdade vos affirmo que esta 
pobre viuva lançou mais que todos os 
outros. 

Não reparo agora em que o Senhor 
affirme, que mais eram aquelles dois 
ceitís, do que aquelToutras offertas 
maiores ; porque logo elle mesmo deu 
a razão disso, comparando o que fica
va aos ricos, que era muito, com o que 
ficava aquella pobre, que era nada ; e 
bem disse Santo Ambrosio, que mais 
valia tim dinheiro tirado do pouco, do 

que um thesouro tirado do máximo ; 
porque se ha de fazer o computo, não 
pelo que se dá, sinão pelo que rema
nesce. No que reparo, é que ò Senhor 
convocasse a seus discípulos, para que 
nisso mesmo reparassem e levassem 
doutrina ! Esteve bem feito ; porque 
certamente tinha muito que ver uma 
pobresinha dar tudo o que tinha, só 
por dar alguma coisa ; ficar sem sus
tento, só por nâo ficar sem caridade. 
E é b e m que se saiba, e se divulgue 
esta doutrina, tão mal acceita do 
mundo : Que os pobres também hão de 
dar conforme podem. 

Ouçam, pois, e vejam isto os discí
pulos do Senhor, porque hão de ser 
mestres do mundo, extirpadores de 
dictames falsos, e semea*dores dos 
bons costumes ! 

PADRE MANOEL BERNARDES 

* * * 

A HERA E O ROSMANINHO 

A hera e o rosmaninho 
Cresciam num jardim ; 
E ao rosmaninho a hera 
Fallou um dia assim : 

— ii Comtigo a natureza 
Madrasta se mostrou, 
Pois para andar co'a terra 
Cosido te creou, 

Commigo mais propicia, 
Deu-me subir ao ar, 
Para á vontade os ramos 
Por elle derramar. 

N*âo vês como estou alta ? 
Que vasta sombra espalho ! 
Como do vento ao sopro 
Resisto sem trabalho ! » — 

—« Vejo (responde o outro) 
Tudo, que dizes, vejo ; 
Porém, do meu contente, 
Teu fado n2o invejo. 

Tu sobes muito, é certo, 
Mas com auxilio alheio, 
Porque esse ulmeiro achaste, 
Que te servio de esteio. 

Sem elle, coitadinha, 
Serpeando pelo chão, 
Pisada, em pó envolta, 
Mettêras compaixão... 

Eu pouco subo e cresço, 
Mas é com o meu vigor, 
Nem para sustentar-me 
Preciso protector.» — 

Do rosmaninho approvo 
O nobre parecer : 
Antes ser pobre e livre, 
Que rico e escravo ser. 

J. M. DA COSTA E SILVA. 

(1788-1854) 

UM PARECER 
SOBRE UMA OBRA DE HISTORIA 

DE FREI LUIZ DE SOUZA 

E ' admirável o juizo, discreção,. 
eloqüência do auctor, porque, fallaudo 
em matérias domesticas e familiares,, 
todas refere com termos tão iguaes e 
decentes que nem nas mais avultadas 
se remonta nem nas miúdas se abate *. 
dizendo o commum com singulari
dade e o semelhante sem repetição, o 
sabido e vulgar com novidade, e mos
trando as coisas (como faz a luz) cada 
uma como é, todas com lustre. A lin
guagem, tanto uas palavras, como na 
phrase, é puramente da liugua em que 
professou escrever, sem mistura ou 
corrupção de vocábulos estrangeiros, 
os quaes só mendigam d'outras lin
guas os que são pobres de cabedaes 
da nossa, tão rica e bem dotada, como 
filha primogênita da latina. 

Sendo tanto mais de louvar esta 
pureza do auctor quanto a sua lição, 
nos diversos idiomas e as suas largas 
peregrinações, em ambos os mundos, 
o não puderam apartar das fontes na
turaes da lingua materna, como acon
tece aos rios, que vêm de longe, que 
sempre tomam a côr e o sabor das 
terras por onde passam. A propri- :. 
edade, com que falia em todas as man
terias, é como de. quem as aprendeu 
na escola dos olhos. Nas do mar e na« » 
vegação, falia como quem as passou 
muitas vezes ; nas da guerra, como 
quem exercitou as armas; nas da corte 
e paço, como cortezão e desenganado; 
e nas da perfeição e virtudes religi
osas, como religioso perfeito. Por isso 
foi escolhido, entre tantos sujeitos 
eminentes nas outras leltras, com alto 
conselho, um tal chronista, enten-
dendo-se que a arte de fallar com pro
priedade, em tudo o que abraça uma 
historia, não se estuda nas academias 
das sciencias, senão na universidade 
do mundo. O grande conhecimento,^ 
que fr. Luiz de Souza teve no mesmo 
inundo, se mostra bem em o haver 
finalmente deixado, e este é o docu
mento geral que se lê em toda sua 
historia, tão digno de ser imitado dos. 
que nasceram e se crearam com seme
lhantes obrigações, quanto é certo que 
assim nos primeiros estudos, como 
nas ultimas resoluções, terá poucos 
imitadores. 

Servirá, porém, este exemplar para 
confusão dos que o lerem. E como elle 
escreveu na primeira, na segunda e 
terceira parte desta historia as acções 
de tão heróicos sujeitos, assim será 
um dos mais excellentes que andarão 
escriptos na quarta. Este é o meu pa
recer. 

PADRE ANTÔNIO VIEIRA. 
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SUDORIFERO INFALLIVEL 

No meu tempo, em Coimbra , pa r a medico, 
Es tudava um rapaz , 

Moço bem compor tado , n a d a cabula , 
E bas tan te sagaz . 

Num acto perguntou- lhe um cathedra t ico , 
Que espremê-lo mais quiz : 

a Se em tal doença... ( e deu-lhe um nome 
[hellenico 

Dos que a gente maldiz) 
Quizesse ao seu doente, em abundância 

.. Promover-lhe suor, 
« Que remédio empregava então, solicito ? 

.1 Diga, faça favor ». 
Corre o estudante a escala aos sudoriferos, 

Apontando Um a um, 
E a todos diz-lhe o lente, com tom ríspido, 

Sem lhe ag rada r nenhum : 
« Mus se inda uão suasse f » — Volve irônico 

O rapaz s ingular : 
11 Mando-o aqui fazer acto, pois de mármore 

Que seja, ha-de suar.» 

J0X0 D E L E M O S . 

* * 
É 0 CORAÇÃO DO HOMEM COMO A 

MENINA DO OLHO, QUE TUDO LHE 
CABE £ NADA O SA TISFAZ 

Esta é pois a semelhança que tem.o 
coração do homem com a menina do 
olho; porque assim como a menina do 
olho, sendo ua quantidade tão pe-
qttena, é na capacidade tão grande, 
que a não farta todo o inundo, assim 
o coração do homem, sendo na quan
tidade tão pequeno, é na capacidade 
tão grande, que o uão satisfazem to
das as coisas delle. 

Herda um homem de seus pães um 
morgado, e uma casa muito grande, 
e muito antiga; cabem-lhe no coração 
mas não o satisfazem. Accresce-lhe 
por outra linha outro morgado, e ou
tra casa maior; caem-lhe 110 coração, 
mas não o satisfazem. Com o au
gmento das rendas fundam-se novos 
e soberbos edifícios para habitação, 
com frescos jardins para o regalo; 
crescem os faustos nos coches, nas 
liteiras, nas tapeçarias e nos criados; 
multiplicam-se as delicias uas galas 
mais vistosas, nas iguarias mais di
versas e mais saborosas, nos cheiros 
mais pnros, nas musicas mais suaves, 
e uos instrumentos mais bem accor-
dados: tudo isto cabe 110 coração do 
homem, mas não o satisfaz. Dão-lhe 
um titulo muito honrado, e muito en-
leudido em terras e em jurisdição, e 
ainda cabe no coração do homem, 
mas uão o satisfaz; dão-lhe outro ti
tulo maior e o melhor que se pôde dar; 
ainda lhe cabe 110 coração, mas ainda 
o não satisfaz. 

Valha-me Deus! nada satisfaz este 
coração? Nâo; que nada o pôde sa
tisfazer. 

E ' o coração do homem como a me
nina do olho, que tudo lhe cabe e nada 
o satisfaz. 

PADRE BARTHOLOMEU DO QUENTAL. 

ACADEMIA BKAZILKIKA 

E r a nosso sincero propósi to uSo allu-
dirmos mais , de modo a lgum, ao resultado 
da ul t ima eleição n a Academia Brazileira. 
Ass im, n«ío con t inuámos a t ranscrever da 
i m p r e n s a d o s Es t ados as copiosas referen
cias que se fizeram ao voto da i l lustre com
p a n h i a — sobretudo porque , n í o nos tendo 
ficado a menor animosidade contra ella, nos 
pareceu desagradável insist ir a esse res
peito, sem embargo dos nossos agradeci
mentos ás homenagens feitas ao sr. Do
mingos Olympio. 

Nao podemos, porém, por simples, agra
decida delicadeza, deixar de publicar as duas 
car tas que se seguem, a pr imeira das quaes 
do velho e i l lustre professor que veio do re
t iro em que hoje se acha para ser amável 
com o chefe desta casa. 

WALFRIDO—Causou pasmo á quasi 
totalidade dos intellectuaes, e aos que 
acompanham,com interesse e desvelo, 
a faina dos luctadores da imprensa, a 
solução inesperada, e jamais prevista, 
do ultimo julgamento da Academia 
de Lettras para preenchimento da 
vaga de José do Patrocínio. Elle irá 
repercutindo nos centros cultos de 
todo o paiz, como aberração flagrante 
da justiça e da reflexão, que devem 
ser o lemma das collectividades, e 
pôde se affirmar que não escolheram 
o mais digno. E ' como si preferissem 
um satéllite a um astro de primeira 
grandeza, ou um aprendiz de esgrima 
a um athleta cousumniado, que co
nhece perfeitamente todas as evolu
ções e manobras em seus menores 
detalhes. 

E quem é que neste meio sobrepuja, 
110 primor do estylo, colorido da 
phrase, naturalidade e energia dos 
traços, o festejado escriptor da Luzia-
Homem, esse typo de notável perfei
ção, que se sente palpitar, agitar-se 
nas paginas do livro, e cujos movi
mentos, contracção dos músculos, 
expressão do olhar creani a illusão de 
nos suppormos em frente de um sêr 
animado e palpável, de uma mulher 
de carne e osso ? 

E essas figuras, que vêem emergindo 
da tela sob a evocação do adestrado 
pincel do creador do Almirante, não 
collocam em plena evidencia o fino e 
primoroso estheta que é o"regeitado 
da Academia de Lettras ? 

O doutor Domingos Olympio paira 
na culminância dos mestres, e sabe 
tecer ein filigranas os períodos leves, 
as phrases concisas e expressivas, de 
uma tonalidade encantadora, que lhe 
traduzem o pensamento. As suas 
admiráveis chronicas políticas, cuja 
critica,ás vezes mordaz e oppressiva.é 
manejada com a sagacidade de um 
espirito superiormente educado, dão 
ao consagrado Pojucan um logar de 
honra na galeria dos nossos mais 
illustres homens de lettras. 

E por tudo isso, o publico consi
derou uma graude injustiça, uma 
conspiração de effeitos desastroso» 
para os immortaes, o acto da Aca
demia de Lettras collocando em plano 
inferior o doutor Domingos Olympio, 
que seria uma gloria para qualquer 
aggremiaçâo de intellectuaes. — E M I -
LIANO PESSOA. 

* * 

« Ao ILLUSTRADO MESTRE DR. DOMIN
GOS OLYMPIO. — Eu sou um humilliuio 
admirador da superioridade do vosso 
talento ; eis porque me não é possivel 
conter a minha indignação deante da 
clamorosa injustiça com que a Acade
mia Brazileira acaba de vos ferir mi
seravelmente, e vos dirijo esta carta, 
que é um sincero protesto ao favori
tismo que, para maior deshonra nossa, 
conseguiu transpor os humbraes da
quella sociedade. 

Da leitura de Luzia-Homem guardo 
ainda a mais suave impressão e, para 
mim, quer 110 romance, quer na chro
nica, tendes o mágico poder de em
polgar os iniciados na arte litteraria. 

Assim, a vossa derrota afigurou-se 
ao meu espirito um documento fla
grante da crise de caracter que infe
lizmente domina este querido Brazil. 

Apresento-vos os sentimentos de 
minha inteira solidariedade e subscre
vo as palavras de Heitor Lima, publi
cadas em o numero 56 dos primorosos 
Annaes: «Domingos Olympio não teve 
maioria de votos na Academia dos 
Immortaes ; mas conta com a unani
midade delles 110 paiz, que o admira e 
o consagra e o inimortaliza. » 

Sou com estima vosso patrício e 
assíduo leitor — GETULIO AMARAL — 
Director da ' ' Revista Pernambucana'' 

S=*-<0(8)C>-=-© 

Ateinorisados com a recrudescencia 
dos accidentes occasionados pela cir
culação de carros automóveis, o mi
nistro do interior e o dos trabalhos 
públicos da França instituíram uma 
com missão encarregada de modifi
car os regulamentos actualmente em 
vigor, tanto 110 ponto de vista das 
responsabilidades, como das condi
ções de rapidez dos vehiculos nas es
tradas e uos caminhos mais freqüen
tados. A commissão terá egualmente 
que impor aos carros uma numeração 
que não pôde ser modificada, ainda 
mesmo nas corridas, o que o empre
go de placas moveis permitte fazer 
actualmente. Pensam também os 
membros da commissão em tornar 
obrigatório o uso do indicador da 
presteza, que, por meio de placas de 
diversas cores, torna apparente a to
dos a marcha dos carros durante as 
viagens, facilitando, assim, a verifica
ção do excesso da rapidez. 
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XADKKZ 

T O R N E I O DE S. PAULO 

Jogou-se a 1? parte da 2') classe deste 
torneio com o seguinte resultado : 
Dr . Isaac Mesquita 3 pontos 
Dr. Theodoiniro Cin t ra 3 » 
Dr. J . E . Macedo Soares 2 » 
"Luiz Fonseca 1 » 
Victor Dreyer 1 » 

Sao as únicas informações que até agora 
podemos obter. 

O torneio do campeonato se rá jogado 
este mez e tomarão par te nelle os seguintes 
enxadr i s t a s : prof. Paulo Tagl ia fer ro , dr. 
Maurício Cevy, dr. Souza Campos Jún io r e 
dr . Francisco de Godoy, que sao os mais 
fortes jogadores de S. Pau lo . Souza Campos 
j á obteve um 2? prêmio em um torneio no 
Club dos Diários desta Capital. 

P a r a se ju lgar do movimento enxadris ta 
em S. Pauto , bas ta ass ignalar que, além 
destes amadores e dos da 2? classe, cujos 
nomes damos acima, a inda ha t rês out ras 
classes respectivamente com 12, 8 e S joga
dores. 

* 
* * 

MORAL DO XADREZ 

De Benjamin Franklin 

Encetamos hoje a publicação da Moral do 
xadrez, de Benjamin Frank l in , traduzido do 
inglez pelo dr. Maurício Levy e divulgada 
pelo Club de Xadrez de S. Paulo : 

De todos os jogos é o xadrez o mais an
tigo e conhecido. Sua origem é anter ior ás 
noções históricas, e por muitos séculos tem 
sido o divert imento de todos os povos civi
l isados da Ásia : •— persas , índios e chi
nezes. 

A Europa conhece-o ha mais de mil 
annos; os liespanhóes levaram-no para suas 
possessões da America, e os Estados-Unidos 
começam a cuUival-o de algum tempo. 

Es te jogo é tão interessante em si mesmo 
que nao é necessário intuito lucrativo pa ra 
estudal-o ; e, por isso, ra ramente se joga a 
dinheiro. 

Os que teem, para distracções, o tempo 
necessário, nenhuma poderão escolher mais 
innocente. 

O seguinte capitulo, escripto com o fim 
de corr igir , entre a lguns rapazes amigos, 
defeitos que se verificam na prat ica do jogo, 
prova, ao mesmo tempo, que, pelos effeitos 
sobre o espirito, pôde ser o xadrez não só 
innocente, sinão também vantajoso, t an to 
ao vencedor como ao vencido. 

O jogo do xadrez não é um frivolo pas
sa tempo. Prat icando-o, pódem-se adquir i r e 
fortificar diversas qualidades da alma, úteis 
no curso da vida, assim como con t ra í r 
certos hábitos, a l tamente proveitosos em 
determinadas occasiões. 

A vida é uma como par t ida de xadrez, 
na qual temos mui tas vezes pontos que ga
n h a r , competidores ou adversár ios com 
quem combater ; em que se uos deparam 
suecessos bons e maus , or iundos, em par te , 
da prudência ou da precipi tação. 

Jogando ao xadrez aprendemos : 
1? A Previsão, que olha pa ra o futuro e 

considera as conseqüências de um acto • 
pois oceorre cont inuamente ao jogador : 

Si movo esta peça, que vantagem obte
rei com a nova posição ? Poderá o adversá

rio aprovei tar-se dessa manobra , voltando-a 
cont ra mim ? De que peça poderei valer-me, 
pa ra defender a pr imeira , e preservar o meu 
jogo dos ataques in tentados pelo contrario?» 

2? A circumspecção, que ab range todo o 
taboleiro, ou theatro da acção ; que examina 
a relação das diversas peças en t re si ; sua 
posição ; o perigo a que se acham expostas ; 
a possibilidade de prestar-se mutuo auxilio ; 
a probabil idade de tal ou qual movimento 
do adversár io , e de a tacar esta ou aquella 
peça ; e os diversos meios que temos, afim 
de evi tar os golpes contrár ios , ou voltal-os 
contra o a tacante . 

3? A cautela, ou prudência cont ra todo 
lance precipitado. Adquire-se melhor esta 
qualidade observando estr ic tainente as leis 
do jogo. Si , por exemplo, tocardes uma peça, 
devereis jogal-a, e si a puzerdes em a lgum 
logar, ahi deverá ficar. E ' melhor, por tan to , 
que estas regras sejam observadas , por isso 
que o jogo se torna a inda mais a imagem da 
vida humana , e, pa r t i cu la rmente , da guer ra , 
n a qual si , impruden temente , vos collo-
cardes em posição per igosa e a r r i scada , 
não podereis esperar que o inimigo vos 
deixe re t i ra r vossas t ropas , para que a collo-
queis em sitio mais seguro, sujeitando-vos, 
por isso, a todas as conseqüências de vossa 
temeridade. 

F ina lmente , pelo jogo do xadrez , apren
demos a uão desanimar do máu aspecto que 
algumas vezes apresentam os nossos' negócios; 
habituamo-iios a esperar sempre alguma favo
rável mudança, e a perseverar na procura de 
meios efficazes que a produzam. 

( Continua ) 
* 

•• f 

P R O B L E M A N . 29 

Max Peigl 

1MUÍTAS ( 9 ) 
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HRANCAS (11 ) 

Ma/e em dois lances 
* * * 

P A R T I D A N . 30 (a) 

GlUOCO PlANISSIMO 

Brancas Pretas 

(Stanisláo Sittenfeld) ( Caldas Vianna) 

P 4 R 
C 3 B R 

B 4 B 
P 3 B 
P 3 D 
B 3 R 

C D 2 D 
P X P 

— 1 — P 4 R 
— 2 — C 3 B D 
— 3 — B 4 B 
— 4 — C 3 B R 
— 5 — P 3 D 
— 6 — B 3 C 
— 7 — P 4 D 
— 8 — C X P 

B S C R 
B 4 T R 

Roque • 
D 3 C -

D 2 B (c) 
P 4 C D 

C X B 
D X D 

B 3 C 
P 4 T D 
T R 1 D 

P S C 
C R 2 D 

C X B 
B 6 D 

C 4 B D 
B 3 T 

c x P C 
C X 'f 

C 7 B 
C 5 D 

C 7 R x 
C X P 

C 3 R 
P 3 T R 
C 2 B D 
T 1 B R 

C X P ( / ) 
P X P 
C X P 

P 6 C (g) 
C X C 

T 1 B D 
P 3 C 
T 5 B 

T X P 
T 4 T 

T 4 B R x 
T 8 B R 

R 1 B 
T 8 C x 

R I R 
R 1 D 
R 1 B 
R 2 B 
R 3 B 
T 8 D 
R 4 D 
R 5 D 

R X T 
R S B 
R 6 C 

b a n d o n a m 

- 9 — 
— 10 — 
_ 11 — 
- 12 — 
_ 13 — 
- 14 — 
- 15 — 
- 16 — 
- 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 
— 35 — 
— 36 — 
— 37 — 
— 38 — 
— 39 — 
— 40 — 
— 41 — 
— 42 — 
- 43 — 
— 44 — 
— 45 — 
— 46 — 
— 4 7 -
— 48 — 
— 49 — 
— 50 -
— 51 — 
— 52 — 
— 53 -
— 5 4 -
— 55 — 
— 56 — 
— 57 — 
— 58 — 
— 59 — 
— 60 — 
— 61 -

P 3 B R 
C 5 B R ! ( í ) 
C X P D 
C 4 B D ! 
B 3 R 
B X B 
D 6 D (d) 
C X D ' 
Roque R 
P 4 T D 
P 5 R 
C 2 R 
P 4 B R 
P X C 
T R 1 R 
C 4 D 
C X P B D 
C X T 
C (8 D) X P 
T l B D 
T 5 B 
R 2 B 
T X P 
P 4 T R ( Í ) 
P 4 C R -,„, 
P 5 C R 
P 6 R 
T X B 
P X P 
T 7 T 
R 3 R 

e x c C 5 C 
T 7 C D 
T X P 
T 7 C 
R 4 B 
R 4 C 
C 4 R 
R 5 C 
R Ó B 
C 5 C 
R X P 
T 3 C 
R 5 B 
C 4 R 
T 3 B x 
T S B x 
T 5 D x 
C 3 B x 
C X T 
R 4 R { / / ) . 

(a) E s t a bell issima par t ida foi jogada, em 
agosto de 1897 nesta Capi ta l , entre o grande 
mest re Si t tenfeld e o nosso campeão. 

(b) E s t e lance faz logo ganhar um pião. 
(c) Si 13 — B 7 B x, R 1 B ; 14 — D 5 D, 

D 2 R; 15—B 5 T , B 3 R, ganhando a Dama; 
si 14 — D 4 B D, C 4 T ; 15 — D 5 D, D 2 R 

. com o mesmo resul tado. 
(d) Tendo um pião a mais, as Brancas 

forçam a troca das Damas . 
(e) In ic iando um vigoroso ataque do lado 

do Rei . 
(f) Forçado , e por imaginarem, talvez, 

que recobrar iam a peça. 
(g) Pa rece que era o momento de recupe

rarem as P r e t a s e p e ç a ; mas , de facto, 
não o podem. Si 39 — C X C, C X C ; 40 — 
T X C, T X T ; 41 — R X T , mas o pião 
da T o r r e váe a D a m a . 

(h) E s t e final é jogado magis t ra lmeate . 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA, N . 28. — (Tácito 
& Lipman) : T 6 B R. 

J O S É G E T O L I O . 

As officinas dos "Annaes'", dispondo 
de um material completamente novo, en
carregam-se da impressão de todo e qual
quer trabalho typographico. 
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CHRONICA 1'OLITICA 

Diz-se á puridade que os proceres 
da colligação, forçados por circmn*-
stancias imperiosas, resolveram man
dar á fava a novíssima reforma elei
toral, que se apregoara um golpe 
moralisador, um golpe mortal na 
fraude, nessa miséria de descarada de
turpação do voto, erigida, nestes tris
tes quinze auuos de governo demo
crático, em principio regulador da 
politica. 

Após maduro estudo da situação, 
uão tendo coragem de excluir da cha
pa velhos amigos incapazes, verdadei
ros homens de palha do incondiciona-
lisino, não podendo chegar a um 
accordo eutre esses sacrifícios e a in
dicação de novos filhotes da fecunda 
politica dos governadores, foi assen
tado o alvitre de deixar as coisas como 
estavam e como estão, conservando 
essa admirável unanimidade, esmaga
dora dos idéaes republicanos e dos 
brios nacionaes. 

As chapas serão completas em quasi 
todos os Estados, menos em alguns que 
tomaram ao serio a reforma, fizeram 
qualificações tão correctas, quanto 
permittiu a entranhada dissolução de 
costumes politicos, ou crearam, de 
accordo com a transformação do elei
torado, compromissos que não podem 
mais ser rotos sem grande perigo para 
os resultados da eleição. 

Para poupar canseiras, maçadas, 
desgostos, para não crear dissidên
cias que abrissem fétidas na solidari
edade formidável dos detentores do 
poder, foi melhor abandonar luxos, 
melindres pueris, vacillações senti-
mentaes e tomar francamente o par
tido de empregar os velhos processos 
deturpadores da liberdade do voto, da 
representação das minorias. 

E ' incomparavelmente melhor con
servar esse pessoal certo, malleavel, 
páu para toda obra,passivo,obediente, 
de dedicação provada, do que accei

tar recrutas, sem habito do cabresto, 
gente chucra que tenha ainda cócegas 
da espora, ou comicliões da cangalha. 
E muito mais perigoso será, por simu
lacro de obediência á promessa con
stitucional da representação das mi
norias, introduzir 110 Parlamento uma 
patrulha de opposicionistas, de insu-
bordiuados, que a pretexto de inde
pendência e de civismo, venha crear 
dificuldades aos chefes politicos, ao 
Governo, refugando obediência cega 
ás suas ordens e deliberações. 

E pensando bem nesse momenloso 
caso, se verifica que, introduzindo na 
Câmara duas dúzias de homens trefe-
gos, irrequietos, recalcitrantes á rédea 
como o notável sr. Barbosa Lima, 
Bricio Filho e pouquíssimos outros de 
queixo duro, surgiria a necessidade de 
dar, a cada momento, explicações de 
coisas que se uão explicam, de appare-
lhar gente para responder aos ataques 
da opposiçâo em confrontos vexatórios 
e, finalmente, haveria a inconveniência 
de pôr á mostra a calva da incapaci
dade chata, nulla, desprezível da gran
de maioria dos eleitos da politica dos 
governadores. 

A representação das minorias teria 
o deletério effeito de quebrar a harmo
nia monótona, essa adorável placidez 
de pântano, graças ás quaes tem fer
mentado e prolificado essa fauna exó
tica dos nullos inconscientes, euuu-
chos de todos os sublimes attributos 
da personalidade, instrumentos de tra
cção animada do carro do despotismo, 
acampando triumphautemeiite nesse 
ininterrupto carnaval de democrocia 
sul-americana. 

Além dessa inconveniência (termo 
que traduz genuinamente o preceito 
da tolerância de todas as monstruosi
dades), a representação da minoria 
seria um pernicioso contagio de insu
bordinação. E não seria mais possivel 
organizar leis orçamentarias uos pa-
roxismos dos trabalhos do Congresso, 
não haveria meio de encaixar nelle o 
rosário de pretenções inconfessáveis, 

incompatíveis com a luz, com o esme
ril de uma discussão enérgica, depu-
radora. 

E ' preciso ainda consiaerar que o 
futuro não se autolha como fagueira 
aurora rosiclér, numa apotheóse pom
posa da victoria das esperanças soffre-
gas. Ha espaços escuros-, porventura 
mysteriosos, pelo menos nublados de 
duvidas, nos valicinios mais aucto-
rizados. Dahi, a necessidade de aguer
rir phalauges de gente do peito e 
guarda-costas seguros para oppor uma 
resistência profícua aos caprichos do 
outro que se conserva numa nitidez 
mysteriosa de esphinge, de cócoras 
nas cumiadas das alterosas monta
nhas, a rumiuar, numa iminobilidade 
ameaçadora, os transcendentes proble
mas do futuro. 

Urge, como medida de salvação 
dessa funesta e africana politica dos 
governadores, encerrar o sr. Affonso 
Penna mim apertado bloqueio, onde se 
lhe tolha a liberdade de acção, onde 
elle se não possa dar ao luxo de escrú
pulos sentimentaes, onde seja forçado 
a obedecer como os outros, passiva
mente, incondicionalmente, para não 
dar com os burros 11'água. 

Não se comprehende, uão é mais ad
missível a Republica sem os seus vi
cios precoces, sem essas deformida
des repulsorias, transformadas pelo 
habito de tolerância em modelos de 
perfeição da arte de governar povos 
que não sabem ler, povos desfibrados 
em plena degenerescencia. Submet-
ter as anchyloses dessa Republica 
aos apparelhos da Constituição para 
restaural-a ao geito legal, seria peri-
gosissima intervenção cirúrgica, supe
rior aos affoilamentos de mestre do 
senador Barata Ribeiro. E , portanto, 
indispensável cousolarmo-uos com o 
moustrengo, com a corcunda que se 
lhe formou pela permanente postu
ra de humilhação, com as pernas 
zambras, com os olhos vesgos e todas 
as anormalidades physicas e moraes 
que fazem desse typo teratologico o 
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encanto dos politiqueiros profissio
naes. 

Viva a gallinha com a sua pevide. 
Peior é mecher lhe, Magdalena, nessa 
maravilhosa politica dos governado
res, que continuará a aviltar-nos, pa
cificamente, com a sua omiiipotencia 
irresponsável. 

Curvemo-nos contrictos, humilha
dos e ... applaudamos. 

* * 

Pelo feitio dos acontecimentos, não 
se pôde mais duvidar q u e os re
formadores do regimen eleitoral te
nham perdido o seu latim ou emenda
do para peior o exdruxulo soneto, 
demonstrando, uma vez mais, que nada 
valem leis sem a correcção da bocea 
torta dos costumes. E ' um absurdo 
sobrecarregar a litteratura legislativa 
com essas tentativas demasiado re
produzidas e, afinal, ridículas. 

As reformas eleitoraes são moldes 
de cera para fundirem pretenções can-
dentes : o molde se adapta á fraude 
ou se deforma, obedece aos contornos 
dos diplomas renovadosproformula, 
porque sâo titulos inalienáveis, encor-
porados ao patrimônio de alguns fa
voritos afortunados. 

A lei, que era o foco das esperanças, 
dos ingênuos desherdados do patri
mônio da soberauia nacional ou a 
grande maioria da nação, começou a 
ser deturpada na primeira experiência 
de execução nos Estados,onde se esta
beleceu, em condições muito mais 
despoticas, o regimen colonial das ca
pitanias com donatários vitalícios, 
governados por uma burocracia que 
se pôde comparar, em ganância e nos 
effeitos desastrosos para a reputação 
do paiz, a essa de cossacos brutissimos 
que estão offerecendo ao mundo o lo-
bregoespectaculo de uma perversidade 
inédita, estranha, de uma selvageria 
primitiva, feroz, derramando caudaes 
de sangue no iminenso território da 
Santa Russia, para agrilhoar o pensa
mento de mais de cem milhões de cre
aturas, para obstar que ascendam da 
condição de alimaria, pagadora de 
impostos, á dignidade humana com 
todas as prerogativas da liberdade. 

No grão-ducado do Ceará, os cos
sacos da dynastia do seu repugnante 
soba, depois de crearein todos os obstá
culos á qualificação dos adversários, 

negando-lhes pão e água, recorreram 
delia fora do prazo legal ao desper
tarem, assombrados ante uma legião 
de quatorze mil eleitores, dispostos a 
salvarem a dignidade da terra onde a 
liberdade era uma gloriosa tradição, a 
terra da luz. 

O juiz Studart, nomeado com um 
desplaute que assombrou a nação in
teira, iniciou a sua funesta magistra
tura de servo accyolino, trucidando, 
de pancada, com uma inconsciencia 
de foice, cincoenta eleitores da oppo
siçâo. 

EmoutrosEstados, a qualificação foi 
feita com a regularidade relativa aos 
costumes politicos; mas os seus resulta
dos ficarão, como dantes, subordinados 
ao terceiro escrutínio em que os suppos-
tos representantes da nação porão em 
contribuição, para as depurações iní
quas, monstruosas, todos os recursos 
da chicana, todas as rasteiras da ca-
poeiragem partidária, todas as alican-
tinas da fraude, as mais disfarçadas 
extorsões para obterem uma maioria 
compacta, uniforme, certa, incontras-
tavel, que seja o dócil instrumento da 
realização de planos que não vizam os 
interesses do paiz, interesses afastados 
dos programmas ou figurando nettes 
em mínima doze, como traço de orna
mentação. 

Si é verdadeira a perspectiva que se 
nos depara, si as suas linhas não são 
deformadas pela desconfiauça, pelas 
suspeitas excessivamente justificadas 
pelos factos, não se pôde prever com 
acerto aoude iremos parar. 

Para quem appellar si o funecio-
nalismo administrativo, inclusive a 
justiça, está nas mãos delles, dos do-, 
ininadores, que reputam licitos todos 
os meios para se manterem no rochedo 
do poder com uma adherencia de 
ostra, e só consideram, em politica, 
coisa vergonhosa perder eleições. 

Quando chegam ás suas orelhas for
midáveis e indifferentes protestos le
gítimos, evidentes reclamações do 
direito postergado, quando lhes fal-
lecem todos os elementos de justifi
cação, respondem com um sorriso de 
superior ironia: politica é isso que está 
regulando, o divorcio da moral, a con
sagração da fraude. 

Mas é prudente considerar que 
assim respondiam os leaders da bu
rocracia moscovita, assentados na 
tranquillidade desdenhosa, garantidos 

pela omnipotencia absoluta, cimen
tada por muitos séculos de servilismo, 
pelos direitos sagrados de uma auto
cracia florescendo numa floresta de 
bayonêtas, cujo prestigio era ractifi-
cado pelas convincentes linguas do 
knut. Elles, esses refractarios da civi
lisação, estavam persuadidos de que 
um goveruo de povo anesthesiado na 
ignorância, tendo o apoio da força — 
espadas, fuzis, canhões e chicote,— 
podia prescindir de raizes uo coração 
do povo. 

O despertar foi terrível, essa san-
gueira que está choviscando sobre a 
coroa, e já ensopou os degraus do 
throno, e ameaça de derrocamento o 
colosso. 

Que Deus nos preserve -de catas-
trophe semelhante é o nosso sincero 
voto; mas para ella uos estão encami
nhando aquelles que vão dirigindo os 
destinos da nação com a commovente 
iiuliffcrença da irresponsabilidade. 

POJUCAN. 

-&*OSH^>*&-

Vma supposta theoria nova da 
historia latino-americana 

A velha e debatida questão dos mo
veis explicativos da decadência das 
nações peniusulares uão adeanlou um 
passo com a doutrina do professor do 
Pedagogium. 

Si o decantado parasitismo firma-se 
mal no erro histórico da invenção de 
doze séculos de guerra desabrida e na 
subsequente falsa depredação das co
lônias por dilatados tresentos annos, 
a decadência não se pôde explicar por 
um facto tão mal escorado. 

Para moslral-o, basta uma simples 
consideração: a decantada decadência 
das nações ibéricas data, quanto a 
Portugal , segundo todos os histori
adores, dos fins do reinado de d. Se
bastião, (1557-1578) chegando até o 
reino a perder a independência dois 
annos após o desappareciinento do 
Encoberto (1580); e quanto á Hespa
nha, desde os fius do reinado do fa
moso Demônio do meio dia, Philippe 
I I , reinado que se distendeu de 1556 
a 1598. 

Ora, até então, a colonisação da 
America tinha apenas sido iniciada. 
No Brazil, até 1530, nada se fez. Desta 
epocha até ao meiado do século, foi a 
phase dos donatários, que quasi nada 
puderam conseguir. 

A ultima metade foi a das primei
ras tentativas mais serias por parte 
da realeza; mas o século, conforme 
provou Varnhagen, fixou com um 



OW A N N A K S 7 » 7 

déficit notável para o governo portu
guez. 

Análoga foi a evolução, nesse peri
odo, das colônias hespauholas. 

Os conquistadores gastaram esse 
tempo em descobrir as terras, luctar 
com os indígenas, fundar as primeiras 
cidades, estabelecer o governo e as 
normas da administração, tudo com o 
animo claro de quem pretendia fazer 
casa e ficar, é certo, mas com min
guadas vantagens. 

Si tudo isto é a verdade, resulta dos 
factos que a decadência das metró
poles se manifestou bem antes de co
meçarem a tirar proveito serio de suas 
colpuias americanas, e não passa de 
um crasso dislate fazel-a depender 
dum parasitismo que nâo tinha ainda 
podido começar.. . 

A explicação do sr. dr. Bomfim offe-
receria certo grau de verosimilhança, 
si a decadência, resultado da depre
dação parasitaria, se tivesse revelado 
após um ou dois ou três séculos de 
vida regalada á custa alheia. 

Foi o que se não deu. Em 1580 e 90, 
já a decadência lavrava forte nos dois 
paizes ibéricos, prolongando-se por 
todo o decorrer do século XVII . 

Pelo que toca ao século XVII I , ha 
ainda uma observação a fazer, que 
destróe pela base a theoria do auctor 
sergipano. 

Esse século foi quasi todo, em Hes
panha, preenchido por três reinados de 
príncipes de primeira ordem: Philippe 
V (170045), Fernando VI (1745-59), 
Carlos III (1559-88). Foi uma epocha 
de renascimento, de largo progresso, 
de animação e de vida. 

Si, verdadeira fora a doutrina de 
Manoel Bomfim, essa renovação não 
se poderia ter dado; porque, nesse 
tempo, já a gente hespanhola devia 
çstar desgraçada por mais de um sé
culo de parasitismo na America; por
quanto, si parasitação houve, esta se 
deveria ter dado desde fins do século 
XVI e por toda a extensão do XVII , 
e os viciados liespanhóes deveriam 
estar,cada vez mais mergulhados na 
pasmaceira, na dorlnente miséria de 
seu descaír. 

Abatidos desde os fins do reinado 
de Philippe II e sob os governos dos 
míseros príncipes que se chamaram 
Philippe III , Philippe IV e Carlos I I , 
(1598-1700), os hetjpanhóes, sempre 
Parasitando no pensar do nosso Ma
noel, levantam a cabeça, chegam a 
parecer regenerados sob Philippe V, 
Fernando VI e Carlos III , e, sempre 
parasitando na phantasia de Bomfim, 
caem de novo cora Carlos IV José 
Bonaparte e Fernando VI I . . . 

0 parasitismo, que chega a con
sentir períodos tão diversos entre si 
na vida de seus adeptos, tantos altos 
e baixos na existência de seus sequa-

zes, é uma doutrina, pelo menos, 
muito elástica... 

Em Portugal, no século XVIII, 
<1eu-se egual phenomeno uo reinado 
de d. José, com a alta capacidade do 
marquez de Pombal: a safadeza para-
sitistica não pôde impedir uma evo
lução para adeante, depois de uma 
devastação de perto de duzentosanuos, 
a admittir-se que tenha esta come
çado, quando muito, alli, por 1580 ou 
90. 

Claro é, por todos estes motivos e 
muitos outros que poderiam ser addu-
zidos, que o sr. Manoel Bomfim, com 
seus delírios parasitários, não faz idéa 
clara do que foram a grandeza e a de
cadência da Hespanha. 

Embrulha e confunde tudo. Arranca 
das cinzas duma fogueira de doze sé
culos, sem mais tirte nem guarte, uma 
nação forte, grande, prospera, adean-
tada, progressiva, culta e illustre sob 
todos os titulos. 

Verdade é que o nosso meslrinho 
do Pedagogium não é o primeiro a se 
servir dessa linguagem, que sempre 
me pareceu soffrivelmente illusoria e 
falsa. 

Sempre tive para mim que ou os 
horrores da fogueira nâo fôrain tama
nhos ou a grandeza da Hespanha tão 
notável como se assoalha. 

O atropelo dos factos é tal nas pa
ginas da America Latina, que nem se 
sabe quando começa nem quando 
acaba a grandeza da Hespanha, nem 
quando começa e acaba o seu parasi
tismo. 

«... Essas nações, escreve Bomfim, 
fôrain, em tempos relativamente bem 
próximos, excepcionalmente podero
sas, ricas e adeautadas. 

Houve um momento, ha pouco mais 
de três séculos, em que a Hespanha 
dominou a Europa e avassalou o mundo 
quasi inteiro. Nessa epocha, os povos 
ibéricos estiveram effectivamente na 
vanguarda do progresso; a civilisação 
da península foi das mais brilhantes e 
fecundas, nesse momento ephemero. 
Arrancando-se a um dotnidio estran
geiro, aquelles povos se constituíram 
ein nacionalidades, perfeitas para sua 
epocha, vigorosas, activas, brilhantes; o 
seu poder era incoutrastavel em terra 

. e absoluto nos mares; as suas energias 
offuscaram, então, a historia dos ou
tros povos». (Pag . 24). 

Esse momento de gloria hespanhola 
foi hapouco mais de três séculos, o que 
nos transporta ao século XVI . 

O livro do dr. Bomfim foi escripto, 
ao que consta, em 1903; tirados os 
três séculos, caímos em 1603; mas a 
grandeza foi algum tanto anterior, o que 
nos leva a 1580 ou 90, si quiserem. 
A contar dahi para atraz até 1500 ou 
1492, pois que o auctor allude á queda 
de Granada, é que se distende o mo
mento ephemero do apogeu hespauhol. 

1-7 o periodo de Fernando e I/.abel, 
C.iiins V e Philippe II; não resta du
vida, e o próprio auctor o confirma 
linliüs abaixo nestas palavras: -A 
Hespanha uão é hoje a sombra, si
quer, do que foi 110 século XVI. En
tão, ella era a primeira entre as nações 
da Europa...* (Pag. 25). 

Entretanto, o guapo escriptor, com 
um enthusiasmo que merecia melhor 
emprego, se encarrega de deitar fora 
esse mesmo século de grandezas, de 
apagal-o, pois que, paginas adeante, 
escreve: «Um século de estagnação po
lítica, de conservantismo systemalico, 
é um século de regresso social. As na
ções da península viveram assim, não 
um século, mas três. 

No momento em que uormalisaram a 
vida como parasitas — entenderam to
dos que estavam uo melhor dos mun
dos, e que o essencial era não modi
ficar em nada a situação. A Inquisição 
e a Companhia de Jesus incumbiram-se 
de matar todas as velleidades de pro
gresso...-» (Pag. 104). 

Alli, o século XVI foi um periodo 
em que a Hespanha foi invencível, ab
soluta em poder incoutrastavel em mar e 
em terra, avassalou o mundo quasi in
teiro, dominou a Europa, offuscon a his
toria dos outros povos, série esta de 
exaggerados despropósitos que encer
ram outras tantas falsidades. 

Aqui, o mesmo século XVI não pas
sou de uma epocha de estagnação, de 
regresso social, que serviu apenas para 
normalizar a vida dos liespanhóes como 
parasitas e na qual se mataram todas' 
as velleidades de progresso... 

E ' de desorientar a cabeça mais so
lida; fica-se sem saber o que pensa, na 
realidade, o Manoel, por conta do sé
culo de Colombo e Camões. Nem se 
ouze dizer sophysmaticameute que o 
famoso século XVI não eslá em o nu
mero dos três em que as gentes da pe
nínsula Z//V<--7YÍ->«, na phrase de Bomfim, 
na estagnação. 

Contra tal interpretação, protesta 
todo o livro 110 qual se dá de prin
cipio a fim o século XIX como sendo 
aquelle em que os povos ibéricos, per
didas as colônias, começaram a rege
nerar-se, sendo os três anteriores 
(XVI, XVII e XVIII) os da estagnação 
parasitaria. 

E para que não reste a mais leve 
duvida acerca do direito que tem a 
epocha de quinhentos ao seu quinhão 
na safada pasmaceira parasitaria, o 
impávido psychologo do ciúme brada 
com requintes de quem tem desejos de 
empolgar a fé alheia : 

« Quando começou a colonisação da 
America, já as nações peniusulares es
tavam viciadas no parasitismo, e o re
gimen estabelecido é, desde o começo, 
um regimen preposto exclusivamente 
á exploração parasitaria ». (Pag . 110). 

E é a uma gente assim, viceralmente 



7 8 8 OS» AINISAJtíSü 

viciada, barbaresca gente affeita a 
depredações, saída de uma lueta sel
vagem de doze séculos, que, de repen
te , sem transição, sem aprendizado, 
se outorga o poder de avassalar e des
lumbrar o mundo ! 

Ha nisto uma contradicção intrín
seca, um pronunciado ataque ao bom 
senso, que a sciencia psychologica de 
todos os Bomfins não consegue apa
gar , ou attenuar siquer. E ' mister 
encurtar o raio dos elogios ou o das 
censuras, o das grandezas ou dos de
feitos . 

Eu, por mim, encurtaria ambos : 
nem as gentes peninsiilares são por
tadoras de tantas mazéllas, como pen
sa o auctor da A America Latina, nem 
ellas fizeram tão assombrosas coisas, 
como elle inconscientemente repete, 
reproduzindo phrases de declamado
res iiicorregiveis. A investigação das 
causas da decantada decadência das 
nações ibéricas tem dado logar a uma 
vasta litteratura. 

Pata com firmeza apreciar o livro 
do escriptor sergipano, tive ensejo de 
reler quatro dos mais correntes estu
dos consagrados ao assumpto : os de 
Anthero deQuental , de Oliveira Mar
tins, de T h . Buckle e de Pompeyo 
Geuer. 

As Causas da decadência dos povos 
peniusulares, de Anthero, sâo um dis
curso emphatico, sonoro e cantante, 
onde a phrase predomina sobre a idéa, 
phenomeno mui do gosto de phanta-
sistas e meridionaes, que trocam fa
talmente doutrina por palavreado. E ' 
uma peça de estylo, na qual pouco ha 
a apurar. A idéa mais aproveitável 
que dalli se pôde extrair, verdadeira 
mas não original, é a de que as gentes 
ibéricas não collaboraram na formação 
e desenvolvimento da sciencia moder
na. «Durante duzentos annos de fecun
da elaboração, reforma a Europa culta 
as sciencias antigas, cria seis ou sete 
sciencias novas, a auatomia, a physio
logia, a chimica, a mechanica celeste, 
o calculo differencial, a critica histó
rica, a geologia : apparecem os New-
tons, os Descartes, os Bacons, os Eei-
bnitzs, os Harveis, os Buffons, os 
Ducangés, os Lavoisiers, os Vicos ; 
onde está, entre os nomes destes e dos 
outros verdadeiros heróes da epopéa 
do pensamento, um nome hespanhol 
ou portuguez ? » São palavras de An
thero, que oceorrem no discurso por 
Manoel Bomfim attribuido a Theo
philo Braga, insultador posthumo do 
poeta das Odes Modernas. 

Já bem antes do escriptor portu
guez, Buckle, na Historia da Civili
sação na Inglaterra, tinha insistido, 
como principal causa da decadência 
de Hespanha, na ausência alli do cul
tivo das sciencias no pavoroso periodo. 

Oliveira Martins, numa synthèse 
immethodica e tumultuaria, allude ao 

desequilíbrio geral de toda a vida das 
nações peninsulares, causado pelo ou
ro da America, ouro que as corrom
peu e as fez descer os degraus do tú
mulo; e mais á necessidade de susten
tar intermináveis guerras, que levou 
Carlos V a adoptar expedientes finan
ceiros que roubaram a maior parte dos 
capitães ás industrias produetivas da 
nação ; aos empréstimos forçados; aos 
aboletamentos obrigados das tropas ; 
ás falsificações da moeda ; aos mono
pólios e direitos das alfândegas que 
estancaram as fontes da riqueza com
mercial ; ao abandono do trabalho 
agricola o das industrias, atráz das 
miragens da America e da índia ; á 
expulsão dos judeus e dos mouros ; á 
ignorância, geradora do fanatismo e 
da intolerância, e mais vinte outras 
causas secundarias, quasi todas já 
dantes também apontadas pelo allu-
dido pensador inglez. 

O mais interessante, porém, é que, 
depois de desfiar o seu rosário de cau
sas, Martins, como que se arrepende 
de as ter enumerado, faz uma parada 
súbita e declara que todas ellas são 
impotentes para explicar o facto : o 
que matou a Hespanha foi a grandeza 
da extraordinária idéa, por ella conce
bida, cuja realisação heróica a exte
nuou ! 

E querem saber qual é essa grande 
obra e essa graude idéa, que o auctor 
portuguez compara ao Renascimento 
na Itália, e á Reforma na Allémanha ? 
E ' a Inquisição ! !. 

« Quem estudou a historia de Roma 
ua Renascença, sabe quanto o estado 
a que o christianismo chegara, o tor
nava insufficieute para as almas pie
dosas. Ahi reside a causa intima dos 
movimentos reformadores, que reben
tam parallelamente na Hespanha e na 
Allémanha, dando, de si, a Inquisição 
na primeira, o Protestantismo na se
gunda» . E ' incrível ; mas está escri
pto. A Inquisição dada como um 
movimento reformador que achava in
suficiente o christianismo para as almas 
piedosas ! ! 

E ' impossível mais barbaridades em 
tão poucas linhas. E tal é o enthusi
asmo de Martins, que, logo em segui
da, assevera que foi a Inquisição que 
descobriu o Novo-Mundo e venceu o* 
antigo. Parece uni delírio com 42 
graus de febre : « . . .Entre o mysticis-
mo dos allemaes, o naturalismo dos 
italianos e o idealismo peninsular ; en
tre o sentimento que leva aos delírios 
dos anabaptistas, o que leva ás mons
truosidades dos Borgias, e o que leva 
a formar a pleiade dos heróes que do
minaram o velho inundo e descobri
ram o novo, a palma cabe ao ultimo, 
apezar das suas funestas conseqüên
cias ». (Historia da Civilisação Ibérica, 
pag. 257 e 58 ; 2t edição.) 

Na Reforma só vê de predominante 

o fervor dos anabaptistas ; no Renas
cimento, os crimes dos Borgias. Digna 
visão histórica de quem faz nascerem 
da Inquisição os heróes da península ! 

Nem ao menos se lembra que a me
lhor parte delles vingou antes e a ou
tra a despeito delia. Nem ao menos se 
lembra de notar o abysino que váe da 
Reforma, fonte de vida para o norte 
da Europa, e da Renascença, princi-
cipio de renovação para a Itália, á In
quisição, gernieu de morte para a 
Hespanha 

E é a um gerador de extravagâncias 
deste e de peior quilate que o sr. Ma
noel Bomfim vive a pedir lições, co-
piando-lhe paginas e paginas. E ' que 
o auctor da pretensa Historia da Civi
lisação Ibérica era ardente cultor do 
palavreado campanudo, retumbante, 
imponderado e vasio, muito do gosto e 
da admiração de todos os mendigos 
de idéas e saber, que enchem a actual 
phase litteraria brazileira. E ' o troço 
onde se recrutam os sacerdotes e offi.-
ciantes desse néo-bysantinismo sova
do que anda agora a dissertar sobre o 
ciúme, a tristeza, a dôr, o pé, a mão, o 
beijo, a água, a preguiça, a asnidade e 
outros problemas ass im. . Deixe-
mol-os ; porque urge passar a outro 
analysta das causas da decadência, de 
Hespanha : Henrique Thomaz Buckle, 
que foi a fonte principal em que.be-
beram Anthero, Martins e o próprio 
Pompeyo Geuer. 

O caso da Hespanha, na obra do va
loroso escriptor britannico, oceorre 
para corroborar a theoria histórica do 
auctor. Sabe-se que Buckle doutrina 
ser a civilisação essencialmente movi
da pelo concurso de duas ordens de 
forças : as physicas e as mentaes, pre
dominando as primeiras nos antigos 
tempos e outras nos modernos. Esta
belece mais a divisão das energias 
mentaes em moraes e intellectuaes, sen
do estas ultimas as que impellem para 
deante os povos. 

Na Hespanha deu-se, por dilatados 
séculos, pressão rigorosa do meio exte
rior, quasi sem resistência da parte 
de populações mal jipparelhadas para 
resistir-lhe, e subsequente predomínio 
das forças moraes, religião, governo, 
tradições, costumes, com prejuízo dos 
largos impulsos intellectuaes movidos 
pela sciencia. 

O andar normal da civilisação exe
cuta-se, na opinião do philosopho, 
conforme os quatro principios seguin
tes : 1", o progresso humano depende 
da segura investigação das leis dos 
phenomenos da natureza e da propor
ção em que se espalha o conhecimento 
destas leis ; 2?, para que tal investiga
ção possa ter inicio, mister é que surja 
fecundo espirito de duvida que, auxi
liar a principio das pesquizas, é depois 
por ellas ajudado ; 3?, os descobri
mentos por esse caminho alcançados 

http://que.be


O S AISISAUÍS 7 8 9 

fazem crescer o prestigio das ver
dades intellectuaes e diminuem, rela
tivamente, a influencia exclusiva das 
leis moraes ; porque estas, não poden
do tornar-se tão numerosas, sâo mais 
estaciona rias que as intellectuaes; 4?, 
o grande inimigo deste movimento 
ascencional, e pois o grande inimigo 
da cultura, é o espirito protector, isto 
é, a idéa que a sociedade uão pôde 
prosperar sem a guia e o auxilio do 
Estado e da Egreja nos menores pas
sos da vida, encarregando-se o Estado 
de ensinar aos homens o que devem 
fazer, e a Egreja o que devem crer. 

Na península ibérica, os três primei
ros principios tiveram negativa reali-
sação e o ultimo reinou d'ai to a baixo 
com um despotismo cruel. Na demon
stração desta these, o pensador inglez 
traça um quadro de mão de mestre do 
meio physico da península e da evo
lução das suas populações do V ao 
XIX século da éra vulgar. Tendo nas 
theses geraes de seu livro estabelecido 
que, entre os factores physicos, tem 
singular 'predomínio o que elle chama 
o aspecto geral da natureza, factor este 
que, nas primitivas civilisações tropi
caes, linha sido o agente principal da 
superstição, com o inflainmar a imagi
nação do homem, impedindo-o de ana-
lyzar phenomenos physicos que lhe 
pareciam ameaçadores, não se esque
ce de notar que, de todos os paizes da 
Europa, é a Hespanha o que, sob tal 
ponto de vista, tem mais semelhanças 
com as regiões tropicaes. 

Aponta o calor e a seccura do clima, 
augnientados pelas difficuldades da ir
rigação, o que tem sempre levado o 
solo ao estado de extrema aridez. A 
esta causa e á raridade das chuvas, 
attribue o ser a península, mais do que 
qualquer outra região européa, devas
tada pelas sêccas e as fomes. Estas vi-
cissitudes do clima, maximé nas re
giões ceiitraes e meridionaes faziam 
da Hespanha uma terra insalubre, o 
que, com a freqüência da fome durante 
a edade-média, tornou demasiado gra
ves as devastações dapeste. 

Lembra, em seguida, os terremotos 
que, por vezes, teem causado alli gran
des desastres e ajudado a superexcitar 
os sentimentos supersticiosos. Allude 
ao predomínio da v\dapastoril em vas
tas zonas da península, com seu cara
cter meio nômada e subsequente des-
prazer pelos hábitos regulares da vida 
agricola. Não deixa de mostrar como 
esta tendência se viu reforçada pelos 
azares da guerra de reconquista. A 
vida tornou-se incerta, o amor das aven
turas e o espirito romanesco espalha
ram-se por toda a par te . Tudo se tor
nou precário, inquieto, alleatorio;/t?«-
sar e investigar era impossível, a 
duvida não podia surgir e o caminho 
das crenças enraizadas e fanáticas e o 
caminho da superstição estavam aber

tos. Pelo que toca á acção da historia, 
o escriptor inglez firma com força o 
facto de, na formação da Hespanha 
moderna, logo no V século, quando se 
lançaram os novos elementos do povo 
actual, ter-se visto a geração que sur
gia para os novos destinos, forçada a 
uma guerra pela independência, que foi, 
ao mesmo tempo, uma guerra pela re
ligião. 

Foi o caso que os fraucos, conver
tidos ao christianismo, por serem or-
thodoxos, moveram guerra aos visigo
dos, sectários da doutrina de Ario. A 
heresia ariana, seguida pelos suevos e 
godos, por cento e cincoenta annos 
teve na Hespanha seu principal balu
arte. A egreja estimulou Clovis e seus 
successores a fazerem a guerra aos 
visigodos incrédulos. Nessas luetas, 
que duraram perto de cem annos, o 
império visigolhico esteve a dois dedos 
de total ruina. As províncias que 
possuía na Gallia, fôrain perdidas, e 
as da Hespanha seriamente ameaça
das. Desfar te , uma guerra pela inde
pendência nacional era,ao mesmo tem
po, uma guerra pela religião nacional, 
e uma alliança intima se realizou, na
turalmente, entre os reis arianos e o 
clero ariano. 

« Hence, in Spain, a war for natio-
11 ai independence became also a war 
for national religion, and au iulimate 
alliauce was formed between lhe 
arian kings aud the ariau clergy. » 

Aqui eslá a origem primeira da 
enorme influencia que sempre exerceu 
o clero em Hespanha. Quando uo VI 
século, os reis visigodos se converte
ram á fé orthodoxa da Egreja, o clero 
latino veio a gozar de ainda maior 
prestigio reconhecido pelos próprios 
soberanos agradecidos aquelles que 
os tinham tirado das veredas do erro. 

Mais tarde, é a invasão dos árabes 
e o começo das luetas da reconquista, 
e uma nova guerra pela independência 
é ainda uma guerra pela religião naci
onal. E esta foi demasiado extensa. «A 
desperate struggle ensued, which 
lasted eight centuries, aud in which, 
a second time in the history of Spain, 
a war for independence was also a war 
for religion. » 

Os. terríveis azares da guerra trou
xeram a pobreza dos combatentes 
christãos por muitos séculos, a gros-
seiria dos costumes, a ignorância e, 
com tudo isto, um arraigado espirito 
de veneração, gerador principal da cre-
dulidade e do beatismo régio, da super
stição e da subserviência aos reis, da 
submmissão e do fanatismo. 

Toda esta parte do livro de Buckle 
é de uma fina analyse de ethno-psy-
chologia, que merece acurada leitura. 

—The Mohainmedan invasion made 
the Christians poor; poverty caused 
iguorence; ignorence caused credu-
lity; and credulity, depriving men 

both of the power aud of the desire 
to iuvesligate for themselves, encou-
raged a reverential spirit, aud coufir-
med those submissive habits, aud 
that blind to the Church, wbich form 
the leadiug aud most infortunale pe-
culiarity of spanish history.. . And 
that there is a real and praticai con-
nexiou between loyalty and supersti-
tion, appears froiu the historical fact 
that lhe two feelings have nearly al-
ways flourished togelher aud decayed 
toge thei . . . These were the great élé
ments of which the spanish character 
is compound. — Guerra e religião, mi
litares e padres tomam, facilmente, a 
deanteira a todas as classes. 

As relações econômicas são descu-
radas, a agricultura e as industrias 
produetoras despresadas e entregues 
exclusivamente ás classes inferiores e 
servas da mourisma. Com a expulsão 
destas, que é teriiiinantemente im
posta pela intolerância, todos os offi
cios, todos os gêneros de trabalho, 
desceram a completa ruina. 

Os estudos scientificos não chega
ram a organizar-se até tempos próxi
mos a nós; a educação fradesca reinou 
desassombrada, teve o delirio, com
partilhado pelos príncipes, de depurar 
a fé e o conseguiu accendendo as fo
gueiras da Inquisição. Morta a vida 
intellectual, a verdadeira vida espiri
tual da investigação desassombrada e 
livre, da sciencia, sêccas as fontes 
produetoras do trabalho e da riqueza 
nacional, caiu a gente hespanhola no 
lastimável estado de miséria que en
cheu todo o século XVII, chegando a 
sentir-se fome em Madrid... 

Baldados fôrain os esforços de 
graudes reis, como os já citados — 
Philippe V Fernando VI e Carlos III , 
para erguer o povo de seu abatimento, 
levantando-o pelo concurso das idéas 
livres, arrancando-o do captiveiro cle
rical. Debalde. 

No tempo de seus successores, todas 
as grandes medidas fôrain desfeitas e 
tudo voltou ao antigo lethargo. 

E ' que os povos educados como o 
hespanhol vivem da tutela e pela tu
tela do poder, a direcção do alto ; e só 
caminham certo quando são guiados, 
por chefes de valor. Foi assim, na pe
nínsula,com Fernando e Izabel,Carlos 
V e mesmo Philippe I I . Eram prínci
pes de intelligencia e energia. Diverso 
foi o caso com os seus successores — 
Philippe III, Philippe IV e Carlos I I . 
Fôrain príncipes de um cretiuismo» 
uma boçalidade a mais não poder. A 
Hespanha rolou com elles ao abysmo. 

Mais tarde, como já ficou notado, 
com Philippe V, Fernando VI e Carlos 
III , altos espiritos, houve um renasci
mento, posto de novo a perder pelos 
successores destes reis. E ' que viciado 
é o systema de governo que, tendo 
por base a fidelidade e o respeito du 
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povo, funda seu suecesso não na in
telligencia de toda a nação e sim na 
habilidade daquelles a quem se acham 
confiados os destinos de todos. 

O caso da Hespanha serve para 
mostrar quão impotente é um governo 
para esclarecer unia nação e quão es
sencial é que o desejo de progredir 
venha, antes de tudo, do seio do pró
prio povo. O progresso só é effectivo 
quando é espontâneo ; o movimento 
só é fecundo quando sáe do interior 
das massas e não de fora ; quando 
provém de causas geraes que actuam 
sobre todo o paiz e todo o povo, e não 
sobre a vontade de alguns individuos 
poderosos. 

Mergulhada na ignorância, adoran
do o passado, sem impulsos para re
formar suas idéas e sem caracter, a 
nação hespanhola, submissa a seus 
reis e a seus padres, foi-se deixando ro
lar na decadência, satisfeita de si pró
pria, descuidosa de tudo que ia fa
zendo a renovação do mundo. 

Desfar te , fazem-se notar, adeanta 
Buckle, os liespanhóes por uma inér
cia, uma falta de elasticidade, uma 
ausência de esperança,que os insulam, 
em nossos tempos, ousados e empre-
hfendedores, do mundo civilisado: con
vencidos de ser pouco o que resta a 
fazer, uão se apressam em o executar. 

— Hence lhe spamards are remar-
kable for an irtertness, a want of buo-
yancy, and an absence of hope, which, 
in our busy and enterprizing age, iso-
late them from the rest of civilized 
world. Believing that little can be 
done, they are in no hurry to do it. — 
(History of Civilisation in England, I I , 
pag. 595 epassim). 

Claro é que não tenho aqui a obri
gação de fazer a critica das opiniões 
de Buckle acerca das causas da deca
dência hespanhola, cuja rápida silhou-
ette procurei apenas offerecer. 

O fim é mostrar que o historiador 
britânico andou por largas estradas e 
não encontrou o parasitismo de Bom
fim. 

Pompeyo Gener, em seu livro He-
regias, traz um ensaio intitulado — 
La Decadência Nacional. E ' um escri
pto vibrante em que o celebre auctor 
de A Morte e o Diabo repete quasi to
das as observações de Buckle, sem o 
citar,—máu grado referir mais de cin
coenta auctores, alguns dos quaes in
glezes. Gener, porém, tem o cuidado 
de juntar algumas notas que se não 
deparam na Historia da Civilisação na 
Inglaterra. Deste numero é o que re
fere do concurso das raças inferiores 
na formação do povo hespanhol e da 
larga parte que tiveram e continuam 
a ter em sua decadência. 

O estado de inferioridade da civili
sação em Hespanha é, no pensar de 
Pompeyo Gener, essencial e refracta
rio a toda reforma politica e a quaes

quer medidas econômicas, e só pôde 
ceder a um systema completo de edu
cação que chegue a modificar-o intimo 
do caracter nacional. 

Em synthèse, as causas dessa infe
rioridade são : 

1?—As correntes dispares de raças 
que concorreram para formar os di
versos povos que hoje habitam o paiz; 

2?—O predomínio do castelhano, o 
povo em que mais influíram os ináus 
elementos ethnicos semiticos e pré-
semilicos, sobre todas as outras gen
tes hispânicas ; 

3?—O modo como o castelhano, com 
seus cOstumeâ nomado-guerreiros e 
religiosos, fez a uuificação, com o 
predomínio theocratico e monarchico; 

4?—O despovoamento econseqüente 
falta de trabalho e de cultura. 

Na demonstração dessas theses, o 
illustre auctor das Litteraturas Mal-
sanas traz algumas considerações pró
prias e repele muitíssimas das que já 
tinham sido feitas por Buckle. 

As referentes ao auctor ethuico, 
posto que encerrem alguns erros, são 
as mais interessantes. 

Falo de erros, porque Pompeyo Ge
ner ainda se deixa resvalar no equi
voco de menoscabar dos semitas ; de 
desconhecer a filiação dos berberes, 
que, sob o nome de iberos, constituí
ram e constituem o fundo priucipal da 
mór parte das populações hispânicas, 
e são do ramo Kamitico, em que se 
prendem os lybios, ethiopes e cananéos. 

Convéin-me citar uma das muitas 
passagens attineules ao ponto, por
que parece retraio tirado da fátua gen
te brazileira. 

«No sabemos ya si ei intelecto es-
pariol, en general, es capaz de pro-
gresar y civilisarse a Ia moderna, á 
causa de Ia larga serie de causas que 
han favorecido Ia aparicion de atavis-
mos inferiores. Hay demasiada sangre 
semitica y berber esparramada por Ia 
península para que pueda generalisar-
se en Ia mayoria de sus pueblos Ia 
sciencia moderna, para que adquieran 
una coudueta conforme á Ia uuiversa-
les relaciones de Ia Naturaleza, para 
que abandonei! ei pensar con idéas 
absolutas, ó solo con palabras. 

Lo único que se generalisa aquimuy 
facilmente es Ia rnilagreria religiosa 
ó de otra espécie ; lo imprevisto, lo 
imposible, esto es Ia ley. 

Siempre Ias turbas, marchan detrás 
de los dres. Garrido. . Aunque se 
digan liberales los jefes de los partidos 
espanoles, siguen aún mandando á lo 
Califa. Su psicologia és oriental: ai que 
ei Sultan toca, aquel es ei elegido por 
Alá para desempenar cualquier cargo 
con acierto ; no importa que sea un 
cocinero ó un sastre ei elegido ; ei po-
drá ser um buen ministro de Ultramar 
ó de Fomento. . . Asi obran en ei poder 
los jéfes de los partidos y entre estos, 

aún los republicanos, los tieneu nidis, 
cutibles, y tieneu á honor ei apellidáim 
dei nombre dei jefe. Un solo hombre 
disponiendo en absoluto de Ia condu-
cta pública de un grau grupo de sus 
semejantes, y hasta de su porvenir 
colectivo ! En Espana se es de fulana ó 
de zutano. Para un castelarisla, por 
ejemplo, una objeción puesta á Cas* 
telar es un crimen más grave que para 
un católico ei de atacar ei Sacramento. 
Toda Ia politica espanola afectahoy 
un bizautinisuio deplorable, una divi-
sion microscópica inverosimil; por todas 
partes predomina un espirilu de per
sonalismo asqueroso, mau tenido por qui-
enes no tieneu persoualidad de niugúu 
gênero : Heinos dicho bizantiuismo y 
nos liemos equivocado. Eu Bizancio 
se defendian por verdes y azules dife
rencias de dogma, diferencias de idéas 
fundanientales en Ia conciencia, pero 
en ei Madrid politico no hay idéas ni 
hay couciencia ni hay nada. 

La cuestión es ser amigo de este ó de 
quel hombre público que solo tiene de 
notable ei parecerse á Ias mujeres que 
se Ias designa con ei uiisiuo adjectivo. 

Si observamos Ias altas esferas de 
Ia capital de Ia nacion, bailamos solo 
ei império absoluto de Ia gente dei 
Verbo Ia aristocracia de Ia palabreria, 
ei que mejor habla es ei que Uega más 
alto ; un Washington, un Croinwell, 
un Cavour, que no fueran oradores, en 
Espana, no llegarian á obtener un 
empreco de seis mil reales. Todos-agu-
zan Ia facultad dei lenguaje y olvidan 
Ias otras superiores facultads, pues 
esta, más fácil de cultivar que Ias 
otras, és Ia única que les abre Ia via 
hasta los altos puestos. Y es que en 
Espana se crée que ei que sabe ei noin-
bre de Ias cosas sabe ya lo que son Ias 
cosas, y por lo tanto producirlas, tuo.-
dificarlas ó gobernalas. 

Asi como los individuos de Ias civi-
lizaciones orientales se figurabau mo
dificar ei curso de los acontecimientos 
con ciertas palabras adecuadas, aqui 
también hay fórmulas para producir, 
ei progreso, ei orden, Ia riqueza, ei 
bienestar, y no hay ni progreso, ni 
orden, ni bienestar, ni riqueza, ni 
nada. . . En cuanto á Ia uianifestación 
de Ia inteligência, Madrid tiene hoy 
una li teratura que se precia de lista y 
que muere de animia, falta de ideas, de 
observáción y de estúdio, una literatura 
cuya gama fluetúa entre Ias minuci-
osidads ortografico-arcaicas de ciertos 
acadêmicos, y los folletines retórico-porr 
nográficos de los escribidores de oficio.. 

A lo más pegan en Ia corte Ias de gene-
raciones de lo moderno, los excrementos 
de Ia civilizadon.» (Heregias, pag. 

O illustre escriptor tem razão. Por 
mais minuciosas que sejam ou tenham 
pretendido ser as considerações de*» 
vidas aos vários auctores citados 
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acerca das causas da decadência das 
-nações peniusulares, Anthero, Mar
tins, Buckle e Pompeyo Gener, não é 
menos verdade que a estes escriptores 
não se deparou a conveniência ou a 
opportunidade de reduzir aquelles 
povos a meros parasitas. Qualidade é 
esta que não pôde convir a uma nação 
inteira. Estava reservado do nosso 
Manoel Bom fim essa maravilha histó
rica e sociológica. 

Todos elles notaram a desorgani
saçâo do trabalho entre castelhanos ; 
inas não chegaram a conclusão tão 
absurda. 

Todas essas doutrinas, que, aliás, 
se podem reduzir a nina só e cujo 
valor intrínseco não tenho que dis
cutir, repouzain na falta de certas dis-
tiucções, que, si fossem feitas, lhes 
mostrariam quanto forçam alguns 
factos. 

Assim, fazem todos datar a forma
ção dos defeitos dós liespanhóes das 
especiaes circumstancias da guerra de 
reconquista, circumstancias que en
contraram reforço no modo por que se 
operou a unificação do paiz e nas 
proezas da descoberta e colonisação 
das terras d'America, reforço esse que 
maisainda veio consolidar os alludidos 
defeitos. 

Ora, não se faz mister mui grande 
perspicácia e mui atilado senso histó
rico—para se ver que essas censuradas 
qualidades do caracter ibérico são 
bem anteriores á reconquista, á mo
derna unidade da Hespanha e á colo
nisação da America. 

A leitura de Strabão não permitte 
duvidas a este respeito. 

Não é tudo ; os seguidores das the
orias que rapidamente apontei, por 
amor de suas idéas, são levados a 
exaggerar os horrores das luetas da 
reconquista, as calamidades da colo
nisação da America, no intuito de 
justificarem o gênio áspero, duro, 
guerreiro e depredador que, por suas 
doutrinas, são forçados a dar aos hes-
panhóes. 

Ainda mais : fazem brotar de re
pente do meio de luetas sem fim uma 
Hespanha de exaggeradas grandezas, 
cuja formação não podem explicar e 
cuja rápida queda, também exagge-
rada, pouco melhor esclarecem. 

Eu me parece, e Deus me perdoe si 
digo alguma tolice, me parece que a 
decantada grandeza, a maravilhosa 
força, o extraordinário adeantamenlo 
da Hespanha, no século XVI, foi mais 
apparente que real. 

O concurso de Ires inesperadas cir
cumstancias é que chegou a produzir 
essa illusão, esse qui pro quo da his
toria. 

Primeiramente, o facto de, tendo 
ficado o throno de Aragão, por morte 
de d. Martim, sem representante dí-
recto, ser escolhido pelo parlamento 

de Caspe Fernando, — El de Ante 
quera, que, ligado a Isabel de Castella, 
juntou esta a Aragão, constituindo a 
quasi completa unidade da Hespanha, 
unidade que, com a conquista de Gra
nada, pouco depois realizada, veio 
a considerar-se definitivamente con
cluída. Esse facto da queda do ultimo 
reducto sarraceno no occidente da Eu
ropa echoou por toda a christaudade 
em tom festivo e despertou a attenção 
geral para a Hespanha, além de tudo, 
unida, reduzida a um grande todo. 

Pelo mesmo tempo, outro facto, 
inesperado para Castella, que não co
gitava de colonisações e conquistas, 
foi o descobrimento da America, para 
ella feito por Colombo. 

Acontecimento foi esse que levantou 
a geral cobiça dos povos occidentaes 
europeus, que se atiraram todos no en
calço da America: inglezes, fráncezes, 
dinamarquezes, hollandezes, todos se 
jogaram atravéz do Atlântico, admi
rados da fortuna e do poder da Hes
panha. 

Este poder era meramente illusorio, 
porque meramente occasional e for-
tuito. Provinha de uma terceira cir
cumstancia : o filho de Joanna — a 
Louca, e de Philippe — o Bello, 
d'Auslria, o neto de Fernando e Isa
bel, Carlos V, rei de Hespanha, era o 
herdeiro da casa dAus t r ia e do im
pério da Allémanha. 

Carlos era hábil, reinou por mais 
de quarenta annos e fez valer a sua 
posição de imperador. 

Isto quer dizer que, além de suas 
terras de Hespanha, da Itália e de 
suas colônias da America, se achou 
senhor da Áustria,que naquelle tempo 
dominava a Áustria propriamente 
dita, a Bohemia, a Silesia, a Lusacia, 
o Franco Condado, o Milanez, o 
Tyrol, os Paizes Baixos, e investido 
da auetoridade imperial, o poder do 
santo império romano germânico, a 
mais alta posição politica européa 
desde a edade-média. 

Era de fazer perder a cabeça a qual
quer, e os liespanhóes, invejados de 
todos, chegaram a julgar-se verdadei
ramente grandes e poderosos. 

E ' verdade que Franco I ,de França, 
deu-lhes muito que fazer ; mas caiu 
vencido numa lueta verdadeiramente 
desegual. A illusão de poder e gran
deza era geral. 

Provinha principalmente da Áus
tria, habilissima na politica diplomá
t i c a ^ do império, cujo prestigio era 
incalculável. 

Com a abdicação e subsequente morte 
de Carlos V começou o reverso da 
medalha. 

Seu successor, Philippe II , ficou 
aiuda grandemente aquinhoado, pois 
que lhe couberam — a Hespanha, os 
Paizes Baixos e a Itália, além das co
lônias do Novo-Mundo; mas perdeu a 

Áustria e a coroa imperial, que pas
saram a Fernando, irmão de Carlos V. 

Desappareceu como por encanto o 
prestigio. Em balde, o Demônio do 
Meio Dia e seu irmão siamez — o 
Duque d"1 Alba — se agitaram no seu 
delírio de grandeza, allumiado pelas 
fogueiras da Inquisição. 

Os Paizes Baixos revoltaram-se, 
saíram vencedores da lueta. A Itália 
passou também a outros donos. 

Costuma-se marcar dos últimos 
annos de Philippe II a famosa deca
dência da Hespanha. 

A coisa vinlia de antes. Tinha-se 
velado durante o império de Carlos V; 
mas revelou-se tal qual era, quando a 
coroa imperial passou a outra cabeça. 

Basta examinar os actos de Fer
nando e Isabel, de Carlos V na sua 
qualidade de rei hespanhol, e de Phi
lippe II , para se reconhecer que Phi
lippe III Philippe IV e Carlos II foram 
dignos continuadores de suas obras 
nefaudas. 

Não é com gente desta que se fazem 
os grandes povos. 

Fernando e Isabel decretaram a 
expulsão dos judeus e crearam o tri
bunal da Inquisição. 

Carlos V foi um fanático de ináus 
instinctos. 

Segundo a auetoridade de Grocio, 
Bor e Meteren, auctores competentes, 
fez perecer, por motivos religiosos, 
perto de cem mil pessoas ua Hollanda. 

De 1520 a 1550, publicou, ensinam 
os historiadores, uma série de leis que 
tinham por fim enforcar, queimar ou 
enterrar vivos os que fossem suspeitos de 
heresia. 

Escusado é lembrar os crimes de 
Philippe I I . Bastante é repetir, para 
finalizar estas palavras a seu respeito, 
escriptas por uni historiador : «Sua 
máxima favorita, chave de toda a sua 
politica, era que—mais vale não reinar 
do que reinar sobre heréticos. No poder 
—empregou todas as suas faculdades 
para fazer dessa máxima um principio 
director. Logo que soube que o pro-
testantismo fazia proselitos na Hes
panha, não descauçou emquanto não 
os suffocou, e foi tão admiravelmente 
ajudado pelo sentimento geral de seu 
povo, que pôde, sem correr o minimo 
risco, supprimir crenças que abalaram 
todos os outros paizes da Europa. 

Os hollandezes adoptaram a re
forma; Philippe fez-lhes por isso, uma 
guerra cruel, que durou trinta aunos» 
e que proseguiu até á sua morte, por
que elle havia jurado extirpar a nova, 
crença. 

Deu ordem para queimar vivo quem 
recuzasse abjurar. Si o herético abju-
rasse, lhe seria concedida alguma in
dulgência ; mas, porque tinha sido 
conspurcado, devia sempre morrer. 
Em vez de ser queimado vivo, seria en
forcado . 
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O duque d'Alba se vangloriava de 
haver feito condemnar á morte mais 
de dezoito mil pessoas, sein contar o 
numero i mine uso dos que morreram 
nos campos da batalha.» 

Nem isto é um grande rei, nem este 
é um grande povo. 

Deixemo-nos de lendas. 
Grandeza territorial teve, com as 

colônias e outras possessões, a Hes
panha. Mas verdadeira superioridade, 
social, politica, intellectual, econô
mica, scientifica, não lhe coube. 

Em resumo : os defeitos dos liespa
nhóes são, mutatis mutandis, os mes
mos dos berberes, e são anteriores á 
reconquista néo-goda, á unidade mo
derna do povo, ao descobrimento e 
colonisação da America ; a sua gran
deza, menos a territorial, foi appa
rente e illudiu a toda a gente pelo con
curso de três circumstancias que se 
deram quasi simultaneamente: unifi
cação do paiz, descoberta da America 
e supremacia imperial na pessoa dum 
rei de Castella. 

Passado o império, a Hespanha vol
tou a ser o que sempre foi : um con
juneto de boas qualidades que se dei
xam inhibir por péssimas tendências ; 
e a uma grandeza, que muito se tem 
exaggerado,succedeu um abatimento, 
que nâo o tem sido menos. 

Uma das sinas da Hespanha é ser 
victima de exaggerações : as que ella 
mesma cria para seu uzo e as com que 
a mimoseain admiradores seus e adver
sários. 

No meio de tudo isto, o parasitismo 
de Manoel Bomfim é apenas uma 
•exaggeração ama i s . 

SYLVIO ROMÉRO. 

I>\4QUI E n>AJLJLI 

Hygiene Segundo o cirurgião 
dos soldados general Suzuki, são os 
japonezes. seguintes os methodos 

de hygiene empregados na marinha ja
poneza. Antes de entrar em combate, 
cada homem da equipagein dum na
vio de guerra toma um banho e veste 
roupas completamente limpas, afim 
de evitar o envenenamento do sangue, 
muitas vezes occasionado pelos fra
gmentos de linhas sujas penetrando 
nas feridas. Para que os tiros sejam 
certos, é preciso que a vista dos atira
dores de canhões esteja muito per
feita; para isso,os médicos examinam, 
antes de cada combate, os olhos dos 
marinheiros incumbidos daquelle ser
viço, e os que denotam qualquer per
turbação ua vista são immediatamente 
substituídos. Durante as pelejas, os 
soldados recebem água boricada para 
lavar os olhos quando sâo atacados 
por grandes nuvens de pó e de fu

maça. Quasi todos os marinheiros, 
principalmente os que atiram os ca
nhões trazem pedaços de algodão nos 
ouvidos para evitar a ruptura do tym-
pano. 

luz, sob um aspecto novo e muito pi* 
ctural, explora o mesmo assumpto da 
Agonia, de Lombard. 

* 
* 

* * 
Editado pelo Mercurede 

Um livro de Frauce e traduzido por 
Oscar Wüde TT T-» I „ 

Heury Davray, acaba 
de apparecer mais um livro de Oscar 
Wilde — De Profuudis. E ' um livro 
doloroso e máu. Wilde escreveu-o na 
prisão, depois da grande desgraça que 
lhe auniquilou a vida. Ha alli gritos 
de angustia, de furor impotente de 
titan ferido, a indefectível realeza 
dum alto espirito, para o qual a sua 
própria desgraça é uma espécie de 
espectaculo deslumbrador, a estranha 
e rara ferida duma alma que se torna 
christa ao contacto da dôr verdadeira. 
Quem lê Baudelaire e Verlaine, Poé e 
Dante, apreciará, sem duvida, esse 
livro extraordinário que, algumas 
vezes, lembra a Resurreição, de Tolstoi, 
e mostra que as prisões inglezas e as 
galés da Sibéria são perfeitamente 
eguaes. Esta pungente confissão é se
guida do celebre poema — A bailada 
do cárcere de Reáding, que Wilde es
creveu ao recuperar a liberdade e que 
foi a sua ultima producção. 

Código telegra- Em setembro os mera-
phico bros da associação in-

dos hoteleiros, temacional dos hotelei
ros reuniram-se em Ostende. Entre as 
questões discutidas, interessam parti
cularmente ao publico as do código 
telegraphico adoptado pela associação 
internacional. Compõe-se o código de 
um certo numero de palavras signifi
cando cada uma, conveucionadamen-
te, que alojamentos deseja o viajante. 
Assim, por exemplo : Alba quer dizer 
occupo um quarto; Ciroc, três quar
tos com leitos; Kind, uma cama para 
creança; Bat, um quarto de banho, 
privado; Pass, para uma noite; Can-
cel, annullado, etc; mas, exceptuado 
o governo belga, nemhuina admini
stração consente em pregar esse códi
go nas paredes dos escriptorios tele-
graphicos, e os guias de caminho de 
ferro e de agencias uão o querem 
absolutamente. 

Romance Deve apparecer breve-
hollandez. mente em Amsterdam 

um novo romance de Luiz Cupérus 
A montanha de luz. Cupérus, que é 
bastante conhecido pelos seus antigos 
livros Magestade, Paz universal e Pe
quenas almas, é considerado como o 
primeiro escriptor contemporâneo da 
Hollanda. Os seus principaes roman
ces teem sido traduzidos para o inglez, 
o francez e o allemão. A montanha de 

A musica A musica americana 
norte-americana. sáe,apouco e pouco, da 
sua primeira phase, a phase da imita
ção. Os compositores yankees, actual
mente, fazem musicas com concepções 
pessoaes. Outros procuram uo folk-
lore fontes de inspiração. Os Índios, 
os negros, os hispanos-ameiicanos, os 
cozv-boys, os montauhezes do Tennes-
see, os lenhadores do Maine, os ma
rinheiros fornecem-lhes matéria bas
tante . Os maestros, porém, encontram 
sempre inspiração nas canções das 
ruas. Desde Dvorak, que se dizia nãò 
haver terra mais rica do que os Esta-' 
dos-Unidos em melodias originaes. 

* 
* * 

O problema das Sabe-se que o niaravi-
raças nos llioso desenvolvimento 

Estados-Unidos (*a potência econômica 
e politica dos Estados-Unidos eslá 
ameaçado por um perigo interior, 
que váe augmentando, e que, si não 
fôr conjurado sem demora, poderia 
degenerar, um dia, numa guerra civil 
mais desastrosa e prejudicial que a 
guerra da Seccessão ; mas encara-se, 
de ordinário, a questão pelo angulo 
exclusivo do perigo amarei lo ou do pe-. 
rigo negro. Na realidade, o problema 
é infinitamente mais complexo. Só 
não são temidos os Índios, que se vão 
absorvendo mais a mais na massa an-
glo*saxonia da população. De resto, 
elles não são das raças humanas forte
mente representadas no solo da União, 
não se recuzam hoje a assimilar o 
gênio americano e não aspiram a fun
dar, na grande republica, outros tan
tos Estados absolutamente refracta-
rios á unidade nacional. Portanto, são 
outros os perigos. Certamente, os nove 
milhões de negros que constituem um 
grande peso uo Estado, são o elemento 
mais estorvador e, depois dos chine
zes, o menos assimilável de todos. E ' 
por isso que o ódio a respeito do ne
gro, depois de se ter aquartelado nos 
Estados do sul, acabou por ganhar 
também os do norte. Entretanto, nes
ses últimos Estados, os habitantes de 
côr não 'formam sinão uma minoria 
quasi imperceptível. Mas a repugnân
cia que elles cauzam váe tão longe 
que se estende aos typos de sangue 
misturado, que, aos olhos dos euro
peus, parecem brancos puros. E , u o 
entretanto, o numero de mesclados 
váe diminuindo de mais a mais, ape
zar da suppressão da escravidão que 
impunha a pena de morte aos brancos 
que se cazassem com pretas . De sorte 
que os negros se tornam cada vez 
mais negros, e o abysmo que separa 
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as duas raças alarga-se espantosa
mente. Além dos chinezes, os immi
grantes europeus, desde um certo nu
mero de annos, recuzam a se deixar 
absorver, a se tornar yankees. Ha 
um meio século, a immigração era, ua 
sua maioria, composta de elementos 
aiiglo-gernianicos; hoje, são os slavos, 
os latinos, os judeus, que fornecem o 
maior contingente. Para isso, ha uma 
explicação: os allemaes, em logar 
de se misturar na massa, como dantes, 
constituem-se em coinmunidades que 
guardam zelosamente a língua, o es
pirito e o culto da pátria. 

A revista allemã, Aus Feruu Lan-
den, estuda demoradamente essa in
teressante questão e discute o cui
dado que teem os europeus de se não 
misturarem com os norte-americanos. 

-«s^o®-*-

PAGINAS ESQUKCIDAS 

BOCAGE 

Está quasi esquecido este nome pâ
nico. Não tem nada do nosso tempo, 
e representa uni periodo litterario es
téril e triste como as charnecas. O 
romance, o drama e os editores explo
raram-no. Deu pouco Estava no occaso 
a geração que na mocidade recebera a 
herança de assombro do repentista 
Bocage. Houve ahi um escriptor illus
tre que lhe republicou as obras, sem 
exclusão das obscenas,que não se ven
diam a meninas de 15 aniios, sem 
ellas as mandarem comprar pelas cre
adas. Foi isso abrir uma sepultura 
para impestar a atmosphera, e pôr um 
ferrete de iguominia em vez de lhe 
esculpir na lousa a cruz da miseri
córdia divina. Bocage e os seus col
legas decli varam a rampa por onde 
escorregaram á voragem das inutili
dades esquecidas. Os archivistas dos 
seus epigramnias e sonetos umrtel-
lados vão também desapparecendo. 
Nem o sentimento, nem a l inguagem, 
nem a historia tem nada que ver com 
a vertigem contrafeita, com aquelle 
trovejar theatral dos farcistas do bo
tequim das Par ras . E ' uma farragem 
de pomposas bagatellas que não for
mam élo na cadeia da evolução do 
espirito. 

José Agostinho de Macedo poreja 
a mesma podridão nessa rima de 
vadios que desbragaram o talento 
a termos de não ter bastado meio sé
culo para resgatar o poeta da abjecção 
a que o aviltaram o j an ta r do fidalgo, 
o mote da freira e os applausos da 
ralé. 

Quanto a Bocage, ao maioral da 
turba sonora, os sonetos, fôrma gentil-
issima e magistral da sua índole mais 
propensa ao furor do que á ternura, são 
uma orchestra estrepitosa em que raro 
se ouvem as toadasgementes da harpa. 
Sem originalidade no pensamento, dá 
ares de creador pelo resalto das cores. 
Encadearam-no, cortaudo-lhe os vôos 
do gênio, as peias da ínylhologia; por 
isso é tão pallida a idealisação dos 
seus poemas, raras vezes levantados a 
idéas abstractas. A tempera rija de 
sua alma, endurecida ainda pela hila-
ridade com que lhe festejavam o la-
tego neniesico, quebrou-lhe as cordas 
mais inaviosas do alaúde. Quando 
quer ser plangitivo, transporta-se con
tra feito, em raptos e exaltações por 
conta de coisas que não dão para isso. 
Nos poemas que Bocage escreveu no 
Oriente, debalde se procuram indícios 
de espirito scisinador e abstraído da 
intuspecção de si próprio em inundo 
tão novo ua sua decrepidez e tão in-
spirativo em suas cans deshonradas 
pela desgraça e pelo desamparo da 
metrópole. Os poetas daquelle cyclo 
viviam tanto de si mesmos, eram tão 
egoistamente individualistas que por 
acerto nos revelam as contingências 
da sua alma com os panoramas da 
vida exterior.Se cantavam de arvores, 
de montanhas, serviam-se de phrases 
recaldeadas pelas pastoraes clássicas. 
Assim Gonzaga, poetando entre as 
exúberancias nativas da sua America, 
assim Femão d'Alvares do Oriente, 
o poeta indiano, com vida e pátria tão 
de molde para extraordinários can-
tares, assim Bocage sonetaudo Auar-
das, Glauras e Gertrurias entre as 
ruinarias das odysseias de Albu-
querques e Castros ! Nem a tristeza 
do céo, nem as quadrellas tostadas dos 
baluartes derruidos, nem a fóz do 
Mandovi, nem a gruta de Camões o 
destoavam daquelles hendecasyllabos 
do caféNicola, turgidos, sonoros, bo-
cagianos em summa, porém compas
sados e quasi incommodos como o 
arfar ininterrupto de um pêndulo. 
Bocage trouxe-nos da índia apenas a 
hyperbolica descripção dos costumes 
goezes.Como o seu horisonte nada ia 
além dos contráctos sociaes — a sau
dade dos poetas do Agulheiro dos 
sábios onde tinha o seu palco e dia
dema — suppurou-as no fél da morda-
cidade contra os canarins : 

Limo» heróes, cadáveres sediços. 
Erguei-vos dentre o pó ' Sombras honradas. 
Surgi ! Vinde exercer as mXoa mirradan 
Nestes vis, nestes c i e s , nestes mestiços. 

Vinde salvar destes pardaes castiços 
As searas de arroz por vós ganhadas. 
Mas ali ! poiipai-lhe as filhas delicadas, 
Que ellas culpas nSo tem, tem mil feitiços. 

Isto é sublime de mordentissima 
galhofa; mas a alma do poeta, quando 
ahi desce, vem caída do alto como 
águia ferida a esvoaçar-se em charcos 
paludosos. 

CAMILLO CASTELLO BRANCO. 

* * 

VERSOS DE BOCAGE 

Meu ser evaporei na lida insana 
Do tropel das paixões que me arrastava, 
Ali ! cego eu cria, ah ! misero eu sonhava 
Em mim qua-.i immortal a essência humana. 

De que innumeros soes a mente ufana 
Existência fallaz me nSo dourava ! 
Mas eis siiccumbe a natureza escrava 
Ao mal que a vida em sua origem damna. 

Prazeres, sócios meus, e meus tyrannos ! 
Esta alma, que sedenta em si nüo coube, 
No abysmo vos sumiu dos desenganos. 

Deus, oh ! Deus !... Quando a morte a luz 
me roube, 

Ganhe um momento o que perderam annos 
Saiba morrer o que viver não soube. 

* 
* * 

Toldam-se os ares. 
Murcham-se as flores ; 
Morrei, amores, 
Que Ignez morreu. 

Misero esposo, 
Desata o pranto, 
Que o teu encanto 
Já íiSo é teu. 

Sua alma pura 
Nos céos se encerra ; 
Triste da terra, 
Porque a perdeu. 

Contra a cruenta 
Raiva ferina, 
Face divina 
NSo lhe valeu. 

Tem roto o seio, 
Thezouro occulto, 
Bárbaro insulto 
Se lhe atreveu. 

De dôr e espanto, 
No carro d'ouro 
O numen louro 
Desfalleceu. 

Aves sinistras 
Aqui piaram, 
Lobos uivaram, 
O chSo tremeu. 

Toldam-se os ares, 
Murcham-se as flores. 
Morrei, amores, 
Que Ignez morreu. 
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Famosa geração de faladores 
Sôa que foi, Risèo, a origem tua ; 
Que nem todos os c i e s ladrando á lua, 
T iveram que fazer com teus maiores : 

Um a l ingua ensinou dos palradores . 
Outro o motu continuo achou na sua, 
Outro, além de encovar toda uma rua, 
Açaimou numa j u n t a a cem doutores : 

Teu avô, sanctuario venerando, 
Soube mais orações que mil beatas 
Com reza impert inente os céos zangando ; 

Teu pae foi um trovão de pa ta ra tas ; 
Teu tio, o bacharel , morreu falando ; 
T u falando, Risêo, nSo morres , matas . 

No-) serros do Brazil diz certo auctor que 
[havia 

Uma namoradeira , uma sagaz bugia ; 
Milhões de chichisbéos pela taful guincha-

[vam 
E , por niío terem aza, o rabo lhe a r ras tavam, 
Qual caíndo-lho aos pés, de amores cego e 

[louco, 
Nas cabelludas ínSos lhe apresentava um 

[coco, 
Qual do assucar bri lhante a sumarenta cana, 
E qual um anaiiaz, e qual uma banana . 
El la com riso astuto, ella com mil caretas 
Lhe en t re t inha a paixão, lhe ia dourando as 

[petas ; 
Os olhos requebrava ao som de um suspiri-

[nho, 
A todos promet t ia o mais fiel car inho ; 
E se algum lhe rogava especial favor, 
A' terna petição dizia : «Sim, senhor» ; 
Mas com mui ta esperança o frueto era ne-

[nhum, 
E os pobres animaes ficavam em jejum. 
Leitores, ha mulher tao destra e tao velhaca, 
Que nisto lhe nao ganha inda a melhor nia-

[caca. 

Levando um velho avarento 
Unia pedrada num olho, 
Poz-se-lhe no mesmo instante 
Tamanho como um repolho. 
Certo doutor, nao das dnzias, 
Mas sim medico perfeito, 
Dez moedas lhe pedia 
P a r a o l ivrar do defeito. 
« Dez moedas ! (diz o aváro) 
Meu sangue nao desperdiço : 
Dez moedas por um olho ! 
O outro dou eu por isso... 

Um medico, reseutido 
De certo seu offensor, 
Ante um amigo exclamava, 
Todo abrazado em furor : 
;c Pa ra punir este indigno, 
Es te vil, tomara um raio.» 
Açode o outro : — « Ha um meio 
Muito mais fácil : curai-o I 

* 

Homem de gênio impacieute, 
Tendo unia dôr infernal , 
Ped ia para matar-se 
Um veneno, ou um punhal . 
- Não ha (lhe diz um visinho 
Velho, que pensava bem) 

Nao ha punha l , nem veneno ; 
Mas o medico ahi vem.» 

Um escrivão fez um roubo ; 
Diz-lhe o juiz — « Que razão 
Teve para fazer isto ?» 
Responde : — « ser escrivão.» 

Um procurador de causas 
T i n h a na dextra de harpía 
Nojenta, incurável chaga , 
Que até os ossos lhe roía. 
Exc lama um tafúl ao vel-o : 
« Que pena de talião ! 
Quem com a mao roeu tan to 
Ficou roido na mão.;> 

«^---r^xSír^s-*1© 

O art igo do sr. Deiró anter ior ao que se 
segue saiu publicado no numero 59 dos 
Annaes, de 30 cie novembro. 

Fragmentos de estudos da His tor ia 
da Assembléa Const i tuinte 

do Brazil 

VI 
No dia 3 de maio de 1823, designa

do para abertura solemne da Assem
bléa Constituinte, por ser data memo
rável da nossa historia, reuniram-se os 
deputados das províncias uo edificio 
da cadeia velha, preparado para servir 
de casa do Parlamento. A decoração 
era simples, mas decente ; o recinto, 
galerias e tribunas bastante suffici-
entes. 

A verificação de poderes, anterior
mente feita durante as sessões prepa
ratórias, não foi laboriosa nem absor
veu grande espaço de tempo, porque 
as eleições foram regulares e não 
occasionarani largos debates. A popu
lação votante concorreu ás urnas de 
bôa vontade, procedendo de modo que 
mostrou ter consciência de desempe
nhar dever cívico, que a ennobrecia, 
de exercer direito que reputava glo
riosa conquista e attestava a posse 
incontestável da liberdade politica da 
nação, que energicamente acabava de 
despedaçar os grilhões do captiveiro 
colonial, proclamando, á face do mun
do civilisado, existência de povo livre 
e que, pela primeira vez, fora cha
mado a demonstrar a sua soberania. 

E ' fácil de imaginar de que modo 
cada cidadão se achava compenetrado 
da importância da nobre missão, cren
do que seu voto teria influencia deci
siva nos destinos da pátria. A eleição 
suscitara nas almas as impressões e 
attractivos das novidades que as deli
ciam. Apparecia ainda qual prova 
dum facto que se suppunha impos
sível de realizar-se. Era como que 
o documento vivo, luminoso, irre
cusável de ser a Independência uma 
realidade, da qual não havia que 
receiar qualquer contestação, a des

peito das ameaças que vinham de 
Por tugal , ondeosuossos diplomatas, 
Barbacena e Gameiro, (depois viscon
de de Itabayanna) encarregados pelo 
Imperador, de obter ' da corte de Lis
boa o reconhecimento do Império, 
luctavam contra as tergiversações dos 
ministros portuguezes, embora aquel
les encarregados estivessem escuda
dos no facto e uo direito e efficazmente 
auxiliados pelo prestigio do governo 
inglez, a cuja frente fulgurava o gran
de orador e estadista George Canning. 
Este abalisado parlamentar tomou a 
si, uas conferências celebradas em 
Londres, entre Barbacena e Gameiro, 
por parte do Brazil, e o conde de Villa 
Real, representante da corte portu
gueza, redigir as bases do tratado, 
que reconhecesse a existência do 
Brazil na categoria de Estado livre no 
convívio dos povos independentes. 

Ora, coniprehendese que os brazi
leiros, nessa temporada tudo faziam 
para provar á Europa que tinham a 
capacidade e as aptidões de exercer os 
direitos e deveres que impõem e exi
gem as instituições do governo mo
derno, e assim celebraram as suas 
primeiras eleições com escrupulosa 
regularidade e conforme as instru
cções expedidas e assignadas por José 
Bonifácio, ministro do Império. Nas 
sessões preparatórias, a Assembléa 
Constituinte apurou as actas e só lhes 
notou, em dois collegios, ligeiras e 
frivolas contestações, e de tão some-
nos valor que approvou as eleições dos 
collegios d'Olinda e de Cuyabá e re
conheceu os eleitos representantes das 
duas províncias. No dia 3 de maio, a 
Câmara Constituinte contava numero 
legal para realizar a abertura solem
ne, que era esperada com patriótico e 
louvável anhelo, concentrando e ab
sorvendo a attenção geral do norte ao 
sul e mui vivamente do logar onde 
a Câmara Constituinte ia funecionar. 
A cidade de S. Sebastião estava em 
um movimento vivaz e ardoroso e 
preparava-se para dar aos pães de 
pátria testemunho de sua estima. Ti
nha razão e direito de querer tomar o 
primeiro plano nessas manifestaçães 
nacionaes, porque foi do Rio de Ja
neiro que partiram os primeiros si
gnaes, exemplos e esforços para susci
tar e convocar os diversos obreiros da 
Independência. Nas províncias, não se 
pensava na lueta ; aqui no Rio, já os 
Ledo, conego Januário da Cunha, ca-
pitão-mór Rocha e outros punham, 
audaciosos e temerários, mãos á obra. 
Vem ao pintar da faneca observar 
que, de todos os movimentos revolu
cionários do Brazil, somente teem sido 
coroados de feliz êxito aquelles inici
ados e partidos do Rio de Janeiro; por 
exemplo, o da Independência, o de 7 
de abril, o parlamentar da maioridade 
em 1840, finalmente, o de 15 de uo-
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vembro. Nas províncias, desde Beck-
mau no Maranhão; a inconfidência de 
Villa-Rica ; da Bahia em 1793 ; o de 
1817 em Pernambuco ; o da republica 
de Piratiuim, uo Rio Grande do Sul ; 
aSabinada da Bahia, em 7 de novem
bro de 1837 ; as rebelliões de Minas e 
S. Paulo por occasião da lei de dezem
bro de 1842 ; a de Pernambuco em 
1848; finalmente, a do tempo da Re
publica, que assolou as províncias do 
Rio Grande, Paraná, etc;—todos esses 
movimentos, ou abortaram desastro
samente, ou foram comprimidos de 
modo implacável. Nenhum trium-
phou. E ' uma observação, que talvez 
se repute superficial, mas que tem 
razão de ser em causas de grande im
portância. 

Qualquer que seja, porém, a expli
cação procedente, ou improcedente 
desse phenomeno social, a verdade é 
que só do Rio de Janeiro partiu o 
signal e o exemplo para a revolução 
da Independência e propalou-se de 
norte a sul do paiz. Essa gloria cabe 
á cidade da Guanabara e não lh'a 
disputará nenhuma das outras das 
províncias, nem a Bahia, que, pela 
mesma causa, pugnava com as pha-
langes heróicas do valente general 
Madeira. A Bahia, porém, uão iniciou 
o movimento libertador; ao contrario, 
recebeu o impulso vindo do Rio de 
Janeiro. 
^lía um antigo e inventerado precon

ceito entre nós, preconceito que nos 
enche dum orgulho vão e satisfaz a 
certos patriotas. 

Os brazileiros apregoaram que só 
elles fizeram a Independência. Quem 
ouzasse contrariar os contemporâneos, 
que assim asseveravam, correria o 
risco de ser repellido e condemnado, 
como máu brazileiro. Os contemporâ
neos da Independência, com sobeja 
razão, orgulhosos de seus feitos e 
esforçado patriotismo, luctando con
tra os luzilauos, só viam em tudo que 
era portuguez um inimigo, que devia 
ser combatido e exterminado. 

E ' dado, hoje, investigar nos factos 
a verdade com calma e meditação. 
Passou o momento dos arroubos do 
enthusiasmo. O tempo, que intibia os 
ardores, dissipa o orgulho, modera as 
paixões, esclarece o espirito, aviva e 
robustece o critério, o tempo deixou-
nos vef que o preconceito não deve 
prevalecer. Porque mantel-o hoje ? 
Temerá alguém que nos seja con
testada a obra da independência na
cional ? 

Podemos, pois, apurar a verdade 
histórica, que não nos deslustra. 

Aquelles que sabem como a Inde
pendência se fez, riem-se desses pa
triotas intolerantes, contaminados de 
antigos preconceitos de vera super
stição. 

Sem duvida, foram os brazileiros os 

grandesluctadores pela independência 
da pátria, cuja causa sustentavam e 
defendiam ; a elles é que esta causa 
interessava ; a elles cumpria fazer-lhe 
todos os sacrificios. Elles souberam 
fazel-os nobremente. 

Elles, porém, não viviam sós nesta 
terra, onde habitavam muitos portu
guezes, que se consideravam cidadãos 
da mesma pátria então unida e cujos 
destinos a todosinteressavam.Quando 
os portuguezes, aqui domiciliados, 
com familia nascida e creada aqui, 
com interesses, com hábitos con
traídos, viram as cortes querer tirar 
ao Brazil todos os elementos de pro
gresso e reduzil-o ao miserável estado 
colonial, destruindo a obra do governo 
de d. João VI, tomaram resolutos o 
partido daquelles que nasceram no 
solo americano, reconheceram e pro
clamaram a injustiça da metrópole ; 
repelliram os decretos das cortes, 
acoímando-os de lyrannos, insensatos 
e iusupportaveis. Perguntavam: como 
iremos requerer justiça aos tribunaes 
de Lisboa? Não vêem as cortes os 
damnos que nos cauzam a todos nós 
habitantes do Brazil ? Porque sup
primir os tribunaes e decretar medidas 
odiosas, brutaes e barbaras. 

Feridos em seus interesses, affectos 
e sentimentos, fôrain dos primeiros 
que protestaram e se rebellaram contra 
actos violentos e detestáveis, que não 
offendiam somente aos naturaes do 
paiz, mas que prejudicavam profun
damente a todos que eram forçados 
a permanecer nesta terra de S. Cruz. 
Não se limitaram a inertes protestos ; 
lançaram-se nos azares perigosos da 
lucla ; fizeram cansa commum com os 
brazileiros ; todos por um e um por 
todos. A pátria era a mãe duns e dou
tros ; cabia-lhes propugnar pela mes
ma causa. Eis ahi porque se viu José 
Clemente, magistrado e presidente do 
Senado da Câmara, á frente do povo, 
(mescla de portuguezes e brazileiros 
natos) ir solicitar do príncipe regente 
que não obedecesse aos decretos das 
cortes e não se ausentasse do Brazil. 
Eis ahi José Clemente um dos pri
meiros promotores da Independência, 
quando outros se conservavam cala
dos. José Clemente, porém, era portu
guez, e o orgulho brazileiro teria pejo 
de apontal-o como um patriarcha da 
Independência. Que significava este 
acto de José Clemente ? Seria um es
forço de sua vontade, de seu brazilei
rismo, de seu apego e amor á terra 
onde vivia e era feliz ? Illudem-se os 
que assim pensam. José Clemente, 
nesta conjunetura, era o represen
tante dos brazileiros natos e principal
mente de numerosos portuguezes, re
voltados contra as prepotencias das 
cortes e que com partiam dos mesmos 
sentimentos dos filhos do paiz. E ' pro-
vavel que, si os portuguezes, aqui re

sidentes e estabelecidos com sérios e 
vitaes interesses, não tomassem parte 
no movimento,de certo José Clemente, 
como presidente do Senado da Câmara 
e como magistrado,uão seria tão beocio 
de arr iscara sua posição official. José 
Clemente foi induzido a este acto de 
rebellia, (que lhe teria custado bem 
caro si o movimento tivesse sido mal 
suecedido) forçado pelos portuguezes, 
que fizeram causa commum com os 
patriotas brazileiros ; nem os brazi
leiros procurariam o concurso de José 
Clemente, já por desconfiança de sua 
qualidade de portuguez, já pela da au
etoridade, que exercia, dependente da 
metrópole e.por conseguinte,dedicada 
e submissa aos interesses delia.Parece 
fora de duvida que a Independência 
não foi só obra exclusiva dos brazi
leiros, como nol-o dizem a ignorância 
da verdadeira situação e condição da 
sociedade brazileira, ou o orgulho na
cional estolido e irreflectido. 

Seria longo enumerar factos como o 
de José Clemente. Na Bahia, as jun tas 
patrióticas que trabalhavam pela cau
sa da Independência, reuniam em Ma-
ragogipe, com Rebouças, vários por
tuguezes ; em Nazareth, com Maia 
Bittencourt portuguezes ; na cidade da 
Cachoeira, Montezuma (depois sena
dor visconde de Jequetinhonha (o*?1*>ri-
gadeiro Rodrigo Brandão e Salvador 
Moniz Barreto (barão de Paraguassú) 
e outros ricos proprietários trabalha
vam com muitos portuguezes, nego
ciantes ou capitalistas em prol da 
causa brazileira. No opulento municí
pio de S. Amaro, Miguel Camon (mar
quez d'Abrantes) tinha ao seu lado 
numerosos portuguezes, que concor
riam com todos os meios em favor da 
Independência. Na villa de S. Fran
cisco do Conde, com os Bulcões, Argo-
los, Pinheiro de Vasconcellos, (vis
conde de Monserrat) Dórias do Loreto, 
Barreto da Saubára, Sudré e outros, 
também os portuguezes tomaram acti
va parte pelo bom êxito da causa 
brazileira, uns organizando compa
nhias de voluntários; outros, como os 
Teixeira Barbosa (do engenho Passa
gem) emprestando cerca de 400 contos 
de réis, que mantiveram as primeiras 
tropas do general Labatut . 

Poderíamos proseguir, apontando, 
com o dedo, nos campos de batalha 
de Pirajá, Lapinha, I tacaranha, Funil 
e outros logares, os Leite Pacheco, 
F . Pereira, Cid, Luiz da França, An-
dréas, Coelho (barão da Victoria) e 
outros coronéis portuguezes, servindo 
com bravura e dedicação, com sacrifí
cio de vida, á causa dos brazileiros. Na 
marinha de guerra, a lista seria avul-
tada ; (sem falar em lord Cochrane) 
bastava mencionar dois destemidos 
marinheiros, que foram nossos glori
osos heróes em Riachuelo e Humaytá: 

s —Joaquim José Ignacio e Barroso. 
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Nas altas regiões da politica, perdura 
a memória dos Vergueiro, Maia, Aba
d e , José Clemente, conde de Lages, 
conde de Souzel, general Valente e 
outros. Contrasta a dedicação desses 
portuguezes com os sentimentos dum 
Villela Barbosa e dum Pinto Garcez, 
que, sendo brazileiros natos, fôrain 
adversos á causa que os outros ser
viam e defendiam esforçadamente. 

A cafila de imbecis que sóein falar 
do que não entendem, ha de dizer, com 
a impudencia de alvar chacota, que 
me converto em cortezão dos portu
guezes. 

Não, senhores parvos ; não me do
minam a mim os vossos ridículos pre
conceitos ; não quero ser cortezão dos 
nossos conterrâneos, quanto mais dos 
estranhos. . . 

Estudo, sim, a historia, que só tem 
auetoridade e somente é honrosa, é 
magistra, luxvitae (1), investigando e 
apresentando a verdade. 

Os preconceitos dos antigos patri
otas, auctores da Independência, tal
vez podiam ter a conveniência de esti
mular o patriotismo, de avigoral-o, 
ou de saciar a vaidade dos beneméri
tos que trabalharam pela augusta 
causa da redempção da pátria. Mas 
passou esse tempo ; toda a geração da 
Independência está extineta e só nos 
resta a lembrança de seus feitos, que 
nos merecem subida estima e até o 
nosso applauso e veneração. Seria, po
rém, uma pequice fazer da historia 
serva das gerações orgulhosas de fei
tos, que não são exclusivamente seus. 
A historia eleva-se acima dos heróes, 
dos gênios, das nações e das assem-
bléas, dos reis ,e os obriga a todos a 
assentarem-se na tripeça dos réos ; só 
de seus lábios irrompem os hymtios de 
glorificação, as sentenças absolutorias 
ou de suprema e definitiva condemna-
ção. Tácito não deixou aos Cezares de 
Roma nem siquer a possibilidade de 
appellar para o juizo das geraçães cor
ruptas, immoraes, indignas, que a 
posteridade pudesse ter. Não pensemos 
que só no presente, em que vivemos, 
ha torpezas e que as nossas gerações 
são inferiores ás posteras. Os mesmos 
erros, inales, torpezas, vicios e crimes, 
que nos aviltam, necessariamente to
carão em partillia aos vindouros. A 
raça humana é a mesma em todos os 
tempos e em toda parte. 

Os Cezares romanos estão definitiva
mente julgados e coiideuiuados—sem 
appellação nem aggravo — depois que 
a historia os expoz no pretorio dos sé
culos, onde cada geração que passa 
escuta o — ecce homo. Assim irremes-
sivelmente condemnados, não ouza-
riam correr á compaixão nem á jus
tiça da consciência do gênero humano. 

Está ine parecendo que alguns lei
tores notarão que, propondo-me a 
narrar os trabalhos da Assembléa Con

stituinte, trato de outros que lhe são 
counexos. Mas si estes leitores quize-
rem ler a — Histoire du Gouvernement 
Parlamentaire—de Duvergier de Hau-
ranne, veriam como este insigne his
toriador, propondo-se a narrar a his
toria parlamentar, oecupa-se, em cada 
volume, por exemplo, das conspira
ções, da intervenção do exercito fran
cez, commatidando pelo duque de An-
goulèuie, em Hespanha, dos realistas 
hespanóes, do Congresso de Veronat. 
O historiador francez, notável publi
cista, assim procedeu porque todos 
estes assumptos se prendem á historia 
parlamentar ; da mesma sorte, os fa
ctos de que temos falado ligam-se á 
Assembléa Constituinte. Não ha mis
ter de profunda theoria,basta a vulgar 
experiência, para saber que, nos po
vos livres, todas as questões ou agi
tam-se ein torno do Parlameuto, ou 
este profere a ultima palavra sobre 
ellas. 

A população do Rio de Janeiro, que 
não era tão minguada, como quando 
aqui aportou d. João VI em 1808, en
chia as ruas e as visinhanças da casa 
do Parlamento. Cada um saudava com 
viva satisfação os deputados conheci
dos que iam penetrar no recinto da 
Câmara com sincera intenção de des
empenhar o augusto mandato de le
gislador e de servirá causa publica, e 
promover o bem da pátria desinteres
sada e dedicadamente. 

Havia por toda parte um vivo con
tentamento; a população julgava as
sistir a uma esplendida festa do patri
otismo. 

No homem das classes populares até 
no das mais elevadas da sociedade, do
minava um só sentimento: todos con
fiavam nos representantes da nação e 
esperavam que elles realisazsem as 
esperanças, fundando o governo dum 
povo livre e fazendo uma Constituição, 
que a todos concedesse e garantisse 
os direitos da liberdade civil e poli
tica. 

O espectaculo, deveras, era novo 
para um povo receuleinente sahido do 
regimen colonial, educado na escola 
corruptora do absolutismo, que impõe 
o servilismo e recuza admittir que as 
creaturas humanas tem idênticos di
reitos e deveres e que a pátria é uin 
patrimônio commum, que professa o 
principio do celebre dictador da velha 
Roma — paneis genus humanum est. 
(2) 

No meio do enthusiasmo geral e in-
dizivel alegria, installou-se Assembléa 
Constituinte ás 9 horas da manhã, 
aguardando a vinda de s. magestade. 

Occupou a presidência o bispo ca-
pellão-inór Coutinho. Logo que o Im
perador chegou, foi introduzido no 
salão acompanhado pela commissão 
com todas as honras devidas á sua 
alta dignidade. 

D. Pedro, ainda muito moço, es
belto e de movimentos rápidos, traus-
poz o estrado e assentou-se no throno 
e recitou um longo discurso, pelo qual 
daremos apenas alguns trechos. 

«Dignos representantes da nação 
brazileira. — E ' hoje o dia maior que 
o Brazil tem tido, dia em que elle 
pela primeira vez começa a mostrar 
ao mundo que é império, e império 
livre. Quão grande é meu prazer, 
vendo juntos representantes de quasi 
todas as províncias, fazerem conhecer 
umas ás outras seus interesses e sobre 
elles bazearem uma justa e liberal 
Constituição que as reja! Deverí
amos ja ter gozado duma representa
ção nacional; mas a nação não conhe
cendo ha mais tempo seus verdadeiros 
interesses, ou conliecendo-os e não 
podendo patentear, visto a força e 
predomínio do partido portuguez, que 
sabendo muito bem a que ponto de 
fraqueza, pequenez e pobreza, Por
tugal já estava reduzido e ao maior 
grau a que podia chegar de decadên
cia, nunca quiz consentir (sem em
bargo de proclamar liberdade, te
mendo a separação) que os povos do 
Brazil gozassem duma representação 
egual aquella que elles não tinham. 
Enganaram-se nos seus planos con
quistadores e desse engano nos pro
vém toda nossa fortuna. 

Falou do tempo em que o Brazil 
vegetou como colônia, dos seus soffri
mentos, atrazos e males; da vinda de 
d. João VI, do bem que fez ao Brazil; 
do decreto de 16 de dezembro de 1815, 
que o elevou á categoria de reino: 
então exclamou — Portugal bramiu 
de raiva, tremeu de medo e o Brazil 
exultou de prazer. Ponderou que a 
medida, que elevou a reino, deveria 
ter sido acompanhada da convocação 
duma assembléa que organizasse o 
reino. 

Disse que logo que em Portugal 
se proclamou liberdade, o Brazil gri
tou Constituição. 

Afirmou que as vistas dos portu
guezes lá no reino eram converter os 
homens livres em vis escravos: que os 
obstáculos antes de 2-6 de abril de 
1821 se oppunham á liberdade brazi
leira e que depois continuaram a exis
tir sustentados pela tropa européa, 
fizeram com que estes povos, temendo 
que não pudessem gozar duma Assem
bléa sua, fossem peltf amor da liber
dade, arrastados a seguir — as infa
mes cortes de Portugal — para ver, si 
fazendo taes sacrifícios, poderiam dei
xar de ser insultados pelo seu partido 
demagógico, que predominava neste 
hemispherio. Fomos maltratados pela 
tropa européa; fil-a embarcar e ir em
bora; veio de Lisboa outra expedição. 

Eu tomei sobre mini, disse 0 Impe
rador, (ou repetiu o que escreveu a 
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seu ministro José Bonifácio?) prote
ger este Império e não recebia expe
dição. Pernambuco fez o mesmo e a 
Bahia, que foi a primeira a adhetir a 
Por tugal , em prêmio de sua bôa fé e 
de- ler conhecido tarde qual era o tri
lho, que deveria seguir, soffre hoje 
cráa guerra dos vândalos, e sua ci
dade por elles occupada, está a ponto 
de ser arrasada. Eis , em summa, a li
berdade que Portugal appetecia ao 
Brazil 
• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

As jun tas , declarou o Imperador, 
imploraram a minha ficada. Parece 
que o Brazil seria desgraçado si eu não 
attendesse, como attendi: bem sei que 
este era o meu dever. . 

Mal tinha acabado de proferir estas 
palavras como é para bem de todos e 

felicidade geral da nação diga ao povo 
que fico, tomei todas as providencias 
a respeito dos nossos inimigos, uns 
entre nós existentes, outros nas cortes 
portuguezas. 

Depois, o Imperador fala das cir
cumstancias financeiras: entra em mi
núcias de meios e de recursos finan-
ciaes: allude ás administrações, secre
tarias e outras repartições, assegu
rando que todas precizam de reformas. 

Discorreu acerca do estado deplorá
vel do exercito. Referiu-se á marinha, 
annunciaudo que esperava 6 fragatas 
encommendadas, etc. Notou o que ha
via concernente ás obras publicas. Fez 
diversas ponderações no tocante aos 
estudos públicos, a respeito da casa 
da Misericórdia. Observou que depois 
de muitas providencias, que deu, en
tendeu que devia couvocar por decreto 
de 16 de fevereiro um conselho de Es
tado e convocou lambem a Assembléa 
Constituinte por decreto de 3 de ju
nho. 

Disse que se viu obrigado a tomar 
algumas medidas legislativas — por
que residiam então de facto e de di
reito os três poderes uo chefe su
premo da nação — muito mais sendo 
elle seu Defensor Perpetuo (esta idéa 
perverteu o espirito de d. Pedro) . Men
cionou como se deu o grito do Ypy-
ranga e que* sentia não poder ir á 
Bahia, que pelejava com o exercito 
do general Madeira. Prometteu a todo 
custo, ainda arriscando a vida, des
empenhar o titulo que os povos 
deste vasto e rico continente em 13 
de maio de 1822 lhe conferiram de 
Defensor Perpetuo. Como Imperador 
constitucional e mui principalmente 
como Defensor Perpetuo deste Império 
disse ao povo, no dia 1 de setembro 
de 1822, em que foi coroado e sa
grado, que, com a sua espada, defen
deria a pátria, a nação e a Constitu
ição si fosse digna do Brazil e de 
mim. Ratifico solemne mente tudo 

isso. . 
O Imperador, com as seguintes pa

lavras, que terão significação no fu
turo — nâo longínquo — arrematou o 
discurso: — uma Assembléa tão illus-
trada e patriótica olhará só a fazer 
prosperar o Império e cobril-o de fe
licidades; quererá que o seu Impera
dor seja respeitado, não só pela sua, 
mas pelas mais nações: e que seu De
fensor Perpetuo cumpra exactamente 
a promessa feita no 1 de setembro do 
anno passado e ratificada hoje solem-
nissimamente perante a nação legal
mente representada. 

Foi esta a primeira Fala do thro
no, pronunciada no Parlamento e lida 
com respeitosa curiosidade pelo paiz, 
na iniciação do regimen representati
vo. E ' um discurso que tem os mol
des de relatório dum secretario de 
Estado, expondo a marcha dos negó
cios de sua administração. 

Lobriga-se, ou sente-se, na contex-
lura de todas estas phrazes, o espiri
to de José Bonifácio, adejaudo de pe
riodo em periodo. 

D. Pedro recitou a oração que o 
ministro escrevera; accaso, as palavras 
correspondiam aos sentimentos e pen
samentos, ou estes ficarão reservados 
para o porvir ? . 

Na alluvião das phrases ouças que 
José Bonifácio pôz na imperial bocea, 
transparecem, a todo instante, as ar-
rogancias do regimen da realeza ab
soluta. 

Noutro capitulo analyzaremos o 
discurso, que acabamos de resumir, 
dando apenas a substancia que elle 
contém. 

Agora estamos ein plena Assem
bléa, devemos acompanhal-a, narran
do e analyzando as suas idéas e actos, 
palavras e pensamentos, que são a 
matéria propriamente da sua historia, 
que poderá ser útil a uns e fastidiosa 
para outros. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Cicero. 
(2) A Pharsa l i a de Lucano — discurso do 

Cezar ao exercito amot inado. 
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SCIENCIA li INDUSTKIA 

A ethnographia e fauna dos Andes. — 
A expedição de Nordenskjold. — Ci
vilisação anterior ao Novo-Mundo. 

A expedição de Erland Nordens
kjold aos Andes tinha, primitiva
mente, o objectivo penetrar as flores
tas ao norte da Bolívia e estudar as 
tribus indígenas que occupam nessa 
parte da America do Sul, zonas inex
ploradas. 

Aquelle audacioso investigador de 
uma familia de ousados exploradores 
suecos deixara a Europa em janeiro 
de 1904 com destino ao porto de Mol-
lendono Peru, donde seguiria para 

Puno no lago Titicaca. Depois de gal
gado o planalto do mesmo nome a 
4.000 metros de altura, Erland, com 
seus companheiros de trabalho, de
veria chegará capital La Paz . Suppu-
nham elles encontrar uma região rica 
de vestígios da epocha dos Incas e, 
subindo os Andes entraram em con
tacto com os Guarayos e os Araunos, 
estes muito pouco conhecidos. 

Esse itinerário foi modificado, mas 
os exploradores puderam visitar, ape
nas, algumas tribus que desconheciam 
completamente o homem branco, in
dígenas pacíficos que nâo atacam os 
estrangeiros sinão como represália 
para repellirem os bandidos, ladrões 
de mulheres e de creanças. 

Estes indígenas dão curioso teste
munho de uma civilisação anterior á 
descoberta do Novo Mundo, mas não 
ignoram completamente a civilisação 
moderna; possuem instrumentos de 
fabricação actual, obtidos de alguns 
indios que voltaram á tribu depois 
de emigrados. 

Os indígenas primitivos se abriga
ram nas florestas, onde se colheram 
machados de pedra e outras armas 
muito differentes das que uzuvam no 
valle. 

Junto do lago Titicaca, Nordens
kjold desenterrou grande numero de 
ossadas fosseis pertencentes a uma 
raça de cavallos de juntas curtas, 
agora desapparecida, e a tardigrados 
gigantescos. Esses fosseis permitti-
riam reconstruir em parte a fauna dos 
Andes, existente no fim do periodo 
terciario, sendo a primeira desse gê
nero feita até agora nessa região sul-
americana. 

* * * 

Fluctuameuto de navios submergidos. Sal
vação dos navios da esquadra russa, 
mettidos ápique na batalha Tsuchima.. 

Um industrial russo, Zacovenko, in
dica o meio de rehaver, em plena flu-
ctuação, os navios da esquadra russa 
submergidos na memorável batalha 
de Tsushima. Elle parte do principio 
de queé precizolevantal-os,suspeudel-
os entre duas águas, uão com o auxilio 
de correntes, mas passando-lhes por 
baixo correias inetallicas que lhes 
abarquem completamente o casco. 

Para isso se deverá recorrer ao que, 
na marinha, se chama «camellos», pon
tões empregados, geralmente, para 
os trabalhos de emersão; são uma es
pécie de caixões que iinmergem no 
mar conforme a carga d 'agua que 
contêm como lastro; transportam es-
cavadores destinados a operar a 30 e 
mesmo a 40 metros de profundidade, 
de maneira a cavar, sob o navio sub
mergido, um canal ou uma galeria. 

O escavador está munido de um 
apparelho que permitte passar, pro-
jectando-o, sob o caso submerg ido 
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ou encalhado no fundo, um flucluador 
conduzindo uma corda e vindo á flor 
d 'agua do outro lado. A essa corda 
está ligada uma amarra levada pelo 
movimento e rebocando um cabo, 
acompanhado por uma correia uietal-
lica muito solida e muito larga, tudo 
isso passando por baixo do navio gra
ças ao primeiro impulso. As extremi
dades dessa correia se ligam pelos 
dois lados aos «camellos». 

Essa operação, varias vezes renova
da, desencava os navios e os levanta 
pouco a pouco, mantidos em equilí
brio pelas correias. Si se extrair, por 
"meio de uma bomba, a água dos cai
xões até exgotal-os, os «cainellos» so
bem lentamente á superfície e assim o 
navio emerge até que possa ser rebo
cado para a água raza. 

O plano é engenhoso, mas a execu
ção parece muito difficil, attendendo 
ao pezo de 10 a 12 mil toneladas dos 
formidáveis vazos metlidos a pique 
pela victoriosa esquadra do almirante 
Togo. 

0 ALMIKANTI (62) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXI 

—Eu acho-—replicou Marianinha— 
que os pães devem ser os primeiros 
confidentes dos filhos, principalmente 
das filhas. Parece muito ridiculo esse 

.*-"~ t*t 
habi ta de perceberem, claramente, as 
primeiras manifestações de um amor 
na familia e fazerem vista grossa, fin-
girenl uma ignorância mal disfarçada. 
Por mim, procederei de modo inteira
mente diverso : quando presentir que 
uma das minhas filhas está inclinada 
para alguém, si fôr do meu agrado, 
favorecerei, por todos os meios de
centes, essa aspiração muito natural, 
muito legitima ; si não fôr, tratarei, 
geitosamente, de cortar o mal pela 
raiz, com o auxilio do meu prestigio 
de mãe e de amiga. 

— Tu bem sabes — volveu d. Eu
genia — que Amélia é uma creatura 
especial: não admittiria a menor in
tervenção naquillo que toca ás suas 
deliberações imperiosas. Em tudo, é a 
mesma coisa. Si ella gostasse de um 
homem, seria capaz de morrer minada 
pela paixão, sem dar o menor signal 
desse martyrio do coração. Muito 
cheia de preconceitos da dignidade do 
sexo, ella entende que o homem amado 
deve entendel-a, deve procural-a, pe
dir-lhe de joelhos uma palavra de 
amor e penar muito para obtel-a.Quem 
ama sinceramente, disse-lhe ella uma 
vez, se revela sem o auxilio banal da 
linguagem. Além disso, ella tem a 
superstição de que o seu tempera
mento, as suas idéas se não adapta
riam á submissão natural do casa

mento. Ahi tem você, em poucas pa
lavras, a razão por que Amélia é uma 
bella mulher trancada numa esqui-
vancia, num orgulho que muita vez 
meafflige, me impacienta. 

—O seu principal defeito é ser edu
cada de mais para o nosso meio. Não 
lhe parece,Oscar ? 

A ' interrogação de Marianinha, 
Oscar como que despertou de um pro
fundo scismare respondeu friamente: 

— Eu nunca tentei interpretar uma 
mulher, nem empreguei o minimo es
forço para lhe penetrar o coração ou 
lhe devassar o estado d'alma ; aos 
meus olhos as mulheres são aquillo 
que parecem ser, innocentes ou astu
ciosas ; eu somente lhes vejo o exte
rior — a belleza da fôrma, os actos e 
palavras denotando a perfeição do es
pirito. 

— E ' o que dizia — affirmou d. Eu
genia — A mulher interessa muito 
pouco, quasi nada a este senhor, de
masiado entregue aos estudos, edu
cado na vida do mar, que deve ser uma 
escola de celibatarios. 

— Eu penso o contrario — objectou 
Marianinha — Os marinheiros são 
muito inclinados ao casamento, por
que vivem mais separados das mu
lheres e por isso mesmo mais as ape-
tecem. 

D. Eugenia renovou as insinuações 
aos falados projectos de casamento 
de Amélia, ao enlace com o almirante, 
facto que conforme a opinião geral, se 
realizaria mais cedo ou mais tarde. 
Marianinha contemplava Oscar com 
olhares de ironia, como si saboreasse 
o vexame que d. Eugenia lhe infligia, 
como si experimentasse essa cruel 
satisfação da mulher ante o acauha-
niento, o enleio de um homem. 

— Parece — disse esta, depois de 
algumas palavras proferidas em vóz 
baixa — que estamos deante de dois 
teimosos; nenhum delles cede e ficarão 
assim, amarrados pelas teias de ara
nha do seu orgulho, roídos pelo pró
prio despeito, infelizes ambos, quando 
a felicidade lhes eslá ao alcauce da 
mão. 

No desvão de uma janella distante, 
na sala immediata, Oscar surpre-
hendeu os supplicanles olhos de Do
lôres.Ergueu-se fascinado e obedeceu. 
Dados alguns passos, foi ao seu en
contro o doutor Adeodato, que o acom
panhou muito amável e sorridente até 
junto da esposa, que não podia dis
farçar um accésso de máu humor, ante 
aquella vigilância, provocada pela 
instinctiva percepção do perigo, que 
lhe revelara algo de novo, de inédito, 
no rosto delia, nina alteração de tra
ços, uma languidez de olhos, um arfar 
do seio e uns suspiros entrecortados, 
um tom de tristeza, emfim, que não 
condiziam com os seus modos de es
pontânea desenvoltura. Além disso, 

essa creatura,sempre agi tada.se aqui
etara num repouso faligado, se enco
lhera como uma sensitiva numa atti
tude de timidez maguada. 

•—Que teus Dolôres?—inquiriu elle, 
com meiguice — Parece que estás'in-
commodada. 

—Eu ? Ora essa—acudiu ella, viva
mente, como si o marido surprehen-
desse o seu segredo—Eu irada tenho, 
graças a Deus. São os teus olhos que 
sempre me vêem com má 'von tade . . . 

— Está ouvindo, a lmirante? A 
minha querida esposa não admitte 
nem a minha natural solicitude. E \ 
entretanto, visível que ella não está 

.bôa . Veja: está resistindo caprichosa
mente á fadiga ; está fazendo das fra» 
quezas forças... 

Antes de Oscar emittir a sua opi
nião, ella replicou : :D 

—E'sempre assim. Si estou a ne-
gligé, com uni vestido vulgar de pas
seio, acha que não estou decente, uão 
estou trajada de accordo com a posir 
çãò da.senhora de uni magistrado ; si 
me visto melhor, fico mal, parecida 
com unia cocotte ; si ine decolo,-como 
hoje, é um Deus nos acuda de cen
suras. O decóte é um escândalo, é uma 
imprudência que me faz feia. E co
meça a fiscalisação, a policia desses, 
óculos, que me não deixam um mo
mento, seguiudo-me por ioda parte, 
de unia sala a outra como tem succè-
dido esta noite. 

—Mas Dolôres. . - t f - o q 
— E ' verdade, é a verdade pura. 

Depois, não quer que entristeça, que 
me cause dessa suspeita insistente, 
indecorosa. Si eu fora outra mulher, 
te castigaria severamente ; mas é for
çoso submetler-me ao ridículo desse 
ciúme. 

—Bem, beni;—disse humildemente 
o marido — Não te importunarei 
mais. . . Entretanto, aqui o almirante e 
todas as pessoas sensatas me dariam 
razão. 

—Oscar é um homem educado, é 
um homem de fino trato ; não appro-
vará jamais esse zelo fora da moda, 
muito ridiculo, repito. 

— Dolôres --— disse Oscar — é uma 
encantadora creatura, tão meiga, tão 
bôa, que a mais leve suspeita macu
laria como uma injustiça. O doutor 
não tem razão. 

—Seria muito bonito^—accrescentou 
Dolôres—que em uma recepção destas 
eu estivesse mettida num vestido afo
gado, como um sacco amarrado ao 
meu pescoço . . . 

— Eu somente censuro o exaggero 
— ponderou Adeodato, timidamente. 

—Exaggero ? O meu decóte é egual 
ao das outras ; somente dá mais nos 
óculos do meu marido porque sou 
mais cheia de corpo. Veja, Oscar, si 
ha e x a g g e r o . . . 

E Dolôres, com os dedos nas axillas, 

http://agitada.se
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comprimindo os seios, demonstrava a 
sua asserçâo, ao passo que Adeodato, 
afflicto, se arrependia de ter provocado 
aquella tentadora demonstração, que 
produzia em Oscar um deslumbra
mento. 

— Bem bem — repetiu o doutor — 
Não falemos'mais nisso. Estás muito 
decente, muito bonita, mesmo muito 
bonita. 

— E ' isto,— continuou Dolôres — 
Falta somente tapar-me o seio com o 
leque quando algum cavalheiro se 
approxima de mim. E eu que esteja 
muito satisfeita, toda risonha.. . 

Aniiiincíaraiii o chá, e Dolôres ter
minou.o incidente dando o braço a 
Oscar para conduzil-a á meza. 

Adeodato uão abandonou Dolôres 
durante o resto da noite, seguindo-a 
vigilante, com a mesma insistência 
sobresaltada, uma afflicção de estudar 
todos ós seus olhares, as suas manei
ras, os seus movimentos. Elle notara 
serenado o aniúo da mulher quando 
tomou logar á meza junto de Oscar, 
muito distante delle, que, todavia, não 
hesitava em se debruçar sobre os con
vivas visinhos para vel-a, para inspec-
cionar o coljpquio dos dois, muito 
animado, muito sublinhado de sor
risos. 

A ' hora da partida, Oscar foi leval-a 
á carruagem e despediram com um 
longo aperto de mão, interrompido 
por um abraço de Adeodato no almi
rante. 

— Bôa noite, meu caro almirante — 
disse elle, desafogado. — Renovo-lhe 
os meus sinceros cumprimentos. Bôa 
noite. 

Quando partiram todos os amigos, 
Oscar despediu-se da marqueza e de 
Hortencia, tão preoccupado que olvi
dou beijar a fronte, que a moça lhe 
estendera, como de costume, e su
miu-se na escuridão da chácara em 
busca dos seus aposeutos no bello 
'chato iminerso na folhagem. 

As luzes do palácio se apagaram 
nas janellas como palpebras que se 
fecham sonmolentas; ouviam-se ape
nas o ruido dos tamancos do Sebas
tião e o gemido do portão nos velhos 
gonzos oxidados, o soturno ganido 
dos graudes cães em liberdade. As 
brisas marinhas, tão freqüentes na
quelle sitio aberto ás virações da Gá
vea, repouzavani no arvoredo imino-
vel. No céo, grossas nuvens ameaçado
ras toldavam, como na véspera, o brilho 
das estrellas. Havia no ambiente calmo 
e morno uma saturação do forte hálito 
das níagnolias e das gardênias mistu
radas ao suavíssimo perfume dos jas
mins e das rosas, excitadas pelo orva-
lho a peneirar sublilmente do céo. 
Dentro em pouco, o Sebastião se aga-
zalhou mastigando a derradeira praga, 
os cães se aquietaram, e ua solidão da 

chácara adormecida velava perenne, 
na sua eterna lamúria, a borbulhar 
docemente, a fonte esquecida no Pa
raíso, avivando uma saudade dolo
rosa. 

Oscar se quedou, deante da secreta
ria cheia de livros, de brochuras, de 
grossos cadernos de papel official, 
derreado na cadeira americana de ro
dízio e balanço, onde trabalhava isola
do e feliz como num ninho de conforto 
para o seu pensamento preoccupado 
pelas altas questões profissonaes. Nes
sa noite, seu olhar percorria, em vago 
exame, os objectos que o rodeavam, 
as estantes repletas, os inoveis raros, 
os mármores, os bronzes, todos os es-
pecimens de uma arte de escol por 
elle reunidos em torno de si e que lhe 
pareciam, então, testemunhas impas
síveis da sua solidão; haviam perdido o 
toque de intelligencia, não os anima
va mais o lampejo do gênio creador 
perpetuando idéas, sentimentos, fa
ctos, movimento na fria immobilidade 
da matéria; mas a tudo aquillo falta
vam o coração e a alma que o com-
prehendessein, que se irmanassem ao 
seu coração e á sua alma, despertando-
lhe impulsos novos, infundiiido-llie 
dupla vida, a alegria de viver. Entre 
aquella multidão de coisas preciosas, 
debuchadas em traço indeciso pelo 
clarão tênue de uma lâmpada velada 
de verde, elle se figurava isolado, 
abandonado num vácuo de carinho. E 
vinha-lhe á memória o passado como 
uma torrente plácida a deslizar suave
mente, sem accidentes, a tristeza da 
sua orphandade, amenisada pela ter
nura maternal da marqueza e prolon
gada sobre toda a sua existência, com-
municando-lhe essa frieza, essefatalis-
mo que a victoria brilhante de suas as
pirações de moço não tinham conse-
guidoabalar .Elle se nutr i ra ,a téentão, 
da satisfação do dever cumprido, des
se gozo da consciência que lhe uão sa
ciara jamais o coração e produzira um 
permanente desequilíbrio entre intenso 
desenvolvimento mental e a vida affe
ctiva concentrada na ternura da sua 
mãe adoptiva, para quem elle concre
tizava a saudade dos filhos mortos. 

Feliz, invejado, acclamado, triutn-
phante em todos os estádios da sua 
carreira, faltava-lhe, todavia, aquelle 
impulso poderoso que a bocea de Do
lôres lhe havia conimuiiiçado, aquelle 
beijo, cujos resabios lhe queimavam 
ainda os lábios sequiosos e lhe desper
tara, violentamente, instinctos ador
mecidos, anesthesiados pelas caricias 
ephemeras de amores de aventura, 
accidentes physiologicos que não dei
xaram vestígios. E dessa longa lethar-
gia fora arrancado pelo choque de um 
crime que o aterrava, que adquiria 
as proporções de uma atroz iniqüi
dade, de uma cobardia, que o tortura
vam. Em vão, elle procurava excuzar-

se ua tolerância dos costumes, dema
siado condescendentes para com esses 
peccadilhos que não deslustram os ho
mens ; em vão, recorria ás justificati
vas do impulso irresistível, domina
dor : a sua consciência, expoliada da 
preponderância absoluta sobre a von
tade vigorosa, lhe exprobava o mo
mento de desfallecimento, em que 
derruira todo o seu passado e attri-
buia a Dolôres o funesto prestigio da 
tentação, empolga iido-o,anniquiIando-
lhe todos os elementos de defeza, re
duzindo-o á condição de um miserável 
vencido sem combate.Seria ainda tem
po de evitar a consummação da catas-
trophe, readquirir a posse de si mesmo 
e olvidar aquelle momento de delírio. 
Passada a embriaguez, volveria a cal
ma e o senso moral perturbado re
adquiriria o seu poder para a delibera
ção honesta e digna. 

Nas attribulações dessa lueta, Os
car procurou o leito, mas o somno lhe 
fugia e, uo seu cérebro fatigado, pre
dominava, destacada num iuteuso ful
gor, a formosa figura de Dolôres, 
amortecida num êxtase de volúpia, fi
tando nos delle os melancólicos, os 
desmaiados olhos supplicautes de uma 
caricia que os purpurinos lábios auci-
osos não ouzavam. Era a obsessão de 
um sonho de aceordado, perpetuando 
o delicioso instante em que o coração 
se lhe despertara abrazado de desejos 
incoerciveis que ainda o mordiam 
como feras famintas. 

Ao dealbar do dia, quando Sebas
tião começou a limpeza da chácara, 
arrastando com a iminensa vassoura 
de gravetos as folhas caídas nas alame
das, encontrou Oscar repouzando so
bre uma cadeira de vime á entrada do 
chato sob os festões de epoméas 
rubras e madresilvas conservadas pelo 
carinho de Hortencia. 

Notando-lhe os traços do semblante 
fatigado, Sebastião inquiriu com uma 
saudação reverente : 

— Vossa excellencia está doente ? 
— Não. Vim aspirar o ar fresco da , 

manhã, Sebastião. 
— Não ha nada como está fresca 

para avivar a gente da preguiça do 
somno. Eu que o diga. 

— Você então, uão dorme bem ? 
— E u ? Um somno de passarinho. 

Ai, meu senhor, quando a gente tem 
o juizo oecupado. 

( Continua). 

Aos nossos assignantes, cujas assigua-
turas terminem no fim do mez, pedimos 
o favor de mandarem reformal-as, afim 
de se uão dar interrupção na remessa 
dos «Annaes». 
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XADRKZ 

O XADREZ EM S. PAUI.O 

Torneios do Club de Xadrez 
Começou o torneio d a l i classe que deve 

decidir o campeonato . O torneio da 4? classe 
terminou com o seguinte resultado: Veiga— 
13 pontos (medalha de ouro);Dieterle—111/2 
(medalha de p r a t a ) ; Jerosch—11 (medalha 
de prata) ; Bade—8; Bindel—3; O. Motta—2; 
Scliimidt—11/2; Peahe—1. 

— Começou o torneio da 1? classe, que 
deve dicidir do campeonato. No numero 
passado, demos os nomes dos jogadores que 
tomam parte ne l le ; ha uma alteração a 
fazer: em logar do prof. Paulo Tagl iaferro, 
entra o prof. Dimitr i . 

* 
• • • * 

O XADREZ NO ESTRANGEIRO 

A assembléa annua l da Britisch Chess 
Federat ion, que este anuo se reuniu em Lon
dres , no mez de outubro reunir-se-á para o 
anno em Shrewsbury, de 13 a 25 de agosto, 
sob a presidência de Tl iursby. 

— E m outubro realizou-se em Florença, 
o torneio nacional italiano coril o seguinte 
resultado : 1? prêmio (400 liras) — Reggio, 
7 1/2 pontos ; 2? prêmio (400 liras)—Vignoli, 
7 pontos ; 3? prêmio (250 liras)—Roselli dei 
Turco , 6*1/2 pontos ; 4? prêmio (150 liras)— 
Passera , 6 pontos. 

— E m P r a g a , obteve o campeonato na 
AssociaçSo do Xadrez Tcheque, o jogador 
Duras . 

— O Lasker's Chess Magazine, abriu um 
concurso de soluçSes para os problemas em 
3 e 4 lances que publicar nos seus 12 núme
ros de novembro de 1905 a outubro de 1906. 
O vencedor terá o prêmio de 100 dollars e 
será proclamado o campeão solucionista do 
mundo. 

* * 
MOKAI, DO XADREZ 

De Benjamin Franklin 

(Continuação) 

Uma par t ida de xadrez offerece tantos 
accidentes, tal variedade de occurrencias, 
t an tas vicissitudes e, depois de havermos 
reflectido por muito tempo, acontece des
cobrirmos, t an tas vezes, o meio de fugir de 
um perigo, inevitável á primeira vista, que 
nos animamos a luctar até ao fim, alentan
do a esperança de vencer, á força de habili
dade ; ou, ao menos, de aproveitar a negli
gencia de nosso adversário, para empatar a 
par t ida . 

Quem meditar sobre os exemplos forne
cidos pelo xadrez, na vaidade que produz 
quasi sempre o bom êxito, e seus conse
qüentes descuidos, e que podem mudar a 
phase da part ida, aprenderá , sem duvida, a 
n2o desanimar ante a momentânea vanta
gem obtida pelo adversário, nem desesperar 
da victoria final, mesmo quando, no empe
nho de alcançal-a, soffra pequenos contra
tempos. 

P a r a sermos induzidos a procurar essa 
iitil diversão, de preferencia a outros jogos 
que não possiíem eguaes van tagens , nao 

devemos desprezar cer tas par t icular idades 
que augmentam a satisfação en t re os joga
dores. 

T o d a e qualquer acção, pa lavra indis
creta , inconveniente , ou que possa cauzar 
desgosto, deve ser banida , como contrar ia 
á pr incipal intenção dos jogadores , que é 
passar agradavelmente o tempo. 

Consequetemente : — 1?, Si nos obriga
mos a seguir , com todo o rigor, as leis do 
jogo, é necessário que ellas sejam,estr icta-
mente observadas por ambos os jogadores , 
e nao por um, com exclusão do outro, por
quanto nao é isso jus to . 

2? — Tendo-se concordado em nao obser
var com exactidão as regras do jogo , si um 
jogador pedir indulgência , deverá este fazer 
ao adversário a mesma concessão. 

3? — Nunca deveis fazer um lance falso 
com o intuito de fugir de a lguma difficul
dade, ou de obter van tagem. 

Nenhum prazer teremos mais de jogar 
com quem foi descoberto prat icando tal 
manobra fraudulenta . 

4? — Si o vosso adversário j oga r lenta
mente , não deveis apressal-o, nem mostrar-
vos aborrecido de sua demora. 

Nao se deve cantar , assobiar, olhar pa ra 
o relógio, tomar de um livro pa ra ler, nem 
bater com os pés no chão, ou com os dedos 
na mesa, ou qualquer outra coisa que possa 
distraíl-o, porque taes feitos desagradam e 
nada provam que se jogue bem, e só indi
cam velhacaria e incivil idade. 

5? — N3o deveis procurar ent re ter ou en
g a n a d o adversário, dizendo-lhe que vos en
ganastes no lance e perdestes a par t ida , com 
o intuito de inspirar-lhe seguridade ou 
leval-o a negligencia, para impedir que veja 
vossos projectos, por isso que tal coisa n3o 
mostra habil idade, sinão t rapaça e fraude. 

(Continua) 
* * # 

P R O B L E M A N. 30 
Hubert Prochazka 

r i tUTAS ( 6 ) 

Wê. ¥M\ ÍH Üf 
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m má i s i 

HNANCAS (9) 

Mate em dois lances 
* * * 

P A R T I D A N . 31 (a) 
(Jogada no torneio do Club dos Diários 

a 30 de setembro de 1904) 
R U Y L O P E Z 

Brancas 

B 4 T D 
Roque 
P 4 D 

P X P 
P 4 B D ( Í ) 

B 2 B D 
C 3 B 

D X B 
P 4 C D 

P S B D ( r f ) 
B 2 D ( / ) 

C 4 R 
B X P 

T D 1 D 
C 6 D 

B X P 
D X C 
T X B 

T I R 
D 3 R 

D 3 C x (j) 
T X P R 

C S C ? ( Í ) 
D X D 

C 7 B x ? ? 
P 4 T (m) 

T 8 R x 
T 7 R 

R 2 T (ii) 
R 3 T 

Abandonam (o) 

— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
_ 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 

C 3 B R 
B 2 R 
Roque 
C R X P 
C 4 B D 
C 5 C D 
C X B 
P 3 B D (c) 
C 3 R 
P 4 T D ! (e) 
P X P 
P 3 B R 
P X P 
P 3 C D 
P X P ( í ) 
C X B 
B X C (h) 
B 3 T 
B 4 C 
P 5 R ? (i) 
R 1 T 
D 4 T 
D X P T ! 
T X D 
R 1 C 
T X C . 
T 1 B 
T (1 B) X P B 
T X P x 
B 8 B 

(a) Publ icamos esta par t ida como um 
curioso exemplo de uma falta aberrat iva da 
par te de um forte jogador , no momento pre
ciso da victoria e após um ataque vigoroso 
e bem seguido, cont ra o qual não prevale
ceu a defeza desesperada do adversário, que 
es tava posi t ivamente perdido. 

(b) Para, abr i r uma re t i rada ao Bispo. 
(c) As Pre tas querem evi tar a entrada 

do Cavallo a 5 D. 
(d) Bem jogado. O fim das Brancas é col-

locíir mais tarde o sen Cavallo a 6 D. 
(e) Para. romper a ameaçadora l inha de 

piSes. ,, 
(f) Parece , rea lmente , o melhor lance. 
(g) Os piões estão l iquidados, mas o ata

que das Brancas é fort íssimo. 
(h) As Brancas ameaçavam 21 — I) 4 B x, 

R 1 T ; 2 2 - C 7 B x. 
(i) Si 2 3 . . . T X P ; 2 4 - D 3 C x, ga

nhando a torre . E m todo o caso o lance do 
texto é máu. A si tuação das Pre tas é difficil. 

(j) Si 24 — D X P , T X P !, sem o pe
rigo ass ignalado an te r iormente . 

(k) As Brancas deixam escapar uma vic
tor ia certa. O lance jus to era 26 •*- C 5 R ! !, 
D X P ; 27 — C 6 C x !, P X C ; 28 — T 4 T 
mate . E a qualquer out ra resposta das 
P re t a s , como a analyse demonstrou, a sua 
ru ina é prompta. e inevi tável . 

(/) Es t e lance é inaudi to . As Brancas 
ju lgavam que as P r e t a s tomassem o ca
vallo ! 

(m) A par t ida podia ser abandonada aqui. 
E ' forçoso en t regar o cavallo por causa de 
T 8 T mate . 

(«) P a r a escapar ao mate em 3 lances, 
(o) Si 34—P 5 T , T 3 C x. d.; 3 5 - R 4 T , 

T 7 T D mate . E a qualquer outro lance as 
Brancas perdem uma tor re . 

* * * 

(Augusto Silva) 
P 4 R — 1 _ 

C 3 B R — 2 — 
B 5 C D — 3 — 

Pretas 
(Frota Pessoa) 
P 4 R 
C 3 B D 
P 3 T D 

Tácito & Lipman — Recebemos e agra
decidos. 

— Recebemos de um dos nossos leitores 
— respeitável engenhei ro residente em Pe
tropolis — um pedido pa ra que déssemos as 
va r ian tes dos problemas em 2 lances . NSo 
o fazemos, perdôe-nos s. ex. , porque é pre
ciso não conhecer o movimento das peças 
pa ra nao achar essas var ian tes , dada a 
inicial . 

* * 
Soi,uçXo DO PROBLEMA N. 29 (Max 

Feigl): 1 — T 6 C R. 

José GETÜXIO. 
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CHRONICA POLÍTICA 

Tão pobres andávamos de commo-
ções percucieutes da indiffererjça pas
siva deste nosso admirável povo sof-
fredor e resignado que os accidentes 
meteorológicos assumem proporções 
tle novidade e suscitam os mais exdru-
xulos commentarios. 

Aspliyxiados nesse ambiente de fo
go, como si a cidade fosse uma abra-
zada caldeira, de estômagos dilatados 
pelas cajúadas, pelos refrescos gela
dos, bebidas frescas de todo o gênero, 
não esquecendo o copito do paraty 
popular, simples ou ameuisado com o 
colorido opalescente de algumas got-
tas de bitter, de amer-picon e outros 
licores preconisados como aperitivos 
inaravilhosos^iitavainos a pedir, como 
o rico do Evanfpllio, um pingo d'agua 
que nos aplacasse as entranhas seden
tas. A nossa supplica foi ouvida, e do 
céo brusco, diluído em cinza opulenta, 
caiu o precioso liquido,não em pingos, 
mas em torrentes, como si nelle se re
produzisse, lascado em cataractas o 
formidável phenomeno instrumento da 
vingança divina provocada pelas ini-
quidades humanas. 

Uma enorme massa d'agua correu 
dos montes Íngremes, innundou a pla
nície, lavou as nossas ruas e calcou 
deliciosamente a columna de mercúrio 
dos nossos thermometros e esse povo, 
espavorido pelas insolações fulminan
tes, achou nisso um assumpto adven-
ticio, muito opportuno para reeditar 
os clichês das velhas censuras caducas 
ao clima do Rio de Janeiro, um clima 
feroz, onde morrem homens como mos
cas, a nossa engenharia que nâo pôde 
ainda modificar a lopographia de Se-
bastianopolis, uem libertal-a desses 
riscos deshumanos, transformando-a 
numa cidade onde a população esti
vesse perpetuaiiiente iinmiine das co-
le rasdocéo , dos terríveis effeitos da 
fatalidade de leis que não são de cera 
e molles como essas que o nosso Con

gresso está fabricando, na azafunia dos 
últimos arrancos de uma prolongada 
sessão, consumida em abençoada pre
guiça. 

Seria de um grottesco impagável 
censurarem os lazaroni de Nápoles ao 
governo e á engenharia daquelle re
canto privilegiado das artes e das 
glorias de uma geração sempre viva 
nos movimentos do seu esforço colos
sal e da sua mentalidade prodigiosa, 
pelo facto de não terem entupido o 
Vesuvio, pelo crime nefando de con
sentirem que a cratera assassina per
dure ameaçadora com o seu pennacho 
de fumo a enfeiar a doce payzagem 
do golpho. Não seria menos caricato 
para a cultura hodierna dos descen
dentes de uma- raça patrícia, cla
marem contra outros perigos perma
nentes da terra onde vibram, como um 
echo iminorredoiro, as estrophes dos 
poetas, as vozes dos jurisconsultos, 
dos scientistas celebrando victorias 
muudiaes. E esses filhos de heróes, 
coustructores de uma civilisação in-
comparavel, teriam razão de se cho
carem com os perniciosos effeitos dos 
pântanos da Campanha perturbando 
com çalefrios a estupenda impressão 
das ruinas onde vive a vóz de Cicero, 
das catacumbas onde murmuram os 
gemidos e as preces dos martyres. 

Os cariocas se comprazem com as 
suas montanhas, com todos os acci
dentes dessa natnraleza que é o mimo 
do seu orgulho, mas se enfurecem 
quando nas pontas penhascosas dos 
pincaros emergentes de coxins de flo
restas densas, se rasgam os enormes 
odres das nuvens e as torrentes se pre
cipitam em cascatas furiosas a cor
roerem as encostas verdejantes, a sa
turarem, a embrejarein o formoso 
valle da immensa urbs. 

Essa revolta contra a natureza das 
coisas, contra os effeitos dos processos 
fataes do laboratório da atmosphera 
onde se transformam, se a l l i amese 
manifestam em deducções terríveis 
forças indomáveis, destaca o tom 

pueril da versatilidade humana,incon
seqüente, incontentavcl. Nós que
remos, para o nosso consumo parti
cular, brisas frescas, sem as violên
cias dos tufões, água abundante para 
prover opulentamente os depósitos do 
nosso abastecimento, irrigar os nossos 
jardins, tostados pela caiiicula, as 
nossas ruas alargadas, aquecidas pela 
exposição de mais vastas superfícies á 
acção do sol comburente ; nós que
remos que a cidade, renascida da por
caria colonial, se transforme ao tra
balho de uma vastíssima colineia de 
operários, suscitando palácios, siim-
ptuosidades que nos encham de orgu
lho, deslumbrem o estrangeiro e sejam 
prova intuitiva da nossa cultura, mas 
sem augmento relativo da estastica 
dos accidentes do trabalho, sem mo
dificação sensível das condições noso-
logicas do nosso meio, do nosso am
biente. 

Não tarda ahi se gemerem saudades 
das primitivas ruas estreitas, aperta
das umas com as outras num amonto
ado sujo, escuro, desforme, pela sabia 
previdência dos fundadores para evi
tarem as insolações por meio da som
bra amiga projectada pelos edifícios 
ein reuques, tortuosas de accordo com 
as variações do percurso do sol pelo 
nosso flammejaiite meridiano. 

Começam os murmúrios contra as 
innovações do sr. Lauro Muller, ras
gando uma sorberba avenida mortífera 
sobre os cadáveres iinmuiidos da casa
ria podre, contra as caturrices desse 
Prefeito de ferro, um Prefeito picareta, 
que está profanando a veueranda fei
ção da gloriosa cidade erguida pelo 
risco dos descobridores, deformando-
lhe o traço pictoresco de um conjuneto 
indecifrável de viellas, de beccos, de 
tripas de pedra e cal, repletas de im-
mundicie humana e resceudeudo essa 
veueranda emanação de séculos mor
tos, o chulé de um passado que se não 
banhava, atemorisado pelos resfria
mentos, os rheumatismos e as almor-
reimas. 
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E vem a prova irrefragavel, erisada 
de deducções contundentes. Quando 
desfila vamos pelas ruas sombreadas, 
ruas que promoviam a intimidade in
dígena comprimindo, nos estreitos cor-
redoiros escuros e mal ventilados, ho
mens contra homens e também contra 
formosas damas, não tínhamos essas 
moléstias das grandes metrópoles, as 
insolações; os effeitos do calor se limi
tavam ao excessivo desenvolvimento 
da transpiração, produzindo esse suor 
honrado que sempre foi um apanágio 
dos heróes do trabalho, honesto resi
gnado e soffredor como o dos burros ; 
a nossa legendária rua do Ouvidor 
era uma querida maravilha nossa, 
muito nossa, muito brazileira, um pri
mor de conforto, de hygiene, chris-
mada pela imaginação indígena de sala 
de visitas do Brazil e até o nosso canal 
do Mangue disputava poesia e belle
za aos poéticos congêneres de Veneza, 
com a sua plácida lama pútrida, des
lizando lentamente, como dolorosa re
cordação do Estyge. 

No outro tempo, nunca se viu inojr-
rer gente de accidentes de cadeirinha 
ou de palanquim, ou sob as rodas das 
esquecidas gondolas e oinnibus. Mor
ria menos gente esmagada pelos car
ros de bois, do que sob os bondes, nas 
estradas de ferro ou sob esses moder
nos automóveis, demônios cegos, des-
cabrestados para desasocego da huma
nidade. 

Os nossos amados e saudosos avós 
se allumiavam com as candeias de 
azeite do óleo aristocrático de coco ou 
do popular toucinho de balêa: não ne
cessitava de excavar as ruas, de esbu
racar paredes e não havia explosões 
de gaz, nem choques electricos fulmi
nantes a nos enviarem, sem confissão, 
desta para a vida donde ninguém re
gressa. 

Tinhamos, por desconto dos nossos 
peccados, algumas moléstias ruins — 
bexica, maleitas, ar do vento (A.ve 
Maria!) estupor, espinhelas caídas, 
mojestia do mundo e tysica, sufici
entes para os nossos foros de cidadãos 
civilisados, mas não se estava exposto 
a esse vexame da hygiene, ao desaforo 
da vaccina obrigatória, ao attentado 
dos isolamentos, nem ás fumigações 
mortíferas de venenos que etupestani 
o lar sagrado, onde todos teem o di
reito de apodrecer e morrer christã-
mente. A gente se curava com as me-

zinhas que Deus nos deu, com as ora
ções fortes, com as promessas aos 
santos do Paraiso; quando muito, em 
casos especiaes, se recorria á homce-
palhia, á feitiçaria ou aos prodigiosos 
precu rsores do caboclo da Praia Grande. 

Não tinham ainda apparecido os 
messias da saúde publica com as suas 
theorias subtis e as novas escolas es
tapafúrdias: uão suscitara o demônio 
o anti-christo Oswaldo Cruz, promo
vendo a barbara cruzada contra os 
stegomias, contra os culex e contra as 
pulgas, companheiros naturaes do ho
mem, seus tradicionaes amigos do
mésticos, de cama e meza. A imagi
nação doentia dos sábios não havia 
ainda penetrado o inundo invisível; 
não surgira ainda o fetichismo de Pas
teur fanatisando os caçadores de mi
cróbios, de niicrococus, de hematozo-
arios, clandestinos agentes de infec
ções, fabricantes de toxinas contra os 
quaes se inventou o antídoto dos se-
runs inoculado no coiro dos ingê
nuos, como si não fora uma impru
dência criminosa injeclar no corpo 
humano a moléstia, preconizando as
sim um processo tão absurdo quanto 
esse de chamar o corisco para dentro 
de casa a pretexto de preserval-a com 
o para-raio. Não é preciso, por cumulo 
da crueldade, transformar as seringas 
em instrumentos de contagio e de 
morte; bastaria deixar-nos com os ex-
gottos da City Improvements, com os 
quaes a ganância dos capitalistas bri
tânicos emprestaram a cidade, tão sa-
lubre nos saudosos tempos do tigre. 

—Por esse preço — zurra a roliua 
abalada nos seus caruncíiosos funda
mentos — não valia a pena pertur
bar os uosos hábitos de povo pé de 
boi. Essa facciosa civilisação derru
bando tradições arraigadas, rachando 
a cidade em amplas avenidas, deu-nos 
apenas o que tínhamos em proporções 
discretas, inócuas — luz deslumbran
te, demasiado sol, actividade excessi
va — factores desses lnctuosos desas
tres que estão, dia a dia, commovendo 
o temo coração do carioca velho, a 
estremece r de solicitude pelo sinistro 
futuro que nos aguarda, si unia me
dida de salvação publica não puzer 
cobro aos desmandos dos Passos ter
ríveis, dos Lauro Muller irrequietos, 
obsecados por esse delírio das gran
dezas, arrazaudo e reconstruindo, sob 
o futilissimo pretexto de transformar 

o Rio de Janeiro numa cidade moder
na, clara, ventilada e limpa. 

Seria o caso de submetter ao impos
to dos 50% ouro essa sumptuaria iu-
dustria de melhoramentos materiaes, 
si o Senado tivesse tempo de emendar 
os orçamentos. 

POJUCAN. 

SZ^OOIO*1^-

Lma supposta theoria nova da 
historia latino-americana 

Resta examinar as duas ultimas 
partes do livro do ex-director do Peda-
gogium e actual director da Instrucção 
Publica do Districto Federal. São a 4* 
e 5?, intitulada aquella — Effeitos do 
parasitismo sobre as novas sociedades, e 
a outra—As novas sociedades. 

São as porções praticas da obra ; e 
o auctor liga-lhes tal importância que, 
constando todo o volume de 430 pa
ginas, 316 foram consagradas a essas 
duas partes praticas, e 114, apenas, ás 
três primeiras, que exercem a funcção 
theorica no livro. 

Por agora, vejamos — Os effeitos do 
parasitismo sobre as novas sociedades. 
E ' a 4? parte . 

E ' onde bem claro se pôde ver o 
methodo, o S3*stenia que foi seguido 
na confecção do trabalho. Percebe-se, 
sem a menor sombra de duvida, ser 
elle o resultado, não de sérios estudos 
sobre o assumpto, sinão de notas to
madas do acaso de leituras varias, 
com um pensamento preestabelecido : 
a these do parasitismo. 

Onde Manoel Bomfim encontrava, 
especialmente nos jornaes, algumas 
dessas intermináveis divagações libe-
ralisautes, apimentadas e friteis, ia 
recolhendo no sacco, e assim chegou 
a formar os três quartos últimos de 
seu libello. 

Não lhe escapou quasi nada desse 
rozario de famosas questiuuculas, que 
constituem os themas predilectos dos 
declamadores de officio. Estado, en
sino, orçamento, impostos directos e 
indirectos, immigração, colonisação, 
agricultura, trabalho, legislação, có
digos, olygarchias estadoaes, espirito 
conservador, falha de capacidade de 
observação, sciencia livresca, refor
mas, educação... e oitenta coisas aná
logas. 

Claro é que não posso acompanhar 
o nosso escriptor nessas correrias de-
predadoras atravéz de tão despara-
tados assumptos. Seria preciso fazer 
um livro do tamanho de sua America 
Latina. 

Mister é ser sóbrio e tocar apenas 
em quatro ou cinco pontos principaes. 
Abre esta parte do livro por algumas 
paginas sobre o trabalho escravo na 
America do Sul. E ' tal a má vontade 
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do auctor, que chega ao ponto de 
estranhar o facto, vulgarissimo, da 
industria caseira ou domestica, exis
tente em todos os tempos, entre todos 
os povos, sempre que o pastoreio, ou 
até a lavoira — é a occupação absolu
tamente predominante, e a industria 
propriamente dita, apenas indispen
sável aos uzos da familia, não se tem 
constituído, como organismo a parte, 
não se tem differenciado, como força 
econômica autônoma. 

«Havia, diz elle, escravos carpin
teiros, ferreiros, pedreiros, alfaiates, 
sapateiros. . escravos tecendo,fiando, 
plantando. . . Em cada cosinha, havia 
uma dúzia de escravas doceiras, outras 
tantas , assadeiras, queijeiras, biscoi-
feiras. . em cada varanda viviam 
bandos de mucauas(Tudoisto está horri
velmente exaggerado) ; e em redor da 
casa, 011 mesmo sob o tecto conjugai, 
uin harém de mulatinhas, todas as 
crias puberes, cujas primicias, pelos 
costumes da epocha, pertenciam ao 
senhor...» (Pag . 130). 

Já tardava esta nota pornographica 
em o correr dessas paginas, que são 
um libello, uma verdadeira verrina. 

Fallando das famílias coloniaes, 
notam-se phrases deste jaez : « Em 
matéria de abjecção e cruezas, nada 
lhes é desconhecido. Não raro, a 
Sinhámoça, creada a roçar os molecotes, 
entrega-se a elles, quando os nervos 
degenerados acordam em desejos irre
primíveis; então, intervém a moral pa
terna : castra-se, com uma faca mal 
afiada, o negro 011 o mulato, salga-se 
a ferida, enterram-no vivo depois. A 
rapariga, com uni dote reforçado, casa 
com um primo pobre. ..» (Pag . 153). 

Não é um estudo; é uma diatribe !... 
Eu não quero esconder os crimes 

que se devem ler dado na phase colo
nial d'America do Sul, e, nomeada
mente* os que devem ter manchado as 
terras brazilicas. 

Maiores foram perpetrados nas co-
lonisações antigas e eguaes são os que 
ainda hoje oceorrem entre todos os 
povos. 

São phenomenos mórbidos, desgra
çadamente presos á peccaminosa e 
imperfeita organisação humana e so
cial. 

Nâo vejo, porém, onde se possa de
parar a vantagem de generalizar, de 
dar como um facto explicativo e expo-
encial de uma epocha, a triste oceur
rencia ai legada pelo sr. Bomfim no 
trecho ultimo citado, mísera aventura, 
que se deve ter dado rarissimas vezes. 

A historia não tem por funcção 
apanhar essas degradações, essas eru-
ctações de esgoto que não esclarecem 
nem instruem. 

O alvo do sr. Bomfim é pintar os 
povos ibéricos como uns perversos e 
loucos depredadores, sem estímulos 
moraes de trabalho, incapazes de 

mourejar por si nos labores da produ
cção, aptos áparasitação escrava, e só 
ella. 

Não é a lição que sáe do estudo se
vero dos factos, desde a remotíssima 
epocha dos iberos. 

Estudo é este que se tem chegado a 
reconstruir com as noticias esparsas 
que se encontram em Strabão, Plinio, 
Seneca, Columéla e outros, pelo que 
toca aos antigos tempos ; as de Santo 
Isidoro, Rodrigo de Toledo, Paulo 
Diacono e vários mais, — uo que se 
refere á edade-média,sendoinnumeras 
as fontes para os tempos modernos. 

Si o sr. Manoel tivesse passado a 
vista na Historia de Ia Economia Poli
tica en Espana, de Colmeiro, não se 
mostraria, tão despachado nas suas 
phantasmagorias parasitistas. 

Seria mais comedido e não cairia 
110 delírio de reduzir duas nações, 
d'alto a baixo, ao papel que lhe appro-
ve conceder-lhes. 

Na mente do moço escriptor,o viver 
nas Hespanhas não passou jamais da 
pândega, de um lado, e da extorção, 
da razzia, de outro. 

Na falta de razões moraes e socio
lógicas, só por si sufficientes para 
mostrar a impossibilidade, a olhos 
vistos, de um tal modo de existir, 
bastaria o conhecimento do Fórum 
Judicum, para evidenciar quão afas
tada da verdade anda vagabundando 
a intelligencia de Bomfim. 

Alli se encon tram, compendiadas, leis 
relativas á propriedade, ao trabalho, 
ás terras publicas e particulares, á in
dustria pastoril, ao commercio, aos 
contráctos, que estão todos na mais 
plaugente opposiçâo ás caholicas idéas 
que depravam as paginas d?America 
Latina. 

Não é aqui o logar de fazer, mesmo 
em larguissimos traços, um quadro 
do trabalho na península. Basta lem
brar o grande desenvolvimento havido 
na industria pastoril, na pesca, agri
cultura, e até em a navegação na epocha 
ibera e celtibera; o avanço extraordi
nário de todas estas coisas e mais da 
mineração e da industria têxtil no pe
riodo phenicio e carthaginez; a nor-
malisaçâo completa de todas estas for
ças econômicas na phrase romana, 
coisas todas concertadas no tempo 
dos suevos, godos e árabes. Destes é 
tão famoso o cuidado prestado á cul
tura agricola, que é phrase corrente 
o dizer-se que reduziram a Hespanha 
a um jardim. Facto é este que, sendo 
interpretado por alguns no seutido 
de haverem os árabes restaurado a 
agricultura morta nos tempos dos go
dos, despertou exame especial dos eru
ditos, os quaes chegaram a demon
strar o florescimento do cultivo das 
terras 110 dominio bárbaro, devido, 
então, a melhor posição das popula
ções ruraes. 

Os árabes na Hespanha tiveram o 
bom senso de conservar, melhorando 
nalguus pontos, talvez, o que lhes 
deixaram os godos. A Historia acabou 
por fazer-llies justiça. 

« H a sido, escreve Perez Pujol, 
comúu Ia crencia de que los árabes, 
restauraron entre nosotros ei cultivo 
de Ia terra, decaído ó abandonado bajo 
Ia dominación suévo-gótica, creencia 
que tenemos por inexacta en uno y 
otro extremo. Tierra que cultivar bus-
caban los invasores ai estabelecerse. 
en ias províncias dei Império; y los 
más bárbaros entre ellos, los suevos, 
vândalos y slanos, passadas Ias pri-
meras pnrtubarciones de Ia conquista, 
convertieron sus espadas eu arados, 
segun Ia sabida frase de Orosio. La-
bradores habiam sido los dei lado de 
allá y dei lado de acá dei Danúbio; lo 
eran en Aquitania desde los tiempos 
de Walia; y cuando deseosos recebian 
bajo Teodorico II á Avito, como ein-
bajador de paz, exclainaba uno de 
sus guerreros: Perüt bellum, date sur-
sutu aratra. No fué, por tanto, Ia in-
vasión, 110 pudo ser causa de decadên
cia para Ia agricultura; debió serio de 
relativo adelanto, pues que, como 
acabamos de ver, trajo ai cujtivo ntte-
vas clases libres que se aprovecharon 
de los mecanismos y de los procedi-
mientos romanos. » Op. cit., IV pag. 
367. 

De tudo se evidencia que nem os 
romanos, cujo systema econômico 
passou aos godos, nem estes, que des
envolveram a herança recebida, nem 
os árabes, que se mostraram dignos 
successores, neste ponto, de seus ad» 
versados, reduziram a Hespanha a 
essa officina latronum que tripudia, em 
alluciuada visão, deante de Manoel 
Bomfim. 

A gente germânica, especialmente, 
devia merecer uma pouca mais de at
tenção da parte do moço pedagogo; 
porque o systema, nunca desmentido 
em tempo algum e em paiz algum do 
mundo, dessa raça insigne foi o de 
conservar as boas instituições que se 
lhes depararam. Em tudo se nota 
essa tendência, na Hespanha ou na 
África, na Gallia ou na Britania. 

Falando de Vianna do Castello, es
creve o erudito José Caldas: «Pela sua 
parte, os conquistadores, que se segui
ram ao dominio romano, suevos e visi
godos, não destruindo os costumes, nem 
alterando as linhas de demarcação de 
sua propriedade rural, não imprimiram 
nenhuma outra designação especial ao 
obscuro villar ga l lego». (Historia de 
um fogo morto, pag. 31.) 

Casos houve em que a dominação 
árabe é que foi desastrada e Vianna 
foi um desses, e, por isso, acerescen-
ta o severo escriptor : « A queda, de
cadência e total ruina da villa de Atrio 
não pôde, portanto, ser attribuida 
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sinão á epocha da dominação sarra-
cena, accentuando-se-lhe o fogo-morto 
desde Musa (khalifado de Al-walid) 
até ás incursões de Mohamed (Al-
manssor). -

Este e outros factos análogos sâo, 
porém, pouco abundantes na penín
sula : a regra foi, quando não o pro
gresso, a conservação do statu-quo du
rante o domínio árabe. O mesmo não 
foi o caso na antiga provincia romana 
da África. Alli, devido, talvez, á im-
inensa pressão berbere, provinda das 
populações fronteiriças do deserto, 
que se misturavam aos árabes, o do
mínio destes foi verdadeiramente de
sastrado e opposto ao dos vândalos, 
geralmente apontados como selvagens 
catinibalescos pela ignorância togada 
dos auctores de Américas Latinas. 

O primoroso Gastou Boissier, tra-
taudo das magníficas obras hydrauli-
cas dos romanos, que transformaram 
sua Provincia Africana num paraíso, 
escreve, com referencia aos regula
mentos determiuadores da distribui
ção das águas : « lis existaient saus 
doute encore du temps des vandales, 
qui, comme tous lesgermains, couserve-
rent radmiuistration des anciens mai-
tres du pays. Ce sont les árabes qui 
ont tout laissé ferir ». (VAfrique Ro-
maine, pag. 140.) 

Muito haveria a dizer acerca do tra
balho desde os mais remotos tempos 
nas Hespanhas, —já adverti — no in
tuito de provar a inexistência alli do 
parasitismo bomfinico em todas as 
epochas e até na phase da reconquista, 
que, depois de oitenta a noventa 
anuos, libertou todo o norte da penín
sula de mar a mar e estabeleceu o 
regimen normal da vida. 

Muito haveria a dizer; mas o pouco, 
que já ficou lembrado, parece sufici
ente para desvendar as exaggerações 
de Bomfim, sobre as depredações ibé
ricas ua America. Urge examinar 
outro ponto, que, aliás, se prende ao 
precedente. E ' o que se refere ao es
tado em que os povos ibéricos deixa
ram suas colônias da America, espe
cialmente o Brazil. Tal estado, no 
entender do moço escriptor, era do 
mais completo atrazo, da mais accen
túada miséria, miséria econômica, 
miséria politica, miséria intellectual, 
miséria moral. 

Escreve, falando da America do 
Sul em geral : « Eis a razão por que, 
exanime, embriitecida, a America do 
Sul, na hora da Iudependeucia, cònio 
um mundo onde tudo estava por 
fazer : eram uns vinte milhões de ho
mens, desunidos, assanhados (?), po
bres, espalhados por estas vastidões, 
teudo noticia de que existe civilisa
ção, padecendo todos os desejos de 
possuil-a, mas carecendo refazer toda 
a vida social, politica e intellectual, 
a começar pela educação do trabalho 

e pela instrucção do abe». (Pag . 143). 
Estas linhas encerram um desmedido 
exaggero. O auctor, é claro, força a 
nota para ter o prazer de mostrar pro
vada sua these do parasitismo depre
dador. 

Sem sair da litteratura brazileira, 
existem noticias do contrario. 

O general Abreu e Lima, o famoso 
general das massas, que teve a honra 
de combater sob as ordeus de Bolívar, 
e foi um esforçado auxiliar da inde
pendência de Venezuela, Colômbia, 
Equador, Bolívia e Peru, no seu En
saio politico, econômico, social e littera
rio do Brazil, traz bellas referencias 
ao florescimento daquellas gentes, 
mui em desaccordo dos dizeres do 
sr. Bomfim. 

Havia alli, nas primeiras décadas 
do século XIX, grande desenvolvi
mento espiritual e material, homens 
de grande valor e riquezas dignas de 
menção. E tudo aquillo não foi obra 
de um dia. Desde os começos do século 
XVI, os liespanhóes iniciaram, em 
suas colônias, um movimento cultural 
de incontestável valor. 

Varnhagen vem em apoio de Abreu 
e Lima. «A Hespanha não tinha Afri-
cas, nem Asias :—as suas índias eram 
só as occidentaes. Do território his
pano não havia já mouros que expul
sar, e ás índias tinham de passar os 
que queriam ganhar gloria. Assim, 
emquanto Camões combatia em Áfri
ca, e se inspirava em uma ilha dos 
mares da China, Ercilla, soldado hes-
panhol 110 Occidente, deixava gravada 
uma oitava sua no archipelago de 
Chilóe ; e, quando os Lusíadas viam a 
luz, (1572), havia já três annos que 
corria impressa a 1? parte da Arau-
cauia. Os passos de Ercilla eram no 
Chile seguidos por Diego de Sautiste-
van Osório e Pedro d'Ona, já filho da 
America, que, em 1605, publicou em 
dezenove cantos o seu Arauco Domado. 

Já então se tinha organizado em Li
ma uma Academia Antártica, e havia 
na mesma cidade uma typographia, 
na qual em 1602 Diogo d'Avalos y Fi-
gueroa imprimiu a sua Miscelanea 
Australy Defensa de Damas, obra que 
faz lembrar a Miscelanea Antártica y 
origen de índios, que o presbytero Mi
guel Cabello Balboa deixou maiiu-
scripta. 

Da mencionada Academia Antártica 
nos transmitte em 1608 os nomes de 
muitos sócios a introducçâo, feita por 
uma senhora, ás Epístolas de Ovidio 
por Pero Mexia. Ahi se mencionam, 
como mais distiuctos arcades, Mexia e 
os mencionados Ofia, Cabello e Duarte 
Fernandes. Por esse tempo, compunha 
também fr. Diego de Hojeda a sua 
épica Christiada, publicada em 1611, e 
Fernando Alvares de Toledo o seu 
Puren Indomito, que nunca se impri
miu. A regularmo-nos pelos tons dos 

cantos do berço, estes montuosos pa
izes da America Occidental deveriam 
ter que representar um importante pa
pel no desenvolvimento futuro da lit
teratura americana. 

O México não deivava também de 
participar do estro ibérico ; mas aqui 
com ar de conquistador, e não com 
fôrmas nacionaes, como no Chile, on
de o próprio poeta soldado é o pri
meiro não só a confessar mas até a 
exaltar generosamente as proezas do 
mesmo Arauco, que combatia com 
armas. 

Corii o titulo de elegias, canta Juan 
de Castelhanos, em milhares de fluen
tes oitavas, a historia dos liespanhóes, 
que desde Colombo mais se illustra-
ram na America. 

Gabriel Lasso- (1588) e Antônio Sa-
avedra imaginaram epopêas a Coríez. 

O pequeno poema Grandeza Mexi
cana, publicado no México em 1604 
pelo ao depois bispo Balbuena, auctor 
da epopéa —- El Bernardo — é, apezar 
de suas hyperboles e exaggerações 
sempre poéticas, o primeiro trecho de 
bôa poesia que produziu a vista desse 
bello paiz. 

Força é confessar que a obra de 
Balbuena é, de todas as que temos 
mencionado, a que mais abunda em 
scenas descriptivas, por se haver elle 
inspirado, mais que todos os outros, 
de um dos grandes elementos,-que 
deve entrar em toda a elevada poesia 
americana, a magestade de suas sce
nas nuturaes. Todos os demais poetas 
queriam ser demasiado historiadores, 
no que caiu algum tanto o próprio Er
cilla, e muito mais outros que chegam 
a ter a sinceridade de assim o decla
rar. Deste número, foi Saavedra e o 
capitão Gaspar de Villagra, que em 
1610 publicou em Alcalá a sua—His
toria de Ia Nueva (sic) México—e nesta 
descreve os feitos do Aviantado Ona-
te e seus companheiros. 

Mais poeta nos parece que seria o 
padre Rodrigo de Valdez, de quein 
possuímos a Fundação de Lima; mas 
infelizmente escripto em quadras, que 
deviam ser a um tempo hespanholas e 
latinas, é, ás vezes, obscuro ; e, com 
mira de fazer heróico o paiiegyrico, o 
deixa apparecer antes, a trechos, de
masiado empolado. 

Buenos Ayres oecupou as attenções 
de Martim dei Barco Conteuera. Mas a 
Argentina é também mais uma dessas 
historias em verso que um poema.» 
(Florilegio, I , pag. XII ) . 

O grande historiador se refere ape
nas aos primeiros tempos da colonisa
ção : fins do século XVI e começo do 
XVII e só se reporta ao movimento 
litterario. Mas por ahi se está a ver 
que não foi só de rapinas que cogita
ram os hespanhóes na America. Esco
las, academias, universidades crearatu 
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elles nas colônias, e desde os primeiros 
tempos. 

Pelo que toca aos interesses mate
riaes, basta ver as cidades que fun
daram, as explorações agrícolas que 
estabeleceram, os árduos trabalhos de 
mineração que multiplicaram, as ma
gníficas estradas de rodagem que abri
ram, para ver quão longe da verdade 
correm as idéas do sr. Bomfim. 

Não é mister esconder as durezas 
da administração colonial hespanhola, 
para se fazer justiça aquella nação. 
Passados os primeiros períodos de lu
etas e desvarios, abriram-se epochas 
de inntgavel fulgor. O reinado de Car
los III foi uma dessas. 

Em 1764, estabeleceram-se commu
nicações direclas e meusaes da Ame
rica para a Europa, com o intuito de 
attender á* reclamações das colônias 
e introduzir nellas as reformas mais 
urgentes e mais úteis. 

Em 1765, p commercio livre foi con
cedido ás Antilhas. 

Numerosos melhoramentos foram 
introduzidos em todas as colônias e 
os encargos impostos aos povos dimi
nuídos. 

E como a experiência do livre cam
bio tivesse surtido excellentes resul
tados nas Anti lhas, em 1778 foram as 
mesmas medidas applicadas ás colô
nias do continente. Os portos do Peru 
e da Nova-Hespauha fôrain abertos e 
não se fez demorar o immenso im
pulso de prosperidade geral. 

Resultou dahi, acerescenta Buckle, 
de quem tomei a nota destes factos, 
uma reacção tâo rápida sobre a me
trópole, que o seu commercio, como 
por encanto, progrediu por tal arte 
que a importação e a exportação attin-
giram a uma cifra que ultrapassou a 
espectativa dos próprios auctores da 
reforma. A exportação de gêneros es
trangeiros triplicou, a dos produetos 
da metrópole quintuplicou e a cifra 
das importações da America se mul
tiplicou por nove. (History of Civilisa-
tion in England, I I , pag. 557.) 

Por tudo isto, está a entrar pelos 
olhos que o atrazo da America hespa
nhola não era, não podia ser tão pro
fundo quanto o suppõe o illustre Ma
noel. 

Mais grosseiro ainda é o erro pelo 
que toca ao Brazil. 

«Como frueto de 300 annos de tra
balho, restavam: engenhocas, case
bres, egrejas, santos, monjolos e al-
manjarras, 'bois minúsculos, de mais 
chifres do que carnes, cavallos anões 
e ossudos, carneiros sem preço, estra
das intransitáveis». (Pag . 141). 

Era um verdadeiro estado de degra
dação; o paiz se encontrava subver
tido e abjecto, como qualquer sertão 
africano de Angola ha duzentos annos 

a t raz . 
Será mister provar o contrario com 

factos e documentos ? 

O Brazil da ultima década do século 
XVIII e das duas primeiras do século 
XIX não podia ser isso que espalha o 
sr. Bomfim. 

Pelo que toca ao lado espiritual, 
bastante é ponderar que seria um im
possível a olhos vistos ser lauta a 
treva numa terra e numa gente que 
possuia, então, os mais elevados espi
ritos de nossa raça: Rodrigues Fer
reira, José Bonifácio, Vieira Couto, 
Velloso de Miranda, Conceição Vel-
loso, Arruda Câmara, Bittencourt e 
Sá, Cayrú, Azeredo Coitinho e outros 
cincoenta. 

Deante desta pleiade, Oliveira Mar
tins, uos seus momentos de bom senso 
e culto á verdade, exclamava: brazi
leiros eram os primeiros sábios por
tuguezes de fins do século XVIII. 

Confissões destas, é que o auctor da 
America Latina devia repetir no seu 
livro. 

Mas dispensável é ir adeante, por
que o próprio auctor se encarrega de 
refular-se, paginas adeante, caindo 
na mais palmar das contradicções. 

Esse Brazil desgraçado, mergu
lhado na ignorância e na miséria, 
cheio de engenhocas e bois chifrudos, 
monjolos e almanjarras na epocha, de 
sua Independência, apparece, nesse 
tempo e até antes, fortemeute feito, 
constituído, organisado, como um 
grande povo. 

Leiam: «O Brazil apresentava desde 
muito tempo os elementos constituci
onaes de uma nacionalidade (Pois 
admira!...) as idéas de liberdade an
davam por toda a parte; a colônia era 
forte de mais, e Portugal, decrépito, 
era a sombra, apenas, de uma gran
deza passada e epheniera... Em ver
dade, será bem difficil dizer em que 
momento justo (?!) o Brazil começou 
a sua independência. Era colônia, 
sem nenhum valor em face da metró
pole; com o tempo, foi crescendo, 
crescendo, crescendo. (Epoderia cres
cer tanto assim no meio de tamanhas 
depredações parasitárias?) e, um bello 
dia, verificaram todos que alli estava 
uma nacionalidade, formada, vigorosa, 
e prompta a fazer-se inteiramente se
nhora de seus destinos...» (Pag. 258). 

Admirável, por ser até quasi mira
culoso, é que o terrível parasitismo da 
metrópole, com suas ladroeiras, suas 
depredações, seus crimes, seus despo
tismos, desse em resultado esse povo 
vigoroso, senhor de seus destinos, pros
pero, independente de facto de ha muito. 
Admira. 

Mas, quando falia a verdade o enge
nhoso Manoel? quando pinta esse 
guapo Brazil, feito, adeautado? ou 
quando descreve o Brazil mendigo 
das engenhocas, dos bois chifrudos e 
dos carneiros sem preço? Quando? 

SYLVIO ROMÉRO. 

BOCAGU K 81A OBBA 

Ave da morte, que piando agouros 
Tingis meus ai es de future o luto! 
Ave da morte qiu em teus ais escuto 
Meus dias mnrchards, mas não meus louros. 

BOCAGE. — Poesias, ed. de 1853, 
t. I, soneto 11. 88. 

Num humilde casebre de obscura 
travessa de Lisboa, ás dez horas 
e um quarto da noite de 21 de dezem
bro de 1805, fallecia, assistido pela 
sua dedicada irmã, Maria Francisca.e 
nos braços do celebre José Agostinho 
de Macedo, um dos maiores poetas 
de Portugal no século XVIII , Manoel 
Maria Barbosa de Bocage, o Elmano 
Sadino da Nova Are adia, o Bocage dos 
botequins e cafés, o popular Elmano. 

Contava apenas quarenta annos, e, 
durante a sua tão curta quanto acci-
dentada vida, legara á pátria uma for
tuna poética, cujo valor justifica a 
glorificação do centenário da sua 
morte. 

Nascera em Setúbal a 15 de setem
bro de 1765, numa familia em que 
brilhavam as faculdades poéticas. Seu 
pae, o magistrado José Luiz Soares 
Barbosa, «muito conhecido pela incli
nação e tendência que teve para a 
poesia,» (1) compunha sátyras estima-
veis, e sua mãe, d. Marianna Joaquina 
Xavier de Bocage, era filha de uin so
brinho de d. Thereza 1'Hedois du Bo
cage, poetisa franceza, auetora de.um 
poema sobre a descoberta da Ame
rica, a Columbiada, cujo canto I foi 
depois traduzido por Bocage, o qual, 
em nota, diz ler gloria em pertencer á 
familia da illustre dama. (2) 

Estes talentos poéticos dos ante
passados se transmitiram aos filhos 
de Soares Barbosa: d. Maria Fran-
cisca, diz Couto, versejava bem; Gil 
Francisco, acerescenta Theophilo 
Braga, era uin agradável poeta; uma 
familia de poetas emfim. Entretanto, 
o que reuniu as qualidades de um ver
dadeiro artista da palavra, de 11111 no
tável poeta nacional, foi Manoel Maria 
Barbosa de Bocage, o mais moço dos 
filhos varões. Só elle eternisou a fama 
da distineta familia; só elle conserva 
o glorioso nome de Bocage. 

Desde a infância maiiifestou-se-lhe 
o estro. Com oito annos apenas, escre
veu esta interessante quadra, que j á 
anuunciava o seu gênio satvrico,a pro
pósito do passeio que dera de Setúbal 
a Lisboa para vêr a procissão da 
Cinza, que saía do convento de S . 
Francisco da Cidade: 

Fui vêr a Procissão a S. Francisco, 
A quem o vulgo chama da Cidade, 
E, supposto o apertao, foi raridade 
Que indo em carne, não viesse em cisco. 

Educado pelos próprios pães sob o 
ascendente materno,com elles appren-
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dendo, até os dez annos, primeiras 
lettras e francez, continuou, fora da 
familia, seus estudos de humanidades, 
quando,naquella idade, «a morte devo-
nante lhe roubou da terna mãe o doce 
agrado». 

Aos quatorze ennos, abandonando 
rapidamente os estudos, entre os 
quaesfigurava como principal,o latim, 
a disciplina favorita da epocha, assen
tou praça de cadete em Setúbal e, dois 
annos depois, em 1781, vindo para 
Lisboa, matriculou-se na Academia 
Real de Marinha, creada recentemente, 
em 1779. 

De 1781 a 1786, dos dezeseis aos 
vinte e um annos, toda a adolescência, 
Bocage passou em Lisboa uma vida 
desordenada, mal repartindo o tempo 
entre as suas funcções militares, os 
estudos scientificos e a peraltice da 
corte. Dahi resultou que a sua edu
cação technica e scientifica falharam. 
Mais tarde, defendendo-se das accu-
sações de Curvo Semedo acerca do seu 
valor poético, confessava indirecta-
mente a sua ignorância ua sciencia. 
«Se um gênio philosophico e despre-
zador dos bens moraes, escrevia elle, 
o desviou do caminho em que podia 
prosperar; se o estudo mathematico lhe 
pareceu agro; se avesado ás flores da 
philologia não se resolveu a contem
plar os espinhos da Álgebra e o engol
far nas Sciencias sêccas e abstractas um 
intellecto propenso a idéas agradáveis 
e férteis; se emfim lhe faltou para alli, 
a inclinação e o dom, que a Natureza, 
geralmente falando, confere a cada 
um para alguma sciencia ou arte; col-
lige-se disto que Bocage é inhabil 
para a Poesia, dom muito mais natu
ral do que todos os outros, e que tem 
trilhado espiritos destituídos de cul
tura?» (3) 

Sâo dessa epocha os seus aventuro-
sos amores, celebrados, em estrophes 
brilhantes, com os mais variados e ex-
quisitos nomes femininos: Marfklas, 
Anardas, Tirsalias, Elmiras, Urseli-
uas, Jouias e mil outras. No alluvião 
das múltiplas inspiradoras, talvez uma 
fosse alvo de verdadeiro affecto: 
Anua Gertrudes Marrecos, uma joven 
de Santarém, qu.e, muitos annos de
pois, repetia de côr as poesias que 
ouvira Bocage recitar. A essa moça 
foram consagrados os melhores dos 
primeiros versos do poeta, que lhe 
chamava Gertruria. 

Foi para ganhar honra e faina, e ser 
digno de Gertruria, imitando também 
Camões, a cuja memória dedicava 
um justo e merecido culto, que Bo
cage conseguiu ser despachado para a 
índia, deixando Lisboa em 14 de abril 
de 1786. Partindo, escreveu a celebre 
e famosa canção de despedida onde 
justifica a sua viagem pelo desejo de 
vêr os logares dos grandes feitos por
tuguezes, ganhar louros, visitar as 

terras em que viveu Camões e me
recer a affeição da decantada Ger
truria. 

Os mares vou talhar, cujos furores 
Descreve o gram Camões, por quem de amo-

[res 
Inda as Musas suspiram; 

Aquelles mares onde os Gamas viram 
Do rebelde, horrendíssimo Gigante, 
Os negros lábios, o feroz semblante. 

Quer a sorte, propicia ao meu dezejo, 
Manda-me a honra, cujas aras beijo, 

Que com fervido brio 
Contemple os muros da invencível Dio, 
Donde ó Silveiras, Mascarenhas, Castros, 
Foi soar vossa fama além dos astros. 

Nos climas, onde mais do que na historia 
Vive dos Albuquerques a Memória, 

Nos climas, onde a guerra 
Heróes eteruisou da lysia terra, 
Vou vêr, se acaso o meu destino agrada 
Dar-me vida feliz ou morte honrada. 

Suffocai vossa dôr, porque os gemidos 
Só ás desgraças é que são devidos, 

F , apezar da ternura, 
Considerai, que lie solida ventura 
Seguir de altos varões o illustre exemplo: 
Por espinhos se vai da gloria ao templo. 

Adeus, sócios fieis; e tu , querida, 
Cujos olhos nesta alma, á tua unida, 

O primeiro empregarão 
Amoroso farpSo, que dispararão, 
Abafa os tristes, cândidos suspiros, 
Com que me vibras perigosos tiros. 

Por entre a chuva de mortaes peloiros 
A núa fronte enriquecer de loiros 

Fu procuro, eu desejo 
Para teus niinios desfructar sem pejo, 
Pois quem deste esplendor se nâo guarnece, 
Nato é digno de ti, não te merece. (2>) 

Durante quatro annos, de 1786 a 
1790, permaneceu no Oriente, pas
sando as mais cruéis vicissitudes. Si 
em Lisboa a existência já lhe era 
uma constante desordem, para que 
muito concorria a popularidade dos 
seus improvisos, na índia os mesmos 
motivos, agravados ainda pelo duplo 
vicio que adquirira em viagem, o 
abuso do tabaco e do álcool, faziam-na 
mais indisciplinada e auarchica; o 
poeta se tornara mais infeliz physica 
e moralmente. Desengauado de Gôa, 
onde primeiro aportara e em cuja 
sociedade o seu temperamento irre
quieto não se podia adaptar, seguiu 
para Damão,donde saiu como desertor 
da guarnição militar a que pertencia, 
e foi mendigando até Macáo, passando 
por Surrate. Nesta perigriuação as
sistiu primeiro, em Gôa, a Conspiração 
dos Pintos, de que ia sendo victima, 
satyrisou os costumes dos naturaes, 
inspirando-lhes justa antipathia, met-
teu-se em amores vários, esquecendo 
breve a celebrada Gertruria, e depois, 
em Surrate, apaixonou-se por uma fa
mosa adultera, a Manteigui, a quem, 
no começo, consagrou affectuosos ver
sos e, mais tarde, diffamou numa sa
tyra obscena. Indo para Macáo, nau
fragou, como Camões, e, chegando afi
nal aquella cidade, onde o grande 

épico escreveu parte do seu immortal 
poema, escreveu também, entre ou
tros, este admirável soneto, digno do 
gênio que o iuspirou e do talento de 
quem o conipoz: 

Camões, grande Camões, quão semelhante 
Acho teu fado ao meu, quando os cotejo! 
Igual causa nos fez, perdendo o Tejo, 
Arrostar com o sacrilego gigante. 

Como tu, junto ao Ganges susurrante, .'<-
Da penúria cruel no horror me vejo, 
Como tu, gostos vãos, que em vio desejo 
Também carpindo estou, saudoso amante. 

Ludibrio, como tu, da sorte dura, 
Meu fim demando ao céo pela certeza 
De que só terei paz na sepultua. 

Modelo meu tu és, mas... 6 tristeza! 
Se te imito nos transes da ventura, 
Nao te imito nos dons da natureza. (4) 

Doente, desanimado, mais viciado 
que nunca, Bocage voltou a Lisboa 
em 1790. Não conseguiu honra e faina 
e esqueceu Gertruria. O álcool já ma-
íiifeslára-lhe no organismo os seus 
perniciosos effeitos. 

Sem meios que lhe mantivessem a 
existência, vivendo a custa da gene
rosidade dè amigos, que lhe davam 
casa e alimento, Bocage, no emtanto, 
entregou-se ás lides litterarias, tor
nando-se famoso pelo brilho extraor
dinário dos seus improvisos. A po
pularidade que adquiriu adolescente 
cresceu na mocidade. O seu estro 
agora mais vivo, mais sciutillaiite, 
inspirava paixões momentâneas que 
cantava em versos, e amigos que o 
admiravam e estimavam, franquean-
do-lhe a bolsa. A estes «pagava em 
metro o que lhe davam em ouro». 

E ' nesse periodo qué se travam as 
luetas calorosas entre elle e a Nova 
Arcadia, donde afinal foi expulso 
em 1794. 

Engenho superior aos do seu tempo, 
organisação intrinsecamenle poética, 
mas asphyxiado num meio que, vici
ando-lhe o coração, lhe perturbava o 
espirito, tornando-o incapaz de conse
guir o fim a que porventura estava 
destinado, qual o de continuar o peri
odo áureo da litteratura portugueza, 
pelo rompimento com o academicismo 
dos Arcades, Bocage reconhecia a sua 
superioridade real e não deixava de 
publical-a vaidosamente, certo de que 
seria immortal. Esta hypertrophia da 
personalidade, devida, em grande par
te, á superexcitação alcoólica, açulava 
o animo dos rivaes, que acremente lhe 
ridicularisavain a desmedida vaidade. 
A condueta, enormeinente'desregrada, 
o desrespeito com que tratava a arte, 
pondo-a em serviço de frivolos galan-
teios e sátyras obscenas, e ainda a in
veja dos que não podiam hombrear 
com Elmano pelo valor do seu real ta
lento, foram os principaes motivos da 
lueta que 'degenerou num torneio de 
pungentes insultos, em que cada qual 
procurou amesquinhar melhor seu con-
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iendor. Com excepção de uns sete 
amigos, os Arcades todos foram victi
mas de sátyras tremendas, especial
mente o padre Souza Caldas, Curvo 
Semedo e José Agustinho de Macedo. 
Posteriormente, quando se havia arre
fecido a lueta, vibrou os versos fiam-
mejantes da Pena de Talião, improvi
sados noBotequim das Parras, contra 
criticas ferinas que lhe fez o celebre 
-ex-frade, como Bocage lhe chamava. 
Desta satyra celebre ficaram populares 
os versos iinaes, particularmente o 
•ultimo : 

As oitavas ao Gama esconde embora 
Nisso não perdes tu nem perde o mundo. 
Mas venha o mais ; epistolas, sonetos, 
Odes, canções, metamorphoses, tudo ; 
.Na frente pôe teu nome, estou vingado. (5) 

O gênio satyrico do poeta, desenvol
vido extraordinariamente nesta con
tenda, uão perdoou a sua própria pes
soa. São talvez desse tempo os espi-
riluosos versos com que fez o seu 
retrato e epitaphio : 

Magro, de olhos azues, carSo moreno, 
Bem servido de pés, meao na altura, 
Triste de facha, o mesmo de figura, 
Nariz alto no meio, e nSo pequeno ; 

Incapaz de assistir num só terreno, 
Mais propenso ao furor do que á ternura, 
Bebendo em níveas mãos por taça escura 
De zelos infernaes lethal veneno ; 

Devoto incensador de mil deidades 
(Digo de moças mil) num só momento, 
Inimigo de hypocritas e frades ; 

Eis Bocage, em quem luz algum talento : 
Saíram delle mesmo estas verdades 
Num dia em que se achou mais pachor-

[rento. («>) 
* 

Quando em mim lá perder a humanidade 
Mais um daquelles, que não fazem falta, 
Verbi gratia — o theologo, o peralta, 
Algum duque, ou marquez, ou conde, ou 

[frade ; 

Não quero funeral communidade, 
Que engrole sub veuites em vóz alta ; 
Pingados gatarrões, gente da malta, 
Eu também vos dispenso a caridade. 

Mas quando ferrugenta enchada idosa 
Sepulcro me cavar em ermo outeiro, 
Lavre-me este epitaphio rnSo piedosa : 

«Aqui dorme Bocage, o gandaeiro, 
Passou vida folgada e milagrosa, 
Comeu, bebeu, gozou sem ter dinheiro.» (7) 

A revolta contra a Nova Arcadia 
não deixa de exprimir uma qualidade 
superior do espirito de Bocage, repel-
lindo a influencia nociva do academi-
cismo, o jugo de uma corporação re-
trogada que só lhe poderia abater o 
enthusiasmo, reter-lhe o impetuoso 
estro. Si os seus versos ainda se re-
sentem de defeitos, de certa preciosi
dade, é porque não se pôde libertar 
completamente daquella infiueucia. 

Foi no ardor da lueta contra os Ar
cades, em 1793, que uma grave enfer
midade, re tendo-o em casa de um 

amigo e consocio, Antonio Bersane 
Leite, o Anelio, concorreu fortuita-
mente para inspirar-lhe um outro 
amor, que, no dizer de T h . Braga, foi 
a grande affeição de sua vida. Chama
va-se a nova eleita, Maria Vicencia 
Bersane Leite ; é a Mareia das suas 
melhores lyras. Foi um amor sem es
perança, que a mãe da joven reques-
tada se oppoz ao consórcio pelas qua
lidades moraes e a situação material 
do infeliz enamorado. Entretanto, pa
rece que sempre entre elles existiu 
forte amizade e o amor da senhorita 
jamais arrefeceu. Quando Bocage mor
ria, ella foi vel-o e deu-lhe as despe
didas que elle tanto ambicionara, desde 
que o seu amor, transformado em 
adoração, lhe pedira um «derradeiro 
osculo dulcissiuio e piedoso.» O poeta, 
nas vascas da agonia, retribuiu-lh'0 
com este melancólico e bello soneto : 

Comtigo alma suave, alma formosa, 
Celeste imagem, de que o céo me priva, 
Que eu vivesse nao quiz ; nSo quer que eu 

[viva 
Lei (sendo etherea 1) ao coração penosa. 

Vendo sumir-me por Morada umbrosa, 
Ah ! não desmaies, a constância aviva ; 
E por artes de Amor, de Amor, oh Diva, 
Do nSo gozado amante os manes goza. 

Mais doce orvalho de teus olhos desça, 
A (linda como tu) melhor das flores, 
Que em torno a campa se abotôe e cresça. 

Passêa entre os meninos voadores, 
Une a M5e aos Filhinhos, e pareça 
Da Morte a solidão jardim de Amores. (8) 

Quando ainda acalentava a espe
rança de ser o esposo de Mareia, mais 
uma desgraça veiu • surpreheudel-o, 
levando-o ao cárcere. 

Embora sem o ardor social que ca
racterisa os verdadeiros gênios, os 
grandes philosophos, como os grandes 
poetas, os eleitos da sciencia ou da 
industria, desprovido da cultura do sé
culo dos Encyclopedistas, quasi ou to
talmente desconhecida em Portugal , 
onde dominava uma dupla tyrania po
litica e religiosa, Bocage tinha aspira
ções liberaes e condemnava absoluta
mente a influencia clerical, como ver-
berava os hábitos acadêmicos e saty-
saria mais tarde o pedantismo medico. 
Era um espirito não vulgar que se 
tornaria, talvez, um verdadeiro filho 
do grande século si tivesse nascido em 
França. 

O poeta surgiu numa época de ver
dadeiro terror, de um terror branco, 
como o chamaram depois. A preoc
cupação da realeza, aliada ao clero de
generado, era evitar que o philosophis-
tno e as idéas francezas penetrassem 110 
Reino e realisassem as reformas libe
raes que, no meio da maior das tor-
mentas revolucionárias, a França con
seguia e espalhava pelo Occidente 
inteiro. 

Dirigia a reacção anti-liberal, o fa
moso Intendente de Policia, Diogo de 
Pina Manique, que exerceu o odioso 
cargo durante toda a vida de Bocage, 
vindo a fallecer no mesmo anno que o 
poeta. 

Os livros enviados da França eram 
examinados minuciosamente na Al
fândega e queimados pelo carrasco na 
praça publica, s i tratassem de doutrina 
contraria aos reis e ao clero. A espi
onagem dos Moscas invadia tudo, e o 
terrível Intendente enchia os segredos 
do Limoeiro e os cárceres da Inquisi
ção com os pretendidos criminosos de 
lesa-magestade ou de heresia. 

Os vultos mais eminentes de Portu
gal naquella epocha, eram obrigados 
a emigrar. O abbade Corrêa da Serra, 
o padre Theodoro de Almeida segui
ram Francisco Manoel do Nascimento 
no êxodo fatal, preferido ás persegui
ções da policia. No meio, porém,dessa 
vexatória situação,o povo expandia-se, 
ás vezes, cantando cantigas revoluci
onárias, originaes ou traduzidas, como 
o Ça ira, e grupos diversos discreta
mente se formavam nos botequins, 
conversando e discutindo, apreciando 
e applaudindo os suecessos da Revo
lução Franceza. 

O Botequim do Nicola e mais tarde 
o Botequim das Parras foram centros 
das expansões revolucionárias contra 
o absolutisino reinante. Essas e outras 
reuniões constituíram os primordios 
da revolução de 1820.Nasceram nesses 
conciliabulos as primeiras idéas que 
em França já tinham amadurecido, ha
via quasi um século. Como centros sus
peitos á espionagem da famigerada 
policia de Manique, eram consideradas 
taes reuniões de intellectuaes, que di
ziam versos, conversavam sobre poli
tica, contavam anedoctas, glosavam 
motes e colcheias, superexcitados qua
si sempre pelo traiçoeiro veneno alco
ólico. Em o numero delles figurava 
Bocage, e a todos sobresaía em vivaci-
dade de espirito, rapidez e brilho da 
improvisação, na mordacidade das pi
lhérias e até na absorpção do álcool. 
Dominava o cenaculo da loja do Ni
cola, e depois o chamado Agulheiro-
dos Sábios do Botequim das Parras* 
Era, portanto, um suspeito á policia de 
Manique. Mas a suspeição só se tornou 
effectiva, quando se inimizou com os 
sócios da Nova Arcadia, delia foi ex
pulso, e naturalmente denunciado 
pelos seus ex-confrades como sedicioso 
pregador das idéas francezas. Real
mente Bocage applaudia a queda do 
despotismo e celebrava o puro deismo 
revolucionário. No soneto Aspirações 
ao liberalismo e na epístola Verdades 
duras, que começa pelo famoso verso : 
«Pavorosa illusão da eternidade», o 
poeta mostra momentaneamente a sua 
incompleta emancipação politica e re* 
l igiosa. 
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Liberdade, onde estás ? Quem te demora ? 
Quem faz que o teu influxo em nós n*ao caia? 
Porque (triste de mim !) porque nao raia 
Só na esphera de Lysia a tua aurora? 

Da santa redempçSo é vinda a hora 
A esta parte do mundo que desmaia ; 
Oh ! venha. . . oh ! venha, e tremulo descaia 
Despotismo feroz que nos devora ! 

Eia ! accode ao mortal, que frio e mudo 
Occulta o pátrio amor, 1$>rce a vontade 
E em fingir, por temor, empenha o estudo. 

Movam nossos grilhões tua piedade ; 
Nosso numen és tu, e gloria, e tudo, 
Mie do gênio e prazer, oh Liberdade ! (9) 

Por este soneto, escripto em 1797, 
Bocage traduz os seus sentimentos de 
bom republicano, approvando o golpe 
de Estado de 18 de Fructidor, com 
que a Republica franceza se teria de 
facto consolidado si um Hoche e não 
Bonaparte se tivesse apossado do Di-' 
rectorio. 

Na celebre epístola, revolta-se con
tra o deus vingativo pregado pelos 
padres e frades, e quasi presente uma 
divindade puramente humana,quando 
diz 

Ha Deus, mas Deus de paz, Deus de piedade, 
Deus de amor, pae dos homens nSo flagello 

e emancipa-se, de todo, nos últimos 
versos : 

Amar é um dever além de um gosto, 
Uma necessidade, nSo um crime, 
Quaes a impostura horrisona apregoa. 
Céos nSo existem, nSo existe inferno,. 
O prêmio da virtude é a virtude, 
E ' castigo do vicio o próprio vicio. (10) 

Presentindo que á dictaduramilitar, 
que devia substituir o Directorio, 
cumpriria evitar qualquer retrogra-
dação, celebra aquelle a quem desgra
çadamente coube a honrosa funcção, 
chamando-lhe o novo redemptor da 
natureza. 

Quando o intruso corso invadiu os 
Estados do Papa, no pontificado de 
Pio VI, mais uma vez manifestou as 
suas iras anticlericaes no sarcástico 
soneto: 

Tendo o terrivel Bonaparte á vista, 
Novo Annibal, que esfalfa a vóz da Fama, 
— Oh ! eunuchos-lieróes ! (aos seus exclama 
Ptirpureo fanfarrão, papal-sacrista) : 

O progresso estorvae da atroz conquista 
Que da Philosophia o mal derrama ! . . . 
Diese; e em fervido som saúda e chama 
Santos, surdos varões, por sacra lista. 

Delles em vSo rogando um pio arrojo, 
Convulso o rosto, as faces amarellas, 
Cede triste victoria, que faz nojo ! 

O rápido francez váe-lhe ás canellas ; 
Dá, fere, mata; ficam-lhe em despojo 
Relíquias, bullas, mitras, bagatellas. (11) 

foi preso a bordo do navio que o devia 
conduzir a Bahia, e levado para o 
segredo do Limoeiro, em 10 de agosto 
de 1797. 

Nos Trabalhos da vida humana, série 
de interessantes quadras, escriptas na 
prisão, o prisioneiro descreve o dolo
roso episódio : 

A dez de agosto, esse dia, 
Dia fatal para mim, 
Teve principio o meu pranto, 
O meu socego deu fim. 

Do funesto Limoeiro 
Já toco os trinta degráos, 
Por onde sobem e descem 
Igualmente os bons e os máos. 

Correm-se das rijas portas 
Os ferrolhos estridentes, 
Feroz conductor me enterra 
No sepulchro dos viveutes. 

Para a casa dos assentos 
Caminho com pés forçados, 
Alli meu nome se ajunta 
A mil nomes desgraçados. 

Para o volume odioso 
Lançando os olhos a medo, 
Vejo pôr—Manoel Maria— 
E logo á margem—segredo. 

Eis que sou examinado 
Da cabeça até os pés, 
E vinte dedos me apalpSo, 
Quando demais erao dez. 

Tirao-me chapéo, gravata, 
Fivellas, e desta sorte 
Por um guarda sou levado 
Ao domicilio da morte. 

Estufa de treze palmos 
E' uma f resta que dizia 
Para o logar asqueroso, 
Denominado enxovia. 

Fechao-me, fico assombrado 
Na medonha solidão, 
E, sem cama a que me encoste, 
Descanço os membros no chão. (12) 

Durante sessenta dias escreveu epís
tolas em verso, solicitando a prote
cção de amigos para arrancal-o do 
cárcere. Conseguiu-o em rim por inter
médio do ministro liberal, seu amigo, 
José Seabra da Silva, e ainda pelo 
próprio juiz da devassa, que o julgou 
réo de heresia, só punivel com pena 
ecclesiastica ; pelo que, passou do de
gredo do Limoeiro ao cárcere da In
quisição, em 7 de novembro de 1797 

Para emendar-se das faltas que lhe 
attribuiain,foi condem nado á reclusão 
íiionachal, primeiro no mosteiro de S. 
Bento e depois no claustro das Neces
sidades, indo para aquelle em 7 de 
fevereiro e para este em 22 de março 
de 1798. 

Foi nos Congregados das Necessi
dades que, mais calmo e mais livre, 
liberto dos vicios que o estragavam na 
vida mundana, se entregou á tra
ducção de vários poemas. Traduziu 
episódios da Pharsalia,de1,ucano,das 

lewuam-no as garras de Manique. Metamorphoses, de Ovidio, da Jeru-
Prevenido em tempo, quiz fugir, mas salém libertada, de Tasso, da Henri-

Estas publicações, alliadas ás suas 
francas conversas na loja do Nicola e 
á denuncia dos Zoilos, como chamava 
os adversários uas lettras, os Arcades, 

queida, de Voltaire, o canto 1? da 
Columbiada,de mme. du Bocage,e ini
ciou a versão do Gil Braz, de Lesage. 
Nesse ineioconventual,fainiliarisou-se 
com espiritos illustres do tempo, vi
ctimas como elle do absolutismo rei
nante : d. João de Noronha, padre 
Antonio Pereira de Figueiredo, o ce
lebre traductor da Bíblia, e o padre 
Theodoro de Almeida. 

Em fins de 1798, restiluido á plena 
liberdade, Bocage teve um momento 
de felicidade. Assistiu, depois das per
seguições movidas pelo despotismo 
litterario, politico e religioso, a sua 
glorificação por um celebre poetado 
tempo refugiado em Pariz. Francisco 
Manoel do Nascimento, Felinto Elysio, 
ao conhecer o primeiro volume das 
Rimas, publicado desde 1791, escreveu 
uma ode, consagrando o novo poeta : 

Lendo os teus versos numeroso ELMANO, 
E o nSo vulgar conceito e a feliz phrase, 
Disse entre mim:—Depõe, Filiuto, a lyra 

Já velha, já cançada, 

Que este mancebo vem tomar-te os louros, 
Ganhando com teu canto na áurea quadra 
Em que ao bom Corydon, a Elysio, a Alfeno 

Applaudia Ulysséa . . . 

A estas estrophes laudatorias de um 
mestre da arte, respondeu Bocage 
com versos de fogo, onde a certeza da 
glorificação posthuma febrilmente pal
pita : 

Zoilos, estremecei, rugi, mordei-vos. 
Filinto, o grão cantor, prezou meus versos : 

O immortal Corifêo dos Cysnes Lusos 
Na vóz da lyra eterna alçou meu nome. 

Fadou-me o grão Filinto, um Vate, um 
[Nume: 

Zoilos! Tremei. Posteridade! E's minha. (13) 

Bocage coutava então trinta e Ires 
annos. A sua coroa de gloria era en-
tretecida pelos espinhos do soffri-
mento physico e moral. O amor de 
Mareia se havia mudado num suave 
culto, num affecto ideal, livre da anciã 
perturbadora da posse. Mas uma pai
xão ardente lhe agitava agora o cora
ção incontenlado ; era a que alimen
tava por Anna Perpetua Bersane 
Leite a Aualia de Elmano, irmã mais 
nova da sua antiga inspiradora e que, 
bem diversa da primeira, não lhe cor
respondia ás amorosas inclinações. 
Estas ,comtudo, lhe inspiraram versos 
magníficos, como este incomparavel 
soneto, talvez o primeiro, no gênero, 
que se tenha escripto em lingua portu
gueza, antes e depois de Bocage : 

Se é doce no recente, ameno estio 
Ver toucar-se a manha de ethereas flores, 
li, lambendo as arêas e os verdores, 
Molle e queixoso deslisar-se o rio ; ' 

Se é doce no innocente desafio 
Ouvirem-se os voláteis amadores, 
Seus versos modulando e seus ardores 
Dentre os aromas do pomar sombrio ; 
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Se é doce, mares, céos vêr anilados 
Pela quadra gentil, de Amor querida, 
Que esperta os corações, florêa os prados ; 

Mais doce, é vêr-te, de meus ais vencida, 
Dar-me em teus brandos olhos desmaiados 
Morte, morte de amor melhor que a vida. (14) 

Exaltado pelo ciúme, seu amor du
plicava de intensidade e mantinha o 
pobre poeta numa situação desespera-
dora. E ' então que se entrega com 
mais abandono e ardor ao abuso das 
bebidas alcoólicas e apressa o seu 
desastrado fim. Abandona os favores 
do Amor e lhes prefere 

O nectar que roxêa 
Em honra de Lyêo os Vitreos copos; 

Elle lhe extráe, lhe apaga 
A memória tenaz de acerbos males. 

Mas os desenganos de amor não 
The entibíain o desejo de apparecer, 
brilhar. De 1801 até quasi a sua 
morte, recita versos na Nova Arcadia, 
por convite do celebre Manique, e 
os compõe e recita para príncipes e 
actores. E ' o periodo de sua fama, 
da sua maior popularidade. Viajantes, 
que antes estiveram em Portugal , 
como lord Beckford, escriptores es
trangeiros, como o allemão Link, lhe 
elogiam os talentos e o acclainam pri
meiro poeta, reconhecendo-o, ao mes
mo tempo, pobre e desgraçado. 

Abatido pela enfermidade que o vi
nha minando desde alguns annos ,eque, 
de certo, se aggravou com o receio de 
uma nova prisão por ler sido, em 
1802, denunciado como pedreiro livre, 
Bocage recolheu-se ao leito e, sof
frendo cada vez mais, espirou arre
pendido de tudo que havia pre
gado. Os seus enthusiasmos liberaes, 
a sua descrença 110 mytho divino, se
gundo a concepção catholica, as suas 
sátyras, seus versos eróticos e bur
lescos, tudo reuegou na hora supre
ma, sem a selecção fazer do que de 
bòm e de immortal escreveu. E ' o que 
exprime nestes versos sinceros, cheios 
de reniorso e arrependimento : 

Já Bocage nSo sou !. . . A' cova escura 
Meu estro váe parar desfeito em ven to . . . 
Eu aos céos ultrajei ! O meu tormento 
Leve me torne sempre a terra dura. 

Conheço agora já quão vS figura 
Em prosa e verso fez meu louco intento; 
Musa ! . . . Tivera algum merecimento 
Se um raio da razão seguisse pura ! . . . 

Eu me arrependo ; a lingua quasi fria 
Brade em alto prégSò á mocidade, 
Que atraz dò som phantastico corria : 

Outro Aretino fu i . . . A santidade 
Manchei !... Oh ! Se me creste, gente impía, 
Rasga meus versos, crê na eternidade ! (.15) 

Como ultimo lampejo da sua intel
ligencia, cujo brilho contrastava, fa
talmente, com o estado de miséria 
corporal em que a moléstia o havia 
lançado, o poeta resumiu num soneto 
extraordinário a sua desgraçada vida : 

Meu ser evaporei na lida insana 
Do tropel das paixões que me arrastava; 
Ah ! cego, eu cria, ah ! mísero, eu sonhava 
Em mim quasi immortal a essência humana. 

De que innumeros soes a mente ufana 
Existência fallaz me nS.o dourava ! 
Mas eis succumbe a natureza escrava 
Ao mal que a vida em sua origem danma. 

Prazeres, sócios meus, e meus tyraunos ! 
Esta alma, que sedenta em si nao coube, 
No abysmo vos sumiu dos desenganos. 

Deus, oh ! Deus !... Quando a morte a luz 
[me roube, 

Ganhe um momento o que perderam annos, 
Saiba morrer o que viver nSo soube. (16) 

* 

A obra de Bocage é copiosa e varia
da. Afora as traducções, escreveu em 
original: odes, canções, cantatas, can
tos, elogios, epístolas, epicedios, idyl-
lios, sátyras, apólogos, epigramiuas, 
motes glosados, allegorias, cançon^ 
tas, eudeixas, ensaios dramáticos e 
principalmente sonetos. Cultivou to
dos os gêneros mas só o lyrico e o 
burlesco o fizeram celebre. A epopéa 
e o drama lhe escaparam apezar de 
varias tentativas. Seu gênio e o meio 
eram incompatíveis com as duas gran-
des,fórmas da poesia. Portugal per
dera a sua antiga hegemonia, estava 
num periodo de franca decadência, que 
só podia eutibiar a inspiração e nunca 
exaltal-a. O poeta, por sua vez, não 
tinha o gênio bastante para produzir, 
110 getiero épico ou dramático, uma 
obra que se equiparasse aos seus im
mortaes sonetos lyricos. Dispersando 
o talento em outeiros poéticos, cos
tumado aos applausos fáceis da turba, 
que lhe admirava os improvisos bri
lhantes, e perseguido por uma cruel 
adversidade a que a sua fraca natu
reza moral não podia resistir, lhe era 
impossível consagrar-se a uma com
posição que o collocasse entre os gran
des poetas do Occidente. 

De todas as suas producções figu
ram os sonetos como uma das princi
paes da poesia portugueza. Depois de 
Camões, ninguém os fez melhores, 
nem talvez eguaes. E ' o mestre do 
soneto portuguez. 

Si não fora a influencia perniciosa 
do academicisino litterario, que ames-
quiiihou as lettras luzas durante todo 
o século XVIII e contra o qual Bocage 
não soube reagir como devera, si não 
fora o vicio arcadico do abuso das 
allegorias inspiradas na mythologia 
greco-romana, aliás um dos resulta
dos do pretendido Renascimento do 
século XVI, certa preciosidade de lin
guagem, e algumas vezes o sacrifício 
das verdadeiras emoções ao brilho da 
expressão, Bocage teria attingido, 
como attingiu em muitas composi
ções, todo o esplendor lyrico de Ca
mões. No emtanto, a sua fôrma é 
qtiasi impeccavel. Foi um precursor 
dó Parnaso. 

Si é doce, Camões, Meu sêr evaporei 
e tantos outros correctissiraos sone
tos, merecem bem a sentença de 
Boileau : 

l u souuet sans défaitt vaul seu/ um loug poème 

Aestesincoiuparaveis pequenos poe
mas junte-se a admirável ode, A Gra
tidão; as sentidas e melodiosas can
ções, O Adeus, O Ciúme e O Desengano; 
as trágicas e extraordinárias cantatas, 
Medéa e Leandro e Hero; os magní
ficos idyllios, como Tritão; as fábulas 
moraes como o Passarinho preso; e ou
tras verdadeiras obras-primas de senti
mento e fôrma. 

No gênero burlesco avultatu seus 
incomparaveis epigraiumas, onde a 
graça mais tina se une á satyra mais 
pungente, e ainda os innumeros sone
tos que vibrou contra tudo que lhe era 
irrisório, principalmente o academi-
cismo dos Arcades, a intolerância e os 
costumes dos frades,os hábitos preten-
ciosos dos filhos de Gôa. Infelizmente 
a sua satyra attinge, muitas" vazes, 
á mais crua obscenidade. O poeta era 
do numero daquelles que não trepidam 
em sacrificar os mais respeitáveis sen
timentos ao prazer de um verso pi
caresco, de uni soneto chulo. Parece 
que se comprazia até com fazer poe
sias inteiramente indignas do seu ta
lento. Desgraçadamente para o seu 
nome, foram essas que mais contri
buíram para sua celebridade. O povo, 
a grande massa social, só o conhece 
como o trovador de versos eróticos, 
de poesias obscenas. E assim a sua 
influencia tornou-se nociva para a 
cultura esthética e moral da mul
tidão. 

Essa face do talento do poeta deve 
ser esquecida na sua justa e merecida 
glorificação. Nâo é o menestrel do 
botequim do Nicola, o versejador de 
poemas eróticos que se celebra, mas o 
grande lyrico, o cantor da belleza e da 
ternura feminina, o espirito superior 
que aspirou dias melhores para sua in
fausta pátria, que elle, a seu modo, 
apezar de uma attitude politica inco-
herente e contradicloria, com toda 
a desregrada condttcta, queria ver 
livre do jugo do academicismo dos 
lettrados e do absolutismo da realeza 
degradada. 

A restauração das boas lettras, do 
bom gosto litterario, e a abolição do 
despotismo politico, era o duplo pro
blema cuja solução se impunha e para 
a qual, embora incompletamente, co****".*̂  
correu Bocage. Figura assim como" 
precursor de Garrett e dos revolucio
nários de 1820 ; presentiu os român
ticos e os vintistas. Mas tudo isso o 
fez. por assim dizer, inconsciente
mente, pois, ainda poucos annos an
tes da morte, sanccionára o aca
demicismo arcadico e a dictadura 
retrograda, recitando elogios no The-
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a t ro da rua dos Condes e na Nova 
Arcadia p ro teg ida m a n h o s a m e n t e 
pelo ty rann ico Man ique , d i r ig idos á 
r ea l eza , a d. J o ã o V I , á louca d. Mar ia 
I , á d. Car lota J o a q u i n a , á princeza 
Mar ia T h e r e z a . Bocage não escapou 
á tendência cor ren te do meio em que 
vivia , tendência mui to c o m m u m uas 
epochas de crise phi losophica e rel i
g iosa — a ba ju lação dos puros le t i ra
dos aos poten tados do d ia . L i songeou 
os g r a n d e s , p r inc ipa lmente q u a n d o , 
nas aijiargiiras do cárcere , devera nios-
lrar,-Soffrendo, o valor das a lmas ver
dade i r amen te super io res . Mas Bocage 
e ra uma na tu reza fraca, um s imples 
espi r i to l i t terar io que cul t ivava as 
meras faculdades de expressão , ás 
quaes sacrificava muitas vezes as pró
p r i a s aspirações do sen t imen to . Fa l t a 
va-lhe a inteireza de carac ter que só é 
incompat ível com os poetas de s egunda 
ou terceira o rdem, mas se allia quasi 
sempre com o verdadeiro gên io . Elle 
proprio-^lefiniu-se nesta pe rgun ta ca
ra et e*fís tica, que foi e é a inda o apho-
risuio da maioria dos meros l e t t r ados : 
«Que tem o ta lento do homem com sua 
m o r a l ? » (17) 

Bocage conseguiu formar escola. 
N o fim do século X V I I I , diz T h e o -
phi io B r a g a , todos os poetas e ram 
e l m a u i s t a s como no fim do X V I , todos 
e r a m c a m o n e a n o s . A Arcad ia do bote
qu im das P a r r a s influirá mais do que 
a Nova, Arcadia. Mas os e lmauis tas 
ficaram alheios ao movimento român
tico que o gênio pol3*morpho do g r an 
de Goethe havia revelado com a publi
cação do Werther, an te s mesmo do 
appa rec imeu to l i t terar io de Bocage . 
A reacção anti-cl . issica, nascida na 
A l l é m a n h a , desenvolvida ua F r a n ç a 
com Cha leaubr iaud e m m e . de Staèl 
só no segundo quartel do século X I X 
se eu t roduz em P o r t u g a l . Assimilan
do as tradições populares , toruaudo-as 
o campo fecundo da. creação l i t tera
r i a , de modo a vincular e s t r e i t amente 
a sociedade e os escr ip tores , Gar re t t 
iniciou a obra que podia ter sido reali
zada por Bocage cincoeuta annos an
t e s , si ou t ras fossem as condições do 
seu meio . No e m t a n t o , como na evo
lução l i t terar ia e em todas as evolu
ções , não h a solução de cont inu idade , 
a poesia de G a r r e t t provém da de 
Bocage , não do Bocage precioso e ar
cad ico , do E l m a n o dos oute i ros e 
cafés, mas do g rand ioso lyrico do 
Si é doce e de Medéa. E ' o próprio 
G a r r e t t que reconhe impl ic i t amente 
essa filiação, quando nelle d is t ingue 
d u a s personal idades poé t icas . «O vate 
Elmano, diz Gar re t t , é muito diffe
ren te coisa do poeta Bocage . O excên
t r i c o , inintel l igivel , es tapafurdico El
mano dos cafés e dos oute i ros não 
pôde ser o mesmo que o t r aduc to r de 
Ov id io , o auc tor de Leandro e Hero, 
de TrifiJ'. e de t a n t a coisa bella.» 

Do espolio poético de Bocage , fica
rão incorporadas ao t he sou ro es the t ico 
as suas producções ly r icas , especial
m e n t e os sone tos de a m o r e os que 
encer ram bellas sen tenças moraes . 
Mas , documen to l i t terar io de u m a 
epocha , todo elle viverá como a expres
são da sociedade por tugueza uo u l t imo 
quar te l do século X V I I I . A ty ran ia 
da Realeza , o despot i smo da Inqu i s i 
ção , o dominio pernic ioso de F r a d e s 
e J e s u í t a s , a dissolução dos cos tumes 
públicos e pr ivados , o r e b a i x a m e n t o 
das le t t ras sob o dominio a rcad ico , 
todo esse periodo de a b a t i m e n t o espi
r i tual e m o r a l , a s s igna lado pelo re ina
do da r a inha louca e do medroso prín
cipe D.' J o ã o , e ca rac te r i sado pelo po
der discr ic ionár io de M a n i q u e , fica re
g i s t rado directa ou iu di recta mente nas 
composições impereciveis desse poe ta 
tão infeliz como C a m õ e s . 

E j á que tocamos no para l l e lo , que 
sempre se repe te , en t re Camões e Bo
cage , convém não esquecer a n a t u r e z a 
e o valor de tal comparação e aprec ia r 
a impor tânc ia dos factos coincidentes 
na vida de a m b o s . 

Camões é o r ep re sen tan t e g e n u í n o 
da a lma p o r t u g u e z a em todos os tem
pos e em todos os loga res . Sendo um 
g r a n d e poeta nac ional , é t ambém um 
g r a n d e poeta un iversa l . Celebrando 
P o r t u g a l na apotheóse do G a m a , im-
mor ta l i sa u m a das phases mais decisi
vas e admiráve is do rnovimeuto pro
gress ivo de toda a H u m a n i d a d e . E ' p o r 
isso bem verdadeira a s e n t e n ç a d o c e l e -
bre critico a l l emão: «Camõesrepresen-
ta só por si uma l i t t e ra tu ra i n t e i r a» . (18) 
Assim está mui to longe e m u i t o 
ac ima de Bocage , cons iderando em
bora as condições desfavoráveis do 
meio em que surgio este u l t imo poe ta . 
N o próprio gênero lyr ico, que faz a 
g lor ia de Bocage , Camões a inda lhe 
leva a pa lma . Infer ior , até cer to pon
t o , uo bri lho da fôrma, vence-o pela 
belleza e s inceridade da emoção . Boca
ge só delle se to rna rival quando lhe 
a t t í nge o in imitável ly r i smo, filho das 
incomparaveis iuspirações de P e t r a r -
ca . «Os seus sone tos , escreve um j u d i -
cioso cr i t ico, tão a d m i r a d o s , são m a t e 
r i a lmen te bem fei tos, mas sem idea l , 
sem esse espir i to de melancol ia e p ro 
fundidade que só se encon t ra em Ca
mões» (19) Bocage não foi m o d e s t o 
mas s implest i iemte sincero quando 
escreveu, referindo-se a Camões : 

Se te imito nos transes da ventura, 
Não te imito nos dons da natureza. 

R e a l m e n t e só as desgraças fo ram o-
seus verdadeiros elos. F o r a m a m b o s 
m a r t y r e s d o A m o r e da P á t r i a . M a s 
a inda ass im, quão differentes ! Ca
mões tem um ideal de t e r n u r a , a t r avé s 
das f raquezas r e su l t an t e s da p rópr i a 
n a t u r e z a u iascul iua e da educa
ção c o m m u m que a es ta se d á . 

C a t h a r i n a de A t h a y d e , a for
mosa N a t h e r c i a , é p a r a elle o que 
fo ram Mar ia B r a n d ã o e J o a n n a de 
V i l h e n a para os bucol i s tas Chr is tovão 
F a l c ã o e Ber i ia rd im R i b e i r o . T o d a a 
sua m u s a é pa ra aquel la em que o 
poe t a r e sume o A m o r . Bocage tem 
dous amores idéaes , Mar ia Vícencia 
e A n n a P e r p e t u a , Mare ia e A u a l i a , 
sem con ta r o affeclo pr imi t ivo por 
A n n a G e r t r u d e s , a G e r t r u r i a , e a s m e s 
mas f raquezas de Camões , que , 
nelle t o m a m u m a in tens idade excepci
onal e quas i c o n s t i t u e m a regra prin
cipal da s u a c o n d u c l a . E s s a i u s t a b i l i d a -
de de affectos é tão carac ter í s t ica que o 
povo não lhe incorporou ao nome o de 
n e n h u m a pe r sonagem feminina , como 
fez com Camões a respei to de Nather
c ia . Chega-se até a duv idar da pureza 
d ' aque l l a s affeições, quando o mesmo 
c r y p t o n y m o . Mare i a , inspirava a 
B o c a g e as mais dep ravadas poesias 
bur lescas . (20) 

P e l a pá t r ia soffreu Camões com 
res ignação e c o r a g e m . N ã o adulou os 
pode rosos . Com d ign idade resistio aos 
assa l tos do in fo r tún io . Bocage , t ímido 
e f raco, g a s t o pela o rg ia , humilhou-
se se rv i lmente dean te dos tyrauos e 
poderosos . N ã o duvidou glorificar 
aquel les mesmos que d i rec ta oii indi-
r e c t a m e n t e t i n h a m causado tan to 
d a m n o a elle e á pá t r i a . Além disso, 
o para l le lo en t r e os dous poetas quasi 
que foi p rev iamen te p r e p a r a d o . Boca
g e quer ia imi ta r em todos os actos o 
can tor dos Luziadas. H a um propósito 
an te r io r mais do que unia coincidên
cia for tu i ta em consegui r artificial
m e n t e a iden t idade das v idas . 

Dis to r e su l t a que a comparação 
deve apenas identificar os dous poetas 
no s en t imen to das desg raças de am
b o s , m a s separa l -os b a s t a n t e quanto 
ao seu valor , de modo a dist ingui- los 
t an to que se verifique qual o a l ta r em 
que se ado ra o gên io de Camões e o 
em que se venera o t a l en to de Bocage . 
N a apo theóse h u m a n a como na cano-
n isação theo log ica , a recompeusa deve. 
ser proporc ional ao mér i t o . Na corte 
dos elei tos da H u m a n i d a d e , como na 
dos p redes t inados do seu antecessor 
d iv ino , quem melhor faz , merece 
m a i s . E s t a é a j u s t i ç a . Glorifique-se 
Bocage como um dos heróes da poesia 
p o r t u g u e z a , m a s dê-se- lhe o jus to 
loga r , não o e q u i p a r a n d o a um dos 
ma io re s gên ios da poesia un iversa l . 
B a s t a que na l i t t e r a t u r a nac iona l elle 
fique como o ma i s celebre poe ta do 
século X V I I I . E ' es te o seu t i tu lo , é 
es ta a sua g lo r i a . 
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MVAQri E D l i l l 

Um apóstolo da Desde a l g u m t e m p o que 
vida natural os h a b i t a n t e s das ci

dades do sul da F r a n ç a a n d a m in t r i 
gados com uiu e s t r anho pe regr ino . De 
baixa e s t a t u r a , os longos cabellos li
gados por uma fita amare l l a , revest ido 
de g r a u d e m a n t o de l inho d u m a bran
d i r a admi ráve l , o e s t r ange i ro t raz ia á 
mão um velho cajado e suspend ia ás 
costas um alforge cheio de b r o c h u r a s . 
Es te individuo que se fez c h a m a r 
Merva , o após to lo da vida n a t u r a l , é 
de or igem be lga . Sendo cônsul nas 
índ ia s ho l l andezas , deixou as suas 
funcções h a cinco annos «para vol tar 
á Hatureza» e fundou u m a colônia 
per to do lago Maior . Os «colonos» não 
comem s iuão f ruetos e a l g u n s l e g u m e s 
e reduzi ram o ves tuár io ao s t r i c t a m e u t e 
necessár io . E l les d o r m e m ao re len to , 
sob rea a r e i a . M e r v a fez, nesses ú l t imos 
mezes , u m a v iagem de p r o p a g a n d a 
pelo su l ' da F r a n ç a , afim de r e c r u t a r 
novos a d h e r e n t e s . 

* * 

As exeavações A vinte h o r a s do P i r e o , 
de Delos no meio das Cyc lades , 

e leva-se , ve lha e d e s h a b i t a d a , a im? 
mor ta l i lha de Delos , onde a lenda fez 

nascer Apollo e que foi duran te mui to 
t e m p o um dos pr incipaes santuár ios 
da Gréc ia . Debaixo do dominio ro
m a n o , Delos tornou-se uma flore
scente c idade de commerc io . Hoje é 
u m a ilha escarpada que o vento bate 
pe rpe luamenfe e onde vicejam umas 
m a g r a s p lantas sy lves t res . As escolas 
de sábios europeus e amer icanos teem 
emprehend ído fazer su rg i r de todo o 
solo g r e g o , o seu prest igio passado . 
Os amer icanos desobs t ruem Coryn tho , 
os g regos Ep idau ro , os a l lemaes re
cons t i tu í ram os san tuá r io s de Olympia 
e separam os restos de Pe rga ino , os 
f ráncezes , que hon t em ressusci taram 
Delphos , f a zem,ago ra , r enasce r Delos. 
N a bôa e s t ação , toda a escola franceza 
de A t h e n a s põe-se em t raba lho , aju
dada pelos g regos de Delphos, que , 
o u t r ' ó r a , recuzavam exeavar a terra e 
que hoje de ixam as suas aldeias para 
a j u d a r os fráncezes a t irar do solo os 
t emplos e os pa lác ios . O san tuár io de 
Delos está comple t amen te desembara
çado , com os seus thezouros . A pe
quena ilha reapparece e j á mui tas ruas 
mos t r am casas de ricos mercadores 
que vão para alli negoc ia r . 

* 

Religiões novas U m jorna l i s t a amer ica-
nos uo, o s r . K i r b y , acaba 

Estados-Unidos ( j e fazer „ m " balanço 

curioso dos principaes movimentos re

l igiosos que se mani fes ta ram recente

mente nos Es tados -Unidos e de aval iar 

as suas r iquezas em dol la rs . A Ame

rica teve sempre um fraco pelas reli

g iões p h a n t a s t i c a s . O pr imeiro inicia-

dor de sei ta nova, foi unia mulhe r , a 

s r a . E d d y , que abr iu , ha t r in ta annos , 

u m a pensão para a cura pela fé. Teve 

a sua casa um lindo e exquis i to nome: 

Collegio.metaphysico de Massachnssets.. 

H a dezeseis a n n o s , ftitulou, com 2o 

m e m b r o s , a pr imeira egre ja da scien

cia chr i s ta , que tem como centro a 

c idade de Bos ton , onde a egre ja ma

tr iz possue , ho j e , 15.000 a d e p t o s . A 

sei ta é r ica , l evan ta egre jas nas prin

cipaes cidades ; u l t i m a m e n t e , edificou 

em N ova Y o r k , na 96? aven ida , um 

esplendido san tuá r io ; preconiza a eli

minação da medicina e dos médicos e 

leva os adep tos a não con ta r sinão 

com os i rmãos em sei ta e a quere r , 

com o auxil io de D e u s , que elles sai

b a m ser b o m . 

Dowie , o famoso Dowie , fundador 

da c idade de Siou, em Chicago , é um 

an t i go pas to r cong regan i s t a na A u s 

t r á l i a , de or igem escosseza . Apresen

ta-se com o espir i to do p rophe ta E l i a s , 

a n n u u c í a a p róx ima vinda de Chr i s to 

ao mundo e levanta Sious , em diversos 

logares , para o acolher na t e r r a . Uni 

si '»tindo Siou prepara-se no México ; 

o pr imeiro está a 7o k i lomet ros do 

ceut io de Chicago, eleva se defronte 

do lago Michigan, num ant igo t e r reno 

agr icola . que vale, ho je , mais de 15o 

mi lhões de f rancos. Dowie offeieceu-o 

aos seus companhe i ros de re l ig ião . 

De res to , elle uão procura mais que a 

gloria de Deus e não o intere-.se pró

pr io . Es te a m á l g a m a de te r reno e de 

rel igião inquieta j u s t a m e n t e ; teme-se 

um formidável d e s m o r o n a m e n t o . 

O espir i t ismo tornou-se , nos Ksta-

dos-Unidos , unia espécie de rel igião 

que tem como adheren tes cerca de 

1.500.000 pessoas . Os médiuns são 

em numero de dez mil ; quasi todos , 

porém, segundo o jo rna l i s t a yankee, 

são char la tães que exploram a credul i -

dade publ ica. O mais a f a m a d o de to 

dos os espi r i tas e, ac tua lmen te , a s r a . 

P e p p e r , que dirige os serviços rel igio

sos num grande edifício que ella cha

ma a primeira egre ja espir i ta de Broo-

klyn e que pretende fazer prodígios 

admiráve i s . As contr ibuições dos que 

vão xet o templo dão um lucro ex t raor 

dinário á s ra . P a p p e r , que conserva a 

sua egre ja num grande luxo . Cer tos 

adeptos do espir i t ismo são homens de 

intel l igencia bas tan te a p u r a d a . Muito-s 

são mil l ionarios ou j á o fôrain an t e s 

de cair uas g a r r a s dos médiuns r apa-

ces ; as demons t rações de fraudes re

pel idas não aba lam as suas crenças , 

de ixam-lhes , pelo con t ra r io , uma fé 

abso lu t amen te a r r a i g a d a . 

E m Ecouo iuy , na P e i i s v h a n i a , ha 

u m a sociedade de pessoas que j e j ú a m , 

e que , no e m t a n t o , p rosperam espon

t a n e a m e n t e , sobre tudo o chefe , o ve

lho Druss , um ricaço de 25 milhões de 

francos. São cel ibatar ios os sócios 

dessa exquis i ta a g g r e m i a ç ã o , que tem 

também o seu modo de en tender re 

l igiões. Os «economistas» teem como 

divisa: Honestidade e consciência. 

X a Cal i fórnia , em Lou i s , encon

t ra-se u m a colônia de theosophos , 

fuudada pela s ra . Ca ther ine T i n g l e y , 

que , ao pr inc ip io , foi e sp i r i t a , sendo 

en tão cons iderada egua l á s r a . Bla-

va t sk i . Chama-se a colônia: Escola 

para a explicação dos mysterios perdi

dos da antigüidade. 

A fundadora da sei ta comprou p a r a 

o seu e s t abe l ec imen to , um t e r r eno 

magni f ico , cuja conservação c u s t a , 

http://intere-.se
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hoje, cerca de um milhão e meio de 
francos por anno. Três ou quatro pes
soas dão o dinheiro necessário para 
essas despezas.De todos, porém, quem 
mais gasta com a instituição da sra. 
Tingley é o grande millionario de 
Nova York, o sr. Spaulding, dono de 
diversas fabricas de artigos de sports. 

Que podem fazer esses adeptos do 
occultismo? — pergunta Kirby Al
guns se aquecem, preguiçosamente, 
ao sol de ouro da Califórnia e outros, 
mais ricos do que estes, regulam as 
suas despezas, pensando na verba do 
ensino da sra. Tingley. 

O repórter norte-americano cita mais 
algumas outras religiões, sem entrar, 
porém, no exame indiscreto dos re
cursos pecuniários de cada uma. Em 
Bar Harbor, Michigan, a Sociedade das 
tribus perdidas de Israel, cujo chefe, 
Benjamin Purnell, prophetizou a ex
pulsão do Satanaz do mundo, em 
1916; Os adoradores do sol, em Nova 
York, discípulos do dr. Hauish; em 
Woodcliff, a Sociedade dos dansadores-
anjos da casa do Senhor; esses, porém, 
são uns fanáticos pobres e de máu 
aspecto. 

Todas essas instituições bizarras 
vivem; alguns chegam a prosperar. 
E ' espantoso, porém, que elles vivam 
e prosperem nos Estados Unidos, 
cujos habitantes passam, no emtanto, 
por possuir o grande espirito pratico. 

Museu V i e n n a p o s s u e uni 
technologico ffrande museu, o Tech-

nologischer gezverbe mu-
seum, que celebrou, ha poucos mezes, 
o seu 25? anniversario. Ultimamente, 
foi anuexada ao museu uma série de 
officinas, laboratórios, gabinetes de 
ensaios para os materiaes de constru
cção, as machinas, o papel e a electri
cidade ; em cada uma dessas quatro 
divisões, crearam-se cursos, conferên
cias, exercicios práticos, etc. Expe
riências muito iuteressatites e úteis 
teem-se realizado nesse grande museu. 

FINALIDADE DO MUNDO 

NOVO LIVRO DE FARIAS BRITO 

Só agora me posso desobrigar com
migo mesmo de um alto dever de con
sciência para com aquelle nobre espi
rito com quem anda tão somitica a 
justiçad^ágeração actual. 

Farias Brito acaba de publicar o 
terceiro volume da sua Finalidade 
do Mundo ; e é preciso dizer, desde 

logo, que a obra não pôde ainda 
ficar completa com este novo livro — 
que é apenas a primeira parte da 
ultima das três secções em que a obra 
foi dividida. E ' na 2a. parte, que o 
philosopho tem, conforme diz, em 
preparação — que será examinado e 
resolvido o problema da existência 
pela concepção do mundo como acti
vidade intellectual. Só, portanto, com 
o 4'.' volume da Finalidade teremos 
desvendada a theoria fundamental 
do systema. 

Muita gente ha de julgar talvez que 
o eminente pensador exaggerott algum 
lauto as proporções de uma obra de 
natureza tal que se deve impor pri
meiro pela synthèse para depois ven
cer pela analyse. Por minha parte, 
francamente, desejava também que 
fosse assim; mas não me convenço 
de que o plano e o processo preferidos 
constituam propriamente uni defeito. 
Um espirito como o de Farias Brito, 
tão vasto e tão profundo, uão podia 
mesmo ceder mais á aucia de revelar 
logo a nova concepção do mundo e da 
vida que á necessidade de explanar 
primeiro os caminhos por onde se
guiu. Tanto mais que estou certo de 
que, ao termo desta longa jornada, 
o viajor ha de parar lá lio alto e es
tender para traz o seu olhar sobre a 
trajectoria vencida. 

Neste livro, que tem por sub-titulo 
— Evolução e relatividade — continua 
Farias Brito a passar em revista a obra 
dos pensadores, occupando-se agora 
dos contemporâneos. O 1? capitulo 
trata das theorias modernas como 
«doutrinas de dissolução». Depois de 
nos dar uma idéa do estado actual do 
mundo e da auciedade que lavra nos 
espiritos anarchisados, — procura as 
causas de tudo isso. Admira a gran
deza dessa iuimensa obra de renova
ção em que, com valor assombroso, 
se empenha o espirito humano, em 
geral, dês da Renascença, e observa, 
desolado e em grande alarma, que ás 
maravilhas do progresso, ua esphera 
das sciencias e das industrias, não 
corresponde o desenvolvimento da 
ordem moral. Assignala o esforço de 
alguns por abrir um rumo seguro á 
consciência perdida dos nossos tempos 
e estaca, ainda mais alarmado, ante 
os desvarios, crescentes como ondas de 
mar tempestuoso, dos maiores pensa
dores modernos. Comte e Spencer, 
Guiati e Marx são chamados á conta ' 
e vistos atravéz de uma larga conce
pção da vida, que o nosso philosopho 
proclama com uma coragem própria 
de grande espirito. O esforço de Farias 
Brito dirige-se mais especialmente 
contra o positivismo, talvez porque é 
a seita mais em credito hoje em certas 
classes do nosso paiz. Depois de dar 
as diagonaes do systema de Comte — 
inquire o pensador cearense : 

« — O positivismo tem proporções 
para resolver a crise moderna ? 
— N ã o : é a resposta que se impõe á 
razão esclarecida e imparcial.» 

E se apressa em demonstral-o. 
«—'Para deduzir as leis da moral, 

— diz elle — é preciso : Io , que o 
homem conheça a natureza ; 2o, que se 
conheça a s i mesmo. E isto é eviden
te, porquanto ninguém se poderá ele
var á comprehensão da verdadeira 
noção do dever, sem couiprehender 
c la ramente : 1?, qual a significação 
racional da natureza ; 2o, qual o papel 
que representa no mundo. Em tuna 
palavra : a moral só pôde ser deduzida 
por uma concepção do todo universal, 
isto é, por uma philosophia». 

E explana tudo isso com um vigor 
de lógica admirável. 

Passando a H . Spencer, põe pri
meiro em confronto o que ha de funda
mental na obra dos dois grandes philo
sophos contemporâneos; e comquanto 
reconheça e note nas idéas do pensa
dor inglez uma influencia assigualada 
do positivismo — affirma que ha uma 
«distincçâo radical» entre Spencer e 
Comte. E ' de uma evidencia absolu
tamente vietoriosa: si o primeiro «faz 
da evolução a lei suprema dos cos
mos», é que deixou, ainda, aò espirito 
humano, ao ideal philosophico, um 
tanto abertos os horizontes que o se
gundo fechou. Mas, depois de haver 
condemnado o positivismo —J-avra 
egualmente aiiathema contra o ^sys
tema de Spencer: «a theoria da evo
lução também é falsa». 

E isto agora, como é fácil de com-
preheuder de prompto, é mais grave. 
Inconlestavelmente, a concepção fun
damental do evolucionismo assenta 
na experiência e na própria razão dp 
Universo. Farias Brito mesmo parece 
reconhecer isto quando não condemna 
em absoluto a idéa de evolução. O que 
elle detesta é o concdto clássico da es
cola: não o principio. «O que não pôde 
ser admittido — diz elle — é a theoria 
da evolução como concepção,, ido 
Mundo; o que não pôde ser admittido 
é a interpretação da natureza pelo 
principio da evolução». E entra uuma 
longa analyse de Spencer, batendo-lhe 
vigorosamente••* os argumentos, dei
xando ver bem quanto é complicada 
e singular a metaphysica do philoso
pho inglez, quando, a seu modo, quer 
estabelecer um nervo lógico entre a 
phase puramente cósmica ou mecâ
nica do mundo e a phase da vida 
psychologica: isto é, quando tenta 
demonstrar (segundo o seu systema) 
que a ordem moral é resultante da 
acção das mesmas leis que regularam 
a gênese e desenvolvimento do Uni
verso concreto. «Como é que se faz a 
metauiorphose? — inquire o nosso 
philosopho. Como é que uma força 
que existe sob a fôrma de movimento, 
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de calor, de luz, pôde tornar-se um 
modo de consciência? Como é que as 
forças postas em liberdade pelas mu
danças chiinicas operadas no cérebro 
podem produzir uma emoção? (trans
formar-se numa emoção?)» 

E responde Spencer: 
— «São mysterios que não é possi

vel sondar. Mas não são maiores que 
as transformações das forças physi
cas umas nas outras». 

Em seguida, depois de transcrever 
a fórmula synthetica de Spencer, es
creve Farias Brito: «Fica, assim, sem 
mais exame, patente que a theoria da 
evolução é uma concepção materialista 
do Mundo. Não se trata, pois, rigoro
samente falando, de um systema 
novo, mas apenas de uma nova fôrma 
de um systema já velho, isto é, de 
tuna nova fôrma do malerialismo». 

Ora: o materialisuio satisfará, por
ventura, ao espirito moderno? 

Farias Brito não hesita. 
Mas continuemos a examinal-o. 

ROCHA. POMBO. 

-©=*-<r>®c>*-c*is-

SUIKNCIA E INDUSTRIA 

Navios de turbina. — O mais rápido 
vapor do mundo. — Os mais rápidos 
transatlânticos. — Os resultados. 

Os navios em que, em vez de ma
chinas a vapor para imprimir movi
mento ás helices, se empregam tur
binas lambem movidas a vapor, vão 
adquirindo notoriedade depois dos 
aperfeiçoamentos applicados para re
mover os inconvenientes dos primeiros 
ensaios do novo systema. 

As vantagens desse melhoramento 
são de indiscutível alcance como eco
nomia de espaço, perinittiudo au-
gmentar a tonelagein utilisavel, maior 
rapidez, superior rendimento dos ór
gãos motores e outras vantagens se
cundarias, como a ausência de trepi

dação resultante da suppressão dos 
'luechanismos de transformação do 
movimento, porque com as turbinas 
o movimento de rotação do motor é 
transmillido, directamente, ás arvores 
que teem na extremidade os propul
sores helicoidaes funccionando como 
helices. 

No paquete Princesse EHsabeth, con
struído nos estaleiros de Hoboken para 
O serviço postal de Ostende a Dou
vres , deslocando 2.000 tonelladas, ar
mado com Ires turbinas e três arvores 
horizontaes, a primeira turbina de 
alta pressão, atacando a arvore do 
centro é somente empregada para o 
movimento avante ; as duas de baixa 
pressão accionain as arvores ou eixos 
de bombordo e estibordo, munida cada 
uma de uma helice de 6 pés de diâme
t ro . O vapor é fornecido por 8 caldei

ras de três lares, de tiragem forçada. 
As turbinas lateraes de baixa pressão 
sâo completadas do lado da popa por 
duas turbinas auxiliares para a mar
cha retrograda, resultando desse dis
positivo unia energia extraordinária, 
porque, para effectuar, rapidamente, 
qualquer manobra, basta dirigir o 
vapor para a turbina correspondente. 

Nas primeiras experiências desse 
navio, as turbinas funecionavam a toda 
a força durante meia hora, quando foi 
ordenada a marcha immediata para 
traz. Essa manobra foi effecluada 
num instante com surprehendenle pre
cisão. 

Na casa das machinas é curioso 
o aspecto novo da simplicidade dos 
apparelhos, pela ausência dos mecha-
nismos complicados ; nella se vêem, 
apenas, três longos cylindros de me
tal , muito baixos, no meio e perto do 
bordo, dois condensadores e, avante, 
alguns mechanismos auxiliares. 

A rapidez é realmente prodigiosa. 
O Princesse EHsabeth é hoje o mais 
rápido navio do mundo : realizou uma 
marcha de 25 nós, no Escault, de 24 e 
25, no Greenock» com uma rapidez de 
24 e 16 na marcha atraz. 

Munidos de turbinas, estão actual
mente em actividade diversos pa
quetes destinados ao serviço de tra
vessias, relativamente curtas,deCalais 
a Douvres, de Dippe a Newhaven, de 
Ostende a Douvres, da Irlanda á ilha 
de Man. Na rapidez, elles excederam 
as torpedeiras de turbina construídas 
pelo almirantado inglez depois de 
1901, á Turbina que deu 24 1/2 nós, 
ao Viper e ao Cobra, que atlingirain 
36 nós. Estes dois naufragaram em 
conseqüência de accidentes que não 
podem ser imputados ao seu systema 
de propulsão e não impediram as 
experiências de applicação das tur
binas aos navios de guerra emprehen-
didos nas marinhas de diversos paizes. 

Quanto aos resultados excellentes 
obtidos por esse novo systema empre
gado nos navios viajantes, nâo ha mais 
duvida-, elle está sendo empregado uos 
steamers de forte tonelagein para as 
longas travessias. Estão em constru
cção dois paquetes de 12.000 tons, 
para uma grande companhia ingleza, 
com lurbinasde 17.000cavallos; outro, 
de 17.000tons.,com turbiuasde 16.000 
cavallos; dois dos famosos transatlân
ticos monstros de 32.000 tons., con
struídos pela Compauhia Cunard para 
o serviço de Liverpool a New-York, 
os quaes serão providos de turbinas de 
70.000, cavallos devendo realizar uma 
rapidezmédia de 25.000 nós—46 kilo
metros—400 metros por hora. 

0 ALM1KANTK (63) 

As officinas dos "Annaes'', dispondo 
de um material completamente novo, eu-
carregam-se da. impressão de todo. e qual
quer trabalho typographico. 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXI 

Os ingênuos olhosazues de Sebas
tião se toldaram, como si por elles 
passassem rápidas nuvens de tristes 
recordações. 

— Anda sempre mal — disse elle, 
concluindo o interrompido pensa
mento — Eu, meu senhor, sou um 
homem aluado,tenho dentroda cabeça 
um demônio que uão a larga, nem á 
mão de Dens padre, fazendo uma 
hulha que não acaba mais. E quando 
consigo adormecer é para sonhar ma-
luquices. 

— Pensei que você era um homem 
robusto—tornou Oscar,comprazendo-
se com aquella diversão ao seu espirito 
atlribulado. 

—A caixa está perfeita—affirniou o 
guarda portão, batendo no peito rijo 
— A cabeça é que anda transtornada 
desde que voltei da África por causa 
de uma traição que me fizeram. Mas 
para que falar em coisas t r is tes . . 

— Devia ser muito grave essa tra
ição. 

— Dahi para cá não tive mais so
cego. 

—Conte-me isso. 
—Eu partira satisfeito, como um 

homem que váe servir a sua pátria. E 
as saudades que eu levava eram com
pensadas pela esperança de voltar com 
a minha vida encaminhada para cazar 
com a prima Maria das Dores, que era 
a menina dos meus olhos. Ella se des
pediu de mim chorando e dizendo : 
Deus ha de permitlir que voltes sâo e 
salvo; eu te juro, por esta luz que nos 
allumia, que te esperarei até á morte. 
E lá fui eu com essa esperança dentro 
da alma. Passei um anno de trabalhos 
naquella terra infernal, contando os 
dias, as horas até que, num encontro 
com os negros, fui ferido aqui na 
perna. Foi para mim uma feliz noticia 
a da minha baixa por incapaz para o 
serviço ; abençoei o ferimento que 
abreviava aquella ausência e tanto 
que as forças m'o perinittiram re
gressei a Portugal . Eu não deixava a 
proa do navio a cortar as ondas e 
olhava para deante, ancioso, como st 
esperasse ver surgir ao longe a figura 
de Maria das Dores a estender-me os 
braços. E era uma anciã tão grande de 
chegar, de abraçal-a, que para mim o 
navio não andava ; era um carro 
de bois afocinhando lentamente nas 
águas verdes. Afinal, avistei a terra 
desejada ; desembarquei em Lisboa e 
tomei, no mesmo dia, o comboio para o 
norte . Quando cheguei á estação uma 
hora distante da minha aldeia, senti 
um grande allivio e quasi chorei de 
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alegria. Parecia-me respirar já o ar 
que ella respirava, sentil-a junto de 
mim e abraçal-á para nunca mais nos 
separarmos. Toda a gente olhava para 
mim, para o meu uniforme ; muitos 
conhecidos me saudaram, pediram-me 
noticias de outros que lá haviam fi
cado, parentes, conhecidos, meus 
companheiros de jornada. Não sei 
bem o que lhes respondi. Ajustei aos 
hombros á minha trouxa e fui an
dando, arrastando a perna que ainda 
estava maguada. Quando avistei ao 
subir uma encosta a torre da egreja 
alvejando no fundo do valle, a casi
nha do senhor cura no meio de um 
pomar e oscasaes esparsos, fumegando 
placidameule á margem do rio, parei 
como si me abandonassem as forças. 
Sentei-me alguns momentos e dei 
graças a Deus por me ter conduzido 
até alli são e salvo. 

Sebastião interrompeu a narrativa, 
como si sentisse realmente a fadiga 
da caminhada ao volver á terra queri
da, como si lhe voltasse á visão o qua
dro da paizagem encantadora, ua sua 
serenidade rústica, o ninho da sua 
felicidade. E num accento comovido, 
que elle não tentava disfarçar, contou 
como, passados alguns momentos de 
êxtase, fora descendo lentamente para 
o valle até chegar á ponte de madeira 
com as extremidades apoiadas em 
penhascos. Lá em baixo, ajoelhados á 
margem da corrente a deslizar por 
entre pedrouças, algumas raparigas 
cantavam lavando roupa ; outras 
tagarellavam, numa alegria innocente, 
enchendo os cântaros de louça. Maria 
das Dores não estava entre ellas. 
Occorreu-lhe dirigir-lhes a palavra, 
pedir-lhes noticias, mas a casa estava 
perto, uma centenna de braças depois 
de. passar a fonte, numa volta do 
caminho, encoberta no arvoredo, 
cujas copas elle devizava balançando-
se ao impulso de uma brisa fresca. 
Alguns momentos mais de marcha, 
elle chegou á porta do seu lar. Era á 
hora do trabalho. Bateu. A mãe veio 
recebel-o e caiu-lhe nos braços sur-
prehendida, sorrindo e chorando de 
alegria. Vieram depois as parentas, 
as amigas da visinha alvoroçadas 
pela volta do Sebastião, desfigurado 
na farda velha, o rosto tostado pelo 
sol,a barba crescida e descurada como 
um homem que vem da África. As
saltaram-no de perguntas sobre a sua 
vida em terra iuhospita durante 
aquelle anno que parecia um século. 
A mãe tomou-lhe a trouxa, fel-o sen
tar num banco e trouxe um pucaro 
de vinho fresco para saciar a sede 
e restaural-o da fadiga da longa 
caminhada. Sebastião mal respondia 
ás caricias que o cercavam ; procurava 
em vão entre as moças a figura 
esbelta de Maria das Dores, que elle 
esperara fosse a primeira a confortar 

os seus olhos auciosos. E como si o 
seu silencio fosse comprehendido, a 
mãe se lhe acercou e disse-llie triste
mente : Ai que allivio, meu filho. Deus 
seja louvado. Imagina como ficámos 
com o boato de que a tropa em que te 
achavas, tinha andado em guerra 
com o geiitio. Foi uma afflicção da 
hora da morte. Não havia noticias 
tuas e chegámos a suspeitar que ti
nhas morrido. Chorei muito, mas o 
coração me dizia que estavas vivo e 
esperei com fé em Deus. Os outros 
tinham dó da minha confiança e te 
consideravam para sempre perdido. 
Ninguém acreditava que voltasses. 
Foi por isso que a Maria . . . cazou 
com um rapaz brazileiro que tornou 
á terra para buscar a família e partiu 
logo para o Rio de Janeiro. A rapariga 
ficou seduzida pelo dinheiro. . . 

Sebastião interrompeu a narrativa 
e entrou de riscar na areia uns ara
bescos incompreheusiveis, como si 
aquelles traços traduzissem em es
tranha escripta o tumulto do seu cora
ção desilludido. 

Oscar o contemplava em silencio, 
comniovido pelo vulgar episódio de 
amor, narrado com dolorosa sinceri
dade. 

— Depois — continuou Sebastião — 
me veio o convite do primo João. 
Acceitei-o sem hesitar. Era o meio úni
co de me approximar delia, dessa in
grata Maria das Dores, que eu não 
podia esquecer, muito embora sentisse 
fundo 110 coração toda a amargura do 
seu abandono. Em chegando, tive 
propósito de procurai-a para lançar-
lhe em rosto o seu feio proceder, 
m a s . . . não tive coragem. Bastava-
me saber que ella estava na mesma 
terra que e u . . . que não estávamos 
separados pelos mares; que algum dia 
me seria dada a ventura de encontral-
a outra vez . . 

—Ama sempre essa mulher? per
guntou-lhe Oscar. 

Ella não me sáe da cabeça, meu se
nhor. E ' o demônio que eu detesto, 
mas me persegue, tira-me o somno, 
transtorna toda a minha vida. 

—Você deve esquecel-a, Sebastião. 
—Ai, a gente não tira da lembrança 

uma mulher, como quem varre estas 
folhas. 

— Isso passará com o tempo. 
Oscar ergueu-se avistando a mar

queza e Hortencia, que vinham con
versando sob as ogivas do bambual 
doirado dos reflexos do sol uascente, 
marcando grandes discos luminosos 
na areia branca. Sebastião assuou-se 
com rumor no grande lenço.vermelho 
e continuou a varrer a alcatifa de fo
lhas sêccas. 

— Bom dia— disse a marqueza, sor
rindo—meu querido almirante. Fôste 
hoje matinal. 

— Aposto que trabalhou toda a 

noite — accrescentou Hortencia —* 
Eu vi luz uo seu quarto pela ma
drugada. 

— Não, não t rabalhei— respondeu 
Oscar. — Adormeci e deixei o gaz 
acceso, tão morto de somno estava. 
Despertei cedo e vim para o ja rd im. 

— Pois eu não consegui dormir — 
tornou a marqueza. — Estava tão des-
habituada ás recepções que se me figu
rava uma menina abalada pelas im
pressões dos primeiros bailes. 

— E ' que a tua juventude não pe
rece.. . 

— E perseguiram-me recordações, 
alegres e tristes: todo o meu passado 
volvendo com uma nitidez admirável, 
vivo, perfeito,nos menores incidentes. 

— Isso prova—inter rompeu Hor
tencia— que a vida de retraíuiento 
não te convém. Que lhe parece Oscar? 

— Acho que tem razão. 
— Eu sempre disse — continuou 

Hortencia — que essa vida de con
vento era uma estufa, onde se atro-
phiava esta flor feita para o ar livre, 
para a luz radiante. . . 

E beijou teruamente as faces da 
marqueza, amimou-lhe os cabellos 
atados em longas madeixas ondula
das. 

— Eu — continuou a moça — orga
nizei um programma de movimento, 
de vida intensa para. curar definitiva
mente a nossa doente imaginaria„ 
Acabamos de projectar a compra de 
uma chácara ua Gávea, entre a flo
resta e o mar e vamos fazer hoje 
uma excursão aquelle sitio encan
tador. v , 

— Muito bem pensado — concordou 
Oscar. — Approvo plenamente essa 
excellente idéa. 

— Que váe ser-realisada immedi
atamente para não ser frustrada pelas 
hesitações. Si nos convier, dentro de 
alguns dias estaremos mudadas. Divi
diremos o nosso tempo: alguns dias lá 
e outros aqui. . . uma variedade con
tinua, encantadora, que nâo deixe 
tempo para a monotonia, para pensar 
em tristezas. f 

— Quando partem? — inquiriu Os
car, sorrindo. 

— Immediatamente — respondeu a 
marqueza. — Mandámos preparar a 
carruagem e vínhamos pedir-te a tua 
companhia. 

— Estou ás tuas ordens. 
— Nas minhas prescr ipções—ob

servou Hortencia—figura um man
damento sagrado: não se falará mais 
em politica, que era a causa principal 
da excitação dos nervos desta querida 
senhora. . . 

— De pleno accordo. A politica é 
um tóxico que embriaga como o ál
cool — affirmou Oscar, sorrindo — e 
oceasiona desgostos, decepções muito 
penosas. 

, .; (Continua.) 
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Bem liajas, oh luz do sol, 
Dos orphaos gasalho e manto, 
Imnienso, eterno pliarol 
D'este mar largo de pranto ! 

Bem hajas, água da fonte, 
Que nâ*o desprezas ninguém ! 
Bem liaja a urze do monte, 
Que é lenha de quem nSo tem ! 

Bem hajam rios e relvas, 
Paraíso dos pastores ! 
Bem hajam aves das selvas, 
Musica dos lavradores ! 

Bem haja o reino dos cens, 
Que aos pobres dá graça e luz ! 
Bem haja o templo de Deus, 
Que tem sacramento e cruz. 

Bem haja o cheiro da flor, 
Que alegra o lidar campestre ; 
E o regalo do pastor, 
A negra amora silvestre ! 

Bem haja o repouso á sesta 
Do lavrador e da enxada; 
"E a madre-silva modesta, 
Que espreita á beira da estrada ! 

Triste de quem der uni ai 
Sem achar echo em ninguém ! 
Felizes os que têm pae, 
Mimosos os que têm mSle ! 

THOMAZ RIBEIRO. 

A ELOQÜÊNCIA PARLAMENTAR 
EM PORTUGAL 

A eloqüência politica nasceu em 
Portugal em 1820. A sua fôrma era 
antes a dissertação do que o discurso. 
Nâo havia então combate de antogo-
nistas irreconciliaveis 110 seu credo, 
senão parada de talentos e expansões 
de patriótico favor. Faltou que se 
affronlassem ua primeira assembléa 
popular os evaugelisadores da idéa 
nova e os convictos defensores da velha 
monarchia. A eloqüência verdadeira 
só pôde brotar do meio da agitação e 
da borrasca. 

A oratória parlamentar principia em 
1834 o seu periodo florente, sobe na 
espontaneidade e ua veheinencia du
rante as turbações civis na revolução 
de setembro : eléva-se á maior altura 
da sua gloria desde 1840 até ás luetas 
da espada ou da palavra com o go
verno da carta restaurada. Em 1851, 
a tribuna ainda faz vibrar as vozes 
eloqüentes dos antigos paladinos, mas 
a excitação do parloineuto não res
ponde á temperatura da opinião. O 

paiz estíj como que profundamente 
anesthesiado pelos primeiros vapores 
da locomotiva. O fomento é a pre
occupação universal. Os oradores des-
cáem e resfriam. A ultima centelha da 
oratória verdadeiramente apaixonada 
é a oração de José Estevão na questão 
Charles et Georges. Desde então, 
apressa-se a largos passos a decadência 
da tribuna. O rostrum já não é privi
legio dos oradores, mas baldio com
mum de quantos têm a audácia de a 
levar á escala vista. Hoje ha ainda no 
parlamento bons engenhos, verbo 
fácil e fluente, elocução correcta e 
vernácula algumas vezes, estvlo flo
rido e engalauado mais do que cumpre 
porventura ao gênero deliberativo. 
Ainda algum ou outro orador, menos 
refractario ao saudável preceito de 
Marco Tullio, ouza em assembléas 
portuguezas fallar o nativo dizer da 
sua gente. Mas rareiam hoje em nossa 
terra os filhos mimosos da eloqüência. 
Como nas demais nações ineridionaes, 
são geralmente os nossos compatri
otas lambem verbosos, loquazes, di-
sertos, expeditos 110 discursar. Mas é 
mais do que isto a fecundia no orador. 
E demos que alguns haja felizes na 
invenção, ua estructura artística do 
discurso, dialecticos 110 provar e re-
torquir, graves 110 pathetico, persua-
sivos 110 temperado, vehementes nas 
aposlrophes, urbanos na ironia, deco-
rosos no gracejo, rhv th micos uo pe
riodo, no estvlo exemplares, e tersos 
na dicção. Ainda ahi não está com
pleto o orador. Cumpre que a acção 
esforce e vivifique a idéa e a palavra. 
A palavra e a idéa são como a inven
ção e o desenho num painel : a acção 
é, porém, o colorido, o tom, a luz, o 
claro-escuro. O discurso de per si é 
como as pinturas uiouochromaticas 
dos antigos — um contorno e uma só 
côr. Da acção depende que na tela da 
oração avultem e resaltem as figuras, 
e do simples recitador de phrases me
lodiosas e cadentes se difference o 
legitimo orador. Como de Marco An
tônio referia Cicero, seja uo artista da 
tribuna igual a preexcellencia na vóz 
e no nieneiq : que o gesto não só ex
prima o sentido dos vocábulos, mas 
seja congruente com a sentença do 
discurso : que igualmente se harmo-
nisem com a sentença a postura e mo
vimentos do orador. 

LATINO COEI.HO. 

SONHO 
Sonhei — nem sempre o sonho é cousa v i — 
Que um vento me levava arrebatado, 
Atravéz desse espaço con -.tel lado 
Onde uma aurora eterna ri louça.. . 

As estrellas, que guardam a ínanhl, 
Ao verem-me passar triste e calado, 
01havain-nie*e diziam com cuidado : 
Onde está, pobre amigo, a nossa irniS ? 

Mas eu baixava os olhos, receioso 
Que traíssem as grandes magnas minhas, 
E passava furtivo e silencioso, 

Nem ousava coutar-lhes, ás estrellas, 
Contar ás tuas puras irmansinhas 
Quanto és falsa, meu bem, e indigna dénas ! 

ANTHURO DL: QUKNTAI. 

* * * 

EXTRAVAGANTE COSTUME DAk 
GENTE DE CHYPRE 

A gente popular de todo este KCV\\ÇÊP 

pela maior parte é captiva dos se
nhores das .cidades, villas e aldeias, 
salvo aquelles que por alguma via 
têm privilegio para o nao serem. E 
este captiveiro é coisa de muitos 
annos. 

Um costume mui novo vi nesta ci
dade (Nicocid), que me poz em admi
ração ; o qual é, que indo eu um dia 
por uma rua, vi levar a enterrar á 
egreja um fidalgo mui principal, e 
iam com elle todos seus parentes e 
amigos, e deante os escravos e escra
vas, os quaes levavam pelas rédeas 
quatro ou cinco cavallos e dois ma
chos, e todos cobertos de dó. Che
gando junto ao alpendre da egreja, 
subitamente saíram delia os clérigos 
com graudes troços de páu uas mãos, 
e começaram de dar nos escravos e 
escravas, trabalhando pelos prender. 
E , como prenderam um ou dois, os 
outros com os cavallos fugiram. 

Fiquei eu admirado de ver um tão 
súbito desatino, a meti parecer, e, de
pois da coisa quieta, perguntei a si
gnificação delia. Disseram-me ser cos
tume naquella terra, quando fallecia 
alguma pessoa nobre e rica, irem 
deante todos seus escravos e escravas, 
cavallos, mulas e toda outra cavalga-
dura até á porta da egreja, como eu 
vira aquelles, e que saindo os clérigos 
com seus paus nas mãos, os escravos 
ou escravas ou cavalgaduras, que 
podiam tomar, eram seus, e os outros 
ficavam livres e forros. 

F R . PANTAI.EÃO D E A V E [RO. 
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Vett/nn-se eollecçõcs dos -Annaes*, rica-
niente encadernadas, do primeiro trimestre de 
jço.f e pi inteiro Semestre de 1005.-

XADREZ 

MORAL D » XADREZ 

De Benjamin Franklin 

( Conc lusão) . 

6?—Quando ganhardes uma par t ida , nSo 
devereis can ta r victorm ou caçoar com o 
vencido, nem most rar g rande alegria. 

Antes , procuráe consolal-o e tornal-o me
nos descontente de si próprio, por todo o 

""^MQ^r de . e«press*3es polidas que possam 
empregar-se, sem faltar á verdade. & 

Dizei-lhe, por exemplo : — « Conheceis o 
jogo melhor do que eu ; mas falta-vos um 
pouco de attenção.» Ou : — « Jogáes muito 
de pressa.» Ou então : - Vós t inheis van-
tagpm.* mas , a lguma coisa vos distraiu, o. 
que me bastou pa ra g a n h a r o jogo.» 

fik—Quando assist imos a uma par t ida , 
( J J r emos observar o maior silencio. Dar 
conselhos é egualmente offender a ambos 
os jogadores . Pr imei ro aquelle contra quem 
se deu o qpnselho, porque isso lhe pôde 
cauzar a perdáRfa part ida ; em segundo lo
gar , ao que o recebeu, pois , comquanto ap-
prove o lance e o adopte, perde, comtudo, 
a satisfação que ter ia de achal-o por si 
mesmo. 

Ainda depois de feito o lance, não deveis 
voltar, e most rar que terieis jogado melhor, 
adoptando outro movimento ; porque isto 
desagrada e pôde occasional* incertezas e 
disputas sobre a verdadeira posição das 
poças em que tocastes. Qualquer conversa 
com os jogadores diminúe-lhes a at tenção, 
e è, por tanto , desagradável . Nâo deveis fa
zer o minimo signal ou movimento a qual
quer d a i par tes , e si o fizerdes mostrareis 
que sois um espectador indigno. 

Si quizerdes mostrar vosso talento e 
s c i n c i a , fazei-o jogando, vós mesmo, quan
do se offerecer occasião, e não crit icando, 
entre mettendo-vos, ou dando conselhos em 
jogo alheio. 

F ina lmente , si a par t ida não fôr jogada 
com o rit*.or das leis, moderáe o desejo de 
g a n h a r ao adversário e contentáe-vos com 
obter victoria sobre vós mesmo. Não vos 
aprovei teis avidamente de todas as van
tagens offerecidas pelainexperienciaou falta 
de a t tenção ' do vosso contrario ; antes , 
mostráe-lhe, cortezmente, o perigo a que se 
expSe. jogando uma peça, ou deixando-a 
sem defesa ; dizei-lhe que, com tal movi
mento , ficará seu Rei em posição perigosa. 

P o r esta generosa civilidade, tão opposta 
;'.s fraudes que acima crit icámos, talvez per-
caes a par t ida ; mas , ganhare is por outro 
lado, o que vale muito mais — a est ima do 
vosso adversár io , o respeito, o affecto, assim 
como a approvaçSo táci ta e a benevolência 
<le 10 d os os espectadores imparciaes. 

•,17701 

( Trad. de MAURICIO L E V Y , presidente do 

CM : D E XADREZ de S. Paulo.) 
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H. L. Schuld 
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P 4 R 
C 3 B R 
B I B D 
P 4 C D 
P 3 B D 

Roque 
P 3 D ? ( í ) 

CS C R 
P 4 B R 

P R X P D 
P X P 
B X B 

B X C (d) 
B 4 R 

D 3 C x 
D 5 C ( « ) 

R I T 
D 4 C ? (f) 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9"— 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 

HRANCAS (9) 

Male em dois lances 

* * # 
P A R T I D A N . 31 (a) 

GAMBITO E V A N S 

Brancas Pretas 

(José Piza) (Raul de Castro) 

P 4 R 
C 3 B D 
B 4 B D 
B X P 
B 3 D 
C 3 B R 
B 2 R ( Í ) 
Roque 
P 4 D 
C R X P 
B X C 
D X B 
C X P 
P 4 B R 
R 1 T 
D 6 R x 
C 5 C R 
mate em 4 lan

ces. 
(a) Publ icamos em um dos números an

teriores uma bella part ida em que Raul de 
Castro bateu um forte adversário com o 
Gambito E v a n s . Agora elle se defende do 
mesmo gambito e com uma var iante pouco 
usada e pouco recommendada, qual a do 
5? lance B 3 D. De facto, os inconvenientes 
desta defesa saltam aos olhos e uma ou outra 
victoria a que ella dê logar não nos con
vence 'da sua efficacia. Nesta par t ida o 7? 
lance das Brancas é fraco e foi que deu a 
supremacia ás P re t a s . As notas que vão a 
seguir são de Raul de Castro. 

(b) P 3 D ? O único lance é P 4 D . 
(e) Com este simples lance as P re ta s teem 

uma posição bem segura e como teem um 
pião a mais , a victoria é segura. 

(d) Todas estas trocas só favorecem ás 
Pre ta s que teem a van tagem de um pião. 

(e) O jogo das Brancas é todo irregular 
e sem fim determinado. 

(j) O lance correcto era D 2 C, mas a 
posição ficaria peior do que antes . As Bran
cas não viram o mate em 4 lances que as 
Pre ta s auniinciaram : 1 8 . . . C 7 B R (x) • 
19—RI C. C 6 T x . d . ; 20—R 1 T , D 8 C x i 
21—T X D , C 7 B R m a t e . 

Tácito âf Lipman — O seu problema será 
publicado no próximo numero , assim como 
duas ou t rês par t idas do torneio dahi . Man
dem-nos noticias. 

a. 
* "# 

SOLUÇÃO DO P R O B L E M A N . 29 (Hubert 
Frochazka) : D 1 T D. 

J O S É G K T U L I O . 

•RKLIQUIAS 

(A Domingos Olympi&f 

Beijando-as hoje, como quem se a p a r t a 
De um filho — único amor , de t en ra edade , 
Vi seus olhos mais cheios de bondade 
E achei mais car inhosa a sua car ta . 

Car ta e re t ra to , remirando-os , disse : 
— Relíquias s an ta s , n a d a mais me res ta 
Desse amor pa lp i tan te de meiguice 
Que o t r is te coração me p u n h a em festa. 

— Adeus, sagrado espolio ! Nao sei quáiido 
Hei de ver-te de novo. Espolio l indo. 
Que t an t a s vezes eu beijei sor r indo 
E que beijo neste ins tan te soluçando. 

Vol tarás ? !... In te r rogo e ficas mudo , 
E estremece-me o peito a lanceado, 
Po rque neste enveloppe me váe tudo : 
Meu Fu tu ro , meu P r e s e n t e e meu Pas sado . 

— Vol tarás ? E o meu gr i to sem conforto, 
Si accorda a Na tureza n u m gemido, 
Não accorda o seu peito adormecido 
Onde repouza um coração j á mor to . 

Vol tarás ? — Que me impor ta a tua vol ta , 
Si comtigo não volta o seu car inho : 
O amor é ave, quando as azas solta, 
Não to rna mais ao pr imi t ivo n inho . 

— P a r t i , papeis amados ! Desconfio 
Que a inda hei de vos ter de mim bem perto: 
Num cofre niveo por cinzel abe r to , 
N a t ampa do meu túmulo sóbrio. 

— P a r t i , rel íquias s a n t a s ! Mas , chorando, 
Supplico-vos : — P a r t i , com brev idade , 
Po i s , do contrar io , ficareis boiando 
Nas l ag rymas que choro de saudade . 

1905. B E L M I R O B R A G A . 
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